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APRESENTAÇÃO 

O XII Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e 

Economia Solidária (XII SICOOPES) e III Feira de Ciência, Tecnologia e Inovação Social da 

Amazônia Paraense: Saberes e Sabores Amazônicos (III FECITIS) são eventos científicos organizados 

e realizados pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA Campus 

Castanhal) por meio do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural e Gestão de 

Empreendimentos Agroalimentares (PPDRGEA) em cooperação internacional com a Universidad de 

Alicante - Grupo de Invistigación em Cooperativismo, Desarrollo Rural y Emprendimientos Solidarios 

en la Unión Europea y Latinoamérica (COODRESUEL) da Espanha e Le Mans Université - 

Laboratório ESO UMR 6590 - Espaces et Sociétés da França que possibilitarão o debate, produção, 

popularização e difusão de conhecimentos científicos, tecnológicos e inovação social de um novo 

paradigma de desenvolvimento rural, com base na dinâmica e experiências dos territórios rurais que 

sejam socialmente justa, economicamente viável e ecologicamente sustentável. 

O objetivo geral é de promover o intercâmbio entre professores, pesquisadores, estudantes da 

educação básica, tecnológica, profissional, graduação, pós-graduação e produtores rurais associados 

aos empreendimentos econômicos solidários rurais, a fim de potencializar a construção e a 

disseminação de conhecimentos sobre os saberes e práticas relacionados ao desenvolvimento rural 

sustentável nos territórios rurais. Assim como, identificar jovens talentos para desenvolvimento da 

capacidade inventiva e investigativa de práticas e tecnologias aplicadas ao meio rural que possibilite o 

uso e a exploração sustentável dos recursos naturais disponível nos territórios rurais. 

Os objetivos específicos são: a) Fortalecer o programa de pós-graduação em desenvolvimento 

rural e gestão de empreendimentos alimentares, por meio da cooperação internacional entre Brasil, 

Espanha e França; b) Debater a interdisciplinaridade e a transdisciplinariedade, a partir da articulação 

dos diversos campos de conhecimento científicos e suas inter-relações entre a teoria e a práxis sobre as 

realidades empíricas dos espaços rurais; c) Promover a divulgação e a melhoria da qualidade da 

produção científica e tecnológica, incentivando a inovação e a geração de conhecimentos; d) Promover 

um espaço de troca e disseminação de saberes e experiências de tecnologias e inovações sociais, 

colocando em prática as ideias e questões que envolvam investigação científica dos fenômenos 

aplicada a dinâmica dos territórios rurais; e) Refletir sobre potencialidades e desafios para construção 

de um novo padrão de desenvolvimento rural sustentável; f) Institucionalizar um espaço para debate e 

discussões sobre os estudos e pesquisas que envolvam o desenvolvimento de tecnologias e inovações 

sociais. 
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Artigo Científico 

Resumo: O estudo das características físicas de um solo é de fundamental importância para auxiliar na 

tomada de decisões no que se refere ao manejo do solo e irrigação. Assim sendo o presente relatório 

teve por objetivo avaliar alguns atributos físicos do solo cultivado com bananeira no município de 

Iguatu. Realizou-se coleta de amostra de solos de 3 áreas em pleno cultivo, onde foram realizadas 

amostras deformadas e indeformadas para avaliação das seguintes características: umidades do solo, 

massa de solo e de agua, volume de solo, bem como a partição das classes texturais do solo. 

Observou-se diferentes classes texturais para as 3 áreas estudadas, umidade densidade e porosidade 

dos solos ficaram de acordo com a literatura indica para as classes de solo e as laminas de água no solo 

e laminas de irrigação para capacidade de campo e solo saturado foram sempre maiores no solo da 

área 1 em relação aos demais. 

Palavras-Chave: manejo; características; textura. 
 

Abstract: The study of the physical characteristics of a soil is of fundamental importance to assist in 

the decision making regarding the soil management and irrigation. Thus, this report aimed to evaluate 

some physical attributes of soil cultivated with banana in the municipality of Iguatu. A soil sample 

was collected from 3 areas under full cultivation, where deformed and undisturbed samples were taken 

to evaluate the following characteristics: soil moisture, soil and water mass, soil volume, as well as the 

partitioning of textural classes from soil. It was observed different textural classes for the 3 studied 

areas, soil moisture density and porosity were in agreement with the literature indicates for the classes 

of soil and the layers of water in the soil and irrigation sheets for field capacity and saturated soil were 

always greater in the soil of area 1 in relation to the others. 

 
Key words: management; features; texture. 

 

1. Introdução 

O solo pode ser definido sob diferentes perspectivas a depender de quem o estuda, ou 

seja, sob o ponto de vista da fertilidade o solo pode ser definido como a camada externa e 

mailto:Iguatu/taianeirrigacao@gmail.com
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agricultável da superfície do solo. Sob o ponto de vista físico o solo é corpo natural 

tridimensional organizado, assim sendo é comporto por uma fase líquida, uma fase sólida e a 

parte gasosa. Assim, o solo é formado a partir de fatores, aos quais influenciam sua formação, 

podendo dar origem a diversos tipos de solos a depender do fator preponderante. 

As práticas agrícolas empregadas para o cultivo no solo acabam por ocasionar de 

forma inevitável alterações na estrutura dos solos, transformações físicas na paisagem e 

artificialização dos ecossistemas, uma vez que, até mesmo as práticas mais simples de manejo 

da cultura podem proporcionar a pulverização dos solos (LOSS et al., 2009; BORGES et al., 

1999). 

Para Fialho et al., (2006) Uma conscientização crescente sobre qualidade ambiental 

vem sendo propagada em diversos ramos da sociedade, resultante da constatação humana da 

necessidade de preservação do meio ambiente. Ainda os mesmos autores relatam a 

necessidade de monitoramento dos solos manejados com vista à preservação da sua qualidade 

para que o mesmo possa proporcionar uma produção continuada. 

O estudo das características físicas do solo objetiva a caracterização de seus atributos, 

bem como a medição, predição e controle dos processos físicos que ocorrem dentro e através 

do solo. O que permite equacionar os problemas gerados pelo uso do solo para os mais 

diversos fins da ciência do solo (FERREIRA, 2010). 

Assim, tendo em vista a necessidade de ampliação do conhecimento sobre as 

mudanças nos atributos físicos do solo cultivado com bananeiras, o presente trabalho 

objetivou estudar alguns aspectos físicos do solo cultivado com banana no município de 

Iguatu. 

 

2. Metodologia 

Aula pratica realizada em 06 de abril de 2018, em uma fazenda na comunidade do 

Cardoso no município de Iguatu-Ce, em uma área de cultivo de banana. A prática constou de 

coleta de solo em campo, sendo coletadas amostras deformadas e indeformadas, 

posteriormente levadas para laboratório para determinação dos atributos físicos. 

Inicialmente foi preparada a área onde as amostras de solo com estrutura deformadas e 

indeformadas foram coletadas, removendo, com auxílio de enxada, a vegetação em cobertura, 

raízes e quaisquer outros entulhos na superfície do solo, tornando-a bem plana com leve 

declividade para extrair o solo a ser estudado. A coleta foi realizada com auxílio de amostrador 

tipo Uhland   nas profundidades de 0-20 e 20-40 cm de profundidade. Este procedimento foi 
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realizado uma vez em cada área e para cada profundidade totalizando seis amostras de solo. E 

para as amostras deformadas foram utilizadas enxadas, boca de lobo, e o trado holandês, 

foram coletadas em cada área três amostras para cada profundidade de 0-20 e 20-40. As 

amostras foram coletas em um balde plástico em seguidas homogenizadas e colocadas em 

saco plástico contendo as informações sobre a área e as profundidades. 

Antes de cada amostra indeformada ser pesada, realizou-se a tara do recipiente 

utilizado para a armazenagem do solo a ser estudado. Depois foi feita as pesagens de cada 

solo coletado, em seguida os dados obtidos nas pesagens foram anotados na tabela disponível 

que está contida neste relatório. As amostras foram devidamente armazenadas e nomeadas da 

seguinte forma: área 1 localizada próxima ao galpão, área 2 próxima as mangueiras e área 3 

que se encontra no final da propriedade. 

As amostras deformadas foram levadas a estufa a 105°- 110° por 24 a 48 horas, foram 

estorroadas passados em uma peneira de n° 70 (0,2mm) em seguida foi pesado 20,0 g de terra 

fina para copos de 250mL adicionando 100 mL de água destilada e 10 mLde NaOH 1,0 M 

deixando em repouso durante a noite. Com a ajuda de dispersores agitar por 15 minutos (solos 

argilosos) ou por 5 (solos arenosos), passar o conteúdo através da peneira n° 270 (0,053) 

colocada sobre o funil e recebendo em proveta de 1000 mL, a areia que ficar na peneira levar 

a estufa a 110° por 5 horas e deixar esfriar. Completar o volume da proveta com água 

destilada agitar por dois minutos marcar o tempo após concluída a agitação, medir a 

temperatura e verificar o tempo. Coletar 25 mL de suspensão a 5 cm de profundidade 

transferido para copo de 100 mL de peso conhecido, em seguida leva para estufa a 110°C para 

evaporação e secagem. Retira da estufa e pesar anotando o peso da amostra.  

A seguinte etapa foi levar as amostras indeformadas para uma estufa a 105°- 110° por 

24 a 48 horas ou até peso constante a fim de obter a massa seca das amostras, logo que 

concluída esta etapa, pesou-se novamente os valores obtidos foram adicionados à tabela 

construída para esta aula pratica. Após a pesagem, as amostras foram destorroadas com o 

auxílio da peneira de 20 mesh e, dando continuidade foi retirado aproximadamente 20 gramas 

desse solo e transferido para o balão gravimétrico aferido de 50 mL. Foi adicionado álcool no 

balão agitando bem para que não houvesse bolhas e até completar o volume do balão e o 

volume gasto foi anotado. 

Através desses procedimentos realizados torna-se possível conhecer os seguintes 

parâmetros conforme proposto por Ferreira (2010) e Reichardt & Timm (2012).   
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Densidade do solo, que é obtido através da divisão entre a massa seca e o volume 

total do solo: 

 

           
     

          

            
                                                                                                 (EQ.1) 

                                                                            

                                   

 

                               
      

 
 

 

       

 

Densidade dos sólidos do solo, através do peso da amostra seca dividido pelo volume 

de álcool gasto: 

 

                     
     

          

                             
                                                         (EQ.2) 

 

Umidade do solo, foi obtido através da divisão entra a massa de água e a massa do 

solo: 

                     
     

          
  

                               

              
                                           (EQ.3) 

  

        
     

          
 
                               

              
         

 

Umidade a base de volume, obtida através da divisão entre o volume da água e o 

volume total do solo: 

 

                
                                                                                                                                                 (EQ.4) 

           
     
     

 

 

                            

 

A porosidade livre de água, através da subtração entre a porosidade total do solo e a 

umidade a base de volume:  

 

                                                                                                                             (EQ.5) 

A porosidade total: 
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                                                                                              (EQ.6) 

 

Saturação relativa: 

 

       
 

 
 x 100                                                                                                                              (EQ.7) 

 

Para amostras deformadas usa-se os cálculos:  

% areias = peso das areias x 5                                                                                        (EQ.8) 

% areias fina = peso da areia fina x 5                                                                            (EQ.9)          

% areia grossa = peso da areia grossa x 5                                                                      (EQ.10) 

% argila = (peso da argila + dispersante (amostra) - peso do dispersante (branco) x 200                                                                                                                                    

(EQ.11) 

%silte=100-(%areias+%argila)                                                                                        (EQ.12) 

 

3. Resultados/Discussões 

A análise textural permitiu a identificação das classes de textura do solo avaliado, 

sendo esta uma análise de fundamental importância no estudo do solo para fins agrícolas. 

Assim os solos foram classificados de acordo com o triângulo textural (figura 1) proposto por 

(Lemos & Santos, 1996). 

 
Figura 1 – Triângulo de classificação textural. 
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Assim conforme resultados das análises para a classe textural, observa-se na tabela 1 

as porcentagens para cada fração sólida do solo e assim sua classificação. Sendo a área 1 em 

ambas as profundidades estudadas classificado como Franco Siltoso, indicando maios 

porcentagem de silte em sua fração, para a área 2 variou de Franco arenoso na camada 

superficial (0 a 20 cm) a Franco na camada subjacente (20 a 40 cm) indicando maior acumulo 

de areia em superfície e para a área 3 obteve-se classificação Areia Franca em ambas as 

profundidades.  

Tabela 1 – Caracterização e classificação textural do solo cultivado com bananeira em 

Iguatu-Ce.  

Iden. Prof. Areias Argila Silte Classificação 

Área 1 
0-20 27,5 18,0 54,5 Franco Siltoso 

20-40 26,3 18,0 55,7 Franco Siltoso 

Área 2 
0-20 51,9 9,0 39,2 Franco Arenoso 

20-40 47,0 12,6 40,3 Franco 

Área 3 
0-20 76,6 5,1 18,2 Areia Franca 

20-40 76,8 8,4 14,8 Areia Franca 

 

Os resultados para classe textural indicam, ou dão uma noção da estrutura do solo, 

sendo assim necessário avaliar outros parâmetros do solo a fim de qualifica-lo para uso 

agrícola. Assim foram determinados as umidades do solo, densidade e porosidade e ainda a 

saturação relativa conforme disposto na tabela 2. 

Tabela 2 – Resumo dos dados avaliados para umidade do solo em base massa (U), 

base volume (Ɵ) e na capacidade de campo (Ucc e Ɵcc, respectivamente), Densidade do solo, 

porosidade do solo, total (α) e livre de água (β) e saturação relativa do solo (ƟR). 

solo, porosidade do solo, total (α) e livre de água (β) e saturação relativa do solo (ƟR). 

Iden. Prof. 
U 

(g g
-
¹) 

Ɵ 

(cm³ cm
-
³) 

Ucc 

(g g
-
¹) 

Ɵcc 

(cm³ cm
-
³) 

Dsolo 

(g cm
-
³) 

 α 

( % ) 

β 

( % ) 

ƟR 

( % ) 

Área 1 
0-20 0,28 0,4480 0,32 0,512 1,60 40,0 -4,8 112 

20-40 0,21 0,3108 0,22 0,325 1,48 40,8 9,72 76,17 

Área 2 
0-20 0,15 0,2550 0,21 0,357 1,70 34,0 8,50 75,00 

20-40 0,15 0,2288 0,16 0,281 1,76 33,0 10,12 69,33 

Área 3 0-20 0,10 0,1780 0,16 0,284 1,78 29,0 11,2 61,37 
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20-40 0,07 0,1253 0,17 0,304 1,79 33,0 20,47 37,96 

 

De acordo com a tabela 1 pode se observar que, os dados de umidade tanto em base 

massa (U) como em base volume (Ɵ) reduzem da área 1 para 2 e da área 2 para 3 em ambas 

as profundidades avaliadas, o mesmo ocorreu para porosidade total e saturação relativa. Logo, 

ao observarmos as classificações dos respectivos solos (tabela 1), era de se esperar este 

comportamento, pois os teores de argila (responsáveis pela maior retenção de água no solo) 

foram reduzindo nesta sequência e com isso espera-se que a retenção de água no solo seja 

menor dada a predominância da fração de solo. Isso pode indicar que a área 1 tem capacidade 

de reter melhor a água no solo, sendo assim uma característica desejável para o manejo 

agrícola. 

Quando avaliado a umidade do solo na capacidade de campo observa-se 

comportamento semelhante, onde para umidade em base massa (Ucc) e base volume (Ɵcc) 

observa-se redução da área 1 para 2 em ambas as camadas avaliadas e da área 2 para 3 ouve 

uma redução na camada superficial e aumento na camada subsequente.  

Segundo Reichardt & Timm (2012) A densidade do solo é um índice do grau de 

compactação de um solo. Isso devido a ds ter em seu denominador o volume total da amostra 

e varia de acordo com tal. Assim ao se compactar um solo a sua massa continua a mesma 

porém seu volume diminui e como consequência a densidade do solo aumenta. Com isso é 

fundamental avaliarmos a densidade do solo a fim de manejo agrícola da bananeira, haja visto 

possíveis fluxos de máquinas pesadas. Ainda segundo os autores supracitados, As densidades 

dos solos arenosos variam de 1,4 a 1,8 g cm
-
³ ficando assim este trabalho de acordo com a 

classificação destes autores. Onde a densidade do solo variou de 1,48 a 1,79 conforme visto 

na tabela 2. 

Diretamente ligada à densidade, está a porosidade, uma medida do espaço poroso do 

solo. Essa porosidade é afetada pelo nível de compactação do solo, assim, quanto maior a 

densidade do solo (ds), menor a porosidade (α) (Richardt & Timm, 2012). Ao observar os 

resultados para estes parâmetros na tabela 2, pode-se observar uma concordância onde os 

valores extremos observados para ds e α foram da ordem de ds 1,48 e 1,79 com α de 40,8 e 

33,0 respectivamente.  

Ainda, ao fazermos um comparativo entra a α (tabela 2) e o teor de argila (tabela 1) 

podemos verificar que a porosidade α foi maior quando o teor de argila foi maior. Isso é 
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devido as possibilidades de arranjo das partículas menores serem maiores e assim o número 

de poros do tipo microporos serem maiores para texturas mais finas como é o caso das argilas. 

A fração gasosa do solo constitui-se do ar do solo ou da atmosfera do solo, sua 

composição é semelhante à da atmosfera livre, junto a superfície do solo, apresentando, 

porém, diferenças sobretudo nos teores de O2 e CO2 (Richardt & Timm, 2012). Ainda sobre 

esses mesmos autores, a porosidade livre de água (β) é obtida pela diferença entre a 

porosidade e a umidade em base volume, isso quando um solo possui umidade. Assim sendo, 

solos inundados ou após longos períodos de chuva ou irrigação intensa, estes solos, são mal 

drenados e falta oxigênio para as atividades biológicas e prejudica o desenvolvimento dos 

cultivos. Para Kiehl (1979), são tidas como características ideais para um solo: fração sólida 

ocupando 50% do volume, sendo α correspondente a 50% e destes sendo 0,25 para umidade 

ou água do solo (Ɵ) e 0,25 para (β) porosidade livre de água que corresponde ao ar do solo.  

Assim, ao observarmos a tabela 2 no que diz respeito a porosidade livre de água (β), 

observa-se que na camada de 0 – 20cm de solo da área 1, o solo encontrava-se saturado, tendo 

assim todos os espaços porosos ocupados por água, isso pode ter sido devido a chuvas 

ocorridas ou mesmo aplicação de água de irrigação demasiadamente podendo assim 

prejudicar os desenvolvimento vegetativo da cultura implantada. Nas demais áreas estudadas, 

pode-se observar um solo com alto teor de umidade em camada superficial, podendo indicar 

compactação desta camada ou ainda podendo ser dada a chuva ocorrida ou uso da irrigação 

recente. 

Quanto ao grau de saturação, é também um indicativo da quantidade de água presente 

no solo, que apesar de ser pontual é bastante representativo e comum sua determinação para 

fins agrícolas. Assim o solo estará completamente saturado quanto Ɵ for igual a α. Logo isto 

implica dizer que todos os espaços porosos do solo estão ocupados por água. Assim, como 

visto na tabela 2 a camada superficial (0 – 20cm) está completamente saturada, sendo as 

demais camadas e áreas pode se observar comportamento diferente, variando de 76,17% para 

a camada de 20 – 40cm na área 1 a 37,96% também na camada subsuperficial da área 3. 

Tabela 3 – Resumo dos resultados para a avaliação da água armazenada no solo 

através da lâmina atual (hAtual) e na capacidade de campo (hcc), irrigação real necessária na 

capacidade de campo (IRNcc), porosidade (A) e irrigação real necessária no solo saturado 

(IRNsat.).  

Iden. 
Prof. hAtual hcc IRNcc (∆hcc) A IRNsat. (∆hsat.) 

(cm) (mm) (mm) (mm) (cm³ cm
-3

) (mm) 
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Área 1 
0-20 89,6 102,4 101,9 0,400 12,3 

20-40 62,2 65 64,6 0,408 2,44 

Área 2 
0-20 51 71,4 71,1 0,340 20,1 

20-40 45,6 56,2 55,9 0,330 10,3 

Área 3 
0-20 35,6 56,8 56,6 0,290 21,0 

20-40 25 60,8 60,6 0,330  35,5 

 

A fim de auxiliar no manejo da irrigação de uma determinada lavoura, é necessário 

conhecer o volume/lamina de água no solo, para determinar sua capacidade de campo e assim 

mensurar a irrigação real necessária. Assim ao observar a tabela 3 conclui-se em uma maior 

lamina atual na área 1 e que sempre a camada superficial encontra-se com lamina superior a 

sua camada subjacente. Quando observa-se a lamina na capacidade de campo (hcc) as arias 1 e 

2 apresentam comportamento semelhante entre as camadas, sendo as camadas superiores 

capazes se armazenar mais água, o que se inverte na área 3. Isso pode ser devido o percentual 

de argila na camada subsuperficial da área 3 ser maior de que seu teor na camada superficial, 

assim a camada mais profuda consegue reter melhor a água. Este comportamento segue para 

as estimativas de irrigação real necessária tanto na capacidade de campo como na saturação.  

 

  

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os solos estudados apresentaram classe de solo franco siltoso para área 1, franco 

arenoso e franco respectivamente nas devidas profundidades para área 2 e areia franca para 

área 3. 

Dada suas características granulométricas os solos estudados apresentaram umidades, 

densidades e porosidade correspondente ao que diz a literatura a estes parâmetros. 

As alturas de água no solo bem como as irrigações reais necessárias foram sempre 

maiores na área 1. 
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Resumo 

O objetivo desta pesquisa foi identificar e descrever as plantas medicinais utilizadas por moradores da 

Comunidade Quilombola do Abacatal, em Ananindeua (PA), assim como as formas de uso e a suas 

indicações para o tratamento de doenças, enquanto práticas culturais. Para viabilizar a construção 

desta investigação, o caminho metodológico trilhado foi estabelecido por pesquisas bibliográfica, 

documental e de campo. A pesquisa de campo contou com os seguintes instrumentos de coleta de 

dados: aplicação de 70 questionários junto a moradores de 70 residências da comunidade; conversas 

informais; observação participante; e registros fotográficos. Os dados obtidos foram tabulados e 

analisados, em tabelas, no Software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), em português: 

pacote estatístico para as ciências sociais e em gráficos no Microsoft Excel 2010. Os resultados 

demonstraram que a forma de tratamento de doenças mais utilizada pelos moradores é a partir de 

remédios caseiros. Nesse sentido, evidenciou-se que 122 espécies diferentes de plantas são utilizadas 

pela comunidade, por meio, sobretudo, de chás das folhas das ervas. A transmissão do conhecimento é 

realizada na própria comunidade, historicamente, entre as gerações. Dessa sorte, evidencia-se uma rica 

herança cultural local sobre os saberes, os fazeres e/ou usos de plantas medicinais. 

Palavras-Chave: Plantas Medicinais, Comunidade Quilombola do Abacatal, Cura, Saúde e Medicina 

Popular. 

 

Abstract  

The objective of this research was to identify and describe the medicinal plants used by residents of 

the Quilombola Community of Abacatal, in Ananindeua (PA), as well as the forms of use and their 

indications for the treatment of diseases as cultural practices. To make feasible the construction of this 

research, the methodological path was established by bibliographical, documentary and field research. 

Field research included the following data collection instruments: application of 70 questionnaires to 

residents of 70 community residences; informal conversations; participant observation; and 

photographic records. The data obtained were tabulated and analyzed in tables in the Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS), in Portuguese: statistical package for the social sciences and 

in graphics in Microsoft Excel 2010. The results showed that the form of treatment of diseases most 

used by residents is from home remedies. In this sense, it was evidenced that 122 different species of 

plants are used by the community, mainly, by means of teas from the leaves of the herbs. The 

transmission of knowledge is carried out in the community itself, historically, between the generations. 

Thus, a rich local cultural heritage is evidenced on the knowledge, practices and / or uses of medicinal 

plants. 

 
Key words: Medicinal Plants, Comunidade Quilombola do Abacatal, Cure, Health and Popular 

Medicine. 
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1. Introdução 

Ao longo da história o ser humano vem utilizando as plantas para diferentes 

finalidades, dentre elas destaca-se as com finalidades medicinais. Os usos e a importância 

desses vegetais estreitam a relação natureza-cultura a partir da disseminação do conhecimento 

sobre esse recurso, promovendo assim a valorização do etnoconhecimento dos povos e 

populações tradicionais, indígenas, quilombolas, etc. (ALVES et al., 2015). Os saberes 

concebidos sobre esses recursos e seus efeitos curativos são reconhecidos por diversas 

pesquisas no mundo todo, por meio da realização de estudos e transformações em laboratório, 

onde os fármacos naturais são a base de reprodução da indústria farmacêutica.  

Diante disso, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece as plantas 

medicinais como: “[...] espécies vegetais a partir das quais produtos de interesse terapêutico 

podem ser obtidos e usados na espécie humana como medicamento”. Portanto, são plantas 

que produzem substâncias químicas farmacológicas ativas para o organismo humano e que 

quando administradas corretamente amenizam os efeitos das enfermidades (COAN; 

MATIAS, 2013).  

No Brasil, o surgimento de uma medicina popular com uso das plantas, deve-se aos 

índios, com contribuições dos negros e dos europeus. Na época em que o Brasil era colônia de 

Portugal, os médicos restringiam-se às metrópoles, tendo as populações das zonas rurais e/ou 

suburbanas que recorrer ao uso das ervas medicinais. A construção desta terapia alternativa de 

cura foi dinamizada a partir das trocas de conhecimentos, sobretudo entre indígenas e 

africanos. Esse processo de miscigenação gerou uma diversificada bagagem de usos para as 

plantas e seus aspectos medicinais, que sobreviveram de modo marginal até a atualidade 

(REZENDE;
 
COCCO,

 
2002). 

Na Amazônia, em especial, esse cenário se expressa muito fortemente, tendo em vista 

que a floresta amazônica conta com uma série de recursos naturais que compreendem a 

matéria prima da medicina popular. Nesse sentido, secularmente, vários grupos Interétnicos 

têm utilizado diferentes plantas como fontes de cura, como é o caso da “Comunidade 

Quilombola do Abacatal”. Localizada a 8 km do centro da cidade de Ananindeua, na região 

metropolitana de Belém do Pará. Nessa comunidade, as famílias ainda utilizam 

frequentemente as plantas medicinais, ao que diversas relações socioculturais são concebidas 

por meio dos usos e dos conhecimentos sobre as plantas medicinais.  
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Dessa forma, acredita-se que seu poder curativo não deve ser apenas considerado 

como uma tradição passada de geração a geração, mas sim, um conhecimento que deve ser 

estudado e aperfeiçoado, a fim de replicá-lo de forma segura e eficaz por profissionais da 

saúde, aumentando a disseminação dos conhecimentos acerca das plantas medicinais, para 

que se possa ampliar o tratamento de doenças na saúde pública, Além de incentivar a 

valorização do conhecimento tradicional e a preservação desses recursos vegetais. 

Nessa direção, a problemática do estudo foi a seguinte: “Quais as plantas medicinais 

e como são utilizadas pelos moradores da Comunidade Quilombola do Abacatal, 

Ananindeua (PA)?”. Assim, o presente trabalho teve como objetivo geral: identificar, 

descrever e compreender os conhecimentos e os usos populares de plantas medicinais na/da 

Comunidade Quilombola do Abacatal. Especificamente, objetivou-se: 1) identificar as plantas 

medicinais utilizadas pela população; 2) descrever as formas de uso das plantas; 3) identificar 

quais as suas indicações para o tratamento de doenças e como práticas culturais. 

 

2. Metodologia 

 

O locus da pesquisa encontra-se na Comunidade Quilombola do Abacatal, uma 

comunidade rural, localizada a 8 km do centro da cidade de Ananindeua, na região 

metropolitana de Belém-PA. Quilombo é uma comunidade formada por descendentes de 

africanos escravizados, que vivem da agricultura de subsistência e mantém suas praticas 

culturais, onde são repassados verbalmente de geração a geração (NUNES; MOURA, 2016).  

Reis (2016) destaca que a formação de quilombos foi uma das maneiras mais viáveis para 

negros e negras conseguirem a sua liberdade.  O Quilombo de Abacatal
1
 teve sua origem no 

ano de 1710, de onde advém da herança do Conde Coma Mello para as suas três filhas - 

Maria do Ó Rosa de Moraes, Maria Filismina Barbosa e Maria Margarida Rodrigues da 

Costa, as “Três Marias”, como são chamadas, filhas de Conde Coma Mello com sua escrava 

Olímpia (MARIN; CASTRO, 1999). Na comunidade existe um caminho de pedras que foi 

construído pelos escravos na saída do igarapé para que o Conde Coma Mello, ao descer das 

embarcações não pisasse na “lama”, esse caminho existe até hoje na Comunidade, sendo uma 

característica marcante de reconhecimento como comunidade remanescente de Quilombo. 

                                                           
1
  Segundo relatos dos moradores mais antigos, o nome da comunidade não era Abacatal, chamava-se 

Abacabal. Essa mudança ocorreu devido a um erro de cartório na hora de tirar o título. O nome Abacabal é 
por conta de haver uma extensa mata nativa de Abacaba na comunidade (Pesquisa de campo, 2018). 
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Historicamente, os moradores de Abacatal enfrentam diversos conflitos para 

permanecerem em seu território, suas terras já foram invadidas, vendidas e suas casas 

derrubadas. Nos dias de hoje, há problemas em relação às construções aos seus arredores, 

como Condomínios do Projeto Minha Casa, Minha Vida, Subestação de Energia, Aterro 

Sanitário de Marituba, entre outros. Esse cenário motivou a organização dos moradores, 

resultando na fundação da antiga Associação de Moradores de Abacatal/Aurá, em 06 de 

março de 1988 (MARIN; CASTRO, 2004). Hoje registrada como Associação dos Moradores 

e Produtores Quilombolas do Abacatal/Aurá (AMPQUA), a figura jurídica que representa a 

comunidade diante de órgãos públicos e a sociedade em geral. 

Após muitos anos de lutas pela permanência na terra, a Comunidade Quilombola do 

Abacatal obteve seu título de reconhecimento de domicilio no ano de 1999 através do 

Instituto de terras do Pará (ITERPA). Seus moradores receberam o Título Coletivo da Terra, 

tal direito é previsto no artigo n.º 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias da 

Constituição Federal de 1988, sob o enunciado: “Aos remanescentes das comunidades de 

quilombos que estejam ocupando suas terras é reconhecida a propriedade definitiva, devendo 

o Estado emitir-lhes os títulos respectivos”. No entanto, o reconhecimento da comunidade 

enquanto território remanescente de quilombo pela Fundação Cultural Palmares, ocorreu no 

ano de 2012, a qual afirma que Comunidades Remanescentes de Quilombos, estão ligadas à 

descendência de negros que foram postos sob a condição de escravos, mantendo tradições 

culturais e religiosas no decorrer do tempo. Embora a legislação brasileira evidencie os 

direitos das comunidades remanescentes de quilombos, as ações concretas ainda são ínfimas, 

em razão do preconceito racial e social. Os milhares de quilombolas têm vivenciado ao longo 

dos séculos todo tipo de conflito na sociedade brasileira (REIS, 2016).  

Atualmente, Abacatal possui 308 anos de existência, sendo o quilombo formado por 

negros alforriados, desde então perpassaram mais de sete gerações no local (GOMES, 2005). 

A Comunidade dispõe de uma área de um pouco mais de 600 hectares, com aproximadamente 

120 residências e cerca de 500 habitantes, cuja principal atividade econômica é a agricultura 

familiar e é deste setor que eles retiram o seu sustento e lucram com a comercialização dos 

produtos. Conta com uma Escola Municipal que funciona em dois turnos manhã e tarde e 

oferta apenas turmas de Ensino Infantil e Ensino Fundamental I, não possui Posto de Saúde, 

apenas uma “casinha de atendimento”, em que o médico realiza as consultas de mês a mês no 

local, neste sentindo, é importante inferir que ela é expressa muito fortemente pelo cotidiano 
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de uso da medicina popular, em que as famílias por terem grandes quintais, possuem um 

número elevado de plantas, consequentemente o conhecimento é passado de pessoa a pessoa, 

através de conversas entre eles.  

Na busca pelo alcance do objetivo proposto para esta investigação, a metodologia foi 

enviesada por uma construção teórico-metodológica de natureza básica, Quanto à abordagem, 

a pesquisa foi quantitativa e qualitativa, pois, para Minayo (1999), o uso das duas abordagens 

é importante porque elas se complementam, a realidade abrangida por elas interagem 

dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia. Ademais, de caráter descritivo, a investigação 

é assim perfilada por buscar descrever características de um fenômeno/fato/população, além 

disso, também apresenta característica de pesquisa exploratória, tendo em vista que busca 

constatar, explicar algo num organismo ou num fenômeno (GIL, 2002; MARCONI; 

LAKATOS, 2003).  

Na continuidade do percurso metodológico, foram realizadas pesquisas bibliográfica, 

documental e de campo. Do ponto de vista procedimental, o acesso às informações se deu 

mediante a aplicação de questionários, registros fotográficos, conversas informais e 

observação participante. A respeito da observação participante, Gilberto Velho (1981), em 

“Individualismo e Cultura”, chama a atenção no momento em que se observa o familiar para a 

necessidade de manter certo distanciamento, um estranhamento do que é familiar ao 

pesquisador. Dessa forma, buscou-se em campo sempre tornar exótico o que era familiar 

(DaMATTA, 1978), visto que a autora principal deste trabalho é uma quilombola residente da 

comunidade lócus de investigação. 

Foram aplicados questionários junto a moradores de 70 residências (64 mulheres e 6 

homens foram entrevistados), no período entre fevereiro a junho de 2018. O questionário 

aplicado na comunidade foi composto por dezesseis questões, abordando aspectos 

socioeconômicos, saúde e o uso das plantas medicinais. Cumpre ressaltar que, para viabilizar 

e respaldar a pesquisa, foi feita uma solicitação formal junto à Associação dos Moradores e 

Produtores Quilombolas do Abacatal/Aurá (AMPQUA), bem como, para a aplicação do 

questionário, foi utilizado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), a fim de 

resguardar os preceitos éticos da pesquisa e os direitos dos interlocutores e da autora. 

Os dados foram tabulados e analisados, em tabelas, no Software Statistical Package 

for the Social Sciences (SPSS), em português: pacote estatístico para as ciências sociais e em 
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gráficos no Microsoft Excel 2010. Dessa forma, o questionário possibilitou coletar dados que 

puderam, após a tabulação e o tratamento no programa SPSS, ser sistematizados e 

correlacionados em diferentes cruzamentos gerados. Destarte, esta incursão metodológica deu 

condições para que se possibilitasse descrever e explicar como e de que formas a Comunidade 

Quilombola do Abacatal faz uso das plantas medicinais. 

 

3. Resultados/Discussões 

Nesta seção, serão abordadas questões referentes ao perfil socioeconômico dos 

investigados, partir dos dados obtidos, por meio dos questionários aplicados durante a 

pesquisa de campo na Comunidade Quilombola do Abacatal. Ademais, são apresentados 

dados sobre a saúde e a utilização de plantas medicinais por esses moradores.  

 

3.1 Perfil socioeconômico da Comunidade Quilombola do Abacatal, Ananindeua (PA)  

 

Os 70 questionários aplicados e validados com o objetivo de traçar os perfis dos 

moradores do da Comunidade Quilombola do Abacatal, iniciaram por questões 

socioeconômicas. Buscando informações a respeito das 70 residências que compuseram a 

amostra do estudo, perguntou-se o sexo dos integrantes dessas residências, obteve um total de 

54,9% do sexo feminino e 45,1% do sexo masculino, segundo a Tabela 1 a seguir. Tais dados 

indicam que na Comunidade Quilombola do Abacatal, as mulheres estão em um número 

maior que os homens, e que a partir de dados oriundos da observação participante, notou-se 

que as mulheres dominam o conhecimento e as práticas de cultivo das plantas medicinais no 

Quilombo de Abacatal. Isso porque as mesmas além dos cuidados com a casa, são 

agricultoras, mães e esposas, sendo responsáveis pelas estratégias de manutenção da saúde da 

família. Acerca destes dados, Pasa (2011) afirma que, nas comunidades onde se faz o uso da 

medicina popular, nem todos os membros conhecem todas as plantas medicinais. No entanto, 

as mulheres, quase sempre estão envolvidas diretamente no tratamento de seus filhos e de 

maridos, são, em geral, as principais depositárias do saber popular quanto ao uso das plantas.  

 

Tabela 1 – Perfil sinótico das famílias da Comunidade Quilombola do Abacatal  

Dados socioeconômicos  n %  

Sexo: Feminino 141  54,9  
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Masculino 116  45,1  

Faixa etária: 

De 0 a 10 anos 50  19,5  

De 11 a 20 anos 65  25,3 

De 21 a 30 anos 56 21,8 

De 31 a 40 anos 28 10,9 

De 41 a 50 anos 30  11,7  

De 51 a 60 anos 17 6,6 

Mais de 61 anos 11 4,3 

Naturalidade: 

Comunidade Quilombola do 

Abacatal - PA 
214  83,3  

Fora da Comunidade 43 16,7 

Escolaridade: 
Estudantes 112  43,6  

Não estudantes 145  56,4  

Ocupação: 
Economicamente ativo 148  57,58  

Dependente 109  42,41  

Renda: 

Sem rendimentos 118 45,9 

Até meio salário mínimo 19  7,4  

De meio a um salário mínimo 69  26,8  

Um salário mínimo 42  16,3  

De um a dois salários 

mínimos 
7 2,7 

Dois salários mínimos 1 0,4 

Acima de dois salários 

mínimos 
1 0,4 

Fonte: Pesquisa de campo (2018). 

 Com relação à faixa etária dos participantes da pesquisa, os dados obtidos demonstram 

um perfil jovem da maioria dos residentes que fizeram parte da pesquisa, no mais, cabe 

destacar que, a partir da vivência da autora, não há evidência de que os jovens estejam 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

44 

deixando a comunidade em detrimento de outras atividades. Os moradores vão à procura de 

novas oportunidades, mas continuam residindo na comunidade – dinâmica semelhante à 

descrita por Roman (2001) para as famílias de pescadores de Algodoal, no município de 

Maracanã, Pará. 

No tocante à origem dos 257 integrantes das 70 residências em que os questionários 

foram aplicados, os dados indicaram que 83,3% dos investigados tem sua origem na 

Comunidade Quilombola do Abacatal-Pa, portanto, depreende-se que esses moradores são em 

maioria nascidos e criados na comunidade. Os motivos pelos quais as pessoas passaram a 

adotar Abacatal como seu novo endereço é, em boa parte, devido a algum membro da família 

já residir nessa comunidade ou ter se casado com alguém de dentro do território.  Dados esses 

demonstrados no livro “No caminho de Pedras de Abacatal, Experiência social de grupos 

negros do Pará”, de Marin e Castro (2004), onde as autoras afirmam que Abacatal é uma 

Comunidade Quilombola marcada indelevelmente por regras de um sistema de parentesco e 

de organização social. 

Quanto ao nível de escolaridade da amostra dos moradores, mostra que a comunidade 

é marcada por uma baixa escolaridade, uma justificativa para esse dado dar-se pelo fato da 

escola da comunidade possuir da Educação Infantil ao Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano), a 

partir disso, os moradores se deslocam para fora da comunidade, para continuarem os seus 

estudos, algumas pessoas acabaram enfrentando muitas dificuldades nessa transição, o que 

consequentemente implicou na desistência dos estudos. Ademais, conforme afirmaram os 

entrevistados, quando crianças, eles já acompanhavam os pais no trabalho no campo, não 

tendo, assim, a oportunidade de estudar, além das dificuldades de acesso à escola. Nessa 

direção, Tuler (2011) destaca que, quanto ao grau de escolaridade, quanto menor mais intenso 

o uso de espécies medicinais, pois a falta de informação pode restringir o uso de outros tipos 

de tratamentos na cura das doenças. Um ponto positivo na comunidade, é que apesar da baixa 

escolaridade existente, hoje, somados aos 17 que fizeram parte da amostra, Abacatal conta 

com 31 estudantes no ensino superior. Todos na Universidade Federal do Pará (UFPA), sendo 

uma das grandes conquistas no Quilombo de Abacatal, devido ao Processo Seletivo Especial 

(PSE) destinado a seleção diferenciada de candidatos indígenas e quilombolas, que é ofertado 

anualmente pela UFPA.  

Quanto à ocupação econômica dos moradores é importante destacar que, dos 257 

investigados, 148 são economicamente ativos e 109 são dependentes, Segundo a tabela 2, que 

apresenta a frequência de todas as ocupações econômicas exercidas pelos informantes, desde 
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sua principal ocupação econômica, até as outras formas de ocupações exercidas por eles, onde 

os moradores apresentam uma pluriatividade, possuindo uma segunda ou, às vezes, até uma 

terceira ocupação. Dos 148 ativos economicamente, 61 disseram que sua principal atividade 

econômica é a Agricultura, já que é a principal atividade econômica desenvolvida pelos 

moradores do Quilombo do Abacatal, ao passo que “Comerciante” é a categoria que teve 

menos representantes, justamente por ser uma comunidade com cerca de 500 pessoas, não há 

condições para terem diversos comércios na área. Ademais, 26 moradoras disseram que sua 

principal ocupação é a de dona de casa, mas no ato da aplicação dos questionários também se 

identificaram como agricultoras ou até mesmo desempregadas. Mesmo quando não é a 

principal fonte de renda, a agricultura figura entre as principais das famílias, mostrando mais 

uma vez que a Comunidade Quilombola do Abacatal é uma comunidade tradicional.  

Tabela 2 – Perfil da ocupação econômica dos 257 integrantes das 70 residências 

pesquisadas na Comunidade Quilombola do Abacatal (Ananindeua/PA), questão de 

múltipla escolha. 

Ocupação Econômica 
1ª 

importância 

2ª 

importância 

3ª 

importância 
Total 

Desempregado 12 20 6 38 

Aposentado (a) 12 0 0 12 

Dona de casa 26 8 0 34 

Agricultor (a) 61 47 5 113 

Autônomo (a) 4 1 0 5 

Comerciante 2 3 0 5 

Empregado (a) sem 

carteira assinada 
8 1 0 9 

Empregado (a) de 

carteira assinada 
15 0 0 15 

Funcionário (a) Público 

(a) 
8 0 0 8 

Total 148 80 11  

Fonte: Pesquisa de campo (2018). 

Dentro do contexto econômico dos moradores de Abacatal, pode-se perceber que as 

famílias são marcadas por uma baixa renda. O que pode ser explicado, pelo fato de que a 
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principal atividade econômica da comunidade é a Agricultura, onde não possui um salário 

fixo mensal. Uma realidade que as levam a recorrer a programas governamentais de 

transferência de renda, a exemplo do Programa Bolsa Família.  

3.2 A saúde da/na Comunidade Quilombola do Abacatal (PA) 

Para se avaliar a saúde pública da/na Comunidade Quilombola do Abacatal, foi 

perguntado aos moradores entrevistados, como funciona a saúde pública na comunidade. 

Entre as respostas, houve muitos relatos de que a saúde pública na comunidade é precária e 

ruim, que não se pode chamar de saúde pública, porque não existe. Afirmaram não existir 

posto de saúde e sim apenas uma “casinha de atendimento” sem estrutura e sem 

medicamentos, quando tem médico, eles não avisam e não há Agente Comunitário de Saúde 

(ACS). Relataram também que é difícil ambulância ir à comunidade, pelo fato da estrada não 

possuir asfalto, ratificando, Araújo et al (2017), evidenciou a presença de problemas 

relacionados à mobilidade devido à precariedade da estrada no percurso da Comunidade 

Quilombola do Abacatal até o centro de Ananindeua. A partir das respostas, foi elaborada 

uma nuvem de palavras (Figura 2), a partir do site WordArt
2
, onde foi possível destacar em 

maior tamanho as falas mais recorrentes dos interlocutores. 

Figura 2 – Nuvem de palavras referente à pergunta, como funciona a saúde pública na 

comunidade? 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

As informações descritas acima demonstram que a universalidade do Sistema Único 

de Saúde (SUS), que seria o pleno acesso aos serviços públicos de saúde e de qualidade, para 

toda a população brasileira ainda não se efetivou na prática, visto que, na Comunidade 

Quilombola do Abacatal o acesso da população à saúde pública ainda é muito limitada. No 

                                                           
2
 Disponível em: https://wordart.com/nwl5dq0aletg/nuvem-de-palavras 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

47 

que diz respeito às condições referentes à saúde dos moradores, é demonstrado o inverso do 

que a Política Nacional de Saúde Integral da População Negra afirma que é promover a saúde 

integral da população negra, priorizando a redução das desigualdades étnico-raciais, o 

combate ao racismo e à discriminação nas instituições e serviços do SUS (BRASIL, 2007).  

Sobre a prevalência de doenças nos últimos 12 meses dos integrantes das 70 

residências, as doenças mais frequentes nos 257 moradores de diversas faixas etárias foram 

Gripe (216), Verminoses (152), Diarreia (90), Coceira (51), Caxumba (33), segundo a Tabela 

3. Pode se avaliar as faixas etárias dos moradores que apresentaram os números de casos das 

doenças mais frequentes nos últimos 12 meses, os moradores com as taxas mais altas em 

ordem decrescente foram os de 21-40 anos com 205 casos, seguidos dos de 11 - 20 anos com 

144, os de 2 - 10 anos com 115, os de 41 - 60 anos com 111. Os + de 60 anos com 26 e os de 

0- 1 ano com 24 casos. Nota-se que isso se dar pelo fato do grau de exposição dessas pessoas, 

pois, de acordo com que os dados mostram, as faixas etárias que tiveram os números mais 

altos das doenças são as que mais ficam expostas ao ambiente, seja por motivos de trabalhos, 

estudos, brincadeiras, diversões, dentre outros. Os com os número mais baixo nota-se que são 

os que menos se expõe ao ambiente, por causa de suas idades que são os mais novos e os 

idosos. 

Tabela 3 – Prevalência de doenças sofridas nos últimos 12 meses nos 257 integrantes das 70 

residências pesquisadas na Comunidade Quilombola do Abacatal (Ananindeua/PA), de 

acordo com a faixa etária. 

Doenças 

Faixa Etária 

0 - 1 ano 
2 - 10 

anos 

11 - 20 

anos 

21 - 40 

anos 

41 - 60 

anos 

+ de 

60 

anos 

Total 

1. Acidente 0 0 0 10 2 2 14 

2. Asma 0 6 3 3 1 1 14 

3. Câncer 0 0 0 0 1 0 1 

4. Cardíaca 0 0 0 0 1 2 3 

5. Catapora 0 4 5 2 0 0 11 

6. Caxumba 0 1 9 19 4 0 33 

7. Coceira 3 14 10 19 4 1 51 

8. Dengue 0 1 2 2 0 0 5 

9. Diarreia 4 20 16 27 19 4 90 

10. Pneumonia 0 2 1 1 2 0 6 

11. Resfriado/Gripe 8 37 57 65 39 10 216 
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12. Verminose 4 29 36 48 29 6 152 

13. Outras 4 1 4 9 9 0 27 

Total 24 115 144 205 111 26 625 

Fonte: Pesquisa de campo (2018). 

A partir da prevalência das doenças, foram investigadas na pesquisa as formas de 

tratamento que os moradores utilizam para as mesmas. De acordo com os dados, a principal 

forma de tratamento usada por eles é o caseiro, que teve ocorrência de 75 menções entre os 

interlocutores das 70 residências investigadas, seguido da farmácia, citada por 66 pessoas, o 

que consequentemente levou a um número elevado do uso desses tratamentos em conjunto, 

que foi citado por 44 moradores. Ainda, 31 moradores responderam que utilizam os Serviços 

Públicos de Saúde, visto que, os moradores da Comunidade Quilombola do Abacatal 

costumam ir a uma Unidade de pronto atendimento (UPA) e a um posto de saúde do bairro 

mais próximo. Cabe salientar que o tratamento menos usado pelos moradores foi os Serviços 

Particulares de saúde com uma frequência de 2 pessoas, pelo fato da comunidade apresentar 

uma baixa renda e o tratamento religioso não foi citado entre os moradores. 

 

3.3 As plantas medicinais e os seus usos na Comunidade Quilombola do Abacatal (PA) 

 

No transcorrer da pesquisa, foi indagado aos 70 entrevistados se alguém da família 

fazia o uso das plantas medicinais. Sendo que, 92,9% pesquisados responderam que “Sim”, e 

7,1%, responderam que “Não”. Pode-se inferir que o alto percentual de utilização desses 

vegetais, pode ser motivado devido ao escasso acesso a serviços de saúde pública na 

Comunidade Quilombola do Abacatal, o que leva a maioria dos moradores a utilizarem as 

plantas medicinais em tratamentos de suas enfermidades. Além disso, segundo os informantes 

da pesquisa, os principais motivos pelos quais se utilizam de plantas medicinais com a 

finalidade de curar suas patologias atribuem-se principalmente por estarem ingerindo 

compostos de origem natural. O uso e conhecimento em plantas medicinais foram adquiridos, 

em sua maioria, por meio de familiares, de geração em geração. Entretanto, a observação de 

campo indica que as informações sobre as plantas também fluem por meio de redes informais 

de conhecimentos, onde saberes e práticas são difundidos entre vizinhos, amigos e familiares 

de forma muito dinâmica, por meio de conversas, trocas de mudas, sementes e receitas.  
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Acerca disso, Amorozo (2002) alega que essas práticas relacionadas ao uso popular de 

plantas medicinais são o que muitas comunidades têm como alternativa viável para o tra-

tamento de doenças ou manutenção da saúde. Em vista disso, é importante ressaltar que 

plantas medicinais são usadas no tratamento de doenças devido à herança cultural existente 

em algumas sociedades e pelo acúmulo de saberes adquiridos ao longo dos anos no processo 

de manipulação dos recursos, mas também pelos custos altíssimos dos medicamentos 

farmacêuticos (SALES; ALBUQUERQUE; CAVALCANTI, 2009).  

No que tange às plantas medicinais, conseguiu-se identificar, a partir de seus nomes 

populares, 122 plantas que são utilizadas pela Comunidade Quilombola do Abacatal (Tabela 

4). Os dados encontrados, sistematizados na Tabela 4, revelam uma grande diversidade de 

plantas medicinais usadas pelos moradores da Comunidade. Em face de as plantas serem 

mencionadas por seus nomes populares, houve certa dificuldade em identificar os seus nomes 

científicos na literatura. A despeito dessa questão, Pinto (2008) postula que uma das maiores 

dificuldades para o conhecimento dessas plantas e de outras de uso no Brasil, está no nome 

popular que pode ser diferente de um lugar para o outro. A segurança do uso está, portanto, 

determinada pela identificação do vegetal mediante o nome científico que, infelizmente, é 

difundido no seio da sociedade. 

Tabela 4 – Plantas com usos medicinais pelas 70 residências pesquisadas na Comunidade 

Quilombola do Abacatal, Ananindeua (PA) – 122 Plantas. 

Plantas n % Plantas n % 

1.  Algodão  

(Gossypium 

herbaceum) 

8 11,4 
2. Vindicá (Alpinia 

mutans) 
3 4,3 

3. Boldo 

(Gymnanthemum 

amygdalinum) 

46 65,7 
4. Catinga de mulata 

(Leonotis nepetifolia) 
8 11,4 

5. Cajueiro  

(Anacardium  

occidentale) 

10 14,3 
6. corrente (Pfaffia 

glomerata ) 
2 2,9 

7. Castanha do Pará 

(Bertholletia 

excelsa) 

7 10,0 

8. Cupuaçuzeiro 

(Theobroma 

grandiflorum) 

6 8,6 

9. Capim Santo 

(Cymbopogon 

citratus) 

14 20,0 10. Salsa (Petroselinum 

sativum) 
2 2,9 
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Plantas n % Plantas n % 

11. Gengibre (Zingiber 

officinale) 
10 14,3 

12. Sapucaia (Lecythis 

pisonis) 
2 2,9 

13. Laranja (Citrus 

aurantium) 
9 12,9 14. Buscopan(Duboisia) 4 5,7 

15. Cidreira (Lippia 

alba) 
8 11,4 

16. Meracelina 

(Alternanthera dentata 

) 

4 5,7 

17. Goiabeira (Psidium 

guajava)  
10 14,3 

18. Ameixeira (Prunus 

domestica) 
1 1,4 

19. Açaizeiro (Euterpe 

oleracea) 
11 15,7 

20. Amor crescido 

(Portulaca pilosa) 
7 10,0 

21. Verônica (Verônica 

officinalis) 
26 37,1 

22. Malvarisco 

(Pothomorphe  peltata) 
2 2,9 

23. Bananeira (Musa 

spp) 
1 1,4 

24. Bambu (Bambusa 

vulgaris) 
2 2,9 

25. Andiroba (Carapa 

guianensis) 
14 20,0 

26. Mucajá (Acrocomia 

aculeata) 
1 1,4 

27. Pariri (Arrabidae 

chica) 
19 27,1 

28. Cacaueiro (Theobroma 

cacao) 
2 2,9 

29. Pirarucu 

(Kalanchoe 

pinnata) 

11 15,7 
30. Jatobá(Hymenaea 

courbaril) 
1 1,4 

31. Mucuracaá 

(Petivea alliacea) 
13 18,6 

32. Nimesulida(Não 

identificada) 
1 1,4 

33. Cabi (Cabi 

Paraensis Ducke) 
5 7,1 

34. Gravioleira (Annona 

muricata) 
4 5,7 

35. Cipó-d’alho 

(Adenocalymna 

alliacemi) 

10 14,3 
36. Cajuaçu (Anacardium 

giganteum) 
1 1,4 

37. Cedro (Cedrela 

odorata) 
7 10,0 

38. Pião roxo (Jatrofa 

gossypiifolia)  
4 5,7 

39. Japana 

(Eupatorium 

triplinerve)   

11 15,7 
40. Coramina (Pedilanthus 

tithymaloides) 
7 10,0 

41. Pataqueira 

(Schizolobium 

parahyba) 

3 4,3 
42. Camapú (Physalis 

pubescens)  
1 1,4 

43. Jucá (Caesalpinia 

férrea) 
9 12,9 

44. Coqueiro (Cocos 

Mucífera) 
1 1,4 

45. Mastruz 

(Chenopodium 

ambrosioides) 

9 12,9 
46. Escada de jabuti 

(Bauhinia rutilans) 
5 7,1 

47. Couve (Brassica 

oleracea) 
2 2,9 

48. Vassourinha (Scoparia 

dulcis) 
3 4,3 

49. Babosa (Aloe vera) 3 4,3 
50. Camará (Lantana 

camara) 
1 1,4 
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Plantas n % Plantas n % 

51. Unha de gato 

(Uncaria  

tomentosa) 

24 34,3 
52. Tamarindo 

(Tamarindus indica) 
1 1,4 

53. Camomila 

(Matricaria 

chamomilla) 

4 5,7 
54. Gergelim (Sesamum 

indicum) 
3 4,3 

55. Abacateiro (Persea 

americana) 
5 7,1 56. Pucá (Não identificada) 6 8,6 

57. Canela 

(Cinnamomum 

verum) 

6 8,6 
58. Noni (Morinda 

citrifolia) 
3 4,3 

59. Camembeca 

(Polygala 

Spectabilis)  

12 17,1 
60. Lacrão (Vismia 

guianensis) 
3 4,3 

61. Carucaá (Cordia 

multispicata) 
3 4,3 

62. Cabacinha (Luffa 

Operculata) 
2 2,9 

63. Mamoeiro (Carica 

papaya) 
7 10,0 

64. Sucuuba 

(Hymathanthus 

Sucuuba ) 

3 4,3 

65. Brasileira 

(Catadium 

humboldtii) 

6 8,6 
66. Fruta pão (Artocarpus 

altilis) 
2 2,9 

67. Capitiú (Siparuna 

guianensis) 
4 5,7 

68. Quineira (Quassia 

amara) 
2 2,9 

69. Cebola berrante 

(Hibranthus 

itaobinos) 

4 5,7 
70. Vinagreira (Hibiscus  

sabdariffa) 
2 2,9 

71. Quebra pedra 

(Phyllanthus 

niruri) 

7 10,0 72. Alho (Allium sativum) 5 7,1 

73. Marupa 

(Marupazinho) 

(Eleutherine 

bulbosa) 

21 30,0 
74. Sucuriju (Mikania 

lindleyana) 
3 4,3 

75. Arruda (Ruta 

graveolens) 
6 8,6 

76. Ananin (Symphonia 

globulifera) 
2 2,9 

77. Sabugueiro 

(Sambucus nigra) 
5 7,1 

78. Abóbora (Cucurbita 

ssp) 
1 1,4 

79. Pião branco 

(Jatropha curcas ) 
6 8,6 

80. Mata pasto (Senna 

obtusifolia) 
1 1,4 

81. Eucalipto 

(Eucalyptus 

globulus) 

8 11,4 
82. Cueira (Crescentia 

cujete) 
1 1,4 

83. Salsa de rua 

(Petroselinum 

crispum) 

1 1,4 
84. Pimenta (Capsicum 

spp) 
1 1,4 
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Plantas n % Plantas n % 

85. Chicória 

(Chicorium intibus) 
2 2,9 86. Cravo (Tagetes minuta) 4 5,7 

87. Canarana (Costus 

spicatus) 
6 8,6 

88. Cana-de-açucar 

(Saccharum 

officinarum) 

1 1,4 

89. Laranjeira (Citrus 

sinensis) 
3 4,3 

90. Barbatimão 

(Stryphnodendron 

barbatimam) 

1 1,4 

91. Mangueira 

(Mangifera indica) 
3 4,3 

92. Tento (Adenanthera 

pavonina) 
1 1,4 

93. Cajuizeiro 

(Anacardium 

microcarpum) 

3 4,3 94. Amora (Morus nigra) 1 1,4 

95. Maria mole 

(Senecio 

brasiliensis) 

3 4,3 

96. Jacarétaua (Pau jacaré) 

(Piptadenia 

gonoacantha) 

1 1,4 

97. Uxizeiro 

(Endopleura uchi) 
13 18,6 

98. Taberebazeiro 

(Spondias  mombin) 
2 2,9 

99. Capim furão 

(Panicum 

maximum) 

1 1,4 

100. Carapanauba 

(Aspidosperma 

nitidium) 

1 1,4 

101. Alfavaca (Ocimum 

gratissimum) 
13 18,6 

102. Sabiarana (Não 

identificada) 
1 1,4 

103. Erva doce (Xylopia 

brasiliensis) 
5 7,1 

104. Biribazeiro (Rollinia 

mucosa) 
2 2,9 

105. Elixir Paregórico 

(Piper callosum) 
12 17,1 

106. Perpetua rocha 

(Psychotria colorata) 
1 1,4 

107. Alfazema 

(Lavandula ssp) 
2 2,9 

108. Murta (Myrtus 

communis) 
1 1,4 

109. Terramicina 

(Alternanthera 

dentata ) 

1 1,4 
110. Insulina (Cissus 

sicyoides) 
1 1,4 

111. Anador (Lodina 

rhonbifolia)  
22 31,4 

112. Carambola (Averrhoa 

carambola) 
1 1,4 

113. Limoeiro (Citrus 

limonum) 
16 22,9 

114. Apií (Dorstenia 

osaroides)  
1 1,4 

115. Feijão guandu 

(Cajanus cajan) 
3 4,3 

116. Espinheira santa 

(Maytenus ilicifolia) 
1 1,4 

117. Oriza (Pogoatemon 

heyneanus) 
6 8,6 

118. Cipó-Corimbó 

(Tanaecium nocturnum) 
1 1,4 

119. Alecrim (Baccharis 

aracatubensis) 
2 2,9 

120. Sacaca (Croton 

cajucara) 
1 1,4 

121. Hortelã (Mentha 

sylvestris) 
7 10,0 122. Louro (Laurus azorica)  1 1,4 

Fonte: Pesquisa de campo (2018). 
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Destas plantas, optou-se por trabalhar apenas com as que apresentaram maior 

frequência quanto à utilização como remédio pelos moradores. Nesse sentido, trabalhou-se 

com as plantas que, no momento da pesquisa, eram utilizadas por pelo menos 15% das 70 

residências onde se aplicou os questionários. Assim, 17 foram as plantas utilizadas para fins 

de análise de dados neste estudo (Gráfico 1).  

Gráfico 1 – Plantas mais utilizadas para fins medicinais na Comunidade Quilombola do   

G 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2018). 

No que se referem as 17 plantas mais utilizada pelos moradores do Quilombo de 

Abacatal, é importante ressaltar que uma planta com um índice de concordância relativamente 

alto, isto é, que tenha vários informantes concordando com um mesmo uso terapêutico, talvez 

possa sugerir uma real efetividade no tratamento da doença (FRIEDMAN et al. 1986). 

Assim, em se tratando do uso destas 17 plantas medicinais, na Tabela 5, apresenta-se 

um levantamento e um cruzamento de informações concernente à relação direta entre as 

plantas medicinais utilizadas pelos moradores da Comunidade do Abacatal, as formas de uso 

e as indicações para o tratamento de doenças. De acordo com os entrevistados, as plantas são 

preparadas preferencialmente na forma de chá, sendo o modo de administração mais comum a 

via oral. Entre as formas de preparação de chás, destacam-se os chás das folhas, é importante 
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destacar que, na preparação dos remédios, encontraram-se resultados semelhantes aos obtidos 

nos trabalhos de Amorozo e Gély (1988) e Monteles e Pinheiro (2007), onde predominam o 

uso das folhas
3
, embora não sejam únicas e exclusivas. No mais, Amorozo (2002) assinala 

que há a predominância da utilização dos remédios medicinais por via oral, sendo os chás os 

mais comuns. Quanto à utilização da casca e da raiz na preparação dos remédios, Silva et al. 

(2012) alertam que o uso de raízes e cascas é um aspecto que merece atenção, tendo em vista 

que a extração dessas estruturas vegetativas pode causar a morte da planta. 

Tabela 5 – Plantas X Forma de Uso X Doença referida 

Fotografia 

Planta 

medicinal 

(O que usa?) 

Formas de uso 

(Como usa?) 
Doenças 

(Para quê usa?) 

 

Açaizeiro - 

Euterpe 

oleracea (11) 

Chá da raiz (Uso oral) (6)  Diarreia (9)  

Verminoses (1)  

Gastrite (1)  

Cólicas (1) 
Fruto verde macerado (Uso 

oral) (5) 

 

Alfavaca - 

Ocimum 

gratissimum 13) 

Chá da Folha (2) Gripe (11)  

Dor de cabeça (3)  

Tosse (1) 
Banho da folha (Uso local) 

(11) 

 

Andiroba - 

Carapa 

guianensis (14) 

Chá da casca (Uso oral) (1) Gripe (2) 

Baque (5) 

Tosse (5) 

Diabete (1) 

Reumatismo (1) 

Caxumba (1) 

Ezipla (1) 

Inchaço (1) 

Piolho (1) 

Xarope da folha (uso oral) (2) 

Xarope da Casca (uso oral) 

(2) 

Óleo (Uso local) (9) 

                                                           
3  Castellucci et al. (2000), ao desenvolverem pesquisa com plantas medicinais em uma abordagem 

etnobotânicas, obtiveram resultado semelhante quanto a principal parte da planta utilizada na preparação dos 

remédios, a folha. Explicam a provável confirmação ao fato de as folhas serem acessíveis e estarem 

disponíveis durante a maior parte do ano. E de acordo com Tuler (2011), sob a ótica da conservação dos 

recursos naturais, a utilização majoritária das folhas nas preparações medicinais é positiva, pois não causa a 

morte do espécime coletado, contribuindo para a preservação da flora local. Entretanto, é necessário alertar e 

orientar a comunidade sobre a necessidade de incentivar o plantio de novos indivíduos das espécies e que, 

por consequência, sofrem maior pressão antrópica. 
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Boldo - 

Gymnanthemum 

amygdalinum 

(46) 

Chá da folha (Uso oral) (46) 

Dor de Estomago (46) 

Diarreia (2) 

Problemas no fígado 

(1) 

Dor de barriga (4) 

Gastrite (1) 

 

Camembeca - 

Polygala 

spectabilis (12) 

Chá da raiz (Uso oral) (11) Diarreia (5) 

Verminoses (5) 

Hemorroida (3) Sumo da folha (Uso oral) (1) 

 

Capim Santo 

- Cymbopogon 

citratus (13) 

 

Banho da folha (Uso local) 

(5) 

Dor de Estomago (1) 

Diarreia (1) 

Gripe (5) 

Febre (1) 

Dor de barriga (2) 

Queda de cabelo (2) 

Dor de Cabeça (3) 

Calmante (1) 

Chá da folha (Uso oral) (8) 

 

Marupá 

(marupazinho)– 

Eleutherine 

bulbosa (21) 

 

 

Chá da raiz (Uso oral) (21)  

 

Diarreia (20) 

Verminose (1) 

Hemorroida (3) 

Dentição (1) 

 

Mucuracaá  - 

Petivea alliacea 

(13) 

 

Folha (Uso local) (4) Gripe (4) 

Dor de Cabeça (5) 

Para benzer (1) 

Fraturas (1) 

Febre (1) 

Derrame (10) 

Banho da folha (Uso local) 

(7) 

Sumo da folha (Uso local) (2) 

 

Pariri - 

Arrabidae chica 

(19) 

  

 

Chá da folha (Uso oral) (19) 

 

Anemia (18) 

Inflamação Interna 

(1) 

Pedra no Rim (1) 

 

Pirarucu - 

Kalanchoe 

pinnata (11) 

Folha (Uso local) (2) Asma (2) 

Dor de estômago (1) 

Gripe (1) 

Baque (1) 

Inflamação Interna 

(3) 

Gastrite (3) 

Chá da folha (Uso oral) (6) 

Sumo da folha (Uso oral) (2) 

Xarope da folha (uso oral) (1) 
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Feridas (1) 

 

Unha de gato - 

Uncaria 

guianensis (24) 

 

Chá da casca (Uso oral) (20) 

Dor de Estomago (3) 

Anemia (1) 

Inflamação Interna 

(15) 

Gastrite (3) 

Hemorroida (1) 

Infecção no útero (7) 

Diarreia (1) 

Febre (1) 

Chá da folha (Uso oral) (4) 

 

Uxizeiro - 

Endopleura uchi 

(13) 

 

Chá da casca (Uso oral) (13) 

 

Diarreia (4) 

Anemia (1) 

Inflamação Interna 

(4) 

Banho de asseio (1) 

Dor de Barriga (1) 

Infecção no útero (2) 

Diabete (1) 

Gastrite (2) 

 

Japana - 

Eupatorium 

triplinerve (11) 

Banho da folha (Uso Local ) 

(11)  

Gripe (8) 

Constipação (2) 

Febre (1) 

 

Verônica - 

Verônica 

officinalis (26) 

Chá da casca (Uso oral) (25) 

Dor de Estomago (1) 

Anemia (3) 

Inflamação Interna 

(15) 

Banho de asseio (5) 

Infecção no útero (8) 

Ferida na boca (1) 
Chá da folha (Uso oral) (1) 

 

Elixir 

paregórico - 

Piper callosum 

(12) 

 

Chá da folha (Uso oral) (12) 

 

Dor de Estômago (5) 

Problemas no fígado 

(1) 

Dor de barriga (9) 

Gases (1) 

Cólicas (1) 

 

Anador - Lodina 

rhonbifolia (22) 
Chá da folha (Uso oral) (22) 

Dor de cabeça (20) 

Febre (4) 

Dor de barriga (2) 

 

Limoeiro - 

Citrus limonum 

(16) 

Banho da folha (Uso local) 

(7) 
Gripe (14) 

Tosse (3) 

Sinusite (1) 

Febre (1) 

Dor de dente (1) 

Chá da folha (Uso oral) (3) 

Xarope da folha (uso oral) (3) 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

57 

Gotas (Uso local) (3) 

Fonte: Pesquisa de campo (2018). 

Tais dados demonstram que uma única planta pode ter diferentes formas de usos e 

trata de diferentes doenças, assim como, uma mesma doença, pode ser tratada por diferentes 

plantas e diferentes modos de uso. Nessa direção, Monteles e Pinheiro (2007) ratificam que 

plantas podem ser empregadas de diferentes modos, para a mesma ou diferentes afecções. 

Além disso, os dados indicam a existência um conhecimento popular muito diverso na 

Comunidade Quilombola do Abacatal.  De acordo com Sales, Albuquerque e Cavalcanti 

(2009), os quilombolas carregam consigo e ainda praticam os costumes de seus antepassados, 

entre esses costumes está a prática do uso das plantas medicinais como uma alternativa para 

as curas e tratamentos de suas enfermidades. De acordo com as conversas informais entre a 

autora principal da pesquisa e os investigados, notou-se que a população estudada possui um 

amplo conhecimento sobre o uso das plantas medicinais, conhecem perfeitamente as ervas 

que utilizam, sabendo inclusive as enfermidades para as quais cada planta é utilizada, 

diminuindo as possibilidades de ingestão de alguma planta medicinal tóxica.  

No tocante aos efeitos das plantas medicinais, como mostram os dados tabulados na 

Tabela 6, os resultados revelam que a maior parte dos entrevistados, 91,5% (32,9% “Bom” + 

58,6% “Excelente”) acredita nos efeitos positivos das plantas medicinais no combate às 

doenças na Comunidade. Em relação às informações adquiridas, Guedes (2018) ressalta que 

esses povos e comunidades não conhecem apenas as plantas que utilizam para fins 

medicinais, mas também as prejudiciais à saúde. Eles desconhecem o nome científico e as 

substâncias químicas das plantas, porém sabem as que servem para prevenir ou tratar 

enfermidades e a quantidade necessária para fazer os chás, os banhos, as garrafadas e os 

xaropes. 

Tabela 6 – O que você acha do efeito das plantas medicinais? 

O que você acha do efeito das 

plantas medicinais? 
n % 

Regular 1 1,4 

Bom 23 32,9 

Excelente 41 58,6 

Não responderam 5 7,1 
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Total 70 100,0 

Fonte: Pesquisa de campo (2018) 

Na continuidade da investigação sobre o uso das plantas medicinais, foi realizada a 

seguinte pergunta aos participantes da pesquisa: você considera as plantas medicinais mais 

eficazes que os remédios de farmácia? Do total de 70 respondentes, 45 (64,3%) entrevistados 

disseram que sim, 6 (8,6%) disseram que não, 15 (21,4%) não souberam responder e 4 (5,7%) 

não usam plantas medicinais. Diante destes dados, que se somam a experiência pessoal da 

autora (traduzida no olhar etnográfico), depreende-se que, para os moradores, o mais 

relevante ainda são as experiências pessoais e o conhecimento popular disseminado entre eles, 

haja vista que tais vivências e práticas estão ligadas a produtos naturais e, portanto, são 

concebidos como menos agressivos ao corpo humano. Além de fazerem uso constante das 

plantas medicinais, também indicam e aconselham outras pessoas usarem, uma vez que têm 

efeitos comprovados na prática vivenciada ao longo de diversas gerações. É importante 

ressaltar que os investigados utilizam as duas formas de tratamentos, tanto os das plantas 

medicinais como os dos sintéticos, pois de acordo com as conversas informais entre a autora e 

os moradores, percebeu-se que eles acreditam que um remédio complementa o outro. 

No mais, é em demasiado importante salientar que, de acordo com as informações 

obtidas no ato da aplicação dos questionários, os entrevistados disseram que o uso combinado 

com outras plantas é bastante frequente, assim como a utilização de outros ingredientes na 

preparação dos remédios, tais como: leite, mel, sebo de holanda (carneiro), álcool, são muitas 

vezes indicados no preparo de um remédio. Substâncias de origem animal – como banha de 

galinha, banha de alguns peixes, etc. – são frequentemente utilizadas e combinadas com as 

plantas medicinais. Há ainda a combinação de algumas ervas com remédios comprados na 

farmácia.  

 

4. CONCLUSÃO 

O estudo realizado acerca do tema ora exposto neste trabalho teve a pretensão de 

entender e demonstrar o conhecimento concernente à origem dos saberes e das práticas sobre 

o uso terapêutico das plantas medicinais por moradores de uma comunidade do município de 

Ananindeua (PA), Brasil. Assim, a pergunta-problema que guiou esta investigação foi a 
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seguinte: “Quais as plantas medicinais e como são utilizadas pelos moradores da 

Comunidade Quilombola do Abacatal, Ananindeua (PA)?”.  

No contexto da utilização de plantas para fins medicinais, pode-se constatar que o uso 

de plantas medicinais no Quilombo de Abacatal, na maioria das vezes, originário no contexto 

familiar, assume grande valor na vida dos moradores, sendo seu conhecimento transmitido de 

geração em geração. Nesse cenário, constata-se que a influência da figura da mulher ganha 

destaque na transmissão desse conhecimento, visto que ela é quem normalmente traz o 

incentivo para o cultivo de plantas medicinais, assim como o sentimento de querer dar 

continuidade a essa prática complementar de cuidado à sua saúde e de sua família. 

A partir dos resultados alcançados mediante a pesquisa e das discussões deste com a 

bibliografia antecedente, nesta investigação pôde-se alcançar os seguintes resultados: foi 

possível descrever as principais plantas medicinais e formas de uso por moradores da 

Comunidade Quilombola do Abacatal, Ananindeua (PA). Ademais, conseguiu-se identificar 

as plantas medicinais utilizadas pela comunidade (122 plantas citadas), além de mapear as 

plantas medicinais mais utilizadas pelos moradores (17 plantas foram apontadas), identificar 

quais as principais formas de utilização que foram na forma de chás da folha (uso oral) e 

banho da folha (uso local) e verificar quais as principais doenças combatidas pelas plantas 

medicinais utilizadas, as quais foram: Gripe; dores/problemas no estomago; e Inflamação 

interna (problemas no útero).  

Outra observação importante da pesquisa se deu no âmbito da relação doença/plantas 

medicinais que os usuários fazem, pois ficou evidente que para uma mesma doença podem ser 

utilizadas plantas diferentes. Do mesmo jeito que as plantas medicinais são usadas em 

combinações umas com as outras na preparação dos remédios, há a combinação delas com 

substâncias de origem animal e até mesmo com remédios comercializados pela indústria 

farmacêutica. 

Os resultados expressam que os moradores da Comunidade Quilombola do Abacatal 

dão preferência ao uso das plantas medicinais em seu cotidiano, como um meio de cura para 

as suas doenças, onde se observa uma relação estreita dos investigados com as plantas 

medicinais, revelando um elo de confiança entre eles. Dessa forma, os moradores aconselham 

outras pessoas a utilizarem esse recurso natural como prática de cura, destacando a 

acessibilidade do preço dos produtos, a confiança instituída ao saber popular amazônico e os 
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costumes populares, historicamente forjados a partir de gerações ancestrais, reforçando a 

cultura de utilização de plantas medicinais nos dias atuais. 

Dessa forma, acredita-se que seu poder curativo não deve ser apenas considerado 

como uma tradição passada de mães para filhas, mas sim, um conhecimento que deve ser 

estudado e aperfeiçoado, a fim de replicá-lo de forma segura e eficaz por profissionais da 

saúde, aumentando a disseminação dos conhecimentos acerca das plantas medicinais, para 

que se possa ampliar o tratamento de doenças na saúde pública. 

Destarte, observou-se ainda que a população da Comunidade Quilombola do Abacatal 

apresenta como sua principal ocupação econômica a agricultura, especificamente a agricultura 

familiar, fazendo uso frequente dos recursos da natureza para a sua subsistência. À vista disso, 

deduz-se que o Quilombo de Abacatal é uma comunidade tradicional, possuindo suas próprias 

formas de organização social, onde ocupam e usam o território e seus recursos naturais como 

condições para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando 

conhecimentos, inovações e práticas geradas e transmitidas pelas gerações numa relação 

intrínseca com a Natureza. Na comunidade, Natureza e Cultura não são conceitos 

polarizados, são indissociáveis.  
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Resumo 

Este estudo incide na Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua (RESEX-Mar), em que as 

populações que residentes nesta RESEX-Mar possuem sistemas de produção baseados na pesca 

artesanal de peixes, crustáceos e na agricultura familiar. Objetivamente, pretendeu evidenciar o 

Sistema de Produção da Agricultura Familiar das comunidades da Chapada e do Sessenta e, por 

conseguinte, apresentar as práticas produtivas empreendidas a partir dos saberem perpassados de 

gerações a gerações no sistema de produção. Metodologicamente, a pesquisa se pautou na abordagem 

qualitativa, com o incremento da observação participante que propicia a compreensão da realidade 

local do objeto em estudo. O presente estudo ocorreu em duas comunidades tradicionais que estão 

localizadas no Município de Tracuateua, mais precisamente na Comunidade da Chapada e na 

Comunidade do Sessenta. Os resultados apontaram que a produção da farinha é uma prática constante, 

com toda a manipulação, onde, por primeiro, ocorre a plantação, o cultivo (manutenção e limpeza do 

roçado) e, por segundo, a mandioca é coletada da terra e segue para um tanque de alvenaria, sendo 

submetida a água (fica de molho) por três a quatro dias para ocorrer o amolecimento da massa. Em 

seguida, é retirada e trabalhada para a fabricação da farinha comum ou lavada. Outra prática comum 

nas comunidades em questão é a colheita do tabaco, em que o processo é caracterizado pela seleção 

das folhas maiores e menores; em seguida as folhas são organizadas e processadas manualmente 

formando um rolo chamado de “mole de tabaco”. A terceira e não menos importante, é prática da 

piscicultura, também comum na região e praticada por todos os povos que compõem as referidas 

comunidades. Concluiu, portanto, que nas comunidades do Sessenta e da Chapada suas práticas 

produtivas estão alicerçadas em uma organização no âmbito socioeconômico e socioambiental, a partir 

dos saberes apreendidos.  

 
Palavras-Chave: Reserva Extrativista. Agricultura Familiar. Prática Sustentável. Saberes. 

 

Abstract  

 

This study focuses on the Extractive Marine Reserve of Tracuateua (RESEX-Mar), in which the 

populations that reside in this RESEX-Mar have production systems based on artisanal fishing of fish, 
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crustaceans and family farming. Objectively, it aimed to highlight the Family Agriculture Production 

System of the Chapada and the Sixty communities and, consequently, to present the productive 

practices undertaken from the knowledge of generations from generation to generation in the 

production system. Methodologically, the research was based on the qualitative approach, with the 

increase of the participant observation that provides an understanding of the local reality of the object 

being studied. The present study occurred in two traditional communities that are located in the 

municipality of Tracuateua, more precisely in the Community of Chapada and in the Community of 

Sixty. The results showed that the flour production is a constant practice, with all the manipulation, 

where, firstly, the planting, the cultivation (maintenance and cleaning of the plot) and, secondly, the 

cassava is collected from the earth and goes to a tank of masonry, being submitted to water (stays of 

sauce) for three to four days to occur the softening of the mass. It is then removed and worked for the 

manufacture of the common or washed flour. Another common practice in the communities in 

question is the tobacco harvest, in which the process is characterized by the selection of the largest and 

smallest leaves; then the leaves are organized and processed manually forming a roller called "tobacco 

mole". The third and not least, is practice of fish farming, also common in the region and practiced by 

all the peoples that make up the said communities. He concluded that in the communities of the Sixty 

and the Chapada their productive practices are based on an organization in the socioeconomic and 

socioenvironmental scope, based on the knowledge learned. 

 

 

Key words: Extractive reserve. Family farming. Sustainable Practice. You know. 

 

 

1. Introdução 

Certamente, as comunidades tradicionais possuem sistemas de produção própria e 

alicerçada nos saberes apreendidos ao longo dos tempos repassados pelos mais experientes 

aos mais novos, em especial, segundo Little (2002, p. 23), “o uso do conceito de povos 

tradicionais procura oferecer um mecanismo analítico capaz de juntar fatores como a 

existência de regimes de propriedade comum, o sentido de pertencimento a um lugar, a 

procura de autonomia cultural e práticas adaptativas sustentáveis”. Logo, percebe-se que o 

conceito de povos tradicionais está atrelado a fatores como sentimento de pertença, fatores 

culturais, além de práticas desenvolvidas ligadas ao ambiente em que estão inseridos na 

própria comunidade.  

As comunidades tradicionais ao longo da história passaram por grandes 

transformações, mas que, segundo Brandão & Borges (2014), sempre tiveram um lugar social, 

marcado pelas relações familiares, territoriais, práticas de trabalho, sendo vivenciadas no 

coletivo, ou seja, as comunidades tradicionais são produtos e elementos de seus territórios, 

assim como também é considerado um espaço de lutas, de resistência e da manutenção da 

vida.  

As comunidades tradicionais se constituem, num olhar de fora, como um mundo 

complexo, em especial, como bem ressalta Wedig (2017), nesses espaços há uma presença de 
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seres humanos e não humanos, o que direciona as práticas de seu cotidiano, pois “esses povos 

desenvolveram e desenvolvem um conhecimento aprofundado e extenso das características 

ambientais e das possibilidades de manejo dos recursos naturais dos territórios que ocupam” 

(DIEGUES E ARRUDA, 1999, p.26). 

Ademais, Toledo (2001, p.1) destaca que “os povos e comunidades tradicionais vivem 

e tem direitos sobre territórios que em muitos casos contem níveis excepcionalmente altos de 

biodiversidade”. Por isso, nesses territórios encontram-se povos que lutaram e lutam pelo 

reconhecimento das leis, pois buscam a garantia de seus direitos para a utilização dos recursos 

naturais sem que interfira em seus modos de conviver ambientalmente. 

Dentre as conquistas alcanças pelas comunidades tradicionais, está à criação de leis, 

dando-os direito de viver em suas terras a partir da conservação ambiental. Por conseguinte, 

uma das leis criadas está o Sistema de Unidades de Conservação de Uso Sustentável (SNUC) 

instituída pela Lei Nº 9.985, de 18 de julho de 2000, em que permite os povos das 

comunidades tradicionais permaneceram em seus territórios e fazerem usos dos recursos de 

forma maneja e sustentável. 

Dentre o Sistema de Unidades de Conservação de Uso Sustentável, abriu-se o espaço 

para a institucionalização das Reservas Extrativistas Marinhas e nesse cenário há a criação da 

Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua (RESEX-Mar) (Figura 1), instituída pelo Decreto 

de 20 de maio de 2005, que uma é uma Unidade de conservação de uso sustentável das 

populações que residem nesta reserva possuem sistemas de produção baseados na pesca e na 

agricultura.  

 

Figura 1: Mapa da localização da Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua 
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Fonte: Adaptado pelo Costa 2014, com base em informações de MMA/ICMbio/CR-04. 
No território da RESEX-Mar de Tracuateua existem 55 (cinquenta e cinco) 

comunidades, sendo 01 (uma) dentro dos limites e as demais (cinquenta e quatro) no entorno. 

As comunidades da Chapada e do Sessenta, Município de Tracuateua, estão entre as que 

compõem o território do entorno da referida RESEX-Mar, onde a presente pesquisa ocorreu. 

Estas apresentam características de uma comunidade campesina costeira-estuarina, em que a 

principal constituição da fonte de renda é a agricultura familiar e à pesca artesanal de peixes, 

crustáceos e mariscos (BARROS, 2013). 

Logo, o presente estudo, torna-se de suma importância para a sociedade, uma vez que 

são abordados elementos de vivência de comunidades tradicionais do nordeste paraense, costa 

amazônica brasileira, evidenciando, principalmente, os seus sistemas de cultivo em seus 

territórios, com uma organização peculiar na lida com o ambiente de forma manejada 

sustentavelmente. 

Nesse interim, objetiva-se evidenciar o Sistema de Produção da Agricultura Familiar 

das comunidades da Chapada e do Sessenta, assim como apresentar as principais práticas 

produtivas alimentadas pelos saberes tradicionais empreendidos no sistema de produção no 

cotidiano dos agricultores e pescadores das referidas comunidades. 

 

2. Metodologia 

O presente estudo ampara-se na pesquisa qualitativa como abordagem necessária para 

a presente discussão, onde, segundo Chizzotti (2013, p. 80), “[...] o pesquisador é um ativo 

descobridor do significado das ações e das relações que se ocultam nas estruturas sociais”. 

Complementarmente, Oliveira (2000) ao falar sobre metodologia em ciências sociais, afirma 

que é através do olhar, ouvir e do escrever que o conhecimento é construído nos mais diversos 

contextos sociais. Portanto, esses elementos constituem-se essenciais para a reflexão no 

exercício da pesquisa e consequentemente à produção do conhecimento científico. 

Técnica e instrumentalmente, valemo-nos da observação participante como 

mecanismo que propicia a compreensão da realidade local em estudo, o que, para Minayo 

(2010), nessa circunstância o pesquisador analisa uma determinada situação social e, 

posteriormente, percebe os seus sujeitos, já que o pesquisador passa a participar do meio 

cultural interagindo com os diversos sujeitos. 
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2.1 Área de Estudo  

O presente estudo ocorreu em duas comunidades tradicionais localizadas no Município 

de Tracuateua, que tem uma população estimada em 27.455 habitantes (IBGE, 2010). A 

densidade demográfica é de 29,39hab/km² (IBGE, 2018). O referido município está localizado 

na região nordeste do estado do Pará e “limita-se ao norte com o Atlântico, ao sul com os 

municípios de Ourém e Santa Luzia do Pará, a leste com Bragança e, a oeste, com Quatipuru 

e Capanema” (COSTA, 2014, p. 37). 

No referido Município, encontra-se a Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua de 

bioma Marinho Costeiro, composta de uma área total de aproximadamente 27.153,670ha, 

sendo 8.113,802ha de espelho d’água e os demais 19.039,868há são compostas de 

manguezais, restingas, praias, campos alagados e ilhas (SOUSA, et al., 2016).  

A base da atividade extrativista é a “pesca artesanal (peixes, crustáceos e moluscos), 

que beneficia 55 (cinquenta e cinco) comunidades agroextrativistas, organizadas em 8 (oito) 

polos que congrega um universo aproximado de 2.100 (duas mil e cem) famílias, totalizando 

cerca de 8.800 (oito mil e oitocentas) pessoas” (COSTA, 2014, p. 35; GOMES & PERES, 

2012, p. 3). A RESEX-Mar de Tracuateua tem como principal objetivo preservar o meio 

ambiente e, ao mesmo tempo, assegurar às condições e os meios necessários à reprodução 

social, assim como, aperfeiçoar as técnicas de manejo do ambiente. A pesquisa incidiu nas 

comunidades da Chapada e Sessenta, na qual ambas fazem parte da área de entorno da 

referida RESEX-Mar (Figura 2).  

 

Figura 2: Mapa de localização dos pontos pesquisados nas comunidades da 

Chapada e Sessenta em uma área de uso sustentável do Nordeste 
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Amazônico – Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua – PA 

(RESEX). Fonte ArcGis. Eyzaguirre Indira; A. L. 2019. 

 

 A comunidade da Chapada se localizada a 20 km da cidade de Tracuateua, com 

formação de área parecida a uma ilha, sendo que a fonte de renda das famílias é pesca 

artesanal (água doce e água salgada), o tabaco e a produção da farinha de mandioca (GOMES 

& PERES, 2012, p. 3). 

Na Comunidade do Sessenta se encontra a dinâmica de trabalho no ambiente marinho 

e de água doce, com técnicas de produção baseadas no extrativismo e na agricultura familiar. 

A mesma está ligada diretamente a vários ecossistemas: campos naturais, manguezais e 

florestas de terra firme. A atividade principal na Comunidade é o extrativismo do caranguejo-

uçá (Ucides cordatus) a fabricação da farinha. 

 

2.2 Coletas de Dados 

Os dados foram coletados no período de abril de 2018 a maio de 2019 nas duas 

comunidades acima descritas, em especial, nos ambientes de campos naturais e manguezal, 

com a observação do sistema de produção familiar e o cotidiano dos pescadores de 

caranguejo-uçá. 

Lançou-se mão da observação direta das práticas produtivas dos povos tradicionais das 

comunidades em questão, compreendendo um total de 10 (dez) pessoas visitas e observadas 

nos seus cotidianos. Segundo Becker (1994, p. 118) a observação “[...] dá acesso a uma ampla 

gama de dados, inclusive os tipos de dados cuja existência o investigador pode não ter 

previsto no momento em que começou a estudar”. Os principais instrumentos utilizados 

foram os cadernos de campo e registros fotográficos. 

  

2.3 Análise dos Dados 

A análise dos dados coletados passou por três momentos distintos, a saber: coleta dos 

dados, tabulação/interpretação dos dados e exploração dos dados. Os dados são de cunho 

qualitativo para análise, segundo Minayo (2012, p. 27) “[...] não é mera classificação de 

opinião dos informantes, é muito mais. É a descoberta de seus códigos sociais a partir de 

falas, símbolos e observações”. Ademais “a pesquisa qualitativa trabalha com o universo dos 

significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes” (MINAYO, 

2012, p. 21). 
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3. Resultados e Discussão 

3.1 O Sistema de Produção da Agricultura Familiar 

“A terminologia definida para o sistema de produção foi ‘sistema família – 

estabelecimento agrícola’, na qual considera a família como centra de decisão” (SIMÕES & 

OLIVEIRA 2003, p. 153). O primeiro ponto de estudo foi realizado na comunidade da 

Chapada, com a observação da base econômica, por ex., na produção da agricultura familiar, 

que desenvolve em seu sistema o cultivo da mandioca para obtenção do produto farinha, o 

cultivo do tabaco para o fumo, a produção de mudas frutíferas (Açaí - Euterpe oleracea) e 

lenhosas (Marupá – família das Simaroubaceae), o cultivo de peixe através da piscicultura e a 

criação de bovinos para a adubação do solo. De acordo com Silva et al, (2003, p. 67), “no 

mundo de hoje, os desafios demandam uma maior atenção à complexidade do conhecimento 

local na busca de modelos mais sustentáveis para a agricultura familiar, no espaço 

comunitário”. 

O plantio da mandioca para a produção da farinha é a prática mais comum na 

agricultura familiar, principalmente na área estudada, que pode ser denominada como uma 

das principais fontes econômica do núcleo familiar. O processo ocorre da seguinte forma: 

primeiro a área de terra fica em descanso pelo menos um ano, depois os bovinos são 

agrupados para ficarem em um determinado período noturno no local, neste processo ocorre 

adubação do solo pelas fezes (esterco) e urinas dos animais. Essa prática corrobora com 

estudo de Silva et al. (2003) quando ressalta que “a agricultura orgânica tradicional, pois os 

agricultores praticam o sistema de produção com uso contínuo de adubação com esterco 

bovino das áreas cultivadas”. No período de maio e junho inicia na região a época do plantio 

agrícola, principalmente pela técnica do “corte da terra” é uma técnica que o terreno é 

transformado em lerão, na qual é praticada manualmente por homens que utiliza como 

ferramenta a enxada Figura 3. 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 3: Técnica do corte da terra (A) processo de camagem, (B) corte da terra e a (C) o lerão.  

 B C 
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Em uma área de terra os trabalhadores levam em média um dia para fazer o corte, 

depois o proprietário faz a terraplanagem das leras e em seguida plantam as sementes de 

maniva (Família Euphorbiaceae), depois de um ano, inicia-se a colheita das batatas 

(mandiocas), considerando dentro deste espaço o manejo das limpezas que são feitas pelos 

agricultores para o desenvolvimento das manivas. Para o produtor, esta técnica realizada no 

cultivo da mandioca é fundamental para quantidade produzida de farinha, pois esta tem um 

aumento superior a outras técnicas observadas na região.  

Nas propriedades a produção da farinha é uma prática bastante realizada, primeiro a 

mandioca é coletada da terra, depois segue para um tanque de alvenaria onde é submetida em 

água por três a quatro dias para ocorrer o amolecimento da massa e a retirada da casca, depois 

a massa é colocada em saca, dentro de uma caixa d’agua e novamente submersa em água 

limpa durante um dia, este processo é conhecido como a retirada da acidez da mandioca. 

Nesse caso, a massa vai para o moedor um local que fica a máquina, da qual tritura e forma 

uma massa muito consistente, assim a mesma retorna a caixa d’agua e será novamente 

submersa em água que forma uma massa pastosa. Logo, esta é passada em um crivo que 

separa as estruturas que não são aproveitáveis na fabricação da farinha. A massa fica 

armazenada em uma caixa de madeira coberta por pano que faz a solidificação da massa. 

No dia seguinte na fabricação da farinha à massa é distribuída em porções com a 

utilização de sacaria, que será submetida a uma prensa, que elimina água totalmente ficando 

uma massa sólida. Depois de alguns minutos a massa passará pelo processo de peneiragem 

que faz uma crivagem, logo esta é colocada no forno com altas temperaturas que se 

transforma em farinha. Estes equipamentos são demonstrados na figura 4. 

 

 

Figura 4: Processo para a produção da farinha, (A) o tanque de alvenarias com a mandioca e água, 

(B) a caixa d’agua com massa da mandioca em saca, (C) a caixa de madeira que fica o 

moedor, (D) o crivo local de seleção da massa, (F) a prensa, (G) massa na maceira 

passando pelo moedor, (H) a peneiragem e a (I) o forno com farinha. 

A B C D

F G H I



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

72 

Com a fabricação da farinha, outros processos ocorrem e é chamado pelo produtor de 

selecionamento dos grãos. Este proporciona uma separação em farinha e farofa e, segundo o 

agricultor, este processo só ocorre quando o mercado exige. Para fabricação da farinha são 

utilizadas madeiras ou lenhas, esta matéria prima é extraída da natureza, observado pelo 

agricultor que este recurso está cada vez mais escasso e, por conseguinte, essa escassez leva 

ao agricultor para a necessidade de cultivo e plantio de árvores lenhosas que sirvam para o 

combustível de aquecimento do forno para a fabricação da farinha, esse processo dá-se, em 

alguns casos, em área de reserva legal da propriedade do agricultor. Foi observado que esta 

prática já vem se desenvolvendo pelo agricultor uma vez que na propriedade faz o cultivo de 

mudas nativas para reflorestar as áreas. 

O cultivo do tabaco para obtenção do fumo é uma prática agrícola muito comum na 

região, esta cultura é chamada de produção temporária, consociada com a produção da 

mandioca. Primeiro ocorre o plantio das mudas de tabaco na área que foi preparada, 

geralmente ocorre no mês de junho, com o manejo realizado pelo produtor nos meses de 

agosto e setembro faz a colheita seguindo a ordem de amadurecimento das folhas, depois as 

folhas são presas em uma corda que ficam de dois a três dias para ocorrer à secagem. Nesta 

fase o tabaco não pode receber água, assim os agricultores fazem o armazenamento e com o 

tempo de um mês começam a fabricação. 

Durante colheita do tabaco ocorre um processo que seleciona as folhas maiores e 

menores, desta forma as folhas são organizadas e processadas manualmente formando um 

rolo chamado de “mole de tabaco” depois será submetido a uma máquina, que faz o processo 

de prensa (enrolamento) com utilização da corda por dois momentos. 

 Em seguida, o rolo vai para a parte final e é anexada permanente a uma fibra de buriti 

na massa do tabaco, tecida a partir da extração da folha do vegetal buriti. Quando o agricultor 

produz oito unidades, isso corresponde a uma arroba, o que é equivalente a quinze quilos. 

Nesta fase, o tabaco está no ponto de comercialização, em uma colheita é estimada a produção 

média, por agricultor, entre seis a dez arrobas, onde a comercialização ocorre nos mercados 

locais e regionais (Figura 5). 
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Figura 5: Processo para o cultivo do tabaco, (A e B) as mudas de tabaco, (C) tabaco pronto para 

colheita, (D) as folhas presas em corda para secagem, (E) as folhas armazenadas e a (F) 

produção em mole coberto com fibra de buriti. 

 

A criação de bovinos em outras regiões possui fins comerciais e a pecuária necessita 

de uma grande área de terra para a criação, mas nesta região, não se caracteriza com esta 

finalidade. Segundo o morador, a quantidade de bovinos por núcleo familiar fica na média de 

vinte a trinta animais. No entanto, pode-se dizer que a criação tem como objetivo principal a 

produção de adubo orgânico no processo da adubação do solo, em que os agricultores 

beneficiam a terra e cultivam suas plantações (mandioca, feijão, tabaco, hortaliças, dentre 

outras) para o consumo próprio e para a venda dos excedentes, podendo assim, manter as suas 

relações sociais, econômicas e culturais em seus locais de origem. 

Na criação de peixe, pode-se dizer que esta tem sua finalidade baseado na alimentação 

familiar, haja vista, que na pesca marinha está cada vez mais difícil por enumeras situações 

que elevam o preço da média do pescado. Com isso, os agricultores escavam tanques para o 

fornecimento de água aos bovinos no período de estiagem, mas nesta conjuntura serve 

também para a criação de peixes nativos como Tambaqui (Colossomu macropomum) e outros 

peixes da região, podendo ser capturados quando o volume de água dos campos naturais 

diminui. 

A Piscicultura é a prática de criação de peixe que é bastante comum na região, 

principalmente pelos fatos citados acima como também, para fonte de renda familiar, pois se 

encontra um mercado com muitas demandas e com isso, poderá ser uma tendência das 

unidades de agricultura familiar, agregando um aumento na geração de renda da economia 

familiar (Figura 6). 

A B C 

D 
E F 
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  Figura 6: Piscicultura a criação de peixe local e tambaqui Colossomu macropomum 

Portanto, esta descrição das práticas desempenhadas em uma unidade da agricultura 

familiar é o que caracterizamos como um sistema de produção agrícola baseando-se na 

economia familiar, na qual aplica em ciclo produtivo como base norteadora a natureza, com 

isso os agricultores podem adaptar as técnicas de produção e o manejo das áreas cultivadas 

das suas propriedades.  

 

3.2 O Cotidiano do Pescador de Caranguejo 

O segundo momento ocorreu na comunidade Sessenta com o pescador de caranguejo o 

Senhor Pedro Araújo que relatou as suas atividades praticadas com seus familiares na região e 

em seguida fomos para ambiente de ecossistema manguezal.  

Neste local foi observado que a principal atividade da economia familiar na 

propriedade é o extrativismo da pesca do caranguejo e também outras práticas como o cultivo 

da mandioca para a produção da farinha, a produção do tabaco para o fumo, a criação de 

bovinos para a adubação do solo, a pesca de tapagem, a pesca do amoré no manguezal e a 

pesca em lagos de água doce (figura 7). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Alguns apetrechos de pescas existentes na propriedade. (A) o paneiro de pesca para 

capturar amoré no manguezal e a (B) é o socó utilizado na pesca de lagos de água doce. 

A

A 

B 
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Todas essas práticas é o que proporciona a economia familiar, sendo desenvolvidas 

durante um ciclo anual, algumas em todo período do ano e outras temporariamente. A pesca 

ou captura do caranguejo é uma atividade econômica praticada em todos os meses do ano, 

exceto em algumas semanas do período do defeso (reprodução do caranguejo) e também na 

mudança da carapaça ou exoesqueleto, o cultivo da mandioca e seus derivados ocorre ao ano 

todo, com grande produção da farinha nos meses de setembro a novembro, o tabaco é um 

cultivo temporário dos meses de junho a setembro, sendo beneficiado e armazenado para 

posteriormente ser comercializado. A pesca de tapagem é praticada esporadicamente em 

algumas vezes, assim como a pesca do amoré que ocorre somente quando está no período de 

defeso do caranguejo e quanto à pesca do ambiente de água doce ocorre principalmente entre 

os meses de agosto a dezembro tendo como apetrechos a rede de emalhar, a tarrafa e o socó.  

O sujeito da pesquisa mencionou que na Comunidade Sessenta encontram-se vários 

pescadores de caranguejo com a dinâmica de trabalho no ambiente marinho e de água doce, 

possuindo técnicas baseadas no extrativismo e na agricultura. Que a atividade principal na 

Comunidade é o extrativismo do caranguejo, este recurso natural possui alta aceitabilidade no 

mercado consumidor, seja, na ordem local, regional e nacional. Com isso evidenciamos a 

seguir, neste tópico o cotidiano do pescador de caranguejo. 

Nos relatos do Senhor Pedro Araújo, que é um caranguejeiro e também agricultor na 

Comunidade supracitada. Discorre sobre o dia a dia do caranguejeiro da região, segundo o 

mesmo afirma que sai da sua residência por volta das quatro horas da manhã com um simples 

café com farinha, leva com sigo os equipamentos de pesca o gancho e o saco, os 

equipamentos de proteção individual como a perneta (OLIVEIRA, 2016), o chapéu, a camisa 

e produtos de mantimentos como água e farinha, que em algumas vezes são esquecidas e 

também uso de outros utensílios como cigarro de tabaco produzido na propriedade.              

   

Figura 8: O percurso do caranguejeiro (A) percurso em terra firme, (B) percurso 

em área e inunda e a (C) o pescador na área do manguezal.  

A B C 
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O mesmo realiza um percurso de pés em aproximadamente 3 km, que perpassa por 

áreas com terra firme e inunda figura 8. 

Quando chega à margem do manguezal é preciso adentrar mais ou menos um 

quilometro para encontrar as tocas ou galeria dos caranguejos, nesta prática leva em média 

quatro a cinco horas trabalhando assim, um pescador captura uma média aproximada de 

cinquenta a setenta caranguejos. No ambiente de manguezal o caranguejeiro usa como 

ferramenta de trabalho o gancho que é uma vara de madeira juntamente com outra vara de 

ferro pequena, sendo elaborado pelo próprio pescador e também serve como suporte para 

transportar o caranguejo do mangue até sua residência. Quando o pescador encontra uma toca 

é coloca o gancho fixando paralelamente a toca em um determinado ponto o equipamento 

encontra o animal, logo o pescador passa a vara de ferro por baixo do caranguejo fazendo com 

o mesmo siga em direção à superfície da toca, com esta técnica ocorre à captura do 

caranguejo figura 9. 

 
Figura 9: Equipamentos utilizados para captura de caranguejo, (A) gancho 

e saca e (B) perneta. 

No momento da realização da captura dos caranguejos, os indivíduos são colocados 

em sacos, sendo uma prática de armazenamento que facilita o transporte no perímetro do 

manguezal, feito todo esse processo o pescador faz o retorna para sua propriedade, que é 

geralmente por volta das doze às treze horas da tarde, sendo que esta atividade é praticada 

pelo menos três vezes durante a semana. E quanto o próximo passo é processo de 

comercialização, no caso do presente estudo, foi relatado pelo proprietário que correm uma 

divisão de tarefas com a produção capturada, uma parte é destinada ao uso da alimentação 

familiar e a outra parte do excedente da produção é entregue a um membro da família que 

realiza as vendas nas comunidades circunvizinha e em alguns caso no Município. 

Portanto, observou-se na Comunidade Sessenta que os caranguejeiros possuem uma 

forma de organização, seja no âmbito da comercialização e quanto no manejo da espécie no 

manguezal. Este comunitário possui muitas possibilita para comercialização do caranguejo, o 

A B



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

77 

mesmo vende a sua produção da forma in natura, principalmente para moradores das 

Comunidades próximas, com valor por unidade próximo aos revendedores dos centros 

urbanos o que proporciona um aumento na renda do pescador. Para (OLIVEIRA et al, 2016) 

“contempla a valorização da pesca como atividade existente para fins de manutenção do modo 

de vida da civilização do mangue”.  

No que refere ao manejo da espécie é relata pelo caranguejeiro que são feitas reuniões 

com outros pescadores locais para medidas de proteção da pesca contra possíveis invasões, 

entre estas de caranguejeiros das cidades próximas, com o combate por meio das denuncias de 

pessoas que desmatam as árvores de mangue para a extração do mel, com respeito ao período 

do defeso, com a prática de não capturar as fêmeas e entre outras medidas desempenhadas 

para conservar esse recurso natural no seu ambiente. 

 

4. Considerações Finais 

Esse sistema de produção que é realizado pela agricultura familiar nas comunidades 

tradicionais é o que garante suas formas e modo de vida em seus territórios ocorrendo uma 

relação direta com a natureza, esta sociedade entende que o uso dos recursos oferecidos em 

suas áreas precisa do manejo, assim como o descanso e a recuperação do solo para melhorar o 

desenvolvimento de suas práticas produtivas, podendo aumentar sua renda econômica com o 

uso racional da terra. 

Diante de todo esse contexto é importante observar que essas técnicas e práticas 

desenvolvidas pelas comunidades tradicionais foram adquiridas pelo conhecimento comum, 

na observação dos ambientes biótico / abiótico que são encontrados na natureza e transmitidos 

de geração para geração pelos seus ancestrais comuns, neste caso, as pessoas mais idosas das 

comunidades, o que é perceptivo são as diversas práticas desenvolvidas, da qual proporciona 

um sistema agrícola ancorado na agricultura familiar.  

Desse modo, os objetivos do trabalho foram alcançados na medida em que apresentam 

as práticas produtivas e o cotidiano do agricultor e pescador das comunidades da Chapada e 

do Sessenta, além de que foi possível suscitar elementos importantes sobre: Agricultura 

familiar; Economia sustentável e solidária; Técnicas e manejos tradicionais; Sistema de 

Produção familiar, entre outros. 

O estudo revela que as técnicas e manejos na produção tradicional, sobretudo, no 

cultivo e produção do Tabaco, são uma forma de resistência, pois ao longo dos tempos 
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resistem com a cultura dos seus saberes e fazeres, e usam novas táticas para poder continuar 

com cultivo e produção nas comunidades tradicionais.  
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo: O movimento de resistência e re-existência da Comunidade Quilombola Nossa Senhora das 

Graças Vila do Cravo, Concórdia do Pará, teve início no ano de 1991 nas rodas de alfabetização dos 

Círculos de Cultura, o qual trouxe para o debate a escravidão na região. A partir daí iniciou-se um 

resgate histórico constatando a presença do trabalho escravo e a ancestralidade africana. A referida 

comunidade vem ao longo do tempo resistindo a toda forma de opressão e de violência e se reconstitui 

e se reorganiza para buscar seu direito a terra e a manutenção de seus costumes, cultura e tradição, 

reescrevendo sua história de lutas a partir de seus verdadeiros protagonistas. A resistência ao sistema 

escravocrata, a fuga aos quilombos, tem agora um significado de reafirmação de sua origem e de re-

existência enquanto grupo étnico-racial. Este trabalho tem como objetivo central analisar o processo 

de territorialização da Comunidade Quilombola Nossa Senhora das Graças Vila do Cravo, Concórdia 

do Pará, compreendendo-o como um processo de resistência e re-existência, de construção sócio 

cultural e de estabelecimento de novas territorialidades e de novas relações de poder que 

transformaram a dinâmica territorial do campo no Município de Concórdia do Pará.    

Palavras-Chave: comunidades quilombolas, etnicidade, quilombo, resistência, territorialidade. 

 

Abstract: The movement of resistance and re-existence of the Quilombola Community Nossa Senhora 

das Graças, Vila do Cravo, Concordia do Para, started in 1991 in the coteries of literacy of the 

Círculos de Cultura, which was brought to debate slavery in the region. From there began a historical 

rescue constituting a presence of slave labor and the african ancestry. The reported community was the 

long of time resisting the oppression the age and violence and reconquer and reorganizes for seek the 

land their and maintenance of customs, cultural and tradition, rewriting its history of fights since of 

real protagonists. The resistance to the slave system, the escape of the quilombos, has based on the 

reaffirmation of its origin and re-existence as an ethnic-racial group. This work aims to analyze the 

process of territorialization of the Quilombola Community Nossa Senhora das Graças Vila do Cravo, 

Concordia do Pará, understanding it as a process of resistance and re-existence, socio-cultural 

construction and establishment of new territorialities and of new power relations that transformed the 

territorial dynamics of the countryside in the county of Concórdia do Pará. 

Key words: quilombola communities, ethnicity, quilombo, resistance, territoriality. 

 

1. Introdução 

O presente trabalho trata do movimento de resistência e re-existência da Comunidade 

Quilombola Nossa Senhora das Graças Vila do Cravo, Concórdia do Pará, compreendendo-o 

como processo de construção sócio cultural e de estabelecimento de novas territorialidades e 

mailto:merianabreu@gmail.com
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de novas relações de poder que transformaram a dinâmica territorial do campo no Município 

de Concórdia do Pará. 

Nesse contexto procuramos destacar que o processo de construção de sua identidade, 

enquanto comunidade remanescente de quilombo, perpassa por inúmeros desafios que iniciam 

na constituição da memória individual e coletiva com seus saberes, fazeres e tradições, 

imprimindo suas marcas de resistência ao processo de exploração e exclusão social, na 

delimitação do território e exercício de sua territorialidade com seu modo de agir, de pensar, 

de se organizar e de produzir. 

A Comunidade Quilombola Nossa Senhora das Graças Vila do Cravo  “remanescente 

de quilombo” desde o ano de 2006   está localizada no ramal do Cravo a aproximadamente 3 

km da PA-140 km 35  na área de divisa entre os municípios de Concórdia do Pará e Bujaru,  

faz parte da Associação dos Remanescentes de Quilombo do Cravo (ARQUIC), e, vivenciou 

um processo de conflitos e lutas para a construção de sua identidade enquanto remanescentes 

de quilombo para garantir o reconhecimento junto a Fundação Palmares, lutando ainda para a 

garantir a titulação coletiva de suas terras junto ao INCRA.  

A comunidade é composta por 200 famílias que tem como base de sua economia a 

agricultura de subsistência familiar, tendo como principais produtos: a farinha de mandioca, o 

milho, o arroz e a pimenta do reino. No campo religioso percebemos a presença do 

Cristianismo, com destaque para o Catolicismo, Assembleia de Deus e Igreja do Evangelho 

Quadrangular e poucos adeptos das religiões de matriz africanas. 

As diversas etnias que compõem a população brasileira têm em seu bojo um conjunto 

de tradições, costumes e culturas diversificados que ao longo do processo de sua constituição 

foram juntando-se e algumas se sobrepondo, numa visão etnocêntrica dos nossos 

colonizadores. Segundo PEREIRA, 2010, pag. 15: 

Uma leitura etnocêntrica da determinação de identidades e culturas 

diferentes funciona como mecanismo de imposição cultural, fruto da 

superioridade com que os sujeitos se julgam diante de culturas outras, que se 

origina não da natureza intrínseca de quaisquer manifestações culturais, mas 

sim dessa pretensão de uma cultura que se julga certa, e que conserta.   

Assim vimos que a diversidade cultural que se materializa e reflete a sociedade 

brasileira se constituiu ao longo de nossa história a partir de uma visão centrada dos 

colonizadores europeus que julgavam sua cultura mais importante em detrimento das diversas 

nações indígenas e africanas. E ainda mais, utilizaram esta dita superioridade cultural no 
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processo de conquista do território brasileiro e de dominação dos demais povos que serviam 

apenas como mão de obra para a produção de riquezas.  

O sentimento de pertencimento a uma raça ou etnia não desapareceu ao longo da 

formação da sociedade brasileira, moldada nos padrões europeus, muito pelo contrário, 

resistiu e se faz presente nos dias atuais, tornando a cultura brasileira uma das mais ricas e 

diversas do mundo. Entretanto, sabemos que a diversidade cultural que caracteriza o nosso 

país, está recheada de preconceitos, exclusão e conflitos que demonstram que os seres 

humanos precisam aprender a conviver com a diversidade. Ainda segundo Pereira (2010, p. 

23), “partindo-se do foco dessa abordagem, a etnicidade, pode-se tentar entender como a 

elaboração de uma identidade brasileira, que já contava, desde que se pretendeu existir, com 

várias identidades, deu-se a partir de concepções etnocêntricas de um Brasil lusitano”. 

Neste contexto, destacamos as diversas nações africanas que aqui chegaram como 

escravizados na fase do Capitalismo Comercial, sendo naquele momento, mercadorias de 

grande valor econômico. Assim milhares de africanos foram retirados a força de sua nação de 

origem para se se transformados em escravos, seres considerados inferiores e sem alma. 

Assim, ao longo de todo o período em que foram mantidos como escravos, além das 

humilhações, trabalho forçado e maus tratos foram obrigados a aprenderem outra cultura e a 

constituir uma nova identidade, porém, como forma de resistência e de indignação 

conseguiram manter por gerações a sua identidade étnica e cultural tão rica e presente hoje em 

nossa sociedade. 

A resistência das populações africanas e afrodescendentes a escravização e as formas 

de violência cultural, física e psicológica se deus das mais diversas formas, mulheres 

preferiam abortar a ver seus filhos serem escravizados e torturados, muitos tiravam a própria 

vida para demonstrar aos seus senhores que eles não tinham controle sobre ela, mas a que 

mais teve repercussão dentro da sociedade escravocrata foi a constituição de quilombos ou 

mocambos. 

Os quilombos ou mocambos foram espaços de resistência formados por negros que 

conseguiam fugir das senzalas, escapar do feitor e do capitão do mato e assim adentravam-se 

na floresta e se direcionaram para locais distantes e estratégicos, nos quais reconquistavam 

sua liberdade e organizavam seu espaço baseado em princípios tribais. Para a sociedade 

escravocrata, os quilombos eram “unidades de apoio mútuo criado pelos rebeldes ao sistema 

escravista e às suas reações, organizações e lutas pelo fim da escravidão no País”. (LEITE, 

2008, apud PEREIRA, 2010, pág. 25). 
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Neste contexto, os quilombos se constituíram em locais estratégicos que 

materializavam a resistência a toda forma de opressão e escravidão vivenciada pelas diversas 

nações africanas em território brasileiro. E embora estivessem condenados a destruição 

devido toda a perseguição dos senhores de escravos da época, resistiram, enfrentaram 

verdadeiras guerras e representam o maior símbolo da resistência negra espalhada pelo Brasil. 

“Forma-se daí um conceito de quilombo construído pela história enquanto debruçada sobre os 

documentos oficiais, como um local isolado, formado por negros fugidos que passavam a se 

organizar em resistência à escravidão” (PEREIRA, 2010, p. 25). 

A organização da fuga foi iniciativa do negro. O acoutador tinha quase 

sempre ligações com outros negros de outras regiões, o quilombo ainda se 

constitui como a mais perfeita organização de defesa, do período da 

escravidão” (SALLES, 1978, p 203). 

Enquanto espaço de resistência, os quilombos contribuíram para o enfraquecimento da 

sociedade escravocrata e consequentemente para a abolição da escravidão no Brasil em 1888, 

mas ao longo da história este termo foi recebendo novos significados de acordo com as novas 

lutas e desafios das comunidades negras que após a abolição ganharam liberdade sem 

cidadania e inclusão nas políticas sociais do Estado Brasileiro. Assim, essas comunidades que 

resistiram a todo o período de escravidão, agora se configuram como quilombolas num 

processo de re-existência política, cultural, econômica e social.  

A amplitude do termo quilombo o faz assumir, ainda e acima de tudo, o 

caráter de reconhecimento de uma identidade, que influencia não somente a 

forma como a sociedade brasileira encara a si e a esses indivíduos, mas 

também o modo como estes se passam a reconhecer e a entender como são 

reconhecidos, na medida em que uma diferenciação étnico-cultural é 

constitucionalmente formalizada.  (PEREIRA,2010, p. 31). 

Assim, o termo quilombo, passa a ser compreendido como espaço de identidade das 

comunidades negras que buscam organizar-se para manter vivas suas tradições, suas histórias 

de resistência à opressão, escravização e exclusão social, sua cultura e principalmente sua luta 

por qualidade de vida e dignidade. Neste sentido, a re-existência, se dá através da tradição, da 

história e da cultura que une essas comunidades e que mantém viva a luta por direitos e por 

cidadania. 

A luta e a resistência das comunidades negras no Brasil vêm desde a chegada dos 

africanos, segue no combate à escravidão e após a abolição se estruturou na luta por direitos e 

por cidadania, no combate ao preconceito e a todas as injustiças sociais. Essas formas de 
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resistir e de lutar vão passando de geração a geração à medida que os direitos são negados e 

esses grupos sociais são marginalizados. Só nas últimas décadas do século XX é que vemos 

uma mudança na legislação na forma de reconhecer essas comunidades e a partir deste 

momento, construir políticas públicas voltadas para a reparação histórica das mazelas sofridas 

ao longo de nossa história. 

A Constituição Federal de 1988 traz em seu bojo uma grande conquista dos 

movimentos sociais negros que é o direito à propriedade de suas terras. Em seu artigo 68 

define: “Aos remanescentes das Comunidades de Quilombos que estejam ocupando suas 

terras é reconhecida a propriedade definitiva, devendo o Estado emitir-lhe os títulos 

respectivos”. Os artigos 215 e 216 versam sobre as manifestações culturais afro-brasileiras 

que caracterizam estas comunidades e que devem ser valorizadas e promovidas pelo Poder 

Público. Assim, as Comunidades Quilombolas conquistam não apenas o direito à terra, mas 

todo um conjunto material e imaterial que constroem sua identidade individual e coletiva. 

Essas conquistas resultam de muitas lutas, duros embates, anos de exclusão social, 

política, territorial e econômica. Nesse sentido concordamos com GONÇALVES (2012), que 

os movimentos sociais que surgem na Amazônia lutam não apenas por terras, mas por uma 

forma de viver, agir, pensar, trabalhar, manifestar sua cultura, se relacionar entre si e com a 

natureza, então são grupos sociais que resistem contra a apropriação capitalista, conta a 

invasão de suas terras, contra o desmatamento, contra todas as formas de violência nos 

campos da Amazônia, e, principalmente, por uma forma e existência física e cultural que 

resiste e reexiste ao longo da história de nossa região. 

A partir da Constituição de 1988, termo quilombo passou a representar, 

juridicamente, uma nova concepção. Com efeito, o ingresso dessa categoria 

na nova constituinte não foi um presente, ao contrário, foi fruto de uma 

árdua conquista, o que reflete a crescente apropriação dos instrumentos 

político-organizativos pelos sujeitos do direito, no caso, os quilombolas. 

(MARQUES e GOMES, 2013, p. 143) 

O Decreto Federal 4887 de 2003 veio regulamentar os procedimentos para o processo 

de titulação de Comunidades Quilombolas, identificando-as da seguinte forma:  

Artigo 2º - Consideram-se remanescentes das comunidades dos quilombos 

para fins deste Decreto, os grupos étnico-raciais, segundo critérios de auto 

atribuição, com trajetória histórica própria, dotados de relações territoriais 

específicas, com presunção da ancestralidade negra relacionada à resistência 
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à opressão histórica sofrida. (BRASIL, Decreto nº 4887, de 20 de novembro 

de 2003. 

Esse Decreto veio contemplar o significado atual do termo quilombo, que representa 

um espaço de re-existência das comunidades que se auto identificam remanescentes de 

quilombo, com base em aspectos culturais, históricos e de identidade, buscando através da 

organização territorial manter vivo os laços que os une e que precisam ser conhecidos, 

reconhecidos e respeitados pela sociedade brasileira. 

“O quilombo, então, na atualidade, significa para esta parcela da sociedade 

brasileira sobretudo um direito a ser reconhecido e não propriamente e 

apenas um passado a ser rememorado. Inaugura uma espécie de demanda, ou 

nova pauta na política nacional: afrodescendentes, partidos políticos, 

cientistas e militantes são chamados a definir o que vem a ser o quilombo e 

quem são os quilombolas”. (LEITE,2005, p. 2). 

O direito à terra demandou uma grande mudança nas relações sociais, políticas e 

econômicas das comunidades quilombolas, uma vez que tal delimitação e reconhecimento 

imprimiu novas relações de poder e exercício da territorialidade que veio acompanhada de 

muitas mudanças, então se faz necessário compreender essa nova delimitação territorial e seu 

significado dentro e fora da comunidade. 

Segundo ALMEIDA (1997) o conceito de quilombos tem denotação histórica de uma 

categoria que viveu condições desumanas no período da escravidão em nosso país, e uma de 

suas formas de resistência era a fuga para locais distantes fugindo da escravidão e 

reproduzindo sua forma de vida. A partir da Constituição Federal de 1988 o termo quilombo 

ganha novo sentido:  

O uso difuso da categoria quilombo, ressemantizada e tornada fator de 

mobilização política, reveste-se hoje de um significado de afirmação étnica, 

que transcende, entretanto, à ideia jurídica de reparo de injustiças históricas. 

Inscrevem-se, neste processo, as práticas e ações sociais que visam a garantir 

a terra representada, lato senso, como conjunto dos recursos naturais 

considerados imprescindíveis ao grupo. Neste sentido é que quilombo se 

torna, mais que objeto de reflexão, um tema obrigatório da ordem do dia do 

campo de poder, ao mesmo tempo em que constitui um critério político-

organizativo para os movimentos que começam a se estruturar em tomo de 

entidades locais de representação — as chamadas “associações de 

moradores” e “associações de remanescentes de quilombos”, ambas 

organizadas de acordo com unidades sociais designadas como “povoado”, 
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“sítio” e/ou “centro” — e de articulações mais amplas que pretendem a 

delegação em termos nacionais. (ALMEIDA, 1997, p.53). 

Ao tratarmos dos territórios quilombolas devemos abordá-los segundo as vertentes de 

Haesbaert, (2004, pag. 20), os quais devem ser compreendidos pela vertente política como 

espaços demarcados, delimitados e mediados por relações de poder; pela vertente econômica 

como espaço que produz riquezas e é mediado pelas relações de produção; pela vertente 

naturalista de relação sociedade-natureza; e pela vertente cultural como um espaço de 

reprodução da vida e materialização da cultura da sociedade. Assim, o território é o lócus de 

reprodução da vida em sociedade e sua constituição reflete as características da sociedade que 

o produz. 

Ao longo de nosso trabalho buscamos compreender o movimento de resistência e re-

existência da Comunidade Quilombola Nossa Senhora das Graças Vila do Cravo na 

reafirmação da identidade e na definição e exercício de territorialidade, bem como identificar 

os principais desafios enfrentados pela comunidade na luta pelo reconhecimento da mesma 

enquanto comunidade quilombola e os desafios que precisam ser vencidos para a 

regularização do território quilombola junto ao INCRA. 

 

2. Metodologia 

Este trabalho foi desenvolvido com base na pesquisa qualitativa para que pudéssemos 

analisar o contexto histórico e social do movimento de resistência e re-existência no 

Quilombo Nossa Senhora das Graças Vila do Cravo, Município de Concórdia do Pará, no 

processo de reconhecimento do seu território enquanto remanescente de quilombo, bem como 

a reconstrução de sua identidade, um processo social, como memória, história, dinâmica 

social, “um nível de realidade”,  que segundo MINAYO (2010), “não pode ser quantificado”. 

Escolhemos essa metodologia, pelo fato de que trabalharemos: 

 “com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 

processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 

operacionalização de variáveis.” (MINAYIO, 2010, pag. 21-22).   

Nosso primeiro passo foi a fase exploratória, de delimitação do tema e seleção do 

material bibliográfico que deu o suporte teórico para a compreensão do movimento de 

resistência e re-existência no Quilombo Nossa Senhora das Graças Vila do Cravo, Município 

de Concórdia do Pará, no processo de reconhecimento do seu território enquanto 

remanescente de quilombo, bem como a reconstrução de sua identidade. 
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No segundo momento saímos para as pesquisas de campo no Quilombo Nossa 

Senhora das Graças Vila do Cravo para in lócus conhecermos e compreendermos o 

movimento de resistência e re-existência da comunidade, contextualizados no espaço e no 

tempo. Para esta fase utilizamos como instrumentos metodológicos entrevistas, questionários, 

análise documental e a observação participante, para coletarmos o material necessário para a 

elaboração de nosso trabalho.  

No terceiro momento fizemos o que MINAYO (2010) denomina de “análise e 

tratamento do material empírico e documental”, fazendo as interpretações e considerações de 

modo que retratem com fidelidade o movimento de resistência e re-existência do Quilombo 

Nossa Senhora das Graças Vila do Cravo como um processo sócio cultural na reafirmação de 

sua identidade e na delimitação de novas territorialidades no Município de Concórdia do Pará. 

 

3. Resultados/Discussões 

3.1- Quilombo Nossa Senhora das Graças Vila do Cravo e os recentes processos de 

territorialização 

O movimento de resistência e de re-existência da Comunidade Quilombola Nossa 

Senhora das Graças Vila do Cravo tem como marco, a busca pela alfabetização de jovens e 

adultos das comunidades rurais dos municípios de Bujaru e Concórdia do Pará no ano de 

1991, através dos Círculos de Cultura, inspirados no modelo de alfabetização de Paulo Freire. 

Assim, ao trabalhar a partir das palavras geradoras, como farinha, mandioca, roçado, caça, 

surgiu a palavra escravidão, que passa a ser discutida pelos alunos e instiga a curiosidade de 

saber se houve trabalho escravo na referida comunidade e nas demais comunidades da região. 

Após vários debates entre os alunos e educadores, inicia um projeto de resgate histórico-

cultural e conclui-se que tanto em Bujaru como em Concórdia do Pará aconteceu o trabalho 

escravo e que muitas comunidades têm ancestralidade africana. 

Neste contexto, a senhora Antonina Borges Santana inicia um trabalho de resgate 

histórico e cultural, buscando conscientizar os moradores das comunidades com 

ancestralidade negra do grande desafio de se auto identificar enquanto comunidades 

remanescentes de quilombo e da luta para serem reconhecidos enquanto sujeitos de direito, 

que se organizados poderiam reivindicar junto aos órgãos competentes políticas públicas que 

viessem dar dignidade e qualidade de vida aos moradores dessas comunidades. 
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“As observações de campo permitem considerar que em geral a população 

camponesa no círculo das comunidades que se localizam no entorno do rio 

Bujaru e dos igarapés Cravo, Curuperé, Guajará-Açu, Ipanema, João, Dona, 

Jutay, Galho, entre outros, é predominantemente de origem negra. Um 

território étnico, no sentido mais amplo de território que no passado teria 

sido ocupado, por escravos, fugitivos ou não de fazendas, de senhores, 

deserdados ou homens livres de origem escrava. Essa história da presença 

negra marcante nessa região nos séculos XVIII e XIX reforça a tese da 

formação de um campesinato na Amazônia saído das alianças entre escravos 

negros e indígenas e que determina no presente a dominância de traços de 

população negra em relação à indígena”. (CASTRO, 2003, p. 103). 

A luta para o reconhecimento da comunidade enquanto remanescente de quilombo vai 

além do território do Quilombo Nossa Senhora das Graças Vila do Cravo, pois a líder 

comunitária Antonina Borges Santana se une as demais lideranças locais para divulgar a 

importância do auto reconhecimento e de afirmação da identidade negra nas comunidades do 

município. Segundo relatos da senhora Antonina Borges Santana, essa tarefa foi árdua, haja 

vista que algumas comunidades inicialmente não se identificaram como remanescentes de 

quilombo em decorrência do preconceito e de toda a carga negativa do que era ser negro no 

Brasil. 

Minha intenção era que os moradores das comunidades negras 

aprendessem a ler, a escrever e a tomar conhecimento do seu papel no 

nosso meio. Trabalhamos muito pra conscientizar as pessoas. Saia de 

casa da comunidade do Cravo e ia reunir com os moradores da Dona, 

do Ipanema, Jutaí... Lembro que uma das reuniões que participei me 

disseram que não queriam ser considerados quilombolas, eu vim 

revoltada... mesmo assim não desanimei e tenho orgulho de todo 

trabalho que fiz... temos muito pra conquistar... mas o principal já 

conseguimos resgatar o orgulho de sermos negros, descendentes do rei 

Zumbi...e sou guerreira como ele.( Antonina Borges, 09/2018). 

A Composição que destacamos a seguir da senhora Antonina Borges Santana é um 

símbolo do movimento de resistência e re-existência da Comunidade Quilombola Nossa 

Senhora das Graças Vila do Cravo: 

Eu sou negra de sangue revoltoso 

Eu sou negra, sangue ferve em minhas veias. 

Eu sou negra de sangue revoltoso 

Eu sou negra, sangue ferve em minhas veias. 

Negro é gente não é bicho meu senhor 

Negra quer vida e respeito pela cor 

Negro se diverte, canta e gosta de dançar. 

Enfrenta vai à luta sem jamais se acomodar 

Eu sou negra de sangue revoltoso 

Eu sou negra, sangue ferve em minhas veias. 

Eu sou negra de sangue revoltoso 
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Eu sou negra, sangue ferve em minhas veias. 

Negro não gosta de quem possa massacrar 

Negro quer vida e a cultura resgatar 

Negro dança e luta, luta e dança capoeira. 

Eu sigo Rei Zumbi, sou mulher negra e guerreira. 

Eu sou negra de sangue revoltoso 

Eu sou negra, sangue ferve em minhas veias. 

Eu sou negra de sangue revoltoso 

Eu sou negra, sangue ferve em minhas veias. 

Não adianta tentar me calar 

Não adianta tentar me xingar 

Não adianta tentar me matar 

Eu sou negra e negro é forte, resiste à morte. 

Eu sou negra de sangue revoltoso 

Eu sou negra, sangue ferve em minhas veias. 

Eu sou negra de sangue revoltoso 

Eu sou negra, sangue ferve em minhas veias. 

O auto reconhecimento enquanto comunidade remanescente de quilombo foi o 

primeiro desafio a ser vencido, a partir daí inicia-se o processo de formalização para o 

reconhecimento junto a Fundação Cultural Palmares e ao INCRA, para isso foi fundada a 

Associação de Remanescentes de Quilombo Nova Esperança de Concórdia do Pará 

(ARQUINEC) no ano de 2001 para representar as comunidades que se auto identificaram 

como remanescentes de quilombo no Município de Concórdia do Pará. É nesse momento que 

surgem resistências e conflitos entre a associação e o Sindicato dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras rurais de Concórdia do Pará que discordavam da ideia de que a título coletivo 

das terras seria melhor para as comunidades, pois tirava a autonomia de cada proprietário da 

terra. 

Um outro conflito envolvendo os moradores da comunidade do Cravo e demais 

comunidades representadas pela ARQUINEC foi a distribuição de cestas básicas distribuídas 

através do Programa Fome Zero do Governo Federal, pois houveram denúncias de que as 

cestas básicas estariam sendo vendidas pelos líderes da associação e a distribuição foi 

suspensa. Os representantes da associação encaminharam documento assinados pelos 

beneficiários do programa ao Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária e ao 

Ministério do Desenvolvimento Agrário que nunca pagaram pelo recebimento, mesmo assim 

o Governo Federal suspendeu o fornecimento das cestas básicas. 

A ARQUINEC vem, por meio desta nota, desmentir o falso boato sobre a 

venda das cestas básicas do programa Fome Zero aos moradores das 

comunidades quilombolas do município de Concórdia do Pará e denunciar 

aqueles e aquelas que, fazendo uso do poder, vem promovendo uma 
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campanha contra a titulação coletiva das terras quilombolas de nosso 

município.”. (Ata da ARQUINEC, Concórdia do Pará, em 18 de março de 

2006). 

A ARQUINEC conseguiu o reconhecimento para nove  comunidades negras do 

município de Concórdia do Pará como remanescente de quilombos junto a Fundação Cultural 

Palmares, mas só conseguiu o título coletivo junto ao INCRA para as comunidades Dona, 

Ipanema, Campo Verde e Santo Antônio, o que gerou desentendimento entre os membros da 

associação que resolveram criar em 2011  uma nova associação, a ARQUIC- Associação dos 

Remanescentes de Quilombo do Cravo, para representar a Comunidade Nossa Senhora das 

Graças Vila do Cravo e demais comunidades que não conseguiram o título coletivo. A partir 

deste momento a ARQUINEC representa apenas as quatro comunidades que já tem o título 

coletivo junto ao INCRA. 

A luta para garantir a posse da terra e manter viva as tradições, costumes e cultura dos 

remanescentes de quilombo na Comunidade Quilombola Nossa Senhora das Graças Vila do 

Cravo é árdua, enfrenta o grande capital, representado no Município pela empresa Bio Vale 

que tentou comprar terras em áreas quilombolas, mas sofreu a resistência dos moradores e das 

lideranças que chegaram a receber ameaças de morte e sofrem retaliações e perseguições. É 

importante frisar que, mesmo com todos os desafios, articulações do grande capital, a 

associação ainda mantém viva a chama da esperança de dias melhores e da efetivação de 

todos os direitos que são garantidos constitucionalmente a essas comunidades. A Senhora 

Antonina Borges ainda se mantém firme na luta e constrói junto as novas lideranças do 

movimento da comunidade as pautas de luta. Ela retrata em entrevista concedida para este 

trabalho a importância de se reconhecer como negro e de enfrentar todas as adversidades sem 

recuar da luta.  

Segundo o professor Adelson Marcos Pinheiro, o movimento de resistência e re-

existência da Comunidade Quilombola Nossa Senhora das Graças Vila do Cravo envolve a 

superação de conflitos entre os próprios moradores da comunidade que precisam se envolver 

mais nos debates e na luta e não deixar apenas a cargo dos representantes da associação, o 

enfrentamento ao grande capital, a luta por políticas públicas federais, estaduais e municipais 

que ainda não inserem os moradores levando em conta suas peculiaridades, o respeito as 

comunidades quilombolas e a valorização de sua cultura nos espaços de debates do município 

e a superação do preconceito que muitas vezes está enraizado na própria comunidade.  
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Apesar da separação legal das associações representativas das comunidades 

quilombolas elas mantêm relações entre si e buscam integrar-se na hora das lutas, pois apesar 

das divergências que surgem compreendem que unidas fortalecem o movimento, assim a 

ARQUINEC e a ARQUIC discutem entre si e com seus associados as pautas de 

reivindicações bem como as estratégias a serem seguidas. Sempre que há divergências os 

líderes e associados buscam no diálogo a solução. Segundo, a senhora Antonina Borges não 

pode enfraquecer o movimento pelas divergências que surgem, devem sim, permanecer 

unidos contra aqueles que julgam ser seus maiores inimigos para o estabelecimento das 

políticas públicas nas comunidades quilombolas que é o grande capital que não compreende 

que as comunidades quilombolas precisam da terra para manterem seu modo de vida, suas 

tradições e sua cultura. Dentro desse contexto, as reuniões e eventos que dizem respeito as 

comunidades quilombolas são organizados pela ARQUINEC e ARQUIC e as decisões são 

tiradas do coletivo.  

Nesse contexto, as relações Inter étnicas e as consequentes identidades 

coletivas a elas correspondentes não devem ser apenas vistas como tipos 

organizacionais compostos de indicadores diacríticos que se afirmam por 

conteúdos culturais próprios, nem como expressões fossilizadas de uma 

ordem cultural pretérita, mas como expressões ativas de uma diversidade 

cultural desalienadora, capaz de se expressar politicamente no conjunto da 

nação. (CARVALHO, 1983, p. 1). 

Ao conversarmos com os moradores da comunidade constatamos que a maioria 

compreende que a partir do auto reconhecimento da ancestralidade negra e da fundação da 

ARQUINEC e ARQUIC muita coisa melhorou, e, a melhoria mais citada se dá no campo 

educacional com a diminuição do índice de analfabetismo, a formação de professores das 

localidades quilombolas, a presença da Escola Estadual de Ensino Médio que funciona no 

Sistema Modular e a inserção de alunos na Universidade Federal do Pará e em outras 

universidades o que é considerado por todos os moradores como a maior vitória para essas 

populações que sempre foram excluídas desse processo.   

Outra conquista citada nas entrevistas foi a construção de casas populares através do 

Programa Minha Casa Minha Vida, que realizou o sonho de muitos moradores de terem uma 

casa que lhes dessem dignidade. Ainda consideram que a inclusão dessa comunidade não 

atingiu a todos os moradores, mas já se percebe uma nova organização territorial na 

comunidade que aguarda a expansão do programa. 
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O maior desafio citado pelos moradores está relacionado ao grande capital, 

representado na região pela empresa BIO VALE, que produz dendê na região e vem 

provocando graves impactos ambientais, os quais têm se agravando ao longo dos anos; além 

disso muitos moradores da comunidade abandonaram a produção familiar para se tornarem 

trabalhadores da empresa, o que levou a uma diminuição da produção da agricultura familiar 

na região. Neste contexto, destacamos o embate que há entre os líderes das comunidades 

quilombolas com os empresários, pois esta empresa, segundo os moradores representa uma 

ameaça as comunidades quilombolas e não trazem nenhuma contribuição relevante para o 

município de Concórdia do Pará. 

A Escola Municipal João Braga de Cristo localizada na Vila do Cravo oferece Ensino 

Fundamental pela Rede Municipal e o Ensino Médio pela Rede Estadual através do Sistema 

de Organização Modular de Ensino, e está discutindo com a comunidade escolar a construção 

do Projeto Político Pedagógico de acordo com as especificidades da comunidade em 

consonância com a Lei nº 10.639 de 09 de janeiro de 2003, alterada pela Lei nº 11.645 de 10 

de março de 2008, que visa incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade do 

estudo da história e cultura afro-brasileira, e, oferecer a referida comunidade uma educação 

que considere a história, as raízes, a tradição e a cultura afro brasileira e sua contribuição para 

a formação do território brasileiro. 

A comunidade reconhece a ancestralidade africana e através da ARQUINEC e 

ARQUIC procura manter viva a sua história, a luta de seus antepassados e as bravuras de 

heróis como Zumbi e Ganga Zumba, entretanto no campo religioso seguem o Cristianismo, 

tendo maior número de adeptos o catolicismo, mas com o crescimento das religiões 

protestantes como a Assembleia de Deus e Quadrangular na comunidade. Reconhecem as 

religiões de seus ancestrais, respeitam os rituais e enfatizam que assim como influenciaram a 

cultura de outras etnias foram influenciados por estas e assim mantem sua ancestralidade 

africana com muito da cultura de outros povos que formam a população brasileira.  

A festa tradicional da Vila do Cravo acontece no mês de maio em homenagem a Nossa 

Senhora das Graças, padroeira comunidade, com celebrações religiosas, vendas de comidas 

típicas, bingos, rodas de conversa, o Círio que reúne muitas pessoas da comunidade que 

moram fora e que retornam para este momento de fé e de união entre os moradores. Um ponto 

que consideramos positivo é que as três denominações religiosas com mais adeptos na 
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comunidade: Católica, Assembleia de Deus e Quadrangular, mantem relações cordiais entre si 

e debatem em conjunto os problemas da comunidade, esses encontros são denominados de 

CONCRAVO- Congresso da Comunidade do Cravo.  

Através da ARQUIC e em parceria com a ARQUINEC, a Comunidade Nossa Senhora 

das Graças Vila do Cravo vem divulgando e incentivando a participação dos estudantes no 

Processo Seletivo da Universidade Federal do Pará para os alunos de comunidades 

quilombolas e assim, através da educação fazerem as tão almejadas mudanças na comunidade 

com mão de obra qualificada. Já é notório a presença de alunos oriundos da comunidade nos 

cursos de Direito, Enfermagem, Engenharia Ambiental, Licenciatura em Pedagogia, História, 

Geografia, Biologia, Química e Educação Física e Educação do Campo, além de muitos que 

saíram para estudar e já retornaram à comunidade como é o caso do professor de História 

Adelson Marcos Pinheiro.  

Ao conversarmos com o atual presidente da ARQUIC senhor Elias Borges ele nos 

apresentou um balanço positivo da luta da comunidade e elenca várias conquistas, as quais ele 

considera importantes para a melhoria da qualidade de vida dos moradores da comunidade e o 

avanço das políticas públicas de igualdade racial e combate ao preconceito: o reconhecimento 

da Comunidade Quilombola Nossa senhora das Graças Vila do Cravo no cenário nacional, os 

trabalhos dos pesquisadores de diversas instituições de ensino superior que retratam a história 

de luta da comunidade e são acervos bibliográficos, a certificação da comunidade junto a 

Fundação Palmares, a inserção da comunidade no Mutirão da Cidadania, construção de 

banheiros com fossas sépticas, a inserção da comunidade no Programa Luz Para Todos com 

energia em todas as moradias da comunidade, construção de 50 casas pelo Programa Minha 

Casa Minha Vida, cursos de capacitação em diversas áreas em parceria com a Universidade 

Federal do Pará, SENAI, Universidade do Estado do Pará, Ministério do Meio Ambiente, 

Ministério da Cultura, INCRA, Fundação Cultural Palmares, entre outros, ampliação do 

Unidade de Saúde da Família da Vila do Cravo, criação do Diretoria de Políticas de Promoção 

de Igualdade Racial junto a Secretaria de Planejamento do Município de Concórdia do Pará, 

aprovação do Projeto de Lei que instituiu feriado municipal no dia da Consciência Negra, a 

inserção da Educação do Campo e Educação Quilombola no Plano Municipal de Educação de 

Concórdia do Pará, o CAD Único das Comunidades Quilombolas e a inserção da internet na 

comunidade em parceria com a UFPA. 
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O Programa Minha Casa Minha Vida está com duas demandas em andamento, mas 

que segundo a senhora Antonina Borges foi embargado por conta de divergências políticas 

com o Poder Público Municipal, o qual excluiu a associação do projeto, encarregando pessoas 

de fora da comunidade, como forma de neutralizar o movimento e a resistência que estes 

fazem a toda forma de opressão e de retaliação com a população negra.  

Nós conseguimos, mas infelizmente esse projeto fracassou, tem duas 

demandas em andamento, mas, porém, tá dependendo agora do poder 

público, e o poder público não quer ver nenhum de nó no meio desse projeto. 

Descartou... ali tem um monte de tijolos, um monte de telhas, mas eu e o 

Elias, que somos construtores, eu fundadora dessa associação, nós não temos 

o direito de nem sequer se aproximar do projeto existente, que foi criado por 

nós...foi luta nossa...custou suor..custou dias de sono e muito sofrimento 

para nós chegarmos a buscar esse projeto Minha Casa Minha Vida. 

(Antonina Borges, 09/2018). 

 

Para o presidente da ARQUIC a associação tem como bandeira principal a luta pela 

proteção da terra, pela igualdade de oportunidade da população negra e a criação do Conselho 

Municipal de Políticas para a Promoção da Igualdade Racial, Gênero e Etnia de Concórdia do 

Pará, e que neste seja garantida a plena participação dos negros e negras de Concórdia do 

Pará,  para que de fato seja o instrumento de debates, reinvindicações e promoção de políticas 

que venham fazer a reparação histórica de todas as mazelas sociais vivenciadas ao longo do 

tempo pelas Comunidades Quilombolas de Concórdia do Pará.  

Os avanços e conquistas da Comunidade Quilombola Nossa Senhora das Graças Vila 

do Cravo é reconhecida pelos moradores, mas estes têm consciência de que ainda há muito a 

ser feito, que precisam continuar resistindo as marras da exploração do grande capital, da 

opressão e o preconceito tão latentes na sociedade brasileira, a luta pela re-existência envolve 

o reconhecimento da ancestralidade africana, o respeito a cultura e o reescrever de uma 

história com seus verdadeiros protagonistas, sejam eles brancos, negros ou indígenas. É 

necessário não enfraquecer a luta, resistir, se organizar e lutar para que os direitos de todos 

sejam respeitados, que não sejamos julgados pela cor da pele, pela religião e sim reconhecidos 

como seres humanos, sujeitos de direitos, cidadãos brasileiros. 

A Comunidade Quilombola Nossa Senhora das Graças Vila do Cravo reconhece sua 

ancestralidade negra, sua história, seu passado de luta, de resistência e de combate ao sistema 

escravocrata opressor, não se curva aos poderosos e através das duras batalhas tem um 
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movimento de re-existência enquanto grupo étnico que quer ter respeitado o direito à terra, a 

educação, a moradia digna, a saúde, a preservar sua cultura e viver num ambiente saudável.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O movimento de resistência e re-existência da Comunidade Quilombola Nossa 

Senhora das Graças Vila do Cravo, Concórdia do Pará, é um exemplo de que só através da 

luta e da organização social, as comunidades quilombolas conseguem conquistar espaços e 

efetivar as políticas de igualdade racial em nosso país. A luta contra o sistema escravocrata e a 

toda as mazelas sociais a que foram condenados na pós libertação dos escravos, demonstra a 

força e a garra destes grupos sociais que resiste e reexiste em nossa sociedade na busca por 

direitos e cidadania. 

As comunidades remanescentes de quilombo representam a manutenção da cultura 

africana e afrodescendente no Brasil e a resistência desses grupos sociais ao longo de nossa 

história, que durante muito tempo tiveram sua história apagada e esquecida pela história 

oficial europeia e burguesa. A re-existência dessas sociedades é a demonstração de que estão 

aqui e mantem viva os anseios, as lutas, a cultura e a coragem de resistir a todas as injustiças 

sociais. Reexistir enquanto grupos sociais que não aceitam a dominação, o preconceito, a 

exclusão social e reescrevem a sua história e a história brasileira.  

Entendemos que o reconhecimento das comunidades quilombolas e de seus direitos 

constitucionais vem corroborar para a construção de um país que entende a diversidade de sua 

população e acima de tudo entende que o etnocentrismo que norteou a história brasileira 

construiu um país de desigualdade gritante entre as etnias que enriquecem nossa cultura, mas 

se tornaram marginalizadas ao longo de nossa história. Esse movimento encontra grandes 

obstáculos do grande capital, dos poderosos, dos políticos que querem se perpetuar no poder e 

fazer do povo massa de manobra, da própria população negra que não aceita sua 

ancestralidade, mas assim como no passado a resistência apresenta resultados e perspectivas 

de mudanças num país em que o preconceito é latente, mas que de forma embrionária vem 

fazendo mudanças. 

É dentro deste contexto de lutas, desafios, organização social e conquistas que 

compreendemos o movimento de resistência e re-existência da Comunidade Nossa Senhora 

das Graças Vila do Cravo, Concórdia do Pará, a qual vem trilhando um caminho de lutas e 
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desafios para conseguir o seu reconhecimento oficial como remanescente de quilombos e 

conquistar não apenas o direito as suas terras, mas, sobretudo direitos de garantir a identidade 

quilombola, manter viva sua cultura ,de escrever e reescrever sua história com seus 

protagonistas. 
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Resumo 

Este trabalho, apresenta os saberes tradicionais acerca do óleo do bicho do caroço do tucumã na 

comunidade Saracá localizada no município de Ponta de Pedras/PA na Ilha do Marajó/Pará, onde por 

meio de relatos e observação do modo de vida dos moradores, tomando por foco o uso e 

aproveitamento do óleo do bicho (Speciomerus ruficornis Germar) utilizado há décadas em diferentes 

práticas, adquiridas ao longo das gerações. Por meio de levantamento bibliográfico, apresentam-se 

conceitos que colaboram para a identificação desta comunidade como tradicional; observações e 

acompanhamento da atividade de extração do óleo permitindo o conhecimento das técnicas utilizadas 

e das dificuldades na realização da prática, além do valor que o produto representa para a comunidade. 

O trabalho ainda se propõe a apresentar outras pesquisas que demonstram o potencial terapêutico do 

óleo, servido de base para o exposto, porém acrescenta informações que revelam a trajetória do óleo 

do bicho do caroço do tucumã, até chegar à utilização medicinal. 

Palavras-Chave: Saberes tradicionais, óleo do bicho do caroço do tucumã, comunidade Saracá. 

Abstract  

This paper presents the traditional knowledge about tucumã’s seed beetle oil in the Saracá community 

located in the Marajó Island/Pará, where, through reports and observation of the residents' way of life, 

focusing on the use and utilization of the seed beetle oil for decades into different practices, acquired 

throughout the generations. Through a bibliographical survey, concepts and laws are presented that 

collaborate to identify this community as a traditional one; Observations and monitoring of the oil 

extraction activity, allowing the knowledge of the techniques used and the difficulties in performing 

the practice, besides the value that the product represents to the community. Through orality, a 

relationship between family and neighbors is built; Having the nature as its main scenario, from which 

goods necessary for everyday life are removed (whether for daily food or for the treatment of ills), and 

from which arise ideas of new ways of using the product. The work even presents other studies that 

demonstrate the therapeutic potential of the oil, which is the basis for the above, but adds information 

that reveals the trajectory of the tucumã’s seed beetle oil, until reaching medicinal use. 

Key words: Traditional knowledge, tucumã core bug oil, Saracá community. 
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1. Introdução 

A Amazônia atrai olhares e suscita interesses científicos e econômicos em função de 

sua biodiversidade, todavia na busca por tais tesouros nos deparamos com pessoas que, com 

suas particularidades detém um conhecimento para além do que pode ser visto em primeiro 

momento, algo que necessita de vida, observação e sobretudo empatia com a natureza que as 

cerca, compreendendo-se que a diversidade biológica da Amazônia se estende do meio natural 

à construção cultural e social de comunidades que habitam a floresta, e porque não dizer, que 

se permitem virar parte dela (Costa & Sobrinho, 2016). 

Os povos que habitam lugares interioranos, muitas vezes às margens de rios, com uma 

vida tranquila, hábitos simples como: pesca, coletas de frutos, pequenas criações de animais, 

atividades que não parecem tão interessantes para a grande massa populacional que habituou-

se as grandes cidades, são detentores de conhecimentos que vão dando características 

diferenciadas a tais grupos, classificando-os como povos tradicionais (DURAN & RIGOLIN, 

2011), todavia é importante ressaltar que nem todos os grupos que vivem de maneira isolada, 

mantendo um contato direto com a natureza e dela utilizando-se para suas práticas cotidianas 

podem ser denominados de povos tradicionais, fazendo-se necessário um conjunto de 

características que determinem quem e quais são os grupos denominados “povos ou 

comunidades tradicionais” (DIEGUES, 2001). 

Muitos estudos têm tomado por foco a relação ser humano/natureza, tendo por 

finalidade uma busca por soluções para problemas ambientais advindos da ação humana sobre 

o meio ambiente, sendo assim, estudar o conhecimento das populações passa a se apresentar 

como alternativa viável nesta busca por novas perspectivas. A chamada etnociência, definida 

como o estudo dos sistemas e métodos de conhecimento dos diversos povos e culturas, se 

debruça sobre estudos que por meio da linguística se propõe a desvendar o conhecimento das 

populações humanas e suas relações diretas com processos naturais (DIEGUES, 2001). 

Conhecimentos passados de pais para filhos, de gerações a gerações, pela oralidade e de 

forma despretensiosa, se tornam tão comuns que muitas vezes passam despercebidos do 

grande simbolismo e riqueza que carregam (MEDEIROS et al, 2016). O contato com tais 

povos, tendo como método a simples observação, nos leva a querer conhecer as raízes de 

muitos destes ensinamentos, como forma de resgate e registro histórico para tal comunidade. 
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A ilha do Marajó/Pará é uma microrregião de grande beleza e riqueza cultural, atrai 

turistas, pesquisadores e curiosos. Inúmeras comunidades estão compreendidas nesta área, 

tendo como características comuns, a vida simples, tendo como principais meios de 

subsistência a pesca e pequenas criações de animais, como: galinhas, porcos, etc., além do uso 

de produtos de caráter terapêutico, que são muitas vezes a única alternativa no tratamento de 

enfermidades. 

Em meio a muitas comunidades compreendidas na ilha do Marajó no, e suas inúmeras 

particularidades, nos deparamos com Saracá, no interior do município de Ponta de Pedras, 

comunidade simples, porém de grande riqueza de saberes, observados nas falas e atividades 

realizadas pelos moradores que demonstram grande intimidade com a natureza. Assim como 

outras comunidades situadas na ilha do Marajó, em Saracá se vive da pesca, coleta de frutos 

como o açaí e pequenas criações de animais, mas o que nos desperta interesse é a prática 

realizada por algumas famílias, a extração do óleo do bicho do caroço do tucumã. Tal prática 

tem sido passada de geração em geração nesta comunidade, entretanto o óleo ao longo das 

décadas foi adquirindo novas utilidades, tendo seu último estágio a utilização em práticas 

terapêuticas, sendo produto indispensável para essa comunidade. 

O interesse na realização de tal trabalho parte do acompanhamento e contribuição 

fornecida às licenciadas Hermidia Barbosa (moradora da comunidade Saracá) e Gleiciene 

Neves (moradora de Ponta de Pedras/PA) do curso de Ciências Naturais (PAFOR-UFPA), na 

produção de monografia que tratou de apresentar a extração do óleo do bicho do caroço do 

tucumã, sob a orientação do Prof. Petrus Alcantara Jr (BARBOSA et al, 2016). Partimos 

então deste saber apresentado, para uma etapa de busca dos costumes e curiosidades 

interligados ao mesmo; da relação dos indivíduos entre si e suas ligações com o “óleo do 

bicho” como produto de uso comum na comunidade ao longo de gerações.Por meio de 

observações durante visitas a comunidade e acompanhamento das etapas do processo de 

extração do óleo, em meio a diálogos informais e descontraídos foi possível levantar questões 

quanto a importância do produto para a comunidade local e as dificuldades em sua extração, 

levando muitas famílias a abandonarem essa prática. 

Este trabalho trata desta particularidade “o óleo do bicho”, mergulhando na história da 

comunidade Saracá, objetiva-se apresentar o uso e aproveitamento do produto ao longo das 

gerações, reconhecendo-o como um recurso natural de grande importância para os povos que 
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dele fazem uso, tomando como foco os saberes que cercam o produto, afim de contribuir com 

informações para além daquelas já disponíveis na literatura. 

2. Metodologia 

A metodologia utilizada consiste em revisão bibliográfica acerca de conceitos e 

direitos de povos tradicionais afim de compreender de que forma esses povos podem 

reivindicar seus diretos sobre produtos e saberes; além de se fazer comparação dos relatos 

obtidos na comunidade Saracá, com outros dados encontrados em outra comunidade do 

Marajó que também faz uso do óleo, no que tange a utilização do óleo em práticas 

terapêuticas. Trabalhos desenvolvidos por autores como Rocha et al (2014) na RESEX Mar 

Soure e o trabalho de Barbosa et al (2016) que retrata a extração do óleo na comunidade 

Saracá, são bases para comparação de informações quanto as formas de extração e utilização 

do óleo e utilização terapêutica. 

Posterior ao levantamento bibliográfico passasse para fase de observações, por meio 

de acompanhamento direto quanto às atividades de extração do óleo (coleta dos caroços, 

quebra dos caroços, fritura das larvas e obtenção do óleo) que ocorre normalmente nos meses 

de maio a junho, período posterior a safra do tucumã. Por meio da cooperação de moradores 

que se dispuseram a contribuir por meio de diálogos e demonstração de cada uma das etapas 

para obtenção do óleo, foi possível fazer a descrição e perceber as dificuldades na realização 

do processo. 

2.1 Localização da área de pesquisa 

O município de Ponta de Pedras está localizado a leste da Ilha de Marajó, na 

microrregião do Arari, ao sul com o rio Pará, a leste com o município de Cachoeira do Arari e 

a oeste com o município de Anajás. Em linha reta se encontra a 44 km do município de 

Belém. Ocupando uma área de 3.363,749 Km
2
, com uma população de 29.700 habitantes, 

segundo dados IBGE (2015). 

No mapa 1 abaixo, apresenta-se a situação geográfica do município de Ponta de Pedras no 

estado do Pará 
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A comunidade Saracá, área de nossos estudos, está localizada às margens do rio Arari, 

interior do município de Ponta de Pedras, geograficamente ao norte; com aproximadamente 

52 família, correspondendo a 200 pessoas aproximadamente, tendo por meio de subsistência, 

a pesca e a coletas de frutos como o açaí no período da safra. Algumas famílias se utilizam 

ainda da extração do óleo do bicho do caroço do tucumã nos meses de maio e junho, no 

intuito de atender a necessidades pessoais no que tange práticas medicinais e culinárias. Em 

termos de estrutura física, a comunidade possui casas distantes umas das outras, mas sem 

deixar de manter uma relação próxima entre seus habitantes, uma pequena unidade básica de 

saúde, entretanto a qual não possui um atendimento real às necessidades da comunidade, 

tratando-se muitas vezes de local de encontros eventuais (períodos de vacinação), desta forma 

necessitando-se deslocamento para o município de Ponta de Pedras em casos mais graves de 

saúde. A comunidade ainda apresenta em sua estrutura, uma pequena escola que atende da 

educação infantil ao ensino fundamental maior (BARBOSA et al, 2016). 

3. Resultados/Discussões 

O uso de produtos advindos da floresta tem feito parte do cotidiano das populações 

que nela vivem e da sociedade de forma geral. Mesmo as populações urbanas, fazem uso 

constante de produtos provenientes de animais e vegetais, a exemplo temos: Andiroba, 

copaíba, banha de porco, sebo de Holanda, mel de abelha, entre outros. Em Belém, é comum 

este uso, uma vez que as famílias são compostas muitas vezes por pessoas que vieram de 
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áreas interioranas para a cidade, trazendo conhecimentos e preservando-os, já que essas foram 

as práticas transmitidas no tratamento de enfermidade (GIRALD & HANAZAKI, 2010). 

O óleo do bicho do caroço do tucumã vem sendo estudado e apresentado por outros 

autores, confirmando sua importância no cotidiano de comunidades e validando seu potencial 

terapêutico por meio de analises em laboratório, tendo assim uma nova etapa, onde o saber 

tradicional ultrapassa a barreira da floresta (ROCHA et al, 2014; BARBOSA et al, 2016). 

Barbosa et al (2016) em seu trabalho intitulado “do óleo do bicho do caroço do tucumã 

na comunidade Saracá”, apresenta a extração do óleo do bicho do caroço do tucumã por meio 

dos olhares de alguém que mora no local e que faz uso deste produto, já Rocha et al (2014), 

apresenta em seu trabalho intitulado “Potencial terapêutico e composição  química do óleo do 

bicho do tucumã (Astrocaryum vulgare Mart.) utilizado na medicina popular”, as 

características químicas do óleo, além de trazer um panorama que retrata as formas de uso 

terapêutico do óleo por moradores da RESEX-Mar Soure, onde foi desenvolvido seu trabalho, 

revelam o despertar da comunidade cientifica na busca por informações que comprovam o 

potencial terapêutico, e levantam novos questionamentos e perspectivas futuras para o 

produto e comunidades detentoras desse saber. 

Por meio dos relatos, compreende-se que o óleo do bicho passa por vários momentos, 

e essas mudanças na forma de utilização são característica de um povo que observa o meio a 

sua volta e se propõe a fazer parte do mesmo de forma ativa. Quando escutamos um morador 

dizendo que inicialmente seus avós e pais utilizavam o produto como lubrificante em 

máquinas, mas que posteriormente observando que alguns animais abriam os caroços e se 

alimentavam das larvas, cogitaram a possibilidade de utilizar este óleo em práticas culinárias, 

na fritura de peixes (principal alimento na região), estamos acompanhando uma mudança não 

só na forma de utilização, mas na cultura, por meio de mudanças de hábitos, que irão ser 

transmitidos por meio da oralidade as demais gerações. 

A reafirmação de tais saberes é importante no sentido de perpetuação dos costumes, 

uma vez que com o contato direto dessas populações com o meio urbana é cada vez mais 

comum a substituição dos produtos naturais pelos industrializados, provenientes da medicina 

moderna (GIRALD & HANAZAKI, 2010) 
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A oralidade se mostra como ferramenta indispensável no processo de perpetuação de 

tais costumes, e também no levantamento de hipóteses de novas formas de utilização do 

produto. Segundo, Nascimento et al (2014): 

“A oralidade é calcada e caracterizada pelo seu caráter; por meio de 

convívios e crenças próprias na comunidade, ela adquire características e 

intenções próprias, dependendo de como Ye do meio como foi difundida 

dentro da comunidade. Uma das principais características são as lendas e os 

contos, que possuem conotação poética muito importante no que se refere ao 

caráter sonoro” 

3.1 O Óleo do bicho 

O óleo do bicho do caroço do tucumã é extraído de uma larva (Speciomerus ruficornis 

Germar) que penetra o caroço, alojando-se em seu interior, onde se alimenta da amêndoa e 

desenvolvendo-se simultaneamente até ocupar todo o espaço antes ocupado pela mesma. 

Na figura 1 observa-se, o caroço apresentando pequenos furos indicando 

possivelmente o local de entrada da larva que de acordo com relatos e observações de 

moradores tende a ocorrer por meio da região mais frágil, o grelo. O grelo seria o local de 

entrada e saída, uma vez que quando não se retira a larva para a prática de extração do óleo, o 

besouro resultado da metamorfose da larva tende a sair do caroço pela parte mais frágil 

também. 

 

Figura 1 - Caroço de tucumã com perfuração. Foto: Petrus Jr. 

Na figura 2 observa-se, o caroço aberto e a presença da larva já desenvolvida, e apta a 

produção do óleo do bicho. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

105 

 

Figura 2 -Caroço de tucumã aberto com presença da larva. Foto: Petrus Jr. 

Ao realizar-se a coleta dos caroços, etapa que será descrita no tópico “Extração” 

observam-se caroços em diferentes etapas de processo de desenvolvimento da larva, em 

alguns o processo ainda estava em seu início, em outros o processo já concluído, não 

havendo, mas a presença do bicho.  

Na figura 3 observamos uma sequência representando tais etapas do desenvolvimento da 

larva: 

 

Figura 3 - Representação das etapas de desenvolvimento da larva. Foto: Petrus Jr. 

De acordo com relatos e observações dos moradores da comunidade, descobriu-se que 

as larvas são originarias de besouros conhecidos popularmente como “catorra”, estes por sua 

vez põem seus ovos sobre os caroços que se encontram ao chão, favorecendo a penetração de 

suas larvas nos mesmos, dando início ao processo de desenvolvimento de tais larvas que 

posteriormente possibilitaram a extração do óleo. 
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As larvas são retiradas do caroço, estas são lavadas e colocadas em um escorredor para 

retirada do excesso de água e em seguida despejadas em uma panela de alumínio, levada ao 

fogão a lenha. O óleo é obtido por essa fritura dos bichos. Na figura 4 e 5 observam-se as 

larvas na panela, no fogão a lenha, em meio ao processo de fritura que resultará na obtenção 

do óleo, atividade culinária simples e prática. 

 

Figura 4 – Fritura das larvas em panela comum e fogo a lenha 

 

 

Figura 5-fritura das larvas 

A etapa seguinte é coar o óleo para separar o óleo dos resíduos restantes das larvas, 

para isso, usa-se um crivo, porém se restarem vestígios do bicho no óleo, recomenda-se coar 

novamente utilizando um coador de tecido. Para ter o melhor aproveitamento se espreme o 

resto dos bichos que restaram na panela em um tecido. Ao final de todo o processo de 

extração obteve-se cerca de 500 ml do óleo de bicho, este foi armazenado em garrafas pet, 

conforme se vê na figura 6. As garrafas foram expostas ao sol, pois segundo moradora é uma 
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maneira de apurar o óleo, onde entendemos por apurar, evitar que o óleo se torne pastoso por 

resfriamento. 

 

Figura 6 - Armazenamento do óleo. Foto: Petrus Jr. 

Segundo relatos dos moradores da comunidade Saracá inicialmente se utilizava o óleo 

do bicho do caroço do tucumã como lubrificante para máquinas, como: motores (geradores de 

energia, motores das pequenas embarcações utilizadas como meio de transporte, etc.), mais 

tarde passou-se a utiliza-lo na culinária, na fritura principalmente de peixes; ao observar que 

animais abriam os caroços e comiam as larvas, chegou-se à conclusão de que na culinária 

seria de grande validade,somente após essas etapas se cogitou a utilização em práticas 

medicinais. 

Como o óleo ao se solidificar apresenta um aspecto ceroso, passou a ser utilizado na 

prática de massagens em casos de baque, e desta forma sendo testado pelos moradores em 

outras práticas. Segundo moradores a partir da descoberta dos benefícios do óleo no 

tratamento terapêutico, se utiliza para “reumatismo, inflamações, doenças respiratórias, 

doenças circulatórias, dores de garganta, inchaço e cicatrização”. Além das informações 

fornecidas por moradores da comunidade Saracá, o uso medicinal do óleo do bicho do caroço 

do tucumã foi relatado em pesquisas como as de Rocha, et al (2014), realizadas em outra 

comunidade do Marajó, RESEX Mar Soure onde se utiliza o óleo para práticas medicinais, 

trazendo ainda em seu trabalho características físico-químicas do óleo do bicho, revelando o 

despertar da comunidade cientifica na busca por confirmação de seu potencial terapêutico. 

Ainda nos dias de hoje o bicho do caroço do tucumã é apreciado na culinária, onde ao 

fritar e mistura-lo a farinha de mandioca se obtém o que os moradores chamam de “paçoca do 

bicho”, uma espécie de farofa. 
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As formas de utilização foram se moldando ao longo das décadas, conforme a 

curiosidade dos indivíduos, que ao testar o óleo em práticas diferentes, e obtendo resultados 

satisfatórios, passaram a criar novos hábitos e a transmiti-los as gerações seguintes. A prática 

de extração do óleo é comum na comunidade, desta forma observa-se que todos sabem como 

realiza-la, conseguindo desta forma identificar os períodos para realização da coleta dos 

caroços, presença do bicho ou não nos mesmos devidos aos furos, causas para a não obtenção 

de quantidade satisfatória de óleo. Sendo comum a presença das crianças, adolescentes e 

jovens na prática de coleta dos caroços e extração. 

Ao longo das décadas o processo de extração foi se restringindo a poucas famílias, 

uma vez que como citado no tópico “extração”, são muitas as dificuldades para obtenção do 

mesmo, entretanto nota-se que o uso continua a ser comum por todas as famílias, desta forma 

se eu não realiza a prática, é necessário contar com a relação de boa vizinhança para obtê-lo, 

adquirindo por meio de compra dentro da própria comunidade, ou por meio de troca de 

produtos. 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O óleo do bicho do caroço do tucumã, se mostra como um desses saberes que partem 

da observação e contato direto com a natureza, que por meio da curiosidade continua a ser 

testado em novas práticas, chegando aos olhares científicos, uma vez que hoje já se conhece o 

produto de maneira mais concreta por meio de estudos recentes, como, caracterização físico-

químicas entre outras práticas. Sendo importante a reafirmação do produto como um saber 

local, patrimônio de um povo. 

Observa-se que mesmo o produto tendo ampla utilização na comunidade, são poucas 

as famílias que realizam a prática de extração, e o número é ainda menor das que 

comercializam o produto, isso ocorre devido ao rendimento no processo de extração não se 

apresentar equivalente ao trabalho nas etapas anteriores, como nota-se na descrição do tópico 

“extração”, onde se tem que contar com a “sorte” para obter uma quantidade considerável de 

bicho para retirada do óleo, outro fator que proporciona o desinteresse dos moradores é o 

longo tempo de espera para a extração, uma vez que é preciso cerca de três meses após a safra 

do tucumã para poder se obter o óleo do bicho, pois só após este período encontraremos as 

larvas nos caroços. 
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As pessoas que comercializam o óleo, ganham em média sessenta reais por litro 

produzido, entretanto muitas vezes é preciso mais de um dia de processo para alcançar está 

quantidade, tornando cansativo e pouco lucrativo, uma vez que se ganha em média de 

sessenta reais por litro de óleo. Ainda há quem ache tal valor abusivo, desmerecendo o 

trabalho dos moradores, o que causa desanimo e reduz perspectivas de que no futuro tal 

produto possa trazer um beneficiamento local. 

Nota-se desta forma que o óleo é um produto de grande relevância local, mas que 

ainda não demonstra potencial para uma produção em grande escala, de forma que possa 

trazer beneficiamento à comunidade, todavia é uma das poucas alternativas no que tange 

tratamentos terapêuticos locais, uma vez que como foi registrado anteriormente, o 

atendimento à saúde é algo realizado pouquíssimas vezes nesta localidade, tendo que se 

deslocar até Ponta de Pedras em casos mais urgentes de males a saúde.  

5. Referências Bibliográficas 

BARBOSA, H. H. S; NEVES, G, E; ALCANTARA, P. A. Extração do óleo do bicho do 

caroço do tucumã na comunidade Saracá. Trabalho de conclusão de curso. UFPA. Ponta de 

Pedras, 2016. 

COSTA, R. E; SOBRINHO, M. V. CONHECIMENTOS TRADICIONAIS E A PROTEÇÃO 

DOS RECURSOS NATURAIS EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO: O CASO DA 

FLORESTA ESTADUAL DO AMAPÁ. Livro conhecimentos tradicionais: discussões e 

desafios. NUMA. Belém, 2016. 

DIEGUES, C. A. O mito moderno da natureza intocada. HUCITEC. Edição 3. p 80-88. São 

Paulo, 2001. 

DURAN, M. R. C; RIGOLIN, C. C. D. Os múltiplos sentidos do conhecimento tradicional: 

um conceito em construção. Belém, 2011. 

GIRALD, M; HANAZAKI, N. USO E CONHECIMENTO TRADICIONAL DE PLANTAS 

MEDICINAIS NO SERTÃO DE RIBEIRÃO. FLORIANOPOLES – SC. Recebido em: 12 de 

setembro de 2009. Aceito em: 12 de fevereiro de 2010. Acta bot.  24 (2), p. 395 – 406, Brasil, 

2010. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

110 

MEDEIROS, S. B. M; PEREIRA, L. R.; MIRANDA, P. R. S. Conhecimento tradicional na 

ilha de Campompema, Abaetetuba-Pará: principais desafios. Livro conhecimentos 

tradicionais: discussões e desafios. NUMA. Belém, 2016. 

NASCIMENTO, M. E. C; NASCIMENTO, G. C. C; CÓRDULA, E. B. L. CULTURA E A 

ORALIDADE NOS CONTOS TRADICIONAIS. Disponível em: 

www.educacaopublica.rj.gov.br/cultura/folclore/0022_1.html. Publicado em 03 de junho de 2014. 

ROCHA, T. T; MARTINS, A. C. C. T; LUCAS, F. C. A; MARTINS, R. C. C. Potencial 

terapêutico e composição química do óleo do bicho do tucumã (Astrocaryum vulgare Mart.) 

utilizado na medicina popular. Scientia plena, 2014. 

ROCHA, L. K. Conhecimentos tradicionais associados à biodiversidade e a sua relevância no 

contexto da biotecnologia moderna. Belém, 2016. 

SOUZA, A. E; BARBOSA, W. L. R. Conhecimento tradicional e uso de plantas medicinais: 

uma visão teórica. Livro conhecimentos tradicionais: discussões e desafios. NUMA. Belém, 

2016. 

  

http://www.educacaopublica.rj.gov.br/cultura/folclore/0022_1.html


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

111 

ESTUDO BIBLIOGRÁFICO SOBRE PLANTAS MEDICINAIS COM 

BASE NO CONHECIMENTO TRADICIONAL PRESENTE NA 

COMUNIDADE RAMAL DO BACURI, MUNICÍPIO DE ABAETETUBA, 

PARÁ, BRASIL 

 

 

Willian Rômulo Lima dos Santos 
 Universidade do Estado do Pará/williamromulolimadossantos@gmail.com 

 

Janaina Pinheiro Gonçalves 
Universidade Federal do Pará/ janainagoncalves08@gmail.com 

 

Raynon Joel Monteiro Alves  
Universidade Federal do Pará/ raynon_alves@yahoo.com.br 

 

Reynan Jorge Monteiro Alves  
Faculdade Estácio/ reynanalvess@gmail.com 

 

João da Silva Carneiro  
Universidade do Estado do Pará/ joaocarneiro@ufpa.br 

 

 

 
 

Área Temática I: Desenvolvimento rural sustentável, dinâmicas territoriais e conhecimentos tradicionais.  

 
Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

Muitas plantas são usadas por comunidades humanas no tratamento de doenças por apresentarem 

compostos bioativos que são estudados em pesquisas. O presente estudo buscou relacionar o 

conhecimento tradicional e o científico em relação às plantas medicinais mais usadas pelos moradores 

da comunidade Ramal do Bacuri, em Abaetetuba-PA. Esta pesquisa foi do tipo revisão bibliográfica 

acerca das três espécies mais citadas por tais informantes em um estudo precursor: Mentha L. 

(hortelã); Aloe vera L. Burn. f. (babosa) e Lippia alba (Mill.) M.E.Br. ex P.Wilson (erva cidreira). Na 

literatura foram encontrados estudos científicos, cujos resultados comprovaram as propriedades 

químicas, bioquímicas, indicações terapêuticas, entre outras características, permitindo, assim, inferir 

que a experiência empírica da comunidade em estudo, quanto ao uso de plantas medicinais, é rica em 

informações relevantes sobre a fitoterapia. Portanto, o conhecimento tradicional associado a esse uso é 

indicativo para o desenvolvimento de novas pesquisas diante da comprovação científica das 

propriedades curativas das três espécies vegetais em análise. 

Palavras-Chave: Amazônia, comunidades tradicionais, fitoterapia.  

 
Abstract  

Many plants are used by human communities to treat diseases because they present bioactive 

compounds that are studied in research. The present study sought to relate traditional and scientific 

knowledge to the medicinal plants most frequently used by residents of the Bacuri community in 

Abaetetuba-PA. This research was a literature review of the three species most cited by such 

informants in a precursor study: Mentha L. (mint); Aloe vera L. Burn. f. (slug) and Lippia alba (Mill.) 

M.E.Br. ex P. Wilson (lemon grass). In the literature were found scientific studies, whose results 

proved the chemical properties, biochemical, therapeutic indications, among other characteristics, thus 
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allowing to infer that the empirical experience of the study community, regarding the use of medicinal 

plants, is rich in relevant information on the herbal medicine. Therefore, the traditional knowledge 

associated to this use is indicative for the development of new research in the face of the scientific 

verification of the healing properties of the three vegetal species under analysis. 

 

Keywords: Amazon, Traditional communities, Phytotherapy. 
 

 

1. Introdução 

A história das plantas desperta grande interesse para a humanidade devido suas 

propriedades e aplicações diversas, em vários campos (HOSTETTMANN; QUEIROZ; 

VIEIRA, 2003), pois o reino vegetal consiste em uma fonte de substâncias químicas bioativas 

que podem desempenhar diversos efeitos benéficos à saúde humana (SIMÕES et al., 2007), 

entre outros. Em geral, as substâncias extraídas dos vegetais têm grande importância nas 

indústrias, sendo usadas direta ou indiretamente, e elevando a importância das plantas a mais 

de 25% dos produtos farmacêuticos modernos consumidos a nível mundial (CARRERAS; 

GONZALES, 2011; ALMEIDA et al., 2013).  

A Amazônia com seu clima quente e úmido e com grande incidência de chuva é um 

local propício para produção de espécies frutíferas, com potencial econômico, tecnológico e 

nutricional, e vem despertando o interesse de estudos científicos em diversificadas áreas 

industriais, tais como: alimentícia, farmacêutica, cosmética, aromatizante e essências 

(LOPES; GONÇALVES, 2013). O Brasil, por sua vez, possui uma grande variedade de frutos 

e vegetais que contêm diversos componentes bioquímicos, onde muitos são de baixo custo, 

além de serem facilmente encontrados na Amazônia Brasileira (Ibidem).  

O valioso conhecimento tradicional associado ao uso de plantas com atividade 

curativa destaca o Brasil como um dos principais celeiros da biodiversidade do planeta, 

apresentando grande potencial para geração de pesquisas, desenvolvimento e inovações de 

produtos oriundos de plantas medicinais (CALIXTO, 2005). A fitoterapia faz parte da cultura 

de diversos grupamentos sociais, como as comunidades humanas rurais, sendo utilizada e 

difundida entre as gerações, porém, os progressos tecnológicos da medicina alopática e da 

indústria farmacêutica, a partir do final do século XX, desestimularam o uso das plantas 

medicinais, sob a alegação da falta de dados científicos que assegurassem seus efeitos 

(BRANDÃO et al., 2006).  

Dada a importância das plantas medicinais, vê-se claramente que delas podem ser 

obtidos óleos essenciais, medicamentos, produtos naturais para a saúde, corantes para 
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indústria alimentar e cosméticos (LUBBE; VERPOORTE, 2011). Cada material vegetal 

contém variedade e quantidade de compostos orgânicos que fortalecem suas características 

medicinais, as quais são verificadas pelos teores de compostos bioativos, que são os principais 

responsáveis pelos efeitos terapêuticos (SIMÕES et al., 2007; PEREIRA; CARDOSO, 2012).  

Muitas espécies, além do metabolismo primário, apresentam os chamados metabólitos 

secundários, que realizam biossíntese de estruturas complexas com atividades biológicas, 

como alcaloides, terpenóides, derivados de fenilpropanóides, flavonoides, carotenoides, 

taninos, glicosinolatos, pigmentos, ceras, óleos, esteróis e clorofila (TAIZ; ZEIGER, 2009). A 

presença desses compostos justifica a relação entre recurso terapêutico e plantas medicinais, 

conforme vem demonstrando diferentes estudos, em particular, em comunidades humanas do 

meio rural (OLIVEIRA et al., 2011; SILVA, 2016; GONÇALVES; LUCAS, 2017).  

Diante do exposto, o presente trabalho visou responder à pergunta: Qual é a relação do 

conhecimento tradicional com o saber científico e vice-versa? Para tanto, o objetivo da 

pesquisa foi realizar um estudo bibliográfico acerca das plantas medicinais usadas na 

comunidade Ramal do Bacuri, em Abaetetuba-Pará. 

 

2. Metodologia 

O trabalho foi realizado na Comunidade Ramal do Bacuri (01º48’33”S e 

48º50’58.6”W), situada a aproximadamente 25 km da sede municipal de Abaetetuba, Pará 

(Figura 1). Optou-se por esta comunidade porque as 100 famílias que a habitam costumam 

cultivar espécies medicinais e fazer uso de preparados terapêuticos desde o processo de 

formação do povoado, o qual ocorreu há aproximadamente 100 anos (GONÇALVES; 

LUCAS, 2017). 

Este estudo foi de revisão bibliográfica, isto é, a partir da análise de material já 

desenvolvido e disponibilizado em livros, artigos e teses (GIL, 2007), neste caso, adquiridos 

pela internet. Este tipo de pesquisa possuiu caráter exploratório, pois permitiu maior 

familiaridade com o problema, assim como o aprimoramento de ideias ou descoberta de 

intuições (Ibidem). Seguindo a classificação de Cook et al. (1997), esta revisão bibliográfica 

foi do tipo narrativa, na qual se faz uma descrição simplificada de estudos e informações 

sobre um determinado assunto. 

A partir do levantamento de plantas medicinais presentes na pesquisa de Gonçalves e 

Lucas (2017) na comunidade supracitada, foram selecionadas as três espécies mais utilizadas 
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pelos moradores de acordo com o maior número de citações. Em relação a essas espécies 

vegetais, fez-se um levantamento de manuscritos relacionados às plantas, a fim de relacionar 

o conhecimento tradicional, de caráter fitoterápico, presente no povoado do Ramal do Bacuri, 

com os conhecimentos presentes na literatura acadêmica. 

 

3. Resultados/Discussões 

 Das 92 espécies medicinais citadas pelos informantes da comunidade, as mais 

frequentes foram: Mentha L. (hortelã); Aloe Vera (L.) Burm. f. (babosa) e Lippia Alba (Mill.) 

M.E.Br. Ex P. Wilson (erva cidreira). Gonçalves e Lucas (2017) ao estudar 

agrobiodiversidade na comunidade Ramal do Bacuri, constatou que esses vegetais auxiliavam 

no tratamento e na cura de enfermidades gastrointestinais, inflamações e afecções sanguíneas 

que eram problemas frequentes na localidade.  

 Martins et al. (2013) relataram a mesma coincidência em pesquisas realizadas com 

habitantes do Vale do Juruá no Acre, onde também houve o uso recorrente da hortelã, erva 

cidreira, babosa e boldo. No ambulatório Santa Marcelina em Rondônia, Caetano et al. (2014) 

reforçaram a ampla utilização da erva cidreira, boldo, babosa e mastruz. Isto sugeriu 

semelhanças na ação terapêutica de muitas plantas indicadas por comunidades, sinalizando 

comprovações de cura por meio da medicina popular. 

 A seguir estão descritas e discutidas com base nos trabalhos pesquisados as 

informações sobre cada uma das espécies vegetais em questão. 

  

MENTHA L.  

 Entre os informantes da comunidade Ramal do Bacuri a hortelã (Mentha L.) foi a mais 

citada, sendo a ela atribuído o tratamento de afecções do sistema gastrointestinal, estômago, 

gastrite, úlceras e infecções (GONÇALVES; LUCAS, 2017). Para Silva et al. (2010) as 

espécies desse gênero, assim como as outras da família Lamiaceae, são ricas em óleos 

essenciais que produzem um aroma mentolado, balsâmico e fresco e com diversas aplicações 

na indústria de alimentos, cosmética e farmacêutica. A composição fitoquímica dessas plantas 

consiste em mentol, mentona, mentofurano, acetato de mentila e pulegona (AFLATUNI, 

2005).  

 Considerando a hortelã-pimenta (Mentha piperita), esta é utilizada na medicina 

popular para a amenização da atonia digestiva, gastralgia, cólicas, afecções hepáticas, 

bronquite crônica, como calmante, revitalizante, antidepressivo, antialérgico, carminativo, 
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hipotensor, tônico em geral, antiespasmódico, espasmolítica, antiemética, estomáquica 

(CASSOL, 2007), broncodilatadora (LORENZI; MATOS, 2006) e estimulante do sistema 

nervoso (MIMICA et al., 2003). Além disso, na medicina popular a hortelã-pimenta pode ser 

utilizada como digestivo, no combate a náuseas e a flatulência, como antiemético, na 

amenização de inflamações de gengiva e cólicas intestinais, sendo que a referida espécie há 

vários anos é avaliada em estudos laboratoriais quanto ao seu potencial medicinal (LORENZI; 

MATOS, 2006). 

 De acordo com Mimica et al. (2003) o óleo extraído das folhas dessa planta possui 

propriedade antifúngica, antibactericida - frente às cepas de E. coli - e grande potencial 

antioxidante em células de ratos Wistar, diminuindo drasticamente a concentração de radicais 

hidroxila – (OH). Em outro trabalho, Lorenzi e Matos (2006) usaram o óleo de hortelã-

pimenta no tratamento de transtornos digestivos, melhorando os sintomas abdominais em 

pacientes com síndrome do cólon irritável. Da mesma forma, testaram tal óleo sob a forma de 

inalação, observando sua eficiência no tratamento de distúrbios respiratórios e corroboraram 

que este produto é um potente estimulante do Sistema Nervoso Central em mamíferos por 

potencializar o estado de alerta quando inalado.  

 Estudos de Mimica et al. (2003) relataram que o óleo dessa espécie de hortelã possui 

potente atividade analgésica em humanos, reduzindo de forma significativa a sensibilidade na 

dor de cabeça e enxaqueca quando ingeridos, além de ser eficiente no combate a acnes e 

dermatites e ser estimulante da circulação, especialmente nos casos de lipodistrofia ginóide e 

varizes. Conforme Samarth et al. (2006), os extratos aquosos administrados a camundongos 

Swiss tiveram ação antigenotóxica e quimiopreventivas nas células desses animais. Pesquisas 

de Romero-Jimenez (2005) avaliaram o potencial genotóxico de extratos aquosos de M. 

piperita em teste de SMART e verificaram sua capacidade em retirar radicais livres, 

evidenciando uma potente atividade antioxidante.  

 Em trabalhos realizados por Jain et al. (2011) e Ferreira et al. (2014), estes 

pesquisadores verificaram que os óleos essenciais presentes nas folhas de M. piperita 

promoveram a fragmentação das mitocôndrias e a condensação da cromatina sem que 

houvesse a perda da integridade da membrana plasmática, acelerando o processo de apoptoses 

em células de roedores. Samarth et al. (2006) e Jain et al. (2011) afirmaram que são 

necessárias mais pesquisas para a verificação e a comprovação desse potencial 

quimiopreventivo, embora a hortelã-pimenta ainda tenha sido pouco estudada nesse aspecto. 
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ALOE VERA 

 Para a maioria dos moradores da comunidade Ramal do Bacuri a babosa (A. Vera) foi 

indicada para tratamento de doenças, como: infecção, câncer, estômago, gastrite, cicatrizante, 

útero, intestino, enxipla, golpe, inflamação, diarreia, verme, cabelo, dor, escorrimento e 

comichão (GONÇALVES; LUCAS, 2017). Para a indicação da planta como remédio anti-

inflamatório e cicatrizante, Freitas et al. (2014) comprovaram tal recomendação e que, por 

meio de testes em animais ou in vitro, identificaram algumas substâncias como sendo 

parcialmente responsáveis pela atividade anti-inflamatória e cicatrizante da babosa e vários 

mecanismos foram propostos para explicar sua influência nesses processos. 

 A acemanana, polissacarídeo encontrado em grande quantidade no gel de A. vera, foi 

capaz de estimular in vitro macrófagos murinos da linhagem RAW 264.7 a liberarem 

interleucina-6, fator de necrose tumoral-α e óxido nítrico, além de que a combinação entre a 

acemanana e interferon-γ potencializou esses efeitos, sugerindo, portanto uma ação sinérgica 

(ZHANG; TIZARD, 1996). Em outro experimento in vitro, a acemanana, nas concentrações 

de 2 até 16mg/mL, aumentou de maneira significativa a proliferação de fibroblastos gengivais 

e estimulou o crescimento de queratinócitos, o vascular endotelial e o colágeno do tipo I 

(FREITAS et al., 2014). Todas essas substâncias estão diretamente ligadas com a cicatrização, 

uma vez que desempenham papéis importantes, como re-epitelização tecidual, formação de 

vasos sanguíneos e formação de tecido conjuntivo (JETTANACHEAWCHANKIT et al., 

2009). 

 Outros ensaios de cicatrização de ferida foram feitos em ratos por Jettanacheawchankit 

et al. (2009) e por Takzare et al. (2009). Em ambos os estudos foram observadas respostas 

estatisticamente significativas na cicatrização das feridas tratadas com A. vera quando 

comparadas com os efeitos de outros medicamentos, com redução do tamanho da ferida após 

sete dias de tratamento. Proteínas e glicoproteínas, isoladas do gel de A. vera, também 

exibiram atividade anti-inflamatória in vitro ao reduzirem de maneira significativa as enzimas 

COX-2 e lipoxigenase, e quando testadas em animais foram capazes de acelerar a cicatrização 

e aumentar a proliferação celular de maneira comparável a medicamentos não esteroidais, 

como: diclofenaco e nimesulida (CHOI et al., 2001; DAS et al., 2011). 

 A aloína e a aloe-emodina foram testadas in vitro por Park et al. (2009) e seu efeito 

anti-inflamatório foi comparável com o da quercetina e campeferol, porém, em humanos, os 

resultados sobre o efeito cicatrizante da A. vera foram conflitantes. Schmidt e Greenspoon 

(1991) relataram que o uso do gel dessa espécie aumentou o tempo de cicatrização em feridas 
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cirúrgicas quando comparado com tratamento idêntico que não incluía o gel. Já Eshghi et al. 

(2010) verificaram que pacientes que passaram por cirurgia de hemorroidectomia aberta e que 

fizeram aplicação do creme contendo A. vera apresentaram menor dor pós-operatória, 

melhora na cicatrização e menor consumo de analgésicos quando comparado ao grupo 

placebo. 

 No tratamento de queimaduras, essa espécie foi testada por Khorasani et al. (2009), os 

quais compararam entre a sulfadiazina de prata a 1% (tratamento comumente utilizado) e um 

creme contendo A. vera a 0,5% em 30 indivíduos com queimadura de segundo grau. Esse 

creme mostrou eficácia ao promover a cicatrização e a revitalização da pele em menos de 16 

dias, enquanto os ferimentos tratados com o creme contendo sulfadiazina de prata levaram em 

média 19 dias para fazer efeito. Em queimaduras solares a mesma eficácia não pôde ser 

comprovada, pois de acordo com trabalho randomizado e duplo cego realizado por 

Puvabanditsin e Vongtongsri (2005) o creme contendo 70% de A. vera não exerceu efeito 

protetor ou auxiliou no tratamento de queimadura solar em 20 voluntários testados. 

 Outros estudos experimentais relataram a atividade antineoplásica da referida espécie 

frente a diversas linhagens de câncer, onde se supôs que a aloína, aloe-emodina e a 

acemanana foram parcialmente responsáveis por essa atividade (FREITAS et al., 2014). De 

acordo com Esmat et al. (2006) foram indicados vários mecanismos para o efeito citotóxico 

provocado pela espécie e esses pareceram depender da dose utilizada e do tipo de tumor; logo, 

uma das hipóteses levantadas foi a redução na proporção de células na fase mitótica por 

indução de apoptose provocada pelas antraquinonas. Perturbações no ciclo e na diferenciação 

celulares, estimulação do sistema imune, além de marcante atividade antioxidante, também 

foram sugeridas, o que resultaria no efeito antiproliferativo (FREITAS et al., 2014). A 

utilização de A. vera tópica e/ou oralmente em ratos também resultou em uma diminuição no 

número de tumores e o aumento do tempo do aparecimento dos mesmos (SAINI et al., 2010). 

 Pesquisas, utilizando uma solução feita com mel de abelhas e A. vera em ratos, 

demonstraram a diminuição progressiva do tamanho do tumor quando comparado ao grupo 

controle (NICIFOROVIC et al., 2007; TOMASIN; GOMES-MARCONDES, 2011). Em um 

estudo preliminar feito com pacientes com câncer em estágio avançado foi verificado maior 

estabilização da doença e aumento do tempo de sobrevivência no grupo tratado com a 

combinação da espécie e do hormônio melatonina (LISSONI et al., 1998). Ao combinar a 

quimioterapia com uma espécie do gênero Aloe, a Aloe arborescens, em 240 pacientes com 

câncer em fase de metástase, Lissoni et al. (2009) constataram um aumento na taxa de 
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sobrevivência e de regressão do tumor, além de alívio da fadiga e astenia, quando comparados 

ao grupo controle. 

 No tratamento da psoríase, Syed et al. (1996) estudaram 60 pacientes que sofriam 

dessa doença de grau leve a moderado, os quais foram divididos em grupo controle e placebo 

e nas lesões foram aplicadas três vezes ao dia um creme hidrofílico contendo extrato de A 

vera a 0,5% ou um creme similar sem o ativo. No final das quatro semanas de tratamento, 

83% dos pacientes que usaram o referido creme foram considerados curados, sendo que este 

tratamento foi bem tolerado, sem efeitos adversos e os pacientes notaram excelente melhora 

ou completa resolução das lesões. Choonhakarn et al. (2010) compararam, em estudo 

randomizado e duplo cego, a eficácia do creme de A. vera com um creme contendo 0,1% de 

triancinolona acetonida em 80 pacientes portadores de psoríase de estágio leve a moderado. 

Estes autores observaram que o creme contendo babosa foi mais eficaz na melhora dos 

sintomas clínicos do que o tratamento convencional, embora ambos fossem similares na 

melhora da qualidade de vida do paciente.  

 O uso de xarope contendo gel de A. vera na concentração de 50% proporcionou 

melhora clínica e de indicadores respiratórios funcionais em pacientes portadores de asma 

brônquica, sem que houvesse efeitos colaterais significativos, de acordo com Rivas et al. 

(2004). Os pacientes do grupo controle reduziram a utilização de outros medicamentos 

antiasmáticos e pôde-se demonstrar também que a nebulização do extrato de A. vera protegeu 

o paciente frente à hiperreatividade bronquial provocada pela carbacolina. A basosa pareceu 

ser eficaz também no tratamento da conjuntivite, conforme Guerra et al. (2008), ao analisar 26 

pacientes, os quais relataram controle da dor, diminuição da vermelhidão e cura após três dias 

de tratamento ao fazer uso do gel de uso oftalmológico. No tratamento do líquen plano bucal, 

a aplicação tópica da A. vera promoveu melhora na qualidade de vida dos pacientes, apesar de 

não ter apresentado diferença significativa na diminuição da dor quando comparado ao 

placebo (SALAZAR-SANCHEZ et al., 2010), diferente da resposta positiva relatada por 

Choonhakarn et al. (2008). 

 Em estudo randomizado, duplo-cego, placebo-controlado com utilização de solução 

oral contendo gel de A. vera foi possível verificar melhora clínica e histológica em pacientes 

com colite ulcerativa ativa de maneira mais frequente do que quando comparado ao grupo 

controle (LANGMEAD et al. 2004). A babosa possui amplo espectro antimicrobiano atuando 

em fungos, vírus e em bactérias Gram positivas e Gram negativas. Estudos identificaram 

alguns compostos com ação bactericida ou bacteriostática em Staphylococcus aureus, 
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Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Helicobacter pylori, Salmonella typhi, Bacillus 

cereus, Candida albicans, Shigella flexneri, Streptococcus pyogenes, Mycobacterium 

tuberculosis, entre outros. O pirocatecol, ácido cinâmico, ácido ascórbico e ácido p-cumárico 

foram alguns dos compostos identificados que provavelmente atuam de forma sinérgica 

(PUERTO et al., 2001; FERRO et al., 2003; TAMURA et al., 2009; LAWRENCE et al., 

2009; GUPTA et al., 2010; DAS et al., 2011). 

 A atividade da A. vera frente a herpes genital também foi verificada em estudos com 

cerca de 180 pacientes e o creme hidrofílico contendo 0,5% de extrato dessa planta foi o que 

apresentou maior taxa de cura quando comparado ao gel de A. vera ou ao placebo (SYED et 

al. 1996; SYED et al. 1997). Uma solução oral preparada com gel de A. vera aumentou em 

mais de três vezes a biodisponibilidade das vitaminas C e E em testes feitos em humanos 

normais, abrindo margem para sua utilização em suplementos vitamínicos (VINSON et al., 

2005). Outra pesquisa relatou a diminuição de rugas e aumento de expressão de pró-colágeno 

tipo 1 em um grupo de mulheres acima de 45 anos que fizeram ingestão oral de solução feita 

de gel de A. vera em pó dissolvido em água destilada (CHO et al., 2009). Tais resultados, no 

entanto, foram limitados já que não houve grupo controle. 

 Devido a seu poder hidratante a indústria de cosméticos e higiene pessoal faz amplo 

uso do gel de A. vera em diversos tipos de formulações, como cremes, xampus e sabonetes. 

Em alguns países é incorporado a cremes de barbear com o objetivo de auxiliar na 

cicatrização dos cortes (ESHUN; HE, 2004). De acordo com estudo publicado por Dal’Belo et 

al. (2006) o poder hidratante do gel de A. vera sobre a pele ocorreu provavelmente a um 

mecanismo umectante. A aplicação da formulação contendo o gel aumentou de maneira 

significativa o teor de água do estrato córneo, sem provocar oclusão ou alterações nas 

barreiras da pele. 

 Com o objetivo de verificar os efeitos antiplaca e antigengivite de creme comercial 

contendo babosa, Oliveira et al. (2008) testaram em 30 pacientes e não observaram diferenças 

significativas quando comparado ao grupo controle. Já com a utilização de enxaguatório bucal 

na concentração de 50%, Villalobos et al. (2001) observaram a diminuição da placa e da 

gengivite quando comparado ao grupo placebo. Esses resultados discrepantes podem ser 

talvez explicados pela maior concentração da A. vera presente no enxaguatório bucal. Outro 

estudo conduzido por Lee et al. (2004) verificaram por meio de testes in vitro o efeito 

inibitório de creme dental comercial contendo gel de A. vera sobre A. viscosus, C. albicans, S. 

mutans e S. sanguis, que são alguns dos microrganismos mais envolvidos com doenças 
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bucais. Os resultados desse estudo, porém, podem ter sofrido interferência de outras 

substâncias com atividade antimicrobiana presentes no creme dental analisado. 

 

LIPPIA ALBA  

 A erva-cidreira é utilizada na comunidade para o tratamento de problemas 

relacionados ao sistema nervoso (tremores e ansiedade) (GONÇALVES; LUCAS, 2017). A L. 

alba é muito utilizada na medicina popular, apresentando diversas atividades farmacológicas, 

o que vem despertando um interesse cada vez maior de pesquisadores. A referida espécie é 

promissora na indústria farmacêutica, de aromas e perfumaria, além de apresentar potencial 

para ser utilizada na indústria de defensivos agrícolas, devido ao fato de apresentar ação como 

repelente e atividade fungicotóxica e inseticida (SANTOS-MENDES, 2001). Seus 

constituintes químicos conferem amplo espectro de ação como sedativa, antiespasmódica, 

estomáquica, diurética, anti-inflamatória, analgésica, antisséptica e miorrelaxante, entre outras 

(VIANA et al., 2000), podendo ser usada na forma de infusão, tinturas, banhos, cataplasmas e 

inalantes.  

 No estudo de Yamamotto (2006) foram identificados 25 compostos do óleo essencial 

das folhas de L. alba, entre eles: os monoterpenos (α-thujeno, sabineno, β-mirceno, α-

felandreno, limoneno, (z)-β-ocimeno, linalol, trans-diidro carvona, trans-carveol, neral, 

carvona, piperitona, geranial e piperitenona) e sesquiterpenos (β-bourboneno, β-cubebeno, β-

elemeno, (E)-β- farneseno, allo aromadendreno, germacreno D, α-muuroleno e (E)-nerolidol). 

De acordo com Schocken (2007) as substâncias mais importantes do óleo essencial de L. alba 

são linalol, citral, limoneno, carvona, cariofileno, β-mirceno, cânfora, 1-8 cineol, germacreno 

e alfa-fencheno. O linalol, por exemplo, é um monoterpeno amplamente utilizado na 

fabricação de perfumes, como o Chanel 05 (na forma de óleo essencial bruto), assim como na 

produção de outros cosméticos e aromatizantes (FRIGHETTO; OLIVEIRA, 1998).  

 Em relação ao potencial biotecnológico dos quimiótipos de L. alba, o óleo essencial 

do quimiótipo citral apresenta forte atividade fungicida e nematicida, efeitos ansiolíticos, 

hipotérmico, analgésico e antidermatogênico (VIANA et al., 2000; TAVARES, 2003). 

Conforme Tavares (2003), o quimiótipo carvona apresenta atividades nematicida, 

bacteriostática, bactericida e fungicida, além da atividade alopática provocando inibição no 

brotamento de batatas. O autor afirmou também que o quimiótipo linalol apresentou efeitos 

sedativos, atuando sobre o sistema nervoso central, possuindo propriedades hipotérmicas e 
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anticonvulsivantes, podendo ainda exercer função anti-inflamatória, analgésica, bactericida, 

fungicida e inseticida.  

 Substâncias como alcalóides, taninos, flavonóides, iridóides e naftoquinonas também 

são encontradas nos extratos de L. alba (GOMES et al., 2011). Os autores relataram que os 

flavonóides representam um dos grupos fenólicos mais importantes e diversificados entre as 

espécies do gênero Lippia, mas com relativa frequência entre as espécies; e os iridóides 

glicosilados são outros componentes em espécies de plantas desse gênero, enquanto as 

naftoquinonas são menos frequentes em Lippia spp. 

 

4. Conclusão 

 O conhecimento tradicional de comunidades tradicionais, como ocorre no povoado 

Ramal do Bacuri, em relação ao uso de plantas medicinais, consistem em indicativos para o 

desenvolvimento de pesquisas acadêmico-científicas que buscam a descoberta de compostos 

bioativos, assim como testar os efeitos curativos sugeridos pelos usuários de fitoterápicos. 

Estes saberes estão de acordo com os dados encontrados na literatura, confirmando que esse 

conhecimento popular, advindo de gerações passadas e atuais, sobre o uso das três espécies 

vegetais em análise tem comprovação científica para o tratamento de algumas enfermidades.  

 As espécies Mentha L. (hortelã), Aloe vera L. Burn. f. (babosa) e Lippia alba (Mill.) 

M.E.Br. ex P.Wilson (erva cidreira), que são culturalmente importantes na comunidade 

estudada, merecem atenção especial para futuros estudos farmacológicos, incluindo outras 

espécies do mesmo gênero, uma vez que ainda existem lacunas na análise e na compreensão 

de compostos químicos biologicamente ativos e seus efeitos na saúde humana. 

Consequentemente, o conhecimento popular é respaldado pelo saber científico e, assim, 

contribuirá para o uso racional de plantas medicinais e a conscientização para conservá-las. 
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Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O objetivo do trabalho é comparar os sistemas agroflorestais e os monocultivos como geração de 

renda para o agricultor familiar, identificando características socioeconômicas, satisfação de trabalho e 

retorno da atividade agrícola exercida. Realizou-se nas comunidades Santa Rita, Fé em Deus e 

Açaizal, através da aplicação de questionários com 20 agricultores, que abordavam principalmente o 

nível de escolaridade, principal fonte de renda, quantidade de membros da família e área ocupada de 

produção. Constatou-se que os Sistemas Agroflorestais de Tomé-açu (SAFTA) como alternativa 

econômica para os agricultores, apresentam-se como uma fonte de renda com maior lucro para o 

produtor, menor impacto nos recursos naturais, além de propiciar maior estabilidade financeira em 

relação ao monocultivo. Verificou-se também que a alternativa de associação a cooperativas também 

se mostrou como uma garantia de renda, gerando, portanto, uma garantia de escoamento da produção.  

 

 
Palavras-Chave: SAFTA, Agricultura Familiar, Monocultivo.  

 
Abstract  

The objective of this work is to compare agroforestry and monoculture systems as income generation 

for the family farmer, identifying socioeconomic characteristics, job satisfaction and return of 

agricultural activity. It was carried out in the communities Santa Rita, Fé em Deus and Açaizal, 

through the application of questionnaires with 20 farmers, which mainly addressed the educational 

level, main source of income, number of family members and occupied area of production. It was 

verified that the agroforestry systems of Tomé-açu (SAFTA) as an economic alternative for farmers, 

present themselves as a source of income with greater profit for the producer, less impact on the 
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natural resources, besides providing greater financial stability in relation to monoculture. It was also 

verified that the alternative of association with cooperatives was also shown as a guarantee of income, 

generating, therefore, a guarantee of production outflow. 

 
Key words: SAFTA, Family Farming, Monoculture. 

 

1. Introdução 

O conceito de agricultura familiar e a discussão sobre as políticas públicas para esse 

segmento só entrou em debate por volta dos anos 90, sendo até hoje pauta no que se refere às 

questões agrárias no Brasil e no mundo (SCHMITZ e MOTA, 2007). A agricultura familiar se 

apresenta com formato característico mais evidentes na região amazônica comparado as 

demais regiões brasileiras, tendo como base a produção de alimentos (MENEGHETTI E 

SOUZA, 2013).   

A agricultura familiar brasileira teve origem a partir do campesinato, e é fruto da 

reformulação de parte da ideologia de produção campesina, pois foca na exploração da terra 

com intuito econômico e, não somente na satisfação das necessidades e reprodução familiar 

(MENEGHETTI E SOUZA, 2013).   

O modelo de produção na agricultura familiar mesmo estando inserido em contexto de 

mercado ainda é capaz de estabelecer relação entre capital e reprodução familiar, por meio de 

uma convivência dinâmica, objetivando a adaptação ao contexto (Schneider e Niederle 2008, 

p. 42).   

Schneider e Niederle (2008, p. 42) também afirmam que a persistência dessas 

unidades produtoras depende da aplicação de diversas formas de estratégias de interação 

social, cultural e econômica com o capitalismo. Dentre as estratégias de interação com o 

capital, o crédito rural exerce papel fundamental para manutenção e ampliação da produção 

familiar, considerando que ele fornece ao agricultor “autonomia” e poder de compra, além de 

oferecer meios para custear as despesas do plantio.    

Na agricultura familiar, quando tem acesso às informações sobre práticas de manejo, 

há grandes ganhos econômicos e principalmente sustentáveis. É o que ocorre no município de 

Tomé-Açu, em que diversas comunidades utilizam cultivos consorciados, tais quais 

aumentam significativamente a produtividade e produzem rica biodiversidade. As principais 

culturas agrícolas utilizadas são:  Pimenta-doreino (Piper nigrum L.), feijão (Phaseolus 
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vulgaris L.), cupuaçu [Theobroma grandiflorum Spreng.) cacau (Theobroma cacao L.) e açaí 

(Euterpe oleracea Mart.), as quais são utilizadas em safs e/ou em consorciação com espécies 

florestais como: mogno africano (Khaya ivorensis), andiroba (Carapa guianensis) e 

seringueira (Hevea brasiliensis) (BARBOSA et al., 2012).    

Nos dias atuais muitos agricultores ainda utilizam a prática do monocultivo em suas 

propriedades, tal metodologia cria dependência econômica desse agricultor pela variação de 

mercado por uma única cultura. No município de ToméAçu o sistema de monocultivo que 

ainda predomina é dos plantios de pimenta do reino, embora essa cultura tenha sido devastada 

pela fusariose em meados de 70, muitos produtores seguem com seu cultivo. Porque 

acreditam que essa cultura irá lhes proporcionar alta rentabilidade, além de se sentirem 

seguros na comercialização, já que se trata de um comodity (BARROS et. al,2009).   

Embora os agricultores apostem no sistema de monocultivo, ele por sua vez destaca-se 

por ser instável e altamente dependente de insumos agroindustriais, por favorecer o ataque de 

pragas, gerar dependência econômica da variação de mercado, desperdício de uso de área, 

além de gerar distúrbios de natureza socioeconômico advindo desse modelo de produção 

(BARROS et. al, 2009).   

Diante dos percalços decorrente do monocultivo, surgiu a necessidade de um modelo 

de produção sustentável e ao mesmo tempo rentável. Atualmente um dos modelos de 

produção que se destaca é o sistema agroflorestal (saf) (RIBASKI et al., 2001). Esse modelo 

de produção já era utilizado pelos povos tradicionais da Amazônia desde tempos antigos, ele 

por sua vez garantiu e garante o equilíbrio e a manutenção dos recursos naturais das áreas 

ocupadas por esses povos (CASTRO et. al, 2009).     

Os sistemas agroflorestais(SAF) são uma metodologia concreta do uso da terra com 

maior eficiência socioeconômica, ambiental e cultural (POMPEU et. al,2017). Possibilitam o 

uso da terra de maneira variada, uma vez que permitem o cultivo de árvores e arbustos de 

forma interligada com cultivos agrícolas, pastagens e/ou animais, visando diversos objetivos 

que viabilizam o uso sustentável da terra, além de gerar aumento na renda do produtor 

(RIBASKI et. al, 2001).    

De acordo com May (2008), quando estuda-se sobre os sistemas agroflorestais pode-se 

utilizar algumas metodologias de classificação, e a mais difundida classifica os saf´s em três 

categorias; sendo a primeira  o sistema silviagrícola no qual ocorre a combinação de árvores 

ou palmeiras com uma ou mais espécies de interesse agrícola; na segunda categoria tem-se os 
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sistemas silvipastoris que são caracterizados pela junção de árvores ou palmeiras com plantas 

forrageiras e animais; na terceira e última categoria estão agrupados os sistemas 

agrossilvipastoris que se define pela criação e manejo de animais em consórcio com sistema 

silviagrícola.    

Os sistemas agroflorestais do município de Tomé-Açu SAFTA surgiram quando os 

imigrantes japoneses observaram que as técnicas de produção agrícola dos ribeirinhos 

amazônicos, permitiam produção agrícola sem grandes modificações no espaço em que eles 

ocupavam, uma vez que essas práticas integravam floresta local com culturas agrícolas que 

pudessem atender suas próprias necessidades. Com base nessa observação passaram a testar 

modelos com diversas combinações até chegar em uma das formulações mais utilizadas 

atualmente: cacau, açaí e pimenta- do- reino segundo a Cooperativa Agricola Mista de 

ToméAçu.   

Segundo Barros et al (2009), o SAFTA, estado do Pará é um modelo de produção 

adaptativo, podendo ser ajustado de acordo com as condições de preços, do mercado, do 

aparecimento de pragas e doenças, mudanças nas políticas públicas beneficiando 

determinadas culturas, legislação ambiental, envelhecimento do proprietário, entre outros 

fatores que possam exigir mudança no sistema de produção. Esta adaptabilidade permite a 

inserção de novas culturas nos sistemas já existentes na propriedade.   

Em Tomé-Açu os SAFTA não possuem um formato padrão, já que eles podem ser 

implantados atendendo a questões relacionadas às tradições familiares, características 

regionais e níveis de escolaridade, admitindo um ritmo de implantação que se adeque as 

peculiaridades de cada produtor. Essas características podem se tornar visíveis quando se 

analisa o perfil de cada propriedade.    

Para possibilitar a transição do monocultivo para o sistema agroflorestal é de suma 

importância ter conhecimento sobre os aspectos econômicos, culturais e políticos do 

agricultor, para conseguir suprir as necessidades de cada produtor.   

O objetivo do trabalho foi comparar os sistemas agroflorestais e os monocultivos 

como geração de renda para o agricultor familiar, identificando características 

socioeconômicas, satisfação de trabalho e retorno da atividade agrícola exercida. Para isso foi 

realizado um comparativo entre os produtores que adotaram o SAFTA como alternativa para 

otimizar a produção de sua área e os produtores que continuam com a prática do monocultivo, 

para poder mensurar a variação de renda e condições de vida dos mesmos.  
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2. Metodologia 

Para a realização da pesquisa foram utilizados questionários e entrevistas com os 

agricultores das comunidades Santa Rita, Fé em Deus e Açaizal, no município de Tomé-Açu. 

No total foram entrevistados 20 agricultores, o questionário conteve perguntas objetivas e 

abertas, e focou na coleta de dados para a formulação do perfil do proprietário bem como da 

propriedade, além da caracterização do modelo de produção tamanho e uso da área.   

Os dados obtidos através dos questionários foram tabulados e analisados, para os 

dados sobre idade, produção e área plantada realizou-se a média aritmética, os demais dados 

foram analisados através de figura.   

Foi realizado também um levantamento bibliofigura para embasamento teórico.  

 

3. Resultados/Discussões 

Foi verificado que a média em idade dos monocultores era de aproximadamente 53,1 

anos e que possuem uma média de 4,7 filhos. Além disso, como pode ser verificado no figura 

1, a maioria destes agricultores possuem o mínimo de escolaridade, isto é, fundamental 

incompleto; em consequência disso os agricultores acabam tendo pouco acesso a práticas 

mais vantajosas de manejo para sua produção.  

 

   
 
 

 
 
        

  

Chegaram a mencionar que as informações trazidas por extensionistas de órgãos como 

a EMATER (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural) não é adaptada para a 

realidade da sua propriedade. Verifica-se então, uma resistência de alguns monocultores à 

Figura 1: Nível de escolaridade dos agricultores      
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novos conhecimentos. Foi observado que embora o agricultor trabalhe muito, acorde cedo e 

vá dormir tarde, isso nem sempre é garantia de ganhar o suficiente para ter uma vida mais 

confortável. Segundo o IBGE, no Censo Agropecuário de 2006, a maior parte dos produtores 

agropecuários do País tem baixa escolaridade, já SANTOS (2011) destaca que a agricultura 

familiar causa danos ao meio ambiente quando não são tomadas medidas de conservação da 

área, esses efeitos são originados principalmente pela falta de informação do agricultor.   

Observou-se que os agricultores que usam os Sistemas agroflorestais têm, em média, 

maior nível de escolaridade e renda. Segundo o agricultor entrevistado Francisco Wataru 

Sakaguchi “depois que implantou o SAF, uma das principais diferenças observadas foi um 

aumento na produção, um decréscimo no uso de defensivos agrícolas, maior conforto térmico 

durante a lida no campo, e uma renda melhor. Meu pai, era engenheiro florestal, que veio do 

Japão e foi um dos precursores deste tipo de manejo e prática agrícola em Tomé-açu”.  

Outra análise feita de bastante relevância é sobre como estes agricultores começaram a 

desempenhar a prática agrícola e suas descendências, que constam respectivamente nos 

trabalho rural influenciados pelos seus familiares, pois foram crescendo e se acostumaram 

nessa realidade; já entre os produtores de SAFTA há uma variabilidade maior entre os 

entrevistados, contudo, reflete também que a atividade agrícola é uma prática herdada da 

família. Carneiro (2001) observou esse mesmo comportamento em seu estudo onde ele 

destaca que os primeiros filhos tendem a seguir a atividade agrícola e herdar a terra da 

família, principalmente os homens. Cabe ainda ressaltar, que dois entrevistados trabalham 

  

  

Figura 2: Como os agricultores iniciaram o trabalho na agricultura       
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com atividades voltadas para o campo por gostarem, e isso chamou atenção nesse universo de 

20 entrevistados, pois, durante a entrevista percebia-se maior alegria em relação aos 

resultados que a agricultura oferece, uma vez que a maioria destacou que a lida do campo é 

árdua e as vezes, os investimentos feitos não dão o retorno esperado.  

   

 

Um fato relevante a ser abordado é a origem étnica e cultural dos produtores e suas 

respectivas descendências, uma vez que este fato pode influenciar diretamente nas formas de 

organização trabalho, no tipo de plantio e de manejo da área produtiva, como foi observado 

no estudo. Uma vez que o grupo de entrevistados de descendência japonesa apresentou o 

mesmo padrão de produção, variando apenas o tipo de culturas agrícolas, já o grupo de 

monocultores é predominantemente formado por nordestinos, de estados como Ceará, Rio 

Grande do Norte e Maranhão principalmente. O mesmo é apontado por HOFFMAN e NEY 

(2003), onde concluíram que a origem familiar influencia diretamente no modo de trabalho 

bem como na renda familiar, devido a transmissão de costumes de trabalho que ocorre entre 

as gerações, segundo os autores estes efeitos tendem a ser mais evidentes se considerada a 

escolaridades dos pais.   

Já entre os produtores de SAFTA, vale observar que 60% é de origem japonesa, que 

estes além de terem maior nível de escolaridade como pode ser observado no figura 1, o que 

confere maior renda para o agricultor (figura 4), o mesmo é apontado por HOFFMAN e NEY 

(2003), que em seu estudo notou que a cada 1 ano a mais de escolaridade, o agricultor tende a 

ter 3% a mais de renda, autores apontam assim como o efeito da escolaridade, a forma e as 

condições em que a terra é adquirida bem como a capacidade produtiva da área, são fatores 

  

Figura 3: Descendência dos agricultores       
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determinantes para o agricultor obter maior renda,  pois essa implicação acaba por se 

acumular ao longo das gerações. O mesmo se observou no decorrer da pesquisa quando os 

agricultores relataram sobre a chegadas de seus pais na região.   

   

 

Os agricultores que trabalham com o SAFTA apresentam maior renda devido ao sistema de 

produção apresentar maior estabilidade financeira além de propiciar renda durante o ano inteiro, pois 

quando uma cultura entra no período entressafra, outra entra no período de produção, além da 

estabilidade os produtores passam a não depender do mercado uma única cultura, portanto se uma das 

produções desvaloriza, outra segura a renda do agricultor e isso é apontado no figura 4 onde evidencia 

que os monocultores em sua maioria obtêm renda inferior a 1 salário mínimo. 

 

 

  

  

Figura 5: Destaca as principais fontes de renda dos produtores entrevistados         

    

0   

  1 

  2 

  3 

  4 

5   

  6 

Agricultura e   
aposentadoria   

Agricultura e   
serviço   
público   

Somente   
agricultura   

Agricultura e    
benefícios    
sociais    

Monocultores    

Produtores de SAFTA    

    

Figura 4: Destaca a renda das famílias provenientes apenas da agricultura       
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O figura acima mostra que 40% dos monocultores tem sua renda, principalmente, 

composta pela agricultura e aposentadoria, 20% agricultura e serviço público, 30% somente 

agricultura e 10% agricultura e benefício sociais, já os produtores de SAFTA, 50% vivem 

apenas com a renda proveniente maiormente da agricultura enquanto 30% vivem com a renda 

composta, sobretudo, pela agricultura e serviço público e apenas 20% dos agricultores de 

SAFTA possuem renda advinda da agricultura e da aposentadoria. Esta predominância dos 

monocultores com renda composta pela agricultura e aposentadoria se deve ao fato de seus 

monocultivos não propiciarem estabilidade financeira como é relatado pelos próprios 

monocultores além da idade dos agricultores já ser avançada, isso gera a necessidade de uma 

segunda fonte de renda para complementar o sustento da família. Enquanto na produção em 

SAFTA, devido ao agricultor conseguir estabilidade financeira, bem como um fluxo de caixa 

continuo consequência da produção diversificada e contínua como citados pelos próprios 

entrevistados.  

Elencamos os tipos de produção dos monocultores e a pimenta do reino ainda é a 

cultura agrícola mais disseminada entre eles; historicamente, a pimenta do reino em Tomé-açu 

tem seus altos e baixos. “É amor antigo”, destaca o agricultor José Neris da Silva, 56 anos; 

lembra saudosamente que em 2014 o kg da pimenta chegou a R$33,00 e destacou que “a 

pimenta é assim mesmo, tem ano que dá e tem ano que não dá, mas ela é a responsável pela 

aquisição dos bens que tenho hoje, moto, casa de alvenaria, carro.”  Outra cultura bastante 

cultivada entre os monocultores é a mandioca, “ela dá em qualquer época do ano, basta a 

pessoa plantar e ter plantio de várias idades” afirma o agricultor Selço Luiz da Silva Pereira, 

produtor de mandioca de 51 anos. Cabe ressaltar que a maioria dos produtores rurais não tem 

mercado certo para seus produtos e os atravessadores chegam até a porta para comprar a 

pimenta “na folha”, prática bastante comum nos municípios de Concórdia do Pará, Acará e 

Tomé-açu. Diante da necessidade, os agricultores vendem o produto e quando chega o 

período da safra já está devendo praticamente toda a produção. “É injusto, pois a gente 

trabalha que nem burro de carga, de sol-a-sol, e quando chega na hora de vender o preço é 

baixo, e o cara (os atravessadores) que só chega pra buscar, que nunca deu “um prego na barra 

de sabão ganha mais o que nós” destaca Francisco Alves dos Santos, 67 anos. 
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Uma alternativa para melhorar este cenário e conseguir agregar valor aos seus 

produtos seria se organizarem em cooperativas ou associações, porém, em entrevista 60% dos 

monocultores participam de alguma organização apenas para conseguir algum subsídio 

ofertado pelo governo como linhas de crédito, financiamentos ou mesmo implementos 

agrícolas ofertados pelas secretarias de agricultura como mudas, tratores etc. Outros 40% não 

participam de nenhum tipo de organização. Segundo o Instituto Ecológica (2007), o 

associativismo se constitui em alternativa necessária para viabilizar práticas econômicas e 

agregar valores aos produtos dos pequenos produtores, ofertando-lhes maior autonomia e 

condições de concorrência no mercado consumidor. Reunir esforços em benefícios comuns é 

uma prática que deve ser adotada por um grupo de pessoas que apresentam as mesmas 

dificuldades e objetivos comuns.   

Em se tratando dos produtores de SAFTA, seus produtos são vendidos diretamente 

para a Cooperativa Agrícola Mista de Tomé-açu (CAMTA) e 80% deles são associados na 

mesma e outros 20% participam apenas de associações. A pimenta do reino também é uma 

das principais produções agrícolas entre os produtores de SAFTA, consorciado com açaí, 

cacau e cupuaçu. Percebe-se que há uma variabilidade maior em seus produtos provenientes 

da agricultura e uma melhor organização em relação a suas vendas, ou seja, eles tem um 

mercado certo. O consórcio Açaí, cacau e cupuaçu também são destaques, como pode ser 

verificado na figura 7 que reflete os tipos de produção dos agricultores.  

  

Figura 6: Principais tipos de produção dos agricultores     
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Verificou-se que a média de área dos monocultores é de 4.55 há e dos produtores em 

SAFTA a média de área plantada é de 23,3 ha. Para cultivar áreas maiores, o produtor precisa 

de subsídios e implementos agrícolas como tratores, mais trabalhadores etc. Quando a área é 

menor, os trabalhadores normalmente são da mesma família e não tem como expandir muito 

porque a mão de obra disponível é menor.  

 

4. Considerações Finais 

Diante dos fatos elucidados, os Sistemas Agroflorestais de Tomé-açu, nas 

comunidades estudadas apresentam-se como melhor alternativa econômica para os 

agricultores, tendo em vista os bons resultados apresentados por quem já adota este tipo de 

cultivo. Verificou-se maior média de renda nos SAFTA’s e segundo os produtores, este 

sistema lhes proporcionam maior estabilidade financeira, pois a diversidade de culturas 

garante produção em todos os meses do ano, consequentemente, renda; apresentam melhores 

condições de trabalho no campo, além de haver menor contato com agroquímicos, uma vez 

que no monocultivo há maiores incidências de pragas e ervas daninhas.   

Conseguinte, constatou-se que parceria entre agricultores através de cooperativas e 

associações se faz primordial para que o agricultor tenha melhores resultados, tendo em vista 

o oferecimento de suporte técnico por parte destas e o escamento de produção garantido a um 

preço justo. Por fim, também é indispensável que haja um estreitamento na relação entre 

agricultores da comunidade com entidades públicas municipais, afim de que haja maior 

desenvolvimento e subsídio para os agricultores.   

  

Figura 7: Principais produções dos produtores em SAFTA     
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Resumo 

Os saberes tradicionais são conjuntos de conhecimentos empíricos, desenvolvidos principalmente 

pelos povos tradicionais, quilombolas, ribeirinhas, babaçueiras e etc, os quais, mantem uma relação 

constante com a biodiversidade, onde desenvolvem seus costumes, suas culturas e de forma geral, sua 

sobrevivência. O objetivo desse artigo é analisar os saberes tradicionais que os quilombolas da 

comunidade do Ipanema utilizam na realização da coleta do fruto do açaí in natura, desde a escalada 

dos peconheiros na palmeira até a debulha. Procurando assim, identificar as principais técnicas que os 

peconheiros utilizam para coletar o fruto em maior quantidade na palmeira e também conhecer os 

utensílios artesanais (chamados de tecnologias) que auxiliam os quilombolas na coleta e 

armazenamento do fruto. Para a realização desse trabalho foi utilizada a pesquisa qualitativa utilizado 

como instrumento de investigação a aplicação de questionários semiestruturados apresentando 

questões abertas com entrevistas direcionadas para diferentes açaicultores, sendo a amostra total de 20 

entrevistados, o que equivale a 30% das famílias dessa comunidade. Na Comunidade Quilombola do 

Rio Ipanema a extração do açaí é considerada uma atividade artesanal, devido necessitar do trabalho 

manual desde a hora do plantio até a comercialização do produto. Portanto esse trabalho foi de suma 

importância para conhecermos melhor cada etapa que é desenvolvida para a coleta do açaí na 

comunidade quilombola do Rio Ipanema, onde foi perceptível vários saberes no desenvolvimento de 

técnicas que melhoram suas atividades, que envolvem desde a extração na árvore (palmeira) até o 

processo de beneficiamento do produto in natura. De forma resumida, esses saberes ao mesmo tempo 

que facilita a extração do açaí, traz junto consigo melhores qualidades para produto no momento da 

comercialização. 

 
Palavras-Chave: saberes tradicionais, coleta de açaí e produção 

 

Abstract  

Traditional knowledge is a set of empirical knowledge, developed mainly by traditional peoples, 

quilombolas, riverine, babaçueiras and etc, which maintains a constant relationship with biodiversity, 

where they develop their customs, their cultures and, in general, their survival. The objective of this 

article is to analyze the traditional knowledge that the quilombolas of the community of Ipanema use 

in the collection of the fruit of the açaí in natura, from the climbing of the peconheiros in the palm tree 

until the threshing. In this way, to identify the main techniques that the peconers use to collect the fruit 

in greater quantity in the palm tree and also to know the handcrafted utensils (called technologies) that 

help the quilombolas in the collection and storage of the fruit. In order to carry out this work, the 

qualitative research used as a research instrument was the application of semi-structured 

questionnaires presenting open questions with interviews directed to different farmers, being the total 
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sample of 20 interviewed, which is equivalent to 30% of the families of this community. In the 

Quilombola Community of Rio Ipanema the extraction of the açaí is considered an artisan activity, due 

to the need of manual labor from the time of planting to the commercialization of the product. In order 

to carry out this work, the qualitative research used as a research instrument was the application of 

semi-structured questionnaires presenting open questions with interviews directed to different farmers, 

being the total sample of 20 interviewed, which is equivalent to 30% of the families of this 

community. In the Quilombola Community of Rio Ipanema the extraction of the açaí is considered an 

artisan activity, due to the need of manual labor from the time of planting to the commercialization of 

the product. 

 
Key words: traditional knowledge, açaí collection and production 

 

1. Introdução 

Os saberes tradicionais são conjuntos de conhecimentos empíricos, desenvolvidos 

principalmente pelos povos tradicionais, quilombolas, ribeirinhas, babaçueiras e etc, os quais, 

mantem uma relação constante com a biodiversidade, onde desenvolvem seus costumes, suas 

culturas e de forma geral, sua sobrevivência. A transmissão desses saberes, é repassada de 

gerações  em   gerações  a  partir  da  oralidade  na  vivência  dos  mais  velhos  com  os  mais  

novos  (DIEGUES, 2008). Essa transmissão de saberes é muito presente no cotidiano da 

comunidade quilombola do Ipanema, dentro das atividades que estes desenvolvem para viver 

e sobreviver.  

Diante desse contexto, o objetivo desse artigo é analisar os saberes tradicionais que os 

quilombolas da comunidade do Ipanema utilizam na realização da coleta do fruto do açaí in 

natura, desde a escalada dos peconheiros na palmeira até a debulha. Procurando assim, 

identificar as principais técnicas que os peconheiros utilizam para coletar o fruto em maior 

quantidade na palmeira e também conhecer os utensílios artesanais (chamados de tecnologias) 

que auxiliam os quilombolas na coleta e armazenamento do fruto.  

É importante destacar que o interesse pela realização dessa pesquisa, nasceu a partir de 

outros trabalhos desenvolvidos dentro da comunidade, onde foi perceptível a grande 

importância do saberes tradicionais dentro dos açaizais, pois, esses saberes facilitam a coleta 

do fruto em maior quantidade e auxiliam os açaicultores não só no processo da apanha, mas 

também da debulha e num armazenamento higiênico dos frutos. Daí, vem ser um estudo 

importante não só para a sociedade, que necessita utilizar esses saberes no seu dia a dia, mais 

também para a própria academia, a qual pode associar os saberes científicos e tradicionais.   
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2. Metodologia 

2.1--Caracterização do Lócus de Pesquisa.  

O ambiente determinado como lócus de pesquisa é a Comunidade Quilombola do Rio 

Ipanema,  localizada no município de Abaetetuba-PA, sendo uma das 72 ilhas existentes no 

município. A mesma possui 69 famílias e aproximadamente 230 habitantes. O acesso se dá 

apenas por meio fluvial. Pois  esta apresenta um rio pouco extenso em comprimento e largura, 

com uma pequena área de terra firme e uma grande área de várzea.  

Atualmente essa comunidade é reconhecida como terra quilombola (Figura 1), cuja a 

titulação da área se deu por intermédio da Associação dos Remanescentes de Quilombos das 

Ilhas de Abaetetuba (ARQUIA), a qual trouxe vários projetos do Governo Federal 

principalmente voltados para o manejo e a agricultura, preparação de pessoas para o manejo 

sustentável. A regularização fundiária dessas áreas foi atribuída ao Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA), o qual passou a assumir direitos e deveres, assim 

como outras comunidades tradicionais quilombolas. 

 

 

Figura 1: Localização do território quilombola do Rio Ipanema, Abaetetuba – Pará. 

Fonte: ITERPA (2009). 

 

Essa comunidade nos primeiros momentos era marcada economicamente pela 

agricultura, ou seja, o cultivo da mandioca. Onde as famílias se mantinham da produção de 

RIO IPANEMA 
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farinha. Esse mesmo período também foi marcado pela presença de pequenos roçados de cana 

de açúcar que ajudavam a abastecer os grandes engenhos de comunidades próximas. Era 

frequente a coleta de Bucuúba, semente de andiroba, as quais eram utilizadas para fabricação 

de óleos, preparados na própria comunidade.   

Com o passar dos anos a atividade que se tornou importante foi a extração da 

borracha, com  a retirada de látex,  em que os moradores  retiravam-no e vendiam aos 

comerciantes. Os mesmos desenvolviam, paralelamente outras atividades, que era a tapagem 

dos igarapés feita com o parí (utensílio feito de tala de jupatí) pesca de camarão ao matapí e 

também as gapuias (modos de pegar camarão no poço com as mãos).  Porém, com passar do 

tempo o trabalho das famílias dessa comunidade passou a ser fortemente marcada pela 

produção de telhas e tijolos, mas precisamente no século XIX.  

 Outra atividade que ao longo dos anos tornou-se de fundamental importância para a 

economia da localidade é a extração do açaí. Esta ganhou força a partir da implantação de 

projetos de manejo que viabilizaram empréstimos e cursos aos pequenos agricultores a partir 

de 2005. Estes começaram a produzir mais e a produção começou a ser vendida em 

Abaetetuba.   

3.2-Coleta de Dados 

 A coleta de dados partiu da observação participante dentro do próprio sistema de 

produção do açaí de alguns açaicultores, (em média de 6 locais) onde foi possível presenciar 

todas as técnicas de coletas e os determinados utensílios artesanais que os açaicultores 

utilizam no desenvolvimento de suas atividades no açaizal. Assim também como aplicação de 

questionários para aqueles açaicultores que não foi possível a observação participante.  

 Esse trabalho partiu de uma pesquisa qualitativa. De acordo com Minayo (2001) a 

pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos,  aspirações,  crenças,  

valores  e  atitude que  corresponde  a  um  espaço  mais  profundo  das   relações,   dos   

processos   e   dos   fenômenos   que   não   podem   ser   reduzidos   à operacionalização de 

variáveis. 

  Com isso foi utilizado os questionários semiestruturados apresentando questões 

abertas com entrevistas direcionadas para diferentes açaicultores, sendo a amostra total de 20 

entrevistados, o que equivale a 30% das famílias dessa comunidade. Aos quais foram 

apresentados os questionário e o TCLE ( Termo de Consentimento Livre e Esclarecido).  

 Portanto é importante ressaltar que essa pesquisa ocorreu em seis passos: o primeiro 

foi o levantamento bibliográfico das literaturas que permitiram uma aproximação, para 
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entender principalmente a importância dos saberes tradicionais utilizados nas comunidades 

tradicionais; o segundo passo foi observar de forma participante em determinados locais; o 

terceiro se baseou na elaboração do instrumento de pesquisa (questionário); o quarto foi  a 

coleta de dados através das entrevistas realizadas na comunidade; o quinto foi a análise e 

sistematização dos dados, os quais  apresentaram os resultados; e o sexto foi a redação e 

elaboração do artigo. 

 

3-Resultados/Discussões 

3.1- Açaí: fonte de alimento e renda 

“O açaizeiro é uma palmeira nativa da Amazônia, que se desenvolve em solos úmidos, 

sendo muito comum nas florestas de várzea do estuário amazônico. O açaí é uma 

indispensável e rica fonte de alimento e de renda para as comunidades ribeirinhas” 

(QUEIROZ, 2012, p. 09), pois representa para estes uma importante fonte de recursos 

naturais para a sua sobrevivência, sendo assim um importante fator econômico para essas 

populações. De acordo com estudos realizados por Pagliarusse (2010, p. 18) “a importância 

socioeconômica do açaí, decorre do seu enorme potencial de aproveitamento integral de 

matéria prima”, ou seja, o aproveitamento das sementes, do palmito, das folhas e do tronco.  

A importância do açaí também é mencionada em estudo realizado pela Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), o qual relatado que “o açaí se destaca 

entre os diversos recursos vegetais da região pela ocorrência abundante, além de ser a 

principal fonte de matéria-prima para as agroindústrias de polpa/suco de açaí e de palmito” 

EMBRAPA  ( 2012), nesse estudo podemos perceber uma visão mais ampla de mercado, que 

vai além no aproveitamento da matéria prima, seguindo para uma visão de mercado 

consumidor. Todavia, Rodrigues (2015, p. 6) destaca “que para a população ribeirinha a 

possibilidade mais lucrativa proporcionada pelo açaizeiro é a comercialização do seu fruto in 

natura”. Ou seja, o palmito e as demais matérias-primas não tem tanta importância, quanto o 

fruto em si. Daí a  importância do açaí para a geração de renda das famílias e para a economia 

regional Maciel (2014, p. 14).  

Diante desse contexto, devemos demonstrar que a comercialização do açaí na 

comunidade quilombola do rio Ipanema, aumenta a  renda dos açaicultores de forma 

significativa, melhorando com isso sua condição de subsistência. E esse aumento de renda 

familiar não engloba apenas para os produtores, mas também para os peconheiros, as pessoas 
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que trabalham na debulha, ou seja, para a comunidade em geral, que fazem parte dessa cadeia 

de produção.  

Pois fazendo uma analise a partir da Tabela 1, no que diz respeito à importância da 

produção do açaí para obtenção de renda desses produtores, partindo de uma escala de 10% a 

100%.  Podemos perceber que a importância do açaí para estes, está  entre 40% a 90%. 

Portanto quando nos referimos a 90% para a comercialização, devemos salientar que esse 

dado é importante para ser analisado, pois nos mostra que esse produtor tem uma dependência 

de sobrevivência em relação à produção do açaí. 

TABELA 02: Renda adquirida com a comercialização do açaí 

RENDA DA COMERCIALIZAÇÃO X PRODUTORES 

Comercialização  10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100% 

Produtores  0 0 0 2 4 5 4 2 3 0 

FONTE: Pesquisa de campo 2019 

 Haja vista que essa importância do açaí relacionada ao consumo é de 100% para os 

açaicultores, por fazer parte da sua alimentação diária.  

3.1-Saberes aplicados para facilitar a  coleta do açaí 

Na Comunidade Quilombola do Rio Ipanema a extração do açaí é considerada uma 

atividade artesanal, devido necessitar do trabalho manual desde a hora do plantio até a 

comercialização do produto.  Essa é uma tradição em que o conhecimento empírico é passado 

de pais para filhos, para  manutenção do agro extrativismo, que significa a base de 

sobrevivência de inúmeras famílias que trabalham no processo de produção do açaí (FONTE; 

RIBEIRO,2012), sendo extrativismo do açaí localmente mais voltado para a coleta do fruto in 

natura.  

A extração do açaí, é realizada principalmente ao amanhecer, ou seja, nas primeiras 

horas do dia, no horário de 06h às 10h no máximo, aproveitando a temperatura fria do 

amanhecer. Para Reis (2010), a colheita dos cachos de açaí é feita pela manhã ou no final da 

tarde, para evitar perda excessiva de água e fermentação dos frutos. De acordo com Nogueira 

(2005) a colheita deve ser realizada pela manhã, pois as chuvas, normalmente acompanhadas 

de ventos fortes, ocorrem com maior frequência no período vespertino e tornam mais difícil a 

escalada nos estipes, que ficam mais escorregadios. Já segundo as anotações do entrevistado 

C (63 anos), “a gente sai cedinho antes de o sol esquentar, por causa da quentura nas alvres, 

que queima o peito, queima a palma do pé”. Pois o entrevistado, explica que a partir das 10hs 
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da manhã ou as 14hs da tarde, a árvore torna-se muito quente e lisa, características que, 

dificultam a subida e descida da palmeira.  

Diante desse relato podemos dizer que a preocupação do entrevistado (peconheiros), 

não está no processo físico-químico do açaí, nem pelas chuvas que podem atrapalhar a 

colheita mencionada pelos autores, mais principalmente com as condições necessárias para 

subir e descer nas árvores, que tem muito haver com a temperatura do dia, que pode tanto 

facilitar quanto dificultar o acesso as palmeiras. Já que esse processo de subir e descer 

acontece várias vezes seguidas, que está relacionado com a quantidade de rasas que se 

pretende encher. Haja vista, que para coletar o açaí na palmeira o peconheiro (pessoas que 

apanham o açaí), tem que apresentar certa habilidade para subir e descer várias vezes nas 

árvores com o intuito de encher várias rasas por dia. De acordo com Homma et al 2006: 

A colheita é efetuada por escaladores, geralmente meninos e rapazes, utilizando” 

peconha”, uma espécie de laço feito de corda, cipós, pano ou da própria palha dos 

açaizeiros, que é colocada nos pés para facilitar a escalada dos estipes. O escalador 

leva uma faca para cortar os cachos que precisam ser descidos juntos, para evitar 

que sejam jogados no chão provocando perda de frutos. (HOMMA, 2006. P. 16.)  

 

Esses escaladores citado pelo autor se refere aos denominados peconheiros na 

comunidade. Um escalador habilidoso é capaz de passar de um estipe para outro, em uma 

mesma touceira, sem descer ao solo, coletando, em função do peso, de 3 a 5 cachos em uma 

única escalada. Normalmente, um bom escalador é capaz de colher de 150 a 200 kg de frutos 

numa jornada de trabalho de 6 horas. 

Os quais são representados de forma diversificada, envolvendo tanto os homens 

quanto as mulheres, em idades variadas (adolescentes, jovens e adultos). 

 

3.1-Técnicas de coleta apoiada em saberes tradicionais 

Como já foi referido anteriormente os peconheiros apresentam uma certa habilidade 

que para coletar o açaí e estes,  utilizam algumas técnicas (saberes tradicionais), tais como: 

passar de uma árvore para outra, quando ainda estão na copa da palmeira. O processo começa 

da seguinte forma: o primeiro passo é subir em uma palmeira e  quando já estão na copa e 

também já coletaram um cacho da mesma, puxam as folhas da outra mais próxima, 

aproximando cada vez mais, até conseguirem passar de uma palmeira para outra, no alto 

mesmo, e coletam o cacho desta outra, sem precisar descer de uma árvore para subir 

novamente em outra. O objetiva dessa técnica é trazer vários cachos de uma vez só, que é 

chamado por Homma et al., (2006) No sistema tradicional, os coletores mostram as suas 
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habilidades passando de um estipe para outro, em arriscadas operações. Essas operações são 

os conhecimentos empíricos que vai passando de geração em geração. 

Outro saber mobilizado é o uso de plástico para a realização da debulha, é uma técnica 

recente compara ao processo de passagem de estipes. É importante destacar que o plástico 

mede aproximadamente 2 metros quadrados, sendo colocado embaixo da rasa (paneiro feito 

da tala do arumã). Segundo as anotações do entrevistado “D” (47 anos) “esse saber é utilizada 

afim de que os frutos não estraguem ou entrem em contato com a terra para que não se sujem 

de lama, ou de merda de porco principalmente”, pois isso acarretaria a perda ou aumentaria o 

trabalho para limpeza dos mesmos.  

Vasconcelos (2006) esclarece que a proteção da lona ou do plástico impede que o fruto 

que cair entre em contato direto com o solo e com outras impurezas. Essa técnica ajuda a 

manter a qualidade do produto e também evita a perda deste, uma vez, que o mesmo não entra 

em contato com o solo, principalmente em período chuvoso que alaga a terra. Em estudos 

realizado por Azevedo (2010) o cacho é debulhado em um pano, onde os frutos são 

selecionados e depositados em uma rasa.  

Na comunidade em estudo, os produtores utilizam o plástico também no processo de 

debulha, mas de forma diferenciada. Pois o açaí é debulhado diretamente na rasa e o que cai 

no processo de debulha é que fica armazenado no plástico. Sendo que a seleção do fruto é 

feita, à medida que, os frutos  vão caindo na rasa, logo são retirados os que não servem para a 

produção e os caem no plástico também são selecionados. 

 

 3.2-Utencilios artesanais para o armazenamento do fruto 

Os açaicultores utilizam utensílios artesanais como a peconha, que é feita da própria 

folha da palmeira do açaí e principalmente da saca de fibra, a qual é enrolada e em seguida 

dando-se dois nós na ponta em forma de círculo, esta serve para subir nas palmeiras. Segundo 

o entrevistado “E” (56 anos) “nós usava só a peconha que nós fazia da folha do açaí, escolhia 

aquela bem macia, folha nova, que era cheia, aí dava pra subir em umas seis ou sete arvore, 

dependia da folha quando era forte ou não, depois nós aprendemos a fazer a peconha de saca, 

essa dura mina”.  

O processo de construção da peconha de saca, se da em um processo mais trabalhado, 

que parte de várias etapas, sendo a primeira a escolha da saca, onde está precisa ser nova e 

forte, a segunda etapa é o corte, deixando ela com forma de retângulo, a terceira etapa é 

segurar nas pontas opostas da saca para que essa possa ganhar mais comprimento e em 
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seguida realiza o processo de enrolação, formando  um circulo com nó bem apertados. Esta 

apresenta uma durabilidade bem maior comparada a da folha da palmeira que não tem como 

guardar para o usar do dia seguinte, como acontece com a de fibra que pode durar até 

semanas. 

E para armazenar o fruto do açaí, os açaicultores utilizam a rasa (espécie de paneiro 

feito de arumã), fabricado na própria comunidade, o qual varia de tamanho e na quantidade de 

peso, variando em aproximadamente 14 kg de fruto. E para fazer o corte dos cachos na 

palmeira os peconheiros utilizam o facão, o terçado e a faca de pão, para fazer o corte do 

cacho, lembrando que esses últimos são instrumentos mais avançados (atuais) utilizados no 

processo da coleta.  

Portanto, os utensílios, como terçado e facão servem tanto para limpar as palmeiras 

quanto para fazer a coleta dos cachos de açaí. É comum os peconheiros usarem camisa de 

manga comprida, calça comprida velha, sapatos ou botas e luvas de goleiro velhas, que 

servem como equipamentos de proteção para evitar o contato direto do corpo com a palmeira, 

evitando assim lesões no corpo. O uso de calçados impede que os pés sejam maltratados e o 

uso de luva protege as mãos, conforme defende Vasconcelos (2006). E é exatamente nessa 

vertente que os açaicultores utilizam tais equipamentos. 

 

3. Considerações Finais ou Conclusão 

Falar de saberes tradicionais é falar das experiencias que os mais velhos vão passando 

para as gerações seguintes, formando o que podemos chamar de corrente do conhecimento 

que atravessam o tempo e o espaço. E são esses conhecimentos que estão inseridos na 

comunidade quilombola do Ipanema, na coleta dos frutos do açaí, quando os açaicultores 

utilizam técnicas que facilitam o processo de produção, mas devemos ressaltar que essa 

técnica precisa de habilidades por parte do peconheiro, e que de certo modo é um pouco 

arriscada, principalmente para o peconheiro que está a cima do peso.  

É importante ressaltar os saberes em torno do uso da lona no processo de debulha para 

fazer a debulha, que se apresenta como uma técnica muito importante não só para os 

açaicultores como forma de melhorar a produção, por evitar desperdício do fruto, mais 

também para a sociedade que consome e recebe o produto higienizado fora do contato de 

impurezas do solo, como as fezes de animais por exemplo. Devemos ainda destacar o uso dos 

utensílios artesanais como fonte de desenvolvimento sustentável, principalmente quando nos 

reportamos a peconha feita de sacas de fibra (que na maioria das vezes são descartadas como 
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lixo), a qual tem uma durabilidade muito maior do que a peconha construída da folha da 

palmeira que só serve para o uso do momento. 

Portanto esse trabalho foi de suma importância para conhecermos melhor cada etapa 

que é desenvolvida para a coleta do açaí na comunidade quilombola do Rio Ipanema, onde foi 

perceptível vários saberes no desenvolvimento de técnicas que melhoram suas atividades, que 

envolvem desde a extração na árvore (palmeira) até o processo de beneficiamento do produto  

in natura. De forma resumida, esses saberes ao mesmo tempo que facilita a extração do açaí, 

traz junto consigo melhores qualidades para produto no momento da comercialização.  
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Resumo 

O uso de plantas medicinais é uma prática antiga datando do paleolítico, sendo considerada uma das 

principais formas de tratamento de doenças, principalmente em comunidades rurais, por seu baixo 

custo e fácil obtenção. Além do uso de plantas, ocorre a utilização de zooterápicos como forma de 

tratamento alternativo. O trabalho foi realizado no mês de maio de 2019,tendo como objetivo 

caracterizar o uso de plantas medicinais e zooterápicos na comunidade rural de Tamatateua, município 

de Capanema-PA. Foi aplicado questionários semiestruturados para 47 moradores da comunidade de 

Tamatateua no intuito de identificar o perfil social dos moradores, as espécies de plantas e animais 

utilizadas, a forma de obtenção, consumo e repasse do conhecimento. Foram identificadas 50 espécies 

de plantas medicinais, pertencentes a 30 famílias botânicas e 5 espécies zooterápicas, sendo as plantas 

utilizadas para o tratamento de vários males, como gripes, dores de garganta, febre entre outros, onde a 

folha é a parte mais utilizada. Embora o conhecimento esteja sendo repassado, há a fragmentação, 

pois, as pessoas que utilizam acabam não cultivando e os jovens demonstram pouco interesse neste 

tipo de conhecimento. Tendo em vista este contexto, torna-se necessário trabalhos voltados para o 

registro destas informações, além da análise destes dados para um melhor entendimento do 

conhecimento. 

 

Palavras-Chave: Plantas medicinais, Zooterápicos, Conhecimentos tradicionais, Tamatateua. 

 
Abstract  

The use of medicinal plants is a very old practice dating from the Palaeolithic era, being considered 

one of the main forms of treatment of diseases, mainly in rural communities, for its low cost and easy 

to obtain. In addition to the use of plants, the use of zootherapies occurs as a form of alternative 

treatment. The work was carried out in May 2019, aiming to characterize the use of medicinal and 

biotherapeutic plants in the rural community of Tamatateua, Capanema-PA, where it was possible, 

through the application of semi-structured questionnaires, to identify the social profile of inhabitants, 

the species of plants and animals used, the way of obtaining, consuming and transferring knowledge. 
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Fifty species of medicinal plants belonging to 30 botanical families and 5 zootherapic species were 

identified, and the plants were used for the treatment of various diseases, such as colds, sore throats, 

fever among others, where leaf is the most used part.Although knowledge is being passed on, there is 

fragmentation as the people who use it end up not farming and young people show little interest in this 

kind of knowledge. In view of this context, it is necessary to work on the registration of this 

information, besides analyzing these data for a better understanding of knowledge. 

 

Keywords: Medicinal Plants, zootherapists, Traditional Knowledge, Tamatateua 

 

1. Introdução 

O uso de plantas medicinais é uma prática muito antiga que surgiu com os nômades, e como 

corrobora Flor e Barbosa (2015) se registra desde o paleolítico, onde há registro de pólen de plantas 

medicinais em sítios arqueológicos. Essa ideia está presente no estudo de Almeida (2011), em que há 

muito tempo o homem tem conhecimento sobre os benefícios que as plantas possuem, principalmente 

das propriedades fitoquímica. 

No Brasil a utilização das plantas medicinais, já era adotada pelos índios que aqui viviam, e 

com a chegada dos colonizadores houve um acréscimo desse conhecimento formando um conjunto de 

saberes diversos. E esses saberes são utilizados até hoje para tratamentos de enfermidades em diversas 

crenças, a grande maioria da população usufrui de suas propriedades curativas, pelo fácil acesso, baixo 

preço e por uma questão de cultura, gesto evidenciado ainda mais quando se fala de comunidades 

rurais (Zeni et al., 2017). Além do uso de plantas medicinais, há outras práticas antigas que se 

perpetuam, como o caso do o uso de zooterápicos, ou seja, a utilização de animais para fins curativos 

(Santos e Lima, 2017).  

No entanto, embora a medicina alternativa ainda seja bastante utilizada como fontes 

alternativa de tratamento por uma grande parte da população, os avanços tecnológicos na medicina e 

produção de fármacos, ocasiona a perda gradativa desse conhecimento por conta da facilidade na 

obtenção de medicamento. Uma forma de diminuir essa perda de conhecimentos é, por exemplo, a 

implantado de programas de utilização de fitoterápicos na atenção básica de saúde, como 

complemento as práticas medicinais modernas, como afirmam Piriz et al. (2013) e Brasileiro et al. 

(2008).  

O resgate dessa cultura se faz necessário para a preservação do tradicionalismo do uso 

fitoterápico das plantas medicinais, possibilitando um maior contato e cuidado com a natureza e 

conservando a tradição que passa de geração em geração. Tendo em vista isso, faz-se necessário o 

armazenamento dessas informações através de estudos integrados, principalmente em comunidades 

tradicionais, onde esses conhecimentos estão mais enraizados no dia a dia dos moradores.  
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Considerando essas informações e a importância de pesquisas desenvolvidas por diferentes 

instituições que possam contribuir para o registro dessa cultura, o foi objetivo caracterizar o uso de 

plantas medicinais e o uso de zooterápicos na comunidade rural de Tamatateua, município de 

Capanema-PA, com o intuito de averiguar a transmissão desses conhecimentos e quantificar as 

espécies utilizadas, as formas de uso e doenças tratadas. 

 

2. Metodologia 

O estudo foi realizado na comunidade de Tamatateua, localizada a 30 km do município de 

Capanema-PA e 194 km da capital Belém-PA. É uma comunidade de 140 domicílios, essencialmente 

rural, com sua renda básica sendo obtida através da agricultura. Foi escolhida devido sua proximidade 

a cidade de Capanema, sua dimensão (pequena) e acessibilidade (acesso a vila). 

Foram realizadas entrevistas em maio de 2019, nas residências dos moradores. A entrevista foi 

conduzida a partir da aplicação de questionário semiestruturados sobre o uso de plantas medicinais 

como medicamentos alternativos para o tratamento de doenças. Sendo composto por 33 perguntas, 

abordando duas temáticas: uso de plantas medicinais e uso de zooterápicos.  

As perguntas foram feitas de forma aberta e fechada, em que as fechadas tratavam do perfil 

socioeconômico dos entrevistados e as abertas de questões relacionadas ao uso e cultivo de plantas 

medicinais. A aplicação dos questionários nos domicílios na comunidade foi feita de modo a abranger 

toda a localidade, em que eram feitos/aplicados de forma alternada – um questionário a cada três 

domicílios. Essa metodologia permitiu contemplar toda comunidade, somando 33,6 % do total. 

As plantas foram identificadas a partir de análises taxonômicas e fotos retiradas nos domicílios 

correlacionando com as informações na literatura, o que tornou possível a classificação das plantas a 

nível família e espécies. 

Os dados foram sistematizados em tabelas do Excel e realizado análise descritiva. 

3. Resultados/Discussões 

Foram entrevistados 47 indivíduos, o que representou 33,6% dos domicílios da comunidade, 

sendo 89,4% do sexo feminino, na faixa etária média de 51 a 60 anos (27,7%).  O número de casados 

representou 48,9%, a maioria possuindo mais de cinco filhos (23,4%), sendo que 46,8% dos 

entrevistados obtém sua renda a partir da agricultura. O maior número de mulheres entre os 

entrevistados pode ser atribuído ao papel que a mulher desempenha em cuidar da casa e quintais e 

evidencia a importância desta na transmissão do conhecimento sobre plantas medicinais entre gerações 

(Pires et al., 2016). A predominância de mulheres que detém o conhecimento sobre o uso de plantas 

medicinais foi relatado por Ceolin et al.( 2011) em comunidade rural no Rio grande do Sul.  
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A comunidade é composta principalmente por pessoas com baixo grau de escolaridade sendo 

53,2% com ensino fundamental incompleto. O uso de plantas medicinais no Brasil é comum em 

população de baixa renda e baixa escolaridade. Resultado semelhante ao encontrado neste estudo foi 

relatado por Brasileiro et al. (2008), onde as pessoas que mais utilizavam eram as frequentadoras do 

SUS (Sistema Único de Saúde), que geralmente também eram de baixa escolaridade. A baixa 

escolaridade tem sido um empecilho para o registro escrito sobre o conhecimento de plantas no 

tratamento de doenças, mas não é uma barreira para a transmissão oral do conhecimento. Estudando a 

comunidade do Assentamento Pontal do Marape, localizado no município de Nova estado do Mato 

Grosso, Machado et al. (2017) constatou que a pouca escolaridade dos moradores não impede que os 

conhecimentos a respeito do uso de plantas para tratamento de doenças sejam passados de pessoa para 

pessoa, principalmente no que se refere aos mais velhos, pois mesmo com um pequeno grau de 

instrução, são eles quem ainda sustentam a tradição do uso desses remédios caseiros.  

Com relação a faixa etária, o número é mais expressivo para pessoas mais velhas onde o 

conhecimento é mais concentrado devido ao fato de terem mais experiencias com as plantas 

medicinais, demonstrando resposta similar ao trabalho de Flor e Barbosa (2015). Esse resultado 

reforça ainda mais a necessidade de estudos que possibilitem a conservação do uso de plantas 

medicinais. Outra questão observada foi no quesito estado civil, no qual percebeu-se um 

tradicionalismo religioso, que se confirma pelo fato da maioria ser praticante do catolicismo (Tabela 

1).  

Tabela 1- Dados sociais dos entrevistados. 

 

Variável        N           % 

SEXO  47 

 Masculino 5 10,6 

Feminino 42 89,4 

Faixa etária    

Até de 20 anos 3 6,4 

Entre 21 a 30 anos 7 14,9 

Entre 31 a 40 anos 9 19,1 

Entre 41 a 50 anos 7 14,9 

Entre 51 a 60 anos 13 27,7 

Entre 61 a 70 anos 5 10,6 

Entre 71 a 80 anos 3 6,4 

Estado Civil   

Solteiro 6 12,8 

Casado 23 48,9 

Viúvo 4 8,5 

Outros 14 29,8 

Escolaridade    

Analfabeto 3 6,4 

Ensino Fundamental Completo 3 6,4 

Ensino Fundamental Incompleto 25 53,2 
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N= quantidade de pessoas entrevistas / %= porcentagem 

 

Acerca da utilização de plantas medicinais, 80,9% dos participantes declararam fazer 

uso de fitoterápicos para o tratamento de doenças. Todos os entrevistados afirmam sentir 

melhoras nos sintomas das doenças apresentados após o uso de plantas medicinais no cuidado 

à saúde. O fato da maioria da população fazer o uso de plantas medicinais para o tratamento 

de doenças pode estar relacionado ao fato de ser uma comunidade rural e que preserva os 

costumes e serem predominantemente católico (91,5%). O uso de plantas medicinais para o 

tratamento de doenças está atrelado a força da fé que se tem no remédio caseiro (Viveiros; 

Goulart; Alvim 2004). Outros fatores que contribui para o uso de plantas medicinais está 

relacionada aos aspectos financeiros, pois os fitoterápicos são mais baratos e apresentam fácil 

acesso (adquirido no próprio quintal). 

A utilização de plantas medicinais pela comunidade do Tamatateua está de acordo 

com o proposto pela organização mundial de saúde (OMS), que incentiva o uso de 

fitoterápico e reconhece como recurso terapêutico útil. No Brasil o Programa Nacional de 

Plantas Medicinais e Fitoterápicos reconhece a prática popular do uso de plantas medicinais 

para o tratamento de doenças. No entanto, na comunidade em estudo não a aplicação dessa 

prática pelo sistema único de saúde.  

Foram citadas 50 etnoespécies de plantas com característica medicinais, dentre as 10 

mais utilizadas estão o Manjericão (6,5%), Alfavacão (6,5%), Arruda e Catinga de mulata 

(5,8%), Hortelã, Hortelãnzinho e Boldo (5,0%), Oriza (4,3%), Mastruz e Erva cidreira (3,6%) 

(Tabela 2). Foram identificadas 30 famílias, sendo Lamiaceae a família com o maior número 

de espécies (6), seguida por Fabaceae (4), Labitae (3), Malvaceae (3) e Rutaceae (3). Foi 

observado plantas de espécies diferente com mesmo nome comum e indicado para o 

tratamento das mesmas doenças. O desconhecimento de espécie fitoterápica a nível de espécie 

é preocupante pois pode ocorre diferença na fitoquímica e nas contra indicações, o que pode 

acarretar malefícios a saúde, como intoxicação (Ceolin et al. 2011).  

As famílias mais utilizadas pela comunidade para fins medicinais foram Lamiaceae 

(6), Fabaceae (4), Labiatae (3), Malvaceae (3) e Rutaceae (3), como apresentado na (Tabela 2.  

Na abordagem zooterápica, 63,8% dos entrevistados afirmaram fazer uso de partes animais 

para fins medicinais, dentre os animais destacam-se a galinha (Gallus galllus domesticus) 

Ensino Médio Completo 9 19,1 

Ensino Médio Incompleto 4 8,5 

Ensino Superior Completo 3 6,4 
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46,2%, abelha (Scaptotrigona spp.) 28,9%, carneiro (Ovis aries) 15,4%, paca (Cuniculus 

paca) 1,9% e traíra (Hoplias malabaricus) 1, 92%.  

De modo geral a maior parte da comunidade faz uso de algum tipo de “remédio 

caseiro”, os conhecimentos sobre o uso de plantas medicinais e suas indicações segundo os 

entrevistados foram adquiridos pela transmissão de conhecimento de pessoas mais velhas 

(29,1%)  e da própria progenitora da família (23,6%).  

No entanto, 68,1% dos entrevistados afirmaram que os jovens estão perdendo o 

interesse em usar plantas medicinais para o tratamento de saúde, bem como em adquirir o 

conhecimento sobre as suas formas de uso. A forma de transmissão do conhecimento sobre as 

formas de uso e indicação das plantas medicinais para o tratamento de doenças ocorre 

principalmente por transmissão oral. A falta de interesse dos mais jovens sobre o uso dos 

fitoterápicos, aliado transmissão oral desse conhecimento pode acarretar a perda de 

conhecimento ao longo das gerações (Medeiros et al., 2004). 

A falta de interesse dos mais jovens sobre o uso de plantas medicinais pode estar 

relacionado a supremacia dos fármacos, em que um único princípio ativo em um período do 

curto de uso proporciona a ação terapêutica. Outro fato, é que muitos jovens relaciona o uso 

de plantas medicinais para o tratamento de saúde como requisito de tempos subdesenvolvidos 

e arcaico (Pires et al., 2016). 

A obtenção das plantas ocorre em grande parte nos próprios quintais e em quintais de vizinhos 

(39,2%), sendo o consumo em sua maioria por plantas in natura. O costume populações do meio rural 

em cultivar plantas medicinais constitui um importante mecanismo de sustentabilidade ambiental e de 

preservação do conhecimento tradicional sobre o tratamento de doença. No entanto, é necessário aliar 

o conhecimento tradicional com o conhecimento científico quanto ao sistema de cultivo e manejo das 

plantas medicinais e assim evitar o consumo de plantas com problemas fitossanitário que posso 

acarretar danos à saúde humana.  

A escolha de plantas para o tratamento de doenças está relacionada a rápida eficácia (46,8%) e 

fácil acesso, pois a maioria adquire o produto do próprio quintal. Normalmente, há mistura das plantas 

na preparação de chás, banho, garrafadas e lambedor como afirmaram 53,3% dos entrevistados. De 

acordo com Agra et al. (2007) as garrafadas são obtidas a partir da mistura de várias partes das plantas 

(raízes, cascas e folhas) juntamente com alguma bebida alcoólica (vinho), já os lambedores são feitos 

com mel de abelha ou açúcar misturado com plantas para a cura de tosses. 

Com relação ao horário de coleta 51,1% afirmaram não ter hora definida, o que demonstra 

pouco conhecimento dos moradores a respeito das propriedades fitoquímica das plantas 

medicinais, e esse desconhecimento corrobora para o uso sem posologia dos remédios 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

157 

naturais, afirmado por 38,3% dos moradores. Nascimento et al (2006), trata da questão de 

influência do horário de coleta, pois em determinados horários do dia há maior produção de 

metabólitos de secundários, como os óleos essenciais no Capim-santo e que pode influenciar na 

eficácia do tratamento. A respeito da dosagem, grande parte dos entrevistados afirmaram não ingerir 

remédios caseiros em quantidades especificas, o que, segundo Maravai et al. (2011) é algo 

preocupante, pois a quantidade pode influenciar de forma direta a atuação das propriedades 

terapêuticas das plantas. 

Além disso quando interrogados sobre os malefícios que as plantas podem provocar a saúde, 

87,2% das pessoas responderam que o uso não é prejudicial por serem naturais, a única advertência 

seria o uso excessivo. O uso indiscriminado de plantas medicinais pode trazer prejuízos à saúde 

humana como toxidade, efeitos abortivos, entre outros (Zeni et al. 2017). O que indica que o uso de 

plantas medicinais não pode ser realizado de forma indiscriminada.  

Quando perguntados sobre o uso conjunto de remédios caseiros e os medicamentos sintéticos, 

51,1% disseram que misturam. A respeito dos possíveis malefícios Grandi, (2014); Flor e Barbosa 

(2015); Zeni et al. (2017), constataram que é necessário o conhecimento sobre a composição 

fitoquímica e eficácia da planta medicinal, além de orientação tanto no cultivo quanto na utilização, 

pois determinadas plantas possuem compostos tóxicos que podem trazer sérios riscos à saúde, como 

propriedades abortivas.  

 

TABELA 2- Identificação taxonômica das plantas medicinais e suas indicações e forma de uso. 

Nome popular Nome científico Fámilia Indicações populares N % 

Erva- cidreira Melissa officinalis Verbenaceae "chá calmante" 5 3,6 

Hortelã Mentha spp. Labiatae "chá, banho, lambedor (tose)" 7 5,0 

Limão Citrus spp. Rutaceae 

"chá, lambedor, banho, suco 

(emagrecer)" 3 2,2 

Laranja Citrus sinensis Rutaceae "(casca) chá, lambedor" 3 2,2 

Alfavação Ocimum spp. Lamiaceae "banho (gripe), lambedor" 9 6,5 

Manjerição Ocimum basilicum L. Lamiaceae "banho (gripe), lambedor" 

1

3 9,3 

Erva- doce Pimpinelia anisum L. Apiaceae "chá" 1 0,7 

Gengibre Zingiber officinale Zingiberaceae 

"chá (perde peso), lambedor 

(tose)" 4 2,9 

Hortelanzinho Mentha piperita L. Labiatae "chá, banho, lambedor (tose)" 7 5,0 

Catinga de mulata 

Aeolanthus suaveolens G. 

Don Labiatae "dor de cabeça, banho" 8 5,8 

Arruda  Ruta graveolens L. Rutaceae "banho, chá, masagem" 8 5,8 

Sabugueira Sambucus sp. Adoxaceae "febre (chá)" 1 0,7 

Capin santo 

Cymbopogon citratus 

Stapf Poaceae "chá" 4 2,9 

Gergelim Sesamum orientale Pedaliaceae "avc" 1 0,7 

Cajú açu Anacardium spp.  Anacardiaceae "chá da casca (dor de dente)" 1 0,7 

Goiabeira Psidium guajava L. Myrtaceae "banho" 1 0,7 
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Isulina Cissus spp. Vitaceae "chá (controle de diabetes)" 1 0,7 

Pião Jatropha gossypiifolia L. Euphorbiaceae "banho (mau olhado)" 2 1,4 

Babosa Aloe spp. Xanthorrhoeaceae "masagem (cabelo), cicatrizante" 3 2,2 

Jucá 

Caesalpinia ferrea Mart. 

ex Tul Fabaceae "chá (garrafada) 2 1,4 

Unha de gato 

Uncaria guianensis 

(Aubl.) J. F. Gmel Rubiaceae "garrafada" 1 0,7 

Barbatimão Stryphnodendron sp. Fabaceae "garrafada" 2 1,4 

Oléo de coco Cocos nucifera L. Arecaceae "coceira, cabelo" 1 0,7 

Pata de vaca Bauhinia sp. Fabaceae "chá" 1 0,7 

Copaiba 

Copaifera langsdorffii 

Desf. Fabaceae "garrafada" 2 1,4 

Alho Allium sativum Amaryllidaceae "lambedor, dor de barriga" 2 1,4 

Pariri Arrabidaea chica Verlot Bignoniaceae "Chá (anemia)" 2 1,4 

 

      

Abacate (folha) Persea americana Lauraceae "chá (anemia)" 1 0,7 

Pluma Tetradenia spp. Lamiaceae "chá" 2 1,4 

Malva Rosa Alcea spp. Malvaceae "chá (gripe)" 1 0,7 

Oriza Pogostemon cablin Benth Lamiaceae "banho, chá, (gripe)" 6 4,3 

Boldo Plectranthus barbatus Lamiaceae "chá (estomago)" 7 5,0 

Mastruz 

Chenopodium 

ambrosioides L. Amaranthaceae 

"banho, dores, emplasto, fraturas, 

machucados, (gripe)" 5 3,6 

Malvarisco Althaea spp Malvaceae "banho (gripe)" 1 0,7 

Anador Justicia spp. Acanthaceae "chá (dores) 2 1,4 

Vassourinha Scoparia spp. Gratiolaceae "enzipra" 1 0,7 

Algodão Gossypium spp. Malvaceae "(gripe)" 1 0,7 

Amapá (leite) Brosimum potabile Ducke Moraceae "garrafada" 1 0,7 

Mamão Carica papaya Cariciacea "verminose, e diureticos" 1 0,7 

Andiroba Carapa guianensis Meliaceae 

"masagens (baques,dor)´tosse, 

reumartismo, diabetes" 3 2,2 

Vick (Planta) 

Mentha arvensis L. 

Piperascens Holmes Lamiaceae "(gripe)" 1 0,7 

Eucalipto Eucalyptus spp (gênero) Myrtaceae "chá (febre)" 2 1,4 

Corrente Pfaffita glomerata Amaranthaceae "hemorroidas" 1 0,7 

Canarana Costus arabicus Costaceae "poblemas renais" 1 0,7 

Canela Cinnamomum sp. Lauraceae "chá (pressão baixa)" 2 1,4 

Verônica veronica officinalis Asteraceae "chá (anemia e dor de urina)" 1 0,7 

Elixi Paregórico Piper collosum  Piperaceae 

"chá (mestruação excerssiva e dor 

de cólica)" 1 0,7 

Ipê roxo Tecoma impetiginosa Bignoniaceae "chá" 1 0,7 

Jambú Spilanthes oleracea L. Asteraceae "chá" 1 0,7 

Outros       1 0,7 

Total       

1

3

9 

100,

0 

N= quantidade citadas/ %= porcentagem  
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A finalidade das plantas medicinais foi diversificada (Tabela 2), no entanto, a forma de uso se 

dá principalmente através de chás ou banhos, tratando em sua maioria casos de gripe. Algumas plantas 

também são utilizadas com fins estéticos, como o caso da Babosa (para o cabelo) e o Gengibre (perda 

de peso). 

A forma de obtenção segue o tradicionalismo, já que os moradores adquirem do 

próprio quintal 39,0%. Com relação a fazerem mistura de partes animais com plantas 42,6% 

não responderam e 29,8% afirmaram que não misturam. Com relação as partes mais utilizadas 

dos animais, destacam-se as banhas, sebos, mel e fel (bílis da paca), utilizados para ingestão 

(44,2%), massagens (34,9%), aplicação local (18,6%) e queimaduras (2,3%) no tratamento de 

dores nas articulações, gripes, tosses e inflamação da garganta. 

Dentre as doenças tratadas estão, gripes, dores em geral (principalmente de garganta), 

mau olhado e lesões a forma de uso é na maioria das vezes por chás/infusões, banho, 

lambedores e garrafadas (Tabela 2).  

Foi observado que para o tratamento de doenças como a gripe são utilizados diferentes 

tipos de medicamentos tradicionais como Alfavação, Manjericão, Malva Rosa, Oriza, Matruz, 

Malvarisco, Vick (Planta) e Algodão. Com relação a forma de uso, o banho foi Hortelã, 

Limão, Alfavacão, Manjericão, Hortelãzinho, Arruda, Catinga de Mulata, Goiabeira, Pião, 

Oriza e Boldo. 

Quando questionados sobre qual a parte da planta utilizada para a produção do fitoterápico a 

maioria apontou as folhas (67%), seguido da casca (9%) e raiz (5%), o que difere do trabalho de 

Vasco-dos-Santos et al (2018) que apresentou uma maior porcentagem em relação a casca (33%), 

raízes (19%), folhas (14%) e frutos (14%), mas se assemelha ao de Guerra et al (2016) com relação as 

folhas serem a parte mais usada (45%), seguida de frutos, cascas do fruto e semente, com 19% 

cada,(Gráfico 1). 

Gráfico 1. Partes utilizadas das plantas na produção de Remédios caseiros. 
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4. Conclusão 

O presente trabalho verificou que na comunidade do Tamatateua o conhecimento sobre o uso 

de plantas medicinais e zooterápicos é realizado por via oral, proporcionando transmissão de 

informação, crenças e valores. No entanto, essa prática cultural não está sendo vivenciada pelos 

jovens, o que acaba provocando a perda dos valores quando comparadas as novas informações que 

adentram a comunidade, por diferentes vias. Com relação aos mais velhos, o que compromete a 

perpetuação do conhecimento é a ausência do cultivo quando se fala dos fitoterápicos e produção de 

zooterápicos, apesar da maioria saber que existem propriedades nas plantas e animais. 

Embora haja uso de remédios caseiros por parte da grande maioria dos moradores, não há uma 

dosagem definida para seu uso, o que acarreta modificações em sua eficácia podendo gerar, inclusive 

danos ao usuário.   
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A agricultura indígena é muito particular desses povos. Empregam conhecimentos diversos, porém 

mudanças históricas contribuem para que os conhecimentos empregados sejam modificados. O 

trabalho objetiva apresentar a forma como os indígenas Tembé da região do Alto Rio Guamá 

desenvolviam/desenvolvem no passado e no presente as práticas agrícolas. A pesquisa ocorreu na 

região do Rio Guamá, Terra Indígena do Alto Rio Guamá, onde a coleta de dados procedeu mediante 

observação participante, por meio de diálogos e aplicação de questionário e os instrumentos foram: 

câmera fotográfica, gravador de áudio e diário de campo. Como resultados, destacamos que os 

indígenas Tembé realizavam uma agricultura que estava relacionada conhecimentos práticos e 

ritualísticos, e na atualidade uma agricultura é de caráter mecanicista e mercadológico. Como 

conclusão, A agricultura tradicional Tembé estava permeada por processos inerentes aos seus 

antepassados. Porém, na atualidade, ocorreram o acréscimo de ferramentas, aumento da extensão da 

área plantada e substituição dos métodos de manejo.  

 
Palavras-Chave: Agricultura moderna. Indígenas Tembé. Conhecimento local. Agricultura indígena. 

Rituais agrícolas.  

 
Abstract  

Indian Agriculture is very particular to these people. Employ various knowledge, but historic changes 

contribute to the knowledge employees to be modified. The work aims to present how the indigenous 

Tembé the Alto Rio Guamá developed/developing in the past and present agricultural practices. The 

research took place in the region of the Guamá River, the upper Rio Guamá indigenous area, where 

data collection proceeded through participant observation, through conversations and questionnaires 

and instruments were: camera, audio recorder and journal of field. As a result, we point out that the 

natives were an agriculture which Tembé was related practical knowledge and ritual, and today's 

agriculture and marketing mechanistic character. As a conclusion, the traditional agriculture Tembé 

was permeated by processes inherent to their ancestors. However, at present, the tools that will 

increase. 

 

Key words: Modern agriculture. Tembé Indigenous. Local knowledge. Indian Agriculture. 

Agricultural rituals. 
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1. Introdução 

A prática agrícola, como um dos principais meios de afirmação da humanidade no 

planeta, apresenta diversos elementos que constituem a arte de fazer agricultura, arte esta 

permeada por conhecimentos que foram e são gerados, reproduzidos e aperfeiçoados pelos 

diversos atores envolvidos neste processo, dentre estes as populações indígenas, camponeses, 

estudiosos da agricultura e outros.  

Numa perspectiva histórica, constatam-se vestígios da agricultura em diversas partes do 

mundo e, em igual medida, no Brasil, onde foi desenvolvida há milhares de anos e ainda é 

pelos povos do campo (indígenas e camponeses). Com o advento da agricultura, o homem 

deixou de viver como sujeito nômade, onde fixou sua morada e seu sistema agrícola em local 

definitivo, isto é, mediante a relação estabelecida entre humanidade e natureza, ocorreu a 

sedentarização de populações nômades e a humanização do ambiente natural (MEDRADO e 

SOUZA, 2015). 

Paralelo ao processo histórico de desenvolvimento humano e da agricultura, ou seja, 

crescimento demográfico e melhoramento das tecnologias agrícolas, concomitante 

experimentações com culturas vegetais ao longo do tempo, permitiram ao homem aprimorar 

seus conhecimentos acerca das práticas e dos fatores ambientais que influenciam no processo 

de produção da agricultura. 

Segundo Medrado & Souza (2015), a modernização da agricultura ocorrido nesse 

processo contribuiu para a monopolização das tecnologias e o “desmerecimento” dos 

conhecimentos das populações tradicionais, as quais foram um dos precursores da formação 

do conhecimento acerca da agricultura. O saber empírico desses povos tem sido ignorado à 

medida que, no Brasil, os territórios das populações locais são expropriados e a terra negada 

aos camponeses e populações indígenas.  

Tratar o conhecimento local dos povos camponeses e indígenas acerca da agricultura 

com desprezo está se caminhando para uma agricultura insustentável. Insustentável porque o 

uso sistemático das tecnologias do agronegócio (maquinário e insumos quimos) exaure o solo, 

fato este que não o permite manter uma boa produtividade e a produção de alimentos 

saudáveis. 

No que tange aos povos tradicionais, eles são portadores de uma diversidade de saberes 

que vai do manejo do solo à floresta. Uma vez que apresentam este arcabouço de 

conhecimentos, o manejo que desempenham em seus sistemas agrícolas permite a obtenção 
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de uma rica diversidade de produtos alimentares e outros. A agricultura de corte e queima, 

onde ocorre o plantio, colheita e pousio, é comum entre os povos indígenas da Amazônia, 

representando grande importância na constituição da riqueza de plantas cultivadas 

(CARNEIRO, 2015). 

Fazendo referência ao povo Tembé, sujeito desta pesquisa, percebem-se bastantes 

semelhanças da sua forma de fazer agricultura com o que foi exposto acima. Nas pesquisas 

desenvolvidas no território indígena Tembé do alto rio Guamá, nordeste paraense, verificou-

se algumas peculiaridades no manejo agrícola que vão além do fator técnico. Dentre essas 

particularidades, destaca-se a realização de rituais como parte do processo de manejo da 

agricultura indígena Tembé.  

Diante disto, o presente trabalho objetiva apresentar a forma como os indígenas Tembé 

da região do Alto Rio Guamá desenvolviam/desenvolvem no passado e no presente as 

práticas agrícolas.  

A partir do objetivo a que se propõe este trabalho, o mesmo vem compartilhar com 

sujeitos da academia e a sociedade em geral alguns dos saberes locais dos Tembé acerca da 

agricultura, que eram desenvolvidos em momentos anteriores ao atual. Ademais, o resgate 

destes saberes favorece aos próprios indígenas, isto é, à medida estes conhecimentos são 

descritos e documentados mediante contribuição da academia , são convertidos em arcabouço 

teórico acessíveis de compreensão pelo povo Tembé e outro sujeitos.   

 

1.1 Aspectos introdutórios à história da agricultura. 

No enfrentamento às dificuldades de sobrevivência postas pelo meio natural, há 

aproximadamente, 10 mil anos, o homem começou a cultivar plantas e domesticar animais no 

Neolítico. Na perspectiva de Feldens (2018), a finitude ou a dificuldade da solução migratória 

na pré-história foram alguns dos fatores que impulsionaram o homem a buscar alternativas de 

alimentação em prol da sua sobrevivência. Até então, o homem sobrevivia da caça de animais 

e coleta de recursos vegetais. 

Eram inúmeras as barreiras enfrentadas pelo homem para a manutenção da vida nesse 

período, porém, foram de fundamental importância para que sua espécie buscasse formas de 

adaptação às condições impostas pela natureza, até evoluir ao advento da agricultura. 

Mediante as possibilidades surgidas com o cultivo de plantas e domesticação de animais, o 

homem passou a produzir o seu próprio alimento, e deixou de ser totalmente dependente da 

natureza.  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

166 

Contudo, esse processo de transição do nomadismo, caracterizado pela prática de caça e 

coleta realizada pelo homem para sua sobrevivência, à sedentárização, representada pelo 

cultivo de vegetais e domesticação de animais, foi um processo lento. Foi uma passagem que 

ocorreu através de um extenso processo que inclui apurada observação dos acontecimentos no 

meio natural, elaboração de teorias causa/efeito e situações acidentais (BARRETO, 2007). 

À medida que se familiariza com a prática da agricultura, o homem lança mão de 

ferramentas e técnicas para adequar os seus sistemas de produção às intempéries climáticas 

e/ou às necessidades de alimentação, que aumentavam no decorrer da história. Na verificação 

desse processo, percebemos que a agricultura sofreu significativas mudanças ao longo do 

tempo, e que culminaram, nos dias atuais, em problemas tanto ambientais quanto sociais, que 

hão de ser observados neste trabalho.   

Nesse sentido, destacam-se quatro revoluções agrícolas na história do homem. A 

primeira aconteceu na antiguidade, nas regiões temperadas da Europa, onde durante a 

produção vegetal ocorriam pousio, associação à criação animal, utilização de ferramentais 

manuais e arados. A segunda, por sua vez, ocorreu na idade média nas regiões temperadas 

frias, onde nesse contexto, a agricultura esteve associada à pecuária, a práticas de pousio, 

utilização de charrua e carroça (MAZOYER & ROUDART, 2010). 

A terceira revolução agrícola, caracterizada também como a primeira da modernidade 

(sec: XVI a XIX) representou a emergência do sistema de rotação de culturas, em substituição 

ao pousio. Nesse novo sistema, a rotação de cultura permitiu a utilização de culturas que 

promoviam a proteção, descanso e, acima de tudo, a adubação do solo para posterior cultivo 

das culturas de interesse (BARRETO, 2007).  

Transcorrido o início da terceira revolução agrícola, em fins do séc.: XIX e começo do 

séc.: XX tem início à revolução industrial. Bin (2004) afirma que foi um momento na 

agricultura, onde deram inicio a introdução de tecnologias modernas, representada por 

insumos químicos, mecânicos e genéticos, provenientes dos avanços científicos.  

Com as revoluções agrícolas, percebem-se intensas e constantes tentativas de aprimorar 

as técnicas da agricultura para superar as limitações ambientais. As tecnologias modernas 

voltadas para a agricultura objetivavam tornar operante a monocultura realizada anteriormente 

sem sucesso em algumas partes do mundo e reverter os impactos que sua prática estava 

causando no solo.  

Por outro lado, a passagem do sistema rotacional diversificado e consorciado para os 

sistemas simplificados representou a apropriação da agricultura pela indústria. A partir disso, 
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torna-se claro que a agricultura foi industrializada. A industrialização da agricultura passa a 

compor um ramo de produção da indústria, uma vez que a base técnica da produção agrícola 

tem como cerne o emprego de tecnologias modernas e por isso, a produtividade agrícola 

torna-se dependente dessas tecnologias (BIN, 2004).  

 

1. 2 O Brasil da Agricultura moderna e as problemáticas socioambientais 

Essa onda de modernização agrícola na qual se encontrava a Europa rapidamente foi 

difundida para outros países, dentre eles o Brasil. De início, a industrialização da agricultura 

mostrou-se bastante eficiente, visto que acelerou a produção e a produtividade no campo, da 

mesma forma que otimizou o tempo de trabalho. 

Nesse contexto, a modernização agrícola Brasileira ocorreu a partir da metade do século 

XX, na tentativa de aumentar a produção e a produtividade de commodities a partir da 

inserção das tecnológicas em ascensão na Europa. Porém, este fato só foi efetivado mediante 

o contexto de uma conjuntura política em que o Estado foi o condutor, por meio de 

investimentos em pesquisas científicas, com a criação de órgãos como a EMBRAPA, 

programas e créditos voltado para o trabalho com a agricultura (MATOS, 2011). 

Com respaldo das políticas do Estado brasileiro, em pouco tempo as tecnologias em 

ascensão nos Estados Unidos da América e Europa foram introduzidas no Brasil. Esse 

processo de difusão de tecnologias agrícolas para o resto do mundo, dentre eles o Brasil, 

aconteceu por meio do processo denominado “Revolução Verde
5
”.  

Segundo Bin (2004) esta revolução foi um marco por meio do qual ocorreu a difusão de 

um conjunto de técnicas agrícolas (dando ênfase às sementes geneticamente modificadas, 

insumos químicos e equipamentos associados à monocultura) dos países centrais (EUA e 

Europa) aos países em desenvolvimento. A introdução facilitada do pacote tecnológico no 

Brasil foi o motor que ocasionou inúmeros problemas de cunho social e ambiental. 

Ainda segundo o autor, concomitante o aumento de produtividade, o uso do pacote 

tecnológico na agricultura brasileira foi e continua sendo o responsável pelos impactos 

socioambientais, mais graves em regiões tropicais, onde a monocultura exige um controle 

químico mais rigoroso em prol de sua viabilidade. Ademais, a degradação do ecossistema 

agrícola levou a dependência de insumos e de equipamentos, visto que ao mesmo tempo em 

                                                           
5Adriana Bin, (2004) Argumenta que o termo Revolução Verde tem sua origem nas culturas vegetais 

potencialmente produtivas que passaram a ser difundidas em conjunto com demais práticas e insumos, 

constituindo um grupo de recomendações que ficou conhecido como “pacote tecnológico”.  
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que estes se evidenciam como causas da degradação, são necessários para contornar os efeitos 

dessa degradação sobre a produtividade. 

Destacamos ainda o fato de que, à medida que são utilizados os insumos da revolução 

verde, o meio natural passa por significativas transformações, onde o ecossistema natural é 

substituído por áreas monoculturais, a biodiversidade é reduzida a poucas populações, 

mediante extinção de espécies animais e vegetais, o ciclo hidrológico sofre alteração, e outros 

acontecimentos.  

Na perspectiva social, a modernização da agricultura brasileira impactou tanto quanto o 

ambiental. Neste sentido, a tecnificação agrícola brasileira não contribuiu para o 

desenvolvimento econômico de todos ali presentes. Segundo Barreto (2007), favoreceu 

apenas aos grandes proprietários e excluiu os pequenos, levando-os ao êxodo rural ou ao 

assalariamento temporário em grandes e médias propriedades latifundiárias.   

Verifica-se, a partir disso, o processo de expropriação territorial mediante concentração 

fundiária, paralela a expansão do capitalismo no campo. À medida que o capitalismo se 

apropria das áreas agricultáveis, toma a liberdade de outros povos conviverem segundo seu 

modo de vida. Isto é, a expropriação territorial dos povos tradicionais pela agricultura 

moderna, culminou na “perda” de uma diversidade cultural e dos seus saberes e práticas, 

historicamente, construídos na relação homem-natureza.  

 

1.3 Agricultura moderna x Povos tradicionais 

A implacável tentativa de introdução do pacote tecnológico no Brasil a partir da metade 

do século XX se efetivou mediante ações estatais que facilitaram sua entrada no território. Ao 

mesmo tempo em que ocorria a transição no processo de produção agrícola, ou seja, 

substituição de ferramentas e técnicas pouco modernas pelas altamente tecnificadas, ocorreu 

também vertiginosos aumentos de produção e produtividade na agricultura brasileira. 

A propagação da agricultura mecanizada no campo brasileiro padronizou os cultivos em 

sistemas monoculturais, com uso de agroquímicos industriais e seleção de genótipos que, se 

por um lado, maximizavam a produção, por outro, produziram impactos socioambientais 

altamente nocivos. A tentativa de atingir o desenvolvimento na agricultura pela introdução de 

capitais, tecnologia, insumos, fertilizantes, etc..., oriundos de outros países ou transferidos de 

uma região para outra, não levou em consideração as especificidades locais (GUIMARÃES & 

MESQUITA, 2010).  
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Esse processo de difusão tecnológica para o Brasil, em igual medida, acometeu os 

territórios dos povos tradicionais. Neste sentido, As invasões às terras indígenas têm sido 

realizadas por grupos que se autoproclamam os únicos capazes de promoverem o crescimento 

da nação. Nessa nova ordem desenvolvimentista, tudo tem sido incorporado à lógica do 

mercado, ou seja, recursos ambientais, recursos culturais, recursos humanos tem sido 

valorizados pelo retorno que podem gerar na ordem capitalista (GONÇALVES, 2016). 

Na contra mão desse processo de modernização da agricultura e invasões aos territórios, 

os povos tradicionais têm demonstrado resistência às imposições do agronegócio. Mediante 

seus conhecimentos tácitos acerca da agricultura, povos indígenas, por exemplo, 

desempenham ações de cunho sócioambiental dentro do seu território que vêm permitindo a 

permanência do seu modo de vida ao longo das gerações, principalmente, no contexto atual.  

 De forma bem simplificada, a agricultura praticada pelos empresários da agricultura 

moderna, é caracterizada pela prática de exploração e depreciação ambiental desordenada, 

cujo potencial de regeneração ficou comprometido, a ponto de desertifica algumas paisagens, 

tornar solos improdutivos, levando à abertura de mais áreas de mata nativa em busca de novas 

fronteiras agrícolas (RAMOS, 2014). 

O autor coloca ainda que o modo como os indígenas desenvolvem a agricultura, 

apresenta como característica o domínio de sistemas sofisticados de produção que incluem 

desde conhecimentos de calendários agrícolas baseados na astrologia, conhecimento sobre 

seleção e manejo dos solos e diversificação de culturas. No contexto agrícola dos indígenas, 

há predominância de policultivos, o que tem garantindo diversidade de alimentos e 

suprimentos nutricionais em todas as épocas do ano. 

2. Metodologia 

A presente pesquisa ocorreu na região do Rio Guamá, no extremo norte da Terra 

Indígena do Alto Rio Guamá, Nordeste paraense - TIARG (Figura 1), no período de Abril a 

dezembro de 2018. O território indígena possui área equivalente a 279.897,7 hectares, na qual 

as aldeias estão dispostas às margens do Alto Rio Guamá (local da pesquisa) e do Rio Gurupi, 

Norte e Sul da TI, respectivamente. Os Tembé (nariz chato), sujeitos da pesquisa, são povos 

autóctones que compõe o povo indígena Tenetehara - ser íntegro, gente ou povo verdadeiro 

(FURTADO, 2019).   

O presente estudo é de natureza básica, onde a coleta de dados procedeu mediante 

observação participante, para a qual ocorreram diálogos e aplicação de questionário aberto 
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junto algumas lideranças Tembé’ sobre a forma como praticavam e praticam a agricultura, e 

visitas aos campos de cultivo. Para o registro de dados, foi utilizada câmera fotográfica, 

gravador de áudio e diário de campo. Os dados coletados foram submetidos à análise 

documental e no item a seguir será apresentado em forma de texto (GERHARD & 

SILVEIRA, 2009). 

 

              Figura 1 – Mapa que mostra a localização da Terra Indígena do Alto Rio Guamá. 
                                                   Fonte: Coelho (2014, p. 16). 

 

3. Resultados/Discussões 

3.1 Agricultura segundo as tradições indígenas Tembé 

Neste item, o texto será construído seguindo um panorama histórico e as informações 

apresentadas fazem parte do trabalho de conclusão de curso de minha autoria
6
. Neste sentido, 

para o nosso entendimento acerca modo como praticaram e/ou praticam a agricultura, torna-se 

de fundamental relevância tomar como ponto de partida o marco histórico pontuado pelo povo 

Tembé. 

O marco histórico que é referido e estabelecido pelos indígenas Tembé corresponde à 

década de 1945, quando o Sistema de Proteção ao Índio (conhecido atualmente como 

Fundação Nacional do Índio) adentrou a TIARG levando consigo a cultura ocidental, isto é, 

uma nova forma de pensar o processo de produção agrícola, que será destacado mais adiante. 

                                                           
6
 FURTADO, M. S. Saberes e práticas de autoconsumo dos indígenas Tembé, da Terra Indígena do Alto 

Rio Guamá (TIARG), Nordeste paraense. 2019. 77f. TCC (Graduação em Tecnologia em Agroecologia) — 

Instituto Federal do Pará, Bragança, 2019. 
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Anterior a este momento histórico, os Tembé apresentavam um modo de ser bastante 

inerente das suas características e, em grande medida, muito interligado a natureza e ao 

território. A agricultura praticada, por se tratar de uma atividade atrelada diretamente ao meio 

onde estão inseridos, vem refletir uma, dentre muitas, práticas culturais que estreita e fortalece 

o sentido de pertencimento Tembé ao território. 

Santos (2016) corrobora nossa colocação destacando que a terra para o Tembé toma 

sentido além de um simples lugar de habitação, representa o espaço de afirmação da identidade. 

Afirma ainda que sem a terra, o sujeito autóctone não existe, e no uso de seus conhecimentos e 

práticas culturais, territorializam o espaço onde estão inseridos. Isto é, na convivência homem-

natureza, dão sentido ao contexto local e a sua existência. 

A natureza adquire importância para os indígenas Tembé à medida que permite a 

reprodução das suas práticas culturais. Na floresta, está a base da sua vida material, ou seja, 

tudo aquilo permite a afirmação, realização e reprodução da sua cultura, tudo aquilo que 

permeia o seu modo e sentido da vida. É nesse convívio com/na natureza que os Tembé 

apreendem e criam suas formas de vida próprias. 

No interior das relações que, historicamente, vêm sendo construídas entre os Tembé e a 

natureza, estes sujeitos lançavam mão de práticas no seu cotidiano que têm assegurado a 

permanência do seu modo de vida. Refiro-me à incursões técnico-práticas
7
 realizadas pelos 

Tembé no dia-a-dia, junto à natureza, que possibilitaram a realização de atividades para o 

autoconsumo. 

As estratégias técnicas elaboradas por estes sujeitos no que concerne à agricultura eram 

criadas e desenvolvida coletivamente segundo as necessidades do grupo, com técnicas e 

instrumentos simples, estando de acordo com os costumes dos mais velhos. Foi possível 

observar, a partir dos relatos, que o objetivo da produção estava voltado única e 

exclusivamente para o autoconsumo indígena, porém, sempre trabalhando em conjunto com a 

natureza. 

Pelos relatos indígenas, os sistemas agrícolas eram  

 

                                                           
7
Antes de tratar do assunto em questão, cabe destacar que os saberes práticos estão, em demasiado, atrelados à 

realidade local, onde os povos indígenas encontram-se inseridos. Partindo dessa perspectiva, é um dos fatores 

que têm contribuído para a apropriação dos recursos da natureza, porque como destaca STRACHULSKI (2018), 

os povos indígenas produzem conhecimentos sobre seu entorno, sendo que estes conhecimentos estão aderidos a 

representações de natureza assentes em valores tradicionais e substanciais (éticos), guiando ações sobre as 

paisagens ou ecossistemas dos quais dependem para subsistir.  
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“perto das Aldeias porque era mais fácil da gente se deslocar [...]. A gente 

chegava até o serviço, a gente ia cedo, sempre [...] era muita mata aí não 

tinha necessidade de andar para botar o roçado muito longe. Era sempre 

perto, próximo à aldeia. (entrevista concedida por uma liderança indígena, 

2018)” 

 

A partir do enunciado indígena, percebemos que os Tembé dispunham de grandes 

extensões de terra, o que permitia a prática agrícola por todos os integrantes da aldeia. Era 

uma agricultura itinerante, que segundo Ramos (2014), caracteriza-se pela alternância entre 

períodos de cultivo e longos períodos de pousio, onde a floresta é derrubada, ateada fogo para 

limpar a terra e produzir as cinzas utilizadas como fertilizante para as culturas. 

Era uma agricultura tradicional, porém de grande “eficiência” na perspectiva Tembé e, 

por isso, sempre esteve presente no seu cotidiano como integrante do quadro de atividade para 

o autoconsumo. Sendo assim, as etapas de produção da roça itinerante resultavam num solo 

fértil de forma momentânea e, portanto, propicia para a prática agrícola. 

Bortolon (2014) afirma que essa prática de preparo da roça dos povos indígenas por 

meio da queima da mata a ser utilizada é milenar e, por isto, é um fator foi muito importante 

para a não exaustão dos recursos naturais. Isso significa dizer que, há séculos, a prática de 

atear fogo na mata causou baixos impactos ao meio ambiente.  

Ainda segundo a liderança indígena, faziam apenas um roçado, pois 

 

“Naquele local que a gente usava primeiro o adubo tava aí na terra mesmo. 

Já o segundo, ninguém não usava mais porque a terra já estava fraca, aí a 

gente já botava para outro canto, aí gente já mudava para outro canto, a 

gente nunca repetia o mesmo roçado no mesmo local” (entrevista concedida 

por uma liderança indígena, 2018).  

 

Compreendemos, a partir de sua fala, que, após o primeiro plantio, a terra deixava de 

apresentar o mesmo potencial produtivo comparado ao primeiro cultivo. Isto quer dizer que, a 

condição do solo após o primeiro cultivo obrigava os Tembé a procurar outra área com 

vegetação e que, a partir do método de derrubada e queimada, o solo pudesse apresentar uma 

camada fértil sobre a superfície para posterior cultivo agrícola.  

Ademias, como era um trabalho, predominantemente, familiar e, por vezes, 

comunitário, ocorria a divisão de tarefas, onde os homens ficavam com as funções que 

exigiam força física e as mulheres incumbidas das funções amenas: o homem escolhia a área, 

derrubava e ateava fogo, acompanhado dos filhos homens, para que estes pudessem aprender 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

173 

essas etapas; no caso das mulheres e suas filhas, elas realizavam a seleção de sementes, raízes 

ou caules para fazer o semeio na roça e posterior colheita, geralmente, com ajuda masculina. 

Como ferramentas auxiliares, os Tembé utilizavam, machado e facão para derrubar a 

mata, e enxada para plantar. Depois que os homens faziam a cova (sulco) no solo
8
, mulheres e 

crianças ficavam encarregadas de semear maniva, o feijão, o milho ou arroz, principais 

culturas plantadas nas roças Tembé.  

A descrição feita pelos Tembé quanto aos tipos de ferramentas utilizadas na produção 

da roça representa uma época histórica, (aproximadamente, a partir dos 300 anos) em que já 

vinham mantendo contato com o homem branco e por isso dispunham das ferramentas de 

metal. Isto quer dizer que os instrumentos de metal elencados são inerentes à cultura 

ocidental, ou seja, foram introduzidos pelo homem branco no território indígena.    

Beltz (2012) argumenta que isso representa mudanças culturais ocorridas na história 

desses povos mediante contato com não indígenas. No caso específico da roça, as ferramentas 

utilizadas para plantio eram rústicas (Figura 2) e estavam representadas por machado de pedra 

(com ele cortavam paus e limpavam áreas sob das árvores, faziam um tipo de roçado para 

depois realizar o plantio), e para plantar utilizavam paus menores e com eles faziam o preparo 

da terra para o plantio da mandioca.  

 

                                  Figura 2: ferramentas agrícolas utilizadas antigamente por indígenas.                                                                 

                                                    Fonte: Januário et al., (2009) apud Beltz (2012). 

 

                                                           
8
 Abertura feita no solo para o plantio das culturas agrícolas. 
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Enquanto parte do processo de manejo da roça, e onde também ainda não dispunham de 

tecnologia que pudesse atenuar o ataque de pragas, os indígenas deixavam que a natureza se 

encarregasse de suprimir o ataque às culturas agrícolas. Os Tembé relataram ainda que, contras 

o ataque de pragas, eram feitas rezas e quando perguntado sobre que método utilizavam para 

expulsar as pragas, um líder indígena respondeu que:  

 

“No tempo do meu avô, o pajé rezava para expulsar a praga [...] depende da 

reza, conforme o pajé. Porque sempre tem um Pajé que sabe mais que o outro 

né, um rezava e matava, o outro só fazia expulsar” (entrevista concedida por 

uma liderança indígena, 2018). 

  

Além das rezas que realizavam para proteção das roças contras pragas, os indígenas 

relataram que realizavam festas para as diversas fases da produção da roça. Ou seja, faziam 

festa quando iam derrubar a mata, plantar e colher. Segundo um indígena, professor da língua 

local e Page, para o milho era realizada uma festa: 

 

“A festa do milho eu considero ela como uma festa da boa colheita [...] Ela era 

feita assim, quando fosse [...] derrubar mato cantava. Quando fosse queimar 

cantava de novo, tudo para trazer uma energia boa para ter uma boa produção 

durante o ano. Aí plantava [...] quando ia crescendo a gente ia cantando, todo 

sábado cantava até o milho ficar grande, no ponto de comida. São músicas 

diferentes, porque tem que ter o começo, o meio e o fim para não ser 

prejudicado. A gente não pode cantar ela (a última música) no meio ou no 

começo, tem que ser no fim que é para parar” (entrevista concedida pelo 

indígena Page da aldeia Sede, 2018). 

 

Percebemos na passagem acima que os Tembé, além dos conhecimentos técnicos, 

detinham largo saber empírico de diferentes meios que intermediavam a produção e manejo da 

roça.  Dentre estes, destacamos a realização de rituais, um deles representado pela festa do 

milho. Na festa do milho, citada pelo indígena, realizavam cantos, em que para as diferentes 

fases da produção da cultura cantavam uma música diferente, isto é, para derrubar a mata, 

queimar, plantar e colher os Tembé cantavam uma música especifica como forma de auxiliar 

no preparo, manejo e produção da roça. 

Trazendo como exemplo comparativo para a atualidade, Beltz (2012), cita em seu 

trabalho alguns povos indígenas do Estado do Mato Grosso e relata que dentre as etnias, a 

Terêna realiza a festa da colheita, festejo em comemoração a boa colheita.  

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

175 

“Festa da colheita” acontece depois da colheita, é uma festa para a 

comunidade agradecer a colheita a Deus, a festa tem dança cultural dos 

homens, mulheres e crianças, músicas, brincadeiras como: corridas, arcos de 

flecha, lança, cantos. Para a festa, é feito vários tipos de comidas tradicionais, 

da mandioca e do milho riri (bolo), poreó (mingau), biju e xixá de arroz, de 

mandioca e de milho (Joel- Terena apud BELTZ, 2012, p. 50).   

 

Concluindo a ideia, trago o argumento do autor que afirma que a cultura indígena possui 

uma rica diversidade de costumes e tradições, o qual pode ser percebido nos sistemas de 

produção agrícola desses povos, por meio dos rituais de plantio e colheita, esses rituais 

mostram a forte relação existente entre esses povos e as suas concepções cosmológicas. 

 

3.2 Agricultura Tembé na atualidade   

Não fizemos aqui uma apresentação completa e minuciosa do modo tradicional dos 

Tembé de trabalhar agricultura, mas uma descrição bastante simples, porém carente de 

informações mais completas para este estudo. Em igual medida, apresentaremos o contexto 

atual dos Tembé atrelado à forma como desenvolvem a agricultura, assim com alguns fatores 

que contribuíram para tal acontecimento. 

 Ainda na década de XX, o Sistema de Proteção ao Índio adentrou, na época Reserva 

Indígena do Alto Rio Guamá, nordeste paraense, o território Tembé com o objetivo de 

difundir uma nova forma de pensar a agricultura. Nesse pensamento estava incluso a 

produção agrícola não apenas para o autoconsumo, mas voltada para a comercialização do 

produto, principalmente, a farinha de mandioca nas cidades próximas.  

A adesão pelos Tembé ao novo modo de fazer agricultura proposto pelo SPI representou 

uma ruptura com os saberes práticos de autoconsumo, visto que novas técnicas e ferramentas 

passaram a fazer parte daquele contexto e, como verificado nas palavras do Pagé, “o SPI veio 

para ensinar os Tembé a trabalhar com agricultura”, em que seria criado neles um pensamento 

capitalista, onde o sentido da produção estaria voltado, principalmente, para comercialização 

e geração de lucro.    

O território Tembé possui grande extensão, e como foi possível perceber, a agricultura é 

desenvolvida em grandes extensões de terra, bem maiores que aquelas anteriores a entrada do 

SPI à TIARG, na tentativa de produzir para além do autoconsumo, ou seja, a produção 

agrícola tem como destino o mercado local.  

Nesse sentido, verificou-se que os indígenas têm feito suas roças em extensas áreas. 

Quando perguntado sobre essa questão, o Pagé argumenta que, se antes os Tembé faziam duas 
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ou três tarefas de roça, hoje, grande parte das famílias fazem de oito para mais, fator que tem 

elevado os níveis de desmatamento na TIARG.  

A criação da roça (figura 3, 4 e 5) Tembé, em especifico, foi o sistema de produção que 

mais passou por modificação a partir da entrada do SPI (FUNAI). No caso das culturas, 

comumente eles têm produzido roças de mandioca, feijão, arroz e milho. Porém, a cultura da 

mandioca tem recebido atenção especial, onde Santos (2016) destaca que, na TIARG  

 

O principal produto cultivado em todas as aldeias é a mandioca, utilizada 

também para produção de farinha. As etapas de produção consistem no 

preparo da terra; plantio; colheita; beneficiamento da farinha; 

armazenamento e comercialização. O plantio pode ocorrer tanto na mata 

como na capoeira. De acordo com os indígenas, a mata produz mais que a 

capoeira (SANTOS, 2016, p. 48). 

 

De acordo com o autor, a cultura da mandioca se destaca entre as demais, devido a 

farinha ser bastante apreciada pelo mercado consumidor. Compreendemos, a partir disso, que 

o principal fator que leva os Tembé a darem preferência a esta cultura, justifica-se pelo fato de 

ser um produto de importância alimentar e econômico. 

 

Figuras 3 (A), 4 (B) e 5 (C): “A”, roça na fase de corte e queima; “B”, roças nas fases de produção da mandioca 

e ”C”, milho.  

Fonte: IDEFLOR, 2017. 
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Por outro lado, foi possível perceber durante os diálogos, que a maioria das ferramentas 

que os Tembé utilizam na agricultura foi substituída. Anteriormente, utilizam facão, machado 

e enxada para preparar o terreno, plantar e colher. Segundo relatou a liderança indígena, 

atualmente, no lugar do machado, são utilizadas a motosserra para derrubar a mata, máquina 

de semear grãos, como o milho, arroz e feijão; porém, foram mantidas a enxada e o facão.  

Pelas colocações feitas pelos indígenas, as novas ferramentas para uso agrícola têm-se 

mostrado bastante úteis quando empregadas nas atividades, pois permitem a realização de 

suas atividades de forma rápida e em menos tempo. Soma-se às novas ferramentas outro fato 

que os indígenas elucidaram, que é o uso de produtos químicos na agricultura.  

Segundo relataram os indígenas, há situações em que as famílias utilizam insumos 

químicos nos seus plantios, com a intensão ou de melhorar a fertilidade do solo, de modo que 

se obtenha boa produtividade ou para usar contra o mato que cresce entre os plantios ou 

pragas que atacam seus cultivos.  

Nessas áreas tem-se utilizado, com frequência, alguns venenos para reprimir o 

crescimento do mato no interior das plantações e contra pragas. O líder indígena destaca que 

ele próprio e outros indígenas utilizam a barragem, contra lagartas, gafanhotos e as formigas, 

substância química letal para os insetos, de modo geral. 

As mudanças que pudemos perceber nas atividades agrícolas foram significativas. 

Enquanto as técnicas utilizadas e o objetivo da produção agrícola estavam voltados 

estritamente para o autoconsumo Tembé, atualmente foi percebido que os instrumentos e a 

forma de se trabalhar passaram por modificações, porém ainda perdura o objetivo, que é a 

reprodução física e cultural Tembé. Como destaca Santos (2016), o modo de vida Tembé 

sofreu transformações, porém, a sua identidade permanece.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A partir dos dados apresentados, julgamos que o objetivo proposto foi atingido. Foram 

apresentados alguns aspectos inerentes à agricultura tradicional do povo Tembé, como 

algumas ferramentas e técnicas, a forma como preparavam o roçado e, principalmente, o fator 

ritualístico como parte do processo de manejo do roçado indígena. 

Fazendo referencia ao contexto atual, elencamos algumas especificidades da prática 

agrícola Tembé, como ferramentas e técnicas e processo de manejo. Pelo que foi observado, 

mantiveram o método de produção da roça, porém ocorreram o acréscimo de ferramentas, 
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aumento da extensão da área plantada e substituição dos métodos de manejo, onde deixaram 

de realizar rezas e festas voltadas para a agricultura para aderir ao uso de insumos químicos 

altamente nocivos a natureza ao homem.   
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Resumo 

As discussões sobre a relação economia e meio ambiente se intensificaram a partir da década de 1970, 

principalmente envolvendo as duas correntes que tratam de meio ambiente: economia ambiental e 

economia ecológica. Essas discussões foram originadas após a publicação do estudo Os Limites do 

Crescimento, em 1972, publicação esta que trouxeram para o debate mundial as preocupações sobre a 

duração dos recursos naturais e a necessidade em equilibrar o crescimento econômico com o 

desenvolvimento de forma que garantisse a manutenção dos recursos para a atual e futuras gerações, 

trazendo assim uma urgência de atender aos princípios de sustentabilidade em todas as áreas, 

incluindo a agricultura, depende dos recursos naturais e ao mesmo tempo indispensável para a 

sobrevivência da sociedade, pois é dela que provem a produção de alimentos e fibras necessárias para 

a sobrevivência. A agricultura sustentável preocupa-se com a redução dos danos ambientais e garante 

uma maior integração do ecossistema com os meios de produção, incluindo a agroecologia.     

 
Palavras-Chave: Meio Ambiente, Sustentabilidade, Agricultura Sustentável, Agroecologia 

 

Abstract  

Discussions on the relation economy and environment intensified from the 1970s, mainly involving 

the two currents that deal with the environment: environmental economics and ecological economics. 

These discussions originated after the publication of the study The Limits to Growth in 1972, which 

brought to the global debate the concerns about the duration of natural resources and the need to 

balance economic growth with development in a way that would guarantee the maintenance of 

resources for the present and future generations, thus bringing an urgency to comply with the 

principles of sustainability in all areas, including agriculture, depends on natural resources and at the 

same time indispensable to the survival of society, since it is from them that the production of food 

and fiber needed for survival. Sustainable agriculture is concerned with reducing environmental 

damage and ensures greater integration of the ecosystem with the means of production, including 

agroecology. 

 
Key words: Environment, Sustainability, Sustainable Agriculture, Agroecology 
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1. Introdução 

Mambillikalathil Menon, presidente do Conselho Internacional das Comunidades 

Científicas (ICSU) em 1992, proferiu discurso no Plenário da United - Nations Conference on 

Environment and Development -, sobre a evolução da ciência e sua importância para as 

ciências: 

“O progresso da ciência e da tecnologia propiciou o surgimento das 

sociedades industriais modernas caracterizadas pela riqueza, e a 

expectativa crescente de que esta estará disponível a todos. Além 

disso, possibilitou o aumento da produção de alimentos e a melhora 

dos sistemas preventivos de saúde, o que levou a altas taxas de 

crescimento populacional, principalmente nos países em 

desenvolvimento. Estes dois aspectos, a saber, os altos padrões de 

consumo junto com as aspirações da humanidade em continuar neste 

modelo de desenvolvimento, e as altas taxas de crescimento 

populacional constituem as duas matrizes da pressão sobre o 

ambiente”. 

 

Apesar de que o progresso da ciência tenha avançado gradativamente ao longo dos 

anos tornando possível o aprimoramento dos meios e produção nas mais diversas áreas, o 

padrão de desenvolvimento empregado ainda é baseado na utilização elevada de matérias 

primas tanto minerais quanto energéticos.  

Historicamente, a partir do surgimento da Primeira Revolução Industrial, houve uma 

mudança estrutural na forma de utilização desses recursos naturais, e por sua vez, os ganhos 

econômicos associados a está questão. No entanto, o crescimento populacional apontado por 

Tomas Malthus trouxe a preocupação de que não haveria comida se o crescimento 

populacional continuasse em ritmo acelerado da época, ou seja, a humanidade estava 

destinada a escassez de alimento e todos os problemas decorrentes dela (SOUZA, 2012). As 

previsões de Malthus não se concretizaram, mas contribuiu para maiores discussões em 

relação ao esgotamento dos recursos no planeta. 

Neste contexto, as discussões sobre a relação economia e meio ambiente se 

intensificaram a partir da década de 1970, trazendo a debate sobre a duração dos recursos 

naturais, produção de alimentos e a preocupação em equacionar o crescimento econômico 

com o desenvolvimento de forma que garantisse a manutenção dos recursos para a atual e 

futuras gerações. 

Ehlers (1996), expõe que em meados da década de 1980, os impactos da agricultura 

moderna, a dilapidação das florestas tropicais, as chuvas ácidas, a destruição da camada 
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atmosférica de ozônio, o aquecimento global juntamente com o efeito estufa tornavam-se 

temas familiares para grande parte da opinião pública, principalmente nos países ricos.  

Não há dúvidas que as discussões sobre o desenvolvimento sustentável emergem de 

problemas sociais, econômicos e ambientais provocados pelo próprio industrialismo. Mas as 

distorções e contradições em torno dessa expressão refletem a existência de disputas 

ideológicas e de interesses distintos. Assim como ocorre em relação à noção de agricultura 

sustentável, as expectativas em relação ao desenvolvimento sustentável incluem desde 

aqueles que se contentam com simples ajustes ou modificações na estratégia tradicional de 

desenvolvimento até aqueles que, como no Relatório de Brundtland, defendem profundas 

transformações, incluindo-se mudanças nas relações com o ambiente (ALTIERI, 2012). 

Nesse sentido, o presente artigo propõe discutir a relação entre a sustentabilidade 

ambiental e a agricultura sustentável, incluindo a agroecologia. 

 

2. Metodologia 

 

Para compreender a relação entre a sustentabilidade ambiental e a agricultura 

sustentável, o presente artigo recorreu a uma abordagem qualitativa, dentro da natureza da 

pesquisa aplicada, utilizando-se da pesquisa exploratória empregando os procedimentos da 

pesquisa bibliográfica e pesquisa documental (FONSECA, 2002; GIL, 2007). 

Inicialmente foram levantados revisão de literatura sobre o tema abordado, tendo 

como base alguns de seus principais autores que discute sobre a importância do sustentável na 

agricultura, compreendendo os problemas sociais, ambientais, econômicos provocado pelos 

processos industriais. 

É feita uma abordagem teórica da conscientização ambiental no ramo dos debates 

mundiais sobre as preocupações sobre a duração dos recursos naturais e a necessidade de 

buscar mecanismos de gestão dos recursos naturais para tomada de decisão não só a nível da 

atividade econômica pública quanto privada. 

Uma nova consciência sobre agricultura sustentável de forma planejada, garantindo a 

integração do ecossistema com os meios de produção dentro da linha de pesquisa 

agroecologia, minimizando os problemas ambientais provenientes do uso do solo.  
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3. Resultados e Discussões 

Economia e Meio Ambiente 

A riqueza de recursos provenientes do meio ambiente, anteriormente abundante, foi 

percebido como finito, apesar de que para a maioria dos economistas neoclássicos ter a visão 

de não há nenhum conflito fundamental entre o desenvolvimento da lógica econômica e o 

respeito pela lógica da bioesfera (VIVIEN, 2011). Para a teoria da economia ambiental 

neoclássica, o meio ambiente é neutro e passivo e o seu instrumental está voltado para a 

mensuração dos impactos negativos causados pelo sistema econômico (ANDRADE, 2008).  

Para os neoclássicos a inserção do meio ambiente dentro da esfera econômica torna-se 

difícil pelo fato de que o preço dos bens e serviços ambientais não reflete ou reflete mal o seu 

verdadeiro valor (VIVIEN, 2011). Nesse aspecto, a teoria neoclássica consiste em um 

conjunto de regras de alocação e otimização, quando possível, dos recursos e dos serviços 

naturais, apoiando-se num sistema de preços do mercado. Para eles, o capital e o trabalho é 

que são considerados. Dessa forma, as limitações ambientais interferem de maneira relativa e 

os engenheiros com o progresso científico e tecnológico podem superar indefinidamente essa 

restrição.  

A economia ambiental tenta estabelecer as condições de uma troca comercial, na qual 

elas estão incompletas ou são inexistentes. Isso faz com que devesse considerar as 

externalidades ao processo de produção, e que em determinados momentos deve ser analisada 

como falhas dento de um cenário de concorrência perfeita. Outro ponto é o de que os 

problemas ambientais surgem apenas como casos particulares de externalidade entre muitos 

outros. Esses efeitos externos concernentes ao meio ambiente poder ser entendidos positivos 

quando os agentes afetados reforçar a sua situação econômica (VIVIEN, 2011).  

Dentro da visão neoclássica as soluções ideais para a utilização dos recursos naturais 

seriam atingidas através da criação de condições para o livre funcionamento dos mecanismos 

de mercado. Pode-se atingir essa ideia diretamente através da definição de direitos de 

propriedade sobre bens e serviços (negociação couseana) ou indiretamente através da 

valoração econômica destes bens e serviços considerados e da imposição desses valores pelo 

Estado através de taxas (taxação pigouviana) (SALVIANO, 2004). 

Segundo Vivien (2011), os teóricos neoclássicos sustentam, que num sistema de 

preços competitivos, a substituição entre os fatores de produção e o progresso tecnológico 

permitirão manter a produtividade do sistema de produção e garantirão um crescimento 

durável, apesar do esgotamento inevitável de alguns recursos naturais. As gerações futuras 
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disporão de menos capital natural, porém, herdarão um volume de capital criado pelo homem 

muito mais importante, o que lhes permitirá o seu padrão de vida. Para eles, a economia tende 

naturalmente para um caminho de crescimento equilibrado, mesmo que uma taxa de 

crescimento mais fraca. 

A economia ecológica é um ramo relativamente recente do conhecimento, estruturado 

de modo formal em 1989 com a fundação da International Society for Ecological Economics 

(ISEE) e com o periódico Ecological Economics (ANDRADE, 2008). Na década de 1960, 

importantes publicações como de Rachel Carson (1962), Jean Dort (1965) e Barry Commener 

(1962) e as obra de Eugene Odum e Howard Odum (1971) reforçaram a necessidade refletir 

sobre o crescimento econômico e as ameaças decorrentes desse crescimento.  

A concepção ecológica de Odum permitiu sínteses significativas e é suscetível de 

modelagem, de quantificação e de previsão. Os neoclássicos desconsideram a existência de 

limites na capacidade de suporte da natureza, pois pressupõe a substituição ilimitada dos 

recursos que se tornam escassos por recursos abundantes, enquanto que para os ecologistas, 

há uma interdependência ecológica dos seres vivos e de seus habitats, reforçado pelo estudos 

de biogeoquímica, no qual a vida só pode ser compreendida numa interação entre o que é vivo 

e o inanimado (VIVIEN, 2011), ou seja, o meio ambiente é visto com uma cadeia de relações 

extremamente complexas, compondo um sistema de equilíbrio múltiplo onde não se pode 

prever os resultados finais de alterações em qualquer um de seus elementos.  

A economia ecológica interpreta que o ambiente de incerteza cerca as questões 

ecológicas por meio do caráter de irreversibilidade que está embasada na segunda Lei 

Termodinâmica da Física, considerada também como Lei de Entropia. De acordo com essa 

Lei da Física, os materiais apresentam uma tendência natural de perda de energia. Pode-se 

deduzir desse pressuposto que haveria um limite para a reciclagem dos materiais sendo que 

após um determinado número de reciclagens, o material começa a perder suas propriedades e 

energia e consequentemente sua utilidade inicial. A economia ecológica compreende o 

Planeta Terra como um sistema aberto à entrada de energia solar. A economia necessita de 

entradas de energia e materiais (SALVIANO, 2004). 

Outro ponto que deve ser observado é que a economia ecológica leva em conta os 

pontos de vista políticos, institucional cultural e está preocupada com os limites absolutos da 

expansão econômica na medida que se busca uma estabilização de produção 

material/energética a um nível sustentável, dessa forma, os valores culturais, éticos e sociais 

são mais integrados dentro do modelo econômico. Segundo os economistas ecológicos, a 
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relação de inclusão que deve ser reconhecida é inversa: os sistemas socioeconômicos são 

subsistemas aberto na biosfera, e o sistema ecológico planetário deve gerir sua inserção dentro 

dela (VIVIEN, 2011). 

Dentro desse aspecto, para o desenvolvimento da agricultura é fundamental 

compreender a interação da economia e dos ecossistemas, tendo em vista seu caráter dinâmico 

e ao mesmo tempo cíclico, e entender esses pontos é garantir a manutenção dos recursos 

naturais.   

 

Relação homem e natureza: Possibilidades para a sustentabilidade  

Com base no que foi descrito acima sobre as questões referentes a economia ambiental 

e a economia ecológica, tem-se que ter em pauta, que mesmo com suas diferenças de 

paradigmas, deve-se ter em vista que para o desenvolvimento das sociedades o homem é 

dependente do meio ambiente e dos serviços que por ele são oferecidos, como ar, água e solo.  

Historicamente, o homem tem relação direta com a exploração dos recursos naturais 

desde o surgimento da agricultura, há certa de dez mil anos (VEIGA, 2010), porém foi entre 

os séculos XVVIII e XIX que as mudanças se intensificaram: 

 

“A agricultura moderna nasceu durante os séculos XVIII e XIX em diversas áreas da 

Europa. Um intenso processo de mudanças tecnológicas, sociais e econômicas, que 

hoje chamamos de Revolução Agrícola, teve papel crucial na decomposição do 

feudalismo e no advento do capitalismo. Mas esse parto resultou de uma gestação de 

dez séculos. A fusão das civilizações germânicas e romana, que engendrou o 

feudalismo europeu, começou a aproximar a prática agrícola, propriamente dita, da 

pecuária. Deixando de ser atividades opostas, para se tornar cada vez mais 

complementares, o cultivo e a criação de animais formaram progressivamente os 

alicerces das sociedades europeias. E esse longo acúmulo acabou por provocar um 

dos mais importantes soltos de qualidade da civilização humana: o fim da escassez 

crônica de alimentos” (VEIGA, 1991, p. 21) 

 

O principal debate sobre a escassez dos recursos naturais, incluindo a possibilidade de 

esgotamento das áreas para plantio, foi levantado pelo Clube de Roma (1972), em Estocolmo 

com a publicação do estudo Limites do Crescimento, redigido por Meadows e pesquisadores 

do Massachussets Institute of Technology (MIT), no qual apontava que os padrões de 

crescimento existentes na época levariam o planeta a sérios problemas sistêmicos em escala 

global (MEADOWS et al., 1972). O estudo expõe que o desenvolvimento e meio ambiente 

devem ser tratados de maneira integrada para a continuidade das atividades econômicas. 

Como resultado das discussões do estudo Limites do Crescimento, surgiu conferências 

mundiais para discussão do tema e atribuição de responsabilidades com o meio ambiente as 
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nações, entre elas, a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento ocorrida no Rio de Janeiro - Rio 92, que foi muito mais complexa do que a 

Conferência de Estocolmo, realizada em 1972 (OLIVEIRA, 2012).  

Na Rio-92 chegou-se à conclusão de que componentes econômicos, ambientais e 

sociais devam ser agregados para que haja o desenvolvimento das nações. Tais princípios 

foram reunidos na Declaração do Rio-92 – a Agenda 21 – refletiu uma crescente preocupação 

com as questões ambientais, a qual levou ao estabelecimento de um conjunto de mecanismos 

institucionais internacionais a fim de assegurar que os problemas do meio ambiente fossem 

tratados de maneira mais eficiente (REDCLIFT, 2002). Para alcançar os objetivos da Agenda 

21, decidiu-se que os países em desenvolvimento deveriam receber apoio financeiro e 

tecnológico para alcançarem outro modelo de desenvolvimento que seja sustentável, inclusive 

com a redução dos padrões de consumo - especialmente de combustíveis fósseis, petróleo e 

carvão mineral.  

Posterior a Rio-92, houveram outras conferências mundiais para tratar a questão 

ambiental e as consequências da utilização dos recursos naturais e as mudanças climáticas: a 

Conferência da Cúpula Mundial para o Desenvolvimento Sustentável - Rio+10 no ano de 

2002 em Johannesburgo; em 2012, no Rio de Janeiro, ocorreu a Conferência das Nações 

Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável - Rio+20.  

Incorporada nas conferências, a necessidade de manutenção da saúde do planeta, a 

sustentabilidade passou a manifestar a necessidade de um uso mais responsável dos recursos 

naturais. Com isso, as discussões mundiais passaram a ser pautadas na busca na 

sustentabilidade ambiental, que na visão de Veiga (2010), traduz-se em: 

 

 “A sustentabilidade ambiental é baseada no duplo imperativo ético de solidariedade 

sincrônica com a geração atual e de solidariedade diacrônica com as gerações 

futuras. Ela compele a trabalhar em escalas múltiplas de tempo e espaço, o que 

desarruma a caixa de ferramenta do economista convencional. Ele impele ainda a 

busca de soluções triplamente vencedoras (isto é, em termos sociais, econômicos e 

ecológicos), eliminando o crescimento selvagem obtido ao custo de elevadas 

externalidades negativas, tanto sociais quanto ambientais” (VEIGA, 2010, p. 172) 

 

Nesse sentido, há um entendimento que a sustentabilidade não se apresenta de maneira 

precisa, discreta, analítica ou aritmética. Ela constitui-se de uma natureza contraditória, pois 

nunca poderá ser encontrada em estado puro (VEIGA, 2010), afirmando o conceito levantado 

pela Comissão Brundtland, em 1987, com a publicação do relatório de “Nosso Futuro 

Comum”, onde traz o desenvolvimento sustentável é “desenvolvimento sustentável é o 
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desenvolvimento que encontra as necessidades atuais sem comprometer a habilidade das 

futuras gerações de atender suas próprias necessidades” (BRUNDTLAND, 1991, p. 25), e 

ainda aquele que traz:  

 

 “Na sua essência, o desenvolvimento sustentável é um processo de mudança no 

qual a exploração dos recursos, o direcionamento dos investimentos, a orientação do 

desenvolvimento tecnológico e a mudança institucional estão em harmonia e 

reforçam o atual e futuro potencial para satisfazer as aspirações e necessidades 

humanas”. (BRUNDTLAND, 1991, p. 26) 

 

Em busca do ideal de sustentabilidade, a Organização das Nações Unidas (ONU) 

formulou o documento Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável. O documento contém 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) com 169 metas construídos sobe o legado dos Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio. Os ODS são integrados e indivisíveis, e equilibram as três 

dimensões do desenvolvimento sustentável: a econômica, a social e a ambiental. Na prática, 

os ODS somam as tentativas mundiais para a garantia de manutenção de recursos naturais e 

condições de sobrevivência da espécie humana nas futuras gerações, apesar de que sua 

estratégia de ações esteja centrada fortemente na erradicação da pobreza:  

 

“Esta Agenda é um plano de ação para as pessoas, para o planeta e para a 

prosperidade. Ela também busca fortalecer a paz universal com mais liberdade. 

Reconhecemos que a erradicação da pobreza em todas as suas formas e dimensões, 

incluindo a pobreza extrema, é o maior desafio global e um requisito indispensável 

para o desenvolvimento sustentável” (ONU, 2015).  

 

A Agricultura Sustentável como uma proposta para o Desenvolvimento Rural 

Como visto anteriormente, a partir da década de 1970 com as discussões de 

sustentabilidade dos recursos naturais, houveram necessidade e pensar um modelo de 

agricultura que fosse baseado em práticas menos degradantes para os ecossistemas 

contrapondo os modelos difundidos e empregados pela Revolução Verde.  

De acordo com a história, a busca por meios que aumentem a produtividade vem 

ocorrendo ao longo dos tempos, tendo maiores resultados a partir do século XIX, como 

estudos do químico alemão Justus von Liebig (1803-1873), onde em meados do século XIX 

formulou teorias sobre o comportamento das substâncias minerais nos solos e nas plantas, 

somadas aos estudos de microbiologia de Louis Pasteur (1822-1895) no campo da 

microbiologia e em sequência as descobertas de Hellriegel e Wifarth, em 1886, no qual 
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mostraram que determinadas bactéria que vivem em nódulos nas raízes de plantas 

leguminosas são capazes de fixar o nitrogênio atmosférico (EHLERS, 1996).  

Tais estudos, somados a tantos outros tiveram cada vez mais a preocupação com os 

ganhos de produtividade sem necessariamente preocupar-se com a integridade do 

ecossistema. O exemplo a Revolução Verde que favoreceu fortemente os ganhos nas 

propriedades rurais com aumento de áreas cultivadas e a redução de áreas de floresta com o 

consumo de recursos naturais, intensificados principalmente pela Revolução Verde.  

 

“A Revolução Verde fundamentava na melhoria do desempenho dos índices de 

produtividade agrícola, por meio da substituição dos moldes de produção locais, ou 

tradicionais, por um conjunto bem mais homogêneo de práticas tecnológicas; essas 

práticas incluem variedades vegetais geneticamente melhoradas, muito exigentes em 

fertilizantes químicos de alta solubilidade, agrotóxicos com maior poder biocida, 

irrigação e motomecanização. Esse conjunto tecnológico também chamado de 

“pacote tecnológico” forneceu, na Europa e nos EUA, as condições necessárias à 

adoção em larga escala dos sistemas monoculturais ” (EHLERS, 1996, p. 32-33).  

 

Apesar de representar um grande ganho de produtividade com a implantação de 

práticas de monocultura com a utilização de elevada de químicos, esse modelo de agricultura 

começou a mostrar problemas na manutenção da produtividade devido ao desgaste natural dos 

solos e de outros recursos naturais, resultado da simplificação dos ecossistemas. “A genética 

aplicada à agricultura preocupava-se em modificar e controlar os processos biológicos que 

determinam a estrutura, a absorção de nutrientes, a maturação e o rendimento das plantas” 

(EHLERS, 1996, p. 33). 

A Revolução Verde também trouxe modificações além das questões ambientais e 

ecossistemas. Ela promoveu modificações socioculturais relativas a questão fundiária, pois o 

modelo empregado vai contra a reforma agrária no sentido que propõe uma prática 

mecanizada em grandes áreas que favorece o modelo de propriedades patronais.  

 

Essa “modernização” excluiu grande parte dos produtores familiares, que não eram 

contemplados pelos benefícios governamentais. As monoculturas de grãos, 

altamente motomecanizadas, exigem uma escala de produção mínima que os 

menores não conseguiam atingir. Além, muitos produtores não podiam arcar com os 

altos custos dos insumos modernos necessários à produção competitiva do mercado 

e foram obrigados a vender suas propriedades. Com isso a concentração da posse da 

terra foi ampliada, bem como o tamanho das propriedades. Ao vender suas terras, 

muitos produtores migraram para as fronteiras agrícolas do centro-oeste ou para os 

centros urbanos que propiciavam mais ofertas de emprego (EHLERS, 1996, p. 40).  

 

Contrapondo ao modelo de desenvolvimento rural empregado pela Revolução Verde, 

há a corrente da agricultura sustentável que busca práticas mais sustentáveis na produção 
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agrícola. O conceito de agricultura sustentável é relativamente recente e segundo Altieri 

(2012, p. 104) a sustentabilidade “tem como foco principal a redução ou mesmo a eliminação 

de agroquímicos, optando por implementar mudanças no manejo que garantam adequada 

nutrição e proteção das plantas, por meio de fontes orgânicas de nutrientes e um manejo 

integrado de pragas, respectivamente”.  

Eduardo Ehlers (1996) enfatiza que desde os debates da década de 1980 

multiplicaram-se as definições e as explicações sobre o desenvolvimento e a agricultura 

sustentável, porém grande parte delas referem-se à redução do uso de praguicidas e de 

fertilizantes solúveis, o controle da erosão dos solos, a rotação de culturas, a integração da 

produção animal e vegetal e a busca de novas fontes de energia. Altieri (1994) traz que a 

agricultura sustentável é a capacidade para manter o nível de produtividade dos cultivos 

através do tempo, com o uso de tecnologias de gestão que integram os componentes da 

propriedade de maneira a melhorar a sua eficiência biológica.  

Para a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação – FAO, a 

agricultura sustentável é: 

 

“O manejo e a conservação da base de recursos naturais, e a orientação da mudança 

tecnológica e institucional, de maneira a assegurar a obtenção e a satisfação contínua 

das necessidades humanas para as gerações presentes tal futuras. Tal 

desenvolvimento sustentável (na agricultura, na exploração florestal, na pesca) 

resulta na conservação do solo, da água e dos recursos genéticos animais e vegetais, 

além de não degradar o ambiente, ser tecnicamente apropriado, economicamente 

viável e socialmente aceitável (FAO, 1991, p. 16) ” 

 

Gliessman (2005) defende que a agricultura sustentável não tem efeitos negativos no 

ambiente uma vez que: preserva e recompõe a fertilidade; utiliza a água de maneira 

consciente; depende, principalmente, de recursos de dentro do ecossistema; trabalha para 

valorizar e conservar a diversidade biológica e garante igualdade de acesso a práticas, 

conhecimento e tecnologias agrícolas adequadas. 

Apesar de haver uma pluralidade de definições do que seria a agricultura sustentável, 

há um consenso de que ela corresponde a uma serie de práticas que envolva meios de redução 

de danos ambientais para os locais de produção respeitando as limitações inerentes de cada 

ecossistema onde esteja localizada, ou seja, os modelos empregados valorizam um 

desenvolvimento rural local.  

Altieri (2012) aborda que as práticas da agricultura sustentável são encontradas dentro 

da Agroecologia, que segundo ele é definida como: 
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“A aplicação dos conceitos e princípios ecológicos para desenhar agroecossistemas 

sustentáveis, oferece uma base mais ampla para avaliar sua complexidade. A 

Agroecologia vai mais além do uso de práticas alternativas e do desenvolvimento de 

agroecossistemas com baixa dependência de agroquímicos e de aportes externos de 

energia. A proposta agroecológica enfatiza agroecossistemas complexos nos quais as 

interações ecológicas e os sinergismos entre seus componentes biológicos 

promovem os mecanismos para que os próprios sistemas subsidiem a fertilidade do 

solo, sua produtividade e a sanidade dos cultivos (ALTIERI, 2012, p. 105)”.   

 

A Agroecologia valoriza e articula o tradicional a partir do momento que incorpora os 

processos históricos garantindo a sustentabilidade do meio ambiente.  

 

“A agroecologia une ambas as características e, com isso, garante um risco mínimo 

de degradação sobre a natureza e a sociedade, diferentemente do que acontece com a 

artificialização dos ecossistemas, por um lado, e os mecanismos de mercado, por 

outro. Mesmo assim, o endógeno não pode ser visto como algo estanque que rechaça 

o externo. Ao contrário, o endógeno digere o de fora, mediante a adaptação a sua 

lógica etnoecológica de funcionamento, isto é, o externo passa a incorporar-se ao 

endógeno, quando tal assimilação respeita a identidade local e, como parte dela, a 

autodefinição de qualidade de vida. Somente quando o externo não agride as 

identidades locais, se produz tal forma de assimilação (GUZMÁN, 2005, p. 128). 

 

Na Agroecologia busca-se a manutenção da diversidade de espécies tanto animal 

quanto vegetal. No modelo agroecológico o objetivo é melhorar a sustentabilidade econômica 

e ecológica dos agroecossistemas, ao propor um sistema de manejo que tenha como base os 

recursos locais e uma estrutura operacional adequada às condições ambientais e 

socioeconômicas existentes (ALTIERI, 2012).  

No contexto do estado do Amapá, a agricultura empregada prevalece a que demanda 

uma grande quantidade recursos naturais, no entanto, há esforços do órgão de extensão rural 

estadual, o Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá, e também da Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária – Embrapa. Ambos atuam no estado fazendo o papel de incentivo 

de modos de produção mais sustentáveis.  

 

4. Considerações Finais 

Os principais problemas ambientais, tais como mudança climática e perda de 

biodiversidade foram percebidos como questões ambientais globais, e representam desafios 

para as ciências econômicas, no sentido de que o seu instrumental analítico deve ser capaz de 

fornecer respostas consistentes que apontem para uma relação mais harmônica entre meio 

ambiente e sistema econômico. Há um consenso de que a atividade econômica, a qualidade de 
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vida e a coesão das sociedades humanas são profunda e irremediavelmente dependentes dos 

bens e serviços providos pelo meio ambiente, tanto na postura neoclássica da economia 

ambiental quanto na ecológica como na economia ecológica.  

Percebe-se que as conferências mundiais tiveram um papel fundamental para a 

ampliação do horizonte de debates sobre o desenvolvimento sustentável, e que não é possível 

alcançar o a sustentabilidade com um modelo de produção a base da destruição de florestas e 

da biodiversidade, a erosão dos solos e a contaminação dos recursos naturais e dos alimentos 

com o uso intensivo de agrotóxicos.  

Os debates sobre a sustentabilidade tiveram forte influência no setor rural, dessa forma 

surgindo a agricultura sustentável como uma alternativa de utilização dos recursos naturais 

surge como uma alternativa para a promoção do progresso e bem-estar no meio rural, 

garantindo melhores condições de vida para a população e a utilização racional e 

ambientalmente correta dos recursos renováveis e não-renováveis. A agricultura sustentável 

com as práticas agroecologias também proporciona desenvolvimento rural mais pautado nas 

comunidades locais. 
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Sessão Temática I - Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e 

Conhecimentos Tradicionais 

Modalidade: Artigo Científico 

Resumo:  Com a crescente utilização da tecnologia no setor agrícola é necessário criar sistemas para 

garantir a qualidade dos produtos cultivados e contribuir de uma forma sustentável. Nesse sentido, o 

presente projeto objetiva-se apresentar uma proposta de um protótipo de irrigação automatizado 

utilizando a placa Arduino com módulo de sensoriamento e atuação, para fazer a leitura do solo. Como 

resultado do trabalho, tem-se a implementação do protótipo de sistema de irrigação automatizado que 

captura os dados do solo, faz o processamento para aciona ou desliga a bomba d’água, além do 

desenvolvimento de banco de dados para guardar essas informações, que posteriormente ajudará para 

o gerenciamento do cultivo. Através de todas as análises feitas para a realização deste presente estudo, 

considera-se viável o desenvolvimento de um sistema de irrigação automatizado, que poderá ser 

controlado remotamente por dispositivos móveis, por meio da internet, além de possuir um baixo 

custo de implementação para atender os pequenos produtores rurais. 

Palavras-chave: Irrigação; Componentes eletrônicos; Agricultura.   

Abstract: With the increasing use of technology in the agricultural sector it is necessary to create 

systems to guarantee the quality of the cultivated products and contribute in a sustainable way. In this 

sense, the present project aims to present a proposal of an automated irrigation prototype using the 

Arduino board with sensing and actuation module to read the soil. As a result of the work, we have 

implemented the prototype of an automated irrigation system that captures the soil data, performs the 

processing to turn on or off the water pump, and the development of a database to store this 

information, which later will help to manage the crop. Through all the analyzes made for the 

accomplishment of this present study, it is considered feasible the development of an automated 

irrigation system, which can be controlled remotely by mobile devices, through the internet, besides 

having a low implementation cost to meet small farmers. 

 

Keywords: Irrigation; Electronic components; Agriculture.  
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1 INTRODUÇÃO 

A partir do crescente aumento da tecnologia os produtores rurais começaram a utilizar 

equipamentos tecnológicos para melhorar e aumentar a produtividade no campo. O termo 

utilizado no campo para denominar esse fenômeno é “agricultura de precisão”, o qual vem 

ganhando espaço no Brasil. Entre os agricultores, sejam eles de pequeno ou grande porte, faz-

se necessário o uso de sistemas de irrigação, porém, tem-se um paradigma de que esse sistema 

pode ser de elevado custo, ainda mais para os pequenos agricultores, essa realidade se torna 

um pouco distante de acontecer, com isso, tem-se em mente preencher essa falta levando um 

sistema prático, preciso e de baixo orçamento que atenda os produtores. Assim, vem surgindo 

vários sistemas para tal melhora e automatização no manejo das culturas, um exemplo dessa 

tecnologia é o sistema de irrigação automatizado, dando retornos excelentes à produtividade, 

esse sistema pode ser implementado utilizando o Arduino, que faz o monitoramento e 

operações. 

Dessa forma, o objetivo deste projeto é implementar um sistema adaptado de irrigação 

automatizado utilizando a placa Arduino, que irá atender pequenos produtores agrícolas para 

que possam adquirir a esta tecnologia e assim ter um rendimento melhor nas suas safras. 

Otimizando dados, como umidade do solo, espera-se ter um melhor aproveitamento na 

produção e obter a diminuição dos custos com uma tecnologia barata. O projeto também 

possui visão de sustentabilidade, pois a irrigação só ocorrerá quando o solo estiver 

necessitando de água para as plantas, evitando assim os desperdícios e colaborando 

positivamente para preservação dos recursos hídricos. 

Este trabalho está organizado em 5 seções. Destas, a seção 1 apresenta a introdução, 

para a realização deste trabalho, na seção 2 é apresentado o referencial teórico, na seção 3 é 

demonstrado os materiais e métodos desenvolvidos, na seção 4 é apresentado os resultados e 

discussões e, por fim, na seção 5 as considerações finais. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

As principais transformações ocorridas na agricultura mundial tiveram início com a 

Revolução Verde, iniciada após o fim da Segunda Guerra Mundial, e seguiu com as 

transformações mais recentes, em curso a partir do início dos anos 90, marcada pela 

globalização econômica e pela constituição de grandes empresas, agroindústrias e varejistas, 

que controlam o mercado mundial.( NUNES, 2007). 
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A agricultura é a atividade produtiva de suma importância para a sociedade pois a 

partir dela produzimos alimentos e matéria prima para a sobrevivência, além, de ser 

considerada uma das principais práticas econômica do país. É uma das atividades essenciais na 

agricultura se chama irrigação. Embrapa (2010) diz que: 

A irrigação é uma técnica milenar que tem como finalidade disponibilizar 

água às plantas para que estas possam produzir de forma adequada. A 

técnica, ao longo dos séculos, vem sendo aprimorada, chegando aos dias de 

hoje a sistemas pontuais, onde a água é gotejada no momento, local e 

quantidade correta ao desenvolvimento das plantas.  

Dentre os inúmeros métodos de aplicação da água nas plantações e ao solo, através da 

irrigação temos, a aspersão que é a maneira de aplicar água em forma de chuva, a maneira de 

se aplicar água somente onde se localiza a raiz da planta é utilizando a irrigação localizada, e 

irrigação por gravidade é a forma utilizada quando o transporte da água é feito pelo próprio 

solo.( COELHO et al, 2014).  

Percebe-se, que cada vez mais a tecnologias está sendo utilizada no campo agrícola a 

fim de melhorar os cultivos, aumentando a produção e adquirindo mais qualidade e 

produtividade nas plantações. Diante disso, a expressão utilizada neste fenômeno da inserção 

da tecnologia na agricultura é denominada “agricultura de precisão”, uma área que vem 

crescendo bastante e é utilizada pelos agricultores.  Segundo o autor Barbosa (2013), “a 

agricultura de precisão requer o uso de diversas tecnologias e visam a maximizar a 

produtividade e reduzir os custos dos processos de produção agrícola”. 

De acordo com Kolcentir (2014), a tecnologia está intimamente ligada ao 

desenvolvimento da produção no campo, sendo fundamental na busca pelo crescimento 

econômico, tendo um papel fundamental e produzindo efeitos multiplicadores em toda a 

sociedade.  Nesse conjunto, utilizam-se sistemas de controle no qual é a combinação de 

Hardware e Software com o intuito de gerenciar os sistemas aplicado na área agrícola. Apesar 

de existir várias tecnologias de irrigação no Brasil, esse tipo de tecnologia nem sempre é 

acessível aos pequenos produtores rurais, pois é preciso grande investimentos para sua 

obtenção. E isso, levanta estudos na utilização de sistemas automatizados que sejam de baixo 

custo para atender a esse público. Uma dessas aplicações de baixo custo, levando em conta a 

automação da irrigação pode ser feito através da placa Arduino em que oferece uma 

plataforma Open-Source e aceita os mais variados tipos de sensores. 
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Para o sucesso no meio agrícola é necessário controlar a umidade do solo, com o 

intuito de garantir a aproveitamento eficiência da água pelo cultivo.  O Módulo de 

sensoriamento para a construção desse sistema descrito, é o sensor Higrômetro. Este, baseia-

se na condutividade elétrica, e utiliza dois eletrodos para passar corrente pelo solo e lê o nível 

de umidade por comparação com a resistência do potenciômetro do módulo do sensor. Ou 

seja, quando o solo estiver seco existe menos corrente passando, tem mais resistência, quando 

diminui permite a passagem de corrente entre os eletrodos, desta forma um circuito (REIS, 

2015). 

Observa-se então, com a plataforma Arduino pode-se conectar a variados tipos de 

periféricos, como displays, botões, sensores, módulos Ethernet, entre outros, qualquer 

equipamento que forneça dados ou possa ser monitorado pode ser utilizado (Fernandes et al. 

2017), até mesmo controlar o ligamento e desligamento da bomba d’água de forma 

automática de um sistema de irrigação através do Módulo relé.  

2.1 Importância da irrigação automatizada 

Na perspectiva de Neto et al, “a água é um patrimônio natural estratégico, sendo um 

recurso imprescindível à produção de bens materiais, necessário ao desenvolvimento 

econômico e social, como também, responsável pela manutenção e conservação dos 

ecossistemas”. E na agricultura esse recurso é bastante utilizado. De acordo com Monteiro et 

al. (2018): 

A agricultura é essencial para o ser humano, mas é também um dos setores 

que mais consome água no Brasil e em todo o mundo. Recentemente a 

irrigação vem sendo uma das tecnologias mais utilizadas por agricultores, 

pois independentemente da ocorrência de chuvas ou não, garante aos 

produtores uma safra uniforme e minimiza os riscos de perdas por falta de 

água e otimiza o consumo, além de requerer um sistema de irrigação 

vantajoso que evite desperdício e distribuição do recurso natural de maneira 

inteligente ao longo do cultivo. 

         É possível observar a partir desse cenário que a água é de extrema importância para os 

produtores, porém, muitas vezes esse recurso valioso é utilizado de uma forma inadequada, o 

que contribui para o aumento do seu desperdício, ocasionando assim, sérios danos ao meio 

ambiente e para a população. Por esse motivo, é necessário pensar e usar a água de uma forma 

sustentável, pois, entre cerca de 7 milhões de hectares irrigados, o Brasil é um dos poucos 

países do mundo, se não o único, com capacidade de triplicar essa área com sustentabilidade, 
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trazendo contribuições efetivas para o meio ambiente, para o desenvolvimento social e 

econômico do País, com geração de empregos estáveis e duradouros (RODRIGUES, 2017). 

         Então, para entender melhor esse meio, a palavra sustentabilidade segundo Kolcentir 

(2014), é amplamente usada, seja pela mídia, discursos políticos ou anúncio de algum 

produto. O problema é que muitas vezes esta palavra é considerada apenas pela sua 

popularidade, sendo deixado de lado seu verdadeiro significado. Nesse sentido, para mudar 

este pensamento é fundamental então, plantar com sustentabilidade para preservação dos 

recursos hídricos e ter uma produção com mais qualidade, elevando a utilização da automação 

no processo da irrigação. Na perspectiva do autor Kolcentir (2014). 

A aplicação da automação pode contribuir com a agricultura para a melhoria 

da qualidade, a redução das perdas, o aumento da produtividade, a redução 

dos custos e diminuição do tempo de retorno do investimento, planejamento 

e tomada de decisão assim como na diminuição do impacto ao meio-

ambiente, facilitando o trabalho e aumentando a qualidade de vida do 

produtor, visando a uma competitividade maior ( Kolcentir, 2014). 

  

Nesse contexto, é necessário tratar a automação como atributo para a sustentabilidade 

na aplicação desta ferramenta no meio agrícola pois, esse sistema proporciona o controle 

correta da aplicação da água na plantação, além, de produzir um produto utilizando o Arduino 

que é de baixo custo para ajudar os pequenos agricultores. O objetivo é fazer com que essas 

mudanças intensifiquem suas produções, diminuindo o gasto com energia, mão de obra, 

matéria prima, ou seja, produzindo mais, com menos danos ambientais.    

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para atingir o objetivo proposto, bem como o desenvolvimento do sistema que irá 

realizar o controle e precisão da irrigação ao pequeno agricultor, utilizou-se materiais que 

serão descritos a seguir. 

A implementação do software foi dividida em três partes. A primeira parte foi feita 

utilizando a linguagem de programação Java, sendo esta gratuita e orientada a objetos. Para 

auxiliar na programação foi utilizada o IDE (Integrated Development Environment ou 

Ambiente de Desenvolvimento Integrado) Apache Netbeans, no qual possibilitou mais 

praticidade no momento da criação das interfaces do software, além de ser gratuito, podendo 
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ser baixado no site <https://www.oracle.com>. Nesta etapa, foi feita a criação do código de 

comunicação com o banco de dados e com o código do Arduino para receber os dados 

coletados pelo sensor de umidade e enviá-los ao banco de dados, além da criação das 

interfaces do sistema. 

 Na segunda parte, o código fonte foi escrito na linguagem C++, utilizando a IDE do 

Arduino, onde através deste código foi possível programar a placa Arduino, permitindo que 

ela receba valores coletados do sensor de umidade e dependendo do valor coletado, o sistema 

possa acionar ou não a bomba d’água para assim realizar a irrigação da plantação, por meio 

do módulo relé.  

Na terceira e última parte, o código foi escrito no MySQL Workbench, onde foi 

possível guardar todas as informações cadastradas no sistema, como também as coletas de 

dados da umidade. No MySQL são armazenadas todas as informações obtidas através da 

interface do sistema. E para estabelecer a comunicação entre o banco de dados e o código 

escrito em Java utilizou-se o XAMPP, um pacote gratuito e fácil de instalar a distribuição 

Apache, o qual é um servidor. 

Para a realização da montagem do hardware do sistema foram utilizados dispositivos 

como a placa de circuitos integrados Arduino Uno para controlar todo o processo, um sensor 

higrômetro, o qual coleta dados sobre a umidade do solo, o driver LM-393 de uso geral, que 

serve para amplificar o sinal proveniente do sensor de umidade do solo tendo uma saída 

analógica, um módulo relé, para basicamente ligar ou desligar a bomba d’água, uma 

protoboard, os jumpers (fios) para fazer as ligações com a protoboard e uma placa de rede 

(Ethernet Shield W5100) para Arduino. 

Esse sistema funciona de modo com que o controle de umidade do solo indique, através 

de LEDs o estado da irrigação, em que, caso o solo estiver seco ativará o sistema de 

bombeamento de água para fazer a irrigação. O sistema também utiliza o sensor chamado de 

higrômetro, o qual envia um sinal entre 0 a 5 volts, que no Arduino esse sinal é convertido 

para um valor de 0 a 1024, fazendo a conversão analógico/digital, por exemplo, entre 0 a 400 

significa solo úmido, entre 400 a 800 significa pouco úmido e entre 800 a 1024 significa solo 

seco. 

Assim, com a utilização desses materiais, a metodologia utilizada para o desenvolvimento 

deste projeto segue as etapas executadas na ordem de acordo com a Figura 1, onde na 
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primeira etapa, realizou-se pesquisas na literatura em busca de tecnologias de baixo custo que 

pudessem ser utilizadas na automatização da irrigação, além de explorar sobre o 

funcionamento e requisitos básicos de um sistema de irrigação. 

  Figura 1 - Fluxograma das atividades desenvolvidas. 

 

  Fonte: Autoras, 2019. 

 Na segunda etapa, foi feito o levantamento e elaboração dos requisitos do sistema, 

onde foram listadas todas as funcionalidades que o sistema deveria possuir, coletadas a partir 

de pesquisas e observação de processos de irrigação já existentes. 

  Na terceira etapa, realizou-se toda a modelagem do banco de dados, na qual foi 

utilizada a técnica de Entidade-Relacionamento (ER) para possibilitar melhor visualização e 

interação entre todas as tabelas que serão criadas no banco de dados. 

 Na quarta etapa, foi feita a implementação e concretização do banco de dados através 

da modelagem feita na etapa anterior com a utilização da ferramenta MySQL Workbench. 

 Na quinta etapa, realizou-se a implementação do hardware do sistema, onde foi 

possível a montagem dos equipamentos, interligando-os de maneira com que o sistema 

conseguisse realizar seu objetivo proposto. 

 Na sexta etapa, foi feito a implementação do software para permitir a interação direta 

com o usuário do sistema, possibilitando ao pequeno agricultor informações, por exemplo, 

sobre quando sua plantação está sendo irrigada. 

 Na sétima etapa, realizou-se a execução dos testes para comprovar e verificar se o 

sistema proposto estava realizando com eficiência a irrigação apenas quando detectasse solo 

seco, para assim possibilitar a planta apenas a quantidade necessária de água. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Nesta seção serão descritos e demonstrados todos os resultados obtidos com o 

desenvolvimento deste projeto. 

4.1 Desenvolvimento do Sistema 

4.1.1 Levantamento de requisitos 

Os requisitos de software, segundo Sommerville (2011), são classificados em 

requisitos funcionais e requisitos não funcionais, em que os funcionais são declarações de 

serviços que o sistema deve fornecer, reagir a entradas específicas e como deve se comportar 

em determinadas situações, e os não funcionais são restrições aos serviços ou funções 

oferecidas pelo sistema.  

Para a realização deste sistema foi realizado o levantamento de requisitos, 

documentando-os em uma lista, tomando base a prioridade de cada um. Assim, foram 

definidos vinte requisitos funcionais com prioridade alta, média e baixa, em que sua 

quantidade é, respectivamente, 15, 4 e 1. Criou-se também requisitos não funcionais, 

totalizando 3 requisitos de alta prioridade. A seguir, o Quadro 1 apresenta 4 dos 20 requisitos 

funcionais e o Quadro 2 os requisitos não funcionais do sistema. 

Quadro 1- Lista de requisitos funcionais. 

Requisitos Funcionais 

Nº Descrição Prioridade Status 

RF01 O sistema deve permitir acesso às suas 

funcionalidades somente mediante login e 

senha. 

Alta Aprovado 

RF02 O sistema deve permitir a gerência de Usuário 

(cadastrar - alterar - consultar – deletar). 

Alta Aprovado 
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RF15 O sistema deve permitir a visualização de uma 

imagem que ilustre a irrigação, caso seja 

detectado solo seco. 

Baixa Aprovado 

RF17 O sistema deve permitir mostrar ao usuário a 

opção de sair de alguma tarefa sem que o sistema 

feche. 

Média Aprovado 

Fonte: Autoras, 2019. 

 

Quadro 2- Lista de requisitos não-funcionais. 

  

Requisitos Não-Funcionais 

Nº Descrição Prioridade Status 

RNF01 O sistema deverá disponibilizar acesso para 

multiplataformas. 

Alta Aprovado 

RNF02 O sistema deve permitir a cada novo acesso a 

autenticação, onde a mesma deverá ser 

realizada novamente, de maneira integral, não 

permitindo o salvamento de senha. 

Alta Aprovado 

RNF03 O sistema deve permitir a usuários 

autenticados diferentes permissões de acesso. 

Alta Aprovado 

Fonte: Autoras, 2019. 

 4.1.2 Modelagem do banco de dados 

Date (2003, p. 10) afirma que “um banco de dados é uma coleção de dados 

persistentes, usada pelos sistemas de aplicação de uma determinada empresa”. E toda e 

qualquer empresa necessita gerenciar dados sobre sua operação, tais dados são considerados 

“dados persistentes”, e esses dados são sobre produtos, contas, pacientes alunos, planejamento 

e etc. (DATE, 2003). 

 Dessa forma, fez-se necessário a modelagem de um banco de dados, visto na Figura 2, 

para armazenar informações, como dados dos usuários e seus dados pessoais, das plantações e 

suas características, e armazenamento dos registros sobre umidade do solo. 

Figura 2 - Modelagem da base de dados. 
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Fonte: Autoras, 2019. 

 

 4.1.3 Implementação do hardware 

Na Figura 3, pode-se ter uma visão completa do hardware do sistema e de todos os  

componentes utilizados para o sistema de irrigação, em que é possível visualizar a placa de 

rede acoplada ao Arduino, a protoboard, os jumpers, o módulo relé, o sensor higrômetro, o 

cabo ethernet e o cabo USB para realizar a conectividade e o notebook. 

    Figura 3 - Conexão do hardware com o computador. 

 

Fonte: Autoras, 2019. 

É importante destacar que a bomba d’água utilizada é somente para fins de testes, pois 

quando o sistema for implantado na propriedade do agricultor, será conectado ao sistema de 

abastecimento de água da plantação, assim como o método de irrigação. 
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4.2 Realização de Testes do Protótipo 

Nesta etapa, foram realizados os testes do sistema de irrigação nos solos seco, pouco 

úmido e úmido. Dessa forma, realizou-se 50 testes com um intervalo de tempo de 30 

segundos para os três tipos de solo.  A partir do resultado coletado pelo sensor, a placa 

Arduino processa o dado fazendo o acionamento ou não da bomba d’água, e caso o solo 

estiver seco a mesma é acionada e a irrigação é feita na área especificada até o momento em 

que o sensor identificar que o solo se encontra com a quantidade adequada de água.  Logo 

abaixo, a Figura 4 demonstra um dos resultados que aparecem na aplicação feita no Netbeans, 

através de uma interface escrita em Java. Nela é apresentada a primeira tela do sistema, onde 

o usuário irá se autenticar através de login e senha que já estão cadastrados no banco de 

dados.  

Figura 4 - Tela de login do Sistema. 

 

Fonte: Autoras, 2019. 

Na Figura 5 apresenta a tela principal do sistema, onde para inicializar a comunicação 

com o código no IDE do Arduino e receber os dados, o usuário precisa “clicar” no botão 

“Enviar”, em seguida é visualizado nos campos “Valor da Umidade” e “Status do Solo” o 

valor coletado pelo sensor referente a umidade do solo e como este solo se encontra (seco, 

pouco úmido ou úmido) respectivamente. Além de disponibilizar um menu com várias opções 

para o usuário.  
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Figura 5 - Tela principal do sistema. 

 
Fonte: Autoras, 2019. 

 

Na Figura 6 é apresentada a tela de visualização dos gráficos de pizza, demonstrando a 

variação do solo em porcentagem durante o mês e ano escolhido pelo usuário. 

Figura 6 - Tela do gráfico de pizza. 

 

Fonte: Autoras, 2019. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho foi abordado as necessidades dos pequenos produtores rurais em 

adquirir um sistema de irrigação automatizado, e com base na análise levantada sobre o 

assunto e os componentes para a construção de um sistema de baixo custo, como solução 

proposta, foi desenvolvido um sistema de controle de irrigação automatizado utilizando a 

placa Arduino.  

Os resultados alcançados com o desenvolvimento deste trabalho mostram o quanto é 

importante propor iniciativas na construção de tecnologias voltadas para a agricultura. A 

partir de todas as análises feitas para a realização deste presente estudo, conclui-se que é 

viável o desenvolvimento de um sistema de irrigação automatizado, que posteriormente pode 

contribuir para a produtividade das culturas, contudo, ainda demanda estudos mais específicos 

sobre os tipos de solo, cultivos e tecnologias de comunicação. A criação do banco de dados 

para armazenar o histórico dos valores lidos pelos sensores de umidade em uma base de dados 

MySQL é de grande valia, pois, isso permite ao usuário analisar por meio da geração de 

gráficos o status do solo da plantação, permitindo comparar os dados com as diferentes 

plantações e ajustar os parâmetros para obter uma melhor produtividade. 

Como trabalhos futuros, pretende-se aprimorar o software para gerar relatórios, 

implementar o sistema em um contexto real para realização de testes in loco e fazer a troca do 

cabo ethernet para Wi-Fi (Wireless Fidelity), permitindo maior mobilidade do proprietário. 
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Resumo 

O homem sempre foi e ainda é dependente da natureza. Também, sempre houve uma forte relação 

entre homem e natureza, bastante observada na interação ser humano-planta. As mulheres têm papel 

chave nas comunidades, porque possuem um maior cuidado para com o meio ambiente e uso e cultivo 

de plantas medicinais. Assim, esse trabalho ambicionou fazer uma abordagem agroecológica do uso de 

plantas medicinais por mulheres moradoras da comunidade rural do Tamancuoca, tudo isso para 

entender e mostrar que ainda há um forte uso de plantas medicinais nas comunidades rurais e que as 

mulheres têm papel chave neste processo. Para a coleta de dados e informações, fizeram-se registros 

fotográficos e aplicação de questionários semiestruturados. Todos os participantes da pesquisa eram 

do sexo feminino e 87% faziam uso de plantas medicinais. 80% disseram que conhecem a 

agroecologia. Observou-se que aproximadamente 87% destas mulheres cultivavam plantas medicinais 

em seus quintais, em suas casas, de forma sustentável, sem agredir ou impactar o meio ambiente; de 

forma simples e com práticas eficientes. Identificaram-se 11 etnoespécies, que têm diversos usos e 

diferenciadas finalidades. Concluímos que nesta comunidade existe uma forte ligação entre mulher-

planta medicinal; que as mulheres adotaram práticas agroecológicas para cultivar suas plantas e que 

estas são essenciais à comunidade.   

Palavras-Chave: Palavras-chave: Saber local, mulher, sustentabilidade, planta medicinal.  

 

Abstract 

Man has always been and still is dependent on nature. Also, there was a strong relationship between 

man and nature, much observed in the human-plant interaction. Women play a key role in 

communities because they are more careful about the environment and the use and cultivation of 

medicinal plants. Thus, this work aimed to make an agroecological approach to the use of medicinal 

plants by women living in the rural community of Tamancuoca, all this to understand and show that 

mailto:/gsarah450@gmail.com
mailto:Parã%20/%20walkeroliveira844@yahoo.com


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

208 

there is still a strong use of medicinal plants in rural communities and that women play a key role in 

this process. For the collection of data and information, photographic records and semi-structured 

questionnaires were used. All participants in the survey were female and 87% were using medicinal 

plants. 80% said they know about agroecology. It was observed that approximately 87% of these 

women cultivated medicinal plants in their backyards, in their homes, in a sustainable way, without 

harming or impacting the environment; in a simple way and with efficient practices. Eleven 

ethnoespecies were identified, which have different uses and different purposes. We conclude that in 

this community there is a strong connection between female-medicinal plant; that women have 

adopted agroecological practices to grow their plants and that these are essential to the community. 

Keywords: Local knowledge, woman, sustainability, medicinal plant. 

 

 

1. Introdução 

O ser humano sempre estabeleceu relações e interações com a natureza. Hoje, essa relação 

homem-natureza é observada, majoritariamente, na relação homem-planta, uma vez que esses vegetais 

têm diversos usos, a exemplo, fins medicinais, alimentícios, religiosos, ornamentais, dentre outros 

(GIRALDI; HANAZAKI, 2010). 

As populações amazônidas, têm, cada qual à sua maneira, relações e contatos diretos com o 

meio ambiente, e esses vínculos, historicamente permitiram sua sobrevivência e permanência ao longo 

dos anos. Naquelas populações, destacam-se, primordialmente, as populações tradicionais. Essas têm, 

por sua vez, um rico repertório cultural, no qual se destaca, por sua importância e necessidade, o 

conhecimento acerca do uso de ervas medicinais (PINTO; AMOROZO; FURLAN, 2006). 

Badkeet al. (2012) afirmam que, embora tenha havido um grande avanço e desenvolvimento 

da indústria farmacêutica, o uso de espécies florísticas com fins medicinais permanece vivo, como 

forma alternativa de tratamento em inúmeras partes do mundo. Tais autores ainda frisam muitos 

fatores que vão ao encontro desta prática, a exemplo, alto custo dos medicamentos industrializados, o 

difícil acesso da população à assistência médica, bem como a tendência ao uso de produtos 

deconsiderados in natura. 

Para Neto et al. (2014), usar a flora com finalidade curativa ainda é, hoje, primordial ao 

cuidado com a saúde e à cura de doenças por parte de populações indígenas, quilombolas ou das 

comunidades rurais. 

Estima-se que em todo o mundo, cerca de 85% das pessoas são praticantes de sistemas 

tradicionais de cura a base de plantas e cerca de 25% dos medicamentos farmacêuticos são derivados 

químicos de vegetais e que mais de 3,5 bilhões de pessoas que vivem em países em desenvolvimento 

confiam e fazem uso no tratamento à base de plantas medicinais (RAI et al., 2000). Já Morais (2011), 

citando dados da União Internacional para a Conservação da Natureza (1993), afirma que 80% da 
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população humana, em todo o planeta,são dependentes da medicina tradicional, na qual, em sua maior 

parte, envolve o uso de plantas com fins medicinais. 

Para efeito deste estudo, definem-se plantas medicinais como sendo aquelas que contêm 

substâncias bioativas com propriedades terapêuticas, profiláticas ou paliativas, que contém um ou mais 

princípios ativos, conferindo-lhe atividade terapêutica (MARTINS et al., 1995). Já para a Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 2002), entende-se por planta medicinal uma espécie de origem vegetal, 

cultivada ou não, que, por sua vez, é utilizada com fins terapêuticos. 

Schaff (2001) apud Siliprandi (2007), através da análise dos movimentos promovidos por 

mulheres rurais no sul do Brasil, ressalva como o processo, a relação mulher-meio ambiente se 

construiu e se fortificou “a partir de uma preocupação com a saúde das pessoas (tema típico da 

maternidade), e recolocou o tema do modo de vida “natural” para as mulheres rurais”. A autora ainda 

destaca que são as mulheres que têm uma maior preocupação com a família, com o esgotamento dos 

recursos naturais, com a natureza.   

Nesta perspectiva, é-se sabido que historicamente é atribuído à mulher o maior cuidado para 

com a casa, com os filhos e com o meio ambiente. Este cuidado atribuído à figura feminina dá-se por 

conta da condição materna, que também se estende ao maior cuidado e preocupação para com as 

questões socioambientais. Este cuidado feminino com a biota, em especial com a flora, faz com que a 

mulherseja a grande responsável por cuidar das plantas medicinais, cultivando-as e manejando-as, com 

o propósito do bem-estar, recuperação ou manutenção da saúde humana.  

Por sua vez, destaca-se, ainda, o papel da abordagem agroecológica na comunidade, pois se 

sabe que os comunitários, em sua maioria, vivem em contato direto com a natureza, ao logo de suas 

vidas. Esses comunitários, no desenvolvimento de suas atividades, não necessariamente impactam 

negativamente ou degradam o meio ambiente. Suas práticas são mais corretas, são mais sustentáveis, 

como, por exemplo, no uso e cultivo de plantas medicinais.  

Com isso, se faz necessário entender mais sobre essa relação mulher, agroecologia e planta 

medicinal. Para tanto, adotou-se com objetivo, neste trabalho, fazer uma abordagem agroecológica do 

uso de plantas medicinais por mulheres moradoras da comunidade rural do Tamancuoca, Santa Luzia 

do Pará, Nordeste Paraense. 

2. Metodologia 

Este trabalho foi desenvolvido na comunidade rural do Tamancuoca, município de Santa 

Luzia do Pará, no mês de julho de 2018. Para sua realização, aplicaram-se quinze questionários em 

quinze propriedades e com pessoas diferentes. Trata-se de um conjunto de perguntas articuladas de 
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forma sistemática, com a finalidade de levantar dados e informações escritas, com o objetivo de 

conhecer a opinião do sujeito pesquisado acerca de certos temas e assuntos em estudo.  

Neste trabalho, portanto, os questionários continham “perguntas fechadas”, que são as 

questões que têm alternativa/reposta fixa, a exemplo, “sim ou não”. Ainda continham perguntas com 

respostas múltiplas, onde se podia escolher mais de uma alternativa.  Mas, continham, também, 

“perguntas abertas”, que são aquelas nas quais o participante da pesquisa pode responder livremente, 

com frases ou orações (BARROS; LEHFELD, 2007). 

Optou-se pela aplicação de questionários porque eles permitem ao pesquisador atingir um 

maior número de pessoas e, com isso, obter mais informações e num curto período de tempo; 

economizam tempo e recursos, sejam financeiros ou humanos e garantem o anonimato, o que gera 

uma maior liberdade nas respostas (BARROS; LEHFELD, 2007).Eles foram aplicados nos dias 22 e 

23 de julho de 2018.  

Após a aplicação dos questionários, os dados foram recolhidos, organizados e tabulados em 

planilhas eletrônicas no software Microsoft Excel 2010, para elaboração de gráficos e tabelas, 

tencionando uma melhor interpretação e análise das informações obtidas.  

3. Resultados/Discussões 

Todos os participantes eram do sexo feminino. Já com relação à escolaridade, observou-se que 

20% eram analfabetas, enquanto 40% estudaram até a terceira série do ensino fundamental; 20% 

concluíram o ensino médio e 20% possuíam o ensino superior completo. Ainda observou-se que a 

renda dessas mulheres variou de R$ 300,00 a R$ 2.000,00, ao mês.  

Todas as participantes desse trabalho ressalvaram que faziam algum uso de plantas 

medicinais, seja porque estas fazem bem, ou porque possuem poder curativo. Por sua vez, 80% 

relataram conhecer a Agroecologia e este conhecimento se deu por meio, principalmente, da televisão. 

Porém, 20% declararam não conhecê-la. 

Quando perguntadas se as práticas agroecológicas são importantes, todas as quinze mulheres 

frisaram que sim, são importantes e ainda disseram o porquê, sendo que apenas três pessoas não 

souberam responder, como analisado no Quadro 01: 

Quadro 01 – Importância das práticas agroecológicas. 

Sim Não Por quê? 

X  Não polui e nem agride o meio ambiente 

X  Protege a natureza 

X  Faz bem para a natureza 

X  É bom para as plantas e animais 

 X Não soube responder 
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X  É bom para nós 

X  Protege a natureza 

X  Importante para formar bons cidadãos 

X  É bom pra gente e pra natureza 

 X Não soube responder 

 X Não soube responder 

X  Ajuda na preservação 

X  Não degrada o solo 

X  Protege mais o nosso ambiente 

X  Preserva e conserva o meio ambiente e os animais 

Fonte: autores (2019). 

Como já aclarado, 80% das participantes deslindaram conhecer a Agroecologia, então, já era 

de se esperar que a maioria fosse ao encontro da ideia de o quão importante são as práticas 

agroecológicas para conservação do meio ambiente e, consequentemente, para o cuidado, manutenção 

e recuperação da saúde humana, pelos moradores de comunidades, povoados tradicionais.  

A posteriori, quando questionadas se praticavam a Agroecologia, nem todas as participantes 

foram unânimes, uma vez que 20% disseram não praticá-la. Observou-se, ainda, que todas as 

participantes faziam uso de plantas medicinais, sendo que 13% faziam tal uso somente às vezes, 

enquanto que 87% as usam com maior frequência. Já quando indagadas sobre há quanto tempo se 

faziam tal uso, 93% elucidaram que sempre fizeram uso desses vegetais, enquanto que 7% afirmaram 

que usam somente quanto estavam com algum problema de saúde. As participantes da pesquisa 

também relataram o porquê fazem uso de plantas medicinais. Assim, 60% disseram que faziam tal uso 

porque as plantas medicinais fazem bem; 33% disseram que usavam para amenizar efeitos colaterais 

de tratamentos e 7% declararamque as usaram porque elas podem curar. 

Torna-se, com isso, interessante notar que há um constante uso das plantas medicinais; as 

pessoas que fazem estes usos, realmente acreditam no poder de cura que estes vegetais têm. Isso está 

atrelado a um contexto histórico, que gerou toda uma culturalidade introspectiva às comunidades e 

povos tradicionais e esta cultura foi moldada gradualmente e repassada ao longo das gerações, 

permitindo que estas mulheres tenham alternativas para cuidar da saúde humana, haja vista a 

dificuldade para se ter acesso ao atendimento médico, pois trata-se de uma comunidade rural, com 

acesso por uma estrada de barro e distante de grandes centros urbanos, além da ausência de posto de 

saúde na comunidade.   

Posteriormente, quando questionadas sobre os locais de onde adquirem as plantas medicinais, 

87% disseram que as adquiriam nos seus próprios quintais, 7% adquiriam em lojas de produtos 

naturais e apenas 6% afirmaram que adquiriam tais plantas no supermercado ou em feiras. 

Identificou-se 11 etnoespécies, que têm diversos usos e diferenciadas finalidades, como 

mostrado na Tabela 01. Por exemplo, essas mulheres usam o jucá para tratar problemas relacionados à 
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inflamação, dor no estômago, problemas de próstata e, ainda, dor na garganta. Para tanto, utiliza-se a 

vagem do jucá para fazer chá, bem como sua casca. Ou, ainda, a vagem é colocada em um 

determinado recipiente contendo água, ficando neste estado por longos períodos e a pessoa vai 

tomando esse líquido, diariamente. Quando este acaba, há mais reposições.   

Tabela 01: Plantas medicinais mais utilizadas. 

Planta (nome vulgar) Nome científico Parte Para que 

Mastruz Chenopodiumambrosioides Folha Gripe 

Pariri Arrabidaea chica Folha Hepatite 

Capim santo Cymbopogomcitratus Folha; raiz Chá para melhorar o astral 

Manjericão Ocimumbasilicum Folha Dor de cabeça 

Babosa Aloearborescens Folha Hidratar cabelo; estômago 

Arruda Rutagraveolens Folha Derrame; dor na cabeça; cólica 

Sete dores Plectranthusbarbatus Folha Dores em geral 

Jucá Caesalpinia férrea Vagem; casca Inflamação; dor no estômago; 

próstata; garganta 

Alixi-de-parigó Piper calosum L. 

 

Folhas Comida que faz mal; prisão de 

ventre; dores 

Macela Achyroclinesatureioides Folhas Dor na barriga 

Erva Cidreira Melissa officinalis Folhas Calmante; antiespasmódica 

Fonte: autores (2019). 

Há um grande uso das folhas vegetais (Figura 01), que são utilizadas na forma de chás (85%) e 

na forma de banhos (25%), para o tratamento de variadas doenças e problemas de saúde, mostrados na 

Tabela 01. 

             Figura 01 – Parte do vegetal utilizada. 

 

Fonte: autores (2019). 

Também, observou-se que aproximadamente 87% destas mulheres cultivavam plantas 

medicinais em seus quintais, em suas casas, de forma sustentável, sem agredir ou impactar o meio 

ambiente; de forma simples e com práticas eficientes, como demonstradas no Quadro 02. 

Assim, 47% afirmaram que utilizavam estrume de aves e animais para cultivar e manejar as 

ervas medicinais. 20% reiteraram que utilizavam terra da caeira, por se tratar de uma terra preta; outras 
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20% utilizavam o solo para fazer tal cultivo, enquanto que 13% não cultivava esses vegetais, apenas 

comprava-os. Por sua vez,com relação ao local em que se cultivavam os vegetais, visando o cuidado e 

a manutenção da saúde, 40% ressalvaram que o faziam diretamente no chão, no solo dos quintais 

agroflorestais. 27% plantavam as etnoespécies em vasos; 20% mantinham-nas em recipientes 

suspensos na varanda das casas e 13% declararam não cultivar nenhum espécime. 

Quadro 02: Forma e local de cultivo de plantas medicinais. 

Participante Quais as formas de cultivo e manejo das 

plantas medicinais? 

Aonde você cultiva as plantas medicinais? 

1 Cultiva usando terra preta de caeira Em vasos  

2 Cultiva com estrume de gado No chão mesmo 

3 Cultiva com estrume de galinha  No quintal 

4 Cultiva com o solo do quintal mesmo Em recipientes colocados na varanda de casa 

5 Cultiva com estrume de gado Em vasos 

6 Cultiva com estrume de carneiros  No chão 

7 Cultiva com estrume de galinha Em recipientes colocados na varanda de casa 

8 Cultiva com estrume de galinha Em recipientes colocados na varanda de casa 

9 Cultiva com estrume de galinha No chão mesmo 

10 Cultiva usando terra preta de caeira No quintal 

11 Cultiva usando terra preta de caeira No chão mesmo 

12 Não cultiva Compra 

13 Cultiva com o solo do quintal mesmo Em vasos 

14 Não cultiva Compra 

15 Cultiva com o solo do quintal mesmo Em vasos 

Fonte: autores (2019). 

Essas práticas de cultivos são importantes e também são práticas simples, que fazem uso de 

recursos encontrados, muita das vezes, nos próprios quintais agroflorestais. São práticas que 

contribuem para o bem-estar ambiental, uma vez que não o polui. Para além disso, propiciam às 

mulheres moradoras da comunidade rural do Tamancuoca, alterativas para o cuidado com a saúde. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Na comunidade rural do Tamancuoca existe uma forte relação entre a figura feminina e a 

natureza, em especial, com as plantas medicinais. Talvez essa relação introspectiva feminina esteja 

relacionada com o fator cuidar, que geralmente e historicamente lhe foi atribuída. 

Também, as mulheres adotam práticas agroecológicas simples e baratas para manejar e 

cultivar as variadas plantas medicinais, fazendo uso de materiais e produtos encontrados nas suas 

casas, o que é importante para uma maior conservação do meio ambiente. 

Por fim, o conhecimento acerca do uso de plantas medicinais é histórico, é introspectivo de 

cada comunidade e é repassado e adaptado às gerações posteriores; são importantes à sobrevivência da 

comunidade, pois, muita das vezes, é a única alternativa que se tem, para manutenção e recuperação da 
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saúde humana, haja vista a ausência ou facilidade de acesso aos medicamentos industrializados e ao 

atendimento médico. 
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RESUMO 

A pesquisa “Grupo Os Tapaioaras: Contribuições históricas para a preservação da identidade 

Afro-brasileira do carimbó vigiense” analisa as características primitivas do carimbó 

praticado na cidade de Vigia e as transformações ocorridas em seus aspectos gerais. O objeto 

de estudo é o grupo de carimbó “Os Tapaioaras”, que preserva essa manifestação Afro-

brasileira amazônica há mais de um século como tradição em uma família vigiense, 

descendente de escravos, da fazenda Tauápará, pertencente ao Barão de Guajará. Além disso, 

esta pesquisa aborda sobre os feitos históricos alcançados pelo grupo e sua importância na 

construção da identidade sociocultural do município e as características africanas presentes 

nessa manifestação amazônica. Este trabalho retrata ainda sobre a originalidade do carimbó de 

Vigia, município mais antigo da Amazônia, sob perspectiva tradicional e conservadora, 

levando em conta as mudanças ocorridas quanto ao ritmo, dança e indumentária, causados 

pela contemporaneidade e suas evoluções tecnológicas. Seguiu-se uma metodologia de 

abordagem qualitativa baseada em trabalhos desenvolvidos por Salles&Salles (1969), Soeiro 

(1978), Ildone (1991), também contou com matérias de jornais impressos  como:  A  

Província  do  Pará (1974),  O  Liberal  (1976),  (O  LIBERAL, 1978), um levantamento 

histórico e social de Vigia, da colonização, desenvolvimento econômico e sua importância na 

construção da identidade cultural e social vigiense. Foram realizadas entrevistas com 

membros remanescentes da formação original do grupo Os Tapaioaras. O carimbó visto como 

herança cultural de matriz Afro-brasileira amazônica, cada vez mais tem perdido seu espaço 

no âmbito social e midiático. Partindo desse princípio, o trabalho proporcionou uma discussão 

a respeito dos elementos que compõe essa manifestação, objetivando confrontar os aspectos 

tradicionais e contemporâneos. Como resultado, apontou uma diferença considerável entre os 

aspectos tradicionais e contemporâneos dos elementos que compõe essa tradição, tais como: 

dança, indumentária, poesia e música. Mostrou ainda suas finalidades, desde uma simples 
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forma de lazer após um dia laboral, dos escravos, à uma versão fortemente globalizada, com 

intuito de atingir a grande mídia. 

Palavras-chave: Os Tapaioaras. Carimbó. Manifestação Afro-brasileira amazônica. 

ABSTRACT 

The research "The Tapaioaras Group: Historical contributions for the preservation of the 

Afro-Brazilian identity of Carimbó Vigiense" analyzes the primitive characteristics of the 

carimbó practiced in the city of Vigia and the transformations occurred in its general aspects. 

The object of study is the carimbó group "The Tapaioaras", which preserves this Afro-

Brazilian Amazonian manifestation for more than a century as tradition in a Vigiense family, 

descendant of slaves, of the farm Tauápará, belonging to The Guajará Baron. In addition, this 

research deals with the historical achievements of the group and its importance in the 

construction of the socio-cultural identity of the municipality and the African characteristics 

present in this Amazonian manifestation. This work also portrays the originality of the 

Vigiman carimbó, the oldest municipality in the Amazon, under a traditional and conservative 

perspective, taking into account the changes in rhythm, dance and clothing caused by 

contemporaneity and its technological evolutions. A methodology of qualitative approach 

based on works developed by Salles & Salles (1969), Soeiro (1978), Ildone (1991), also 

counted on printed newspaper articles such as: A Província do Pará (1974), O Liberal (1976), 

(O LIBERAL, 1978), a historical and social survey of Vigia, of colonization, economic 

development and its importance in the construction of vigiense cultural and social identity. 

Interviews were conducted with members of the original The Tapaioaras Group. The carimbó, 

seen as a cultural heritage of the Afro-Brazilian Amazonian matrix, has increasingly lost its 

space in the social and mediatic sphere. Based on this principle, the work provided a 

discussion about the elements that make up this manifestation, aiming to confront the 

traditional and contemporary aspects. As a result, it pointed out a considerable difference 

between the traditional and contemporary aspects of the elements that make up this tradition, 

such as: dance, dress, poetry and music. It also showed its aims, from a simple form of 

recreation after a working day, of the slaves, to a strongly globalized version, in order to reach 

the mainstream media. 

Keywords: The Tapaioaras. Carimbó. Afro-Brazilian Amazonian Manifestation. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho busca levantar um debate sobre a prática cultural do carimbó na cidade 

de Vigia, tomando como objeto de pesquisa o grupo “Os Tapaioaras”, o mais antigo em 

atividades no município. Analisa ainda as modificações referentes às manifestações como 

dança, indumentária, letras e música que ao longo do tempo influenciaram na transformação 

do caráter rústico do carimbó. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

217 

Para isso, foi feito um levantamento histórico e social desde os primórdios da história 

cívica vigiense, abordando aspectos da colonização, edificação e convívio social dos 

habitantes. Retrata também sobre o desenvolvimento da economia local e sua relação com as 

manifestações culturais e folclóricas. Aponta os primeiros indícios da prática do carimbó na 

cidade de Vigia, o surgimento do grupo “Os Tapaioaras” e seus grandes feitos, a ascensão 

nacional do carimbó, até as formas globalizadas que são apresentadas hoje pela mídia para 

manter a tradição e atrair turistas. 

Embora haja poucas publicações acerca da específica temática, para alcançar os 

objetivos desta pesquisa foram utilizados levantamentos bibliográficos e entrevistas com 

remanescentes do grupo “Os Tapaioras”. Ao final, pretende-se que este trabalho torne-se 

fonte de pesquisa para outros de grande relevância social e acadêmica. 

 

2. O CENÁRIO DA PESQUISA 

Vigia é um município localizada na microrregião do salgado paraense, nordeste do 

Pará e extremo norte do Brasil, distante à 100 quilômetros da capital Belém. Após a famosa 

Batalha de Guaxenduba, travada e vencida pelos portugueses sobre os franceses para 

conquistar o Maranhão em 1614, a corte lusitana decidiu explorar as terras amazônicas. 

Temendo nova invasão, mandou uma frota de navios sob o comando de Francisco Caldeira 

Castelo Branco que em 6 de janeiro de 1616, aportou em uma aldeia da tribo Tupinambá, 

chamada Aldeia Uruitá. Lá registrou essas terras como propriedade portuguesa. Seguiu 

viagem e seis dias depois fundou Belém. Esta aldeia se tornou um ponto estratégico onde a 

corte lusitana instalou uma guarita de vigilância militar. A intenção era fiscalizar embarcações 

que transitavam à capital e proteger as terras contra invasores e assaltantes. Essa torre de 

vigilância com o passar do tempo deu origem ao nome atual do município “Vigia”, assim o 

nome Uruitá deixou de ser usado. Com a chegada dos portugueses os nativos foram expulsos 

e chegaram novas pessoas com novos conhecimentos em pesca, agricultura e construções 

modificando socialmente o que antes era uma aldeia. 

 

Anos mais tarde, interessando-se por essas terras o fidalgo português Jorge Gomes 

d’Alamo recebeu-as do rei de Portugal, D. Pedro V, por Sesmarias, para colonizá-las 

e fazê-las. Vieram com o fidalgo para a nova terra, agricultores, carpinteiros com 

conhecimento naval, pescadores e suas famílias, todos com desejo de progredir, 

estabelecendo-se aqui depois de expulsar os nativos. Acredita-se que com os novos 

habitante 
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s ou com outros colonos veio a imagem e a devoção a Nossa Senhora. Era o início 

da colonização, a formação de uma nova gente, mesclada de portugueses e índios e, 

mais tarde, de negros, o que iria caracterizar com o tempo a maioria do povo 

vigiense. (BARROS, 2009, p. 57). 

 

Depois da instalação dos portugueses em terras vigienses chegaram os jesuítas, 

missionários da igreja católica que tiveram grande contribuição para a formação religiosa. 

Construíram igrejas monumentais e colégios (Segundo Colégio da Amazônia), eram uma 

grande potência sócio-econômica, realizaram missões de evangelização. 

 

Com o desenvolvimento da vila, Vigia ganhou condição de cidade em 1845. Sua 

economia se destaca com as várias lavouras, fazendas e olarias, que eram impulsionadas pela 

mão de obra dos escravos. Os negros africanos chegaram em grande quantidade e tiveram 

enorme contribuição para a formação cultural e folclórica da região. 

 

3. O CARIMBÓ 

 

O carimbó é uma manifestação folclórica paraense de inexata origem étnica, alguns 

pesquisadores defendem sua descendência indígena, outros africana, e também há quem diga 

que se originou da pluralidade cultural entre índios, africanos e europeus. 

 

3.1 Origem 

Segundo Salles & Sales (1969), os registros escritos mais antigos dessa manifestação 

se encontram na coleção de leis da Província do Grão-Pará no ano de 1880 em Belém e 1883 

em Vigia. O código de postura de Belém proibia sob pena de 30.000 réis, fazer batuques ou 

samba e tocar tambor, corimbó ou qualquer instrumento que perturbasse o sossego durante a 

noite. 

 

O código de posturas da câmara municipal de Vigia adotou a mesma medida três anos 

depois. Mas em Vigia, foi escrito carimbó ao invés de corimbó como apareceu em Belém, a 

pena para a contravenção era de 15.000 réis ou cinco dias de prisão. 
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O nome dessa manifestação origina-se do tambor que é o principal instrumento 

utilizado para dar o ritmo à dança. É feito de um tronco de árvore com cerca de um metro de 

comprimento, internamente escavado para conseguir a acústica ideal do som, e coberto com 

couro de veado bem esticado em uma das extremidades. O tocador senta-se sobre o tambor de 

forma que o instrumento fique entre suas pernas. Com as mãos, bate sobre a superfície que 

contém o couro, produzindo o ritmo. São usados dois ou três tambores de diâmetros diferentes 

para distinguir a altura do som, o maior e mais grave chame-se marcador, e os outros são 

chamados de repiniques. Carimbó, corimbó ou curimbó são nomes dados a esse instrumento 

no Pará. 

 

Para Soeiro (1978), o carimbó teria surgido em Vigia no século XVIII com os negros 

africanos vindos para trabalhar nas lavouras e fazendas da região, muito provavelmente na 

fazenda do Tauá-Pará onde havia uma grande concentração de negros africanos. 

 

Salles & Salles (1969), afirmam que o Carimbó surgiu como uma necessidade de lazer 

dos escravos que tinham uma rotina extremamente estressante. Então, para contrastar com um 

dia de trabalho árduo, os negros praticavam o carimbó, com uma percussão vibrante 

caracteristicamente africana. 

 

“O carimbó que nos habituamos a apreciar desde longo tempo, sempre se nos pareceu 

também como síntese das folganças caboclas. Síntese admirável nele encontramos: o lazer e o 

trabalho, conjugados, estreitamente associados.” (SALLES & SALLES, 1969, p. 259). 

 

Em Vigia o carimbó também era denominado zimba, apenas nessa cidade existiu essa 

denominação, não havia diferença entre ambos, eram sinônimos. Porém, no início do século 

XX, essa dança ganhou características imitativas, principalmente com o conjunto “Os 

Tapaioaras”, o ritmo era o mesmo, as coreografias imitavam animais (poderia isso ser 

influência indígena, ou não) como a dança da onça, dança do Piru e a dança do carneiro. 

 

O carimbó vigiense que nos chegou graças às tradições orais, apresenta-se ainda 

revertido em grande parte, com suas formas originais. É tradição que se remonta ao 

século XVIII, a sua evolução em solo vigilengo, deixando traços característicos em 

épocas bem marcantes, em que o carimbó, aqui denominado “Zimba”, assume 

destaque considerável entre a camada negra das fazendas e sítios, onde o labor se 
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confunde com o ritmo do carimbó, transformado em lazer, cuja dança favorece o 

afastamento do estado nostálgico do negro. (SOEIRO, 1978). 

 

Existem algumas divergências acerca da origem do nome carimbó. Os próprios 

informantes que lidavam com a cultura desse estilo musical, parte integrante de suas tradições 

divergiam acerca desta clareza. 

 

O Carimbó da Vigia, como vimos, é tradição que remonta ao século passado. A 

denominação zimba é também utilizada e os informantes não souberam dar-nos uma 

explicação precisa dessa palavra, de curso limitado aquela região, como sinônimo de 

carimbó. O próprio texto antigo das posturas Municipais refere-se ao carimbó e 

nunca ao zimba. Teria sido uma corruptela de samba. Não nos atrevemos a 

desvendar o problema. (SALLES & SALLES, 1969, p. 263). 

 

a. Performance 

 

A manifestação do carimbó acontece através da música e da dança, sua prática já foi 

considerada profana, mas no século XX foi ligada a manifestações religiosas, principalmente 

nas festas de São Benedito, Padroeiro dos Negros. 

 

i. Dança 

 

O carimbó exibido atualmente, principalmente nas mídias televisivas, apresentam uma 

dança coreografada, em pares de casais que dançam todos fazendo os mesmos movimentos. 

Porém, o carimbó em sua forma original, apresenta uma dança livre onde o homem dança 

levemente curvado para frente, com braços abertos e passos curtos. Sempre girando em torno 

de si e da mulher, conforme o ritmo da música, como se tivesse perseguindo-a. E ela, por sua 

vez, esnoba o par, também girando e segurando a borda de suas vestes, como se estivesse 

fugindo. 

 

A configuração coreográfica mais geral é de uma grande roda que circula pelo salão 

durante algum tempo; às vezes a roda se desfaz e os pares rodeiam, sem se tocar, ou 

permitem a encenação de solistas. O caráter de dança solista favorece demonstrações 
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de habilidade individual, mas estas configurações são elementos associados, tal 

como o Peru de Atalaia. O solista traves de mímicas, executa uma dança imitativa e 

nisto parece haver muita influência das antigas danças indígenas. A tendência geral 

dessas danças, como já ocorreu na multiplicidade de denominações, parece ser 

fragmentação, a individualização, com a aquisição de elementos novos e a perda de 

outros. (SALLES & SALLES, 1969, p. 279). 

 

ii. Indumentária 

 

O carimbó moderno é apresentado geralmente com pares de casais. A dama veste saia 

longa, folgada e uma blusa sem mangas, de tecido florido e colorido lembrando as cores da 

floresta, com o verde ou vermelho predominante, utiliza também acessórios feitos com 

sementes da mata, como cordões e pulseiras; no cabelo sempre usa flores amarradas para fins 

ornamentais. Os homes trajam camisas de mangas compridas com botões abertos e as pontas 

amarradas abaixo do umbigo. As camisas são feitas com tecidos da mesma estampa que a 

roupa das damas, uma calça branca e um chapéu de palha. 

 

Esses elementos indumentários supracitados parecem fazer parte de uma adaptação já 

citada por Salles & Salles (1969), foram adquiridos com o passar do tempo. Talvez, com 

intuito de organização e efeito visual, para chamar ainda mais a atenção de quem apreciava a 

dança. Essas características poderiam ter sido incluídas ao carimbó com objetivo de atrair a 

curiosidade de turistas, associando de forma visual, a dança à Amazônia, como um fazer 

ligado à natureza. Todavia, se essa manifestação surgiu como necessidade de lazer dos 

negros, os mesmos não vestiam roupas coloridas, claro sinal de adaptação. 

 

iii. Letras/música 

 

O professor e folclorista vigiense Francisco Soeiro, preocupado com a preservação do 

carimbó, fez uma catalogação das letras das canções que eram apresentadas pelos grupos em 

Vigia. Em geral essas letras retratavam o trabalho, seja nas lavouras, nos engenhos, nas 

olarias, na pesca. São letras curtas e com repetições do coro, muitas ainda são cantadas pelos 

carimbozeiros de Vigia. 
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As letras modernas cantadas pelo artista Pinduca, denominado rei do carimbó, 

possuem uma característica diferente. Pois, descrevem movimentos da dança e elementos 

característicos de atividades tradicionais paraenses como a colheita e a fabricação da farinha e 

derivados da mandioca. Referências à culinária paraense também são encontradas em suas 

letras. 

O carimbó em seu formato original era tocado com três tambores: um banjo, cheque- 

cheque/milheiro (lata com sementes de milho), um instrumento de sopro (flauta de madeira ou 

clarinete), cantor e coro. Há relatos de outros instrumentos como a viola, o pandeiro e o 

triangulo. Entretanto, basicamente eram esses os instrumentos. No carimbó apresentado por 

Pinduca, tem a inclusão de alguns instrumentos como a guitarra, o baixo elétrico, a bateria e a 

metaleira (saxofone, trompete e trombone), modificando bruscamente o ritmo, substituindo o 

timbre rústico dos curimbós pelos modernos instrumentos de percussão. Em certas músicas o 

carimbó se confunde com a lambada, outro ritmo paraense. 

 

Houve uma notável mudança na prática do carimbó de raiz chamado “pau e corda” 

onde todos os instrumentos utilizados eram acústicos, o último grupo genuinamente 

pau e corda que ele presenciou, eram da comunidade Curuçazinho e se 

apresentavam na vila de Santa Rosa, ambos pertencentes ao município de Vigia, e 

fez uma interessante colocação a respeito da influência eletrônica da globalização 

dizendo: “Conseguirá ele (grupo de carimbó do Curuçazinho) resistir à influência 

dos pinducas eletrônicos?” disse também em parágrafo único: “Carimbó que não é 

pau e corda nada tem de folclórico. É encenação para turista ver”. (SILVA; COSTA, 

2016 apud PALHETA, 1995). 

 

4. GRUPO OS TAPAIOARAS 

 

O grupo de carimbó os tapaioaras é o mais antigo em atividade no município de Vigia. 

Sua história se remete ao tempo do Brasil colonial. Mas, foi o senhor Santana Porto de 

Miranda em meados do século XX, que assumiu a liderança do grupo e realizou grandes 

feitos, levando o carimbó vigiense a vários estados brasileiros e para outros países também. 

Mestre Santana, como era conhecido, assumiu a responsabilidade de dar continuidade à 

cultura do carimbó que passou por gerações em sua família, pescador e analfabeto, reuniu-se 

com familiares e amigos e batizou o grupo com o nome Os Tapaioaras. 
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4.2 Origem 

 

Segundo entrevista concedida pela senhora América Porto de Miranda, ex-integrante 

do grupo e viúva do Mestre Santana, o conjunto teria surgido na segunda metade do século 

XIX, com os avós de seu esposo que moravam na Fazenda do Tauá-Pará e foram escravos de 

Domingos Raiol, o Barão de Guajará. Ao final de cada plantio e cada colheita na fazenda, os 

negros se reuniam para comemorar ao fim do dia com batuques de carimbó, festejavam, 

comiam e dançavam. De acordo com Soeiro (1978, p. 5), essa prática não era novidade e o 

carimbó já era praticado há bastante tempo naquela fazenda como relatou em seu livro: 

Gregório, preto velho, mulato do Tauá-Pará, morto em 1939, dizia que o zimba era 

muito antigo, já dançado pelos seus avós vindos da África. A sua geração erradicou o zimba 

por nos vivenciado. 

Segundo La Torre (2009), após a abolição da escravatura, em 1912, a fazenda que 

pertencia ao Barão de Guajará foi vendida e em 1938 foi adquiria por Francisco Soares de 

Melo que usou as terras para cria de gado e em 1943. Ele vendeu a propriedade a Rodolfo 

Englehard, filho de um ex-prefeito de Belém Estes proprietários possuíam um sistema de 

sítios agrícolas, onde cada morador possuía o direito de residir com sua família nos sítios 

desde que entregassem parte de sua produção como farinha, frutas e frutos do mar, ao senhor 

dono da fazenda. 

Benicio de Miranda, pai do Mestre Santana e filho de escravos daquela fazenda, 

conseguiu a posse de um desses sítios no final da década de 30 e manteve a tradição de 

festejar os fins dos plantios e das colheitas. Nesse contexto, o carimbó era praticado como 

expressão rústica de lazer dos caboclos mestiços e descendentes de escravos. 

De acordo com América Miranda, após a morte de Joaquim Benício de Miranda, 

Santana Miranda reuniu-se com ela e outros familiares e amigos para dar continuidade ao 

carimbó praticado na família. Como a maioria dos integrantes eram pescadores o grupo 

passou a se chamar Os Tapaioaras que para os índios significa Olhos da Deusa. Era o nome 

dado às pequenas embarcações pesqueiras daquela época. 

Quando Mestre Santana assumiu o grupo, este tinha uma formação de dez integrantes 

eram eles: João Lobato da Silva, Ademir Lobato da Silva, Luiz Lobato da Silva, Manoel 

Santana Porto de Miranda, Lauro, Jorge, Pêque, Pedro Miranda, Raimundo Miranda e 

América Miranda. 
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4.3 Feitos históricos 

 

Quando o Mestre Santana assumiu a liderança do grupo em 1965, juntamente com 

seus familiares e amigos, o carimbó estava em ascensão no Brasil, atraindo olhares de muitos 

pesquisadores e admiradores do ritmo, que deixava de ser particularidade dos paraenses para 

alcançar novos públicos em todo o País. 

Dona América relatou que o conjunto Os Tapaioaras, viajou por vários estados 

brasileiros visitando as cidades de São Paulo – SP, São Caetano do Sul – SP, Brasília – DF, 

Aracajú – SE, Recife – PE, Goiânia – GO. Porém, com pouco ou nenhum registro dessas 

viagens. 

No ano de 1978 o grupo viajou a cidade de São Paulo para realizar uma série de 

apresentações promovidas pela Sociedade Brasileira de Folclore por intermédio da professora 

Julieta de Andrade. 

“O conjunto de carimbó “Os Tapaioaras”, de Vigia, viaja hoje para 

São Paulo, onde fará várias exibições sobre promoção da Escola de 

Folclore mantida pela Sociedade Brasileira de Folclore e com 

patrocínio da secretaria de Cultura do Estado de São Paulo.” (O 

LIBERAL, 1978, p. 16). 

 

Em São Paulo o Grupo realizou três apresentações segundo o jornal O Liberal (1978, 

p. 16). 

 

A primeira exibição está marcada para às 16 horas de domingo no Parque do 

Ibirapuera em frente ao Museu do Folclore. Na segunda-feira o conjunto fará outra 

exibição, desta vez no Teatro Aquários e uma terceira está sendo programada na 

Associação de Epiléticos de São Paulo. 

 

O grupo de carimbó vigiense também foi notícia na cidade de São Paulo, publicado 

por um jornal em Jundiaí – SP, com o título “Folclore do Pará marca encontro no Ibirapuera”. 

 

Um grupo de 19 pescadores, vindos da cidade de Vigia, estado do Pará, estará 

domingo em São Paulo para exibir o autêntico carimbó do norte, uma dança de 

origem afro-negra de cunho folclórico, ultimamente difundida nos meios 
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popularescos e citadinos, inclusive no sul, onde tem sido trazida por artistas e 

pessoas que tem viajado pela Amazônia. (JORNAL DA CIDADE, 1978). 

 

Em junho de 1974 aconteceu em vigia o “I festival de carimbó”, que contou com a 

participação de 12 conjuntos de Vigia e cidades vizinhas promovido pela prefeitura municipal 

e com a participação do Centro Rural Universitário de Treinamento e Ação Comunitária – 

CRUTAC, órgão da UFPA. O evento reuniu cerca de três mil pessoas. Na ocasião, o conjunto 

Os Tapaioaras foi o grupo mais autêntico escolhido pelo júri do festival. Apresentaram a 

típica dança da onça e receberam um troféu e horarias dos patrocinadores. Os grupos “Alegria 

dos Vigienses” e “Conjunto Tia Pê” ficaram em segundo e terceiro lugares respectivamente. 

(A PROVINCIA DO PARÁ, 1974). 

De acordo com Silva e Costa (2016, p. 21-23), o grupo Os Tapaioaras foram gravados 

durante a apresentação no festival de carimbó por uma equipe de imprensa baiana. essa 

gravação chegou aos Estados Unidos e foi reproduzida pela gravadora LIRICORD STEREO 

em um disco de vinil que foi comercializado naquele país, o disco acompanhava uma capa 

com umas notas em inglês que foram traduzidas pelo professor vigiense José Ildone, as notas 

afirmavam que aquela gravação havia sido autorizada por Santana de  Miranda e outras duas 

pessoas. 

Figura 1 – Capa do Disco Gravado nos Estados Unidos 

Fonte: https://www.discogs.com/Various-Amaz%C3%B4nia-Cult-Music-Of-Northern-Brazil/release/354938. 

Acesso em: 18 de fevereiro de 2018. 

http://www.discogs.com/Various-Amaz%C3%B4nia-Cult-Music-Of-Northern-Brazil/release/354938
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Atualmente o grupo se apresenta durante a passagem da procissão do Círio de Nazaré 

em Vigia e quando são contratados para algum evento, os instrumentos do grupo ainda se 

encontram em perfeito estado, ficaram um período no museu da cidade, mas atualmente são 

mantidos na residência da família Miranda em Vigia. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho explana a história de Vigia de forma cronológica, possibilitando entender o 

processo de colonização e desenvolvimento da cidade e sua relação com a pluralidade cultural 

amazônica. Pois, o carimbó que conhecemos, lá denominado “Zimba”, nasceu no Pará. Com o 

crescimento das cidades amazônicas, principalmente Belém e Vigia, muitos escravos foram 

trazidos para trabalhar nas lavouras e olarias ou servir seus senhores na cidade. Os negros 

eram submetidos a uma jornada de trabalho sub-humana nas fazendas. Nesse panorama, o 

carimbó surgiu como necessidade de lazer. Os escravos praticavam em suas poucas horas de 

folga, de forma simples e rústica, apenas diversão para aliviar o cansaço mental. Com o passar 

do tempo sofreu proibições por causa do preconceito. Quem era branco não dançava o que era 

de preto.  Com a mistura de índios, africanos e portugueses, Vigia se tornou um povo 

miscigenado, de predominância cabocla que se rendeu ao batuque vibrante do carimbó, 

elevando a tradição a nível de patrimônio cultural imaterial do Brasil. Um grupo que 

representa toda essa tradição e ainda se encontra em atividade são “Os Tapaioaras”. O 

carimbó da família Miranda que foi batizado no início do século XX, já era praticado por seus 

ancestrais escravos na fazenda do Barão de Guajará desde o período escravista. Eles 

realizaram grandes feitos para o carimbó vigiense, levaram a manifestação e o nome da cidade 

a vários estados brasileiros, inclusive para o exterior. 
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 
 

Modalidade: Artigo Científico 

Resumo 

A revolução verde deixou inúmeras consequências às comunidades rurais no Brasil, dentre elas um 

modelo de extensão rural que se baseava apenas na transferência de tecnologias. Porém, partir dos 

anos 1980, iniciou-se no país uma nova proposta de extensão rural, levando em conta os aspectos 

culturais e sociais do público-alvo, o que já demonstrou alcançar melhores resultados no que se refere 

ao desenvolvimento rural. Nesse contexto surge o diagnóstico rural participativo (DRP), que consiste 

em um conjunto de técnicas e ferramentas que permitem que as comunidades façam seu próprio 

diagnóstico, tendo grande importância para a promoção do desenvolvimento socioeconômico de 

populações rurais, com a participação ativa dos beneficiários envolvidos no processo. Dessa forma 

este trabalho teve como objetivo apresentar os resultados da aplicação de algumas ferramentas do DRP 

na comunidade quilombola de Porto Alegre, município de Cametá, Pará. Realizadas por meio do 

grupo de pesquisa em Desenvolvimento Rural e Inovações Sociotécnicas (DRIS), vinculado a 

Universidade Federal do Pará. Para isso foram realizadas visitas a comunidade no mês de agosto de 

2018 e reuniões, no qual se aplicaram as ferramentas, Matriz SWOT ou FOFA, o calendário de fonte 

de renda e o mapa da comunidade, com o intuito de evidenciar a importância do referido diagnóstico 

na leitura por parte de discentes, docentes e comunitários, de questões problemáticas e de 

potencialidades de fortalecimento para a comunidade de Porto Alegre. A realização do DRP foi 

positiva tanto para a comunidade quanto para o grupo DRIS, pois, partir dessa percepção, foi possível 

estabelecer metas, além da possibilidade de uma maior aproximação com todos os envolvidos no 

desenvolvimento local, o que sem dúvidas facilitará o direcionamento de ações. A conclusão, portanto, 

é que o uso de ferramentas participativas do DRP é importante para o processo de desenvolvimento 

sustentável. 

Palavras-Chave: Extensão Rural; Assistência Técnica; Desenvolvimento Rural.   
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Abstract  

The green revolution has left countless consequences for rural communities in Brazil, mong them a 

rural extension model that was based only on the transfer of technologies. However, starting in the 

1980s, a new proposal for rural extension began in Brazil, taking into account the cultural and social 

aspects of the target population, which has already been shown to achieve better results in rural 

development. In this context emerges the participatory rural diagnosis (PRD), which consists of a set 

of techniques and tools that allow communities to make their own diagnosis, having great importance 

for the promotion of socioeconomic development of rural populations, with the active participation of 

the beneficiaries involved in the process. In this way, this work had the objective of presenting the 

results of the application of some DRP tools in the quilombola community of Porto Alegre, in the 

municipality of Cametá, Pará. Made through the research group on Rural Development and 

Sociotechnical Innovations (DRIS), linked to the Federal University of Pará. For this, community 

visits were held in August 2018 and meetings, in which the tools, SWOT Matrix or FOFA, the source 

income calendar and the community map were applied, with the purpose of highlighting the 

importance of this diagnosis in reading by students, teachers and community, problematic issues and 

strengthening potential for the community of Porto Alegre. The DRP was positive for both the 

community and the DRIS group, because, from this perception, it was possible to establish goals, 

besides the possibility of a greater approximation with all those involved in local development, which 

will undoubtedly facilitate the direction of actions. The conclusion, therefore, is that the use of DRP 

participatory tools is important for the sustainable development process. 

Key words: Rural Extension; Technical Assistance; Rural Development. 

1. Introdução 

A extensão rural e a assistência técnica no Brasil passaram por diversas modificações 

importantes no decorrer dos anos. Nas décadas de 1950 e 1970, baseavam-se apenas na 

transferência de tecnologias, com pouca ênfase na grupalização e na participação dos 

beneficiários, tanto na elaboração como na execução dos projetos (EMATER, 2009). Tais 

bases se davam, sobretudo, por influência do processo denominado como Revolução Verde, 

que, em termos práticos, consistiu em um conjunto de tecnologias difundidas no campo, por 

meio do qual se promoveu a chamada modernização da agricultura. 

Com auxílio de recursos internacionais, buscou-se reproduzir no país um modelo de 

desenvolvimento urbano-industrial, que tinha como base a ‘capacitação do homem rural’, a 

fim de que este passasse a aceitar as mudanças intrínsecas ao modelo em questão. Desde 

então, a pesquisa e a extensão rural foram voltadas às relações de produção inerentes ao modo 
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de produção predominante e motriz do modelo de desenvolvimento. Ambas estavam 

fundamentadas na ideia de que a mudança social se daria, como almejado, a partir da 

introdução de inovações tecnológicas na sociedade (CAPORAL; COSTABEBER, 2004). 

Vale salientar que, nesta época, as universidades brasileiras já haviam incorporado a 

disciplina “Extensão Rural” ao currículo das Ciências Agrárias. Professores participavam de 

cursos ministrados por extensionistas e, assim, se sedimentava, no interior das faculdades de 

agronomia e veterinária, o ensino da extensão rural a partir do modelo de desenvolvimento 

pretendido. A pesquisa, o ensino e a extensão rural já estavam conectados em prol de uma 

mudança na base tecnológica da agricultura ditada pela indústria, que acabou por beneficiar 

médios e grandes produtores (CAPORAL, 1991). 

Desse modo, a pesquisa e a prática da extensão rural serviam apenas como 

instrumentos para a introdução da sociedade rural nas dinâmicas de mercado. Os 

conhecimentos empíricos dos agricultores, bem como suas reais necessidades eram, cada vez 

menos, levadas em consideração (LISITA, 2005).   

Entretanto, a partir dos anos 1980, iniciou-se no país uma nova proposta de extensão 

rural, pautada em uma “consciência crítica” dos extensionistas com princípios participativos, 

levando em conta os aspectos culturais e sociais do público-alvo (GUIMARÃES et al, 2007). 

A abordagem de sistemas nas ações de pesquisas e extensão rural (Farming Systems 

Researh/Extension ou FSR/E) começou a ser aplicada com o intuito de compreender-se a 

complexidade dos sistemas agrícolas face aos crescentes questionamentos e críticas a projetos 

reducionistas disciplinares de desenvolvimento rural aplicado a comunidades rurais 

(LOURENÇO et al, 2008). 

Nesse contexto, o diagnóstico rural participativo (DRP), com origem nos trabalhos de 

Robert Charmbers nos Estado Unidos, surge como importante ferramenta para a promoção do 

desenvolvimento socioeconômico de populações rurais, com a participação ativa dos 

beneficiários envolvidos no processo com uma multidisciplinaridade técnica (SOUSA, 2009).  

O DRP consiste em um conjunto de técnicas e ferramentas que permitem que as comunidades 

façam seu próprio diagnóstico e a partir daí comecem a autogerenciar estratégias para o seu 

planejamento de desenvolvimento (VERDEJO, 2006). 

Justamente na contramão das pesquisas e atividades de extensão universitária que se 

mostram compatíveis com os projetos de desenvolvimento puramente economicistas no 

campo, o grupo de Pesquisa em Desenvolvimento Rural e Inovações Sóciotécnicas (DRIS), 

vinculado à faculdade de agronomia da universidade federal do Pará campus universitário do 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

231 

Tocantins Cametá, vem realizando esforços analíticos coletivos, que envolvem docentes e 

discentes da UFPA, mas também pesquisadores internacionais. Com o intuito de pautar suas 

primeiras ações de pesquisa e extensão universitária, o DRIS realizou juntamente com os 

moradores da comunidade quilombola de Porto Alegre, município de Cametá-Pará, um DRP, 

com a finalidade de conhecer peculiaridades e traçar estratégias para o desenvolvimento 

sustentável da comunidade.  

Com a atenção direcionada aos resultados obtidos no exercício do DRP nessa 

comunidade em questão, o objetivo deste trabalho é evidenciar a importância do referido 

diagnóstico na leitura, por parte de discentes, docentes e comunitários, de questões 

problemáticas e de potencialidades de fortalecimento para a comunidade de Porto Alegre. 

 

2. Metodologia 

2.1 Área de estudo 

A pesquisa foi realizada na comunidade quilombola de Porto Alegre (2°26’08’’S e 

49°43’36’’W), situada próximo ao quilômetro 40 da BR 422 às margens do rio Anuerá no 

distrito de Juaba - município de Cametá - Pará, mesorregião do Nordeste Paraense (Figura 1). 

O município de Cametá possui uma população estimada em 136.190 habitantes, com uma 

área territorial de 3.081 km², situada entre coordenadas 02º14’54’’S e 49º30’12”W (IBGE, 

2017). 

Figura 1: Mapa de localização geográfica da comunidade quilombola de Porto Alegre 

(Cametá-PA). 

 Fonte: MORAIS, 2019. 
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 A comunidade quilombola de Porto Alegre possui uma área de 25,97 km², com uma 

população estimada em 335 habitantes com 80 famílias distribuídas em 74 residências 

(NUPINQ, 2018). A comunidade possui título de reconhecimento de domínio coletivo 

emitido pelo Instituto de Terras do Pará (INTERPA) em 2009, compreendendo o 

reconhecimento do território de remanescentes de quilombo. 

2.2 Coleta de dados 

Os métodos da pesquisa basearam-se em ferramentas do diagnóstico rural participativo 

propostas por VERDEJO (2006), as quais foram desenvolvidas na comunidade de Porto 

Alegre por docentes, discentes do grupo de pesquisa em Desenvolvimento Rural e Inovações 

Sociotécnicas (DRIS) da universidade federal do Pará campus Cametá, juntamente com os 

moradores da comunidade. O desenvolvimento do DRP se deu entre os meses de agosto e 

dezembro de 2018. 

A princípio foram realizadas algumas visitas à comunidade pelo grupo DRIS, no mês 

de agosto de 2018, com a realização de duas reuniões com as lideranças da Associação de 

Remanescentes de Quilombo de Porto Alegre (ARQUIPA). Nessas reuniões, buscou-se obter 

uma boa aproximação entre os pesquisadores e o público-alvo. Em seguida, ocorreram visitas 

nas residências da comunidade com o intuito de apresentar a proposta de ações do DRIS. No 

mês seguinte, foram aplicadas as seguintes técnicas juntamente com os agricultores no 

barracão comunitário como ilustra as figuras 2 e 3. 

Figuras 2 e 3: aplicação do DRP no barracão comunitário. 

Fonte: Os autores. 

 

No que se refere à Matriz SWOT ou FOFA (forças, fraquezas, oportunidades e 

ameaças), foi utilizada para visualizar os fatores positivos e negativos da comunidade, tanto 

internos quanto externos, identificando os estratos mais vulneráveis dos agricultores que, 

muitas vezes, não conseguem se inserir nos benefícios gerados pelos processos de 
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desenvolvimento, em virtude de fragilidades e ameaças enfrentadas (MIRANDA et al, 2015). 

Essa atividade foi realizada por um grupo de 10 pessoas constituído por homens e mulheres e 

depois validada pelos demais moradores presentes.  

O método de realização do calendário de fonte de renda teve por finalidade obter 

informações sobre as estações agrícolas e atividades produtivas da comunidade. Como por 

exemplo, o tipo de cultivo, o tipo de criação e ao tempo adequado para os cultivos e 

realização das atividades agrícolas.  

Foi utilizada a construção do mapa da comunidade pelos moradores, essa ferramenta 

consistiu em levantar informações sobre as condições de vida dos moradores, como por 

exemplo, o acesso à água potável, energia elétrica, qualidade de moradia entre outros. Além 

disso, possibilitou visualizar a estrutura social da comunidade (VERDEJO, 2006).  

Outras ferramentas foram utilizadas em outras ocasiões no decorrer do período da 

pesquisa, como a observação participante que, de acordo com Verdejo (2006), a participação 

junto à realidade da comunidade é crucial entender por que agem desta ou de outra maneira, 

muitas vezes o comportamento das/os agricultoras/es é muito mais lógico do que parece 

inicialmente, por isso é importante que o extensionista não apenas observe mais participe das 

atividades e vivencie a realidade da comunidade. Essa atividade foi realizada desde a primeira 

etapa da pesquisa até seus últimos estágios no campo.  

 

3. Resultados/Discussões 

Com a aplicação da ferramenta SWOT foi possível visualizar que o fortalecimento da 

comunidade está diretamente associado às atividades agrícolas, que se caracterizam como base de 

sustendo para os moradores e propiciam a permanência no território (ver figura 4). 
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Figura 4: Matriz SWOT da comunidade. 

Fonte: Os autores.  

Devido à diversidade nas atividades agropecuárias os produtores realizam mutirões 

comunitários que geram relações de reciprocidade e manifestações culturais (como as 

ladainhas rezadas antes do plantio) enraizadas em seu cotidiano. Em contraponto, as 

fragilidades da comunidade estão relacionadas aos direitos básicos de infraestrutura como: 

água potável, saneamento, prédio escolar e destinação inadequada dos lixos domésticos, além 

de questões socioambientais como o assoreamento do rio e o aumento de áreas com os solos 

empobrecidos, devido ao desmatamento realizado pelos agricultores através do sistema de uso 

da terra condicionado à derrubada e à queima.     

A violência, a entrada de drogas ilícitas e a extração ilegal de madeira causam 

preocupações aos moradores e caracterizam-se como grandes ameaças para a comunidade. 

Investigações realizadas por Silva et al (2017) demonstram que populações de comunidades 

rurais apresentam vulnerabilidade para o consumo e problemas relacionados ao uso de drogas 

ilícitas, quando comparadas à população urbana, atingindo principalmente a juventude, por 

conta da baixa escolaridade, das precárias condições de trabalho e das dificuldades de acesso 

a unidades de saúde. De acordo com a CONAQ (2019), os desafios para coibir situações de 

violência e a invasão de madeireiros nos territórios quilombolas no Brasil são grandes e 

avolumam-se. A certificação pela Fundação Cultural Palmares e a titulação definitiva do 

território são grandes ferramentas para a garantia da terra e a repressão da violação dos 

direitos e também auxiliam na busca por políticas públicas e financiamentos de projetos em 

favor do bem-estar da comunidade. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

235 

Frente às estratégias para o desenvolvimento da comunidade, os moradores apontaram 

a parceria com as Instituições de ensino que compõem o DRIS (Universidade Federal do Pará, 

Universidade Estadual do Pará e Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará), 

permitirá a realização de pesquisas e assistência técnica por discentes e docentes de distintos 

cursos, superando essa deficiência e agregando novas tecnologias ao sistema de produção. 

Além disso, os agricultores buscam parcerias com a empresa Natura e Feiras da cidade de 

Cametá para comercializar seus produtos, que até então são vendidos para atravessadores os 

quais, por sua vez, revendem para supermercados por um maior valor agregando.                       

Os resultados obtidos por meio da ferramenta do calendário de fonte de renda 

realizado por um grupo composto por morados de diferentes idades e gêneros demonstrou a 

diversidade da agricultura familiar que garante o sustendo dos moradores com múltiplos 

cultivos produzidos em roças e quintais da comunidade, com a complementação por meio da 

venda de produtos extrativistas e benefícios sociais governamentais, como podemos ver na 

figura 5. 

   

                        Figura 5: Calendário de fonte de renda da comunidade. 

                        Fonte: Os autores. 

 

O cultivo de mandioca (Manihot sculenda Crantz) caracteriza-se como o maior 

gerador de trabalho e renda para a comunidade, com a produção da farinha d’água o ano todo. 

Outros cultivos como o Arroz (Oriza sativa) e o milho (Zea mays) garantem a alimentação 

das criações de aves, minimizando gastos com rações industrializadas. Nessa perspectiva a 

segurança alimentar é garantida na comunidade visto que os moradores conseguem por meio 

da agricultura e do agroextrativismo produzir alimentos de qualidade para suas famílias. 
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Mesmo assim, ainda enfrentam dificuldades quanto a comercialização de seus produtos e 

gerenciamento de atividades em suas propriedades. Dessa forma, os benefícios 

governamentais como o bolsa família e aposentarias são elementos indispensáveis para o 

sustento das famílias. 

Estas problemáticas na agricultura de subsistência da comunidade quilombola de Porto 

não são isoladas, Kuhn (2011) afirma que os desafios da agriculta familiar em todo o Brasil 

estão, na adaptação e organização do sistema produtivo, da diversificação de atividades, 

tecnologias e recursos disponíveis, mercado e os seus resultados, viáveis para a sua 

manutenção no campo, com perspectivas de renda e bem-estar, entre outros, para uma 

sociedade mais justa e harmoniosa.  

Por meio da atividade de realização do mapa da comunidade, construído por um 

conjunto de moradores que reproduziram no papel suas condições de vida e os recursos 

naturais presentes no espaço territorial, possibilitou a análise e discussão sobre as informações 

visualizadas (ver figura 6). 

 

Figura 6: Agricultores apresentando o mapa da comunidade. 

Fonte: Os autores. 

Como já foi mencionado neste trabalho, existem cerca de 74 residências na 

comunidade, porém, nem todas essas casas estão concentradas no povoado (ou vila), algumas 

famílias residem em áreas mais afastadas dentro do território. Outro fator interessante é que 

os moradores constroem casas de farinhas e casebres em suas áreas de trabalho, distantes do 

povoado, conhecidos como retiros ou sítios, no qual realizam as atividades agrícolas durante o 

dia e no fim da tarde retornam para suas residências na comunidade. A ponte sobre o pequeno 
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rio Anuerá, o qual dá acesso à comunidade, encontra-se em estado precário, de acordo com os 

moradores, que relataram que a construção e a manutenção desta sempre ocorreram com 

recursos e parcerias dos próprios moradores.  

No que se refere ao sistema educacional, um grande percalço é o prédio escolar, que 

possui apenas duas salas de aula para oito turmas do 1º ao 9º ano do ensino fundamental, que 

estudam nos períodos da manhã e da tarde. A fim de garantir realização das aulas, algumas 

turmas utilizam o barracão comunitário. No entanto, em período de festividades dos santos 

padroeiros da comunidade as aulas nesse espaço precisam ser suspensas. A comunidade 

pautou como grande conquista a implantação de uma unidade básica de saúde inaugurada no 

ano de 2016, proporcionando para os moradores melhores condições na assistência médica 

como, no pré-natal das gestantes e nos tratamentos emergências. O próximo passo é conseguir 

uma ambulância para o deslocamento de vítimas até a cidade de Cametá, em mais graves. 

 

4. Considerações finais 

O uso das ferramentas do DRP mobilizou cerca de trinta moradores da comunidade 

quilombola de Porto Alegre a participar efetivamente das ações que ocorreram na sede da 

associação, através de uma interação positiva com os discentes e professores nas atividades e 

nas discussões em torno das potencialidades e limitações da comunidade, além da construção 

de ações futuras. Na oportunidade, os agricultores propuseram que o grupo DRIS realiza-se 

uma oficina de produção de mudas e um curso sobre compostagem. Dessa forma, o objetivo 

foi alcançado ao ser perceptível que os agricultores repensaram algumas de suas formas 

produtivas, que causam desmatamento e possivelmente ocasionam o assoreamento dos rios e 

o empobrecimento do solo, para além, puderam entender que existem diversas formas de se 

produzir com qualidade, utilizando-se de adubos orgânicos produzidos por compostagens, 

além da possibilidade da diversificação de seus espaços produtivos implementando por 

exemplo, os sistemas agroflorestais em antigas roças de mandioca.  

Deste modo, afirma-se que, a realização do DRP foi positiva tanto para a comunidade 

quanto para o grupo DRIS, permitindo a visualização das suas potencialidades, suas 

limitações e suas demandas para o futuro. A partir dessa percepção, foi possível estabelecer 

metas, além da possibilidade de uma maior aproximação com todos os envolvidos no 

desenvolvimento local, o que sem dúvidas facilitará o direcionamento de ações. A conclusão, 
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portanto, é que o uso de ferramentas participativas do DRP é importante para o processo de 

desenvolvimento sustentável. 
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Resumo 

A venda direta de alimentos entre produtores e consumidores tem ganhado destaque nos últimos anos. 

Essa forma de interação em espaço de feiras-livres busca o resgate da procedência dos alimentos, além 

da valorização de aspectos culturais, socioeconômicos e ambientais. Nesse sentido, o objetivo deste 

artigo é compreender a relevância do novo espaço de comercialização dos produtos da agricultura 

familiar de Xaxim/SC, bem como, as relações de comercialização e trocas entre consumidores e os 

agricultores familiares contidas no espaço da feira-livre. A metodologia consistiu na coleta de dados 

por meio de entrevistas semiestruturadas, realizada com feirantes, consumidores e atores públicos 

envolvidos na organização do espaço. A pesquisa verificou que a feira-livre têm beneficiado não 

somente agricultores, como também os consumidores que visualizam a feira como uma alternativa 

frente ao sistema agroalimentar dominante de comercialização de alimentos. Além disso, a feira-livre 

apresenta-se como um espaço de construção de práticas sociais, estimulando a amizade e a confiança, 

bem como, o desenvolvimento local e rural. 

 
Palavras-Chave: Agricultura Familiar, Feira-livre, Cadeias Curtas, Desenvolvimento Rural. 

 
Abstract  

The direct sale of food between producers and consumers has gained prominence in recent years. This 

form of interaction in fair space seeks the rescue of food origin, as well as the valuation of cultural, 

socioeconomic and environmental aspects. In this sense, the objective of this article is to understand 

the relevance of the new commercialization space of the products of the family agriculture of Xaxim / 

SC, as well as the commercialization relations and exchanges between consumers and the family 

farmers contained in the space of the fair. The methodology consisted in the collection of data through 

semi-structured interviews, held with market participants, consumers and public actors involved in the 

organization of the space. The survey found that the fair has benefited not only farmers, but also 

consumers who view the fair as an alternative to the dominant agri-food system of food marketing. In 

addition, the fair presents itself as a space for building social practices, stimulating friendship and 

trust, as well as local and rural development.  

 
Key words: Family Farming, Fair-free, Short Chain, Rural Development. 

 

1. Introdução 

Desde meados da década de 1980, as formas de produzir e consumir alimentos foram 

se globalizando e cada vez mais, os sistemas agroalimentares foram se desenraizando dos 

locais e perdendo suas ligações com as bases naturais de produção-consumo. Nos últimos 

anos, o Brasil tem se inserido cada vez mais no sistema agroalimentar global, essa dinâmica 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

241 

envolve cadeias longas, onde os alimentos acabam se tornando produtos da indústria, de 

grandes grupos econômicos, de varejistas e atacadistas globais. Nas cadeias agroalimentares 

longas a interação entre o produtor e o consumidor é praticamente inexistente, dessa forma, o 

alimento perde seus atributos de identidade e procedência, deixando de ter vínculo com o 

local de produção (ERICKSEN, 2007; PLOEG, 2008). 

A partir desse cenário, cresce a busca por alternativas ao sistema agroalimentar 

hegemônico e das cadeias alongadas de valor alimentar. Por dentro deste, surgem várias 

experiências, práticas sociais e algumas políticas públicas que visam mudar estas 

características acima discutidas. Uma das discussões de grande relevo na literatura 

internacional é o da reconecção dos agricultores com os consumidores a partir de cadeias 

curtas agroalimentares. As cadeias curtas buscam novas formas de interação entre produtor e 

consumidor, resgatando a procedência e identidade dos alimentos, além de trazer de volta o 

papel da qualidade alimentar, do local/território e dos atributos sociais e ambientais 

específicos dos alimentos e produtos (RENTING; MARSDEN; BANKS, 2017). 

As feiras-livres, como a investigada neste trabalho, podem ser conceituadas como um 

tipo de cadeia curta, pois as transações econômicas e as relações sociais são de proximidade 

espacial e social, o que a literatura tem denominado de face a face. Neste tipo específico de 

mercado alimentar diferenciado, geralmente prevalecem contatos mais diretos entre 

agricultores e consumidores, padrões ‘superiores’ de qualidade dos alimentos e atributos 

sociais como, por exemplo, a confiança como base de construção do mercado alimentar 

(GAZOLLA; SCHNEIDER, 2017). Silvestre, Calixto e Ribeiro (2005, p. 7), afirmam que 

“além de ser o lugar das vendas, é também do encontro, da articulação política e sindical, de 

amizade, de reprodução da identidade e da cultura [...]”. Em muitos locais, as feiras são os 

principais meios de comercialização dos agricultores e uma estratégia de reprodução social 

que lhes gera mais autonomia, do que outros tipos de mercados e cadeias alongadas. 

Nesse sentido, o objetivo deste artigo é compreender a relevância do novo espaço de 

comercialização dos produtos da agricultura familiar de Xaxim/SC, bem como, as relações de 

comercialização e trocas entre consumidores e os agricultores familiares contidas no espaço 

da feira-livre. Para dar conta deste objetivo acima, a metodologia da pesquisa consistiu na 

coleta de dados por meio da aplicação de entrevistas semiestruturadas com diferentes atores 

sociais (agricultores feirantes, consumidores e atores públicos). 
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Estruturalmente, o artigo está dividido em três seções, além desta introdução e das 

considerações finais. Na primeira seção explora-se teoricamente o tema das cadeias curtas 

alimentares. Na segunda, apresenta-se brevemente a metodologia do trabalho. Na terceira 

seção discute-se e analisa-se os principais resultados da pesquisa. 

 

2. A construção de Cadeias Curtas de abastecimento 

Desde meados da década de 1980, o modelo de produzir e consumir alimentos foi se 

globalizando, dessa forma, a alimentação se desenraizou dos locais e foi perdendo a ligação 

com sua base natural de produção e consumo. Neste cenário, cresce a preocupação com o 

poder corporativo do sistema agroalimentar, pois concentração e globalização das suas 

cadeias de valor são suas características mais salientes (PLOEG, 2008). 

Nas cadeias agroalimentares longas a interação entre o produtor e o consumidor é 

praticamente inexistente, sendo que o alimento perde sua identidade e procedência, deixando 

de ter vínculos com os locais de produção-consumo. Formuladores de políticas públicas, 

cientistas e outros atores sociais (consumidores, movimento sociais, agricultores, entre outros) 

tem-se mobilizado e buscado construir alternativas a este sistema (agro)alimentar, 

hegemônico, diante da importância dos alimentos para a reprodução da humanidade, 

estabilidade econômica, social e política das nações (CARON et al, 2018). 

De acordo com Gazolla e Schneider (2017), as cadeias curtas surgem com o objetivo 

de construir novas formas de interação entre produção e consumo, resgatando a procedência e 

a identidade dos alimentos. Em sua dinâmica de funcionamento, as cadeias curtas não estão 

determinadas apenas pelos mecanismos neoclássicos dos preços nas praças de mercados, mas 

também por novos valores sociais, culturais, étnicos e ambientais. Segundo Schneider e 

Ferrari (2015), trata-se de uma estratégia na tentativa de obter uma quantidade maior no valor 

gerado, além de representar recuperação e valorização dos processos artesanais, vinculados ao 

patrimônio histórico e cultural e o “saber-fazer” em torno dos alimentos dos territórios. 

As cadeias curtas buscam uma alternativa à lógica do sistema alimentar dominante, no 

sentido de aproximar a produção ao consumo, reconectando-os. Assim, as cadeias curtas 

tornam possível a interação entre produtores e consumidores dos alimentos, em nível 

local/regional especialmente. As principais cadeias curtas existentes e estudadas na literatura 

internacional são: as vendas diretas nas propriedades, feiras locais, lojas de agricultores, 

mercados dos agricultores/produtores (farmers markets), as vendas de porta em porta (box 
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schemes), a colheita direta pelos consumidores nas unidades produtivas (pick your own), o 

comércio eletrônico, formas de codivisão dos riscos de produção dos alimentos entre 

consumidores e produtores, as Comunidades de Suporte a Agricultura (CSAs), os grupos de 

consumidores coletivos e as diversas modalidades de associações entre produtores e 

consumidores (GAZOLLA; SCHNEIDER, 2017). 

Marsden, Banks e Bristow (2000) classificam e definem três tipos de cadeias curtas, 

sendo esta tipologia reconhecida  e utilizada na maioria dos estudos internacionais sobre o 

tema até hoje: (a) face a face: o consumidor adquire o produto direto do produtor, sendo que 

aspectos de confiança e autenticidade são mediados pela interação social entre ambos; (b) 

proximidade espacial: os produtos são produzidos e comercializados na região específica, 

geralmente no local ou região de produção; (c) as cadeias espacialmente estendidas: são 

aquelas em que é necessário a transmissão dos valores e significados do produto e do local de 

produção para os consumidores que são de fora da região de produção (através de selos e 

certificações). 

Em algumas situações específicas, os canais diretos são os principais meios de 

comercialização dos produtores rurais, pois possibilitam maior autonomia, devido aos 

agricultores produzirem seus alimentos e venderem aos consumidores que já são conhecidos a 

um preço negociado na hora da troca. Segundo Gazolla (2017, p. 183) “a força motriz que dita 

a evolução e dinâmica destes canais são as estratégias adotadas pelo núcleo familiar em 

comercializar os alimentos na esfera local”. 

As cadeias alimentares curtas proporcionam produtos com qualidade diferenciada, 

valoriza a origem do alimento e o território, estimula a confiança e reciprocidade, além de ser 

uma estratégia para a viabilização da agroindústria familiar, em que aumenta os ganhos 

econômicos e a autonomia dos agricultores (WESZ JUNIOR, 2017). Schneider e Ferrari 

(2015) afirmam que nesse processo de construir e consolidar mercados alternativos, além da 

expansão dos circuitos locais, como as feiras e vendas diretas, consolidou-se o movimento da 

produção orgânica/agroecológica brasileiro e a formação de agroindústrias familiares rurais 

em várias regiões do país. 

A feira-livre estudada neste trabalho, pode ser enquadrada enquanto objeto de estudo, 

como um tipo específico de cadeia curta, do primeiro tipo, as face a face como acima 

mencionado. Cassol e Schneider (2017, p. 203) afirmam que “[...] em seu interior 

consumidores e produtores interagem relacionalmente através de interações face a face, 

permitindo com que valores sociais e culturais (além do mercantil) circulem no interior dos 
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territórios”. Nesse processo de interação entre produtores e consumidores, os mesmos acabam 

compartilhando valores sociais e culturais que são os responsáveis por gerar uma relação de 

confiança entre ambos.  

Nestes espaços sociais, além da renda obtida pela comercialização dos produtos, 

ocorre a socialização entre os atores. De acordo com Silvestre, Calixto e Ribeiro (2005, p. 

07), “além de ser o lugar das vendas, é também do encontro, da articulação política e sindical, 

de amizade, de reprodução da identidade e da cultura [...]”. Além de atuar na promoção do 

desenvolvimento local e rural, não só em aspectos econômicos, como também na valorização 

de fatores culturais, as feiras se apresentam como uma importante política distributiva 

(SILVESTRE; CALIXTO; RIBEIRO, 2005). 

 Segundo Cassol e Schneider (2017, p. 205), nesse processo de interação entre 

produtores e consumidores, os mesmos acabam compartilhando valores sociais e culturais que 

são os responsáveis por gerar uma relação de confiança entre ambos. São as relações pessoais 

as responsáveis por gerar a confiança entre produtores e consumidores. 

3. Metodologia 

A pesquisa visa compreender a relevância do novo espaço de comercialização dos 

produtos da agricultura familiar de Xaxim/SC, bem como, as relações de comercialização e 

trocas entre consumidores e os agricultores familiares contidas no espaço da feira-livre. O 

município de Xaxim/SC está localizado na Região Oeste Catarinense, conforme pode ser 

visualizado na Figura 1. 

Figura 1: Mapa com a localização do Município de Xaxim no estado de Santa Catarina. 
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Fonte: Adaptado de QGIS pelos autores (2018). 

 

Temporalmente, esta pesquisa foi realizada durante os meses de dezembro de 2018 e 

janeiro de 2019, usando como instrumentos de coleta de dados, a aplicação de 14 entrevistas 

semiestruturadas. Foram entrevistados cinco feirantes que faziam parte do antigo espaço da 

feira-livre e que atualmente comercializam seus produtos e alimentos no novo espaço. Além 

disso, foi entrevistado um dos fundadores da antiga feira-livre. Adicionalmente, foram 

entrevistados cinco consumidores da feira-livre da agricultura familiar e três atores públicos 

que representam a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina 

(EPAGRI) e Secretaria de Agricultura de Xaxim/SC. 

 

4. Resultados/Discussões 

Inicialmente apresentar-se-á o contexto social da antiga feira-livre e os motivos que 

geraram a necessidade de um novo espaço. Na sequência, descreve-se e analisa-se a 

relevância do novo espaço de comercialização, bem como, as relações de comercialização e 

trocas entre consumidores e os agricultores familiares contidas no espaço da feira-livre. 

As feiras-livres constituem importantes canais de comercialização dos produtos e 

alimentos da agricultura familiar. Ao longo dos anos foram se modificando, melhorando seus 

espaços, ampliando a variedade de produtos, para atender os consumidores cada vez mais 

exigentes e reflexivos e estar em conformidade com as exigências sanitárias do Estado em 

vários níveis.  

Conforme o relato de um dos feirantes pioneiros, a antiga feira-livre da agricultura 

familiar do Município de Xaxim iniciou as suas atividades no ano de 1988, localizada na Rua 

Dez de Novembro, na região central do município. No início, faziam parte da feira-livre cerca 

de doze feirantes, com uma grande variedade de alimentos: panificados, hortaliças, frutas e 

raízes, derivados de cana, além de outros produtos. O relato dos feirantes demonstra que o 

número de clientes também era expressivo, o que trazia um bom retorno financeiro aos 

agricultores. 

Neste sentido, um dos entrevistados (feirantes) mencionou que no início a feira-livre 

fornecia um rendimento maior que o plantio de milho. Adicionalmente, o mesmo entrevistado 

acrescentou que foi por meio do dinheiro da feira-livre que foi possível a compra de um 

veículo novo para a família. Percebe-se, portanto, que o antigo local foi importante para as 
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famílias que comercializam seus produtos e alimentos na feira-livre, sendo uma fonte de 

renda e permitindo a aquisição de alguns bens essenciais aos agricultores. 

Com o passar dos anos, o número de consumidores daquele espaço foi diminuindo e, 

por consequência, o número de feirantes passou de doze para seis. O principal motivo que 

gerou essa situação foi o ambiente inadequado para a comercialização de alimentos. Além 

disso, os produtos comercializados não necessariamente estavam em conformidade com as 

legislações sanitárias. A feira-livre finalizou suas atividades em julho de 2018 neste local e foi 

reinaugurada logo após, em novo espaço. 

 A iniciativa para a construção de um espaço de comercialização foi da Cooperativa 

dos Agricultores Familiares de Xaxim. Dessa forma, em 2013 foi encaminhado um manifesto 

de interesse ao SC Rural, o qual foi aprovado e na sequência, foi escrito o projeto, em uma 

ação conjunta entre cooperativa, EPAGRI e administração municipal, que também apoiou o 

projeto e sua aprovação. A partir disso, iniciou-se as discussões para a implementação do 

espaço de comercialização. O centro de comercialização da agricultura familiar ficou pronto 

em 2017. De acordo com um dos entrevistados, o objetivo do projeto era criar um espaço de 

comercialização para os agricultores venderem os produtos oriundos de suas propriedades, 

gerando maior oportunidades de renda.  

O novo espaço da feira-livre da agricultura familiar foi inaugurado no dia 04 de agosto 

de 2018, na Rua Coronel Ernesto Bertaso, no Bairro Guarani, Xaxim/SC (Figura 2).  

A feira-livre funciona aos sábados das 06:30 às 11:00 horas e, atualmente, conta com 

doze feirantes. São comercializados: panificados, massas, sucos, derivados de cana, 

hortaliças, frutas, tubérculos e raízes, geleias, além de outros alimentos produzidos pelos 

agricultores. As feiras-livres são espaços de fornecimento de diversidade de alimentos, o que é 

evidenciada na pesquisa de Radomsky e Ávila (2018) realizada em duas feiras-livres de Porto 

Alegre/RS e confirmada nesta pesquisa. Conforme os referidos autores, os produtos expostos 

mostram a diversidade dos alimentos, a garantia de opções variadas, o que fortifica as feiras-

livres como espaços de comércio, trocas e interação. 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

247 

Figura 2: Espaço e alguns alimentos da feira-livre da agricultura familiar de Xaxim/SC

 
Fonte: Pesquisa de campo (2018). 

 

As imagens evidenciam a variedade de alimentos comercializados pelas famílias 

entrevistadas. Como já mencionado anteriormente, foram entrevistados os feirantes que 

comercializavam seus alimentos no antigo espaço e passaram a integrar o novo espaço de 

comercialização. A partir das imagens observa-se um esforço dos feirantes em colocar à 

disposição do consumidor a maior diversidade de alimentos possível, sem deixar de prezar 

pela boa aparência dos produtos. No quadro 1, pode-se verificar os alimentos que cada uma 

das cinco famílias entrevistadas comercializam na feira-livre, evidenciando a diversidade 

alimentar antes mencionada. 

Quadro 1: Alimentos comercializados pelas famílias entrevistadas 

Família Produtos comercializados na feira-livre 

Almeida Pães, cucas, bolachas, pasteis, bolos entre outros panificados produzidos na agroindústria 

familiar. 

Zamprogna Pêssego, milho verde, uva, laranja, abóbora, alface entre outros produtos. 

Leite Alface, cenoura, beterraba, tomate, brócolis, couve, repolho, temperos, rúcula, acelga 

entre outros produtos. A propriedade possui selo orgânico pela certificação participativa. 

Sartor Feijão, mel, banana, vinho, chuchu, berinjela, abóbora, mamão, tomate, pêssego, 

repolho, etc. 

Turcatel Compotas, doces de frutas, vinagre, caldo de cana, abóbora, feijão de vagem, melão, uva 

entre outros. 

Fonte: Pesquisa de campo (2018). 
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A pesquisa de campo também revelou que o novo espaço da feira-livre da agricultura 

familiar é direcionado exclusivamente aos agricultores familiares e está em conformidade 

com as normas sanitárias. Os feirantes afirmam que o ambiente novo proporcionou uma série 

de mudanças e trouxe para a feira-livre aquelas pessoas que não achavam o espaço antigo 

adequado para adquirir alimentos. Além disso, os antigos clientes continuam frequentando o 

novo local de comercialização. 

Trouxe aquelas pessoas que não vinham para a feira porque não achavam o espaço 

bom e continuam vindo aqueles que já compravam, então, só melhorou (Entrevista 

nº 01, Xaxim/SC, 2018). 

Radomsky e Ávila (2018) esclarecem que as feiras-livres atraem consumidores pela 

proposta de um contato mais direto, o que permite que os consumidores questionem acerca da 

qualidade e a procedência dos alimentos. 

A partir do diálogo com os feirantes evidenciam-se aspectos que prejudicavam a 

permanência da feira-livre no antigo espaço e pode explicar o reduzido número de clientes, 

conforme o relato abaixo deixa transparecer: 

Lá a gente estava em poucos feirantes, tinha muitos sábados que a gente ia lá, tinha 

carro que incomodava, tinha um monte de coisas que impedia a gente de trabalhar. 

O aspecto, o ambiente era meio ruim, não ia muita gente. As pessoas passavam na 

frente da feira, davam uma olhada e não se encorajavam de entrar.  Era um lugar que 

só iam homens. E aqui a gente tem as mulheres junto. Os fregueses se sentem 

melhor e além dos fregueses que nós tinha lá, aqui começou a vir muita gente nova, 

gente que não tinha o hábito de vir na feira e agora vem (Entrevista nº 02, 

Xaxim/SC, 2018). 

Percebe-se que o novo ambiente facilitou a comercialização dos alimentos e permitiu 

que novos consumidores acessem a feira-livre da agricultura familiar. O novo espaço também 

tornou a feira-livre mais “familiar”, onde ocorre a convivência entre homens e mulheres 

feirantes e consumidores, tornando o ambiente mais agradável entre as pessoas que convivem 

no espaço. 

Com o novo espaço a renda de cada feirante também aumentou, fator que se repetiu no 

diálogo com os entrevistados. Um deles disse que se o faturamento no antigo espaço era de 

R$ 100,00 por feira, agora ele comercializava em torno de R$ 400,00 a R$ 500,00 por fim de 

semana. Silvestre, Calixto e Ribeiro (2005, p. 4) afirmam que “as feiras-livres também se 

constituem em uma importante estratégia de reprodução social da agricultura familiar”; estas 
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consistem em uma alternativa para o agricultor familiar permanecer no meio rural, sendo uma 

fonte de renda complementar ou até mesmo principal das famílias. 

As relações estabelecidas na feira-livre geram um ambiente agradável, o que favorece 

relações para além dos laços comerciais. A afirmação de Cassol e Schneider (2017), os quais 

asseguram que no processo de interação entre produtores e consumidores, os mesmos acabam 

compartilhando valores sociais e culturais que são os responsáveis por gerar uma relação de 

confiança, vem ao encontro com o que observa-se na feira-livre estudada. 

A confiança é um elemento central e está presente nas relações estabelecidas na feira-

livre entre feirantes e consumidores, principalmente no que se refere a qualidade dos 

alimentos. 

A relação com os consumidores é muito boa, eles tem muito interesse de comprar 

direto do produtor e eles tem muita confiança na gente (Entrevista nº 02, Xaxim/SC, 

2018). 

Eles vão vender o produto que tem qualidade, que eles consomem e que a gente 

compra com segurança (Consumidor nº 03, Xaxim/SC, 2019). 

Eu busco produtos naturais e também para se desenvolver a feira. Preço também 

pesa um pouco mas mais é a qualidade dos produtos (Consumidor nº 01, Xaxim/SC, 

2018). 

A confiança relacionada aos alimentos é visível no ambiente da feira-livre, e também 

está relacionada ao ‘ver’ o produto ser produzido, como é o caso do suco de laranja e o caldo 

de cana. “A gente ouviu falar muito desse suco natural, então por isso a gente veio comprar, 

(...) a vantagem de comprar na feira é que a gente até consegue ver produzir” (Consumidor nº 

04, Xaxim/SC, 2019). Nesse sentido, percebe-se que os consumidores valorizam o local e a 

procedência dos alimentos, além disso, buscam produtos mais naturais. 

Outro fator mencionado pelos consumidores foi a identificação da família.  Cada 

feirante possui uma placa com o sobrenome da família que está comercializando os produtos, 

e isso tem agradado os consumidores. “Eu gostei da identificação da família, aí eu sei de 

quem eu estou comprando” (Consumidor nº 03, Xaxim/SC, 2019). Isso nos faz retomar o que 

Gazolla e Schneider (2017) afirmam, quando dizem que o objetivo das cadeias curtas é 

resgatar a procedência e identidade dos alimentos.  

Visualiza-se ainda, que o sábado (dia da feira-livre), é aguardado com ansiedade pelos 

feirantes, sendo definido como um dia de lazer e reencontro com os amigos. Para alguns dos 
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feirantes é o dia em que acontece a saída da propriedade e torna-se um momento de distração, 

convivência entre feirantes e clientes e troca de informações.  

É importante porque eu conheci você, eu conheci diversas pessoas, e a gente vai 

agregando, novos jeitos de trabalhar, novas ideias. As pessoas trazem um mundo 

diferente (Entrevista nº 01, Xaxim/SC, 2018). 

A gente convive com mais gente, é o único lugar que a gente vem e se distrai um 

pouco (Entrevista nº 03, Xaxim/SC, 2019). 

A gente fica a semana toda trabalhando na nossa propriedade no interior, e aqui a 

gente convive com um monte de amigos, a gente conversa, se distrai, além dos 

feirantes, os fregueses, é um dia diferente. A gente se vicia, não vê a hora que vem 

sábado pra gente tá aqui (Entrevista nº 02, Xaxim/SC, 2018). 

A feira-livre da agricultura familiar também atende a um público diferenciado, que 

geralmente são os primeiros à chegar na feira-livre. Quando a feira-livre da agricultura familiar 

abre, às 06:30, entre os primeiros a chegar está o público haitiano que reside no município. 

Um dos entrevistados (consumidor nº 04, Xaxim/SC, 2019) é haitiano e vive em Xaxim/SC 

há quatro anos. Os principais produtos adquiridos por ele são verduras, legumes e frutas, em 

especial laranja, banana e mandioca. O entrevistado disse que a vantagem de comprar na 

feira-livre é que o produto é melhor e mais barato, por isso, todos os sábados frequenta a 

mesma. 

De acordo com um dos atores públicos, o espaço trouxe mudanças positivas, 

ressaltando o ambiente mais limpo e aconchegante e o aumento no número de feirantes e 

consumidores. Além disso, o entrevistado acrescentou que, até o momento o maior desafio foi 

finalizar a obra, a partir de agora, novos desafios se desenham.  

De agora em diante o desafio é maior ainda, porque tem que organizar os 

agricultores para conseguir manter e gerenciar esse local. E um outro desafio é 

“profissionalizar” os agricultores, para que eles consigam produzir mais variedade 

com mais qualidade pra que eles consigam aumentar o número de consumidores e 

manter os já existentes (Extensionista nº 01, Xaxim/SC, 2018). 

A partir dos resultados da pesquisa de campo, observou-se como essa política pública 

tem auxiliado no desenvolvimento rural e local do município, especialmente por propiciar um 

novo espaço de interação social entre agricultores e consumidores, através de ponto de 

abastecimento e de comercialização de alimentos da agricultura familiar. O centro de 

comercialização de produtos da agricultura familiar, em que a feira-livre está inserida, tem 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

251 

permitido que agricultores familiares do município comercializem seus produtos e gerem 

renda, além de oportunizar aos consumidores que adquiram produtos de qualidade e, dessa 

forma, possuam acesso a alimentos mais saudáveis e sustentáveis, características centrais das 

cadeias curtas de abastecimento (RENTING; MARSDEN; BANKS, 2017).  

 

5. Considerações Finais 

O objetivo desta pesquisa foi compreender a relevância do novo espaço de 

comercialização dos produtos da agricultura familiar de Xaxim/SC, bem como, as relações de 

comercialização e trocas entre consumidores e os agricultores familiares contidas no espaço 

da feira-livre. A consolidação de um novo espaço da feira-livre da agricultura familiar do 

Município de Xaxim/SC, constitui uma nova cadeia curta alimentar que busca contribuir com 

o desenvolvimento local e rural do município e dos atores sociais envolvidos. 

A pesquisa evidenciou que, a partir do problema enfrentando pela antiga feira-livre da 

agricultura familiar do município, em relação ao ambiente de comercialização, incluindo a 

queda no número de feirantes e consumidores, a demanda por um novo espaço tornara-se 

fundamental para a continuidade deste ponto de abastecimento alimentar. 

Atualmente a feira-livre está em pleno funcionamento, novos feirantes integraram-se 

ao novo espaço e novos consumidores são atraídos ao local. A feira-livre apresenta-se como 

um importante canal de comercialização curto de alimentos e produtos da agricultura familiar, 

onde ocorre o processo de reconecção entre agricultores e consumidores, sendo que a 

confiança aparece como um elemento chave. Nesse espaço, além da renda obtida pela 

comercialização dos produtos, ocorre a socialização entre os atores, trocas de conhecimentos 

e experiências socioculturais, sendo a feira-livre um espaço social de relações para além das 

econômicas e das trocas mercantis. 

Cabe ressaltar ainda a importância da feira-livre enquanto uma cadeia curta de 

abastecimento e seus papéis no desenvolvimento local e rural. Para os consumidores a feira-

livre é um novo espaço de abastecimento alimentar, em que é possível adquirir alimentos 

diferenciados (por exemplo, em relação aos supermercados), sendo estes mais saudáveis e 

diversificados. Para os agricultores, a feira-livre é uma oportunidade de construção social de 

um novo mercado, em que os mesmos podem escoar sua produção, gerar renda e viabilizar 

reinvestimentos na atividade de produção dos próprios alimentos ou até mesmo comprar 

outros bens de consumo necessários a família. Para as entidades envolvidas, o apoio a feira-
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livre significa originar uma nova atividade, que agrega socialmente a população envolvida, 

desenvolvendo senso de pertencimento ao município, além de movimentar e aquecer a 

economia local. A formação desse modelo de mercado fomenta o desenvolvimento local, pois 

traz benefícios tanto aos consumidores quanto aos agricultores familiares do território que 

envolve. 
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Resumo 

As políticas públicas tem um papel central para o sucesso no desenvolvimento de territórios. Nesse 

sentido, este estudo tem por objetivo analisar as políticas públicas presentes em duas organizações 

rurais localizadas no Território Nordeste Paraense, por meio da abordagem territorial. Especificamente 

na Associação dos Moradores Agricultores Familiares de Igarapé Açú de Baixo (AMAFIB) e na 

Cooperativa Agrícola Pecuária Extrativista no Município de Irituia (COAPEMI), localizadas no 

município de Irituia/PA. Utilizou-se conversas informais e entrevistadas semiestruturadas com 

entrevistados chave para obtenção dos resultados. Observa-se que as políticas públicas acessadas pela 

AMAFIB e pela COAPEMI, apresentam de um lado a exigência de enquadramentos normativos na 

atuação dos agricultores familiares membros, do outro flexibiliza a eficácia de atuação dos agentes 

públicos. Apontando assim uma falta de articulação entre os protagonistas da implantação das políticas 

públicas, ou seja, entre os agricultores familiares e as parcerias estratégicas para que alcancem 

resultados positivos a nível territorial. Desse modo, cabe a todos os atores apontados trabalharem pelo 

desenvolvimento e aplicação das políticas públicas para melhoria dos resultados políticos relacionados 

as condições produtivas, econômicas e sociais de agricultores familiares no Território Nordeste 

Paraense, onde se situam as organizações estudadas. 

Palavras-Chave: Políticas Públicas, Organizações rurais, Territórios Rurais. 

 
Abstract  

Public policies play a central role for success in the development of territories. In this sense, this study 

aims to analyze the public policies present in two rural organizations located in the Northeastern 

Territory of Para, through the territorial approach. Specifically in the Association of the Family 

Farmers Residents of Igarapé Açú de Baixo (AMAFIB) and the Cooperativa Agrícola Livestock 

Extractivist in the Municipality of Irituia (COAPEMI), located in the municipality of Irituia / PA. 

Informal conversations and semi-structured interviews were used with key interviewees to obtain the 

results. It can be observed that the public policies accessed by AMAFIB and COAPEMI present, on 

the one hand, the demand for normative frameworks in the work of family members, while on the 

other, it makes the performance of public agents more efficient. It points out a lack of articulation 

between the protagonists of the implementation of public policies, that is, between family farmers and 

strategic partnerships to achieve positive results at the territorial level. Thus, it is the responsibility of 

all the actors appointed to work for the development and application of public policies to improve the 

mailto:ivanildeivi@gmail.com
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political results related to the productive, economic and social conditions of family farmers in the 

Northeast Territory, where the organizations studied are located. 

Key words: Public Policies, Rural Organizations, Rural Territories. 

 

1. Introdução 

O conceito de território não é apenas um fator geográfico ou físico, mas uma realidade 

que envolve o lado humano, social, cultural e histórico (CAZELLA, BONNAL e MALUF, 

2009). O que remete a particularidade de cada território, pois cada território tem sua cultura, 

sua história e sobretudo sua estrutura de construção social. 

Levando o conceito de território para o enfoque rural, Shneider (2004) aborda que a 

emergência da abordagem territorial no desenvolvimento rural carece considerar um espaço 

de ação que envolve relações sociais, econômicas, políticas e institucionais. O autor 

acrescenta que esses espaços são construídos através de ações que acontecem entre os 

indivíduos e o ambiente, ou o contexto colocado em questão, por isso esses espaços são 

compreendidos como territórios. Os autores Lima, Silva e Dal Forno (2014) enfatizam que o 

território tem grande importância para o desenvolvimento rural, uma vez que, este promove o 

desenvolvimento local e a atuação dos atores sociais, tanto no individual, quanto nas 

instituições ou até mesmo na governança local. 

 Este estudo destaca informações a respeito do Território Rural do Nordeste Paraense, 

onde grande parte da população é de agricultores familiares, agroextrativistas, pescadores 

artesanais, artesãos, assalariados rurais, quilombolas, grupos indígenas; localizados em lotes 

individuais, em lotes familiares ou arrendados, em projetos de assentamentos; 

estabelecimentos de pequeno e médio porte, com uma produção destinada, primordialmente, 

aos mercados locais, regionais e nacionais (DIAGNÓSTICO, 2006). 

 Nesse contexto, enfoca a participação de agricultores familiares e suas conquistas em 

organizações sociais no município de Irituia-Pará Tendo como objetos de estudo, a 

Associação dos Moradores Agricultores Familiares de Igarapé Açú de Baixo (AMAFIB) e a 

Cooperativa Agrícola Pecuária Extrativista no Município de Irituia (COAPEMI). Com o 

objetivo de analisar as políticas públicas presentes nestas duas organizações rurais localizadas 

no Território Nordeste Paraense, por meio da abordagem territorial.  

O estudo é importante para se compreender como as políticas públicas estão 

articuladas nas organizações rurais a partir da abordagem territorial. Visto que, por meio das 

discussões sobre esse tema, pode-se obter resultados positivos que promovam o 
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desenvolvimento territorial, a luz dos debates sobre políticas públicas e suas implicações 

aplicada a realidade das organizações rurais. Como suporte teórico de análise tem-se 

abordagem territorial do desenvolvimento rural e suas articulações externas por Shneider 

(2004), bem como questões relacionadas as políticas públicas de Pierre Teisserenc (2018). 

 Para evidenciar as contribuições salientadas, este texto discute os seguintes tópicos: o 

Território Nordeste Paraense, a localização e caracterização da área de pesquisa; as políticas 

públicas acessadas pela AMAFIB e COAPEMI; as políticas de integração a cadeia de 

produção de dendê na AMAFIB; O Programa de Aquisição e Alimentos na COAPEMI; e uma 

análise das políticas públicas implementadas nas organizações rurais à luz da abordagem 

territorial. 

 

2. Metodologia 

a. Localização e caracterização da área de estudo 

Dentre os municípios apontados, este estudo se situa em Irituia, onde se concentra o 

referido estudo dissertativo, tendo sua sede municipal com as seguintes coordenadas 

geográficas: 01º 46´12” de latitude Sul e 48º 26´ 21” de longitude a Oeste de Greenwich”. E 

área de unidade territorial, 1.379,362 km2, com população estimada em 32.504 pessoas 

(IBGE, 2018). 

FIGURA 1: Mapa de Localização do Município de Irituia-PA. 

 
Fonte: <http://www.semmairituia.com/2017/02/cidade-de-irituia-pa.html>. Acesso em: dezembro de 2018. 

http://www.semmairituia.com/2017/02/cidade-de-irituia-pa.html
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Em relação a população de Irituia, está distribuída predominantemente em área rural 

que concentra cerca de 24.873 e área urbana com apenas 6.509 pessoas (IBGE, 2010). Desse 

modo, o município possui forte expressão rural. Suas atividades agrícolas, são voltadas para 

produtos de lavouras temporárias, como: abacaxi, arroz, feijão, malva, mandioca, melancia e 

milho. Os principais produtos das lavouras permanentes são: banana, cacau, coco-da-baía, 

dendê, laranja, limão, mamão, maracujá, pimenta-do-reino. Além destes produtos, ocorre a 

extração vegetal de açaí e castanha de caju (FAPESPA, 2016). Neste contexto, se inserem as 

duas organizações rurais enfocadas neste estudo. 

A AMAFIB, criada no ano de 2014, é uma associação agrícola que se vincula ao 

projeto governamental de integração da agricultura familiar à produção de dendê para o 

biodiesel, inclui 23 agricultores familiares integrados e 2 sócios produzindo basicamente 

mandioca.  A COAPEMI, criada no ano de 2000, possui 40 sócios que produzem polpas de 

acerola e goiaba, e frutas in natura e farinha de mandioca.  

 Parte de um estudo de caso, cujos dados de campo foram obtidos nos meses de junho e 

julho de 2018. Assim, a metodologia estruturante desta pesquisa é referente à registros 

fotográficos, gravações de áudios conforme a autorização prévia, observação participante, 

conversas informais e entrevistas semiestruturadas com entrevistados chave. 

 

3. Discussões 

a. O Território Nordeste Paraense 

 O Território do Nordeste Paraense é composto por 12 municípios da Microrregião do 

Guamá, Mesorregião do Nordeste Paraense: Aurora do Pará, Cachoeira do Piriá, Capitão 

Poço, Garrafão do Norte, Ipixuna do Pará, Irituia, Mãe do Rio, Nova Esperança do Piriá, 

Ourém, Santa Luzia do Pará, São Domingos do Capim, São Miguel do Guamá e por 03 

municípios da Microrregião de Paragominas, Mesorregião Sudeste do Pará: Dom Eliseu, 

Paragominas, Ulianópolis (BRASIL, 2006). 

 É uma das mais antigas áreas de colonização na Amazônia, cuja origem dos 

municípios do Território “está vinculada às incursões realizadas pelos portugueses ao interior 

do Estado, durante os tempos da Colônia, utilizando para tais empreendimentos, os cursos dos 

rios Guajará, Guamá e Capim”. (BRASIL, 2006). Seu território possui 734.545 habitantes, 

com a seguinte distribuição, 381.193 residentes na zona urbana e 353.352 na zona rural 

(TERRITÓRIOS DA CIDADANIA, 2009, citado por BARBOSA, et al, 2011, p. 5).  
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FIGURA 2: Território Nordeste Paraense. 

Fonte: (SIT/MDA, 2012). 

 De acordo com Barbosa, et al, (2011), o perfil do território está marcado por diferentes 

movimentos históricos dos fluxos migratórios, originados no século XVI, “mas que se alterou 

profundamente dos anos 60 aos anos 80 do século passado, em face aos processos recentes e 

diferenciados de penetração do capital” (BARBOSA, et al, 2011, p. 5). Tais fluxos, 

“impactaram as relações socioambientais, particularmente, relacionados às estruturas 

agrícolas e extrativistas modernas, frontalmente opostas às formas rudimentares de um modo 

de vida articulado ao mundo rural” (BARBOSA, et al, 2011, p. 5). 

b. As políticas públicas acessadas pela AMAFIB e COAPEMI 

 Considerando as discussões promovidas pelo referencial teórico deste estudo, 

compreende-se que uma política pública é um mecanismo socialmente legitimado que 

reconhece direitos e estabelece deveres, referentes ao interesse da coletividade. Diante disso, 

o Estado que tem como elementos integrantes o povo, um governo soberano e seus 

respectivos territórios, possui a responsabilidade de compreender e atender as demandas 

territoriais dos atores locais, inclusive.  
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 Com efeito, o Estado, além de autor de medidas normativas, possui o papel regulador 

de políticas públicas conforme às dinâmicas culturais, ambientais, econômicas e produtivas de 

cada população em seus territórios. Nesse sentido, apresentamos as duas organizações 

localizadas no Território Nordeste Paraense, e seus respectivos acessos à políticas públicas, 

no intuito de evidenciar as condições de funcionamento e dificuldades existentes no processo 

de implantação de políticas na AMAFIB e COAPEMI. 

c. A política de integração da agricultura familiar ao dendê na AMAFIB 

 Para tratar das Políticas Públicas (PP) na AMAFIB, convêm apontar as avaliações de 

Manesch (2008) que ao estudar organizações rurais no Território Nordeste Paraense, expressa 

que nas últimas décadas, (PP) estimularam o engajamento de produtores familiares rurais em 

organizações associativas para a obtenção de serviços (MANESCHY, 2008). Assim, 

atendimentos sobre assistência técnica pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(EMATER), crédito rural por meio do Banco da Amazônia, e fomentos para aquisição de 

equipamentos e construções de instalações são direcionados com relativo sucesso neste tipo 

de organização de agricultores familiares em Irituia. 

 A Associação dos Moradores Agricultores Familiares de Igarapé Açú de Baixo 

(AMAFIB), é compreendida a este contexto. Visto que, seu funcionamento ocorre no âmbito 

do Programa Sustentável de Palma de Óleo no Brasil, instituído no decreto 7.172/2010 

(GOMES, 2016). Quando agricultores familiares interessados em participar como produtores 

no município de Irituia, entre outros municípios, foram incentivados a criar associações para 

representa-los junto a organizações públicas, privadas e não governamentais promotoras deste 

programa.  

Mais precisamente, as organizações envolvidas no projeto foram: o Sindicato dos 

Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Irituia (STTRI), a Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (EMATER), a Secretaria Municipal de Agricultura (SEMAGRI), e o Banco 

da Amazônia (BASA). A organização não governamental, denominada como ECODENDÊ, 

cuja operacionalidade parte das promessas foi assumida pela empresa Archer Daniels Midland 

(ADM).  
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    Elaborado pelas autoras. (2018). 

 Com isto, os contratos de produção de palma, denominados “projeto”, foram 

implantados e os sócios assumiram a função de produzir, na expectativa de que a renda obtida 

superaria o baixo valor de farinha de mandioca que vendiam no mercado local. Porém, à 

medida que os serviços de manutenção de áreas entre 5 e 10 ha, causava maior tempo e 

esforço de trabalho, baixa rentabilidade e excluía as condições de cultivos de mandioca e 

outras culturas tradicionais de subsistência, os sócios da AMAFIB forçaram esta associação a 

se aliar a outras associações de mesmo ramo para reivindicar melhores pagamentos e 

subsídios para a manutenção junto a empresa contratante, Archer Daniels Midland (ADM). O 

que foi viável com a criação da Central das Organizações Sociais Entre os Rios Guamá e 

Capim (COSERGC), em 2015.  

 A COSERGC, possui diretoria própria, composta por agricultores familiares com 

contratos de produção de dendê e vinculados às associações formadoras. Parte em 

negociações, ao reconhecer dificuldades de manutenção de plantios, da importância de 

transparência na comercialização entre sócios e ADM, bem como a necessidade de articulação 

com potencias parceiras das suas propostas.  
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 Diante disso, identificamos que as organizações públicas atuaram fortemente nas 

etapas de divulgação e implantação da PP, porém atualmente, ou seja, 3 anos depois, ainda 

não realizou as devidas ações de melhoria de infraestruturas nas estradas para o escoamento 

da produção em acordo com a ADM, conforme apresentado.  

 Paralelamente, os mesmos agricultores familiares integrados manifestam interesse de 

continuar produzindo roças de mandioca, bem como participar do Programa de Aquisição de 

Alimentos (PAA), como alternativa para usufruírem de relativa soberania alimentar e 

alcançarem aproveitamento dos produtos excedentes de seus estabelecimentos agrícolas 

familiares. 

d. O Programa de Aquisição de Alimentos na COAPEMI 

 Na Cooperativa Agrícola Pecuária Extrativista no Município de Irituia (COAPEMI), 

podemos apontar como PP, o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). No qual, os 

agricultores familiares cooperados fornecem polpas de frutas, frutas in natura e farinha para 

que a COAPEMI repasse estes produtos ao Departamento de Alimentação Escolar (DAE) 

administrado pela prefeitura municipal de Irituia.  

 Desse modo, o PAA se torna uma importante oportunidade de obtenção de renda com 

o repasse do excedente de produção agrícola familiar dos cooperados. Contudo, ocorrem 

períodos com baixa absorção de produtos pela prefeitura sob alegação de que está dentro da 

legalidade por alcançar a quantidade mínima de produção.  

  Diante destas restrições, a Agência de Desenvolvimento Agropecuário do Pará 

(ADEPARÁ), regula a qualidade dos produtos fornecidos ao PAA, exigindo o beneficiamento 

de farinha e polpas nos parâmetros de higiene como critério para a obtenção de um selo de 

qualidade. Com isto, 6 dos 30 sócios possuem instalações padronizadas para o beneficiamento 

exigido, os quais contaram como recursos financeiros próprios da cooperativa, atua como 

financiadora desta padronização.  

  Nesse cenário, nota-se acordos comerciais entre sócios, nos quais os sócios que 

possuem casas de polpa e casas de farinha com estruturas padronizadas segundo as 

orientações da ADEPARÁ, oferecem suas instalações para os sócios sem tais instalações e 

que queiram beneficiar seus produtos sob a condição de divisão de pagamentos. Todavia, 

considerando os sérios riscos de rebaixamento de compras
9
 de produtos pela prefeitura, os 

                                                           
9
 Em 2018, a COAPEMI firmou contrato com a prefeitura para repasse de R$: 80.000 em produtos, porém esse 

valor foi reduzido a R$: 20.000 como se tivesse na margem mínima de 30% prevista em lei, mas que autorizada 

no Decreto n
o
8.473, de 22 de junho de 2015, que estabelece, no âmbito da Administração Pública federal, que 
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sócios chegam a produzir em quantidade reduzida a 30% do previsto para se conformar a 

iniciativa de compra pelo Departamento de Alimento Escolar. 

e. Análise das políticas públicas presentes nas organizações rurais à luz da abordagem 

territorial 

 Para analisar as PP na AMAFIB e COAPEMI, enfocamos a abordagem territorial do 

desenvolvimento rural e suas articulações externas, compreendidas por Shneider (2004), o 

qual, expressa que “é preciso repensar o modelo de desenvolvimento rural adotado no Brasil 

e, mais do que isto, reorientar as formas de intervenção do Estado e as políticas públicas” 

(SHNEIDER, 2004).  

 Em relação ao exposto, Cazella; Bonnal e Maluf (2009), observam que na última 

década, a noção de território assumiu importância destacada nos discursos dos gestores de 

políticas públicas de numerosos países, inclusive o Brasil. Mas apesar da adoção generalizada 

do conceito, observa-se uma dificuldade dos acadêmicos e dos próprios gestores de políticas 

públicas na definição rigorosa dos instrumentos de intervenção pública (CAZELLA; 

BONNAL e MALUF, 2009, p. 25).   

 No contexto amazônico, Pierre Teisserenc (2018)
10

, enfatiza que “as políticas 

públicas, se apresentam muitas vezes como normativas, mas devem contemplar as 

peculiaridades dos territórios, as demandas territoriais de seus atores locais” (TEISSERENC, 

2018). Frente a isso, tem-se o documento desenvolvido pela Fundação Sócio-Ambiental do 

Nordeste Paraense – (FANEP), no âmbito do Programa de Desenvolvimento Sustentável de 

Territórios Rurais (PTDRS), o qual elaborou um diagnóstico para construção das diretrizes do 

PTDRS do Território NE Paraense (BRASIL, 2006). 

 Com isso, aponta que os instrumentos do desenvolvimento territorial, existem nas 

seguintes condições: 

[...]  quando associados à gestão estratégica que estruturam o reordenamento desses 

espaços, a partir de uma concepção articulada aos sujeitos protagonistas locais, a fim 

de que possam indicar estratégias de desenvolvimento articuladas à produção agrícola, 

à pecuária, ao comércio, aos serviços, às indústrias e as reservas ambientais sob 

complexas redes de relação articuladas à interdependência dos sistemas de uso da terra 

como condição essencial ao desenvolvimento territorial (BRASIL, 2006). 

 

                                                                                                                                                                                     
um percentual mínimo (30%). Disponível em: http://mds.gov.br/acesso-a-informacao/perguntas-
frequentes/seguranca-alimentar-e-nutricional/aquisicao-de-alimentos-da-agricultura-familiar. Acesso em: 

janeiro de 2019. 
10

 Palestra realizada no dia 07 de dezembro de 2018, no auditório do Instituto Amazônico de Agriculturas 

Familiares, na Universidade Federal do Pará, no âmbito da disciplina de Desenvolvimento Territorial Rural 

Sustentável 

http://mds.gov.br/acesso-a-informacao/perguntas-frequentes/seguranca-alimentar-e-nutricional/aquisicao-de-alimentos-da-agricultura-familiar
http://mds.gov.br/acesso-a-informacao/perguntas-frequentes/seguranca-alimentar-e-nutricional/aquisicao-de-alimentos-da-agricultura-familiar


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

263 

 Nesse sentido, percebe-se a necessidade de gestão estratégica para o Território 

Nordeste Paraense, pois na AMAFIB, os sócios têm se articulado por criação de uma nova 

organização, a COSERGC para negociarem com a ADM, de modo a amenizar as implicações 

com questões de responsabilidade pública, como a infraestrutura de estradas para escoamento 

de produção de dendê. E na COAPEMI, os cooperados tem que restringir a capacidade de 

produção para evitarem prejuízos financeiros em contrato junto a prefeitura municipal.  

  

4. Considerações Finais 

 Neste estudo identificamos que as experiências em políticas públicas na AMAFIB e 

COAPEMI, por um lado, exigem enquadramentos normativos na atuação dos agricultores 

familiares, e por outro, flexibiliza a eficácia de atuação dos agentes públicos. Isto indica uma 

falta de articulação entre os protagonistas da implantação das políticas públicas, entendido 

como agricultores familiares, com parcerias estratégicas que favoreçam resultados positivos a 

nível territorial.  

 Com isto, também foi possível reconhecer que a abordagem territorial do 

desenvolvimento, evidencia a importância da gestão estratégica, na medida em que esta pode 

promover o protagonismo dos sujeitos locais em negociações com os formuladores e gestores 

de políticas públicas. Subsidiando o tratamento de fragilidades e especificidades locais 

legalmente.   
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“NEM QUE SEJA PRA GENTE, PARA SE ALIMENTAR, TEM QUE 

TER ROÇA”: O “CORTE E QUEIMA” SOB AS PERSPECTIVAS DOS 

AGRICULTORES DE ACARÁ (PA) 

 
 

 

Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Neste trabalho, analisamos a prática do “corte e queima” sob as perspectivas dos agricultores 

familiares da comunidade Nossa Senhora do Bom Remédio, no município do Acará, nordeste do 

estado do Pará. Realizamos pesquisa bibliográfica e, em seguida, pesquisa de campo na comunidade 

de agricultores supracitada. Há uma mudança de perspectiva entre as gerações. Os mais velhos, 

entendem a prática da roça apenas como uma maneira de cultivar. Os mais jovens, por outro lado, 

entendem que o uso do fogo para estabelecimento das roças é prejudicial ao meio ambiente. Todavia, a 

alternativa ao “corte e queima” conhecida por esses agricultores exige o uso de maquinários dos quais 

não dispõem. Entendemos que o sistema de “corte e queima” continuará sendo praticado na localidade 

pelas próximas décadas, dadas as condições do mesmo apontadas pelos agricultores.  

 
Palavras-Chave: Agricultura itinerante, Agricultura familiar, Práticas agrícolas.  
 

Abstract  

In this work, we analyze the practice of "slash and burn" under the perspective of the family 

farmers of the Nossa Senhora do Bom Remédio community, in the municipality of Acará, in 

the northeastern state of Pará. We carried out bibliographic research and then field research in 

the aforementioned farming community. There is a change of perspective between the 

generations. The olders, understand the practice of the land only as a way of cultivating. 

Young people, understand that the use of fire for establishing gardens is harmful to the 

environment. However, the alternative to "slash and burn" known to these farmers requires 

the use of machinery they do not have. We understand that the system of "slash and burn" will 

continue to be practiced in the locality for the next decades, given the conditions of the same 

pointed by the farmers. 

 

Key words:  Shifting cultivation, Family agriculture, Agricultural practices. 

 

1. Introdução 

Este artigo apresenta parte dos resultados obtidos na pesquisa realizada para a 

monografia de conclusão de curso do primeiro autor. A partir de métodos das ciências sociais, 

propomos analisar a prática do “corte e queima” sob as perspectivas dos agricultores 

familiares da comunidade Nossa Senhora do Bom Remédio, no município do Acará
11

, 

                                                           
11 O município está localizado a cerca de 100 quilômetros de Belém (PA), possui área de 4.344 km² e 

população de aproximadamente 55 mil habitantes. As principais atividades produtivas estão ligadas a agricultura, 

como a produção de açaí, pimenta-do-reino, dendê e pecuária. O acesso é possível por via aquática e pela 

rodovia PA – 252 (Acará, 2018). 
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levando em consideração a necessidade de compreender o olhar dos agricultores sobre esse 

método altamente questionado devido aos impactos ambientais negativos a ele associados. 

A supracitada comunidade, locus da pesquisa empírica, conta com uma população 

estimada em 30 pessoas, incluindo crianças, jovens, adultos e idosos. A principal atividade 

econômica desenvolvida é a agricultura
12

, cultivando-se mandioca através do sistema de 

“corte e queima”, o qual, estimamos ser praticado há, pelo menos, um século. A propriedade 

da terra apresenta algumas características excepcionais. O lote foi doado aos pais dos atuais 

proprietários há aproximadamente setenta anos. Na ocasião da doação, os mesmos 

“trabalhavam de meia”
13

 no lote do senhor que o doou. Atualmente, seis famílias fazem suas 

roças no lote com área aproximada de setenta hectares. Na prática, trata-se de um lote usado 

comumente por várias gerações de uma mesma família, aspecto que será discutido mais 

adiante.  

Acessar à localidade é possível através de barcos pelo pequeno igarapé Araxiteua ou 

por transportes terrestres, pelas estradas de chão que chegam até lá ou comunidades próximas. 

Pelo igarapé, é possível acessar tanto as cidades, quanto as comunidades vizinhas, através de 

barcos maiores, movidos por motores a diesel, pequenas rabetas
14

 e, canoas a remo, o meio de 

transporte aquático mais utilizado pelos moradores locais. Por outro lado, o principal meio de 

transporte terrestre usado é a motocicleta, no entanto, o transporte de cargas e viagens até a 

capital são feitos em um ônibus que sai de uma comunidade vizinha diariamente às duas horas 

da manhã. 

Os agricultores locais utilizam mais o ônibus que sai de uma comunidade próxima em 

direção ao Complexo do Jurunas, em Belém. Também nesse ônibus, trazem sua produção de 

farinha de mandioca, que será vendida na capital. É importante também destacar que a 

comunidade em questão é cercada por outros três povoados vizinhos, cujos moradores 

estabelecem contato e trocas. Ligadas por estradas de chão ou por trilhas entre os arbustos.  

Feitas essas considerações sobre a localidade, discutiremos brevemente sobre as duas 

principais categorias analíticas usadas na pesquisa: agricultura itinerante e agricultura 

familiar.  

 

                                                           
12 No entanto, existem também trabalhadores assalariados, tanto em empresas privadas quanto no 

funcionalismo público. Além de aposentados. 
13 Trabalhavam no lote em troca de dividir a produção pela metade com o proprietário do mesmo. Nesse caso, a 

produção de farinha de mandioca.  
14 Pequena embarcação movida a partir de motores anexados a popa. Usada, principalmente, para transporte de 

passageiros. É normal cada família ter sua própria rabeta.  
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1. 1 Agricultura itinerante 

Usada desde o neolítico no preparo de áreas para o plantio de culturas diversas, a 

agricultura itinerante é a mais antiga prática agrícola desenvolvida pelo homem. Consiste na 

rotação das áreas de cultivo, que são abertas na floresta primária ou secundária a partir da 

derrubada, seguida da queima do material orgânico e na sequência, são plantadas culturas 

anuais. Por volta de um ou dois anos de uso, a área é deixada em pousio, cuja duração será 

definida a depender da disponibilidade de áreas para estabelecimento de novas lavouras 

(BOSERUP, 1972; KITAMURA, 1982; SILVA; MURRIETA, 2014; RÊGO; KATO, 2017). 

Esse sistema de cultivo recebe diversas outras denominações, tais como agricultura 

migratória, derrubada e queimada e sistema de coivara.  

Trata-se de uma prática agrícola milenar e, até a década de 1980, os estudos acerca da 

mesma preocupavam-se, principalmente, com os danos causados ao solo (NYE; 

GREENLAND, 1960; BOSERUP, 1972; SANCHEZ et al., 1982). A partir dos anos 1980, o 

debate volta-se para os impactos ambientais acerca do “corte e queima”, considerando a 

emissão de gases nocivos, como CO2, além do desmatamento. A agricultura itinerante passa 

então a ser vista como um mal a ser combatido e com isso, começam a ser buscadas 

alternativas sustentáveis ao “corte e queima”. Nesta ocasião, foram propostos cultivos 

intensivos em forma de floresta além da pecuária extensiva, o que resultou numa tragédia, 

pois tais alternativas também mostraram-se insustentáveis (HURTIENNE, 2005).  

A partir dos anos 1970, com as tentativas de “desenvolver a Amazônia”, a pecuária e 

iniciativas de cultivos intensivos foram muito incentivadas, resultando num desastre. Esse 

desastre foi causado porque não se esperava que o aumento da pecuária traria consequências 

ambientais irreparáveis. Até então, apesar da baixa produtividade, a agricultura itinerante era 

ambientalmente tolerável e não a “grande vilã do desmatamento”, o que Fearnside já havia 

demonstrado (HURTIENNE, 2004; FEARNSIDE, 1995). As consequências trágicas dos 

incentivos à agropecuária provocam uma mudança de percepção acerca da agricultura 

itinerante. Numa tentativa de reparar os erros, cessam-se os incentivos a agricultura patronal e 

a atenção volta-se mais uma vez para a busca de soluções viáveis e ambientalmente 

sustentáveis para substituir o sistema tradicional. 

Atualmente, o debate mantém as características já discutidas. Buscam-se alternativas 

para substituir a prática da agricultura de derruba e queima, considerando-se, principalmente, 

os danos ambientais consequentes da mesma. O que justifica a proposta deste estudo, qual 

seja, analisar o “corte e queima” a partir do olhar dos agricultores familiares que o praticam.  
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1.2 Agricultura familiar 

Entendemos o conceito de agricultura familiar enquanto um conceito genérico, 

inicialmente usado enquanto conceito operacional por políticas públicas como o PRONAF. 

Segundo Schmitz e Mota (2007), a predominância do termo agricultura familiar se dá a partir 

da adoção do termo pelo Programa Nacional de Agricultura Familiar (PRONAF), nos anos 

1990. 

Para Wanderley (1996, p. 2), a agricultura familiar é “entendida como aquela em que a 

família, ao mesmo tempo em que é proprietária dos meios de produção, assume o trabalho no 

estabelecimento produtivo”. Entretanto, a mesma autora considera que “esta categoria é 

necessariamente genérica, pois a combinação entre propriedade e trabalho assume, no tempo e 

no espaço, uma grande diversidade de formas sociais.” Dentre essa diversidade de formas 

sociais agregadas pela categoria genérica agricultura familiar está o campesinato 

 
A agricultura camponesa tradicional vem a ser uma das formas sociais de agricultura 

familiar, uma vez que ela se funda sobre a relação acima indicada entre propriedade, 

trabalho e família. No entanto, ela tem particularidades que a especificam no interior 

do conjunto maior da agricultura familiar e que dizem respeito aos objetivos da 

atividade econômica, às experiências de sociabilidade e à forma de sua inserção na 

sociedade global. (WANDERLEY, 1996, p.3). 

 

A Lei nº 11.326, de 24 de julho de 2006 (BRASIL, 2006), que estabelece as diretrizes 

para elaboração de políticas para este segmento também foi importante para a construção do 

conceito. Segundo Altafin (2008, p. 1) “a opção adotada para delimitar o público foi o uso 

‘operacional’ do conceito, centrado na caracterização geral de um grupo social bastante 

heterogêneo.” Percebe-se então, um conceito que agrega diversos grupos sociais distintos 

entre si, compreendidos enquanto agricultores familiares. 

Entendemos que o conceito de agricultura familiar, por agregar diversas categorias 

sociais distintas, pode ser usado para definir os agricultores da comunidade onde esta pesquisa 

foi realizada.  

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi desenvolvida em duas fases principais. Inicialmente, realizamos 

pesquisa bibliográfica a fim de caracterizar a agricultura itinerante. Em seguida, foi realizada 

pesquisa de campo, onde entrevistamos os agricultores a partir de roteiros semiestruturados, 

além disso, realizamos observação direta. Os dados obtidos foram analisados 

qualitativamente. O entendimento de observação direta por nós adotado é aquele 
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desenvolvido por Chizzotti (2005). Segundo este autor a “[...] observação direta ou 

participante é obtida por meio do contato direto do pesquisador com o fenômeno observado, 

para recolher as ações dos atores em seu contexto natural, a partir de suas perspectivas e seus 

pontos de vista” (CHIZZOTTI, 2005, p. 90). Ademais, sobre análise qualitativa consideramos 

o entendimento de Teixeira (2007), para ela, na “pesquisa qualitativa o pesquisador procura 

reduzir a distância entre a teoria e os dados, entre o contexto e a ação, usando a lógica […] da 

compreensão dos fenômenos pela sua descrição e interpretação”, além disso, “as experiências 

do pesquisador são elementos importantes na compreensão dos fenômenos estudados” 

(TEIXEIRA, 2007, p. 137). 

 

3. Resultados 

A primeira questão a ser discutida diz respeito ao estabelecimento das roças. Os 

agricultores locais fazem anualmente duas roças: a roça de verão e a de inverno. As roças de 

verão começam a ser abertas a partir da segunda metade do mês de maio e o período se 

estende até o início do mês de setembro. Por outro lado, as roças de inverno são abertas a 

partir de outubro e devem ser queimadas até a primeira metade de dezembro, antes do início 

do período de chuvas. Por se tratar de um lote usado por seis famílias, antes do início da 

roçagem da vegetação, o agricultor marca a área pretendida para tal, assim, avisa aos demais 

que àquela área fora escolhida para ser sua roça, e essa será respeitada. Trata-se de uma 

interessante estratégia, por se tratar de uma área comum, foi preciso criar uma espécie de 

controle, estabelecido a partir da tradição. Normalmente, são usados facões e machados no 

processo de derrubada, menos frequentemente, a motosserra. Duas semanas após a derrubada, 

a área será queimada.  

O plantio da maniva
15

 e das demais espécies cultivadas deve ser feito imediatamente 

após a queima, se isso não ocorre, existe o risco de perda da roça em função do rápido 

crescimento de ervas daninhas. Para esta atividade, algumas famílias contratam mão de obra 

externa ao estabelecimento, a fim de agilizar o de plantio. Além da mandioca, são plantadas 

espécies como arroz, milho, melancia e algumas verduras. Por volta de um ou dois meses 

após o plantio é preciso capinar. Nesta atividade, também contrata-se mão de obra externa ao 

estabelecimento, no entanto, existem outras maneiras pelas quais a capina é feita. A mais 

frequente é a ajuda entre os vizinhos por meio de um sistema por eles chamado de “troca de 

                                                           
15 A maniva é a planta da mandioca, cuja ramagem aérea é plantada em pequenos pedaços, de aproximadamente 

doze centímetros de comprimento.  
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dias”, onde a cada dia, o serviço será feito na roça de um. A outra é usando herbicidas. Essa, 

enfrenta resistência por parte de alguns moradores, que consideram perigoso o uso dos 

produtos tóxicos na roça. A mandioca, principal cultura das roças anuais, começa a ser 

colhida, em geral, um ano após o plantio.  

A partir dessas considerações sobre a roça, analisaremos as perspectivas dos 

agricultores sobre a prática. É preciso deixar claro que há uma diferença de percepção acerca 

da queima. Se por um lado, os mais jovens já vêm o fogo como um problema, os mais velhos 

não têm esse mesmo olhar. No entanto, independente da idade, todos consideram a roça como 

a principal forma de garantir a sobrevivência na comunidade. Quando perguntamos a um 

agricultor local se um dia pensava em parar de trabalhar com a roça, obtivemos a seguinte 

resposta: “Não, parar não porque é da farinha que a gente vive, né? Assim, ao menos pra 

comida. Mas fazer muita roça eu já não penso.” (Morador da comunidade, 2018). No entanto, 

o trabalho na agricultura assume um papel secundário quando se tem trabalho assalariado, ou 

ainda, os aposentados e funcionários públicos que pagam mão de obra para fazer e cuidar das 

roças. Como demonstra a fala seguinte, mesmo que seja apenas para o consumo doméstico, 

são feitas roças  

 

Tem gente que não planta, mas eu planto, na minha roça eu não deixo de plantar. 

Todo ano eu planto pro consumo da gente, porque tendo a terra e ainda ter que 

comprar, aí é problema né? Eu sou assim, eu gosto de plantar pra mim comer e 

beber. (Morador da comunidade, 2018). 
 

Entendemos que existe uma relação de afeto entre os agricultores e o trabalho nas 

roças. Todos na comunidade são agricultores desde muito cedo. Aprenderam a trabalhar com 

seus pais e continuam a ensinar seus respectivos filhos. Desde os doze anos, os meninos já são 

levados às roças para “aprender”, enquanto as meninas só iram um pouco mais tarde. Aos 

doze, ajudam nas tarefas de casa. Vale ressaltar que ir a roça acompanhando os pais não os 

impede de estudar. Os pais, normalmente, desejam que seus filhos saiam de lá para estudar e 

buscar um “futuro melhor”, não trabalhando nas roças. 

 

Eu queria que eles estudassem e tivessem uma profissão pra eles não trabalharem 

muito na roça, né? Que é um trabalho muito pesado e é difícil, né? Ainda mais do 

jeito que tá a farinha, barato [...] tem que sair pra estudar na cidade [...]. (Moradora 

da comunidade, 2018).  

 

Esse fato chama atenção por sua aparente contradição, ao mesmo tempo em que os 

agricultores mais velhos sentem afeto pelo trabalho nas roças, “gostam de trabalhar na roça”, 

querem que seus filhos estudem para ter um futuro longe das roças. Tal fato precisa ser 
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melhor analisado, mas a princípio, nos parece que está relacionado aos problemas pelos quais 

a prática passa na comunidade, somados a fatores externos como o preço da farinha,  principal 

produto comercializado pelos agricultores, considerado baixo. 

Em geral, poucos saem para estudar fora. Por volta dos 18 anos, começam a fazer 

roças individualmente, no caso dos rapazes. Assim, aumenta a demanda por áreas cultiváveis. 

Outra alternativa é o emprego assalariado em empresas monocultoras de dendê no município.  

Para discutir sobre os problemas enfrentados pelos agricultores em relação ao sistema, 

os perguntamos sobre as diferenças entre as culturas plantadas anos atrás e as que são 

plantadas atualmente. Acerca destas culturas e sua produtividade, os entrevistados afirmam 

que não houve mudanças significativas. Atualmente, são cultivadas as mesmas espécies que 

eram cultivadas anos atrás, indicando que há pouca variação em relação ao que se planta nas 

roças. Segundo o entrevistado:  

 
Olha, as mesmas coisas que a gente plantava antes a gente planta agora. Planta a 

maniva, macaxeira que é maniva também, planta banana, planta arroz, milho, 

maxixe, verdura. Essas coisas todas eu planto. (Morador da comunidade, 2018). 

 

O principal problema apontado pelos agricultores é o apodrecimento das raízes da 

mandioca. Além disso, o rápido crescimento de ervas daninhas também é apontado como 

grande problema, pois, a capina acaba exigindo mais atenção e mão de obra que poderia ser 

empregada em outras atividades. Em relação ao apodrecimento das raízes, ao andar pelo lote, 

o agricultor nos indicou a existência de áreas onde já não fazem mais roças, já que o 

apodrecimento é certo. Nessas áreas, a vegetação mais alta destaca-se do padrão daquelas 

onde os agricultores fazem roças com frequência. Na comunidade, os pousios duram, em 

média, dois anos. Outro problema enfrentado pelos agricultores é a sazonalidade nos preços 

da farinha. Na capital do estado, a farinha é vendida numa feira livre no bairro do Jurunas, 

transportada em um ônibus que sai diariamente pela madrugada de um povoado próximo. 

Essas adversidades por eles indicadas faz com muitos busquem alternativas fora da 

agricultura.  

Além de tentar compreender o funcionamento do sistema a partir do olhar dos 

agricultores, bem como seus principais problemas e limitações, também atentemo-nos para a 

discussão acerca da questão ambiental, principalmente, dos problemas relacionados ao fogo. 

A partir das entrevistas realizadas, percebemos que há uma mudança de olhar sobre o uso do 

fogo. A fala citada, é de uma mulher de trinta e cinco anos, que sabe que o fogo é prejudicial, 
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Faz mal, mas pra nós não tem jeito. Tem que queimar pra plantar que a gente 

sobrevive disso, da roça, de farinha [...] Nem que seja pra gente, para se alimentar, 

tem que ter roça. Nem que seja só um pouquinho. Não pode ficar sem fazer roça. 
(Moradora, 2018).  

 

Por outro lado, esclarece que a sua sobrevivência está ligada a prática do “corte e queima”. 

Ao conversarmos com o pai da agricultora citada, ele nos informou que não vê o uso do fogo 

como prejudicial.  

Essa diferença de percepção entre gerações é importante por dois motivos. Primeiro, 

apesar dos mais novos saberem sobre os problemas consequentes do uso do fogo, o principal 

apontado por eles é a fumaça, entendem também que esta é a melhor alternativa para fazer 

roças, das quais eles sobrevivem. As alternativas por eles conhecidas, como o uso de tratores 

para o preparo da área, são extremamente caras. Segundo, além da necessidade de se fazer 

roças, existe a ligação afetiva já discutida acima.  

Demonstrar os pormenores da relação entre os agricultores e o sistema de “corte e 

queima” a partir de como eles entendem e veem a prática é importante pois nos mostra que 

não se trata apenas de julgá-los e condená-los a partir do método adotado para o cultivo, na 

verdade, trata-se de um método usado por milhares de anos. Na comunidade, por 

aproximadamente um século, de modo que os agricultores estão ligados afetivamente à 

prática. Substituí-la, significa romper com modos de vida, existência e reprodução sociais 

baseados na tradição, sobremaneira importantes para a economia e cultura regionais, 

considerando a importância da mandioca para a região amazônica demonstrada por Lima, 

Steward e Richers (2012).  

 

4. Considerações Finais 

 

Entendemos que a prática do “corte e queima” pelos agricultores locais está ligada à 

tradição. É uma maneira de reproduzir-se enquanto agricultores, a partir de um sistema 

tradicional usado milenarmente, não se trata apenas de condená-los, buscando alternativas ao 

sistema que, de fato, é prejudicial ao ambiente. No entanto, é preciso entender, 

reiteradamente, suas relações, suas perspectivas e suas ligações ao mesmo. Neste breve 

recorte, buscamos demonstrar isso, que existe mais do que um sistema prejudicial ao meio 

ambiente. Existe, todavia, um complexo de relações sociais entre os agricultores, entre os 

agricultores e o sistema. O “corte e queima” é a principal forma de reprodução e existência 
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dos agricultores locais. Por isso, entendemos que continuará sendo praticado na comunidade 

nos próximos anos.  
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Resumo 

A água para consumo precisa estar em condições físico-químicas adequadas pois se trata de um 

constituinte importante para o organismo e é imprescindível para a sobrevivência dos indivíduos. 

Neste trabalho objetivou-se avaliar os atributos físico-químicos que determinam a qualidade da água 

na comunidade do Segredinho, munícipio de Capanema-PA. As coletas foram feitas no segundo 

semestre de 2018, no qual foram utilizadas água proveniente da rede de abastecimento, como também 

de poços particulares, para a verificação dos parâmetros, tais como: pH, potencial redox, oxigênio 

dissolvido, salinidade e condutividade, comparando os resultados com os estabelecidos pela legislação 

vigente. 

 
Palavras-Chave: Água Subterrânea. Parâmetros químicos. Consumo Humano.    

 
Abstract  

Water for consumption needs to be in adequate physicochemical conditions because it is an important 

constituent for the organism and is indispensable for the survival of individuals. The objective of this 

work was to evaluate the physicochemical attributes that determine the water quality in the community 

of the Secredinho, Capanema-PA. The samples were collected in the second half of 2018, in which 

water from the supply network was used, as well as from particular wells, for the verification of the 

parameters, such as: pH, redox potential, dissolved oxygen, salinity and conductivity, comparing the 

results with those established by the current legislation 

 

Key words: Groundwater. Chemical parameters. Human consumption.   

 

1. Introdução 

A qualidade da água é determinada por sua composição bem como pelos efeitos que 

seus constituintes podem causar, seja no consumo humano, animal ou até mesmo na 
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agricultura (SANTOS, 2008). Barroso et al. (2011) comentam que o conhecimento das 

características químicas da água é fundamental, quando se deseja avaliar a sua qualidade para 

fins de consumo humano e também como forma de prevenção de doenças. 

As águas subterrâneas exercem um papel primordial no que se refere ao suprimento de 

água para a população, principalmente em regiões rurais que em sua maioria são desprovidas 

de um sistema de abastecimento público eficaz, nessa conjuntura, em razão da congruente 

facilidade de exploração bem como confiar em sua qualidade. Na região norte do Brasil é 

muito comum a utilização dos lençóis freáticos e bolsões superficiais de água como fonte 

“potável” para consumo, tornando essa prática perigosa e tendo como consequência sua 

utilização sem nenhuma analise previa ou tratamento para qualifica-la como fonte segura para 

uso (BALDO et al., 2018).  

O enquadramento dos corpos de água subterrâneos em classes é um instrumento de 

gestão ambiental de recursos hídricos, o qual é regulamentado especificamente pela 

Resolução CONAMA n° 396/2008. Nela, as águas subterrâneas são classificadas em: classe 

especial, destinadas à preservação de ecossistemas em unidade de conservação de proteção 

integral; classe 1, águas sem alteração de sua qualidade por atividades antrópicas, e que não 

exigem tratamento; classe 2, águas sem alteração de sua qualidade por atividades antrópicas, e 

que podem exigir tratamento adequado, dependendo do uso preponderante; classe 3, águas 

com alteração de sua qualidade por atividades antrópicas, nas quais não é necessário 

tratamento, mas que podem exigir tratamento adequado, dependendo do uso preponderante; 

classe 4, águas com alteração de sua qualidade, e que somente possam ser utilizadas, sem 

tratamento, para o uso preponderante menos restritivo; e por último se tem a classe 5, águas 

que podem estar com alteração de sua qualidade, destinadas a atividades que não têm 

requisitos de qualidade para uso (BRASIL, 2008). 

De acordo com Baldo et al. (2018),  para entender a qual classe a água se enquadra e 

determinar o destino adequado é essencial que a mesma seja submetida a análises, sendo este  

um dos quesitos modernos que possibilita o controle da qualidade de água e visa assegurar 

que este recurso consumido pela população esteja em conformidade com os parâmetros de 

potabilidade apresentados pela Portaria nº 2.914 de dezembro de 2011 do Ministério da Saúde 

(MS), a qual se aplica a água destinada ao consumo humano oriundas de qualquer sistema 

alternativo de abastecimento de água, nessas circunstancias a qualidade  pode ser  controlada 
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através de amostras coletadas em locais pré-determinados e posteriormente analisadas em 

laboratórios para assim definir a sua qualidade e composição.    

O presente trabalho procurou analisar a qualidade das águas comumente utilizada pela 

comunidade do Segredinho pertencente ao munícipio de Capanema-PA para consumo direto, 

objetivando avaliar as condições físico-químicas destas e suas implicações para a saúde da 

população pautadas nas diretrizes instituídas pelo Ministério da Saúde e pelo CONAMA para 

esse tema. 

2. Metodologia 

2.1. Caracterização da área  

A Comunidade Segredinho está localizada na zona rural do município de Capanema- 

PA região nordeste paraense. Ela é formada por aproximadamente 146 famílias, que mantêm 

entre si níveis muito próximos de parentesco devido a descendência da tribo indígena 

Kateretê. Sua economia está baseada na pesca artesanal de subsistência e na agricultura 

familiar. Algumas famílias da comunidade vêm de uma geração que utiliza água oriunda de 

poços amazônicos (cacimba) para consumo humano, outras utilizam de poços tubulares, 

porém na maioria das casas a principal fonte de agua para consumo vem de rede de 

abastecimento do município (imagem 1), (CUNHA, 2011).  

 

Imagem 1: Localização e identificação dos pontos de coleta de água na comunidade do segredinho Capanema- 

PA 
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O clima da região é do tipo tropical úmido ou subúmido, sendo dividido em duas 

estações: uma mais chuvosa, entre os meses de janeiro a agosto, e a outra menos chuvosa, 

entre os meses de setembro a dezembro, com índices pluviométricos em torno de 2.200 mm 

anuais e a temperatura média de 26ºC (FAPESPA, 2016).  

 

2.2 Amostragem e Coleta 

 

A pesquisa foi desenvolvida em abril de 2019 (período chuvoso), coletando amostras 

de água provenientes da rede de distribuição municipal e de poços particulares. As águas 

coletadas foram acondicionadas em garrafas polietileno apropriadas de 500 mL, devidamente 

esterilizadas em imersão durante 24 horas em solução de 10 % de NHO3, lavadas com água 

destilada e posteriormente secadas à sombra. Foram realizadas coletas em 20 residências 

contemplando poços tubulares, amazônico e rede de distribuição, abrangendo toda 

comunidade do Segredinho.  Os locais de coleta foram georreferenciados com auxílio de 

equipamento GPS MAP 76CSx da marca Garmin. Os parâmetros Potencial hidrogeniônico 

(pH), Oxigênio dissolvido (OD), Salinidade, Potencial de Oxirredução (ORP) e 

Condutividade elétrica foram mensurados in loco com a utilização do medidor portátil de 

qualidade de água multiparâmetro da marca BANTE Instruments, modelo Bante900P, 

calibrados previamente com uso das soluções padrões do próprio equipamento. Os resultados 

foram tabulados utilizando o software Microsoft Excel, versão 2010, e posteriormente 

realizado tratamento dos dados estatisticamente por meio das analise descritiva e correlação 

bivariada com auxílio da ferramenta software R 2010. 

 

3. Resultados 

3.1 Analise Discussões 

A análise descritiva (tabela 1) teve o intuito de evidenciar os resultados gerais dos 

parâmetros químicos da água que é usada para consumo, os mesmos foram confrontados com 

a Resolução CONAMA nº 396 (BRASIL, 2008), que estabelece um valor adequado para 

consumo ente 6.0 a 9,5 para pH. Analisando os resultados foi observado variações de pH de 

2,71 a 5,77 apresentando média de 3,32. Os maiores valores foram detectados nos poços 

tubulares e amazônicos, enquanto que os menores são provenientes de rede de abastecimento 

da comunidade. Em geral, os resultados apresentaram elevada acidez para este parâmetro, 

estando em desacordo com os limites estabelecidos pela portaria. Estes resultados 
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assemelham-se ao estudo feito por Lemos et al. (2017), onde os mesmos comentam que pH 

fora do padrão estabelecido pela portaria pode ocasionar corrosão em caso de pH ácido e 

problemas de saúde quando consumidas.  Essas alterações no pH de recursos hídricos 

subterrâneos podem estar relacionadas com a infiltração de resíduos de características 

acidificantes, provenientes do processo de enterra do lixo, como também, da proximidade das 

fossas domésticas com os lençóis de águas subterrâneas (VON SPERLING, 2014). Tal 

condição se assemelha a das residências na localidade que apresentam como característica 

marcante a presença de fossas negras, além de banheiros fora da residência sem nenhum tipo 

de estrutura sanitária.    

Tabela 1: Analise estatística descritiva dos parâmetros químicos da água destinada a consumo na comunidade 

segredinho Capanema-Pa. 

*
1 

Carvalho et al. 2015; *
2 Jardim 2014; *

3
 Queiroz Neto et al. 2016; *

4
Corcóvia  & Celligoi 2012 

 

A medição e interpretação do potencial redox (ORPmv) exige uma analises criteriosa, 

pois para chegar aos valores efetivos do ORPmv, adotou-se neste trabalho a metodologia 

proposta por jardim (2014), o qual se fez necessário enquadrar o valores medidos em uma 

fórmula, os valores obtidos no aparelho de medição foram somados com o valor de referencia 

de Ag/AgCl saturado equivale a 199KCl mol/ L
-1

, assim obteve-se os valores efetivo de ORP. 

Os valores relacionados ao Potencial de Oxirredução da água (ORPmv) apresentaram  

média 6 e um desvio padrão alto de 9 o valor máximo obtido foi de 695,80 enquanto que o 

mínimo foi de 413,50, neste contexto observa-se que apesar da média estar em uma faixa, a 

Parâmetros 
Valor Desvio 

Padrão  
Média 

   

CONAMA  

(Port. nº396) 
 Ministério 

da Saúde 

Artigos  

Mínimo Máximo    

pH 2,71 5,77 1,01 3,32 6,0-9,5 *
3
 6,0- 9,5 *

1
6,0 a 9,5 

 ORP (mV) 

413,50 695,80 91,72 616,98 -            -        <*
2
400   

OD (mg/L) 4,52 6,13 0,42 5,34 >5 - - 

SALINIDADE (ppt) 0,05 0,55 0,16 0,34 - - - 

CONDUTIVIDADE 

(µs/cm) 
176,00 1202,00 311,46 815,53 - *

3
 <1000      *

4
100 a 600  
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discrepância entre os intervalos de máximo e mínimo foram alta, os menores valores 

observados são oriundos de poços tubulares e amazônicos. Segundo a classe de interpretação 

proposta por Jardim (2014) os valores resultantes estão fora do padrão estipulado (<400), o 

mesmo comenta que este resultado pode ser em decorrência do processo de distribuição da 

água que é retirada do poço e com auxílio de uma bomba é confinada em caixa d’água, 

perdendo suas características de água subterrânea. Tais valores de ORP influenciaram os 

resultados de ODmg/L mostrando que onde o ORPmv se apresentou alto consequentemente 

houve elevação do ODmg/L, apresentando variação de 4,52mg/L a 6,13mg/L e média de 

5,34mg/L, os valores <5mg/L foram identificados nos poços amazônicos enquanto que os 

demais apresentaram valores >5mgqL, estando em desacordo com a legislação vigente. Estes 

resultados são esperados uma vez que em água subterrânea a quantidade de ODmg/L tende a 

se apresentar bastante reduzida, pois esse oxigênio é consumido pela matéria orgânica ao 

atravessar o solo em direção ao aquífero, (RIOS, 2015).  

Os resultados obtidos na Condutividade Elétrica (CE) da água estão relacionados ao 

teor de salinidade (LIBÂNIO, 2010). Em relação aos valores de CE a média foi de 815µs/cm 

e desvio padrão de 311µs/cm, com valor máximo obtido foi de 1202,00µs/cm e o mínimo de 

176,00µs/cm mostrando que houve uma grande diferença de valores entre os intervalos 

máximo e mínimo. O destaque maior foi nos pontos correspondente à rede representado pelo 

valor máximo estando fora do padrão proposto para consumo, enquanto que os de poços 

obtiveram os menores índices de condutividade estando de acordo com os autores Queiroz 

Neto et al. (2016) e 
5
Corcóvia  & Celligoi (2012) que comenta que os limites adequados de 

condutividade devem ser <1000µs/cm, sendo que quando a água apresenta uma CE de 

1000µs/cm é considerado utilizáveis estando dentro do limite estabelecido, mesmo 

apresentando um sabor aparentemente desagradável para consumo humano (Tabela 2). Os 

maiores valores observados na rede de abastecimento podem revelar um nível de 

mineralização de água e este pode implicar riscos a saúde humana e ou limitar seu uso na 

agricultura (RIOS, 2015).  

 

Tabela 2:. Classificação da qualidade da água quanto aos teores de condutividade elétrica e mineralização. 

Condutividade Mineralização Qualidade da água 

< 100 μS/cm Muito fraca Excelente 

100 μS/cm - 200 μS/cm Fraca Excelente 
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200 μS/cm - 400 μS/cm Pouco acentuada Excelente 

400 μS/cm - 600 μS/cm Média Boa 

600 μS/cm - 1000 μS/cm Importante Utilizável 

>1000 μS/cm Excessiva Dificilmente utilizável 

>1500 μS/cm Excessiva 
Não utilizável 

Fonte: Adaptada de Queiroz Neto et al. 2016 

 

 Os valores de salinidade obtiveram média de 0,34ppt apresentando valores elevados, 

com exceção da amostra dos poços amazônicos que se obteve salinidade 0,05ppt. De acordo 

com Pereira et al. (2006), a baixa salinidade encontrada nos poços amazônicos pode estar 

relacionada a maior renovação da água, onde o processo de evaporação é maior e contribui 

para uma baixa salinidade, enquanto que os valores altos podem causar risco à saúde humana.  

 

Correlação Bivariável  

O intuito da utilização deste teste foi identificar as relações lineares entre os 

parâmetros analisados (tabela 3), sendo assim, foi possível identificar a interação negativa 

entre o pH com os seguintes parâmetros: ORP (CP= -,979
**

), salinidade ( CP= -,757
**

) e 

condutividade (CP= -,761
**

), todos com nível de significância de 99%. Segundo Baptista 

Neto et al. (2010), este comportamento baseia-se no ORP que é um parâmetro utilizado como 

indicador da quantidade de matéria orgânica disponível no meio, quando verificada uma 

menor quantidade de matéria orgânica na água, há uma tendência do pH se apresentar menos 

ácido e se observar ao mesmo tempo um menor  índice de ORP e salinidade.   

Houve correlação positiva entre ORP e salinidade (CP= ,806
**

), como também, entre 

ORP e condutividade (CP= ,809
**

), mostrando que a alteração em um desses parâmetros vai 

afetar no aumento do outro. Corcóvia & Celligoi (2012), comentam que quando há presença 

ou acúmulo de íons, a salinidade vai se apresentar alta e consequentemente a condutividade, 

esse comportamento pode está relacionado a alta concentração de sais, pelo fato do cursor de 

água receber altas cargas de efluentes advindos das fossas domésticas proporcionando 

elevação nos índices de ORP.  
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Tabela 3: Análise estatística de correlação dos parâmetros químicos da água destinada a consumo na comunidade 

segredinho Capanema-Pa 

 pH ORP OD      SAL.   COND.  

pH 
CP 1     

Sig.      

ORP (mV) 
CP -0,979

**
 1    

Sig. 0,000     

OD (mgL) 
CP -0,463 0,415 1   

Sig. 0,082 0,124    

SALINIDADE (ppt) 
CP -0,757

**
 0,806

**
 0,051 1  

Sig. 0,001 0,000 0,857   

CONDUTIVIDADE 

(µs/cm) 

CP -0,761
**

 0,809
**

 0,054 1,000
**

 1 

Sig. 0,001 0,000 0,847 0,000  

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (99%). 

 

6. Considerações Finais  

 

Os resultados obtidos conseguiram alcançar o objetivo geral do trabalho, o qual se 

propôs avaliar a qualidade da água destinada ao consumo. As análises físico-químicas 

apresentaram-se em desacordo com os padrões de potabilidade definidos pelas resoluções 

vigentes. Os pontos referentes aos poços amazônicos e tubulares se aproximaram dos limites 

aceitáveis, diferente dos resultados referente a rede de abastecimento. 

Dessa forma, não é recomendável a utilização destas águas para o consumo humano, 

neste contesto devem ser tomadas medidas como, capacitar a população para compreender a 

qualidade da água para diversos usos, além de atitudes que devem ser tomadas pelos 

responsáveis legais a fim de proporcionar um saneamento básico e tratamento de águas, com 

intuito de garantir a saúde da população da comunidade do segredinho.    
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Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e 

Conhecimentos Tradicionais 
 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Os quintais agroflorestais são sistemas de modo de uso da terra mais utilizados na Amazônia 

Brasileira, está área arredor da casa proporciona ao produtor rural a produção de alimentos destinados 

à subsistência familiar e a geração de renda, além de oportunizar a conservação da agrobiodiversidade 

local. O objetivo deste trabalho foi diagnosticar o perfil dos mantenedores de quintais agroflorestais na 

Comunidade do Ajudante, município de Mazagão-AP. Para isso, as entrevistas foram feitas com o 

responsável em cada quintal, totalizando 17 propriedades estudadas. A aplicação do formulário foi 

realizada seguindo o método etnográfico de observação participante, entrevistas formais e informais, 

onde cada mantenedor, durante o percurso no quintal respondia às perguntas feitas pelo entrevistador. 

Foram entrevistados 21 mantenedores, sendo 13 (61,90%) do gênero masculino e 8 (38,10%) do 

gênero feminino. A idade dos mantenedores alternou entre as faixas etárias de 28 a 74 anos, sendo o 

percentual de 57,14% dos mantenedores está em uma faixa produtiva de trabalho. Possuem origem dos 

estados do Amapá, Pará e Maranhão e a escolaridade restringe-se ao ensino fundamental incompleto. 

A principal fonte de renda provém da atividade agrícola seguida por auxílios governamentais como a 

aposentadoria. Os rendimentos mensais variam entre um a sete salários mínimos. Os quintais 

agroflorestais estudados possuem uma variedade de espécies, sendo nítida a presença de espécies 

frutíferas em 100% das propriedades. As práticas agrícolas desenvolvidas são tradicionais e de baixo 

nível tecnológico. Constatou-se que os homens foram apontados como os principais responsáveis pela 

manutenção dos quintais. 

 

Palavras-Chave: Agrobiodiversidade; Espécies frutíferas; Homens 

 
 

Abstract  

Agroforestry yards are the most widely used land-use systems in the Brazilian Amazon, and the area 

around the house provides rural producers with food for family subsistence and income generation, as 
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well as providing opportunities for local agrobiodiversity conservation. The objective of this work was 

to diagnose the profile of the maintainers of agroforestry yards in the Community of the Ajudante, 

municipality of Mazagão-AP. For this, the interviews were made with the responsible in each yard, 

totaling 17 properties studied. The application of the form was performed following the ethnographic 

method of participant observation, formal and informal interviews, where each maintainer, during the 

course in the yard answered the questions asked by the interviewer. A total of 21 male and female 

female subjects were interviewed, 13 (61.90%) male and 8 female (38.10%). The age of the 

maintainers alternated between the age groups of 28 to 74 years, being the percentage of 57.14% of 

the maintainers is in a productive range of work. They originate in the states of Amapá, Pará and 

Maranhão and schooling is restricted to incomplete elementary education. The main source of income 

comes from agricultural activity followed by government aid such as retirement. Monthly earnings 

range from one to seven minimum wages. The agroforestry quintals studied have a variety of species, 

being the presence of fruit species in 100% of the properties clear. The developed agricultural 

practices are traditional and of low technological level. It was found that the men were pointed out as 

the main responsible for the maintenance of the yards. 

 

Key words: Agrobiodiversity; Fruit species; Men's 

 

1. Introdução 

O desenvolvimento populacional consorciado ao econômico e científico tem gerado 

pressão sobre os recursos vegetais (VIEIRA et al., 2013). Na região Amazônica, o modelo de 

ocupação e exploração adotado eclodiu inúmeros problemas ambientais, que incluem a 

degradação do solo, perda da biodiversidade, alterações no microclima, além do 

desmatamento, esses danos ambientais são gerados pelo desenvolvimento da pecuária 

extensiva, exploração madeireira ilegal, agricultura de corte e queima dentre outras atividades 

econômicas desenvolvidas na região. Segundo Lawrence e Vandecar (2014) essas atividades 

podem gerar fortes implicações negativas na soberania alimentar e atividade agrícola. 

A Amazônia Legal já perdeu 245 km² de sua cobertura vegetal e o desmatamento 

ilegal contínua intenso e violento (FONSECA et al., 2018). Diante desse contexto, a partir da 

década de 1960 surgiram modelos alternativos de produção agrícola sustentável visando um 

desenvolvimento econômico baseado no tripé social, ambiental e financeiro. 

Dentre as formas de modo de uso da terra sustentável utilizados pelos agricultores 

familiares na Amazônia incluir o sistema agroflorestal (SAF) e de acordo com os estudos de 

Rocha et al. (2018) nos países em desenvolvimento são consideradas alternativas promissoras 

para propriedades rurais. 

O sistema agroflorestal é uma modalidade de uso da terra que integrar o cultivo de 

culturas agrícolas, atividade pecuarista associado com espécies florestais sendo alternativas 
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para os entraves da baixa produtividade, dos impactos ambientais e escassez de alimentos 

(DUBOIS, 1996).  

Conforme Micoolis et al. (2016) inúmeras pesquisas produzidas nas mais diversas 

regiões do planeta mostram os benefícios ambientais, econômicos e sociais dos SAF’s, os 

quais são ajudar a proteger e alimentar a biodiversidade, mitigar as mudanças climáticas e 

aumentar a capacidade de adaptação a seus efeitos, regular o ciclo hidrológico, controle da 

erosão e do assoreamento, ciclagem de nutrientes e, portanto, aumentar da fertilidade do solo, 

melhorando suas propriedades físicas, biológicas e químicas. Ainda segundo os autores, os 

SAF’s proporcionam aos seres humanos uma série de produtos úteis e podem ser 

comercializadas, como remédios, fibras, sementes, matérias primas para abrigo e energia. 

Na região Amazônica os agricultores familiares utilizam os sistemas agroflorestais, 

pois estas formas de manejo do solo proporcionam autossuficiência alimentar na unidade de 

produção e possibilitam a geração de renda com a comercialização da produção excedente. 

Dentre os diversos modelos de SAF destacam-se os quintais agroflorestais que é a área 

arredor da casa do produtor em que são cultivadas espécies frutíferas, medicinais, hortaliças, 

ornamentais, cultivo de grãos na presença ou ausência da criação de pequenos animais. 

No Brasil, a expressão quintal faz referência ao terreno localizado ao entorno da casa, 

uma área onde os agricultores plantam uma pequena quantidade de espécies vegetais que 

fornecem desde alimentos a outros produtos, como remédios caseiros, lenha e ornamentação 

(MAMEDE, 2018). 

Os quintais agroflorestais são importantes espaços de cultivos que buscam criar 

condições favoráveis ao uso dos recursos naturais por meio da relação dos componentes 

vegetais e/ou animais com pouco ou nenhum uso de insumos (COSTA et al., 2017). Além de 

ser uma alternativa econômica para os produtores familiares por caracterizar-se como uma 

atividade potencial para obtenção de renda e alimentos para o consumo familiar 

(FIGUEIREDO JÚNIOR et al., 2013). 

A produção agrícola dos quintais agroflorestais é diretamente influenciada pelas 

condições socioeconômicas de seus mantenedores e é modificável por ser próximo à casa do 

agricultor, pelo grau de dedicação empregado e pelas influências externas sofridas (KABIR & 

WEBB, 2009). 

Para Amorozo (2007) os espaços de plantação domiciliar são áreas de suma 

importância para a conservação da cultura local e para a segurança alimentar global, já que 

são ambientes de interações culturais e sociais. Diante desse contexto, este trabalho teve o 
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objetivo de diagnosticar o perfil dos mantenedores de quintais agroflorestais na Comunidade 

do Ajudante, município de Mazagão-AP. 

 

2. Metodologia 

Caracterização da área de estudo 

O estudo foi realizado em propriedades da Comunidade do Ajudante, localizada na 

zona rural do município de Mazagão, região sul do estado do Amapá. A comunidade está 

situada nas coordenadas geográficas 0°10'28.1"S e 51°24'40.0"W, encontrando-se cerca de 56 

km da capital do Estado (Mapa 1). 

Mapa 1 – Localização da área de estudo. 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2017). Elaborado através do software QGis 2.18. 

O acesso à área é feito através de via terrestre e via fluvial. Por via terrestre, o acesso é 

realizado pela rodovia AP-10, e constitui a principal via de ligação ao Município (Fotografia 

1). O acesso por via fluvial é realizado pelo Rio Amazonas e Rio Mazagão. 
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Fotografia 1 - Principal via de acesso terrestre a Comunidade do Ajudante – MZG. 

 
Fonte: Simona Silva, (2017) 

O clima da área de estudo é da categoria Afi, segundo a classificação de Koopen, 

clima tropical úmido, o qual é tipificado pela alta taxa pluviométrica anual aliada à pequena 

amplitude anual de temperatura, com duas estações bem definidas, particular do bioma 

Amazônico (SUDAM, 1984). A precipitação média anual é de 2.100 mm sendo o trimestre 

mais chuvoso, o período de março a abril e, o mais seco, os meses de setembro a novembro. A 

temperatura média anual é de 27,4ºC, onde as médias das temperaturas mínimas e máximas 

atingem, respectivamente, 22 ºC e 32 ºC (INMET, 2010).  

A floresta densa de terra firme é o tipo de vegetação mais expressivo na área de 

estudo, entre as características dessa vegetação, destacam-se a alta diversidade de espécies, 

ocorrência em áreas não submetidas á alagamentos decorrente da vazante dos rios e 

periodicidade das chuvas. 

Amostragem e seleção das propriedades  

O “universo” do estudo foram os moradores da Comunidade do Ajudante, sendo a 

“população-alvo”, aqueles que possuíam propriedades rurais com presença de quintais 

agroflorestais. Deste modo, foram identificadas 22 propriedades na área de estudo, onde 17 

propriedades atendiam aos requisitos propostos pela pesquisa. Logo, optou-se em realizar o 

censo nas propriedades a fim de se obter um nível de confiança de 100%.  

Coleta de dados 

A coleta de dados ocorreu no período de setembro de 2017, envolvendo 

procedimentos e métodos usuais de pesquisas como as técnicas da observação participante, 

com entrevistas informais, estruturadas e semiestruturadas com a aplicação de formulários, 
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como sugere Gil (2010) e Silva et al (2013). As entrevistas foram conduzidas, 

preferencialmente, junto aos mantenedores dos quintais na propriedade, utilizando um 

formulário semiestruturado contendo perguntas abertas e fechadas, feitas de forma verbal e 

individualizada. O formulário buscou informações em relação ao perfil socioeconômico do 

mantenedor do QAF (sexo, idade, escolaridade, profissão, renda familiar, orientação sobre os 

quintais agroflorestais, manutenção no quintal, responsável pelo manejo, localização e 

tamanho do quintal, e a finalidade de implantação do QAF). 

Ressaltar-se que todos os informantes foram devidamente cientificados das atividades 

e em seguida, solicitados anuência para a realização da entrevista bem como a assinatura do 

termo de consentimento livre e esclarecido – TCLE (fotografia 1). 

Fotografia 1 - Entrevista socioeconômica, Comunidade do Ajudante – MZG. 

 
Fonte: José Xavier (2017). 

Organização e análise de dados 

Os dados foram coletados e registrados nas cadernetas de campo. Os formulários 

foram organizados e sistematizados em fichas por domicílio entrevistado, em seguida, 

montou-se um banco de dados com as informações obtidas nos formulários. Para a análise dos 

mesmos, utilizaram-se os programas Microsoft Office Excel® (2017) e programa software 

Origin 6.0, sendo realizada a estatística descritiva a partir da codificação por tabulação 
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simples, distribuição de porcentagens, frequência absoluta e relativa, média, tabelas e 

gráficos. 

3. Resultados/Discussões 

Na totalidade foram pesquisadas 17 propriedades rurais, após as visitas nos quintais 

agroflorestais constatou-se que 21 pessoas são responsáveis na manutenção dos QAF, sendo 

13 (61,90%) do gênero masculino e 8 (38,10%) do gênero feminino. A maioria dos 

mantenedores 23,83% está na faixa etária de 36 – 41 anos. O percentual de 57,14% dos 

mantenedores está em uma faixa produtiva de trabalho que alternou entre as faixas etárias de 

48 - 74 anos. O mantenedor mais novo possuía 28 anos e o mais idoso apresentou 74 anos, 

ambos são do sexo masculino (Tabela 1). 

Tabela 1 - Idade e gênero dos mantenedores, Comunidade do Ajudante- MZG. 

Faixa Etária 

Feminino Masculino 
FA1 

+ 

FA2 

FR1 

+ 

FR2 

Frequência 

absoluta – 

FA1 

Frequência 

relativa – 

FR1 (%) 

Frequência 

absoluta – 

FA2 

Frequência 

relativa – 

FR2 (%) 

26 -29 0 0 1 4,76 1 4,76 

30 – 35 1 4,76 1 4,76 2 9,52 

36 – 41 2 9,52 3 14,29 5 23,81 

42 – 47 0 0 1 4,76 1 4,76 

48 – 53 1 4,76 1 4,76 2 9,52 

54 – 59 1 4,76 3 14,29 4 19,05 

60 – 65 2 9,52 0 0 2 9,52 

66 - 71 1 4,76 2 9,52 3 14,29 

72 - 74 0 0 1 4,76 1 4,76 

TOTAL 8 38,10 13 61,90 21 100 

Fonte: Pesquisa de campo (2017). 

Silva et al. (2016), ao estudar variados quintais agroflorestais na comunidade de Vila 

da Ressaca da Pedreira constatou que a maioria dos responsáveis pelo manejo dos quintais são 

pessoas que estão em excelente faixa produtiva para desenvolver suas atividades laborais. 

É salutar mencionar a existência do desinteresse das gerações mais jovem pelo manejo 

dos quintais na comunidade, pois apenas 14,28 % dos mantenedores estão na faixa etária até 

de 35 anos. Este fato ocorre, pois, os jovens da comunidade em busca de melhores condições 

de vida priorizam a dedicar o seu tempo aos estudos escolares a voltar-se para as atividades 

do campo. De acordo com Camargo et al. (2019) para as gerações mais jovens possam 

permanencerem no campo, garatindo o prosseguimento das atividades e mantendo futuro das 

propriedades há a necessidade de promover políticas píblicas que estimulem a permanência da 
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população mais jovem no meio rural e sejam trabalhada a questão da sucessão familiar nas 

propriedades  

O nível educacional do indivíduo é um aspecto relevante quando se observa a situação 

socioeconômica de uma comunidade (ARAÚJO et al., 2017). Deste modo, no que concerne 

ao grau de instrução, a maioria 47,62% dos mantenedores apresentaram baixa escolaridade, 

restringindo seu estudo até a 4 º série do ensino fundamental e em 19,05% dos mantenedores 

apresentam ensino médio completo. Esse nível de escolarização baixo é representado por 

pessoas idoso que tiveram de começar a trabalhar cedo nos cultivos agrícolas a fim de 

ajudarem seus pais na subsistência familiar e deste modo não dispuseram da oportunidade de 

estudar. 

Na Tabela 2 é detalhado o grau de escolaridade dos mantenedores dos quintais 

agroflorestais na comunidade do Ajudante – MZG, evidenciando a baixa escolaridade do 

gênero masculino e apenas 4,76% dos mantenedores apresentam nível superior. 

Tabela 1 – Grau de escolaridade dos mantenedores do QAF, Comunidade do Ajudante, Mazagão – 

MZG. 

Escolaridade 

Feminino Masculino 
FA1 

+ 

FA2 

FR1 

+ 

FR2 

% 

Frequência 

absoluta – 

FA1 

Frequência 

relativa – 

FR1 (%) 

Frequência 

absoluta – 

FA2 

Frequência 

relativa – 

FR2 (%) 

Não escolarizado 1 4,76 0 0 1 4,76 

1º Grau 

Incompleto 
2 9,52 8 38,10 10 47,62 

1º Grau Completo 0 0 3 14,29 3 14,29 

2º Grau 

Incompleto 
2 9,52 0 0 2 9,52 

2º Grau Completo 3 14,29 1 4,76 4 19,05 

Ensino Superior 

Completo 
0 0 1 4,76 1 4,76 

TOTAL 8 38,10 13 61,90 21 100 

Fonte: Pesquisa de campo (2017). 

Nos estudos realizados por Araújo et al. (2017), Garcia et al. (2017), Camargo et al. 

(2019) e Santos da Silva (2019) também foram registrados baixo grau de escolaridade. O 

baixo nível educacional é comum no meio rural brasileiro e segundo Freitas et al. (2013) o 

nível de formação escolar é um apontador considerável para caracterizar o produtor rural, 

auxiliando na compreensão, entendimento e tomada de decisões no que se referente a 

obtenção de créditos agrícolas e conhecimento de informações dos quintais. Deste modo, 

existe a necessidade de desenvolver programas sociais voltados para a educação no campo 

com o viés de valorização do saber empírico dos mantenedores aliados com o progresso no 

nível de instrução. 
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Com relação ao Estado da Federação de nascimento dos mantenedores, 90,49% são 

originários do Estado do Amapá, seguidos por pessoas do Estado do Pará e Maranhão com 

4,76 % cada. Dos nascidos no Amapá, destacam-se os nascidos em Mazagão (52,41%), na 

Comunidade do Ajudante (19,06%) e Macapá (14,26%), (Tabela 3). Os mantenedores 

nascidos em outro ente da Federação são originários das cidades de Soure – Pa e Vitória do 

Miarim – Ma e declararam terem migrado para a região em busca de emprego e acesso aos 

serviços sociais, pois em suas terras natais as condições de vida não lhes davam oportunidades 

de viver dignamente. 

Tabela 3 – Origem de nascimento dos mantenedores do QAF, Comunidade do Ajudante, Mazagão - 

MZG. 

Origem dos 

mantenedores 

Feminino Masculino 
FA1 

+ 

FA2 

FR1 

+ 

FR2 

% 

Frequência 

absoluta – 

FA1 

Frequência 

relativa – 

FR1 (%) 

Frequência 

absoluta – 

FA2 

Frequência 

relativa – 

FR2 (%) 

Mazagão - AP 5 23,81 6 28,6 11 52,41 

Comunidade do 

Ajudante  - AP 
1 4,76 3 14,3 4 19,06 

Macapá - AP 1 4,76 2 9,5 3 14,26 

Santana - AP 0 0 1 4,76 1 4,76 

Soure - PA 0 0 1 4,76 1 4,76 

Vitória do Miarim 

- MA 
1 4,76 0 0 1 4,76 

TOTAL 8 38,10 13 61,90 21 100 

Fonte: Pesquisa de campo (2017). 

Com relação à ocupação profissional, 76,19% dos mantenedores são agricultores, 

14,29% são aposentados, e outros 4,76% são auxiliares de enfermagem e pensionista (cada), 

conforme ilustrado na Tabela 4.  

Tabela 4 – Ocupação profissional dos mantenedores do QAF na comunidade do Ajudante, Mazagão - 

MZG. 

Profissão 

Feminino Masculino 
FA1 

+ 

FA2 

FR1 

+ 

FR2 

% 

Frequência 

absoluta – 

FA1 

Frequência 

relativa – 

FR1 (%) 

Frequência 

absoluta – 

FA2 

Frequência 

relativa – 

FR2 (%) 

Agricultor (a) 4 19,05 12 57,14 16 76,19 

Aposentado 3 14,29 0 0 3 14,29 

Auxiliar de 

enfermagem 
1 4,76 0 0 1 4,76 

Pensionista 1 4,76 0 0 1 4,76 

TOTAL 9 42,86 12 57,14 21 100 

Fonte: Pesquisa de campo (2017). 

A agricultura como atividade profissional predominante também foi encontrada por 

Santos da Silva (2019) ao estudar caracterização socioeconômica e estudo da valoração dos 

quintais rurais no município de marituba – PA.. Dentro desse contexto, é importante 

mencionar que a geração de proventos familiar, na comunidade, em sua grande maioria é 
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oriunda dos recebimentos dos cônjuges que exercem atividades laborais fora do ambiente 

agrícola, isso pode ocasionar desinteresse na manutenção das atividades produtivas no QAF. 

Corroborando Garcia et al. (2017) faz um alerta acerca das atividades secundárias 

desenvolvidas pelos mantenedores e seus cônjuges, pois estas atividades pode ser um risco 

para a agricultura familiar, fazendo assim com que os mantenedores deixem de plantar e\ou 

criar animais, pois a principal fonte de renda não advém dos cultivos agrícolas. 

Quando a contribuição dos membros familiares para a renda mensal, 58,82% é do sexo 

feminino e 41,18% são do sexo masculino. Em relação aos rendimentos mensal familiar, 

47,06% dos entrevistados declararam ganhar até um salário mínimo (SM), em 17,65% 

ganham de um até dois SM, em 17,65% recebem de dois até três SM, outros 5,88% ganham 

de quatro a cinco SM e 11,76% tem rendimento de seis até sete SM, (Tabela 5). 

Tabela 5 – Renda familiar mensal das famílias na Comunidade do Ajudante – MZG. 

Rendimento 

mensal bruto 

Frequência 

absoluta – FA 

Frequência 

relativa – FR 

(%) 

FA –  

Acumulada 

FR – 

Acumulada 

(%) 

Até 1 SM 8 47,06 8 47,06 

De 1 SM até 2 SM 3 17,65 11 64,71 

De 2 SM até 3 SM 3 17,65 14 82,35 

De 3 SM até 5 SM 1 5,88 15 88,24 

De 6 SM até 7 SM 2 11,76 17 100 

TOTAL 17 100 17 100 

Fonte: Pesquisa de campo (2017). Nota: Salário Mínimo Nacional (R$ 937, 00), vigente no ano de 2017. 

O rendimento mensal na faixa de um até dois SM corresponde a 64,71% dos 

entrevistados, o que evidência a necessidade da realização de programas e projetos por parte 

do poder público para tentar minimizar as diferenças socioeconômicas existente na 

comunidade a fim de proporcionar uma melhor qualidade de vida para os moradores. 

Quanto à orientação sobre ao manejo desse modo de uso da terra, os mantenedores 

informaram que os ensinamentos foram transmitidos pelos avós e pais, de forma isolada ou 

conjunta.  E em relação ao responsável principal pela manutenção do QAF, constatou-se que 

em 47,06% dos quintais agroflorestais os homens são os responsáveis pela atividade de 

manutenção dos QAF, especialmente nos serviços que envolvem maior esforço físico e 

irrigação, limpeza do quintal, colheita, adubação e poda (Tabela 6). 

Tabela 6– Responsável principal pela manutenção do QAF, Comunidade do Ajudante, Mazagão- 

MZG. 

Responsável Frequência absoluta Frequência relativa% 

Homem 8 47,06 

Mulher 5 29,41 

Casal 4 23,53 

TOTAL 17 100 
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Fonte: Pesquisa de campo (2017). 

Vieira et al. (2013) encontrou resultados similares em quintais agroflorestais em 

Bonito – PA, em que grande parte dos QAF é manejados pelos homens pois as mulheres estão 

priorizando tempo aos estudos objetivando proporcionar melhores condições de vida para 

família. 

As mulheres representam 29,41% dos responsáveis em cuidar dos quintais, uma vez 

que estas mulheres empregam parte de seu tempo exercendo suas atividades laborais fora da 

propriedade. Em geral, nota-se na Amazônia Brasil que as práticas culturais nos quintais 

ficam sob a incumbência da mulher como mostram pesquisas de Cruz et al. (2014),  Sousa et 

al. (2014), Caetano et al. (2015), Silva et al. (2016) e Freitas et al. (2017). 

Com relação à implantação e manutenção desses espaços são utilizados o emprego do 

trabalho familiar aliada ao uso das práticas culturais de poda, capina, queima, adubo orgânico 

e agrotóxico, são práticas culturais comumente empregadas por agricultores rurais na 

Amazônia, assim como mostram os estudos de Rodrigues et al. (2015) e Garcia et al. (2017). 

No Gráfico 1 é detalhado os procedimentos relacionados ao manejo do QAF, 

evidenciando a prática de capina está presente em todas as propriedades, a poda em 94,71%, o 

uso de adubo orgânico em 70,59%, e em 29,41% dos quintais são usados os produtos 

agroquímicos para controle de pequenos animais principalmente as formigas. 

Gráfico 1 – Prática de manejo nos QAF, Comunidade Ajudante – MZG (2017). 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2017 

Outro aspecto a ser observado no tocante aos tratos culturais realizados pelos 

mantenedores nos quintais é que em sua maioria são utilizadas técnicas convencionais como a 
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poda e capina, e isso pode ser consequência da ausência da prestação de assistência técnica 

pelos órgãos especializados do estado.  

Quanto ao tempo dedicado para manutenção do QAF, em 41,18% dos mantenedores 

responderam realizar a manutenção dos pomares “2 vezes na semana”. Outros 35,29% 

responderam praticar a manutenção “1 vez ao dia” e os demais 23,53% responderam efetuar a 

manutenção nos pomares “a cada 15 dias” (Gráfico 2). 

Gráfico 2 - Regularidade de manutenção dos QAF, Comunidade Ajudante – MZG. 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2017). 

Nota-se que a periodicidade de limpeza do QAF, na comunidade, ocorrem de forma 

regular o que diverge dos dados de Garcia et al. (2017) em que as atividades de manejo no 

quintal não são regulares, ocorrendo dependendo da necessidade. 

Do ponto de vista da localização, os quintais agroflorestais na comunidade do 

Ajudante se encontram inseridos nas áreas próximas a casa do produtor rural, onde são 

construídos o retiro, as edificações para criação de animais, a saber: galinheiro e chiqueiro. O 

tamanho dos pomares alternou entre 0,09 a 5 hectares, com média de área de 4 hectares 

(Gráfico 3).  
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Gráfico 3 – Tamanho dos quintais agroflorestais, Comunidade Ajudante – MZG (2017).

 
Fonte: Pesquisa de campo (2017). 

Nota-se nos quintais detentores de maiores áreas de terra e menores quantidades de 

espécies que os produtores desempenham atividades de comercialização de suínos e pequenas 

aves para a geração da renda familiar. 

Quanto ao destino da produção dos QAF, a maioria (58,82%) dos mantenedores 

responderam que era para consumo e venda da produção excedente e outros 41,18% utilizam 

a produção dos quintais apenas para complementar a dieta alimentar da família (Gráfico 4). 

Gráfico 4 – Destino da Produção obtida nos QAF, Comunidade Ajudante – MZG. 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2017). 

A principal finalidade da produção familiar dos quintais na Comunidade do Ajudante é 

de suprir as demandas de consumo de alimentos da própria família, com exceção de alguns 
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mantenedores que vendem os excedentes. Os termos mencionados foram semelhantes aos 

encontrados por Silva (2010) no Distrito do Carvão – MZG e Vieira et al. (2013) em Bonito-

PA. 

No tocante a satisfação dos agricultores quanto comercialização dos produtos 

procedentes dos quintais estes possuem pouco satisfação devido aos baixos valores oferecidos 

pelos compradores e também por não possuírem incentivos agrícolas por parte do governo, tal 

situação é frequente na região amazônica. 

Dentre os 17 quintais estudados é importante frisar que os mantenedores cultivam 

inúmeras espécies de vegetais destacado as espécies frutiferas que são de extrema importância 

para segurança alimentar e nutricional da família, além de oportinizar a geração de renda com 

a venda da produção execedente . As espécies a Mangifera indica L. (mangueira) e o Citrus 

limonia (L.) Osbeck (limoeiro) estavam presentes em todas as propriedades, a Anacardium 

occidentale L.(cajueiro), a Allium schoenoprasum L.( cebolinha) foram registrados em 15 

quintais. Nos quintais da Comundade do Ajudante – MZG existe a criação de pequenos 

aminais como, porco, galinha e pato. 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os quintais agroflorestais são constituídos em pequenos espaços arredor da moradia 

do produtor rural que reproduz condições sociais, econômicas e culturais das famílias dos 

manejadores. Os quintais são áreas de produção de alimento, principalmente de espécies 

frutíferas, as quais são destinada sobretudo para segurança alimentar e posterior 

comercialização quando há excedente. O homem possue papel importante na manutenção 

destas áreas, utilizando práticas agrícolas convêncionais que são repassadas de forma oral por 

pais e avós. Os quintais agroflorestais constituem-se como uma alternativa acessível de 

manuseio racional dos recursos naturais na comunidade do Ajudante. 
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Resumo 
      

O uso de produtos advindos da floresta é uma prática muito antiga no Brasil, uma tradição 

repassada de pais para filhos. A utilização de plantas, óleos, frutos, etc., seja para o 

atendimento terapêutico que visa o combate a enfermidades nas comunidades sem acesso a 

um sistema de saúde local ou mesmo em cosméticos e perfumaria, demonstra o potencial  que 

esses produtos despertam em quem tem a oportunidade de conhece-los. Este artigo traz uma 

breve reflexão acerca de saberes tradicionais, tomando por foco uma  comunidade localizada 

na microrregião do Marajó, e o potencial turístico a partir do novo cenário da busca por um 

estilo de vida mais próximo da natureza. O turismo deve ser aliado ao desenvolvimento, na 

ideia de Araújo et al (2017) o turismo deve ser pensado de forma localmente, a fim de que a 

comunidade possa a ser inserida em seu planejamento e não se tornar somente receptora do 

desenvolvimento. Para Scótolo e Netto (2015) no turismo, o  desenvolvimento deve ser 

pensado de forma endógena, a partir das próprias características comunitárias. De acordo com 

a Lei nº 11.771 de 17 de setembro de 2008, que dispõe sobre a política nacional de Turismo, o 

planejamento do turismo deve ser prioritário em áreas remotas do país que é o caso do espaço 

estudado. Na Ilha do Marajó, é perceptível a dificuldade de infraestrutura e de implantação de 

planejamento Turístico para execução de roteiros e de prestação de serviços para Turistas. A 

partir dessa problemática,  a questão-problema norteadora dessa pesquisa é apresentada: como 

o Turismo pode ser aplicado na comunidade tal? Para atingir a problemática proposta, essa 

pesquisa pretende realizar o seguinte objetivo geral: Analisar teoricamente a viabilidade de se 

aplicar o Turismo Comunitário na Comunidade Sacará e como específico, identificar as 

práticas tradicionais que possuem potencial para o turismo;  identificar os atrativos naturais 

existentes na região que poderiam se integrar com roteiros turísticos na produção do  produto 

óleo do bicho do caroço do tucumã; Propor medidas que possam guiar políticas públicas que 

fomentem o Turismo nessa comunidade e bem como essas medidas poderão auxiliar na 

elaboração de roteiros turísticos para os guias de turismo e as agências de viagem.  Na 

comunidade estudada, foi observada a produção do óleo do bicho do caroço do tucumã, para 

fins de uso medicinal, cujo sua economia e venda desse produto é destinada ao seus próprios 

residentes. Por fim, constatou-se que e a comunidade Sacará precisa de melhorias na 

infraestrutura como acesso a água potável, acesso a localidade, acesso a saúde, a transporte de 

qualidade, a segurança entre outros para antes se implementar qualquer estratégia de 

roteirização turística.  

      
Palavras-Chave: Turismo, Turismo Comunitário, Potencial, Sacará, Comunidade. 
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Abstract  

The use of products from the forest is a very old practice in Brazil, a tradition passed on from parents 

to children. The use of plants, oils, fruits, etc., either for therapeutic care that aims to combat diseases 

in communities without access to a local health system or even in cosmetics and perfumery, 

demonstrates the potential that these products arouse in those who have the opportunity to know them. 

This article brings a brief reflection about traditional knowledge, focusing on a community located in 

the Marajó microregion, and tourism potential from the new scenario of the search for a lifestyle 

closer to nature. Tourism should be allied with development, in the idea of Araújo et al (2017) tourism 

should be thought locally, so that the community can be inserted into its planning and not only become 

the recipient of development. For Scótolo and Netto (2015) in tourism, development must be thought 

endogenously, based on the community's own characteristics. According to Law No. 11,771 of 

September 17, 2008, which provides for the national tourism policy, tourism planning should be a 

priority in remote areas of the country that is the case of the area studied. In Marajó Island, it is 

possible to notice the difficulty of infrastructure and the implementation of Tourism planning to 

execute itineraries and provide services to Tourists. From this problem, the guiding problem question 

of this research is presented: how can tourism be applied in such community? In order to reach the 

proposed problem, this research intends to achieve the following general objective: To analyze 

theoretically the viability of applying Community Tourism in the Community and to identify the 

traditional practices that have potential for tourism; to identify the natural attractions existing in the 

region that could be integrated with touristic routes in the production of the product of the tucumã 

lump animal oil; Propose measures that can guide public policies that foster tourism in this 

community, and such measures may assist in the elaboration of tourist itineraries for tourism guides 

and travel agencies. In the studied community, it was observed the production of the oil of the tucumã 

lump, for purposes of medicinal use, whose economy and sale of this product is destined to its own 

residents. Finally, it was found that the Sacará community needs improvements in infrastructure such 

as access to drinking water, access to locality, access to health, quality transportation, security, among 

others, before implementing any tourism routing strategy. 

      
Keywords: Tourism, Community Tourism, Potential, Sacara, Community. 

      

1. Introdução 

A Amazônia atrai olhares científicos e econômicos em função de sua biodiversidade, 

todavia na busca por tais tesouros se depara com indivíduos que, com suas particularidades 

detém um conhecimento para além do que pode ser visto em primeiro momento que necessita 

de  observação e sobretudo empatia com a natureza que as cerca, entendendo que a 

diversidade biológica da Amazônia se estende do meio natural mas sim a à construção 

cultural e social de comunidades que habitam a floresta, e porque não dizer, que se permitem 

se tornar parte dela (Costa & Sobrinho, 2016). 

Nessa perspectiva, as comunidades cujo utilizam produtos advindos da Floresta para 

subsistência e não para fins econômicos vem sendo notada por pesquisadores. Por esses 

autores, foi identificado o uso do produto óleo do bicho do caroço do tucumã na comunidade 

de sacará que está localizada na Ilha do Marajó, no município de Ponta de Pedras - PA 

Na Ilha do Marajó, região que possui um grande fluxo turístico, entretanto que foi 

observado durante a realização da pesquisa de campo, esse fluxo não se integra com a 
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comunidade de sacará. Com isso, apresenta-se a justificativa a realização da presente 

pesquisa, de salientar a importância do Turismo para essas sociedades dotadas de 

conhecimento tradicional, onde o Turismo pode contribuir com a melhoria da qualidade e do 

bem estar social, através da geração de renda e contato com outros grupos sociais através dos 

roteiros Turísticos. 

Na Ilha do Marajó, é perceptível a dificuldade de infraestrutura e de implantação de 

planejamento Turístico para execução de roteiros e de prestação de serviços para Turistas. A 

partir dessa problemática,  a questão-problema norteadora dessa pesquisa é apresentada: como 

o Turismo pode ser aplicado na comunidade tal? Visto que o Turismo em comunidades 

tradicionais, de acordo com Araújo et al (2017) o turismo usufruir dos recursos naturais 

existentes na comunidade para realizar a prática do Turismo, com isso o Turismo na 

comunidade  de sacará poderia ser aplicado na perspectiva de valorizar o uso desse produto 

óleo do bicho do caroço do tucumã. 

Para atingir a problemática proposta, essa pesquisa pretende realizar o seguinte 

objetivo geral: Analisar teoricamente a viabilidade de se aplicar o Turismo Comunitário na 

Comunidade de sacará e como específico, identificar as práticas tradicionais que possuem 

potencial para o turismo;  identificar os atrativos naturais existentes na região que poderiam se 

integrar com roteiros turísticos na produção do  produto do óleo do bicho do caroço do 

tucumã ; Propor medidas que possam guiar políticas públicas que fomentem o Turismo nessa 

comunidade e bem como essas medidas poderão auxiliar na elaboração de roteiros turísticos 

para os guias de turismo e as agências de viagem.  

 

2. Metodologia 

        Utilizou-se de metodologia bibliográfica, a fim de discutir dados teóricos a cerca do 

turismo e desenvolvimento do turismo para comunidades tradicionais onde foram utilizados 

os autores, Scótolo e Netto (2015); Araújo et al. (2017); Coutinho et al. (2014) e dados 

oficiais guiados pelo Ministério do Turismo. Utilizou-se também, de pesquisa documental a 

fim de verificar características demográficas e sociais do município e da comunidade a ser 

analisada. Utilizou também, documentos oficiais do Ministério do Turismo e da legislação 

vigente de Turismo, a fim de discutir legalmente a relevância da presente pesquisa.  

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa uma vez que trata da relação ser 

humano/natureza, interações entre a comunidade interna e externa, sendo ainda pesquisa de 

caráter descritivo e explicativo, tendo por objetivo a compreensão das dinâmicas dos povos 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

305 

tradicionais com a comunidade externa que busca nestes uma experiência de reaproximação 

com a natureza. 

Realizou-se também, a observação direta e a pesquisa participante para averiguar a vida 

na comunidade a fim de verificar se suas características e seu estilo de vida são passíveis de se 

realizar roteiros turísticos e receber visitantes. A pesquisa de campo foi realizada no ano de 

2016 e 2017. Essa pesquisa foi resultado do Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação 

em Ciências Naturais e de Monografia apresentada para requisito de Especialista em Gestão 

Ambiental, no Núcleo de Meio Ambiente da Universidade Federal do Pará e pensou-se em 

propor, através do turismo, em parceria com um pesquisador da área do turismo,  uma nova 

forma de desenvolvimento para a comunidade de sacará.   

 

3. Resultados/Discussões 

O uso de produtos advindos da floresta é uma prática muito antiga no Brasil, uma 

tradição repassada de pais para filhos. A utilização de plantas, óleos, frutos, etc., seja para o 

atendimento terapêutico que visa o combate a enfermidades nas comunidades sem acesso a 

um sistema de saúde local ou mesmo em cosméticos e perfumaria, demonstra o potencial  que 

esses produtos despertam em quem tem a oportunidade de conhece-los. 

Os produtos naturais estão diretamente ligados a povos que ainda hoje habitam as 

áreas interioranas, detentores de conhecimentos tradicionais que fazem com que tais saberes 

permanecem enraizados na cultura local. De acordo com os autores Souza e Barbosa (2016, 

p.59) “O conhecimento empírico desses povos é construído na sua adaptação à dinâmica do 

fantástico ecossistema amazônico. Toda a variedade de instrumentos necessários à 

sobrevivência se reproduz na cultura dessas coletividades” 

Com a disseminação de novas maneiras de viver impulsionadas principalmente pelo 

capitalismo e a globalização com a expansão dos centros urbanos, houve uma revalorização 

do contato com a natureza  principalmente após o advento das preocupações ambientais e 

substituição de produtos industrializados por naturais, tais comunidades e produtos se 

destacam como um forte atrativo, fazendo com que não apenas se discuta sobre saberes 

tradicionais e culturas locais, mas também da visibilidade que se vem ganhando em um 

cenário nacional, propiciando um potencial turístico nessas localidades. 
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Este artigo traz uma breve reflexão acerca de saberes tradicionais, tomando por foco 

comunidades localizadas na microrregião do Marajó e o potencial turístico a partir do novo 

cenário da busca por um estilo de vida mais próximo da natureza. 

Essa relação com a floresta vem ganhando destaque nos últimos anos, uma vez que 

alguns grupos têm buscado uma mudança de hábitos a fim de um bem-estar, uma vida mais 

tranquila. O contato com a natureza e a substituição de produtos industrializados por naturais, 

acabam criando um cenário de visibilidade para as comunidades tidas como tradicionais, 

entretanto é preciso antes de tudo compreender quem de fato é comunidade ou povo 

tradicional.  

De acordo com o decreto n.º 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, povos ou comunidades 

tradicionais, são definidos como: 

I – Povos e Comunidades Tradicionais: grupos 

culturalmente diferenciados e que se reconhecem como 

tais, que possuem formas próprias de organização social, 

que ocupam e usam territórios e recursos naturais como 

condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, 

ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, 

inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição 

(BRASIL, 2007). 

É muito comum associar comunidades isoladas do meio urbano como sendo 

“tradicionais”, todavia é necessário compreender que estar “isolado” não é a determinação 

para caracterização/denominação de um povo, mas as relações construídas ao longo do tempo 

com o ambiente em que habitam, levando-se em consideração aspectos sociais, culturais, 

econômicos, religiosos e ancestrais, como descrito no decreto acima. 

A ilha do Marajó/Pará é uma região de grande beleza e riqueza cultural, atraindo 

turistas, pesquisadores e curiosos. Inúmeras comunidades estão compreendidas nesta 

microrregião, tendo como características comuns, a vida simples, vivendo-se principalmente 

da pesca e pequenas criações de animais, além do uso de produtos de caráter 

terapêutico/medicinais. Muitos produtos dessas comunidades já podem ser encontrados a 

venda em mercados como o Ver-o-Peso, demonstrando assim a ligação direta dos povos da 
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floresta com o meio urbano, desta forma é comum que turistas que visitem Belém ou outras 

cidades próximas e ao entrar em contato com tais produtos queiram saber sua origem. 

O turismo deve ser aliado ao desenvolvimento, na ideia de Araújo et al (2017) o 

turismo deve ser pensado de forma localmente, a fim de que a comunidade possa a ser 

inserida em seu planejamento e não se tornar somente receptora do desenvolvimento. Para 

Scótolo e Netto (2015) no turismo, o  desenvolvimento deve ser pensado de forma endógena, 

a partir das próprias características comunitárias. 

Araújo et al (2017) utiliza o termo ‘’participação comunitária’’ para a aplicação de 

propostas de desenvolvimento em comunidades tradicionais a fim de promover qualquer 

forma de melhora socioeconômica para uma determinada localidade. Para esses autores, as 

propostas de desenvolvimento devem proporcionar direitos básicos como: 

Nesse caso, a qualidade de vida da comunidade deve ser 

prioritariamente considerada, superando-se os 

problemas básicos como acesso à educação, saúde, 

saneamento básico, energia, entre outros, para o efetivo 

alcance do desenvolvimento local. (ARAUJO ET AL, 

2017 p. 07.) 

De acordo com a observação feita in loco antes de propor qualquer planejamento 

turístico no espaço, de acordo com a teoria acima apresentada, se faz necessário mostrar que a 

comunidade de sacará,  precisa de melhorias na infraestrutura como acesso a água potável, 

acesso a localidade, acesso a saúde, a transporte de qualidade, a segurança entre outros. 

Por conta dessa dificuldade em acesso a serviços como o de saúde e também 

influenciados pela dificuldade de transporte e acesso desta comunidade aos centros urbanos 

que dispõem de serviços como de saúde e educação, a comunidade faz uso do produto, óleo 

do bicho do caroço do tucumã como forma de tratar seus males. Em um estudo proposto por 

Com isso a principal característica dessa comunidade se baseia na produção extrativista e na 

produção do óleo do bicho do caroço do tucumã.  

Na Amazônia, cuja uma de suas principais características é o uso de fármacos caseiros, 

tendo a feira Livre do Ver-o-Peso em Belém – PA como principal palco dessa venda de 

produtos extraídos da floresta para fins medicinais, essa característica vem ganhando 
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notoriedade para o Turismo. Esse crescente interesse do uso de fármacos caseiros extraídos da 

florestas pelos turísticas, é fomentado com a teoria de Coutinho et al. (2014) onde para esses 

autores o turista da atualidade busca por praticar a atividades que são diferentes de seu 

cotidiano, buscando pelo excêntrico. 

Com isso, pode se considerar que produção do óleo do bicho do caroço do tucumã na 

comunidade de sacará que desponta para o Turismo. A produção do óleo do é uma 

característica peculiar se comparado com as formas industriais de produzir medicamentos. 

Com isso, esse produto possui grande característica para o Turismo. 

Em relação o tipo de Turismo que poderia ser aplicado nessa comunidade, seria o 

Turismo de... que é defendendo pelo Ministério do Turismo (2010) como: 

A melhoria da infraestrutura básica da comunidade iria contribuir para o 

fortalecimento do produto turístico da comunidade de sacará. De acordo com Ministério do 

Turismo (2007) o produto turístico seria: ‘’o conjunto de atrativos, equipamentos e serviços 

turísticos acrescidos de facilidades, localizados em um ou mais municípios, ofertado de forma 

organizada por um determinado preço” (BRASIL, 2007). 

De acordo com a Lei nº 11.771 de 17 de setembro de 2008, que dispõe sobre a política 

nacional de Turismo, o planejamento do turismo deve ser prioritário em áreas remotas do país 

que é o caso do espaço estudado. Além disso, para essa legislação, é fundamental facilitar o 

acesso ao turismo no Brasil. Essa lei  dispõe de 20 objetivos, dentre os quais pode se destacar 

os seguintes:  ‘’ reduzir as disparidades sociais e econômicas de ordem regional, promovendo 

a inclusão social pelo crescimento da oferta de trabalho e melhor distribuição de renda’’ 

(BRASIL, 2008). Essa pesquisa irá contribuir também com o seguinte objetivo:  

Propiciar a prática de turismo sustentável nas áreas 

naturais, promovendo a atividade como veículo de 

educação e interpretação ambiental e incentivando a 

adoção de condutas e práticas de mínimo impacto 

compatíveis com a conservação do meio ambiente 

natural. (BRASIL, 2008).  

Discutido de acordo com a legislação a relevância dessa pesquisa, e de acordo com o 

ministério do Turismo, na Amazônia, por conta de suas características peculiares referentes a 
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sua própria formação geográfica, cultural e social, o órgão define que para essa região, para se 

implementar projetos de desenvolvimento para o turismo se faz necessário as seguintes 

características: 

O transporte aéreo para levar o turista a um centro 

urbano próximo à floresta; O transporte fluvial que 

possibilita o deslocamento durante a visitação aos vários 

pontos da floresta; O guia de turismo que acompanha, 

orienta e transmite informações que farão o turista 

perceber os mistérios da floresta e ter uma vivência 

inesquecível; Os serviços de um receptivo que organiza 

todas as atividades durante a visita do turista;  Os meios 

de hospedagem que proporcionam maior conforto 

durante o período de estada; Os restaurantes que 

fornecem a alimentação e/ou experiências 

gastronômicas diferenciadas; A produção associada ao 

turismo como as apresentações culturais e o artesanato 

local que oferecem momentos de compra ou agradáveis 

experiências e novos conhecimentos para o turista. 

(BRASIL, 2010). 

Promover esses serviços e infraestruturas seria fundamental para se implementar o 

turismo social, já que para o Ministério do Turismo essa segmentação do Turismo se encaixa 

com as características observadas in loco pois de acordo com esse órgão,esse tipo de turismo 

é capaz de: Turismo Social é a forma de conduzir e praticar a atividade turística promovendo 

a igualdade de oportunidades, a eqüidade, a solidariedade e o exercício da cidadania na 

perspectiva da inclusão. (BRASIL, 2006).  

Para aprofundar mais a compreensão sobre a segmentação que se sugere aplicar na 

comunidade, o ministério de Turismo completa a sua assertiva:‘’A forma de conduzir refere-

se à maneira de entender, conceber e direcionar políticas e orientar os processos que levam ao 

desenvolvimento do turismo.’’ (BRASIL, 2006).  

  Na que na Ilha do Marajó, essas características apontadas pelo Ministério do Turismo 

são totalmente fortemente observadas durante a realização da pesquisa de campo, e com isso 

sugere-se que as políticas de turismo para essa comunidade, fomente o Turismo Social como 

forma de contribuir com seu desenvolvimento. Entretanto,  antes de se aplicar qualquer forma 

de Turismo é importante que a comunidade possua um relativo acesso a direitos básicos. 

Sobre a importância desses componentes 
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A combinação destes elementos é que possibilita a 

experiência ao turista, e a falta, ou o serviço de baixa 

qualidade de um ou mais destes, pode comprometer o 

sentimento positivo da experiência de estar na floresta 

Amazônica, e consequentemente gerar uma avaliação 

negativa do produto.  (BRASIL, 2010) 

Todavia, antes de realizar qualquer proposta de execução de roteiros turísticos na 

comunidade, é necessário mediar o acesso a esse espaço, por parte do Estado, já que o fluxo 

de pessoas e a renda gerada pelo turismo, pode causar conflitos, principalmente relacionados a 

posse da terra e até mesmo ao uso de recursos naturais.  

Santos (2018) discorrer um pouco sobre os problemas causados pela implementação 

de práticas econômicas em comunidades tradicionais: ‘’As invasões aos territórios 

tradicionalmente ocupados implicam na ocorrência de privação, exclusão ou precarização do 

território a partir da inviabilidade do controle comunitário sobre as terras’’ [...].(SANTOS, 

2018, p. 03). 

Para Santos (2018) O turismo que deve ser implementado em comunidades 

tradicionais, é o turismo comunitário pois é uma segmentação de turismo que visa a se 

adequar frente aos anseios da comunidade que está inserida nas práticas tradicionais. Para 

esse autor, as comunidades tradicionais são comunidades que estão a margem dos fluxos 

turísticos, o que foi observado na pesquisa de campo. Para reverter isso e auxiliar na 

elaboração de políticas públicas de fomento ao turismo nessa região, elaborou-se o quadro 1.0 

contento as principais informações que poderão ajudar na elaboração de roteiros turísticos. 

4. Considerações Finais 

Em comunidades tradicionais que estão à margem de sistemas econômicos globais, o 

desenvolvimento de práticas econômicas tem se dado através de iniciativas autônomas dos 

próprios autóctones. Na comunidade estudada, foi observado a produção do óleo , para fins de 

uso medicinal, cujo sua economia e venda desse produto é destinada ao seus próprios 

residentes. 

Em vistas proporcionar melhoria na qualidade de vida, no que se diz respeito ao acesso 

a direitos básicos como saúde, educação e segurança o Turismo é uma forma de 

desenvolvimento que tende a ser praticado em comunidades tradicionais, principalmente com 
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o advento das questões ambientais, onde o turista passou a se interessar em características 

exuberantes, foras de seu cotidiano.  

O Turismo comunitário visa melhorar a qualidade de vida, o bem estar social através 

do fluxo de pessoas no espaço comunitário através de suas diversas características como a 

produção medicinal e produção agrícola, além da presença de recursos naturais, a comunidade 

estudada possui potencial e interesse em proporcionar roteiros de turismo de experiência. 

Entretanto, a melhoria por parte das instituições do Estado, no que se refere a infraestrutura e 

acesso a serviços básicos, é primordial para poder se implantar um produto turístico nesse 

espaço. 

No Brasil, as políticas de fomento a prática de Turismo, principalmente em áreas onde 

comunidades tradicionais tem se desenvolvido no país ao longo das últimas décadas, 

principalmente após a implementação da política nacional do Turismo, marco legal 

importante para o crescimento e fortalecimento no âmbito da legislação para o Turismo no 

País. No Estado do Pará, ainda se observa um crescimento lento no que se refere a legislação 

sobre o Turismo, se comparado com outros Estados do Brasil.   

Entretanto, se faz necessário, ao planejar qualquer proposta de roteirização turística, 

por parte das instituições de turismo municipais e estaduais, verificar e controlar o fluxo 

turístico nesses espaços, como foi  discutido pelos autores dessa pesquisa para não ocorrer 

conflitos e também não ocorrer o imperialismo cultural, visto que o turismo insere essas 

comunidades no mercado econômico global, é relevante tomar esse cuidado para que essas 

comunidades não percam suas características tradicionais.  
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Área Temática 01: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O modelo de desenvolvimento baseado na extração deliberada de recursos naturais resultou na 

degradação do meio ambiente, com isso, medidas foram tomadas, como a criação de Unidades de 

Conservação – UC a fim de resguardar a natureza para as atuais e futuras gerações. Porém, existem 

dois tipos de UCs, Uso sustentável e Proteção Integral, na qual, permite a extração de recursos naturais 

e a outra só permite a utilização de recursos indiretos, respectivamente. Por isso, este trabalho visa 

demonstrar como o poder econômico tem influenciado essas UCs, uma vez que, perto das principais 

forças motrizes do Estado se encontra mais UCs que permitem o uso direto dos recursos, ou seja, 

apropriação direta dos recursos naturais para geração de renda.  

Palavras-Chave: Mapeamento, Unidades de proteção, PIB. 

 
Abstract  

The model desenvolviment based on the deliberate extraction of natural resources on resulted 

degradation environment with which measures were taken, such as of creation of CONSERVATION 

UNITS (CU) to protect nature for present and future generations. However, there are two types of CU, 

Use sustainable nature and Integral Protection ,in which, it allows the extraction of natural resources 

and the other only allow the use of indirect resources, respectively. Therefore, this work objective to 

demonstrate how economic power has influence these CUs, since, close to the main driving forces of 

the state, there area more CUs that allow the use direct of resources, that is, direct appropriation direct 

in natural resources for the generation income.  

Key words: Mapping, Protective units, PIB. 

 

1. Introdução 

O trabalho trata de uma pesquisa sobre as Unidades de Conservação – UC no Estado 

do Pará em comparação aos seus municípios motrizes, ou seja, que apresentam maior Produto 
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Interno Bruto – PIB, haja visto que segundo o Ministério do Meio Ambiente – MMA, 40% do 

PIB brasileiro advém do setor agroindustrial. 

Arruda (1999) explica que este modelo de conservação no Brasil, deriva da ideia de 

“áreas protegidas” vinda dos Estados Unidos, fundamentalmente idealizado na alteração e 

domesticação inevitável da natureza pelo ser humano, sendo necessário conservar áreas em 

seu estado originário.  

Segundo o site do Ideflor-bio/PA (2019), as Unidades de Conservação (UC) é um 

espaço territorial delimitado e os seus recursos ambientais com relevantes características 

naturais, que incluem, entre outros, as águas jurisdicionais, a atmosfera, a biosfera, a fauna e a 

flora. As UCs são instituídas pelo Poder Público, com base na lei nº 9.985, de 18 de julho de 

2000 e dividem-se em duas categorias: Proteção Integral e Uso Sustentável. 

A partir disso, tem-se o objetivo de demonstrar, segundo Silva (2009), como o poder 

considera a inter-relação existente entre a prática sócio-político-econômica observada no 

espaço geográfico ou nas ações espacializadas dos atores sociais, que participam da vida 

sócio-política dos territórios. Portanto, sendo composto pela introdução, materiais e métodos 

que demonstrou como foi realizada a pesquisa, os resultados e discursões fazendo a análise 

dos dados, e considerações finais.  

2. Referencial Teórico 

De acordo com a Lei 9.985/2000, as unidades de conservação se dividem em Unidades 

de Proteção Integral, na qual, impedem que homens habitem essas áreas, sendo admitido 

somente o uso indireto dos recursos naturais e em Unidades de Uso Sustentável, que 

permitem a presença do homem, admitindo que a utilização da natureza possa ser feita de 

forma sustentável por meio das populações que ali residem. 

Logo, as UCs de Uso Sustentável são mais permissivas, sendo assim, proporcionam a 

geração de renda direta através da extração dos recursos naturais, enquanto as UCs de 

Proteção Integral restringem-se ao uso no sistema, liberando somente a área para atividades 

de uso indireto, como turismo e pesquisa (MMA, 2019). 

Por isso, os governantes, seja na esfera Federal, Estadual ou Municipal, têm o poder de 

permitir ou restringir o uso dessas áreas. Quanto mais UCs de Uso Sustentável maior as 

chances de geração de renda, no entanto, quanto mais UCs de Proteção Integral, maior a 

dificuldade de geração de renda, por estabelecer o tipo de apropriação da área. 
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3. Metodologia 

Este trabalho buscou realizar o estudo e mapeamento das Unidades de Conservação – 

UC no Estado do Pará, destacando os dois grandes grupos: Uso Integral e uso sustentável e a 

influência que o poder econômico exerce nestas duas definições. A área de estudo escolhida 

foi o Estado do Pará, localizada na região norte do país. O Estado faz divisa com os estados 

do Amapá, Amazonas, Maranhão, Tocantins, Mato Grosso e Roraima onde a disponibilidade 

de recursos naturais é abundante (Figura 1). 

 
Figura 1: Mapa de localização da área de estudo. 

Fonte: Autores, 2019. 

Para este estudo foram utilizadas como base de dados: o Ministério do Meio Ambiente 

– MMA (2019) por conta das geolocalizações das UCs do Estado e as definições de UC 

provenientes do site do Ideflor-bio/PA (2019) e MMA (2019), assim como bases cartográficas 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2015) e dados estatísticos mais 

atuais (ano de 2016) sobre o Produto Interno Bruto – PIB dos municípios. 

Para execução do trabalho, foi utilizado o software Excel para edição de atributos e o 

software ArcGIS 10.1 para processamento de dados shapefiles das áreas de estudo, as bases 

cartográficas foram provenientes do IBGE, a partir disso, foi realizado o recorte somente das 

áreas de interesse e assim plotagem das áreas através do mapa das regiões suas respectivas 

UCs. 
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3. Resultados/Discussões 

As UCs são importantes instrumentos de controle dos governantes ao longo do tempo, 

visando preservar ou conservar os recursos naturais para as futuras gerações. No entanto, esse 

processo pode ser bem conflituoso, uma vez que, envolve interesses sociais e econômicos.  

A criação de UCs de Uso Integral garante a preservação dos recursos para as futuras 

gerações, mas restringe o uso para as comunidades do entorno. Já as UCs de Uso Sustentável 

permitem que as comunidades explorem da natureza seus recursos e assim obter renda, mas se 

os recursos forem maus administrados, podem causar a degradação do meio, a ponto que a 

natureza não consiga se regenerar. 

Nesse conflito de interesses, entre o preservar e o conservar os recursos naturais, tem-

se destacado a influência do poder econômico sobre o meio ambiente, dado que, ao observar a 

distribuição espacial das UCs ao longo do Estado do Pará (Figura 2), pode-se notar que 

próximo dos municípios ditos de forças motrizes do estado, possuem mais UCs de Uso 

Sustentável na cor de verde, ou seja, permissível a uso direto.  

 
Figura 2: Geolocalização das Unidades de conservação no Estado. 

Fonte: Autores, 2019. 

 

No mapa intitulado de “O poder do econômico sobre o território” tem-se a 

demonstração dos 3 maiores PIBs do Estado, com Belém em primeiro lugar de representação, 
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por ser a capital do Estado (R$29.426.953.000,00), seguido por Parauapebas 

(R$12.638.246.000,00), que está sofrendo grandes modificações graças as extrações minerais 

e com isso alocando instalações da Empresa vale, e em terceiro lugar o município de Marabá 

(R$7.479.675.000,00), com grande atuação de mineração e agronegócio (IBGE, 2016). 

 

Figura 3: Gráfico informático com o respectivo valor do PIB de cada município. 

Fonte: Adaptado de tabela 5938 IBGE, 2016. 

 Para melhor demonstrar a arrecadação do Produto Interno Bruto no Estado, se tem a 

tabela 1, informando os 15 maiores PIBs a preços correntes, liderados pelos 3 (três) 

municípios incluídos na analise deste trabalho e seguidos por municípios que também 

possuem importante valor para movimentar o capital dentro do Estado. Mas dando ênfase aos 

municípios que desenvolvem alguma atividade industrial, como: Barcarena, Canaã dos 

Carajás, Oriximiná, Redenção e Itaituba, que exercem atividade diretamente relacionado a 

mineração, reforçando o que João Márcio (2009) fala em sua obra, que o atores podem 

influenciar na definição do espaço. 

Tabela 1: Lista dos 15 maiores PIBs do estado do Pará. 

Os 15 maiores PIBs a preços correntes do Estado do Pará – 2016 

Belém (PA) 29.426.953.000,00 

Parauapebas (PA) 12.638.246.000,00 

Marabá (PA) 7.479.675.000,00 

Belém (PA); 
29426953 

Parauapebas (PA); 
12638246 

Marabá (PA); 
7479675 

Produto Interno Bruto a preços correntes 
(mil reais) - 2016 
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Ananindeua (PA) 6.710.890.000,00 

Barcarena (PA) 5.012.997.000,00 

Santarém (PA) 4.573.180.000,00 

Tucuruí (PA) 4.353.669.000,00 

Castanhal (PA) 3.602.939.000,00 

Paragominas (PA) 2.665.946.000,00 

Altamira (PA) 2.472.773.000,00 

Canaã dos Carajás (PA) 2.343.474.000,00 

Oriximiná (PA) 1.812.508.000,00 

Marituba (PA) 1.728.664.000,00 

Redenção (PA) 1.644.661.000,00 

Itaituba (PA) 1.601.485.000,00 

Fonte: Adaptado de tabela 5938 IBGE, 2016. 

Com isso, pode-se sugerir que o poder econômico esteja se sobressaltando e 

influenciando nas unidades de conservações, porque próximo a essas zonas de geração de 

renda, ou seja, zonas de influências, poucas unidades restritivas são identificadas, porque não 

seria vantagem para o poder do capital ficar impedido de extrair diretamente a matéria-prima 

da região e assim gerar renda. 

Logo, deve-se analisar se as unidades de proteção ambiental estão sendo usadas para 

os fins que lhe foram atribuídos na sua criação ou se a mesma esta servindo apenas de 

manobras para facilitar o processo de criação de capital.  

4. Considerações Finais  

A partir disso, pode-se dizer que o objetivo deste trabalho foi alcançado e ainda se 

reforça a necessidade de estudar melhor o tema, para assim, despertar a sociedade em geral 

dos reais objetivos empregados na criação de unidades de conservação, reforçando o 

monitoramento e de fato o poder de conservação e preservação das mesmas. 

Tem-se destaque para a abordagem dada por meio do mapa, mostrando que o território 

esta organizado de acordo com o poder econômico em relação às Unidades de Conservação 

no Estado do Pará. Sendo assim, destaca-se que essas influencias devem ser mais bem 

estudadas, para verificar se a população tradicional realmente esta sendo beneficiada pela 

criação de UCs de Uso Sustentável e verificando o nível de impacto, seja positivo ou negativo 

resultante delas. 
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Resumo 

 

O presente trabalho aborda o segmento do Turismo Rural, uma das práticas de Turismo que mais tem 

despontado crescimento no país, principalmente após a implementação de políticas públicas que 

visaram o fortalecimento de pequenos agricultores como as políticas de agricultura Familiar. Nesse 

contexto o Turismo rural assim como as outras vertentes de turismo que visam a utilizar-se do espaço 

natural sem degrada-lo em contrapartida das outras práticas de turismo não planejadas como o 

Turismo de massa passou a ser praticado no Brasil principalmente após as políticas de fomento desses 

tipos de práticas do Turismo. Na Amazônia, em especial na região metropolitana de Belém as práticas 

de Turismo rural começam a se desenvolver de forma tímida se comparadas a outras regiões do país 

como na região metropolitana de Curitiba, com isso a justifica dessa pesquisa se baseia nessa 

assertiva, que o turismo rural precisa ser discutido teoricamente e estratégias de planejamento e 

roteirização para o turismo precisam ser propostas e discutidas a fim de colaborar com o 

desenvolvimento rural dentro do contexto metropolitano da grande Belém. Seguindo essa perspectiva 

problemática, a questão-problema apresentada nessa pesquisa é a seguinte: como o Turismo rural vem 

sendo realizado na Região Metropolitana de Belém? Para alcançar essa problemática, a metodologia 

utilizada é de caráter quantitativo a fim de identificar atrativos, empreendimentos, comunidades em 

que o Turismo Rural vem sido praticado na região, pesquisa documental e bibliográfica a fim de 

averiguar a conceituação do Turismo Rural e uma descritiva a fim de descrever a atividade na região 

metropolitana de Belém. Em relação aos objetivos, o objetivo geral dessa pesquisa consiste em 

analisar o Turismo Rural na Região Metropolitana de Belém e os específicos consistem em: 1) 

identificar as áreas em potencial de turismo rural na região; 2) propor estratégias que possam fomentar 

o turismo rural na região metropolitana de Belém. Os resultados e discussões obtidos com essa 

pesquisa foram possíveis verificar que existem empreendimentos na região metropolitana que 

praticam o turismo rural sem mesmo possuir características de espaço rural defendida por diversos 

autores. Concluiu-se também, que a RMB possui grande potencial para o Turismo Rural, entretanto se 

faz necessário articular as práticas de turismo rural, melhorar a infraestrutura de acesso a esses espaços 

e investir em capacitação da qualidade de prestação de serviço desses espaços. 

Palavras-chave: Turismo. Turismo Rural. Belém. Região Metropolitana de Belém.  

Abstract  

 

The present work deals with the Rural Tourism segment, one of the most successful tourism practices 

in the country, especially after the implementation of public policies aimed at strengthening small 
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farmers such as family agriculture policies. In this context, rural tourism, as well as other tourism 

aspects that aim to use the natural space without degrading it in contrast to other unplanned tourism 

practices such as mass tourism, began to be practiced in Brazil, mainly after the policies of promotion 

of these types of tourism practices. In the Amazon, especially in the metropolitan region of Belém, 

rural tourism practices are beginning to develop in a timid manner when compared to other regions of 

the country, such as in the metropolitan region of Curitiba. Therefore, the reason for this research is 

based on this assertion that tourism rural development needs to be discussed theoretically and 

strategies for planning and routing for tourism need to be proposed and discussed in order to 

collaborate with rural development within the metropolitan context of Greater Bethlehem. Following 

this problematic perspective, the problem question presented in this research is as follows : How has 

rural tourism been carried out in the Metropolitan Region of Belém? In order to reach this problem, 

the methodology used is quantitative in order to identify attractions, projects, communities in which 

Rural Tourism has been practiced in the region, documentary and bibliographical research in order to 

ascertain the concept of Rural Tourism and a descriptive one in order to describe the activity in the 

metropolitan region of Belém. In relation to the objectives, the general objective of this research is to 

analyze the Rural Tourism in the Metropolitan Region of Belém and the specific ones consist in: 1) 

identifying the potential areas of rural tourism in the region; 2) propose strategies that can promote 

rural tourism in the metropolitan area of Belém. The results and discussions obtained with this 

research were possible to verify that there are enterprises in the metropolitan region that practice rural 

tourism without even having characteristics of rural space defended by several authors. It was also 

concluded that the RMB has great potential for Rural Tourism, however, it is necessary to articulate 

rural tourism practices, to improve the infrastructure of access to these spaces and to invest in 

qualification of the quality of service of these spaces. 

Keywords: Tourism, Rural Tourism. Belem. Belem Metropolitan Region.  

 

1. Introdução 

O turismo rural é uma segmentação da prática do turismo que vem se desenvolvendo 

no Brasil ao longo das últimas décadas, por ser uma atividade que no campo rural agrega 

muito valor as práticas não agrícolas do campo. Com o advento das questões ambientais após 

as conferências mundiais sobre meio ambiente e clima e também após os grandes fenômenos 

ambientais influenciados pela mudança climática, houve uma mudança no perfil do 

consumidor do Turismo que se passou a interessar-se pela prática do turismo menos nociva ao 

meio ambiente. 

Nesse contexto o Turismo rural assim como as outras vertentes de turismo que visam a 

utilizar-se do espaço natural sem degrada-lo em contrapartida das outras práticas de turismo 

não planejadas como os Turismos de massa passaram a ser praticados no Brasil 

principalmente após as políticas de fomento desses tipos de práticas do Turismo. Com o meio 

rural passando por grandes transformações causadas principalmente pelo êxodo rural após a 

revolução industrial o Turismo rural apresenta-se como uma forma de emponderamento e 
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fortalecimento dessas comunidades frente ao atual processo de globalização e imperialismo 

cultural. 

Essas preocupações com comunidades tradicionais e o imperialismo cultural causado 

pela mudança do modo de produção agrícola que passou a ser mais técnico e menos 

tradicional onde o conhecimento empírico passou a ser menosprezado frente a revolução 

tecnológica do processo de produção, fez com que a valorização do modo de vida autentico e 

pensado novas formas de desenvolvimento local para como forma de atribuir valor econômico 

e social para o espaço rural a partir da implementação do Turismo Rural.  

O Estado Brasileiro passou a interessar-se no fomento do Turismo Rural do País e 

lançou estratégias como o Livreto do Turismo Rural: Orientações Básicas e Diretrizes para o 

desenvolvimento do Turismo Rural. Essas estratégias foram lançadas pelo Ministério do 

Turismo com o intuito de auxiliar a elaboração de projetos e aplicação de roteiros voltados 

para o Turismo rural no país. No entanto, é necessário uma legislação específica que venha a 

descrever as diretrizes, objetivos e princípios para a implementação do Turismo Rural no país, 

principalmente em áreas singulares como a Amazônia.  

Na Amazônia, em especial na região metropolitana de Belém as práticas de Turismo 

rural começam a se desenvolver de forma tímida se comparadas a outras regiões do país como 

na região metropolitana de Curitiba onde de acordo com Lacay (2012) o Turismo Rural é 

praticado de forma consolidada na Rota do Pinhão. Além do aspecto econômico, para 

Ministério do Turismo (2008) o Turismo Rural é importante pela valorização do modo de 

vida, do patrimônio imaterial do campo e da valorização da cultural do camponês. Com isso é 

apresentada a Justificativa da presente pesquisa, afirmando que essa atividade pode valorizar 

esses aspectos proposto pelo Ministério do Turismo (2008) no que se refere ao modo de vida 

do Amazônida, que é predominante ribeirinho e extrativista.  

Mesmo com essa importância, a atividade do Turismo Rural na região Metropolitana 

de Belém ainda não é consolidada e não apresenta uma articulação frente a outras regiões, 

como explanado anterior. Seguindo essa perspectiva problemática, a questão-problema 

apresentada nessa pesquisa é a seguinte: como o Turismo rural vem sendo realizado na 

Região Metropolitana de Belém?  

Para alcançar essa problemática, a metodologia utilizada é de caráter quantitativo a 

fim de identificar atrativos, empreendimentos, comunidades em que o Turismo Rural vem 

sido praticado na região, pesquisa documental e bibliográfica a fim de averiguar a 
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conceituação do Turismo Rural e uma descritiva a fim de descrever a atividade na região 

metropolitana de Belém. 

Em relação aos objetivos, o objetivo geral dessa pesquisa consiste em analisar o 

Turismo Rural na Região Metropolitana de Belém e os específicos consistem em: 1) 

identificar as áreas em potencial de turismo rural na região; 2) propor estratégias que possam 

fomentar o turismo rural na região metropolitana de Belém. Também será necessário 

averiguar se existem políticas públicas de fomento para o Turismo rural nessa região 

analisada.  

Para atingir esses objetivos e conseguir responder a problemática proposta, esta 

pesquisa está baseada na discussão teórica do Ministério do Turismo em seus manuais e 

Propostas de Turismo Rural para compreender a conceituação oficial do termo turismo rural, 

Autores como Ministério do Turismo, para entender o Turismo e as contribuições para o 

desenvolvimento, Lacay (2012) que discorre sobre o Turismo Rural na região metropolitana 

de Curitiba a fim de refletir sobre a prática como possibilidade na região metropolitana de 

Belém, autores como Fino (2010) que discorre sobre a teoria e prática do Turismo Rural, 

muito contribuem para a discussão e construção desta pesquisa.  

 

2. Metodologia 

Este artigo trata de um estudo empírico, e buscaram-se primeiramente esclarecimentos 

sobre os assuntos teóricos abordados, conceitos sobre as ciências envolvidas no caso o 

turismo e o desenvolvimento rural, e informações das técnicas com base em pesquisas 

bibliográficas e documental a fim de verificar dados para colaborar com a construção 

empírica sobre turismo, desenvolvimento rural e o turismo rural na área metropolitana de 

Belém.  

Para alcançar essa problemática, a metodologia utilizada é de caráter quantitativo a 

fim de identificar atrativos, empreendimentos, comunidades em que o Turismo Rural vem 

sido praticado na região, pesquisa documental e bibliográfica a fim de averiguar a 

conceituação do Turismo Rural e uma descritiva a fim de descrever a atividade na região 

metropolitana de Belém. 

Também realizou observação direta em espaços como Ilha do Combú e comunidade 

de Santo Amaro. Outras localidades da região metropolitana, a análise foi feita apenas com 

busca na teoria já existente e em fontes d e pesquisa da internet. O objetivo dessa analise na 
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observação de campo foi no intuito de discutir sobre  como estão sendo usada as estratégias 

para aumentar o turismo rural na região metropolitana de Belém fazendo a relação do turismo 

rural com os seus participantes conceitos particularmente importantes para  nossa análise A 

fim de reunir a maior quantidade de informações possíveis 

3. Resultados/Discussões 

Belém passou por um processo de expansão da área urbana principalmente após o 

crescimento de indústrias e serviços em cidades próximas a cidade, o que fez com que as 

políticas públicas voltassem para unir os municípios cuja sua população se interliga por meio 

de serviços e infraestrutura, sendo Belém o polo principal de concentração urbana.  

A Região Metropolitana de Belém atualmente está em constante construção, devido à 

zona de influencia de Belém, vários municípios são influenciados pela capital, entretanto 

oficialmente a região metropolitana de Belém – RMB é constituída de sete municípios (ver 

figura 1.0): Belém, Ananindeua, Marituba, Benevides, Santa Bárbara do Pará, Santa Isabel do 

Pará e Castanhal. 

Figura 10: Representação da Região Metropolitana de Belém, dentro do estado do Pará. 

 

Fonte: Fapespa, 2015. 
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Apesar do grande crescimento da expansão urbana, a RMB possui cerca de 16.466  

habitantes, segundo o IBGE (2010), vivendo na área rural da região metropolitana de Belém, 

mostrando a importância e relevância da discussão dessa pesquisa, para contribuir com esse 

percentual de pessoas que vivem dentro do contexto metropolitano da grande Belém.  

Antes de adentrar nos resultados e discussões alcançados por essa pesquisa, se faz 

necessário definir o conceito de Turismo Rural para melhor compreender a reflexão teórica. 

Para o Ministério do Turismo (2003) o turismo rural pode ser entendido como: Turismo Rural 

é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometidas com a 

produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, resgatando e promovendo o 

patrimônio cultural e natural da comunidade”. (BRASIL, 2003, p.11).  

Em outro momento, o ministério do Turismo abrangem na conceituação sobre o 

Turismo rural as características culturais da comunidade como fator primordial no turismo 

rural, que devem ser atribuídas valores, pois esses valores de acordo com o Ministério:  

 [...] Tal valor contempla as características mais gerais do meio rural: a 

produção territorializada de qualidade, a paisagem, a biodiversidade, a 

cultura e certo modo de vida, identificados pela atividade agrícola, a lógica 

familiar, a cultura comunitária, a identificação com os ciclos da natureza. 

(BRASIL, 2008, p. 18).  

Entretanto depois de refletido sobre a conceituação do Turismo rural, para Fino 

(2010) alguns empreendimentos e comunidades que realizam certos tipos de turismo ou 

mesmo o turismo rural, equivocadamente em sua divulgação e em sua compreensão que para 

esses autores, esse fato acontece por conta de segmentação do Turismo alternativo que 

engloba várias práticas de turismo que são similares ao Turismo Rural como o Ecoturismo, o 

Turismo e Aventura e o Turismo de Experiência. (FINO, 2010).  

Esse fato pode ser constatado na região metropolitana de Belém, com a prática do 

turismo na Ilha do Combú, aonde o turismo vem sendo praticado nessa ilha que faz parte do 

município de Belém é compreendido e divulgado como ecoturismo enquanto o Turismo na 

Ilha do Combu pode também ser considerado como Turismo rural, visto que há roteiros 

relacionados a produção de chocolate e de açaí na ilha, baseados na experiência do 

extrativismo e agricultura dessas frutas e de acordo com as conceituações do Ministério do 

Turismo, se praticado em área rural e agregado valor a essa atividade agrícola, pode ser 

considerado como Turismo Rural.  
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Portando é necessária que seja revista essa conceituação da prática de Turismo na Ilha 

do Combú, ser mesmo Ecoturismo, sobre os cientistas e os empreendimentos para que prática 

de Turismo nesses espaços e as diretrizes e propostas científicas não sejam aplicadas de forma 

equivocada por conta da conceituação similar q do Turismo alternativo.  

O empreendimento autônomo da produção do cacau produzido por ‘’dona nena’’ e a 

festividade  de Santo Antônio que acontecem na ilha do Combú apresentadas por Maia, 

Nunes e Cruz (2017) são características que definem após a conceituação do Ministério do 

Turismo, dão aspecto ao Turismo da Ilha do Combú, de Turismo Rural. Outra característica 

que define a ilha como área que deve ser fomentado o Turismo rural é:   

A comunidade ribeirinha que reside no  local  se  baseia  na  economia 

extrativista. Assim  como  dona  Lena  produz  seu  próprio  chocolate  para 

distribuição,  há  outros  tipos  de  cultivo  no  local  que  consequentemente  

se tornam  um  negócio,  uma  forma  de  adicionar  renda  à família. 

(MAIA, NUNES, CRUZ, 2017, p.391) 
 

Ou seja, a partir do exposto acima, pode-se afirmar que a Ilha do Combú através da 

produção extrativista e das atividades culturais como a festividade de Santo Antônio, 

desenvolve o Turismo Rural a partir das concepções compreendidas com a conceituação 

oficial do Ministério do Turismo. Portanto a Ilha do Combú foi o primeiro espaço analisado 

pelos autores onde a prática do Turismo Rural já acontece dentro da Região Metropolitana de 

Belém.  

Outro espaço na Região Metropolitana de Belém onde o Turismo Rural é praticado 

divulgado e fomentado de forma errônea é em um empreendimento hoteleiro localizado na 

Ilha do Mosqueiro, na praia do Paraíso onde esse empreendimento se atribui valor de ‘’hotel 

fazenda’’ sem mesmo ter uma produção agrícola, ou práticas campesinas em sua rotina.  

Outro empreendimento observado pelos pesquisadores onde é praticada uma forma 

de Turismo rural é no município de Marituba – PA na região metropolitana que é um 

restaurante que possui trilhas, igarapés para o banho, mas seu foco é na gastronomia que é 

defendia em sua divulgação como autenticamente rural (ver figura 2.0)  
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Figura 2.0: Divulgação do Empreendimento como rural. 

 

Fonte: Site do empreendimento, 2019. 

De acordo com a definição do Ministério do Turismo (2003) o termo rural pode estar 

sendo usado de forma equivocada neste empreendimento, já que não possui manifestações 

culturais nem produção agrícola.  Observou-se que o empreendimento utiliza o termo ‘’rural’’ 

por estar em uma área natural, roborando com a Teoria de Fino (2010) onde a divulgação do 

Turismo rural vem sendo confundida com por conta da segmentação das Práticas de Turismo 

Alternativo. Reparar e auxiliar os empreendimentos e práticas de Turismo é um papel das 

organizações e do Estado para que o desenvolvimento rural seja uma prática em espaços 

turísticos da Região Metropolitana de Belém.   

Como qualquer proposta de Turismo, o turismo rural deve contribuir para o 

desenvolvimento local, visto que o local é uma categoria nessa pesquisa utilizada para se 

referir a uma ação em um espaço específico. Para ser mais específico, Nitsche e Teles (2008) 

falam que o desenvolvimento do turismo local no Brasil deve se referir à escala municipal e 

como este trabalho engloba uma região metropolitana, o turismo rural nesse espaço deverá 

contribuir com o desenvolvimento do turismo rural no âmbito regional do Estado do Pará.  

O planejamento para atividades de turismo em espaços naturais, principalmente em 

espaços rurais onde está relacionado com o modo de vida das comunidades e envolve muita 

subjetividade e particularidade, deve se atentar para o seguinte pressuposto, para manter a 

autenticidade desses espaços onde se pretende planejar o turismo: ‘’A adequação e a 
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estruturação destas propriedades para o desenvolvimento do turismo rural é um grande 

desafio, pois estas alterações podem comprometer as principais características deste tipo de 

turismo, transformando-o em outros segmentos.’’ (FINO, 2010, s.p). 

Nessa perspectiva, identificaram-se espaços na região metropolitana em que possuem 

potencialidades para o turismo rural, como a comunidade Santo Amaro, em Benevides, onde 

de acordo com Ideflorbio (2018) existem cerca de oito residências onde suas bases produtivas 

são baseadas na produção de produtos regionais como açaí e cupuaçu (ver figura 3.0) e com o 

apoio do referido instituto, que está capacitando à comunidade para inseri-la em roteiros de 

turismo natural. 

Figura 3.0: Produção na Comunidade de Santo Amaro em Benevides (PA). 

 

Fonte: Ideflorbio, 2019. 

Essa atuação do Ideflor-bio do Estado do Pará, foi a única encontrada por estes 

pesquisadores no que se refere ao auxilio na implementação da atividade do Turismo rural. 

Mesmo não usando o termo ‘’Rural’’ em sua definição da prática de turismo na região, é 

roborada com a Teoria de Fino (2010) em que afirma que as práticas de turismo mesmo que 

não sejam praticadas em áreas rurais, não podem ser excluídas do turismo rural desde que seja 
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levado em consideração o modo produtivo e a cultura da comunidade dentro do roteiro 

turístico. 

De acordo com o referido Instituto, as práticas de fomento ao turismo em áreas 

naturais, que podem ser considerada como o turismo rural de acordo com a teoria apresentada 

é:   

O Projeto AgroVárzea incentiva o turismo e oferece assistência 

técnica a comunitários das quatro Unidades de Conservação estaduais 

da Região Metropolitana de Belém: Refúgio Metrópole, Parque 

Estadual do Utinga e as Áreas de Proteção Ambiental Ilha do Combu 

e Belém. Técnicos do Ideflor-bio auxiliam os comunitários no 

aperfeiçoamento das cadeias produtivas, com assistência técnica, 

intercâmbios e capacitações, que vão desde o plantio de mudas e 

sementes até a confecção de produtos com valor agregado, como 

chocolates, compotas, polpas de frutas, artesanatos, ecojoias, bolo de 

açaí e outros itens da culinária regional. (IDELOR-BIO, 2019, s.p). 

Apesar de ser importante essa atuação do Estado em fomentar, organizar e executar 

essas práticas de turismo na Região Metropolitana de Belém é necessário fomentar esse 

processo nas demais áreas, não restringir sua atuação somente em um espaço, com isso, 

sugerimos uma articulação entre as entidades dos municípios componentes da região 

metropolitana para fomentar, organizar e executar a prática do turismo rural na região e que 

seja acessível ao público morador da grande Belém.  

Em Ananindeua, segundo município mais populoso do Pará e um dos mais 

importantes da Região Metropolitana depois de Belém, possui grande potencial para o 

Turismo, principalmente o turismo rural, o turismo de experiência e o Ecoturismo, 

segmentações do Turismo que se complementam com o Turismo rural. 

No município, a Ilha de João Pilatos é a que mais desponta potencial para a prática do 

Turismo Rural, de acordo com a observação feita pelos autores desta pesquisa. De acordo 

com Silva et al, (2017) na comunidade Nova Esperança, tem-se desenvolvido o extrativismo e 

de acordo com esse estudo, a comunidade possui potencial para a prática de atividade da 

pesca e do extrativismo que aliado com o Turismo Rural pode ser um fomentador no sentido 

de promover um melhor uso dos recursos naturais na região metropolitana e favorecer o 

desenvolvimento socioeconômico das populações rurais do espaço metropolitano de Belém. 
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Ainda na Ilha de João Pilatos, outra comunidade que possui destaque e que pode se 

considerar potencial para a prática do Turismo Rural é a comunidade João Pilatos, com nome 

próprio da Ilha. Nessa comunidade, que possui características que são interessantes de aplicar 

o Turismo de Experiência, o Turismo Rural e o Ecoturismo (ver figura 4.0 e 5.0) se destaca a 

necessidade de articular ações do Estado e da iniciativa privada a fim de executar roteiros 

turísticos e também a capacitação da comunidade para garantir qualidade na prestação dos 

serviços Turísticos, pois somente ter o potencial e características exuberantes não torna a 

localidade um atrativo turístico, sem ao menos qualidade e prestação de serviços por parte do 

Estado como infraestrutura de acesso.  

 

Figura 4.0: Atrativo Natural na Comunidade João Pilatos, em Ananindeua –PA. 

 

Fonte: Furtado (2011) Apud Almeida (2009).  

Figura 5.0: Casa na Comunidade de João Pilatos, em Ananindeua – PA. 

 

Fonte: Furtado (2011) Apud Almeida (2009).  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

331 

De acordo com Furtado (2011) são cerca de 78 famílias na comunidade cuja a base de 

produção é agrícola. Apresentam-se algumas características socioeconômicas da comunidade, 

segundo o autor:  

ORGANIZAÇÃO SOCIAL: Associação dos Moradores e Pequenos 

Produtores Rurais de João Pilatos – AMPPRJP (Pres. Lindomar de Souza e 

Souza). ÁGUA: comunidade inexiste rede geral pública de água encanada, o 

abastecimento é feito por poço artesiano; poço aberto e água pluvial. 

ESGOTO: Inexiste rede geral pública de esgoto. A drenagem segue para os 

rios. ENERGIA ELÉTRICA: No dia 19 de junho de 2010 a comunidade 

passou a receber o serviço. COLETA DE LIXO: Inexiste coleta de lixo 

domiciliar. Os resíduos são: enterrado; queimado e depositado em área 

específica. TRANSPORTE: Em todas as comunidades e localidades inexiste 

serviço de transporte regular, as embarcações existentes operam através de 

fretamento ou pelo pagamento de passagens, com valores que variam de 

acordo com a distância. De todas as comunidades, a de Nova Esperança é a 

que apresenta um número maior de viagens diárias por pagamento de 

passagens. COMUNICAÇÃO: Em toda a região insular inexiste 

Radioamadores, Internet, telefone fixo (público ou particular), existindo 

apenas a Telefonia móvel, em que as operadoras que oferecem cobertura 

são: Oi, Tim e Vivo. Dependo do local pode não apresentar sinal de rede. 

SEGURANÇA: Em toda a região insular inexiste Postos de Polícia, Bases 

do Corpo de Bombeiros, Serviços de Busca e Salvamento, existindo apenas 

o Serviço de Polícia Marítima do Estado, que realiza trabalhos de rondas 

preventivas e punitivas por meio de denúncias para a base da Polícia Fluvial. 

MÉDICO-HOSPITALAR: Em toda a região insular inexiste Postos de 

Saúde, Farmácias e outros tipos de infraestrutura médico-hospitalar, 

existindo somente o trabalho do Agente de saúde municipal. EDUCACÃO: 

na comunidade de João Pilatos há o ensino fundamental (1° a 4° série) de 

convênio com o estado. (FURTADO, 2011, s.p) 

De acordo com o levantamento realizado por Furtado (2011) a comunidade possui 

péssima infraestrutura que precisa ser melhorada para poder se implementar o Turismo Rural 

neste espaço, pois é preciso ter o mínimo de qualidade de vida para os residentes de um 

determinando para que se possa se implantar o Turismo e assim favorecer o Desenvolvimento 

Rural. No geral, o Município de Ananindeua possui diversas comunidades onde pode ser 

explorado o Turismo e aplicado o Turismo Rural (ver figura 6.0) Entretanto, após a 

verificação dos autores, é necessário articulação entre os entes públicos e privados, e também 

melhoria da infraestrutura de acesso e de serviços dessas Ilhas do Município de Ananindeua.  
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Figura 6.0: Ilhas do Município de Ananindeua. 

 

Fonte: Furtado (2011) Apud Almeida (2009).  

Partindo do pressuposto de Lacay (2012) que discute duas formas de 

desenvolvimento: desenvolvimento e desenvolvimento rural. A primeira, segundo Lacay 

(2012) é um processo de mudança da organização de uma determinada sociedade com fim de 

se atingir o bem-estar social, a partir da melhoria de infraestrutura da localidade e geração de 

capital econômico para essa comunidade, a segunda, desenvolvimento rural sendo destacado 

por Lacay (2012) que no Brasil foi um processo pensado de forma exógena, principalmente 

após a implantação de tecnologias agrícolas, pensava-se no espaço rural somente na 

perspectiva do lucro econômico e não do crescimento e fortalecimento social das 

comunidades rurais.  

Para esse autor, o que fortaleceu a visão a cerca do desenvolvimento rural foram as 

políticas de agriculturas familiares, no qual foram introduzidos novos valores para a produção 

rural: a sociedade rural como protagonista do processo de desenvolvimento, agregar valor 

social a sua produção e  a redução de suas vulnerabilidades sociais. (LACAY, 2012). 

Para esse autor, o espaço rural: ‘’O rural deixou de ser "sinônimo de atraso" ao se 

desconectar da agricultura, que passou a ser apenas uma de suas atividades ’’(LACAY, 2012, 

p.67). Nessa perspectiva, deve-se pensar o Turismo como fomento e estratégia de ser uma 
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dessas atividades promovidas pelo rural, com o fortalecimento de práticas como artesanato e 

serviços a fim de atender o fluxo Turístico. Essa proposição do autor, é fundamental para 

desconstruir do conceito de Turismo rural, a prática do Turismo que visa somente a 

experiência a atividades agrícolas.  

Nessa perspectiva, identificaram-se outras comunidades na RMB cuja suas 

características despontam para o Turismo Rural é a agrovila de Macapazinho, em Castanhal 

cuja característica natural e cultural da comunidade favorece a implantação do Turismo Rural. 

Entretanto se faz necessário a aplicação de uma pesquisa in loco para verificar a real 

viabilidade de execução dessa teoria proposta.  

Na agrovila de Macapazinho, as características naturais que despontam para o turismo 

é a presença do rio Apeú, que recorta a comunidade onde já é usufruído para fins de lazer da 

comunidade conforme a figura 7.0. Outra característica é a cultural, onde a comunidade 

pratica a festividade em honra a Nossa Senhora de Nazaré, onde possui uma curta procissão 

para a padroeira e que possui grande potencial para a prática do Turismo nesse espaço rural. 

 

Figura 7.0: Usufruto do Espaço da vila de Macapazinho para fins de Lazer e do 

Turismo 
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Fonte: Página do Facebook ‘’Orgulho de Ser Paraense’’.  

Ainda de acordo com o Inventário da Oferta Turística do Município de Castanhal 

(2000) a cidade conta com outra comunidade que desponta para o Turismo, em que pode se 

aplicar o Turismo rural devido suas características sociais: A Agrovila de Bacabal, que de 

acordo com esse inventário, a principal característica dessa comunidade é a prática da pesca. 

Ainda Sobre Lacay (2012) nesse ponto, o autor discorre que a discussão teórica sobre o 

turismo rural, em que pode se destacar que esses atrativos e comunidades apresentadas devem 

ser compreendidos como espaços cujas características devem se desprender do senso comum 

de produção rural:  

Os estudiosos parecem concordar que a usual redução do espaço rural às 

atividades agropecuárias perdeu sentido na atualidade, colocando-se o 

desafio de pensar as interfaces e os atributos que caracterizam o espaço e seu 

conteúdo como um todo. (LACAY, 2012, p. 66). 

Para encerrar as discussões desta seção, elaborou-se o quadro 1.0 construído pelos 

autores dessa presente pesquisa contendo os atrativos expostos nessa discussão, a fim de 

colaborar a com a implementação de roteiros, planejamento e melhora da infraestrutura da 

prática do turismo rural na região metropolitana de Belém. 

Quadro 1.0: Atrativos com potencial para o Turismo Rural na RMB. 

Atrativo  Localidade  Município  Principais 

Características 

Ilha do Combú Sul da Região 

Insular de Belém 

Belém Extrativismo, 

Trilhas com a 

produção de cacau, 

festividades 

culturais, 

gastronomia, banho 

em igarapés e rios.  

Santo Amaro Comunidade de 

Santo Amaro 

Benevides  Extrativismo, 

gastronomia, trilhas 

naturais, uso de 

recursos naturais 

para o lazer.  
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Rio Maguari Ilha de João Pilatos Ananindeua Uso do rio para o 

lazer e turismo.  

Igarapé do Ladrão  Ilha de João  Pilatos Ananindeua Uso do recurso 

natural para o lazer 

e turismo.  

Comunidade João 

de Pilatos  

Ilha de João Pilatos Ananindeua  

 

Produção agrícola, 

gastronomia e uso 

dos recursos 

naturais para o 

turismo.  

Comunidade Nova 

Esperança 

Ilha de João Pilatos Ananindeua  Produção Agrícola,  

piscicultura  e uso 

dos recursos 

naturais para o 

turismo 

Rio Apeú e 

Festividade de 

Nossa Senhora de 

Nazaré  

Agrovila de 

Macapazinho 

Castanhal Produção Agrícola, 

festividade cultural 

e uso de recursos 

naturais para lazer.  

Comunidade do 

Bacabal 

Agrovila de 

Bacabal 

Castanhal Produção 

extrativista, pesca e 

uso do Rio 

Marapanim para 

subsistência.  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

6. Considerações Finais ou Conclusão 

 

De acordo com as discussões e resultados apresentados por essa pesquisa, considera-se 

que o tema abordado é bastante pertinente, pois se trata de um fenômeno social, o turismo 

rural, uma prática que precisa ser mais estudada Dessa forma, este estudo identificou que os 

residentes aliados com os planejadores do turismo como os cientistas e as instituições 

públicas, podem planejar o turismo rural inserido  na agricultura familiar na região 
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metropolitana de Belém aproveitando o que existe na comunidade e assim valorizar o 

cotidiano dos moradores e das pessoas que fazem parte dessas comunidades e trazendo 

contribuição com as receitas da família rural envolvendo em alguns casos todos os seus 

membros da família pois o turismo pode contribuir com  muitas mudança de hábitos que 

alteram a rotina familiar. 

Todavia nesse processo de inserção de comunidades rurais no mercado turístico é 

essencial o papel do poder público e das organizações não governamentais no sentido de atuar 

como mediadores no processo de integração dessas sociedades com o mercado turístico, pois 

a circulação de capital pode causar conflitos, mudanças sociais e que podem impactar no meio 

ambiente como o aumento de construção urbanas sem o devido planejamento e também pode 

ocorrer o imperialismo cultural. 

Em relação ao poder publico, considerou-se que esse precisa planejar o turismo e 

também, dar condições e propor soluções para os residentes, visando à melhoria na sua 

qualidade de vida e fomentando novas oportunidades de negócio. Vale salientar a importância 

de realizar outras pesquisas que possam acompanhar o desenvolvimento do turismo rural nas 

comunidades e criar políticas públicas visando ao desenvolvimento rural é uma estratégia 

essencial para assegurar o fortalecimento dessas comunidades e contribuir com o 

desenvolvimento rural dentro do contexto metropolitano de Belém, onde a cada década a 

expansão urbana tende a impor práticas de vidas que vão a perder a cultura e seu modo de 

vida com a natureza.  
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Área Temática 01: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O estudo sobre os “conhecimentos tradicionais da floresta: os rituais na confecção dos 

tambores do Carimbó em quilombo na Amazônia brasileira” objetiva analisar os conhecimentos 

tradicionais desenvolvidos nas confecções dos tambores do Carimbó no território Quilombola do 

Cacau e Ovos, na cidade de Colares, no Estado do Pará, Brasil. Refletiremos sobre dos aspectos 

ambientais que estão relacionados com esta prática cultural que se desenvolvem a partir de 

conhecimentos tradicionais da comunidade, especificamente com a confecção dos instrumentos 

musicais. As comunidades que formam o território possuem rica biodiversidade de ecossistemas que 

interagem direta e indiretamente com o território tradicional. A metodologia envolve uma etnografia, 

pesquisa bibliográfica, com analise qualitativa a partir de entrevistas semiestruturadas. Entre os 

principais resultados destacamos a circulação de saberes na relação homem natureza a partir das 

técnicas de produção de instrumentos musicais com materiais provenientes da floresta e  que nos leva 

concluir que conhecimentos tradicionais constituem mecanismos que contribuem para a preservação 

da natureza, afirmação de identidade e a sustentabilidade de suas formas de subsistências. 

Palavras-Chave: Conhecimentos tradicionais, Comunidades Quilombolas, Carimbó. 

 

 

Abstract  

The study on the "traditional knowledge of the forest: the rituals in the production of the carimbo 

drums in the Brazilian Amazon" aims to analyze the traditional knowledge developed in the Carimbó 

drums in the Quilombola do Cacau and Ovos territory, in the city of Colares, in the State of Pará, 

Brazil. We will reflect on the environmental aspects that are related to this cultural practice that 

develop from traditional knowledge of the community, specifically with the making of musical 

instruments. The communities that form the territory have rich biodiversity of ecosystems that interact 

directly and indirectly with the traditional territory. The methodology involves an ethnography, 

bibliographical research, with qualitative analysis from semi-structured interviews. Among the main 

results we highlight the circulation of knowledges in the relation man nature from the techniques of 

production of musical instruments with materials coming from the forest and that leads us to conclude 

that traditional knowledge constitute mechanisms that contribute to the preservation of nature, 

affirmation of identity and sustainability of their forms of subsistence. 

Key words: Knowledge, Quilombola Communities, Carimbó.  
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1. Introdução 

O processo institucional de produção de conhecimentos muitas vezes não consideram 

as ações antrópicas da relação do homem com o seu ambiente natural, como o que compõem a 

Amazônia brasileira. Esta região abrange uma grande variedade de ecossistemas terrestres e 

aquáticos que se refletem, por sua vez, em uma diversidade de espécies animais e vegetais 

(BECKER, 1994). 

 E se relacionando com esta diversidade de espécies em seus cotidianos estão 

comunidades tradicionais que guardam a condição peculiar de conhecimentos próprios como 

mecanismos de suas sobrevivência, entre elas ribeirinhos, pescadores, camponeses, indígenas, 

agricultores familiares e quilombolas.  

Para estas comunidade os seus território são considerados como parte indissociável de 

suas existências, tendo habitado nela por gerações seguidas, sem jamais se terem perguntado 

pela existência de donos mais legítimos que ele próprios (LOUREIRO, 1992). 

Neste sentido, este estudo se situa na análise de práticas sociais que se relacionam com 

o uso da natureza que possibilita a produção de conhecimentos no território quilombola de 

Cacau e Ovos na cidade de Colares no  Estado do Pará, Brasil. 

 Inicialmente pode-se dizer que os quilombolas no Brasil são grupos étnicos 

heterogêneos que possuem histórias, identidades e costumes próprios, com ancestralidades de 

negros que viveram e resistiram a condição de escravos, ainda que seja, conforme as reflexões 

de Arruti (2008), conceito e definições sobre estes grupos étnicos, questões em disputa em 

nossa sociedade. 

Dentro desta perspectiva apresentaremos contextualização e reflexões sobre o 

território estudado a partir de dinâmicas socioambientais que os envolvem, problematizando 

sobre as questões ambientais que levam a interferir na sustentabilidade de seus modos de 

vida, procurando atingir o objetivo de analisar os conhecimentos tradicionais desenvolvidos 

nas confecções dos tambores do Carimbó. 

A proposta de estudar está temática se justifica por se considerar que a prática cultural 

do carimbó nesta região quilombola reúne um conjunto de saberes invisibilizados, que 

envolvem as comunidades produzindo conhecimentos, em meio aos rituais presentes na 

confecção de instrumentos artesanalmente. 
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Neste sentido, ao analisarmos os conhecimentos tradicionais que circulam no território 

quilombola de Cacau e Ovos pode-se contribuir para que se práticas culturais designem-se às 

concretudes de formas de vida sustentáveis, respeitando o ambiente natural. 

2. Metodologia 

O município de Colares, onde se localiza o território quilombola de Cacau e Ovo, está 

situado na microrregião do Salgado e mesorregião Nordeste do Estado do Pará, Brasil, fazendo 

divisa com a cidade de Vigia de Nazaré uma das mais antigas do Estado. 

Este município possui uma característica peculiar na região, a de ser uma ilha e 

banhada pela da baía do Marajó, com influências do oceano Atlântico. “De acordo com as 

informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o município conta 

aproximadamente com 11.381 habitantes e uma área de aproximadamente de 610 km² ”   

(ALBUQUERQUE, 2016, p. 42). 

Neste sentido este estudo tem como lócus as comunidades quilombolas de Cacau e 

Ovos que constituem um território com 3.552, 8209 ha, com 44 famílias as quais apresentam 

características naturais de um santuário ecológico florestal (INCRA, 2008).  

A pesquisa envolve uma etnografia, que ao fazermos uso de técnicas de observação 

participante, transforma a interação entre pesquisadores e o objeto da pesquisa como os 

principais instrumentos de coleta de dados. 

Utilizou-se ainda, pesquisa bibliográfica, com a qual procuramos um aporte teórico 

sobre o objeto de estudo, e com abordagem qualitativa analisamos as entrevistas 

semiestruturadas e as relações socioambientais estabelecidas no território.  

Os sujeitos da pesquisa foram os mestres do Carimbó, o que nos possibilitou através 

de suas narrativas e observações participantes estabelecermos um diálogo com seus modos de 

vida e as construções de seus conhecimentos tradicionais. 

 

3. Resultados/Discussões 

O território quilombola de Cacau e Ovos em Colares chamava-se Santo Antonio da 

Capina, de origem de sesmaria concedida em 1736 ao senhor de engenho Francisco da Rocha 

(MENDES, 2006).  
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Em 2010 recebem seu titulo definitivo pelo Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (INCRA), após um longo período de espera e conflitos com a EMPASA, 

empresa do ramo de atividades de extração de açaí e palmito na região, causando 

interferências nas atividades de subsistências no território e no ecossistema local, em uma 

região de rios, igarapés e florestas que integram um manancial de produção de conhecimentos 

tradicionais. 

Sobre o conflito com a empresa identificou-se que: 

Em 1970, a propriedade Santo Antonio da Capina foi comprada por uma 

empresa paulista de extração de palmito do açaí denominada Caiçara. Em 

1981, a área foi vendida para a empresa Empreendimentos Agroindustriais do 

Pará Sociedade Anônima (EMPASA), que também trabalha com a extração, e 

venda do palmito do açaí. A atuação da empresa ameaça os açaizais 

utilizados pelos quilombolas, pois, para extrair o palmito do açaí, a EMPASA 

corta e destrói as palmeiras. Os quilombolas, que sempre sobreviveram da 

coleta do açaí (tanto para consumo próprio quanto para venda), estão sendo 

muito prejudicados com a ação predatória da empresa (PARÁ, 2019, p. 56). 

 

Esta constatação aponta para as reflexões que se relacionam com a ancestralidade e 

interação dos quilombolas com seus espaços de vivências. Segundo Treccani (2006) para 

estes grupos étnicos a terra, o território está diretamente associada ao direito à preservação de 

sua cultura e a sua organização social específica, como meio de sobrevivência. Assim, para 

estes grupos sociais verifica-se que ao reivindicarem a titulação das terras que ocupam, o 

fazem em uma perspectiva de identificar que: 

Quanto por dar à noção de “terra” a dimensão conceitual de território: nela se 

incluem não só a terra diretamente ocupada no momento específico da 

titulação, mas todos os espaços que fazem parte de seus usos, costumes e 

tradições e/ou que possuem os recursos ambientais necessários à sua 

manutenção e às reminiscências históricas que permitam perpetuar sua 

memória (ARRUTI, 2008, p. 23).  

 

Desta forma, o território para os grupos étnicos quilombolas, constitui espaços 

necessários a reprodução física sócio-cultural, englobando os espaços de moradia, de 

conservação ambiental, de exploração econômica, das atividades socioculturais, inclusive os 

espaços destinados aos cultos religiosos (TRECCANI, 2006). 

Estes espaços na atualidade, como no território de Cacau e Ovos, produzem formas 

especificas de relações socioambientais que procuram garantir a sustentabilidade de seus 
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modos de vida, o que do ponto de vista conceitual pode se caracterizar em formas 

diferenciadas de se entender o temo quilombo, o que vem sendo abordado por um campo de 

estudo sobre o significado diferenciado da questão quilombo. Neste direção Almeida, (1996), 

apud ARRUTI (2008), aponta que: 

A necessidade de romper com a imposição de um significado para quilombo 

que reproduziria ou a legislação repressiva do século XVIII, (Almeida, 1996) 

ou as idealizações de um movimento negro ainda profundamente referido ao 

modelo palmarino levaria a propor que se reconhecessem as “novas 

dimensões do significado atual de quilombos”, que “têm como ponto de 

partida, situações sociais específicas e coetâneas, caracterizadas sobretudo 

por instrumentos político-organizativos, cuja finalidade precípua é a garantia 

da terra e a afirmação de uma identidade própria” (ALMEIDA, 1996, p. 11; 

apud ARRUTI 2008, p. 18 ).    

 

Neste sentido que as relações socioambientais que culminam em rituais de confecção 

de instrumento musicais utilizados na prática cultural do Carimbó, demarcam um campo 

identitário e aglutinador social próprio do território quilombola de Cacau e Ovos, 

estabelecendo a partir desta perspectiva conhecimentos tradicionais, em uma relação que o 

ambiente natural, é um elemento central. 

Esta relação que produz conhecimentos a partir das florestas se situa em um momento 

que arremetem degradações ambientais sobre comunidades tradicionais, justificadas pela 

concepção do progresso, do desenvolvimento.  

Entretanto a exploração intensa dos recursos naturais, visa atender uma crescente 

demanda dos setores econômicos, da sociedade do consumo, levando a profundas e rápida 

degradação dos ecossistemas. Essa concepção transforma a natureza em mercadoria e os seres 

humanos em seres superiores, autônomos e indiferente à natureza e detentores do poder, aptos 

a “dominar” o meio ambiente (LEFF, 2011). 

Leff (2007) destaca que desta concepção que visa a apropriação social da natureza, 

emerge a crise ambiental, se fazendo necessário mudar as formas de ser no mundo nas 

relações que o ser estabelece com o pensar, com o saber e o conhecer.  

“A crise ambiental é uma crise do conhecimento: da dissociação entre o ser e o ente à 

lógica autocentrada da ciência e ao processo de racionalização da modernidade guiado pelos 

imperativos da racionalidade econômica e instrumental” (LEFF, 2007, p. 13). 
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Esta lógica ignora os conhecimentos das comunidades tradicionais, os quais 

dinamizam seus modos de vidas em meio a suas experiências cotidianas em uma relação que 

se caracteriza no uso integrando e sustentável dos recursos da natureza. 

Assim, a confecção dos tambores do carimbó estabelece condições de aproximação 

com a natureza rompendo o paradigma da dualidade cultura e natureza como bem aponta Steil 

e Carvalho (2014), ao se referirem à formas diferenciadas de conhecimentos, a partir de uma 

epistemologia ecológica. 

Miranda (1968), ao descrever os rituais da confecção de instrumentos do Carimbó, 

destaca também a relação com a identidade e a ancestralidade desta prática cultural, que 

segundo o autor estes instrumentos são:   

Atabaque, tambor, provavelmente de origem africana. É feito de um tronco, 

internamente escavado, de cerca de um metro de comprimento e de 30 

centímetros de diâmetro; sobre uma das aberturas se aplica um couro 

descabelado de veado, bem entesado. Senta-se o tocador sobre o tronco, e 

bate em cadencia com um ritmo especial, tendo por vaquetas as próprias 

mãos [...] (MIRANDA, 1968, p. 20). 

 

Dessa maneira, o ritual da confecção de instrumentos musicais em Cacau e Ovos se 

inicia com os mestres do Carimbó que vão à floresta coletar parte de árvores, o tronco, ou 

pedem para um mateiro realizar a atividade.  

Destaca-se ainda que a coleta não pode ser de qualquer espécie de árvore, pois, 

precisam cumprir alguns requisitos que os conhecimentos tradicionais que os membros das 

comunidades desenvolvem respeitando a natureza e seus limites. 

Mestre Diquinho, um dos mestres do Carimbó local, que aprendeu a confeccionar os 

tambores de carimbó na década de 1960, com seu cunhado o Chico Lobato, época que estes 

organizavam o grupo cultural ‘Os Irmãos Lobato’, descreve que as principais madeiras são 

das árvores com características específicas, para o mestre : 

A seringueira é própria para o curimbó porque é madeira leve, mas antes de 

derrubar é preciso verificar se a árvore está oca , bater com um terçado  e se 

fazer um som diferente então ela esta furada. Essa árvore posteriormente ira 

cair devido seu estado por dentro. Essa árvore tem bastante na região. 
(DIQUINHO, Entrevista, 2019). 

 

 Observa-se que além dos conhecimentos tradicionais presentes no processo que 

constitui o ritual da confecção dos instrumentos, há a preocupação com a sustentabilidade do 

ambiente, ao se priorizar as árvores que estejam ocas e propícias a caírem. 
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 Segundo Diquinho (2019) a região possui muitas madeiras entre elas a de siriúba, 

porém diz que ela “não presta, é cheia de caminho ou entre o cascão e a madeira”. Para ele as 

melhores são  mesmo a seringueira, louro, guaruba ou cortiça. Todos com madeira mais leve e 

resistentes.  

As melhores árvores pra se construir os tambores, marupá, abacateiro, louro, 

cortiça, piririca e guaruba tem na região, mas é difícil encontrar oca. 

(DIQUINHO, Entrevista, 2019)  

 

 Os rituais da confecção prosseguem com os modos simples artesanais cotidianos de 

seus praticantes, que após a seleção das madeiras realizam a construção e preparação das 

bases dos tambores (Imagem 1 e 2), realizando seus acabamentos.   

Posteriormente, começamos a limpeza da madeira, pela parte de fora com um 

terçado que vai limpando e depois utilizamos a plaina, por dentro utilizamos 

a guiva (ferramenta de ferro curvada em sua extremidade com cabo longo em 

madeira), algo bem rudimentar, que vai cavando até abrir outro buraco no 

tronco (DIQUINHO, Entrevista, 2019). 

 

Imagem 1 - Mestre Diquinho na limpeza do tambor.          Imagem 2 - Mestre Diquinho cavando com a  

guiva. 

 

Fonte: Cordeiro, 2019                                                                        Fonte: Cordeiro,   2019 

Um dos elementos naturais que compõe a confecção tradicional dos tambores é o couro 

que reverte uma das extremidades destes tambores (Imagem - 4), provenientes da fauna 

silvestre local, esta atividades vincula-se aos costumes tradicionais e formas de subsistências 

através da caça, pois os mestres relatam que priorizam os couros de animais já abatidos para o 
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consumo das comunidades do território, entretanto há caça objetivando o couro para os 

instrumentos, conforme narrativas dos mestres do Carimbó. 

Mestre Lico (2019) relata que aprendeu os “saberes fazer” da cultura do carimbó na 

adolescência com o pai Lucival Augusto Martins (mestre Lucinho), e além de bater os 

tambores aprendeu também a confeccionar os mesmos. Após o falecimento do pai em 2004, 

mestre Lico passou a ser o responsável do grupo de Carimbó, juntamente com os irmãos Alex 

Martins e Leôncio Martins. Segundo o mestre de Carimbó os couros mais utilizados são 

proveniente de: 

Veados, sendo que o vermelho é o mais preferido, o caititu (porco do mato), 

mas o couro é pouco fino com o tempo ele fura. Tem o Guaxinim o couro 

dele é bom mas é difícil pegar um grande, tem muito pequeno no mangue se 

alimentando de caranguejo (MESTRE LICO, 2019). 

 

Constata-se com as narrativas do mestre Lico (2019), o desenvolvimento da caça para 

obter couro de animais com destino aos instrumentos musicais. Tais atividades têm se 

reduzindo ultimamente, por várias questões como a legislação ambiental, e a consciência 

ecológica relacionada ao desenvolvimento sustentável na região.  

Estas questões ocasionaram a procura por outros tipos de couros para atender a 

necessidade das confecções, neste caso o couro de boi que é um couro grosso e para atingir a 

forma apropriada a ser utilizada se passa uma lixa no couro para ele ficar mais fino (MESTRE 

LICO, 2019).  

Assim, após a obtenção dos couros inicia-se o ritual da preparação que os mestres 

chamam de encouramento para que este atinja a condição de uma boa sonoridade do 

instrumento.  

O couro chega para os mestres endurecido e a limpeza começa na raspagem do pelo, 

de acordo com o mestre Lico (2019), “coloca-se areia enxuta no couro e raspa com o fundo de 

uma garrafa, pra retirar o excesso dos pelos. Depois coloca-se o couro em um recipiente com 

água e cal, deixando permanecer por três dias  de molho, para ocorrer o encouramento.”  

Após os três dias coloca-se para escorrer de pendurado, esse processo é importante 

porque com isso, o couro ficará mais flexível e mais fácil de manusear na hora de colocar em 

uma das bocas do tambor. Por fim, temos o ritual da atracação do couro em uma das bocas do 

tambor em que geralmente precisa de duas pessoas para esticar e colocar a tarraxa  de ferro 

em uma das extremidades do tambor (Imagem - 3 e 4) e por último a pintura do tambor de 

acordo com as cores do grupo de carimbó ao qual o mestre pertence.  
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Imagem 3 - Tambor com a tarraxa                                              Imagem 4 - A preparação final do tambor 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cordeiro, 2019.                                                             Fonte: Cordeiro, 2019 

A confecção dos tambores, e seus rituais ao longo do tempo sofrem algumas 

mudanças, por exemplo na forma de apertar as extremidades, que antes se apertava com 

pregos e quando os tambores eram utilizados, estes ficavam dilatados e era preciso esquentar 

o couro no fogo para voltar a esticar, e hoje com a tarraxa aperta-se com uma chave de boca, 

conforme destaca mestre Wilson Melo Pereira, conhecido por “Cebola”:  

Quem construía os tambores para o grupo de carimbó Tauaparázimba na 

época era o Constâncio Alves e  após secar o couro, este era esticado e 

colocado no tambor, as pontas pregava-se com prego. Quando o grupo estava 

se apresentando e, após muitas batidas no couro este murchava. Então, fazia-

se  um fogo em um pedaço de papel ou pano e encostava-se próximo ao 

couro, com a quentura o couro esticava. Só depois desse procedimento 

voltavam a bater o Carimbó (MESTRE CEBOLA, Entrevista 2019). 

 

A dinâmica social e a circulação de produtos industrializados incluem novos 

elementos nas confecções dos tambores como as ferramentas de oficinas mecânicas e as 

tarraxas, todavia prevalece a relação com a floresta e os seus conhecimentos tradicionais 

mantêm-se sendo repassado de geração em geração entre os moradores.  

 Logo, a floresta possibilita essa diversidade cultural e ancestral passando a ser vista 

como subsidiária dos conhecimentos tradicionais e direitos territoriais, já que o suporte da 

identidade sócio-cultural das comunidades é justamente o território (ARRUTI, 2008, p. 12). 

Nesta direção, as florestas do território quilombola Cacau e Ovos tornam-se espaços 

de interações socioambientais, dinamizadas a partir dos elementos que envolvem a prática do 
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carimbó estabelecendo condições para que conhecimentos tradicionais ao circularem, tornem-

se visíveis e fortaleçam relações de identidades e pertencimento ancestral das comunidades. 

“Estas dinâmica indicam que as interações sociais que informam os conhecimentos 

tradicionais, paisagens, os lugares, as territorialidades não são estáticas, mas são parte de um 

processo social dinâmico de construção dos espaços” (SILVA; CUIMAR, 2016, p. 139). 

Tais construções possibilitam que concepções de produções de conhecimentos com 

base em pensamento único, pautado em uma hegemonia de pensamento que propõem formas 

de verdades a partir de uma sociedade moderna, que busca constantemente o “progresso”, seja 

questionada pelos conhecimentos tradicionais das diversas comunidades na Amazônia, como 

as de Cacau e Ovos através das confecções de instrumentos musicais para a prática do 

Carimbó. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Ao apresentarmos as discussões sobre os conhecimentos tradicionais partindo da 

relações com a floresta na produção de instrumentos musicais, na mediação entre manejos, 

caça e subsistências envolvendo comunidades quilombolas estabelecemos uma reflexão em 

direção à mudanças de paradigmas que envolvem formas únicas de se pensar os 

conhecimentos na sociedade contemporânea.  

Assim, as comunidades quilombolas que ao longo de suas histórias de resistências 

construíram formas de lutas e estratégias para garantirem seus direitos aos seus territórios tais 

como, a fuga, negociação com os senhores, heranças entre outras, possuem na sua relação 

com a natureza uma simbiose que afirmam suas identidades (TRECCANI, 2006). 

Essa relação com a natureza, conforme o estudo identifica, possibilita a construção de 

conhecimentos tradicionais diversos, neste caso o da confecção de instrumentos musicais para 

a cultural Carimbó. 

Apontamos ainda, que as relações antrópicas na região transformam o espaço, 

introduzem elementos nas relações sociais das comunidades e interferem no ambiente natural 

que a partir de novas perspectivas conflitam com a sustentabilidade local.  

Diante disso, pode-se considerar que os conhecimentos tradicionais desenvolvidos no 

território quilombola a partir dos rituais da confecção de instrumentos musicais, permitam 

dinamizar a sustentabilidades do local, na medida em que os instrumentos são construídos de 
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formas artesanais e direcionados aos grupos de Carimbó da região, não havendo uma relação 

com a indústria comercial e o consumismo, fortalecendo suas relações com o meio natural.  

Estas comunidades tradicionais possuem forte dependência dos recursos naturais, sua 

estrutura simbólica, os sistemas de manejo desenvolvidos ao longo do tempo e, muitas vezes, 

seu isolamento, fazem que elas possam ser parceiras necessárias aos esforços de conservação 

das áreas em que vivem (DIEGUES; ARRUDA, 2000).  

Neste sentido, o estudo identifica que os conhecimentos tradicionais e as formas de 

uso e relação com a natureza podem colaborar para que a simbiose homem natureza se 

transformem em processo de desenvolvimento sustentável.  

Esta perspectiva de sustentabilidade local se torna relevante em meio as 

complexidades que as discussões sobre degradações ambientais atingem na 

contemporaneidade. Assim, ações que visem a valorização das relações socioambientais em 

comunidades tradicionais, como as estabelecidas através das práticas cotidianas, que este 

estudo identifica pelas confecções dos instrumentos musicais, fortalecem unidade social e 

respeitam os limites ambientais através de seus modos de vida.  

Desta forma, pautar e valorizar formas de sustentabilidades em reflexão as questões 

ambientais em territórios quilombolas a partir de seus conhecimentos tradicionais, que criam 

e recriam mecanismos de afirmação de identidade constituindo representação material própria 

é um desafio para se alcançar e se quebrar a visão de subalternidade imposta à estas 

comunidades. 
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Resumo 

O uso intensivo de Nitrogênio pode causar problemas ambientais em função da lixiviação. A 

utilização de rizobacterias promotoras de crescimento pode auxiliar no aumento da produtividade de 

forrageiras e contribuir para a redução do uso de fertilizantes minerais em função do uso eficiente dos 

nutrientes. O objetivo foi avaliar as alterações morfogênicas do capim Urochola brizantha cv. 

Marandú em função da aplicação de biopromotores de crescimento associadas com diferentes doses de 

nitrogênio. Os parâmetros biométricos calculados foram: taxa de aparecimento de folhas (TApF), taxa 

de alongamento das folhas (TAlF). Foi determinado também o comprimento da parte aérea e raíz, 

massa fresca e massa seca da folha e da raíz. A dose ótima encontrada foi equivalente a 72 kg de N ha
-

1
, a qual foi responsável pelo incremento de 22% em comprimento radicular em plantas com R92+T. 

asperellum, a mesma dose incrementou 11% e 28% em altura de plantas inoculadas com R92 e R92+ 

T. asperellum, respectivamente, comparadas a plantas controle com 100% da adubação mineral 

recomendada. A massa fresca da parte aérea também teve incrementos significativos de 8% e 82% 

com os tratamentos R92 e R92+ T. asperellum, respectivamente. A massa fresca da raiz apresentou 

incrementos significativos de 58% e 164% nessa variável com a aplicação R92 e Mix de R92 + T. 

asperellum, respectivamente. O incremento na biomassa foliar foi equivalente a 32% e 195% com o 

uso de R92 e Mix de R92 + T. asperellum, respectivamente, comparados a plantas controle, enquanto 

que a biomassa radicular aumentou em 104% com uso de R92 + T. asperellum quando comparado ao 

controle com 100% da adubação recomendada. Outra variável influenciada pelos tratamentos 

aplicados foi a taxa de aparecimento das folhas com o uso de R92 + T. asperellum, incrementando 

15%, comparado ao tratamento controle, enquanto que a taxa de alongamento apresentou incrementos 

de 11% com o uso de R92 e 7% utilizando R92 + T.  asperellum. 

 

Palavras-Chave: Uso eficiente, Biopromotores, adubação mineral, forragicultura. 
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Abstract  

The intensive use of Nitrogen can cause environmental damage in a leaching function. The use of 

growth promoting rhizobacteria can help increase productivity and contribute to the reduction of 

fertilizer use due to the efficient use of nutrients. The morphogenetic features of the Urochola 

brizantha cv. Marandú as a function of the applications of growth biopromotors with different doses of 

nitrogen. The calculated biometric parameters were: leaf appearance rate (TApF), leaf elongation rate 

(TAlF). It was also determined the length of the aerial part and root, fresh mass and dry mass of the 

leaf and the root. The optimum dose was equivalent to 72 kg of N ha-1, which was responsible for the 

increase of 22% in root length in plants with R92 + T. asperellum, the same dose increased 11% and 

28% in height of plants inoculated with R92 and R92 + T. asperellum, respectively, compared to 

control plants with 100% of the recommended mineral fertilization. The fresh shoot mass also had 

significant increases of 8% and 82% with treatments R92 and R92 + T. asperellum, respectively. The 

fresh root mass showed significant increases of 58% and 164% in this variable with the application 

R92 and Mix of R92 + T. asperellum, respectively. The increase in leaf biomass was equivalent to 

32% and 195% with the use of R92 and Mix of R92 + T. asperellum, respectively, compared to 

control plants, while the root biomass increased by 104% with R92 + T. asperellum when compared to 

the control with 100% of the recommended fertilization. Another variable influenced by the applied 

treatments was the leaf appearance rate with the use of R92 + T. asperellum, increasing 15%, 

compared to the control treatment, while the elongation rate presented increases of 11% with the use 

of R92 and 7 % using R92 + T. asperellum. 

Key words:  Efficient use, Biopromotors, mineral fertilization, forage. 

 

1. Introdução 

A forrageira Urochloa brizantha cv. Marandú possui alta produtividade e conta com 

cerca aproximadamente 51,4 milhões de hectares de pastagens cultivadas no Brasil 

(EMBRAPA, 2015). Atualmente no cultivo, há maior exigência do uso de fertilizantes 

minerais, dentre eles, os nitrogenados (SANGOI, et al., 2003). O uso intensivo de Nitrogênio 

pode causar problemas ambientais em função da lixiviação, tais como acidificação do solo e 

contaminação de lençóis freáticos, ocasionando impactos no meio ambiente (SANGOI, et al., 

2003). Desta forma, a disponibilização dos nutrientes em quantidades adequadas é importante, 

pois o nitrogênio do solo obtido da mineralização da matéria orgânica não é suficiente para a 

demanda nutricional da forrageira (COSTA et al., 2009). 

A utilização de rizobacterias promotoras de crescimento pode auxiliar no aumento da 

produtividade de forrageiras e contribuir para a redução do uso de fertilizantes minerais 

(PAUNGFOO-LONHIENNE, et al., 2019). As rizobactérias promotoras do crescimento de 
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plantas podem atuar, indiretamente, pela supressão de doenças e, diretamente, pela produção 

ou alteração da concentração de fitohormônios, fixação de nitrogênio, solubilização de 

fosfatos minerais ou outros nutrientes do solo (CARVALHO, 2011). 

Outra estratégia para a redução do uso de fertilizantes minerais é a utilização de 

espécies de Trichoderma sp., pois este fungo tem a capacidade de colonizar o sistema 

radicular e penetrar o tecido de plantas, resultando em efeito positivo, podendo promover 

maior taxa de germinação, desenvolvimento e rendimento de plantas (CHAGAS et al., 2016). 

Os efeitos sobre as plantas estão relacionados a capacidade de fungos do gênero Trichoderma 

em aumentar a síntese hormonal, como na indução do ácido indol acético-AIA, favorecendo 

principalmente maior crescimento radicular, e consequentemente maior absorção de água e 

nutrientes (HARMAN, 2000; HARMAN et al., 2004). Este fungo, assim como as 

rizobactérias podem obter nutrientes como o P, a partir da solubilização de fosfato. 

Os microrganismos promotores de crescimento em plantas são essenciais para 

produção agrícola sustentável, uma vez que tem impacto direto no sistema de produção, e 

com isso podem otimizar o uso de fertilizantes minerais (SOUZA, 2001; PEIXOTO NETO; 

AZEVEDO; ARAÚJO, 2002). Nesse contexto, o objetivo foi avaliar as alterações 

morfogênicas do capim Urochola brizantha cv. Marandú em função da aplicação de 

biopromotores de crescimento associadas com diferentes doses de nitrogênio. 

 

2. Metodologia 

O experimento foi conduzido em ambiente semi-controlado, na unidade de produção 

de mudas de viveiro da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) (01 ° 27′25 ″ S, 48 

° 26′36 ″ O) em Belém, Pará, Brasil. O clima regional de acordo com a classificação de 

Köppen é Af (equatorial).  

 Foram utilizadas Sementes de U. brizantha cv. Marandú e semeadas em sacos de 

polietileno (20 × 30 × 0,05 cm) preenchidos com substrato e mantidos em casa de vegetação.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 5 × 3 (U. 

brizantha cv. Marandú não inoculado, inoculado com a Rizobactéria (R92) e inoculado com 

Rizobactérias (R92) + Trichoderma asperellum), e 5 doses de N (100%, 75%, 50%, 25%, 0%) 
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com 5 repetições, cada repetição correspondeu a uma planta. As doses recomendadas de N 

foram calculadas conforme Embrapa Cerrados (SANTOS, 2016). 

O isolado de Rizobactéria (R92) e Trichoderma asperellum foram provenientes da 

coleção de microrganismos do Laboratório de Proteção de Plantas-LPP da Universidade 

Federal da Amazônia. A rizobactéria foi cultivada em placas de Petri com meio de cultura 

sólido 523 (ágar, hidrolisado de caseína, sulfato de magnésio anidro, fosfato monobásico de 

potássio, sacarose e extrato de levedura) (KADO; HESKETT, 1970) e incubadas por 24 horas 

a 28°C. A suspensão bacteriana foi preparada em água estéril e ajustada a 550 nm (10
8
 UFC). 

O fungo foi multiplicado em placas de Petri contendo o meio de cultura BDA (Batata, 

dextrose e ágar) em seguida, as placas foram incubadas em uma câmara de crescimento por 

96 h, aproximadamente 28ºC. Após a obtenção do isolado foi preparado suspensão aquosa de 

esporos com concentração de 10
8
 esporos/mL. A inoculação foi feita por meio de rega 14 dias 

após a emergência das plântulas; cada saco de polietileno recebeu uma suspensão de 5 ml. 

Aos 35 dias após a emergência foram avaliadas os parâmetros biométricos e 

calculados de acordo com Gomide e Gomide (2000): taxa de aparecimento de folhas (TApF), 

taxa de alongamento das folhas (TAlF), comprimento da parte aérea e raíz, massa fresca e 

massa seca da folha e da raíz. Para a avaliação de biomassa cinco plantas por tratamento 

foram coletadas e separadas em parte aérea e raízes. O material vegetal foi seco em estufa 

(60°C) até massa constante e pesado. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e, quando significativos, realizou-se 

teste de regressão para as doses de N, foi utilizado o software Sisvar 5.6 para as análises 

estatísticas.  

 

3. Resultados/Discussões 

 O comprimento de raiz apresentou efeito significativo (P<0,05) com comportamento 

linear em todos os tratamentos em função das diferentes doses de nitrogênio (Figura 1). A 

dose ótima de 72 kg de N ha
-1

 promoveu incremento de 22% em comprimento radicular das 

plantas inoculadas com Mix de R92+T. asperellum, comparado a plantas não inoculadas e 

com 100% da adubação recomendada. O aumento do crescimento radicular a partir da 

inoculação de bioestimulantes pode ser resultado da maior produção de hormônios como 
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AIA, responsável pela diferenciação celular, alongamento e aumento no número de raízes 

laterais e pêlos radiculares, estes podem ser os responsáveis pelo aumento de absorção de 

nutrientes (HARMAN et al., 2004).  

 

Figura 1 - Comprimento da raíz da forrageira Urochloa brizantha cv. Marandú não inoculado, inoculado com a 

Rizobactéria (R92), inoculado com Rizobactérias (R92) + Trichoderma asperellum e em função de doses de 

nitrogênio. 

A parte aérea teve maior incremento em função das doses de nitrogênio quando 

combinadas com R92 e R92+T. asperellum, apresentando comportamento quadrático (Figura 

2). A dose ótima de 72 kg de N ha-1 promoveu incremento de 11% e 28% em altura das 

plantas inoculadas com R92 e R92+T. asperellum, respectivamente, comparado a plantas não 

inoculadas e com 100% da adubação recomendada. A aplicação de menor dose de N 

resultando em maior incremento em altura a partir da inoculação, mostram que estes 

microrganismos são em contribuir para o uso eficiente da adubação. Biopromotores possuem 

mecanismos diretos de ação sobre a planta, dos quais mineralizam e solubilizam nutrientes 

(HUNGRIA et al., 2016), o melhor desempenho das plantas com o uso dos biopromotores de 

crescimento sugeri que houve maior mineralização do fertilizante aplicado, assim como da 

matéria orgânica, demonstrando o potencial dos microrganismos na aquisição dos recursos 

essenciais para o seu desenvolvimento, o que contribuiu para o aumento de oferta e 

consequente absorção pelas plantas (CANELLAS et al., 2008).  
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Figura 2 - Comprimento da parte aérea (P.A.) da forrageira Urochloa brizantha cv. Marandú não inoculado 

(Controle), inoculado com a Rizobactéria R92 (R92), inoculado com Rizobactérias R92 + Trichoderma 

asperellum (R92+Tricho) em função das doses de nitrogênio. 

Neste estudo ocorreu também incremento em massa fresca da folha em 8 e 82% nos 

tratamentos com apenas R92 e Mix de R92 + T. asperellum, respectivamente, comparado a 

plantas com 100% da adubação recomendada (Figura 3). 

 

Figura 3 - Massa Fresca da folha da forrageira Urochloa brizantha cv. Marandú não inoculado, inoculado com a 

Rizobactéria (R92), inoculado com Rizobactérias (R92) + Trichoderma asperellum e em função de doses de 

nitrogênio. 

 

A massa fresca da raíz apresentou um efeito quadrático, com incremento de 58% e 

164% R92 e Mix de R92 + T. asperellum, respectivamente, comparados a plantas controle 

com 100% da adubação mineral (figura,4). 
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Figura 4 - Massa fresca da raíz da forrageira Urochloa brizantha cv. Marandú não inoculado, inoculado com a 

Rizobactéria (R92), inoculado com Rizobactérias (R92) + Trichoderma asperellum e em função de doses de 

nitrogênio. 

Os incrementos em massa fresca de plantas podem ser influenciados pelos teores 

nutricionais. Em maracujá o uso de Trichoderma spp. assim como em capim, promoveu 

aumento em massa fresca (SANTOS et al., 2010). Este resultado pode ser decorrente do valor 

ótimo da adubação combinada ao inoculante. Sabe-se que a adubação nitrogenada para a 

forragem, pode favorecer o aumento no número de folhas vivas e emergentes, redução do 

tempo de aparecimento de folhas, assim como contribuir para maior taxa de perfilhamento 

(SALES et al., 2014), além das alterações ocorridas nas características morfogênicas, é 

responsável por promover incremento na produtividade da cultura (CASTAGRANA et al., 

2011). De acordo com ALTOMARE et al. (1999), a promoção de crescimento em plantas 

promovida por fungos do gênero Trichoderma, está na sua habilidade de solubilizar nutrientes 

importantes para a planta, assim como contribuir para o desenvolvimento de raiz, mecanismos 

que também são favorecidos com o uso de rizobactérias promotoras de crescimento.  

O uso de Rizobactérias R92 e Mix de R92 + T. asperellum incrementaram em 32% e 

195%, respectivamente em biomassa foliar, comparados a plantas controle (figura 5). 

Enquanto que, a biomassa radicular aumentou em 104% com uso de Mix R92 + T. asperellum 

quando comparado ao controle (Figura 6).  
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Figura 5 - Massa seca da folha da forrageira Urochloa brizantha cv. Marandú não inoculado, inoculado com a 

Rizobactéria (R92), inoculado com Rizobactérias (R92) + Trichoderma asperellum e em função de doses de 

nitrogênio. 

 

Figura 6 - Massa seca da raíz da forrageira Urochloa brizantha cv. Marandú não inoculado, inoculado com a 

Rizobactéria (R92), inoculado com Rizobactérias (R92) + Trichoderma asperellum e em função de doses de 

nitrogênio. 

Os ganhos em biomassa de plantas inoculadas podem estar relacionados ao maior 

acúmulo de nutrientes pelas plantas, pois alguns isolados de Trichoderma têm sido referidos 

como promotores do crescimento vegetal pela habilidade de aumento da produção de auxinas 

(VINALE et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2012), como a giberelina, a qual é responsável pelo 

aumento no lançamento de folhas novas. Outros estudos relatam que o uso de Trichoderma 

em feijão caupi favoreceu o aumento de 84 e 69% de massa seca da parte aérea, massa seca da 
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raiz (CHAGAS et al., 2016), em decorrência de maior absorção de nutrientes. Em estudos 

realizados com capim Kikuiu, a utilização de rizobactérias promotoras de crescimento 

promoveram incrementos na biomassa do capim com o uso de 50% da adubação 

recomendada (PAUNGFOO-LONHIENNE et al., 2019) 

A taxa de aparecimento das folhas apresentou um comportamento linear para todos os 

tratamentos avaliados. O uso de Mix R92 + T. asperellum incrementou em 15%, comparado 

ao tratamento controle (Figura 7). Os tratamentos inoculados R92 e Mix R92 + T.  asperellum 

aumentaram em 11% e 7%, respectivamente o alongamento das folhas, em relação ao controle 

(Figura 8).  

Figura 7 - Taxa de aparecimento das folhas (cm) da forrageira Urochloa brizantha cv. Marandú não inoculado, 

inoculado com a Rizobactéria (R92), inoculado com Rizobactérias (R92) + Trichoderma asperellum e em função 

de doses de nitrogênio. 

y = 0,0014x + 0,2093  R² = 0,8369 

y = 0,0005x + 0,297 R² = 0,712 

y = 0,0005x + 0,3349 R² = 0,8156 
0,0 

0,1 

0,2 

0,3 

0,4 

0,5 

0 25 50 75 100 

T
ax

a 
d

e 
ap

ar
ec

im
en

to
 d

as
 f

o
lh

as
 (

cm
) 

Dose de N (kg ha-1) 

Controle 

R92 

R92+Tricho 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

361 

  

Figura 8 - Taxa de alongamento das folhas (cm) da forrageira Urochloa brizantha cv. Marandú não inoculado, 

inoculado com a Rizobactéria (R92), inoculado com Rizobactérias (R92) + Trichoderma asperellum e em função 

de doses de nitrogênio. 

A maior taxa de TAlF do capim Marandu em função da adubação nitrogenada 

associada com os biopromotores de crescimento deve-se, possivelmente, ao acúmulo de N nas 

folhas, resultados que também foram encontrados por CABRERA-BOSQUET et al. (2009). 

Como já mencionado, esse nutriente é responsável por aumentar o alongamento das folhas, 

pois o seu acúmulo na área de divisão celular, é responsável por aumentar a produção de 

células. O aumento desta variável é importante, pois a medida que há incremento na 

proporção de folhas maior será a área foliar fotossinteticamente ativa, o que gera maior 

acúmulo de biomassa (LOPES et al., 2013). A maior taxa de aparecimento de folhas novas e 

o maior alongamento das folhas obtidos a partir do uso de bioestimulantes, podem ser 

resultados do melhor uso de nutrientes. Esta variável afeta características como a densidade 

populacional e o número de folhas vivas, tendo efeito direto da adubação nitrogenada e a taxa 

de alongamento das folhas. 

4. Considerações Finais 

I- O uso dos biopromotores possibilitou a redução de 28% da adubação nitrogenada, com 

incremento de 28% na altura das plantas. 

II- A associação da rizobactéria R92 + T. asperellum é responsável por elevar a massa fresca e 

seca da parte aérea e raiz. 
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III- Com a dose ótima a taxa de aparecimento é incrementada em 15% e a taxa de 

alongamento das folhas em 11%, comparados ao controle com 100% da adubação 

nitrogenada. 
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Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Artigo Científico 

Resumo 

A ascensão de cursos de graduação e a necessidade de profissionais habilitados para atender as 

exigências do mercado de trabalho, torna necessário a adoção de novas abordagens de ensino, prática e 

formação humanística. Neste contexto, o Curso de Agronomia do Instituto Federal do Pará Campus 

Castanhal possui um desenho curricular baseado no ensino integrado, no qual o Estágio 

Supervisionado de Vivência está inserido a partir de Eixos Norteadores e acontece em 

estabelecimentos rurais, proporcionando e incentivando a auto-aprendizagem, a partir da experiência 

de troca de conhecimentos com os sujeitos do campo. A imersão ocorreu em uma Fazenda, no 

município de Paragominas, Pará. A pesquisa foi do tipo qualitativa e para coleta de dados foram 

utilizadas a observação participante e entrevista semi-estruturada. A Fazenda possui o sistema de 

cultivo (milho e soja) como principal atividade. As relações de trabalho são regidas pela Consolidação 

das Leis do Trabalho. As mulheres não ocupam os cargos de técnicos e nem de gestão. Os 

agroecossistemas implantados na propriedade são definidos de acordo as possibilidades de geração de 

divisas e os tipos de exploração predominantes na região. 

Palavras-Chave: Trabalho, Produção, Economia, Gestão. 

 
Abstract  

The rise of undergraduate courses and the need for qualified professionals to meet the 

demands of the labor market makes it necessary to adopt new teaching approaches, practice 

and humanistic training. In this context, the Agronomy Course of the Federal Institute of Pará 

Campus Castanhal has a curricular design based on integrated teaching, in which the 

Supervised Stage of Experience is inserted from the guiding axes and takes place in rural 

establishments, providing and encouraging self-learning, from the experience of exchange of 

knowledge with the subjects of the field. The immersion occurred in a farm, in the county of 

Paragominas, Pará. The research was of the qualitative type and to collect data were used the 

participant observation and semi-structured interview. The farm has the cultivation system 

(corn and soybean) as the main activity. Labor relations are governed by the Consolidation of 

Labor Laws. Women do not hold technical or management positions. The agro-ecosystems 

implanted in the property are defined according to the possibility of generating foreign 

exchange and the types of exploitation predominant in the region. 
Key words: Job, Production, Economy, Management. 
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1. Introdução 

Atualmente, com a ascensão de cursos de graduação e a necessidade de profissionais 

habilitados para atender as exigências do mercado de trabalho, faz-se necessário novas 

abordagens de ensino-prática-formação humanística. Assim, entende-se que o estágio vai 

além do “treinamento em serviço” e passa a ser uma forma de troca de experiências, no 

desenvolvimento de habilidades, trabalhos em equipe, entre outras funções que o futuro 

profissional terá que exercer.  

Nas ciências agrárias, o estágio de vivência surgiu para atender as necessidades dos 

estudantes em vivenciar e compreender a realidade do meio rural no cenário nacional atual, ao 

seu modo de vida e de produção, sua lógica de organização econômica e política, suas 

limitações e potencialidades. 

Neste contexto, o Instituto Federal do Pará, Campus Castanhal, o Estágio 

Supervisionado de Vivência compõe a Estrutura Curricular do Curso de Agronomia e obedece 

aos princípios e diretrizes estabelecidos no Projeto Pedagógico do Curso - PPC, estando 

planejado para acontecer em três etapas durante o curso (3°, 7° e 8° Semestres), baseado no 

ensino integrado que utiliza eixos norteadores como ponto de partida para a obtenção do 

conhecimento científico e considera a complexidade do meio a ser estudado.   

Esses momentos constituem um período de imersão no meio rural, no qual os 

discentes vivenciam a realizada nos estabelecimentos rurais, proporcionando e incentivando a 

autoaprendizagem, a partir da experiência de troca de conhecimentos com os sujeitos do 

campo. Assim, o objetivo do trabalho foi compreender os principais elementos dos 

agroecossistemas amazônicos e trabalho, em uma propriedade rural empresarial, de maneira a 

realizar análise agronômica e zootécnica das atividades produtivas da mesma. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi desenvolvida no período de imersão no meio rural do Estágio 

Supervisionado de Vivência II, que integra o Eixo Norteador Agroecossistemas e Trabalho, 

tendo por objetivo proporcionar ao educando compreender de forma humanizada a realidade 

do agricultor, a relação entre homem e meio biofísico e contribuir para uma troca de 

experiências entre aluno/agricultor. (PPC, 2017). 

A imersão no meio rural ocorreu no período de 24 de setembro a 03 de outubro, na 

Fazenda Irmãos Silva, localizada na Vila Seringal 30 km do centro do município de 

Paragominas, Pará. O município pertence a região Sudeste Paraense, distante 
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aproximadamente 314km da Capital, Belém e apresenta uma população estimada de 97.819 

habitantes, segundo o último senso do Instituto Brasileiro Geografia e Estatística – IBGE do 

ano de 2010.  

A pesquisa foi do tipo qualitativa e para coleta dos dados, utilizou-se as seguintes 

ferramentas: Observação Participante e Entrevista Semi-Estruturada. A primeira, consiste no 

envolvimento do pesquisador no interior do grupo em estudo, interagindo e compreendendo o 

seu cotidiano (QUEIROZ, 2007). Já a segunda é uma ferramenta que tem por objetivo 

levantar informações gerais ou específicas, e pode ser realizada com pessoas chave ou com a 

família. (VERDEJO, 2010). 

 

3. Resultados/Discussões 

3.1.  Caracterização da propriedade  

A propriedade possui área total de 3612.03 Ha, dos 2415.02 Ha quais são destinados 

para agricultura e os demais 1197.01 Ha à reserva legal. Segundo a Lei nº 12. 651 de 2012, a 

área de reserva legal na Amazônia Legal, que inclui o Estado do Pará, compreende-se a 80% 

da área do imóvel. Assim, a propriedade possui passivo ambiental de 1629,614 Ha, 

desmatados para uso na atividade agropecuária. (Figura 1). 

 

Figura 1 – Mapa da Propriedade 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
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A fazenda é composta de 41 talhões utilizados sob os diferentes tipos de usos dos 

solos. Em média, 29 talhões são destinados para a agricultura e os 12 restantes para criação de 

suínos e bovinos, e para o plantio de eucalipto. A propriedade está estruturada em dois 

principais sistemas: cultivo e criação, que englobam a agricultura convencional e criação de 

suínos e bovinos. 

3.2.  Sistema de Cultivo – Agricultura convencional 

A Fazenda é uma das pioneiras na região, no que se refere na implantação das lavouras 

de soja (Glycine max) e milho (Zea mays). O preparo de área é realizado de acordo com cada 

talhão. Em alguns, realiza-se subsolagem do solo e, em outros, apenas gradagem, o que 

garante o preparo do solo para posterior plantio da safra.  

No estabelecimento as plantações dependem basicamente das condições climáticas, 

tendo em vista que o município apresenta um clima tropical com pluviosidade média anual 

abaixo de 2000 mm. Segundo Köppen e Geiger a classificação do clima é do tipo Am4, com 

temperatura média de 33°C. Os tratos culturais das culturas são planejados e executados de 

acordo com as condições climáticas. Assim, no período seco não há produção de grãos, neste 

período acontece o planejamento para a implantação da lavoura. 

Em relação a problemas fitossanitários, na Fazenda foram encontrados a Mela da Soja, 

Antracnose e a Soja Louca, doenças encontradas facilmente nos plantios convencionais de 

soja. Segundo Castillo (2018), a Mela da Soja, doença fúngica ocasionada por Rhizoctonia 

solani se desenvolve em condições climáticas de temperaturas entre 25° e 30° C e umidade 

relativa do ar elevada durante o ciclo da cultura.  

A antracnose, também ocasionada pelo fungo Colletotrichum truncatum, também é 

influenciada por elevadas taxas de umidade relativa do ar e afeta a fase inicial de 

desenvolvimento da planta.  Por último, a Soja Louca é a principal responsável pelas perdas 

econômicas, ocasionada pelo nematóide Aphelenchoides sp. provoca redução de 60% da 

produtividade da área e os principais sintomas são, plantas de soja com haste verde, retenção 

foliar e abortamento de vagens antes de finalizar seu ciclo (EMBRAPA, 2018). 

Em relação ao milho não houve relatos de problemas fitossanitários na produção. Toda 

a produção é armazenada em grandes silos da fazenda que é colhido com umidade acima de 

14% e o seu destino é para a dieta dos animais. 
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3.3.  Sistema de Criação  

3.3.1 Suinocultura 

A Fazenda possui infraestrutura de cinco galpões construídos em uma área de 4,78 ha, 

para atender as necessidades das seguintes fases de criação: creche, gestação, maternidade, 

terminação e treinamento. Atualmente, possui um plantel de 20.078 animais da raça Landrace 

nos quais estão nas fases de leitões, matrizes, animais de reposição e cachaços (Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

        

                                                        

 

 

Figura 2 – Fases de Criação: A: Gestação-1; B: Gestação-2; C: Maternidade; D: Creche 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

Para a alimentação dos suínos é adotado o sistema flushing, que tem como objetivo o 

aumento na quantidade e qualidade da ração proporcionando assim, uma melhor produção de 

oócitos nos animais, aumentando as chances de prenhes das porcas.  

As fases de criação que demandam maior mão de obra são gestação 1 e a maternidade. 

Na gestação 1 é realizado a detecção de cio e a inseminação artificial nas porcas e nas leitoas. 

A detecção do cio e inseminação, são realizados diariamente, isso acontece com o passeio que 

o suíno macho nas baias das fêmeas, quando identificado o cio a inseminação é realizada. A 

porca é inseminada após a detecção do cio, e a leitoa, em função de ser a primeira prenhes, a 

inseminação é realizada 2 vezes, 12 horas após a detecção e 24 horas após o início do cio. O 

manejo é realizado sempre pela manhã.  

Para a produção do sêmen utilizado na inseminação dos animais, realiza-se o 

treinamento, coleta e processamento na própria fazenda, o responsável pelo o setor é Técnico 

Agropecuário formado pelo o Instituto Federal do Pará Campus Castanhal. Para a coleta do 

sêmen é utilizado manequim, e o tratador simula com a mão a pressão exercida pela porca no 

ato da cópula.  Após a coleta o sêmen é rapidamente processado, passa por analise de 

viabilidade, é diluído e envasado pronto para uso. Os cachaços utilizados para coleta de 

A B 

D C 
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sêmen são mantidos em uma sala climatizada para garantir a expressão do seu potencial 

genético.  

Na maternidade, os trabalhos acontecem durante o dia e a noite, por conta da grande 

quantidade de leitões que nascem diariamente, em média de 10 a 30 animais. O parto dura em 

cerca de 3 horas, e durante esse tempo é necessário que haja acompanhamento para realização 

do  manejo adequado com os leitões, tais como: limpeza da via respiratória, amarração do 

umbigo, aplicação de pó secante e mamada de colostro e após 2 a 3 dias são realizados 

manejo de corte de dente e calda. 

Observou-se que no galpão da maternidade um dos principais problemas enfrentados é 

a alta taxa de mortalidade de leitões por esmagamento, tendo em vista que a baia não possui o 

escamoteador, local destinado para aquecimento dos leitões, o esmagamento ocorre no 

momento em que os leitões buscam aquecimento perto da mãe. Além disso, em função das 

altas temperaturas há diminuição da produção de suínos com problemas relacionados a 

infecções e podridões de casco, que são ocasionadas por temperatura elevada mais a umidade 

do ambiente. Problemas reprodutivos também foram identificados, sendo na maioria os 

abortos espontâneos, que são ocasionados por período puerperal minimizado, na intenção de 

fazer com que a porca emprenhe novamente, o mais rápido possível. 

A granja instalou uma área de tratamento de resíduos que venha a reduzir problemas 

ambientais. A área é composta por 2 lagoas de decantação e uma composteira (figura 3). Para 

as lagoas são destinados resíduos líquidos, água da limpeza e urina, além das fezes. Para a 

composteira são levados os animais mortos por alguma doença e os leitões esmagados. 

 

 A                                                                         B 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Tratamento de resíduos: A – Compoteira; B – lagoas de decantação 
Fonte: Arquivo pessoal, 2018 
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3.3.2 Sistema de Criação de Bovinos  

A fazenda conta com um rebanho de aproximadamente 2.000 animais, que é composto 

de animais mestiços (sem raça definida). As atividades nessa unidade de produção se iniciam 

ao termino da colheita da safra de milho e soja. O manejo dos animais é simples e rotineiro, 

que consiste na vacinação do gado de acordo com a época do ano, cura de animais doentes, 

castrações, rotação dos animais nos piquetes, entre outras. O gado se alimenta da pastagem e 

da ração que é produzida pela fazenda, no entanto a fábrica de ração fica localizada na cidade. 

Na bovinocultura de corte as atividades desenvolvidas, são pontuais e menos 

complexas. Dentre as atividades que foram realizadas tivemos castração e recebimento dos 

novos animais. Os bovinos produzidos na fazenda são destinados para abate no frigorífico 

ForteFrigo que se localiza na cidade, no qual é propriedade dos donos da fazenda. A produção 

do frigorífico abastece não somente a região de Paragominas como as cidades vizinhas. 

A criação de gado é realizada no período em que não há produção de grãos. Para que 

seja possível tal atividade, durante o período chuvoso é realizado o processo de ensilagem do 

milho para que seja utilizado na alimentação do rebanho durante o período seco, tendo em 

vista a redução na quantidade e na qualidade da pastagem disponível.  Já na criação de suíno a 

atividade é realizada durante o ano inteiro, pois esta não depende da sazonalidade do clima 

para ser realizada. 

 

3.4.  A relação de trabalho entre homens e mulheres no setor empresarial  

A empresa é composta por 36 funcionários, de diversas naturalidades: São Paulo, 

Maranhão e Bahia. A média de idade dos funcionários oscila bastante estando entre 25 a 50 

anos. Grande parte dos funcionários reside na fazenda, indo à cidade aos fins de semana ou 

em dias de folga. Segundo Callou (2017), o município de Paragominas, em 1965 continha 

uma população estimada em 1.214 habitantes e de acordo com dados do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística – IBGE no ano de 2016 estima-se em 108.547 pessoas, isso pode 

ser explicado pelo a imigração de pessoas para a cidade de diversas regiões como Minas 

Gerais, Espírito Santo e Bahia que se deslocaram para a cidade a procura de emprego 

buscando melhores condições de vida, muitas destas solteiras deixando a família no lugar de 

origem. 

Na agricultura empresarial a presença feminina é bastante reduzida, tendo em vista 

que é um ambiente predominantemente masculino. Atualmente, na fazenda encontramos 

apenas uma mulher que ocupa cargo no quadro de funcionários do corpo técnico agrícola, 
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embora exista a necessidade desta mão de obra como, por exemplo, no setor de inseminação 

de suínos, onde o ambiente ideal seria calmo e sem agressividade com os animais, uma vez 

que o resultado da inseminação depende do manejo adotado pelos trabalhadores. Outras 

mulheres foram contratadas, porém para os setores administrativo, limpeza e refeitório 

(Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Relação Gênero e Trabalho 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018 

 

SERIGATI et al. (2018), em estudo sobre a inserção da mulher no agronegócio relata 

que a participação da mulher no mercado de trabalho no agronegócio é menor do que na 

economia brasileira. No final de 2017, as mulheres representavam um pouco mais de um terço 

da população no Setor do Agronegócio e, desde 2012, o setor tem reduzido os números de 

trabalho, principalmente em cargos ocupado por mulheres do que para os homens. 

As atividades na fazenda sempre são realizadas no coletivo, metodologia adotada pelo 

gerente responsável do setor, no qual acredita que tal comportamento melhora não só o local 

de trabalho no que diz respeito ao relacionamento dos funcionários, como também na vida 

pessoal.  

 

3.5.  Fluxograma dos sistemas de produção  

Para se entender os fluxos que compõem o sistema de acordo com o funcionamento 

dos sistemas de produção, elaborou-se um esquema em fluxos de entradas/saídas, relocação 
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de matéria, energia e insumos, entre as unidades de produção, e como as mesmas interagem 

com o estabelecimento rural (Figura 5). 

 

 

Figura 5– Fluxo de matéria, energia e insumos do estabelecimento. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018 

 

Podemos observar que as unidades produtivas possuem ligação entre si, e uma forte 

ligação com o estabelecimento rural, onde uma pequena parte do que é produzido na granja é 

utilizado na alimentação dos funcionários (4 animais por mês) e o restante da produção é 

comercializado tanto no mercado interno como também em outros Estados.  

Parte da produção de milho e soja é destinada para fabricação da ração utilizada na 

alimentação dos suínos e bovinos, assim como para produção de silagem. Os dejetos da 

atividade suinícola são destinados para tratamento na compostagem ou nas lagoas de 

estabilização, onde posteriormente serão utilizados na agricultura. 

A reutilização desses resíduos é de suma importância para o meio ambiente, tendo em 

vista que assim se tem a diminuição da poluição dos solos, do lençol freático e ainda 

possibilita uma retroalimentação do sistema, minimizando a utilização de insumos externos 

nas áreas de cultivo. 
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3.6. Custos de produção e lucratividade  

Nesta imersão, os custos de insumos, energia, trabalhistas e outros, não foram 

informados. Entretanto, de acordo com a entrevista semiestruturada realizada com o gerente 

da fazenda, ele relatou que a atividade que gera maior renda é a produção agrícola de soja e 

milho, destinadas tanto para a criação dos animais da fazenda como para a venda externa. Em 

seguida, destaca-se a pecuária de corte, sendo que os animais são abatidos no frigorífico da 

Fazenda, localizado no centro de Paragominas.  

Em relação a produção de suínos, o gerente considera a atividade não lucrativa, pois 

mais de 50% da renda bruta é para cobrir os custos da produção. Essa problemática acontece 

em decorrência dos problemas de manejo e por fatores climáticos. 

 

4. Considerações Finais  

 

Os agroecossistemas implantados na propriedade são definidos de acordo as 

possibilidades de geração de divisas e os tipos de exploração predominantes na região. O 

proprietário realiza um estudo da relação custo x benefício para a tomada de decisão em 

relação a manutenção ou não, da criação de suínos. 

As relações de trabalho são geridas pela Consolidação das Leis do Trabalho – CLT e 

possui 1 gerente geral e 3 supervisores; 36 técnicos de campo; além dos funcionários 

administrativos e serviços gerais. As mulheres não ocupam os postos de trabalho mais 

elevados na Fazenda e, apenas uma mulher realiza a inseminação artificial de suínos. Os 

principais postos ocupados por elas são os serviços gerais e cozinheira. 
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Área Temática I:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais  
 

Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

A etnobotânica engloba a maneira em que um grupo social classifica e utiliza as plantas, sendo então, 

a área que caracteriza os estudos voltados para o conhecimento e utilização dessas plantas para 

diversos fins, incluindo os medicinais. No presente estudo objetivou-se realizar um levantamento 

etnobotânico no bairro Tancredo Neves, na cidade de Capanema, Pará. Para o levantamento dos dados 

foi utilizado um questionário semiestruturado contendo questões voltadas para o perfil 

socioeconômico dos entrevistados e questões direcionadas ao uso de plantas medicinais. A pesquisa 

foi realizada em junho de 2019, onde foram entrevistados 27 moradores do bairro, com idade entre 18 

e 83 anos, a maioria sendo domésticas e profissionais autônomos. Foram citadas 29 espécies 

botânicas, sendo que as mais frequentes foram Erva cidreira (Lippia alba) com 15 citações (18%), 

Boldo (Vernonia condensata Baker) e Capim santo (Cymbopogon citratus), ambos com 10 citações 

(12%), indicados principalmente para problemas estomacais e como calmantes. As partes mais 

utilizadas como fitoterápicos são as folhas e a casca, e as formas de consumo mais utilizadas são chás 

e o sumo obtido da casca das plantas. Constatou-se que a tradição popular ainda é bem caracterizada 

no bairro estudado, sendo que, para a maioria dos entrevistados os conhecimentos em volta do uso de 

plantas medicinais são repassados de geração em geração. 

 

Palavras-Chave: Etnobotânica, plantas medicinais, fitoterápicos, conhecimento popular, Capanema.  

 
Abstract  

Ethnobotany encompasses the way in which a social group classifies and uses plants, and is the area 

that characterizes studies aimed at the knowledge and use of these plants for various purposes, 

including medicinal ones. In the present study, an ethnobotanical survey was carried out in the 

Tancredo Neves neighborhood, in the city of Capanema, Pará. A semi-structured questionnaire was 

used to collect the data, with questions on the socioeconomic profile of the interviewees and questions 

regarding the use of medicinal plants. The survey was conducted in June 2019, where 27 residents of 

the neighborhood were interviewed aged between 18 and 83 years, most of them domestic and self-

employed professionals. There were 29 botanical species, the most frequent of which were Citrus Herb 

(Lippia alba) with 15 citations (18%), Boldo (Vernonia condensata Baker) and Capim santo 

(Cymbopogon citratus), both with 10 citations (12%), mainly for stomach problems and as a sedative. 

The most commonly used as phytotherapics are leaves and bark, and the most commonly used forms 

of consumption are teas and juice obtained from the bark of plants. It was found that the popular 

tradition is still well characterized in the neighborhood studied, and for most of the interviewees the 

knowledge about the use of medicinal plants is passed on from generation to generation. 

 
Key words: Ethnobotany, medicinal plants, herbal medicines, popular knowledge, Capanema. 
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1. Introdução 

Os estudos envolvendo o conhecimento e utilizações populares das plantas para os 

mais diversos fins, entre eles os medicinais, são desenvolvidos pela Etnobotânica, que 

engloba a maneira como um grupo social classifica e utiliza as plantas. Portanto, a 

Etnobotânica, pode ser definida como o estudo das sociedades humanas, passadas e presentes, 

e todos os tipos de inter-relações: ecológicas, evolucionárias e simbólicas; reconhecendo a 

dinâmica natural das relações entre o ser humano e as plantas (ALEXIADES, 1996). 

O termo foi utilizado pela primeira vez em 1895 por Harshberger, que embora não 

tenha definido a etnobotânica, apontou maneiras pelas quais a mesma poderia ser útil à 

investigação científica (MACIEL et al, 2002). Segundo Lucas et al. (2015), o conhecimento 

em volta do uso das plantas medicinais caracteriza a manutenção dos cultivos para 

subsistência, sendo uma vantagem ao alcance das populações.  

Para Santos-Silva & Oliveira (2016), é de grande importância a produção de trabalhos 

etnobotânicos direcionados as plantas medicinais, pois instiga a investigação das atividades 

tóxicas e farmacológicas dessas plantas, gerando conhecimento e possibilitando a 

compreensão das melhores formas de uso deste material vegetal.  

Devido a sua relação direta com a saúde e qualidade de vida, as plantas medicinais 

tornam-se argumentos fortes para se criar nas comunidades, o resgate desse conhecimento 

tradicional contribui para a preservação do patrimônio cultural, natural e científico existentes 

(MESSIAS et al, 2015). 

A relação do homem com as plantas está entrelaçada há muitos séculos e, desde 

épocas mais remotas, vem sendo difundida e transformada a partir dos movimentos 

migratórios e de exploração dos povos de diferentes regiões do mundo (SILVA et al., 2012). 

Assim, além do baixo custo, a utilização das plantas medicinais, contribui beneficamente para 

o resgate dos conhecimentos tradicionais (FLOR; BARBOSA, 2015).  

Segundo Fonseca-Kruel & Peixoto (2004), a etnobotânica pode servir como auxílio na 

identificação de práticas adequadas ao manejo da vegetação. Além do mais, a valorização e a 

vivência das sociedades humanas locais podem embasar estudos sobre o uso adequado da 

biodiversidade, incentivando, não apenas o levantamento das espécies, como contribuindo 

para sua conservação.  

Assim, com o presente estudo objetivou-se realizar um levantamento sobre o uso e 

conhecimento a respeito das plantas medicinais utilizadas por moradores do bairro Tancredo 
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Neves em Capanema, Pará, especificando-se ainda verificar quais as plantas mais utilizadas e 

suas respectivas indicações terapêuticas. 

 

2. Metodologia 

Caracterização da área de estudo 

O estudo de abordagem qualitativa e quantitativa foi realizado no bairro Tancredo 

Neves em Capanema, Pará, localizada a aproximadamente 160 km da capital Belém no 

Estado do Pará.  

Capanema está situada no Nordeste paraense, próxima às coordenadas: latitude 

01º11’45’’ sul e longitude 47º10’51’’ oeste, em uma altitude de 24m. O município (Figura 1) 

possui 614,693 m
2
 de extensão rica em calcário. Segundo dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), a população estimada em 2017 era de 67.150 habitantes. 

Figura 1: Mapa de localização do município de Capanema, Pará. 

 

Coleta e análise dos dados 

Para coleta dos dados foram entrevistadas 27 pessoas, em junho de 2019, visando o 

levantamento de dados socioeconômicos e do conhecimento sobre o uso de plantas medicinais 

dos moradores da comunidade. 
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Para as entrevistas, um questionário semiestruturado foi aplicado em residências 

escolhidas aleatoriamente, o mesmo contendo perguntas sobre os dados pessoais do 

entrevistado (nome, idade, tempo de residência no bairro, composição familiar e profissão) e 

sobre o conhecimento, cultivo e uso de plantas medicinais, como preferência em relação a 

outros medicamentos, plantas utilizadas, forma de consumo, indicações terapêuticas, entre 

outros. As informações obtidas foram tabuladas no programa Microsoft Excel
® 

2016, onde 

também foram gerados gráficos e tabelas. 

 

3. Resultados/Discussões 

Perfil socioeconômico dos entrevistados 

Nesta pesquisa, foram entrevistadas 27 pessoas, sendo 11 (41%) do sexo masculino e 

16 (59%) do sexo feminino, onde a faixa etária variou de 18 a 83 anos e praticamente todos 

(24) disseram morar no bairro por mais de dez anos.  

A figura 2 representa o perfil profissional dos entrevistados, onde observa-se que a 

maioria são domésticas (19%) e autônomos (18%), seguido de lavradores (15%), professores 

e aposentados (11%). 

 

Levantamento etnobotânico 

Os entrevistados citaram um total de 29 espécies botânicas, sendo que as mais 

frequentes foram Erva cidreira (Lippia alba) com 15 citações (18%), Boldo (Vernonia 

condensata Baker) e Capim santo (Cymbopogon citratus), ambos com 10 citações (12%) 

Figura 2: Perfil profissional dos moradores entrevistados do bairro 

Tancredo Neves, Capanema-Pa. 
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(Tabela 01). Marava et al. (2011), realizando um estudo sobre plantas medicinais em 

Criciúma-SC, também verificaram que o Boldo estava entre uma das plantas mais utilizadas 

para fins medicinais, alcançando 10,26% das citações, juntamente com o Hortelã, sendo estas 

as plantas mais citadas na pesquisa desses autores. 

Tabela 01: Levantamento das plantas medicinais mais utilizadas por moradores do bairro Tancredo Neves, 

Capanema-Pa. 

Nome popular Nome científico Indicações terapêuticas Frequência 

Afavaca Ocimum micranthum Diabetes e pneumonia 2 

Afavacão Ocimum spp. Enxaqueca 1 

Amora Morus spp. Menopausa 1 

Andiroba Carapa guianensis Dores e ferimentos 1 

Babosa Aloe vera Feridas, subcutâneo, alergias e cabelo 2 

Boldo Vernonia condensata Baker Estômago, intestino, indisposição e prisão de ventre 10 

Canela Cinnamomum verum Calmante, indisposição e insônia 4 

Capim Santo  Cymbopogo citratus Calmante, intestino, estômago e insônia 10 

Elixi Parigó Ocimum selloi Estômago e fígado 3 

Erva Cidreira 
Lippia alba 

Calmante, indisposição, estômago, insônia, dores 

em geral e fígado 
15 

Erva Doce Pimpinella anisum Calmante 2 

Graviola Annona muricata Pressão alta e baixa resistência 2 

Gengibre Zingiber officinalis Gripe 1 

Hibisco Hibisco spp. Colesterol  1 

Hortelã Mentha arvensis Resfriado, estômago, cólica e intestino 6 

Jucá Libidia férrea Ferimentos e gripe 1 

Laranja Citrus sinensis Gripe, estômago e intestino 3 

Limão Citrus limonum Intestino e gripe 2 

Malvarisco Althaea officinalis  Garganta, calmante e gripe 3 

Mangericão Ocimum spp. Enxaqueca 1 

Maracujá Passiflora edulis Alergia e tosse 1 

Mastruz Dysphania ambrosioides Intestino, gripe e machucado 4 

Muringá Moringa oleífera Glicose, colesterol, menopausa e perda de peso 1 

Noz-pecã Carya illinoinensis Glicose e colesterol 1 

Parirí Arrabidaea chica Desinflamação  1 

Quebra pedra Phyllanthus niruri Rins 1 

Sucuuba Himatanthus sucuuba Próstata, hemorroida, gastrite e cirrose 1 

Unha de gato Uncaria tomentosa Desinflamação 1 

Verônica Veronica spp. Desinflamação 1 

 

Entre os entrevistados, 16 (59%) disseram ter preferência por remédios naturais, 

enquanto que 11 (41%) afirmaram que preferem medicamentos sintéticos, porém, também 

fazem uso dos medicamentos naturais, com exceção de dois entrevistados, que afirmaram que 

nunca utilizaram plantas medicinais. 
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Quando questionados sobre o porquê preferir remédios naturais, a maioria dos que 

responderam (33%) disseram que a preferência se dá por costume ou tradição, outros 

responderam apenas que acham melhor, para evitar drogas manipuladas, por acharem que 

medicamentos sintéticos é um investimento inválido e 40% não souberam ou não quiseram 

responder. Em relação aos que preferem medicamentos sintéticos, 91% não souberam ou não 

quiseram responder o porquê da preferência, e apenas 9% responderam que os acham mais 

eficazes. 

Quanto a forma de aquisição das plantas, verificou-se que o cultivo em casa foi 

predominante, com 16 citações correspondendo a 64%, seguido de doações de vizinhos e/ou 

outros, com 5 citações (20%), e da compra, 4 citações (16%). Flor & Barbosa (2015), a partir 

de um levantamento etnobotânico no bairro do sossego, no distrito de Marudá-Pa, também 

verificaram que o cultivo em casa era predominante, correspondendo a 40% das citações. 

Segundo estes autores, esses dados revelam que ainda há tradicionalismo na forma de 

obtenção dos remédios caseiros. Esses dados podem ser comparados ao trabalho de Cruz-

Silva, Peliso & Campelo (2009), que verificaram que a maioria (45%) das plantas medicinais 

utilizadas no município de Quedas do Iguaçu, são obtidas pelo cultivo próprio, seguido da 

obtenção através de familiares e amigos (31%). 

Em relação as partes das plantas utilizadas como fitoterápicos, as folhas obtiveram 

maior destaque, correspondendo a 75%, seguidas das cascas (15%), fruto (5%), óleo (3%) e 

por fim, as flores com percentual de 2%, como está representado na figura 3.  

 

 

Figura 3: Partes das plantas utilizadas como fitoterápicos pelos 

moradores do bairro Tancredo Neves, Capanema-Pa. 
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Estes dados podem ser comparados aos do trabalho de Franco & Barros (2006), 

realizado no Quilombo Olho D’água dos Pires, Esperantina, Piauí, onde o uso das folhas 

(43,5%) e das cascas (19,5%) também foi o mais indicado. Já nos estudos de Gomes et al 

(2008), realizado em feiras livres dos municípios de Petrolina - Pe, Sento-Sé e Juazeiro – Ba, 

verificou-se a predominância do uso da casca (57%), seguido dos frutos (15%). 

Em relação à forma de consumo, foi possível observar que a maioria das plantas 

citadas pelos entrevistados é utilizada em forma de chá (77%), dados semelhantes aos 

encontrados em outras pesquisas (Franco & Barros, 2006; Rodrigues, 2007; Silva et al., 

2012). Em seguida destacam-se a utilização do sumo da casca das plantas (8%), compressa, 

suco e banho, ambos representando 5% das citações, conforme a figura 4. 

 

Sobre como coletar as plantas e preparar os medicamentos, entre aqueles que tem 

preferência por remédios naturais, 44% responderam ter aprendido através dos avós ou 

pessoas mais velhas e 25% através dos pais. Outras respostas foram: através da televisão, da 

escola, pastoral da saúde e experiência própria, ambos com 6,25% de frequência. 

Já os entrevistados que disseram preferir medicamentos sintéticos, mas que ainda 

assim fazem uso das plantas medicinais, 37% responderam que também aprenderam com os 

avós ou pessoas mais idosas, 36% com os pais ou tradição familiar, 9% com experiências 

próprias e 18% não souberam ou não quiseram responder. 

Nos trabalhos de Marava et al. (2011) e Cruz-Silva, Peliso & Campelo (2009) em 

Santa Catarina e Paraná, respectivamente, constatou-se que a predominância do conhecimento 

acerca do uso de plantas medicinais também ocorre através de familiares, especialmente pais 

e avós, fortalecendo o tradicionalismo e cultura que proporciona o repasse do conhecimento 

popular de plantas medicinais de geração a geração. 

Figura 4: Forma de consumo das plantas utilizadas como fitoterápicos 

pelos moradores do bairro Tancredo Neves, Capanema-Pa. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Com o presente estudo, foi possível realizar um levantamento etnobotânico no bairro 

Tancredo Neves, Capanema-Pa. A partir deste levantamento verificou-se que a maioria dos 

moradores entrevistados têm mais preferência por plantas medicinais (59%) do que por 

medicamentos sintéticos (41%), sendo as espécies mais utilizadas: Erva Cidreira, Boldo e o 

Capim Santo, indicados principalmente para problemas estomacais e como calmantes. 

As partes das plantas mais utilizadas como fitoterápicos são as folhas e as cascas e as 

formas de consumo mais utilizadas são chás e o sumo obtido da casca das plantas. 

Constatou-se que entre os entrevistados há predominância da tradição popular em 

relação a coleta e uso das plantas medicinais, sendo que para a maioria, esses conhecimentos 

foram repassados através de familiares como pais e avós, e também por pessoas mais idosas. 
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Artigo Científico 
 

 

Resumo 

 

Os Quilombolas da comunidade do Rio Arapapuzinho, pertencente do Município de Abaetetuba Pará, 

atravessam gerações desenvolvendo atividades de forma coletiva, dentro do âmbito familiar. Os 

saberes são passados de pai para filho, no que se refere ao plantio, cultivo e extração. Porém, em 2015, 

estes foram comtemplados com PNATER, através do PRONATER, a partir da chamada 006/2014 

fazendo parte do eixo 3 do Plano Brasil Sem Miséria. Portanto, de um lado o saber tradicional do outro 

o técnico científico, cabendo analisar se a ATER está contribuindo para o fortalecimento da 

agricultura familiar dialogando com os saberes desses povos tradicionais do território quilombola da 

referida comunidade. Para fortalecer os argumentos foram referenciados os teóricos; Castro (2012), 

Neto (2011), Lima (2012), Freire (1977), cunha (2007) entre outros. Assim como a Lei de nº 12.188 

de 11 de janeiro de 2010 e a chamada quilombola mediante o decreto nº 7.215 de 15 de junho de 2010. 

Alguns resultados despontam que mesmo com a orientação técnicas os quilombolas resistem e 

continuam a desenvolvendo a agricultura conforme seus saberes, fazendo alguns mudanças apenas na 

higienização do retiro ou casa de farinha. 

 

Palavras-chave: Agricultura familiar. Quilombola. Cultura. PNATER 

 
Abstract  

The Quilombolas of the community of the Arapapuzinho River, belonging to the Municipality of 

Abaetetuba Pará, go through generations developing activities collectively within the family. 

Knowledge is passed on from father to son, in regard to planting, cultivation and extraction. However, 

in 2015, these were contemplated with PNATER, through PRONATER, as of 006/2014 calling part of 
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axis 3 of the Brazil Without Misery Plan. Therefore, on the one hand the traditional knowledge of the 

other the scientific technician, and it is necessary to analyze whether ATER is contributing to the 

strengthening of family agriculture by dialoguing with the knowledge of these traditional peoples of 

the quilombola territory of the said community. To strengthen the arguments were referenced 

theorists; Castro (2012), Neto (2011), Lima (2012), Freire (1977), wedge (2007) among others. As 

well as Law No. 12,188 of January 11, 2010 and the so-called quilombola by Decree No. 7,215 of 

June 15, 2010. Some results show that even with technical guidance the quilombolas resist and 

continue to develop agriculture according to their knowledge , making some changes only in the 

sanitation of the retreat or flour house. 

 
Key words: Family agriculture. Quilombola. Culture. PNATER. 

 

1. Introdução 

Na atualidade o grande debate sobre agricultura Familiar como modo de sobrevivência 

em comunidades tradicionais ajuda na compreensão de fatos da grande importância desse 

modelo de agricultura, tanto para a sustentabilidade quanto para o meio ambiente. Assim, os 

Quilombolas que fazem parte desse grupo que se utilizam dos conhecimentos de base 

empírica, no desenvolvimento de plantio e cultivo na agricultura que perpassa na cultura e o 

processo de identidade coletiva, pois viver em lugares de difícil acesso requer técnicas 

pessoais para sobrevivência, e todos os conhecimentos são válidos.   

Mas, a agricultura familiar dentro do âmbito do Estado em que as políticas públicas 

como a PNATER que norteiam essas atividades produtivas, disponibilizam a assistência 

técnica que vem carregada de conhecimentos técnicos científicos. No entanto, no Art. 2º 

dentre os princípios da lei de ATER nº 12.188/2010 I- Promover serviço de educação não 

formal, de caráter continuado, no meio rural, que promove processos de gestão, produção, 

beneficiamento e comercialização das atividades [...] (BRASIL, 2010). Com isso indaga-se 

como a ATER está contribuindo para o desenvolvimento da agricultura familiar dialogando 

com os saberes dos quilombola de Arapapuzinho Abaetetuba-PA? 

Para o autor Neto (2011), “Os conhecimentos tradicionais entraram no hall das 

políticas de proteção Estado, adquirindo caráter político-econômico”. “O problema tem sido 

como alcançar um ponto de acomodação para os dois domínios, ou seja, valorizar o 

conhecimento cientifico e o tradicional, pois a ciência nem tudo explica” (TIM INGOLD, 

2011), com isso a PNATER traça essa objetividade, é uma política direcionada a agricultura 

familiar articulada pelo PRONATER, que enfatiza o desenvolvimento rural sustentável com 

aliança dos saberes. 
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 Isso foi possível por que esses quilombolas possui todos os aparatos legais com vistas 

a legitimidade territorial, ou seja, possui o título definitivo de terras a partir da criação do 

artigo nº. 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias da Constituição Federal de 

1988 sobre o enunciado: “Aos remanescentes de quilombos que sejam ocupados suas terras e 

reconhecida à propriedade definitiva, devendo o estado emitir-lhes os títulos respectivos”. 

Essa legislação antecede. 

Dessa forma, o tema traz um aspecto de suma importância que marca uma trajetória 

histórica, política e cultural em relação aos remanescentes de quilombos, uma vez formados 

por um grupo social diferenciado na vida cotidiana, que busca viver da melhor maneira 

possível em seu território. Essa produção vai fortalecer o conhecimento sobre os mediadores 

da política de ATER, pois os Quilombolas, por muito tempo, aguardavam a execução de um 

projeto nesta perspectiva, e a comunidade, onde ocorreu a pesquisa, é uma das contempladas 

com a ATER, direcionada diretamente a essas populações. É uma comunidade que ainda 

desenvolve a agricultura familiar sem o uso de insumos químicos e outros produtos da 

agricultura moderna, podendo ser considerada, portanto, como de matiz agroecológico. 

A partir destas colocações sobre a agricultura familiar em comunidades tradicionais, 

na Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural especificamente para os 

quilombolas. Sendo um estudo de Caso que abarca situações referente os agricultores 

familiares da comunidade em estudo, apresentando uma abordagem qualitativa através da 

observação participante. Pretende-se assim efetivar um debate que possa ser socializado com 

todos os que tem interesse em conhecer sobre a temática. 

2. Metodologia 

A partir de um estudo de caso na Comunidade Quilombola de Arapapuzinho o 

Município de Abaetetuba Pará. Segundo Triviños (1987), “Estes estudos tem por objetivo 

aprofundarem a descrição de uma determinada realidade”. E ainda de acordo com Yin (2001) 

o estudo de caso, como outras estratégias de pesquisa, representa uma maneira de se 

investigar um tópico empírico seguindo-se um conjunto de procedimentos pré-especificados. 

Para Gil (2008) o estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou 

de poucos objetos, de maneira a permitir o seu conhecimento amplo e detalhado. Importante 

ressaltar que esta escola e de comunidade ribeirinha 

Quanto a Forma de Abordagem, trata- se de uma abordagem de caráter qualitativo de 

acordo com Gerhardt et al (2009) esta não se preocupa com representatividade numérica, mas, 
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sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização. Esta 

técnica ajuda para que se possa ter uma interpretação de dados a qual gera um resultado de 

investigação. Para Zanela (2009) esta abordagem tem como foco a compreensão da realidade 

a partir da descrição de significados, de opiniões já que parte da perspectiva do participante e 

não do pesquisador. Gil (1999), também expressa que esse tipo de pesquisa tem como 

finalidade principal a descrição das características de uma determinada população ou 

fenômeno, ou estabelecimento de relações entre variáveis. 

Nesse estudo foram entrevistados 12 agricultores familiares contemplados com a 

ATER, a partir das atividades aderidas pelos mesmos. Estão sendo representados os que 

opinaram pelo cultivo da roça de mandioca e manejo de açaí, no entanto, neste texto daremos 

maior ênfase no trabalho da roça de mandioca. 

Quanto aos procedimentos técnicos foram realizadas pesquisas bibliográficas, que de 

acordo com Gil (1999), esta é desenvolvida mediante material já elaborado, principalmente 

livros e artigos científicos, ou seja, são materiais que já estão prontos onde é muito importante 

fazer reflexão de obras bem escritas. A pesquisa bibliográfica Segundo Gerhardtet al (2009) é 

Considerada mãe de toda pesquisa, fundamenta-se em fontes bibliográficas, a partir de fontes 

escritas, portanto, de uma modalidade específica de documentos, que são obras. Boas obras 

contribuirão para que a pesquisa seja bastante fundamentada. Para Gil (2007, p. 44), os exemplos 

mais característicos desse tipo de pesquisa são sobre investigações sobre ideologias ou aquelas que se 

propõem à análise das diversas posições acerca de um problema. 

Essa pesquisa tem característica descritiva que visou descrever sobre a implementação 

da lei 10.639/03 nos livros didáticos utilizados na turma do Fundamental Inicial na Escola 

Anto Antônio, Gil (2008) as pesquisas deste tipo têm como objetivo primordial a descrição 

das características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações 

entre variáveis. Já as técnicas de coleta de dados serão obtidos por meio de entrevistas 

semiestruturada. Segundo Gerhardt et al (2009) pesquisador organiza um conjunto de 

questões (roteiro, questionário) sobre o tema que está sendo estudado, mas permite, e às vezes 

até incentiva, que o entrevistado fale livremente sobre assuntos que vão surgindo como 

desdobramentos do tema principal. A entrevista será feita diretamente com a gestora da 

Escola em Estudo. 

Portanto, análise e sistematização dos dados ocorreram a partir das observações dos 

dados coletados nas entrevistas que de acordo com Minayo (2008), é a expressão mais 
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comumente usada para representar o tratamento dos dados de uma pesquisa qualitativa. Assim 

podemos ter respostas relacionadas à temática em questão. 

 

3. Resultados/Discussões 

3.1 Agricultura familiar quilombola e a Política Nacional de ATER 

Os quilombolas se organizaram em grupos étnico que se formou de negros que se 

refugiaram para poder manter seus traços culturais e principalmente a sua liberdade. 

Formando o que hoje conhecemos de comunidades quilombolas. Para Faoro (2001, p. 231) 

“Os negros, crioulos e mulatos conquistam os postos, com a indignada censura do branco”. 

Foi luta e organização que fez com que o negro a pesar da repressão social, buscar através das 

fugas a sua liberdade e formação de um território que fosse também a sua propriedade. 

Fernandes (2004, p. 367). E uma das situações de agravantes que o negro ainda sofre é o 

racismo. O racismo de cor toma a situação efetiva de precariedade social do negro como 

“prova empírica” de sua suposta inferioridade. (FAORO, 2001, p. 119). 

Munanga, traz o significado mais específico sobre quilombola; 

A palavra quilombola tem a conotação de uma associação de homens, aberta a todos 

sem distinção de filiação a qualquer linhagem, na qual os membros eram submetidos 

a dramáticos rituais de iniciação que os retiravam do âmbito protetor de suas 

linhagens e os integravam como co-guerreiros num regimento de super-homens 

invulneráveis às armas de inimigos (MUNANGA, 2001, p.25). 

 

Assim o que hoje se conhece como remanescente de quilombo grupos que passaram a 

contar com um reconhecimento oficial de identidade e cultura, mas também com 

consequências diretas para sua militância e principalmente para os conflitos fundiários que 

somente assim passariam a ter direito de usufruir de forma digna os projetos defendidos por 

lei. Uma das políticas de acesso para as comunidades quilombolas se deu através da 

organização do Movimento social dos quilombolas, e foi titulação definitiva de terras 

garantida através da Constituição Federal de 1988, que estabelece no Art. 68, ou seja, a partir 

desta os afro-brasileiros, passam a ter legalmente a titulação coletiva de apropriação do 

território quilombola.  

Aconteceu de diversas formas a formação das comunidades quilombolas no Brasil, 

entretanto, no Arapapuzinho iniciou-se o processo de povoamento na cabeceira do rio com as 

famílias; Santos, Basílio e Couto, estes eram poucos, mas já cuidavam do seu espaço para o 

serviço basicamente de sobrevivência. Segundo D. Rosalina uma das moradoras mais antigas, 

do lugar, conta que seus avós faziam seus abrigos atrás de grandes árvores que tinha bastante 
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na época a Samumeira (Ceiba penteandra), mas que com o decorrer dos tempos a nova 

geração foram fazendo as derrubas que eram comercializadas. Castro (2012, p.72), esclarece; 

[...], as atividades de extração predatória a super exploração de algumas espécies e o uso não 

manejável de algumas áreas contribuíram fortemente para o desequilíbrio ambiental. Pois 

mesmo na comunidade esse vegetal encontra-se poucas espécies.  

Outro fator segundo ela que levou a derruba destas árvores foi o aparecimento de um 

“negrinho”, que ficava as escondidas, no tronco da Samumeira (Ceiba penteandra). São 

causos que se associa a memória. Netos trás o pensamento de Almeida, que a tradição a muito 

vem sendo “percebida apenas em sua função de conservação, constituída por elementos a 

serem a petrificados na memória coletiva” (ALMEIDA, cit. NETO, 2012, p.3). Mas são 

histórias que se envolve ao meio natural que merece ser respeitada. 

Sendo um pedaço da Amazônia este território geograficamente não possui rio muito 

extenso, mas sua principal característica se apresenta pela terra firme e várzea. Podemos 

encontrar na terra firme, árvores de grande portes e madeira de lei como: pequiazeiro 

(Caryocar villosum), bacurizeiro (Platônia insignis), cedreira (Cedrola adorata), samaumeira, 

(Ceiba penteandra), castanheira (Bertholletia exelsa) e também pequenos porte como árvore 

de bacaba (Oenocarpus bacaba), tucumã (Astrocaryum vulgare), pupunha (Guilielma 

gasipaes) inajá (Attalea moripa), mucajá (Passiflora incarnata) e pepino-do-mato, 

pupunheira (, cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum) bacaba (Oenocarpus bacaba, etc.  

 Castro (2012), explica que a Amazônia Oriental é composta de uma riqueza natural 

imensurável e reúne elementos, formas e situações que marcam tipos de exploração 

econômica ao longo dos anos. O que se vê no meio desta vegetação apresentada na Amazônia, 

é realmente um dos fatores não só de beleza, mas de forma de sobrevivência, o qual travessa 

geração. 

 

A agricultura familiar: roça saber e subsistência  

 Com acesso à terra, os quilombolas passam a desenvolver o processo de reprodução 

socioeconômica de seu modo de vida a partir da agricultura familiar, trabalho desenvolvido 

junto com pais, filhos, parentes próximos. Neste são usados muitos conhecimentos empíricos, 

que se coadunam com o que se convenciona chamar atualmente de princípios da 

agroecologia. Como tipos de vegetais, modo de plantar, conhecimento de safra dos frutos, 

eles também sabem definir as fazes da lua para o plantio, os tipos de vegetais que conseguem 
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desenvolver em cada estação do ano. Assim os quilombolas preservam a sua cultura que então 

fortalece a sua identidade. 

 Uma das atividades mais antiga no meio rural é a agricultura familiar, que basicamente 

é uma atividade desenvolvida de forma coletiva, baseado em uma agricultura orgânica, 

agroecológica, sem uso de insumos agrícolas. Ocorre de forma coletiva. 

[...] a exploração familiar corresponde a uma unidade de produção agrícola onde 

propriedade e trabalho estão intimamente ligados à família. A interdependência 

desses três fatores no funcionamento da exploração engendra necessariamente 

noções mais abstratas e complexas, tais como a transmissão do patrimônio e a 

reprodução da exploração (LAMARCHE, 1993, p. 15 cit. FINATO 2011).   

 

 É uma agricultura, não capitalista que agrega o cultivo de vários produtos, ou seja, 

desenvolve a policultura, onde Finato e Correa descreve a característica da formação de 

agricultores familiares; 

A presença da mão-de-obra do grupo familiar na execução das atividades agrícolas é 

fundamental para caracterizar uma unidade produtiva como familiar. Agregam-se a 

este fator, os elementos que, muitas vezes, a lógica familiar engendra, como: 

descentralização na gestão da unidade, presença de relações de ajuda mútua entre os 

agricultores e, em grande parte dos casos, o sentimento de pertencimento a terra e ao 

lugar onde vive. (FINATO E CORREA, 2011). 

 

Isso se assemelha realmente com os quilombolas da referida comunidade. Pois em 

visitas com algumas famílias o que é possível analisar são os grupos familiares no mesmo 

espaço de produção em busca da sustentabilidade. Lima, (2012, p. 111), afirma que o ser 

humano só vive em função da existência dos recursos ambientais e naturais. Por que é da 

natureza que saem os produtos variados que terá utilidade direta na vida desses povos. 

Desde muito cedo, as crianças acompanham seus pais, avós, para esse ofício, que 

representa uma cultura, um efetivo trabalho, muito comum para esses quilombolas. É 

importante destacar que estamos falando da roça de mandioca, uma das atividades que por 

séculos vêm sendo desenvolvidas pelas famílias. Pois, a farinha de mandioca é indispensável 

na alimentação desses quilombolas, tanto no almoço, quanto no lanche
20

 e também no jantar. 

 A roça produzida em poucas tarefas, é organizada como uma espécie de ciclo na 

comunidade, sendo que o primeiro plantio geralmente é no mês de maio; e, o segundo ocorre 

em setembro. É preciso fazer o processo de limpeza da área, antes de dezembro, para não 

sofrer possíveis perdas de produção. Para isso, o clima é de grande importância, pois, quando 

chove muito, há a possibilidade de apodrecimento da mandioca. Existem diversas formas de 

                                                           
20

 Esse lanche na utilização da farinha é o famoso mingau com açaí, vinho de buriti, o caribé, mingau baré e até 

mesmo em complemento com frutas como o inajá, tucumã, piquiá, bacuri etc. Recorre de uma variedade 

alimentícia de âmbito natural (observação da pesquisadora).  
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organização em relação aos lotes de cultivo e de associação em torno do trabalho na roça que, 

sinteticamente, pode-se ver no QUADRO 1, abaixo: 

QUADRO 1: O trabalho da roça como forma de associação no Arapapuzinho 

ASSOCIAÇÃO, MEEIRO? 

Ocorre o seguinte: 

 Quem possui uma área maior de terra, vai dividindo em pequenos lotes para 

produzir o tempo todo. E faz o que estes chamam “meia”. 

 O dono chama um grupo familiar, que faz todo o processo de derruba, queima, 

limpeza. Quando é para plantar, é divido o espaço e cada um faz o seu plantio e os 

demais trabalhos. 

 Outra forma é o dono fazer todo o trabalho e depois chamar o grupo familiar para 

fazer as capinas e a colheita para a fabricação, também na “meia”. 

 Ou é chamado um grupo para fazer só a colheita, o processo de fabricação da 

farinha e o pagamento é feito com a farinha, mas já não chega a ser dividido pela 

metade. 

 

Fonte: Organização de Rosenilda Botelho Gomes (2018) 

  

 Ainda de forma itinerante, e rudimentar a roça, ainda ocorre com a preparação do solo 

com uso da queima (olhar FIGURA 10, abaixo). O fogo se torna uma ferramenta de limpeza, 

e também é cultural desses produtores que não têm acesso às novas tecnologias; é um 

conhecimento transmitido de geração em geração. A limpeza da área, através do fogo, é 

responsável pela produção de fertilidade que sobra da queima dos nutrientes provindo da mata 

(CABRAL, 2013). Ainda, o mesmo autor argumenta que na Amazônia o uso do fogo é 

tradicional e de difícil substituição, pois se trata de um método barato e acessível aos locais 

mais remotos da região.  
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FIGURA 1: Processo de queima no cultivo da mandioca. 

Fonte: Rosenilda Botelho Gomes (pesquisa de campo, 2017). 
 

No período de dez a doze meses, as mandiocas são arrancadas com a mão ou com o 

facão, e colocadas em aricás (paneiros feitos de tala de jupati, buriti ou arumã), que são 

fabricados artesanalmente pelas mulheres da comunidade; ou em basquetas de plástico. 

Depois é transportado no jumento ou no búfalo para a casa de farinha, comumente conhecida 

como retiro. Essa retirada da mandioca acontece conforme a necessidade do agricultor.  

 É um processo árduo em que todo trabalho na roça desenvolvido pelos agricultores 

quilombolas, está voltada para a cultura da mandioca em relação a produção de raízes, com 

fins de produzir a farinha, e seus derivados como a goma, o tucupi, farinha de tapioca etc. 

Mas como a produção é pouca o produto mais fabricado é a farinha d’água.  

 
FIGURA 2: As quilombolas fazendo a retirada da mandioca em aricás. 

Fonte: Rosenilda Botelho Gomes (pesquisa de campo, 2017) 
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No QUADRO 2, abaixo, está representado, de forma resumida, como ocorre o 

desenvolvimento dessa atividade, mostrando o período, a mão de obra e os utensílios de cada 

etapa.  

QUADRO 2: Desenvolvimento da prática do cultivo da mandioca 

 
Ação/Prática Mão de obra 

(quem faz?) 
Como fazem? Utensílios utilizados 

Roçagem Familiar  Cortam-se as áreas de capoeira para a 

desocupação, através da derruba.  
Machado e terçado 

  
Queima e a 

limpeza 
Familiar e/ ou 

contratada 
Depois de uma semana é feita a queima Uso do fogo 

Plantio Familiar e/ ou 

contratada 
Faz-se a retirada dos retos de madeira, 

ou seja, a lenha, principalmente, para 

fabricar o carvão. 

Machado, motosserra e 

terçado 

Roçagem Familiar É feita a roçagem para que a maniva 

não venha competir com outros 

vegetais. Nesse caso, pode ser feita até 

três roçagens no período de 

crescimento das manivas. 

Terçado 

Colheita 

 

 

 

 

Familiar No período da colheita, é arrancada a 

mandioca, beneficiada e levada para 

ser colocada no poço.  

Terçado, enxada e foice 

Fabricação da 

farinha 

 

 

 

Familiar e/ ou 

contratada 
Descasca-se a mandioca, prepara-se a 

massa, passa-se no tipiti, depois pela 

peneira, e em seguida vai ao forno. 

Terçado, faca, tipiti, 

peneira, forno e rodo.  

 

Fonte: Organização de Rosenilda Botelho Gomes (pesquisa de campo, 2017 e 2018) 
 

 

Nas casas de farinha, conhecidas como retiro, são espaços protegidos com folhas de 

mururu, que contêm espinhos para que animais não adentrem. Edna Castro (1998; p. 05) 

afirma que “nas sociedades ditas ‘tradicionais’ e no seio de certos grupos agro extrativos, o 

trabalho encerra dimensões múltiplas, reunindo elementos técnicos com o mágico, o ritual, e, 

enfim, o simbólico”. Existem dois modelos de retiro nos espaços onde são desenvolvidos todo 

o processo de fabricação da farinha na Comunidade Quilombola do Rio Arapapuzinho, a 

saber: os quais são cobertos com palhas, chão de terra batida, desprovidos de paredes; e, 

outros, que se pode chamar de modernos, começando pela cobertura, que já é de telhas; mas 

ainda continua sendo de chão batido e sem paredes. Os retiros também se diferem pelos 

utensílios (artefatos). Uns têm o forno de cobre, o rodo, o caititu, a peneira, o tipiti e o poço 

de alvenaria para colocar a mandioca para a fermentação. Nesse forno, o dono cobra uma taxa 

para quem precisar usá-lo, sendo necessário levar apenas a lenha para a torragem da farinha. 

Outros possuem o forno que pode ser de cobre ou alumínio, mas não dispõe dos demais 
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utensílios. Então, quem precisar usá-lo deve levar os apetrechos necessários. Mas, o poço 

ainda é em forma de vala, e se alguém precisar realizar uma espécie de permuta, usa o forno 

em troca de um pouco de farinha, ou ajuda no mutirão na manutenção do retiro.  

 Quando o retiro está em área que pode sofrer inundações, tanto pela chuva, quanto 

pela maré lançante, esses indivíduos preparam o jirau para descascar e depois passar no 

caititu, caso seja retirada a goma para tapioca, ou descascar a fermentada que é retirada do 

poço, e, logo em seguida amassada e colocada no tipiti para extrair o líquido que, passando 

por uma fusão, é vendido como tucupi. Cada etapa requer uma habilidade, um saber, pois são 

processos que podem comprometer um produto que se esperou o ano todo para poder 

produzir. Desse modo, foi percebido em campo que algumas pessoas já têm habilidades para 

certos serviços ou etapas; como é o caso daqueles que sabem encher os tipitis, mas não 

conseguem fazer o manuseio; a massa volta toda e pode haver desperdícios. Assim como no 

momento de peneirar a massa de mandioca, na maioria das vezes são as mulheres que fazem 

esse trabalho. Em seguida, é feito o processo de torrar a farinha, em que é necessário dar o 

ponto no forno (relacionado à temperatura), não deixando queimar ou encruar (farinha mal 

cozida). De forma mais representativa, percebe-se na FIGURA 17, abaixo, as etapas de 

fabricação de farinha nos retiros desenvolvidos pelos quilombolas no Arapapuzinho. 

 
FIGURA 3: Fluxograma das etapas de fabricação de farinha na comunidade quilombola do 

Rio Arapapuzinho 

Fonte: Elaboração de Rosenilda Botelho Gomes (pesquisa de campo, 2017 e 2018) 
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Enfim, todo o trabalho desenvolvido na roça e na fabricação de farinha requer tempo e 

força. Mas, também é nesse trabalho que ocorre o encontro, em que se canta, se conversa etc. 

Lá está presente o coletivo de homens e mulheres que trabalham e, ao mesmo tempo, se 

distraem (uma forma de diversão). A todo momento alguém conta os “causos”, os fatos 

recentes da comunidade, as piadas, as brincadeiras e as lamentações.  Para alguns ou algumas, 

é uma espécie de bico (complemento de renda). 

 

A ATER na comunidade e a reação dos quilombolas  

 Em 2015, a ARQUIA
21

, reuniu os Quilombolas em uma assembleia geral para 

pronunciar que a partir de 2016, estes teriam acesso PNATER, que foi instituída pela lei de nº 

12.188 de 11 de janeiro de 2010, que orientada pelo Programa Nacional de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (PRONATER), iria ser desenvolvido o serviço de orientação 

técnicas aos agricultores familiares. 

 A PNATER foi elaborada a partir dos princípios do desenvolvimento sustentável, 

incluindo a diversidade de categorias e atividades da agricultura familiar, e considerando 

elementos como gênero, geração e etnia e o papel das organizações governamentais e não 

governamentais.  E falar em “desenvolvimento sustentável não é uma construção recente, mas 

nem por isso é ultrapassado” (LIMA, 2011 p. 110).  

Este segue dizendo “O desenvolvimento sustentável se consolida a partir dos seguintes 

encontros realizados para se discutir as questões de desenvolvimento e meio ambiente: 

Relatório Founex 1971; Declaração de Estocolmo de 1972; Declaração de Cocoyco; Foram 

importante, para que fossem tomadas iniciativas, estratégia que diminuísse a agressão 

ambiental, que consequentemente vinha ocorrendo pela falta de controle social em relação ao 

meio ambiente. 

A política de ater através da chamada pública
22

 tem por objetivo estabelecer as 

orientações para a contratação e execução de serviços de Assistência Técnica e Extensão 

                                                           
21

 AARQUIA- Associação dos Remanescentes de Quilombolas das Ilhas de Abaetetuba-, passa a ser 

regularizada em 2001. 
22

 Esta Chamada Pública prevê como unidade de atendimento a Unidade de Produção Familiar (UPF), detentora 

de Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP), que pode ser representada por qualquer um de seus integrantes, 

desde que maior de 16 anos, portador de CPF e que seja identificado durante a atividade de Diagnóstico. Nesta 

Chamada Pública considera-se:  a) A definição de agricultor familiar conforme o art. 3º da Lei 11.326, de 24 de 

julho de 2006; b) A Declaração de Aptidão ao Pronaf como instrumento que comprova a qualidade de 

beneficiário da Lei de ATER, conforme o art. 5º da Lei 12.188/2010; c) A Declaração de Aptidão ao Pronaf 

(DAP) como instrumento que representa a Unidade de Produção Familiar (UPF) e seus integrantes, conforme o 

at. 3º da Portaria do MDA nº 17 de 23 de março de 2010; 4 Considera-se em situação de extrema pobreza a 
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Rural (ATER) para famílias quilombolas em situação de extrema pobreza, pra isso a 

comunidade deveria ser certificado pela Fundação Palmares. Outros critérios; 

Foram utilizados os seguintes critérios para seleção dos territórios quilombolas 

beneficiários desta chamada: • Famílias que vivem em territórios tradicionais que 

tenham perfil para serem contempladas com o Programa de Fomento 5; • 

Comunidades certificadas pela Fundação Cultural Palmares; • Comunidades em 

processo de desestruturação dos sistemas produtivos e erosão genética de seus 

insumos. (BRASIL 2010). 

 

 De todos esses critérios, apenas dois estão no âmbito de discursão como; perfil para 

ser contemplados com o fomento, muitas família nesta comunidade se indaga com frequência 

porque que uns estando no mesmo perfil dos outros não consegue receber este recurso e acaba 

não tendo assistência técnica? Outro ponto que chama a atenção é a desestruturação do 

sistema produtivo. Em falas de moradores eles esclareceram que a roça estava se perdendo 

devida a dificuldade financeira, e com a chegada da ATER junto com o fomento, essa 

produção aumentou novamente.  

 Mas é preciso entender que essas atividades como roça, criação entre outros já era 

desenvolvido com seus próprios aprendizados adquirido com os antepassados, mas o serviço 

de ATER não disponibiliza somente o fomento, mas garante o serviço dos intencionista que 

segundo Paulo freire do Livro Extensão ou Comunicação? Se referindo diretamente ao termo 

extensão.   

Na medida em que, no termo extensão, está implícita a ideia de levar, de transferir, 

de entregar, de depositar algo em alguém, ressalta nele, uma conotação 

indiscutivelmente mecanicista. Mas, como este algo, transmitido, transferido (para 

ser, em última instância, depositado em alguém – que são os camponeses) é um 

conjunto de procedimentos técnicos, que implicam em conhecimento, que são 

conhecimento, se impõem as perguntas: será o ato de conhecer aquele através do 

qual um sujeito, transformado em objeto, recebe pacientemente um conteúdo de 

outro? Pode este conteúdo, que é conhecimento ser tratado como algo estático? 

Estará ou não submetendo o conhecimento a condicionamentos histórico-

sociológicos? (FREIRE, 1977, p. 26) 

 

 No entanto, um dos princípios da Chamada Quilombola trás de forma explícita que é 

preciso o serviço dos extencionista possam; 

Respeitar e priorizar a tradição e saberes locais; Conhecer a realidade; Diálogo 

permanente entre os atores; Trabalhar a partir do que já existe; Construir 

participativamente o conhecimento; Respeitar os tempos e os ritmos locais; 

Valorizar a tradição material e imaterial da comunidade; Sondar, conhecer os 

objetivos da comunidade; Prazer, compromisso e identificação com o trabalho; 

Estabelecer redes de cooperação interinstitucional. (BARSIL 2010) 

 

                                                                                                                                                                                     
família com renda mensal per capita de até R$ 77,00 (setenta e sete reais), nos termos do parágrafo único do Art. 

2º do Decreto nº 7.492/2011, alterado pelo Decreto 8.232/2014. 5 Conforme o disposto na Lei 12.512/2011, 

regulamentada pelo Decreto nº 7.644/2011. (Chamada Pública DPMRQ/MDA n° 006 /2014) 
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 Isso é um desafio na implementação da PNATER em comunidades tradicionais, O 

respeito pelos saberes, pois Política apresenta como um dos princípios. Neto (2011) 

explicando sobre a “ecologia do saber” ele diz que isso [...] propõe uma articulação entre 

saber popular, social, como saber técnico e científico, num processo de mutua fertilização e de 

inclusão do conhecimento social excluído dos “centros do saber”. 

A COODERSUS
23

 vem desenvolvendo a Assistência Técnica com o trabalho técnico a 

partir da mediação, para Sardan (1995) os agentes de desenvolvimento têm consciência do seu 

papel de mediador; ele chama de “porta-voz” da "competência técnica". Para isso, a 

abordagem pedagógica é essencial nesse trabalho, que trata de uma conquista. Porém, 

perguntou-se aos técnicos: De que forma estava ocorrendo a orientação técnica? 

[...] A ATER é uma inovação da orientação técnica; a gente já orienta que o 

agricultor não use mais o sistema de fogo, então a gente faz a lavoura branca, a 

gente cita como atividade a lavoura branca que, o que vai acontecer, ele vai preparar 

de forma mecanizada ou manual, [...]. Tudo isso é vistoriado pelo técnico, o técnico 

tem esse contato com a área de produção que é para justamente ver se é preciso fazer 

o processo de calagem ou adubação anterior ao plantio [...], ter um controle do que 

ele tem com gasto com insumo e do lucro que ele tem com a criação ou produção. E 

o açaizal não é diferente, porque a gente sabe que no inverno ele não consegue ter 

tanta força, pela falta do manejo, a partir do momento que você faz o manejo, você 

já consegue ter uma produção no inverno, ela não é tão alta quanto no verão (no 

período da safra), mas já se tem uma produção também durante o inverno; e aí, já 

nas áreas de terra firme, a gente orienta que seja no período de inverno o plantio 

para aproveitar a água, (Entrevistado ET4)   

A existência dos mediadores do saber está presente através dos extensionistas, os 

quais são mencionados por Sardan (1995) como agentes de desenvolvimento, que devem 

levar os conhecimentos técnico-científicos ao encontro dos conhecimentos populares, do 

outro; ou seja, este deve "casar” com aquele. Veja-se isso como o “bem comum”, que irá dar 

oportunidade de ter uma vida de qualidade, socialmente mais adequada aos padrões que exige 

uma sociedade capitalista. 

Entretanto, os quilombolas fazem a seguinte colocação com base a origem dos 

conhecimentos para o desenvolvimento das atividades; contudo, a ATER também expôs que 

tem um diferencial, dessa maneira, perguntou-se: Com a chegada da ATER, você mudou a 

forma de desenvolver essa atividade produtiva? 

Não empatou. O que eles orientaram foi mais a parte higiênica mesmo. Tudo bem, 

só uma coisa que eles falaram que não tinha como fazer é que eles querem que 

                                                           
23

 Cooperativa de Trabalho em Apoio ao Desenvolvimento Rural Sustentável (COODERSUS), que tem sua sede 

local na cidade de Mãe do Rio Estado do Pará. Esta foi classifica na referida licitação para o acompanhamento 

técnicos para os quilombolas da Cidade de Abaetetuba-Pará.  
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trabalhem com luva. Como é que você vai trabalhar com luva para descascar uma 

mandioca, como você vai trabalhar com uma luva para preparar uma massa, a luva 

pro mexedor tudo bem, tem uns que usa por causa do cabo do rodo, isso tudo bem 

eu concordo, uma toca na cabeça eu concordo, por causa do cabelo, mas a pessoa 

que vai plantar, descascar , fazer a massa, isso não; tudo bem, mas antes não tinha 

esse negócio de luva mesmo, agora tem, mas o resto não, eles vieram essa semana 

mesmo, eles tiveram, olharam e disseram que estava tudo bem, tudo tranquilo, como 

eles queriam, tá tudo normal, acharam demais bonito, Então empatou com a 

orientação técnica. Eles falaram sobre o açaí, mas isso eu já faço (puxa as folhas 

seca para o pé da árvore para fazer o adubo orgânico), então as plantas são iguais a 

nós, se não cuidar, morre. Ela precisa disso, tem que ter o esterco dela tudinho para 

ela poder levantar, para ela ter força, senão ela morre, agora pensa numa terra seca 

como está no verão muito forte, você joga isso (folhagem) no pé, que quando o 

sereno vem, cai nas folhas, pinga em cima daquele esterco, aquilo vai ficando úmido 

e vai mantendo a vida dela (planta), se você deixar o pé dela secar sem nada, o 

sereno vem, cai na terra e passa direto para debaixo da terra, se tem o batume, fica 

no batume; eles ainda falaram para mim, realmente você sabe tudo. (Entrevistado 

AQ1, 75 anos). 

São práticas de expressão de amor pela forma de cuidar das plantas, assim, Carneiro e 

Santos (2016) dizem que os saberes e práticas tradicionais têm que ser valorizados, 

proporcionando a troca de conhecimentos entre as famílias e os técnicos, sendo norteados 

pelo tipo de assistência técnica, a autodeterminação, a autonomia e o etnodesenvolvimento. 

“O saber ambiental muda o olhar do conhecimento e, dessa forma, transforma as condições do 

saber no mundo da relação que estabelece o ser com o pensar e o saber, com o conhecer e o 

atuar no mundo” (LEFF, 2009; p.18). Não é por caso que o entrevistado dá uma espécie de 

orientação do saber fazer; a aproximação com a natureza é algo muito intenso, que busca 

alternativas para cuidar das plantas, mesmo sem dispor de recursos tecnológicos. As medidas 

são simples e ambientalmente corretas, sem exagero, sem desperdícios com grande ousadia.   

Perece o quanto, os dois conhecimentos são importantes para o desenvolvimento da 

agricultura familiar, mesmo com a apresentação de resistência, a agricultura familiar é muito 

forte e contribui na relação homem- natureza e para a sustentabilidade. Já que os técnicos 

trouxeram outras possibilidades entretanto, ficou mais   

 

4. Considerações Finais 

 

Nota-se que os quilombolas da comunidade de Arapapuzinho tem como base de 

sustentação a agricultura familiar que ocorre através do sistema de produção tradicional. São 

conhecimentos alternativos que subsidia a vida diária desses povos e merece respeito. Neto 

(2011) reflete que “A ideia de que o único saber rigoroso é o saber científico faz com que os 
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outros conhecimentos não tenham validade, causando assim, o “epistemicídio”, que é a morte 

dos conhecimentos alternativos”. 

Entretanto, a partir das falas dos agricultores, depreende-se que o conhecimento que 

estes possuem é como se fosse algo que emerge naturalmente, a partir de suas práticas. 

Contudo, em algumas vezes, não se leva em consideração como um saber que deve ser 

reproduzido ou disseminado de forma ampla, já que era aplicado localmente. E, apesar desses 

agricultores terem adquirido alguns conhecimentos a partir do trabalho dos técnicos, mesmo 

assim acabavam seguindo as práticas dos seus antepassados, na implantação da roça, ou seja, 

apresentam resistência principalmente na prática da roça sem fogo. 
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O município de Abaetetuba é um dos mais importantes e dinâmicos da região do Baixo Tocantins, 

contudo, o avanço de atividades portuárias, tem provocado uma série de questões quanto aos impactos 

socioambientais causados a população local. O trabalho buscou identificar de que forma os 

empreendimentos portuários têm impactado na dinâmica de uso dos recursos, no setor furo do Capim, 

localizado na ilha do Capim, Abaetetuba. Para o levantamento de informações, utilizou-se entrevista 

semiestruturada e caminhada transversal. Foi identificado que grande parte das famílias que ali 

residem, apresentam suas atividades voltadas principalmente para a pesca, intercalando-a com o 

manejo e coleta do açaí. Os moradores relataram a preocupação quanto aos impactos oriundos da 

presença dos empreendimentos, dando destaque para o próprio incidente com o naufrágio do navio 

cargueiro, que acarretou problemas quanto a utilização dos recursos locais, devido a redução da pesca 

e até mesmo, a própria permanência dos moradores.   

 

 
Palavras-Chave: Amazônia, povos tradicionais, ilha do Capim 

 
Abstract  

The county of Abaetetuba is one of the most important and dynamic in the Baixo Tocantins region, 

however, the progress of port activities has provoked a series of questions about the social and 

environmental impacts caused to the local population. The work sought to identify how the port 

enterprises has impacted on the dynamics of resource use, in the Capim sector, located on Capim 

Island, Abaetetuba. For the information collection, a semi-structured interview and transversal walk 

were used. It was identified that most of the families that live there present their activities mainly 

focused on fishing, intercalating it with the management and collection of the açaí. The residents 

reported concern about the impacts of the presence of the enterprises, highlighting the incident with 
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the wreck of the freighter, that caused problems regarding the use of local resources due to the 

reduction of fishing and even the permanence of the residents. 

 
Key words: Amazon, traditional peoples, island of Capim 

1. Introdução 

Abaetetuba é um dos mais importantes e dinâmicos município da região do Baixo 

Tocantins. Encontra-se situada na confluência do rio Tocantins com o rio Pará, formando a 

porção leste do estuário amazônico e com grande parte de seu território constituída por ilhas 

fluviais (GONÇALVES et al., 2016) o que lhe denota uma importância significativa para a 

população que ali residem.  

A população das ilhas é considerada como povos tradicionais, onde vivem em 

pequenas comunidades, em sua maioria, na beira dos rios, igarapés, lagos que compõem o 

complexo estuário amazônico, e que por estarem sujeitos ao meio ao qual estão inseridos, 

apropriam-se dos principais recursos básicos para desenvolvimento das suas atividades 

produtivas (NODA et al., 2001), o que lhes permite construir uma cultura peculiar de 

utilização dos recursos naturais aquáticos e terrestres. Por compor um mundo de trabalho que 

obedece ao ciclo sazonal das águas, desenvolve atividade, voltadas para o extrativismo 

vegetal, pesca, caça e agricultura (DIEGUES, 2007).  

Todavia, é uma população que desde seu processo histórico de ocupação, sofreu 

influências externas nas suas atividades, principalmente, por fazer parte de uma região rica em 

biodiversidade e recursos naturais. O município, até a década de 70, foi marcado pelo 

dinamismo dos rios, tendo a capital Belém como principal ponto de referência em suas 

relações socioculturais e comerciais. Entretanto, com a abertura da rodovia PA-252, ligando 

Abaetetuba à capital do estado, houve um significativo crescimento urbano (GONÇALVES et 

al., 2016) o que acarretou, consequentemente, na abertura para novas atividades econômicas.  

Na década de 1980, em decorrência de uma política de desenvolvimento que, 

implicava na ocupação da Amazônia e integração com o capital nacional e internacional, a 

partir da gestão das muitas riquezas, diversos municípios da região sofreram forte 

intensificação de suas atividades, destinando-as para a extração mineral (FERRARI, 2013). O 

próprio município de Barcarena, localizado próximo a Abaetetuba, intensificou os processos 

industriais, principalmente, para a extração da bauxita, rocha rica em óxidos de ferro. Com 

esse processo, Abaetetuba também sofreu fortes influências no desenvolvimento demográfico, 

econômico e social.  
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Diante desse contexto, tem-se percebido, nos últimos anos, o avanço de atividades 

voltadas para a exploração mineral sobre a região, alavancando uma série de questões quanto 

aos aspectos socioambientais de povos tradicionais que vivem as margens de grandes 

empreendimentos, onde cada vez mais, tem-se discutido os passivos ambientais das atividades 

sobre os recursos e principalmente seus reflexos no cotidiano local (ESTERCI; 

SCHWEICKARDT, 2010). 

Assim, rodeada por um complexo de ilhas, Abaetetuba, possui áreas de várzea ou 

planícies de inundação, com solos predominantemente alagados, e devido a essas 

características, uma das suas principais atividades econômicas concentra-se na extração do 

açaí, sendo o município, considerado um dos principais produtores da região norte do Brasil 

(IBGE, 2018). No entanto, por estar localizada próximo ao município de Barcarena, onde se 

encontra um dos principais portos do estado do Pará, o fluxo de atividades portuárias tem 

refletido na dinâmica local, principalmente dos moradores residentes nas regiões de ilha, 

estando sob as margens dos riscos de contaminação de seus cursos d’água, causada por 

acidentes.  

Diante desse fato e compreendendo a importância do uso dos recursos naturais para a 

população ribeirinha, o trabalho tem como objetivo identificar de que forma esses 

empreendimentos têm impactado na dinâmica de uso dos recursos, no Furo do Capim, 

localizado na Ilha do Capim.  

 

2. Metodologia 

O estudo foi realizado no setor furo do Capim, que se localiza na ilha do Capim, 

distante 10 km do município de Abaetetuba-Pará. O munícipio, por sua vez, pertence a 

Mesorregião do Nordeste Paraense e Microrregião de Cametá, com seus limites ao norte: o 

Rio Pará e município de Barcarena; a leste município de Moju; ao sul o município de Igarapé-

Miri e Moju; e a oeste, os municípios de Igarapé-Miri, Limoeiro do Ajuru e Muaná (IDESP, 

2014).  

A ilha do Capim, faz parte do Projeto de Assentamento Agroextrativista - Santo 

Antônio II, criado pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) no ano 

de 2005, com área de 1253,368 ha, constitui, atualmente, 118 famílias assentadas em Relação 

de Beneficiário (INCRA, 2019), que segundo Azevedo (2018) estão residindo ao longo de 

sete localidades ou setores (Furo, Marintuba, Vila, Caiana, Caratateua, Madalena e 
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Caxirinha), manejando uma ampla variedade de recursos, porém, concentrando suas 

atividades econômicas na pesca e no extrativismo do açaí (AZEVEDO, 2018).  

A ilha também apresenta algumas particularidades que a diferenciam das demais, do 

município, como por exemplo, possuir cerca de 70% do seu território com áreas de terra firme 

e 30% com área de várzea. Outro fato é que a mesma se encontra em plena Baia do Capim, 

enquanto que as demais são ilhas cercadas por águas de rios e igarapés (PÓLEN et al., 2014). 

No que diz respeito a paisagem local, a vegetação é típica da várzea amazônica, 

apresentando vegetação característica, com espécies ombrófilas latifoliadas, intercaladas, com 

palmeiras de forma geral, especialmente, o miritizeiros e o açaizeiro, dentre as quais, esta 

última desponta como uma espécie de grande importância para as populações locais 

(FERREIRA, 2013).  

Acerca das metodologias empregadas para a coleta de informações, estas buscaram 

levantar elementos que permitissem compreender o funcionamento das atividades, bem como 

os problemas relacionados a atividade portuária. Nesse sentido, para o levantamento de 

informações, utilizou-se de duas ferramentas do Diagnóstico Rural Participativo - DRP, a 

entrevista semiestruturada, e caminhada transversal (VERDEJO, 2010), sendo entrevistas ao 

final, um total de 6 (seis) famílias. Vale ressaltar que o contato e o quantitativo das amostras 

se deu a partir do estágio supervisionado, realizado na ilha do Capim, durante o ano de 2017. 

Para o levantamento das informações, além da participação efetiva das famílias no 

processo, houve também o contado com representantes das organizações sociais locais, como 

Movimento das Ribeirinhas e Ribeirinhos das Ilhas e Várzeas de Abaetetuba (MORIVA) e o 

Conselho das Associações Agroextrativistas, Quilombolas, Nossa Várzea e Grupos Afins das 

Ilhas de Abaetetuba (CAGROQUIVAIA), fundamentais para a compressão da dinâmica local.  

O uso de outras ferramentas, como diário de campo e observação participante 

(MARCONI e LAKATOS, 2010) fez-se necessário, permitindo realizar o registro das 

percepções dos entrevistadores quanto aos vários elementos, além de compreender 

determinados acontecimentos dentro da localidade. Além disso, contribuiu para uma reflexão 

mais ampla acerca do território, independente do quantitativo de famílias entrevistas.  

 

3. Resultados/Discussões 

 

Aspectos sócio produtivos das famílias do furo do Capim 
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Em trabalhado desenvolvido na ilha do Capim, Azevedo (2018) defini os sujeitos 

locais como camponeses extrativistas, apresentando uma relação própria com seus 

agroecossistemas, onde a gestão dos recursos varia conforme cada espaço deste, forma de 

acesso ou compartilhamento com outros núcleos familiares, por meio de diferentes regas de 

uso comum, já que estes agroecossistemas possuem recursos de uso comum geridos no 

âmbito comunitário (AZEVEDO, 2018).  

Os moradores do setor encontram-se em áreas de terra firme, próximas a área de 

várzea, ao qual, apresentam uma relação contínua com o rio, a terra firme e a floresta, 

possuindo um modo de vida tradicional com atividades voltadas, principalmente, para o 

extrativismo do açaí, pesca, extração de recursos existentes na floresta, como a coleta de uma 

variedade de frutas, da caça e algumas vezes criação de pequenos animais. 

As famílias que ali residem, exibindo moradias distribuídas tanto em áreas da beira da 

ilha, quanto tem áreas mais altas, de terra firme, apresentam agroecossistemas considerados, 

de modo geral, relativamente pequenos, com média de 3 a 4,5 hectares. Cabe ressaltar que os 

camponeses extrativistas, possuem uma característica diferente no que compete a delimitação 

de suas áreas, a demarcação é definida pela divisão dos igarapés e rios assim como árvores, 

estacas e cercas, com uma regra operacional de não entrar no limite do outro (AZEVEDO, 

2018). 

No que diz respeito a infraestrutura das famílias, as moradias mantêm um padrão 

simples e bem adequado ao ecossistema local. A maioria das casas são constituídas de 

madeira, nas áreas próximas a beira do rio sua frente, geralmente exibe uma “ponte” 

improvisada feita de madeira no formato de escada para subir em direção a residência durante 

a maré baixa. Em algumas localidades (áreas mais altas) se observou também a existência de 

casas trabalhadas em alvenaria.  

A maioria das famílias possuem embarcações próprias, como meio de transporte e 

para o uso de suas atividades. Embarcações que vão desde o rabudo, consistindo em uma 

canoa adaptada com um motor de polpa que faz esta afundar e a proa da embarcação levantar 

durante a navegação, até embarcações maiores. Geralmente, quem não possui embarcação 

própria paga passagem para viajar nos barcos dos chamados “freteiros” que fazem viagens 

todos os dias, da ilha para o município. 

Acerca de elementos que contribuem para a qualidade de vida e de atividades voltadas 

para o desenvolvimento local. Assim como a maioria das ilhas de Abaetetuba, na ilha do 

Capim ainda não tem acesso à energia elétrica. Na maioria das residências podem ser 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

407 

encontradas um conjunto de gerador de eletricidade (motores à óleo diesel), com exceção de 

poucos moradores que já possuem sistemas de placas solares em suas residências. A 

inexistência de eletricidade é considerada uma problemática que os moradores vêm 

enfrentando, pois, esse fato contribui, significativamente, para o aumento dos gastos com 

combustíveis e compra de insumos utilizados para a conservação dos alimentos. 

A estrutura da renda familiar compõe-se por uma associação de diversas atividades, 

ligadas tanto as atividades produtivas quanto à benefícios disponibilizados pelo governo, 

como bolsa verde, bolsa família, seguro defeso e aposentadorias. Assim, foi observado que 

grande parte das famílias que ali residem, apresentam suas atividades voltadas, 

principalmente, para a pesca, intercalando-a com o manejo e coleta do açaí. Contudo, também 

existem outras atividades que, não possuem tanta representatividade dentro da renda familiar, 

como a criação de pequenos animais como aves (galinhas, patos) e suínos, contudo, 

desempam papel importante na composição alimentar.   

Dentre as justificativas para a baixa representatividade, no que diz respeito a criação 

de animais, o surgimento de problemas com os outros moradores, acerca da presença de 

animais em suas áreas foi um dos fatores que contribuíram para a pouca frequência. Isso 

repercutiu na criação de normas de convivência, estabelecidas durante a criação do 

assentamento, onde houve a necessidade de se estabelecer sem seu plano de uso alguns 

critérios, dos quais envolvia a proibição da criação de suínos, sendo possível apenas em casos 

de confinamento, desse modo, muitos moradores optaram por não exercerem essa atividade.    

Fazendo uma correlação com a característica do agroecossistema e a concentração das 

atividades desenvolvidas em cada área da ilha, Azevedo (2018) acrescenta que, devido a ilha 

ser dividida em cinco zonas (Terra firme; Várzea; Rios, Igarapés e Lago; Beira da ilha; 

Pesqueiros) se subdividindo também em mais outras sete zonas, isso lhe denota uma 

heterogeneidade na paisagem e consequentemente, na centralidade da atividade desenvolvida. 

Nesse sentido, diferente de outras zonas, o furo do Capim, é uma subzona que se encontra na 

beira da ilha, e devido a essa característica, tem maior acesso aos recursos pesqueiros.  

Assim, os sujeitos locais, concentram-se, principalmente nos pesqueiros, descritos 

como furo e baía do Capim, e até mesmo em pesqueiros na baia do Marajó. Essas atividades 

são desenvolvidas praticamente o ano todo, com variações na sua intensidade, devido a 

atividade ser reduzida nos períodos de proibição, que acontece nos meses de novembro a 

fevereiro. Contudo, o que ocorre nesse período é apenas a redução do volume que é 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

408 

capturado, já que o pescado é um elemento fundamental na dieta alimentar da população 

local.  

Durante a pesquisa, foram observados que alguns elementos que fazem parte da 

dinâmica local, influenciam diretamente nessa atividade, e que seu conhecimento resultará em 

seu sucesso ou fracasso, como por exemplo, a quantidade de peixe, a espécie e o local em que 

se faz a captura. São condicionantes naturais como (I) a força dos ventos, que pode afetar a 

navegação no furo do capim ou nas baías; (II) o fluxo da maré, sendo a pesca mais 

intensificada no período em que há o aumento do volume das águas; (III) e as fases da lua, 

onde cada espécie de peixe se relaciona com uma fase da lua.  

Compreender essa relação que os sujeitos possuem com meio, faz-se necessária à 

medida que se analisa as intervenções externas passivas de afetar à dinâmica de atividades, 

como por exemplo, o fluxo continuo de balsas que ficam ancoradas em frente a ilha, para 

embarque e desembarque de grãos, pode implicar na mudança do uso de pesqueiros, em 

determinadas épocas do ano (figura 1).  

 

Figura 4: Balsas ancoradas para embarque e desembarque de grãos próximas aos 

pesqueiros 

 
Fonte: Autores (2017) 

 

No que diz respeito a coleta do açaí, esse mostrou-se pouco expressivo, no que tange a 

renda familiar, contudo, tem papel relevante na cultura alimentar, com a maior parcela sendo 

utilizada para o autoconsumo. Talvez a possível resposta que justificativa essa realidade é o 

fato dos agroecossistemas do furo do Capim, de modo geral, apresentarem tamanhos 

relativamente pequenos, ligado ao fato de que a ilha possui uma grande parcela de terra firme, 

o que reduz o número de palmeiras como o açaí e aumenta a presença de espécies arbóreas. 
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A relação dos sujeitos com as atividades portuárias 

A extração do camarão é uma atividade exercida, basicamente, pelas mulheres, 

realizada geralmente na beira da ilha, essa atividade bem como a extração do pescado, no 

entanto, vem sofrendo influência negativa de empreendimentos portuários próximos a ilha. 

Segundo relatos dos próprios moradores, o tráfego de balsas carregadas de grãos ligadas a 

atividades do porto da Vila do Conde, município de Barcarena, tem interferindo nas 

atividades cotidiana e colocando em risco a segurança alimentar das famílias, uma vez que, 

tem ocasionado não só a perda de parte da biodiversidade local, mas também acarretando o 

aumento de assaltos na região. 

O aumento de ataque de piratas (saqueadores aquáticos) tornou-se uma preocupação 

recorrente, devido a invasões a casas e embarcações, deixando os ribeirinhos em situação de 

vulnerabilidade. A insegura causada por estes ataques vem alterando a dinâmica e a rotina 

diária dessa população tendo em vista que o rio é seu principal meio de deslocamento, 

trabalho e lazer. A presença de balsas em frente a ilha, acarreta na procura por outros 

pesqueiros, cada vez mais distantes, uma vez que, as balsas permanecem por semanas na baia 

do furo do Capim. Diante disso, é importante salientar a preocupação exposta pelos 

moradores, devido a pesca ser uma das principais atividades.  

A referida localidade, por estar próximo de complexos industriais, sofre frequentes 

impactos socioambientais. Um dos mais conhecidos, foi em relação ao acidente envolvendo o 

navio que naufragou com 5 mil bois e 700 toneladas de óleo diesel, próximo ao porto de 

Conde. Devido ao incidente, os moradores locais sofreram grandes transtornos, na qual 

desempenhou prejuízos na qualidade de vida das famílias.  

“Quando aquele navio afundou ali em conde, ninguém podia ficar em casa e nem 

dormir direito, o mau cheiro tomava conta, à gente passava mais tempo pra terra 

firme! Aqui todo mundo ficou doente com problemas no intestino e pele por causa 

da água. Nosso camarão sumiu por uns tempos agora que estamos pegando de novo, 

muita gente passou muito tempo sem pescar, na época tinha muito peixe morto, 

esqueleto de boi aparecendo por aí, de lá pra cá nunca mais a pesca foi à mesma” 

(Agroextrativista, 57 anos).   

 

Outro fator importante do ponto de vista ambiental para os residentes dessas 

localidades, são a proximidade de empreendimentos que contribuem com descarte de resíduos 

sólidos e líquidos, derivados do processo industrial, proporcionando risco de contaminação da 

água tendo como uma das principais consequências a diminuição de espécies fundamentais 

para pesca da região (CAETANO; PAIVA; SILVA, 2012).  

Aurores como Machado (2008) relatam que desde a década de 60 e 70 com slogan 

“integrar para não entregar” do governo, a região amazônica vem sofrendo grandes impactos 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

410 

ambientais e sociais, causados principalmente, pela extração dos potenciais naturais, abertura 

de rodovias, procura de terras por produtores da região sul do país, dentre outros motivos que 

trouxeram implicações para o município de Abaetetuba e outros municípios amazônicos. 

Nesse sentido, é perceptível a preocupação na fala dos moradores, com esses grandes 

empreendimentos que podem mudar toda dinâmica de vida das pessoas que ali residem.  

Todos esses fatos têm acarretado em mudanças na qualidade de vida e na gestão dos 

agroecossistemas com implicações, principalmente, no uso dos recursos de bens comuns, 

como é o caso dos pesqueiros. Compreendendo a importância que o território tem para as 

populações locais, Saquet (2007) acrescenta que esse espaço não deve ser visto apenas como 

um meio de produção econômica, mas um espaço de relações sociais, conexões de redes, de 

vida, natureza, apropriação de saberes, mudanças, mobilidade, identidade e patrimônio 

cultural como produto sócio espacial e condição para viver, habitar e produzir. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

É perceptível a relação de identidade que os moradores do furo do Capim têm com seu 

território, tendo em vista que a pesca é a atividade que mais caracteriza a família, seguida do 

manejo e extração do açaí, utilizada principalmente para o consumo.  

Os relatos demonstraram a preocupação quanto aos impactos oriundos da presença dos 

empreendimentos, que tem essa região, como rota de escoamento dos seus produtos. O 

próprio incidente com o naufrágio do navio cargueiro, evidencia essa situação, já que 

ocasionou problemas com utilização dos recursos, devido a redução da pesca e a própria 

permanência dos moradores, alterando, assim a qualidade da vida local. 
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Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

 
Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

 

No espaço rural historicamente tem sido observado um maior descaso do poder público no tocante aos 

itens saneamento básico e infraestrutura. No PA Nova Esperança, localizado no município de 

Castanhal-PA, as mais de 90 famílias residentes enfrentam diversas problemáticas no tocante a 

infraestrutura e saneamento. Desenvolveu-se uma pesquisa tendo por objetivo conhecer os principais 

entraves no tocante a infraestrutura e ao saneamento básico. Utilizou-se de entrevistas realizadas com 

moradores do PA Nova esperança no ano de 2018. Observa-se que as más condições das vias de 

acesso e ramais, interfere negativamente no cotidiano das famílias residentes no PA, sendo 

imprescindível ações do poder público para amenizar tais problemáticas. 

 
Palavras-Chave: Espaço Rural, Saneamento Básico, vicinais, Desenvolvimento Rural, Assentamento 

 
Abstract  

In the rural space historically it has been observed a greater neglect of the public power regarding the 

items basic sanitation and infrastructure. In PA Nova Esperança, located in the municipality of 

Castanhal-PA, the more than 90 resident families face several problems regarding infrastructure and 

sanitation. A research was developed in order to know the main obstacles in relation to infrastructure 

and basic sanitation. We used interviews with residents of PA New Hope in the year 2018. It is 

observed that the bad conditions of the access roads and extensions, interferes negatively in the daily 

life of the families residing in the PA, being essential actions of the public power to soften such 

problems. 

 
Key words: Rural Area, Basic Sanitation, Vicinal, Rural Development, Settlement 
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1. Introdução 

A revolução verde foi um evento que estimulou a modernização da agricultura, 

caracterizando-se por estimular a monocultura onde não são priorizados os alimentos básicos 

essenciais a segurança alimentar, destinando a produção para o mercado externo, aumentando a 

concentração de terras, êxodo rural e consequentemente o desemprego (CARNEIRO et al, 2013). 

Nesse sentido, a agricultura familiar é de extrema importância para o subsídio alimentar nacional, 

apresentando como característica a relação peculiar do produtor com a terra, demostrando como 

principal particularidade a policultura, onde a produção da agricultura familiar direciona-se ao 

mercado interno e auxiliando assim no controle da inflação dos alimentos consumidos no Brasil 

(MAPA, 2019). Tendo em vista que, segundo o censo agropecuário de 2006, a agricultura familiar 

corresponde a 35% do produto interno bruto do país, sendo responsável por 60% da produção de leite 

e 70% da produção de feijão, além de incluir 40% da população ativa economicamente do Brasil 

(IBGE, 2006). Por outro lado, permeia no âmbito da agricultura familiar uma dificuldade na produção 

e escoamento, sendo assim são essenciais políticas públicas de apoio e fomento para o 

desenvolvimento social e econômico para subsidiar qualidade de vida a esses agricultores 

(BEZERRA; SCHLINDWEIN, 2016).  

Assentamento é um grupo de unidades agrícolas autônomas entre si, proveniente de 

um imóvel rural que pertencia a um único detentor, instaladas pelo Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária  - INCRA; cada unidade agrícola recebe a denominação de 

lote, gleba ou parcela, as quais são destinadas à famílias que não possuem situação monetária 

com aptidão para adquirir ou até mesmo manter uma propriedade por outros meios, devem 

utilizar como mão de obra a familiar; a quantidade, o tamanho e a localização das parcelas 

dependem das condições que a terra oferece para comportar e prover o sustento dos 

assentados (INCRA, 2019). 

De acordo com o Sistema de Informações de Projetos de Reforma Agrária (SIPRA), 

existem atualmente 9.394 assentamentos em todo o país, envolvendo uma área de 

88.276.525,7811 hectares; onde 1.066 assentamentos estão localizados no estado do Pará, 

ocupando 16.452.188,96 hectares com 126.235 famílias assentadas (INCRA,2017).  

A Lei 11.326, de 24 de julho 2006, determina que os agricultores familiares, para 

serem classificados como tais, obtenham como característica não deter propriedade com área 

superior a 4 módulos fiscais, mão de obra majoritariamente familiar, estabelecimento ou 

empreendimento administrado por um membro da família e renda mínima proveniente do 

estabelecimento (BRASIL, 2006). Sendo assim, o manejo da terra é essencial para que esta 
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disponha a produção animal e vegetal das propriedades, garantindo desse modo a aquisição de 

bens monetários, além de contribuir para a segurança alimentar. 

Segundo o IBGE (2006), quanto a condição do produtor em relação a terra 76,25% são 

proprietários, e apenas 3,65% são assentados sem títulos de posse; onde 12,39% realizam 

rotação de culturas, 5,24% fazem uso de lavouras para a rotação de recuperação de pastagens, 

6,40% utilizam o sistema de descanso, em contrapartida 13,56% empregam queimadas em 

seus estabelecimentos; entretanto 42 % não utilizam nenhuma das práticas agrícolas 

selecionadas no censo (plantio em nível, uso de terraços, rotação de culturas, descanso, uso de 

lavouras para a rotação de recuperação de pastagens e conservação de encostas). A utilização 

destes sistemas está intimamente vinculada ao tipo de produção da propriedade e da 

organização territorial dos lotes, dependendo de características geográficas.   

Todavia, no município de Castanhal, em relação a situação das terras dos 

estabelecimentos agropecuários, 27,45% dos estabelecimentos possuem terras inaproveitáveis 

para a agricultura envolvendo areais e pedreiras, por exemplo; sendo 5,76% áreas degradadas 

(IBGE, 2006).  Demostrando assim o potencial que o município possui para o 

desenvolvimento da agricultura.  Por outro lado, somente 36,1% da população do município 

possui esgotamento sanitário adequado (IBGE, 2006) e 35,84% dos assentamentos 

pertencentes ao estado do Pará possuem contratos vigentes com a Assistência Técnica e 

Extensão Rural – ATER (INCRA, 2017).  

No que concerne a instituição de infraestrutura e saneamento básico dos 

assentamentos, o INCRA é o órgão responsável, sendo realizadas por meio de convênios 

estaduais, municipais e licitações públicas; onde se tem como priorização o saneamento 

básico, com o objetivo de estabelecer o fornecimento de água, luz e esgotamento sanitário, ou 

seja, viabilizar condições básicas para o desenvolvimento local (INCRA, 2019). É importante 

mencionar que a instauração desses recursos, impulsionam a produção do próprio 

assentamento e das comunidades adjacentes. 

De acordo com Brasil (2007), entende-se por saneamento básico o conjunto de 

infraestruturas, serviços e operações que envolvem o abastecimento de água potável, 

esgotamento sanitário (coleta, transporte, tratamento e destinação final), drenagem e 

manutenção de águas pluviais, e limpeza urbana (coleta, transporte, transbordo, tratamento e 

destinação). Corroborando com a Organização Mundial da Saúde (OMS), que determina 

como saneamento o gerenciamento ou domínio de elementos físicos, que interferem ou 
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podem interferir de modo prejudicial em aspectos sociais, mentais e físicos do homem. Sendo 

que, a União tem como objetivo ao estabelecer as diretrizes de saneamento, a garantia de 

métodos pertinentes ao atendimento aos residentes da zona rural, envolvendo soluções 

compatíveis as particularidades sociais e econômicas (BRASIL, 2007). 

Nesse sentido, a realização de uma análise pertinente a situação de infraestrutura, 

saneamento básico, bem como a determinação do perfil do manejo realizado e das condições 

das terras dos agricultores faz-se necessária para que seja possível delimitar a conjuntura 

social, econômica e ambiental dos assentados. Tendo em vista que,  por meio destas análises 

pode-se instituir políticas de apoio realmente eficazes para o desenvolvimento rural 

sustentável. 

2. Metodologia 

O PA Nova Esperança, localiza-se no município de Castanhal/PA, este possui uma 

extensão territorial de 1.030,261 km², onde 38.086,404 hectares são destinados a 1.117 

estabelecimentos agropecuários (IBGE, 2017). O projeto assentamento Nova Esperança 

possui mais que 90 famílias assentadas, localiza-se na PA 320, na altura do km 09. 

Este estudo foi realizado com uma amostragem que abrangeu mais que 30% das 

famílias assentadas, e se baseou na realização do Diagnóstico Rural Participativo com 

entrevistas semiestruturadas nos meses de abril e maio de 2018. É importante mencionar que 

este estudo foi uma das ações realizadas pelo projeto: “Caracterização e Desenvolvimento de 

quintais produtivos agroecológicos na Agrovila Calúcia, Castanhal-PA" vinculado a 

Universidade Federal do Pará, onde estão associados discentes e docentes dos cursos de 

Licenciatura Plena em Pedagogia e Bacharel em Medicina Veterinária.  

Para a iniciação das entrevistas, efetuou-se um treinamento prévio da equipe com 

intuito de padronizar o método de realização. Os participantes da pesquisa assinaram um 

termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Os dados obtidos foram tabulados e 

tratados na Plataforma Microsoft Office Excel para tratamento e posterior análise. 

3. Resultados/Discussões 

Manejo da terra 

Ao serem indagados em relação ao manuseio da terra, os assentados entrevistados 

declararam que utilizam predominantemente a força de trabalho manual para controle de 
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ervas daninhas , plantio e colheita (figura 1), sendo que não houve relatos da utilização de 

força de tração animal. Foi relatada a utilização de ferramentas como: terçado, foice e enxada 

para colaboração nas atividades. Sendo observado, em apenas duas propriedades dos 

entrevistados, a presença de micro tratores que auxiliam os agricultores no preparo da terra, 

evidenciando que a mão de obra utilizada é majoritariamente manual com auxílio de ancinho 

e gadanho para arar a terra. Corroborando, com o pressuposto por Pessoa e Alchiere (2014), 

ao afirmar que o processo de evolução tecnológica no campo beneficiou majoritariamente os 

grandes produtores. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Força de trabalho utilizada pelos agricultores familiares do PA Nova Esperança 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Somente 10% dos agricultores entrevistados relataram que para o controle de plantas 

daninhas utilizam a força mecânica.  Estas plantas interferem diretamente no desenvolvimento 

das lavouras, pois competem com o espaço, luz e nutrientes contidos no solo. Por outro lado, 

50% informaram que não utilizam defensivos agrícolas em suas propriedades (figura 2). 

 

Figura 2: Principais defensivos agrícolas utilizados pelos assentados. 
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Fonte: Dados da Pesquisa 

Após o advento da “Revolução Verde” houve uma transformação nas metodologias 

tradicionais na agricultura, inserindo neste espaço outras tecnologias, dentre as quais inclui-se 

a disponibilização de defensivos químicos que atuam positivamente no controle pragas 

(MONQUERO; SILVA, 2009). Por outro lado, pode trazer riscos à saúde do manipulador 

mediante o contato intenso por via oral, nasal, ocular e dérmica, podendo provocar 

intoxicações além de viabilizar a corrupção do solo e água. Nesse sentido, segundo Aquino e 

Assis (2007) a utilização de defensivos agrícolas alternativos auxilia no controle de 

contaminações.  

 Em relação à adubação realizada nas propriedades, 50% dos entrevistados apontaram 

que fazem uso exclusivamente de adubos orgânicos e 50% utilizam a associação de adubos 

orgânicos e químicos. Sendo que os adubos orgânicos incluem esterco (aves) e provenientes 

de compostagem (cascas, folhas, galhos, terra, etc.). No quesito correção do solo 45% 

declaram que realizam a correção do solo, onde todos os agricultores que realizam a correção 

a fazem por meio da administração de calcário no solo. Contrapondo-se ao 84,14% dos 

estabelecimentos agropecuários brasileiros que não realizam nenhum tipo de correção de 

Potencial Hidrogeniônico - PH no solo, estipulado pelo Censo Agropecuário (IBGE, 2006). A 

utilização de calagem no solo promove a alcalinização do solo, o que consequentemente 

potencializa a área que pode ser usada pelas raízes das plantas para maior absorção de 

nutrientes, além de contribuir para a mineralização da matéria orgânica e favorecer a atração 

simbiótica de nitrogênio, ou seja, interfere positivamente nas características biológicas e 

físicas da terra (BERNARDI et al, 2003). 

Sobre a assistência técnica, 63,2% não recebem e 36,8% alegaram que recebem ou 

receberam visitas técnicas em seus respectivos lotes, dentre os quais 42,8% recebem visitas 

mensais e 57,2% receberam/recebem visitas pontuais. Dentre os que recebem/receberam 

assistência 57,2% reiteraram que obtiveram muitos benefícios, enquanto que 28,57% 

asseguraram que as melhorias foram débeis e 14,3% atestaram que não trouxeram nenhuma 

vantagem, sendo observado que o relato destes foram referentes a visitas pontuais. Em relação 

as linhas de crédito fornecidas pelo governo federal 52,6% comunicaram que não receberam 

nenhuma linha de financiamento, enquanto que 47,4% já adquiriram (figura 3), onde 88,8% 

declararam que receberem créditos pelo Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar – PRONAF.  A gênese do PRONAF simboliza a consolidação da categoria dos 
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agricultores familiares, que sofreu ao longo do tempo uma intensa marginalização no acesso a 

políticas públicas de incentivo, por outro lado, o PRONAF embora atenda uma demanda de 

crédito a agricultores, há um expressivo déficit nos serviços de assistência técnica 

especializada a este grupo (CASTRO, 2015;  MATTEI, 2014). 

  

Figura 3: Linhas de crédito usufruídas pelos agricultores familiares do PA Nova Esperança 

Fonte: Dados da Pesquisa 

. 

A linha Amazônia Florescer pertence ao projeto instituído pela Lei 13.636, de 20 de 

março de 2018 que institui o Programa Nacional de Microcrédito Produtivo Orientado 

(PNMPO), esta linha de crédito tem como objetivo financiar qualquer demanda da 

propriedade rural. Desse modo, se torna uma alternativa eficiente para o produtor que vise 

ampliar ou reformar as instalações de sua atividade rural. O Fundo Constitucional de 

Financiamento do Norte – FNO, é direcionado para propriedades que possuam atividades com 

baixos impactos, favorecendo e estimulando o desenvolvimento rural sustentável da região, 

demostrando assim, sua importância no âmbito da agricultura, especialmente a familiar. 

Saneamento básico e infraestrutura 

            Segundo Santoni (2010), o termo saneamento básico define um conjunto de 

procedimentos adotados por um governo com o propósito de possibilitar uma situação 

higiênica e saudável para sua população urbana e rural. Com esses critérios é possível garantir 

qualidade de vida e melhoria das condições de saúde, evitando assim a propagação de 

doenças. Ao mesmo tempo, garante-se a preservação do meio ambiente e favorece a atividade 

econômica.  
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            Para May, Moraes e Pires (2012), no meio rural brasileiro a carência de serviços de 

infraestrutura e saneamento possibilita o desenvolvimento de práticas inadequadas, que 

provocam impactos nos recursos naturais. Desta forma, juntamente com a adequação dos 

serviços e estrutura em saneamento no meio rural, é de grande relevância e que as atitudes 

governamentais e comportamentos da população local sejam mudados para que ocorram 

gerenciamento e beneficiamento dos recursos naturais locais. 

Sobre o tipo de moradia, 73,7% dos entrevistados relataram que residem em casas de 

alvenaria, enquanto que 26,3% em casas de madeira. Sendo informado que, em relação ao 

tipo de piso, 42,1% possuem pavimentação com lajota, 15,9% com cimento “cru” 31,6% 

cimento “liso” e 5,26% de chão batido. Corroborando com a inferência de Simonato et. al. 

(2014), ao afirmar que, no assentamento pesquisado, 94% dos assentados possuem habitações 

feitas de alvenaria e 6% de madeira. 

Quanto à destinação do lixo produzido nas propriedades 73,7% são queimados, 

enquanto que 15,8% são realizadas queimas dos plásticos e compostagem dos resíduos 

orgânicos e 10,5% afirmaram que depositam o lixo em buracos em seguida efetuam a queima. 

Sendo relatado por alguns dos entrevistados que não há coleta de lixo no 

assentamento, alguns entrevistados afirmaram que depositam os resíduos produzidos próximo 

a PA 320, onde passa o carro coletor. Entretanto, esses resíduos são depositados a “céu 

aberto” propiciando um meio de propagação de doenças, assim como de reprodução de 

parasitas. Neste local foi observado ainda, no decorrer das visitas, abandono de animais 

mortos. 

Também foi mencionado pelos entrevistados o uso de buracos no solo para o despejo 

do lixo e posterior incineração, porém vale ressaltar, que o mesmo fica ali por dias, e se torna 

um veículo de contaminação ambiental e risco à saúde humana, pois com a putrefação dos 

resíduos orgânicos e produção de chorume há contaminação das águas, e alimentos, ainda 

servindo de substrato para proliferação de vetores. 

A gestão dos resíduos sólidos é de ampla importância dentro das medidas de 

saneamento, tal gerência concebe a destinação correta do lixo, que é constituído de 

substâncias putrescíveis, combustíveis e incombustíveis. Quando ele é disposto de forma 

inadequada, como por exemplo, em lixões a céu aberto, escavações a fim de ser 
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posteriormente incinerado os problemas ambientais e sanitários são inevitáveis (APETRES, 

2009). 

Segundo Darolt (2002) o lixo rural é composto por materiais associados à produção 

agrícola: restos vegetais, materiais orgânicos, adubos químicos, defensivos e suas 

embalagens, dejetos animais, produtos veterinários. E por sobras semelhantes às produzidas 

nas cidades: restos de alimentos, vidros, latas, papéis, papelões, plásticos, pilhas e baterias, 

lâmpadas, etc. 

            Em propriedades rurais a melhor maneira de se tratar o esgoto é o uso de fossa séptica, 

que são unidades simples de tratamento fundamentais no combate de doenças, verminoses, 

pois evitam o lançamento dos dejetos humanos diretamente em rios, lagos, solo e águas 

subterrâneas. Segundo o INCRA (2010) 87% dos assentamentos da reforma agrária no Brasil 

não tem sistemas de fossa séptica. 

 

Figura 4: Destino do esgoto das propriedades. 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

           Em relação a captação da água, 73, 7% afirmaram que utilizam poço artesiano, 26,3% 

poço tubular e 5,3% de retiram do rio. Dentre os entrevistados, 61,1% alegaram que possuem 

água encanada.  

           Os moradores que possuem sistema de poço aberto captam a água com auxílio de balde 

para seu consumo, sem se alertar para os riscos à saúde visto a contaminação do lençol 

freático, por produção de chorume, defensivos agrícolas, metais pesados, dejetos sanitários, 

entre outros fatores.  

           A captação de água de boa qualidade para o consumo humano e dos animais é fator de 

grande importância para o desenvolvimento socioeconômico e a preservação da saúde. Sendo 
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assim, para Casali (2008) a água de boa qualidade é aquela que atenda os padrões de 

potabilidade estabelecidos pelo Ministério da Saúde. 

           Ratificando o pressuposto acima, segundo o IBGE (2010) apenas 78,6% da população 

brasileira tem água tratada, alertando que a falta de acesso a água tratada pode comprometer a 

saúde e a vida em sociedade, além de contribuir com a degradação do meio ambiente. 

No quesito referente às vias internas de acesso à comunidade, e em uma escala de 

bom, regular e ruim, 94,8% as caracterizaram como ruins e 5,2% como regular. No decorrer 

da pesquisa, foi verificada uma quantidade significativa de buracos nas estradas as quais 

tendem ao acúmulo de água formando poças após chuvas, sendo esta situação agravados no 

período do inverno amazônico, favorecendo o aumento de doenças, além de impossibilitar a 

locomoção da população (Figura 5).  

 

                                     Figura 5: Situação de 13 pontos nas vicinais do PA Nova Esperança 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Estradas não pavimentadas (Figura 6D) ou também denominadas ‘estradas de terra’, 

são aquelas que não possuem qualquer tipo de tratamento superficial, e têm em sua camada 

superficial apenas solo local, às vezes em mistura com agregado granular, decorrente de sua 

manutenção (NUNES, 2003).  
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Figura 6: Situação das vias de acesso ao PA Nova Esperança (A e C: Lixo depositado ás margens da PA 320; B e 

D: Vias esburacadas) 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

A grande maioria dessas estradas estão situadas nas zonas rurais dos municípios, 

abertas de forma inadequada, muitas vezes resultantes de caminhos e trilhas abertas pela 

própria população desses locais. Os principais defeitos em estradas não pavimentadas, curvas 

acentuadas, erosão, alagamentos, buracos, entre outras, que dificultam o trânsito de veículos e 

pessoas. Como resultado disso, podemos citar o aumento do tempo e dos custos de transporte, 

dificuldade de escoamento e perda de produtos agrícolas, dificuldades de acesso aos mercados 

e aos serviços essenciais, desestímulo às atividades produtivas, isolamento econômico e social 

dos agricultores e o aumento do êxodo rural (SILVA FILHO, 2001). 

O cotidiano dos moradores no PA Nova Esperança devido as más condições das vias 

de acesso e ramais, tem sido um desafio, todavia os moradores buscam alternativas para 

amenizar essas problemáticas como tapar os buracos com aterro dos lotes (Figura 7H).  
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Figura 7: Panorama do cotidiano e ramais do PA Nova Esperança 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

4. Considerações Finais  

O PA Nova esperança carece de intensos investimentos em saneamento básico e 

infraestrutura, necessitando principalmente e emergencialmente uma pavimentação adequada 

de suas vicinais. Assim como, para que seja possível o seu desenvolvimento rural sustentável, 

há uma forte demanda em assistência técnica, com o fornecimento de projetos que visem o 

fortalecimento de suas atividades econômicas para que seja possível o crescimento e 

fortalecimento de  aspectos sociais e financeiros da comunidade. 
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Tradicionais 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Objetivou-se com o trabalho, traçar o perfil produtivo dos produtores rurais da agrovila de Tapiaí, no 

município de Igarapé-Açu, Pará. O município está situado entre as latitudes 0º55' e 1º20', e as 

longitudes 47º20' e 4º50', perfazendo uma área aproximada de 786 km
2
em Igarapé-açu. Foi feito um 

levantamento das culturas mais cultivadas na agrovila, além de entrevistas com aplicação de 

questionário semi-estruturado em 10 famílias da localidade, para coleta de dados socioeconômicos e 

de produção, ao longo do mês de dezembro de 2018. Os dados foram usados para identificar o uso 

agrícola da terra e possíveis problemáticas que acarretam a produção desses famílias. Das dez famílias 

45% (18 indivíduos) eram do sexo masculino e 55% (22 indivíduos) eram do sexo feminino, a renda 

mensal foi de 60% referente à um salário mínimo, 30% menos de um salário mínimo, 10% recebem 

mais de dois salários mínimo, sendo a maior fonte de renda a agrícola (90%) e o restante (10%) divido 

em renda extra e de trabalho. O sistema de cultivo é o de cultivo mínimo, tendo como principais 

culturas as de valor comercial, como mandioca, pimenta-do-reino, muruci, mamão e pimenta-de-

cheiro. Problemas como pragas, dificuldade na venda dos excedentes e armazenamento adequado. A 

maior parte dos entrevistados entregavam sua produção na mão de atravessadores por um valor bem 

abaixo do mercado, por falta de transporte próprio, dificultando o escoamento da produção. O fator 

transporte e armazenamento mostraram contribuir de forma negativa para a produção na agrovila. 

 

Palavras-Chave: Socioeconômico, Uso agrícola, Escoamento. 

 

 

Abstract  

The objective of this work was to outline the productive profile of the rural producers of Tapiaí 

farming in the municipality of Igarapé-Açu, Pará. The municipality is situated between latitudes 0º55 

'and 1º20', and longitudes 47º20 'and 4º50' , making an approximate area of 786 km2 in Igarapé-açu. 

The use of land and problematic issues can lead to the management of these families. The use of land 

and problematic issues can lead to the management of these families. Of the ten families, 45% (18 

individuals) were male and 55% (22 separated) were female, a minimum wage of 30%, 30% less than 

a minimum wage, 10% of votes more is the highest salary of income (90%) and the rest (10%) divided 

into extra income and work. The system of mildew cultivation, having as main culture the culture of 
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value, as cassava, black pepper, muruci, papaya and chili pepper. Problems like plagues, difficulties in 

selling and surpluses. Most of the interviewees promoted their production of hand for a lower value of 

the market, for the lack of own transport, hindering the flow of the production. The set translucent is 

negative for the production at agrovila. 

Key words: Socioeconomic, Agricultural use, Outflow 

 

1. Introdução 

 A Reforma Agrária avançou muito nos últimos anos no Brasil. Foram assentadas 

milhares de família em terra, muitas vezes pobres de difícil acesso e sem infraestruturas. 

Somente em poucos casos as famílias conseguiram, se organizarem e mudar de vida. Muitos 

contam com os chamados Créditos rurais, financiamentos concedidos pelos bancos para 

auxiliar produtores rurais, associações e cooperativas na expansão de suas operações, 

infraestrutura, investimentos e custos de produção e comercialização.  Porem os pequenos 

produtores ficam na dependência financeira de bancos, mas praticamente não recebe ajuda 

que lhes possibilitem a formação de uma infraestrutura que lhe garanta sua sustentabilidade. 

Muitos são inadimplentes, o que dificulta e impossibilita o acesso ao credito, continuando no 

processo de assistencialismo que não resolve somente ameniza (KUSTER et al., 2004). 

Apesar disso, a agricultura familiar brasileira destaca-se, pelo senso agropecuário 

como uma forte atividade econômica, responsável por gerar uma grande produção de 

alimentos saudáveis, produzidos em pequenas áreas, por pequenos agricultores familiares, 

donos da própria terra e com mão de obra familiar. O que mostra que a agricultura familiar, 

teve um grande impacto no setor primário da economia brasileira, levando alimentos à mesa 

dos brasileiros de forma bem significativa (IBGE, 2006). 

De acordo com Serenini, (2015) A produção de alimentos é uma atividade 

fundamental para a existência da humanidade. O Brasil é um dos maiores produtores de 

alimentos e a agricultura familiar é a grande responsável pela produção de alimentos básicos. 

A agricultura familiar tem cumprido com seu papel na produção de alimentos bem como no 

fornecimento de diversos produtos no mercado interno para a erradicação da fome. No 

entanto, nas últimas décadas, tem enfrentando enormes problemas e desafios para manter seu 

espaço produtivo frente à modernização agrícola tais como a forte pressão exercida pelos 

latifundiários, a baixa sucessão rural, a falta de valorização e de políticas públicas específicas 

para esse segmento. 
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A agricultura familiar aparece ainda como uma atividade com múltiplas funções, pois 

além de produzir alimentos e matérias-primas, utiliza práticas produtivas ecologicamente 

mais sustentáveis e menor utilização de insumos industriais. Então, o meio rural, que sempre 

possuiu a imagem fonte de problemas, hoje aparece também como meio de soluções 

relacionadas à melhoria do emprego e da qualidade de vida (WANDERLEY, 2001). 

Ao buscarmos na literatura as contribuições para a delimitação conceitual da 

agricultura familiar, encontramos diversas vertentes, dentre as quais destacamos duas: uma 

que considera que a moderna agricultura familiar é uma nova categoria, gerada no bojo das 

transformações experimentadas pelas sociedades capitalistas desenvolvidas. E outra que 

defende ser a Agricultura familiar brasileira um conceito em evolução, com significativas 

raízes históricas, as transformações vividas pelo agricultor familiar moderno não representam 

ruptura definitiva com formas anteriores, mas, pelo contrário, mantém uma tradição 

camponesa que fortalece sua capacidade de adaptação às novas exigências da sociedade. 

(ALTAFIN, 2000). 

Segundo Graziano, (1999) a agricultura familiar não significa pobreza e sim, uma 

forma de produção em que o núcleo de decisões, gerencia trabalho e capital, controlada pela 

família, sendo um sistema predominante no mundo inteiro. O modelo utilizado pelo Brasil em 

meados da década de 70 baseia-se na distribuição da terra em lotes individuais, não se 

considerando a aptidão agrícola do solo, partilhando a terra sem nenhum critério, gerando um 

modelo de ocupação rural injusto nos quais várias famílias recebem fracas e distantes terras 

do núcleo social. 

Este trabalho se faz relevante pelo motivo de que há poucas informações sobre a 

agrovila de Tapiaí, havendo pouco conhecimento de suas dificuldades e potencialidades, 

sendo assim difícil a realização de projetos e ações que venham a beneficiar os moradores, 

visto que a agrovila se destaca na região na produção de algumas culturas, mesmo sem 

receber qualquer tipo de assistência técnica especializada, esse estudo pretende avaliar os 

métodos de produção utilizados para assim levar os resultados da pesquisa de volta para esses 

moradores. 

Este trabalho teve por objetivo traçar o perfil produtivo e agroambiental dos 

produtores rurais da agrovila de Tapiaí, em Igarapé-açu, Pará, para ser utilizado como 

ferramenta para projetos que tragam benefícios e melhorias às condições de vida e financeiras 

dos moradores. 
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2. Metodologia 

Este trabalho foi realizado na agrovila de Tapiaí, no município de Igarapé-Açu, Pará. 

O município  está situado entre as latitudes 0º55' e 1º20', e as longitudes 47º20' e 4º50', 

perfazendo uma área aproximada de 786 km
2
, fazendo limite ao norte com os municípios de 

Maracanã e Marapanim, ao leste com Nova Timboteua, ao sul com Santa Maria do Pará e São 

Francisco do Pará e a oeste novamente com São Francisco do Pará., foram estudadas 10 

famílias desta agrovila, utilizando-se de dados qualitativos e quantitativos obtidos a partir das 

observações promovidas, quando da efetivação de visitas aos moradores, bem como de 

contatos com agricultores. Em seguida, realizou-se também entrevistas utilizando 

questionário semi-estruturado junto aos agricultores no decorrer do mês de dezembro, de 

2018, objetivando definir o diagnóstico dos moradores e o perfil dos agricultores da agrovila. 

Os dados coletados foram tabulados e transferidos para planilhas do Excel, a partir dos 

quais puderam ser analisados e posteriormente comentados. 

 

3. Resultados/Discussões 

PERFIL SOCIOECONÔMICO 

A agrovila Tapiai abriga 135 famílias, onde 90 % do total dependem essencialmente 

da agricultura familiar, sendo que as dez famílias entrevistadas apresentaram as maiores áreas 

de cultivo em relação as demais. As dez famílias totalizaram 40 indivíduos, onde 45% (18 

indivíduos) eram do sexo masculino e 55% (22 indivíduos) eram do sexo feminino (Figura 1). 

Figura 1 - Distribuição dos indivíduos, conforme gênero. 

 

Sexo masculino 
45% Sexo feminino 

55% 

Sexo masculino 

Sexo feminino 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

430 

As famílias, em sua maioria (40%), possuíam de 1 a 3 membros, 30% possuíam de 4 a 

6 membros, outros 30% possuíam de 7 a 10 membros, sendo que não existia família com mais 

de 10 membros na agrovila, conforme explanado na figura 2.  

Figura 2 – Número de membros por família da agrovila Tapiai. 

 

O nível de escolaridade registrado para os membros das famílias estudadas, foram 

55% possuem ensino fundamental, 20% possuem ensino médio completo ou cursando, 15% 

eram analfabetos e 10% ensino superior completo ou cursando. 

A renda mensal foi de 60% referente à um salário mínimo, 30% menos de um salário 

mínimo, 10% recebem mais de dois salários mínimo, sendo a maior fonte de renda a agrícola 

(90%) e o restante (10%) divido em renda extra e de trabalho, conforme mostrado na figura 3. 

Figura 3 – Distribuição dos entrevistados segunda a renda familiar. 
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 Tanto os jovens como as mulheres da agrovila participam de forma intensa, quando o 

assunto estar atrelado a organização de festas tais como, quadrilha junina, time de futebol, 

grupos religiosos. 

 As habitações em sua maior parte é de alvenaria, piso feito de lajota, com telha de 

barro, o esgotamento para águas cinzas é feito a céu aberto, o para as águas escuras é por 

meio de fossa séptica tradicional. Grande parte das famílias (70%) queimam o lixo, 20% 

jogam a céu aberto e 10% o enterram. 

 A água utilizada para consumo humano era advinda de poço comunitário em 

aproximadamente 70%, 20% era de poços artesianos próprios e 10% de cacimbas feitas para 

esse propósito. 

 Em relação aos bens de consumo, 100% das residências possuíam televisor, fogão a 

gás e geladeira, 70% possuíam aparelho de DVD e 40% possuíam aparelho de som. Para 

comunicação a maioria utilizava telefone celular, mesmo a agrovila possuindo alguns 

telefones públicos. 

 Dos entrevistados, 60% afirmaram não haver opção de lazer na agrovila, entretanto, 

40% restantes afirmaram que, o futebol no campo e banhos de igarapé, estão entre elas. 

 

 

PERFIL PRODUTIVO 

Do total de entrevistados, 60% afirmaram que a fertilidade do solo é regular, 20% 

afirmaram que é boa, e 20% que é ruim. A disponibilidade de água voltada para o cultivo em 

si, é proveniente em sua maioria de drenagem dos igarapés, que é usada para irrigar a 

plantação. 

No período de inverno, compreendido entre os meses de dezembro e março, na região, 

os agricultores contratam trabalhadores para colheita, capina e preparo de área de plantio. 

 O sistema de cultivo é o de cultivo mínimo, tendo como principais culturas as de valor 

comercial, como mandioca, pimenta-do-reino, muruci, mamão e pimenta-de-cheiro (Tabela 

1). Problemas como pragas, dificuldade na venda dos excedentes e armazenamento adequado. 

Tabela 1 – Culturas desenvolvidas na agrovila de Tapiai. 

Culturas % produtores 

Mandioca 100 

Muruci 70 

Pimenta-do-reino 60 
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Mamão 40 

Pimenta-de-cheiro 30 

Melancia 30 

Maracujá 40 

Açaí 30 

Graviola 40 

Maxixe 20 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 A maior parte dos entrevistados entregavam sua produção na mão de atravessadores 

por um valor bem abaixo do mercado, por falta de transporte próprio, dificultando o 

escoamento da produção. É claro a toda atividade agrícola, de modelo tradicional, requer um 

grande sacrifício, desde a plantação até à produção e assistência e manutenção. Custa, sem 

dúvida, muita energia aos agricultores que infelizmente, não conseguem recuperá-la no final 

da colheita, tendo como resultado saldo negativo pela simples razão de haver uma política 

injusta para com os agricultores, o sistema dos intermediários – atravessadores - que 

ambicionam ter mais lucros do que os próprios agricultores, donos do produto, 

comportamento perigoso, que se transformou num sistema bastante complicado, é uma das 

grandes razões do empobrecimento dos agricultores. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

 

Com base no supracitado, conclui-se que apesar da agrovila ter uma representatividade 

no quesito de produção de culturas de valor agregado, um dos maiores impasses está no 

escoamento da produção, pois falta transporte para esse fim, além de que, não há um local 

específico para o armazenamento da produção e nenhuma ajuda do governo foi relatada ao 

decorrer das entrevistas. Problema que talvez fosse solucionado com a política da economia 

solidaria caracterizado pela igualdade de direitos, os meios de produção são de posse coletiva 

dos que trabalham com eles essa é a característica central. E a autogestão, ou seja, os 

empreendimentos de Economia solidaria são geridos pelos próprios trabalhadores 

coletivamente de forma inteiramente democrática. 

A Agrovila não recebe quaisquer auxilio do Município em questão (Igarapé-açu) para 

efetuar o escoamento de produção, o que se torna imprescindível tendo em vista as más 
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condições da estrada que interliga o município, onde está o movimento comercial, a Agrovila 

produtora, custeando a produção ou muitas vezes, tornando a única escolha para o produtor, a 

entrega de seu produto para os intermediadores. 
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Resumo 

O presente artigo teve por objetivo comprovar que o método MESMIS (Marco de Evaluación de 

Sistemas de Manejo Incorporando Indicadores de Sustentabilidad) pode ser usado para medir a 

sustentabilidade de ambientes rurais em diferentes realidades. Para isso foi realizada uma revisão 

sistemática de literatura desenvolvida sobre o tema e consultada em 4 renomadas bases de artigos 

científicos, onde foram feitas buscas do 1999 ao ano de 2018 e os artigos encontrados foram 

subdivididos de acordo com o ano da publicação, atividade produtiva avaliada, região geográfica 

estuda entre outras classificações. Ao final foi possível constatar que o MESMIS é um método que 

vem tendo seu usado aumentado nos últimos anos, sendo os artigos sobre o mesmo principalmente 

sobre pesquisas aplicadas sobre medição da sustentabilidade em atividades de agricultura e produção 

animal e realizadas principalmente nas Américas Latina, do Norte e Europa, comprovando assim sua 

capacidade de mensuração da sustentabilidade em cenários distintos.          

  

Palavras-Chave: Mensuração, Sustentabilidade, Método, Revisão de Literatura.   

 
Abstract  

The objective of this paper was to prove that the MESMIS (Management System Assessment 

Framework Incorporating Sustainability Indicators) method can be used to measure the sustainability 

of rural environments in different realities. For this, a systematic review of literature was carried out 

on the topic and consulted in 4 renowned databases of scientific articles, where searches were made 

from 1999 to 2018 and the articles found were subdivided according to the year of publication, 

evaluated productive activity , geographic region studies among other classifications. At the end it was 

possible to verify that the MESMIS is a method that has been used in recent years, and the articles 

about it are mainly applied research on sustainability measurement in agriculture and livestock 

production and carried out in Latin America, North and Europe, thus demonstrating its ability to 

measure sustainability in different scenarios.  

 
Key words: Measurement, Sustainability, Method, Literature Review 
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1. Introdução 

O um dos maiores desafios existente no mundo atualmente é a geração de 

sustentabilidade nos mais diversos meios. A discussão sobre como usar recursos naturais, 

gerar processos produtivos e rotinas cotidianas que mitiguem impactos ao meio ambiente e 

principalmente garantam a continuidade da existência de recursos naturais e condições de 

sobrevivência para as gerações futuras, ganha cada vez mais força tanto no meio acadêmico 

científico como na sociedade em geral.  

Para se fazer da terra um planeta mais sustentável é preciso antes de tudo entender que 

isso é um esforço de longo prazo onde  primeiramente se deve diagnosticar em que nível 

estamos e determinar para onde queremos ir, daí a necessidade de se trabalhar formas de 

medir a sustentabilidade, sendo que indicadores são as ferramentas mais recomendadas para 

essa mensuração, pois como é exposto em Chiavenato (1999) indicadores são apreciações de 

atividades realizadas em comparação com resultados a serem alcançados. 

Ao se trazer a importância dos indicadores para a questão ambiental e de 

sustentabilidade, precisa-se segundo Gallopin (1996), que os indicadores resumam ou 

simplifiquem as informações relevantes, façam com que certos fenômenos que ocorrem na 

realidade se tornem mais aparentes; aspecto esse que é particularmente importante na gestão 

ambiental. Nessa área, especificamente, é necessário que sejam quantificadas, mensuradas e 

comunicadas às ações relevantes. 

Ainda no contexto de aplicação de indicadores na medição e observação da 

sustentabilidade, é importante salientar quais as funções básicas desses indicadores e neste 

sentido destaca-se a fala clássica de Tunstall (1992), onde se encontra que indicadores devem 

ser observados a partir de suas funções, que são: avaliar condições e tendências; efetuar a 

comparação entre lugares e situações; avaliar condições e tendências em relação às metas e 

objetivos; prover informações de advertência e antecipar futuras condições e tendências.  

Por meio da realização dessas funções, é possível elaborar metas de sustentabilidade, 

políticas públicas e principalmente mecanismos de medição eficientes que gerem uma rotina 

sistemática de medição de resultados, correção de problemas que finalmente elevem os níveis 

de sustentabilidade existentes em diferentes esferas, desde uma empresa, um bairro, uma 

cidade até se chegar em estratégias globais de desenvolvimento sustentável.   

Tão desafiador quanto fazer elevar o nível de sustentabilidade no mundo é convergir 

para uma maneira única de mensura-la. Criar indicadores que permitam comparações 
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temporais e de diferentes territórios é um dos maiores desafios para estudiosos da temática. 

Neste sentido Observa-se a partir da década de 90 o nascimento de vários marcos ou métodos 

que visam tentar sistematizar a mensuração da sustentabilidade. Sanches e Matos (2012) 

expõe uma vasta comparação de métodos que visam medir a sustentabilidade em suas mais 

variadas formas, porém é destaco como método diferenciado o MESMIS (Marco de 

Evaluación de Sistemas de Manejo Incorporando Indicadores de Sustentabilidad) por ser uma 

maneira flexível e adaptada a diferentes territórios.  

O método MESMIS é exaltado por Cândido et al.(2015) que classifica o método como 

flexível e adaptável e que consegue refletir as especificidades dos contextos avaliados, sendo 

que de maneira complementar  Silva e Cândido (2014) dispõem que o MESMIS possui 

estrutura flexível para a adaptação de diferentes níveis de informação e de características 

técnicas de dimensões locais, possibilitando o monitoramento do processo de geração de 

sustentabilidade por um certo período de tempo.Com isso percebe-se que o método trata-se de 

um protocolo capaz de gerar diagnósticos precisos adaptando variáveis e fatores que 

posteriormente geram um resultado numérico de indicador mais condizente com as realidades 

locais estudadas. 

 Tomando como base um cenário onde se encontrou várias obras destacando o 

MESMIS como método eficiente para medição da sustentabilidade, o presente trabalho 

Objetiva realizar uma revisão de literatura sistêmica a fim de se mostrar as aplicações do 

método MESMIS para mensuração do grau de sustentabilidade em ambientes rurais de 

maneira a expor quais áreas geográficas usam mais o método, se nos últimos anos houve 

evolução no número de trabalhos que usaram o utilizam, que tido de atividade usa o método 

para medir a sustentabilidade, de maneira que ao final do trabalho fosse possível responder a 

seguinte pergunta: O Método MESMIS pode ser aplicado em diferentes realizadas para se 

medir grau de sustentabilidade?    

 

1.2 Sustentabilidade no contexto da produção rural 

A sustentabilidade apresenta-se como um conceito multidimensional, abordando não 

somente ambiental, no que concerne a restauração de características naturais, mas também, 

sustentabilidade social, que traz a ideia de equidade social e acesso aos recursos e serviços 

sociais; cultural, que diz respeito ao equilíbrio da tradição e inovação; econômica, essencial, 

porém não é condição previa as anteriores; territorial a respeito das configurações urbana e 
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rural; ecológica a respeito da preservação da natureza e sustentabilidade política (nacional e 

internacional) relacionada a capacidade e eficiência do Estado(SAHCS,2002). 

Dentro da discussão sobre sustentabilidade é fundamental analisar a interface entre 

produção, recursos naturais e necessidades humanas estudadas principalmente pela economia 

rural que aborda o homem no contexto produtivo, utiliza-se de tecnologias e recursos escassos 

para produzir e atender as necessidades humanas presentes e futuras, considerando a 

importância da preservação da natureza (SANTANA,2005). Há nesta conjuntura, importantes 

considerações a respeitos de duas palavras, no tocante a sustentabilidade de sistemas 

produtivos: tecnologia e escassez.  

A escassez é produto da restrição física de recursos e das necessidades humanas 

ilimitadas (VASCONCELLOS,2006). No âmbito rural, durante a revolução verde, houve 

preocupante e acelerada degradação, ambiental e social, em função do modelo industrial-

produtivista de apropriação da natureza, tornar-se um modelo insustentável, sendo que 

somando isso a difusão do conceito de sustentabilidade, tem-se uma crescente busca por 

modelos alternativos e sustentáveis de agricultura. (FERRAZ,2003) 

Neste ponto, a relação homem natureza, em função das atividades agrícolas 

empregadas, em algum nível, promovem efeitos que podem ser nocivos ao meio ambiente, 

quando seu uso é dado de forma irracional, por isso para Sachs (2002) é preciso gerar a 

chamada economia de permanência pautar em uma perenidade de recursos, no qual, a 

transformação de elementos do meio ambiente em recursos, não deva representar “destruir” o 

capital da natureza.  

Do ponto de vista tecnológico é fundamental o desenvolvimento de tecnologias que 

propiciem um uso mais racional dos recursos naturais para disponibilidade dos mesmos a 

gerações futuras e não somente pensar nos benefícios presentes e de curto prazo de uma 

exploração descontrolada, pois é possível afirmar que a interação entre o meio rural, meio 

ambiente e o conceito de sustentabilidade tem elevada relação, pois nenhuma atividade 

econômica demanda mais recursos naturais que a agricultura.  

Visto isso destaca-se o exposto em Rabello e Homma (2010) sobre o desenvolvimento 

sustentável na região Amazônica, que é necessário pensar em uma forma de desenvolvimento 

agrícola que contemple ao mesmo  tempo preocupações ambientais, elevação dos níveis de 

produtividade e intensificação do uso da terra, para que assim se reduza as pressões sobres os 

estoques de recursos naturais e por consequência se melhore os indicadores socioeconômicos 

regionais.  
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2.2 Indicadores de Sustentabilidade 

 O entendimento do que é um indicador de sustentabilidade é mais simples do que a 

escolha do tipo a ser usado. Nas palavras de Marzall e Almeida (2000) é uma medida cuja 

interpretação evidencia a condição de um sistema como sustentável ou não, segundo os 

padrões estabelecidos para o contexto analisado, sendo que é importante salientar, que o 

termo indicador em si é uma medida de desempenho que pode ser visto como a métrica 

utilizada para determinar eficácia e/ou eficiência de uma ação (Neely et al., 1995). 

Para Bellen (2004) a construção de indicadores de sustentabilidade é um exercício de 

organizar os diferentes sistemas, para que os usuários dessas ferramentas essenciais nos 

ajustes da direção do desenvolvimento Sustentável - possam selecionar e trabalhar com os 

modelos mais adequados aos seus objetivos finais.  

Tratando um pouco mais da serventia e uso prático de um indicador de 

sustentabilidade Sanches e Matos (2012) abordam o mesmo como estruturas analíticas 

flexíveis, porém criando uma base lógica, para fundamentar o processo de análise da 

sustentabilidade de uma atividade econômica, incluídas as etapas de seleção, desenho e 

interpretação de indicadores, assim como a organização dos dados e a comunicação dos 

resultados finais, sendo que esses últimos permitem guiar o processo de análise para criação 

de políticas e programas de promoção da sustentabilidade. 

De maneira objetiva, pode-se entender que indicadores de sustentabilidade é um 

conjunto de protocolos ou etapas que visam organizar variáveis quantitativas e qualitativas de 

maneira a expor o quanto se está desenvolvendo um território ou organização, harmonizando 

e mitigando impactos sociais, ambientais e econômicos, sendo que a elaboração desses 

indicadores precisam ser adaptados a realidade local para que as variáveis que compõem o 

resultado final seja condizente com o ambiente analisado.  

 

2.3 MESMIS (Marco de Evaluación de Sistemas de Manejo Incorporando Indicadores de 

Sustentabilidad)  

Quando se analisa os seguimentos econômicos que mais utilizam indicadores de 

sustentabilidade, Silva e Cândido (2014) expõem que os mesmos têm sido trabalhados de 

forma mais intensiva no ambiente rural, em virtude da ampla modernização resultante de 

princípios e práticas difundidos pela revolução verde. Como esta foi baseada principalmente 

no uso intensivo de produtos agroquímicos, acaba por gerar efeitos em aspectos 

socioeconômicos e ambientais de agroecossistemas empresariais e familiares em todo Planeta.   
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Nesse contexto, um grupo interdisciplinar composto por Omar Masera. Marta 

Astier. Santiago López-Ridaura criou em 1995 um método denominado Marco de Evaluación 

de Sistemas de Manejo Incorporando Indicadores de Sustentabilidad (MESMIS) para realizar 

de maneira cíclica a medição de sustentabilidade com base em aspectos operacionais de 

agroecossistemas camponeses, sendo que esse método é composto por 6 etapas descritas na 

figura a seguir. 

 

Figura 1: Etapas para medição de sustentabilidade usando o método MESMIS 

 

Fonte: Masera, Astier e López-Ridaura (1999). 

 

As etapas do MESMIS são expostas de maneira detalhada por Cândido et al.(2015) 

onde na etapa 1 é feita a caracterização do sistema analisado, identificando os aspectos do 

sistema de manejo e seu contexto socioeconômico e ambiental. Depois é feita uma análise dos 

pontos críticos do agroecossistema de forma a identificar os fatores limitantes e favoráveis à 

sustentabilidade.  

O terceiro passo é a determinação de critérios de diagnóstico associados aos atributos 

da sustentabilidade (produtividade, estabilidade, resiliência, confiabilidade, adaptabilidade, 

equidade e autogestão). A partir dos critérios de diagnóstico, são determinados os indicadores 

de sustentabilidade. O quarto passo refere-se à medição e ao monitoramento dos indicadores 
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ao longo do tempo; no quinto passo é feita a integração e a apresentação dos resultados e, por 

fim, após a análise crítica do sistema, são feitas as conclusões e recomendações para melhoria 

da sustentabilidade do agroecossistema. Esse último passo fecha o ciclo, ao mesmo tempo em 

que inicia outro, ao começar nova avaliação do sistema (CÂNDIDO ET AL.,2015). 

 Um dos diferenciais que o MESMIS tem apresentado em relação a outros métodos, é o 

fato dele ser um instrumento de avalição cíclica, pois sua etapas vão desde a identificação de 

pontos fortes e fracos através de um diagnóstico do objeto de estudo, definição de variáveis 

que irão compor o quadro de indicadores até a implantação de ações corretivas e recalculo da 

sustentabilidade do objeto de estudo, por isso é possível fazer um paralelo entre MESMIS e 

ciclo PDCA (Plan.Do,Check and Act), famosa metodologia de melhoria contínua da produção   

(SOUZA; MARTINS; VERONA, 2017). 

 

2. Metodologia 

O presente artigo foi realizado por meio de uma pesquisa qualitativa, exploratória e 

bibliográfica, conforme critérios expostos em Lakatos e Marconi (2010). Do ponto de vista 

das etapas para o levantamento de dados, usou-se como referência o protocolo para realização 

de revisões sistemáticas de literatura, descrito em Sampaio e Marconi (2007), onde são 

elencados de maneira objetiva, quais etapas se deve percorrer para que se possa realizar uma 

revisão de literatura satisfatória, sendo que o protocolo encontra-se exposto na figura 2.    
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Figura 2: Descrição do processo de revisão sistemática da literatura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sampaio e Marconi (2007).  

 Após a definição do tema central e da pergunta de pesquisa, definiu-se o local (Bases 

de artigos científicos) onde iriam ser buscados e analisados artigos sobre a temática do 

método MESMIS, sendo que foram usadas quatro bases de reconhecimento relevante no meio 

acadêmico científico, sendo elas a Webofscience, Scoopus, Sciencedirect e Scielo. É 
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importante salientar que também foi definido o horizonte temporal da pesquisa, sendo a 

investigação realizada com trabalhos a partir de 1999, ano de lançamento do método 

MESMIS, até o ano de 2018, pois assim é possível verificar a evolução de uso do mesmo ao 

longo do tempo. 

 Para verificar se os trabalhos mostrados nas bases efetivamente tinham relação com o 

método estudado, se fazia a leitura do Resumo, Palavras-Chave, Metodologia e Introdução 

dos mesmos, sendo que os artigos que aparecessem nas buscas mas que não tratavam sobre 

MESMIS foram descartados.  

 Por fim, foi definido os critérios para busca e organização dos artigos encontrados. Em 

todas as bases usadas, a sigla MESMIS foi usada como descritora já que seu uso é universal 

tanto nos idiomas mais falados no mundo (inglês e espanhol), quanto em outros idiomas e as 

buscas sendo feitas tanto por meio dos títulos de trabalhos como em palavras chaves e 

resumos.  

No que se refere à organização dos artigos encontrados foi feita de maneira a expor 

claramente o que está sendo feito com o método, como ele está sendo usado e onde ele está 

sendo aceito, daí a utilização de critérios classificatórios como atividade produtiva avaliada, 

continente onde o trabalho foi feito, nível de uso do método (Total, Parcial ou Adaptação) e 

tipo de trabalho (Pesquisa Aplicada ou Revisão de Literatura).   

 

3. Resultados/Discussões 

Após o levantamento de dados nas bases, obteve-se os resultados expostos na tabela 1, 

onde somando os trabalhos encontrados nas mesmas tem-se o quantitativo de 93 artigos 

publicados, sendo que é interessante salientar  a primeira publicação encontrada é do ano de 

2005. Esse comportamento pode ser explicado pelo próprio período de lançamento do 

método, pois o MESMIS tem na obra dos professores Masera, Astier e López-Ridaura (1999) 

seu marco de criação, sendo que os primeiros anos posteriores podem ter servido justamente 

para disseminação e início do uso do método em pesquisas e posteriormente envio, aprovação 

e publicação dos trabalhos, que usaram o referido método e como esse processo possui certa 

demora, justificaria o espaço temporal entre lançamento e primeiros artigos publicados. 
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Tabela 1: Número de artigos sobre MESMIS publicados nas bases entre 1999-2018 

 

Base Pesquisada 

 Descritor Scoopus Web of/ Science Scielo Sciencedirect Total 

MESMIS 36 25 15 17 93 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2019.   

 Do ponto de vista da evolução do uso do método ao longo das últimas décadas, 

percebe-se na figura 3 que o MESMIS vem apresentando um crescimento contínuo, com 

exceção do ano de 2015, porém a partir de 2016 e principalmente nos dois últimos anos, é 

possível notar que o número de trabalhos que usam o método para medir a sustentabilidade 

em ambientes rurais, cresceu mais do que em anos anteriores. É importante frisar que na 

figura 3 expõe o total de 62 trabalhos publicados no período observado pois desconsiderou-se 

as repetições que alguns trabalhos apresentam estando presentes em mais de uma base de 

consulta.   

 Esse crescimento pode estar relacionado com o lançamento no ano de 2015 dos 

Objetivos de desenvolvimento sustentável pela ONU (Organização das Nações Unidas), 

sendo que os mesmos são 17 objetivos para que até 2030 o mundo se torne um lugar com 

mais sustentabilidade e nesta agenda é possível encontrar várias vezes citado a necessidade de 

se criar indicadores para mensuração dos avanços nas áreas social, ambiental e econômica. 

 

Figura3: Evolução do número de artigos publicados sobre o método MESMIS 

desconsiderando as repetições de uma Base para outra 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2019.   
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Neste contexto de avaliação local de sustentabilidade também é importante salientar 

que a elevação no uso do MESMIS pode se dever também as suas características de 

flexibilidade e adaptabilidade a diferentes realidades são exaltadas em Silva e Cândido (2014) 

que apresentam o MESMIS como um método de estrutura flexível para a adaptação de 

diferentes níveis de informação e de características técnicas de dimensões locais. 

 Outro fator que reforça ainda mais a constatação do método ser utilizado em diversas 

realidades é exposto na figura 4, onde é possível ver a aplicação do MESMIS em pesquisas 

em diferentes continentes, sendo que algumas das pesquisas encontradas nos artigos 

levantados ocorreram e mais de um continente por meio da realização de análises transversais 

para comparação de cenários distintos.  

  Ao analisar separadamente os países onde o método é mais utilizado nos continentes 

destacados, tem-se na Europa a Espanha com 9 trabalhos realizados, na América do Norte, o 

México com 14 trabalhos publicados e na América Latina o Brasil com 10 trabalhos 

encontrados no período pesquisado, sendo que é importante ressaltar que foram encontrados 

trabalhos onde os dados foram coletados e mais de um país e continente por isso considerou-

se esses trabalhos na contagem de mais de um continente. 

Figura 4: Distribuição Espacial das pesquisas publicadas sobre o Método MESMIS 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2019  
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 Quando se vai realizar a avaliação de sustentabilidade não só no meio rural mas em 

qualquer tipo território ou organização, é de fundamental importância que o método utilizado 

seja capaz de refletir situações reais existentes naquele ambiente. Neste sentido é possível 

observar no quadro 1 que o Método MESMIS vem sendo utilizado para medir a 

sustentabilidade de diversos tipos de atividades econômicas no meio rural, destacando-se 

principalmente as de agricultura.  

 A fim de se ter outra forma de avaliar a aceitação do método analisou-se o nível de uso 

do mesmo nos trabalhos encontrados e foi observado que a maioria dos artigos encontrados, 

relata o uso total do método em alguma pesquisa, porém destaca-se também que um número 

significativo de trabalhos usou apenas uma parte do método para medir a sustentabilidade ou 

então combina o MESMIS com outros métodos para que a medição possa ser feita de maneira 

específica.    

 No quadro 1 também é possível observar que os trabalhos sobre o método tratam-se 

principalmente de pesquisas aplicadas. Isso demonstra que o MESMIS vem se caracterizando 

por uma proposta metodológica capaz de gerar resultados práticos e dar a sustentabilidade 

uma abordagem mais tangível por meio de sua mensuração.   

Quadro 1: Tipos de atividade, Nível de Uso e Tipo de trabalhos sobre o MESMIS 

Atividade Produtiva Avaliada 

Agricultura  Produção Animal Floresta Sistema Integrado Outros 

Hernandez et al.,(2018);  

Roboredo et al.,(2018);  

Calleros-Islas, A. 

(2018). Mutyasira et 

al.,(2018);  Flores, S. S. 

(2018);  Ssebunya et al., 

(2018);  Dubeuf, 

Morales e Guerrero 

(2018);  Rezaeia., 

Barmakia. e Veisib. 

(2018),  Westers et al., 

(2017);  Balvanera et 

al.,I. (2017);  Allain, 

Plumecocq  e 

Sandoval et al.,(2018); 

Tonolli e Ferrer 

(2018);Tonolli (2018); 

Marandure, et,al (2018);  

Albicette et al.,(2017);  

Pérez et al.,(2016) ;  

Mujica, et al.,(2014);  

Souza et al.,(2014);  

Mendoza et al.,(2013);  

Franco,Gaspar e 

Mesias(2012)Bosch et 

al.,(2012) 

Villalba,Molina e 

Taull(2012);  

Flores et al.,(2018); Santamaría e 

Hernández(2017);  

Cândido et 

al.,(2015);Escribano 

et al.,(2014);  Gaspar 

et al.,(2009);  

Albicette, Brasesco e 

Chiappe,(2009);  

Pérez,Esquivel e 

Hernández(2005); 

Valdez-Vazquez, I., 

del Rosario Sánchez 

Gastelum, C., & 

Escalante, A. E. 

(2017);  

Carmo,Comitre e 

Borsatto(2016);  

Castillo et 

al.,(2015);  

Ramírez, et 

al.,(2013);  Astier et 

al.,(2012);Astier et 

al.,(2011);  

Barrios,Speelman e 
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Leenhardt, D. (2017);  

Espinola et al.,(2017);  

Gómez et al.,(2017);  

Parada e Salas(2016); 

Acuña e Marchant 

(2016);  Loyola (2016);  

Geng et al., (2014);  

Castillo et al., (2014);  

Dogliotti et al., (2014);  

Mundet et al.,(2014);  

Uribe et 

al.,(2013);Ottmann et 

al.,(2013);  

Jiménez,Becerra e 

Bravo(2011);  Castillo 

et al.,(2009);Aguirre e 

Chiappe(2009) 

Oliveira,collado e 

leite(2012); 

Delgado(2010); 

Costa(2010);  Garcia et 

al.,(2009);  Giraldo e 

Camargo(2007);  Nahed 

et al.,(2006) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pimm 

(2008);Speelman et 

al.,(2007); 

Nível de uso do Método 

Total Parcial Adaptação 

Flores et al (2018);Sandoval et 

al.,(2018);Ssebunya et al.,(2018), 

Dubeuf et al., (2018); Rezaeia, 

Barmakia e Veisib (2018);Hernandez 

et al.,(2018);Roboredo et 

al.,(2018)Vazquez; Tonolli e 

Ferrer(2018); Roboredo et al.,(2018);  

Gastelum e Escalante(2017); 

Balvanera et al(2017); Espinola et 

al.,(2017);Santamaría e 

Hernández(2017);Albicette et 

al.,(2017)Parada e Salas(2016);Acuña 

Tonolli e 

Ferrer(2018);Tonolli(2018)Cândido et 

al.,(2015);Escribano et al.,(2014);Geng 

et al., (2014); Castillo at el., (2014); 

Dogliotti et al.,(2014); Ottmann et 

al.,(2013);Mendoza et 

al.,(2013);Unquera et al.,(2012) 

 

 

 

 

 

Islas (2018)Mutyasira(2018); Westers et 

al.,(2017); Escribano et al(2014);Souza 

et al.,(2014);Franco,Gaspar e 

Mesias(2012);  Astier et al.,(2012) Costa 

e Alexandra(2010);  Barrios,Speelman e 

Pimm (2008);;)Speelman et al.,(2007) 
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e Marchant(2016);Carmo,Comitre e 

Borsatto(2016)Cândido et 

al.,(2015);Toro-

Mujica(2014)Escribano et 

al.(2014);Souza et al.,(2014);Ramírez, 

et al.,(2013); Uribe et 

al.,(2013);Ramírez, et al.,(2013);  

Villalba,Molina e Taull(2012); 

Franco,Gaspar e 

Mesias(2012)Oliveira,Collado e 

Leite(2012);Bosch et 

al.,(2012);Jiménez,Becerra e 

Bravo(2011)Astier et al.,(2011); 

Delgado(2010);Costa(2010); Garcia et 

al.,(2009);Castillo et al.,(2009);Gaspar 

et al.,(2009);Albicette,Brasesco e 

Chiappe(2009);Aguirre e 

Chiappe(2009);Barrios,Speelman e 

Pimm(2008);Giraldo e 

Camargo(2007)Nahed et 

al.,(2006);Pérez,Esquivel e 

Hernández(2005) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo de Trabalho 

Pesquisa Aplicada Revisão de Literatura 

Islas (2018);Mutyasira et al.,(2018);Marandure et al, 

(2018);Tonolli e Ferrer(2018);Roboredo et 

al.,(2018);Rezaeia,Barmakia e  Veisib(2018); Ssebunya et 

al.,(2018); Dubeuf, Moralese Guerrero(2018);Sandoval et 

al.,(2018);Hernandez et al.,(2018);Vazquez et al., (2017);  

Westers et al.,(2017);Albicette et al.,(2017); Balvanera et al., 

(2017);Espinola et al.,(2017);Santamaría e 

Hernández(2017);Gómez et al.,(2017)Parada e 

Salas(2016)Acuña e Marchant(2016)Pérez et 

al.,(2016);Loyola(2016);Perez et al.,(2016);Carmo,Comitre e 

Borsatto(2016)Cândido et al.,(2015)Castillo et 

al.,(2015);Souza et al.,(2014)Geng et al.,(2014);Castillo et 

Bonisoli,Gómez e Muñoz(2018);Angel e Acevedo 

(2018);Flores et al.,(2018);Flores (2018);Tonolli ,(2018); 

Allain,Plumecocq e Leenhardt(2017);Astier et 

al.(2012);Unquera et al.,(2012);Speelman et al.,(2007); 
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Fonte: Elaborado pelos Autores, 2019  

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Ao final da revisão realizada, foi possível concluir que o MESMIS é um método para 

medição de sustentabilidade utilizado em diferentes realidades do meio rural, pois foi 

encontrado sendo aplicado em diferentes tipos de atividades produtivas, destacando-se 

principalmente a agricultura e a pecuária, em diferentes áreas geográficas, principalmente 

Américas do Norte, Latina e Europa e que principalmente a partir de 2016 a quantidade de 

artigos científicos que usam o método vem aumentando consideravelmente, principalmente 

em virtude das suas caraterísticas flexíveis de adaptabilidade, fazendo com que seja possível 

afirmar que o MESMIS é um método que pode ser usado em cenários distintos.         
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

No ano de 2009 foi implantado e conduzido durante seis ciclos agrícolas um experimento na 

área de produção agropecuária da Embrapa Amazônia Oriental, no município de 

Paragominas-PA com objetivo de avaliar a incidência de plantas daninhas em função da 

forma de aplicação de adubação nitrogenada na cultura do milho, sobre o sistema de plantio 

direto. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados com três repetições, 

em parcelas subdivididas. Os tratamentos corresponderam a dois sistemas de manejo do solo 

(sistema plantio direto e sistema convencional) e três formas de aplicação da adubação 

nitrogenada (100% da dose aplicada, aos 15 dias de semeadura; 30% da dose, aos 15 dias da 

semeadura e 70% em cobertura, aos 35 dias da semeadura; 50% da dose, aos 15 dias da 

semeadura e 50% em cobertura, aos 35 dias de semeadura), aplicada na quantidade de 90 

kg/ha de N, na forma de ureia. 
     

Palavras-Chave: Plantio direto. Plantas daninhas. Adubação nitrogenada. 

Abstract  

In 2009, an experiment in the area of agricultural production of Embrapa Amazônia Oriental, in the 

municipality of Paragominas-PA was implemented and conducted during six agricultural cycles with 

the objective of evaluating the incidence of weeds as a function of the application of nitrogen 

fertilization in the crop of the corn, on the no-tillage system. A randomized complete block design 

with three replications was used in subdivided plots. The treatments corresponded to two systems of 

soil management (no-tillage system and conventional system) and three forms of application of 

nitrogen fertilization (100% of the applied dose, at 15 days of sowing, 30% of the dose, at 15 days of 

sowing and 70% in coverage, at 35 days of sowing, 50% of the dose at 15 days of sowing and 50% at 

coverage at 35 days of sowing), applied in the amount of 90 kg / ha of N, in the form of urea. 

Key words: Planting Direct. Weeds. Nitrogen fertilization. 
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1. Introdução 

O milho (Zea mays L.) é uma monocotiledônea pertencente à família das Poaceae, 

gênero Zea, cientificamente denominado (Zea mays L.). Com o descobrimento do seu alto 

valor alimentício, passou a ser plantado em escala comercial, difundindo-se pelo mundo todo. 

Tendo grande importância, devido seus grãos serem fonte de alimento. Atualmente vem sendo 

usado como fonte alternativa de energia (DANTAS,2006).  

Embora sua grande importância na produção sua contribuição mundial é ainda bem inferior à 

dos países mais produtivos, devido principalmente à baixa produtividade, vários fatores fazem com 

que isso ocorra, sendo um deles a interferência de plantas daninhas (KOZLOWSKI,2002). 

O milho tem grande importância no plantio direto sua importância na produção de biomassa, 

que permanece sobre o solo, e na rotação de culturas, servindo como uma alteração positiva no manejo 

de nutrientes, de pragas, de doenças e de plantas daninhas, além de aspectos fisio-químicos, como os 

benefícios do seu sistema radicular diferenciado. 

O sistema plantio direto (SPD) foi originário nos Estados Unidos, tendo início no Brasil, na 

década de 70 na região Sul, com intuito a redução da erosão do solo, amenizando as possíveis 

consequências do sistema convencional. O sistema plantio direto é caracterizado pelo não 

revolvimento do solo, existência de cobertura morta permanente e rotação de culturas (SILVA, et al., 

2009).  

Atualmente no Brasil, o sistema de plantio direto, se tornou uma alternativa de controle e a 

utilização de cobertura morta com os resíduos do cultivo anterior que permanecem sobre o solo, 

funcionam como um elemento isolante que reduz a amplitude térmica do solo e filtra a luz solar 

(PEREIRA, et al., 2010).  

A presença de cobertura morta no solo, faz com que as sementes de plantas daninhas sofram 

um retardamento na germinação, visto que não há perturbação entre as linhas da cultura. Favorecendo 

a cultura, com a livre concorrência de plantas daninhas, no período inicial de desenvolvimento, no 

qual encontram-se mais suscetível a praga e doenças (Schultz,1987, p.34)  

Planta daninha é qualquer espécie vegetal que interfere negativamente em alguma atividade 

humana, que possui características específicas a facilitar sua sobrevivência e dispersão, crescem 

espontaneamente em solos agrícolas podendo prejudicar culturas importantes de interesse do homem, 

como ocorre com o milho (OLIVEIRA, 2011). 
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Segundo a descrição dos autores Brighenti e Oliveira (2011) interferência de plantas daninhas, 

são um conjunto de ações provindas das pressões ambientais, podendo ser direta (competição 

alelopatia) e indireta (hospedeiras de pragas e doenças). 

A interferência de plantas daninhas pode reduzir drasticamente a produtividade, devido aos 

efeitos da competição por água e nutrientes, principalmente, e da alelopatia. Dessa forma o controle de 

plantas daninhas pelo método cultural, é fundamental para evitar a interferência negativa dessas 

espécies. Algumas práticas agrícolas são usadas para amenizar ou acabar com essa interferência, como 

em condição específica favorecer o crescimento e desenvolvimento da planta principal, 

automaticamente vão contribuir para eliminação das plantas daninhas. 

As plantas daninhas para o seu desenvolvimento, competem com o milho por água, luz, 

nutrientes e espaço físico. O nitrogênio é um elemento fundamental para a cultura do milho, como ele 

não se acumula no solo como os demais macronutrientes a forma de aplicação é fundamental para que 

haja uma menor perda e assim favorecendo a cultura do milho. 

O nitrogênio é o elemento que causa maiores efeitos no aumento de produção da cultura do 

milho, conforme comprovado por ARAÚJO et al. (2004), GOMES et al. (2007) e DUETE et al. 

(2008). Além do seu efeito sobre a produtividade, o N interfere em diversas outras características da 

planta relacionadas ao crescimento e desenvolvimento, as quais, direta ou indiretamente, afetam a 

produtividade da cultura. 

O presente trabalho avalia a incidência de plantas daninhas em função da forma de 

aplicação de adubação nitrogenada na cultura do milho, sob o sistema de plantio direto e 

convencional no município de Paragominas-PA.  

2. Metodologia 

O estudo foi realizado em área experimental da Embrapa Amazônia Oriental, no 

Município de Paragominas-PA (Figura 1), localizada na mesorregião sudeste paraense, em 

solo classificado como Latossolo Amarelo distrófico, textura muito argilosa. 

Figura 1- Localização de Paragominas no Estado do Pará 
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Fonte: 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/f3/Para_Municip_Paragominas.svg/200

0px-Para_Municip_Paragominas.svg.png 

Os atributos químicos e de granulometria do solo, por ocasião da instalação do 

experimento, na profundidade de 0-20 cm encontram-se na Tabela 1 e 2.  O pH muito baixo 

influenciará na disponibilidade de nutrientes, como podemos observar na análise o pH em 

água é de 5,3 tendo grau de reação acidez média. 

Tabela 1 – Atributos químicos do solo  

pH água 
MO 

g/Kg 

P K Ca Ca+Mg Al CTC 

------- mg/dm3 ------- -------------------- cmolc/dm3 ------------------ 

5,3 4,0 4,0 82,0 2,9 3,75 0,3 14,9 

Tabela 2 – Granulometria do solo 

 

Granulometria (g kg
-1

) 

Areia grossa Areia fina Silte Argila total 

18 22 250 710  

Fonte: EMBRAPA (2009) 

O experimento foi implantado no ano de 2009 e realizado e conduzido durante seis 

ciclos agrícolas, sob sistema de plantio convencional e direto. No sistema de plantio direto 

foram feitas rotações durante os ciclos agrícola correspondendo a seguinte sucessão/rotação: 

milho/Urochloa ruziziensis/milho/ U. ruziziensis/soja/U. ruziziensis/milho/U. 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/f3/Para_Municip_Paragominas.svg/2000px-Para_Municip_Paragominas.svg.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/f3/Para_Municip_Paragominas.svg/2000px-Para_Municip_Paragominas.svg.png
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ruziziensis/soja/U. ruziziensis/milho/U. ruziziensis. Paralelamente conduziu-se uma área sob o 

sistema de plantio convencional de cultivo com a mesma rotação. 

O milho foi semeado em parcelas contendo oito linhas de oito metros de comprimento, 

espaçadas em 0,7 m entre linhas, com cinco plantas por metro. A semeadura da soja foi 

realizada em 11 linhas de oito m de comprimento, espaçadas de 0,5 m entrelinhas, com dez 

plantas por metro linear.  

Para efeito deste estudo, a avaliação das plantas daninhas foi realizada apenas no sexto 

ciclo agrícola, na sucessão milho/U. ruziziensis. A coleta de dados foi realizada logo após a 

colheita da cultura do milho, que foi plantado em janeiro de 2013, sobre palhada da U. 

ruziziensis dessecada em dezembro do ano anterior, conforme rotação/sucessão indicada 

anteriormente. A U. ruziziensis foi semeada por ocasião da adubação de cobertura do milho, 

realizada aos 35 dias após o plantio da cultura. 

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados com três repetições, 

em parcelas subdivididas.  O esquema experimental com os tratamentos pode ser observado 

na figura 2 nitrogenadas sob os dois sistemas de manejo. 

Figura 2 – Esquema experimental dos tratamentos sob dois sistemas de manejo. 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Os tratamentos corresponderam a dois sistemas de manejo do solo (sistema plantio 

direto e sistema convencional) e três formas de aplicação da adubação nitrogenada (100/% da 

dose aplicada, aos 15 dias de semeadura; 30/% da dose aos 15 dias da semeadura e 70/% em 

cobertura, aos 35 dias da semeadura; 50/% da dose, aos 15 dias da semeadura e 50/% em 

cobertura, aos 35 dias de semeadura), aplicada na quantidade de 90 kg ha
-1

 de N, na forma de 

ureia. 

Para o levantamento das plantas daninhas, foi utilizado um quadrado inventário, 

medindo 50 cm de lado (0,25 m²). Cada unidade experimental possuía as dimensões de 6 x 8 

m, na qual o quadrado foi arremessado ao acaso por duas vezes, totalizando 36 amostragens. 

Pode ser verificado na figura 3 o quadrado inventário jogado sobre a entrelinha do plantio, 

após a colheita do milho em sistema plantio direto. 

Figura 3 – Imagem do quadrado inventário na área experimental em parcela do 

tratamento plantio direto. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Todas as plantas daninhas constantes no interior do quadrado tiveram a parte aérea 

retirada com corte rente ao solo e devidamente acondicionada em sacos de plásticos para 

posterior análise no Laboratório de Fisiologia Vegetal da UFRA, Campus de Paragominas, 

onde foram realizadas análise de massa seca e identificação das espécies (Figura 4). 
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Figura 4 – Imagem do quadrado inventário no tratamento de plantio convencional. 

  

Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

Para análise estatística os dados foram avaliados quanto à normalidade através do teste 

de Shapiro-Wilk a 5% de significância. Quando o teste foi significativo, aplicou-se a 

transformação Box-Cox para a normalização dos dados. Foi realizada a análise de variância e 

teste de Tukey a 5% de significância para a comparação múltipla de médias. 

Para caracterização fitossociologica das plantas foram usados os parâmetros da 

estrutura horizontal, proposto por MUELLER-DOMBOIS e ELLENBERG (1974), mediante 

a estimativa de abundância (densidade), frequência e dominância (Frequência; Frequência 

Relativa; Densidade Relativa e Abundância Relativa). A partir desses parâmetros realizou-se 

o cálculo do Índice Valor da Cobertura (IVG) e Índice de Valor de Importância (IVI), 

segundo Brandão, H. e Laca-Buendia (1998).  

Densidade: É o número de indivíduos de cada espécie ou do conjunto de espécies que 

compõem uma comunidade vegetal por unidade de superfície, geralmente hectare. A 

densidade relativa diz respeito ao número de indivíduos total de uma mesma espécie por 

unidade de área, e a densidade relativa revela, em porcentagem, a participação de cada espécie 

em relação ao número total de indivíduos de todas as espécies. 

 

3. Resultados/Discussões 

Na (tabela 2), está a análise de variância foi obtida através do teste de Tukey a 5% de 

significância para a comparação múltipla de médias.  O número de indivíduos e o número de 

espécies, entre os sistemas de plantio direto e convencional teve diferença significativa, visto 

que o sistema de plantio convencional favorece mais a incidência de plantas daninhas. 
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Para o número do indivíduo, número de espécies e massa seca no teve diferença 

significativa, a respeito do modo de aplicação da adubação nitrogenada e interação entre os 

tratamentos. 

Tabela 2– Resumo da Análise de Variância do número de indivíduos, espécies e massa 

seca nos dois sistemas de manejo. 

 N°
 
INDIVÍDUOS N° ESPECIES MASSA SECA 

FV GL QM F QM F QM F 

Blocos 2 136.192 4.4943 ns 0.05556 0.0159*  117.528 0.0386 ns 

SP 1 3.259.813 107.5742 ** 11.250.000 32.1429*  8.488.833 2.7857 ns 

Resid. A 2 0.30303 350.000  3.047.285  

M. Aplic. 2 110.973 1.6923 ns 205.556 0.6981 ns 6.365.707 3.2666 ns 

INT. SPXM.Aplic. 2 0.49640 0.7570 ns 150.000 0.5094 ns 760.257 0.3901 ns 

Resid. B 8 0.65574 294.444  1.948.704  

CV (%)  42,79 44,97 45,16 

Total 17   

SP. (sistema de plantio);  INT. SPXM.Aplic. (Interação sistema plantio e modo de aplicação) 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

3.1. Fitossociologia das plantas daninhas 

Foram observadas 13 famílias no plantio convencional e 10 famílias em sistema de 

plantio direto (Tabelas 3), sendo então um fator de maior diversidade de plantas em sistema 

de plantio convencional. No plantio convencional ocorre maior revolvimento do solo 

deixando a superfície do solo exposta o que promove maiores possibilidades de propagação 

de plantas, tanto por via seminífera, quanto por via vegetativa. Esse tipo de manejo favorece a 

germinação de sementes fotoblásticas positivas por não ter impedimento físico na superfície 

do solo, penetração de luz, além de trazer sementes de maior profundidade para a superfície. 

A perturbação do solo também promove o corte e incorporação de propágulos, provocando 

assim uma maior diversidade.  

Na Figura 5 está apresentada a massa seca da parte aérea das plantas daninhas que teve 

diferença entre as formas de aplicação de adubação nitrogenada e entre os dois sistemas de 
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plantio. Mas não houve diferenças significativas entre os tratamentos de acordo com o teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. Isso explica que tanto faz parcelar a forma de aplicação de 

adubação que não há interferência no aumento da massa seca das plantas daninhas. 

Figura 5– Massa seca da parte aérea de plantas daninhas no sistema plantio convencional 

e direto.  

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Independentemente da forma de aplicação de adubação nitrogenada a planta daninha 

de maior destaque no sistema de plantio convencional (Tabela 3) foi a Synedrellopsis 

grisebachii, (Agrianzinho-do-Pasto), da família Asteraceae, com uma densidade absoluta total 

igual a 599,4, o Índice de Valor de Importância (IVI) igual a 341,0 e Índice de Valor de 

Cobertura (IVC) igual a 306,2. Esta planta possui como característica a via de propagação 

vegetativa com enraizamento de nós, rizomas além da via seminífera onde o corte favorece 

sua multiplicação, é uma planta perene, prostrada, herbácea, de caules ramificados, apresenta 

considerável desenvolvimento vegetativo, ocorrendo desde solos arenosos e friáveis até solos 

argilosos (Kissmann & Groth, 1999; Lorenzi, 2000). É uma planta rustica, com capacidade de 

recobrir o solo em um curto período de tempo, além de ser hospedeira do nematoide 

Meloidogyne Mayaguensis. 

No sistema de plantio convencional foi encontrada uma espécie tóxica, da família 

Verbenaceae, a Lantana camara L, (Lantana), que é uma planta perene arbustivo, muito 

ramificado, aromática com princípios tóxicos- Lantadenos A (93) e B (94). 

0

0,03

0,06

0,09

0,12

0,15

Plantio convencional Plantio direto

M
a

ss
a

 s
ec

a
 d

e 
p

a
rt

e 
a

ér
ea

 (
K

g
 m

-2
)

Soma de 100% Soma de 50+50% Soma de 30+70%



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

459 

Tabela 3 – Espécies de plantas daninhas ocorrentes no sistema de plantio convencional 

em função da forma de aplicação do nitrogênio no município de Paragominas, PA, 

organizadas quanto a densidade absoluta (Di), densidade relativa (Dr), frequência absoluta 

(Fi), frequência relativa (Fr), abundância absolutas (Ai), abundância relativa (Ar), índice 

de valor de importância (IVI), índice de valor de cobertura (IVC). 

P
la

n
ti

o
 C

o
n

v
en

ci
o
n

a
l 

N
 1

0
0
/%

 

Famílias  Nome científico Di Dr Fi Fr Ai Ar IVI IVC 

Leguminosa

e 

Aeschynomene 

denticulata 

4,7 1,4 0,2 4,3 7 3,4 9,1 4,8 

Rubiaceae Borreria alata 10 2,9 0,3 8,7 7,5 3,7 15,

3 

6,6 

Commelina

ceae 

Commelina 

benghalensis L. 

4 1,2 0,2 4,3 6 2,9 8,5 4,1 

Cyperaceae Cyperus difformis L. 30,7 9 0,5 13 15,3 7,5 29,

6 

16,5 

Cyperaceae Cyperus iria L. 4,7 1,4 0,3 8,7 3,5 1,7 11,

8 

3,1 

Rubiaceae Duranta erecta aurea 6,7 2 0,3 8,7 5 2,4 13,

1 

4,4 

Poaceae Eleusine indica 1,3 0,4 0,2 4,3 2 1 5,7 1,4 

Compositae Emilia sonchifolia 0,7 0,2 0,2 4,3 1 0,5 5 0,7 

Convolvula

ceae 

Ipomoea sp. 0,7 0,2 0,2 4,3 1 0,5 5 0,7 

Verbenacea

e 

Lantana camara L. 0,7 0,2 0,2 4,3 1 0,5 5 0,7 

Malpighiac

eae 

Malpighia ilicifolia 86 25,3 0,5 13 43 21 59,

4 

46,4 

Leguminosa

e 

Pueraria 

phaseoloides 

1,3 0,4 0,2 4,3 2 1 5,7 1,4 

Rubiaceae Spermacoce 

verticillata L. 

16 4,7 0,2 4,3 24 11,

7 

20,

8 

16,5 

Asteraceae Synedrellopsis 

grisebachii 

172 50,7 0,5 13 86 42,

1 

105

,8 

92,8 
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 ∑ 339,

3 

100 3,8 10

0 

204,

3 

10

0 

300 200 

P
la

n
ti

o
 C

o
n

v
en

ci
o
n

a
l 

 N
/5

0
%

 

Leguminosa

e 

Aeschynomene 

denticulata 

2 0,4 0,2 3,6 3 1,2 5,2 1,6 

Rubiaceae Borreria alata 28 6,2 0,3 7,1 21 8,3 21,

7 

14,5 

Poaceae Cenchrus echinatus L. 2,7 0,6 0,2 3,6 4 1,6 5,7 2,2 

Euphorbiac

eae 

Croton glandulosus L. 0,7 0,1 0,2 3,6 1 0,4 4,1 0,5 

Poaceae Cynodon ductylon L. 5,3 1,2 0,2 3,6 8 3,2 7,9 4,3 

Cyperaceae Cyperus difformis L. 30 6,7 0,5 10,

7 

15 5,9 23,

3 

12,6 

Poaceae Eleusine indica 3,3 0,7 0,3 7,1 2,5 1 8,9 1,7 

Verbenacea

e 

Lantana camara L. 2 0,4 0,2 3,6 3 1,2 5,2 1,6 

Malpighiac

eae 

Malpighia ilicifolia 63,3 14,1 0,5 10,

7 

31,7 12,

5 

37,

3 

26,6 

Leguminosa

e 

Mimosa pudica L. 3,3 0,7 0,2 3,6 5 2 6,3 2,7 

Leguminosa

e 

Mimosa setosa 

Bennth. 

0,7 0,1 0,2 3,6 1 0,4 4,1 0,5 

Euphorbiac

eae 

Phyllanthus tenellus 2 0,4 0,2 3,6 3 1,2 5,2 1,6 

Leguminosa

e 

Pueraria 

phaseoloides 

4 0,9 0,5 10,

7 

2 0,8 12,

4 

1,7 

Malvaceae Sida glaziovii K. 2 0,4 0,2 3,6 3 1,2 5,2 1,6 

Rubiaceae Spermacoce 

verticillata L. 

61,3 13,6 0,5 10,

7 

30,7 12,

1 

36,

5 

25,8 

Asteraceae Synedrellopsis 

grisebachii 

238,

7 

53,1 0,5 11 119,

3 

47,

1 

111 100,

3 

 ∑ 449,

3 

100 4,7 10

0 

253,

2 

10

0 

300 200 
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P
la

n
ti

o
 C

o
n

v
en

ci
o
n

a
l 

N
3
0
/%

 

Rubiaceae Borreria alata 7,3 2,4 0,3 7,4 5,5 3 12,

8 

5,4 

Leguminosa

e 

Aeschynomene 

denticulata 

0,7 0,2 0,3 7,4 1 0,6 8,2 0,8 

Amaranthac

eae 

Amaranthus deflexus 

L. 

0,7 0,2 0,3 7,4 1 0,5 8,2 0,8 

Commelina

ceae 

Commelina 

benghalensis L. 

2,7 0,9 0,2 3,7 4 2,2 6,8 3,1 

Poaceae Cynodon ductylon L. 2,7 0,9 0,2 3,7 4 2,2 6,8 3,1 

Cyperaceae Cyperus difformis L. 35,3 11,4 0,3 7,4 26,5 14,

6 

33,

5 

26 

Cyperaceae Cyperus iria L. 23,3 7,6 0,3 7,4 17,5 9,6 24,

6 

17,2 

Compositae Emilia sonchifolia 1,3 0,4 0,2 3,7 2 1,1 5,2 1,5 

Malpighiac

eae 

Malpighia ilicifolia 26 8,4 0,5 11,

1 

13 7,2 26,

7 

15,6 

Malvaceae Malvastrum 

coromandelianum 

(L.) 

1,3 0,4 0,2 3,7 2 1,1 5,2 1,5 

Leguminosa

e 

Mimosa setosa 

Bennth. 

3,3 1,1 0,5 11,

1 

1,7 0,9 13,

1 

2 

Leguminosa

e 

Pueraria 

phaseoloides 

1,3 0,4 0,2 3,7 2 1,1 5,2 1,5 

Rubiaceae Spermacoce 

verticillata L. 

14 4,5 0,5 11,

1 

7 3,9 19,

5 

8,4 

Asteraceae Synedrellopsis 

grisebachii 

188,

7 

61,1 0,5 11,

1 

94,3 52 124

,2 

113,

1 

 ∑ 308,

7 

100 4,5 10

0 

181,

5 

10

0 

300 200 

Fonte: Arquivo Pessoal. 
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A planta daninha de maior destaque no sistema de plantio direto (Tabela 4) foi a 

Spermacoce verticillata L. (Vasaourinha-de-Botão), da família Rubiaceae, com densidade 

absoluta total de 17,3, o Índice de Valor de Importância (IVI) 278,2 e Índice de Valor de 

Cobertura (IVC) 193,4. Esta planta possui como característica ser perene, herbácea e de caule 

ramificado, propagando-se de forma sexuada, é uma planta encontrada em quase todo 

território brasileiro, infestando principalmente áreas de pastagens. 

Comparando os dois sistemas de cultivo a planta Synedrellopsis grisebachii, da família 

Asteraceae, teve uma menor frequência no sistema de plantio direto, cuja menor ocorrência se 

dá em decorrência do não revolvimento no solo sem favorecer sua propagação. Já a 

Spermacoce verticillata L. da família Rubiaceae, teve maior incidência no plantio 

convencional, devido no sistema haver o revolvimento do solo favorecendo a propagação da 

planta daninha. 

Tabela 4 – Espécies de plantas daninhas ocorrentes no sistema de plantio direto em 

função da forma de aplicação do nitrogênio, no município de Paragominas, PA, 

organizadas quanto a densidade absoluta (Di), densidade relativa (Dr), frequência absoluta 

(Fi), frequência relativa (Fr), abundância absolutas (Ai), abundância relativa (Ar), índice 

de valor de importância (IVI), índice de valor de cobertura (IVC). 

 

P
la

n
ti

o
 D

ir
et

o
 N

1
0
0
/%

 

Familias Nome científico Di Dr Fi Fr Ai  Ar IVI IV

C 

Poaceae Cenchrus echinatus L. 0,7 2,4 0,2 7,7 1 3,9 14 6,3 

Cyperaceae Cyperus iria L. 8 29,3 0,3 15,

4 

6 23,

4 

68 52,

6 

Verbenacea

e 

Duranta erecta aurea 2,7 9,8 0,2 7,7 4 15,

6 

33 25,

3 

Compositae Emilia sonchifolia 1,3 4,9 0,2 7,7 2 7,8 20,

4 

12,

7 

Convolvula

ceae 

Ipomoea sp. 0,7 2,4 0,2 7,7 1 3,9 14 6,3 

Malpighiac

eae 

Malpighia ilicifolia 4,7 17,1 0,2 7,7 7 27,

3 

52 44,

3 
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Rubiaceae Spermacoce verticillata 

L. 

6,7 24,4 0,5 23,

1 

3,3 13 60,

5 

37,

4 

Asteraceae Synedrellopsis 

grisebachii 

2,7 9,8 0,5 23,

1 

1,3 5,2 38 15 

 ∑ 27,

3 

100 2,2 100 25,

7 

10

0 

300 200 

P
la

n
ti

o
 D

ir
et

o
 N

5
0
/%

 

Euphorbiac

eae 

Croton glandulosus L. 2 3,1 0,2 7,7 3 3,5 14,

2 

6,5 

Cyperaceae Cyperus iria L. 8,7 13,3 0,5 23,

1 

4,3 5 41,

4 

18,

3 

Verbenacea

e 

Duranta erecta aurea 0,7 1 0,2 7,7 1 1,2 9,9 2,2 

Convolvula

ceae 

Ipomoea sp. 2,7 4,1 0,3 15,

4 

2 2,3 21,

8 

6,4 

Malpighiac

eae 

Malpighia ilicifolia 1,3 2 0,3 15,

4 

1 1,2 18,

6 

3,2 

Malvaceae Malvastrum 

coromandelianum (L.) 

46,

7 

71,4 0,2 7,7 70 81,

1 

160

,2 

152

,5 

Euphorbiac

eae 

Phyllanthus tenellus 1,3 2 0,2 7,7 2 2,3 12 4,4 

Malvaceae Sida spinosa 0,7 1 0,2 7,7 1 1,2 9,9 2,2 

Rubiaceae Spermacoce verticillata 

L. 

1,3 2 0,2 7,7 2 2,3 12,

1 

4,4 

 ∑ 65,

3 

100 2,2 100 86,

3 

10

0 

300 200 

P
la

n
ti

o
 D

ir
et

o
 N

 3
0
/%

 

Rubiaceae Borreria alata 0,7 8,3 0,2 16,

7 

1 8,3

33 

33,

3 

16,

7 

Cyperaceae Cyperus iria L. 2,7 33,3 0,2 16,

7 

4 33,

33 

83,

3 

66,

7 

Verbenacea

e 

Duranta erecta aurea 1,3 16,7 0,2 16,

7 

2 16,

67 

50 33,

3 

Convolvula Ipomoea sp. 0,7 8,3 0,2 16, 1 8,3 33, 16,
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ceae 7 33 3 7 

Euphorbiac

eae 

Phyllanthus tenellus 2 25 0,2 16,

7 

3 25 66,

7 

50 

Malvaceae Sida spinosa 0,7 8,3 0,2 16,

7 

1 8,3

33 

33,

3 

16,

7 

Rubiaceae Spermacoce verticillata 

L. 

9,3 116,

7 

0,5 50 4,7 38,

89 

205

,6 

155

,6 

 ∑ 8 100 1 100 12 10

0 

300 200 

Fonte: Arquivo Pessoal. 

Levando-se em consideração o número de indivíduos no sistema de plantio 

convencional em comparação ao sistema de plantio direto, observou-se diferença com maior 

número de indivíduos no sistema de plantio convencional (Figura 6).  

Esse fato deve-se ao tipo de manejo de solo utilizado nos dois sistemas. Como no 

plantio convencional há operação de revolvimento de solo com corte e incorporação de 

plantas daninhas, provoca um maior corte das plantas as quais podem se propagar por via 

vegetativa, favorecendo assim a uma maior ocorrência de plantas daninhas. Em sistema 

plantio direto, como não há revolvimento do solo, esse processo não ocorre na mesma 

intensidade. 

Figura 6 – Incidência de plantas daninhas em plantio direto e convencional em milho. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste 

de Tukey. 

 

Fonte: Arquivo pessoal.  
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Jakelaits et al. (2003), observou o mesmo comportamento de número de indivíduos 

comparando o sistema plantio direto com o convencional em milho grão e silagem, mais 

especificamente da tiririca (Cyperus sp.), a qual se propaga por via vegetativa, e portanto 

apresenta maior propagação no sistema com revolvimento do solo. 

Observa-se a maior ocorrência de plantas daninhas no sistema plantio convencional 

em detrimento ao plantio direto (Figura 7).  

Figura 7 – Incidência de plantas daninhas no sistema convencional (A) e Direto B.  

  

Fonte: Brasil (2013). 

 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Com base no levantamento das plantas daninhas encontradas nos sistemas há maior 

ocorrência de plantas daninhas no sistema plantio convencional, devido a exposição e o 

revolvimento do solo, contribuindo para a incidência das plantas daninhas. 

A planta daninha de maior destaque nos sistemas de plantio direto e convencional 

foram a Synedrellopsis grisebachii, da família Asteraceae e Spermacoce verticillata L. da 

família Rubiaceae, respectivamente. 

As formas de aplicações nitrogenada não interfere na ocorrência de plantas daninhas 

nos sistemas de plantio direto e convencional.  

A B 
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As incidências de plantas daninhas não são influenciadas pelas formas de aplicação 

nitrogenada, observando-se maior incidência no sistema de plantio convencional. 
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Área Temática 01:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

O solo é um recurso natural essencial à vida, a importância desse sistema resulta das mais diversas 

funções ecossistêmicas desempenhadas pelo mesmo, neste sentido, a percepção ambiental se mostra 

como uma estratégia a ser usada para conhecer e entender as inter-relações entre o homem e o 

ambiente em determinado contexto, onde a construção do saber ocorre principalmente por meio da 

observação e interpretação dos fenômenos naturais para sintetizar uma forma de conhecimento 

baseado na prática e na experiência. Assim, o presente trabalho teve por objetivo conhecer as 

concepções sobre a qualidade do solo dos moradores de uma comunidade rural do município de 

Capanema e identificar os aspectos da produção agrícola na localidade. Foram realizadas entrevistas e 

a aplicação de questionários semiestruturado com perguntas abertas e fechadas á 21 famílias como 

forma de diagnosticar a percepção dos mesmos sobre solos e a dinâmica da prática agrícola na 

propriedade. Este trabalho e outros, desenvolvido no âmbito da etnopedologia, tem concluído a relação 

direta e indireta do saber local com o saber científico.  

 

Palavras-Chave: solo, percepção ambiental, produção agrícola. 

 
Abstract  

 

Soil is a natural resource essential to life, the importance of this system results from the many different 

ecosystem functions performed by the same, in this sense, the environmental perception appears as a 

strategy to be used to know and understand the interrelationships between man and the environment in 

a particular context, where the construction of knowledge occurs mainly through the observation and 

interpretation of natural phenomena to synthesize a form of knowledge based on practice and 

experience. Therefore, this study aimed to know the conceptions about the soil quality of the 
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inhabitants of a rural community in the municipality of Capanema and identify aspects of agricultural 

production in the locality. Interviews were conducted and application of semi-structured 

questionnaires with open and closed questions will 21 families as a way to diagnose the perception 

about soil and the dynamics of agricultural practice on the property. This research and others, 

developed within ethnopedology, has concluded the direct and indirect relation of local knowledge 

with scientific knowledge. 

Keywords: soil, environmental perception, agricultural production 

 

1. Introdução 

O solo é um recurso natural essencial à vida dos seres vivos que garante a formação e 

manutenção dos sistemas nos biomas, de tal forma sem algumas de suas características a vida 

como conhecemos seria inviável (ROVEDDER et al., 2013). Neste sentido, Vezzani e 

Mielniczuk (2009) citam que importância desse sistema para a vida resulta das mais diversas 

funções ecossistêmicas desempenhada, dentre ela estar capacidade de compartimentalizar e 

filtrar a água; estocar e disponibilizar elementos químico que serão usados como nutrientes 

para as plantas; importante no processo de reciclagem da matéria orgânica, além de ser o 

habitat de diversos animais  e atua como meio em que as plantas se desenvolvem. 

Assim, é perceptível a importância de se manter a qualidade do solo para promoção do 

bom funcionamento do sistema solo e, consequentemente, garantir a produção de alimentos e 

a sustentabilidade ambiental. Sobre o termo qualidade do solo, Araújo et al (2012) destaca 

que se trata da capacidade que um solo tem, seja em ambiente natural ou manejado, de 

exercer suas funções, permitindo assim a produtividade vegetal e mantendo ou melhorando a 

qualidade da água de forma a suportar a habitação e não comprometer a saúde humana. 

O solo é um componente importante do meio ambiente importantíssimos para a 

manutenção da qualidade de vida das populações. O meio ambiente pode ser entendido com o 

espaço físico resultante relação do homem com a natureza, onde atuação das atividades 

humanas juntamente com agentes naturais promovem a alterações na paisagem (BUSATO; 

FERRAZ; FRANK, 2015). Dessa forma, o estudo da percepção ambiental é uma ferramenta 

usada para melhor entender a dinâmica e as formas de interação da comunidade com o meio 

em que esta está inserida. 

A cerca da percepção ambiental, VASCO e ZAKRZEVSKI (2010) afirmam que os 

indivíduos percebem e reage diferentemente aos estímulos proporcionados pela sua interação 

com o meio a partir de manifestações de elementos culturais. Portanto, os estudos sobre a 
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percepção ambiental se mostram como uma estratégia a ser usada para conhecer e entender as 

inter-relações entre o homem e o ambiente em determinado contexto. Tal metodologia é 

importante por fornecer informações sobre modalidades de conhecimento não formalizados, 

como os que estão intrínsecos na cultura de populações rurais, por exemplo.  

A construção do conhecimento de forma empírica, resultante da observação e da 

experiência, é comum em comunidades rurais onde as famílias estão cotidianamente 

interagindo e usufruindo dos recursos in natura, buscando interpretar os processos naturais 

para sintetizar um conhecimento. 

Conforme Vital et al. (2018), as populações tradicionais são detentora de profundo 

conhecimento de temas sobre o ambiente. Adquirido pelo exercício da observação direta dos 

fenômenos da natureza e pela experimentação empírica, é resultado da interação dos membros 

da comunidade com a natureza, sendo passado para as gerações subsequentes. Sobre o 

assunto, os mesmos autores ainda citam:  

O conhecimento empírico sobre o solo, ou conhecimento dos 

agricultores sobre o uso e manejo do solo, é complexo e envolve 

habilidades, prática e herança da vida cotidiana. São saberes 

construídos ao longo da vida, repassados na rotina dos afazeres dos 

roçados. Embora por algum tempo tenha sido desvalorizado, 

especialmente por cientistas e pesquisadores da área, hoje em dia, é 

cada vem maior a aceitação das diferentes maneiras de se conhecer o 

solo (VITAL et al., 2018, p. 90). 

 

De acordo com Santos et al. (2014) a produção em propriedades familiares pode 

favorecer o uso de práticas agroecológicas que  tendem a contribuir com o desenvolvimento 

de um manejo mais sustentável dos solos agrícolas, proporcionando a conservação dos 

recursos naturais e a valorização dos saberes locais. A diversidade  de espécies cultivadas para 

atender a demanda do consumo domiciliar e para a comercialização tende a garantir a 

estabilidade produtiva, com baixo custo de produção por se utilizar do reaproveitamento e 

otimização de recursos disposto dentro da propriedade, além de usar a mão de obra familiar. 

Se mostra como alternativa para garantir a autonomia econômica e produtiva dos pequenos 

agricultores, uma vez que os mesmos são os donos do meio de produção. 

Tendo em vista que as populações rurais lhe dão com o solo rotineiramente na prática 

da agricultura, sendo portando detentora deu um saber tradicional que está impregnado na sua 

cultura, o presente trabalho teve por objetivos conhecer as concepções sobre qualidade do 

solo dos moradores de comunidade rural do município de Capanema e identificar os aspectos 

da produção agrícola na localidade. 
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2. Metodologia 

A execução do presente trabalho foi realizado na comunidade rural do Segredinho, 

localidade pertence ao distrito do Taurí. O município de Capanema (01º 11' 45" S; 47º 10' 51" 

W) faz parte da mesorregião do Nordeste Paraense e da microrregião bragantina, sua 

população está estimada em 68.616 habitantes (IBGE, 2019). 

Figura 1-  Mapa do município de Capanema-PA 

 
Fonte: Lima e Morais (2017) 

 

Capanema é o segundo município mais desenvolvido da Região Bragantina do 

Nordeste Paraense, apresentando como uma das principais atividades econômica a indústria 

cimenteira, onde é realizado a extração de calcário e fabricação de cimento, além disso, o 

comercio e a agricultura são setores importante para a economia do município além disso, o 

comercio e a agricultura são setores importante para a economia do município (KALIFE, 

2013). 

O trabalho de campo ocorreu no dia 08 e 11 de janeiro de 2019, na ocasião foram 

coletados dados por meio de entrevistas e aplicação de questionários semiestruturado com 

perguntas abertas e fechadas conforme a metodologia descrita por Lakatos e Marconi (2008). 

Ao todo, obter-se amostras de 21 famílias da comunidade para obtenção das percepções sobre 

o sistema solo e as atividades desenvolvias na propriedade. 

Os questionários foram aplicados nas residências dos entrevistados, sendo que em 

cada residência visitada apenas uma pessoa era entrevistada para pesquisa.  
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A partir dos dados coletados foi realizada a análise das respostas e geração de gráficos 

com as informações no software Microsoft Office Excel.  

3. Resultados/Discussões 

Sobre a fonte de renda, 67% dos entrevistados relataram que as atividades agrícolas 

contribuem diretamente ou indiretamente com a renda familiar, seja pela realização de 

práticas agrícolas na própria residência de domicílio, em terrenos mais afastados ou até 

mesmo em áreas de arredamento. Outras fontes de renda citadas foram auxílio 

governamentais (bolsa família, pensões, aposentadoria) e comércio em tabernas ou 

mercadinhos. 

Gráfico 1– Principais fontes de renda da comunidade Segredinho, Pará 

 
Fonte: Dados de campo (2019) 

 

As principais atividades desenvolvidas pelas famílias da comunidade do é a 

agricultura e o comércio. Das culturas com maior predominância nas propriedades a mandioca 

é a mais comum, seguido do feijão, do milho e cultivo de hortaliças, principalmente porque 

são essas as espécies que são comumente comercializadas. 

Gráfico 2– As culturas plantadas nas propriedades 

 
Fonte: Dados de campo (2019) 
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Figura 2-  Roça de mandioca e milho na comunidade do Segredinho, Capanema-Pa

 
Fonte: Autores (2019) 

 

Sobre o objetivo e a destinação da produção nas propriedades, 91,42% relataram 

produzem com o objetivo comercial e para o consumo próprio das famílias, sendo que 

52,86% disseram que o principal destino das mercadorias é o comercio local e 38,56% 

disseram que a produção é escoada principalmente as feiras do centro urbano de Capanema. 

Em apenas 8,58% das propriedades a agricultura é praticada apenas para a abastecimento 

familiar.  

Gráfico 3– Objetivos e destinação da produção agrícola nas pequenas propriedades da 

comunidade do Segredinho, Capanema-pa.  

 
Fonte: Dados de campo (2019) 
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 Tendo em vista que o manejo do solo e agricultura faz parte do cotidiano na 

comunidade em questão, foi feita análise da percepção de assuntos referente à solos aos 

entrevistados, e como resultado obteve-se que mais da maioria dos entrevistados (62,5%) dos 

entrevistados se sentiram seguros para fizer alguma consideração e definir o termo qualidade 

do solo de acordo com sua vivência na comunidade. Os demais (37,5%) disserem não saber 

responder à pergunta.  

 A partir da análise das respostas obtidos dos que deram alguma definição do que seria 

um solo de qualidade, percebe-se que o conceito usado pelos moradores estão relacionadas 

direta e indiretamente ao conceito formal de qualidade do solo, que de acordo com definição 

de Vezzani & Mielniczuk (2002, p.744 ), trata-se da “capacidade de o solo atuar como meio 

para o crescimento de plantas e estocar nutrientes ”.  

Tabela 1. Percepção de qualidade do solo na comunidade de Segredinho-Pará 

 Descrição Ocorrência/ Frequência(%) 

Não soube responder 37,50 

Bom para produção 33,33 

Terra fértil  8,33 

Não contaminado 8,33 

Não precisa de adubo 4,16 

Sem agrotóxico  4,16 

Grande quantidade de matéria orgânica 4,16 

Fonte: Dados de campo (2019) 

 Quando perguntados sobre quais ações são importantes para a conservação do recurso 

natural solo, obteve-se que 41,67% dos entrevistados não souberam responder ao 

questionamento. Entretanto, os 58,33% dos entrevistados citaram algumas ações que 

contribuem para a conservação da qualidade do solo, foram elas: evitar o desmatamento, 

evitar o uso de veneno, preservação da capoeira, adubação, adubo natural e evitar queimadas. 

 Nota-se que os entrevistos responderam coerentemente à pergunta, citando o 

desmatamento e algumas práticas conservacionistas listados na literatura, como eliminação e 

controle do fogo, adubação química e adubação orgânica. Essa percepção minuciosa do 

sistema solo é formada  por intermédio da experiência cotidiana que os habitantes deu uma 

comunidade rural vivencia, além de ser muito influenciado pelo trabalho com a terra e o 
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manejo agrícola da terra,  exemplificando a relação existente entre o saber local e o cientifico, 

que é comum em comunidades tradicionais a ponto de se configurar como um temas das linha 

de pesquisa da etnopedologia, conforme relatado por Vital et al (2018).  

GRÁFICO 04. Percepção sobre ações para a conservação do solo 

 
Fonte: Dados de campo (2019) 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Embora tenha-se formulado na sociedade o estereótipo que o conhecimento empírico é 

menor valia do o conhecimento formal por não apresentar um caráter científico, este trabalho 

e outros desenvolvido no âmbito da etnopedologia tem concluído a relação direta e indireta do 

saber local com o saber científico.  

Os moradores da comunidade rural do segredinho, mesmo não tendo acesso a 

literatura e à saber formalizado na área de solos, demostraram possuir uma percepção sobre 

este tema que se relaciona  os conceitos técnicos.  

A produção agrícola familiar é uma característica marcante na comunidade estudada é 

responsável pela segurança alimentar e geração de renda entre os moradores, dessa forma, há 

a consolidação e perpetuação do saber tradicional sobre o uso e manejo da terra entre as 

gerações.  

Foi verificado que o cultivo de mandioca, feijão, milho e hortaliças são as espécies 

mais comum nas propriedades familiares e o objetivo do cultivo é a subsistência, ou seja, para 

o consumo da própria família e/ou comercialização.  

41,67% 

12,50% 12,50% 12,50% 
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Dessa forma, outros trabalhos podem ser desenvolvidos juntos aos produtores rurais 

partindo do princípio que eles são detentores de um conhecimento não formalizado mas que 

se mostra eficaz no que tange a garantia da produtividade para o abastecimento local. Sugere-

se assim estudos para averiguar as práticas de manejo e conservação do solo agrícola para 

conhecer as práticas conservacionistas usadas pelos agricultores locais, afim de se aprofundar 

a análise da relação homem e solo na comunidade em questão.  

5. Referências Bibliográficas 

ARAÚJO, E. A.; KER, J. C.; NEVES, J. C. L.; LANI, J. L. Qualidade do solo: conceitos, indicadores 

e avaliação. Pesquisa Aplicada & Agrotecnologia, v.5, n.1, p.187- 196,  jan./abr, 2012. 

BUSATO, M.; FERRAZ A.; L.; FRANK, N. L. P. Reflexões sobre a relação saúde e ambiente: a 

percepção de uma Comunidade. Holos. v. 6, p. 460- 471,  jan./abr, 2015. 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Cidades, 2018. Disponível em: 

<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/capanema/panorama> . Acesso em: 29 mar. 2019 

KALIFE, K. R. Mineração de calcário no município de Capanema, estado do pará: uma análise a 

partir da percepção dos moradores do entorno da jazida b-17. 2013. Dissertação (Mestre em 

Planejamento do Desenvolvimento Sustentável) - Núcleo de altos estudos amazônicos, Universidade 

Federal do Pará, Belém, 2013. 36 p. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Metodologia científica. 5. ed. ver. ampl. São Paulo: Atlas, 

2008.  

LIMA, R. P; MORAIS, Wilton Barreto. Estudo socioambiental da comunidade rural do 

segredinho, município de capanema, nordeste paraense, amazônia oriental. 2017. 67 f. Trabalho 

de Conclusão de Curso (Graduação) – Bacharel em Biologia, UFRA. 

ROVEDDER, A. P. M.;  SUZUKI, L. E. A. S.; DALMOLIN, R. S. D.; REICHERT, J. M.; 

SCHENATO, R; B.;. Compreensão e aplicabilidade do conceito de solo florestal. Ciência Florestal, 

Santa Maria, v. 23, n. 3, p. 517-528, jul. /set., 2013. 

SANTOS, C. F.; SIQUEIRA, E. S.; ARAÚJO I. T.; MAIA, Z. M.  G. A agroecologia como 

perspectiva de sustentabilidade na agricultura familiar. Ambiente & Sociedade. v.17, p. 33-52,  

abr/jun. 2014.  

VASCO, A. P.; ZAKRZEVSKI, S. B. B. O estado da arte das pesquisas sobre percepção ambiental no 

brasil. Perspectiva, Erechim, v. 34, n. 125, p. 17-28, março, 2010. 

VEZZANI, F. M..; MIELNICZUK, J. Revisão de literatura: uma visão sobre qualidade do solo. 

Revista Brasileira de Ciência do Solo, n. 33, p. 743-755, 2009. 

VITAL, A. F. M.;  SOUZA, M. M. S. P.; PEREIRA, J. W.; NASCIMENTO, J. C.; SANTOS, R. V.; 

Solos e agricultores: Saberes locais. 1. Ed. Campina Grande: Epgraf, 2018, Cap. 10, p. 88-104. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/capanema/panorama


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

478 

PERFIL SOCIOECONÔMICO DOS PRODUTORES DE PITAYA DO 

MUNICIPIO DE TOMÉ-AÇU/PA 

 

 

Edison Masato Santana Miyagawa 
Universidade Federal Rural da Amazônia/edisonmasato01@gmail.com 

 

Edna Maria Damasceno Estumano 
Universidade Federal Rural da Amazônia/edna_fuccia@hotmail.com 

 

Deize Brito Pinto 
Universidade Federal Rural da Amazônia/deizezbritoz@hotmail.com  

 

Renata Celeste Machado da Costa 
Universidade Federal Rural da Amazônia/renatacelestemc97@gmail.com 

 

Márcia Alessandra Brito de Aviz 
Universidade Federal Rural da Amazônia/marciaaviz@yahoo.com.br 

 

 
Área Temática 01: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 
Resumo: 

Com o objetivo de avaliar o perfil socioeconômico dos produtores de pitaya do município de Tomé-

Açu, Pará, realizou-se uma pesquisa, entre os meses de maio e outubro de 2018. Foram aplicados 15 

questionários, contendo perguntas fechadas e abertas semiestruturadas, junto a produtores de forma 

direta e individual, realizada nas propriedades. Os resultados demonstraram que 47% dos produtores 

possuem faixa etária entre 30 a 50 anos, e os mesmos possuem relativamente pouco tempo de 

atividade com a cultura, pois apenas 20% trabalham a mais de 5 anos. Observou-se que a maior parte 

dos produtores que foram entrevistados possui o ensino médio, o que de certa forma, influencia na 

produção. As principais práticas de manejo da cultura da pitaya são realizadas de forma empírica, o 

que acarreta diretamente no nível de produtividade. 

 

Palavras-Chave: Hylocereus costaricensis, Cactácea, Tomé-Açu, Fruticultura. 

 

Abstract  

With the objective of evaluating the socioeconomic profile of the pitaya producers of the municipality 

of Tomé-Açu, Pará, a survey was carried out between May and October 2018. Were applied 15 

questionnaires, containing closed and semi-structured open questions, were applied to producers 

directly and individually, carried out at the properties. The results showed that 47% of the producers 

are aged between 30 and 50 years, and they have relatively little activity time with the culture, since 

only 20% work for more than 5 years. It was observed that most of the producers interviewed had  

high school education, which in a way influences production. The main practices of management of 

the pitaya culture are carried out empirically, which leads directly to the level of productivity. 

 

Key words: Hylocereus costaricensis, Cactaceae, Tomé-Açu, Fruticulture. 
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1. Introdução 

Com a procura cada vez maior de alternativas por parte dos produtores rurais e de 

frutas exóticas pelos consumidores, o mercado de frutas tem crescido consideravelmente, 

observando-se espécies que, ainda há poucos anos, eram praticamente desconhecidas pela 

população em geral. Neste contexto, a pitaya vermelha vem sendo procurada não apenas pelo 

exotismo de sua aparência, como também por suas características organoléticas (ANDRADE 

et al, 2007). 

A pitaya é uma fruta rústica, pertencente à família Cactaceae, sendo conhecida 

mundialmente como Dragon Fruit ou Fruta-do-Dragão. Sua polpa é rica em fibras com 

excelentes qualidades digestivas e de baixo teor calórico (LIMA, 2013). É uma planta perene, 

possui o hábito trepador com raízes fibrosas, com desenvolvimento de inúmeras raízes 

adventícias que ajudam na fixação e obtenção de nutrientes. Possui caule suculento, de 

formato triangular, contendo pequenos espinhos, sendo classificado morfologicamente como 

cladódio, com ausência de folhas copadas (REZENDE et al., 2017). 

No Brasil, existem pequenas áreas de produção de pitaya, situadas principalmente no 

Estado de São Paulo, localizadas na região de Catanduva. Entretanto, devido ao maior 

consumo de frutas exóticas e ao seu valor comercial, surgiu interesse por parte dos 

fruticultores no plantio e cultivo desta frutífera. Na região Sudeste, a produção dos frutos 

ocorre durante os meses de dezembro a maio. A produtividade média anual é de 14 toneladas 

de fruto/ha (BASTOS et al., 2006). 

No Estado do Pará (Brasil), a pitaya vem sendo cultivada em vários municípios, 

incluindo Tomé-Açu, Castanhal, Santo Antônio do Tauá e Santa Izabel do Pará. A principal 

espécie é a pitaya vermelha de polpa vermelha (Hylocereus costaricensis). Nessa região, a 

pitaya produz durante todo o ano, no entanto de forma geral, existem dois períodos principais 

de safra; um com início de floração em junho e colheita em julho e agosto, e o outro com 

início de floração em dezembro, com colheita em janeiro e fevereiro. Os frutos geralmente 

são comercializados em feiras-livres, devido ainda a pouca expressividade da produção, 

quando comparada com outras regiões. De acordo com os dados da Central de Abastecimento 

do Pará S/A (CEASA/PA), no ano de 2011 foram comercializados 13.194 Kg de pitayas com 

procedência apenas do município de Tomé-Açu (SATO et al., 2014). 
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A fruticultura é uma área em constante crescimento, inclusive no que se refere à 

introdução no mercado de novas variedades e espécies, o que gera uma necessidade cada vez 

maior de realização de pesquisas, pois estas são a base para o desenvolvimento (ANDRADE 

et al., 2008). 

Neste sentido, o presente trabalho tem por objetivo apresentar uma análise da situação 

socioeconômica dos produtores de pitaya no município de Tomé-Açu, Pará, com o intuito de 

perceber quais fatores estão relacionados com o nível de produção dos mesmos, cujos 

resultados beneficiaram os produtores rurais, contribuindo assim para o desenvolvimento 

social e local da região.  

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada no município de Tomé Açu/PA, na mesorregião do Nordeste 

paraense. O município localiza-se a uma latitude 02º25'08"sul e a uma longitude 48º09'08" 

oeste, e encontra-se a uma altitude de 45 metros. O clima é quente e úmido, ajustando-se ao 

tipo climático Ami, da classificação de Köppen, clima tropical chuvoso com estação seca bem 

definida, com precipitação anual de 2.300mm e temperatura média anual de 26ºC.  Ocupa 

uma área territorial de 5.145,338 km² e apresenta uma população de 56.518 habitantes, dos 

quais 56% residem na zona urbana e 44% na zona rural (IBGE, 2010). 

A pesquisa foi conduzida nos meses de maio a outubro de 2018, através da aplicação de 15 

questionários junto a produtores de forma estruturada e abordagem individual, procurando seguir uma 

linguagem coloquial para melhor entendimento dos entrevistados, o questionário era composto por 

perguntas abertas e fechadas semiestruturadas, distribuídas de forma que abrangesse do pequeno ao 

grande produtor. 

Os dados foram tabulados por meio de planilhas eletrônicas do software Excel onde foram 

calculados percentuais referentes a respostas e verificando-se informações complementares a respeito 

de alguma variável socioeconômica e elaboração de gráficos e tabelas visando uma melhor 

interpretação dos resultados. 

 

3. Resultados/Discussões 

Com base no levantamento socioeconômico realizado, foram analisados os dados de 

maior relevância, ou seja, aqueles que refletissem o perfil dos produtores e fatores 

relacionados ao nível de produção. 
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Identificou-se que 47% dos produtores tem idade entre 30 e 50 anos, 33% deste com 

idade menor de 30 anos e apenas 20% com mais de 50 anos (Figura 1), estes dados 

evidenciam um ponto positivo, pois Filho et. al. (2016) relatam que uma idade avançada 

dificulta em trabalhos que exigem da parte física como o trabalho do campo. Observou-se 

também, uma predominância masculina na colheita e no manejo cultura da pitaya. 

Figura 1 - Faixa etária dos produtores de pitaya do município de Tomé-Açu (anos). 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Quando observado o tempo dedicado dos produtores para produzir pitaya os mesmos 

tem relativamente pouco tempo de atividade com a cultura, pois apenas 20% trabalham a mais 

de 5 anos com a pitaya, 53% atuam entre 2 a 5 anos e 27% com menos de 2 anos (Figura 2), 

observa-se que em sua maioria são pomares novos, os quais ainda não atingiram seu potencial 

de produção,  Lima (2013) relata que a produção pode atingir aproximadamente 20t/ha no 

quinto e sexto ano de cultivo. Seu nível de produtividade está relacionado diretamente aos 

fatores com clima, adubação, idade das plantas e tratos culturais. 

Figura 2 – Tempo dos produtores dedicado ao cultivo de pitaya (anos). 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Com relação ao grau de escolaridade, observou-se que 47% possuem o ensino médio 

completo, 33% possuem o ensino fundamental completo e 20% possuem ensino superior 

(Figura 3), resultados semelhantes foram encontrados por Vasconcelos et. al.(2010) em seu 

trabalho analisando a viabilidade econômica dos pequenos produtores de banana na região do 

baixo Acaraú, no estado do ceara. É perceptível que este fator influência para mão de obra 

com algumas noções corretas do ponto de vista técnico para melhor produção. Vale ressaltar 

que nem todos os produtores que possuem nível superior atuam em suas áreas de formação. 

Figura 3 – Nível de escolaridade dos produtores. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Nas entrevistas foi abordado ainda, qual o motivo que levou os agricultores a 

plantarem pitaya, onde 87% responderam que foi a tentativa de melhorar a renda, por melhor 

comercialização comparando a outros frutos. Incentivo de outros colegas, produzir por 

experimentar e disponibilidade de terras somam 13%. 

Embora haja com frequência adubação química, 100% dos produtores utilizam adubos 

orgânicos, principalmente na implantação e na reposição de cobertura para proteção das raízes 

que ficam na superfície, como cama de aviário, bucha de dendê, farinha de osso, mamona, 

torta de dendê, compostagem de caroço de açaí, dentre outros que ainda estão em fase de 

teste. 

No que tange a comercialização, 54% dos frutos são destinados para empresa de 

beneficiamento de pitaya, como a empresa Pitaya do Brasil e a Cooperativa Agrícola Mista de 
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Tomé-Açu (CAMTA), 40% para a venda em mercado local e 6% em feiras (Figura 4). Além 

dos frutos os produtores comercializam mudas, as quais são produzidas a pleno sol ou em 

local sombreado, observou-se ainda, que não há uma seletividade das mudas, o que 

compromete futuros pomares. 

Figura 4 – Comercialização dos frutos de pitaya no município de Tomé-Açu. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 Um trato cultural importante e realizado pelos produtores é o controle de pragas e 

doenças, onde é realizado principalmente pela retiradas dos cladódios infectados e aplicação 

de fungicida, porém não existem produtos registrados pelo ministério da agricultura e 

abastecimento (MAPA) para a cultura da pitaya, resultando em aplicação incorreta por parte 

dos produtores. 

 Alguns produtores além de se dedicarem à pitaya, têm outros cultivos para 

melhorarem sua renda, atuando no cultivo da pimenta do reino (67%), hortaliças (20%) e 

apenas 13% dedica exclusivamente ao cultivo de pitaya. 

4.  Conclusão 

Evidenciou-se que grande parte dos produtores entrevistados possuem ensino médio 

completo, o que de certa forma, influencia o nível técnico da produção da cultura da pitaya, há 

uma predominância do sexo masculino na colheita e nos tratos culturais. Em relação à faixa 

etária dos produtores, observou-se que 47% possuem idade entre 30 a 50 anos. No que tange à 
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comercialização, 54% dos frutos são destinados para empresa de beneficiamento, 40% para 

venda em mercado local e 6% em feiras.  Os produtores além de dedicarem-se a pitaya, 

cultivam outras culturas, de forma a assegura maior renda. As principais práticas de manejo 

da cultura da pitaya são realizadas de forma empírica, o que acarreta diretamente no nível de 

produtividade. 
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Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

 

Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

 

O objetivo deste é demonstrar os resultados e debates acerca do proposto pela disciplina Estágio de 

Vivencia I, a partir de mecanismos pedagógico e interdisciplinares demostrando o amplo contexto 

social que o engenheiro agrônomo enfrentará ao longo de sua jornada profissional. A atividade foi 

realizada município de Conceição do Araguaia, no Assentamento Canarana. O curso de Bacharelado 

em Agronomia do Instituto Federal do Para – Campus Castanhal, promove a disciplina obrigatória 

buscando integrar as discussões de sala de aula a vivência de campo, a partir da inserção dos discentes 

na dinâmica do meio. Por fim, os resultados obtidos perpassam por eixos de pesquisas que vão desde a 

dinâmica entre família à relação destes últimos com o meio biofísico, no qual buscamos salientar as 

perspectivas e estilos de vida que os envolvidos carregam consigo. 

 
Palavras-Chave: Estagio de Vivencia. Contexto social. Integrar discussões. Relação. Meio Biofísico 

 
Abstract  

 

The purpose of this is to demonstrate the results and the debates about the one proposed by the Stage 

of Experience I discipline, based on pedagogical and interdisciplinary mechanisms that demonstrate 

the broad social context that the agronomist will face during his professional journey. The activity was 

carried out in the interior of the municipality of Conceição do Araguaia. The Bachelor of Agronomy 

of the Federal Institute of Pará - Campus Castanhal, promotes compulsory discipline seeking to 

integrate classroom discussions with the field experience, from the insertion of students in the 

dynamics of the environment. Finally, the results obtained are based on researches ranging from 

family dynamics to the relationship between this and the biophysical environment, in which we seek to 

highlight the perspectives and lifestyles that those involved carry with them. 

 
Key words: Stage of Experience. Social context. Integrate discussions. Relationship. Biophysical 

médium. 

 

1. Introdução 

A partir da lógica que, cujo a prática de qualquer atividade é mecanismo de 

aperfeiçoamento do indivíduo, o curso de Bacharelado em Agronomia busca com o estágio de 

vivencia aprimorar em seus graduandos uma dinâmica acerca de diferentes possibilidades, no 
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âmbito do mercado de trabalho e conhecimento sociocultural para o futuro engenheiro 

agrônomo. 

Um dos espaços na formação acadêmica refere-se ao cumprimento da disciplina de 

Estágio Supervisionado, sendo esse entendido como “a atividade em que os alunos deverão 

realizar durante o seu curso de formação, junto ao campo futuro de trabalho [...].  Por isso, 

costuma-se denominá-lo a ‘parte mais prática’ do curso, em contraposição às demais 

disciplinas consideradas como a ‘parte mais teórica’ (PIMENTA, 2011, p.  27, grifo da 

autora). 

O objetivo desses estágios é contribuir para a formação profissional, oportunizando-o 

a exercitar o confronto entre teoria e realidade, de modo a inseri-lo no âmbito da realidade 

regional, conduzindo-o a uma participação ativa e efetiva na produção do conhecimento, além 

de possibilitar sua iniciação na prática metodológica da pesquisa e da extensão.  (PPC  2017) 

É notável a dissociação entre ensino, pesquisa e extensão no ensino público federal, 

onde a maior parte dos recursos é voltada para o investimento de pesquisa em centros de 

excelência (CASAGRANDE, 2000). Diante das grades curriculares engessadas do atual 

sistema de educação pública no Brasil e da desvalorização de diversas áreas de pesquisa, faz-

se necessário discutir qual o papel da extensão universitária no mundo acadêmico e como ela 

se insere como uma prática pedagógica que transforma a teoria em prática e que pode 

contribuir substancialmente com a sociedade (SILVA, 2017). 

Nesse sentido, o estágio de vivencia surge como uma atividade de extensão, onde os 

universitários aprendem com a sociedade sobre seus valores e cultura de forma que não os 

viole, havendo uma troca de saberes entre a universidade e meio. Essa e uma forma que 

possibilita participação efetiva da comunidade na atuação da universidade e dos 

conhecimentos produzidos (SILVA, 1997). 

É neste contexto, que o estágio de vivência, ao se apresentar como disciplina no curso 

superior, é capaz de construir a práxis inovadora, objetivando o exercício de testar, criar e 

recriar novos saberes e novos conhecimentos, favorecendo o fenômeno da inovação e do 

desenvolvimento de base local. Considerando que o ESV seja uma inovação ao currículo da 

agronomia associado aos diferentes contextos, podemos considerar que está é uma excelente 

oportunidade para que docentes, professores e pesquisadores possam desenvolver novos 

conhecimentos e novas tecnologias, testando sua relevância, eficiência, aceitação e 

adaptabilidade (TDR 2018). 
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Em linhas gerais, os objetivos dos estágios é a observação e análise da propriedade ou 

empresa na sua complexidade e o estudo dos diferentes tipos de atividade existentes na 

agropecuária. (PPC 2017) 

Dessa forma, o objetivo desse relatório é demonstrar e os resultados e debates acerca 

do proposto pela disciplina Estagio de Vivencia I, a partir de mecanismos pedagógico e 

interdisciplinares demostrando o amplo contexto social que o engenheiro agrônomo 

enfrentará ao longo de sua jornada profissional. 

 

2. Metodologia 

A disciplina Estágio de Vivencia (ESV) foi desenvolvida para preparação dos alunos 

que irão à campo, com o intuito de aprimorar os mecanismos necessários dentro da sala de 

aula, para que os mesmos possam absorver as ferramentas que irão ajuda-los no melhor 

proveito na parte prática da disciplina. 

 Com isso, a disciplina foi estruturada em duas etapas, na qual a primeira foi realizada 

na sala de aula do Instituto Federal do Pará Campos Castanhal, a segunda foi realizada na 

propriedade do Sr Isaias localizada no interior do município de Conceição do Araguaia – PA 

(Mapa 01), com coordenadas (7°53’34.3”S 49°13’16”W). 

A primeira etapa contou com a realização de aulas semanais cujo método de ensino 

convencional aluno-professor foi essencial para o decorrer dos objetivos proposto pela 

disciplina. Através de artigos, slides, textos e trabalhos autênticos deram base para o 

desenvolvimento das ideias que serviriam para a análise e observação no estágio de campo. 

  Objetos de Estudo e suporte:  

 TDR (Termo de Referência) 

 DRP (Diagnostico Rural Participativo  

 Slide – Estágio de Campo I (Meio Biofísico Amazônico e o Homem – Ferramentas 

Metodológicas) 

 

A segunda etapa ocorreu no interior do município de Conceição do Araguaia na 

propriedade do Sr Isaias (figura 01), no qual os discentes do curso de Agronomia passaram 

por volta de dez dias convivendo e acompanhando a rotina do produtor rural. Durante esse 

tempo com os residentes da casa houve análises de rotina, conversas, entrevistas 
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semiestruturada, registros de conversações, registros de imagens, entre outros. Todos esses 

dados coletados foram analisados para a realização do objetivo do referente estágio. 

Figura 01 – Propriedade delimitada do Sr Isaias 

 

Fonte: Google Mapas 

Mapa 01 – Município de Conceição do Araguaia, Pará, Brasil 

 

                                        Fonte: Google  

 

 

 

 

 

 

      Município 
de Conceição 
do Araguaia, 
Pará, Brasil. 
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3. Resultados/Discussões 

a.  O Homem e o Mundo no Trabalho 

A relação do indivíduo com o meio é definida quase sempre por suas crenças, culturas 

e costumes transportados do local de origem. Em ocasiões de migração é comum observamos 

pontos que caracterizam as raízes culturais do indivíduo, pois o mesmo independente do 

contexto em que está inserido carrega consigo marcas de ancestralidade. Nesse sentido, 

buscamos identificar ao máximo todas essas características dos familiares da propriedade que 

o estágio foi realizado, e de fato concluímos que a relação íntima entre Meio biofísico e o 

Homem está totalmente relacionado com a fusão de culturas no meio social. Para ilustrar o 

movimento migratório dessa família utilizou-se o heredoimigrama (figura 02) com o objetivo 

de traçar uma linha do tempo dessa dinâmica de migração. 

 A família residente na propriedade do Sr Isaias é composta por ele (proprietário), sua 

esposa Alcilane e 3 filhos ainda crianças (duas meninas e um menino). Natural do Estado do 

Piauí, Sr Isaias tem um estilo de vida que o caracteriza como “alguém do interior”, segundo 

ele “a vida aqui é diferente da cidade, é mais tranquilo”, e de fato a realidade no campo é 

totalmente diferente da rotina da cidade. Sua esposa, natural do Estado do Tocantins apesar de 

ter passado boa parte da vida no campo, buscou novas perspectivas para melhorar sua 

condição de vida e da sua família, pois ela se formou em pedagogia e trabalha todos os dias 

integralmente na zona urbana de Conceição do Araguaia. 

Apesar do contato diário com a região urbana, a família do Sr Isaias vive uma 

realidade muito comum entre os interiores do Brasil, no qual o objetivo quase sempre é 

trabalhar no campo para ter condições de um dia se mudar para a cidade. Parece ser um pouco 

contraditório a fala do produtor com sua ideia de migrar para a cidade, contudo, independente 

da vida no campo ser “tranquila” em relação às questões de mazelas sociais comparada a 

região urbana, esta última ainda parece ser o melhor padrão de vida idealizado para alguns 

moradores da zona rural. 

 Diante disso, a relação que os familiares dessa propriedade têm com meio biofísico é 

de investimento, cujo todas as formas extrativistas não se dão somente por interesse de 

subsistência, mas também como um meio oportuno de mudança de vida futura. Nesse sentido, 

entre 2014 e 2015 a Sr Alcilane esposa do agricultor Isaias, concluiu uma faculdade de 

pedagogia cujo investimento se deu por rendas oriundas da propriedade. Além disso, outro 

investimento que a família fez visando o futuro, foi a compra de um imóvel localizado na 

cidade de Conceição do Araguaia, segundo o Sr Isaias “só esperando a vida melhorar pra 
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gente ir embora pra cidade”, diante disso é visível a vontade de sair da vida do campo e 

buscar novas perspectivas no meio urbano. 

 Para se entender mais a fundo como é a relação da família em questão com o espaço 

que estão inseridos, é preciso identificar quais são seus costumes, culturas e crenças. Para 

isso, foi necessário acompanhar a rotina de cada um e perceber como essa relação é 

conduzida. Diante disso, foi realizada uma análise diária de todas as atividades de cada 

membro da família, e com isso os dados foram esquematizados no “círculo de interseção do 

trabalho do homem e mulher na propriedade familiar”(figura 03), na qual os docentes 

acompanharam quando possível e no momento oportuno, com isso, efetuamos algumas 

perguntas para mesclar o conhecimento absorvido por análises com o adquirido por meio de 

conversações. 

Figura 02 - Heredroimigrama 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores 

 

3.1.1 Rotina da Família   

 Quando foi perguntado à família sobre a rotina semanal disseram: 

“aqui não tem rotina pra nada, não horários e nem dias certos. A hora 

que der a gente faz” (Sr Isaias, proprietário do local. 

 

 A dinâmica de trabalho diária com o campo dessa família se baseia em afazeres 

necessários, ou seja, para o produtor que retira seu sustento da roça os dias de serviço é o 

próprio quem faz. Como a vida desse agricultor se resumiu toda até então nos afazeres do 

campo, ele não possui um cotidiano de cumprimentos de horários ou metas pré-estabelecidas, 
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sendo assim é movido pelo calendário agrícola de seus cultivos e pela necessidade de 

consumo. 

 Diferente deste último, sua esposa a Sr.ª. Alcilane possui uma rotina estabelecida 

semelhantemente a alguém da cidade. Ela acorda todos os dias às 6 horas da manhã, pois 

como é pedagoga e trabalha ministrando aula deve chegar cedo na escola. Com isso, o seu 

estilo de vida é diferente de alguém que trabalha no campo, na qual a mesma passa o dia todo 

executando suas atividades profissionais em uma vila próxima e chega por volta do anoitecer, 

cujo seu trabalho a partir disso ainda é cuidar de alguns encargos da casa como: fazer o jantar, 

lavar roupas, entre outros. 

Figura 03 - Círculo de interseção do trabalho do homem e mulher na propriedade familiar 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores 

 

Sobre as crenças, o Sr. Isaías cita a religião como forte influência durante sua vida. 

Nesta perspectiva, ele a define como o marco inicial para sua “verdadeira vida”, na qual 

encontra-se focado principalmente à família e ao trabalho. Nesse sentido, quando indagado 

sobre a influência da religião sobre sua família e a relação com o campo, respondeu: 

“ir a igreja é bom demais, moço Deus permite a gente ver as coisas diferente, a ensinar 

meus filhos, a respeitar minha mulher, não brigar. Com a natureza influencia no cuidado, eu 

mesmo tenho uma ponta de mata que guardo pra meus filhos e netos conhecerem.” 

Nesta propriedade percebe-se que a influência da religião juntamente com crenças 

permite uma dinâmica de ser humano mais humanizado, visto que os aprendizados adquiridos 
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por meio da doutrina seguida trazem à tona princípios de empatia para com o próximo e com 

o meio biofísico ao redor. 

b.  Caracterização do Meio Biofísico 

A propriedade na qual a vivência do estágio foi realizada compreende uma área entre 

5,5 alqueires (26,62 ha), cujo é dividida para determinadas atividades agrícolas (figura 04). 

Com o clima da região bem definido, onde são 6 meses de chuva e 6 meses de seca (com 

chuvas atípicas) as atividades da roça nesta propriedade é definida pelo calendário agrícola do 

produtor (tabela 01). Além da agricultura ser a atividade principal na qual se resume à 

plantação de mandioca em períodos do ano, outra atividade é o manejo de gado, cujo este 

último tem como finalidade atender para eventuais necessidades financeiras, como afirma o 

produtor: 

“o gado serve pra mim somente pra caso de necessidade, caso falte alguma coisa, ou 

precise comprar algo urgente eu vendo o gado, fora isso ele fica aí esperando” (Sr Isaias, 

proprietário da fazenda)  

Outrossim, a venda de poupas de frutas está sendo uma atividade para complemento 

da renda da família. Com as arvores frutíferas da propriedade tendo bons rendimentos anuais 

o agricultor decidiu investir mais nessa nova possibilidade de lucro. Com isso, foi comprado 2 

frises para estocar as poupas de frutas e assim vende-las no momento oportuno, juntamente 

foi comprado uma máquina de selar os sacos com as poupas e uma máquina para extração das 

polpas, dessa forma a qualidade do produto melhorou e o produtor obteve um melhor 

rendimento de suas finanças segundo ele. 

Um fator importante nesta região foi a presença da Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (EMATER), pois teve um papel fundamental relacionado com as vendas de 

polpas de frutas. Através de uma visita de técnicos da EMATER foi visto que havia muito 

desperdício de frutas em determinados períodos do ano (Tabela 02), com isso resolveu-se 

trazer essa alternativa para os produtores dessa região em trabalhar com a venda dessas polpas 

que até então estavam se estragando.  

Segundo o Sr Isaias: “A EMATER viu que se perdia meio mundo de polpas” 

Sendo assim, houve reuniões com todos os agricultores da região que se interessavam 

pelo assunto, desse modo foram realizados programas de aprendizado na qual o objetivo era a 

capacitação dos agricultores para uma melhor qualidade das poupas.  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

493 

Com o empenho dos agricultores foi criada a COPAG (Cooperativa Mista dos 

Pequenos Agricultores do Araguaia). A partir disso mudou-se a dinâmica de vendas de 

poupas desses agricultores, pois até então as vendas eram determinadas pela demanda 

informal do comercio, sendo assim não era algo confiável de se investir. Contudo, a 

associação na cooperativa permitia a produção maximizada das poupas visto que a 

cooperativa se encarregava de escoar esse produto rapidamente.  

De acordo com o Sr Isaias (proprietário da área em estudo): “eu mesmo tive muito 

conhecimento, eu nem sabia embalar e agora sei”. Essa fala mostra a importância de 

programas que levam conhecimento técnico para áreas rurais, visto que noutra fala: “o que 

falta aqui é conhecimento técnico” (Sr Isaias). Diante disso, percebesse a grande diferença 

que a cooperativa está realizando dentro dessa comunidade de pequenos agricultores, isso 

mostra que através do associativismo e o cooperativismo é possível obter uma rentabilidade 

considerável das produções agrícolas locais. 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores 

 

 

 

LEGENDAS:        Área de roça  Área de Mata   Área de Pasto  
  Córrego da Região Casa do Produtor Ramal que dá acesso a casa 

Figura 04 – Divisão da propriedade para atividades agrícolas 
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Tabela 01 – Calendário Agrícola do Produtor (plantio da mandioca) 

Fonte: Elaborado pelos Autores 

 

i. Recursos Naturais (Vegetal e Animal) 

Os recursos naturais nesta propriedade estão em função do nível de importância para o 

produtor, na qual este último utiliza-os sempre de forma extrativista ou não (tabela 03), 

visando sempre o melhor rendimento de suas financias. Em relação aos recursos vegetais, o 

agricultor se apresenta de forma a querer explorar ao máximo o que lhe é permitido, ou seja, 

ao exemplo do Buritizeiro que é uma frutífera comum na região, cujo nesta propriedade em 

especifico nunca foi plantada por esse produtor, ele percebeu seu valor econômico e assim 

busca utiliza-la obtendo o melhor que a arvore pode produzir. Contudo, nem todos os recursos 

vegetais é utilizável somente para fins econômicos, visto que, as frutíferas que no caso são um 

dos principais recursos vegetais utilizáveis obtém suas épocas de colheita em períodos anuais, 

com isso os tempos de frutificação fora de época são somente para consumo próprio. 
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S 
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S 
PA PA TP TP TC 

LEGENDA: 
 

TC = tempo de chuva 

PA = preparação da área 
TP = plantio  

*FÉRIAS = o produtor viaja todos os anos 

 

Tabela 02 – Época de Frutificação  

 
Frutas JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Acerola     x x x      

Bacaba          x x x 

Buriti           x  

Buritirana           x x 

Caju       x x x    

Cajá x x           

Goiaba      x x x     

Manga x x         x x 

Muruci  x x          

Tamarindo     x x x      
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Outrossim, os recursos a nível animal não têm fins extrativistas recorrentes, ou seja, 

em eventualidades o produtor utiliza-os. Como nesta propriedade há uma grande área de pasto 

não se torna algo difícil o manejo de gado, contudo em épocas atrás o Sr Isaias enfrentou 

problemas no qual foi obrigado a remanejar o gado para outra propriedade vizinha. A 

dificuldade enfrentada foi a falta de água em tempos de seca, independente do Rio Araguaia 

ser apenas à 3 km de distância da propriedade ainda assim havia esse problema de falta de 

água para o gado. Problema esse que foi solucionado com a abertura de um poço artesiano, no 

qual o produtor pagou técnicos da área e estes últimos realizaram a obra no local com melhor 

disponibilidade de água subterrânea. 

 

RECURSOS 

EXTRATIVISTAS 

VEGETAL 

(V) 

ANIMAL 

(A) 

RECURSOS 

NÃO-EXTRATIVISTAS 

V/A acerola gado - 

V/A bacaba galinha A 

V buriti porco A 

V buritirana - - 

V caju - - 

V cajá - - 

V goiaba - - 

V manga - - 

V muruci - - 

V tamarindo - - 

V capim - V 

V mandioca - - 

- macaxeira - V 

- milho - V 

- abobora - V 

Fonte: Elaborada pelos Autores 

 

ii. Recursos Hídricos 

A dinâmica da água em regiões rurais é um fator fundamental no funcionamento das 

atividades agrícolas. Nesse sentido, a busca do melhor aproveitamento desde recurso natural é 

algo recorrente nas pesquisas de eixo sustentável, visto que o desperdício e a falta de manejo 

inadequado é algo um tanto comum nas áreas de pequenas propriedades rurais. 

No local onde foi realizado o ESV todas as atividades agrícolas estão em função da 

disponibilidade de água (Figura 05). A capitação desse recurso hídrico é através de um poço 

artesiano que está localizado aos arredores da casa do agricultor. Outrora, a questão hídrica 

Tabela 03 – Utilização dos Recursos Extrativistas e Não-Extrativistas 
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nessa propriedade era algo com recorrentes problemas, sobretudo na época de ausência de 

chuvas, visto que o clima dessa região se configura em 6 meses de chuvas e 6 meses de seca. 

Independente da propriedade em estudo ser localizada apenas a 3 km do Rio Araguaia, 

em épocas de seca os produtores dessa região sofrem com a falta d’agua, aqueles que em suas 

propriedades tem poços artesianos não sofrem tanto com isso, porém outros que não tem esse 

privilegio acaba passando sérios problemas. O produtor no qual esse estudo foi realizado já 

passou sérios apuros com essa problemática, na época que não tinha seu poço artesiano ele via 

suas plantações morrerem, o gado sofrer, além da dificuldade para o próprio consumo. 

Contudo, o problema da água foi solucionado com a perfuração de um poço artesiano. 

Figura 05 – Atividades agrícolas em função da disponibilidade de água 

 

Fonte: Elaborada pelos Autores 

Em épocas de chuva a região é privilegiada com precipitações bem distribuídas ao 

longo de 6 meses. Na área agrícola do Sr Isaias passa um córrego que é essencial para o dia-

dia do gado, com isso já há uma economia tanto do trabalho para dar água para os animais 

como a água propriamente dita do poço artesiano. Contudo, como esse córrego passa 

exatamente no meio da área delimitada para a roça este último provavelmente sofre com a 

grande deposição de produtos químicos e agrotóxicos, visto que nesta propriedade há grande 

utilização desses materiais. Com isso, em épocas de grande volume de chuvas é certo que a 
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água carrega resquícios químicos para dentro do córrego já que a conformação do terreno é 

propicio a isso (Figura 06). Nesse sentido, existe grandes preocupações tanto para com o solo 

da região como para a qualidade da água nesse córrego e nas demais localidades que ele 

passar, e de acordo com o agricultor esse córrego desemboca no Rio Araguaia. 

 

 

Figura 06 – Conformação do Terreno  

 

Fonte: Elaborada pelos Autores 

De acordo com os dias que o estágio foi realizado nessa propriedade não se visualizou 

qualquer preocupação ou manejo tal que proteja a integridade desse recurso natural. A única 

medida observada foi a visita de um funcionário público da vigilância sanitária no qual este 

último disponibilizou hipoclorito de sódio com objetivo tornar água do poço apropriada para 

o consumo, porém não há nada relacionado ao córrego. Nesse sentido, percebe-se o descaso 

com algo tão importante na vida de qualquer produtor, pois sem água de qualidade nada 

poderá fazer em sua propriedade. 

 

iii.  Dinâmica do Solo 

A análise do solo desse estabelecimento agrícola em estudo foi desenvolvida por 

observações de campo e diálogos com o próprio produtor, no qual buscamos compreender 

como este maneja o espaço de acordo com suas culturas. Na área de roça 1 (Figura 07) a 
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utilização do solo foi determinada em função da necessidade de uma área maior para cultura 

da mandioca, cujo as fases de utilização desse local se deram respectivamente em: derrubada 

da mata virgem, queima, plantação de capim, e posteriormente plantação da cultura da 

mandioca. 

De acordo com o produtor Sr Isaias, a justificativa dele em usar somente a cultura da 

mandioca se dá por conta do tradicionalismo passado de pai para filho, também pela crença 

do agricultor em achar que a terra está improdutiva para outros fins agrícolas. Segundo ele: “a 

gente pranta somente mandioca porque a terra está fraca, de tanto uso ela não aguenta mais 

outra coisa”.  

Nesse sentido, percebe-se a falta informações que a vida no campo carece, no caso da 

área agrícola do Sr Isaias o que falta é um manejo da terra vinculado com a introdução de uma 

cultura adequada a região. Portanto, a alternativa de cultivo exclusivamente da mandioca não 

é pautada em conclusões cientificas ou técnicas. Com isso, provavelmente uma assistência 

técnica para esse produtor facilitaria sua produtividade agrícola e consequentemente 

melhoraria sua rentabilidade financeira.  

Figura 07 – Área de roça 

 
Fonte: Elaborada pelos Autores 

4. Considerações Finais  

Concluímos que o estágio de vivencia efetuado foi de total importância nas 

perspectivas quanto discente, visto que, o conhecimento adquirido formará um profissional 

com competências e habilidades para discernir a realidade da vida rural. Essas dificuldades 

presentes no campo servirão de ferramentas para uma construção solida daquilo que um 
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Engenheiro Agrônomo deve compreender, no qual perpassam por circunstâncias em que 

precisam lidar com problemáticas socias, situações problemas ou situações críticas no 

cotidiano.  
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O presente trabalho é uma experiencia vivida a partir do estágio supervisionado de vivencia do curso 

de Agronomia do IFPA-Campus Castanhal. O estágio é um dos momentos mais importantes para a 

formação profissional e é nesse momento que o futuro profissional tem a oportunidade de entrar em 

contato direto com a realidade da área em que ele pretende atuar, além de concretizar pressupostos 

teóricos adquiridos pela observação de determinadas práticas específicas e do diálogo com produtores 

e profissionais mais experientes. O ESV buscou com presente vivencia, diagnosticar o 

Desenvolvimento Rural (DR) em termos de políticas públicas de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(ATER) na comunidade São Lourenço, situado no município de Terra Alta, no nordeste Paraense. Para 

levantamento de dados na comunidade utilizou-se questionários contendo perguntas referentes ao 

aspecto Socioeconômico e referente às políticas de ATER. Aplicou-se 20 questionários em 20 famílias 

da comunidade São Lourenço. Quando questionados sobre como funciona a assistência técnica da 

EMATER, os agricultores que recebem a assistência argumentaram que eles vão até o órgão situado 

no Munícipio de Terra Alta - PA entregam ofícios solicitando a visita dos Técnicos e esperam bastante 

tempo para que os técnicos possam ir até suas propriedades realizar a assistência. Com base nas 

informações adquiridas na comunidade a realidade é completamente diferente. O agricultor relata o 

descaso com a comunidade por parte da EMATER, onde afirma existir uma enorme burocracia para 

terem acesso a assistência técnica e muitas vezes quando conseguem a assistência, só recebem uma 

única visita e depois não conseguem o retorno do técnico em sua propriedade. 

 
Palavras-Chave: Estágio, Socioeconomico, Desenvolvimento rural. 

 
Abstract  

The work is a lived experience of supervised stage of living of the course of Agronomy of the IFPA - 

Campus Castanhal. The risk is higher for a professional exercise and for the brain values of a quarter 

of all values. dialogue with more experienced producers and practitioners. The ESV has sought to 

diagnose Rural Development (DR) in terms of public policies of Technical Assistance and Rural 

Extension (ATER) in the São Lourenço community, located in the municipality of Terra Alta, in the 

northeast of Paraense. For community information, use questionnaires to get information about the 

socioeconomic aspect. He applied 20 questionnaires to 20 families in the community of São Lourenço. 

When questionnaires on how a technical assistance to EMATER works, farmers receiving assistance 

so that they can be served in the TERRA ALTA - PA MUNICIPAL hand over trades requesting a visit 

from the Technicians and have plenty of time for technicians to help their regions assistance. Based on 

mailto:IFPA-Castanhal/Denismartins19@hotmail.com
mailto:IFPA-Castanhal/allef_n@hotmail.com
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information gained in the community the reality is completely different. The farmer reports 

EMATER's disregard for the community, where he says there is a huge bureaucracy to access 

technical assistance and often when they get the assistance, only receive a single visit and then can not 

return the technician on his property. 

 

Key words: Internship, Socioeconomic, Rural development. 

 

1. Introdução 

O estágio é um dos momentos mais importantes para a formação profissional e é nesse 

momento que o futuro profissional tem a oportunidade de entrar em contato direto com a realidade da 

área em que ele pretende atuar, além de concretizar pressupostos teóricos adquiridos pela observação 

de determinadas práticas específicas e do diálogo com produtores e profissionais mais experientes.  

Para Guerra (1995), o Estágio Supervisionado consiste em teoria e prática tendo em vista uma 

busca constante da realidade para uma elaboração conjunta do programa de trabalho na formação do 

educador. Desta forma, A dissociação entre teoria e prática aí presente resulta em um empobrecimento 

das práticas nas escolas, o que evidencia a necessidade de se explicitar por que o estágio é teoria e 

prática (e não teoria ou prática). (PIMENTA E LIMA, 2006, p.11). Ou seja, esta etapa é 

imprescindível para o profissional de qualquer área de trabalho estar apto a exercer sua função como 

educador, analista, interventor, empreendedor e etc. 

O estágio busca desenvolver uma formação baseada no contexto real de atuação e que 

possibilite a construção autônoma do conhecimento cientifica através da vivencia de exemplos 

práticos para discussões acadêmicas e até mesmo profissionais. No estágio supervisionado de vivencia 

do curso de agronomia, o aluno em formação tem a oportunidade de investigar, analisar e intervir na 

realidade do produtor rural ou empresarial, enredando-se com a realidade comercial, organização e o 

funcionamento do estabelecimento agrícola e da comunidade. 

Outro fator importante na realização do estágio, é que vivenciando a realidade o aluno é capaz 

de enxergar e reconhecer a necessidade de aprimoramento da sua formação acadêmica. Com isto o 

discente é levado ao melhor entendimento da lida diária do agricultor e do papel do profissional na 

importância da agricultura. Diante disso, o Estagio Supervisionado de Vivência (ESV) – III, De 

acordo com o eixo norteador (Meio Socioeconômico e Desenvolvimento Sustentável), tem por 

objetivo geral compreender e adquirir a habilidade para de leitura da realidade regional e proposição 

de projetos de Desenvolvimento Rural Sustentável em escalas diversificadas, priorizando a região 

amazônica em geral, e o estado do Pará em particular. 

Durante muito tempo, o desenvolvimento rural foi associado ao conjunto de ações do 

Estado e dos organismos internacionais destinadas às intervenções nas regiões rurais pobres 
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que não conseguiam se integrar ao processo de modernização agrícola via substituição de 

fatores de produção considerados atrasados. (Navarro, 2001). 

A partir disso Schneider afirma que (2010. p. 518.): 

“A discussão corrente sobre o tema do desenvolvimento rural no Brasil vem sendo 

fortemente influenciada pelas ações de caráter normativo e pelas políticas de 

intervenção do Estado. [...] Fazendo uma analise do debate brasileiro recente sobre o 

tema do desenvolvimento rural permite sustentar que a formulação da agenda de 

ações do Estado sendo menos influenciada pelos demandantes diretos das políticas, 

no caso os agricultores e as populações rurais, do que pelos estudiosos e 

mediadores”. 

Vasconcelos (2008, p.32), relata que a nova Política Nacional de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (PNATER) propõe às entidades, organizações não governamentais (ONGs) e 

técnicos da Ater, que participem de um processo capaz de promover e apoiar estratégias de 

agricultores familiares que levem à viabilidade socioeconômica e ambiental dos 

agrossistemas.  

Os serviços de assistência técnica para a agricultura são essenciais no processo de 

inovação produtiva. Esses serviços, conhecidos como “extensão rural”, estão historicamente 

associados a importantes mudanças nos modos de produção agropecuária, estabelecendo, a 

partir de sua intervenção, canais de comunicação entre produtores rurais e centros de pesquisa 

e de ensino. Vários estudos apontam o vínculo entre extensão rural e políticas de promoção do 

desenvolvimento rural (DIAS, 2008). 

Para Peixoto (2008) A assistência técnica e a extensão rural têm importância 

fundamental no processo de comunicação de novas tecnologias, geradas pela pesquisa, e de 

conhecimentos diversos, essenciais ao desenvolvimento rural no sentido amplo e, 

especificamente, ao desenvolvimento das atividades agropecuária, florestal e pesqueira. 

Com a implementação, a partir de 2004, da nova Política Nacional de Assistência 

Técnica e Extensão Rural – PNATER, a temática assistência técnica e extensão rural (Ater) 

surge revigorada e fortalecida no âmbito das políticas públicas para a agricultura familiar 

brasileira (PETTAN, 2010). 

A Lei Geral de Ater (Assistência Técnica e Extensão Rural), em vigor desde janeiro de 

2010, é um marco de evolução na extensão rural pública no Brasil. Ela é um dos caminhos 

para que o Brasil alcance a universalização dos serviços da assistência técnica e extensão rural 

para os agricultores familiares. Somente em 2015, 334 mil agricultores e mais de 400 

cooperativas de agricultores familiares foram atendidos em contratos de Ater. (MDA, 2015) 
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A Lei 12.188/2010 instituiu formalmente a Política Nacional de Ater que representa o 

reconhecimento formal e legal que os serviços de Ater são dedicados à agricultura familiar e 

trabalham com princípios e diretrizes voltados para o desenvolvimento sustentável, a 

participação social, a produção de base agroecológica e a qualificação das políticas públicas, 

entre outros. (MDA, 2015) 

Segundo o MAPA (2016) a ATER tem como finalidade: A orientação dos produtores 

rurais e criadores dos segmentos sociais vinculados à exploração do agronegócio (produtores 

tradicionais, agricultores familiares, assentados, quilombolas e indígenas) em técnicas de 

planejamento e manejo dos cultivos e beneficiamento da produção, visando dinamizar a 

produção sustentável dos sistemas agrícolas nas unidades produtivas. 

O grupo das instituições públicas estaduais de Ater é composto pelas 27 entidades 

associadas à Associação Brasileira das Entidades Estaduais de Assistência Técnica e Extensão 

Rural - Asbraer sediadas em todo o país e subdivididas em Emateres nos estados do 

DF/MG/PA/PB/PR/PI/RJ/RN/RS/RO/CE, Incaper no ES, Empaer no MT, Seaprof no AC, 

CATI em SP, Agraer no MS, Idam no AM, Seagri em AL, EBDA na BA, IPA em PE, Epagri 

em SC, Ruraltins no TO, Agencia rural em GO, Rural no AP, Deagro em SE, Agerp no MA e 

Dater em RR. Essas instituições são responsáveis pela prestação dos serviços públicos de Ater 

em seus estados (PETTAN, 2010). 

No Pará a EMATER-Pará é o órgão oficial de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(ATER) do estado e foi criado no dia 3 de dezembro de 1965. Tem uma força de trabalho 

constituída por mais de mil extensionistas rurais, com serviços especializados nas áreas de 

ciências agrárias e humanas. Difunde conhecimentos e informações tecnológicas no meio 

rural sob princípios norteadores de equidade, eficiência e sustentabilidade. Tem sede em 

Marituba, na região metropolitana de Belém, e representação em todos os 144 municípios do 

Pará. Sua Missão é contribuir com soluções para agricultura familiar, com serviços de 

assistência técnica, extensão rural e pesquisas baseadas nos princípios éticos e agroecológicos 

e sua Visão de futuro é ser reconhecida pela excelência em assistência técnica, extensão rural 

e pesquisa para a Agricultura Familiar Amazônica (EMATER-PA, 2018). 

Diante do exposto, o ESV III buscou com presente vivencia, diagnosticar o 

Desenvolvimento Rural (DR) em termos de políticas públicas de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (ATER) na comunidade São Lourenço, situado no município de Terra Alta, 

no nordeste Paraense e fazer o contraste junto ao diagnóstico levantado nos órgãos que 

executam essa assistência técnica no referido município e com isso, verificar as possíveis 
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fortalezas e fragilidades dessas políticas de Assistência Técnica e Extensão Rural - ATER 

para com a comunidade São Lourenço e o Município de Terra Alta - PA. 

 

2. Metodologia 

O ESV III foi realizado em período de 10 dias que foram do dia 17 ao dia 27 do mês 

de Setembro 2018, sendo que desses 10 dias, cinco foram utilizados para a pesquisa nos 

órgãos de assistência técnica do Munícipio de Terra Alta – PA e o restante do período foram 

utilizados para o diagnóstico na Comunidade São Lourenço, uma comunidade rural familiar, 

situada no município de Terra Alta-PA. 

O município de Terra Alta está localizado na região do salgado (Figura 01) 

pertencente à mesorregião do nordeste Paraense, limitando ao norte com o município de 

Curuçá, e a leste com o município de Marapanim, ao sul de São Francisco do Para e 

Castanhal, e a oeste São Caetano de Odivelas e São João da Ponta (SEPOF, 2014). 

Figura 01 - Mapa de localização da Comunidade. 

Fonte: LIMA et al., 2014. 
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A pesquisa realizada tem características de cunho qualitativo, onde foram feitos 

levantamento sobre as políticas públicas de Assistência Técnica e Extensão Rural – ATER na 

comunidade e no município, para diagnosticar as ações e projetos dessas políticas para a 

comunidade. 

Para levantamento de dados na comunidade utilizou-se questionários contendo 

perguntas referentes ao aspecto Socioeconômico e referente às políticas de ATER. Aplicou-se 

20 questionários em 20 famílias da comunidade São Lourenço. Para aquisição de dados no 

município aplicou-se um questionário com perguntas referentes a ATER na Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural de Terra Alta (EMATER-PA). 

Além dessas ferramentas para obtenção de dados na comunidade e no município, 

utilizaram-se também as seguintes técnicas: Conhecimentos adquiridos em sala de aula 

(textos, atividades em grupo, debates e orientações), pesquisas em sites e documentos 

(fotografias, tabelas, desenhos, materiais impressos, gravações, jornais e documentos legais). 

 

3. Resultados/Discussões 

3.1. Características dos entrevistados e da comunidade São Lourenço.  

A comunidade São Lourenço foi fundada em 1933, quando o senhor Lourenço 

Cordovil da Silva adquiriu um lote na região, ao qual deu o nome de sítio São Lourenço, 

através deste acontecimento outras famílias da região passaram a residir no local, dando 

origem assim a comunidade que até então era pertencente ao município de Curuçá. 

Até o ano de 2015 a comunidade pertencia ao município de São Caetano de Odivelas, 

porém, através da lei municipal 014/2015 de 16 de outubro de 2015, a comunidade se 

emancipou tornando-se assim a vigésima quarta comunidade do município de Terra Alta, fato 

este que ocorreu principalmente em virtude de a comunidade estar mais próxima 

geograficamente do município em questão e usufruir mais frequentemente de serviços como 

escola, postos de saúde e realização de compras no município.  

Das 20 pessoas entrevistadas, oito são do sexo masculino e doze do sexo feminino 

com idade de 25 a 60 anos, todos são agricultores familiares e as rendas de suas famílias são 

exclusivas da agricultura familiar. A principal caraterística do sistema de produção desses 

agricultores é o cultivo da mandioca (Manihot esculenta Crantz), característica peculiar da 

agricultura familiar na região, as produções de roças de mandioca são comuns em todo e 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

506 

qualquer lote da comunidade. Nessa perspectiva, as principais atividades agrícolas 

desenvolvidas pelos agricultores e que compõe a maior parte da renda das famílias é o plantio 

e o beneficiamento dessa cultura.  

17 dos entrevistados são sócios da Cooperativa dos Agricultores Familiares de Terra 

Alta (COAFTA) inscrita sobre o CNPJ 07.785.646.10001-25 e com sua sede situada na 

comunidade São Lourenço, sua fundação ocorreu no dia 07 de dezembro de 2005. A 

COAFTA tem como missão: “Desenvolver de forma sustentável a produção e 

comercialização de produtos da agricultura familiar, oriundos principalmente da mandioca e 

do mel”. 

Atualmente a cooperativa encontra-se em pleno funcionamento com um quadro social 

composto de 34 sócios, sendo 21 mulheres e 13 homens, dos quais 17% são jovens e todos 

trabalham na agricultura familiar. A principal atividade econômica realizada pelo 

empreendimento econômico solidário (EES) é a produção e a comercialização da farinha de 

mandioca e seus derivados (farinha de tapioca, goma, tucupi, beiju), mel e polpas. No entanto, 

o principal produto comercializado e produzido em maior quantidade é a farinha, com uma 

produção média de 200 sacas por ano. 

3.2. Politicas públicas de ATER na comunidade São Lourenço  

Entendemos por política pública o processo complexo de definição, elaboração e 

implantação de estratégias de ação por parte dos governos, no qual há identificação e seleção 

de determinados problemas sociais que, na visão dos gestores públicos, merecem ser 

enfrentados (DIAS, 2008). 

A política pública de Assistência técnica e extensão Rural (ATER) é uma dessas 

políticas públicas e que assim como as outras apresenta suma importância para o 

desenvolvimento de um dado local, pois, de acordo com o Mapa (2016), as políticas de ATER 

fornecem para os agricultores técnicas de planejamento e manejo dos cultivos e 

beneficiamento da produção, visando dinamizar a produção sustentável dos sistemas agrícolas 

nas unidades produtivas. Porém, nem sempre as políticas de ATER chegam às comunidades e 

quando chegam geralmente não atendem à demanda de todos os agricultores.  

Tal problemática foi observada na pesquisa realizada na comunidade São Lourenço 

desse estudo, onde a maioria (doze pessoas) dos entrevistados alegou não ter acesso à política 

de ATER. As faltas dessas políticas públicas implicam diretamente na redução das taxas de 

produtividade de alimentos provenientes dos sistemas de produção dos agricultores familiares 
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dessa comunidade sendo, portanto, um fator bastante negativo para o desenvolvimento rural 

não só da comunidade São Lourenço, mas sim de todo município de Terra Alta, pois, segundo 

Santos (2001) a agricultura é o principal agente propulsor do desenvolvimento comercial e, 

consequentemente, dos serviços nas pequenas e médias cidades do interior do Brasil. Basta 

criar incentivos à agricultura para que, pelo seu efeito multiplicador, se obtenha respostas 

rápidas nos outros setores econômicos. 

É também condição fundamental para que haja uma sobrevida para a economia da 

grande maioria dos municípios brasileiros e é o desenvolvimento com distribuição de renda 

no setor rural que viabiliza e sustenta uma qualidade de vida do setor urbano. 

Os que alegaram ter acesso relataram que tem acesso a essa política somente através 

da assistência técnica realizada pela EMATER-PA e para muitos deles essa assistência 

realizada por esse órgão não é executada de maneira satisfatória, pois, segundo eles é muito 

burocrático para conseguir a assistência técnica; o número de técnicos é insuficiente e há uma 

falta de comunicação entre os técnicos com os agricultores da comunidade, ou seja, os 

agricultores possuem dificuldades para entender o que é recomendado pelos técnicos e quais 

são as políticas públicas que esses agricultores podem ter acesso. 

Essa falta de comunicação entre os técnicos da EMATER para com os agricultores é 

um grande agravante para êxodo da realização da prática de Extensão Rural, pois, se não a 

informação passada pelo Técnico extensionista não é absorvida de maneira correta pelos 

agricultores, ou seja, se não há uma harmonia na comunicação entre ambas às partes, 

consequentemente a aplicação da Política de ATER não será bem sucedida. 

Portanto, é necessário que o extensionista tenha a sensibilidade em adotar um novo 

método para que haja entendimento por parte do agricultor para que o mesmo possa usufruir 

de maneira satisfatória dos benefícios dessa Política Pública, uma vez que segundo 

Abramovay (1998), o extensionista tem um papel de destaque na articulação da agricultura 

com o conjunto das possibilidades de desenvolvimento local onde ele não pode ser apenas 

uma expressão dos interesses da agricultura ou mesmo dos agricultores e sim aquele que terá 

a sensibilidade de buscar as oportunidades pelas quais o meio rural pode ser um fator 

dinâmico no desenvolvimento local. 

 Dias (2008) reforça ainda que para o extensionista projeta-se o papel de agente de 

promoção do desenvolvimento, aquele que possibilita, além do acesso às inovações 

tecnológicas, o acesso a conhecimentos e a políticas públicas, estabelecendo-se relação entre 
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direitos sociais e promoção do desenvolvimento. Sendo, portanto, o extensionista uma peça 

essencial na aplicação das políticas de ATER.  

Quando questionados sobre como funciona a assistência técnica da EMATER, os 

agricultores que recebem a assistência argumentaram que eles vão até o órgão situado no 

Munícipio de Terra Alta - PA entregam ofícios solicitando a visita dos Técnicos e esperam 

bastante tempo para que os técnicos possam ir até suas propriedades realizar a assistência. 

Essa demora pela assistência segundo os produtores dificulta bastante o trabalho realizado nos 

seus sistemas de produção, uma vez que, quando os técnicos finalmente vão até a propriedade 

muitas vezes por “cansarem” de esperar, os produtores acabam realizando suas atividades de 

maneira empírica sem a ajuda da assistência técnica, acarretando muitas vezes em perdas de 

produtividade de suas lavouras. 

Essa problemática da demora pela assistência pode ser justificada pelo baixo número 

de Técnicos presentes na EMATER do Município e, além disso, a falta de transporte 

Particular do órgão pode ser um fator limitante na execução do trabalho do extensionista, pois 

atualmente não há veículos disponíveis para auxiliar no transporte dos técnicos do presente 

órgão. 

Por fim, quando perguntados sobre quais seriam as medidas adotadas para superar a 

falta de assistência técnica satisfatória, os 20 entrevistados alegaram que utilizam as 

“experiências” herdadas de seus antepassados, ou seja, conhecimento empírico e assim 

minimizarem os riscos de perdas e de fracasso na produção dos seus sistemas de cultivo e de 

criação. A importância cultural das “experiências” acumuladas em determinadas 

circunstâncias ambientais tem sido vista como um elemento crucial para o desenvolvimento 

de estratégias sustentáveis para o desenvolvimento agrário (FOLHES, 2007). 

3.3. Diagnóstico do Órgão de Assistência Técnica (EMATER) 

3.3.1. Atividades Desenvolvidas no Município. 

A economia do município de Terra Alta baseia-se em culturas temporárias como 

Melancia (Citrullus lanatus), Feijão-caupi (Vigna unguiculata), Mandioca (Manihot esculenta), 

Abacaxi (Ananas comosus), Arroz (Oryza sativa). O município também produz de culturas 

permanentes como a Banana (Musa spp.), Laranja (Citrus sinensis L. Osbeck), Acerola 

(Malpighia emarginata), Pimenta-do-reino (Piper nigrum), Urucum (Bixa orellana). (FAPESPA, 

2016). 
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Dentre as culturas citadas, o carro chefe do município é a mandioca onde se produz a 

farinha, que segundo CALANDRINO et al 2017, tem grande importância na ocupação da 

mão-de-obra familiar, sendo o principal recurso das famílias, e na geração de renda mensal.  

De acordo com dados da EMATER (2013), no município de Terra Alta atualmente 

para cada hectare de mandioca plantada, 40 sacos de farinha são produzidos. Em um estudo 

realizado por Vasconcelos, (2008, pag.78) é relatada que a maior dificuldade dos agricultores 

entrevistados se refere ao plantio da mandioca, por conta da baixa fertilidade do solo levando 

a uma baixa produção. A produção de 40 sc/ha no município de Terra Alta é considerada um 

numero pequeno como relata um dos técnicos do órgão, pois se os agricultores atendessem as 

orientações técnicas oferecidas, poderiam ter resultados mais satisfatórios. 

Nesse contexto, a maioria das ações e serviços do órgão é baseada nas atividades 

desenvolvidas e executadas pelos agricultores do município, além disso, a EMATER-PARÁ 

atua no município de Terra Alta prestando serviços como acesso à Declaração de Aptidão ao 

PRONF – DAP, Cadastro Ambiental Rural – CAR, até mesmo o acesso ao Credito Rural o 

órgão auxilia, pois a partir da DAP tem-se o acesso ao Crédito Rural, além disso, a DAP 

auxilia os agricultores a acessarem serviços como Habitação Rural e em alguns casos o acesso 

ao Auxilio Maternidade. 

O órgão executa atividades de extensão e desenvolvimento da produção do município 

a partir de visitas às comunidades, dias de campo, excursão, intercambio com instituições 

parceiras e a realizações de cursos de capacitação. No entanto, por questões de orçamento 

limitado, estão sendo executadas apenas as visitas, algumas reuniões no momento por 

limitação de recursos, são aplicadas apenas as vistas e reuniões, demonstrações técnicas em 

algumas reuniões. 

Atualmente a EMATER do município trabalha com a execução de programas como o 

Fomento Produtivo do Governo Federal, onde atendem cerca de 150 famílias com uma ajuda 

para a produção de R$ 2.400,00 que são pagos em duas parcelas. Utilizam a metodologia de 

visitas às famílias beneficiadas e aplicam um diagnóstico na Unidade Familiar de Produção 

Agrária (UFPA), sendo feita três visitas por família. Outro programa que o órgão está 

trabalhando é o Municípios Verdes, onde a cidade de Terra Alta foi contemplada e que 

consiste na construção do CAR das propriedades. Esse programa ainda está em andamento e 

são utilizadas as metodologias de mobilização nas comunidades para verificar os proprietários 

que estejam interessados e, a partir disso são realizadas reuniões, e visitas para produção do 

georreferenciamento. 
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As atividades desenvolvidas pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão rural, 

são baseadas em um documento norteador de planejamento anual, chamado de PROATER e 

além dessas atividades contidas neste documento, são realizadas outras atividades de acordo 

com a necessidade do município. 

Diante desse cenário de atividades e serviços a EMATER atua como articuladora no 

município, onde busca facilitar para o agricultor familiar o acesso às políticas públicas, até 

mesmo ações que não são de responsabilidade do órgão, como Auxilio Maternidade, no 

entanto, buscam auxiliar as agricultoras de como adquirir licença ou recursos. Executam 

também ações sociais em parcerias com empresas de iniciativa privada como ações no Dia 

Internacional da Mulher, sendo criada uma programação junto com a técnica social da 

EMATER onde falaram sobre os direitos da mulher agricultora, para ter acesso ao credito, 

entrar em contato com a EMATER para adquiri a DAP, que seria para acessar o credito, e 

depois foi utilizada para ter acesso a outras políticas públicas, além do trabalho visando o 

desenvolvimento da propriedade. 

Dessa forma, o órgão executa atividades que são de sua responsabilidade e também 

executa atividades que visam o desenvolvimento da propriedade e da própria comunidade, 

levando informações que muitas vezes não chegam até o trabalhador do campo. Saindo do 

campo do assistencialismo técnico para a produção, trabalhando sobre com o assistencialismo 

social, buscando fazer uma inter-relação de assistencialismo levando informações a esse 

trabalhador. 

Aproximadamente 29 comunidades do município são assistidas pelo órgão e dentro de 

dessas comunidades cerca de 470 famílias já foram atendidas no ano de 2018. Com base nas 

informações da entrevista, a média anual de famílias atendidas do escritório chega a 

aproximadamente 550 famílias e esse número de famílias varia de acordo com o programa 

que o municio tenha sido comtemplado. Como exemplo pode citar o relato de um dos técnicos 

agrícolas da EMATER: 

“O número de famílias que entram ou saem da nossa lista de atendimento depende 

do programa que o município foi contemplado, pois temos dificuldade de atração do 

agricultor apenas pelo conhecimento técnico, então tem que ter alguma forma de 

recurso para conseguirmos atrair os agricultores”. (Técnico Agrícola da EMATER-

PARÁ. Terra Alta. Setembro de 2018). 

 

 

 

 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

511 

3.3.2. Dificuldades Enfrentadas 

Muitos órgãos públicos possuem estruturas de trabalhos e de prestação de serviços 

comprometidas ou não conseguem atender a demanda da população e com a EMATER do 

município não é diferente. O órgão conta com um prédio alugado com duas salas, não tendo 

condições de se realizar reuniões no escritório. 

O Acesso limitado à internet para troca de informações e pesquisa é outra dificuldade 

enfrentada pelo órgão. Os veículos que atuam no deslocamento dos técnicos para a 

comunidade estão sem manutenção regular e sem condições de uso, as atividades estão sendo 

realizadas em veículos cedidos pela prefeitura de Curuçá a partir de uma parceria com o 

órgão. Além das dificuldades de infraestrutura da empresa, tem-se a dificuldade técnica de 

não possuir uma equipe multidisciplinar no escritório, onde dependendo da demanda dos 

agricultores fazem a solicitação de um especialista, (engenheiro de pesca, tecnólogo de 

alimentos, dentre outros), junto ao escritório e a atividade somente é realizada após a resposta 

do escritório cedendo o especialista para o escritório local. 

Isso é explicado por Vasconcelos, (2008), que a PNATER sugere que sejam 

melhorados os processos de gestão social para os agricultores, estabelecendo assim uma nova 

assessoria técnica a partir de um processo educativo, permanente e continuado, que deve 

alicerçar em uma prática dialógica e em uma pedagogia construtivista. No entanto por conta 

da estrutura precária e recurso limitado, essa assessoria não chega a ser de toda qualidade para 

os agricultores. 

Dessa forma para tentar driblar essas dificuldades a EMATER, busca realizar parcerias 

com empresas da iniciativa privada e com as prefeituras de outros municípios e também 

tentam internalizar que a EMATER é uma empresa pública, então enquanto empresa, deve-se 

empreender e buscar parceiras para tentar desenvolver o trabalho, não esperando fazer apenas 

quando acessarem o recurso. 

3.3.3. Demanda 

A relação da demanda de procura do polo da EMATER em Terra Alta por parte dos 

agricultores não é consideravelmente grande quando comparado aos outros polos. A maior 

demanda é a de documentos para acesso as políticas públicas, ficando em segundo plano a 

demanda de assistência técnica em um número menor ao de acesso as políticas públicas.  
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Com isso, a EMATER está executando o Projeto da Agencia Nacional de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (ANATER) de implantação da nova ATER, onde essa nova 

assistência e extensão não seriam baseadas apenas no credito rural, emissão de documento, 

mas sim no acompanhamento da UFPA. Então a partir disso foram beneficiadas 25 famílias 

para implantar e avaliar essa nova forma de trabalhar a assistência e a extensão e, nessas 

famílias foram escolhidas a partir de visitas e diagnósticos, a cultura carro chefe da 

propriedade, onde a partir desse diagnostico, verificou-se quais as potencialidade e quais as 

ameaças dessa cultura e, através de Unidades de Referencias que o programa define como 

uma metodologia de ATER, observação, a criação de unidade demonstrativa. Esse projeto 

tem o intuito de levar para a sua propriedade o conhecimento adquirido nas unidades de 

referências, buscando melhor a sua produção e aumentar a sua renda. 

O Programa Municípios Verdes, visa à construção do CAR e o polo da EMATER no 

município tinha como meta produzir 75 CAR em 15 meses. Os programas que chegam ao 

município sejam eles encaminhados pelos governos federal e estadual, o órgão tem a missão 

de executa-los e finaliza-los e mesmo com todas as dificuldades de recurso e infraestrutura o 

polo conseguir atingir as metas e finalizar os projetos. 

3.3.4. Problemáticas Para o Desenvolvimento Rural no Município 

O polo do órgão no município possui 1(um) auxiliar administrativo, 1(uma) técnica 

social e 4 (quatro) técnicos agrícolas que assumem todas as atividades nas comunidades da 

cidade de Terra Alta. Por conta de a demanda não ser tão alta como em outros polos da 

EMATER, o recurso humano do órgão consegue atender boa parte das demandas, mas ainda 

sim deixam de executar o trabalho em algumas comunidades por conta do recurso humano e 

dos veículos estarem danificados. Ainda durante a pesquisa, um dos entrevistados relata a 

necessidade de uma equipe multidisciplinar, onde a um profissional do Meio Ambiente seria 

de bastante ajuda para o polo, pois ajudaria nas ações de construção do CAR. Landini, (2014), 

relata que a falta de recursos humanos é um dos problemas principais para trabalhar em 

ATER, pois são poucos os profissionais na área de extensão rural. 

Ainda no contexto das problemáticas para o desenvolvimento rural no município, os 

técnicos da EMATER relatam a falta de organização do próprio município, onde relatam com 

tristeza a não existência de um Conselho de Desenvolvimento Rural no município, para que 

fosse discutida com maior intensidade a questão agraria de Terra Alta. Outra questão 

levantada é a dificuldade de acesso ao Credito Rural, por conta da extinção do Ministério do 
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Desenvolvimento Agrário e, indo mais além, a escassez de parcerias e integração entre os 

órgãos do município como a Secretaria de Estado de Agricultura- SAGRI, Secretária 

Municipal de Agricultura - SEMAGRI, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-

EMBRAPA entre outros. 

 Então a partir dos programas que ainda estão em andamento e os que já foram 

finalizados espera-se que os produtores beneficiados com tais programas alavanquem a sua 

produtividade e melhorem suas produções, tendo em mente que a aquisição desses programas 

serviu como uma forma de ponta pé inicial, não apenas tendo acesso ao recurso e estagnando 

a sua produção, mas sim aumentando a produtividade e produzindo novas culturas, saindo 

assim, da agricultura de subsistência e buscando espaço no mercado da região melhorando sua 

receita. Dessa forma melhorando sua produção e qualidade vida, busque os documentos 

importantes para a propriedade como CAR e contribuindo assim para o desenvolvimento rural 

do município e região. 

 

4. Considerações Finais 

Diante das informações adquiridas pode-se concluir com este estudo que o polo da 

EMATER no município de Terra Alta, desempenha um papel de articulador, buscando 

facilitar o acesso as políticas públicas de ATER e até mesmo de assistência social para os 

agricultores. As atividades técnicas e de assistência são desenvolvidas de acordo com a 

demanda dos agricultores e com os programas que o município fora beneficiado. No entanto, 

os profissionais da Empresa de Assistência e Extensão, não medem esforços para realizar as 

atividades nas comunidades, mesmo com os recursos não sendo suficientes para a sua 

execução, em alguns casos os profissionais fazem o uso de veículos próprios para se 

locomoverem até a comunidade. 

Segundos a EMATER do município, muitos agricultores só buscam o contato com o 

órgão quando tentam acessar algum programa, como o Fomento Produtivo do Governo 

Federal, mostrando interesse apenas quando existe algum tipo de recursos disponível e não 

para a aquisição de conhecimento para aplicar na sua propriedade. 

Com base nas informações adquiridas na comunidade a realidade é completamente 

diferente. O agricultor relata o descaso com a comunidade por parte da EMATER, onde 

afirma existir uma enorme burocracia para terem acesso a assistência técnica e muitas vezes 

quando conseguem a assistência, só recebem uma única visita e depois não conseguem o 
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retorno do técnico em sua propriedade. Isso pode ser explicado pela infraestrutura precária do 

polo da Empresa no município, onde os veículos estão todos parados por conta de falta de 

manutenção. 

Existe uma divergência de informações quando comparados os relatos do órgão e da 

comunidade e isso se dá pela visão de cada lado, a comunidade se vê esquecida pelos órgãos 

competentes, neste caso os órgãos de Assistência Técnica e Extensão Rural. Por outro lado, a 

EMATER, afirma prestar toda a assistência necessária a partir da demanda dos agricultores, 

porém, por conta de fatores limitantes como os recursos e os veículos, conseguem 

desenvolver apenas uma parte do trabalho. 

Diante disso, se faz necessário que os profissionais da extensão e do assistencialismo, 

busquem ter maior sensibilidade para utilizar uma nova técnica para que o agricultor consiga 

absolver e consiga utilizar de uma maneira satisfatória os benefícios das informações 

repassados pelos órgãos. A nova ATER visa exatamente isso, o acompanhamento intensivo da 

unidade familiar de produção agrária, não atuando apenas na emissão de documentos e 

liberação de crédito. 
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Área Temática III: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Apesar do potencial do feijoeiro em associa-se com microrganismo fixadores de nitrogênio 

atmosférico, ainda não há uma difusão ou uso eficiente desse tipo de tecnologia. Este trabalho tem por 

objetivo avaliar o desempenho agronômico do feijoeiro comum submetido à inoculação com estirpes 

bacterianas nas condições edafoclimáticas do Extremo Norte do Tocantins. Para isto, foi realizado 

experimento à campo, utilizando delineamento em blocos casualizados (DBC), feijão comum 

(Phaseolus vulgaris L. cv. estilo) com 6 tratamentos e 4 repetições. Os Tratamentos são: T1 - 

tratamento sem inoculação e sem aplicação de N (testemunha absoluta); T2 -aplicação de 80 kg ha-1 

de N, sendo parcelado em 20 kg ha
-1 

na semeadura, 30 kg ha
-1

 aos 20 DAE e 30 kg ha
-1

 aos 40 DAE 

(testemunha nitrogenada); T3 - inoculação de semente com estipe de Rhizobium tropici BR322 

SEMIA 4077 mais aplicação de 20 kg ha-1 de N na semeadura; T4 - inoculação de semente com estipe 

R. tropici BR520 SEMIA 4080 mais aplicação de 20 kg ha-1 de N na semeadura; T5 - inoculação de 

semente com estipe de R. tropici BR322 SEMIA 4077; T6 - inoculação de semente com estipe R. 

tropici BR520 SEMIA 4080. Analisou-se os parâmetros altura de planta, comprimento da raiz, número 

de nódulos por planta, matéria seca e fresca da parte aérea e raiz, diâmetro de caule. A estirpe de R. 

tropici BR322 SEMIA 4077 mostrou-se maiores valores que a estipe de R. tropici BR520 SEMIA 

4080 para os parâmetros AP; DC; NN e MFPA. Os tratamentos utilizados diferem quanto à nodulação, 

mas esta diferença não se manifestou significativamente no crescimento vegetativo. 
Palavras-Chave: Nitrogênio, Phaseolus vulgaris L., produção vegetal, Rhizobium tropici. 

 
Abstract  

Despite the potential of bean in association with microorganisms fixers of atmospheric nitrogen, there 

is still no diffusion or efficient use of this type of technology. This work aims to evaluate the 

agronomic performance of common bean submitted to inoculation with bacterial strains under the 

edaphoclimatic conditions of the North End of Tocantins. For this, a field experiment was carried out 

using a randomized block design (DBC), common bean (Phaseolus vulgaris L. cv. Style) with 6 

treatments and 4 replicates. The treatments are: T1 - treatment without inoculation and without 

application of N (absolute control); T2-application of 80 kg ha
-1

 of N, being parceled in 20 kg ha-1 at 

sowing, 30 kg ha
-1 

at 20 DAE and 30 kg ha
-1

 at 40 DAE (nitrogen control); T3 - inoculation of seed 

with Rhizobium tropici scion BR322 SEMIA 4077 plus application of 20 kg ha-1 of N at sowing; T4 - 

seed inoculation with R. tropici BR520 strain SEMIA 4080 plus application of 20 kg ha
-1

 of N at 
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sowing; T5 - seed inoculation with R. tropici BR322 strain SEMIA 4077; T6 - seed inoculation with 

R. tropici BR520 strain SEMIA 4080. The parameters plant height, root length, number of nodules per 

plant, dry and fresh matter of shoot and root, stem diameter were analyzed. The strain of R. tropici 

BR322 SEMIA 4077 showed higher values than the strain of R. tropici BR520 SEMIA 4080 for the 

AP parameters; A.D; NN and MFPA. The treatments used differed in nodulation, but this difference 

did not manifest significantly in the vegetative growth. 
Key words: Nitrogen, Phaseolus vulgaris L., plant production, Rhizobium tropici. 

 

1 Introdução 

 

O nitrogênio (N) está dentre os elementos minerais mais exigidos em maiores 

quantidades pelas plantas, faz parte da composição de inúmeras macromoléculas e outras 

diversas estruturas e hormônios vegetais, podendo em sua falta ou deficiência resulta em uma 

má formação, desenvolvimento e crescimento da planta (FERNANDES, 2006).  

Ao analisar como fator limitante da nutrição de plantas apenas o N, a elaboração de 

fertilizantes nitrogenados provenientes da indústria foi um dos responsáveis pelo acréscimo 

na produtividade e o desenvolvimento agrícola em múltiplos países, suprindo a demanda 

crescente de alimentos (YAMADA, ABDALLA e VITTI, 2007).  

Todavia, a dinâmica do nutriente ainda é preocupante, ocorrendo perdas por lixiviação 

e/ou na forma de gases, que retornam à atmosfera que podem chegar a 50% quando 

adicionados na forma de fertilizantes (YAMADA, ABDALLA e VITTI, 2007). 

Dependendo do bioma de produção, a dinâmica do ciclo do N pode ser variável no 

sistema solo-atmosfera. A região do ecótono Cerrado/Amazônia tem caraterísticas 

particulares de clima, como altas temperaturas e umidade. Segundo Sousa (2004), o 

fornecimento de N presente na forma de matéria orgânica ou mineralizado pode ser limitado 

devido às condições de umidade e temperatura que aceleram os processos de decomposição 

da matéria orgânica e de perdas desse nutriente no solo. 

Uma tecnologia capaz de substituir, pelo menos parcialmente a adubação nitrogenada, 

resultando em benefícios ao produtor, consiste no uso de um grupo bactérias, capaz de fixar 

nitrogênio atmosférico e fornecê-lo à planta.  

Estima-se que a contribuição na adição de N no solo por processos biológicos seja em 

torno de 65% em comparação com físico-químicos e industriais com 10% e 25% 

respectivamente (YAMADA, ABDALLA e VITTI, 2007).  

A fixação biológica de nitrogênio (FBN) em leguminosas é bastante variável, na qual 

depende da espécie (ALCANTARA et al., 2014). Dentre as leguminosas de interesse 

econômico, a soja (Glycine max (L) Merrill) tem destaque pratico de utilização de fixação de 
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N2, sendo hoje cultivada em milhões de hectares no cerrado, sem o uso de adubos 

nitrogenados (SOUSA e LOBATO, 2004). 

Tal como a soja, a cultura do feijão caupi (TAGLIAFERRE et al., 2013) e feijoeiro 

comum são fabácea nodulífera com capacidade de estabelecimento de simbiose mutualista 

com determinadas espécies de bactérias da família Rhizobiacea. Entretanto, a FBN não é 

capaz de suprir a necessidade de N da cultura (MATOSO e KUSDRA, 2014). Araújo et al. 

(1996) ressaltam que com o decorrer de vários anos de pesquisas, é possível que a cultura do 

feijoeiro, em nível de campo, se beneficie dessa fixação. 

A FBN tem ainda um importante papel ecológico e econômico, pois a partir deste tipo 

de tecnologia pode-se minimizar a necessidade de combustíveis fosseis que seriam destinadas 

a fabricação e utilização de adubos nitrogenados. Já do ponto de vista ambiental, é possível 

diminuir problemas de contaminação em rios e lagos proveniente da lixiviação, devido ao uso 

elevado de nitrato na agricultura. O objetivo do trabalho foi avaliar a resposta do feijoeiro 

comum à inoculação biológica de N2 em região ecótono Cerrado/Amazônia, Araguatins - TO. 

 

2 Metodologia 

 

2.2 Caracterização da área  

O experimento foi conduzido entre janeiro a junho de 2019, em Araguatins, TO, 

localizado na latitude 5°39’55.8”S, longitude 48°07’01.0”W” e altitude de 101 m (Google 

Earth Pro, 2019). Segundo a classificação de Koppen (1948), o clima característico da região 

é do tipo Aw, caracterizado como clima quente com inverno seco e verão chuvoso (INMET, 

2016).  

As condições climáticas da área experimental obtida através do site do INMET para a 

região de Araguatins, TO estão apresentadas na Figura 1 (INMET, 2019). Anteriormente, a 

área destinada ao experimento foi utilizada com cultivo de abacaxi solteiro (Ananas 

comosus). 
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Figura 1. Precipitações pluviais e temperaturas máximas e mínimas referentes aos períodos 

de 20/01/2019 a 09/04/2019 (A) e 10/04/2019 a 30/05/2019 (B). Estação meteorológica de 

Araguatins, TO (Fonte: INMET, 2019). 

 

 

 

 A avaliação dos atributos químicos e físicos do solo foi realizada segundo Embrapa 

(1997) (Tabela 1). A determinação da população de rizóbio no solo foi realizada pelo método 

do número mais provável (NMP) conforme Andrade & Hamakawa (1994), com infecção em 

plântulas de feijão comum cv. BRS estilo. 

Para determinação da população de rizóbios, as coletas das plantas foram realizadas 

aos 20 dias após a emergência, quando se avaliou a nodulação das raízes, atribuindo-se caráter 

positivo às amostras cujas plantas apresentaram ao menos um nódulo e, negativo, para 

aquelas que não apresentaram nódulos. E para estimar o número de células bacterianas 
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nodulantes utilizou-se a tabela de número mais provável (Andrade e Hamakawa, 1994) para a 

obtenção do fator NMP. 

 

Tabela 1. Características químicas, físicas e microbiológicas do solo. 

Fonte: Laboratório de solos e laboratório de biologia do Campus Araguatins (2019). 

 

2.2 Tratamentos e delineamento experimental 

 O experimento foi implantado a campo, utilizando delineamento em blocos 

casualizados (DBC), com a cultura do feijão comum (Phaseolus vulgaris L. cv BRS estilo) 

com 6 tratamentos e 4 repetições.  

Os Tratamentos são: 

T1 - tratamento sem inoculação e sem aplicação de N (testemunha absoluta); 

T2 - aplicação de 50 kg ha
-1

 de N, sendo parcelado em 20 kg ha
-1

 na semeadura, 30 kg ha
-1

 

aos 23 DAE (testemunha nitrogenada); 

T3 - inoculação de semente com estipe de Rhizobium tropici BR322 SEMIA 4077 com 

aplicação de 20 kg ha-1 de N na semeadura; 

T4 - inoculação de semente com estipe Rhizobium tropici BR520 SEMIA 4080 com aplicação 

de 20 kg ha
-1

 de N na semeadura; 

T5 - inoculação de semente com estipe de Rhizobium tropici BR322 SEMIA 4077; 

T6 - inoculação de semente com estipe de Rhizobium tropici BR520 SEMIA 4080. 

 

2.3 Plantio da cultura e condução do experimento 

 Utilizou-se 2 ton/ha
-1

 de calcário dolomítico para correção do pH com 80% de PRNT 

sendo incorporado com moto cultivador manual à Gasolina 7,0 CV modelo ZT900G4T 

ZMAX no dia 20/011/2019 (83 dias antes do plantio). Para limpeza inicial da área foi 

realizado uma aplicação de ROUNDUP ORIGINAL DI  Sal de di-amônio de N - 

(phosphonomethyl)glycine (Glifosato), no dia 20/03/2019 na dose de 200 ml para 20 L 

pH em 

H2O 
P K Ca Mg Al H+Al S T V% M.O. 

 mg/dm³  cmolc/dm³ % 

5,5 6,16 54 1,2 0,4 0,8 1,82 1,74 3,55 48,92 0,72 

Camada Classe textural 
Granulometria 

Areia Argila Silte 

  % 

0-20 cm Franco argiloso 
33,74 33,77 32,49 
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(10%), e para controle de pragas com uma aplicação de Evidence 700 WG (1-(6-chloro-3-

pyridylmethyl)-N-nitroimidazolidin-2-ylideneamine), (250 g.ha
-1

, 300 L.ha
-1

). 

O dimensionamento das parcelas foram 2,0 m x 2,5 m e 1,0 m de distância entre as 

parcelas e entre os blocos. A semeadura foi realizada de forma manual, utilizando 

espaçamento de 0,5 m entre linhas e 15 sementes por metro e posteriormente feito o desbaste 

para 8 plantas por metro linear, totalizando cinco linhas de plantio e um stand 160.000 

plantas/ha. 

 Para todas as parcelas foi feita uma adubação fosfatada (120 kg ha
-1

 de P2O5) no sulco 

de plantio e adubação potássica (100 kg ha
-1

e de K2O) em cobertura, utilizando como fontes 

superfosfato simples e cloreto de potássio respectivamente, conforme recomendação para a 

cultura. Para os tratamentos com nitrogênio foi aplicado na forma de ureia (SOUSA e 

LOBATO, 2004). 

Durante a condução do ensaio foram realizadas capinam manual e mecânica com a 

utilização de enxadas, mantendo-se a cultura livre de plantas invasoras. 

 

2.4 Cultivar e inoculação das sementes 

Foi utilizada a cultivar BRS estilo, lançada pela Embrapa arroz e feijão em 2009 e 

indicada para a região e caracteriza-se como sendo uma cultivar de feijoeiro comum do grupo 

comercial carioca e apresenta arquitetura de planta ereta, adaptada à colheita mecânica direta. 

É moderadamente resistente a antracnose e ferrugem (MELO et al., 2011). 

As sementes de feijão comum foram previamente desinfestadas, sendo imerso em 

etanol 70% por 30 segundos, posteriormente em hipoclorito de sódio 5% por 2 minutos e 

retirado o excesso em dez lavagens sucessivas com água destilada e deionizada. e inoculadas. 

Para melhor aderência do inoculante turfoso recomenda-se umedecer a semente com 

água açucarada a 10%. Cada 30g de açúcar em 300 ml de água, representa quantidade 

suficiente para inocular 50 kg de sementes. O inoculante deve ser uniformemente distribuído 

na superfície da semente para se obter benefício máximo da fixação biológica em todas as 

plantas. 

 

2.5 Parâmetros (variáveis analisadas)  

 Para análise dos parâmetros, serão coletadas as plantas das três linhas centrais, 

desprezando-se 0,5 m das extremidades como bordadura. As avaliações foram realizadas por 

ocasião do florescimento das plantas. Os parâmetros serão: 
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- Altura de planta (AP): será avaliado aos 40 DAE, sendo obtido com o auxílio de uma 

trena, medindo-se a distância entre a superfície do solo e o ápice da planta. Posteriormente, 

retira-se a média de cada avaliação em função do número de plantas amostradas por 

tratamento; 

- Diâmetro de caule (DC): será avaliado aos 40 DAE, obtido com auxílio de 

paquímetro, medindo-se o diâmetro a 3 cm do solo, sendo o resultado dado em mm; 

- Número de nódulos por planta (NN): a avaliação da nodulação das raízes das 

variedades de feijão será verificada por meio da contagem manual dos nódulos. Será realizada 

com o auxílio de uma peneira e água corrente, os nódulos de cada planta serão separados do 

solo e das raízes, sendo colocadas para secar ao ar e logo em seguida acondicionadas em 

sacos de papel devidamente identificados. Será avaliado aos 40 DAE. 

- Matéria fresca da parte aérea (MFPA): para a avaliação da matéria fresca da parte 

aérea, as plantas foram secionadas na altura da superfície do solo e, em seguida pesadas em 

balança analítica. 

- Matéria seca da parte aérea (MSPA): após a pesagem da matéria fresca, o material 

foi acondicionado em saco de papel devidamente identificado e submetido à secagem em 

estufa com circulação de ar 65ºC até obter peso constante, depois o peso das amostras será 

aferido em balança analítica de precisão de 0,0001 g. 

- Matéria fresca das raízes (MFR): com auxílio de uma peneira e água corrente, as 

raízes serão lavadas e postas à sombra para que o excesso de água fosse eliminado, e, em 

seguida foi feita a pesagem em balança analítica de precisão de 0,0001 g.  

- Matéria seca das raízes (MSR): após a pesagem da matéria fresca, o material será 

acondicionado em saco de papel devidamente identificado e submetido a secagem em estufa 

com circulação de ar a 65ºC até obter peso constante, posteriormente o peso das amostras foi 

aferido em balança analítica de precisão de 0,0001 g. 

 

2.6 Análise estatística  

Os dados obtidos foram submetidos a testes de normalidade e homogeneidade das 

variâncias dos erros. Atendidas as pressuposições, foram realizadas as análises de variâncias 

com significância aferida através do teste F e as médias dos tratamentos comparadas pelo 

teste de Scott-Knott (p<0,05). As análises foram realizadas pelo programa computacional 

Sistema para Análise de Variância - SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2011). 
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3 Resultados/Discussões 

 

Para a avaliação da população rizobiana pelo método NMP mostrou-se negativo, uma 

vez não foi visualizado a presença de nódulos nas plantas após três semanas após a 

inoculação, Sendo assim caracterizado como negativo ou insucesso. 

 

Tabela 1: Valores médios de variável altura de planta (AP); diâmetro de colmo (DC); Número 

de nódulos por planta (NN); Matéria fresca da parte aérea (MFPA) e Matéria fresca das raízes 

(MFR). 

Tratamento AP (cm) DC (mm) NN MFPA (g) MFR (g) 

T1 28,250
 ns

 5,500 
ns

 3,437
 a
 43,815 

ns
 11,625 

ns
 

T2 33,875
 ns

 6,343 
ns

 0,625
 a
 65,710 

ns
 12,225 

ns
 

T3 28,687
 ns

 6,037
 ns

 54,625 
b
 44,362 

ns
 11,255 

ns
 

T4 25,125
 ns

 5,493 
ns

 0,875
 a
 39,355 

ns
 11,050 

ns
 

T5 29,687
 ns

 5,662 
ns

 78,875 
b
 52,717 

ns
 10,662 

ns
 

T6 29,062
 ns

 5,393 
ns

 8,437 
a
 45,102 

ns
 12,755 

ns
 

CV (%) 17,58 10,92 65,01  32,29 24.97 

Média geral 29,114 5,738 24,479 48,510 11,595 

Médias seguidas de mesma letra na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, (p≤0,05) de probabilidade. 

ns – não significativo. T1 - tratamento sem inoculação e sem aplicação de N (testemunha absoluta); T2 - 

aplicação de 50 kg ha-1 de N, sendo parcelado em 20 kg ha-1 na semeadura, 30 kg ha-1 aos 23 DAE 

(testemunha nitrogenada); T3 - inoculação de semente com estipe de Rhizobium tropici BR322 SEMIA 4077 

mais aplicação de 20 kg ha-1 de N na semeadura; T4 -inoculação de semente com estipe Rhizobium tropici 

BR520 SEMIA 4080 mais aplicação de 20 kg ha-1 de N na semeadura; T5 - inoculação de semente com estipe 

de Rhizobium tropici BR322 SEMIA 4077; T6 - inoculação de semente com estipe de Rhizobium tropici BR520 

SEMIA 4080. 

Não houve diferença estatística para todas as variáveis, excerto para o número de 

nódulos (NN).  

Comparando-se as estirpes utilizadas nesse trabalho, foi possível notar maior 

nodulação nos tratamentos, utilizando a R. tropici BR322 SEMIA 4077. Demostrando maior 

especificidade entre a planta e o rizóbio. Com média de 78,875 nódulos por planta quando 

utilizado apenas na inoculação de sementes, e 54,625 nódulos por planta quando combinado 

com N mineral no plantio. 

Fonseca (2011), utilizando a mesma estirpe, em diversas cultivares de feijoeiro 

comum, obteve em média de 216 nódulos para 10 plantas. Relatando ainda que houve 

comportamento diferencial de cultivares quanto à nodulação da mesma. 

Considerando o tratamento controle absoluto, verifica-se a presença em média de 

3,437 nódulos por planta. Pode atribuir esta presença do mesmo, a dinâmica da população de 

bactérias estabelecida no solo.  
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Assim como é relatado por Kaneko et al. (2010) onde o tratamento não inoculado 

apresentou nódulos. O mesmo confirma a existência de grande população de rizóbio nativos 

no solo. Para Brito et al. (2015) a presença de tais populações, é favorável o seu 

estabelecimento, por serem mais eficientes e competitivas que as utilizadas em inoculate. 

Para a variável altura de planta (AP), o controle nitrogenado sobressaiu-se aos demais, 

obteve-se 33.875 cm, tenho uma diferença de 4.188 cm para o tratamento com a com apenas o 

estipe de R. tropici BR322 SEMIA 4077.  

Por se tratar de um componente da clorofila e, portanto, influencia o processo 

fotossintético, propiciado o crescimento vegetativo do feijoeiro, o N acaba tendo grande 

importância na produção de biomassa da parte área (SILVEIRA e DAMASCENO, 1993) 

O controle nitrogenado apresentou 6,343 mm de diâmetro de caule (DC), seguindo 

pela combinação da inoculação com R. tropici BR322 SEMIA 4077 com aplicação de 20 kg 

ha
-1

 de N com 6,037 mm.  

O tratamento com o estipe BR520 SEMIA 4080 com adubação de N no plantio (T4) 

foi inferior ao tratamento controle absoluto (T1), em todos os parâmetros. Tal resultado pode 

estar caracterizado pela maior quantidade de bactérias presente nos nódulos, que irão 

converter o nitrogênio gasoso em formas assimiláveis (amônio) pela planta. Como descrito 

acima por Silveira e Damasceno (1993). 

O tratamento com a combinação do estipe BR520 SEMIA 4080 mais 20 kg ha
-1

 de N 

foi inferior em todos os parâmetros analisados, apresentando comportamento diferenciado, 

quando comparado apenas à utilização do estipe isolada.  

De maneira geral, as combinações no uso do inoculante mais a adição de adubação de 

arranque mostram-se resultados menos expressivos para ambas as estirpes utilizadas como 

descrito por Novo, Tanaka e Mascarenhas (1999) onde os mesmo dizem que deve-se evitar a 

adubação nitrogenada, pois a mesma inibe a formação dos nódulos, afetando a negativamente 

a FBN, e que apenas a nodulação consegue atende as necessidades das plantas. 

Em desacordo com Brito et al. (2015) que trata como uma estratégia para maximizar 

os resultados obtidos com a inoculação com rizóbio no feijoeiro comum consiste na 

combinação com a aplicação de N mineral. 

Os valores de MFR mostram que o tratamento T6 foi superior (12,755 g) seguindo 

pelo tratamento controle nitrogenado (12,225 g). 
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Para os valores de MFPA o controle nitrogenado apresentou 65,710 g, uma diferença 

de 12,993 g para o tratamento com R. tropici BR322 SEMIA 4077, com que obteve o maior 

número de nódulos e consequentemente a maior captação de N e sua incorporação. 

Brito et al. (2015) em seu trabalho, comparando a adubação com N mineral e a 

utilização de inoculação com estirpes comerciais de rizóbio, sendo esse uma mistura de três 

estirpes (BR 322 + BR 520 + BR 534). obteve respostas mais consistentes à inoculação com 

rizóbio, onde houve aumento da biomassa da parte aérea nas cultivares Carioca e Ouro Negro. 

Segundo Brito et al. (2015) a pesquisa, a tecnologia e o desenvolvimento de 

inoculantes para em feijoeiro se torna um desafio devido a divergências agroecológica 

regional brasileira, uma alternativa seria a produção a partir das estirpes presentes em cada 

região. 

Todavia, o autor relata que devido aos processos de seleção, o trabalho se tronar um 

trabalho demorado, e que uma alternativa adotada, é o uso de inoculantes mistos com estirpes 

de diversos locais de produção (BRITO et al., 2015). 

 

4 Conclusão 

 

A estirpe de R. tropici BR322 SEMIA 4077 mostrou-se maiores valores que a estipe 

de R. tropici BR520 SEMIA 4080 para os parâmetros AP; DC; NN e MFPA; 

Os tratamentos utilizados diferem quanto à nodulação, mas esta diferença não se 

manifestou significativamente no crescimento vegetativo. 
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Área Temática I:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais E Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Artigo Científico  

Resumo 

O cadastro ambiental rural é um registro de âmbito público eletrônico, a nível nacional, de 

responsabilidade do proprietário do imóvel realizar seu registro, informando para o órgão 

ambiental as condições das áreas de uso. O CAR foi criado pela Lei 12.651, de 2012 e 

regulamentado pelo Decreto 7.830, de 2012, considerado  pré-requisito para a regularização de 

todas as propriedade rural do Brasil. A partir desse contexto, o cadastramento ambiental rural, 

além de ser pré-requisito para a regularização de todas as propriedade rural, pode ser considerado 

como parâmetro para o desenvolvimento rural sustentável, pois além de informar para o órgão 

ambiental as condições das áreas de uso, Área Preservação Permanente (APP) e Reserva 

Legal (RL), quando existentes, tendo como objetivo agregar dados ambientais das 

propriedades e posses rurais, criando uma base de dados para controle, monitoramento, 

planejamento ambiental e econômico e combate ao desmatamento. O município de Marituba 

pouco mais de 11% das propriedades passiveis de cadastro no CAR realizaram o mesmo até o ano de 

2017, além disso, a propriedade escolhida para a realização do trabalho foi o Sitio Santo Antônio que 

não possui o CAR, a propriedade se configura como imóvel rural conforme a Instrução Normativa nº 2 

de maio de 2014 que ressalta que imóvel rural é todo prédio rustico de área continua seja qual for sua 

localização, que se destine ou possa destinar a atividade agrícola, pecuária, extrativa vegetal, florestal 

ou agroindustrial, o que torna a propriedade cadastrável no CAR, sendo assim o objetivo deste 

trabalho é elaborar o Cadastro Ambiental Rural do Estabelecimento Agrícola "Sítio Santo Antônio" da 

Comunidade Uriboca, Município de Marituba–Pa. Para o alcance disto a metodologia proposta foi a 

seguinte: dividiu-se o trabalho em quatro etapas: a primeira consistiu no levantamento bibliográfico; a 

segunda consistiu na coleta de coordenadas do estabelecimento agrícola do Bairro Uriboca; a terceira 

consistiu na obtenção das imagens de satélite e arquivos Shapefiles de base referenciada; na quarta 

realizou-se o processamento elaboração dos mapas das principais áreas ARL, AUAS, SEDE, de 

acordo com as diretrizes do Cadastro Ambiental Rural. A partir do georreferenciamento da área do 

estabelecimento agrícola, foi possível verificar uma pequena reserva legal – RL (0,25 ha) e área de uso 

mailto:andreyrmcosta@gmail.com
mailto:gabrielcarmartins@hotmail.com
mailto:willflorestal.wf@gmail.com
mailto:yanmanito@gmail.com
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alternativo do solo – AUAS (1,98 ha), utilizada para a produção de hortaliças e sede da propriedade, 

como resultado foi realizado o cadastramento rural do estabelecimento. 

 
Palavras – Chave: Cadastro ambiental rural, estabelecimento agrícola, desenvolvimento rural sustentável.  

 

Abstract  

The rural environmental register is a national public electronic register of responsibility of the owner of the 

property to register, informing the environmental agency the conditions of the areas of use. The CAR was 

created by Law 12.651, 2012 and regulated by Decree 7,830, of 2012, considered a prerequisite for the 

regularization of all rural property in Brazil. From this context, rural environmental registration, besides being a 

prerequisite for the regularization of all rural property, can be considered as a parameter for sustainable rural 

development, since in addition to informing the environmental agency the conditions of the areas of use , 

Permanent Preservation Area (APP) and Legal Reserve (RL), when existing, aiming to aggregate environmental 

data of rural properties and properties, creating a database for control, monitoring, environmental and economic 

planning and against deforestation.In the municipality of Marituba, a little more than 11% of the properties that 

could be registered in the CAR carried out the same until 2017, in addition, the property chosen to carry out the 

work was the Santo Antônio Site that does not have the CAR, the property if is configured as rural property 

according to Normative Instruction No. 2 of May, 2014, which emphasizes that rural property is a rustic building 

of continuous area, whatever its location, that is destined or can destine the agricultural, livestock, vegetal, forest 

or agroindustrial activity , which makes the property registered in the CAR, so the objective of this work is to 

elaborate the Rural Environmental Registry of the "Santo Antônio Site" Agricultural Establishment of the 

Uriboca Community, Municipality. O achieve this, the methodology proposed was as follows: the work was 

divided into four stages: the first one consisted of a bibliographical survey; the second consisted in the collection 

of coordinates of the agricultural establishment of the Uriboca Neighborhood; the third consisted in obtaining the 

satellite images and Shapefiles files of referenced base; in the fourth the elaboration of the maps of the main 

areas ARL, AUAS, SEDE was carried out, according to the guidelines of the Rural Environmental Cadastre. 

From the georeferencing of the area of the agricultural establishment, it was possible to verify a small legal 

reserve - RL (0.25 ha) and an alternative land use area - AUAS (1.98 ha), used for the production of vegetables 

and As a result, the rural registration of the establishment was carried out.  

 

Key words: Rural environmental register, agricultural establishment, sustainable rural development  

 

1. Introdução 

O CAR é um registro público eletrônico de âmbito nacional, onde todos imóveis rurais 

do país faz-se necessário a sua realização, sendo desta forma, apresentando ou informando 

para o órgão ambiental as condições das áreas de uso, contribuindo significativamente para 

posterior licença ambiental rural da propriedade. 

O mapeamento (área georreferenciada) dos estabelecimentos agrícolas é de 

fundamental importância em vários aspectos, uma vez que se pode conhecer a área total da 

propriedade, o uso e ocupação do solo, área de floresta, as condições de infraestruturas entre 

outros aspectos, inferindo-se informações ambientais da propriedade.  

Nesse aspecto, de obtenção de informações ambientais do estabelecimento agrícola, e 

hoje na atual conjuntura das questões ambientais mais evidente o Cadastro Ambiental Rural 

(CAR) criado pela Lei 12.651, de 2012 e regulamentado pelo Decreto 7.830, de 2012, se 

consolida, e é pré-requisito para a regularização de todas as propriedade rural do Brasil, tornando-
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se uma ferramenta de grande importância para o monitoramento, planejamento ambiental e 

econômico e combate ao desmatamento de Áreas de preservação permanente e Reserva Legal em 

propriedade rural. Esse sistema de cadastro visa integrar informações ambientais com dados 

georreferenciados de todos imóveis e posses rurais do Brasil no Sistema Nacional de Informação 

do Meio Ambiente (SINIMA) (BRASIL, 2012). 

No que diz respeito o CAR, o estabelecimento agrícola ou imóvel rural é o prédio rústico 

de área contínua, qualquer que seja sua localização, que se destine ou possa se destinar à 

exploração agrícola, pecuária, extrativa vegetal, florestal ou agroindustrial, podendo ser 

caracterizado como uma pequena propriedade ou posse com área de até 4 (quatro) módulos 

fiscais, média propriedade ou posse com área superior a 4 (quatro) até 15 (quinze) módulos fiscais 

e grande propriedade ou posse com área superior a 15 (quinze) módulos fiscais ( IN nº 02/MMA, 

de 06 de maio de 2014; inciso I do art. 4 da Lei nº 8.629 de 25 de fevereiro de 1993; inciso V do 

art. 3º da Lei no12.651, de 2012). No sentido mais amplo, segundo Schmitz & Mota (2008), o 

estabelecimento agrícola familiar pode ser caracterizado como uma unidade completa 

administrada pela família, abrangendo o sistema de produção e seus subsistemas de cultivo, 

criação, extrativismo, beneficiamento e consumo.  

Neste contexto, o cadastramento ambiental rural, além de ser pré-requisito para a 

regularização de todas as propriedade rural, pode ser considerado como parâmetro para o 

desenvolvimento rural sustentável, pois além de informar para o órgão ambiental as condições 

das áreas de uso, Área Preservação Permanente (APP) e Reserva Legal (RL), quando 

existentes, tendo como objetivo agregar dados ambientais das propriedades e posses rurais, 

criando uma base de dados para controle, monitoramento, planejamento ambiental e 

econômico e combate ao desmatamento. O CAR fomenta a formação de corredores 

ecológicos e a conservação dos demais recursos naturais, contribuindo para a melhoria da 

qualidade ambiental, (MMA, 2018; Brasil, 2012). 

Na compreensão de desenvolvimento rural sustentável, é imprescindível entender e 

buscar o conceito de sustentabilidade, desenvolvimento sustentável. Os termos sustentável, 

sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, embora muito utilizados na literatura 

científica, no setor privado e nas políticas públicas, ainda não possuem um consenso em 

termos de conceito. Na literatura, existe uma vasta diversidade de conceitos, relacionada, de 

forma predominante, com o desenvolvimento sustentável (LINDSEY, 2011). Porém, os 

significados destes termos variam na literatura em virtude do número de perspectivas e 

vinculações ao contexto e ao campo de atuação (STEPANYAN, LITTLEJOHN e 

MARGARYAN, 2013).  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

532 

Apesar da ausência de consenso sobre o conceito destes termos, existe a aceitação 

geral em relação à busca do equilíbrio entre as necessidades do ser humano e o meio 

ambiente, e em entender suas complexas dinâmicas de interação, para aprofundar e ampliar 

seu significado (BARBOSA, DRACH e CORBELLA, 2014). 

O entendimento de sustentabilidade, por Bell e Morse (2008), Moldan et al. (2012), 

Sartori et al. (2014), consiste na capacidade de o sistema global, contendo a integração do 

ambiental humano como um sistema indissociável, manter sua qualidade e/ou propriedade em 

um nível próximo, igual ou superior à sua média histórica, considerando-se as alterações 

dinâmicas provocadas pelas variáveis ao longo do tempo. 

O conceito de sustentabilidade, conforme Ferreira (2010), é a condição ou qualidade 

de algo que pode se sustentar, defender, manter ou conservar. Seguindo essa lógica, qualidade 

refere-se à “[...] propriedade pela qual algo ou alguém se individualiza, distinguindo-se dos 

demais [...]” (DICIONÁRIO MICHAELIS, 2015, versão online); dessa forma, a 

sustentabilidade refere-se ao nível da qualidade do sistema ambiental humano. 

O desenvolvimento sustentável, para Moffatt (2007), significa que a sustentação de 

uma atividade ou processo garante que o sistema funcione por longo prazo. Bañon Gomis et 

al. (2011) define-o como uma forma habitual de agir; por consequência, as pessoas devem ter 

a intenção de evitar efeitos deletérios para os domínios ambientais, sociais e econômicos, 

consistente com uma relação harmoniosa que propicia uma vida promissora. Esses conceitos 

apontam o progresso e desenvolvimento humano, em nível de qualidade de vida, por meio do 

crescimento econômico contínuo (BARTER e RUSSELL, 2012), ou seja, os impactos 

incidem principalmente na população humana e no seu bem-estar (MOLDAN et al., 2012). 

O desenvolvimento sustentável pode ser conceituado como uma estratégia utilizada 

em longo prazo para melhorar a qualidade de vida (bem-estar) da sociedade. Essa estratégia 

deve integrar aspectos ambientais, sociais e econômicos, em especial considerando as 

limitações ambientais, devido ao acesso aos recursos naturais de forma contínua e perpétua. O 

conceito de estratégias, ou seja, o ato de gerenciar, é elaborado com base nos resultados das 

avaliações da sustentabilidade, e tem como foco os aspectos negativos, recuperando ou 

normalizando até o ponto em que o processo evolutivo do sistema ocorra normalmente (FEIL 

& SCHREIBER, 2015). 

No contexto de desenvolvimento rural, para Terluin (2003), o estudo teórico das forças 

que estão por trás do desenvolvimento nas áreas rurais carece de uma disciplina específica, 

por isto é necessário recorrer a outras disciplinas que tratam do “desenvolvimento econômico 
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em regiões rurais”, como a economia regional e o campo multidisciplinar dos estudos rurais 

(economia rural, sociologia rural, geografia rural, demografia, etc.). Mas o desenvolvimento 

das áreas rurais dificilmente pode ser explicado satisfatoriamente por apenas uma das teorias 

desses diversos campos de estudo.  

De acordo com van der Ploeg et al. (2000), o paradigma da modernização da 

agricultura, que dominou a teoria, as práticas e as políticas, como a principal ferramenta para 

elevar a renda e o desenvolvimento das comunidades rurais, vem sendo substituído, 

notadamente na Europa, por um novo paradigma, o do desenvolvimento rural, no qual se 

inclui a busca de um novo modelo para o setor agrícola, com novos objetivos, como a 

produção de bens públicos (paisagem), a busca de sinergias com os ecossistemas locais, a 

valorização das economias de escopo em detrimento das economias de escala, a pluriatividade 

das famílias rurais, entre outros. 

O desenvolvimento rural implica a criação de novos produtos e novos serviços, 

associados a novos mercados; procura formas de redução de custos a partir de novas 

trajetórias tecnológicas; tenta reconstruir a agricultura não apenas no nível dos 

estabelecimentos, mas em termos regionais e da economia rural como um todo; representa, 

enfim “uma saída para as limitações e falta de perspectiva intrínsecas ao paradigma da 

modernização e ao acelerado aumento de escala e industrialização que ele impõe”. 

A realização deste trabalho, foi motivado em decorrência que   o Município de Marituba 

possui baixa área cadastrada no CAR, segundo relatório dos Municípios Verdes de 2017,  bem 

como entender a partir do registro do estabelecimento agrícola, o desenvolvimento rural na área 

de estudo, e diante da caracterização da propriedade que que diz respeito as áreas de uso, reserva 

legal e área de preservação permanente, entre outros fatores,  poder identificar politicas publicas, 

mecanismos, ferramentas que estejam em desenvolvimento em prol do desenvolvimento rural no 

município. 

 

2. Metodologia 

O procedimento metodológico dividiu-se em quatro etapas: a primeira consistiu no 

levantamento bibliográfico e prospecções de informações nas Secretarias do Município; a 

segunda consistiu na coleta de coordenadas planas UTM dos estabelecimentos agrícolas do 

Bairro Uriboca; a terceira consistiu na obtenção das imagens de satélite e arquivos Shapefiles 

de base referenciada; na quarta realizou-se a elaboração do mapeamento das principais áreas 

(APP, ARL, AUAS, SEDE) de acordo com as diretrizes do Cadastro Ambiental Rural. 
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2.1 Área de estudo  

O estudo foi realizado no Município de Marituba-Pa (Figura. 02), distante da capital 

Belém, cerca de 13 quilômetros pela Rodovia Federal BR 316. O Município apresentando as 

coordenadas geográficas (48°13'30" W e 10°12'00" S), pertencente à Região Metropolitana de 

Belém – RMB que compreende os municípios de Belém, Ananindeua, Marituba, Benevides, 

Santa Izabel, Santa Barbara e Castanhal (FAPESPA, 2017).  

O Município de Marituba compreende a menor extensão territorial do estado com 

109,10 km², apresentando a margem direita e esquerda da BR-316. Esta apresenta nove 

comunidades com características da zona rural, com destaque para a comunidade de Almir 

Gabriel, Bairro Novo, Bela Vista, Campina Verde, Nova União, Santa Clara, São Pedro, São 

Francisco e Uriboca.  

O clima do Município é do tipo Am, classificação de Koppen, temperaturas com média anual 

de 27º C, e umidade relativa acima de 80%. A precipitação pluviométrica anual acima de 

2.000 mm, com chuvas abundantes de janeiro a junho, com maior disponibilidade de água nos 

três primeiros meses do ano (balanço hídrico) e carência, nos meses de setembro e outubro 

(IDESP, 2013). 

Figura 02: Mapa de Localização do Município de Marituba 

 

Fonte: Emerson Lima Dias 
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2.2 Realização da pesquisa  

A pesquisa foi realizada na Comunidade Uriboca no Município de Marituba – PA, na 

referida comunidade, localiza-se a Associação dos Produtores Hortifrutigranjeiro do Uriboca 

e Abacatal de sigla APHAURI, da qual se escolheu um estabelecimento agrícola para a 

realização do CAR.  

Tomou-se conhecimento desta associação através do primeiro Estágio Supervisionado de 

vivência que integra a grande curricular do curso de Agronomia do IFPA-Campus Castanhal, 

a partir disso, despertou-se o interesse de conhecer a situação dos estabelecimentos agrícolas 

em relação a regularização ambiental.  

Em um primeiro momento, se explicou o objetivo da pesquisa a Presidente da 

Associação, e em seguida se discutiu sobre a importância da proposta do estudo para os 

produtores rurais e seus estabelecimentos agrícolas.  

O desenvolvimento do estudo ocorreu durante o mês de Novembro de 2018, no total 

13 Estabelecimentos Agrícolas (associados) foram visitados,. Fez-se uso de um questionário 

semiestruturado com perguntas abertas, (Apêndices), para a obtenção de dados qualitativos e 

quantitativos, referentes aos estabelecimentos agrícolas que foram objetos de pesquisa, 

também se utilizou o termo de consentimento livre esclarecido para posterior utilização das 

informações adquiridas.  

As entrevistas semiestruturadas foram feitas todas na parte da manhã dias 10 e 17 de 

Novembro de 2018, com os agricultores e agricultoras responsáveis pelo Estabelecimento 

agrícola, sendo todos avisados previamente pela Presidente da Associação, tendo a condição 

da aceitação ou não da pesquisa pelo responsável do estabelecimento.  

Para Manzini (1990/1991), a entrevista semiestruturada está focalizada em um assunto 

sobre o qual se confecciona um roteiro com perguntas principais, complementadas por outras 

questões intrínsecas às circunstâncias momentâneas à entrevista. Para o autor, esse tipo de 

entrevista pode fazer emergir informações de forma mais livre e as respostas não estão 

condicionadas a uma padronização de alternativas.  

Em relação aos estabelecimentos agrícolas visitados, apenas um foi destinado para o 

Cadastro Ambiental Rural (CAR). Sendo está a propriedade de nome “Sítio Santo Antônio” 

(Figura 03), foi o único estabelecimento a apresentar documento da propriedade.  

Após a fase de levantamento em campo dos Estabelecimentos agrícolas visitados, 

realizou-se o geoprocessamento proposto. 
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A partir das coordenas em UTM do estabelecimento agrícola envolvido na pesquisa, que 

foram obtidas através do aparelho de receptor de GPS Garmin Map 64s, iniciou-se o trabalho de 

identificação com sua localização e mapeamento. 

 

Figura 03: Mapa de Localização do Sitio Santo Antônio 

Fonte: Própria do autores 2018 

O Sistema de coordenadas planas conhecido como Universal Transversa de Mercator 

(UTM) é a projeção mais utilizada no Brasil e possui oito fusos no território brasileiro, sendo 

assim deve-se tomar bastante cuidado para escolha correta do fuso, pois um erro durante a 

escolha impossibilitará o cadastro, apesar de serem as coordenadas mais utilizadas em 

mapeamentos podem existir diferentes projeções na realização dos mapas, além disso as 

coordenadas UTM possibilitam o cálculo de área com maior precisão, por isso foram 

utilizadas durante o trabalho. 

Os sistemas de coordenadas geodésicas mais comuns no Brasil e aceitos no SICAR 

são: SIRGAS2000, WGS84 (SILVA, 2016). 

No programa QGIS 2.14 realizou-se o processamento digital do shape imagens (IBGE, 

Google satélite, Open Street Maps), sendo desta forma foi realizado o mapeamento e 

levantamento do estabelecimento agrícolas. 

Após o processamento digital do shape imagens obteve-se um mapa (Figura 04), por 

meio desta possibilitou a identificação da área de uso alternativo do solo (AUAS), área de 

reserva lega (ARL) e sede do imóvel rural. a partir disso, realizou o processo de inscrição no 

cadastro ambiental rural. 
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Figura 04: Áreas do Cadastro Ambiental Rural da propriedade 

 

Fonte: Própria dos autores 2018 

Todas estas informações levantadas do Sítio Santo Antônio foram declaradas via 

sistema eletrônico. Após a instalação do modulo de cadastro do SICAR-PA (Figura 05), foi 

realizado o download das imagens referentes ao município de Marituba-PA no modulo CAR 

(Figura 06), onde a propriedade se localiza. Essas imagens foram fundamentais para 

conferência dos Shapefile criadas no QGIS. 

Figura.05: Download do Modulo de cadastro SICAR-PA 

 

Fonte: SICAR – PA, 2018 
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Figura.06: Imagem de Marituba salva no modulo de cadastro, para auxiliar na tapa geo. 

 

Fonte: SICAR – PA, 2018 

Na etapa do cadastro do imóvel rural, foi selecionada a opção Imóvel Rural, contudo o 

produtor espera documento de posse do estabelecimento agrícola. 

Figura 07: Opção imóvel rural selecionada no início do cadastro da propriedade 
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Fonte: SICAR – PA, 2018 

A aba cadastrante foi preenchida com os dados da pessoa que é responsável pelo 

preenchimento dos formulários, podendo ser o proprietário ou representante, a única restrição 

é que a pessoa deverá ter maior que 18 anos de idade. Apesar de poder ser feita por outras 

pessoas, a responsabilidades das informações contidas no CAR é do proprietário ou possuidor 

rural (Figura 8). 

Figura 8: informações do cadastrante. 

Fonte: SICAR – PA, 2018 

As informações referentes ao imóvel (Figura 09) consistem em identificar o imóvel 

preenchendo obrigatoriamente os campos principais marcados com asteriscos, os demais 

campos são opcionais. Essas informações foram obtidas através do proprietário da área. 

Figura 09: Dados do imóvel referente às atividades desenvolvidas na propriedade 

 

Fonte: SICAR – PA, 2018. 
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Ainda na aba referente ao imóvel, foi preenchido o campo descrição de acesso ao 

Estabelecimento agrícola com informações do percurso que deve ser realizado para chegar ao 

imóvel, identificando lugares fáceis e próximos, com informações relevantes para chegar ao 

local. No campo endereço de correspondência, foi preenchido com o endereço do Imóvel 

Rural (Figura 10). 

Figura 10: Descrição de acesso ao imóvel e o endereço de correspondência. 

 

Fonte: SICAR – PA, 2018. 

Na etapa referente ao domínio da propriedade, foi preenchida de acordo com os dados 

do agricultor pertencente do estabelecimento agrícola. (Figura 11) 

Figura 11: Cadastro do domínio do imóvel 

 

Fonte: SICAR – PA, 2018. 
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Na etapa de documentação, foi selecionada a opção propriedade e no tipo de 

documento emissão de posse (Figura 12). 

Figura 12: Preenchimento dos dados para comprovação de registro da propriedade. 

 

Fonte: SICAR – PA, 2018. 

A Fase de Georreferenciamento foi feita através da manipulação dos dados no QGIS 

2.14 delimitando AUAS, ARL, SEDE, salvas no formato Shapefile. No modulo de cadastro, 

na aba Geo foi importado os arquivos Shapefile compactados no formato ZIP, referente às 

informações das áreas do estabelecimento agrícola (Figura 13). 

Figura 13: informações da área do estabelecimento agrícola 

               

Fonte: SICAR – PA, 2018. 
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Realizou-se o upload do shapefile de cada área identificada na propriedade 

(Propriedade, RL, AUAS, SEDE). Para que o cadastro fosse concluído com êxito. 

Na aba informações foi selecionada a opção que deseja participar do Programa de 

Regularização Ambiental – PRA. 

Após isto se responde a um questionário sobre as informações da propriedade. 

Posteriormente as informações são salvas e depois enviadas para o cadastro do CAR do site 

do SICAR, este ato gera um recibo de inscrição do imóvel rural no CAR. 

 

3. Resultados/Discussões 

Após confecção do mapa dos CARs do Município (Figura 14) que contém os 

estabelecimentos agrícolas cadastrados, onde foi utilizando o shape de número de CAR da 

base de dados do Serviço Florestal Brasileiro (SFB), possível observar que existe um conflito 

de informações entre os dados apresentado do Sistema Florestal Brasileiro (SFB) e o 

Programa Municípios Verdes (PMV) do Estado do Pará, Coordenado pela Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS). 

Os dados apresentados do SFB de 2018, afirmam que os 41,8 milhões de hectares 

cadastráveis já se cadastrou 45,3 milhões de hectares ultrapassando-se a meta em 3,5 milhões 

de hectares. Para o Estado do Pará, a SBF demostra que dos 56.836.278 há de áreas 

cadastráveis, o estado possui 62.266.119 há de área cadastrada, assim como a maioria dos 

estados no Brasil o estado do Pará também ultrapassou os 100% de sua área cadastrável 

(dados atualizado do ano 2015). 

O Programa Municípios Verde apresenta que a área passível de cadastro no Município 

de Marituba é de 6.520 há, e o total de área cadastrada até o momento era de 736 há, o que 

representa 11, 29% do total de área passível (dados do ano de 2017). 

Segundo o boletim do SFB de novembro de 2018, 100% do total de áreas passiveis de 

cadastro já foram cadastradas e até ultrapassaram a meta de áreas cadastráveis em todo o 

Brasil, porém durante a pesquisa se observou que o município de Marituba tem pouco mais de 

11% de suas áreas cadastráveis cadastradas. O que permite que se levante a hipótese de que 

estas áreas cadastradas divulgadas pelo boletim podem ter origem em cadastros de 

propriedades que tenham sobreposição de áreas, área de perímetro urbano, dentre outras. 

A partir dessa implicação de dados, o município pode não se sentir obrigado a 

cadastrar o restante das áreas e fique impossibilitado ou limitado para receber incentivos 
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ambientais do estado, prejudicando os estabelecimentos agrícolas na obtenção de políticas 

ambientais. 

Figura 14: Cadastros no CAR realizados no Município de Marituba 
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Fonte: Própria dos autores 2019 

 

A compreensão ou entendimento em relação o conhecimento dos produtores agrícolas 

do que vem ser o cadastramento ambiental rural (CAR), 80% desconhece, isso compreende 

10 produtores agrícolas entrevistados, os outros 20 % informaram que tem conhecimento 

superficial, ouviram pelo rádio e televisão a respeito. As informações de leis, programas 

voltadas ao meio rural são de fomento do órgão público compete, nesse em questão se 

responsabiliza a Secretaria de Agricultura ou a Secretaria de Meio Ambiente Municipal, tendo 

sua habilitação do órgão público superior. 

Em relação a presença de rios ou nascentes, área de reserva legal (ARL) e área de 

preservação permanente (APP), todos os estabelecimentos visitados não apresentam. 

O cultivo agrícola predominante nos estabelecimentos agrícolas é o de hortaliças folhosas 

(Fig. 15) cultivadas em canteiros. 

Figura 15: Cultivo de hortaliças folhosas 

 

Fonte: Própria dos autores 2018. 

Os estabelecimentos agrícolas visitados caracterizam-se como pequenas propriedade 

rurais, conforme o que preconiza o inciso I do art. 4 da Lei nº 8.629 de 25 de fevereiro de 

1993, não ultrapassando 4 módulos fiscais, contudo, a pesar de serem pequenas propriedades 

a comunidade do uribca é considerada uma das áreas produtores de hortaliças que abastecem  

a grande Belém (GUSMÃO et al, 2005). 

Os dados obtidos na pesquisa de campo demonstram que nenhum dos 

estabelecimentos agrícolas associados na APHAURI, apresenta cadastro ambiental rural, 

desta forma se contraria o que foi apresentado sobre o Brasil pelo Serviço Florestal Brasileiro 
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(SFB) no boletim de novembro de 2018, o qual expõe que o país já alcançou os 100% de 

áreas cadastráveis. 

O Estabelecimento destinado ao CAR (Sitio Santo Antônio) caracteriza-se em uma 

pequena propriedades rural, de uma área de 22.680 m
2
 (81 X 280- Dimensão do terreno) o 

que equivale a 2,23 há, (dados fornecido pelo produtor), contudo, a área que consta no 

documento é de 1,4 ha. Observa-se a partir desses dados que o estabelecimento agrícola ocupa 

uma extensão a mais do que a declarada nos dois únicos documentos apresentados. 

A documentação apresentada pelo produtor do terreno foi um recibo do Imposto sobre 

a propriedade territorial rural (ITR de 1992) e Declaração do Imposto sobre a propriedade 

territorial rural do (DITR de 2005) (anexo). 

No cadastro do imóvel, sessão documentação, foi selecionada opção propriedade e no 

tipo de documento emissão de posse, contudo o estabelecimento aguarda a finalização do 

processo de posse. 

Segundo o técnico de geodesia e cartografia da Secretaria Municipal de Infraestrutura 

e Desenvolvimento Urbano – SEIDUR, o município de Marituba é tido com área urbana em 

sua totalidade, contudo, mesmo nesse caso é possível realizar o CAR da propriedade, pois 

segundo a IN nº2 do MMA de maio de 2014, para efeitos do CAR, “imóvel rural” é o prédio 

rústico de área contínua, qualquer que seja a sua localização, que se destine ou possa se 

destinar à exploração agrícola, pecuária, extrativa vegetal, florestal ou agroindustrial, 

conforme o disposto na Lei da Reforma Agrária (MMA, 2018). 

Nesse sentido segundo o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – 

BNDES, fica claro que o conceito legal de “imóvel rural”, inclusive para fins do CAR, 

prioriza a destinação do imóvel e não a sua localização. Nessa linha, imóveis rurais que 

tenham seu perímetro localizado em zona urbana com destinação rural devem providenciar a 

sua inscrição regular no CAR pelo proprietário ou possuidor rural (BNDES, 2018). 

O imóvel rural apresenta uma pequena reserva legal – RL (0,25 ha). A maior parte do 

terreno é composta por área de uso alternativo do solo – AUAS (1,98 ha), uma parte é 

utilizada para a produção de hortaliças e o restante para a sede da propriedade. O acesso a 

estas informações foi possível através da análise e interpretação do mapa do CAR do Sitio 

Santo Antônio, o que demonstra a importância da confecção destes para o CAR. 

A partir das informações levantadas no estabelecimento agrícola, e levando em 

consideração o mapa do CAR realizado no município de Marituba, e a controversas de dados 

dos órgãos competente, é possível inferir que o município não dispões de um plano de 

http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
http://www.marituba.pa.gov.br/site/portal-da-transparencia/estrutura-organizacional/secretaria-municipal-de-infraestrutura-e-desenvolvimento-urbano-seidur/
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desenvolvimento rural sustentável, a partir em primeiro momento da titularidade rural dos 

estabelecimentos agrícolas levantados, onde apenas um dos quinzes propriedade rurais 

visitadas; em segundo momento da controversas de dados pelos órgãos competente da área de 

estudo em questão e em terceiro momento do número de áreas cadastradas no CAR, em 

relação ao Município de Marituba, isso mostra a ausência de políticas públicas de 

desenvolvimento rural sustentável, comprometendo toda uma  dinâmica de produção agrícola, 

afetando sobre tudo o agricultor familiar em seus diversos fatores.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

As áreas cadastráveis e áreas cadastradas, mostram a ausência dos órgãos públicos 

competente na realização do cadastro ambiental rural, bem como a implementação de 

políticas públicas, que que diz respeito ao desenvolvimento rural sustentável; 

As controversas de dados pelos órgãos públicos competente, mostra a ausência de 

plano de desenvolvimento rural sustentável, impedindo a real informação do número de áreas 

inseridas no respectivo cadastro ambiental rural, tornando dificultoso a avaliação e o 

desempenho do Município no registro do CAR; 

A criação de políticas públicas de desenvolvimento rural, faz-se de fundamental 

importância no que diz respeito ao desenvolvimento do município na produção agrícola e 

fortalecimento da agricultura familiar sobre tudo; 

A realização do cadastro ambiental do estabelecimento agrícola Sítio Santo Antônio, 

pode inferir que o CAR é uma feramenta que pode ser usada como um parâmetro de avaliar o 

desenvolvimento rural de uma região.  
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Resumo 

O objetivo desse estudo é analisar os impactos socioambientais causados na comunidade do Curuperé 

Grande, município de Abaetetuba, Pará, pela Multinacional Minerva Foods S/A, atuante na exportação 

de carne bovina. Como metodologia de pesquisa foi elencado o estudo de caso, com revisão 

bibliográfica, pesquisa documental, entrevistas semiestruturadas e observação participante para a 

coleta de dados.  Constatou-se que, ocorreu diversos danos socioambientais pelo despejo irregular de 

fezes e urina de gado no rio Curuperé, como: a poluição das águas e o índice de doenças epiteliais nos 

moradores. Além de prejudicar a principal fonte de renda dos moradores que é a cultura da mandioca. 

Assim, frisa-se a Agroecologia como estratégia de desenvolvimento sustentável, que se faz importante 

na valorização do saber tradicional e enfrentamento diante da nova configuração da dinâmica 

territorial. 

Palavras-Chave: Agricultura familiar, Diversificação, Saberes tradicionais, Agroecologia, 

Sustentabilidade. 

 
Abstract  

The objective of this study is to analyze the socioenvironmental impacts caused in the community of 

Curuperé Grande, municipality of Abaetetuba, Pará, by the Multinational Minerva Foods S / A, active 

in the export of beef. As a research methodology, a case study was presented, with bibliographic 

review, documentary research, semi-structured interviews and participant observation for data 

collection.  It was found that, several socioenvironmental damages occurred due to the irregular 

discharge of feces and urine of cattle in the Curuperé river, such as: water pollution and the index of 

epithelial diseases in the residents. In addition to damaging the main source of income of the residents 

is the cassava. Thus, it emphasizes Agroecology as a sustainable development strategy, which 
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becomes important in the valuation of traditional knowledge and confrontation with the new 

configuration of territorial dynamics. 

Key words: Family farming, Diversification, Tadicional knowledge, Agroecology, Sustainability. 

 

1. Introdução 

A modernização do campo, segundo Oliveira (2012), considerando a relação entre 

homem e natureza, alcançou níveis de interesse econômico que desencadeou diversos 

problemas ambientais, principalmente a partir de inúmeros conflitos territoriais, agravados 

pelo modelo convencional de produção instaurado pela revolução verde. Ao longo dos anos, 

houve a construção do conceito de Desenvolvimento Rural Sustentável, e consequente tomada 

de postura consciente sobre as implicações acerca das atitudes humanas como percussoras dos 

males e destruição da natureza. 

Assim, no decorrer da história, apesar da consciência ambiental ser debatida 

assiduamente, corroborou-se a ideologia do capitalismo, com a implementação dos grandes 

projetos e investimentos articulados à dinâmica internacional, que contribuiu para o 

agravamento da deterioração ambiental e aumento de contaminação da água e solo. Uma vez 

que, ao serem desenvolvidos e implementados nos contextos sociais, desconsideram as 

relações territoriais existentes, ocasionando inúmeros agravantes sociais, ambientais e 

econômicos para a população local. Além de acarretar mudanças nas interações dos 

ecossistemas amazônicos, como a compactação do solo, erosão, ou mesmo prejudica a 

fertilidade do solo (LIMA, 2016). 

Segundo o autor, a região Amazônica constitui uma biodiversidade rica, com 

exuberantes florestas, elementos climáticos peculiares, e, um bioma diferenciado composto 

pela diversidade de ecossistemas, logo, esta tornou-se palco destes últimos acontecimentos. 

Sendo eles inerentes à vertente de sobreposição da visão econômica em relação ao 

socioambiental. Elucida-se que, os empreendimentos na Amazônia, não trouxeram 

significativas melhorias à condição de vida dos moradores da região, como serviços básicos 

de transporte, infraestrutura, educação, saúde, geração de empregos com boas condições de 

trabalho, dentre outros.  Mas visualizou-se, prerrogativas de uma exposição da população 

local e os ecossistemas aos níveis de poluição, advindos desses empreendimentos.  

Para fomentar esta discussão, cita-se a contaminação da água, na comunidade do 

Curuperé Grande, localizada na região fronteiriça, entre os municípios de Abaetetuba e 

Igarapé Miri - Pará (PA), causada pela fazenda da Lua/Minerva
24

, que contaminou os rios e 

igarapés da região com o despejo de urina e fezes de gado. Apesar das literaturas apontarem o 

respaldo jurídico de proteção ao meio ambiente, promulgado pela legislação ambiental e o 

verdadeiro conceito de Desenvolvimento Rural Sustentável, nota-se a contradição da atuação 

                                                           
24

 A reportagem sobre o acontecimento do despejo de dejetos no rio Curuperé, município de Abaetetuba, pode 

ser encontrada no portal de G1 notícias, PA-Belém.  
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displicente das multinacionais nas comunidades tradicionais, à medida que, modifica e 

prejudica o contexto social destas populações (SILVA; LIMA, 2013). 

A empresa já foi responsabilizada pelo eventual naufrágio do navio Hair na Baía do 

Capim/PA, em outubro de 2015. Segundo o relatório Unificado de Projeto Ambientais (2016), 

o acidente provocou o vazamento de 135 km
3
 de óleo na extensão do Rio Pará, e materiais 

orgânicos de mais 4.500 bois, decorrentes da decomposição desses animais. Em consequência 

deste acidente, foi realizado projetos objetivando a compreensão de eventuais impactos. Mas, 

a realidade dos moradores da comunidade visitada, confronta essas estratégias adotadas para 

evitar esses danos.   

Portanto, o objetivo deste trabalho é analisar os impactos socioambientais causados na 

comunidade do Curuperé Grande, em Abaetetuba - PA, onde houve grande perda de recursos 

naturais, motivada pelos despejos de excreção de animais bovinos, pela empresa Minerva 

Foods S/A. 

 

2. Metodologia  

2.1 Área de Estudo 

A cidade de Abaetetuba é localizada à 51 km a Sul-Oeste de Belém, à 22 metros de 

altitude. Em Abaetetuba as coordenadas geográficas seguem coordenadas em Latitude: 1° 43' 

46'' Sul e Longitude: 48° 52' 27'' Oeste. Com acesso pelas principais vias 

BR-010, Alça Viária, PA-151 e PA-252 (IBGE, 2017), o município é uma microrregião 

Paraense do Baixo Tocantins, que segundo os dados do IBGE (2018), tem o quantitativo 

estimando de população em 156.292 no ano 2018, de densidade demográfica anual 2010 de 

87, 61 hab/m
3
. Este se estende em 1 610,6 km², tendo como municípios vizinhos 

Moju, Barcarena e Igarapé-Miri.   

O estudo de caso foi realizado no Ramal Curuperé Grande, localizado na PA 151, 

estrada km 20, que liga Igarapé-Miri, à Abaetetuba, especificamente na área fronteiriça entre 

os municípios.  

2.2 Etapas e procedimentos metodológicos  

Foi realizado o levantamento de dados documentais para direcionar e alicerçar as 

discussões sobre o assunto. Bem como, a pesquisa de aportes bibliográficos de autores para 

nortear e fomentar o desenvolvimento do tema e construção do questionário semiestruturado 

para a realização da pesquisa de campo. Para a elaboração e orientação da pesquisa, optou-se 

pelo método científico do estudo de caso, que viabiliza o aprofundamento sobre o foco da 

pesquisa. E posteriormente, utilizou-se as bases metodológicas do Diagnóstico Rural 

Participativo (VERDEJO, 2010), como entrevistas semiestruturadas aplicadas à 10 famílias da 

localidade, previamente elaboradas, com perguntas abertas e fechadas, caminhada transversal, 

mapas de recursos naturais locais, a observação participante, mapa da comunidade, a 
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construção da árvore de problemas e o diagrama de Tortas ou Diagrama de Vem. Além disso, 

foram realizadas visitas técnicas in loco para vivenciar as experiências, e observar 

minuciosamente, a realidade da comunidade pela perspectiva dos moradores locais. 

 

3. Resultados e discussão 

O Bioma amazônico, em consonância com Ab’Saber (2002), consiste em uma cadeia 

de espécies de vidas existentes no meio ambiente, particularizados por elementos de ordem 

morfoclimático e fitogeográfico. Esses elementos influenciam na formação de unidades 

específicas, de padrão biodiverso e ecológico, disparidades que constituem a formação dos 

ecossistemas. Diante desta riqueza de elementos, o homem estabelece uma relação com base 

em interesses econômicos.  

Em consonância com o Decreto Nº 6.040, De 7 De Fevereiro De 2007, pode afirmar 

que, as comunidades tradicionais possuem uma interação diferenciada com o meio ambiente, 

catalogadas desde antes dos períodos coloniais, à medida que, resistem ao processo de 

modernização social até os dias atuais. E, estão em constante ameaça de desapropriação por 

conta dos grandes empreendimentos implementados na Região Paraense, causadores de 

intensa exploração da natureza (REIS, 2015). 

Nesta obliquidade, os moradores da comunidade Curuperé Grande, estabelecem essa 

relação harmoniosa com a natureza, utilizando dos recursos naturais coniventes com as 

necessidades das práticas de manejo dos agroecossistemas. Vale frisar o compartilhamento 

dos saberes e imaginários populares através das gerações que eventualmente ocorre neste 

espaço sociocultural.   

Nesse sentido, corrobora-se por caracterizá-la em população tradicional, devido às 

práticas e organização social diferenciada perpassadas por gerações, e particularizadas por 

peculiaridades territoriais.  

Eu tô aqui desde o tempo do meu avô que tá com 20 anos [...] Eu tenho filho aqui a 

trinta anos. Tinha só duas casa, era só um caminho pra a entrada do ramal. [...] A 

paisagem tá diferente[...] Meu terreno eu limpo, e ele fica muito bonito...Eu gosto 

daqui porque aqui é bonito, é fresco, uma hora dessa, dá um sol, que vê quando 

chega o verão, a água para tomar um banho, é muito bonita, né. (Moradora da 

Comunidade Curuperé Grande, 2019). 

Nota-se que a ocupação do espaço, que hoje é a comunidade citada, ocorreu 

gradativamente no eixo temporal, e desde então, os moradores que se estabeleceram, 

provocaram transformações espaciais e, construíram, uma vida pautada no uso dos recursos 

possibilitados pela natureza. A relevância dos modos e técnicas de adaptação do manejo dos 

ecossistemas locais, aproveitamento das belezas da natureza para o lazer e promoção do 

turismo, este último propiciado pelas das águas limpas do rio Curuperé, expressa a interação 

entre os moradores e natureza local. Reis (2015) corrobora com a acepção de que “as 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%206.040-2007?OpenDocument
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populações tradicionais e seus modos de vida integrados à natureza geram condições 

harmoniosas em relação ao uso dos recursos naturais” (p. 25). 

É coerente afirmar que, antes da implantação da fazenda da Lua, Multinacional 

Minerva Foods, referência no ramo alimentício da criação de gado para a exportação, as 

pessoas viviam tranquilamente, sem preocupações com possíveis ameaças de perda territorial 

e destruição do ecossistema local. Essa situação mudou drasticamente com a chegada dessa 

empresa, pois a ocupação de terras em torno da comunidade, gerou intenso desmatamento nas 

áreas florestais e conflitos territoriais na comunidade.  

Era outro herdeiro, nós somo a terceira geração, quando não tinha isso aqui, todo 

mundo vivia feliz. Hoje nos temo preso, nós temo preso dentro de duas empresa que 

veio e acabou. Tem a parte dessa fazenda aí, e a biovale alí, tá chegando mês que 

vem o veneno. [...] (Morador do Curuperé Grande, 2019) 

  

Segundo o Barbosa e Ferrer (2015) apesar dos agricultores familiares terem 

alcançados ao longo dos anos relativa importância, são sempre afetados nesse sistema de 

apropriação. A predominância dos aspectos capitalista face às disputas de mercado, 

incentivam desenvolver estratégias de apropriação, que em diferentes níveis prejudicou à 

convivência comunitária. Isso afetou à liberdade de manifestação, reduzindo o papel de 

participação cidadã, restringindo as potencialidades socioeconômicas. Esses fatores inferem 

na continuidade de prosseguir com seus modos de vida, no conhecimento e leitura, como era 

realizado pelos antepassados.  

É notório a insatisfação dos moradores diante da realidade que os circunda, e a 

apreensão de perder o patrimônio territorial tido como herança de família. Por conta disso, as 

relações endógenas são comprometidas pela modernização do campo a partir desses 

empreendimentos, de modo que, o camponês vê-se acuado para o enfretamento desse sistema, 

pois as tensões o impossibilita de agir, perfazendo um processo de vulnerabilidade social.  

Entende-se que, a influência espacial do capitalismo infere na dinâmica social, 

promulgando a disparidade de concentração de bens e serviços, dissonâncias na região, 

aumenta o fluxo de migrações para as cidades, contribuindo na paisagem demográfica das 

periferias, que consiste em um sistema de segregação e marginalização social. E, no campo há 

a intensa modernização predatória que prejudica e obriga os camponeses a modificar suas 

relações com a natureza (SILVEIRA, 2016). 

Quando a gente vai procurar emprego lá, eles não querem porque pensam que vamo 

jogá-los na justiça. Nos tentamo, colocamos currículo, mas nada [...] (Morador da 

comunidade Curuperé Grande, 2019) 

Para Felizardo (2018), o processo produtivo da agroindústria pressupõe sobre a lógica 

da artificialização por meio da adesão de fatores mecanicistas externos e de mão de obra 

especializada, convergindo para o sistema patronal que tange para a pecuária do 

desmatamento intenso. Isso expressa, de forma pungente, as disparidades com os padrões dos 

estabelecimentos do sistema familiar. De tal modo, os agricultores integrados aos complexos 
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agroindustriais perfazem à atenuação e subjugação aos moldes de especialização, suprimindo 

a organização social e modos de vida, culturalmente, repassadas pelas gerações.  

Averígua-se a influência do agronegócio face à agricultura familiar, nas diretrizes de 

uma atividade exógena ao controle dos agricultores familiares. E, na maioria das vezes tem 

incentivos fiscais e de infraestrutura dos governos locais. São inúmeras as formas de 

violações dos direitos dos agricultores familiares pelos grandes empreendimentos, dentre elas 

cita-se a apropriação de terras, perda dos ecossistemas, violência, e problemas de saúde. 

(BARBOSA; FERRER, 2015). 

Os autores explicitam sobre a consequente perda da identidade cultural das populações 

locais, em consequência da influência com outros condicionantes culturais advindos da 

modernização. Muitas populações sofrem com este tipo de esfacelamento identitário, em 

detrimento da absorção de aspectos culturais importados.  

Ao que se refere aos moldes de produção, observa-se o estilo de cultivo pautado na 

agricultura familiar seguindo os requisitos das técnicas e estratégias, elucidados por Silva e 

Schffrath (2012) “a agricultura familiar está relacionada a pequenos lotes de terra em que a 

própria família labora, com a contratação esporádica de um ou outro trabalhador assalariado 

em tempos de maior necessidade de mão-de-obra, como no caso das colheitas.” (p.27).  Na 

Legislação da Agricultura Familiar (2016) duas prerrogativas suscitam à definição de 

agricultura familiar que são: a gestão própria da família no estabelecimento e a predominância 

do uso de mão de obra familiar. E, corroboradas na Lei Federal Lei Nº 11.326, de 24 de Julho 

de 2006. 

Desse modo, os moradores fazem o manejo de suas propriedades, de acordo com as 

necessidades para cultivar, utilizando-se da mão de obra familiar. Diante disso, a principal 

atividade agrícola realizada na comunidade é a plantação de mandioca, que ocupa uma área 

significativa do lote de terra. Também tem-se o extrativismo do açaí que, anualmente 

possibilita obtenção de renda esporádica, e, algumas pequenas plantações de arroz, milho, 

cupuaçu e coco. Dispensando assim, o uso dos defensivos agrícolas industrializados e 

fertilizantes.  

Em consenso com Camargo e Oliveira (2012), o tratado sobre a diversificação e 

diferenciação da agricultura familiar está atrelada ao autoconsumo, que em conformidade com 

a unidade de produção, as relações parentais e de vizinhança, constroem o interconhecimento 

social. Essa vertente, subsidia a permanência deste setor da agricultura face aos enfretamentos 

dos avanços das multinacionais.  

Na figura 01, constata-se que, no ramo da agricultura familiar a predominância de 

cultivo é relativa à mandioca, de onde provém a maior renda da família. Tendo como 

complementação outras culturas, como o milho, o arroz, o açaí, cupuaçu e coco. Também 

associa-se ao complemento alimentar a criação de galinhas e pato, nas proximidades de suas 

residências. O reflexo da diversificação da produção rural, em detrimento da unidade agrícola 

dos cidadãos, como forma de manter-se em seu estabelecimento agrícola.  
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Na agricultura, a interação entre os fatores bióticos e abióticos são primordiais para a 

fertilidade do solo, eficácia e qualidade dos produtos advindos do cultivo, o equilíbrio do 

ecossistema. Em conformidade Feiden (2005) “os recursos abióticos locais de cada 

ecossistema, a sucessão evolui para uma situação de equilíbrio entre a produção e o consumo 

da biomassa.” (p. 60). Dentre os fatores abióticos tem-se a água como elemento essencial para 

a vida do ser humano, e, este recurso hídrico é proveniente de rios e igarapés, que faz parte da 

geografia local. 

 

 

Figura 1. Cultivos do estabelecimento agrícola da comunidade Curuperé 

Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 

No caso da comunidade em questão, essa água é advinda do Rio Curuperé, sendo 

utilizada pelos moradores para higiene pessoal, lazer, consumo dos moradores e na agricultura 

familiar. Conforme Petersen et al., (2017), a estratégia de convivência está centrada na 

valorização de potenciais endógenos através da dinamização de processos ecológicos locais, 

de modo que estes possam interagir de forma positiva com os processos produtivos do 

agroecossistema.  

Sabe-se que, no processamento da mandioca, a água é de extrema importância, pois 

dela provém uma das técnicas para a lavagem da mandioca e, posterior produção da farinha, 

que é vendida pelos moradores locais no comércio de Abaetetuba, além de ser utilizada como 

complemento alimentar. Destarte, Feiden (2005) “Usar a água de maneira a permitir a recarga 

dos depósitos aqüíferos e manter as necessidades hídricas do ambiente e das pessoas” (p.53). 

Mas, infere-se nesse processo econômico a desvalorização do produto, com baixa arrecadação 

dos produtores familiares.  

Segundo relatos, em consequência do período de maior intensificação na produção de 

gado, e com as frequentes chuvas, há o vazamento de fezes e urina no rio, provocado por um 

esgoto direcionado à nascente. A Agricultura familiar local foi comprometida devido à 

contaminação do rio e igarapés da região, ocasionando perda da principal fonte de renda 
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proveniente da cultura de mandioca. Além de outras fontes de renda como o turismo, que por 

meio deste os moradores comercializavam alimentos para obtenção de renda extra.  

Foi na mandioca, que nós botamos a mandioca na água, para comprar comida, né. 

Paremo botar, né. Porque uma vez eu coloquei uma mandioca, na saca, que joguei 

fora a mandioca. A mandioca ficou toda roxa, tava envenenada...que joguei que 

ficou tudo vermelha, só limo. Aí, eu estranhei. Agora eu faço assim, raspo a 

mandioca boto água no balde, deixo dentro do balde de manteiga e coloco mandioca 

[...] (Moradora da Comunidade Curuperé Grande, 2019) 

Para amenizar a falta de água, a alternativa viabilizada pelas famílias locais, foi a 

construção de poços artesianos para a higiene básica e consumo. Entretanto, é uma solução 

provisória, diante da gravidade deste impacto ambiental. Pois não há garantias de que os 

lençóis freáticos não tenham resquícios de contaminação, e por isso, os poços não são 

aprofundados. Obviamente, é perceptível o medo desses indivíduos com relação ao consumo 

da água. A figura 2, apresenta, explicitamente, os dados sobre os impactos socioambientais 

que ocorre no espaço estudado. Mostrando uma realidade que aflige a população em busca de 

resistir às transformações ocorrentes no seu espaço geográfico.  

 

Figura 2. Índices dos impactos socioambientes na comunidade.  

Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 

  

Ao analisar os dados, percebe-se que, os danos ambientais referentes à poluição do rio 

Curuperé, desmatamento, e extinção de espécies aquáticas foram os mais recorrentes nas 

entrevistas. Vale destacar que, a paisagem local foi profundamente atingida, principalmente as 

áreas próximas ao rio. Outro aspecto relevante à discussão, envereda-se à prática da pesca 

pelos moradores que, de forma esporádica realizavam-na em respeito ao período defeso, 

complementando a variedade alimentícia dos moradores, mas foi inviabilizada devido à 

contaminação. O agravante dá-se, à falta de apoio do poder público e assistência técnica às 

famílias da comunidade, que a mais de 7 anos enfrentam esta problemática nos seus 

ecossistema.  
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A exploração ambiental está diretamente ligada ao avanço do complexo 

desenvolvimento tecnológico, científico e econômico que, muitas vezes, tem 

alterado de modo irreversível o cenário do planeta e levado a processos 

degenerativos profundos da natureza (RAMPASSO, 1997). Dentre os processos 

degenerativos profundos da natureza Ehlers (1999) destaca a erosão e a perda da 

fertilidade dos solos; a destruição florestal; a dilapidação do patrimônio genético e 

da biodiversidade; a contaminação dos solos, da água, dos animais silvestres, do 

homem do campo e dos alimentos. (BALSAN, 2006, p. 127) 

Explana-se sobre os condicionante e consequências da exploração do meio ambiente 

face aos pressupostos do desenvolvimento tecnológico. Uma perspectiva de perdas e danos 

irreparáveis de recursos naturais, à medida que, o homem é profundamente afetado nessa 

lógica, mas também é o principal responsável. De acordo com a figura 3, em cada núcleo 

familiar pelo menos um integrante apresentou sintomas de infecção na pele, devido à 

exposição às águas do rio. E em alguns casos, mais da metade relataram que os familiares 

apresentaram coceira incômoda nos membros inferiores e superiores. Para buscar auxílio 

médico, os moradores necessitaram deslocar-se para a cidade mais próxima, uma vez que, 

mesmo comprovada a contaminação da água, nem a empresa e órgão público, ofereceram 

prestação de serviço de saúde para amenizar a situação. 

 

Figura 3. Incidência das doenças epiteliais provenientes pela contaminação da água. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 

Explicita-se que, não havia histórico de doenças epiteliais ou outras variações, 

possibilitando às crianças, jovens e adultos usufruírem do recurso hídrico do rio com 

frequência e sem preocupações, diferentemente, da atualidade. Com base nisso, instaurou-se 

um cenário incongruente com o passado, um paradigma provocado pela instalação da empresa 

Minerva Foods, que acarretou recorrência de doenças pelo uso da água contaminada por 

dejetos de gado. 
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Pensar sobre as tendências do “novo mundo rural” requer que se volte o olhar para 

esta realidade que, ao mesmo tempo em que tem colocado uma classe da sociedade 

com o que há de mais moderno na agricultura e pecuária, contraditoriamente, deixa 

outra, como os agricultores familiares, ou seja, a maioria dos produtores rurais, cada 

vez mais distantes de tais inovações. (BASAN, 2006, p. 125) 

Percebe-se que, além dos danos ambientais e até problemas de saúde causados pela 

contaminação, há a disseminação do processo de segregação social, imposto aos agricultores 

rurais. Obrigando-os a adaptar-se para uma nova realidade, como a perda da principal fonte de 

renda, e buscar assistência em outros lugares fora de sua comunidade, isto é, outras 

alternativas para amenizar tais problemáticas.  

Segundo o relatório de 2015 da agroindústria, Minerva Foods, a proposta apresentada 

pela empresa para a eliminação ou reaproveitamento dos resíduos sólidos seguem processos 

“rigorosos” para que o descarte desses materiais sejam realizados de forma específica para 

que não prejudiquem o meio ambiente. Uma perspectiva sustentável com a adesão programa 

de Gerenciamento de Resíduos, afim de cuidar da natureza em detrimento do 

empreendimento.  

[..] percebe-se que há uma nítida discrepância entre o direito instituído e o direito 

praticado, que se reflete negativamente sobre a qualidade da gestão e da proteção 

ambiental. Esse descompasso na aplicação das leis ambientais e suas múltiplas 

causalidades é, sem dúvida, um dos principais desafios no combate à degradação 

ambiental no país.  (SILVA & LIMA, 2013, p. 335) 

A assertiva coaduna para a percepção que, associada à pesquisa, expressa uma extrema 

controvérsia, a da inconsistência no plano adotado pela empresa e a realidade apresentada 

pelos moradores afetados pelo despejo de materiais sólidos de animais no rio. 

Em concernência com Ferreira & Lima (2013) reconhecer essas controvérsias dos 

planos empresariais é de suma importância para a mudança de postura diante da 

responsabilidade ambiental. Gerindo e responsabilizando esses empreendimentos pelos 

impactos causados aos ecossistemas amazônicos. Dada a incoerência das atitudes e 

irresponsabilidade da empresa nos últimos anos com o meio ambiente e à população local. 

 

4. Considerações finais 

Diante do exposto, ao passo que a sociedade progrediu em termos de tecnologia e 

desenvolvimento econômico, as relações com a natureza foram profundamente atingidas. 

Principalmente, por conta da acepção de riqueza econômica proveniente da exploração dos 

recursos naturais.  

A degradação exacerbada do meio ambiente provocada por esse interesse, os quais são 

evidenciados pelos grandes empreendimentos nas áreas que dispõe de maiores recursos 

valiosos no mercado mundial, possibilitou a globalização e modernização das formas de 

extrair as riquezas naturais. Tais fatores acarretaram perdas e danos irreversíveis ao meio 
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ambiente e atingiu organizações sociais, como os povos tradicionais, nos seus espaços 

territoriais. E, afetando nesse cenário, à composição e interação da diversidade nos 

ecossistemas amazônicos.  

No que tange aos impactos ambientais provados pela Multinacional Minerva Foods, 

percebe-se, enfaticamente, a relação entre globalização econômica mundial por matérias 

primas da região amazônica e o investimento intenso na modernização do campo. Por conta 

da grande demanda de mercado e a possiblidade territorial que a região paraense apresenta, a 

produção bovina é intensa na região paraense. À medida que promulgou conflitos territoriais e 

sociais, além da poluição do rio local que é de suma importância para as atividades rentáveis    

da população.  

Enfatiza-se que, as consequências desse empreendimento foram desastrosas, tanto para 

a população local, quanto para o meio ambiente, pois além de atingir a principal fonte de 

renda dos moradores, no cume a cultura da mandioca, também houve índices de doença 

epiteliais na comunidade.  

Entre os resultados da pesquisa observou ainda que, a população rural da comunidade 

Curuperé Grande segue os pressupostos da agricultura familiar, com mão de obra do grupo 

familiar e uma cultura diversificada, de mandioca, milho, arroz, açaí, cupuaçu e coco. Além 

da criação de alguns animais para alimentação como galinhas e pato. E, essa diversificação na 

produção e cultivo atenua para os debates da Agroecologia como estratégia do 

Desenvolvimento Rural Sustentável no enfretamento e resistência dos avanços das 

multinacionais.  

Considerando as informações explicitadas, é preciso valorizar os saberes tradicionais, 

e enfatiza-se que as instituições, líderes governamentais e os empreendimentos precisam 

equilibrar o comprometimento socioambiental e econômico, com responsabilidade sobre os 

pressupostos administrativos e diante das consequências que podem gerar à sociedade. Além 

disso, as sanções devem ser cumpridas de forma rigorosa, nos casos de destruição ao meio 

ambiente.  

Com base nisso, é importante fomentar as discussões sobre os pressupostos da 

Agroecologia para efetivar o debate sobre o Desenvolvimento Rural Sustentável, e reafirmar a 

relevância das comunidades tradicionais no contexto da interação com o meio ambiente, pois 

estes, tem uma relação equilibrada com os ecossistemas. Assim, garantindo às futuras 

gerações os benefícios que a natureza pode oferecer ao homem.  
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Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

 

Sistemas agroflorestais (SAF’s) são considerados uma alternativa agroecológica de produção 

sustentável, para a agricultura familiar, principalmente no manejo dos arranjos florestais, à diversidade 

de produtos e à geração de renda. O presente estudo tem como objetivos de analisar a sustentabilidade 

do sistema agroflorestal no Sitio Toca das Abelhas no município de Baião. Para isto, será realizada a 

caracterização da unidade de produção familiar, assim como identificar o arranjo do Sistema 

Agroflorestal e seus aspectos socioeconômicos e ambientais do SAF’s no Sitio Toca das Abelhas. Foi 

utilizado o método estudo de caso com a aplicação de entrevista despadronizada ou não-estruturada 

com o agricultor familiar da unidade produtiva familiar. O enfoque desse estudo foi o conhecimento 

tradicional, o uso e o manejo dos ecossistemas de terra firme pelo agricultor familiar. Como resultado, 

foi constatado que a propriedade avaliada possui cinco arranjos de sistema agroflorestal diversificado 

com 8 espécies florestais e 12 espécie agrícolas juntamente com a criação de abelha com ferrão (Apis 

melífera) para produção do mel e sem ferrão abelha sem ferrão (Meliponini) para produção de néctar. 

Diante dos variados sistemas de produções existentes, o calendário agrícola de comercialização dos 

produtos tanto in natura como em polpa e bem diversificado gerando renda. O produtor reconhecer os 

benefícios econômicos, sociais e ecológicos da implantação do sistema agroflorestais na sua unidade 

produtiva familiar e a importância desse sistemas para sua vida e também para gerações futuras, em 

produzir alimentos mais saudável numa relação de harmonia entre homem e meio ambiente 

 
Palavras-Chave: Transição agroecologica; Empirico; Florestais; Ecossistema 

Abstract  

 

Agroflorestais sistemas UMA (SAFs) São consideradas Sustentável Produção alternativa 

agroecológica para a agricultura familiar, principalmente não tratada duas Florestais Arranjos, à 

Diversidade de Produtos e à Geração Renda. Ou estes objetivos Estudo dez de analisar a 

sustentabilidade do sistema Agroflorestal não Sítio Toca das Abelhas não Municipio Baião. Para Isto 

É, que vai ser realizada em Caracterização da Unidade Produção família, Assim como a identificação 

ou ARRANJO Agroflorestal fazem Sistema SEUS e aspectos sócio-econômicos e Ambientais fazer da 

SAF nenhum lugar Toca das Abelhas. Foi utilizado ou método de estudo de caso com a aplicação de 

entrevista sem correção ou não estruturada como agricultor familiar de uma unidade produtiva 

familiar. Ou se aproxete dessetudo ou conhecimento tradicional, ou use e ou lidando com dois 
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ecossistemas de agricultor de cabelo de terra firme. Como resultado, foi encontrado que Propriedade 

avaliada possui cinco Arranjos de Agroflorestal sistema diversificado COM 8 Espécies Florestais e 12 

espécie agrícola em conjunto com Criação de abelha com Ferrão (Apis mellifera) para Produção do 

mel e sem Ferrão abelha Ferrão SEM (Meliponini) para produção de néctar. Diante dois Produções 

vários sistemas existentes, ou calendário agrícola Comercialização dos Produtos em ambos in natura e 

polpa e bem diversificada Gerando Renda. O Produtor reconhecer economic, Sociais e benefícios 

ecológicos sistema dá Implantação fazer Agroflorestais na sistemas sua família unidade produtiva e 

desse importância para a vida e para o futuro  gerações, produzir mais alimentos em numa saudável 

relação harmonia entre homem e meio ambiente 

 

Key words: Transição Agroecológica; Empírico; Florestais; Ecossistema 

 

1. Introdução 

Segundo Vargas et al (2012), há a necessidade de reconstruir a sociedade onde a 

sustentabilidade seja colocada em prática nos sistemas de produção agrícolas, para a 

manutenção dos recursos naturais para gerações futuras. A agroecologia incentiva esse 

equilíbrio entre as espécies para manter a sustentabilidade dando suporte para um 

agroecossistemas sustentável. 

O modelo de produção imposto pela revolução verde para a agricultura, para a 

propagação do agronegócio e seus pacotes tecnológicos, geraram impactos ambientais que se 

sobressaem das dimensões sociais, econômicas e ecológicas, afetando diretamente a relação 

homem e meio ambiente na utilização dos seus recursos naturais. Esse modelo produtivo 

obriga o homem a se ajustar com as condições adversas do clima, solo e água, produção de 

alimentos para manter sua sobrevivência. Essas práticas trazem consigo a simplificação dos 

agroecossistemas e danos ao pequeno agricultor rural (ARAÚJO, 2018). 

No entanto, as características desse modelo produtivo, que causam degradação do 

solo, desmatamento das floretas, contaminação das águas e o mau uso dos recursos naturais 

nas últimas décadas tem levando a necessidade da conscientização dos problemas e dos 

impactos ambientais que levam a uma crise ambiental que se perpetua na sociedade, para 

juntos realizarmos uma reflexão sistemática sobre esse problema e desenvolver uma 

alternativa de desenvolvimento sustentável (BELLEN, 2002). 

E nesse contexto para aproximar a agricultura familiar da sustentabilidade criam-se os 

Sistemas Agroflorestais (SAF’s) os quais possibilitam diversas vantagens nos aspectos 

sociais, econômicos e ecológicos quando relacionados aos sistemas convencionais de 

exploração do solo utilizado na agricultura. Por serem considerados modelos de utilização do 
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solo que mais ser aproxima de uma floresta natural, torna-se uma alternativa sustentável ao 

meio ambiente (ALMEIDA e MILLER, 2002). 

Na contramão do atual modelo de produção agrícola, a implantação dos sistemas 

agroflorestais na agricultura familiar é uma alternativa que garante renda, diversidade de 

produção e principalmente o fortalecimento da agricultura familiar, capaz de minimizar os 

impactos causados pelas práticas predatórias de exploração dos recursos naturais, que geram 

degradação do solo e o uso indiscriminado de defensivos químicos. 

A unidade produtiva Sitia Toca das Abelhas no município de Baião, Nordeste 

Paraense, passou por essa experiência anos anteriores na produção agrícola, na qual visava 

apenas à utilização indiscriminada dos recursos do solo, no cultivo em monocultura da 

pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) e o uso do pasto, e a implantação dos sistemas 

agroflorestais na unidade tem permitido desenvolver uma agricultura ambientalmente 

adequada e economicamente viável.  

Dessa maneira faz-se necessário levantar as seguintes questões: a implantação dos 

sistemas agroflorestais para agricultura familiar de fato é uma alternativa para diminuir os 

impactos ambientais causados pela agricultura? A implantação dos sistemas nas unidades de 

produção familiar torna-se viável economicamente? 

Considerando os apontamentos anteriores, e como proposta alternativa à realização de 

práticas convencionais, a implantação dos SAF’s proporciona diversos benefícios à 

agricultura familiar, assumindo um papel importante para o agroecossistemas presente. O 

presente estudo tem como objetivo analisar a sustentabilidade do sistema agroflorestal com 

base na agricultura familiar e na agroecologia, no Sitio Toca das Abelhas, verificando os 

benefícios econômicos e sociais dos sistemas agroflorestais. 

2. Metodologia 

O estudo foi realizado na Unidade Produtiva familiar do Sr. Francisco, localizada na 

PA-151, a 2km da área urbana, no Município de Baião/PA, pertencente à Mesorregião do 

Nordeste Paraense e à Microrregião de Cametá, conforme figura 1. 
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Figura 1- Localização da propriedade Sitio Toca das Abelhas

 
Fonte: EMATER- PA, 2018 

A pesquisa, foi utilizado o método de Estudo de Caso, tendo em vista as possibilidades 

de construção e de reconstrução, focalizando as dimensões espaciais e temporais que estão 

claramente delimitadas e ligadas ao objeto de estudo. Segundo Yin (2001), esse método 

consiste no exame intensivo, tanto em amplitude quanto em profundidade, da unidade de 

estudo, empregando todas as técnicas disponíveis para o Estudo de Caso. 

O estudo visou o conhecimento tradicional, suas experiências na agricultura, o uso e o 

manejo dos ecossistemas de terra firme pelo agricultor familiar. A abordagem trabalhada foi a 

sistêmica, a qual busca entender não somente as relações todo-partes, como também entender 

o ambiente como uma macro organização, uma organização tanto ecológica quanto social em 

processo contínuo de reorganização recorrente, através de interações 

Além disso, foi realizada a caminhada transversal, com o intuito de fazer o 

reconhecimento da unidade produtiva, observando os diferentes sistemas agroflorestais 

implantados na propriedade, o do uso solo, mão de obra, práticas agrícolas, plantios 

realizados, renda familiar, e acompanhamento de sua rotina de trabalho, retiradas  das 

coordenadas geográficas com GPS, elaboração de croquis para na auxiliamos na coleta de 

dados e  os registros fotograficos. 
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3. Resultados/Discussões 

Os arranjos florestais implantados no Sitio Toca da Abelhas através da prática da roça 

sem o uso do fogo, apresenta uma diversidade de espécies florestais e frutíferas rentáveis ao 

produtor, agrupados em 5 arranjos florestais e uma área de capoeira de regeneração, cada 

arranjo possui sua especificidade conforme a figura 2 com as seguintes espécies: 

Maçaranduba (Manilkara huberi) Mogno africano (Swietenia macrophylla) Piquiá (Caryocar 

villosum) Gliricídia (Gliricidia sepium), Bacuri (Platonia insignis), Açaí (Euterpe oleracea), 

Laranja (Citrus sinensis.) Cacau (Theobroma cacao L.), Cupuaçu (Theobroma grandiflorum), 

Pimenta-do-reino (Piper nigrum) Banana (Musa sp.), Acerola (Malpighia emarginata), 

Pupunha (Bactris gasipaes), Abacaxi (Ananas comosus), Tangerina (Citrus reticulata), 

Mamão (Carica papaya), Cumaru (Dipteryx odorata), Tataparirica (Tapirira guianensis Aubi. 

Anacardiaceae), Castanha-do-Pará (Bertholletia excelsa) e Merajuba. 

Figura 2- Croqui da área 

 
Fonte: Própria da Autora 
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Na propriedade foram mantidas as árvores de regeneração natural, levando em 

consideração os benefícios que proporcionaria ao produtor ao longo dos anos, por serem 

espécie de valor econômico, utilizada na propriedade e também comercializada, servindo de 

sombras para outras culturas agrícolas, produção de flor e néctar para abelhas, e frutos para 

utilizar na alimentação, proporcionando assim uma diversificação na renda familiar.  

Ressaltando que todas as espécies de árvores ele considera importante para manutenção dos 

sistemas de SAF’s tanto aquelas que possuem manejo agrícola como também aquela de 

manejo florestal, utilizando prática agrícola que tenha enfoque agroecológico como a adução 

orgânica, compostagem, roça sem queima, inseticidas naturais, roçagem, poda, cobertura 

morta (Figura 3) 

Figuras 3 - Espécie florestais   

 
Fonte: Própria da Autora 

 

Sendo que a espécie agrícola de maior ocorrência foi à pimenta-do-reino em tutor vivo 

de gliricídia e em tutor morto (convencional) de acapu, seguido pelas demais espécies, o 

produtor justificou que ela possui vantagem econômicas, por mais custo de implantação e 

doenças tornando-se uma poupança verde. Diante dos variados sistemas de produção 

existente, o calendário agrícola de renda do produtor e bem diversificado, comprovando que a 
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implantação dos sistemas agroflorestais em pequenas propriedades rurais contribui para renda 

familiar por disponibilizar produtos o ano inteiro. Podemos afirmar que a produção existente 

contribui para que o agricultor tenha nova perspectiva futura em relação ao aumento de sua 

renda, que contribuirá para adoção de prática de manejo nos seus arranjos florestais. 

No tabela 1, analisamos o custo e benefício que cada produto gera ao ser produzido na 

propriedade, o cultivo da pimenta-do-reino ser descarta com   uns dos maiores custo de 

produção seguida das polpas de frutas, assim a pimenta-do-reino juntamente com mel são os 

que apresentam as maiores receitas líquidas da propriedade, nesse demonstrativo de produção 

a pimenta-do-reino e a principal fonte de renda familiar do agricultor. 

Tabela 1 – Custo e benefícios da produção 

 

Unid. 

(kg) 
    Custo Receita Bruta      Receita Líquida 

Pimenta - 

do- reino 
3.750 R$ 4.000,09 R$ 26.250,00 R$ 21.441,00 

Frutas in 

natura 
2.200 R$   200,00 R$ 9.000,00 R$   8.800,00 

Polpas 1.600 R$ 1.720, 00 R$ 8.600,00 R$   6.880,00 

Mel 420 R$ 1.000,00 R$ 12.000,00 R$ 11.000,00 

Fonte: Própria da Autora 

 

4. Considerações Finais  

 

 A implantação do sistema agroflorestal em uma pequena propriedade rural, nela 

encontramos diversos arranjos florestais, que contribuem na percepção do agricultor para uma 

nova perspectiva futura em relação ao aumento na produção da pimenta-do-reino que é a sua 

principal fonte de renda da propriedade, contribuindo assim na economia e na melhoria de 

vida de produtor e de sua família. 

 Os fatores que contribuem para ampliação das áreas de SAF’s em sua propriedade foi 

o aumento da produção, a diversificação de renda ano todo, madeira de leis e a recomposição 

da cobertura vegetal na área, contribuindo assim com a preservação do meio ambiente para 

gerações futuras. Por mais que a implantação dos sistemas agroflorestais na região do Baixo 

Tocantins ainda é pouca, comparada o universo vasto da agricultura familiar, apresentado no 

município de Baião. 
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 Conclui-se que o sistema apresenta viabilidade econômica, destacado nessa pesquisa, 

como alternativa para a sustentabilidade e a diversificação de renda e recuperação ambiental, 

que torna-se de grande importância para sua vida e também para gerações futuras, em 

produzir alimentos mais saudáveis em sua propriedade, proporcionando uma biodiversidade 

de espécies de animais e vegetais, no qual tanto seres humanos como animais e as plantas se 

relacionem em harmonia. 
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Existe a necessidade de se considerar a grande diversidade das formas de produção familiar, já que é 

ocupada por uma diversidade de grupos étnicos e por populações tradicionais. Abaetetuba é um 

município da região Amazônica, que apresenta uma característica peculiar, relacionada ao modo de 

produzir e reproduzir, isso se deve a característica dos agroecossistemas, predominante em 

ecossistemas de várzea. O objetivo central da pesquisa, é realizar um estudo de caso com seis famílias 

do setor Vila na Ilha do Capim, no município de Abaetetuba, buscando avaliar a autonomia dentro dos 

Núcleos sociais de Gestão do Agroecossistemas – NSGA. A metodologia foi construída a partir de 

ajustes na proposta apresentada pela AS-PTA com o intuito de analisar a autonomia dos NSGA. 

Apesar de se tratar de uma mesma localidade, que integra o mesmo ambiente; notou-se que há 

diferenciações quanto a autonomia dessas unidades produtivas; a partir de uma visão geral, é possível 

notar uma certa homogeneização nos sistemas produtivo e gestão desses recursos, no entanto, ao fazer 

uma análise sistêmica, notamos que existe uma heterogeneidade econômica e social entre as famílias 

analisadas. 

 

Palavras-Chave: Populações tradicionais; Agroecossistemas; Produção familiar. 

 
Abstract  

There is a need to consider the great diversity of forms of family production, since it is occupied by a 

diversity of ethnic groups and by traditional populations. Abaetetuba is a municipality of the Amazon 

region, which presents a peculiar characteristic, related to the way of producing and reproducing, this 

is due to the characteristic of agroecosystems, predominant in lowland ecosystems. The main objective 

of the research is to carry out a case study with six families from the Vila sector in Capim Island, in 

the city of Abaetetuba, seeking to evaluate the autonomy within the Agroecossistemas - NSGA social 

management nuclei. The methodology was constructed based on adjustments in the proposal presented 

by the AS-PTA in order to analyze the autonomy of the NSGA. Although it is a same locality, which 

integrates the same environment; it has been noted that there are differences as to the autonomy of 
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these productive units; from a general view, it is possible to notice a certain homogenization in the 

productive systems and management of these resources, however, when making a systemic analysis, 

we noticed that there is an economic and social heterogeneity between the families analyzed. 

 
Keywords: Traditional populations; Agroecosystems; Family production. 

 

1. Introdução 

A Amazônia é uma região com particularidades que requer um tratamento 

diferenciado quando se trata de planejar e incentivar seu desenvolvimento, e percorrer por 

abordagens em que se contextualiza a dinâmica regional é imprescindível, uma vez que existe 

a necessidade de se considerar a grande diversidade das formas de produção familiar, já que é 

ocupada por uma diversidade de grupos étnicos e por populações tradicionais, historicamente, 

constituídas a partir dos vários processos de colonização e miscigenação (LIRA e CHAVES, 

2016). 

 A pluralidade de atores, ações e relações que formam o espaço amazônico, geram uma 

heterogeneidade característica, a qual deve ser fundamental entende-la, para que assim, sejam 

construídas estratégias que fortaleçam seus territórios. Uma dessas características, importante 

para o fortalecimento, e que devem ser analisadas, refere-se a autonomia dos núcleos 

familiares, frente as relações mercantis. 

Nessa lógica, a necessidade de se analisar os agroecossistemas, em um contexto de 

mudança social, que torna a sua reprodução cada vez mais dependente da mercantilização, 

torna-se imprescindível do ponto de vista da sua autonomia. Frente às estratégias de 

reprodução familiar, pode-se compreender o autoconsumo como toda reprodução realizada 

dentro do estabelecimento familiar cujo os produtos são destinados tanto para o próprio 

consumo quanto para a reprodução de insumos para o processo produtivo (GAZOLLA e 

SCHNEIDER, 2013) 

Em vista disso, o autoconsumo familiar torna-se um fator condicionante na geração de 

autonomia produtiva e reprodutiva do grupo doméstico. Grisa, Gazolla, Schneider (2010) 

observa que a produção para autoconsumo apresenta diferença de importância dentro da 

dinâmica da agricultura familiar, encontradas no mesmo contexto social, em meio a isso, os 

principais fatores que interferem na produção para o consumo familiar refletem 

principalmente no número de membros e o número de unidades de trabalho familiar. Logo a 

medida que estes fatores aumentam, o valor do produto bruto de consumo também se eleva, 
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uma vez que o número maior de pessoas para o trabalho permite uma distribuição das tarefas, 

no interior do estabelecimento e mais tempo disponível à produção para consumo familiar.  

No que tange o maior ou menor autoconsumo identificado dentro da reprodução 

familiar, Grisa (2007) ressalta que a diminuição ou aumento deste não significa ser sinônimo 

de maior ou menor mercantilização da agricultura, mas sim os diversos fatores já discutidos 

anteriormente, bem como o tempo que demandam para determinada atividade. A 

mercantilização mostra-se como um processo pelo qual o agricultor familiar passa a ter a sua 

social e econômica dependente do mercado através dos elementos que integram o processo de 

produção (GAZOLLA e SCHNEIDER, 2005). Nesse sentido, para que esse processo seja 

compreendido, deve-se realizar uma análise da lógica e integração que esta forma social se 

submete aos circuitos mercantis. 

Nesse contexto, Abaetetuba é um município da região Amazônica, que constituem 

uma característica peculiar, relacionada ao modo de produzir e reproduzir, isso se deve a 

característica dos agroecossistemas, predominante em ecossistemas de várzea, sendo formado 

por populações tradicionais que vivem em um complexo de ilhas, da qual a extração do açaí, 

torna-se uma das principais atividades desenvolvidas nessa região.  

Lira e Chaves (2016) afirmam que essas populações tradicionais são uma referência na 

Amazônia, a iniciar pela forma de comunicação, no uso das representações dos lugares e 

tempos de suas vidas na relação com a natureza. Diante disto, Amaral (2016) relata que é em 

torno desse ambiente que as relações econômicas se fazem, de onde retiram seu sustento, 

como o açaí, a caça, o peixe, o camarão, entre outros itens que são comercializados e são 

utilizados também para a alimentação do grupo doméstico. 

Sob essa perspectiva, o presente estudo, elenca como objetivo central, um estudo de 

caso com seis famílias do setor Vila na Ilha do Capim, buscando avaliar a autonomia dentro 

dos Núcleos sociais de Gestão do Agroecossistemas – NSGA 

 

2. Metodologia 

 

O espaço territorial onde se constituiu a pesquisa situa-se no município de Abaetetuba, 

pertencente à Mesorregião do Nordeste Paraense e à Microrregião de Cametá. A sede 

municipal tem as seguintes coordenadas geográficas, 01º 43’ 24” de latitude Sul e 48º 52’ 54” 

de longitude a Oeste de Greenwich (IDESP, 2016). O município apresenta algumas 

singularidades. Sua zona rural abrange principalmente áreas ribeirinhas que se estendem por 
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diversas ilhas – um total de 72 – que formam seu complexo hidrográfico, interligado por 

igarapés, rios e furos, mas também por áreas de influência das estradas, onde se localiza o 

distrito de Beja e aproximadamente mais 35 colônias e agrovilas (QUARESMA et al., 2015). 

Nesse âmbito, o estudo foi realizado no Assentamento Agroextrativista Santo Antônio 

II, no setor Vila, na ilha do Capim. O PAE Santo Antônio II foi criado de acordo com a 

portaria nº 55/INCRA de 2005, com uma área de 1253,368 ha, constituindo-se de 118 famílias 

assentadas em Relação de Beneficiário (INCRA, 2019). O setor onde se realizou o estágio, 

engloba um total de 16 famílias residentes, que moram em torno do igarapé Defuntinho e 

Aningal. O estudo foi desenvolvido com 6 famílias pertencentes a esse setor, sendo descritas 

aqui como Núcleos Sociais de Gestão do Agroecossistema – NSGA. 

A metodologia foi construída a partir de ajustes na proposta apresentada pela AS-PTA 

(PETERSEN et al., 2017). A proposta se apresenta com o intuito de analisar a autonomia dos 

NSGA, a partir das suas relações mercantis. Nesse sentido, as entrevistas semiestruturada e a 

análise das relações formam construídas a partir do método.  

Vale ressaltar que o contato e o quantitativo dos NSGA se deu a partir do estágio 

supervisionado, realizado na ilha do Capim, durante o ano de 2017. Durante o levantamento 

das informações, além da entrevista semiestruturada, o uso de ferramentas metodológicas 

como caminha transversal e observação participante fez-se necessário, para identificar os 

elementos que compõem o funcionamento e as relações existentes nos estabelecimentos. 

A caminhada transversal, segundo Sevilla (2002) é realizada para se obter uma rápida 

caracterização do agroecossistema, e deve ser feita com o acompanhamento de alguém que 

conheça o espaço e a diversidade do mesmo. O uso da ferramenta observação participante foi 

fundamental para compreender determinados acontecimentos e situações dentro da localidade, 

uma vez que, o pesquisador vivencia pessoalmente o evento de sua análise para melhor 

entendê-lo, agindo de acordo com as suas interpretações daquele mundo (QUEIROZ et al., 

2007). 

 

3. Resultados/Discussões 

Aspectos socioeconômicos e produtivos  

As famílias que pertencem a esse setor, estão distribuídas em áreas de várzea, tendo 

acesso aos domicílios, por via dos rios, furos e igarapés, através de barcos e pontes que se 

encontram presentes em toda a extensão do setor. No que tange a moradia dos sujeitos, 

conforme as visitas in loco, estes possuem residências feita em alvenaria ou madeira, todas 
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em conformidade com moradias de várzea, no qual, possui características singulares para 

proteger-se das enchentes, ocasionadas pelo fluxo das marés. 

A aquisição de bens fixos pelas famílias, foram acontecendo de acordo com seu poder 

aquisitivo, de maneira geral, os núcleos familiares contemplam bens que atendem suas 

necessidades básicas, geralmente possuem rabetas, para sua locomoção, máquina para 

beneficiar açaí, além de outros bens duráveis, no entanto, todos os envolvidos na pesquisa 

possuem motor para geração de energia, sendo um bem que se torna indispensável, pois 

atende as necessidades diárias da família.  

Nesse sentido, cabe ressaltar que as famílias ainda não foram contempladas com 

energia elétrica pública, o que dificulta a melhoria dos sistemas de produção, além da 

qualidade de vida desses moradores. Essa questão, segundo os moradores, impossibilita a 

aquisição de uma renda extra, que seria a venda do açaí já beneficiado, agregando mais valor 

ao seu produto. Uma alternativa de abastecimento de energia encontrada pelas famílias, é 

através de uma antena imprimível que capta energia solar, dando suporte para família, 

permitindo a execução de atividades básicas. 

 Em relação a extensão das áreas, estas compreendem tamanhos variáveis, variando de 

unidades pequenas que compreendem de 0,2 a 0,3 hectares, até unidades com tamanhos 

médios que variam de 10 a 12 hectares. As condições econômicas das famílias estão 

fortemente atreladas ao tamanho das áreas, já que estas desenvolvem atividades econômicas 

dentro de seus agroecossistemas, então, quanto menor a área, maior será sua dependência com 

o mercado, necessitando de insumos externos para reprodução familiar e diminuindo a 

coprodução dentro do agroecossistema.  

As principais atividades econômicas sobre a produção desenvolvida pelas famílias, de 

maneira geral, são o extrativismo do açaí (Euterpe oleraceae Mart.), a pesca artesanal e a 

produção animal. O extrativismo do açaí, exerce um papel fundamental na renda das famílias, 

sendo representado por 83% das famílias que praticam essa atividade. A produção do fruto 

diferencia-se de acordo com a época do ano, dividindo-se em duas fases distintas, sendo elas: 

a extração do fruto realizado durante o inverno (entressafra), com menor expressividade na 

renda das famílias, e destinado na sua maioria apenas para o autoconsumo; e o açaí cuja 

extração ocorre no verão (safra) nos meses de julho a dezembro, e representa uma parte 

significativa na renda dessas famílias.  

Mesmo nos meses de entressafra do fruto, o suco do açaí, conhecido popularmente 

como “vinho de açaí” nunca falta na mesa, no entanto, eles incrementam outras fontes de 
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alimento que tem disponível nos seus agroecossistemas, como relata um morador “o açaí do 

bebe não pode faltar aqui em casa, tem que ter todo dia, mas quando não tem muito, a gente 

toma mingau de miriti, que aqui em casa todo mundo gosta” (Ribeirinho, 62 anos). O estudo 

realizado por Amaral (2016) ressalta que no período de entressafra do açaí, as pessoas se 

voltam para a coleta do fruto do miriti, onde é consumido in natura ou em forma de mingau, 

pode acontecer a venda quando necessário. Essa prática pode ser visualizada no presente 

estudo, no qual, as famílias incrementam outros frutos presentes em seus agroecossistemas na 

sua alimentação, quando o açaí já não é encontrado fortemente nas áreas. 

Nota-se que a comercialização do extrativismo, notadamente do fruto de açaí in 

natura, na maioria das famílias é realizada através da rede de intermediação, sendo as rasas de 

açaí comercializadas para os atravessadores que vão buscar o produto de barco nos açaizais e 

transportam para o porto em Abaetetuba e de lá para os destinos finais. As rasas de 14 kg são 

vendidas em média à R$ 21,00 na época da safra. No ano atual a safra do inverno obteve uma 

média de comercialização entre as famílias, de 8064 kg (576 latas de 14 kg cada).  

O açaí do inverno, como é comumente chamado, ganha um maior valor econômico 

por conta de sua escassez no mercado, chegando à valores médios de R$ 55,00. No entanto, 

algumas famílias não comercializam o produto na entressafra, pois a prioridade é para o 

autoconsumo, em alguns casos não gera excedentes pois as unidades produtivas constituem 

espaços pequenos. Nessa análise, apenas uma unidade familiar não tem o açaí como um 

produto de destinação para o mercado, pois não possui excedente para comercialização, 

apenas para sua subsistência. 

A pesca é outra atividade exercidas pelas famílias. Esse subsistema é desenvolvido em 

várias porções da ilha, sendo elas: pesqueiro do furo do capim, pesqueiro da baía do capim, 

pesqueiro da baía do Marajó, beira da ilha, rios e igarapés. É uma atividade praticada o ano 

todo, no entanto, no período de defeso que compreende os meses de novembro a fevereiro, 

essa atividade é reduzida, sendo exercida apenas nos rios e igarapés e destinadas, 

principalmente, para o autoconsumo. 

Alguns sujeitos da localidade que se identificam como pescadores, afirmam que a 

atividade, vêm tendo um decréscimo, aderindo esse fato, à entrada de grandes indústrias na 

região, segundo as famílias entrevistadas, com a instalação de grandes empresas nas 

proximidades da ilha, houve uma redução significativa da quantidade de pescado. Com isso, 

está havendo uma migração de atividades, da pesca - que antes era exercida em maior escala - 

para o extrativismo do açaí, que atualmente tem maior representatividade para as famílias.  
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A pesca de camarão é outra atividade significativa exercida pelas famílias, contudo, é 

uma atividade voltada para a subsistência, não constituindo uma renda monetária, já que seu 

excedente não é destinado para o mercado. Sendo, portanto, identificada como uma atividade 

de coprodução da família. Nesse sentido, Petersen et al (2017) corrobora afirmando que uma 

parcela da produção econômica do agroecossistema circula internamente como renda não 

monetária, correspondendo ao autoconsumo, cumprindo uma função essencial na reprodução 

da força de trabalho sem a necessidade de ser convertida nos mercados. Isso acarreta em uma 

maior autonomia para família em relação ao mercado de fatores, já que parte desse camarão é 

convertido em insumos para pesca. 

Além disso, as famílias desenvolvem atividades de produção animal, onde costumam 

criar apenas animais de pequeno porte: galinhas, patos e porcos. Os animais são criados no 

verão para garantir a alimentação durante o inverno quando, muitas vezes, não é possível criá-

los.  

Nessa atividade, não há uma grande representatividade dentre as famílias estudadas, já 

que a área de várzea apresenta algumas limitações para o sistema de criação, além de 

apresentar um fator limitante segundo os moradores, no qual, com a criação do Assentamento 

Agroextrativista, foi estabelecido em seu plano de uso alguns critérios, dentre eles, está a 

proibição da criação de suínos, já que ocorre uma evasão dos animais para terrenos vizinhos, 

gerando transtornos para as partes envolvidas. Já as galinhas, são criadas pela maioria das 

famílias e são destinadas prioritariamente ao consumo. Os patos além de servir para consumo, 

também são destinados a comercialização, que normalmente ocorre no mês de outubro, 

devido a comemoração do Círio de Nazaré, em Belém.  

Além dessas atividades extrativista e de criação, as famílias possuem subsistema de 

cultivo, onde agregam várias espécies agrícolas, as mais encontradas nas unidades de 

produção, foram o cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. Schum.), 

urucum (Bixa orellana L.) biribá (Annona (Rollinia) mucosa Jacq. Baill) mamão (Carica 

papaya) e banana (Musa sp.), são essas espécies que constituem os quintais agroflorestais das 

famílias analisadas. 

Essas atividades de cultivo, criações e extrativismo fazem parte da rotina da família. A 

rotina do homem está associada aos sistemas de produção que muitas vezes é compartilhada 

com a mulher, estabelecendo um elo de ligação muito forte onde ambos necessitam um do 

outro para que o trabalho seja realizado. Assim como também alguns homens já ajudam no 

trabalho doméstico, além de ser participativo nos movimentos sociais, associações e na 
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comunidade. Diariamente ocupam seu tempo com várias ações que resultam em uma carga 

horária de 10 horas diárias em média.  

A presença da mulher nos sistemas de produção é um ponto positivo. Além de 

contribuir com a renda familiar através das atividades extrativistas e pesqueiras, ela é chefe de 

família muitas vezes, e está presente no dia a dia das atividades domésticas e cuidando dos 

filhos, às vezes executando uma carga horária excessiva de trabalho que corresponde em 

média 12 horas por dia trabalhadas. Isso significa que há um excesso de carga horária diária. 

É importante salientar, que a renda das famílias é constituída pela junção de várias 

atividades, que vai desde o extrativismo, até a criação de pequenos animais, ou seja, 

constituem diversos sistemas produtivos, no entanto, algumas famílias realizam atividades 

não-agrícolas, ou seja, existe pluriatividade dentro dos estabelecimentos, bem como, recebem 

algum tipo de auxílio do governo, como a bolsa verde, para as famílias que estão na lista de 

beneficiários; além do seguro defeso para os pescadores artesanais quando certas espécies de 

pescado estão no período de reprodução, com esse incentivo as famílias podem se manter 

nesse período de defesa do pescado. 

 

Autonomia dos Núcleos Sociais de Gestão do Agroecossistema – NSGA 

Existe uma diferenciação entre os núcleos familiares analisados, em relação à 

autonomia relativa de seus agroecossistemas, algumas exercem uma maior relação com 

mercado, outras menores, ou seja, possui mais autonomia. De acordo com Petersen et al. 

(2017) a autonomia é assegurada pelo fato de que uma parcela ponderável da produção 

econômica do agroecossistema circula internamente como renda não monetária, 

correspondendo à produção de autoconsumo. 

Nesse âmbito, a centralidade das estratégias das famílias sob análise é voltada para a 

produção do açaí, por ser o principal produto gerador de renda, no entanto, a gestão das 

famílias a diferentes subsistemas de produção animal e subsistema extrativista de pesca como 

já mencionado anteriormente, demonstra a preocupação pela garantia de alimentos básicos 

voltados para o autoconsumo. Nessa perspectiva, Sousa et al.  (2016) corrobora afirmando 

que alguns estabelecimentos possuem estratégias bem claras de manutenção dos núcleos 

familiares, tida a partir da produção de alimentos básicos (autoconsumo).  

A autonomia desses núcleos familiares pode ser trabalhada de forma quantitativa, 

através do índice de mercantilização, esse índice sofre flutuações, isso porque as relações das 
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famílias com os agroecossistemas se diferenciam de acordo com as estratégias adotadas, ou 

com as relações de trabalho que a família possui, sendo mais dependentes ou não do mercado. 

A dependência externa, pode ser ocasionada por vários fatores, o gráfico 1 demonstra através 

do histograma as variações do índice de mercantilização de cada família analisada. 

 

Gráfico 2: Variação do índice de mercantilização das famílias analisadas no setor vila, 

Ilha do Capim 

 

 

Quando a mercantilização é alta, ou seja, próximo de 1, significa que o NSGA 

mercantiliza muito seus produtos, tendo uma dependência alta do mercado; e quando o índice 

está próximo de zero, significa é bastante independente em relação ao mercado, ou seja, ele 

não precisa muito de recursos mercantis para desenvolver suas atividades técnico-econômicas. 

Essa relação pode ser muito bem observada no gráfico 1, o qual podemos classificá-los em 

dois grupos distintos: (I) alto índice de mercantilização, no qual varia de 0,69 a 1,0, este 

engloba quatro famílias; (II) baixo índice de mercantilização, no qual varia de 0,13 a 0,28, 

abordando duas famílias, respectivamente. 

É possível aferir que o NSGA que apresentam maior autonomia, realizam a 

coprodução dentro de seus agroecossistemas, ou seja, a maior parte dos insumos consumidos 

são provenientes de seu próprio agroecossistema, um exemplo prático, é a utilização da 

semente do açaí como adubo para o sistema de cultivo. Para Petersen (2017) trata-se de uma 

situação híbrida, no qual determinadas produções podem ser consumidas, alternativamente, 

como produto ou como insumo. 
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Por outro lado, esses estabelecimentos possuem estoque vivo de alguns produtos 

básicos para a manutenção e reprodução do NSGA, são os produtos não monetários que, 

embora não sejam contabilizados em termos quantitativos, auxiliam na autonomia familiar. 

Pode-se destacar o uso do Miriti (Mauritia flexuosa Mart.), bacaba (Oenocarpus bacaba 

Mart.) e patauá (Oenocarpus bataua Martius.), que são encontrados em área de várzea e 

muito consumido quando o açaí está na entressafra. Além disso, estes estoques vivos podem 

significar um ganho de renda no futuro, por serem oleaginosas que vem ganhando destaque 

no cenário econômico. 

Em relação ao NSGA que possuem uma alta relação com mercado, estes 

mercantilizam muito seus produtos, os recursos do agroecossistemas não são reproduzidos, 

nesse sentido, a coprodução é baixa. Em outras palavras, esses NSGA têm sua reprodução 

dependente do mercado, onde os produtos gerados são comercializados, seus fatores de 

produção e insumos são comprados para poder entrar no sistema e serem produzidos novos 

produtos, diminuindo a retroalimentação dentro deste. Esse fato é aderido à valorização do 

mercado do açaí, onde os NSGAs tendem a mercantilizar mais seus produtos. Para Farias 

(2012) a capitalização monetária dos ribeirinhos com a valorização do mercado do fruto do 

açaizeiro, cria condições para que as famílias possam cada vez mais adquirir produtos 

manufaturados das cidades e cada vez menos depender dos produtos da floresta.    

Na prática, com a valorização do mercado voltado para o principal produto 

comercializado- Açaí –são criados um maior poder aquisitivo, adquirindo produtos que antes 

era extraído dos seus agroecossistemas, como frutas e até próprio insumos utilizados para 

pesca, e que atualmente, são adquiridos nas cidades, tendo cada vez mais dependência do 

mercado e acessando cada vez menos produtos dos agroecossistemas. 

Apesar das flutuações ocorridas no índice mercantil, identificando diferenciações dos 

núcleos familiares estudados, é possível verificar que todos os NSGA analisados possuem 

produção voltada para o autoconsumo. Ploeg (2008), relata que de maneira geral todos os 

agroecossistemas possuem parte de sua produção destinada ao autoconsumo da família, e 

indica que isso é um elemento que fortalece a resistência das famílias em seus 

estabelecimentos agrícolas, pois independente do mercado, conseguem se manter em suas 

unidades produtivas.  

Nesse aspecto, verificou-se a importância da produção voltada para o autoconsumo, no 

qual os subsistemas de criação de pequenos animais e sistema extrativista de pesca (camarão e 

peixe), representam um papel fundamental na manutenção da reprodução das famílias e seus 
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agroecossistemas. Por sua vez, Ploeg (2009) retrata que a coprodução se articula com os 

mercados, uma vez que uma parte da produção é vendida, outra pode ser consumida 

diretamente pela família; e uma terceira parte da produção total poderá alimentar o próximo 

ciclo: o resultado da coprodução pode fortalecer a base de recursos sobre a qual está fundada, 

contribuindo indiretamente para a criação de uma autonomia ainda maior. 

No entanto, há dificuldades na manutenção dos produtos voltados para o autoconsumo 

a longo prazo, as famílias apontaram como entraves, a chegada de grandes indústrias na 

região, que ao longo dos anos, está causando uma redução na quantidade de pescado, afetando 

seu subsistema extrativo da pesca. 

 

4. Considerações Finais  

Tendo em vista o que foi discutido ao longo do trabalho, podemos verificar que apesar 

de se tratar de uma mesma localidade, que integra o mesmo ambiente; notou-se que há 

diferenciações quanto a autonomia dessas unidades produtivas; a partir de uma visão geral, é 

possível notar uma certa homogeneização nos sistemas produtivo e gestão desses recursos, no 

entanto, ao fazer uma análise sistêmica, notamos que existe uma heterogeneidade econômica 

e social entre as famílias analisadas. 

Os aspectos produtivos não podem ser analisados sob uma visão mecanicista, pois eles 

não são os únicos fatores que representam a reprodução dessas famílias, apesar de estarem se 

tornando fortes influências na reprodução familiar, não podem ser analisados de forma única. 

A relação dessas famílias com seus agroecossistemas, estão se tornando cada vez mais 

dependente de fatores externos, isso implica em uma perda de autonomia. 

A reprodução está ligada ao modo de vida, e suas estratégias de produção, no entanto, 

os vínculos mercantis, estabelecidos a partir de maior poder aquisitivo, poderá fazer com que 

essas famílias se tornem dependentes do mercado, descaracterizando essas populações e 

contribuindo para uma base de economia altamente mercantil, perdendo de fato, a autonomia.  

Contudo, apesar da pressão do mercado, ainda há uma preocupação com a coprodução dentro 

dos sistemas produtivos, evidenciando as estratégias que os NSGA exercem para manter-se 

menos dependente do mercado, e garantir sua reprodução 
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Resumo  

Taking as reference the works of Anthony Giddens and Ulrich Beck, a reflection on 

reflexivity and the ecological crisis in modernity is outlined in this article, in view of the 

configuration of ecological risks and their consequences in democracy in a context that 

emerges a fanaticism political. 

 

Palavras-Chave Modernidade, reflexividade, crise ecológica e sociedade de risco. 

 

Abstract  

Taking as reference the works of Anthony Giddens and Ulrich Beck, a reflection on 

reflexivity and the ecological crisis in modernity is outlined in this article, in view of the 

configuration of ecological risks and their consequences in democracy in a context that 

emerges a fanaticism political. 

 

Key words: Modernity, reflexivity , ecological crisis and rick socity. 

 

1. Introdução 

Anthony Giddens e Ulrich Beck são autores respeitados a nível mundial nas ciências 

humanas, seus estudos da sociedade, cultura, política, são investigados em universidades e 

influenciam professores, pesquisadores, políticos e cidadãos mundo afora. A obra deles é 

marcada pela analise estrutural da modernidade, colocando as categorias reflexividade social 

e risco como eixo central a qual circulam os conceitos e noções complementares. 

O final do século XX foi marcado por mudanças sociais significativas, por isso os 

autores apontam este período como o começo de uma fase particular da modernidade, em que 
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a reflexividade é o principal agente. Giddens denomina de alta-modernidade e Beck de 

sociedade de risco. Nesta etapa, os riscos de grande consequência são notados em escala 

global, a possibilidade de destruição do planeta ou colapso da humanidade não mais é tratada 

enquanto ficção, a bomba atômica, a guerra fria, o acidente na usina nuclear de Chernobyl, 

doenças epidêmicas cada vez mais perigosas, armas químicas e biológicas, devastação 

ambiental, escassez de recursos aquáticos , dentre outros acentuam a ênfase dada à questão 

ambiental no mundo contemporâneo. Mas o que deu errado no decorrer da modernidade que 

nos trouxe a essa situação delicada¿ A resposta dos autores é provocadora e angustiante; a 

situação pré-apocalipica do mundo moderno não advém de um erro, mas sim do sucesso do 

projeto de modernidade ocidental, na contramão do que pensava a teoria social , as coisas não 

deram errado, não saíram do trilho, ao contrário , no entanto os parteiros da modernidade não 

tinham como ter a exata noção de onde isso ia dá. Nos séculos 18 e 19 a natureza era vista 

como poderosa e seus recursos infinitos, o ser humano era ínfimo perante a tudo isso, não 

dava pra imaginar que o poder humano chegaria ao nível de destruir o planeta, os avanços na 

ciência e tecnologia visto pelos entusiastas da modernidade como sinônimo de progresso se 

mostra como perigoso, principal responsável pela sociedade de risco. 

 

2. Metodologia    

Consiste inteiramente em pesquisa bibliográfica 

 

 

3. Resultados/Discussões 

A sociedade de risco é evidente no mundo moderno, riscos de grande consequências 

são mais visíveis na questão ambiental, como a modernidade é incrementada com a 

reflexividade , começa-se debates em escala mundial sobre meio ambiente na era da 

modernidade reflexiva; o diálogo e a democracia e o bom senso parece o único caminho 

possível para resolução de problemas crônicos e graves como os da sociedade de risco, o 

fanatismo político dessas primeiras décadas do século XXI levam a politização de temas de 

caráter mais técnico, defender meio ambiente , uso racional dos recursos naturais é apontado 

como coisa de militante político alinhado a esquerda, quando na verdade é um tema crucial 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

585 

para própria sobrevivência da espécie humana como todo, uma questão que deveria estar 

acima de ideologias , ou como diriam Giddens : para além da esquerda e da direita. 

O aparecimento de grupos neonazistas, fundamentalistas religiosos , movimentos 

socias radicais, o conservadorismo moralista e o revanchismo entre estes leva pro campo 

afetivo e pessoal as questões políticas , destruindo o potencial reflexivo da modernidade, a 

política vira coisa de convertido e se produz material na internet para convertido é a alienação 

da modernidade reflexiva, as ideologia se tornam imune a argumentos externos e a 

reflexividade social que Giddens achava que tinha tudo para aprimorar os espaços de diálogos 

fica em segundo plano ou sujeita aos fanatismos de ordem política e religiosa. 
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1. Introdução 

 

Em 1970 o Brasil vivenciava um dos períodos mais conturbados de sua história, onde 

em plena Ditadura-Civil-Militar iniciou-se a construção de uma rodovia que se tornou 

símbolo do desenvolvimento brasileiro, a Transamazônica. Após os primeiros anos de sua 

construção, a referida rodovia passou a também ser propagada pelos diversos danos sociais e 

ambientais, tornando-se o centro de problemas das centenas de famílias envolvidas. 

Dentro desse contexto histórico, neste trabalho serão extraídos, além de dados da 

construção e colonização, também as memórias, que por sua vez ajudarão na construção do 

cenário amazônico e dos desafios lançados no desenvolvimento da educação na agrovila 

Carlos Pena Filho, no município de Brasil Novo nos tempos da colonização. Portando na 

discussão desse processo de colonização procuro trabalhar as narrativas orais resgatando as 

memórias de algumas famílias e o sofrimento causado pelo abandono do poder público, 

despertando nos envolvidos indignação e repulsa diante das falhas incalculadas do ambicioso 

projeto, proporcionando desespero e muitas fatalidades nas tentativas de adaptação. 

Deste modo, o estudo das memórias permite (re)construir o cenário amazônico e levar 

a voz dos colonos que foram abafadas e ocultadas pelos governantes, transmitindo 

informações importantes reprimidas pela censura, uma vez que estamos de um período 

histórico marcado pela repressão e conhecido como os anos de chumbo. Muitos estudaram 

esse período e fizeram discussões importantes, uma vez que junto com o esquecimento dos 

anos de chumbo, da repressão, durante a ditadura, a rodovia Transamazônica também seria 

esquecida, ou colocada em outro lugar na memória nacional, como um símbolo do fracasso, 

conforme argumenta (MARTINS, 2015: 3).  

mailto:virtualidade8@gmail.com
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2. Metodologia 

Nesse sentido, para a construção deste trabalho, foi feito a análise de relatos dos 

moradores residentes às margens da Transamazônica, com foco na agrovila Carlos Pena 

Filho, além da pesquisa bibliográfica e documental em órgãos públicos como Prefeitura, 

Secretaria de Educação e INCRA, que possibilitaram o acesso a documentos oficiais e leitura 

de autores que escrevam sobre o período como: César de Souza em sua tese de doutorado A 

Estrada Invisível: Memórias da Transamazônica, Janaína Cordeiro em seu livro Ditadura em 

Tempos de Milagre, entre outros autores que fundamentam este trabalho. 

Para desenvolver a presente pesquisa, uso como fontes de investigação documentos de 

órgãos públicos (INCRA, Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) e 

Polícia Rodoviária Federal (PRF), tais como relatórios, projetos, fotos, cartas e dados de 

povoamento. Uma parte da documentação já foi obtida em minhas pesquisas como bolsista de 

Iniciação Científica e também no Estágio PIBIC de Verão da UFPA, que desenvolvi junto à 

Universidade Federal Fluminense, como supervisão da Profa. Dra. Janaína Cordeiro. 

 

3. Resultados 

O projeto que tem como linha de pesquisa a Memória e a História da Construção da 

Transamazônica, me possibilitou construiu relações com os pioneiros, nome esse dado aos 

que vivem na estrada a partir da década de 1970, durante esse período fiz pesquisas a campo 

as margens da estrada, percorrendo vicinais, travessões e cidades próximas como: Altamira, 

Medicilândia e Uruará, fazendo entrevistas que me possibilita reconstruir o cenário 

Amazônico a partir das lembranças de cada entrevistado, coletando documentos históricos 

encontrados no acervo pessoal desses protagonistas, entre esses documentos estão fotos 

antigas, cartas pessoais e contratos de plantações de lavouras, mostrando as relações entre 

colonos e governo. Em outro momento, fiz pesquisas em grandes centros urbanos, visitei 

pioneiros moradores das cidades, fiz buscas documentais em órgão públicos como: FUNAI, 

INCRA e Prefeituras Municipais, enriquecendo o projeto para o desenvolvimento da bolsa. 

Nos resultados preliminares, consegui entender o que foi o projeto transamazônica, o 

estudo desse marco histórico tem uma linha de pesquisa que trabalha a memória dos 

habitantes da estrada, nessa pesquisa, consegui entrevistar no município onde moro uns 10 

colonizadores e outros fora do município, no acervo pessoal desses sobreviventes descobri 
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fotos, cartas, recostes de jornais que ajudou a intender o cenário Amazônico. As memórias 

desse povo impressionam e emocionam, as marcas no corpo e na fala são as provas de que 

tudo o que eles contam aconteceu. Assim como afirma Vitrurvio (2016), aí a gente vei, 

cheguemos até Belém, de Belém vinhemos até realmente Altamira né, que no qual vinhedos 

de barco, que no caso nóis não tivemos muita sorte por que nosso barco pegou fogo e a 

família ficou. As histórias chocam, as feridas desse povo viram cicatrizes, mas as sequelas 

ficam alojadas na memória, as perdas irreparáveis que as famílias tiveram no naufrágio do 

barco Anamã, são lembranças constantes em seu dia-dia. Seu Vitrurvio foi uma das vítimas 

que perdeu a família na viajem para a Transamazônica, a estrada que mudaria a vida de 

muitas famílias, na verdade mudou, mas de um jeito trágico e doloroso. 

 

É muito comum, durante a caminhada viagem pelas cidades da 

transamazônica, ouvir dos moradores, em resposta a pergunta “de onde 

você é”?, “eu sou filho de nordestinos (ou de sulistas), mas me considero 

mesmo transamazônico”. Ser transamazônico se constitui em algo maior 

do que ser paraense, amazonense ou maranhense. Muitos moradores 

gostam de dizer que foram um dos primeiros a nascer, depois da estrada. 

(Souza, 2014, p.11). 

 

O Prof. Dr. César Martins foi um dos historiadores fundamental para o 

desenvolvimento do projeto, por meio de artigos escritos por ele se consegue entender o 

projeto da ditadura que seria um triunfo para o Brasil. Por ser um dos que andou toda a 

extensão da transamazônica, começando de Cabedelo na Paraíba, onde se inicia a construção 

até Lima no peru onde seria o destino final, que vemos narrações de trechos de conversas dos 

colonizadores da estrada. 

 

4. Considerações 

O projeto tomou caminhos satisfatórios prosperando diante dos esforços e empenhos 

para que a pesquisa criasse raízes. Foi diante dos desafios nas tentativas de crescimento 

teóricos e nas buscas de materiais em espaços públicos que a Transamazônica se solidificou e 

me permitiu analisar historicamente todo o processo de colonização. 

Os sujeitos envolvidos criam um cenário histórico para a rodovia BR-230 por meio de 

uma ótica pessoal e que não é possível ser analisada nos documentos oficiais e nem por 

intermédio da mídia. Embora os documentos oficiais e a nos darem passagem para estudar 
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esse período, somente a memória é capaz de ser fiel nos detalhes dessa grande obra e 

fortalecer o conhecimento para a confecção de trabalhos acadêmicos. 
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Resumo 

O presente trabalho tem por finalidade analisar a demanda, os desafios e perspectivas da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) na localidade de Pitiu (Jaracuera) durante a vivencia do IIIº Estágio de 

docência. Quanto a metodologia, a pesquisa realizou entrevista com ACS da localidade, coleta de 

dados sobre a demanda de estudantes a EJA e roda de conversa com jovens e adultos da localidade de 

Pitiu, lócus da pesquisa. A análise é produto da vivencia de um acadêmico do curso de licenciatura em 

Educação do Campo, da Universidade Federal do Pará, Campus Cametá, a qual obteve como 

resultados que há sim demanda considerável de estudantes a modalidade EJA, havendo também 

diversos desafios como ter que parar de estudar para trabalhar e dar o sustento a família, ficando esses 

sujeitos com poucas perspectivas relacionadas aos estudos. A referida pesquisa possibilita um novo 

olhar aos sujeitos do campo, abrindo horizontes de possibilidades e uma visão crítica a modalidade de 

ensino EJA, sendo que ela precisa funcionar para atender as suas funções reparadora, qualificadora e 

equalizadora baseada na corrente freireana de humanização a qual deve ser atendida não no modelo de 

projeto ou programa, mas sim como política pública afirmativa de estado. 

 
Palavras-Chave: EJA, Campo, Dificuldades, Potencialidades 

 
Abstract  

The present work has the purpose of analyzing the demand, challenges and perspectives of Youth and 

Adult Education (EJA) in the locality of Pitiu (Jaracuera) during the experience of the III Teaching 

Stage. As for the methodology, the research carried out an interview with ACS of the locality, data 

collection on the demand of students for EJA and a conversation with young people and adults of the 

locality of Pitiu, locus of the research. The analysis is a product of the experience of an undergraduate 

student in the Field Education course at the Federal University of Pará, Campus Cametá, which 

obtained results that there is considerable demand for students in the EJA modality, and there are also 

several challenges such as having to stop studying to work and support the family, leaving these 

subjects with few perspectives related to the studies. This research allows a new look at the subjects of 

the field, opening horizons of possibilities and a critical view of the EJA teaching modality, and it 

needs to function to fulfill its functions of reparation, qualification and equalization based on the 

Freirean humanization chain, which must not be considered in the project or program model, but rather 

as an affirmative state public policy. 

 
Key words: EJA, Field, Difficulties, Potentials 
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1. Introdução 

  

No Brasil a Educação de Jovens e Adultos (EJA) perpassou e ainda perpassa 

momentos difíceis e delicados, sendo vários os seus fatores, mas aqui ressaltamos o fator 

Estado, pois a mesma sempre foi vista com descaso pelo poder público, sendo considerada 

pela elite burguesa como desnecessária aos sujeitos das classes populares do país, tendo assim 

um tratamento inferior desde período colonial, começando a ser olhada somente a partir do 

Ato constitucional de 1834. 

Foi com o surgimento do império que o Estado começou a dar maior atenção a 

educação, porém como um ato de bondade das pessoas estudadas ás pessoas perigosas e 

degeneradas, com a finalidade de conseguir o progresso do país, pois o mesmo perpassava por 

um alto índice de analfabetismo, como citam alguns estudiosos: “Era preciso iluminar as 

mentes dos que viviam nas trevas da ignorância para que houvesse progresso” 

(STEPHANOU, BASTOS (ORG), 2005, P.261)  

Os primeiros documentos oficiais de atenção a EJA era uma resposta as necessidades 

do capital: “mão de obra minimamente qualificada para atuar na indústria, maior controle 

social, além de diminuir os vergonhosos índices de analfabetismo” (CURY, 2002), fica assim 

perceptivo observarmos o porquê que hoje a EJA e a educação brasileira como um todo, estão 

do jeito que está, sucateada sem cumprir seu papel social.  

Foi o descaso de décadas do Estado que fez isso ocorrer e hoje se ver o reflexo de um 

sistema que sempre excluiu as classes trabalhadoras deste país, sem nenhum tipo de pudor, e a 

todo tempo faz com que o investimento na área educacional seja diminuído sem dó nem 

clemência social por parte de seus comandantes. 

A Educação de Jovens e Adultos precisa estabelecer morada nas comunidades 

campesinas que não as tem, mas não somente como forma de acabar com o analfabetismo, 

mas de dar perspectivas de avanço educacional na vida desses estudantes, que através da 

educação apresentam possibilidades de serem sujeitos ativos e participativos na construção da 

sua própria história, a qual precisa ser reconhecida pelos governantes como campo educativo 

humanizador necessário aos sujeitos camponeses. 

Sendo assim, o referido trabalho trás o levantamento de dados coletados durante a 

vivencia do III Estagio supervisionado, a qual foi orientado pelos professores das disciplinas 

de Estágio de docência III e práticas, pesquisa sócio educacional VI, do curso de Licenciatura 
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em Educação do Campo, da Faculdade de Educação do Campo (FECAMPO), campus da 

Universidade Federal do Pará-UFPA (Cametá).          

O objetivo desse artigo foi fazer uma análise da demanda, dos desafios e das 

perspectivas da EJA na localidade ribeirinha de Pitiu – Jaracuera, Cametá, Pará. 

2. Metodologia 

Para o desenvolvimento deste trabalho foi utilizado coleta de dados em um caderno de 

campo e roda de conversa com os jovens e adultos da localidade envolvida na pesquisa, a 

investigação desenvolvida utilizou-se da abordagem de pesquisa qualitativa e quantitativa. 

Essa atividade foi realizada entre os meses de novembro a dezembro, na localidade de 

Pitiu - Jaracuera, Cametá-Pará, a qual realizou-se coleta de dados, por meio de entrevista 

junto ao Agente Comunitário de Saúde (ACS) da localidade, e realização de roda de conversa 

com os jovens e adultos da comunidade.  

A priori foi feita a revisão bibliográfica acerca da EJA, tabulação e sistematização, em 

tabela e gráficos, dos dados coletados e entrevista com a ACS da comunidade de Pitiu e ainda 

análise da roda de conversa realizada com a comunidade local, a qual os que foram coletados 

com a Agente Comunitário de Saúde transformou-se em gráfico e tabela. 

3. Resultados/Discussões  

O levantamento de dados e roda de conversa mostraram que a localidade de Ilha Pitiu 

não é atendida pela modalidade de ensino EJA. De acordo com ACS da comunidade, a mesma 

é composta de 113 moradores, sendo 28 crianças que ainda não estudam ou estão na educação 

Infantil, 75 jovens e adultos que estão estudando, analfabetos ou que pararam com seus 

estudos e 10 idosos incluindo analfabetos ou não, como mostra o gráfico 02 em porcentagem. 

Gráfico 1 – Demografia geracional em porcentagem dos moradores da Comunidade Pitiu – 

Jaracuera, Cametá, Pará.  

 

 

 

 

 

 

Fonte:dados da pesquisa junto a ACS (2017). Elaborado pelo autor. 
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Percebe-se que a maioria de seus moradores são jovens e adultos, 66% mais 09% de 

idosos de acordo com o gráfico a cima, que necessitam de um atendimento escolar digno, pois 

em sua grande maioria, trinta e três, são sujeitos analfabetos ou que pararam de estudar por 

diversos motivos e razões, como: trabalho, criação dos filhos, oportunidade e etc,  tiveram seu  

direito  a educação negado, na diversidade de suas particularidades. 

O direito ao acesso à educação dos sujeitos deve ser garantido pelo poder público, pois 

a EJA é um direito de todos e um dever do estado, tendo como aliada a Lei de Diretrizes e 

Base da Educação Nacional (LDB) de 1996, em seu artigo 04º.a qual institui que é “um 

direito do cidadão a educação e um dever do Estado em atendê-lo mediante oferta 

qualificada”, portanto há a necessidade de uma educação reparadora, qualificadora e 

equalizadora, defendida por Cury(2002) sendo as três funções da referida modalidade de 

ensino baseada no princípio Freireano de humanização, de emancipação dos estudantes.  

A comunidade envolvida na pesquisa não tem escola que desenvolva a EJA, mais vale 

ressaltar que nas escolas que tem ou venham a ter, as mesmas precisam-se de um currículo 

que atenda e respeite ao pluralismo desses estudantes, sua realidade, sua cultura, seu modo de 

vida, que o valorize como sujeito, pois o pensamento hegemônico vai de encontro com o que 

se quer alcançar com a EJA pois precisa-se de uma educação humanizadora, que possa dar a 

possibilidade desses sujeitos deixarem de ser oprimidos em sua particularidade, uma educação 

para a pratica de liberdade, defendida por Paulo Freire (1983).  

Entretanto para Arroyo (2007) a EJA tem que ser uma modalidade de educação para 

sujeitos concretos, em contextos concretos, com histórias concretas, sendo que, qualquer 

tentativa de dilui-los em categorias amplas, os desfigura, para o autor; 

 

Nos últimos anos foram tempos de deixar mais recortadas essas 

configurações da concepção de jovens e adultos, os estudantes têm 

suas particularidades, muito mais quando se fala nos povos 

amazõnidas: Quilombolas, Indígenas, Ribeirinhos, Extrativistas...uma 

diversidades de povos e culturas, tendo cada um, formas diferentes de 

ensinar e aprender. 

 

Dessa forma a modalidade de ensino EJA não poder ser urbanocentrica para com esses 

sujeitos, mas uma educação do campo, no campo e com o campo. Os jovens e adultos estão 

distribuídos e sua escolaridade de acordo com a tabela 1. 
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De acordo com a tabela 1, é perceptivo que há uma demanda considerável de sujeitos 

com escolaridade incompleta, cinquenta e um estudantes, sendo quarenta e dois do ensino 

fundamental e nove do ensino médio, precisando assim da modalidade EJA de ensino na 

localidade, como afirmou na roda de conversa um estudante de 22 anos, com ensino médio 

completo, pescador, ao ser questionado se é importante trazer a Educação de Jovens e Adultos 

a comunidade de Pitiu: “Sim. Pois a EJA é uma modalidade de ensino voltada para pessoas 

que não tiveram acesso ao ensino regular na idade apropriada...corrigir a exclusão e a perigosa 

marginalização social de décadas”. 

 Tabela 01 Distribuição dos jovens e adultos de Pitiu e sua escolaridade. 

Escolaridade/faixa etária   Quantidade 

Analfabetos (jovens e adultos entre 16 e 50 anos) 04 

Ensino fundamental menor (jovens que estão cursando) são sujeitos 

maiores de 16 anos 

09 

Ensino fundamental maior (jovens que estão cursando) são sujeitos 

maiores de 17 anos 

19 

Ensino Fundamental completo (pararam de estudar) são sujeitos maiores 

de 25 anos  

07 

Ensino Fundamental Incompleto (pararam de estudar) e são maiores de 

25 anos 

17 

Ensino médio incompleto (pararam de estudar) e são maiores de 25 anos 02 

Ensino Médio completo (são jovens e adultos) 12 

Ensino superior (jovens cursando) 02 

Jovens que pararam de estudar entre 03º e 06º ano, na faixa etária de 18 

a 22 anos 

03 

Total 75 

Fonte: ACS da localidade-2017 

O parecer do Conselho Nacional de Educação (2000), expressa bem o que o estudante 

citou acima, referindo-se que a EJA manifesta também a concepção de resgate de uma dívida 

social de herança colonial negativa, quando se preservou tangivelmente uma educação que 

fortaleceu a desigualdade social.  
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De acordo com uma outra estudante de 17 anos, que está cursando o ensino 

fundamental maior, pescadora, a importância da EJA na localidade é fundamental “ Pelo fato 

que através da educação muitos indivíduos podem melhorar sua condição social. ” ficando 

claro que ainda prevalece a concepção cultural, implantada pelo sistema burguês, que 

educação é para o mercado de trabalho e não para humanização dos sujeitos, libertação e 

transformação da realidade local que os cerca. 

Por outro lado, a referida tabela nos mostra um índice preocupante de jovens e adultos 

analfabetos, que são quatro, sendo ainda mais necessária a ação educacional nessa localidade. 

Porém precisa-se  que a mesma vá além do aprender a ler e escrever, mas que proporcione  

novas oportunidades de ver o mundo como ele é, que os libertem da alienação,  pois se não 

iremos sempre ouvir o mesmo argumento que uma jovem, estudante de 21 anos, com ensino 

médio completo ressaltou: “ Ao meu ver o analfabetismo é atraso.”, isso faz com que os 

sujeitos analfabetos se vejam impotentes perante a realidade, as vezes até perdendo a sua 

autoestima e perspectiva de um futuro melhor, um futuro de possibilidades viáveis para a 

educação. 

Alguns autores ressaltam a preocupação da situação educacional brasileira, a qual se 

chega em pleno século XXI com uma alta taxa de pessoas que não tem o domínio sobre a 

leitura e a escrita, tendo: 

Quase 20 milhões de analfabetos considerados absolutos e passam de 

30 milhões os considerados analfabetos funcionais, que chegaram a 

frequentar uma escola, mas por falta de uso de leitura e de escrita 

tornaram as posições anteriores. Chegar, ainda, a casa dos 70 

milhões os brasileiros acima dos 15 anis que ainda não atingiram o 

nível mínimo de escolarização obrigatório pela constituição, ou seja, 

o ensino fundamental. Somam-se a esses os neo analfabetos que, 

mesmo frequentando a escola, não conseguem atingir o domínio da 

leitura e da escrita (STEPHANOV; BASTOS, 2015, P. 273). 

 

O índice de três jovens que pararam de estudar entre 3ºano e 6ºano do ensino 

fundamental, da localidade pesquisada, (quadro um), reflete bem o que os autores a cima 

mencionam, pois de acordo com a ACS: “ ...eles alegam terem parado de estudar devido não 

acompanharem o ritmo do ensino aprendizagem dos colegas, ... repetindo de ano, fazendo 

ficarem maior fisicamente, ficando assim envergonhados de ir as aulas”. 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 598 

 Para os jovens de Pitiu, a evasão escolar se dar devido a necessidade de trabalho dos 

estudantes, para dar o sustento a família, haja vista que os jovens se casam cedo demais, como 

ressalta uma estudante de 21 anos, pescadora, que já concluiu o ensino médio: “os motivos 

são muitos e um deles é a necessidade de trabalhar muito cedo...ou seja a questão 

financeiro...” esse fator é muito frequente no país, em meio uma sociedade sem oportunidade 

de se ter uma vida estabilizada. 

Não é de hoje, que o índice de analfabetismo é grande nas comunidades rurais, devido 

os modelos de educação preconizados, sem inovações, que tolhem a capacidade criativa dos 

sujeitos do campo. Convencidos de que não adianta continuar na escola, há uma evasão muita 

alta no sistema educacional, como ressaltou na roda de conversa um estudante de 20 anos que 

está cursando o ensino fundamental maior e é pescador: “é por falta de motivação e por 

acreditarem que não são capazes de vencer, que muitos alunos daqui param de estudar”, 

ressaltando dessa forma o possível motivo do alto índice de pessoas que não estão na escola 

na faixa etária de dezoito a vinte e dois anos, como mostra a tabela um.  

De certo há necessidade da modalidade EJA para romper com o ditado popular que 

diz: “papagaio velho não aprende a falar”, pois há jovens e adultos na comunidade que não 

sabem ler nem escrever (quatro), como revela logo no início da tabela um. 

 Porém Paulo Freire (1983) explica que “os adultos analfabetos, oprimidos na sua 

concepção, hospedam o opressor”, ele descreve a relação dialética de interdependência que 

sujeita o oprimido e faz com que ele leve dentro de si a culturas da dominação, 

De acordo com os alunos com ensino médio completo presentes na roda de conversa, 

suas perspectivas relacionadas a EJA é no sentido de almejarem buscar mais aprendizados e 

ter uma boa formação acadêmica e que pretendem entrar em uma faculdade pública, para que 

possam terem mais conhecimentos e futuramente conquistar uma profissão digna, sendo que 

prestaram por três anos o ENEM mas não conseguiram alcançar uma vaga universitária. 

 Esses dados são o reflexo da atual conjuntura do pais, de um governo que desmonta e 

corta recursos da educação, acreditando que é gasto público desnecessário e não observa 

como investimento, o autor Kralsichik (2000) ressalta que de forma geral, essa situação reflete 

o momento político econômico e cultural da sociedade, a cada novo governo, ocorre um surto 

reformista que atinge principalmente a educação.    

Percebe-se, o descaso negligenciado ao direito básico do cidadão, ao de ter acesso à 

uma educação de qualidade, a qual Arroyo (2014,p.74) defende que os professores da 

educação precisam compreender os alunos “Como sujeitos de história, de lutas, como sujeitos 
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de intervenção, como alguém que constrói, que está participando de um projeto social, por 

isso que a escola tem que levar em conta a história de cada educando e das lutas do campo”, 

essa práxis perpassa por formação de professores que venham atender e garantir o direito do 

conhecimento e valorização da cultura dos estudantes da EJA e de sua realidade, valorizando 

seus conhecimentos e saberes. 

3- Considerações Finais 

Percebe-se neste estudo uma negligência ao direito básico do cidadão de ter acesso à 

uma educação pública de qualidade, para o que se torna imprescindível a formação de 

professores que venham atender e garantir o direito ao conhecimento e valorização da cultura 

dos estudantes e suas comunidades.  

A negação do direito a educação é constatada na localidade envolvida na pesquisa, 

com um índice considerável de jovens analfabetos e adultos que pararam de estudar e não 

chegaram a concluir o ensino fundamental.  

A ausência da Educação de Jovens e Adultos como política pública faz com que esses 

sujeitos não tenham perspectivas de continuar os estudos, pois eles têm famílias e precisam 

trabalhar quase o dia todo para lhes dar o sustento. 

O descaso de décadas com a Educação brasileira, reflete nos dias de hoje com um 

número alarmante e assustador de pessoas que leem um texto simples e não entendem o 

sentido apresentado pelo autor, produzindo assim pessoas alienáveis que apenas 

funcionalmente estão alfabetizadas. 

Sendo assim, há a necessidade de pesquisas futuras que venham aprofundar os estudos 

nos questionamentos essenciais à vida das comunidades do campo, como a necessidade de se 

ter acesso aos direitos básicos de saúde e educação e os vários fatores que comprometem os 

campesinos em se tratando de educação de qualidade socialmente justa e humanizadora.  
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Área Temática 2: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos  

 
Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

O presente estudo buscou analisar as experiências que professores e alunos têm com relação a 

educação do campo em  turmas de ensino fundamental  na escola do campo Odil Pontes do município 

de Tomé-Açu/Pa. Para tanto, realizou-se uma pesquisa de campo com questionário semiestruturado 

com perguntas direcionadas a 5 professores da escola, sendo 1 o coordenador  pedagógico; e 10 

discentes escolhidos aleatoriamente com objetivo de averiguar o perfil da escola em relação à 

valorização da cultura, costumes tradicionais e acima de tudo a contextualização dos conteúdos 

desenvolvidos com a natureza local. Assim, buscou-se compreender qual o posicionamento que a 

escola assume diante dessa valorização e como os profissionais procuram identificar as problemáticas 

vigentes no ensino. Conclui-se com essa pesquisa que, apesar de os profissionais da escola 

considerada no estudo buscarem criar metodologias alternativas para o ensino de contextualizado, os 

alunos ainda sentem a necessidade de um aprendizado mais eficaz no que se refere a compreensão da 

relação entre as pessoas e o meio ambiente. Contudo também se observou pontos positivos, dentre 

eles, o fato de que todos os profissionais da escola têm origem nível superior e 80% deles são de 

origem camponesa, o que viabiliza a criação de metodologias que valorizem a realidade do campo.  

Palavras-chaves: Grade curricular; Pesquisa de campo; Escola do campo e Ciências naturais.  

Abstract  

The present study sought to analyze the experiences that teachers and students have regarding 

education of the field in elementary school classes at the Odil Pontes field school in the municipality 

of Tomé-Açu / Pa. For that, a field research was conducted with a semi-structured questionnaire with 

questions directed to 5 teachers of the school, 1 being the pedagogical coordinator; and 10 students 

randomly chosen to ascertain the profile of the school in relation to the appreciation of culture, 

traditional customs and, above all, the contextualization of contents developed with local nature. Thus, 

it was sought to understand the positioning that the school assumes before this valuation and how the 

professionals seek to identify the current problems in teaching. It is concluded with this research that, 

although the professionals of the school considered in the study seek to create alternative 

methodologies for contextualized teaching, students still feel the need for a more effective learning in 

the understanding of the relationship between people and the environment. However, there were also 

positive points, among them, the fact that all the professionals of the school have a higher level of 

education and 80% of them are of peasant origin, which makes it possible to create methodologies that 

value the reality of the field. 

 

Keywords: Scholar Curriculum; Field reseach; Rural education; Natural science.  
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1. Introdução 

 A Educação do Campo é uma modalidade de educação ainda em fase de construção e 

surge, historicamente, a partir da ação de políticas públicas com as lutas dos movimentos 

sociais do campo, na certeza de garantir a efetividade nos direitos de seus povos. Dentro desse 

paradigma os direitos culturais, econômicos, políticos e sociais vêm à tona como propostas 

nas melhorias dessa educação e assim, esse conjunto de direitos busca garantir a identidade 

dos seus diferentes povos que conseguiram construir uma base histórica para que houvesse 

maior valorização da identidade, costumes e tradições dessas comunidades representadas por 

trabalhadores do campo, quilombolas, indígenas, entre outros (ARROYO, 2000, p. 14). 

  Referente à educação, a busca por um ensino de qualidade nas comunidades 

camponesas é pauta constante nas suas reivindicações. Tal preocupação ganhou ainda mais 

incentivo com a aprovação da Constituição Federal de 1988, com a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB 9394/96), a qual destaca no artigo 28 que: Na oferta da educação 

básica para a população rural, os sistemas de ensino promoverão as adaptações necessárias à 

sua adequação às peculiaridades da vida rural e de cada região, especialmente: 

 I – Conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais necessidades e 

interesses dos alunos da zona rural; 

 II – Organização escolar própria, incluindo adequação do calendário escolar às fases 

do ciclo agrícola e às condições climáticas; 

 III – adequação à natureza do trabalho na zona rural. (BRASIL/MEC, LDB 9.394/96, 

art. 28).  

 Em referência a esses requisitos, torna-se importante considerar que a escola precisa se 

adequar a LDB, procurando incentivar e valorizar a prática metodológica voltada para a 

realidade dos educandos.  Nesse sentido, os conteúdos ministrados devem atender as essas 

especificidades.  

 Outro ponto importante, é que o campo se encontra em constante movimentação e 

transformação de sua realidade socioeconômica, cultural, ambiental e política. Diante disso, 

espera-se que as escolas dessas localidades possam oferecer propostas curriculares que 

acompanhem essas mudanças, e ao mesmo tempo ofereça a educação necessária para 

estabelecer nos seus povos as condições necessárias para o desenvolvimento sustentável e o 

equilíbrio da relação homem-natureza. Contudo, o que ainda se observa no sistema curricular 

de muitas escolas do campo, é que estes continuam a serem elaborados de forma 

perpendicular às suas realidades, sem reconhecer e valorizar o saber escolar dos próprios 
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alunos, seja de carácter científico ou social. Assim, uma vez que a educação é fundamental 

para uma sociedade, pois é através dela que o conhecimento se perpetua, tem-se que o 

currículo escolar possui a importante função de construir o saber, pois o mesmo deve ser de 

interesse social, valorizando a diversidade cultural do campo. É neste sentido que Sancristãn 

(2000) aponta: “É preciso articular uma nova forma curricular que contemple a identidade 

cultural”.  

 Para construir uma proposta curricular pensada no perfil de determinada comunidade é 

necessário considerar muito mais do que apenas os conteúdos escolares, também é preciso 

haver discursões sobre a realidade na qual a comunidade escolar está inserida, o perfil de seus 

alunos, as características específicas de seus discentes e a cultura do seu povo. 

Consequentemente, quando a elaboração de um currículo escolar condiz com a realidade de 

seus alunos, é possível vivenciar inúmeros benefícios, tanto na questão pedagógica, quanto 

nos aspectos culturais, sociais e econômicos de um determinado lugar. 

 No contexto histórico brasileiro as escolas do campo geralmente foram implantadas de 

acordo com os mesmos modelos criados para as escolas urbanas, onde essa educação pouco 

leva em consideração as especificidades sociais, econômicas, culturais e ambientais dos povos 

camponeses. Todo esse cenário educacional se constrói a partir de uma visão pouco 

preocupada com os problemas sociais relacionados ao campo, de modo que essas 

comunidades passam a ser vistas como espaços de atraso e improdutividade, tal como afirma 

Leite: 

A educação rural no Brasil, por motivos socioculturais, sempre foi relegada a 

planos inferiores e teve por retaguarda ideológica o elitismo, acentuado no 

processo educacional aqui instalado pelos jesuítas e a interpretação político-

ideológica da oligarquia agrária, conhecida popularmente na expressão: 

“gente da roça não carece de estudos”. Isso é coisa de gente da cidade. 

(LEITE, 2002, p.14). 

 Em muitas escolas do campo a organização do currículo escolar ocorre totalmente fora 

do ambiente no qual a escola está inserida, de modo que o saber escolar ocorre sem 

articulação com os saberes sociais produzidos pelos discentes. Diante disso, muitas escolas 

têm apenas a preocupação em cumprir o que lhes são determinadas, deixando todo o contexto 

cultural, econômico e político, fora das propostas curriculares. Assim, a partir do momento 

que se propõe a construção de currículos escolares distantes da realidade sociocultural de sua 

localidade, tem-se que “muitas pessoas passam a negar sua própria condição campesina, 

influenciadas pela ideologia do campo como elemento de atraso sociocultural e econômico” 

(MACHADO, 2009, p. 194). Sendo assim, é importante que as escolas compreendam que 
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uma proposta curricular precisa estar totalmente aberta a diálogos, com os múltiplos saberes 

produzidos para além do âmbito escolar, possibilitando assim a relação entre os saberes 

empíricos é científicos. 

 

 É necessário que as escolas busquem compreender que o currículo não é, e nem deve 

ser algo estático. Que, uma vez estando seus sujeitos inseridos em um cenário que perpassa 

por constantes modificações, seus modelos de ensino-aprendizagem também devem 

acompanhar tais mudanças. Logo, quando os saberes e toda a diversidade de conhecimento 

são abordados no currículo das escolas do campo, além de fazer uma relação próxima com as 

experiências vivenciadas por aqueles sujeitos, isso possibilita que os alunos alcancem 

competências e habilidades de acordo com o meio social no qual estão inseridos. Diante desse 

contexto, para Santos:  

[...] os conteúdos curriculares devem permitir que os alunos desenvolvam sua 

capacidade de argumentação, de questionamento, de crítica e sua capacidade 

de formular propostas de solução para problemas detectados. [...] é 

fundamental que o currículo trabalhe com habilidades que vão além do 

desenvolvimento cognitivo e envolvam diferentes campos da cultura, 

garantindo a presença de produções culturais dos mais diferentes grupos 

sociais e culturais, de tal modo que os estudantes sejam capazes de lidar com 

a diferença, valorizando e respeitando a cultura do outro, condição necessária 

para a vida em uma sociedade realmente democrática. (SANTOS, 2009, p. 

13-14) 

 

 O currículo não pode focar somente no que está proposto e estabelecido pelas 

secretarias de educação, e nem nos conhecimentos que vêm estabelecidos nos livros didáticos, 

pois é imprescindível que estejam abertos para acolher todo o conhecimento que as 

comunidades lhes oferecem, como crenças, valores, saberes, sonhos e habilidades que são 

requisitos para que essas pessoas possam lutar por mudanças socioculturais necessárias ao 

meio em que estão inseridas.  

 Nesse contexto, o trabalho tem como objetivo analisar a relação atual existente entre 

as práticas pedagógicas curriculares no contexto da Escola Odil Pontes, localizada no interior 

do Município de Tomé-Açu no Estado do Pará, como está sendo relacionado a cultura, 

identidade, social dentro do currículo que a escola se propõe desenvolver. No entanto, para 

alcançar tal objetivo, foi necessário identificar como a escola planeja o currículo, detectar os 

problemas para se programar um currículo que atenda às suas necessidades dos seus sujeitos.  

 

2. Metodologia 
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Esta pesquisa utilizou-se como referencia o materialismo histórico-dialético como 

perspectiva teórica para compreender a realidade da pesquisa. Ao optar-se por esta base, 

considera-se que o materialismo histórico-dialético tem como objetivo, como preconiza Kosik 

(2002), ultrapassar o senso-comum dos fatos por meio de abstração teórica para que a etapa 

da consciência filosófica (significado do aparente em si), observada no plano real através de 

conexões com o plano abstrato (início das análises) chegue ao concreto pensado (conclusão 

do estudo), produzida através da análise de dados, alcançando assim a essência do objeto 

estudado.  

 A pesquisa contou com a participação de os membros da comunidade escolar, tais 

como: alunos e profissionais da escola (professor, coordenador pedagógico), sendo realizados 

estudos qualitativos de natureza bibliográfica, documental a respeito do currículo escolar 

adotado na referida instituição, elaboração de questionários semiestruturados, coleta de dados 

através do trabalho de campo,  buscando (re)conhecer as formas de valorização da escola, no 

que se refere a identidades socioeconômicas, culturais, ambientais e políticas.  

 Cabe ressaltar, que as citações referenciadas obtidas a partir das entrevistas, serão 

utilizadas as seguintes letras para diferenciar de alunos e professores e partes diretivas, com 

isso será usado (P) para designar a professor, (C) coordenador pedagógico é (A) para alunos. 

Logo após, foram realizadas o cruzamentos de informações dos dados obtidos, sendo 

realizada uma analise especifica da escola, no que concerne ao currículo que a escola se 

propõe em desenvolver.  

 A seguir segue a relação dos entrevistados, tanto professores, coordenadores e alunos: 

FUNÇÂO/CARGO FORMAÇÃO ACADÊMICA 

Coord. Pedagógico PEDAGOGIA 

Professor A LETRAS/EDUCAÇÃO DO CAMPO - CIÊNCIAS HUMANAS 

Professor B LETRAS 

Professor C PEDAGOGIA 

Professor D BIOLOGIA 

Professor E PEDAGOGIA/CIÊNCIAS NATURAIS 

Quadro 1: Formação acadêmica do coordenador e professores entrevistados. (FONTE: Própria) 

ALUNOS SÉRIE / ENSINO FUNDAMENTAL MAIOR 
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Quadro 2: Série cursada com cada um dos 10 (dez) alunos entrevistados na E.M.E.I.F. Odil Pontes.  

(FONTE: Própria) 

3. Discussões 

Neste tópico são apresentados alguns dos principais relatos obtidos a partir dos 

entrevistados, entre professores, coordenado e estudantes da E.M.E.I.F. Odil Pontes. Têm-se 

também algumas reflexões a respeito das citações, além da descrição quantitativa do público-

alvo da pesquisa. 

a. Entrevista feita aos professores e ao coordenador pedagógico da escola 

  É de fundamental importância saber com relação ao tempo de experiência dos 

docentes, é possível observar que a maior parte deles já possui pelo menos 10 anos de 

experiência docente, sendo o professor B, formado em Letras, o único com menos tempo de 

atuação docente, apresentando apenas 1 ano de experiência profissional na área.  

 

Figura 3: Tempo de experiência pedagógica dos professores e coordenador pedagógico da E.M.E.I.F. 

Odil Pontes, os quais participaram das entrevistas. (FONTE: Própria) 

A 7º ANO 

B 8 ANO 

C 9º ANO 

D 6 ANO 

E 7º ANO 

F 9º ANO 

G 9º ANO 

H 8º ANO 

I 8º ANO 

J 9º ANO 
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O fato de os profissionais da escola apresentarem experiência na área da educação é 

um fator positivo na qualidade do ensino oferecido. Esse resultado, associado ao fato de todos 

os profissionais entrevistados também possuem nível superior (vide Quadro 1) alavanca ainda 

mais essa qualidade de formação da E.M.E.I.F. Odil Pontes.  

Quando questionados sobre suas origens, se nasceram e/ou cresceram no campo, verificou-se 

que maior dos entrevistados têm origem camponesa. Diante disso e possível verificar que as políticas 

de educacionais para formação de professores têm atingido de maneira mais eficaz as comunidades 

camponesas do município de Tomé Açu, sendo capazes de incentivar os seus próprios moradores a 

obterem formação acadêmica e retornarem para suas comunidades repassando o que foi aprendido. O 

professor E é o Coordenador Pedagógico fazem referência sobre sua origem campesina, onde 

enfatizam em suas falas que: “Eu nasci no campo, meus pais me criaram no campo, estudei em escola 

do campo e vivo no campo até hoje” (Professor E). “Meus pais, meus avós eram todos agricultores. 

Eu nasci no campo. Eu vim do campo apenas com dois meses, para a cidade, mas ouvindo minha avó, 

minha mãe falar e o papai, quanto a dificuldade deles enquanto pessoas do campo, influencia sim 

muito meu trabalho, eu acabo analisando a vida dos alunos hoje com a vida que meus pais tiveram”, 

(Coordenador Pedagógico). 

  De acordo com os relatos dos entrevistados ambos têm origem camponesa, cada um 

com a sua peculiaridade, mesmo com as suas diferenças, observa-se que os mesmo em 

nenhum momento perderam sua origem, sendo assim fundamental para o processo de ensino 

aprendizagem, pois são sujeitos que fazem parte de mesmo contexto campesino. Pois quando 

os educadores que se identificam com a cultura camponesa, é importância para haver relação 

entre os grupos sociais que fazem parte do contexto social que estão envolvidos. Dessa forma 

Arroyo enfatiza que:  

Formamo-nos como sujeitos sociais e culturais situados, colados a um lugar, 

a um espaço e a um tempo, a práticas concretas. Toda a formação e 

aprendizagem são culturalmente situadas. É atividade, é contexto, são 

recursos, formas e procedimentos que dão à mente a sua forma, que nos dão a 

forma. Nos  formamos situados, em um lugar e em um tempo,(2000, p. 112). 

  Logo, são os educadores que tem um papel fundamental na formação de outros 

sujeitos do processo,  na busca de romper com que esta estabelecidos estabelecendo novas 

práticas que favoreçam tanto a si próprio como os alunos, pois ambos são sujeitos do processo 

de formação. 
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  Quando questionados sobre a realização das práticas pedagógicas (experimentos, 

jogos, aulas campais...entre outras.), embasadas pela Pedagógia da Alternância, grande parte 

dos professores entrevistados confirmaram que já fizeram alguma atividade do gênero em 

suas aulas. Dentre essas atividades, estão experimentos, jogos, aulas campais e outros. Assim, 

percebe-se que boa parte do corpo docente da escola, independentemente da área, tem 

preocupação em formular aulas dinâmicas e menos tradicionais. Valem ressaltar que tal 

concepção por parte dos docentes, pode estar relacionada ao fato tantos recursos pedagógicos, 

o que, portanto, estimula a realização de práticas educativas diferenciadas como uma 

admirável solução para essa problemática. Sobre isso, vale ressaltar os relatos dos professores 

D e E, os quais dizem: “Em relação a plantas, sobre sua especialidade, suas folhas, onde nas 

minhas aulas utilizo o próprio espaço da escola para essa aula, pois o mesmo tem grande 

variedade de plantas, facilitando a pesquisa dos alunos”, (Professor D). “Já fiz aqui mesmo 

no pátio da escola, onde chamo uma aula de baixo das arvores é foi muito produtivo. Eu faço 

porque às vezes queremos falar das arvores somente usando os livros, mais é importante levar 

nossos alunos para debaixo das arvores, para poderem observar como é o formato de uma 

arvore é quais as diferenças entre as mesmas” (Professor E). 

  As praticas educacionais em sala de aula voltadas a realidade dos alunos é 

fundamental importância para sua formação, pois a ideia de pratica perpassa pelas 

experiências vivenciadas, não somente no contexto escolar.  Portanto é necessário é 

necessário que as praticas pedagógicas fortaleçam o processo identitário e formativo dos 

sujeitos. A valorização dos saberes dos sujeitos onde estão inseridos é de fundamental 

importância para o desenvolvimento de suas praticas em sala de aula, pois somente assim o 

professor fortalecer a valorização do camponês levando em consideração todo o contexto da 

formação humana, a partir dessas abordagens o educador poderá provocar em seu aluno 

reflexão crítica do contexto onde está inserido, como afirma Freire (2000, p. 22), (...) “o 

educador progressista, capaz e sério, não apenas deve ensinar muito bem a sua disciplina, mas 

10 desafiar o educando a pensar criticamente a realidade social, política e histórica em que é 

uma presença”. 

  Levantado o questionamento sobre como os professores relacionam em suas aulas os 

saberes culturais dos seus alunos e qual a sua concepção sobre educação no campo. Foi 

possível verificar o reconhecimento e a valorização da identidade dos estudantes durante as 

aulas, pois todos os profissionais entrevistados têm essa preocupação com uma das principais 
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características da escola, o que é um ponto bastante positivo para a formação dos alunos do 

campo na região.  O fato de os professores levarem em conta a realidade dos alunos 

camponeses durante as atividades escolares deve estar sempre diretamente relacionado ao 

caráter camponês da própria escola, e, de acordo com os entrevistados, essa relação é bastante 

estreita na construção do currículo escolar. Assim, vale ressaltar algumas citações a respeito 

do que alguns entrevistados entendem sobre educação do campo: A concepção de educação 

do campo, ela trata muito das lutas sociais. “Começa lá com MST com toda uma história, toda 

uma necessidade que as pessoas do campo passaram a sentir, que eles precisavam de uma 

educação igual, porém de acordo com as particularidades de cada uma”, (Coordenador 

pedagógico). “O nosso campo ele é muito rico, ele tem inúmeras atividades que se possa 

aproveitar com nossos alunos, porque se eu for falar de cidade eles não vão saber, e se for 

falar a partir do campo, com certeza vão poder interagir com o tema trabalhado”, (Professor 

E). É muito importante que todos que participam do processo de ensino entendam que o 

campo possui suas simbologias com significados distintos de lugar para lugar, é com gerações 

que vão recriando saberes, como CALDART destaca:  

Uma escola do campo não é, afinal, um tipo diferente de escola, mas sim é a 

escola reconhecendo e ajudando a fortalecer os povos do campo como 

sujeitos sociais, que também podem ajudar no processo de humanização do 

conjunto da sociedade, com suas lutas, sua história, seu trabalho, seus 

saberes, sua cultura, seu jeito. Também pelos desafios da sua relação com o 

conjunto da sociedade. Se é assim, ajudar a construir escolas do campo é, 

fundamentalmente, ajudar a constituir os povos do campo como sujeitos, 

organizados e em movimento. Porque não há escolas do campo sem a 

formação dos sujeitos sociais do campo, que assumem e lutam por esta 

identidade e por um projeto de futuro.  (CALDART, 2003, p. 66). 

  Diante disso, as escolas do campo, precisam em suas práticas pedagógicas, valorizar 

os conhecimentos que os sujeitos possuem, proporcionando o fortalecimento da identidade de 

povo do campo, e com isso, o anseio de viver na terra. 

  Quanto à visão, dos educadores se a escola em que se caracteriza como escola do 

campo, parte deles acreditam que possui características como escola campesina, pelo fato de 

se encontrar no espaço rural. No entanto outros docentes relatam que em alguns momentos a 

escola se perde em suas praticas pedagógicas, descaracterizando-se como escola do campo. 

Sobre esse ponto, vale citar o relato da coordenação da escola, onde a mesma se manifesta 

sobre essa atribuição de identidade camponesa na escola, dizendo que: “Aqui, em dados 

momento, ela não se caracteriza como escola do campo, parece que se perde, porque a gente 
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recebe professores da cidade, que vêm com ideias urbanas. Eu sinto essa dificuldade de 

colocar nos conteúdos as concepções da realidade dos alunos, dentro da sala de aula. E às 

vezes acabam trabalhando da mesma maneira que trabalha na cidade, simplesmente jogo os 

conteúdos na realidade do campo, que sei que é diferente, onde tem suas peculiaridades bem 

distintas”, (Coordenador Pedagógico). Assim, conforme relatado pelo coordenado 

pedagógico, mesmo que em alguns momentos a escola venha a se caracterizar como escola do 

campo, esta, ainda possui dificuldade de fortalecimento da sua própria identidade quando 

recai na formação do corpo professores, o quais, por muitas vezes não ser de fato composto 

por sujeitos do campo, passam a ser formados majoritariamente por profissionais de origem 

urbana. Logo, diante desse problema, pode-se sugerir duas possíveis soluções: a primeira, 

seria ampliar ações de formação e empregabilidade dos profissionais licenciados em educação 

do campo, ou em outras áreas, mas com origem camponesa, de modo a inserir esses 

professores nas escolas do campo. A outra sugestão corresponde iniciativa da própria escola, 

de realizar atividade de formação docente aos seus professores oriundos os centros urbanos, 

onde em tais cursos podem ser apresentados características culturais, ambientais, onde a 

escola está inserida. Com isso, podem-se ter espaços nos currículos escolares que dialoguem 

com os sujeitos do campo, podendo, assim, finalmente haver trocas de experiências e saberes 

entre os diferentes sujeitos que ali estão inseridos, com conhecimentos necessários àquela 

realidade.  Diante disso, a educação do campo para ser efetivada precisa ter relação direta com 

seus sujeitos, buscando assim nas suas práticas pedagógicas a valorização dos sujeitos, 

história, saberes sociais e culturais. 

  Quanto ao currículo e o PPP (Projeto Político Pedagógico) da escola se faz discursão e 

contemplam as especificidades necessárias para uma escola do campo. Diante desse 

questionamento ficou evidente que grande parte dos professores entrevistados, acredita que o 

currículo escolar contempla as especificidades dos alunos no que se refere ao cotidiano e 

realidade dos mesmos. No entanto, para a maioria dos professores discordam, haja vista que 

por mais que a escola tente comtemplar os sujeitos como todo, ainda sofrem influências 

externas, dificultando o processo de efetivação de um currículo voltado para os sujeitos 

camponês. Sobre o PPP da escola, constatou-se os professores concordam que ele valoriza a 

realidade do campo. Logo, com base neste resultado e no que acabou de ser discutido sobre as 

especificidades, pode-se diagnosticar que a escola até apresenta coordenadas para direcionar 

seus profissionais a fazê-la uma escola do campo, no entanto, tais direcionamentos não estão 
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sendo levadas em conta por todos os seus profissionais. Diante disso os professores que havia 

necessidade de mudanças nas grades curriculares das disciplinas da escola, segundo os 

mesmos é  necessário, “uma das mudanças para a grade curricular era criar uma disciplina 

voltada para a agricultura, para que nossos alunos desde o 6º ano, pudessem receber 

orientação para serem aplicada em suas propriedades. Pois muitas vezes os produtores não 

recebem nenhuma orientação de como recuperar o solo das propriedades, e se nossos alunos 

recebessem essa orientação a agricultura iria se fortalecer”, (Professor A). Outra sugestão que  

“deveria ser retirado do currículo as coisas que não atendam o sujeito do campo, pois grande 

parte das propostas curriculares se formos observar são voltadas para o contexto urbano, 

gostaria muito de um currículo que fosse pensado para meu aluno do campo”, (Professor D). 

  Embora a escola tenha em seu Projeto Político Pedagógico, fundamentações que 

valorizam o sujeito do campo, há ainda a necessidade, conforme relatados, de um currículo 

que verdadeiramente seja pensado para a educação do campo, onde o mesmo possa dar 

alicerce na valorização e na diversidade que há no campo, e com a participação dos sujeitos e 

grupos sociais que ali estão inseridos. 

3.2 Entrevista aplicada aos estudantes 

  Como citado anteriormente, também foram aplicados questionários semiestruturados a 

10 (dez) estudantes da E.M.I.F. Odil Pontes. Essa parte das entrevistas contou com a 

participação de estudantes de diferentes séries do ensino fundamental maior do 6º ao 9º ano. 

A idade dos estudantes esteve entre 12 e 15 anos, e questionamentos foram feitos com o 

intuito de averiguar se os mesmos sentem que a escola reconhece e valoriza suas origens e 

identidades camponesas. 
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Figura 4: Idade dos alunos entrevistados na E.M.E.I.F. Odil Pontes. (FONTE: Própria) 

  O processo de consolidação da educação do campo é grande desafio no ensino 

aprendizado para os sujeitos do campo.  Questionado aos alunos se o ensino desenvolvido na 

escola contempla a realidade local, verificou-se que parte deles acredita que sim, pois muitos 

professores se qualificaram nas ultimas décadas, através dos conhecimentos adquiridos 

trouxeram para a escola novos métodos de ensino, onde grande parte desses profissionais tem 

desenvolvido práticas que venham interagir com o contexto local.  Podendo assim, ser 

observado nos argumentos dos alunos A e J. “Acredito que sim, porque nossa escola é grande, 

que nossos professores são quase todos formados. Acho que isso é muito importante para 

ensinarem bem”, (Aluno A). “Para mim sim, hoje estou no 9º ano, é muitas coisas que 

aprendi na escola foi muito importante para meu desenvolvimento” (Aluno J). 

  Com relação à disciplina de ciências os alunos foram questionados sobre quais os 

assuntos que gostariam de estudar. Os mesmos foram bem objetivos em suas respostas  onde 

citaram alguns assuntos que poderiam ser discutidos e analisados com mais ênfase os quais 

são: a monocultura do dendê, o êxodo rural na comunidade, as secas dos igarapés, a pouca 

produtividade da agricultura familiar, onde tais assuntos poderiam ser trabalhados no tempo 

escola e tempo comunidade, pois sabe-se que a educação do campo está embasada na 

Pedagogia da Alternância, onde se mostra como uma alternativa adequada para a educação 

com intuito de atender os sujeitos do campo.  A educação está em constantes mudanças, 

diante disso, há necessidade que as práticas curriculares atendam seus educandos, 

principalmente levando em consideração suas peculiaridades, e fazendo com que esse ensino 

seja ofertado de modo a tornasse prazeroso é significativo para os sujeitos. Assim, segundo 

Piletti (2000, p.265), “O estudo das Ciências para o educando consiste em descobrir seu 

mundo, a fim de conhecê-lo, esclarecer suas dúvidas e valorizar o ambiente que o cerca”. 

Diante disso o ensino precisa está atrelado à construção de cidadãos que entendam do seu 

contexto é principalmente possam fazer analise sobre sua realidade de diferentes ângulos. 

  Questionados se ficassem na posição de professores, os alunos deram a sequência na 

resposta da pergunta anterior, pois para os mesmos é muito importante que as escolas 

trabalhem conteúdos pertinentes a realidade local, onde os principais assuntos mencionados 

foram o dendê, êxodo rural, as secas dos igarapés, baixa produtividade é as manifestações 

culturais que há nas comunidades. Uma educação que seja verdadeiramente voltada para o 
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campo precisa levar em consideração todo o contexto local, pois um currículo que condiz com 

a realidade é fundamental para uma educação do campo de qualidade. Sobre isso vale 

ressaltar os relatos dos alunos G e J, no qual dizem: “eu ensinaria para meus alunos coisas que 

está dentro da minha comunidade, como o dendê, pra mim é um plantio que veio que ajudou 

muito, mas hoje muitas famílias venderam suas terras e foram para a cidade trabalhar de pião 

nas empresas. Meu pai fala que depois que o dendê chegou os igarapés começou a secar, acho 

que era um assunto importante”, (Aluno G).  “Acho que trabalharia sobre as festas que tem 

nas comunidades, porque tem tantas comemorações religiosas que talvez era interessante 

estudar sobre essa história”, (Aluno J).  O processo de efetivação da Educação do Campo está 

na construção do currículo, onde devem ser pensados a partir dos saberes históricos e 

culturais, levando em consideração as experiências da comunidade escolar, e possibilitando a 

construção de novos conhecimentos. Como defende Santos (2009, p.13‐14): 

[...] é fundamental que o currículo trabalhe com habilidades que vão além do 

desenvolvimento cognitivo e envolvam diferentes campos da cultura, 

garantindo a presença de produções culturais dos mais diferentes grupos 

sociais e culturais, de tal modo que os estudantes sejam capazes de lidar com 

a diferença, valorizando e respeitando a cultura do outro, condição necessária 

para a vida em uma sociedade realmente democrática. 

  Diante disso, o currículo precisa estar além dos conhecimentos que estão nos livros 

didáticos, precisa estar aberto a acolher assuntos pertinentes às comunidades, seja ele de 

cunho, ambiental, social e/ou cultural, valorizando assim os conhecimentos que existe nas 

localidades.  

 Levantado o questionamento aos discentes se a escola possui características de uma 

escola do campo, todos acreditam que sim, pois a mesma está localizada na zona rural. Logo é 

bem evidente que os alunos têm uma visão bem distante do verdadeiro conceito de uma escola 

do campo. Portanto para que essa visão tenha mudanças há necessidade que o trabalho 

pedagógico esclareça aos alunos o sentido de uma educação do campo, fortalecendo suas 

identidades socioculturais. Diante disso, Caldart (2002, p.23) defende “que forme e cultive 

identidades, autoestima, valores, memória, saberes, sabedoria; que enraíze sem 

necessariamente fixar as pessoas em sua cultura, seu lugar, seu modo de pensar, de agir, de 

Produzir”. Portanto há necessidade que as práticas curriculares que estimulem nos discentes a 

luta por uma escola que seja efetivamente escola do campo.   

 Com relação ao questionamento, o que os mesmos mudariam no ambiente escolar 

tanto no sentido estrutural quanto pedagógico. Nesse sentido grande partes dos alunos 
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enfatizaram que desejavam que a escola tivesse um laboratório de ciências, pois para os 

mesmos ajudaria a desenvolver pequenas experiências na própria escola. Vale ressaltar um 

relato de um aluno que diz que: “para mim era muito bom, porque sempre quis fazer 

experiência em um laboratório, vejo na televisão e acho bem legal o que se pode fazer com 

um, às vezes a professora fala como da vontade dela de levar nos em um, as como não tem, 

ela passar vídeos de seria ver determinada célula bem perto”,  (Aluno F). 

4. Considerações Finais 

  A procura de uma melhor compreensão sobre as práticas curriculares da Escola 

Municipal de Ensino Infantil e Fundamental Odil Pontes, foi realizada, a fim de verificar se o 

seu currículo escolar contempla a realidade educacional dos seus alunos, bem como todo o 

seu contexto sociocultural, político e ambiental. Diante disso foi possível constata que a 

escola está em processo de consolidação de um currículo que atenda a realidade local, pois há 

necessidade de um currículo que seja idealizado pelos sujeitos e para os sujeitos. A escola 

encontra-se em processo de auto reconhecimento, pois existem professores e alunos que ainda 

não entendem o verdadeiro significado de uma escola do campo, para que esse contexto se 

transforme é necessário políticas especificas para esse publico, pois são sujeitos que possuem 

especificidades próprias. A escola pesquisada possui grandes desafios as serem vencidos, 

onde o primeiro e fazer com que os professores se sintam como sujeitos fundamentais para o 

processo de efetivação da educação do campo, especialmente em sua localidade, para que a 

educação oferecida na escola não seja apenas “no”, mas de fato “do” campo. O segundo 

desafio a ser enfrentado pela escola, consiste na elaboração de um currículo com base na 

própria comunidade escolar, em parceria com todas as organizações presentes em seu entorno. 

Incorporando para dentro da escola, suas características existentes fora da mesma, e assim, 

quebrando barreiras que limitam a consolidação da educação do campo. 

  A prática de programar um currículo nas escolas do campo pode ser um desafio, para 

toda a parte pedagógica de uma escola, onde deverão estar envolvidos a gestão da escola, 

corpo docente é todos que compõem a comunidade escolar. Logo a questão curricular para o 

atendimento dos alunos do campo se tornou uma questão de efetivação de direitos 

fundamentais para uma educação do campo de qualidade. 

  Diante disso a defesa com um currículo que dê a alternativa de analisar e discutir sobre 

as inúmeras diferenças culturais que há no campo, fazendo com que os alunos reconheçam 
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suas especificidades, onde tais podem fazer parte do processo de ensino e aprendizagem 

enquanto sujeitos, rompendo assim todo tipo de discriminação e preconceito. Considerando 

principalmente todo o contexto que há no campo; território, cultura, biodiversidade 

experiências vivenciadas pelos alunos e comunidade, pois todos esses fatores contribuem de 

forma efetiva para o ensino de todas as áreas de conhecimento, para que seja dinâmico e 

significativo para os alunos. 
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Resumo 

 

Este trabalho trata das relações de gênero e suas interfaces com o programa saberes da terra, 

fundamentado nos conceitos e princípios da Educação do Campo, fruto das lutas dos movimentos 

sociais, que tem como método a pedagogia da alternância. A pesquisa de cunho qualitativo foi 

desenvolvida, na Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Corre-Mão Município 

de Igarapé - Miri
1
- PA. A metodologia utilizada foi pesquisa bibliográfica e a realização de entrevistas 

semiestruturadas com alunas, professores do programa, para termos um recorte de como tais relações 

se constroem no ambiente escolar e familiar. Tais entrevistas mostraram que na escola são 

reproduzidas as mesmas relações de submissão e preconceito, que ao longo do tempo as mulheres são 

submetidas. 

 

 

Palavras-Chave: Educação do campo, saberes da terra, relações de gênero  

 
Abstract  

This work deals with gender relations and its interfaces with the land knowledge program, based on 

the concepts and principles of Field Education, the fruit of the struggles of social movements, whose 

methodology is the pedagogy of alternation. The qualitative research was developed at the Municipal 

School of Early Childhood Education and Fundamental Education Corre-Hand Municipality of 

Igarapé - Miri - PA. The methodology used was a bibliographical research and semi-structured 

interviews with students, teachers of the program, to have a cut of how these relationships are built in 

the school and family environment. These interviews showed that in school the same relations of 

submission and prejudice are reproduced, that over time women are submitted. 

 

Key words: Field education, land knowledge, gender relations. 

                                                           
1
Localizada no Nordeste paraense, distância de 78 km da capital Belém (IBGE, 2008). 
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1. INTRODUÇÃO 

A educação do campo é um tema recente no bojo das políticas publicas de educação 

no Brasil, fruto das lutas dos movimentos sociais, pautada pela Lei de Diretrizes e Bases – 

LDB 9.394/96. Segundo esta, é necessário que os conteúdos curriculares e metodologias 

estejam adaptados as reais necessidades e interesses dos alunos do campo, que haja uma 

organização escolar própria adequando o calendário escolar aos ciclos agrícolas e as 

condições climáticas locais, priorizando a formação voltada para a sustentabilidade do campo. 

Como destaca Caldart (2004), a população tem o direito de ser educada no lugar onde vive, 

defende o direito a uma educação pensada desde o lugar e com sua participação, vinculada a 

sua cultura e as suas necessidades humanas e sociais.  

O presente artigo tem como objetivo analisar as relações de gênero e suas interfaces 

com o Programa Saberes da terra, na Escola Municipal Corre-Mão, lócus do trabalho, 

localizada no Rio Itamimbuca, localidade esta que fica situada na divisão dos Municípios de 

Igarapé-Miri (margem esquerda) e Abaetetuba
2
 ( margem direita). A comunidade faz parte do 

projeto de Assentamentos do Incra PAE
3
, sendo a ecomomia local baseada na agricultura na 

agricultura familiar.
4
 

O trabalho está estruturado em quatro tópicos: I- Foi construído a partir da 

fundamentação teórica sobre a pedagogia da alternância e educação do campo, evidenciando 

princípios e conceitos que ao longo do tempo foram construídos, fruto das lutas dos 

movimentos sociais, que culminou na disseminação de experiências, que possibilitaram um 

novo olhar da Educação do Campo, com uma organização voltada para a realidade do campo 

e suas especificidades; II- relata a trajetória do Programa Saberes da Terra no Município de 

Igarapé-Miri, e na Escola Corre-Mão; III- faz referência à entrevista realizada com o 

coordenador do Programa Saberes da Terra no, o mesmo relata como as Políticas de Educação 

do Campo estão sendo desenvolvidas no município a partir do ano 2005, até os dias atuais;  

IV- trata de como tem se construído as relações de gênero no programa na escola locus da 

pesquisa. Neste tópico estão concentradas as transcrições das entrevistas realizadas com 

                                                           
2
“O Município de Abaetetuba pertencente à mesorregião do nordeste paraense, situa-se nas coordenadas 

geográficas de 01º43’24 de latitude Sul e 48º52’54” de longitude Oeste. Possui uma população de 

aproximadamente 150.000 habitantes, tendo como principais fontes de renda o comércio, além da agricultura, 

pecuária e extrativismo, principalmente de madeira, fibras, palmito e frutos de açaí e miriti (IBGE, 2015). 
3
PAE- Projeto de Assentamento Agroextrativista da Reforma Agrária. 

4
 Agricultura familiar é entendida como uma forma social de trabalho e produção que ainda conserva traços 

típicos do campesinato (WANDERLEY apud HERNADÉZ, 2009, p. 187), isto é, a base social da produção é a 

familiar. 
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alguns sujeitos da escola, nas entrevistas não citamos nomes, para preservar a identidades dos 

(a) entrevistados (a), conforme solicitação dos mesmos. 

 Faremos uma abordagem do termo gênero com referência às relações sociais 

desiguais de poder entre homens e mulheres que são o resultado de uma construção social do 

papel do homem e da mulher a partir das diferenças sexuais, historicamente construídas, nas 

quais as atividades desenvolvidas pelas mulheres no meio rural na maioria das vezes são 

consideradas simples ajuda, fazendo menção com a pedagogia da alternância, pela ótica da 

divisão do trabalho, levando em consideração que essa escola tem como ação educativa a 

Pedagogia da Alternância, que é uma concepção de ensino com uma metodologia que alterna 

períodos na escola e na família, denominados de tempo-escola e tempo-comunidade. “É a 

vinculação entre o meio escolar e o meio familiar-comunitário”. Esse sistema deve permitir 

aos jovens frequentar à escola sem prejudicar ou inviabilizar a produção realizada através de 

laços e braços da família” (RIBEIRO, 2003, p. 142).   

 

2. A PEDAGOGIA DA ALTERNANCIA E EDUCAÇÃO DO CAMPO NA 

PESPECTIVA DO SABERES DA TERRA EM IGARAPÉ-MIRI 

A pedagogia da alternância tem como premissa a formação integral e transformadora 

do meio, conciliando os diversos saberes e espaços, (conhecimentos tradicionais e científicos, 

família e escola) em um processo dialógico, fundamentado nos princípios da Ação-reflexão-

ação das vivências dos sujeitos que fazem sua vida no e com o campo. Nas palavras de 

Gemonet Apud Vergutz e Cavalcante 2014. 

O processo de criação da Pedagogia da Alternância esteve coerente com o seu 

objetivo. Os agricultores inventores e seus porta-vozes pedagógicos não se basearam 

em teorias ou conceitos para coloca-los em prática de maneira dedutiva. Não, eles 

perceberam, escutaram e se conscientizaram dos problemas, das necessidades. 

Questionaram-se, formularam hipóteses e têm enunciado soluções... Em seguida, 

inventaram, realizaram, agiram, implementaram, arriscaram. Uma vez engajada a 

ação, observaram, escutaram, olharam as práticas. Analisaram, destacaram os 

componentes do sistema e os fatores de êxito e de fracasso... Disto tudo extraíram 

ideias, pensamentos, saberes e conhecimentos, mesmo que fossem empíricos. 

Confrontaram com outros, diferentes, para atingir outros saberes, outros 

conhecimentos mais amplos no campo das ciências educativas... para entender 

melhor, agir melhor a fim de prestar um serviço educativo, responder às 

necessidades, contribuir para o desenvolvimento das pessoas e do meio rural. (2007, 

p.27) 

Teve sua origem na década de 1930 na França como uma forma de adequação da 

educação ao modo de vida da população rural, alienada dos seus direitos por parte do estado, 

intercalando tempo escola e o tempo comunidade. 
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Para Nascimento (2005, p. 34) 

Em relação à educação, os filhos/as dos camponeses/as franceses tinham duas 

opções: ficar na propriedade dos pais, com a família e trabalhando de sol a sol, ou de 

frio a frio,  ou  então,  ir  para  as  cidades  onde  tinham  escola  pública,  saindo  da 

realidade  familiar  rural  e  cultural  que  os  cercava  até  este momento.  (...).  

Alguns afirmam que os pais camponeses da França da década de 1930 não queriam 

que seus filhos/as fossem estudar na cidade por medo de voltarem renegando a 

cultura e a dura realidade do meio rural. 

Segundo explicita Vergutz e Cavalcante (2014), no Brasil, a primeira experiência com 

Pedagogia da Alternância foi com a implantação de uma Escola Família Agrícola – EFA no 

Estado do Espírito Santo, em 1968, em Olivânia, no município de Anchieta, a partir da 

experiência trazida pelo religioso Jesuíta Padre Umberto Pietrogrande.  Em meados da década 

de 1970, houve a expansão para outros Estados brasileiros através de diferentes intercâmbios 

que almejavam, com um trabalho de base, disseminar a Pedagogia da Alternância para e com 

sujeitos do campo. Pois ela vai além de metodologia, se fundamenta num dialogo 

problematizador para além de “um pensar ingênuo em busca de um pensar critico” (FREIRE, 

1987, apud, Vergutz e Cavalcante; 2014). Ressalta ainda que nessa perspectiva o educador 

tem de “saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidade para sua 

própria produção ou a sua construção.” (FREIRE, 1996, p. 47). Sendo assim o papel do 

educador é de preparar o jovem para a vida em sociedade, fazendo o mesmo refletir o seu 

meio, a família, a comunidade, despertando nele um sentimento de pertença, e 

empoderamento de sua existência e identidade, conforme fica explicito no depoimento de um 

monitor do programa saberes da terra do município de Igarapé-Miri-Pa. 

Nós trabalhamos com a metodologia da pedagogia da alternância, onde o aluno fica 

uma semana na escola e a outra no lote da família desenvolvendo as atividades 

praticas, atividades agrícolas, como de produção de horta, criação de peixe, manejo 

de açaizal, e outras atividades, né, em fim agente trabalha com aquilo que é a 

realidade da comunidade, objetivo não é só ensinar a ler e escrever, mais contribuir 

para que o aluno possa melhorar sua produção, melhorar a vida da comunidade, que 

ele possa se sentir como alguém que pode contribuir com o desenvolvimento do seu 

lugar, que o campo seja visto como lugar de perspectivas, de felicidade, fazendo ele 

entender que pra ser feliz não é preciso sair do campo, (monitor do programa saberes 

da terra). 

 

Partilhamos das reflexões de Fernandes (2009, p.131) e Caldart (2004), de olhar o 

campo como um lugar de vida, onde as pessoas podem morar trabalhar, estudar com 

dignidade de quem tem o seu lugar, a sua identidade cultural. Onde as populações do campo 

tem o direito de ser educada no lugar onde vive, com uma educação pensada desde o seu lugar 

e com a sua participação, vinculada a sua cultura e as sua necessidades humanas e sociais, 
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desconstruindo a imagem historicamente criada de que o campo é lugar de atraso. Para 

Arroyo (2006) “... a imagem que temos na academia, na política, nos governos é que para a 

escolinha rural qualquer coisa serve. Para mexer enxada não há necessidade de letras”. Ainda 

segunda o autor os povos do campo afirmam direitos e se afirmam como sujeitos de direitos e 

não como pedintes à espera da barganha do poder público, o que tem fomentado a luta e 

denuncia dos movimentos sociais por politicas de educação do campo de qualidade, que 

minimizem a negação de direitos que historicamente vem se construindo e que o povo do 

campo
5
 é submetido. Tais denúncias podem ser observadas no relatório da I Conferencia 

Nacional Por Uma Educação Básica do Campo que ocorreu de 27 a 31 de Julho de 1998 em 

Luziânia- GO. 

Faltam escolas para atender a todas as crianças e jovens; Ainda há muitos 

adolescentes e jovens fora da escola; Falta infra - estrutura nas escolas e ainda há 

muitos docentes sem formação necessária; Falta uma política de valorização do 

magistério; Falta apoio às iniciativas de renovação pedagógica; Falta financiamento 

diferenciado para dar conta de tantas faltas; Os mais altos índices de analfabetismo 

estão no campo; Currículos são deslocados das necessidades e das questões do 

campo e dos interesses dos seus sujeitos. (I CONFERENCIA NACIONAL POR 

UMA EDUCAÇÃO BÁSICA DO CAMPO, p. 10).  

 

É nesse contexto que nasce o movimento por uma educação do campo, com a 

participação dos movimentos sócias
6
, de luta por uma educação pensada para o campo, que 

levem em consideração, a suas especificidades, diversidade, identidade, cultura, 

desenvolvimento sustentável e solidário, entendo que a mesma deve ser garantida pelo 

Estado, pois segundo a LDB 9.394/96, é necessário que os conteúdos curriculares e 

metodologias estejam adaptados as reais necessidades e interesses dos alunos do campo, que 

aja uma organização escolar própria adequando o calendário escolar ao ciclos agrícolas e as 

condições climáticas locais, priorizando a formação voltada para a sustentabilidade do campo, 

ainda segundo as Diretrizes Operacionais para  a Educação básica nas Escolas  do Campo, a 

identidade da escola do campo é definida da seguinte maneira: 

Art. 2 - Parágrafo único. A identidade da escola do campo é definida pela sua  

vinculação  às  questões  inerentes  à  sua  realidade  ancorando-se  na temporalidade 

e  saberes próprios dos estudantes, na memória coletiva que sinaliza  futuros, na  

rede de ciência e  tecnologia disponível na  sociedade e nos movimentos  sociais  em  

defesa  de  projetos  que  associem  as  soluções exigidas  por  essas  questões  à  

qualidade  social  da  vida  coletiva  do  País. (BRASIL, 2002, p.37).   

                                                           
5
 Estão sendo considerados povos do campo: agricultores/as familiares, assalariados, assentados ou em processo 

de assentamento, ribeirinhos, caiçaras, extrativistas, pescadores, indígenas, remanescentes de quilombos, entre 

outros povos que lutam pela afirmação dos seus direitos do campo no diversos biomas do território nacional. 
6
 Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, Movimento dos Pequenos Agricultores, Escolas Famílias Agrícolas, 

Movimento das Mulheres Trabalhadoras Rurais, Movimento dos Atingidos por Barragens, Movimento dos 

indígenas, Movimento de Organização Comunitária, Pastoral da Juventude Rural, Comissão Pastoral da Terra, 

Conselho Indigenista Missionário, Comunidades Quilombolas, etc. 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 621 

 

Essa organização potencializou a realização da II Conferência de Educação do Campo 

em 2004, com a participação dos sujeitos do campo, profissionais da educação, e 

representantes do governo, a qual foram pautadas as politicas de educação do campo. 

Um dos traços fundamentais que vem desenhando a identidade deste movimento por 

uma educação do campo é a luta do povo do campo por políticas públicas que 

garantam o seu direito à educação e a uma educação que seja no e do campo. No: o 

povo tem direito a ser educado no lugar onde vive; Do: o povo tem direito a uma 

educação pensada desde o seu lugar e com a sua participação, vinculada a sua 

cultura e as suas necessidades humanas e sociais (CALDART, 2004, P.149). 

 

Para Vergutz e Cavalcante (2014), tanto a Pedagogia da Alternância quanto a 

Educação do Campo fundamentam-se no comprometimento, no compromisso e no 

envolvimento com o movimento, suas concepções, reflexões e utopias que nascem da prática 

para proporem-se a transformar. É a busca pela valorização das singularidades, das 

experiências vivenciadas num contexto específico, ou seja, o campo. Contribuindo para o 

desenvolvimento pleno do ser humano, dialogando com a pluralidades de saberes e as 

especificidades das comunidades do campo. Para (Gemonet apud Vergutz e Cavalcante, 2014) 

“que o ser humano, na sua complexidade, só pode desenvolver-se na complexidade que 

constitui a sua vida e seus diferentes componentes de interação (física, familiar, sociais, 

profissional, cultural, espiritual, escolar,..)” (2007, p. 122).   

3. O PROGRAMA PROJOVEM CAMPO SABERES DA TERRA NO MUNICIPIO DE 

IGARAPÉ-MIRI  

Para entendermos a trajetória do programa saberes da terra no município de Igarapé-

Miri, realizamos entrevista em dois momentos, no primeiro momento foi realizado uma visita 

à secretaria municipal de educação, especificamente no departamento de educação do campo, 

onde o coordenador do programa saberes da terra pro jovem campo, professor: Armando 

Cleydson Farias Pantoja
7
, fez um relato da trajetória do programa no município de Igarapé-

Miri conforme transcrito abaixo; 

“As primeiras experiências com a pedagogia da alternância surgiram no município 

em 2005 com a experiência da Casa Familiar Rural (CFR), localizada no rio Meruu-

Açu (associação Multirão ponta negra), e que em 2006 mudou a nome para saberes 

da terra, devido várias ações da sociedade e do Estado brasileiro no ano de 2005 o 

Ministério da Educação por meio da Secretaria de Educação Continuada, 

Alfabetização e Diversidade (SECAD/MEC) que integra a Coordenação Nacional de 

Educação do Campo criou a Primeira versão do Programa Saberes da Terra que foi 

implementada em vários Estados do Brasil. Destinado a fazer formação em nível de 

Ensino Fundamental integrada com Qualificação Social e Profissional de jovens 

                                                           
7
 Licenciado pleno em matemática, especialista em matemática, cursando graduação em gestão escolar, 

coordenador municipal do programa saberes da terra. 
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agricultores na faixa etária de 15 a 29 anos que vivem e trabalham no campo. 

Atualmente o Programa encontra-se na sua segunda versão (2008 –2010) e 

denomina- se Projovem Campo- Saberes da Terra e atende jovens de 18 a 29 anos 

que não concluíram o ensino fundamental”. 

 

Segundo ele no Estado do Pará, a segunda versão do Projovem Campo Saberes da 

Terra vem sendo coordenado pela Secretaria de Estado de Educação/SEDUC por meio da 

Coordenação de Educação do Campo, das Águas e das Florestas/CECAF responsável pela 

gestão administrativa e pedagógica e pelo Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Pará – IFPA que é a Instituição de Ensino Superior responsável em promover a formação 

continuada a nível de especialização (para os que já possuem a graduação) e aperfeiçoamento 

(para os que possuem ensino médio) aos educadores que atuam diretamente com os alunos em 

sala de aula. O Programa conta também com a parceria de diversas instituições que fazem 

parte do Fórum Paraense de Educação do Campo. Hoje pode ser considerado uma política 

pública da secretaria, “é o grito da educação do campo dentro da secretaria de educação do 

município voltada a atender os sujeitos do campo respeitando a suas diversidades”. 

Sobre a demanda atendida pelo programa no município, e a metodologia utilizada, o 

coordenador do programa disse que:  

No município de igarapé – Miri são atendidas atualmente cinco comunidades com o 

programa saberes da terra, (comunidades; São João do rio Meruu, Pindobal, Paraiso 

Rio Meruu, Furo-seco Rio Meruu e Corre Mão rio Itamimbuca), o programa 

contempla 100 alunos que participam ativamente. A metodologia de o Programa 

Saberes da Terra é no modelo de alternância que consiste em processo educativo no 

qual o aluno alterna períodos de aprendizagem na família com períodos na escola. 

Nessa sistemática o tempo escolar e o tempo comunidade são interligados por meio 

de instrumentos pedagógicos específicos capazes de construir uma harmonia entre as 

comunidades e a ação pedagógica. No tempo escola o aluno estuda em tempo 

integral. Já o tempo comunidade é destinado a estudos e pesquisas da realidade local 

que devem servir como base para o processo pedagógico no período de tempo 

escola. 

 

A certificação é feita via IFPA de Abaetetuba a partir de um acordo de pactuação para 

que o certificado seja expedido por uma instituição de ensino federal, além da base curricular 

comum, os currículos contem ênfase em agricultura familiar. Segundo o coordenador do 

programa três turmas estão em fase de conclusão, mas já existem novas demandas no 

município que ele espera ter condições de contemplar novas turmas. Pois, segundo o 

coordenador do programa, o PPP, (projeto politico pedagógico) do programa esta sendo 

construído com a participação dos movimentos sociais locais, (sindicato dos trabalhadores 

rurais (STTR), Sindicato dos trabalhadores na educação (SIMTEP),) entre outros.  

O segundo momento foi realizado visita na escola municipal de ensino fundamental 

Corre-Mão, está localizada no Rio Itamimbuca, Município de Igarapé-Miri-Pa, fundada em 
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1988, atende alunos das séries iniciais do ensino fundamental, e no ano 2017 foi contemplada 

com o programa Saberes da Terra, fato determinante para tomarmos esta unidade de ensino 

como locus do presente trabalho, segundo a diretora da escola Professora Denise Afonso
8
, 35 

alunos estão matriculados no programa, mas apenas 26 frequentam ativamente, para ela o 

programa é uma novidade, encantadora pela sua metodologia, que é alternância pedagógica, 

na qual os alunos tem o tempo escolar e o tempo comunidade, com isso eles podem trabalhar 

e estudar reduzindo assim a evasão escolar. 

Além disso, segundo ela o programa é interessante por se adequar a diversidade 

produtiva da comunidade, ela explica que no tempo escola os alunos aprendem além das 

disciplinas da base curricular comum (português, matemática, historia, etc.) eles também 

aprendem a cultivar os sistemas produtivos locais, isso faz com que no tempo comunidade 

eles coloquem em pratica o que aprenderam na escola melhorando assim a produção na 

comunidade. 

O programa conta com uma infraestrutura boa, um excelente quadro de professores, 

barqueiros e outros servidores. O programa atende alunos das comunidades Itamimbuca, ilha 

do Uruá, e São bento, a diretora se diz satisfeita com o programa e espera que a escola colha 

bons frutos do mesmo.   

 

4. AS RELAÇÕES DE GÊNERO NO PROGRAMA SABERES DA TERRA NA 

ESCOLA CORRE-MÃO 

A luta das mulheres por emancipação ganhou força a partir da década de 1960, 

conforme ressaltam Pedro (2005) e Andrade (2007), os autores reforçam essa afirmação ao 

explicar que estes termos surgem como forma de expor uma relação de poder e conflito social 

que ao longo do tempo tem intensificado as desigualdades dos indicadores de 

desenvolvimento e qualidade de vida das mulheres em relação aos homens.  

Para Miranda e Schimanski (2014, p. 68), 

Analisar as questões de gênero hoje, nos remete à busca de informações na História, 

na antropologia, na Sociologia e na Filosofa, entre outras disciplinas, para que 

possamos compreender como o processo das relações entre os seres humanos vem 

sendo construído, desde as sociedades mais antigas até nossa época. Isso nos leva a 

compreender que a concepção de gênero passa por um domínio que tem caráter 

interdisciplinar. Nesse sentido, o conceito de gênero está envolto por diferentes 

significados e articulado a categorias sociais abrangentes, como, por exemplo, a 

desigualdade social.  

 

                                                           
8
 Licenciada em pedagogia, coordenadora da escola corre mão. 
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Discutir as relações de gênero é trazer à tona toda uma história de opressão dos 

homens em relação às mulheres, historicamente construída por uma sociedade de classes que 

define os papeis. Segundo Faria e Nobre (2015), a construção social das desigualdades de 

gênero, são construídas pela sociedade e não determinadas pela diferença biológica entre os 

sexos. Elas são uma construção social, não determinada pelo sexo. 

Assim, homens e mulheres são estimulados a desempenharem papeis distintos na 

sociedade, em que as atividades desenvolvidas por mulheres são sempre desvalorizadas em 

relação as desempenhadas pelos homens. Assim, a utilização do gênero enquanto análise 

contribuiu para abrir discussões em torno de uma sociedade mais igualitária, desde que haja 

preocupação em complexificá-la histórica e politicamente, considerando-a como uma forma 

de apreender as relações de opressão. Nesse sentido, a compreensão das relações de gênero na 

sociedade implica em uma compreensão política e social mais ampla, isto é, “o gênero tem 

que ser definido e reestruturado em conjunção com uma visão de igualdade política e social 

que inclui não só o sexo, mas também classe e raça” (PEDRO, 2005). 

Faremos um relato de algumas entrevistas que realizamos junto de alunas (os), 

professores do programa saberes da terra na escola Corre-Mão, para analisarmos como vem se 

construindo as relações de gênero dentro do estabelecimento de ensino e concluiremos com 

fundamentação teoria do assunto. 

No quadro a seguir temos uma explanação dos dados referentes aos sujeitos que 

participaram das entrevistas. 

ENTREVISTADA (O) DADOS REFERENTES À ENTREVISTADA (O) 

 

A 

E aluna dos saberes da terra tem 25 anos de idade, estuda na Escola Corre-

Mão é residente e domiciliada no Rio Itamimbuca, solteira, trabalhadora rural, 

sócia do sindicato dos trabalhadores rurais.  

 

B 

E aluna dos saberes da terra, tem 18 anos de idade estuda na Escola Corre-

Mão, é residente no Rio Itamimbuca, solteira, pescadora, sócia da colônia de 

pescadores Z14 (Município de Abaetetuba/Pá) 

 

C 

E aluna do saberes da terra, tem 19 anos de idade, estuda na Escola Corre-

Mão, mora no Rio Itamimbuca, solteira.  

 

D 

E aluna dos saberes, tem27 anos de idade, estuda na Escola Corre-Mão, mora 

no rio São Bento (Ilha do Uruá, Município de Abaetetuba/Pá), solteira mãe de 

um filho.  

 

E 

E aluna do saberes da terra, tem 28 anos de idade, estuda na escola Corre-Mão, 

é residente e domiciliada no Rio Itamimbuca, casada, mãe de dois filhos, 

pescadora. 
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F 

E aluna dos saberes da terra, tem 26 anos de idade, residente e domiciliada no 

Rio Itamimbuca, estuda na Escola Corre-Mão, vivente em união estável. 

 

G 

E monitor do programa saberes da terra, técnico em Agropecuária, tem 29 

anos de idade, residente e domiciliado na cidade de Igarapé-Miri/Pa, casado. 

 

Analisar as relações de gênero dentro do programa saberes da terra no município de 

Igarapé-Miri, especificamente na escola Corre-mão, é entrar em um universo particular de 

significados e ações, que são construídos pelos que lá vivem (monitores, coordenadores 

pedagógicos, cozinheiras, alunos, alunas...). Entretanto, esse é um espaço com reflexos sociais 

e culturais que são trazidos através das experiências dos indivíduos em seus diversos 

contextos, como familiares, comunitários
9
e organizações dos movimentos sociais, ou seja, de 

cada lugar trazem múltiplas experiências que, durante duas semanas em cada mês, são 

socializadas através de momentos em sala de aula e atividades de campo. 

Dentre as diferenças que compõem os diversos sujeitos frequentadores da escola, 

seleciona-se aqui como central a questão do gênero, na perspectiva das mulheres, que 

anunciam através das suas vozes os aspectos que envolvem as relações entre homens e 

mulheres. Isso é reforçado através da contribuição de Scott (1995), ao analisar que o gênero é 

um elemento constitutivo de relações baseadas nas diferenças entre os sexos, assim como, 

uma forma primária de relação de poder.  

As informações do autor são ratificadas pela Informante A
10

: 

Nas aulas de campo, quando as mulheres realizam atividades iguais as dos homens, 

com as mesmas ferramentas, terçado, enxada etc. eles ficam falando que lugar de 

mulher é na cozinha, que nós somos muito devagar pra fazer as coisas, cria um clima 

de disputa, eles se acham melhores do que nós, tem momento que eles querem 

mandar na gente. (Informante A). 

 

As entrevistadas, em sua maioria, afirmam que as relações entre homens e mulheres 

dentro do programa saberes da terra na escola corre-mão são desiguais, pois consideram que 

há vantagens para os alunos que chegam à escola, ao trazerem consigo todo um aprendizado 

familiar que referenda o papel secundário do sexo feminino, o que faz com que eles 

reproduzam essa desigualdade no convívio escolar, elegendo os seus instrumentos de trabalho 

considerados “masculinos”. 

                                                           
9
 São as experiências nas localidades relacionadas com a igreja católica e evangélica. 

10
 Optamos por denomina-las (o) assim para preservar sua identidade pelo fato das mesmas não terem 

autorizado a utilização de seus respectivos nomes. 
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Nas aulas praticas, cabem aos homens, construir os canteiros, carregar a terra, o 

trabalho, mas pesado é deles nós só ajudamos, cabe a nós, semear as sementes, 

molhar os canteiros, o trabalho considerado mas leve, e na hora das refeições eles 

querem que a gente lave a vasilha deles.(Informante B) 

É notório que quando alunos chegam à escola, já sabem o papel que corresponde aos 

sexos relacionados, desde a sua socialização primária no seio da família. Para (Cabral e Diaz, 

1998);  

O papel do homem e da mulher é constituído culturalmente e muda conforme a 

sociedade e o tempo. Esse papel começa a ser construído desde que o (a) bebê está 

na barriga da mãe, quando a família de acordo à expectativa começa a preparar o 

enxoval de acordo ao sexo. Dessa forma, cor de rosa para as meninas e azul para os 

meninos. Depois que nasce um bebê, a primeira coisa que se identifica é o sexo: 

“menina ou menino” e a partir desse momento começará a receber mensagens sobre 

o que a sociedade espera desta menina ou menino. Ou seja, por ter genitais 

femininos ou masculinos, eles são ensinados pelo pai, mãe, família, escola, mídia, 

sociedade em geral, diferentes modos de pensar, de sentir, de atuar. 

 

Dentro do programa saberes da terra, na escola Corre Mão mulheres e homens atuam a 

partir das suas perspectivas associadas à formação familiar e, consequentemente, constroem 

símbolos e significados culturais aos seus comportamentos, segundo as alunas elas ainda 

escutam com frequência mesmo que nas brincadeiras frases do tipo “lugar de mulher é na 

cozinha” expressão que evidencia situações de opressão, preconceito, submissão das relações 

entre homens e mulheres dentro do contexto escolar. 

Por outro lado, no decorrer das entrevistas, algumas alunas relataram que desenvolvem 

atividades em pé de igualdade com os homens. Segundo Cabral e Dias (1998), a situação nos 

últimos tempos tem mudado e cada vez mais um número maior de mulheres está saindo do lar 

e estão ingressando no mercado de trabalho, no entanto, as desigualdades ainda permanecem. 

Diferentes estudos mostram que em geral as mulheres ganham menos que os homens em 

todos os campos, e que as mulheres têm menos possibilidades de obter um cargo diretivo. Se 

olharmos essa relação no campo, por mais que as mulheres estejam presentes em todas as 

etapas do processo produtivo seu trabalho é pouco valorizado e considerado ajuda. 

La em casa eu e minha irmã ajudamos em quase todos os trabalhos, ate pra roça 

agente vai, agente capina, arranca mandioca, faz farinha, na coleta do açaí agente 

ajuda, apanhar o açaí a disbulhar, temos de ajudar né, sempre foi assim, nós não 

recebemos ne diária, é um trabalho familiar temos de ajudar né (Informante C) 

  Assim foi se construindo historicamente uma cultura machista, que paulatinamente, 

invisibiliza a mulher, cabendo a ela apenas ser mãe e cuidar das atividades da casa conforme 

pode ser observado na transcrição abaixo. 

Eu moro na ilha, na safra do açaí, eu trabalho na coleta, desbulho açaí para os meus 

irmãos e eles me pagam, se eles ganham R$ 10:00, eles me dão R$ 2,00, quando 

agente chega do mato ainda tem de ir para a cozinha fazer a comida, para eles eu só 
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ajudo meu trabalho não é o principal, além disso tem dia que eu coloco Mapati, em 

fim ajudo em vários trabalhos, ate quando vamos fazer a limpeza do mato do açaizal 

eu ajudo. (Informante D ) 

Vale ressaltar que os estudos de gênero são úteis para explicar muitos comportamentos 

de mulheres e homens em nossa sociedade, nos ajudando a compreender parte dos problemas 

e dificuldades que as mulheres enfrentam na vida pública, na sexualidade, na reprodução da 

família e nas relações escolares, como podemos notar no depoimento abaixo, muitas mulheres 

têm seus direitos negados. 

“Quando eu era mais jovem, meu pai não deixou eu continuar meus estudas, porque 

não tinha escola próximo de casa pra mim concluir o ensino fundamental, ele dizia 

que se eu fosse estudar pra longe da família eu ia engravidar e por isso tive de parar, 

somente depois de 10 anos, hoje já casada pude retornar meus estudos no programa 

saberes da terra aqui na escola né, estudamos eu e meu marido, agente estuda uma 

semana e na outra agente pode trabalhar no nosso terreno, assim é melhor, tenho fé 

em deus que vou concluir o fundamental pelo menos” (Informante E) 

 

O depoimento acima evidencia a realidade vivenciada por muitas mulheres no meio 

rural, que tiveram de interromper os estudos por não poderem sair do seio familiar, vitimas de 

um sistema que trata a mulher como propriedade do homem. Mostra também que o programa 

saberes da terra oportunizou a essas mulheres a possibilidade de retornarem aos estudos e seus 

sonhos. 

Pra mim o saberes da terra foi uma ótima oportunidade né, por que fazia quatro anos 

que tinha parado de estudar, e agora com o programa funcionando perto de casa, eu 

pude voltar a estudar, foi muito bom, pra mim e meus colegas, é bom porque da pra 

estudar e trabalhar ao mesmo tempo, tudo o que a gente aprende aqui, a gente pode 

fazer lá na nossa casa, eu já construir até horta lá em casa, eu quero que continue 

né.(Informante F). 

 

Para os (a) alunos (a) o programa saberes da terra se adequou a realidade da 

comunidade, pois, a pedagogia da alternância possibilita a conciliação entre trabalho e estudo. 

A perspectiva da educação em alternância oportuniza ao mesmo tempo o jovem estudar e 

ajudar a família em suas atividades produtivas. Para Azevedo (1999), normalmente, quando o 

jovem sai do campo para frequentar escolas de tempo integral, ele vai perdendo 

gradativamente o vínculo com a família. Diante dos distanciamentos causados entre a escola e 

o local de moradia dos alunos, uma das pretensões centrais da pedagogia da alternância são as 

relações estabelecidas entre a situação sócio – profissional e a escolar, ou seja, é a associação 

entre teoria e prática, ação e reflexão. “É uma maneira de aprender pela vida, partindo da 

própria vida cotidiana, dos momentos de experiências, colocando assim a experiência antes do 

conceito” (GIMONET, 1999, p. 44). 

Aqui na escola nós trabalhamos com temas geradores, cada semana trabalhamos um 

tema de maneira interdisciplinar, na no tempo escola que estamos aqui na escola, 

estudamos a parti teórica e na alternâncias os alunos realizam atividade praticas, 

quando retornamos da alternância fazemos a socialização das vivencias, realizamos 
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visitas nas unidades de produção dos alunos, temos alunos que já tem horta, criação 

de peixe de frango, penso que estamos contribuindo com o desenvolvimento da 

comunidade, o programa saberes da terra na sua matriz curricular polonizar essa 

adaptação as realidades dos alunos, pra mim é gratificante fazer parte 

disso.(Informante G) 

 

Na alternância, o desenvolvimento do currículo escolar se dá através dos temas 

geradores definidos com a participação dos professores, dos alunos e de seus familiares. Esse 

instrumento do “diálogo” resulta na construção dos temas que se iniciam na investigação da 

realidade e a ela retorna na busca de superação dos problemas encontrados. “Procurar um 

tema gerador é procurar o pensamento do homem sobre a realidade e sua ação sobre essa 

realidade que está em sua práxis” (FREIRE, 2000, p.32). 

Para HAGE Apud Fernandes e Bastiani (2011) 

O currículo constitui-se num espaço de produção e disseminação de conhecimentos, 

de práticas e políticas culturais. O currículo interfere na produção do imaginário da 

população, a partir dos valores, comportamentos, atitudes, normas, padrões culturais 

que veicula, conferindo legitimidade ao projeto social dos grupos que apresentam 

maior poder na sociedade, atribuindo-lhe um caráter oficial, envolvendo inclusive o 

apoio dos setores populares (HAGE, 2006, p. 63). 

 

É dentro desse espaço diverso que é a escola em particular o programa saberes da terra 

que as relações de gênero vão se construindo a cada dia, pois, conforme aponta Pedro 2005, 

são frutos das relações sociais, que discutem os papéis de homens e mulheres na sociedade ao 

longo do tempo, tais transformações dos papéis sociais de homens e mulheres começaram a 

acontecer no século XVIII, em virtude de importantes mudanças políticas, sociais, culturais e 

econômicas, tais como: a ascensão da burguesia, criação dos estados nacionais, início da 

industrialização e a formação da sociedade capitalista. Nesse período, a família extensa feudal 

desaparece para dar lugar à família burguesa: pai, mãe e filhos (as). É a ideia de identidade 

individual, do privado, das residências particulares, da família nuclear que começa a ser 

construída.  

Nesta nova família, aparece a figura da criança como aquele membro que precisa de 

cuidados especiais para desenvolver-se bem, afinal, ela é o futuro dos estados nacionais em 

construção. Para atender a essa nova exigência social, a mulher foi confinada na esfera 

doméstica, onde, por amor, passou a viver com o objetivo de cuidar dos (as) filhos (as), 

marido e casa. Começa então, a ser institucionalizada a característica “cuidadeira” da mulher, 

refletida nas suas atuações como mãe, esposa e dona-de-casa (Rocha-Coutinho, 1994). 

A mulher passa a viver para o amor: amor a seus filhos, a seu esposo, a sua casa. 

“Para tanto, ela deveria se manter pura, distante dos problemas e das tentações do 

mundo exterior – o mundo do trabalho -, que deveria ficar sob o encargo do 

homem.” (ROCHA-COUTINHO, 1994, p.29). 
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A separação dos espaços de atuação entre público e privado trouxe consequências que 

são experiências até os dias de hoje. Aos homens cabe o espaço público, com seus desafios, 

poderes e produção e, do outro lado, encontra-se o espaço privado, próprio das mulheres. A 

elas, cabe a reprodução, o cuidado com a casa, filhos (as) e esposo. Como o papel de dona-de-

casa não é compreendido como um trabalho, mas sim como uma obrigação feminina, advinda 

da sua natureza de mulher, não goza dos direitos civis que a sociedade capitalista, em 

crescimento, passa a elaborar para seus trabalhadores.  Conceitos como “natureza feminina” 

passam a ser mencionados com frequência neste período, fruto de todo esse contexto sócio 

histórico de confinamento da mulher no lar para cumprir papéis sociais que permitissem a 

seus homens cuidar do mundo produtivo. Neste contexto, a mulher não só se reconhecia nesse 

lugar social e subjetivo de “rainha do lar”, frágil, dependente, maternal, como passou a 

reproduzi-lo, já que era a responsável pela educação dos (as) filhos (as) (ROSA – 

COUTINHO: 1994). 

Este discurso social sobre a mulher começou a se modificar no século XX. Durante as 

duas grandes guerras, as mulheres foram incentivadas a sair de suas casas e para atuarem no 

mundo produtivo, uma vez que os homens haviam partido para os campos de batalha. Para 

viabilizar essa saída, os meios de comunicação e a ciência mostravam as vantagens e encantos 

do mundo público. No entanto, no pós-guerra, ocorreu o movimento contrário. A volta dos 

homens para suas casas obrigou a volta das mulheres ao interior do lar. Mais uma vez, a 

ciência e a mídia entraram em ação, mas, desta vez, para tratar dos prejuízos para o 

desenvolvimento dos (as) filhos (as) que tinham mães trabalhadoras. Criou-se todo um 

discurso social que culpabilizava a mãe que não se dedicasse, em tempo integral, ao seu papel 

natural de “cuidadeira”: mãe, esposa e dona-de-casa. No entanto, as mulheres já não eram as 

mesmas, havia “um certo mal-estar indefinido”, usando as palavras de Rocha-Coutinho 

(1994), que deflagrou movimentos de denúncia sobre o lugar secundário o qual a mulher  

ocupava  há  anos  na sociedade  e  sobre  a  diferença  biológica  entre  os  sexos  ter  sido  

transformada  em diferença  sociocultural. Eram os movimentos feministas que ganhavam 

força na luta pelos direitos das mulheres, num espírito de época efervescido pela luta por 

direitos humanos (Castells, 1999; Scott, 1995). 

A partir de então, as mulheres, progressivamente, passaram a ocupar o mundo do 

trabalho. Assumir o novo papel social de profissional com carreira não modificou sua 

identidade de mulher, apenas a ampliou. Agora, mais que mães e esposas, elas também são 

donas-de-casa e profissionais. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho foi de grande relevância na vida dos envolvidos, (alunos, professores, 

gestão escolar, servidores entre outros), pois, possibilitou a eles uma reflexão de como 

acontecem às relações de gênero na escola, pois apesar do programa saberes da terra trabalhar 

gênero como tema transversal, foi observado que na escola são reproduzidas as mesmas 

atitudes de opressão dos homens em relação às mulheres, quando estas são poupadas de certas 

atividades consideradas masculinas etc.  

Todavia, por considerar a experiência da alternância no programa saberes da terra na 

escola Corre-mão município de Igarapé-Miri como singular, adentrei na sua análise, focando 

particularmente as dimensões de gênero, mas para isso alguns passos foram necessários. O 

primeiro passo foi apresentar as referências da pedagogia da alternância com sua historicidade 

e sua prática; o segundo, o contato com o universo de mulheres participantes da pesquisa 

tanto no local de moradia quanto no espaço escolar, lugares onde se reforçam, reconstroem ou 

mesmo se constroem significados de divisão do trabalho, cotidiano escolar, casamento e 

perspectivas para o futuro. O terceiro foi a discussão acerca das relações entre homens e 

mulheres como instrumento de uma teia de processos sociais que envolvem a família e a 

escola. 

Olhando para o trajeto percorrido acima concluímos que, a pedagogia da alternância, 

fruto da luta dos movimentos sociais, se organiza em torno de uma ação educativa com o 

objetivo de garantir as especificidades das populações do campo. Nesse processo, buscou-se a 

consolidação da Pedagogia da Alternância enquanto política pública que prima pelo princípio 

de uma formação integral, levando em consideração as aprendizagens da família e da escola, 

inclusive, adotando um calendário que concilie esses tempos educacionais, facilitando a 

reinserção dos jovens na produção familiar. É nesse ambiente familiar e escolar que foram 

analisadas as relações de gênero.  

Essas relações estabelecidas na família transbordam sobre a atividade de campo da 

escola, as quais se utilizam estratégias de “proteção” ao não se permitir que as alunas utilizem 

instrumentos de trabalho considerados como masculinos (terçado e enxada). Essa diferença 

entre trabalho de homem e de mulher é compartilhada pelos monitores à medida que não 

modificam a configuração estabelecida nessas atividades, inclusive sob o consentimento das 

alunas. Essa questão reflete na formação das alunas ao não participarem de todos os processos 

necessários à sua formação técnica.  
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Portanto, concluo este trabalho, com grande satisfação, ao analisar as relações de 

gênero no programa saberes da terra na escola corre mão, ficam evidentes que ainda hoje as 

mulheres têm seus direitos negados, que mesmo na escola, ainda é visível as desigualdades de 

gênero, no qual em muitos momentos o machismo fala mais alto, por outro lado é notório que 

as mulheres têm conseguido quebrar paradigmas e garantir seus espaços, com muita audácia e 

dinamismo.   
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Resumo: Este trabalho intitulado “Os saberes e fazeres do mundo insular na construção do currículo: 
um relato sobre práticas pedagógicas dos professores do SOME no Município de Abaetetuba-PA”, 

socializa os resultados do projeto DIMUAMA elaborado e executado por um grupo de professores do 

SOME que atuam nas ilhas de Abaetetuba. O projeto vem atender uma expectativa do grupo de 

professores que defendem a construção de um currículo específico para as escolas do campo que 

respeite e valorize os saberes locais, as especificidades das comunidades, relacione o local e o global e 

dê real significado ao processo ensino-aprendizagem. Nesse sentido, buscamos construir um currículo 

a partir das experiências locais, dialogando com as tecnologias e saberes que os educandos 

desenvolvem e vivenciam, em seu espaço de vivência, assim os conteúdos trabalhados em sala de aula 

ganharam significado real a partir da integração dos conhecimentos científicos e dos saberes e fazeres 

das comunidades ribeirinhas. Esse projeto vem sendo executado desde o ano de 2016, num total de 13 

comunidades ribeirinhas, mas neste trabalho enfocaremos as experiências pedagógicas que 

aconteceram no Rio Xingu e no Rio Panacuera no ano de 2017, no intuito de refletir sobre práticas 

pedagógicas direcionadas a realidade dos educandos. 

Palavras-Chave: educação do campo, diversidade, DIMUAMA. 

 

Abstract: This work entitled "The knowledge and actions of the insular world in the construction of 

the curriculum: an account of the pedagogical practices of SOME teachers in the county of 

Abaetetuba-PA”, socializes the results of the DIMUAMA project elaborated and executed by a group 

of SOME teachers who work on the islands of Abaetetuba. The project comes to attend an expectation 

of the group of teachers who defends the construction of a specific curriculum for the rural schools 

that respect and value local knowledge, the specificities of the communities, relate the local and the 

global and give real meaning to the teaching- learning. In this sense, we seek to build a curriculum 

based on local experiences, dialoguing with the technologies and knowledge that the students develop 

and experience, in their living space, so the contents worked in the classroom have gained real 

meaning from the integration of scientific knowledge and the knowledge and actions of the riverside 

communities. This project has been implemented since the year 2016, in a total of 13 riverside 

communities, but in this work we will focus on the pedagogical experiences that took place in the 

Xingu River and the Panacuera River in the year 2017, in order to reflect on pedagogical practices 

directed to the reality of the learners. 

Key words: education of camp, diversity, DIMUAMA. 
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1. Introdução 

O DIMUAMA - Diversidade do Mundo Amazônico é um projeto desenvolvido por 

uma equipe de professores do Sistema de Organização Modular de Ensino (SOME) no 

Município de Abaetetuba (PA), com o objetivo de apresentar uma proposta de educação do 

campo que leve em consideração a realidade das comunidades ribeirinhas do município 

dentro da diversidade da Região Amazônica. 

O SOME foi implantado no Município de Abaetetuba em meados de 1996, atendendo 

o Ensino Fundamental e Médio, e na atualidade atende 21 comunidades ribeirinhas com 

aproximadamente 2.700 alunos, com uma diversidade natural, social, econômica e cultural 

que se forem trabalhadas de forma contextualizada enriquecem o processo ensino-

aprendizagem. 

Como modalidade de ensino, o SOME funciona em quatro módulos durante o ano 

letivo, agrupando as disciplinas afins que, durante 50 dias, concentram suas atividades 

referentes ao ano. As equipes organizam suas atividades de modo a garantir à aprendizagem 

levando em consideração o currículo formal que é apresentado pela SEDUC. Todavia, o 

educador pode construir a partir da realidade encontradas nas diversas comunidades, um 

currículo que atenda às expectativas e necessidades locais e dê sentido à aprendizagem.  

As comunidades ribeirinhas do Município de Abaetetuba apresentam um universo 

cultural, social, econômico e ambiental singular, tendo a sua organização e dinâmica 

influenciada pelo regime das marés dos diversos rios que encontramos no município, os quais 

são cruciais para a população já que são as vias de acesso, fonte de alimentação, renda e lazer. 

O projeto DIMUAMA - Diversidade do Mundo Amazônico, foi elaborado com o 

intuito de construir um currículo real que contemple os saberes, sabores, cultura e cores das 

ilhas de Abaetetuba, para que os conteúdos trabalhados em sala de aula tenham significado 

para os educandos e os contemplem como construtores de conhecimentos e não meros 

expectadores de conhecimentos elaborados a partir de uma visão exógena à sua realidade.  

O DIMUAMA foi elaborado no ano de 2016 pelas professoras Merian Nascimento de 

Abreu e Tatiana Monteiro Ribeiro e vem sendo desenvolvido desde o primeiro módulo do ano 

letivo de 2016 pelas referidas professoras com a participação dos professores Edinaldo Costa 

e Roseildo da Costa Farias, que buscaram realizar um trabalho interdisciplinar entre os 

componentes Artes, Estudos Amazônicos, Filosofia, Geografia e Sociologia. O projeto foi 

desenvolvido em onze comunidades ribeirinhas do Município de Abaetetuba, sendo quatro no 
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ano letivo de 2016, quatro durante o ano letivo de 2017 e três no ano letivo de 2018, 

abrangendo os seguintes rios: Rio Guajará de Beja, Rio Sapucajuba, Rio Caripetuba, Rio da 

Prata, Rio Doce, Rio Xingu, Rio Panacuera, Rio Sirituba, Rio Ajuaí, Rio Tucumanduba e Rio 

Urubueua. Neste trabalho enfocaremos as edições que aconteceram na Escola Santo Afonso 

localizada no Rio Xingu (ao norte) e na Escola Frei Paulino (ao sul).  

As comunidades do Rio Xingu e Rio Panacuera apresentam semelhanças típicas das 

comunidades ribeirinhas da Amazônia, mas com peculiaridades que marcam as relações 

econômica e social, posto que, se em uma predomina a várzea baixa, o açaí e a pesca tornam-

se os produtos principais, enquanto na várzea alta, como é o caso da ilha Xingu, seus 

moradores podem ainda ocupar-se de atividades agrícolas, como a produção de roças, e 

atividades extrativas. Todavia, os rios são os elementos determinantes na mobilidade e mesmo 

no fluxo da vida, os quais aliados a outros elementos configuram a diversidade cultural da 

paisagem, manejadas a partir de conhecimentos que são repassados e atualizados a cada 

geração, e, portanto, devem ser respeitados e considerados no processo educacional, proposta 

a que nos propusemos no âmbito do DIMUAMA.  

Figura 1:  

Localização dos rios Panacuera e rio Xingu. 

 

Fonte: Laboratório de Cartografia Social e Geoprocessamento do Campus de Abaetetuba, 2019. 

O DIMUAMA é um projeto interdisciplinar que envolve as disciplinas: Artes, 

Filosofia, Estudos Amazônicos, Geografia e Sociologia e buscou produzir o conhecimento de 

forma coletiva com a participação efetiva dos sujeitos do processo ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, buscou-se desenvolver nos alunos competências e habilidades que os prepare 

para a vida em sociedade.  
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Ao longo do desenvolvimento do DIMUAMA nas aulas de Estudos Amazônicos, 

Filosofia, Geografia e Sociologia, nossas ações visaram associar os conteúdos do currículo 

formal com a realidade local e assim construirmos um currículo real, vivo e que proporcione 

aos educandos o desenvolvimento das seguintes competências e habilidades, (BNCC, 2017): 

 Compreender os elementos culturais que constituem as identidades. 

 Compreender as transformações dos espaços geográficos como 

produto das relações socioeconômicas e culturais de poder. 

 Compreender a produção e o papel histórico das 

instituições sociais, políticas e econômicas, associando-as aos diferentes 

grupos, conflitos e movimentos sociais. 

 Compreender a sociedade e a natureza, reconhecendo 

suas interações no espaço em diferentes contextos históricos e geográficos. 

Na disciplina de Artes trabalhamos com os eixos: Artes Visuais, Dança, Música e 

Teatros no intuito de que os alunos possam: 

 Reconhecer as diferentes funções da Arte, do trabalho, da produção dos 

artistas em seus meios culturais. 

 Reconhecer o valor da diversidade artística e das interpelações de 

elementos que se apresentam nas manifestações de vários grupos sociais e étnicos. 

Este trabalho tem como objetivo conhecer, compreender e valorizar a diversidade do 

mundo amazônico, especificamente das ilhas de Abaetetuba onde funciona o Sistema de 

Organização Modular de Ensino, proporcionando aos educandos uma educação de qualidade 

contextualizada a sua realidade a partir da integração dos conhecimentos científicos e dos 

saberes populares nas experiências educativas existentes nas escolas com as práticas 

socioeducativas vivenciadas pelos alunos, bem como incentivar a produção científica e 

cultural e promover uma educação com vistas à equidade e a justiça social. 

 

2. Metodologia 

O DIMUAMA foi desenvolvido durante o período letivo do módulo e compreende as 

seguintes etapas: 

 Apresentação do projeto à comunidade em uma reunião organizada pela 

gestão escolar e professores do Some, onde foi mostrado aos pais, alunos, membros do 

Conselho e demais funcionários da escola os objetivos do projeto, a metodologia e a 
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importância da participação de todos os envolvidos no processo ensino aprendizagem 

para a construção do conhecimento; 

 Levantamento bibliográfico realizado em sala de aula de acordo com a 

disciplina ministrada; 

 Levantamento histórico, cultural, social, geográfico, ambiental e 

econômico da comunidade realizado pelos alunos sob a coordenação dos educadores 

envolvidos no projeto; 

 Atividades de campo; 

 Realização de oficinas com os alunos e comunidade; 

 Produção de trabalhos escritos, artesanais, ensaio de danças e de outras 

manifestações culturais, as quais são apresentadas a comunidade; 

 Produção de alimentos a partir de produtos regionais; 

 E por fim, a Culminância do projeto com o Festival DIMUAMA, em 

que são apresentados todos os trabalhos realizados durante o módulo, os quais buscam 

retratar a integração do conhecimento formal com os saberes locais. 

  

3. Resultados/Discussões 

DIMUAMA- Edição Rio Xingu 

O DIMUAMA edição Rio Xingu foi desenvolvido durante o segundo módulo do ano 

letivo de 2017 na E.M.E.F. Santo Afonso. Inicialmente fizemos uma reunião com a 

comunidade escolar, na qual estiveram presentes o gestor da escola, dois membros do 

Conselho Escolar, 26 pais de alunos, três representantes da comunidade e os alunos atendidos 

pelo SOME, apresentamos o projeto e falamos da importância dele na construção de uma 

proposta de educação contextualizada que respeite e valorize à realidade local e possa ser um 

instrumento de transformação social. Nesse debate, incentivamos a participação de todos os 

membros da comunidade para que pudéssemos ter o conhecimento prévio da realidade e 

assim iniciamos nossas atividades educativas, tendo nossos educandos como os agentes 

fundamentais dentro do processo. Nesse contexto, compreendemos que a: 

A educação do campo é a que valoriza os saberes da população do campo, saberes 

culturais e experienciais. Saberes produzidos nas práticas sociais, nos processos 

culturais, relações sociais e interpessoais. Saberes da terra, da mata, das águas. 

(OLIVEIRA, 2012, p. 9). 
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Buscamos trabalhar a história, a cultura, os saberes, as memórias, os fazeres, a 

religiosidade, a cartografia do lugar, sem perder de vista o diálogo, o respeito e a importância 

de todos no processo ensino-aprendizagem. As atividades em classe e extraclasse sempre 

estão associadas com a realidade e integradas nas diversas disciplinas. Dentro da sala de aula, 

associamos os conteúdos programáticos das diversas disciplinas trabalhadas durante o módulo 

à realidade da comunidade.  

A relação e integração com a comunidade aconteceu através de trabalhos de pesquisa 

sobre a história do lugar, no qual buscamos por meio de conversas informais e entrevistas 

com os moradores mais antigos, assim ao longo da execução do projeto dividimos os alunos 

em grupos e direcionamos as conversas formais e informais com pessoas que  relataram os 

fatos e acontecimentos que constituem a memória do povo do Rio Xingu, cinco donos de 

embarcações que viajam diariamente para Abaetetuba transportando cargas e passageiros, 

dois líderes da comunidade, duas parteiras, duas rezadeiras, três contadores (as) de histórias 

do lugar, dois representantes  das Igrejas Evangélica Assembleia de Deus e dois da Igreja 

Católica e os três moradores mais idosos da comunidade. Foram semanas de conversas, nos 

quais muitos reviveram momentos marcantes de suas vidas, se emocionaram em recordar tais 

fatos, nos dando elementos para compreender a identidade do povo daquele lugar e assim nos 

forneceram informações que enriqueceram e dinamizaram nossas aulas. Também 

promovemos oficinas de culinária regional para a comunidade aprender a fazer diversos 

pratos doces e salgados tendo como matéria prima o açaí, a mandioca e o miriti, produtos que 

fazem parte da cultura milenar da Amazônia. 

Em sala de aula, os conteúdos ganharam vida, novo significado e despertaram nos 

educandos um interesse maior pelas atividades desenvolvidas em sala de aula e fora do 

ambiente escolar. Nossas atividades priorizaram a troca de experiências, de saberes e fazeres e 

a construção de um conhecimento que valorize a cultura, a identidade e as peculiaridades da 

comunidade. Os alunos deixam de ser meros expectadores de um currículo dissociados de sua 

realidade e se transformam em sujeitos que constroem coletivamente o conhecimento. 

 Não abandonamos o currículo formal, mas constituímos um currículo real com as 

dimensões da realidade amazônica e em especial, das ilhas de Abaetetuba que tem intrínseco 

os conhecimentos, saberes e fazeres de populações que habitam a Amazônia há milhares de 

anos.  

A educação ribeirinha não acontece somente no espaço e no tempo da sala de aula, 

mas envolve o modo de vida da população ribeirinha, bem como o pescar, plantar e 
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colher como forma de manter a subsistência alimentar. (COELHO, et all 2015, p. 

53). 

No final do segundo módulo do ano de 2017 que aconteceu no dia 31 de agosto do ano 

de 2017, tivemos a culminância do projeto o Festival DIMUAMA - edição Rio Xingu, 

momento que apresentamos para a comunidade local e comunidades vizinhas à produção de 

nossos educandos no decorrer daquele módulo. Esses trabalhos envolvem trabalhos escritos 

sobre a história do lugar com seus mitos e lendas, saberes, fazeres e sabores com as receitas 

de produtos feitos com açaí, mandioca e miriti que fazem parte da cultura regional e que 

podem gerar renda para a comunidade, trabalhos artesanais, levantamento cartográfico, 

apresentações culturais que valorizam a cultura local.  

Dentre os trabalhos apresentados nesta edição do DIMUAMA destacamos a produção 

de material cartográfico (maquetes e mapas) feitos de miriti, produção escrita sobre o 

histórico da comunidade, levantamento do capital natural do Rio Xingu, cartilha ambiental da 

comunidade, os movimentos sociais como forma de resistência e re-existência da 

comunidade, cartilha de memórias da comunidade, mosaicos feitos de caroço de açaí. Estes 

trabalhos foram expostos e apresentados pelos alunos e fazem parte do acervo da Escola 

Santo Afonso. 

Nesse contexto, compreendemos que: 

Na educação do campo na Amazônia, as relações entre os sujeitos, entre os saberes e 

as práticas sociais e culturais precisam ser construídas alicerçadas na dialogicidade, 

no compartilhamento dos sonhos e utopias de uma sociedade democrática e na luta 

política pela garantia de direito a toda população do campo. (OLIVEIRA, 2012, 

P.11). 

 

Figura 2: Poesias produzidas pelos alunos do 1º ano do Ensino Médio nas disciplinas Artes e Geografia. 

Arquivo Merian Abreu. 
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A efetivação do DIMUAMA traz um novo sentido ao nosso trabalho à medida que não 

apenas transmitimos conhecimentos, mas temos o desafio de construirmos uma proposta 

educacional que permita a troca e construção de novos conhecimentos, que esteja envolvida 

com a luta dessas comunidades. Reconhecemos que não é fácil construir uma proposta deste 

nível, são muitos encontros e desencontros, mas com certeza, nos dá uma visão mais ampla 

das comunidades ribeirinhas do Município de Abaetetuba que possuem especificidades 

encantadoras que precisam ser valorizadas para dar significado a educação oferecida nessas 

comunidades. Assim acreditamos que: 

São as lutas pela realização de uma educação como prática de liberdade, 

emancipatória e alicerçada na valorização e partilha dos saberes, sem hierarquização 

e com aprendizagens impregnadas de sentido, integradas com a realidade e 

centralizadas no diálogo, ao tempo que atentas para a relação de poder que 

perpassam as relações entre os sujeitos e suas expressões de luta na sociedade. São 

os confrontos e desencontros de um processo de ensinar e aprender, articulado na 

alternância de espaços e tempos e que apresentam desafios, como toda prática 

educativa, mas que se desenham como possibilidades educativas com no e dos 

sujeitos dos diferentes campos do território brasileiro. (CAVALCANTE e 

VERGUTZ, 2014, p. 386). 

Esta edição do DIMUAMA no Rio Xingu tem caráter único por ser uma localidade com 

uma riqueza cultural imensa que era repassada de forma oral e que tivemos o prazer de fazer o 

registro através das falas de moradores antigos que se emocionaram durante as entrevistas e nas 

diversas apresentações que foram realizadas, destacamos a apresentação do Boi Bumba Campo 

Verde que faz parte da cultura centenária da Comunidade do Rio Xingu e que há muitos anos 

não se apresentava, foi revitalizado pelos educandos com o envolvimento dos membros da 

comunidade que socializaram o que tinham de registro escrito e resgate da memória através de 

histórias orais, bem como a apresentação realizada pelas mães dos alunos que destacou a 

biosociodiversidade da Amazônia.  
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Figura 3: Produção cartográfica dos alunos do 6º ano do Ensino Fundamental nas disciplinas Artes e Geografia. 

Arquivo Merian Abreu. 

DIMUAMA- Edição Rio Panacuera. 

O DIMUAMA edição Rio Panacuera foi realizado nos meses de setembro e outubro de 

2017 durante o terceiro módulo desse ano letivo na E.M.E.F. Frei Paulino. Na primeira 

semana de setembro realizamos a reunião com a comunidade escolar e após apresentarmos 

nossa proposta de trabalho para aquele módulo, definimos coletivamente a temática a ser 

trabalhada: ‘O Capital Natural do Rio Panacuera” e a partir de então iniciamos nossas 

atividades pedagógicas sempre relacionando os conteúdos de sala de aula com a temática 

definida. 

As turmas do sexto ao nono ano do Ensino Fundamental ficaram sob a 

coordenação das professoras Merian Nascimento de Abreu e Tatiana Monteiro Ribeiro 

que em suas aulas de Artes, Estudos Amazônicos e Geografia, trabalharam a 

paisagem, o lugar e o espaço geográfico como produtos da ação humana e que 

refletem a sociedade que o produziu, destacando a importância social, econômica e 

cultural da floresta e do rio para a comunidade. Destacamos a importância cultural do 

açaí que além de ser um produto básico na alimentação da população tem uma 

importância econômica gerando renda e trabalho no período da safra. O rio que é a 

única via de acesso a comunidade é fonte de alimentação e de renda para a 

comunidade, destacando-se a pesca do camarão e de vários tipos de peixes. Neste 

contexto “ O respeito, então, ao saber popular implica necessariamente o respeito ao 

contexto cultural. A localidade dos educandos é o ponto de partida para o 

conhecimento que eles vão criando do mundo. “Seu” mundo em última análise é a 

primeira e inevitável face do mundo mesmo. (FREIRE, 1992, pag. 44). 
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Figura 4: Cartilha sobre O capital natural do Rio Panacuera elaborada por alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental na disciplina Estudos Amazônicos. Arquivo: Merian Abreu. 

Nas aulas os conceitos trabalhados na disciplina de Artes ganharam formas e cores, com os 

recursos naturais encontrados na floresta e no rio Panacuera presente nas aulas e sendo 

utilizados como matéria prima de produtos artesanais. Os alunos do sexto ano pesquisaram 

sobre os produtos que podemos fazer com o açaí e elaboraram um livro de receitas intitulado: 

“Gostosuras e doçuras de Açaí”; os alunos do sétimo ano elaboraram uma cartilha sobre a 

diversidade étnico racial do Rio Panacuera; a turma do oitavo ano pesquisou sobre a cultura 

da comunidade destacando as festas tradicionais e a diversidade religiosa; os alunos do nono 

ano elaboraram um trabalho escrito em forma de cartilha intitulado: “O capital natural do Rio 

Panacuera”.  

As turmas do Ensino Médio ficaram sob a coordenação dos professores Edinaldo 

Costa, Merian Nascimento de Abreu, Roseildo Farias e Tatiana Monteiro Ribeiro, sendo que 

no primeiro ano a professora Tatiana relacionou o conteúdo programático da disciplina à 

produção de açaí e do miriti e durante as aulas práticas os discentes construíram mosaicos 

utilizando impressionismo e pontilhismo tendo como matéria prima o açaí e o miriti produtos 

abundantes na comunidade. Nas disciplinas de Geografia e Sociologia, os professores 

Edinaldo Costa e Roseildo Farias através de um estudo interdisciplinar elaboraram junto com 

os alunos o trabalho intitulado: “Um olhar sobre o Rio Panacuera no mundo globalizado”, 

destacando o uso das tecnologias e as repercussões para o homem do campo. 

As turmas do segundo e terceiro ano sob a coordenação da professora Merian Nascimento de 

Abreu construíram um cenário sobre os impactos ambientais no Rio Panacuera, pesquisaram 
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como o açaí vem sendo cultivado na comunidade, pesquisaram sobre as outras fontes de renda 

dos moradores e fizeram um levantamento estatístico da população. Os alunos do terceiro ano 

e a comunidade participaram de uma oficina culinária ministrada pela professora Merian 

Nascimento de Abreu sobre como produzir as doçuras e gostosuras de açaí e miriti. Assim, 

corroboramos com Freire (1992, pag. 67), “enquanto objetos de conhecimento os conteúdos 

se devem entregar à curiosidade cognoscitiva de professores e alunos. Uns ensinam e, ao fazê-

la, aprendem. Outros aprendem e, ao fazê-la ensinam. ” 

Durante a execução do projeto DIMUAMA na escola Frei Paulino percebemos uma 

mudança positiva em relação à participação e aprendizagem dos alunos, pois à medida que 

percebiam que sua realidade tinha entrado nos conteúdos trabalhados em sala de aula 

participaram mais das discussões e das atividades propostas em sala de aula. Assim, 

reforçamos nosso pensamento que: 

[...] o currículo é um instrumento de confronto de saberes: o saber 

sistematizado, indispensável à compreensão crítica da realidade, e o saber de 

classe, que o aluno representa e que é resultado das formas de sobrevivência 

que as camadas populares criam. Valoriza o saber de classe e coloca como 

ponto de partida para o trabalho educativo. (VEIGA, apud LIMA 2001, pag. 

4). 

A culminância aconteceu no dia 31 de outubro de 2017 na qual apresentamos a 

comunidade escolar o resultado de tudo que trabalhamos durante o primeiro módulo com 

várias apresentações artísticas e culturais, gincanas, mostra dos trabalhos realizados em sala 

de aula, degustação de bolos, doces, cremes, brigadeiros e pudins feitos com açaí e  miriti, e, 

principalmente demonstrar que a aprendizagem é um processo coletivo que deve envolver 

todos os sujeitos sociais e que o conhecimento é resultado dos saberes de várias gerações e de 

vários povos, portanto os saberes da comunidade são fundamentais no processo educativo. 
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Figura 5: Mosaico produzidos com caroços de açaí, construídos pelos alunos do 1º ano do Ensino Médio, na 

disciplina de Artes.  Arquivo Merian Abreu. 

4. Considerações Finais 

O DIMUAMA é um projeto elaborado e executado por um grupo de professores que 

atuam no Município de Abaetetuba. No entendimento do grupo, a educação do campo deve 

ser um processo construído com e para os sujeitos do campo, tendo em consideração a 

diversidade socioambiental, os conhecimentos, saberes e fazeres dos povos que habitam esses 

espaços. Nesse contexto a educação se torna a principal alavanca no sentido de transformar 

positivamente realidades vividas, tendo em conta a riqueza socioambiental que permeia o 

mundo social dessas particularidades. 

O projeto vem atender uma expectativa do grupo de professores que defendem a 

construção de um currículo específico para as escolas do campo que respeite e valorize os 

saberes locais, a especificidade das comunidades, relacione o local e o global e dê real 

significado ao processo ensino-aprendizagem. Todavia, tal proposta não é tarefa simples nem 

fácil de ser desenvolvida, pois dentre outros tantos, exige compromisso e contato assíduo 

entre educadores e educandos, ao passo que a operacionalização do módulo tem duração de 

dois meses. Nesse sentido, é necessário que o currículo se constitua a partir das experiências 

locais, dialogando com as tecnologias e saberes que os educandos desenvolvem e vivenciam, 

em seu espaço de vivência (LIMA, 2011, p. 10). 

Entendemos que tal proposta é apenas um pequeno passo rumo à um ideal de educação 

do campo, cuja efetivação se dê de forma democrática e participativa. No entanto torna-se 

imperioso entender a necessidade de se oferecer aos sujeitos do campo, oportunidades de 

participarem e contribuírem com seus conhecimentos, saberes e fazeres na construção e 
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reconstrução de novos conhecimentos que proporcionem a transformação social, econômica e 

ambiental e a construção de uma sociedade com mais justiça e igualdade social. 
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Resumo 

O ensino profissional no Brasil foi marcado historicamente pelo dualismo estrutural, ou seja, 

uma educação diferenciada para classe trabalhadora em detrimento da elite econômica, sendo 

que aos trabalhadores foram destinada um educação minimalista voltado a inserção para 

mercado de trabalho, dificultando o acesso ao ensino superior, fato este que ainda impera em 

um certo grau até os dias atuais. No caso da elite a educação tinha como caráter uma 

formação propedêutica com acesso ao ensino superior; este dualismo foi se consolidando e 

adaptando as diferentes vertentes econômicas que o pais vivenciou ao longo dos anos. Neste 

sentido, o artigo tem como objetivo compreender e sistematizar o dualismo da educação 

profissional no Brasil, abordando aspectos históricos que tratam do início da 

redemocratização política ao surgimento da educação profissional do campo no sudeste 

paraense, sendo esta uma construção histórica que possibilitou um marco na ruptura do 

dualismo estrutural do ensino profissional no Brasil, principalmente no que se refere ao 

ensino agrícola. O artigo consistiu em uma revisão bibliográfica fruto da dissertação de 

mestrado do Educador Dalcione Lima Marinho, intitulada de Rompendo Cercas e 

Construindo Saberes: a juventude na construção da educação profissional do campo no 

sudeste paraense, no Programa de Mestrado em Desenvolvimento Rural e Gestão de 

Empreendimento Agroalimentares do IFPA-Campus Castanhal, e também, foi realizada 

pesquisa documental. A pesquisa constatou que nos últimos vinte anos houve avanços 

significativos na superação do modelo tradicional do ensino profissional agrícola no Brasil, 

mudanças que foram fundamentadas nos movimentos sociais do campo, instituições não 

governamentais, universidades e outros, resultando na criação de um movimento nacional em 

defesa da educação do campo, que possibilitou a materialização de experiências pedagógicas, 

produções acadêmicas e políticas públicas, embora o cenário político atual demonstre-se 

desfavoráveis a estas iniciativas. O Campus Rural de Marabá tem se desafiado a atuar na 

perspectiva da Educação do Campo e da Educação Escolar Indígena, possibilitando aos povos 

do campo da região do Sudeste Paraense perspectiva para inserção no mundo do trabalho e no 

desenvolvimento das comunidades rurais. 
 

Palavras-Chave: Ensino Profissional; Educação do Campo; Movimentos Sociais; Ensino Agrícola. 

 
 

Abstract 

Vocational education in Brazil was marked historically by structural dualism, i.e. a 

differentiated education for the working class to the detrimenttheeconomic elite, and the 

workers were designed a minimalist education geared to labour market insertion, hindering 

mailto:Pará/dalcione.marinho@ifpa.edu.br
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access to higher education, which still prevails in some degree to the present day.In the case of 

elite education was as a character formation propaedeutics with access to higher education; This 

dualism was consolidating and adapting the various economic aspects which the country experienced 

over the years. This dualism was consolidating and adapting the various economic aspects 

which the country experienced over the years. In this sense, the article aims to understand and 

systematize the dualism of the professional education in Brazil, focusing on historical aspects 

dealing with the beginning of political democratization to the emergence of the professional 

education field in the Southeast paraense, this being a historical building which allowed a 

break from structural dualism vocational in Brazil, mainly with regard to agricultural 

education. The article consisted of a literature review as a result of the master's thesis of the 

educator DalcioneMahdavi, titled BREAKING FENCES and BUILDING 

KNOWLEDGE: the youth in building the professional education field in the Southeast 

Pará in the Masters program in Rural Development and agri-food Enterprise Management of 

the IFPA-Campus Castanhal, and documentary research was held also. The research found 

that in the last twenty years there have been advances in overcoming the significant traditional 

model of agricultural vocational education in Brazil, changes that were justified in social 

movements of the field, non-governmental Institutions, universities and others, resulting in 

the creation of a national movement in defense of education field, which enabled the 

materialization of pedagogical experiences, academic and productions public policy, although 

the current political scenario demonstrate-if the unfavourable these initiatives. 
  

Keywords:Professional Education; The education field; Social Movements; Agricultural Education. 

 

 

1. Introdução 

A Educação Profissional Agrícola tem sido constituída atrelada ao modelo de 

desenvolvimento econômico vigente nos diferentes períodos da história brasileira, refletindo 

as contradições sociais existentes em nossa sociedade, a qual reproduziu uma concepção de 

educação autoritária, assistencialista e tecnicista.  

Este artigo tem como o objetivo compreender e sistematizar o contexto histórico do 

dualismo da educação profissional no Brasil, abordando aspectos históricos que tratam do início da 

redemocratização política ao surgimento da educação profissional do campo no sudeste paraense, 

principalmente no que se refere ao ensino agrícola. Enfatiza as contradições referentes às 

distintas concepções assumidas neste percurso inseridas no modelo dual de educação que 

demarca a trajetória educacional para as elites e para os trabalhadores. Do mesmo modo, 

apresenta as perspectivas de superação desse modelo de educação, por outra concepção, 

construída no seio da luta dos trabalhadores do campo por direito e justiça social, constituindo 

um movimento organizado e articulado em nível nacional, estadual e regional, denominado de 

Movimento Pela Educação do Campo, como também, as políticas públicas criada no governo 

do Partido dos Trabalhadores o que deu origem aos Institutos Federais de Ensino.  
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No caso do Sudeste Paraense esta ação resultou na materialização de várias 

experiências educativas
11

, fundamentais no fortalecimento das organizações sociais e 

comunidades rurais, como também, tem proporcionado a juventude do campo perspectivas 

para a permanência na terra. Neste sentido, o acúmulo pedagógico existente na região, 

articulado à luta dos movimentos sociais do campo possibilitou a criação do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – Campus Rural de Marabá (IFPA/CRMB), 

iniciando, desse modo, um processo de institucionalização da Educação do Campo. 

Fundamentado nesse contexto, o artigo se traduz na tentativa de equacionar uma 

demanda institucional, na intenção de divulgar o papel e a importância do ensino profissional 

em uma perspectiva crítica e transformadora, para a construção de um projeto de 

desenvolvimento nacional, sobretudo, o papel do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará neste processo. 

Esta pesquisa se torna pertinente quando nos deparamos com a ausência de estudos e 

referências não só na região, mas em nível de Brasil que retratem a formação profissional na 

perspectiva da educação do campo como estratégia para o desenvolvimento rural sustentável. 

Neste sentido, a presente pesquisa é fundamental para obtermos elementos que ajudem a 

materializar o ensino profissional como uma questão atual e relevante no cenário da educação 

nacional (FRANCISCHETTI, 2005;FIRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2005; RAMOS, 

2008; SAVIANI, 2007;MOURA, 2007; SOUSA, 2011) 

No que diz respeito aos referenciais teóricos utilizados neste artigo nos embasamos 

nos estudos de Kuenzer (2005) a qual trata da “dualidade estrutural” do ensino profissional. 

Na tentativa de compreender a concepção de ensino profissionalizante defendemos o conceito 

de “Educação profissional do campo”, de acordo com Caldart (2010). 

O artigo está dividido em duas partes. A primeira apresenta uma reflexão teórica e 

histórica sobre o dualismo na educação profissional, com foco no ensino agrícola, em uma 

perspectiva nacional, sobretudo, o seu caráter autoritário, conservador e assistencialista, 

destinado a classe trabalhadora, em contraposição ao ensino propedêutico dirigido a elite. 

Assim, objetiva compreender as diferentes concepções e contradições implícitas e por muitas 

vezes explicita, intrínsecas a este modelo de educação, tendo como recorte histórico o início 

da redemocratização política a partir dos anos de 1980. Na segunda parte discorre sobre as 

novas concepções e perspectivas pedagógicas que se contrapõem a este dualismo da educação 

                                                           
11

 Para mais informações (ANJOS, 2000; LEANDRO, 2007; MARINHO, 2007; MICHELOTTE, 2008; 

SCALABRIN, 2011). 
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profissional, construídas em meio à luta dos povos do campo por direitos básico e por uma 

educação que possa atender os seus propósitos.  De modo geral buscamos refletir sobre o 

contexto de criação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará-Campus 

Rural de Marabá, como uma instituição pública que surge em função da luta camponesa, e a 

ela se atrela para a construção de novas relações e perspectivas no meio rural, cuja, a 

educação do campo é o principal instrumento nesse processo. 

2. Metodologia 

A abordagem que utilizamos para servir de referencial neste estudo foi dialética, por 

ser, segundo Gatti (2002) aquela que em relação às demais, fornece maiores possibilidades 

epistemológicas para se analisar o objeto investigado em suas múltiplas e concretas 

determinações históricas, sendo este bastante utilizado em pesquisa de perspectiva subjetiva.  

Este artigo consiste em uma pesquisa bibliográfica, tendo como principal referência a 

dissertação de mestrado do Educador Dalcione Lima Marinho, intitulada “Rompendo Cercas e 

Construindo Saberes: a juventude na construção da educação profissional do campo no 

sudeste paraense”, no Programa de Mestrado em Desenvolvimento Rural e Gestão de 

Empreendimento Agroalimentares do IFPA-Campus Castanhal, e também, foi feito uso de 

documentos e registros históricos sobre a educação do campo na região, entre outros, pois “os 

documentos constituem também uma fonte poderosa de onde podem ser retiradas evidências 

que fundamentem afirmações e declarações do pesquisador”(LUDKE, 1986, p. 39). Além de 

serem considerados cientificamente autênticos dão à possibilidade de descrever e comparar os 

fatos sociais. 

3. As Perspectivas de Reprodução e Superação do Dualismo Estrutural do Ensino 

Profissional no Brasil 

a. A Redemocratização Política: reprodução  

 O processo de redemocratização vivenciando no Brasil em meados dos anos de 1980 

retomava novas possibilidades de superação das contradições e injustiças impostas na 

educação pelos distintos governos autoritários que sucederam o poder ao longo da história de 

nosso país, permitindo a materialização de novos debates e utopias. Embora, alguns avanços 

se fizessem presentes na superação do dualismo educacional brasileiro até aquele momento, 

as mudanças no perfil de formação dos profissionais, de uma perspectiva mercadológica, para 

uma dimensão crítica-reflexiva estavam longe da realidade concreta, porém, emerge um 

contexto social “mais favorável” (RAMOS, 2008). 
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 A constituição de 1988 promulgou a todos os cidadãos brasileiros o direito a educação 

fundamental gratuita e de qualidade, reacendendo novas esperanças, por mudanças no ensino 

que pudesse reverter séculos de opressão, dominação e segregação entre a classe dos 

trabalhadores e a elite conservadora, sobretudo, no ensino profissional(BRASIL, 1988).  

A necessidade de uma nova concepção de educação que pudesse superar as dicotomias 

vivenciadas na educação profissional, como também, possibilitar novas relações sociais, 

culturais e de aprendizagem, configuradas para além do adestramento de trabalhadores para 

mercado tornava-se, cada vez mais necessária e emergencial, nesse sentido, se expressa pela 

constituição de uma educação de perspectiva unitária,“como direito de todos, pressupondo 

que todas as pessoas possam ter acesso aos conhecimentos, à cultura e às mediações 

necessárias para trabalhar e para produzir a existência e a riqueza social” (Ramos apud 

CALDART, 2010, p. 88). 

A integração entre a educação básica e a formação profissional passa a ser encarada 

como “um caminho a ser trilhado”, de acordo com Ramos (2005) e Frigotto; Ciavatta; Ramos 

(2005) é uma estratégia essencial na superação do dualismo e na construção de uma educação 

unitária, uma vez que permite ao estudante o domínio dos elementos teóricos científicos que 

compõem a tecnologia, que supere as tradicionais concepções restritivas ao domínio da 

técnica, constituindo uma formação de caráter politécnica. 

A formação politécnica ou educação tecnológica consiste no domínio dos 

procedimentos tecnológicos e científicos dos processos produtivos contemporâneos, 

correspondendo “a uma concepção de educação para o trabalho que busca romper com as 

dicotomias entre “geral e específico, político e técnico ou educação básica e técnica, heranças 

de uma concepção fragmentária e positivista da realidade humana” (FRIGOTTO, 2005, p. 

74). 

 A efervescência do debate teórico travado na comunidade educacional defendia que a 

educação não poderia ser construída separada dos processos sociais do trabalho e da cultura e 

afirmava a real importância da vinculação da educação às práticas sociais e o trabalho como 

princípio educativo, de acordo com FRIGOTTO (2005, p. 60): 

O trabalho como princípio educativo deriva do fato de que todos os seres humanos 

são seres da natureza e, portanto, têm a necessidade de alimentar-se, proteger-se das 

intempéries e criar seus meios de vida. É fundamental socializar, desde a infância, o 

princípio de que a tarefa de prover a subsistência, e outras esferas de vida pelo 

trabalho, é comum a todos os seres humanos, evitando-se, desta forma, criar 

indivíduos ou grupos que exploram e vivem do trabalho de outros. Estes, na 

expressão de Gramsci, podem ser considerados mamíferos de luxo – seres de outra 

espécie que acham natural explorar outros seres humanos. 
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Nesse fundamento, Ramos (2008) reafirma o papel do ensino médio na articulação e 

materialização da educação profissional, substanciado pela relação estreita, entre trabalho, 

ciência e cultura, na construção de uma nova perspectiva de educação comprometida com o 

processo de mudança e transformação social, capaz de alterar as estruturas históricas de 

poder. 

As aspirações nacionais de mudanças na concepção e na estrutura da educação 

brasileira começam a adentrar o chão das Escolas Agrotécnicas Federais, durante este 

período, sobretudo, as reformas curriculares que conduziam a integração entre a educação 

básica e profissional, com intuito de garantir uma base científica coesa atrelada ao domínio 

das técnicas, de modo que a superação do adestramento de trabalhadores pudesse caminhar 

em direção a uma formação crítica-reflexiva, eram mais presentes, de acordo com Sobral 

(2009, p. 91): 

Importa lembrar que ainda na década de 1990, as discussões sobre um novo projeto 

de formação profissional ganhavam terreno no interior das escolas técnicas e 

agrotécnicas bem como na academia. Iniciava, com certo rigor, a discussão coletiva 

sobre a formação politécnica no interior das escolas. 

 

Desse modo, novas mudanças ocorreram durante esse contexto, em 12 de novembro 

de 1990 as Escolas Agrotécnicas ficaram subordinadas à Secretaria Nacional de Educação 

Tecnológica (SENET), cujo objetivo consiste em “estabelecer políticas, normas, diretrizes, 

bem como prestar assistência técnico-pedagógica às instituições que oferecem a educação 

tecnológica, no âmbito de todos os sistemas de ensino” (Brasil - MEC/SENETE apud 

SOBRAL, 2009, p. 91), segundo a lei n° 8026/1990. E a partir de 1993 as Escolas 

Agrotécnicas Federais passaram a assumir o regime jurídico de Autarquias Federais, sob a 

direção da Secretaria de Educação Média e Tecnológica (SEMTEC) criada em substituição a 

SENET, iniciando as propostas de Reforma no Ensino Profissional que conduziram a estas 

instituições o direito legal de ofertar cursos superiores (FRANCISCHETTI, 2005). 

A nova legislação de Diretrizes e Base da Educação entrou em vigor pela Lei 

9.394/96, mesmo antecedida por um constante processo de mobilização social em prol da 

reformulação da educação brasileira (BRASIL, 1996). Porém, segundo Ramos (2005) o 

conteúdo aprovado não reflete os ideais progressistas, mas uma lei minimalista constituída de 

lacunas que permitiram uma onda de reformas fragmentadas na educação aos interesses do 

sistema econômico. 

Porém, alguns avanços foram percebidos, o artigo 22 da LDB possibilitou o 

aprimoramento da pessoa humana como uma das finalidades da educação básica; nos artigos 
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35 e 36, o trabalho é tomado como princípio educativo da educação básica no sentido de que 

o ensino deve explicitar a relação entre a produção do conhecimento e o avanço das forças 

produtivas, fato este que não se efetivaram em sua concretude na prática; e no artigo 28a 

possibilidade de adequação curricular e metodologias apropriadas ao meio rural; flexibilizar a 

organização escolar, com adequação do calendário escolar(SOUZA, 2008). 

Esta nova lei estabeleceu a organização da estrutura de ensino em dois níveis: 

educação básica e educação superior, enquanto que o ensino profissional não estava em 

nenhum dos níveis, funcionava como algo paralelo ou apêndice, ou seja, reduzido apenas a 

uma modalidade de ensino, reproduzindo o dualismo histórico (MOURA, 2007). Os artigos 

39 a 42 tratam especificamente da educação profissional, entre as mudanças eminentes, a 

nova lei apresenta a educação profissional como um direito, como também, a integração as 

diferentes formas de educação, trabalho a ciência e a tecnologia, porém desobrigando a 

integração entre ensino profissional e educação básica (RAMOS, 2008). 

As orientações e receituários impostos pelo Banco Mundial a fim de conduzir a 

educação brasileira ao rumo da nova ordem da economia mundial foram incorporados na nova 

lei e regimentada sob o Decreto Federal n° 2.208/97 (BRASIL, 1997). Desse modo, instituiu a 

base da reforma no ensino profissionalizante, dando início a uma organização curricular que 

visava atender as necessidades do capital urbano e agroindustrial, em detrimento a formação 

humana (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS 2005). 

 Segundo Ramos (2005), o decreto estabelece a organização dos cursos profissionais 

mediante a adoção de módulos, em separação ao ensino médio no formato de concomitância, 

ou seja, gerando duas matrículas para o educando, como também a possibilidade de cursar o 

Ensino Médio em instituições distintas. Este decreto caracteriza-se como uma continuidade do 

modelo produtivista do Ensino Médio fundamentado na lei 5.692/71, atualizando as diretrizes 

curriculares a nova divisão social e técnica do trabalho, sobretudo, a separação entre o ensino 

médio e a educação profissional, como estratégia para possibilitar a superação da baixa 

qualidade das experiências de formação profissional vivenciadas no passado (FRIGOTTO, 

2005). 

 De acordo com Moura (2007), o decreto foi acompanhado pelo Programa de Expansão 

da Educação Profissional (PROEP), financiado com recurso do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID), tendo como objetivo estruturar a rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica, tornando-a competitiva no mercado educacional, de modo que 
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pudesse garantir a manutenção destas estruturas a partir de autofinanciamento, a qual gerou 

um processo de privatização da rede, por meio da venda a sociedade de cursos e serviços.  

Em outra perspectiva, o decreto forçava que a oferta do ensino profissional fosse 

exclusivamente feita pela rede federal e instituições privadas, como também, demandava um 

aumento no número de vagas, cuja principal estratégia era a diminuição da oferta do ensino 

médio nas instituições federais. “A portaria n° 646/1997 determinou que a partir do ano de 

1998, o número de vagas fosse diminuídas em 50% da quantidade ofertada no ano de 1997” 

(MOURA, 2007, p 73). 

O decreto n° 2.208/97 produziu efeitos graves sobre a educação, principalmente no 

ensino profissional, reproduzindo dualismos que sempre entoaram na história da educação 

brasileira a separação entre a educação básica e a educação profissional; a formação da elite e 

a formação de trabalhadores; a formação para o trabalho intelectual da formação do trabalho 

manual. E de uma forma concreta, impossibilitou a continuidade e o desenvolvimento das 

distintas experiências educacionais que apontavam novos horizontes para o ensino brasileiro, 

na perspectiva da integração curricular e da superação das contradições vigente na concepção 

da educação na lógica do capital. 

Paralelo a isso, no decorrer do final dos anos de 1990, os movimentos sociais se 

organizaram em prol da luta pela educação, com foco para a educação do campo, dando 

origem ao Movimento da Educação do Campo, tendo como um de seus pré-supostos a crítica 

ao modelo da educação rural ofertado aos sujeitos de direito desse território esquecido pela 

política pública. Esse processo resultou na criação de várias experiências de educação 

construída com base na perspectiva e interesses desses sujeitos, materializadas por uma práxis 

pedagógica ancorada na prática social, visando à superação dos problemas do campo, a partir 

da vinculação do ensino a um projeto de sociedade, constituindo uma educação contra 

hegemônica (MOLINA; FREITAS, 2011).  

Entre os avanços e conquistas deste movimento merece destaque a institucionalização 

do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária
12

 (PRONERA) em 16 de abril de 

1998, por meio da Portaria nº.10/98, que constituiu o principal instrumento de financiamento 

                                                           
12

A origem do PRONERA deu-se no contexto do I Encontro Nacional de Educadoras e Educadores da Reforma 

Agrária (ENERA), realizado em Brasília no ano de 1997, promovido pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais 

Sem Terra (MST) em parceria com a Universidade de Brasília (UnB), a Organização das Nações Unidas para a 

Educação a Ciências e a Cultura (UNESCO), o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e a 

Conselho Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). No ano seguinte, o MST e seus parceiros concretizam, na 

cidade de Luziânia (GO), a I Conferência Nacional: por uma educação básica do campo (KOLILING; MOLINA, 

1999). 
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e materialização das experiências formativas, tendo atendido entre os anos de 1998 e 2010 a 

formação de mais de 400 mil jovens e adultos de áreas de assentamento da reforma agrária e 

acampamentos, em todos os níveis de ensino, cujos cursos se pautaram na concepção de 

educação integrada,  especificamente na área das ciências agrárias foram ofertados quase 60 

cursos técnicos com predomínio do curso de agropecuária (MICHELOTTI; GUERRA, 2010). 

O Programa passou a ser integrado à Política Nacional de Educação do Campo em 04 de 

novembro de 2010 através do decreto 7.352/2010 (CALDART, 2010). 

Outra conquista emblemática para o Movimento da Educação do Campo corresponde 

aaprovação das Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo, por 

meio do decreto da Resolução nº 01 de 2002, da Câmara da Educação Básica do Conselho 

Nacional de Educação, sua importância ocorre na medida em que reconhece o papel 

estratégico da educação no desenvolvimento rural sustentável dos estados e municípios; 

reafirmando, assim, a prioridade que a Educação do Campo deve ocupar no Plano Nacional 

de Desenvolvimento Rural (MOLINA; FREITAS, 2011). Neste sentido, o parecer n° 1/2006 

homologado pelo Conselho de Educação Básica (CEB) reconhece oficialmente os dias letivos 

da alternância pedagógica, de modo, a possibilitar a legalização e a construção de novas 

experiências de educação do campo e a assumidas nestas perspectivas. 

O ano de 2003, com a eleição do presidente Lula, suscitou novas possibilidades para a 

educação profissional, mediante a revogação do decreto n° 2.208/97, mobilizando os setores 

educacionais vinculados ao campo da educação profissional, pesquisadores, sindicatos, em 

prol da discussão da educação profissional construída em uma perspectiva de integração com 

a educação básica, unitária, politécnica, materializada a partir do trabalho como principio 

educativo (MOURA, 2007).   

O Decreto 5.154 de 23 de julho de 2004 aproximou a educação profissional da 

educação básica e na tentativa de evitar a constituição de um sistema de educação paralelo, a 

educação profissional ficou organizada em cursos e programas “conforme dispõem o artigo 1° 

do novo decreto: a) de formação inicial e continuada de trabalhadores; b) educação técnica e 

nível médio; e c) graduação e pós-graduação” (BRASIL, 2004). A educação profissional 

passou a ser relacionada ao ensino médio de forma integrada, concomitante e subsequente 

(MOURA, 2007). 

Entretanto, embora os estudos de Ramos (2005) apontassem contradições no conteúdo 

do novo decreto, de um modo geral, o mesmo trouxe avanços significativos para a educação  

profissional, pois possibilitou a retomada do debate do ensino integrado e da educação 
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politécnica nas escolas federais de educação profissional e tecnológica, resultando como 

aponta Sobral (2009), na ampliação da rede, inclusive para municípios distantes de capitais e 

grandes centros urbanos. 

Este mesmo autor afirma que o ano de 2008 é um marco histórico nessa construção “a 

partir da criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia com a lei n° 

11.892 de 29 de dezembro de 2008 (BRASIL, 2008). Esta “lei coloca em maior destaque a 

educação profissional e tecnológica, objetivando uma ação integrada referenciada na 

ocupação e desenvolvimento do território, entendido como lugar de vida” (SOBRAL, 2009, p. 

93). 

A criação dos institutos federais representa um avanço real e concreto para a superação 

do dualismo histórico do ensino profissional brasileiro, materializados a partir da construção 

de novos processos e concepções pedagógicas que se articulem com a luta da classe 

trabalhadora e que ele possa imprimir uma nova identidade cultural/educacional. No Estado 

do Pará a criação dos Institutos Federais de Ensino, de um modo geral, ocorreu a partir da 

integração de três instituições o Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET) e a Escola 

Agrotécnica Federal de Castanhal (EAFC) e a Escola Agrotécnica de Marabá (EAFM), sendo 

que esta última era recém criada (OLIVEIRA; BARBOSA, 2009). 

Na articulação entre Governo, sociedade civil, movimentos sociais do campo, 

educandos e educadores começaram uma nova escrita da história da educação no Brasil, 

principalmente no que se refere à educação profissional e tecnológica. Esta união possibilitou 

na região do Sudeste do Pará a criação de uma experiência de educação contextualizada, em 

que um Campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – O Campus 

Rural de Marabá -, foi materializado e concebido a partir luta histórica e do acumulo, das 

vivências e das práticas pedagógicas dos movimentos sociais do campo (IFPA, 2010). 

4. Da Pedagogia da Alternância a Educação Profissional do Campo: A Criação do 

Campus Rural de Marabá 

 As primeiras experiências de formação destinada aos agricultores na região do Sudeste 

Paraense foram iniciadas no final dos anos 1980, tendo com marco histórico a criação do 

Centro Agro Ambiental do Tocantins (CAT). Esse projeto foi incentivado por uma 

cooperação franco-brasileira, que disponibilizou recursos públicos, humanos e materiais a 

serviço de um projeto que incluísse os agricultores e também começasse a orientar a 

Amazônia paraense para uma aliança com seus vizinhos amazônicos - a Guiana Francesa e as 
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Antilhas (LEROY, 2000).  Porém, mesmo no alvoroço dos conflitos pela terra, esse programa 

tinha um objetivo ousado de desenvolver uma agricultura camponesa em todas as dimensões: 

social, econômica, política e ambiental (HEBETTI, 2000).  

De acordo com esse autor, o CAT era um programa constituído de duas instâncias: a 

Fundação Agrária do Tocantins Araguaia (FATA), integrada inicialmente pelos sindicatos dos 

trabalhadores rurais de Marabá, Itupiranga, São João do Araguaia e Jacundá e o Laboratório 

Sócio-Agronômico do Araguaia Tocantins (LASAT). 

A parceria entre movimento social, universidade e a cooperação franco-brasileira foi 

fundamental para orientar os princípios definidos para o CAT, sendo que essa diversidade de 

ações e concepções influiu na implantação da pedagogia da alternância
13

 na região do Sudeste 

do Pará (TAVARES, 2002). 

As experiências com a pedagogia da alternância iniciaram a partir da década de 1990 no 

Estado do Pará, tanto na região do Sudeste Paraense, quanto na região da Transamazônica, 

vinculadas a três matrizes, segundo Ribeiro; Solidade; Santiago (2003, p. 2):    

[...] a matriz do movimento social, a matriz acadêmica e a matriz da cooperação 

franco-brasileira. O objetivo comum entre elas estava em discutir e oferecer 

oportunidades para o futuro dos jovens do meio rural e, conseqüentemente, discutir 

e propor alternativas para o futuro da agricultura familiar. 

 

No entanto, com base na especificidade de cada região, as propostas de educação foram 

adaptadas às realidades de seus contextos. Enquanto Sudeste Paraense a EFA passa a ser a 

proposta Político-Pedagógica de Educação do Campo (para os níveis de ensino médio e 

fundamental) defendida pelo movimento social, entidades governamentais e não-

governamentais ligadas à luta pela Reforma Agrária, na Região da Transamazônica (Oeste do 

Pará) a proposta Político-Pedagógica de Educação do Campo é a Casa Familiar Rural 

(RIBEIRO;SOLIDADE; SANTIAGO, 2003). 

Em 18 de março de 1996 inicia na região a primeira experiência de pedagogia da 

alternância (a Escola Família Agrícola de Marabá) com uma turma de 22 alunos. Destaca-se 

também, que o ano de 1996 é marcado também pela criação da Federação dos Trabalhadores 

na Agricultura (FETAGRI) regional, ressignificando e dando novos rumos ao sindicalismo na 

região e principalmente no sentido de fortalecer a luta pela terra (MARINHO, 2007). 

                                                           
13

A Pedagogia da Alternância inicia sua história em 21 de novembro de 1935, com a fundação da primeira CFR 

– Casa Familiar Rural, na França, expandindo gradativamente para outros países dos continentes europeu, 

africano, sul-americano, ultimamente nos asiático e oceânico, chegando atualmente ao redor de 1000 (mil) em 

todo o mundo. Essas experiências de educação diferenciada foram trazidas para o Brasil na década de 60 do 

século XX, por intermédio de membros da Igreja Católica(CONCAGH, 1989, p. 89) 
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Com o fim do Programa CAT no ano de 2001, o movimento social herda total 

autonomia sobre a FATA, tanto no que consiste o espaço em si, quanto à execução das 

atividades, passando a ser incorporada às frentes de atuação da FETAGRI, como a secretaria 

de formação do movimento social, desenvolvendo as atividades de educação (com os jovens 

rurais) e formação (com os agricultores). Este acontecimento proporcionou um maior 

dinamismo, e fortalecimento dos processos educativos na região e estímulo à criação de novas 

parcerias, por conseguinte, iniciaram fóruns de discussão sobre “educação do campo” e 

principalmente aumentando o número de educandos e os níveis de ensino dentro da instituição 

(MARINHO, 2007).  

Ainda no ano de 2001 foi realizado nesta instituição a 1° Conferencia Regional de 

Educação do Campo
14

, o evento reuniu segmentos sociais e governamentais, que discutiram 

as principais experiências de inovação pedagógica desenvolvidas na região. De acordo com 

Ribeiro et al (2003) as principais questões debatidas referiram-se a necessidade de expansão 

das experiências de inovação pedagógica para a educação do campo e o desafio em participar 

ativamente na construção de novas políticas educacionais, resumindo de uma forma geral, na 

ampliação das EFAs nos municípios da região do Sudeste Paraense e na criação do curso de 

Ensino Médio Profissionalizante ou Curso de Técnico em Agropecuário para jovens 

Agricultores (denominação daquele período). 

Na construção desse projeto, a primeira experiência de formação de nível Médio 

Profissionalizante na Escola Família Agrícola de Marabá, inicia no ano de 2003-2006, a partir 

da parceria entre FETAGRI, UFPA (colegiado de Pedagogia e Colegiado de Agronomia) e 

PRONERA. O curso é criado com o objetivo de garantir a formação continuada para os 

egressos do Ensino Fundamental da EFA e jovens agricultores de comunidades rurais ligadas 

ao movimento sindical da região do sudeste, como também, contribuir para o 

desenvolvimento da agricultura familiar e a diminuição do êxodo rural (EFA, 2004). E no ano 

de 2006-2009 a EFA de Marabá inicia uma nova turma de Ensino Médio Profissionalizante 

(MARINHO, 2007). 

A criação do Curso Técnico em Agropecuário para jovens Agricultores demandou a 

constituição de um coletivo de instituições parceiras, de modo que pudessem contribuir na 

definição do planejamento pedagógico do curso e na gestão do recurso deste projeto composta 

por: UFPA, FETAGRI, CPT, LASAT, COPSERVIÇOS, CEPASP e outras, sobretudo, entre 

as discussões eram bastante recorrente a criação da Escola Agrotécnica de Marabá na 
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perspectiva da pedagogia da alternância, retomando as demandas históricas pautadas pelos 

movimentos sociais nesta região. 

A análise do relatório de atividades do primeiro ano de funcionamento deste referido 

curso forneceu elementos importantes para compreensão do processo de construção histórica 

das concepções de educação que atualmente fazem parte da práxis dos movimentos sociais e 

das instituições que defendem e apóiam a luta dos trabalhadores do campo em nossa região. 

Neste sentido, o documento demonstrou que a concepção de educação assumida no curso 

durante aquele período era baseada nos princípios da pedagogia da alternância e da educação 

popular, sobretudo, as poucas vezes que o documento faz menção a educação do campo, ela é 

compreendida como um movimento de articulação ou como política pública. E com relação à 

agroecologia
15

 a situação é bem semelhante, a compreensão assumida no relatório relaciona 

este conceito a um espaço de produção e experimentação. 

A reflexão deste processo histórico nos possibilita duas compreensões: primeiro que os 

conceitos e concepções da educação do campo e de agroecologia são questão recentes, tanto 

no Brasil, quanto na região do Sudeste Paraense,  onde suas materialidades estão em constante 

processo de construção e ressiginificação. E segundo, a concepção de educação do campo e 

agroecologia construída no Movimento Pela Educação do Campo na região têm sido 

materializadas a partir de um processo coletivo de debates, ações e aprendizados entre as 

distintas instituições e os movimentos sociais, e não pela valorização de experiências isoladas. 

Os frutos da 1° Conferência Regional de Educação do Campo, como também, a 

efervescência das experiências de educação do campo na região e a conjuntura política 

nacional “mais favorável”, permitiram a construção de um espaço permanente de discussão 

em prol da educação do e no campo, dando inicio a criação do Fórum Regional de Educação 

do Campo do Sul e Sudeste do Pará, que passa a ser a expressão regional do movimento 

nacional e estadual da educação do campo constituída por um conjunto de instituições ligado 

à luta pela educação e reforma agrária na região, de acordo com Assis; Oliveira; 

Halmenschlager (2013, p. 247): 

                                                           
15

O uso do termo agroecologia se popularizou nos anos 1980, a partir dos trabalhos de Miguel Altieri e, 

posteriormente, de Stephen Gliessman, ambos pesquisadores de universidades estadunidenses e atualmente 

considerados os principais expoentes da “vertente americana” da agroecologia. A outra principal vertente da 

agroecologia é conhecida como “escola europeia”. Surgida em meados dos anos 1980 na Andaluzia, Espanha, 

representa uma agroecologia de viés sociológico, que busca inclusive uma caracterização agroecológica do 

campesinato. Noentendimento dessa escola, a agroecologia surgiu de uma interação entre as disciplinas 

científicas (naturais e sociais) e as próprias comunidades rurais, principalmente da América Latina. Seus 

principais expoentes são Eduardo Sevilla-Guzmán e Manuel González de Molina, ambos ligados ao Instituto de 

Sociología y Estudios Campesinos (ISEC), da Universidade de Córdoba, Espanha (GUHUR TONÁ, 2010, p. 

61). 
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O FREC foi criado no ano de 2005 durante a 2° Conferência Regional de Educação 

do Campo, no ano de 2005, entre as instituições que compunha o FREC no inicio de 

sua criação estavam presentes: Universidade Federal do Pará (UFPA), Movimento 

dos Sem-Terra (MST), Federação dos Trabalhadores na Agricultura (FETAGRI), 

Fundação Agrária do Tocantins Araguaia (FATA), Escola Família Agrícola (EFA), 

Cooperativa de Prestação de Serviços (COPSERVIÇOS), Laboratório 

Socioagronômico do Tocantins (LASAT), Comissão Pastoral da Terra (CPT), 

Sindicato dos Trabalhadores na Educação Pública do Estado do Pará-Marabá 

(SINTEPP/Marabá), Secretaria Municipal de Educação de Parauapebas 

(SEMED/Parauapebas). As principais ações do FREC foram: a realização de 

conferências com o intuito de recolher demandas e propostas para a construção do 

Plano Estadual de Educação do Estado do Pará; implantação de um curso de 

graduação de Licenciatura em Educação do Campo e participação no processo de 

construção do plano pedagógico da Escola Agrotécnica Federal de Marabá, atual 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – Campus Rural de 

Marabá. 

 

 A construção do Movimento Pela Educação do Campo na Região tem sido muito mais 

do que um espaço para a socialização de experiências educativa ou para reivindicações em 

prol de políticas públicas educacionais em compasso com o acumulo histórico dos 

movimentos sociais do campo e das instituições parceiras, sobretudo, os novos significados e 

aprendizados que tem emergido deste processo de construção, tem garantido uma unidade e 

uma identidade coletiva na construção da história da educação do campo. 

Ainda nessa perspectiva, o processo de compreensão, apreensão e ressignificação de 

concepções avançaram também no campo da agroecologia, resultado possivelmente da 

aproximação do colegiado de Agronomia da UFPA, LASTAT, COPSERVIÇOS, EMATER 

(Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural), como também, a relação com 

entidades nacionais, como a Associação Brasileira de Agroecologia (ABA) e a Articulação 

Nacional de Agroecologia (ANA). Desse modo, o conceito e princípios da agroecologia 

ganhou mais destaque, dimensão e proximidade ao cotidiano institucional, de acordo com 

Caporal et al (2006, p. 4): 

A agroecologia, mais do que simplesmente tratar sobre o manejo ecologicamente 

responsável dos recursos naturais, constitui-se em um campo do conhecimento 

científico que, partindo de um enfoque holístico e de uma abordagem sistêmica, 

pretende contribuir para que as sociedades possam redirecionar o curso alterado da 

coevolução social e ecológica, nas suas múltiplas interrelações e mútua influência. 

 

A incorporação da agroecologia na formação dos profissionais das ciências agrárias 

surge a partir da crítica ao modelo de desenvolvimento da agricultura moderna e as 

metodologias de formação, pesquisa e extensão rural baseada no paradigma reducionista e na 

pedagogia clássica (MUSSOI, 2006 APUD SOUSA, 2011). Sobretudo, na perspectiva da 

formação de um profissional capaz de refletir sobre os limites e potencialidades dos 

agroecossistemas, considerando a demanda dos agricultores no processo de intervenção, de 
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modo, a superar e modificar as práticas convencionais de atuação no meio rural (CAPORAL, 

2003). 

Nesse contexto de materialização de experiências da educação do campo e do debate da 

agroecologia é que a escola Agrotécnica Federal de Marabá, criada pela Lei nº 11.534, 

sancionada pelo Presidente da República em 25 de outubro de 2007 (BRASIL, 2007), 

aglutinando o acumulo de experiências dos projetos e das ações educacionais dos movimentos 

sociais do campo e profissionais das instituições de ensino superior e assistência técnica, o 

que possibilitou a criação de uma instituição de ensino publica fundamentada na concepção de 

educação do campo, agroecologia e alternância pedagógica
16

. Neste sentido, este processo 

marcou uma nova fase da educação do campo na região, ou seja, o momento da 

institucionalização das propostas de educação do campo. 

O Campus Rural de Marabá (CRMB) é sucessor da Escola Agrotécnica Federal de 

Marabá que compõe a política de expansão da Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica do governo federal que constituiu o Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia (IFPA), a partir da integração do CEFET-PA com as Escolas 

Agrotécnicas Federais de Castanhal e Marabá(CRMB, 2010). 

 O referido Campus está localizado a 25 km da sede do município de Marabá, na PA–

150, sentido Eldorado dos Carajás, em uma área de 354 ha, no interior do Projeto de 

Assentamento 26 de Março, o que o caracteriza como uma escola do e no campo. Do campo 

porque, segundo o PPP (Projeto Político Pedagógico) desenvolve um currículo voltado para as 

especificidades do campo e no campo. 

Esta instituição tem como missão promover a educação profissional e tecnológica em 

diferentes níveis e modalidades, sobretudo técnico integrado com o ensino médio, dos povos 

do campo da mesorregião do sudeste do Pará, em atendimento as suas demandas sociais, 

econômicas e culturais e em sintonia com a consolidação e o fortalecimento de suas 

potencialidades, estimulando a pesquisa com vistas à geração e difusão de conhecimentos, 

                                                           
16

A alternância de tempos e espaços tem sido vista como uma forma de enfrentar na organização do currículo a 

articulação entre teoria e prática e o envolvimento dos próprios estudantes como responsáveis pela sua formação. 

Não se trata de alternar ou de buscar integrar tempos e espaços de teoria e de prática, ou mesmo de aprendizados 

diferenciados que podem ser complementares na formação. A integração aqui, que deve ser cuidadosamente 

pensada, precisa garantir a articulação entre as práticas e as discussões teóricas destas mesmas práticas, em 

ambos os tempos e espaços. Pensando no objetivo da formação profissional, a alternância a ser garantida é 

aquela entre períodos ou situações de trabalho escolares, no sentido de criadas pelo curso, ou seja, práticas de 

campo, estágios, situações de trabalho real, da inserção dos estudantes em processos de trabalho que existem e os 

envolvem independentemente do curso, mas que o curso pode potencializar na formação,através do seu 

acompanhamento e pela formalização ou reflexão sobre osconhecimentos ali produzidos (CALDART, 2010, 96). 
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privilegiando os mecanismos do desenvolvimento sustentável e promovendo a inclusão social, 

a cidadania e o desenvolvimento regional. 

 Neste sentido, conceber o Campus Rural de Marabá fundamentado na perspectiva da 

Educação Profissional do Campo é um exercício que permite com maior clareza compreender 

o papel e os respectivos desafios, na construção de uma educação profissional contra-

hegemônica pautado na valorização da vida e da justiça social, sobretudo, a serviço do 

trabalhador e não do capital, ou seja, uma educação profissional comprometida com um 

processo de mudança, autonomia dos sujeitos e transformação social. 

Ao longo de dez anos de existência o Instituto Federal de Pará – Campus Rural de 

Marabá, tem se constituído como um espaço de resistência e construção de saberes, em prol 

dos povos do campo no Sudeste Paraense. Atualmente o campus possui uma estrutura de 

refeitório e alojamento com capacidade para atender 340 pessoas; 11 salas de aula e seis 

laboratórios (informática, biologia, física, química, solos e geoprocessamento), 13 unidade 

experimentais, espaço para atendimento da saúde física e mental dos estudantes, sendo estes 

mecanismos essenciais para garantir a qualidade do ensino e a permanência dos educandos 

durante as atividades acadêmicas (IFPA/CRMB, 2019). 

No que se refere ao quadro docente do CRMB corresponde a um total de 53 

educadores, sendo que 1 (um) servidor é contratado como substituto. Deste montante total de 

professores efetivos, 1 (um) possui pós-doutorado, 15 (quinze) possuem qualificação em nível 

de doutorado, e 26 (vinte e seis) de mestrado, 9 (nove) especialistas e 1 (um) 

graduado/aperfeiçoamento, e um total de 55 técnicos administrativo (IFPA/CRMB, 2019-B).  

O quadro docente atual nos possibilita a oferta de cursos de graduação e pós-

graduação lato senso, como também a realização de pesquisa em diferentes áreas do 

conhecimento. O campus tem ofertado cursos técnicos na modalidade integrado 

(Agropecuária, Agroecologia e magistério para os povo indígenas) e técnico subsequente 

(agropecuária e agroindústria); nível superior (tecnólogo em Agroecologia e Licenciatura em 

Educação do Campo); especializações (recuperação de áreas degradadas e alteradas e 

educação do campo.  

Os cursos têm possibilitado uma participação ativa dos educandos nos diferentes 

espaços e momentos formativo, culminando também, com o resgate e valorização da cultura, 

configurando-se uma formação em que a realidade desses sujeitos é ponto de partida e 

chegada do processo educativo, favorecendo ações integradas entre as diferentes dimensões 
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pedagógicas: Pesquisa-Ensino-Extensão-Administração/Planejamento, fundamentais no 

processo de formação de sujeitos críticos. 

O Campus Rural de Marabá tem se desafiado a atuar na perspectiva da Educação do 

Campo e da Educação Escolar Indígena, possibilitando aos povos do campo da região do 

Sudeste Paraense perspectiva para inserção no mundo do trabalho e no desenvolvimento das 

comunidades rurais. Ao longo de dez anos foram matriculados mais de 1500 estudantes em 

diferentes níveis e modalidades de ensino, fato este que possibilitou a verticalização do ensino 

para vários egressos da instituição, e também, foi desenvolvido parceiras com mais de seis 

prefeituras (Piçarra, Itupiranga, São Geraldo do Araguaia, São João do Araguaia, Parauapebas 

e Jacundá) para a oferta de cursos nestes municípios. E recentemente foi realizado um 

convênio com a Fundação Nacional do Índio para atender as demandas educacionais de 

ensino profissional dos povo indígena Parakanã.  

 

5. Considerações Finais 

A pesquisa constatou que nos últimos vinte anos houve avanços significativos na 

superação do modelo tradicional do ensino profissional agrícola no Brasil, mudanças que 

foram fundamentadas nos movimentos sociais do campo, instituições não governamentais, 

universidades e outros, resultando na criação de um movimento nacional em defesa da 

educação do campo, que possibilitou a materialização de experiências pedagógicas, produções 

acadêmicas e políticas públicas, embora o cenário político atual demonstre-se desfavoráveis a 

estas iniciativas. 

O Campus Rural de Marabá tem ofertado uma formação para os jovens do campo a 

partir do acumulo e parceria dos movimentos sociais do campo articulando as várias 

dimensões da educação (formal, informal e não formal
17

), daí constituir uma educação 

integral, contextualizada e comprometida com a transformação social, tendo como base os 

pressupostos da Educação Profissional do Campo.  

Isto permite pensar a formação como um momento coletivo de construção e produção 

sociocultural, o que possibilita um processo pedagógico com significados que podem 

assegurar aos educandos maiores perspectivas de aprendizagens e inserção no mundo do 

trabalho, e aos educadores o envolvimento em uma práxis formativa dinâmica que se renova a 

cada experiência educativa. 

                                                           
17

Para aprofundamentos ver o estudo de Libaneo (2005). 
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Em outra perspectiva, é perceptível a necessidade da formação dos servidores 

(docentes e técnicos administrativos), principalmente devido o campus ter sido estruturado 

tendo com base nos princípios da agroecologia e da educação do campo, concepção ainda em 

processo de construção, no qual sua materialização exige uma dinâmica e ressignificação das 

práticas pedagógicas. São desafios inerentes ao fortalecimento da educação profissional 

agrícola no sudeste paraense. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

adultos (EJA) 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O presente artigo tem como objetivo analisar pesquisas realizadas sobre práticas pedagógicas executadas 

por professores no ensino da EJA e resultados obtidos nessa modalidade educativa por meio de 

levantamentos bibliográficos. Foram consultados artigos e monografia em sites da internet no mês de 

Outubro de 2017 com os seguintes termos: práticas pedagógicas de professores em EJA. A seleção foi 

baseada no detalhamento das informações presente nestes e o local de pesquisa, sendo esses de diferentes 

regiões do país. Foram selecionados 07 artigos e uma monografia para análise. Os dados foram sintetizados 

em um quadro que contém: nome de autores, título do trabalho, região, objetivo e resultados. Foi 

constatado que em todos os resultados apresentados nos trabalhos, no que diz respeito à prática pedagógica 

do professor, não são contempladas as especificidades da EJA, sobretudo, as que constam na LDB 9394/96, 

sendo que destes apenas um estabelece a didática voltada para o diálogo em sala de aula, o que permite que 

o educando possa expressar-se, contribuindo enquanto sujeito do processo educativo. 

Palavras-Chave: EJA, Práticas Pedagógicas, Modalidade Educativa. 

 
Abstract  

This article aims to analyze researches on pedagogical practices performed by teachers in the teaching of 

EJA and results obtained in this educational modality through bibliographical surveys. A research of 

articles and monograph was made in Internet sites in October of 2017 with the following terms: 

pedagogical practices of teachers in EJA. The selection was based on the detail of the information present 

in these and the place of research, being those of different regions of the country. We selected 07 papers 

and one monograph for analysis. The data were synthesized in a table that contains: authors name, job title, 

region, objective and results. It was verified that in all the results presented in the work, regarding the 

pedagogical practice of the teacher, the specificities of the EJA are not contemplated, above all those 

included in LDB 9394/96, of which only one establishes didactics aimed at the dialogue in the classroom, 

which allows the learner to express himself, contributing as a subject of the educational process. 

Key words:  EJA, Pedagogical Practices, Educational Mode. 
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1. Introdução 

As primeiras práticas de educação de jovens e adultos (EJA) surgiram durante a 

colonização portuguesa, onde os nativos eram catequizados pela companhia de padres 

jesuítas. Com o passar dos anos foi oficializada a partir da seguinte seção da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional nº 9394/96:  

Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não 

tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade 

própria.  

§ 1º. Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos 

adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades 

educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, 

condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames.  

§ 2º. O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do 

trabalhador na escola, mediante ações integradas e complementares entre si. 

 Art. 38. Os sistemas de ensino manterão cursos e exames supletivos, que 

compreenderão a base nacional comum do currículo, habilitando ao prosseguimento 

de estudos em caráter regular.  

§ 1º. Os exames a que se refere este artigo realizar-se-ão: I - no nível de 

conclusão do ensino fundamental, para os maiores de quinze anos; II - no nível de 

conclusão do ensino médio, para os maiores de dezoito anos.  

§ 2º. Os conhecimentos e habilidades adquiridos pelos educandos por meios 

informais serão aferidos e reconhecidos mediante exames. (LDB, 1996, P. 27-8)  
  

Trazendo traços de educação popular, percebe-se na própria LDB da EJA, o 

reconhecimento das condições de vida de cada aluno, com seus conhecimentos informais e 

socioculturais. Conforme Candau (2011) é importante que as práticas educativas partem do 

reconhecimento das diferenças presentes na escola e na sala de aula, o que exige romper com 

os processos de homogeneização, que inviabilizam e ocultam as diferenças, e reforçam o 

caráter monocultural das culturas escolares.  

  Em se tratando de EJA, é necessário um distanciamento do modelo tradicional 

de ensino, voltado a uma educação apenas para atender o mercado profissional, sem 

considerar a vivência dos sujeitos, seus conhecimentos adquiridos no dia a dia, sobretudo, os 

quais permeiam pelo âmbito cultural, social, econômico e de trabalho, os quais são de suma 

importância sua integralização para uma educação efetiva. 

De acordo com Ribeiro (2002), quando se fala em Educação de jovens e adultos, é 

importante levar em consideração alguns princípios norteadores: o desejo de aprender; a 

prontidão para a aprendizagem; a aprendizagem relacionada com situações reais; a 

experiência versus a aprendizagem e o feedback.  
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São inúmeros os elementos que rodeiam esta modalidade de ensino, influenciando 

direto e objetivamente na elaboração de novas práticas pedagógicas que possam atender ao 

conjunto de sujeitos e suas diversas características, incluindo-os novamente em processo de 

ensino-aprendizagem, do qual por algum motivo foram afastados. Nesse contexto, tem se 

observado inúmeras práticas de professores que não atendem a essa perspectiva, contrapondo-

se as diretrizes básicas especificas da EJA.  

Sendo assim, surge a necessidade de investigação relacionada aos tipos de práticas 

pedagógicas que estão sendo desenvolvidas na educação de jovens e adultos, em diferentes 

lugares do país, pois “na medida em que as sensibilidades se voltam para os sujeitos da ação 

educativa, para nossas identidades e saberes docente e, sobretudo para nosso trabalho e na 

medida em que temos outro olhar sobre os educandos, torna-se obrigatório ter outra visão 

sobre a prática escolar, os currículos, os tempos e seu ordenamento” (ARROYO, 2005, p. 53). 

 Diante disso, o presente artigo tem como objetivo analisar pesquisas realizadas 

sobre práticas pedagógicas executadas por professores no ensino da EJA e resultados obtidos 

nessa modalidade educativa por meio de levantamentos bibliográficos.  

2. Metodologia 

Esta pesquisa é de cunho bibliográfico, a qual segundo Gil (2002) se desenvolve 

pautada em material já elaborado, principalmente livros e artigos científicos que possibilita o 

pesquisador entrar com uma gama de fenômenos mais amplos do que aqueles que poderia 

pesquisar diretamente. Assim, foram feitas buscas em sites da internet em Outubro de 2017 

com os seguintes termos: práticas pedagógicas de professores em EJA. Optou-se pela  internet 

como meio de buscas de artigos e monografias, devido à facilidade com a qual é possível 

alcançar as informações que estão disponíveis no ambiente virtual.  

Os critérios de inclusão foram: artigos e monografias que estivessem relacionados com 

a temática em específico a prática de professores do EJA. A seleção foi baseada no 

detalhamento das informações presente nestes, para em segundo plano apresentar resultados 

claros e precisos com vistas a facilitar a uma análise mais fidedigna. 

Foram feitas até seis buscas e encontrada uma dissertação de mestrado e 09 artigos, 07 

foram selecionados juntamente com a dissertação que também foi incluída, totalizando 08 

trabalhos para a análise, sendo que um deles está voltado para o ensino de Ciências na EJA. 

Os demais foram excluídos, apesar de conterem o termo “prática pedagógica”, pois não 

atendiam aos critérios de seleção.  
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Posteriormente, realizou-se leituras e síntese das ideias principais em uma tabela 

estruturada com: nome dos autores, título do trabalho, região a qual foi desenvolvida a 

pesquisa e os resultados obtidos nos estudos. A partir de então, foram desenvolvidas 

discussões com base nos materiais selecionados, visando ampliar as análises sobre como as 

práticas dos professores que lecionam na EJA está sendo desenvolvida de acordo com os 

resultados apresentados pelos autores. Além disso, foi possível fomentar as discussões 

utilizando outros aportes teóricos que contribuíram para um melhor aprofundamento da 

temática, entre eles: Paulo Freire (1987); Libâneo (1994); Candau (2011); Oliveira (2007); 

Arroyo (2005); Ribeiro (2002). 

3. Resultados/Discussões 

 

Para Nascimento, Silva & Rabelo (2015) a prática pedagógica de um professor é 

influenciada por sua formação ininterrupta. No artigo Formação Continuada E Prática 

Pedagógica Em Eja: Uma Relação Complexa, elaborado a partir de pesquisas realizadas em 

uma escola de São Luís, capital do Maranhão, a primeira professora entrevistada comenta a 

formação continua e algo que não há estancamento, mas se contradiz ao afirmar que esta 

formação é realizada em partes como em um dia em cada semana enquanto que a segunda 

professora, afirma que a formação continuada é um momento de capacitação. 

Entende-se que na formação contínua, as práticas educativas evoluem gradativamente, 

aperfeiçoam-se e permitem o professore criar estratégias pedagógicas para o trabalho com 

diferentes sujeitos. Segundo Freire (2000; p.80) “o educador é sujeito de sua prática. A 

formação do educador deve instrumentalizá-lo para que ele crie e recrie a sua prática através 

da reflexão sobre o seu cotidiano [...] deve ser constante, sistematizada.” 

 Na educação de jovens e adultos não deixa de ser diferente. Ainda no referido artigo, 

a segunda professora complementa em seu relato a deficiência na formação contínua dos 

professores do EJA devido à falta de tempo, pois os profissionais que trabalham no turno da 

noite têm ocupações durante o dia com outras turmas, impossibilitando que ocorram 

momentos de formação onde possam estar incluídos, além dos momentos organizados 

mensalmente pelos coordenadores pedagógicos. 
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Elaboração: os autores 

 

Analisando o artigo Práticas Pedagógicas de Professores no Processo de 

Alfabetização de Jovens e Adultos, os autores Silva, Costa & Costa (2012) durante pesquisas 

realizadas em uma escola do estado do Piauí, concluíram que uma educadora adota uma 

postura mecânica no seu fazer pedagógico, sendo flexível em alguns momentos, 

oportunizando aos educandos a socialização de suas experiências de aprendizagem, mesmo 
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possuindo dificuldades em leitura e escrita, os mesmos tem sua opinião formada em diversos 

assuntos. “Desta maneira, o educador já não é o que apenas educa, mas o que , enquanto 

educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado também educa.” (FREIRE, 

1987; p.39) Assim, o educando passa a ter liberdade no processo de ensino-aprendizagem.  

Para uma prática pedagógica eficaz no EJA, segundo suas diretrizes, é necessário que 

o professor esteja disposto a mudar sua técnica de ensino, passando a conhecer a realidade 

sociocultural do aluno que possui uma gama de conhecimentos informais. Freire pergunta:  

“como ensinar, como formar sem estar aberto ao contorno geográfico, 

social, dos educandos?[…] Preciso, agora saber ou abrir-me à realidade com quem 

partilho a minha atividade pedagógica. Preciso tornar-me, se não absolutamente 

íntimo de sua forma de estar sendo, no mínimo, menos estranho e distante dela. 

(2011, p. 134).  

 

A prática especifica desta modalidade de ensino, já não é mais feita somente pelo 

professor, mas com todos os elementos existentes na realidade do aluno, daí a necessidade de 

se refazê-la. “É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a 

próxima prática”. (FREIRE, 2011; p.40)  

Dolinski (2017) em seu artigo: As práticas pedagógicas da educação de jovens e 

adultos: uma reflexão necessária, apresenta a concepção dos professores do estado do Paraná, 

sobre a EJA como uma educação diferenciada em que há oportunidade de ser realizada uma 

conexão com outros saberes que os alunos possuem. Além disso, conforme Oliveira (2007), a 

EJA tem uma fundamentação teórica especifica que leva a uma prática pedagógica 

diferenciada do ensino regular, em que o aluno não pode ser submisso a práticas inadequadas 

ao seu contexto social vivente.  

Entretanto, mesmo com uma fundamentação teórica especifica, Dolinski (2017) afirma 

a existência de dificuldades na realização de novas práticas na EJA, a começar pelo material 

didático inadequado e a carência de momentos formativos para os educadores dessa 

modalidade. 

 Antes de concluir, o autor destaca o posicionamento das diretrizes para a 

educação básica, entre o ensino “regular” e EJA, se podem ser aplicadas da mesma maneira, 

com relatos em que predominam a opinião de olhar diferenciado dos educadores para a EJA, 

onde os conteúdos não podem mais ser infantilizados, pois os sujeitos são outros, com 

características únicas, “bagagem cultural”, experiências cotidianas ricas em aprendizado. 

Caso não ocorra uma valorização desses elementos, o aluno pode ser excluído novamente, do 

mesmo modo em que foi excluído da modalidade regular.  

Libanêo afirma que:  
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“A prática educativa, portanto é parte integrante da dinâmica das relações 

sociais, das formas da organização social. [...] No trabalho docente, sendo 

manifestação da prática educativa, estão presentes interesses de toda ordem-sociais, 

políticos, econômicos, culturais – que precisam ser compreendidas pelos 

professores”. (1994, p.21) 

Daí a importância da formação contínua, pois não foram apresentados relatos de uma 

formação para metodologia de ensino na EJA durante a graduação. Assim uma prática 

educativa para esta modalidade deve acompanhar a dinâmica social em que o alunado está 

inserido.  

No artigo: Mediação pedagógica na educação de jovens e adultos: exigência 

existencial e política do diálogo como fundamento da prática, elaborado a partir de pesquisas 

em escola de EJA do ensino fundamental, em Santa Catarina, Sanceverino (2016) destaca a 

importância do diálogo na educação de jovens e adultos como uma forma de mediação 

pedagógica educativa nas relações sociais.  

É preciso que o professor faça uma introdução de diálogo na sala de aula para que os 

alunos tenham uma visão mais crítica do mundo e assim possam compreender a posição em 

que estão inseridos na sociedade tendo confiança de intervir de certa forma, e não estar apenas 

como telespectador. 

Para uma melhor compreensão sobre o sentido de mediação no movimento dialógico 

da prática pedagógica da EJA professores e alunos afirmam que a partir do momento que o 

professor da oportunidade para confronto de ideias e debates o aluno consegue ter mais 

participação e se abrir a experiências e principalmente ao diálogo construindo novas ideias. 

Os alunos começam a aprender a partir do momento que se tornam falantes, trazem 

contribuições, questionam e fazem associações com fatos, é através da oralidade e diálogo que 

chegará a escrita. O professor percebe que o aluno realmente aprendeu pelo que a expressão e 

emoção demonstram, pois há sempre um debate e exposição sobre o que aprenderam. 

Nesse sentido, o diálogo na sua relação pedagógica ajuda a organizarem 

reflexivamente o seu pensamento, para que renunciem seu papel de simples objeto e exijam 

sua atuação enquanto sujeitos. A principal forma de comunicação é o diálogo para que 

aconteça a real educação. “Sem diálogo não há comunicação e sem esta não há verdadeira 

educação” (FREIRE, 1987, p. 83). 

Durante a aula o aluno dialoga com a turma e há uma grande interação com a turma, 

pois ele participa, pergunta e sente-se feliz por perceber que compreendeu e através dessa 

troca de conhecimentos faz-se mediações de diálogos entre os educandos. 
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No artigo: Prática cotidianas na docência dos professores do ensino médio na EJA: 

reflexões sobre o processo de legitimação dos saberes, Rodrigues;  Koenig;  Scheibel e 

Lehenbauer (2009) ressaltam que é de suma importância na educação de jovens e adultos a 

valorização das experiências dos alunos, pois é através de seus conhecimentos que se pode 

alcançar um maior interesse por parte deles, assim sentem-se valorizados por colocarem em 

prática os conhecimentos que carregam consigo e valorizados como sujeitos de sua própria 

transformação. 

 O conhecimento prévio não pode ser desprezado, pois o novo vai ser construído a 

partir do existente, o aluno traz em sua vivência uma variedade de saberes cotidianos 

adquiridos no decorrer de sua vida. Saberes estes que são repassados para as pessoas nos mais 

diversos ambientes e principalmente nas escolas, desta forma entende-se a importância da 

Educação de Jovens e Adultos, tendo o respeito aos diferentes níveis de conhecimento dos 

alunos, construindo novos significados, por meio de conhecimentos já existentes, a fim de 

proporcionar vivências educativas que incentivem o gosto pelo aprender.  

Porém, de acordo com as conclusões preliminares dos referidos autores, durante a 

pesquisa com Professores do Ensino Médio da EJA de escolas públicas do RS, os mesmos 

apontam para práticas discursivas tradicionais, carentes de metodologias para turmas de EJA, 

na qual o professor é o detentor do saber e não estimula os alunos para o dialogo, o que é 

fundamental para a EJA.  

De acordo com Freire (1996, p. 96): 

 “o bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno até a 

intimidade do movimento de seu pensamento. Sua aula é assim um desafio e não 

uma “cantiga de ninar”. Seus alunos cansam, não dormem. Cansam porque 

acompanham as idas e vindas de seu pensamento, surpreendem suas pausas, suas 

dúvidas, suas incertezas.” 

  

 As práticas cotidianas de um professor não se referem a apenas repetir 

metodologias ultrapassadas, mas uma renovação a cada dia, pois a prática pedagógica é refeita 

uma vez que refletida antes, durante e depois de realizada. Na formação continuada, as 

práticas passam a ser menos limitadas desde que dialoguem com os envolvidos no processo, 

para então haver êxito. Segundo Libâneo: 

“a integração professor-aluno é um aspecto fundamental da organização da 

‘situação pedagógica’, tendo em vista alcançar os objetivos do processo de ensino: 

transmissão e assimilação dos conhecimentos, hábitos e habilidades. Entretanto, esse 

não é o único fator determinante da organização do ensino, razão pela qual ele 

precisa ser estudado em conjunto com os outros fatores, principalmente a forma de 

aula (atividade).” (1994, p. 249) 
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Os autores do referido artigo, afirmam que os jovens e adultos aprendem os conteúdos 

de sua própria maneira e no seu próprio tempo. Não são como crianças que em muitos casos 

aprendem pressionados pelos pais e/ou professores, que quando não aprendem são punidas. 

No caso do EJA, existem alunos de diferentes idades e costumes, muitos têm dificuldades na 

leitura e escrita, por isso levam um tempo para a compreensão do conteúdo, que pode se 

tornar mais prazeroso quando relacionado com a sua vivencia. Porém, quando a prática do 

professor não condiz com os anseios dos educandos, muitos perdem o interesse em aprender.  

Anjos, Gomes e Sousa (2012) no artigo: A prática pedagógica da EJA: refletindo 

sobre as singularidades e o perfil dos educandos, ao observarem o comportamento dos alunos 

da EJA em uma escola pública da rede municipal de Jequié-Bahia, percebem a falta de 

interesse por parte de alguns estudantes em sala de aula e associam ao tipo de prática que os 

professores estabelecem nesse contexto. A didática dos professores estava mais restrita a 

utilização de livros didáticos e talvez esse método de ensino não instigasse os educandos. 

Muitos estudantes preferiam sair no horário de aula para conversar com os demais colegas, ou 

seja, muitos davam importância para o diálogo, algo que o ambiente escolar não 

proporcionava a estes estudantes. Diante disso, os autores nos fazem refletir que a educação e 

diálogo são de extrema relevância no âmbito educacional. Nesse contexto, Paulo Freire (2001 

a, p. 27) complementa que:  

[...] Ao exercer uma prática fundada na necessária abertura ao outro em que 

o diálogo se faz exigência epistemologia para uma vivência socialmente 

comprometida, cuja reflexão, coletivamente compartilhada, faz se geradora de 

múltiplas autorias.   

No entanto, quando há ausência da dialogicidade no ambiente educativo torna-se 

difícil de fazer com os estudantes pensem critica e criativamente sobre seus contextos, 

deixando de contribuir como sujeitos do processo educativo, mesmo tendo efetivas 

potencialidades geradoras de novos saberes, as quais poderiam ser compartilhadas. 

De acordo Anjos, Gomes e Sousa (2012), os estudantes da EJA apesar de ser um grupo 

homogêneo, possuem heterogeneidades, na qual possuem perfis diferentes, faixas etárias 

diferentes, tem anseios e interesses pelo aprendizado de maneira distinta as quais vislumbram 

por diversas vertentes, como por exemplo, muitos chamam a atenção para o aprendizado da 

música no ambiente escolar, outros para a questão da saúde como o combate a dengue, entre 

outros.  

E são a essas diferenças que o ambiente escolar precisa atender, voltada para o 

interesse e aprendizado de todos, considerando seus saberes, suas vivências e dialogando com 

os conhecimentos formais, dando ênfase desta maneira, às singularidades de cada um, levando 
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em consideração as dificuldades que os educandos enfrentam no cotidiano, muitas 

relacionadas ao trabalho, por exemplo, visto que muitos dos adultos trabalham, possuem 

filhos e enfrentam situações adversas no dia a dia.  

Daí a importância em fazer da escola não só um espaço restrito a aprendizagem dos 

conteúdos, mas um ambiente atrativo que esteja voltado aos anseios de cada um, devido a 

“diversidade geracional e cultural presente nesta modalidade de educação” como corrobora 

Anjos, Gomes e Sousa (2012, p.7)  

Nesse sentido, os referidos autores destacam ainda a importância de se conhecer  e 

analisar a realidade social, cultural e econômica desses sujeitos que integram essa modalidade 

e organizar um sistema de ensino que esteja voltado para as características desse público para 

melhor atendê-los segundo seus interesses, oferecendo uma educação de qualidade, que não 

esteja estritamente “escolarizada” e bancária, mas uma educação libertadora da qual Paulo 

Freire (1987) considera.  

Porém, quando se analisa a prática de professores do ensino de Ciências na EJA por 

meio dos autores Limberger; Lima e Silva (2014) em seu artigo: Práticas pedagógicas na 

Educação de Jovens e Adultos: Concepções e práticas de professores no ensino de Ciências, 

os mesmos nos fazem refletir sobre a maneira como os docentes  público da pesquisa do Rio 

grande do Sul  lecionam na EJA. De acordo com pesquisas realizadas pelos autores com 10 

professores, a maioria deles trabalha de forma muito semelhante no ensino regular e na EJA, 

ou seja, mesmo a Educação de Jovens e adultos tendo suas singularidades, o material didático 

e as práticas pedagógicas são trabalhadas seguindo o modelo do ensino regular, com um 

sequenciamento linear de conteúdos.  

Por mais que estabelecem estratégias de ensino diferenciadas como a utilização de 

recursos audiovisuais a exemplo de filmes, além de experimentos e visitas a museus, mesmo 

desenvolvendo essas atividades, o que ainda tem predominado é a aula expositiva, sendo 

classificada como um ensino por transmissão. De acordo com os autores Limberger; Lima e 

Silva (2014, p. 59) “essa prática pedagógica é bastante tradicional, embora haja inserções de 

outras perspectivas, como o ensino por descoberta (EPD) e ensino para mudança conceitual 

(EMC).”   

Desse modo, quando o professor adota esse tipo de postura, de decidir o que e como 

fazer, desenvolvendo sua prática a seu modo sem ao menos considerar os sujeitos do processo 

educativo, impede com que estes também opinem e tomem decisões com vistas a contribuir 

para o sucesso no ensino e aprendizagem. 
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Embora, os professores de ciências participem de formação continuada através de 

atividades propostas pela Secretaria de Educação, revelam ainda, de acordo com os autores, 

pouco reconhecimento sobre práticas pedagógicas que visem  dar incentivo ao 

desenvolvimento das capacidades de pensamento crítico dos alunos. 

Essas habilidades para pensar criticamente estão imbricadas com os processos de 

diálogo, de contextualização dos conteúdos disciplinares, entre outras maneiras de incentivar 

o educando a se expressar e sentir-se sujeito de transformação no mundo onde o modelo de 

educação revela-se excludente, limitante e opressor como Paulo Freire (1987) nos impulsiona 

a pensar.    

Veloso (2014) em sua dissertação de mestrado intitulada: Práticas pedagógicas na 

educação de jovens e adultos (eja): interfaces com as políticas e diretrizes curriculares, 

realizada em uma escola da rede estadual de educação do Estado do Pará, aponta para as 

discrepâncias no que concerne ao fazer pedagógico na EJA e a legislação vigente para essa 

modalidade de educação, que não estão interligadas.  

Em suas observações constatou que a prática do professor se restringe a aula 

expositiva com ensino tradicional, onde são feitas apenas anotações nos quadros, resolução de 

exercícios de fixação, resumindo a uma atividade repetitiva ao adotar este tipo de prática, sem 

uma didática inovadora. Na sala de aula não há espaço para o diálogo, até mesmo quando os 

estudantes copiam permanecem em silêncio, não lhes é proporcionado um momento para que 

se expressem. Com isso, a educação desses estudantes torna-se limitante no sentido de não 

proporcionar uma formação crítica e para a vida. 

 Em alguns momentos a autora observa que não há o respeito ao ritmo dos alunos, nem 

mesmo a heterogeneidade não é considerada, muitos que apresentam ser um pouco mais 

longevos tem determinadas dificuldades como, por exemplo, pouca facilidade em apreender o 

conteúdo da maneira como é exposta, uma aluna adulta ainda relata no momento da aula que 

se sente incapaz de entender o que o professor diz durante as aulas.  

Diante disso, Veloso (2014) observa que na instituição de ensino pesquisada, não há 

adoção de metodologias de ensino compatíveis com as características socioculturais e de 

aprendizagem dos alunos como previsto pelos dispositivos legal e orientações metodológicas 

dispostas em documentos oficiais.  Outro fator que implica para essa postura pode estar na 

falta de qualificação dos professores para uma formação específica voltada para a EJA, pois 

os mesmos não possuem nem mesmo uma formação continuada.   

4. Conclusão 
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A partir desta pesquisa bibliográfica, constatamos que em todos os resultados 

apresentados, no que diz respeito à prática pedagógica do professor, não são contempladas as 

especificidades da EJA, sobretudo, as que constam na LDB 9394/96, sendo que destes apenas 

um estabelece a didática voltada para o diálogo em sala de aula, o que permite que o 

educando possa expressar-se, contribuindo enquanto sujeito do processo educativo.  

No entanto, ainda predomina o ensino tradicional com aulas expositivas, sem nenhuma 

contextualização com a vivência do educando, além da ausência de recursos próprios para 

essa modalidade de ensino, o que dificulta ainda mais a prática docente.  

Com relação à formação contínua dos professores, apenas dois artigos relatam a 

importância dessa formação, a qual os professores possuem, porém, não de forma adequada, 

havendo um baixo reconhecimento da EJA. Muitos professores não alcançam essa formação 

de forma efetiva, devido inúmeros entraves como incompatibilidade de horários, ausência de 

formadores, entre outros. 

5. Agradecimentos  

À Faculdade de Formação e Desenvolvimento do Campo (FADECAM)-UFPA 

Abaetetuba 

6. Referências Bibliográficas 

ANJOS, Leila de Almicê dos; GOMES, Geisa Pereira; SOUSA, Janyne Barbosa de. A prática 

pedagógica da EJA: refletindo sobre as singularidades e o perfil dos educandos. In: 

SEMANA DE PEDAGOGIA, MEMÓRIAS DE UM PERCURSO FORMATIVO 15 ANOS DO 

CURSO DE PEDAGOGIA DE JEQUIÉ. Jequié-BA, 25 a 28 de Novembro de 2012.  

 

ARROYO, Miguel. A educação de jovens e adultos em tempos de exclusão. In: Construção 

coletiva: contribuições a educação de jovens e adultos. Brasília: UNESCO, MEC, RAAAB, 

2005. 

 

CANDAU, Vera Maria. Escola, didática e interculturalidade: desafios atuais. In: LIBANEO 

José Carlos; SUANNO, Marilza Vanessa Rosa (Org.). Didática e escola em uma sociedade 

complexa. Goiânia: CEPED, 2011 

 

DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL, LEI Nº 9.394, DE 20 DE 

DEZEMBRO DE 1996. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm  

Acesso em: 25/ 10/2017 

DOLINSKI, Silvia Hass - SEED/PR. As práticas pedagógicas da educação de jovens e adultos: 

uma reflexão necessária. – In: IV SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE REPRESENTAÇÕES 

SOCIAIS, SUBJETIVIDADE E EDUCAÇÃO, VI SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE 

PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE.2017 ISSN 2176-1396 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm


Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 678 

 

FREIRE, Paulo. A educação na cidade. 4ª ed. São Paulo: Cortez, 2000 

 

______________. Pedagogia do oprimido, 17ª. ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987. 

 

______________.  Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 23. ed. 

São Paulo: Paz e Terra, 1996 

 

FREIRE, Paulo. FREIRE, Ana Maria Araújo.  Pedagogia dos sonhos possíveis. Ed. UNESP. 

2001 a. Coleção Educação e mudança vol. 19ª ed. Rio de Janeiro, Paz e terra, 1983.  

 

GIL, Antônio Carlos, 1946- Como elaborar projetos de pesquisa. 4. Ed.- São Paulo: Atlas, 

2002.  

 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 24 reimp. São Paulo: Cortez, 1994. 

 

LIMBERGER, Karen Martins; LIMA, Valderez Marina do Rosário;  SILVA, Renata Medina da. 

Práticas pedagógicas na Educação de Jovens e Adultos: Concepções e práticas de 

professores no ensino de Ciências. FRONTEIRAS: Journal of Social, Technological and 

Environmental Science v.3, n.3 (Ed. Especial CIAIQ), jul.-dez. 2014, p.48-61. – ISSN 2238-8869 

59 

NASCIMENTO, Jorgiana Cristine Pontes; SILVA, Allana Sousa; RABELO, Francy Sousa. 

Formação Continuada E Prática Pedagógica Em Eja: Uma Relação Complexa – In: IV 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE REPRESENTAÇÕES SOCIAIS, SUBJETIVIDADE E 

EDUCAÇÃO, VI SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE PROFISSIONALIZAÇÃO 

DOCENTE. 2015 

 

OLIVEIRA, I. Barbosa. Reflexões acerca da organização curricular e das práticas 

pedagógicas na EJA. Educar, Curitiba, n. 29, p. 83-100, 2007. Editora UFPR. 

 

SANCEVERINO, Adriana Regina.  Mediação pedagógica na educação de jovens e adultos: 

exigência existencial e política do diálogo como fundamento da prática. Universidade Federal 

da Fronteira Sul, Erechim, RS, Brasil. Revista Brasileira de Educação v. 21 n. 65 abr.-jun. 2016 

 

SILVA, Edna Maria Rodrigues da; COSTA, Maria do Socorro Portela; COSTA, Terezinha 

Portela. Práticas Pedagógicas de Professores no Processo de Alfabetização de Jovens e 

Adultos – In. IV Fórum Internacional de Pedagogia. Campina Grande, REALIZE Editora, 

2012 

 

RIBEIRO, Rosane Santos. Desenvolvimento de recursos humanos. Canoas: ed. ULBRA, 2002. 

– (Caderno universitário; 34) 

 

RODRIGUES, Patrícia Mendes; KOENIG, Karin; SCHEIBEL, Maria Fani; LEHENBAUER, 

Silvana. Práticas cotidianas na docência dos professores do Ensino Médio na EJA: reflexões 

sobre o processo de legitimação dos saberes – In: X SALÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA – 

PUCRS, 2009. 

 

VELOSO, Zélia Vieira Cruz. Práticas pedagógicas na educação de jovens e adultos (eja): 

interfaces com as políticas e diretrizes curriculares. Dissertação (mestrado) – Pontifícia 

Universidade Católica de Goiás, Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Educação, 2014. 

Goiânia 2014.  



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 679 

A FORMAÇÃO PERMANENTE DO PROFESSOR E O PROCESSO DE 

AUTOAVALIAÇÃO DISCENTE EM UM CURSO DE LICENCIATURA 

NO NORTE DO BRASIL 

 

Miranilde Oliveira Neves 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – Campus Castanhal/miranilde.oliveira@ifpa.edu.br 

 

Aliene da Silva Sousa 
Instituto Ferderal de Educação Ciência e Tecnologia – Campus Castanhal/aliene.sousa@ifpa.edu.br 

 

 

 
Área TemáticaII: EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA, EDUCAÇÃO DO CAMPO E 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E EDULTOS 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Este estudo objetiva apresentar uma pesquisa desenvolvida em um Instituto Federal de Educação no 

interior da Região Norte do Brasil, no Estado do Pará e se desenvolveu em torno da formação 

permanente do professor e do processo de autoavaliação discente. Fizeram parte da pesquisa trinta 

estudantes, do primeiro semestre de um curso de Licenciatura em Informática. Foi seguida uma 

abordagem qualitativa centrada nas percepções sobre a influência da autoavaliação na formação dos 

futuros docentes. Freire (1987), (1991), (1992), (1997), (2001); Osório (2005); Imbernón (2009); 

Pimenta e Anastasiou (2010); Luckesi (2011); Hoffmann (2014); Formosinho et al (2014) e (2015) 

estão entre os principais autores que embasam este trabalho. Os resultados demonstraram que a 

autoavaliação permitiu que os estudantes cumprissem com excelência as seguintes categorias da 

construção do conhecimento: significação, problematização, práxis, criticidade, continuidade-ruptura, 

historicidade e totalidade. Pode-se concluir que é importante promover a autoavaliação, dentre outras 

modalidades, no ensino superior e que ainda existem muitas questões que precisam ser revistas, a 

começar pelos processos já instaurados de avaliação que, muitas vezes, focam-se na avaliação 

somatória, figuram em torno do estudante e tiram de cena o professor.  

 
Palavras-Chave: Autoavaliação, Ensino Superior, Formação Permanente do Professor. 
 

Abstract 

This study aims to present a research developed at a Federal Institute of Education in the interior of the 

Northern Region of Brazil, in the State of Pará, and developed around the teacher training and the 

student self-assessment process. Have been part of the research thirty students, from the first semester 

of a degree in Computer Science. It was a qualitative approach focused on the perceptions about the 

influence of self-assessment on the training of future teachers. Freire (1987), (1991), (1992), (1997), 

(2001); Osório (2005); Imbernón (2009); Pimenta and Anastasiou (2010); Luckesi (2011); Hoffmann 

(2014); Formosinho et al (2014) e (2015) are among the main authors that support this work. The 

results showed that self-assessment allowed students to fulfill the following categories of knowledge 

construction with excellence: meaning, problematization, praxis, criticality, continuity-rupture, 

historicity and totality. It can be concluded that it is important to promote self-assessment, among 

other modalities, in higher education and that there are still many issues that need to be reviewed, 

starting with the already established evaluation processes that often focus on the overall evaluation, 

that appear around the student and take the teacher out of the scene. 

Keywords: Self-assessment. Higher Education. The Permanent Teacher Training. 
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1. Introdução 

O ambiente escolar vive em constante transformação e quando nos referimos à 

formação do estudante no Ensino Superior, os desafios para o professor formador, se 

intensificam. Diante disso, nos questionamos: como aprimorar ou aflorar o protagonismo 

estudantil, a partir das práticas em sala de aula? Este artigo nos convida a refletir sobre uma 

das alternativas que, indubitavelmente, poderão auxiliar o professor na elucidação das 

diversas questões que permeiam o processo de ensino e aprendizagem em cursos de 

graduação – a autoavaliação discente. 

Será analisado o desempenho estudantil a partir do processo de autoavaliação 

construído durante o primeiro semestre letivo de um Curso de Licenciatura em Informática de 

um Instituto Federal de Educação no Norte do Brasil.  

Acredita-se que a autoavaliação deve caminhar em parceria com a formação do 

professor, por isso defende-se aqui a formação contínua e permanente do professor, já que 

sem requalificação e análise constante a respeito da própria prática, não será possível alcançar 

resultados satisfatórios entre jovens e adultos que precisam de autonomia para enfrentar os 

mais diversos problemas impostos no cotidiano, os quais esperam do ambiente escolar algo 

que contribua na progressão de seu desenvolvimento social e formativo. 

A educação permanente e a formação de jovens na universidade têm sido temas muito 

discutidos nas últimas décadas, na América, Europa, e em muitas das regiões onde é patente 

uma preocupação com o desenvolvimento humano. A repercussão dessas temáticas deve-se a 

dois fatos essenciais: ao entendimento, no decorrer dos anos, da real importância da educação 

permanente sob um prisma holístico, na medida em que é transversal a toda a vida do 

indivíduo; e à noção da formação de estudantes como parte integrante da educação 

permanente no âmbito teórico, empírico e socioeducativo.  

A respeito da relação formação e formando em sala de aula, seria difícil compreendê-

la com exatidão sem a colaboração de alguns autores como Pimenta e Anastasiou (2010) as 

quais trazem uma reflexão necessária ao ambiente acadêmico: preocupação com os vários 

fatores que permeiam a docência superior, o reconhecer-se professor, a construção da 

identidade docente e da universidade, dentre outras questões. Imbernón (2009) – que desde 

os primeiros escritos defendeu a formação permanente do professor como perspectiva para o 

estabelecimento da identidade docente, do desenvolvimento atitudinal, emocional e 

colaborativo; de Osório (2005), o qual destaca com maestria a importância da educação 

permanente na sociedade do conhecimento, o seu papel como amparo socioeducativo ou 
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detentor de exclusão cultural e social e Morin (2011) que com a sua visão de águia nos ensina 

a visualizar o desempenho estudantil dentro do processo educativo como uma questão a ser 

desvendada a partir de um comportamento ético, compreensivo e a focar no humano antes de 

instigar a inteligência – caminho que escolhemos para promover as análises sobre como a 

autoavaliação realizada pelos estudantes, durante das aulas, é capaz de modificar o seu 

posicionamento sobre várias questões e estimular a criticidade a respeito de si mesmo e de 

sua aprendizagem.  

Outros estudiosos foram convidados a corroborar o foco desta temática e todos, ao 

final, nos mostrarão que há um norte a ser seguido durante a trajetória docente e com as ações 

bem direcionadas os resultados adequados surgirão. 

Esta pesquisa, portanto, de cunho qualitativo, exporá os resultados da prática docente 

universitária quando se opta por um viés que permeia a formação no seu âmago, ou seja, que 

se preocupa com a epistemologia da prática e a percebe como parte responsável pela 

formação tanto de quem ensina quanto de quem está a aprender. Interessa, dessa forma, 

dentro desse contexto, compreender o cenário da docência superior a partir de uma análise do 

processo de formação contínuo e permanente do professor, das suas condições de trabalho, da 

própria identidade docente e do reflexo que a universidade tem apresentado no 

desenvolvimento dos estudantes. 

 

A Formação Permanente do Professor 

A educação permanente tem sido alvo de destaque, principalmente, a partir da década 

de 70 do século XX. 

Na ótica de corroboração de todo o conceito, quando do aparecimento do conceito de 

educação permanente, em 1972, foi consensual que a Unesco abrangesse a educação permanente, 

valorizando o significado do termo de forma geral. A expressão só ganhou notoriedade (no âmbito 

formal) em 1976, coincidindo com uma publicação da Unesco acerca da educação. Importa salientar 

que muitos autores contribuíram para que a execução desta ideia se tornasse algo sólido. Um desses 

autores é Dave (1979), que destaca, nas suas pesquisas, os fundamentos da educação permanente. De 

acordo com os seus estudos, são três os campos de ação que fundamentam a educação permanente: 

● Razões epistemológicas: o conhecimento é constante, portanto, ele evolui, o que 

permite deduzir que a vida é uma eterna aprendizagem. 

● Razões tecnológicas e laborais:nunca se precisou e se fez tanto uso da tecnologia 

como nos últimos anos, em especial no mundo do trabalho, e, se há a necessidade do apoio da 

tecnologia, isso significa uma evolução, a qual trará como consequência a exigência de 

formação constante devido à necessidade de qualificação. 
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● Razões culturais:a cultura, pelo fato de ser transmitida por várias gerações, alcança 

um largo espaço em toda a vida do ser humano. 

Pode-se perceber, então, que é a união de todos os campos de fundamentação da 

educação permanente que contribuirá para uma compreensão mais ampla do que vem a ser e 

como está a se apresentar a educação de adultos em qualquer âmbito de estudo. 

Osório (2005, p.15) destaca que pode retomar-se a história e perceber que o ser 

humano, desde os seus primórdios, já passava por transformações, uma vez que o mundo e as 

pessoas mudam, logo o conhecimento também se modifica. Isso nos permite afirmar que, de 

certa forma, a educação permanente sempre existiu, pois representa o acompanhamento das 

mudanças pelas quais o indivíduo passa. O autor esclarece que é indiscutível a necessidade 

que o ser humano tem de passar por transformações: 

 

A sua própria condição biológica e social obriga-o a viver numa dialética entre 

adaptação e mudança, tentando integrar na sua aprendizagem os três tipos de 

circunstâncias em que mergulhou: as circunstâncias naturais (não humanas), as 

circunstâncias construídas e as circunstâncias sociais. 

 

A educação permanente é, então, um processo de ordem natural que pode acontecer 

em qualquer época e em qualquer lugar ou fase da vida do ser humano, independentemente 

da cultura ou outros aspetos que surjam inesperadamente. São exatamente as diversas 

circunstâncias que promovem o processo de aprendizagem. 

É inegável que, para se entender o conceito de educação permanente, é preciso avaliar 

conceitos como os de “sociedade de aprendizagem”, uma vez que o ser humano vive num 

ambiente em que a aprendizagem acontece de várias formas. Isso significa que encontramos, 

desde as sociedades mais primitivas, formas de educação cujas caraterísticas coincidem, pelo 

menos em parte, com aquilo que hoje designamos por educação permanente. 

A educação permanente foi tema de análise de autores que se dedicaram ao estudo e à 

prática da educação em contextos de educação de adultos, como o pedagogo e filósofo 

brasileiro Paulo Freire, autor de obras como Política e Educação (2001), Pedagogia do 

Oprimido (1987) e Pedagogia da Esperança – Um Reencontro com a Pedagogia do 

Oprimido (1992). A preocupação com o que corresponderia ao seu conceito para a sociedade 

e o que seria formação, aliada à educação permanente, perdurou em muitos trabalhos por 

meio dos quais Freire pretendia mostrar que a educação permanente não se enquadra num 

âmbito ideológico; é, pelo contrário, uma questão prática.  
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A educação é permanente não porque certa linha ideológica ou certa posição 

política ou certo interesse econômico o exijam. A educação é permanente na razão, 

de um lado, da finitude do ser humano, de outro, da consciência que ele tem de sua 

finitude. Mais ainda, pelo fato de, ao longo da história, ter incorporado à sua 

natureza não apenas saber que vivia, mas saber que sabia e, assim, saber que podia 

saber mais. A educação e a formação permanente se fundem aí.  (FREIRE, 2001, p. 

12). 

 

Freire esclarece que não é possível passar pelo processo formativo sem estar sujeito às 

modificações e influências de todo o processo histórico; ou seja, qualquer um de nós está 

“entranhado numa prática educativa”, e com entranhado o autor quer dizer que há marcas 

que permanecerão para a vida inteira. 

As proposições de Freire coincidem com as de Osório no que se refere aos objetivos 

da educação permanente. Este último ressalta três aspetos que merecem atenção, no quadro 

do que a educação permanente representa e do porquê da sua existência: 

1) corresponde a todas as etapas da vida humana e deve adaptar-se a graus 

crescentes de maturidade; 

2) deve definir os procedimentos, métodos e meios do processo educativo; 

3) deixará de ser uma mera adaptação às condições mutáveis, passando a construir o 

fator mais importante de libertação, de coragem e, definitivamente, de vida 

autêntica. 

Pelo exposto, verifica-se que a educação de adultos vai muito além do que alguns 

possam imaginar, como composição de um eixo maior (educação permanente) ou um simples 

conceito. Corresponde a uma adaptação digna de atenção no meio educativo.  

O aporte socioeducativo da educação permanente na formação superior e a 

importância da autoavaliação 

Ao longo da vida, ao relacionar-se com o seu semelhante, em qualquer época e a partir 

dos vários processos sociais que ocorrem no cotidiano, o ser humano vai moldando a si 

mesmo e ao espaço em que se encontra. É nesse sentido que a educação permanente contribui 

para esse processo de formação, o qual pode ocorrer em âmbitos formais, informais ou não 

formais. 

É o processo de educação permanente que dá novo significado à aprendizagem dos 

adultos e confere sentido ao que aprendem, podendo ir ao encontro dos seus interesses. Por 

muito que se aprenda nos livros, a aprendizagem não se esgota aí; aprende-se, também, em 

rodas de conversas, nas ruas, em casa, em suma, em qualquer ambiente social. 
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Os aprendizes ao longo da vida não são apenas os estudantes; o professor também se 

torna um eterno aprendiz, como refere Freire: “Ninguém nasce educador ou marcado para ser 

educador. A gente se faz educador, a gente se forma como educador, permanentemente, na 

prática e na reflexão sobre a prática”. (FREIRE, 1991, p. 58). 

A escolha da técnica de autoavaliação, deveu-se, exatamente, ao fato de ela permitir 

uma análise mais aprofundada sobre as ações exercidas durante o processo formativo tanto 

por parte do professor quanto do estudante e no caso da pesquisa ter encontrado seu chão em 

um curso de Licenciatura, essa questão, torna-se ainda mais interessante, já que os 

participantes serão futuros professores.   

Hoffmann (2014), pesquisadora latente da avaliação escolar, chama a atenção para o 

papel que a reflexão sobre a avaliação promove em sala de aula. A autora defende uma 

avaliação por mediação, através da qual o saber possa ser reorganizado. Para ela “avaliação 

mediadora é ação, movimento, provocação, a busca de reciprocidade intelectual entre os 

elementos da ação educativa, professores e alunos, buscando coordenar seus pontos de vista.” 

(HOFFMANN, 2014, p. 86). 

Se pararmos para pensar que avaliar é construir conhecimento, devemos defender, 

como já afirmava Luckesi (2011) que esta não pode ser uma ação mecânica, pois se vier 

acompanhada da reflexão, será capaz de promover uma participação democrática da vida 

social.  

Pode-se considerar que o processos educativo e suas implicações vão além da 

formação escolar, como defendeu Morin que valorizava as questões de ordem emocional e 

social para avaliar a formação do estudante e do professor e nesse sentido, procurou nos 

alertar para a importância de distinguir a racionalidade da racionalização – questão não muito 

lúcida para alguns formadores. Para ele, quando se tem racionalidade é possível se proteger 

contra o erro e a ilusão. Quando o formador tenta fugir do modelo mecanicista, dá voz ao 

estudante e com isso, permite que este se desenvolva durante a prática formativa, por isso 

afirmava que “O dever principal da educação é de armar cada um para o combate vital para a 

lucidez” (MORIN, 2011, p. 31).   

Diferente de Morin, há autores, entretanto, como refere Loureiro (2009), que, ao 

investigarem a formação, consideram-na apenas no âmbito do trabalho efetivo. É o caso de 

Tardif (2014), para quem falar em formação profissional é discutir saberes de alguém que 

trabalha, que tem uma história profissional, que constrói a sua identidade a partir das 

experiências do seu trabalho. Ao se referir-se à formação profissional dos professores, Tardif 
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(2014, p. 9) considera que “o saber dos professores é um saber social, uma vez que ― é 

partilhado por todo um grupo de agentes – os professores – que possuem uma formação 

comum”. 

Pimenta e Anastasiou (2010) há tempos defendem que a profissão docente representa 

uma maneira de “intervir na realidade social”. (p. 178) – o que ocorreu no trabalho de campo 

dos estudantes em formação. A complementação da teoria à prática é uma necessidade, 

afinal, o conhecimento do professor representa um somatório de sua experiência e de suas 

convicções teóricas. Surge assim, uma forma significativa para aprender: a partir da pesquisa. 

É, portanto, ensinando e aprendendo que se obtêm os resultados significativos da 

aprendizagem. A constante aprendizagem permite a integração cultural do indivíduo no 

espaço em que se encontra, e essa integração torna-se responsável por ampliar a visão dos 

envolvidos no processo de aprendizagem, o que permite autonomia nas decisões e 

valorização do ser humano na sociedade. 

A educação permanente é capaz de transformar o indivíduo, uma vez que o molda 

constantemente. O ser humano é um ser não concluído, permanentemente em busca do 

conhecimento e em processo de formação como pessoa humana: “O inacabamento do ser ou 

sua inconclusão é próprio da experiência vital. Onde há vida, há inacabamento”. (FREIRE, 

1997, P. 55). A educação passa, assim, a ter sentido para o ser humano, porque o seu existir 

está a ser construído. 

 

2. Metodologia 

Este trabalho foi motivado a partir da busca por respostas como professoras no que diz 

respeito à valorização do processo de autoavaliação para a construção do adequado 

desempenho estudantil na universidade.  

 

Os participantes da pesquisa 

Os participantes desta pesquisa são estudantes do Curso de Licenciatura em 

Informática de uma Instituição Pública Federal no Norte do Brasil – Coração da Amazônia 

Legal – Estado do Pará. Todos regularmente matriculados no primeiro semestre do referido 

curso. Trinta alunos em formação participaram da pesquisa a partir das disciplinas de 

Português Instrumental e Metodologia Científica. 
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Local 

A coleta de dados foi feita em uma Instituição de Ensino Superior no Norte do Brasil, 

a qual está localizada no centro urbano de um município que se localiza no interior do Estado 

do Pará. A seleção desta Instituição como lócus da pesquisa, deu-se pela facilidade de 

proximidade das pesquisadoras na recolha dos dados e devido à acessibilidade ao local.  

 

Procedimentos 

A partir da seleção de cunho teórico-metodológico e dos objetivos aos quais este 

trabalho se propõe, decidiu-se adotar a abordagem qualitativa para desenvolver este estudo. 

De acordo com Minayo (2007) e Bogdan e Biklen (1994), a pesquisa qualitativa busca 

compreender e explicar a dinâmica das relações sociais, trabalhando com a vivência, a 

experiência, o cotidiano, o universo de significados, motivos e aspirações, questões muito 

particulares que não podem ser quantificadas. Permite que sejam analisados, descritos e 

interpretados os dados coletados, considerando‑se seus efeitos no ambiente social. Possibilita 

o uso e desenvolvimento de uma variedade de recursos e de técnicas, e uma ampla liberdade 

teórico-metodológica para realizar o estudo. 

 

Dessa forma, seguiu-se os seguintes passos: 

 

Primeiro momento – A partir do conteúdo das disciplinas Português Instrumental e 

Metodologia Científica, foi solicitado aos estudantes do Curso de Licenciatura em Informática 

que se encontravam no primeiro semestre, um trabalho de construção textual – Resumo 

Expandido, o qual deveria partir de uma pesquisa de campo em uma instituição a ser 

selecionada pelos estudantes de acordo com a facilidade de acesso ao local e ter seu foco em 

uma problemática dentro da área do curso. O trabalho poderia ser realizado individualmente 

ou, no máximo, por três componentes. 

 

Segundo momento – A partir da definição do local e do público escolhido (estudantes 

e professores de escolas públicas e particulares), os estudantes receberam instruções sobre 

como conduzir o trabalho de pesquisa, como elaborar as questões para entrevistas de forma 

coesa e coerente com a realidade do local investigado e a necessidade de observarem com 

clareza como estava a ocorrer o processo de formação nos locais que investigaram. 
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Terceiro momento – Em sala de aula e em atendimentos intraescolares na Instituição, 

os estudantes construíram as perguntas e um esboço de todos os objetivos a serem alcançados. 

 

Quarto momento – de posse das autorizações necessárias para a pesquisa, os 

estudantes aplicaram as questões (perguntas estruturadas e semiestruturadas) nos locais por 

eles selecionados e retornaram para a Instituição a fim de construir o texto, o qual deveria ser 

baseado em uma pesquisa de campo. 

 

Quinto momento – decidiu-se, na disciplina de Português Instrumental, disponibilizar 

a turma em círculo, na sala de aula – uma roda de autoavaliação dos trabalhos e foi nesse dia 

que se começou a observar como a pesquisa estava contribuindo para uma atuação mais 

significativa dos estudantes-pesquisadores. Houve grupo que conseguiu reativar projetos que 

a própria instituição pesquisada já tinha parado há alguns anos. Outros receberam convite para 

desenvolver os projetos e voltarem para estagiar quando pudessem. Ou seja, o protagonismo 

estudantil estava começando a se manifestar e isso indicava que estávamos no caminho certo. 

 

Sexto momento – os estudantes, após trocarem ideias sobre suas pesquisas e 

comentarem seu desenvolvimento, deram início à construção dos resumos expandidos. Nesse 

percurso, continuaram os atendimentos intraescolares e mais uma roda de autoavaliação oral.  

 

Sétimo momento – os trabalhos forma apresentados em forma de seminário. 

 

Oitavo momento – realizou-se a última roda de autoavaliação para a aprendizagem e 

discussão do conteúdo trabalhado por cada equipe.             

A partir dos objetivos que este trabalho se propôs a assumir, decidiu-se optar pela 

abordagem qualitativa e analisar os dados de forma descritiva e interpretativa. Nesse sentido, 

o que importa é o direcionamento que as ações de formação darão aos professores em 

formação. 

Observa-se, portanto, que o grupo se desligou de seus conceitos internalizados, para 

individual e coletivamente construir novos valores, crenças, compreendendo-os na totalidade, 

e, não, em detrimento dos conceitos do outro, do entendimento do outro de mundo, mas 

respeitando seu espaço e seu tempo, o que permite avançar e vislumbrar novas relações 
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preocupadas em defender a vida, nos segmentos sociais, econômicos, familiares, religiosos e 

políticos relativos ao processo de formação. 

 

3. Resultados/Discussões 

Trabalhar a partir da autoavaliação discente, permitiu compreender com mais exatidão 

o processo de ensino-aprendizagem, o que contribuiu, indubitavelmente, para a construção 

dos saberes desses sujeitos. 

Buscou-se estimular os estudantes a construírem uma relação com o objeto de 

aprendizagem, o que propiciou uma aprendizagem mais significativa, promovida pelo contato 

com a pesquisa de campo desde o primeiro semestre de curso. 

De acordo com Pimenta e Anastasiou (2010) há algumas categorias que orientam as 

atividades dos estudantes e foi a partir delas que se analisou a ação dos estudantes durante a 

autoavaliação e serviço no campo de estudo. São elas: a significação, a problematização, a 

práxis, a criticidade, a continuidade-ruptura, a historicidade e a totalidade.   

A significação representa o vínculo que deve existir entre o sujeito e o objeto de 

conhecimento. A problematização, por sua vez, é a questão a ser estudada, o problema para o 

qual busca-se uma solução. A práxis gira em torno da ação. A criticidade constitui-se em fator 

que depende de uma análise além do aparente. A continuidade-ruptura é validada a partir da 

passagem do senso comum a um nível científico. A historicidade possui um papel muito 

importante, pois permite conhecer os fenômenos em seus aspectos históricos e contextuais, o 

que admitirá conhecer os momentos pelos quais a humanidade atravessou para se chegar à 

síntese atual. A totalidade, como o próprio nome indica, tem a função de unir a síntese à 

análise.     

Baseado em Pimenta e Anastasiou (2010) analisou-se a autoavaliação como construção 

do conhecimento a partir das categorias citadas acima, as quais, trouxeram os seguintes 

resultados: 

Tabela 1 – Categorias resultantes da autoavaliação 

  CATEGORIAS ANÁLISE 

Significação Os estudantes afirmaram encontrar maior sentido no 

conteúdo, a partir da prática da pesquisa de campo.  

Problematização Os problemas do contexto educacional foram melhor 

compreendidos pelos estudantes.  

Práxis Foi fundamental para promover a ação do conhecimento à 

prática social.  
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Criticidade Os estudantes ampliaram seu senso crítico. As 

construções textuais escritas e as apresentações orais dos 

trabalhos, provaram isso. 

Continuidade-ruptura O estudo de teóricos que fundamentaram os trabalhos, a 

análise aprofundada das questões educacionais 

encontradas durante a pesquisa e discussões em classe, 

permitiram transferir um conhecimento empírico para o 

científico.   

Historicidade A síntese do momento foi melhor compreendida a partir 

do conhecimento dos contextos históricos anteriores e da 

percepção sobre sua influência no momento atual.  

Totalidade Os depoimentos corroboraram que os nexos internos 

articularam perfeitamente o conhecimento à realidade. 

 

As experiências apresentadas a partir dos relatos pessoais de cada aluno permitiram 

conhecer melhor as ansiedades de cada estudante-pesquisador e colaborar com alguns pontos 

necessários para sanar dúvidas sobre o agir nas instituições pesquisadas. Isso fê-los refletir: 

algum dia não fui injusto com alguma ação inadequada em relação ao meu companheiro de 

classe por não conhecer a sua realidade? E a identidade? Como esta está a ser formada nesses 

futuros formadores? Os estudantes também indagaram e a professora formadora revisou seus 

posicionamentos sobre a avaliação e percebeu que são muitas as vantagens de se autoavaliar.  

Esta é uma reflexão necessária, porque a identidade do futuro docente e seu 

protagonismo no meio social são definidos pela sua vinculação às questões inerentes à sua 

realidade.  

É hora de analisar a possibilidade de estabelecer mudanças no processo avaliativo, 

afinal, uma avaliação que não é constantemente construída em parceria com os estudantes, 

torna-se um mero instrumento de medidas e pesos.  

É somente no momento em que se toma posse da alteridade que se conhecerá melhor o 

outro. Na educação não poderia ser diferente. A autoavaliação compartilhada tornou-se mais 

leve e trouxe resultados satisfatórios, pois houve ajuda simultânea tanto para a parte escrita 

quanto para a oral. Pode-se dizer que eles aprenderam juntos e, afinal, aprender a viver junto é 

um dos pilares da educação. Com esta experiência foi possível perceber que conhecendo 

melhor a si mesmo, conhece-se melhor o outro. 

As Instituições de Ensino Superior têm, então, um importante papel: formar cidadãos 

dotados de um novo olhar – assim será possível ter jovens protagonistas na universidade e 

protagonistas de suas vidas. 
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4. Considerações Finais 

Pode-se considerar que são vários os fatores que interferem e contribuem na formação 

da identidade de um estudante universitário e de um professor. A formação sempre estará em 

constante construção. 

Ao conhecer, na prática, o ambiente no qual poderiam trabalhar um dia, os futuros 

docentes puderam articular a teoria com situações práticas e isso é, indubitavelmente, uma 

ação que se centra mais na aprendizagem que no próprio ensino, e para a qual os formandos 

que vêm de um processo ainda inexperiente, podem contribuir, partilhando o conhecimento 

que advém das suas realidades. É o que Formosinho et al. (2014, p. 23) designam por ― “co-

construção pelos aprendizes da sua jornada de aprendizagem”.   

Nunca será tarde para o professor melhorar suas técnicas em sala de aula. É preciso ter 

determinação e ação, pois a autoavaliação, ao lado de outras técnicas, é uma atividade cada 

vez mais necessária. É preciso valorizar as ações e a realidade dos estudantes.  

Sem a união de todos os fatores e dos envolvidos no processo educacional, jamais o 

processo educativo alcançará êxito; é possível introduzir mudanças consideráveis na prática 

docente quando se avaliam trabalho e formação, uma vez que esta última determina saberes 

curriculares que se unem à prática (experiência), e da união de ambas resultará algo positivo 

para o saber docente que se pretende construir. 

Não é possível, com este artigo, finalizar o debate sobre a construção do adequado 

desempenho estudantil a partir da autoavaliação. Este é um processo contínuo. Esta 

experiência demonstrou que “Escutar, dialogar e negociar são parte de um processo de 

interação que é essencial para o sucesso das pedagogias participativas. Aprender a interagir é 

um campo de ação complexo, que implica níveis de integração.” (FORMOSINHO, 2015, p. 

11). O trabalho admitiu perceber que o professor também deve constantemente ser avaliado e 

se autoavaliar, só assim, será completado o ciclo da formação permanente. 
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Resumo 

O artigo vem propor uma análise do papel do Estado frente à disponibilização e garantia de políticas 

públicas educacionais e profissionalizantes para adolescentes em cumprimento de Medidas 

Socioeducativas- Liberdade Assistida no município de Igarapé-Miri/PA. Para tal, nossos objetivos 

foram analisar como as políticas Pronatec e EJA, estão incorporando o público em Liberdade 

Assistida, visando alcançar esses sujeitos com o propósito de reintegrá-los educacional e 

profissionalmente a sociedade. O método utilizado foi qualitativo com prevalência da pesquisa 

bibliográfica, documental e de campo e o instrumento de coleta de dados foi uma entrevista com 

roteiro de perguntas. Nossos resultados aludem que as políticas de educação e profissionalizantes para 

o público em questão, foram criadas pelo estado brasileiro nas últimas décadas, contudo, em alguns 

municípios essas políticas ainda não tem conseguido resultados eficientes. No caso específico do 

Município de Igarapé-Miri é notório a ausência de uma política educacional – EJA (mais ativa) e de 

profissionalização- Pronatec (disponível) ao público alvo dessa pesquisa, o que tem colaborado para 

sua reincidência ao mundo da criminalidade, drogatização fazendo parte das estatísticas alarmantes de 

homicídios no Estado e consequentemente do país.  

 

Palavras-Chave: Estado, EJA, PRONATEC, Adolescentes, Liberdade Assistida 

 
Abstract  

The article proposes an analysis of the role of the State in the provision and guarantee of educational 

and professional public policies for adolescents and young people in compliance with Socio-

educational Measures - Assisted Freedom in the municipality of Igarapé-Miri / PA. To that end, our 

objectives were to analyze how Pronatec and EJA policies are incorporating the public in Assisted 

Freedom, aiming to reach these subjects with the purpose of reintegrating them educationally and 

professionally into society. The method used was qualitative with the prevalence of bibliographical, 

documentary and field research, and the instrument of data collection was an interview with a 

questionnaire. Our results indicate that the education and vocational policies for the public in question 

were created by the Brazilian state in the last decades, however, in some municipalities these policies 

have not yet achieved efficient results. In the specific case of the Municipality of Igarapé-Miri, the 

absence of an educational policy - EJA (more active) and of professionalization - Pronatec (available) 

to the target public of this research is evident, which has contributed to its recidivism in the world of 

criminality, being part of the alarming statistics of homicides in the State and consequently of the 

country. 

 

Key words: State, EJA, PRONATEC, Adolescents, Assisted Freedom 
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1. Introdução 

Quando compreendemos que o Estado assume concepções distintas e atua conforme o 

período histórico determinado pela visão econômica, social e política vigente, conseguimos 

perceber como as políticas públicas e sociais para grupos minoritários vem sendo motivo de 

descaso. Atualmente temos um Estado que assume moldes ditados pelo neoliberalismo e que 

não prioriza políticas educacionais e de profissionalização voltadas para adolescentes em 

conflito com a lei: Liberdade Assistida
18

. Dados do Instituto de Pesquisa Econômica e 

Aplicada-IPEA (Mapa da Violência 2007) evidenciam o aumento do índice de violência 

envolvendo jovens no País, contudo, só teremos uma atenção mais específica no que diz 

respeito a oferta de políticas públicas para esse grupo a partir do ano 2003, no Governo do 

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva.  

Em 2004 foi realizado um diagnóstico da situação dos jovens brasileiros que revelou a 

necessidade de práticas governamentais que busquem garantir os direitos e oferecer 

oportunidades para esse público. A lei Nº 12.852, de 5 de Agosto de 2013 dispõe sobre os 

direitos dos jovens, os princípios e diretrizes das políticas públicas de juventude, considera 

jovens as pessoas com idade entre 15 (quinze) e 29 (vinte e nove) anos de idade.  Este mesmo 

documento prevê no seu artigo 7º que “O jovem tem direito à educação de qualidade, com a 

garantia de educação básica, obrigatória e gratuita, inclusive para os que a ela não tiveram 

acesso na idade adequada”, e no § 2º estabelece que “É dever do Estado oferecer aos jovens 

que não concluíram a educação básica programas na modalidade da educação de jovens e 

adultos, adaptados às necessidades e especificidades da juventude, inclusive no período 

noturno, ressalvada a legislação educacional específica.”  

Desse modo, esse artigo teve como objetivos analisar dados que revelam as taxas de 

homicídios de 15 a 29 anos no Estado do Pará e mais especificamente no Município de 

Igarapé-Miri e o papel estatal frente à disponibilização e garantia de políticas públicas 

educacionais e profissionalizantes para os segmentos em tela, além de estudar e avaliar como 

ocorre a disponibilização da política educativa (EJA) e profissionalizante (PRONATEC) com 

a finalidade de educar e os sujeitos da pesquisa que foram adolescentes e jovens, entre 12 a 18 

anos, em cumprimento de Medidas Socioeducativas - Liberdade Assistida no Município de 

                                                           
18

 Enquanto medida socioeducativa, a Liberdade Assistida é indicada ao adolescente autor de ato infracional 

menos grave, como medida inicial ou também nos casos de egressos das medidas de internação e de 

semiliberdade, como etapa conclusiva do processo socioeducativo. Será fixada no prazo mínimo de seis meses, 

podendo ser a qualquer tempo prorrogada (até o período máximo de 3 anos), revogada ou substituída por outras 

medidas, caso o Juiz considere necessário, avaliando-se o processo socioeducativo. 
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Igarapé-Miri/Pa, para que construam novas perspectivas de vida e sejam reintegrados a 

sociedade.  

A pesquisa se justifica pelo fato de estudos demonstrarem a real situação que se 

encontra o Município, dentro de um quadro de violência que envolve adolescentes e jovens. 

Segundo o artigo “A violência e a epidemia homicida na Cidade de Igarapé-Miri” de autoria 

de Correa (2014) é extremamente preocupante as recentes publicações a respeito dos 

indicadores de criminalidade homicida no Brasil, uma vez que o fenômeno da violência tem 

ceifado precocemente muitas vidas. A juventude tem sido o principal alvo das investidas 

desse tipo de crime, e os indicadores do Pará são alarmantes. 

Os dados do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) entre 2005 a 2016 para o 

Estado do Pará atestam um aumento considerável no número de homicídios considerando a 

população com faixa etária de 15 a 29 anos de idade. Algo importante a destacar é o grotesco 

crescimento desse índice em um curto espaço de tempo, pois de 2015 a 2016 tivemos cerca de 

18% de aumento em taxas de homicídios no Estado.  

Tabela 1: Brasil: número de homicídios por faixa etária de 15 a 29 anos de idade, por UF (2005 a 2016) 

 

 

 

PARÁ 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2015 a 

2016 

1082 185 263 635 717 935 758 799 785 821 936 266 91,2% 

 (Fonte: Atlas da Violência 2017) 

 

O município de Igarapé-Miri ocupava em 2007 a 30ª (trigésima) posição no ranking  

estadual mais passou em 2015 a ocupar a 19ª (décima nona) colocação, sendo considerado um 

dos municípios mais perigosos do Estado do Pará. (Fonte: Mapa da Violência, IPEA 2014). 

No Ranking nacional o município sai da posição 63ª (sexagésima terceira) que ocupava em 

2012 e passa ocupar o 143º(centésimo quadragésimo terceiro) no ano de 2014.  

Tabela 2: O Município de Igarapé-Miri e sua posição no ranking nacional em números de homicídios  

Município 

Igarapé-Miri/ UF/PA 

2007 2012 2014 2015 

Posição estadual 30ª - - 19ª 

Posição nacional  63ª 143º - 

Fonte: Processamento do Mapa da Violência 2016. *2014: dados preliminares.   
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Segundo o Mapa da violência de 2018, a evolução dos homicídios no país na última 

década, apresenta uma enorme heterogeneidade entre as Unidades Federativas. Os dados 

mostram como a situação é mais grave nos estados do Nordeste e Norte do país, onde se 

situam as sete UFs com maiores taxas de homicídios por 100 mil habitantes, sendo elas: 

Sergipe (64,7), Alagoas (54,2), Rio Grande do Norte (53,4), Pará (50,8), Amapá (48,7), 

Pernambuco (47,3) e Bahia (46,9). 

Quando analisou a violência letal contra jovens, o IPEA identifica, sem surpresa, uma 

situação ainda mais grave e que se acentuou no último ano: os homicídios respondem por 

56,5% da causa de óbito de homens entre 15 a 19 anos. Quando consideram os jovens entre 

15 e 29 anos, observam em 2016 uma taxa de homicídio por 100 mil habitantes de 142,7, ou 

uma taxa de 280,6, se considerarmos apenas a subpopulação de homens jovens. A juventude 

perdida trata-se de um problema de primeira importância no caminho do desenvolvimento 

social do país e que vem aumentando numa velocidade maior nos estados do Norte. Nesse 

sentido, é notório que como Município pertencente ao Estado do Pará, Igarapé-Miri, apesar de 

não aparecer nos últimos dados do IPEA, (pois, consideraram apenas municípios com 

população igual ou superior a 100 mil habitantes e possui uma população estimada pelo IBGE 

(2017) em 60.994 habitantes) faz parte dessa estatística elevada de homicídios da Juventude 

no Estado do Pará. 

 

2. Metodologia 

Essa pesquisa se debruça em duas áreas de estudo: educacional e assistencial. Para tanto, 

utilizamos como elementos de análise as políticas públicas EJA e Pronatec que abrangem os 

sujeitos da nossa pesquisa que são adolescentes e jovens de 15 a 18 anos que cumprem 

medidas sócio educativas no município de Igarapé-Miri/Pa mais especificamente aqueles que 

cumprem a medida em meio aberto, Liberdade Assistida(LA), nos Centros de Referência da 

Assistência Social- CREAS e nas escolas.  

Para realização da mesma dentro da perspectiva metodológica qualitativa, utilizamos 

como dispositivos teóricos-metodológicos a pesquisa bibliográfica, com a análise de textos, 

livros, artigos, teses, dissertações e outros materiais pertinentes, a pesquisa documental com o 

exame de textos legislativos e a pesquisa de campo no CRAS- Centro de Referência da 

Assistência Social na Cidade Nova (com 1 Assistente Social), no CREAS- Centro de 

Referência Especializado da Assistência Social (com 1 Assistente Social) e na Secretaria de 

Educação do Município (com a Diretora de Ensino)  a fim de obter informações relativas ao 
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PRONATEC e a EJA e dos sujeitos em Situação de Liberdade Assistida. O instrumento 

utilizado para coleta de dados foi uma entrevista com roteiro de perguntas e as informações 

obtidas no debate no Fórum Selo Unicef ocorrido em Agosto de 2018 no Município o que foi 

relevante para obtermos maiores conhecimento do contexto local.  

 

3. Resultados/Discussões 

Chilante (2005, p. 100) afirma que “a legislação educacional brasileira de EJA, 

produzida nos anos 1990, é o resultado das reformas neoliberais promovidas pelo Brasil em 

seu sistema público de ensino”. Nesse sentido, fica notório que a qualificação ofertada na EJA 

se pautará em atender os interesses das grandes empresas multinacionais, ou seja, apenas 

formar mão de obra para servir ao mercado de trabalho. 

Desse modo, observa-se na década de 1990, mas precisamente no governo de Fernando 

Henrique Cardoso o país vivendo um momento de forte influencia e pressão externa, 

conhecido como “Reforma do Estado”, que tinha objetivo de reformar a gestão pública 

buscando construir uma administração pública eficaz, com delegações bem definidas e 

modernas: 

um período caracterizado por reformas neoliberais que [...] aprofundaram a 

opção pela modernização e dependência mediante um projeto ortodoxo de 

caráter monetarista e financista/rentista, o que aproxima os indivíduos de 

uma posição mais atrelada ao mercado do que de questões mais sociais. 

Assim também se conduz a Educação, que, de direito social e subjetivo passa 

a ser trabalhada nos moldes do mercado (FRIGOTTO, 2011, p. 240). 

 

Após esse momento já nos mandatos do então presidente Luiz Inácio Lula da Silva, de 

2003 a 2010, havia a expectativa de uma gestão voltada excepcionalmente para as 

necessidades das classes sociais menos favorecidas, com mais políticas públicas que 

inserissem a sociedade civil como um todo num ambiente de maior bem estar social.  

Ainda segundo Frigotto (2011): 

[...] houve ênfase nas políticas voltadas para a Educação de Jovens e Adultos 

e para a educação da população indígena e afrodescendente” (FRIGOTTO, 

2011, p. 244), efetivando-se, também, abertura para as necessidades e 

iniciativas da causa do Movimento Sem Terra (MST) “[...] no importante 

processo de alterar a concepção e as práticas de educação no campo” 

(FRIGOTTO, 2011, p. 190) 

 

Desse modo começamos a observar um movimento de abertura à participação, análise e 

diálogo em torno de Políticas e Programas para a Educação de Jovens e Adultos.  Houve a 

participação com mais ênfase de grupos e representantes da área educacional no país, como 
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professores, pesquisadores e associações, que se movimentaram na luta pela defesa da 

qualidade na educação, para que as propostas de uma escola pública e de qualidade fossem 

vislumbradas. 

Visando ultrapassar a visão de políticas públicas para a juventude que tinham como 

marca a abordagem emergencial, cujo foco era o jovem em situação de risco social, o desafio 

agora era inovar esta concepção. Assim: 

o Governo Federal passou a reconhecer que a juventude não é única, mas 

sim heterogênea, com características distintas que variam de acordo com 

aspectos sociais, culturais, econômicos e territoriais. Este olhar inaugurou 

uma nova concepção de política pública, que considera a juventude como um 

segmento social portador de direitos e protagonista do desenvolvimento 

nacional. (Guia das Políticas Públicas, 2006). 

 

Nesse contexto de mudanças Moura (2012) justifica a necessidade de ensino técnico 

profissionalizante no Brasil argumentando que:  

Compreende-se que a forma subsequente – cursos técnicos de nível médio 

destinado a quem já concluiu o ensino médio – justifica-se porque há muitos 

jovens e adultos que concluíram o ensino médio propedêutico de baixa 

qualidade e que não vão para o ensino superior, nem têm condições de 

inserção em atividades complexas, dentre as ocupações de nível médio. 

Assim, em razão dessa distorção, que é fruto da incapacidade (ou da opção) 

do Estado brasileiro de garantir educação básica com qualidade pra todos, os 

cursos técnicos subsequentes podem contribuir para melhorar as condições 

de inserção social, política, cultural e econômica desses brasileiros. 

(MOURA, 2012, p. 55) 

 

É por essas razões e nessa perspectiva, além de outras, que surge o PRONATEC. Uma 

política de cunho profissionalizante o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego (PRONATEC) criado em 2011 pelo Governo Federal de Dilma Rousseff, a fim de 

expandir a oferta de cursos de Educação Profissional e Tecnológica no território nacional é 

direcionado a “[...] jovens, trabalhadores e beneficiários de programas de transferência de 

renda”. Seu objetivo é melhorar a qualidade do Ensino Médio público, por meio da ampliação 

de oportunidades educacionais com o objetivo de promover qualificada formação profissional, 

democratizando o acesso à educação profissional. A medida intensifica o programa de 

expansão de escolas técnicas em todo o País.  

Quando analisamos essas políticas no contexto do município de Igarapé-Miri e voltadas 

a incorporação de adolescentes em cumprimento de Medidas Socioeducativas, observamos 

graves falhas, uma vez, que tais políticas não vem alcançando esses sujeitos.  

Para Nascimento (2017) as bases legais de tais programas deixam clara a busca pelo 

oferecimento de formação humana plena para que esses cidadãos participem civicamente da 
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sociedade, além de vislumbrarem a possibilidade de atuar no mercado profissional de igual 

para igual com pessoas de classe elevada de posse dos conhecimentos técnicos e científicos 

que são oferecidos por programas de caráter profissionalizante em cursos subsequentes, 

técnicos ou em nível superior, ofertados pelas instituições vinculadas.  

Contudo, observamos que na prática isso não ocorre, a EJA e o Pronatec em vez de 

integrarem todos aqueles que não tiveram oportunidades de estudar e se profissionalizar 

dando condições de permanência e possibilidade de se formarem enquanto cidadãos 

participativos para atuar civicamente e criticamente no mercado de trabalho estão bloqueando 

sua entrada e permanência nessas políticas, e os que conseguem adentrar acabam sendo 

excluídos pela dinâmica do sistema, que utiliza de inúmeras estratégias para dificultar a 

possibilidade de oferta desses programas.  

Ocorre que esses programas, “[...] além de representarem expressões de uma 

política fragmentada para a educação da classe trabalhadora, apontam, em 

seu conteúdo, para a persistência do caráter seletivo do sistema educacional 

brasileiro” (RUMMERT; VENTURA, 2007, p. 40).  

 

Dessa forma, os objetivos para as políticas de EJA, materializadas em programas 

educacionais oferecidos pelo governo, entram em uma situação de contradição, quando 

oferecem ao jovem e ao adulto a Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio) junto à 

Educação Profissional, revelando que o domínio do conhecimento fundamentado em 

conceitos humanos, científicos e históricos - portanto em sua totalidade - não é seu real 

objetivo. 

Isso foi observado conforme pesquisa realizada no setor de estatística da secretaria de 

Educação de Igarapé-Miri/pa. Quando analisamos as matrículas na EJA se comparado com os 

anos anteriores a 2018 esta teve um decréscimo; Essa realidade deve em grande parte da 

redução no número de instituições educacionais que ofertaram essa modalidade no Município, 

mais especificamente na zona urbana. Entre os anos de 2015 a 2017 tínhamos 8 escolas na 

zona urbana que ofertavam a EJA. Hoje apenas 5 escolas estão com tal modalidade em 

funcionamento na zona urbana; Isso representa uma queda de cerca de 120 matrículas, ou 

seja, 120 Jovens e Adultos que poderiam estar matriculados estão fora da escola no 

Município.  (dados obtidos junto a secretaria de educação do município de Igarapé-Miri, mais 

especificamente no setor de estatística). 

Atualmente não temos adolescentes em cumprimento de Medidas Sócio Educativa- 

Liberdade Assistida na EJA- fundamental (6 º ao 9º anos), porém, a maioria dos adolescentes 

matriculados se encontram em situação de risco e precisam de um olhar mais atento porque 
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estão em potencial eminência de adentrar para o mundo da criminalidade fazendo parte das 

estatísticas de violência no Município. Podemos enfatizar que na Cidade de Igarapé-Miri/PA a 

EJA não exerce uma política de incentivo a profissionalização, e a formação disponibilizada 

não tem um caráter emancipador, com abrangência a condição cultural, científica e politizada:   

Essas políticas também não oferecem uma formação emancipada, que 

abranja a condição humana, cultural, científica e politizada. Uma 

formação nessas condições permite ao indivíduo a consciência letrada e 

sensata de sua posição na sociedade, a consciência de quem é, qual sua 

função, o ir e vir dentro das demandas exigidas pelo sistema que rege 

nossa sociedade em determinado momento. (NASCIMENTO, 2017, 

p.13) 

 

Já em relação ao PRONATEC este funcionou no Município, apenas um período (anos 

de 2015 a 2017) não sendo reprogramado para o ano de 2018, por motivos de cortes federais 

de programas técnicos aos municípios. Segundo o manual de orientações técnicas para o 

trabalho ACESSUAS, (2017) o Centro de Referência da Assistência Social- CRAS é a 

referência para o desenvolvimento de todos os serviços socioassistenciais de Proteção Social 

Básica do Sistema Único da Assistência Social- SUAS, isso significa que os serviços devem 

estar sempre em contato com o CRAS do respectivo território de abrangência, tornando-o 

ponto de referência. Porém, segundo relato de uma Assistente Social de um CRAS apesar do 

PRONATEC ter como objetivo atender o público adolescentes e jovens em situação de risco 

este não os incorporou em sua máxima, ou seja, não houve de fato a inserção de adolescentes 

e jovens que realizam atividades sócio educativas no CREAS existente na cidade: 

No CRAS, que eu trabalhava em 2015, esse programa não chegou, pode ser 

apenas no papel, o foco a inserção dos adolescentes e jovens atendidos pelos 

CRAS no município, mas de fato não ocorreu. (Assistente social, atuante no 

município desde 2013) 

 

Nesse sentido podemos elucidar que ao contrário do que se esperava com a entrada de 

um governo de caráter mais social (esquerdas), cuja proposta anunciava a erradicação de 

todas as mazelas e carências de direito do cidadão, o atendimento de grupos socialmente 

excluídos e marginalizados como adolescentes em conflito com a lei acabou se materializando 

e perpetuando de forma focalizada e fragmentada. Isso se explica pelo fato de serem políticas 

que não priorizam, de fato, o objetivo principal: atender às necessidades de formação humana 

e integral do sujeito, posto que, pelo que se depreende, elas têm buscado satisfazer as 

necessidades do capital, da ordem capitalista vigente que carrega consigo o intento de gerar 

lucro, lucro para o capital. (NASCIMENTO, 2017, p.14) 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Nossa pesquisa revelou que o Estado brasileiro, nos últimos anos (desde 2003) tem 

criado políticas educativas e de profissionalização para a juventude brasileira, contudo, em 

alguns municípios (como é o caso de Igarapé/Miri/PA) essas políticas são disponibilizadas 

com ausências de objetivos claros no que concerne a introduzir esses sujeitos e oferecer aos 

mesmos, capacitação para o mercado de trabalho e oportunidades de criação de um novo 

projeto de vida. 

Nos últimos anos a cidade de Igarapé-Miri tem clamado por intervenção urgente dos 

Poderes Públicos, a fim de preservar o bem jurídico, de modo que se possa construir um 

futuro decente em defesa da vida e dos direitos humanos de adolescentes e jovens em MSE- 

Liberdade Assistida, e não apenas deles, mais dos cidadãos que transitam de forma esporádica 

e/ou rotineiramente por esse espaço territorial e que tem se deparado com um índice 

alarmante de violência. 

Nesse cenário de risco iminente a vida e de falta de garantia de direitos básicos, vemos 

uma saída para nossos adolescentes e jovens em situação de Liberdade Assistida: participação 

nas políticas educacionais e profissionalizantes. Contudo, é notório a ausência dessas com 

objetivos de educar, profissionalizar e reintegrar a sociedade o que tem colaborado para a 

reincidência desses adolescentes e jovens ao mundo da criminalidade, drogatização, etc, 

ficando mais vulneráveis a fazer parte das estatísticas de homicídios demonstradas nesse 

estudo. 

Compreendemos que a inclusão no mercado de trabalho, através das políticas 

educacionais e profissionalizantes como EJA e Pronatec podem ser estratégias favoráveis a 

retirada desses sujeitos de uma situação de risco a vida e do mundo da criminalidade, contudo, 

se estas permanecerem apenas com ideais mercadológicos e visando atender somente os 

interesses do capital, as taxas grotescas de homicídios envolvendo adolescentes e jovens em 

cumprimento de medidas socioeducativas- Liberdade Assistida no Município de Igarapé-Miri, 

bem como no Estado do Pará e no país só tendem a se agravar. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

 

Este trabalho trata-se de um relato de experiência de estágio supervisionado – vivências no ensino 

médio, que ocorreu em uma escola em Barcarena - PA no mês de abril de 2019. Foi realizado a 

observação de aulas em turma do 1º ao 3º ano, levantamentos de dados e outras atividades 

pedagógicas. O presente trabalho visa analisar o que pensam os professores de ciências e os 

profissionais da administração escolar sobre o laboratório multidisciplinar e de que forma isso 

influencia no uso e manutenção desse espaço. Foi utilizada metodologia de abordagem qualitativa 

através da análise textual discursiva. Os dados foram coletados por meio da aplicação de um 

questionário subjetivo a professores de química, física e biologia e profissionais técnico- 

administrativo da escola, analisando os motivos que levou ao desuso e abandono desse espaço. 

Constatou-se a ausência da ideia de fomentação do espírito investigativo nas experimentações, a qual é 

concebida, tão somente como ferramenta para compor a comprovação da teoria na prática. A 

experiência permitiu averiguar que a escola estudada oferece diversos eventos científicos e 

educacionais, que o alunato participa e faz ser realizado durante o ano letivo com empenho e 

empolgação, no entanto não foram constatadas atitudes em busca da revitalização do espaço 

laboratorial, importante para as aulas de ciências. Conclui-se que o fato dos professores e equipe 

técnica administrativa apresentarem uma visão desfragmentada a respeito do uso do laboratório 

multidisciplinar, concomitante a outros fatores, leva-os a discorrer, mesmo que inconscientemente, na 

não percepção de motivos expressivos para a emergência da necessidade de sua utilização, e 

consequentemente revitalização.  

 

Palavras-Chave:  Formação Continuada, Experimentação, Laboratório Multidisciplinar 

 

 
Abstract 

 

This work is about a report of supervised internship experience - experiences in high school, which 

occurred in a school in Barcarena - PA in the month of April 2019. It was realized the observation of 
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classes in class from the 1st to the 3rd year, data and other pedagogical activities. The present work 

aims at analyzing what science teachers and school administration professionals think about the 

multidisciplinary laboratory and how this influences the use and maintenance of this space. 

Methodology of qualitative approach was used through discursive textual analysis. The data were 

collected through the application of a subjective questionnaire to teachers of chemistry, physics and 

biology and technical-administrative professionals of the school, analyzing the reasons that led to the 

disuse and abandonment of this space. The absence of the idea of fomenting the investigative spirit in 

experiments was observed, which is conceived, only as a tool to compose the proof of theory in 

practice. The experiment allowed to verify that the school studied offers several scientific and 

educational events, that the student participates and it is carried out during the academic year with 

commitment and excitement, nevertheless did not find attitudes in search of the revitalization of the 

laboratory space, important for the classes of science. It is concluded that the fact that the teachers and 

the administrative technical team present a defragmented view regarding the use of the 

multidisciplinary laboratory, concomitant with other factors, leads them to disagree, even if 

unconsciously, in not perceiving expressive reasons for the emergence of necessity of its use, and 

consequently revitalization. 

 

 
Key words: Continuous Education, Experimentation, Multidisciplinary Laboratory 

 

1. Introdução 

O estágio supervisionado é de suma importância para a formação acadêmica do 

estudante em todas as graduações, por proporcionar experiências necessárias para uma sólida 

construção do conhecimento e da atuação inerentes à profissão docente. Conforme Milanesi 

(2012, p. 210) “para muitos estudantes, o único contato que tiveram até então com a sala de 

aula foi na condição de alunos, mas agora os papéis se invertem, tendo que assumir a função 

de professor [...]”. 

Participar dos processos educacionais inerentes ao ambiente escolar é fundamental 

para o aperfeiçoamento do acadêmico, pois, o coloca em meio às inúmeras realidades e 

situações que poderão enfrentar na condição de profissional e no pleno exercício de suas 

funções. No processo de aprendizagem as experiências empíricas são como um colírio que 

abrem a visão do acadêmico ao contexto que está se preparando para vivenciar, mostrando um 

leque de possibilidades e desafios que terão de ultrapassar, assim o profissional poderá adquiri 

mais maturidade para desempenhar suas atividades. 

Nesse processo a observação é um exercício simples, porém torna-se uma ferramenta 

indispensável à aquisição de uma postura profissional necessária ao indivíduo em formação, 

oferecendo-lhes inúmeras vivencias do cotidiano ao inesperado, pois trabalhar com pessoas, 

como no caso da docência, inclui aceitar desafios e buscar soluções.  

Vivenciar a prática docente implica em comprometer-se com o processo educacional e 

lutar para vencer ou contornar as problemáticas da educação e das instituições de ensino. 
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Consequentemente, o professor em formação vai a busca de métodos e atividades que vise 

implementar ações que contribuam no processo educacional, pois ser educador transcende a 

perspectiva do ensino tradicional de repasse de conteúdo, e vai além, contribuindo na 

formação do sujeito crítico, na construção do cidadão. Para Freire (2015, p. 28): 

É exatamente neste sentido que ensinar não se esgota no “tratamento” do objeto ou 

do conteúdo, superficialmente feito, mas se alonga à produção das condições em que 

aprender criticamente é possível. E essas condições implicam ou exigem a presença 

de educadores e de educandos criadores, instigadores, inquietos, rigorosamente 

curiosos, humildes e persistentes. 

Quando se trata sobre o ensino das ciências naturais sem dúvida é um desafio que 

requer metodologias adaptadas aos conteúdos de envolvem a abstração, o simbólico e 

microscópico, aliado às distintas realidades, por tratar, muitas vezes, de temas que se distancia 

do entendimento e vivências dos alunos. Apesar da distinção e variação de realidades, se 

possui métodos que despertem a curiosidade e atenção dos discentes que trazem efetivos 

resultados quando aplicados de forma coerente e com as adaptações necessárias. Uma 

determinada metodologia não pode ser considerada como uma receita de bolo, que requeira 

aplicação passo a passo, do início ao fim, para que ofereça o produto final, os resultados 

desejados, a criatividade e imaginação devem ser parte integrante dos métodos e 

metodologias. 

Nesse contexto, o laboratório multidisciplinar vem a ser uma ferramenta fundamental 

na construção do aprendizado de ciências, fomentando a participação e experiências inéditas 

aos estudantes, oportunizando, assim, participar na elaboração do conhecimento junto ao 

professor, que intermediará essa experiência. O laboratório permite o aluno vislumbrar temas 

teóricos que permanece, muitas vezes, em um “mundo paralelo” ao seu, trazendo um real 

aprendizado a partir do uso e a construção da relação entre conhecimentos prévios e as 

experiências/práticas, conforme Berezuk e Inada (2010, p. 208): 

O laboratório constitui-se em um ambiente de aprendizagem significativo no que se 

refere à capacidade do aluno em associar assuntos relacionados à teoria presente nos 

livros didáticos, pela realização de experiências, sendo um local de mudanças no 

ambiente de aprendizagem da sala de aula, permitindo ao aluno visualizar a teoria da 

sala de aula de forma dinâmica, vivenciando a teoria dos livros didáticos por meio 

da experimentação.  

 

Apesar de ser antigo o reconhecimento da importância dos laboratórios 

multidisciplinares para o ensino de ciências no Brasil, eles ainda são espaços, muitas vezes, 

utilizados inapropriadamente ou esquecidos em meio ao cotidiano das instituições escolares, 

assim como as abordagens investigativas. Algumas escolas do ensino médio não apresentam 

nem sequer esse espaço educacional para trabalhar ciências com os alunos, já outras, possuem 
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o laboratório em suas dependências, no entanto, são poucos utilizados pelos educadores ou até 

mesmo entram em desuso total. Assim sendo, se faz pertinente entender as razões de 

laboratórios de ciências entrarem em desuso, podendo isso está relacionado à postura dos 

profissionais dos ambientes escolares, desse modo o que pensam os professores de ciências e 

os profissionais da administração escolar sobre o laboratório multidisciplinar? Esse pensar 

influencia no uso e manutenção desse espaço? 

Logo, o presente trabalho visa analisar o que pensam os professores de ciências e o 

corpo técnico administrativo de uma escola do munícipio de Barcarena-PA sobre o 

laboratório multidisciplinar e de que forma isso influencia no uso e manutenção desse espaço 

nas instituições educacionais da rede pública de ensino. 

 

2. Metodologia 

Essa pesquisa é de cunho qualitativo, na qual foi realizada a investigação com seis 

profissionais da educação no ensino médio de uma escola da rede pública estadual de ensino 

no município de Barcarena-PA. Onde os mesmos eram concursados com tempo de serviço 

variados entre dois meses a dezesseis anos. Quatro dos participantes eram professores de 

ciências naturais, dois de biologia, um de química e um de física; e dois faziam parte do corpo 

administrativo do colégio pesquisado, sendo um coordenador pedagógico e outro da direção. 

Foram levantados dados a respeito das suas concepções sobre o laboratório 

multidisciplinar; há quantos anos trabalhavam na instituição de ensino estudada; qual a 

contribuição do laboratório no processo ensino aprendizagem; de que forma esse espaço é 

usado; se existiam projetos voltados para a revitalização do laboratório de ciências, se na 

instituição educacional eram realizadas aulas experimentais com os alunos e de que forma as 

mesmas estavam sendo desenvolvidas; se na precariedade do laboratório faziam uso de 

experimentação nas aulas e de que maneira; entre outros pontos.  

A pesquisa foi realizada por meio da aplicação de questionários estruturados, sendo 

elaborados dois questionários distintos com questões subjetivas, porém, mantendo em ambos 

as questões norteadoras, ou seja, as que possibilitavam analisar o que pensavam sobre o 

laboratório multidisciplinar e no que isto influencia no uso e manutenção desse espaço. Um 

tipo foi aplicado aos professores e outro ao corpo técnico administrativo. 

Os dados empíricos obtidos foram analisados através da análise textual discursiva. 

Desse modo, se fez leituras do corpus para então  realizar a unitarização dos dados obtidos 

pelos questionários, após se retirar as unidades de significado, criaram-se categorias no 
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processo denominado categorização, no qual as unidades foram agregadas de acordo com as 

semelhanças que apresentavam entre si, dando origem a um novo sentido, conforme afirma 

Moraes e Galiazzi (2006, p. 125) “a categorização é movimento construtivo de uma ordem 

diferente da original”. Pela ciência não ser neutra, por ela ser feita por pessoas que carregam 

consigo ideais próprias, distintas entre si, foi buscado na literatura o maior quantitativo e 

diversificado de leituras possíveis sobre o tema abordado para sintonizar com as diferentes 

opiniões e entendimentos sobre o mesmo, buscando uma interpretação e reconstrução de 

ideias mais sólida e fidedigna. 

Neste artigo se fez uso de nomenclaturas, com intuito de manter em sigilo a identidade 

dos entrevistados. A primeira letra (P) refere-se a professor, e a segunda referente a disciplina 

(b) biologia, (q) química, (f) física e mesmo modo segue a segunda (d) para o cargo 

administrativo, ou seja, coordenador pedagógico ou diretor. 

 

3. Resultados/Discussões 

No que se refere à habilidade do aluno em associar assuntos relacionados à teoria 

presente nos livros didáticos, o laboratório é um ambiente de aprendizagem significativo que 

permite a realização de experiências, sendo um local de mudança de ambiente educacional, 

tonando-se mais interativo, dinâmico e atraente ao aluno, admitindo visualizar a teoria da sala 

de aula, deparando-se com a teoria dos livros didáticos por meio da experimentação 

(BEREZUK e INADA, 2010, p. 208). 

 

3.1 O pensar do educador sobre o laboratório multidisciplinar 

Foi possível entender que os modos de pensar dos profissionais sobre o laboratório 

multidisciplinar são semelhantes, no sentido de idealizarem o laboratório como espaço no 

qual pode ser desenvolvido aulas práticas que servem como suporte para a visualização das 

teorias pelos alunos, contudo, apesar de ser uma das possibilidades do laboratório, esse espaço 

e a experimentação em si própria, não se limita somente a esse fim. Sendo assim, percebeu-se 

nos professores de ciências naturais e equipe administrativa uma visão fragmentada e 

simplista em relação à organização das abordagens de ensino a serem desenvolvidas no 

laboratório multidisciplinar, conforme os relatos abaixo relativos às suas concepções sobre o 

espaço: 

Um espaço pedagógico no qual pudéssemos aplicar todas as teorias na prática. (Pb1) 

 

É um recurso dinâmico para ensinar práticas interdisciplinares. (Pf) 
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As atividades práticas são as formas de comprovarmos os estudos teóricos, 

contribuindo com o mundo biotecnológico e formando grandes cientistas ou em 

outras áreas relacionadas com as exatas. (Pq) 

 

A ideia de incentivar o espírito investigativo/pesquisador nos alunos não é apresentada 

em nenhuma das respostas, entretanto, a imagem de ter o laboratório para fins de comprovar 

as teorias por meio da prática experimental foi consenso nos relatos. Nessa conjuntura 

entende-se que por mais que a demonstração experimental, realizada em um laboratório ou até 

fora dele, apoia a compreensão de certos fenômenos por se tornar visível aos alunos, e esses 

fiquem motivados pelo interesse por ele despertado, todavia, conforme Gaspar e Monteiro 

(2005, p 230) esse tipo de método não busca descrever os processos pelos quais o ensino 

aprendizagem em sala de aula é melhor elaborado. Podemos averiguar tal aceitação de opinião 

entre os entrevistados nas afirmativas expostas a seguir: 

Melhora a compreensão de todo um conhecimento ministrado em sala [...] (Pf) 

 

Facilita as atividades desenvolvidas em sala de aula possibilitando ao aluno aliar 

teoria e prática (Pq) 

 

[...] É nessas aulas que fazemos a teoria ter sentido (Pb1) 

 

É um aporte pedagógico de muita importância, pois corporifica o ensino ministrado 

em sala de aula (Pd) 

 

Os laboratórios como um recurso pedagógico deve ser explorado em todo seu 

potencial, pois os mesmos oferecem aos educandos um ambiente propício a investigação 

pedagógica/científica, por meios das técnicas e práticas desenvolvidas. Não obstante, esse 

espaço tem sido usado superficialmente, em muitas vezes, a prática se torna algo meramente 

comprovatório da teoria ou uma atividade recreativa. Enquanto que os laboratórios podem 

oferecer muito mais que isso, dependerá em muito das abordagens que serão usadas pelos 

educadores; os mesmos podem instigar a investigação nos alunos, por meio da orientação e do 

incentivo a ação de pensar sobre e nas etapas e fenômenos ocorrentes nas atividades 

experimentais. Procurando de tal modo, no aluno desenvolver habilidades cognitivas inerente 

ao mesmo. 

Logo, a abordagem investigativa mostra-se uma importante metodologia para a 

construção do conhecimento pelo discente, forjando um indivíduo autônomo através do 

alcance dos quatro pilares da aprendizagem, ou seja, aprender a aprender, aprender a fazer, 

aprender a conviver e aprender a ser. Conforme BORGES (2002, p. 303): 

O trabalho no laboratório pode ser organizado de diversas maneiras, desde 

demonstrações até atividades prático-experimentais dirigidas diretamente pelo 

professor ou indiretamente, através de um roteiro. Todas podem ser úteis, 

dependendo dos objetivos que o professor pretende com a realização das atividades 
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propostas. Uma alternativa que temos defendido há mais de uma década, e mais 

recentemente temos investigado e utilizado com nossos alunos, consiste em 

estruturar as atividades de laboratório como investigações ou problemas práticos 

mais abertos, que os alunos devem resolver sem a direção imposta por um roteiro 

fortemente estruturado ou por instruções verbais do professor. 

 

No entanto, a insuficiência no domínio de abordagens mais aprofundadas com 

potencial a gerar melhores resultados com os alunos, tem muitas vezes raízes construídas na 

própria formação do indivíduo, desde o ensino básico ao médio, perpassando pelo superior, 

onde o professor adquiri metodologias de ensino com base no que vivenciou, ou seja, por 

meio das experiências com seus educadores, conforme afirma Cunha e Zanchet (2010, p. 

193): 

Em sua vida de estudantes, conviveram com professores e aprenderam algo sobre 

‘dar aulas’, conhecem alguns recursos pedagógicos que lhes foram apresentados e 

essa condição não pode ser desprezada, pois, através dela, construíram 

representações sobre o que é ensinar e aprender. Essas representações orientam, 

muitas vezes, o processo de docência que instituem. 

 

Nesse contexto, a formação continuada revela-se indispensável para melhorar a 

qualidade do profissional, ao proporcionar a esse, subsídios teórico-práticos específicos. Na 

perspectiva desse trabalho, com a formação contínua, os professores ganharão contribuições 

para que consigam abordar aulas com objetivos mais claros, como de não somente comprovar 

teorias, mas, instigar a investigação no aluno. Nesse sentido concordamos com Berezuk e 

Inada (2010, p. 211) ao recomendar que a educação continuada se faz importante na formação 

dos professores, em destaque os de escolas públicas, pois possibilita dar continuidade a 

capacitação dos mesmos por meio de experiências interativas de construção de estruturas que 

permitam  aprendizagens sobre os fenômenos físicos, químicos e biológicos. 

 

3.2 Razões do desuso do laboratório multidisciplinar na perspectiva docente 

O fato do laboratório da escola onde a pesquisa foi realizada estar abandonado, leva-

nos a refletir sobre como vem sendo tratado à educação científica nas escolas públicas. Foi 

abordado pelos entrevistados como fator determinante para a atual circunstância de 

inatividade do laboratório a falta de envio de recursos por parte dos órgãos competentes para 

manutenção do mesmo, assim como a falta de lotação de um técnico laboratorial para 

dinamizar o espaço. Sobre esse último ponto, há grande carência de profissional capacitado 

para auxiliar o professor nesses espaços, conforme Berezuk e Inada (2010, p. 211) 78% dos 

técnicos de laboratório das escolas públicas não possuem formação superior para trabalhar em 

um laboratório de Biologia, já nas escolas particulares, este problema é registrado com menor 
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frequência. Entende-se que é dever do Estado intervir, capacitando pessoal para atender esses 

ambientes educacionais e contratando-os, além de dispor de verbas para sua manutenção.  

Foi, também, descrito que houve saqueamento de parte dos materiais do laboratório, 

devido a escola não apresentar segurança, já que a mesma é localizada em bairro de alta 

periculosidade. Sobre o tempo de inatividade do laboratório, houve contradição entre os 

profissionais, alguns afirmaram ser de 5 anos outros de 10 anos; algo a ser ponderado sobre 

essa contradição é o fato de haver opiniões distintas sobre o que é realmente um laboratório 

inativo, pois, enquanto que para a maioria dos entrevistados o laboratório estava inativo a 

muitos anos, para uma professora o mesmo não contemplava inativação total, por ela utilizar 

o espaço com algumas demonstrações: “[...] não está completamente inativo” (Pq). No 

entanto, conforme observado o mesmo laboratório não apresentava condições mínimas para 

ser visto como um espaço adequado para quaisquer atividades laboratoriais. 

 

3.3 As razões do desuso do laboratório multidisciplinar 

As ideias apresentadas pelos profissionais sobre a utilização do laboratório 

multidisciplinar e a visão sobre sua importância para o ensino de ciências, ainda que 

limitadas, são suficientes para não deixar o mesmo chegar na situação de abandono, 

entretanto, não foi isso que adveio, o laboratório ficou inativo durante o passar dos anos. 

A falta de tempo por parte dos professores em elaborar projetos e buscar colaboradores 

é um ponto a ser considerado para justificar a ausência de projetos de revitalização para o 

laboratório. Não se trata, de má vontade por parte dos profissionais e muito menos por parte 

do corpo discente. Pois, eventos com intuito de incentivar a pesquisa e o desenvolvimento da 

ciência é evidente no contexto escolar trabalhado, como a Feira de Ciências, o Rally Cultural 

e o Café Literário, amostras essas de ciências provindas do esforço dos alunos, professores e 

toda a comunidade escolar, assim como as aulas experimentais desenvolvidas com materiais 

alternativos e com a participação dos alunos na elaboração dos experimentos em sala. 

Contudo, por mais que ocorra esses eventos continuamente na instituição educacional, 

no entanto, a falta de um laboratório é comprometedora à educação científica. Pois, é, 

também, necessário trabalhar para que os estudantes se alfabetizem cientificamente: 

Para evitar que os estudantes adquiram uma concepção errônea do que é feito nos 

laboratórios, é necessário que o professor distinga claramente as atividades práticas 

para fins pedagógicos da investigação experimental executada por cientistas. Além 

disso, é urgente que livros texto e os cursos de formação de professores nos vários 

níveis passem a se preocupar mais com as imagens sobre a natureza da ciência que, 

implícita ou explicitamente, transmite aos professores e estudantes de ciências. 

(BORGES, 2002, p. 311) 
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Ensinar ciências, para averiguar os porquês de fenômenos e elucidar as metodologias 

de pesquisa científicas na escola são necessárias para que os estudantes obtenham uma 

formação sólida, habituando-os aos processos e desafios no fazer ciência, visando, também, a 

capacitação para quando ingressarem em um curso superior.  

 

4. Conclusão 

Os modos de idealizarem os laboratórios multidisciplinares são bastante semelhantes 

entre as partes pesquisadas, ou seja, é evidenciado como um lugar que possibilita demonstrar 

na prática, a teoria. Considerando, que a escola estudada desenvolve eventos científicos e 

educacionais, que o alunato participa durante o ano letivo com empenho e empolgação, pode-

se pensar que com a mesma força e determinação, atitudes e projetos poderiam ser 

implementados em busca da revitalização do espaço laboratorial tão importante para as aulas 

de ciências. 

 Contudo, pelo fato dos professores e equipe técnica administrativa apresentarem uma 

visão fragmentada a respeito do uso do laboratório multidisciplinar, em conjunto com a 

possibilidade das atividades desenvolvidas nele serem realizadas na sala de aula ou em outro 

espaço, aliado, também, há presença de muitos desafios para valer-se desse recurso 

pedagógico, leva-os a discorrer, mesmo que inconscientemente, na não percepção de motivos 

expressivos para a emergência da necessidade de sua utilização, e consequentemente 

revitalização. 

O laboratório multidisciplinar é um importante espaço para o ensino de ciências, no 

entanto, é perceptível uma utilização inapropriada de sua função, além de fazer uso de forma 

linear, sem variações pedagógicas de aulas práticas, ou seja, seguindo um único estilo. Isso, 

consequentemente, acarreta no uso limitado, no abandono desse espaço ou na negligência de 

sua manutenção. 

Faz-se necessário agregar propostas de trabalhos para fortalecer o uso dos laboratórios 

nas escolas com intuito de solidificar as atividades de cunho científico, para que os discentes 

possam ter meios e recursos de aprenderem a fazer ciências com as próprias mãos. 
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Área Temática 2:  Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos. 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O campo como ambiente promotor de saberes, e um espaço aberto para a utilização de recursos 

didáticos ligados a atividade agrícola e a identidade da vida campesina no cotidiano dos alunos 

ampliando conhecimentos científicos em ciências. Neste contexto estão as abelhas nativas sem ferrão 

que são o enredo deste trabalho. Explorando o potencial da pratica pedagógica de um dia de campo em 

um meliponário (criatório de abelhas sem ferrão), no Sitio Santo Expedito na comunidade São Luís em 

Igarapé Açu, Pará, organizado no coletivo com a Associação AMIGA- Associação de criadores e 

criadoras de abelhas melíferas do município de Igarapé Açu, com a participação de quinze alunos do 

primeiro ciclo do ensino fundamental da escola EEEFM Joao Batista de Moura Carvalho, foi 

desenvolvida a “oficina de colmeia didática pedagógica de abelhas nativas sem ferrão – modelo 

INPA” e estabelecida uma abordagem qualitativa e observação sistemática seguida por registro 

fotográfico do comportamento dos alunos para com as ações da oficina. A oficina então considerada 

com instrumento didático ligado aos PCNs no ensino fundamental no âmbito das ciências naturais. A 

oficina atendeu pedagogicamente o eixo do ensino de ciências pela modelagem da colmeia com suas 

devidas estruturas e a biologia dos meliponineos, ludicidade, exercício da coordenação motora fina, 

aspectos sensoriais e cognitivos, observação e experimentação. O potencial pedagógico do 

meliponário adere o ensino aprendizagem da universalização da ciência e as relações de diálogos de 

conhecimentos locais, produz pedagogia que desenha traços da ciência, cultura e trabalho, isso traz 

uma releitura de práticas pedagógicas na Educação do Campo. 

 
Palavras-Chave: Educação do Campo, Abelhas nativas sem ferrão, Ensino de Ciências, Pratica 

Pedagógica  

 
Abstract  

The field as Prosecutor of environment knowledge, and an open space for the use of educational 

resources related to agricultural activity and the identity of the peasant life in the everyday life of 

pupils expanding scientific knowledge in science. In this context are the native stingless bees which 

are the plot of this work. Exploring the potential of pedagogical practice field one day in a meliponário 

(breeding of stingless bees), on Saint expedite in São Luís in Igarapé Açu community, Stop, organized 

in the collective with the FRIEND-breeders ' Association and creators of honey bees of the 

municipality of Igarapé Açu, with the participation of 15 students in the first cycle of elementary 

school Keith EEEFM de Moura Carvalho, was developed to "hive workshop pedagogical teaching of 

native stingless bees-INPA model" and established a qualitative approach and systematic observation 

followed by photographic record of the behavior of students with the actions of the workshop. The 

workshop then considered with didactic instrument connected to PCNs in elementary school within the 
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natural sciences. The workshop answered pedagogically the axis of teaching science by modeling the 

hive with their appropriate structures and the biology of meliponineos, playfulness, exercise of fine 

motor skills, sensory and cognitive aspects, observation and experimentation. The pedagogical 

potential of the meliponário adheres the learning education universalization of science and relations of 

local knowledge, manufactures dialogs pedagogy that draws traces of science, culture and work, it 

brings a rereading of pedagogical practices in the Education field. 

 

Key words: Field Education, Native stingless bees, Science Teaching, Pedagogical Practice 

 

1. Introdução 

A educação do campo defende a ideia que o campo em si é um território educativo, 

ambiente promotor de saberes. Temos, portanto, o campo abundante, porém ainda há muito a 

se avançar no território de experiência de práticas pedagógicas que utilizem esses espaços do 

campo como formativos e a explorar recursos didáticos alternativos para seu cotidiano escolar 

no campo.  

Por mais que nos deparemos com problemáticas nesse processo, vezes pela ausência 

ou existência de recursos didáticos distantes a realidade campesina, além da infraestrutura e a 

precarização da pratica pedagógica, o campo é um lugar onde não apenas se reproduz, mas 

também se produz pedagogia. E pensar nesse destino pedagógico é explorar novos potenciais 

da pratica pedagógica. 

E na escola do campo, se propormos romper com a limitação pedagógica, ampliando 

assim conhecimentos a sensibilizar multiplicadores e a construção dessa literatura na nossa 

própria experiências nos solos amazônicos. O caminho é estreitar a delimitação 

socioantropológica desse território do campo a um olhar mais atento ao envolvimento dos 

sujeitos com o trabalho camponês, com educação, sua experiencia cultural e interação social.  

Porém, trabalhar na educação do/no em solos amazônicos é desafiador, temos um 

território camponês rodeado em perspectivas contra hegemônica, problema já estruturado 

provocado pelo agronegócio que cada vez mais exclui o território da agricultura familiar. 

Nisso, o movimento camponês problematiza o agronegócio. Com isso necessário pensar o 

caminho de exercitar o desenvolvimento de concepção de campo, de sociedade, e de escola 

capazes de promover estratégias em que possa ser enfrentada a problematização que assolam 

aos sujeitos ali residentes (CALDART, 2008).  

Nesse sentido, muitas bandeiras de lutas do movimento camponês contra agronegócio, 

e o movimento pelo não uso de agrotóxicos nas culturas agrícolas é uma dela. E nesse 

contexto extinção e morte de polinizadores, as abelhas, que são grandes responsáveis pela 

polinização dos cultivos agrícolas e produção alimentar.  
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E desaparecimento desses polinizadores nesses últimos anos é um problema no campo, 

além da diminuição de produção de alimentos, os agrotóxicos nos cultivos agrícolas assegura 

o aceleramento da extinção de espécies de abelhas nativas, o que reflete destrutivíssimo de 

habitat do ecossistema, e as abelhas nativas sem ferrão ameaçadas a sua extinção pelo uso 

indiscriminado (KERR, 1996). 

Sendo este enfrentamento contra hegemônico que aflige o campo, é um 

comprometimento social a ser enfrentado socialmente a superar esta realidade de ameaça das 

abelhas nativas. E o fortalecimento do conhecimento sustentável da atividade da 

Meliponicultura nos projeta a superação do mesmo. 

A atividade de criação racional de meliponíneos são as abelhas indígenas sem ferrão, 

constitui a meliponicultura, e constituição das estruturas da colmeia dos meliponíneos 

arquitetam os seus ninhos o encontram na natureza para construções internas dos seus ninhos. 

e o local no campo onde abriga várias colmeias de abelhas é chamada de meliponário, e quem 

cuida das abelhas é conhecido como meliponicultor (PIRES, 2007, NOGUEIRA-NETO, 

1997). 

  A atividade de criação em nossas regiões duas espécie de abelhas nativas mais 

abundantes, corresponde a abelhas Uruçu-amarela (Melipona flavolineata) e Uruçu-cinzenta 

(Melipona fasciculata), estas abelhas sem ferrão possuem vantagens por elas estarem muito 

mais adaptadas à polinização das árvores à nossa cultura e realidade da região amazônica. A 

atividade por sua vez vem ganhando protagonismo na região uma atividade tradicional 

agrícola, encontradas em muitas comunidades rurais amazônicas, é a real perpetuação da 

presença histórica das experiências das heranças de saberes dos precursores, a compreender a 

experiência do camponês perante ao novos sistemas agrícolas, de forma alternativa e empenho 

aos saberes tradicionais (VENTURIERI, 2008, FRAZAO, 2013,TOLEDO,2015). 

 Nesse sentido a Meliponicultura a ser apresentada a um status de tecnologia social a 

ser adotada nas comunidades rurais, pois abelhas nativas são os principais polinizadores das 

espécies botânicas na Amazônia. A criação de abelhas nativas a eficiência da produção 

agricultura em especial o açaí, de forte cultura em nossa região, são 17 espécies de abelhas 

relacionadas ao açaí, evidenciando as melíponas seu principal polinizador. Apropriar-se de 

uma agricultura sustentável, de manutenção da biodiversidade e agrossistemas, considerada 

uma atividade de base agroecologia, porque além das abelhas serem parte integrante dos 

nossos ecossistemas e da biodiversidade dos mesmos, elas realizam os serviços de polinização 

(MARACAJÁ, 2012, FRAZAO, 2013, PEABIRU, 2015). 
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Portanto, a Educação do Campo e a Meliponicultura podem ser indutores e 

sensibilizadores de um movimento que junto perfaz a necessidade de procura buscar efetivar 

um destino pedagógico fortalecendo assim a identidade, os saberes camponeses.  

Nesse sentido, estabelece a exploração do espaço da atividade agrícola da 

Meliponicultura fortalecendo assim a identidade significativa a vida campesina, e ao nos 

apropriar a construir “prática pedagógica diferenciada, de modo a articular os conteúdos 

escolares com assuntos ou experiências do cotidiano dos alunos” (Souza, 2008, p.11). 

E cientes que a ideia que campo não nasce da escola, e sim dos movimentos do 

campo, com isso, a expressão educação do campo já expressa a reflexão pedagógica pensada 

pelos sujeitos do campo. Promovendo a relação mais orgânica com o campo, a ressignificação 

dos projetos pedagógicos com o contato com a terra, com o trabalho a produção pelo 

“território social e dinâmico, como lugar de produção de vida, trabalho, cultura, saberes e 

valores. Como terra que educa, lugar de educar, e não a educar” (SOUZA, 2006). 

Portanto a busca parcial nesta pesquisa se sustenta em responder como as 

potencialidades das práticas pedagógicas vem sendo desenvolvida com a Meliponicultura a 

oferecer no ensino de ciências nas práticas pedagógicas das escolas do campo? Por essa 

reflexão, conduz reconhecer o campo como um lugar onde não apenas se reproduz, mas 

também se produz pedagogia que desenha traços do que pode se construir como potencial 

espaço de educação ou de formação dos sujeitos do campo que busque a experiencia do/com o 

campo. 

Qual a conexão do abelhas nativas sem ferrão como eixos articuladores e conteúdos 

disciplinares no ensino aprendizagem de ciências? Para isso acirraram os temas propostos que 

atenderam dentro dos conteúdos dos Parâmetros Curriculares Nacionais das ciências naturais 

PCNs, Sendo desde o primeiro ciclo do fundamental, a Ecologia nos sustenta o aporte de 

teorização pelo estudo ecológico dos meliponineos (abelhas nativas sem ferrão), sua relação 

com a natureza A Ecologia é o principal referencial teórico, de ciência interdisciplinar que 

estuda as relações de interdependência entre os organismos vivos que habitam ecossistema 

(PCN, 1997). 

2. Metodologia 

O lócus da pesquisa pertencente ao território A Vila São Luís de Igarapé Açu. O 

município de Igarapé Açu localizado na região nordeste do Pará, e a Vila São Luiz está 

localizada na PA- 242 ao leste do município de Igarapé-Açu (ROCHA, 2014). 
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Atendendo a analise parcial da pesquisa, adotamos analise da mostra da atividade 

pedagógica “oficina lúdica de colmeias didática pedagógica de abelhas nativas sem ferrão” 

proveniente do Dia de campo no meliponário, no Sitio Santo Expedito na comunidade de São 

Luís, a atividade organizada pela Associação AMIGA- Associação de criadores e criadoras de 

abelhas melíferas do município de Igarapé Açu, com parceria da escola EEEFM Joao Batista 

de Moura Carvalho. 

  Estabelecida uma abordagem qualitativa e observação sistemática seguida por registro 

fotográfico do comportamento dos alunos para com as ações da oficina. Diante disso, sendo 

instrumento para o filtro de informações a tratar técnicas de coleta registros fotográficos 

proveniente da atividade pedagógica desenvolvida (GIL, 1999, RICHARDSON,1999). 

  Competida na análise da seleção de amostras de colmeias didáticas produzidas pelos 

quinze alunos do primeiro ciclo do ensino fundamental. Pelo tratamento das amostras, partiu 

da análise de observação sistemática registros fotográficos sensibilizado pelo reflexo didático 

do material pedagógico durante a produção, culminando com o tratamento dos dados, 

estreitadas na literatura dos Parâmetros Curriculares Nacionais no ensino fundamental no 

âmbito das ciências naturais que interligará a discussão. 

A metodologia da atividade pedagógica, configurou o 1°Momento: momento sensorial 

de observações da biologia das colmeias das abelhas nativas, com auxílio do material 

expositivo didático, caixa de colmeias de meliponineos, conforme a imagem ilustrativa 

abaixo: 
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Competência desse momento de exploração de parte teórica da biologia das abelhas 

em especifico os elementos internos que constituem a colmeia (batume, potes de alimento, 

células de crias, abelhas etc.). Aprofundando o objetivo do conhecimento na organização e as 

relações social das abelhas com a natureza, hábitos alimentares, reprodução e comportamento. 

O 2°Momento: a parte pratica que objetiva na oficina de construção de caixa didática 

de colmeias de abelhas nativas sem ferrão, composto pelo material didático na disposição de 

caixas didáticas (modelo INPA - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia). A disposição 

da metodologia apresentação as estruturas com formas geométricas das caixas racionais de 

criação de abelhas nativas no modelo INPA (ninho, sobreninho e tampa) sem a melgueira 

conforme o utilizado no meliponário desta atividade. 

Os recursos usados na elaboração da caixa: palito de picolé; cola de isopor; caixa de 

papelão e EVA. A construção das estruturas com formas geométricas no modelo INPA, 

configura-se na confecção da base estrutural corte de três quadrados no tamanho 

(12cmx12cm). 

 E apenas um quadrado com o corte triangular no centro. A confecção estrutural ninho 

e sobreninho, utilização de dois quadrados para a colagem de palitos de picolé em forma de 

colunas no quadrado (cada coluna tendo no máximo 7 palitos empilhados). E culminando a 

Figura 1- Ilustração da caixa expositiva de colmeias de meliponineos. 
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confecção estrutural tampa no tamanho (12cmx12cm), revestir de EVA. Conforme a figura 2 

abaixo: 

 

 

 

 

E para o preenchimento interno com as devidas estruturas biológicas do ninho das 

abelhas, com objetivo proporcionar conhecimento ciêntifico com interação lúdica, com a 

modelagem da colmeia, e interagir, sensorialmente com a colmeia durante a produção do 

material pedagógico com a mini caixas em mãos, o preenchimento das estruturas biológicas 

modeladas se dará pelo ninho, posteriormente o sobreninho e finaliza fechando a caixa com a 

tampa).  Conforme o passo a passo da ilustração abaixo: 

Figura 2- Ilustração do passo a passo da mini caixa. 

 

Figura 3- Ilustração da caixa didática. 
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Material usados na atividade pedagógica preenchimento interno da colmeia, massa de 

modelar industrializada e material alternativo (massa de modelar caseira: óleo, vinagre, sal, 

tinta guache). Nesse momento o exercício artístico e coordenação motora fina na modelagem 

das estruturas biológicas da colmeia: células de crias dos discos de favo, dos potes de 

alimentos (mel e pólen) e dos alimentos (mel e pólen) e confecção das abelhas (uruçu amarela 

ou uruçu cinzenta). 

 

3. Resultados/Discussões 

No momento inicial, os alunos tendo aproveitado o sensorial de apresentação 

observações caixa de colmeias de meliponineos, com a contextualização previa que a 

Ecologia permitiu, entender as abelhas nativas sem ferrão a sua interdependência ao 

ecossistema. E refletindo a causa do destrutivíssimo desse ecossistema que é habitat tanto 

pelo agrotóxico e o desconhecimento, que decorre ameaçando sua extinção. Nesse sentido 

explorar as abelhas é um repertorio problematizador no ambiente na ciência. 

No âmbito da capacidade de investigação despertar o conhecimento prévio dos alunos 

sobre a extinção dessas abelhas. Os questionamentos presentes: se fosse interrompido ciclo da 

cadeia alimentar com a falta da polinização das abelhas?   

Sem a polinização a fertilização das plantas diminuiria e significativamente a produção 

dos alimentos. E segundo Peabiru (2015) As abelhas os mais importantes polinizadores de 

70% de todas as culturas agrícolas, e possui a maior biodiversidade de espécies de abelhas 

Figura 4- Ilustração do passo a passo da oficina de colmeia didática. 
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sendo em sua maioria de abelhas nativas sem ferrão. E na Amazônia, as abelhas nativas são os 

principais polinizadores de espécies de árvores da Amazônia. (PEABIRU, 2015). 

Considerando o PCN o estudo da cadeia alimentar com a falta da polinização das 

abelhas, atende pelo repertorio do conceito da Ecologia nas construções teóricas das “cadeias 

alimentares, dos ciclos dos materiais, do fluxo de energia, da adaptação dos seres vivos ao 

ambiente, da biodiversidade” (PCN, 1998, p.42). 

 E no primeiro ciclo do fundamental no eixo (Vida e Ambiente) a alimentação está 

ligada a esse tema, portanto: 

“[...] alimentação é um tema que pode ser organizado inicialmente por 

meio de investigação comparativa dos ambientes como hortas, pomares, 

grandes plantações e criações, que dão origem aos alimentos “(PCN, 

1998, p.37).  

 

 

Portanto nesse primeiro momento o dialogo de problematização apresentados aos 

alunos a pensarem a refletirem sobre a relação das abelhas e produção de alimentos, pois, este 

organismo obedece o equilíbrio do ciclo da cadeia produtiva. 

O segundo momento a pratica pedagógica no meliponário, para educação do campo 

reafirmou a exploração do entorno da comunidade, aproximou a relação escola/campo e 

escola/comunidade, além da exploração dos conhecimentos ambientais, científicos deste 

espaço. Os saberes culturais/tradicionais das abelhas indígenas sem ferrão protagonizaram a 

ciência próxima do seu cotidiano no campo.  

Esse momento de observação fez com que os alunos aprendessem os conceitos 

biológicos observando o comportamento dos meliponineos, este organismo vivo presente na 

atividade e no seu entorno. Empregar as abelhas nativas a ensinar ciências, reflete um 

profundo estudo entomológicos da biologia, das espécies nativas da Amazônia, Melipona 

fasciculata (Uruçu cinzenta) e Melipona flavolineata (Uruçu Amarela) (VENTURIERI, 

2008). 

A observação da biologia geral da colmeia, na conjuntura de suas composições: favos 

de crias, potes de pólen, potes de mel, cerume e betume. E essa experiencia no meliponário 

demonstrando-nos um laboratório vivo a céu aberto, que sintetizaram a ideia que o momento 

promove de “observação e da experimentação diretas” (PCN, 1998, p.42). 

 Segundo Nogueira-Neto (1997) constituição das estruturas da colmeia, tanto pelas 

abelhas e quanto coletados na natureza. A cera pura  secretada no dorso do abdome da abelha 
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,essas abelhas misturam ao própolis, e isso resulta o cerume e possui geralmente uma cor 

castanha, e nos seus ninhos, e utilizam o cerume nas construções internas dos seus ninhos. 

A resina (própolis) que as abelhas colhem basicamente pelas resinas vegetais das 

arvores trazidas para as colmeias, seja numa forma pura ou seja misturada com um pouco de 

cera, o própolis usada para vedar frestas nos ninhos. E outra estrutura mistura de própolis ou 

geoprópolis e barro, constituem-se os batumes (NOGUEIRA-NETO,1997). 

Outras estruturas da colmeia, são as células e os favos de cria, essas células podem 

estar justapostas umas as outras, formando favos compactos. As células de cria novas são 

feitas com cerume, depois de enchidas na maior parte de sua capacidade com alimento larval, 

as células de cria dos Meliponineos recebem um ovo e são em seguida fechadas. Os potes de 

alimentos, feitos de cerume ou de cera pura de acordo com a espécie, guardam os seus 

alimentos, pólen e mel (NOGUEIRA-NETO,1997). 

Portanto a conexão com a Meliponicultura, no ensino aprendizagem o ensino de 

ciências acessa a parte teórica da biologia das abelhas nativas, e na parte pratica no contato 

com o recurso didático ampliado da oficina pedagógica, de colmeia configura experimentação 

lúdica de modelar uma colmeia a partir dos conhecimentos teóricos explorados. 

Portanto atividade experimentou confecção do brinquedo lúdico na “Oficina de 

colmeia didática de abelhas nativas sem ferrão”, que atendeu pedagogicamente a 

materialidade da ludicidade, exercício da coordenação motora fina, aspectos sensoriais e 

cognitivos. 

 E para alunos a ludicidade e criatividade em sua produção de colmeia de abelhas 

nativas, o contato refletiu o manuseio de na elaboração estruturas biológicas, atendeu 

minuciosamente exploração entomologia, física e de comportamento desse inseto.  A colmeia 

como recursos e ferramentas pedagógicas, aproxima os aspectos sensoriais e cognitivos na 

observação e experimentação. 
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Na (Figura 5), as caixas didáticas de abelhas nativas sem ferrão produzida pelos 

alunos, observou-se modelagem das células dos discos de crias, confecção das abelhas, 

construção dos potes de alimentos (mel e pólen).  Os alunos construíram os potes de 

alimentos, os potes de pólen construíam potes circulares com espaço para adicionar as esferas 

de bolas pequenas que representariam os grãos de pólen, enquanto os potes de mel foram 

feitos de forma esférica ou ovais  opaca, e para os favos de cria, representaram com esferas de 

bolas e colocaram sobre um disco. 

 Segundo Nogueira-Neto (1997): 

os potes são ovais, ou melhor, ovóides, mas podem ser também quase 

esféricos ou irregulares na forma. Se o ninho tem espaço bastante amplo, 

eles estão agrupados muito irregularmente. Alguns potes podem também 

estar isolados. De um modo geral, os potes de polem se encontram mais 

próximos aos favos de cria, que os potes de mel (NOGUEIRA-NETO,1997, 

p.52). 

 

Nisso a literatura de Segundo Nogueira-Neto (1997) nos ajuda a visualizar a leitura 

próxima a colmeia e a (Figura 6) expressa colmeias didática pedagógica de abelhas nativas 

sem ferrão produzida pelos alunos. Percebe-se que o objetivo da oficina é atendido mesmo 

que não utilizássemos a adição das legendas e a descrição oral neste resultado parcial.  As 

estruturas modeladas atendem pela observação do reconhecimento visual. 

Figura 5 – Caixas didáticas de abelhas nativas sem ferrão produzida pelos alunos 
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Após a modelagem, com a finalidade cada aluno sobrepuseram todas as estrutura da 

caixa, formando a colmeia completa. Posteriormente foram orientados que pudessem expor 

sua colmeia e colocasse plaquinhas que identificasse cada estrutura produzida. Os alunos não 

tiveram dificuldade em identificação de tudo que haviam construído e está presente na 

colmeia. Analisado, portanto, cada estrutura biológica representamos com a legenda de 

ícones. 

 

Da mesma forma que os conteúdos conceituais, os procedimentos devem ser 

construídos pelos alunos por meio de comparações e discussões estimuladas 

por elementos e modelos oferecidos pelo professor (PCNs,1997, p.29). 

Nesse sentido, a partir da “colmeia didática” produzida pelos alunos, teve o estimulo 

da comparação, o momento da exposição fazendo com que eles tivessem que nomear as 

estruturas biológicas modeladas que representariam de acordo com modelo base (caixa de 

meliponineos) experenciado na observação no inicio da atividade. 

Ao realizarem procedimentos de observação e experimentação, os alunos 

buscam informações e estabelecem relações entre elementos dos ambientes, 

subsidiados por informações complementares oferecidas por outras fontes ou 

pelo professor. (PCN, 1997,p.37). 

 

Figura 6 – Colmeias didática pedagógica de abelhas nativas sem ferrão produzida pelos alunos 
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Considerando o PCNs organizado nos blocos temáticos, a orientação atenta “para a 

organização dos currículos regionais e locais, permitindo ao educador criar e organizar seu 

planejamento considerando a sua realidade” (PCNs,1997, p.34). Nesse sentido, o PCNs nos 

aponta a possibilidades dos currículos desta escola do campo a atender a estes temas 

geradores explorados neste Dia de Campo no Meliponário como possibilidades a ser acolhida 

no planejamento pedagógico pois dialoga com a realidade local.  

 

4. Considerações Finais  

 A prática pedagógica no meliponário permitiu revelar potencialidades em diversas 

abrangências das áreas, como no âmbito social, fomento a valorização do conhecimento 

camponês, âmbito ecológicos, ficou o legado da perpetuação dos polinizadores pela luta da 

sua não extinção. Sensibilizando a agricultura sustentável, manutenção da biodiversidade e 

ecossistemas. 

E na educação a oficina didática envolvendo a valorização do conhecimento 

ambientais científicos a sobrevivência da biodiversidade das abelhas nativas existentes na 

Amazônia.   Sintetizamos o entendimento dessas práticas singularmente entendemos que a 

pratica pedagógica adere o ensino aprendizagem da universalização da ciência até as relações 

de diálogos de conhecimentos locais, considerado o espaço institucional da escola 

protagonizando os sujeitos camponeses como agentes formadores deste espaço. 

Nesse sentido o caminho pensado pela concepção de educação que traga elementos 

que considerem as particularidades e pluralidades dos sujeitos, e suas identidades. E nessa 

concepção da praticas pedagógicas somadas ao cotidiano escolar do campo, valoriza os 

sujeitos do campo, em compreender utilizar recursos locais na própria comunidade. Nesse 

sentido, as ações que dialogam com o contexto vivido pelo aluno, saberes culturais, 

compreensão do vínculo da pedagogia que desenha traços da ciência, cultura e trabalho. 

Portanto, o campo de experiências vivas apontados nos conhecimentos dos saberes 

camponeses dos criadores de abelhas nativas, o valor cientifico possível a perpassa para as 

escolas do campo que se faz presentes a realidade da cultura camponesa. E neste resultado 

parcial nos aponta, aprofundar as potencialidades uma releitura de práticas pedagógicas vem 

sendo desenvolvida com a Meliponicultura, pois a ecologia os sustenta o aporte de teorização 

pelo estudo ecológico dos meliponineos. 
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Portanto a conexão com a Meliponicultura ainda não concluída no espaço escolar, nos 

permitiu a analise parcial do ensino aprendizagem de ciências na escola do campo nos acessa 

a parte teórica da biologia das abelhas nativas.  

E o aporte didático proveniente da “oficina lúdica de colmeias didática pedagógica de 

abelhas nativas sem ferrão”. Amplia a continuidade na formação de professores e analise 

curricular dos conteúdos disciplinares no ensino de ciências experenciadas nas escolas do 

campo. 
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Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 
 

O presente trabalho objetiva analisar a campanha de combate ao fechamento de escolas do campo coordenada 

pelo Fórum Paraense de Educação do Campo – FPEC.  O trabalho nos leva a questionar que esperança há aos 

sujeitos que vivem no campo, desprovidos de escolas, de superar as condições precárias impostas, O que tem 

sido feito pelos coletivos e movimentos sociais do campo para combater o fechamento ilegal de escolas na 

Amazônia paraense. O caminho metodológico, percorrido incialmente se vale de um estudo bibliográfico de 

autores como Freire (1996; 2005), Arroyo (2004), Caldart (2003), além do documento produzido no II Seminário 

de Combate ao Fechamento de Escolas no Campo. O estudo revelou que a resistência às essas medidas 

arbitrárias dos gestores públicos tem sido levada adiante pelo FPEC por meio da campanha 

“NenhumaEscolaAMenos”. O FPPC constitui o espaço de diálogo do Movimento da Educação do Campo na 

Amazônia paraense e se propõe a defender a implementação de políticas públicas atreladas ao projeto de vida e 

de sociedade defendidos pelos sujeitos do campo tendo como ênfase o desenvolvimento rural sustentável com 

qualidade para todos trabalhadores e trabalhadoras paraenses, que residem tanto na cidade quanto nas 

comunidades tradicionais rurais. Entre suas bandeiras de luta está o combate ao fechamento de escolas no 

campo, uma vez que a extinção ou paralisação de escolas nos territórios ou comunidades rurais tradicionais 

revela a ausência do Estado quanto a implementação de políticas públicas necessárias a manutenção destes 

estabelecimentos de ensino. A campanha “NenhumaEscolaAMenos” envolve a parceria da UFPA, da Faculdade 

de Pedagogia da UFPA/Castanhal e do Ministério Publico do Estado do Pará (MPPA). 

  
Palavras-Chave: Educação do Campo, Fechamento de Escolas do Campo, Movimentos Sociais, 

Fórum Paraense de Educação do Campo 

 
Abstract 

  
The present work aims to analyze the campaign to combat the closure of schools in the field coordinated by the 

Fórum Paraense de Educação do Campo - FPEC. The work leads us to question what hope there is for the 

subjects who live in the countryside, deprived of schools, of overcoming the precarious conditions imposed, 

What has been done by the collective and social movements of the field to fight the illegal closure of schools in 

the Amazon Pará. The methodological path, initially covered by a bibliographical study of authors such as Freire 

(1996, 2005), Arroyo (2004), Caldart (2003), and the document produced at the II Seminar on Combating 

Closure of Schools in the Field. The study revealed that resistance to these arbitrary measures of public 

managers has been carried out by the FPEC through the "None School" campaign. The FPPC constitutes the 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 727 

space for dialogue of the Field Education Movement in the Amazon region of Pará and proposes to defend the 

implementation of public policies linked to the project of life and society defended by the subjects of the field, 

with emphasis on sustainable rural development with quality for all workers who live in the city as well as in 

traditional rural communities. Among its flags of struggle is the fight against the closure of schools in the 

countryside, since the extinction or paralysis of schools in traditional rural territories or communities reveals the 

absence of the State in the implementation of public policies necessary to maintain these educational 

establishments. The "None School" campaign involves the partnership of UFPA, the School of Pedagogy of 

UFPA / Castanhal and the Public Ministry of the State of Pará (MPPA). 
 

 
Key words: Field Education, Field Schools Closure, Social Movements, Paraense Forum of Field 

Education. 
 

 

1. Introdução 

O trabalho em questão busca analisar a campanha de combate ao fechamento de 

escolas do campo, a qual é coordenada pelo Fórum Paraense de Educação do Campo – FPEC.  

O trabalho problematiza a condição dos sujeitos que vivem no campo, em especial os 

desprovidos de escolas, e se propõe a investigar como os coletivos e movimentos sociais do 

campo, por meio do FPEC, tem se articulado para combater o fechamento ilegal de escolas na 

Amazônia paraense.  

O FPPC constitui o espaço de diálogo do Movimento da Educação do Campo na 

Amazônia paraense e se propõe a defender a implementação de políticas públicas que 

represente o projeto de vida e de sociedade dos sujeitos do campo tendo como ênfase o 

desenvolvimento rural sustentável com qualidade para todos trabalhadores e trabalhadoras 

paraenses, que residem tanto na cidade quanto nas comunidades tradicionais rurais.  

Uma das bandeiras de luta do FPEC tem sido o combate ao fechamento de escolas no 

campo, uma vez que a extinção ou paralisação de escolas nos territórios ou comunidades 

rurais tradicionais tem se intensificado nos últimos anos, o que revela a ausência do Estado 

quanto a implementação de políticas públicas necessárias a manutenção destes 

estabelecimentos de ensino.  

Este trabalho se faz necessário, pois observa-se que a curtos passos a questão agrária 

reocupa espaços nos meios de comunicação no Brasil, vociferando os problemas graves que 

afligem o campo, processo lento mas básico e urgente que tem como principais protagonistas 

os movimentos sociais do campo. A luta por afirmação de seus direitos, por garantia de 

necessidades básicas, por voz, avança, mas ainda exige fôlego e persistência. Fica cada vez 

mais difícil esconder o descaso e a barbárie patrocinada pelo projeto do capital no campo 

sobre o diverso grupo de povos que nele vive. Neste contexto, a educação do campo se afirma 
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como projeto essencial na luta pela garantia de direitos para os sujeitos que habitam estes 

territórios.  

Tentar desvendar as questões impostas à escola do campo sem considerar o conjunto 

de condicionantes imbricados no processo que envolve o contexto onde estas escolas estão 

situadas, embaraça as análises e resultados. Debate recorrente nos escritos científicos na área 

da educação brasileira versa sobre como na sociedade capitalista a escola tem se configurado 

como ferramenta usada pela classe hegemônica para consolidar um projeto de sociedade.  

Afirma-se veemente que os conhecimentos, valores e princípios exprimidos na escola 

são os que interessam à um projeto urbano, excludente, burguês e economicamente produtivo 

ao invés de valores e princípios que tem como fonte experiências acumuladas no fazer 

cotidiano dos sujeitos ao qual servem, os camponeses. Esta escola com projeto capitalista não 

considera as especificidades do campo, utiliza de conteúdos e metodologias destinados à 

realidade urbana, desvalorizando o modo de vida característico. 

Falar de uma escola do campo exige quebrar um paradigma hegemônico, de 

dominação, de desvalorização, falar de um modelo pedagógico “outro”, como afirma Arroyo 

(2014, pag 30) sobre estes sujeitos: 

que na história foram vitimas de ocultamentos, inferiorizações até de sua sofrida 

história de afirmação de seus saberes, culturas, identidades. De suas pedagogias. [...] 

Reconhecer que esses povos têm Outras Pedagogias produtoras de saberes, de 

modos de pensar, de se libertar e humanizar desestabilizaria a própria autoidentidade 

da pedagogia hegemônica. 

 

Não é de ganho apenas transferir um currículo urbano para o ambiente rural, este 

processo é injusto e desvalorativo para com os sujeitos que vivem e são do campo. O projeto 

de educação do campo pelo qual lutamos não tem como objetivo instrumentalizar o sujeito 

que nele vive para que a sua “melhoria de vida” seja sair do campo e ir para a cidade, e muito 

menos esperamos que o sujeito precise deixar o campo para continuar sua formação, forçar o 

movimento deste sujeitos que buscam formar-se educacionalmente é irresponsabilidade de 

governos que não se preocupam com os sujeitos que compõem a sociedade, que focam no 

agronegócio e se interessam pelo esvaziamento do campo, seja este um processo forçado 

direta ou indiretamente a partir de projetos de leis, de descaso com necessidades básicas, ou a 

força, criminalizando movimentos de resistência. 

Nesse sentido, há a necessidade de discutirmos formas de enfrentamento aos processos 

que provocam desmontes na educação como é o caso do fechamento de escolas do campo, o 

qual é responsável por trazer sérios problemas para a comunidade e para o presente de 
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crianças, adolescentes, jovens e adultos do campo. O direito que é básico para todos os 

cidadãos brasileiros, e está afirmado na Constituição Federal, sofre ataques e como sujeitos de 

direitos temos o dever de resistir às tais práticas desmanteladoras. 

 

2. Metodologia 

No âmbito da perspectiva qualitativa elegemos o Estudo de Caso como método que 

orientou a investigação do presente estudo. O referido método é adotado com frequência pelas 

ciências sociais em virtude do foco da investigação incidir sobre fenômenos atuais, os quais 

poderão ser estudados somente no âmbito de algum contexto de vida real (CAMPOMAR, 

1991; GIL 2008).  

O caminho metodológico, percorrido incialmente se vale de um estudo bibliográfico 

de autores como Freire (1996; 2005), Arroyo (2004), Caldart (2003), além do documento 

produzido no II Seminário de Combate ao Fechamento de Escolas no Campo. Julgamos 

essencial uma pesquisa bibliográfica pelo caráter problematizador de nosso objetivo, 

considerando, os aspectos que envolvem: leitura aprofundada, compreensão textual, 

interpretação de ideias, coerência, etc.  

 

3. Resultados/Discussões 

 

A extinção e paralisação de escolas nos territórios rurais têm levado crianças, 

adolescentes e jovens a terem de se deslocar de suas comunidades para estudar em escolas 

urbanas com proposta curricular distantes do projeto de vida dos estudantes do campo. O 

estado do Pará, infelizmente, tem sido responsável pelo fechamento de um grande numero de 

escolas nos últimos anos. 

Quando uma escola é fechada no campo os alunos são obrigados a ter que utilizar o 

transporte escolar para deslocar-se até o perímetro urbano e, assim, dar continuidade aos seus 

estudos. Para Caldart (2003) ainda hoje há uma imagem negativa em relação a escolarização 

dos sujeitos do campo imposta pelo modelo hegemônico de desenvolvimento rural, o qual 

reforça a ideia de que os sujeitos do campo não precisam ter acesso a educação uma vez que 

as atividades laborais realizadas pelos trabalhadores rurais não exige formação.  

Um dos entraves ao avanço da luta popular pela educação básica do campo é 

cultural: as populações do campo incorporam em si uma visão que é um verdadeiro 

círculo vicioso: sair do campo para continuar a ter escola, e ter escola para poder sair 
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do campo. Ou seja, uma situação social de exclusão, que é um dos desdobramentos 

perversos da opção de (sub)desenvolvimento do país feita pelas elites brasileiras, 

acaba se tornando uma espécie de bloqueio cultural que impede o seu enfrentamento 

efetivo por quem de direito. As pessoas passam a acreditar que para ficar no campo 

não precisam mesmo de ‘muitas letras’ (CALDART, 2003, p. 66).  

De acordo com Caldart (2003), a extinção ou paralisação de escolas nos territórios ou 

comunidades rurais tradicionais revela a ausência do Estado quanto a implementação de 

políticas públicas necessárias a manutenção destes estabelecimentos de ensino. A 

continuidade do processo de escolarização dos estudos de crianças, adolescentes, jovens e 

adultos do campo tem relação direta com a garantia do direito destes sujeitos em estudar 

próximo de suas residências, como determina o Estatuto da Criança e Adolescente – ECA, no 

seu Art. 53.  

Art. 53. A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno 

desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação 

para o trabalho, assegurando-se-lhes:  

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;  

II - direito de ser respeitado por seus educadores;  

III - direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer às instâncias 

escolares superiores;  

IV - direito de organização e participação em entidades estudantis;  

V - acesso à escola pública e gratuita próxima de sua residência. 

A referida legislação determina que todas crianças e adolescentes têm o pleno direito à 

educação de modo a assegurar a garantia do desenvolvimento de sua pessoa, visando o 

preparo para o exercício de sua cidadania e assim promover sua qualificação para o trabalho, 

assegurando-lhes, no inciso quinto do art. 53 do ECA, o acesso à escola pública e gratuita 

próxima de sua residência”.  

A ausência de escolas nas pequenas comunidades rurais da Amazônia paraense 

condena os estudantes do campo a se deslocar para outras localidades durante horas a pé, ou 

de bicicleta, ônibus, em caminhão, barco ou então usando outros meios de transporte muitas 

vezes em condições precárias, sem nenhuma forma de fiscalização ou segurança. Há ocasiões 

em que estes estudantes acordam ainda de madrugada para ir até a escola e só retornam tarde 

da noite, muitas vezes sem ter realizado uma alimentação adequada. Tais situações colaboram 

para que haja o abandono dos estudos, ou a evasão destes estudantes, ou também o 

distanciamento deste sujeito do grupo familiar.  

Os impactos também incidem sobre a trajetória de vida dos estudantes que residem 

campo, bem como sobre as possibilidades de sustentabilidade das comunidades rurais uma 
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vez que o fechamento de escolas têm implicações no fortalecimento do êxodo rural com a 

migração campo-cidade, o que acaba levando ao enfraquecimento das comunidades rurais em 

todas as suas dimensões.  

Em 2014, a então Presidenta Dilma Rousseff sancionou, como resultado da pressão 

advinda dos grupos e coletivos sociais do campo, a alteração na atual LDB dificultando a 

extinção das escolas pelas secretarias estaduais e municipais de educação. A alteração do art. 

28 da Lei nº 9.394/2006, no Parágrafo Único estabelece que o fechamento de escolas do 

campo, indígenas e quilombolas só poderá ocorrer sob as seguintes condições: “manifestação 

do órgão normativo do respectivo sistema de ensino, que considerará a justificativa 

apresentada pela Secretaria de Educação, a análise do diagnóstico do impacto da ação e a 

manifestação da comunidade escolar” (Lei nᵒ 12.960/ 2014).  

No entanto, em que pese a legislação deixar claro os critérios para que ocorra o 

fechamento de uma escola, a extinção dos estabelecimentos de ensino continuam acontecendo 

de forma irregular, contrariando os documentos legais que versam sobre o processo de 

fechamento de escolas no campo. Tais medidas também não consideram a opinião da 

comunidade local, nem aguardam a manifestação dos Conselhos Municipais ou Estadual de 

Educação. Vale ressaltar que tais instituições não problematizam os fechamentos de escolas 

nas comunidades rurais, muitos inclusive apoiam a determinação das secretarias municipais se 

colocando ao lado das determinações que descumprem a legislação educacional vigente.  

Vários são os argumentos que as secretarias de educação estadual e municipais 

utilizam para justificar a extinção das escolas nos territórios e comunidades rurais. Uma delas 

diz respeito ao número pequeno de alunos necessários para conseguir manter uma escola em 

pleno funcionamento no campo, e para tornar esse procedimento legal do ponto de vista 

jurídico é criado um conjunto de portarias pelas secretarias de educação a nível estadual e 

municipal que definem o número mínimo de alunos para tornar uma escola ativa em uma 

comunidade, em pleno funcionamento. Contudo é importante pontuar que tais medidas não 

possuem nenhuma base legal nas legislações educacionais existentes.  

A resistência às essas medidas arbitrárias dos gestores públicos tem sido levada 

adiante pelo Fórum Paraense de Educação do Campo (FPEC), entidade responsável pela 

criação de um instrumento de combate ao fechamento criminoso de estabelecimentos de 

ensino, o qual atende pelo nome de Disque Denúncia contra o fechamento de escolas do 
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campo. O Disk Denúncia contra o fechamento das Escolas no Campo recebe denúncias por 

meio do telefone (91) - 99191-7282. Esta ação envolve a parceria da UFPA, do PIBID 

Pedagogia-Castanhal e do Ministério Publico do Estado do Pará (MPPA). Enquanto que a 

UFPA tem a responsabilidade de abrigar o Disk Denúncia no campus universitário de 

Castanhal e o PIBID de registrar e encaminhar as denúncias por meio dos seus bolsistas, o 

MPPA tem o papel de investigar e fazer cumprir a legislação vigente referente ao fechamento 

de escolas no campo.  

Vale salientar que o instrumento de pressão – Disk Denúncia - é administrado pelo 

PIBID Pedagogia de Castanhal. As denúncias são registradas por estudantes da graduação em 

Pedagogia que se revezam ao longo da semana para poder atender a demanda das 

comunidades rurais que entram em contato com o Disk Denúncia para apresentar denúncias 

de ameaça de extinção. Tais estratégias de enfrentamento são realizadas por estudantes em 

formação que buscam contribuir com a luta por uma educação de qualidade nos territórios 

rurais da Amazônia paraense. 

Em 2018 e 2019 o FPEC realiza o I e II Seminário de Combate ao Fechamento de 

Escolas do Campo na Universidade Federal do Pará – Campus Castanhal, o qual contou com 

a participação de representantes de gestores das secretarias municipais e estadual de educação, 

bem como integrantes de conselhos municipais de educação, promotores do Ministério 

público do Estado do Pará, representantes de organizações governamentais e não 

governamentais, de movimentos sociais e sindicais do campo e da cidade, professores e 

estudantes das universidades públicas e privadas e das redes municipais e estadual de ensino. 

O evento buscou socializar dados atualizados a respeito da extinção e paralisação das 

escolas no campo no Estado do Pará, assim como denunciar a ação ilegal das secretarias 

municipais e estadual de Educação, e a omissão dos conselhos municipais e estadual de 

educação, que até o ano de 2017 foram responsáveis pelo fechamento de 4.452 Escolas 

segundo o Censo Escolar do INEP; fato que contraria a legislação brasileira a qual normatiza 

de forma específica e restritiva o fechamento das escolas que estão localizadas nas 

comunidades rurais, indígenas e quilombolas (Lei n°12.960 de 27/03/2014). 

No âmbito do seminário 14 grupos de discussão foram organizados de forma 

sistemática e coordenada para elaborar um documento síntese do encontro para ser socializada 

e encaminhada ao Ministério Público do Estado do Pará e secretarias de educação. 
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Professores, estudantes, representantes de organizações governamentais e não 

governamentais, promotores de justiça do Ministério Público do Estado do Pará, OAB, 

Movimentos Sociais, Associações, Sindicatos, Secretarias e Conselhos Municipais de 

Educação participaram da construção do referido documento, cujos encaminhamentos seguem 

abaixo: 

Com relação ao Conselho Estadual e Municipais de Educação: 

 Criar comitês de monitoramento da política de nucleação do transporte escolar e do fechamento de 

escolas por município ou região do estado; 

 Atualizar o levantamento de dados educacionais a fim de monitorar: o fechamento de escolas; a 

diminuição do efetivo e a realização pré-matrícula nas redes estadual e municipal de ensino. 

 Garantir a representação da Educação do Campo nos Conselhos Estadual e Municipais de Educação; 

 Favorecer a criação e atuação dos Conselhos Escolares em todos os municípios paraenses; 

 Realizar formação continuada para os conselhos escolares das escolas do campo; 

 Fortalecer e mobilizar a rede de proteção de crianças e adolescentes no campo. 

 

Com relação ao Ministério Público: 

 Apoiar a realização de audiências públicas para ouvir a comunidade local sobre a retirada de direitos no 

campo e na cidade; 

 Anulação das resoluções que disciplinam a lotação no âmbito das Redes de Ensino Municipais e 

Estadual e que não atende à realidade da Educação do Campo; 

 Fiscalização do transporte escolar frente à precarização dos veículos e barcos e à ausência de oferta 

contínua do serviço aos estudantes do campo; 

 Fiscalização das licitações para a contratação de transporte escolar; uma vez que os alunos são 

transportados em veículos de péssima qualidade; 

 Revisão do funcionamento das rotas do transporte escolar para atender as necessidades das escolas do 

campo; 

 Fiscalização da gestão dos recursos do transporte escolar e da merenda escolar; 

 Garantir o cumprimento da carga horária do ano letivo nas escolas do campo; 

 Garantir o direito à alimentação saudável e à água de qualidade para os alunos do campo; 

 Garantir o direito ao Ensino Médio presencial para alunos do campo no meio rural; 

 Assegurar o pagamento do PCCR aos trabalhadores em Educação; 

 Garantir a acessibilidade para alunos com necessidades especiais e/ou mobilidade reduzida que estudam 

nas escolas do campo; 

 Averiguar o grande número de contratos temporários de professores e outros servidores que atuam nas 

escolas rurais; 

 Assegurar a proteção de professores contratados, que se tornam reféns do poder público municipal. 

 Assegurar o direito das escolas de existir de fato e de direito, eliminando a existência de escolas não 

regulamentadas no campo; 

 Produzir um material informativo que oriente os sujeitos do campo a acionar o Ministério Público 

diante das violações de direitos dos sujeitos e das escolas do campo; 

 Acolher abaixo assinados com as demandas das comunidades tradicionais e camponesas para o 

Ministério Público (MP);  

 Promover auditorias e fiscalização no repasse de recursos públicos para as escolas do campo; 

 Averiguar o fechamento de 9 (nove) escolas no município de Cachoeira do Piriá; 

 Averiguar a ameaça de fechamento da Escola Bosque e da Casa Escola da Pesca. 
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Com relação à Secretaria Estadual e Municipais de Educação: 

 Garantir a oferta de escolas e/ou turmas nas comunidades rurais, independente do número de alunos; 

 Oferta e manutenção das escolas e turmas presenciais nas comunidades rurais; 

 Garantir condições dignas de trabalho aos educadores com o objetivo de evitar a evasão de alunos e 

professores; 

 Favorecer o diálogo entre as comunidades rurais e a gestão estadual e municipal da educação; 

 Assegurar a abertura de concurso público para escolas do campo e quilombola; 

 Demandar a inclusão de vagas para o cargo de Licenciado em Educação do Campo nos concursos 

públicos das Redes Municipais e Estadual de Ensino; 

 Promover ações de valorização dos profissionais da educação que atuam no campo; 

 Promover a formação inicial e continuada dos professores para atuar no campo; 

 Assegurar o direito dos povos tradicionais e camponeses a um currículo inclusivo em todas as etapas de 

escolarização, de modo a adequar o calendário escolar de acordo com a realidade do campo; 

 Reconhecimento das especificidades do campo na gestão e coordenação de ensino em nível estadual e 

municipal; 

 Oferecer suporte técnico e pedagógico para a inclusão de alunos especiais nas escolas do campo. 

 Tornar a escola do campo um espaço atraente para os estudantes: crianças, jovens e adultos; 

 Atentar para a perda de alunos para municípios adjacentes; 

 Nomear diretores de escolas do campo da comunidade local. 

 

Com relação aos Movimentos e Organizações sociais do Campo: 

 Lutar contra a criminalização dos movimentos sociais; 

 Reconhecimento dos povos tradicionais e camponeses através de suas práticas de produção de sua 

existência; 

 Fortalecer a organização política das comunidades junto com as escolas do campo; 

 Fortalecimento dos sindicatos trabalhadores rurais e de professores do campo; 

 Incentivar a criação de Fóruns municipais de educação do campo;  

 Pautar educação do campo em todos os espaços de discussão; 

 Pautar a discussão sobre a nucleação junto às comunidades rurais envolvidas com essa política; 

 Provocar a discussão sobre a concepção de Educação do Campo e Classes Multisseriadas; 

 Pautar a discussão sobre a multisseriação na educação infantil; 

 Apoiar o fortalecimento das Casas Familiares Rurais - CFRs; 

 Favorecer a participação dos movimentos sociais na construção do Projeto Político Pedagógico das 

escolas do campo; 

 Denunciar a substituição do Sistema de Organização Modular de Ensino (SOME) pelo Sistema 

Educacional Interativo (SEI); 

 Problematizar a implementação da BNCC (Base Nacional Comum Curricular) nas escolas do campo; 

 Lutar pela permanência dos estudantes do campo nas escolas de suas comunidades rurais; 

 Fortalecer a parceria dos movimentos sociais com a coordenação pedagógica nos cursos de formação de 

professores do campo; 

 Fortalecer a relação com a ouvidoria do Ministério Público (ouvidoria@mppa.mp.br) para intervir nos 

casos de omissão na atuação dos promotores de Justiça quanto às demandas da educação do campo. 

 

Com relação às Instituições de Educação Superior (UFPA, IFPA, UEPA, UFRA): 

 Criação de novas turmas da Educação do campo. 

 

 

mailto:ouvidoria@mppa.mp.br


Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 735 

Considerações Finais ou Conclusão 

Não podemos deixar de concordar com Gramsci (Apud Kremer, 2011, p. única) 

quando este afirma, ao falar sobre educação, que seus objetivos não se encerram nela mesmo, 

“mas que tem o papel de transformar as massas, pela construção de novos sujeitos sociais”. 

Assim, precisamos questionar que esperança há aos sujeitos que vivem no campo, 

desprovidos de escolas, de superar as condições precárias impostas? Sem as escolas como 

poderão eles formar-se, organizar-se e projetar uma nova proposta de campo, mais respeitada 

em seus direitos? Precisarão sair do campo? Não é este o processo que almejamos, não é este 

o projeto que condiz com o direito destes sujeitos, o projeto justo para eles afirma a 

necessidade de seus direitos serem garantidos, em especial, neste caso, a educação, e uma 

educação de qualidade. 

Entendemos que o ato de fechar uma escola no campo traz implicações negativas 

imensuráveis na vida escolar do estudante, além de um significado que precisa ser pensado 

melhor: denuncia que algo não vai bem, não na escola, mas fora dela, ao seu redor (contexto): 

“o fechamento das escolas no campo nos remete a olhar com profundidade que o que está em 

jogo é algo maior, relacionado às disputas de projetos de campo” (ALBUQUERQUE, 2011, 

p. única). 

O fechamento das escolas do campo, hoje, não pode ser tratado como um fenômeno 

isolado da realidade e/ou das discussões outras que envolvem o campo. Se não houver este 

entendimento, seremos levados, mais uma vez, a ver os problemas da escola como sendo da 

escola, ou seja, como partindo dela mesma, sem olhar para um conjunto de condicionantes 

que se colocam como verdadeiras “cercas” nesse novo cenário que vem se produzindo no 

campo, o do campo sem gente, sem escola; o campo do vazio camponês.  

Faz-se necessário nos perguntarmos: que projeto de campo queremos? O que defende 

e propõe políticas voltadas a atender os interesses da classe burguesa (latifundiários, 

monoculturas, campo sem gente, sem escolas); ou um projeto que interessa aos trabalhadores 

do campo (terra de trabalho, multicultivos, mão-obra, renda, gente, escola)?  

O transporte escolar com todos os problemas afasta os estudantes do sonho da 

escola/estudo. O mais comum, hoje, ao longo dos caminhos que nos levam ao campo, é o das 

casas abandonadas/fechadas; o das comunidades que se desfazem; o das escolas 

abandonadas/fechadas. “Frear” esse movimento vai muito além da luta, ações, localizadas 

(programas/projetos de governos).  
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Área Temática II:  Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Este artigo é oriundo dos resultados da pesquisa pedagógica desenvolvida com 240 discentes na 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), Campus Paragominas, no ano de 2017/2018 e que 

pretendeu analisar algumas variáveis concernentes ao binômio ensino e aprendizagem enquanto 

caminhos paralelos e complementares dos processos. O estudo surgiu inicialmente a partir da 

necessidade de acrescentar junto as atividades docentes uma proposta de viabilizar oficinas didáticas, 

que sejam capazes de ampliar a práxis do professor inserindo as novas práticas pedagógicas, a fim de 

promover a ação educativa com vistas a orientar e direcionar o desenvolvimento dos saberes plurais 

em sala de aula e nos demais ambientes de aprendizagem, que por sua vez podem mudar, ampliar, 

melhorar e potencializar a construção do caminho crítico do aluno universitário. Para a coleta de dados 

foi construído um questionário com perguntas fechadas, sendo que em cada pergunta o discente tinha 

um espaço para introduzir a sua opinião detalhada, caso achasse necessário. O questionário foi 

aplicado aos discentes pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Estatística Aplicada da UFRA, Campus 

Paragominas. Dentre os principais resultados pode-se citar que a maioria dos discentes avaliou como 

regular ou bom os recursos disponíveis para o seu desenvolvimento acadêmico, assim como a 

metodologia utilizada pelos docentes com a intenção de encontrar os melhores métodos de ensino para 

repassar o conteúdo. 

 
Palavras-Chave: Ensino, Aprendizagem, Metodologia, Intervenção, Conteúdo 

  

Abstract   

This article is derived from the results of the pedagogical research developed with 240 students at the 

Federal Rural University of Amazonia (UFRA), Campus Paragominas, in the years 2017/2018 and 

intended to analyze some variables concerning binomial teaching and learning as parallel and 

complementary ways of this process. The study initially emerged from the need to add together the 

teaching activities a proposal to enable didactic workshops, who are able to enlarge the teacher’s 

praxis by inserting the new pedagogical practices, in order to promote education action with a view to 

guiding and directing the development of plural knowledge in the classroom and in other learning 

environments, which in turn can change, enlarge, improve and potentialize the construction of the 

critical path of the university student for  each question the student had a space to introduce his 

detailed opinion, of the thought it necessary. The questionnaire was applied to students by the Group 
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of Studies and Research in Applied Statistics of UFRA, Campus Paragominas. Among the main 

results, it can be mentioned that most students evaluated as regular or good the resources availed for 

the academic development, as well as the methodology used by professors with the intention of 

finding the best teaching methods to pass on the content. 

 
Key words: Teaching, Learning, Methodology, Intervention, Content 
 
 

1. Introdução 

O processo de ensino e aprendizagem decorre de muitas nuances no campo da 

intervenção pedagógica que interferem direta e indiretamente na formação do educando, e é 

natural que sempre que lemos conceitos diversos no sentido de como se produzem as 

concepções e as propostas metodológicas sobre o que move a educação a ideia se remeta a 

sensação de que tudo já foi dito. Entretanto a realidade global nos mostra o contrário, que 

muito ainda há para ser elaborado e experimentado, segundo Fonseca (2018, p. 100) “O 

processo de ensino e aprendizagem humano decorre e emana de uma comunidade cognitiva 

com conhecimento acumulado em um processo histórico determinado e contextualizado”, que 

supõe ação, reflexão e ação. 

Entretanto, para que possamos refletir sobre o desenrolar dos aspectos que movem o 

ensino e aprendizagem é necessário ter em mente de que este é um complexo sistema de 

interação de comunicação sócio-histórico-cultural e que deve ser compreendido como um 

conjunto dinâmico uma vez que de acordo com Libâneo (1994, p. 90) “a relação entre ensino 

e aprendizagem não é mecânica, não é uma simples transmissão do professor que ensina para 

um aluno que aprende”. Sendo, portanto, constituído por conceitos amplos e indissociáveis 

que remete a uma “relação recíproca na qual se destacam o papel dirigente do professor e a 

atividade dos alunos”. (p.90), discutindo desde a atuação do professor como mero transmissor 

de conteúdo, até as concepções contemporâneas que coloca o aluno como o protagonista do 

binômio educacional.  

Importante também compreender sua dimensão no sentido de que todas as abordagens 

no âmbito da educação apontam para a mesma compreensão de indissociabilidade e de 

conjunto dinâmico por estarem sustentadas pelo tripé: professor, aluno e objeto, que devem 

estar em constante movimento para alimentar o processo de ensino que segundo Libâneo 

(1994, p. 91) “[...] Tem, pois, o papel de impulsionar a aprendizagem e, muitas vezes, a 

precede”. 
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Estes são elementos da educação que identificam a ação pedagógica frente a dinâmica 

que mobiliza todo o percurso didático-pedagógico meio as variáveis interventivas que e em 

conformidade com Libâneo, Hoffmann (2009, p. 76) que o aprendizado se dá “num processo 

interativo, dialógico, espaço de encontro e de confronto de ideias entre educador e educando 

em busca de patamares qualitativamente superiores de saber”, o que significa dizer que o 

professor deve estar continuamente aprendendo a aprender, revisitando a didática e as teorias 

da aprendizagem e aplicando-as nos cursos de graduação em busca da evolução acadêmica e 

profissional do aluno. 

No entanto, é necessário que a docência universitária perceba as consequências 

negativas que permeia o ato pedagógico quando não ocorre a superação do perfil tradicional 

docente que segundo Masetto (2015, p. 27) “ainda são encontrados [...] no papel de 

transmissor de informações”, essa afirmação é evidenciada quando o professor manifesta 

resistência em aceitar a inserir em suas aulas as novas práticas pedagógicas que incluem 

novas metodologias de ensino que visem melhores métodos para mobilizar os conhecimentos 

e a tecnologia de aprendizagem, a fim de movimentar a educação para que o aluno de posse 

desses novos saberes sejam capazes de transformar a sociedade. 

O professor deve ser consciente de que a resistência a mudanças pode trazer sérios 

prejuízos para academia, pois a ausência de empatia e de sensibilidade a questões 

socioculturais refletem na evasão discente, retenção em massa de alunos em determinadas 

disciplinas, desenvolvimento de doenças emocionais entre outros problemas que interferem 

para a permanência e conclusão de um número significativo de estudantes nos cursos de 

graduação.  Neste contexto, o presente estudo tem por objetivo analisar algumas variáveis 

concernentes ao processo de ensino e aprendizagem, tais como, os recursos disponíveis para o 

desenvolvimento acadêmico e a metodologia utilizada pelos docentes para repasse do 

conteúdo, com vista de uma contextualização para a mobilização deste binômio pedagógico. 

 

2. Metodologia 

2.1 Área e objeto de estudo 

O estudo faz parte do projeto “Intervenção pedagógica: Didática trilha metodológica”, 

cadastrado na Pró-reitoria de extensão (PROEX) da Universidade Federal Rural da Amazônia 

(UFRA) sob o Nº 072017-806, e tem como apoiador o Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Estatística Aplicada (GEPEA). Foi desenvolvido com os discentes matriculados na 
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Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) Campus Paragominas, para a realização da 

pesquisa foi calculada uma amostra estratificada por curso e turma/semestre, considerando o 

nível de significância α = 5%, com base na quantidade de alunos matriculados no 1º semestre 

letivo de 2017, o que totalizou uma amostra de 240 discentes, sendo 90 discentes do curso de 

Agronomia, 72 de Engenharia Florestal, 56 de Zootecnia e 22 de Administração.  

 

2.2 Elaboração do instrumento de coleta de dados 

Como instrumento de pesquisa foi elaborado pela equipe do projeto um questionário 

com o objetivo de se obter informações necessárias para planejar oficinas pedagógicas, 

capazes de inserir no cotidiano das salas de aula possibilidades, procedimentos didáticos 

diversificados que ampliem o desenvolvimento da ação docente sobre a aprendizagem dos 

discentes. Após a elaboração do questionário para a coleta de dados, foram definidos pelos 

pesquisadores os critérios utilizados no momento da aplicação do questionário, além das 

estratégias de mobilização da comunidade universitária e o processo de treinamento da equipe 

para aplicação dos questionários.  

 

2.3 Coleta de Dados 

Os questionários foram aplicados aos discentes por meio dos integrantes do GEPEA. 

Durante a aplicação do questionário foram considerados os seguintes critérios: preservação do 

anonimato dos discentes; autoaplicação do instrumento de coleta de dados; cada questionário 

foi preenchido por uma única pessoa, isto é, não foi permitido o preenchimento em equipe. 

Após a aplicação, os questionários foram revisados antes da tabulação dos dados, com 

objetivo de identificar possíveis erros de preenchimento de questões, de “pulo” ou respostas 

não claras, com o intuito de possíveis correções e quando necessário, o descarte, e 

consequentemente nova aplicação do questionário foi realizada. 

 

3.4 Análise de Dados 

Os dados obtidos por meio do questionário foram organizados em uma planilha do 

Microsoft Excel®, onde posteriormente foi realizada a análise exploratória de dados, com o 

objetivo de resumir em tabelas a opinião dos discentes sobre a forma como estão sendo 

encaminhados os conteúdos pelos docentes. A partir dos resultados obtidos na pesquisa 

amostral foram planejadas oficinas pedagógicas aos docentes e discentes do campus que 

possibilitem inserir no cotidiano das salas de aula procedimentos didáticos diversificados que 
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ampliem o desenvolvimento da ação docente sobre a aprendizagem dos discentes, buscando 

uma práxis educativa de qualidade, dinâmica e plural. 

3. Resultados/Discussões 

As explicitações das intenções do estudo têm como fio condutor as discussões sobre os 

recursos disponíveis para o desenvolvimento das habilidades e capacidades dos alunos e as 

metodologias utilizadas pelos docentes para facilitar aprendizagem dos discentes. Essas duas 

variáveis foram selecionadas porque servem de parâmetros entre a ação/reflexão tanto a 

respeito do pouco recurso que temos quanto do que podemos vir a produzir a partir desse 

pouco que temos dispondo de outros olhares, lançando mãos de outra metodologia de forma 

indissociável do recurso, tendo em vista que ambos os termos servem para atingir o mesmo 

objetivo que é fazer com que o aluno ao final de cada unidade de ensino ou cada semestre seja 

capaz de assimilar e mobilizar os conteúdos que foram apreendidos ao longo do processo.  

O recorte que foi feito para esta análise apenas dois pontos em detrimento aos demais 

tópicos questionados na pesquisa se deu em virtude da necessidade de problematizar as 

tensões da trajetória didática do professor que foram apontadas pelos alunos, e que serviram 

também para orientar o objetivo maior do estudo que está em discutir e desenvolver práticas 

pedagógicas eficazes a partir das novas tecnologias e de diferentes propostas temáticas de 

ensino que permitam o trabalho didático com discentes do Ensino Superior, assim como 

reconhecer a importância de se associar objetivos educacionais com métodos de avaliação na 

busca da contextualização e significação dos conteúdos. 

A relevância em relação ao enfoque do estudo está relacionada as inquietações 

demonstradas pelos alunos concernentes a maneira como são mobilizados os conhecimentos  

em sala de aula pelos professores, o caminho e instrumentos escolhidos por eles para a 

realização das atividades pedagógicas teóricas e práticas que se distribuem entre conteúdos, 

laboratórios e campo, assim como pela insatisfação movida pela carência das novas práticas 

educativas dentro dos cursos com históricos metodológicos tradicionais os quais não 

imprimem interações com base em diferentes propostas didático-pedagógicas que visem 

superar a cultura conteudista e verbalista das aulas nos cursos das agrárias. 

No presente estudo a maior parte dos discentes avaliou como regular (46,87%) os 

recursos disponíveis (biblioteca, computadores, curso de extensão, etc.) para o seu 

desenvolvimento acadêmico, seguidos dos que consideram como bom (35,56%) (Tabela 1). 

Opinião similar foi colocada em relação aos métodos de ensino, os discentes avaliaram a 
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metodologia utilizada pelos professores para repassar conteúdos como sendo regular ou boa 

(85,72%) (Tabela 1). As respostas proporcionadas pelos alunos participantes da pesquisa 

representantes de quatro cursos distintos mostraram a real necessidade de buscar dentro da 

Pedagogia caminhos que viabilizem mudanças gradativas para melhorar a qualidade do ensino 

e aprendizagem, sem negar a realidade da falta de recurso didático para o professor e sem 

reforçar sua rigorosidade metódica, mas refletindo sobre os mecanismos que podem auxiliá-lo 

para superar o ato de ensinar por somente transmissão conteudista. 

Em consonância com a afirmação de Freire (2018, p.28) de que “É exatamente neste 

sentido que ensinar não se esgota no tratamento do objeto ou do conteúdo, superficialmente 

feito, mas se alonga à produção das condições em que aprender criticamente é possível” e 

considerando a premissa de que se as intenções educacionais atreladas aos conteúdos forem 

bem direcionadas poderá o professor ter condições de mediar a formação da construção do 

aluno não somente a acadêmica, mas a profissional também explorando as novas práticas 

pedagógicas.  

 

Tabela 1: Percentual de discentes entrevistados na UFRA Campus Paragominas, em 2017, 

por recursos disponíveis para o desenvolvimento acadêmico e metodologia utilizada pelos 

docentes para repasse do conteúdo.  

Opinião Administração Agronomia Engenharia Florestal Zootecnia Total 

Recursos disponíveis para o desenvolvimento acadêmico 

Muito Ruim 0,00 3,33 1,41 0,00 1,67 

Ruim 9,09 13,33 9,86 7,14 10,46 

Regular 40,91 48,90 52,11 39,29 46,87 

Bom 45,45 32,22 26,76 48,21 35,56 

Excelente 4,55 2,22 9,86 5,36 5,44 

Metodologia utilizada pelos docentes para repasse do conteúdo 

Muito Ruim 4,55 0,00 1,41 0,00 0,84 

Ruim 0,00 7,87 1,41 0,00 3,36 

Regular 18,18 41,57 40,85 28,57 36,13 

Bom 54,54 47,19 46,47 55,36 49,59 

Excelente 22,73 3,37 9,86 16,07 10,08 

 

Evidentemente que ensinar tem acertos, erros e equívocos, mas de acordo com Freire 

(2018, p. 36) “É próprio do pensar certo a disponibilidade ao risco, a aceitação do novo que 

não pode ser negado ou acolhido só porque é novo”, nesse contexto de pensamento crítico 

cabe ao professor cultivar e efetivar no seu cotidiano pedagógico reflexões contínuas que 

levem a ações eficazes. 
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Para tanto é preciso também mudança de postura do professor e desburocratização das 

metodologias adotadas por eles, a fim de quebrar velhos paradigmas que valorizam apenas a 

transmissão da informação que faz com que a aprendizagem se dê na lentidão exaustiva pela 

repetição, memorização e reprodução dos modelos culturais tradicionais que impedem que o 

aluno desenvolva seu senso crítico atuando sobre as ações pedagógicas do cotidiano da sala 

de aula.  

Diante dessas questões podemos levantar a seguinte interrogativa: O processo de 

ensino e aprendizagem em nível superior exige de fato metodologias específicas para cada 

curso, para cada turma e para cada semestre?  

A resposta está carregada de intencionalidade nas suas dimensões conceituais 

condicionadas obrigatoriamente a algumas reflexões que devem nortear a prática educativa de 

tal forma que segundo Masetto (2015, p.44) “Ao se pensar em ensinar, as ideias associativas 

levam a instruir, comunicar conhecimentos ou habilidades, fazer saber, mostrar, guiar, 

orientar, dirigir. São ações próprias de um professor, que aparece como agente principal e 

responsável pelo ensino”.  

A análise do autor indica que o ato pedagógico é o impulsionador do binômio ensino e 

aprendizagem fortalecido obviamente pelos elementos constitutivos da didática os quais dão 

subsídios para que o professor compreenda o fenômeno educativo e seu propósito e tome 

posse destes para que possa encaminhar com mais eficiência os recursos e metodologias em 

concordâncias com as especificidades e particularidades dos cursos, turmas e semestre letivo, 

conscientes de que é preciso insistir que tudo quanto fazemos em aula, por menor que seja, 

incide em maior ou menor grau na formação de nossos alunos.  

A maneira de organizar a aula, o tipo de incentivos, as expectativas que depositamos, 

os materiais que utilizamos, cada uma destas decisões veicula determinadas experiência 

educativas, e é possível que nem sempre estejam em consonância com o pensamento que 

temos a respeito do sentido e do papel que hoje em dia tem a educação (ZABALA, 1998, p. 

29) 

Convém, no entanto ao professor entender que o processo de ensinagem orientado 

pelos meios adequados independente da sua vontade pessoal e intenções educativas, mas 

seguindo o que a sociedade do conhecimento pressupõe em tempos atuais para mobilizar os 

saberes faz parte da atualização da profissão docente e de superação do entendimento de que a 

metodologia conteudista é a única capaz de alcançar os objetivos do currículo, pois conforme 
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Zabala (1998, p.30), “os conteúdos de aprendizagem não se reduzem unicamente às 

contribuições das disciplinas ou matérias tradicionais” .  

Ensinar conteúdos é muito mais que montar um amparo de slides para uma aula 

essencialmente verbalista, pois o recurso didático a ser usado deve servir para aproximar o 

conteúdo do aluno, além disso “[...] serão conteúdos de aprendizagem todos aqueles que 

possibilitem o desenvolvimento das capacidades motoras, afetivas, de relação interpessoal e 

de inserção social” (p.30), tudo isso são aspectos facilitadores da aprendizagem que devem ser 

considerados para o crescimento e desenvolvimento do aluno. 

 Masetto (2015, p.45) afirma que “A metodologia em sua quase totalidade está 

centrada em transmissão ou comunicação oral de temas ou assuntos acabados por parte dos 

professores (aulas expositivas) [...]”, e esta é uma escolha didático-pedagógico que limita o 

desenvolvimento do pensamento crítico do aluno e o autor se aborda o tema pelo fato de que 

as competências e as capacidades dos alunos estão sendo colocadas em plano secundário em 

detrimento a importância excessiva e carga de conteúdo que são impostas em alguns cursos de 

graduação e que boa parte desses entraves se dão em decorrência de que o corpo docente é 

recrutado entre profissionais, dos quais se exige um mestrado ou doutorado, que os torne mais 

competentes na comunicação do conhecimento. Deles, no entanto, ainda não se pedem 

competências profissionais de um educador no que diz respeito à área pedagógica e à 

perspectiva político-social [...] (MASETTO, 2015, p. 45). 

A rede comunicativa da educação não pode nem deve caminhar com limitações 

provenientes de um modelo teórico ultrapassado que impõe ao aluno um pacote de 

aprendizado condicionado ao campo da abordagem tradicionalista que situa o estudante como 

mero receptor de informações e ou conteúdo, porque o ensino tem função social implícita e 

explicita que desencadeia na qualidade do profissional que a universidade está formando e 

pretende inserir no mercado de trabalho, logo é preciso pensar e mobilizar a cultura da 

interação social e humana em âmbito acadêmico independente do curso de graduação. 

Para, Morin (2007, p. 52) “O circuito cérebro/mente/cultura” não deve dissociar do 

processo educativo, pelo contrário esta tríade deve ser concebida, assimilada, organizada 

cuidadosamente pelo professor e adicionada entre suas estratégias de ensino, para melhor 

produtividade cultural do aluno, pois segundo o teórico, este é um dos sete saberes 

necessários à educação do futuro, haja vista que “A mente humana é uma criação que emerge 

e se afirma na relação cérebro-cultura” (p. 52).  
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Essa informação poderá servir de norte para que haja entre professor, aluno e conteúdo 

uma espécie de movimento que compreendida com fio condutor para situar os três elementos 

no sentido de aprender para evoluir, pois sem ensino, sem interação e mediação, todos 

atrelados a conexão cérebro e cultura não se completa o processo educativo, que precisa 

conforme Masetto (2015, p. 90) de uma dinâmica que influencie no “espaço físico da aula [...] 

Redefinição dos objetivos da própria aula [...] Implantação de técnicas participativas”, sendo 

estes algumas orientações norteadoras necessárias e capazes de favorecer o aprendizado do 

aluno. 

A ideia, contudo, é que o aluno se construa mediante um corpo ético e capaz de lidar 

com as multifaces do mundo real e que o professor promova oportunidades para que o 

estudante alcance o sucesso no percurso, e se acaso o repertório não for tão diversificado 

como sugerido no parágrafo anterior para mediar o processo e sua única opção for a aula 

expositiva torna-se providencial tomar algumas medidas na preparação da aula para não dá 

ênfase desnecessária e distante da realidade e expectativa do aluno. É importante que o 

docente siga um roteiro que contemple pontos didático-pedagógicos como: 

Ter claro o objetivo da aula [..]. Planejar a ordem em que fará a explanação a fim de 

garantir que haja clareza e sequência nas ideias [...]. Considerar que há limite de tempo, para 

não cansar os alunos [...]. Considerar a classe à qual vai se dirigir, escolhendo linguagem [...] 

de acordo com os alunos. Considerar o ritmo da classe para tomar notas, refletir sobre o que 

está ouvindo, fazer perguntas; apresentar os pontos difíceis mais devagar, [...] e, por vezes, 

permitir pausas rápidas para uma comunicação entre os próprios alunos. (MASETTO, 2015, 

p. 112-13) 

A maneira a qual pretende o professor articular as diversas metodologias e como vai 

situar para mobilizar o conteúdo é quem vai dá parâmetro que indicará se o aluno estar 

assimilando os esquemas planejados inicialmente, por isso a importância de seguir tanto a 

sequência didática quanto a sequência de conteúdo e em concordância com Masetto, segue a 

explicação de Zabala (1998, p. 53) de que “A maneira de situar algumas atividades em relação 

às outras, e não apenas o tipo de tarefa, é um critério que permite realizar algumas 

identificações ou caracterizações preliminares da forma de ensinar” . Não há receitas o que 

existe é um trabalho pedagógico complexo que exige disposição para superar obstáculos. 

Zabala (1998, p. 155), analisa as diferentes formas de organizar e mobilizar os 

conteúdos e nessa trama de comunicação o autor afirma que “ O conhecimento sobre a 

aprendizagem em geral não tem que servir para questionar a disciplina, mas, sim para 
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estabelecer as propostas didáticas mais apropriadas para sua aprendizagem”. Logo a ênfase 

está na compreensão de como se aprende numa perspectiva de que “a disciplina como objeto 

do ensino, será aplicado o conhecimento do como se aprende para determinar a metodologia 

adequada” (p. 156). No que se dá nesse sentido a relevância na metodologia que indicará o 

método e os recursos pedagógicos que instrumentalizarão a ação docente que poderá 

impulsionar o aluno aprender a aprender. 

Para Antunes (2003, p. 38) A relação entre professor, aluno e conteúdo deve perpassar 

por mudança de atitude e o professor precisa adotar um perfil inovador o que segundo o autor 

“Não é tarefa fácil [...] não se deixar abater pelos retrógados. A força da crítica, bem o 

sabemos, é imensa; o poder demolidor da ironia é colossal”, contudo em nome do crescimento 

profissional e do avanço da educação é preciso enfrentar o exército das páginas amareladas e 

ter mais clareza do seu papel de educador, a fim de superar essas críticas que muitas vezes 

“provém de professores com maior experiência” (p. 38), que fazem com que aqueles que 

iniciam a mudança fiquem “muitas vezes acuados em suas ideias de grandeza, em suas 

iniciativas de reforma” (p. 38). 

Não há como ensinar e promover mudanças sem que se comece a mudar, não há como 

esperar resultados diferentes no processo de aprendizagem dos alunos se não houve diferença 

na prática pedagógica, não é possível ensinar conteúdos factuais e esperar que o aluno 

corresponda através de conteúdos procedimentais. Sendo assim, não dá mais para esperar a 

próxima aula para começar as mudanças porque estas precisam ser feitas com urgência e 

devem se cercar de novas metodologias e de tecnologia que sirvam de estimulo para o aluno. 

De acordo com Masetto (2015, p.103), ensinar a “Tecnologia em educação é muito 

importante desde que venha como instrumento colaborativo das atividades de aprendizagem”. 

É justamente nesse sentido que o professor deve ter “conhecimento de várias técnicas ou 

estratégias, bem como domínio do uso destas para poder utilizá-las em aula. ”  (p. 103). Esta 

análise pressupõe um professor ativo interventor do processo e idealizador de desafios 

alcançáveis pelos estudantes principalmente aqueles que estão inseridos na educação do 

campo que podem interagir através da inclusão digital, de jogos digitais, o ensino a distância 

ou seja em ambientes virtuais educativos. 

Freire (2018, p. 96) afirma que “Ensinar exige compreender que a educação é uma 

forma de intervenção no mundo”, a opinião de Freire, confere não apenas a importância, mas 

a grandeza do ato pedagógico e a dimensão da responsabilidade do professor diante do 

binômio ensino e aprendizagem enquanto mediador das novas práticas que deve também 
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instigar o ensino e a pesquisa atrelada a métodos integralizados com a sociedade do 

conhecimento, a fim de conectar o aluno com a educação planetária que de acordo com 

D’Ávila (2003, p. 273) é “neste novo ambiente de comunicação, que surge com a 

interconexão mundial de computadores, exige uma nova concepção de ensino e 

aprendizagem”.  

Em todas as designações conceituais do transcurso do ensino e da aprendizagem, 

constatam o quanto é inviável produzir saberes sem lançar mãos dos recursos e das 

metodologias que orientam o método educativo nesse sentido e fora das perspectivas do aluno 

universitário, pois segundo Paiva (2008, p. 1) “[...] o homem está irremediavelmente preso às 

ferramentas tecnológicas em uma relação dialética entre a adesão e a crítica ao novo”. E essa 

concepção é de grande importância porque imprime os avanços de novas formas de ensinar e 

provoca a difusão dos novos procedimentos de ensino. 

O cenário literário e o mundo global mostram que não há como negar que ensinar é 

muito mais que transmitir conteúdo, é antes de qualquer coisa saber utilizar democraticamente 

a educação a serviço do aluno através dos diversos dispositivos de ensino como facilitadores 

da dialética ensino e aprendizagem compreendendo como afirmam Saviani e Duarte (2010, 

p.423), que a “educação é a comunicação entre pessoas livres em graus diferentes de 

maturação humana, é a promoção do homem, de parte a parte, isto é, tanto do educando como 

do educador” , ou seja por meio da ação mediadora e efetivada em via de mão dupla com a 

finalidade de desenvolver entre professor, aluno e conteúdo o pensamento científico e crítico 

reflexivo. 

Para Masetto (2015, p. 57) “Por mediação pedagógica se entende a atitude, o 

comportamento do professor que se coloca como um facilitador e incentivador ou motivador 

da aprendizagem, que se apresenta com a disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua 

aprendizagem”. Sendo que a essência da mediação pedagógica é base fundamental para o 

bom desenvolvimento do processo e para a funcionalidade da dinâmica dos esquemas que 

serão ativados com o objetivo de fazer com que o aluno aprenda numa contínua interação 

norteada pela estruturação das intenções educativas do professor. 

Certamente que não há como fazer com que o processo de ensinagem faça seu 

percurso metodológico com vistas a desencadear e incentivar reflexões no aluno, se acaso o 

professor não obtiver respeito pelo contexto histórico, social e cultural do estudante e ou não 

esteja apropriado dos elementos didáticos e tomado de consciência sobre o como produzir e 
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reproduzir os conhecimentos com proporções de desafios pautados em situações-problemas e 

instigadoras da aprendizagem. 

Estabelecer todas essas conexões para consubstanciar e mediar o sistema de ensino e 

aprendizagem requer também, segundo Freire (2018, p. 58) “O respeito à autonomia e à 

dignidade de cada um é um imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceder 

uns aos outros”, não é possível que em tempos atuais o discurso pedagógico não se 

comunique com a prática de modo integrado e cooperativo, pois de acordo com Masetto 

(2015, p. 58) “A mediação pedagógica coloca em evidência o papel de sujeito do aprendiz, 

fortalecendo-o como ator de atividades que lhe permitirão aprender e alcançar seus objetivos”, 

rompendo nesse sentido com os obsoletos paradigmas que refletiam até pouco tempo pelo 

autoritarismo docente. 

Nessa análise, portanto, ensinar é acompanhar crescimentos pessoais e 

desenvolvimentos cognitivos dos alunos e ter ciência que efetiva correlação entre a ação de 

quem ensina sobre quem aprende deve ser tomada de significados, ou como discorre Zabala 

(1998, p. 142) de “meios ou instrumentos que devem favorecer a realização dos objetivos 

educacionais” com o propósito de promover a aprendizagem consciente de que, conforme 

Masetto (2015, p. 92) “em técnicas de aula supõe conhecimento de um conjunto razoável 

delas pelo professor, domínio de sua aplicação, adaptações e até mesmo criação de novas 

técnicas.” Sendo estes são alguns dispositivos que podem ditar o ritmo e dá sustentação a 

prática pedagógica. 

Vale ressaltar, que quem dá a largada no processo de ensino e aprendizagem será 

sempre o aluno que traz para a sala de aula suas aspirações de aprendente para serem 

problematizadas ao mesmo tempo que se materializa como indivíduo em construção e 

protagonista dos desdobramentos pedagógicos, mas quem vai fazer com que o percurso seja 

concluído com sucesso é o conjunto dos elementos didáticos mobilizados pelo professor, 

aluno e objeto que vão marcar o ritmo do transcurso desde o ponto de partida até seu desfecho 

final. Estando todos os sujeitos educacionais responsáveis para o avanço, paralisação ou 

retrocesso dos canais de comunicação que viabilizam os saberes. 

 

4. Conclusão 

Com os resultados da pesquisa foi possível visualizar as necessidades e prioridades 

para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem com vias a aplicar a intervenção 
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didática com elementos da pedagogia que sejam capazes de identificar os pontos fracos para 

buscarmos caminhos para saná-los e os pontos fortes para potencializá-los, ou mesmo ampliá-

los de modo que os objetivos propostos sejam alcançáveis pelo aluno. 

Expressado o sentido de num espaço tido até então como essencialmente agrário, o 

estudo apontou que existe sim a necessidade de uma complementação pedagógica nesse 

movimento entre professor/aluno/objeto, atores de um campo de atuação indiscutivelmente 

diferenciados por também experimentarem no dia a dia ambientes de aprendizagens com 

características próprias da abordagem tradicional, o que configura como ponto fundamental 

que justifica a viabilidade da execução do projeto intitulado “Intervenção pedagógica: 

Didática trilha metodológica”, a partir de temas problematizadores que serão discutidos e 

desenvolvidos através das propostas de oficinas pedagógicas sinalizadas pelos entrevistados 

participantes deste ensaio.  

De forma geral, a pesquisa deve viabilizar tanto o acompanhamento dos caminhos que 

os professores estão trilhando metodologicamente quanto suas necessidades pontuais que 

precisam ser intercambiadas a rede comunicativa que integraliza os elementos da didática e os 

ideias da práxis docente propriamente dita para que o trabalho flua de modo a alcançar os 

objetivos propostos para o ensino superior, uma vez que foi constatada a relevância para 

planificar e desencadear intervenções didático-pedagógicas imediatas e processual, a fim de 

propiciar experimentações que possam valorizar as indagações, inquietações dos alunos, entre 

outros aspectos problematizadores que circundam a sala de aula e seus atores.  
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Esta pesquisa centra-se na temática da formação inicial de professores e atuação em escolas do campo, 

para tanto, utilizamos como base de análise o Subprojeto PIBID/ Pedagogia, da Universidade Federal 

do Pará, Campus de Castanhal. A mesma é resultado de um estudo mais extenso realizado em um 

Trabalho de conclusão de curso (TCC), que buscou compreender os impactos do Subprojeto PIBID/ 

Pedagogia para diferentes aspectos da formação docente, no entanto, para fins desta pesquisa, faremos 

uma apreciação somente acerca dos aspectos referentes a temática “educação do campo”. A partir 

disto, temos como objetivo analisar as implicações do subprojeto PIBID/Pedagogia para a formação 

dos estudantes deste curso no que concerne à educação do campo, deste modo, esta pesquisa é 

classificada como pesquisa de campo, e embasou-se nos pressupostos da abordagem qualitativa. A 

coleta de informações foi realizada mediante a aplicação de questionários e análise dos relatórios 

produzidos pelos licenciandos. Os resultados constatados apontam para uma incisiva contribuição do 

programa no aperfeiçoamento formativo, haja vista que este qualificou consideravelmente a percepção 

dos discentes sobre as necessidades específicas do ensino e aprendizagem em escolas do campo, 

assim, concluímos que o programa destacou-se como um diferencial positivo no processo de formação 

inicial destes licenciandos, e posteriormente, qualificando sua atuação enquanto profissional da 

educação.   

  

Palavras-Chave: Formação de professores, Educação do campo, PIBID  

 
Abstract  

This research focuses on the subject of initial teacher training and performance in rural schools. For 

this purpose, we use the PIBID / Pedagogy Subproject of the Federal University of Pará, Campus of 

Castanhal. It is the result of a more extensive study carried out in a Course Completion Work (TCC), 

which sought to understand the impacts of the PIBID / Pedagogy Subproject for different aspects of 

teacher education, however, for the purposes of this research, we will make an appreciation only about 

the aspects related to the theme "education of the field". From this, we aim to analyze the implications 

of the PIBID / Pedagogy subproject for the training of the students of this course in what concerns the 

education of the field, so this research is classified as field research, and based on the assumptions of 

the approach qualitative. The collection of information was carried out through the application of 

questionnaires and analysis of the reports produced by the graduates. The results show an incisive 

contribution of the program to the training improvement, given that it has considerably qualified 

students' perceptions about the specific needs of teaching and learning in rural schools, thus, we 

conclude that the program stands out as a positive differential in the process of initial training of these 

graduates, and later, qualifying their performance as an education professional. 

 
Key words: Teacher training, Rural education, PIBID 
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1. Introdução 

Segundo Arroyo, Caldart e Molina (2004) a Educação do Campo surge em 

contraposição à educação rural e as propagações pejorativas fomentadas por meio deste 

modelo, que apresenta o homem do campo a partir um olhar preconceituoso, como ser passivo 

e sem conhecimentos. Ao se confrontar esta concepção, propõe-se um novo olhar sobre a 

população residente em áreas rurais, por meio da valorização de seus saberes e de sua cultura. 

Assim, as experiências de vida destes sujeitos não são desconsideradas, mas valorizadas e 

acolhidas pela escola e servem de base para a construção do conhecimento. 

Pressupõe-se diante disto, que esta nova percepção aponta para a necessidade de 

profissionais capacitados para atuarem junto as populações residentes no campo, dada suas 

próprias especificidades. Tal preocupação também é reconhecida na esfera legislativa 

educacional brasileira, que aponta a necessidade de adequação do ensino à realidade própria 

das populações campesinas no 28º artigo da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). 

De maneira geral, o tema da formação de professores, seja voltado à atuação na 

educação do campo ou não, é matéria de discussões e de relevante importância para a 

melhoria da educação básica, fato reconhecível pelo Estado brasileiro que nos últimos anos 

criou uma série de políticas e programas voltados ao aperfeiçoamento desta categoria. 

Dentre os diversos programas educacionais voltados a formação inicial de professores 

encontra-se o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à docência (PIBID) criado no ano 

de 2007 pela Portaria Normativa nº 38 de 12 de dezembro de 2007, que engloba a ação 

conjunta entre professores das instituições de ensino superior, discentes de graduação e 

professores da educação básica, em prol do aprimoramento da formação de professores e a 

melhoria da educação básica (BRASIL, 2016).  

As ações do programa materializam-se pela inserção dos licenciandos nos interiores 

das salas de aulas sendo auxiliados pelos supervisores, professores das próprias escolas, de 

maneira que estes discentes tem a oportunidade de vivenciar de maneira mais próxima o 

cotidiano escolar, intervindo no processo de ensino e aprendizagem e, consequentemente, 

qualificando sua formação. 

Esta pesquisa se deterá a analisar um subprojeto do PIBID desenvolvido pela 

faculdade de pedagogia na Universidade Federal do Pará, campus de Castanhal, onde o 

mesmo esteve atuando entre os anos de 2013 a 2018. O subprojeto desenvolvido no campus 

universitário de Castanhal foi instituído quando a faculdade de pedagogia submeteu ao edital 

PIBID nº 061/2013 da CAPES, um subprojeto para desenvolver ações no período de 2014 a 
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2016, no entanto, suas atividades foram estendidas também para o ano de 2017- 2018, tendo a 

educação do campo como temática principal de suas ações. O mesmo abrangeu a cidade de 

Castanhal e mais 2 municípios vizinhos, sendo estes, Igarapé- Açu e São Francisco do Pará, 

atuando em 6 escolas e alcançando um total de 545 alunos da educação básica. 

Deste modo, definimos como problema de pesquisa a seguinte questão: “quais as 

implicações do subprojeto PIBID Pedagogia para o processo formativo dos licenciandos em 

relação a educação do campo? ”, este problema vincula-se de maneira especial a realidade 

vivenciada em nossa região, haja vista que uma grande parte da população paraense reside em 

região rural, observamos ainda contudo, que a educação diferenciada a estes sujeitos não é 

pauta de discussão e preocupação nos currículos dos cursos de formação de professores, em 

seus diversos níveis. 

A relevância desta pesquisa decorre do fato da mesma se centrar na avaliação de uma 

política pública no que concerne a capacitação de professores para atuarem em escolas do 

campo, que embora seja de extrema importância, ainda apresenta poucos estudos concretos 

sobre a temática. Deste modo, temos como objetivo analisar as implicações do subprojeto 

PIBID/Pedagogia para a formação dos estudantes deste curso, no que concerne a temática 

“educação do campo”. 

 

2. Metodologia 

A presente pesquisa centra-se na temática da formação inicial de professores na 

interface da educação do campo, e tem como objeto específico de estudo, as implicações do 

subprojeto PIBID desenvolvido pela faculdade de Pedagogia do campus universitário de 

Castanhal- PA (FAPED/CUNCAST), para a formação dos futuros docentes no que concerne a 

atuação na educação do campo. 

Optamos pelo uso da abordagem qualitativa, que segundo Minayo (2008, p.21) 

prende-se ao campo dos “significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes” e é 

classificada como uma pesquisa de campo, haja vista que esta possibilita um contato mais 

próximo entre o investigador e aquilo que ele deseja conhecer. (SEVERINO, 2007) 

O contato com os licenciando aconteceu de maneira direta e individual, sendo 

assegurado o sigilo de suas identidades e sua voluntária participação. Utilizamos como 

material para a coleta de dados, o questionário semiestruturado composto de questões 

fechadas e de múltiplas escolhas, além da análise dos relatórios produzidos pelos 

licenciandos, assim, esta pesquisa utilizou-se também da análise documental. O questionário 
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foi disponibilizado a todos os 25 estudantes vinculados ao programa com o auxílio da 

ferramenta google forms, e tivemos como retorno o preenchimento de 18 questionários, 

correspondendo, por tanto, a 72% do total de licenciandos bolsistas do subprojeto. 

 Deste modo, os sujeitos participantes desta pesquisa foram 18 discentes do curso de 

pedagogia, em distintos períodos da graduação, ingressados no subprojeto da faculdade de 

pedagogia por meio do edital Pibid n° 061/2013 CAPES, com atuação mínima no programa 

de, pelo menos, um ano. O local de aplicação da pesquisa foi o próprio campus da 

Universidade Federal do Pará situado no município de Castanhal- Pa, localizado a 68 km da 

capital- Belém. 

Após a aplicação dos questionários e coleta dos relatórios, a análise dos dados foi 

realizada mediante a reflexão crítica discutidas à luz da literatura especializada na área na 

qual o objeto de estudo está inserido.  

 

3. Resultados/Discussões 

 A especificidade do subprojeto PIBID Pedagogia em relação a outros é que embora 

não se tratando do PIBID diversidade, que é voltado aos cursos de licenciaturas em educação 

do campo e indígenas, centrou suas ações em escolas de educação básica situadas no campo. 

A opção por este ambiente de trabalho sobreveio em decorrências das observações do 

currículo do curso de pedagogia da FAPED/CUNCAST, haja vista que segundo a análise 

deste, não havia nenhum componente curricular obrigatório voltado a temática da educação 

do campo. Desta maneira, o programa foi instituído visando “enfrentar o histórico 

distanciamento que há entre o curso de pedagogia e a realidade das escolas do meio rural [...]” 

(CAPES, 2013, p.67). 

  Nesta conjuntura, o programa buscou atenuar a lacuna existente no curso de pedagogia 

quanto a adequada qualificação para a atuação em escolas situadas no campo, contrapondo a 

formação fornecida pela universidade que tradicionalmente não contempla a realidade das 

escolas campesinas. 

O questionário semiestruturado foi a ferramenta utilizada junto aos discentes do 

programa para a obtenção de dados sobre as implicações deste. O mesmo foi composto tanto 

de questões abertas, quanto de questões fechadas; para fins de sigilo da identidade dos 

informantes nas questões abertas, estes serão identificados como licenciando 1 (L1), 

licenciando 2 (L2), licenciando 3 (L3) e assim sucessivamente. Reiteramos que dentre os 25 
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questionários entregues aos bolsistas, tivemos como devoluta um total de 18, que denota o 

total de informantes nesta pesquisa. 

Buscando compreender se a temática do subprojeto influenciou na opção dos 

licenciandos pela participação no programa, questionamos os mesmos acerca desta 

problemática. Os dados quantitativos podem ser observados no gráfico a seguir: 

Gráfico 1- Motivos que levaram a participação no subprojeto 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Conforme podemos observar, o fator de maior preponderância neste quesito foi 

justamente a temática do subprojeto, o que nos leva a afirmar que tais discentes compreendem 

a necessidade de aprofundamento da temática no processo de constituição do ser docente.  

Esta questão foi realizada em caráter aberto, solicitando a justificativa para a escolha 

do fator de participação no programa, deste modo, os discentes puderam discorrer livremente 

sobre o assunto, assim, destacamos algumas falas dentre os que apontaram a temática do 

subprojeto como fator relevante para sua participação. Estas justificativas se colocaram da 

seguinte maneira: 

“O contato com realidades diferentes, com o chão da escola do campo.” (L1); 

“Entender o que era a educação do campo e conhecer a qual realidade nos 

deparávamos.” (L2). 

“Contribuir com a educação dos sujeitos do campo além de conhecer de fato o que 

seria a educação do campo. (L3). 

“Minha origem, e a vontade de conhecer para poder mudar a realidade das 

comunidades rurais, em virtude do esquecimento dos governantes” (L4). 

De acordo com estas falas, é nítido a preocupação dos licenciandos com o 

conhecimento do que é a educação do campo, o que demonstra a carência de abordagem da 

temática no próprio curso de pedagogia.  

3 

7 
5 

3 

0 

2 

4 

6 

8 

APRENDIZADO  TEMÁTICA DO 
SUBPROJETO 

PREPARAÇÃO PARA 
ATUAÇÃO 

PROFISSIONAL 

CARGA HORÁRIA E 
AUXÍLIO 

FINANCEIRO 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 756 

Arroyo (2012) corrobora com essa discussão a medida que defende a necessidade dos 

professores conhecerem a realidade dos povos do campo, suas necessidades e 

particularidades, respeitando assim, sua cultura. Nas palavras do autor este conhecimento 

capacitará estes professores a atuarem de maneira respeitosa “com as crianças e adolescentes, 

com os jovens e adultos que trabalham nos campos, nas comunidades indígenas, negras e 

quilombolas, e até nas escolas públicas populares em que chegam os diferentes, feitos e 

tratados em nossa história como desiguais”. (ARROYO, 2012, p. 364). 

Visando averiguar o grau de implicação do subprojeto para os aspectos: articulação 

entre teoria e prática e contribuição nas discussões desenvolvidas na sala de aula na 

universidade, os licenciandos foram questionados sobre os mesmos avaliando-os segundo as 

categorias: alta contribuição, média contribuição, baixa contribuição, e nenhuma 

contribuição. 

Nesta perspectiva, quando questionados acerca das implicações da participação no 

subprojeto para o aspecto relação entre teoria e prática, todos os informantes declararam que 

sua participação no subprojeto resultou em uma alta contribuição para este aspecto, conforme 

observamos a seguir: 

Gráfico 2- Articulação entre teoria e prática 

 
                 Fonte: elaborado pela autora 

 

Pimenta (2006) assevera para indissociabilidade entre teoria e prática no campo da 

educação, haja vista que a educação sendo uma prática social, não se finda somente na 

prática, mas existente em consonância com a teoria que lhe é inerente. 

O fator teoria e prática também pode ser observado nos relatórios produzidos pelos 

licenciandos, nestes encontramos os seguintes relatos: 

“As atividades em sala de aula foram desenvolvidas por meio de atividades que 

fomentassem os pressupostos de uma educação do campo, por tanto, articulando os 

pressupostos teóricos às práticas escolares.” (L8); 

0 0 0 

100% 
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 “A partir de um diagnóstico realizado na escola foram observadas algumas 

dificuldades nos alunos do 5° ano, deste modo, se fez necessário se reportar a autores que 

discutiam uma maior e significativa aprendizagem na alfabetização e no letramento.” (L9). 

Diante disto, é possível observar de maneira explícita a relação teoria e prática nas 

diversas atividades desenvolvidas em sala de aula. Nos relatórios produzidos é possível 

observar ainda que o subprojeto englobou a realização de círculos de estudos, com discussões 

relacionadas a educação do campo, rodas de conversas, participação em eventos científicos 

relacionados a temática, dentre outros, que enriqueceram o arcabouço teórico e 

fundamentaram as ações práticas. 

Consideramos pertinente questionar os discentes acerca das implicações do subprojeto 

para as discussões desenvolvidas na universidade, objetivando desta forma, entender se as 

experiências vivenciadas nas escolas do campo impactaram a rotina formativa destes 

licenciandos no âmbito acadêmico na própria faculdade, por meio da abordagem desta 

temática que pouquíssimas vezes são mencionadas no interior dos cursos de formação de 

professores. O gráfico a seguir demonstra o resultado deste questionamento: 

Gráfico 3: Contribuição nas discussões desenvolvidas na sala de aula na universidade 

 
        Fonte: elaborado pela autora 

 

Constatamos diante disto que 94 % dos estudantes, ou seja, 16 licenciandos, 

responderam que o subprojeto apresentou alta contribuição para as Contribuição nas 

discussões desenvolvidas na sala de aula na universidade, o que nos leva a afirmar que a 

convivência com o cotidiano das escolas favoreceu uma participação mais ativa destes 

licenciandos em seu próprio processo formativo, além de introduzir a temática educação do 

campo nas discussões no âmbito acadêmico.  

94% 

2% 0 0 

Alta contribuição  Média contribuição 
Baixa contribuição Nenhuma contribuição 
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Ambrosetti et al. (2013) quando discorre sobre esta questão afirma que o PIBID 

possibilita ao graduando um olhar mais crítico sobre os processos teóricos desenvolvidos no 

interior das universidades, já que com a: 

Inserção no espaço escolar os alunos levam para as salas de aula das 

universidades as questões do cotidiano docente, promovendo o diálogo entre 

a dimensão teórica e prática da formação e um novo olhar para os 

conhecimentos teóricos, agora submetidos à releitura pelo filtro da prática”. 

(AMBROSETTI, et. al, 2013, p.16). 

 

Nesta perspectiva, a inserção dos estudantes de graduação no cotidiano das escolas 

enriquece de maneira significativa o processo de formação, haja vista que é possível trazer 

para as discussões teóricas desenvolvidas em sala a prática vivenciada nas escolas de 

educação básica. 

Consideramos pertinente questionar os licenciandos acerca das implicações do 

subprojeto nas questões relacionadas diretamente a educação do campo. Para isso, deixamos 

esta questão em aberto, para que os bolsistas tivessem liberdade de discorrer sobre o assunto. 

As respostas foram as seguintes: 

“Contribuiu no ato de: Conhecer a realidade que a escola, família e comunidade está 

inserida; Compreender o contexto que os alunos estão inseridos; Respeitar a individualidade 

de cada sujeito; Aprendi que realidade e conteúdo programático são indissociáveis, a 

valorizar os conhecimentos adquiridos em outros espaços, seja na família, movimentos 

sociais, etc.; E principalmente que a educação está para além da sala de aula, o professor 

leciona não com a finalidade de atribuir notas, mas articula com o mundo, desenvolvendo 

uma educação reflexiva, emancipatória e humanizadora”. (L 10). 

“Me fez ver além das entrelinhas das escolas, indo buscar a realidade do sujeito, e perceber 

que a educação não se pauta só em sala de aula, e se tratando de educação do campo, esse 

sujeito tem que ser formado de acordo com sua cultura, seu espaço natural, fazendo com que 

o estudo seja significativo para o mesmo, e formando um sujeito mais humano, consciente e 

crítico” (L 11). 

“O projeto fez-se importante [...] na percepção de um empoderamento e protagonismo desses 

sujeitos ao expor e lutarem pelo projeto de educação que atenda as especialidades destes, 

uma educação que atenta e dialogue com as suas realidades, que tenha em suas matrizes 

pedagógicas traços característicos de suas identidades, culturas etc. Para além da formação 

acadêmica o projeto possibilitou uma formação humana”. (L 12). 
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Nesta conjuntura, é visível entre as falas o reconhecimento dos discentes acerca das 

contribuições do PIBID para uma compreensão mais aprofundada sobre o ensino em escolas 

do campo, suas especificidades, e sobretudo, sobre o protagonismo dos sujeitos do campo em 

seu processo de formação, por meio da valorização de seus saberes e cultura. 

Em consonância com as falas dos informantes, podemos asseverar que o subprojeto 

possibilitou conhecimentos para além dos fornecidos na universidade e levaram estes a 

apropriarem-se de uma nova visão embasado nos pressupostos da educação do campo, pois 

“[...] olhar a escola como um lugar de formação humana significa dar-se conta de que todos os 

detalhes que compõem o seu dia-a-dia, estão vinculados a um projeto de ser humano.”  

(CALDART, 2004, p. 120). 

Deste modo, observou-se nas falas a adoção de uma postura respeitosa aos saberes e 

conhecimentos próprios dos sujeitos do campo, encaminhando estes licenciandos para uma 

atuação mais qualificada junto aos estudantes que residem no campo, haja vista que suas 

práticas pedagógicas sejam embasadas na valorização de sua cultura, reconhecendo este 

espaço como “ [...] lugar de vida, onde as pessoas podem morar, trabalhar, estudar com 

dignidade de quem tem o seu lugar, a sua identidade cultural [...]” (FERNANDES, CERIOLI, 

CALDART ,2004, p. 137). 

 

4. Considerações Finais  

Diante do que foi demonstrado ao longo desta pesquisa podemos afirmar que o 

subprojeto PIBID/Pedagogia implicou de maneira contributiva para a formação dos 

licenciandos, permitindo que estes adentrassem em conhecimentos para além daqueles 

fornecidos na universidade. 

Observamos que as ações do programa implicaram incisivamente sobre a percepção 

dos licenciandos acerca da indissociabilidade entre teoria e prática, bem como, provocou a 

introdução da temática educação do campo no interior da sala de aula no âmbito da 

Universidade Federal do Pará. 

Considerando que o objetivo desta pesquisa era analisar as implicações do subprojeto 

PIBID/Pedagogia para a formação dos estudantes no que concerne a temática “educação do 

campo”, podemos afirmar que a introdução dos licenciandos nas escolas do campo e o contato 

com os aportes teóricos que embasam tal discussão, conduziram a um enriquecimento da 

formação destes, possibilitando novos conhecimentos e um novo olhar para o ensino e 

aprendizagem desenvolvido nas escolas do campo 
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Ademais, foi perceptível aos licenciandos as contribuições do PIBID para a 

compreensão das especificidades do ensino em escolas do campo, permitindo que a futura 

atuação destes profissionais ocorra de maneira respeitosa as culturas dos sujeitos do campo, 

utilizando dos saberes destes como ponto de partida para a construção do conhecimento. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

As questões ambientais na atualidade estão sendo discutidas em virtude da necessidade de mudanças 

em relação à degradação do ambiente. A educação, nesse sentido deve ser ressaltada como elemento 

fundamental para a transformação da sociedade, viabilizando o desenvolvimento de uma nova ética, 

distinta daquela norteadora de uma sociedade de consumo. A Educação Ambiental deve ser trabalhada 

de forma transversal, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades de ensino, como 

previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais os quais servem como subsídios para a prática 

pedagógica. Foi desenvolvido uma pesquisa, com aplicação de questionários, na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental João Prudêncio de Brito com o objetivo de notar se a escola, professores e alunos 

estão ciente de que podem aplicar a educação ambiental no ambiente escolar através de temas 

transversais junto as disciplinas de sua base curricular bem como a realização de palestras com 

temáticas voltadas a práticas ambientais. Obtendo resultados positivos após a realização da pesquisa, 

percebendo que professores e alunos realmente se preocupam com as práticas ambientais sustentáveis 

e com os problemas ambientais existentes. 
 

Palavras-Chave: Conscientização ambiental; Educação ambiental; Temas Transversais; Educação na escola. 

 

 
Abstract  

Environmental issues are currently under discussion because of the need for changes in relation to  

environmental degradation. Education, in this sense, must be emphasized as a fundamental element for 

the transformation of society, making possible the development of a new ethic, distinct from that of a 

consumer society. Environmental Education must be worked on transversally, continuously and 

permanently at all levels and modalities of teaching, as foreseen in the National Curricular Parameters 

which serve as subsidies for pedagogical practice. A research was carried out, with the application of 

questionnaires, at the João Prudêncio de Brito Municipal School of Primary Education in order to note 

whether the school, teachers and students are aware that they can apply environmental education in the 

school environment through transversal themes along with  the disciplines of its curricular base, as 

well as lectures with themes focused on environmental practices. Achieving positive results after 
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conducting the research, realizing that teachers and students really care about sustainable 

environmental practices and existing environmental problems. 

 
Key words: Environmental awareness; Environmental education; Transversal Themes; Education at 

school. 

 

1. Introdução 

O meio ambiente, engloba tudo que existe, e tem papel fundamental na existencia do 

homem, precisa ser preservado, para tanto torna-se necessário a implementação na sociedade 

das diretrizes da educação ambiental. Para Landulfo (2005, p. 9) o meio ambiente, “[...] 

envolve várias áreas do conhecimento, tais como geografia, meteorologia, engenharia, 

matemática aplicada, química e física; bem como outros saberes agrupados nas biociências, 

nas ciências exatas, nas geociências e nas ciências humanas”. Por isso a educação ambiental 

tem que ser trabalhada no ambiente escolar desde o ensino infantil até o nível superior. 

Um conceito bem enfático de educação ambiental é a de formar indivíduos preocupados 

com os problemas ambientais existentes e que busquem a conservação e preservação dos 

recursos naturais evitando assim que os mesmo deixem de existir, considerando diversos 

assuntos, ou seja, abordando os seus aspectos econômicos, sociais, políticos, ecológicos e 

éticos. Para tanto, ela não deve ser confundida com ecologia, que é apenas um aspecto 

relacionado à questão ambiental. Portanto, falar sobre educação ambiental deve incluir a 

dimensão ambiental, contextualizada à realidade interdisciplinar, vinculada aos temas 

cotidianos locais e globais. 

A educação ambiental tenta despertar, em todos, a consciência de que o ser humano é 

parte do meio ambiente, tentando superar a visão antropocêntrica, que fez com que o homem 

se sentisse sempre o centro de tudo, esquecendo a importância da natureza, da qual é parte 

integrante. 

A proposta da educação ambiental é de um componente essencial e permanente da 

educação dos brasileiros, devendo estar presente, de forma conjunta, em todos os níveis e 

modalidades dentro da conjuntura educativa do país, seja pelo caráter formal (dentro das 

disciplinas nas grades escolares, buscando a interdisciplinaridade entre elas) e a não formal 

(passando ao estudante os conceitos e diretrizes relacionando a sua vida cotidiana). 

A escola é o espaço social e o local onde poderá haver sequência ao processo de 

socialização. O que nela se faz se diz e se valoriza representa um exemplo daquilo que a 

sociedade deseja e aprova. Comportamentos ambientalmente corretos devem ser aprendidos 
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na prática, no cotidiano da vida escolar, contribuindo para a formação de cidadãos 

responsáveis.  Assim a Educação Ambiental é uma maneira de estabelecer tais processos na 

mentalidade de cada criança, formando cidadãos conscientes e preocupados com a temática 

ambiental. (ROOS & BECKER, 2012). 

Os professores devem nas suas aulas utilizar-se de ferramentas para discutir essa 

temática com os seus alunos. É preciso que o professor através das suas práticas 

metodológicas possa despertar em seus alunos uma consciência em relação ao meio ambiente, 

para que essas crianças sejam agentes transformadores e adquirem atitudes ambientalmente 

corretos em relação ao seu ambiente (LOUREIRO, 2006). 

 

I - EDUCAÇÃO NO BRASIL 

 

Divisão das Formas de Educação Atual 

A educação escolar compreende o ensino básico, o ensino médio e o ensino superior. O 

ensino básico é universal, obrigatório e gratuito e tem a duração de nove anos de escolaridade. 

Divide-se em três ciclos: o 1º ciclo compreende os 1º, 2º, 3º e 4º anos. O 2º ciclo compreende 

os 5º e 6º anos. O 3º ciclo compreende os 7º, 8º e 9º anos. 

O ensino médio tem a duração de três anos e compreende os 1º, 2º e 3º anos. Os cursos 

podem ser realizados em várias modalidades. Existem, nomeadamente cursos artístico 

especializados, científico humanísticos, de aprendizagem, de educação e formação, 

profissionais e tecnológicos. O acesso ao ensino médio é feito depois de completo com 

aproveitamento o ensino básico.
 

O ensino superior compreende o ensino universitário e o ensino politécnico. Inclui três 

ciclos de estudos, cuja conclusão confere, respetivamente os graus de licenciado ou bachareis, 

de mestre e de doutor.  

No Brasil, em 1950, apenas 36,2% das crianças de 7 a 14 anos  tinha acesso à escola. 

Em 1990 , esse índice havia atingido 88%. Como conseqüência desse esforço, a porcentagem 

de analfabetos na população de mais de 15 anos caiu de 50,6% para 18,4 % no mesmo 

período. Além disso, o período de escolarização obrigatória duplicou, passando de quatro para 

oito anos [...]. (GOLDEMBERG, 1993, p. 68). 
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II - LEGISLAÇÃO REFERENTE A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A Lei Federal 9.795 de 27 de abril de 1999 em seu artigo 1º diz que a educação 

ambiental é um processo onde o indivíduo e a sociedade podem construir valores sociais, 

habilidades e conhecimentos voltados a preservação e conservação do meio ambiente. E 

conforme o seu artigo 2º fica claro que o governo quer despertar essa consciência através da 

aplicação da educação ambiental no ambiente escolar, mostrando que as gerações futuras 

através da educação possam ter essa conscientização mais abrangente do que a nossa geração 

e que a longo podemos ter uma sociedade que pensa com maior ênfase na sustentabilidade. 

Art.1º Entendem-se por educação ambiental os processos por meio do quais o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 

voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 

qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

Art. 2º A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, 

devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo 

educativo, em caráter formal e não-formal. (BRASIL, 1999) 

Mas qual o interesse em se aplica no ensino nacional a educação ambiental, seria 

somente para atender a legislação ou procuraria algum a mais. Podemos dizer que a educação 

ambiental tem objetivos exposto nessa mesma lei que mostra a sua importância e o seu 

alcance, portanto em seu inciso IV é dito “O incentivo à participação individual e coletiva, 

permanente e responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a 

defesa da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania. ” 

(GAMA, 2017). 

Para a Política Nacional de Educação Ambiental as instituições de ensino públicas e 

particulares entre outras instituições envolve sua esfera de ações como informa em seu artigo 

7º. 

Art. 7º A Política Nacional de Educação Ambiental envolve em sua esfera de ação, além dos 

órgãos e entidades integrantes do Sistema Nacional de Meio Ambiente - Sisnama, instituições 

educacionais públicas e privadas dos sistemas de ensino, os órgãos públicos da União, dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, e organizações não-governamentais com 

atuação em educação ambiental. (BRASIL, 1999) 
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III - EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A questão ambiental atual revela, em um primeiro momento, uma problemática da 

própria sociedade: não é o ambiente que se apresenta em desacordo, é a civilização. “A 

relação entre o ambiente e a educação assume um papel cada vez mais desafiador 

demandando a emergência de novos saberes para apreender processos sociais que se 

complicam e riscos ambientais que se intenssificam.” (PIOVESANA, 2011). 

É dever do educador criar um ambiente que simule situações, para que a sensação de 

vivencia facilite a pratica do conteúdo aprendido. Todas ações antrópicas provocam alterações 

no meio ambiente, essas mudanças nas características ambientais, decorrentes das ações do 

ser humano, se refletem de formas diferentes, podendo ser muito ou pouco prejudiciais, 

dependendo do conjunto de fatores. Estas modificações levam ao desequilíbrio ecológico, que 

dependendo da intensidade pode ser assimilado ou ter consequências relevantes. 

 

2. Metodologia 

Este estudo tem por base verificar se a escola incentiva a prática da educação ambiental 

nas salas de aula, e se os professores trabalham com temas relacionados a educação ambiental 

em suas disciplinas, além de instruir alunos do 6º ao 9º ano do ensino fundamental da escola, 

através de palestras expositivas, tendo uma abordagem direta sobre a educação ambiental na 

vida cotidiana desses jovens. Para tanto foram selecionadas as principais temáticas da relação 

do homem e o meio ambiente. 

O plano de trabalho foi realizado em seis etapas das quais estão listadas abaixo: 

a) Selecionar a escola; 

b) Escolher os temas 

c) Preparar o material didático que será utilizado; 

d) Passar questionários aos professores e alunos, antes da realização das palestras; 

e) Realizar as palestras dentro das salas de aula;  

f) Passar um questionário após a realização das palestras aos alunos. 
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Para a realização da pesquisa e das palestras foi escolhida a Escola Municipal de Ensino 

Fundamental João Prudêncio de Brito que fica localizada na Rua 1, S/N, Primavera, na 

Cidade de Parauapebas, Estado do Pará. 

A escola possui as seguintes estruturas: salas de aulas, laboratórios de informática, 

laboratório de língua portuguesa, laboratório de artes, cantina, quadra de esportes e salas 

administrativas. Mas a escolha dela para a pesquisa foi pelo fato da mesma está rodeada de 

temas que podemos aborda na sala de aula como pode ser visto na Figura 1, pois está ao lado 

do Rio Parauapebas e da Floresta Nacional de Carajás e ainda em um bairro residencial que 

possui uma lagoa para despejo de esgoto. 

 

 

Figura 3 – Possíveis locais de temáticas para serem abordados na escola. 

Fonte: Google Erth, 2018 

 

Realizou-se uma pesquisa de carater quantitativa e como instrumento de obtenção de 

dados usou-se questionários com perguntas fechadas (TEIXEIRA, 2011), aplicados aos 

professores e alunos. 

O questionário 1, ver no Apêndice A, foi aplicado aos professores para informa se os 

mesmos conhecem a Lei Federal Nº 9.745/1999, se a escola incentiva a prática da educação 

ambiental no ambiente escolar, se é utilizado nas suas disciplinas temas transversais como a 

da educação ambiental e conhecer qual a sua opinião sobre a relevância da prática da 

educação ambiental na escola. 

 No questionário 2 (ver Apêndice B) foi direcionado aos alunos da escola antes de 

assistirem o ciclo de palestras, onde foram perguntados se os professores abordam temáticas 

voltadas para a educação ambiental em suas disciplinas e se já tinham ouvido falar de 

educação ambiental ou outro assunto referente as questões ambientais. 
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Após a aplicação dos questionários 1 e 2 foram realizadas as palestras, no período de 07 

de Fevereiro de 2018 à 09 de Maio de 2018, com um total de 10 (dez) encontros, sendo 1 

(uma) vez na semana com atendimento de 3 (três) turmas da escola. Cada turma recebeu  no 

total  3 (três) palestras de 1 (uma) hora ao longo dos quase 4 (quatro) meses da pesquisa com 

os seguintes temas: Educação Ambiental, Resíduos Sólidos e Reaproveitamento/Reciclagem. 

Já no questionário 3, ver Apêndice C, procurou-se saber se os alunos gostaram dos 

temas das palestras, se eles mudarão seus hábitos para ajudar o meio ambiente, dizer qual das 

temáticas mais se interessam e se gostariam que fossem trabalhados outros temas ambientais. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados obtidos estão descritos de acordo com as perguntas realizadas e suas 

respostas nos três momentos em que foram aplicadas e serão apresentadas a seguir. 

O questionário 1 foi aplicado há 9 (nove) professores que responderam da seguinte 

forma: 

A primeira pergunta que teve o objetivo de saber se eles conhecem a Lei federal Nº 

9.795/1999 que dispõe sobre a educação ambiental nos diversos níveis de ensino no país, 

verificamos os Gráficos 1. 

 

 
Gráfico 1 – Você conhece a Lei Federal Nº 9.745 de 27 de Abril de 1999, que dispõe sobre a educação 

ambiental. 

Fonte: Autor, 2018 
 

A maioria dos professores, ou seja, 67 % deles conhece a legislação vigente de que trata 

da educação ambiental nas instituições de ensino e 33 % desconhecem a sua existência. 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

67% 

33% 

CONHECE A LEI N° 
9.795/99 

SIM 
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A segunda pergunta que teve a finalidade de evidenciar por parte dos professores se a 

escola incentiva à abordagem da educação ambiental como tema transversal nas salas de aula. 

O resultado está mostrado no Gráfico 2. 

 

 
Gráfico 2 – A escola incentiva a abordagem da educação como tema transversal nas salas de aula. 

Fonte: Autor, 2018 
 

Todos os professores responderam que são incentivados, pela escola, a abordarem 

temáticas da educação ambiental em sala de aula. 

Na terceira pergunta foi questionado se os professores aplicam nas salas de aula temas transversais como 

a educação ambiental, as respostas são mostradas no Gráfico 3. 

 

 
Gráfico 3 – Você aplica na sala de aula temas transversais a sua disciplina, como a aducação ambiental. 

Fonte: Autor, 2018 

 

Assim como na segunda pergunta todos os professores informaram que trabalham com a 

educação ambiental na sala de aula através de temáticas transversais as suas disciplinas. 

A quarta pergunta que faz referência a questão da relevância da educação ambiental no 

ambiente escolar, os resultados são mostrados no Gráfico 4. 
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Gráfico 4 – Qual a sua opinião sobre a relevância do tema educação ambiental no ambiente escolar. 

Fonte: Autor, 2018 

 

A resposta a essa pergunta mostra que 89 % dos docentes acham uma relevância alta 

trabalhar com a educação ambiental na sala de aula, 11 % acham média e nenhum informou 

que é baixa, mostrando o interesse do corpo docente dessa escola em atender a legislação de 

que se trata da educação ambiental e além disso, usa como uma maneira de conscientizar as 

crianças e adolescente sobre as questões ambientais, tão importante nos dias atuais. 

O questionário 2 foi aplicado para os alunos do 6º ao 9º ano antes de serem apresentadas 

as palestras com o intuito de saber se os professores realmente trabalham com a educação 

ambiental e se eles já têm algum conhecimento de assuntos relacionados ao meio ambiente. 

Dos 350 (trezentos e cinquenta) alunos que estão matriculados na escola, 229 (duzentos e 

vinte e nove) responderam o questionário da seguinte forma: 

Logo na primeira pergunta pedimos para informar se os professores trabalham com o 

tema educação ambiental na sala de aula e obtivemos os dados descritos no Gráfico 5. 

 
Gráfico 5 – Os seus professores abordam o assunto sobre a educação ambiental na sala de aula. 

Fonte: Autor, 2018 
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Como podemos observar 95 % dos alunos informaram que seus professores realmente 

abordam os temas na sala de aula concordando com as respostas dos professores obtidos no 

questionário 1. 

Na segunda pergunta os alunos responderam se já tinham ouvido falar de educação 

ambiental ou assuntos que envolvem as questões ambientais e conforme os dados do Gráfico 

6, também confirmamos que os professores aplicam nas suas aulas estas temáticas, além de 

outras formas que podem chegar até eles como palestras, projetos, entre outras maneiras. 

 

 

Gráfico 6 – Você já tinha ouvido falar de educação ambiental ou qualquer tipo de assunto sobre as 

questões ambientas. 

Fonte: Autor, 2018 

 

No questionário 3 foi aplicado a 132 (cento e trinta e dois) dos 350 (trezentos e 

cinquenta) alunos, depois que finalizou o ciclo de palestras e teve como meta saber como 

foram as palestras realizadas, cujo os temas foram (Educação Ambiental, Resíduos Sólidos e 

Reaproveitamento/Reciclagem), onde buscamos ver se os alunos gostaram, se eles mudaram 

seus hábitos e qual das temáticas chamou mais atenção.  

Na primeira pergunta que fala se o aluno gostou das palestras expostas, temos o Gráfico 

7. 
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Gráfico 7 – Você gostou dos assuntos expostos nas palestras (Valores expressos em porcentagem). 

Fonte: Autor, 2018 

 

Nota-se que 98 % dos alunos gostaram das palestras realizadas e isso revela que em 

todos os ambientes escolares, devería ser colocado em pauta assuntos referentes a educação 

ambiental. 

Enquanto que na segunda pergunta pedimos para responder se o aluno mudará seus 

hábitos após as palestras para ajudar o meio ambiente. Temos as respostas mostradas no 

Gráfico 8. 

 

 

Gráfico 8 – A partir de hoje você mudará seus hábitos para ajudar o meio ambiente (Valores expressos 

em porcentagem). 

Fonte: Autor, 2018 

 

Assim como na primeira 98 % dos alunos responderam que mudaria seus hábitos para 

ajudar o meio ambiente, isso nós faz entender que a conscientização dos indivíduos logo nos 
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seus primeiros anos escolares pode ajudar a nascer um cidadão com preocupação para com os 

problemas ambientais. 

Na terceira pergunta queríamos saber quais das três temáticas expostas eles gostaram 

mais e se identificaram com ela, então obtemos o Gráfico 9. 

 
Gráfico 9 – Quais das três temáticas você gostou mais durante as palestras (Valores expressos em 

porcentagem). 

Fonte: Autor, 2018 
 

Podemos ver que reaproveitamento/reciclagem com 48 % e educação ambiental com 41 

% foram as palestras que os alunos mais gostaram nesses meses de pesquisa e resíduos sólidos 

com 11 % teve a menor aceitação. Isso se deve forma de abordagem das palestras onde as 

duas mais votadas tiveram maior dinâmica que a menos votada, portanto não é somente 

realizar e aplicar à educação ambiental, mas sim ver qual a melhor forma de abordagem para 

pode atinjir a curiosidade do aluno. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Com os resultados dessa pesquisa, percebeu-se que a Escola Municipal de Ensino 

Fundamental João Prudêncio de Brito nos mostrou que seus professores e alunos realmente se 

preocupam com as práticas ambientais sustentáveis e com os problemas ambientais existentes. 

Seus alunos possuem conhecimento sobre as questões ambientais, evidenciando que seus 

professores atuam em suas disciplinas temas pautados na educação ambiental.  
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Portanto aquilo que foi preposto no início do trabalho em saber se há práticas de ensino 

e aprendizagem que usam como temas transversais a educação ambiental teve um resultado 

positivo por parte da escola que estão de parabéns por trazerem essa forma de mostrar aos 

seus alunos que podemos fazer mais pelo equilíbrio ecológico do planeta. No entanto é 

necessária buscar não somente em uma escola, mas em todas a prática da educação ambiental 

para que tenhamos mais pessoas preocupadas com os problemas ambientais e lutarem para 

que tais problemas sejam diminuídos e até sanados. Além disso, o trabalho buscou 

potencializar o professor que acompanhou a palestra para que não só conscientize os seus 

alunos, mas os transformem para que sejam capazes de levar os conceitos adquiridos para 

suas comunidades, pois a população municipal, assim como a do Estado do Pará em modo 

geral não possuem uma orientação sólida sobre a educação ambiental.   

Este trabalho desenvolvido, buscou alocar em torno do problema ambiental existente em 

todo o mundo, e principalmente em comunidades carentes. O objetivo foi fazer este 

levantamento para saber o nível de conscientização das crianças e adolescentes, pois as 

mesmas têm um extremo potencial de absorverem hábitos ambientalmente corretos, e além 

disso, disseminar o conhecimento adquirido no ambiente escolar em suas casas, e entre seus 

colegas. 
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Área Temática II : Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
 

Modalidade: Artigo Científico 

Resumo 

O avanço da informática torna-se notório em todos os segmentos do conhecimento humano e desde 

seu surgimento tem sido uma forte aliada no ensino e aprendizagem, este trabalho mostra dois 

exemplos de utilização da informática como instrumento básico de construção do conhecimento 

usando tecnologias computacionais, que corresponde a montagem de dois jogos de computadores para 

dinamizar o ensino de biologia para alunos do ensino fundamental, foram usados softwares básicos 

como o Microsoft Power Point para a montagem dos jogos “Organelas Quest” e “The Organelles 

Game”, o conteúdo experimental utilizado para construir as perguntas foi baseado em sites da 

internet voltados ao estudo da biologia, estas ferramentas foram aplicadas dentre alunos de 

um colégio da redes estadual de ensino médio do município de Capanema no Estado do Pará, 

universitários e professores da UFRA da referida localidade, obtendo uma aceitação de 

94,77% dentre os entrevistados. 
 

Palavras-Chave: TICs Organelas, Jogos educativos, Ensino fundamental. 

 
Abstract 

The advancement of informatics has become evident in all segments of human knowledge and 

since its emergence has been a strong ally in teaching and learning, this work shows two 

examples of the information´s technology use as a basic tool for the construction of 

knowledge using computational technology, which corresponds to the assembly of two games 

of computers to dynamize the teaching of biology for elementary school students, were used 

basic software like Microsoft Power Point for the assembly of games “Organelas Quest” and 

“The Organelles Game”, the experimental content used to construct the questions was based 

on internet sites aimed at the study of biology, these tools were applied among students of a  

state elementary school networks of the municipality of Capanema in the State of Pará, 

university students and teachers of the UFRA of that locality, obtaining an acceptance of 

94.77% among those interviewed. 
 

Key words: TICs Organelles, educational games, Elementary school 

 

1. Introdução 

Desde o início dos tempos, a sociedade tem demostrado a necessidade de fazer 

registros de seus feitos para assim ter como compartilhar suas realizações e conquistas. Os 

homens primitivos por exemplo desenhavam seus “conhecimentos” nas pedras e paredes de 
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suas cavernas. Com a evolução da humanidade, suas tecnologias e habilidades, pode-se ver 

que esses registros foram também evoluindo, como por exemplo a conquista da fala, que deu 

um grande impulso na propagação das informações e comunicações na época.  

Nos tempos bíblicos as escritas eram realizadas em pergaminhos e em tabuas de 

registro, propiciando avanços nas escritas e do compartilhamento de informações, esses 

avanços foram tomando formas e destaques, a cada era que se passava a humanidade se 

tornava mais criativa, devido ao compartilhamento e ensinamentos que eram passados para as 

gerações seguintes. 

Hoje existem grandes descobertas cientificas realizadas através dessas criações e 

ensinamentos compartilhados entre as gerações. E como resultado disso, tem-se os meios de 

tratamento das informações e comunicações automatizadas através do uso do computador, 

com alta velocidade de processamento de informações em um ambiente totalmente conectado. 

Nos últimos 150 anos foi incrementada a velocidade e a diversidade de criação e troca de 

informação em que podem ser citados Thomas Edson com a invenção da luz elétrica, Ford e 

Chrysler com os carros a combustão e produção em massa, Bill Gates com a Microsoft, Steve 

Jobs com os computadores pessoais e smartphones e até Mark Zuckerberg mudando a forma 

como as pessoas se relacionam (GOMES, 2017). 

Atualmente diversas plataformas, em variadas áreas do conhecimento auxiliam o 

processo de ensino, pois a incorporação dos recursos tecnológicos no cotidiano tais como: 

computador conectado à internet e modelagem computacional estão relacionadas à 

combinação ou diversificação das diferentes linguagens e materiais para o desenvolvimento 

de práticas diversificadas, fundamentais no espaço educacional, que desafiam o professor a 

renovar e recriar sua prática pedagógica. (GABRIEL, 2013, p. 07). 

Os jogos didáticos estão sendo uma ótima ferramenta pedagógica para auxiliar os 

professores. Além de se destacarem por tornar as aulas mais interativas e divertidas. O jogar 

estimula a inteligência e a sensibilidade do aluno, pois o jogo é importante não apenas para 

incentivar a imaginação, mas para desenvolver as habilidades linguísticas, sociais e 

cognitivas, trazendo benefícios multidisciplinar aos alunos (Franco, 2019). 

Este trabalho possui como objetivo criar e aperfeiçoar jogos através de softwares 

computacionais, visando aumentar o dinamismo do ensino e aprendizagem em sala de aula e 

além dela, tornando a troca de conhecimento algo prazeroso e aumentando o grau de ensino e 

aprendizagem. 
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Este trabalho nasceu da necessidade de ministrar aulas de forma lúdica no conteúdo de 

organelas citoplasmáticas, nas turmas de primeiro ano do ensino médio da Escola Estadual de 

Ensino Fundamental e Médio Professor Oliveira Brito no município de Capanema no estado 

do Pará. 

 

2. Metodologia 

Para desenvolver este trabalho, primeiramente houve a necessidade de pesquisar o 

conteúdo em páginas eletrônicas da internet, toda matéria (https://www.todamateria.com.br/), 

mundo educação (https://exercicios.mundoeducacao.bol.uol.com.br/), exercícios web 

(https://exerciciosweb.com.br/), mundo escola (https://www.infoescola.com/) e brasil escola 

(https://brasilescola.uol.com.br/). Das atividades lúdicas, como complemento aos conteúdos 

abordados em sala, foram criados os jogos interativos em slide no Microsoft Power Point, o 

jogo tem estilo de perguntas e respostas, para o estudante testar seus conhecimentos sobre o 

assunto. 

 Jogo 1 Jogo 1– Organelas Quest 

O jogo Organelas Quest foi criado com o objetivo de auxiliar e testar os 

conhecimentos do aluno sobre o assunto de organelas citoplasmáticas. Com perguntas e 

respostas de múltipla escolha, o aluno passa a ter uma experiência semelhante a um exercício 

avaliativo, porém, com um ambiente digital/tecnológico, com slides, animações e efeitos 

sonoros que trazem um ambiente nostálgico. E com isso, uma melhor interação com a 

atividade lúdica. Os slides contam com uma quantidade de 11 perguntas e que abordam o 

assunto de acordo com que foi ensinado, as respostas são de múltipla escolha. A tela inicial do 

jogo conta com uma capa ilustrada, com fonte personalizada, imagens e animações referentes 

ao assunto abordado, que no exemplo trata de organelas celulares conforme está ilustrado na 

Figura 1. 

https://brasilescola.uol.com.br/
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Figura 1 - capa do jogo organelas Quest 

  

O slide mostrado na Figura 2, foi criado especificamente para as respostas incorretas, 

um slide animado, com o efeito sonoro de choque elétrico e com animações informando que a 

resposta está incorreta. 

 

Figura 2 - slide personalizado para as questões incorretas. 

 

No caso de resposta selecionada estar correta, os slides prosseguem normalmente, 

sendo que o slide seguinte é uma animação indicando que está correta a resposta e avança 

automaticamente a próxima pergunta. Na última questão como mostrado na Figura 3 (A), o 

slide correspondente ao acerto, parabeniza e indica que o jogador chegou até o fim. Este não 

avança automaticamente e pode ser avançado com o clique do mouse, uma vez prosseguindo, 

aparecerá um slide de bônus com uma caixa desenhada e solicitando que o aluno clique nela, 
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ao clicar na caixa aparecerá um bônus musical, sobre a função das organelas, como mostrado 

na Figura 3 (B). 

 Figura 3 – (A) slide seguinte das questões 

corretas. (B) Bônus musical com uma música sobre as funções das organelas 

 

Finalmente, no último slide, tem uma paródia em desenho animado, com o botão de 

saída ou de retornar ao início do jogo, o slide conta com uma pequena paródia de ciranda para 

ajudar no aprendizado. E os botões de saída ou reinicio do jogo, como mostrado na figura 4. 

 

Figura 4 - slide de agradecimentos. 
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Jogo 2 – The Organelles Game 

Como um segundo exemplo, temos o jogo The Organelles Game, este jogo foi criado, 

como material didático para suporte das aulas de organelas citoplasmáticas para os alunos do 

1º ano do ensino médio, que seria um recurso didático complementar à aula e também para 

reforço de estudos em questão ao assunto, para o aluno testar seus conhecimentos, assim 

como fazê-los trabalhar as atividades em grupo e relações sociais entre eles. 

A elaboração do jogo no Power Point foi inspirada em uma atividade desenvolvida 

pela equipe do Subprojeto Biologia PIBID-CAPES-UEPA, denominado Jogo das organelas, 

com o mesmo objetivo, citado no parágrafo anterior. O jogo foi recriado com algumas 

atribuições de músicas e imagens que chamassem a atenção do aluno. A imagem do painel 

inicial foi inspirada no jogo do Super Mário World e das imagens de organelas foram 

encontradas em busca pelo Google, (dentre outras editadas no Paint). O fundo musical da 

“capa” do jogo temos a música jogo Free Fire (Garena), (jogo que muitos ficavam brincando 

em sala) em um cover de violino retirado do YouTube (Play Clash - 

https://www.youtube.com/watch?v=7HLB-uvSmDM), e convertido em áudio, outra música é 

tocada no painel inicial, tema da série Game Of Thrones (HBO) em cover violoncelo (2cellos 

- https://www.youtube.com/watch?v=DcFpvolRN3w). As perguntas também foram retiradas 

da internet, dos sites voltados a exercícios de biologia, já explicado acima, foram escolhidos e 

ajustadas, baseados na aula ministrada em sala. 

 

Figura 5 - slide de “capa” do jogo 

 

A tela de início do jogo, consta com o nome do jogo, acesso as suas regras e os 

créditos de desenvolvimento, sendo estes direcionados por hiperlink para seus slides 

https://www.youtube.com/watch?v=7HLB-uvSmDM
https://www.youtube.com/watch?v=DcFpvolRN3w
https://www.youtube.com/watch?v=DcFpvolRN3w
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respectivos. Este slide conta com um fundo em preto, animado com a imagem de organelas ao 

centro, o nome do jogo com fonte personalizada (Arcade normal), um fundo musical do jogo 

free fire (Garena) em cover de violino, como mostrado na Figura 5, após o slide inicial será 

mostrado um slide com todas as regras do jogo. 

  

Figura 6 – (a) Painel inicial de questões.  (b) Slide de pergunta verdadeiro ou falso. 

 

Em cada número do valor das perguntas foi adicionado um hiperlink para o próprio 

slide da pergunta. Ao clicar no retângulo numerado com os pontos equivalentes de cada 

pergunta, o slide com a pergunta será exibido. Quando o jogador ou equipe responder uma 

pergunta, o tutor deve clicar no “botão” de resposta Figura 6 (b), Depois de visualizar a 

resposta, o aplicador retorna para o painel inicial clicando no "botão" inicio. Após o início do 

jogo, não é permitido escolher a mesma pergunta mais de uma vez, ao retornar ao painel 

inicial a numeração do valor das perguntas já escolhidas ficam em uma cor diferenciada das 

demais como mostra a Figura 7, Nota- se a coloração em azul para as perguntas ainda não 

selecionadas. 

  

Figura 7 - coloração das pontuações das perguntas selecionadas e não selecionadas. 

 Conforme já mostrado na Figura 6 (a), observa-se a pergunta já selecionada, em 

coloração avermelhada, no caso a pergunta referente ao Retículo endoplasmático liso e 

rugoso, de valor de 100 pontos, na parte esquerda superior. Como em diversos jogos de 

pontuação, há os casos de empate, e para este caso foi criado mais dois slides para critérios de 

desempate. O “botão” no canto superior direito há um retângulo com o hiperlink -Figura 6 

(a)- para o slide com duas perguntas extras a serem escolhidas, conforme mostrado na Figura 

8, na estrela 1 ou 2. 
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Figura 8 - Painel para as perguntas em caso de empate. 

 

No desempate, estão questões cujo as classes não estão a mostra, o aluno terá que estar 

preparado para qualquer pergunta, desde reticulo endoplasmático a centríolo. Conforme a 

Figura 9, em que estas perguntas possuem uma abrangência geral sobre o assunto de 

organelas, onde o aluno terá que identificar e relacionar as estruturas e funções com seus 

respectivos nomes. 

  

Figura 9 - Slide de pergunta das estrelas 1 e 2 do desempate. 

 

Na estrela 1, a resposta se revela por animação quando se clica em “resposta”, e a 

resposta aparece piscando as letras em coloração esverdeada, revelando a resposta correta 

(Figura 10). 
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Figura 1 - Slide de resposta da questão 1 de desempate. 

 

No slide de resposta da questão 2 de desempate, as respostas são reveladas por 

animações, as respostas se revelam com um retângulo ao redor da resposta após uma 

contagem regressiva de 10 segundos (Figura 11).  

  

Figura 2 - Slide de pergunta da questão 2 de desempate com a contagem de tempo e resposta revelada 

da questão 2 de desempate. 

 

E por fim os devidos créditos aos inspiradores e aos links contribuintes desse feito 

(Figura 12), o botão dos créditos está localizado na capa do jogo, com canto superior direito 

conforme mostrado na Figura 5. 
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Figura 3 - slide dos créditos. 

Para uma melhor acessibilidade, as pontuações do jogo devem ser marcadas no quadro 

branco, caderno, celular ou de outra forma, para que possa se contar as pontuações no final do 

jogo e designar o jogador ou equipe que venceu. 

 

3. Resultados/Discussões 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, segundo seu artigo 

22º, o qual define o ensino básico, “tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-

lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para 

progredir no trabalho e em estudos posteriores” (BRASIL, 1996). Entretanto, os professores 

necessitam desenvolver recursos que estimulem atividades que auxiliem de forma que facilite 

o processo de ensino-aprendizagem, então é indicado os jogos como um recurso que pode 

proporcionar o desenvolvimento dessas competências e habilidades. 

Competências são as modalidades estruturais da inteligência, ou 

melhor, ações e operações que utilizamos para estabelecer relações 

com e entre objetos, situações, fenômenos e pessoas que desejamos 

conhecer. As habilidades decorrem das competências adquiridas e 

referem-se ao plano imediato do “saber fazer”. (MEC, 1998, p. 45). 

Os jogos educativos no ensino, são ferramentas bastante construtiva para o 

aprendizado, são amplas as possibilidades de usos, tanto os virtuais computadorizados quanto 

os manuais, tradicionais, incluindo até alguns dos não educacionais, que também 

proporcionam uma vantagem para o ensino. Estes trazem diversos benefícios no aprendizado, 

Teixeira (2019), afirma que muitos pedagogos modernos relatam a importância do lúdico na 

educação desde muitos antes dos jogos digitais. Conforme diz DOHME (2003), a 

aprendizagem se constrói através de um processo interno do aluno, como o resultado de suas 
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próprias pesquisas e experimentações, o papel do professor seria o mediador destas 

metodologias que acabam por serem atribuídos através do lúdico em geral. 

Na aplicação de games como atividade pedagógica, tem-se como 

possibilidade o desenvolvimento de várias habilidades como: visual, 

motora, aprimoramentos de autoestima, responsabilidade, 

interpretação de textos, sociais, liderança, concentração e raciocínio 

(KASHIWAKURA, 2008, p.76). 

 O aluno demonstra mais interesse em atividades lúdicas do que em resolução de 

exercícios. Dessa forma desenvolvendo um aprendizado tangencial, que se refere ao que é 

aprendido quando o aluno está exposto no contexto de envolvimento do jogo. Como exemplo, 

nos jogos não educacionais pode se utilizar os conceitos históricos ou artísticos dos jogos God 

of War e Assassins Creed, que trazem uma história baseada nos fatos históricos, e com isso 

pode se trabalhar melhor os conteúdos específicos de história ou artes, Angry Birds no ensino 

de física e matemática, o jogo Spore, estão presentes diversos conceitos biológicos de 

genética, seleção natural, reprodução, cadeia alimentar, hereditariedade, mutação, 

recombinação gênica, interação entre espécies, dentre outros. É um jogo que se evolui as 

espécies a partir de uma célula, que pode ser trabalhado em ciências e biologia (TEIXEIRA, 

2019; PAIVA e TORI, 2017). Dessa forma, pode se trabalhar aguçando a curiosidade do 

aluno trazendo elementos do jogo em sala. Nisso fazendo que o aluno fique mais atraído ao 

conteúdo do que resolvendo exercícios ou fazendo leituras. 

Conforme Zanon et al. (2008), essas atividades ajudam: 

 Na aprendizagem de conceitos já ensinados, com uma forma mais motivadora; 

 Ajuda a compreender conceitos de difícil compreensão; 

 Traz estratégias de resolução de problemas, como nos desafios dos jogos; 

 Ajudam no desenvolvimento e avaliação das tomadas de decisões; 

 Proporcionam o relacionamento na interdisciplinaridade; 

 Mantem a participação ativa do aluno na construção do próprio conhecimento; 

 Favorece a socialização entre os alunos; 

 Proporciona a construção do trabalho em equipe com o desenvolvimento da 

criatividade e também estimulação do senso crítico. 

Além de muitos benefícios, os jogos trazem a diversão para a sala de aula, tornando o 

ensino mais atrativo e aula mais agradável tornando assim, o processo de ensino-

aprendizagem mais propicio para boas perspectivas. 
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Paiva e Tori (2017) destacam desafios quanto ao uso da aprendizagem baseada em 

jogos, como: 

 Jogos educacionais mal estruturados: parte do problema está em encontrar e 

utilizar bons jogos educacionais, em que estes usam poucos princípios 

pedagógicos, acabam por serem ignorados pelos educadores e não agregarem 

valores à aula.  

 Jogos desenvolvidos por educadores acadêmicos, que na maioria dos casos 

mostram ser pouco divertidos e acabam por não atrair a atenção do aluno. 

Neste segundo ponto, nos jogos criados deste trabalho, foi abordado a essa perspectiva 

de chamar a atenção do aluno visto que em sala, uma certa quantidade de alunos se distraiam 

durante a aula por estarem jogando ou ouvindo música em seus smartphones. Em observação 

pode se notar o quanto de importância esses jogos e músicas chamavam a atenção dos alunos. 

Dessa forma foi inspirador para despertar essas trilhas sonoras e imagens relacionadas aos 

jogos em destaque para chamar a atenção para o conteúdo em sala de aula, e com isso foi 

pensado em animar uma atividade lúdica por animações dos slides, efeitos sonoros e músicas 

que trazem um ambiente de sensações nostálgicas. Com isso, incluindo as imagens do jogo 

Super Mario World, que participou da infância de muitos nos anos 90, a música da série 

Game Of Thrones, que estava sendo a “febre da garotada” e dos jogos Free Fire, Super Mario 

World e The Legend of Zelda – A Link to the Past, que também trazem aquele ambiente 

nostálgico, e com isso poder chamar a atenção do aluno para que ele possa ficar mais focado 

as informações que os jogos passam de forma lúdica. 

E conforme os resultados do questionário aplicado, pode se notar que essas atribuições 

colocadas aos jogos, foram bastante satisfatórias, conforme demonstra o Gráfico 1.  

 

Gráfico 1 – relacionado as perguntas do jogo “The Organelles Game” e “Organelas 

Quest”. 
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O questionário foi aplicado via Google Forms, e obtivemos um número de 30 

participantes, entre eles estudantes e professores, que contribuíram com sua verificação e 

avaliação dos jogos “The Organelles Game”, “Organelas Quest” e aos jogos lúdicos, 

abrangendo de forma geral. A Tabela 1 relaciona as perguntas e as respostas obtidas na 

pesquisa de satisfação aplicada aos alunos participantes.  

Tabela 1- Relacionamento das perguntas e as respostas obtidas na pesquisa de 

satisfação aplicada aos alunos participantes 

 

Os resultados apontam que a abordagem foi bem-sucedida, uma vez que foi obtido um 

valor de 94.77% de aceitação dentre os indivíduos pesquisados e que os jogos são uma boa 

ferramenta a ser utilizada para auxiliar uma boa aprendizagem. 

Dos índices que apontam de uma forma negativa, em que um único participante 

marcou algumas opções afirmando não gostar do jogo “Organelas Quest”; afirma que o jogo 

não ajudou na compreensão do conteúdo; afirma que as imagens e efeitos sonoros do jogo 

ajudam a atrair a atenção do aluno e afirma que os jogos didáticos não ajudam nas interações 

sociais tanto de forma competitiva quanto de forma cooperativa. Contudo deixou seu 

comentário com boas expectativas “Gostei da iniciativa e incentivo a criação destes jogos! É 

PERGUNTAS

SIM MAIS OU MENOS NÃO

1 O que você achou do jogo “the   organelles game”? 100 0 0

2

O jogo “the organelles game” ajudou na 

compreensão do conteúdo de organelas 

citoplasmáticas?

100 0 0

3
As imagens e efeitos sonoros do jogo ajudam a 

atrair a atenção do aluno?
90 10 0

4 O que você achou do jogo “Organelas Quest”? 93 4 3

5
O jogo “Organelas Quest” ajudou na compreensão 

do conteúdo de organelas citoplasmáticas?
93 4 3

6
As imagens e efeitos sonoros do jogo ajudam a 

atrair a atenção do aluno?
87 10 3

7

Os jogos didáticos ajudam nas interações sociais 

tanto de forma competitiva quanto de forma 

cooperativa? 

90 7 3

8

Os jogos educativos contribuem no ensino-

aprendizagem, fazendo com que o aluno fique mais 

atraído aos estudos?

100 0 0

9
Você recomendaria jogos didáticos para serem 

usados mais vezes nas escolas?
100 0 0

MÉDIA 94,7777778 3,888888889 1,33333333
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importante apresentá-los motivar os alunos a fazerem o mesmo, para fixar a matéria. 

Parabéns! ”. 

 Dentre os comentários podemos observar que a iniciativa de aplicação de Jogos 

didáticos é uma boa abordagem a ser utilizada em sala de aula, que ajuda a prender a atenção 

do aluno e fazendo da aula uma aprendizagem mais diversificada e divertida. 

“O jogo é muito interessante, com toda certeza irá atrair a atenção dos alunos, é um jogo 

diferente pois lembra um jogo de vídeo game. Uma crítica construtiva, o período em que 

aparece a página (errado, correto) é um pouco longo que o necessário. Mas não tirou o 

brilho do jogo, principalmente com a música bônus no final. ” 

“Acho interessante o uso de ferramentas como o jogo para a compreensão do aluno, pois 

uma das dificuldades dentro de sala de aula é atrair a atenção dos alunos para o assunto que 

está sendo ministrado, pois a mesma prática já se encontra exaurida e cansativa, e a 

apresentação de algo novo é sempre bom para ensinar e incentivar o aluno. ” 

“Parabéns pela iniciativa, principalmente por estar associando os jogos que é uma coisa que 

os alunos já gostam com tecnologia!!!” 

“Os jogos são muito bons, ajuda a revisar o conteúdo, além de atrair a atenção. Sem 

dúvidas, uma forma bem dinâmica de se apreender. O que deveria ser utilizado mais vezes 

durante as aulas de biologia. ” 

“Os jogos são ótimos no ensino, ainda mais jogos digitais, chamam a atenção de todos os 

alunos” 

“O jogo é MARAVILHOSO, ajuda a compreender e até mesmo a testa seu conhecimento 

sobre o assunto�” 

“O uso de jogos didáticos em sala de aula é muito produtivo. Não só na área da Biologia, 

mas também nas demais áreas do conhecimento, pois toda forma de aprendizado é muito 

válida. Sobre o jogo, eu percebi que os alunos gostaram muito, eu particularmente, também. 

Deu para perceber que houve interação entre eles na hora de responder as perguntas, sem 

falar que as respostas corretas valem pontuações, logo, isso estimula mais ainda a 

participação deles. Gostei bastante do jogo, meus parabéns. ” 

“Show de bola o game! Ajuda bastante na compreensão e na captação da atenção o aluno à 

disciplina. ” 

“É uma ótima iniciativa produzir esses jogos. A sala de aula é muito mais que professor 

falando e aluno escutando, esse tipo de didática estimula e incentiva os estudos e o interesse. 

Adorei” 
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“Sensacional, gostei bastante e já salvei aqui. Qualquer oportunidade do assunto, vou utilizá-

lo nas aulas. ” 

“É muito importante que o professor tenha essas variações e abordagem didáticas em seus 

ensinamentos. A abordagem lúdica sempre tras boas impressões. Meus parabéns. ” 

 

4. Conclusão 

Contudo pode-se afirmar que jogos didáticos são ferramentas muito boas de trabalhar 

em sala de aula, hoje em dia com avanços das tecnologias, os professores têm que estar 

preparados aos desafios do dia a dia, de forma a estar sempre atualizado e apto a encontrar e 

dominar as diversas abordagens que se pode usar em sala, estar pronto a criar metodologias 

para reter a atenção do aluno, fazendo com que este tenha interesse nas aulas e o gosto em 

aprender. Apesar das muitas dificuldades que se encontra para se buscar novas ferramentas 

funcionais de abordagem, em que temos que estar sempre prontos a aprender coisas novas e 

evoluir junto com as mudanças decorrentes aos avanços da humanidade 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

 As variações linguísticas demonstram as riquezas, as heranças culturais e identidade do povo 

brasileiro. Fatores como a classe social, idade, sexo e contexto social são determinantes nesse 

processo. O objetivo deste estudo é demonstrar a relação entre as variações linguísticas dos 

agricultores/vendedores, e desta forma, propor uma alternativa para ensino-aprendizado bilíngue ao 

fazer uma tradução alternativa para a língua brasileira de sinais, tendo como base os conhecimentos 

tradicionais relacionados ao trabalho e a produção nas feiras livres pelos produtores rurais. A pesquisa 

consistiu em visitações as feiras no período de Agosto (2018) a Junho (2019), com observações, 

interações e anotações para posterior análise dos principais termos utilizados na linguagem verbal dos 

agricultores da AFEPRUC e dos agricultores/vendedores da Feira da Ceasa. Foram registrados 8 

termos e partir da análise dos significados realizou-se as traduções em Libras dos termos. Diante disso, 

é importante traçar estratégias de ensino-aprendizado que se encaixem de forma transversal na 

realidade deles, portanto, valorizar os conhecimentos tradicionais e mostrar a importância deles é uma 

forma de abrir margem para inserção da interdisciplinaridade. 
 

Palavras-Chave: Agricultor, feira, Linguagem, Surdo  

 

Abstract  

The linguistic variations demonstrate the riches, cultural heritages and identity of the Brazilian 

people. Factors such as social class, age, sex and social context are determinants in this process. The 

objective of this study is to demonstrate the relationship between the linguistic variations of the 

farmers / sellers and, thus, to propose an alternative for bilingual teaching-learning by making an 

alternative translation into Brazilian sign language, based on traditional knowledge related to work and 

production at fairgrounds by farmers. The research consisted of visits to the fairs from August (2018) 

to June (2019), with observations, interactions and notes for further analysis of the main terms used in 

the verbal language of AFEPRUC farmers and farmers / sellers of the Ceasa Fair. Eight terms were 

registered and from the analysis of the meanings the translations were made in Pounds of the terms. 

Facing this, it is important to draw teaching-learning strategies that fit transversally in their reality, so 
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valuing traditional knowledge and showing their importance is a way of opening the door to the 

insertion of interdisciplinarity. 

 

Key words: Farmer, Fair, Language, Deaf  

 

1. Introdução 

A língua sempre provocou interesse e discussões entre os indivíduos em diferentes 

períodos e situações, pois a língua faz parte da nossa identidade, da cultura e está 

constantemente presente em nosso cotidiano. No Brasil, as variações linguísticas demonstram 

as riquezas, as heranças culturais e identidade do povo brasileiro, e fatores como a classe 

social, idade, sexo e contexto social são determinantes nesse processo; partindo do princípio, 

que o conhecimento da sociolinguística (ciência que estuda a língua falada dentro de um 

contexto social), se torna importante para o entendimento desse fenômeno linguístico que 

ocorre em nosso cotidiano (SANTANA; NEVES 2015). 

A sociolinguística apresenta três tipos de variações: variação geográfica, social e 

estilística. A variação social ou diastrática é vinculada a fatores culturais e socioeconômicos; 

por outro lado a variação geográfica ou diatópica está relacionada a diversidade lingüística 

observável entre indivíduos de diferentes regiões; variação estilística ou contextual é 

evidenciada rotineiramente através do processo comunicativo, onde é utilizado uma 

linguagem formal em determinados contextos e informal em outros (GÖRSKI; COELHO, 

2009). 

O objetivo deste estudo foi demonstrar a relação entre as variações linguísticas dos 

agricultores/vendedores, e desta forma, propor uma alternativa para ensino-aprendizado 

bilíngue ao fazer uma tradução alternativa para a língua brasileira de sinais, tendo como base 

os conhecimentos tradicionais relacionados à produção e ao trabalho nas feiras livres pelos 

produtores rurais. 

 

2. Metodologia 

O município de Castanhal localiza-se no nordeste do estado do Pará, possui uma 

extensão territorial de 1.030,261 km² (IBGE, 2018), com área de 38.086,404 hectares 

destinada a estabelecimentos agropecuários (IBGE, 2017). Sua densidade demográfica é de 

168,29 hab/km² (IBGE, 2010). Em relação ao nível de escolaridade no município, este 
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apresenta um taxa de escolarização entre 6 a 14 anos de 95,4%, apresentando um IDEB  

(Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) de apenas 4,6 nos anos iniciais do 

fundamental e 3,3 nos anos finais do ensino fundamental (IBGE, 2010), ocupando a 24° e a 

94° posição no ranking do estado, respectivamente (IBGE, 2015).  

Para que ocorram as interações sociais e interpessoais faz-se necessário que a língua, a 

linguagem e a comunicação ocorram de modo eficiente (HAMZE, 2010). No tocante ao 

ambiente das feiras livres tem-se observado que pessoas surdas ficam a parte da comunicação 

que ocorre naquele ambiente, no geral uso da fala para a divulgação e comercialização dos 

produtos. 

No Brasil, de acordo com IBGE (2013), 1,1% da população possui surdez, onde a 

menor proporção encontra-se na região Norte (0,8%), sendo que os indivíduos surdos estão 

entre os sem instrução e com fundamental incompleto. Sendo assim, esta parcela da 

população continua sendo ignorada no tocante ao conhecimento da língua brasileira de sinais 

(Libras), bem como ao acesso às informações traduzidas do português para a Libras. 

Segundo Amaral (2016), Castanhal possui: oito feiras e mercados principais 

(Castanhal Super Frutas, Feira da CEASA, Mercado Central, Center Fruts,Verdurão Furacão 

Negro, Associação Feira do Produtos Rural de Castanhal, Mercado Antonio Barros Maciel e 

Fort Frut) para a comercialização de produtos provenientes da agricultura familiar ou não. 

Sendo a Associação Feira do Produtor Rural de Castanhal (AFEPRUC) e a Feira da Ceasa as 

feiras que possuem maior extensão e popularidade no município. A AFEPRUC é aberta ao 

público semanalmente nos dias de quarta a sábado, e apresenta como particularidade admitir 

somente associados, para posterior venda, somente agricultores que produza integralmente 

todos os itens que serão disponibilizados para a venda, enquanto que a Feira da Ceasa não tem 

critério próprio para seleção dos participantes, sendo assim, podem incluir vendedores que 

exerçam atividades na agricultura ou não; sendo aberta ao público de segunda a domingo. 

A pesquisa consistiu em visitações quinzenais as feiras no período de Agosto de 2018 

a Junho de 2019, com observações, interações e anotações para posterior análise dos 

principais termos utilizados na linguagem verbal dos agricultores em duas feiras: AFEPRUC 

e  Feira da Ceasa. A partir de então realizou-se a tradução das variações (termos) para Língua 

Brasileira de Sinais. A pesquisa realizada foi do tipo de campo, onde primeiramente fez-se 

necessária a pesquisa bibliográfica para maior conhecimento dos autores desta temática a 

exemplo. 
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3. Resultados/Discussões 

No referido período supracitado foram observados os termos utilizados com maior 

frequência entre os agricultores/vendedores da AFEPRUC e Feira da Ceasa. Foram 

registrados 8 termos e partir da análise dos significados realizou-se as traduções em Libras 

dos termos, conforme as figuras a seguir (Figura 1 a 8).  

Termo 1. Alagado: quando há uma grande oferta de um determinado produto e pouca procura. 

Libras: PRODUTOS/MUIT@/PESSO@/COMPRAR/POUCO (Figura 1). 

 

 

Termo 2. Bem pesado: indica que a pesagem solicitada foi exatamente atendida ou que 

ultrapassou algumas gramas a mais. 

 

Libras: PESO/CORRETO/OU/PASSAR/POUCO (Figura 2). 

 

 

1A 1B 1C 

1D 1E 1F 

2A 2B 2C

 
 2A 

Figura 1. Tradução referente ao termo 1 

Figura 2. Tradução referente ao termo 2 
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Termo 3. Casadinho: termo referente a um conjunto de cheiro-verde, cebola em palha 

(cebolinha) e chicória amarrados. 

Libras: CHEIRO-VERDE/CEBOLINHA/CHICÓRIA/JUNTOS/AMARRADO (Figura 3). 

 

 

 

  

2D 
2D

 
 2A 

2E

 
 2A 

2F

 
 2A 

2G

 
 2A 

3A 3B 3C 3D 

3E 3F 3G  

3H 3I 3J 3K 

Figura 3. Tradução referente ao termo 3 
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Termo 4. Chorão: referente a pessoa que faz intensas negociações com o intuito de diminuir o 

preço. 

Libras: PESSOA/NEGOCIAR/PORQUE/QUERER/PREÇO /MENOR (BARATO) (Figura 

4). 

 

 

Termo 5. Marreteiro: referente a um indivíduo que compra dos produtores e revende a outros 

atravessadores ou aos consumidores de finais. 

Libras: PESSO@ /COMPRAR/PRODUTO/DEPOIS/VENDER/CONSUMIDOR (Figura 5)   

 

 

 

 

3L 3M 

4A 4C 4B 

4D 4E 4G 4F 

Figura 4. Tradução referente ao termo 4 
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Termo 6. Movimento: referente a quantidade de pessoas que frequentou a feira em um dia ou 

horário específico.  

Libras: PESSO@/MUIT@/ IR/ VIR/ FEIRA/ TODO DIA / HORÁRIO (Figura 6). 

 

 

5A 5B 

5G 5F 5E 

5D 5C 

5H 

5I 5J 5K 

6A 6D 6C 6B 

Figura 5. Tradução referente ao termo 5  

Figura 6. Tradução referente ao termo 6 
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Termo 7. Saiu muito: quando determinado produto é vendido em abundância. 

Libras: PRODUTO/VENDER/MUITO (Figura 7). 

 

 

 

Termo 8. Trouxa ou estopa: termo designado para exemplificar uma forma de carregar 

verduras, feita principalmente de sacos/sacola 

Libras: CARREGAR/VERDURA/ DENTRO/ SACO 

6E 6F 6H 

6I 6J 6K 

6G 

7A 7B 7C 7E 

7F 

Figura 7. Tradução referente ao termo 7  
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Um grande desafio do ensino é alcançar a comunidade rural de forma satisfatória e 

adequada, sobretudo, os indivíduos com necessidades educativas especiais. Portanto, trabalhar 

a variação linguística utilizada nesse contexto é uma forma de valorizar a identidade cultural 

do produtor e aproximar o indivíduo do campo de novas propostas de ensino-aprendizado.  

Valorizar a identidade cultural da população do campo ao estabelece uma educação 

que vai além do aprendizado de novas técnicas agropecuárias, ao buscar condições realistas 

para que essas pessoas tenham acesso à educação, está se propondo uma sociedade que busca 

na cooperação e não na competição a base para as relações sociais, e ao observar o panorama 

educacional brasileiro, certifica-se que a exclusão é um fenômeno crescente e a sua forma  

mais brutal é aquela que priva as pessoas do campo de seu acesso a educação (MARTINS, 

2008). 

É importante destacar que a educação do campo e urbana não devem ser tratadas de 

maneira uniforme, pois são realidades e necessidades diferentes que precisam de recursos e 

métodos eficazes. Portanto, para minimizar as desigualdades, o preconceito linguístico e as 

barreiras comunicativas, é necessário estabelecer alternativas de aproximação dos indivíduos 

da zona rural com a educação inclusiva, e a Libras é uma dessas alternativas.  

           Conforme a sociedade se remodela e abre espaço para novas perspectivas de ensino e 

aprendizagem é notório que a educação das pessoas com necessidades educativas especiais 

8B 8A 

8F 

8C 

8E 

8D 

Figura 8. Tradução referente ao termo 8 
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tem se voltado nas últimas duas décadas para a educação inclusiva, em detrimento do modelo 

de atendimento segregado, justamente por esse motivo que a adoção de recursos e métodos 

mais eficazes proporciona às pessoas com deficiências maiores condições de adaptação e 

participação social (GLAT; FERNANDES 2005).  

          Apesar do debate acerca da inclusão, nem todos a reconhecem da mesma maneira. É 

um principio propagado e estimulado, porém é necessária a adaptação das instituições 

escolares e da formação do professor, por isso que o sucesso ou fracasso na aprendizagem do 

da pessoa presente no EJA (Educação de jovens e adultos) é influenciado pela prática do 

educador; portanto, a escola só ensina a todos quando permanece alerta à necessidade de 

respeitar o ritmo, a capacidade e a potencialidade de cada aluno de acordo com as suas 

primordialidades (RODRIGUEZ; DUTRA; STORTO, 2017). 

Nota-se que a maior parte da população não está preparada nem capacitada para se 

deparar com uma pessoa surda, isso muitas vezes gera sérios problemas de inclusão 

(AGUIAR; MARCUCCI, 2009).  

 

4. Considerações Finais  

A valorização da identidade cultural perpassa pelo reconhecimento das variações 

linguísticas e é um fator primordial para amenizar as disparidades sociais e permitir a 

ascensão da educação inclusiva. Ao verificar a realidade das comunidades rurais que 

desempenham diferentes atividades, como os agricultores, é importante traçar estratégias de 

ensino-aprendizado que se encaixem de forma transversal na realidade deles, portanto, 

valorizar os conhecimentos tradicionais e mostrar a importância deles é uma forma de abrir 

margem para inserção da interdisciplinaridade.  

Compete também ao meio acadêmico implementar conhecimento científico nos 

diversos espaços na sociedade. E a sociedade deve ir em busca de medidas que amenizem a 

exclusão social. 
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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo averiguar se houve ou não possíveis contribuições de uma 

experiência extensionista para o processo de formação universitária dos alunos da Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE). Participaram da pesquisa cinco alunos de diferentes cursos. O 

instrumento de coleta de dados foi a entrevista narrativa. Nosso referencial teórico centrou-se em Paul 

Ricoeur com a temática da narrativa e também, perpassando os conceitos de formação (bildung). Os 

resultados evidenciam uma significativa contribuição, no sentido de uma maior integração social, por 

parte dos estudantes envolvidos. 

 
Palavras-Chave: aprendizagem narrativa, formação universitária, extensão universitária. 

 

Abstract  

This work aims to investigate whether or not possible contributions of an extensionist experience to 

the process of university formation of the students of the Federal University of Pernambuco (UFPE). 

Five students from different courses participated in the study. The instrument of data collection was 

the narrative interview. Our theoretical reference was centered on Paul Ricoeur with the theme of 

narrative and also, crossing the concepts of formation (bildung). The results show a significant 

contribution, in the sense of greater social integration, by the students involved. 

 
Key words: narrative learning, university education, university extension. 

 

1. Introdução 

O presente projeto tem como base de discussão uma experiência extensionista 

realizada em um acampamento da Liga dos Camponeses Pobres, em Lagoa dos Gatos, no 

agreste Pernambucano, cujo objetivo foi narrar, através da produção de um documentário, a 

luta em curso dessa comunidade pela posse e permanência na terra. Os estudantes visitavam a 

comunidade, sempre nos últimos sábados e domingos de cada mês, entre março e dezembro 

do ano de 2013. Para o desenvolvimento das atividades, as reuniões aconteciam na escola 

popular José Ricardo, localizada no próprio acampamento. As atividades consistiam em 

entrevistar moradores, camponeses, filmar as plantações, recolher narrativas orais repassadas 
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pelos membros mais antigos da comunidade, entre outras. Geralmente aconteciam oficinas de 

integração e familiarização com a linguagem audiovisual; apresentação e debates sobre filmes 

que eram exibidos, encenações para a filmagem de esquetes (pequenos trechos das histórias 

então contadas eram encenados para filmar), assim como discussões para a escolha das cenas 

a representar. Enfim, tudo que envolve o debate, a produção e a filmagem de um 

documentário.  Alunos de diversos cursos da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

participaram do projeto: teatro, letras, geografia, pedagogia, dança, fotografia, psicologia; 

assim como três professores da rede pública de ensino. A linguagem audiovisual reunia, num 

âmbito comum de atividades, todos os estudantes participantes do projeto.  

Dentro de uma discussão no campo dos estudos de aprendizagem narrativa, passando 

pelos conceitos de formação acadêmica, extensão universitária e educação popular, 

perguntamo-nos, nesse estudo, de que forma esse projeto de extensão pode ter contribuído 

para a formação dos estudantes universitários participantes do projeto?  

Meu contato inicial com a temática da educação narrativa ocorreu através desse 

projeto de extensão. Ignorava a importância dos estudos sobre narrativas para o processo de 

construção e ressignificação de identidades sociais (que aqui será abordado através do 

conceito de bildung). Não compreendia que ao contarmos nossas histórias, acendemos a 

experiência às estruturas narrativas desse contar. Mas não percebia, sobretudo, que essas 

estruturas não são estáticas e correspondem a um jogo de intrigas, cuja configuração é 

constitutiva ao ato poético-criativo, possibilitando sempre uma espécie de rearranjo estrutural 

da ação de narrar. Ou seja, a emergência de novas configurações que podem trazer outros 

horizontes à experiência narrada (Ricoeur, 2010). 

Segundo Botia (2002), nos anos 1980 surge o interesse pelos estudos de narrativas. 

Nesse âmbito de discussão, as formas de contar histórias, tanto oral como escritas, passam a 

ser consideradas como parâmetros fundamentais para o intento de explicar a natureza e as 

condições de nossa existência social. A formação (bildung) defendida por nós perpassa uma 

dimensão coletiva, de estruturas narrativas (intrigas) que podem propiciar possibilidades de 

novos agenciamentos dos fatos (os quais aparecem articulados numa história por força da 

ação narrativa), ou, em outras palavras, um ambiente fértil para a emergência de narrativas 

alternativas de auto-constituição do sujeito (Mesquita, 2014). Defendemos uma formação 

“humanizada” no sentido de seu vínculo inestricável com a cultura da alma, lócus onde, para 
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Paul Ricouer (2010), construímos a temporalidade que estrutura toda narrativa. O tempo da 

narrativa, sendo construído em nossa alma, traz sempre as marcas da memória (morte) - 

denomianado de mimesis I - e da expectativa (desejo) - denominado de mimesis III. Nas 

narrativas constitutivas de nosso “Ser” (identidade/subjetividade), ainda de acordo com 

Ricouer, tendemos a promover uma coerência narrativa articulando de maneira coesa e 

inteligível, presente, passado e futuro. Para tal, se experenciamos um esgarçamento 

(deslocamento) do tempo da alma - distentio animi -, procuramos sempre compensar com um 

movimento inverso, de sutura desses esgarçamentos, um movimento de intentio animi - que 

Ricoeur denomina mimesis III. Note-se, contudo, que esse processo requer ação por parte de 

quem narra, sendo aquela intriga - a possibilidade mesma de emergêcias de novas 

configurações narrativas que venham gerar coesão (unidade) - nada menos do que a 

representação da ação levada a cabo. Por isso que abordamos a educação mais como processo 

do que como produto propriamente dito. 

Esse movimento de “humanização” que a bildung pode desencandear realiza-se com o 

envolvimento do indivíduo na comunidade, com outros sujeitos, de maneira que não 

vislumbramos um indivíduo formal, desterritorializado e auto-referente do liberalismo - 

aquele que lida externamente com o processo de construção do conhecimento, como se o 

pensamento se constituisse anteriormente à linguagem (Larrosa, 2001). Nesse modelo de 

conhecer o mundo, o saber está centrado nas condições de estabilidade e causalidade. Decorre 

daí a crença de que os comportamentos humanos e fenômenos sociais podem ser previstos. O 

controlar, mensurar, prever, conhecer objetivamente, são alguns dos elementos desse modelo. 

Nosso esforço não descarta a existencia de uma “interioridade”, mas a vislumbramos, como a 

abordagem de Ricouer sobre a alma como lócus de articulação da temporalidade narrativa nos 

indica, como algo inextricavelmente atado às vicissitudes da vida. Vida e conhecimento 

andam aqui juntos, de maneira que os espaços sociais desde onde emergem nossas narrativas 

são essênciais à formação dos indivíduos. 

É nesse contexto que propomos articular a noção de composição de novas intrigas em 

Ricouer ao conceito de evento em Alain Badiou. Para este último, "em relação à situação e ao 

mundo, um evento, abre a possibilidade daquilo que, do estrito ponto de vista da composição 

dessa situação ou da legalidade desse mundo, é propriamente impossível” (Badiou, 1997, p. 

138). (grifo nosso). Badiou acrescenta, para discutir os processos de subjetivação, que uma 

ideia (o que podemos intercambiar por “pensamento”) é que sustenta a integração do 
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indivíduo num processo de verdade. Ou seja, quando ousamos viver uma ideia, nos 

oferecendo a esta como um corpo militante, nos tornamos “um sujeito dessa verdade, um 

sujeito que, mesmo empiricamente, não é redutível a um indivíduo” (ibid,p. 133). E essa 

ideia, conquanto exterior a qualquer sistema semiótico de comunicação (uma complexa malha 

de narrativas a qual, como vimos, acedemos nossas experiências ao querer comunicá-las), ou 

mundo da vida, que pode abrir espaço para um evento, instigando o individuo a “exceder as 

imposições estatais de sobrevida” (Ricouer, 2010). Em outras palavras, ousar criar, sair de si, 

ir ao encontro do outro, numa imersão ao meio social, exige ultrapassarmos nossa 

“individualidade” (o que para Badiou resume-se à animalidade), no sentido de construirmos 

como sujeitos - isso apesar de que “hoje, o imperativo dominante do mundo" seja “viva sem 

ideia” (ibid,p.132). 

Em síntese, não nos deixamos cair no conceito solipsista de formação, que nos chega a 

partir da tradição fenomenológica husseliana (Reale, 2005). Nesse entendimento, o sujeito, 

mesmo não estando apartado do mundo, seu conhecimento se dá de forma separada. Ele aure 

tal conhecimento a partir de suas percepções "internas", que se configuram no “espirito”, 

espécie de instância do EU que é sepadado da alma, envolvida que está esta última no pathos 

de uma práxis social mais direta. Torna-se, portanto, um indivíduo auto-referente e estanque. 

É nesse contexto que nos propomos a discutir o conceito de formação (bildung), o qual 

envolve variados ângulos.  

Duas concepções dominam a literatura nesse campo. De um lado, aborda-se uma 

formação mais ligada aos aspectos técnico-científicos, ou seja, voltadas ao mercado e aos 

ditames, das lógicas sociais hegemônicas, particularmente os valores de sociabilidade do 

capital (eficiência, competição, individualismo, etc.).   De outro lado, temos uma literatura 

voltada à formação do humano, ao descobrimento de si, (acesso ao “verdadeiro” eu), de 

amadurecimento da alma. Em alternativa ao modelo paradigmático de investigação cientifica, 

os estudos de narrativas, ou narratológicas, entram em cena. Segundo Brockmeier e Harré 

(2003), os modos de procedimentos diferem dos elementos apontados no conhecimento 

paradigmático. É levado em consideração, em ótica narrativa, o saber popular, modo de 

verificação através de relatos, as interpretações das intenções, desejos, ações, histórias 

particulares, metáforas, memórias, entre outros elementos. Conforme o acima exposto, 

buscaremos trabalhar a bildung em diálogo crítico com essa última concepção apresentada. 

Entretanto, não trabalharemos, apenas, com valores pessoais, intrínsecos, que correspondam a 
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uma essência a ser desvelada do sujeito (solipsista), mas, ao contrário, procuraremos ressaltar 

sua ligação com o meio, com processos dialógicos que ganham maior ou menor amplitude (ao 

que chamamos de horizonte discursivo), a depender dos espaços sociais em que acontecem e 

dos valores culturais, narrativas, afetos e memórias que aí circulam. Na sessão seguinte essa 

temática será retomada novamente.  

Contudo, o modelo contemporâneo de educação adotado encontra-se distante da 

experiência e história de vida dos educandos, numa concepção de conhecimento 

pedagogizado e fragmentado. “Em Badiou (2012), encontramos o conceito de “estado da 

situação”, que seria o sistema de imposições que limitam justamente as possibilidades dos 

possíveis”. Frequentemente essas formas de “poder de estado” obstaculiza esses movimentos 

individuais ou coletivos de subjetivação (formação; bildung).  

 Diante de tudo isso, as possibilidades dos estudos da aprendizagem narrativa entram 

em oposição com o modelo científico-paradigmático. A aprendizagem narrativa denuncia esse 

modelo como politicamente opressor e de imprescindível importância para configurar a escola 

como meio de reprodução das desigualdades sociais. Nesse contexto, o presente projeto de 

pesquisa propõe uma análise do valor formativo da aprendizagem narrativa em articulação 

com uma experiência de extensão universitária. 

Buscando as origens dessa configuração da escola como reprodutora das 

desigualdades sociais (note-se que a universidade não deixa de ser uma escola de nível 

"superior"), encontramos no desenvolvimento da revolução industrial e liberal, com elevação 

numérica trabalhadora, e um mercado consumidor nascente, uma educação vista como uma 

possibilidade de atendimento a tal mercado, de controle disciplinar sobre os trabalhadores e 

uma promessa de ascensão social pela escolarização. Nos anos 1960 começa um processo de 

intensa massificação escolar com vistas às demandas do mercado consumidor (CANÁRIO 

2005). Esse modelo escolar hegemônico caracteriza-se por fomentar relações inflexíveis, 

hierárquicas; onde pairam regras impessoais, distantes das experiências vividas pelos sujeitos, 

em uma concepção de conhecimento que se dá através do acúmulo de informações, toda 

processada em categorias estanques, que necessitam ser "depositadas aos poucos nos 

estudantes" (Badiou, ibidem p.132). Isso num sentido de progressão do conhecimento e, nessa 

esteira, uma relação de dependência com o professor. Assim, o aluno depende do professor 
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para juntar, organizar o saber, pois se trata de um saber pedagogizado e fragmentado que leva 

a processos de imposição sócio-econômico-culturais de variados matizes. 

Ainda nesse contexto sócio-histórico começaram a surgir críticas à instituição escolar. 

Verifica-se que na mesma proporção crescente da escolarização das massas trabalhadoras, as 

desigualdades sociais e seus agravamentos crescem de forma vertiginosa. Dentro da 

instituição escolar essa concepção de educação não consegue abranger as pluralidades 

culturais, sociais, históricas, subjetivas. Nessa instituição, um currículo voltado para o 

mercado, e não para o "humano", contribui significativamente para a reação de estranhamento 

por parte dos estudantes que sentem a escola distanciada da realidade social. Nessa forma 

escolar valoriza-se a memorização de conteúdo, a aprendizagem fica numa estrutura de 

perguntas e respostas, o aprovado ou reprovado como parâmetro de avaliação, em detrimento 

de uma postura mais autônoma, reflexiva, crítica (CANÁRIO 2005). Ainda nessa conjuntura 

observou-se a derrocada da promessa escolar. Ela é denunciada como reprodutora das 

desigualdades sociais, um lugar da alienação dos trabalhadores, que essa situação se mantém 

através dos discursos ideológicos e seus currículos e está longe da realidade dos educandos. 

Segundo Illich (1977, p.13), “O sistema escolar repousa ainda sobre uma segunda grande 

ilusão... Que a maioria do que se aprende é resultado do ensino pedagogizado. A maioria das 

pessoas adquire a maior parte dos seus conhecimentos fora da escola”. Podemos apontar 

alguns elementos dos processos não escolares de aprendizagens que podem nos auxiliar numa 

reflexão em que o conhecimento também é constituído em espaço não escolar. Continuando, 

Illich nos ensina que “não apenas a educação, mas a própria realidade social formou-se 

escolarizada; o aprender por si próprio é olhado com desconfiança. Essa situação acarreta uma 

perda de autonomia e imaginação social” (ibidem, p. 13). 

Nessa base, o mobilizar e conectar informações torna-se mais importante do que 

acumular. E outro elemento é a capacidade do homem sempre estar aprendendo algo, em 

qualquer segmento social que esteja inserido. Não existe um espaço delimitado para a 

obtenção de conhecimento que o homem empreende. Finalmente, ainda com Canário, a 

aprendizagem é um processo difuso, não formal, que coincide com os processos de 

socialização para além de contextos escolares. 

Trilharemos, pois, em perspectiva popular, na defesa de uma educação pautada no 

direito ao narrar, entendida como uma educação que se propõe, mais do que formar 
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identidades específicas, atadas a finalidades políticas estabelecidas a priori e fora do jogo 

político, à construção de espaços para o “livre” exercício de significações e ressignificações 

(no sentido de ampliação dos horizontes de possibilidades para tal exercício) por parte de uma 

comunidade em processo de aprendizagem.  

 As coisas não são muito diferentes nas universidades e faculdades, no sentido de que 

adotam um modelo de educação e formação distantes da práxis social. Do seu surgimento, por 

exemplo, a extensão universitária configurou-se como uma ideia de que a universidade estaria 

oferecendo algo aos sujeitos, um “conhecimento cientifico”, portanto, superior. E os sujeitos 

deveriam se comportar de forma receptiva e esforçar-se para alcançar um patamar acadêmico 

de conhecimento do mundo e de si, de acordo com o que nos mostra Freire (1983). O autor 

continua sua análise em defesa de uma concepção de extensão universitária e de produção de 

conhecimento em consonância com o mundo: 

(...) Conhecer não é o ato através do qual um sujeito transformado em objeto, recebe 

dócil e passivamente os conteúdos que outro lhe dá ou lhe impõe. O conhecimento pelo 

contrário, exige uma presença curiosa do sujeito em face do mundo. Requer sua ação 

transformadora sobre a realidade. Demanda uma busca constante. Implica invenção e 

reinvenção (...) (ibid.1893, p. 93). 

Um possível distanciamento entre universidade e sociedade pode provocar um espaço 

em branco, um estranhamento, que pode ser ocupado por formas autoritárias e paradigmáticas 

de impor conhecimento e padrões sociais. Por outro lado, esse espaço em branco, esse 

estranhamento, afinado com uma experiência extensionista em perspectiva popular, pode 

constituir-se como matéria prima para as significações e ressignificações a serem 

configuradas, através de uma abordagem narrativa e um enfoque de formação acadêmica afim 

aos valores humanos dessa abordagem; a amizade, a solidariedade, a experiência. 

O enfoque narrativo interage com esse aporte de forma espontânea e intrínseca. Pois, a 

formação humana envolve suas historias, suas lutas, desafios, estratégias, perspectivas, ou 

seja, o narrar.  A proposta do projeto de extensão realizado visava trabalhar questões étnico-

raciais com a comunidade. Entretanto, logo se evidenciou nos interesses dos participantes da 

comunidade, a questão da terra, da reforma agrária. O projeto pretendia filmar um 

documentário da história da comunidade contada por eles mesmos. Imaginavamos 
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inicialmente a questão racial, mas os desejos e a ância de contar a própria luta pela terra, 

“narraram mais alto”. Nossa pespectiva sempre fora de um roteiro aberto, um currículo de 

risco, sem conceitos estratificados e inflexíveis. Então, para nós, essa mudança de foco no 

documentário representou um exercício dos estudos teóricos aqui defendidos.  Quando 

deslocamos o campo de formação para um enfoque popular, as narrativas enriquecem-se de 

novos ângulos, pois as histórias esquecidas, silenciadas, guardadas pelas circunstâncias 

sociais, aparecem carregadas de significados que são relevantes para a formação (bildung). 

Essa postura epistemológica está, conforme mencionado acima, em oposição ao campo 

paradigmático da formação, que considera esses elementos como secundários. 

Através de uma perspectiva narrativa, com enfoque em um campo de 

formação/extensão universitária centrado no humano, no popular, no direito ao narrar 

(Mesquita, 2013), e ainda desdobrando a análise em objetivos específicos, propomos 

identificar e analisar, possíveis mudanças (ou não), de perspectiva profissional e/ou 

estratégias formativas que por ventura passaram a ser adotadas pelos estudantes da 

experiência extensionista e sistematizar, a partir desse levantamento, elementos da 

aprendizagem narrativa que podem ter contribuído com o processo formativo. 

 

2. Metodologia 

Esses estudos de narrativas remetem a uma relação de mútua constituição entre o 

comunicar/expressar uma experiência e a estrutura narrativa que se presta ao ato 

comunicativo, narrativo. Assim, os processos de composição literária (composição da intriga) 

podem contribuir para os rearranjos de vida. Esse crescente interesse vincula-se, entre outros 

aspectos, a percepção de que o contar histórias desempenha um papel de criação de um campo 

propício à formação desses rearranjos ou espaços favoráveis ao narrar. Dessa forma é que 

vamos analisar as possíveis contribuições da experiência de extensão nos alunos 

universitários, apoiados nos estudos de aprendizagem narrativa. Entendemos aprendizagem 

narrativa aquela em que o sujeito receptor ou leitor, no campo da mímesis 3, dá uma outra 

dimensão e significado à sua própria trajetória de vida, a partir de histórias narradas por ele 

próprio ou outros sujeitos. Nesse enfoque, analisamos os dados narrativos através da 

conjunção de dados e histórias distintas em tramas, para “configurar um novo relato 

narrativo”. Seus interesses são elementos singulares e compõem a especificidade de cada 

caso. Esse modo de análise usa como critérios a autenticidade, a coerência, a espontaneidade 
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para conhecer um caráter único. Seus resultados podem gerar uma nova narrativa conjuntada, 

a partir da história pessoal de cada sujeito (Botia, 2002 p. 11). Entretanto, não procederemos a 

categorizações, tabulações, ou generalizações que busquem enquadrar, mensurar, os relatos 

narrativos dos alunos envolvidos: nesse modo de análise (paradigmático) privilegiam-se as 

categorias, as tipologias. Seus interesses são temas comuns, agrupação conceitual que tem 

como critérios tratamentos formais anuídos pela a comunidade científica estabelecida. Em 

seus resultados apreciam-se informes objetivos e também podem ocorrer análises 

comparativas.  

Em vista disso, realizamos cinco entrevistas narrativas nas quais buscaremos, através 

das transcrições dos depoimentos dos alunos participantes do projeto, elementos de análise 

que elenque as experiências vividas, as metáforas, as memórias, como fio condutor para uma 

análise de viés narrativo. A partir de nossas memórias sobre o projeto, vamos costurando uma 

trama narrativa onde os alunos depoentes vão surgindo como outras vozes que fazem coro a 

nossa. Dessa feita, a análise dos dados compõe-se de cinco fragmentos narrativos, partidos de 

nossas memórias, junto com as vozes dos alunos participantes e nos apoiando nos referenciais 

teóricos aqui apontados.  

Essa forma de conhecer (narrativa) gera um saber narrativo, construído de modo 

biográfico. Seu discurso se traduz na análise da prática; expressado em intensões, desejos, 

ações que conduzem a um tipo de conhecimento prático. Já no modo paradigmático de 

conhecimento, temos como caracteres o estudo científico da conduta humana através de 

proposições.  Seus métodos de verificação são herdados da tradição positivista. Seu discurso 

gera enunciados objetivos, sem juízo de valor e abstrato. Este é um tipo de conhecimento 

formal, explicativo por causas e efeitos. Suas formas assumem categorias, regras, princípios. 

Desaparece a voz do investigador (Reale, 2005). 

Para a nossa análise selecionamos alunos de diferentes cursos; teatro, pedagogia, 

geografia, letras. Usamos como critério de escolha, além da diversidade dos cursos, os alunos 

mais assíduos dentro do projeto. Em nosso pré-projeto, colocamos também, como 

procedimento a análise de entrevista com grupo focal. Contudo, devido aos prazos de entrega 

dos resultados, não houve tempo hábil para esse procedimento, mas esse fato não trouxe 

prejuízo ao nosso intento de análise. Os alunos da análise estão identificados com números: 

aluno 1, 2, 3, 4 e 5assim sucessivamente. Lembrando que a entrevista narrativa está em 

oposição ao esquema perguntas e respostas, ela é um modelo parar gerar histórias, narrativas, 
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onde o entrevistador interfira o mínimo possível no andamento da narração, segundo Shutze ( 

2010). 

 

3. Resultados/Discussões 

Primeiro fragmento: não sejas nunca de tal forma que não possas ser também de outra 

maneira.                  

Havia participado de um projeto de extensão sobre construção de documentários em 

escolas públicas coordenado pelo professor Rui Mesquita. Nesse projeto foram construídos 

três documentários e, com a minha exceção, todos os participantes eram professores da Rede 

Estadual de Ensino. Alias, o curso era voltado para eles. Participei como aluno ouvinte. 

Quando fiquei sabendo através de colegas do Centro de Educação, me chamou muito a 

atenção a proposta de se trabalhar projeto didático através de documentários nas escolas 

públicas. Logo me veio a curiosidade e abordei o professor Rui no corredor solicitando 

participar da formação continuada como ouvinte. Ele consentiu e eu participei assiduamente 

até o fim do projeto...  

Durante o projeto de formação continuada (chamado Projeto Rede foi sendo gestada a 

proposta de novela popular). Confesso que achei meio estranho, pois estou acostumado com 

esse estilo de novelas que passam na TV. Mas novelas populares? Não me interessei 

inicialmente, só que, como eu já vinha de uma vivência com audiovisual antes da academia e 

tinha interesse em investir na área, pensei melhor: mesmo inicialmente não sendo exatamente 

de meu interesse, eu poderia participar dos processos de construção de uma obra audiovisual, 

aliando isso a uma atividade acadêmica. 

Ao final conversei com o professor Rui se ele poderia ser meu orientador de TCC. Ele 

falou que sim. Nessa época faltavam ainda cinco meses para o inicio da disciplina de 

conclusão de curso. Depois de um tempo procurei novamente o professor e ele me falou que 

havia colocado um projeto para concorrer no edital e que se fosse aprovado meu trabalho de 

conclusão de curso poderia ser sobre essa experiência extensionista. Fiquei muito satisfeito e 

na torcida. Finalmente a notícia esperada: o projeto foi aprovado. Tratava-se de um projeto de 

extensão a ser realizado num acampamento que estava em luta pela terra. Começamos o 

projeto do Cafundó com a ideia de ser uma novela, mas, logo no início, decidimos fazer um 

documentário, porque seria mais exequível. As decisões durante o projeto eram sempre 

tomadas nos coletivos, com discussão e participação de todos. 
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Visitaríamos a comunidade uma vez por mês, com o objetivo de construir esse 

documentário sobre a história deles, contada por eles mesmos. Quando cheguei pela primeira 

vez ao acampamento o sentimento foi de estranhamento. As casas muito simples, a ruina de 

um antigo casarão que abrigou o carrasco daquele povo (o odiável Coronel Cordeirinho), uma 

serra gigante em frente ao acampamento, uma luta pela terra, pessoas que eu não conhecia. 

Mesmo entre os estudantes participantes a interação foi sendo construída ao poucos, 

paulatinamente. Depois de guardamos nossas bagagens, a comunidade se reuniu e começamos 

a esclarecer nossos objetivos ali. Logo após as apresentações, começamos a colher 

depoimentos dos moradores, através de câmeras, microfones, etc. Naquele instante nem 

imaginávamos como as histórias daquele povo mudariam as nossas próprias histórias. 

Lembrando o depoimento da aluna 1, tempos depois do documentário concluído: 

 (...) Não foi somente para os negros não, do Cafundó... Mas foi para minha própria vida, assim como 

futura pedagoga e como produtora de documentário, não sei o que vou fazer daqui pra frente, mas acho que isso, 

já foi um ponta pé de bom tom, inicial, é saber da possibilidade e fazer com o pé no chão do povo, com o povo 

que nem pede nem está dentro da academia, dos que tem sua história na pele, na sua vivência, contar a história 

do povo e fazer essa interação, do que é o popular e o saber acadêmico. (...) 

  

Seu depoimento vai sempre associando vida e conhecimento de forma radicalmente 

intrínseca, não dicotômica. E ressalta que o mais importante de tudo não foi o doc. em si, mas 

o processo de interação que foi crescendo durante o projeto. Em sua fala, ficando muito 

evidente essa questão de troca de experiência e a importância do trabalho coletivo para se 

alcançar o objetivo almejado, podemos inferir a importância da criação de um ambiente 

educativo como espaço fértil à operação de um corte (mímesis 2) na sua própria narrativa de 

vida. A aluna 1, ao deixar transparecer uma preocupação em manter a história da comunidade 

viva, nos mostra como a experiência a descentrou de uma consciência individual auto-

referente (animalidade para Badiou), pois ela agora sabe da possibilidade de fazer com o pé 

no chão do povo. Evidencia-se na fala acima a reverberação da ação extensionista na sua 

escolha de possíveis atividades profissionais como estratégias de formação para a vida. Trata-

se da dimensão ontológica do narrar, que leva as pessoas a agirem de maneira diferente: a 

experiência foi um pontapé inicial para outras composições dos fatos de sua vida. Aliás, não 

por acaso essa aluna foi uma das mais ativas dentro do projeto. As pessoas em sua maioria 

que iniciaram o projeto ficaram até o fim, mesmo considerando algumas ausências e retornos. 

Praticamente ninguém desistiu, uma atmosfera de satisfação e  alegria dominava o grupo. Ter 

autonomia é muito importante para ir mais além em suas experiências e Poder deixar 

oportunidades de amadurecimento interpessoal surgir. 
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Como disse a aluna 2, que uma das coisa que deixou ela impressionada foi a 

autonomia do povo com as palavra. Vejamos: 

(...) Fátima (jovem liderança do acampamento) tem uma autonomia, assim, de pessoa que tem um grau 

de instrução que não tem, mas que tá ali com as pessoas da universidade... Não só eu, mas muitas pessoas da 

Federal não têm a autonomia que ela tem no movimento, né! E acho isso muito rico para a formação da gente, 

por que mostra as iniciativas, a questão do falar, de não ficar ali parado enquanto os outros fazem o que querem 

com a pessoa, da consciência dos seus direitos, independente da classe social que a pessoa pertença, mas ter uma 

consciência, de que deve lutar pelos seus direitos, que tem direito de se expressar, que não deve abrir mão desse 

direito, achei isso muito importante (...) 

 

Em Antonio Botia (2002), o discurso da aprendizagem narrativa acontece com o relato 

da prática, que procura expressar as intenções, os desejos individuais e coletivos, histórias 

particulares. Desse procedimento podemos obter um conhecimento prático que represente 

essas intenções e significados. Larrosa (2011) defende que esse EU, essa consciência, 

estrutura-se de forma essencialmente narrativa e em “buscando uma identidade substancial, 

estável e sem falhas, encontrará uma identidade narrativa, aberta e desestabilizadora” 

(Larrosa, p.40). Um sujeito que narra a si mesmo, a faz com base em histórias contadas sobre 

si, repetição do que outros disseram e vai reagendando essa narrativa a partir dos fragmentos 

soltos das histórias recebidas.  Aqui a aluna entrevistada reagenda sua narrativa não através do 

entendimento de algum conceito exposto em sala pelo professor, mas observando, num 

ambiente narrativo/educativo específico, como a jovem liderança do movimento tem forte 

autonomia, em comparação com estudantes da Universidade, para se expressar e falar, Vimos 

essa caraterística não apenas em Fátima, mas em bora parte dos membros da comunidade. 

Isso soa à nossa estudante como um direito que ela própria pode perseguir e, portanto, 

presumimos, de forma ativa - como a própria Fátima faz, sem a tutela de um professor. 

A vida é possibilidade. E nada é fixo ou imutável. Devemos está receptivos às 

mudanças que as “circunstâncias” podem possibilitar. O projeto de extensão é um exemplo de 

evento, porque teve um impacto muito significativo em minha vida pessoal e profissional. 

Pensar uma educação atenta às possibilidades de eventos,  significa aprender a andar na 

incerteza, produzir, portanto, num currículo aberto e de risco (Mesquita, 2014). E recriar o 

que quer que venha. Ou seguir o conselho do poeta: Entrar no acaso e amar o transitório. 

 

Segundo fragmento: conta-te a "ti" mesmo. 

Após a primeira ida ao Cafundó eu não tinha mais dúvidas quanto ao êxito do projeto. 

Tudo se enquadrava perfeitamente. Eu havia conseguido um campo empírico para meu 

trabalho de conclusão de curso; iríamos produzir um doc. Sobre a comunidade, a história 

contada por eles mesmos; estávamos num contexto político naquela área, ou seja, 
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participando de certa forma da luta daquela comunidade. E os alunos foram se conhecendo 

melhor: no ônibus, nas conversas no acampamento, nas discursões teóricas; tudo isso foi 

propiciando um clima/ambiente agradável de aprendizagem. 

Foi marcada mais uma reunião para decidirmos sobre a próxima ida. Uma coisa que 

notei entre as pessoas que participaram era que algumas, com o passar do tempo, por diversos 

motivos deixaram de visitar a comunidade. Eu comentei isso com o professor Rui e 

levantamos uma discursão acerca da extensão universitária em si. Nos seguintes termos: 

formalmente temos um programa acadêmico que visa realizar um intercâmbio entre a 

universidade e as comunidades. Isso em diversos campos de conhecimento. O campo está 

dado. Mas acontece que depende de vários fatores para que essa experiência de extensão 

tenha êxito. Em nosso caso poderíamos observar que o acampamento era extremamente 

simples, uma casa ou outra possuía banheiros, as que não possuíam faziam suas necessidades 

no mato, ou num banheiro coletivo, esgotamento sanitário nem pensar, não pegava internet, 

mosquito, dormir no chão, comer o que eles comiam, enfim, uma série de fatores estruturais 

que poderiam impelir que determinados alunos ou professores desistissem do campo empírico 

desse projeto. Mas houve os que ficaram. E à medida que fomos conhecendo a história 

daquela comunidade, as filmagens foram acontecendo, nossos momentos de descontração e 

passeios pelas serras, logo não éramos mais visitantes, e sim companheiros de luta. O registro 

que fizemos da ida deles de ocupação do Incra foi decisivo nesse processo. Fugindo ao scripit 

das visitas em finais de semana, saímos daqui numa terça-feira, no carro do professor Rui, em 

direção ao acampamento no Riachão. Chegando lá à noite, dormimos apenas ligeiramente, 

pois acordamos às 3:30h da madrugada para o registrar o acontecimento. Essa cena 

emblemática viria a abrir nosso documentário: os camponeses se organizando, ainda no 

escuro, para seguirem em direção ao Recife; sua chegada na sede do Incra; o subsequente 

processo de conflitos e negociações. A partir desse momento, quando demonstramos estar 

radicalmente comprometidos com a luta deles, é que ganhamos a adesão final e decisiva da 

comunidade para levar a cabo as filmagens do documentário. 

Não existia mais a barreira física, cultural, de instrução, éramos todos "iguais". Esse 

aspecto foi de fundamental importância para que nossos preconceitos não empatassem nossa 

experiência de conhecimento (o que a comunidade tem a nos oferecer) e humildade em 

reconhecer que o outro também é portador de conhecimento, que tem algo a nos dizer. Nos 

depoimentos dos alunos isso fica patente. A aluna 2, em seu depoimento, fica muito surpresa 

com a realidade que encontrou no acampamento camponês e como a história deles a fez 
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descobrir sua própria identidade e aceitação de suas origens de pessoa do campo. Ela destaca 

o acolhimento das pessoas que mesmo sendo pobres dividiam o que tinha com a comunidade. 

Na realidade, ao lutar com eles, retribuíamos tal acolhimento. Observei em seu depoimento 

uma tomada de "consciência" política a partir da luta daquela comunidade, na narrativa de 

vida deles, revivendo a própria história de sua vida:                                    

(...) assim... Um lugar... Primeiro é um choque, porque ver aquelas casinhas simples, você vai com uma 

imagem assim, poxa, que aquele lugar é ruim, por ter aquela estrutura, só que, eu também... Eu tinha uma 

concepção de campo. Como eu vim do campo, então para mim, assim, visitar uma área que de alguma forma eles 

lutam pela aquela terra ali é... pra mim, assim, foi como se eu tivesse vivendo uma história, que, assim, que eu 

tinha vivido na época que eu morava lá no interior. Só que é diferente, por que eu morava no interior, mas lá a 

gente não tinha esse processo de luta pela terra e ali eu tava vendo um processo de que eles plantaram ali (...) 

 

À medida que o sujeito abre-se a novas experiências de vida e começa a olhar a 

história do outro como uma possível história sua também, ela inicia um processo de tomada 

de consciência, seu corpo se oferece a essa ideia, passa a ser um corpo militante, através de 

um processo que Badiou denomina de subjetivação. Em verdade a subjetivação está imbricada 

também com o aspecto político e histórico do indivíduo. Quando ele decide tomar parte 

militante de uma causa ocorre uma incorporação dessa ideia. O corpo e tudo que traz também 

em termos de pensamento, ideais, possibilidades, submergem em busca de outro corpo de 

verdade, embora que uma verdade em devir. Um momento como esse, o sujeito pode ou não 

resolver ultrapassar os limites tacanhos da rivalidade e da individualidade, entendida como 

uma ação de animalidade. Badiou chama essa “decisão”, de “vontade” de subjetivação. 

Durante o processo de filmagem do doc., a aluna 5 fez o papel de uma das mais antigas 

moradoras do assentamento, que viveu a história como ela aconteceu e estava sendo contada. 

E o nome da agricultora, por uma feliz coincidência, tem o mesmo nome da aluna: isso nos 

brindou com um efeito estético bem interessante porque chama a atenção para o fato de que 

ao narrarmos a história do outro (um personagem) estamos na realidade narrando a nós 

próprios (nos deixando incorporar num processo de construção de verdade: aqui a justiça da 

conquista do direito à terra no Brasil). No texto transcrito a seguir, notamos como essa 

“coincidência” foi notada pela aluna e como ela resignificou esse fato. A ficção (corte criativo 

em mímesis 2) como esteio possível para rearranjo de histórias e ressignificações de papeis 

sociais:  

(...) Porque eu vim do campo, é, a gente sabe que é uma classe muito explorada, então, limitações 

também, em questão do lugar, distante da cidade. Então eu tinha assim, uma visão ruim do campo. E quando eu 

fui pra lá, eu vi que, a questão assim, da minha identidade de vir do campo, de ser do interior, ela ficou mais 

forte pra mim. Então isso, aí como, na minha formação, eu acho que foi uma das coisas fortes, assim, por que, eu 

pra aquele lugar, eu dizia, poxa, eu era uma camponesa e agora eu tô como estudante, fazendo o papel de uma 

Maria, que eu sou a Maria. Só que eu sou a Maria estudante, mas que eu fui camponesa. Então eu tava 

representando uma mulher que assim, olhando pra ela, eu sou um pedaço dela (grifo nosso) (...) 
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Em Paul Ricoeur encontramos na mímesis 2, o momento do corte. Instante em que 

cada sujeito, de posse de fragmentos de histórias contadas por outros sujeitos, lembranças 

tênues, divagações e regressões, começa a dar “sentido”, criar uma trama, entrelaçar um 

enredo que em última instância busca um EU (o efeito de fechamento e coesão narrativa 

levado a cabo pela intentio animi). Mas esse eu, ao que parece, está atado em estruturas 

narrativas, que por sua vez estão ligadas a questões culturais, ou seja, localizado no tempo e 

no espaço (mímesis 3). A linguagem e a cultura, entretanto podem se metamorfosear com o 

tempo. Então, dessa forma, o que hoje pode nos ser uma referência linguística e cultural, 

amanhã já não nos diz sobre como sentir as coisas. O que chamamos “autoconsciência ou 

identidade pessoal” vagueia nesse espaço, entre o já dito e o não dito, numa forma sempre 

provisória e perene, numa história sem fim. A trama impulsiona uma nova configuração do 

sujeito, através dos processos narrativos, que acabam desembocando na leitura e na escrita. O 

ato de recriar é tão intenso e criativo como o ato de “criar”. A criatividade surge da ação-

reflexão na prática do sujeito, momentos de autenticidade, fugaz pertencimento do EU num 

contexto histórico, político e subjetivo determinados. Mas logo depois de completado o 

processo, outras histórias surgirão, narrativas outras, não passíveis de previsão serão ouvidas. 

O contar e o ouvir, e nós nesse entremeio prestando a atenção sempre no narrador dentro de 

cada um de nós: conta-te a ti mesmo. 

 

Terceiro fragmento: o mestre ignorante 

A primeira vez que cheguei ao povoado do Cafundó foi um misto de expectativa e 

incompreensão. Pois bem, para chegar a fazenda Riachão, pois existe também vizinha a ela, 

Riachão de Dentro e Riachão de Fora, chegamos primeiro no município de Lagoa dos Gatos. 

De lá, seguimos até a zona rural até a fazenda Riachão onde está localizado o acampamento 

dos agricultores (a auto-denominada Área Revolucionária José Ricardo). À época que 

começamos a visitar a comunidade, a paisagem estava muito seca, as árvores com poucas 

folhas verdes, a grama queimada pelo sol, uma paisagem cercada de serras e plantações. A 

primeira impressão que eu tive foi perguntar a mim mesmo como é que aquele povo plantava 

numa terra tão seca, me perguntava mesmo se não haveria outras terras mais férteis para lutar. 

Pois bem, o tempo passou e fomos conhecendo melhor a terra. Fizemos visitas às parcelas dos 

agricultores (porção medida em equitare destinada a cada família, que varia de tamanho a 

depender da qualidade da terra) e ficamos surpresos e contentes porque, mesmo com toda a 
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seca e falta de apoio, os agricultores plantavam de um tudo: bananas, macaxeiras, laranjas, 

abóbora, alface, coentro, pimentão, jacas, mangas, goiabas, etc.. Deparamo-nos com uma terra 

muito fértil que com muito trabalho os agricultores produziam de tudo. Então, minha 

incompreensão foi por água a baixo. Entendi o significado daquela luta, me identifiquei com 

as histórias de vida da comunidade. Isso propiciou o surgimento de admiração que tive por 

uma liderança da área, que vamos chamar aqui em nossos estudos de “Totinha”. Um homem 

que concluiu muito mal o ensino primário, um homem ligado à terra e ao trabalho, e dedicado 

a uma causa, a uma ideia: lutar por um pedaço de terra para nela plantar e trabalhar. Uma 

figura simples no falar e se comportar. Mas de uma voz firme e determinada dentro do 

movimento de luta e reinvindicações. Uma pessoa que aprendeu fazendo, na prática, num tipo 

de “empirismo cotidiano”. Em certa medida o projeto de extensão também propiciou isso aos 

alunos depoentes. Vejamos na narrativa do aluno 4: 

(...) Eles foram muito abertos e receptivos. Nós estabelecemos um contato mais íntimo. Eles eram muito 

favoráveis ao projeto. Com esse projeto eu fiquei mais crítico. Utilizei o teatro não apenas com o senso estético, 

mas para despertar o senso crítico das pessoas e meu também. Estudei um pouquinho sobre reforma agrária, 

fiquei mais politizado, mais posicionado em relação a isso. Fiquei com vontade de fazer outro curso também. 

Como história, geografia, sociologia, pra dialogar com o teatro, para dar continuidade entre a universidade e as 

pessoas fora da universidade. Fiquei interessado em fazer uma pós para trabalhar esse conhecimento fora da 

universidade. Um projeto que realmente era o grupo que decidia. A gente sabia como iniciar, mas não sabia 

como terminaria. Eu tive experiências profissionais boas, positivas que me direcionou na minha caminhada 

profissional e pessoal (...). 

 

Nossos sistemas de obtenção de conhecimentos, muitas vezes, estão embasados numa 

ideia de que para se conhecer dada realidade, adentrar em certos domínios do saber, é 

necessário imprescindivelmente um sistema de explicação prévio, ou hipóteses, teses, ou seja, 

exige-se todo um edifício teórico para estruturar as explicações de um determinado campo 

empírico. Esses sistemas, ao dividir, dicotomicamente, de um lado a teoria e de outro a 

prática, tende a formar pessoas sem autonomia para pensar. Essa dicotomia, que acaba por 

separar vida e conhecimento, leva a cabo processos nem sempre significativos de 

aprendizagem. O aluno 4, diz “a gente sabia como iniciar, mas não sabia como terminaria” - o 

que significa a inexistência de um mestre que garantisse os rumos do processo mesmo de 

aprendizagem e que, por isso, viesse a dele ter controle. Avaliamos que é exatamente esse 

ambiente não controlado/planejado hermeticamente (como nas experiências de laboratório) 

que permite a uma liderança como Totinha - com seu conhecimento da Área e sua maneira 

espontânea e ativa de lidar com o processo de construção do doc. - se estabelecer como 

Mestre. 

Nosso objetivo central era a filmagem do doc., entretanto, ninguém era profissional da 

área de cinema. Mas mesmo sem esse conhecimento prévio fomos tocando em frente, fazendo 
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as captações, perdendo alguns materiais de imagem e de som pela falta mesmo de experiência 

nessa área, mas o doc. Saiu. O principal não eram os conhecimentos técnicos sobre a arte de 

filmar. Esses elementos, certamente importantes (e até imprescindíveis sobre certos aspectos), 

não se sobrepunham à sensibilidade de saber o conteúdo "certo" e a forma mais adequada, 

para os camponeses, de contar aquela história. Essa sensibilidade, política e estética a um só 

tempo, nos foi transmitida por muitas pessoas da comunidade, muitos mestres "ignorantes" 

(Ranciere, 2009) aqui simbolizados por Totinha. Assim, em nossa perspectiva, a explicação é 

ancilar em relação à compreensão (Ricoeur, ano). Ou seja, explicação acontece 

simultaneamente numa prática aberta ao acaso. Vamos narrando nossas experiências, e à 

medida que isso ocorre, essas experiências de vidas, histórias contadas sobre nós, desejos, 

expectativas, evocam nossos conhecimentos teóricos prévios, que adquirimos através da 

cultura, da linguagem, do sistema escolar. Aqui, em nosso entendimento o caminho é aberto, 

o currículo é de risco, sabemos como começa, mas não sabemos como termina. Uma aventura 

para a conquista do conhecimento se impõe: como ensinar aquilo que não se conhece, 

transmitir o que ainda não temos. O que vem primeiro? Teoria ou prática? Começar por onde? 

Podemos seguir o conselho que o rei de copas, de Alice no país das maravilhas, disse ao 

chapeleiro maluco quando perguntado por aonde ele deveria começar a procurar Alice, ele 

responde ao chapeleiro: comece pelo início, vá até o fim e depois pare. 

 

Quarto fragmento: Vamos tirar leite de pedra? 

O "vamos tirar leite de pedra" tornou-se uma expressão emblemática. Era uma espécie 

de enigma para quem dela não participou diretamente; algo que só se dava ao conhecimento 

de quem compartilhou a "imanência" daquele processo de construção de verdade (Badiou, 

2012). O que era essa imagem quase messiânica? O leite que jorra numa pedra! Vamos tentar 

entender um pouco esse mito profano. Nós da universidade estávamos imbuídos em participar 

de um projeto de extensão nessa comunidade. Isso implicava responsabilidades, tarefas, 

prazos, trabalho. Acontece que dentro desse processo, surgiu e paulatinamente cresceu uma 

atmosfera de ludicidade dentro da dinâmica de trabalho (o espaço para o riso como quebra de 

qualquer contaminação da pedagogia por uma epifania última e universal). O profano aparece 

e dita o tom da interação. Entendamos o profano como as brincadeiras, as piadas contadas em 

momentos de descontração (ou, até melhor, supostamente "sérios"), as festas que participamos 

na comunidade, as danças, a capoeira, as exibições de filme, os passeios pelas serras do 

Cafundó, enfim. Então, ao fim do trabalho, já à noite, café tomado, um friozinho bom, um 
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pega o violão, o outro traz o dominó, “aqueoutro” puxa uma cantiga no pandeiro e assim vai. 

Dessa forma quando chegava nesse momento de trabalho comprido, o aluno olhou para o 

professor e disse: Vamos tirar leite de pedra? Outro aluno ouviu e perguntou o que é tirar leite 

de pedra? Na verdade realmente existe uma pedra em frente da comunidade, só que ela fica 

um pouco mais afastada de aonde acontece a maior parte da movimentação. A noite sempre 

tinha um céu sem nuvem e isso dava para ver as “poeiras estelares”, um convite aos devaneios 

narrativos. Então, essa pedra era nosso escritório. Após os afazeres nos reuníamos nela para 

começar a profanagem, entendida como momento de entretenimento, alegria em participar do 

projeto, risos e reflexões (muitas coisas maravilhosas e realmente importantes para os rumos 

do projeto aconteceram realmente essas ordenhamen). Esse entendimento também fica patente 

em outros alunos. Essa ideia de quebrar certas formalidades e transitar pelo riso, descontração 

e pilherias. Vejamos: 

(...) Deixamos uma porta aberta, obviamente, qualquer um de nós chegando ao Cafundó, imediatamente 

a gente vai ser reconhecido nas rodas de conversas. As nossas festas no final da noite... Porque também ninguém 

é de ferro... Depois de um dia de trabalho, um dia de viagem cansativa, tinha essa interação com o grupo, num 

momento de relex mesmo pra gente distencionar ombro, por que era trabalho de grande responsabilidade, mas a 

gente sabia da relação que a gente tava mantendo com aquele povo, que era uma relação de troca, troca de 

informação, troca de saber, troca de alegria, trocas de vivências, então, o doc. ficou pronto graças ao empenho de 

todos, dessa coletividade, desse pouquinho de cada um, um lugar fantástico que realmente é um lugar bucólico, 

um lugar lindo, uma terra fértil, um povo alegre, um povo receptivo. Eu acho que eles fizeram que a gente se 

sentisse em casa. Fizemos o doc. à vontade. O documentário em si é papável. A gente hoje tem um doc. na mão, 

ele tem começo, meio e fim. Uma história amarradinha e tal. Mas eu acho que o essencial do doc., ele não estar 

no doc. em si, por que as vivências foram o essencial, as conversas, as participações, foi a troca de energia que a 

gente tinha com as pessoas (...) 

 

Podemos evocar Larrosa (2001, p. 167) para nos auxiliar nessas reflexões. Em 

Pedagogia Profana, num capítulo intitulado “Elogio do Riso”, o autor desenvolve uma 

discursão acerca do caráter de seriedade do discurso pedagógico, que seria talvez oriundo de 

um aspecto essencialmente moral e moralizante. Ele defende o riso como condição de 

possibilidades para uma tentativa de rompimento como o mundo e consigo mesmo; ou, 

supomos, com a seriedade da ciência e dos seus conceitos que ambicionam regrar mundos 

possíveis reduzindo-os à UNIDADE. O sujeito sabedor de sua natureza narrativa, de como a 

linguagem de certa forma o moldou para viver nesse mundo, desperta para a força que as 

palavras têm. E comungando com as ideias de Larrosa, destacamos que “somente o combate 

das palavras ainda não ditas contra as palavras já ditas permite a ruptura do horizonte dado, 

permite que o sujeito se invente de outra maneira, que o eu seja outro” (Larrosa, p.40). 

A partir do exposto sobre o tirar leite de pedra poderíamos localizar esse espaço como 

um lugar de criatividade, da conversa “mole”, do riso que teve a capacidade de ir penetrando - 

com uma "seriedade" que só o riso pode entender - os espaços "oficiais" do projeto, evitando 
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possíveis seriedades estéreis, que bloqueiam por vezes a interação para se conseguir a 

construção de saberes realmente coletivos e participativos. Saberes enfim abertos a uma 

contribuição do outro que não se limita a proposições de conteúdo, mas abrem-se, 

radicalmente - e aqui está seu principal componente de risco -, para uma contribuição na 

modelagem do ambiente educativo. Este último, na medida em que nos proporcione outros 

modos de sentir e dizer (palavras não ditas) é o garantidor, em última instância, do direito ao 

narrar. 

 

4. Considerações Finais  

Através de uma experiência de extensão tentamos refletir, entre outros temas, sobre a 

questão da formação acadêmica. Colocamos em questão o conceito de Bildung (formação), 

numa perspectiva humanizada, entretanto não solipsista, ou seja, que é aquela de acreditar que 

o conhecimento deve estar fundado em estados de experiência interiores e pessoais, não se 

conseguindo estabelecer uma relação direta entre esses estados e o conhecimento objetivo de 

algo para além deles.  Não descartamos, assim, a existência de uma “interioridade”, mas a 

vislumbramos, como a abordagem de Ricouer sobre a alma sugere, como lócus de articulação 

da temporalidade narrativa, ou seja, como algo inextricavelmente atado às vicissitudes da 

vida. 

O desenvolvimento dessas discussões ganhou força ao incluirmos em nossa tentativa 

de análise os limites e possibilidades da extensão universitária. Vimos como os processos de 

hegemonização de interesses econômicos transformaram o sistema educacional em ação para 

atender a interesses de mercado. Apregoava-se que o conhecimento acadêmico era o mais 

seguro, senão menos sujeito a falhas e erros. Esse era um conhecimento “incontestável” e que 

deveria ser transmitido à sociedade. Acontece que esse saber era transmitido de formar a 

privilegiar a memorização de conteúdos, de forma gradual e acrítica. Cabia ao sujeito aceitar e 

procurar assimilar esses conhecimentos e reproduzi-los sem um senso crítico. Essa 

perspectiva não levava em conta a vida das pessoas, suas histórias, suas necessidades, seus 

desejos. Exatamente os elementos que são valorizados numa educação narrativa. Entenda-se 

esse conceito como uma aquisição de experiência através da história do outro. Situamo-nos 

nessa temática, através dos conceitos de mimeses do filosofo francês Paul Ricoeur. Esses 

conceitos nos trazem estudos acerca de como os processos de construção de intrigas narrativas 

podem configurar ou reconfigurar histórias de vida, constituir subjetividades.  
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Nos resultados de nossa análise evidenciam-se as contribuições que o projeto de 

extensão trouxe aos alunos. Os elementos que nos propomos analisar dentro do projeto tais 

como se houve mudança ou não, de perspectiva profissional e/ou estratégias formativas 

adotadas, assim como elementos da aprendizagem narrativa, aparecem nos depoimentos de 

forma natural e não segue uma ordem. Tem depoimentos com uma conotação mais política 

em relação à extensão e formação acadêmica, outros relacionando essa experiência à vida, 

desejos de fazer outro curso. Entretanto, aparecem constantemente em todos os depoimentos a 

importância que essa experiência teve na vida deles, de como era prazeroso participar do 

projeto, como a construção das filmagens para o documentário mexeu com a criatividade de 

todos os envolvidos, as crianças participantes e ativas. Esses foram alguns elementos em 

comum a todos os depoimentos. Então, esse projeto de extensão propiciou um ambiente fértil 

de formação para os alunos de forma que eles puderam experenciar a trajetória de outros 

sujeitos e refletir nas suas próprias. A aprendizagem narrativa mostrou-se, nesse contexto de 

extensão universitária, valorosa contribuição teórica que nos auxiliou numa busca mais 

harmonizada entre o sujeito da educação e a vida em sociedade. Podemos constatar que no 

primeiro fragmento temos de como a postura aberta perante a vida e disposição para o novo, 

pode conduzir a novas identidades e papéis sociais, no segundo, vimos como a história de 

outra pessoa fez a aluna perceber e se aceitar, na terceira os espaços lúdicos de aprendizagem, 

em seguida o mestre ignorante e por último as crianças como imagem de exemplo e 

renovação. 

Os estudos ainda comportam um terreno fértil para o debate. Esperamos que esse 

pequeno esforço tenha contribuído um pouco para as reflexões sobre que tipo de formação 

estamos almejando. A defesa de nossa formação está centrada no direito ao narrar, na escuta 

das histórias de vida, sempre conectada com a sociedade e procurando sempre horizontes 

“impossíveis”. 
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Resumo 

Este trabalho tem o objetivo de expor a atual conjuntura do Instituto Federal de Educação Ciências e 

Tecnologia do Tocantins – IFTO - Campus Araguatins em relação à utilização de jogos didáticos pelos 

professores de Biologia nas diferentes séries do Ensino Médio, além de relatar a importância que tal 

metodologia pode ter para os alunos. A pesquisa foi realizada no IFTO - Campus Araguatins, que está 

localizado no povoado Santa Tereza 5 Km no munícipio de Araguatins – TO. Sendo esta pesquisa do 

tipo quantitativa e qualitativa, feita por meio de questionários, contendo cinco perguntas, com o foco 

de investigar a realidade das aulas na disciplina de Biologia no ensino médio. Segundo a análise dos 

dados apresentando compreende-se que a utilização de jogos didáticos nas turmas de 1º e 2 º são 

métodos de aprendizagem não utilizados pelos docentes para assimilação dos conteúdos. Ao contrário, 

do 3º ano que tiveram professores que no final do conteúdo lhe aplicavam jogos didáticos (60%). 

Espera-se que por meio dos resultados obtidos nessa pesquisa, fique evidente a importância da 

inclusão dos jogos didáticos nas aulas de biologia, por ser uma disciplina científica e complexa, esse 

recurso facilita a compreensão da sua linguagem científica, conceitos e processos. 

 

Palavras-Chave: Educação, ensino de biologia, jogos, tecnologia. 

 
Abstract  

This paper aims to expose the current situation of the Federal Institute of Education Sciences and 

Technology of Tocantins - IFTO - Campus Araguatins in relation to the use of didactic games by the 

professors of Biology in the different high school series, besides reporting the importance that such 

methodology can have for students. The research was conducted at the IFTO - Araguatins campus, 

which is located in the village of Santa Tereza 5 km in the municipality of Araguatins - TO. Being this 

quantitative and qualitative research, made through questionnaires, containing five questions, with the 

focus of investigating the reality of the classes in the discipline of Biology in high school. According 

to the analysis of the data presenting it is understood that the use of didactic games in the 1st and 2nd 

classes are learning methods not used by teachers to assimilate the contents. On the contrary, from the 

3rd year that teachers had at the end of the content they applied didactic games (60%). It is hoped that 
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through the results obtained in this research, it is evident the importance of the inclusion of didactic 

games in biology classes, because it is a complex and scientific discipline, this resource facilitates the 

understanding of its scientific language, concepts and processes. 

Key words: Education, biology teaching, games, technology. 

 

1. Introdução 

Em salas de aula, para facilitar o ensino aos alunos, os professores podem fazer uso de 

várias metodologias. Metodologias essas que se dispõe a serem realizadas por um vasto tipo 

de recursos, tais como aula expositiva (sendo está a mais simples e mais basal de todas), 

práticas de campo (ou aulas extraclasse), modelos didáticos, jogos didáticos e dentre vários 

outros. Todos esses tipos de metodologia devem vir a sala de aula com o intuito de cativar a 

atenção dos alunos a buscar conhecer o assunto, proposto em sala, pela disciplina específica. 

Os jogos didáticos são vistos como um recurso inovador, pois além de, no decorrer de 

sua execução, expor conhecimentos e também testar saberes dos alunos esses tipos de jogos 

dinamizam a aula, tornando-a bem longe de ser enfadonha para os alunos, além de 

preencherem lacunas que se fazem no decorrer da transmissão de conhecimentos (CAMPOS; 

BORTOLOTO; FELICIO, 2003). 

Para o ensino da Biologia vários profissionais desta área procuraram utilizar jogos 

didáticos e estes relatam que o aprendizado, extraído, se torna diferenciado de forma positiva 

para os alunos (PANOSSO; SOUZA; HAYDU, 2015). 

Contudo para Costa (2009) os jogos didáticos aparentam não ter tanta diversão quanto 

os jogos de entretenimento. Portanto, com isto, este trabalho tem o objetivo de expor a atual 

conjuntura do Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnologia do Tocantins – IFTO - 

Campus Araguatins em relação à utilização de jogos didáticos pelos professores de Biologia 

nas diferentes séries do Ensino Médio, além de relatar a importância que tal metodologia pode 

ter para os alunos.  

  

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada no IFTO - Campus Araguatins, que está localizado no 

povoado Santa Tereza 5 Km no munícipio de Araguatins – TO. Sendo esta pesquisa do tipo 

quantitativa e qualitativa, pois se buscou quantificar os dados e qualifica-los, por meio de 

investigações de forma mais aprofundada. 

A aplicação dos questionários foi destinada a 30 alunos do ensino médio da instituição 

citada, sendo 10 alunos do primeiro ano, 10 alunos do segundo ano e 10 alunos do terceiro 
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ano do Ensino Médio. A identificação dos alunos para o questionário se deu somente por 

nível de série, idade e sexo. 

A pesquisa foi feita por meio de questionários, contendo cinco perguntas, sendo 3 

perguntas abertas que foram: “Diante dos conteúdos ministrados em sala de aula, você 

acredita que a aplicação de jogos didáticos lhe ajuda a compreender melhor os conteúdos? 

Justifique”, “Algum jogo didático se tornou enfadonho para você?” e “Seu(ua) professor(a) 

de Biologia obteve êxito em aplicar o(s) jogo(s) didático(s) de maneira eficiente? Justifique”; 

e 2 perguntas fechadas que foram: “Em suas aulas de Biologia é comum o professor aplicar 

jogo didático no fim de cada conteúdo?” e “Seus colegas de sala de aula são participativos 

nos jogos didáticos aplicados pelo(a) professor(a) em sala de aula?”. O foco da pesquisa no 

ensino médio se deu para saber da realidade das aulas na disciplina de Biologia. 

Os resultados foram tabulados de acordo a opinião dos alunos sobre a importância dos 

jogos didáticos para seu aprendizado; frequência de aplicação e modo de aplicação desses 

jogos pelos professores; e participação de toda sala de aula durante a aplicação desse recurso 

metodológico. 

 

3. Resultados/Discussões 

O presente trabalho foi realizado com 30 alunos do IFTO – Campus Araguatins sendo 

que os estudantes do 1º ano eram 5 do curso técnico em agropecuária e 5 do curso de rede de 

computadores. No 2º ano foram 6 do curso de técnico em agropecuária e 4 do curso de rede 

de computadores. No de 3º ano foram 9 do curso técnico em agropecuária e 1 do curso de 

rede de computadores. 

Ao serem questionados se a utilização de jogos didáticos ajuda a compreender melhor 

os conteúdos ministrados em sala de aula a maioria dos alunos do 1º ano responderam que: 

“Sim, pois deixa mais fixado na mente; Aulas mais divertidas; Aulas mais dinâmica 

e desperta o interesse dos alunos; aprende e não decora conteúdos; desperta o extinto 

competitivo e melhora o aprendizado; compreender o assunto de forma mais 

interativa; ajuda o aluno a pensar e raciocinar e assim aprender e não apenas decorar 

os conteúdos”. 

Somente um discente transcreveu que depende do conteúdo a ser ministrado. 

Os estudantes do 2º ano: 

“Sim, discentes a fixar melhor o conteúdo sendo uma dinâmica que os alunos gosta e 

deixa as aulas menos chata; Gera uma interatividade muito melhor e ajuda na 

fixação do conteúdo; Sendo um estimulo há mais para os estudantes e uma forma 

divertida de aprender os conteúdos; Com os jogos didáticos as pessoas que tem 

dificuldade em aprender um conteúdo pode melhor compreender; Maneira diferente 

de passar o conteúdo sendo uma forma melhor de aprendizagem; Auxilia na fixação 

dos conteúdos e interação entre aluno e professor; Aumenta a interação entre os 

alunos”. 
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Um estudante respondeu que depende pois muitas vezes é algo de suma importância, 

porém quando sai do controle apenas gera atraso. 

Os discentes do 3º ano: 

“Sim, pois há interação com o conteúdo e envolvendo o jogo melhora o 

aprendizado; é bem-vindo e tira da mesmice; Melhor absorção do conteúdo de 

maneira mais concisa; torna mais claro o conteúdo e divertido; nas áreas das 

biológicas e exatas são áreas de fácil entretenimento e assimilação; aprende de 

maneira divertida; Maior interatividade entre os alunos; Aulas mais divertidas”. 

 

Apenas dois alunos ressaltaram que não pois, a utilização dos jogos deixava as aulas 

chato e dava sono. 

Conforme as respostas dos alunos acima podem-se observar a importância dos jogos 

didáticos em sala de aula para assimilação dos conteúdos propostos comungamos com Pereira 

(2013) que retrata que “o jogo pedagógico ou didático tem como objetivo proporcionar 

determinadas aprendizagens, sendo uma alternativa para se melhorar o desempenho dos 

estudantes em alguns conteúdos de difícil aprendizagem”. 

Na segunda questão foi perguntado aos alunos se era comum o professor aplicar jogos 

didáticos no fim de cada conteúdo. As respostas dos alunos do 1º, 2º e 3º ano foram 

organizadas respectivamente no gráfico A B e C. 

 

Gráfico A - Aplicação do Jogo Didático no final do conteúdo no 1º ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2019) 
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Gráfico B - Aplicação do Jogo Didático no final do conteúdo no 2º ano 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2019) 

 

Gráfico C - Aplicação do Jogo Didático no final do conteúdo no 3º ano 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2019) 

Segundo a análise dos dados apresentando compreende-se que a utilização de jogos 

didáticos nas turmas de 1º e 2 º são métodos de aprendizagem não utilizados pelos docentes 

para assimilação dos conteúdos. Ao contrário, do 3º ano que tiveram professores que no final 

do conteúdo lhe aplicavam jogos didáticos (60%). Dessa forma Campos (2003, apud 

BATISTA; DIAS, 2012) nos delineia a questão que os jogos hoje ainda são pouco utilizados 

nas escolas, e seus benefícios ainda são desconhecidos por muitos professores. 

 Entretanto, Alves (2010:9, apud PEREIRA, 2013, p. 23) que o “jogo ganha um 

espaço como ferramenta ideal da aprendizagem, na medida em que estimula o interesse do 
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aluno. O jogo ajuda-o a construir novas descobertas, desenvolve e enriquece a sua 

personalidade, e simboliza um instrumento pedagógico”. 

Destarte que apenas uma pessoa ao perguntar se a utilização do jogo tornou enfadonho 

disse que sim. Consequentemente, pode-se ligar as respostas anteriores que foram por não 

utilizar de jogos didáticos para absorção. Visto que apenas uma pessoa das 29 entrevistadas 

relatou que não pois estimula o conhecimento e estima a curiosidade. 

A quarta pergunta questionou aos alunos se os seus professores de Biologia obtiveram 

êxito em aplicar os jogos didáticos de maneira eficiente e 19 dos 30 alunos responderam que 

não, porque o professor não utilizava jogos didáticos em sua metodologia, 3 alunos não 

responderam à pergunta e apenas 8 estudantes afirmaram que o professor conseguiu aplicar o 

jogo de forma eficiente e que os ajudou a aprender de uma maneira mais fácil o conteúdo, 

além de se divertirem no processo. Um aluno ressaltou que o professor era bastante dedicado 

em relação a explicação e a realização da atividade lúdica. 

Segundo Pereira (2013): 

“O educador tem uma ação fundamental na adaptação das regras, do espaço, dos 

materiais e dos objetivos do Jogo. Deve ser igualmente o educador a adaptar o jogo 

aos alunos que o vão realizar para que a atividade tenha uma previsão de sucesso. 

Deve definir objetivos e pré-requisitos dos jogadores. Mas deve também resistir à 

tentação normativa, à penalização definitiva”. 

 

Já a quinta questão buscava saber se os colegas de sala de aula são participativos nos 

jogos didáticos, quando aplicados pelos professores. As respostas dos alunos do 1º, 2º e 3º ano 

estão expostas no gráfico D, E e F respectivamente.  

 

Gráfico D - Participação dos alunos do 1º ano na aplicação jogo didático 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2019) 
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Gráfico E - Participação dos alunos do 2º ano na aplicação jogo didático 

 

Fonte: Autor (2019) 

 

Gráfico F - Participação dos alunos do 3º ano na aplicação jogo didático 

 

Fonte: Autor (2019) 

A cooperação dos alunos é crucial para que os alunos tenham um bom desempenho no 

processo de ensino aprendizagem pois o jogo pleiteia de uma ativa participação dos alunos 

para construção do seu próprio conhecimento. De acordo com Pacagnam (2013) para que haja 

aprendizagem serão necessários o comprometimento e o envolvimento do educando na 

participação dos jogos. Com isso Batista e Dias (2012) frisa que é importante ressaltar que os 

jogos educativos podem ser utilizados como instrumentos de apoio contribuindo para a 

aprendizagem, sendo uma ferramenta de ensino transformando numa disputa divertida para o 

caminho do aprender.  
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Diante dos dados, vê-se a importância da utilização de métodos alternativos como os 

jogos didáticos, para facilitar o processo de ensino-aprendizagem. Os alunos se sentem mais 

participativos quando a aula é ministrada de uma forma mais dinâmica com o uso de 

ferramentas que facilitam a absorção e fixação do conteúdo, como os jogos didáticos. 

De acordo com os dados apresentados nos gráficos A B e C compreende-se que a 

utilização de jogos didáticos nas turmas de 1º e 2 º são métodos de aprendizagem não 

utilizados pelos docentes para assimilação dos conteúdos. Ao contrário, do 3º ano que tiveram 

professores que no final do conteúdo lhe aplicavam jogos didáticos, ou seja, a maioria das 

aulas ainda seguem o padrão tradicional com o uso exclusivo da teoria, o professor como 

mediador do conhecimento tem o dever de procurar recursos pedagógicos que façam o aluno 

sentir-se motivado a aprender.  

De modo geral, espera-se que por meio dos resultados obtidos nessa pesquisa, fique 

evidente a importância da inclusão dos jogos didáticos nas aulas de biologia, por ser uma 

disciplina científica e complexa, esse recurso facilita a compreensão da sua linguagem 

científica, conceitos e processos. 
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Área Temática II:  Educação profissional e tecnológica, Educação do campo e Educação de jovens e 

adultos 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O artigo discute sobre o papel dos tempos e espaços educativos no curso técnico integrado em 

Agropecuária do Campus Rural de Marabá (CRMB) e os desafios de sua permanência com qualidade 

frente as problemáticas vivenciadas. Para delimitar o foco de análise buscamos destacar a relação 

teoria e prática presente pedagogia da alternância e o papel pesquisa como mediadora do percurso 

formativo entre os tempos escolas-comunidade. Para isso, realizamos estudo documental e ouvimos os 

estudantes das seis turmas do referido curso no decorrer do II semestre de 2018 através dos círculos 

epistemológicos. A pesquisa assume abordagem qualitativa e observação participante. O resultado 

apresenta que está havendo contradições na forma de organizar os tempos e espaços educativos, o que 

está impossibilitando um processo de aprendizagem significativo, pois as pesquisas realizadas nos 

tempos-comunidade não tem fornecido elementos para os tempos-escola. Assim, a presente pesquisa 

desnudou contradições no processo vivenciado nas turmas 2015, 2017 e 2018. Considera-se há 

necessidade de criação de espaços de reflexão e estudo para a superação das contradições existentes, 

sobre pena de colocar em risco a qualidade do ensino desenvolvido.  

Palavras-Chave: Ensino. Pesquisa, Pedagogia da Alternância 

 
Abstract  

The article discusses the role of times and educational spaces in the technical course integrated in 

agriculture of the Rural Campus of Marabá and the challenges of its permanence with quality in 

relation to the problems experienced. To delimit the focus of analysis we aim to highlight the 

relationship theory and practice present pedagogy of alternation and the role of research as mediator of 

the formative course between the school-community times. For this, we conducted documentary study 

and listened to the students of the six classes of the aforementioned course during the SECOND 

semester of 2018 through the epistemological circles. Thus, the research assumes a qualitative 

approach with documentary study and Dom dialogue 100% of the students of the course. The result 

shows that there are contradictions in the way of organizing the educational times and spaces, which 

preclude a meaningful learning process because the research conducted in the Times-Community has 

not provided elements for The school-time. Thus, this research has denuted contradictions in the 

process experienced in the classes 2015, 2017 and 2018. It is considered necessary to create spaces for 

reflection and study to overcome existing contradictions, on the penalty of jeopardise the quality of the 

teaching developed 

Key words: Teaching. Research, pedagogy of alternation 
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1. Introdução 

O Campus Rural de Marabá é fruto da luta social que forçou a sua criação, em meados 

dos anos 2000, como parte da reivindicação por acesso a educação do e no campo, com vistas 

a assegurar escolas em espaços físicos do campo (comunidades rurais, assentamentos, 

acampamentos, aldeias, áreas ribeirinhas, entre outros) com atendimento exclusivo as 

populações do campo como forma de rever a dívida.  

A mobilização social deu origem educação do campo, que se ampara na ideia de uma 

escola como um mecanismo de atendimento das demandas e as especificidades dessa 

população, dos cursos ofertados e seus currículos.  

Neste contexto, a proposta deste campus foi elaborada com a participação dos 

movimentos sociais do campo que assegurou que a sua política educativa estivesse voltada 

para a agricultura familiar diversificada com base na concepção de desenvolvimento 

sustentável e solidário, com vistas a contribuir na produção de técnicas e tecnologias para 

produzir nos assentamentos de reforma agraria. 

O projeto institucional foi fundamentado em uma nova matriz de educação, ancorado 

na concepção de educação do campo, da agroecologia e do currículo por eixo temático e por 

tema gerador com todos os cursos estruturados pelos princípios da Pedagogia da Alternância. 

A Pedagogia da Alternância pode ser entendida como uma metodologia utilizada nas 

propostas educacionais que visam promover a formação integral dos sujeitos do campo, 

apropriada à realidade na medida em que cria processos de geração de renda, na perspectiva 

do desenvolvimento sustentável, propiciando aos agricultores condições de permanência no 

campo com qualidade de vida. 

Essa pedagogia tem origem nas escolas em alternância na França, em 1935, por 

iniciativa de famílias que se agruparam em associações Das Casas Familiares Rurais (CFR) 

com duplo objetivo: implementar projetos de desenvolvimento regional e criar alternativas 

educacionais para os jovens e na Itália no início dos anos de 1960 quando foram criadas as 

Escolas Famílias Agrícolas (EFAs), com o apoio dos poderes públicos.  

A experiência das EFAs chegaram no Brasil antes das CFRs foram trazidas pelo 

Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo (MEPES), com o apoio da Igreja e da 

sociedade italiana (NOSELLA 1977). 

A Pedagogia da Alternância objetiva promover a formação integral dos sujeitos do 

campo apropriada à realidade, tendo como foco a criação de alternativas de geração de renda 

e a perspectiva do desenvolvimento sustentável, propiciando-lhe condições de fixar-se na 
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terra com qualidade de vida. Para os atores sociais da região é indispensável uma “formação 

específica, moderna e voltada às reais necessidades dos agricultores familiares”. 

(ARCAFAR/PA, 2005, p. 6). Dessa forma, apresenta como princípio básico o 

desenvolvimento de uma ação educativa integrada e reflexiva entre pais, alunos e 

comunidades onde atuam. Alternando tempos e espaços formativos e instrumentos 

pedagógicos, comunidade, educadores e educandos constroem cotidianamente a sua 

metodologia de ensino/aprendizagem ao longo de mais de trinta anos no Brasil. 

Em sua práxis no Brasil, a pedagogia da alternância se articula com a uma concepção 

de educação libertadora discutida por Freire (1975). Nesse sentido, pode-se entende-la como 

uma interação entre diferentes atividades em que teoria e prática estão indissociáveis e 

unidade dialética (FREIRE, 2001), porque as questões da realidade oriundas dos tempos-

comunidade dão indicativos para o fazer nos tempos-escola. 

A indissociabilidade dessa relação representa a busca constante de não cair no desvio 

de entender o tempo-comunidade como o tempo de prática e o tempo-escola como o tempo de 

teoria, pois “essa separação é compreendida como um recurso didático-pedagógico de que se 

lança mão para melhor organizar a ‘aprendizagem formal’ dos educandos” (BRASIL/MDA, 

2007, p 02).  

Trata-se, portanto, “(...) de um recurso de organização escolar em que no tempo-escola 

reserva-se mais tempo para reflexão no coletivo, didaticamente organizada para exercitar as 

mediações teóricas, inclusive, com a presença física mais efetiva de orientadores” 

(BRASIL/MDA, 2007, p. 03). 

Nessa dinâmica, enquanto os estudantes estão participando do tempo-escola, realizam 

estudos, produções, reflexões e buscam o suporte teórico para ressignificar as práticas. E 

quando estão nas suas comunidades realizam pesquisas, estudos e ações de produção -

observação - intervenção orientadas pelo Plano de Estudo, Pesquisa e Trabalho (PEPT) e 

discutem os problemas existentes na produção na comunidade e buscam propor ações diversas 

de experimentação para sua resolução.  

Tais ações não se limitam ao processo produtivo no campo, pois envolvem também 

questões relativas a organização para o fortalecimento da comunidade, reivindicações e 

proposições junto ao poder local até as ações de massa que envolveram as comunidades 

rurais. Nesse movimento e com pressão popular, são negociadas pelos atores sociais as 

políticas públicas no campo e sua implementação. 
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Esses processos oportunizam aprendizado do confronto da realidade com a teoria, bem 

como vivenciam a práxis, entendida como “reflexão e ação dos homens sobre o mundo para 

transformá-lo” (FREIRE, 1987, p. 38).  

Portanto, o tempo-escola “é o momento de fortalecimento da relação teoria-prática nos 

diversos campos de atuação dos educandos e educadores da Reforma Agrária” (MOLINA, 

2003, p. 108) e o tempo-escola também é momento de efetivação da teoria e prática porque os 

professores devem partir dos problemas oriundos das pesquisas para trabalhar conhecimentos 

científicos que instrumentalizem os estudantes para resolvê-los em conjunto com suas 

famílias e/ou comunidades e pelos acompanhamentos dos professores e técnicos da 

instituição, no decorrer do curso. 

A riqueza da relação teórica-prática viabilizada pela alternância pedagogia está no  

diálogo entre professores e estudantes, estudantes e comunidade, dos estudantes entre si, o 

que propicia-lhes a problematização da realidade e a participação direta em busca de 

mudanças, sobre os aspectos fundamentais do que seja educar num contexto do campo como a 

de assentamentos em uma região em que viviam abandonados pelo poder público, desde o 

momento após a sua colonização.  

Essas mudanças se tornaram possíveis quando há uma organização que se inicia na 

sala de aula, mas vai além dela, ou seja, se amplia para a comunidade, propiciando emergir as 

situações-limites sociais que perpassaram pela vida no campo, as quais a serem percebidas e 

problematizadas em ambos os espaços formativos oportunizam que o conhecimento cientifico 

instrumentalize professores e estudantes na busca de possibilidades de solução aos problemas 

concretos.  

Na atualidade, o Ensino Médio tem enfrentado mudanças forçados por força de leis 

seja do MEC seja do IFPA. Para atendê-las sem perder a essência da formação de cursos 

técnicos intergados ao Ensino Médio em sua materialidade de origem, o Campus Rural de 

Marabá tem assumido esperançosamente que as mudanças efetivadas no Projeto do Curso 

continuem a assegurar um curso com sentido e significado as populações do campo.  

A problematização da realidade levantada pelas pesquisas e sua instrumentalização na 

relação teórico-prática são questões centrais na instrumentalização de práticas produtivas 

sustentáveis no campo, as quais podem mobilizar interesses comuns para reacender as 

esperanças e engajamento de professores e estudantes pela retomada constante da qualidade 

do ensino e o acesso das populações do campo a educação que atenda as suas necessidades de 

permanência na terra.  
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Nesse processo, a sistematização e a socialização processual das pesquisas realizadas a 

cada alternância visam cumprir um papel fundamental, contribuindo para os professores e 

alunos compreenderem a realidade e partir dela por meio da problematização e reflexão dos 

problemas e do acesso aos conhecimentos científicos necessários para a sua resolução e as 

possibilidades de transformação das situações em que estão inseridos.  

Estes dois momentos devem acontecer no inicio de cada alternância a partir de três 

âmbitos, como defendeu Schön (1992): I) na ação, que acontece no momento em que os 

estudantes planejam e realizam as atividades educativas nos espaços educativos d comunidade 

e refletem sobre o sentido e o significado para os sujeitos da localidade sobre o que estão 

realizando, orientando-se pelas pesquisas. A ‘reflexão-na-ação’ é um conceito apontado 

Schön (1992) enquanto um pensamento realizado no mesmo momento da prática, consistindo 

num processo de grande importância na formação do educador reflexivo, sendo o primeiro 

espaço para confrontações com a realidade, partindo de um conjunto de esquemas teóricos 

prévios e de convicções implícitas dos profissionais, propiciando que estes adquiram e 

construam novas teorias, conceitos ou esquemas; II) sobre a ação, que deve ser desenvolvida 

nos tempos-escola no decorrer do período de internato, por meio da troca de saberes 

adquiridos e construídos no cotidiano da comunidade e da escola;  e, III) sobre a reflexão na 

ação, momentos em que os estudantes retornam à prática refletida, que se dá após a reflexão 

coletiva acerca das ações realizadas anteriormente, possibilitando mudança nas práticas, visto 

que na socialização dá-se a reflexão sobre as ações desenvolvidas no tempo-comunidade, 

quando também aprendem com a experiência do outro.  

Para Schön (1992) a ‘reflexão sobre a ação e sobre a reflexão-na-ação’ trata da análise 

que o indivíduo realiza posteriormente à prática procurando levantar as características e 

processos da sua própria ação. 

A pedagogia da alternância se materializa pela pesquisa como princípio educativo, a 

qual é realizada pelos estudantes que são estimulados a identificar, refletir e analisar os 

problemas agrícolas, bem como pelo estimulo a reflexão em torno da soluções dos problemas 

de produção com base na integração entre o instrumental técnico-científico da academia e o 

saber cotidiano vivencial dos agricultores. 

Um dos elementos centrais para a materialização da pedagogia da alternância está na 

coletividade, a qual perpassa pela formação continuada de professores e no planejamento 

coletivo processual. 
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A relevância da presente pesquisa está em registrar a materialidade de origem da 

pedagogia da alternância que tem como marcas os tempos distintos de formação dos sujitos 

do campo, com vistas a possibilitar que os mesmos tenham a possibilidade de estudar sem sair 

do campo, ou seja, possam permanecer na terra produzindo e qualificando processualmente 

seus processo de vida e produção sustentável e solidaria. 

Além disso, sua relevância está no registro do processo vivenciado no Campus Rural 

de Marabá durante 2010-2015 e as fragilidades refletidas na atualidade pelas contradições 

geradas nos últimos anos, como consequência da ausência de uma política de formação 

continuada e servidores deste campus. 

Nesta perspectiva, a pesquisa teve como objetivo resgatar o papel dos tempos e 

espaços formativos distintos como estratégia central da política institucional, e registrar a 

política de formação continuada desenvolvida bem como as suas fragilidades. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada com os estudantes de quatro turmas do curso de Agropecuária 

integrado ao Ensino Médio do Campus Rural de Marabá, no decorrer do II semestre de 2018 a 

partir do componente curricular de Educação do Campo”, pois ao estudar sobre temáticas, 

como “Origem e história da pedagogia da alternância” e “Pesquisa como princípio educativo” 

os estudantes visualizaram as contradição existentes no curso que se encontram matriculados. 

A partir das questões levantadas pelos estudantes optamos por da avaliação do projeto 

político-pedagógico do curso (PPC), inclusive porque os mesmos se encontravam em 

processo de reformulação e pretendia-se subsidia-los para quando fossem chamados para 

contribuir, ou para avaliar o curso. 

Iniciamos com a leitura e análise do PPC, momento em que os estudantes 

identificaram a concepção de educação do campo e de alternância pedagógica presente no 

documento e em seguida realizamos a analise das demais partes, que os interessava, tais 

como: pressupostos e princípios, perfil de formação, prática educativa; estágio para que 

pudessem relacionar as contradições entre a teoria (no campo a policia proposta no 

documento) e as práticas (ações efetivadas pelos estudantes docentes).  

Posteriormente os estudantes refletiram sobre a matriz do curso, as disciplinas 

ofertadas  a luz da prática concreta, ou seja, sobre a relação entre teoria e prática, ensino-

pesquisa-extensão, a forma de entrada dos docentes e a atuação docente frente a proposição 

do documento que prevê a interdisciplinaridade de cada área e a integração entre áreas. E 
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concluímos com a proposição de mudanças ou melhorias necessárias no curso, por parte dos 

estudantes. 

 

3. Resultados/Discussões 

A política de formação continuada de professores do Campus Rural de Marabá (CRMB) 

foi desenvolvida em dois períodos que se inter-relacionam e se complementam. 

O primeiro ocorreu nos anos de 2010 a 2012 envolvendo todos os servidores do referido 

Campus, com objetivo de ‘nivelar’ princípios e concepções de educação de campo e 

agrocologia, bem como atender a demanda de formação complementar dos professores que 

possuíam bacharelado, conforme exigência da Lei 9.131, de 25 de novembro de 1995, do 

Ministério da Educação que defini que a partir de 2016 nenhum professor bacharel poderia 

atuar na educação básica, sem ter cursado as disciplinas da educação. 

O segundo período, foi desenvolvido nos anos de 2013 a 2015 envolvendo professores e 

técnicos ligados as práticas docentes e ao planejamento coletivo mensal e/ou bimensal, 

semestral e anual. 

De modo geral, o contexto da criação da política de formação continuada do CRMB 

teve como objetivo implementar o projeto político pedagógico (PPP), a partir de seus eixos 

estruturantes: a educação do campo, a agroecologia, a pedagogia da alternância e a proposta 

curricular interdisciplinar e integrada, de modo a atender a missão de “promover a educação 

profissional e tecnológica em diferentes níveis e modalidades, sobretudo técnico integrado com 

o ensino médio, dos povos do campo da mesorregião do sudeste do Pará” (CRMB, 2010, p. 2). 

O fato de ter como público as populações do campo (agricultores, indígenas, professores 

das escolas do campo) exigia da instituição, que se encontrava em processo de implantação, 

uma postura firme, no sentido de implementar o projeto construído pela coletividade 

(movimentos sociais e sindicais do campo, Universidade Federal do Pará e Comissão Pastoral 

da Terra, entre outros) que lutou pela criação da Escola Agrotécnica de Marabá. 

Atendendo a missão, se fez necessário que a gestão do Campus Rural de Marabá, 

desenvolvesse a política de formação institucional, com vistas a qualificar o quadro de 

servidores que advinham de diferentes estados brasileiros e sem acúmulo sobre os eixos 

estruturantes da proposta do Campus. 

Para desenvolver tal política, a formação foi organizada na forma de curso de pós-

graduação, denominado: especialização em educação do campo, agroecologia e questões 

pedagógicas, com objetivo de oportunizar o estudo e debate acerca destes eixos, orientar e 
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acompanhar o processo de implementação do projeto de Campus realizando as modificações 

necessárias a partir das condições reais da instituição.  

O processo formativo visou assegurar estudos, debates e tomadas de decisões coletivas 

sobre a estratégia institucional, incluindo a elaboração de documentos que assegurassem a 

materialização da proposta político-pedagógica do CRMB, como Regimento Interno do 

Campus, Planejamento estratégico anual, Projetos dos Cursos e Plano de Desenvolvimento do 

Campus com duração de 4 anos. 

A formação primou pela compreensão dos princípios da agroecologia; origem, história e 

concepção da Educação do Campo, da Pedagogia da alternância e tendências pedagógicas e 

teorias de currículo, bem como desenvolveu práticas curriculares. 

No que se refere a educação do campo a formação buscou discutir a origem, história e a 

concepção de educação a partir da indissociabilidade entre as políticas públicas, educação, 

pesquisa, cidadania, campo e produção, sendo discutida por Molina (2003) como a tríade 

Campo–Políticas Públicas –Educação e, por Michelotti (2008), como a tríade Produção–

Cidadania–Pesquisa, que firmou a concepção fundamentada na expressão do e no campo, em 

que no campo, indica a necessidade da escola estar localizada no espaço geográfico, político e 

social do campo, possibilitando a apropriação e sistematização do conhecimento produzido no 

âmbito da ciência; e, do campo, representa a educação construída/produzida com as populações 

do campo, a partir de seus interesses e necessidades, implicando na organização do 

conhecimento por meio de um currículo que priorize os valores expressos por essas populações 

(SCALABRIN, 2011).  

Segundo esta autora as duas tríades configuram o rural como um lócus transdisciplinar 

de produção e sistematização de conhecimento, ancorado na heterogeneidade, no dinamismo e 

na diversidade, tendo o projeto de desenvolvimento como central na produção camponesa. 

Na concepção de campo está a forma de produção camponesa que é baseada na 

cooperação em três níveis: para o próprio consumo, para a comercialização nas cidades 

próximas e para comercialização em polos comerciais mais distantes. Daí ser necessário 

promover e reivindicar políticas públicas e ações que viabilizem a educação, a assistência 

técnica e o crédito financeiro. (SCALABRIN, 2011). 

No que se refere ao estudo sobre a  agroecologia, ele assegorou a compreensão sobre os 

princípios agroecológicos, quais sejam: a) noção de desenvolvimento multidimensional; b) 

diversidade (natureza como capital ecológico); c) valorização dos saberes não-acadêmicos; d) 
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valorização das diversidades culturais, étnicas, de gênero e geração; racionalidade, camponesa 

enfoque multidisciplinar. 

Nesta perspectiva, a formação desenvolvida foi sendo constituída “como um mecanismo 

de permanente capacitação reflexiva, com vistas às múltiplas exigências/desafios que a ciência, 

a tecnologia e o mundo do (não) trabalho colocam” (FERREIRA, 2003, p.19), de modo a 

qualificar o corpo docente e administrativo, com vistas a atender com qualidade aos objetivos 

do Projeto do Campus e atendendo a Resolução CONSUR/IFPA nº 038/2010. 

De acordo com o projeto do curso (2010), a formação de professores obteve carga 

horária total de 770 horas e de técnicos com 440 horas, sendo desenvolvida por meio da 

alternância de tempos e espaços formativos em serviço, denominados tempos-escola e tempos-

prática, sendo que nos tempos-escola se efetivou o estudo dos componentes curriculares; já nos 

tempos-práticas, os servidores em cada setor, departamento, diretoria, cursos e projetos onde 

atuavam, tinham propor a forma de funcionamento de forma coletiva.  

Este processo esteve vinculado ao período do estágio probatório dos servidores, no 

sentido de qualificar a avaliação individual dos servidores.  

A dinâmica formativa se efetivou por momentos conjuntos com a participação 

envolvendo todos os servidores para o estudo da proposta do Campus e dos componentes 

curriculares do curso relativo aos eixos estruturantes da instituição. E, também, por momentos 

específicos em que os servidores foram organizados em três grupos para oportunizar o 

aprofundamento de temas relativos a área de atuação e propor ações, com vistas a enfocar as 

especificidades de cada coletivo: o corpo docente, o corpo técnico da saúde e o corpo técnico 

administrativo-financeiro (CRMB, 2013). 

De acordo com os relatórios os momentos específicos com os servidores do corpo 

docente contaram da participação dos professores, assistentes de aluno e técnicos agrícolas, 

tanto nos estudos e reflexões quanto no planejamento dos Tempos-Escola/Comunidade dos 

diversos cursos do Campus e, ainda, na Avaliação dos cursos do CRMB no decorrer da 

execução, com vistas a assegurar a construção coletiva.  

Os momentos específicos com os servidores da saúde, composta por psicóloga, 

assistente social, auxiliar de enfermagem e educador físico se efetivou com estudos para a 

qualificação da equipe na implantação do Departamento de Atendimento de Assistência a 

Saúde da Comunidade Acadêmica (DASCA), responsável pela prevenção de agravos a saúde 

desta comunidade. 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 841 

Os momentos específicos com os servidores do corpo administrativo-financeiro contou 

com a participação de todos os servidores ligados a administração e visou a qualificação 

profissional no que se refere aos princípios e ética da administração pública, a legislação e 

controle da gestão pública, planejamento e avaliação das ações a partir das funções e atividades 

existentes, além de leituras, estudos em grupo e produção de trabalhos escritos,  avaliação e 

sugestões de melhoria de cada setor e departamento.  

De acordo com o relatório (2015), no período 2013-2015 a formação continuada foi 

composta pela participação de professores e técnicos agrícolas e do DASCA e se materializou 

por meio de espaços de estudos e reflexão sobre as práticas docentes e do planejamento 

coletivo semestral, bimensal e mensal antecedendo cada alternância (dois ou três encontros por 

semestre), bem como o Seminário anual de Avaliação e Planejamento coletivo institucional, 

com a participação de todos os servidores do CRMB. 

Os encontros semestrais, com duração de cinco, destinaram-se, no I semestre, ao Estudo 

da Realidade (ER) pelos professores com a visita as comunidades ou aldeia para a realização da 

pesquisa sócio-antroplológica, seguida da Organização do Conhecimento (OC) composta pela 

socialização das entrevistas, a seleção das falas significativas, a escolha do tema gerador, a 

elaboração do contra-tema, da programação do Curso e do plano de aula por área de 

conhecimento, para subsidiar a docência no decorrer do semestre.  

Já nos cinco semestres seguintes, realizaram-se pela reflexão sobre as práticas docentes, 

discussão sobre os conhecimentos e conteúdos a serem abordados por área de conhecimento e a 

análise sobre a superação, ou não, das falas significativas pelos estudantes, bem como pelo 

planejamento do ensino, dando continuidade aos conhecimentos propostos na programação de 

ensino, ou até mesmo a partir de novas falas significativas oriundas das pesquisas dos 

educandos, considerando sempre as dimensões: local, micro/macro, sem perder de vista a 

necessidade de retornar ao local por meio do plano de ação, capaz de intervir na realidade, com 

vistas a transformação (CRMB, 2015). 

Os encontros bimensais e/ou mensais, com dois dias de duração, antecederam cada 

alternância de tempo-escola e visaram a elaboração dos planos de aula em cada componentes 

curricular e os planos de pesquisa dos tempos-comunidade a serem desenvolvidas pelos 

estudantes. 

A dinâmica do planejamento se deu por meio de reuniões por área de conhecimento, 

seguida da socialização e discussão com todo o coletivo de professores e técnicos da área da 
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saúde e da produção agrícola, de modo a assegurar a interdisciplinaridade e a integração entre 

áreas (CRMB, 2015).  

Neste processo, as atividades de pesquisa dos estudantes, socializadas no início de cada 

tempo-escola, foram subsidiando o processo de construção dos planos de aulas dos docentes.  

Este processo formativo exigiu o desenvolvimento de atitude crítico-criativa de 

apreensão e reelaboração dos conhecimentos científicos e das informações sobre o mundo, 

superando a prática do consumo e reprodução de ideias prontas e saberes cristalizados (CRMB, 

2013). 

Os encontros anuais, com a participação de todos os servidores, denominados de 

Semana de Avaliação e Planejamento, tiveram o propósito de garantir processos coletivos de 

avaliação institucional, a partir de cada diretoria, departamento, coordenação e projetos 

desenvolvidos no decorrer do ano letivo (janeiro -dezembro) e do planejamento dos mesmos, 

por meio da elaboração dos Planos Internos de Atividades (PIAs), que geram subsídios para o 

Plano de Ações e Metas de cada Diretoria (Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração); bem 

como da produção dos Planos Individuais de Atividade dos professores (PITs) que auxiliaram 

as ações docentes na articulação entre ensino- pesquisa–extensão–gestão e na produção dos  

relatórios anual de gestão do Campus (CRMB, 2014).  

Entretanto, observa-se que a partir do ano de a proposta pedagógica do campus 

começou a ser questionada por servidores que não vivenciaram este processo anterior, por não 

possuir experiência similar, oferecem resistência, o que tem ocasionado retrocessos, bem como 

por não ter tido a oportunidade de participar de uma política de formação continuada da luz da 

primeira experiência de formação de servidores realizada no referido campus.  

Ao lado disso, o novo gestor eleito por voto direto, e sua equipe de Diretores, optou pela 

oferta da especialização institucional do IFPA, tendo cancelado a turma composta por novos 

servidores que chegaram ao campus já matriculada nos sistema. 

Ocorre que no que pese a importância da referida especialização, ela não atendeu as 

necessidades de formação que garantisse tratar sobre as especificidades do Campus Rural de 

Marabá, em especial no que se refere a concepção de educação do campo, pedagogia da 

alternância, agroecologia e currículo interdisciplinar via tema gerador e por eixo temático. 

A decisão de não continuar a política de formação institucional do Campus Rural de 

Marabá representa um equívoco pedagógico, na medida que impossibilitou os novos servidores 

(mais de 50% quadro) a discutir a materialidade de origem do referido Campus, 

consequentemente, de lá pra cá, vem gerando altos índices de retenção e evasão, devido as 
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contradições presentes no projeto dos cursos, o que tem gerador conflito interno para os 

estudantes, conforme depoimento dos estudantes, a seguir: 

 

Temos todas as disciplinas do ano são ofertadas o tempo todo e a gente não consegue 

estudar todas elas ao mesmo tempo e a turma fica pressionada e desorientada, e não 

aprende nada, só decorra para as provas. Antes tinha umas disciplinas que começavam e 

terminavam na mesma alternância e aí ficava mais fácil de aprender, mas agora tá difícil 

(...) o curso não atende mais nossas expectativas. (Círculos epistemológicos com 

estudantes. Estudantes da turma 2015). 

 

 

 A falta expressa que a fragmentação do conhecimento pelas oferta de todas as 

disciplinas ao mesmo tempo ao longo do ano. Além disso a lotação em dias fixos da semana 

com lotação fixa, ou seja, com a entrada dos professores em dias fixos da semana quebra a 

integração, porque ignora a sequência didática necessária ao processo de construção do 

conhecimento e quebra a lógica do currículo interdisciplinar e integrado, causa aflição dos 

alunos que impede o diálogo entre os professores e entre professores-alunos.  

Isso tem impedido a construção do conhecimento, visto que causa desconcentração,  

atinge negativamente o psicológico dos estudantes e ocasiona o desinteresse dos mesmos. Esta 

perspectiva de atuação docente vai de encontro com a proposta pedagógica do campus, pois 

segundo Scalabrin (2011) a fragmentação do conhecimento não se restringe apenas a existência 

das disciplinas trabalhadas como caixinhas isoladas, mas também na superioridade do 

conhecimento científico e na negação dos conhecimentos tradicionais, populares, empíricos, 

dos sujeitos. 

Discutindo sobre a relação entre teoria e prática, os estudantes destacam o 

desenvolvimento de aulas teóricas como práticas negativas no curso, conforme destacamos a 

seguir: 

As aulas estão muito teóricas e desintegradas. Não tem mais aula prática como era em 

2015 e 2016, as UNIEPES [unidades integradas de ensino, pesquisa e extensão) se 

acabaram e a gente nem vai mais lá. E os estágios são só pra constar porque se limitam 

ao que a gente já sabe, porque se vive e trabalha no campo. Além disso, a gente faz 

sozinho, a maioria dos professores nem aparecem (Círculos epistemológicos com 

estudantes. Estudantes da turma 2015). 

 

 Observa-se, no depoimento uma profunda desarticulação entre teoria e prática tanto 

nos tempos-escola, visto que não está havendo atividades práticas nas unidades de ensino-

pesquisa-extensão quanto nos tempos-comunidades, pois a pedagogia da alternância onde a 

pesquisa tem princípio educativo perdeu a materialidade de origem. 

Para Freire (1987, p. 38) teoria e prática são inseparáveis e devem provocar a práxis 

que é “reflexão e ação dos homens obre o mundo para transformá-lo. Sem ela, é impossível a 
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superação da contradição opressor-oprimido”.  E isso é condição básica para mudar o olhar do 

professor e dos estudantes sobre a entre teoria e prática.  

 
Os professores não se entendem e não consideram a realidade da gente, a realidade ne 

nossa região, só fazem aulas teóricas no slide, não tem mais a participação dos alunos 

como no início do curso, tudo chega pronto e é desinteressante porque se limita a aula 

expositiva, ai dá soo na gente. Falta articulação dos professores, cada um faz o que quer 

e assim fica tudo separado, cada um passa um trabalho diferente e sem relação, cada 

qual no seu quadrado, e agente é que se lasca (Círculos epistemológicos com estudantes. 

Estudantes da turma 2017). 

 

 

O depoimento demonstra a incompreensão sobre o necessário diálogo na ação docentes 

em busca da interdisciplinaridade de cada área e a integração entre as diferentes áreas do 

conhecimento, bem como a desarticulação entre teoria e prática e ensino-pesquisa-extensão, 

bem como o desconhecimento sobre a concepção da educação do campo, onde a pesquisa, o 

trabalho, a cultura e a alternância de tempos e espaços de formação são princípios educativos 

fundamentais às práticas docentes. 

Quando um problema da comunidade é identificado pela pesquisa, e deixa de ser 

tratado, perde-se a oportunidade de trabalhar os conteúdos de forma significativa e deixa-se de 

utilizar o conhecimento sistematizado para ajudar a solucionar os problemas concretos da 

produção nomeio rural 

Esta perspectiva pedagógica se firma na educação conteudista, onde o conteúdo é objeto 

de conhecimento e o conhecimento serve apenas para adaptação ao contexto social, como pode 

ser percebido na fala a seguir: 

 

A lógica do tempo escola e do tempo comunidade que se complementavam um no outro 

foi quebrada, as pesquisas não servem pra nada: a gente nem sistematiza e ninguém usa 

o que a gente traz. Cada professor orienta o relatório de uns alunos para dar nota. A 

gente só faz o TC pra ter os dois pontos, mas o que a gente traz não é discutido pelos 

professores em sala de aula (Círculos epistemológicos com estudantes. Estudantes da 

turma 2015). 

 

 

 Observa-se que o não desenvolvimento da pedagogia da alternância em sua 

completude, bem como dos princípios e concepção da educação do campo representa um 

retrocesso a política institucional, visto que há deficiência na relação entre teoria e prática, 

ausência de atividades práticas, tendo deixado de acontecer as ações de desenvolvimento e 

manutenção das Unidades de ensino-pesquisa-extensão (CRMB, 2015). 

O depoimento expressa o rompimento com a compreensão da realidade é objeto de 

conhecimento; educadores, educandos e comunidade como sujeitos históricos e do acesso ao 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 845 

conhecimento científico como fundamental para a transformação do contexto sócio-histórico 

(SCALABRIN, 2011). 

Isso ocorre devido a fala de formação continuada dos professores sobre os eixos 

estruturantes da proposta pedagógica do CRMB, o que leva a incompreensões sobre sua 

essência, bem como a criação de resistências no seu processo de desenvolvimento, em 

especial no curso técnico integrado em agropecuária.  

Estes servidores podem ser identificados em três tendências a partir de suas 

motivações, interesses, história de vida e profissional: aliada, indiferente e não-aliada 

conforme destaca Delizoicov (2013, p. 27): 

 

Os professores da tendência aliada sempre se tornam também auxiliares no processo 

de coordenação e de pesquisa que se implanta (...). Quando eles se organizam no 

trabalho coletivo da escola compartilhando e potencializando as práticas dos 

professores, nota-se avanços. (...) os professores da tendência não-aliada, apresar de 

terem como característica essência não se envolverem no projeto, tem distintos 

motivos para se manterem distantes. Por exemplo, aqueles que acreditam tem bons 

resultados com os alunos com o que já fazem (...), outros que por insegurança 

profissional também não se alinham. Diferentemente aqueles que, por razões 

ideológicas, não se envolvem ou mesmo se opõem às mudanças. 

 

 

Isso ocorre, principalmente, devido a ausência de uma política de formação 

continuada de servidores nos últimos três anos, que faça com que eles desconhecem a 

proposta do campus em sua profundidade e possuam visão equivocada sobre os conceitos 

estruturantes que a compõe.  

Além disso, desconhecem conceitos como pesquisa, trabalho, cultura e alternância 

como princípio educativos, tão pouco se dispõe a conhecer porque requer assumir a postura de 

estimular de um processo de construção do conhecimento com uso social e isso retira os 

docentes de sua zona de conforto, que se limita a transmissão de conteúdos, via de regra, 

descontextualizados. Esse contexto tem atingido os estudantes e, consequentemente, a 

qualidade do curso.   

Apesar destes limites, na visão dos estudantes, “esta escola ainda é bem melhor do que 

o Sistema Integrado de Ensino (SOME) e mesmo o Ensino Fundamental existente nas escolas 

em nossas comunidades”, porque estas escolas só “servem para nos incentivas a estudar para 

sair do campo” 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Observou-se que parte dos professores não compreenderam que a proposta do campus 

e isso gera conflitos desnecessários e incompreensão que criam resistências injustificáveis po, 

sendo prejudiciais a instituição e aos estudantes, o que poderiam ser resolvidos com a 

retomada desta formação, na perspectiva da formação continuada. Isto ocorreu, na visão dos 

estudantes devido a dificuldade de parte dos professores em sair da sua zona de conforto que é 

a transmissão de conteúdos de domínio pessoal, desenvolvendo o conteúdo pelo conteúdo e 

descontextualizados da realidade do campo; a desvalorização das pesquisas realizadas pelos 

estudantes nos tempos-comunidade, ausência de sistematização, socialização e utilização 

pelos docentes. Isso tem levado a um aprofundamento   do abando da concepção de educação 

do campo, a descaracterização da pedagogia da alternância e a má qualidade do ensino, pois o 

objetivo central está na formação para o vestibular ou para o emprego na cidade.  
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Área Temática 02:  Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O artigo resulta da reflexão sobre as práticas educativas desenvolvidas no curso de Licenciatura em 

Educação do Campo do Instituo Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará(IFPA)/Campus 

Rural de Marabá (CRMB), de atuação articulada entre ensino-pesquisa-extensão na formação de 

professores do campo. Para isso, a pesquisa tomou como referência teórica Epistemologias do Sul 

(2008), a Crítica da Razão Indolente: contra o desperdício da experiência (200 - ano) e Sociologia das 

ausências e das emergências de Boaventura (2006); o processo de colonização do Sudeste do Pará e a 

colonização da terra e do conhecimento de Scalabrin (2011); e a relação teoria e prática e a 

necessidade do acesso as técnicas e tecnologias, tomando como ponto de partida o conhecimento dos 

agricultores na construção do conhecimento cientifico (1985), acrescentado pelo estudo documental 

dos relatórios das pesquisas de tempo-comunidade dos estudantes e dos planos de ensino das 

disciplinas. Como resultado foi possível identificar a articulação entre os saberes e as práticas 

educativas presentes nas comunidades e os conhecimentos científicos de quatro componentes 

curriculares. Aponta-se ainda a materialização da tradução dos conhecimentos e práticas educativas 

dos sujeitos do campo, a partir da realização de partilhas de saberes em eventos minirregionais e 

comunidades.   

Palavras-Chave: Educação do campo. Formação de Professores. Ensino-Pesquisa-Extensão. Prática 

Docente.  

 

Abstract  
The article results from the reflection on the educational practices developed in the course of 

Licenciatura in Field Education of the Federal Institution of Education, Science and Technology of 

Pará (IFPA) / Campus Rural de Marabá (CRMB), of articulated action between teaching-research-

extension in the training of teachers in the field. For that, the research took as theoretical reference 

Epistemologies of the South (2008), the Critique of Indolent Reason: against the waste of experience 

(200 - year) and Sociology of absences and emergencies of Boaventura (2006); the process of 

colonization of the Southeast of Pará and the colonization of the land and the knowledge of Scalabrin 

(2011); and the relation between theory and practice and the need for access to techniques and 

technologies, starting with the knowledge of farmers in the construction of scientific knowledge 

(1985), added by the documentary study of the reports of community-time surveys of students and 

plans of the disciplines. As a result, it was possible to identify the articulation between the knowledge 

and the educational practices present in the communities and the scientific knowledge of four 

curricular components. It is also pointed out the materialization of the translation of the knowledge 

and educational practices of the subjects of the field, from the realization of knowledge sharing in 

mini-regional events and communities 
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Key-words: Education of the field. Teacher training. Teaching-Research-Extension. Teaching 

Practice. 

 

1. Introdução 

O presente artigo emergiu da indagação: como são desenvolvidas as pesquisas 

discentes e as práticas de intervenção local por estudantes e professores?  

A exigência da atuação do professores das instituições de ensino que atuam no ensino 

superior no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão é uma obrigatoriedade legal. 

Nas Universidade Federais brasileiras, estes três âmbitos se materializam por meio de 

projetos distintos. O ensino representa a principal atuação e se materializa pela atuação nos 

componentes curriculares nos projetos dos cursos, por meio de carga horaria mínima 

obrigatória a cada semestre.  

A pesquisa se efetiva por meio de projetos dos professores, via de regra individuais, 

porém a participação de estudantes bolsistas. A extensão também é realizada por meio de 

projetos de professores envolvendo os estudantes, porém são mais raros que os da pesquisa. 

No IFPA está lógica de funcionamento do ensino, da pesquisa e da extensão não se 

restringe a esta forma, em especial porque os Institutos existe a obrigatoriedade de atuação na 

Educação Básica nos cursos técnicos integrados ao ensino médio; nos cursos superiores de 

tecnologia e de licenciaturas; e nas pós-graduação Lato e Stricto sensu. 

O que diferencia os Institutos Federais é a atuação intrínseca entre ensino-pesquisa-

extensão por dentro do percurso formativo dos cursos. 

Nesta perspectiva, a relevância deste artigo está em disponibilizar aos docentes do 

IFPA a possibilidade de recriar as práticas docentes para além da sala de aula, ou seja, 

inserindo a pesquisa como princípio educativo e a extensão tanto como restituição dos 

resultados das pesquisas à comunidade, quanto em ações de intervenção na realidade concreta 

a partir e durante a formação discente. 

Discutindo sobre a importância da pesquisa na ação docente, Freire (2013, pp. 30-31) 

destaca que: 

 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encontram 

um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino 

porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, 

constatando, intervenho, intervindo, educo e me educo. Pesquiso para conhecer e o 

que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. 
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A pesquisa possibilita a adoção de uma proposta pedagógica que assuma a realidade 

como objeto de conhecimento, os professores e estudantes como sujeitos do processo 

educativo e a concepção de conhecimento ético-crítica, em que os conhecimentos científicos 

são utilizados para contribuir na transformação sócio histórica (GOUVEA, 2013). 

Isso requer ruptura radical com o conteúdo como objeto de conhecimento e com a 

concepção de instrumental de conhecimento, a qual limita o conhecimentos a instrução e o 

ensino a transmissão de conteúdos.  

Moraes (2002) corrobora com essa visão, ao compreender a pesquisa em aula como 

um programa construtivo acompanhado. Isso significa assumir uma visão nova de currículo, 

onde o estudante é sujeito da sua aprendizagem. Pensar a pesquisa como princípio educativo 

requer também pensar o currículo, possibilitando que as situações vividas adentrem a escola, 

os problemas da realidade componham o currículo de modo que o conhecimento cientifico é 

utilizado para ajudar a resolve-los.  

Severino (2012) acrescenta novos elementos ao destacar que os sujeitos aprendem 

melhor a partir de algo concreto. É por isso que é fundamental desenvolver pesquisas como 

mediação, articulação e construção do processo de conhecimento, pois a sistematização das 

pesquisas possibilitam maior conhecimento da realidade e seus problemas complexos e 

também oportunizam melhoria na escrita, nas argumentações e organizações das informações 

obtidas sobre o meio natural e social subsidiando a intervenção qualificada. 

Dalarme (2015, p.  3) fortalece o papel da pesquisa ao destacar que a pesquisa 

“possibilita a construção da autonomia intelectual, postura crítica e o desvincular-se do senso 

comum”. O autor entende que tais elementos são objetivos e finalidades da escola durante 

toda a formação dos estudantes, e isso requer um grande empenho da parte docente. 

Demo (2011, p. 2), destaca que “educar pela pesquisa tem como condição primeira 

que o profissional da educação seja pesquisador, ou seja, maneje a pesquisa como princípio 

científico e educativo e a tenha como atitude cotidiana”. 

Schmitt (2017) defende que educar pela pesquisa representa uma possibilidade 

metodológica a ser incorporada no Ensino Médio, mas requer entendimento do ser e fazer 

pesquisa e o rompimento com os métodos tradicionais de ensinar e possibilita o diálogo de 

conhecimento, na medida em que articulação do conhecimento escolar ao conhecimento dos 

sujeitos do campo. 

Na perspectiva discutida por estes autores, a pesquisa como princípio educativo 

articula a produção do conhecimento, a partir da relação entre o projeto político-pedagógico, a 
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concepção de escola e de educação ao projeto de campo e de sociedade. Ela possibilita romper 

com a visão de ciência neutra e de práticas educativas neutras, na medida em que vê a 

investigação como prática de criação, o desejo de conhecer, de descobrir e de (re)criar por 

meio da prática intencional. Isso possibilita a busca da essência do que se apresenta como 

aparência imutável (DALARME, 2015). 

A adoção de prática discentes investigativas são capazes de promover o pensamento 

crítico e a autonomia dos estudantes pela observação e por ações de intervenção. Assim, 

educar pela pesquisa se justifica pela necessidade de uma educação que contemple a 

articulação entre teoria e prática como polos comuns, em diálogo permanentemente. Isso 

requer o rompimento da visão de que o saber está somente na teoria separado da ação prática. 

Para Freire (1987, p. 38) teoria e prática são inseparáveis e devem provocar a práxis 

que é “reflexão e ação dos homens obre o mundo para transformá-lo. Sem ela, é impossível a 

superação da contradição opressor-oprimido”.  E isso é condição básica para mudar o olhar do 

professor e dos estudantes sobre a entre teoria e prática.  

É por isso que inserir os problemas da realidade vivida na escola possibilita 

estabelecer limites e possibilidades para inovar pela pesquisa. 

A pesquisa como princípio educativo realizada em cursos de educação profissional que 

se organizam a partir da pedagogia da alternância provocam ações de intervenção processual 

nas comunidades, o que se caracteriza como atividade de extensão.  

Na medida em que um problema da comunidade é identificado pela pesquisa, ele 

requer solução. As soluções perpassam pelo ensino, ou seja pelo acesso ao conhecimento 

científico das diferentes áreas, as quais instrumentalizam ações concretas, ou seja intervenção 

na realidade através de planos ou projetos de ação, o que é denominadas de extensão. Eis a 

relação ensino-pesquisa-extensão nas práticas educativas. 

Quando isso ocorre, a escola começa a desenvolver a sua função social, que é ajudar a 

construir um projeto de sociedade, e no caso das escolas do campo, contribuir na construção 

de um projeto de campo (heterogêneo, diversificado, sustentável, etc.), como vistas a formar 

sujeitos para atuar autonomamente e resolver os problemas complexos da sociedade.  

Para isso, a educação pela pesquisa promove descobertas, o ensino possibilita a 

compreensão dos problemas e levanta possibilidade de solução. Na medida que as soluções 

são experimentadas (colocadas em prática processualmente) desenvolve-se problemas 

concretos da realidade pela intervenção de sujeitos locais e em áreas de interesse da 

coletividade. 
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Esta concepção que articula ensino-pesquisa-extensão se fundamenta nas mudanças 

tecnológicas atuais, pois embora a escola de nosso tempo diferencia-se da escola de tempos 

passados, principalmente pelo advento da tecnologia da informação, ela enfrenta dificuldade 

de atualizar-se e de apropriar-se das novas tecnologias para instrumentalizar as crianças, 

jovens e adultos à recriar a cultura, a ciência e as próprias tecnologias, a partir de processos 

produtivos saudáveis, sustentáveis e solidários, propiciando um ensino que contribua para a 

qualidade de vida no campo e da cidade.  

Esta ‘nova’ prática docente se assenta na multidimensionalidade do processo de 

ensino-aprendizagem e se articula as dimensões técnica, ética, humana e político-social da 

prática pedagógica. Além disso, se fundamenta em prática pedagógica concreta, 

contextualizadas, de fato, que oportunizem o repensar das dimensões técnica e humana, 

situando-se nos pressupostos e implicações das diferentes abordagens de ensino-

aprendizagem e na reflexão sobre experiências concretas, e na relação teoria-prática 

(CANDAU,1985).  

2. Metodologia 

A pesquisa teve como objetivo analisar a atuação docente no Curso de Licenciatura em 

Educação do Campo, tendo como lócus a articulação entre ensino-pesquisa-extensão 

materializada nos tempos e espaços de formação distintos na escola e na comunidade 

(tempos-acadêmico e tempos-comunidade).  

A turma é composta por 40 estudantes das duas áreas de formação: Ciências Humanas 

e Ciências da Natureza. Desse modo, na totalidade foram analisados 80 relatórios discente, as 

sínteses do II tempo-acadêmico/retorno e 10 planos de ensino docente. 

A docência foi realizada através do processo de orientação do Plano de Pesquisa, 

Estudo e Trabalho (PEPT). Tal plano esteve centrado na pesquisa dos saberes e práticas 

educativas existentes nas comunidades na qual os estudantes encontram-se inseridos.   

A apresentação do plano de pesquisa no tempo-acadêmico se deu através da disciplina 

denominada de Seminário de Sistematização e Socialização do I TC. Tomando como ponto de 

partida, a pesquisa trazida pelos estudantes foi realizada a integração na atuação docente em 

sala de aula seis disciplinas ofertadas em semestres distintos: Educação do campo e Pesquisa 

e Prática Educativa I, presentes no I semestre; Introdução a Filosofia e Diversidade 

Epistemológica do Mundo e Metodologia cientifica I; e Estado, Cidadania e Movimentos 

Sociais do Campo e Prática Educativa II.  
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Nessa experiência de articulação ao tripé ensino-pesquisa-extensão, a tentativa foi 

assegurar um processo de ensino-aprendizagem aos estudantes do Curso de Licenciatura em 

Educação do Campo capaz de apreender a concepção de conhecimento científico e a 

existência de outros conhecimentos gerado pelas experiências sociais e histórica.  

Pretendeu-se a partir da atuação docente integrada explicitar a crise epistemológica da 

ciência moderna, centrada no domínio conhecimento, que transformou a ciência em única 

forma de conhecimento e o reconhecimento da existência de conhecimento para além do 

conhecimento cientifico, visto que o conhecimento ocidental não é único, nem superior, e que 

a ciência não é única, nem superior, tão pouco é capaz de resolver sozinha os problemas 

complexos da sociedade. Daí a necessidade de traduzir os conhecimentos e práticas 

educativas das comunidades, visando dá centralidade no processo de formação dos 

professores do campo, outras epistemologias amazônicas (SANTOS, 2002; SANTOS et al, 

2005). 

A pesquisa documental foi realizada no período de fevereiro a junho de 2019, em que 

analisamos os relatórios dos tempos-comunidade dos 40 estudantes da Licenciatura em 

Educação do Campo, a partir das pesquisas realizada no I semestre do Curso (agosto a 

dezembro de 2018), bem como documentos síntese produzido pelos estudantes no tempo-

acadêmico de retorno na disciplina de “Seminário de sistematização e socialização do I TC”. 

Acrescenta-se ainda a análise dos relatórios do II tempo-comunidade realizado nos 

meses de março a maio de 2019, em que os estudantes relatam e analisam as ações de 

restituição das pesquisas do I tempo-comunidade nos Seminários micro regionais de 

Educação do Campo e na Partilha de Saberes. 

Nesse processo de atuação articulada entre ensino-pesquisa-extensão docentes e 

estudantes (re)construíram conhecimentos, a partir dos tempos e espaços distintos, porém 

intrínsecos, possibilitando na atuação docente integrada, “[...] momentos em que conhecemos 

o conhecimento existente produzido que representa, preponderantemente, o da docência, o de 

ensinar e apreender conteúdos, o da discência” com os momentos em que “produzimos o novo 

conhecimento, que é preponderantemente, o momento da pesquisa” (FREIRE, 1992, p. 192).  

A ação integrada no Curso de Licenciatura reforça a concepção freireana de educação, 

visto que “não há docência verdadeira em cujo processo não se encontre a pesquisa como 

pergunta, como indagação, curiosidade, criatividade, assim como não há pesquisa, cujo 

andamento necessariamente não se aprenda porque se conhece e não se ensina porque se 

aprende” (FREIRE, 1992, p. 192).  
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 Portanto, essa diversidade de atividades integradas revela formas e tempos próprios de 

organização e produção de conhecimentos que foram dando sentido e significado ao processo 

formativo e a vida dos sujeitos envolvidos.  

3. Resultados/Discussões 

A relação entre ensino-pesquisa-extensão no curso de Licenciatura em Educação do 

Campo do Campus Rural de Marabá pôde ser identificada de forma intrínseca nas seguintes 

ações que compreendem quatro tempos/espaços distintos de formação que se articulam de 

forma indissociável:  

 I Tempo-Acadêmico (TA) realizado no meses de julho e agosto de 2018 

composto por oitos disciplinas articuladas pelo Eixo Temático “História de 

vida e Construção de Saberes”, com articulação das disciplinas de Educação do 

Campo e Pesquisa e Prática Educativa I. Teve ao final do período o 

encaminhamento do Plano de Estudo, Pesquisa e Trabalho (PEPT);  

 I Tempo-Comunidade (TC) realizado no período de setembro a dezembro de 

2018 pelos estudantes a luz das questões propostas no PEPT. Neste período os 

professores realizaram o acompanhamento aos discentes composto por 

encontro nos principais pólos, de modo a facilitar o deslocamento dos 

estudantes;  

 I Tempo-Acadêmico de Retorno foi realizado em janeiro de 2019 e compôs as 

etapas de sistematização e socialização do I TC;  

 II Tempo-Acadêmico realizado nos meses de janeiro a fevereiro de 2019 foi 

composto por oito disciplinas articuladas pelo Eixo Temático “Sociedade, 

Movimentos Sociais e Questão Agrária”. No caso, os componentes que 

tiveram atuação integrada foram: Introdução à Filosofia e Diversidade 

Epistemológica do Mundo e Metodologia cientifica I; e Estado, Cidadania e 

Movimentos Sociais do Campo e Pratica Educativa II. 

 II Tempo-Comunidade (TC) constituiu-se pelas seguintes ações: 1) “tradução” 

dos conhecimentos e experiências presentes nas comunidades em eventos 

científicos, na perspectiva discutida por Boaventura (2002); 2) Seminários 

micro regionais de Educação do Campo, composto pelos aspectos históricos e 

concepção da Educação do Campo e pela restituição da pesquisa à 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 855 

comunidade, resultando na realização de três seminários. O primeiro foi 

realizado em Eldorado dos Carajás no acampamento pedagógico da juventude 

do campo do Sudeste do Pará. Segundo, no município de Jacundá e envolveu 

representação da Secretaria Municipal de Educação, Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais, Sindicato dos Trabalhadores de Educação Pública do 

Pará (SINTEPP) e professores da rede municipal. E o terceiro foi realizado em 

uma comunidade ribeirinha do município de Itupiranga; 3) Seminários locais 

de restituição da pesquisa às comunidades pesquisadas; 4) Pesquisa sobre os 

recursos hídricos da comunidade, mais especificamente ao que se refere ao 

solo, água, lixo e saneamento. Este último item será sistematizado e 

socializado no próximo III TA, no qual dialoga com o Eixo Temático Espaço 

socioambiental e sustentabilidade no campo. 

Nossa atuação no I TA se deu nas disciplinas de “Educação do Campo e Pesquisa” e 

“Prática Educativa I”, os quais teve como foco a construção da história de vida e a preparação 

para a pesquisa da história da comunidade e do reconhecimento da existência de uma 

diversidade de saberes e práticas educativas produzidas pelos sujeitos do campo; a 

apropriação sobre a pesquisa como princípio educativo e sua relação com concepção e 

princípios da Pedagogia da Alternância;  sobre a história da educação rural versus do campo, 

sua concepção e princípios, bem como das práticas educativas e pedagógicas e a função social 

da escola.  

De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso a história de vida em formação 

pressupõe a centralidade do sujeito como projeto de conhecimento e integra investigação-

formação, promovendo o diálogo de saberes que reconhece e integra saberes das experiências 

de vida e conhecimentos científicos. Por isso, as noções de experiência e narrativa são 

fundamentais nos trabalhos com história de vida (IFPA, 2017).   

A concepção de Educação do Campo discutida se  fundamenta na expressão do e no 

campo, em que no campo, indica a necessidade da escola estar localizada no espaço 

geográfico, político e social do campo, possibilitando a apropriação e sistematização do 

conhecimento produzido no âmbito da ciência; e, do campo, representa a educação 

construída/produzida com as populações do campo, a partir de seus interesses e necessidades, 

implicando na estruturação de um currículo que priorize e valorize os valores expressos por 

essas populações”.  
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Essa concepção pressupõe a participação ativa dos sujeitos com acúmulo de 

conhecimento sobre a vida e o meio em que vivem e trabalham. Fundamentada na visão que 

compreende a indissociabilidade entre campo, políticas públicas, processos produtivos e 

educação com vistas a autonomia dos sujeitos, essa concepção se ancora na tríade Campo-

Educação-Políticas Públicas
19

 discutida por Caldart (2007), bem como a tríade Produção–

Cidadania–Pesquisa, discutida por Michelotti (2007).  

Em ambos, há o destaque para a elaboração de políticas públicas com base na relação 

entre as diferentes áreas de conhecimento (a educação, a sociologia, a economia, a agronomia, 

a política, a história, a filosofia) e configura o rural como um lócus transdisciplinar de 

produção e sistematização de conhecimento, ancorado na heterogeneidade, dinamismo e 

diversidade, cujo projeto de desenvolvimento é centralidade na produção camponesa 

(SCALABRIN, 2011).  

Ao discutir sobre a escola que temos e a escola que queremos, destacou-se o papel do 

educador do campo e a função social da escola que se refere a relação Escola-Sociedade, a 

qual é fundamental, visto que cabe a escola contribuir na construção do projeto de campo e de 

sociedade. Nesse sentido, nos apoiamos em Cortella (2008), pois ele nos alerta para o perigo 

do pedagocídio, o qual não dá significado aos conteúdos e não os integra a realidade, além do 

culpar os alunos pelo fracasso escolar.  

Nesse sentido, o debate destacou as três concepções presentes no trabalho pedagógico 

da relação Escola e Sociedade, quais sejam: o otimismo pedagógico que atribui à escola a 

missão de ser a propulsora do desenvolvimento e do progresso de nosso país; o pessimismo 

ingênuo que deposita na educação a tarefa de servir primordialmente o poder, ou seja, passa a 

ser reprodutora da desigualdade social, uma vez que a escola é aparelho ideológico do Estado; 

e o otimismo crítico, em que a educação teria uma função conservadora e uma função 

inovadora concomitantemente, pois indica o valor que a escola deva ter. 

Ao final das atividade do TA foi encaminhado o PEPT, contendo questões 

orientadoras para a realização das pesquisas com os moradores das localidades onde os 

estudantes residem e atuam profissionalmente, com vistas a compreender a história da 

comunidade, os conflitos sociais e levantar as práticas e saberes tradicionais existentes. 

 O I Tempo Acadêmico de Retorno contou com a construção do mapa dos conflitos 

agrários por município, bem como da síntese, em forma de mural, contendo os saberes e 
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 Para maior aprofundamento ler a tese “Diálogos e Aprendizados na formação para assentados, 2011”, capítulo 

introdutório. 
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práticas educativas existentes em cada município, tais como, raizeiros, parteiras, benzedeiras, 

catadeiras de coco, pecadores, etc.   

Em seguida as sínteses construídas pelos estudantes sob a orientação de um docente da 

área das Ciências Agrárias foram socializadas aos docentes que atuariam no II TA, para que 

os mesmos pudessem fazer a relação entre conhecimentos produzidos nas pesquisas de 

tempo-comunidade e o conhecimento teórico, visando o aprofundamento necessário a partir 

dos autores estudados nas disciplinas.   

No caso das disciplinas de Introdução a Filosofia e Diversidade Epistemológica do 

Mundo e Metodologia cientifica I; Estado, Cidadania e Movimentos Sociais do Campo e 

Prática Educativa II, o estudo e reflexões se derem em torno da busca da compreensão dos 

estudantes sobre o processo de ocupação da região Sudeste do Pará e o colonização da terra e 

do conhecimento na região sudeste do Pará (SCALABRIN, 2011), articulada as questões 

presentes nos estudos de Epistemologias do Sul (2008), Sociologia das ausências e das 

emergências (2002) de Boaventura de Sousa Santos. 

O aprofundamento teórico buscou relacionar os saberes e práticas educativas à 

compreensão de Santos (2008, p. 17), qual seja: “o conhecimento científico é a forma oficial e 

privilegiada de conhecimento e sua importância para a vida da sociedade nunca fora 

questionada”. No entanto, para o autor não se pode deixar de “[...] questionar o privilégio de 

um conhecimento em detrimento dos demais”, uma vez que isto tem conferido “privilégios 

extracognitivos (sociais, políticos e culturais) a quem os detém”. Isto ocorre tanto porque o 

conhecimento provoca impactos na sociedade, quanto pelo fato do conhecimento científico 

não estar equitativamente distribuído na sociedade.  

Diante disso, destacou-se que o autor propõe começar por mudar a razão que preside 

tanto aos conhecimentos como a estruturação deles, para que possa haver mudanças profundas 

na estruturação dos conhecimentos e indica que é necessário desafiar a razão indolente, ou 

seja, o modelo de racionalidade ocidental que esconde e desperdiça as experiências sociais 

existentes em diferentes países.   

Para Santos (2006), há uma hegemonia do modelo de racionalidade ocidental 

predominante no mundo, nos últimos 200 anos, e essa visão não só esconde e desperdiça as 

experiências sociais existentes, como tem impedido que elas sejam traduzidas em alternativas 

ao capitalismo global. Nessa perspectiva, defende que é preciso democratizar o conhecimento 

científico para que a sociedade possa utilizá-lo. Ao mesmo tempo se faz necessário 
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reconhecer os conhecimentos tradicionais existentes em diferentes países do mundo e o seu 

papel na construção da humanidade.   

Ao analisarmos com os estudantes o paradigma emergente discutido por Santos (2006) 

buscou-se esclarecer que o autor defende que não cabe ser apenas científico, mas social. Ele 

denomina de conhecimento prudente para uma vida decente, porque emergirá no contexto de 

uma sociedade revolucionada pela ciência.  

Nessa perspectiva, quatro teses nos ajudaram nas reflexões que traduzem as 

contribuições para a educação do nosso tempo; na primeira Santos (1985), defende que todo o 

conhecimento científico-natural é científico-social, pois a distinção dicotômica entre ciências 

sociais e naturais deixou de ter sentido e utilidade, na medida em que as ciências naturais vêm 

se apropriando dos conceitos e modelos explicativos das ciências sociais, possibilitando que 

ambas se aproximem das humanidades.   

Desse modo, “o sujeito, que a ciência moderna lançará na diáspora do conhecimento 

irracional, regressa investido da tarefa de fazer erguer sobre si uma nova ordem científica” 

(SANTOS, 1985, p. 43) e a recuperação de seu papel na produção do conhecimento está na 

superação da referida dicotomia, na incorporação do novo paradigma que re-valoriza os 

estudos humanísticos das ciências sociais, o que requer a superação da cisão homem/natureza 

e a valorização da compreensão do mundo à manipulação do mundo.   

No entanto, a superação de tal distinção possibilitará tornar o conhecimento não 

dualista, porque supera a distinção entre natureza e cultura, natural e artificial, vivo e 

inanimado, mente e matéria, observador e observado, sujeito e objeto, coletivo e individual, 

entre outros. Resta, porém, saber o sentido e o conteúdo dessa superação e quais ciências 

podem ser preponderantes na determinação de seus parâmetros (SANTOS, 1985).  

A concepção humanista das ciências sociais para ser agente catalisador da fusão das 

ciências naturais e sociais deve colocar no centro o ser humano, ou seja, a pessoa no centro do 

conhecimento e a natureza no centro da pessoa. Nesse processo, a ciência do paradigma 

emergente se configura como uma ciência assumidamente analítica. (SANTOS, 1985).  

Já na segunda tese, Santos (1985) defende que todo conhecimento local é total, na 

medida em que ele se organiza em torno de temas estruturados em função de sua adoção por 

grupos sociais concretos, não pela disciplinarização do conhecimento científico. Entende-se, 

com isso, que os temas são como galerias por onde os conhecimentos se deslocam ao 

encontro uns dos outros, como projetos de vida locais. Então o conhecimento é local e 

também total, porque toma como base a os projetos cognitivos locais.  Ao incentivar “os 
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conceitos e teorias desenvolvidas localmente a emergirem para outros lugares cognitivos, de 

modo a poderem ser utilizados fora do seu contexto de origem” (SANTOS, 1985, p. 48) a 

ciência do paradigma emergente se configura como uma ciência tradutora. Tal perspectiva é 

possível porque esse é um conhecimento construído por meio da imaginação e não da 

operacionalização, do mesmo modo que se generaliza por meio da qualidade e do exemplo 

vivido/da experiência e não da quantidade. Essa dimensão do conhecimento potencializa o 

pensamento e as práticas educativas, pois possibilita a imaginação criativa e criadora de 

educadores e educandos e seus fazeres, atualmente marginalizados porque locais, 

reconhecendo o seu potencial de multiplicação devido suas características qualitativas, de 

pesquisa e a pluralidade metodológica (no sentido da transgressão ao que está dado), de modo 

a romper com a personalização do trabalho científico.   

Nessa perspectiva, apresenta a terceira tese na qual defende que todo conhecimento é 

auto-conhecimento, em que o conhecimento é criação, não descoberta e se pauta na relação 

sujeito/sujeito, não na relação sujeito/objeto. Assim, os pressupostos, as crenças e os valores 

são parte integrante da explicação científica (portanto não vem antes nem depois dela) e a 

prevalência dessa forma de explicação da realidade nada tem de científico (sendo apenas um 

juízo de valores naturalizado através do tempo). Para Santos (1985), nossas trajetórias de 

vida, valores e crenças são a prova última de nossos conhecimentos e, por isso, os sentidos 

dos conhecimentos estão vinculados a nossa história. Para ele, o paradigma emergente de 

conhecimento surge da necessidade de outra forma de conhecimento, além do funcional; um 

conhecimento compreensivo que une os sujeitos à realidade estudada.  Nesse paradigma, 

segundo Santos (1985) o que mais importa é a satisfação pessoal por partilhar conhecimentos, 

o que traz proximidade com a criação literária ou artística, pois associa à dimensão ativa da 

transformação do real à possibilidade de contemplação dos resultados/da obra de arte, quer 

dizer, o conhecimento científico ensina a viver a traduzir e traduzir-se em um saber prático.  

 Nesse contexto, Santos (1985) apresenta a quarta tese, qual seja, todo conhecimento 

científico visa constituir-se em senso comum, pelo fato de nenhuma forma de conhecimento 

ser, em si mesma, racional; ou seja, somente a configuração de todas as formas de 

conhecimento o é. Isso implica na necessidade do diálogo entre as diferentes formas de 

conhecimento e de interpretação entre elas e aponta o conhecimento do senso comum como 

importante nesse diálogo, por ser vulgar e prático com que no cotidiano orientamos as nossas 

ações e damos sentido a nossa vida, livrando-o da condição de falso ou superficial que a 

ciência moderna o relegou.  Santos (1985) reconhece que o senso comum é uma forma de 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 860 

conhecimento que tende ao conservadorismo e à mistificação; ainda assim, vê nele uma 

dimensão utópica e libertadora2 que pode ser ampliada pelo diálogo com o conhecimento 

científico. Desse modo, o senso comum pode estar na origem de uma nova racionalidade 

”feita de racionalidades”. Para ele, do mesmo modo que o conhecimento deve traduzir-se em 

auto-conhecimento, o desenvolvimento tecnológico só faz sentido se for traduzível em 

sabedoria de vida. Considero que Paulo Freire (2013) contribui com a discussão sobre a 

importância do acesso ao conhecimento científico e às tecnologias, ao apontar que, 

historicamente, uma pequena parcela da sociedade tem deles se utilizado como forma de 

manutenção da 'ordem' opressora, com a qual manipulam e esmagam, massificam e inculcam 

informações que servem aos interesses de grupos econômicos para retificá-los.   

Sobre tal questão, o debate em sala concluiu que o acesso das populações do campo à 

ciência, às técnicas e às tecnologias é fundamental para ajudar a resolver os complexos 

problemas da produção no campo; mas isso requer atitude criticamente curiosa, indagadora, 

crítica, vigilante e em permanente processo de reflexão, de modo a possibilitar que a 

tecnologia seja usada sem que os seres humanos sejam manipulados por ela, pois a ciência a e 

tecnologia, via de regra, estão a serviço de uma concepção de mundo que não é emancipadora.  

Nessa perspectiva, o domínio tecnológico não pode ser pelo aniquilamento dos 

conhecimentos dos agricultores com base na visão de extensão como invasão cultural em que 

o conteúdo reflete a visão de mundo daqueles que o levam, se superpõe àqueles que 

passivamente o recebem, pois, como Freire (1985), acredito que o progresso científico e 

tecnológico que não responde fundamentalmente aos interesses humanos e às necessidades da 

existência humana, perde sua significação. Nesse sentido, o conhecimento não se estende 

daquele que julga saber tudo para aqueles que julgam nada saber; ao contrário, deve se 

constituir na relação ser humano-mundo, por meio de relações que se aperfeiçoam na 

problematização crítica, possibilitando que estes entendam mais a realidade na qual e com a 

qual estão inseridos e que se desdobrem em ação transformadora da realidade para a 

superação do conhecimento sensível.  

Desse modo, acreditamos que a apropriação do conhecimento científico e das técnicas 

e tecnologias em articulação com os conhecimentos empíricos permitem construir 

estratégias/saídas para diminuir a dureza do trabalho braçal no campo, produzindo processos 

de recuperação do solo, da floresta, dos igarapés, da produção pautada no aproveitamento dos 

recursos naturais, ancorado na visão agroecológica.  
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A perspectiva de transmissão de técnicas como depósito de conhecimento se funda em 

uma visão que transforma os seres humanos em quase coisa, que negam os sujeitos como um 

ser de transformação do mundo. Assim, atuar interdisciplinarmente na assistência técnica – a 

partir da compreensão do ser humano concreto em uma realidade concreta que o condiciona – 

requer que a ação dos técnicos não se restrinja ao ato de ampliar os conhecimentos e as 

técnicas por meio de conteúdos estáticos; ao contrário, ela acontece na realidade agrária, que é 

dinâmica e não existe sem os seres humanos (FREIRE, 1985).  

Freire (1985) continua propondo a extensão educativa como propiciadora de um que-

fazer educativo em que o agrônomo é um educador-educando e os camponeses são 

educandos-educadores, cujo trabalho-ação se dá no domínio do humano envolvendo um 

problema filosófico de reflexão crítica, em que a questão central não é substituir uma forma 

de conhecimento por outra. Ao contrário disso, exige reflexão de caráter teórico, que não se 

degenera nos verbalismos, nem na mera explicação da realidade que devesse permanecer 

intocada, ou seja, necessita-se da “reflexão em que a explicação do mundo devesse significar 

a sua aceitação, transformando-se, desta forma, o conhecimento do mundo em instrumento 

para a adaptação do mundo a ele” (FREIRE, 1985, p. 16).   

Como resultado deste processo, no decorrer do II TC os estudantes organizaram e 

contribuíram na realização dos três Seminários Minirregionais de Educação do Campo que 

compuseram o projeto de curricularização da extensão; organizaram e realizaram as Partilhas 

de Saberes nas suas comunidade, ambos com produção de folders, convite, faixas e camisetas, 

a custo financeiro próprios; e realizaram as entrevistas, bem como levantaram material para a 

pesquisa sobre os recursos hídricos locais. 

 

4. Considerações Finais 

A experiência de atuação articulada entre ensino-pesquisa-extensão foi avaliada pelos 

próprios estudantes do Curso de Licenciatura, como uma atividade significativa no processo 

de ensino-aprendizagem. Porém, ela representa uma experiência pontual em um curso, pois os 

docentes envolvidos registraram as dificuldades em realizar atividades de integração entre as 

disciplinas nos demais cursos ofertados pela instituição.  

Isso ocorre devido a incompreensão da maioria dos docentes sobre a concepção e 

princípios presentes na Pedagogia da Alternância; do trabalho, da cultura e da pesquisa como 

princípios educativos, bem como do currículo integrado e interdisciplinar. 
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Deste modo, o estudo demonstrou que a articulação ensino-pesquisa-extensão nas 

práticas docentes só será possível de ser efetivada, de um lado, com a superação de práticas 

pedagógicas fragmentadas e rígidas; e, de outro, com a adoção de práticas docentes 

fundamentadas em princípios éticos, articulados com a pesquisa, o trabalho, a cultura e a 

alternância pedagógica como princípios educativos.  
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A vivência expressa a realidade de uma pessoa no seu contexto, na vida acadêmica, profissional, 

socialmente vivida, aliada a uma motivação que o leva a recorrer à realização de um sonho. A presente 

pesquisa na modalidade qualitativa, modalidade grupo focal, onde foi implementado um roteiro de 

questões norteadoras, com uso de perguntas abertas. A pesquisa retrata a vivência dos alunos do Curso 

Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio na modalidade PROEJA, do Instituto Federal do 

Pará – IFPA / Campus Castanhal, faz menção aos relatos dos alunos sujeitos no contexto de seus 

espaços de vivência, que tange as experiências compartilhadas, dos conhecimentos científicos 

percebidos no Tempo Escola e a sua aplicabilidade no Tempo Comunidade, diante de suas atividades 

desenvolvidas (experiências no campo) em diversas comunidades localizadas nos Municípios de 

Abaetetuba, Tomé-Açú, Maracanã São Domingos do Capim, Irituia, Marapanim, Magalhães Barata, 

Capanema, Santa Izabel do Pará, Almeirim e Inhangapi, localizados na mesorregião do Estado do 

Pará. 

 
Palavras-Chave: PROEJA, CONHECIMENTO CIENTÍFICO, CONHECIMENTO TRADICIONAL, 

SABERES, EXPERIÊNCIAS COMPARTILHADAS 

 

Abstract 
The experience expresses the reality of a person in its context, in academic life, professional, socially 

lived, allied to a motivation that leads him to resort to the realization of a dream. The present research 

in the qualitative modality, focal group modality, where a script of guiding questions was 

implemented, with the use of open questions. The research portrays the experience of the students of 

the Technical Course in Agropecuária Integrated to High School in the modality PROEJA, of the 

Federal Institute of Pará - IFPA / Campus Castanhal, makes mention to the reports of the students 

subject in the context of their living spaces, which deals with the experiences shared experiences of 

scientific knowledge in Time School and its applicability in the Community Time, in view of their 

activities (field experiences) in several communities located in the Municipalities of Abaetetuba, 

Tomé-Açú, Maracanã São Domingos do Capim, Irituia, Marapanim, Magalhães Barata, Capanema, 

Santa Izabel do Pará, Almeirim and Inhangapi, located in the mesoregion of the State of Pará. 

 
Keywords: PROEJA, SCIENTIFIC KNOWLEDGE, TRADITIONAL KNOWLEDGE,, KNOWLEDGE, 

SHARED EXPERIENCES 
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1. Introdução 

O anseio de conhecer o entendimento dos alunos quanto ao saber científico, obtido nos 

espaços de ensino-aprendizagem, ou seja, no ambiente escolar e o mover do saber tradicional, 

no contexto dos sujeitos de uma instituição de ensino profissional, a exemplo do IFPA – 

Campus Castanhal nos impulsionou em contatar esse público a fim de ouvi-los, de entender e 

perceber seus posicionamentos quanto aos saberes e/ou aprendizagens, em razão das 

experiências em seus espaços de vivência
20

. 

A história de uma nação dispõe de uma diversidade de cultura, o que distingue as 

comunidades pelas características próprias, no entanto argumenta Xavier (2015, p. 310), que 

as peculiaridades deveriam ser levada em consideração na prática educacional local, de forma 

a valorizar e resgatar os saberes advindos da sociedade, haja vista que o educando traz 

consigo os conhecimentos populares, adquiridos com sua vivência e para tanto, a escola deve 

ser o local de mediação entre a teoria e a prática, entre o ideal e o real, o científico e o 

coloquial. Nesse sentido, pois, é importante ressaltar, conforme salienta Carvalho e Souza 

(2009, p. 141) “a ciência deveria buscar compreender, de fato, a realidade vivenciada 

cotidianamente pelos diversos grupos humanos”. 

Xavier (2015) enfatiza os saberes populares como um conjunto de conhecimentos 

formados por pequenos grupos (famílias, comunidades), abalizados em experiências ou em 

crenças e superstições, e repassados de um sujeito para outro, sobretudo por meio da 

linguagem oral e dos gestos. A de se convir seu comentário, que os conhecimentos populares 

são distinguidos como conhecimentos “à margem das instituições formais” [...], por sua vez, 

na escola, a cultura influente é repassada normalmente, sem debate, e os saberes primários 

raramente são valorizados, por não serem validados pela Academia. 

Trabalhar essa temática é interessante a partir do princípio que a formação de 

profissionais, bem como, a formação de sujeitos livres, ou seja, emancipados política e 

socialmente, só é possível mediante o estímulo da tomada de consciência, por parte dos 

próprios indivíduos, no sentido de sua existência histórica, portanto, pessoal, social e 

culturalmente falando, considerando seus conhecimentos práticos e reflexivos, ou seja, de sua 

práxis radical, porque transformadora, desenvolvidas pelos próprios seres humanos, para que 

assim possam tornar possível sua existência, livre e consciente 

                                                           
20

 Diz respeito aos lugares de origem dos educandos e seus familiares. O conceito foi cunhado por Carvalho 

(2009) em sua Dissertação de Mestrado, empregado em substituição a que outros autores denominam de 

comunidade. 
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Nesse sentido, está em pauta contribuir para que os sujeitos possam ser levados a 

entender sua inserção no meio social concreto, bem como também no seio da própria 

humanidade, pois conforme afirma Severino (2007, p. 23) “é a própria dignidade humana que 

exige que se garanta a todos eles o compartilhar dos bens naturais, dos bens sociais e dos bens 

culturais”. Afinal, o que esperamos “é que no limite, nenhum ser humano seja degradado no 

exercício do trabalho, seja oprimido em suas relações sociais ao exercer sua sociabilidade ou 

seja alienado no seu usufruto dos bens simbólicos, na sua vivência cultural”. (SEVERINO, 

2007, p. 23). 

A pesquisa objetiva tratar sobre a vivência dos alunos do Curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio na modalidade PROEJA, do Instituto Federal do 

Pará – IFPA / Campus Castanhal, debatendo o confronto entre o conhecimento científico 

versus o conhecimento empírico (tradicional), com destaque para as experiências 

compartilhadas/vivenciadas pelos alunos em seus espaços de vivência, conforme ressaltado 

anteriormente. 

A partir da objetividade desta pesquisa, o diálogo sobre a modalidade de ensino que 

envolve os sujeitos da pesquisa, segundo Almeida et al (2017, p. 14) relata que o Curso 

Técnico Agropecuária Integrado ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos, foi implantado na referida Instituição Federal de Ensino Profissional e Tecnológico 

para atender ao Decreto nº 5.840, de 13 de julho de 2006, que institui, no âmbito federal, o 

Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 

Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA. 

De acordo com Carvalho (2009, p. 18) em referência a análise de Araújo (2007) a 

institucionalização da educação profissional no Brasil foi pautada e organizada segundo a 

lógica do modo de produção capitalista, daí o domínio da pedagogia tecnicista e a forte 

hierarquização das funções técnicas e docentes. Destarte, “na organização do trabalho escolar 

fazia-se uso dos currículos de formação profissional que foram estruturados com os métodos 

repetitivos, mecanizados, que enfatizam treinamentos de habilidades mínimas para o 

desempenho de determinadas funções”. (ARAÚJO, et al. 2007, p. 37). 

A concepção de educação profissional e a estrutura educacional dela derivada tem 

sido organizadas, ao longo da história da educação, sob as determinações da 

conjuntura econômica e política dos diferentes países. Assim, ela tem buscado 

responder, prioritariamente, às expectativas do mercado de trabalho, da política 

econômica e secundariamente, ás necessidades da clientela destinada a essa parcela do 

processo formativo. (CARVALHO, 2003, p. 79). 

 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 867 

O modelo de estudo conhecido como PROEJA, é direcionado aos sujeitos do campo 

(área rural) e da cidade (região urbana), aliado ao fato de que não tiveram acesso, ou não 

conseguiram dar continuidade aos estudos, pelo fato de se encontrarem fora da idade escolar 

prevista pela Lei de Diretrizes e Bases, inclusive, devido a dificuldade de concluir sua 

formação por causa do contexto social em que estão inseridos. 

Almeida et al (2017, p. 14) enfatiza, que a modalidade do ensino Educação de Jovens 

e Adultos – PROEJA, implementada [...], "visa atender aos objetivos da formação 

profissional, e os anseios das populações do campo, sensibilizando com as dificuldades de 

acesso e permanência desses educandos na escola". Segundo Carvalho (2009, p. 10) “o 

modelo de educação que existe no país, em especial aquela que está voltada para os sujeitos 

que vivem e se reproduzem no campo revela a imagem de um sistema educacional fora do 

espaço-tempo dos seus atores sociais”. 

Diante desse recurso pedagógico e a vivência dos alunos sujeitos da pesquisa, e 

considerando a especificidade de serem agricultores e ou filhos de agricultores, advindos de 

áreas rurais, a de se ater que de acordo com Almeida et al ( 2017, p. 16), "os agricultores 

familiares instituem uma harmonia entre os seus projetos e objetivos, como forma de alcançá-

los e os resultados que querem almejar", posto que, no dizer de Molina (2003, p. 136) é 

necessária a “reelaboração e construção de uma nova maneira de se relacionar com a natureza 

na produção agrícola”. Haja vista que, os agricultores familiares não incrementam seus 

empreendimentos como se fosse uma empresa, porém agregam à necessidades familiares, a 

fim de que propiciar uma estabilidade de vida em torno da família, pelo fato de que são 

proprietários dos meios de produção, e portanto, assumem o trabalho como estabelecimento 

produtivo. 

 Conforme observa Freitas (2018, p. 31) na sociedade atual o modelo fundamental das 

relações humanas, “é o ‘empreendimento’ que expressa o ‘empreendedorismo’ dos seres 

humanos, constituindo a fonte pessoal e social e cuja organização mais desenvolvida é a 

empresa”. 

 Portanto, é necessário que se promova a construção de outro projeto de educação, que 

esteja em diálogo com a realidade dos sujeitos do campo, para que assim os mesmos não 

sejam meros objetos do sistema político-econômico, mas protagonistas de sua própria história, 

no dizer Arroyo (et al, 2004, p. 32) é necessário “um modelo que inclui os excluídos, amplia 

os postos de trabalho no campo, articula, organiza e aumenta as oportunidades de 

desenvolvimento das pessoas e das comunidades e avança em produção e em produtividade”. 
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1.2. Conhecimento Conceituação 

A busca pela definição sobre conhecimento advém desde os tempos antigos. Alvares 

(2007, p. 2) cita Sócrates (470-399 a.C.), 

[...] na apologia ao pensador escrita por Platão, pergunta, o que pode ser conhecido 

e, se é possível um conhecimento absoluto. O filósofo conclui que não é possível 

conhecer alguma coisa sem reconhecer a própria ignorância, destacando que o maior 

obstáculo para a obtenção do conhecimento é a presunção do saber, de modo que 

saber que não se sabe constitui-se em critério eficaz para diferenciar os verdadeiros 

dos falsos conhecimentos. 

é sim aquele que, modesto, tem a faculdade de transferir 

e manter o respeito e a disciplina da classe….  

 

 O conhecimento não deixa de ser algo observado ou repassado de geração em geração, 

através de educação informal ou relativo, em reprodução ou experiência pessoal, neste 

contexto, Prodanov et al (2013, p. 21) contextualiza que, sendo assim, "o conhecimento 

popular difere do conhecimento científico pela ausência de fundamento teórico necessário à 

ciência". 

 Desde o surgimento da filosofia, o conhecimento têm sido alvo de disputas. Uma boa 

parte dos filósofos debateram os problemas do conhecimento. A disciplina filosófica que trata 

essencialmente desta questão é a Teoria do Conhecimento, Bahia (2014, p. 140), define como: 

a disciplina filosófica que indaga pela possibilidade, origem, essência, limites, pelos 

elementos e pela condição do conhecimento. 

 Sobre o processo de disputas em que o conhecimento historicamente está inserido, 

corroboramos com a análise de Carvalho (2009, p. 20), onde infere que,  

A realidade do sistema educacional e do ensino brasileiro, é que os mesmos distam 

cabalmente da vida dos sujeitos para quem deveriam estar voltados, portanto, 

promover a formação de crianças e jovens no país passou a ser entendido como 

transmissão de conhecimentos; tal fato torna-se mais notório no plano da educação 

profissional do país. A educação brasileira como um todo está historicamente 

desconectada da natureza humana, logo, das relações sociais e, por conseguinte, da 

própria história dos homens. (CARVALHO, 2009, p. 20). 

 

 Nesse sentido, é fundamental entendermos que, a educação profissional não pode e 

nem deve ser reduzida ao mero fato de transmissão de conhecimentos, pois, funcionando 

assim não podemos esperar que os alunos alcancem sua autonomia e emancipação política e 

humana. Uma vez empregada essa lógica, os alunos serão formados apenas para servir ao 

mercado de trabalho, quando na essência, o processo de formação, deve ser e estar marcado 

pelos diálogos dos sujeitos com os conhecimentos historicamente existentes e produzidos. 
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1.3. Conhecimento Popular 

 O Brasil é um país que em razão da sua própria história, dispõe de uma diversidade 

grandiosa de crenças, culturas e formas de expressão, o que propicia cada comunidade 

singular, com as próprias características. As características intrínsecas, necessitam ser 

apreciadas na prática educacional local, contudo, a de se convir, a valorização e o resgate dos 

saberes advindos da sociedade e que os alunos trazem consigo, fruto de sua vivência. 

 De acordo com XAVIER et al (2015, p 310) o diálogo entre os saberes escolares e 

populares seria, nesse contexto, intercedido pelo conhecimento científico, compreendido 

como facilitador da leitura do mundo natural, os saberes populares como um conjunto de 

conhecimentos preparados por pequenos grupos (famílias, comunidades), motivados em 

experiências ou em crenças e superstições, e repassados de um indivíduo para outro, 

sobretudo por meio da linguagem oral e dos gestos. 

 

1.4. Conhecimento Científico 

 O que difere o conhecimento científico dos demais tipos, segundo Prodanov et al 

(2013, p. 22), "se dá a partir de toda uma argumentação e métodos que deverão ser traçados, 

bem como, do embasamento em informações elegidas, submetidas à constatação, o que 

disporá de esclarecimentos plausíveis a respeito do objeto ou evento estudado". A de se 

convir, que para análise de um acontecimento, o conhecimento científico requer delinear, 

além do que, descobrir e explicar as relações com os demais fatos, visando conhecer a 

realidade além de suas experiências. 

Os conhecimento são intrínsecos quando comparados à "necessidade de se prover de 

compreender o mundo, a fim de viver melhor e sobreviver. Para Gaston Bachelard, a 

passagem do senso-comum para a ciência representa antes uma ruptura. A contínua 

retificação dos conhecimentos anteriores é a chave de todo o progresso científico, uma vez 

que o progresso científico faz-se através de sucessivas rupturas" Oliveira et al (2015, p. 2). 

Conhecimento científico é real pois está relacionado a algo que surgiu de algum modo, 

evidenciado, ocorrido, haja vista que, pressupõe a veracidade ou falso quando se obtém o 

saber com a realização de dados, "falsidade conhecida através da experiência e não apenas 

pela razão, como ocorre no conhecimento filosófico. É sistemático, já que se trata de um saber 

ordenado logicamente, formando um sistema de idéias (teoria) e não de conhecimentos 

dispersos e desconexos" Lakatos et al (2010, p. 62). 
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Justifica-se a necessidade de relatarmos a aplicabilidade dos conhecimentos científicos 

percebidos no Tempo Escola e a sua aplicabilidade no Tempo Comunidade, a partir de suas 

vivências, atividades desenvolvidas (experiências no campo) nos espaços de vivência em que 

estão inseridos. Diante dessa justificativa cabe fomentar o comentário de ALMEIDA et al 

(2017, p. 15): 

Formação é vivência, convivência (viver com outros, em coletivo). É no espaço de 

formação que o sujeito experimenta o conhecimento e o saber, através do 

intercâmbio cultural, da troca de experiências e da integração. Isso tudo precisa ser 

orientado pela vivência dos novos valores: companherismo, solidariedade, 

responsabilidade, respeito à individualidade de cada um, honestidade e limites. O 

Processo educativo deve ser para o sujeito um momento de exercício real, de 

continuidade de formação ética e moral, de entrelaçamento entre o conhecimento 

científico e os saberes tradicionais e de constante percepção, por meio da reflexão 

sobre a relação existente a teoria construída pelo conhecimento acadêmico e a vida. 

Só assim o sujeito constrói e reconstrói sua identidade. 
 Denota-se que a formação que perpassa o aluno durante as atividades previstas no 

tempo escola e o cotejo com o tempo comunidade cria um vínculo de experiências no campo 

científico e popular (tradicional), por está inserido no ambiente escolar, sala de aula, em 

contato com outros alunos e o professor, porém estão em completa interação de culturas, 

valores, experiências, que permitem a aproximação, com um novo modelo de experiências, 

que agregará o saber científico que moldará os saberes tradicionais. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa ensejou a partir da indagação de como os alunos das turmas 1ª "A" e 2ª 

"D" PROEJA se comportam diante dos conhecimento recebidos no Tempo Escola e sua 

aplicabilidade no Tempo Comunidade, nesse contexto ALMEIDA et al (2017, p. 17) enfatiza: 

A alternância ajuda o aluno a conhecer e valorizar o seu modelo de vida, a cultura 

local e despertar a consciência crítica, ampliando seus conhecimentos. A escola é 

espaço da reflexão teórica e de aprofundamentos das questões relevantes de 

interesses dos estudantes e das famílias. O tempo de permanência do aluno no 

espaço familiar e na comunidade é o momento para confrontar a teoria com a 

prática, troca de experiências, trabalho e indagações. Ou seja, desse ponto de vista, a 

formação da alternância é continua. 

 Nos padrões qualitativo, a pesquisa ensejou a partir de grupo focal, com 

implementação de um roteiro de questões norteadoras, contendo perguntas abertas, visando 

atingir ao objetivo proposto, dispondo de informações apuradas de forma clara e precisa 

através da observação e do diálogo grupal com os alunos, caso surjam questionamentos e 

outras informações relevantes, serão realizadas através de anotações. Os resultados serão 

avaliados pelo método de análise do conteúdo. 

 De acordo com Trad (2009, p. 780), grupos focais são definidos como: 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 871 

[...] uma técnica de pesquisa qualitativa, derivada das entrevistas grupais, que coleta 

informações por meio das interações grupais. [...], o grupo focal é uma forma de 

entrevistas com grupos, baseada na comunicação e na interação. Seu principal 

objetivo é reunir informações detalhadas sobre um tópico específico (sugerido por 

um pesquisador, coordenador ou moderador do grupo) a partir de um grupo de 

participantes selecionados. Ele busca colher informações que possam proporcionar a 

compreensão de percepções, crenças, atitudes sobre um tema, produto ou serviços. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados foram obtidos através de entrevista, a partir de 10 questões norteadoras 

contando com a participação de 2 grupos focais, o primeiro realizado com o Grupo 1 

constituído por 6 alunos da turma 2ª D PROEJA e o segundo momento com o Grupo 2 com 

13 alunos da turma 1ª D PROEJA, ambos matriculados no Instituto Federal do Pará / IFPA – 

Campus Castanhal. Iniciou com um breve relato sobre o objetivo proposto, a importância 

de se difundir o posicionamento dos alunos sobre o conhecimento científico e o 

tradiconal, foi apresentado aos alunos um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

fundamental protocolo para a pesquisa com ética. 

 Os Gráficos 1A e 1B apresentam os dados sócio-econômicos dos alunos da turma 2ª 

"D" PROEJA. 
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O Gráfico 2A e Gráfico 2B apresentam os dados sócio-econômicos dos alunos do 

Grupo 2 composto pelos alunos da Turma 1ª "A" PROEJA. 

 

Fonte: Autores. 

 

Fonte: Autores. 

 A quesito nº 3 abordou Sobre o conhecimento científico, aquele recebido em sala 

de aula (Tempo Escola) como você avalia? Apresentamos os dados no Gráfico 3 referentes 

ao relato dos alunos. 

 

Fonte: Autores. 

 Convém ressaltar outros comentários dos entrevistados: E1"Avalio com grande 

complexidade a capacidade dos profissionais, na forma de atuação muito bem 
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desenvolvida ao educar e ensinar, sendo muito grato por todo o conhecimento ensinado, 

na instituição, levando meu aprendizado a minha família, e colocando em prática em 

minha comunidade". E2 "Só falta ter mais aula prática nas matérias técnicas". E3 

"Faltando alg 

 

umas coisas na estrutura do campus". E4 "Está sendo muito interessante esse novo 

conhecimento". 

 Advindo dos relatos dos alunos quanto ao conhecimento científico adquirido no 

Tempo Escola, Silva et al (2018, p. 66), comenta que: [...] os trabalhos realizados pelos 

professores são diferenciados, assim como as formas de relacionamentos mantidos com os 

alunos, pelo fato de que cada profissional tem conhecimentos da sua área que atua na 

ministração de disciplina, além de suas características pessoais (físicas, psicológicas e 

comportamentais), o que segundo o autor, influenciará na forma de se relacionar com os 

alunos. 

Quanto ao quesito 4. Que tipo de trabalho desenvolve quando você está no Tempo 

Comunidade? O comentário dos entrevistados enfatizaram que os trabalhos estão 

relacionados diretamente com as atividades desenvolvidas, voltados diretamente para o 

sustento de suas famílias e ajudando as comunidades em que vivem, atividades apresentadas 

de acordo com o Gráfico 4.     

  

Fonte: Autores. 

 Os trabalhos que os alunos desenvolvem no Tempo Comunidade, conforme os relatos, 

evidenciam relação direta com a agricultura, pesca, porém, em sua maioria, com agricultura 

familiar, que é a base do sustento das famílias, bem como, atendimento das necessidades da 

comunidade em que vivem, porém alguns entrevistados abordaram sobre o trabalho que os 
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professores repassam para pesquisa e que precisam elaborar e socializar com o retorno ao 

Tempo Escola. 

 Convém ressaltar o relato do entrevistado E5  "O tipo de trabalho que desenvolvo é 

tentar ampliar o conhecimento com os mais antigos tentando manter comunicação e 

tradições do município", nesse contexto, destacamos o que Gonzaga et al (2013, p. 1614-

1615) aborda: 

[...] é importante destacar que para se consolidar como política pública de integração 

da educação profissional com a educação básica é preciso ultrapassar as barreiras de 

um mero programa voltado para a educação de jovens e adultos e estabelecer a 

condição e as possibilidades de uma educação que assuma a condição 

humanizadora, ou seja, que proporcione o desenvolvimento de ações pedagógicas, as 

quais valorizem tanto os saberes quanto as experiências de vida e profissional desses 

sujeitos. 

 Denota-se plausível a citação do autor, haja vista que a vivência do aluno entrevistado 

quando questionado, evidencia essa valorização dos saberes e experiências a partir do 

momento que procura desenvolver os conhecimentos científicos aliados com os conhecimento 

tradicionais (populares). 

 Por sua vez quanto ao item 5. Como você aplica o conhecimento adquirido em sala 

de aula nas atividades que você desenvolve no Tempo Comunidade? 

 A aplicabilidade do conhecimento científico no Tempo Comunidade é verificada a 

partir do posicionamento dos alunos conforme Gráfico 5, onde podemos observar que os 

conhecimentos obtidos em sala de aula se cruzam com os tradicionais, um tanto quanto 

diferenciado das atividades de cunho pessoal, mas com o propósito de formação profissional, 

de forma compreensível com o mundo dos saberes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autores. 

 Gonzaga et al (2013, p. 1655) enfatiza que a formação humana é o que objetivamos, 

de uma forma ampla, o que direciona o ingresso ao universo de saberes e conhecimentos 

científicos e tecnológicos demandados tradicionalmente pela humanidade, aliada a um 

desenvolvimento profissional que garante assimilar o mundo, entender um mundo, uma 
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sociedade socialmente justa. Comenta, ainda o autor, "a perspectiva precisa ser, portanto, de 

formação na vida e para a vida e não apenas de qualificação do mercado ou para ele". 

 Quanto ao quesito 6. O que você costuma desenvolver na comunidade em que 

reside (mora) em relação à forma de plantio (frutas, legumes, vegetais, por exemplo)? 

Apresentamos as respostas dos entrevistados coerentes com a realidade vivenciadas pelos 

mesmos conforme Gráfico 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 Notadamente os relatos evidenciam as práticas do meio rural, onde residem, que após 

a conclusão das atividades programadas no Tempo de Escola, os mesmos tendem a se 

deslocarem para as suas comunidades, onde dão continuidade a sua vivência e por em prática 

os aprendizados científicos e as demandas programadas pelos professores. 

 O Gráfico 7 a seguir apresenta a manifestação dos alunos referente ao quesito 7.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 
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Várias técnicas de adubação e os espaçamentos que são de 
grande importância para se ter uma boa produção, pois antes 
não se tinha tantos conhecimentos e a produção era bem baixa. 

 

Espaçamento, podar árvores, fazer compostagem, dá 
importância a utilização aos adubos orgânicos. 

 

Em relação ao conhecimento científico é o plantio e as formas 
de trabalhos de práticas que adquiriram na área do trabalho. 

 

 

 

 

Análise do solo antes de plantar a cultura, fazer e calagem, 
uma coisa que aprendemos foi utilizar o adubo orgânico por 
meio da compostagem. 

 

Aprender os espaçamentos, qual o tipo de solo, fazer calagem e 
muitos outros, fazer cálculos apropriado de quantas plantas 
cabem em 1 hectare. 

= Como exemplo nós queimávamos as folhagens dos 
açaizeiros e não se pode fazer isso, espaçamento das mudas, 
adubação, entre outras. 

= Maneiras de formas de cultivar, hortaliças e conhecer mais 
um pouco sobre as diversas formas de adubamento. 

=  A dar nome científico as plantas, sementes, adubos e outros 

= Aprendi que não era certo como plantava, mas sim de uma 
forma mas profissional. 

. 

    

= Percebi que a forma de plantio precisa de cuidado, uso de 
máquinas que facilitam mais. 

= Sou pescador e ainda não tenho prática na área da 
piscicultura em escola. Só tenho os saberes das pescas da 
minha comunidade. 

= O plantio da maniva que de 1 metro quadrado que na minha 
cultura não teria uma metragem certa. 

= Bem, tudo que aprendi não é tão diferente de que já 
plantamos, só em termos de espaçamentos. 

 

Gráfico 7 -  Em relação ao conhecimento científico e quanto às formas de plantio, 
o que você já conseguiu aprender em sala de aula, diferente da forma como 
trabalhava? 
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 O quadrante superior (vermelho) o conhecimento científico adquirido por ocasião do 

Tempo Escola, e o quadrante inferior (verde) destacam-se as atividades que os alunos 

realizavam e que mesmo apropriados do conhecimento popular obtiveram o saber científico, 

contribuindo para aprimorar a sua cultura histórica em suas comunidades, conforme relato do 

entrevistado E11 "Aprendi que não era certo como plantava, mas sim de uma forma mas 

profissional". 

Nascibem et al (2015, p. 288), discorrem [...] que "é na sala de aula onde são mediados 

a teoria e a prática, o ideal e o real, do saber científico e o habitual", portanto, não se faz 

necessário a privilegiar currículos unificados e universais, mas de se levar em consideração a 

exterioridade e a aproximação com o meio envolvido. 

Nascibem et al (2015, p. 288), comentam: 

É preciso dar espaço para os saberes e a cultura dos indivíduos, articulando saberes 

populares e científicos no ensino de ciências. Não se trata de reduzir o status do 

conhecimento científico, mas elevar o de outras formas de conhecimento, fazendo 

relações entre saberes, apresentando, explorando e discutindo diferentes visões de 

mundo. Como discute Paulo Freire (1987, p. 68), “não há saber mais ou saber 

menos, há saberes diferentes. 

 

Arantes (2017, p. 809) enfatiza que para trabalhar com grupo focal devemos levar em 

conta a definição da característica comum entre os participantes dos grupos, a vivencia com o 

tema a ser discutido, na presente pesquisa priorizamos as turmas que estavam participando do 

Tempo Escola de modo que o tempo disponível nos intervalos das aulas, propiciou para a 

realização da pesquisa, e principalmente contribuiu para a sistematização dos dados apurados, 

haja vista, o que demonstra no relato dos alunos quanto "às formas de plantio, o que já 

conseguiu aprender em sala de aula, diferente da forma como trabalhava", que 

evidenciam o conhecimento científico recebido e que "antes não se tinha tantos 

conhecimentos e a produção era bem baixa". 

Correa (2017, p. 3), destaca que: 

Rego (1995), considera que o complexo desenvolvimento da estrutura humana como 

o processo de apropriação pelo indivíduo da experiência histórica e cultural de seu 

grupo social. De acordo com ele, o organismo e o ambiente desempenham 

preponderância recíproca e desta forma o biológico e o social, não estão separados, 

mas em interação. Por este ponto de vista, o princípio é de que o homem se constitui 

por meio de influências sociais, então, é visto como uma pessoa que se modifica e é 

modificado nas relações determinadas em uma cultura. 

 

O quesito 8, Possui alguma dificuldade durante o Tempo Escola, o Gráfico 8 a seguir 

apresenta os dados apurados. A de se deter quanto as dificuldades relatadas pelos alunos 

entrevistados, 50% dos questionamentos surgem em decorrência da indisponibilidade de 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 877 

computador para realizarem trabalhos e pesquisa, seguido de 13% que relatam a necessidade 

de orientação pelos professores, e das demais dificuldades apresentadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Autores. 

 Diante da manifestação dos entrevistados, cabe ressaltar o comentário de Correa 

(2017, p. 2): 

[...] o processo de ensino e aprendizagem passa por muitos desencontros, surgindo 

conflitos em decorrência das Dificuldades de Aprendizagem que se apresentam em 

alguns alunos. 

Dentro de um ambiente escolar, conforme aponta Sampaio (2010), encontramos uma 

diversidade muito grande. Por consequência disso, os problemas de aprendizagem se 

manifestam de diferentes maneiras e sintomas se apresentam revelando que algo não 

vai bem. Cada aluno é único na sua forma de ser, de aprender, bem como de alguns 

aprenderem e outros não, se a forma de ensinar é a mesma, no entanto, cada criança 

tem uma família, um comportamento, culturas diferentes e certamente, os vínculos 

entre o professor e os alunos são diferenciados. 

 Notadamente, as dificuldades apresentadas por 50% dos entrevistados versam sobre a 

disponibilidade de computador para realizarem atividades de pesquisa e digitação e 13% por 

falta de orientação de professores, quanto as demais são relativas ao âmbito administrativo, 

Monteiro et al (2015, p. 22) questionam, como trabalhar sem as devidas estruturas escolares? 

Segundo os autores [...] não é possível falar de infraestrutura escolar sem levar em 

consideração os insumos escolares por serem importantes para definição dos resultados 

educacionais e não convém serem desprezados ou considerados inútil. Segundo os autores os 

insumos escolares são tidos como infraestrutura em vários tipos: "número médio de alunos 

por turma, número de horas/aula, docentes com formação superior, construção e melhoria das 

dependências da escola, existência de biblioteca ou sala de leitura e outros aspectos 

positivos".  

4% 

50% 

13% 
4% 

17% 

4% 
4% 4% 

Gráfico 8 - Dificuldades enfrentadas pelos alunos no Tempo Escola   
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Por sua vez, Garcia et al (2015, p. 616), comentam que pesquisas realizadas no Brasil 

sobre avaliação educacional emergem visando compreender as "variáveis explicativas do 

desempenho escolar dos alunos em avaliações de larga escala para, a partir desse 

entendimento, desenvolver e lançar políticas públicas com o propósito de melhorar a 

qualidade da Educação". 

Interessante se faz evidenciar os relatos dos alunos no quesito 9. Qual importância da 

conclusão do curso, comparando com o quesito 1 que versa sobre A motivação do ingresso 

na instituição, numa visão ampla, observamos que as respostas se interligam: 

9. Qual importância da conclusão do curso 

 Será de suma importância pois com os conhecimentos adquiridos aqui posso ajudar minha comunidade entre 

outras do entorno, e que eu possa ter uma condição financeira melhor e poder ajudar meus pais. 

 A importância de levar conhecimento que aprendi com isso ajudando as famílias da minha comunidade. 

 Pra adquirir conhecimento e melhorar a minha visão e atuação com a agricultura. Eu como uma Técnica em 

Agropecuária posso procurar uma oportunidade de emprego além de poder ajudar a minha comunidade. 

 Poder concluir o curso com o máximo de aproveitamento e colocar em prática os ensinamentos, para 

melhorar as culturas e assim ter uma renda satisfatória. 

 A importância é que vou sai com muito mais conhecimento, do que quando entrei, é claro que vou ter mais 

oportunidade de trabalho. 

 Muito grande, porque com esse curso eu posso ajudar muito na minha comunidade e em outras 

comunidades. 

 Poder concluir o curso com o máximo de aproveitamento e colocar em prática os ensinamentos, para 

melhorar as culturas e assim ter uma renda satisfatória. 

 A importância do curso é adquirir conhecimento e aplicar em minha comunidade ou entrar no mercado de 

trabalho. 

 A importância é que vou sai com muito mais conhecimento, do que quando entrei, é claro que vou ter mais 

oportunidade de trabalho. 

 Apesar das dificuldades apontadas pelos entrevistados, principalmente quando 50% 

apontam a indisponibilidade de computador para realização de trabalho e pesquisa e 13% 

destacam orientação, isso não têm interferido na trajetória dos mesmos pelo crescimento 

profissional que almejam, destacamos a percepção dos conhecimentos científicos aplicados no 

Tempo Comunidade agregado pela motivação dos mesmos em ter recorrido ao curso ofertado 

pela instituição. São relatos apurados que interligam entre si, por estarem diretamente 

atrelados a realidade de vivência no campo, isso também advém pela conclusão do curso, haja 

vista que a motivação retrata: 

1. A motivação do ingresso na instituição 

 Obter melhores conhecimentos, para aplicar em minha propriedade e ajudar a comunidade. 

 A oportunidade de ter uma formação e assim poder ajudar a minha família e comunidade. Por ser 

agricultora e filha de agricultores o curso técnico agrícola apareceu como uma oportunidade para 

melhorar meus conhecimentos. 

 Foi para melhorar meus conhecimentos de como trabalhar no meio rural e aprender técnicas 

adequadas para implantar na minha comunidade. 

 Um sonho de minha família, e meu, por que a educação aqui no Camus Castanhal é muito avançada. 
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 O fato de ter concluído o ensino médio, então queria buscar mais conhecimento, ou seja, fazer uma faculdade 

ou um curso, e essa oportunidade surgiu em um ótimo momento. 

 Vim buscar conhecimento técnico, para desenvolver minhas atividades agrícolas com mais aproveitamento. 

 Qualificar e buscar o conhecimento fora e me capacitar na área deseja e levar o meu conhecimento 

para o meu Município. 

 As oportunidades em nosso município são muitas difícil, então apareceu essa oportunidade e eu resolvi 

aproveita. 

 Foi uma oportunidade muito grande pra mim é um sonho, quero ser veterinária, sendo que o curso é 

um caminho e também rever o que estudei antes que hoje vejo a mesma coisa de outra maneira científica. 

 A partir desses relatos podemos constatar que a realidade dos alunos denota a busca 

pelos conhecimentos técnicos (científicos), motivado pela melhoria em sua comunidade. 

 Com adendo ao conhecimento, o relato dos alunos no quesito 10. Pretende dar 

continuidade aos estudos, fazer graduação? Qual o curso? são demonstrados no Gráfico 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 Analisando o relato dos alunos sujeitos da pesquisa e de acordo com Silva (2018, p. 

63): 

A opção dos alunos pela formação profissional para chegar a uma melhor situação 

de emprego pode ser compreendida pelas contradições históricas do processo de 

socialização. Segundo Bourdieu, a conjunção entre social e disposições incorporadas 

possibilita estabelecer relações entre as dimensões subjetivas e objetivas dos 

processos sociais. Esses processos estruturam e são estruturados a partir da 

articulação e influência do capital cultural e econômico e pelas próprias condições 

materiais e objetivas da classe social, orientando as ações independentemente da 

vontade dos agentes. (BORDIEU, 1996, p. 24. 

 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

 É muito gratificante tratar sobre a vivência dos alunos das turmas 1ª "A" e 2ª "D" do 

Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio PROEJA em um ambiente 

diferente da sua realidade, dos hábitos, dos costumes, do social, pelo fato de que esses sujeitos 

advindos de várias ilhas e municípios do Estado do Pará, detém seus costumes em decorrência 

do seu habitat, mas por outro lado, tem seus sonhos, a saber o expressado na fala de um 

entrevistado quanto a conclusão do curso "A importância de sonho realizado", outros 

relatos, por qual motivo levou a procurar o curso? "Um sonho de minha família, e meu, por 

28% 

17% 
5% 5% 
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Gráfico 9 - Curso de Graduação optado. 
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que a educação aqui no Campus Castanhal é muito avançada ", "Foi uma oportunidade 

muito grande pra mim é um sonho, quero ser veterinária, sendo que o curso é um 

caminho e também rever o que estudei antes que hoje vejo a mesma coisa de outra 

maneira científica". 

 Os relatos sobre os conhecimentos aplicados no Tempo Comunidade e os trabalhos 

desenvolvidos, despontam comentários interessantes, dentre os relatos uma aluna comentou 

"fui incentivada a difundir os conhecimentos técnicos com o Sindicato do Município de 

Irituia onde resido", segundo a entrevistada, isso ocorreu devido aos conhecimentos 

científicos que venho implantando na minha Comunidade Quilombola AMARQIP, situada na 

Rodovia PA140, km 145 (Itabocal Ponte), Zona Rural, além de outros relatos, de um aluno 

quanto a forma de plantio: "Várias técnicas principalmente como a forma de adubação e 

os espaçamentos que são de grande importância para se ter uma boa produção, pois 

antes não se tinha tantos conhecimentos e a produção era bem baixa"; "O tipo de 

trabalho que desenvolvo é tentar ampliar o conhecimento com os mais antigos tentando 

manter comunicação e tradições do município". 

 Diante de toda essa pluralidade de relatos, experiências são demonstradas pela 

vivência, o mover do aluno de sua comunidade para freqüentar o Curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio na modalidade PROEJA - PROEJA no IFPA 

Campus Castanhal em busca de conhecimentos científicos têm sido aplicado e com isso 

coligado com os conhecimentos tradicionais, pois um dos relatos evidencia a motivação que 

levou a procurar o curso "A oportunidade de ter uma formação e assim poder ajudar a 

minha família e comunidade. Por ser agricultora e filha de agricultores o curso técnico 

agrícola apareceu como uma oportunidade para melhorar meus conhecimentos", 

convém discorrer o que comenta Silva (2018, p. 150),  

Como se vê, não basta discutir a importância de se levar em conta o saber que vem 

da vida prática, mesmo que sem a elevação abstrata à teoria, mas também considerá-

lo em quaisquer modelos. O que se evidencia é a possibilidade de haver conciliação 

entre a intuição (prática) e a abstração ou a construção de teorias. Advoga-se a 

perspectiva de colaboração do saber popular à construção de saberes científicos e 

vice-versa, a fim de ampliá-los, por meio de suas distintas metodologias, 

constituindo a sabedoria da sociedade. 

 

Evidenciar as informações apuradas em meio as questões norteadoras do grupo focal 

com os alunos do PROEJA, experiências vividas, a contagiante aproximação do saber que 

proporcionou a dinâmica do grupo, notadamente demonstraram interesse em falar de sua 

vivência, de seus conhecimentos tradicionais, "do arroz vermelho utilizado pra fazer 

mingau", "a forma de plantação da mandioca", "nós queimávamos as folhagens dos 
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açaizeiros e não se pode fazer isso, espaçamento das mudas, adubação, entre outras", 

"Várias técnicas principalmente como a forma de adubação e os espaçamentos que são 

de grande importância para se ter uma boa produção, pois antes não se tinha tantos 

conhecimentos e a produção era bem baixa". Bahia (2014, p. 147) frisa essa menção 

quando diz: 

Socializar o conhecimento é possibilitar pelo questionamento a formação de regras, 

valores e identidade que permitam, pela instrumentalização na educação, um futuro 

valorativo e consciente consubstanciado pelo sentimento de preservar e proteger. 

Mas, como poderíamos falar em património e em herança, sem inserirmos desde as 

primeiras séries da escola, os conteúdos do património onde ela se insere? O 

património do ser humano está na história do seu desenvolvimento enquanto 

humano! 

 Nesse sentido, o processo de formação em que os alunos estão inseridos, deve 

favorecer aos mesmos a perspectiva histórica de que eles são os principais sujeitos 

responsáveis pela construção de sua própria história, afim de que não sejam considerados e/ou 

tratados apenas como mera força de trabalho. Os seres humanos precisam se ver e sentir 

enquanto humanos, seres históricos, de conhecimentos, saberes, sonhos e direitos. 
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Resumo 

 

O presente trabalho Interculturalidade e Cotidiano escolar, dos alunos do PROEJA do IFPA Campus 

Castanhal, sob o olhar da diversidade cultural procura refletir acerca das diferenças causadas entre o 

choque de cultura dos estudantes daquilo que lhes é proporcionado na instituição, levando-se em 

consideração os hábitos, costumes e vivência dos educandos dentro do contexto da alternância 

pedagógica, salientando-se, portanto, a valorização da educação intercultural na categoria de Educação 

de Jovens e Adultos com ênfase pedagógica e enfoque agroecológico respeitando os saberes dos 

educandos, dentro da complexa trama cotidiana das quais participam escola/comunidade. 

 

 
Palavras-Chave: Interculturalidade, cotidiano escolar, educação, aluno.  

  

Abstract 

The present work interculturality and daily school, students from the Ifpa Proeja castanhal Campus 

under the gaze of cultural diversity, seeks to reflect on the differences caused between the culture 

shock Them what they are provided in the institution, taking into account the habits, customs and 

experience of students within the context of pedagogical alternation, stressing, therefore, the valuing 

of intercultural education in the category of education of youths and adults with pedagogical emphasis 

agroecological and respecting the knowledge of learners, within the complex daily weft of whom 

attend school/community. 

 

Keywords: Interculturality, Daily school, education, student. 

 

1. Introdução 

 

Atualmente, muito já se comenta sobre Interculturalidade e Cotidiano Escolar, todavia, 

esse artigo vem apenas complementar essa temática. Sabendo-se que Interculturalidade é o 

termo que faz referencia à diversidade cultural manifestada na sociedade atual, tal definição 

se torna mais atraente quando se busca encaixá-la na realidade do Cotidiano Escolar de uma 

parcela significativa dos alunos PROEJA no IFPA - Campus Castanhal, no tempo 

comunidade e tempo escola, onde se verifica, no relato desses discentes, como a 
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harmonização ou desarmonização entre eles e a instituição traz à tona a discussão cada vez 

mais frequente e necessária sobre esse assunto. Pois de acordo com Candau (2009, p.170).  

 

[...] a educação intercultural não pode ser reduzida a algumas situações e/ou 

atividades realizadas em momentos específicos, nem focalizar sua atenção 

exclusivamente em determinados grupos sociais. Trata-se de um enfoque 

global que deve afetar todos os atores e todas as dimensões do processo 

educativo, assim como os diferentes âmbitos em que ele se desenvolve. No 

que diz respeito à escola, afeta a seleção curricular, a organização escolar, as 

linguagens, as práticas didáticas, as atividades extraclasse, o papel do/a 

professor/a, a relação com a comunidade. 

 

 

Assim, a educadora chama a atenção do leitor para a valorização dos diversos grupos 

sociais, mostrando a importância individual de cada seguimento recorrendo à valorização de 

cada cultura e sua contribuição no cenário sociocultural. Apresenta, ainda, a educação como 

uma grande “arma” de combate a discriminação e desvalorização da cultura do outro. E como 

o currículo bem elaborado pode diminuir as discrepâncias entre os alunos, de tal modo, a 

aproximar os discentes interculturalmente, valorizando suas diferenças. 

 

1.1. A interculturalidade e a convivência social  

 

Segundo a narrativa dos alunos do Proeja é possível destacar fatores culturais que se 

chocam entre eles e aquilo que lhes é proposto pela instituição. Entre esses fatores, podemos 

citar dois: Primeiramente, os hábitos alimentares, ou seja, normalmente, em suas refeições, até 

mesmo por muitos virem de uma família agrícola, estão acostumados a comer verduras e 

frutas com fartura, já no Campus sentem falta desses alimentos.  

De acordo com os estudantes, geralmente é o “grosso”, isto é, feijão, arroz, farinha 

(que não tem nada a ver em sabor e textura a que estão acostumados) e a mistura, isso sem 

aprofundar a tradição da utilização de talheres como o garfo e a faca, pois, normalmente, eles 

não utilizam esses instrumentos culinários no momento das refeições em suas casas; além 

disso, o segundo motivo mencionado diz respeito à tecnologia, segundo seus comentários, a 

dificuldade é muito grande, principalmente quando os professores requerem a utilização dela 

nos seus estudos, porque além de não terem acesso a ferramentas, como por exemplo, o 

computador, muitos deles sequer sabem manejar um e-mail.  

Partindo da premissa que a interculturalidade expressa o desejo de uma melhor 

convivência entre os seres humanos, ter presente a dimensão cultural desses alunos no 
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Campus, torna-se imprescindível para potencializar processos de aprendizagem mais 

significativos e produtivos para todos. Afinal, a pedagogia da alternância propõe um método 

que visa à interação entre o estudante que vive no campo e a realidade que vivencia no seu 

cotidiano, de forma a promover uma troca contínua de conhecimentos entre seu ambiente de 

vida, trabalho e o escolar. 

Conforme salientou Paulo Freire (1999), a educação sempre foi apontada como 

mecanismo eficaz para a libertação, ela liberta o ser humano das ideologias dominantes e 

alienantes, que o obriga a viver à margem do que hoje convencionamos chamar de cidadania 

plena e em igualdades de condições. 

Nesse sentido, compreende-se diversidade cultural como o processo de diferenciação 

entre várias culturas existentes ao nosso redor, dentre elas: a linguagem, as tradições, os 

costumes, o modelo de organização familiar, a politica, entre outros. Logo, a 

interculturalidade torna-se uma aposta da aceitação e da normatização das diferenças sociais. 

Por essa razão, objetiva-se salientar a valorização da educação intercultural na 

categoria de Educação de Jovens e Adultos no tempo comunidade e no tempo escola, bem 

como analisar as relações entre escola e práticas interculturais visando à incorporação da 

perspectiva intercultural no cotidiano escolar, provocando os múltiplos saberes, competências, 

valores e atitudes, ao desenvolver alternativas para a organização do trabalho escolar e 

pedagógico, que venham a contribuir para a expansão das diferenças culturais e o cotidiano 

escolar. 

Sua maneira de pensar, falar, agir e viver precisam ser respeitados e compreendidos. 

Quando seus hábitos são observados e respeitados, cria-se uma relação e troca de 

conhecimentos. Ou seja, uma educação constituída de propostas pedagógicas, as quais 

valorizam o sujeito dentro de sua peculiaridade cultural e social, como prega a Lei de 

Diretrizes e Bases da educação (LDB, 1996) nos Artigos (1º e 3º, II, III).  

 

Art. 1º. A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na 

vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino 

e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 

manifestações culturais. 

Art. 3º. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

       II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 

pensamento, a arte e o saber; 

      III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; 
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No artigo primeiro, observa-se que a educação compreende a instituição família como 

primeiro contato social seguido do convívio humano, relação de trabalho e manifestações 

culturais. Já no artigo terceiro, todos são dotados de conhecimentos, ou seja, transfere ao 

mesmo tempo em que absolve conhecimento e também divulga sua cultura, suas ideias e seus 

pensamentos acerca da arte e do saber, ou seja, a sala de aula não é um banco onde o aluno 

vai apenas receber o conhecimento que só o professor detêm. 

O educando tem muito a contribuir, uma vez que este não é uma tábula rasa da qual 

necessita ser preenchida e iluminada para sair da ignorância, mas sim, uma “mala” de 

informações e conhecimentos a serem transmitidos no ambiente escolar. Sua maneira de se 

expressar e sua forma de se comunicar devem ser observadas pelo educador. O campo não se 

resume apenas às formas de produção agropecuária, no entanto é um lugar de produção, assim 

como um lugar de vida e um lugar de moradias. 

Na visão de Morin (2000) todos na sua individualidade, ou seja, no conhecimento que 

carrega entranhado dentro de si existe por que se ver e faz parte de um grupo social dotado de 

regras, hábitos e costumes. Isso quer dizer, que “o homem somente se realiza plenamente 

como ser humano pela cultura e na cultura. Não há cultura sem cérebro humano (aparelho 

biológico dotado de competência para agir, perceber, saber, aprender), mas não há mente 

(mind), isto é, capacidade de consciência e pensamento, sem cultura”. (MORIN, EDGAR, 

2004,P.52) 

Ainda segundo Morin: 

O ser humano é a um só tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social, 

histórico. Esta unidade complexa da natureza humana é totalmente 

desintegrada na educação por meio das disciplinas, tendo-se tornado 

impossível aprender o que significa ser humano. É preciso restaurá-la, de 

modo que cada um, onde quer que se encontre, tome conhecimento e 

consciência, ao mesmo tempo, de sua identidade complexa e de sua 

identidade comum a todos os outros humanos. (MORIN, EDGAR, 

2004,P.15). 

 

O autor apresenta o ser humano na sua complexidade, porém este quando chega à 

escola ela o descaracteriza por meio dos conteúdos apresentados a ele, negando-lhe sua real 

identidade, pois para Morin é na educação que o homem deveria se descobrir como ser 

complexo e ao mesmo tempo comum a outros humanos.  Dessa forma, é necessário que a 
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escola se refaça para que os que nela adentrarem se descubram na sua completude, ou seja, 

física, biológica, psíquica, cultural, social e histórica.  

2. Metodologia 

Para Candau (2002, p.31), a cultura tem sido um dos principais pilares de 

construção e afirmação da identidade. [...] A identidade é compreendida enquanto 

construção social que produz efeitos sociais.  

Ainda de acordo com Candau, a educação intercultural é uma riqueza a ser 

explorada pelos sujeitos envolvidos visando à construção de conhecimentos entre ambos 

podendo, dessa forma, construir relações igualitárias entre os grupos envolvidos. 

O presente trabalho é inserido na linha de pesquisa sobre Interculturalidade e 

cotidiano escolar: alunos do curso técnico em agropecuária integrado ao ensino médio-

PROEJA, discentes provenientes de diversos municípios como: Marajó, Portel, 

Abaetetuba, Breves, Mojú, Acará, São domingos do Capim, Santa Isabel do Pará, 

Melgaço, Tomé Açu, Maracanã. Quanto à abordagem é qualitativa, bibliográfica, de roda 

de conversas por meio de grupo focal.  Desse modo, a pesquisa procura uma conexão entre 

conhecimentos teóricos, e o estudo de caso, que já foi utilizado o grupo focal. Com a 

finalidade de contribuir com os estudos sobre a Interculturalidade e cotidiano escolar.  

Na concepção de Vaughn et al. (1996), a entrevista de grupo focal é uma técnica 

qualitativa que pode ser usada sozinha ou com outras técnicas qualitativas ou quantitativas 

para aprofundar o conhecimento das necessidades de usuários e clientes. 

 

3. Resultados/Discussões 

 

A Educação Intercultural parte da afirmação da diferença como riqueza. Promove 

processos sistemáticos de diálogo entre diversos sujeitos – individuais e coletivos –, saberes e 

práticas na perspectiva da afirmação da justiça – social, econômica, cognitiva e cultural –

,assim como da construção de relações igualitárias entre grupos socioculturais e da 

democratização da sociedade, através de políticas que articulam direitos da igualdade e da 

diferença. (CANDAU, 2014, p. 1) 

De acordo com Morin, (2004,p.16,17) "a compreensão é a um só tempo meio e fim da 

comunicação humana, entretanto, a educação para a compreensão está ausente do ensino. O 
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planeta necessita, em todos os sentidos de compreensão mútua", sendo assim, se não houver 

compreensão, não haverá respeito, inclusão, isto é, uma educação transformadora onde as 

diversidades culturais sejam respeitadas para um crescimento mútuo entre educandos e 

educadores. Mentes transformadas para o futuro brilhante da educação tão almejada. 

Trindade Considerando a importância da diversidade cultural, em todos os níveis 

educativos afirma que: 

A ação que se pauta no reconhecimento da diversidade cultural está aí para 

levar os indivíduos a ter orgulho do que já são, a ter orgulho do que já têm e 

não, às vezes, do que vão ter ou gostariam de ter. [...] O reconhecimento 

dessa diversidade cultural pode obrigar à revisão de si mesmo, pode levar a 

educação a desembaraçar-se do peso de ter se tornado máquina de produção 

de profissionais e diplomas burocratizantes. [...] A questão da diversidade 

cultural, antes de mais nada, é a questão de levar a criança, levar o 

adolescente, desde a escola, desde o início da escola primária, a valorizar o 

pintor, a valorizar o território onde vive, a não desprezar, como as gerações 

passadas, o que não é letra, o que não é brilho tecnológico. [...] A 

experiência da diversidade cultural é a experiência da vivência democrática 

em seu modo mais radical. Quer dizer, a radicalidade do reconhecimento da 

diversidade cultural (TRINDADE, 2002, p. 23).  

 

No contexto desse pensamento, o individuo precisa valorizar a suas raízes, suas 

origens e não pensar no que poderia ser, ou seja, não se tornar produto de alienação daqueles 

que acreditam ter um conhecimento superior. É preciso conduzir o ser humano desde a sua 

tenra idade a sobre o valor do outro, de suas origens e suas culturas. É fundamental valorizar o 

ser e não o ter.    

Na perspectiva de Paulo Freire, a cultura é mais do que uma manifestação artística e 

intercultural, manifestando-se através dos gestos simples do cotidiano da vida. Tal qual o 

autor, "Cultura é comer de modo diferente, é dar a mão de modo diferente, é relacionar-se 

com o outro de outro modo" (FAUNDEZ; FREIRE, 1985, p. 34). 

A compreensão é essencial para o desenvolvimento intelectual e intercultural, no 

entanto, se não houver disposição para compreender o "novo" a comunicação fica 

comprometida. Educar para entender determinada disciplina é uma coisa, contudo para 

compreender o humano é outra coisa. Para Morin (2000, p.101), "a compreensão do outro 

requer a consciência da complexidade humana". 

Ainda no raciocínio de Morin (2000, p.102) "As culturas devem aprender umas com as 

outras, e a orgulhosa cultura ocidental, que se colocou como cultura-mestra, deve-se tornar 

também uma cultura-aprendiz. Compreender é também aprender e reaprender 
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incessantemente". Segundo o autor, "A educação do futuro deverá ser o ensino primeiro e 

universal, centrado na condição humana. Reconhecendo em sua humanidade comum e ao 

mesmo tempo reconhecer a diversidade cultural inerente a tudo que é humano". (MORIN, 

EDGAR 2000, P.47) 

Diante disso, tem-se uma necessidade de mudança a respeito das diferenças culturais 

como um bem que acrescenta para nossas vidas, aumenta nossa sensibilidade nos atraindo 

para um mundo mais igualitário. Portanto, somos convidados a desconstruir conceitos 

aprendidos na própria escola e que nos impedem de reconhecer de forma positiva essas 

diferenças, promovendo processos que tornem eficaz essa perspectiva. Não precisamos de 

uma educação repressora que não se ajuste, precisamos de uma educação que liberte, 

construa, seja reciproca e permita que o homem possa ser sujeito. 

 

4. Considerações Finais  

 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise de como trabalhar a 

interculturalidade no cotidiano dos alunos, uma vez que estes almejavam serem 

compreendidos e respeitados no momento escola, permitindo uma maior aproximação para a 

pesquisa de campo e assim obter dados mais abundantes sobre o assunto diversidade, além de 

analisar as relações entre escola e práticas interculturais, visando à incorporação da 

perspectiva intercultural no cotidiano escolar, tendo como objetivo maior contribuir para a 

expansão das diferenças culturais e o dia-a-dia dos educandos no tempo escola e no tempo 

comunidade. 

Não se pode deixar de fazer referência à rica contribuição de Arroyo ao se pronunciar 

sobre a necessidade de assumirmos nossa diversidade cultural; reforçando a urgência de maior 

sensibilidade com a diversidade, nos alertando que:  

 

Apesar dos avanços que tivemos no reconhecimento da diversidade presente 

na nossa sociedade e em nossas escolas e da diversidade nos processos de 

construção e apreensão do conhecimento, nosso comportamento continua 

linear. Não fomos preparados para tratar profissionalmente essa diversidade 

nem para entendê-la. Falta-nos uma leitura teórica do peso da diversidade 

sócio-cultural nos processos de aprendizagem. [...] O que já está sendo feito 

para incorporar essa diversidade em nossas propostas pedagógicas? O que 

está sendo inovado nas escolas para darem conta dessa diversidade? 

(ARROYO, 1996, p. 43).   
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O autor faz referência no texto sobre a imparcialidade das instituições de ensino acerca 

da diversidade cultural, além disso, o mesmo reflete sobre a dificuldade de rompimento com 

conceitos adquiridos durante a vivência no contexto social, ou seja, nos acostumamos com o 

velho e rejeitamos o novo, por meio de conformismo ou até mesmo através da resistência para 

um novo paradigma.   
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Área Temática II:  Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Trata o presente artigo de um relato de experiência a partir da Disciplina Estágio de Introdução ao 

Campo Educacional realizado na escola de ensino médio da rede estadual de ensino do Pará: Cônego 

Leitão. A referida escola atende alunos de ensino médio nos três turnos e EJA no turno da noite. A 

partir de uma análise descritiva, serão abordadas questões referentes à relação entre direção, 

coordenação no Ensino Médio e na EJA. Com objetivo atraves das observações do cotidiano escolar 

desses setores, entender como o processo educacional do ambiente escolar estadual é realizado na 

prática. E após a pesquisa com metodologia qualitativa, contribuir com reflexões acerca da temática 

sobre os limites, possibilidades, pontos negativos e positivos que envolvem o administrativo-

pedagógico escolar. Com base nas observações feitas na escola que apresenta, em termos estruturais, 

as seguintes características: grande porte, estrutura física precária, necessitando de reforma para que 

possa oferecer um ambiente de conforto aos alunos. Na gestão escolar é assumida uma postura 

comprometida com a educação e apesar dos contratempos tenta manter a qualidade da instituição que é 

centenária. Em linhas gerais é uma escola com dificuldades, como muitas que o Estado do Pará e a 

Cidade de Castanhal possuem. Contudo, apresenta conquistas relacionadas ao corpo docente 

competente, com práticas em conjunto com a coordenação, a relação afetiva e compreensão com a 

realidade dos alunos e a busca pelas melhorias para que a escola seja um local de construção de 

conhecimento efetivo e crítico, na qual haja a diminuição da evasão. 

 

Palavras-Chave Estágio Administrativo-Pedagógico. Gestão Escolar. Coordenação Pedagógica. 

Ensino médio. EJA. 

 
Abstract  

It treats the present article of an experience report from the Discipline Internship of Introduction to the 

Educational Field realized in the high school of the state network of education of Pará: Cônego Leitão. 

The said school attends high school students in the three shifts and EJA in the night shift. From a 

descriptive analysis, will be approached questions regarding the relationship between direction, 

coordination in High School and in the EJA. With objective through the observations of the school 

daily of these sectors, to understand how the educational process of the state school environment is 

realized in the practice. And after the research with qualitative methodology, contribute with 

reflections about the thematic about the limits, possibilities, negative and positive points that involve 

the administrative-pedagogic school. Based on the observations made in the school that presents, in 

structural terms, the following characteristics: large size, precarious physical structure, needing 

renovation so that it can offer an environment of comfort to the students. In the school management is 

assumed a committed position with the education and despite the setbacks tries to maintain the quality 

of the institution that is centennial. In general terms it is a school with difficulties, like many that the 

State of Pará and the City of Castanhal possess. However, it presents achievements related to the 

competent faculty, with practices in conjunction with the coordination, the affective relationship and 
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understanding with the reality of the students and the search for improvements so that the school is a 

place of construction of effective and critical knowledge, in which reduction of circumvention. 

 
Key words: Estágio Administrativo-Pedagógico. Gestão Escolar. Coordenação Pedagógica. 

Ensino medio. EJA. 

 

1. Introdução 

O processo de gestão em uma escola é um exercício em comum; que envolve a 

participação democrática entre direção e coordenação. Entendendo que sendo a escola, um 

espaço educativo e de socialização, a existência de uma relação agradável entre gestão e 

coordenação pedagógica é fundamental no cotidiano escolar para que se alcance o sucesso 

educacional dos estudantes. 

Nos documentos como o Projeto Político Pedagógico (PPP), nas Leis de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDBN) nº 9.394/96, conjectura que as relações de poder nas 

instituições de ensino devam ser integradoras, participativas e promotoras à cooperação, para 

isso, todo o projeto escolar deve ser produzido em conformidade com o (a) diretor (a), 

coordenadores, docentes, alunos, pais e funcionários. Em muitos são representados pelos 

colegiados, sejam eles, conselho escola, grêmio estudantil ou conselho de classe.  

Para tanto, sabemos que há vários fatores que definem as tomadas de decisões dentro 

da administração de uma escola. Com tantos avanços, mudanças e desafios, a escola pode ser 

instrumento para a construção de saberes, de respeito às diferenças, de conscientização mútua, 

de valorização das questões humanitárias e de trabalho o coletivo. 

Segundo Libâneo (2000), a participação é o principal meio de se assegurar a gestão 

democrática na escola possibilitando o envolvimento de profissionais e usuários no processo 

de tomada de decisões e no funcionamento da organização escolar. Considerando que uma 

boa gestão é pautada não em poder, mas no compromisso dos sujeitos envolvidos com a 

educação dos educandos, visando uma atuação conjunta.  

Com esse artigo pretendemos explanar e discutir as relações entre direção, 

coordenação no Ensino Médio e na EJA – na Escola Estadual de Ensino Fundamental e 

Médio Cônego Leitão. Procurando através das observações no cotidiano escolar desses 

setores, entender como o processo educacional do ambiente escolar estadual se dá na prática. 

E após a análise de forma qualitativa, contribuir com reflexões acerca da temática sobre os 

limites, possibilidades, pontos negativos e positivos que envolvem o administrativo-

pedagógico escolar. 
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1.1 O Fenômeno Educativo: gestão, coordenação, Ensino Médio e EJA. 

1.1.2 A gestão escolar 

A direção tem um papel fundamental na administração do ambiente escolar, cabe ao 

diretor (a) a organização interna da escola, envolvendo todos os setores que estão 

relacionados com as práticas escolares (Regimento interno da escola, 2013). Visando garantir 

um desenvolvimento educacional eficaz na instituição de ensino que atue. 

Em alguns casos a direção de uma instituição escolar é feita ainda por meio de indicaç 

Para garantir uma democratização dentro das escolas, e até mesmo assegurar que os anseios 

escolares serão atendidos, se faz necessário a votação direta pela comunidade escolar – pais, 

docentes, funcionários e alunos – para uma escolha justa e que atenda a realidade da 

comunidade como um todo.ões de governadores e prefeitos, pela chamada “peixada”
1 

entre 

indivíduos de poder.  

1.1.3 A coordenação escolar 

Atualmente a coordenação pedagógica e a supervisão escolar mesmo sendo 

comprometidas com o acompanhamento pedagógico das ações educacionais
2
, apresentam 

características específicas.  

Dentre as funções destinadas a esse profissional – coordenador (a) -, deve articular e 

manter todos os atores do processo de aprendizagem em torno de um único objetivo: colocar o 

projeto político pedagógico proposto em prática. Acompanhar o processo de aprendizagem 

dos alunos da instituição de ensino, tanto individual quanto coletivamente. É esse profissional 

que tem a função de avaliar o rendimento escolar dos estudantes e buscar a causa de possíveis 

problemas. 

_____________________________ 

1Peixada: Ter proteção de uma pessoa influente; apadrinhado 

2 Ações educacionais: palestras, semana pedagógica, avaliação, projetos anuais etc. 

Para Soares (2012) a ação do Coordenador Pedagógico em conjunto com a direção 

escolar contribui para que ocorra o desenvolvimento de ações pedagógicas coletivas. A 

coordenação pedagógica juntamente com a gestão da escola, quando trabalham em conjunto 

de as ações educacionais na escola em questão parte do levantamento das notas, faltas e 

atividades extracurriculares ao qual o docente considera necessário. Além, das ações que 

envolvem o social práticas pelas palestras e rodas de conversas no ambiento educacional de 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 895 

forma democrática, tendem a garantir um ensino-aprendizagem para os alunos com qualidade 

e eficácia, buscando reelabora o PPP, para suprir as necessidades reais da escola.  

 

1.1.4 O ensino Médio  

No Brasil corresponde a última etapa da educação básica, é garantida pela Lei de 

Diretrizes e Bases (LDB 9394/96), cabendo ao Estado torná-lo obrigatório e disponibilizar 

vagas que atendam os concluintes do ensino fundamental. Esta etapa é concluída após três 

anos e antecede o ensino superior. 

O ensino médio é pautado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio (PCNEM), onde a base curricular para esta etapa é composta pelas áreas de 

Linguagem, Código e suas Tecnologias, Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias e Ciência Humanas e suas tecnologias. Foi apresentado em 2016 pelo Governo 

Federal, o projeto do “Novo Ensino Médio”, afetando o conteúdo e o formato das aulas. Tal 

reforma entraria em vigor a partir de 2021, propondo a diminuição do conteúdo obrigatório e 

concentrando nas áreas de Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas 

e Formação Técnica e Profissional. Prevendo que disciplinas como Educação Física, 

Filosofia, Sociologia e o Ensino das Artes seja repassado de acordo com o que estiver dentro 

do conteúdo obrigatório previsto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que está 

sendo planejada.  

Há vários olhares de aprovação e crítica sobre esse novo modelo do Ensino Médio, 

que devem ser discutidos de forma aprofundada, levando em conta o nível de importância 

para a formação do um cidadão, pelas competências e habilidades que são adquiridas, sendo 

etapa obrigatória para adentrar no Nível Superior. 

 

1.1.5 A EJA 

A Educação de Jovens e Adultos no Brasil, conhecida como EJA, caracteriza-se como 

uma proposta pedagógica flexível que ampara as práticas pedagógicas e a organização 

curricular para privilegiar quem não teve oportunidade de estudar no período tido como 

devido para a aprendizagem. A EJA, de acordo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação de Jovens e Adultos é uma categoria organizacional constante da estrutura da 
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educação nacional, com finalidades e funções específicas: reparadora, equalizadora e 

permanente ou qualificadora.  

Com a lei Nª 9.304, de 1996, no artigo 37, é evidenciada a preocupação em garantir a 

continuidade e acesso aos estudos por aqueles que não tiveram condições em idade própria. O 

parecer CEB/2000 regulamentou “As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de 

Jovens e Adultos’’ (CEB nº 11/2000, aprovado em 10 de maio de 2000.), preconiza que a EJA 

então não possui mais a função de suprir somente a escolaridade perdida, mas sim a função 

reparadora, qualificadora e equalizadora, e é garantida dessa forma na legislação.  

A EJA apresenta muitos desafios, principalmente por ser uma alternativa para 

minimizar o problema de exclusão social. Dessa forma: 

“Um professor dedicado para a educação popular tem que acreditar em mudanças, não 

pode ensinar apenas a ler e escrever, é preciso haver uma mudança de paradigma, e transmitir 

esperanças, fazer com que o aluno se transforme em sujeito pensante, crítico e consciente do 

que lhe envolve no dia a dia, o professor tem que ter prazer, alegria e transmitir aos alunos. 

(Paulo Freire, 2002, p.80) 

Há uma responsabilidade sobre todo o conjunto de sujeitos que fazem parte da 

instituição que oferece a Educação de Jovens e Adultos; com o compromisso de educador, 

sendo o mediador do conhecimento e motivando os educandos de tal modalidade a 

participarem do processo educativo. 

 

1.1.5.1 Motivação  

A motivação deve ser uma ferramenta dentro da escola, em especial no turno da noite 

seja no regular ou na EJA. Principalmente na EJA, aonde o aluno vem de uma realidade 

diversificada que os privou dos estudos, e depois de anos retomam essa atividade escolar. 

Estão com sua autoestima baixa, sem apoio familiar - na maioria dos casos-; a motivação 

ofertada na escola pelos professores, gestores e coordenadores é essencial para que esse 

sujeito chegue a concluir seus estudos e ter uma perspectiva dentro da educação. 

Uma das principais características do aluno EJA é sua baixa auto-estima, reforçada 

pelas situações de fracasso escolar, ou seja, a sua eventual passagem pela escola muitas vezes 

marcada pela exclusão e/ou pelo insucesso escolar. Já que seu desempenho pedagógico 

anterior foi comprometido, esse aluno volta à sala de aula revelando uma auto-imagem 
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fragilizada, expressando sentimentos de insegurança e de desvalorização pessoal frente aos 

novos desafios que se impõem (BRASIL, 2006, p. 19).  

A motivação é interna, e está relacionada integralmente aos sentimentos que os alunos 

carregam. Essas particularidades emocionais de cada um devem ser levadas em consideração 

para uma assimilação, aprendizagem e participação de qualidade.  

 

2. Metodologia 

Para o estágio foi utilizada uma metodologia qualitativa, que segundo Creswel (2010), 

é um meio pelo qual se pode explorar e compreender o significado atribuído pelos indivíduos 

ou os grupos acerca de um problema social ou humano. Através da observação e conversação 

livre com os gestores e demais profissionais que compõem o corpo da gestão.  

A escolha desse tipo de abordagem surge do interesse de, a partir das mesmas, 

entender melhor e reconhecer o local de observação, com a finalidade de compreender as 

questões referentes ao histórico da escola, perfil da gestão e a relação coordenação e direção. 

O estágio ocorreu na escola Estadual Cônego Leitão, localizada no centro da cidade de 

Castanhal e possui 115 anos de fundação. As atividades cumpriram-se na administração 

pedagógica do Ensino Médio e EJA, no turno da noite - onde a evasão escolar é maior -, no 

período de quatorze de março a doze de abril. Em primeiro momento podemos conversar com 

a direção e coordenação sobre as atividades realizadas por eles, e como esse trabalho em 

conjunto é importante para um bom andamento escolar. Após esses diálogos passamos a 

analisar os documentos, como PPP, Regimento Interno e Plano de Orientação da SEDUC-PA 

(Secretaria de Educação do Estado do Pará). Os seguintes passamos a observar o cotidiano da 

escola, dos alunos, professores, coordenação e direção. Como o Administrativo-Pedagógico 

atuava no dia a dia na relação com os demais docentes, alunos e comunidade. 

 

3. Resultados/Discussões 

3.1 O fenômeno educativo a partir da experiência no contexto da escola em Castanhal. 

A instituição escolhida para o estágio de observação possui 117 anos, com 14 salas de 

aulas e todas com lotação no turno da manhã e tarde, à noite possuem as 14 salas 

funcionando, porém com um número menor de alunos.  Corpo docente é formado por mais de 

100 professores, a coordenação no turno que nos é relevante é composto por três 

coordenadores, que se dividem mantem um trabalho em conjunto. Um deles faz um trabalho 
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extra enquanto ainda não se tem um profissional para a biblioteca ele auxiliar os alunos no 

espaço. 

A escola, atualmente, não possui sala de informática, há somente 1 computador em 

funcionamento, e é utilizado pela coordenação para planejamentos e formação de horário, 

entre outros trabalhos que necessitem desse recurso. 

A gestão da escola é composta pelo diretor que não possui formação pedagógica, o 

mesmo é formado em licenciatura em matemática, a vice-diretora é formada em Pedagogia e 

atua no turno da tarde e da noite. O diretor ocupa o cargo a 10 anos de forma democrática 

através de votação e está em processo de aposentadoria. Em sua fala se mostra preocupado 

com a sua saída, pois até o momento ainda não se tem candidatos dentro da escola para 

ocupar seu lugar, o que pode vir a se dá por indicação do governo. 

“O pedagogo tem que ocupar o espaço que é seu por direito, a gestão escola deve ser 

ocupada pelos pedagogos (...)” (diretor x) 

Tornou-se possível analisar as intenções da instituição a partir da análise nos 

documentos internos como o Planejamento Anual, Projeto Político Pedagógico, Caderno de 

Evidências Educacional e Regimento Escolar. 

Dentre os documentos, é importante ressaltar que o PPP que nos foi apresentado 

estava em processo de reformulação sendo o mesmo do ano de 2013, em questão 

administrativa se encontra atrasado, pois até o fim do estágio a escola já estava a finalizar a 

primeira avaliação dos estudantes, ou seja, no primeiro bimestre não houve nem um projeto 

diversificado e que estivesse no PPP para os alunos do turno noturno. O trabalho pedagógico 

necessita de um profissional que seja: 

 “engenheiro da educação sabendo tomar frente e comandar o desenvolvimento. 

Porque, durante a jornada pedagógica são discutidas as falhas ocorridas no ano anterior, 

analisadas, descartadas e substituídas por novos projetos de maior eficácia a serem postos em 

prática, sem procrastinar e manter na teoria por longo período”. (Fala do diretor X). 

Analisando a fala do Diretor X com a realidade observada se tem ideia de quão difícil 

é a realidade da gestão, diante das dificuldades encontradas no cotidiano e do descaso do 

Estado para com a Educação. A escola encontrasse em um estado físico precário, onde o 

aluno assiste aula em salas sem condições de conforto: temperatura desconfortante, sem 
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ventiladores, carteiras quebradas, piso de lajotas soltas, goteiras no forro, entre outras 

complicações que ocasionam transtornos e podem causar acidentes. 

Durante nossa estadia na escola em um período de grandes chuvas, os tetos das salas 

possuíam goteiras, que levou a professores a dar aula com guarda-chuva, para que não 

houvesse a suspensão das aulas. O diretor X nos relatou que a situação das salas já foi 

encaminhada a SEDUC – Secretaria de Estado de Educação do Pará - e que aguardava 

posicionamento do secretário da educação. 

A escola iniciou ano letivo com cerca de 2.000 alunos, uma conquista destacada pela 

gestão e coordenadores, pois a realidade da escola do município de castanhal é da perda 

crescente de alunos pela evasão e as dificuldades de infraestrutura só aumentam essa perda.  

A instituição possui uma diversidade de gênero, idades, e realidades sociais, porém, o 

acolhimento ocorre de forma igualitária, trabalhando através de rodas de conversa a 

conscientização e o respeito entre os mesmos; proporcionando um ambiente de convívio 

agradável. Segundo a coordenação estavam sendo aperfeiçoadas as propostas de das rodas de 

conversas, e de oficinas para o ano de 2019. Destacando a que a acolhida no momento de 

entrada dos alunos é feita pelos diretores da escola, uma forma de aproximá-los. 

Está sendo trabalhado um projeto que viabilize o uso dos uniformes, atendendo 

aqueles que não possuem condições financeiras de comprá-los; fazendo o recolhimento dos 

uniformes de alunos concluintes para que possam ser repassados no ano posterior. Com a 

seguinte justificativa: “Cobrar do aluno, dando os devidos suportes.” (Fala do diretor X). 

A evasão escolar é um dos focos a ser combatido, visto que o turno noturno é 

frequentado alunos entre 20 a 50 anos, pessoas essas que necessitam trabalhar durante o dia 

para contribuir na renda familiar; consequentemente, o cansaço físico, atraso na chegada, 

alimentação inadequada, a infraestrutura da escola que se encontra em abandono pelo Estado 

e as faltas comprometem o desempenho escolar, levando ao fracasso e abandono escolar.  

A gestão propõe juntamente com coordenadores, professores e a comunidade escolar, 

realizar discursões para entender a causa e buscar formas de intervir na evasão que cresce 

cada vez mais não somete na Escola em questão, mas, na cidade de forma geral. Estimulando 

os alunos com uma boa merenda escolar, tolerância sobre o horário de entrada, atenção 

redobrada na hora de ministrar o conteúdo e uma relação que busca compreender 

afetivamente o que cada aluno enfrenta em seu cotidiano. 
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Em conversa com um docente ele declarou que “o sistema é bruto, ou você se adequa a 

ele ou...” essa fala nos deixou inquietas e reflexivas sobre ao qual ponto o professor estava a 

se referir, chegamos à conclusão que o professor adentra há escola com determinados 

propósitos educacionais, mas, com as burocracias e dificuldades encontradas diante da atual 

situação da educação no Estado do Pará se deixam acomodar e sedem ao que ele chama de 

“sistema”. 

Esse propósito educacional mencionado por um dos coordenadores - ao qual 

denominamos de coord.1 - em conversa determinou de “utópico”, em sua fala “a faculdade 

nos mostra uma educação utópica, uma educação Freiriana, porem na prática é bem diferente. 

Nos choca a realidade e as formas que lidamos não vimos na faculdade, usamos a 

criatividade” (coord. 1). 

A direção faz um trabalho mais próximo dos alunos, e tem uma preocupação em 

manter a confiança e a proximidade. Os avisos em sala são dados pela vice-diretora no turno 

da noite, observamos e participamos de um desses momentos, onde a frequência escolar foi 

feita por ela para saber se todos os matriculados estão de fato frequentando, e poder conhecer 

um pouco mais deles, dentre os avisos surgem questionamentos dos alunos o que propicia 

uma conversa amigável sem o ar de autoritarismo que muitos alunos sentem por parte do 

cargo da direção. 

 

3.2 O Projeto Político Pedagógico 

Tem como título: Uma proposta Educacional Democrática, seguindo concepções de 

teóricos como: Platão, Karl Mark, Antônio Gramsci e Paulo Freire. A escola tem como 

princípio a formação na qual o aprendiz participa do seu próprio processo de construção do 

conhecimento à medida que interage com o objeto de composição em seu meio social. 

No diagnóstico da realidade escolar, é informado que a comunidade é constituída por 

alunos de diversos bairros sendo ela situada no centro da cidade, um público bastante 

heterogênico e diversificado em aspectos cognitivos, sociais, culturais e econômicos. E por 

tais circunstâncias, o principal ponto que é trabalhado com o alunado é a questão ao respeito 

pelo próprio espaço escolar e por seus pares. 

As ações permitem o docente desenvolver um trabalho mais amplo pedagógico, 

viabilizando e planejando as melhores abordagens em sala de aula, nos espaços pedagógicos e 
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fora do muro da escola, comtemplando conteúdo da PCNs, além daqueles que discutem 

questões éticas, morais e de solidariedade, enquanto construção de atitudes e valores, como a 

qualificação deste aluno para o mercado de trabalho, ingresso na universidade e formação de 

um cidadão crítico e atuante. Esse planejamento segundo Chavenato: 

“[...] O planejamento é vital para o processo administrativo (e pedagógico), enquanto 

ferramenta de implementação da estratégia organizacional e que permite ao gestor antever 

situações que impliquem em comportamentos e atitudes necessários ao atingimento de seus 

objetivos, tendo como base o ambiente em que a organização está inserida.” (CHAVENATO. 

Idalberto. 2004). 

Concluindo, através das informações disponibilizadas no PPP, a escola tem como 

finalidade: 

• Envolver a comunidade escolar e local, na proposta de conservação, prevenção 

e valorização desta instituição, valorização do ensino público. 

• Proporcionar práticas educativas que venham contribuir para a formação 

cognitiva, política e social do educando. 

• Oferecer educação para todos promovendo a inclusão e trabalhando junto à 

comunidade; aonde se respeite a diversidade e se combata toda forma de discriminação. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Com base na pesquisa realizada qualitativamente, a experiência adquirida no contato 

com o meio administrativo pedagógico da escola, possibilitou a compreensão do processo 

educacional na prática, com todas as problemáticas e conflitos enfrentados cotidianamente. 

Pois no estudo teórico de autores que abordam tal temática, geralmente é idealizado um 

modelo utópico de administrar o sistema educacional.  

Sabendo que na realidade há um contraste significante, devem ser estudadas formas de 

aplicar um processo de gestão que considere as especificidades da instituição, sempre buscado 

ser flexível e comprometido com suas obrigações enquanto agente responsável das 

articulações promotoras de um ensino-aprendizagem eficaz. 

Apesar da escola que ocorreu nossa Introdução ao Campo de Estágio, ter 

relacionamento cordial entre gestão, coordenação e docentes ainda é preciso conscientizar os 

docentes da importância deles na vida acadêmica dos educandos, para que haja um 
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cumprimento de horário, e responsabilidade no que consta de faltas dos mesmos para com a 

educação. 

Os resultados encontrados no presente estudo sugerem que a busca pelas melhorias 

para a escola ser um local de construção de conhecimento efetivo e crítico, no qual haja a 

diminuição da evasão constante. O espaço comunitário que, através das relações sociais, 

possibilita o empoderamento dos sujeitos envolvidos deve ser atualizado para que possam de 

fato obter resultados sobre a autoestima dos alunos e docentes. Isso indica que as 

coordenações junto com a gestão devem incentivar a formação continuada ou cursos de curta 

duração, para ter um grau de autonomia maior, pois a participação em cursos e teorias 

atualizadas sobre a educação permite um olhar crítico da realidade, um saber pronunciar-se a 

respeito de questões sociais como, por exemplo, a evasão e o cuidado com os alunos da noite 

em especial da EJA. É possível afirmar, nesse sentido, que o a motivação seria a primeira 

condição para que os agentes da educação gestores, coordenadores, professores e demais 

funcionários que constituem a escola, se aproprie da importância que regem sobre a educação. 

Concluímos que a prática pedagógica e de gestão, sendo a equipe que através do 

planejamento, problematização, adequação e aplicação, impulsionam o corpo escolar e 

carregam o compromisso de estruturação do processo educacional - juntamente com o corpo 

docente, discente e a comunidade - a partir dos projetos propostos e ações de influência que 

causem a ânsia do conhecimento que só pode ser adquirido através de uma escola; é a 

instância de fundamental importância para uma instituição de ensino de qualidade. Assim, 

para uma melhoria na educação é preciso a união de todos os sujeitos atuantes 

problematizando e buscando solucionar as falhas pertinentes no atual sistema se ensino. 
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Resumo 

O presente estudo científico foi fruto de uma atividade prática (aula de campo) de cunho 

interdisciplinar envolvendo as disciplinas: Geografia de Roraima e Geologia Geral, promovido pelo 

Curso de Licenciatura em Geografia, da Universidade Estadual de Roraima (UERR), onde o locus da 

aula desenvolveu-se no município de Alto Alegre, no estado de Roraima, distante, aproximadamente, 

94 km da sua Capital. O trabalho teve como objetivo desenvolver o ensino-aprendizado aos 

acadêmicos, de forma interdisciplinar, pautados nos aspectos humanos e físico do território 

roraimense, bem como mostrar o planejamento, desenvolvimento e resultados de uma aula prática 

fundamentada para o ensino superior. A metodologia foi fundamentada por 03 (três) pilares, que são: 

i) pré-campo (organização e planejamento); ii) atividade em campo (execução) e iii) pós-campo 

(reflexões, discussões e avaliação). Por fim, o estudo busca incentivar mais propostas de aulas de 

campo, pois dessa forma os professores possam levar o melhoramento da motivação e apreensão dos 

conteúdos de Geografia ao Ensino Superior. 

 

Palavras-Chave: Aula de campo, Ensino-aprendizagem, Geografia, Amazônia, Roraima, 

 
Abstract 

The present scientific study was the fruit of a practical activity (field class) of interdisciplinary nature 

involving the disciplines: Geography of Roraima and General Geology promoted by the undergraduate 

course in Geography, of the State University of Roraima (UERR), where the locus of the class 

developed in the municipality of Alto Alegre, in the state of Roraima, distant, approximately, 94 km of 

its Capital. The objective of the work was to develop teaching-learning to the academics, in an 

interdisciplinary way, based on the human and physical aspects of the roraimense territory, as well as 

show the planning, development and results of a practical lesson founded for higher education. The 

methodology was based on 03 (three) pillars, which are: i) pre-field (organization and planning); ii) 

field activity (execution) and iii) post field (reflections, discussions and evaluation). Ultimately, the 

study seeks to encourage more proposals of field lessons, because this way the teachers can take the 

improvement of the motivation and apprehension of the contents of Geography to Higher Education. 
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1. Introdução 

O presente trabalho científico foi fruto de uma atividade prática sob a luz pedagógica 

do construtivismo e da Geografia Crítica, onde se desenvolveu uma aula de campo ao 

município de Alto Alegre, este localizado no centro-oeste do estado de Roraima e distante, 

aproximadamente, 94 km do município de Boa Vista (Capital). 

Cabe ressaltar que a atividade demandou, de forma aprofundada e exaustiva, pesquisas 

bibliográficas como: BRASIL (1998); Castrogiovanni et al., (1999); Castellar e Vilhena 

(2010); Corrêa Filho (2015); Galdino (2018 e 2019); IBGE (2010); Morais e Veras (2014); 

SEPLAN-RR (2014); Soares e Rosa Filho (2016); Rego (1995); Vesentini (1999); entre 

outros, onde foram trabalhados no princípio da interdisciplinaridade e que envolveram os 

conteúdos das disciplinas: Geografia de Roraima e Geologia Geral, do Curso de Licenciatura 

em Geografia, da Universidade Estadual de Roraima (UERR), essas trabalhadas, 

academicamente, durante o semestre de 2019.1. 

Neste sentido, o planejamento da atividade percorreu pelo viés metodológico que teve 

como fundamentos 03 (três) pilares, que são: i) pré-campo (organização e planejamento); ii) 

atividade em campo (execução) e iii) pós-campo (reflexões, discussões e avaliação). 

Por conseguinte, a aula de campo teve como objetivo desenvolver o ensino-aprendizado aos 

acadêmicos, de forma interdisciplinar, dos conteúdos pautados nos aspectos humanos e físico 

do território roraimense, bem como mostrar o planejamento, desenvolvimento e resultados de 

uma aula prática fundamentada para o ensino superior. 

Portanto, a aula de campo desenvolveu-se no âmbito do ensino e da pesquisa, pois 

durante a atividade pedagógica ocorreram depoimentos de atores inesperados (comunidade 

ribeirinha) que relataram problemas socioambientais, discutidos no trabalho, enfrentados por 

eles. 

 

2. Metodologia 

Nessa etapa do trabalho, os procedimentos metodológicos buscam o alinhamento com 

os objetivos delineados promovendo uma organização que favorece na harmonia dos 

resultados e peculiaridades científicas do trabalho. Portanto, é nesta fase que se devem 

descrever o passo a passo do estudo (GIL, 2006). Nesse sentido, Diógenes (2005, p.27) 

explica que o termo metodologia “se define, semanticamente como sendo um conjunto de 

métodos e procedimentos técnicos que dirige um processo de pesquisa”. 
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Nesse sentido, a aula de campo contemplou um viés paralelo a pesquisa que se 

desenvolveu em três momentos para sua realização, são elas: i) Pré-Campo (organização e 

planejamento); ii) Atividade em Campo (execução) e o iii) Pós-Campo (reflexões, 

discussões e avaliações). 

No que cabe mencionar sobre o Pré-Campo, a organização e o planejamento 

educacional fora construído por um viés pedagógico baseado no construtivismo, que se 

alinhou com o ensino da Geografia, dividindo-se em 02 (dois) momentos: i.i) estudos 

bibliográficos sobre o município, inseridos nas discussões desse trabalho, que permearam por 

obras no seguinte contexto: a) Geografia humana e física de Roraima - Galdino (2018 e 

2019), IBGE (2010), Morais e Veras (2016), SEPLAN-RR (2014), Soares e Rosa Filho 

(2016), entre outros; b) Educação e ensino de Geografia – BRASIL (1998), Rego (1995), 

Vesentini (1999), Corrêa Filho (2015), Castrogiovanni et al., (1999), Castellar e Vilhena 

(2010), entre outros e; i.ii) visita técnica, com objetivo de reconhecer os lugares a serem 

trabalhados, analisados e discutidos dentro da seara geográfica. 

No que tange a Atividade em Campo, foram executadas as seguintes paradas 

didático-pedagógicas: 

ii.i) Primeira Parada (Figura 01): Análise cartográfica – com objetivo de promover a 

compreensão do espaço vivido sob a luz da ciência cartográfica, bem como entender a 

dinâmica territorial do estado de Roraima e, em especial, do município de Alto Alegre; 

Análise cultural – com objetivo de descrever os elementos culturais que estão presentes no 

município, as terras indígenas, assentamentos e colônias agrárias e; Análise geomorfológica – 

com objetivo de abordar e caracterizar os recursos naturais. 

Figura 01: Vicinal da Vila do Taiano 

 
Fonte: Acervo dos autores, 2019. 
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ii.ii) Segunda Parada (Figura 02): Análise socioespacial - com objetivo de discutir as 

questões da Geografia Humana do município de Alto Alegre (população urbana e rural, 

geopolítica, geoeconomia, ordenamento territorial, populações indígenas e a gênese geo-

história da ocupação do município). 

 

Figura 02: Sede do município de Alto Alegre 

 
Fonte: Acervo dos autores, 2019. 

 

ii.iii) Terceira Parada (Figura 03): Análise ambiental – com objetivo de analisar a 

diversidade ambiental e discutir os problemas ambientais causado pelo homem através do 

extrativismo animal e mineral. 

 

Figura 03: Sede do município de Alto Alegre 

 
Fonte: Acervo dos autores, 2019. 

 

No que se refere ao Pós-Campo, a aula prática possibilitou uma maior interação entre 

os fatores teóricos e práticos por meio dos conteúdos explanados e discutidos durante o 

processo de ensino-aprendizagem, favorecendo a uma reflexão ao término da aula de campo e 

uma avaliação que se desenvolveu através de um relatório. 
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Nesta perspectiva, a atividade prática preocupou-se em analisar o conhecimento empírico em 

seu ambiente, valorizando o contato direto dos acadêmicos e as áreas estudadas, o que 

contemplou os conteúdos propostos que serão analisados, a seguir, nos resultados e 

discussões. 

 

3. Resultados/Discussões 

3.1 ANÁLISE GEO-HISTÓRICA E SOCIOAMBIENTAL DO MUNICÍPIO DE ALTO 

ALEGRE – RR: EXPERIÊNCIAS E PERSPECTIVAS NA AULA DE CAMPO 

 

3.1.1 Ocupação e Gênese do Município 

Buscando traçar uma perspectiva Geo-histórica, no que se refere às ocupações 

humanas nas áreas que compõe o território do município de Alto Alegre, estas remontam a 

uma gênese às populações tradicionais considerando que o município é composto, atualmente, 

por 75,5% de Terras Indígenas (TI’s), onde a maior é a Yanomani. Ainda, encontram-se no 

município as TI’s de Anta, Barata-Livramento, Boqueirão, Mangueira, Pium, Raimundão, 

Sucuba e Truaru (GALDINO, 2019). 

Tendo como referência os Yanomami, esta etnia hoje está distribuída em mais de 200 

comunidades indígenas, dispersas em uma área de 192.000 km² entre terras do extremo norte 

do Brasil e Sul da Venezuela, onde 96.649,75 km² pertence ao município de Alto Alegre 

abrangendo 132 comunidades (GALDINO, 2019 & SILVA; BETHONICO; ROSA FILHO, 

2016). 

Neste sentido, os Yanomami têm sua gênese linguística de povos originários que 

ocupavam áreas das cabeceiras dos rios Orinoco e Parima, há um milênio.  Esta questão 

histórica e antropológica é compreendida pela incompatibilidade e afinidade genética, 

antropométrica e/ou linguística com outros povos de língua Karíb, como os Ye’kuana (ISA, 

2011). Desta forma, com o isolamento desses indígenas ocorreu o favorecimento ao 

desenvolvimento de outras línguas derivadas do tronco-linguístico Yanomami, presentes nos 

povos Yanomae, Ninam e Sanima (ISA, 2011 & GALDINO, 2019). 

A Serra Parima, onde se remonta a origem antropológica dos Yanomami, ainda é a 

área mais densamente povoada do seu território indígena. Por conseguinte, dentro da 

percepção do espaço-tempo, na segunda metade do século XVIII ocorreu a penetração 

colonial nas regiões do Alto Orinoco e dos rios Negro e Branco, resultando a um início do 
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movimento de dispersão desses povos em direção às terras mais baixas e circunvizinhas, que 

provavelmente foram ocupadas na primeira metade do século XIX (ISA, 2011). 

Já no século XX, durante o Governo Territorial (de 1943 a 1988) foram instituídas as 

primeiras tentativas de assentamento humano organizados pelo poder público, tendo como 

principais elementos indutores a implantação de colônias agrícolas próximas a capital, 

visando o fornecimento agrário do território na produção de gêneros alimentícios que, 

consequentemente, reduzia o custo de vida da população em Boa Vista e que ao mesmo 

tempo promovia a ocupação humana no território. 

Assim, pode-se compreender que o processo de implantação das colônias agrícolas, no 

então Território Federal, deu-se na seguinte sequência: a primeira, Colônia Fernando Costa, 

em 1944, (atual município de Mucajaí); a segunda, a Colônia Coronel Mota, em 1953, (atual 

Vila do Taiano, no município de Alto Alegre); a terceira, a Colônia Agrícola Santa Maria do 

Boiaçú, em 1955, (atual Vila do município de Rorainópolis) e; a Colônia Brás de Aguiar, em 

1957, (atual município de Cantá) (SILVEIRA; GATTI, 1988). 

A Colônia Coronel Mota, em sua gênese, caracterizou-se em dois momentos distintos 

no processo de fixação/formação de colonos/territorial (colônia agrícola) onde fora composta 

por famílias de imigrantes japoneses, uma iniciativa governamental nipo-brasileira (APANB, 

2001). 

Segundo Muto (2010), no ano de 1955, o governo do ex-Território Federal do Rio 

Branco recebeu 13 famílias (78 pessoas) japonesas “transferidas” da fazenda de borracha de 

Belterra (Santarém-PA). Destas, 02 (duas) famílias se fixaram aos redores de Boa Vista e 11 

foram destinadas à Colônia Coronel Mota (hoje, Vila do Taiano) (MUTO, 2010). Cabe 

ressaltar que segundo Saito (1961), dos 78 migrantes japoneses, 40% foram infectados pela 

malária, sendo a incidência maior entre os homens que nas mulheres e crianças. 

Posteriormente, em 1961 chegara um segundo contingente de imigrantes (procedentes 

da Província de Saga, do Japão) constituídos por 09 famílias e 01 solteiro, porém neste ano a 

colônia contabilizava apenas 04 famílias do primeiro assentamento, totalizando 13 famílias, 

onde ali cultivaram a pimenta do reino, tomate e outros produtos, que abasteciam a sede do 

Território (MUTO, 2010). 

Todavia, somente a partir de 1968 o colono Pedro da Costa Viana, de origem 

maranhense, que buscou áreas agricultáveis deu início a uma onda de migração para aquela 

região que ficava na margem esquerda do rio Mucajaí, conhecida como Mata geral, desse 

local origina-se o nome do município, uma vez que Pedro Costa e alguns companheiros 
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estabeleceram-se no campo de Alto Alegre (SILVA; BETHONICO; ROSA FILHO, 2016 & 

SOARES; ROSA FILHO, 2016). 

 

3.1.2 Caracterização socioambiental do município 

O município de Alto Alegre foi criado em 01 de julho de 1982, pela Lei Federal n.º 

7.009, tendo sido desmembrado do município de Boa Vista (Capital). Está localizado no 

centro-oeste do Estado de Roraima (Figura 04), na mesorregião Norte, microrregião Boa 

Vista e distante, aproximadamente, 91,9 km de Boa Vista (sentido L-W), com coordenadas 

geográficas em latitude 02° 59' 16" N, e em longitude, 61° 18' 16" W. Limita-se ao norte, com 

o município de Amajari; ao sul, com Mucajaí, Iracema e República Bolivariana da Venezuela; 

a leste, com Boa Vista e; a oeste, com a República Bolivariana da Venezuela (SEPLAN-RR, 

2014 & SOARES; ROSA FILHO, 2016). 

Quanto às condições territoriais e naturais, o município possui uma área de 25.567,015 

km², o que corresponde a 11,40% das terras do estado de Roraima (IBGE, 2010). Ainda o 

município apresenta: uma altitude de 72 metros em relação ao nível do mar; temperatura 

anual média de 27,5 ºC e precipitação pluviométrica (entre os anos de 1998 – 2015) na porção 

leste, com média de 2.100 mm/a e na oeste, 2.350 mm/a (SANDER; WANKLER, 2016). 

 

Figura 04: Mapa de localização do município de Alto Alegre 

 

Fonte: Galdino, 2019. 
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Sobre a questão climática, segundo a classificação de Thornthwaite, o município 

apresenta um clima a oeste, predominante, Equatorial quente e úmido e; a leste, Equatorial 

quente e semiúmido (GALDINO, 2018). Por conseguinte, segundo Sander e Wankler (2016) e 

Galdino (2018), o município é dividido em 03 (três) áreas climáticas classificadas por Köppen 

(no sentido W-L) e caracterizados, da seguinte forma, são eles: 

i) Tipo Af (concentra-se na maior porção do município - ocidental), apresenta 

um clima Megatérmico úmido e sub-úmido, sempre úmido. Conhecido por 

clima Equatorial, com estação seca bem definida e índice de pluviosidade em 

áreas menos chuvosas de 1.700 e 2.500 mm/a, pode chegar a mais de 3.500 

mm/a em terras com chuvas mais abundantes com temperatura média entre 24º 

e 27º C. No município, os volumes precipitados entre os meses de abril e 

setembro variam de pouco mais 57% dos totais anuais no setor ocidental, com 

concentração mais elevada na parcela oriental, predominando geralmente 

marcas abaixo de 70%; 

ii) Tipo Am (marcado pela transição entre as extremidades do município – 

oriental e ocidental), apresenta um clima Megatérmico úmido e sub-úmido, 

com curta estação de seca. Apesar de proporcionar uma estação seca e pequena 

duração, proporciona umidade suficiente para sustentar as florestas de 

características tropicais chuvosas. Também, pode-se chamar de clima de 

Monções, ou clima Tropical de verão chuvoso onde, apesar de úmido, é 

caracterizado pela ocorrência de estiagens sazonais que possuem duração 

média de 1 a 3 meses, onde estas ocorrem durante o solstício de inverno (entre 

os meses de outubro e março); 

iii) Tipo Aw (concentra-se na menor porção do município - oriental), apresenta 

um clima de Savana/Lavrado Megatérmico úmido e sub-úmido, com inverno 

seco. Apresenta estiagens mais curtas na parcela ocidental, com duração média 

de 4 meses, e mais longas junto ao limite com município de Boa Vista (porção 

orienta), com estações secas médias que duram 5 a 6 meses. 

No que se refere à cobertura vegetal do Município de Alto Alegre na parte norte e 

noroeste, compreende a região Fitoecológicas das: Florestas - Floresta Aluvial (Fal), Contato 

Florestal Estacional/Floresta Ombrólia Densa (CFed) e; em áreas próximas ao município 

apresenta Áreas Alteradas do Sistema Secundário - Áreas Alteradas com pastagem (Aap), 
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Áreas Alteradas com pastagem e vegetação secundária (Aaps); áreas Alteradas com pastagem 

lavouras e vegetação secundária (Apls) e Savana Graminosa (Sg) (SEPLAN-RR, 2014). 

A sua hidrografia é composta por 02 (dois) principais rios: ao sul, Mucajaí e ao norte, 

Uraricoera, além de outros secundários, como os rios: Parima, Au-Au, entre outros. Ainda 

possui diversos igarapés, são eles: Água Boa, Mucajaí, Grande, do Ingá, entre outros 

(SEPLAN-RR, 2014). 

Contudo, a topografia é representada por 60% de áreas planas e 40% de elevações 

representadas por colinas com vales encaixados onde apresenta 03 (três) formações: Planície 

dos Campos Gerais, Pediplano do Alto Rio Branco e Planalto das Guianas (SEPLAN-RR, 

2014). Segundo Alves, Tavares Júnior e Beserra Neta (2016) o município de Alto Alegre 

possui seus domínios morfoestruturais compreendidos da seguinte forma, são eles: a) 

Embasamento em estilos complexos e; b) Bacias sedimentares e Coberturas inconsolidadas, 

com suas unidades e características detalhadas conforme o quadro a seguir (Quadro 01). 

Já o solo apresenta condições favoráveis ao desenvolvimento agrícola do município, 

devido a sua natureza. Pois existe uma grande mancha de terra roxa (fértil) que viabiliza a 

realização de explorar uma grande variedade de culturas possibilitando uma potencialidade de 

tornar-se um dos maiores produtores de gêneros agrícolas, especialmente na Vila do Taiano 

(SEPLAN-RR, 2014). 

 

Quadro 01: Unidades Geomorfológicas de acordo com o IBGE (2005) 

Domínios 

Morfoestruturais 

Unidades 

Geomorfológicas 

Características 

Embasamento em 

estilos complexos 

Planalto do Interflúvio 

Amazonas – Orinoco 

Apresentam formas de relevos de 

topos estreitos e alongados. 

Patamar Dissecado de 

Roraima 

Relevo com topos convexos, as vezes 

denotando controle estrutural. 

Patamar do Médio 

Uraricoera 

Denotam controle estrutural, 

definidos por vales encaixados. 

Bacias sedimentares 

e Coberturas 

inconsolidadas 

Depressão Boa Vista Resulta da instauração de processos 

de dissecação atuando sobre 

superfície de aplainamento. 

Fonte: Alves et al.,  2016. Adaptado pelos autores. 

 

De acordo com o último Censo, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE (2010), administrativamente, Alto Alegre é formado pelos distritos/Vilas: 

Taiano, São Silvestre, São Sebastião, Santa Rita, Reislândia/Paredão e a Sede. O município 

tem uma população total de 16.448 habitantes, sendo 4.780 na zona urbana e 11.668 na zona 

rural, distribuídos por distritos, conforme tabela 01 a seguir. 
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No que tange a economia municipal, as características principais estão baseadas no 

comércio diversificado centralizados em espaços estratégicos em sua sede, bem como na 

cultura de produção agrícola voltada ao agronegócio - soja, pecuária bovina, entre outros e; 

para abastecimento local e subsistência - mandioca, milho, banana, produtos de origem animal 

(produção de mel, leite e ovos). Também possui relevância os produtos do extrativismo 

vegetal, tais como madeira em tora, lenha e carvão vegetal (MORAIS; VERAS, 2016 & 

SEPLAN-RR, 2014). 

 

Tabela 01 – Distribuição da população do município de Alto Alegre 

LOCALIDADES URBANA RURAL 

Sede de Alto Alegre 4.780 - 

Vila do Taiano -  

 

11.668 
Vila São Silvestre - 

Vila São Sebastião - 

Vila Santa Rita - 

Vila Reislândia/Paredão - 

SUB-TOTAL 4.780 11.668 

TOTAL 16.448 

Fonte: IBGE, 2010. Elaborado pelos autores. 

 

Conforme a SEPLAN-RR (2014) no ano de 2010, a participação do percentual do PIB 

dos setores da economia do município apresentou 19,46%, no primário; 7,06%, no secundário 

e 73,48%, no terciário. No mesmo ano, o município ocupou o 5º lugar no ranking do PIB dos 

municípios do estado de Roraima, tendo a participação da Administração Pública no PIB do 

município de 63,56% no mesmo ano, o que corresponde a aproximadamente R$ 164.155,00 

(SEPLAN-RR, 2014). 

Por fim, sob a luz desse contexto socioambiental, cabe destacar o percentual das Áreas 

Institucionais que se fazem presentes no município, são elas: Fundação Nacional do Índio - 

FUNAI (75,5%), Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 

(6,2%), Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA (4,4%), totalizando 

86,1%; restando das terras remanescentes ao município, um total de 13,9% (SEPLAN-RR, 

2014). Cabe destacar que o dado informado da FUNAI relaciona-se diretamente com as 

Terras Indígenas: Anta, Barata-Livramento, Boqueirão, Mangueira, Pium, Raimundão, 

Sucuba, Truaru e Yanomami, cuja territorialidade compreende a 19.313,096 km², com 

aproximadamente 7.544 indígenas, o que representa um total de 45,86% habitantes de Alto 

Alegre (IBGE, 2010 & GALDINO, 2019). 
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3.1.3 Experiência do espaço vivido: relatos dos ribeirinhos 

Durante a aula de campo ao município de Alto Alegre, nas proximidades da ponte 

sobre o rio Mucajaí, a comunidade ribeirinha relatou seus anseios, medos e frustrações no 

tocante a questão ambiental, pois as famílias que dependem deste rio vêm sofrendo diversos 

impactos negativos decorrentes das atividades relacionadas ao garimpo ilegal de ouro 

explorada no leito da margem no alto desse corpo hídrico. 

Sobre os danos ambientais causados pelo garimpo (PAULA, CORRÊA, TUTUNJI, 2006, p. 

102), afirmam que: 

O garimpo de ouro, além de acarretar problemas, como a descaracterização da 

morfologia original do terreno, a supressão da vegetação e o assoreamento dos 

cursos d’água, pode gerar rejeitos contendo mercúrio metálico. 

Neste contexto, tais aspectos degradantes ao meio ambiente ocasionam danos 

ambientais que acabam acarretando prejuízos socioeconômicos aos ribeirinhos desta 

localidade. Por conseguinte, os ribeirinhos relatam que existe uma rejeição por parte de 

consumidores em adquirir os pescados desta localidade, pois existe o receio/medo da 

contaminação pelo mercúrio. 

Segundo os autores citados acima, a existência desta substância no organismo humano pode 

ocasionar inúmeros distúrbios e patologias a saúde, tais como: 

Essa distribuição do metal no organismo pode segundo vários estudos relatados, 

gerar uma ampla variedade de efeitos tais como: doenças autoimunes, 

imunossupressão, anomalias cromossômicas, leucemia, câncer de fígado e de 

pulmão, infertilidade masculina, morte fetal, malformações congênitas, redução no 

peso do cérebro, retardo no crescimento, na fala, no caminhar e no desenvolvimento 

intelectual, deficiência de concentração, insanidade, distúrbios visuais e cegueira, 

alucinações, tremores, fraqueza muscular, ataxia, paralisia, coma, depressão, 

dispnéia, hipertensão, taquicardia, perda de audição, de memória e da sensibilidade 

ao toque, gastroenterite, pneumonia e morte (PAULA, CORRÊA, TUTUNJI, 2006, 

p. 104-105). 

Apesar das condições atuais do rio Mucajaí, os ribeirinhos destacaram que neste 

ambiente aquático possui uma diversidade de ictiofauna, dentre elas os peixes que simbolizam 

a região amazônica, como: as diversas espécies de botos (rosa, branco, dentre outros); peixe 

boi e pirarucu, que podem ser vistos nas proximidades da ponte, como mostra a Figura 02, a 

seguir. 

O rio Mucajaí é um importante corpo hídrico de Roraima e suas águas desembocam no rio 

Branco. Por ser um rio de grande potencial torna-se fonte de sustento para várias famílias da 

localidade que segundo os ribeirinhos, contabilizam em oito pescadores profissionais, 

profissão esta reconhecida pela autoridade competente mediante prévio ato autorizativo, como 

informa a Lei número 11.959/2009, destacado pelo Brasil (2013) que afirma: “a atividade 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 915 

pesqueira compreende todos os processos de pesca, explotação e exploração, cultivo, 

conservação, processamento, transporte, comercialização e pesquisa dos recursos pesqueiros”. 

 

Figura 02: Ponte sobre o rio Mucajaí, no município de Alto Alegre 

 

Fonte: Acervo dos autores, 2019. 

 

Em relatos, estes pescadores se mostram insatisfeitos com a postura das autoridades 

competentes da área de proteção ambiental frente às desastrosas ações de extração mineral no 

conhecido garimpo do Tatuzão, tendo em conta que segundo os pescadores esses 

fiscalizadores só acirram o cumprimento da lei por parte destes, com a devida execução da 

chamada Lei de defeso ou piracema, como afirma Brasil (2013), conforme a Lei 11.959/2009, 

que regulamenta a partir do seu artigo: 

Art. 1º Fica proibido pescar: I - em cursos d'água, nos períodos em que ocorrem 

fenômenos migratórios para reprodução e, em água parada ou mar territorial, nos 

períodos de desova, de reprodução ou de defeso; II - espécies que devam ser 

preservadas ou indivíduos com tamanhos inferiores aos permitidos; III - quantidades 

superiores às permitidas [...] (BRASIL, 2013, p. 15). 

Cabe ressaltar que apesar do benefício concedido pelo governo federal aos pescadores, 

nesse período destinado a reprodução dos peixes, cerca de um salário mínimo não supre as 

suas necessidades, o que resulta deles pescar o mínimo permitido em lei para se alimentarem. 

Desta forma, os ribeirinhos enfatizam que estão extraindo os peixes de igarapés afluentes do 

rio Mucajaí por eles ainda estarem com suas águas limpas de possíveis poluições e 

contaminações de metais prejudiciais ao meio ambiente e a saúde das famílias. 

 

3.2 O FORTALECIMENTO DA EDUCAÇÃO E O PROCESSO DE ENSINO-

APRENDIZAGEM: O PAPEL DA AULA DE CAMPO NA GEOGRAFIA  
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3.2.1 Breve análise crítica da educação e do ensino de Geografia 

Nesse momento de resultados e discussões, fruto da experiência científica ocorrida na 

aula de campo, faz-se relevante propor uma reflexão sob a luz do pensamento do professor 

José William Vesentini, em seu artigo/capítulo - Educação e ensino da Geografia: 

instrumentos de dominação e/ou de libertação, onde esclarece o papel do sistema educacional 

na sociedade, revelando historicamente o interesse ideológico do sistema capitalista na 

educação. Nesse sentido, Vesentini (1999, p. 15-16) revela que: 

O papel do sistema escolar como instrumento de dominação é algo já bem estudado 

e demonstrado. Não é necessário ser adepto do chamado reprodutivismo (isto é, a 

interpretação que vê na escola tão somente uma reprodução das relações de poder de 

uma sociedade) para se admitir que o sistema escolar moderno surgiu na passagem 

do século XVIII para o XIX, inicialmente em algumas sociedades européias e depois 

se espalhando para quase todo o mundo juntamente com a organização político-

espacial denominada Estado-nação, com íntimas ligações com os interesses 

capitalistas de ressocializar massas, adaptar as pessoas a um mercado de trabalho em 

(re)construção, incultar uma ideologia nacionalista necessária àquele momento 

histórico de industrialização original e intensa competição por mercados etc. O 

sistema escolar moderno não surgiu por acaso e muito menos foi pensado e iniciado 

a partir de baixo, dos interesses dos dominados ou dos excluídos. Ele foi construído 

por cima, pelo Estado instrumentalizado pela burguesia que se tornava a classe 

hegemônica, seja na forma clássica do empresariado, seja na forma das burocracias 

de Estados centralizadores. O sistema escolar, portanto, foi e ainda é funcional e até 

estratégico para a reprodução da sociedade capitalista ou moderna. A importância da 

escola na sociedade moderna, assim como a importância da educação amplo senso 

em qualquer sociedade, é invisível. 

Ao compreender o pretérito, cabe analisar que na Europa a burguesia francesa, por 

exemplo, via os direitos democráticos de todos como o voto, no sentido de: se associar, fazer 

greves e ter acesso a escolas públicas e gratuitas. E meados do século XVIII, o direito à 

educação, o acesso à escolarização foram em grande parte conquistados a partir de pressões 

populares e, apesar do fato de que um mínimo de educação formal tornou-se necessário à 

reprodução do sistema a partir da primeira Revolução Industrial (VESENTINI, 1999). Assim, 

para Vesentini (1999, p. 17) “o ensino é funcional para o capitalismo moderno, mas, 

contraditoriamente, ele também é um agente de mudanças sociais e uma conquista 

democrática”. 

Ao entender o presente é de conhecimento que o ensino de Geografia na escola não é 

uma tarefa fácil ao refletir sobre a carga horária trabalhada pelo professor em sala de aula 

(FOUCHER, 1994). Entretanto, essa questão de carga horária é apenas um dos problemas 

encontrados no ensino de Geografia, pois existem outros problemas interligados, como por 

exemplo: a ausência de políticas públicas educacionais (investimentos em infraestrutura nas 
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escolas, formação continuada aos professores, relacionadas à questão do ensino-

aprendizagem, incentivo e valorização profissional). 

Neste contexto é sabido o interesse do desmantelamento dos conhecimentos 

específicos das Ciências Humanas (Geografia, História, Sociologia e Filosofia), onde Foucher 

(1994, p. 14) relata que “acabar com a Geografia é tão tentador, que por várias razões os 

conceitos das outras disciplinas são melhores estabelecidos e mais presentes no discurso 

social”. Ainda, Foucher (1994, p. 14-15) desmascara o sistema político ao revelar que: 

Com os novos programas, o risco de escamotear a aprendizagem em sala de aula dos 

raciocínios geográficos é ainda maior. Mesmo que o ajustamento de uma nova 

tentativa esbarre em dificuldades epistemológicas reais, afirmar posições 

progressistas e recusar estudar geografia é ignorar que ela é fundamentalmente um 

saber estratégico, parte importante do exercício dos poderes. 

Assim, cabe conjeturar que a prática profissional do ensino de Geografia, o trabalho do 

professor de Geografia, não deve envolver num processo dialético de dominação, pois na 

medida em que esse profissional foi educado a ensinar pondo em questão apenas o conteúdo 

dos livros didáticos, o que finda a não praticidade do pensamento crítico e reflexivo sobre os 

conteúdos, certamente implicará o não exercício crítico do aluno na sociedade (OLIVEIRA, 

1994). 

 

3.2.2 A aula de campo como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem na Geografia 

Durante a vida, o homem passa por diversas etapas de absorção cognitiva. Assim, 

Vygotsky entende que todo indivíduo possui uma maturação espontânea para que a 

aprendizagem ocorra de forma efetiva, pois existe a necessidade do respeito aos estágios de 

desenvolvimento intelectual do indivíduo (REGO, 1995). 

Para Corrêa Filho (2015), o ensino e aprendizagem buscam a relação dialética entre a 

teoria e a prática, estes elementos relacionam-se, porém apresentam formas diferentes no 

processo educacional. Neste sentido, Moura (2010, p. 03) conduz a refletir que: 

Analisando do ponto de vista etimológico ensino e aprendizagem são duas 

categorias com características próprias: ensino pode ser considerado como um 

movimento liderado e coordenado por um sujeito profissional - doutrinador - 

habilitado para intervir, mediar à situação de forma a socializar competentemente os 

saberes produzidos historicamente pela sociedade. Aprendizagem é a consequência 

dessa mediação, resultando na apropriação pelos sujeitos aprendentes, de saberes, 

conhecimentos, habilidades, atitudes que depois de internalizados serão socializados. 

Para Ferreira e Frota (2002), no enfoque pedagógico, aprender consiste em 

desenvolver a capacidade de processar informações, absorvendo-as, lidar com os estímulos do 

ambiente, organizando os dados disponíveis da experiência, sendo que o princípio da 

aprendizagem significativa ocorre através da verificação do que o aluno já sabe. 
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Portanto, a aprendizagem ocorre quando o aluno supera sua visão parcial e confusa e adquire 

uma visão mais clara e unificadora. Corroborando, Ferreira e Frota (2002, p. 05) salientam 

que: 

É um ato de conhecimento da realidade concreta, isto é, de uma situação real vivida 

pelo educando, e só tem sentido se resulta de uma aproximação crítica dessa 

realidade concreta. Dessa forma, o que é aprendido não decorre de uma imposição 

ou memorização, mas sim, do nível crítico de conhecimento, ao qual chega-se pelo 

processo de compreensão, reflexão e crítica. 

Segundo Corrêa Filho (2015), as aulas realizadas fora do contexto dos muros escolares 

(aula de campo) têm contribuído na compreensão teórica apresentada nos conteúdos 

transmitidos em sala de aula, pois essa metodologia gera significativas contribuições na 

questão do ensino-aprendizado. 

Desta forma, a função do professor é levar o aluno a movimentos que encaminhem ao 

seu desenvolvimento cognitivo, onde possa incitá-lo na promoção de um conhecimento 

apurado e crítico. Dessa forma, a aula de campo tem como objetivo transformar as palavras e 

os conceitos em experiências, em acontecimentos reais para a concretização dos conteúdos 

(MARAFON, 2010). 

Reforçando, Corrêa Filho (2015) afirma que é indispensável que o assunto escolhido 

seja trabalhado de forma interdisciplinar, preferencialmente se for um assunto que o professor 

esteja trabalhando em sala de aula, pois seria oportuno associar a teoria com a realidade.  

Neste sentido, Castrogiovanni; Callai; Kaercher (1999, p. 99) revelam que: 

A aula de campo é um rico encaminhamento metodológico para analisar a área de 

estudo (urbana ou rural), de modo que o aluno poderá diferenciar, por exemplo, 

paisagem de espaço geográfico. Parte-se de uma realidade local, bem delimitada 

para se investigar a sua constituição histórica e as comparações com os outros 

lugares, próximos ou distantes. Assim a aula de campo jamais será apenas um 

passeio, por que terá importante papel pedagógico no ensino de Geografia.  

Deste modo, Kaercher (2003) relata a relevante conexão entre a sociedade e o espaço, 

premissa ao entendimento da Geografia e sobre o quanto é importante aos alunos fazerem esta 

compreensão, caracterizando assim como a base fundamental do ensino desta disciplina e isto 

deve se aproximar ao máximo da vida desses sujeitos. Nesse contexto, Cioccari (2013, p. 33) 

“a influência da sociedade, na formação e transformação do espaço é preponderante à 

produção do meio de vivência direta de cada indivíduo”. 

Nesta perspectiva, a educação no ensino da disciplina de Geografia promove o 

(re)conhecimento dos alunos na questão da ação social e cultural de diferentes lugares, as 

interações entre as sociedades e a dinâmica da natureza que ocorrem em diferentes momentos 

históricos (CASTELLAR; VILHENA, 2010). Desta maneira, KAERCHER (2003, p.174) 

destaca que: 
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Os espaços são desiguais e isso não pode ser visto apenas como obra da natureza. 

Compreender as desigualdades sociais e espaciais é uma das grandes tarefas da 

Geografia, para que a ciência instrumentalize as pessoas a uma leitura mais crítica e 

menos ingênua do mundo, que desemboque numa participação política dos cidadãos 

a fim de que possamos ajudar a construir espaços mais justos e um homem mais 

tolerante e solidário. 

Portanto, segundo Cioccari (2013, p. 34) é na atividade de campo que o “aluno deixa 

de ser um agente passivo, que recebe tudo pronto, e passa a ser um problematizador, um 

questionador e um construtor do seu próprio conhecimento”. Pois o aprendizado em campo 

acentua a curiosidade, e assim pode se desenvolver a partir da realidade, a abstração sobre 

causas e consequências dos fenômenos observados. 

Para Castellar e Vilhena (2010), é fundamental o conhecimento do aluno sobre a 

organização do espaço geográfico não apenas como um lugar em que se encontram os objetos 

técnicos, transformados ou não, mas que perceba as relações simbólicas e afetivas que 

revelam as tradições e os costumes, indo para além das relações entre o homem e a natureza e, 

consequentemente, avaliando as intervenções humanas no meio físico. 

Por fim, cabe refletir que uma das teorias norteadora do trabalho de campo é o 

construtivismo, ou seja, apresenta-se como um processo que se constrói de forma gradual e 

contextualizada com a realidade. 

 

4. Considerações Finais 

É relevante entender que o processo de ensino-aprendizagem através da aula de 

campo, na área da Geografia, esteve em harmonia com os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs), cabendo revelar que, “saídas com alunos em excursões ou passeios didáticos são 

fundamentais para ensiná-los a observar a paisagem” (BRASIL, 1998, p. 34).  

Neste sentido, nas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica 

BRASIL (2013, p. 33) delineia que: 

Viver situações práticas a partir das quais seja possível perceber que não há uma 

única visão de mundo, portanto, um fenômeno, um problema, uma experiência 

podem ser descritos e analisados segundo diferentes perspectivas e correntes de 

pensamento, que variam no tempo, no espaço, na intencionalidade.  

Na atualidade, muitas são as dificuldades encontradas pelos professores no processo 

de ensino-aprendizagem. Educar com dignidade e cidadania consiste em manter a motivação 

dos alunos e, que para isso ocorra, é preciso ter investimentos educacionais para que possa 

melhorar a apreensão dos conteúdos destinados pelo ensino atual. 

Assim, a aula de campo ao município de Alto Alegre desenvolveu sob a óptica 

pedagógica, do ensino superior, uma didática interdisciplinar (envolvendo as Ciências 

Humanas) e, em particular, contemplando os conteúdos de duas disciplinas, do Curso de 
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Geografia, são elas: Geografia de Roraima (com as temáticas voltadas ao social, cultural, 

econômico e ambiental do município) e; Geologia Geral (com a geomorfologia do município). 

Dentro da perspectiva do planejamento da aula de campo, cabe mencionar Corrêa 

Filho (2015, p. 26) que orienta um planejamento sistemático antes de ir ao campo, pois “a 

realização assistemática dessas aulas, sem qualquer objetivo pedagógico, poderá trazer sérios 

problemas, tanto de segurança quanto no processo de ensino-aprendizagem”. 

Por fim, o presente trabalho não buscou ser determinante na metodologia ou mesmo 

nas suas discussões e resultados, de forma contrária, o estudo buscou incentivar mais 

propostas de aulas de campo, pois dessa forma os professores possam levar o melhoramento 

da motivação e apreensão dos conteúdos de Geografia ao Ensino Superior, bem como à 

Educação Básica. 
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Adultos 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O Presente estudo buscou evidenciar como se dá o processo de ensino e aprendizagem na Escola 

multisseriadas de Educação Infantil e Ensino Fundamental 08 de Dezembro, situada na zona rural, 

pertencente ao município de Abaetetuba-Pa, cujo intuito foi verificar quais desafios e perspectivas 

enfrentadas cotidianamente pelo corpo docente e equipe diretiva da escola. Analisou-se o processo de 

repasse e aquisição dos conhecimentos. Compreende-se que o campo no decorrer do seu processo 

histórico sempre foi visualizado como um espaço de mera produção, para dar subsídios à cidade, além 

disso, a educação deslocada para o campo não leva em consideração a lógica do sujeito residente no 

campo, pois   o paradigma urbanocêntrico não reputa as especificidades da escola do campo. No 

proceder metodológico, fez-se uso da abordagem qualitativa, pelo fato de responder questionamentos 

pertinentes acerca das classes multisseriadas, para dar maior densidade ao trabalho, recorreu-se ao uso 

de alguns aportes teórico que subsidiaram o desenvolvimento da pesquisa, entre eles, utilizou-se as 

contribuições dos estudos de Hage (2001), Molina (2008) e   Caldart (2002) que deram embasamento e 

consistência para o estudo. Pode-se constatar com a problemática da multissérie ainda se encontra 

muito presente no campo, uma vez que os professores elucidaram que é necessária uma educação que 

contemple os sujeitos campesinos de forma plena, formando cidadãos cônscios, capaz de refletir e 

intervir na realidade em que vivem. 

 
Palavras-Chave: Educação do Campo, multissérie, campo 

 

 
Abstract  

The present study sought to demonstrate how the teaching and learning process takes place in the 

Multisseries School of Early Childhood Education and Elementary Education December 08, located in 

the rural area, belonging to the municipality of Abaetetuba-Pa, whose purpose was to verify what 

challenges and perspectives faced daily faculty and school staff. The process of passing on and 

acquiring knowledge was analyzed. It is understood that the field in the course of its historical process 

has always been visualized as a space of mere production, to give subsidies to the city, besides, the 

displaced education for the field does not take into account the logic of the resident subject in the field, 

since the urban-centric paradigm does not consider the specificities of the rural school. In the 

methodological approach, the qualitative approach was used, due to the fact of answering pertinent 

questions about the multi-series classes, to give greater density to the work, we resorted to the use of 

some theoretical contributions that subsidized the development of the research, among them, used the 

contributions of the studies by Hage (2001), Molina (2008) and Caldart (2002) that provided 

background and consistency for the study. The problem of multiseries is still very much present in the 

field, since teachers have explained that it is necessary to have an education that fully contemplates 
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peasant subjects, forming conscious citizens, capable of reflecting and intervening in the reality in 

which live. 

 
Key words: Field Education, Multiseries, Field 

 

 

1. Introdução 

Este artigo surge a partir das experiências vividas enquanto moradora do Campo, mais 

especificamente em uma das localidades ribeirinhas do Município de Abaetetuba, e através 

dos conhecimentos adquiridos no decorrer do Curso de Licenciatura em Educação do Campo, 

Campus Universitário de Abaetetuba-UFPA. O campo que é dito popularmente como os 

“interiores”, corresponde as localidades Ribeirinhas nas ilhas do município, e estradas e 

ramais que corresponde a área de terra do município. Um dos grandes dilemas da população 

do campo são as escolas, que além de não tê-las suficientes para receber um público que é 

especifico e com pequenas demandas e por isso não se pode fazer turmas com cada serie 

especifica, as poucas escolas que existem muitas vezes não possuem uma estrutura física 

adequada, normalmente são pequenas e com poucos professores, e por isso e outros fatores 

que existem as classes multisseriadas, tema central desta pesquisa. Esse tipo de modalidade é 

uma realidade que ocorre em várias escolas do Brasil e o município de Abaetetuba também 

possui um número significativo de escolas multisseriadas no Campo.  

Sobre a escola do campo definiu-se através do decreto de Nº 7.352/2010 estabelece, 

que é aquela situada tanto na área rural, conforme definida pelo IBGE, quanto em área 

urbana, desde que atenda predominantemente a população do meio rural que são - os 

agricultores, criadores, extrativistas, pescadores, ribeirinhos, caiçaras, quilombolas, 

seringueiros. 

 Diante disso, faz-se imprescindível definir as classes multisseriadas que segundo 

Cardoso (2010), “são turmas nas quais um professor tem a responsabilidade exclusiva por 

dois ou mais níveis de escolaridade mesmo tempo e espaço”.  

 

A educação é um direito fundamental e assegurada pela constituição Federal 

brasileira de 1988, em seu artigo 205, que visa garantir o desenvolvimento e 

o preparo para a vida, para exercer a cidadania e para garantir a qualificação 

profissional dos cidadãos. (BRASIL, 1988). 

 

 Porém para que o direito seja assegurado á todos os cidadãos e isto aconteça de forma 

verdadeiramente, é necessário que o Estado garanta a entrada e a permanecia dos povos do 
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campo nas escolas, como o artigo 28 da LDB (Lei nº 9.394/96), através de um tratamento 

diferenciado e específico da educação para os povos do campo. 

Percebendo a problemática levantada e questionada, verificou-se o quanto essa 

modalidade é importante para essa população, o que nos motivou e instigou a buscar 

investigar e consequentemente analisar como ocorre o processo de ensino aprendizagem em 

classes multisseriadas, descrevendo a realidade de uma classe multisseriada mediante 

acompanhamento da prática do professor na Escola de Ensino Infantil e Fundamental 08 de 

Dezembro, verificando quais desafios e perspectivas enfrentadas diariamente pelo professor e 

gestão da escola, sobre o tipo de ensino aprendizagem utilizadas nessas classes. A escolha 

desta referida escola deu-se por esta localizada no campo, mais especificamente em uma área 

Ribeirinha de assentamento no município de Abaetetuba, onde. 

Este artigo busca provocar reflexões acerca da realidade das escolas do campo, 

fazendo com que os olhares se voltem para esta problemática com o intuito de buscar 

melhorias na educação dessa população. Há uma grande necessidade de se ter uma visão 

positiva do campo e de sua população, e em especial as escolas com grande diversidade tanto 

na parte cultural, econômica e política. 

Pensando-se em uma educação de qualidade onde esses sujeitos possam ser inseridos 

sem que seus valores  sejam denegridos, incorporando uma organização escolar que 

independentemente ser seriada ou multisseriada venha a surtir resultados proveitosos, onde o 

paradigma de que as escolas urbanas é que podem formar sujeitos, e que a seriada que tem 

bons resultados, o que nos leva a refletir que esse tipo de organização seriada é nada mais 

nada menos que uma forma de reprovar ou melhor dizendo reclassificar os alunos que em 

muitos em seu modo lento, ou menos acelerado acabam sendo visto como não capazes, sem 

levar em conta o tempo de cada um que vai da infância a fase adulta . 

Esses discursos exercem muita influência sobre os sujeitos do campo e da cidade, 

levando-os a estabelecer muitas comparações entre modos de vida urbanos e rurais, entre as 

escolas da cidade e as do campo, e a compreender que as do campo devem seguir os mesmos 

parâmetros e referencias daquelas da cidade, se quiserem superar o fracasso escolar e se tornar 

escolas de qualidade ( HAGE ,2011,p.105 ).  
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2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada através de uma abordagem qualitativa, tendo como subsídios 

teóricos metodológicos o autor Minayo (2010), onde o mesmo evidencia esse método em que 

procura;  

Desvelar” processos sociais que ainda são pouco conhecidos e que 

pertencem a grupos particulares, sendo seu objetivo e indicação final, 

proporcionar a construção e/ou revisão de novas abordagens, conceitos e 

características referente ao fenômeno estudado. (MINAYO, 2010) 

 

 Assim, vimos que esse método é o mais apropriado para esta pesquisa por ser um 

tema relevante e de extrema importância, e ao mesmo tempo desconhecido e/ou por não ter 

um olhar com uma inquietude da sociedade para com os sujeitos envolvidos com a temática.  

Para início da pesquisa foi feita uma revisão bibliográfica com leituras de artigos, 

teses, textos e outros meios de informação, que facilitaram o estudo sobre a temática em 

questão, onde ficou-se evidente, que as  classes multisseriadas possuem um papel político e 

pedagógico importante para as populações que atende, na medida em que; “as escolas 

multisseriadas, em que pesem as mazelas explicitadas, têm assumido a responsabilidade 

quanto á iniciação escolar da grande maioria dos sujeitos do campo”.(HAJE, 2005) 

Dando prosseguimento através de levantamentos de dados estatísticos sobre as escolas 

multisseriadas, junto a secretaria municipal de Educação do município. E por fim a pesquisa 

de campo, com aplicação de questionários, aos envolvidos no processo de ensino 

aprendizagem como um professor e gestor da escola apresentada.  

 

3. Resultados/Discussões 

 

As escolas do campo dentro do contexto geral da sua história, são escolas que por 

estarem em localizações distantes e de difícil acesso, as suas estruturas nem sempre são 

adequadas, e por muitas vezes não possuem prédios próprios e apropriados para que os alunos 

tenham um ensino de qualidade, e muitas escolas são usadas na casa de algum professor ou de 

algum morador da comunidade, salão de igrejas ou qualquer outro espaço que se tenha na 

localidade. Diante do cenário de abandono e precarização das escolas do campo, com o 

descaso com essas escolas acabam tornando-se um grande desafio para os professores e 

gestores diante do processo de ensino aprendizagem, que por muitas vezes precisa criar 

possibilidades, ousando e desdobrando-se frente as dificuldades enfrentadas no dia a dia, 

principalmente no que diz respeito as classes multisseriadas.  



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 927 

No contexto histórico do Brasil existe uma dívida histórica para com estas pessoas, e 

um dos direitos mais importante, que lhe foi negado ao longo dos tempos e o direito a 

educação. Segundo, Dasmaceno 1993), se confirmando assim as reivindicações e lutas por 

espaços dentro das políticas públicas, nas quais sejam apontadas diretrizes que atendam aos 

seus anseios e aos seus propósitos de luta.     

          A educação deve ser implantada nas escolas do campo de forma ampla que venha 

favorecer o educando do campo de forma geral, deixando-o  a vontade para que se possa obter 

um bom desenvolvimento educacional, onde o ambiente educacional deve ser acolhedor e 

cheio de propostas pedagógicas para manter o aluno e  motivando-o a participar das aulas e 

com isso ter participação assídua, pois só a partir desse pressuposto que possivelmente as 

classes multisseriadas no contexto da Educação do Campo podem vir a ter uma nova 

nomenclatura de ensino e passem ser vista como um ambiente educacional de qualidade, onde 

os educandos frequentaram por prazer e não por obrigação, é um parecer preciso e que 

realmente pode vir solucionar inúmeras, situações nas escolas rurais . 

         As políticas públicas deveriam revelar a ação do Estado em torno dos interesses e das 

reivindicações dos sujeitos sociais e   ao cria-las, garantir em seu processo, a transparência, o 

acesso e a participação coletiva. Caldart (2004) destaca “que mais que o direito de a 

população ser respeitado o direito a uma educação pensada desde o seu lugar e com sua 

participação vinculada a sua cultura e as suas necessidades humanas e sociais”. O processo de 

valorização de sua cultura incentiva os sujeitos do campo a pensar e agir por si próprios, 

assumindo sua condição de sujeito. 

Conforme o censo escolar (MEC /INEP, 2014) no Brasil atualmente existem 85 854 

classes multisseriadas, por todas as regiões do pais, sendo seu maior índice nas regiões 

Nordeste, estando a região Norte em segundo lugar com o maior número de classes 

multisseriadas, como mostra o gráfico abaixo. 
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Gráfico 2: Fonte: ((MEC/INEP, 2014.). Acesso: 15, maio, 2018. 

 

Neste gráfico ressaltamos o número de classes multisseriadas no Ensino Fundamental 

Brasil conforme a região geográfica e a unidade de federação -2014. Com isso fica evidente 

que o quantitativo de escolas com classes multisseriadas é muito elevado em todo o País. 

 

Gráfico 2: Fonte: ((MEC/INEP, 2014.). Acesso: 15, maio, 2018. 
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Como podemos observar no gráfico da Região Norte, o Pará se acentua por ter um 

índice muito elevado de classes multisseriadas, devido sua geografia composta por muitas 

ilhas, rios e áreas de terra distantes dos centros urbanos 

O Município de Abaetetuba foco desse estudo, pertence à Região Nordeste do Estado 

do   Pará, com uma população de aproximadamente 151 00 habitantes, segundo Censo 

demográfico (IBGE 2015), cercada por ilhas extensas  

        Dados disponibilizados pela Secretaria Municipal de Educação do Município referente 

ao ano de 2015 revelam que o município possui 174 escolas, atendendo estudantes da rede 

municipal de Ensino. Sendo que desse total 132 encontra-se localizado no meio rural, e 50 na 

zona urbana. 

Assim de um modo geral as classes multisseriadas no Município de Abaetetuba 

localizam-se especificamente no campo, sendo localizadas em comunidades ribeirinhas, nas 

estradas e ramais, como mostra a tabela abaixo. 

 

  Escolas Turmas c/ Multisséries Escolas c/ Multisséries 

Cidade 42 0 0 

Estradas e Ramais 50 59 33 

Ilhas 82 121 69 

Total 174 180 102 

 Tabela 1: Dados da Coordenação de Estatística da Secretaria Municipal de Educação (SEMEC, 2015). 

 

Nesta tabela podemos observar o quantitativo de escolas que trabalham com a 

multissérie e assim refletir sobre a importância das escolas para essas pessoas, que mesmo 

com tantas problemáticas acerca desse ensino, é a única forma que os alunos possuem para 

estudar.  

Temos nos últimos anos grandes avanços, sendo vários os movimentos sociais que 

lutam por melhorias na Educação do Campo. Vindo através de seminários, conferencias e 

movimentos sociais com conquistas únicas. Além da                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

Constituição Federal, a Lei de diretrizes e Bases  (LDB ) e sobre o Plano Nacional de 

Educação (PNE). Entre o panorama geral das conquistas efetivadas nos últimos dez anos da 

educação requer a menção o (Procampo ) que foi criado em 2008 ,pelo Ministério da 

Educação, vinculado à Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e 

Inclusão ( SECADI ). Objetivo de enfrentar as desigualdades educacionais no que tange à 
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formação dos professores do campo, valorizando políticas específicas de formação, como é o 

caso da licenciatura em Educação do Campo além do Programa Nacional de Educação do 

Campo (Pronacampo), projeto de lei n.12.695/2012, com objetivo de possibilitar ações 

voltadas ao atendimento das escolas do campo e quilombolas, levando em conta; gestão e 

práticas pedagógicas; formação de professores; educação de jovens e adultos; educação 

profissional e tecnologia (MEC,2012). “A resistência à opressão e as lutas pela libertação são 

múltiplas e se reforçam, porque há consciência de que os processos históricos de opressão são 

múltiplos e se reforçam” (FREIRE 2012,p.233).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

Como vimos, a Educação do Campo tanto no Pará como em outros Estados do Brasil, 

ficou-se evidente o quanto é desafiador aos que desejam estuda-las. Ficando muito mais 

evidente quando se trata das classes multisseriadas, pois esse modelo de organização da 

Educação do Campo apresenta-se até hoje, como distante do paradigma curricular moderno, 

urbano e seriado, visto como de má qualidade, atrasado, distante dos padrões de qualidades 

por vários fatores. Onde destacam-se baixa qualificação dos professores, a falta de condições 

de materiais didáticos, a complexidade do exercício da docência em classes multisseriadas, o 

atraso da formação escolar do sujeito do campo, entre outros (HARGREALVES, 2001; 

ROCHA e HAGE,2011). 

 

DIFICULDADES E PERPECTIVAS NA PRÁTICA DOCENTE NA ESCOLA 

MULTISSÉRIE 

O processo educacional no campo ainda passa por uma trajetória fora da realidade que 

o campo apresenta, pois seus aspectos sócios-culturais não levam em consideração a relação 

de como planejar o processo pedagógico a ser utilizado, acarretando professores frustrados e 

impossibilitados de atuarem de forma prazerosa, encontrando vários desafios. Entre os mais 

destacados, elencam-se a baixa qualificação dos professores, a falta de condições e materiais 

didáticos, a complexidade do exercício da docência em classe multisseriadas, o atraso da 

formação escolar do sujeito do campo, entre outros fatores que levam a está visão 

(HARGREAVES,2001; ROCHA e HAGE,2010).  

O que Hage (2004, p.53) nos remete que a realidade da escola multisseriada demonstra 

fracos vínculos com os educadores a essas escolas, pois geralmente estão de passagem e 

grande parte dele busca se liberar para sair do campo.  

Assim, Veiga (1989), afirma que a pratica pedagógica apresenta-se como: Uma pratica 

social orientada por objetivos finalidades e conhecimentos, inserida no contexto da pratica 
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social. A pratica pedagógica é uma dimensão da pratica social que pressupõe a teoria-pratica, 

e é essencialmente nosso dever como educadores a busca de condições necessárias à 

realização (VEIGA,1989, p.16) 

  Nesse sentido, pode-se afirmar que toda ação pedagógica requer uma reflexão sobre a 

construção do saber, na medida em que compreender o ato de ensinar não constitui em uma 

transferência de conhecimento, mas sim, conforme enfatiza Freire (2011, p. 24), de “criar 

possibilidades para a sua produção e a sua construção”. 

Hoje, os percalços de ser professor de ensino multisseriada estão cada vez mais 

visíveis, em decorrência dos processos de reforma determinadas nas leis. Como, a Lei Nº 

11.274, de 6 de fevereiro de 2006, que amplia o ensino fundamental de oito para nove anos e 

estabeleceu em seu artigo 5º o prazo de 2010 para que todas os sistemas se adaptassem. Essa 

legislação já funciona na rede municipal de Abaetetuba, onde as escolas, inclusive as 

multisseriadas, receberem alunos de seis anos de idade no primeiro ano do ensino 

fundamental. Não levando em consideração as condições estruturais físicas e pedagógico das 

escolas. 

Hoje essa realidade e visível claramente, pois antes, as classes multisseriadas atendiam 

as quatro series diferentes e agora atendem cinco, e em algumas ainda funcionam em classe 

de Multietapa [
21.

] 

O que se observa, e que não são apenas as  leis que irão servir par modificar  a 

educação do campo, mas o poder público tem que  fazer com que   suas leis tornem-se  

realidade, a começar de deixar de colocar profissionais desqualificados que em muitas vezes, 

é por questão partidária, ou de amizade, e estes  em sua maioria não assumem um papel 

realmente como um educador .Ressaltando em não esquecer as estruturas dessas unidades 

educativas que em sua melhoria estão em péssimas condições físicas                                                                             

Temos nos últimos anos grandes avanços, sendo vários os movimentos Sociais que 

lutam por melhorias na Educação do Campo. Vindo através de seminários, conferencias e 

movimentos sociais com conquistas únicas. Além da                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

Constituição Federal, a Lei de diretrizes e Bases  (LDB ) e sobre o Plano Nacional de 

Educação (PNE). Entre o panorama geral das conquistas efetivadas nos últimos dez anos da 

educação requer a menção o (Pro Campo) que foi criado em 2008, pelo Ministério da 

Educação, vinculado à Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e 

                                                           
21

 Turma multietapa: Turma que reúne alunos de diferentes etapas de Educação Infantil e Ensino Fundamental, 
com alunos de Pré-escola e do Ensino Fundamental. (ANUÁRIO BRASILEIRO DA EDUCAÇÃO BÁSICA, 2012.p159) 
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Inclusão ( SECADI ). Com o objetivo de enfrentar as desigualdades educacionais no que 

tange à formação dos professores do campo, valorizando políticas específicas de formação, 

como é o caso da licenciatura em Educação do Campo além do Programa Nacional de 

Educação do Campo (Prona Campo), projeto de lei n.12.695/2012, com objetivo de 

possibilitar ações voltadas ao atendimento das escolas do campo e quilombolas, levando em 

conta; gestão e práticas pedagógicas; formação de professores; educação de jovens e adultos; 

educação profissional e tecnologia (MEC,2012). ” A resistência à opressão e as lutas pela 

libertação são múltiplas e se reforçam, porque há consciência de que os processos históricos 

de opressão são múltiplos e se reforçam” (FREIRE 2012, p.233).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

Como vimos, a Educação do Campo tanto no Pará como em outros Estados do Brasil, 

evidencia o quanto é desafiador aos que desejam estuda-la. Ficando muito mais evidente 

quando se trata das classes multisseriadas, pois esse modelo de organização da Educação do 

Campo apresenta-se até hoje, como distante do paradigma curricular moderno, urbano e 

seriado, visto como de má qualidade, atrasado, distante dos padrões de qualidades por vários 

fatores. Onde destacam-se baixa qualificação dos professores, a falta de condições de 

materiais didáticos, a complexidade do exercício da docência em classes multisseriadas, o 

atraso da formação escolar do sujeito do campo, entre outro. ( ROCHA, HAGE,2011). 

A Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental 08 de Dezembro, está 

localizada no rio Acarajó, comunidade ribeirinha de Assentamentos Abaetetuba. O nome da 

referida escola foi em homenagem a festa de padroeira do município que se realiza no dia 08 

de dezembro (Nossa Senhora de Conceição ), foi fundada há 36 anos, para atender os filhos 

dos moradores agricultores e trabalhadores das Olarias[
22

] do local, sendo que durante todo 

tempo de funcionamento sempre atendeu em regime multisseriada.  Mas seu prédio próprio 

somente foi construído no ano de 2006, onde antes, funcionava na casa da professora 

fundadora da unidade escolar, que devido a demanda de alunos e pelo fato de não haver 

nenhuma escola nas redondezas se organizou par o funcionamento da mesma. 

     Hoje a escola atende alunos, nas modalidades de ensino regular, com duas turmas 

de educação infantil e ensino fundamental anos inicias (P I, II,1º e 2º ano -multietapa); 2º,3º 4º 

e 5º ano-multisseriado), EJA (Educação de Jovens e Adultos 2º ciclo), PETI (Programa de 

Erradicação de Trabalho Infantil), sendo atendidos no total 44 alunos, com um quadro 

funcional de quatro docentes efetivo, uma gestora, um condutor do transporte escolar e uma 

servente. Onde todos os professores são do quadro efetivo do município sendo dois com 

                                                           
22

 Lugar ode se fabricam coisas de barro- Na olaria se fabricam vasos, telhas, tijolos. 
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graduação e uma com especialização, enquanto que os outros tem apenas o ensino médio 

(antigo magistério). As aulas são realizadas nos horários da manhã e tarde. Por ser uma 

localidade distante da sede do município, há uma grande dificuldade na chegada de materiais 

e merenda escolar. Os professores têm acesso a formação continuada, onde uma faz parte do 

Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) 
23

      

Durante o período de investigação, procurei verificar a existência de deficiência ou de 

carências no processo de ensino aprendizagem, além dos desafios e possibilidades, através de 

uma entrevista com uma professora (CM)
24

 

    Seu início de docência se deu na referida escola 08 de dezembro, há quase onze 

anos através de aprovação em concurso público, sem antes ter qualquer contato em sala de 

aula.  É natural do município de Igarapé Mirí, onde  reside , deslocando-se para a escola todos 

os dias, pois sua localidade é um vilarejo que fica circunvizinho de Abaetetuba, sua formação 

acadêmica, em Licenciatura em Educação do Campo, através do IFPA (Instituto Federal do 

Pará), e está cursando Letras-Português, com formação em 2018, na UFPA (Universidade 

Federal do Pará) através do Plano Nacional de Formação dos Professores da Educação Básica 

(PARFOR)
25

 .Além de fazer parte da formação continuada  do programa Pacto pela educação 

na Idade Certa, realiza atividade docência também em seu município em turma de Educação 

Infantil, também com vinculo efetivo. A trajetória até o caminho da escola, se dá através de 

ônibus e em seguida de barco, onde divide o aluguel com mais duas professoras da mesma 

escola, totalizando o tempo de deslocamento à escola de uma hora e meia. 

 A aula inicia ás sete e meia da manhã, onde em sua turma totalizam 17 alunos 

matriculados, o início das aulas foi estipulado para esse horário pela distância de 

deslocamento tanto dos professores como dos alunos que em alguns portos dependendo das 

águas (maré alta ou baixa), pois algum aluno tem que vim de canoa para o barco escolar 

enquanto outros não precisam utilizar o transporte. Até o ano de 2014 mais   da metade dos 

moradores eram de religião católica, realidade mudada e hoje tem mais adeptos evangélicos. 

         As salas de aula são arejadas pois possui ventiladores de teto e iluminação, sendo 

que a energia é fornecida na comunidade e proveniente de ligação clandestina pois a 

                                                           
23

 É um compromisso formal assumido entre os governos federal, do distrito federal, dos estados e municípios 
de assegurar que todas as crianças estejam alfabetizadas até oito anos de idade, ao final do 3 ano do ensino 
fundamental. 
24

 Usamos para preservar a imagem, o nome da professora que respondeu a entrevista no de 2016, assim não 
iremos mencionar. Assim a chamaremos de CM, identificando suas informações.  
25

 É um programa emergencial instituído para atender o disposto no artigo 11, inciso III do Decreto n 6.755, de 
janeiro de 2009 e implantado em regime de colaboração entre a CAPES, os Estados, Municípios o Distrito 
Federal e as instituições de Educação Superior –IES.  
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comunidade ainda não foi contemplada com a energia Luz para todos, Programa do governo 

federal que dá acesso à eletricidade a toda a população, com o intuito de acabar com a 

exclusão elétrica no país. Todas as salas possuem quadro magnético, sendo na turma da 

professora CM, dividido em duas partes, onde é utilizado para o 3ºe 4º série/ano, além de um 

encadernado elaborado pela professora par ajudar os alunos em suas dificuldades de 

aprendizagem, assim ganhando tempo na atenção para com a turma enquanto que o outro lado 

fica par o 5º, que tem ajuda do livro didático. A mesa do professor e os outros mobiliários 

como carteiras e mesas infantil estão em perfeito estado, além de possuir uma mesa de 

refeitório que fica em um espaço não muito apropriado. 

Quando perguntamos sobre a participação dos pais, observou-se que limita-se a 

reuniões convocadas pelo professor para fazer entregas de boletins e informações sobre 

rendimento dos alunos, e em momentos de datas comemorativas onde toda a comunidade 

participa, como no dia das mães, páscoa, natal entre outros, sendo que a frequência dos alunos 

é assídua, pois isso se dá devido o benefício do Governo Federal ‘Bolsa Família’, pois todos 

os pais de alunos são beneficiários. 

Na localidade não há nenhuma representatividade da comunidade que lute perante a 

secretaria de educação por melhorias em qualquer seguimento da escola. Ressaltando que a 

escola tem Conselho Escolar, porém o mesmo só atua em parceria com o Gestor para o 

gerenciamento da verba Federal (PDDE
26

, PDDE CAMPO)
27

   discutindo onde e como o 

recurso pode ser usado. O gestor tem responsabilidade sobre duas escolas, tendo que dividir 

seu tempo em se deslocar para a cidade e estar presente nas escolas assim deixando a desejar 

em algumas situações, pois o deslocamento para a sede do município é dificultoso devido a 

distância, e sofre também com a falta de transporte que não tem direito, assim a mesma 

precisa se deslocar pelo Município vizinho Igarapé Mirí, através de um ramal, tendo um alto 

custo financeiro que não é ressarcido. 

Evidenciou-se a falta da participação das famílias na gestão escolar o que gera um 

dado preocupante, em relação a alguns alunos que têm dificuldades em resolver os trabalhos 

que levam para a casa (dever de casa). O professor percebe que não há preocupação dos pais 

                                                           
26

 Programa Dinheiro Direto na Escola, que dá assistência financeira ás escolas públicas da educação básica e ás 
escolas privadas de educação especial mantidas por entidades sem fins lucrativos. Objetivo desses recurso é a 
melhoria da infraestrutura física e pedagógica, o reforço da autogestão escolar e elevação dos índices de 
desempenho da educação básica. 
27

 Destina recursos financeiros de custeio e de capital ás escolas públicas municipais, estaduais e distrital, 
localizadas no campo, que tenha alunos na Educação básica a fim de proporcionar adequação e benfeitoria na 
infraestrutura física dessas unidades, necessárias a realização de atividades educativas e pedagógicas voltada a 
melhoria da qualidade de ensino. 
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em ajudar seus filhos nas tarefas escolares e em muitos casos os irmãos mais velhos acabam 

dando esse suporte. Mais o que se leva em consideração é o baixo nível de escolaridade dos 

pais. Para afim da pesquisa ter êxito, foram feitas algumas perguntas a professora a respeito 

do ensino aprendizagem na classe multisseriadas.    

Quando foi perguntado sobre as dificuldades enfrentadas em se trabalhar em classe 

multisseriada a professora detalhou, que: 

Eu nunca tinha trabalhado em outro tipo de classe, ou seja, em seriada, mas quando a 

dois anos atrás também assumir em outro município sentir uma diferença. Na multissérie os 

alunos tem vários níveis de conhecimento ,então trabalhar com mais de duas serie/ano e difícil 

,mas também e desafiador ‘temos alunos do 5º ano que  não está alfabetizado ,se pelo menos 

tivesse recurso era melhor, mas tento nem pensar nessas dificuldades porque senão não 

poderei fazer nada pelas crianças, não temos um acompanhamento pedagógico ,que possam 

nos orientar ,só se formos para a secretaria de educação ,até a cidade mas nem sempre 

resolvemos no mesmo dia ,e deixar os alunos sem aula eu não gosto ,muitas vezes compro 

material para os alunos como, encadernado que preparo em casa porque tenho internet e a 

escola entra as vezes com o papel ‘chamex ‘.sem contar com a não participação dos pais que 

acham que é só a escola que tem o papel de educar’.(Professora CM) 

             Verifica-se com a resposta da professora que, é dificultoso trabalhar nessas 

classes, mas o que faz ser difícil e a parte do apoio para a organização do trabalho pedagógico 

que não se tem e em questão de recurso pedagógico que não possui suficiente, e a ausência 

dos pais, como parceiro na educação de seus filhos. 

              Ao perguntar como ela desenvolve o processo de ensino aprendizagem para 

alunos, ela relatou: 

Posso dizer que no início foi muito mais difícil que hoje, mais ainda encontro muitas 

dificuldades  ‘embora a escassez dos recursos didáticos ,que são  essencial para uma 

aula proveitosa , uso vários métodos entre eles vou enfatizar ,a aplicação dos jogos 

nesta turma ,onde busco através deles proporcionar uma facilitação de aprendizagem 

,com finalidades de promover um melhor  entendimento dos alunos .Toda a semana 

tiramos três dias durante as aulas ,em que pegamos os jogos e formamos grupos 

,duplas dependendo da atividade e as dificuldades e facilidade dos meus alunos ou 

melhor o nível de cada um .Vejo que a ludicidade através de jogos ,é um forte 

atrativo para que eles tenham vontade de aprender (professora ACM). 

 

Sobre a elaboração de seu planejamento para realizar as aulas, ela respondeu: 

Fazemos um planejamento geral com todos das escolas ,trimestral ,onde planejamos 

as atividades de datas comemorativas e depois cada uma faz o seu .Procuro planejar 

as aula onde posso envolver a todos com atividades que chamam atenção, 

despertando o interesse do aluno pelo assunto  ,faço o que posso  para respeitar o 

nível de aprendizagem de cada um  ,além de realizar atividade muitas vezes coletiva 

mais com cada um entregando seu trabalho  .Acho que atividades distintas vai 
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complicar os alunos já tentei umas vezes  e não deu certo, só que as vezes não 

consigo alcançar o objetivo com os alunos. Tenho a proposta pedagógica da 

SEMEC, onde uso para direcionar os assuntos a trabalhar, por série, falo série. 

(Professora ACM) 

 

Observa-se com resposta, que a professora busca conhecer o nível de conhecimento 

dos alunos, o que é imprescindível, pois assim um pode ajudar o outro nas atividades, e as 

aulas planejadas de forma dinâmicas que envolva todos os alunos desperta a atenção dos 

mesmos. Vê-se também que a professora ainda não está adaptada com a mudança que amplia 

o ensino fundamental de oito anos para nove a falar em série não em ano. 

Em frente a realidade das classes multisseriadas, o educador pode e deve articular a 

sua prática utilizando em alguns momentos a organização dos alunos por série/ano, pois 

nesses momentos o aluno pode colaborar com o colega em dificuldade. O educador de classe 

multisseriada se desdobra par conseguir desempenhar o seu papel com louvor, embora seja 

impossível fazer inúmeras atividades e por conta disso acabam deixando a desejar como 

profissional da educação.  

          Quanto as propostas e sugestões para a melhoria das escolas e o processo de 

ensino aprendizagem as classes multisseriadas, ela respondeu que: 

Que as escolas tivessem material suficiente, livros adequados a nossa realidade 

(embora já tenham alguns que chega perto de nossa realidade o livro didático 

(saberes da terra), apoio pedagógico da SEMEC, e uma estrutura física mais 

acessível da escola teríamos resultados significativos, poderíamos desenvolver 

estratégias metodológicas diferenciadas em sala de aula, fazendo com que os alunos 

se sintam-se mais motivado a aprender. Embora já tenha ocorrido formação 

continuada como a Escola Ativa que me ajudou muito a me organizar na sala de aula 

(professora CM)  

 

As políticas educacionais têm que deixar de tratar o urbano como parâmetro e o rural 

como adaptações, não levando em consideração que o campo, tem que ter uma metodologia 

de ensino que tem que ser moldada. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

De acordo com esse estudo bibliográfico, coleta de dados, foi possível entender como 

elemento da história da educação no meio rural, a multisseriação não se diferencia de tempos 

atrás, porém nos últimos anos a Educação do campo tem ganhado espaço nas políticas 

públicas e o investimento nessa área tem sido elevado, mesmo que as escolas ainda estejam 

distantes do que se deveria ser, têm-se avançado muito no que diz respeito a educação. Os 

esforços diante das dificuldades continuam e a classe multisseriada continua sendo ainda um 
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grande desafio no campo, porém uma alternativa de ensino. Ela ainda está presente em todo o 

território brasileiro e na conjuntura social, econômica e política, garantido a escolarização de 

grande parcela da sociedade, dos trabalhadores e trabalhadores do campo 

       A educação deve ser implantada nas escolas do campo de forma ampla que venha 

favorecer o educando do campo em  geral, deixando-o  a vontade para que se possa obter um 

bom desenvolvimento educacional, onde este  ambiente deve ser acolhedor e cheio de 

propostas pedagógicas para manter o aluno e  motivando-o a participar das aulas e com isso 

ter participação assídua, pois só a partir desse pressuposto que possivelmente as classes 

multisseriadas no contexto da Educação do Campo podem vir a ter uma nova nomenclatura de 

ensino e passem ser vista como um ambiente educacional de qualidade, onde os educandos 

frequentarão  por prazer e não por obrigação, é um parecer preciso e que realmente pode vir 

solucionar inúmeras, situações nas escolas rurais  

         Contudo, não podemos deixar de reverenciar esses professores que atuam em classe 

multisseriadas, no e do campo e enfrentam adversidades na busca do exercício de uma 

docência digna; são verdadeiros vencedores, que lutam por uma educação de qualidade em 

um território muito carente de políticas públicas. Onde estas políticas   deveriam revelar a 

ação do Estado em torno dos interesses e das reivindicações dos sujeitos sociais e   ao cria-las, 

garantir em seu processo, a transparência, o acesso e a participação coletiva. O que se verifica 

é exatamente o contrário, parece claro que se pretende excluir e impedir que a participação 

aconteça, 

Temos o desafio de superar a ideia de que a escola não é um espaço de transformação. 

Ela é sim, um espaço de transformação e precisa ter uma valorização muito maior do que 

historicamente tem. Não é um desafio só do governo federal. Quando analisamos a educação 

do campo (seu processo), conseguimos visualiza que incentivo também tem que vir por parte 

dos estados e município, tendo um papel importante como entes de construção de uma escola 

do campo. 

Dessa forma nas classes multisseriadas há possibilidades de um trabalho educativo 

eficaz, pois é no campo que se tem um espaço, onde o indivíduo pode desenvolver atividades 

de observação, da história local e do ambiente em seus aspectos naturais, criando sujeitos 

críticos através da reflexão. 

.                  
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

Modalidade: Artigo Científico 

 

 

 

Resumo 

Esse artigo discute sobre o papel da formação continuada de gestores para o desenvolvimento 

do planejamento coletivo processual da proposta curricular via tema gerador na Rede 

Municipal de Ensino de Piçarra-Pará. A pesquisa está fundamentada bibliograficamente em 

Freire (1987, 1981), Scalabrin (2011) e Gouveia (2013) que trazem um debate sobre a 

construção curricular via tema gerador e da construção coletiva do conhecimento, na 

perspectiva da educação do campo. A análise também perpassou por escutas coletivas em 

rodas de conversas com professores, coordenadores, gestores, estudantes e comunidade no 

percurso formativo no início de 2019. Os resultados das análises revelam o progresso da 

materialização da proposta curricular via tema gerador bem como, o papel fundamental dos 

gestores/formadores nesta construção coletiva e processual como determinante na organização 

do saber que valoriza a educação popular do campo como fator primordial da transformação 

social.            

 

 

Palavras-Chave: Educação do Campo, Planejamento Coletivo, Gestores, currículo em Freire. 

 

 

Abstract 

This article discusses the development of the curricular proposal through the generative theme 

in the Municipal Education Network of Piçarra-Pará and the role of the managers / trainers of 

the field in the construction of collective and procedural planning. The research is based 

bibliographically in Freire, Scalabrin and Gouveia that bring a much improved debate of the 

education of the field, of the curricular construction via generative theme and the collective 

construction of knowledge. The analysis also ran through collective listening in groups of 

mailto:laane_ulbra@yahoo.com.br
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teachers, students and community in the training course. The results of the analyzes reveal the 

progress of the materialization of the curricular proposal via the generating theme as well as 

the fundamental role of the managers / trainers in this collective and procedural construction 

as determinant in the organization of the knowledge that values the popular education of the 

field as the main factor of the social transformation. 

Key words: Field Education, Collective Planning, Managers, curriculum in Freire. 

  

1. Introdução  

 

Este artigo é parte das indagações que tem surgido durante o percurso da construção 

curricular via tema gerador na Rede Municipal de Ensino de Piçarra. Este trajeto de pensar 

um currículo a partir da realidade dos sujeitos do campo tem remetido os professores, 

coordenadores e gestores a rever concepções de educação, de escola e de campo.  

Nesse processo, estamos convictos de que a educação do campo é fator de 

transformações sociais, educacionais e políticas; e que a Diretoria de Ensino do Campus Rural 

de Marabá (CRMB) e a Secretaria Municipal de Educação de Piçarra(SEMEC) acertaram 

quando decidiram investir na qualificação dos profissionais de educação deste município para 

possibilitar a compreensão sobre o papel das escolas do campo e a educação a ser 

desenvolvida no meio rural.  

Ao trazer este debate foram provocando mudanças nas práticas de  educadores, 

gestores, coordenadores, educandos e comunidade por meio da formação e do diálogo, bem 

como, envolvendo a comunidade no ato de repensar o currículo e construir um currículo 

interdisciplinar, a partir da concepção de educação libertadora de Paulo Freire, a qual se pauta 

na defesa pelas classes populares, pela construção coletiva do conhecimento e pela 

transformação da sociedade a partir da concepção crítica de mundo.  

Neste contexto de construção, o currículo passou a ser pensado e gerado a partir dos 

problemas vividos pela comunidade, na visão dos sujeitos do campo, por meio das pesquisas 

processuais, realizada ora por educadores ora por estudantes. 

A dimensão político-pedagógica da concepção de educação de Paulo Freire encontra-

se no diálogo entre conhecimentos, ou seja, entre o conhecimento dos educandos, o 

conhecimento da realidade e o conhecimento das áreas, tendo como ponto de partida os temas 

geradores, e não os conceitos científicos, e como ponto de chegada os contra-temas. 

Os temas geradores se efetivam pela relação entre a problematização programática e 

os conhecimentos ou abordagens temática, as quais se efetivam pela coletividade por meio do 
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diálogo, tendo como foco a procura constante de fatores que propiciem a construção da 

autonomia dos sujeitos coletivos tanto na apropriação dos conhecimentos existentes quanto na 

produção de novos conhecimentos. 

De acordo com Freire, a dialogicidade requer sujeitos históricos que pronunciam o 

mundo. Assim, o diálogo é um ato de criação, um ato de liberdade, um ato de solidariedade, 

um ato de construção do compromisso com a transformação das situações de dominação, de 

desigualdade e de exclusão existentes na sociedade e que se replicam na escola. 

Nesta perspectiva a realidade é objeto de conhecimento, e não mais os conteúdos; os 

educandos e os educadores são sujeitos, e não somente os estudantes; e os conhecimentos 

científicos são utilizados para a transformação sócio-histórica , e não mais para a acomodação 

(GOUVEA, 2013). 

Deste modo, a proposta freireana de currículo se fundamenta em procedimentos e 

instrumentaliza práticas educativas, sem resumi-las a dimensão técnica e instrumental, mas 

incluindo-a na dimensão política da educação, entendida como a convivência entre sujeitos 

(os oprimidos) que se afirmam como tal, de forma democrática. 

Assim, as questões coletivas na escola se fundamentam pela relação democrática entre 

educadores e educandos, pautadas no respeito as subjetividades de ambos, porém isso só se 

materializa com a participação de todos os envolvidos. 

Nesse processo, o planejamento coletivo que é um dos pilares da construção curricular 

via tema gerador, pois é na coletividade que os sujeitos reconhecem o valor da construção do 

conhecimento em conjunto reconhecendo as diferenças, o valor do lugar onde vivem, o 

potencial do camponês e da educação do campo.  

Entretanto, a sua realização representa a necessária persistência docente na busca da 

ampliação de rupturas com a educação tradicional, diante dos desafios existentes. 

Para Gouvêa da Silva (2013, p. 76), “o planejamento apresenta-se como um dos 

desafios para a comunidade escolar comprometida com a construção da prática educacional 

crítica, já é o momento de romper com os programas oficiais autoritariamente 

preestabelecidos (...)”. Portanto, se a comunidade não for assumida “como comunidade 

construtora de conhecimentos, ou seja, como sujeito coletivo que, criticamente, supera os 

obstáculos epistemológicos da tradição sociocultural escolar,” jamais a escola estará 

“predispondo-se a análise da realidade imediata em que a comunidade se insere” e a ela 

interessa. 

Assim, o currículo via tema gerador requer uma construção coletiva que envolve não 
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só a equipe da escola, mas também a comunidade, a qual a escola está inserida. Esta 

construção só efetiva quando há planejamento coletivo processual na escola, a qual toma 

como ponto de partida a organização do conhecimento e a fala da comunidade expressa para o 

processo de problematização e seleção de conhecimento e a contra-fala como ponto de 

chegada, que é a visão crítica dos educandos. 

Nesta perspectiva, a problematização assume dimensão estratégica, mediada pelo 

diálogo e pela práxis, por entender que o conhecimento se constrói na e pela ação coletiva 

com o envolvimento dos aprendizes, com vistas ao fortalecimento da identidade dos sujeitos 

do campo, bem como, de suas formas de vida e produção, cujo currículo desenvolvido na 

escola tem sentido e significado para a vida do e no campo. 

Por isso, reafirmamos que acreditamos e defendemos a educação do campo discutida 

por SCALABRIN (2011, p 16), que se baseia na expressão “do” e “no” campo, em que, 

 

 (...) no campo, indica a necessidade da escola estar localizada no espaço 

geográfico, político e social do campo possibilitando a apropriação e 

sistematização do conhecimento produzido no âmbito da ciência; e, do 

campo, representa a educação construída/produzida com as populações do 

campo, a partir de seus interesses e necessidades, implicando na estruturação 

de um currículo que priorize e valorize os valores expressos por essas 

populações (SCALABRIN, 2011, p 16). 

   

 

  Nesta construção coletiva, que distingue “do” e “no” campo, o objetivo do grupo 

de gestores/formadores como orientadores deste processo dialógico formativo é incentivar a 

participação de todos sujeitos sempre primando pela dialética da criticidade mostrando que a 

comunidade produz uma história e essa merece destaque na proposta do currículo ético-crítico 

das escolas do campo.  

Sobre essas concepções, de acordo com Silva (2006, p.02) 

 

Educação do campo é uma prática social que tem o objetivo de contribuir, direta e 

intencionalmente, no processo de construção histórica das pessoas, e nesse sentido, os 

movimentos sociais, enquanto práticas sócio políticas e culturais constitutivas de 

sujeitos coletivos tem uma dimensão educativa, à medida que constroem um 

repertório de ações coletivas, que demarcam interesses, identidades sociais e coletivas 

que visam à realização de seus projetos por uma vida melhor e da humanização do ser 

humano. 
 

Para tanto, é necessário levar em consideração a realidade do campo na construção 

de políticas públicas e pedagógicas, o que significa considerar os sujeitos da educação bem 
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como, as práticas sociais que formam esses sujeitos como seres humanos e como sujeitos 

coletivos (CALDART, 2008). 

Neste sentido, esta pesquisa investigou e buscou identificar o papel dos 

gestores/formadores no planejamento coletivo processual, bem como os resultados alcançados 

com base nos depoimentos dos sujeitos engajados neste processo. 

Além disso, entende-se que esta pesquisa tem relevância no campo educacional na 

realidade Piçarrense, como forma de avaliarmos o percurso formativo e o papel dos 

gestores/formadores para assim identificarmos as lacunas e os avanços desta construção 

coletiva do conhecimento, bem como, para que outras Redes de Ensino que tenham essa visão 

de ressignificar as práticas pedagógicas adequadas para as escolas do campo, valorizando os 

sujeitos e os seus conhecimentos possam compreender como acontece esta construção 

curricular coletiva dos saberes populares e a importância do conjunto de gestores/formadores 

nesta trajetória.  

 

2. Metodologia  

 

Nesta pesquisa adotamos a abordagem qualitativa onde o objeto de estudo é a 

compreensão da materialização da proposta curricular via tema gerador na visão dos 

educadores, educandos e comunidade bem como, o papel dos gestores/formadores na 

construção deste currículo coletivo e processual.  

As escutas foram feitas nas rodas de conversas dos espaços formativos por polo 

especialmente as do ciclo de oficinas pedagógicas realizadas entre janeiro e março de 2019 

com os professores em toda a Rede Municipal, ou seja envolvendo mais de 200 educadores.  

Estas escutas foram utilizadas como método para realização desta pesquisa com 

questões gerais e específicas, com vistas a identificar os avanços das práticas curriculares em 

desenvolvimento e limitações ainda existentes. 

  Também foram feitos estudos à luz dos referenciais bibliográficos para sustentação 

dos dados colhidos em campo.  

Para análise, juntamos os dados observados nas rodas de conversas dos grupos 

formativos por polo e os estudos teóricos para organizar os resultados desta investigação 

científica. 
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3. Resultados/ Discussões 

Outro modo de organizar e construir conhecimento: o papel dos formadores no 

acompanhamento dos educadores do campo. 

 

As práticas curriculares desenvolvidas nas escolas do campo na Rede Municipal de 

Ensino de Piçarra vem sendo revisitadas há mais de quatro anos. Elas vem se desenvolvendo 

em outro modo de organizar e construir conhecimento, por meio do currículo interdisciplinar 

via tema gerador.  

Neste contexto, o papel dos formadores na realização da formação continuada nas 

escolas polos, bimestralmente, e no acompanhamento dos educadores do campo nas suas 

escolas tem sido fundamental para avançar na materialização da proposta e na busca de sua 

completude. 

Uma das marcas da política de formação continuada desenvolvida pelo Campus Rural 

de Marabá (CRMB) em parceria com a SEMEC, é a inserção de temáticas voltadas para a 

educação do campo (fundamentos históricos, princípios, concepção e legislação); da 

agricultura familiar a partir da abordagem sistêmica do sistema de produção camponesa e suas 

formas de organização e trabalho; e, do currículo interdisciplinar organizado a partir da 

realidade local na visão dos sujeitos inseridos nos territórios onde as escolas se encontram: 

assentamentos, áreas ribeirinhas, áreas de fazendas,  entre outros. 

A formação de gestores tem o papel de preparar o processo de formação continuada 

estimulando a autonomia das escolas polos, e assim ressignificar as práticas educativas no 

decorrer de cada bimestre.  

Neste sentido, organiza-se com a formação de gestores/formadores, que antecede a 

formação nas escolas polos, a qual é composto pela troca de experiência entre os polos, 

reflexão sobre as práticas desenvolvidas e preparação dos encontros bimestrais nas seis 

escolas-polos, quais sejam: Escola Municipal Tiradentes, Escola Municipal Alice Silveira 

Lima, Escola Municipal São João Batista, Escola Municipal Novo Poema, Escola Municipal 

Monteiro Lobato e Escola Municipal Caminho para o Futuro.  

Durante o bimestre, sempre que há necessidade, os formadores visitam as escolas e 

realizam momentos de reflexão e orientação aos docentes. 

Esse processo pretende subsidiar as práticas curriculares e enfrentar as dificuldades, 

desafios e limites da construção coletiva e processual do conhecimento, bem como, 
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ressignificar a ação docente a luz da programação de ensino construída no planejamento 

coletivo realizado em janeiro de cada ano. 

A inovação deste processo foi à inserção da alternância pedagógica como uma nova 

forma de estruturar os tempos-escola e os tempos-comunidade. Ou seja, os tempos- 

comunidade são compostos por cinco dias bimestrais.  

Deste modo, enquanto os professores estão em formação, os estudantes estão 

realizando pesquisa de campo junto as suas famílias e/ou comunidade. Outro aspecto 

relevante deste processo aconteceu no primeiro bimestre de 2019 onde o grupo de formadores 

realizou o primeiro ciclo de oficinas pedagógicas por polo, com reflexões sobre a 

programação de ensino e o tema gerador que está sendo desenvolvido e apresentando 

propostas de material concreto/lúdico que favoreça ainda mais o envolvimento dos estudantes 

acerca da temática. Ressalta-se, que o tema gerador em debate traz uma problemática muito 

atual nos enfrentamentos que a sociedade vem vivendo que é a falta de limites das crianças e 

adolescentes.  

A comunidade ingenuamente nos relatou na pesquisa sócio antropológica que essa 

falta de limites está relacionada especificamente a educação escolar. Mas diante da falas 

ingênuas dos sujeitos os educadores tem como objetivo principal desmistificar a visão 

ingênua trazida pelos sujeitos bem como, apresentar proposições que valorizem a 

transformação social destes aspectos. E para exemplificar como este tema gerador está sendo 

desenvolvido e quais os pontos que estão sendo abarcados cito aqui: a falta de limites do 

homem com a natureza, nesse conhecimento os professores abordam sobre a poluição dos 

rios, desmatamento, produção e descarte do lixo desordenado, extinção de animais, queimadas 

dentre outros assuntos.  

A partir do estudo destes temas sempre contextualizando a realidade local e global os 

estudantes demonstram o que adquiram de visão crítica e dão a demonstração disso com as 

aulas práticas que dentro dessa temática repercute na arborização da escola, da vila ou 

avenida, produção de vídeo doméstico os estudantes demonstrando no seu cotidiano como 

fazer a coleta seletiva do lixo, limpeza do lixo da escola, da vila, da praia, palestras que uma 

turma faz para outra sobre desmatamento, queimadas etc.      

Nas reflexões realizadas nos encontro entre os formadores e os professores em cada 

escola-polo tem sido com o intuito de observar os avanços desenvolvidos e as dificuldades 

ainda existentes. 
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Nestes encontros identificamos mudanças nas práticas docentes, conforme fala dos 

educadores envolvidos: 

 

 
Eu tinha uma concepção de educação antes das formações da especialização. Hoje 

tenho outra visão porque hoje vejo os estudantes com outros olhos e também 

compreendo meu papel, ou seja, compreendi que preciso oportunizar o protagonismo 

deles no processo de construção do saber. Antes, pra mim, a transformação social era 

somente uma teoria, mas hoje consigo vivenciar isso quando trabalho temáticas sobre 

questão ambiental e identificamos, após as pesquisas e os estudos, a falta de limites 

dos seres humanos na exploração/devastação da natureza, na exploração do homem 

pelo homem, na visão desumanizadora do sistema, a violência e tantas outras questões 

que desumanizam o ser humano. Após problematizações, pesquisas de campo, 

reflexões e estudo em sala, realizamos ações de intervenção que vão desde a plantação 

de mudas para arborizar áreas da escola e para recuperar igarapés até ações mais 

amplas com feiras na escola com produtos da agricultura familiar, licores e frutas para 

valorizar a cultura local e a identidade do agricultor familiar. Os estudantes já não tem 

mais vergonha de ser do campo. Essa nova escola não só mudou a mim, mas mudou o 

estudante e mudou o pai; falo assim porque observo isso quando os estudantes passam 

a discutir com os pais sobre problemáticas como a das queimadas, da falta de água 

potável, por exemplo, e relatam  que estão contribuindo na mudança nas práticas de 

produção da família (Roda de conversa, março de 2019). 

 

 

  Observa-se, que houve modificações significativas nas práticas docentes no que se 

refere as metodologias e o modo de fazer a ação docente, que rompe com o conteudismo, na 

medida em que parte dos problemas da realidade e busca-se transformar esta realidade com a 

participação da comunidade. 

  Também observamos mudanças na postura dos educadores, quando eles assumem 

que tinham preconceitos em relação à população do campo e sua forma de vida e organização 

social, conforme falas em momentos de formação: 

 

 
Sou eu que tenho que mudar. Graças a esta oportunidade de formação eu pude mudar 

minha visão, pois eu não entendia porque uma das comunidades onde atuo brigava 

tanto para não fechar a escolinha. Eu achava que o líder da comunidade era teimoso, e 

que era melhor as crianças irem estudar na cidade mesmo que fosse distante. E que a 

comunidade deveria ir para cidade, porque eles estão rodeados por área de sojeiros 

[plantadores de soja] e fazendas, mas eles resistem lá. Hoje eu entendo eles. Agora 

entendi que sou eu que tenho que mudar (Roda de conversa, janeiro de 2019). 

 

Eu preciso fazer à autocrítica, estou me sentindo mal, porque estou me sentido 

responsável por influenciar as crianças e jovens do campo a sair do campo. Antes 

desta formação eu via o campo como um lugar sem futuro, lugar de atraso. Eu não 

achava os movimentos sociais baderneiros. Eu achava que a escola tinha que formar 

para a busca de um emprego. Muitas vezes disse aos meus alunos que se não 

estudassem iriam continuar na roça, pois entendia que a atividade agrícola era atrasada 

e como inferior ao emprego na cidade. Hoje, depois desta alternância eu preciso me 

redimir com meus alunos. Eu entendi a importância do campo e do trabalho do 

pequeno agricultor, bem como a importância de suas lutas. Eu entendi que o campo 

pode ser um lugar de vida com qualidade, o que falto é o apoio dos governantes com 
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atendimento das necessidades básicas para produzir e viver no campo (Roda de 

conversa, fevereiro de 2019). 

 

 

 

  A primeira fala expressa o desconhecimento do professor sobre a vida no campo e a 

luta tanto pela permanência na terra quanto pela permanência da escola no lugar 

(comunidade) onde reside a população do campo. Esta fala é de um professor que reside na 

cidade e atua em escolas do campo, porém não possui nenhum vínculo de pertencimento com 

a terra. A formação impactou a sua forma de ver o campo e os sujeitos do campo, bem como o 

responsabilizou a repensar as suas práticas.   

  Já a segunda, fala expressa o preconceito em relação a população do campo e torna 

invisível os saberes locais, na medida em que ignora que o campo é lugar de vida, de 

produção e de geração de renda. Isso ocorre, devido a escola brasileira ter sido pensada para 

uma sociedade urbana e ignorado a vocação agrícola do país, bem como pela incompreensão 

de complementariedade entre campo e cidade.   

  No diálogo com os educadores sobre a importância da proposta curricular via tema 

gerador, registramos as seguintes falas: 

 

 

Eu nunca fiz uma atividade de pesquisa em campo com minhas turmas. Mas de fato o 

campo é um laboratório vivo e dá pra fazer atividades práticas com todas as 

disciplinas (Roda de conversa, janeiro de 2019). 

 

Nós não conhecíamos outra forma de currículo que não fosse a lista de conteúdos que 

é passada pelas Secretarias de Educação e os professores tem que cumprir, um a um, 

durante o ano letivo, sem se importar se os alunos aprendem ou não (Roda de 

conversa, fevereiro de 2019). 

 

Esta forma de conhecer a realidade, organizar e aplicar o conhecimento representa 

uma revolução na educação, em especial na educação do campo, pois possibilita a 

gente pensar e fazer a escola que queremos e que tem sentido para nossos alunos e 

família do campo (Roda de conversa, março de 2019). 

 

Essa forma de organizar o conhecimento com a participação da comunidade escolar, 

trouxe pra gente a chance de inserir a agricultura familiar e a vida no campo no 

currículo. E isso instigou a curiosidade dos alunos e ela trouxe a participação ativa 

deles e da própria comunidade, que participa das entrevistas feitas por professores e 

alunos, mas também participa das atividades de culminância semestrais ou anuais da 

escola que compõe o plano de ação, como feiras culturais, feiras da agricultura 

familiar, recuperação de igarapés, produção de mudas para o reflorestamento, entre 

outras coisas (Roda de conversa, março de 2019). 

 

 

  Para além da inserção de metodologia nova, aulas dinâmicas e da ludicidade, 

observa-se que a temática da agricultura familiar e da vida no campo passou a adentrar a 
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escola e a compor o currículo escolar. Isso passou a fazer parte da cultura escolar a partir da 

mudança na forma de definir os conhecimentos a serem trabalhados, onde os educadores 

passaram a pensar a escola, a pensar o currículo, a pensar quem são os estudantes camponeses 

e a se sentir parte desta identidade, porque a maioria deles residem nas escolas onde atuam.  

  A fala a seguir expressa bem esta mudança na forma de planejar e organizar o 

conhecimento a ser abordado: 

 

 

Antes a gente planejava uma vez por ano no início do ano letivo e se fazia somente 

uma listagem de conteúdos. Mas a gente nem conhecia os alunos, nem sabia as 

necessidades dele, sua história ou envolvimento no trabalho no campo. 

A partir da formação da especialização foi decidido desenvolver uma nova forma. 

Agora o planejamento ocorre bimestralmente a partir da proposta curricular via tema 

gerador, que tem a falas significativa da comunidade ou dos alunos, que traz um 

problema da realidade. Estas falas são problematizadas por nós no planejamento e em 

seguida propomos assuntos relativos a elas para ser desenvolvido por cada professor: 

onde é multissérie o professor vai desenvolvendo cada assunto tendo o cuidado de 

sempre partir do local para ampliar e fazer o aprofundamento teórico. Quando a turma 

é seriada, definimos no planejamento o que cada professor vai desenvolver (Roda de 

conversa, março de 2019). 

 

 

Esta proposta educacional e curricular se desafiou no desenvolvimento e um fazer 

pedagógico diferente, com foco nos sujeitos com vistas à transformação dos problemas ambientais, 

sociais, culturais das comunidades. Aqui se observa avanços no que se refere à ação interdisciplinar e 

o diálogo de conhecimentos e a valorização, bem como a forma como os professores se percebem 

como construtores do currículo de suas escolas, a partir de uma visão crítica sobre a realidade. 

Essa ideia de visão crítica da realidade pelos educandos está fundada na concepção de 

educação em Freire. Quando afirma que: 

 

 

Uma Educação que procura desenvolver a tomada de consciência e atitude crítica, 

graças à qual o homem escolhe e decide, liberta-o em lugar de submetê-lo, de 

domesticá-lo, de adaptá-lo, como faz com frequência a educação em vigor num grande 

número de países do mundo, educação que tende a ajustar o indivíduo à sociedade, em 

lugar de promovê-lo em sua própria linha. (FREIRE, 1982, p.35). 
   

 
  Neste sentido, possibilitou a apropriação dos conhecimentos que subsidiou a vida articulado 

a realidade, conforme fala a seguir: 

 

Os conhecimentos que ensinamos em sala de aula estão vinculados à realidade dos 

estudantes do campo. Isso tem possibilitado aos alunos se verem como filhos de 
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agricultores e reconhecer o trabalho do campo como fundamental para a vida até 

mesmo na cidade. O que está sendo ensinado está possibilitando que eles coloquem 

em prática em suas vidas e até mesmo resolver os problemas levantados por meio do 

plano de ação para a transformação da realidade da comunidade. Estas iniciativas 

realizadas na escola possibilitam a aproximação desta com a comunidade (Roda de 

conversa, fevereiro de 2019). 

 

 

A fala expressa que o vínculo das escolas do campo como vida no meio rural que se efetivou 

pelas pesquisas, estudo da realidade e pela materialização dos planos ou projetos de intervenção com 

fortalecimento da identidade local. As mudanças nas práticas curriculares foram assegurando o diálogo 

de conhecimentos por meio das pesquisas e o conhecimento escolar, partindo sempre da realidade para 

melhor compreendê-la, articulada aos conhecimentos sistematizados, às técnicas e as tecnologias. 

O diálogo entre educadores-educadores, educadores-educandos e destes com a 

comunidade possibilitou a partir de um currículo construído coletivamente a qualidade do 

ensino e estancou a evasão escolar, pois trouxe sentido e significado aos conhecimentos 

abordados. 

 

 
Quando a gente parte dessa nova realidade, nós professores ficamos atentos àquilo que 

antes não ocorria, ou seja, antes não dávamos valor para o que o aluno falava. Hoje 

ficamos atentos para entender o conhecimento que eles possuem e também para 

identificar as limitações existentes em algumas explicações sobre que eles fazem sobre 

a realidade. De modo geral esta proposta do tema gerador interferiu também no 

comportamento dos alunos em vários âmbitos, porque agora eles querem participar, 

todos tem algo a falar, ir para campo e conhecer, entrevistar os pais e moradores, 

mostrar o que sabem e isso ajuda na construção daquilo que eles ainda não sabem, 

porque eles agora se envolvem e com isso diminuiu a repetência e a evasão.  

O currículo via tema gerador nos proporcionou esta nova visão de ensinar e aprender. 

Nós nos desfizemos e nos refizemos enquanto professores, nós nos despregamos de 

crenças que tínhamos sobre o ato de ensinar, de planejar e de aprender. Hoje nós 

discutimos, nós fazemos parte, nós ajudamos na construção desse currículo novo 

(Roda de conversa. Janeiro de 2019). 

 

    

  A fala acima expressa a valorização do diálogo entre conhecimentos escolares e 

populares e isso interferiu na participação dos educandos na vida escolar e na construção dos 

seus próprios conhecimentos porque os assuntos abordados passaram a ter sentido e 

significado para eles, na medida em que ajudaram a resolver problemática concretas da vida 

no campo.  

  Segundo os educadores, é comum ouvir estudantes afirmando que tem orgulho de ser 

agricultor, o que só passou a acontecer pelo engajamento dos educandos, na medida em que a 
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escola, os professores e os conhecimentos passaram a valorizar a identidade dos sujeitos do 

campo, suas formas de vida, produção e organização social. 

  Além disso, a fala do grupo possibilita compreender como os educadores se veem no 

processo de construção de um currículo interdisciplinar via tema gerador e como eles avaliam esse 

processo, que é visto como algo desafiador, mas também rico em possibilidades na construção de uma 

educação onde o educador e educando são partes integrantes do processo educativo. 

  Esse processo contribuiu na qualidade do ensino, visualizamos a materialização de 

novas práticas docentes e curriculares processual e coletiva. Houve, portanto, transformações na 

cultura escolar no que se refere à forma de organizar e produzir conhecimentos.  

O comprometimento dos educadores reflete a “conscientização” que em Freire está 

diretamente vinculada ao que ele cunhou como “Educação como prática da liberdade”: 

 

Ao ouvir pela primeira vez a palavra conscientização, percebi imediatamente a 

profundidade de seu significado, porque estou absolutamente convencido de que a 

educação, como prática da liberdade, é um ato de conhecimento, uma aproximação 

crítica da realidade (FREIRE, 1987 p.20).   

 

   Para o autor, a educação libertadora que abre leques para conscientização, no sentido 

de provocar o educando e o educador para a construção de um novo olhar, consequentemente, 

para a construção de sua autonomia. É nesse pressuposto que a luta da educação campesina na 

região sudeste paraense ganhou destaque, a partir da construção de um currículo que garante a 

voz dos sujeitos, que respeita e valoriza os saberes populares, a partir das suas práticas e 

vivências.  

Neste sentido, o grupo focal de agricultores da comunidade reforça: 

 

Entendemos que esse novo currículo, abordando temas voltados para a área de trabalho no campo 

encabeçado pela escola representa uma evolução que vai influenciar a nossa geração e nas 

gerações futuras, que são as crianças, pois passarão a ver o campo como um modo de vida a partir 

da sua própria realidade. Isso não será bom só para os alunos como para o desenvolvimento de 

toda comunidade e o município em si. (Roda de conversa, janeiro de 2019). 

 

 

 

A fala expressa satisfação dos agricultores da comunidade em relação à proposta 

curricular interdisciplinar via tema gerador em curso por entender que finalmente tem uma 
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escola que serve para valorizar a vida no campo e contribuir para a valorização da forma de 

vida, bem como, a superação das situações-limites existentes.  

A satisfação da comunidade pode ser percebida também com a sua participação na 

pesquisa realizada pelos professores no início de cada ano e/ou semestre letivo, em que o 

estudo da realidade visou dar voz aos moradores, bem como “dar voz aos alunos e criou a 

necessidade de compreender a realidade local, problematizando-a”, em que “a situação se 

apresenta ao aluno codificada, necessitando ser descodificada através da aquisição de outras 

visões” (PERNAMBUCO e PAIVA, 2006, p. 6). 

Além disso, a satisfação pode ser percebida pela participação nas discussões sobre o 

currículo da escola e pelo engajamento dos alunos e dos pais nas ações no decorrer de cada 

bimestre auxiliando as crianças e adolescentes nas pesquisas, nas atividades práticas e nos 

eventos de socialização das pesquisas e das produções dos estudantes, em que se buscou o 

rompimento do conteúdo pelo conteúdo, na medida em que se desenvolveu o “estudo de 

partes do conhecimento universalmente construído, o conteúdo escolar renovado, sempre sob 

forma de problematização e cotejamentos das visões distintas, porém sem deixar de dar 

prioridade ao conhecimento já acumulado” (PERNAMBUCO e PAIVA, 2006, p. 07).  

Observa-se que todos os sujeitos envolvidos na pesquisa têm uma vivência com as 

atividades escolares e relatam ver transformações no que se refere a postura e práticas de 

professores, alunos, funcionários e membros da comunidade, de modo que ao ser questionado 

sobre como a comunidade percebe a educação do campo e o papel da escola em valorizar a 

participação da comunidade, eles relatam: 

 

Bom, nossa visão é que o homem do campo não deveria ser tão desvalorizado como 

é pela sociedade hoje em dia.  Por isso, o estudo voltado para o homem do campo é 

muito importante, pois serve para valorizar o que ele vive no dia-a-dia com sua 

forma de produzir, seus costumes e crenças. Por isso pensamos que o estudo assim é 

muito bom porque fortalece a permanência do homem na terra perante o que nós 

vivemos. E a escola contribui para melhor compreensão desta realidade de forma 

crítica e também a busca de solução para os problemas com as ações de intervenção, 

isto é muito bom porque gera o aprendizado na prática (Roda de conversa, março de 

2019). 
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Na visão dos alunos a valorização da identidade dos agricultores perpassa pelo 

reconhecimento, por parte da escola, sob seu valor e seu papel na sociedade. Porém, isto 

passou a ser percebido com as pesquisas desenvolvidas pelos alunos na comunidade em que 

residem, cujas situações-limites detectadas foram sendo problematizadas, estudadas, 

enfrentadas e superadas pela ação coletiva envolvendo a comunidade escolar.  

Assim, o depoimento condiz com a definição de Freire (1982), cujas situações-

limites “não devem ser contornadas, mas analisadas, enfrentadas e estudadas em suas 

múltiplas contradições, sob pena de reaparecerem mais adiante, com força redobrada” 

(SCALABRIN, 2008, p. 17).  

Percebe-se, de forma geral, que há maior participação dos alunos nas atividades, 

maior envolvimento e compreensão das temáticas estudadas quando o estudo parte da 

realidade local. 

Neste contexto, observou-se que é na capacidade de ouvir a voz da comunidade escolar que 

reside o diferencial do currículo, pois provoca os professores a problematizar e interagir com os 

alunos, com os pares e com os agricultores membros da comunidade para que se torne possível 

construir um currículo vivo e flexível, que permita o estudo a partir das vivências, é que a escola 

campesina tenha sentido e significado para os sujeitos que dela participam. 

 

4. Considerações Finais 

A pesquisa comprovou através das falas dos diversos sujeitos que a construção 

curricular via tema gerador de base Freireana vem se consolidando na Rede Municipal de 

Ensino de Piçarra e vem transformando a prática pedagógica dos educadores, modificando a 

visão dos estudantes e da comunidade acerca do homem do campo, da sua cultura, seu modo 

de vida, sua história, suas lutas e a ligação de tudo isso com a escola e a construção dos 

saberes. Os depoimentos revelam que o planejamento coletivo orientado pelo conjunto de 

gestores/formadores e as especializações proporcionadas pelo CRMB e a SEMEC tem sido 

fundamental neste amadurecimento e fortalecimento da proposta curricular via tema gerador.  

Neste processo de construção é sabido que há também os desafios a serem superados 

e nesta concepção de planejamento coletivo processual sabemos que não é diferente, ainda 

precisamos romper com a resistência de alguns sujeitos que não se convenceram da proposta 

curricular via tema gerador, mas acreditamos que a continuidade dessa construção se dar 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 954 

mediante o fortalecimento do conjunto de gestores/formadores com as formações por polo e 

da parceria da SEMEC com o CRMB no debate da educação do campo como via de 

transformação social.     
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O presente trabalho apresenta a trajetória para a produção de um game para o ensino de aquicultura, do 

gênero simulação, com o enredo acontecendo no próprio cenário do IFPA/Campus Avançado Vigia, 

com a câmera direcionada de cima para baixo, com visão do prédio principal, portaria, 4 laboratórios 

virtuais, 2 viveiros escavados, muro, algumas árvores e uma pista em frente ao Campus passando 

carros, motos e bicicletas. O principal personagem da história do game é o próprio aluno ou aluna que 

percorre o cenário buscando adquirir conhecimentos e desenvolver habilidades sobre os 4 laboratórios 

simulados. Os personagens coadjuvantes são os 4 professores responsáveis por cada laboratório e o 

professor extra que aborda filosofia. Os principais objetivos do trabalho são: a) que o ensino por meio 

dos laboratórios virtuais cause satisfação, seja divertido, agradável, cativante (motivador) e 

interessante; b) que os laboratórios virtuais estejam completamente de acordo com a teoria ensinada 

em sala; c) que o aluno consiga compreender melhor os temas apresentados nos laboratórios virtuais; 

d) que o aluno se sinta desafiado nas atividades propostas nos laboratórios virtuais e; e) que o game 

seja capaz de promover imersão. A metodologia adotada foi delineada conciliando as necessidades 

específicas do mercado de trabalho (composto por aquicultores e gestores públicos) e da academia 

(composto por alunos e professores) na definição dos laboratórios e da espécie aquática a serem 

simuladas. Foi necessário utilizar de grupo focal para o preenchimento do Game Design Document 

(GDD) ou também conhecido como documentação de design de jogos digitais. Após concluir a versão 

alpha do game, foram realizados testes com alunos e professores para obter feedbacks. Os 

pesquisadores atribuem que o game foi um sucesso e uma conquista para o ensino de aquicultura e 

recursos pesqueiros do Campus Avançado Vigia. 

  

Palavras-Chave: Ensino, Aquicultura, Recursos Pesqueiros, Game, Campus Avançado Vigia. 

 
Abstract  

This work will provide the path for the production of a game for the teaching of aquaculture, of the 

genre simulation, with the plot happening in the scenario of the IFPA/Advanced Campus Vigia, with 

the camera directed from top to bottom, with a vision of the main building, concierge, 4 virtual 

laboratories, 2 excavated ponds, wall, some trees and a runway in front of the Campus passing cars, 

motorbikes and bicycles. The main character of the story of the game itself is the student who walks 

within the scenario seeking to acquire knowledge and develop skills on the 4 simulated laboratories. 

The Supporting characters are the 4 teachers responsible for each laboratory and professor extra that 

discusses philosophy. The main objectives of this study are: a) that the teaching by means of virtual 

laboratories cause satisfaction, fun, enjoyable, captivating (motivating) and interesting; b) that the 
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virtual laboratories are completely in agreement with the theory taught in room; c) that the student can 

better understand the themes presented in the virtual laboratories; d) that the student feels challenged 

in the activities proposed in the virtual laboratories and; e) that the game will be able to promote 

immersion. The methodology adopted has been outlined by reconciling the needs of the labor market 

(composed by farmers and public managers) and the academy (composed by students and teachers) in 

the definition of laboratories and aquatic species to be simulated. It was necessary to use focus group 

to fill in the Game Design Document (GDD) or also known as design documentation of digital games. 

After completing the alpha version of the game, tests were carried out with students and teachers to get 

feedback. The researchers attribute that the game was a success and a win for the teaching of 

aquaculture and fisheries resources of Advanced Campus Vigia. 

 
Key words: Education, Aquaculture, Fisheries Resources, Game, Advanced Campus Vigia. 

 

1. Introdução 

A ideia da criação de um game com laboratórios virtuais surgiu após a observação do 

comportamento dispersivo dos alunos em sala de aula quando são ministrados conteúdos 

baseados em uma aula tradicional expositiva. É notável a dispersão dos discentes quando a 

aula se resume na apresentação de conceitos e exemplificações.  

Os discentes têm se comportado de forma diferente em sala de aula nos últimos anos, 

em parte, graças à facilitação na aquisição de celulares com acesso à internet, proporcionando 

um ambiente educacional tecnológico e com possibilidade de novas abordagens pedagógicas.  

As escolas devem repensar esse novo perfil de estudante, estimulando e promovendo métodos 

de ensino-aprendizagem cativantes e que reflita o universo no qual aquele estudante está 

imerso. Isto posto, o presente projeto propõe o uso da ludicidade dentro do ambiente escolar 

no processo de ensino-aprendizagem, com escopo de construir conhecimento de forma 

divertida, agradável, cativante, produtiva, imersiva e desafiadora. 

Outro motivo basilar para a idealização da criação de laboratórios virtuais para 

aquicultura surgiu após a observação da realidade local do IFPA/Campus Avançado Vigia, 

que detém uma limitada área total edificável e escassez de descentralização de recursos por 

parte do Governo Federal para novas construções, resultando em grandes prejuízos para o 

ensino, considerando que laboratórios físicos são necessários para uma adequada estruturação 

do curso técnico em aquicultura. 

Levou-se ainda em consideração as reclamações e os apelos dos alunos por aulas 

práticas para o desenvolvimento desse projeto, era necessário intervir de forma tecnológica 

nessa situação, haja vista o alto custo para implementação de todos os laboratórios necessários 

para o perfeito funcionamento do curso, o que, muitas vezes, inviabiliza a execução de aulas 

interativas e mais atraentes ao alunado. 
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O objetivo geral do trabalho é apresentar um relato da trajetória de construção de um 

game de aquicultura para uso nos cursos técnicos subsequentes de aquicultura e recursos 

pesqueiros do IFPA/Campus Avançado Vigia. 

Os objetivos específicos são: a) que o ensino por meio dos laboratórios virtuais cause 

satisfação, seja divertido, agradável, cativante (motivador) e interessante; b) que os 

laboratórios virtuais estejam completamente de acordo com a teoria ensinada em sala; c) que 

o aluno consiga compreender melhor os temas apresentados nos laboratórios virtuais; d) que o 

aluno se sinta desafiado nas atividades propostas nos laboratórios virtuais e; e) que o game 

seja capaz de promover imersão. 

 

2. Metodologia 

O trabalho conciliou as necessidades específicas do mercado de trabalho (composto por 

aquicultores e gestores públicos) e da academia (composto por alunos e professores) na 

definição dos laboratórios, dos conteúdos e da espécie aquática a serem simuladas. 

Para a definição dos tipos de laboratórios virtuais e da espécie de animal aquático a 

serem simulados, levou-se em consideração as necessidades e as expectativas de 

aprendizagem, a partir da aplicação de questionários com perguntas fechadas na seguinte 

população amostral: 55 (cinquenta e cinco) alunos e 4 (quatro) professores, ambos do Campus 

Avançado Vigia, 18 (dezoito) aquicultores e 12 (doze) gestores públicos dos municípios da 

região de abrangência do Campus Avançado Vigia que possuem alunos matriculados: Vigia-

PA, São Caetano de Odivelas-PA e Colares-PA. 

A população amostral dos alunos foi composta da seguinte forma: a) Turma V1573MA: 

turma de aquicultura/manhã – 15 alunos matriculados; b) Turma V1573TA: turma de 

aquicultura/tarde – 12 alunos matriculados e; c) Turma V1594TA: turma de recursos 

pesqueiros/tarde – 28 alunos. 

Os 04 (quatro) professores que participaram da pesquisa possuem o seguinte perfil: a) 

Professor 01: Graduação em Oceanografia pela Universidade Federal do Pará (UFPA, 2004), 

Mestrado em Ciência Animal pela Universidade Federal do Pará (UFPA, 2007) e Doutorado 

em Ecologia Aquática e Pesca pela Universidade Federal do Pará (UFPA, 2012); b) Professor 

02: Graduação em Engenharia de pesca pela Universidade Federal Rural da Amazônia 

(UFRA, 2008) e Mestrado em Ecologia Aquática e Pesca pela Universidade Federal do Pará 

(UFPA, 2011); c) Professor 03: Graduação em Engenharia de Pesca pela Universidade 

Federal Rural da Amazônia (UFRA, 2005) e Mestrado em Ecologia Aquática e Pesca pela 
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Universidade Federal do Pará (UFPA, 2009); d) Professor 04: Graduação em Administração 

pela União Educacional de Brasília (UNEB/2012) e MBA em Gestão em Estratégia 

Empresarial pela Universidade Cidade de São Paulo (UNICID/2013). 

A população amostral de aquicultores conhecida pelo IFPA/Campus Avançado são de 

18 pessoas, sendo: a) município de Vigia-PA: 9 aquicultores; b) município de São Caetano de 

Odivelas-PA: 5 aquicultores e; c) município de Colares-PA: 4 aquicultores. 

A população amostral de gestores públicos foi composta por representantes de 12 

entidades públicas localizadas em Vigia-PA, São Caetano de Odivelas-PA e Colares-PA: a) 

Secretaria Municipal de Pesca e Desenvolvimento Rural (SEMPDR/Vigia-PA); b) Secretaria 

Municipal do Meio Ambiente (SEMMA/Vigia-PA); c) Secretaria Municipal de Educação de 

Vigia (SEMED/Vigia-PA); d) Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Governo 

- Escritório Local de Vigia (EMATER/Vigia-PA); e) Secretaria Municipal de Agricultura, 

Aquicultura e Pesca (SEMAGRI/ São Caetano de Odivelas-PA); f) Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente (SEMMA/São Caetano de Odivelas-PA); g) Secretaria Municipal de 

Educação (SEMED/São Caetano de Odivelas-PA); h) Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural do Governo - Escritório Local de Colares (EMATER/São Caetano de 

Odivelas-PA); i) Secretaria Municipal de Agricultura, Pesca, Abastecimento e 

Desenvolvimento Rural (SEMPADR/Colares-PA); j) Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

de Colares (SEMMAC/Colares-PA); l) Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 

Governo - Escritório Local de Colares (EMATER/Colares-PA) e; m) Secretaria Municipal de 

Educação de Colares (SEMED/Colares-PA). 

No questionário aplicado existiam 31 (trinta e uma) opções de espécies aquáticas a 

serem marcadas, quais sejam: bagre, carpa comum, cascudo, corvina, corimbatá, curimatã, 

jatuarana, jundiá, lambari, matrinxã, pacu, piau, pirarucu, piauçu, pirapitinga, piraputanga, 

pintado, tambacu, tambaqui, tambatinga, tilápia, traíra, truta, tucunaré, mexilhões de água 

doce, mexilhões marinhos, mexilhões-zebra, ostra de mangue (ou ostra nativa), ostra japonesa 

(ou ostra do pacífico), camarão da Malásia (água doce) e camarão cinza (água salgada). Além 

das espécies acimas citadas, havia 2 (dois) espaços para o preenchimento de “outras 

espécies”, caso não estivesse contemplada alguma espécie importante no questionário.  

No mesmo questionário, ainda existiam 8 (oito) opções de laboratórios voltados para a 

aquicultura, quais sejam: 1. laboratório de licenciamento ambiental; 2. laboratório de 

topografia e construções aquícolas; 3. laboratório de análise de água e solo; 4. laboratório de 

reprodução de alevinos ou larvas; 5. laboratórios de nutrição; 6. laboratório de patologias 
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(controle zootécnico); 7. laboratório de conservação e beneficiamento e; 8. laboratório de 

empreendedorismo. 

Os pesquisados poderiam selecionar até 2 (duas) espécies de animais aquáticos e até 2 

(duas) opções de laboratório. 

O projeto optou por simular virtualmente 4 (quatro) dos 8 (oito) laboratórios dispostos 

no questionário, sendo simulado o laboratório mais votado de cada população da pesquisa (o 

laboratório mais votada pelos alunos, o laboratório mais votado pelos professores, o 

laboratório mais votado pelos aquicultores e o laboratórios mais votado pelos gestores 

públicos) e a espécie de animal aquático mais votada no total de populações da pesquisa 

(aluno, professor, aquicultor e gestor público). 

Buscou-se atingir pelo menos 70% da população amostral com a aplicação do 

questionário para se definir os laboratórios virtuais e os animais aquáticos a serem incluídos 

no game. 

Dos 55 (cinquenta e cinco) alunos disponíveis para aplicação de questionário, 44 

(quarenta e quatro) decidiram participar. As demais populações de pesquisa (professores, 

aquicultores e gestores públicos) participaram na sua totalidade. Os questionários foram 

aplicados durante o período de 03/12/2018 a 28/12/2018. 

Após a aplicação dos questionários obteve-se os seguintes laboratórios a serem 

simulados: 

1. laboratório mais votado pelos alunos: laboratório de análise de água e solo (25 votos); 

2. laboratório mais votado pelos professores: laboratório de empreendedorismo (3 votos); 

3. laboratório mais votado pelos aquicultores: laboratório de reprodução de alevinos ou larvas 

(7 votos) e; 

4. laboratório mais votado pelos gestores públicos: laboratório de licenciamento ambiental (7 

votos). 

Após a aplicação dos questionários obteve-se a seguinte espécie aquática a ser simulada: 

tambaqui (37 votos de alunos, 4 votos de professores, 11 votos de aquicultores e 6 votos de 

gestores públicos). 

A partir da aplicação dos questionários para a população amostral acima citada, ocorreu 

o primeiro recorte temático, em que se delineou 4 (quatro) laboratórios virtuais e uma espécie 

de animal aquático a serem simulados. 

Num segundo momento, por meio de grupo focal com 9 (nove) alunos voluntários e 2 

(dois) professores do Campus Avançado Vigia, foram pensados os conteúdos a serem 
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estudados nos laboratórios virtuais mais votados nos questionários, utilizando-se da expertise 

da estrutura do Game Design Document (GDD) ou também conhecido como documentação 

de design de jogos digitais.  

Buscou-se atingir pelo menos 10% da população amostral de discentes ativos nos 

cursos técnicos de aquicultura e recursos pesqueiros do Campus Avançado Vigia na 

composição do grupo focal, ou seja, no mínimo 6 discentes participaram na construção do 

GDD. Considerando que existem 2 turmas de aquicultura e 1 turma de recursos pesqueiros, 

preferencialmente, foram escolhidos 2 discentes de cada turma. Caso existisse um número 

elevado de alunos se disponibilizando para participar da construção do GDD, seriam e foram 

utilizados os seguintes critérios de prioridade na escolha: 

Tabela 1. Tabela de critério de prioridade para escolha dos alunos a participarem na construção do GDD 

Prioridade Critério de prioridade Critério de desempate na 

mesma prioridade 

1º Alunos que trabalham com aquicultura Maior média geral nas notas no 

curso, conforme histórico escolar 

2º Alunos que trabalharam com aquicultura Maior média geral nas notas no 

curso, conforme histórico escolar 

3º Alunos que trabalham em atividades 

relacionadas a aquicultura 

Maior média geral nas notas no 

curso, conforme histórico escolar 

4º Alunos que trabalharam em atividades 

relacionadas a aquicultura 

Maior média geral nas notas no 

curso, conforme histórico escolar 

5º Alunos que trabalham em qualquer 

atividade 

Maior média geral nas notas no 

curso, conforme histórico escolar 

6º Alunos que nunca trabalharam Maior média geral nas notas no 

curso, conforme histórico escolar 

 Fonte: Tabela elaborado pelo autor. 

Ao todo, 18 (dezoito) alunos se voluntariaram para participar da elaboração do GDD. 

Todavia, seria um número muito grande de alunos para um grupo focal, assim sendo, utilizou-

se a regra da Tabela 1 (Tabela de critério de prioridade para escolha dos alunos a participarem 

na construção do GDD) para seleção dos discentes. Foram selecionados 3 alunos da turma 

V1573MA, 3 alunos da turma V1573TA e 3 alunos da turma V1594TA, totalizando 9 

discentes. 
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As discussões do grupo focal ocorreram durante o período de 07/01/2019 a 

11/01/2019, conduzidas por um moderador (o próprio pesquisador) com apoio de um 

professor da área técnica, que foi o supervisor de estágio do mestrado do pesquisador, fazendo 

o papel de observador e realizando intervenções quando percebesse dificuldades dos alunos 

na definição dos conteúdos dos laboratórios mais técnicos da área. 

Nesse momento foram eleitos os conteúdos mais importantes de cada laboratórios a ser 

simulado e feitos os recortes necessários, levando em consideração os assuntos mais 

importantes e as expectativas de aprendizagem de alunos e professores da área. 

O recorte do conteúdo e o projeto do game utilizou-se o Game Design Document 

(GDD), com base no modelo apresentado Cieslak (2018) no seu livro “Game Design 

Document: aprenda a criar games com a mesma técnica dos profissionais da Microsoft, 

Nintendo, Sony, Konami, Ubisoft, Capcom, dentre outras grandes produtoras de games”. O 

GDD ainda possui uma importante tarefa de documentar os aspectos mais importante de um 

game, como: 1. sumário executivo (título do game e subtítulo, introdução, gênero do game, 

plataforma do jogo, público alvo, sinopse dos personagens, enredo, game start e idioma do 

game); 2. jogabilidade (visão geral do game, experiência do jogador, mecânica de 

jogabilidade, controle e habilidades do personagem, planta baixa do game, principais itens do 

game, NPC’s (Non-Player Character), física e movimentação e acessibilidade); 3. mecânicas 

do game; 4. estratégias do game; 5. interface (layout da tela de abertura do game, layout da 

tela de créditos, layout da tela de agradecimentos e Head Up Display (H.U.D.); 6. aspectos 

técnicos (detalhamento técnico para desenvolvimento do game e detalhamento técnico para 

acessar o game); 7. arte visual (principais referências artísticas, primeiras artes, efeitos visuais 

e cutscenes); 8. sonorização (efeitos sonoros e músicas); 9. versão demo; 10. estratégia de 

teste do game e; l1. cronogramas do game (cronograma de marcos do game e cronograma de 

tarefas). 

Para promover a interação entre os 9 (nove) estudantes do grupo focal, foi necessário 

enfatizar que não há respostas certas ou erradas, buscando evidenciar as similaridades e as 

diferenças nas opiniões e experiências dos participantes para obtenção de ideias para o 

preenchimento de cada tópico do Game Design Document (GDD). As decisões provenientes 

do grupo focal em todos os tópicos esculpidos no GDD se basearam em coleta de ideias com a 

técnica do Brainstorming (chuva de ideias) e votações com deliberações por maioria dos 

presentes. 
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Os recortes realizados possuíam o escopo de oportunizar a simulação virtual dos 

conteúdos considerados mais importantes por alunos e professores do Campus Avançado 

Vigia entre os laboratórios virtuais votados para simulação, favorecendo o ensino lúdico de 

tópicos relevante para a aquicultura, de forma divertida, agradável, cativante, produtiva, 

imersiva e desafiadora. 

Vale pontuar os tópicos mais relevantes do Game Design Document: 

1. Título do Game: AquaFish Simulator. 

2. Gênero do Game: Simulação. 

3. Plataforma(s) do jogo: Computadores com sistema operacional Windows ou Linux, 

celulares com sistema operacional iOs e Android e Tablets. 

4. Introdução: o game irá proporcionar aos jogadores o desenvolvimento de habilidades e 

conhecimentos, entretenimento, aprendizagem com ludicidade e momentos de tirar dúvidas. 

5. Personagens (avatar) para seleção: foi disponibilizado 6 (seis) opções de personagens do 

sexo masculino e 6 (seis) opções de personagens do sexo feminino, com variações de cor de 

pele, cabelos e olhos. 

6. Non-Player Character (NPC) ou personagens controlados pelo game: Foram criados 4 

(quatro) personagens professores no modo NPC que ficam na entrada de cada laboratório 

virtual para que o discente identifique os laboratórios conversando com os professores NPC e 

1 (um) personagem professor NPC extra para tratar de filosofia. 

7. Enredo: O ambiente do jogo é o próprio cenário do Campus Avançado Vigia, com a câmera 

direcionada de cima para baixo, com visão do prédio principal, portaria, os 4 laboratórios 

virtuais, 2 viveiros escavados, muro, algumas árvores e uma pista em frente ao Campus 

passando carros, motos e bicicletas. O principal personagem da história é o próprio aluno ou 

aluna que anda dentro do cenário buscando adquirir conhecimentos e desenvolver habilidades 

sobre os 4 laboratórios simulados. Os personagens coadjuvantes são os 4 professores 

responsáveis por cada laboratório e o professor extra que aborda filosofia. 

8. Game Start (começo do jogo): O game será single player (jogador único). O personagem 

não possui limitações no começo do game, ele poderá acessar qualquer um dos laboratórios 

sem passar por laboratórios anteriores. Haverá um tutorial com cutscene (vídeo) resumindo ao 

usuário como dispor de todos os recursos oferecidos pelo game e toda a sua jogabilidade. 

9. Idioma do game: o game está disponível em português brasileiro, com palavras regionais 

do Pará sempre que possível como: “te acalma”, “té doidé? ficou firme!”, “bora lá”, “pegar o 

beco”, “toma aí para ti”, etc. 
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10. Mecânicas do game: o personagem (avatar) selecionado pelo usuário possui 4 laboratórios 

para explorar no game, com imersão em conteúdos específicos de cada um deles através de 

simulações virtuais, utilizando o teclado e mouse (em computadores) ou touch screen (em 

celulares e tablets). 

11. Estratégias do game: 

11.1. Aprendizagem de forma lúdica (aprender brincando ou de forma descontraída);  

11.2. As simulações virtuais são realizadas com base no que ocorre em situações reais;  

11.3. O jogo é desafiador e fornece conhecimentos novos;  

11.4. O game desperta curiosidade de como obter o sucesso na aquicultura, com base em 

estudos já consolidados na área;  

11.5. Barra de progressão em cada laboratório; 

11.6. Credencia o aluno para realizar uma prova para certificação em cada laboratório virtual 

após a barra de progresso do respectivo laboratório atingir 100%; 

11.7. Emissão de até 4 (quatro) certificados, caso o desempenho do aluno em cada prova seja 

igual ou superior a 7,0 (sete). Os discentes podem utilizar os certificados para comprovação 

de atividade complementar, para atualizar seu currículo, para ascensão de carreira ou cargo ou 

até mesmo em provas de títulos em concursos públicos. 

 É um grande avanço para educação um game educacional que além de facilitar o 

ensino-aprendizagem através da ludicidade, realize uma avaliação e emita certificados, 

tornando-se não só um elemento motivador, como também uma forma de auxiliar os alunos 

na conquista de suas atividades complementares. Ao concluir os 4 (quatro) laboratórios é 

possível adquirir o total de 5 (cinco) horas de atividade complementar, sendo importante 

ressaltar que existem variações da quantidade de horas de carga horária dos certificados em 

cada laboratório virtual, de acordo com sua complexidade e extensão. 

O game importa o nome completo e o CPF do aluno do layout (tela do jogo) 

disponibilizada para esse preenchimento, e emite o certificado com precisão de data, desde 

que o computador, celular ou tablet do usuário esteja com a data do sistema operacional 

correta. Por questões de acessibilidade e dificuldade de internet na região, foi decidido no 

GDD pelos alunos e professores envolvidos que o game seria off-line, impossibilitando 

vincular a data do certificado a um servidor de hospedagem e que o certificado possuísse um 

meio de validação em site por meio de banco de dados. 
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Após a definição dos conteúdos que estariam contidos no game em grupo focal e com 

a conclusão do GDD, ocorreu o desenvolvimento da versão alpha, sendo necessário enfrentar 

algumas dificuldades, como: 

1. Desenvolver um game do gênero simulador virtual com alta qualidade visual e sonora para 

os computadores disponíveis no IFPA/Campus Avançado Vigia, que possuem o seguinte 

detalhamento técnico: processador Core i5-4590, CPU 3.30Ghz, memória instalada (RAM) de 

4,0 Gb e placa de vídeo Intel Graphics 4600. 

2. O jogo fosse projetado para funcionar em multiplataformas, devendo superar a redução 

brusca das imagens em celulares por terem visores menores que tablets e computadores. 

3. A internet do Campus Avançado Vigia é instável e a grande parte dos alunos não possuem 

internet em suas residências. 

4. Criar 1192 (um mil cento e noventa e dois) desenhos com até 63 frames para simulação dos 

movimentos exigidos nos 4 (quatro) laboratórios virtuais. 

Para contornar esses obstáculos, foi necessário que, respectivamente: 

1. O simulador virtual foi feito em 2D com perspectiva em 3D (evitando a perda da qualidade 

do simulador), funcionando sem travamentos nos computadores do IFPA/Campus Avançado 

Vigia e nos celulares e tablets dos alunos.  

2. Todos os desenhos e textos foram feitos em tamanhos grandes para a fácil visualização e 

leitura tanto em computadores, tablets e celulares, o que ocasionou um número maior de 

botões de avançar ao longo do game, mas possibilitou a jogabilidade em multiplataformas. 

3. O game foi desenvolvido para ser jogado off-line (sem necessidade de internet), sendo 

necessário apenas a instalação do arquivos “.exe” no Windows, arquivos “.pak” e “.bin” no 

Linux ou arquivo “.apk” para celulares e tablets. 

4. No que tange a criação dos desenhos, não restou outra alternativa a não ser, ter 

paciência e fazer os desenhos com a melhor qualidade possível. 

Ao ser concluída a versão alpha do game, iniciou a etapa de testes e coleta de dados, 

utilizando de questionários específicos para discentes e para docentes. Os testes começaram 

em 06/05/2019 e ainda não foram encerrados, contando com a participação dos alunos e 

professores do IFPA/Campus Avançado Vigia. 

A análise dos dados (quantitativos), dar-se-á com a utilização do software Microsoft 

Excel para calcular percentuais, construção de gráficos e tabular informações, após a 

aplicação dos questionários. 
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3. Resultados/Discussões 

Até o presente momento, o game foi testado por 30 alunos que cursam o técnico em 

aquicultura ou em recursos pesqueiros e por 3 professores, ambos do Campus Avançado 

Vigia. Todavia, para conclusão dos testes, os pesquisadores buscam o agendamento de uma 

data para que os egressos conheçam o game e também o avaliem. Assim sendo, os resultados 

ainda são preliminares e serão complementados a posteriori. 

3.1. Dados Estatísticos 

3.1.1. Alunos (com o curso em andamento) 

Pergunta 1: Você gostou de utilizar este game? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

Objetivo: Analisar se o game causou satisfação aos discentes. 

Resultados: Aproximadamente 93% dos pesquisados responderam “SIM”, 0% responderam 

“NÃO” e 7% responderam “MAIS OU MENOS”.  

 

Pergunta 2: Na utilização do game (ainda sem nome), em sua avaliação foi: (Marque 

quantas alternativas forem necessárias) 

(   ) divertido 

(   ) agradável 

(   ) cativante (motivador) e interessante 

(   ) produtivo 

(   ) pouco contribui para a aprendizagem 

Objetivo: Analisar se o game atendeu alguma das principais características da ludicidade. 

Resultados: Aproximadamente 63% dos pesquisados responderam que o game era 

“DIVERTIDO”, 70% responderam que era “AGRADÁVEL”, 70% responderam que era 

“CATIVANTE E INTERESSANTE”, 80% responderam que era “PRODUTIVO” e 0% 

responderam que “POUCO CONTRIBUI PARA A APRENDIZAGEM”. 

 

Pergunta 3: Os laboratórios virtuais do game: (Marque quantas alternativas forem 

necessárias) 

(   ) estavam de acordo completamente com a teoria ensinada em sala. 

(   ) foram estudados em sala de aula mas pouco aprendidos. 
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(   ) reforçou os ensinamentos da teoria aprimorando melhor os conhecimentos. 

(   ) não foram vistos em sala. 

Objetivo: Analisar se o discente já compreendia os assuntos abordados. 

Resultados: Aproximadamente 90% dos pesquisados responderam que os laboratórios 

virtuais “estavam de acordo completamente com a teoria ensinada em sala”, 10% 

responderam que os conteúdos “foram estudados em sala de aula mas pouco aprendidos”, 

90% responderam que “reforçou os ensinamentos da teoria aprimorando melhor os 

conhecimentos” e 0% responderam que “não foram vistos em sala”. 

 

Pergunta 4: Depois do game: (Marque quantas alternativas forem necessárias) 

(   ) consigo lembrar de mais informações relacionadas aos temas dos laboratórios virtuais. 

(   ) consigo compreender melhor os temas apresentados nos laboratórios virtuais. 

(   ) sinto que consigo aplicar melhor os temas relacionados com os laboratórios virtuais. 

(   ) o game não promoveu nenhum benefício para minha formação. 

Objetivo: Verificar se o game promoveu conhecimento. 

Resultados: Aproximadamente 47% dos pesquisados responderam que “consigo lembrar de 

mais informações relacionadas aos temas dos laboratórios virtuais”, 77% responderam que 

“consigo compreender melhor os temas apresentados nos laboratórios virtuais”, 50% 

responderam que “sinto que consigo aplicar melhor os temas relacionados com os laboratórios 

virtuais “ e 0% responderam que “o game não promoveu nenhum benefício para minha 

formação”. 

 

Pergunta 5: Você sentiu-se desafiado nas atividades propostas nos laboratórios virtuais? 

(   ) Sim. 

(   ) Sim, porém, as tarefas não são muito fáceis nem muito difíceis. 

(   ) Não. 

Objetivo: Analisar se o game foi desafiador para o discente. 

Resultados: Aproximadamente 70% dos pesquisados responderam “SIM”, 23% responderam 

“Sim, porém, as tarefas não são muito fáceis nem muito difíceis” e 7% responderam “NÃO”. 

 

Pergunta 6: Quando estava jogando percebi que: (Marque quantas alternativas forem 

necessárias) 

(   ) o conteúdo do game é útil para mim. 
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(   ) eu poderia relacionar o conteúdo do game com coisas que já vi, fiz ou pensei. 

(   ) eu gostei tanto do game que gostaria de aprender mais sobre os assuntos abordados por 

ele. 

(   ) o game não retrata a realidade da aquicultura e não será útil para mim. 

Objetivo: Verificar a relevância do game. 

Resultados: Aproximadamente 73% dos pesquisados responderam “o conteúdo do game é 

útil”, 33% responderam que “eu poderia relacionar o conteúdo do game com coisas que já vi, 

fiz ou pensei”, 77% responderam que “eu gostei tanto do game que gostaria de aprender mais 

sobre os assuntos abordados por ele” e 0% responderam “o game não retrata a realidade da 

aquicultura e não será útil para mim”. 

 

Pergunta 7: Quando estava jogando: 

(   ) eu não percebi o tempo passar enquanto jogava, eu esqueci que estava num ambiente 

escolar. 

(   ) eu não percebi o tempo passar enquanto jogava, porém não esqueci que estava num 

ambiente escolar. 

(     ) achei o jogo meio parado. 

(     ) fiquei torcendo para o jogo acabar logo. 

Objetivo: Verificar a capacidade de imersão promovida pelo game. 

Resultados: Aproximadamente 54% dos pesquisados responderam “eu não percebi o tempo 

passar enquanto jogava, eu esqueci que estava num ambiente escolar”, 43% responderam “eu 

não percebi o tempo passar enquanto jogava, porém não esqueci que estava num ambiente 

escolar”, 0% responderam que “achei o jogo meio parado” e 3% responderam “fiquei 

torcendo para o jogo acabar logo”. 

 

Pergunta 8: O game (ainda sem nome) atendeu as suas expectativas quanto ao ensino de 

aquicultura pelo computador? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

Objetivo: Analisar se o game atendeu as expectativas dos alunos e se atendeu ao requisito de 

ADEQUAÇÃO. 
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Resultados: Aproximadamente 90% dos pesquisados responderam “SIM”, 0% responderam 

“NÃO” e 10% responderam “MAIS OU MENOS”. 

 

Pergunta 9: O game está adequado ao que se espera dele (simular os laboratórios que foram 

definidos em questionário anterior aplicado para o mercado e para a academia)? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de ADEQUAÇÃO. 

Resultados: Aproximadamente 97% dos pesquisados responderam “SIM”, 3% responderam 

“NÃO” e 0% responderam “MAIS OU MENOS”. 

 

Pergunta 10: O game gera resultados conforme definidos no Game Design Document? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

Em qual momento gerou resultado diferente do previsto no Game Design Document: _______ 

___________________________________________________________________________ 

(   ) Não participei da construção do Game Design Document 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de ACURÁCIA. 

Resultados: Aproximadamente 0% dos pesquisados responderam “SIM”, 0% responderam 

“NÃO”, 0% responderam “MAIS OU MENOS” e 100% responderam que “não participei da 

construção do Game Design Document”. 

 

Pergunta 11: O game apresentou falhas ou bugs? 

(   ) Sim 

Em qual momento: ___________________________________________________________ 

(   ) Não 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de MATURIDADE. 

Resultados: Aproximadamente 33% dos pesquisados responderam “SIM” e 67% 

responderam “NÃO”. Os momentos que os alunos alegaram que ocorreu os bugs foram: 

travou no carregamento do laboratório de reprodução de alevinos (4 alunos), travou no 

carregamento do laboratório de análise de água e solo (1 aluno), travou no carregamento de 
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um laboratório sem especificação (3 alunos), travou na prova de empreendedorismo (1 aluno), 

inversão das perguntas da provas do laboratórios de água e solo com o laboratório de 

reprodução de alevinos (2 alunos). 

 

Pergunta 12: O game é fácil de jogar? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de INTELIGIBILIDADE. 

Resultados: Aproximadamente 67% dos pesquisados responderam “SIM”, 17% responderam 

“NÃO” e 17% responderam “MAIS OU MENOS”. 

 

Pergunta 13: É fácil apreender a lógica de progredir (atender os objetivos) no game? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de APREENSIBILIDADE. 

Resultados: Aproximadamente 80% dos pesquisados responderam “SIM”, 7% responderam 

“NÃO” e 13% responderam “MAIS OU MENOS”. 

 

Pergunta 14: É fácil de operar e controlar o personagem ou o game com os botões e 

funcionalidades estabelecidas? Os controles são intuitivos? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de OPERACIONALIDADE. 

Resultados: Aproximadamente 93% dos pesquisados responderam “SIM”, 0% responderam 

“NÃO” e 7% responderam “MAIS OU MENOS”. 

 

Pergunta 15: Os laboratórios virtuais apresentam novos desafios em ritmo apropriado (as 

dificuldades foram aumentadas de forma gradual no game)? 

(   ) Sim 

(   ) Não 
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(   ) Mais ou menos 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de COMPORTAMENTO EM RELAÇÃO 

AO TEMPO. 

Resultados: Aproximadamente 77% dos pesquisados responderam “SIM”, 3% responderam 

“NÃO” e 20% responderam “MAIS OU MENOS”. 

 

3.1.2. Professores 

Pergunta 1: O conteúdo do game é adequado para os discentes? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de ADEQUAÇÃO. 

Resultados: Aproximadamente 100% dos pesquisados responderam “SIM”, 0% responderam 

“NÃO” e 0% responderam “MAIS OU MENOS”. 

 

Pergunta 2: O conteúdo do game está conectado com outros conhecimentos que o aluno 

possui? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de ADEQUAÇÃO. 

Resultados: Aproximadamente 100% dos pesquisados responderam “SIM”, 0% responderam 

“NÃO” e 0% responderam “MAIS OU MENOS”. 

 

Pergunta 3: O conteúdo do game está de acordo com normas, leis, decretos, portaria, 

convenções que se aplicam a aquicultura no Brasil? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de CONFORMIDADE. 

Resultados: Aproximadamente 100% dos pesquisados responderam “SIM”, 0% responderam 

“NÃO” e 0% responderam “MAIS OU MENOS”. 
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Pergunta 4: Os laboratórios virtuais apresentam novos desafios em ritmo apropriado aos 

discentes (as dificuldades foram aumentadas de forma gradual no game)? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de COMPORTAMENTO EM RELAÇÃO 

AO TEMPO. 

Resultados: Aproximadamente 100% dos pesquisados responderam “SIM”, 0% responderam 

“NÃO” e 0% responderam “MAIS OU MENOS”. 

 

Pergunta 5: Os laboratórios virtuais atenderam as suas expectativas quando ao ensino da 

aquicultura pelo computador? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de ADEQUAÇÃO. 

Resultados: Aproximadamente 100% dos pesquisados responderam “SIM”, 0% responderam 

“NÃO” e 0% responderam “MAIS OU MENOS”. 

 

Pergunta 6: Você usaria esse game como recurso didático complementar em sala de aula na 

abordagem de alguma de suas disciplinas? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

Objetivo: Verificar se o game atendeu ao requisito de ADEQUAÇÃO. 

Resultados: Aproximadamente 100% dos pesquisados responderam “SIM”, 0% responderam 

“NÃO” e 0% responderam “MAIS OU MENOS”. 

 

Pergunta 7: Cite pontos forte do game: ___________________________________________ 

Resultados:  

Professor(a) 1: A representação real dos conhecimentos básicos na área da aquicultura em 

forma de game; É um recurso didático lúdico. 
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Professor(a) 2: Substitui equipamentos inexistentes no Campus Avançado Vigia; Auxilia no 

aprendizado de sala de aula; Ensina a manusear os equipamentos; Ensina a calibrar reagentes; 

Identifica virtualmente cada detalhe. 

Professor(a) 3: O game é um excelente recurso didático que irá auxilia o professor no 

processo de ensino-aprendizagem; As imagens dos equipamentos são bem realistas, o cenário 

com alternância entre dia e noite e os diversos sons deixam o jogo mais divertido, o que deve 

prender a atenção dos alunos; O jogo aborda de forma adequada os conteúdos técnicos e 

apresenta sua prática em ambiente virtual, retratando fielmente o que acontece em práticas 

reais. A entrega de certificados ao final de cada laboratório após aplicação de uma prova foi 

uma ideia sensacional; Os professores podem passar tarefas para casa com auxílio dos 

instrumentos disponíveis no game para execução da atividade, algumas práticas podem 

acontecer em sala de aula, evitando as dificuldades enfrentadas cotidianamente, como: falta de 

combustível no micro ônibus, alunos sem seguro de vida, dias chuvosos, entre outros. 

 

3.2. Análises e discussões 

A partir dos objetivos específicos traçados, os resultados ao final dos testes do game 

foram extremamente positivos, considerando os seguintes pontos de vista: 

a) Ponto de vista da ludicidade: 93% dos alunos pesquisados gostaram do game, 63% achou 

divertido, 70% achou agradável, 70% considerou cativante e interessante, 80% entenderam 

que o jogo foi produtivo. 

b) Ponto de vista do ensino-aprendizagem: 90% dos discentes responderam que reforçou os 

ensinamentos da teoria aprimorando melhor os conhecimentos, 77% responderam que 

conseguem compreender melhor os temas apresentados nos laboratórios virtuais, 77% 

respondeu que gostou tanto do game que gostaria de aprender mais sobre os assuntos 

abordados. 

c) Ponto de vista da precisão: 90% dos alunos pesquisados responderam que os laboratórios 

virtuais estavam de acordo completamente com a teoria ensinada em sala. 100% dos 

professores alegam que o conteúdo do game está de acordo com normas, leis, decretos, 

portaria, convenções que se aplicam a aquicultura no Brasil. 

d) Ponto de vista da expectativa do usuário: 97% dos alunos pesquisados responderam que o 

game está adequado ao que se espera dele. 100% dos professores alegaram que os laboratórios 

virtuais atenderam as suas expectativas quando ao ensino da aquicultura pelo computador e 
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que irão utilizar o game como recurso didático complementar em sala de aula na abordagem 

de alguma de suas disciplinas. 

Com base nesses parâmetros, é possível inferir que os resultados coadunaram com os 

objetivos almejados pelo projeto. Após os resultados acima apontados, os pesquisadores 

atribuem que o game foi um sucesso e uma conquista para o ensino de aquicultura e recursos 

pesqueiros do Campus Avançado Vigia. O único parâmetro que alcançou um resultado 

parcialmente satisfatória foi o de imersão, porque apenas 54% dos participantes consideraram 

que o game era capaz de promover imersão, se esquecendo que estavam num ambiente 

escolar. A provável razão desse resultado parcial foi que o game teve que ser realizado em 2D 

com perspectiva em 3D para que funcionasse nos computadores disponíveis no IFPA/Campus 

Avançado Vigia e nos celulares e tablets dos discentes, o que de certa forma, reduziu a 

imersão, se comparados a games 3D. Todavia, era um sacrifício necessário para que o game 

fosse acessível e funcional. 

 

4. Considerações Finais 

Dentro do contexto educacional, pode-se afirmar que a prática foi inovadora, porque 

proporcionou um ambiente educacional tecnológico e com uma nova abordagem pedagógica, 

visando o ensino lúdico e cativante, proporcionando momentos memoráveis e significativos 

aos alunos. O projeto facilita a vida dos professores e alunos com as simulações de 

equipamentos em ambiente virtual, evitando os riscos físicos, químicos e biológicos 

envolvidos dessas atividades em ambientes reais. 

O projeto faz com que a escola se adeque ao novo perfil de estudante, que clamam por 

tecnologia dentro do contexto escolar na busca da construção do conhecimento.  

O momento mais marcante do projeto foi ver o brilho nos olhos dos estudantes de 

todas as faixas etárias em contato com os laboratórios virtuais, aprendendo de uma forma 

descontraída. 

Com base nos resultados da avaliação dos alunos sobre o game, as tarefas dispostas 

nos laboratórios virtuais foram desafiadoras e executáveis sem grandes dificuldades. 

A estratégia de definir os laboratórios e as espécies de animais aquáticos a partir de 

questionários aplicados para alunos, professores, aquicultores e gestores públicos, e a criação 

de um grupo focal para definição dos conteúdos do game fez com que o mesmo atingisse o 

objetivo geral do projeto, que era a criação de um método alternativo lúdico de ensino-

aprendizagem para as disciplinas técnicas, com a criação de laboratórios virtuais, que ao 
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mesmo tempo minimize os impactos gerados ao ensino pela ausência de laboratórios reais 

para as práticas da aquicultura no Campus Avançado Vigia. 

Pensa-se em dar continuidade ao projeto ao longo do corrente ano e do ano seguinte, 

para a criação dos outros 4 (quatro) laboratórios virtuais não selecionados nos questionários 

aplicados, que apesar de menos importantes na visão dos alunos, professores, aquicultores e 

gestores públicos, são necessários para um perfeita sinergia e integração das disciplinas do 

curso e para proporcionar uma visão sistêmica da aquicultura. 

Ao longo do projeto os pesquisadores aprenderam que a melhor forma de criar 

tecnologias e inovações educacionais, vem por meio de uma construção coletiva, 

oportunizando que os alunos possam participar de forma ativa, apresentando suas ricas 

vivências, experiências e histórias de vida ao longo de todo o processo de criação. 

Esse projeto pode perfeitamente ser replicado por outros professores que vivem 

realidades similares, inclusive, devem ser replicados em situações análogas, para justamente 

contornar óbices vivenciados por diversas escolas brasileiras, como falta de espaço físico, 

licitações, verbas orçamentárias, etc. 

Para que essa replicação aconteça, é necessário um olhar atento do professor para as 

necessidades e limitações ao qual o curso enfrenta cotidianamente, buscando atenuar 

desigualdades na formação de alunos de escolas menos abastadas com as escolas mais 

estruturadas. 

 A principal dificuldade em uma eventual replicação, é que para se criar games é 

necessário desenvolver imagens, programação e sonorizações. De certa forma, há uma 

resistência por parte dos professores até mesmo do ramo da informática quando o assunto é se 

envolver efetivamente com programação e softwares gráficos, em virtude de uma aparente 

dificuldade em dominar essas ferramentas. 

Os professores que se inspirarem em práticas similares a esta e criarem laboratórios 

virtuais, podem esperar alunos mais motivados, interessados e agradecidos, refletindo 

positivamente no processo de ensino-aprendizagem. 
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Resumo  

Este artigo tem como objetivo analisar a questão da Prática Pedagógica do(a) professor(a) de educação 

tecnológica, bem como, as concepções de ensino que fundamentam a sua prática pedagógica em sala 

de aula, além disso, pretende-se fazer uma reflexão sobre a formação profissional do educador. A 

pesquisa foi realizada com professores de curso profissionalizante no município de Soure/PA, onde 

observei uma turma de curso profissionalizante, visando conhecer a realidade escolar e adquirir 

postura profissional através de saberes mobilizados nas experiências observadas. Em relação à 

metodologia, além da observação em lócus, foi utilizada uma entrevista através de um questionário 

semiestruturado direcionada aos professores sobre a sua prática pedagógica. Os resultados obtidos 

nesta pesquisa retratam a diversidade cultural e de metodologias presentes nesta modalidade de ensino, 

bem como, a necessidade do professor ressignificar a sua prática pedagógica em sala de aula, visando 

contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, pois refletir e ressignificar a própria prática é 

favorecer a construção do saber pedagógico, além de contribuir para a formação profissional, uma vez 

que permite refletir a prática em sala de aula, sabendo a responsabilidade e compromisso para a 

formação intelectual, social e ética em decorrência de metodologias diversificadas de trabalho nesta 

prática de educação tecnológica.  

 
Palavras-Chave: Prática Pedagógica. Formação Profissional. Educação Tecnológica.  

 
Abstract  

This article aims to analyze the pedagogical practice of the teacher of technological education, as well 

as the conceptions of teaching that base their pedagogical practice in the classroom, in addition, it is 

intended to make a reflection on the professional education of the educator. The research was carried 

out with professors of a vocational course in the city of Soure / PA, where I observed a class of 

professional course, aiming to know the school reality and to acquire professional posture through the 

knowledge mobilized in the observed experiences. Regarding the methodology, in addition to the 

locus observation, an interview was used through a semi-structured questionnaire directed to teachers 

about their pedagogical practice. The results obtained in this research portray the cultural diversity and 

methodologies present in this teaching modality, as well as the teacher's need to re-signify their 

pedagogical practice in the classroom, aiming to contribute to the teaching and learning process, as 

they reflect and re-signify own practice is to favor the construction of pedagogical knowledge, as well 

as to contribute to the professional formation, since it allows to reflect the practice in the classroom, 

knowing the responsibility and commitment for the intellectual, social and ethical formation as a result 

of diversified methodologies of work in this technology education practice. 

 

Keywords: Pedagogical Practice. Professional qualification. Technological Education. 
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1. Introdução 

 A proposta do presente trabalho surge no contexto da Educação Tecnológica com o 

objetivo de possibilitar-nos enquanto aluno de conhecer e adquirir postura profissional 

coerente com a realidade estudantil através de saberes mobilizados em experiências 

observadas e analisadas em sala de aula.  

O referido trabalho aborda a questão da Prática Pedagógica do professor do Ensino 

Tecnológico do Município de Soure/PA, especificamente, a prática pedagógica do professor 

de curso profissionalizante, e se configura como uma necessidade de conhecer e compreender 

como o professor coloca em prática a sua formação.  

O objetivo central desta pesquisa é analisar e refletir a importância da prática 

pedagógica pautada na concepção da Pedagogia Progressista a partir dos dados obtidos na 

pesquisa de campo, e, baseado nessa compreensão e reflexão sobre a formação profissional da 

educação. Para fazer tal análise, a metodologia utilizada foi organizada e estruturada na forma 

de entrevista, através de um questionário semiestruturado e observação realizada em sala de 

aula.  

As reflexões e discussões realizadas neste trabalho, a partir dos dados coletados na 

instituição escolar, são embasadas em estudos teóricos de autores como Paulo Freire (1996), 

Veiga (1989), Cunha (1989) entre outros.  

O resultado da pesquisa retrata a diversidade cultural e de geração presente nesta 

modalidade de ensino, bem como, a necessidade do professor ressignificar a sua prática 

pedagógica em sala de aula, buscando contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, 

fazendo uso do processo de ação-reflexão-ação da própria prática, tendo em vista que essa 

ação favorece a construção do saber pedagógico.  

Segundo Verdum: 

A competência do professor desenvolve-se na medida em que ele vai aprendendo a 

transformar sua prática pedagógica, por meio uma ação consciente, a qual exige uma 

postura reflexiva incessante, durante todo o processo. Reflexão essa que não é 

limitada apenas ao espaço da sala de aula, mas também ao que está “fora” dela, e 

que, no entanto, determina muito do que ali acontece. (VERDUM, 2013 p.14). 

Esta pesquisa proporcionou-me uma reflexão sobre a formação profissional, uma vez 

que a tarefa e/ou o ato de ensinar exige vários conhecimentos, conforme afirma Paulo Freire 

(1996), e dessa forma permitiu-me refletir a prática em sala de aula e a importância em cursos 

profissionalizantes para qualificação e aperfeiçoamento do profissional e curricular.  

 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 977 

2. Metodologia 

O interesse pela educação tecnológica surge mediante os autores serem alunos em cursos 

profissionalizantes sendo também professores em alguns, de modo que pudesse contribuir com a 

formação docente e pesquisadora para discussão em torno da prática pedagógica para o pensamento 

reflexivo dos envolvidos.  

Como o objetivo é a reflexão de educação tecnológica e a formação profissional faz-se 

necessário leituras teóricas dos autores citados que contribuem para a discussão, ampliando o 

conhecimento acerca das práticas pedagógicas desenvolvidas na prática pedagógica.  

A pesquisa de campo segundo Severino (2007 p,123) “O objetivo/fonte é abordado em seu 

meio ambiente próprio. A coleta dos dados é feita nas condições naturais em que os fenômenos 

ocorrem, sendo assim diretamente observados, sem intervenções e manuseio por parte do 

pesquisador”.  

De modo a contribuir para a ampliação de conhecimentos. Utilizamos como técnica para 

coleta dos dados o questionário estruturado, a isso Richardson (2012, p. 189), aponta que a função do 

questionário estruturado é Severino (2007 p,125) “conjunto de questões, sistematicamente articuladas, 

que se destinam a levantar informações escritas por parte dos sujeitos pesquisados, com vista a 

conhecer a opinião dos mesmos sobre o assunto estudado”. Assim sendo, os procedimentos 

operacionais servem para salientar o tipo de abordagem em busca da descrição da informação e seus 

significados para construir reflexões sobre a prática pedagógica.  

O período da coleta de dados foi no mês de março de 2019. Totalizando 30 alunos de duas 

turmas (Diurna e Noturna), dois professores de um curso profissionalizante no município de Soure/Pa. 

Preservou-se o nome da instituição e também dos pesquisados a fim de manter o anonimato dos 

envolvidos.   

Sendo assim, a presente pesquisa é importante, visto que a educação profissional constitui 

como uma modalidade de ensino para o desenvolvimento e/ou melhoria do processo de ensino 

aprendizagem. Contribuindo para a formação profissional, oportunizando graduandos a pesquisa sobre 

a docência e realizando reflexões sobre o cenário neste tempo. Dessa forma, busca-se contribuindo na 

atuação profissional, conduzindo professores à ação-reflexão-ação e nos alunos a busca da 

aprendizagem, partindo a problematização sobre a prática pedagógica. 

 

3. Resultados/Discussões  

 

A PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA  

A pratica pedagógica é entendida como ação utilizada para ensinar desde a 

organização do plano de aula à metodologia que será trabalhada em sala de aula. Cunha 
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(1989, p.105) faz uma delimitação simples do termo e afirma que prática pedagógica é a 

descrição do cotidiano do professor na elaboração e execução de seu ensino.  Para Veiga 

(1989, p. 17) “a prática pedagógica é compreendida como uma prática social orientada por 

objetivos, finalidades e conhecimentos, e inserida no contexto da prática social”. 

Em sala de aula o professor trabalha os conhecimentos que adquiriu anteriormente 

em seus estudos, procurando formas de repassar seus conhecimentos e ensinar os conteúdos 

escolares de maneira que faça com que os alunos possam compreender, tornando-se assim, 

mais fácil o aprendizado. 

O professor, assim como qualquer profissional, não tem o domínio total do 

conhecimento e precisa fazer uma socialização de saberes com seus alunos. Dessa forma, é 

necessário que ele esteja sempre se aprimorando, pesquisando, pois conforme afirma Paulo 

Freire (1996, p.14) “não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino”; com isso, o 

professor deve sempre buscar novas formações a fim de adquirir novos conhecimentos e usá-

los em sala de aula, visando favorecer a construção do saber pedagógico.  

O(a) professor(a) do referido curso onde foi realizada a presente pesquisa, ao 

desenvolver a sua prática pedagógica utiliza-se de algumas características da pedagogia 

tradicional, dando ênfase principalmente a apostila (texto com 5 folhas) e ao quadro. Segundo 

ela a escola não disponibiliza recursos tecnológicos o qual seria uma ferramenta que facilitaria 

o processo ensino-aprendizagem. De maneira simplista, posso dizer que o método tradicional 

centraliza-se no ato de transferir conhecimento através do livro, sem que o aluno, por sua vez, 

colabore com a construção de conhecimento; apenas lhe são cobrados o entendimento e o ato 

de decorar.  

Essa concepção de aprendizagem feri muito os princípios de Paulo Freire (1996, 

p.12) que afirma que [...] “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 

para a sua produção ou a sua construção”. Com isso, percebe-se que o(a) professor(a) faz 

pouco uso do processo de ação-reflexão-ação, cujo objetivo é fazer uma reflexão crítica sobre 

a própria prática em sala de aula. Ainda segundo Freire (1996, p.17), “a prática docente 

crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o 

pensar sobre o fazer” (p.17). Esse processo constitui-se como uma ferramenta fundamental 

para avaliar e reinventar a própria prática pedagógica em sala de aula, o que certamente, 

contribuirá para o processo de ensino e aprendizagem.  

Na entrevista, ao perguntar sobre a prática da professora, percebi pelo seu discurso 

que ela utiliza-se de uma abordagem crítica, progressista para falar sobre a sua prática 
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pedagógica, mostrando-se assim, possuir um bom embasamento teórico. No entanto, em sala 

de aula a sua prática é baseada em uma abordagem com características tradicionais, dando 

ênfase principalmente ao quadro, as apostilas, as mesmas metodologias.  

Segundo Veiga: 

O que se percebe é que na dinâmica da sala de aula, a teoria é outra, diferente 

daquela que foi proclamada. No discurso, a teoria que embasa o fazer pedagógico 

está calcada na Pedagogia Crítica. Na prática, a teoria que embasa o fazer 

pedagógico é a mesma que desenvolve com o aluno na sala de aula: é uma proposta 

acrítica (VEIGA, 1989 p.155). 

 A essa atitude Barreto (1998, p. 68), baseada em Paulo Freire, afirma “é uma 

contradição proclamar uma opção progressista e ter uma prática autoritária ou espontaneísta”.  

E acrescenta:  

Ensinar numa perspectiva progressista, não é a simples transmissão do 

conhecimento em torno do conteúdo, transmissão que se faz muito mais através da 

sua descrição do conceito do objeto a ser mecanicamente memorizada pelos alunos. 

Do ponto de vista progressista, ensinar implica, pois, que os educandos, em certo 

sentido, penetrando o discurso do professor se apropriem da sua significação 

profunda do conteúdo que está sendo ensinado (BARRETO, 1998 p. 69).  

De acordo com a autora, em uma perspectiva progressista o professor precisa fazer 

com que os alunos aprendam a aprender ao apreender, ou seja, que os alunos se apropriem da 

significação do conteúdo que está sendo trabalhado, pois só aprendemos aquilo que foi e/ou é 

significativo para nós. 

Percebe-se, portanto, que trabalhar com a Educação Tecnológica não é uma tarefa 

fácil, pois apesar de investimentos nesta modalidade, existem empecilhos que dificultam o 

ensino e aprendizagem, sendo os mais diversos: a falta de oportunidade, a disponibilidade, o 

acesso à escola, problemas particulares, currículo distante da realidade do aluno, dificuldades 

de aprendizagem. Além desses vários problemas que o aluno enfrenta muitos professores 

ainda permanecem somente em métodos tradicionais fazendo com que seus alunos tenham 

pouco rendimento escolar, contribuindo, de certa forma, para que as chances de evasão 

escolar se tornem cada vez maiores.   

Os professores enquanto norteadores, devem orientar seus alunos, mas não limitá-los 

de maneira alguma, ao contrário, devem oportunizar momentos de reflexão e discursão a 

respeito do conteúdo, para que ambos tenham a capacidade de produzir e construir 

conhecimentos a partir de suas vivências. Não somente uma memorização de um conjunto de 

conceitos retirados de livros didáticos, que de certa forma apresentam os conteúdos das 

disciplinas de forma isolada e sem ligação com a realidade do mundo que os rodeia.  
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Referente a pesquisa que resultou neste artigo, durante a entrevista com o(a) 

professor(a), ele(a) afirma que utiliza exemplos relacionados à realidade dos alunos no 

momento em que repassa algumas atividades em sala, porém, segundo ela essa relação com a 

realidade vai além de exemplos, é preciso que o professor compreenda as questões sociais que 

cercam aquele aluno; é preciso que os conteúdos tenham ligação com o que ele vive 

diariamente. 

É necessário que o desenvolvimento do aluno esteja relacionado com a sua formação 

enquanto sujeito pertencente a uma sociedade heterogênea, com problemas referentes à 

desigualdade, drogas, violência. Isso significa, trabalhar a partir da leitura de mundo, como 

afirma Paulo Freire. 

Ainda, no decorrer da entrevista, percebi na fala do(a) professor(a) que muitos alunos 

que residem distante da escola que funciona o curso e que vivem cercados por esses 

problemas. Dessa forma, muitas coisas interferem no bom andamento do aprendizado para 

entendimento, seja de leitura, interpretação e resolução de questões, ficando o professor de 

certo modo responsável por ajudá-los a superar essas dificuldades. 

Entretanto, isso só será possível se o professor adotar uma prática pedagógica 

reflexiva, a qual irá lhe possibilitar adquirir um novo olhar sobre a sua própria prática e sobre 

a sociedade que o rodeia.  

De acordo com Veiga (1989, p. 22), a prática pedagógica reflexiva é caracterizada 

como o não rompimento entre teoria e prática, e acrescenta que ela tem um caráter criador 

possuindo como ponto de chegada e de partida, a prática social, que define e orienta a sua 

ação. A prática pedagógica reflexiva busca compreender a realidade sobre a qual se vai atuar, 

não aplicando sobre ela uma lei ou um modelo previamente elaborado. Conforme explica a 

autora, há sempre a preocupação de produzir mudanças, fazendo surgir uma nova realidade 

material e humana qualitativamente diferente. 

Dessa forma, a prática pedagógica crítica possibilitará ao professor conhecer a 

importância social de seu trabalho, além de superar a ação pedagógica repetitiva, autoritária, 

sem significado que na maioria das vezes se faz presente no âmbito escolar.  

Portanto, segundo Veiga (1989, p. 22) “a prática pedagógica reflexiva pressupõe o 

vínculo da unidade indissociável entre teoria e prática, entre finalidade e ação, entre saber e 

fazer, entre concepção e execução - ou seja, entre o que o professor pensa e o que ele faz”.  
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A RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO-CONTEÚDO  

Durante a realização da pesquisa, a relação professor-aluno-conteúdo foi foco de 

minhas observações. Sabemos que na dinâmica da sala de aula a prática pedagógica perpassa 

pela relação estabelecida entre professor-aluno-conteúdo, e por isso, faz-se necessário abordar 

esse ponto a fim de analisar essas relações, buscando entender como essas influenciam no 

processo de ensino e aprendizagem.  

Uma relação pedagógica “saudável” é imprescindível para a construção do saber 

pedagógico, uma vez que ela exige trocas de experiências, o que consequentemente, produz 

conhecimento. De acordo com Veiga (1989, p. 157) “a relação pedagógica é o que se 

estabelece entre professor, aluno e conhecimento, nos níveis afetivo, social e político”, e 

afirma que essa é uma “relação de reciprocidade, de influências mútuas, exigindo troca de 

experiência e conhecimento” (p.163).  

Para que haja uma relação harmoniosa em sala de aula, o professor precisa conhecer 

e compreender seus alunos, principalmente nesta modalidade de educação tecnológica, cujo 

público alvo envolve pessoas que não concluíram o ensino médio, estão estudando e outras 

que pararam de estudar a cerca de 10 anos. É um grupo heterogêneo, diversificado, composto 

muitas vezes de donas de casa, empregadas domésticas, trabalhadores informais, 

desempregados, estudantes etc. E isso exige que o professor estabeleça uma relação de 

respeito em sala de aula, não somente no sentido pessoal, mas também em relação ao 

conhecimento dos alunos, pois isso na maioria das vezes não é levado em consideração.  

No decorrer da observação em sala de aula, percebi que a relação estabelecida entre a 

professora e os alunos da referida escola onde foi desenvolvida a presente pesquisa ocorreu de 

forma comum; uma relação harmoniosa, de respeito mútuo entre ambos. Porém, sem a 

interação, participação dos alunos na aula.  

Portanto, o professor precisa conhecer a realidade em que os alunos estão inseridos, 

pois “a relação professor-aluno-conteúdo é uma relação social de reciprocidade e não pode ser 

compreendida separadamente” (VEIGA, 1989 p. 175).  

Também é necessário que o professor trabalhe para que essa relação seja "saudável”, 

pois em uma prática pedagógica onde a relação estabelecida entre professor-aluno é de 

harmonia contribui de forma significativa para o processo de ensino e aprendizagem. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

As mudanças ocorridas na sociedade, principalmente no sistema educativo, vêm 

exigindo um novo perfil de professor, com a finalidade de atender as exigências advindas por 

essas mudanças. Um profissional que tenha um olhar crítico e reflexivo sobre a sociedade, e 

que trabalhe partindo de uma compreensão de que o conhecimento não é algo fragmentado e 

por isso é fundamental que ele desenvolva a sua prática pedagógica de forma dinâmica, 

diversificada, interdisciplinar envolvendo os alunos num processo de ensino-aprendizagem 

que desperte o interesse, a criatividade e a reflexão crítica dos mesmos. 

Portanto, no decorrer desta pesquisa discutiu-se a importância do professor 

estabelecer uma prática pedagógica pautada na pedagogia progressista, estabelecendo sempre 

uma visão crítica sobre a própria prática, ou seja, fazendo uso do processo de ação-reflexão-

ação, com o intuito de analisar e reinventar a sua prática em sala de aula, desenvolvendo 

atividades criativas, cujos conteúdos estejam associados à realidade dos alunos, uma vez que 

isso contribui para a construção do saber pedagógico.  

A presente pesquisa foi de suma importância na perspectiva da formação de 

professor, pois contribuiu para a compreensão da Prática Pedagógica, ampliando assim, a 

visão sobre os conteúdos abordados na regência, bem como, perceber que a tarefa e ou o ato 

de ensinar exige múltiplos conhecimentos, como afirma Paulo Freire (1996), e dessa forma 

permitiu-me refletir a prática em sala de aula enquanto profissional da educação, sabendo que 

isso exigirá uma sólida formação teórica, propondo metodologias diversificadas para trabalhar 

tanto com a Educação Tecnológica como com qualquer outro seguimento, priorizando sempre 

o uso do processo de ação-reflexão-ação, tendo em vista que “ensinar exige reflexão crítica 

sobre a prática”, conforme afirma Paulo Freire (1996, p.17). 

Sendo assim, a pesquisa, embora possa sugerir muitas reflexões para além das que 

foram feitas aqui, traz uma significativa contribuição para quem pretende-se enveredar pela 

prática de sala de aula. Portanto, isso exigirá uma sólida formação para poder fazer essas 

abordagens, bem como, desenvolver práticas de ensino que atendam à diversidade do ato de 

ensinar, com a finalidade propor um ensino que venha contribuir para a formação do sujeito 

críticos, possibilitando aos mesmos adquirirem uma visão crítica e reflexiva da sociedade. 

Com isso, observa-se que o profissional da educação tem um grande desafio pela 

frente: ser o profissional almejado para o século XXI. O profissional que necessita trabalhar 

partindo de uma compreensão de que o conhecimento não é algo fragmentado, desconexo e 

que por isso, é importante que ele trabalhe de forma interdisciplinar, contextualizada, 
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diversificada, trazendo para a sala de aula contribuições de outras áreas do conhecimento com 

a finalidade de favorecer a construção do saber pedagógico, e consequentemente, despertar o 

interesse, a criatividade e a reflexão crítica dos alunos.  
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O processo de maturação de alguns vegetais depende de muitos fatores, dentre os principais, estão a 

quantidade de luz solar recebida, na forma de radiação infravermelha, sendo a responsável por seu 

crescimento, e a quantidade de água que absorve durante os dias, que tem papel fundamental no 

processo bioquímico para a produção de energia pelo vegetal. Dependendo da região, se o cultivar 

recebe pouca ou muita radiação solar durante os dias e a forma como esse é irrigado, determinam seu 

crescimento e produção. Este artigo objetivou analisar o desempenho de um irrigador solar construído 

com materiais de baixo custo em uma pequena cultura de couve-flor, implementada em uma região 

localizada a 18km da cidade de Abaetetuba durante os meses de março, abril, julho, agosto, novembro 

e dezembro. Os resultados mostraram que o irrigador teve melhor desempenho no mês de julho 

decorrente do equilíbrio entre as temperaturas (satisfazem uma distribuição Gaussiana), quantidade de 

água entregue e produção dos pés de couve-flor. Assim, verificou-se que o desempenho do irrigador 

solar não é fator determinante na produção deste tipo de cultura nas condições da pesquisa. 

 

Palavras-Chave: Irrigação, Distribuição Gaussiana, Produção Vegetal, Radiação Solar. 

 
Abstract  

The process of maturation of some plants depends on many factors, among the main ones, are the 

amount of sunlight received, in the form of infrared radiation, being responsible for their growth, and 

the amount of water absorbed during the days, which has role in the biochemical process for the 

production of energy by the vegetable. Depending on the region, if the cultivar receives little or a lot 

of solar radiation during the days and how it is irrigated, they determine its growth and production. 

This article aimed to analyze the performance of a solar irrigator constructed with low cost materials 

in a small cauliflower culture, implemented in a region located 18km from the city of Abaetetuba 

during the months of march, april, july, august, november and december. The results showed that the 

irrigator had better performance in the month of July due to the equilibrium between the temperatures 

(satisfying a Gaussian distribution), quantity of water delivered and production of cauliflower feet. 

Thus, it was verified that the performance of the solar irrigator is not a determinant factor in the 

production of this type of crop in the research conditions. 

 
Key words: Irrigation, Gaussian Distribution, Vegetables Production, Solar Radiation. 

 

1. Introdução 

A manutenção da vida em nosso planeta está ligada diretamente a água, mas seu uso 

intensivo tanto nas áreas urbanas quanto em atividades produtivas no campo, tem prejudicado 

os locais de onde são retiradas em condições de uso, (REBOUÇAS, 2003). A poluição 
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também é outro fator que muitas vezes acarreta certo custo ao seu tratamento para o uso 

humano. 

Pensando na economia de água em uso doméstico ou em pequenas áreas de produção 

agrícola, foi montado a partir do trabalho de (Melo, 2016), um dispositivo que preconiza o 

mínimo possível de custo em sua confecção e que pode servir para a irrigação em pequena 

escala utilizando a energia abundante do sol sem necessidade do uso de energia elétrica. 

Este é o irrigador solar, usa sifões acoplados (STREETER, 1975), cuja função é liberar 

água por gotejamento de maneira controlada e econômica em pequenas hortas com produção 

de diferentes culturas ou jardins. Trabalhos relacionados a esta temática podem ser vistos em 

(INSTALE um sistema de irrigação por gotejamento no jardim com garrafas plásticas, 2011; 

COMO fazer irrigação por gotejamento, c2013; Faça você mesmo: sistema de gotejamento 

com garrafa PET, 2011). Estes objetivam oferecer um roteiro de confecção de diferentes 

maneiras para o irrigador solar, porém este trabalho tem como foco o desempenho do 

equipamento confeccionado por (Melo, 2016). 

O uso de tal dispositivo se apresenta como uma alternativa simples, barata e 

econômica para a irrigação de pequenas produções de culturas, além de sua função no 

desperdício de água. 

De acordo com (May et al., 2018), a temperatura é o principal fator climático que afeta 

a produção de couve-flor. É uma cultura típica do outono-inverno, exigindo temperaturas 

amenas ou mais baixas. Durante os últimos anos, com o melhoramento genético criou-se 

cultivares mais adaptadas a altas temperaturas, dando condições para o cultivo ao longo do 

ano e de regiões com climas mais severos. 

As temperaturas registradas na pesquisa durante os meses obedecem a uma 

distribuição Gaussiana, onde se verifica qual foi a probabilidade de em um determinado mês o 

irrigador atingiu seu maior gradiente, em consequência maior quantidade de água fornecida as 

cultivares. 

O range ótimo para o cultivo da couve-flor situa-se entre 16 a 25 ºC, e com 

temperaturas acima de 27 ºC pode provocar a não formação da inflorescência, em 

consequência disso baixa produção da cultura. O tempo médio de amadurecimento da couve-

flor varia muito, mas de uma forma geral fica entre 45 e 280 dias, após a semeadura. Quanto à 

irrigação, a couve-flor precisar ser aguada com frequência, o solo deve estar sempre úmido, 

sem encharcamento. Este tipo de cultura é extremamente sensível à falta de água no solo, 

(MAY et al., 2018). 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  987 

Assim, o objetivo deste artigo foi avaliar em que mês o irrigador solar teve melhor 

desempenho sabendo que seu funcionamento efetivo ocorre em torno de 26 ºC, considerando 

o valor da média e variância mensal das máximas temperaturas. Esta avaliação se relaciona a 

quantidade de água entregue e também ao número de pés de couve-flor produzido durante os 

meses.  

 

2. Metodologia 

2.1. O Irrigador Solar 

O irrigador solar tem como papel fundamental fornecer água de modo controlado de 

acordo com a variação da temperatura ambiente. Em sua montagem pode ser utilizados 

materiais recicláveis, como garrafas tipo (PET), de material Politereftalato de Etileno, 

garrafas de vidro, tubos de borracha, capas de fios elétricos, geralmente materiais que são 

descartados, os quais tem potencial de poluidores do meio ambiente, mas aqui servem com 

matéria prima para a aplicação prática e econômica do dispositivo. 

A figura 1 mostra o desenho esquemático das partes constituintes do irrigador solar. 

 

Fig. 1. Desenho esquemático do irrigador solar. 

A tabela 1 traz a descrição de cada número e seus respectivos nomes, os quais 

identificam as peças que são necessárias para a confecção do irrigador. O processo de 

montagem completa pode ser encontrado em (Melo, 2016). 

Tab. 1. Descrição das peças do irrigador solar. 

Número  Nome 

1 Recipiente primário 

2 Funil de acoplamento ao recipiente (1) 

3 Acoplador dos recipientes (1) e (4) 

4 Recipiente secundário 

5 Duto de sucção 
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6 Válvula 

7 Duto alimentador 

8 Pressurizador ou bomba solar 

9 Tubo de escape do ar quente 

10 Acoplador dos recipientes (8) e (11) 

11 Recipientes de saída 

12 Duto gotejador ou sifão duplo 

13 Válvula de saída do sifão (11) 

14 Boia 

15A Garrafa coletora (distribuidor) 

15B Duto de saída 

 

O funcionamento do irrigador solar está relacionado ao processo físico chamado de 

Termohidrodinâmica, uma vez que a impulsão da água se dá por aquecimento do ar de um 

dado recipiente para o sifão, (STREETER, 1975). O processo ocorre por sifões que são 

acionados pela pressão do ar aquecido. Na figura 1, a garrafa pintada de preto, ao receber 

radiação solar sofre aquecimento, que por sua vez, transmite o calor para o ar no seu interior. 

O ar aquecido se expande e exerce pressão em seu interior. O tubo (9) possibilita a passagem 

do ar quente, empurrando a água do interior do recipiente (11). A água impulsionada tende a 

fluir pelos dutos (7) e (12). Através do duto (7), a água vai para a garrafa (4) e fica presa, 

enquanto que pelo duto (12) a água chega à saída na forma de gotas ou de fluxo, a figura 2 

mostra o irrigador solar já confeccionado. 

 

Fig. 2. Irrigador solar evidenciando-se as partes principais. 

2.2. Distribuição Gaussiana 

De uma forma geral, a distribuição Gaussiana é a mais importante na teoria da 

probabilidade, entende-se a variável aleatória   como sendo um número de componentes, 

com distribuição tendendo a uma distribuição normal à medida que o número se torna muito 

grande. 
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A densidade de probabilidade é definida por 

       
 

    
     

 
 
              (1) 

sendo   a média ou esperança e    a variância. A esperança   de uma variável aleatória   que 

siga o modelo Gaussiano assume qualquer valor compreendido entre          . A 

variância de uma variável aleatória   só pode ter valores acima de zero, isto é     .   e    

são parâmetros do modelo Gaussiano. 

A distribuição normal, também assim chamada tem muitas aplicações, sendo muito 

utilizada na aproximação para distribuição de valores contínuos que exibem um 

comportamento muito particular quando visualizamos a distribuição de frequências de seus 

valores, como os valores de temperaturas durantes as horas do dia, por exemplo, um dos 

objetos deste trabalho. Sendo assim, devemos assegurar que os valores de probabilidades 

sejam determinados com bastante precisão. 

A curva Gaussiana (ou curva Normal) depende apenas dos parâmetros   e   , 

graficamente é representado segundo a figura 3. 

 

Fig. 3. Um exemplo da curva de distribuição Gaussiana. 

Neste trabalho a variável aleatória   refere-se aos valores de temperatura   e a 

densidade de frequências a      , equação 2. 

       
 

    
     

 
 
              (2) 

O cálculo direto das probabilidades requer uma matemática mais avançada, porém o 

problema pode ser facilmente contornado, basta considerar que a variável aleatória   com 

distribuição normal que tem média   e desvio padrão  , utiliza-se a equação 3.     

   
   

 
  (3) 

que é chamada de distribuição normal reduzida, em outras palavras, tem uma distribuição de 

normal com média 0 e variância 1. 
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Como os valores de temperatura são aleatórios e contínuos, o processo estocástico 

Gaussiano oferece mais respostas, se tratando das distribuições de probabilidades para este 

tipo pesquisa realizada. 

2.3. Materiais e Métodos 

Os testes com o irrigador solar foram realizados durante os meses de março, abril, 

julho, agosto, novembro e dezembro do ano de 2018. Os meses foram escolhidos desta forma, 

pois a cultura de couve-flor, (MAY et al., 2018) leva em torno 45 a 280 dias para amadurecer 

e representam diferentes estações do ano, onde no outono os meses de março e abril, no 

inverno os meses de julho e agosto e na primavera os meses de novembro e dezembro.  

A área escolhida para os testes fica localizada a 18km do Instituto Federal do Pará 

(IFPA) campus Abaetetuba, ROD PA 252 RD 151 km 17, vila Cupuaçu. Em um local 

destinado à horta de plantio de hortaliças. A área tem dimensões de 6m de extensão por 2m de 

largura e as cultivares, lá semeadas foram espaçadas de (0,45 x 0,45)m com o irrigador solar 

posicionado como mostrado na figura 4. Pelas informações da área e suas dimensões foram 

semeadas 56 pés de couve-flor. 

 

Fig. 4. Desenho esquemático do arranjo das cultivares e o irrigador solar. 

Os dados de temperatura máxima e mínima da localidade foram retirados do banco de 

dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), eles podem ser visitados em (Instituto 

Nacional de Meteorologia, 2019). Das temperaturas, apenas dos primeiros 30 dias de cada 

mês foram utilizados, tudo isto para facilitar o tratamento das informações, o dia 31 do mês 

julho, por exemplo, foi descartado. 

O trabalho teve como foco avaliar em que mês o irrigador teve melhor desempenho, 

haja vista que seu funcionamento efetivo ocorre em torno 26 ºC, e o ar dentro da garrafa preta 

precisa ser aquecido para poder realizar trabalho e impulsionar a água para fora dos 

recipientes de gotejamento. A partir dessas informações foram comparados o seu desempenho 
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decorrente da variação de temperatura com a quantidade de água despendida e a produção de 

couve-flor por mês. 

 

3. Resultados/Discussões 

Este item foi divido em duas partes, a saber: a primeira traz os valores de mínima e 

máxima temperatura para cada um dos meses e a segunda exibe as densidades de 

probabilidades para certa faixa temperaturas, verificando valores de melhor desempenho do 

irrigador solar com um comparativo entre densidades de probabilidades, indicando o mês com 

melhor desempenho do irrigador com a quantidade de água despendida e a produção da 

cultura de couve-flor. 

3.1. As variações de temperatura na região da pesquisa 

As figuras 5, 6, 7, 8, 9 e 10 mostram os valores de temperaturas máximas e mínimas 

respectivamente para os meses de março, abril, julho, agosto, novembro e dezembro. 

 

Fig. 5. Temperaturas para o mês de março. 

 

Fig. 8. Temperaturas para o mês de agosto. 

 

Fig. 6. Temperaturas para o mês de abril. 

 

Fig. 9. Temperaturas para o mês de novembro. 
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Fig. 7. Temperaturas para o mês de Julho. 

 

Fig. 10. Temperaturas para o mês de dezembro. 

Das figuras, observemos que o comportamento das temperaturas mínima e máxima 

são praticamente idênticas nos dias variando em torno de 1,5ºC entre ambas. A média de 

temperaturas para cada mês fica em torno dos 26,5º C, com exceção do mês de agosto, o qual 

a média fica por volta dos 29ºC. Estas médias de temperaturas são ideais para o 

funcionamento do irrigador solar, como dito antes seu funcionamento é próximo da 

temperatura do 26ºC e acima desta temperatura fornece mais água para a cultura, melhorando 

seu funcionamento. 

Os meses de março e abril acompanham a estação do outono, com temperaturas não 

muito elevadas, porém nem muito baixas. Os meses de novembro e dezembro também 

seguem a estação da primavera, mas com um início de dezembro com características de verão. 

O mês de julho apresenta alguns dias com características de inverso, com baixas temperaturas 

e um clima mais ameno, contudo o mês de agosto, figura 8, apresenta altas temperaturas até 

aproximadamente o dia 16, quando na verdade deveria acompanhar as temperaturas mais 

baixas. Essas pequenas diferenças nas temperaturas refletiu no funcionamento do irrigador. 

 

3.2. Desempenho do irrigador versus água despendida e produção da cultura. 

A figura 11 mostra a distribuição de probabilidades em relação às médias e variâncias 

das temperaturas máximas para os meses de março, abril, julho, agosto, novembro e 

dezembro. Não compilamos os dados das distribuições de probabilidades para as mínimas 

temperaturas, pois apenas dois meses ficaram com médias um pouco acima da temperatura 

ideal de funcionamento do irrigador solar, portanto seria inviável a análise apenas 

contabilizando dois meses e a pesquisa não teria base para as discussões. 
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Fig. 11. Distribuição de probabilidades das temperaturas máximas para os meses março, abril, julho, agosto, 

novembro e dezembro. 

Para analisar o desempenho do irrigador determinamos as probabilidades em duas 

situações: a primeira de a temperatura ser acima que 27ºC, pois foi importante analisar essas 

probabilidades, já que acima de 27ºC a produção de couve-flor poderia ser prejudicada por 

não formar a inflorescência, em virtude disto a produção não seria relevante. A segunda de as 

temperaturas estarem entre 25ºC e 27ºC, importante também analisar, uma vez que o 

desempenho do irrigado solar se ficou em torno de 26º C, além disso, a média das 

temperaturas dos meses, com exceção do mês de agosto, figura 8, foram próximas deste valor, 

tabela 2. 

Tab. 2. Valores das probabilidades em (%) para temperaturas entre 25 e 27 ºC e acima de 27 ºC 

para os meses de março, abril, julho, agosto, novembro e dezembro. 

Meses  P(t > 27)  P(25 < t < 27) 

Mar 10,20  89,68 

Abr 45,62  54,38 

Jul 30,50 69,50 

Ago 79,10 13,26 

Nov 53,59 42,97 

Dez 36,69 45,69 

 

Na tabela 2, são apresentados os valores de probabilidades para os seis meses. 

Observemos que no mês de março a probabilidade de termos temperaturas acima de 27ºC foi 

de aproximadamente 10%, e entre 25 ºC e 27 ºC, cerca de 90%, indicando que o 

funcionamento do irrigador solar foi limitado a temperaturas abaixo de 27 ºC e acima de 25º 
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C. Isto pode fazer mais sentido verificando a figura 11, onde para uma média 

aproximadamente de 26,5ºC há uma frequência de temperaturas de 5 valores, além de uma 

pequena variância em relação a média, e na tabela 3, onde a quantidade de água entregue foi 

muito inferior ao mês de agosto, por exemplo, que teve maior entrega de água entre todos os 

meses pesquisados, foi o sêxtuplo de consumo, decorrente das altas temperaturas. Por outro 

lado, verificou-se que o mês de março teve uma boa produção de couve-flor, 40 de um total 

de 56 pés. 

Tab. 3. Dados coletados durante os meses de pesquisa. 

Meses  Desempenho Quantidade de 

água (litros) 

Produção 

(pés) 

Março  Bom 490 40 

Abril Muito Bom 973 44 

Julho Excelente 784 49 

Agosto Razoável 3021 23 

Novembro Bom 1310 31 

Dezembro Bom  572 37 

 

Portanto, para o mês de março, o irrigador foi considerado com desempenho bom, uma 

vez que despendeu pouca água comparado aos demais meses e produziu relativamente bem, 

tabela 3. Acreditamos que o irrigador solar aqueceu de forma discreta ao ponto de não 

fornecer muita água, tornando-se relativamente insuficiente para que os pés de cultivares 

crescessem adequadamente. 

Para o mês de agosto, de acordo com a tabela 2 foi o que mais proporcionou em 

termos de temperatura água para as cultivares, através do irrigador solar. Observemos que as 

probabilidades de termos temperaturas acima de 27ºC foi de aproximadamente 80%, e entre 

25 ºC e 27 ºC, cerca de 13%, indicando que o irrigador solar, do tempo que passou 

funcionando, boa parte foi com temperaturas acima de 27 ºC e funcionou de forma bem 

discreta, próximo da temperatura de seu início de funcionamento, 26ºC. 

Na figura 11, é possível observar que a média de temperaturas para o mês de agosto 

ficou em torno dos 29,5ºC aproximadamente, tendo uma grande dispersão quando comparado 

aos outros meses. Na tabela 3 vemos que o irrigador forneceu muita água comparado ao mês 

de março, por exemplo, em temos de funcionamento, o irrigador foi muito bem, mas em 

temos de produção foi o que teve a pior classificação. Acreditamos que com as altas 

temperaturas, embora tenha tido bastante água entregue pelo irrigador, uma vez que seu 

funcionamento é potencializado por essas temperaturas, a produção não foi satisfatória, com 

23 pés de um total de 56. Vale ressaltar que a quantidade de água entregue pelo irrigador por 
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elevadas temperaturas pode ser prejudicada pela simples evaporação. Além disso, a maturação 

das cultivares para essas temperaturas foram prejudicadas pela não formação da 

inflorescência, (MAY et al., 2018). 

Assim, para o mês de agosto, o irrigador foi considerado com desempenho razoável, 

pois forneceu bastante água comparado aos demais meses, contudo comparativamente a 

produção não foi tão bem este mês. Acreditamos que o irrigador solar aqueceu bastante ao 

ponto de fornecer muita água, mas foi insuficiente para que os pés de cultivares crescessem 

adequadamente. 

O mês de Julho, tabela 2, diferente dos outros meses, teve chance de aproximadamente 

30% das temperaturas estarem acima de 27ºC e cerca de 70% entre o range de 25ºC e 27ºC. 

Isto mostra que o irrigador funcionou de forma satisfatória para as duas faixas de 

temperaturas consideradas na pesquisa. Isto pode ser verificado com uma média de 

temperatura de 26,7ºC, e variância bem pequena em torno de 0,5ºC, segundo a figura 11. 

Na tabela 3 verifica-se que a quantidade de água entregue pelo irrigador solar foi um 

quarto a mais que no mês de março, e a produção foi classificada como a melhor comparada 

aos demais meses com 49 de um total de 56 pés de couve-flor. 

Portanto, para o mês de julho, o irrigador foi considerado com desempenho excelente, 

uma vez que forneceu relativamente um pouco a mais de água comparado ao demais meses e 

produziu muito bem, tabela 3. O irrigador solar aqueceu de forma ideal para seu 

funcionamento propriamente dito ao ponto de fornecer 1/4 de água a mais que o mês com 

menor desperdício (março), tornando-se excelente em seu funcionamento bem (equilibrado) e 

com uma produção acima da média. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Um descritivo do irrigador solar foi feito com a intenção de possibilitar uma 

alternativa para o desperdício da água em pequenas produções de hortaliças e sobre tudo 

utilizando a energia proveniente do sol, sem o uso de energia elétrica. Esse teve seu 

funcionamento potencializado no mês de agosto, prejudicado no mês de março e equilibrado 

no mês de julho, nos demais meses não tivemos consideráveis alterações nas Gaussianas de 

distribuição de temperatura. 

Concluímos então, que o desempenho do irrigador solar não é fator determinante na 

produção deste tipo de cultura nas condições da pesquisa, embora tenha despendido bastante 
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água no mês de agosto não produziu o suficiente, comparado ao mês de julho que forneceu 

três vezes e meia a menos, e produziu mais da metade das cultivares. 
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Resumo 

A feira livre é identificada como uma das formas mais antigas de comercialização de produtos 

agrícolas. Sendo configurada como um ambiente de consumo e venda singular, atraindo milhares de 

consumidores até os dias de hoje.  Atualmente, mesmo com tantos diferenciais e atributos 

competitivos, o crescimento e desenvolvimento destas ainda é cercado pela falta de conhecimento em 

relação as Boas Práticas de Fabricação (BPF’s), informações a respeito da conservação e higienização 

adequadas dos alimentos, dos utensílios e dos manipuladores, falta de controle em relação a vetores e 

pragas, aliado a escassez de recursos para melhorias físicas favorecendo a má conservação do 

ambiente. Dessa forma, não conseguem promover melhores condições de venda, perdendo por tanto 

para os grandes canais de comercialização. Portanto, expondo os consumidores e os próprios feirantes 

a quadros propícios à proliferação das Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA’s). O objetivo desta 

pesquisa foi caracterizar as condições higiênico-sanitárias e estruturais de uma feira livre localizada no 

município de Castanhal-PA. O trabalho teve como base uma pesquisa exploratória e fundamentou-se 

em uma análise qualitativa e interpretativa, para isso, foram realizadas visitas uma vez por semana 

durante um mês na feira em estudo. A avaliação foi realizada através de registros fotográficos das 

práticas analisadas e de um questionário em forma de checklist, baseado na lista de verificação das 

Boas Práticas de Fabricação (BPF’s) – RDC 275/02. Os resultados encontrados para o perfil da feira 

livre quanto à aplicabilidade das BPF’s encontra-se no grupo 3, tornando-se um fato extremamente 

preocupante do ponto de vista da qualidade higiênico-sanitária dos alimentos comercializados. Em 

vista disso, há necessidade de aplicação de medidas que tornem o alimento seguro, bem como, maior 

fiscalização por parte dos órgãos responsáveis. 

Palavras-Chave: feira livre, condições higiênico-sanitária, alimentos 

 
Abstract  

The fair is identified as one of the oldest forms of commercialization of agricultural products. Being 

configured as an environment of consumption and unique sales, attracting thousands of consumers to 

the present day. Currently, even with so many differentials and competitive attributes, their growth and 

development is still surrounded by a lack of knowledge regarding Good Manufacturing Practices 

(GMP's), information regarding the proper conservation and sanitation of food, utensils and 

manipulators, lack of control over vectors and pests, coupled with the scarcity of resources for 

physical improvements favoring poor conservation of the environment. In this way, they can not 

promote better sales conditions, thus losing to the major marketing channels. Therefore, exposing 

consumers and the farmers themselves to favorable conditions for the proliferation of Foodborne 

Diseases (DTA’s). The objective of this research was to characterize the hygienic-sanitary and 

structural conditions of a fair located in the municipality of Castanhal-PA. The work was based on an 

exploratory research and was based on a qualitative and interpretative analysis, for which, visits were 
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made once a week for a month at the fair under study. The evaluation was performed through 

photographic records of the practices analyzed and a questionnaire in the form of a checklist, based on 

the Good Manufacturing Practices (GMP’s) checklist - RDC 275/02. The results found for the profile 

of the fair regarding the applicability of GMP’s are in group 3, becoming an extremely worrying fact 

from the point of view of hygienic-sanitary quality of marketed foods. In view of this, it is necessary 

to apply measures that make the food safe, as well as, greater supervision by the responsible organs. 

 

Key words: fair free, hygienic-sanitary conditions, food 

 

1. Introdução 

A feira é caracterizada como um dos mais importantes mecanismos de abastecimento 

de alimentos das famílias brasileiras, sendo considerada um dos locais mais tradicionais de 

comercialização de alimentos a varejo, devido à grande variedade de produtos e possibilidade 

do consumidor de comparar preços de mercadorias sem ter que se deslocar a uma distância 

que chega até mesmo de quilômetros. Também é configurada como um local de encontros e 

lazer, o que a torna um fato social com características peculiares (SANTOS, 2005). 

Atualmente, pode-se considerar que as feiras livres constituem alvo de críticas e 

marginalização pelo poder público, na medida em que são consideradas antiquadas e 

anacrônicas, frente ao surgimento das grandes redes de hipermercados e shoppings centers nas 

grandes cidades, revelando-se assim, tradições urbanas tornadas obsoletas, por não estarem 

em compasso com as novas tendências econômicas, ditas mais lucrativas e mais seguras 

(MASCARENHAS e DOLZANI, 2008).  

Alguns fatores contribuem para a realidade atual vivida no setor de Feiras. Dentre os 

quais destacam-se: a falta de infraestrutura e espaço adequado nos boxes, a ausência de 

equipamentos de conservação bem como a falta de água encanada, conservação e 

higienização inadequadas dos alimentos, dos utensílios e dos manipuladores além da presença 

de vetores e pragas (LUCCA e TORRES, 2002; NASCIMENTO, BARBOSA e CHIRADIA, 

2007). 

As Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA’s) são causadas por agentes 

etiológicos, principalmente microrganismos, os quais penetram no organismo humano por 

meio da ingestão de água e alimentos contaminados (WELKEN et al. 2010). No qual, os 

alimentos com maior índice de casos de contaminação são os naturais devido a possíveis 

microrganismos patogênicos existentes na água ou no solo, ao uso exacerbado dos 

agrotóxicos e pela má higienização dos manipuladores, dessa forma expondo os consumidores 
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e os próprios feirantes a quadros propícios à esse tipo de patologia (BERNARDES et al. 

2018). 

 As ocorrências de pessoas com doenças e enfermidades causadas pela ingestão de 

alimentos contaminados é fortemente considerável, tendo em vista a falta de conhecimento e 

interesse por parte dos envolvidos referente ao seguimento das Boas Práticas de Fabricação 

(BPF’s). No qual, segundo RAMOS et al. (2014), estas trazem informações referentes ao 

local de trabalho, aos cuidados que devem ser tomados com a água e com o lixo, com os 

manipuladores, no transporte dos alimentos, dentre outros. 

Diante do exposto torna-se importante verificar a aplicabilidade das Boas Práticas de 

fabricação (BPF’s)com o intuito de monitorar a qualidade dos alimentos que tem chegado à 

população. Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi caracterizar as condições higiênico-

sanitárias e estruturais de uma feira livre localizada no município de Castanhal-PA. Uma vez 

que, para orientar e apoiar a comercialização sobre este é essencial o conhecimento da 

realidade da feira em estudo. 

 

2. Metodologia 

Foi realizado um diagnóstico referente aos aspectos higiênico-sanitárias da 

comercialização e manipulação de produtos alimentícios em uma feira livre do município de 

Castanhal-PA. O trabalho teve como base uma pesquisa exploratória e fundamentou-se em 

uma análise qualitativa e interpretativa, para isso, foram realizadas quatro visitas na feira em 

estudo sendo estas no mês de Abril de 2019. 

A avaliação foi realizada através de registros fotográficos das práticas analisadas e 

aplicação de um questionário em forma de checklist, conforme a lista de verificação das Boas 

Práticas de Fabricação – RDC 275/02, onde foi abordado os seguintes temas: edificações e 

instalações; equipamentos, móveis e utensílios, manipuladores; produção e transporte do 

alimento.  

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados encontrados para o perfil da feira livre quanto à aplicabilidade das boas 

práticas de fabricação de acordo com a classificação da ANVISA listada na RDC 275 

(BRASIL, 2002) encontra-se no grupo 3, uma vez que, os itens em conformidade são 
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inferiores a 50%, o que é um fato extremamente preocupante do ponto de vista da qualidade 

higiênico-sanitária dos alimentos que estão sendo comercializados. 

Resultado diferente deste foi encontrado por OLIVEIRA et al. (2014), ao verificar as 

condições higiênico-sanitárias da feira do Entroncamento em Belém-PA, constatou que a 

mesma se encontra no grupo 2. Tal situação mostra que é de suma importância que nas feiras 

livres, seja aplicado as BPF’s, bem como possuir infraestrutura adequada e em bom estado de 

conservação, pois contribui para que não possa ocorrer possíveis contaminações nos 

alimentos, além de não causar malefícios a saúde do consumidor. 

Em relação a edificação e instalação, percebeu-se que na feira apenas em uma parte há 

edificação (Figura 1), fazendo com que haja uma menor possibilidade de contaminação. No 

entanto a parte que se encontra sem edificação faz com que, muitos dos produtos alimentícios 

sejam comercializados em meio a rua, aberta ao público e submetida a passagem dos carros, 

pessoas e animais que circulam livremente pelo local, a instalação da mesma ocorre em cima 

de armações improvisadas, em condições inapropriadas para a comercialização dos alimentos 

(Figura 2).  

Trata-se de uma condição imprópria devido à presença de moscas e focos de poeira 

aumentando a proliferação de micro-organismos, além de estar com uma qualidade 

insatisfatória, dessa forma estando então fora dos requisitos estabelecidos pela Resolução n. 

275/2002, que dispõe sobre normas higiênico-sanitárias de instalações, equipamentos e 

manipuladores de alimentos. 

Figura 1: Área da feira com edificações                           Figura 2: Área da feira sem edificações 

 

Segundo FARIAS et al. (2010), ao realizar uma pesquisa sobre as condições das 

instalações físicas de um mercado do estado do Pará, verificou que os pescados ali 

comercializados se apresentavam em desacordo com a legislação vigente, tendo em vista que, 
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tais alimentos eram expostos à venda sob superfície dotada de azulejos quebrados, sujos e em 

péssimas condições de conservação. O que fortalece a verificação de descaso de algumas 

feiras livres, pois os resultados são semelhantes ao encontrados na presente pesquisa. 

Em relação aos equipamento, móveis e utensílios, notou-se que na feira não há 

equipamentos apropriados para o acondicionamento dos produtos alimentícios, visto que, os 

mesmos são armazenados na rua em caixas de engradados e/ou sacos de plásticos (Figura 3), 

a condição de exposição das carnes era totalmente irregular, pois estava sendo feita sobre 

balcões com moscas sobrevoando-as e pousando sobre as mesmas, bem como, não dispõe de 

equipamentos de refrigeração (Figura 4).  

        Figura 3: Milho armazenado em sacos na rua             Figura 4: Carnes expostas de forma irregular 

 

Diversas pesquisas também apresentam resultados bem próximos como o obtido no 

presente trabalho, como é o caso do realizado por SOBRAL et al. (2013), que ao visitar e 

aplicar as BPF’s nos mercados públicos de Russas no Ceará verificou-se que em relação ao 

mesmo quesito, 80% estão fora dos padrões considerados aceitáveis gerando assim um alto 

índice de contaminação através do contato dos alimentos com estes itens. 

No requisito manipuladores foi perceptível verificar que os mesmos não utilizam 

uniforme adequado para execução do serviço, embora na seção onde se vende produtos 

cárneos alguns dispõe de botas, observou-se também o uso de adornos e esmalte nas unhas 

por algumas manipuladoras, tais fatos podem causar perigos físicos, químicos e biológicos. É 

importante ressaltar que esses perigos são fatores que podem interferir diretamente na 

qualidade do alimento, tornando-os impróprios para o consumo (Figuras 5 e 6). 
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                Figura 5: Ambiente de venda de carnes                         Figura 6: Vendedora manipulando carnes 

 

Segundo LEITÃO (2003), a qualidade das carnes está diretamente relacionada com 

parâmetros de natureza higiênica ou sanitária. O autor salienta que na ausência desses 

parâmetros, os alimentos podem ser contaminados por agentes biológicos, físicos e/ou 

químicos.  

Resultados parecidos com este foram encontrados por MARTINS e FERREIRA 

(2018), ao realizar uma caracterização higiênico-sanitária nas feiras de Macapá e Santana, 

onde na feira livre do Novo Horizonte em Macapá foi possível detectar que os peixes eram 

posicionados em bancadas de madeira, também a presença de insetos como mosca, os 

manipuladores de pescado não usavam luvas e nem touca.   

Em relação a produção de alimentos não foi possível realizar a verificação, devido esta 

não ser realizada nos mesmos locais das feiras. No quesito transporte dos alimentos não foi 

possível ser analisado devido o mesmo ser transportado para a feira normalmente na 

madrugada, tal fato impossibilitou que a visita fosse realizada nesse horário por questões de 

logísticas.  

 

Figura 7. Diagnóstico, em percentuais, por categoria de avaliação da feira livre em Castanhal-PA. 
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Na Figura 7, estão apresentados os gráficos dos resultados percentuais para cada item 

avaliado no presente estudo. 

 

4. Considerações Finais 

Com base na classificação da ANVISA listada na RDC 275/2002 a feira visitada 

encontrou um percentual de conformidade inferior a 50%, o que significa ser um caso de 

extrema preocupação do ponto de vista da qualidade higiênico-sanitária dos alimentos 

ofertados neste local. Fazendo-se assim necessário o uso de ações corretivas de uma forma 

abrangente em todos os itens avaliados. 

Em vista disso, é necessário que medidas como BPF’s sejam implantadas na feira 

livre, em virtude de conseguir minimizar os riscos de contaminações nos alimentos que estão 

sendo comercializados, bem como, evitar possíveis malefícios a saúde do consumidor, 

oferecendo assim um produto com qualidade satisfatória. 

Dessa forma, verifica-se que é de grande relevância que seja realizada uma 

fiscalização com frequência por profissionais capacitados. Podendo assim, tomar as devidas 

providencias caso sejam necessárias e ainda proporcionar minicurso e/ou oficinas sobre 

controle higiênico-sanitária para os feirantes, uma vez que, muitas dessas pessoas não 

possuem o devido conhecimento a respeito disso.  
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Resumo 

A fruticultura tem ocupado posição de destaque no que concerne à agricultura mundial, principalmente 

pelo elevado valor que alcançam os produtos provenientes da atividade, no qual tem conquistado 

destaque pelo reconhecimento de seu valor alimentício, pelo quais as frutas possuem, sobretudo entre 

a comunidade científica e a esfera mundial. As perdas da seção de hortifrúti representam um alto custo 

no setor varejista, em torno de R$ 600 milhões por ano no Brasil. As principais razões dessas perdas 

encontram-se na falta de mão-de-obra capacitada e habilitada, no uso de práticas de produção 

inadequadas e no desconhecimento de técnicas adequadas de manuseio pós-colheita. Haja vista que os 

estudos nesta área ainda são muito incipientes para a região Amazônica, nesse sentido temos o 

objetivo de qualificar e quantificar as causas das perdas de frutos de banana e mamão em diferentes 

estabelecimentos comerciais. O presente trabalho foi desenvolvido no município de Belém, no estado 

do Pará, para avaliar e informar sobre as perdas durante a comercialização de banana e o mamão. A 

avaliação foi realizada no mês de novembro de 2018, realizando-se a pesquisa nos supermercados de 

grande porte e feira-livre, com visitação in loco. De acordo com a análise estatística houve diferenças 

entre os estabelecimentos de comercialização para todas as frutas e variáveis avaliadas. No que se 

refere à comercialização de banana, os volumes de frutos adquiridos foram diferentes entre os 

estabelecimentos. No que consiste os frutos de mamão verificou-se que o supermercado 3 adquire 

menor quantidade de frutos que os outros supermercados e se assemelha estatisticamente com a Feira 

Box 2.  Diante do que exposto, notasse que os tipos de perdas pós-colheita dos de banana e mamão 

estudados no município de Belém-PA, entre os estabelecimentos varejistas e atacadistas, identificados 

foram: de origens patogênicas, fisiológicas, mecânicas, biológicas e nas formas inadequadas de 

armazenamento. 

 

Palavras-Chave: Fruticultura, Amazônica, Danos econômicos.  
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Abstract  

Fruit cultivation has occupied a prominent position in the world agriculture, mainly due to the high 

value of the products from the activity, in which it has gained prominence by the recognition of its 

food value, for which fruits have, mainly among the scientific community and the world sphere. The 

losses of the hortifrúti section represent a high cost in the retail sector, around R $ 600 million per year 

in Brazil. The main reasons for these losses are the lack of trained and skilled labor, the use of 

inadequate production practices and the lack of adequate post-harvest handling techniques. Since the 

studies in this area are still very incipient for the Amazon region, we have the objective of qualifying 

and quantifying the causes of tropical fruit losses traded in the city of Belém, PA. The present work 

was developed in the city of Belém, in the state of Pará, to evaluate and report post-harvest losses 

during the commercialization of tropical fruit, such as banana and papaya. The evaluation was carried 

out in November of 2018, whose climate is defined by dry period in the region, being carried out the 

research in large supermarkets and fair-free, with on-site visitation. According to the statistical 

analysis there were differences between the commercialization establishments for all fruits and 

evaluated variables. In terms of banana marketing, the volumes of fruit purchased were different 

between establishments. In what consists the papaya fruits it was verified that the supermarket 3 

acquires less quantity of fruits than the other supermarkets and it resembles statistically with the Fair 

Box 2. In the light of the exposed thing, it was noticed that the types of post-harvest losses of the 

banana and papaya, studied in the municipality of Belém-PA, among retail and wholesale 

establishments, were identified as: pathogenic, physiological, mechanical, biological and in inadequate 

forms of storage. 

 

 

Key words: Fruticulture, Amazonian, Economic damages. 

 

1. Introdução 

A fruticultura tem ocupado posição de destaque no que concerne à agricultura 

mundial, principalmente pelo elevado valor que alcançam os produtos provenientes da 

atividade, no qual tem conquistado destaque pelo reconhecimento de seu valor alimentício, 

pelo quais as frutas possuem, sobretudo entre a comunidade científica e a esfera mundial. O 

agronegócio (agribusiness), sendo o complexo de operações que engloba toda a cadeia 

produtiva nacional e internacional de produtos agropecuários in natura ou processados, é o 

que tem valorizado a cadeia produtiva das frutas tropicais de um modo geral (SANTOS 

FILHO, et al., 2014). 

O sistema produtivo de frutas é de suma importância no cenário agrícola e possui 

grande relevância social, exigência de mão-de-obra, gerando inúmeros empregos, de forma 

direta e indireta (SILVA, 2017). De modo que, esse sistema movimenta de forma significativa 

a economia das regiões, a curto e longo prazo, proporcionando melhor qualidade de vida, 

oferta de empregos, diminuição no êxodo rural e menor desorganização social. 

Nesse contexto, compreender como funcionam as margens de comercialização total, 

do atacado e do varejo de frutas tropicais, tem grande relevância para fomentar políticas de 
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comercialização agrícola, assim como, para conduzir o desenvolvimento rural (PEREIRA 

JUNIOR, 2008).  

Dados do IBGE (2018) mostram que em 2016 a região norte teve uma produção de 

aproximadamente 2,6 milhões de toneladas de frutas, sendo 1,5 produzida no estado do Pará.  

As perdas da seção de hortifrúti representam um alto custo no setor varejista, em torno 

de R$ 600 milhões por ano no Brasil. Quando o produto é exposto na área de venda se tem 

uma perda de aproximadamente 86%, outros 9% durante o transporte e 5% no 

armazenamento.  De acordo com as estatísticas mundiais, nos países em desenvolvimento, 

como no caso do Brasil, as perdas pós-colheita ocorrem com maior intensidade e são chegam 

a superiores a 15% e em alguns momentos atingem os 80% de perdas. (CENCI, et al. 1997). 

Segundo Pereira Junior (2008), As principais razões dessas perdas encontram-se na 

falta de mão-de-obra capacitada e habilitada, no uso de práticas de produção inadequadas e no 

desconhecimento de técnicas adequadas de manuseio pós-colheita. 

A minimização das perdas possui algumas vantagens, como aumento no suprimento de 

alimentos sem a necessidade de expandir novas áreas de produção, redução da matéria 

orgânica em decomposição, além da satisfação do consumidor (CHITARRA; CHITARRA, 

1990). Estudos que indiquem índices e causas confiáveis das perdas pós-colheita são 

essenciais para reduzir os desperdícios, aumentam o lucro e a competitividade dos 

comerciantes (RIBEIRO, 2014).  

Dentre os frutos climatéricos, a banana sofre profundas transformações bioquímicas 

logo após a colheita, na qual tem rápido e irreversível amadurecimento, alterando a sua 

qualidade físico-química (AQUINO, 2016). Dentre as transformações bioquímicas que 

ocorrem após a colheita da banana, o fenômeno metabólico de maior importância, é a 

respiração (ROCHA, 1984). 

Assim como a banana, o mamão é um fruto denominado climatério e após a sua 

colheita passa por ligeiras transformações resultantes do amadurecimento causado pela 

produção de etileno e aumento da taxa respiratória, caracterizando-o como fruta altamente 

perecível no pós-colheita (FONTES et al., 2008). 

Portanto, é de suma importância à realização de pesquisas que possam avaliar as 

perdas no pós-colheita de frutos tropicais na região norte, capaz de proporcionar 

conhecimentos estratégicos para auxiliar na redução das perdas de frutas para o produtor, 

comerciantes e consumidor final, refletindo na melhor qualidade dos produtos, aumentando a 

renda dos produtores e comerciantes, bem como assegurar melhor custo benefício para o 
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consumidor. Haja vista que os estudos nesta área ainda são muito incipientes para a região 

Amazônica, nesse sentido temos o objetivo de qualificar e quantificar as causas das perdas de 

frutos de banana e mamão em diferentes estabelecimentos comerciais no município de Belém, 

PA.  

 

2. Metodologia 

O trabalho foi desenvolvido no município de Belém, no estado do Pará, para avaliar e 

informar sobre as perdas banana e mamão durante a comercialização em diferentes 

estabelecimentos. 

Para isso, foram visitados cinco estabelecimentos, sendo três supermercados e dois 

boxes de feira, que atuam no ramo de venda de banana e mamão, situados em diferentes 

bairros do município supracitado.  

A avaliação foi realizada no mês de novembro de 2018, cujo clima desse período é 

definido como seco na região, realizando-se a pesquisa nos supermercados de grande porte e 

feira-livre, com visitação in loco. O trabalho consistiu em analisar dados primários, que foram 

obtidos através de questionário composto por perguntas subjetivas e aplicado nos 

estabelecimentos uma vez por semana no período de um mês, o mesmo foi constituído por: 

data de avaliação, estabelecimento, culturas, procedência, tipo de embalagem, meio de 

transporte, tipo de armazenamento, quantidade em quilos de frutos recebidos, 

comercializados, descartados e principais causas do descarte.  

 As entrevistas foram realizadas diretamente com os encarregados do setor de 

hortifrúti nos supermercados e com os feirantes nos boxes de venda da feira-livre. Para a 

caracterização específica de cada tipo de perda dos frutos, foi feita uma avaliação visual, 

selecionando os frutos de acordo com os tipos de perda com registros fotográficos. 

Considerou-se como perda em ambos os estabelecimentos, os frutos que não chegaram ao 

consumidor final e não tiveram valor agregado devido à redução da qualidade e quantidade do 

produto (SILVA et. al., 2003; VILELA & HENZ, 2000). 

 Para análise da pesquisa foi realizada a caracterização dos estabelecimentos, de 

acordo com a sua infraestrutura, em cada estabelecimento foram avaliadas as temperaturas e 

umidades relativa do ar, com auxílio de termômetro digital da marca Incoterm, assim como os 

frutos adquiridos, comercializados, descartados, porcentagem de perdas, principais causas de 

descartes e propostas de ações para minimizar as perdas dos frutos. Foi considerada como 

frutos adquiridos a carga de produtos recebidos em kg/semana, a variável de frutos 
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descartados foi obtida pela quantidade de produtos que não foram comercializados, devido 

algum dano no mesmo, já a variável de frutos comercializados foi alcançado pela diferença da 

quantidade de frutos adquiridos e frutos descartados.  

As porcentagens de perdas foram obtidas, tendo como base o total de frutos 

adquiridos, a quantidade de frutos descartados obtido por meio das pesagens dos frutos não 

comercializados. As perdas quantitativas totais foram calculadas pela fórmula adaptada de 

(BARBOSA, 2006) Eq 1):  

 

% Perdas = (F.Adq – F.Comerc) x 100               (1) 

F.Adq 

Onde: 

F. Adq.= Volume total de frutos adquiridos, em kg; 

F. Comer. = Volume de frutos descartados, em kg. 

Como os estabelecimentos adquirem volumes diferentes de frutos, a porcentagem de 

perda foi padronizada para cada 100 kg de frutos adquiridos pelos estabelecimentos avaliados, 

sendo realizado através da regra de três simples. 

Os dados obtidos por meio da aplicação de questionários foram tabulados e 

organizados em planilhas do Excel, nos quais os dados de porcentagem de perda foram 

transformados por Vx+0,5 e então calculados por programa estatístico (SISVAR 5.6) utilizando 

o teste Tukey 5% de probabilidade. Para análise dos dados os cinco estabelecimentos 

avaliados foram considerados como tratamentos e 4 repetições, onde cada semana é 

considerada como repetição.  

 

3. Resultados/Discussões 

Segundo a FAO (1981), perda é “qualquer mudança na viabilidade, comestibilidade, 

salubridade ou qualidade do alimento que o impeça de ser consumido pela população”, 

podendo ser igual ao produto colhido menos o produto consumido. Vários estudos têm sido 

realizados em países desenvolvidos desde a década de 1960, tendo o intuito de avaliar as 

perdas pós-colheita. No Brasil, as informações sobre a extensão destas perdas ainda são 

incipientes. 

Nas tabelas de 1 a 2 constam os dados dos frutos adquiridos, comercializados e a 

porcentagem de perda a cada 100 kg para frutas de banana e mamão, respectivamente, sendo 

analisados em diferentes estabelecimentos de comercialização. 
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De acordo com a análise estatística houve diferenças entre os estabelecimentos de 

comercialização para os frutos de banana e mamão entre as variáveis avaliadas. 

A banana está entre as frutas mais comercializada e consumida no mundo, bem como, 

é cultivada em grande parte dos países tropicais. Além de ser um fruto de enorme importância 

social – fonte de energia, minerais e vitaminas, a um custo baixo em relação a outros frutos 

(RINALDI, 2010). 

No que se refere à comercialização de banana (tabela 1), os volumes de frutos 

adquiridos foram diferentes entre os estabelecimentos de comercialização, o que adquiriu 

mais frutos entre os supermercados foi o 2 e na feira-livre  foi o Box 2. 

Tabela 1. Volume médio de banana adquiridos, comercializados, descartados e porcentagem de perda no mês de 

novembro em estabelecimentos varejistas em Belém-PA, 2018.
1
 

 
Fonte: Autores. 

De acordo com os coeficientes estatísticos, houve diferença significativa entre os 

supermercados avaliados, no aspecto da variável fruto comercializado, o supermercado 2 se 

difere dos demais supermercados. 

No que se refere às perdas na comercialização de banana entre os diferentes 

estabelecimentos, os supermercados 1, 2 e 3 se assemelham estatisticamente e diferenciam da 

feira. A porcentagem de perdas na feira box 2, foi de 14,55%, que ocorreram em 

consequência do tipo de armazenamento, temperatura ambiente, muitas vezes submetidas a 

altas temperaturas, já  os supermercados apresentavam melhores condições de 

armazenamento, sob ambiente refrigerado.  O manuseio inadequado no ato da exposição das 

frutas e seleção na etapa de compra, adicionado à falta de refrigeração colaboraram para o 

acréscimo nesse tipo de perda. (BARBOSA, 2006). A variação de temperatura pode acelerar a 

velocidade de maturação, alterar a cor da casca, e em relação à umidade relativa, a mesma 

                                                           
1
 *Dados da % de perda a 100 kg foram transformados para análise por         e médias seguidas por uma 

mesma letra, minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste tukey a 5 % de probabilidade de erro. 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  1011 

pode interferir na perda de massa e favorecer a incidência de patógenos nos frutos 

(BARBOSA, 2006). 

Pode-se supor que o motivo da perda entre os supermercados 2 e 3 seja devido a 

procedência do produto, sendo que o primeiro é adquirido do estado de São Paulo e o outro 

originário do estado da Bahia, respectivamente, no qual podem ser associado às condições de 

logística, principalmente as péssimas condições de infraestrutura rodoviária. De acordo com 

informações do responsável pelo setor de hortifrúti do estabelecimento 3, o atraso na chegada 

dos caminhões e a refrigeração inadequada dos mesmos são responsáveis pelo acelerado nível 

de maturação e, consequentemente, maiores perdas. 

Podendo também, está relacionado aos ambientes refrigerados, nos quais os frutos de 

banana estão armazenados, visto que, altas temperaturas aceleram o amadurecimento, e isso, 

influência diretamente na qualidade visual do produto. De modo que, os supermercados 

apresentavam melhores condições de armazenamento, sob ambiente refrigerado e controle de 

entrada e saída dos frutos, diferentemente dos boxes da feira, em que foram constatadas altas 

temperaturas e condições inadequadas de armazenamento e comercialização.      

De acordo com os dados obtidos verificou-se que há diferença nítida na porcentagem 

de perdas entre supermercados e feiras livres. Tsunechiro (1994), afirma que os baixos índices 

de perdas nos supermercados e sua diminuição ao longo do tempo podem estar ligados à 

vários fatores, como organização estrutural, controle de suprimentos e boa administração no 

estoque. Os supermercados têm aprimorado cada vez mais suas estratégias de aquisição de 

frutos, exigindo de seus fornecedores mercadorias de boa qualidade, deste modo, restringe os 

níveis de perdas. (FRUTIFATOS, 1999). 

As taxas de perdas da banana nesta pesquisa são aproximadas aos resultados 

observados por Silva (2003), na cidade de Botucatu com perdas médias de 11,1% do volume 

comercializado. 

Quanto ao mamão, é nativo da América tropical pertence à família Caricaceae, é 

intensamente cultivado e consumido em todas as regiões tropicais e subtropicais do mundo. 

Este fruto apresenta produção contínua durante todo o ano em regiões com temperaturas 

médias entre 21 e 33º C e precipitação média em torno de 1200 mm bem distribuídos 

(COSTA, 2011). Vale ressaltar que o fruto do mamoeiro é um dos mais saborosos e, excelente 

fonte de vitamina A e C. 

No que consiste os frutos de mamão verificou-se na tabela 2 que o supermercado 3 

adquire menor quantidade de frutos que os outros supermercados e se assemelha 
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estatisticamente com a Feira Box 2. Na variável de comercialização os Supermercados 1 e 2 

se assemelham estatisticamente, assim como o Supermercado 3 e a Feira Box 1 e 2.     

Tabela 2. Volume médio de mamão adquiridos, comercializados, descartados e porcentagem de perda no mês de 

novembro em estabelecimentos varejistas em Belém-PA 2018.
2
 

 
Fonte: Autores. 

Na tabela 2 observa-se que o mamão obteve uma maior porcentagem de perda nos 

Supermercados 2, 3 e Feira Box 2 e seus resultados variam de 13 a 14,29 %.  Enquanto a feira 

Box 1 obteve o menor resultado de 5,65% de perda. Os resultados dos estabelecimentos, 

exceto a Feira Box, 1 são semelhantes aos resultados de Silva (2017), que avaliou perda no 

pós-colheita de frutas na microrregião de Chapadinha - MA, que obteve uma porcentagem de 

perda de 11,65%. 

A perda do supermercado 3 pode ser explicada pelo tipo de transporte que é feito por 

caminhão aberto, sendo exposto as intempéries climáticas, diferentemente dos outros 

supermercados, nos quais utilizam caminhão refrigerado. Caldarelli et al. (2009), afirma que 

esse tipo de transporte gera danos mecânicos e maturação precoce, e isto reduz o tempo de 

vida útil do fruto, agravando as perdas. Uma alternativa para a redução dessas perdas é a 

utilização de caixas de papelão e caminhão refrigerado. Outros fatores que podem ser 

relacionados a essa perda são os danos causados pelos clientes. 

Dentre os estabelecimentos estudados, o que apresentou menores perdas de forma 

geral para as frutas avaliadas, foi o Supermercado 1. Vale ressaltar que este não utiliza o 

sistema SPQV (Só Paga o Que Vende), também conhecido como sistema de consignação, por 

esta razão se tem um maior cuidado com os produtos adquiridos, desde o seu recebimento até 

a exposição na área de venda. Então, neste caso os produtos que estão com estética 

comprometida ou dano são reaproveitados na lanchonete do próprio estabelecimento, 

                                                           
2 *Dados da % de perda a 100 kg foram transformados para análise por         e médias seguidas por uma 

mesma letra, minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste tukey a 5 % de probabilidade de erro. 
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reduzindo assim a quantidade de descarte. Já no método de consignação as perdas são 

devolvidas aos fornecedores, que as contabilizam e são responsáveis pelo destino do descarte.  

Considerando os estabelecimentos avaliados e os frutos analisados, a fruta que 

apresentou maior perda nas médias de porcentagem foi o mamão no supermercado 3. O 

manuseio demasiado e a alta suscetibilidade são alguns fatores que contribuem bastante para 

os elevados índices de perdas em frutas nos mercados (VILELA, 2003) e, possivelmente, 

contribuíram para o resultado exposto no gráfico 1. Porém, mesmo quando colocado em 

condições ideais os frutos de mamão sofrem perdas, devido à combinação de respiração e 

transpiração (CHITARRA & CHITARRA, 2005). 

     Gráfico 1. Perda de frutos de banana e mamão em estabelecimentos varejistas de Belém-PA, 2018. 

 

As perdas de banana obtidas nas feiras são maiores em comparação as dos 

supermercados, fato que pode ser explicado pelo tipo de armazenamento e controle de 

maturação. Os frutos dos supermercados são acondicionados em câmara fria, com temperatura 

estável para sua conservação, enquanto que os feirantes não têm acesso a essa tecnologia, 

devido ao elevado custo (Figura 1). 

Figura 1: Bananas expostas a altas temperaturas no estabelecimento Feira Box 2 de Belém-PA, 2018. 

 
Fonte: Autores. 

0 

2 

4 

6 

8 

10 

12 

14 

16 

Supermercado 1 Supermercado 2 Supermercado3 Feira Box 1 Feira Box 2 

P
er

d
a 

d
e 

F
ru

to
s 

(%
) 

Fonte: Autores 

Banana Mamão 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  1014 

Na área de comercialização a temperatura nos supermercados variava de 19°C a 25°C, 

e nos box da feira-livre a temperatura foi acima de 33°C. Na câmara fria dos supermercados a 

temperatura era constante de 10°C. Durante a climatização em temperaturas muito baixas 

(<16°C) ou muito alta (>22°C) os frutos ficam com coloração amarela, e temperaturas abaixo 

de 12°C causam danos pelo frio à fruta (CHITARRA & CHITARRA, 1990). No entanto 

Martins et al. (2007), afirma que temperaturas de 10 a 12°C são eficientes no controle do 

amadurecimento de bananas oriundas de cachos de 16 a 18 semanas no período de 35 dias em 

atmosfera modificada. A umidade relativa entre 85 a 90% associada com temperaturas 

adequadas evita o murchamento e perda demasiada de peso da banana (MOREIRA, 1999). 

Após a colheita, os produtos frescos têm uma atividade fisiológica que se mantém por 

meio do consumo de suas reservas. A taxa respiratória é determinada pela temperatura de 

armazenamento, e de acordo com a diminuição da temperatura, a taxa de respiração também 

tem um decréscimo. Assim, é de extrema importância o bom gerenciamento da temperatura 

no pós-colheita para que se tenha branda deterioração fisiológica de produtos in natura. 

(HONÓRIO et, al., 2001). 

A atmosfera controlada reduz as trocas gasosas associadas à respiração do fruto. O 

aumento de CO2 e baixas concentrações de O2 em atmosfera controlada atenuam a síntese de 

etileno, e reduz seu efeito no metabolismo dos frutos. A inibição da cadeia respiratória é 

causada pela diminuição de O2 (figura 2), essencial no processo oxidativo, capaz de prolongar 

a vida útil dos produtos. (CHITARRA, 2000).  

O supermercado 1, na tentativa de proteger os frutos de banana para a comercialização 

utiliza embalagem inadequada para o armazenamento  dos frutos (Figura 2).   

Figura 2: Fruto de banana em elevado estádio de maturação no supermercado 1 de Belém-PA, 2018. 

 
Fonte: Autores. 
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As principais causas de perdas de mamão observadas nos supermercados 1 e 2 e na 

feira Box 1 e 2 foram por manuseio inadequado e o amadurecimento dos frutos, corroborando 

com o trabalho de Silva & Soares (2001), que classificam as causas abióticas do fruto uma das 

principais fontes de perdas e atribuem o problema fisiológico do murchamento do mamão ao 

manuseio inadequado. Moretti & Sargent (2000), complementam que os danos mecânicos 

causados na superfície dos frutos, sejam eles por pressão na área externa ou esmagamento na 

área interna da embalagem de armazenamento causam inúmeras modificações fisiológicas no 

fruto, alterando seu metabolismo respiratório e acelerando seu processo de amadurecimento 

(Figura 3).  

Figura 3: Mamões acometidos respectivamente por dano fitopatológico (A), esmagamento (B) e ferimento (C) 

nos diferentes estabelecimentos comerciais  de Belém-PA, 2018, . 

 
Fonte: Autores. 

No supermercado 3 e na feira box 1 e 2 foi verificado que as principais causas de 

perdas de mamão foram atribuídas a dano mecânico e fungos (figura 3). Costa et. al (2011), 

afirma que as perdas relacionadas a doenças fúngicas podem acometer até 40% dos frutos, 

com principal agente causal sendo a Antracnose, correspondendo a 53% do acometimento 

total por doenças fúngicas. Classifica ainda o fruto do mamão como altamente suscetível ao 

aparecimento de doenças causadas por fungos, por apresentar uma epiderme sensível a danos 

pela sua espessura fina e facilitar a entrada de fungos fitopatogênicos. O nível dos danos 

causados na epiderme dos frutos está diretamente relacionado à incidência das doenças 

causadas por fungo, inviabilizando sua comercialização (PAULL et al., 1997; ECKERT, 

1993). 

As perdas analisadas neste trabalho, especificamente na feira-livre podem estar 

associadas à carência de capacitação em boas práticas de manejo de frutas no pós-colheita, 

adicionado à falta de capital para investimento em infraestrutura necessária para reduzir os 

A B C 
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desperdícios. Os supermercados possuem melhores tecnologias para conservação das frutas, 

no entanto ainda há perdas consideráveis. 

4. Conclusão 

As perdas de frutos de banana e mamão são influenciadas e diferenciadas de acordo 

com a infraestrutura, logísticas e manuseio dos estabelecimentos. 

Nos supermercados as perdas de mamão são maiores em relação à banana, o mesmo 

não ocorre nas feiras.  

As maiores perdas de banana e mamão, dentre os estabelecimentos varejistas de Belém 

são devidas ao dano mecânico, fisiológico e fitopatológico.  

As perdas na comercialização de banana e mamão ocasionam a diminuição no lucro 

dos estabelecimentos de comercialização, produtos de baixa qualidade, redução de valor 

agregado, bem como, grandes desperdícios de frutos que são descartados, sem nenhum tipo de 

reaproveitamento. 

Para a redução das perdas dos frutos o planejamento apropriado da quantidade 

comercializada, higienização do estabelecimento, treinamento em boas práticas de manuseio 

de frutos pós-colheita, somado a campanhas de conscientização para os clientes, com foco na 

diminuição de danos são ações que podem reduzir as perdas durante a comercialização.  
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

 

Na Região Norte do Brasil, as agroindústrias familiares em geral são constituídas por produtores rurais 

que possuem baixo conhecimento sobre as Boas Práticas de Fabricação (BPF´s) e as legislações sobre 

o assunto. Devido a isso, realizam o beneficiamento das polpas de frutas sem os cuidados de higiene 

necessários, o que pode comprometer a qualidade final do produto, que é primordial para a segurança 

dos alimentos, de forma a evitar a contaminação por perigos químicos, físicos e biológicos. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar microbiologicamente as polpas de frutas congeladas, produzidas em um 

empreendimento agroindustrial, com matérias-primas proveniente da agricultura familiar na cidade de 

Concórdia do Pará, levando em consideração a presença do associado, enquanto manipulador de 

alimentos e a influência da satisfação em fazer parte da associação nos resultados microbiológicos. 

Foram coletadas amostras de polpas de frutas de acerola, maracujá, açaí e abacaxi produzidas no 

estabelecimento para avaliação da qualidade microbiológica, conforme os padrões de identidade e 

qualidade fixados pelo Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento através da IN MAPA nº 49, 

de 26 de setembro de 2018. Foi também aplicado um questionário à 62,50% dos associados, para 

medir o índice de satisfação dos cooperados. Os resultados obtidos indicaram que as polpas analisadas 

apresentaram valores microbiológicos de acordo com o limite determinado na legislação. E todos os 

entrevistados estão satisfeitos em fazer parte da cooperativa, 70 % trabalham à mais de 5 anos e notam 

melhorias na qualidade de vida e renda após fazer parte da associação, o que faz com que trabalhem de 

forma adequada respeitando as Boas Práticas de Fabricação (BPF´s) e garantindo a elaboração de um 

produto com qualidade microbiológica dentro do limite estabelecido pela legislação. 

Palavras-chave: Polpa de frutas; agricultura familiar; contaminação microbiológica. 

 

Abstract  

 

In the Northern Region of Brazil, family agroindustries in general are made up of rural producers who 

have low knowledge of Good Manufacturing Practices (GMP’s) and legislation on the subject. Due to 

this, they perform the processing of fruit pulps without the necessary hygiene care, which can 

compromise the final quality of the product, which is essential for food safety, in order to avoid 

contamination by chemical, physical and biological hazards. The objective of this work was to 

evaluate microbiologically the frozen fruit pulps, produced in an agroindustrial enterprise, with raw 

materials coming from family agriculture in the city of Concordia do Pará, taking into account the 

presence of the associate, as food manipulator and the influence of the satisfaction in being part of the 

association in the microbiological results. Samples of fruit pulp from acerola, passion fruit, açaí and 
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pineapple produced at the establishment to evaluate the microbiological quality were collected, 

according to the identity and quality standards established by the Ministry of Agriculture, Livestock 

and Supply through IN MAPA nº 49, September 2018. A questionnaire was also applied to 62.50% of 

the members, to measure the satisfaction index of the members. The obtained results indicated that the 

analyzed pulps presented microbiological values according to the limit determined in the legislation. 

And all the interviewees are satisfied to be part of the cooperative, 70% work for more than 5 years 

and notice improvements in the quality of life and income after being part of the association, which 

makes them work properly respecting Good Manufacturing Practices (GMPs) and ensuring the 

production of a product with microbiological quality within the limit established by the legislation. 

Keywords: Fruit pulp; family farming; microbiological contamination. 

 

 

1. Introdução 

A agricultura familiar é uma forma de atividade muito desenvolvida em pequenas 

comunidades rurais, que tem como característica a prática da policultura, que é o plantio de 

diversos tipos de produtos, tais como, frutas, verduras, hortaliças, que são usados para a 

própria subsistência e para comercialização em feiras, mercados, como forma de obtenção de 

renda, utilizando como recursos humanos pequenos grupos familiares, que englobam nas 

técnicas de cultivos as práticas tradicionais e conhecimento popular. 

Para agregar valor aos produtos por meio de um sistema produtivo eficaz, é importante 

que a indústria adote procedimentos de controle de qualidade, objetivando eliminar 

retrabalhos, reduzir custos gerados com desperdícios, alcançando a otimização da produção 

(OLIVEIRA, 2018).  

Nas unidades produtoras de alimentos da agricultura familiar essas experiências se 

desenvolvem com pouco recurso e em pequena escala, muitas vezes marginais aos sistemas 

institucionais de fomento e de fiscalização agroalimentar, possuindo diversas dificuldades 

para se inserirem nos mercados formais e ampliá-los espacialmente. A saída tem sido a 

crescente organização em redes, associações e cooperativas, como forma de avançar em suas 

conquistas e reconhecimentos perante à sociedade (MIOR, 2005). 

Neste trabalho, entendemos a agroindústria como uma estratégia de produção e 

reprodução social das famílias no grande universo da agricultura familiar. Desta forma, a 

agroindustrialização se constitui, em um instrumento de apoio e dinamização da economia em 

áreas rurais, valorizando os produtos primários, diminuindo perdas, evitando deterioração da 

qualidade, ampliando mercados e gerando renda e emprego. 

A produção de polpas de frutas é muito importante no processo de 

agroindustrialização, devido sua fácil elaboração. Iniciando com a colheita da fruta e 

higienização, para remoção de sujidades, seguida das etapas de descascamento, corte, 

despolpamento, envase e congelamento na temperatura entre -18 e -21°C, sendo essa última 
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etapa a mais onerosa de todo o processo produtivo. 

O processamento das frutas para obtenção de polpas deve estar dentro dos padrões de 

higiene e qualidade, sendo indispensável a adoção de Boas Práticas de Fabricação. Todos os 

alimentos, independente de sua origem, apresentam uma microbiota natural extremamente 

variável, concentrada principalmente na região superficial. As frutas com atividade de água 

superior a 0,98 são mais susceptíveis à deterioração por bactérias, fungos e leveduras 

(ABREU, 2003). 

Portanto, diante do cenário de agroindustrialização da produção primária de frutas que 

possuem alta perecibilidade, aliado ao aproveitamento integral sob condições higiênico-

sanitárias, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar microbiologicamente as polpas de frutas 

congeladas, elaboradas nessa associação de beneficiamento de frutas, tomando como base os 

requisitos exigidos na legislação e a influência da satisfação do associado, enquanto 

manipulador de alimentos nesse contexto.  

 

2. Materiais e Métodos  

2.1 Local da Pesquisa 

A pesquisa foi realizada em uma unidade de beneficiamento de polpa de frutas 

congeladas, oriunda da agricultura familiar, que produz várias frutas, tais como açaí, 

maracujá, abacaxi, acerola, cupuaçú, goiaba, dentre outras, além de mel e farinha de 

mandioca, e que está localizada no município de Concórdia do Pará, no estado do Pará, 

conforme Figura 1.  

Figura 1 – Mapa de localização geográfica da associação. 

 

Fonte: Autores (2019). 
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É um local composto por área rural, pequenos comércios e residências. Atualmente, 

possui cerca de 180 habitantes, distribuídos em 66 famílias. 

 

2.2. Análise Microbiológica nas Polpas de Frutas 

Para verificação das condições higiênico-sanitárias dos produtos, foram coletadas uma 

amostra de 1Kg de cada tipo de polpa de fruta congelada, polpa de acerola (Malpighia 

emarginata), de maracujá (Passiflora edulis), de açaí (Euterpe oleracea) e abacaxi (Ananas 

comosus), logo após o processamento, durante o mês de maio de 2018 e todas dentro do prazo 

de validade.  

Figura 2: Produtos acondicionados em sua embalagem original 

  

Fonte: Autores (2019). 

 

As amostras foram mantidas em sua embalagem original (Figura 2) e acondicionadas 

em caixas térmicas contendo gelo e transportadas para o laboratório de controle de qualidade 

microbiológica, que fica localizada dentro de uma indústria de alimentos, situada em 

Ananindeua – PA. 

Foram realizadas análises da técnica de NMP (número mais provável) para a 

contagem de coliformes fecais e bolores e leveduras, seguindo a metodologia da Instrução 

Normativa nº 62/MAPA de 26/08/2003 (BRASIL, 2003) e pesquisa de Salmonella, realizada 

conforme a metodologia ISO 6579/2002.  

As amostras foram descongeladas sob refrigeração, por cerca de 2horas. Após esse 

processo, foram pesadas 25g de cada amostra e transferidas para um erlermeyer previamente 

esterilizados contendo 225mL de água peptonada estéril 0,1%, sendo essa a diluição 10
-1

. A 
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partir dessa foram realizadas as diluições de 10
-2

, 10
-3

 que foram utilizadas para todas as 

análises realizadas. 

Para a determinação do NMP de coliformes totais e termotolerantes, alíquotas de 1mL 

de cada diluição foram inoculadas em séries de três tubos contendo 9mL de caldo Lauril 

Sulfato, com tubo de Duhran invertido (teste presuntivo). Os tubos foram incubados a 35°C 

por 24-48 horas. A partir dos tubos com leitura positiva (turvação e formação de gás), foram 

realizados os testes confirmativos para coliformes totais em caldo Bile Verde Brilhante (VB) 

a 35°C por 24-48 horas e coliformes termotolerantes em caldo Escherichia coli (EC) a 45°C 

por 24 horas. 

Para a análise de bolores e leveduras em duplicata, foi utilizado o método de 

plaqueamento por superfície, em meio Ágar Batata Dextrose acidificado com ácido tartárico à 

10%, onde 0,1mL da amostra foi semeada e incubadas a 25°C por 5dias.  

A pesquisa de Samonella spp., iniciou-se com a fase de pré- enriquecimento que 

consistiu na pesagem de 25g de amostra que foram inoculadas em frascos contendo 225mL de 

Caldo Lactosado e incubadas a 35°C por 20h. Após foi realizado o enriquecimento seletivo 

onde alíquotas de 0,1mL das amostras pré-enriquecidas foram transferidas para tubos 

contendo 10mL de caldo Rappaport Vassiliadis e alíquotas de 1mL das amostras pré-

enriquecidas foram transferidas para tubos contendo 10mL de caldo selenito cistina, seguida 

de  incubação a 41°C, por 24 horas. 

O isolamento seletivo foi realizado com os caldos de enriquecimento, onde repicou-se 

sobre a superfície previamente seca das placas com cada meio seletivo, estriando de forma a 

se obter colônias isoladas. Foram obtidas 2 placas de Bile Peptone Lactose Sacarose (BPLS), 

uma originária do caldo Rappaport Vassiliadis e outra originária do caldo selenito cistina e 2 

placas de Xilose Lisina Desoxiedato (XLD), as placas foram incubadas, invertidas, a 35ºC por 

24 horas. 

Para as provas bioquímicas, as colônias selecionadas foram repicadas em ágar não 

seletivo e incubadas em placas, os meios utilizados foram o ágar Triple Sugar Iron (TSI) e 

Lisine Iron Agar (LIA) e incubados a 35ºC por 24 horas. E em seguida testes sorológicos 

foram realizados com soro polivalentico somático O. 

 

2.3 Questionário de Satisfação do Associado 

Foi aplicado um questionário para avaliar o grau de satisfação em pertencer à 

associação, à 62,50% dos associados, no mês de maio de 2018, o mesmo continha 5 perguntas 
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com questões que envolviam o tempo de trabalho, grau de satisfação, organização da 

associação, mudanças na qualidade de vida e renda salarial, conforme Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Questionário de satisfação do associado. 

 

1. Quanto tempo trabalha na associação? 

( ) Menos de 1 ano  ( ) De 1 à 3 anos  ( ) De 3 à 5 anos   ( ) Acima de 5 anos ____ 

 

2. Você está satisfeito em fazer parte da associação? 

( ) Sim  ( ) Não 

 

3. Como classifica a associação:  

( ) Sem organização ( ) Pouco organizada    ( ) Boa organização 

 

4. Como classifica as mudanças em relação a qualidade de vida como associado: 

( ) Diminuiu      ( ) Não melhorou     

( ) Melhorou pouco    ( ) Excelente melhora 

 

5 Como está a renda da família como associado? 

( ) Diminuiu      ( ) Não melhorou     

( ) Melhorou pouco    ( ) Excelente melhora 

 

 

3.Resultados/Discussões 

A Instrução Normativa o MAPA nº 49, de 26 de setembro de 2018 (BRASIL, 2018) 

define os padrões microbiológicos para suco e polpa de frutas submetidos a processos 

industriais e destinados ao consumo humano como bebida ou ingrediente desta ou de outros 

alimentos, onde fixa os limites máximos microbiológicos tais como: a soma de bolores e 

leveduras de no máximo 5x10
3
/g para polpa in natura, congelada ou não, coliformes fecais 

(termotolerantes à 45º) de máximo 1/g e Salmonella ssp, ausente em 25 g. 

Tabela 1- Resultado das análises de polpa de frutas congelada 

Produtos Analisados 
Bolores e Leveduras 

(UFC/g) 

Coliformes à 

45ºC (NMP/g) 
Salmonella spp 

Polpa de Acerola 8,8 x10
2
 N.D* Ausente 

Polpa de Maracujá 38,2 x10
2
 N.D* Ausente 

Polpa de Açaí 9,0x x10
2
 N.D* Ausente 

Polpa de Abacaxi 7,9 x10
2
 N.D* Ausente 

PADRÃO OFICIAL 5X10³ 1/g AUSENTE 

* N.D – não detectado     
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Os resultados das análises microbiológicas realizados nas polpas de frutas congeladas 

de acerola, maracujá, açaí e abacaxi (Tabela 1), indicaram que os valores de contagem de 

bolores e leveduras, coliformes termotolerantes e salmonella spp das amostras estão em 

conformidade com a legislação vigente, demonstrando que o aspecto microbiológico está 

controlado. 

Segundo Franco e Landgraf (2003), baixas contagens de bolores e leveduras são 

consideradas normais (não significativas) em alimentos frescos e congelados. No entanto, 

contagens elevadas representam, além do aspecto deteriorante, que pode levar inclusive à 

rejeição do produto, um risco à saúde pública devido à possível produção de micotoxinas por 

algumas espécies de bolores. 

Marinho et al. (2018) obtiveram, em sua pesquisa com polpas de frutas congeladas 

comercializadas em São Luís- MA, em específico na polpa de açaí, ausência de salmonella 

spp em todas as amostras analisadas, estando dentro do padrão. O mesmo foi constatado por 

Santos e Santana (2017), ao avaliarem a incidência de microrganismos contaminantes em 

polpas de frutas congeladas comercializadas em mercados na cidade de Vitória da Conquista - 

BA, também não evidenciaram a presença de salmonella ssp em nenhuma das amostras de 

polpas de frutas analisadas. É válido ressaltar que a presença de salmonella spp. em alimentos 

é um indicativo das condições higiênico-sanitárias insatisfatórias, além de caracterizar um 

risco a saúde do consumidor, por ser um micro-organismo patogênico, ou seja, causador de 

doenças de origem alimentar. 

Silva (2016), ao avaliar os parâmetros microbiológicos para a polpa de maracujá 

congelada produzida na Comunidade Remanescentes dos Quilombos do Pombal - GO, 

encontrou valores de 3,1x10
2
ufc/mL na contagem de bolores e leveduras, estando de acordo 

com a legislação vigente. O mesmo aconteceu com De Araújo et al., (2018) ao analisarem três 

polpas de maracujá congeladas comercializadas no município de Salgueiro no estado de 

Pernambuco. 

Almico et al. (2018) ao avaliarem as polpas de açaí comercializadas em Aracaju - SE 

encontraram os valores dentro da legislação para as análises de coliformes termotolerantes, 

bolores e leveduras e salmonella. Ferreira-Marçal et al. (2014) ao analisarem polpas de 

acerola congelada comercializadas no município de Governador Valadares em Minas Gerais, 

encontraram valores de 1,9x10
3
ufc/mL na contagem de bolores e leveduras, se mantendo em 

conformidade com a legislação vigente. 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  1026 

Dantas et al. (2012) ao analisar 3 amostras de polpas de abacaxi congeladas, 

comercializadas em Campina Grande – PB, encontrou para bolores e leveduras os seguintes 

valores: 1,1 x10, 1,7x10 e 6,67x10. Para análise de coliformes termotolerantes à 45ºC, os 

valores encontrados foram ausente em todas as amostras. Mas encontrou salmonela spp em 

uma das polpas testadas. A sua presença indica que as amostras foram processadas sob 

condições higiênico-sanitárias não satisfatórias apresentando riscos à saúde do consumidor, 

por trazer risco de intoxicação de origem alimentar. 

Figura 3: Tempo que o associado faz parte da Associação 

 

 

Quanto à satisfação dos associados, todos os membros da associação estão satisfeitos 

em fazer parte da mesma, sendo que 70% são associados a mais de 5 anos (Figura 3) e 

classificam a organização como boa, pois sempre são informados de reuniões, assembléias e 

fazem parte das decisões importantes. Valores próximos aos encontrados por Pinto et al., 

(2017) ao avaliar o perfil sócio econômico de uma cooperativa agroindustrial dos agricultores 

de Vila Maú, onde 60% dos entrevistados possuíam mais de 4 anos de trabalho na cooperativa 

e estavam satisfeitos por alcançarem os objetivos e com a esperança de ganhar mais espaço 

nessa área de trabalho. 

Quando questionados sobre melhorias, 50% dos entrevistados relataram que a 

qualidade de vida e renda teve uma excelente melhora, após fazer parte da associação, pois 

conseguem comercializar os produtos que produzem com mais facilidade. 

 

 

[VALOR]% 

 [VALOR]% 

[VALOR]% 

; 0 

DE 1-3 ANOS DE 3 - 5 ANOS ACIMA DE 5 ANOS 
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4. Considerações Finais 

Os dados microbiológicos obtidos mostraram que as polpas de frutas congeladas 

analisadas de acerola, abacaxi, açaí e maracujá, se encontraram dentro dos padrões 

estabelecidos pela legislação vigente com relação as análises de bolores e leveduras, 

coliformes termotolerantes à 45ºC, e com índices satisfatórios para microorganismos 

patogênicos, como é o caso da pesquisa de Salmonella ssp. 

A presença e a satisfação do associado, manipulador de alimentos, nesse processo é 

fundamental, pois, por ser parte integrante da associação, conseguem entender que produzir 

um produto seguro, livre de contaminantes, e com qualidade garantida, trará melhor evidencia 

do produto, o que facilitará o processo de comercialização, além de gerar melhorias de renda e 

qualidade de vida dos membros. 

Porém, para que esses produtos mantenham os resultados das avaliações 

microbiológicas com os índices cada vez mais baixo é necessário a aplicação das ferramentas 

de controle de qualidade, tais como as Boas Práticas de Fabricação (BPF´s), aliado a melhoria 

contínua dos processos produtivos, capacitação dos manipuladores de alimentos, ajustes nas 

instalações, elaboração de procedimentos e documentações de qualidade, que se tornam 

fundamentais para o aprimoramento e adequação desse ambiente produtivo. 
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Resumo 

 

Os coprodutos cascas e albedo de maracujá, podem ser alternativas de uso em farinhas. O arroz é um 

cereal que apresenta flavor suave e de baixo custo. As farinhas de cascas e albedo de maracujá e arroz 

pode ser uma alternativa para a elaboração de produtos lácteos, como mingau. O objetivo do presente 

estudo foi desenvolver mingaus a partir de farinha mista extrudada de cascas e albedo de maracujá e 

arroz e avaliar através da análise sensorial. A farinha mista extrudada de cascas e albedo de maracujá e 

arroz foram desenvolvidos na Embrapa Agroindústria de Alimentos, localizado em Guaratiba, Rio de 

Janeiro. O arroz e os demais ingredientes foram adquiridos no comércio local do Rio de Janeiro. Foi 

utilizado um delineamento composto central rotacional (DCCR) de segunda ordem, sendo os dados 

analisados por superfície de resposta, com 20 tratamentos e 3 variáveis independentes, sendo elas a 

umidade da massa antes da extrusão (16; 14,64; 18%), a temperatura da 3ª zona da extrusão (120; 150 

e 150ºC) e a formulação da farinha da casca e albedo de maracujá (5; 10; 18,4%) das melhores 

formulações F8, F12 e F13. O perfil sensorial dos mingaus foi obtido por meio da Escala Hedônica 

Estruturada Verbal de 9 pontos, utilizando três formulações. Os resultados foram submetidos à 

ANOVA, teste de Tukey e diferença entre as médias (p≤0,05) através do programa estatístico 

SAS/STAT® software (versão 1.0). A formulação (F13) contendo maior teor de cascas e albedo de 

maracujá foi o que apresentou maior aceitabilidade, aroma e sabor, através do uso da escala hedônica, 

enquanto as características semelhantes predominantes das formulações F8, F12 e F13 foram à aparência 

e textura. Considerando os resultados pode-se sugerir a possibilidade da elaboração de mingaus 

utilizando até 18,4% da formulação da farinha mista extrudada de cascas e albedo de maracujá e arroz, 

sendo tecnologicamente viável a sua produção. 

 

Palavras-Chave: Inovação, Fruta, Cereal, Extrusão, Atributos sensoriais. 

 

Abstract 

The coproducts peels and albedo of passion fruit, can be alternatives of use in flour. Rice is a cereal 

that has smooth, low-cost flavor. Flours of peel and albedo of passion fruit and rice can be an 
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alternative for the elaboration of dairy products, like porridge. The objective of the present study was 

to develop mingaus from extruded extruded cashew and albedo flour from passion fruit and rice and to 

evaluate through sensorial analysis. The extruded extruded cashew and albedo flour of passion fruit 

and rice were developed at Embrapa Agroindústria de Alimentos, located in Guaratiba, Rio de Janeiro. 

Rice and other ingredients were purchased from local Rio de Janeiro stores. A second-order rotational 

central composite (DCCR) design was used, with the data analyzed by response surface, with 20 

treatments and 3 independent variables, being the moisture of the mass before extrusion (16, 14.64, 

18%), , the temperature of the third zone of the extrusion (120, 150 and 150ºC) and the formulation of 

the flour of the shell and albedo of passion fruit (5; 10; 18,4%) of the best formulations F8, F12 and F13. 

The sensorial profile of the mingaus was obtained through the Verbal Structured Hedonic Scale of 9 

points, using three formulations. The results were submitted to ANOVA, Tukey's test and difference 

between means (p≤0.05) through the statistical program SAS / STAT® software (version 1.0). The 

formulation (F13) containing higher bark and albedo content of passion fruit was the one that 

presented greater acceptability, aroma and flavor, through the use of hedonic scale, while the 

predominant similar characteristics of the formulations F8, F12 and F13 were to the appearance and 

texture. Considering the results it is possible to guarantee the possibility of porridge production using 

up to 18.4% of the formulation of the extruded extruded cashew and albedo flour of passion fruit and 

rice, and its production is technologically viable. 

 

Keywords: Innovation, Fruit, Cereal, Extrusion, Sensory Attributes.  

 

1. Introdução 

O maracujá-amarelo, fruto rico em minerais, vitaminas, compostos fenólicos e 

carotenóides (Rotili et al., 2013). Uma alternativa ao consumo in natura é a utilização da 

farinha de cascas e albedo de maracujá, que é obtida pela secagem em estufa e moagem. 

Como complementação a esse alimento, pode-se usar a farinha de arroz, que apresenta flavor 

suave, dando origem à farinha mista de cascas e albedo de maracujá e arroz por extrusão 

termoplástica, um produto rico em fibras e baixo custo. Essa farinha pode ser usada como 

ingrediente no preparo de biscoitos, bolos e pães, e também no preparo de mingaus destinado 

a alimentação de celíacos, melhorando o funcionamento da microbiota intestinal. 

A polpa do maracujá apresenta grande quantidade de compostos antioxidantes, entre 

eles estão principalmente os compostos fenólicos, flavonóides, carotenóides e provitamina A. 

A casca do maracujá é composto pelo flavedo, que correponde à camada externa de coloração 

amarela, roxa ou laranja que é rica em fibras insolúveis e o albedo, que corresponde a camada 

interna branca, que é rica em fibra solúvel, em especial a pectina, com pequenas quantidades 

de mucilagens. Além disso, a casca (albedo e flavedo) do maracujá também apresenta em sua 

composição compostos fenólicos, flavonóides e carotenóides com capacidade antioxidante 

(JANEBRO et al., 2008). 

               A pectina é um heteropolissacarídeo obtidos a partir de paredes celulares primárias 

das plantas terrestres, que é uma matéria prima muito importante para produtos alimentares e 

farmacêuticos. Esse carboidrato possui uma capacidade única de forma géis espalháveis, na 
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presença de açúcar e ácido ou na presença de íons cálcio, sendo usado principalmente nesses 

tipos de aplicações (produtos alimentares e farmacêuticos). A estrutura principal e 

fundamental de todas as moléculas de pectina é uma cadeia linear de unidades de ácido alfa-

D-galacturônico unidas por ligações alfa-1,4 e ligadas a resíduos de L-ramnose alfa-1,2 

(SEIXAS et al., 2014; DAMODARAM, PARKIN e FENEMMA, 2010). 

A quantidade de resíduos gerados a partir da casca na indústria de processamento de 

suco de maracujá é significativa. As cascas (albedo e flavedo) são constituídas por 

carboidratos, proteínas, pectinas e apresentam alto teor de compostos bioativos. Sendo assim, 

há o potencial de uso das cascas (albedo e flavedo) no desenvolvimento de novos produtos 

tais como a farinha que pode ser usada tanto como aditivo alimentar ou servir de fonte de 

fitoquímicos específicos para aplicação de suplementos nutricionais e produtos farmacêuticos. 

O aproveitamento destes resíduos do processo agroindustrial tem impacto positivo nos setores 

industrial, econômico e ambiental (OLIVEIRA et al., 2002; AYALA-ZAVALA et al., 2011).   

Também vem sendo pesquisado a farinha do albedo do maracujá-amarelo (Passiflora 

edulis flavicarpa Degener) que é obtida a partir da trituração da casca do fruto, a qual 

apresenta quantidades elevadas da fibra pectina. Esta fibra promove aumento de volume do 

bolo alimentar e da viscosidade das soluções no trato gastrointestinal, promovendo saciedade. 

O retardo no esvaziamento gástrico promovido pela pectina reduz o pico glicêmico decorrente 

da ingestão elevada de carboidrato (SOUZA et al., 2008), reduzindo a absorção de glicídios. 

Ademais, a pectina favorece a formação de uma camada gelatinosa na mucosa intestinal, 

reduzindo a absorção de lipídeos (MEDEIROS et al., 2009). 

Como supracitado a farinha da casca do maracujá amarelo (Passiflora edulis flavicarpa 

Degener) é rica em pectina, uma fração de fibra solúvel que tem a capacidade de reter água 

formando géis viscosos que retardam o esvaziamento gástrico e o trânsito intestinal 

(GALISTEO et al., 2008). Estudos epidemiológicos mostraram que dietas ricas em fibra 

dietética diminuem o risco para o desenvolvimento de DM2 e doenças cardiovasculares 

(FUNG et al., 2002; VENN; MANN, 2004). Outra peculiaridade do uso deste produto natural 

é sua relação inversa com a resistência insulínica (YLONEN et al., 2003). 

Liew et al. (2014) avaliaram a extração da pectina da casca (albedo e flavedo) de 

maracujá amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa) com ácido cítrico. Os autores encontraram 

14,60% de rendimento de pectina da casca do maracujá. 

Kulkarni e Vijayanand (2010) também realizaram um estudo para avaliar o teor de 

pectina em casca (albedo e flavedo) de maracujá (Passiflora edulis f. flavicarpa) variedade 
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amarela. As cascas de maracujá foram desidratadas para os experimentos da extração da 

pectina. As condições otimizadas para a extração da pectina a partir da casca do maracujá 

amarelo promoveram um rendimento de 14,80 g/100g de cascas secas. 

Em outra pesquisa realizada por Seixas et al. (2014), foi investigada a extração de 

pectina (albedo e flavedo) a partir das cascas secas de maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. 

flavicarpa), sendo o maior rendimento encontrado foi de 18,20%. 

O consumo de alimentos lácteos vem aumentando no mundo todo, devido aos seus 

inúmeros benefícios com auxiliar na absorção, digestão, e na restauração da microbiota 

intestinal e também apresentar elevados valores de proteínas, lipídios, vitaminas, ferro, cálcio, 

fósforo e outros minerais (FERREIRA et al., 2016). 

Objetivou-se com o estudo desenvolver mingau a partir de farinha mista extrudada de 

cascas e albedo de maracujá (Passiflora edulis flavicarpa Degener) e arroz (Oryza sativa L.) e 

avaliar através da análise sensorial. 

 

2. Metodologia 

 A farinha mista extrudada de cascas e albedo de maracujá e arroz foi elaborada na 

planta-piloto de cereais na Embrapa Agroindústria de Alimentos, localizado em Guaratiba, 

Rio de Janeiro, RJ. 

 

2.1 Obtenção das Matérias primas 

O maracujá amarelo (Passiflora edulis flavicarpa Degener) foi adquirido no comércio 

local da cidade do Rio de Janeiro. As frutas foram selecionadas, lavadas em água corrente e 

sanitizadas com água clorada (20 ppm de cloro residual livre durante 20 mintuos). Em seguida 

procedeu-se a divisão do maracujá em 4 partes (despolpamento), em seguida foi retirada a 

polpa e, a casca e o albedo foram secos em estufa elétrica da marca Macanuda Ind. Joinville 

Brasil com circulação de ar aquecido; a temperatura de 70ºC por 24 horas. Após a secagem, as 

cascas e albedo foram submetidos à moagem em moinho granulador de facas-martelo marca 

TREU, M-738-311, com peneira de 1 mm; para posteriormente serem moídas em moinho de 

disco com abertura de 2mm e posteriormente o moinho de perten com peneira de 0,8 mm para 

a obtenção da farinha de cascas e albedo de maracujá. 

O arroz polido tipo 1, foi adquirido no comércio local da cidade do Rio de Janeiro. Em 

seguida realizou-se o processo de moagem no moinho de disco (marca Perten, modelo 3600, 

Hz 60, W 750, RPM 1680 para a obtenção da farinha de arroz branco. 
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2.2 Delineamento Experimental 

           O processo de extrusão seguiu o delineamento composto central rotacional (DCCR) de 

2ª ordem (2
3
) (BOX, 1987) com total de 20 ensaios sendo 8 ensaios fatoriais (combinações 

entre os níveis -1 e +1); 6 axiais (uma variável no nível + α e duas em 0; e uma no nível – α e 

duas em 0); e 3 centrais (as três variáveis independentes no nível 0), sendo o α igual a 1,6812. 

Os níveis utilizados são apresentados na Tabela 1, enquanto que os ensaios experimentais do 

planejamento estão apresentados na Tabela 2. 

Tabela 1. Níveis das variáveis independentes a serem estudadas no processo de elaboração 

dos extrudados expandidos. 

  Níveis 

Variáveis -α= 1,682 -1 0 +1 +α= 1,682 

X
1
 99,6 120 150 180 200,4 

X
2
 14,64 16 18 20 21,36 

X
3
 1,6 5 10 15 18,4 

X
1
 - Temperatura das zonas para extrusora Brabender (ºC) 

X
2
 - Umidade de processamento (%) 

X
3
 - Formulação da farinha da casca e albedo de maracujá (%); a diferença da percentagem corresponde à 

farinha de arroz 

 

Tabela 2. Delineamento completo do desenho experimental. 

Experimento  Níveis Codificados das Variáveis  Níveis Decodificados das Variáveis 

 x
1
 x

2
 x

3
 X

1
 X

2
 X

3
 

01 +1 +1 +1 180 20 15 

02 -1 +1 +1 120 20 15 

03 +1 -1 +1 180 16 15 

04 -1 -1 +1 120 16 15 

05 +1 +1 -1 180 20 5 

06 -1 +1 -1 120 20 5 

07 +1 -1 -1 180 16 5 

08 -1 -1 -1 120 16 5 

09 +1,68 0 0 200,4 18 10 

10 -1,68 0 0 99,6 18 10 

11 0 +1,68 0 150 21,36 10 

12 0 -1,68 0 150 14,64 10 

13 0 0 +1,68 150 18 18,4 

14 0 0 -1,68 150 18 1,6 

15 0 0 0 150 18 10 

16 0 0 0 150 18 10 

17 0 0 0 150 18 10 

18 0 0 0 150 18 10 

19 0 0 0 150 18 10 

20 0 0 0 150 18 10 
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x
1
, x

2
 e x

3
= níveis codificados 

X
1
 = Temperatura das zonas para extrusora Brabender (ºC) 

X
2
= Umidade de processamento (%) 

X
3
 = Formulação da farinha da casca e albedo e maracujá (%) 

 

2.3 Processo de Extrusão Termoplástica 

Misturas homogeneizadas dos melhores tratamentos nas proporções de 5:95 (T8), 

10:90 (T12) e 18,4:81,6 (T13) de cascas e albedo de maracujá: arroz polido respectivamente, 

foram preparadas para posterior extrusão. As amostras foram processadas em uma extrusora 

Brabender, de parafuso simples, modelo DSE 20DN, (Duisburg, Alemanha), parafuso com 

taxa de compressão (3:1), taxa de alimentação: 2,5 Kg/h, conectado a um sistema de 

refrigeração pneumático, para controle de temperatura na camisa de extrusão, velocidade de 

rotação do parafuso a 140 rpm, capacidade de produção de 7Kg.h
-1

 e matriz de saída circular 

de 3,0 mm de diâmetro. Os extrudados expandidos após a saída da matriz foram secos em um 

secador com circulação de ar forçado a 70ºC por 24 horas ou até que a umidade final seja 

inferior a 4% (base seca). Após esse período, as cascas e albedo de maracujá foram 

submetidas à moagem em moinho granulador de facas-martelo da marca TREU, M738-311, 

com peneira de 1 mm; para posteriormente serem moídas em moinho de disco com abertura 

de 2 mm, marca Laboratory  Mill 3600 e moinho de Perten 1680 rpm com 0,8 mm para a 

obtenção da farinha mista extrudada de cascas e albedo de maracujá e arroz.   

  

2.4 Formulação de mingaus   

  A Tabela 3 mostra as formulações dos mingaus com aromatizante. 

Tabela 3. Formulações desenvolvidas para elaboração de mingaus com diferentes proporções 

de farinha mista arroz: maracujá 

Tipos de Formulações do Mingau de farinha de extrudados de casca e albedo de 

maracujá e arroz 

Ingredientes 5% 

(Fm8)* 

10% 

(Fm12)* 

18,4% 

(Fm13)* 

Farinha extrudada (casca e 

albedo de maracujá e arroz (g) 

50 50 50 

Leite em pó desnatado (g) 20 20 20 

Água mineral (ml) 300 300 300 

Açúcar refinado (g) 20 20 20 

Aromatizante de maracujá (g) 10 10 10 
NOTA: Porcentagens dos ingredientes calculadas em relação a água foi calculada em relação ao peso da farinha 

extrusada. 
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* valores correspondentes a % de farinha da casca e albedo de maracujá;  Fm: Formulação do mingau 

 

2.5 Processamento do mingau  

Pesagem dos ingredientes 

Pesou-se separadamente cada ingrediente nos recipientes de pesagem.  

Todos os ingredientes foram pesados em uma balança digital. 

 

Processo de Mistura 

A mistura de farinha mista dos extrudados de cascas e albedo de maracujá e arroz, 

leite em pó desnatado, aromatizante, açúcar, em uma proporção de 50, 20, 10 e 20 gramas. 

Aquecer 300 mL de água, preferivelmente, a uma temperatura de 80ºC; e em seguida 

adicionou-se água potável aquecida na mistura e homogeneizar por um minuto formando uma 

pasta.   

           Na Figura 1 encontra-se o fluxograma de obtenção do mingau.   

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adição de açúcar refinado 

Adição de água 

Obtenção de mingau 

 

               Adição do leite em pó desnatado 

              Mistura dos ingredientes 

 

 

 

Adição do aromatizante de maracujá 

 
 

Farinha Mista dos extrudados 

Cascas e albedo de maracujá e arroz 

 

Figura 1. Fluxograma de obtenção do mingau adicionado à base de farinha mista de extrudados de cascas e 

albedo de maracujá e arroz  

Autora: Valéria F. de Souza 
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2.6 Avaliação sensorial    

 Este trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética na Pesquisa da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro sob o protocolo de nº 379/2013 e os julgadores 

que participaram da análise sensorial assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido.  

 Os testes de aceitação foram realizados no laboratório de Alimentação e Nutrição do 

Departamento de Economia Doméstica e Hotelaria (DEDH), da Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro, com 100 julgadores não treinados, sendo 64 do gênero feminino e 36 do 

gênero masculino, de 18 a >66 anos, dentre eles estudantes e professores.  

 Junto às amostras de mingaus foi entregue ao julgador uma ficha técnica de avaliação 

da aceitabilidade. As amostras foram oferecidas por meio de blocos completos casualizados, 

sendo o teste executado em dois dias consecutivos. Utilizou-se técnica de apresentação em 

blocos completos, ou seja, as três amostras foram apresentadas simultaneamente. A ordem de 

apresentação foi balanceada de forma a evitar vícios nos resultados. As amostras, 

devidamente codificadas foram oferecidas de forma aleatória em copos brancos descartáveis 

de 50 ml, codificados com números de três dígitos na quantidade de 50g para cada julgador. 

Foi oferecido aos julgadores água mineral à temperatura ambiente à disposição dos julgadores 

para enxágüe entre as amostras, visando evitar possíveis interferências de gostos residuais. 

 Foi avaliado pelos julgadores a aceitabilidade (Figura 2) em relação à aparência, 

aroma, sabor e textura, entre os diferentes tipos de mingaus, utilizando a escala hedônica 

estruturada verbal de 9 pontos (9- gostei extremamente, 8-gostei muito, 7-gostei 

moderadamente, 6-gostei ligeiramente, 5- não gostei e nem desgoste, 4-desgostei 

ligeiramente, 3-desgostei moderadamente, 2-desgostei muito, 1-desgostei extremamente, onde 

os valores de 1 e 9 correspondiam, respectivamente, a “desgostei extremamente” e “gostei 

extremamente” (STONE e SIDEL, 1985). 

 

2.7 Análise Estatística 

 Os mingaus foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey para 

avaliar diferenças entre as médias (p≤0,05) utilizando o programa estatístico SAS/STAT® 

software (versão 1.0). 
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Data: ___/____/________ 

Consumidor: ________________________                                                     Amostra:  

        Você vai receber uma amostra de mingau. Por favor, prove-a e marque na escala abaixo o 

quanto você gostou do produto. 

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Desgostei 

Extremamente 

Desgostei 

Muito 

Desgostei 

moderadamente 

Desgostei 

ligeiramente 

Não 

gostei 

nem 
desgostei 

Gostei 

ligeiramente 

Gostei 

moderadamente 

Gostei 

muito 

Gostei 

extremamente 

  O que você mais gostou no mingau?   __________________________ 

 

  O que você não gostou no mingau? ___________________________  

 

   Por favor, marque na escala abaixo o quanto você gostou da APARÊNCIA do mingau.  

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 
Desgostei 

Extremamente 

Desgostei 

Muito 

Desgostei 

moderadamente 

Desgostei 

ligeiramente 

Não 

gostei 
nem 

desgostei 

Gostei 

ligeiramente 

Gostei 

moderadamente 

Gostei 

muito 

Gostei 

extremamente 

  Por favor, marque na escala abaixo o quanto você gostou do AROMA do mingau. 

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Desgostei 

Extremamente 

Desgostei 

Muito 

Desgostei 

moderadamente 

Desgostei 

ligeiramente 

Não 

gostei 

nem 
desgostei 

Gostei 

ligeiramente 

Gostei 

moderadamente 

Gostei 

muito 

Gostei 

extremamente 

  Por favor, marque na escala abaixo o quanto você gostou do SABOR do mingau. 

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Desgostei 

Extremamente 

Desgostei 

Muito 

Desgostei 

moderadamente 

Desgostei 

ligeiramente 

Não 

gostei 

nem 
desgostei 

Gostei 

ligeiramente 

Gostei 

moderadamente 

Gostei 

muito 

Gostei 

extremamente 

  Por favor, marque na escala abaixo o quanto você gostou da TEXTURA do mingau 

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Desgostei 
Extremamente 

Desgostei 
Muito 

Desgostei 
moderadamente 

Desgostei 
ligeiramente 

Não 
gostei 

nem 

desgostei 

Gostei 
ligeiramente 

Gostei 
moderadamente 

Gostei 
muito 

Gostei 
extremamente 

 

 

Figura 2. Ficha técnica avaliação da aceitabilidade do mingau  

 

3. Resultados/Discussões 

Como resultado do perfil sensorial nas formulações, obteve-se os resultados conforme 

mostra a Tabela 4.  

 

Tabela 4. Média e desvio padrão do perfil sensorial dos mingaus de farinhas mista extrudada 

de cascas e albedo de maracujá e arroz com aromatizante 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  1038 

  
 Fm8 

            5%* 

 Fm12 

                10%* 

Fm13 

           18,4%* 

Aparência 6,24±1,68a               6,29±1,73a 

Aroma                

Sabor                

Textura                

Aceitação                

  
    Letras diferentes em cada linha significa que as amostras foram significativamente diferentes (p 0,05) e  
   *Porcentagem da farinha de cascas e albedo de maracujá incorporada à farinha de arroz.   
    Fm: formulação do mingau 

 

Na Tabela 4, as formulações Fm8, Fm12 e Fm13 foram considerados pelos julgadores 

como produtos com aparência geral similar.  

A Fm13 apresentou mais aroma com relação as demais formulações conforme Tabela 4 

e  as Fm8 e Fm12 apresentaram semelhanças nas suas características aromáticas. 

De acordo com a Tabela 4, a formulação Fm13 apresentou mais sabor em comparação 

com as outras formulações, e as Fm8 e Fm12 apresentaram semelhanças no sabor.    

As formulações Fm8, Fm12 e Fm13 (Tabela 4) apresentaram semelhanças na textura.  

Para o atributo textura verificou-se média de 44% para Fm8, 45% para Fm12 e 40% 

para Fm13 ficando na faixa da escala, com valor 4,0 confirmando textura ideal do mingau. 

Assim, pelo presente estudo verifica-se que os mingaus formulados contendo 18,4% 

de farinha de cascas e albedo de maracujá e arroz da Fm13 (Tabela 4) obtiveram escores 

superiores 6,0 (6= gostei ligeiramente) para aparência e aroma. Para o sabor, todas as 

formulações Fm8, Fm12 e Fm13 apresentaram escore acima de 5,0 (5= não gostei e nem 

desgostei). Por outro lado, Wang et al. (1999) identificaram que os mingaus formulados 

contendo, respectivamente, 20, 30 e 40% de soja, não mostraram diferenças significativas 

entre si em aparência, sabor e textura, tendo escores superiores desses produtos formulados. 

Portanto, a aparência com 20% obteve escore 8 (8= gostei muito) e com 30 e 40% obtiveram 

os maiores escores (acima de 8= gostei muito). Para o sabor, contendo 20%, obteve escore 7,5 

(7= gostei moderadamente) e com 30 e 40% de soja alcançou escores superiores a 7,5 (7= 

gostei moderadamente). No atributo textura contendo 20, 30 e 40%, tiveram escores 

superiores a 7,5 (7= gostei moderadamente). Os mingaus formulados contendo 

respectivamente, 10 e 50% de soja, apresentaram escores superiores a 7,0 (7=bom) em 
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aparência e textura, porém escores de sabor foram inferiores a 7,0, o que indica que a 

proporção maior de arroz ou de soja altera o sabor dos mingaus, respectivamente, sendo esses 

valores citados acima superiores aos encontrados no presente estudo.  

Na Tabela 4, observa-se que mingaus adicionado com aromatizante de maracujá e 

formulados da Fm13 com 18,4% de farinha de cascas e albedo de maracujá e arroz neste 

estudo apresentou maior índice de aceitabilidade comparado as formulações Fm8 e Fm12. Por 

outro lado, Wang et al. (1999), mostraram que adicionado o aromatizante de coco apenas o 

mingau com 40% de soja foi o mais apreciado pela equipe dos julgadores.  

De acordo com a Tabela 4 as formulações Fm8 e Fm12 apresentaram os menores 

índices de aceitabilidade. 

 

4. Conclusão 

O mingau da formulação F13 caracterizou-se por apresentar elevado valor de 

aceitabilidade, aparência e aroma; enquanto que as características semelhantes das 

formulações F8 e F12 foram o aroma.  

A utilização da casca e albedo do maracujá e arroz em forma de farinha mista pré-

cozida através do processo de extrusão no enriquecimento de formulações como mingau 

apresentou média de aceitação 6 (Gostei ligeiramente) na análise sensorial da formulação F13, 

e que esta farinha, pode melhorar as qualidades nutricionais dos produtos, e que os usos das 

cascas podem contribuir para a redução do impacto ambiental, além de agregar valor ao 

coproduto. 
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Resumo 

Este trabalho apresentará um comparativo técnico, entre dois sistemas de secagem de amêndoas de 

cacau (Theobroma cacao L.), utilizando um secador artificial, desenvolvido na Universidade Federal 

Rural Da Amazônia-UFRA, campus de Tomé-Açu, variando o fluxo de ar aquecido em função da 

temperatura. O fluxo de ar a ser utilizado será o de 6 e 9m³/mim, e a temperatura será de 35 e 50°C. os 

dados foram tabelados, gerando gráficos para analises estatísticas. Com isso observou-se diferença 

entre os tempos de secagem em cada experimento realizados, como também os valores da umidade da 

massa de amêndoas. Conferindo uma secagem homogênea das amêndoas, garantindo um produto final 

de qualidade e aspectos favoráveis para a comercialização 

 

Palavras-Chave: Cacau, Secagem, Theobroma cacao L, Fluxo de ar, Amêndoas. 

 
Abstract  

This work will present a technical comparison between two cocoa bean drying systems 

(Theobroma cacao L.), using an artificial dryer, developed at the Federal Rural University of 

Amazonia-UFRA, Tomé-Açu campus, varying the flow of heated air depending on the 

temperature. The air flow to be used will be 6 and 9m³ / m, and the temperature will be 35 and 

50 ° C. the data were tabulated, generating graphs for statistical analysis. With this, it was 

observed a difference between the drying times in each experiment, as well as the moisture 

values of the almond mass. Ensuring a homogeneous drying of the almonds, guaranteeing a 

final product of quality and favorable aspects for the commercialization  
 

Key words: Cocoa, Drying, Theobroma cacao L, Airflow, Almonds 
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1. Introdução 

Segundo a CONAB, em 2017 o Pará assumiu a liderança na produção nacional de 

amêndoa de cacau. Atualmente o estado detém 49% da produção nacional enquanto que a 

Bahia, tradicionalmente o maior produtor, fica com 45%. Com o crescimento do Pará, o 

Brasil cresceu 10% em 2017chegando 235,8 mil toneladas, mesmo patamar de produção do 

ano de 2010, sendo este o segundo menor nível, em termos de volume, desde então, 

desconsiderando apenas o ano de 2016 quando a produção foi de 213,8 mil toneladas.  

O cacaueiro (Theobroma cacao L.) é uma planta pertencente à família Malvaceae, 

provavelmente originada da Bacia Amazônica e cultivada nas regiões tropicais do mundo. O 

interesse de cultivo desta espécie está no aproveitamento de suas sementes para produção de 

derivados de cacau (ALVES, 2002). Os frutos de cacau apresentam características alongadas 

com alguns sulcos. O tamanho destes frutos varia conforme a espécie, variedade, solo clima e 

qualidade da árvore, e medem de 12 a 20 cm, pesando entre 300g e 600g (SALES 2016; apud, 

MARTINS 2007). Suframa (2003) menciona que a semente do cacau apresenta formato ora 

elipsoide, ora ovoide, com 2 a 3 cm de comprimento e recoberta por uma polpa mucilaginosa 

branca, de sabor açucarado e ácido, além de ser muito sensível às mudanças de temperatura e 

situações de desidratação.  

De acordo com Efraim (2010), o cacau é um fruto muito popular, pois a partir de suas 

sementes é obtido um dos alimentos mais conhecidos e apreciados: o chocolate. Seu sabor é 

condicionado não apenas a atributos genéticos do cacaueiro (variedade), como também a 

modificações que ocorrem durante seu beneficiamento. Segundo Cruz (2012), as etapas de 

pré-processamento do cacau (colheita, quebra, fermentação e secagem) são importantes na 

garantia da qualidade das amêndoas pois podem afetar as características físicas, químicas e 

sensoriais das amêndoas. Na secagem, as enzimas presentes promovem as reações químicas 

de cura, estabilizando o sabor e a cor característicos do chocolate (OETTERER, 2006)  

Para Efraim (2004), a fermentação é uma das etapas mais essencial para se obter 

amêndoas de boa qualidade, devido a complexas reações bioquímicas que provocam a morte 

do embrião, hidrólise de açúcares e proteínas, liberação de enzimas e substratos, difusão de 

compostos fenólicos que entram em contato com as enzimas, entre outras. A etapa de 

secagem deve ser iniciada imediatamente após a fermentação e não deve ser lenta ou mau 

conduzidas para evitar o desenvolvimento de fungos que podem conferir sabor desagradável 

ao produto final ou produzir toxinas prejudiciais à saúde (CRESPO, 1985 apud DEUS, 2015).  
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Entretanto DEUS (2015), ressalva que não deve ser efetuada com rapidez em demasia, 

com o emprego de temperaturas elevadas, para evitar a migração de manteiga de cacau para a 

testa (película que envolve a amêndoa) e afetar o desenvolvimento do sabor característico de 

chocolate. A temperatura e o tempo de secagem são fatores importantes na qualidade final das 

amêndoas. Segundo Santos (2013) o ideal está na faixa de 35°C a 40°C, pois é a faixa de 

temperatura considerada ótima para ação da enzima. A secagem excessiva do cacau confronta 

com questões econômicas, em termos de aumentar os custos de energia e cessar os processos 

químicos e bioquímicos iniciados durante a fermentação.   

De acordo com Engelhardt (2016), a secagem pode ser obtida naturalmente, fazendo 

uso da energia solar, ou artificialmente, através da secagem térmica.  Sob o ponto de vista 

tecnológico, o método de secagem artificial de sementes de cacau se justifica a possibilitar a 

otimização da relação custo-benefício e o atendimento aos padrões de qualidade, como acidez, 

cor e aroma, bem como aspectos nutricionais (ENGELHARDT, 2016). Pereira (2013) 

menciona que a secagem deve ser realizada até as amêndoas atingirem o teor de água de 7 a 

8% (b.u), podendo durar de 2 a 10 dias dependendo do método utilizado ou das condições 

climáticas.  

Com isso verificou-se a necessidade de se desenvolver novos métodos de secagem 

para a amêndoa do cacau (Theobroma cacau), na região norte do Brasil, devido sua colheita se 

dá justamente no período de maiores índices de chuvas na região. Com isso a realização da 

secagem em sistemas convencionais fica prejudicada, onde ainda é o método mais 

implementado pelos produtores devido ao seu baixo custo. Para a realização do experimento 

as amêndoas de cacau já fermentadas, foram submetidas à duas temperaturas de secagem, 35 

e 50°C. E a fluxos de ar de secagem, de 6 m³/mim e 9 m³/mim. utilizando um secador com 

ventilação forçada, desenvolvido por alunos da turma de graduação Engenharia Agrícola na 

Universidade Federal Ruaral da Amazônia, campus de Tomé-Açu, no qual e constituído de 

um ventilado de turbina e uma resistência elétrica para aquecimento do ar de secagem. 

2. Metodologia 

O presente foi realizado no laboratório Secagem, Aeração e Armazenamento de 

Produtos Agrícolas da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), campus de Tomé-

Açu, estado do Pará. Onde foram utilizadas sementes de cacau (Theobroma cacau) adquiridas 

de um produtor da zona rural de Tomé-Açu.  As sementes foram adquiridas in natura e 
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imediatamente submetidas à fermentação em caixa de madeira, onde permanecerão 

descansando durante o período de 5 dias (tempo médio utilizado no município de Tomé-Açu). 

Essas sementes de cacau durante o processo de fermentação eram regularmente revolvidas 

para oxigenação e homogeneização do material a partir de 48 horas do início da fermentação e 

a cada 24 horas, até o final da etapa, como sugere EFRAIM et al. (2010).  

Após a fermentação as sementes foram encaminhadas ao laboratório para realização de 

limpeza, com objetivo de se retirar as sementes defeituosas que pudessem influenciar nos 

resultados do experimento ao acaso.  As sementes foram separadas em 4 lotes escolhidos ao 

acaso e posteriormente pesados em balança eletrônica de precisão 0,001g. De cada lote foram 

pesados e separados 10kg para cada experimento. Onde cada massa de amêndoas obtinha-se 

uma média de 10 cm de espessura dentro do silo secador. Os lotes vieram a ser submetidos às 

temperaturas de 35 e 50°C e, às velocidades dos fluxos de ar de 6 e 9 m³/mim, medidas com 

anemômetro de hélice, e que servem como base para o cálculo dos fluxos de ar utilizando a 

equação da continuidade.  

Para a realização da secagem das amêndoas de cacau,  foi utilizado um protótipo de 

secador cilíndrico feito de aço galvanizado, com uma tela com  abertura de 6 por 6mm de 

espessura, com  as seguintes dimensões: altura medindo 1 m e diâmetro de 0,46 m, acoplado a 

esse secador um ventilador centrífugo de pás curvadas para trás com motor da marca Weg de 

potência mecânica de 735watts e 1730 rpm. Desenvolvido na pelos alunos do curso 

Engenharia Agrícola, no campus da Universidade Federal Rural Da Amazônia-UFRA, no 

município de Tomé-Açu, no estado do Pará.  

A determinação da umidade foi realizada medindo-se a massa das amêndoas, durante 

um intervalo de tempo de 60 minutos, até que a massa da amostra se mantivesse constante.  A 

diferença entre a massa da amostra e a massa seca corresponde à massa de água contida nas 

amêndoas. Os dados adquiridos de cada lotes de secagem foram submetidos aos modelos 

estatísticos para comparação dos resultados. Desse modo, foi possível determinar as umidades 

inicial e de equilíbrio dinâmico pela equação:  
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3. Resultados/Discussões 

Com a realização dos testes de secagem artificial nas amêndoas de cacau, utilizando a 

ventilação forçada por um ventilador centrifugo, com velocidade e temperaturas diferentes, 

onde cada amostra era composta de 10 kg de massa de amêndoas, foram obtidos dados e esses 

dados comparados, onde foi possível gerar os seguintes resultados, como podemos observar 

através dos gráficos a seguir.  

 

    Fonte: Próprio autores 

Na secagem utilizando um fluxo de ar aquecido de 6m³/mim, pode-se observar que o 

tempo de secagem foi diferente para as duas temperaturas utilizadas, onde a temperatura de 

35°C demorou 22 horas para estabilizar seu peso, enquanto o fluxo de ar no qual a 

temperatura era de 50°C durou em torno de 15 horas, sendo 7 horas a menos em relação a 

primeira temperatura. Em relação ao teor de umidade em porcentagem de perda da massa de 

amêndoas, foi observado que na temperatura de 50°C, que houve redução no teor de umidade 

de 21% em comparação ao peso inicial da amostra. Enquanto utilizando a temperatura de 

35°C, ouve uma redução de 7,5% de umidade, como se observa no gráfico 02. 

 

0 

2.000 

4.000 

6.000 

8.000 

10.000 

12.000 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 

p
es

o
 e

m
 K

g 

Tenpo em horas 

Gráfico 01: secagem das amêndoas de cacau com fluxo de ar 
aquecido de 6m³/mim  
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Fonte: Próprio autores 

No experimento utilizando um fluxo de ar aquecido de 9m³/min, pôde-se observado 

que houve uma diferença no tempo de secagem. O fluxo de ar utilizando temperatura de 50°C, 

secou a massa de amêndoas em 15 horas e, em quanto o fluxo onde utilizou-se temperatura de 

35°C, secou em 19 horas, com diferença de 4 horas. Podendo ser considerado pouco favorável 

a utilização de uma alta temperatura. E isso se deve ao fluxo de ar ter sido maior em relação 

ao primeiro experimento no qual utilizou velocidade do fluxo de ar em 6m³/mim. Como se 

pode observar no gráfico 03. Onde não se observando diferença significativa em relação a 

utilização da temperatura de 50°C, mesmo com fluxos de ar diferentes. Ficando com o tempo 

de secagem de 15 e 16 horas para a massa de amêndoas mantivesse peso constante durante o 

processo de secagem. 
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Gráfico 02: Teor de umidade da massa de amêndoas de cacau 

com fluxo de secagem de 6m³/mim 
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Fonte: Próprio autores 

Relacionado a perda umidade das amêndoas, pode-se observar uma exponencial 

diminuição da umidade na primeira hora de tratamento utilizando o fluxo de ar aquecido de 

9m³/mim, em temperatura de 50°C. isso devido à alta temperatura e a sua velocidade onde 

consegue aplicar uma maior quantidade de ar massa de amêndoas de cacau, assim  reduzindo 

a umidade em 17,6% em relação a massa úmida, posteriormente se mantendo constante 

gradualmente como se observa no gráfico 04. Enquanto que utilizando a temperatura de 35°C, 

na primeira hora perdeu apenas 7,5%, e diminuindo gradualmente até se manter constante. 
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Gráfico 03: secagem das amêndoas de cacau com fluxo de ar 
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Gráfico 04: Teor de umidade da massa de amêndoas de cacau 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

A partir dos resultados obtidos e possível concluir que a utilização de secadores 

artificias em amêndoas de cacau, pode se tornar viável, pois pode diminuir o tempo de 

secagem em relação a secagem convencional em terreiro. Com isso levando em consideração 

o período de colheita do fruto, ocorrer em períodos chuvosos, podendo-se ser realizada a 

secagem em qualquer período, fornecendo características visuais de mais qualidades. 

Observa-se também que se pode melhorar, todo o processo de secagem, garantindo uma 

secagem homogênea das amêndoas. 

Com relação aos fluxos de ar de secagem observa-se que utilizando uma velocidade 

de fluxo de ar em 9m³/mim, e temperatura de 50°C, torna-se mais rápida a secagem, 

conferindo uma secagem homogênea de toda a massa de amêndoa de cacau. 
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Ao longo das últimas duas décadas o INPA estimulou o plantio de pupunha e a produção aumentou 

consideravelmente, dessa forma é necessária uma tecnologia que conserve os frutos conserve por 

tempo mais prolongado. Este trabalho teve como objetivo analisar o pH de diferentes tipos de pupunha 

verificando o pH inicial e a quantidade necessária de ácido cítrico 5% para reduzir o valor de pH para 

3,8 por intermédio de curvas de acidificação, a fim de que fossem feitas comparações entre as distintas 

pupunhas. Para a metodologia empregada foram utilizadas 8 tipos de pupunhas adquiridas na feira 

rural de Castanhal-PA. As curvas de acidificação foram determinantes para analisar os distintos tipos 

de pupunhas em estudo, tendo por base a correta acidificação das mesmas. Foram necessárias 

quantidades variando de 0,9 g a 1,65 g de ácido cítrico para acidificar as pupunhas até o valor de pH 

de 3,8. Os diferentes valores de pH inicial para os diferentes tipos de pupunha não foram 

determinantes no que diz respeito estimá-los como parâmetro para acidificar as pupunhas em 

quantidades de ácido cítrico pré determinadas, por isso, é recomendado que mais pesquisas sejam 

realizadas em relação a curvas de acidificação, para que deste modo haja ainda mais descobertas, 

padronizações e acidificações corretas visando maior segurança alimentar, visto que ainda não foi 

possível observar uma quantidade padrão de ácido cítrico a ser utilizado para conservar pupunhas.  

 

Palavras-Chave: Pupunha, Curva de acidificação, pH , Ácido cítrico, Segurança alimentar. 
 

Abstract  
Over the last two decades INPA has stimulated the planting of peach palm and the production has increased 

considerably, thus a technology that conserves the fruits is conserved for a longer time. This work aimed to 

analyze the pH of different types of peach palm by checking the initial pH and the required amount of 5% citric 

acid to reduce the pH to 3.8 by means of acidification curves, in order to make comparisons between the 

different pupunhas. For the methodology employed, 8 types of pupunhas were used in the rural fair of Castanhal-

PA. The acidification curves were determinant to analyze the different types of pupunhas under study, based on 

the correct acidification of the same ones. Amounts ranging from 0.9 g to 1.65 g citric acid were required to 

acidify the pejibs to the pH value of 3.8. The different initial pH values for the different types of pupunha were 

not determinant in regard to estimating them as a parameter to acidify the pupunhas in predetermined quantities 

of citric acid, therefore, it is recommended that more research be done in relation to curves of acidification, so 

that further discoveries, standardization and acidification are possible, aiming at greater food safety, since it has 

not yet been possible to observe a standard amount of citric acid to be used to preserve peach palm. 

 

Key words: Pupunha, Acidification curve, pH, Citric acid, Food safety. 
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1. Introdução 

A pupunheira (Bactris gasipaes) está amplamente distribuída em várias regiões do 

Brasil devido ao seu poder de adaptação, no entanto, requer grande quantidade de chuva 

distribuídas ao longo do ano, temperatura média acima de 22 C, umidade e luz suficiente 

para o seu perfeito desenvolvimento, por conta disso aceitaram tão bem o solo amazônico. A 

grande quantidade de área utilizada para o seu plantio se deve inicialmente para a extração de 

palmito e, posteriormente, para a retirada de seu fruto que é muito apreciado no Norte do país. 

Os frutos da pupunheira podem apresentar tamanhos e cores variadas. Quando 

maduros, podem possuir casca vermelha, amarela, alaranjada ou totalmente verde, ainda 

podendo conter sementes ou não. Além do sabor, estes frutos se destacam pelo seu alto valor 

energético e nutritivo, pois são ricos em proteínas, carboidratos, fibras, óleo, caroteno (pró-

vitamina A), ácido ascórbico, ferro, cálcio e fósforo (CLEMENT, 1991; SALAS; BLANCO, 

1990 Apud MELO, 2017). Os frutos e seus derivados, quando crus, contêm uma enzima, que 

inibe a digestão de proteínas, e um ácido, que provoca irritação na mucosa da boca, tendo a 

necessidade de serem consumidos cozidos (MONTEIRO, 2000). 

A conservação de alimentos é associada à necessidade de sobrevivência humana, e o 

fato das matérias primas alimentícias serem mais suscetíveis a alterações e deterioração fazem 

essa necessidade ainda maior (SILVA e MELO, 2010). Sendo assim, o processo de 

elaboração de pupunha em conserva poderá suprir a sazonalidade do fruto, proporcionando 

aos consumidores encontrá-lo nas gôndolas dos supermercados durante todo o ano. A partir 

desta tecnologia, poderá agregar-se maior valor à matéria-prima, já que a mesma pelo seu alto 

valor nutritivo pode proporcionar vários benefícios á saúde. 

Neste contexto, em conformidade com Deboni et al. (2008), as conservas, 

principalmente caseiras constituem um grande risco para o ser humano, em razão de 

procedimentos inadequados para a preparação dos alimentos. Ademais, as conservas são 

ambientes propícios para o desenvolvimento de microrganismos anaeróbicos, principalmente 

Clostridium botulinum. O C. botulinum, é um bacilo Gram-positivo anaeróbio cuja produção 

da toxina causa o botulismo, doença com ação neurotrófica de característica letal, se uma vez 

for ingerida a toxina produzida em sua esporulação. (FERREIRA et al., 2001; MONTEIRO et 

al., 2001). Esta patologia pode apresentar vários sintomas, entre eles insuficiência 

respiratória, distúrbios visuais, dificuldades de deglutição, problemas de coordenação motora 

e fraqueza geral do corpo. É comum que os primeiros sintomas apareçam entre 12 e 36 horas 

após a ingestão do alimento contaminado (RODRIGUES et al., 2001). Este microrganismo é 
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inerente a matéria prima e resiste ao processo térmico. Um dos principais fatores que 

controlam o desenvolvimento do C. botulinum mesmo em ausência de oxigênio é o pH, que 

de acordo com a Agência de Vigilância Sanitária (2001), para alimentos em conserva o pH 

deve ser ≤  4,5. 

Dentre os ácidos a serem utilizados para controle de pH está o ácido cítrico. 

Constituinte natural de muitos frutos, este aditivo é preparado comercialmente pela 

fermentação de melaços com certas estirpes de fungos. Uma das suas utilizações é a de 

intensificar a capacidade antioxidante de outros aditivos, evitando a descoloração de frutos e 

desenvolvimento de sabores estranhos e contribuindo para a retenção de vitamina C, sendo 

ainda estabilizador da acidez de constituintes alimentares. (LEONARDO e AZEVEDO, 

2008). 

Diante do que foi exposto, evidencia-se que a pesquisa em questão tem por objetivo 

conferir o pH inicial de diferentes pupunhas, verificar a quantidade necessária de ácido cítrico 

5% para reduzir o valor registrado para pH 3,8 por intermédio de curvas de acidificação, a fim 

de que sejam feitas comparações entre as distintas pupunhas. Logo, a presente pesquisa se 

auto justifica pela relevância do levantamento de dados para a área de conservação de 

alimentos, para este, e futuros estudos relacionados a pupunha em conserva. 

 

2. Metodologia 

Os experimentos foram realizados no laboratório de Tecnologia de Alimentos da 

Universidade do Estado do Pará (UEPA) Campus XX, Castanhal-PA. 

Foram utilizadas para a pesquisa 8 tipos de pupunhas oriundas de diferentes 

vendedores localizados na feira rural de Castanhal-PA. Cada tipo de pupunha, por sua vez, foi 

distinta em tamanho, cor, formato e a presença ou não de caroços, como podem ser 

visualizadas na Figura1.  

Figura 1 – Pupunhas utilizadas na determinação da curva de acidificação com ácido cítrico. 

  
  (P3) (P6) (P5) (P4) 
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As pupunhas foram devidamente sanitizadas a 150 ppm com hipoclorito por 10 

minutos e enxaguadas em água corrente antes do descasque, retirada de caroços das pupunhas 

que apresentavam os mesmos, e das devidas preparações das amostras para titulação e 

medições de pH. 

A curva de acidificação foi determinada conforme Zapata e Quast (1975), Vieira 

(2004), e Resende et al. (2009), para palmito de pupunha. Foram utilizados 200 g de cada 

amostra de pupunha previamente triturada com 400 mL de água potável em liquidificador 

industrial na proporção de 1:2 (p/v). Foram utilizadas alíquotas de 100 g da mistura (cada 

alíquota contendo 33,3 g de pupunha) para a titulação com solução de ácido cítrico P.A a 5 %. 

Para uso na agroindústria de conservas de palmito foliar, tipo tolete, de pupunha 

Bellegard et al. (2005), recomendaram o tratamento que teve por estimado o pH 3,9 em 

acidificação, pois o pH do palmito in natura apresentava variações. Além disso, Zapata e 

Quast (1975), determinaram as curvas de titulação de palmito-doce até pH inferior a 3,8. 

Assim, para baixar o pH de cada tipo de pupunha em análise para 3,8 foram adicionadas 

quantidades suficientes de ácido cítrico P.A 5%. A cada 0,5 mL de ácido adicionado foi feita 

a medição e registro do pH até que o mesmo obtivesse o valor requerido e a adição do ácido 

interrompida. Em cada medição de pH os valores de volume de ácido consumido e de pH 

foram registrados para posteriores cálculos de concentração e montagem da curva de 

acidificação. Para cada tipo de pupunha, foram realizadas curvas de titulação em duplicata. 

O pH foi determinado com o auxílio de um pHmetro digital (MS Tecnopon mod. 

PA210), devidamente calibrado com soluções-tampão padrão de pH 4,0 e 7,0, 

respectivamente (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008). 

Os cálculos de concentração e montagem da curva de acidificação foram realizados de 

acordo com Zapata e Quast (1975), e Resende et al. (2009). Para cada volume (V), em 

mililitro (mL) de ácido adicionado, foi calculada a concentração de ácido sobre 100 g de 

pupunha (Cp): Cp = Peso de ácido necessário para acidificar 33,3 g de pupunha multiplicado 

por 3. O resultado corresponde ao peso de ácido para acidificar 100 g de pupunha. 

Foram locadas as leituras de pH e as concentrações de ácido (Cp) em gráfico com pH 

na ordenada (eixo Y) e Cp na abscissa (eixo X) e, traçado as curvas. 

Os dados foram avaliados utilizando-se de análise descritiva e através de gráficos, 

tendo por propósito comparar as curvas de acidificação das diferentes tipos de pupunha e 

determinar a quantidade necessária de ácido cítrico p.a 5% para que as pupunhas atinjam o pH 

requerido de 3,8. 
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3. Resultados/Discussões 

Os resultados obtidos para os 8 tipos de pupunha e suas respectivas curvas de 

acidificação estão descritos na Figura 1 e Figura 2. Na Figura 1 estão expressas as curvas de 

acidificação das pupunhas P1, P2, P3 e P4.  

 

Figura 1 – Curvas de acidificação das pupunhas P1, P2, P3 e P4. 

 

 

 

A pupunha P1 apresentou um valor de pH inicial de 6,73 e volume gasto de 6,5 mL de 

ácido cítrico para alcançar um pH de 3,77. A P2 com valor inicial de 6,76 gastou o mesmo 

volume de ácido para atingir o pH de 3,79. As punhas P3 e P4 apresentaram pH iniciais de 

6,97 e 6,13 e foram necessários 7 e 7,5 mL de ácido cítrico a 5% para reduzir o pH dessas 

amostras para 3,8.  

Na Figura 2 encontram-se as curvas de titulação das pupunhas P5, P6, P7 e P8. Estas 

apresentaram, respectivamente pH iniciais de 7,6, 6,53, 6,39 e 5,42 e gastaram 8,5 mL, 6 mL, 

11 mL e 10 mL de acido cítrico para atingirem o pH final de 3,8. 
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Figura 2 – Curvas de acidificação das pupunhas P5, P6, P7 e P8. 

 
  

Na Tabela 1  estão apresentados em  listados em ordem decrescente a quantidade em 

gramas de ácido cítrico/100g de pupunha necessário para que o pH de 3,8 de cada tipo de 

pupunha seja atingido. 

 

Tabela 1 – Quantidade em g de ácido utilizado em 100g de pupunha 

Pupunha pH inicial g de ácido cítrico/100g 

P7 6,39 1,65 

P8 5,42 1,50 

P5 7,60 1,27 

P4 6,13 1,12 

P3 6,97 1,05 

P2 6,76 0,97 

P1 6,73 0,97 

P6 6,53 0,9 

Media 6,56 1,18 
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foi a que mais careceu em quantidade de ácido, alcançando a quantidade de 1,65 g, logo, uma 

variação de aproximadamente 54,55% em relação a P6. Já a Média de g de ácido cítrico/100g 

da matéria prima, das pupunhas de P1 a P8 é de 1,18 gramas. 

  A acidificação eficiente, feita de modo que o pH permaneça abaixo ou igual a 4,5, é 

uma exigência da norma oficial da Anvisa, que constitui em prática tecnológica segura, pois é 

capaz de bloquear o desenvolvimento dos esporos termoresistentes do C. botulinum. Uma vez 

que mais alimentos seguros serão elaborados se objetivos como estes sejam concluídos 

através de pesquisas e comparações entre quantidades de ácido e valores de pH, para maior 

segurança alimentar. 

A quantidade de ácido cítrico utilizada em todos os tipos de pupunha da presente 

pesquisa ultrapassou os valores reportados na literatura para alguns produtos acidificados, 

como a curva de acidificação de Matiola et al. (2012), que indicaram em média a necessidade 

de 0,6 g de ácido cítrico para baixar o pH de 100g de palmito de pupunha até 4,3. Berbari et  

al. (2008), relataram em pesquisa também com palmitos quantidades de 0,41 g e 0,52 g de 

ácido cítrico. Ademais, para a curva de acidificação de salada in natura realizada por Araújo 

et al. (2014), foram necessários 0,65 g de ácido cítrico/100 g de salada para baixar o pH a 

nível de 4,1. Por conseguinte, Maccaferri et al. (2016), utilizaram 0,6 g de ácido cítrico 

juntamente a outros ácidos para alho em conserva. 

Sabe-se portanto que essas variações nas quantidades de ácido cítrico citadas pelos 

referidos autores podem ser explicadas por fatores como: tipo de matérias primas, diferentes 

valores de pH pretendidos para a acidificação, grau de pureza do ácido, interação entre 

diferentes ácidos a serem utilizados e utilização de distintas concentrações de salmouras. 

Além do mais, Bellegard et al. (2005), descreveram para palmito de pupunha que “os 

procedimentos de acidificação, incluindo a titulação da matéria-prima, a determinação da 

média estimada para o conteúdo de palmito e de salmoura das embalagens, os cálculos e a 

pesagem do ácido, quando não forem criteriosamente reproduzidos, também podem contribuir 

para o resultado diferenciado de pH.” 

Berbari et al. (2008) observaram variação na quantidade de ácido essencial para 

acidificar palmitos de diferentes espécies de palmeiras e, relataram a importância do ponto de 

vista de segurança alimentar do produto. Deste modo, a variação na quantidade de ácido 

cítrico necessária para acidificar os diferentes tipos de pupunhas também recebe a mesma 

relevância, pois a correta acidificação é a garantia de que não se desenvolva o Clostridium 

botulinum nos alimentos em conserva. 
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Com relação ao pH inicial, Tonet et al. (1999), determinaram valores entre 5,6 a 6,2 

para o pH do palmito pupunha in natura. Contudo, os valores de Bellegard et al. (2005) 

apresentaram diferenças para esta mesma matéria prima, com pH de 6,01 a 6,32. Outrossim, 

Garbanzo et al. (2016) indicaram o pH das pupunhas empregadas em suas pesquisas variando 

de 4,5 a 5,95. Já as pupunhas utilizadas no presente estudo apresentaram maior variação, de 

5,42 para a pupunha P8 a 7,6 para a P5, obtendo-se desta forma 6,6 de pH em média. 

Observou-se também que não necessariamente o pH inicial determinará a quantidade 

de ácido a ser utilizada. Nesse sentido, a P7 consumiu mais ácido que as demais pupunhas, 

porém, o seu pH introdutivo foi registrado em 6,39, valor, por sua vez, abaixo da média. E, a 

pupunha que menos gastou ácido foi a P6, no entanto, o seu pH inicial foi de 6,53, valor 

superior ao pH inicial da pupunha que mais consumiu ácido cítrico. No que lhe concerne, a 

pupunha P8 mostrou pH de início mais baixo que as demais, todavia, gastou quantidade 

considerável de ácido. 

Considerando que o trabalho teve por meta fazer comparações entre curvas de 

acidificação de diferentes tipos de pupunha e proporcionar resultados relevantes para a área de 

conservação de alimentos, esses dados podem ser referências para futuras aplicações e, é 

prudente recomendar que mais pesquisas sejam desenvolvidas em relação a curvas de 

acidificação para que deste modo haja ainda mais descobertas, padronizações e acidificações 

corretas visando maior segurança alimentar, visto que ainda não foi possível observar uma 

quantidade padrão de ácido cítrico a ser utilizado em pupunha em conserva.  

 

4. Considerações Finais 

As curvas de titulação foram determinantes para analisar os distintos tipos de 

pupunhas em estudo, tendo por base a correta acidificação das mesmas. Foram necessárias 

quantidades variando de 0,9 g a 1,65 g de ácido cítrico para acidificar as pupunhas até o valor 

de pH de 3,8. Os diferentes valores de pH inicial para os diferentes tipos de pupunha não 

foram determinantes no que diz respeito estimá-los como parâmetro para acidificar as 

pupunhas em quantidades de ácido cítrico pré determinadas. Nessa perspectiva, a correta 

acidificação é a garantia de que não se desenvolvam os esporos do Clostridium botulinum nos 

alimentos em conserva que careçam deste procedimento.  
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A bananeira é uma planta tipicamente tropical, cujo bom desenvolvimento exige calor constante, 

elevada umidade e boa distribuição de chuvas. Essas condições são registradas na faixa compreendida 

entre os paralelos de 30° de latitude norte e sul, nas regiões onde as temperaturas situam-se entre os 

limites de 15°C e 35°C. As qualidades alimentícias e comerciais da banana são influenciadas pelas 

condições de amadurecimento e armazenamento, sendo necessária a indução do amadurecimento em 

câmaras de maturação controlada, também denominada de climatização. Nesse sentido, vários fatores 

devem ser controlados, dentre os quais, temperatura, umidade relativa, gás ativador de maturação, ar 

atmosférico, circulação de ar e exaustão, visando à melhor uniformização no grau de amadurecimento 

e comercialização dos frutos. Este trabalho teve por objetivo avaliar diferentes métodos de indução do 

desverdecimento de banana Mysore visando à uniformidade e padronização do amadurecimento, 

verificando suas influências na qualidade físico-química das bananas. O experimento foi conduzido no 

Laboratório do Centro de Tecnologia Agropecuária – CTA, da Universidade federal rural da 

Amazônia – Belém, Pará. Foram utilizados frutos de banana da variedade Mysore (AAB) plantadas e 

adquiridas na fazenda Takakura, as quais foram colhidas manualmente no estádio de maturação 1 

(casca verde), no período de análise. O delineamento experimental empregado para a variável perda de 

massa fresca foi o inteiramente casualizado, em fatorial (5x3), sendo os tratamentos: T1 controle, T2 

abafamento por lona, T3 ethrel 26 mL, T4 ethrel   31, 2mL e T5 ethrel 41,6mL. A firmeza da polpa 

fruta foi determinada por penetração na fruta utilizando o penetrômetro analógico de marca STABLE 

MICRO SYSTEMS, modelo FT- 327 com cilíndrico de aço inoxidável com diâmetro 8mm. O 

amadurecimento é o resultado de mudanças complexas que ocorrem no fruto. As principais mudanças 

que podem ser observadas são: aumento de taxa respiratória, aumento na produção de etileno, aumento 

na concentração de açúcares, solubilização das substâncias pécticas, degradação de pigmentos, 

aumento na concentração de fenólicos e ácidos, produção de voláteis, variações nos teores de enzimas, 

vitaminas, minerais e mudanças na permeabilidade dos tecidos. Com relação à avaliação da coloração 

da casca do fruto observou-se que no tratamento controle os frutos permaneceram mais dias para 

mudança de estádio, e houve maturação desuniforme, já os restantes dos tratamentos obtiveram 

maturação uniforme, porém os tratamentos com Ethrel T4 e T5. O melhor tratamento para determinar 
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o estágio de maturação da banana é do abafamento e o tratamento com Ethrel com dose de 41,6 de 

(T5), foram os que apresentaram melhores resultados nos parâmetros de maturação do fruto.  

Palavras-Chave: Fruticultura, Mysoure, Amarelecimento, Ethel, Estágios. 

 
 

Abstract  

The banana tree is a typically tropical plant whose good development requires constant heat, high 

humidity and good distribution of rainfall. These conditions are recorded in the range between 30 ° 

north and south latitudes in regions where temperatures are within the range of 15 ° C to 35 ° C. The 

banana's food and commercial qualities are influenced by ripening and storage conditions, and it is 

necessary to induce maturation in chambers of controlled maturation, also known as air conditioning. 

In this sense, several factors must be controlled, such as temperature, relative humidity, maturation 

activating gas, atmospheric air, air circulation and exhaustion, aiming to better standardize the degree 

of ripening and commercialization of the fruits. The aim of this work was to evaluate different 

methods of induction of the Mysore banana greening aiming at the uniformity and standardization of 

ripening, verifying its influence on the physicochemical quality of bananas. The experiment was 

conducted at the Agricultural Technology Center (CTA) Laboratory, Federal Rural University of 

Amazonia - Belém, Pará. Mysore banana fruits (AAB) planted and purchased at the Takakura farm 

were used, which were collected manually at the stadium of maturation 1 (green bark) during the 

analysis period. The experimental design used for the variable fresh weight loss was the completely 

randomized, in factorial (5x3), being the treatments: T1 control, T2 choke per canvas, T3 ethrel 26 

mL, T4 ethrel 31, 2mL and T5 ethrel 41.6 mL . The firmness of the fruit pulp was determined by 

penetration into the fruit using the STABLE MICRO SYSTEMS brand analog penetrometer model 

FT-327 with 8mm diameter stainless steel cylindrical. Ripening is the result of complex changes 

occurring in the fruit. The main changes that can be observed are: respiratory rate increase, increase in 

ethylene production, increase in sugar concentration, solubilization of pectic substances, degradation 

of pigments, increase in phenolic and acid concentration, volatile production, changes in contents of 

enzymes, vitamins, minerals and changes in tissue permeability. Regarding the evaluation of the color 

of the fruit peel, it was observed that in the control treatment the fruits remained more days to change 

the stage, and there was uneven maturation, while the remaining treatments had a uniform maturation, 

but the treatments with Ethrel T4 and T5. The best treatment to determine the maturation stage of the 

banana was to choke and the treatment with Ethrel with a dose of 41.6 of (T5), were the ones that 

presented better results in the parameters of fruit maturation. 

Key words: Fruticulture, Mysoure, Yellowing, Ethel, Internships 

 

1. Introdução 

Segundo a sistemática botânica de classificação hierárquica, as bananeiras produtoras 

de frutos comestíveis são plantas da classe das Monocotyledoneae, ordem Scitaminales, 

família Musaceae, da qual fazem parte as subfamílias Heliconioideae, Strelitzioideae e 

Musoideae (DANTAS; FILHO, 2017).  
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Sendo um vegetal herbáceo completo constituído por sistemas radicular, caule 

subterrâneo (rizoma), pseudocaule, folhas, flores e frutos, e em alguns casos, sementes 

(COELHO et al., 2012).  

A bananeira é uma planta tipicamente tropical, cujo bom desenvolvimento exige calor 

constante, elevada umidade e boa distribuição de chuvas. Essas condições são registradas na 

faixa compreendida entre os paralelos de 30° de latitude norte e sul, nas regiões onde as 

temperaturas situam-se entre os limites de 15°C e 35°C. Há, entretanto, a possibilidade de seu 

cultivo em latitudes acima de 30° de latitude norte e sul, desde que a temperatura e o regime 

hídrico sejam adequados (VILAS BOAS, 2001). 

As qualidades alimentícias e comerciais da banana são influenciadas pelas condições 

de amadurecimento e armazenamento, sendo necessária a indução do amadurecimento em 

câmaras de maturação controlada, também denominada de climatização. Contribuindo para 

que a banana, seja um fruto muito comercializado, necessitando de grandes produções. Com 

isso, ocupando a primeira posição no ranking mundial das frutas, com uma produção de 106,5 

milhões de toneladas (FAO, 2016). 

Nesse sentido, vários fatores devem ser controlados, dentre os quais, temperatura, 

umidade relativa, gás ativador de maturação, ar atmosférico, circulação de ar e exaustão, 

visando à melhor uniformização no grau de amadurecimento e comercialização dos frutos. O 

controle e padronização do amadurecimento em bananas trazem vantagens econômicas para o 

setor agrícola de comercialização (VALENTE, 2003). 

Para Medina (2004), o amadurecimento induzido por climatização em bananas é um 

procedimento que tem sido largamente utilizado. Ele proporciona uma maturação uniforme, já 

que a fruta apresenta maturação desuniforme em vista da formação dos frutos em pencas com 

diferentes idades. Diversos produtos químicos vêm sendo utilizados, entre eles, o Carbureto 

de Cálcio (CaC2), é o método mais tradicional utilizado para o processo de amadurecimento e 

uniformização da coloração da casca do fruto de banana pelos produtores e comerciantes, no 

entanto, uma alternativa ao uso desse produto que é altamente toxico para a saúde humana e 

do meio ambiente, o uso de ethephon (ácido 2-cloroetilfosfônico), princípio ativo dos 

produtos comerciais Ethrel e Arvest, vem substituindo o uso do  carbureto de cálcio com 

maior eficiência, uma vez que s liberam o etileno na casca dos frutos, sendo estes produtos  de 

baixa toxidez, faixa azul na concentração industrial.  

De acordo com Silva et al, (2004), em estudo do amadurecimento de banana prata 

relata que não há estudos para todas as cultivares de banana, principalmente em relação ao 
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tempo entre a colheita, climatização e produtos químicos com efeitos que possa afetar a 

qualidade dos frutos  

Na climatização de frutos de banana são usados em baixíssimas concentrações, 

inferiores a 1%, não oferecendo riscos durante o manuseio e eventuais resíduos que possam 

permanecer na polpa da banana, não causam intoxicação após a sua ingestão. O ethephon tem 

eficiência na antecipação e uniformização da mudança de coloração da casca de vários frutos 

não climatéricos e no amadurecimento de frutos climatéricos, quando utilizado na pós-

colheita, como, por exemplo, de banana (SALOMÃO & AMP; MAIA, 2004), frutos cítricos 

(Domingues et al., 2001), maçã (STEFFENS &AMP; BRACKMANN, 2006), ameixa 

(Fioravanço et al., 2007), tomate (ANDREUCCETTI et al., 2007). Entretanto, não há registro 

no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para uso de ethephon na pós-colheita 

de frutas (AGROFIT, 2010). 

A região norte apresenta grande relevância e vantagens em comparação a outras 

regiões do país para produção de Banana de alta qualidade, contudo a ineficiência de 

produção e controle de pragas e doenças é o principal fator limitante para sua produção na 

região. No estado do Pará os principais entraves para produção de banana se encontram no 

baixo nível tecnológico empregado na produção, baixa produtividade e qualidade dos furtos. 

Entretanto, ao sul do estado se encontram maiores produtividades, sendo empregado maior 

nível tecnológico no cultivo, no entanto, apresentam deficiência no manejo da cultura e pós-

colheita (BORGES et al., 2014). 

Este trabalho teve por objetivo avaliar diferentes métodos de indução do 

desverdecimento de banana Mysore visando à uniformidade e padronização do 

amadurecimento, verificando suas influências na qualidade físico-química das bananas. 

2. Metodologia 

O experimento foi conduzido no Laboratório do Centro de Tecnologia Agropecuária – 

CTA, da Universidade federal rural da Amazônia – Belém, Pará.  

Foram utilizados frutos de banana da variedade Mysore (AAB) plantadas e 

adquiridas na fazenda Takakura, as quais foram colhidas manualmente no estádio de 

maturação 1 (casca verde), no período de análise. 

As bananas foram despencadas e levadas para a sanitização, visando à retirada de 

restos florais e eliminação de látex, na qual foram imersas em taques de lavagem contendo 

água e detergente neutro. As pencas foram divididas em 125 buquês com 5 frutos, divididos 

em 5 tratamentos, contendo 25 buquês cada. Para os tratamentos com as doses de Ethrel, os 
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frutos foram submergidos em baldes plásticos com capacidade para 20 litros, na solução de 

Ethrel por cinco minutos. 

O delineamento experimental empregado para a variável perda de massa fresca foi o 

inteiramente casualizado, em fatorial (5x3), sendo os tratamentos: T1 controle, T2 abafamento 

por lona, T3 ethrel 26 mL, T4 ethrel   31, 2mL e T5 ethrel 41,6mL, com análises realizadas a 

cada dois dias no período de armazenamento de nove dias, sendo analisadas as médias do 

tempo. Para as demais variáveis utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado. 

As bananas foram armazenadas e mantidas em temperatura ambiente, entre 25 a 30ºC, 

em uma mesa retangular de aço inoxidável por todo período de amadurecimento. Durante este 

período foram feitas análises de determinação da cor dos frutos (estágio de 

maturação), firmeza da polpa da banana, pH, sólidos solúveis totais (ºBrix), acidez titulável e 

perda de massa. 

A determinação da cor dos frutos fora realizada visualmente, em todos os tratamentos, 

períodos e repetições, a cada dia de amadurecimento dos frutos, considerando os estágios de 

maturação. A avaliação do estágio de maturação dos frutos de banana foi realizada a cada dia, 

através da cor da casca de acordo com a tabela 1, adaptado de TADINI, SAKUMA, FREITAS 

(1998) E SIQUEIRA, 2014. O processo de amadurecimento foi considerado terminado 

quando foi atingido o estágio oito de maturação. 

 
Tabela 1 - Classificação de bananas segundo o seu estágio de maturação. 

Estágio de maturação Característica da fruta 

1 Fruta verde 

2 Fruta verde claro 

3 Fruta mais verde que amarela 

4 Fruta mais amarela que verde 

5 Fruta amarela com extremidade verde 

6 Fruta amarela 

7 Fruta amarela com pequenas manchas pardas 

8 Fruta amarela com grandes manchas pardas 

 

Para o cálculo da perda de massa foi considerado as massas de cada buquê com 5 

frutos, as quais foram pesadas em balança eletrônica BALMAK, modelo MP25, com a 

capacidade para 25 kg. Os frutos foram pesados no primeiro dia e a cada dois dias de 

armazenamento durante todo processo do experimento. 
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A perda de massa foi considerada como a diferença entre o peso inicial do buquê no 

início do experimento e o peso do mesmo buquê nos tempos de 2, 4 e 6 dias de 

armazenamento. 

A firmeza da polpa fruta foi determinada por penetração na fruta utilizando o 

penetrômetro analógico de marca STABLE MICRO SYSTEMS, modelo FT- 327 com 

cilíndrico de aço inoxidável com diâmetro 8mm. Foram realizadas três penetrações nas partes 

superior, central e inferior da banana, do mesmo lado, adaptado de TADINI, SAKUMA, 

FREITAS (1998). 

As análises foram realizadas no laboratório do Centro de Tecnologia Agropecuária 

(CTA), localizado na Universidade Federal Rural da Amazônia/UFRA. No preparo das 

amostras para realização das análises químicas, o material foi previamente homogeneizado 

com auxílio de um liquificador, até obter amostras com partículas bem finas, as análises 

foram realizadas com amostra triplicata, utilizando 5g de amostra para cada repetição, 

utilizando o protocolo do laboratório. 

A medição foi realizada por meio de titulação volumétrica com a solução de hidróxido 

de sódio 0,1N padronizado com biftalato de potássio, com indicador fenolftaleína a 1%,as 

amostras foram pesadas em balança de precisão Marte, modelo AL200C, onde foi pesado 5g 

de amostra de polpa do fruto, que foram colocadas  em frasco erlenmeyer de 125mL, onde foi 

adicionada 30mL de agua destilada, com 3 gotas de fenolftaleína a 1%, que é o indicador da 

titulação, a parte utilizamos uma bureta de 10 mL com a solução de NaOH 1,0N. As 

percentagens de acidez titulável foram realizadas de acordo com o protocolo do laboratório. 

A determinação do potencial hidrogeniônico (pH) foi realizado com 20g de amostra de 

banana determinado potenciometricamente em pHmetro Tecnal TEC-2, segundo a 

metodologia de Carvalho et al. (1990). 

A metodologia seguida foi adaptada de acordo com Siqueira (2014), sendo trituradas e 

homogeneizadas no liquidificador, onde foi retirado 5g de amostra, em seguida foram 

filtradas em tecidos de nylon a fim de obter 3 gotas de polpa, que foram depositadas no 

prisma de refratômetro manual. Procedeu-se a leitura, que forneceu os resultados dos sólidos 

solúveis, expressos em ºBrix. 

Os dados foram submetidos à análise preliminar para verificar se os mesmos atendiam 

às pressuposições da análise de variância (normalidade e homogeneidade da variância dos 

erros). Observou-se que os dados expressos em porcentagens não atendiam às pressuposições 

da análise de variância, sendo recomendada a transformação, portanto os dados obtidos em 
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porcentagens foram transformados em       , conforme Gomes (1990), e assim analisados 

no software SISVAR 5.6, submetidos à análise de variância Anova. As médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

3. Resultados/Discussões 

Após a colheita, numa análise preliminar aos tratamentos aplicados para indução do 

desverdecimento dos frutos de bananas, os mesmos apresentavam as seguintes características: 

cor da casca no estágio 1; firmeza dos frutos 47,92 N; pH 5,05; sólidos solúveis totais 7,00 

ºBrix; acidez titulável, 4,44 g de ácido málico/100 g de polpa
-1

.  

O amadurecimento é o resultado de mudanças complexas que ocorrem no fruto. As 

principais mudanças que podem ser observadas são: aumento de taxa respiratória, aumento na 

produção de etileno, aumento na concentração de açúcares, solubilização das substâncias 

pécticas, degradação de pigmentos, aumento na concentração de fenólicos e ácidos, produção 

de voláteis, variações nos teores de enzimas, vitaminas, minerais e mudanças na 

permeabilidade dos tecidos (CHITARRA & CHITARRA, 2005). Na banana estas alterações 

são bem definidas, já que se trata de uma fruta climatérica com maturação desuniforme em 

vista da formação dos frutos em pencas com diferentes idades, ressaltando-se, como 

fenômeno metabólico de maior importância, a respiração. Essa respiração apresenta 

características marcantes, sendo o pico climatérico o momento de maior liberação de CO2 pela 

fruta, marcando o início de senescência da mesma. Os parâmetros avaliados: coloração da 

casca do fruto, firmeza da polpa, perda de massa, sólidos solúveis totais, pH e acidez titulável, 

foram fortemente influenciados pelos tratamentos utilizados através dos estágios de 

maturação da banana, ao nível de confiança de 5%. 

Com relação à avaliação da coloração da casca do fruto (Figura 1, 2, 3, 4 e 5), 

observou-se que no tratamento controle (fig. 1), os frutos permaneceram mais dias para 

mudança de estádio, e houve maturação desuniforme, já os restantes dos tratamentos 

obtiveram maturação uniforme, porém os tratamentos com Ethrel T4 e T5 (fig. 4 e 5 

respectivamente) alcançaram em menos dias a senescência diminuindo assim o tempo de 

prateleira. 

 

 

 

 

 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  1068 

Figura 1: Acompanhamento do estádio de maturação do tratamento-controle 

 

 

Já com abafamento (fig. 2) e o T3 (fig. 3), os frutos obtiveram maior tempo de 

prateleira. No 4º dia de avaliação, 100 % dos frutos com o tratamento de abafamento e com 

todas as doses de Ethrel atingiram o estágio 6 de amadurecimento, enquanto que 60% dos 

frutos do tratamento controle permaneceram no estádio 2 e 40% no estádio 3, no 8º dia de 

avaliação, os frutos com as maiores doses de Ethrel. 

 

Figura 2: Acompanhamento do estádio de maturação do tratamento com abafamento. 
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Figura 3: Acompanhamento do estádio de maturação do tratamento com concentração 26 mL de 

Ethrel (T3). 

 
 

Os tratamentos T4 e T5 já estavam no estádio de senescência, e o tratamento T3 

encontra-se com 100% dos frutos no estágio 8 de maturação, já os frutos da testemunha 

estavam com 80% no estágio 6 e 20% no estágio 7. 

 

Figura 4: Acompanhamento do estádio de maturação do tratamento com concentração 31,2 ml 

de Ethrel (T4). 
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Figura 5: Acompanhamento do estádio de maturação do tratamento com concentração 

41,6 de Ethrel (T5). 

 
 

4. Conclusão 

A banana passa por grandes mudanças durante o seu estágio de amadurecimento que, 

podem ser observadas pelas mudanças nos parâmetros medidos nos tratamentos realizados. O 

melhor tratamento para determinar o estágio de maturação da banana é do abafamento e o 

tratamento com Ethrel com dose de 41,6 de (T5), foram os que apresentaram melhores resultados 

nos parâmetros de maturação do fruto. 
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Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O consumo de biscoitos vem aumentando no decorrer do tempo devido ser uma alternativa prática de 

consumo de nutrientes, porém os celíacos, pessoas com intolerância ao glúten, apresentam dificuldade 

em consumi-lo, pois, a oferta deste tipo de alimento é bastante limitada. Neste sentido buscou-se 

desenvolver um biscoito sem glúten, a partir da substituição da farinha de trigo por farinha de arroz e 

fécula de mandioca. Para a caracterização física foram determinados: peso, diâmetro, espessura e fator 

de expansão. Quanto à composição química foram determinados a umidade, pH e acidez. A 

aceitabilidade foi determinada por meio de uma escala hedônica de nove pontos. As análises foram 

realizadas no dia da elaboração e durante o período de armazenamento por 45 dias. Após o tempo de 

forneamento, os biscoitos não apresentaram variação no diâmetro, aumentaram em 20% a espessura e 

perderam aproximadamente 18% de sua massa. Verificou-se houve diferença estatística entre os 

valores médios de umidade e de acidez em função do tempo de armazenamento (Fc ≥ Ft 0,05%) do 

biscoito. Durante o período de estocagem observou-se que a umidade aumentou significativamente, 

variando de 3,31% no tempo 4 até 11,13% aos 31 dias de estocagem do biscoito. A avaliação 

microbiológica para os microrganismos analisados apresentou resultados dentro dos valores 

preconizados pela legislação vigente. A partir desses resultados e com aceitabilidade de 87,7% 

conclui-se que o produto é viável para produção e comercialização. 

 
Palavras-Chave: Informação nutricional, doença celíaca, embalagem, período de estocagem. 

 
Abstract  

The consumption of biscuits has increased over time because it is a practical alternative for the 

consumption of nutrients, but celiacs, people with gluten intolerance, have difficulty consuming it, 

because the supply of this type of food is quite limited. In this sense, we tried to develop a gluten-free 

biscuit, from the substitution of wheat flour for rice flour and cassava starch. For the physical 

characterization were determined: weight, diameter, thickness and expansion factor. As for the 

chemical composition were determined the humidity, pH and acidity. Acceptability was determined 

using a hedonic scale of nine points. The analyzes were carried out on the day of preparation and 

during the storage period for 45 days. After the time of delivery, the biscuits did not show variation in 

diameter, increased by 20% the thickness and lost approximately 18% of their mass. There was a 

statistical difference between the mean values of moisture and acidity as a function of the storage time 
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(Fc ≥ Ft 0.05%) of the biscuit. During the storage period it was observed that the humidity increased 

significantly, ranging from 3.31% at time 4 to 11.13% at the 31 days of storage of the biscuit. The 

microbiological evaluation for the microorganisms analyzed presented results within the values 

recommended by the current legislation. From these results and with acceptability of 87.7% it is 

concluded that the product is viable for production and commercialization. 

 
Key words: Nutritional information, celiac disease, packaging, storage period. 

 

1. Introdução 

Biscoitos são produtos obtidos pela mistura de farinhas, amido e/ou féculas com 

outros ingredientes, submetidos ao processo de amassamento e cocção (GIOVANELLA et 

al., 2013). A qualidade desse produto está relacionada com o sabor, a textura, a aparência 

entre outros fatores, e nos últimos anos vem se destacando como um produto de grande 

interesse comercial em decorrência de sua praticidade na produção, comercialização e 

consumo (SANTOS et al., 2011). 

Os biscoitos são uma alternativa prática do consumo de nutrientes, porém os celíacos, 

pessoas com intolerância ao glúten, apresentam dificuldade em consumi-lo, devido a oferta 

deste tipo de alimento ser bastante limitada. Com isso os profissionais da área de alimentos 

buscam cada vez mais ingredientes que apresentem características funcionais semelhantes ao 

glúten, que não tragam prejuízo à qualidade dos alimentos e nem à saúde dos consumidores. 

Porém a inserção de produtos de panificação com substituição do glúten é um grande desafio, 

pois ele é o responsável pela extensão e elasticidade da massa, retendo o ar e dando volume 

aos produtos (PREICHARDT et al., 2009). 

Desta forma, a substituição da farinha de trigo, pela farinha de quirera de arroz, surge 

como alternativa alimentar para portadores da doença celíaca, por meio do desenvolvimento 

de alimentos que são, tradicionalmente, à base de trigo e que compõem a dieta habitual da 

população (TAVARES, 2014). O aproveitamento da quirera de arroz, ainda, é pouco 

explorado, sendo no Brasil, habitualmente, utilizado na alimentação animal. Entretanto, 

quando é obtida com boas práticas de fabricação, também, pode ser empregada na 

alimentação humana. Assim, os grãos quebrados vêm sendo, pouco a pouco, utilizados na 

produção de farinha de arroz para servir de ingrediente de cereais matinais, produtos 

hipoalergênicos, fórmulas infantis, alimentos com baixa caloria e fonte de amido, devido ao 

seu alto poder fermentativo, em função do elevado teor de amido (SOARES JUNIOR et 

al., 2010). 

Outro ingrediente comum em substituições é a fécula de mandioca que possui teor de 

carboidratos em sua composição ao redor de 40% superior ao arroz e 25% a mais que o milho, 
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o que torna a mandioca a mais barata fonte de calorias para a nutrição humana. A composição 

típica da raiz de mandioca é 70% de umidade, 24% de amido, 2% de fibras, 1% de proteína, 

3% de minerais e outras substâncias (TONUKARI, 2004). 

O açaí (Euterpe oleracea Mart.) é um fruto típico e popular da região amazônica, que 

nos últimos anos ganhou importância devido aos benefícios à saúde, associados a sua 

composição fito química e a capacidade antioxidante (MENEZES et al., 2008). Devido ao seu 

alto valor energético vem sendo considerado na atualidade como superfruta, principalmente 

pelo elevado teor de lipídios, como os ácidos graxos essenciais Ômega 6 e Ômega 9, 

carboidratos, fibras, vitaminas E, proteínas e minerais como manganês, ferro, zinco, cobre e 

cromo (FAVACHO et al., 2011). 

A doença celíaca, é caracterizada pela inflamação da mucosa do intestino delgado, 

causada pela ingestão de glúten do trigo ou proteínas relacionadas da cevada e do centeio. A 

inflamação, frequentemente, leva à má absorção de um ou mais nutrientes (IWASHITA et al., 

2011). Segundo a Federação Nacional das Associações de Celíacos do Brasil (2004), cerca de 

dois milhões de pessoas sofrem com a doença celíaca no país. Em estudo com os pacientes 

celíacos que faziam acompanhamento no Hospital Universitário de Brasília, Casemiro (2006), 

constatou que a maioria dos celíacos (86,7%) está convencida da necessidade de fazer a dieta 

sem glúten. Nesse contexto, o persente estudo tem o objetivo de elaborar biscoitos 

amanteigados sem glúten, a partir da farinha de quirera de arroz e fécula de mandioca, 

recheados com doce de açaí e fornecer a informação nutricional do produto. 

 

2. Metodologia 

2.1 Obtenção das matérias-primas 

A quirera (resíduo do arroz) foi adquirida diretamente por doação da Fazenda Boa 

Esperança localizada em Salvaterra-PA. O material foi devidamente coletado, acondicionado 

em saco plástico, fechado e encaminhado para o Laboratório de Tecnologia de Alimentos da 

Universidade do Estado do Pará (UEPA), Campus Salvaterra, para realização do 

processamento na forma de farinha e posterior elaboração do biscoito. 

A fécula de mandioca e a manteiga de búfala foram adquiridas no comércio do 

município de Soure-PA. Já o fermento químico, o açúcar, os ovos e a polpa de açaí foram 

adquiridos no município de Salvaterra-PA, no comércio local. Todos encontravam-se dentro 

do prazo de validade e armazenados de forma adequada. 
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2.2  Produção da farinha de arroz 

O tratamento prévio da quirera foi realizado por meio de seleção manual e lavagem em 

água corrente. Em seguida, foi colocada para secar à temperatura ambiente por um período de 

3h (Figura 1). A quirera foi triturada em multiprocessador (Walita
®

) e depois peneirada com 

auxílio de uma peneira de plástico.  

 

 

 

 

Figura 1 - Etapas preliminares: A) catação, B) lavagem, C) secagem. 

2.3 Elaboração do biscoito amanteigado sem glúten 

O biscoito foi desenvolvido de acordo com a metodologia utilizada por Vicentini 

(2015) com adaptações. A princípio foram realizados testes preliminares para estabelecer as 

quantidades dos ingredientes utilizados na formulação demonstrada na Tabela 1. 

Tabela 1- Ingredientes utilizados na produção dos biscoitos amanteigados sem glúten 

recheado com doce de açaí. 

Ingredientes Quantidade (%) 

Farinha de quirera de arroz 32 

Fécula de mandioca 28 

Fermento químico (Dr. Oetker
®

) 1 

Manteiga de búfala (Mironga
®

) 22 

Açúcar refinado (Tank
®

) 13 

Ovos 4 

 

Inicialmente as matérias-primas foram pesadas de acordo com as concentrações 

utilizadas, sendo conduzidas a etapa de mistura manual até a obtenção de um massa 

homogênea. Assim, efetivou-se a laminação da massa, para então moldagem no formato de 

flores com o auxílio de uma forma de aço inoxidável. Posteriormente os biscoitos foram 

forneados em forno elétrico (Black+Decker
®

) à 180°C por 15 min. Por fim, os biscoitos foram 

resfriados a temperatura ambiente, recheados e embalados em recipientes plásticos, 

previamente sanitizados a 100 mg/L por 15 min e revestidos com papel alumínio. As 
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embalagens foram armazenadas a temperatura ambiente até a realização das análises de 

determinação da vida de prateleira do produto (Figura 2). 

 

Figura 2- Fluxograma das etapas do processamento dos biscoitos amanteigados sem glúten 

recheados com doce de açaí.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.4 Elaboração do recheio 

O doce de açaí foi obtido, segundo a metodologia utilizada por Alves et al. (2014), 

realizando-se a cocção da polpa de açaí (60%) e do açúcar (40%), até atingir a concentração 

de sólidos solúveis de 72 °Brix. 

2.5 Caracterização física, perda de peso e fator de expansão  

Dez biscoitos de uma mesma fornada foram analisados de acordo com os 

procedimentos descritos no método 10-50D da American Association of Cereal Chemists – 

AACC (AACC, 1995). 

Para as dimensões foram medidas a espessura e o diâmetro. Para expressar as medidas 

de peso, comprimento, diâmetro e espessura foi calculada a diferença antes e após o 

forneamento. O cálculo do fator de expansão foi realizado pela razão entre o diâmetro e a 

espessura dos biscoitos (MORAES et al., 2010). 

A perda de peso foi determinada por meio da diferença de massa dos biscoitos 

expresso em gramas, e o fator de expansão foi determinado pelo quociente entre o diâmetro 

médio e a espessura dos biscoitos, conforme descrito por Sharma et al. (2013). 

2.7 Caracterização química  

Ingredientes 

Laminação 

Manual 

Forneamento 

180 ºC/15 min. 

Pesagem 

Mistura 

Moldagem 

Resfriamento 

Recheio 

Embalagem 

Armazenamento 

Pesagem dos 

Ingredientes 

Cocção até 72º 

Brix 

MASSA RECHEIO 
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As determinações de pH, acidez total titulável (ATT), sólidos solúveis e umidade 

foram realizadas de acordo com a metodologia do Instituto Adolfo Lutz (2008), após a 

elaboração do biscoito (tempo zero) e nos tempos 4, 10, 17, 24 e 31 dias de estocagem a 

temperatura ambiente. 

2.8 Análises microbiológicas 

As análises microbiológicas foram realizadas para determinar a qualidade 

microbiológica e o tempo de estocagem da formulação de biscoito amanteigado, de acordo 

com (SILVA et al. 1997), para contagem de coliformes a 35 ºC e 45 °C, Staphylococcus 

coagualse positiva e fungos filamentosos e leveduras. Realizando-se nos períodos de: 31, 38 e 

45 dias de estocagem. 

2.9 Avaliação sensorial 

A avaliação sensorial foi realizada com 60 provadores não treinados, de ambos os 

sexos, com idades entre 17 e 55 anos, que avaliaram a formulação de biscoito amanteigado 

sem glúten, recheado com doce de açaí utilizando a escala hedônica de 9 pontos, ancorada nos 

escores de 1 (Desgostei muitíssimo) a 9 (Gostei muitíssimo) para os parâmetros aroma, sabor, 

crocância, aparência, cor e impressão global. Foi avaliado também a intenção de compra com 

escala de 3 pontos, com escores de 1 (compraria) a 3 (Não compraria). A amostra foi servida 

em guardanapo de papel a temperatura ambiente, acompanhada da ficha de avaliação 

sensorial. 

A aceitação do biscoito foi determinada através dos valores médios obtidos para cada 

atributo junto ao cálculo de índice de aceitabilidade (IA), expresso na Equação 1. 

                                                                    Eq. 1 

Onde: A= nota média obtida para o atributo; B= nota máxima dada ao produto. 

2.10 Informação nutricional 

A informação nutricional do biscoito elaborado (Quadro 1) foi obtida utilizando a 

Tabela Brasileira de Composição de Alimentos. A porção individual de 30 g de biscoito foi 

definida pela RDC 359/03 (BRASIL, 2003) e os cálculos seguiram orientação da RDC 360/03 

(BRASIL, 2005). A partir da quantidade de cada ingrediente presente na formulação do 

biscoito foi possível calcular os valores de carboidratos, gorduras totais e saturadas, proteínas, 

fibra alimentar, sódio e valor energético presentes no biscoito. 
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2.11 Análise estatística 

Os resultados do estudo foram submetidos à análise de variância (ANOVA), sendo que as 

médias foram comparadas utilizando-se o teste Tukey, considerando 95% de significância. 

 

3. Resultados/Discussões 

a. Caraterização física, química dos biscoitos 

Na Tabela 2, estão apresentados os resultados da avaliação física do biscoito 

amanteigado sem glúten recheado com doce de açaí. 

Tabela 2 - Valores médios das características físicas dos biscoitos amanteigados sem glúten 

recheados com doce de açaí. 

Cocção = forneamento 

Os biscoitos perderam, após o tempo de forneamento, aproximadamente 18% de sua 

massa, devido à redução do teor de água, assemelhando-se aos valores médios de peso pré e 

pós-cocção observado por Macedo (2012), que encontrou médias de 4,86g e 4,15g 

respectivamente e perda de peso de 0,71g. Essa perda peso superior, pode ser explicada em 

função da diferença de temperatura e tempo de forneamento utilizados, os quais foram 

superiores ao informado pelo referido autor, e que provavelmente possibilitou a migração da 

umidade até a superfície de escape e então à atmosfera do forno. 

Em relação ao diâmetro, o biscoito não apresentou variação, ao contrario do observado 

por Fernandes (2013) e Montes (2014) em suas pesquisas, onde o diâmetro variou de 29,8 mm 

a 30,8 mm e 4,40 mm a 4,70 mm, respectivamente antes e depois do forneamento.  

Já a espessura apresentou aumento de 20% com valores variando de 0,50 mm para 

0,60 mm. Feddern et al. (2011), em seus estudos de características físicas de biscoito tipo 

cookie observaram resultados de 1,01 mm a 1,18 mm, enquanto Macedo (2012), notou valores 

Parâmetros Físicos Média ± DP 

Peso pré-cocção (g) 4,95 ± 0,18 

Peso pós-cocção (g) 4,04 ± 0,14 

Diferença (g) 0,91 ± 0,04 

Diâmetro pré-cocção (mm) 6,77 ± 0,06 

Diâmetro pós-cocção (mm) 6,77 ± 0,06 

Diferença (mm) 0,00 ± 0,00 

Espessura pré-cocção (mm) 0,50 ± 0,10 

Espessura pós-cocção (mm) 0,60 ± 0,00 

Diferença (mm) 0,10 ± 0,10 

Fator de expansão (mm) 12,30 ± 0,00 
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médios elevados de 4,71 mm a 5,65 mm. O aumento desse parâmetro pode ser justificado pela 

etapa de laminação da massa, visto que o biscoito apresentou valor de espessura pré-cocção 

baixo quando comparada com os dados da literatura, além da adição de fermento químico na 

formulação do biscoito. 

No estudo de Mariani et al. (2015), os biscoitos com farinha de arroz, farelo de arroz e 

farinha de soja apresentaram maior fator de expansão (5,09mm) do que os biscoitos 

produzidos com farinha de trigo (4,39mm), farinha de arroz e farinha de soja (4,45mm) e 

farelo de arroz e farinha de soja (4,77mm). Contudo, todos esses resultados foram inferiores 

ao encontrado neste trabalho. Quanto ao fator de expansão, o açúcar e a manteiga exercem 

grande influência, pois além de conferirem sabor e textura agradável, favorecem o 

espalhamento e a viscosidade, e reduzem a espessura dos biscoitos (MORAES et al., 2010). 

Os resultados da caracterização química do produto estão ilustrados na Tabela 3. 

 

Tabela 3- Valores médios dos parâmetros químicos dos biscoitos amanteigados sem glúten 

recheados com doce de açaí, estocados por 31 dias. 

Período de Estocagem (dias) Umidade (%) ATT (%) 

0 - 0,17
a
 ± 0,04 

4 3,31
a
 ± 0,79 0,15

a
 ± 0,01 

10 5,01
b
 ± 0,19 0,12

b
 ± 0,02 

17 5,35
b
 ± 0,02 0,08

c
 ± 0,03 

24 7,74
c
 ± 0,17 0,05

d
 ± 0,02 

31 11,13
d
 ± 0,71 0,05

d
 ± 0,01 

Ft 3,84 3,33 

Fc 217,19 90,89 

ATT = Acidez Total Titulável; Ft = Valor de F tabelado; Fc = Valor de F calculado. Letras iguais na mesma 

coluna para umidade e ATT representam que não há diferença estatística pelo teste de Tukey (p<0,05). *Não foi 

realizada análise de umidade no tempo 0 de estocagem.  

Através da análise de variância dos dados mostrados na Tabela 3, verifica-se houve 

diferença estatística entre os valores médios de umidade e de acidez em função do tempo de 

armazenamento (Fc ≥ Ft 0,05%) do biscoito. Durante o período de estocagem observou-se que a 

umidade aumentou significativamente, variando de 3,31% no tempo 4 até 11,13% aos 31 dias 

de estocagem do biscoito. Este aumento também pode ser justificado pela absorção de água 

do ambiente, devido à permeabilidade ao vapor de água da embalagem utilizada (potes de 

tereftalato de polietileno). Segundo Zuniga et al. (2011), a utilização de embalagem com 
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material que possibilita permeabilidade ao vapor de água contribui para o aumento da 

umidade.  

O valor de acidez total titulável apresentou diminuição significativa a nível de 5%, a 

partir do 10 dia de estocagem, entretanto, os dois parâmetros avaliados estão de acordo com a 

legislação vigente para biscoitos (BRASIL, 1978), que estabelece valor máx. de 14% para 

umidade e para acidez 2,0 mL/100g.  

A Tabela 4, mostra os resultados das análises química dos biscoitos amanteigados sem 

glúten recheados com doce de açaí. 

Tabela 4- Resultados da caracterização físico-química dos biscoitos amanteigados sem glúten 

recheados com doce de açaí. 

Parâmetros Média ± DP 

pH 6,79 ± 0,03 

Acidez (%) 0,17 ± 0,04 

Sólidos solúveis (°Brix) 15,00 ± 0,58 

 

Pereira et al. (2016), relatam em seus estudos para o parâmetro pH que encontraram 

valor médio de 6,49, resultado aproximado ao encontrado nesta pesquisa. Portanto, apesar do 

pH está dentro de um faixa que favorece o crescimento de fungos filamentosos e leveduras, o 

baixo teor de umidade mostrado na Tabela 3 dificulta esse desenvolvimento. 

A acidez total titulável apresentou 0,17% de ácido cítrico, mostrando-se de acordo a 

legislação vigente para biscoitos (BRASIL, 1978), que estabelece valor máx. de 2,0 mL/100 g 

para acidez. Além disso, o mesmo resultado foi observado por Andrade (2013), em biscoitos 

enriquecidos com 20% de farinha de banana verde. No entanto, relata valor de 42 ºBrix para 

sólidos solúveis, superior ao atual. Isso possivelmente foi devido a diferença entre as 

formulações dos estudos. 

 

3.2 Análises Microbiológicas 

Na Tabela 5 estão os resultados das análises microbiológicas realizadas no biscoito 

amanteigado sem glúten recheado com doce de açaí. 

Tabela 5- Resultados das análises microbiológicas dos biscoitos amanteigados sem glúten 

recheado com doce de açaí. 

Período de 

estocagem 

(dias) 

Resultado das Análises (UFC/g) 

Coliformes a 

35°C 

Coliformes a 

45°C 

Staphylococcus 

coagulase 

Fungos 

Filamentosos e 
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positiva Leveduras 

31 < 3 
a
 < 3 

a
 < 3 

a
 < 10 

a
 

38 < 3 
a
 < 3 

a
 < 3 

a
 < 10 

a 

45 < 3 
a
 < 3 

a
 < 3 

a
 5,4 x 10

2 b 

Legislação NE 10
2 

10
3 

NE 

*UFC/g: Unidade formadora de colônias por grama de amostra. **NE: Não estabelecido pela legislação. Letras 

iguais na mesma coluna representam que não há diferença estatística pelo teste de Tukey (p<0,05). * 

 

Os resultados microbiológicos, obtidos demonstram que não houve variações durante 

os 45 dias de estocagem do produto para coliformes a 35 °C e a 45 °C e Staphylococcus 

aureus, estando dentro dos padrões estabelecidos pela legislação vigente (BRASIL, 2001).  

Zuniga et al. (2011), encontraram resultados semelhantes ao analisar a vida de 

prateleira de biscoito de castanha de caju tipo integral, demonstrando que o biscoito não 

apresentou nenhuma contagem positiva para coliformes totais. 

A contagem de fungos filamentosos e leveduras apresentou variações apenas aos 45 

dias de estocagem, porém não se mostrou tão expressiva para determinar período de vida de 

prateleira. Brasil (2001) não estabelece limites para esses tipos de microrganismos, 

recomendando uma análise visual do crescimento desses microrganismos. 

 

3.3 Avaliação Sensorial 

A Figura 5 apresenta o perfil dos julgadores quanto ao gênero e a idade que 

participaram da avaliação sensorial dos biscoitos amanteigados sem glúten recheados com 

doce de açaí. Assim, o maior público foi representado pelo gênero feminino, com 57% dos 

julgadores e com 60%, na faixa de 18 e 25 anos, e o menor, com 2%, está entre 46 e 55 anos. 

 

Figura 5- Perfil dos julgadores quanto ao gênero (A) e a idade (B). 

  

57% 

43% 

Masculino 

Feminino 

60% 
25% 

13% 

2% 18 a 25 
26 a 35 
36 a 45 
46 a 55 

A B 
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A Tabela 6 apresenta as médias dos resultados da avaliação sensorial dos atributos 

aroma, sabor, crocância, aparência, cor e impressão global da formulação glúten, com farinha 

de arroz e fécula de mandioca recheados com doce de açaí. 

 

Tabela 6- Valores dos escores médios da avaliação sensorial dos biscoitos amanteigados sem 

glúten recheado com doce de açaí. 

Atributos Média dos escores ± DP IA (%) 

Aroma 7,60 ± 1,50 84,4 

Sabor 8,03 ± 1,18 89,2 

Crocância 7,59 ± 1,29 84,3 

Aparência 8,22 ± 0,88 91,3 

Cor 7,89 ± 1,05 87,7 

Impressão Global 8,05 ± 1,05 89,4 

IA TOTAL - 87,7 

 

As médias das notas esteve em torno de 8, que significa “gostei muito”. Dessa forma, 

tanto atributos como a nota global tiveram boa aceitação sensorial. Com isso pode-se observar 

que a utilização de farinha de arroz e fécula de mandioca como farináceos foi bem aceita 

pelos julgadores, mostrando que estas matérias-primas podem ser empregadas em substituição 

à farinha de trigo com bons resultados e ainda com a vantagem de não possuírem glúten em 

sua composição. O destaque ficou para o atributo aroma e crocância, isto provavelmente 

ocorreu devido ao costume dos julgadores em consumir somente biscoitos amanteigados com 

100% de farinha de trigo. 

Segundo Feddern et al. (2011), que avaliaram biscoitos tipo cookie formulados com 

diferentes concentrações de farinha de trigo (FT) e farelo de arroz, o biscoito formulado com 

100% de FT obteve o maior escore para o aroma em relação às outras formulações acrescidas 

de farelo de arroz. 

Em relação ao IA, de acordo com Dutcosky (2007), para que um produto seja 

considerado como aceito, em termos de suas propriedades sensoriais, é necessário que se 

obtenha um índice de aceitabilidade (IA) de no mínimo 70%. Dessa forma, podemos concluir 

que o biscoito elaborado pode ser considerado como bem aceito, pois seu IA foi de 87,7%. 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  1084 

Em relação a intensão de compra para os biscoitos amanteigados, sem glúten, com 

farinha de arroz e fécula de mandioca recheados com doce de açaí, 85% dos julgadores 

responderam que comprariam, 13% que talvez comprariam e somente 2% responderam que 

não comprariam. Este resultado foi satisfatório, visto que somando as porcentagens dos itens 

“compraria” e “talvez compraria”, 98% dos julgadores apresentaram interesse pelo biscoito, 

como mencionado por alguns julgadores que gostariam da existência de um novo produto 

com tais características apresentadas, por ser um diferencial, não encontrado em outros 

produtos existentes. 

Mossmann (2012), em seu trabalho sobre a elaboração de biscoito salgado sem glúten 

com fibras, concluiu para o teste de intenção de compra que 78% dos provadores afirmaram 

que “provavelmente comprariam” ou “certamente comprariam” o biscoito. Para o autor, estes 

dados são promissores, por considerar que a maioria dos provadores provavelmente não está 

incluída no grupo dos consumidores que sofrem de doença celíaca, portanto, não teriam 

motivos para substituir os biscoitos elaborados com farinha de trigo pelos biscoitos sem 

glúten. 

Assim, a partir dos resultados obtidos na análise sensorial (Tabela 7) pode-se observar 

que o atributo aparência apresentou maior relevância, confirmando a hipótese de maior 

número de vendas se o produto estivesse em embalagem transparente. 

 

2.1.1 Informação Nutricional 

No Quadro 1 se encontra a informação nutricional final do produto onde se observou 

um produto com maior teor de carboidratos e gordura, além de um alto valor energético, 

porém com baixo teor de proteínas e fibras. Estas características eram esperadas, uma vez que 

os ingredientes principais foram farinha de arroz, fécula de mandioca e margarina, que são 

respectivamente fonte de carboidratos e lipídeos e ausentes em proteínas e fibras. 

 

Quadro 1- Informação Nutricional do biscoito amanteigado sem glúten recheado com doce 

de açaí. 

INFORMAÇÃO NUTRICIONAL - Porção de 30g (4 unidades) 

 Quantidade por Porção %VD(*) 
 

Valor Energético 115 Kcal=482 KJ 6 
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Carboidratos 17 g 6 
Ingredientes: Farinha de arroz, 

fécula de mandioca, manteiga 

de búfala, ovo, fermento 

químico, açúcar e polpa de açaí. 

NÃO CONTÉM GLÚTEN. 

Proteínas 0,4 g 1 

Gordura Total 4,9 g 9 

Gordura Saturada 3,1 g 14 

Gordura Trans** - - 

Fibra Alimentar 0,2 g 1 

Sódio 60 mg 3 

* % Valores Diários com base em uma dieta de 2.000 kcal ou 8400 kJ. Seus valores diários 

podem ser maiores ou menores dependendo de suas necessidades energéticas.  

**As análises de gorduras trans não foram realizadas. 

 

Para realização dos cálculos foi utilizado manteiga bovina com sal, pois na Tabela 

Brasileira de composição de alimentos não apresenta estudos sobre os componentes de 

manteiga bubalina. 

O biscoito mostrou-se rico em carboidratos (20,8 g), sendo considerado fonte de 

energia, pois de acordo com Oliveira e Roman (2013) os carboidratos são fornecedores de 

energia para todas as células do organismo, por isso, os alimentos ricos nesse nutriente são 

denominados energéticos. Sendo a maioria da energia necessária para a locomoção, à 

realização de trabalhos e a sobrevivência do ser humano. 

Segundo Jacob e Leelavath (2007), gordura é dos componentes básicos dos biscoitos e 

está presente em níveis relativamente altos, atua como lubrificante e contribui para a 

plasticidade da massa, também confere qualidades sensoriais desejáveis contribuindo para a 

textura e o sabor do produto.  

A manteiga nada mais é do que a nata do leite, batida até se transformar numa emulsão 

cremosa, na qual predominam o colesterol e a gordura saturada - comuns em alimentos de 

origem animal. Já a margarina é obtida por meio da hidrogenação de óleos vegetais, 

produzida artificialmente com a finalidade de conservá-la por mais tempo e deixá-la com uma 

consistência mais apetitosa (MANLEY, 2003). 

A fibra alimentar não apresentou valor expressivo na porção de 30g do biscoito, pois 

nenhum dos componentes da formulação apresentam valor relevante de fibras na tabela de 

composição de alimentos.   
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

O estudo mostrou ter possibilidade de produzir biscoitos amanteigados sem glúten a 

partir da substituição total da farinha de trigo por farinha de arroz e fécula de mandioca. 

Apresentando parâmetros físico-químicos e microbiológicos dentro dos limites exigidos pela 

legislação vigente, porém não foram determinantes para o prazo de validade do produto, 

devido ao curto período de realização das análises de tempo de estocagem. 

Os biscoitos apresentaram boa aceitação sensorial e intenção de compra pelos 

julgadores se o produto estivesse no mercado.  

Com relação a informação nutricional, o produto mostrou-se rico em carboidratos, 

com o valor energético alto, esse resultado foi alcançado devido a quantidade de fécula de 

mandioca e farinha de arroz utilizada para elaboração. 
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Área Temática III:  Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Considerando a crescente demanda por alimentos em função dos progressivos índices populacionais 

em todo o mundo, acredita-se que seja necessário a otimização dos sistemas de cultivos adotados na 

produção agrícola, visando a maior eficiência produtiva com o mínimo de impactos ambientais 

possíveis. A utilização de inoculantes tem se tornado uma alternativa para aumentar a produtividade de 

importantes culturas, por proporcionar vantagens para o sistema como um todo, melhorando a 

qualidade dos solos, reduzindo os custos e a quantidade de adubos, essencialmente os nitrogenados, 

com vistas à preservação ambiental. O Trichoderma sp. está entre os microrganismos mais estudados 

como controlador biológico na agricultura com efeito positivo encontrado em inúmeras espécies de 

plantas. Possui mecanismos de ação variados possibilitando dessa forma, obter efeitos benéficos de 

maneiras variadas, tais como a produção de substâncias antimicrobianas que garantem um amplo 

espectro de atividade contra diferentes fitopatógenos e a promoção de crescimento em plantas pelo 

aumento na disponibilidade de nutrientes e produção de hormônios de crescimento. O objetivo do 

presente estudo foi avaliar a promoção de crescimento de duas variedades de milho comercial, 

cultivado em diferentes dosagens do produto contendo o fungo T. asperellum. O delineamento 

experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com cinco repetições, sete tratamentos e 

duas variedades de milho diferentes (uma variedade crioula e o híbrido comercial AG -1051), 

totalizando 70 parcelas. A inoculação com fungo T. asperellum proporcionou efeito positivo no 

desenvolvimento de plantas de milho, pelo aumento do crescimento bromatológico. A dosagem mais 

viável para a inoculação com o produto comercial Quality foi a de 100 g/L de T. asperellum. O híbrido 

AG-1051 mostrou um desempenho mais acentuado com a inoculação do fungo em comparação a 

variedade crioula. 

 
Palavras-Chave: Eficiência, Fungo, Produtividade, Simbiose. 

 
Abstract  
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Considering the growing demand for food due to the progressive population indexes around the world, 

it is believed that it is necessary to optimize cropping systems adopted in agricultural production, 

aiming for greater productive efficiency with the minimum possible environmental impacts. The use 

of inoculants has become an alternative to increase the productivity of important crops, since it offers 

advantages for the whole system, improving soil quality, reducing the costs and the quantity of 

fertilizers, mainly the nitrogenous ones, with a view to the preservation environmental. Trichoderma 

sp. Is among the most studied microorganisms as biological control in agriculture with positive effect 

found in numerous species of plants. It has a variety of mechanisms of action to obtain beneficial 

effects in a variety of ways, such as the production of antimicrobial substances that guarantee a broad 

spectrum of activity against different phytopathogens and the promotion of plant growth through 

increased availability of nutrients and production of hormones Growth. The objective of the present 

study was to evaluate the growth promotion of two commercial maize varieties, cultivated in different 

dosages of the product containing the T. asperellum fungus. The experimental design was a 

randomized complete block (DBC), with five replications, seven treatments and two different maize 

varieties (one Creole variety and the commercial hybrid AG -1051), totaling 70 plots. The inoculation 

with fungus T. asperellum provided a positive effect on the development of maize plants, due to the 

increase in bromatological growth. The most viable dosage for inoculation with the commercial 

product Quality was that of 100 g / L of T. asperellum. The AG-1051 hybrid showed a more 

pronounced performance with fungus inoculation compared to the Creole variety. 

Key words: Efficiency, Fungus, Productivity, Symbiosis. 

 

1. Introdução 

O milho (Zea mays L.) pertencente à família Poaceae,  é um cereal rico em energia, 

que pode ser consumido de várias formas, sendo usado tanto na alimentação humana quanto 

animal.  Cultivado em todo o Brasil, nos mais diversos sistemas de cultivo, que vai desde a 

agricultura familiar a grandes proprietários. Por tanto, é uma cultura de grande e diversificada 

utilização na sociedade moderna, sendo um dos produtos agrícolas de mais ampla distribuição 

mundial, na produção e no consumo mundial (GALVÃO e MIRANDA, 2011).  

No mercado nacional a importância desse cereal reside em sua capacidade de gerar 

mão-de-obra, atribuído as potencialidades existentes nas suas características de produção, 

atribuindo a essa cultura uma grande participação na geração de empregos no setor rural. O 

milho cumpre, ainda, papel técnico importante para a viabilidade de outras culturas, como a 

soja e o algodão, por meio da rotação de culturas, minimizando possíveis problemas como 

nematóides de galha, nematóide de cisto e doenças como o mofo branco e outras, dando 

sustentabilidade para diferentes sistemas de produção (SILVA et al., 2006). 

Para otimizar o desempenho produtivo da cultura, inúmeras estratégias têm sido 

desenvolvidas, como a inoculação de microrganismos capazes de interagir com a planta de 

forma direta ou indireta, seja possibilitando a produção de substâncias promotoras de 

crescimento vegetal, de substâncias inibidoras de agentes causadores de doenças ou até 
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mesmo por meio de competição por espaço e nutrientes com fitopatógenos (STEFANELLO e 

BONETT, 2013). 

A utilização de inoculantes atua de maneira a aumentar a produtividade de 

determinada cultura, além de melhorar a qualidade dos solos, reduzir os custos e a quantidade 

de adubos nitrogenados com vistas à preservação ambiental. O inoculante é caracterizado 

como o material que contém microrganismos que atuam favoravelmente no desenvolvimento 

das plantas, composto por bactérias específicas para cada espécie vegetal (SAITO et al., 

2009). 

O Trichoderma sp. está entre os microrganismos mais estudados como controlador 

biológico na agricultura com efeito positivo encontrado em inúmeras espécies de plantas 

(FORTES et al., 2007). Possui mecanismos de ação variados possibilitando dessa forma, obter 

efeitos benéficos de maneiras variadas, tais como a produção de substâncias antimicrobianas 

que garantem um amplo espectro de atividade contra diferentes fitopatógenos e a promoção 

de crescimento em plantas pelo aumento na disponibilidade de nutrientes e produção de 

hormônios de crescimento (ETHUR et al., 2012).  

Os fungos do gênero Trichoderma são de vida livre e estão presentes com mais 

frequência em solos de regiões de clima temperado e tropical, apresentando uma concentração 

que varia de 10
1
 a 10

3
 propágulos por grama de solo (BENÍTEZ et al., 2004). Possuem 

morfologia variável ao longo do seu desenvolvimento, apresentando inicialmente um micélio 

de coloração branca de rápido crescimento, que torna-se cotonoso e compacto com tufos 

verdes (HARMAN et al., 2004).    

A presença do Trichoderma spp. no solo torna os nutrientes solúveis, permitindo 

maior e mais rápida absorção. Dessa forma, solos com a presença de Trichoderma spp. 

apresentam maior teor húmico, originários da lignina que é decomposta por este 

microrganismo, ocorrendo um aumento da área radicular da planta, acompanhado do aumento 

da massa verde em culturas que são tratadas com Trichoderma spp. (STEFANELLO e 

BONETT, 2013). 

A aplicação desse fungo, pode ser feita nas sementes, no substrato, no sulco de plantio 

ou em matérias orgânicas que serão incorporadas antes do transplante das mudas (LUCON, 

2009). Grande parte dessas espécies associa-se às raízes, formando uma interação 

interespecífica de simbiose, por mecanismos semelhantes àqueles de fungos micorrízicos 

(STEFANELLO e BONETT, 2013). 
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Atualmente é possível encontrar diversos trabalhos que comprovam a eficiência da 

capacidade do Tricoderma spp. na promoção de crescimento das plantas. Contudo, ainda 

existe uma carência no detalhamento do uso desses inoculantes relacionados principalmente 

com a recomendação da dosagem ideal que seja economicamente viável e eficiente para 

utilização em cultivos agrícolas. Portanto, o objetivo do estudo foi avaliar a promoção de 

crescimento de duas variedades de milho comercial (uma variedade crioula e o híbrido 

comercial AG -1051), cultivadas em diferentes dosagens do inoculante contendo o fungo 

Trichoderma asperellum. 

 

2. Metodologia 

O trabalho foi realizado no mês de junho de 2016, no setor de produção de mudas e 

jardinocultura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins - Campus 

Araguatins, nas coordenadas geográficas de 05º 39’ 04,64” S e 48º 04’ 29,24” W. O clima 

característico da região, segundo a classificação de Köppen-Geiger, é do tipo Aw, ou seja, 

clima tropical com estação seca de Inverno. A localização apresenta precipitação média anual 

de 1500 mm, temperatura média de 28,5ºC e altitude de 103 m (INMET, 2016).  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com sete 

tratamentos, sendo duas variedades de milho (uma variedade crioula e o híbrido comercial 

AG -1051), 7 doses de inoculantes com o fungo e cinco repetições, totalizando 70 parcelas. Os 

tratamentos estão descritos abaixo e foram distribuídos aleatoriamente na área experimental:  

1. Sementes sem inoculação do fungo (0 g de Trichoderma asperellum); 

2. Semente inoculada com o fungo (25 g/L de Trichoderma asperellum); 

3. Semente inoculada com o fungo (50 g/L de Trichoderma asperellum); 

4. Semente inoculada com o fungo (75 g/L de Trichoderma asperellum); 

5. Semente inoculada com o fungo (100 g/L de Trichoderma asperellum); 

6. Semente inoculada com o fungo (125 g/L de Trichoderma asperellum); 

7. Semente inoculada com o fungo (150 g/L de Trichoderma asperellum). 

 

Para o presente trabalho foi utilizado solo coletado nas dependências do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO) - Campus Araguatins a uma 

camada superficial de 0-20cm. As parcelas foram constituídas de sacos plásticos contendo 

substrato, sendo utilizado aproximadamente 1.800g de solo para cada recipiente (sacos 

plásticos), com capacidade de 2 kg. E as sementes das duas variedades utilizadas foram 
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obtidas através de compra em casa agropecuária (Híbrido AG-1051) e em compra direta na 

feira local de Araguatins (Variedade Crioula).  

Para o tratamento com inoculação de fungo foi utilizado um produto comercial, sendo 

este um fungicida microbiológico que possui esporos viáveis de Trichoderma asperellum 

isolado SF 04 (mínimo de 1,0 x 10¹ UFC/g). Formulado com base em um fungo de ocorrência 

natural nos solos, eficaz no controle de fungos fitopatogênicos, incluindo os fungos 

Sclerotinia sclerotiorum, Fusarium spp. e Rhizoctonia solnani em qualquer cultura nos quais 

ocorram (MAPA, 2016). 

A inoculação do fungo ao solo foi realizada a partir da diluição do produto em volume 

correspondente a 1 litro de água, conforme a concentração descrita em cada tratamento, sendo 

posteriormente esse volume disperso sobre o solo dos sacos dos respectivos tratamentos. A 

semeadura foi realizada logo após a inoculação do fungo ao solo. Em cada parcela foram 

semeadas um total de quatro sementes, após a emergência realizou-se o desbaste para obter 

apenas uma planta por unidade experimental. 

Durante todo o período de desenvolvimento as plantas foram submetidas a irrigação 

diária, durante os períodos mais amenos do dia. As análises das características fitométricas 

foram realizadas aos 35 dias após a emergência das plantas, sendo os seguintes parâmetros 

utilizados para avaliação: 

1) Massa Fresca da parte aérea (MFPA): a parte aérea das plantas foram separadas e a 

pesagem foi realizada em balança analítica de precisão de 0,0001g;  

2) Massa Fresca do sistema radicular (MFSR): o sistema radicular das plantas foram 

destacados e a pesagem foi realizada em balança analítica de precisão de 0,0001g;  

3) Massa Seca da parte aérea (MSPA): para determinação de MS, foi realizada a pré-

secagem da fração verde a partir da secagem em estufa com circulação de ar a 60ºC (amostra 

seca ao ar – ASA) por 72 horas. A pesagem foi realizada em balança analítica de precisão de 

0,0001g;  

4) Massa Seca do sistema radicular (MSSR): para determinação de MS, foi realizada a 

pré-secagem da fração verde a partir da secagem em estufa com circulação de ar a 60ºC 

(amostra seca ao ar – ASA) por 72 horas. A pesagem foi realizada em balança analítica de 

precisão de 0,0001g. 

Os resultados foram submetidos à análise de regressão utilizando o programa 

SigmaPlot 10.0, e para obtenção das médias foi utilizado o programa ASSISTAT. 
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3. Resultados/Discussões 

Os resultados obtidos demonstram o potencial produtivo obtido com a evolução 

genética em espécies de grande importância econômica para a agricultura. Em uma análise 

comparativa dos dados é possível verificar um desenvolvimento mais acentuado no milho 

híbrido comercial em relação ao crioulo com médias maiores, em todos os parâmetros 

analisados (Figura 01 e 02). 

Os genótipos de milho introduzidos recentemente apresentam diversas modificações 

nos parâmetros morfológicos da planta que lhe conferem um maior desenvolvimento 

produtivo, como menor estatura e altura de inserção da espiga, menor duração do subperíodo 

pendoamento-espigamento, folhas de angulação mais ereta, elevado potencial produtivo e 

tolerância ao acamamento (ALMEIDA et al, 2000; ARGENTA et al., 2001), características 

essas observadas no cultivar AG 1051.  

Contudo, para que todo o desempenho da cultura seja expressado faz-se necessário, 

não somente, a obtenção de genótipos de expressivo potencial produtivo, mas também, que 

estes estejam adaptados às condições edafoclimáticas da região (ZANUZO et al., 2013), 

avaliando-se o desempenho agronômico da cultivar a partir da condução de ensaios 

específicos que permitem a extrapolação para as condições reais do campo, sobretudo, os que 

combinem a produtividade agrícola ao uso sustentável dos recursos naturais.  

O potencial bromatológico de uma cultivar deve ser avaliado porque a relação entre 

produção de massa verde e massa seca ha
-1

 são características importantes para a viabilidade 

econômica de uma forrageira, principalmente quando esta é destinada a produção de silagem 

(OSVALDO FILHO et al., 2006), uma das indicações para utilização do cultivar AG 1051 

(CALONEGO et al., 2011).  

As análises de regressão apresentadas nas figuras 01 e 02, mostram que a inoculação 

do fungo T. asperellum promoveu incrementos relevantes nos parâmetros relacionados as 

características bromatológicas em ambas variedades, sendo o tratamento com dosagem 0 g/L 

(testemunha) o de menor média em relação aos demais tratamentos testados, que utilizaram 

crescentes dosagem de inóculo do fungo. 

Para a variedade de milho crioulo (Figura 1), a curva de crescimento mostra-se 

contínua em todas as variáveis bromatológicas analisadas até uma dosagem determinante (100 

g/L de T. asperellum), demonstradas pelo incremento positivo na quantidade de 

fotoassimilados acumulado, sendo respectivamente, 48,13 g; 4,56 g 5,29 g, e 1,30 g para 

massa fresca e seca da parte aérea e massa fresca e seca do sistema radicular. 
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Doses de Trichoderma asperellum (g/L)
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 FIGURA 01: Massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca do sistema radicular (MFSR), massa 

seca da parte aérea (MSPA) e massa seca do sistema radicular (MSSR) do milho crioulo, submetido a 

diferentes doses de Trichoderma asperellum (g/L). 

 

Resultados semelhantes foram encontrados por Stefanello e Bonett (2013), que 

observou uma acentuada promoção de crescimento em plantas de milho a partir da inoculação 

de sementes com fungos do gênero Trichoderma, ressaltando o efeito positivo obtido com a 

prática pelo maior acúmulo de matéria verde e matéria seca das plantas, acrescentando ainda 

que as plantas apresentaram um melhor desenvolvimento radicular quanto, ao comprimento, 

peso de matéria verde e peso de matéria seca. 

Em análise do reflexo promovido no crescimento nas plantas do milho híbrido (AG-

1051) (Figura 02), com o uso do Trichoderma o desempenho das diferentes dosagens testadas 

promoveu uma resposta mais acentuada para essa cultivar, com um crescimento exponencial 

contínuo que tende a estabilizar-se a partir da dosagem de 100 g/L.  

Acredita-se que esse resultado pode ser justificado pelo melhoramento genético que 

essa linhagem carrega, possuindo maior capacidade produtividade e sensibilidade ao manejo, 

o que garante a mesma uma resposta mais expressiva dos efeitos que as diferentes condições 

de manejo testadas neste experimento são capazes de promover no desenvolvimento da 

cultura. 
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Doses de Trichoderma asperellum (g/L)
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FIGURA 02: Massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca do sistema radicular (MFSR), massa 

seca da parte aérea (MSPA) e massa seca do sistema radicular (MSSR) do milho híbrido (AG-1051), 

submetido a diferentes doses de Trichoderma asperellum (g/L).  

 

O desenvolvimento do sistema radicular em ambas variedades teve um significativo 

aumento com a inoculação do fungo, o que é bastante positivo visto que um sistema radicular 

bem desenvolvido é fundamental para o sucesso das culturas, pois as mesmas podem atuar 

como elementos de suporte na matriz física do solo, mas também, como órgão de absorção de 

água e de minerais, de produção de várias substâncias orgânicas complexas, vitais a sua 

própria fisiologia e à da planta inteira, além de armazenarem diversos nutrientes, em certos 

estádios fenológicos, como minerais, amido e aminoácidos (ZAMBOLIM, 2002). 

A promoção de crescimento obtida no sistema radicular é um benefício obtido pelo o 

uso de fungo, pois os mesmos podem aumentar em até um metro o comprimento das raízes de 

plantas ornamentais, de gramados e algumas espécies de plantas cultivadas como o milho, 

possibilitando a essas plantas uma maior resistência a veranicos e a tombamentos, uma 

característica de relevante importância para a região (HARMAN et al., 2004). Desse modo, o 

uso do Trichoderma spp. é considerado eficiente na  promoção do crescimento e 

desenvolvimento da planta, podendo ser uma aternativa para a redução ou eliminação do uso 

de fertilizantes químicos. Ressaltando a necessidade de uma análise mais aprofundada das 

questões econômicas envolvidas na utilização do produto comercial, que possui um valor 

considerável. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

A inoculação com fungo T. asperellum promoveu melhorias no desenvolvimento 

bromatológico de plantas de milho. A dosagem mais viável de utilização da inóculo do fungo 

é a de 100 g/L de Trichoderma asperellum, promovendo um crescimento acentuado com o 

menor gasto possível. O desempenho mostrado pelo milho híbrido AG-1051 com o uso do da 

inoculação do fungo foi mais expressivo, se comparado ao milho crioulo. No entanto, faz-se 

necessário a realização de pesquisas analisando mais profundamente as questões econômicas 

envolvidas na utilização do produto comercial, para a comprovação da viabilidade econômica 

no uso do fungo.  
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Área Temática III:  Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O feijão caupi (Vigna unguiculata (L) Walp), oriundo da África pertencente à família Fabaceae é uma 

excelente fonte de proteínas, apresenta grande significância para a região Nordeste do Brasil, gerando 

renda para os agricultores. Possui relevância na culinária brasileira e é conhecido por ter ciclo curto, 

baixa exigência hídrica e rusticidade para se desenvolver em solos de baixa fertilidade e, por meio da 

simbiose com bactérias do gênero Rhizobium tem a habilidade para fixar nitrogênio (N) do ar. O 

objetivo deste estudo foi de avaliar a influência da aplicação de diferentes doses de N no cultivo de 

feijão caupi. Implantou-se o experimento sob telado (sombrite), no setor de produção de mudas do 

IFTO campus Araguatins, durante o período de julho a outubro de 2017. Utilizou-se o delineamento de 

blocos ao acaso, sendo 6 tratamentos respectivo a seis doses: ( 0, 20, 40, 60, 80 e 100 kg ha
-1

), com 

quatro repetições. Realizou-se análise de variância e de regressão a 5% de probabilidade. Verificou-se 

que as doses crescentes de N aplicadas no solo, não promoveram incremento no feijão caupi para 

biomassa da parte aérea, massa seca da parte aérea, biomassa da raiz, massa seca da raiz, comprimento 

das ramas, número de vagens por planta, nódulos e produtividade. 

Palavras-Chave: Biomassa, Produtividade, Simbiose. 

 

Abstract  

The cowpea (Vigna unguiculata (L) Walp), from Africa belonging to the Fabaceae family is an 

excellent source of protein, presents great significance for the Northeast region of Brazil, generating 

income for farmers. It has relevance in Brazilian cuisine and is known to have short cycle, low water 

requirement and rusticity to develop in soils of low fertility and, through the symbiosis with bacteria of 

the genus Rhizobium has the ability to fix nitrogen (N) of the air. The objective of this study was to 

evaluate the influence of the application of different doses of N in the cultivation of cowpea. The 

experiment under cover (sombrite) was implanted in the field of seedling production at the IFTO 

campus Araguatins, during the period from July to October 2017. Six-treatments were used at six 

doses: (0, 20, 40, 60, 80 and 100 kg ha-1), with four replicates. A variance and regression analysis was 

performed at 5% probability. It was verified that the increasing doses of N applied in the soil did not 

promote increase in cowpea for shoot biomass, shoot dry mass, root biomass, root dry mass, branch 

length, number of pods per plant, nodules and productivity. 
Key words: Biomass, Productivity, Symbiosis. 

 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  1100 

1. Introdução   

  A cultura do feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp), oriundo da África pertencente 

à família Fabaceae, é extremamente importante para as regiões Norte, Nordeste centro-oeste 

do Brasil, sendo rico em proteínas, ferro, zinco e fibras. Essa cultura é adaptável às 

condições edafoclimáticas dessa região. De acordo com a FAO (2007), acredita-se que no 

ano de 2003 foram cultivados no mundo cerca de 9,82 milhões de hectares de caupi 

(BARBOSA, 2006). 

Esta espécie é uma das principais fontes de renda alternativas alimentares das 

famílias brasileiras. Destaca-se, por ser uma leguminosa herbácea de grande importância na 

alimentação humana, cujos grãos são de significativo valor biológico alimentar, sendo, este a 

principal fonte de proteína da maioria da população brasileira (EHLERS, 1997).  

Adapta-se às divergências climáticas e edáficas, contendo características de 

rusticidade e precocidade. Portanto, o feijão caupi possui propriedades nutricionais 

superiores às do feijão comum, contendo baixo custo de produção, sendo uma cultura 

considerada de suma importância para termos sociais e econômicos (ARAÚJO, 2007). 

Acredita-se que a dose de nitrogênio (N) na adubação do feijão caupi tem 

possibilidade de estar relacionado ao tipo de resíduo vegetal (gramínea ou leguminosa) 

presente na superfície do solo, sendo que os respectivos resíduos vegetais apresentam em sua 

maioria imobilização de N para sua decomposição, acarretando maior quantidade de N para 

possível elevação de produtividade (CERETTA et al., 2002). 

Barbosa (2011) afirma que o N é de suma importância para o feijão caupi, além de 

ser um nutriente bastante exigente, sendo o nutriente absorvido em maiores quantidades pelo 

mesmo e, além disso, apresenta deficiência presente, devido 50% de o N total absorvido ser 

transferido para os grãos (com teores de umidade em média 60 a 70%), por ter seu ciclo 

curto, deste modo, requer nutrientes em seus estádios de demanda, para evitar 

consequentemente limitação da produtividade. 

O feijão caupi destaca-se por apresentar a capacidade de fixar N da atmosfera e do 

solo, no entanto sua eficiência de fixação é geralmente baixa, tornando a adubação 

nitrogenada sempre recomendada com finalidade de atender às exigências da planta 

(OLIVEIRA et al., 2003). Com base nesse contexto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a 

influência da aplicação de doses nitrogenadas no cultivo de feijão caupi (V. unguiculata (L.) 

Walp), e identificar o desempenho produtivo desta cultura. 
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2. Metodologia 

2.1 Localização e Instalação do Experimento  

 O experimento foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Tocantins-IFTO, Campus Araguatins, no município de Araguatins-TO conforme a figura 1, 

(Latitude: 05º 38' 04" S, Longitude: 48º 04' 21" W, Altitude: 115m e área correspondente a 

5.618.398 m².  O clima do município é classificado como Aw segundo a Köppen e Geiger. 

Com temperatura média 26,4 °C em Araguatins e pluviosidade média anual de 1.675 mm. 

    Figura 1- Visão geral do IFTO- Campus Araguatins. 

 

O experimento foi conduzido no Setor de Mudas e Jardinocultura com a utilização de  

telado com sombrite (50%), conforme a figura 2, sendo semeado em vasos plásticos com 

volume de 10 L, atendendo o ciclo da planta, que é aproximadamente 90 dias. Porém a 

semente  escolhida possui ciclo precoce em 75 dias.  

Figura 2 - Experimento conduzido sob estrutura de telado (sombrite). 

 

Fonte: Arquivo pessoal.  
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Coletou-se parte de um solo na profundidade de 20 cm, levado para o laboratório do 

IFTO para análises química, da superfície proveniente do povoado Santa Tereza, município 

de Araguatins-TO para correção da acidez do solo de acordo com a 5° Aproximação de Minas 

Gerais. 

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições, 

sendo constituído de 6 tratamentos, respectivamente seis doses de N:  (0 - testemunha 

absoluto), 20, 40, 60, 80 e 100 kg ha
-1

), totalizando 24 unidades experimentais (Figuras 1 e 2).  

2.2 Procedimentos experimentais  

Utilizou-se vasos plásticos com capacidade de aproximadamente 10 L, distribuídas e 

distanciadas de forma equidistante para as unidades experimentais (Figura 2). 

O substrato foi submetido ao peneiramento para retirar restos de matéria orgânica, 

inicialmente, também foram coletadas amostras de 0-20 cm de profundidade e conduzidas ao 

laboratório do IFTO, com o intuito de ter conhecimento sobre as características químicas e 

físicas do solo, demonstradas segundo a tabela 1. Posteriormente, os resultados foram 

analisados anteriores a instalação do experimento, para fins de correção e adubação do solo. 

  O substrato deve proporcionar, retenção de água suficiente para permitir a germinação 

e, quando saturado, deve manter quantidades adequadas de espaços porosos para facilitar o 

fornecimento de oxigênio, indispensável no processo de germinação; como também reunir 

características químicas que promovam a disponibilidade de nutrientes, de modo que atenda 

às necessidades da planta. (BRASIL, 2009). 

Tabela 1 – Análise química e física do solo. 

 

A cultivar feijão caupi plantado foi BRS Pajeú, que tem porte semi-prostrado e inserção 

da vagem levemente acima da folhagem de fácil colheita manual. Tem grãos mulato-claros, 

bem formados, no padrão de preferência de uma grande faixa de consumidores, rica em ferro e 

zinco, tem cozimento rápido. Apresenta ciclo de 70 a 75 dias.  



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  1103 

Apresenta resistência moderada ao mosaico severo do feijão-caupi, ao mosaico 

transmitido por pulgão, ao mosaico dourado, ao Oídio e a mancha café. A cultivar é indicada 

para cultivo por agricultores familiares e empresariais, em regime de sequeiro ou irrigado 

destacando-se principalmente nos ecossistemas de Caatinga, Cerrado e Tabuleiros Costeiros 

da região Nordeste. A produtividade média em cultivo de sequeiro e irrigado foi de 1.109 

kg/ha-1 e 1.863 kg/ha-1, respectivamente.  

Essas sementes foram adquiridas em comércio local no município de Araguatins-TO. 

Anteriormente ao plantio foram aplicadas ao substrato as seguintes doses de adubos por vaso: 

Ureia (45% N): 

T1 - Testemunha absoluta (substrato) 

T2 (20) – (0, 2 g/vaso) 

T3 (40) – (0,4 g/vaso) 

T4 (60) – (0,6 g/vaso) 

T5 (80) – (0,8 g/vaso) 

T6 (100) – (1,0 g/vaso) 

             As adubações minerais necessárias foram incorporadas ao solo, em dose única, 

realizou-se a semeadura nos vasos nas seguintes doses KCL (0,5 g/ vaso) P (1,7 g/ vaso)  (Ca 

+ Mg) (13 g/ vaso) utilizando quatro sementes de feijão caupi em cada vaso, após a 

germinação, e aparecer as 3 folhas verdadeiras das mesmas realizou-se o desbaste, mantendo 

uma planta por vaso, evitando a competividade das plantas por nutrientes (Figuras 3 e 4).  

Figura 3 - Visão do experimento anterior ao desbaste no telado no setor de produção de 

mudas  

do IFTO Campus Araguatins. 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 4 – Planta de feijão-caupi após o desbaste e manutenção de uma planta por vaso 

 

                                        Fonte: Arquivo pessoal 

A irrigação foi realizada manualmente com uso de regadores diariamente, em dois 

turnos (matutino e vespertino). As plantas desenvolveram-se e atingiram seu ciclo vegetativo, 

ciclo de 50 dias aproximadamente de acordo com a figura 5. 

Figura 5- Plantas em processo de desenvolvimento vegetativo. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

2.3 Coleta e análises dos dados  

           A coleta das plantas ocorreu no dia 17 de Outubro de 2017, para análise dos 

tratamentos foram determinadas as seguintes variáveis: altura da planta, biomassa da parte 

aérea, massa seca da parte aérea, biomassa da raiz, massa seca da raiz, número de vagens por 

planta, número de nódulos. 

A altura da cultivar foi obtida com o auxílio de uma fita métrica, para obter a biomassa 

da parte aérea as plantas foram cortadas com o auxílio de uma tesoura próximo ao solo e após 

as plantas foram acondicionadas em sacos de papel e por fim submetidas a pesagem em 
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balança analítica, de acordo com as figuras 6, 7 e 8. Já a massa seca da parte aérea e da raiz 

foi conseguida através de secagem em estufa de circulação forçada de ar à 65º C durante 48 h 

até atingir peso constante. O número de vagens por planta e número de nódulos foi obtido por 

meio de contagem. 

Figura 6- Coleta das plantas após o encerramento do ciclo vegetativo. 

 

                                               Fonte: Arquivo pessoal. 

Figura 7- Plantas depositadas em sacos de papel. 

 

                                                  Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 8- Pesagem da biomassa em balança analítica 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Após a obtenção dos dados, realizou-se a análise de variância e análise de regressão a 

5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico Sisvar v. 5.4 (PIVETTA,2011). Assim, 

os dados médios foram apresentados por meio de gráficos no programa Excel. 

 

3. Resultados/Discussões 

Em relação à altura das plantas por meio das análises de variância e regressão, 

verificou-se que houve tendência de redução em função das doses de N aplicadas no solo. 

Entretanto, não ocorreu diferença significativa entre os tratamentos analisados (Gráfico 1). 

Gráfico 1 - Altura de plantas de feijão caupi submetidas a doses crescentes de N. 

*NS – número não significativo. 
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sugerindo desta forma que as próprias características genéticas da cultivar BRS Pajeú aliadas 

às bactérias nativas do solo foram eficiente para o processo crescimento vegetativo. 

Resultados estes semelhantes aos observados por Melo (2010), isto é, não verificando 

diferença significativa para altura das plantas de caupi.  

Conforme dados do gráfico 2 -, apesar das distintas dosagens de N aplicadas no solo 

constata-se que não houve diferença significativa na biomassa da parte aérea do feijão caupi. 

Gráfico 2 - – Biomassa da parte aérea de plantas de feijão caupi submetidas a doses 

crescentes de N. *NS – número não significativo. 

 

Segundo Melo (2010) vale ressaltar que a produção de biomassa tende a variar de 

acordo com o potencial genético da planta podendo apresentar resultados não significativos. 

No presente estudo apesar do N está relacionado ao crescimento das plantas, não influenciou 

de forma significativa no incremento de biomassa das plantas. 

Embora os elementos, como o oxigênio, o carbono e o hidrogênio, serem abundantes 

nas plantas em relação N, este faz parte de muitos compostos bioquímicos presentes nas 

células vegetais, o mesmo é o macronutriente aniônico mais abundante na planta, além de 

possuir teores que diversificam de 2 a 5% da matéria seca, diante disso, o N é o nutriente mais 

requerido em quantidade (CERETTA et al., 2002). 

A biomassa das raízes não foi influenciada significante pelas doses crescentes de N, 

ocorrendo uma redução nos valores médios no feijão caupi. (gráfico 3).  
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Gráfico 3 - Biomassa de raiz de plantas de feijão caupi submetidas a doses crescentes de N. 

*NS – número não significativo. 

 

Segundo Cardoso (2001) em estudo similar a este, corroboram os resultados 

observados, ou seja, a adubação mineral com fonte solúvel, não promoveu incremento na 

biomassa de raiz do feijão caupi. Uma provável justificativa para estes efeitos pode ser pela 

baixa extração de nutrientes do solo por esta espécie. 

Na literatura, ainda encontra-se poucas informações sobre a extração e exportação de 

nutrientes pela cultura do feijão caupi, submetida a diferentes formas de manejo do N. O 

conhecimento das exigências nutricionais da cultura, nas diversas situações de cultivo, pode 

contribuir para o aprimoramento das recomendações de adubação nitrogenada (GUIDOLIN, 

2013). 

De acordo com resultados apresentados no (gráfico 4), percebe-se que a massa da 

parte aérea do feijão caupi não obteve índices significativos quanto à aplicação de doses 

crescentes de N na forma de ureia.  

Gráfico 4 - Massa seca da parte aérea de plantas de feijão-caupi submetidas a doses 

crescentes de N. *NS – número não significativo. 
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Resultados similares foram verificados no estudo realizado por ROCHA (2017), no 

qual, os tratamentos adubados com ureia não mostraram diferença significativa entre si para a 

variável massa seca da parte aérea. 

No que tange a massa seca de raiz, não apresentou incremento significativo em função 

das doses de N aplicadas no solo. E ainda, conforme o (gráfico 5) houve uma redução dos 

valores médios. 

Figura 5 - Massa seca de raiz de plantas de Feijão caupi submetidas a doses crescentes de N. 

*NS – número não significativo. 

 

 

De acordo com Silva Junior, (2012) apontam em seu estudo que não ocorreram 

diferenças significativas entre os tratamentos avaliados para a massa seca das raízes de 

caupi, assim como verificado no presente estudo. 

O número de vagens por planta não foi influenciado de forma significativa em função 

das doses crescentes de N (gráfico 6). Portanto, o número de vagens por planta não sofreu 

influência pela maior disponibilidade de N aplicadas no solo, apesar de apresentar tendência 

de aumento dos demais tratamentos em relação a testemunha. Segundo Mendes (2017), 

destaca que o número de vagens por planta está relacionado com o fator genético da planta.   
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Gráfico 6– Número de vagens por planta de caupi cultivadas sob diferentes doses de N. *NS 

– número não significativo. 

 

 

O número de nódulos não apresentou diferença estatística significativa em função das 

doses (gráfico 7). Os nódulos presentes nas raízes alojam as bactérias fixadoras de N, assim, 

pelo processo de fixação biológica de nitrogênio (FBN), espera-se uma relação inversa entre a 

maior disponibilidade de N no solo e o número de nódulos ativos nas raízes. Portanto, neste 

caso não foi evidenciado, isto é, independente da dose aplicada as variações no número de 

nódulos não foram significativas. 

 

Gráfico 7- Número de nódulos de plantas de feijão-caupi em função da aplicação de doses 

crescentes de N.*NS – número não significativo.  

 

y = NS 

0 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

0 20 40 60 80 100 

N
ú

m
e
ro

 d
e
 v

a
g

e
n

s
 p

o
r 

p
la

n
ta

 

Doses de N (kg ha-1) 

y = NS 

0 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

0 20 40 60 80 100 

N
ú

m
e
ro

 d
e
 n

ó
d

u
lo

s
 

Doses de N (kg ha-1) 
 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  1111 

De acordo com Zilli et al. (2009) realizando estudo com feijão caupi no estado de 

Roraima, detectaram resultados parecidos, cujo, os nódulos do feijoeiro não foram 

influenciados pelas dosagens de N. 

Na cultura do feijão-caupi, não existem subsídios conclusivos sobre o número mínimo 

de nódulos necessários para garantir bom desempenho da FBN, como é observado para a 

cultura da soja, para a qual se reconhece como suficientes 15 a 20 nódulos na coroa da raiz 

principal (HUNGRIA; BOHRER, 2000). 

4. Considerações Finais  

O N aplicado na fonte solúvel ureia e nas condições do trabalho, não promoveu 

incrementos nos fatores de produção do feijão-caupi, apontando-se, ser uma espécie de boa 

adaptação a condições de solo com baixa reserva de N. 

Contudo, a presente pesquisa mostrou que mesmo o feijão caupi ter sido submetido 

aplicação de doses crescentes de N, tais dosagens não influenciaram no crescimento 

vegetativo da planta, portanto essa cultivar apresentou características genéticas que foram 

suficientes para suprir com as exigências do feijoeiro. 
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Resumo 

O processamento do cacau é muito importante a nível mundial, em especial pela obtenção do 

chocolate, mas gera grande quantidade de resíduos que não contam com destino adequado. Assim, 

objetivou-se estudar a cinética de secagem nas temperaturas de 50º, 60º e 70ºC, e analisar físico-

químicamente a farinha obtida da secagem da casca de cacau. Nas análises das farinhas nas três 

temperaturas obtiveram-se os respectivos valores: umidade (13,51; 12,21; 12,05%); pH (5,57; 6,59; 

7,07); acidez (22,91; 14,65; 9,35%); sólidos solúveis (63,77; 64,55; 65,09°Brix); cinzas (0,43; 0,44; 

0,44%). Na análise de cor, tenderam ao amarelo e ao vermelho e a mostra de 50ºC foi a mais 

luminosa. Na cinética de secagem os modelos Page modificado 2, Wang e Singh e Page apresentaram 

bom desempenho para caracterizar as amostras. Logo, a temperatura influencia no processo de 

secagem e nas alterações físico-químicas das farinhas de cascas de cacau. 

 
Palavras-Chave: Cacau, resíduos, análises, cinética de secagem. 

 

Abstract  

Cocoa processing is very important globally, especially for the arrival of chocolate, but it generates a 

large amount of waste that does not have the proper destination. The objective of this study was to 

study drying kinetics at temperatures of 50º, 60º and 70ºC, and the physical-chemical verification of 

the cocoa flour. The sales of farofamas in the three temperatures have the following values: humidity 

(13.51, 12.21, 12.05%); pH (5.57, 6.59, 7.07); acidity (22.91, 14.65, 9.35%); soluble solids (63.77, 

64.55, 65.09 Brix); ash (0.43, 0.44, 0.44%). In color analysis, yellow and red and the 50 ° C sample 

were the most luminous. On the date of drying the Page 2 modified models, Wang and Singh Page 

design good performance to characterize as samples. Soon, the vintage influences the physical 

secretions and the flours of cocoa shells. 

 

Key words: Cocoa, residues, analysis, drying kinetics. 

 

1. Introdução 

O beneficiamento do cacau (Theobroma cacao L.) tem grande importância social, 

econômica e ambiental no mundo. O principal resultado de seu beneficiamento é o 

fornecimento dos ingredientes para a produção de chocolate. Entretanto, outro resultado é a 

geração de resíduos, que ainda não possuem uma destinação adequada. O principal resíduo 
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gerado, em volume, é casca do fruto, pois corresponde a 80% do fruto (KRÜGER; 

DALAGNOL, 2014).  

A cadeia do cacau é um grande exemplo de fonte geradora de resíduos em grande 

volume, os quais são subaproveitados. Novas tecnologias têm sido estimuladas para utilização 

e redução desses resíduos, a fim de que o cacau possa ser aproveitado integralmente 

(GONZALES et al., 2013).  

Um desses resíduos é casca do fruto do cacau, que após o corte do fruto, é deixada 

normalmente nas plantações, deteriorando-se com a ação das intempéries, exigindo gastos 

para o seu tratamento profilático com fungicidas (MENDES, 2000). 

 Della et al. (2005) avaliou os processos de reciclagem de resíduos agroindustriais e 

sugeriu que os resíduos industriais produzidos atualmente não podem mais ser definidos como 

lixo, e sim como substâncias residuais possíveis de serem utilizadas como matéria-prima ou 

como fonte de energia, sendo reciclado se houver incentivo suficiente.  

A secagem de alimentos é uma operação que visa à conservação do produto por um 

maior período de tempo, através da remoção de água por vaporização térmica, numa 

temperatura inferior à de ebulição da água. 

As informações contidas nas curvas de secagem são de fundamental importância para 

o desenvolvimento de processos e para o dimensionamento de equipamentos. Com elas pode-

se estimar o tempo de secagem de certa quantidade de produto e com isso ser feito o 

planejamento de produção. Com o tempo necessário para a produção estima-se o gasto 

energético, que refletirá no custo de processamento, que por sua vez influenciará no preço 

final do produto. No dimensionamento de equipamentos podem-se determinar quais as 

condições de operação para secagem e com isso a seleção de trocadores de calor, ventiladores, 

etc. (VILELA et al., 2008). Dessa forma este trabalho objetivou caracterizar a cinética de 

secagem e avaliar as alterações físico-químicas decorrentes do processo de secagem da casca 

de cacau. 

 

2. Metodologia 

Os cacaus foram selecionados conforme a aparência, sem injúrias e escolhidos os que 

apresentaram tamanhos aproximados. Lavados em água corrente e sanificados em solução de 

hipoclorito de sódio com concentração de 50 ppm por 15 minutos, cortados e descascados. As 

cascas foram direcionadas para a secagem em estufa com circulação de ar forçado para as 

secagens em três temperaturas (50, 60 e 70°C) com velocidade do ar constante. Os intervalos 
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de pesagem se deram da seguinte forma: 15 minutos durante a primeira hora da secagem, 30 

minutos para a segunda hora, e intervalo de 60 minutos até que cada amostra, na temperatura 

especificada do experimento de secagem, atingisse peso constante. As amostras secas de 

cascas de cacau foram trituradas em liquidificador e assim transformadas em farinhas, que 

foram acondicionadas em potes de vidro envoltos com papel alumínio para evitar a passagem 

de luz que pode desencadear reações oxidativas nos pós. 

A farinha das cascas de cacau nas três temperaturas de secagem, junto com uma 

porção in natura de cascas de cacau foram levadas para análise de umidade seguindo as 

normas do Instituto Adolfo Lutz (2008) no laboratório de análises físico-químicas da 

agroindústria do Instituto Federal do Pará, Campus Castanhal. Tal análise foi feita em 

triplicata para todas as amostras. 

A análise de pH se deu com o uso do pHmetro digital. A acidez foi calculada através 

do método potenciométrico em virtude da coloração acentuada das amostras. Essas análises, 

bem como as de sólidos solúveis e cinzas, foram realizadas segundo as normas do Instituto 

Adolfo Lutz  (2008). A análise de cor foi feita com uso do colorímetro, com aplicação do 

espaço de cor CIELab. Os modelos matemáticos utilizados para trabalhar os dados da 

secagem foram Newton, Page, Page modificado, Henderson e Pabis, Wang e Singh e Midilli. 

 

3. Resultados/Discussões 

Para a realização da cinética de secagem das cascas nas temperaturas de 50, 60 e 70°C 

a duração da secagem variou por um período de sete horas (7h), seis horas e 30 minutos 

(6h30), e quatro horas (4h) respectivamente. Observa-se que a menor temperatura (50ºC) 

requereu mais tempo de secagem em relação às demais temperaturas aplicadas. Isso se 

justifica pelo fato que quanto menor a temperatura aplicada na secagem mais lentamente a 

água é evaporada da superfície da amostra, assim aumenta o tempo de secagem. 

Durante o processo de secagem, a razão de umidade é essencial para descrever os 

diferentes modelos matemáticos (Roca et al., 2008). Sendo assim, a razão de umidade (RU), 

durante a secagem, nas diferentes condições de ar, foi determinada por meio da expressão RU 

= (U* - Ue*)/ (Ui* - Ue*), em que RU = razão de umidade do produto, adimensional; U* = 

teor de água do produto (b.s.); Ue * = teor de água de equilíbrio do produto (b.s.); Ui * = teor 

de água inicial do produto (b.s.). Como mostra a tabela 1. 

 

Tabela 1. Valores da razão de umidade (UR) para as três temperaturas de secagem de cascas 

de cacau. 
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Tempo RU (50°C) RU (60°C) RU (70°C) 

0 1 1 1 

15 0,977849 0,963872 0,96773 

45 0,933846 0,871486 0,717868 

105 0,834116 0,62823 0,022962 

165 0,451913 0,310394 0 

225 0,087013 0,10823 0 

285 0,00932 0,00802 

  

Analisando-se os dados de RU, percebe-se que o aumento da temperatura favorece o 

processo de transferência de energia na forma de calor para as amostras, diminuindo, 

consequentemente, o tempo necessário para o sólido atingir o equilíbrio dinâmico. 

Na Tabela 2, são apresentados os valores dos coeficientes de determinação (R², %) e 

erro médio estimado (SE, decimal), para os três modelos analisados para a secagem da matriz 

experimental. 

Tabela 2. Valores do coeficiente de determinação (R²), desvio padrão da estimativa (SE) 

calculados para a verificação de ajuste dos modelos matemáticos aos valores experimentais 

obtidos nas secagens a 50ºC, 60ºC e 70ºC, 

  Modific Page 2 Wang e Singh Page 

R
2
 

(%) 

50ºC  0,999 0,966 0,980 

60ºC  ___ 0,991 ___ 

70ºC  ___ 0,960 0,997 

SE 

50ºC  0,007 0,040 0,030 

60ºC  ___ 0,018 ___ 

70ºC  ___ 0,040 0,011 

 

Os modelos Modific Page 2, Wang e Singh e Page apresentaram ajustes com elevados 

coeficientes de determinação (R²), superiores a 99 e baixo desvio padrão da estimativa 

(inferiores a 0,020) (Tabela 2). Segundo Goneli et al. (2009), tais resultados indicam uma 

representação satisfatória do processo de secagem. 

Os parâmetros estatísticos e coeficientes de ajuste dos modelos matemáticos de 

cinética de secagem para as farinhas estão mostrados nas tabelas 3, 4 e 5. Com base nos dados 

pode se inferir que os modelos aplicados apresentaram erros médios relativos inferiores ao 

máximo tolerado, bem como, coeficiente de determinação superior a 0,9 em todos os casos, e 

são, portanto, aplicáveis para definir o comportamento da cinética de secagem das amostras 

de farinha de casca de cacau. Perez et al (2013) encontraram resultados semelhantes 
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utilizando os modelos Page e Midilli em estudo de cinética de secagem de polpa de cupuaçu e 

Botelho (2012) obteve resultados também satisfatórios utilizando os modelos Page, Midilli e 

Henderson e Pabis, com coeficientes de determinação superiores a 0,9 e erros médios 

relativos inferiores a 0,1. 

 

Tabela 3. Parâmetros estatísticos e coeficientes de ajuste dos modelos matemáticos de cinética 

de secagem para amostra de 50°C. 

MODELOS a* b* n* k* R²* SE* 

Newton - - - 0,005956 0,93467 0,05131 

Page - - 1,654679 0,000190 0,97995 02876 

Page mod. 2 - - 3,346600 0,005795 0,99886 0,00689 

Henderson e 

Pabis 

1,123205 - - 0,006633 0,94522 0,04711 

Wang e Singh 0,004108 0,00004 - - 0,96594 0,03735 

Midilli 1,051883 0,000144 1,559046 0,000309 0,98183 0,02739 

Constantes (a, b, n e k), coeficiente de determinação (R²), desvio padrão da estimativa (SE) e erro médio relativo 

(P). 

 

Tabela 4. Parâmetros estatísticos e coeficientes de ajuste dos modelos matemáticos de cinética 

de secagem para amostra de 60°C. 

MODELOS a* b* n* k* R²* SE* 

Newton - - - 0,007066 0,97186 0,03216 

Page - - - - - - 

Page mod. 2 - - - - - - 

Henderson e 

Pabis 
1,091091 - - 0,007682 0,97762 0,02872 

Wang e Singh 0,055118 0,000006 - 0,02620599 0,99128 0,01799 

Midilli - - - - - - 

Constantes (a, b, n e k), coeficiente de determinação (R²), desvio padrão da estimativa (SE) e erro médio relativo 

(P). 

 

Tabela 5. Parâmetros estatísticos e coeficientes de ajuste dos modelos matemáticos de cinética 

de secagem para amostra de 70°C. 

MODELOS a* b* n* k* R²* SE* 

Newton - - - 0,014353 0,96466 0,03746 

Page - - 1,975771 0,000235 0,99666 0,01161 

Page mod. 2 - - - - - - 

Henderson e 

Pabis 
1,114018 - - 0,015916 0,97097 0,03401 

Wang e Singh 0,008183 0,000015 - - 0,95804 0,04075 

Midilli - - - - - - 

Constantes (a, b, n e k), coeficiente de determinação (R²), desvio padrão da estimativa (SE) e erro médio relativo 

(P). 
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Na tabela 6 são mostrados os resultados dos dados físico-químicos para as cascas de 

cacau secas nas temperaturas da cinética de secagem (50, 60 e 70ºC).  

 

Tabela 6. Determinação das análises físico-químicas nas cascas de cacau in natura e nas 

temperaturas da cinética de secagem (50, 60 e 70ºC). 

Tratamentos Umidade (%) pH Acidez (%) 

Sólidos 

solúveis 

(ºBrix) 

    Cinzas (%) 

IN NATURA 83,41 - - - - 

50°C 13,51 5,57 22,91 63,77 0,43 

60°C 12,21 6,59 14,65 64,55 0,44 

70°C 12,05 7,07 9,35 65,09 0,44 

 

A determinação de umidade da casca de cacau in natura e das farinhas das cascas de 

cacau forneceram resultados médios de 83,41% para a amostra in natura e 13,51% para a 

amostra seca a 50°C, 12,21% para a amostra seca a 60°C e 12,05% para a amostra seca a 

70°C. Logo, a amostra in natura possui maior quantidade de água em relação às amostras 

secas, o que já era esperado já que apresenta um maior conteúdo de água.  

As amostras de cascas de cacau pesaram em média 381g in natura, e após a secagem 

na estufa por um determinado tempo houve uma perda de umidade e a obtenção da farinha foi 

68,37g. Logo, seu rendimento foi de 18%. 

A análise de pH das farinhas secas a 50°C, 60°C e 70°C resultou em valores médios de 

5,57; 6,59 e 7,07 respectivamente. Vargas et al. (2008) encontraram valores em torno de 5,62 

em amostras de farinha de casca de banana verde. Quanto à acidez, essas mesmas amostras 

apresentaram resultados de 22,91; 14,65 e 9,35% respectivamente. Dessa forma é possível 

inferir que a mostra seca a 50°C é mais ácida, seguida pela amostra de 60°C e por último, pela 

de 70°C. 

Os sólidos solúveis das três farinhas oscilaram entre 63,77 e 65,09°Brix, valores 

próximos aos encontrados por Rybka (2018) em amostras de farinha de casca de manga 

Palmer e Kent, que foram de 65,27°Brix. 

A análise de cinzas forneceu valores muito próximos de 0,43% para a amostra de 50°C 

e de 0,44% para as de 60°C e 70°C. Resultados parecidos foram encontrados por Costa et al 

(2008) para amostras de farinha de trigo, estes ficaram entre 0,36 e 0,55 %. 

Na tabela 7 é mostrado os resultados da análise de coloração nas farinhas de cacau.  A 

amostra seca a 50°C se mostrou mais luminosa que as demais, e as três apresentaram valores 
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próximos para os parâmetros a* e b*, tendo suas colorações tendendo mais para o amarelo e 

levemente ao vermelho. Balhmann e Lanzarini (2013) em seu estudo com farinha de trigo 

encontraram valores de L* superiores a 90, valores de a* inferiores a 1 e valores de b* 

próximos ao deste trabalho, variando entre 8,97 e 12. 

 

Tabela 7. Resultados médios da análise de cor das farinhas de casca de cacau. 

TRATAMENTOS  L* a* b* 

50°C 17,89 5,46 13,66 

60°C 16,30 5,16 11,31 

70°C 13,53 4,65 10,80 

 

4. Conclusão 

A temperatura influencia no processo de secagem, pois, quanto maior a temperatura de 

secagem, mais rápido a casca de cacau atinge seu equilíbrio termodinâmico, e nas alterações 

físico-químicas das cascas de cacau nas diferentes temperaturas submetidas. Na análise de 

cor, tenderam ao amarelo e ao vermelho e a mostra de 50ºC foi a mais luminosa. 

Os modelos matemáticos de Page modificado 2, Wang e Singh e Page representam 

bem os dados de secagem, todos com coeficiente de determinação superior a 0,995 nas 

temperaturas de 50ºC, 60ºC e 70ºC, respectivamente.  
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Resumo 

 

As amêndoas de castanha do Brasil (Bertholletia excelsa) constituem uma ampla potencialidade de 

aproveitamento, apresentando-se como uma das principais oleaginosas amazônicas, baseado no 

elevado teor lipídico e perfil de ácidos graxos. É um alimento muito nutritivo e por possuir um sabor 

agradável, pode ser consumido na forma in natura ou como ingrediente para outros produtos. Um dos 

produtos originários dessa matéria-prima é o óleo vegetal, que é obtido por um processo de prensagem 

mecânica ou hidráulica das amêndoas, que é a forma mais usual, ou mesmo um processo de cozimento 

e separação do óleo, no caso mais rudimentar. O óleo possui cerca de 40% de sua constituição 

composto pelo ácido graxo, ácido oleico (C18:1) e 30% de ácido linoleico (C18:2), características 

muito valorizadas pelas indústrias alimentícias, farmacêuticas e cosméticas. O presente estudo tem 

como objetivo, avaliar a caracterização do óleo bruto extraído da castanha do Brasil, obtido de três 

diferentes empreendimentos, localizados nas microrregiões do Estado do Pará, a primeira localizada 

na mesorregião metropolitana de Belém, a segunda na mesorregião do Marajó e a terceira na 

mesorregião do baixo Amazonas. Das amostras coletadas foram feitas análises físico-química para os 

parâmetros de aparência, cor, odor, índice de acidez em ácido oleico, índice de peróxido e análise de 

composição graxa. Com base nos resultados obtidos foi observado que o óleo obtido da mesorregião 

do Marajó, foi o que apresentou maior processo de oxidação, verificado através das análises de cor 

cuja amostra estava amarelo escura, o odor de ranço e os elevados índices de acidez de 23,96% e de 

peróxido que estava acima de 10meqO2/kg. As amostras das mesorregiões metropolitana de Belém e 

do Baixo Amazonas se mantiveram estáveis, com boa estabilidade do óleo. 

 

Palavras-chave: Extração, óleo vegetal, caracterização 

 

Abstract  

 

Brazil nut (Bertholletia excelsa) is an important potential for utilization, presenting itself as one of the 

main Amazon oilseeds, based on high lipid content and fatty acid profile. It is a very nutritious food 

and because it has a pleasant taste, it can be consumed in the in natura form or as an ingredient for 

other products. One of the products originating from this raw material is vegetable oil, which is 

obtained by a process of mechanical or hydraulic pressing of the almonds, which is the most usual 

form, or even a process of cooking and separating the oil, in the most rudimentary case. The oil has 

about 40% of its composition composed of fatty acid, oleic acid (C18:1) and 30% of linoleic acid 

(C18:2), characteristics highly valued by the food, pharmaceutical and cosmetic industries. The 

present study aims to evaluate the characterization of the crude oil extracted from Brazil nuts obtained 

from three different enterprises, located in the micro regions of the State of Pará, the first located in 

mailto:karla-vaccari@hotmail.com
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the metropolitan mesoregion of Belém, the second in the Marajó mesoregion and third in the 

mesoregion of the lower Amazon. From the collected samples were made physical-chemical analyzes 

for the parameters of appearance, color, odor, acidity index in oleic acid, peroxide index and grease 

composition analysis. Based on the results obtained, it was observed that the oil obtained from the 

Marajó mesoregion was the one that presented the highest oxidation process, verified by the color 

analyzes whose samples were dark yellow, the rancid odor and the high acidity indexes of 23,96% and 

peroxide which was above 10meqO2/kg. The samples from the Belém and Lower Amazonas 

metropolitan mesoregions remained stable, with good oil stability. 

 

Keywords: Extraction, vegetable oil, characterization. 

 

 

1. Introdução 

 

A Castanheira-do-Brasil (Bertholletia excelsa), conhecida popularmente por 

“castanha-do-pará” ou “castanha-da-amazônia” é uma árvore que pertence à família 

Lecythidaceae e é presente em regiões de solos arenosos ou argilo-arenosos de todas as terras 

não inundáveis da floresta amazônica, incluindo estados como Acre, Amazonas, Mato Grosso, 

Pará, Roraima, Rondônia e Tocantins, fora do Brasil também é presente em países como 

Bolívia, Colômbia, Peru e Venezuela (SALOMÃO, 2009). 

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de castanha-do-Brasil, sendo o primeiro 

a Bolívia. A região norte é responsável por 98% da produção nacional, e a produção brasileira 

de castanha-do-Brasil no ano de 2012 foi de 38.805 toneladas, o Acre foi o estado com a 

maior participação com 36,3% da produção, seguido por Amazonas com 27%, Pará com 

26,9%, Rondônia com 4,4%, Mato Grosso com 4%, Amapá com 1,1% e Roraima com 0,3% 

(IBGE, 2019). 

O cultivo e exploração dessa árvore desempenham um papel fundamental na 

organização socioeconômica das áreas extrativistas da floresta Amazônica (SILVA; JUNIOR, 

2004). A colheita da castanha-do-Brasil é muito utilizada como um exemplo de atividade 

humana que é compatível com a conservação ambiental e desenvolvimento socio econômico. 

Isso se deve ao fato que, a colheita de produtos florestais não-madeireiros, como frutos e 

sementes, pode ser considerada como uma atividade de baixo impacto ambiental e ainda é 

uma considerável fonte de renda para as comunidades tradicionais que habitam nas florestas 

tropicais úmidas (SCOLES; GRIBEL, 2012; YANG, 2009). 

A extração da parte lipídica da castanha pelo método da prensagem é a forma mais 

utilizada com as oleaginosas. Em escala industrial, utilizam-se prensas hidráulicas ou 

mecânicas através de extrações à frio ou a quente. A principal vantagem de se obter óleo 

através desse método é devido à simplicidade da técnica, a facilidade de operação e 
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principalmente devido ao custo-benefício, pois não se utilizam reagentes químicos e não se 

gera resíduos tóxicos aos ambientes. As prensas hidráulicas ou mecânicas atuam exercendo 

uma pressão sobre a oleaginosa forçando assim, a saída do conteúdo lipídico e dessa forma 

consegue obter seu respectivo óleo extraído (SANTOS, 2012). 

O óleo da castanha-do-Brasil é naturalmente rico em ácidos graxos insaturados n-6 e 

n-3 e em tocoferóis, que são nutrientes essenciais, agregando valor nutricional ao produto. 

Além disso, a castanha-do-Brasil apresenta teores relativamente elevados de compostos 

fenólicos antioxidantes, que podem ser co-extraídos no óleo (JOHN; SHAHIDI, 2010). O óleo 

extraído das amêndoas apresenta elevado valor nutricional e funcional, seu perfil de ácidos 

graxos é composto por monoglicerídeos, diglicerídeos e poliglicerídeos na menor 

concentração. A grande relevância situa-se nos ácidos graxos insaturados, principalmente, os 

ácidos linoleico e oleico (YANG, 2009). 

Nesse sentido, o objetivo dessa pesquisa foi caracterizar, com base nos resultados das 

análises físico-químicas, os óleos brutos extraído a partir das amêndoas de castanha do Brasil 

para a verificação da qualidade do produto obtido, a partir de amostras produzidas por três 

empreendimentos agroalimentares e avaliar a região que produz um produto de melhor 

qualidade para os consumidores. 

2. Materiais e Métodos  

2.1 Local da Pesquisa 

A pesquisa de campo foi realizada entre os meses de outubro de 2018 à fevereiro de 

2019, onde foi coletada 1 amostra de 200ml de óleo bruto extraído da castanha do Brasil, 

pelos agricultores locais em 3 diferentes microrregiões do Estado do Pará, a primeira 

localizada na mesorregião metropolitana de Belém – na cidade de Barcarena, a segunda na 

mesorregião do Marajó – no município de Anajás, e a terceira na mesorregião do baixo 

Amazonas – em Santarém. 

 

2.2 Processo de obtenção do óleo bruto 

Os ouriços foram coletados nas regiões estudadas, quebrados, abertos e as sementes 

foram retiradas. Depois as mesmas, foram limpas, para a retirada de perigo físico, tais como 

insetos, terra, e outras sujidades, retirada da casca externa e da casca interna (película) para 

posterior início do processo de prensagem. 
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As amostras (Figura 1) foram obtidas através do processo de prensagem mecânica das 

amêndoas, onde o óleo foi extraído por compressão e o atrito entre a amêndoa e o parafuso 

que promove a saída do produto. As atividades foram realizadas pelos próprios produtores 

rurais de cada localidade, onde se obteve o óleo bruto e uma massa sólida, denominada de 

torta. Em seguida as amostras foram acondicionadas em frascos de vidro e transportadas para 

Belém, para poder realizar as análises físico-químicas. 

 

Figura 1: Amostras de óleo de castanha bruto das localidades de Barcarena (1), Anajás (2) e 

Santarém (3). 

 

Fonte: Autor (2019). 

 

2.3. Análise Físico Química do Óleo Bruto de Castanha do Brasil 

Para a verificação das características físico-química e da qualidade do óleo bruto, as 

três amostras foram submetidas às análises de aparência, cor, odor, índice de acidez em ácido 

oleico, índice de peróxido e análise de composição graxa, realizadas em duplicadas. 

 

2.3.1 Análise de aparência, cor e odor 

Foi realizada para determinar as características organolépticas dos produtos através da 

aparência, cor e odor, onde para o procedimento é coletada 50g de amostra e colocadas em 

um becker para ser feita a observação visual do produto, pelo analista responsável 

 

2.3.2 Análise de índice de acidez (em ácido oleico) 

Realizada conforme o método da AOCS (American Oil Chemists Society) – Cd 3d-63, 

onde pesou-se 2g da amostra em um erlenmeyer de 250ml, adicionou-se 25ml da solução de 

1 2 3 
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éter:álcool (2:1) e agitou-se até que o material fosse dissolvido. Depois adicionou-se 1ml de 

solução alcoólica de fenolftaleína (1%) e titulou-se com solução de hidróxido de potássio 

(KOH) 0,1N até a viragem (coloração rósea) e depois calculou-se, conforme equação abaixo: 

 

I.A. (% ácido oleico) = (V1 – Vb).2,82.Fc 

                                     M 

Onde: 

I.A Índice em miligramas de hidróxido de potássio (KOH) expresso em % de ácido oleico 

Vb Volume de solução de hidróxido de potássio (KOH) 0,1N gastos na titulação do “branco” 

V1 Volume de solução de hidróxido de potássio (KOH) 0,1N gastos na titulação da amostra 

M Massa em gramas da amostra analisada 

Fc Fator de correção da solução de hidróxido de potássio (KOH) 0,1N 

 

2.3.3 Análise de índice de peróxido 

 Foi utilizado o método da AOCS – Cd 8-53, onde pesou-se 5g de amostra em um 

erlenmeyer de 250ml, adicionou-se ao Erlenmeyer 30ml da solução de ácido 

acético:clorofórmio (3:2), agitou-se até que a amostra estivesse dissolvida, adicionou-se 0,5ml 

da solução Iodeto de Potássio Saturada e agitou-se por 1 minuto. Depois foi adicionado 30ml 

de água desmineralizada e 1ml da solução de amido e agitou-se e depois manteve em repouso 

até a separação das fases. Em seguida, titulou-se com a solução de tiossulfato de sódio 0,01N 

com moderada agitação até que a coloração desaparecesse, e utilizou-se o cálculo abaixo: 

 

  

I.P. (meqO2/1000g) = (V1 – Vb) . N . 1000 . Fc 

                            M 

 Onde: 

I.P.  Índice expressado em miliequivalentes por 1000g de amostra. 

V1 Volume em mililitros de Tiossulfato de sódio 0,01N gasto na titulação da amostra. 

Vb Volume em mililitros de Tiossulfato de sódio 0,01N gasto na titulação do “branco”. 

M Massa em gramas da amostra analisada. 

Fc Fator de correção da solução de tiossulfato de sódio 0,01N. 

N Normalidade da solução (concentração). 
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2.3.4 Análise de Composição Graxa 

Para análise de composição graxa, foram utilizados os métodos AOCS Ce 1-62 e Ce 2-

66, na preparação da amostra, pesou-se em um erlenmeyer 0,25g de amostra, adicionou-se 

5ml de KOH 0,5N metanólico e pérolas de vidro, colocado na chapa aquecedora sob refluxo 

por 5 minutos. Depois através do condensador, adicionou-se 15ml da solução de esterificação 

por mais 5 minutos em refluxo. Desligou-se o aquecimento e resfriou a amostra, em seguida 

adicionou-se 20ml de Hexano N 95% e transferiu-se para um funil de decantação. Agitou-se e 

deixou a solução descansar para a separação das fases. Por fim, desprezou-se a fase inferior e 

transferiu-se a parte superior para uma seringa. 

Em seguida a amostra já esterificada foi injetada em um equipamento denominado de 

cromatógrafo, do tipo gasoso da marca Agilent, para a realização da análise de composição 

graxa. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados das análises realizadas em três amostras de óleo bruto de castanha do 

Brasil, está tabulado na Tabela 1 abaixo: 

Tabela 1- Resultado das análises de óleo bruto de castanha do Brasil 

ANÁLISES AMOSTRA 1 AMOSTRA 2 AMOSTRA 3 

Aparência Líquido Líquido Líquido 

Cor Amarelo claro Amarelo escuro Amarelo claro 

Odor Característico Ranço Característico 

Índice de Acidez % 0,86 23,96 2,82 

Índice de Peróxido (meqO2/kg) 1,33 10,82 2,55 

Ácido Palmítico (C16:0) % 15,68 14,93 14,86 

Ácido Esteárico (C18:0) % 12,21 11,44 12,03 

Ácido Oleico (C18:1) % 41,89 41,05 41,08 

Ácido Linoleico (C18:2) % 29,09  32,04 30,85 

De acordo com os resultados obtidos foi possível observar que a amostra 1, referente à 

mesorregião metropolitana de Belém e a amostra 3 referente à mesorregião do baixo 

Amazonas, foram as que apresentaram os melhores índices de qualidade do produto, ou seja, 

as amostras possuíam a maior estabilidade oxidativa, observado, principalmente com base nas 
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características organolépticas, e nos índices de acidez e peróxido que foram os mais baixos, o 

que indica que o óleo foi obtido de uma extração com amêndoas de boa qualidade. 

A amostra 2 da mesorregião do Marajó, foi a que apresentou o pior qualidade do óleo, 

pois a cor escura indica que o óleo foi prensado com sementes ruins, assim como os altos 

índices de acidez e peróxido, que são indicadores de oxidação do óleo, ou seja, que está em 

processo de degradação, que pode também ser confirmado pelo odor de ranço. 

Santos (2003) ao avaliar o óleo de castanha-do-Brasil pelo método de extração por 

prensagem à frio, de amostras coletadas de uma cooperativa no Amazonas, obteve os 

seguintes resultados das análises físico-química: 1,42% de índice de acidez em ácido oleico e 

0,10meqO2/kg para o índice de peróxido, o que caracteriza um óleo de boa qualidade. Nos 

resultados de cromatografia, obteve os maiores índices para o ácido linoleico de 47,2% e 

28,5% para o ácido oleico. Os índices minoritários de ácidos graxos encontrados foram 14,2% 

de ácido palmítico e 8,91% para ácido esteárico. 

Ferreira (2006) et al ao avaliarem as características físico-químicas das amêndoas 

obtidas do município de Laranjal do Jari, no estado do Amapá, encontraram os seguintes 

resultados de 0,10% de índice de acidez em ácido oleico, 0,97meqO2/kg para o índice de 

peróxido, ácido linoleico de 34,0%, 51,0% para o ácido oleico e 13,0% de ácido palmítico, 

caracterizando um óleo de boa qualidade, principalmente pelos valores baixos de acidez e 

peróxido. 

 

4. Considerações Finais 

Os dados obtidos mostraram que as amostras 1 e 3 estão em conformidade com os 

parâmetros de qualidade do óleo bruto. Já a amostra 2 mostrou grandes indicativos de um 

processo de oxidação, que pode ser observada pelos índices de acidez, peróxido além das 

análises de características organolépticas, que podem ser evitados com melhores práticas no 

momento da colheita do fruto, da seleção, da separação para se obter uma matéria-prima de 

melhor qualidade. Além reduzir sempre o tempo entre a colheita e o processamento das 

amêndoas. 
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Resumo 

 

Entre as várias alternativas de aproveitamento e destino adequado dos resíduos provenientes da 

produção agrícola e agroindustrial, a produção de energia a partir da compactação dessas biomassas 

vegetais na forma de briquetes tem sido muito promissora por se tratar de uma tecnologia de acessível 

e alto poder energético. O presente trabalho teve como objetivo avaliar as características elementares 

dos resíduos do caroço de açaí e das cascas de cupuaçu e murumuru, gerados pela cooperativa de 

fruticultores do município de Abaetetuba - Cofruta, para posterior produção de briquetes compostos. 

Estes foram coletados e secos na própria cooperativa em secadores solares da cooperativa. Os caroços 

de açaí bem como as cascas de cupuaçu foram secos até a obtenção de umidade entre o intervalo de 8 

a 12% (b.u) ideal para obtenção de briquetes, ou seja, foi finalizada com umidade de 12 e 11% (b.u), 

respectivamente. A casca de murumuru apresentou umidade inicial de 8% (b.u) e neste caso não foi 

necessário secar. Posteriormente as biomassas do caroço de açaí e das cascas de cupuaçu e murumuru 

foram trituradas e analisadas no laboratório de análises físico químicas do Instituto Federal do Pará 

campus Castanhal, no qual foram verificados e obtidos os seguintes resultados para % cinzas 

(1,0±0,01; 1,2±0,06 e 3,4±0,03) respectivamente, % material volátil (79,30±0,01; 75,90±0,01 e 74,03 

± 0,02) respectivamente, densidade aparente g/cm
3
 ( 0,58± 0,02;  0,35±0,01 e 0,66±0,01) 

respectivamente, % carbono fixo (20,0±0,21; 23,8±0,19 e 22,6±0,16) respectivamente e poder 

calorífico em MJ/Kg (11,6423±0,85; 12,8191±0,31) respectivamente. Os resultados encontrados 

demonstraram o alto potencial energético que estas biomassas podem oferecer para fins energéticos 

sustentável em substituição ao uso da lenha convencional o que é uma alternativa relevante para 

diminuir os impactos ambientais e os problemas de saúdes ocasionados pelo acumulo desses resíduos. 

 

Palavras-Chave: briquete, resíduos, biomassas, bioenergia 

 

 

Abstract 

Among the various alternatives for the proper use and destination of residues from agricultural and 

agroindustrial production, the production of energy from the compaction of these vegetable biomass in 
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the form of briquettes has been very promising because it is a technology of accessible and high 

energy power. The objective of this work was to evaluate the elemental characteristics of the residues 

of the açaí stone and the shells of cupuaçu and murumuru, generated by the cooperative of 

furticultores of the municipality of Abaetetuba - Cofruta, for later production of compound briquettes. 

These were collected and dried in the own cooperative in solar dryers that the same dispose. The açaí 

stone as well as the cupuaçu shell were dried until obtaining humidity between the range of 8 to 12% 

(bu) idela to obtain briquettes, that is, it was finished with humidity of 12 and 11% (bu), respectively. 

The murumuru bark was already inside the walls of humidity of 8% (b.u) which did not have to be 

dried. Subsequently, biomasses of açaí and cupuaçu and murumuru bark were crushed and analyzed in 

the physicochemical analysis laboratory of the Federal Institute of Pará Campus Castanhal, where the 

following results were verified for the ashes (1.0 ± 0) , Respectively, volatile material (79.30 ± 0.01, 

75.90 ± 0.01 and 74.03 ± 0.02) respectively, respectively , particle density g / cm 3 (0.58 ± 0.02, 0.35 

± 0.01 and 0.66 ± 0.01) respectively,% fixed chromium (20.0 ± 0.21, 23.8 ± 0 , 19 and 22.6 ± 0.16) 

respectively and calorific value in MJ / kg (11.6423 ± 0.85, 12.8191 ± 0.31) respectively. The results 

showed the high energy potential that these biomass can offer for sustainable energy purposes in 

substituting the use of conventional firewood, which is a relevant alternative to reduce the 

environmental impacts and the health problems caused by the accumulation of these residues. 

 

Keywords: briquette, waste, biomass, bioenergy 

 

1. Introdução 

Em prol do tão desejado crescimento econômico, da globalização, da modernidade, e 

de tantas descobertas tecnológicas temos nos deparados nos últimos tempos com uma forte 

crise ambiental que coloca em questionamento a conduta e a lógica do pensamento humano. 

Neste sentido, a sustentabilidade do meio ambiente (sociedade, indivíduo e natureza) está 

cada vez mais comprometida diante de padrões consumistas, econômicos, sociais, políticos e 

tecnológicos criados por nós mesmos. 

Com o advento da agricultura no Brasil, a produção de alimentos ampliou-se, e os 

sistemas agrícolas ficaram mais modernos. Desta forma, gradualmente, surgiu um novo 

segmento industrial, responsável pelo processo e aumento da produção primária de alimentos, 

a chamada agroindústria (SANTOS; GUARNIERI; BRISOLA, 2018; ZANELLA, 2018, 

FILHO; FRANCO, 2015). A agroindústria pode ser conceituada pela junção de atividades 

relacionadas ao processamento de matérias-primas provenientes da agricultura, pecuária, 

aquicultura ou silvicultura visando a obtenção de produtos agroindustriais. Contudo com o 

desenvolvimento das agroindústrias, ocorrem os impactos ambientais no local devido aos 

resíduos e/ou subprodutos não utilizados ou descartados inadequadamente (FILHO; 

FRANCO, 2015).  

Uma das alternativas para diminuir os impactos negativos da agroindústria ao meio 

ambiente seria a reutilização adequada dos resíduos dentro de um contexto consciente e 

sustentável, deixando estes de ser um risco quando geridos de forma adequada valorizando-os 
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para maximizar a sua reciclagem e consequentemente gerar receitas (FILHO; FRANCO, 

2015; ZANELLA, 2018). 

A agroindústria produz muitos resíduos, estes também denominados de biomassas que 

se caracterizam como resíduos sólidos orgânicos, restos de culturas, ou ainda, podem ser 

determinados como qualquer material rejeitado ao longo de toda a cadeia produtiva de 

beneficiamento até o produto acabado sem o destino adequado no qual por sua vez torna-se 

um passivo ambiental para as indústrias (QUIRINO, 2003; BURKOT; AHRENS, 2015).  

Os resíduos agroindustriais de origem vegetal, em geral, apresentam em sua 

composição celulose, hemicelulose e lignina e revelam-se promissores ao aproveitamento, 

dado o potencial de sua composição que são diretamente aplicados ao campo como adubos, 

substratos, fertilizantes ou mesmo como fontes energéticas aproveitáveis (PADILLA et al., 

2016; VASCONCELOS, 2018). Dentro desse grupo, pode-se incluir os resíduos 

agroindustriais gerados das unidades processadoras de frutas e oleaginosas, nos quais se 

destacam a cadeia produtiva do açaí (Euterpe oleracea) e do cupuaçu (Theobroma 

grandiflorum), os quais vem crescendo e consolidando a economia do estado do Pará por ser 

o maior produtor nacional de açaí com uma produção anual na ordem de um milhão de 

toneladas de frutos e uma área plantada e manejada (várzea) superior a 154.000 mil hectares 

(OLIVEIRA et al., 2016; IBGE, 2017) e por apresentar a maior área plantada de cupuaçu no 

país, 12 mil hectares com destaque para o município de Tomé Açu (SEDAP/PA, 2017). 

Porém, conforme aumenta a demanda pelos produtos a partir destas duas cadeias produtivas 

ocorrem o aumento da produção de resíduos e insumos que geralmente são destinados para o 

processo de adubações poucas pesquisas tem sido realizada quanto ao seu aproveitamento 

para fins energético (LÓPEZ, 2015; NASCIMENTO et al., 2017; COELHO; GARCILASSO, 

2018), quanto ao beneficiamento do fruto do açaí, apenas 15% do fruto corresponde à polpa e 

os 85% restante são caroço e fibras, normalmente descartados como “rejeito orgânico” 

(ALMEIDA et al., 2016). 

A energia gerada pela casca de cupuaçu, pelo caroço do açaí e pela casca do 

murumuru, fontes de pesquisa deste trabalho, podem apresentar uma alternativa como fontes 

de energia sustentável, seja para alimentar gaseificadores ou na forma de briquetes, pois 

apresentam alto poder calorífico (DOS SANTOS, 2004; COELHO; LIMA et al., 2017; 

GARCILASSO, 2018). 

Dentre as possibilidades de utilização dos resíduos agroindustriais, destaca-se a 

produção de energia para movimentar as caldeiras, necessidade imediata para o 
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processamento das unidades produtoras de alimentos. Pois, estes resíduos, em geral, são 

biomassas com bom potencial energético, que podem ser transformadas em briquetes, devido 

possuírem altas quantidades de carbono fixo, o que favorece a queima para geração de energia 

(BURKOT; AHRENS, 2015; CAMPOS; DE GALIZA, 2016; BORGES et al., 2017). 

No que se refere ao processo de briquetagem esta tecnologia ocorre a partir da 

compactação de resíduos lignocelulósicos oriundos das agroindústrias, por meio da quebra 

natural das fibras, favorecendo o armazenamento de energia. O processo de briquetagem irá 

definir tamanho e formato dos blocos, que variam de acordo com o equipamento utilizado. O 

produto formado possui grandes vantagens em relação ao uso da lenha, devido, o 

armazenamento e transportamento mais fácil, por possuir alto poder de combustão em função 

do maior poder calorífico e baixo teor de cinzas o que favorece o meio ambiente, pois gera 

menos poluição e mais energia (BURKOT; AHRENS, 2015; CAMPOS; DE GALIZA, 2016; 

BORGES et al., 2017). 

Considerando o contexto apresentado e os novos desafios ambientais frente ao 

agronegócio, percebe-se que o aproveitamento dos resíduos agroindustriais é promissor ao 

uso direcionado à energia renovável, por ser um benefício tanto à sociedade quanto a adoção 

de mecanismos estratégicos sustentáveis de criação e do bem uso desses novos produtos 

gerados a partir de algo que era totalmente descartado e sem a devida atenção, promovendo 

desta forma novos paradigmas de que a questão ambiental não deve ser vista como um 

assunto apenas da alta gestão ou de setores específicos do meio ambiente. 

Diante do que foi exposto o presente trabalho teve como objetivo avaliar as 

características elementares dos resíduos do caroço de açaí e das cascas de cupuaçu e 

murumuru como alternativa de energia renovável para uso em caldeira a partir da produção de 

briquetes compostos. 

 

2. Metodologia 

2.1. Objeto de Estudo 

O trabalho foi realizado em parceria com a Cooperativa de Fruticultores de 

Abaetetuba- COFRUTA, localizada no Município de Abaetetuba na Região Norte do estado 

do Pará. Esta cooperativa atualmente possui 87 cooperados, que atuam no processamento de 

diversas frutas da região (cupuaçu, açaí, taperebá, buriti, abacaxi, maracujá, goiaba, acerola, 

bacuri, entre outras) e oleaginosas para a extração de óleos (murumuru e andiroba). 
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O trabalho avaliou os resíduos (biomassas) de maior volume gerados pela cooperativa 

que são: as cascas de cupuaçu e murumuru e o caroço de açaí, o que não descarta a 

responsabilidade e interesse com relação ao destino dos demais resíduos. 

Inicialmente as biomassas foram submetidas ao processo de secagem para posteriores 

análises. 

 

2.2. Secagem das biomassas 

As biomassas do caroço de açaí e da casca do cupuaçu foram coletadas e submetidas 

ao processo de secagem em secadores solares. 

Os caroços de açaí foram secos na sua integridade conforme foram coletados enquanto 

que as cascas de cupuaçu, primeiramente, foram quebradas em pedaços menores para facilitar 

a secagem. 

Os secadores solares possuem as dimensões de 4x2x2 metros (comprimento x altura x 

largura) com sistema de exaustão de ar e capacidade de armazenamento de energia. Os 

mesmos foram construídos com material de metalon galvanizado, placa de acrílico e o fundo 

revestido por tela metálica para facilitar a circulação de ar entre o material. 

A temperatura e a umidade relativa no interior dos secadores foram registradas através 

do relógio termo higrômetro digital modelo Minipar MT-241. 

Os teores de água das amostras, tanto inicial como final, foram determinadas por 

medições no analisador de umidade por infravermelho (modelo Marte cientifica ID-200). Esta 

medida foi realizada até a obtenção da umidade desejada. 

As cascas do murumuru por serem muito secas não passaram por processo de 

secagem, no qual a umidade estava dentro do percentual desejado. Este resíduo é armazenado 

pela cooperativa em reservatórios abertos e sacarias de ráfia. 

Em seguida as biomassas foram trituradas em triturador industrial (WEG W22 Plus) 

com peneira de 3mm, pesadas e armazenadas em sacos de polietileno. 

 

2.3. Análises preliminares das biomassas 

O Brasil não possui normas para a realização de análises em biomassa. Desta maneira, 

os ensaios seguiram a norma brasileira (NBR 8112) aprovada pela Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT) para carvão vegetal. 

Após secagem as biomassas foram conduzidas ao laboratório de análises físico 

químicas do Instituto Federal do Pará / campus Castanhal para realização das análises 
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preliminares: teores de umidade, massa especifica, bases voláteis, cinzas, carbono fixo e 

poder calorífico. 

 

2.3.1. Análise de Umidade 

A umidade foi determinada pelo método gravimétrico padrão em estufa com 

recirculação forçada de ar (Tecnal TE 394) a 105 ± 3°C, até peso constante. O teor de 

umidade da amostra foi calculado pela Equação 01 a seguir: 

 

         
      

  
       

 

Onde: Xbu (%) é o teor de umidade em base úmida (%); mi é a massa inicial da 

amostra (g) e mss é a massa de sólido seco (g). 

 

2.3.2. Análise da massa específica inicial 

A determinação da massa especifica será baseada na norma técnica NBR 6922/1981 

(ABNT, 1981). Para isto os materiais serão inseridos individualmente em uma caixa com 

dimensões reduzidas e proporcionais. A massa total será determinada em balança de precisão 

e a massa específica calculada conforme a Equação 02. 

  =    

Onde:   é a massa específica a granel da biomassa analisada em g/cm
3
, m é a massa 

em grama da biomassa e  corresponde ao volume interno da caixa em cm
3
. 

 

2.3.3. Análise de material volátil 

O material volátil foi determinado conforme Da Cruz et al. (2016), com alterações. O 

teor de voláteis foi obtido utilizando a Equação 03 expressos em base seca. 

        
       

     
) x 100 

Onde: T     teor de voláteis em base seca (%), mav é a massa da amostra (g) antes da 

análise, mdv  é a massa da amostra (g) depois da análise de voláteis (g) e mf é a massa inicial 

da amostra (g). Após a extração dos voláteis, resta como resíduo as cinzas e o carbono fixo. 
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2.3.4. Análise de cinzas e carbono fixo  

As cinzas são resultantes da combustão dos componentes orgânicos e da oxidação dos 

inorgânicos em um forno mufla sob controle de massa, temperatura, tempo e atmosfera. A 

amostra, sem umidade e voláteis, é colocada em um cadinho e levada ao interior da mufla 

modelo EDG/Serie Economic. Sua temperatura é então elevada para a temperatura de trabalho 

por um tempo de incineração por 4 hora. Ao final da análise, dentro do cadinho restam 

somente as cinzas da amostra. Os teores de cinzas das biomassas foram calculados pela 

Equação 04. Necessariamente, os teores de cinzas foram expressos em base seca. 

    
  

  
       

Onde: Tc é o teor de cinzas em base seca (%), mi = massa inicial da amostra (g) e mc 

= massa da amostra (g) resultante da análise de cinzas. Após a determinação dos teores de 

umidade, de matéria volátil e de cinzas da amostra, o teor de carbono fixo -Tcf (%) foi obtido 

por diferença, conforme a Equação 05. 

                            

Onde: Tcf é o teor de carbono fixo (%), Tv = teor de voláteis (%) e Tc = teor de cinzas 

(%).  

 

2.3.5. Poder calorífico 

O poder calorifico é um resultado relevante para determinar a composição dos 

briquetes, ou seja, o percentual de combustão que cada biomassa poderá oferecer de energia. 

Esta análise foi realizada no laboratório de operações de separação (LAOS) da Universidade 

Federal do Pará.  

O poder calorífico foi determinado em bomba calorimétrica modelo (6200 Isoperibol 

Calorimeter) conforme ABNT NBR 8628 e ABNT 8633, indicadas para o carvão vegetal, 

porém adaptada para qualquer combustível sólido. 

 

3. Resultados/Discussões 

3.1. Secagem solar 

As biomassas do cupuaçu (Theobroma grandiflorum ) e do caroço do açaí (Euterpe 

oleracea) submetidos à secagem em secador solar, apresentaram teor de água inicial de 40% e 

30% (b.u), respectivamente. Após 5 dias de secagem esta foi interrompida quando as 

biomassas apresentaram umidade próximo do intervalo de 8% a 15% (b.u), o ideal para 
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fabricação de briquetes (BORGE et al., 2017; DA CRUZ et al., 2016). Neste caso, as 

umidades finais das biomassas apresentaram 11% e 12% (b.u) respectivamente.  

No interior dos secadores a temperatura média foi de 31,5ºC e a umidade relativa de 

56% para o caroço de açaí e temperatura média de 33,5ºC e umidade relativa de 66% para a 

casca de cupuaçu. Estas variações de temperatura e umidade ocorreram possivelmente ao 

tamanho das biomassas. 

O período de safra do cupuaçu coincide com período chuvoso do inverno paraense 

tornando o processo de secagem solar lento. O uso do exaustor no secador permitiu que a 

umidade relativa tivesse pouca variação durante a secagem. 

As biomassas de murumuru (Astrocaryum murumuru) não passaram por processo de 

secagem por apresentarem 8% (b.u) de umidade.  

 

3.2. Análises preliminares das biomassas 

Na Tabela 1 encontram-se os resultados da caracterização preliminar realizada nos 

resíduos do caroço de açaí e das cascas de cupuaçu e murumuru. 

Tabela 1 – Análises preliminares (Umidade -%U, Material Volátil- %MV, %Cinzas, 

Carbono Fixo - % CF, Densidade Aparente- DA (g/cm3) e poder calorífico (MJ/Kg). 

 

Amostra 

 

%U 

 

 

% MA 

 

%Cinzas 

 

%CF 

DA 

(g/cm3) 

Poder 

Calorífico 

(MJ/Kg) 

Caroço de 

açaí 

12,0±0,25 79,30±0,01 1,0 ±0,01 20,0±0,21 0,58 ±0,02 11,6423±0,85 

Casca de 

cupuaçu 

11,0±0,32 75,90±0,01 1,2 ±0,06 23,8±0,19 0,35 ±0,01 12,8191±0,31 

Casca de 

murumuru 

8,0 ±0,05 74,03±0,02 3,4 ±0,03 22,6±0,16 0,66 ±0,01 13,3916±0,03 

 

Os resultados da análise de cinzas dos três tipos de biomassa foram baixos (Tabela 1), 

demonstrando a viabilidade dos resíduos na formação de briquetes para geração de energia. 

Pois, em estudos realizados com diferentes biomassas revelam que o teor de materiais voláteis 

está relacionado à eficiência destas quanto à queima, ou seja, à facilidade de ignição da 

biomassa devido à volatilização de substâncias do material durante o aquecimento, portanto 

quanto maior o teor de materiais voláteis maior será o poder de queima o que pode ser 

evidenciado com as biomassas em estudo com altos valores apresentados segundo (DE 

SOUZA; DO VALE, 2016; TAVARES; TAVARES; MOREIRA, 2015; PADILLA et al., 

2016). 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  1137 

Com relação as cinzas estudos recentes apontam que quanto menor o teor de 

compostos inorgânicos melhor será a eficiência energética do material, característica essencial 

e muito desejada para fins de queima, uma que o teor de cinzas representa todo o material 

inerte restante.  Desta forma as biomassas em estudo apresentaram baixos teores de cinza o 

que desejado por influenciar no aumento do poder calorífico. Para que os briquetes sejam de 

qualidade o teor de cinzas deverá ser menor que 4% para que não ocorra corrosão do 

equipamento. Sendo assim, os resíduos em estudos estão dentro dos parâmetros desejados 

segundo (DE SOUZA; DO VALE, 2016; TAVARES; TAVARES; MOREIRA, 2015; 

BARABOSA, 2016; DA CRUZ, 2016; OKOTO; BILSBORROW; PHAN, 2018). 

Com relação ao carbono fixo os resultados encontram-se dentro dos valores 

encontrados nas literaturas para diferentes biomassas. Tem-se que quanto maior este valor 

maior será o calor gerado o que remetem em briquetes de melhor qualidade. Com relação a 

densidade, esta informa se a substância a ser prensada será mais ou menos compacta; neste 

caso para a lenha com densidade (280Kg/cm
3
) é bem menor do que a literatura informa para 

briquete (1000 a 1300Kg/cm
3
) o que revela que as biomassas em estudo poderão formar 

briquetes mais compactados do que a lenha convencional, uma vez que materiais mais densos 

armazenam maior quantidade de energia por metro cúbico além de apresentarem maiores 

resistências em sua estrutura e no tempo de queima (SILVEIRA, 2008; BARABOSA, 2016; 

DA CRUZ, 2016; PADILLA et al., 2016). 

Para os resultados do poder calorífico, as biomassas em estudo apresentaram alto 

rendimento energético com resultados próximo em relação a cada biomassa. Este ponto torna-

se relevante uma vez que para a composição dos briquetes, poderão ser formulados em 

composições únicas ou em misturas conforme a proposta deste estudo. Sendo assim, sem 

dúvidas, as biomassas apresentam propriedades energéticas promissoras para geração de 

energia e os resultados estão de acordo as literaturas apresentam (DA COSTA, 2018; 

BAJWA, et al., 2018; PIMENTA, et al., 2015). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

As biomassas do caroço do açaí e das cascas de cupuaçu e murumuru apresentaram 

características relevantes, principalmente materiais voláteis, cinzas e poder calorífico, que 

podem ser utilizadas como fontes geradoras de energia sustentável. A partir dessas 

informações, observa-se a importância tanto social quanto ambiental da realização desta 

pesquisa, uma vez que haverá redução dos impactos ambientais originados pelo uso de lenha 
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bem como a diminuição de pragas e doenças provenientes do acumulo desses resíduos que 

são representativos provenientes do processamento agroindustrial. 

O uso de resíduos agroindustriais para fins energéticos além de contribuir com o 

aproveitamento integral das matérias primas, representam um forte apelo ambiental e social 

pois contribui para a gestão de resíduos sólidos decorrestes dessa atividade.  

A produção de briquetes a partir destas biomassas é uma alternativa energética 

extremamente viável que não requer processos e tratamentos complexos. 

Os estudos quanto as avaliações de resíduos agroindustriais para fins energéticos 

necessitam de aprofundamentos para outras espécies de biomassas contribuindo e 

aperfeiçoando os processos das agroindústrias, principalmente as que necessitam de uso de 

lenha convencional em seu funcionamento para produção de energia. 
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A mandioca é cultivada por pequenos produtores para utilização do amido de suas raízes nas formas in 

natura e processada (farinha e goma), ou utilizada na alimentação animal.  A goma e farinha de 

mandioca ainda são obtidas de forma artesanal em algumas casas de farinha. A goma, devido ao seu 

teor de água mais elevado que o da farinha, é mais susceptível a alterações de origem microbiana além 

de fatores relacionados ao beneficiamento e armazenamento do produto. O objetivo dessa pesquisa é 

avaliar a qualidade higiênico sanitária da goma de mandioca comercializada na cidade de Castanhal, 

para isso foram realizadas, em 8 marcas de goma para tapioca fabricadas no estado do Pará e 

comercializadas na cidade de Castanhal, análise do rótulo,  análises físico-químicas (umidade, acidez, 

pH.e cinzas) bem como análises microbiológicas para pesquisa de bolores e leveduras, bactérias 

aeróbias mesófilas, Salmonella  spp. e coliformes totais e termotolerantes. Os resultados obtidos 

demonstraram que algumas marcas estão em desacordo com o estabelecido em legislação em relação a 

informações importantes para o consumidor como por exemplo data de fabricação e tempo de 

validade. Em relação aos parâmetros físico-químicos analisados as amostras encontravam-se dentro do 

permitido em legislação com exceção a umidade que apresentou valores acimas do preconizado em lei 

em 100% das amostras analisadas. As análises microbiológicas mostraram valores acima dos aceitável 

para 75% das amostras analisadas em relação a bolores e leveduras e aceitáveis para as demais 

análises. Os resultados demonstram que é necessário maior higiene nas condições de produção do 

produto analisado porém as amostras apresentaram-se em condições de consumo sem prejuízo a saúde 

do consumidor em relação aos parâmetros preconizados na RDC12/2001. 

 

Palavras-Chave: Goma de mandioca, alterações microbianas, qualidade 

 
Abstract  

Cassava is grown by small producers to use the starch from its roots in fresh and processed forms 

(flour and gum), or used in animal feed. Cassava gum and flour are still handcrafted in some flour 

houses. Gum, due to its water content higher than that of flour, is more susceptible to changes of 

microbial origin besides factors related to the processing and storage of the product. The objective of 

this research was to evaluate the hygienic sanitary quality of cassava gum marketed in the city of 

Castanhal. For this purpose, eight brands of tapioca gum made in the state of Pará and marketed in the 

city of Castanhal were analyzed for the label, physical analysis (moisture, acidity, pH and ash) as well 

as microbiological analyzes for mold and yeast research, mesophilic aerobic bacteria, Salmonella spp. 
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and total and thermotolerant coliforms. The results obtained showed that some brands are in 

disagreement with the legislation in relation to information important to the consumer such as date of 

manufacture and time of validity. Regarding the physicochemical parameters analyzed, the samples 

were within the limits permitted by legislation with the exception of humidity, which presented values 

higher than those recommended by law in 100% of the samples analyzed. Microbiological analyzes 

showed values above those acceptable for 75% of the analyzed samples in relation to molds and yeasts 

and acceptable for the other analyzes. The results demonstrate that greater hygiene is required in the 

production conditions of the analyzed product, but the samples were presented in conditions of 

consumption without prejudice to the consumer's health in relation to the parameters recommended in 

RDC12 / 2001. 

 
Key words: Cassava gum, microbial changes, quality 

 

1. Introdução 

A mandioca é uma espécie da família Euphorbiaceae, do gênero Manihot, originária 

da América, onde a Manihot sculenta dentre as demais é a única cultivada para consumo 

humano (DÓSEA et al., 2010), é uma excelente fonte de energia alimentar e representa um 

importante papel na dieta alimentar dos brasileiros (BRANDÃO, 2017). Possuindo uma 

grande diversidade de produtos e subprodutos em sua raiz e o seu potencial de transformação 

em itens alimentares, industriais, siderúrgicos, e outros, fez aumentar o interesse pela cultura 

(BEZERRA, 2006).  

A mandioca é cultivada por pequenos produtores para utilização do amido de suas 

raízes nas formas in natura, processada (principalmente como farinha e goma), ou utilizada na 

alimentação animal. Seu cultivo persiste por ser um vegetal tolerante a diferenças climáticas e 

stress ambiental. No estado do Pará a mandioca é a principal fonte de carboidrato para uma 

significativa parcela da população de menor poder aquisitivo. Além do papel social que 

desempenha, ela passou a ter importância econômica para os municípios produtores e para o 

Estado, através da comercialização da farinha de mandioca e goma (CHISTÉ et al., 2007). A 

tapioca, produto derivado da goma de mandioca, tem tido seu consumo aumentado por ser 

menos calórico que o pão francês, não conter glúten e não conter sódio e gordura na sua 

fabricação causando um apelo mais saudável para quem busca a boa forma e para os celíacos. 

 A indústria de alimentos tem protagonizado uma grande revolução advinda da 

aplicação de operações automatizadas e de alta velocidade, do desenvolvimento de novos 

materiais de embalagem, novas formulações e melhoria nos sistemas de distribuição de 

produtos in natura e de alimentos processados. No entanto, a goma e farinha de mandioca 

continuam sendo obtidas de forma artesanal em algumas casas de farinha e por poucas e 

pequenas unidades extrativas semi mecanizadas, que têm a goma como principal produto e a 

farinha como produto secundário (LIMA et al., 2007).  
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A goma, devido ao seu teor de água mais elevado que o da farinha, é mais susceptível 

a alterações de origem microbiana. A qualidade de um alimento pode ser delimitada através 

do controle de qualidade analítico que enfoca a abordagem na inspeção durante a produção até 

a execução de testes físico-químicos, químicos e microbiológicos no produto final. Outros 

fatores podem interferir no crescimento microbiano em goma de mandioca, além do teor de 

umidade, como o conteúdo de oxigênio, temperatura, tempo, características higiênicas da 

matéria prima, presença de vetores além de fatores relacionados ao beneficiamento e 

armazenamento do produto. Portanto, o objetivo dessa pesquisa é avaliar a qualidade 

higiênico sanitária da goma de mandioca comercializada na cidade de Castanhal, para 

verificar se esse alimento não representa risco para os comensais, que buscam um alimento 

isento de glúten e a boa forma.  

 

2. Metodologia 

As amostras de diferentes gomas de tapioca, em embalagens íntegras e dentro do prazo 

de validade, foram adquiridas, em supermercados da cidade de Castanhal, Pa. Os rótulos 

foram avaliados segundo o Regulamento Técnico sobre Rotulagem de Alimentos Embalados 

(BRASIL, 2002). Os parâmetros analisados foram relativos à classificação e à identificação 

do produto e a seu responsável: número do lote, modo e prazo de conservação após aberto a 

embalagem, rotulagem nutricional, tamanho dos caracteres e outros parâmetros que se tornem 

relevantes para a informação correta do consumidor em relação ao produto que está 

adquirindo e previstos em Legislação específica.  

As gomas de tapioca foram submetidas às análises físico-químicas segundo as normas 

analíticas do Instituto Adolfo Lutz (2005): umidade (%), acidez (%), pH ecinzas (%)e 

exigidos por BRASIL, 2005a e BRASIL, 2005b.  As análises Microbiológicas foram 

realizadas em acordo com o previsto pela RDC nº12 de 21 de janeiro de 2001 e seguindo 

metodologia de SILVA et al. (2017): os métodos utilizados consistiram com a contagem de 

bolores e leveduras pelo método de plaqueamento em superfície utilizando meio Agar 

Dicloran Rosa de Bengala Cloranfenicol (DRBC). A contagem de bactérias aeróbias 

mesófilas e anaeróbias facultativas foram realizadas pelo método de plaqueamento em 

profundidade utilizando meio Plate Count Agar (PCA). A contagem de coliformes totais e 

termotolerantes foram realizadas por meio de teste presuntivo e confirmativo, para coliformes 

totais e termotolerantes. A detecção de Salmonella spp. Procedeu por meio das etapas de pré-

enriquecimento, enriquecimento seletivo e por confirmação preliminar das colônias típicas, 
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com resultados sendo expressos como ausência ou presença do microrganismo em 25g de 

amostra.  

 

3. Resultados/Discussões 

3.1 Análise de rótulo 

Os rótulos das gomas de mandioca (fécula) foram avaliados segundo o Regulamento 

Técnico sobre Rotulagem de Alimentos Embalados (BRASIL, 2002) (Tabela 1a e 1b). Os 

parâmetros analisados foram relativos a classificação, identificação do produto e responsável. 

Em relação a descrição sobre a presença de glúten ou não no produto, das oito 

amostras analisadas, apenas uma não apresentou no rótulo a referida informação, estando, 

portanto, desconforme com Lei no 10.674/MS que determina a presença dos caracteres de 

forma que esteja destacada com letras em negrito e/ou todas em maiúsculos e de forma nítida. 

Segundo Silva (2010) os produtos feitos com base de mandioca substitui com adequabilidade 

os produtos a base de trigo, sendo estes produtos os apresentados com menor taxa quanta a 

quantificação do teor glúten. 

O Regulamento Técnico Metrológico da Portaria no157/INMETRO (Brasil, 2002) 

referente ao tamanho dos algarismos determina um valor mínimo de 4,5mm. Diante das 

amostras analisadas, duas apresentaram tamanho muito pequeno sugerindo verificar se está 

de acordo com o regulamento pelo valor estabelecido.  

Com relação ao prazo de validade, conservação e consumo após aberto do produto, 

duas marcas analisadas apresentaram inconformidade com Resolução da Diretoria Colegiada 

nº259 – MS/2002 que condiciona a colocação destes atributos nas embalagens como 

informações importantes para orientação de consumo. 

Com relação à informação do número de lote, todas as amostras analisadas dispõe 

dessa informação caracterizada pela colocação do código chave procedido pela letra “L” ou a 

informação coerente quanto a dia, mês da fabricação ou prazo de validade em suas 

embalagens, sendo este atributo assegurado como um dos princípios gerais da  RDC n° 259, 

de 2º Setembro de 2002 (ANVISA).  
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Tabela 1a - Aspectos de rotulagem da goma de mandioca comercializadas na cidade de 

Castanhal, PA  

+ presente, - ausente 

Tabela 1b - Aspectos de rotulagem da goma de mandioca comercializadas na cidade de 

Castanhal, PA  

Amostras 

Aspectos de Rotulagem da Goma de Mandioca 

RN TC MPC IGA DFV 

1 + v + + + 

2 - v + - + 

3 + v + + + 

4 + pv - - + 

5 + v + + + 

6 + v + + + 

7 + v + + + 

8 + pv - + + 
RN rotulagem nutricional; TC tamanho dos caracteres; MPC modo e prazo de conservação após aberto; IGA 

informação sobre glúten e alérgenos; DFV data de fabricação e prazo de validade; + presente, - ausente, (pv) 

pouco visível, (v) visível  

a. Análises físico-químicas 

Os procedimentos físico-químicos mencionados acima foram realizados de acordo 

com as normas analíticas do Instituto Adolfo Lutz (2005): acidez (%), cinzas (%), pH e 

umidade (%) exigidos por BRASIL, 2005a e BRASIL, 2005b (Tabela 2). 

Com base nos valores de acidez titulável e pH, entre as oito amostras de gomas de 

mandioca (féculas) analisadas, setes destas podem ser classificadas como produtos pouco 

ácidos (pH > 4,5), tendo apenas a amostra 6 como produto ácido (pH entre 4,0 e 4,5) 

Amostras 

Aspectos de Rotulagem da Goma de Mandioca 

Identificação 

de Origem 

Identificação de 

Fabricante 

Registro em 

Órgão 

Oficial 

Classificação 

do Produto 

Número 

de lote 

1 + + + + + 

2 - - - + + 

3 + + + + + 

4 + + + + + 

5 + + + + + 

6 + + + + + 

7 + - + + + 

8 + + + - + 
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(TUPINAMBA; SOUZA, 2010). Os resultados obtidos encontram-se em consonância com os 

limites de tolerância para os produtos amiláceos e derivados da raiz de mandioca (BRASIL, 

2005). 

Com relação a análise de cinzas, todas as féculas apresentadas atenderam os 

parâmetros especificados na legislação brasileira para o produto (cinzas: <0,5%) (BRASIL, 

2005). A variação das cinzas consistiu entre 0,001 e 0,03 % indicando baixa concentração de 

minerais. 

As avaliações do teor de umidade das gomas de mandioca apresentaram resultados 

pertinentes com os de Dantas et. al. (2010) correspondentes a variação entre 36,66 a 45,89 %. 

No entanto, apresentaram teor de umidade maior que 18% determinado na RDC n° 263 

(Brasil, 2005). 

Essa divergência em conformidade com os requisitos legislativos podeser considerada 

mediante a região a qual é comercializada a goma apresentar elevado teor de umidade 

ambiente, o que pode interferir na umidade estável do alimento assim como a forma de 

armazenamento e distribuição. 

Tabela 2- Resultados das análises físico-químicas da goma de mandioca comercializada na 

cidade Castanhal, PA 

  (*) valores médios das determinações e desvio padrão 

b. Análises microbiológicas 

As análises microbiológicas das gomas de mandioca foram realizadas em acordo com 

o previsto pela RDC n° 12 de janeiro de 2001 e seguindo a metodologia de SILVA et.al. 

(2017) (Tabela 3). As análises de bolores e leveduras não possuem determinações 

contempladas pela RDC n° 12/2001, porém fez-se necessário sua realização para obtenção de 

informação em relação as condições higiênicas na obtenção, manipulação e armazenagem das 

Amostras Parâmetros 

Acidez (%) Cinzas (%) pH Umidade (%) 

1 0,55 ±0,00 0,002 ± 0,000* 6,12 ± 0,05* 42,23 ± 0,32* 

2 0,72 ± 0,00 0,001 ± 0,000* 5,20 ± 0,045* 43,96 ± 0,28* 

3 0,52 ± 0,00 0,002 ± 0,000* 6,72 ± 0,251* 41,86 ± 0,20* 

4 0,94 ± 0,00 0,030 ± 0,001* 4,72 ± 0,056* 42,68 ± 2,81* 

5 1,58 ± 0,00 0,006 ± 0,001* 4,50 ± 0,058* 42,17 ± 0,25* 

6 1,57 ± 0,00 0,002 ± 0,000* 4,30 ± 0,012* 41,84 ± 0,32* 

7 0,49 ± 0,00 0,003 ± 0,000* 6,23 ± 0,055* 42,73 ± 0,51* 

8 0,55 ± 0,00 0,002 ± 0,001* 6,56 ± 0,090* 41,35 ± 0,18* 
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amostras. Os resultados mostraram-se superiores ao recomendado pela CNNPA nº 12/1978 

em 75% (6) das amostras, que estabelece os princípios gerais de higiene a serem observados 

na obtenção, manipulação, armazenagem, transporte e distribuição de alimento e informa 

como máximo valores até     UFC/g. De acordo com Lima et al. (2007) a variação elevada 

nos resultados obtidos pode estar relacionada tanto às condições de equipamentos, 

processamento, manipulação, embalagem e estocagem bem como quanto à comercialização e 

distribuição que pressupõem acometimento de falhas. Além disso, os resultados das análises 

físico-químicas de pH e umidade apresentam-se favoráveis para o melhor crescimento 

microbiano de bolores e leveduras.  

 

Tabela 3- Resultado das análises microbiológicas das gomas de mandioca comercializadas na 

cidade de Castanhal, PA segundo os valores de referência da Resolução colegiada da 

ANVISA (Brasil, 2001). 

Amostras Bolores e 

Leveduras 

( UFC/g) 

Coliformes 

termotolerantes 

(NMP/g) * 

Coliformes 

totais 

(NMP/g) * 

Mesófilos 

( UFC/g) 

Salmonella 

(Ausência 

ou 

presença) 

Valor de 

referência 

-     UFC/g     UFC/g - Ausência 

em 25g 

1 1,75 x     < 3 < 3 1,4 x     Ausência 

2 < 1,0 x     < 3 < 3 < 1,0 x     Ausência 

3 < 1,0 x     < 3 < 3 < 1,0 x     Ausência 

4 Incontáveis*  < 3 < 3 2,2 x     Ausência 

5 1,8 x     < 3 3,6 9,2 x      Ausência 

6 Incontáveis* < 3 11 Incontáveis* Ausência 

7 6,2 x     < 3 3,6 2,3 x     Ausência 

8 7,06 x     < 3 < 3 3,5 x     Ausência 

(*) limite máximo estabelecido pela legislação brasileira para coliformes a 45 °C/g: 1,0 x     

(-) determinações não contempladas pela RDC n° 12/2001. 

 

A goma comercializada fresca apresenta alto teor de umidade o que pode favorecer a 

rápida deterioração (LUNA, et al., 2013). De acordo com Nunes et.al (2009) a umidade da 

fécula é fundamental para padronização do produto na indústria e também apresenta-se como 

uma forma de assegurar a estabilidade microbiana. As determinações de contagem para 

bolores e leveduras deve-se considerar o alto teor de umidade como fator determinante para o 

controle de qualidade da fécula. 

 A contagem de coliformes totais e termotolerantes das amostras analisadas 

apresentou-se em sua totalidade de forma satisfatória e em consonância com a RDC n° 
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12/2001. A presença de coliformes é indicativo de contaminação do alimento que pode 

acontecer na produção ou manipulação de forma direta ou indireta, podendo ser também 

acometida pela fata de higiene do manipulador, no caso de transporte e acondicionamento 

inadequado do produto (CHISTÉ, et al., 2006). 

Os valores obtidos para a contagem total de mesófilos na goma variou na faixa mínima 

inferior a 1,2 x     UFC/g e na máxima a 2,3 x     UFC/g. Os resultados das amostras 

analisadas seguem os parâmetros considerados seguros e próprios para o consumo, Os 

parâmetros para bactérias e fungos totais não são preconizados pela legislação, mas Leitão et 

al. (1988) consideraram como satisfatória para alimentos a contagem de bactérias aeróbicas 

mesófilas e anaeróbicas facultativas entre 10
4
 e 10

6
 UFC/g.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

 

As amostras analisadas estão de acordo com os padrões microbiológicos vigentes em 

legislação, portanto aptos para consumo humano porém em relação as condições higiênicas de 

produção e manipulação ainda requerem maior cuidado e controle uma vez que 75% das 

amostras apresentaram contagens altas para bolores e leveduras e umidade acima dos 

parâmetros legislativos. A rotulagem deve ser também melhor adequada para maior 

informação ao consumidor. 
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 
Modalidade: Artigo Científico  

Resumo 

O camu-camu (Myrciaria dubia) é uma espécie frutífera nativa da Amazônia, tendo importância 

econômica devido o valor comercial e nutraceutico do fruto em função do elevado teor de ácido 

ascórbico. O trabalho foi realizado com objetivo avaliar o efeito da seleção de diferentes tamanhos de 

sementes na germinação e desenvolvimento de plântulas de camu-camu. O delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado, com 3 tratamentos com sementes: pequeno, médio e grande, 

com 5 repetições de 20 sementes por parcela. Foram avaliadas a % de germinação, índice de 

velocidade de emergência, tempo médio de germinação, comprimento da parte aérea, comprimento da 

raiz, diâmetro do coleto, número de folhas e raízes. Houve diferença estatística para variáveis diâmetro 

do coleto, massa seca da parte aérea e massa seca do sistema radicular, as sementes classificadas de 

tamanho médio apresentaram maiores valores para estas variáveis. As classes de massa das sementes 

apresentam um caractere importante para ser utilizado na produção de mudas de Myrciaria dubia. As 

diferentes classes de sementes nos tamanhos pequeno, médio e grande não influenciaram a 

germinação, influenciando apenas, o diâmetro do coleto, a massa seca da parte aérea e raiz. 

 
Palavras-Chave: Mirtácea; produção de mudas; germinação, semente. 

 
Abstract  

The camu-camu (Myrciaria dubia) is a fruit species native to the Amazon, having economic 

importance due to the commercial and nutraceutical value of the fruit due to the high content of 

ascorbic acid. The experiment was carried out to evaluate the effect of the selection of different seed 

sizes on the germination and development of camu-camu seedlings. The experimental design was a 

completely randomized design with 3 seed treatments: small, medium and large) with 5 replicates of 

20 seeds per plot. The percentage of germination, rate of emergence, mean germination time, shoot 

length, root length, collection diameter, number of leaves and roots were evaluated. There was a 

statistically significant difference for the variables harvest diameter, dry shoot mass and dry mass of 

the root system, the seeds classified as having the highest values for these variables. The seed mass 

classes present an important character to be used in the production of Myrciaria dubia seedlings. The 
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different seed classes in the small, medium and large sizes did not influence the germination, only 

influencing the collection diameter, dry mass of shoot and root. 

 
Key words: Myrtaceae; seedling production; germination; seed. 

 

1. Introdução 

A região amazônica possui uma das mais vastas biodiversidades do planeta Terra, no 

qual estão incluídas espécies de grande potencial econômico ainda não domesticadas como o 

Camucamuzeiro Myrciaria dubia (H.B.K.) Mc Vangh. Pertencente à família Myrtaceae, O 

Camucamuzeiro possui porte arbustivo médio de até 3 m de altura. Nativa da região 

amazônica, o Camu-camu tem despertado o interesse de industrias de beneficiamento de 

polpas, Segundo Yuyama et al. (2002) seu fruto é encontrado em abundância e possui 

potencial agronômico, tecnológico, nutricional e econômico, pois apresenta em sua 

composição um alto teor antioxidante, que combate os radicais livres, podendo prevenir o 

câncer. Além disso, os autores Rufino et al. (2010) e Villanueva-Tiburcio et al. (2010), 

constataram que o camu-camu  tem elevado conteúdo de vitamina C, o qual pode chegar até 

6.000mg 100g-1 de fruta (peso fresco), conforme estudos. 

Em relação a  produção de mudas de espécies nativas da Amazônia, as demandas têm 

sido crescentes para fins comerciais e de conservação, no entanto, não há recomendações e 

procedimentos técnicos para a produção de mudas de qualidade (CHAGAS et al., 2013). A 

germinação consome energia, a qual é proveniente da degradação de substâncias de reserva da 

própria semente, utilizando-se o oxigênio para “queimar” esses produtos. A água é o fator que 

exerce a mais determinante influência sobre o processo de germinação, pois, da absorção de 

água, resulta a reidratação dos tecidos com a consequente intensificação da respiração e de 

todas outras atividades metabólicas que culminam com o fornecimento de energia e nutrientes 

necessários para a retomada de crescimento por parte do eixo embrionário. Além disso, a 

absorção de água desempenha outros papéis que contribuem para o sucesso da germinação, 

como o aumento de volume da semente, resultante da entrada de água na semente e 

provocando o rompimento da casca, o que facilita a emergência do eixo hipocótilo-radicular 

do interior da semente (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000; ANDRADE R et al., 2001). 

Segundo Dubal et al. (2017), os tamanhos das sementes pode ser importante indicador 

da quantidade de nutrientes disponíveis ao embrião, especialmente, de carboidratos solúveis, 

quanto maior a quantidade de reserva, existe grande expectativa de sucesso no 

estabelecimento da plântula vigorosa, possibilitando maior permanência em condições 

ambientais, onde o aproveitamento das reservas nutricionais e hídricas do solo e a realização 
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da fotossíntese sejam impossibilitadas. Desse modo, o trabalho tem como objetivo avaliar o 

efeito da seleção de diferentes tamanhos de sementes na germinação e desenvolvimento de 

plântulas de camu-camu. 

2. Metodologia 

O trabalho foi conduzido no laboratório de sementes da Universidade Federal Rural da 

Amazônia Campus Belém. Foram utilizadas sementes de camu-camu, retiradas de frutos 

colhidos de clones, estabelecidas na Coleção de Germoplasma da Embrapa Amazônia 

Oriental, em Belém PA. O trabalho teve como delineamento experimental o inteiramente 

casualizado com três tratamentos compostos de diferentes tamanhos de sementes, dispostos 

em: Tratamento 1 para semente pequena (T1), Tratamento 2 para semente média (T2) e 

Tratamento 3 para semente grande (T3). Foram utilizadas 100 sementes por tratamento, 5 

repetições de 20 sementes por parcela, totalizando 300 sementes com as seguintes biometrias 

(Figura 1): Pequenas com média de 13.07 (mm) de comprimento, 4.88 (mm) espessura e 9.89 

(mm) largura, intermediárias com média de 16.15 (mm) de comprimento, 5.94 (mm) de 

espessura e 12.71 (mm) de largura e sementes grandes com média de 19.01 (mm) de 

comprimento, 6.54 (mm) de espessura e 14.79 de largura, antes da semeadura foi verificada a 

umidade da semente em torno de 66 % de umidade. A semeadura foi feita em bandejas 

preenchidas com substrato vermiculita na proporção de 2:1. 

O experimento teve duração de 120 dias, no qual as sementes foram avaliadas 

diariamente até no período de 120 dias, no qual foram avaliadas as seguintes variáveis de 

acordo com adaptação da metodologia de Souza, (2017). Percentual de germinação das 

plântulas: a germinação foi analisada diariamente após o semeio, e durante 21 dias foram 

feitas observações e anotadas quantas plântulas haviam germinado, considerando o formato 

de palito. A Germinabilidade (%G) foi calculada pela fórmula G = (∑ni.N
-1

) x 100, em que: ni 

= número total de sementes germinadas; N = número de sementes dispostas para germinar. 

Unidade: %. Índice de velocidade de emergência (IVG): calculado pela fórmula IVG = Σ 

(ni/ti), em que: ni = número de sementes que germinaram no tempo “i”; ti = tempo após 

instalação do teste; i = 7 a 28 dias. Unidade: adimensional. Tempo médio de germinação 

(TMG): calculado pela fórmula TMG = (Σniti)/Σni, onde: ni = número de sementes 

germinadas por dia; ti = tempo de incubação; i = 7 a 28 dias. Unidade: dias. Comprimento da 

parte aérea (cm): medido entre a distância do nó cotiledonar à extremidade do último par de 
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folhas. Para realizar esse levantamento usou-se uma régua milimetrada. Diâmetro do coleto 

(mm) 

 

Foi realizada a medição acima do substrato, para essa medida utilizou-se um 

paquímetro digital milimetrado. Número de folhas: considerou-se somente o número folhas 

vivas ao final do trabalho. Número e comprimento de raízes (cm): determinado pelo método 

de contagem direta e para determinação do comprimento das raízes das plântulas, foi com o 

auxílio de uma régua milimétrica. Massa seca da parte aérea (g) e massa seca da raiz (g): foi 

realizado o corte nas mudas, separando a parte aérea das raízes (figura 7A e 7B 

respectivamente), onde estas foram pesadas em balança digital. As plântulas da avaliação 

foram cortadas, com auxílio de tesouras, separando a raiz da parte aérea, em seguida 

colocadas em sacos de papel kraft e secadas em estufa regulada a 80 °C durante 48 horas até 

atingir peso constante. Decorrido esse período, as amostras foram pesadas em balança 

analítica com precisão de 0,001 g. Os resultados da massa da matéria seca (g/plântula) foram 

expressos pelo quociente entre o somatório de massa de plântulas normais e o número de 

sementes componentes da amostra. Os dados foram coletados aos 120 dias após o transplante, 

onde foram feitas as medias das variáveis, organizadas, digitados em planilha de Exel. Os 

dados obtidos foram comparados pelo teste de Tukey a 5% através do software SPEED Stat. 

3. Resultados/Discussões 

Para percentual de germinação, não houve diferença estatísticas entre os tratamentos 

com os diferentes tamanhos de sementes de camu-camu. A variação para o percentual de 

germinação entre os tratamentos foi de 60º% (semente grande) a 80% (semente pequena e 

média). Resultados semelhantes foram relatados por Souza (2017) registrando sementes 

caracterizadas como pequenas da procedência rio Urubu com valores superiores as variáveis 

velocidade de emergência e percentagem de emergência de plântulas. 

No que se refere aos valores para tempo médio de germinação (TMG) e índice de 

velocidade de emergência (IVE) estão dispostos na tabela 1, verifica-se que não houve 

diferença estatística para estas variáveis.  O TMG para as sementes pequenas foi de 26,62 

com maiores valores em relação as de tamanhos médio e grande. Comparando as sementes 

médias e grandes o TMG os valores encontrados foram próximos. O mesmo ocorreu a 

variável Índice de velocidade de emergência (IVE), onde a semente de tamanho pequeno 

valores superiores as sementes de tamanhos médio e grande. 
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Resultados semelhantes foram encontrados por Nascimento (2012) para sementes de 

tamanhos pequeno, médio e grande de camu-camu, onde não houve diferença significativa 

para o início da emergência, germinação e IVE, nas quatro classes de tamanho da semente 

avaliadas. 

Tabela 1 Valores médios de Tempo médio de germinação (TMG) e índice de velocidade de 

emergência (IVE) em função do tamanho de sementes de camu-camu (Myrciaria dúbia). 

Belém, PA 

Tamanho TMG 
ns

 IVE 
ns

 

Pequeno 

Médio 

Grande 

CV (%) 

44,55 a 

46,25 a 

46,78 a 

3,96 

0,32 a 

0,23 a 

0,22 a 

27,62 

(
ns

)
 
não significativo. Médias seguidas por uma mesma letra não diferem entre si pelo teste 

Tukey a 5 % de probabilidade de erro.                                                          Fonte: Autores (2019). 

 

Os resultados de análise da estatística para as variáveis (TMG) demonstraram o 

coeficiente de variação alta. Uma das grandes dificuldades em espécies não domesticadas 

como o camu camu é a falta de informação sobre a sua variabilidade genética (ROJAS et al., 

2011).  

Pela análise estatística, foi verificado que não houve diferença para as variáveis CPA, 

CSR, NF e NR. Considerando os maiores valores as sementes médias apresentaram os 

melhores resultados para todas as variáveis da tabela 2. Valores médios para a variável altura 

de plantas e número de folhas são relatados por Souza, 2017, tendo as sementes pequenas, da 

procedência do rio Anauá apresentado maior altura (23,9 cm), e número médio de folhas 

(34,3); enquanto as sementes grandes para ambas as populações apresentaram menores 

valores para estas variáveis. 

 

Tabela 2. Valores médios de comprimento da parte aérea (CPA), comprimento do sistema 

radicular (CSR), número médio de folhas (NF), número médio de raízes (NR) em função do 

tamanho de sementes de camu-camu (Myrciaria dúbia). Belém, PA 

Tamanho CPA
ns

 CSR
ns

  NF
ns

 NR
ns

 

Pequeno 

Médio 

Grande 

CV (%) 

        -------------(cm)------------            -------------(Uni)------------ 

9,17 a 

9,72 a 

8,57 a 

21,38 

5,78 a 

6,41 a 

5,41 a 

22,01  

2,71 a 

2,99 a 

2,89 a 

10,48 

4,58 a 

4,87 a 

4,77 a 

11,54 

(
ns

) não significativo. Médias seguidas por uma mesma letra não diferem entre si pelo teste 

Tukey a 5 % de probabilidade de erro.                                                                      Fonte: Autores (2019). 
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Para a variável diâmetro do coleto houve diferença entre as classes de sementes 

pequena, média e grande (gráfico 2), onde o tratamento que melhor expressou foi com 

semente média com valores de (1,09 mm), sendo discordantes dos resultados apresentados por 

Souza, 2017 para sementes pequenas com diâmetro de (2,17 mm) em comparação com a 

média e a grande de camu-camu. 

Gráfico 2 Valores médios do diâmetro do coleto (mm), em função do tamanho de sementes 

de camu-camu (Myrciaria dúbia). Belém, PA 

 

        Fonte: Autores (2019). 

 

No que se refere a massa seca da parte aérea (MSPA), e massa seca do sistema 

radicular (MSR), conforme os dados dos gráficos 3 e 4 respectivamente. Houve diferença 

estatística para essas duas variáveis.  Analisando a massa seca da parte aérea (MSPA), esta, 

foi proporcional ao tamanho de semente (gráfico 3), ou seja, MSPA teve seu menor valor na 

semente de tamanho pequeno e o maior valor em sementes grandes. O Resultado está de 

acordo com o trabalho realizado por Oliva (2005), no qual as sementes de tamanho grande 

obtiveram maior MSPA quando comparada as de tamanhos médio e pequeno. 

Gráfico 3. Valores médios massa seca da parte aérea (g), em função do tamanho de sementes 

de camu-camu (Myrciaria dúbia). Belém, PA. 

 

  Fonte: Autores (2019). 
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Já para a massa seca da raiz (MSR), os maiores valores obtidos foram em sementes 

grandes e menor em sementes pequenas (gráfico 4). Diferentemente dos resultados 

encontrados por SOUZA et al., (2017) trabalhado com tamanhos diferentes de sementes de 

camucamuzeiro, onde a semente pequena obteve maior MSR.  

 

Figura 4. Valores médios da massa seca da raiz (g), em função do tamanho de sementes de 

camu-camu (Myrciaria dúbia). Belém, PA. 

 

Fonte: Autores (2019). 

 

 

6. Considerações Finais ou Conclusão 

As diferentes classes de sementes nos tamanhos pequeno, médio e grande não 

influenciaram a germinação, influenciando apenas, o diâmetro do coleto, a massa seca da 

parte aérea e raiz. 

As sementes médias e grandes apresentaram melhores desempenhos para diâmetro do 

coleto, massa seca da parte aérea e raiz. 

As classes de massa das sementes apresentam um caractere importante para ser 

utilizado na produção de mudas de Myrciaria dúbia. 
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Resumo 
Os resíduos oriundos da indústria pesqueira são considerados subprodutos e esse material geralmente 

não é aproveitados durante a sua produção ou consumo devido á limitações tecnológicas ou 

mercadológicas. Estes resíduos gerados contem um alto teor de proteínas e de outros nutrientes, 

tornando desta forma a necessidade do seu aproveitamento. A obtenção de proteínas miofibrilares é 

uma boa alternativa de aproveitamento deste subproduto do beneficiamento do pescado, originando 

um produto rico nutricionalmente que poderá ser utilizado para enriquecimento de uma infinidade de 

alimentos. Desta forma o objetivo deste trabalho foi a extração e caracterização de proteínas 

miofibrilares de subprodutos de piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii). Diante desse contexto foi 

realizado tratamento adequado no resíduo e a partir disso foi realizada a composição físico-química do 

subproduto in natura e do material proteico liofilizado. De acordo com as análises obtidas nesta 

pesquisa foi possível verificar que a proteína miofibrilar da piramutaba apresentou resultados como: 

rendimento 39,23, umidade de 7,75±0,02, 92,66±0,20 de proteínas, lipídeos com 2,0±0,10, cinzas 

0,97±0,005. Os resultados para as análises de cor da proteína miofibrilar apresentaram parâmetros L* 

(luminosidade) valor de 88,69 resultado que se aproxima de 100 o que evidencia uma tendência a ser 

clara e para ângulo de tonalidade o valor foi de 102,69 podendo ser consideradas como sendo de cor 

amarela. Através da composição físico-química e da cor instrumental do subproduto e da proteína 

miofibrilar de piramutaba verificou-se que se trata de excelentes matérias-primas, devido ao alto teor 

de proteínas, podendo ser aproveitadas posteriormente na formulação de novos produtos 

demonstrando-se uma boa alternativa ao setor produtor de pescado, já que as mesmas apresentaram 

características satisfatórias. 

Palavras-Chave: Proteína miofibrilar, resíduos, sub-produtos. 

 

Abstract 

Waste from the fishing industry is considered by-products and this material is generally not used 

during its production or consumption due to technological or market limitations. These generated 

residues contain a high content of proteins and other nutrients, thus making the use. Obtaining 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  1160 

myofibrillar proteins is a good alternative to take advantage of this byproduct of fish processing, 

resulting in a nutritionally rich product that can be used to enrich a multitude of foods. In this way the 

objective of this work was the extraction and characterization of myofibrillar proteins from byproducts 

of piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii). In view of this context, adequate treatment was carried 

out in the residue and from this the physico-chemical composition of the in natura by-product and the 

lyophilized protein material were carried out. According to the analyzes obtained in this research it 

was possible to verify that the myofibrillar protein of piramutaba presented results as: yield 39.23, 

humidity of 7.75 ± 0.02, 92.66 ± 0.20 of proteins, lipids with 2,0 ± 0.10, ashes 0.97 ± 0.005. The 

results for the color analysis of the myofibrillar protein presented parameters L * (luminosity) value of 

88.69 result that approaches 100 which shows a tendency to be clear and for tonal angle the value was 

of 102.69 being able to be considered to be yellow in color. Through the physicochemical composition 

and the instrumental color of the by-product and the myofibrillar protein of piramutaba, it was verified 

that these are excellent raw materials, due to the high protein content, and can be used later in the 

formulation of new products demonstrating a good alternative to the fish-producing sector, since they 

presented satisfactory characteristics. 

  

Key words: myofibrillar protein, residues,by-products 

 

1. Introdução 

Considera-se como resíduo ou subproduto todo material que não é aproveitado durante 

a sua produção ou consumo devido á limitações tecnológicas ou mercadológicas, que não 

apresenta valor de uso ou mercado, podendo resultar em danos ao meio ambiente quando não 

é manejado de forma adequada (NOLASCO, 2000; SUCASAS, 2011).  

 De acordo com Gonçalves (2011), a indústria pesqueira gera um grande volume de 

subprodutos, superior a 50% em média, sendo o manuseio dos mesmos um sério problema. 

Estes resíduos gerados contem um alto teor de proteínas e de outros nutrientes, tornando desta 

forma a necessidade do seu aproveitamento.  

De acordo com Ogawa e Maia (1999), as proteínas musculares do pescado são 

classificadas em: proteínas sarcoplasmáticas, miofibrilares e do estroma. Do ponto de vista 

alimentar, as proteínas miofibrilares são as principais proteínas do músculo do peixe 

compreendem 40 a 60% do total proteico. 

A utilização de tecnologias com o objetivo de diversificar o emprego do pescado e 

oferecer ao consumidor uma maior variedade de produtos de alto valor nutricional, com 

características sensoriais diferenciadas, agregando valor e gerando lucro para as indústrias 

produtoras são de suma importância (FELTES et al., 2010). Durante a etapa de filetagem, 

70% viram resíduos que podem ser utilizados como fonte de proteínas (GOMEZ-GUILLEN 

et al, 2007; BUENO et al, 2011;). 

As proteínas miofibrilares são normalmente insolúveis em água, mas podem ser 

solubilizadas controlando-se o pH da solução. Essas proteínas, que são completamente 

estendidas, apresentam cadeias de polipeptídeos fortemente associadas entre si, em estruturas 
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paralelas (Iwata et al., 2000). Em razão disso, essas proteínas são capazes de formar uma 

matriz contínua durante a secagem da solução (CUQ et al., 1995; MONTERREY-

QUINTERO & SOBRAL, 2000). 

Desta forma a obtenção de proteínas miofibrilares é uma boa alternativa de 

aproveitamento deste subproduto do beneficiamento do pescado, originando um produto rico 

nutricionalmente que poderá ser utilizado para enriquecimento de uma infinidade de 

alimentos. Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo a extração e caracterização de 

proteínas miofibrilares de subprodutos de piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii). 

 

2. Metodologia 

Foram utilizadas aparas da filetagem de da piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii), 

obtidas do processamento de indústria de pesca localizada no município de Vigia/Pa. 

 

2.1 Extração das proteínas miofibrilares 

As proteínas miofibrilares liofilizadas foram obtidas através de metodologia proposta 

por Zavareze et al. (2012). As aparas da piramutaba foram trituradas, misturadas com 5 

volumes de solução de cloreto de sódio 50 mM a 7°C por 5 minutos e submetidas à 

centrifugação a 10.000 rpm durante 3 minutos a 4°C em centrifuga refrigerada. Este processo 

de lavagem com solução salina foi repetido mais duas vezes. 

A pasta proteica obtida passou pela etapa de desodorização com uma solução de ácido 

fosfórico 0,05% onde essa solução foi agitada 15 minutos seguidos de filtração através de 

uma camada de tecido faillet. O excesso da solução de ácido foi eliminado através de lavagem 

com água destilada fria (7°C) na proporção 1:3, seguido de filtração novamente. A pasta de 

proteína final foi distribuída em bandejas de aço inoxidável, congelada a -22°C e submetida à 

liofilização a -60°C por 48 horas, obtendo-se as proteínas miofibrilares liofilizadas, 

consideradas material proteico liofilizado. 

 

2.2 Caracterização do subproduto in natura e do material proteico liofilizado 

2.2.1Cálculo do rendimento da extração da proteína miofibrilar 

Foi calculado através da relação entre a proteína final liofilizada e a quantidade inicial 

de matéria-prima. 

2.2.2 Caracterização físico-química do sub-produto e das proteínas miofibrilares 

liofilizadas. 
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 Umidade: Foi realizada pelo método gravimétrico de acordo com o método 932.12 da 

AOAC (1997), por secagem em estufa a 105°C até peso constante; 

 Proteína bruta: Foram determinadas pelo método de Kjeldahl e conversão em proteína, 

multiplicando o valor obtido pelo fator 6,25, de acordo com o método 940.25 da AOAC 

(1997); 

 Lipídeos: Foram determinados pelo método Soxlet, usando éter de petróleo como 

extrator, de acordo com o método 922.06 da AOAC (1997); 

 Cinzas: Foram determinados pelo método gravimétrico, por calcinação, de acordo com o 

método 938.08 da AOAC (1997), em forno mufla a 550°C; 

  Cor instrumental: Foi determinada utilizando colorímetro MINOLTA modelo CR 310, 

obtendo-se parâmetros de L* (luminosidade), a* (intensidade do vermelho), b* 

(intensidade do amarelo), C* (valor do croma) e h
*
 (ângulo de tonalidade).  

 

3. Resultados/Discussões 

As Tabelas 1 e 2 apresentam a caracterização físico-química e cor do resíduo de 

piramutaba in natura e do material proteico liofilizado.  

Tabela 1- Composição centesimal e rendimento do resíduo e do material proteico 

extraído. 

Parâmetros (%) Resíduo in natura Material proteico liofilizado 

Umidade 80,28±0,32 7,75±0,02 

Proteínas 15,63±0,26 92,66±0,20 

Lipídios 2,43±0,10 2,0±0,10 

Cinzas 1,61±0,36 0,97±0,005 

Rendimento - 39,23 

Média ± desvio padrão; b.s: base seca em triplicata. 

Como se pode observar na tabela 1, o resíduo in natura apresentou 80,28% de 

umidade esse valor está próximo ao valor encontrado por OLIVEIRA e DAMASCENO 

(2014) que encontraram valor de umidade em resíduos de piramutaba 72,33%, essas médias 

assemelharam-se aos valores entre 76 a 83%, encontrados na literatura (ANKADE, 1989; 

CONTRERAS-GUZMÁN, 1994; SOCCOL; BIAT; OETTERER, 2002), embora tenha sido 

descrito que esses percentuais podem variar de 58 a 85%, quando analisados diferentes tipos 

de pescados (CLEMENT; LOVELL, 1994; OGAWA; MAIA, 1999; SIKORSKI, 1990). O 

músculo do pescado contém cerca de 60 a 85% de umidade, podendo variar de acordo com a 
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espécie, época do ano, idade, sexo e estado nutricional (PUWASTIEN P, 1999; TORRES, 

2000). 

O valor médio da proteína obtida na caracterização do resíduo in natura foi de 15,63% 

este valor está próximo ao encontrado por (GONÇALVES, A.A. NOGUEIRA, W.M; 

LOURENÇO, L.F. H, 2009) que obtiveram valor de 16,12% quando caracterizaram resíduo 

de piramutaba para elaboração de salsichas. O valor também está de acordo com os achados 

de Fajmonová et al. (2003) para a carpa comum (15,73%), Bechara et al. (2005) para o pacu 

(16,43%) e Al-Hafedh (1999) para a Tilápia do Nilo (16,71%).   

Quanto ao conteúdo lipídico o resíduo in natura apresentou valor de 2,43% esse valor 

está de acordo com Yanar et al. (2006) que encontraram teores de lipídios 2,64% em tilápia. 

Os resultados das análises cinzas do resíduo in natura foi superior ao encontrado por Peixoto 

et al. (2002), ao encontrarem para a Piramutaba 1,17% de resíduo mineral, porém discordante 

quanto ao teor de lipídios, que foi de 0,2%. Segundo Penfield e Campbell (1990), os peixes 

podem ser classificados quanto ao teor de gordura em magros (abaixo de 5% de gordura) ou 

gordos (acima de 5% de gordura) desta forma a piramutada  podem ser classificada como 

espécie magra. 

Quando analisada a alta porcentagem de Proteína obtida, que foi de 92,66% pode-se 

fazer uma inferência a metodologia empregada, demonstrando a eficiência na extração das 

proteínas, uma vez que a mesma foi capaz de reter frações de proteínas miofiblilares que 

normalmente poderiam ser dispersas pelas sucessivas lavagens em soluções de baixa força 

iônica neutra (CUQ et al. 1995). Os resultados obtidos no presente estudo foram relativamente 

próximos ao encontrado por Monterrey-Quintero e Sobral (2000) com tilápia-do-nilo que 

apresentaram valores de 93,22% e superiores aos achados por GARCIA e SOBRAL (2005) 

que apresentaram 80% para proteínas miofibrilares liofilizadas de tilápia-do-nilo. Candido 

(2008) encontrou valores de proteínas miofibrilares variando entre 84,1% e 97,7%. Em 

relação ao concentrado proteico citado acima eles possuem alto valor de proteínas podendo 

também ser usado na indústria da panificação e para a obtenção de biofilmes. 

O conteúdo de umidade encontrado na amostra liofilizada de piramutaba foi de 7,75 

Vidal et al (2011) relata valores de umidade entre 0,37% e 2,11% para concentrado proteico 

da tilápia. Resultados obtidos de concentrado proteico a partir da filetagem da pescada 

(Macrodon ancylodon) também são relatados por Prentice et al. (2002) com 7,0%. 
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   O teor de cinzas encontrado no presente trabalho foi inferior ao obtido por 

Monterrey-Quintero e Sobral (2000) que caracterizou a proteína miofibrilar de tilápia-do-nilo 

e obteve teor de cinzas de 1,69%. Candido (1998) encontrou valores de 1,99% a 12,7% de 

cinzas nas proteínas miofibrilares de tilápia-do-nilo submetidas a diferentes tratamentos, essa 

diferença de valores pode se dar ao fato de serem espécies diferentes. com base em Murueta et 

al. (2007) que estudou concentrado proteico de nove espécies diferentes e observou essas 

diferenças. Vidal et al. (2011) encontrou valores entre 2% e 2,92% de cinzas para concentrado 

proteico de tilápia. 

Em relação ao teor de gordura foi encontrado o valor de 2,0%, valor próximo ao 

encontrado por Monterrey-Quintero e Sobral (2000) de 2,40% para a tilápia, estes resultados 

também estão dentro da faixa encontrada por Candido (1998) 1,1% a 5,1% em diferentes 

tratamentos. Os resultados mostram o baixo teor de lipídios presente nestes resíduos. 

O valor de rendimento do processo de obtenção da proteína miofibrilar liofilizada foi 

de 39.23%. O alto rendimento do material extraido pode ser atribuído a qualidade do resíduo 

adquirido, o qual possuía pequenas proporções de pele, sangue e gordura e ao tratamento 

inicial da matéria-prima, onde o emprego de sucessivas lavagens do resíduo de processamento 

melhorou a obtenção das proteínas liofilizadas. 

Tabela 2- Parâmetros de cor do resíduo e do material proteico extraído 

Parâmetros (%) Resíduo in natura Material proteico liofilizado 

L
* 

55,78± 0,101 88,69±0,13 

a
* 

-2,19 ± 0,110 -3,60±0,20 

b
* 

6,11 ± 0,021 15,73±0,059 

C
* 
(Croma)

 
3,66 ± 0,19 16,13± 0,120 

h(Ângulo de tonalidade) 61,43 ± 0,09 102,93± 0,199 

 

Os parâmetros estabelecidos para análise de cor das proteínas liofilizadas foram 

a*, b*, c*, L* e h, em relação ao parâmetro a* foi encontrado um valor negativo de -3,60 

evidenciando uma tendência ao verde, para b* encontrou-se um valor positivo de 15,73 

tendendo ao amarelo, quanto ao valor do croma obteve-se valor de 16,13, demonstrando 

que a amostra não apresenta cor intensa apresentando-se como um bom parâmetro, haja 

vista que esse material proteico pode ser utilizado em formulações alimentícias. Em 
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relação aos parâmetros L* e h, para luminosidade o valor encontrado foi de 88,69 valor 

que se aproxima de 100 o que evidencia uma tendência a ser clara e para ângulo de 

tonalidade o valor foi de 102,69 podendo ser consideradas como sendo de cor amarela. A 

Figura 1 apresenta o material proteico liofilizado. 

 

Figura 1 - Material proteico liofilizado 

4. Considerações Finais  

O aproveitamento de espécies de pescado importantes como a piramutaba 

mostraram-se com alto valor protéico. Os resultados obtidos neste trabalho provam que a 

utilização de resíduos do processamento de pescado, é uma ótima alternativa para 

diminuir as perdas durante o processamento e também contribui para a redução de 

descartes lançados no meio ambiente, além de ser sugerido como ingrediente a ser 

adicionado nas formulações de panificação e até elaboração de embalagens 

biodegradáveis. 
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Área Temática III:  Engenharia de alimentos, Tecnologias agroalimentares e Sistemas agroindustriais. 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O abacaxi é um fruto muito apreciado pelos consumidores, porém não é possível tê-lo disponível o ano 

todo, sendo o seu processamento na forma de doce cristalizado uma alternativa de superar este 

inconveniente, no entanto atualmente este processamento se dá a partir da polpa da fruta, porem outras 

partes do abacaxi podem ser melhor aproveitas como o miolo. A cristalização de frutas é um método 

de conservação onde substitui-se parte da água da sua constituição por açúcares, por meio da 

desidratação osmótica. Neste estudo objetivou-se elaborar doce cristalizado de abacaxi, utilizando a 

polpa e o eixo central (miolo) da fruta, bem como analisar suas características físico-químicas e 

sensoriais. O doce cristalizado de abacaxi foi desenvolvido com frutos de abacaxi doados por 

agricultores do município de Salvaterra- PA, sendo utilizado a polpa (F1) e o miolo (F2) do fruto. Foi 

utilizado sacarose comercial para a elaboração da calda em diferentes concentrações (30, 50 e 70%). 

As amostras in natura e os doces cristalizados de abacaxi, foram avaliados quanto as características 

físico-químicas (sólidos solúveis, acidez e pH) e sensoriais. Foram obtidos os seguintes resultados para 

a avaliação físico-química das amostras in natura: sólidos solúveis (14 e 13,5 °Brix), acidez (4,22 e 

3,96%) e pH (1,3 e 6,6), respectivamente para F1 e F2. E para a físico-química no doce cristalizado 

obteve-se para sólidos solúveis (69,0 e 69,0 °Brix), acidez (0,17 e 0,14%) e pH (4,03 e 4,07), 

respectivamente para F1 e F2. Para a análise sensorial obteve-se nota média de 7,0 para a F1 e médias 

que variaram entre 7,0 e 8,0 para F2, quanto ao índice de aceitação obteve-se 78% para F1 e 87% par 

F2. Assim este produto apresenta-se como uma alternativa de melhor aproveitamento do abacaxi, 

podendo contribuir na complementação da renda de pequenos agricultores produtores de abacaxi. 

 
Palavras-Chave: Abacaxi, eixo central, desidratação osmótica. 

 
Abstract  

 

Pineapple is a fruit very appreciated by consumers, however it is not possible to have it available all 

year round, being its processing in the form of crystallized candy an alternative to overcome this 

inconvenience, however currently this processing takes place from the pulp of the fruit, but other parts 
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of the pineapple can be better utilized as a central axis. Fruit crystallization is a cleaning method where 

water replacement is by water through osmotic dehydration. The study aimed to use the crystallized 

consumption technique, using the pulp and the central axis of the fruit industry, as well as its physical-

chemical and sensorial characteristics. The crystallized sweet pineapple was developed with pineapple 

fruits by farmers in the municipality of Salvaterra - PA, using a pulp (F1) and the kernel (F2) of the 

fruit. Commercial sucrose was used for the production of syrup in different concentrations (30, 50 and 

70%). The in natura and crystallized samples of pineapple were marked for physical and chemical and 

sensorial characteristics. The results were obtained for a physical-chemical evaluation of the in natura 

samples: soluble solids (14 and 13,5 °Brix), acidity (4,22 and 3,96%) and pH (1,3 and 6,6), 

respectively for F1 and F2. (69.0 and 69.0 °Brix), acidity (0.17 and 0.14%) and pH (4.03 and 4.07), 

respectively for F1 and F2. Sensory analysis ranged from 7.0 to 8.0 for F1 and to the mean between 

7.0 and 8.0 for F2, with the acceptance index verified for 78% for F1 and 87% for F2. Thus, the 

product presents itself as an alternative to the best utilization of the pineapple, being able to help in 

complementing the small actions of the pineapple producers. 

 

Key words: Pineapple, central axis, osmotic dehydration. 
 

1. Introdução 

O Brasil é um dos três maiores produtores mundiais de frutas, com uma produção que 

supera os 40,0 milhões de toneladas. A base agrícola da cadeia produtiva das frutas abrange 

2,6 milhões de hectares e gera 6,0 milhões de empregos diretos. Entre as principais frutas 

produzidas, está o abacaxi que contribui com 8,6% da fruticultura brasileira com 3,4 milhões 

de toneladas, sendo os estados de Minas Gerais, Pará e Paraíba os principais produtores e 

participam com 51,1% da produção nacional (MAPA, 2017). 

Em 2016 a região norte ocupou o primeiro lugar em produção de abacaxi com 

participação de 34,35% na produção, 23.782 ha de área colhida, 617.002 mil frutos 

produzidos e 25.944 frutos/ha de rendimento mensal, com o Pará liderando essa produção 

com 13.429 de área colhida, 412.102 mil frutos produzidos e 30.687 frutos/ha de rendimento 

mensal (IBGE, 2016).  

O abacaxizeiro (Ananas comusus var.comusus (L.) Merril) é uma fruteira cujo plantio é 

bastante difundido no Brasil, sendo também bastante exigente no que diz respeito à nutrição. É, 

portanto uma cultura monocotiledônea, herbácea, perene, pertencente à família Bromeliaceae, 

originária de regiões quentes e pluviosidade irregular da América do Sul, parte do Brasil e norte da 

Argentina e Paraguai (SAMPAIO et al., 2011). 

 O abacaxi é uma fruta muito apreciada, sendo consumida in natura e seus subprodutos 

também estão sendo bastante consumidos, principalmente nos períodos entressafra (CRESTANI et al., 

2010). Quando do processamento industrial, cascas, talos, coroas e cilindros são considerados rejeitos 

da indústria e ainda são fornecidos para os animais de forma empírica (ROGÉRIO et al, 2007). Estes 

resíduos são compostos por vitaminas, minerais, fibras, compostos antioxidantes e nutrientes 

essenciais para o bom funcionamento do organismo humano; 
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Segundo a Anvisa (1977), fruta cristalizada é o produto preparado com frutas, 

atendendo as definições destes padrões, nas quais se substitui parte da água da sua 

constituição por açúcares, por meio de tecnologia adequada, recobrindo-as ou não com uma 

camada de sacarose. Fruta possui todas as partes comestíveis reconhecidamente apropriados 

para a obtenção do produto final.   

Os resíduos de frutas e hortaliças são geralmente desprezados pela indústria e pelas 

residências, e podem ser utilizados como fontes alternativas de nutrientes, com o objetivo de 

aumentar o valor nutritivo da dieta de populações carentes, além de solucionar deficiências 

dietéticas do excesso alimentar (PEREIRA et al, 2003). 

Por meio do aproveitamento integral dos alimentos é possível combater essa situação, 

pois o mesmo utiliza casca, talo, folha, polpa e sementes; com isso diminui gastos com 

alimentação, reduz-se o desperdício de alimentos e melhora-se a qualidade nutricional da 

preparação, pois para muitos alimentos o teor de nutrientes na casca ou nos talos é maior em 

relação à polpa de alguns alimentos (GONDIM et al., 2005). 

A forma mais comum de desperdício caseiro é a distorção no uso do alimento. Talos, 

folhas e cascas são, muitas vezes, mais nutritivos do que a parte dos alimentos que estamos 

habituados a consumir (BADAWI, 2009). 

Neste contexto, a elaboração de abacaxi cristalizado torna-se uma boa alternativa para 

o aproveitamento dos frutos, agregando valor a produção regional e possibilitando aumento na 

renda de pequenos produtores do município de Salvaterra. Desse modo o objetivo do trabalho 

foi elaborar doce cristalizado de abacaxi, utilizando a polpa e o eixo central (miolo) da fruta, 

bem como analisar suas características físico-químicas e sensoriais. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi desenvolvida no laboratório de tecnologia de alimentos da 

Universidade do Estado do Pará (UEPA), Campus XIX, no município de Salvaterra, Pará, 

Brasil.  

O doce cristalizado foi desenvolvido com frutos de abacaxi (Ananas comusus 

var.comusus (L.) Merril) doados por agricultores do município de Salvaterra- PA e sacarose 

comercial (GUARANI®) adquirida no comercio local. Para o doce cristalizado fez-se uso da 

polpa do fruto (F1), miolo (F2), sendo a quantidade total de matéria-prima utilizada 

apresentada na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Matérias primas utilizadas para o preparo das caldas em concentrações de 30%, 

50% e 70% de sacarose. 

 

Matéria-prima 

 

Formulações 

Calda 30% Calda 50% Calda 70% 

F1 F2 F1 F2 F1 F2 

Polpa (g) 1000 - 1000 - 1000 - 

Miolo (mg) - 1000 - 1000 - 1000 

Sacarose (mg) 300 300 500 500 700 700 

Água (mL) 1000 1000 1000 1000 1000 1000 

Fonte: Autores (2018). 

Os abacaxis foram cortados em cubos de maneira uniforme, em seguida submetidos ao 

cozimento em calda à concentração de 30% de açúcar por 01 h e30 min, permanecendo na 

calda por 24 h. Após este tempo as amostras foram levadas a cozimento em calda à 50% de 

açúcar por 1 h. Em seguida realizou-se a fervura das amostras em calda à concentração de 

70% de açúcar por 30 min. Por fim as amostras de doce de abacaxi cristalizado foram 

recobertas com açúcar cristal. 

Caracterização Físico-química da polpa e miolo do Abacaxi 

 A caracterização físico-química nessa amostra compreendeu as análises de pH, teor de 

sólidos solúveis (°Brix) e acidez total titulável (%), sendo realizadas de acordo com a 

metodologia descrita por Adolfo Lutz (2008). Todos os ensaios foram realizados em triplicata 

e os resultados foram expressos seguidos de média e desvio padrão. 

 Avaliação sensorial das formulações 

  As duas formulações de doce de abacaxi cristalizado foram submetidas à análise 

sensorial com 60 provadores não treinados. Foi avaliado a aceitação dos produtos 

quanto aos atributos aparência, aroma, sabor, doçura, consistência e impressão global, 

utilizando-se uma escala hedônica estruturada de 9 pontos, onde 9 representou o termo 

“gostei muitíssimo” e 1 o termo “desgostei muitíssimo”. Também foi avaliado pelos 

julgadores a sua intenção de compro pelos doces, através de uma escala de intenção de 

compra estruturada de 1 a 3 pontos, onde 3 correspondeu ao termo “certamente 

compraria” e 1 ao termo “certamente não compraria”. Os resultados obtidos foram 

tratados através do programa EXCEL. 
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3. Resultados/Discussões 

Análises físico-químicas das amostras in natura 

Os resultados obtidos nas análises físico-químicas no fruto in natura estão expressos 

na tabela 2. 

Tabela 2 – Resultados médios das análises físico-químicas realizadas na polpa e miolo do 

Abacaxi in natura. 

Fonte: Autores (2018). 

Como observado na Tabela 2, os valores encontrados para sólidos solúveis e pH foram 

próximos ao encontrado por Oliveira et. al. (2012) (13,56 °Brix, 3,06) respectivamente, no 

abacaxi da variedade pérola, porém os demais parâmetros observou-se uma certa discrepância 

com os valores comparados. 

O doce do abacaxi cristalizado 

Em comparação com trabalhos anteriores, contatou-se que os valores encontrados no 

cristalizado de abacaxi de sólidos solúveis, foram similares, e pH inferior ao encontrado por 

Godoy et al. (2005), onde encontraram o valor de 0,12% de acidez, 4,6 para pH e 68 °Brix 

para Sólidos solúveis, Bolzan e Pereira (2017), analisando o doce cremoso de caqui com 

adição de sementes da araucária, apresentam valores para sólidos solúveis de 69,63 °Brix, pH 

de 3,65 e acidez de 0, 82% , valor semelhante ao encontrado nesse trabalho em relação a 

sólidos solúveis e superior no que se refere ao pH como os presentes na Tabela 3. 

Os resultados obtidos nas análises físico-químicas do doce cristalizado estão descritos 

na tabela 3. 

Tabela 3- Análises físico-químicas do cristalizado de abacaxi. 

Parâmetros analisados Polpa Miolo 

Sólidos Solúveis (ºBrix) 69,0±0,00 69,0±0,00 

pH 4,03±0,01 4,07±0,07 

Acidez Total Titulável (% ácido cítrico) 0,17±0,02 0,14±0,01 

                 Fonte: Autores (2018). 

 

 

Parâmetros analisados Polpa Miolo 

Sólidos Solúveis (ºBrix) 14,0±0,00 13,5±0,58 

pH 4,22±0,01 3,96±0,01 

Acidez Total Titulável (%) 1,3±0,21 6,6±0,28 
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Análise sensorial 

De acordo com a Tabela 4, pode-se observar que as médias dos parâmetros avaliados 

nas formulações foram superiores a seis, que é o limite mínimo de aceitação, obtendo-se 

assim características sensoriais positivas.  

Tabela 4- Valores médios dos atributos sensoriais aplicados para as diferentes formulações de 

abacaxi cristalizado. 

Formulações Doçura Aroma Aparência Consistência Sabor Impressão 

Global 

F1 7,00±1,58 7,00±1,35 7,00±1,35 7,00±1,76 7,00±1,70 7,00±1,63 

F2 7,00±1,21 8,00±1,11 8,00±1,11 8,00±1,40 8,00±1,36 8,00±1,0 

Fonte: Autores (2018). 

De acordo com Dutcosky (2007), para que um novo produto seja aceito pelos 

consumidores, este precisa do índice de aceitação de 70%. O índice de aceitação. Obteve-se 

78% para a F1 e 87% para F2 tornando o doce um produto susceptível de produção e 

comercialização. 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Devido a ampla produção de frutas no Brasil, buscam-se tecnologias para que não haja 

desperdício, aumente sua vida útil e possibilite seu consumo no período entressafra, além de 

proporcionar uma alternativa de renda para pequenos produtores de abacaxi e a cristalização é 

um processo que viabiliza isso por ser um método de baixo custo para a sua produção. Diante 

do descrito no presente trabalho, concluiu- se que a aceitação do abacaxi cristalizado é alto, 

sendo assim possível uma produção e comercialização além de ser uma alternativa de negócio 

para pequenos produtores. 
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Área Temática III:  Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A produtividade do cupuaçuzeiro cresce com a aplicação de fertilizantes e calagem, pois a maioria dos 

solos da Amazônia possuem propriedades físicas bastantes favoráveis ao cultivo, porém são ácidos e 

de baixa fertilidade natural. A acidez do solo limita a produção agrícola em consideráveis áreas no 

mundo, em decorrência da toxidez causada por Al e Mn e baixa saturação por bases. Perfazendo 

portanto a necessidade de corrigir o solo com aplicação de calcário, aumentando a disponibilidade de 

alguns nutrientes, que antes estavam sendo perdidos, por lixiviação, ou sendo adsorvidos nos colóides 

do solo. Com isso o trabalho buscou avaliar o desenvolvimento das plantas de cupuaçuzeiro em 

Latossolo amarelo textura média de acordo com nível de saturação por bases. Foi utilizado o 

delineamento estatístico inteiramente casualizado, constituído por cinco tratamentos (saturação por 

bases (V%), 0 (saturação natural), 20, 40, 60 e 80%) e 5 repetições, sendo cada parcela formada por 

uma planta em sacos com 10 kg de substrato.  Mostrando que a aplicação de calcário dolomítico na 

dose 0,8 t ha -1, apresentou resultados significativamente positivos ao desenvolvimento do 

cupuaçuzeiro progênie 64, por outro lado na dose 3,4 t ha -1 o crescimento das mudas foi limitado pela 

quantidade aplicada. 
      

 
Palavras-Chave: Adubação, fruta tropical, desenvolvimento. 

 
Abstract  

 

The productivity of the cupuaçu tree grows with the application of fertilizers and liming, since most of 

the soils of the Amazon have physical properties quite favorable to the crop, but are acidic and of low 

natural fertility. Soil acidity limits agricultural production in considerable areas in the world, due to the 

toxicity caused by Al and Mn and low base saturation. Thus, the need to correct the soil with 

limestone application, increasing the availability of some nutrients, previously lost by leaching, or 

being adsorbed on soil colloids. With this, the work sought to evaluate the development of the cupuaçu 
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tree plants in Latossolo yellow medium texture according to the level of base saturation. A completely 

randomized design was used, consisting of five treatments (base saturation (V%), 0 (natural 

saturation), 20, 40, 60 and 80%) and 5 replicates, each plot consisting of a bag plant with 10 kg of 

substrate. The application of dolomitic limestone at a dose of 0.8 t ha -1 showed significantly positive 

results for the development of the progeny cupuaçu tree 64, while at the 3.4 t ha -1 dose the growth of 

the seedlings was limited by the amount applied. 

 
Key words: Fertilization, tropical fruit, development. 

 
Área Temática:  Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 
 

1. Introdução 

1.1 CUPUAÇUZEIRO (Theobroma grandiflorum) 

O cupuaçuzeiro, Theobroma grandiflorum (Willd. Ex Spreng.) Schum, é uma das 

fruteiras mais importantes da Amazônia. Verifica-se preferencialmente em várzeas férteis não 

inundáveis no interior de matas primárias. É uma espécie arbórea da família Sterculiaceae, em 

cultivos comerciais, o porte da planta varia de 4 a 8 m de altura, podendo atingir até 18 m de 

altura, quando encontrada naturalmente nas áreas de mata do sul e nordeste da Amazônia 

Oriental e nordeste do Maranhão (MULLER, 1995). Os frutos são comestíveis e muito 

apreciados, principalmente pelas populações no norte do país, sendo cultivado em pomares 

domésticos e comerciais. Seu florescimento ocorre durante os meses de setembro-novembro. 

Os frutos são colhidos diretamente no chão, quando iniciarem a queda espontânea 

(LORENZI, 2000). 

O cultivo da espécie se deu inicialmente no Estado do Pará por volta da década de 70, 

e com o acréscimo da demanda, a exploração que era extrativista passou a ser de forma 

cultivada (SOUZA et al., 2002; ALVES et al., 2010). Da polpa do cupuaçu são fabricados 

sucos, sorvetes, cremes, bombons, entre outros; sendo assim amplamente aceitável no Brasil e 

no exterior (VENTURIERI et al., 2011). Apesar de sua grande importância, o cupuaçuzeiro 

tem apresentado baixa produtividade (MAIA et al., 2011). Uma das principais causas é a 

doença vassoura-de-bruxa, causada pelo fungo Moniliophthora perniciosa, (Stahel) Singer.  

Um marco inicial na solução desses problemas foi o lançamento, pela Embrapa 

Amazônia Oriental, dos clones Coari, Codajás, Manacapuru e Belém, que apresentavam como 

característica principal boa produtividade de frutos e tolerância à vassoura-de-bruxa (ALVES 

& RESENDE, 2008). Segundo AYRES & ALFAIA (2007) e ALFAIA & AYRES (2004), a 

produtividade do cupuaçuzeiro pode ser aumentada com a aplicação de fertilizantes e 

calagem, pois a maioria dos solos da Amazônia possuem propriedades físicas bastantes 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  1177 

favoráveis ao cultivo, porém são ácidos e de baixa fertilidade natural. Ainda segundo as 

autoras, os frutos de cupuaçu são ricos em potássio, sendo necessária a reposição deste 

nutriente para manter o nível de fertilidade dos solos. 

A cidade de Belém, capital do Pará constitui-se no principal centro de comercialização 

e de consumo da polpa dessa fruta (HOMMA, 1996). Nas demais regiões do Brasil, durante 

os últimos anos, o interesse pela polpa congelada do cupuaçu tem crescido de forma 

significativa, especialmente para a fabricação de sucos e gelados (ROCHA NETO, 1999). 

Por se tratar de uma espécie que vegeta espontaneamente em sub-bosques de áreas de 

mata, conforme Nogueira et al. (1991), o cupuaçuzeiro é considerado como potencialmente 

promissor para o desenvolvimento socioeconômico, assim como é indicado para compor os 

sistemas agrícolas, principalmente os agroflorestais ou consórcio com outras culturas de 

expressão econômica na Região Amazônica (NOGUEIRA et al., 1991; GASPAROTTO et al., 

1997; RIBEIRO, 1997; CAVALCANTE e COSTA, 1997). Sabe-se que como qualquer outra 

cultura, o cupuaçuzeiro representa um destaque no contexto sócioeconômico, por gerar 

emprego não somente em época de safra do fruto, bem como por contribuir na receita líquida 

do estado em cultivo da espécie.  

Os plantios de cupuaçu podem ser estabelecidos pela propagação por sementes ou pela 

propagação vegetativa. Souza et al. (2007) recomendam que as sementes devem ser retiradas 

de plantas selecionadas, vigorosas, sadias, produtivas, com frutos grandes, maduros, sem 

manchas escuras na casca e bem formados, com escolhas pelas sementes médias e grandes, 

rejeitando as pequenas, danificadas ou chochas. 

1.2. ACIDEZ DO SOLO 

A acidez do solo limita a produção agrícola em consideráveis áreas no mundo, em 

decorrência da toxidez causada por Al e Mn e baixa saturação por bases (COLEMAN & 

THOMAS, 1967). As raízes das plantas não se desenvolvem bem em solos ácidos, sobretudo 

por causa da toxidez de Al (PAVAN ET AL., 1982) e da deficiência de Ca (RITCHEY ET 

AL., 1982). A calagem é a prática mais eficiente para elevar o pH, teores de Ca e saturação 

por bases e reduzir Al e Mn trocáveis no solo. A reação do calcário, entretanto, é geralmente 

limitada ao local de sua aplicação no solo. A calagem não tem um efeito rápido na redução da 

acidez do subsolo, que depende da lixiviação de sais através do perfil do solo. 
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Grande parte da Bacia Amazônica é dominada por solos ácidos, com pH variando de 

3,5 a 5,6, e com baixa fertilidade natural, representada por altos teores de alumínio trocável e 

baixos níveis de nutrientes (ANDRADE ET AL. 1997; MARQUES ET AL. 2010).  

Dentre esses, o fósforo é visto considerado o elemento mais limitante ao 

desenvolvimento vegetal (BRASIL E MURAOKA 1997). Os solos ácidos, devido à presença 

de óxidos de ferro e de alumínio, principalmente, podem quimiossorver o P, o que afeta a 

resposta das plantas à aplicação de fertilizantes fosfatados. Estima-se que apenas 5% a 25% 

do fósforo solúvel adicionado ao solo, por meio da adubação, sejam aproveitados pela cultura 

que o recebeu e que 95% a 75% dele sejam fixados ao solo (FALCÃO E SILVA 2004). Essa 

sorção de P depende do pH do solo porque os compostos capazes de reagir com o fosfato são 

bem diferentes nos solos ácidos e em solos de reação alcalina (PEREIRA E FARIA 1998; 

NOVAIS ET AL. 2007).  

A acidez e a baixa disponibilidade de fósforo para as plantas estão entre as principais 

causas do inadequado desenvolvimento da maioria das culturas das regiões tropicais. Para 

corrigir a acidez do solo, pratica-se, mais comumente, a calagem, que basea-se na 

incorporação de calcário para aumentar o pH a níveis mais adequados para o crescimento 

normal das plantas. Diversos trabalhos tem mostrado efeito positivo da calagem na formação 

de mudas de espécies florestais (SILVA ET AL. 2007; SILVA ET AL. 2008; TUCCI ET AL. 

2010). No entanto, existe uma carência de estudos com espécies frutíferas da região 

amazônica.  

Poucos trabalhos têm comprovado que a produtividade do cupuaçuzeiro pode 

aumentar significativamente com a aplicação de fertilizantes e calagem, pois a grande maioria 

dos solos  

da Amazônia, onde a cultura tem sido estabelecida, possuem propriedades físicas bastantes 

favoráveis ao cultivo, porém são ácidos e de baixa fertilidade natural (ALFAIA & AYRES, 

2004). 

A maioria dos solos da região amazônica é identificada por elevada acidez, 

representada por baixos valores de pH, alta saturação por alumínio e baixos teores de 

nutrientes (MARQUES et al., 2010). Além disso, esses solos, em função da presença de 

óxidos de ferro e de alumínio, principalmente, podem fixar o P aplicado como fertilizante 

(FALCÃO; SILVA, 2004). 
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1.3. FUNÇÃO DA CALAGEM NO SOLO 

A aplicação da calagem pode aumentar a solubilidade de nutrientes no solo. No 

momento em que o calcário é aplicado no solo, os produtos da dissolução do calcário reagem 

com os colóides do solo, deixando cálcio (e magnésio) no lugar dos cátions de caráter ácido 

(H+ e Al³+), que passam para a solução do solo. Os íons Al³+ sofrem hidrólise e o hidróxido 

de alumínuio formado é precipitado (QUAGGIO, 2000). 

A calagem da mesma forma pode reduzir a fixação de P no solo. O cálcio e o 

magnésio oriundos do calcário reagem com o fósforo anteriormente adsorvido à superfície 

dos óxidos de ferro e alumínio, tornando-o mais solúvel, e aumentam as cargas negativas da 

superfície, resultando em maior repulsão eletrostática entre o fosfato e a superfície adsorvente 

(WADT; SILVA; FURTADO, 2005). Todavia, processos secundários podem promover a 

adsorção de fósforo pelo hidróxido de alumínio precipitado, tornando-o indisponível para as 

plantas (CAMARGO et al., 2010). 

Pesquisas sobre o efeito da calagem na produção de mudas de espécies frutíferas da 

Amazônia são relativamente escassas. Em trabalhos de campo, a calagem beneficiou a 

produtividade do cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) Schum.), 

principalmente por melhorar a eficiência da adubação potássica (AYRES; ALFAIA, 2007). 

Poucos trabalhos do mesmo modo têm mostrado o efeito positivo da calagem na formação de 

mudas de espécies nativas da Amazônia (SILVA et al., 2007; SILVA et al., 2008; TUCCI et 

al., 2010).          

2. OBJETIVO 

Avaliar o desenvolvimento das plantas de cupuaçuzeiro em Latossolo amarelo textura 

média de acordo com nível de saturação por bases. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

3.1. Localização e caracterização da área experimental 

O trabalho foi realizado na base física da Embrapa Amazônia Oriental, localizada no 

município de Belém-PA, tendo como coordenadas geográficas 01º 27’ 21” de latitude Sul e 

48º 30’ 16” de longitude Oeste de Greenwich (Figura 1). 

O experimento foi conduzido sobre condições de casa de vegetação, contendo 

aproximadamente 100 metros quadrados (m
2
). Sua arquitetura é composta por telhado de 

vidro com abertura por lanternim, tela metálica em suas laterais, para que assim o ar não fosse 
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impedido de circular, colocando-se abaixo do telhado uma cobertura com sombrite para 

permitir a entrada de 50% de iluminação. 

Figura 1 – Localização da área experimental.  

Fonte: Embrapa Amazônia Oriental, 2015. 

 

3.2 Climatologia local 

De acordo com classificação de Köppen, o clima dominante na região é o Afi. Esse 

clima apresenta temperatura média anual de 26 °C, com alta pluviosidade, sendo a média de 

2.754,4 mm anuais, incidindo uma estação com chuvas de dezembro a maio e uma menos 

chuvosa, de junho a novembro (NECHET, 1993). Os dados diários referentes às temperaturas 

máximas, mínimas e umidade relativa durante a condução do experimento, foram coletados 

por meio de um Termohigrógrafo (Kipp & Zonen, modelo 836) alocado no interior da casa de 

vegetação (Figura 2). A radiação fotossinteticamente ativa (PAR) foi mensurada usando um 

medidor portátil de quantum modelo LI-1600 (Li-Cor, inc.). Os valores máximos de PAR no 

interior da casa de vegetação variaram 169-300 fótons μmol s-1 m-2.  

Figura 2 – Valores médios diários da distribuição por hora da temperatura (ºC) e Umidade 

Relativa do Ar (%) no interior da casa de vegetação durante o período do experimento. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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3.3 Caracterização do substrato 

O substrato utilizado foi Latossolo Amarelo de textura média (EMBRAPA, 1999) 

coletado no município de Belém, com uma profundidade de 0 a 20 cm, sendo atribuídos 

valores médios de nível de fertilidade natural, profundo e bem drenado. Apresentou algumas 

características químicas demonstradas na Tabela1. Sendo que, o pH em água foi determinado 

com o auxílio do eletrodo de vidro em suspensão na proporção do solo: líquido 1:2,5 Ca e 

Mg, e extraídos por meio da solução de KCl a 1N que determina a absorção atômica; o P foi 

extraído pela solução de H2SO4 + HCl 0,025N e apurado pelo espectrofotômetro 

(comprimento de onda 660nm). O K foi determinado pelo fotômetro de chamas; e o Al por 

titulação, através do uso da solução de NaOH 0,025N. O solo foi irrigado com água destilada, 

correspondendo-se ao controle da irrigação pelo método da pesagem dos sacos (recipiente que 

agrega o substrato), para manter a umidade em torno de 80 % da umidade de saturação do 

solo. 

Tabela 1. Caracterização química e granulométrica do substrato antes da instalação do 

experimento. 

Prof. MO P K Na Al Ca Ca+Mg pH 
Areia 

Grossa 

Areia 

Fina 
Silte 

Argila 

Total 

(cm) g Kg
-1

 ..........mg  dm
-3

.......... ..........cmolc  dm
-3

.......... H2O ................. g Kg
-1

................. 

0-20 13,84 5 10 4 1,5 0,2 0,3 4,3 345 410 126 120 

Fonte: Embrapa Amazônia Oriental, Belém, PA. 2015. 

3.4 Tratamentos e delineamento experimental   

Foi utilizado o delineamento estatístico inteiramente casualizado, constituído por cinco 

tratamentos (saturação por bases (V%), 0 (saturação natural), 20, 40, 60 e 80%) e 5 

repetições, sendo cada parcela formada por uma planta em sacos com 10 kg de substrato.  

Para o cálculo das doses de corretivos a serem aplicados em cada tratamento utilizou-se a 

equação (Van Raij, 1991). 

NC (t/ha) = (V2 – V1).T/100 

onde:  

NC = necessidade de calagem (toneladas/ hectare); 

V2 = percentagem da saturação por bases desejada;  
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V1 = percentagem da saturação por bases do solo (obtido na análise);  

T = CTC a pH 7,0. 

      

3.5 Condução do experimento 

A semeadura foi realizada em sementeiras, contendo uma mistura de terra preta, 

serragem e esterco de gado curtidos na proporção de 3:1:1. O calcário que foi utilizado, 

apresentará a seguinte composição: CaO = 32%, CaO+MgO = 47%, MgO = 15%, PN = 

94,5%, PRNT = 85%, e CaCO3, com umidade de 3%, o mesmo foi misturado 

individualmente a 10 kg de solo seco e peneirado, conforme os tratamentos. Em seguida, o 

substrato foi homogeneizado e transferido para sacos contendo furos, nos quais foram 

fechados com fita durex, para que não perdesse material reagente, e foram colocados no 

viveiro, com umidade próxima a 70% da capacidade de campo. As cinquenta mudas de 

cupuaçu clone 64 desenvolvidas pela Embrapa Amazônia Oriental, após 30 dias em 

sementeira, com altura média de 28cm, contendo 2 a 3 pares de folhas, foram transplantadas 

para saco de plástico preto de 35 x 18 cm x 0,20 mm, com capacidade para 10 kg de substrato 

de TFSA (terra fresca seca ao ar) peneirada com peneira de 4mm. 

 

3.6 Análise estatística  

As mensurações biométricas foram realizadas mensalmente. A coleta das plantas 

efetuada quinzenalmente após o plantio das mudas, separando-as em folhas, pecíolo + caule e 

raízes. As partes separadas foram acondicionadas em sacos de papel identificados e colocadas 

em estufa de circulação forçada, com temperatura de 70º C, até a obtenção de massa 

constante. Posteriormente o material seco será pesado e moído em moinho tipo Willey com 

vistas à determinação de teores e nutrientes.  

4. Resultados/Discussões 

Verificou-se que para os parâmetros altura das plantas, diâmetro do caule e número de 

folhas das mudas de cupuaçuzeiro dos tratamentos submetidos à aplicação de calcário 

dolomítico, houve diferença estatística entre si. Na altura os tratamentos que apresentaram 

respostas inferiores foram o T1 (0 t ha-1), valor este de 31,2 cm, e T3 (t ha-1) com 31 cm.  Já 

o tramento que melhor se apresentou foi T2 (0,8 t ha-1), com 34,6cm.  
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O diâmentro o tratamento que se comportou melhor foi T2 (0,8 t ha-1) com valor de 

5,01mm. Quanto ao número de folhas, foi verificado que a melhor resposta se enquadrou no 

tratamento T2 (0,8 t ha-1), com 5,04 mm, se diferenciando estatisticamente dos outros 

tratamentos, já os que não responderam resultados satisfatórios foram os tratamentos T1 (0 t 

ha-1) e T4 (3,4 t ha-1), sendo estes 5 e 4,8 respectivamente.  

Sendo importante salientar que experimentos com calcário, no início, podem não 

apresentar resultados significativos em função do tempo necessário para a sua reação com 

outros componentes do solo. Este comportamento das mudas pode ser explicado pelo fato do 

calcário ser um corretivo pouco solúvel, não agindo de imediato no solo, por isso sua 

aplicação, no estado do Pará, deve ser feita, pelo menos 20 a 30 dias antes do plantio, para 

que possa reagir e proporcionar o efeito desejado (CRAVO; VIÉGAS; BRASIL, 2010). 

Tabela 2. Análise de regressão da altura da planta (AP), diâmetro do caule (DC), número de 

folhas (NF) e área foliar total (AF) no cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum), em função 

das diferentes doses de calcário. 

Tratamentos T ha-1 ALT (cm) Diam (mm)   Nº de Folhas 

1 0 31,2  

 

4,96  

 

5,0  

2 0,8 33,6  

 

5,01  

 

5,4   

3 2,0 31,0  

 

4,87  

 

5,2  

4 3,4 32,6  

 

4,84  

 

4,8  

5 4,7 34,6  

 

4,81  

 

5,2  

Média              32,6           4,898                      5,12 

        R² 

 

74,64 

 

90,46 

 

          97,53 

C.V (%)               7,34             10,93                    14,87 

 

A equação de regressão para altura de plantas jovens de cupuaçuzeiro (Theobroma 

grandiflorum), em função das doses de calcário aplicadas ao substrato, foi analisado que não 

houve resposta para aplicação de calagem. 
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Houve efeito significativo da aplicação de calcário para as variáveis diâmetro e número 

de folhas avaliadas. Observou-se na figura 2, que houve uma diminuição no diâmetro do 

caule, os valores máximos estimados para o maior crescimento em diâmetro, valor este de 

5,01 mm, no tratamento 2 com resultados positivos a partir de 0 até 0,8 t ha -1 de calcário 

dolomítico, e decaiu em função das doses de calcário. A equação quadrática mostra que o 

melhor tratamento, comparado com os demais foram T1 (0 t ha -10) e T2 (0,8 t ha -1) de 

calcário, quando comparado com ao tratamento de T5 (4,7 t ha -1), que resultou em 4,81 cm 

de espessura do caule. Pesquisas sobre o efeito da calagem na produção de mudas de espécies 

frutíferas da Amazônia são escassas. Em trabalhos de campo, a calagem favoreceu a 

produtividade do cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) Schum.), 

principalmente por melhorar a eficiência da adubação potássica (Ayres e Alfaia 2007). 

Figura 2. Efeito da calagem sobre o diâmetro do caule de plantas jovens de cupuaçuzeiro 

(Theobroma grandiflorum), progênie 64, EMBRAPA, em latossolo textura média 

 

 

O efeito das doses de calcário sobre o número de folhas de cupuaçu figura 3, 

considerando-se a média das cinco doses analisadas, mostrou que houve tendência quadrática 

de resposta da produção à aplicação da dose 0,8 tratamento 2, foi observada tendência 

polinomial e positiva, com uma média de 5,4 NF. Tendo como resposposta negativa o 

tratamento T4 que representa o valor de 4,8 t ha -1.  
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O gráfico mostra ocilações, no primeiro momento o tratamento T1 com 0 t ha -1 de 

calcário, mostrou desenvolvimento, porém no tratamento T2 com 0,8 t ha -1, houve um 

acréscimo no número de folhas, em seguida decaiu até ao tratamento T4 com 3,4 t ha -1 de 

calcário, em novamento se elevou o número de folhas no tratamento 5, com 4,7 t ha -1. A 

aplicação de doses crescentes de calcário pode ter reduzido a absorção de micronutrientes, 

pelo efeito inibidor do Ca2+ e do Mg2+ (Quaggio 2000; Sousa et al. 2007), refletindo em 

respostas positivas até a dose máxima estimada, a partir da qual houve efeito depressivo. 

Figura 3. Efeito da calagem sobre o número de folhas, em plantas jovens de cupuaçuzeiro 

(Theobroma grandiflorum), progênie 64, EMBRAPA, latossolo textura média. 

 

 

5. Considerações Finais ou Conclusão 

           A aplicação de calcário dolomítico na dose 0,8 t ha -1, mostrou resultados 

significativamente positivos ao desenvolvimento do cupuaçuzeiro progênie 32, EMBRAPA, 

por outro lado na dose 3,4 t ha -1 o crescimento das mudas tornaram-se limitadas.  
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Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

As indústrias de alimentos estão lançando cada vez mais produtos novos no mercado consumidor por 

diversos fatores, dentre eles os consumidores que estão cada vez mais exigentes quanto a qualidade 

sensorial dos produtos. A Cooperativa Agropecuária do Salgado Paraense (CASP) é um 

empreendimento que atua no processamento de leite para a produção de iogurtes de diferentes sabores 

para atender demandas de escolas da cidade de Vigia de Nazaré – PA. Com tudo, no período de férias 

escolares, a CASP não possui um mercado alternativo para o escoamento da produção. Um dos 

primeiros passos para inserção de um produto no mercado é conhecimento de sua aceitabilidade e 

intenção de compra. Dessa forma, objetivou-se aplicar análise sensorial e intenção de compra de 

iogurtes sabores abacaxi, coco, cupuaçu e milho verde para observar a viabilidade da inserção desses 

produtos no mercado. Foi realizada análise sensorial com 103 provadores não treinados, utilizando 

escala hedônica de 9 pontos para os atributos aroma, textura e sabor. Em seguida, indicaram sua 

intenção de compra em escala estruturada de 5 pontos. Os resultados mostram que existe diferença 

entre os atributos dos iogurtes. Os iogurtes sabores abacaxi, coco e cupuaçu obtiveram aceitação acima 

de 80%, ou seja, índice considerado “bom”. O sabor milho verde obteve 65% de aceitação, abaixo do 

mínimo para ser considerado um produto com boa aceitação. Os índices de intenção de compra dos 

iogurtes sabores abacaxi, coco e cupuaçu mostram o alto potencial de comercialização. Porém, o 

iogurte sabor milho verde foi classificado com rejeitado, pelo baixo índice. Assim, infere-se que a 

inserção dos iogurtes sabores abacaxi, coco e cupuaçu no mercado consumidor é viável. Enquanto a 

inserção do iogurte sabor milho verde é inviável. 

 
Palavras-Chave: Análise sensorial, Aceitabilidade, Intenção de compra, Iogurte. 

 
Abstract  

The food industries are increasingly launching new products on the consumer market by several 

factors, among them the consumers who are increasingly demanding as the sensory quality of 
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products. The Agricultural Cooperative of the Salgado Paraense (CASP) is an undertaking that 

operates in the processing of milk for the production of yogurt of different flavors to meet demands of 

schools of the city of Vigia de Nazaré – PA. With everything in the school holiday period, the casp 

does not have an alternative market for the disposal of production. One of the first steps for insertion 

of a product on the market is aware of its acceptability and purchasing intention. Thus, this study 

aimed to apply sensory analysis and purchase intention of yoghurt flavors of pineapple, coconut, 

cupuaçu and green corn to observe the feasibility of inserting these products on the market. Sensory 

analysis was performed with 103 untrained tasters, using hedonic scale of 9 points for the attributes 

aroma, texture and flavor. Then indicated its intention to purchase in structured scale of 5 points. The 

results show that there is a difference between the attributes of yogurt. The yoghurt flavors of 

pineapple, coconut and cupuaçu obtained acceptance above 80%, or index is considered "good". The 

flavor green maize obtained 65% of acceptance, below the minimum to be considered a product with 

good acceptance. The indexes of purchase intention of yoghurts flavors of pineapple, coconut and 

cupuassu show the high marketing potential. However, the yogurt flavor green corn was classified 

with rejected by low rate. Thus, it can be inferred that the insertion of yoghurts flavors of pineapple, 

coconut and cupuaçu on the consumer market is viable. While the insertion of the yogurt flavor green 

corn is impractical. 

 
Key words: Sensory analysis, Acceptability, Purchase intention. 

 

1. Introdução 

As indústrias de alimentos nunca lançaram no mercado tantos produtos novos e 

diversificados como vem ocorrendo nos últimos anos no Brasil. Esta inovação vem 

acontecendo em virtude de diversos fatores como o desenvolvimento tecnológico, o 

crescimento da concorrência, a competitividade do setor, das prateleiras dos supermercados 

recebem diariamente novos produtos e das exigências dos consumidores que incorporaram 

novos valores às suas preferências (BARBOZA, 2013). 

De acordo com Minim (2010), as indústrias de alimentos têm procurado identificar e 

atender os anseios dos consumidores em relação a inovação e a qualidade sensorial de seus 

produtos, tanto para se manterem, quanto para ampliarem o seu mercado. 

Nesse contexto, a Cooperativa Agropecuária do Salgado Paraense (CASP) é um 

empreendimento que atua principalmente no processamento de leite para a produção de 

iogurtes de diferentes sabores. A produção desses produtos é bastante elevada para atender as 

demandas de escolas de ensino básico do município de Vigia de Nazaré – Pará e municípios 

de abrangência via Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e Programa de 

Aquisição de Alimentos (PAA). 

A CASP produz atualmente iogurtes de 06 (seis) sabores diferentes para fornecer às 

escolas. Porém, essa demanda cessa durante o período de férias escolares e a produção não 

tem um mercado consumidor alternativo para o escoamento dos iogurtes, o que traz 

transtornos e prejuízos para os cooperados. 
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De acordo com Trentin et al. (2018), um dos primeiros passos para a inserção de um 

produto no mercado consumidor é o conhecimento da aceitação e intenção de compra pelos 

consumidores. Para tanto, é necessário a aplicação de análise sensorial como ferramenta de 

obtenção de tais informações acerca do produto analisado. 

A análise sensorial é definida pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 

1993) como a disciplina científica usada para evocar, medir, analisar e interpretar reações das 

características dos alimentos e materiais como são percebidas pelos sentidos da visão, olfato, 

paladar, tato e audição.  É uma ciência que objetiva, principalmente, estudar as percepções, 

sensações e reações do consumidor sobre as características dos produtos, incluindo sua 

aceitação ou rejeição. 

Nesse tipo de análise, pode-se avaliar a qualidade da textura, o sabor, a estabilidade de 

armazenamento entre outros. Para alcançar o objetivo específico de cada análise, são 

elaborados métodos de avaliação diferenciados, visando a obtenção de respostas mais 

adequadas ao perfil pesquisado do produto. Esses métodos apresentam características que se 

moldam com o objetivo da análise. O resultado, que deve ser expresso de forma específica 

conforme o teste aplicado e estudado estatisticamente obtendo, dessa forma, a viabilidade do 

produto (TEIXEIRA, 2009). 

Na perspectiva de ampliar as possibilidades de comercialização da CASP, foi 

realizado análise sensorial e intenção de compra de iogurtes produzidos pela cooperativa para 

saber a viabilidade de inserção desses produtos em outros mercados consumidores. 

 

2. Metodologia 

Os iogurtes foram produzidos por 6 cooperados que trabalham diretamente na 

agroindústria que fica cede da cooperativa, localizada no município de Vigia de Nazaré, 

microrregião do salgado paraense. 

Os iogurtes são do tipo “batido” e saborizados com saborizantes artificiais, com 

exceção do iogurte sabor cupuaçu que é saborizado com uma mistura de geleia do fruto e 

saborizante artificial.  

Foram cedidos pela cooperativa 3600g de iogurtes sabor abacaxi, coco, cupuaçu e 

milho verde em 4 garrafas plásticas de 900g. 

O teste sensorial foi realizado no Laboratório de Análise Sensorial do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – Campus Castanhal, distante 68 km da capital, 

Belém. 
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Participaram do teste 103 provadores aleatórios com idades entre 14 a 25 anos, os 

quais degustaram 04 (quatro) amostras de 30g aleatórias de iogurte sabor abacaxi, coco, milho 

verde e cupuaçu e atribuíram uma nota em escala hedônica de 9 pontos (onde 9 = gostei 

muitíssimo e 1 = desgostei muitíssimo) para os atributos aroma, textura e sabor, em uma ficha 

previamente disposta. 

Em seguida, os provadores indicaram sua intenção de compra em relação aos produtos 

analisados, optando por um valor numa escala estruturada de 5 (5 = certamente compraria e 1 

= certamente não compraria), conforme a ficha apresentada na figura 01. 

 

Figura 01: ficha da escala hedônica e escala de intenção de compra. 

 

Fonte: AUTORES, 2019. 
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Os valores obtidos da escala hedônica foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) para saber se existe diferença entre os atributos dos iogurtes. E posteriormente 

aplicado o teste de Tukey.  

O índice de aceitação dos iogurtes foi obtido através das médias dos atributos dividida 

pela maior nota da escala hedônica e multiplicando por 100 para obter-se a porcentagem, 

como mostra a equação a baixo: 

IA =  
                         

 
 * 100 

Os valores da intenção de compra foram somados para saber a porcentagem de cada 

item da escala.  

 

3. Resultados/Discussões 

a. Análise Sensorial 

Ao comparar as médias dos atributos sensórias dos iogurtes analisados, (tabela 01), é 

possível observar que em relação ao atributo aroma não ouve diferença significativa apenas 

entre os iogurtes sabor abacaxi e cupuaçu à nível de 5% (p<0,05) no teste de Tukey e entre os 

demais, todos apresentaram diferença significava. Já no atributo textura, observou-se que não 

houve diferencia apenas entre os iogurtes sabores abacaxi e coco, abacaxi e cupuaçu. Por 

último, o atributo sabor não apresentou diferença somente entre os iogurtes sabor abacaxi e 

coco, abacaxi e cupuaçu, e entre os demais houve diferença significativa. 

 
Tabela 01: média dos resultados dos atributos dos iogurtes avaliados. 

Amostras Aroma Textura Sabor 

Abacaxi 7,262
a
 7,573

ab
 7,495

ab
 

Coco 7,893
b
 7,864

a
 8,029

a
 

Cupuaçu 7,155
a
 7,398

b
 7,359

b
 

Milho verde 6,388
c
 5,899

c
 5,524

c
 

Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey à nível de 5% de 

significância. 

Fonte: AUTORES, 2019. 

 

Para Moraes (2010), a intensidade do aroma e do sabor presente nos iogurtes contribui 

de forma direta na diferença entre os atributos. As diferenças na intensidade do aroma e sabor 
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presentes nos iogurtes da CASP, mostram que não há uma padronização durante a adição dos 

saborizantes nos produtos.  

De acordo com Antunes (2008), foi observado que a textura do iogurte é um dos 

fatores que mais influenciam na análise sensorial. Sendo que o iogurte é relacionado a um 

alimento “viscoso”. Os provadores relataram em seus comentários, na ficha de análise 

sensorial, que o aroma e o sabor do referido iogurte estava muito “forte”, além da textura do 

mesmo que se apresentava mais “fina” em relação aos demais iogurtes. 

 

b. Aceitabilidade dos iogurtes 

A aceitação de um produto é entendida pelo conjunto relativo à primeira impressão 

causada pelo produto como um todo, podendo representa-la pela média das notas das outras 

características avaliadas (GOMES; PENNA, 2009). Dessa forma, o provador pode expressar 

sua opinião em relação à aceitação de todos os atributos relativos ao produto e indicar qual 

amostra é mais aceita. 

Quando se remete em aceitação do produto, Dutcosky (2007) estabelece um índice 

para que o produto seja considerado como aceito, em termos de suas propriedades sensoriais, 

é preciso que este obtenha um Índice de Aceitabilidade (IA) de, no mínimo, 70%. Os valores 

que são expressos no gráfico 01 foram obtidos a partir da média aritmética extraída da escala 

hedônica atribuída às amostras no ato do teste. 

Gráfico 01: Índice de Aceitabilidades das amostras. 

 
Fonte: AUTORES, 2019. 
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Dessa forma, os iogurtes sabores abacaxi, coco e cupuaçu estão dentro dos critérios 

considerados aceitos quanto sua aceitabilidade expressa nos quesitos aroma, textura e sabor, 

na qual as três amostras se encaixam no quesito “bom” em índice de aceitação. 

Por outro lado, quando se observa os resultados da amostra de milho verde, a mesma 

não apresenta índice insuficiente quanto seus atributos sensoriais, ficando abaixo do mínimo 

para ser considerado de boa aceitação. 

Barbosa (2013), em sua pesquisa sobre aceitabilidade de iogurte sabor pêssego 

acrescido de diferentes concentrações de aroma e polpa, descreve que a saborização de 

iogurtes utilizando zaborizantes artificiais pode ter aspectos negativos no atributo aroma, uma 

vez que o seu uso inadequado pode acentua-lo. 

Reis et al. (2009), relata que a adição acentuada de saborizantes artificias na 

saborização de iogurte influencia negativamente na aceitação sensorial, chegando a ser 

rejeitado pelos provadores. 

Nesse sentido, o baixo índice de aceitabilidade do iogurte sabor milho verde se deve 

pelo fato do intenso aroma apresentado e textura “fina”, como foi comentado pelos 

provadores nos comentários da ficha de análise sensorial. 

 

c. Intenção de compra 

O gráfico 01 mostra a porcentagem de intenção de compra dos iogurtes analisados 

pelos provadores.  

Gráfico 01: intenção de compra dos iogurtes 

 
Fonte: AUTORES, 2019. 
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Pode-se observar que os iogurtes sabores abacaxi, coco e cupuaçu possuem 

significativo índice de intenção de compra, enquanto o iogurte sabor milho verde possue alto 

índice de rejeição. 

Cunha et al. (2009) destacam que os atributos sensoriais como o aroma, textura e o 

sabor são os principais determinantes na aceitação, intenção de compra e preferência dos 

produtos alimentícios, além de auxiliar no monitoramento da sua qualidade sensorial. 

Conforme Souza (2013), essa predominância de valores de intenção de compra 

(certamente compraria e provavelmente compraria) mostra o potencial de mercadológico dos 

iogurtes de sabor abacaxi, coco e cupuaçu. 

 Já o sabor de milho verde teve alto índice de rejeição pelos consumidores, chegando à 

71,9% (certamente não compraria, provavelmente não compraria e tenho dúvida se 

compraria). Isso pode estar relacionado com as diferenças dos atributos avaliados, e o índice 

de aceitabilidade a baixo do mínimo para ser considerado aceito. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os iogurtes sabor abacaxi, coco e cupuaçu apresentaram índice de aceitabilidade 

acima de 80%, sendo classificados como “boa aceitação”. As intenções de compra desses 

mesmos iogurtes apresentaram porcentagens significativas, estando 68,9% e 84,4% da 

intenção. Esses produtos são viáveis para serem inseridos no mercado, uma vez que os 

resultados mostraram que os produtos foram bem aceitos pelos provadores. 

Por outro lado, o iogurte sabor milho verde mostrou-se com baixo índice 

aceitabilidade com 65,94%, sendo classificado como “não aceito”. A intenção de compra 

desse iogurte mostrou que o mesmo foi rejeitado pelos consumidores. Dessa forma, esse 

produto é inviável para a inserção no mercado. 

Infere-se, portanto, que os iogurtes sabor abacaxi, coco e cupuaçu são viáveis à 

inserção no mercado consumidor, com alto potencial mercadológico, como alternativa de 

escoamento da produção da CASP. 
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais. 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

 
Bacuri-azedo (Garcinia madruno) e piquiá (Caryocar villosum) são espécies do bioma amazônico 

brasileiro que destacam-se pelo consumo in natura e de seus derivados. A composição química da 

fração lipídica dessas matérias-primas consiste predominantemente de ácidos graxos, e por essa razão, 

essas matrizes apresentam potencial para produção de óleos e gorduras alimentícias. O objetivo deste 

trabalho consiste na realização da modelagem termodinâmica e determinação da solubilidade de 

extratos lipídicos de bacuri-azedo e piquiá em CO2 supercrítico. Equações de estado foram aplicadas 

nesta pesquisa. O sistema+ CO2, temperatura, pressão e pontos experimentais encontrados na literatura 

foram usados como base desta investigação. Parâmetros de equilíbrio de fases mostraram menores 

erros no cálculo da fase vapor, evidenciando, nesta situação, que as equações de estado cúbicas 

descrevem melhor a fase vapor do que a fase líquida, confirmando a eficácia das equações de estado 

cúbicas no estudo de equilíbrio líquido-vapor. O menor erro absoluto para a fase líquida teve valor 

igual a 1,19911%, enquanto que o menor erro absoluto para a fase vapor teve valor igual a 0,00025%. 

O cálculo da solubilidade em CO2 supercrítico apresentou resultados satisfatórios, uma vez que a 

solubilidade do extrato em CO2 supercrítico aumentou conforme o aumento da pressão. Nas condições 

de temperatura e pressão consideradas, verificou-se que a solubilidade foi máxima na pressão de 180 

bar para o extrato de bacuri e 120 bar para o extrato de piquiá. 

 

 
Palavras-Chave: Bacuri-azedo, piquiá, extratos lipídicos, CO2 supercrítico. 

 
Abstract 

 

Bacuri-sour (Garcinia madruno) and piquiá (Caryocar villosum) are species of the Brazilian Amazon 

biome that stand out by the in natura consumption and its derivatives. The chemical composition of the 

lipid fraction of these raw materials consists predominantly of fatty acids, and for this reason, these 

matrices has potential for the production of edible oils and fats. The objective of this work is to 

perform the thermodynamic modeling and determination of the solubility of lipid extracts of bacuri-

sour and piquiá in supercritical CO2. Equations of state were applied in this research. The CO2 + 

system, temperature, pressure and experimental points found in the literature were used as the basis for 

this investigation. In this situation, the cubic equation of state described the vapor phase better than the 
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liquid phase, confirming the efficacy of the cubic equation of state in the liquid- steam equilibrium. 

The lowest absolute error for the liquid phase had a value equal to 1.19911%, while the lowest 

absolute error for the vapor phase had a value of 0.00025%. The solubility’s calculation in 

supercritical CO2 presented satisfactory results, since the solubility of the extract in supercritical CO2 

increased as the pressure increased. Under the conditions of temperature and pressure considered, the 

solubility had maximum value at 180 bar for the bacuri extract and 120 bar for the piquiá extract. 

 
Key words: Bacuri-sour, piquiá, lipid extracts, supercritical CO2. 

 

1. Introdução 

Centenas de espécies frutíferas compõem o bioma amazônico brasileiro o que demostra a 

enorme variedade da biodiversidade existente. Dentre essas espécies, as oleaginosas bacuri-

azedo (Garcinia madruno) e piquiá (Caryocar villosum) destacam-se pelo consumo in natura 

e de seus derivados (Berto et al., 2015; Shanley & Galvão, 2005). Entretanto, essas matrizes 

vegetais limitam-se ao conhecimento da população regional, caracterizando-as como 

matérias-primas pouco valorizadas. Investigações científicas disponíveis na literatura indicam 

que essas espécies apresentam potencial para produção de óleos e gorduras alimentícias. Os 

ácidos graxos são os compostos bioativos predominantes nos extratos lipídicos das espécies 

Garcinia madruno e Caryocar villosum, o que demostra a importância de uma maior pesquisa 

acerca das propriedades termodinâmicas dos extratos dessas frutíferas, o que pode contribuir 

em parametrizações de processos de extração e separação (Berto et al., 2015). 

A tecnologia de extração com CO2 supercrítico é uma alternativa para obtenção de 

compostos lipídicos, considerada ambientalmente segura, e por essa razão é chamada de 

tecnologia verde, visto que este solvente não é inflamável, não é tóxico, com boa 

disponibilidade, de baixo custo, não havendo necessidade de etapas de remoção do solvente 

subsequentes à extração. Nesse sentido, torna-se necessário o conhecimento de parâmetros 

que envolvem a descrição da solubilidade de compostos bioativos de matérias-primas vegetais 

em CO2 supercrítico, a fim de solucionar questões que envolvem a escolha de variáveis de 

processo, com o intuito de obter maiores rendimentos mássicos de extratos ricos em ácidos 

graxos, mantendo a qualidade dos produtos. As equações de estado representam ferramentas 

importantes na elucidação de parâmetros que envolvem processos com CO2 supercrítico, 

contribuindo cientificamente através de cálculos teóricos que modelam e simulam 

mecanismos termodinâmicos (Pinto et al., 2018; Cunha et al., 2019). 

Considerando o contexto apresentado, o objetivo deste trabalho consiste na realização da 

modelagem termodinâmica e determinação da solubilidade de extratos lipídicos de bacuri-

azedo e piquiá em CO2 supercrítico, de modo a permitir o conhecimento de parâmetros que 
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contribuam para a montagem de processos de extração e separação de extratos lipídicos para 

fins alimentícios.  

 

2. Metodologia 

a.  Equação de estado cúbica e regras de mistura 

O presente trabalho utilizou dados experimentais de equilíbrio de fases presentes na 

literatura, e empregou a equação de Soave-Redlcih-Kwong (1972) combinada com a regra de 

mistura de Mathias-Klotz-Prausnitz (1983) com 3 parâmetros de interação binária. Para 

misturas os parâmetros a e b foram obtidos através das propriedades termofísicas dos 

componentes puros, da composição, e da utilização de uma regra de mistura, com as 

interações entre os componentes da mistura representadas pelos parâmetros de interação 

binária. As propriedades críticas dos ácidos graxos foram calculadas usando o método 

desenvolvido por Constantinou & Gani (1994), enquanto que o fator acêntrico foi calculado 

pelo método desenvolvido por Pitzer et al. (1955) combinado com o método proposto por 

Nannolal et al. (2008). 

Esta pesquisa utilizou a composição molar dos óleos obtidos experimentalmente por Berto 

et al., (2015). Os dados experimentais de equilíbrio líquido e vapor do dióxido de carbono 

com o ácido palmítico, ácido oleico e ácido linoleico foram obtidos na literatura, conforme 

apresentado na tabela 1. 

Tabela 1 - Referência dos dados experimentais dos sistemas utilizados para a estimativa 

dos parâmetros de interação binária 

Sistemas+CO2 Temperatura (K) Pressão (bar) Pontos Experimentais Referência 

Ácido Palmítico 373,2 – 473,2 10,1 – 50,7 10 (P, T, x, y) Yau (1992) 

Ácido Oleico 313,15 – 333,15 71 – 288,1 12 (P, T, x, y) Zou (1990) 

Ácido Linoleico 313,15 – 333,15 63,4–271,4 12 (P, T, x, y) Zou (1990) 

 

b. Critérios de análise para avaliação dos parâmetros de interação 

Os parâmetros de interação binária foram determinados com auxílio do programa 

computacional Phase Equilibria (Pfohl et al., 2000). Os valores dos parâmetros de interação 
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binária foram calculados para a isoterma minimizando a função objetivo de erro médio 

relativo entre os valores calculados e experimentais das fases líquida e vapor. A função 

objetivo está indicada na equação 1: 
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c.  Determinação da solubilidade do extrato lipídico em CO2 supercrítico 

A solubilidade dos extratos lipídicos em dióxido de carbono supercrítico foi determinada 

de acordo com a metodologia descrita por Cunha et al. (2019). Esta metodologia assume que 

o extrato lipídico vegetal pode ser considerado uma mistura de substâncias puras como ácidos 

graxos, na qual uma equação cúbica de estado é aplicada para descrever o comportamento de 

equilíbrio de fase do sistema supercrítico CO2 + extrato em determinada faixa de temperatura 

e pressão. Para a previsão da solubilidade da mistura multicomponente, usando uma equação 

cúbica de estado, foram necessárias informações de propriedades físicas dos ácidos graxos 

como a temperatura crítica, pressão crítica e fator acêntrico. Os valores da fração molar de 

cada componente da fase gasosa do equilíbrio líquido-gás foram convertidos para a 

solubilidade (S) de acordo com a equação abaixo. Os resultados foram expressos em g de 

extrato/ g de CO2. 

  
     

        
                   (2) 

Onde: zi é a fração molar do componente i na fase gás; Mi é a massa molar de cada 

componente. 

 

3. Resultados/Discussões 

a.  Parâmetros de equilíbrio de fases para o extrato de Bacuri e Piquiá em CO2 

supercrítico 

A tabela 2 apresenta os desvios absolutos representados como a diferença entre o valor 

calculado e o valor experimental para a composição em fração líquida (Δx) e fração da fase 

vapor (Δy). Podem-se verificar menores erros no cálculo da fase vapor, evidenciando, nesta 

situação, que as equações de estado cúbicas descrevem melhor a fase vapor do que a fase 
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líquida, confirmando a eficácia das equações de estado cúbicas no estudo de equilíbrio 

líquido-vapor. Os resultados apresentaram erros absolutos que variaram entre os valores 

1,19911% e 32,57537% para a fase líquida (Δx), enquanto que os valores de erros absolutos 

para a fase vapor (Δy) variaram entre 0,00025% e 0,52999%. Os parâmetros de interação 

determinados para as equações de estado cúbicas de Soave-Redlich-Kwong (1972) combinada 

com a regra de mistura de Mathias-Klotz-Prausnitz (1983) com 3 parâmetros de interação 

binária estão apresentadas na tabela 3. As figuras 1,2 e 3 mostram a comparação gráfica entre 

os valores experimentais e os calculados pela equação de Soave-Redlich-Kwong (1972) 

combinada com a regra de mistura de Mathias-Klotz-Prausnitz (1983) com 3 parâmetros de 

interação binária para ácido palmítico, oleico e linoleico, respectivamente. 

Tabela 2 - Desvio absoluto para o cálculo de equilíbrio a partir do programa 

computacional Phase Equilibria. 

Ácido Graxo Soave-Redlich-Kwong (1972) 

 
∆x (%) ∆y (%) 

Ácido Palmítico 1,19911 0,00025 

Ácido Oleico 32,57537 0,52999 

Ácido Linoleico 7,03871 0,51735 

 

Tabela 3 - Parâmetros de interação determinados para a equação de estado cúbica Soave-Redlich-

Kwong (1972) combinada com a regra de mistura de Mathias-Klotz-Prausnitz (1983) com 3 

parâmetros de interação binária. 

Ácidos Graxos Soave-Redlich-Kwong (1972)  Função 

 

kij lij λij Objetivo 

Ácido Palmítico 0,13126 0,01980 0,07248 0,4604 

Ácido Oleico 0,54101 0,11655 0,10092 1,9610 

Ácido Linoleico 0,04714 0,10328 -0,06214 0,9524 
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Figura 1 – Comparação gráfica entre os valores experimentais e os calculados pela 

equação de Soave-Redlich-Kwong (1972) combinada com a regra de mistura de 

Mathias-Klotz-Prausnitz (1983) com 3 parâmetros de interação binária para o ácido 

palmítico a temperatura de 373,2 K. 

 

 

Figura 2 – Comparação gráfica entre os valores experimentais e os calculados pela 

equação de Soave-Redlich-Kwong (1972) combinada com a regra de mistura de 

Mathias-Klotz-Prausnitz (1983) com 3 parâmetros de interação binária para o ácido 

oleico a temperatura de 333,15 K. 
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Figura 3 – Comparação gráfica entre os valores experimentais e os calculados pela 

equação de Soave-Redlich-Kwong (1972) combinada com a regra de mistura de 

Mathias-Klotz-Prausnitz (1983) com 3 parâmetros de interação binária para o ácido 

linoleico a temperatura de 333,15 K. 

b.  Determinação da Solubilidade 

O cálculo da solubilidade em dióxido de carbono supercrítico apresentou resultados 

conforme o esperado, uma vez que a solubilidade do extrato em dióxido de carbono 

supercrítico aumentou conforme o aumento da pressão. O aumento da pressão ocasiona o 

aumento da densidade do dióxido de carbono supercrítico promovendo aumento do poder de 

solvatação do solvente. As figuras 4 e 5 apresentam o comportamento da solubilidade do 

extrato de bacuri e extrato de piquiá, respectivamente, na isoterma de 333,15. Experimentos 

semelhantes descritos na literatura sobre obtenção de extratos vegetais usando CO2 

supercrítico apresentaram o mesmo comportamento para o extrato de bacaba (Cunha et al. 

2019). 
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Figura 4 - Solubilidade calculada pela equação Soave-Redlich-Kwong (1972) 

combinada com a regra de mistura de Mathias-Klotz-Prausnitz (1983) com 3 

parâmetros de interação binária para o sistema extrato de Bacuri e CO2 supercrítico. 
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Figura 5 - Solubilidade calculada pela equação de Soave-Redlich-Kwong (1972) 

combinada com a regra de mistura de Mathias-Klotz-Prausnitz (1983) com 3 

parâmetros de interação binária para o sistema extrato de Piquiá  e CO2 supercrítico. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

O conhecimento da termodinâmica do equilíbrio de fases é importante para o projeto de 

processos aplicados com a tecnologia com fluidos supercríticos. No estudo da modelagem 

termodinâmica dos sistemas extrato de bacuri + CO2 e extrato de piquiá + CO2, os resultados 

apresentaram baixos erros absolutos entre o valor calculado e o experimental para ambas as 

equações utilizadas quando combinadas com a regra de mistura de Mathias-Klotz-Prausnitz 

com 3 parâmetros de interação binária. 

A solubilidade dos óleos em dióxido de carbono supercrítico aumentou conforme houve 

aumento da pressão, confirmando o efeito dominante da densidade do solvente no processo de 

solvatação. Nas condições de temperatura e pressão consideradas, verificou-se que a 

solubilidade foi máxima na pressão de 180bar para o extrato de bacuri e 120bar para o extrato 

de piquiá. 
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 
 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

No contexto escolar, hortas apresentam diversas importâncias como consciência ecológica, ambiental 

e sustentável. A escola São Francisco de Assis é uma instituição pública de ensino da rede estadual e 

localiza-se no município de Tailândia – Pará. Ainda que haja merenda fornecida pelos órgãos 

competentes do município, alguns ingredientes para a produção do lanche dos alunos, como hortaliças, 

não são fornecidas. Afim de sanar esta problemática, os discentes das turmas do segundo ano do 

ensino médio dos turnos da manhã e da tarde, construíram 09 (nove) hortas, com o objetivo de 

produzir diversas hortaliças para serem utilizadas na composição da merenda escolar. Todas as etapas 

que resultaram na construção dos canteiros, foram executadas dentro do horário de aula da disciplina 

de biologia no turno regular de matricula dos alunos. Antecipando a construção das estruturas da 

hortas, os alunos capinaram e limparam o terreno. Para o plantio utilizou-se de terra preta fornecida 

pelo setor de transporte do município de Tailândia. Após a preparação e adubação da terra, os alunos 

receberam as sementes para fazer o plantio. A hortaliças plantadas foram: coentro (Coriandrum 

sativum), tomate (Solanum lycopersicum), cebolinha (Allium fistulosum), chicória (Cichorium 

intybus), pimenta de cheiro (Capsicum odoriferum) e couve (Brassica oleracea). Portanto, as hortas 

construídas possibilitarão uma gama de atividades a ser desenvolvidas pelos docentes e que 

beneficiarão toda a comunidade escolar.  
Palavras-Chave: Horta, Escola, Merenda. 

 
Abstract  

In the school context, vegetable gardens present diverse importance as ecological, environmental and 

sustainable awareness. The São Francisco de Assis school is a public institution of education of the 

state network and is located in the municipality of Tailândia - Pará. Although there is food provided by 

the competent organs of the municipality, some ingredients for the production of the students school 

lunch, such as vegetables, are not provided. In order to remedy this problem, the students of the 

classes of the second year of high school in the morning and afternoon shifts, built nine (9) vegetable 

gardens, with the purpose of producing various vegetables to be used in the composition of school 

meals. All the stages that resulted in the construction of the beds were executed within the biology 

discipline class schedule during the regular shift of students' enrollment. Anticipating the construction 

of garden structures, students weeded and cleared the land. For the planting was used of black earth 

provided by the transport sector of the municipality of Thailand. After the preparation and fertilization 

of the soil, the students received the seeds to do the planting. The planted vegetables were 

(Coriandrum sativum), tomato (Solanum lycopersicum), chives (Allium fistulosum), chicory 

(Cichorium intybus), chili pepper (Capsicum odoriferum) and cabbage (Brassica oleracea). Therefore, 

the gardens constructed will allow a range of activities to be developed by teachers and will benefit the 

entire school community. 
Key words: Vegetable Garden, School, School lunch. 
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1. Introdução 

A construção de hortas é bastante comum no ambiente escolar, possuindo diversas 

funções no contexto educacional. Podendo ser utilizada em todas as disciplinas, as hortas são 

exemplos de instrumentos pedagógicos alternativos que possibilitam a interdisciplinaridade. 

Além disso, entre os mais diversos objetivos propostos por uma horta, tem-se em vista a 

cultura de hortaliças para serem utilizadas na merenda escolar. 

A escola São Francisco de Assis é uma instituição pública de ensino da rede estadual e 

localiza-se no município de Tailândia – Pará. Ainda que haja merenda fornecida pelos órgãos 

competentes do município, alguns ingredientes para a produção do lanche dos alunos, como 

hortaliças, não são oferecidas. Afim de sanar esta problemática, os discentes das turmas do 

segundo ano do ensino médio dos turnos da manhã e da tarde, construíram 09 (nove) hortas, 

com o objetivo de produzir diversas hortaliças para serem utilizadas na composição da 

merenda escolar.  

Vale destacar que todas as turmas ficaram livres para construir os canteiros da maneira 

desejada. Assim, o planejamento arquitetônico, a preparação da terra, a plantação, a colheita, 

além do fornecimento de todo o material para a construção das hortas, ficaram por 

responsabilidade dos discentes, sendo, apenas, orientados pelo professor de biologia. 

1.2 Horta no contexto escolar 

A escola por ser definida como um espaço pedagógico livre, os alunos possuem 

diversas formas de manifestar a criatividade e o desenvolvimento educacional. No que diz 

respeito ao aprendizado, tais alunos adquirem o conhecimento de forma diferente, daí a 

importância do professor realizar atividades que contemplem e que possibilite a expressão da 

engenhosidade dos alunos. A construção de hortas escolares, possibilita a demonstração de 

tamanha criatividade, podendo ser um laboratório vivo que possibilita o desenvolvimento de 

diversas atividades pedagógicas em educação ambiental e alimentar, auxiliando no processo 

de ensino-aprendizagem e estreitando relações através da promoção do trabalho coletivo e 

cooperado entre os agentes sociais envolvidos (Morgano, 2006). 

No contexto escolar, hortas apresentam diversas importâncias como consciência 

ecológica, ambiental e sustentável. Permitem que professores de diversas disciplinas possam 

ministrar aulas e executar várias atividades, como afirma Cribb (2010), dentre as quais, os 

conceitos, princípios, o histórico da agricultura, a importância da educação ambiental, a 
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importância das hortaliças para a saúde. Além das aulas práticas onde se trabalham as formas 

de plantio, o cultivo e o cuidado com as hortaliças.   

Em uma abordagem interdisciplinar, vale ressaltar que a horta também pode ser uma 

alternativa de encontro entre as disciplinas. Professores das matérias como química, 

matemática, geografia, além da biologia, podem realizar tarefas utilizando os canteiros. 

Possibilitando o aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem dos discentes com o 

uso de uma pedagogia sócio interacionista, em que os sujeitos interagem e praticam, as 

atividades tornam-se mais leves e atraentes, alcançando bons resultados (Kandler, 2012). 

 

2. Metodologia 

Após a finalização dos conteúdos previstos no currículo escolar, foi proposto para 09 

(nove) turmas do 2º ano do ensino médio regular dos turnos manhã e tarde da escola São 

Francisco de Assis, a construção das hortas.  

Todas as etapas que resultaram na construção dos canteiros, foram executadas dentro 

do horário de aula da disciplina de biologia no turno regular de matricula dos alunos.  

Após o momento do planejamento os discentes listaram e tabelaram todos os materias 

que seriam utilizados para a construção dos canteiros, bem como os orçamentos, como mostra 

a tabela 1. 

TABELA 1 – Relação de materiais e orçamento utilizado por turma para a construção das hortas. 

TURMAS MATERIAS UTILIZADOS ORÇAMENTO 

2º Ano A 

(Manhã) 

Tela mosqueteira, madeiras, pregos, martelo, 

furadeira, cavadeira articulada, serrote, vasos 

plásticos, garrafas pets, fio, broxa e tinta. 

R$ 110,00 

2º Ano B 

(Manhã) 

Tela mosqueteira, madeira, pregos, martelo, 

cavadeira articula, serrote, vasos plásticos, garrafas 

pets, fio, broxa e tinta. 

R$ 220,00 

2º Ano C 

(Manhã) 

Madeiras, pregos, martelo, serrote, pneus, vasos 

plásticos, garrafas pets, fio, broxa e tinta. 
R$ 75,00 

2º Ano D 

(Manhã) 

Madeiras, pregos, lona plástica, martelo, serrote, 

vasos plásticos, garrafas pets, fio, broxa e tinta. 
R$ 140,00 

2º Ano E 

(Manhã) 

Madeiras, pregos, telhas brasilit transparente, pneus, 

martelo, furadeiras, serrote, vasos plásticos, garrafas 

pets, fio, broxa e tinta. 

R$ 350,00 

2º Ano A 

(Tarde) 

Palha de coqueiro, madeira, pregos, martelo, pneus, 

furadeira, cavadeira articulada, serrote, vasos 

plásticos, garrafas pets, fio, broxa e tinta. 

R$ 145,00 

2º Ano B 

(Tarde) 

Palha de coqueiro, madeira, pregos, martelo, pneus, 

furadeira, cavadeira articulada, serrote, vasos 

plásticos, garrafas pets, broxa e tinta. 

R$ 70,00 
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2º Ano C 

(Tarde) 

Palha de coqueiro, madeira, pregos, martelo, pneus, 

furadeira, cavadeira articulada, serrote, vasos 

plásticos, garrafas pets, fio, broxa e tinta. 

R$ 125,00 

2º Ano D 

(Tarde) 

Madeiras, pregos, lona plástica, martelo, cavadeira 

articulada, serrote, vasos plásticos, broxa e tinta. 
R$ 185,00 

FONTE: Dados fornecidos pelos alunos através do planejamento e coletados através das observações. 

A execução dos orçamentos foi realizado pela realização de três bingos promovidos em 

diferentes turnos pelo professor de biologia. Os bingos totalizaram na soma de R$ 770,00. Portanto, 

após a apresentação dos orçamentos a renda foi distribuída igualmente para cada turma. 

Em seguida a distribuição dos valores financeiros, os discentes deram início as compras e a 

construção das hortas. Todos os alunos participaram da construção havendo divisão de tarefas. Cada 

aluno desempenhou uma atividade diferente em que lhe cabia afinidade. 

3. Resultados/Discussões 

Para a construção das hortas, a escola cedeu a cada turma um espaço de 4m². Onde os 

grupo ficaram livres para a confecção de designs das hortas. Desta forma, os alunos puderam 

expressar a criatividade. Todo o processo de construção das horta durou 03 semanas. Os 

alunos se utilizaram das 03 aulas semanais e do contra turno para a edificação das hortas.  

Foram construídas um total de 09 (nove) hortas na E.E.E.M. São Francisco de Assis 

(Foto 1), todas com modelos e designs diferentes, utilizando materiais recicláveis e de uso 

descartável, bem como material orgânico, como palha de coco, para fazer as cobertas de 03 

(três) das 09 (nove) hortas.  

Cada horta recebeu o nome de um professor como forma de homenagem, portanto a 

horta do 2º ano A (manhã) recebeu o nome Prof.ª Vigmar, 2º ano B (manhã) profª Rosângela, 

2º ano C (manhã), 2º ano D (manhã) prof.ª Marli, 2º ano E (manhã) prof.º Edirlan, 2º ano A 

(tarde) prof.º Eduardo, 2º ano B (tarde) Prof.ª Elizabeth, 2º ano C (tarde) prof.º Jean, 2º ano D 

(tarde) prof.º Dário. 

Antecipando a construção das estruturas da hortas, os alunos capinaram e limparam o 

terreno. Para o plantio utilizou-se de terra preta fornecida pelo setor de transporte do 

município de Tailândia. Após a preparação e adubação da terra, os alunos receberam as 

sementes para fazer o plantio. A hortaliças plantadas foram (Foto 2): coentro (Coriandrum 

sativum), tomate (Solanum lycopersicum), cebolinha (Allium fistulosum), chicória (Cichorium 

intybus), pimenta de cheiro (Capsicum odoriferum) e couve (Brassica oleracea). 
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Foto 1: Construção das hortas. 

 
FONTE: Lima, (2018). 

 

Para o plantio, os alunos fizeram pequenas covas, com o dedo, de 5cm de 

profundidade para colocar um total de 3 sementes. Entre cada cova, deu-se um espaço de 

5cm. Após o fechamento das covas, os alunos umidificaram a terra com água.  

Após aproximadamente quatro semanas o coentro (Coriandrum sativum) já estava 

disponível para colheita. Já os demais vegetais estavam prontas para serem realocadas em 

outros recipientes em forma de mudas. Para a manutenção das hortas, os alunos realizaram 

um esquema de revezamento diário para no contra turno regar e cuidar dos canteiros.  

Foto 2: Vegetais cultivados nas hortas

 

FONTE: Lima, (2018). 
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Dentre as diversas finalidades e importâncias das hortas, podemos destacar o 

desenvolvimento da capacidade de trabalho em grupo, uma vez que cada turma pode ficar 

livre para construir as hortas da maneira desejada (Foto 3), como afirma Philippi Junior 

(2000), é importante que haja a união, a participação, o espírito de grupo, o engajamento, a 

comunicação e a ação; a promoção da consciência de reaproveitamento de materiais 

descartáveis como a garrafa pet, pneus e armários velhos; além do estimulo do consumo de 

vegetais 100% orgânicos livres de agrotóxicos. Além de possibilitar aulas de campo e 

diferenciadas, permitindo a permanência dos alunos na escola diminuindo os índices de 

evasão escolar.  

Foto 3: Momento de integração e descontração entre os alunos de algumas hortas. 

 

FONTE: Lima, (2018). 

Desta forma, as hortas se tornaram uma atividade inovadora que possuiu 100% de 

aprovação dos alunos. Esta forma de interação com o meio ambiente possibilita diversas 

vantagens de aprendizagem para os discente e para toda a comunidade escolar, como 

evidenciado no trabalho com hortas de Santos et al. (2014), onde recebeu-se que as atividades 

da horta despertaram muito o espírito crítico, criativo e a curiosidade nos alunos, pois estão 

resgatando o cultivo da terra, estão sempre ansiosos para participarem das atividades, já que a 

horta se tornou novidade no ambiente em que eles estão inseridos. 

Ainda que para muitos esta atividade se defina apenas como uma prática pedagógica, 

ela também se caracteriza como uma forma de revelação de talentos na escola. Muitos alunos 
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já possuíam habilidades com ferramentas como serrotes, makitas, martelos e outros. Pelo 

menos em cada turma havia um grupo de dois ou três alunos que tinham um conhecimento em 

destaque com relação a planejamento de estruturas para a horta (edificação). Muitos alunos 

também se identificaram com pintura e ornamentação, outros possuíam grande conhecimento 

sobre adubação, preparação do solo e plantio (Foto 4). Vale ressaltar que a escola possuía um 

kit de primeiros socorros disponível para uso caso ocorresse qualquer tipo de acidente e ou 

incidente com os alunos. Porém, felizmente não houve necessidade do uso.  

Foto 4: Alunos da Escola são Francisco de Assis trabalhando na construção das hortas. 

 

FONTE: Lima, (2018). 

Foto 5: Hortas finalizadas e com plantios realizados 

 

FONTE: Lima, (2018). 
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4. Considerações Finais  

O projeto obteve êxito e será continuado no ano de 2019, visto que as ações na horta 

serão implementadas como atividades a serem realizadas pelos alunos durante o momento de 

aula vaga em função da falta de professores de algumas disciplinas. Visto a importância de 

trabalhar o processo de interdisciplinaridade, assim professores de diversas disciplinadas 

como geografia, matemática, língua portuguesa, física, química e outras, podem executar 

atividades utilizando as hortas. 

A escola só teve a ganhar com a construção das hortas, uma vez que todos os vegetais 

produzidos são utilizados na merenda dos alunos. Além disso, os alunos são incentivados a 

desenvolver a consciência ambiental, sustentável e ecológicas a respeito ao meio ambiente. 

Juntamente com a importância de se alimentar de vegetais 100% orgânicos, livres de 

agrotóxicos.  

Portanto, as hortas construídas possibilitaram uma gama de atividades desenvolvidas 

pelos docentes e que beneficiaram toda a comunidade escolar. Principalmente os discentes por 

desenvolver e expressar a criatividade através da execução deste projeto, uma vez que muitos 

não possuem oportunidades de continuar os estudos no município de Tailândia, por não dispor 

de universidades públicas para o ingresso ao nível superior.    
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Resumo 

O estudo destinou-se apresentar estratégias de manutenção à agricultura familiar frente ao cenário de 

dificuldades que enfrenta no Projeto de Assentamento Itaubal, no município de Itaubal, no estado do 

Amapá, Brasil, que ameaça a sua extinção, fazendo uma análise da situação atual, para indicar linhas 

de ação para elaboração de planejamento estratégico organizacional. O trabalho teve início com o 

levantamento socioeconômico dos assentados, análise de cenários através da matriz (SWOT), que 

permitiu apurar a situação atual e a posição estratégica de competitividade das propriedades. Foi 

realizado também o levantamento dos sistemas de uso da terra e suas composições existentes, 

evidenciando suas formas de uso. Aborda ainda a questão fundiária do assentamento nos seus aspectos 

documentais, bem como a prestação do serviço de assistência técnica e extensão rural (ATER). Sobre 

as organizações sociais, destacam-se o associativismo e o sindicalismo praticados no projeto. 

Apresenta a contextualização da agricultura familiar e suas implicações de futuro. Aborda também a 

gestão das propriedades e das organizações sociais. Expõe a metodologia utilizada, mostrando que 

foram feitas entrevistas estruturadas e semiestruturadas com aplicação de formulários, observação 

participante, análise documental e geração de imagem em fotografia. Finalizando apresenta como 

proposta para a manutenção da agricultura familiar, linhas de ação estratégica para embasar o 

planejamento organizacional, assentadas nas dimensões: ecológica, social, econômica, cultural, 

política e de gestão da propriedade.  

 

Palavras Chave: Projeto de Assentamento, Agricultura Familiar, Agroecologia, Planejamento 

Estratégico. 

 

Abstract 

The study aimed to present strategies for the maintenance of family farming in the face of the 

difficulties faced by the Itaubal Settlement Project in Itaubal municipality in the state of Amapá, 

Brazil, which threatens its extinction, analyzing the current situation, to indicate lines of action for the 

elaboration of organizational strategic planning. The work began with the socioeconomic survey of the 

settlers, analysis of scenarios through the matrix (SWOT), which allowed to determine the current 

situation and the strategic position of competitiveness of the properties. It was also carried out the 

survey of land use systems and their existing compositions, evidencing their forms of use. It also 

addresses the land issue of settlement in its documentary aspects, as well as the provision of the 

technical assistance and rural extension service (ATER). On social organizations, the associativism 

and syndicalism practiced in the project stand out. It presents the contextualization of family 

agriculture and its implications for the future. It also deals with the management of properties and 

social organizations. It exposes the methodology used, showing structured and semi-structured 

interviews with application of forms, participant observation, documentary analysis and image 

generation in photography. Finalizing presents as a proposal for the maintenance of family agriculture, 

strategic lines of action to support the organizational planning, based on the ecological, social, 

economic, cultural, political and property management dimensions. 

 

Keywords: Nesting Project, Family Agriculture, Agroecology, Strategic Planning. 
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1. Introdução 

 

A agricultura Familiar é uma forma de produção onde predomina a interação entre 

gestão e trabalho, direcionado ao processo produtivo com ênfase na diversificação, utilizando 

mão de obra familiar complementada ou não pelo trabalho assalariado (GRISA e 

SCHNEIDER, 2015).  

Apesar da Agricultura familiar não ser um termo novo, o seu uso recente, com ampla 

repercussão nos meios acadêmicos, nas políticas de governo e nos movimentos sociais, 

adquiriu novas significações com a implantação do Programa de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (PRONAF) e a criação da Lei 11.326/2006, a primeira a fixar diretrizes 

para o setor (BRASIL, 2006). A opção adotada para delimitar o público foi o uso recorrente 

do conceito, centrado na caracterização geral de um grupo social bastante heterogêneo. 

O Brasil é um dos maiores produtores de alimentos e a agricultura familiar é a grande 

responsável por essa produção, contribuindo com 70% da alimentação que chega à mesa dos 

brasileiros. Além disso, responde por 10% do PIB Nacional; movimenta riqueza na ordem de 

R$ 180 bilhões e emprega dois terços dos postos de trabalho no campo IBGE (2006)
1
.  

Com toda essa contribuição ocupa apenas uma área média de 18,37 hectares num total 

de 3.686.510 estabelecimentos, portanto respondendo por uma concentração de 84% da 

unidade de área e apenas 24,3% da concentração da terra. Enquanto as propriedades não 

familiares somam 681.392 estabelecimentos, tendo 309,18 hectares em média, sendo apenas 

15,6% da concentração das unidades de área, porém são detentoras de 75,7% da concentração 

das terras.  

No estado do Amapá são 2.863 estabelecimentos familiares, ocupando 130.770 

hectares, numa concentração por unidade de 81,18% e 14,96%, da concentração das terras, 

enquanto que as propriedades não familiares são apenas 664 estabelecimentos, detendo 

743.019 hectares, respondendo apenas com 18,82% da concentração das unidades de área e 

com 85,04% da concentração das terras, IBGE (2006).  

No entanto o estado apresenta uma agricultura familiar enfraquecida devido à falta de 

investimentos estruturais e planejamento do setor. Apesar de todas as dificuldades a produção 

das culturas alimentares como grãos, farinhas, hortaliças e legumes frescos são produzidos 

para o consumo familiar com o excedente sendo comercializado no mercado local, ou na feira 

                                                           
1
 Os dados mencionados referem-se ao Censo Agropecuário IBGE (2006), devido ainda não ter sido publicado o 

recorte dos dados da agricultura familiar do Censo Agropecuário de 2017, que segundo o IBGE está previsto 

para o mês de julho de 2019. 
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do agricultor em Macapá, os quais são de grande importância na segurança alimentar e 

nutricional da sociedade amapaense (SEGOVIA, 2011). 

O local do estudo foi o Projeto de Assentamento Itaubal, criado através da 

Portaria/SR(21) AP/G/N
0. 

 40/98, de 21/07/1998, com uma capacidade para assentar 250 

famílias, porém, atualmente, segundo o INCRA (2017), só permanece no assentamento 184 

famílias assentadas e para o Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá (RURAP), Sede 

Local de Itaubal (2018), só existem 79 agricultores familiares produzindo no Assentamento.  

A agricultura familiar no município de Itaubal apresenta também um cenário 

enfraquecido e com grandes entraves para prover o seu desenvolvimento econômico. Para 

isso já existe a condição necessária que é o estágio de subdesenvolvimento entendido como 

crescimento econômico insuficiente no que diz respeito ao crescimento demográfico. Porém, 

o subdesenvolvimento não é superado de um momento para outro, pois, é preciso integração 

dos fatores econômicos e esse processo é longo e muito difícil. Isso porque os agentes da 

economia tradicional de subsistência não diferem dos agentes da economia capitalista 

moderna. Na economia de subsistência às vezes o lucro não é o maior benefício procurado e 

sim o provimento das necessidades da família (MILANI, 2005). 

Segundo o Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá em seu relatório de 

atividades (2018), Itaubal possui vinte comunidades que praticam a atividade, tendo 470 

agricultores familiares cadastrados no município. A economia baseia-se na agricultura de 

subsistência, embora já haja alguns agricultores que praticam a fruticultura em escala 

comercial. A pecuária destaca-se na criação de bubalinos, bovinos, porém, sem melhoramento 

genético e criado no sistema extensivo. 

A agricultura familiar no Projeto de Assentamento Itaubal, é um local onde cultivam-

se culturas alimentares, fruticultura e criam-se pequenos animais para subsistência 

comercializando-se o excedente, principalmente na feira do agricultor em Macapá. 

Vive um momento de extrema dificuldade, pois a falta de um modelo de gestão e 

planejamento estratégico nas propriedades, aliada a fraca expressão de suas organizações 

sociais, está comprometendo o desempenho de seus empreendimentos. 

Portanto encontra-se vulnerável frente ao avanço dos entraves principalmente 

financeiro e em consequência está tendo a diminuição de sua área de produção e o êxodo de 

parte de seus agricultores, que em menos de dois anos caiu de 205 para 184, o número de 

beneficiários, segundo o INCRA-RB (2015-2017).  
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A Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) não é sistemática devido à falta de 

condições de trabalho para seus Agentes, por isso não há um plano de gestão agrícola 

participativo, somados a situação atual que avança através da fragilidade financeira da 

propriedade, devido dificuldade de acesso ao crédito rural, movido pelas exigências 

documentais e a falta de legalização fundiária manifestada pelo título definitivo da terra, 

podem levar a agricultura familiar no Assentamento Itaubal a sua extinção.  

Quais as linhas de ações estratégicas deverão ser apresentadas, para que a agricultura 

familiar no Projeto de Assentamento Itaubal, consiga sobreviver diante da atual situação que 

se encontra?  

Para responder essas indagações foi realizada a pesquisa para esclarecer se a maneira 

atual de condução da agricultura familiar no assentamento é afetada ou não pela falta de um 

modelo de gestão e planejamento estratégico, através da análise de sua situação, de modo 

contribuir com propostas estratégicas para a sua manutenção.  

Na agricultura familiar grande parte dos agricultores não faz planejamento, embora 

que no cotidiano terminam por usar dessa prática que passa despercebida, devido não ser 

anotada. O costumeiro ato de pensar para tomar decisão, já é um ato de planejamento, basta 

que se tenha interrogado sobre: o que fazer, como fazer, quando, quanto, para quem, por que  

e onde fazer. 

Sendo uma ferramenta muito importante para a tomada de decisão, poucos agricultores 

têm o costume de registrar o plano em um documento. Entre os elementos que ocasionam o 

baixo uso do planejamento escrito na agricultura familiar está relacionado com o pouco grau 

de instrução por parte dos agricultores, falta de conhecimento de gestão, os tipos formais de 

elaboração de planejamento estratégico, tático e operacional, motivado pela falta de cultura 

dessas técnicas no meio rural (SENAR, 2015). 

Observa-se que a falta de um planejamento agrícola no assentamento acentua o 

sistema convencional de produção sendo muito utilizado um modelo de agricultura bastante 

predatória, por desconhecimento também de sistemas sustentáveis, como por exemplo os 

Sistemas Agroflorestais (SAF). A agroecologia promove os fundamentos básicos ecológicos 

para o tratado de ecossistemas tanto produtivos quanto conservadores dos recursos naturais, 

culturais, sociais, justo e economicamente viável, mantendo com isso, um agroecossistema 

sustentável (ALTIERI, 2004). A prática da produção agroecológica se destina a desenvolver 

agroecossistema, com pouquíssima necessidade de insumos ou agroquímicos externos e 

energéticos. 
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A agricultura tradicional na Amazônia, o crescimento da pecuária extensiva, o avanço 

do agronegócio de grãos e a mineração, vêm ocasionando radicais mudanças na paisagem das 

florestas nativas (SILVA, 2010). Em face de manejo não condizente com a realidade, vários 

solos da região exaurem-se repentinamente. Os resultados mostram-se diretamente na 

degradação dos solos, assoreamento dos rios e na destruição das matas nativas com potenciais 

recursos de utilidade para a comunidade.  

 Para fazer frente a essa prática e manter as proposições de produção econômicas mais 

sustentáveis, propõe-se os sistemas agroflorestais, que podem ser definidos como cultivos  

alternativos de uso da terra, que mistura m espécies florestais, com culturas agrícolas, 

atividades de pecuária ou, todas elas juntas. É um sistema dinâmico com base no manejo de 

recursos naturais, que através de consórcio de árvores, cultivos agrícolas e criações variadas 

fornece sustentabilidade à produção, aumentando significativamente os resultados de ativos 

ambientais, econômicos e sociais para as propriedades rurais (FREITAS, 2008).  

 Para Canuto (2017), os sistemas agroflorestais são composições produtivas que 

intensificam a produção e reforçam a sustentabilidade de forma estável ou nivelada 

promovendo resultados econômicos, sociais e ambientais. 

 Numa projeção de curto, médio e longo prazo é possível verificar que os Sistemas 

Agroflorestais cumprem várias atribuições, elevando valores nas práticas agrícolas com 

diversidade produtiva, pois despreza o uso de pesticidas e outros insumos externos 

contribuindo para o aumento da renda do agricultor, com menor variação periódica de receitas 

econômicas e ganhos ambientais, já que são agregados serviços positivos aos ecossistemas da 

agricultura familiar em áreas de assentamentos rurais (ABDO, et. al., 2008). 

 Os sistemas agroflorestais apresentam inúmeras vantagens em comparação com os 

sistemas de cultivos convencionais. Essas vantagens se apresentam aliando a produção de 

alimentos soberanos, pois o agricultor planta o que é de seu cardápio alimentar, com a 

conservação ambiental, ajudando a controlar a erosão do solo, reduz em quase, cem por cento, 

o desmatamento, melhora a eficiência na ciclagem de nutrientes, são importantes na 

recuperação de áreas degradas e promovem a segurança alimentar.  

Como em todo sistema também apresenta desvantagens, porém mínimas em relação 

aos benefícios de suas vantagens, visto que poderão ser solucionadas com medidas simples. 

Podemos citar que dentre essas poucas desvantagens, o manejo exige um pouco mais que os 

cultivos convencionais, o conhecimento sobre os SAF de técnicos e agricultores ainda é 
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limitado, o custo inicial é maior na implantação e o retorno do capital é mais lento. Todavia 

seus benefícios superam as desvantagens (MARCELLE e CONDE, 2010).  

 Anualmente no Estado do Amapá os mais notáveis ecossistemas naturais como as 

florestas de terra firme, as florestas de várzeas e o campo cerrado, estão sendo revertidos em 

prol do interesse do grande capital,  infraestrutura de crescimento urbano e para a produção de 

alimentos na agricultura e na pecuária. Destarte frisar como riquezas essas atividades muitas 

vezes indiquem serem viáveis econômica, social e ambiental, porém interpeladas quanto sua 

sustentabilidade para as comunidades que delas se beneficiam (FREITAS, 2008).  

 As áreas de produção agrícolas com maiores vantagens comparativas por estarem nas 

proximidades dos grandes centros urbanos, destacam-se economicamente mais viáveis dos 

que as que estão mais distantes, em comparação aos custos de produção, pois diminuem  para 

a produção agrícola, os custos de transporte. Neste caso se inseri o P.A. Itaubal por estar 

apenas 90 Km da Capital Macapá. 

No sistema de uso da terra de prática itinerante com derrubada, queima e avanço, os 

agricultores podem trabalhar a área por um período de dois até quatro anos, usufruindo da 

escassa fertilidade ocasionada pelos minerais existentes nas cinzas das queimadas. Estes 

terrenos estão nos ecossistema de floresta de terra firme, campo cerrado e várzea, 

apresentando acidez de média a elevada, associada principalmente a teores médios de 

alumínio e a solos de textura média a argilosa (SEGOVIA, 2011).  

 

2. Metodologia 

 

A metodologia de ação para elucidar os fatos foi planejada e executada com as 

seguintes estratégias: levantamento do perfil socioeconômico dos assentados; identificação 

dos sistemas de uso da terra (SUT) praticados pelos atores em questão; levantamento e análise 

dos cenários, estratégicos (SWOT) relacionados aos lotes e propostas de linhas de ação para 

balizar o planejamento estratégico organizacional como ferramenta de apoio, visando à 

permanência e o desenvolvimento da agricultura familiar no Projeto de Assentamento Itaubal. 

 

O Projeto de Assentamento Itaubal, Localização, Vias de Acesso e Identificação 

O Projeto de Assentamento Itaubal, está situado na porção noroeste do município de 

Itaubal, entre os rios Macacoari e Piririm, nas Coordenadas Geográficas, latitude: 0º 36’ 

44,31” N e longitude: 50º 45’ 23,92” W. A sede municipal encontra-se na margem direita do 
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rio Piririm, a sudeste, bem próxima do seu perímetro. À exceção de uma parte da área norte, 

divisa com o Assentamento Corre Água, o restante do seu perímetro faz fronteira com 

propriedades particulares (IBGE, 2017).  

Toda a sua face de direção nordeste acompanha um trecho do rio Piririm, numa 

extensão aproximada de 31 km. A porção sul é limitada por 14 km da EAP-340. O limite 

compreendido entre a EAP-340 e a EAP-070 é feito por linhas secas que seccionam alguns 

canais de drenagem pertencentes à bacia do rio Macacoari. A EAP-070, por sua vez, é a 

fronteira noroeste do assentamento, numa extensão aproximada de 8 km. Parte desse trecho 

limita-se com terras da empresa Amapá Celulose - AMCEL (IBGE, 2017). 

Outra opção de acesso é seguir pela BR-156, em percurso asfaltado de 49 km, até o 

entroncamento com a EAP-340. O percurso por essa rodovia estadual de chão tem extensão 

aproximada de 42 km até o início do assentamento, próximo à vila Curicaca, que embora 

esteja inserida nos limites do assentamento, está fora da sua jurisdição. Até a sede do 

município de Itaubal, são mais 14 km por essa mesma rodovia. 

  

Aspecto Histórico e Legal  

O Projeto de Assentamento, criado através da Portaria/ SR (21) AP/G/N
0
 40/98, de 

21/07/1998, decorreu de um pleito conjunto da Prefeitura Municipal de Itaubal, Câmara de 

Vereadores e agricultores atuantes e residentes na região, interessados em resolver o problema 

da legalização de suas terras e garantir a dinamização da agricultura no município, tendo-se 

por base a “vocação econômica“ da região (PDA-FUNDAP, 2004). 

Meio Natural 

O ambiente natural do Assentamento Itaubal, pode ser caracterizado como de transição 

cerrado/floresta dispondo ainda de individualidades locais puramente campestres e, outras 

com estrutura e fisionomia silvestre, mas com diversidade e composição variáveis que 

denotam a condição evolutiva do referido ambiente local (IBGE, 2016).  

Os recursos hídricos do assentamento são demarcados pela presença de alimentadores 

das bacias hidrográficas dos rios Macacoari e Piririm. A contribuição do rio Macacoari ocorre 

na porção oeste/sudoeste do assentamento através do seu próprio curso e, principalmente, de 

um de seus alimentadores, o igarapé Curicaca, que nasce no interior do assentamento, mais ao 

norte, ramificando-se em inúmeros pequenos igarapés que entrecortam ou servem de fundos 

para os lotes assentados dessa porção do assentamento (PDA-FUNDAP, 2004).  
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Quanto à fauna presente no assentamento faz parte de um ambiente natural mais 

abrangente que transcende aos limites políticos da referida área. Outra questão a relevar é de 

que a representatividade dessa fauna depende diretamente da estrutura e diversidade dos 

componentes naturais locais, principalmente o florístico, e do estado de conservação dos 

mesmos (INCRA, 2017).  

Solo, Topografia e Clima  

No assentamento são comuns pequenos caimentos topográficos que coincidem com as 

linhas de drenagens locais que não chegam demarcar cotas de declives e aclives significativas 

pelo menos para as práticas produtivas que vem sendo implantadas nem, tampouco, para o 

modelo de ocupação local. 

Com relação ao solo, para conhecer seus atributos químicos e físicos, foram 

considerados os resultados das análises químicas apresentadas pelo Plano de 

Desenvolvimento do Assentamento, todos eles confirmam que, em geral, a fertilidade dos 

solos é baixa, o que indica a necessidade da utilização de corretivos e adubação mineral para 

viabilizar a produção agrícola. 

O clima predominante é o tipo tropical chuvoso, tendo como característica principal a 

presença de um pequeno período seco, temperatura média nunca inferior a 18 graus 

centígrados. Apresenta um alto índice pluviométrico anual, quase sempre acima de 2.500 mm 

e sua umidade relativa gira em torno de 80 % durante o ano (PDA-FUNDAP, 2004). 

Identificação do Projeto de Assentamento Itaubal  

A denominação do imóvel: Gleba Tartarugal Grande; a Portaria de Criação: Portaria / 

SR (21) AP/G/N
0
 40/98, de 21/07/1998; Código do SIPRA: AP 0020000; Emissão de posse: 

Portaria/INCRA/CE/AP-01, Edital publicado no D.O.T.F. do Amapá em 11.08.75; Área total 

(Gleba): 678.887 ha; Área total do projeto: 13.534,8399 há; Área aproveitável: 10.000 há; 

Área para infraestrutura: 2.500 há; Área de reserva legal: 10.827 ha; Área inaproveitável: 

3.534,8399 há; Área média das parcelas: 30 há; N
o
 de famílias (capacidade do imóvel): 250; 

N
o
 de famílias atual: 191 (INCRA, 2018). 

Os procedimentos metodológicos para a investigação foram realizados segundo a 

sequência a seguir: 

Escolha dos Informantes 
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Para Amorozo (1996 apud SILVA, 2010), pode se constituir em um informante, 

qualquer membro de uma sociedade que possua competência cultural, ou seja, que detenha 

conhecimentos suficientes sobre sua cultura, para poder atuar de forma satisfatória em suas 

expressões habituais.  

Em suma, qualquer membro adulto ou até mesmo adolescente ou criança, pode 

funcionar como informante. Silva destaca ainda, que vale ressaltar que o acervo de 

conhecimento sobre o uso de recursos naturais não é igualmente distribuído na população, 

geralmente com o avanço da idade o acúmulo de conhecimentos é bem maior.  

Por isso neste trabalho foram selecionados e priorizados como informantes os 

agricultores e agricultoras familiares adultos que praticam os Sistemas de Uso da Terra 

(SUT), e que se dispuseram à ação. Foram também levado em consideração o tempo que está 

atuando como assentado no Projeto de Assentamento Itaubal. 

Tamanho da Amostra da População Pesquisada 

O tamanho da amostra da população pesquisada foi calculada levando-se em 

consideração o número de agricultores familiares que existem atualmente produzindo nos 

lotes, os quais segundo o Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá-RURAP (2013), 

totalizam 79 agricultores, embora que no registro de beneficiários do INCRA-RB (2017), 

apontem para 184 assentados com uma inclusão no ano de 2018 de 7 beneficiários, porém os 

assentados que estavam morando e produzindo efetivamente nos lotes verificados durante a 

pesquisa confirmaram os dados levantados pela Assistência Técnica e Extensão Rural.  

Para a metodologia do cálculo, foi utilizada a fórmula n = N * n0 / N + n0, para 

determinar o tamanho mínimo da amostra da Estatística Aplicada às Ciências Sociais 

(BARBETTA, 2015). Portanto o tamanho da amostra calculada foi de 44 lotes. No entanto 

houve a solicitação de oito assentados, que manifestaram o interesse de fazer parte do estudo, 

o que foi concedido e processado a devida inclusão totalizando assim 52 informantes que 

foram investigados. 

A pesquisa realizada foi exploratória e descritiva, muito útil para o estabelecimento de 

seu marco teórico, ou seja, para possibilitar uma aproximação conceitual (GIL, 2004). A 

Pesquisa Exploratória - explora um problema, procurando, através de uma investigação 

aprofundada, esclarecê-lo (GIL, 2010). 

 Envolveu também levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas relacionadas e 

conhecedoras do problema pesquisado. Pesquisa Descritiva - descreve um problema, através 
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de técnicas padronizadas de coleta de dados (formulários, entrevistas, filmagens), foi 

levantado e descrito informações sobre o tema proposto. O elemento mais importante para a 

identificação de um esboço é o procedimento adotado para a coleta de dados. Assim, foi 

definido dois grandes grupos de delineamento: aqueles que se valeram das chamadas origens 

de papel e aqueles cujos dados foram fornecidos por pessoas (YIN, 2005).  

O estudo de caso pode ser frequentemente utilizado para perseguir um propósito 

explanatório e não apenas exploratório (ou descritivo). O objetivo do analista foi propor 

explanações concorrentes para o mesmo conjunto de eventos e indicar como essas 

explanações podem ser aplicadas a outras situações. Como esforço de pesquisa, o estudo de 

caso contribuiu, de forma inigualável, para a compreensão dos fenômenos individuais, 

organizacionais, sociais e políticos. 

 

Pesquisa Documental 

A característica da pesquisa documental é que a fonte de coleta de dados está restrita a 

documentos, escritos ou não, constituindo o que se denomina de fontes primárias. Estas 

podem ser feitas no momento em que o fato ou fenômeno ocorre, ou depois (YIN, 2005).  

Foram analisados documentos da Agricultura Familiar, Organização Rural, Extensão 

Rural, Crédito Rural e planejamento. Foram pesquisados também gráficos, fotografias, mapas 

e relatórios. Esses documentos foram acessados nas seguintes Entidades: Comissão Pastoral 

da Terra (CPT), Sede Central do RURAP, Sede Local do Rurap em Itaubal, Cooperativa dos 

Produtores de Alimentos do Amapá (COOPAMA), Associação dos Agricultores Assentados 

do Município de Itaubal (AAAMI), Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

(INCRA), Instituto de Meio Ambiente e Ordenamento Territorial do Amapá (IMAP), 

Prefeitura Municipal de Itaubal (PMI) e Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural 

(SDR).  

Entrevista  

Foi uma conversa entre o pesquisador e pessoas previamente selecionadas. Nessa 

conversa foram levantados dados necessários para melhor compreender a situação problema 

da pesquisa. A entrevista estruturada e semiestruturada (teve um roteiro de perguntas pré-

estabelecidas) e não estruturada foi quando o entrevistador teve a liberdade para dirigir a 

entrevista de maneira informal fazendo alterações no decorrer da conversação para melhor 

alcançar os objetivos proposto na pesquisa (GIL, 2010).  
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Para a realização das entrevistas estruturadas foram utilizados formulários que foram 

administrados nas entrevistas para coleta de dados socioeconômicos e dos sistemas de uso da 

terra e dos cenários internos e externos às propriedades. 

Observação Participante 

A observação participante pode ser considerada parte essencial do trabalho de campo 

na pesquisa qualitativa. Sua importância é de tal ordem que alguns estudiosos a tomam não 

apenas como uma estratégia no conjunto da investigação, mas como um método em si mesmo 

(SILVA, 2010).  

Essa técnica utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade. 

Não consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar fatos ou fenômenos que se 

deseja estudar (YIN, 2005).  

A observação participante foi realizada através do contato direto do pesquisador com o 

fenômeno observado para obter informações sobre a realidade dos atores sociais em seus 

próprios contextos. O observador, enquanto parte do contexto de observação, estabeleceu uma 

relação face a face com os observados (GIL, 2004).  

Organização e Análise dos Dados 

Os dados coletados e registrados no caderno de campo e nos formulários, foram 

organizados e sistematizados em agenda por lote do assentado entrevistado. Em seguida, os 

dados foram tabulados e sintetizados através do programa Microsoft Office Excel 2010 para a 

formação de um banco de dados. Os dados socioeconômicos referentes aos informantes, 

foram organizados em tabelas onde constam: nome, sexo, idade, escolaridade, naturalidade, 

número de pessoas da família envolvidas na produção, condição no lote, documentos que 

possui e tempo de residência no local, renda, comercialização e outros.  

O cruzamento das variáveis serviu como instrumento valioso para análise, bem como 

as informações adicionais colhidas, através de observação direta, pelo pesquisador e 

registrada em relatórios de campo.  

Com relação aos dados dos Sistemas de Uso da Terra (SUT), tabelas e gráficos foram 

originados para conter informações sobre o tipo de cultivo, manejo dos cultivos e criações e a 

forma de aquisição e utilização dos insumos da produção, bem como da comercialização dos 

produtos. Foram também levantados os custos gerenciais da produção e demonstrados em 

tabelas.   
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Quanto às análises de cenários relacionadas aos Sistemas de Uso da Terra (SUT), 

foram apuradas através da Matriz SWOT e demonstradas no diagrama de análise de cenários 

interno e externo à propriedade, para se descrever o cenário que melhor se adeque ao 

empreendimento, de acordo com os Cluster e APL’S. 

 

3. Resultados/Discussões 

 

Caracterizar a socioeconomia é fundamental para a perfeição da análise e avaliação 

das condições produtivas e do meio ambiente do propósito que se procure investigar qualquer 

fenômeno resultado da produção humana de maneira planejada e ordenada, procurando 

auferir os benefícios da interação entre a exploração e a manutenção estável do ambiente 

natural, na busca do desenvolvimento sustentável (SILVA, 2010).  

Todos os lotes foram visitados pelo menos duas vezes, sendo uma visita para 

observação e registro fotográfico e outra para aplicação de questionário. Houve caso em que 

foi preciso realizar três visitas aos lotes que apresentavam grande diversidade de uso da terra, 

durante o ano de 2018 quando se realizou a pesquisa. 

A agricultura familiar no Projeto de Assentamento Itaubal, é um cenário onde a 

produção é basicamente de subsistência, sendo comercializado o excedente na Vila de 

Curicaca, na Sede de Itaubal ou na Feira do Agricultor em Macapá.  

A caracterização produtiva no assentamento apresenta-se em um mosaico 

diversificado, porém sem uso de tecnologia inovadora, se destacando as culturas temporárias 

como as mais expressivas sendo cultivado abacaxi no sistema convencional sem técnicas de 

manejo; consórcio de hortaliças com fruteiras, com uso de técnicas e irrigação; mandioca 

plantada no sistema convencional e criação de pequenos animais como galináceos e patos. 

A caracterização dos agricultores em termos de idade e gênero apontou que da amostra 

de 52 entrevistados, 34,62% são mulheres e 65,38% são homens, que são os responsáveis pelo 

lote. Quanto a idade foi apurado que na faixa etária de 41 a 60 anos apresentou 25% de 

mulheres e 75% de homens, portanto 54% de indivíduos, que se aproximou dos dados do 

Censo Agropecuário 2017, que segundo o IBGE (2017), apontou a faixa de 30 anos a menos 

de 60, com 60,2% na contagem geral. O local de origem dos assentados predomina de 

Macapá com 63,46%. O tempo de ocupação média do lote foi de 12,71 anos. O resultado da 

escolaridade dos assentados no P.A. Itaubal no momento da pesquisa corrobora com os dados 

apresentados pelo Censo Agropecuário (2017) em todo o país. 65,38% dos entrevistados 
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possuem somente o ensino fundamental parcial; o nível médio completo é presente em apenas 

15,38% da amostra e só 1,93% dos assentados possui curso superior completo. No 

levantamento sobre documentos de acesso aos benefícios de políticas públicas 

governamentais, constatou-se que somente 11,54% dos assentados possuem a declaração de 

aptidão ao PRONAF (DAP), (documento obrigatório para acesso ao crédito rural, e venda da 

agricultura familiar para os programas de governo) e somente 1,92% dos entrevistados 

possuía o cadastro ambiental rural (CAR), (documento necessário como requisito para 

solicitar elaboração de projetos econômicos de crédito rural). 

Quanto às moradias o P.A. Itaubal não possui agrovila que congregue todos os 

agricultores em uma mesma área. Da amostra pesquisada somente dois lotes não possuem 

nenhum tipo de edificação para moradia. O crédito habitação não atingiu todos os 

beneficiários, como prevê o Decreto Nº 9.424, de 26/06/2018, que regulamenta o Inciso V, do 

Caput do Art. 17 da lei 8.629, de 25/02/1993, que dispões sobre a concessão de crédito de 

instalação em projetos de assentamento aos beneficiários do Programa Nacional de Reforma 

Agrária, por isso as casas são construídas de acordo com as condições financeiras dos 

moradores. Portanto 54% das casas são de alvenaria, 42% são de madeira e 4% são mistas de 

madeira e alvenaria. 65,38% das propriedades possuem energia elétrica 24 horas e 34,62% no 

momento da pesquisa não possuíam. 

Quanto às benfeitorias as mais expressivas são rede de eletrificação presente em 

61,54% e área mecanizada presente em 46,15% dos lotes. O transporte predominante no 

assentamento é a motocicleta com 51,92%, a bicicleta com 46,15% e somente 15,38% 

possuem veículo utilitário. A benfeitoria irrigação totalmente necessária ao sucesso da 

produção é ausente em 63,46% das propriedades; 15,38% usam direto de mangueira e 

somente 3,85% possui microaspersão. Segundo a Organização das Nações Unidas para a 

Agricultura e Alimentação (FAO-INCRA, 2000) de toda a água consumida no mundo, 70% 

são consumidas pela agricultura, 22% na indústria e somente 8% no uso doméstico. Portanto a 

agricultura é considerada a grande vilã, principalmente pelo alto consumo na irrigação, por 

isso o seu uso nas lavouras deverá ser feito de forma consciente e sem desperdício. 

A disponibilidade da água no P.A. Itaubal obedece a seguinte situação: 10,68% a fonte 

é de poço artesiano sem tratamento, 7,77% de poço amazonas sem tratamento, 6,80% de 

igarapé sem tratamento e 13,59% não possui nenhuma fonte. O abastecimento de água em 

todas as situações é feito com a utilização de estruturas em estado precário. Na captação da 

água de igarapé não existe muro de arrimo e a passarela é de madeira geralmente 
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deteriorando, os poços amazonas quando possuem proteções são improvisados e sem 

segurança para o manuseio, os acessórios dos poços artesianos são construídos com materiais 

da própria propriedade, como madeira rústica e cobertos com lonas precárias e as cisternas 

para captação de água da chuva são sem cobertura. 

Quanto a participação em organizações sociais 65,38% participam de associação de 

agricultor, 55,77% participam do Sindicato de Trabalhadores Rurais e 17,31% de cooperativa. 

Apesar de existirem e atuarem como Entidades de representação da Classe dos agricultores 

assentados, tanto a cooperativa quanto a associação, são enfraquecidas pela não participação 

efetiva dos seus associados em suas ações. 

Outro fator de entrave para acesso ao crédito rural é que somente 29% dos lotes 

possuem título definitivo da terra e 71% só possuem contrato de concessão de uso. 

Foi investigado como acontece os sistemas de uso da terra (SUT) no que se refere às 

atividades agrícolas e a análise conjunta de todo o processo tecnológico observado. 

Documentos e informações foram levantados em campo, associados às imagens que 

subsidiaram a classificação e tipologia de uso e a compreensão dos processos de evolução da 

área, destacando-se lavoura permanente em 50%, representadas pelo Theobroma 

grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. Schum. (cupuaçu) cultivado em 23,08% dos lotes, o 

Cocos nucifera L. (coco), em 17,31% e o Anacardium occidentale L. (caju) em 13,46%. 

96,15% praticam lavoura temporária representada pela Manihot esculenta Crantz (mandioca), 

cultivada por 78,85% dos assentados, seguida da Manihot utilíssima Crantz (macaxeira) por 

42,31%, depois a Musa spp (banana), plantada por 30,77%, e 44,23% criam pequenos animais 

principalmente galináceos e patos.  

Foi constatado durante a pesquisa que nos sistemas de uso da terra no P.A. Itaubal, 

somente 15,38% dos assentados, usam a prática de cultivo em sistemas agroflorestais. Na 

análise conjuntural verificou-se que isto deve-se aos seguintes fatores: a) desconhecimento 

das técnicas de cultivo em sistemas agroflorestais pelos demais agricultores; b) ausência de 

um planejamento agrícola da propriedade; c) falta de assistência técnica para atender 

sistematicamente os assentados; e d) insuficiência de capitalização da propriedade. A Tabela 1 

apresenta os parâmetros estatísticos que indicam a necessidade de mudança de sistema de 

cultivo no P.A. Itaubal. 
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Tabela 1 - Indicação de sistemas agroflorestais no P.A. Itaubal em 2018. 

Parâmetros Estatísticos SAF 

Indicação 8 

Participação (%) 15,38 

Média 81863,25 

Máximo 333185,00 

Mínimo 5310,00 

Moda − 

Desvio Padrão 79397,13 

Fonte: Pesquisa de Campo (2018). 

A consequência desse baixo número de assentados que usam desta técnica de plantio é 

o aumento do desmatamento. No entanto os oitos assentados que já praticam essa modalidade 

de cultivo já são inspiradores de outros adeptos observado durante o trabalho, pois uma das 

mais benéfica vantagem dos sistemas agroflorestais é que produzem o ano todo. 

Análises de Cenários SWOT Relacionadas aos Lotes no P.A. Itaubal 

Esse procedimento foi realizado para a apuração dos cenários das propriedades, 

considerando os Arranjos Produtivos Locais (APL’S), através da Matriz SWOT, que é um 

estudo simples para verificar a posição estratégica de uma Organização no ambiente. 

A análise SWOT é uma técnica desenvolvida na década de 1960, na Universidade de 

Stanford, nos Estados Unidos, para fazer uma análise de cenário usada como base para gestão 

e planejamento estratégico de uma Organização (DEMING, 2000).  

Essa ferramenta tornou-se muito popular e, pela sua simplicidade, pode ser usada 

para qualquer tipo de situação, desde a criação de uma micro empresa à gestão de um 

complexo empresarial. A análise SWOT vem da sigla em inglês Strenghts, Weaknesses, 

Opportunities e Threats, que significa Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças. Por isso, 

em português é também conhecida como análise FOFA (CHIAVENATO e SAPIRO, 2003).  

Apurou-se a seguinte situação: no cenário interno destacou-se como pontos fortes a 

água, mão de obra e energia elétrica e como ponto fraco floresta nativa, escolaridade, 

agregação de valor á produção e gestão da propriedade. Já no cenário externo as principais 

ameaças aos empreendimentos são: dificuldade de acesso ao crédito rural, precariedade dos 

ramais de acesso aos lotes e assistência técnica não sistemática.  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1233 

No entanto as oportunidades se apresentam com crédito existente e disponível, 

proximidade do mercado consumidor, presença de assistência técnica pública, programa de 

aquisição de alimentos (PAA) e estrada pavimentada até a capital Macapá. Todavia as 

fraquezas das propriedades impedem o aproveitamento das oportunidades.  

4. Considerações Finais 

O Projeto de Assentamento Itaubal, apresenta um cenário muito fragilizado em relação 

ao desenvolvimento e com muita dificuldade para se organizar. O êxodo dos assentados está 

diretamente relacionado com a fraca presença do Estado e a ineficiência das políticas públicas 

para a agricultura familiar.  

A desassistência aliada à falta de capital para investimento, a impossibilidade de 

conquista e permanência no mercado, devido seu maior entrave que é a falta de gestão da 

unidade familiar, evidenciou que as políticas de incentivo à modernização não chegaram aos 

lotes durante os seus mais de vinte anos de existência, principalmente nas propriedades que 

produzem basicamente somente para a sua subsistência.  

Historicamente as políticas públicas só acontecem devido pressões dos movimentos 

sociais e sociedade civil organizada. E esse é outro problema no assentamento que apesar de 

possuir uma associação de agricultores e uma cooperativa, são desarticuladas em termo de 

gestão e participação de seus membros, não tendo poder de pressão e barganha.  

Quanto às poucas políticas que existem para beneficiar os agricultores, são tímidas e o 

acesso muito burocrático e moroso como é o caso do crédito rural e PAA, além do 

escoamento da produção que só atende uma pequena parte dos agricultores semanalmente. A 

parafernália de documentos exigidos, a falta de planejamento integrado entre os órgãos que 

atendem por atribuição o assentamento, como é o caso do INCRA, PMI e SDR, não 

conseguem ser eficientes por não envolver a participação dos assentados nos seus 

planejamentos de programas e projetos.  

Todavia, o mais contundente problema enfrentado é sem dúvida a falta de assistência 

técnica sistemática, essa carência provoca em cadeia a desassistência de outras políticas 

públicas como o crédito rural, transferência de tecnologia e capacitação.  

E esse quadro é confirmado pelas fraquezas e o não aproveitamento das oportunidades 

apuradas pela aplicação da matriz SWOT, devido à gestão ineficiente da propriedade, 

escassez de recursos financeiros, falta de disponibilidade ou otimização da água para uso 

produtivo, solo que necessita de calagem e adubações sucessivas, falta de agroindústria dentro 
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das normas da ANVISA e verticalização da produção. Esses são alguns dos entraves 

levantados que emperram o desenvolvimento local e confirmam os objetivos do trabalho. 

Para que a agricultura familiar no P.A. Itaubal não venha desaparecer do cenário, 

diante de todas essas dificuldades, é necessário que se faça urgentemente uma força tarefa 

com os segmentos envolvidos na questão, como as associações, cooperativa e as igrejas que 

são as únicas Entidades permanentes no projeto, para a elaboração de um planejamento 

sistemático, que provoque um “choque de gestão” nas propriedades e busque através de 

integração e parceria o envolvimento dos órgãos públicos a quem “compete” levar as políticas 

públicas de assistência aos assentados, já que só o assentamento não poderá resolver todos os 

seus problemas. 

O objetivo final desta tarefa é propor Linhas de Ação, para balizar a construção de um 

planejamento estratégico e para essa proposição são apresentadas seis dimensões que abrigam 

essas linhas a  saber:  

a) Dimensão ecológica: essa dimensão visa instruir a preservação e recuperação dos 

recursos naturais do assentamento onde se sustentam a vida e os agroecossistemas, portanto é 

urgente que se detenha o desmatamento e se comece as práticas de conservação do solo e 

sistema agroflorestal de produção; b) Dimensão social: essa dimensão apresenta a busca 

incessante de melhoria da qualidade de vida como a produção e o consumo de alimentos 

soberanos e de qualidade, fortalecimento das Entidades associativas e cooperativas; 

 c) Dimensão econômica: resultados econômicos obtidos através do aumento de 

produção e produtividade agropecuária a qualquer custo podem ocasionar reduções de renda e 

dependência crescente em relação a fatores externos, além de danos ambientais que podem 

resultar em perdas econômicas no médio e longo prazo. Portanto para a agricultura familiar 

resistir às dificuldades econômicas e financeiras para investimentos em seus 

empreendimentos, seria importante a prática de uma economia solidária e a organização da 

produção e comercialização de produtos, através de cooperativas; d) Dimensão cultural: a 

indicação do sistema agroecológico de produção sustentável para o P.A. Itaubal, desencadeia 

a preocupação na firmação desse novo paradigma na recepção e concepção da comunidade. 

Dentro dessa perspectiva agroecológica, deve-se garantir que as intervenções respeitem a 

cultura do assentamento; e) Dimensão política: tem a ver com ação continuada, participativa 

e democrática que se desenvolvem no contexto da produção agrícola e do desenvolvimento 

rural. Nesse contexto as manifestações políticas próprias dos grupos sociais, considerando 

suas relações de diálogo e de integração com o poder público, através de representação 
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comunitária ou em conselhos políticos ou de classe; f) Dimensão de gestão: esse é o mais 

sério problema da agricultura familiar no assentamento. O processo de gestão que é 

totalmente inexistente ou fora do contexto de compreensão do ato de administrar.  

A propriedade familiar deve ser gerida como uma empresa, pois, produz, comercializa 

e aufere lucro, além de lidar com pessoas, finanças e organização. No entanto não é isso que 

se observou no P.A. Itaubal.  

Toda organização precisa dar retorno para garantir sua sobrevivência e o seu 

crescimento, e isso vale também para as propriedades familiares. O planejamento que é, 

ferramenta básica, para minimizar riscos e, buscar melhores resultados produtivos e lucro, não 

é praticado no assentamento. Nem tão pouco as simples anotações de controle gerenciais da 

produção.  

Todas essas dimensões precisam ser assessoradas, apoiadas e animadas em toda sua 

complexidade pela Assistência Técnica e Extensão Rural-ATER, oficial ou privada, 

planejando através de Diagnóstico Rural Participativo (DRP), onde os agricultores familiares 

deverão ser os Atores e protagonistas do seu próprio desenvolvimento, de modo que a ATER, 

contribua com a formulação de sistemas de produção estratégicos, para apoiar e sustentar a 

resistência da agricultura familiar frente ao cenário de extrema dificuldade que encontra-se no 

Projeto de Assentamento Itaubal. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A agricultura familiar circunda o meio agrário há milhares de anos, garantindo a segurança alimentar, 

e protegendo a biodiversidade, além de ser uma forma de conter o êxodo rural neste meio. A 

preocupação com a saúde humana remete a necessidade de consumir produtos cada vez mais naturais, 

visando uma alimentação mais saudável. Entretanto alguns produtos que se apresentam aparentemente 

saudáveis tidos como orgânicos, podem estar repletos de produtos químicos de origem sintética, e que 

são prejudiciais à saúde. Objetivou-se nesse trabalho caracterizar o perfil de produção de hortaliças 

dos agricultores familiares da colônia do Uraim. Para o desenvolvimento deste trabalho, realizou-se 

visita in loco na feira do produtor rural e nas propriedades dos agricultores na colônia do Uraim, 

situada a 9 km do centro do município. Aplicaram-se questionários contendo perguntas objetivas e 

linguagem de fácil entendimento. Estes dados foram tabulados na planilha do Microsoft Excel® para 

posterior construção de tabelas e gráficos. O perfil de produção dos agricultores pode ser caracterizado 

pelo uso de produtos sintéticos em períodos sazonais, e intensificado no período chuvoso, apesar 

destes também utilizarem adubação verde para a fertilização de suas propriedades. Na estação seca, o 

uso de produtos sintéticos é diminuído, mas não suspenso, e ainda há uma margem de produtores que 

possuem sua produção totalmente orgânica. Quanto à renda, esta gira em torno de um salário mínimo, 

sendo complementada em algumas famílias com os frutos de seus pomares, caracterizando a presença 

de quintais florestais, ou ainda, pelo programa social bolsa família. A falta de auxilio governamental é 

um entrave para o prosseguimento da atividade agrícola familiar, tendo em vista que a falta de 

conhecimento técnico, reflete no baixo rendimento produtivo, o que poderia ser retificado pelo poder 

público.  

Palavras-chaves: Hortaliças, Adubação, Quintais Florestais, Fertilizantes. 

 

Abstract  

Family farming has been circling the agrarian environment for thousands of years, ensuring food 

safety, biodiversity protection, as well as being a way to restrain the rural exodus in those areas. The 

concern with human health is related with consuming more natural products for a healthier eating 

habit. However, some products that apparently seem healthy as organics, can be filled with chemical 

products of synthetic origin and can be harmful. The objective of this study was to characterize the 
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organic production profile of vegetables of family farmers of Colônia do Uraim. For the development 

of this work, a visit was made in loco at the Farmer's Market and Farmers' proprieties in the Colônia 

do Uraim, located 9 km from the city's downtown. We used surveys with objective questions and 

empirical language. The data was organized in the Microsoft Excel® spreadsheet for later construction 

of tables and graphs. The production profile of the farmers can be characterized by the use of synthetic 

products in seasonal periods and intensified in the rainy season; although, they used green fertilizer for 

the fertilization of their properties. In the dry season, the use of synthetic products is decreased, but not 

suspended. Also, a margin of producers has their production totally organic. As for income, this 

revolves around a minimum wage, being complemented in some families with fruits from their 

orchards. Characterizing the presence of forest backyards, or even, through social programs such as 

Bolsa Familia. The lack of government assistance is an obstacle to the extension of the agricultural 

activity since the lack of technical knowledge reflects the low productive income, which could be 

rectified by the public authorities. 

Key words: Vegetables, Fertilizer, Forest Backyards, Fertilizers. 

 

 

1. Introdução 

 A Agricultura Brasileira se destaca entre as maiores do mundo e representa fonte de 

alimentos e de matéria prima para muitos países. Nela estão presentes diversos modos de 

fazer agricultura, entre os quais a produção Agrícola Familiar, sendo encontrada em extensas 

e importantes regiões do país (DELGADO; BERGAMASCO, 2017).  

 Entretanto, a agricultura vem mudando suas características a partir do 

desenvolvimento de novas tecnologias, máquinas agrícolas e indústria química, que embora 

impulsione a produção de alimentos, também produzem efeitos colaterais (ALVES; 

SANTOS; AZEVEDO, 2012). Os alimentos que utilizam os insumos e tecnologias agrícolas 

(agrotóxicos, fertilizantes químicos, mecanização, etc.) de forma intensiva no sistema de 

produção convencional objetiva alimentos mais “padronizados” (peso, tamanho de fruto, 

coloração, etc.), produzidos para atender grandes demandas (SANTOS, 2013).  

 Com isso, o risco de contaminação do agricultor e do meio ambiente é elevado, além 

do fato das pragas agrícolas se tornarem mais resistentes às moléculas químicas utilizadas, 

sendo necessária a aplicação intercalada de diferentes tipos de agrotóxicos num sistema de 

rodízio (SANTOS, 2013).   

 Em contrapartida houve um aumento significativo de consumidores que optam por 

alimentos livres de produtos sintéticos, em que o principal motivo de se consumir produtos 

orgânicos está diretamente relacionado com a saúde, como citado na pesquisa de Boehm 

(2018), em que seis em cada dez pessoas entrevistadas (64%) associaram os alimentos 

orgânicos a boa saúde. 

 Direcionando principalmente os agricultores familiares à uma produção agroecológica, 

que integra os princípios agronômicos, ecológicos e socioeconômicos à compreensão e 
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avaliação do efeito das tecnologias sobre os sistemas agrícolas e a sociedade como um todo. 

Fazendo ressurgir técnicas milenares camponesas que antes haviam sido esquecidas pelos 

médios e grandes produtores (ALTIERE, 2004). Pois são processos agrícolas seguros e 

sustentáveis e trata de uma produção baseada na interação dinâmica entre solo, plantas, 

animais, pessoas, ecossistema e meio-ambiente (ALVES; SANTOS; AZEVEDO, 2012).  

 Porém a falta de conhecimento apropriado que dê estímulo à produtividade nas hortas 

torna o cultivo orgânico mais oneroso, e decorre pela desigualdade no Brasil que se 

apresentam de forma mais perversa no meio rural onde as dificuldades em aferir-se renda são 

acentuadas (FELEMA; RAIHER; FERREIRA, 2013).  Refletindo negativamente na 

arrecadação mensal desses agricultores. Em que, um dos maiores entraves ao 

desenvolvimento dessa atividade refere-se à falta de conhecimento técnico empregado ao 

processo produtivo, associado ao baixo nível de escolaridade dos chefes familiares 

(BEZERRA; MACIEL; LOIOLA, 2013), fazendo ainda com que muitos produtos 

considerados orgânicos sejam repassados de forma equivocada para o consumidor final.   

 O objetivo da pesquisa está em caracterizar o perfil da produção de hortaliças dos 

agricultores familiares da Colônia do Uraim, em Paragominas-PA.  

 

2. Agricultura familiar no município de Paragominas  

 A primeira atividade a se estabelecer na área que hoje é o município de Paragominas 

foi a agricultura de corte e queima. Os colonos chegaram à região na década de 1930, oriunda 

de São Miguel do Guamá, um antigo povoamento de ribeirinhos situado ao norte. Esses 

colonos migraram em busca de terra e, gradativamente, formaram Colônias agrícolas de 

pequenos produtores (ALMEIDA; UHL,1998).  

[...] Eu cheguei em Paragominas em 1962, era tudo floresta, as estradas daqui 

foram abertas por imigrantes vindo do Ceará e Minas Gerais. Onde fica ali, o 

centro da cidade, era apenas ramais que levava a gente pro lado das Colônias. 

[...] A primeira Colônia instituída em Paragominas foi a Colônia do Uraim. 

[...] Em 1965, eram 5 famílias colonas, em 1969 a Secretaria Estadual de 

Meio Ambiente loteou áreas da Colônia do Uraim, mas somente em 1982 

veio a regularização fundiária na Colônia (INFORMAÇÃO VERBAL, 

2017)
2. 

  A Colônia do Uraim e o Condomínio Rural são as colônias mais próximas do centro 

de Paragominas, são também as que possuem lideranças mais ativas e associações eficientes, 

                                                           
2
ARAÚJO, R. C de. Informação verbal, entrevista concedida em 23.11.2017, durante o café com 

Agroecologia, realizada na Universidade Federal Rural da Amazônia. 
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fazendo com que ambas sejam diretamente beneficiadas pelos projetos das entidades 

governamentais, como o de hortas orgânicas, de fornecimento de alimentos para a merenda 

escolar e outros. A prefeitura possui um projeto de compra direta da produção da agricultura 

familiar para a merenda escolar. Contudo, a compra é limitada a alguns produtos como 

hortaliças e galinha caipira (FERNANDES, 2011).  

Segundo o prefeito municipal Paulo Tocantins, a expansão da agricultura familiar no 

âmbito da alimentação escolar é um avanço que Paragominas vem trazendo para a 

população a cerca de oito anos, e este reconhecimento é a valorização de todo um trabalho 

de base (PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAGOMINAS, 2017). 

Nas colônias do município de Paragominas além do expressivo número de hortaliças 

produzidas, ainda são encontrados nas mesmas propriedades espécies frutíferas e florestais, 

que para Medrado (2000) essa combinação de cultivo chama-se Sistema Agroflorestal, ou 

seja, sistema de manejo sustentado da terra que aumenta o seu rendimento, combinando a 

produção de espécies florestais com cultivos agrícolas e/ou, animais, simultâneo ou 

consecutivamente.  

[...] A maioria das famílias sobrevivem da produção de hortaliças, e comercializam 

nos seus próprios terrenos, em mercados e principalmente na feira do produtor, 

próximo ao mercado municipal. Tem também a venda lá na feira que a prefeitura 

construiu, mas não é todo dia. [...] A Colônia do Uraim não produz farinha pra vender, 

mas fazem pra consumo próprio. Tem também pé de frutas que a gente come e vende 

(INFORMAÇÃO VERBAL, 2017) ¹. 

 

3. Metodologia 

O estudo foi realizado com agricultores familiares da Colônia do Uraim, 

contemplando os Km 8, 9 e vila (locais onde estão presentes os agricultores familiares).  

Figura 1 - Localização da Colônia do Uraim no município de Paragominas Pará. 

 

Fonte: Próprias autoras 
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A colônia está situada no município de Paragominas, Pará (Figura 1), com distância de 

320 km da capital Paraense. O município possui uma área de 1,93 milhões de hectares e uma 

população de aproximadamente 110.026 habitantes segundo a última estimativa do IBGE 

(2017), baseado no último censo realizado no município em 2010. 

Optou-se por estudo qualitativo de desenho exploratório e descritivo. Para tal, utilizou-

se entrevistas estruturadas desenvolvidas por um conjunto ordenado de perguntas objetivas, e 

linguagem de fácil entendimento sobre os aspectos socioeconômicos, técnicos e comerciais, 

dos agricultores da Colônia. Ocorrendo no mês de novembro de 2017, com 25 (vinte e cinco) 

chefes de família, das 40 (quarenta) famílias agricultoras estabelecidas na Colônia do Uraim.  

Além de uma entrevista semiestruturada com servidores das instituições EMATER E 

SEMAGRI, visando um parecer técnico sobre as políticas públicas das instituições 

empregadas na atividade agrícola familiar do município. 

  As respostas obtidas foram tabuladas na planilha do Microsoft Excel® para construção 

de tabelas e gráficos, utilizados como ferramenta para a realização da análise exploratória dos 

dados.  

 

4. Resultados/Discussões 

4.1. Aspecto socioeconômico  

Observou-se que, 52% desses agricultores não nasceram em Paragominas, e dentro 

desse percentual de não nativos do município tem-se 53,84% advindos do Nordeste Brasileiro 

e 46,15% provenientes de municípios adjacentes a Paragominas, e que compõem os 

municípios do estado do Pará, demonstrando o processo migratório que o município passou 

ao longo de sua história. Para os nascidos em Paragominas o quantitativo de 48% representa 

os descendentes desses agricultores imigrantes, que agora já estabelecidos no município 

perpetuam sua profissão.  

O gênero dos agricultores familiares não demonstra diferença. Entretanto, o sexo 

masculino na maioria das vezes é designado para o trabalho braçal nas propriedades, e o sexo 

feminino responsável em organizar a casa, filhos, colheita e comercialização da produção.  

A presença dos homens como responsável por hortas no município de Paragominas 

remete as propriedades que são herdadas dos pais. Em que, seus antecessores denominam 

mais significante a partilha das propriedades com seus herdeiros de sexo masculino, para que 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1243 

estes já na fase adulta, possam gerar sua própria renda, se desprendendo da renda de seus pais, 

ou mesmo tirar o sustento de sua família já constituída.  

Igualmente abordado por Brumer e Anjos (2008), na colônia do Uraim o sexo 

feminino também não é reconhecido como prováveis “chefes” das unidades produtivas. Pois 

este gênero só recebe de seus patriarcas parte das propriedades quanto se casam com também 

agricultores, pois assim a continuidade da unidade produtiva está assegurada, e o sustento 

familiar das famílias garantido.  

Entretanto, em ambos os sexos quando estes ainda não possuem a maior idade, ou não 

tem família constituída, contribuem para o rendimento financeiro da casa com seus serviços 

braçais quer seja na horta ou no deslocamento para o local de comercialização. Sendo 

confirmando por Garcia Junior e Heredia (2009), quando em suas etnografias realizadas no 

Brasil, demonstram que os filhos de agricultores, ao passo que residem na casa de pais vivos, 

independentemente de suas idades, conservam-se sob autoridade paterna, e mesmo seus 

esforços produtivos não são classificados como trabalho e sim como ajuda.  

Na Colônia do Uraim, essas três situações descritas acima, ainda são corriqueiramente 

presentes, demonstrando que atualmente a atividade familiar ainda se encontra muito 

enraizada nos seus antecedentes camponeses, sendo muita das vezes um processo irreversível 

de mudança social. 

Quanto a faixa etária desses agricultores observou-se que existe um maior contingente 

de idade distribuída entre as classes de 27 a 42 anos, somando 44% dos entrevistados, 

determinando que a maioria dos agricultores esteja no ciclo de vida adulto. Entretanto, a faixa 

etária maior que 50 anos (32%), já se faz presente na agricultura familiar há mais de 40 anos, 

ressaltando que o trabalho de campo para essa classe adveio-se dos seus antecedentes como 

forma de herança, tanto patrimonial, quanto profissão a ser exercida. 

Essa faixa etária de 27 a 42 anos é ainda a que concentra mais agricultores com ensino 

fundamental incompleto. A centralização da escolaridade incompleta no nível fundamental 

provém de razões diversas, variando do desenvolvimento socioeconômico local, falta de 

interesse por parte dos agricultores em concluir os estudos, cansaço físico após a lida diária no 

campo, e outros fatores que levam esses colonos não conseguirem completar pelo menos a 

educação básica.  

Um exemplo a ser evidenciado remete-se a única escola que a Colônia do Uraim 

possui, abrangendo somente a educação fundamental, e para que estes produtores ou seus 

filhos possam prosseguir com os estudos, e completar pelo menos o nível médio, tem-se a 
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necessidade destes percorrerem os nove quilômetros que separa a Colônia do centro da 

cidade. 

Entretanto, o deslocamento para as unidades educacionais do centro da cidade acaba 

prejudicado pela falta de transporte público, em que a única empresa rodoviária existente no 

município, estabelece horários inflexíveis e bastante espaçados, o que pode ser um dos 

motivos principais dos alunos prosseguirem com os estudos, aumentando assim o número da 

evasão escolar na colônia. 

Todavia é muito importante a absorção de conhecimentos para estes agricultores, não 

somente o conhecimento empírico adquiridos dos seus antecedentes, mais os conceitos 

técnicos que de alguma forma poderá alavancar as suas produções, engajado ao entendimento 

das atualidades globais que podem interferir diretamente em seus produtos.  

A falta de conhecimento apropriado que dê estímulo a produtividade nas hortas da 

Colônia, reflete na arrecadação mensal desses agricultores. Como apontado por Mendes et al. 

(2014), quando ressalta que no Sudoeste Matogrossense os três assentamentos de agricultores 

familiares estudados em seu trabalho demonstram que o baixo nível educacional afeta na 

renda mensal e ainda em outras variáveis sociais desses assentamentos.  

  A renda dessas famílias agricultoras gira em torno de <1, 1 e 1,5 salário por mês. 

Relativamente baixo, se levar em consideração a quantidade de moradores que cada família 

possui. Em que, 80% desses agricultores familiares possuem filhos, com média de 3,20 ± 1,91 

desvios-padrões, com mediana de 3 filhos, e o número de filhos que ocorre com maior 

frequência é igual a 4.  

Havendo 44% das famílias que detém o programa social bolsa família como 

complemento do rendimento familiar. Contudo apenas para as famílias que possuem filhos 

menores de 18 anos e que estão regularmente matriculados em escolas públicas ou que sejam 

bolsistas integrais em escolas particulares (Tabela 1).  

 

Tabela 1- Aspectos socioeconômicos dos agricultores familiares da Colônia do Uraim. 

Variáveis Contagem 

1. Gênero 

Masculino 

Feminino 

% 

52,00 

48,00 
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2. Faixa etária 

15-20 

21-26 

27-35 

36-42 

43-50 

>50 

% 

8,00 

8,00 

24,00 

20,00 

8,00 

32,00 

3. Escolaridade 

Analfabeto 

Fundamental Incompleto 

Médio completo 

Médio incompleto 

% 

8,00 

76,00 

12,00 

4,00 

4. Presença de filhos na família 

Possuem 

Não possuem 

% 

80,00 

20,00 

5. Renda familiar 

<1 

1 a 1,5 

% 

60,00 

40,00 

6. Bolsa Família % 

Contemplados 44,00 

Fonte: Própria autoras 

 

4.2.  Aspecto Técnico  

O tamanho da área direcionada para o cultivo de hortaliças é um fator importante para a 

produção familiar, pois também influencia na lucratividade recebida ao final de cada ciclo. 

Existem propriedades que possuem 3 (três) hectares de extensão (20% dos entrevistados), o 

máximo estabelecido pela lei 11.326 para ser considerada agricultura familiar. Levando esse 

percentual de agricultores à necessidade de possuírem ajudantes contratados que não fazem 

parte do círculo familiar, pois estes agricultores alegam dispor de grandes áreas produtivas, e 

não possuírem condições físicas nem contingente familiar suficiente para o desenvolvimento 

das atividades braçais.  

Sendo estes mesmos agricultores que realizam queima para a limpeza de suas terras, 

objetivando abertura de novas leiras para o aumento da produção, bem como fazer rotação dos 
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cultivos futuros, proporcionando assim para as leiras antigas um maior tempo de pousio. A 

queima é realizada na maioria das vezes sem acompanhamento dos órgãos ambientais, apesar 

da efetiva atuação dos fiscais de meio ambiente no município (Tabela 2).  

  Em contrapartida, 80% dos agricultores da Colônia possuem estabelecimento rural 

menor que um hectare, apresentando por exemplo, tamanhos de 16 x 13 metros de área 

produtiva (Figura 2). Não havendo a necessidade de queima. O que esses produtores realizam 

são os tratos silviculturais manuais (capina e roçagem), geralmente sem ajudantes que não 

fazem parte do círculo familiar, tendo em vista a indisponibilidade financeira para pagamento 

dos honorários.   

 

Figura 2– Cultivo de hortaliças em propriedades de tamanho de 16x13 m, Colônia do Uraim (Vila). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprias autoras 

 

Adubação de origem sintética é comumente conhecida como adubos químicos ou 

fertilizantes, segundo Piva (2017), estes são vendidos como fórmulas de NPK e a fórmula 

mais comum é a 10-10-10, que como os números mostram, contém partes iguais de 

Nitrogênio (N), Fósforo (P) e Potássio (K), estando frequentemente presente nas hortas dos 

agricultores da Colônia do Uraim. Refletindo um percentual de 60% das famílias que adotam 

os produtos sintético em seus plantios por intermédio de terceiros, baixo preço de mercado, 

fácil obtenção nas casas agropecuárias da cidade, aliado a simplicidade de manipulação e 

ainda a resposta rápida obtida no desenvolvimento do plantio.  

Demonstrando que esses produtores não possuem conhecimentos técnicos ou mesmo 

de base fundamental para dar discernimento quanto ao uso correto do solo em que cultivam 
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seus produtos, mantendo-os assim em solos quimicamente fertilizados. Em que a única 

preocupação do agricultor é aferir renda aos seus familiares. 

Todavia, tem-se 40% de agricultores que optam por manter suas plantações livres de 

produtos sintéticos, e acreditam que dessa forma estão contribuindo para o não 

empobrecimento do solo. Corroborando com Carrijo et al (2004) quando cita em seu trabalho 

a importância que um solo bem nutrido e saudável representa para o aumento da 

produtividade em hortas de agricultores familiares, promovendo para o plantio uma maior 

fitossanidade, umidade do solo e teores de nutrientes disponíveis.  

Tabela 2 - Aspectos técnicos para produção dos agricultores familiares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprias autoras 

 

Quando perguntado aos agricultores sobre o entendimento do conceito de “produto 

químico de origem sintética” percebeu-se uma divergência nas respostas. Em que, 52% dos 

entrevistados o uso de produtos sintéticos está diretamente ligado ao veneno que elimina 

pragas/doenças e plantas espontâneas, 12% desses agricultores entendem o produto sintético 

como item para manter a sua produção saudável, 8% como elemento somente para defender a 

sua produção de pragas que aparecem ao longo das estações climáticas tais como: Ordem 

Hymenoptera (formigas, saúvas) mais presente no inverno, e Ordem Orthoptera (gafanhotos, 

paquinhas, grilos e esperanças) presentes no verão (Figura 3). 

 A ocorrência de pragas em períodos sazonais, também integra o trabalho realizado por 

Schoenhals; Follador; Winck (2009) na região Sudoeste do Estado do Paraná, demonstrando 

que os fatores climáticos dificultam o cultivo de produtos orgânicos, em que o ataque de 

nematoide, ácaros e pragas, comprometem a atividade desses agricultores. 

Figura 3 - Percentual de entrevistados na Colônia do Uraim no ano de 2017, por entendimento sobre o 

conceito de produto de origem sintética. 

Variáveis Sim % Não% 

1. Famílias que possuem ajudante 28,00 72,00 

2. Uso do fogo para limpeza de propriedade 24,00 76,00 

3. Descanso da terra 68,00 32,00 

4. Uso do NPK 60,00 40,00 

5. Conhecimento sobre compostagem 80,00 20,00 
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Fonte: Própria autoras 

 

Oliveira et al (2008), conceitua compostagem como “processo de tratamento dos 

resíduos orgânicos sejam eles de origem urbana, industrial, agrícola e florestal, e quando 

reincorporado ao solo possibilita o reaproveitamento dos nutrientes enriquecendo-o e 

tornando a produção mais saudável para os consumidores finais”. 

  Baseado neste conceito (Figura 4), perguntou-se aos agricultores familiares da Colônia 

do Uraim sobre o entendimento do conceito da técnica de compostagem, tendo 80% dos 

entrevistados afirmando conhecer a técnica ou pelo menos escutado sobre o assunto em algum 

momento. Entretanto, 20% dos agricultores desconhecem o termo compostagem, não sabendo 

identificar se utilizam ou não em seus estabelecimentos familiares.   

Figura 4- Percentual de entrevistados na Colônia do Uraim no ano de 2017, por divergência sobre o 

conceito de compostagem. 

 

Fonte: Próprias autoras  

Uma grande oportunidade para que os órgãos públicos envolvidos com agricultura 

familiar possam desenvolver atividades que englobem todos os níveis sociais e faixas etárias 
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dos que possuem a plantação de hortaliças como fonte de renda, objetivando o 

compartilhamento e homogeneização de conhecimento técnico, tendo em vista a melhora dos 

produtos finais. Levando em consideração que os agricultores familiares alimentam a 

sociedade Paragominense com suas hortaliças, e parte desses produtores também direciona 

sua produção para a classe infanto-juvenil na merenda escolar do município.  

Observou-se ainda que a falta de conhecimento sobre o solo em que está sendo 

cultivada as hortaliças é maior nas faixas etárias de 36 a 42 e >50 anos, e que no processo 

educacional são classificados como analfabetos representando 8% dos entrevistados. 

Corroborando com Lourenzani (2006), quando salienta que uma parte significativa dos 

pequenos produtores rurais ignora a evolução do mercado e as alterações nos hábitos de 

consumo, olhando apenas a sua atividade, como se ela estivesse desvinculada dos demais 

segmentos da cadeia produtiva ou dos próprios hábitos d os  consumidores. 

A deficiência hídrica no verão, e o excesso de água no inverno é outro fator que leva 

os agricultores familiares da Colônia a manterem suas produções sinteticamente fertilizadas, 

pois afeta o desenvolvimento das plantas, logo a sua produção final, tendo em vista a 

importância da água em deslocar os macros e micronutrientes disponíveis no solo.  

O município de Paragominas tem seu período de inverno entre os meses de Dezembro 

a Maio, acompanhando o inverno Amazônico, com os indicativos totais de pluviosidade que 

oscilam entre 857,8 a 2.787,7 mm anuais, de acordo com o estudo de Rodrigues et al., (2003). 

Neste período, a maturação das hortaliças não ocorre adequadamente, pois o grande volume 

de água lixivia os nutrientes disponíveis no solo, sendo este período mais propicio ao 

desenvolvimento e a rápida proliferação de pragas e doenças.  

Levando 40%, dos agricultores a utilizarem produtos químicos em suas propriedades 

somente no inverno. Tendo ainda 8% de agricultores que já ajustaram suas produções 

permanentemente ao uso de produtos sintéticos, não diferindo o período chuvoso ou seco para 

o uso destes.  

Porém 12% das famílias utilizam somente os produtos sintéticos no verão, momento 

que a disponibilidade de água e nutrientes no solo se tornam mais escassas no município. Isto 

porque o período de estiagem no município costuma ser bastante intenso, iniciando em Junho 

estendendo-se até Novembro. Essa falta de umidade no solo é explicada no trabalho de Bastos 

et al (2006), ao qual cita que no município de Paragominas, o período de estiagem 

proporciona chuvas abaixo dos níveis de evapotranspiração afetando diretamente o 

desenvolvimento das plantas, que é acima de 400 mm. 
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Na contramão desses agricultores que utilizam produtos de origem sintética, tem-se 

40% de agricultores que não fazem uso em nenhum momento de produtos sintéticos, nutrindo 

de forma natural (adubação de origem orgânica) e limpando suas hortas manualmente 

(monda, capina, roçagem), correspondendo na pesquisa como os produtores que possuem 

renda e propriedades menor que um salário e hectare respectivamente (Figura 5).   

 

Figura 5- Percentual de entrevistados na Colônia do Uraim no ano de 2017, por utilização de produtos 

químicos em períodos sazonais. 

 

Fonte: Próprias autoras 

 

Em relação as dificuldades enfrentadas diariamente pelos agricultores familiares da 

Colônia do Uraim, a ajuda do governo é a principal problemática que eles relatam. Essa ajuda 

governamental é entendida por eles pela necessidade de serem melhores assistidos em relação 

a créditos/financiamentos para a melhoria em suas propriedades, técnicas para o aumento 

produtivo e assistências básicas (água, telefone, saúde, educação). 

  A irrigação nas hortas é outro fator que os agricultores relatam como justificativa para 

que as famílias desistam da produção familiar. Por mais que essa colônia seja circundada por 

braços de rios, os agricultores não dispões de recursos para aquisição de bombas d’água ou 

possuem suas propriedades distantes destes rios, e como já citado o município possui um 

longo período de estiagem.  

Existindo produtores que indicam o transporte para o escoamento diário da produção, 

como principal embargo para o desenvolvimento individual. Pois a maioria desses produtores 

não dispõe de condução própria, necessitando do transporte público para cumprir suas 

atividades.  
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Ainda, para alguns agricultores a falta de ajuda governamental, a irrigação e o 

transporte inadequado para os seus produtos, são motivos suficientes para que a atividade 

agrícola familiar na Colônia esteja em declínio, pois o trabalho árduo e a falta de retorno 

financeiro desestimulam o agricultor.  

Quanto ao diálogo entre agricultores e extensionistas, existe ainda uma problemática 

muito grande, pois 96% dos agricultores não possuem esse auxílio técnico. Essa deficiência 

limita que novas concepções cheguem ao produtor, e desde que compatíveis com a realidade 

local poderiam estar agregando na produção, trazendo retornos imediatos dos plantios para as 

famílias. 

Essa dificuldade é recorrente e atravessa décadas no meio agrícola. Como descrito por 

Geertz (1975), quando incentiva que o extensionista deva acompanhar o sitiante na roça, 

colocando-se na posição de aprendiz deixando claro que: “aqui o senhor é meu professor. Por 

favor, explique-me o trabalho na roça e desculpe alguma pergunta boba”. Pois demonstra a 

importância da atividade do pequeno produtor para a subsistência alimentar, evidenciando o 

valor de seus conhecimentos, mesmo eles sendo empíricos, tornando o aprendizado de ambos 

mais prazeroso e produtivo, e evitando assim que os conceitos inexatos sejam repassados de 

geração em geração (Tabela 3).  

No município de Paragominas esses extensionistas podem ser encontrados na Empresa 

de Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATER e na Secretaria Municipal de 

Agricultura- SEMAGRI, ao qual desenvolvem suas atividades não somente com os 

agricultores familiares, mais com a agricultura patronal e grandes pecuaristas. Apesar disso, é 

notória a insuficiência de servidores nesses órgãos para que a atividade de extensão se faça 

presente em todos os modelos de agricultura, tornando inviável o atendimento mediante a 

grande demanda que o município apresenta. Levando os agricultores familiares trabalharem 

muito para pouco retorno financeiro, ao mesmo passo que estão conformados com as poucas 

informações que eles possuem sobre os auxílios governamentais disponíveis, e que poderia 

ser revertido se houvesse interesse de solucionar essa falta de informação por ambas as partes. 

Emater e Semagri relatam que esses agricultores familiares, não os procuram para 

maiores esclarecimentos sobre os programas disponíveis no município para essa categoria, 

recorrendo aos órgãos de extensão somente quando suas licenças de produção e 

comercialização estão com prazo de validade vencido. E Justificam a ausência destes 

produtores por estarem ocupados com seus afazeres diários em suas propriedades.   
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Tabela 3 - Percentual para necessidade de auxilio técnico/governamental. 

Variáveis Sim % Não% 

1. Agricultores que possuem técnica 4,00 96,00 

2. Intenção de ser auxiliado por extensionistas 72,00 28,00 

3. Conhecimento de auxílios governamentais 40,00 60,00 

Fonte: Próprias autoras 

 

4.3.  Aspecto Comercial 

A Colônia do Uraim desempenha um papel significante para a economia do município 

de Paragominas, pois a geração de emprego dentro das famílias e a renda nas pequenas 

propriedades rurais é uma alternativa para a permanência do agricultor familiar e seus 

familiares no campo. 92% dos produtos cultivados nas propriedades dos agricultores da 

Colônia são comercializados na feira do produtor rural e 8% dos agricultores tem seus 

produtos direcionados somente para o abastecimento de supermercados, além de 

comercializar em suas próprias residências (figura 6). 

Figura 6- Comercialização de hortaliças e outros produtos produzidos pelos agricultores familiares na 

Colônia do Uraim. 

 

Fonte: Próprias autoras 

 

Existindo um percentual de 56% dos produtores familiares que almejam contratos com 

o poder público municipal para entregar suas hortaliças nas escolas, visando o programa de 

merenda escolar – PNAE, entretanto dentro desse percentual já descrito existe uma margem 

de 28,57% dos agricultores que já fornecem para prefeitura.  
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Contudo, alguns agricultores familiares (44%), não gostariam que seus produtos 

estivessem vinculados ao governo municipal. A principal alegação desses produtores é a 

demora do pagamento pela prefeitura, optando assim por distribuir seus produtos em outros 

locais onde o retorno financeiro se torna imediato (Tabela 4).  

 

Tabela 4 – Comercialização dos produtos dos Agricultores familiares da Colonia do Uraim.  

Variável Contagem % 

1. Comercialização dos produtos na 

Feira do Produtor Rural. 

92,00 

2. Comercialização dos produtos em 

supermercados, açougues e frutarias. 

 

8,00 

3. Agricultores familiares que já 

comercializam com o governo 

municipal para o PNAE. 

 

28,57 

4. Agricultores que não gostaria de 

vincular seus produtos ao governo 

municipal. 

44,00 

Fonte: Próprias autoras 

 

4.4. Quintais Florestais 

Além da produção de hortaliças os agricultores familiares otimizam suas propriedades 

com outros tipos de culturas, mantendo-as simultaneamente, e retirando os produtos tanto 

para alimentação familiar quanto para comercialização. Sendo as espécies frutíferas as mais 

presentes nesses quintais (68%), geralmente encontradas próximas às hortas. Os 

estabelecimentos familiares que apresentaram tamanhos de no mínimo 1,5 hectare, encontrou-

se consórcio de espécies frutíferas e florestais (8%), e ainda a presença de animais de pequeno 

porte tais como, galinhas, porcos e patos. Esses animais nas propriedades são utilizados para a 

subsistência familiar, para manter o solo livres de plantas espontâneas, e ainda usar os dejetos 

desses animais como adubo para as hortas. Em 20% das propriedades foi possível encontrar 

floresta secundária, e ainda o sistema ILPF - Integração Lavoura Pecuária Floresta em 32% 

das propriedades agrícolas familiares.  

De modo geral, o consórcio com outras culturas, apesar de ter como principal 

propósito o cultivo de hortaliças, tem contribuído fortemente para a capacidade de resiliência 
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do solo, uma vez que promove a sua melhora, principalmente quando relacionada à irrigação, 

pois a água do solo evapora com mais dificuldade permanecendo úmido por mais tempo. 

Ratificado por Carneiro et al (2013), quando remete a produção nos quintais produtivos à um 

sistema de poucas entradas de energias auxiliares como a irrigação, ausência de entradas de 

pesticidas químicos e tem-se o aproveitamento de esterco como adubo, diminuindo os custos 

do produtor e aumentando a qualidade do solo (Figura 7).  

Figura 7 - Percentual de entrevistados na Colônia do Uraim no ano de 2017, por cultivo de outras 

espécies arbóreas e criação de animais nas propriedades rurais. 

 

Fonte: Próprias autoras 

 

O excedente dos produtos agroflorestais presentes em algumas propriedades é 

direcionado ao comércio local (52%), para ser somado com o que eles conseguem obter com a 

comercialização das hortaliças. Esses agricultores optam por cultivar mais de um tipo de 

espécie em suas propriedades seja frutífera, florestal (colheita do látex, óleo de andiroba e 

biomassa do eucalipto), e criação de animais (ovos, leite, carnes) pois assim diminui a 

competição dos indivíduos arbóreos pelos nutrientes disponíveis no solo, e aumentam a 

variedade de itens para o consumo e venda. 

Ainda, 36% das famílias destinam a produção do quintal somente para o consumo 

próprio e de seus familiares, pois não existem sobressalentes na produção que possa ser 

comercializado. Estes agricultores realizam pequenos plantios, como por exemplo, o cultivo 

de mandioca que servirá tanto para comer durante ou entre as refeições, quanto para a 

fabricação de farinha e tucupi que também irá compor a alimentação familiar. 
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E um pequeno grupo de 16% que não possuem outros cultivos que possa ser 

consumido ou comercializado, pois suas propriedades são pequenas e estão totalmente 

ocupadas pelas leiras para a produção de hortaliças (Figura 8). 

 

Figura 8 - Percentual de entrevistados na Colônia do Uraim no ano de 2017, por finalidade para a 

produção dos cultivos arbóreos e criação de animais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprias autoras 

 

5. Conclusão 

A agricultura familiar na Colônia do Uraim é muito ativa, apesar de todas as 

dificuldades enfrentadas corriqueiramente por essa classe que significativamente atua no 

desenvolvimento socioeconômico do município. Precisando ser melhor acolhida pelo governo 

em todas as esferas, pois o baixo nível educacional entrava à habilidade gerencial dessas 

famílias, principalmente quando relacionada ao tipo de adubação a ser inserida em seus 

plantios.   
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O uso indiscriminado de agroquímicos propiciou o aumento da toxidez das plantas, contaminação do 

ambiente e resistência dos insetos ao decorrer dos anos, desta forma a sociedade exige processos 

menos agressivos ao Homem e à natureza de forma geral. O nim é a espécie mais estudada atualmente 

dentre as plantas com fonte de compostos inseticidas, visto que o seu efeito foi comprovado como 

eficaz sobre aproximadamente 300 espécies de insetos. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o 

efeito do extrato aquoso a base de Nim (Azadirachta indica) no controle do pulgão dos citrus. A 

metodologia consistiu em 4 aplicações do extrato aquoso a base de nim nos nove citrus presentes na 

área. O período de realização do estudo foi entre os meses de março e abril, durante 28 dias, com 01 

aplicação a cada 07 dias, iniciadas após a detecção das primeiras infestações de pulgões nos citrus. No 

experimento, constatou-se que o extrato aquoso de folhas de Nim foi eficiente em repelir os insetos, 

entretanto, não foi observado efeito inseticida na concentração utilizada, sendo necessária investigação 

com doses superiores às adotadas neste estudo. 

Palavras-Chave: agroquímicos, composto inseticida, pulverização. 

Abstract 

The indiscriminate use of agrochemicals has increased the toxicity of plants, contamination of the 

environment and resistance of insects over the years, in this way society requires processes less 

aggressive to man and nature in general. Neem is the most studied species among plants with a source 

of insecticides, since its effect has been proven effective on approximately 300 species of insects. 

Thus, the objective of this study was to evaluate the effect of the aqueous extract based on Nim 

(Azadirachta indica) in the control of citrus aphid. The methodology consisted of 4 applications of the 

aqueous extract based on neem in the nine citrus present in the area. The period of study was between 

March and April, during 28 days, with 01 application every 07 days, starting after the detection of the 

first infestations of aphids in citrus. In the experiment, it was verified that the aqueous extract of 

leaves of Nim was efficient in repelling the insects, however, no insecticidal effect was observed in the 

concentration used, being necessary investigation with doses higher than those adopted in this study. 

 

Keywords: agrochemicals, insecticide compound, spraying. 
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1. Introdução 

Por abranger uma vasta peculiaridade tanto na questão climática quanto na sua 

composição geográfica, o Brasil possui uma diversidade significativa de plantas e insetos. 

Além de haver espécies nativas e cultivadas com o intuito de disponibilizá-las ao setor 

comercial, detém também espécies que foram trazidas por colonizadores e imigrantes. 

Durante inúmeras décadas o nosso país sustentou a sua economia no setor primário de 

produção, e também, na atualidade, é responsável por grande parte do abastecimento mundial 

de grãos, frutas e outros produtos oriundos dos vegetais, desta forma é de extrema 

importância discutir sobre o controle de pragas que possam intervir na produtividade, logo, 

afetar a economia nacional (VIEGAS JR., 2003). 

A agricultura brasileira se vê diante de um dilema, por um lado há produtores que 

almejam uma produção livre de resíduos, com maior qualidade e respeitando o meio 

ambiente, por outro existe os produtores rurais que necessitam produzir em grande escala e 

com baixo custo. A utilização de agroquímicos é de extrema importância quando se trata em 

uma grande produção, entretanto deve ser utilizada em parceria com outros conjuntos 

fitossanitários. Sabe-se que o seu uso indiscriminado propiciou o aumento da toxidez das 

plantas, contaminação do ambiente e resistência dos insetos ao decorrer dos anos, desta forma 

a sociedade exige processos menos agressivos ao Homem e à natureza de forma geral 

(REYES, 2015). 

De acordo com Reyes (2015), alguns vegetais produzem compostos secundários 

durante seus processos metabólicos. Esses compostos são considerados meios de defesa da 

planta, sendo que armazenam substâncias bioativas que servem como repelentes, propiciam 

intoxicações, deformidades físicas ou, até mesmo, a morte dos insetos que entrarem em 

contato com elas. Essas substâncias pertencem, em sua maioria, há algumas classes químicas 

como terpenos, fenilpropanóides, alcaloides, entre outros. Trata-se da utilização de inseticidas 

botânicos ao invés dos inseticidas químicos, todavia isso depende da identificação das 

substâncias e das mesmas serem testadas em dosagens seguras. 

A Azadirachta indica (Meliaceae), comumente conhecida por nim, é a espécie mais 

estudada atualmente dentre as plantas com fonte de compostos inseticidas, visto que o seu 

efeito foi comprovado como eficaz sobre aproximadamente 300 espécies de insetos. 

(MARTINEZ, 2002). 
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O nim pertence à família Meliaceae, que apresenta diversas 

espécies de árvores conhecidas pela madeira de grande 

utilidade, como o mogno, o cedro, a santa-bárbara, ou 

cinamomo, o cedrilho, a canjerana, a triquília, etc. É originário 

do Sudeste da Ásia e é cultivado em diversos países da Ásia, em 

todos os países da África, na Austrália, América do Sul e 

Central. Seu uso como inseticida se tornou bem conhecido nos 

últimos 30 anos, quando seu principal composto, a azadiractina, 

foi isolado. A molécula da azadiractina é muito complexa e 

ainda não pôde ser sintetizada; assim, todos os produtos que 

contêm azadiractina são produzidos por extração da planta 

(MARTINEZ, não paginado, 2008). 

Dentro do cenário da agricultura do Brasil, destacaremos a citricultura, sendo o nosso 

país líder na produção dessas frutas (laranjas, tangerinas, limas, limões, entre outros) 

(SOBRINHO et al., 2005). Como em todas as outras culturas, os citros possuem diversas 

pragas que podem prejudicar a sua produtividade, podemos citar alguns exemplos tais como o 

ácaro da falsa ferrugem (Phyllocoptruta oleivora), ácaro da leprose (Brevipalpus phoenicis), 

mosca das frutas (Ceratitis capitata), mariposa das laranjas ou “bicho-furão” (Ecdytolopha 

aurantiana) e o qual daremos destaque, o pulgão (MALAVOLTA et al., 1994). 

O pulgão (Toxoptera citricidus) é uma praga que ataca os novos brotos, pedúnculos e 

os botões florais. A fêmea alada possui de 1,6 a 1,8 mm de comprimento, possui a coloração 

verde negro brilhante, além de sifúnculos e codículas pretas. A fêmea áptera mede 2 mm de 

comprimento, coloração verde negra brilhante ou fosca. As condições climáticas existentes no 

Brasil propiciam a reprodução dos pulgões por partenogênese telítoca. A ação do pulgão pode 

causar o encarquilhamento das folhas e ramos novos, as quedas das flores, podem transmitir 

virose, além do aparecimento da fumagina (fungo Capnodium) que reduz a capacidade 

fotossintética da planta (ZAWADNEAK, 200-?). 

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do extrato aquoso a base de Nim 

(Azadirachta indica) no controle do pulgão dos citrus.  

2. Metodologia 

O presente estudo foi conduzido em um quintal agroflorestal com medida de 400 m², 

localizado no bairro Área Verde, situado no município de Santarém – PA. Este município do 

Oeste do Pará, cujas coordenadas geográficas são 2° 26’ 22’’ e 54° 41’ 55’’, com 43 m de 

altitude, apresenta o clima tropical, com temperatura média anual de 25,9 °C, com população 

estimada em 2018 de 302.667 habitantes (IBGE, 2019).  
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Os quintais Agroflorestais (SAF’s) são áreas de produção de várias espécies agrícolas 

e florestais, constituindo-se de indivíduos arbóreos, frutíferas, ervas medicinais e hortaliças, 

encontradas em toda região com clima topical. Esses quintais buscam ter um equilíbrio 

biológico em torno da área (TRINDADE et al., S/D). 

A realização do experimento consistiu em 4 aplicações do extrato aquoso a base de 

nim nos nove citrus presentes na área, sempre nos fins de tarde, período com menor radiação 

solar, em dias sem ameaça de chuva. O período de realização do estudo foi entre os meses de 

março e abril, durante 28 dias, com 01 aplicação a cada 07 dias, iniciadas após a detecção das 

primeiras infestações de pulgões nos citrus. 

Figura 1 - Mapa de localização da área do estudo 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

 

Foram realizadas avaliações semanais para verificar os efeitos das pulverizações sobre 

a população de pulgões. Para o preparo do composto aquoso (inseticida) a base de nim 

(Azadirachta indica), o material vegetal foi coletado de um indivíduo adulto da própria 

propriedade.  
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As diretrizes adotadas para o preparo do substrato foram realizadas segundo as 

recomendações propostas por Viana e Prates (2004). A metodologia consistiu inicialmente em 

coleta e, posteriormente limpeza e lavagem das folhas em água corrente para eliminação de 

poeira e outros materiais estranhos, e após isso, deixadas ao ar livre para secar naturalmente 

em temperatura ambiente. Foram adotadas as proporções de 150 g de folhagem de Nim para 

cada 1L de água. 

 Para o preparo do composto aquoso, as folhas, junto com a água, foram trituradas no 

liquidificador, deixando em repouso por 24 horas para extração dos compostos 

hidrossolúveis. Após esse período, o extrato foi coado e armazenado em garrafas PET para 

posterior pulverização nas plantas de citrus atacadas. 

Figura 2 - Aplicação do extrato aquoso no citrus. 

 

                              Fonte: Arquivo pessoal, 2019. 

As aplicações foram feitas com um pulverizador manual de 5L, o que permitiu que os 

apliques fossem feitos diretamente sobre dos insetos, na face abaxial das folhas, além dos 

brotos novos.  
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   Figura 3 - Folhas infestadas com pulgão.                       Figura 4 - Ramos infestados com pulgão.               

   Fonte: Arquivo pessoal, 2019.                                        Fonte: Arquivo pessoal, 2019. 

3. Resultados/Discussões 

Verificaram-se neste estudo, a partir de observações in loco, grandes colônias de 

pulgão nos ramos e folhas novas dos citrus, provocando sintomas tais como enrolamento e 

encarquilhamento das folhas.  

 

 

 

 

No experimento, constatou-se que o extrato aquoso de folhas de Nim foi eficiente em 

repelir os insetos, a partir da pulverização direta sobre as folhas de citrus, entretanto, não foi 

observado efeito inseticida na concentração utilizada, sendo necessária investigação com 

doses superiores às adotadas neste estudo. 

De acordo com Peron e Ferreira (2012, apud RODRÍGUEZ e VENDRAMIM, 1997; 

ROEL e VENDRAMIM, 1999) antes de provocar mortalidade, dependendo da concentração 

utilizada, uma série de funções vitais dos insetos alvo é desencadeada após a ingestão do 

extrato das folhas do Nim. 

Morais e Marinho-Prado (2016) relatam que extratos provenientes de várias partes 

desta planta tem apresentado atividade tóxica, atuando sobre o hábito alimentar e de 

oviposição, repelente, inibidor de crescimento e esterilizante em insetos. Aguiar-Menezes 
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(2005) em estudos realizados pela Embrapa, atribuem tal efeito repelente e antialimentar, às 

substâncias Nimbina e Salanina, sobretudo no que se refere a ordem Hemiptera. 

Como explícito na metodologia, foram realizadas 4 intervenções na área com 

acompanhamento semanal. Observou-se desde a primeira aplicação o efeito repelente do 

extrato aquoso, com efeito gradativo a cada aplicação. Na 4ª aplicação do extrato, não foram 

observados insetos nas plantas tratadas. 

Figura 5 - Etapas de aplicação. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2019. 

 

 Corrêa e Salgado (2011 apud Murugesan & Murugesh, 2008) em estudos com dez 

extratos diferentes do Nim, encontraram percentual que variou entre 71,97 e 87,86 % na 

redução da população de H. vigintioctopunctata (besouro Hadda) após o terceiro dia de 

pulverização. 
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 De maneira secundária, como efeito residual dos apliques, notou-se que o extrato 

aquoso também foi eficiente no controle de formigas nos citrus. 

 A ausência de pulgões observada nas plantas que receberam o tratamento no presente 

estudo atesta a eficiência do extrato, tal como verificado por outros autores, o que permite 

concluir que a metodologia adotada foi adequada ao objetivo proposto. 

 

4. Considerações Finais 

 

  Nas condições de realização do presente estudo, conclui-se que o extrato aquoso a 

base de Nim (Azadirachta indica) é eficiente no controle de pulgões em citrus. Todavia, 

embora não tenha sido objetivo deste estudo, faz-se necessária investigação para 

determinação das dosagens que manifeste efeito inseticida nestes insetos, considerando os 

malefícios que este acarreta à planta, comprometendo a produção. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O presente trabalho objetiva utilizar o Diagnóstico Rural Participativo (DRP) como ferramenta capaz 

de compreender as relações existentes nos aspectos econômicos, políticos, sociais e culturais presentes 

na comunidade rural do Tatajuba, Viseu, Estado do Pará. A localidade em questão está situada na 

região nordeste paraense, no município de Viseu. Apresenta vegetação secundária e caracteriza-se por 

ser uma área de produção agrícola. Utilizou-se o Diagnóstico Rural Participativo na comunidade com 

aproximadamente 86 famílias que residem no ambiente, com uma abordagem qualitativa de avaliação 

dos dados. Para coleta das informações usou-se seis abordagens, a saber: Mapa Falado, Diagrama de 

Venn, Histórico da Comunidade, Calendário Sazonal, Diagrama de Fluxo e Mapa dos Sonhos. Após 

isso as informações coletadas sofreram a triangulação dos dados para avaliação das variáveis. A partir 

do documentário do histórico descobriu-se a origem do nome da comunidade de Tatajuba; o Mapa 

Falado mostrou que os agricultores têm uma boa percepção de onde estão situados bem como a 

importância da preservação do meio ambiente para as presentes e futuras gerações; o Calendário 

Sazonal identificou que os agricultores familiares cultivam uma diversidade de culturas agronômicas, 

e o Diagrama de Venn revelou que a comunidade estabelece relações sociais, econômicas, políticas e 

culturais com outras comunidades da região; com o Diagrama de Fluxo identificou os principais 

problemas: falta da prestação de serviços de assistência técnica e extensão rural e de políticas públicas 

voltadas para o desenvolvimento sustentável local e o Mapa dos Sonhos mostrou que as crianças 

desejam para o futuro uma maior biodiversidade assim como uma nova escola, campo de futebol e 

áreas de lazer. Desta forma, a comunidade em questão apresenta características específicas da 

agricultura familiar, com diversidade de produção e geração de renda. O DRP apresenta-se como 

importante ferramenta para auxiliar os extensionistas rurais na tomada de decisão e promoção de 

políticas públicas especifica para a região nordeste paraense. 

Palavras-Chave: Agricultura familiar, DRP, Nordeste Paraense, ATER, Políticas públicas. 

 
Abstract  

The present study aims to use the Participatory Rural Diagnosis (DRP) as a tool capable of 

understanding the existing economic, political, social and cultural aspects present in the rural 

community of Tatajuba, Viseu, State of Pará. The locality in question is located in the region northeast 

of Para, in the municipality of Viseu. It has secondary vegetation and is characterized by being an area 

of agricultural production. Participatory Rural Diagnosis was used in the community with 
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approximately 86 families residing in the environment, with a qualitative approach to data evaluation. 

For the information collection, six approaches were used, namely: spoken map, venn diagram, 

community history, seasonal calendar, flow diagram and dream map. After that, the information 

collected was triangulated by the data to evaluate the variables. From the documentary of history, the 

origin of the name of the community of Tatajuba was discovered, the spoken map showed that the 

farmers have a good perception of where they are situated, as well as the importance of the 

preservation of the environment for the present and future generations, with Seasonal calendar was 

noted that family farmers cultivate a variety of agronomic crops, and the venn diagram revealed that 

the community establishes social, economic, political and cultural relations with other communities in 

the region, with the flow diagram identified the main problems: lack of provision of technical 

assistance and rural extension services and public policies aimed at local sustainable development, the 

dream map showed that children wish for the future a greater biodiversity as well as a new school, 

football field and leisure areas . In this way, the community in question presents specific 

characteristics of family farming, with diversity of production and income generation. DRP is an 

important tool to assist rural extension agents in the decision-making and promotion of specific public 

policies for the northeastern region of Para. 
 

Key words: Family agriculture, DRP, Northeast Paraense, ATER, Public policies. 

 

1. Introdução 

Atualmente, a extensão rural tem sido desafiada a ter um posicionamento perante aos 

novos referenciais e as diferentes formas de organizações sociais tais como: a reorganização 

do mercado de trabalho e do modo de produção que envolve as associações, cooperativas e 

formas de economia solidária, desigualdades de gênero, étnicas e entre as gerações; 

percepções de desenvolvimento, que promovem o empoderamento de classes sociais menos 

favorecidas, principalmente que se refere ao desenvolvimento local. Além disso, o avanço das 

inovações tecnológicas de comunicação e informação, a perspectiva comunicacional, a qual 

considera os indivíduos das comunidades rurais como atores sociais que reagem as políticas 

públicas e não públicas. Outro fator são os movimentos sociais de luta pela terra, agricultura 

familiar e suas inter-relações com a segurança alimentar, a pluriatividade no meio rural e, 

mais recentemente, a prática da agroecologia (CALLOU et al., 2008). 

Baseado nessas especificidades torna-se possível compreender a comunidade do 

Tatajuba, através do Diagnóstico Rural Participativo (DRP). Esse procedimento consiste, 

basicamente, em um conjunto de ferramentas e técnicas que instigam os próprios moradores 

da comunidade a realizarem um autodiagnóstico, após isso os processos de desenvolvimento e 

autogestão começam a ser renovados ou reiniciados (VERDEJO, 2006).  

Com isso, possibilita as comunidades rurais uma observação holística das relações 

socioambientais, culturais, econômicas e políticas. A partir do compartilhamento de 

experiências e de conhecimentos práticos relatados pelos agricultores acerca da comunidade 

local pesquisada (VARDEJO, 2006).  
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Quanto à agricultura familiar pode-se perceber a adição de grupos sociais e por grupos 

característicos para a ampliação do desenvolvimento desta área. Os mais relevantes avanços 

no que tange os aspectos econômicos e na inomogeneidade do meio agrário (SCHNEIDER, 

2003). 

Outro fator de relevância desse grupo rural está centrado na capacidade típica para ter 

um crescente progresso no processo de desenvolvimento sustentável e com isso ter sido posto 

no segmento da agropecuária. Esta agricultura ressalta a importância da produção de 

alimentos para a população, criando renda para os pequenos produtores e suas famílias, 

aumentando assim a variação dos produtos fornecidos aos consumidores (WOLF; ARIAS, 

2015). 

O trabalho baseado na mão de obra familiar apresenta uma grande relevância para a 

produção de alimentos, criação de animais e geração de qualidade de vida no meio rural pois 

são esses camponeses os detentores do conhecimento agrícola tradicional de uso da terra 

(GUILHOTO et al., 2010). Dentro dessa diversidade presente no Norte do país destaca-se a 

região nordeste paraense como importante rota histórica na dinâmica socioeconômica e 

produtiva da região amazônica, sendo primordial a geração de pesquisas e metodologias que 

possibilitem entender os aspectos relacionados à assistência técnica e extensão rural como 

forma de geração de políticas públicas de qualidade para essa região (REBELLO; SANTOS; 

HOMMA, 2009).  

Mesmo sabendo que a agricultura familiar é um dos principais pilares para a produção 

de alimentos no Brasil e no mundo é evidente a falta de assistência técnica e extensão rural na 

região nordeste paraense, onde existem inúmeros estabelecimentos que não conseguem 

receber as informações e políticas públicas para o desenvolvimento local (GOMES; 

GUIMARAES; PORRO, 2017). 

A partir disso, o objetivo desse trabalho é utilizar o Diagnóstico Rural Participativo 

(DRP) como ferramenta para compreender as relações políticas, econômicas, culturais e 

sociais presente na comunidade e assim auxiliar a prática de assistência técnica e extensão 

rural na comunidade do Tatajuba, Viseu-PA. 

 

2. Metodologia 

A comunidade do Tatajuba fica localizada na região Nordeste Paraense, pertencente ao 

município de Viseu, Estado do Pará. O ambiente rural em questão apresenta características de 

agricultura familiar de uso da terra, com produção agropecuária baseada na mão de obra do 
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trabalho familiar, perceptível na maioria dos agricultores que residem nessa comunidade 

(SILVA et al., 2018). A vegetação dessa localidade é definida como secundária e apresenta 

especificidades de pluriatividade no meio familiar (CONCEIÇÃO et al., 2018). 

O Diagnóstico Rural Participativo foi realizado durante quatro dias na comunidade. A 

localidade em questão apresenta aproximadamente 86 famílias, conforme informações dos 

agricultores da região estudada. 

Por meio do uso das técnicas e ferramentas do DRP é possível realizar a representação 

da realidade de uma comunidade rural, tendo como base quatros dimensões básicas como: 

espaço, tempo, fluxos e relações (VARDEJO, 2006). 

Quantos aos materiais utilizados para coleta das informações destacam-se o uso de 

lápis, fios, lápis de cores e papéis. Além disso, foi realizado o registro das atividades por meio 

de equipamentos fotográficos. A presente pesquisa caracteriza-se por apresentar abordagem 

qualitativa, na medida em que busca instigar os porquês das ações ali envolvidas e avaliar as 

razões dos fatores existentes (ACEVEDO, 2013).  

Foi realizado o processo de troca de informações com um morador da comunidade que 

anunciou as atividades que seriam realizadas: minicursos, noite cultural e diálogos entre 

agricultores da localidade, todo esse processo para existir maior abrangência de participantes 

do Diagnóstico Rural Participativo (DRP).  

Após esses procedimentos utilizaram-se as seguintes abordagens para realização da 

coleta dos dados: 

a) Mapa falado: Usado como ferramenta para compreender a visão do espaço em 

que os moradores estão situados, podendo ser realizados utilizando papel, pedras 

e/ou no chão plano. Com isso, objetiva-se fazer uma indicação geográfica da 

comunidade destacando, principalmente, elementos naturais: os rios e matas e a 

infraestrutura local: igreja, escola, posto de saúde, associações e sindicatos. 

(VERDEJO, 2006). 

b) Diagrama de Venn: serve para compreender aspectos multidisciplinares, com a 

finalidade de resolver problemas complexos e inter-relacionados (VERDEJO, 

2006).  

c) Histórico da Comunidade: através de informações dos moradores mais antigos é 

possível entender a evolução histórica do ambiente em questão. Com isso, 

objetiva-se mostrar o processo de origem da comunidade estudada (VERDEJO, 
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2006). A gravação do documentário do histórico da comunidade foi realizada a 

partir de entrevistas com pessoas que conhecem a história do ambiente. 

d) Calendário sazonal: com essa ferramenta é possível compreender todos os 

aspectos relacionados ao tempo. A partir disso, compreender como ocorrem os 

cultivos em função dos dias ao decorrer do ano. O calendário agrícola é 

fundamentado nas épocas de plantio, manejos e colheita das culturas cultivadas 

pelos agricultores da comunidade (VERDEJO, 2006).   

e) Diagrama de fluxo: entender as relações entre os atores e a localidade 

(VERDEJO, 2006).  

f) Mapa dos sonhos: Construir um mapa por meio da visão das crianças quanto a 

que almejam para o futuro (VERDEJO, 2006).   

A elaboração do DRP foi realizada em diferentes espaços dentro da comunidade a 

partir da interação entre os pesquisadores e os comunitários participantes das atividades. Após 

isso, os moradores foram divididos por grupo para que pudessem realizar as atividades 

propostas pelos pesquisadores. A cada elemento representado foi realizado questionamentos 

sobre sua importância, utilização e outras questões relacionadas.  

Desta forma, utilizou-se o processo de triangulação dos dados para compreensão das 

variáveis apresentadas pelo Diagnóstico Rural Participativo (DRP) na comunidade em 

questão.  

 

3. Resultados/Discussões 

A partir da aplicação do Diagnóstico Rural Participativo, o qual envolve diferentes 

atividades, foi possível conhecer as relações culturais, sociais, políticas e econômicas 

existentes na comunidade. A troca de conhecimentos, experiências e vivência entre os 

pesquisadores e os agricultores possibilitou a construção do diagnóstico que abrange seis 

dimensões: histórico da comunidade, mapa falado, diagrama de venn, diagrama de fluxo, 

calendário sazonal e mapa dos sonhos. 

No documentário sobre o histórico da comunidade de Tatajuba, um fator relevante é a 

presença de pessoas que foram os primeiros moradores da comunidade e ainda residem no 

local. A comunidade rural de Tatajuba, possui especificidades em seu regime de formação 

territorial, uma vez que a origem do nome da comunidade foi empregada pela primeira vez, 

quando os primeiros moradores da localidade, pararam para descansar debaixo de uma 
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espécie florestal, conhecida como Tatajubeira. A partir de então, a comunidade passou a ser 

chamada de Tatajuba (SILVA et al., 2018).  

Figura 1- Processo de filmagem para elaboração do documentário da História da 

Comunidade (A) e Mapa Falado (B) do Tatajuba, Viseu-PA. 

      

Fonte: A-Souza et al., (2019) e B- Gomes et al., (2019) 

 A construção do mapa falado foi realizada pelos agricultores da localidade de 

diferentes idades, sendo tanto homens como mulheres. Os comunitários realizaram o 

mapeamento atual da comunidade destacando as principais instituições, mata, nascentes e os 

rios mais importantes como: Tatajuba, Pitoró, Furo, Anta, Romãozinho, rio do Aroldo, 

Ladeira e Braço grande os quais são usados para pesca, captação de água e lazer. Além disso, 

os moradores ressaltaram a importância da proteção da natureza, principalmente das nascentes 

para as presentes e futuras gerações. Isto se justifica pelo fato da grande importância que os 

rios representam para os povos da Amazônia (OLIVEIRA, 2016).  

A utilização do Diagrama de Venn descreveu as relações existentes entre a 

comunidade e os órgãos públicos, por meio de um círculo que indicava quais as comunidades 

que estabeleciam relações comerciais e religiosas com o Tatajuba, além de destacarem quais 

as instituições da comunidade que são mais importantes para eles. A partir disso, notou-se que 

os órgãos de assistência técnica e extensão rural estão bem afastados da comunidade e que 

outros serviços que deveriam estar presentes no âmbito rural não estão cumprindo seu papel. 

Além disso, os moradores em sua maioria são dependentes da Vila do Curupaiti para fazerem 

a comercialização e adquirir produtos para a alimentação e também para demandarem 

insumos agrícolas.  

 

A B 
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Figura 2- Diagrama de Venn elaborado na comunidade do Tatajuba, Viseu-PA. 

 

Fonte: Marques et al.,(2019). 

 

Com elaboração do Diagrama de Fluxo foi possível notar a relação entre políticas 

públicas elaboradas e a situação da comunidade em questão, sendo que a ausência de políticas 

públicas adequadas para a comunidade rural de Tatajuba resulta em uma precária saúde, 

saneamento sásico, infraestrutura, educação e assistência técnica e extensão rural, como pode 

ser observada na (Figura 3).  

Nesse contexto, tem-se observado nos últimos anos, uma transformação na forma de 

entender o papel dos serviços de ATER no Brasil, passando de uma concepção centralizada 

apenas no repasse de novas técnicas para o meio rural, para um novo modo de atuação a partir 

da incorporação de métodos referentes as formas de organizações, gestão, apoio ao comércio 

dos produtos agrícolas e as formas de articulação interinstitucional, além de uma maior 

responsabilidade com o meio ambiente e com a agricultura familiar  ( LANDINI, 2014). 

No entanto, o mesmo autor destaca alguns fatores que contribuem para a falta de 

assistência técnica e extensão rural no nordeste paraense tais como: falta de união e de 

organização entre os produtores que resulta em dificuldades de comercialização dos produtos 

agrícolas, número reduzido de extensionistas para uma grande quantidade de famílias rurais a 

receberem assistência e falta do emprego de tecnologias pelos produtores na propriedade. 

Outro fator relevante é a ausência de políticas públicas e de iniciativas institucionais que 

sejam permanentes que apoiam o desenvolvimento rural. 

Os agricultores familiares localizados no nordeste paraense, sofrem de problemas com 

a produção devido a falta da assistência técnica, como também são prejudicados ao não terem 

acesso ao crédito rural, essas problemáticas são encontradas devido a baixa aplicação das 
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políticas públicas e as burocracias encontradas no fomento de crédito rural que limitam o 

agricultor de adquirir este benefício (GOMES; GUIMARÃES; PORRO, 2017).  

A agricultura camponesa é historicamente importante para o desenvolvimento de 

alimentos no Brasil, no entanto, os produtores não recebem a devida importância quando 

relacionados ao governo, onde é negligenciado a assistência técnica advinda do poder público 

e com isso interfere na comercialização dos alimentos produzidos e no acesso a produção, 

prejudicando assim a renda do produtor rural (CASTRO et al., 2014). 

Figura 3- Representação do Diagrama de Fluxo elaborados pelos moradores da comunidade 

do Tatajuba, Viseu-PA. 

 

Fonte: Costa et al.,(2019) 

 

O Calendário sazonal mostrou quais as culturas agrícolas são cultivadas ao longo do 

ano. Com isso, foi possível evidenciar que a produção local, apresenta uma diversidade em 

função do ano. Destacando a produção de milho, feijão, laranja, melancia, mandioca, pimenta 

do reino e açaí, conforme pode ser observado na (Figura 4-A). Isto pode ser explicado pelo 

fato da comunidade apresentar uma variedade de culturas, sendo exploradas devido suas 

características agronômicas, tais como: pimenteiras do reino, essências florestais e açaizeiros 

(SILVA et al., 2018). Além disso, na agricultura familiar a produção de alimentos deve ser 

variada e estável para suprir a necessidade das famílias ao longo do ano (NODA, 2003).  

O Mapa dos Sonhos que foi idealizado pelas crianças da Comunidade mostrou que 

elas desejam para o futuro uma nova escola, mais peixes nos rios, matas, campo de futebol, 

áreas de lazer e uma praia, conforme pode ser visto na (Figura 4-B).Isso corrobora com a 

descrição de Medeiros et al. (2011), que mostra a importância da conscientização ambiental 

na sociedade atual, no entanto a educação ambiental é necessária para que ocorra a mudança 

dos parâmetros. Com isso, é essencial aplicar em todos os níveis escolares, principalmente 

trabalhando com as crianças, pois estão em processo de conscientização e são mais a aptas a 
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mudança do que os adultos. Por conseguinte, como resultado dessa ação formará cidadãos 

mais conscientes na área socioambiental, assim levando um bem-estar para o meio social.  

Figura 4- Calendário sazonal (A) e Mapa dos sonhos (B) elaborado pelos moradores da 

comunidade do Tatajuba, Viseu-PA. 

      

Fonte: A-Leão et al. (2019) e B- Santos et al., (2019). 

 

4. Considerações Finais  

A Comunidade do Tatajuba é caracterizada pela presença de agricultura familiar, na 

qual é responsável pela diversidade na produção e geração de renda para os agricultores 

locais. Entretanto, a falta de assistência técnica e de políticas públicas dificultam a 

permanência do homem no campo. 

O Diagnóstico Rural Participativo mostra-se como uma importante ferramenta para a 

identificação de problemas e possíveis soluções no âmbito social, ambiental, econômico, 

político e cultural, com o intuito de criar políticas públicas especificas para a comunidade e 

auxiliar os extensionistas rurais do nordeste paraense na tomada de decisão para o 

desenvolvimento rural. 

Trabalhos futuros devem abordar aspectos relacionados a agricultura e ao meio 

ambiente, em especifico, àqueles voltados para a preservação e recuperação de nascentes em 

áreas de pastagens. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 
A presente pesquisa teve como intuito demonstrar para os agricultores familiares da comunidade de 

Camurituba-beira no Município de Abaetetuba-Pá, as possibilidades de produzir alimentos orgânicos, 

dando ao mesmo tempo destinação ambientalmente adequada aos resíduos orgânicos gerados 

localmente. Durante a experiência foram realizadas oficinas teóricas e práticas para incentivar a 

produção de adubo orgânico e o uso de defensivos naturais necessários para garantir uma produção 

dentro das normas estabelecidas para o cultivo orgânico. O primeiro resultado foi a produção de 120 

kg de adubo orgânico cuja boa qualidade foi testada no cultivo de melancia, pimenta de cheiro, 

coentro e pimentão. A pesquisa ainda está em andamento, com os testes dos defensivos naturais, sendo 

que há indícios que os mesmos podem substituir os defensivos químicos sem maiores dificuldades. O 

projeto terá como produto final um guia metodológico didático para facilitar e orientar os pequenos 

agricultores agrícolas na produção de cultivos orgânicos.  

 

Palavras-Chave: Agricultura familiar, Alimentos orgânicos, Sustentabilidade agrícola.  

Abstract 
The present research aimed to demonstrate in a community of small farmers in the community of 

Camurituba-Beira in the Municipality of Abaetetuba-PA, the possibilities of producing organic food 

while giving environmentally adequate destination to locally generated organic waste. During the 

experiment, theoretical and practical workshops were held to encourage the production of organic 

fertilizer and the use of natural pesticides necessary to guarantee production within the established 

norms for organic production. The first result was the production of 120 kg of an organic fertilizer 

whose good quality was tested with the cultivation of watermelon, chili pepper, coriander and sweet 

pepper. The research is still underway, with the tests of natural pesticides, and there are indications 

that they can replace chemical pesticides without major difficulties. The project will have as its final 

product a didactic methodological guide to facilitate and orient small farmers in the production of 

organic crops. 

 
Key words: Family agriculture, Organic food, Agricultural sustainability. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 
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A agricultura familiar é uma atividade agrícola que há muito tempo vem sendo 

discutida devido a sua importância para a produção de alimentos para a população. 

Atualmente o pequeno produtor é responsável por mais de 70% da produção de alimentos da 

região. Por outro lado, devido a crescente e descontrolada utilização de agrotóxicos, torna a 

questão da produção de alimentos orgânicos cada vez mais relevantes para os pequenos 

agricultores com intuito de produzir alimentos de qualidade sem agredir o ecossistema e 

inclusive aumentar a possibilidade de melhorar renda do produtor. Porém, o pequeno produtor 

enfrenta diversas dificuldades tais como: difícil acesso as linhas de créditos através do Pronaf, 

os preços de adubos de qualidade adequada, competição no mercado com os grandes 

produtores do agronegócio, falta de assistência técnica juntamente com ausência de 

transporte. 

De acordo com a legislação de alimentos orgânicos (Lei 10.831 de 23 de dezembro de 

2003) é considerado produto orgânico aquele que é cultivado em ambientes que não tenha 

nenhum tipo de contaminação com pesticidas, agrotóxicos ou outros químicos que possam 

comprometer a qualidade dos alimentos (MAPA, 2019). Além disso, o processo de produção 

dos alimentos precisa necessariamente de cuidados desde o momento de plantar, adubar, 

coletar, vender até chegar ao consumidor. 

Segundo Arêdes et al., (2014) a diversificação da horticultura orgânica apresenta-se 

como uma atividade produtiva com grande potencial para o desenvolvimento regional. 

O presente trabalho relata a experiência desenvolvida na comunidade de Camurituba-

beira no Município de Abaetetuba-PA, que teve como objetivo principal incentivar e 

estimular os pequenos produtores agrícolas locais para produzir alimentos orgânicos. Em 

reuniões com os agricultores foram discutidos a importância da alimentação orgânica para a 

saúde da população, a possibilidade de aumentar a rentabilidade econômica, e a diminuição 

dos impactos ambientais na medida em que os resíduos orgânicos produzidos localmente são 

utilizados para a produção do adubo. 

Durante o projeto foram realizadas oficinas teóricas e práticas com na comunidade de 

produtores locais. Na atividade prática foram coletados resíduos orgânicos produzidos na  

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10.831.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10.831.htm
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comunidade com a finalidade de testar sua potencialidade para a produção de adubo 

considerado orgânico de acordo com a legislação vigente. Da mesma forma as oficinas 

trataram as diversas técnicas de compostagem os valores nutritivos dos resíduos orgânicos e 

debateram a problemática do uso de defensivos tóxicos e a possibilidade de substitui-los por 

defensivos naturais. 

Nesta localidade há 352 moradores os quais trabalham com a agricultura familiar, 

produzindo basicamente hortaliças, mandioca, pupunha, cupuaçu, açaí, castanha e banana. Os 

agricultores comercializam sua produção diretamente nas suas casas e/ou na feira da cidade de 

segunda a sábado.  

A produção de adubo através da compostagem é uma alternativa para a reciclagem dos 

resíduos sólidos orgânicos gerados in lócus, como também é essencial para a agricultura 

orgânica auxiliando nos cultivos de alimentos saudáveis. Combinando a produção local de 

adubo orgânico com a utilização de defensivos naturais o pequeno produtor pode criar as 

condições para uma produção sustentável de alimentos orgânicos.               

2. METODOLOGIA  

A metodologia consistia em (i) um levantamento dos cultivos produzidos na 

comunidade; (ii) realizar oficinas teóricas e práticas; (iii) produzir 3 tipos diferentes de adubos 

e testar a qualidade; (iv) verificar o custo e benefício da produção de adubo orgânico; (v) 

verificar a possibilidade do uso de defensivos orgânicos; e elaborar um guia para a produção 

de adubo e os benefícios da agricultura orgânica. 

A realização de oficinas teóricas e práticas para a produção de adubos orgânicos 

através da compostagem com resíduos gerados na comunidade (casca de mandioca, caroço de 

açaí, folhas e caule de bananeira, resto de hortaliças, pena de galinhas e vegetais diversos) 

constituiu a parte central do projeto.  Após a produção exitosa de adubos, a realização dos 

testes de qualidade dos compostos e uma avaliação coletiva dos custos e benefícios, foi 

realizado um debate sobre o uso de defensivos naturais e a importância da agricultura 

orgânica como beneficio social econômico e ambiental. 
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3. RESULTADOS/DISCUSSÕES 

As Oficinas e a produção de adubo 

As oficinas teóricas e praticas foram realizadas com os representantes dos oito 

principais agricultores da comunidade (Fig.01).  

Figura 01: Os participantes das oficinas na comunidade de Camurituba-beira 

 

Fonte: Autoria própria, 2018. 

Com a utilização de um material didático apropriado se discutiram os processos 

bioquímicos da decomposição da matéria orgânica pelos microrganismos (fungos e bactérias) 

em compostos ricos em nutrientes que favorecem o crescimento dos cultivos e as diversas 

vantagens econômicas e ambientais da produção de adubo próprio, tais como: 

 O enriquecimento e fortalecimento do solo através da aplicação de um adubo de 

qualidade aumentam significativamente a produtividade dos cultivos. 

 A eliminação dos resíduos sólidos orgânicos gerados diariamente na comunidade e 

cuja deposição inadequada e a decomposição geram insalubridade e impactos 

ambientais desagradáveis. 

 A diminuição da proliferação de insetos vetores de doenças através da eliminação 

dos resíduos orgânicos que normalmente estão poluindo o ambiente. 

 A possibilidade de diminuir ou eliminar a utilização de agrotóxicos nas culturas que 

comprometem a produção de alimentos orgânicos. 

 Finalmente permitir a produção de alimentos orgânicos na medida em que se 

conhece a procedência dos resíduos que são usados para produzir o adubo. 
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As atividades práticas consistiam principalmente na produção de 3 tipos de 

compostagens utilizando resíduos orgânicos diferentes, dos quais a  primeira compostagem, 

classificada como mista por ser composta por vários tipos de resíduos diferentes se mostrou 

qualitativamente superior.  Os resíduos usados em proporções semelhantes foram: Caule de 

bananeira e folhas 40 kg, margaridão 30 kg, casca de mandioca 30 kg, caroço de açaí 40 kg, 

folhas de ingá cipó 25 kg e 20 kg de húmus produzido pelas minhocas californianas. A 

diversificação dos resíduos se mostrou essencial para produção de adubo de excelente 

qualidade por ter uma diversidade maior de nutritivos essenciais para o desenvolvimento dos 

cultivos.  

Para a realização desta tarefa foi selecionada uma área na propriedade de um 

agricultor engajado na pesquisa, próximo de um poço artesiano para facilitar a molhagem das 

pilhas e sombrio para evitar a exposição excessiva ao sol. Para proteger a compostagem da 

chuva e do vento, foi feita uma caixa de madeira com 3m de comprimento e 2,5m de largura 

para montar as pilhas dos resíduos. A cada 15 dias as pilhas foram molhadas e reviradas para 

que a decomposição ocorresse uniformemente. 

A compostagem correta requer a medição regular da temperatura gerada pelo processo 

bioquímico de decomposição. Para isto, uma vara de ferro de 1m é colocada no composto 

para verificar a temperatura ideal. A temperatura é medida manualmente: se a pessoa aguentar 

a temperatura do ferro nas mãos é sinal que está ótima para a decomposição dos resíduos.  Por 

fim, a caixa da compostagem foi coberta com folhas de açaí e num prazo de aproximadamente 

120 dias o adubo ficou pronto e foi repartido entre os agricultores para que pudessem testá-lo 

nos cultivos (Fig.02). 

Figura 02: Composteira mista 

 

Fonte: Autoria própria, 2018. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1283 

É importante ressaltar que quanto mais diversificados forem os ingredientes do 

composto, melhores serão os adubos (Fig.03).  Como cada vegetal precisa de alguns 

nutrientes específicos, o adubo atenderá as necessidades dos cultivos. 

Figura03: Adubo da primeira compostagem mista 

 

 

 

                                           Fonte: Autoria própria, 2018. 

A experiência mostrou que a produção de adubo com os resíduos orgânicos do local 

pode suprir as necessidades dos cultivos e se for combinado com o uso de defensivos naturais, 

garantir um produto com qualidade nutricional sem contaminação de agrotóxicos na 

alimentação. Além disso, esta atividade atende os requisitos da Lei nº 12.305/10, que institui a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) contém instrumentos importantes para permitir 

o avanço necessário no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e 

econômicos decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos. 

 

Teste de qualidade do adubo  

A qualidade do adubo foi testada em uma das propriedades cuja plantação de pimenta 

de cheiro (fig.04) estava com as folhas amarelas e com baixíssima produtividade. Após 

aproximadamente um mês de aplicação do adubo, as pimenteiras voltaram crescer 

vigorosamente o que mostra que havia carência de alguns nutrientes no solo e que o adubo 

teve a qualidade necessária para este cultivo. 
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Figura 04: Pimenteiras 

 

Fonte: Autoria própria, 2018. 

Outra espécie testada para averiguar o desempenho do adubo foi a melancia cujas 

sementes foram plantados no próprio adubo. Após aproximadamente dois meses as melancias 

estavam prontas para serem colhidas. Os agricultores que levaram o adubo para suas 

propriedades fizeram seus testes nas suas diversas culturas e os comentários foram 

unanimemente positivos. 

Nas rodas de conversas foi possível perceber que outros moradores que não 

participaram das oficinas mostraram interesse na compra do adubo, e na participação de uma 

futura produção do mesmo. 

A produção agrícola 

 A tabela a seguir mostra os cultivos, a renda econômica mensal da produção, gasto 

com adubo comercial e área cultivada por cada agricultor participante do projeto. 

Tabela 01: Levantamento socioeconômico das atividades e área cultivada 

Agricultor Cultivos 
Renda mensal 

(R$) 

Gasto com adubo 

Comercial 

Área 

Cultivada 

(em ha) 

01 

Coentro, couve, 

Alface, pimenta, 

farinha e chicória. 

1400,00 a 

3.000,00 

 

200,00/mês 0,5 

02 

Banana, pupunha, 

cacau, 

Coco, farinha e açaí. 

1.000,00 a 

1.200,00 
160,00/ano 0.5 
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03 

Coentro, alface, couve, 

Pimenta, chicória e 

farinha. 

2.000,00 a 

2.500,00 
200,00/mês 2,0 

04 Pupunha, açaí, e farinha 
1.300,00 a 

5.000,00 
0,00 1,0 

05 

Coentro, chicória, 

pimenta 

e farinha. 

1.200,00 200,00/mês 0.5 

06 
Farinha, açaí, cupuaçu e 

castanha. 
1.500,00 0,00 0.5 

07 

Coentro, chicória, 

pimenta 

E macaxeira 

1.200,00 200,00/mês 0.5 

08 

Farinha, banana, 

abacaxi e 

Pupunha 

1.280,00 0,00 0.5 

Fonte: Produção própria, 2019.  

 Com este levantamento é possível perceber a diversidade de cultivos produzidos na 

comunidade, juntamente com a quantidade de adubo comprados por alguns agricultores, 

porém a procedência do mesmo não é conhecida e não há nenhuma garantia do adubo 

comercializado não ser contaminado por agrotóxicos. 

 

O uso dos defensivos químicos 

 Para produzir alimentos orgânicos, a produção de adubo de qualidade adequada é 

necessária, mas é indispensável considerar também a utilização de defensivos naturais 

(tab.02) que garantem ou justificam a denominação de "produto orgânico". Alguns produtores 

relataram o uso de defensivos naturais produzidos com resíduos gerados localmente com 

custo praticamente zero. 

Tabela 02: Defensivos naturais e químicos contra pragas utilizados pelos alguns agricultores 

Praga Defensivo  

Insetos Inseticida: Borra de 

café e barragem 

Fungos Fungicida: Tabaco 

de corda  

Plantas daninhas Herbicida: roundup, 

Escanil,  badoque e 
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Tucupi 

Ácaros Acaricida: Ausente 

Nematoides Nematicida: 

Ausente 

Fonte: Produção própria, 2019. 

Nesta perspectiva, as oficinas tiveram um papel fundamental para a utilização de 

defensivos naturais na comunidade com intuito de garantir a produção de alimentos orgânicos 

na localidade, diante disso, foi discutida a eficácia dos defensivos para os participantes do 

projeto e a multiplicação desta ideia aos outros agricultores que pretendem cultivar produtos 

orgânicos.  

Assim, foram discutidos os malefícios dos defensivos químicos que em grande 

quantidade prejudicam o solo, contaminam o lençol freático causando desequilíbrio nos 

ecossistema terrestre e aquático. De acordo com a Política nacional de Meio Ambiente 

(PNMA) instituída pela Lei 6.938/1981 é preciso a preservação, melhoria e recuperação da 

qualidade ambiental propícia à vida, visando assegurar, no País, condições ao 

desenvolvimento socioeconômico, aos interesses da segurança nacional e à proteção da 

dignidade da vida humana (MENDES, 2016). 

Deste modo, a (PNMA) defende todas as formas de vidas, entretanto, a ingestão 

acidental por agrotóxicos em grande quantidade podem ocasionar inúmeros problemas de 

saúde como: Câncer, paralisia, problemas neurológicos, má formação do feto e aborto, 

dificuldade respiratória, irritação da pele e alergias. Por este motivo muitas pessoas estão 

procurando produtos orgânicos devido a grande concentração de aditivos químicos 

encontrados nos alimentos (NATURELIFE, 2018). 

A partir das declarações feitas pelos produtores sobre a necessidade do uso de alguns 

defensivos químicos (basicamente herbicidas) se deve ao fato da falta de mão de obra para a 

limpeza da área cultivada.  

Segundo SANTOS (2015), é necessário aumentar a produção de produtos orgânicos 

para que os preços sejam competitivos no grande mercado. Neste sentido a produção de 

adubo e de defensivos pelos próprios produtores é um passo importante nesta direção.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 O projeto demostrou que a agricultura familiar tem grandes potencialidades que 

requerem, entretanto, um apoio tanto do governo como de instituições não governamentais 

para dar a assessoria necessária para fortalecer as potencialidades existentes. Neste sentido as 

oficinas teóricas e praticas mostraram que a comunidade dispõe: a) grande interesse e 

receptividade para os assuntos relacionados à produção de alimentos orgânicos, b) de resíduos 

orgânicos em quantidades suficientes para produzir um adubo de qualidade apropriada e c) de 

insumos para substituir os defensivos químicos por defensivos naturais.  

 Entretanto, o processo de transição para a produção orgânica encontra vantagens e 

problemas: As vantagens são: a) economia na aquisição de insumos tais como adubos e 

defensivos, b) reciclagem dos resíduos orgânicos gerados na comunidade, c) produção de 

hortaliças saudáveis e d) evitar a contaminação dos solos e dos recursos hídricos por 

agrotóxicos.  

 As dificuldades que precisam ser superadas são basicamente a) a falta apoio técnico e 

financeiro do governo, b) dificuldades de organização e criação de associações de produtores 

para facilitar o acesso a financiamentos, c) falta de recursos financeiros para a adequação das 

estruturas das áreas de cultivo de hortaliças para proteção contra os excessos de sol e chuvas. 

 Embora haja crescente interesse dos consumidores nos alimentos orgânicos, a 

necessidade de competir com os grandes produtores do agrobusiness, o pequeno agricultor 

tem dificuldades de penetrar no sistema de distribuição dos grandes supermercados e 

mercados para vender seus produtos. Até o momento a agricultura familiar orgânica consegue 

ganhar um espaço no mercado local e nas feiras municipais ou feiras alternativas tais como as 

feiras organizadas pelas UFPA e outras instituições.  
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 
A compostagem é a decomposição da matéria orgânica pelos decompositores (fungos e bactérias) 

transformando-as em composto rico em nutrientes que serve para as plantas, além de melhorar a 

qualidade do solo, desta forma, a produção de adubo através da compostagem é uma alternativa que 

tem como propósito reciclar os resíduos orgânicos in lócus, assim como, produzir adubo com 

qualidade adequada para suprir a demanda da agricultura familiar promovendo o desenvolvimento 

sustentável da atividade agrícola, a qual necessita de apoio para a soberania e fortalecimento perante o 

atual cenário político e econômico brasileiro. O projeto de extensão executado teve como finalidade a 

intervenção local para que o desenvolvimento local caminhe, diante disso, a metodologia desta 

pesquisa consistiu em capacitação com oficinas teóricas e práticas para a produção de adubos 

orgânicos com oito agricultores de Camurituba-beira no Município de Abaetetuba-Pá, para obter 

maiores informações sobre as atividades agrícolas, foi aplicado questionário para ampliar a coleta de 

dados. Os objetivos desta pesquisa foram muito além da produção de composto, mas o aumento da 

rentabilidade econômica, diversificação dos cultivos e gestão dos resíduos orgânicos. A pesquisa teve 

como primeiro resultado 120 kg de adubo, o qual foi testado nos cultivos obtendo resultado 

satisfatório, além disso, a produção local de adubo diminui os gastos mensais deste composto 

auxiliando na economia circular da comunidade, a presente pesquisa ainda está em andamento. 

 

Palavras-Chave: Adubo orgânico, agricultura familiar, desenvolvimento local. 

Abstract  

Composting is the decomposition of organic matter by the decomposers (fungi and bacteria), turning 

them into a nutrient-rich compound that is used for the plants, as well as improving the quality of the 

soil. In this way, composting is an alternative which aims to recycle the organic residues in loci, as 

well as to produce fertilizer of adequate quality to supply the demand of the family agriculture, 

promoting the sustainable development of the agricultural activity, which needs support for the 

sovereignty and strengthening in the current political scenario and Brazilian economy. The project of 

extension carried out had the purpose of local intervention for local development to walk, on the basis 
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of this, the methodology of this research consisted of training with theoretical and practical workshops 

for the production of organic fertilizers with eight farmers of Camurituba-border in the Municipality of 

Abaetetuba - Pa, to obtain more information about agricultural activities, a questionnaire was applied 

to broaden the data collection. The objectives of this research went far beyond compound production, 

but increased economic profitability, crop diversification and management of organic waste. The 

research had as its first result 120 kg of fertilizer, which was tested in the crops obtaining a 

satisfactory result, in addition, the local production of fertilizer decreases the monthly expenses of this 

compound helping in the circular economy of the community, this research is still in progress. 

 

 

Key words: Organic fertilizer, family farming, local development. 
 

1. INTRODUÇÃO 

A comunidade de Camurituba-beira, fica localizada a 14 km da cidade de Abaetetuba 

(na região nordeste paraense) e possui 352 moradores, sendo a maioria agricultores familiares.  

Figura 1: Mapa de localização da comunidade de Camurituba-beira  

Fonte: IBGE, 2013 
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A agricultura familiar no Brasil não é um processo recente, porém vem se modificando 

ao longo dos anos e vem contribuindo na melhoria da renda familiar, empregos, diminuição 

do êxodo rural e, sobretudo produção de alimentos para o consumo local, regional e nacional. 

Apesar de sua importância econômica e da existência de políticas publicas e leis que estão 

tentando dar certa proteção á agricultura familiar, a sua sobrevivência no contexto econômico 

e político atual é ameaçada pelo fato da política agrícola do país ser fundamentalmente 

orientada para sustentar as grandes empresas e conglomerados agroindustriais. 

Com intuito de aumentar a produtividade dos agricultores o Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) tem como finalidade subsidiar os 

pequenos produtores rurais, com baixos juros cobrados pelo fornecimento de crédito e o 

mesmo é financiador dos agricultores familiares no que diz respeito à manutenção de sua 

sustentabilidade econômico-produtiva. De acordo com FARSHAD e ZINCK (2001, p.137), 

“um sistema agrícola sustentável é um sistema que é politicamente e socialmente aceitável, 

economicamente viável, agrotecnicamente adaptável, institucionalmente manejável e 

ambientalmente sadio”. 

A agricultura sustentável é uma prática que atende as necessidades atuais e de longo 

prazo por alimentos, fibras e de certa maneira outras necessidades socioambientais como os 

benefícios líquidos através da conservação dos recursos e o desenvolvimento humano de 

forma paulatina (Rao e Rogers 2006, p.441). 

Levando em consideração a importância da agricultura familiar para a geração de 

emprego e renda no Brasil, este trabalho tem como intuito analisar a sustentabilidade da 

pequena produção agrícola, e, sua relevância para a preservação do meio ambiente. A 

agricultura familiar é uma atividade que requer mão de obra predominantemente da família e 

raramente se utiliza de trabalho temporário. Esta prática agrícola é desenvolvida com a 

utilização de adubos, os quais são comprados ou produzidos na própria propriedade. 

A Lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) 

contém instrumentos importantes para permitir o avanço necessário no enfrentamento dos 

principais problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes do manejo inadequado dos 

resíduos sólidos. Esta lei prevê a prevenção e a redução na geração de resíduos, tendo como 

proposta consumo sustentável e um conjunto de instrumentos para propiciar o aumento da 

reciclagem e da reutilização dos resíduos sólidos (aquilo que tem valor econômico e pode ser 
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reciclado ou reaproveitado) e a destinação ambientalmente adequada dos rejeitos (aquilo que 

não pode ser reciclado ou reutilizado).  

Neste contexto, a produção de adubo á partir dos resíduos orgânicos gerados 

localmente, é uma iniciativa que auxilia o pequeno agricultor a obter uma rentabilidade 

econômica, reduzindo a necessidade da compra do adubo (que constitui uma parte 

significativa dos gastos), e contribui para benefícios ambientais, Além disso, com técnicas 

apropriadas e um monitoramento adequado da qualidade do adubo produzido, a produtividade 

da agricultura orgânica familiar pode aumentar sensivelmente.  

FIGURA 02- Plantações de pimentas em uma propriedade de Camurituba-beira 

 

Fonte: Autoria própria, 2018. 

1.1 AGRICULTURA FAMILIAR NO BRASIL PROBLEMAS E VANTAGENS 

No Brasil o agronegócio, dominado por grandes grupos econômicos e transnacionais, 

determina a política agrária, os preços dos insumos e produtos, bem como impõe decisões, 

quando, onde produzir e comercializar. Desta forma, as políticas do governo em relação ao 

setor agrário estão alinhadas com as estratégias do mercado internacional, ignorando os 

interesses do país, provocando violência no campo, expulsando a população do campo e 

contribui para a precarização das relações de trabalho (VIGILANTE 2014). 

 Esta dominação dos interesses do agrobusiness na política nacional marginaliza a 

agricultura familiar da tal forma que mesmo o PRAF não consegue chegar aos agricultores 

mais isolados nos interiores onde a maioria dos produtores não tem acesso ao telefone ou 
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internet. Trata-se de um desafio que precisa ser superado com políticas eficazes que de fato 

beneficiem os agricultores rurais para aumentar e diversificar a produtividade. O poder 

público deveria encaminhar o PRONAF até os pequenos agricultores, onde estes pudessem ter 

acesso aos créditos disponibilizados para desenvolver suas atividades agrícolas e aumentar e 

diversificar suas produções. 

Além disso, muitos produtores têm áreas limitadas e isso compromete a viabilidade 

financeira, uma vez que a escala de produção se torna um problema estrutural para o pequeno 

agricultor. Para tanto, existem estudos que indicam o valor bruto de produção mensal por 

propriedade familiar que é de 0,46 salário mínimo, o que coloca grande parte dos produtores 

em situação de extrema pobreza (EMPRAPA, 2018). Porém, as áreas limitadas não são o 

único fator para a viabilidade econômica, pois a produção também depende da qualidade do 

solo, do manejo e de outros tipos de apoio.  

Neste sentido, agricultura familiar, como foi caracterizada após 1990, tem uma grande 

importância para a economia nacional, no Brasil, como em outros países, para tanto, além de 

absorver a mão de obra no campo, incentiva o crescimento econômico, bem como se utiliza 

de recursos naturais no adubamento do solo, e é muito menos dependente de defensivos 

químicos que a grande agroindústria. Além disso, a troca de saberes entre gerações é essencial 

para que as boas práticas se mantenham e aprimoram na agricultura familiar.  

No Brasil, a Lei nº 11.326/06 de 24 de julho de 2006, que institui a Política Nacional 

de Agricultura Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais, define os seguintes 

parâmetros para o enquadramento do agricultor ou agricultura familiar: a) não deter área 

maior do que quatro módulos fiscais; b) utilizar predominantemente mão de obra da própria 

família nas atividades econômicas do seu empreendimento; c) ter renda familiar 

predominantemente originada de atividades econômicas vinculadas ao próprio 

estabelecimento ou empreendimento; e d) dirigir o estabelecimento com o auxílio de pessoas 

da família (HEBERLE, 2014). 

Deste modo, mesmo a agricultura sendo caracterizada como familiar, poderá haver 

trabalhadores contratados, mas que não exceda o número de trabalhadores da mesma família 

isto é, as famílias funcionam como base na utilização da força de trabalho dos membros da 

família que podem contratar em caráter temporário outros trabalhadores. A partir dessa 
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perspectiva se percebe que a agricultura familiar é imprescindível para auxiliar famílias que se 

encontram desempregadas e desta maneira contribuem para a fixação da população no campo. 

Segundo dados da Fetraf (2012), a agricultura familiar é responsável por 70% da 

produção de alimentos do país, e busca empregar cada vez mais práticas agroecológicas de 

produção, com a criação de quintais agroflorestais, produtos orgânicos, etc. De acordo com o 

autor os agricultores vêm se modificando e de certa forma se adequando para suprir a 

demanda nacional, beneficiando tanto os produtores como também aos consumidores que se 

alimentam de produtos saudáveis.  

Para tanto, uma das vantagens da agricultura é a diversificação de plantios que auxilia 

a preservação do solo. Silva (2009) destaca algumas práticas para conservação: Rotação de 

culturas, ou seja, não plantar a mesma espécie por dois anos consecutivos na mesma gleba, 

uma prática muito utilizada no mundo inteiro para a manutenção e melhoria da fertilidade do 

solo. 

A agricultura familiar pode ser considerada sustentável de baixo uso de insumos 

externos, fazendo uso ótimo dos recursos naturais e humanos disponíveis localmente, como 

água, solo, vegetação, plantas e animais, e trabalha com conhecimento e habilidades humanas. 

É economicamente factível, ecologicamente segura, culturalmente adaptada e socialmente 

justa. O uso de insumos externos não é excluído, mas visto como um complemento ao uso dos 

recursos locais (BATALHA, 2001). 

Agricultores familiares bem-sucedidos contribuem não apenas para o fortalecimento 

do desenvolvimento regional, mas também para a fixação do homem no campo, conferindo 

maior segurança, qualidade e oferta de alimentos, medidas que, em síntese, ampliam a 

sustentabilidade agrícola. 

 

1.2 A COMPOSTAGEM COMO INTERVENÇÃO LOCAL 

O projeto de pesquisa desenvolvido na comunidade de Camurituba-beira está atrelado 

a um projeto maior que é vinculado a Universidade Federal do Pará, neste sentido, a 

instituição de ensino desenvolve várias atividades práticas que tem relevância socioambiental, 

onde os agricultores têm ativa participação nas tomadas de decisões, bem como estão 

envolvidos nas questões técnicas, e nos eventos que tange os seus interesses. 

A compostagem é uma atividade de extensão que visa não apenas a produção de 

adubos, mas leva em consideração os saberes e experiência dos agricultores locais na 
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aplicação de novas técnicas. Mediante isso, a metodologia utilizada neste tipo de intervenção 

é apropriada aos perfis dos participantes do projeto, pois são eles que tomam as decisões no 

que diz respeito às atividades realizadas na comunidade. 

Figura 03- Agricultores realizando uma atividade prática em uma propriedade agrícola 

 

Fonte: Autoria própria, 2018. 

A participação é uma forma de obter informações e construir conhecimento de 

maneira interdisciplinar, pois agregar saberes fortalece a pesquisa e firma parcerias entre 

lideranças de Comunidades agrícolas, dentre outras formas de organização onde o que está em 

pauta é o desenvolvimento do local, seja ele econômico, social, político e ambiental. As trocas 

de saberes é um ganho para os todos os envolvidos na pesquisa (pesquisador e agricultor), 

principalmente quando uma atividade inovadora dos agricultores é compartilhada e 

reproduzida em escala maior. 

Figura 04- Socialização com os agricultores sobre o cultivo agrícola 

 

Fonte: autoria própria, 2018. 
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Neste sentido, a intervenção local se dá com a oficina de compostagem na comunidade 

quando alguns moradores compartilham suas técnicas de produção e utilização de adubos na 

agricultura familiar. Assim, a produtividade agrícola tende a aumentar e trazer ainda mais 

benefícios ao pequeno produtor e para a comunidade que usufrui de alimentos com qualidade 

e custo que cabe no bolso. 

1.3 CONTRIBUIÇÕES DO PROJETO PARA A COMUNIDADE 

A comunidade de Camurituba-beira é composta por diversos agricultores familiares os 

quais 76% que fazem parte do projeto utilizam adubos comerciais nas plantações, o que 

representa um fator negativo à rentabilidade econômica dos produtores. Neste sentido, a 

produção do adubo a partir da compostagem é uma alternativa que ameniza os gastos com os 

compostos, além de contribuir positivamente na reciclagem dos resíduos orgânicos. 

1.4 Ambiental 

Como os agricultores estão cultivando produtos orgânicos é aconselhável que os 

resíduos gerados na comunidade sejam transformados em adubos, pois não estão 

contaminados com produtos químicos, os quais são prejudiciais aos vegetais, solo e o 

consumidor. Desta forma, a qualidade produtividade é essencial para uma alimentação 

saudável, evitando graves problemas de saúde a curto ou longo prazo. 

1.5 Econômica  

Em vista do alto custo econômico que muitos agricultores pagam pela compra do 

adubo, em relação aos outros que produzem seu composto se percebe que há economia eficaz, 

entretanto, para o pequeno agricultor evitar gastos é primordial para que sua rentabilidade 

aumente e assim possa investir na sua propriedade agrícola.  

1.6 Apoio  

Este projeto visa apoiar o agricultor familiar no que diz respeito ao seu 

desenvolvimento e fortalecimento, uma vez que os programas governamentais não 

conseguem atender os pequenos agricultores, porém em contrapartida dá suporte ao 

agronegócio que não abastece o mercado nacional. 
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Nesta perspectiva a presente pesquisa tem uma relevância socioambiental 

imprescindível para o desenvolvimento local à medida que a gestão dos resíduos vão se 

concretizando e promovendo a agricultura orgânica na comunidade através da produção de 

adubo, assim os objetivos em produzir alimentos orgânicos, aumentar a produtividade 

agrícola e melhorar a rentabilidade econômica tendem a ser alcançados pelos agricultores 

pesquisados. 

2. METODOLOGIA 

 Identificar as experiências e os saberes locais dos agricultores em relação à 

produção de adubos; 

 Capacitar os agricultores locais através de oficinas teóricas e práticas; 

 Construir 3 composteiras experimentais diferentes a partir dos resíduos 

orgânicos locais; 

 Verificar a quantidade e qualidade de adubos produzidos, necessários para 

melhorar a produção agrícola;  

 Fazer um balanço custo-benefício da produção de adubo;  

 Produzir uma ficha agroecológica para orientar a comunidade. 

A pesquisa foi realizada na Comunidade agrícola de Camurituba-beira no município 

de Abaetetuba - Pá, com 08 famílias que se disponibilizaram a fazer parte deste projeto e que 

trabalham com agricultura familiar. Após uma visita na comunidade para averiguar a 

propriedade e saber se os moradores tinham interesse em participar do projeto, a partir disso, 

foram ministradas oficinas teóricas e práticas, sobre a produção de adubo através da 

compostagem com os resíduos produzidos nas propriedades. 

Primeiramente foi explicado em sala de aula o que é compostagem? Quais seus 

benefícios no que diz respeito ao fator ambiental, econômico e social? Por que reciclar a 

matéria orgânica? Qual é a melhor área para construir a composteira? E finalmente, se 

explicou o passo a passo da atividade prática. A aula expositiva e dialogada foi participativa, 

pois os agricultores enriqueceram o diálogo compartilhando os seus saberes isso contribuiu 

para melhor aprendizagem da temática abordada. 
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Figura 05- Parte teórica da oficina 

 

Fonte: Autoria própria, 2018. 

No segundo momento foi realizada a atividade prática em uma das propriedades de um 

agricultor, semanas antes da oficina foi feita a coleta seletiva dos resíduos orgânicos. Para esta 

atividade os agricultores construíram uma caixa de madeira com 3m de comprimento e 2,5 de 

largura, em seguida foram adicionados na caixa camadas alternadas de resíduos (casca de 

mandioca, folha, caroço do açaí, galhos, etc.), após tudo isso a compostagem foi molha e 

coberta com folhas de palmeiras. 

Figura 06- Atividade prática- Composteira 

 

Fonte: Autoria própria, 2018. 
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Com aproximadamente três meses o composto está pronto para o uso, entretanto, é 

importante salientar que pelo menos uma vez na semana é aconselhável revirar as camadas e 

molhar, principalmente quando não há frequência de chuva. Depois de três meses o composto 

foi retirado e testado nas hortaliças e o restante foi divido com os agricultores. 

Como a comunidade produz bastante resíduo orgânico e a agricultura exige uma 

quantidade significativa de adubos serão feitas mais dois tipos de compostagem com Caroço 

de açaí e outra com a casca da mandioca, com isso haverá análise dos compostos a fim de 

saber a qualidade do composto e qual será propício para a produtividade agrícola. 

A questão custo-benefício do adubo será apresentada aos participantes para que 

possam avaliar a diferença na rentabilidade econômica. Além disso, é imprescindível que a 

agricultura familiar se desenvolva e fortaleça com a independência externa. Por fim, será 

construída uma ficha agroecológica para que os moradores possam ter acesso às técnicas da 

compostagem, bem como compartilhar a experiência com as pessoas que não participaram do 

projeto, mas são agricultores e precisam de adubo proveniente de outros lugares. 

3. RESULTADOS/DISCUSSÕES 

A primeira compostagem foi mista e a quantidade de composto produzido foi entorno 

de 90 kg, isso foi uma amostra para que os agricultores pudessem perceber que é possível 

produzir adubo com resíduos locais para a agricultura familiar através da reciclagem. Segundo 

TEIXEIRA et al., (2002) e BEHLING et al., (2011) a importância da compostagem para 

diminuir o volume de resíduos sólidos e aumentar a produção de adubos para a agricultura 

tem sido amplamente discutida. 

Figura 07- Composta da atividade prática 

 
Fonte: Autoria própria, 2018. 
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De acordo com a Política Nacional de Resíduo Sólido (Lei 12.305/10) a reciclagem é 

um ‘’processo de transformação dos resíduos sólidos que envolvem a alteração de suas 

propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas, com vistas à transformação em insumos 

ou novos produtos’’.  

Nesta perspectiva, as capacitações através de oficinas tendem a fortalecer a produção 

de adubo na localidade, uma vez que, a atividade agrícola exige uma quantidade significativa 

de adubo o que acaba gerando maiores gastos para o pequeno agricultor. Segundo ZUAZO 

(2010), a compostagem gera renda extra para o pequeno e médio produtor com a produção 

própria de adubo, além de aumentar a produtividade agrícola dos cultivos. 

Figura 08: Plantação de coentro 

 
Fonte: Autoria própria, 2018. 

 

O adubo foi testado nas pimenteiras e nos coentro com aproximadamente um mês as 

plantações estavam prontas para a colheita, isto prova que a qualidade do composto estava 

ideal para os cultivos, principalmente para as pimenteiras que se encontravam com baixa 

produtividade e com as folhas amareladas. 

Figura 09: Plantação de pimenteiras 

 
Fonte: Autoria própria, 2018. 
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Para verificar a produtividade e a quantidade de adubos consumidos houve um 

levantamento no decorrer da oficina com os agricultores. 

Tabela 01- levantamento da produtividade agrícola 

       Agricultores          Tipos de produtividades           Adubo 

       01  Cheiro-verde, pimenta, alface, etc.  Compra adubo/ 35 pacotes 

       02  Açaí, banana, pupunha, etc.  Compra adubo/ 20 pacotes 

       03  Cheiro-verde, alface, couve, etc. Compra adubo/ 40 pacotes 

       04  Pupunha, açaí e mandioca. Produz adubo 

        05  Cheiro-verde, chicória, mandioca, etc. Compra adubo/ compra 35 

pacotes 

       06  Mandioca, açaí, pupunha, etc. Produz adubo 

       07  Cheiro-verde, alface, couve, etc. Compra adubo/ 20 pacotes 

      08  Mandioca, banana, pupunha, etc. Produz adubo 

Fonte: Autoria própria, 2018. 

A partir deste levantamento se espera que os agricultores que ainda não produzem seus 

compostos possam perceber que é possível diminuir os gastos com a compra do adubo e que 

dar destinação adequada aos insumos produzidos diariamente é uma forma de contribuir 

positivamente com o ecossistema terrestre.  

A compostagem permite que o agricultor produza um adubo de qualidade com a 

diversidade de resíduos que podem ser reciclados e assim equilibrar os nutrientes essenciais 

(N P K) para os cultivos, a partir desse importante detalhe sobre os nutrientes a coletas dos 

resíduos foram feita cuidadosamente a tabela 02 a seguir mostra. 

Tabela 02: Resíduos utilizados na compostagem 

 

Rico em carbono Rico em nitrogênio Rico em potássio 

Casca da mandioca Esterco de galinha Casca de banana 

Folha da bananeira Casca de ingá Casca de ovo 

Caroço de açaí Resto de hortaliças Folha de abacate 

 

Fonte: Autoria própria, 2018. 

Conforme a (EMBRAPA, 2007) o equilíbrio dos resíduos é primordial para a 

qualidade do adubo, pensando nisso as oficinas teóricas e práticas abordaram os 
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conhecimentos dos produtores sobre cada resíduo e de que maneira os nutrientes são 

relevantes para as plantações, como também para o solo. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

É importante salientar que a pesquisa está em andamento, porém alguns resultados 

ainda estão por vir, contudo a capacitação dos agricultores com as oficinas são elementos 

primordiais para que os objetivos sejam alcançados, pois a pesquisa não é simplesmente 

produzir adubo e sim a abordagem das técnicas juntamente com a partilha de saberes dos 

agricultores para desenvolver as atividades. 

Como se trata de uma agricultura diversificada a qual necessita de nutrientes diferentes 

serão produzidas mais duas compostagens para que os nutrientes supram as necessidades dos 

vegetais, além disso, o custo-benefício desta atividade será analisado com intuito de averiguar 

a quantidade necessária e quantos serão gastos nesta prática, se a produção é viável 

economicamente e ambientalmente. 

Assim sendo, a construção da ficha agroecológica consistirá em colocar passo a passo 

as informações de como construir as composteiras com uma linguagem bem simples e 

objetiva para que os moradores possam compreender e multiplicar esta atividade com os 

vizinhos e até mesmos com outros agricultores das comunidades próximas. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O presente trabalho se justifica por conta da crescente demanda populacional por produção de 

alimentos, desencadeando em formas desordenada e negligente quanto aos cuidados posturais no 

trabalho rural. Com isso, objetivou-se com este trabalho identificar e avaliar os riscos ergonômicos das 

atividades desenvolvidas pelo agricultor familiar, visando à orientação desses trabalhadores do bairro 

do Curuçambá, Ananindeua, Pará. O instrumento de pesquisa utilizado na coleta dos dados, se por 

meio da aplicação de questionários com perguntas fechadas, juntamente aos trabalhadores da 

comunidade. De modo que, a presente análise preliminar ergonômica, se caracteriza por ser um estudo 

de caso de caráter exploratório quantitativo e qualitativo. Sendo detectado que a maior parte dos 

movimentos repetitivos executados pelos trabalhados estão vinculados à flexão da coluna cervical 

(50%) gerando em queixas musco-esqueléticas provenientes da postura inadequada. Portanto, é 

recomendável que as propriedades rurais adotem estratégias de sensibilização de práticas ergonômicas 

corretas e adequação das atividades de acordo com as normas de segurança no trabalho.  
 

Palavras-chave: Ergonomia, Educação Postural, Agricultura familiar, Saúde coletiva 

 
Abstract  

The present work is justified by the growing population demand for food production, triggering in 

disorderly and negligent ways regarding postural care in rural work. The objective of this work was to 

identify and evaluate the ergonomic risks of activities developed by the family farmer, aiming at the 

orientation of these workers in the neighborhood of Curuçambá, Ananindeua, Pará. application of 

questionnaires with closed questions, together with community workers. Therefore, the present 

preliminary ergonomic analysis is characterized as a case study of a quantitative and qualitative 

exploratory character. It was detected that most of the repetitive movements performed by the workers 

are linked to the flexion of the cervical spine (50%), generating in musco-skeletal complaints from the 

inadequate posture. Therefore, it is recommended that rural properties adopt strategies to raise 

awareness of correct ergonomic practices and the adequacy of activities in accordance with safety 

standards at work. 

Keywords: Ergonomics, Postural Education, Family Farming, Collective Health 
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1. Introdução 

O século XX ficou marcado por um intenso e contínuo processo de modificações 

tecnológicas e organizacionais que alcançaram inteiramente a produção agrícola, acarretando 

grandes transformações nos processos e nas relações de trabalho, bem como no aumento da 

produtividade (SENAR, 2015). Com isso, o ambiente de trabalho tornou-se, mais arriscado e 

insalubre aos trabalhadores rurais. Prejudicando assim, a saúde ocupacional, principalmente 

durante a execução de suas atividades no campo. 

Segundo Couto, 2007:  

 
As atividades laborais que mais matam, de acordo com a Organização Internacional 

do Trabalho – OIT, são: agricultura, mineração, construção e pesca comercial. Por 

isso foi criada, em 2005, a Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde do 

Trabalho na Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Exploração Florestal e Aquicultura 

– NR-31, do Ministério do Trabalho e Emprego – TEM (COUTO, 2007, p. 1). 

 

Podemos enfatizar no que afirma Couto, que diante das atividades agrícolas, os 

trabalhadores estão sempre em divisão e ritmo intenso de trabalho, condição particularmente 

observada em trabalhadores rurais assalariados, o que têm ocasionado principalmente o 

surgimento da LER/DORT – Lesão por Esforço Repetitivo/Doença Osteomuscular 

Relacionada com o Trabalho.  

Sendo assim, a ergonomia é o termo designativo da aplicação multidisciplinar de 

conhecimentos que tratam de uma série de cuidados que envolvem o homem e as 

particularidades inerentes a cada tarefa que realiza na condição de trabalho, observadas as 

características e limitações individuais (SANTOS, 2015). Para tanto, esse trabalho deve ser 

entendido em sua forma mais ampla, não apenas relacionado ao esforço físico, mas em todas 

as suas dimensões. 

As avaliações ergonômicas das atividades dos trabalhadores são realizadas, com base 

na NR 17, que trata exclusivamente da Ergonomia. Norma está, publicada pela primeira vez, 

pela Portaria GM n.º 3.214, de 08 de junho de 1978, e tendo a atualização mais recente, pela 

Portaria SIT n.º 13, de 21 de junho de 2007. Segundo o MTE (2007), fica ao entendimento 

que a norma visa a estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das condições de 

trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar um 

máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente, na execução de suas atividades.  

Estando a atividade rural norteada, pela NR 31, que trata da Segurança e saúde no 

trabalho na agricultura, pecuária, silvicultura, exploração florestal e aquicultura, bem como, 
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dos cuidados no uso que se deve ter durante os trabalhos que são desenvolvidos com artefatos 

de riscos.  

(...) estudo das condições de trabalho com análise dos riscos originados do processo 

produtivo no campo, bem como medidas de controle (por exemplo, nos temas 

agrotóxicos, máquinas e equipamentos, riscos com eletricidade, animais peçonhentos, 

ferramentas, silos e armazéns, transporte de trabalhadores, fatores climáticos e 

topográficos, áreas de vivência, ergonomia e organização do trabalho); (...) (MTE, NR 

31, 2013, p. 9).  

 

Diante do exposto, nota-se que a técnica da agricultura familiar, que nos leva em 

primeiro instante, é um pensamento clássico rural, e que se faz presente dentro da Região 

Metropolitana de Belém (RMB), onde o produtor rural (agricultor) é quem cria e recria o seu 

próprio recinto de trabalho, e traz consigo, a maneira de vida rural (plantar, colher, vender) e 

relações cotidianas diferentes de um cidadão urbano (SILVA, 2012). 

Assim, temos por objetivo avaliar os riscos ocupacionais que o trabalhador adquiriu 

durante suas atividades laborativas na agricultura familiar, para se evitar danos a sua 

qualidade de vida. 

2. Metodologia 

A pesquisa foi desenvolvida, no período de maio a dezembro de 2017 e janeiro de 

2018, no bairro do Curuçambá, no município de Ananindeua, na Cooperativa dos Produtores 

da Gleba Guajará Pará–COPG. Fundada em 06 de dezembro de 2013, localizada na estrada do 

Curuçambá, S/N.  

Figura 01. Imagem de satélite da área de abrangência da COPG. 

 

Fonte: Google mapas. 

 

Utilizou-se como instrumentos de pesquisa na coleta dos dados, a aplicação de 

questionários com perguntas fechadas, juntamente aos trabalhadores da comunidade, em uma 

amostra total de 25 unidades, compondo ¼ da amostra de 100% do nosso público alvo, que 

seria 100 cooperados ativos.  
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De modo que, a coleta dos dados fora realizada em três momentos, no primeiro, se 

teve o intuito de conhecer a área de interesse e caracterizar as atividades desenvolvidas pelos 

agricultores em seus respectivos postos de trabalho. O segundo momento, a fim de observar a 

maneira que os trabalhadores executavam suas atividades diárias e, o terceiro momento, com 

a intenção de tabular os dados obtidos em relação ao ambiente de trabalho e a execução das 

atividades acompanhadas in loco. 

Sendo assim, a presente avaliação preliminar ergonômica se caracteriza, por ser um 

estudo de caso de caráter exploratório, quantitativo e qualitativo. Assim, compreende a 

intenção de obtenção de informações analíticas e resultados científicos referentes aos 

trabalhadores do ramo da agricultura familiar.  

Com isso, a pesquisa é caracterizada como uma pesquisa-ação. Pois se têm o escopo 

de melhorar o que se investigou durante a pesquisa de campo, retornando a COPG, para expor 

aos trabalhadores rurais, o cenário da saúde e segurança do trabalho, que estão inseridos. 

Buscando a participação, a reflexão, a necessidade de administração do conhecimento e a 

ética do processo, entre o pesquisador e o público-alvo. 

3. Resultados/Discussões 

A estrutura ocupacional do meio rural é caracterizada pela participação elevada do 

gênero masculino em detrimento do feminino, como pode ser mais bem observado na figura 

2. Onde o percentual elevado de homens, diz respeito às diversas tarefas (plantação, colheita, 

adubação, manejo, irrigação), que exigem um perfil de trabalhadores agrícolas sujeitos a 

esforços físicos contínuos, pesados e repetitivos, bem como, por serem os principais 

provedores da família. 

 

Figura 02. Trabalhador rural por gênero, na região de abrangência da COPG.  

 

Fonte: Autores, 2018. 
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De acordo com DIESSE (2014), também reforça essa presença significativamente 

menor das mulheres na ocupação rural, que decorre tanto da predominância da família 

tradicional com chefia masculina quanto da exigência de maior força física dos homens, em 

várias atividades cuja remuneração do trabalho é feita por produção. 

A jornada de trabalho apresenta diferentes modalidades de etapas, que proporcionam 

uma jornada de trabalho acima de 44 horas. Como, por exemplo, processo produtivo da 

atividade de olericultura está diretamente ligado à sazonalidade da produção que contribui 

para uma extensa jornada de trabalho. Onde o horário de trabalho varia, conforme a 

quantidade de unidades produtivas ocupadas por plantas e distribuídos de acordo com o ciclo 

da cultura que ocorre. 

A legislação trabalhista rural aponta que o trabalhador rural deve trabalhar no máximo 

oito horas por dia, porém, estes agricultores realizam trabalho intermitente, isto é, 

caracterizam-se nas atividades em que há intervalo superior a cinco horas entre duas jornadas 

(SENAR, 2016). 

Figura 03. Jornada de trabalho, diária em campo. 

 

Fonte: Autores, 2018. 

A NR 31 recomenda em seu item 31.10.7. “para as atividades que forem realizadas 

necessariamente em pé, devem ser garantidas pausas para descanso”. Logo, o período de 

intervalo não é computado como de efetivo serviço, por exemplo, em casos de pausas breves, 

apenas para ingestão de água e lanches. 

Segundo SENAR (2016), o trabalhador rural tem direito a repouso semanal 

remunerado, preferencialmente aos domingos e a folgas em feriados civis e religiosos, 

devendo ser remunerado em dobro, caso trabalhe nos dias de descanso. Assim como, nos 
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trabalhos com duração superior a seis horas, será obrigatória a concessão de um intervalo 

mínimo de uma hora, bem como o intervalo de 11 horas entre duas jornadas. 

Com relação às principais atividades desenvolvidas, podemos observar que na 

formação da leira, os principais agentes são os homens, pelo esforço necessário que a 

atividade exige. Sendo necessárias algumas etapas como – limpeza da área com enxadas ou 

realizando a monda, e delineamento da área com declive para que não haja acumulo de água, 

essa etapa leva em consideração alguns movimentos repetitivos como agachamento e flexão 

da coluna cervical e lombar no momento em que será realizada a retirada dos capins 

indesejáveis com as mãos, sendo necessários três dias para que se tenha o canteiro todo 

montado em um hectare. 

 
Figura 04. Índice das principais atividades realizadas pelos trabalhadores rurais da COPG. 

 

Fonte: Autores, 2018. 

 

A capina consiste em lançar e arrastar a enxada para se arrancar o capim, ocasionando 

uma postura de flexão dos braços e pescoço e extensão dos punhos para concluir o objetivo do 

trabalhador e essa atividade é realizada por 64% dos trabalhadores rurais realizam essa 

pratica, sem distinção de gênero. 

E o processo de instalação de irrigação necessita de pessoas que realmente saibam 

manusear esses aspersores, valores esses equivalentes a 36% dos trabalhadores, esse processo 

é demorado, pois as áreas são de diferentes tamanhos, podendo levar o dia inteiro dependendo 

da quantidade de trabalhadores e de leiras que serão irrigadas. De modo que, a montagem de 

leiras é feita por 48% dos trabalhadores entrevistados, ocasionando em boa parte do tempo em 

agachamento e flexão da coluna vertebral, por ser uma atividade relativamente simples, que 

exige muita agilidade no levantar e abaixar-se novamente para distribuir uniformemente a 

mangueira juntamente com a montagem dos aspersores. 
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Assim, no contexto apresentado observamos que os trabalhadores da agricultura 

familiar, estão expostos a inúmeras oscilações de condições ambientais, como – sol intenso ou 

precipitações, que é rotineira da região Norte que possui essas características, e isso nos leva a 

perceber também que 90% desses trabalhadores sempre trabalharam no campo, ou seja, essas 

pessoas se acostumaram a realizar a mesma atividade, com os mesmos movimentos e 

posições inadequadas, carga horária extensa e penosa, presença de ruídos, vibrações 

mecânicas e entre outras. 

A produção de hortaliças, por ser uma atividade agrícola intensiva, que acarreta em 

prováveis riscos ocupacionais, decorrentes da execução dos mesmos movimentos várias vezes 

ao dia, associado também aos esforços físicos e posturas forçadas viciosamente, pelos 

trabalhadores entrevistados. Além disso, envolvem causas pessoais de variedade de 

características individuais em que cada trabalhador rural reage de uma maneira. 

Por exemplo, foram observadas diversas flexões de uma agricultora, destacando-se a 

flexão da coluna vertebral, como a mais frequente ao praticar a tarefa de semeadura nas leiras. 

Indicando que a mesma repete esses movimentos diariamente conforme a quantidade 

demandada de hortaliças por unidades produtivas. Sendo que ocorre rotatividade entre as 

tarefas, como o carregamento e descarregamento de serragem nas leiras. 

Avaliou-se que, metade dos movimentos executados exige constantemente a flexão da 

coluna cervical, em relação aos outros movimentos corporais (de pé, empurrando, puxando e 

levantando pesos). 

Figura 05. Percentual de movimentos repetitivos, por região do corpo. 

 

Fonte: Autores, 2018. 

Conforme Costa et al. (2011), observa-se que ao assumir a postura agachadapara 

manejar a produção dos vegetais, este trabalhador rural força a coluna vertebral e os braços, 

ao realizar flexão dos mesmos de forma inadequada, porém procura distribuir o peso do corpo 

em ambas as pernas, que deverão estar em semi-flexão. 
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No que diz respeito a LER, não é considerada uma doença propriamente dita, pode ser 

representada por um conjunto heterogêneo de afecções do sistema músculo-esquelético que 

estão relacionadas ao ambiente de trabalho (ARAÚJO, 2005). Podendo está ligado a inúmeros 

fatores como excesso de jornadas de trabalho; falta de intervalos apropriados; técnicas 

incorretas; posturas indevidas; força excessiva na execução de tarefas e uso incorreto dos 

acessórios e equipamentos nas atividades.  

Em relação a esse tipo de lesão nos trabalhadores rurais da região, houve um 

percentual significativo, que nos mostrou que 48% das pessoas entrevistadas sofrem ou 

adquiriram essa lesão ao longo da sua vida de trabalho, no entanto, esse percentual equivale a 

doze pessoas, e dessas 9 (nove) são mulheres. Resultado esse que coincide com a ideia, que as 

mulheres sofrem mais que os homens na realização das atividades. 

Esses resultados são preocupantes em relação a esses trabalhadores, pois percebemos 

que há uma monotonia (provocada pelo ambiente pobre em estímulos ou prazer em realizar as 

tarefas) e a fadiga (é o efeito de um trabalho continuado. Pois, esses fatores provocam uma 

redução reversível da capacidade do organismo e uma degradação qualitativa no trabalho), 

dentro do ambiente de execução das atividades (IIDA, 2005).  

 Outro fator citado pelos trabalhadores rurais foi acomodação com essa situação, e nos 

dias que as dores estão mais acentuadas, eles se alto medicam ou passam algum tipo de “gel” 

relaxante. No entanto essas atitudes não são ideais para que essa lesão tenha controle ou 

melhore a qualidade de vida e de trabalho, pode apenas dar a sensação de alívio temporário.  

Sendo assim é notável que o trabalho seja pesado e cansativo, com carga horária 

extensa, e há uma necessidade de intervenção e sensibilização dessa comunidade em melhorar 

as suas condições físicas e mentais – porque o psíquico também é afetado e a ergonomia 

trabalha diretamente com essa vertente (motivar o cérebro faz bem). Através de pausas no 

próprio ciclo de trabalho, exercícios musculares, buscando diminuir a sobrecarga sobre os 

membros superiores, e promover a motivação, e perspectivas de qualidade vida no campo e 

mostrar a importância do seu trabalho dentro da sociedade.  

Os resultados apontaram que a maioria dos trabalhadores, não sofre com as 

ocorrências patológicas da coluna vertebral, apesar de serem submetidos a tarefas repetitivas 

de culturas vegetais de ciclo curto, exigências de grande esforço muscular, alguns 

trabalhadores com jornadas de trabalho de 12 horas contínuas, ausência de pausas, posturas 

impróprias, movimentação manual de cargas pesadas, ferramentas ergonomicamente 
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inadequadas, estresse excessivo, distensões musco-esqueléticas e uma série de outros fatores 

causadores de problemas de saúde. 

Segundo Ribeiro (2005), grande parte dos riscos ergonômicos veio com o surgimento 

de problemas osteomusculares, principalmente as lombalgias, encontrada em trabalhadores 

braçais, sendo atualmente a principal causa dos altos índices de absenteísmo, nas empresas 

dos diversos setores produtivos, incluindo o setor agrícola. 

Destaca-se com maior frequência nesta categoria, a exposição dérmica ocasionada 

pelo fator de risco radiação solar. Essa constatação, diz respeito à situação de trabalho em 

campo aberto, por longos períodos. Onde os trabalhadores ficam expostos às radiações e a 

temperatura sob o sol escaldante, que causam desconforto térmico em ambientes quentes, 

tendo como provável dano à saúde o aparecimento de câncer de pele. 

Associado à luz solar temos posteriormente a ocorrência de exposição ocular 

provenientes da ação crônica dos raios ultravioletas causadores de irritação e reações 

antiflamatórias agudas nos olhos (conjutivites).  

Outro problema muito comum, entre os trabalhadores rurais é a exposição respiratória 

de poeiras orgânicas e seus contaminantes como fungos e agrotóxicos. Assim como, 

condições metereológicas extremas, trabalho manual repetitivo, contato com agentes 

biológicos, contato com substâncias perigosas, quedas, entre outros perigos e riscos 

envolvidos no ambiente de trabalho. 

Figura 07. Tipos de exposição no ambiente de trabalho. 

 

Fonte: Autores, 2018. 

 

É importante considerar os riscos de acidentes quando se trata da legislação 

trabalhista, como sendo capazes de causar danos à saúde do trabalhador em função de sua 

natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição mesmo tendo em vista o baixo 
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percentual de ocorrências de acidente de trabalho entre os entrevistados, mas para efeito de 

melhorias e prevenção, o ideal é que fosse 0% de trabalhadores rurais acidentados. 

Situações oriundas de más condições de conforto, alimentação inadequada, longas 

jornadas de trabalho sob forte pressão de tempo, condição de trabalho precário acarretam em 

acidentes de trabalho como lesões decorrentes de cortes com ferramentas em mau estado de 

conservação, calosidades, queimaduras por lagartas e picadas de insetos e animais 

peçonhentos (cobras, aranhas e abelhas). 

Por exemplo, é possível que o uso de cabos inadequados para ferramenta de corte 

provoque acidentes, principalmente nos membros superiores. Outra situação seria ocorrência 

de risco de acidente como curtos-circuitos e sobrecargas de rede elétrica por conta da fiação 

elétrica antiga, mal dimensionada, desencapada e exposta a calor intenso serão capazes de 

produzir incêndios e explosões de baixa ou alta magnitude dependendo da intensidade da 

corrente elétrica e demais fatores de ordem externa presente no ambiente laboral. 

Figura 08. Percentual de trabalhadores rurais acidentados. 

 

Fonte: Autores, 2018. 

 

A busca de condições de trabalho age positivamente na prevenção dos aspectos que 

prejudicam a saúde e o conforto do trabalhador rural, evitando que o mesmo adoeça e acabe 

se ausentando do trabalho proporcionando bem-estar físico e psicológico. Com isso, o 

trabalho ao ar livre envolve uma série de EPIs para o uso e proteção adequada, 

principalmente, contra à radiação solar, calor, umidade, chuva e frio.  

Cabe ao trabalhador rural usar os equipamentos de proteção individual de maneira 

correta e apropriada a cada função. As maiores reclamações do uso de EPIs, estão 

relacionadas ao desconforto que o mesmo causa. Por isso, devem ser fornecidos EPIs de 

tamanho adequado a cada trabalhador e pertinente a cada atividade a ser executada, além de 

instruções do seu uso correto.  

 

Figura 09. EPI´s mais utilizado, pelos trabalhadores rurais da COPG. 
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Fonte: Autores, 2018. 

Nota-se que, a bota , boné e camisa de manga longa por serem os mais utilizados, está 

no fato de que os trabalhadores rurais da região de abrangencia da COPG, entenderem que 

evitam cortes nos pés, muito radiação solar na região da cabeça, dos braços e da costa e, por 

acreditarem que assim evite adiquirir doenças, como gripe, doenças de pele e cortes. Por isso, 

são os EPIs, mais utilizados pela grande maioria, durante suas atividades diárias. 

Os resultados indicam que, as áreas desconfortáveis do corpo são provocadas 

principalmente por posturas inadequadas, ou seja, a postura de braços esticados gera riscos de 

dores nos ombros e braços, além dos trabalhadores utilizarem as ferramentas de maneira 

inadequada, que podem causar lesões nos antebraços. A postura inadequada que obteve um 

índice de dor e desconforto maior está localizada na região da costa (60%), seja de forma 

ereta, inclinada e torcida. 

Figura 10. Percentual de trabalhadores rurais com dor/desconforto nos braços e/ou costa. 

 

Fonte: Autores, 2018. 

 

Os membros inferiores também foram apontados, como áreas dolorosas ou 

desconfortáveis do corpo, sendo acometidos na parte inferior das pernas (varizes), joelhos e 

pés. Bem como, ocasionados pela postura de pé com ambas as pernas esticadas, ou com o 

peso em ambas as pernas ou em uma das pernas esticadas. 
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Figura 11. Percentual de trabalhadores rurais com dor/desconforto nas pernas e/ou pés.  

 

Fonte: Autores, 2018. 

 

Uma vez, que boa parte das análises sobre a estrutura física presente no trabalhador é 

realizada de maneira subjetiva. Ou seja, não se tem certeza se determinadas posturas exercidas 

durante uma jornada de trabalho de fato, geram estresse na coluna vertebral, prejudicando 

dessa forma a saúde do trabalhador e consequentemente sua produtividade laboral (RIBEIRO, 

2005). 

A situação levantada pelo estudo, aponta que a atividade de pulverização para o 

trabalhador rural, que está submetido ao carregamento de peso na costa, fazendo movimentos 

repetitivos para bombear e produzir pressão para o pulverizador, exigindo grande esforço 

físico. Essa atividade é bastante realizada no manejo do controle de ervas daninhas e insetos, 

ao redor das áreas de unidades produtivas de hortaliças. 

 
Figura 12. Carregamento de peso. 

 

Fonte: Autores, 2018. 

 

De acordo com a publicação da União Europeia (2015), referente à Proteção da 

Segurança e da Saúde dos trabalhadores da Agricultura, Pecuária, Horticultura e Silvicultura, 

existem considerações a realizar em relação ao levantamento de carga, como: 

- Ter noção do peso exato que está prestes a levantar, verifique-o antes. 

- Antes de levantar o que quer que seja, decida primeiro para onde vai levar a carga e 

como a pode transportar de forma segura.  
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- Sempre que possível, tenha disponíveis superfícies de trabalho a uma altura que 

facilite as operações de levantar, movimentar e pousar os pesos. 

- Utilize sistemas mecânicos sempre que possível (por exemplo, carrinhos de mão, 

carrinhos de carga, gruas telescópicas ou tratores equipados para levantar pesos).   

- Utilize sistemas de puxar sempre que possível. 

- Minimize a quantidade de levantamentos envolvidos no trabalho em geral.  

- Procure técnicas e posturas corretas de levantamento e transporte de pesos. 

- Nunca tente levantar nada que esteja para lá das suas capacidades. 

No que se refere aos programas de orientação em todas as atividades, os entrevistados 

revelaram que já receberam informações sobre a saúde ocupacional dos trabalhadores rurais, 

sendo 20%, porém existe um significativo percentual (75%) que não receberam informações 

quanto às medidas preventivas de educação postural no campo e até mesmo conscientização 

em forma de campanhas educativas. 

Figura 13. Percentual de trabalhadores orientados sobre a execução das atividades em campo. 

 

Fonte: Autores, 2018. 

 

Sendo assim, Alves e Guimarães (2012), destacaram que os problemas de ordem 

postural desencadeiam grande parte em adoecimentos provocados por postura inadequada, 

problemas lombares gerados a partir de esforços físicos repetitivos, problemas musculares e 

movimentos contínuos. 

A falta de orientações e treinamento é um dos principais fatores de acidentes e, por 

isso, a NR-31 exige que alguns treinamentos sejam realizados. São eles (MTE, 2007): 

- treinamento em prevenção de acidentes com agrotóxicos; 

- treinamento em primeiros socorros (no caso de mais de dez empregados, um tem 

que ser treinado); 

- treinamento em operação de máquinas e implementos agrícolas com segurança;  
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Percebeu-se neste estudo a intensa demanda física do agricultor que repercute 

diretamente na relação entre o trabalho e os acidentes e adoecimentos, gerados em grande 

parte pela elevada carga horária de trabalho, pelo excesso de esforços físicos e movimentos 

repetitivos, além da interferência de fatores ambientais e químicos. 

Na situação em que os agricultores se encontram, sugere-se soluções paliativas como 

uso de assentos no momento em que está sendo realizada o semeio e da colheita das hortaliças 

para melhorar a postura do trabalhador, a garantir o conforto nessas ocasiões e 

consequentemente amenizar e/ou retardar as degenerações que podem ocorrer futuramente. 

Diante do exposto acima, entende-se que o tema ainda não se esgotou, pois, o estudo 

não tinha a pretensão de concluir esse assunto, mais motivar novas pesquisas capazes de 

aprofundar e sugerir o desenvolvimento de novas estratégias de melhoria para o público-alvo 

desta área profissional. 

Portanto, é importante que se amplifique estudos direcionados à legislação pertinente 

aos trabalhadores rurais, bem como, se torne frequente a adoção de boas práticas educativas 

por meio de recursos como cartilhas, palestras e treinamentos indispensáveis para a cultura de 

prevenção de acidentes de trabalho, além da inclusão social desses produtores familiares 

como forma de respeito aos direitos dos trabalhadores. 
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A pesquisa foi desenvolvida na Escola Agrícola Municipal Dr. Edgar de Sousa Cordeiro, no município 

de Bragança-Pará, tendo como objetivo geral pesquisar a integração entre os saberes agroecológicos 

com os saberes escolares por meio da construção de uma horta agroecológica, proporcionando uma 

vasta experiência e conhecimentos sobre a teoria e a prática de uma produção agroecológica e ao 

mesmo tempo desenvolver nos alunos habilidades para a disseminação de atividades e 

comprometimento para um futuro ambientalmente melhor e mais saudável. A metodologia utilizada 

foi a pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo, para buscar informações sobre o objeto de estudo. A 

presente pesquisa foi realizada na referida escola através da verificação in loco, onde foram aplicados 

no total de 5 (cinco) questionários aos docentes, com 13 (treze) perguntas objetivas. Em seguida foi 

realizada a análise de todos os dados obtidos durante a pesquisa. Constatou-se que a construção da 

horta agroecológica, é trabalhada de forma significativa pelos professores dessa escola e que os alunos 

se interessam por ela e consideram importante e que deve ser abordada com frequência pelos 

professores para um melhor aprendizado. 

 

 
Palavras-Chave: Agroecologia, educação agroecológica, interdisciplinaridade. 

 
Abstract  

The research was developed at the Municipal Agricultural School Dr. Edgar de Sousa Cordeiro, in the 

city of Bragança-Pará, aiming to research the integration between agroecological knowledge and 

school knowledge through the construction of an agroecological garden, providing a vast experience 

and knowledge on the theory and practice of an agroecological production and at the same time 

develop in students skills for the dissemination of activities and commitment to an environmentally 

better and healthier future. The methodology used was the bibliographical research and field research, 

to seek information about the object of study. The present research was carried out in the said school 

through the in loco verification, where they were applied in the total of 5 questionnaires, to the 

teachers, with 13 objective questions. Then, the analysis of all the data obtained during the research 

was performed. It was verified that the construction of the agroecological garden with an agro-

ecological approach is significantly worked by the teachers of this school and that the students are 

interested and consider important and that must be approached frequently by the teachers for a better 

learning. 

Key words: Agroecology, agroecological education, interdisciplinarity 
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1. Introdução 

Quando se fala em Educação Ambiental, inevitavelmente se fala em agroecologia, 

pois as duas surgem a partir da falta de adoção de novos comportamentos mais adequados e 

conscientes que tragam melhor qualidade de vida, preservação da biodiversidade e geração de 

trabalho, em um sistema econômico mais justo (CRIVELLARO et al., 2008). 

Do ponto de vista da crise do padrão moderno de agricultura, surgiu a discussão sobre 

a necessidade de propiciar estilos alternativos de agricultura. Dentre um desses estilos está a 

agroecologia, cujos princípios e métodos buscam desenvolver uma agricultura que seja 

ambientalmente consistente, altamente produtiva e economicamente viável. 

Dentre os conhecimentos agroecológicos estão os conhecimentos tradicionais na 

agricultura, nos quais é conhecido como o conjunto de técnicas que já vem sendo usado desde 

vários séculos atrás por camponeses e tribos indígenas, onde essas técnicas priorizam a 

utilização de recursos naturais e de mão de obra direta. Geralmente a agricultura tradicional é 

praticada em propriedades de pequeno e médio porte e seu destino é mais para o autoconsumo 

da família camponesa ou da tribo indígena, com grande variedade de produtos na produção 

(AMARAL, 2011, p. 34). 

Essas técnicas estão relacionadas ao modo de preparo da terra para a implantação de 

sementes, ao manejo na criação de animais e vegetais, o modo de saber-fazer como era feito 

antes, portanto, esse sistema que eram utilizados mais que em alguns lugares foram perdendo 

suas raízes, hoje está ganhando forçar através da agroecologia, pois muitos agricultores estão 

entendendo que para ter uma alimentação saudável, tem que ter um bom manejo na sua 

propriedade, sem o uso de agrotóxicos ou fertilizantes químicos. 

Quando abordamos o assunto sobre agroecologia, também estamos falamos de 

pesquisa-ação, pois tem sido utilizada, nas últimas décadas, de diferentes maneiras, a partir de 

diversas intencionalidades, passando a compreender um vasto mosaico de abordagens teórico-

metodológicas, o que nos desafia a meditar sobre sua essencialidade epistemológica, bem 

como sobre suas possibilidades como pratica investigativas. Para (BROWN, DOWLING, 

2001, p. 152) a pesquisa-ação é um modo que se aplica a projetos em que os práticos buscam 

compreender transformações em suas próprias práticas. 
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O projeto desenvolvido teve como problemática o seguinte questionamento: Como 

podemos integrar, no currículo escolar, os saberes agroecológicos aos saberes escolares por 

meio da construção de uma horta agroecológica?  

Para respondermos a problemática, esse trabalho teve como objetivo geral: 

➢ Investigar o processo de integração entre os saberes agroecológicos com os saberes 

escolares por meio da construção de uma horta agroecológica. 

E os objetivos específicos: 

➢ Construir uma horta agroecológica de forma coletiva e participativa; 

➢ Registrar o processo de ensino e aprendizagem interdisciplinar durante a concepção e 

construção da horta agroecológica; 

➢ Descrever o processo de ensino e aprendizagem interdisciplinar por meio de 

questionário. 

Como justificativa para a realização dessa pesquisa enfatizamos a falta de estudos 

ligados a hortas agroecológicas em escolas públicas e privadas e o envolvimento dos alunos 

na construção e manutenção da horta, devido a disponibilidades de passarem mais tempo na 

escola possibilitando uma melhor integração das disciplinas entre a horta com a 

disponibilidade de passarem o dia na escola, possibilitou uma melhor integração das 

disciplinas entre a horta e os alunos. 

 

2. Metodologia 

A Escola Agrícola M.E.F. Dr. Edgar de Souza Cordeiro foi fundada em 1992 com 

recursos do Fundo de Desenvolvimento da Educação Fundamental – FUNDEF, convênio nº 

0025.70/92 no governo de Jader Fontenelle Barbalho e administrada pela I Unidade regional 

de Educação – I URE com a parceria da Secretaria Municipal de Bragança e o apoio da 

Escola Técnica de Castanhal. Está localizada a 210 km da capital paraense, situada na Antiga 

Estrada de Ferro, no bairro da Vila Sinhá. 

O projeto foi desenvolvido com a turma do 7º ano, totalizando 27 (vinte e sete) alunos, 

os professores envolvidos são: o Diretor/professor da escola Antônio José Gomes Assunção, a 

Agrônoma Soraya Sousa, o professor técnico em agricultura João de Deus, juntamente com 
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alguns servidores da própria escola que foram peças fundamentais, pois ajudaram na 

organização da turma e colaboraram na construção da horta agroecológica. 

As atividades propostas, foram executadas em duas etapas: primeiro, compreendida a 

formação teórica e desdobramentos dos conceitos de saberes agroecológicos, saberes 

escolares e integração dos saberes dentro das salas de aula; a segunda foi a construção da 

horta e seus tratos culturais, com aplicações dos conhecimentos e revisão das práticas 

tradicionais, que vai de encontro as técnicas de conservação, respeitando o meio ambiente em 

todas as fases do trabalho. 

Para registrarmos as atividades, foram utilizados os seguintes equipamentos 

eletrônicos: câmera fotográfica e celular, para registrar as aulas em sala e as atividades no 

campo. 

As aulas teóricas foram ministradas pelos professores e assessoradas pelo técnico 

agrícola, o processo de integração teve como início as aulas teóricas com o técnico em 

agricultura João de Deus, onde ele falou sobre os Impactos ambientais e na mesma semana 

falou sobre erosão do solo. Na semana seguinte as aulas foram sobre práticas de conservação 

e recuperação do solo, onde foram apresentadas fotos de um técnico agrícola fazendo essas 

práticas na parte interna da escola agrícola. 

Nas aulas de correção do solo e adubação, utilizavam-se materiais didáticos audiovisuais 

como Data Show, vídeo aulas e apostilas. 

Nas aulas práticas, foi iniciada a construção da horta com fundamentos 

agroecológicos, aprendidos nas aulas teóricas. Para a construção, preparo e condução da horta 

agroecológica, escolhemos a área (local) a ser implantado, que fica por trás da escola agrícola, 

foram utilizadas enxadas, pás de transplante, carro de mão, mangueira, regadores, esterco do 

aviário (cama de aviário), sementes, mudas de hortaliças, bandejas de isopor e grama seca do 

Instituto Federal do Pará (IFPA) para cobertura do solo. 

Foi realizado a limpeza do local que consistiu em retirar da área qualquer objeto como 

(paus, plásticos, pedras, madeiras, etc.) que poderia atrapalhar o bom desenvolvimento das 

culturas. Utilizamos as estacas para marcamos o espaçamento de cada canteiro, enxadas que 

serviram para revirarmos e incorporarmos o adubo com o solo. Para levantarmos os canteiros, 

foi necessário alguns equipamentos como, trena para medir a altura (que foi de 30cm), o 
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comprimento (3m) e a largura (que variou entre 80 e 120cm), pois segundo Neto (1995, p. 86) 

“Os canteiros em locais pequenos devem ter uma altura de 30cm, que deve está no nível do 

terreno para assim não ter uma perda de umidade, e a largura com menos de 80cm haverá 

bastante perda do terreno e acima de 120cm os cuidados manuais na parte central do canteiro 

serão difíceis”. 

Com base nesses dados, foram construídos 2 (dois) canteiros de forma coletiva com a 

turma do 7º ano. Para levantarmos os canteiros, utilizamos a trena para medir a altura, o 

comprimento e a largura que teriam os canteiros, depois usamos as estacas para marcamos 

cada um, após isso, utilizamos a enxada que serviu para reviramos o solo e misturar, ou seja, 

incorporar o adubo com o solo e grama seca, que serviu como cobertura do solo, para que 

assim, não se perdesse a umidade do solo e após, esperamos de 3 (três) a 5 (cinco) dias para 

plantarmos as hortaliças. 

Com muito cuidado e com algumas pesquisas, escolhemos as hortaliças de acordo com 

a durabilidade e conservação após colheita, facilidades nos tratos culturais e combate de 

pragas e doenças. As hortaliças escolhidas foram: cebolinha verde, chicória, coentro e 

pimentão, onde foi feito um consórcio entre elas, para que assim diminui-se a presença de 

predadores, pois, algumas tem a função de repelentes naturais. 

Após a construção da horta agroecológica, os alunos fizeram o plantio das sementes 

escolhidas nos copos descartáveis e em seguida regaram. 

Para que fosse possível realizar as coletas de dados, foi aplicado um questionário sobre 

Interdisciplinaridade e Agroecologia com 12 (doze) perguntas objetivas para 05 (cinco) 

professores da Escola Agrícola. 

 

3. Resultados/Discussões 

Construir uma horta dentro do espaço escolar mostra-se como uma alternativa para 

reinventar o fazer pedagógico de uma maneira diferente e divertida, tornando o estudo da 

educação ambiental interessante diante dos olhos dos alunos e dos professores, despertando 

curiosidade em relação ao tema e compreendendo a sua importância e a sua 

interdisciplinaridade. 
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A construção da horta agroecológica na escola agrícola Dr. Edgar de Sousa Cordeiro, 

mostrou-se muito satisfatória ao passo que a relação educação e meio ambiente se ligam a 

partir de uma atividade que envolve o exercício da cidadania e a aquisição de conhecimentos 

nas áreas de agroecologia, zootecnia, Agricultura familiar, etc. Os resultados foram 

satisfatórios tanto para os alunos quanto para os professores que puderam discutir, dividir e 

somar conhecimentos, construindo o fazer pedagógico em vivencias adquiridas dentro e fora 

de sala de aula, o que sem dúvida é uma conquista de novas possibilidades de aprendizagem. 

Através da pesquisa-ação, observou-se que a construção da horta agroecológica 

proporcionou aos alunos aprimoramento do conhecimento a partir de uma visão diferenciada, 

por serem repassadas as aulas teóricas simultâneas e as atividades realizadas fora da sala de 

aula. 

A partir dos trabalhos realizados com os alunos, foi constatado o quanto é importante 

colocar em prática os ensinamentos teóricos repassados em sala de aula, pois com esta prática, 

os 27 alunos do 7º ano puderam acompanhar todas as etapas do desenvolvimento das 

hortaliças e como o manejo da horta agroecológica deve ser realizado para que o cultivo, não 

seja atacado por pragas e doenças. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Conclui-se que a Integração dos saberes agroecológicos com os saberes escolares por 

meio da construção da horta agroecológica, constitui uma importante ferramenta no ensino 

fundamental. O exercício de aplicações pedagógicas, em situações reais, envolvendo 

cidadania e consciência sobre a educação ambiental, nos mostrou que o educando é um 

excelente multiplicador de ideias, levando informação e consciência às suas respectivas 

famílias. É importante que propostas pedagógicas como a integração dos saberes se tornem 

vigentes no ensino fundamental para quebrar a barreira existente entre teoria e prática. 

Propõe-se, com esse estudo, a continuidade desse projeto na instituição referida e que 

a construção da horta agroecológica se torne um instrumento pedagógico vigente 

principalmente em escolas públicas, onde a horta pode incrementar alguns pratos, os tornando 

mais apetitosos e saudáveis. O presente estudo defende a continuidade dos projetos de 

pesquisa nas instituições. No centro de ensino em questão o projeto “Integração dos saberes 

agroecológicos com os saberes escolares por meio da construção da horta agroecológica” se 
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torna presente até final de 2016. Assim, projetos de pesquisa como este não podem e não 

devem ser situações isoladas e descontínuas. 
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Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

O objetivo do trabalho é abordar sobre a agricultura convencional e difundir a agricultura sintrópica 

como uma forma agrícola alternativa, averiguando aspectos da agricultura convencional entrópica, e 

englobar a sintropia aplicada à agricultura. O método utilizado para a realização da pesquisa foram 

pesquisa bibliográfica, através do levantamento de referencial teórico acerca da agricultura 

convencional, dos sistemas florestais e da agricultura sintrópica. Em síntese percebe-se através do 

estudo a insustentabilidade que a agricultura convencional possui como característica para exploração 

dos recursos naturais. Onde se privilegia a quantidade produzida em relação ao detrimento da 

qualidade dos produtos e benefícios ambientais e sociais no processo. Desse modo identificamos a 

agricultura sintrópica de Ernst Gotsch, como uma alternativa de reconciliamento das ações humanas 

com a natureza o que ocasiona aumento dos sistemas de produção e melhorias na qualidade do solo. 

Atribuindo uma maneira nova de compreender os processos sintrópicos e suas funções.   

 
Palavras-Chave: agricultura; sistemas florestais; agricultura sintrópica  

 
Abstract  

The objective of the paper is to address conventional agriculture and to disseminate syntropy 

agriculture as an alternative agricultural form, ascertaining aspects of conventional entropic 

agriculture, and encompass the syntropy applied to agriculture. The method used to perform the 

research were bibliographic research, through the survey of theoretical reference on conventional 

agriculture, forest systems and syntropical agriculture. In summary, one can see through the study the 

unsustainability that conventional agriculture has as a characteristic for exploitation of natural 

resources. Where the quantity produced is privileged in relation to the detriment of product quality and 

environmental and social benefits in the process. In this way, we identify the Ernst Gotsch's 

syntropical agriculture as an alternative to reconcile human actions with nature, which leads to an 

increase in production systems and improvements in soil quality. Attributing a new way of 

understanding the syntropic processes and their functions. 

 
Key words: agriculture; forest systems; syntropyc agriculture. 

 

1. Introdução 

O agronegócio é um setor extremamente amplo e diversificado que oferece e demanda 

muitas tecnologias e inovações nos mais diferentes segmentos de produção. Quanto mais o 

agronegócio cresce, mais responsabilidades são necessárias sobre a produção rural e o 
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impacto que ele causa no meio ambiente e na sociedade. Para que este crescimento seja 

sustentável, o agronegócio precisa se dinamizar, buscar e desenvolver novas tecnologias e 

estar atento às possibilidades de inserir e gerir inovações nos processos produtivos 

(SENAR,2016).  

No que diz a respeito da responsabilidade social e ambiental, os empreendimentos do 

agronegócio têm inúmeros desafios para se manter no mercado, como buscar uma produção 

lucrativa e, ao mesmo tempo, não prejudicar os recursos naturais. A preocupação com OS 

aspectos socioambientais faz parte dos desafios das empresas rurais, que devem praticar a 

responsabilidade social (como a remuneração justa e a inclusão com capacitação) e ambiental 

(como o uso consciente da água, a manutenção da fertilidade do solo, a preservação de 

reservas florestais e de nascentes).  A responsabilidade social é um compromisso de 

desenvolvimento sustentável que busca não apenas satisfazer interesses econômicos, mas 

também interesses da sociedade e do meio ambiente, (SENAR, 2016).   

Diante dos expostos acima percebe-se o quanto é importante buscar alternativas para 

garantir uma produção adequada, efetivamente correta e segura à população que depende 

desta produção. Nesse sentindo a agricultura atual é fruto de um processo que vem sendo 

construído há mais de 9 mil anos, remontando ao período neolítico. Ao longo de sua 

formação, as relações sociais e as relações do ser humano com a natureza passaram por 

diferentes momentos que podem ser definidos em espacial, cultural e/ou temporalmente. 

Com o passar do tempo, o homem entendeu que, se ele lançasse sementes ao solo, elas 

germinariam, cresceriam e dariam frutos que serviriam para a sua alimentação. Além disso, 

eles descobriram que era possível domesticar os animais e que eles poderiam ajuda-los em 

suas tarefas no campo (ARAÚJO, 2010). Podemos considerar que esse é o início da 

agropecuária, o que permitiu que o homem se fixasse em lugares preestabelecidos, deixando 

de se deslocar por grandes distâncias em busca de comida, marco significativo na história da 

humanidade.  

Contudo, ao longo do século 20, principalmente nos países ocidentais, a agricultura 

passou pelo processo chamado de revolução agrícola moderna (MAZOYER; ROUDART, 

2010). Este processo teve como resultado a “modernização” da agricultura, homogeneizando 

seus sistemas (CARMO, 2008), o que deu origem ao que se considera agricultura 

convencional ou industrial. No decorrer dos séculos, com a diversificação da produção de 

várias culturas, as criações de animais e o desenvolvimento tecnológico, foi ocorrendo a 

integração das atividades agropecuárias com as atividades industriais (ARAÚJO, 2010).  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1329 

Carmo (2008), trouxe como preocupação principal o crescimento da produção e da 

produtividade da economia, sem se preocupar com as consequências indesejáveis que tal 

modelo pudesse acarretar do ponto de vista do desenvolvimento sustentável da sociedade 

como um todo. A forma modernizada de produzir também se estendeu à agricultura, que teve 

mudanças na base técnica, acopladas às outras transformações em que, aquele “setor”, 

autônomo produtor de bens agrícolas, se metamorfoseasse em elo de ações conjuntas com as 

indústrias a sua jusante e a sua montante, formando-se em cadeias produtivas, hoje 

formadoras do agronegócio nacional. Atualmente a agricultura é parte de um intrincado 

sistema produtivo, em que as desigualdades sociais e regionais se fazem presentes.  

A Embrapa (2005), por sua vez, ao definir a agricultura industrial a complementa, 

afirmando que, do ponto de vista tecnológico ela se baseia em três pilares fundamentais:  

“Pilar da agroquímica – Produz os insumos que permitiram o controle das restrições 

ambientais, tanto no tocante à fertilidade dos solos, quanto no controle das chamadas pragas, 

doenças e ervas invasoras. Isso permitiu ao modelo, um seguro controle e dominação da 

natureza, permitindo praticar a agricultura monocultural intensiva e extensiva, que seria 

impossível, sem esse aparato industrial. 

Pilar da motomecanização – Permitiu a liberação de mão-de-obra para as indústrias e 

as cidades, barateando os custos de produção assim como a possibilidade de cultivar áreas 

cada vez maiores, ampliando as monoculturas.  

Pilar de manipulação genética – Propiciou os trabalhos na direção de plantas (e 

animais) de alta resposta aos insumos químicos, contribuindo, também, para o aumento da 

uniformidade genética, da diminuição da biodiversidade e da ampliação das monoculturas, o 

que leva a um ciclo de doenças, pragas e maior necessidade de agrotóxicos e fertilizantes. ” 

(EMBRAPA, 2005, p. 25).  

Dessa forma, efetuamos o nosso pressuposto que: se há produção de sistemas 

insustentáveis, isso quer dizer que estaremos gerando sistemas com o mínimo de energia 

acessível em correspondência à demanda para conservação deste. Ou seja, reproduzimos 

sistemas de cultivo que aceleram o aumento da entropia. 

 Os sistemas vivos, no entanto, tendem a funcionar com baixos níveis de entropia, o 

que resulta em organização e diversificação (DI CORPO, 2014). Enquanto, os sistemas 

mecânicos tendem a aumentar rapidamente seu nível de entropia, resultando em rápido 

declínio energético e aproximação da chamada morte-térmica. Assim, na discussão a respeito 

da sustentabilidade de sistemas o aspecto da entropia insere uma dimensão para além da 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1330 

mecânica quantitativa newtoniana, que nos leva a aumentar a produtividade em detrimento 

dos impactos gerados, possibilitando uma avaliação qualitativa do objeto e do meio em que se 

insere (GEORGESCU-ROEGEN, 1971).   

Da mesma forma pergunta-se: A que ponto um sistema alternativo é apto para 

acrescentar energia em si? A agricultura alternativa data o início do século 20 (EMBRAPA, 

2015), com diversas definições que variam conforme suas escolas (BEUS; DUNLAP, 1990).  

Em meio aos vários tratamentos sobre uma agricultura alternativa, Ernst Gotsch tem 

desenvolvido um modelo de agroecossistema dirigido pela sucessão natural (PENEIREIRO, 

1990), a agricultura sintrópica. Dentre seus fundamentos, esse tipo de agricultura encontra na 

sintropia uma forma de direcionar seus cultivos, propiciando sistemas de convergências de 

energia. Ou seja, sistema, que na contra-mão das vias entrópicas, sejam catalisados pelo ser 

humano no sentido de encontrar a abundância, a auto-organização, a diversidade (GOTSCH, 

1997; PENEIREIRO 1999).  

Para o presente trabalho objetivou-se demonstrar os benefícios da agricultura 

sintrópica em relação a agricultura convencional, apresentando-a como uma técnica 

sustentável de produção. 

 

2. Metodologia 

Por se tratar de um assunto que integra conhecimento de diferentes campos de estudo, 

o trabalho foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica, onde inicialmente foi 

feita a delimitação do tema de interesse para que a pesquisa pudesse ser realizada, buscando 

posteriormente a bibliografia para dar subsidio ao trabalho. Sendo utilizadas fontes diversas 

como livros, artigos, monografias, leis e decretos, páginas da internet, e periódicos. 

Caracterizando-se como uma pesquisa de cunho qualitativo, não realizando nenhuma análise 

quantitativa.  

 

3. Resultados/Discussões 

AGRICULTURA CONVENCIONAL    

As Revoluções Burguesas, Industrial e dos Transportes, no final do século XIX, 

catalisaram uma série de alterações no modo de vida da Europa, que logo se espalhou para 

todos os continentes. A indústria ganhou mais importância e passou a desenvolver insumos 

para a agricultura, como as maquinas a vapor, corretivos e adubos minerais. As linhas férreas 

passaram a ligar áreas antes isoladas, propiciando tanto a chegada desses insumos, como o 
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escoamento dos produtos locais para as regiões mais distantes (MAZOYER; ROUDART, 

2010).  

O cenário foi sendo construído para que no século XX, a segunda revolução agrícola 

moderna viesse à tona. Ela caracterizou-se, principalmente, pela motorização (utilização de 

motores à explosão ou elétricos), grande mecanização (máquinas mais complexas e eficientes) 

e quimificação (crescente utilização de adubos minerais e produtos de tratamento, como 

agrotóxicos) (MAZOYER; ROUDART, 2010). A indústria passou a ditar o ritmo do modo de 

cultivo agrícola, iniciando-se nos países desenvolvidos e logo expandindo-se para os países 

em desenvolvimento. 

 Da segunda metade do século XX a diante, surge o programa Revolução Verde 

disseminada através da rede mundial de centros de pesquisa e treinamento, GCPAI – Grupo 

Consultivo de Pesquisa Agrícola Internacional, financiada pelas grandes fundações privadas 

americanas e impulsionada pelas sobras de material de guerra do período pós-guerra 

(indústria química e mecânica) (FROCHETI; ZAMBERLAM, 2001). A rede sistematizou a 

produção especializada de algumas variedades de cultivo, criando os chamados “pacotes 

tecnológicos” que anunciavam o aumento da produtividade através da sua implementação 

(FRONCHETI; ZAMBERLAM, 2001).   

Os “pacotes tecnológicos” utilizavam-se do “uso intensivo de insumos químicos, de 

variedades de alto rendimento melhoradas geneticamente, da irrigação e da mecanização” 

(ALMEIDA, 2009). Também promoviam a adoção da monocultura, utilização de defensivos 

agrícolas (herbicidas, fungicidas, inseticidas, etc.) e fortaleciam a concentração de capital e 

recursos. (FRONCHETI; ZAMBERLAM, 2001). 

De fato, como explica Pimentel (2009): 

 

“O mundo desenvolvido, incluindo os Estados Unidos, testemunhou um 

notável aumento de produtividade agrícola entre 1950 a 1980. Esse aumento 

foi resultado da adoção de práticas agrícolas intensivas que se apoiam 

primariamente na dependência de entradas de combustíveis fósseis como 

fertilizantes, pesticidas e irrigação. Em alguns países o uso de energia fóssil 

aumentou mais de 100 vezes se comparada ao uso no começo de 1950” 

(PIMENTEL, 2009, p. 19). 

 

Entretanto, apesar de um primeiro instante de aumento da produção nos países 

desenvolvidos, a degradação ambiental causada por este modelo agrícola tem apresentado 

seus efeitos colaterais. De acordo com Pimentel (2009): 
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“No planeta, as áreas cultivadas per capita diminuíram 20% na última 

década [refere-se a década anterior ao ano de 2009]. Neste mesmo período, 

mais de 100 milhões de hectares de terras agrícolas foram degradas e 

tiveram perdas pela erosão causada pelo vento e água” (PIMENTEL, 2009, 

p. 19). 

 

Nos países em desenvolvimento, o que se viu como resultado da Revolução Verde, foi 

uma generalização técnica que não levou em consideração as características básicas de cada 

região e país. Homogeneizando os cultivos através de uma pressão financeira e ideológica, 

desqualificando os conhecimentos tradicionais e exaltando a chamada “modernização” 

(CARMO, 2008). A esse respeito o autor diz: 

 

“Esse fato consumou-se, tanto no que se refere às características físicas, 

ambientais e biológicas, quanto àquelas do campo das relações culturais, 

sociais e econômicas, disseminando pelo mundo uma tecnologia apoiada nas 

condições dos países ricos de clima temperado” (CARMO, 2008, p. 29). 

 

No Brasil, por exemplo, os “pacotes tecnológicos”, focados em produtividade e 

diminuição da mão-de-obra no campo, não tinham relação com as necessidades e 

características específicas para a época, em que a mão-de-obra e as terras, embora 

concentradas em alguns proprietários, eram abundantes. Carmo (2008, p.29) ainda completa: 

“(...) O que nos faltava, na realidade era capital e o desenvolvimento de pesquisas adaptadas 

para instalarmos a modernização adequada ao mercado interno de trabalho existente”. 

O agricultor, em sua maioria, agora dependente das entradas energéticas do “pacote 

tecnológico”, seja na forma de combustíveis, de fertilizantes, maquinários, insumos e/ou 

defensivos, viu-se obrigado a depender de maior recurso financeiro pelo acesso e pela 

manutenção destes. Por outro lado, seu produto continuava a baixar de valor (FRONCHETI; 

ZAMBERLAM, 2001) em relação aos produtos industrializados, beneficiados pela grande 

utilização de combustível fóssil de baixo custo. 

Conjuntamente, certo de poder satisfazer esse custeio energético, o agricultor investe 

na sua produção de modo mais lucrativo, desligando-se de produzir produtos para seu próprio 

consumo e de forma sustentável. Assim, o ciclo instituído, por um lado, o agricultor para se 

adentrar no mercado, depende de maior produção, analisando o aumento de energia 

aproximada, por outro, ao deixar de produzir produtos de consumo próprio, declina a 

autonomia, tendo que ter recursos externos para sobreviver. 
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Sendo assim, a agricultura convencional visa a produção a qualquer custo, deixando 

assim de se preocupar com a conservação dos recursos hídricos, com o solo e com a qualidade 

dos alimentos produzidos. Quando o agricultor faz uso de plantas geneticamente modificadas, 

essas perdem sua variabilidade genética tornando-se vulneráveis a pragas e doenças. 

Por fazer uso de espécies transgênicas, a agricultura convencional demanda uma 

grande adubação mineral, fazendo-se necessário a aplicação de agroquímicos como 

fertilizantes, o que leva ao desequilíbrio do solo e podendo ainda chegar ao lençol freático 

causando a contaminação do mesmo. Outro problema decorrente desse modelo de agricultura 

é o surgimento de pragas, doenças e plantas invasoras, levando o produtor a fazer uso de 

agrotóxicos para que possa produzir. Esses agrotóxicos causam danos à saúde humana, 

provoca a perda da fertilidade do solo, facilitando assim a erosão, reduzindo a atividade 

biológica e esgotando a reserva de alguns nutrientes contidos nele como C e N. 

Dessa maneira, o agricultor é dependente das grandes empresas, seja para comprar 

sementes, fertilizantes ou herbicidas, de modo que elas acabam ficando com a maior parte dos 

lucros da produção. 

 

A AGRICULTURA CONVENCIONAL E A ECONOMIA  

 As revoluções agrícolas modernas não foram arquitetadas em sintonia com as 

características regionais e locais específicas. De forma que produções manuais dos países em 

desenvolvimento competiam e ainda competem com produções em larga escala altamente 

mecanizadas aos moldes dos países desenvolvidos (MAZOYER; ROUDART, 2010). Dessa 

maneira, os diversos sistemas agrários que, por milhares de anos, foram se especializando e se 

diferenciando, ficaram incluídos ao longo das décadas, a um mesmo mercado global. 

As inovações tecnológicas, em sua maioria, são inacessíveis ao pequeno e médio 

produtor devido ao seu alto custo. Em contraponto, aqueles que as usufruem se beneficiam do 

aumento da produtividade podendo competir com preços menores. Consequentemente, na 

fase inicial deste processo de modernização e globalização, houve uma queda dos preços dos 

produtos cultivados em larga escala (cereais). Em seguida, os produtos alimentícios 

substituíveis por cereais também deflacionaram. Então, os camponeses passaram, em sua 

maioria, a cultivar produtos perecíveis e destinados ao mercado interno. Este, limitado pelo 

poder de compra local, acaba por gerar a concorrência do pobre contra o pobre. (MAZOYER; 

ROUDART, 2010). 
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Neste cenário, pressionados pela baixa dos preços agrícolas, para a grande maioria dos 

pequenos produtores, só lhes resta a descapitalização (venda de seus bens), subconsumo e 

subalimentação. Por fim, tem-se o êxodo rural, a fome ou, então, o cultivo ilegal (como a 

papoula, no Triângulo de ouro; a coca, nos Andes; e o cânhamo indiano, na África, Oriente 

Médio, etc) (MAZOYER; ROUDART, 2010). 

Os grandes latifundiários, por outro lado, beneficiados pela tecnificação, compram os 

minifúndios dos camponeses, expropriando-os de sua terra, tirando destes os meios de 

produção e subjugando o seu trabalho através do capital. Este processo de desterritorialização 

do camponês é, assim, resumido por Santos (2007): 

 

“Enfim, a modernização capitalista vem conferindo ao meio rural brasileiro 

uma situação de exclusão social, fundamentada na grande propriedade de 

terras, seja pela expropriação e assalariamento do camponês, seja pela 

favelização na periferia dos centros urbanos” (SANTOS, 2007, p. 46). 

 

Consequentemente esse processo resulta na deterioração das diferenças entre os 

grandes produtores, capazes de renovar sua força produtiva, e o pequeno produtor incapaz de 

competir em um mercado impulsionando pelo acúmulo de capital. 

A agricultura convencional, então, caracteriza-se pelo modo capitalista de produção 

(OLIVEIRA, 2007). Cujo critério é monetário, quantitativo e unidimensional 

(STAHEL,1998). Em outras palavras, a base do funcionamento desta agricultura se dá pela 

busca de expansão do capital, cuja eficiência produtiva é caracterizada pela quantidade de 

capital gerado. 

Entretanto, como explica Stahel (1998), o capitalismo por seu critério quantitativo, não 

leva em consideração os aspectos qualitativos do sistema, produzindo externalidades não 

contabilizadas. Segundo o capitalismo, a qualidade seria consequência de uma direção do 

mercado (ou seja, da lei de oferta e demanda), reduzindo qualidade à quantidade. 

Em vista da crise que o sistema capitalista tem gerado, Stahel complementa: 

 

“(...) a qualidade não é redutível à quantidade (...). Ela não pode ser 

traduzida para um indicador quantitativo, nem pode ser induzida a partir da 

manipulação de indicadores quantitativos que dirijam as ações sociais”. 

(STAHEL, 1998, s.n.) 
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Assim, como Stahel (1998) explica, o aumento da entropia é intrínseco ao sistema 

econômico que adotamos. Consequentemente, conclui-se que a agricultura convencional 

produz um aumento intrínseco do nível de entropia, reduzindo recursos naturais em um 

extremo e em outro despeja resíduos de alto valor entrópico, como os poluentes. 

 

SISTEMAS AGROFLORESTAIS COMO ALTERNATIVA DE PRODUÇÃO 

SUSTENTÁVEL  

Para adentrarmos no modelo de Agricultura Sintrópica, faz-se necessário conhecer um 

pouco sobre os Sistemas Agroflorestais.  

Segundo Ehlers (1996), a crise ambiental vem refletindo diretamente na agricultura, 

isso devido aos problemas ambientais advindos da Revolução Verde, como a degradação e 

iminência de escassez dos recursos naturais, contaminação dos mesmos e do homem, baixa 

eficiência energética dos solos, etc.  

Mediante ao acontecimento e a conscientização da importância dos valores 

ambientais, econômicos e sociais, busca-se alternativas sustentáveis para o uso da terra, com 

sistemas que levem em consideração a produtividade biológica, os aspectos socioeconômicos 

e ambientais. Como alternativa à essa agricultura criada pela Revolução Verte, temos os 

Sistemas Agroflorestais que apresentam diferentes formas de uso da terra, as quais aumentam 

os níveis de produção agrícola. Esse sistema objetiva criar diferentes estratos vegetais, onde 

as arvores, pela influência que desempenha no processo de ciclagem de nutriente e no 

aproveitamento da energia solar, são consideradas os elementos estruturais básicos e a chave 

para a estabilidade do sistema.  

 De acordo com Miccolis et al. (2016), os Sistemas Agroflorestais (SAFs) têm origem 

milenar, no entanto, somente há cerca de 50 anos que os pesquisadores vêm fazendo estudos 

mais aprofundados sobre esses sistemas, bem como seus benefícios e a interação entre os 

componentes vegetais, animais e humanos. Os SAFs podem ser definidos de diversas formas, 

dentre elas como sendo um:  

 
Sistema de manejo sustentável que busca aumentar a produção de forma 

geral, combinando culturas agrícolas com árvores e plantas da floresta e/ou 

animais simultâneos ou sequencialmente, aplicando práticas de gestão que 

são compatíveis com os padrões culturais da população local (BENE; 

BEALL; CÔTÉ, 1977). 

 

Já o Centro Internacional de Pesquisa Agroflorestal (ICRAF) define os SAFs:  
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“Agrofloresta é um nome genérico para sistemas de uso da terra onde 

espécies lenhosas perenes como árvores, arbustos, palmeiras, bambus, etc., 

são deliberadamente utilizadas nas mesmas unidades de área com culturas 

agrícolas e/ou animais, num determinado arranjo espacial e temporal” 

 

Devido a sua grande importância na restauração e recuperação de áreas alteradas e 

degradadas por meio de estratégias que conciliem a conservação com benefícios sociais, 

gerando renda e serviços ambientais, que a priori foi definido pela legislação brasileira, no 

novo Código Florestal, e mais tarde pelo Decreto nº 7.830 de 17 de outubro de 2012, a 

definição dos SAFs: 

“Um sistema de uso e ocupação do solo em que plantas lenhosas perenes são 

manejadas em associação com plantas herbáceas, arbustivas, arbóreas, 

culturas agrícolas, forrageiras em uma mesma unidade de manejo, de acordo 

com arranjo espacial e temporal, com alta diversidade de espécies e 

interações entre estes componentes” (BRASIL, 2018). 

Diante do exposto percebemos que o sistema agroflorestal é um sistema alternativo de 

produção agropecuária, que objetiva reproduz um ambiente natural combinando espécies 

agrícolas com espécies florestais, fazendo com que haja interações ecológicas e econômicas 

entre os componentes, minimizando assim o efeito da intervenção humana e os impactos 

ambientais causados pela agropecuária, proporcionando um mútuo benefício comparado aos 

outros sistemas de agricultura convencional (NAIR 1990, e Young 1990). 

Nos SAFs as plantas cultivadas são introduzidas em consórcio, de modo a preencher 

todos os nichos, levando em consideração espécies nativas remanescentes. Além de combinar 

as espécies no espaço, os consórcios também são combinados no tempo, como em um 

processo de sucessão natural de espécies, onde se sucedem uns após os outros, de forma 

dinâmica, conforme o ciclo de vida das espécies. Outro aspecto fundamental é a introdução de 

ampla diversidade de espécies, replicando uma característica marcante de ecossistemas do 

bioma original (ABDO, 2008). 

Ribaski & Montoya (2000) afirmam que os SAfs ajudam em parte nos problemas de 

desmatamento e degradação de diferentes ecossistemas, pois através deles é feito um melhor 

aproveitamento dos diferentes estratos da vegetação, alcançando uma melhor diversificação 

na produção, no uso da terra, na mão-de-obra, na renda e na produção de serviços ambientais. 

Esses sistemas também se apresentam como eficientes reservatórios de gás carbônico (CO2), 

além de ajudarem na recuperação de solos marginais e/ou degradados. 

Entre os benefícios ambientais dos SAFs, destacam-se o melhor controle de 

temperatura, da umidade relativa do ar e do solo. A alteração do microc1ima, advindo do 
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componente arbóreo, reflete no balanço hídrico do solo o que contribui para a aumento da 

umidade disponível para as plantas. Essa umidade no solo favorece a atividade microbiana, 

resultando na aceleração da decomposição da matéria orgânica (MO) possibilitando o 

aumento da sua mineralização, a sombra produzida pelas árvores também aumenta a 

disponibilidade de nitrogênio no solo. 

Nos Sistemas Agroflorestais a ciclagem de nutrientes é mais eficiente do que a que 

ocorre nas lavouras e pastagens tradicionais sem árvores. Essa hipótese se baseia em estudos 

realizados em ecossistemas de florestas naturais e na suposição de que as árvores nos SAFs 

transferirão de forma semelhante os nutrientes para as culturas associadas (Ribaski et al. 

2002). 

Em relação a recuperação de áreas degradadas por meio da restauração ecológica, os 

SAFs têm um grande potencial para a recuperação, conservação e aumento da fertilidade do 

solo, tudo isso se dá devido a associação das árvores com os cultivos agrícolas (Ribaski, 

2000). 

Assim, as práticas agroflorestais podem ser aplicadas de diversas formas na 

recuperação de solos degradados. Logo abaixo são apresentadas formas de degradação dos 

solos e os principais benefícios das práticas agroflorestais na recuperação dos mesmos: 

a) áreas desmatadas e/ou degradadas pela derruba e queima de árvores, que 

favorecem a emissão de gases como o CO2 e a exposição do solo diretamente à 

chuva, provocando erosão e assoreamento dos rios, desequilíbrios na flora e fauna, 

causando o empobrecimento biológico. Essas áreas podem ser recuperadas pela 

aplicação de práticas agroflorestais como cultivos sequenciais, árvores 

multiestrato, espécies de uso múltiplo, entre outros; 

b) áreas com baixa fertilidade e mal drenadas, a qual há perdas de matéria orgânica e 

de nutrientes, principalmente de nitratos, e que geram impedimentos físicos ao 

desenvolvimento de raízes, com crescimento reduzido de árvores e de deficiência 

de nutrientes nos cultivos anuais. Essas áreas podem ser recuperadas com práticas 

agroflorestais como cultivos em faixas, folhagem florestal como fonte de adubo, 

árvores em torno de cultivos agrícolas e de pastagens, entre outros; 

c) áreas secas (áridas) com solos com camadas duras, apresentando dificuldade de 

armazenar água e nutrientes; altas temperaturas que afetam a evapotranspiração e o 

lençol freático. Essas podem ser recuperadas por meio de práticas como barreiras 

vivas, quebra-ventos, cercas vivas, árvores em torno de cultivos e pastagens, dentre 

outros; 

d) áreas de pastagens degradadas com cobertura vegetal deficiente, expondo o solo 

aos efeitos prejudiciais das erosões hídrica e eólica. Tais áreas podem ser 

recuperadas por meio de práticas agroflorestais como arborização de pastagens e 

bancos forrageiros, entre outros. 

(Adaptado de Ribaski et al. 2002).  
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Como podemos perceber, o plantio de culturas consorciado com árvores pode reduzir 

os custos de produção agrícola devido a diminuição da despesa relacionada à conservação do 

solo e ao combate de pragas e doenças, além de propiciar a recuperação da fertilidade dos 

solos, o fornecimento de adubo verde e o controle de ervas daninhas. Esse sistema de 

produção é uma alternativa para enfrentar os problemas causados pela degradação ambiental. 

O uso de SAFs é uma alternativa viável e promissora para os agricultores uma vez que 

a utilização de culturas agrícolas juntamente com plantios de espécies nativas oferece um 

rendimento extra, amortizando os custos de implantação do reflorestamento, além de oferecer 

uma renda extra com os produtos obtidos ao longo dos anos e uma melhor proteção do solo 

com uma cobertura mais eficiente. A combinação desses fatores faz com que a agrofloresta 

como também é conhecido os Sistemas Agroflorestais, se encaixe no modelo de agricultura 

sustentável. 

 

A AGRICULTURA SINTRÓPICA 

O termo sintropia (do grego, syn = convergir, tropos = tendência) que também é 

conhecido como negentropia, ou seja, entropia negativa, agrega-se aos modelos de auto-

organização. Esse fenômeno sintrópico reúne matéria e energia, onde a entropia e a sintropia 

estão em constante interação. Por meio dos processos sintrópicos faz-se possível a 

manutenção da vida, através de um sistema equilibrado onde todas as espécies desempenham 

seu papel. 

Tal fenômeno, traz à tona um novo modelo de agricultura, a Agricultura Sintrópica 

(AS), que Monte (2013) descreve como sendo um modelo de agricultura baseado nos 

processos de sucessão ecológica, onde é desenvolvido e aplicado praticas que replicam as 

funções e estruturas ecossistêmicas, promovendo a aceleração dos fluxos energéticos. 

Essa agricultura envolve conceitos simples e complexos ao mesmo tempo. Simples 

porque emprega em sua dialética o trabalho em harmonia com a natureza, e complexos 

porque, para praticá-la, é preciso se desprender dos conceitos tradicionais de agricultura. De 

acordo com a Agenda Götsch, a AS trabalha a favor da natureza e não contra ela, ou seja, é 

uma agricultura de processos e não de insumos. 

 Segundo esses artifícios, a natureza é repleta de fenômenos que fazem convergir 

energia e matéria, possibilitando a existência da vida. Pelo fato de gerar sistemas complexos, 

de baixo nível entrópico, os sistemas vivos nos apresentam a sintropia na prática. 
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 A mais de três décadas Ernst Götsch vem desenvolvendo esse modelo de agricultura 

no Brasil, onde vem produzindo agroecossistemas sintrópicos, também conhecidos como 

sistemas agroflorestais gerido pela sucessão natural.  Essa sucessão consiste em um processo 

contínuo de transformação e diversificação temporal de espécies, onde cada indivíduo do 

consórcio após seu ciclo produtivo, é substituído por um novo, formando um novo consorcio. 

Tal acontecimento faz com que haja um constante processo de sucessão, entre indivíduos e 

consórcios. 

Em seus projetos, Ernst desenvolve os seguintes fundamentos e conceitos: 

 

i) replicar os processos que ocorrem naturalmente; ii) compreender o 

funcionamento do ecossistema original no local; iii) assim como uma forma 

de vida dá lugar a outra, criando condições ambientais  satisfatórias, um 

consórcio também cria outro (baseia-se na sucessão natural); iv) inserir a 

espécie de interesse para o homem no sistema de produção dentro da lógica 

sucessional, tentando se basear na origem evolutiva daquela espécie 

(condições ambientais originais, consórcios que geralmente acompanham a 

espécie, suas necessidades ecofisiológicas, etc.)  (PENEIREIRO, 1999, p. 

79). 

 

Por ser um sistema de uso da terra, há uma constante busca pela sucessão biodiversa, 

acelerando os processos e buscando de alguma forma estabelecer uma floresta produtiva, visto 

que, a Agricultura Sintrópica é considerada uma Agrofloresta, entretanto não podemos dizer 

que toda Agrofloresta é sintrópica, uma vez que, um sistema agroflorestal pode fazer uso de 

técnicas de manejo tradicionais, como aplicações de venenos e herbicidas. 

Segundo Götsch (1996) e Peneireiro (1999), há duas técnicas que aceleram o processo 

sucessional, a capina seletiva e a poda.  

A primeira técnica consiste na retirada de algumas plantas como as gramíneas, 

herbáceas e trepadeiras, tudo de acordo com o estágio de desenvolvimento do sistema, as 

outras plantas que permanece no sistema como aquelas provenientes da regeneração natural, 

podem estimular o crescimento das espécies de interesse, afastar pragas e doenças, além de 

proteger o solo e promover a melhoria do mesmo, através do fornecimento de matéria 

orgânica, dinamizando a ciclagem de nutrientes e melhorando a estrutura do solo.  

Já a poda, desempenha o papel de rejuvenescer o agroecossitema e fornecer biomassa 

ao mesmo.  É através da poda que os nutrientes das camadas mais profundas do solo são 

disponibilizados para a superfície, colaborando para a ciclagem de nutrientes. 
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Com isso, podemos perceber a importância de se cultivar sistemas biodiversos, uma 

vez que, cada espécie e capaz de absorver os nutrientes dos quais precisa, os que são 

disponibilizados de diferentes horizontes subsuperficiais do solo. 

 

BENEFÍCIOS DA AGRICULTURA SINTRÓPICA 

Diferentemente do modelo convencional, a Agricultura Sintrópica ao interagir com a 

biosfera, não a degrada. Ao invés disso, aumenta a capacidade desses recursos por meio da 

melhoria da qualidade do solo e da água, criando, por conseguinte, maior estabilidade ao 

agroecossistema.  

Por trabalhar a favor da natureza e não contra ela, associando cultivos agrícolas com 

florestais, recuperando os recursos naturais ao invés de explorá-los, a AS gera sistemas 

complexos de sucessão natural, de baixo nível entrópico, mostrando que os sistemas vivos 

apresentam a sintropia na prática (AGENDA GÖTSCH, 2017).  

De acordo com as palavras de Ernst Götsch:  

 

“A agricultura, dessa forma, passa a ser uma tentativa de harmonizar as 

atividades humanas com os processos naturais de vida, existentes em cada 

lugar que atuamos. Para conseguirmos isso, é preciso que haja em nós 

mesmos uma mudança fundamental, uma mudança na nossa compreensão da 

vida” (GÖTSCH, 1997, p. 5). 

 

Em face à agricultura convencional, a AS aponta um caminho em resposta aos 

evidentes desafios da sustentabilidade agrícola. Trabalhando na recuperação pelo uso, e 

mostrando que a agricultura para ser sustentável deve buscar semelhança em relação à 

estrutura e função do ecossistema original do ambiente em que se está inserida (GÖTSCH, 

1996).  

Segundo a Agenda Gotsh (2017), a Agricultura Sintrópica trabalha com os princípios 

que conduzem o desenvolvimento natural de ambientes florestais, formando áreas produtivas 

sem o uso de insumos externos, tendo como resultado a oferta de serviços ecossistêmicos, 

com ênfase para a formação e recuperação de solos, regulamentação do microclima e o 

favorecimento do ciclo da água.  

Esses serviços ecossistêmicos prestados, possibilita o ganho de qualidade e 

rendimento da produção, proporcionando a diminuição dos custos operacionais em relação ao 
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manejo e aos insumos, além de fazer o uso consciente e direcional dos processos ecológicos 

aplicados à produção. 

Dentro deste contexto a Agricultura Sintrópica mostra que a biodiversidade gera no 

sistema agrícola um potencial de sustentabilidade social, ambiental e econômica. Podendo ser 

vista como uma alternativa para a agricultura sustentável por se espelhar em algumas táticas 

que os processos ecológicos desempenham, a partir da biodiversidade. 

 

4. Considerações Finais 

Foi evidenciado que a agricultura convencional tem um caráter entrópico e capitalista. 

Sendo assim, a primeira hipótese de que reproduzimos sistemas entrópicos, que esvaem a 

energia disponível (baixa entropia) e a transforma em energia indisponível (alta entropia) tem 

sentido. Seguindo o modelo capitalista de produção, a agricultura convencional se atém a 

quantidade em detrimento da qualidade, acelerando a entropia em seu sentido convencional, 

ruma à morte térmica.  

A utilização de áreas com vegetação florestal para agricultura tem resultado quase 

sempre em um acentuado processo de erosão hídrica ou eólica e, consequentemente, na 

degradação do solo, contaminação e assoreamento dos aqüíferos, na redução da flora e fauna, 

em alterações de microclimas e de ciclos biogeoquímicos (ciclo do carbono, da água, do 

nitrogênio), além de implicar na supressão de áreas produtoras de alimento.  

A utilização de sistemas agroflorestais é uma opção viável que concorre para melhor 

utilização do solo, para reverter os processos de degradação dos recursos produtivos, para 

aumentar a disponibilidade de madeira, de alimentos e de serviços ambientais (conservação 

dos solos, controle dos ventos, redução na contaminação da água e do ar, recuperação de áreas 

degradadas, entre outros). 

 Adicionado a esses aspectos, a introdução do componente florestal no sistema, 

constitui-se em alternativa de aumento de emprego e da renda rural. Apesar do 

reconhecimento dos benefícios da Agricultura Sintrópica, o seu conhecimento e uso ainda são 

limitados. Isto representa uma oportunidade para o desenvolvimento de maiores ações de 

pesquisa, para a valoração dos benefícios ambientais e de maiores incentivos econômicos que 

venham a estimular sua implantação. Estes mecanismos são necessários para assegurar a 

sustentabilidade dos sistemas agroflorestais, a equidade social e a proteção ambiental.  
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesae Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O cacau tem sido espécie em destaque na produção agrícola norte brasileira e produto de exportação 

para muitos países pela qualidade apresentada, além de notabilizar o município de Tomé-Açu/PA pelo 

titulado de indicação geográfica (IG). Portanto, o objetivo do presente estudo foi descrever a partir de 

revisão literária e visitas a 5 propriedades locais produtoras de cacau, a produtividade e manejo o 

adotado no município de Tomé Açu/PA. Com os resultados obtidos, observa-se que a região norte 

deteve a segunda maior lavoura de cacau com (185.898 ha de área plantada) no Brasil e apontou 

(139.152 ha de área colhida) no ano de 2018, todavia, a produção se aproximou da região nordeste, 

com (121.502 toneladas) de cacau em 2018. Apesar da atual notoriedade dada ao município de Tomé-

Açu pela produção de cacau, o sul paraense apresentou maior expressividade na produção de 

amêndoas de cacau. O município de Medicilândia foi o maior produtor (16.454.815 toneladas) e 

(2.573 estabelecimentos), seguido por Uruará com (7.447.258 toneladas) e (2.317 estabelecimentos). 

Além disso, com as visitas as 5 propriedades produtoras de cacau observou-se que processos como 

fermentação e secagem são realizadas de forma rudimentar, com necessidade de implementar 

tecnologias, principalmente nos processos de fermentação e secagem.  A espécie tem representado 

fundamental importância na economia regional, e ao longo do tempo, tem melhorado a qualidade do 

produto final ofertado. Ademais, embora a cultura esteja sendo cada vez mais valorizada e estudada 

observa-se que pequenos agricultores ainda tem que melhorar o manejo e processos de pós-colheita 

para agregar maior qualidade do produto. No entanto, muitos estudos tem sido desenvolvidos para 

melhorarias, desde a colheita até o armazenamento do cacau. 

 

Palavras-Chave: Indicação Geográfica, Tomé-Açu, Sistemas Agroflorestais. 

 
Abstract 

Cacao has been a prominent species in northern Brazilian agricultural production and export 

product to many countries for the quality presented, besides noting the municipality of Tomé-Açu / PA 

by the title of geographical indication (GI). Therefore, the objective of the present study was to 

describe from a literary review and visits to 5 local cocoa producing properties, the productivity and 

management adopted in the municipality of Tomé Açu / PA. With the results obtained, it is observed 

that the northern region had the second largest cocoa crop with (185,898 ha of planted area) in Brazil 

and pointed out (139,152 ha of harvested area) in the year 2018, however, production approached 

Northeastern region, with (121,502 tons) of cocoa in 2018. Despite the current notoriety given to the 
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municipality of Tomé-Açu by the production of cocoa, the South Paraense presented greater 

expressiveness in the production of cocoa beans. The municipality of Medicilândia was the largest 

producer (16,454,815 tons) and (2,573 establishments), followed by Uruará with (7,447,258 tons) and 

(2,317 establishments). In addition, with visits to the 5 cocoa producing properties, it was observed 

that processes such as fermentation and drying are carried out in a rudimentary way, with the need to 

implement technologies, especially in the fermentation and drying processes. The species has 

represented fundamental importance in the regional economy, and over time, it has improved the 

quality of the final product offered. In addition, although the culture is being increasingly valued and 

studied, it is observed that small farmers still have to improve management and post-harvest processes 

to add higher product quality. However, many studies have been developed for improvements, from 

harvesting to storage of cocoa. 

 
Keywords: Geographical Indication, Tomé-Açu, Agroforestry Systems. 

 

1. Introdução 

O cacaueiro (Theobroma cacao L.) é cultivado em países como África, América, Ásia 

e Oceania. Contudo, o maior produtor da amêndoa é o continente africano, dispondo de 66% 

do cacau mundialmente colhido entre os anos de 1994 e 2014 (SILVA et al., 2018).  

A valorização atual do cacau é proveniente das propriedades sensoriais agradáveis de 

derretimento da boca e o indicativo de substânciais benéficas ao homem (APROTOSOAIE et 

al., 2015). Para atender o mercado, o Brasil tem produzido cacau em larga escala e exportado 

para países como Argentina e os Estados Unidos (FRANK et al., 2017), crescente demanda 

que requer padrões de qualidade elevados a corresponder.  

Uma das espécies mais cultivadas no norte Brasileiro é sinônimo de desenvolvimento 

agrícola em Tomé-Açu/PA, dado ao estilo inovador de produção em Sistemas Agroflorestais 

de Tomé-Açu (SAFTA’s) e a produção escoada pela Cooperativa Agrícola mista de Tomé-

Açu – CAMTA, principal meio de exportação para a produção de chocolate (ARAUJO et al., 

2018). 

Em meados de 1920 com a imigração japonesa em Tomé-Açu, os primeiros cultivos 

foram de hortaliças, e posteriormente de pimenta-do-reino (Piper nigrum L.), que logo 

transformou o município no maior produtor do Brasil. Todavia, a disseminação da doença 

fúngica (fusariose) afetou a produção, e os agricultores locais para restabelecer a produção, 

passaram a desenvolver atividades como pecuária e a fruticultura de mamão Hawaí, melão, 

acerola, laranja, dendê, açaí, cacau, cupuaçu, maracujá, fruteiras nativas e exóticas (BOLFE e 

BATISTELLA, 2011), compondo os sistemas agroflorestais ao longo do tempo. 

Ainda, os SAFTA’s são configurados principalmente pelas espécies: pimenta-do-

reino, cacau, açaí e cupuaçu arranjados entre si e/ou com espécies frutíferas e florestais, 
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geralmente amazônicas. Além de dispor de espécies de uso múltiplo como a madeira, 

sombreadoras do cacau, leguminosas e outros (BARROS et al., 2009). 

De acordo com Barros et al. (2009) relatórios da CAMTA apresentam registros de 

plantios de cacau desde 1974, sendo a cultura plantada há mais tempo no município. A 

cooperativa incentiva o cultivo consorciado entre frutíferas nos sistemas agroflorestais, 

evitando monocultivos no município. Assim, o cacau é geralmente cultivado em consórcio 

com a pimenta-do-reino, para que com a morte das pimenteiras haja sua substituição 

(FRAZÃO et al., 2005).  

Ratificado no estudo de Bolfe e Batistella (2011), no qual SAF’s com as espécies 

(Theobroma cacao, Theobroma grandiflorum e Euterpe oleracea) apresentaram dominância 

relativa média de (50,1%), justificada pela implantação de grandes áreas de plantio a partir da 

década de 80.  

A crescente demanda e expansão comercial de culturas agrícolas se atribuem a 

diferentes fatores, como manejo da cultura até o mercado consumidor do produto. Portanto, o 

objetivo do presente estudo foi descrever a partir de revisão literária e visitas a propriedades 

locais produtoras de cacau, a produtividade e manejo o adotado no município de Tomé 

Açu/PA. 

 

2. Metodologia 

O município de Tomé-Açu é localizado entre coordenadas geográficas (01° 24’ 46,14” 

e 01° 28’ 4,11” de latitude sul) e (48° 20’ 4,60” e 48° 20’ 31,84” de longitude), 45 m de 

altitude (VALENTE et al., 2014). Segundo a classificação de Köppen o tipo climático é Ami, 

com média pluviométrica de 2.300mm, fotoperíodo de 2.300 horas, temperatura média de 

26,4°C anual e umidade relativa do ar média de 85% (PACHÊCO et al., 2009).  

O estudo foi desenvolvido no município de Tomé-Açu/PA a partir da revisão literária 

atribuída a especificidades do ambiente de implantação da cultura, aspectos agronômicos, 

produtivo e mercadológico do cacau e visitas a 5 pequenas propriedades produtoras 

distribuídas no município de Tomé-Açu, a fim de verificar os processos de produção e 

condições pós-colheita.  

Ademais, foi realizada a análise descritiva dos dados obtidos a partir da literatura de 

produção cacaueira na região norte e senso agrícola recente entre os anos de (2017-2019).  

 

3. Resultados/Discussões 
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Local de estudo e aspectos da cultura 

Os solos predominantes na mesorregião nordeste paraense são: Argissolos Amarelos 

distróficos e Latossolos Amarelos distróficos (VALENTE et al., 2014). Solos em geral, de 

baixa fertilidade e nutrientes às culturas agrícolas (PACHÊCO e BASTOS, 2008). 

A cultura apresenta resposta positiva a solos com pH de 6,0 a 6,5, sem impedimentos 

físicos como camada pedregosa e/ou piçarra e com boa profundidade (OLIVEIRA et al., 

2013). Além de ser adepta a associação de outras culturas no plantio, devido à necessidade de 

sombreamento (BRASIL, 2014).  

Aspectos de plantio e necessidades da cultura 

O preparo da área de plantio pode ser manual, com a roçagem e retirada da vegetação, 

plantio dos sombreamentos provisório antes das mudas de cacau no início das chuvas e 

plantio das mudas de cacau em período chuvoso (BRASIL, 2014). 

Além disso, os tratos culturais podem ser: controle de plantas daninhas; coroamento; 

desbrota; poda; adição de cobertura morta; calagem e adubação; combate às pragas e controle 

de enfermidades (BRASIL, 2014). 

Os SAF’s com a presença do cacaueiro em sistemas mistos permanentes podem ser: 1- 

Em sistema zonal, em que necessita do plantio simultâneo da cultura com outra espécie 

florestal em sistema de fileiras duplas.  Cujo arranjo é dependente da densidade de plantas 

entre as espécies; 2- Sistema Continuo, que conta com a presença de espécies semi-perenes 

para o sombreamento provisório do cacaueiro e florestais para sombreamento definitivo. A 

recomendação é relativa à estabilização produtiva do cacau devido a fatores como insolação e 

conforto térmico (OLIVEIRA et al., 2016).  

Embora existam inúmeros arranjos com a presença do cacaueiro, cada região apresenta 

culturas de maior adaptabilidade e aceitação regional. Dessa forma, conforme Mendes (2003) 

a tabela 1 dispõe exemplos de sistemas agroflorestais no município de Tomé-Açu e alguns 

poucos aspectos de valoração atribuída a eles.  

Tabela 1. Arranjos de sistemas agroflorestais de Tomé-Açu: (1) cacau x Paricá x Açaí, 

respectivamente (3x3m), (6x6m), (5x2,5m) e  (2) Cacau x Castanha x Andiroba (3x3m), 

(22x22m), (6x6m) (Adaptado de Mendes, 2003). 

Modelo Receita Despesa Liquido Líquido Total (%) 

1 

Cacau= 1600,00 

Açaí= 500,00 

Paricá= 4000,00 

720,00 

190,00 

40,00 

880,00 

310,00 

3960,00 

17,09 

6,02 

76,89 
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Total 6100,00 950,00 5150,00 100,00 

2 

Cacau= 1600,00 

Castanha= 264,00 

Andiroba=2062,50 

720,00 

140,00 

140,00 

880,00 

124,00 

1922,50 

30,07 

4,27 

65,69 

Total 3926,50 1000,00 2926,50 100,00 

Beneficiamento 

O aproveitamento das amêndoas proporciona a produção de chocolates; mel de cacau, 

licor de cacau, geléias e xaropes. Da polpa obtida, pode ser feito o congelamento e também 

geleias (OLIVEIRA et al., 2013). Além da produção de massa de cacau, manteiga natural de 

cacau, torta de cacau, pó de cacau e bebidas.  E a industrialização caseira de: sabão; capilé; 

cacauroska; vinagre; suco de cacau e demais doces (OLIVEIRA et al., 2016). 

Produtividade 

Segundo o IBGEb (2019), a região norte deteve a segunda maior lavoura de cacau 

com (185.898 ha de área plantada) no Brasil e apontou (139.152 ha de área colhida) no ano de 

2018. Produção que se aproximou da observada na região nordeste, com (121.502 toneladas) 

de cacau em 2018. 

Figura 1. Distribuição da produção de amêndoas de cacau no Estado do Pará em 2017 

(IBGEb, 2019).  

 

Apesar da atual notoriedade dada ao município de Tomé-Açu pela produção de cacau, 

conforme IBGEa (2019) o sul paraense apresentou maior expressividade na produção de 
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amêndoas de cacau. Contudo, o município de Medicilândia foi o maior produtor (16.454.815 

toneladas) e (2.573 estabelecimentos), seguido pelo município de Uruará com (7.447.258 

toneladas) e (2.317 estabelecimentos).  

Figura 2. Ranking de municípios paraenses produtores de amêndoas de cacau em 2017 

(IBGEb, 2019).  

 

Assim como descreve Tavares e Homma (2015) para a comercialização do açaí e o 

espaço de exportação  em destaque do Estado do Pará. Outras espécies como o cacau, também 

tem representado fundamental importância na economia regional, e ao longo do tempo, têm 

melhorado a qualidade do produto ofertado.  

Destarte, o cultivo do cacau e o manejo em sistemas agroflorestais adotado no 

município, tomaram proporções a fim de obter a certificação IG - indicação geográfica no 

município. Dessa forma, o intuito é a regulamentação do uso e indicação de origem, conforme 

designa a Lei n. 9279, de 14 de maio de 1996 e do INPI - Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial. Além de auxiliar  e orientar os produtores de cacau, garantir a bioseguridade do 

produto, garantia agroflorestal e responsabilidade social (LEMOS et al., 2016), assim 

concedido em janeiro de 2019 (INPI, 2019).  

Um marco importante para a agroindústria local, porém muitos aspectos devem ser 

melhorados. Dessa maneira, há limitações quanto ao armazenamento dos produtos locais, 

como de pimenta-do-reino, cacau ou depósitos de fertilizantes. Pois apenas 50% dos 

produtores possuem estruturas de galpões, todavia utilizados geralmente para armazenar 

equipamentos e insumos agrícolas. Bem como a 13,89% dos produtores possuem cocho e 

condições de fermentar o cacau, e com a consequente baixa qualidade, o produto é 

desvalorizado (FRAZÃO et al., 2005).  
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Figura 3. Fotografia em uma das propriedades durante a secagem de sementes de cacau em terreiro no 

município de Tomé-Açu, 2019. 

 

Com as visitas realizadas a propriedades locais produtoras de cacau, foi possível 

verificar que os processos pós-colheita mais importantes são de fermentação e secagem, que 

no município é geralmente feita em terreiro. Em todas as propriedades visitadas, os processos 

foram rudimentares e podem ser comprometidos conforme a ocorrência de qualquer 

irregularidade, bem como dependentes das características climatológicas regionais. 

A fermentação normalmente é realizada em caixotes por sete dias com revolvimentos 

diários manualmente (SILVA et al., 2018). Com a fermentação da massa de cacau, as 

sementes são colocadas e espalhadas em lonas para secar através da ação direta dos raios 

solares. As amêndoas são revolvidas por um rodo para expor igualmente à radiação solar, 

proporcionando a uniforme perda de umidade (MATA et al., 2013).  

Processo oneroso que pode demorar dias para diminuir a umidade das sementes, conta 

com boas condições climáticas e apresenta dificuldades de manejo. O estudo de Teixeira Neto 

et al. (2018) afirma que na região de Linhares (ES) o registro de IG proporcionou visão aos 

produtores, no entanto, a qualidade determinada é difícil de atingir. Uma das dificuldades é 

levar entendimento ao produtor e capacitá-lo. Porém, com o IG o intuito será propor melhores 

condições econômicas, organização, inovação e normatização dos processos de produção, 

inclusão econômica local no mercado nacional e internacional e a inclusão social de regiões 

periféricas. 
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Apesar dos entraves, muitos estudos como de Aprotosoaie et al. (2015); Lima et al. 

(2015); Sales e Cândida (2016); Venial et al. (2017) e Araujo et al. (2018) vem sendo 

desenvolvidos a fim de melhorar a qualidade desde a produção até o armazenamento do 

produto.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Embora a cultura esteja sendo cada vez mais valorizada, pequenos agricultores ainda 

tem muito a melhorar em questões de qualidade do produto, devido as inúmeras dificuldades 

pós-colheita. No entanto, muitos estudos tem sido desenvolvidos para melhorarias, desde a 

colheita até o armazenamento do cacau. 
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Resumo 

 

 No contexto escolar é comum, na atualidade, a utilização de hortas em caráter pedagógico. Estas 

hortas são espaços educativos utilizados para articular conteúdos escolares de diferentes áreas do 

conhecimento. Neste sentido, buscou-se neste trabalho analisar de que forma a utilização da horta na 

escola pode contribuir para sensibilizar a comunidade escolar para a educação ambiental, 

sustentabilidade e alimentação saudável, sem desprezar o conhecimento dos sujeitos envolvidos 

tornando-os agentes transformadores desse processo. O projeto se materializou a partir da construção 

da horta escolar e o plano de ação com controle alternativo e práticas agroecológicas como formas de 

prevenção de algumas doenças e pragas na horta escolar, conduzidos por educadores, unindo teoria e 

prática, podendo ser executada por toda a comunidade escolar.  

 

Palavras-Chave: Práticas pedagógicas; Transdisciplinaridade; Educação ambiental; 

Agroecologia. 

 

Abstract 

  

In the school context, the use of vegetable gardens in a pedagogical way is common today. These 

gardens are educational spaces used to articulate school content from different areas of knowledge. In 

this sense, the aim of this study was to analyze how the use of the garden in the school can contribute 

to sensitize the school community to environmental education, sustainability and healthy eating, 

without neglecting the knowledge of the involved subjects, making them transforming agents of this 

process. The project materialized from the construction of the school garden and the plan of action 

with alternative control and agroecological practices as ways of preventing some diseases and pests in 

the school garden, conducted by educators, joining theory and practice, and can be carried out 

throughout the school community. 

 

Key words: Pedagogical Practices; Transdisciplinarity; Environmental Education; 

Agroecology. 
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1. Introdução 

O presente trabalho tem como objetivo discutir a importância da implantação da horta 

escolar na E.M.E.F. Flor da Mata, localizada na comunidade Santa Luzia – Marabá-PA e, por 

se tratar de escola do campo, que trabalha exclusivamente com currículo urbano,  viu-se  

então com a horta a possibilidade de aproximar-se da realidade dos sujeitos envolvidos, no 

intuito de promover um espaço propício para articular conteúdos escolares de diferentes áreas 

de conhecimento, com práticas pedagógicas possibilitando o desenvolvimento de aulas 

práticas, visando a educação ambiental aliada a sustentabilidade e alimentação saudável. 

Segundo Oliveira (2004) a horta escolar é um modo diferente de reinventar o fazer 

pedagógico, porque é um instrumento que promove mudanças nos hábitos e atitudes 

dos discentes em relação à percepção da natureza, pois há possibilidade de se 

trabalhar diversas atividades dentre as quais, os conceitos, princípios, histórico da 

agricultura, a importância da educação ambiental a importância das hortaliças para a 

saúde. Além disso, as aulas práticas permitem que se trabalhem as formas de plantio, 

o cultivo e o cuidado com as hortaliças.  
 

A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma experiência concreta, a execução do 

projeto de horta apropriou-se na Escola Flor da Mata, no período de fevereiro a junho de 

2016. A escola Flor da Mata está localizada PA 150 km 35, no Acampamento Santa Luzia, da 

Fazenda Itacaiúnas, município de Marabá.  

A escola é de madeira, constituída de 06 dependências, duas salas, dois banheiros, 

uma cozinha e uma área a frente das salas, que funciona também como espaço de reuniões dos 

acampados e ações promovidas no acampamento como missas, vacinação e consultas com a 

enfermeira e demais ações que envolvam um maior número de pessoas. Segundo relato do 

coordenador do acampamento e documentos da escola, a E.M.E.F. Flor da Mata iniciou como 

escola Itinerante
3
 ainda no acampamento Balão II, implantada em março de 2005, 

funcionando do 1º ao 5º ano com classes multisseriada, e em 2010 já estavam acampados em 

frente a  Fazenda Itacaiúnas à espera da desapropriação da terra, em 2014  com os lotes 

demarcados a  escola implantou o segundo segmento do ensino fundamental, e em 2016 a 

Educação Infantil. Os educandos do 1º ao 3º ano do Ensino Médio são atendidos na Escola 

Marechal Rondon pelo Sistema Modular de Ensino (SOME), com o espaço cedido pela 

Secretaria Municipal de Educação. 

 

                                                           
3
 Escola Itinerante, é aquela que acompanha o deslocamento das famílias Sem-Terra, garantindo às crianças, 

jovens e adultos acampados o direito à educação. 
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A E.M.E.F. Flor da Mata tem suas especificidades, segundo a professora responsável 

não possui Projeto Político Pedagógico, o que dificulta a organização e realização de 

atividades e projetos educativos já que não existem propostas de ações concretas.  

A implantação da horta foi motivada pela necessidade de aproximar-se da realidade do 

sujeito do campo e, assim, dialogar com a comunidade escolar e demais moradores sobre a 

importância da Educação Ambiental e Sustentabilidade, além de complementar a merenda 

escolar, visto que as hortaliças são importantes fontes de nutrientes, tornando-se um elemento 

capaz de propiciar diferentes conteúdos, construindo valores e práticas saudáveis.  

Nessa perspectiva, optou-se por dialogar com a Educação Ambiental de forma 

transdisciplinar, desenvolvendo ações didático-pedagógicas com base agroecológica, 

envolvendo toda a comunidade, gerando conhecimentos práticos, respeitando a realidade 

local, desta forma sensibilizando e transformando os sujeitos envolvidos.  

Uma das propostas da transdisciplinaridade é o rompimento da dicotomia entre sujeito 

e objeto. Fala-se de diferentes níveis de percepção aos quais correspondem diferentes níveis 

de realidade, pois que, a transdisciplinaridade propõe uma alternância em três níveis da razão 

sensível, razão experiencial e razão prática (DOMINGUES, 2005). 

 

A ética transdisciplinar recusa toda a atitude que rejeita o diálogo e a discussão, de 

qualquer origem - de ordem ideológica, científica, religiosa, econômica, política, 

filosófica. O saber partilhado deve conduzir a uma compreensão partilhada, fundada 

sobre o respeito absoluto das alteridades unidas por uma vida comum numa única e 

mesma Terra (CARTA DA TRANSDISCIPLINARIDADE, artigo 13º).  

 

De acordo com Milaré (2009) a educação ambiental tem um papel integrador: combina 

disciplinas, saberes, ensinamentos, aprendizados e práticas. Sob o ponto de vista pedagógico e 

educacional, ela contribui para dar unidade e convergência aos diferentes tratamentos que se 

encontram nos sistemas educacionais. 

 

2. Metodologia 

Este projeto trata-se de um relato de experiência, que tem como objetivo analisar a 

proposta da construção da horta na escola. Tomou-se como base metodológica a pesquisa-

ação, pesquisa de campo e diário de campo, tendo como recursos: entrevistas e aplicação de 

questionário, articulando conteúdos de diferentes áreas buscando uma aproximação prática da 

interdisciplinaridade e transdisciplinaridade: 
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A interdisciplinaridade tem como estratégia a união de diferentes disciplinas em 

busca da compreensão sobre determinado assunto. Isso gera conhecimento sem o 

afastamento de seus conceitos e métodos, porque o ideal é que o aluno perceba que a 

disciplina que ele estuda tem envolvimento com temas variados, o que permite que 

ele faça associações dos conteúdos estudados com o meio ao qual ele está inserido. 

Em um processo interdisciplinar é importante que haja participação, união, espírito 

de grupo, engajamento, comunicação e ação (PHILIPPI JUNIOR, 2000)   
 

Morin (2002) afirma que “é preciso trabalhar de forma integrada ao longo do processo 

ensino-aprendizagem”. Como as disciplinas curriculares são compartimentadas, torna-se 

difícil obter um resultado significativo tanto para o aluno como para o professor. Por isso, a 

necessidade de reconstruir, de entrar em sintonia com o contexto dos educandos e essa 

possibilidade se dá através de uma unidade de aprendizagem. 

Inicialmente, o projeto se deu com a seleção do terreno, para a implantação da horta, 

com a participação dos docentes e alguns moradores. O período de desenvolvimento do 

projeto ocorreu de fevereiro a junho de 2016, considerando o período letivo da escola. O 

projeto teve a participação de aproximadamente 78 estudantes da educação infantil ao 9º ano, 

bem como professores, equipe de apoio e alguns pais enfocando a educação ambiental. 

Foi traçado um planejamento sobre atividades as quais seriam desenvolvidas, na 1ª 

etapa do projeto as turmas do 6º ao 9º ano ficaram responsáveis pela construção da horta e 

produção de placas como o nome popular e cientifico das hortaliças e verduras, os discentes 

foram orientados pela professora de Ciências  e Matemática no primeiro módulo, e no 

segundo módulo pelo o professor de Língua portuguesa  dando continuidade com a produção 

de textos e as turmas da Educação infantil e 1º ao 5º ano sobre orientação de suas respectivas 

professoras ficaram responsáveis pelo plantio e por regar a horta. 

Em seguida, após a realização de um estudo sobre a construção de hortas envolvendo 

os docentes e alguns pais, foi realizado o levantamento dos materiais necessários, tela, 

sombrite, pregos, e sementes de algumas hortaliças e verduras. A seleção das espécies a serem 

plantadas foi realizada com as merendeiras, visando melhorar a qualidade nutricional e o 

sabor das refeições. De acordo com o diagnóstico realizado nesta pesquisa, a comunidade não 

dispõe de sementes tradicionais, por isso optou-se por adquirir sementes comerciais.  

Para critério utilizado para a seleção de entrevistas foi o tempo de residência no 

acampamento, assim priorizou-se nas entrevistas os moradores mais antigos. Adicionalmente 

foram aplicados questionários às famílias de discentes da Educação Infantil, 1º e 2º segmento 

do ensino fundamental. Durante as visitas usou-se a entrevista não estruturada, apresentando 

ao entrevistado o assunto e coletando dados. 

2.1 Contexto histórico da comunidade Santa Luzia 
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A comunidade estudada é composta por famílias acampadas em busca de terra. Todas 

as famílias que vivem na comunidade Santa Luzia foram remanejadas da Fazenda, do Balão II 

em 2003 e posteriormente Balão III e Balão IV, onde antes estavam para adquirir a Terra, 

houve a divisão dos lotes, mas que não foi suficiente a todas as famílias  e a partir daí se 

deslocaram fazendo um novo acampamento em frente à Fazenda Itacaíunas de 10 mil e 600 

hectares, que segundo o Coordenador do acampamento já havia sido decretada a reforma 

agrária, lá permaneceram por quatro anos embaixo da lona, houveram confrontos e mesmo 

assim o grupo decidiu resistir e, posteriormente, já dentro da fazenda, formaram os três 

acampamentos, Santa Luzia, Nossa Senhora  Aparecida e Estrela da Manhã. Ainda segundo 

relatos de alguns acampados, a descriminalização e marginalização é constante, não 

conseguem trabalho, pois para a sociedade são pessoas que querem o que não lhe pertencem, 

desocupados, entre outros adjetivos, sendo que na verdade só querem um pedaço de terra para 

sustentar suas famílias. A Escola Flor da Mata funciona desde de 2005 no acampamento 

Balão III tendo como primeiro docente o professor Davi.  

 As comunidades Santa Luiza e Nossa Senhora Aparecida são extremamente carentes, 

as casas são construídas de madeira ou de palha, o piso é de terra batida, algumas famílias não 

possuem poço, a água não é tratada, por isso há uma grande incidência de diarreia nos 

moradores, a alimentação é carente de nutrientes e vitaminas. Desse modo, evidencia-se a 

importância de ações práticas como forma de amenizar essa problemática.   

           Os discentes que frequentam a escola são do acampamento Santa Luzia e Nossa 

Senhora da Aparecida, alguns vão até a escola a pé, a cavalo, outros usam bicicleta ou 

motocicletas, pois a distância das residências chega até a 13 km. A maioria das famílias é de 

baixa renda, muitos vivem em situação extremamente precária, expostos a muitas doenças, o 

que segundo alguns moradores teria sido diagnosticado três casos de leishmaniose, sendo dois 

deles em uma única família.  

2.2 Planejamento coletivo do projeto 

No primeiro momento do planejamento coletivo foi feito uma reunião com a gestão da 

escola, para expor os objetos do projeto a todos os servidores e colaboradores que também  

 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1361 

participam do processo educacional dos discentes, assim envolveu-se todo o corpo docente e 

demais servidores para que obtivéssemos os resultados pretendidos. 

A primeira reunião (hora pedagógica), que acontece para o planejamento do início do 

ano letivo, com a gestão, docentes e colaboradores da E.M.E.F. Flor da Mata, ocorreu no dia 

11 de fevereiro de 2016, em período integral, onde foi apresentado o calendário escolar, 

entrega de diários, plano anual e plano de curso bimestral e horário das turmas. Nesse 

momento foi conveniente a apresentação da proposta do projeto, houve a explanação de como 

seria desenvolvido e o que seria necessário.  

A partir daí, foi necessário justificar a horta escolar com atividades pedagógicas de 

forma interdisciplinar, o que não interferia no conteúdo curricular, mas contribuiria para o 

conhecimento dos discentes porque, além de trabalhar com os conhecimentos prévios, 

atividades dinâmicas e estudo de campo, teríamos o apoio do pais. As professoras do 1º 

segmento e 2º segmento se despuseram arcar com os gastos do material necessário como por 

exemplo sementes, sombrite, tela, pregos, entre outros.   

Ao final todos que participaram da reunião foram unânimes em dizer que realmente 

havia a necessidade da construção de uma horta na escola, as merendeiras justificaram a falta 

de temperos nas refeições, leguminosas e verduras na merenda.  Junto com toda equipe 

escolar foi elaborado um cronograma de atividades dinâmicas, com estratégias a serem 

desenvolvidas onde todas as áreas de conhecimento pudessem se beneficiar. Inicialmente, 

entendemos ser necessário trabalhar o contexto histórico da comunidade, sua luta pela terra, 

conflitos, dificuldades, para que os discentes percebessem que a história da comunidade é 

uma história de coletividade, pois têm a cultura de fazer mutirões para a construção de 

moradias e frequentam a mesma escola e igreja. 

 

TABELA 1 - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DA HORTA 

    Atividades    1º bimestre     2º bimestre 

    O Pedagógico educadores e apoio X X 

    Delimitar a área para os canteiros 

professora responsável 

X  

    Capinar o mato e revolver a terra  

educandos 6º ao 9º ano 

X X 

    Adubar os canteiros educandos  6º ao 9º  X 
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ano 

    Fazer o plantio e regar a horta educação 

infantil e 1º ao 5º ano  

 X 

    Palestras com educandos, técnico da 

proagri e alguns pais 

 X 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

 

A primeira reunião de pais, ocorreu em 10 de março de 2016, onde foi apresentado o 

projeto aos pais, que concordaram sobre a necessidade da horta na escola e se dispuseram em 

ajudar no que fosse possível diante de suas condições. 

  

2.3  Descrição da experiência                 

Posteriormente a aplicação de questionário e entrevistas com as turmas do 6º ao 9º 

ano, com faixa etária entre 13 e 17 anos, e alguns moradores mais antigos da comunidade, 

com faixa etária entre 30 e 77 anos, com perguntas pertinentes ao tema, porém se caracteriza 

por ser uma atividade continuada, sem hora ou tempo preestabelecidos. Nesse diagnóstico foi 

marcante os saberes demonstrados pela comunidade em relação a lida com a terra e diferentes 

tipos de sementes, o que foi observado ainda no questionário que essas vivências são 

transmitidas aos filhos. Dessa forma, foi planejado o desenvolvimento de atividades de modo 

a valorizar o conhecimento existente dos educandos e que pudéssemos ter o apoio dos pais.  

Vale ressaltar que a proposta não é repassar conhecimentos, mas criar possibilidades 

de troca de saberes. 

Num primeiro momento das entrevistas percebeu-se um desejo dos moradores em 

contar sua história de vida, o que os trouxeram ali, quais eram as reais condições de um 

acampado e quais seus anseios com relação ao futuro.  

Ouviu-se diversos relatos, sendo que na maioria percebeu-se uma angustia por parte de 

alguns em relação ao descaso em que são colocados.  

A visita a primeira família ouviu-se   o  relato de uma moradora, gestante de três 

meses e com o filho mais novo  com diarreia constante, segundo ela a dificuldade de 

atendimento no posto  de saúde da Vila Itainópolis é difícil, devido ao número de moradores 

do entorno, após  inúmeras tentativas levando o filho para consulta e na tentativa de iniciar o 

pré-natal, mesmo sem condições teve que se deslocar a Marabá, ainda assim “dá graças a 

Deus porque muitas vezes teve seu problema de saúde e de seus filhos resolvidos ali mesmo”. 
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De acordo o relato de 80%
4
 dos moradores é difícil a vida no acampamento, pois só 

enfrenta quem realmente não tem outra solução e para os pais vê os filhos dormirem muitas 

vezes sentindo frio e sem ter o que comer não é fácil. Outras dificuldades relatadas são as 

condições precárias do acampamento o que ocasionam problemas de saúde, sendo frequentes 

diarreias e alergias. 

Segundo a Técnica em enfermagem da Vila Itainópolis, que atende a comunidade 

acampada, é comum encontrar moradores com problemas de coluna, pressão alta decorrentes 

das condições de vida precária e do trabalho árduo. Por isso, a fim de atenuar alguns 

problemas de saúde entre os moradores, criou-se algumas ações que são desenvolvidas como, 

por exemplo, a distribuição de remédios para vermes a cada seis meses, vacinas nas datas 

preestabelecidas pela Secretária de Saúde, bem como outras prevenções objetivando amenizar 

os problemas mais frequentes de saúde da comunidade.  

 Por meio das entrevistas e questionários, foi perceptível índice grande de 

analfabetismo dos pais, pois em sua maioria incentivavam os filhos a frequentar a escola 

vendo nela a perspectiva de um futuro melhor. A escola, em 2015, promoveu o ensino de 

jovens e adultos, no entanto, devido à distância e o cansaço, não obteve êxito. 

Conforme a afirmação do Pastor “a religião predominante é evangélica, mas quando o 

padre vem celebrar a missa todos participam”, o que demonstra uma diversidade dentro 

comunidade, pois “os acampados são pessoas com histórias de vida diferentes, mas com um 

único sonho: o de possuir um pedaço de terra para garantir um futuro melhor aos seus filhos”. 

 Na fala do Entrevistado B, fica claro  que quando estavam “embaixo da lona” havia a 

coletividade, após estarem cada um em seus lotes ficou mais individualizado, antes havia 

divisão de tarefas o que hoje torna-se quase impossível devido a distância entre os lotes.   

 Alguns pais justificaram a ausência de horta e outras plantações em seus terrenos, 

devido a carência de água nas proximidades, percebeu-se um desejo de muitos em 

desenvolver o cultivo de verduras e hortaliças, sugerindo que se houvessem projetos 

destinados a lavoura futuramente fariam parte porque no momento não é possível pois ainda 

se encontram em situação de acampados. E o que é possível para a  sobrevivência  no 

momento é o trabalho braçal, o fornecimento de leite ao laticínio, criação de suínos, galinhas, 

e o aluguel de pastagens a fazendeiros dos arredores. 

 Segundo a acampada que é merendeira da escola, e participa do movimento pela luta 

da terra a mais de dez anos, a realidade é que alguns   desistem e vendem o lote, pois não 

                                                           
4
 Em 8 das 10 residências visitadas os pais afirmavam ter dificuldades na vida no acampamento 
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recebem nenhum benefício e tem apenas como políticas públicas a bolsa família e alguns são 

aposentados, se vendo em situação de extrema necessidade, muitas vezes doentes recorrem ao 

pedaço de terra já adquirido como o único meio de obter recursos econômicos.  

Concluídas as entrevistas e questionários sobre a situação em que encontram os 

sujeitos envolvidos, deu se início a organização para a implantação da horta. 

 

2.4  Construção da horta 

Inicialmente, o projeto se deu com a seleção do terreno para a implantação da horta, 

segundo a professora responsável e alguns pais o local adequado seria atrás da escola, devido 

a presença de uma represa, facilitando o acesso a água, já que no verão é frequente a falta de 

água. Os discentes trouxeram de suas casas as ferramentas necessárias para a limpeza da área, 

como enxada, pá, facão, machado, foice, rastelo, sacos de lixo e carrinhos de mão, entre 

outros, e a partir daí em diante deu início a captação de insumos orgânicos para adubar o 

terreno como esterco bovino e adubo vegetal. As atividades ocorreram em tempo parcial de 

acordo com a organização da escola e das disciplinas envolvidas relacionando diferentes 

conteúdos na construção da horta de forma interdisciplinar, envolvendo o tripé formado pelas 

dimensões ambientais, sociais, econômicas, além de saúde e qualidade alimentar.     

Após a preparação dos canteiros, foram semeadas pelos educandos, algumas verduras 

e hortaliças como, por exemplo, alface, cebolinha, coentro, pimentão, couve comum, pepino, 

berinjela, tomate, agrião, rúcula, salsa, abobrinha, quiabo, jiló, pimenta de cheiro e maxixe, 

com o apoio das merendeiras moradoras mãe e avó de educandos da escola. Segundo   as 

merendeiras, já estão no acampamento na luta pela terra já há 10 anos e a maior dificuldade 

em ter uma horta em casa é água, pois em algumas casas mal tem para beber. Para a 

manutenção da horta criamos um cronograma de visitas periódicas de todas as turmas e aos 

finais de semana contamos com o apoio do Agente de portaria.  

TABELA 3: ( HORTALIÇAS E VERDURAS SEMEADAS) 

Nome popular Nome Científico Melhor época de plantio Colheita ( dias ) 

Alface Lactuca sativa Ao longo de todo ano 45 dias 

Abobrinha Curcubita pepo l Junho  45 a 80 dias 

Acelga Beta Vulgares Abril a agosto 60 a 70 dias 

Agrião  Nasturtium officinale Junho 60 a 80 dias 

Berinjela Solanum melongena Maio a junho 75 a 90 dias 

Cebolinha Allium schoenoprasum Ao longo de todo ano 75 a 120 dias 

Coentro Coriandrum sativum Ao longo de todo ano 30 a 70 dias 

Couve comum Brassica carinata Ao longo de todo ano 10 a 16 semanas  
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Jiló  Solanum aethiopicum Maio  90 a 150 dias 

Pepino Cocumis sativus Agosto a outubro 60 a 90 dias 

Pimentão  Capsicum annuum     Ao longo do ano 12 a 16 semanas 

Pimenta de cheiro Capsicum chinense Ao longo de todo ano 45 a 80 dias 

Quiabo Abelmoschus esculentus Setembro dezembro 60 a 80 dias 

Rúcula Eruca sativa Ao longo do ano 20 a 65 dias 

Salsa Petroselinum crispum Ao longo de todo ano 60 a 90 dias 

Mandioca Manihot esculenta crantiz Janeiro a Julho 6 meses a três anos 

Maxixe Cucumls anguria l Ao longo do ano 50 a 80 dias 

    FONTE : PESQUISA REALIZADA PELOS ALUNOS COM AUXILIA DE LIVROS E INTERNET. 

2.4 Manejos ecológicos e tratos  culturais 

As atividades propostas foram sendo desenvolvidas de forma satisfatória até sermos 

surpreendidos com um formigueiro nos arredores dos canteiros, o que segundo um dos 

acampados que reside próximo à escola, seria muito fácil de resolver, bastava borrifar barrage 

(nome comercial de um carrapaticida, mosquicida, inseticida peritroide, de uso veterinário, muito 

comum de ser utilizado em hortas) e assim foi citando os nomes de alguns agrotóxicos, essa é 

uma prática comum na comunidade.  

Optou-se então por desenvolver uma ação de controle alternativo com práticas 

agroecológicas como forma de prevenção de pragas e algumas doenças na horta, atrelando 

conhecimento empírico e científico, seria a oportunidade de incentivar o processo de 

construção e manutenção de hortas com produtos naturais. 

 Iniciamos com aulas expositivas através de palestras e seminários com a participação 

dos docentes, discentes, e comunidade do acampamento, com o contexto histórico de 

Agroecologia e Sustentabilidade nas formas de controle alternativo de pragas.  A explanação 

contou com auxílio de um técnico da PROAGRI
5
 tendo como recursos vídeos e panfletos com 

dicas de controles alternativos com a participação de toda a comunidade, houve troca de 

saberes entre moradores e o técnico, pois, a ideia era compartilhar experiências. O técnico é 

responsável por atender a comunidade do Assentamento Igarapé do Rato, no entanto 

disponibilizou seus serviços de forma gratuita aos acampados da comunidade Santa Luzia.  

 Alguns moradores sugeriam que fossem plantadas na horta, plantas medicinais como 

Rosmarinus officinalis (alecrim), Pimpinella anisum (erva doce),  Mentha (hortelã), Melissa 

officinalis (erva-cidreira), Mentha polegium (poejo), Anethum graveolens (endro), Ocimum 

basilicum (manjericão), porque, segundo eles, isso afastariam alguns insetos. E assim com 

                                                           
5
  Proagri: ( projetos agrícolas )o técnico se disponibilizou em oferecer demonstração de ações com controle 

alternativo na prevenção de doenças e pragas na horta. 
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métodos que não demandam tanto custo foi possível dialogar, visto que uma vez praticada a 

Agroecologia como elemento estratégico é possível proporcionar momentos de trocas e 

saberes populares. 

Numa sociedade sustentável o progresso deve ser apreendido pela qualidade de vida 

(saúde, longevidade, maturidade psicológica, educação, um meio ambiente limpo, 

espirito de comunidade, lazer gozado de modo inteligente e assim por diante) e não 

pelo puro consumo material ( Viola in Cavalcanti, 1997, p.28).  

 

Atualmente, Sustentabilidade e Agroecologia, tem sido temas bastante discutidos na    

sociedade, havendo uma necessidade de mudança na forma de como o homem se relaciona 

com a natureza. É evidente a importância de uma educação sensível e comprometida com o 

meio ambiente, desconstruindo o paradigma de que só há desenvolvimento e crescimento 

econômico mediante ao consumo desenfreado dos recursos naturais.  

Levando em consideração toda essa problemática nada mais relevante que desenvolver 

controles alternativos  com práticas agroecológicas como formas de prevenção de  algumas 

doenças e pragas na horta escolar, fazendo o uso da própria natureza de forma responsável, 

como adubação verde, preparação de biofertilizantes, manejo de vegetação espontânea, 

rotação de culturas, plantio de espécies intercaladas e plantas companheiras, uso de plantas 

repelentes, resíduos orgânicos,  e caldas repelentes, dessa forma trazer uma nova visão de que 

é possível e eficaz esse controle sem degradar o meio ambiente.  

Caporal e Costabeber (2004b, p.11) conceituam a agroecologia como “um enfoque 

científico destinado a apoiar a transição dos atuais modelos de desenvolvimento rural e de 

agricultura convencionais para estilos de desenvolvimento e de agriculturas sustentáveis”, 

sustentando que não se deve confundir agroecologia com “um modelo de agricultura, com a 

adoção de determinadas práticas ou tecnologias agrícolas e até com a oferta de produtos 

‘limpos’ ou ‘ecológicos’. Segundo eles, existem diversos estilos de agricultura de base 

ecológica que recebem várias denominações, sendo que todos eles resultam da aplicação dos 

conceitos da agroecologia. 

 

3. Resultados/Discussões 

                

Com o projeto foi possível articular diferentes conteúdos escolares diminuindo os 

desafios do trabalho multisseriado. Como a realização de uma exposição de sementes, as 

adquiridas para o projeto e outras encontradas na literatura de ciências, da qual participaram 

todos os alunos e professores educação infantil (1º ao 5º ano e de 6º ao 9º ano do ensino 
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fundamental). Nas atividades coletivas foram ministrados conteúdos escolares relacionados ao 

meio ambiente, seus habitantes, suas características, a sua importância como ecossistema, 

desenvolvimento das plantas, fotossíntese, tipo de animais existentes na horta, tipo de 

nutrientes encontrados no solo e nas hortaliças, quais vitaminas existentes em cada uma delas, 

e quais contribuições essas vitaminas traz para o organismo do ser humano, matemática 

interpretação de tabelas e gráficos, conceitos de espaço da horta como área, medidas dos 

canteiros, formas geométricas e o uso do sistema de medidas de espaço e forma, forma dos 

alimentos cultivados, tempo de germinação, cultivo, Língua Portuguesa, leitura, interpretação 

de textos relacionados com temática ligada a educação ambiental, sustentabilidade, 

agroecologia, relatório mensal e elaboração de questionários desenvolvidos  a partir das 

leitura, Artes confecção de placas, reaproveitamento de matérias recicláveis,  produção de 

desenhos, geografia  observação do espaço, tipo de clima, tipo de solo, consciência do 

desenvolvimento sustentável, história contexto histórico da sustentabilidade, origem dos 

vegetais, mudança do comportamento humano nos vários modos de produção, a importância 

dos alimentos, origem e nome de algumas hortaliças e verduras. 

TABELA 4: SÍNTESE DE ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Atividades Sujeitos envolvidos Áreas do conhecimento 

Seleção da área para implantar a 

horta 

Educadores, educandos e pais de 

educandos. 

Matemática/Geografia/ História/ 

Língua Portuguesa/ Artes/ Ciências 

Construção dos canteiros (Limpeza 

da área, adubação, etc.) 

Educadores e educandos. Ciências/ Geografia/Matemática 

Plantio Educadores e educandos. Ciências/ Língua Portuguesa 

Construção das placas 

identificadoras 

Educadores e educandos. Ciências  

Projeto meio ambiente Educadores e educandos.  Matemática/Geografia/ História/ 

Língua Portuguesa/ Artes/ Ciências 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

 

 De acordo com as disciplinas os professores relacionaram os seguintes conteúdos 

adaptando de acordo com a turma. 

TABELA 5:  ÁREAS DO CONHECIMENTO E CONTEÚDOS ARTICULADOS NO PROJETO HORTA 

Atividades Sujeitos envolvidos Áreas de conhecimento 

Seleção da área para Educadores, 

educandos e pais de 

Matemática/ interpretação de tabelas e gráficos, conceitos de 

espaço da horta como área, medidas dos canteiros, formas 
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implantação da horta educandos geométricas e o uso do sistema de medidas de espaço e forma, 

forma dos alimentos cultivados, tempo de germinação e cultivo 

Construção dos canteiros, 

limpeza da área, adubação 

Educadores, 

educandos e pais de 

educandos 

Ciências/ Meio ambiente, seus habitantes e características, 

importância do ecossistema, exposição de sementes, 

desenvolvimento das plantas, fotossíntese, bióticos existentes na 

horta, tipos de solo, nutrientes, vitaminas encontrados nas 

hortaliças e quais contribuições traz ao organismo do ser humano e 

construção de pirâmide alimentar 

Construção das placas 

identificadoras 

Educadores e 

educandos 

Língua portuguesa/Leitura, interpretação de textos relacionados a 

educação ambiental, sustentabilidade, agroecologia, relatórios, 

produção de textos e livros de receitas 

Plantio  

 

Educadores e 

educandos 

Geografia/ observação do espaço, tipos de clima, tipos de solo, 

consciência do desenvolvimento sustentável 

Projeto meio ambiente: 

Reaproveitar para 

transformar 

Educadores e 

educandos  

História/ contexto histórico da educação ambiental, 

sustentabilidade e agroecologia, origem dos vegetais, mudança no 

comportamento humano nos vários modos de produção 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

 

3.1 A dimensão da educação ambiental  
 

A educação ambiental é uma ferramenta para o enfretamento dos problemas 

ambientais na dimensão da educação, capaz de contribuir com as mudanças sociais e 

transformações sociais e envolvendo os diversos sistemas sociais, como apregoa o Programa 

Nacional de Educação Ambiental – ProNEA (BRASIL, 1999). 

A problemática ambiental é uma das principais preocupações da sociedade moderna, 

desencadeando, por isso, uma série de iniciativas no sentido de reverter a situação atual de 

consequências danosas à vida na terra. Uma dessas iniciativas é a Educação Ambiental que as 

instituições de educação básica estão procurando implementar, na busca da formação de 

cidadãos conscientes e comprometidos com as principais preocupações da sociedade 

(SERRANO, 2003).  Desta forma, a Educação Ambiental, torna-se uma ferramenta 

indispensável para o enfrentamento dos problemas ambientais na dimensão da educacional 

No Brasil, a educação ambiental foi regulamentada pela Política Nacional de 

Educação Ambiental (PNEA), instituída pela Lei 9.795, de 27 de abril de 1999, que 

estabelece e define seus princípios básicos, incorporando oficialmente a Educação Ambiental 

nos sistemas de ensino. 
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Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e 

a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 

povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (Política Nacional 

de Educação Ambiental - Lei nº 9795/1999, Art.1º)  
  

 

Partindo dessa premissa iniciamos a transformação em sala de aula dialogando, 

compartilhando vivências positivas em vídeos e assim dando respostas, levando os discentes a 

perceber a importância do cuidar da natureza, sentindo se parte integrante dela. A medida que 

a temática avançou de forma teórica, foram surgindo interesse dos discentes, relatando 

algumas problemáticas na comunidade, na fala de alguns discentes fica clara uma angústia 

quando indagam, qual a melhor forma de lidar com a natureza já que precisamos dela para 

sobreviver, daí percebe-se o quão necessário é, levar para sala de aula temas tão relevantes às 

futuras gerações. 

A partir daí percebendo o interesse dos discentes viu-se oportuno o desenvolvimento 

do projeto sobre o meio ambiente que teve como mote a retirada de materiais descartáveis que 

tinham como destino o lixo sendo transformados em brinquedos pedagógicos, enfeites além 

desenvolver a sensibilidade de que alguns objetos podem ter outro destino, evitando assim o 

acumulo no solo. 

  

3.2  Os aprendizados: avanços e desafios do projeto 
 

 Não foi fácil falar de Educação Ambiental em uma comunidade em que há uma 

legitimidade de práticas e valores da queima e derrubadas de áreas com mata para 

implantação de pastagens e o constante uso de agrotóxicos, ficou evidente durante as 

entrevistas que alguns moradores fazem a derrubada da mata com o intuito de plantar capim 

para alugar os pastos aos pequenos agricultores dos arredores. 

Foi percebido que em alguns lotes a área após o término do aluguel encontram-se 

desgastados e outros é visível que já está irrecuperável. Daí a dificuldade em discorrer sobre o 

tema, visto que a Educação Ambiental pode estar focada em temas e ações que não 

correspondem a necessidade e desejo dos acampados em relação ao uso da terra onde estão 

fixados. 
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            A decisão quanto ao manejo das formigas foi tema de debates em aulas expositivas, 

palestras com a participação de pais de alunos e de um técnico da PROAGRI
6
, além de 

seminários com a participação dos docentes, discentes, e comunidade do acampamento. 

Nestas atividades recorreu-se a Agroecologia como ciência que prover os princípios 

ecológicos básicos para o manejo de agroecossistemas sustentáveis (ALTIERI, 2002). Assim, 

pode-se dizer que a opção pelo controle alternativo foi resultado do diálogo de saberes 

científico-acadêmicos e saberes tradicionais, como sugere a estratégia agroecológica “numa 

sociedade sustentável o progresso deve ser apreendido pela qualidade de vida (saúde, 

longevidade, maturidade psicológica, educação, um meio ambiente limpo, espirito de 

comunidade, lazer gozado de modo inteligente e assim por diante) e não pelo puro consumo 

material” ( Viola in Cavalcanti, 1997, p.28). 

Portanto, falar de educação ambiental em área de acampamento ou assentamento é 

uma tarefa muito complexa, primeiro, devido as péssimas condições do lugar em que se 

encontram aliada a essa questão soma se a dificuldade em se entender o campo de educação 

ambiental, geralmente relacionada a prática de limpeza de áreas, visto que as pessoas têm 

como prioridades, alimentação, saúde e créditos, ficando assim a Educação Ambiental 

desacreditada, tornando se um grande desafio, no entanto, necessário, sendo de extrema 

importância boas práticas pedagógicas para trabalhar de forma a tornar o tema comum e fácil 

de entender, permeando todo o currículo escolar. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

 

A implantação da horta na escola foi bem aceita pela comunidade escolar, bem como 

pelos moradores, houve o envolvimento de alguns pais que contribuíram muito para a 

realização e desenvolvimento do projeto, tivemos algumas dificuldades em falar sobre EA, 

visto que a Educação Ambiental pode estar focada em temas e ações que não correspondem a 

necessidade e desejo dos acampados em relação ao uso da terra onde estão acampados, na 

maioria das vezes a terra já está desgastada, faltam políticas públicas,  e a condição de 

moradia é precária. Surge daí a necessidade em fazer do projeto horta na escola contínuo, com 

a participação e envolvimento direto da comunidade enfatizando a Educação Ambiental 

                                                           
6
 A explanação contou com auxílio de um técnico da Proagri ( projetos agrícolas) tendo como recursos vídeos e 

panfletos com dicas de controles alternativo, devido a construção da horta na escola a ação será contínua.   
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sensibilizando sobre questões ambientais e alimentação saudável, com ações acessíveis as 

comunidades carentes de acordo com o modo de vida dos acampados.  

Foi constatado que com a transdisciplinaridade, independente do conteúdo, há maior 

interação e motivação entre educadores e educandos, a escola se envolve de forma única a fim 

de coletar informações a serem transmitidas a todos os sujeitos envolvidos, dessa forma não 

há disciplinas isoladas, além de promover uma transformação no modo de viver e pensar de 

toda a comunidade, pois é levado em consideração o conhecimento e vivencia prática desses 

sujeitos. 

 Fica evidente que, com a implantação da horta escolar, é possível  desenvolver ações 

didático-pedagógicas, envolvendo diferentes disciplinas e conteúdos, dialogando com a 

educação ambiental, sustentabilidade e alimentação saudável de forma transdisciplinar, pois a 

horta é o meio propício para esse diálogo, uma vez que proporcionou o contato direito dos 

sujeitos envolvidos, com o solo, vegetais, leguminosas, água, coletividade além de propiciar 

aulas mais dinâmicas contando com a participação de todos os sujeitos da comunidade. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Este trabalho objetivou avaliar o desempenho da cultura da rúcula em respostas a doses crescente de 

biofertilizante. A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnologia 

Campus Araguatins, no setor do viveiro, durante o período 30 de janeiro a 18 de março de 2019. A 

cultura utilizada foi a rúcula (Eruca sativa Mill) de folha larga, a variedade Gigante mais plantada no 

Brasil. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizado, com quatro repetições e 

seis doses de biofertilizante, totalizando 24 parcelas experimentais. Os tratamentos utilizados foram: 

T1 – 0 m
3
 ha

-1
; T2 – 30 m

3
 ha

-1
; T3 – 60 m

3
 ha

-1
; T4 – 90 m

3
 ha

-1
; T5 – 120 m

3
 ha

-1 
e T6 – 150 m

3
 ha

-1 
de 

biofertilizante. Cada parcela possuiu 40 plantas, espaçadas 0,10 m entre plantas e 0,25 m entre linha. 

Aplicação do biofertilizante deu-se de forma parcelada, sendo que a primeira aplicação ocorreu no 10º 

dia após a semeadura (DAS), aplicando 50% da dose de cada tratamento, a segunda aplicação 

transcorreu no 25º DAS, aplicando o restante da dose de cada tratamento. Na análise de regressão, a 

equação quadrática polinomial foi a que apresentou melhor ajuste para os dados de massa fresca da 

parte aérea. A maior média observada foi de 60,81 g na dose de 150 m³ ha
-1

. A massa seca da raiz 

apresentou resposta linear positiva ao aumento das doses de biofertilizante, quando submetido a 

análise de regressão. A maior média observada foi de 0,81 g na dose de 150 m³ ha
-1

, observando a 

menor média para a testemunha. A dose de 150 m³ ha
-1

 de biofertilizante foi a que apresentou 

melhores resultados para a massa fresca parte aérea e raiz; massa seca da parte aérea e raiz e altura de 

planta, nas condições estudadas. 

 
Palavras-Chave: Agroecologia, Adubos Orgânicos, Resíduos, Biodigestão. 

 

Abstract  

This work aimed to evaluate the performance of arugula culture in response to increasing doses of 

biofertilizer. The research was conducted at the Federal Institute of Science and Technology Campus 

Araguatins, in the nursery sector, during the period January 30 to March 18, 2019. The culture used 

was the broad-leafed arugula (Eruca sativa Mill) variety Giant most planted in Brazil the experimental 

design was a randomized block design, with four replicates and six biofertilizer doses, totaling 24 

experimental plots. The treatments used were: T1 - 0 m
3
 ha

-1
; T2 - 30 m

3
 ha

-1
; T3 - 60 m

3
 ha

-1
; T4 - 90 

m
3
 ha

-1
; T5 - 120 m

3
 ha

-1
 and T6 - 150 m

3
 ha

-1
 of biofertilizer. Each plot had 40 plants, spaced 0.10 m 

between plants and 0.25 m between plants. The application of the biofertilizer occurred in a piecemeal 

manner, with the first application taking place on the 10th day after sowing (DAS), applying 50% of 
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the dose of each treatment, the second application in the 25th DAS, applying the remainder of the dose 

of each treatment. In the regression analysis, the polynomial quadratic equation was the one that 

presented the best fit for fresh shoot mass data. The highest observed mean was 60.81 g at the dose of 

150 m³ ha
-1

. The dry mass of the root showed positive linear response to the increase of the doses of 

biofertilizer, when submitted to regression analysis. The highest mean observed was 0.81 g at the dose 

of 150 m³ ha
-1

, observing the lowest mean for the control. The dose of 150 m³ ha
-1

 of biofertilizer was 

the one that presented better results for the fresh aerial and root mass; dry mass of the aerial part and 

root and height of plant, under the conditions studied. 

Key words: Agroecology, Organic Fertilizers, Waste, Biodigeston. 
 

1. Introdução 

A rúcula (Eruca sativa Miller) é uma planta pertencente à família Brassicaceae, da 

qual pertencem, a couve-flor, brócolis, rabanete, dentre outas hortaliças. Essa cultura é uma 

planta herbácea, de ciclo anual, é uma folhosa, apresentando um crescimento rápido e ciclo 

curto, é uma planta de origem do sul da Europa e da parte ocidental da Ásia. (GRANGEIRO 

et al., 2011). 

A cultura da rúcula vem agradando aos consumidores devido aos vários benefícios que 

proporciona, é uma folhosa rica em sais minerais e vitaminas A e C (MAIA; MEDEIROS; 

FILHO, 2006). Pode-se destacar que o aumento de produção estar relacionado ao fato de 

ofertar ao produtor preços bem mais rentáveis do que outras hortaliças folhosas. Com essas 

características a rúcula vem ganhando espaço dentro da horticultura. Além de ser utilizada na 

alimentação, a rúcula é considerada como planta fitoterápica, diurética, anti-inflamatória e etc. 

(SAITER et al., 2015). 

A cultura tem potencial para ser produzida em todas as regiões do Brasil, com grande 

aceitação de mercado, comparando a cultura com outras folhosas, como por exemplo a alface, 

seu consumo e produção aumentou significativamente a partir da década de 90, é uma das 

culturas folhosa mais consumida, a cultura apresenta características específicas, como 

exemplo uma leve pungência no sabor, é uma cultura que pode ser facilmente cultivada 

(PURQUERIO et al., 2007; HENZ; MATTOS, 2008; ALVES; SÁ, 2010) 

Os autores Reghin, Otto e Van Der Vinne (2004), destacam que os produtores aderem 

ao cultivo desta cultura por boa adaptação ao um sistema de plantio simples, observando a 

facilidade de semeadura, que pode ser diretamente ao solo, por ser uma vantagem, porém não 

se tem uma uniformidade no estande de planta, principalmente por causa do tamanho da 

semente, por serem pequenas causar variações na profundidade de semeadura. 

Na agricultura convencional, observa-se a utilização excessiva de fertilizantes 

minerais nos sistemas de produção, o que vem contribuindo para o desequilíbrio das reservas 
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naturais do solo, interferindo a absorção dos nutrientes pelas plantas. A falta de 

conscientização da utilização de fertilizantes e seu manejo inadequado podem causar sérios 

danos ao meio ambiente, como poluição das águas e de solo (VILLELA JUNIOR et al., 

2007). Os pesquisadores defensores da sustentabilidade ambiental, buscam alternativas que 

possibilitem resultados satisfatórios na utilização de fertilizantes orgânicos e que estes possam 

substituir os fertilizantes minerais e assim mitigar os problemas ambientais (CANÁRIO et al., 

2016). 

Há diversas fontes de material orgânico que podem ser utilizadas na adubação, dentre 

elas podemos destacar os estercos, restos culturais e os biofertilizantes, os quais, são menos 

agressivos ao meio ambiente favorecendo uma agricultura menos dependente dos produtos 

industrializados, além disso, esses adubos orgânicos viabilizam a utilização da propriedade 

rural por muitos anos.  

A utilização de fertilizantes orgânicos teve um acréscimo significativo nos últimos 

anos, destacando-se o uso na forma líquida, como os biofertilizantes. Os biofertilizantes 

podem ser utilizados como alternativa aos fertilizantes químicos. Sua aplicação no solo traz 

inúmeros benefícios, como elevação da produtividade das culturas, aumenta capacidade dos 

solos em reter água, elevação do teor de matéria orgânica do solo, mantém a estrutura e a 

estabilidade dos agregados do solo (SEDIYAMA et al., 2009). 

Além dos benefícios supracitados, esses fertilizantes orgânicos líquidos possuem 

características biológicas que atuam diretamente ou indiretamente sobre a cultura, como no 

controle de pragas e doenças. O biofertilizante possui em sua composição fito-hormônios do 

crescimento vegetal, como ácido indolácetico, giberelinas e cofatores (piridoxina, riboflavina 

e tiamina), que agem como precursores dos fito-estimulantes (SANTOS & AKIBA, 1996). 

De acordo com Abdel Monem et al. (2001), a eficiência dos biofertilizantes é 

inteiramente dependente dos materiais de origem, da época, forma e doses de aplicação, estes 

mesmos autores ressaltam ainda que, as características edafoclimáticas e as interações entre os 

microorganismos e a fração do solo tem influência direta em sua eficiência. Na literatura são 

observados alguns trabalhos com o emprego de biofertilizante em hortaliças, mas para a 

cultura da rúcula são escassos os resultados por isso pesquisas sobre sua aplicação e seus 

efeitos são importantes. O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho da cultura da 

rúcula em respostas a doses crescente de biofertilizante. 

2. Metodologia 
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A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia 

Campus Araguatins, no setor do viveiro, o experimento foi instalado sob sombrite de 50%. As 

coordenadas locais são 5° 39’ 04,64” S e 48° 04’ 29.24” W, e altitude de 103 m. A pesquisa 

consistiu em avaliar o desempenho agronômico da rúcula em doses crescentes de 

biofertilizante oriundo do esterco de ovinos. 

Foi realizada a coleta de solo para análise dos atributos físicos e químico do solo antes 

do início do experimento, retirando-se seis amostras simples de solo de 0-20 cm de 

profundidade.  

A amostra foi encaminhada ao laboratório de solo do IFTO – Campus Araguatins para 

a realização da análise química e física do solo, segunda a metodologia da Embrapa (1997). 

Cujos resultados encontram-se na tabela 1. 

 

 Tabela 1: Análise química e física da área experimental.  

pH 

em 

H2O 

P K Ca Mg Al H+Al S T V M.O 

----mg dm
-3

---- -------------------cmolc  dm
-3

------------------ -----%----- 

6,4 8,36 68 9,6 3,2 0,0 1,32 12,92 14,29 90,77 1,97 

Características físicas (Granulometria) dag kg
-1

 

Areia Argila Silte 

46,4 36,55 18,22 

 

O experimento foi conduzido no período de 30 de janeiro à 18 março de 2019. A 

cultura utilizada foi a rúcula (Eruca sativa Mill) de folha larga, a variedade Gigante mais 

plantada no Brasil, e por obter maior adaptabilidade para o Norte do País. 

O biofertilizante foi adquirido em uma propriedade rural do município de Araguatins, 

à 40 Km de distância do centro urbano, na Fazenda Refúgio, do proprietário Jomilson 

Fonseca lobo. 

A criação de ovinos é uma das principais atividades desenvolvidas na propriedade e 

exercida de forma intensiva. Sendo, portanto, o biofertilizante produto da fermentação 

anaeróbica de esterco de ovinos. A biodigestão foi realizada através do biodigestor tubular 

adquirido através da empresa Recolast Ambiental. Na tabela 2 encontram-se as características 

química do biofertilizante utilizado. 
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Tabela 2: Análise química do biofertilizante de ovino concentrado. 

pH em 

H2O 

P K Ca Mg Al H+Al S M.O 

----mg dm
-3

---- -----------cmolc  dm
-3

---------- ---------%-------- 

7,4 109,12 1602 3,5 3,7 0,0 0,0 11,30 5,5 

Fonte: Silva, 2016. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizado, com quatros 

repetições e seis doses de biofertilizante, totalizando 24 parcelas experimentais. Os 

tratamentos utilizados foram: T1 – 0 m
3
 ha

-1
; T2 – 30 m

3
 ha

-1
; T3 – 60 m

3
 ha

-1
; T4 – 90 m

3
 ha

-1
; 

T5 – 120 m
3
 ha

-1 
e T6 – 150 m

3
 ha

-1 
de biofertilizante. 

As parcelas possuíram área de 1 m², com espaçamento de 0,30 m entre plantas e 0,50 

m entre blocos. Cada parcela possuiu 40 plantas, espaçadas 0,10 m entre plantas e 0,25 m 

entre linha, espaçamento recomendado para a cultura (CANÁRIO et al., 2016). Para a 

avaliação dos parâmetros produtivos da cultura foram consideradas as 8 plantas centrais de 

cada parcela (CANÁRIO et al., 2016).  

A semeadura foi realizada no dia 30 de janeiro de 2019, diretamente nos canteiros 

(parcelas) dispostas em quatro linhas simples (SOUZA et al., 2014). Durante o 

desenvolvimento da pesquisa foram realizados tratos fitossanitários para controle de formigas 

de fogo (Solenopsis invicta). O controle foi realizado com a aplicação de inseticida de contato 

a base de óleo mineral na concentração de 845,75 g L
-1 

do princípio ativo, aplicou-se a 

proporção de 5 ml do produto comercial para 20 L de água, a aplicação foi feita no dia 

seguinte a semeadura. 

No 18º dia após a semeadura (DAS) notou-se a ocorrência da lagarta da couve (Ascia 

monuste orseis). Para seu controle, realizou-se a pulverização do inseticida a base do 

princípio ativo Deltametrina, na concentração de 25 g L
-1

, aplicou-se a dosagem de 15 ml do 

produto comercial para 100 L de água, para realizar as aplicações utilizou pulverizadores 

costais com capacidade de 20 litros. 

No 30º DAS observou-se a presença de formigas saúvas (Atta sexdens rubropilosa), 

para controlá-la distribuiu-se o inseticida do tipo isca por todo o experimento respeitando a 

recomendação da dosagem indicada de 10 g m
-2

. 
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A irrigação foi realizada de acordo com a necessidade hídrica da cultura, observando a 

capacidade de campo do solo. A irrigação foi realizada com fita santeno. 

O controle das plantas invasoras foi realizado através de capinas manual diárias, com 

objetivo de evitar a competição por luz, nutrientes e água com a cultura em cultivo. 

Aplicação do biofertilizante deu-se de forma parcelada no solo, sendo que a primeira 

aplicação ocorreu no 10º dia após a semeadura (DAS), aplicando 50% da dose de cada 

tratamento, a segunda aplicação transcorreu no 25º DAS, aplicando o restante da dose de cada 

tratamento. Antes de cada aplicação, diluiu-se o biofertilizante em água na proporção de 1:1. 

Recomendação baseada no trabalho de Silva (2016). 

Os parâmetros avaliados foram a altura de planta (AP), massa seca da parte aérea 

(MSPA), massa fresca da parte aérea (MFPA), número de folhas (NF), comprimento da raiz 

(CR) massa fresca da raiz (MFR), massa seca da raiz (MSR) (OLIVEIRA et al., 2018).   

A medição de altura de planta foi realizada com o auxílio de régua graduada, 

medindo-se da base da planta a sua altura máxima em centímetro. Para a obtenção da massa 

seca, as plantas foram acondicionadas em sacos de papel e levadas a estufa de ventilação 

forçada, separada a raiz da parte aérea, mantendo-as por um periodo de 72 horas a uma 

temperatura de 65 °C. A pesagem das plantas, para obtenção de massa fresca e massa seca foi 

realizada em balança digital em gramas, com precisão de quatro casas decimais (OLIVEIRA 

et al., 2018).  

Os dados deste experimento foram submetidos a análise de regressão ao nível de 1% e 

5% de probabilidade, para construção de curva de regressão e coeficientes de determinação. 

As análises foram realizadas pelo programa computacional Sistema para Análise de Variância 

- SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2014). 

  

3. Resultados/Discussões 

As análises de regressão foram realizadas para cada variável em função das doses de 

biofertilizante. Todas características avaliadas tiveram diferenças significativas em relação a 

testemunha. 

Na análise de regressão, a equação quadrática polinomial foi a que apresentou melhor 

ajuste para os dados de massa fresca da parte aérea (Gráfico 1). A maior média observada foi 

de 60,81 g na dose de 150 m³ ha
-1

. Resultado semelhante foi encontrado por Sousa et al. 

(2014), estudando a produção da rúcula a partir de diferentes fontes e concentrações de 
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biofertilizante sob cultivo orgânico, observaram a média de 62,17 g de matéria fresca na 

dosagem de 8,5% de biofertilizante. 

 

Gráfico 1. Massa fresca da parte aérea submetida a diferentes doses biofertilizante em 

Araguatins-TO. 

 

 

Costa et al. (2006) encontraram interações significativas na utilização de 

biofertilizantes em duas cultivar da alface, observaram que com a utilização do biofertilizante 

houve aumento da fitomassa da matéria fresca da parte aérea da alface. 

Silva et al. (2017) observaram um incremento na massa foliar da cultura da alface, 

com utilização de biofertilizante. Estes autores destacam que os resultados não estão 

relacionados somente com a melhoria na fertilidade do solo, mas, também, com melhor 

absorção dos nutrientes. 

A massa seca da parte aérea apresentou resposta polinomial de ordem dois com 

coeficiente de determinação (R²) de 0,88 e atingiu um máximo de 5,96 g na dose de 150 m³ 

ha
-1

 de biofertilizante (Gráfico 2). Esta dose foi a que forneceu mais nutrientes e estes foram 

convertidos em matéria seca da parte aérea.  

 

Gráfico 2. Massa seca da parte aérea da rúcula submetida a diferentes doses biofertilizante 

em Araguatins-TO. 
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Chiconato (2013) destaca que a utilização de biofertilizante via solo é muita benéfica 

para a cultura. Entretanto, cada cultura responde de maneira distinta, de acordo com sua 

exigência nutricional. Andraus et al. (2015) estudando doses de biofertilizantes e fertilizante 

organomineral na cultura do rabanete’, observaram maiores médias de massa seca da parte 

aérea no tratamento que recebeu 100% de biofertilizante.  

 Para massa fresca da raiz, a equação que melhor se ajustou aos dados submetidos a 

análise de regressão foi a linear, apresentando R² de 0,91. O valor máximo observado de 

massa seca da raiz foi com a dose 150 m³ ha
-1

 de biofertilizante, com média de 4,82 g 

(Gráfico 3).  

Gráfico 3. Massa fresca da raiz da rúcula submetida a diferentes doses biofertilizante em 

Araguatins-TO. 

  

Ao analisar o trabalho: produção de alface com diferentes doses de biofertilizante, 

realizado por Silva (2016), observa-se que o autor obteve maior média na dose de 150 m³ ha
-1

, 

corroborando com os resultados deste trabalho. 

y = -0,0002x² + 0,0479x + 2,6679 
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Roder et al. (2015), considera que o volume das raízes é relevante, ao considerar que 

maior quantidade de raízes propicia uma quantidade maior de nutrientes absorvidos. Silveira 

et al. (2002), destaca que o volume de raízes pode influenciar diretamente o desempenho final 

das plantas. 

A massa seca da raiz apresentou resposta positiva ao aumento das doses de 

biofertilizante. A maior média observada foi de 0,81 g na dose de 150 m³ ha
-1

, observando a 

menor média para a testemunha. Salles et al. (2017) estudando resposta da rúcula à adubação 

orgânica com diferentes composto orgânicos, obtiveram sua melhor média no composto de 

esterco de aves, com média de 0,25 g.  

A possível explicação para a diferença do resultado encontrado neste trabalho, e os 

encontrados por Salles et al. (2017), é, os nutrientes presentes no biofertilizante estão 

altamente disponíveis para a planta, e os nutrientes presente no esterco de aves, só fica 

disponível para planta após o processo de mineralização. 

Benicio et al. (2011) encontraram resultados diferente ao deste trabalho, estudando 

diferentes concentrações de biofertilizante na formação de mudas do quiabeiro, observaram 

que a menor concentração lhe proporcionou maior acúmulo de massa seca da raiz.  

Para o comprimento de raiz, observou um incremento significativo com a utilização do 

biofertilizante. A maior média observada, 13,3 cm foi obtida com a dose de 90 m³ ha
-
. Roder 

et al. (2015) observaram que as maiores concentrações de biofertilizante aumentou o 

comprimento da raiz quando testadas em mudas de repolho. 

Com aplicação de biofertilizante no solo há uma elevação do teor de matéria orgânica, 

consequentemente, ocorre uma melhoria em suas características físicas, químicas e biológicas, 

o que pode contribuir para um melhor desenvolvimento do sistema radicular (EMBRAPA 

2002; NOVAIS, 2007).  

O maior número de folhas foi encontrado no tratamento que recebeu a dose de 90 m³ 

ha
-1

 do biofertilizante, obtendo média de 7,65 folhas planta
-1

, equação polinomial de ordem 

dois foi a melhor que se ajustou aos dados encontrados. Enquanto que a menor média foi 

observado na testemunha (Gráfico 4). Salles et al. (2017) estudando resposta da rúcula à 

adubação orgânica com diferentes composto orgânicos, encontram maior número de folhas 

para o composto de esterco de aves, encontrou média de 8 folha planta
-1

, resultado este que se 

assemelha ao encontrado neste trabalho. 
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Gráfico 4. Número de folhas de rúcula submetida a diferentes doses biofertilizante em 

Araguatins-TO. 

  

 

Medeiros et al. (2007) realizando adubação foliar com diferentes tipos de 

biofertilizante na cultura da rúcula, observaram que houve aumento no número de folhas 

produzidas por esta cultura. Contudo, Silva (2016) relata que a dose de 150 m³ ha
-1

 lhe 

proporcionou maior número de folhas na cultura da alface, resultado este que difere dos 

encontrados neste trabalho.  

A altura da planta obteve resultados satisfatórios ao aumento das doses de 

biofertilizante e atingiu o valor máximo de 16,81 cm na dose de 150 m³ ha
-1

 (Gráfico 5).  

Gráfico 5. Altura de plantas da rúcula submetida a diferentes doses biofertilizante em 

Araguatins-TO. 

  

O resultado encontrado neste trabalho foi superior ao encontrado por Lopes et al. 

(2017) estudando o efeito da aplicação foliar de biofertilizante na produção de mudas de 
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rúcula, encontraram sua altura máxima de planta na segunda avaliação, na diluição de 40% de 

biofertilizante, apresentando média de 15,50 cm.  

A maior altura da planta encontrada no coentro, nas doses maiores, pode estar 

relacionada diretamente com maior disponibilidade do nitrogênio (N), macronutriente 

essencial no crescimento vegetal e responsável pela expansão foliar (LINHARES et al. 2012). 

Os resultados encontrados neste trabalho, em relação à altura de plantas podem ter 

relação com algum fitohormônio ou regulador de crescimento que possa estar presente no 

biofertilizante, que atua no crescimento e desenvolvimento de plantas (BIASI, 2002 apud 

LOPES, 2017). 

A partir dos resultados observados, de forma geral a utilização de biofertilizante é 

satisfatória. É preciso a realização de estudos sobre as épocas de maior exigência nutricional 

da cultura da rúcula. Na literatura, são escassas essas informações e segundo Mueller et al. 

(2013) pode ocorrer a falta de sincronismo entre a liberação dos nutrientes e o período de 

maior acúmulo de nutrientes pela cultura, desta forma, impossibilitando um melhor 

desempenho vegetativo da planta. 

 

4. Conclusão 

O biofertilizante de ovino na cultura da rúcula mostrou resultados satisfatórios para as 

condições estudadas, havendo um incremento significativo na produção. 

A dose de 150 m³ ha
-1

 de biofertilizante foi a que apresentou melhores resultados para 

a massa fresca parte aérea e raiz; massa seca da parte aérea e raiz e altura de planta, nas 

condições estudadas. 

A dose de 90 m³ ha
-1

 de biofertilizante foi a que apresentou maior número de folhas e 

comprimento de raiz. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

 

O objetivo desta pesquisa foi caracterizar o perfil socioeconômico e agroambiental da produção de 

farinha de mandioca em duas comunidades rurais do município de Maracanã, Nordeste Paraense. 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas e aplicação de questionários nos meses de dezembro de 

2018 a janeiro de 2019. Constatou-se que os produtores de mandioca entrevistados são, 

majoritariamente, pessoas idosas, tendo a atividade na lavoura como complemento na renda familiar, 

juntamente com a aposentadoria. O sistema de uso da terra é o tradicional “derruba e queima”, com 

mão-de-obra, predominante, familiar. Em relação à produtividade, a mesma se mostrou significativa, 

mesmo com o êxodo rural dos filhos dos agricultores, o que pode ser preocupante para o futuro da 

economia do município de Maracanã, que tem como base a agricultura de base familiar. Observou-se 

também a falta de organização político-social dos produtores rurais, acarretando dificuldades de 

assistência e apoio técnico junto aos órgãos competentes, bem como a entrada da farinha de mandioca, 

oriunda do munícipio de Igarapé-Açu-PA no comércio local de Maracanã, fator que influenciou no 

preço e na demanda de farinha. Como perspectiva futura, os agricultores relataram a necessidade de 

um selo de qualidade da farinha produzida nas comunidades do município, aspecto que pode 

contribuir para a melhor gestão da produção e da comercialização da farinha de mandioca no 

munícipio em questão. 

Palavras-Chave: Produção de Farinha, Mandioca, Agricultura Familiar.  

Abstract  

The objective of this research was to characterize the socioeconomic and agri-environmental profile of 

the production of cassava flour in two rural communities of the city of Maracanã, northeast of 

Paraense. Semi-structured interviews were conducted and questionnaires were applied in the months 

from December 2018 to January 2019. It was found that the producers of cassava interviewed are, 

mostly, elderly people, having the activity in farming as complement in family income, along with 

retirement.The land use system is the traditional “tipping and firing”, with labor, predominant, family. 

In terms of productivity, it was significant, even with the rural exodus of farmers' children, which can 

be worrying for the future of the economy of the municipality of Maracanã, which is based on family-

based agriculture. The lack of political-social organization of rural producers was also observed, 

causing difficulties of assistance and technical support to the competent bodies, as well as the entrance 

of cassava flour, originating from the municipality of igarapé-Acting in local trade in Maracanã, a 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1387 

factor that influenced the price and demand for flour. As a future perspective, farmers reported the 

need for a quality seal of flour produced in communities in the municipality, This may contribute to 

the better management of the production and marketing of cassava flour in the municipality in 

question. 

Key words: Production of Flour, Cassava, Family Agriculture. 

 

1. Introdução 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é um dos principais alimentos energéticos, 

responsável por alimentar cerca de 500 milhões de pessoas no mundo, principalmente nos 

países em desenvolvimento, na qual é cultivada em pequenas áreas, com baixa utilização de 

insumos e baixo nível tecnológico, além de ser um produto rico em carboidratos. O Brasil é o 

terceiro maior produtor de mandioca, com aproximadamente 21,08 milhões de toneladas, 

tornando-se responsável por 15% da produção mundial (FAO, 2016; FREITAS et al., 2011). 

O cultivo da mandioca está inserido no contexto social dos agricultores brasileiros, 

devido às suas características rústicas de se adaptar em praticamente todo o território 

nacional, sendo utilizado amplamente na fabricação de variedades de produtos. Ademais, a 

diversidade de produtos e subprodutos da raiz de mandioca e o seu potencial como item 

alimentar, industrial e siderúrgico, são alguns dos aspectos que despertam o interesse pela 

cultura (BEZERRA, 2006). 

A região norte do Brasil é a maior produtora de mandioca e a segunda com maior área 

plantada, respondendo a 36,1% e 34,6%, respectivamente. O estado do Pará lidera com a 

maior área plantada (570 mil hectares) e maior produção (4,234 milhões de toneladas), 

correspondendo a 20,5% da produção no país e 56,9% da região norte (IBGE, 2017a). 

A produção de mandioca no estado do Pará é 93% oriunda da agricultura familiar. A 

maior parte desta produção (90%) é destinada para a produção de farinha, sendo um dos 

principais produtos que compõem a economia e a culinária dos municípios paraenses (IBGE, 

2006). 

Segundo o IBGE (2017b), no município de Maracanã- Pará existem 1.453 

estabelecimentos que trabalham com a produção de mandioca, o que representa uma 

estimativa de que quase 5.800 pessoas diretamente ligadas à atividade, ou seja, 20% da 

população municipal. 
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Este estudo objetivou analisar o perfil socioeconômico e agroambiental da produção 

de farinha de mandioca em duas comunidades do município de Maracanã, Nordeste Paraense, 

com o intuito de subsidiar processos futuros de melhorias na gestão da produção e 

comercialização da farinha de mandioca na região.  

2. Metodologia 

a. Caracterização da Área de Estudo 

As comunidades estudadas (do Km 26 e km 27) (Figura 1) estão localizadas no 

município de Maracanã- Pará, ao longo da rodovia PA 127. O município está situado na 

mesorregião do Nordeste Paraense e na microrregião do Salgado. Em 2010, apresentava uma 

população de 28.376 habitantes e uma área territorial de 855.664 Km² (IBGE, 2010). 

Figura 1- Localização das comunidades do Km 26 e 27 no município de Maracanã- PA 

 

Fonte: Elaboração própria (2019). 

A origem dos nomes das comunidades do Km 26 e 27 se deu por meio do processo de 

ocupação urbana ao longo da antiga estrada de Maracanã, conhecida como estrada velha, 

referente à distância em relação ao município de Igarapé-Açú.    

O município de Maracanã possuía, em 2017, uma área para uso de lavoura permanente 

de 1.364,5 hectares e de lavoura temporária de 2.654,3 hectares. A área de cultivo da 

mandioca era de 1.237,388 hectares, ou seja, aproximadamente 47% de toda a produção em 

lavouras temporárias (IBGE, 2017b). 
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b. Procedimentos Metodológicos 

As informações primárias da pesquisa foram obtidas por meio de entrevistas e 

aplicação de questionários semiestruturados junto aos produtores de farinha de mandioca das 

comunidades do Km 26 e 27. Os dados foram coletados entre os meses de dezembro de 2018 

a janeiro de 2019. Ao todo, foram entrevistados 10 produtores.  Foram realizadas também 

observações diretas e registros fotográficos. Os resultados obtidos foram sistematizados e 

tabulados no software Mcrosoft Excel 2010 e para a elaboração do mapa de localização o 

software Arcgis® 10.5. 

3. Resultados/Discussões 

a. Perfil Socioeconômico 

A idade dos entrevistados variou de 30 a 70 anos, com destaque para a faixa etária 

entre 60 a 70 anos (60% dos entrevistados), o que evidencia uma predominância de pessoas 

mais idosas, que ainda trabalham nas lavouras (Figura 2). Foi observado que 90% dos 

entrevistados eram do sexo masculino e apenas 10% do sexo feminino. Tal fato pode ser 

explicado pela cultura patriarcal existente nas comunidades, pois 80% dos entrevistados 

vivem em união estável. Apesar das mulheres participarem das inúmeras atividades agrícolas 

e extrativistas, com jornada dupla ou tripla, o seu trabalho ainda permanece invisível, sendo 

vista apenas como “ajuda”. Isso porque quando as mulheres exercem o mesmo trabalho na 

lavoura que o homem, entende-se que ela está “ajudando”. Essa representação do trabalho 

como “ajuda” está associada a oposição do trabalho “pesado” desenvolvido pelo homem, e 

“leve”, quando exercido pela mulher (PACHECO, 2004).  

 

Figura 2 - Faixa etária dos entrevistados 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019). 
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Quando perguntados sobre a origem, 80% afirmaram serem naturais do próprio 

município de Maracanã. A origem dos outros 20% são municípios próximos e da mesma 

mesorregião: Bragança e Santarém-Novo. 

Segundo Araújo et al. (2013), na terceira idade há uma manutenção das atividades 

agrícolas por parte das mulheres até que as limitações físicas as impeçam, exercendo papel 

inclusive de cuidar do marido idoso, sendo uma continuidade de um papel sempre 

desempenhado. No caso dos homens, o trabalho na lavoura é a permanência do exercício do 

trabalho, auxiliando na composição da renda e, portanto, a terceira idade é a ruptura de um 

lugar anteriormente determinado e que, atualmente, não pode mais ocupar. 

A escolaridade dos entrevistados foi de 50% com ensino fundamental menor 

completo; 30% fundamental maior completo; 10% fundamental maior incompleto; 10% com 

ensino médio completo, e 10% de analfabetos. De acordo com os comunitários entrevistados, 

isto se deve ao fato de que a escola presente nas comunidades iniciou a formação do ensino 

médio somente há alguns anos atrás, pois a única escola de ensino médio que se tinha mais 

próxima localizava-se a 12 km da comunidade na sede do município de Maracanã.  

Sobre os materiais usados na construção das residências dos produtores, destaca-se 

que 90% das coberturas são com telhas de barro. As paredes, por sua vez, , em 80% dos 

casos, é composta de alvenaria. Foram identificadas três tipos de piso: cerâmica (lajota), 

cimento e terra batida, representando, respectivamente, 40%, 30% e 30%.  

Foi observado que as comunidades dos Km 26 e 27 possuem um posto de saúde e uma 

caixa d’água. Esta última é abastecida por um poço artesiano, que atende ambas as 

comunidades. Os entrevistados foram unânimes em afirmar que utilizam a água do poço e que 

a mesma tem boa qualidade. Porém, em relação aos serviços de saúde, os moradores foram 

unânimes em realçar a falta de assistência médica e de medicamentos no posto de saúde. Os 

entrevistados relataram que o agente de saúde realiza as visitas na comunidade, uma vez ao 

mês.  

Sobre a composição da renda familiar, conforme a Tabela 1, 50% dos entrevistados 

vivem da lavoura e 70% da aposentadoria (70%), o que condiz com o predomínio da faixa 

etária entre 60 a 70 anos. Constatou-se que 40% dos entrevistados recebem recursos do 

Programa Bolsa Família; 30% trabalham com comércio (as chamadas tabernas, que vendem 
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produtos básicos, tais como produtos alimentícios, materiais de higiene e limpeza e  carvão); 

10% possuem trabalho informal (bicos), e também 10% possuem trabalho formal. 

Tabela 1- Composição da renda familiar 

Componente Nº Porcentagem (%) 

Aposentadoria 7 70 

Bolsa Família 4 40 

Comércio 3 30 

Lavoura 5 50 

Trabalho formal 1 10 

Trabalho Informal 1 10 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

A atividade na lavoura é desenvolvida pela mão-de-obra familiar. Somente 20% dos 

entrevistados afirmaram contratar pessoas para trabalhar nos plantios de mandioca, 

principalmente para efetuar as capinas, tarefa considerada desgastante para os agricultores 

idosos entrevistados.  

b. Perfil Agroambiental 

As áreas das unidades de produção variaram de 10 a 25; 26 a 50 e 51 a 75 hectares, 

representando 30%, 60% e 10%, respectivamente. Foi observado que essas unidades de 

produção são exploradas ao longo de gerações, visto que todos os entrevistados afirmaram 

que as mesmas foram adquiridas por herança familiar.  

Quando perguntados sobre o objetivo da produção de farinha, 60% afirmaram ser para 

venda e consumo e 40% somente para consumo. Os que declararam que produzem apenas 

para o autoconsumo, disseram que já trabalharam com o objetivo para venda, mas que a 

idade, atualmente, limita o trabalho na lavoura. Tal afirmação pode ser explicada, também, 

pelo êxodo rural dos filhos dos agricultores. Vale ressaltar que 60% dos entrevistados 

afirmaram que seus filhos nunca trabalharam e/ou já abandonaram a vida no campo. 

Foi observado que a área cultivada de mandioca esteve entre 0,3 a 1,5 e 1,8 a 3,0 

hectares, para 90% e 10% dos entrevistados, respectivamente. Os agricultores relataram que, 

no passado, as áreas cultivadas de mandioca eram maiores, entre 6 e 10 hectares. Um dos 

fatores para essa diminuição de área plantada foi o êxodo rural dos filhos dos agricultores, 

que, devido à idade avançada, já não possuem o mesmo vigor de trabalho que no passado.    
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A produção da farinha de mandioca, em geral, deriva de processo artesanal, com 

tecnologias rústicas, desde o preparo do solo para o plantio da mandioca até a fabricação e 

beneficiamento do produto. Na Figura 3, observa-se a casa de farinha de um dos 

entrevistados, e a Figura 4 apresenta algumas das principais ferramentas no processo de 

fabricação de farinha. 

Figura 3- Casa de Farinha de um dos entrevistados 

 

Fonte: Acervo do autor (2019). 

Figura 4- Principais tecnologias utilizadas no processo de fabricação de farinha 

 

A) Tipiti, a cuia, o amassador e gareira; B) Espremedor; C) Forno para torrificação da farinha; D) Catitu 

Fonte: Acervo do autor (2019). 

O sistema de uso da terra é o da agricultura itinerante, o chamado sistema de “derruba 

e queima”. De acordo com Santos e Santana (2012), nesse sistema, os agricultores efetuam a 

roçagem da área, conhecida como broca e, posteriormente, realizam a derruba, queima da 

vegetação e a “coivara” (retirada da vegetação que se manteve após a queima) para, em 
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seguida, efetuar o plantio. Todos os agricultores entrevistados realizam as queimadas da 

capoeira a cada ano, ocorrendo uma variação de 5 a 15 anos de “pousio” (período de repouso 

da área, para que a capoeira se regenere, visando futuras utilizações) da capoeira para ser 

novamente queimada e utilizada para o plantio. Apenas 20% dos entrevistados implementam 

a mecanização agrícola para o preparo do solo. Outro trato cultural observado foi a capina, 

sendo que 60% dos entrevistados afirmaram realizar duas capinas e 40% realizam três capinas 

ao ano nos roçados de mandioca.   

Os plantios de mandioca são realizados em dois períodos ao longo do ano. O período 

mais comum (80%) é entre os meses de dezembro e janeiro, com o início do preparo da área, 

a partir de outubro. As roças de verão são realizadas por apenas 20% dos entrevistados, sendo 

nos meses de julho e agosto, com preparo da área a partir de maio. As cultivares de mandioca 

mais utilizadas nas comunidades são: inha, giganta, jabuti e amarelão, adquiridas nas roças 

dos próprios agricultores e de vizinhos.   

Em relação ao uso dos insumos agrícolas, 60% afirmaram utilizar ou já utilizaram 

algum agroquímico, em especial, fertilizantes. Os agricultores disseram não apresentar 

problemas fitossanitários nos plantios de mandioca. O único problema relatado pelos 

entrevistados foi a presença de animais silvestres, que se alimentam das folhas e raízes da 

mandioca, tais como: paca, cutia e porco-do-mato. Outro problema relatado foram as formigas 

saúva e quinquim, que cortam a folhagens do plantio. Quanto à utilização de fertilizantes 

orgânicos, 70% dos entrevistados afirmaram nunca terem utilizado nenhum tipo de adubação 

orgânica, como húmus e compostagem. 

A produtividade de raízes de mandioca nos roçados ficou entre 1 a 25 sacos de raízes, 

em média. A Tabela 2 mostra a quantidade produzida, mensalmente, pelos agricultores 

entrevistados. 

Tabela 2- Produtividade média mensal de raízes de mandioca. 

Quantidade 

(Sacos) 

Quantidade 

(Kg) 

Nº Porcentagem 

(%) 

1 a 5 60 a 300 2 20 

6 a 10 360 a 600 1 10 

16 a 20 960 1.200 1 10 

21 a 25 1.260 a 1.500 6 60 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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A quantidade mensal produzida de farinha oscilou entre 1 a 20 sacos. 70% dos 

entrevistados disseram produzir de 1 a 10 sacos e 30% de 11 a 20 sacos, correspondendo a 60 

a 600 e 660 a 1.200 kg de farinha de mandioca produzida ao mês. 

Em relação à participação dos agricultores em organizações sociais, somente 20% 

participam do sindicato rural de Maracanã. Os demais (80%), não participam de nenhuma 

organização social, atualmente, muito embora 40% afirmaram já ter participado do sindicato, 

porém os mesmos alegaram que a organização não cumpre com as suas devidas obrigações 

legais e que faltava suporte ao agricultor.  

Quando perguntado aos entrevistados sobre o que poderia ser melhorado no processo 

de produção e comercialização da farinha de mandioca, os agricultores relataram que falta 

assistência e apoio técnico da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do 

Pará (EMATER) e da Secretaria de Agricultura de Maracanã (SEMAGRI). Um dos pontos 

mais abordados foi a utilização de trator para o preparo da área de roças, pois a SEMAGRI 

não disponibiliza esse serviço aos produtores. Outro problema relatado foi a farinha oriunda 

do município de Igarapé-Açú, a qual afirmaram ser de baixa qualidade e menor preço, sendo o  

fator preço decisivo na tomada de decisão dos consumidores finais. Para Saabor (1999), a 

união de vários fatores, como o número de integrantes da família e a renda média, é levada em 

consideração, no que concerne à demanda dos produtos alimentares. Tal fato poderia ser 

melhorado, segundo os entrevistados, com a criação de um selo de qualidade e um espaço do 

produtor rural, na sede do município.  

Dessa forma, foi observada pouca participação dos agricultores nas organizações 

sociais que os representam em Maracanã, devido desacreditarem nas ações do sindicato, 

afirmando que não cumprem com o que é estabelecido na lei n
o
 7.038, de 10 de novembro de 

1944, que em seu artigo 4º apresenta os deveres incumbidos ao sindicato, quais sejam:    

a) colaborar com os poderes públicos no desenvolvimento da solidariedade social; 

b) manter serviços de assistência para seus associados; 

c) promover a conciliação nos dissídios de trabalho; 

d) promover a criação de cooperativas para as categorias representadas; 
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e) fundar e manter escolas de alfabetização e pré-vocacionais. 

A participação ativa no sindicato dos produtores rurais, como forma de organização 

social, é de grande importância, pois deve, sobretudo, facilitar o escoamento da farinha de 

mandioca e outros produtos agrícolas, bem como o subsídio técnico, em conjunto com 

entidades parceiras, como a EMATER e a SEMAGRI. Portanto, é necessário a união dos 

produtores rurais junto aos órgãos competentes a fim de fomentar o desenvolvimento agrário 

no município de Maracanã, principalmente na produção da farinha de mandioca.    

4. Considerações Finais  

A produção de farinha de mandioca nas comunidades dos Km 26 e 27 se caracteriza 

como agricultura itinerante, com baixa utilização de tecnologias e mão de obra 

predominantemente familiar.  

Os produtores de farinha de mandioca nas comunidades são pessoas idosas e mesmo 

com o fator da idade, ainda sim, trabalham nas lavouras como um complemento da renda 

familiar. A recente diminuição da produção, atribuída ao êxodo rural dos filhos dos 

agricultores, é um aspecto preocupante para o futuro da economia do município de Maracanã, 

que tem como base a agricultura de base familiar. Outro problema encontrado foi a falta de 

uma maior participação dos produtores em organizações sociais. Ainda assim, a produção de 

de farinha de mandioca se mostrou importante para a sustentabilidade da agricultura familiar 

da localidade.  
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

 

Resumo 

O nim (Azadirachta indica) pertence à família Meliaceae e é originário da Índia, onde é usado há 

séculos na produção de madeira, como planta medicinal, e mais recentemente como inseticida. 

Diversos insetos pragas ocorrem na laranja, esporadicamente, encontra-se cochonilha, que infesta 

preferencialmente o caule e sugam a seiva, enfraquecendo a planta. Diversas são as estratégias de 

controle visando à redução populacional dessas pragas, dentre essas destacam- se o uso de plantas com 

propriedades inseticidas. A azadiractina é uma substância bioativa com alto efeito biológico 

encontrado no nim, não causa a morte do inseto imediatamente, dado o seu efeito fisiológico, porém, 

além de afetar a ecdise, reduz o consumo de alimento, retarda o desenvolvimento, repele os adultos e 

reduz a postura nas áreas tratadas. Também tem maior ação por ingestão, de modo que os insetos 

mastigadores são mais facilmente afetados. Este trabalho teve como objetivo avaliar eficácia do nim 

em diferentes concentrações no controle de cochonilha em plantio de laranjeiras. Desta forma, indicar 

a dosagem que possa ter eficácia como Inseticida Natural, diminuindo a utilização de produtos 

químicos. Os resultados deste trabalho mostraram que o extrato utilizando folhas de nim não teve 

diferença estatística entre as concentrações testadas para o controle de cochonilhas que afetavam a 

área foliar das arvores nas condições deste experimento. 
   

Palavras-Chave: controle; azadiractina; cochonilha. 
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Abstract  

Neem (Azadirachta indica) belongs to the family Meliaceae and originates in India, where it has been 

used for centuries in the production of wood, as a medicinal plant, and more recently as an insecticide. 

Several insect pests occur in the orange, sporadically, is found cochineal, which infests preferentially 

the stem and suck the sap, weakening the plant. There are several control strategies aimed at the 

population reduction of these pests, among them the use of plants with insecticidal properties. 

Azadirachtin is a bioactive substance with a high biological effect found in the neem, does not cause 

the death of the insect immediately, given its physiological effect, but, besides affecting ecdysis, 

reduces food consumption, slows development, repels adults and reduces the posture in the treated 

areas. It also has greater action by ingestion, so that chewing insects are more easily affected.The 

objective of this work was to test the efficacy of neem in different concentrations in the control of 

cochineal in orange. In this way discovering the dosage that can have effectiveness as Natural 

Insecticide. The results of this work showed that the extract using neem leaves had no statistical 

difference between the concentrations tested for the control of scale insects that affected the leaf area 

of the trees under the conditions of this experiment.   

 
Key words: control; azadirachtin; cochinea.  

 

1. Introdução 

 A laranja pertence à família Rutaceae sendo amplamente disseminada no Brasil tendo 

à sua multiplicidade de usos na propriedade rural, o consumo interno in natura é crescente e 

garantido pelo preparo de suco nas residências, em padarias e restaurantes, além do mercado 

de suco pasteurizado, que é produzido em fábricas que atuam regionalmente.  

O Brasil tem condições climáticas que favorecem o desenvolvimento da vida vegetal e 

animal em toda a sua plenitude, considerando-se que algumas pragas apresentam excelente 

desenvolvimento e temperaturas em torno de 25°C e máxima de 38° C. Sendo o caso da 

cochonilha que possui um ótimo desenvolvimento em espécies agrícolas, devido ao ambiente 

ser propício para sua evolução e propagação. 

O nim (Azadirachta indica) pertence à família Meliaceae e é originário da Índia, onde 

é usado há séculos na produção de madeira, como planta medicinal, e mais recentemente 

como inseticida. O controle de muitas culturas tem sido realizado com inseticidas sintéticos, 

geralmente de custo elevado, com alto risco de toxicidade e de contaminação ambiental. O 

uso de extratos de plantas apresenta perspectiva como sucedâneo a esses inseticidas e pode 

contribuir para reduzir os custos de produção das lavouras, os riscos ambientais e a 

dependência dos inseticidas sintéticos. 

Os citros em geral são cultura que demandam grande aplicações para controle de 

pragas e doenças em cultivo convencional, o controle químico é um método amplamente 

utilizado pelos agricultores, que eleva o custeio da cultura podendo também causar efeitos 

nocivos ao próprio homem e ao meio ambiente, neste sentido estudos que ampliem a 
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possibilidade de plantas com potencial inseticidas vem sendo bastante promissores e pode 

alavancar de vez o uso destas, como estratégia para manejar diversas pragas agrícolas (De 

Oliveira, 2014). 

Diversos insetos pragas ocorrem na laranja, esporadicamente, encontra-se cochonilha, 

que infesta preferencialmente o caule e sugam a seiva, enfraquecendo a planta. Diversas são 

as estratégias de controle visando à redução populacional dessas pragas, dentre essas 

destacam- se o uso de plantas com propriedades inseticidas. 

Os derivados botânicos podem causar diversos efeitos sobre os insetos, tais como 

repelência, inibição de oviposição e da alimentação, alterações no sistema hormonal, 

causando distúrbios no desenvolvimento, deformações, infertilidade e mortalidade nas 

diversas fases. 

Quando comparado aos sintéticos possuem vantagens, inseticidas vegetais são de fácil 

acesso e com baixo custo de obtenção; são obtidos a partir de recursos renováveis, o que 

facilita a degradação pelo ambiente; promove uma resistência lenta dos insetos, e de baixo 

poder residual nos alimentos (Roel 2001). 

Uma das espécies mais utilizadas para obtenção de extratos é o nim (Azadirachta 

indica A. Juss). Planta que constitui alguns compostos químicos, o principal é a azadiractina, 

presente em folhas e frutos (Martinez, 2002). Segundo o DINIZ (2006) tem sido demonstrado, 

na literatura, que pequenas quantidades de azadiractina, o principal ingrediente ativo, reduz a 

alimentação, retarda a ecdise, causa a mortalidade de larvas, pupas e esteriliza os adultos de 

várias espécies de lepidópteros. 

Além da composição química dos seus princípios ativos, considerável progresso foi 

alcançado em relação à atividade biológica e aplicações medicinais do nim, sendo, por esses 

valores, considerado uma fonte valiosa de produtos naturais para o desenvolvimento de 

medicamentos, de produtos industriais (HASHMAT et al., 2012) e no manejo integrado de 

pragas na agricultura e animais (MOSSINI; KEMMELMEIER, 2005). 

O emprego do extrato aquoso de folhas apresenta certas vantagens em relação ao óleo 

extraído das sementes, pois, em algumas regiões do país, a produção de sementes é pequena e 

o processo para a extração do óleo das sementes demanda prensa e processos especiais, 

dificultando a sua utilização na propriedade. O uso de folhas no preparo do extrato tem as 

vantagens de uma produção abundante, nas condições brasileiras, e do extrato ser de fácil 

preparo, viabilizando a sua utilização, principalmente em pequenas propriedades rurais. 
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A laranjeira é umas das árvores frutíferas mais conhecidas, cultivadas e estudadas no 

mundo. A maioria das árvores cítricas é nativa da Ásia e com a laranjeira não é diferente, 

porém a sua região de origem é motivo de controvérsia de vários pesquisadores da área 

segundo Viana (2006.) 

Da mesma maneira que o seu surgimento a sua trajetória pelo mundo é pouco 

conhecida, estudos apontam que da Ásia a laranja foi levada para o norte da África e de lá 

para o sul da Europa em meados da Idade Média. Da Europa ela foi introduzida no Brasil, 

pelos portugueses no início da colonização das terras descobertas em 1500. Nesse momento 

de sua história a laranja disseminou pelo mundo sofrendo mutações e originando novas 

variedades. O seu sabor, aroma, cor e o seu tamanho sofreram modificações devidas a 

citricultura ter ficado nessa época entregue a sua própria sorte, assim essas modificações 

ocorreram aleatoriamente (Fernandes 2010). 

A planta de Nim é oriunda da Ásia e tem sido cultivada em vários países das 

Américas, da África e na Austrália. No Brasil, tem mostrado boa adaptação às regiões 

Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste. A planta desenvolve-se bem em locais onde o pH 

do solo varia de 6,2 a 7,0, com precipitação anual de 400 a 800 mm e temperatura entre 21 e 

32°C (MOTA, 2017). 

A química do nim foi muito estudada nas décadas de 70 e 80, quando foram 

identificados mais de 150 compostos isolados das folhas, galhos e sementes, sendo os mais 

ativos pertencentes à classe dos limonóides (Schmutterer, 1990). 

A ação inseticida ocorre através da ingestão de folhas da laranja tratadas com o 

extrato. O efeito de contato do extrato na cochonilha é bastante reduzido. Portanto, a 

uniformidade da pulverização do extrato sobre toda a área foliar da laranja é fator 

preponderante na eficiência do controle da cochonilha (KESKE, 2004) 

A azadiractina é uma substância bioativa com alto efeito biológico encontrado no nim, 

não causa a morte do inseto imediatamente, dado o seu efeito fisiológico, porém, além de 

afetar a ecdise, reduz o consumo de alimento, retarda o desenvolvimento, repele os adultos e 

reduz a postura nas áreas tratadas. Também tem maior ação por ingestão, de modo que os 

insetos mastigadores são mais facilmente afetados (ANDRADE, 2013). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar eficácia do nim em diferentes concentrações 

no controle de cochonilha em plantio de laranjeiras. Desta forma, indicar a dosagem que 

possa ter eficácia como Inseticida Natural, diminuindo a utilização de produtos químicos. 
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2. Metodologia 

Área experimental 

O projeto enquadra-se como pesquisa experimental, realizado no período de janeiro a 

fevereiro de 2018 no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins 

(IFTO), Campus Araguatins, localizado no povoado de Santa Tereza – Km 07, microrregião 

do Bico do Papagaio extremo norte do Estado do Tocantins, próximo ao rio Araguaia, nas 

coordenadas geográficas 5º10’06” S e 45º 41’ 46” W. O clima é classificado tropical quente e 

úmido, apresentando baixo índice pluviométrico com precipitação média anual de 1.500 mm, 

e duas estações característica: 6 meses de período chuvoso e 6 meses de seca.  

 

Delineamento experimental 

O experimento será composto por 5 tratamentos, no qual, a diferença entre os 

mesmos está na quantidade de folhas (T1= 00; T2= 50; T3=100; T4= 150; T5= 200). O 

delineamento utilizado foi Delineamento em Blocos Casualizados (DBC) com 5 tratamentos e 

5 repetições, totalizando 25 parcelas (plantas), em que cada parcela apresenta espaçamento de 

4m × 4m entre si, correspondendo a uma área total de 400m² (Anexo 1). 

Os tratamentos foram distribuídos com as seguintes formulações de defensivos: T1 

(não foi utilizado formulação do estrato); T2 (50 folhas + 100 ml de álcool 70% + 900 ml de 

água); T3 (100 folhas + 100 ml de álcool 70% + 900 ml de água); T4 (150 folhas + 100 ml de 

álcool 70% + 900 ml de água); T5 (200 folhas + 100 ml de álcool 70% + 900 ml de água). 

O nim utilizado foi coletado no IFTO - Campus Araguatins, as folhas foram 

coletadas no momento da aplicação e separadas por quantidade a serem utilizadas em cada 

aplicação, em seguida foram batidas com água em liquidificador durante 5 minutos, depois 

coado com peneira fina e em seguida adicionado a bomba costal com o álcool 70% e aplicado 

em toda a copa e tronco da arvore. As aplicações foram feitas semanalmente, nos dias 

equivalentes as terça-feira e sexta-feira nos horários de 7:30 horas à 9:30 horas. 

Foram realizadas quatro aplicações do estrato de nim nas datas 23/01, 26/01, 30/01 e 

02/02 do ano de 2018.   Na aplicação foi utilizado uma bomba costal com capacidade para 20 

litros. Todas as análises foram feitas dois dias após a última aplicação e no momento da 

análise tomou-se como referência a orientação do sol (Leste e Oeste) para a contagem das 

folhas, foram contabilizadas 300 folhas em cada um dos sentidos, para cada parcela (planta) 

nas datas 25/01, 28/01, 01/02 e 05/02. Quantificando a incidência de cochonilhas nas folhas. 
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Análise Estatística 

 

Para a obtenção dos resultados a análise de variância foi desenvolvida no software 

AgroEstat pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 

3. Resultados/Discussões 

Os dados obtidos evidenciaram para a incidência de cochonilhas a diferença não 

significativa entre as dosagens avaliadas (Tabela 1). No entanto, a observação para a 

Dosagem equivalente a 150% constatou o número médio de indivíduos elevado em 

comparação aos demais tratamentos. Por outro lado, a dosagem de 100% observou-se o 

menor número médio de indivíduos.  

 

Tabela 1. Medias da incidência de folhas com presença de cochonilhas.  

Dosagem Efeito no número de cochonilhas 

0 % 361,50 ± 108,41 a 

50% 245,20 ± 19,59   a 

100 % 208,20 ± 41,16   a 

150 % 366,00 ± 139,14 a 

200 % 220,00 ± 57,63   a 

CV (%) 50,91 

F 1,37 ns 

Medias seguidas por mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. CV – Coeficiente de variação. 

 

Em relação ao sentido de observação nota-se que não houve diferença estatística nos 

resultados para a indecência de cochonilhas no sentido leste e oeste, como pode ser observado 

na Tabela 2. Porém, observa-se numericamente que no sentido leste houve um aumento na 

quantidade de cochonilhas se comparado a incidência do lado oeste.  

 

Tabela 2. Medias da incidência de cochonilhas no sentido Leste/Oeste  

Orientação solar Efeito no número de cochonilhas 

Leste 281,20 ± 74,11 a 

Oeste 279,16 ± 88,45 a 
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CV (%) 50,91 

F 0,00 ns 

Medias seguidas por mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. CV – Coeficiente de variação. 

 

  

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os resultados deste trabalho mostraram que o extrato utilizando folhas de nim, teve 

eficiência parcial no controle da cochonilha, porém não houve diferença estatística entre as 

concentrações testadas para o controle de cochonilhas que afetavam a área foliar das arvores 

nas condições deste experimento. Contudo, observou-se a eficácia do extrato de nim no 

controle da cochonilha, o que o torna interessante considerando-se a possibilidade de uso de 

um produto de baixa toxicidade e não agressivo ao meio ambiente. 
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RESUMO  

 

 Este estudo teve como objetivo verificar a implementação do programa de Aquisição de Alimentos 

(PAA) e o papel da agricultura familiar para a promoção da segurança alimentar e nutricional com 

foco na região Norte. Para atingir este objetivo foi realizada uma pesquisa onde foram coletadas e 

analisadas informações já publicadas, a fim de trazer mais conhecimento e discussão sobre o assunto. 

A agricultura é uma atividade importante no Brasil, especialmente para pequenos produtores. É neste 

contexto que a implementação do PAA em 2003 vem da melhoria da produção para agricultura 

familiar e assistência alimentar, além de proporcionar maior renda aos agricultores familiares, 

possibilita a valorização da região produtora e uma importante alternativa como forma de agregar 

valor ao produto. Mas o processo de implementação do PAA tem algumas falhas. Neste trabalho, 

foram apresentados dados estatísticos da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) do ano de 

2018, com o objetivo de expor a realidade do programa na região amazônica, especialmente no estado 

do Pará. A ausência do programa é evidente na região amazônica em relação à sua extensão territorial 

e ao seu potencial agrícola, além de destacar as principais dificuldades e desafios do PAA para 

alcançar as famílias em situação de vulnerabilidade social.  

Palavras-chave: Agricultura familiar, PAA, Pará. 

 

 
ABSTRACT 

 

This study aimed at verifying is examine the  implementation of the “ Programa de Aquisição de 

Alimentos” (PAA) (foodstuff acquisiton program) and the role of family agriculture for the promotion 

of food security, and nutrition focusing on region North. To achieve this  goal was accomplished a 

survey where were collected and analyzed informations already published In order to bring more 

knowledge and discussion on the subject.  The Agriculture is an important activity in Brazil, especially 

for small producers. It is in this context that the implementation of the PAA in 2003 comes from the 

improvement of production for family agriculture and food assistance, in addition to providing higher 

income to family farmers, enables the valorization of producing region, an important alternative as a 

way to add value to the product. But the implementation process of the PAA has some fails. In this 

work, statistical data of the National Supply Company (Conab) of the year 2018 was shown, with the 

objective of exposing the reality of the program in the Amazon region, especially in the state of Pará. 

The absence of the program is evident in the Amazon region in relation to its territorial extension and 

its agricultural potential, in addition to highlighting the main difficulties and challenges of the PAA to 

reach the families in a situation of social vulnerability. 

 

Keywords: Family Agriculture; PAA; Pará. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho visa à importância das políticas públicas para valorização da agricultura 

familiar. Foi abordado a segurança alimentar como quesito principal para promover a 

sustentabilidade do meio ambiente, a segurança da produção, mas acima de tudo desenvolver 

os valores sociais de milhares de agricultores de base familiar que por muitos anos sofreram 

com a indiferença da categoria seja pelo estado ou por grande parte da sociedade que lhes 

atribuíam valorações negativas, tais como: atrasada, ineficiente e inadequada. Por meio de 

uma luta simbólica movida pelo sindicalismo, por setores acadêmicos e do Estado, a 

agricultura familiar passou a ser associada com adjetivos considerados positivos, tais como: 

moderna, eficiente, sustentável, solidária e produtora de alimentos. 

E com essa conquista foi conseguindo mais notoriedade no mercado interno abrindo os 

olhos do estado para sua real importância. E assim foram criadas as políticas públicas 

especificas para o setor como a Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 

(Sesan) que é responsável por programas que apoiam tanto a produção e a venda de alimentos 

pelos agricultores familiares, como também o consumo de alimentos saudáveis pela 

população, o que promove a segurança alimentar e nutricional das famílias. Entre esses 

programas está o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) entre outros programas que no 

contexto atual é elogiado e seguido por outros países. 

E hoje dados estatísticos apontam que a agricultura familiar brasileira é grande 

responsável pela produção de alimentos no país. A sua trajetória foi de muitas conquistas, 

entretanto, ainda há muito que ser feito, pois o Brasil apresenta uma dimensão espacial com 

muito a ser explorado pela agricultura. Todavia, mesmo em meio às políticas de promoção do 

espaço agrário, ainda tem faltado, no país, incentivos diretos na estruturação e na produção 

agrícola e comercial (CARVALHO, COSTA, 2011). O setor enfrenta limitações significativas 

em aspectos relacionados ao acesso a recursos produtivos, serviços sociais, infraestrutura 

básica, serviços rurais, financiamento e extensão agrícola (FAO, 2017). 

Nesse contexto surge o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) criado em 2003 

pelo governo federal com o objetivo de enfrentar a fome no país e fortalecer a agricultura 

familiar. O PAA sinaliza um novo estágio no que se refere às políticas de fortalecimento da 

agricultura familiar, sobretudo porque abre um canal de comercialização para essa categoria 

social, garantindo a aquisição de seus produtos pelo Estado por meio de mecanismos 

diferenciados (GRISA; et al, 2011). 
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O objetivo do trabalho em questão é avaliar a metodologia do Programa de Aquisição 

de Alimentos e o papel da agricultura familiar para promoção da Segurança Alimentar 

analisando os dados de sua atuação na região norte, em especial o Estado do Pará. 

 

2. METODOLOGIA 

Neste trabalho foram abordados diversos autores para conceituar a agricultura familiar 

e o PAA, tais como: ASSIS (2017); GRISA e SCHNAIDER (2015); PICOLOTTO (2014); 

SANTOS (2011); entre outros, destacando a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), 

que foi a principal base para estudo do PAA na região norte e as características da agricultura 

familiar no estado do Pará.  

a. SEGURANÇA ALIMENTAR 

A segurança alimentar está intimamente atrelada a valores construídos pela sociedade, 

como a nutrição e a saúde, a sustentabilidade ambiental, a autenticidade dos produtos 

alimentícios, a inclusão social, entre vários outros. Assim, a noção de segurança alimentar é 

ampla e abrange todos os segmentos que produzem e distribuem alimentos (...) (ALMEIDA et 

al, 2005). Há uma construção social da segurança alimentar e nutricional no Brasil que 

remonta à segunda metade dos anos 1980 e a coloca ao lado de outros frutos da 

redemocratização do país. Assim como há uma construção conceitual e político-institucional 

da categoria da agricultura familiar desde meados dos anos 1990, igualmente alimentada pela 

participação social (GRISA, SCHENAIDER, 2015). 

Almeida et al (2005) , afirmam ainda que “a segurança alimentar deve abarcar não 

somente as condições de saúde das pessoas, de higiene dos alimentos e da autenticidade da 

produção, mas também a elevação das condições de renda e emprego de pequenos 

agricultores familiares (...)”. 

A Segurança Alimentar e Nutricional deve respeitar a realidade cultural de cada região 

e da busca pela sustentabilidade ambiental, social e econômica. A oferta de alimentação é 

mais do que suficiente para alimentar a população mundial, porém são necessárias medidas 

políticas que possibilitam a melhor distribuição de alimento (HERMENEGILDO, 2016). 

Segundo o Ministério do Desenvolvimento Social (MDS): 

“Segurança Alimentar e Nutricional é a realização do direito de todos ao acesso 

regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente e sem 

comprometer o acesso a outras necessidades importantes”. 
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 Através de políticas públicas, o governo federal promove a segurança alimentar e 

nutricional executados por diversos órgãos. No Ministério do Desenvolvimento Social 

(MDS), além das secretarias responsáveis pelo Programa Bolsa Família e pelas políticas de 

assistência social, tem também uma secretaria responsável pela segurança alimentar e 

nutricional, que é a Sesan (Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional). 

A Sesan é responsável por programas que apoiam tanto a produção e a venda de 

alimentos pelos agricultores familiares, como também o consumo de alimentos saudáveis pela 

população, o que promove a segurança alimentar e nutricional das famílias. Dentro dos 

programas de responsabilidade da Sesan está o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). 

b. PRODUÇÃO DE ALIMENTOS NO BRASIL 

As transformações nos últimos 20 anos levaram a agricultura para um padrão 

produtivo e tecnológico extremamente dinâmico, e ela deixou de ser vista como setor 

primário, ganhando o conceito de agronegócio, com enfoque sistêmico e inserido em cadeias 

produtivas (SENAR, 2016). 

Por outro lado, o Brasil se tornou referência em modelo produtivo para outros países 

por serem dos únicos países do mundo a adotar políticas específicas e diferenciadas para a 

agricultura familiar e para a empresarial (CONTAG, 2013). 

Grisa e Schneider (2015) afirmam que o reconhecimento internacional que o Brasil 

vem recebendo no período recente em decorrência da criação de um amplo aparato 

institucional que reconhece a agricultura familiar, procura atender suas demandas especificas 

e promover as formas familiares de produção. 

Com toda a sua complexidade a agricultura como atividade de comercialização 

agrícola assume a condição de mercadoria (...), compreendendo diversos segmentos e setores 

que se apropriam da produção e passam a impor metas de quantidade e de qualidade, 

formando cadeias, redes ou arranjos produtivos (CARVALHO, COSTA, 2011). Essa cadeia 

produtiva é a essência que define o agronegócio. 
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Figura 1 - Cadeia Produtiva do Agronegócio. 

 Fonte: rblvet.com 

 

Essa inter-relação define o preço final que os consumidores do produto irão pagar. 

Esse valor inclui o preço da produção, da sua qualidade, da sazonalidade e da circulação da 

mercadoria, a qual pode envolver muitos outros atores que intermedeiam esse processo, a 

exemplo os atravessadores (CARVALHO, COSTA, 2011). Por suas dimensões espaciais, o 

Brasil apresenta aptidão para o plantio de diversas culturas agrícolas (...). Além disso, 

possuem solos e disponibilidade de água que favorecem quase todas as regiões nacionais. 

Todavia, mesmo em meio às políticas de promoção do espaço agrário, ainda tem faltado, no 

país, incentivos diretos na estruturação e na produção agrícola e comercial (CARVALHO, 

COSTA, 2011). 

Vasconcelos e Magalhães (2016) destacam o contexto pouco favorável para escolhas 

alimentares saudáveis. De um lado, dispomos dos alimentos ultra processados e densamente 

calóricos, com preços cada vez mais acessíveis e, de outro, a ausência do poder público em 

relação ao abastecimento alimentar, incentivando a diminuição do preço de frutas e hortaliças. 

Apesar dos avanços das políticas públicas (...), não há referências às iniciativas 

voltadas para a melhoria do acesso aos alimentos menos processados e o estímulo das 

tradições alimentares locais, como as feiras que comercializam alimentos ‘diretamente’ do 

produtor (VASCONCELOS, MAGALHÃES, 2016). 

c. AGRICULTURA FAMILIAR 

A agricultura familiar foi, por muito tempo, tida como agricultura de subsistência. 

Questões como participação social, segurança alimentar e desenvolvimento local também 

ganhavam espaço (...) (ASSIS, 2017). Parte dos integrantes das famílias de agricultores 
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participa também de atividades econômicas não agrícolas, que podem até representar a maior 

fatia da renda familiar. Não se pode abordar o setor familiar exclusivamente mediante 

políticas agropecuárias setoriais; os agricultores familiares não podem ser tratados como se 

fossem apenas produtores individuais desvinculados entre si. (GRISA, SCHNAIDER, 2015). 

O reconhecimento da agricultura familiar no país tem se dado de três formas 

principais, distintas, mas complementares entre si. A primeira refere-se a sua importância 

política através da formação da Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar (Fetraf) 

e a reorientação política da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura 

(Contag), que adotou o uso da definição categoria agricultor familiar. A segunda se refere ao 

reconhecimento institucional, criação de políticas públicas e pela Lei da Agricultura Familiar. 

E a terceira foi reverter às valorações negativas que eram atribuídas a este modelo de 

agricultura, tais como: atrasada, ineficiente e inadequada. Por meio de uma luta simbólica 

movida pelo sindicalismo, por setores acadêmicos e do Estado, a agricultura familiar passou a 

ser associada com adjetivos considerados positivos, tais como: moderna, eficiente, 

sustentável, solidária e produtora de alimentos (PICOLOTTO, 2014). 

Essas reversões permitiram construir a agricultura familiar como personagem político 

efetivando seu reconhecimento frente a outros atores e perante o Estado. Picolotto (2014) 

ressalta a importância socioeconômica, a diversidade, a capacidade produtiva e, acima de 

tudo, que a forma de exploração familiar foi a grande responsável pelo significativo 

desenvolvimento da produção de alimentos no Brasil e em grande parte do mundo 

desenvolvido. 

As organizações das nações unidas para alimentação e agricultura (FAO) definem 

agricultura familiar como: 

Todas as atividades agrícolas de base familiar e também como uma forma de 

classificar a produção agrícola, florestal, pesqueira, pastoril e aquícola que é gerida e 

operada por uma família e que depende principalmente demão de obra familiar, 

incluindo tanto mulheres, como homens (FAO, 2017). 

Segundo a Legislação Brasileira Lei nº 11.326, de 24 de julho de 2006; “esta lei 

estabelece os conceitos, princípios e instrumentos destinados à formulação das políticas 

públicas direcionadas à agricultura familiar e empreendimentos familiares rurais”. Para os 

efeitos desta Lei, considera-se: 

Agricultor familiar e empreendedor familiar rural aquele que prática atividades no 

meio rural, atendendo simultaneamente aos seguintes requisitos: não detenha 

qualquer título, área maior que 4 (quatro) módulos fiscais; utilize 

predominantemente mão-de-obra da própria família nas atividades econômicas do 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1411 

seu estabelecimento ou empreendimento; tenha renda familiar predominantemente 

originada de atividades econômicas vinculadas ao próprio estabelecimento ou 

empreendimento; dirija seu estabelecimento com sua família. 

Os dados do último Censo Agropecuário do IBGE (levantados em 2007, tendo o ano 

base (2006) mostraram que o Brasil possuía em 2006 um total de 5.175.489 estabelecimentos 

agropecuários, dos quais 4.367.902 poderiam ser classificados como de agricultores 

familiares). Isso significa que a agricultura familiar representava, em 2006, 84% do total dos 

estabelecimentos agropecuários brasileiros (...). A contribuição da agricultura familiar para a 

produção agropecuária não era pequena, pois 38% do valor total da produção e 34% do total 

das receitas do agro brasileiro advinham desse setor. Apesar de que os estabelecimentos não 

familiares representavam apenas16% do total de unidades, ocupavam 76% da área de terra e 

geravam a maior parte do valor da produção (62%) e da receita (66%) (SCHNEIDER; 

CASSOL, 2014). 

A agricultura familiar brasileira é grande responsável pela produção de alimentos no 

país. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil tem 4,4 

milhões de famílias agricultoras, o que corresponde a 84% dos estabelecimentos 

agropecuários do país e responde por aproximadamente 33% do valor total da produção do 

meio rural. Dentro da cadeia produtiva do Brasil, o pequeno agricultor abastece o mercado 

brasileiro com mandioca (87%), feijão (70%), carne suína (59%), leite (58%), carne de aves 

(50%) e milho (46%), dentre outros (FAO, 2017). 

Assim é inegável reconhecer a importância social, econômica e ambiental da 

agricultura familiar para a segurança alimentar e valorização do homem do campo. 

d. DESAFIOS ENFRENTADOS PELA AGRICULTURA FAMILIAR 

Schneider e Cassol (2014), afirmam que, pode-se indicar, inicialmente, a necessidade 

flagrante de políticas específicas para os estabelecimentos agropecuários muito pequenos, em 

que aterra e os demais meios de produção disponíveis não são suficientes para gerar 

excedente econômico agrícola que possa garantir uma receita adequada. Boa parte desses 

estabelecimentos, (...) vivem em condições muito precárias e de vulnerabilidade. Muito 

provavelmente, para esses estabelecimentos, as políticas de crédito para custeio e 

investimento, notadamente o Pronaf, são inadequadas, assim como os demais programas que 

visam aumentar a geração de excedentes agrícolas por meio do incremento de fatores 

produtivos que são precários e insuficientes. 
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O êxodo rural atualmente não é mais a alternativa adequada já que em virtude da baixa 

qualificação da mão-de-obra torna-se inviável para essas pessoas adentrar o mercado de 

trabalho em outros setores. Há necessidade de as políticas públicas para apoio à construção de 

mercados. Os agricultores familiares precisam de mais e melhores mercados, para que não 

fiquem dependentes e vulneráveis aos canais de venda da produção agropecuária que são 

dominados e oligopolizados pelas grandes cadeias do setor agroalimentar (SCHNEIDER, 

CASSOL, 2014). A FAO destaca que setor enfrenta limitações significativas em aspectos 

relacionados ao acesso a recursos produtivos, serviços sociais, infraestrutura básica, serviços 

rurais, financiamento e extensão agrícola (...) são necessários investimentos que perpassam o 

acesso a recursos financeiros (créditos), acesso às novidades tecnológicas (maquinários, entre 

outros) e também de melhoria da aprendizagem por meio da extensão rural (novos modelos de 

gestão do negócio e possíveis novos mercados) (FAO, 2017). 

e. POLÍTICAS PÚBLICAS PARA AGRICULTURA FAMILIAR 

Conforme Picolotto (2014), A composição da gestão do MDA nos governos Lula e 

Dilma contou com a participação de quadros ligados aos movimentos sociais e sindicais. Esta 

participação no bloco no poder (ainda que de forma subordinada, em um ministério com 

menor importância política e recursos do que o MAPA) possibilitou maior influência destas 

organizações na formulação e na execução de algumas políticas públicas de apoio a 

agricultura familiar.  

Nestes governos, foram criadas diversas políticas para o setor da agricultura familiar, 

que vão além das já existentes relacionadas ao crédito, tais como: Programa de Garantia de 

Preços da Agricultura Familiar (PGPAF), Seguro da Agricultura Familiar (Seaf), Programa de 

Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar (PAA), Política Nacional de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (PNATER), Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego (Pronatec), entre outras. 

O reconhecimento alcançado com as políticas públicas (...), inclui outras dimensões do 

mundo da vida, tais como: a habitação rural, a educação, a capacitação, o desenvolvimento 

dos territórios rurais pensados em suas diversas dimensões, a cultura local etc. têm reacendido 

demandas por reconhecimento de diferenças, por visibilidade pública e por políticas públicas 

específicas, que atendam suas particularidades, como os pescadores, os extrativistas, 

quilombolas, entre outros (PICOLOTTO, 2014). 
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f. PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS (PAA) 

Diante das novas reivindicações por parte dos agricultores familiares, aliado a uma 

preocupação do governo federal frente à população em situação de fome, miséria e 

insegurança alimentar, em 2003 é criado Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). Sua 

execução é voltada para melhorias quanto ao acesso aos alimentos das pessoas em 

vulnerabilidade social e alimentar, por meio da compra governamental de produtos da 

agricultura familiar e distribuição para entidades soa assistenciais (ASSIS; et al, 2017). O 

PAA também contribui para a constituição de estoques públicos de alimentos produzidos por 

agricultores familiares e para a formação de estoques pelas organizações da agricultura 

familiar (NÚCLEO DE PESQUISA E ENSINO EM AGROECOLOGIA DEMARECHAL 

CÂNDIDO RONDON, 2013). 

O PAA prioriza as compras da produção da agricultura familiar, de forma a incentivar 

este segmento da sociedade brasileira. Os agricultores familiares garantem o escoamento da 

sua produção garantindo assim a venda sem a necessidade de atravessadores. Esse processo 

valoriza o trabalho do agricultor garante emprego e renda de diversas pessoas do setor rural e 

promove a segurança alimentar e a economia da região. 

Além disso, o Programa promove o abastecimento alimentar por meio de compras 

governamentais de alimentos; fortalece circuitos locais e regionais e também redes de 

comercialização; valoriza a biodiversidade e a produção orgânica e agroecológica de 

alimentos; incentiva hábitos alimentares saudáveis e estimula o associativismo (NÚCLEO DE 

PESQUISA EENSINO EM AGROECOLOGIA DE MARECHAL CÂNDIDO RONDON, 

2013). 

Segundo a lei nº 10.696 de 2 de julho de 2003, art. 19. Fica instituído o Programa de 

Aquisição de Alimentos com a finalidade de incentivar a agricultura familiar, compreendendo 

ações vinculadas à distribuição de produtos agropecuários para pessoas em situação de 

insegurança alimentar e à formação de estoques estratégicos. 

Para o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), o Programa de Aquisição de 

Alimentos (PAA) é uma ação do Governo Federal para colaborar com o enfrentamento da 

fome e da pobreza no Brasil e, ao mesmo tempo, fortalecer a agricultura familiar. Para isso, o 

programa utiliza mecanismos de comercialização que favorecem a aquisição direta de 

produtos de agricultores familiares ou de suas organizações, estimulando os processos de 

agregação de valor à produção. 
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O Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) ressalta que o 

Programa de Aquisição de Alimentos faz parte do Fome Zero, compondo o eixo do 

fortalecimento da agricultura familiar, o qual objetiva o desenvolvimento de ações específicas 

na agricultura familiar tais como a promoção da geração de renda no campo e do aumento da 

produção de alimentos para o consumo. 

Grisa e Schneider (2015) destacam que a proposta do PAA é utilizar o potencial do 

Estado como comprador como um indutor da participação de agricultores familiares em 

mercados formais. Ao mesmo tempo, por distribuir, a entidades beneficentes, alimentos 

produzidos localmente – frescos variados e adaptados às culturas alimentares regionais (...). 

Ressaltam ainda que estas ações (PAA e PNAE) têm contribuído para a valorização da 

produção local/regional, ecológico-orgânica e tem resinificado os produtos da agricultura 

familiar, promovendo novos atributos de qualidade aos mesmos, associados, por exemplo, a 

justiça social, equidade, artesanalidade, cultura, tradição, etc. 

Considerando a existência, de acordo com o Censo Agropecuário de 2006, de 

aproximadamente 4,3 milhões de estabelecimentos familiares no Brasil, o PAA beneficiaria 

2,6%desse total, um número modesto pela importância que essa política desempenha 

(GRISA, 2011). 

i. Objetivos e funcionamento do PAA 

O objetivo do PAA é superar o maior gargalo enfrentado pelos agricultores familiares, 

que é a venda da produção a preços remuneradores e compatíveis com o mercado. Dessa 

forma, o governo compra a produção familiar a preços adequados, com menos burocracia e 

sem atuação de intermediários (SENAR, 2015). 

Os objetivos segundo ao MDS são: 

1. Garantia do direito humano à alimentação para pessoas que vivem em situação de 

vulnerabilidade social e/ou de insegurança alimentar e nutricional por meio do 

direcionamento dos produtos adquiridos para programas sociais, tais como: alimentação 

escolar para comunidades indígenas e quilombolas; complementação da alimentação escolar 

nos Municípios; alimentação para creches, abrigos, albergues, asilos e hospitais públicos; 

bancos de alimentos; restaurantes populares; cozinhas comunitárias; e demais programas 

sociais; 
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2. Fortalecimento da agricultura familiar e geração de trabalho e renda no campo por 

meio da garantia da aquisição dos produtos da agricultura familiar e dos assentados da 

reforma agrária, respeitado o limite máximo individual por agricultor familiar, definido pelo 

regulamento do Programa do estabelecimento de preços regionais, com base em critérios 

técnicos e de mercado, visando garantir o escoamento da produção por uma remuneração 

justa; 

3. Promoção do desenvolvimento local por meio do escoamento da produção para 

consumo, de preferência, na própria região produtora. 

ii. Modalidades do programa 

Para alcançar os objetivos a que se propõe, o PAA atua em seis modalidades: Compra 

Direta, Compra com Doação Simultânea – CDS, Apoio à Formação de Estoques – CPR-

Estoque, PAA-Leite (Apoio à Produção para o Consumo do Leite), Compra Institucional e 

Aquisição de Sementes (Conab). 

A modalidade Compra com Doação Simultânea tem por objetivo a compra dos 

produtos da agricultura familiar e posterior doação às pessoas em situação de insegurança 

alimentar e nutricional. 

O desenho dessa modalidade é consolidado com a responsabilidade de ações de cada 

participante: organizações fornecedoras, beneficiários fornecedores, beneficiários 

consumidores e unidades recebedoras. 

A modalidade Compra Direta é a compra de produtos da agricultura familiar, 

definidos pelo Grupo Gestor do Programa de Aquisição de Alimentos (GGPAA), com o 

objetivo de sustentar preços. 

A modalidade Apoio à Formação de Estoques é definida pelo apoio financeiro para a 

constituição de estoques de alimentos por organizações fornecedoras, para posterior 

comercialização e devolução de recursos ao Poder Público. 

A modalidade Aquisição de Sementes é definida pela compra de sementes, mudas e 

outros materiais propagativos para a alimentação humana ou animal de beneficiários 

fornecedores para doação a beneficiários consumidores ou fornecedores. 
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iii. Beneficiários do PAA 

Os beneficiários podem ser classificados em dois grupos: os fornecedores que são os 

agricultores familiares que vendem seus produtos para o programa e os consumidores que são 

todos os grupos de pessoas beneficiadas por esses alimentos. Apesar da grande e crescente 

quantidade de pesquisas envolvendo o PAA, poucos trabalhos visam avaliar de forma 

detalhada o impacto do programa para produtores familiares beneficiários (ASSIS; et al, 

2017). 

Beneficiários - Ordem de Prioridade 

1º Quilombolas, indígenas, ribeirinhos e trabalhadores rurais sem-terra acampados; 

2º Produtores inseridos no grupo “B” do PRONAF; 

3º Produtores inseridos no grupo “A” do PRONAF; 

4º Produtores inseridos no grupo “A/C” do PRONAF; 

5º Agricultores familiares. 

Os beneficiários fornecedores podem participar do PAA individualmente ou por meio 

de suas cooperativas ou outras organizações formalmente constituídas como pessoa jurídica 

de direito privado. 

Para participar do Programa individualmente, os beneficiários fornecedores devem 

possuir a Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP), instrumento que qualifica a família 

como da agricultura familiar. Já as organizações de agricultores, para participarem do PAA, 

devem deter a Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP) Especial Pessoa Jurídica ou outros 

documentos definidos pelo Grupo Gestor do PAA (MDA). 

Parte dos alimentos é adquirida pelo governo diretamente dos agricultores familiares, 

assentados da reforma agrária, comunidades indígenas e demais povos e comunidades 

tradicionais, para a formação de estoques estratégicos e distribuição à população em maior 

vulnerabilidade social. 

 

3. RESULTADOS/DISCUSSÕES  

Dados obtidos pela Conab (2018) propuseram uma distribuição geográfica dos 

recursos para as unidades da federação, sendo definida após estudos estatísticos (...). Os 
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produtos adquiridos pelo PAA são diversificados e, desde o ano de 2003, foram somados mais 

de 500 tipos de produtos comercializados. 

Gráfico 1- Diversidade de produtos adquiridos pelo PAA em 2018. 

 

Fonte: elaborado pela autora com base em informações da Conab. 

 

No Gráfico 1 observa-se que as frutas e hortigranjeiros somam a maioria (63%) dos 

produtos que compõem o PAA. Entre os produtos adquiridos destacam-se a banana, a raiz de 

mandioca, feijão e alface. A maioria dos produtos são regionais e sua aquisição opera no 

intuito de promover e valorizar os hábitos alimentares saudáveis em nível local e regional 

(Conab, 2018). 

Este trabalho tem como foco a atuação do PAA na Região Norte em especial no estado 

do Pará com base nos dados ofertados pela Contag no ano de 2018. Em 2018, foram 

formalizadas 575 propostas de participação em todo o Brasil, sendo 533 propostas da 

modalidade de Compra com Doação Simultânea (CDS) e 42 da modalidade Formação de 

Estoque (Conab, 2018). 

O Gráfico 2 demonstra a distribuição dos projetos por categorias de beneficiários 

fornecedores por região. Constatou-se que mais de 45% dos projetos foram formalizados na 

região Nordeste, seguida das regiões sudeste, norte, centro-oeste e sul, respectivamente. 
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Gráfico 2 - Distribuição dos Projetos do PAA formalizados, por região, em 2018.

 

Fonte: elaborado pela autora com base em informações da Conab. 

 

De 2003 a 2018, o PAA executado pela Conab esteve presente em mais de 2.700 

municípios, devido à enorme capilaridade da Companhia, ao empenho na divulgação do 

programa e ao aumento na confiança depositada na Conab pelas organizações fornecedoras e 

recebedoras (Conab, 2018). Em 2018, participou 382 municípios das organizações 

fornecedoras onde há 49 participantes da região norte visualizados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Número de municípios participantes do PAA por unidades da 

federação/regiões em 2018 – município da organização fornecedora. 

REGIÃO 
NÚMERO DE 

MUNICÍPIOS PAA 

AC 3 

AM 14 

AP 4 

PA 16 

RO 4 

RR 5 

TO 3 

Fonte: elaborado pela autora com base em informações da Conab. 
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O gráfico 3 proporciona a visualização da distribuição dos projetos do PAA no ano de 

2018. Pode-se notar a disparidade entre a quantidade de municípios e o alcance do programa, 

situação mais evidente nos estados do Pará com menos de 12% do total de municípios 

aderidos ao programa, e Tocantins com pouco mais de 2%.   

 

Gráfico 3 - Distribuição dos Projetos do PAA na Região Norte em 2018. 

 

Fonte: elaborado pela autora com base em informações da Conab. 

 

 

Ao realizar a pesquisa na base de dados da oferta organizada de produtos da 

agricultura 

familiar, os gestores públicos poderão identificar os empreendimentos por estado, produtos, 

especificação técnica e contatos (BRASIL, 2016). 

Quadro 1 - Empreendimentos Cadastrados no Estado do Pará. 

MUNICÍPIO 
NOME 

FANTASIA 
CNPJ RAZÃO SOCIAL PRODUTOS 

BELÉM CEAREPA 

18.725.0

04/0001

-00 

 

Central de extrat.e 

Agricult.das 

reg.Metrop.Marajó e 

Nord.do Est.Pará 

 

Abóbora, castanha do Pará, couve, 

farinha de mandioca, feijão,  fruta, 

mandioca/macaxeira/aipim, mel 

de abelha, polpa de fruta, 

temperos verdes e etc. 

BENEVIDES COOPABEN 

10.249.0

79/0001

-42 

Cooperativa 

Agropecuária de 

Benevides 

Abóbora, condimento, couve, 

feijão, fruta, 

mandioca/macaxeira/aipim, polpa 

de fruta etc. 
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BRAGANÇA COOMAC 

12.330.4

71/0001

-10 

Cooperativa mista 

dos agricultores 

familiares dos Caetés 

 

Abóbora,  farinha de mandioca, 

fruta, mel de abelha,  pescado,  

temperos verdes, 

verduras,hortaliças e legumes. 

 

BUJARU 

 

ABAA 

 

03.861.9

98/0001

-07 

Associação 

Bujariense dos 

Agricultores e 

Agricultoras 

 

Carne de aves, Farinha de 

mandioca, Feijão, Fruta, Mel de 

abelha, Ovo de galinha, Polpa de 

frutas. 

 

MARAPANI

M 

 

COOPVIMA 

 

17.371.9

45/0001

-12 

Cooperativa 

Agroindustrial da 

Agricultura Familiar 

de Vila Maú 

 

Biscoito caseiro 

PRIMAVERA COOPRIMA 
20.326.0

44/0001

-13 

Cooperativa de 

trabalho dos 

agricultores 

familiares do 

munícipio de 

Primavera 

 

Feijão, goma de mandioca, ovo de 

galinha. 

 

SANTA 

IZABEL DO 

PARÁ 

 

COPRAASIP 

 

17.550.0

61/0001

-25 

Cooperativa de 

produtores 

agroextrativistas de 

açaí de santa Izabel 

do Pará 

 

Polpa de frutas congelada 

 

SANTO 

ANTONIO 

DO TAUÁ 

 

CMPA 

 

15.486.9

14/0001

-81 

Cooperativa mista de 

produção e 

comercialização 

camponesa do estado 

do Pará 

Abóbora, Couve, Farinha de 

mandioca, Goma de mandioca, 

Pescado, Pimentão, Polpa de 

frutas, Tomate, 

Verdura/hortaliças/legumes. 

SÃO MIGUEL 

DO GUAMÁ 
COOPASMIG 

29.359.3

72/0001

-90 

Cooperativa de 

produção dos 

agricultores 

familiares do 

munícipio de São  

Miguel do Guamá 

 

Abóbora, castanha do Pará, 

biscoito, farinha de mandioca, 

feijão,  fruta, 

mandioca/macaxeira/aipim, mel 

de abelha, polpa de fruta, 

temperos verdes e etc. 

 

TAILÂNDIA 

 

COAGROTAI 

 

08.244.4

86/0001

-15 

Cooperativa 

Agropecuária de 

Tailândia 

Abóbora, Couve, Farinha de 

mandioca, Fruta, Goma de 

mandioca, 

Mandioca/macaxeira/aipim, Polpa 

de fruta, Queijo, 

Verdura/hortaliças/legumes. 
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TAILÂNDIA CART 
34.842.8

80/0001

-65 

Cooperativa dos 

agricultores da região 

de Tailândia 

Castanha de caju , castanha do 

Pará. 

TOMÉ-AÇU CAMTA 

05.753.9

83/0005

-84 

 

Cooperativa agrícola 

mista de Tomé Açu. 

Castanha do Pará, fruta, geléia de 

fruta, suco de fruta, polpa de fruta, 

verdura, hortaliças e legumes. 

VIGIA CASP 
11.885.7

83/0001

-54 

Cooperativa 

agropecuária do 

salgado paraense. 

Abóbora, bebida láctea, fruta, 

couve, iogurte, 

mandioca/macaxeira/aipim, 

queijo, temperos verdes,  verduras, 

hortaliças e  legumes. 

Fonte: http://www.mds.gov.br/compra-da-agricultura-familiar/oferta-organizada 

 

Os produtos destinados à doação são oferecidos para entidades da rede 

socioassistencial, nos restaurantes populares, bancos de alimentos e cozinhas comunitárias e 

ainda para cestas de alimentos distribuídas pelo Governo Federal. Outra parte dos alimentos é 

adquirida pelas próprias organizações da agricultura familiar, para formação de estoques 

próprios. Desta forma é possível comercializá-los no momento mais propício, em mercados 

públicos ou privado, permitindo maior agregação de valor aos produtos. 

A compra pode ser feita sem licitação. Cada agricultor pode acessar até um limite 

anual e os preços não devem ultrapassar o valor dos preços praticados nos mercados locais. 

Exemplos de entidades beneficiárias: 

 Casa da Família; 

 Associações Comunitárias; 

 Creches; 

 Centro de Conveniência de Idosos; 

 Associação de Apoio aos Portadores de Câncer; 

 Centro de Reabilitação de Dependentes Químicos; 

 Escolas Municipais e Estaduais; 

 Cozinhas Comunitárias; 

http://www.mds.gov.br/compra-da-agricultura-familiar/oferta-organizada
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 Restaurantes Populares; 

 Banco de Alimentos. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Foi evidenciada neste trabalho a importância do Programa de Aquisição de Alimentos 

para Segurança Alimentar, geração de emprego e renda e promoção do desenvolvimento 

local, destacando a sua metodologia para atingir os objetivos destinados em sua prioridade aos 

agricultores familiares. Assim como em várias outras regiões do Brasil o Pará apresenta forte 

relação com a agricultura familiar por possuir uma vasta expansão territorial rico em 

biodiversidades e condições favoráveis a diversas culturas. No entanto, enfrenta o descaso da 

saúde e de politicas públicas que reforcem a qualificação da mão - de – obra e o apoio à 

participação no mercado, sem falar das disputas territoriais que acabam em confrontos, em 

muitos casos, fatais. É notável a ausência de uma intensificação do PAA na região Paraense 

mostrada nos dados da Conab, apesar do crescente aumento da atuação do programa, desde 

sua criação até o ano de 2018, a realidade do cenário amazônico ainda está longe de 

complementar toda a potencialidade que essa política pública pode trazer às diversas 

populações rurais da região amazônica, incluindo todos os seus estados e municípios. Neste 

contexto, é essencial a propagação do PAA para os municípios mais vulneráveis, buscando 

efetivar seus objetivos as populações mais carentes da região. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

      
Modalidade: Artigo Científico  

      

Resumo 

Na ilha de Cotijuba, grande parte da agricultura é feita de modo familiar. Grandes problemas na 

dinâmica de produção são encontrados, como a falta de organização e a não sistematização da 

produção, com a utilização de tecnologias rudimentares. O objetivo do trabalho foi observar a 

dinâmica de produção de agricultores familiares associados da ilha de Cotijuba em Belém no estado 

do Pará à fim de se entender as diferenças entre a grande parte dos produtores da ilha e produtores em 

um nível organização mais elevado. Para o levantamento das informações referentes à associação e ao 

sistema de produção adotados contou-se com a participação de representantes e membros da 

comunidade. Entrevistas foram realizadas a três proprietários e a presidente do Movimento das 

Mulheres das Ilhas de Belém (MMIB), além disso foram feitos registros através de anotações e 

fotografias das áreas visitadas. Foi feito, também, a análise de solo dos locais em que foram feitas as 

coletas de informação. O solo presente na região é característico de regiões de terra firme da 

Amazônia, com baixa fertilidade e alto teor de matéria orgânica. Os principais problemas 

fitossanitários encontrados nas propriedades da associação são principalmente relacionados às 

hortaliças, sendo que o maior dano foi encontrado na jambu, que foi vítima de ataque de lesmas. O 

principal meio de comercialização é por meio da empresa de cosméticos que incentiva a produção da 

priprioca, para a mandioca e hortaliças o principal meio de comercialização são os restaurantes e 

comunidades locais. O principal incentivo governamental presente na associação é o PRONAF 

Mulher, que auxilia grande quantidade de produtoras familiares da ilha. Por fim, o nível de 

organização da agricultura familiar em associação promoveu um grande rendimento e diversas 

consequências positivas para a comunidade local, além de proporcionar uma melhor conservação 

ambiental das ilhas de Belém. 
 

Palavras-Chave: agricultura-orgânica, sustentabilidade, comunidades rurais. 
 

Abstract  

On the island of Cotijuba, much of the agriculture is done by family farming. Major problems in the 

dynamics of production are found, such as the lack of organization and the non-systematization of 

production, with the use of rudimentary technologies. The objective of this research was to observe the 
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dynamics of production of associated family farmers from the island of Cotijuba in Belém, in the state 

of Pará, in order to observe the differences between the majority of the island 's producers and 

producers at a higher organizational level. In order to gather the information about the association and 

the production system adopted, representatives and members of the community participated. 

Interviews were conducted with three owners and the president of the Women's Movement of the 

Islands of Belém (MMIB), and records were also made through annotations and photographs of the 

areas visited. The soil analysis of the sites where the information was collected was also done. The soil 

present in the region is characteristic of Amazonian regions, with low fertility and high organic matter 

content. The main phytosanitary problems found in the properties of the association are mainly related 

to vegetables, and the greatest damage was found in jambu, which was a victim of snail attack. The 

main means of commercialization is through the company of cosmetics that encourages the production 

of priprioca, for cassava and vegetables the main means of commercialization are the local restaurants 

and communities. The main governmental incentive present in the association is the PRONAF 

Woman, who assists large numbers of family agricultors of the island. Finally, the level of 

organization of family agriculture in association has promoted a great income and several positive 

consequences for the local community, as well as providing a better environmental conservation of the 

islands of Belém. 
 

Key words: organic-agriculture, sustainability, rural communities. 

 

1. Introdução 

A agricultura familiar possui diversos conceitos, sendo pontos importantes para a sua 

caracterização: A utilização estável de uma terra, seja em forma de usufruto ou propriedade, a 

aplicação de mão-de-obra majoritariamente familiar, não sendo excluídos auxílios externos, a 

relativa independência em relação à vinculação ao mercado, sendo este eventual ou 

permanente e um alto grau de autonomia em relação às decisões sobre o que plantar, quando 

plantar, como plantar, como manejar excedentes, etc.  No Brasil, este tipo de agricultura teve 

origem a partir de 5 principais grupos: os índios, os escravos africanos, os mestiços, os 

brancos não-herdeiros e os imigrantes europeus, que, apesar de apresentarem histórias 

diferentes, buscavam a mesma coisa: a autossustentação e o abastecimento do mercado 

interno do Brasil com produtos agrícolas com fins alimentícios, enquanto que, em maior 

escala, havia o investimento em cultivos de produtos como a cana-de-açúcar, café ou borracha 

(grandes ciclos de produção brasileira) para a exportação (LINHARES & SILVA 1981, 1999 

& 2000; CARDOSO, 1987 & 2000;  FRAGOSO, 1998 & 2000). A agricultura que vêm sendo 

utilizada é a orgânica e vem sendo utilizado pelos agricultores da associação, não apenas para 

o cultivo de priprioca como também para o desenvolvimento de outras culturas que 

proporcionam aos moradores outras fontes de renda e sustento, como a mandioca, hortaliças 

diversas e culturas destinadas ao extrativismo.  

Recentemente, em meados da década de 80, com a ascensão com os movimentos 

sociais do campo por meio de grupos como o Movimento Sem Terra (MST), o Movimento 
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dos Pequenos Agricultores (MPA), o Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB), de 

seringueiros e outros povos da floresta, políticas envolvendo camponeses, caipiras, pequenos 

produtores, integrados, colonos, assentados e demais formas familiares de produção rural 

foram postas em pauta. Algumas políticas como o PRONAF, reinserção da reforma agrária na 

agenda política e a criação de diversos assentamentos representaram grandes avanços para a 

comunidade rural, enfatizando a importância que os pequenos agricultores têm para a 

integração de mercados internos e possibilitando que haja um maior respeito à diversidade 

cultural presente no Brasil (ALTAFIN, 2005). 

No caso da ilha de Cotijuba, grande parte da agricultura é feita de modo familiar. 

Grandes problemas na dinâmica de produção são encontrados, como por exemplo o 

característico solo com baixa fertilidade amazônico, uso de técnicas rudimentares como o 

método do corte e queima, o baixo retorno monetário para as culturas usualmente cultivadas 

pelos agricultores (principalmente hortaliças), pela dificuldade e onerosidade de escoamento 

da produção e o baixo incentivo do poder público na criação de projetos para a agricultura 

familiar nas ilhas de Belém.  Devido aos grandes problemas enfrentados pelos produtores em 

Cotijuba, há o grande êxodo rural para a zona urbana de Belém e a perda da cultura 

previamente estabelecida na região (MELO, 2010).  

A partir da organização de comunidades, diversos problemas poderiam ser remediados 

de forma efetiva. A criação de vínculos entre os diversos produtores da região iria influenciar 

na melhor organização, gestão da produção agrícola, crescimento conjunto das mesmas, 

crescimento na produção e geração de emprego e renda e consequentemente melhoria nos 

padrões e na qualidade de vida dos ilhéus (MELO, 2010) 

O objetivo do trabalho foi observar a dinâmica de produção de agricultores familiares 

associados da ilha de Cotijuba em Belém no estado do Pará à fim de se observar as diferenças 

entre a grande parte dos produtores da ilha e produtores em um nível mais elevado de 

organização. 

 

2. Metodologia 

Localização da área  

O trabalho foi realizado na ilha de Cotijuba, uma das ilhas pertencentes a cidade de 

Belém. Segundo a secretaria municipal de coordenação geral do planejamento e gestão 

(SEGEP, 2019), o município, que é capital do estado do Pará, é constituído por uma parte 
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continental em forma de península e também por uma área insular composta por mais de 42 

ilhas, das quais a ilha de Cotijuba faz parte. As ilhas de Belém representam cerca de 2/3 do 

território municipal, com uma população que representa 5% da população total do município. 

A ilha de Cotijuba apresenta-se como a 3ª maior ilha deste grupo, em tamanho e densidade 

demográfica (GUERRA, 2007; HÜFFNER & BELLO, 2012). 

 

Identificação do sistema de produção da associação 

Para o levantamento das informações referentes à associação e ao sistema de produção 

adotados contou-se com a participação de representantes e membros da comunidade. Este 

contato deu-se a partir do interesse de produtores locais em assistência técnica para um 

melhor manejo de suas áreas. Entrevistas foram realizadas a três proprietários e a presidente 

do Movimento das Mulheres das ilhas de Belém (MMIB), além disso foram feitos registros 

através de anotações e fotografias das áreas visitadas. 

Após essa identificação, as áreas referentes aos membros entrevistados foram 

classificadas de acordo com o uso e exploração ao qual eram destinadas. Dessa forma estas 

foram divididas em quatro áreas, sendo elas: área de cultivo de priprioca (ACP), área de 

cultivo de priprioca e mandioca (APM), área de cultivo de hortaliças (ACH) e área ainda não 

utilizada para cultivo (ANC). Estas foram subdivididas em cinco parcelas: uma área utilizada 

para ACP, duas áreas utilizadas para APM, uma área para ACH e uma área para ANC. 

Posteriormente realizou-se coleta e análise de solo dessas cinco parcelas, assim como 

identificação dos principais problemas incidentes nas culturas produzidas. 

 

Amostragem e caracterização do solo  

As amostras de solo foram coletadas da camada superficial do solo (0-0,2 m) com o 

auxílio de trado holandês. Foram coletadas cinco amostras simples de cada uma das cinco 

parcelas para formação de uma amostra composta que representa-se com maior fidelidade a 

realidade das área. As amostras compostas foram secas ao ar, homogeneizadas, passadas em 

peneiras de 2mm de abertura de malha e armazenadas em sacos de 2 L para seu transporte e 

posteriormente transferidas para potes de polietileno até a realização das análises. 

As análises de fertilidade foram realizadas no laboratório de química do solo localizado no 

campus Belém da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) e determinadas de 

acordo com as normas da Embrapa (TEIXEIRA et al., 2017). O pH foi mensurado tanto em 

água quanto em KCl. Ca2 +, Mg2 + e Al3 + trocáveis foram extraídos com solução 1 mol L − 
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1 de KCl. Al3 + foi quantificado por titulação com NaOH 0,025 M e Ca2 + e Mg2 + foram 

quantificados por complexometria com 0,0125 mol L - 1 de EDTA. K e P disponíveis foram 

extraídos com solução de Mehlich-1 (0,05 mol L − 1 HCl + 0,0125 mol L − 1 H2SO4). O K 

foi quantificado por espectrofotometria de chama e P por espectrofotometria de colorimetria. 

O carbono orgânico foi quantificado por digestão com dicromato de potássio (0,0667 mol L − 

1 K2Cr2O7) em ácido sulfúrico e a matéria orgânica (MO) foi estimada com base no carbono 

orgânico total. A acidez potencial (H + Al) foi determinada com acetato de cálcio [Ca 

(C2H6O5)] tamponado a pH 7,0. Os resultados obtidos foram usados para calcular a soma de 

bases (SB), acidez efetiva (t), acidez potencial (T), saturação por bases (V%) e saturação por 

alumínio (m%). Para uma maior exatidão as análises foram feitas em duplicatas. 

Avaliação do manejo das culturas 

 Durante a visita às propriedades foram observadas as maiores problemáticas referentes 

à qualidade do plantio e cultivo. Assim como foi feito o diagnóstico das principais pragas e 

doenças incidentes nas culturas produzidas, classificando-as como em nível de ação e controle 

ou a nível de dano econômico. Sendo o primeiro relacionado como uma menor densidade 

populacional do organismo nocivo, fase na qual entra-se com táticas de manejo para que 

impeça que o nível de dano econômico seja alcançado. 

 

3. Resultados e discussão 

A associação 

 A associação presente na ilha de Cotijuba é constituída por vários setores, não apenas 

de agricultores familiares, extrativistas, assim como também o setor de comércio, turismo e 

hotelaria são muito explorados na região. Alguns dos moradores da comunidade apresentam-

se inseridos em vários desses setores ao mesmo tempo, visando obter uma melhor condição 

financeira através da exploração das potencialidades apresentadas pela ilha.  

 O movimento mais conhecido da ilha e que existe desde 1998 é o MMIB, este conta 

atualmente com 60 associados, 40 deles sendo mulheres. Essa associação tem mostrado 

sucesso através do trabalho em conjunto e também proporciona o empoderamento feminino, 

sendo capaz de oferecer autonomia financeira, independência e aumento da autoestima para 

muitas mulheres da comunidade. 

Em meados dos anos 2000 o movimento foi contatado por uma empresa de cosméticos 

nacional devido o interesse em contrato de compra de priprioca, essa espécie vegetal 
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apresenta um elevado valor atrativo devido ao uso de seu óleo essencial pela indústria de 

cosméticos. Devido ao contrato, exigências foram estabelecidas para o modo de produção que 

passaria a ser adotado pelos agricultores que forneceriam seus produtos a empresa. A partir 

disso, os produtores de priprioca associados a MMIB foram orientados a produzir em 

canteiros utilizando técnicas de adubação orgânica. Essa mudança da base técnica da 

produção foi responsável por introduzir o novo “pacote tecnológico” no qual passou-se a fazer 

uso de cobertura morta, adubação verde, barreira vegetal além de insumos orgânicos 

(BRILHO & CARMO, 2012). 

No ano de 2002 o MMIB foi convertido em uma organização sem fins lucrativos, e o 

seu Estatuto Social foi revisado em março de 2007, com objetivo de adequá-lo ao novo 

Código Civil e de revisão dos objetivos institucionais, incluindo a defesa e promoção do meio 

ambiente. Em 2005 o Instituto Biodinâmico (IBD17) de Piracicaba-SP concedeu para os 

agricultores da MMIB a certificação de produtores de priprioca orgânica (BRILHO & 

CARMO, 2012). 

Desde então esse modelo de agricultura orgânica vem sendo utilizado pelos 

agricultores da associação, não apenas para o cultivo de priprioca como também para o 

desenvolvimento de outras culturas que proporcionam aos moradores outras fontes de renda e 

sustento.  

Culturas Presentes 

Como principal cultura utilizada pelos produtores da associação temos a priprioca 

(Cyperus articulatus), incentivada por empresa nacional de cosméticos para a extração de 

óleo essencial oriundo de seu rizoma e para a produção de biojóias proveniente da parte aérea 

da planta. Essa espécie possui um ciclo produtivo de 12 anos e é a principal fonte de renda da 

associação, com o maior retorno financeiro, sendo este em torno de R$ 4,39/ kg de rizomas da 

priprioca (CASTELLANI et al., 2011).  

Outra cultura muito importante para a associação é a mandioca (Manihot esculenta), 

que é usualmente consorciada com a priprioca. O cultivo da cultura resulta em dois principais 

fatores, o fator cultural em que os produtores mais antigos da ilha se habituaram a produzir a 

mandioca e o fator subsistência, pois grande parte das comunidades locais utilizam desta 

cultura como fonte de alimento. 
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Há a expressiva produção de hortaliças, sendo que as principais culturas cultivadas são: 

o coentro (Coriandrum sativum), o jambu (Acmella oleracea), a couve (Brassica oleracea), o 

alface (Lactuca sativa), a cebolinha (Allium schoenoprasum), a alfavaca (Ocimum basilicum), 

o feijão (Vigna unguiculata), o caruru (Amaranthus viridis) e o maxixe (Cucumis anguria) . O 

cultivo das plantas citadas é muito importante para os produtores, principalmente no primeiro 

ano após a implantação da priprioca e da mandioca, que são plantas que promovem retorno 

financeiro depois de um ano após a sua implantação, sendo a produção de hortaliças um 

método alternativo para o ganho de renda até o término da produção da mandioca e da 

priprioca. Após o primeiro ano de cultivo, em que já houve retorno das plantas com ciclo 

produtivo mais alongado, o cultivo de hortaliças se torna uma importante fonte de renda 

adicional para os agricultores familiares. 

Além das culturas efetivamente cultivada, há o significativo extrativismo de plantas 

nativas da região, como o mamão (Carica papaya), o açaí (Euterpe olearacea) e a pupunha 

(Bactris gasipaes). Essas espécies, similarmente às hortaliças, produzem uma renda adicional 

aos agricultores familiares da região. 

Caracterização do solo e do manejo nutricional 

Tabela 1: Fertilidade do solo da região da ilha de Cotijuba. 

O solo presente na região é característico de regiões de terra firme da Amazônia de 

acordo com Schaefer (2017), com alta acidez, baixo CTC efetivo, baixa saturação por bases, 

baixa soma de bases e alta saturação por alumínio, além de uma alta porcentagem de matéria 

orgânica presente no sistema.  

Considerando que o manejo do local é exclusivamente orgânico devido aos princípios 

de associação à Natura com a priprioca, o principal método de introdução de nutrientes para 

as culturas presentes é por meio de adubos naturais. Os principais adubos orgânicos utilizados 

para as culturas são o esterco de galinha e o húmus de minhoca, as quais são utilizadas duas 

pás de cada para incorporar no solo. 

Amostras 
pH H+Al Ca   Ca+Mg   Mg  Al   K  P  SB T t V m CO MO 

KCl H2O   cmolc/dm3 mg/dm3       % 

ANC 3,9 5,2 6,09 0,12 0,48 0,36 0,60 0,01 2,38 0,49 6,58 1,09 7,45 55,04 1,40 2,41 

ACH 4,1 4,65 7,66 0,21 0,62 0,41 0,95 0,04 4,76 0,67 8,33 1,62 8,01 58,74 2,09 3,60 

ACP 4,2 4,6 8,05 0,21 0,33 0,12 0,80 0,06 9,45 0,40 8,45 1,20 4,72 66,74 1,98 3,41 

APM 4,1 4,5 6,29 0,12 0,57 0,45 0,70 0,06 8,64 0,63 6,91 1,33 9,10 52,67 1,14 1,96 

APM 4,1 4,45 7,73 0,31 0,43 0,12 0,85 0,02 2,67 0,45 8,17 1,30 5,48 65,51 1,02 1,76 
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A nutrição das plantas feita nas propriedades possui um nível tecnológico e 

informacional baixo. Mesmo que haja uma quantidade de aplicação de adubo adequado para a 

espécie, o nível de acidez e saturação por bases, além de uma baixa CTC efetiva interfere 

negativamente na retenção de nutrientes importantes para a planta como o fósforo, potássio, 

cálcio e magnésio. Como o solo característico da região é considerado um Latossolo Amarelo 

Distrófico de textura franco-arenosa e os índices pluviométricos são, em geral, bastante 

elevados, nutrientes mais móveis no solo como o nitrogênio, potássio e enxofre são facilmente 

perdidos por meio de lixiviação. Elementos como o fósforo são facilmente perdidos nos solos 

desta região pois com a alta acidez e alta saturação por alumínio, há a grande precipitação 

deste nutriente com elementos como o alumínio e o ferro, impossibilitando que o H2PO4 

entre na solução do solo para ser absorvido por difusão pelas raízes das plantas (CRESPI, 

2013). 

Os adubos normalmente utilizados na produção são os de origem local, o esterco de 

galinha é proveniente de criadouros locais e o húmus de minhoca provêm de terra da floresta, 

em que os agricultores reconhecem essas formações. A utilização de outros tipos de insumos 

importantes para a produção (como exemplo o calcário para aumentar a saturação por bases 

no solo) é dificultado pela onerosidade que representa o transporte desses produtos de Belém 

continental para as ilhas. Maiores problemas relacionados à fertilidade do solo, como 

deficiências nutricionais, são dificilmente encontrados, pois as principais plantas cultivadas 

pelos produtores (mandioca e priprioca) são bastante rústicas e resistentes à solos ácidos e 

com baixos teores de nutrientes, sendo plantas adaptadas às condições amazônicas. 

A dificuldade de aquisição de insumos foi, também, um dos principais motivos pelo 

qual os produtores aceitaram com mais facilidade o manejo orgânico das culturas imposto 

pela empresa responsável por comprar os rizomas da priprioca. Os produtores informaram que 

quando eles tentavam produzir de forma convencional, o custo de produção era muito mais 

caro pela dinâmica de transporte de insumos, e, em conjunto com o sistema de corte e queima 

que costumava ser implantado antes do cultivo orgânico, a produção era baixa e não 

justificava a compra destes insumos.  

Fitossanidade 

 Foi observado nas áreas uma série de problemas fitossanitários relacionados a manejo 

de pragas e doenças na maioria das culturas produzidas. Em cultivos orgânicos é comum a 

incidência de doenças provocadas principalmente por fungos, bactérias, vírus e nematóides. O 
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controle das doenças é feito por meio de um manejo adequado como equilíbrio de adubações, 

eliminação de restos de culturas contaminados, controle de irrigação, uso de cultivares 

resistentes, sementes certificadas, rotação de culturas e plantio em épocas favoráveis à 

hortaliça (AMARO et al., 2007). 

 Nas hortaliças foram verificadas as maiores taxas de incidência de doenças, tais como 

murcha de alface causada pela podridão-mole, essa doença pode ser causada pelas bactérias 

Dickeya sp., Pectobacterim atrosepticum. Condições de temperatura e umidade elevada são 

facilitadoras para a incidência dessa doença na cultura (COLARICCIO & CHAVES, 2017). 

Na couve observou-se encarquilhamento das folhas, esse sintoma pode ser provocado pelo 

ataque de pulgão verde (Myzus persicae), seus danos diretos são provocados devido ao 

succionamento contínuo de seiva pela praga, que prejudica o crescimento da planta atacada 

causando o encarquilhamento das folhas. Os danos indiretos ocorrem com a picada do inseto, 

que favorece a inoculação de vírus causadores de moléstias. No caruru constatou-se o 

surgimento de folhas avermelhadas, mas não se encontrou registros dos causadores desses 

sintomas. O que pode indicar desde deficiência nutricional, sintoma comumente caracterizado 

por deficiência de fósforo no solo, quanto por incidência de fungos ou bactérias na cultura.  

 A incidência dessas doenças é prejudicial ao desenvolvimento esperado dessas 

culturas, provocando uma produtividade mais baixa do que o esperado, além de prover 

produtos de menor qualidade e atrativo comercial. A aplicação e adoção de técnicas de 

manejo adequados para essas culturas podem promover uma menor incidência dessas 

doenças, uma vez que proporcionar um melhor ambiente as culturas facilitam para que essas 

se tornem menos susceptíveis a esses fatores. 

 Além das doenças também se observou um maior ataque de pragas as hortaliças, isso 

se deve a característica do modelo de cultivo utilizado, nesse caso o cultivo orgânico. Devido 

a maior presença de materiais orgânicos isso se torna um atrativo a pragas e outros insetos 

nem sempre prejudiciais. Foram encontradas larvas, formigas e embuás na ACH (área de 

cultivo de hortaliças). Segundo Amaro et al. (2007), essas são consideradas uma das 

principais pragas que atacam hortaliças.  

 A incidência das larvas foi classificada como de dano econômico, uma vez que 

apresentava uma alta taxa injúrias e ataques às culturas. Por volta de 50% da produção de 

jambu havia sido perdida devido ao ataque dessa praga. No entanto, no que se refere a 
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incidência de formigas e embuás, esses foram classificados como nível de ação e controle, 

pois não apresentavam risco de danos econômicos a produção.  

 Além das hortaliças, também foi verificada a incidência de pragas no cultivo de 

mandioca: a mosca-das-golhas (Jatrophobia brasiliensis). Esse inseto realiza postura de ovos 

na folha e sua presença induz uma reação fisiológica da planta com formação da cecídia ou 

galhas (verrugas) (CARVALHO et al., 2015). Apesar de sua presença, esta praga não é 

considerada de risco de dano econômico. 

 Quanto a priprioca, por ser uma espécie ainda muito rústica, a presença de pragas e 

doenças não foi observada, ou quando observada foi vista em pequena escala, sem ameaça de 

danos a produção.  

Comercialização e distribuição 

 Segundo o relato dos moradores associados, existe uma parceria entre a empresa 

Natura Cosméticos que fornece subsídios para a produção da priprioca. Em 2002, o 

Movimento de Mulheres das ilhas de Belém (MMIB), inicia essa parceria para a 

comercialização da priprioca (semente aromática), onde trabalham hoje 13 famílias. Entre os 

vários parceiros do MMIB estão: o Instituto Peabiru, a Mapinguari Design, o FMAP, o GMB, 

as empresas Natura e Beraca. A partir disso, as famílias garantem esse fornecimento para a 

empresa parceira e tem como retorno a venda garantida de sua produção.  

 Suas atividades de produção e venda de priprioca, biojóias e papel artesanal geram 

renda e autonomia financeira, fundamentais no fortalecimento e na recuperação da auto-

estima de mulheres que antes de virarem integrantes do MMIB se viam limitadas a esfera 

doméstica. Conforme o informado, a empresa atualmente compra a priprioca pelo valor de R$ 

4,30 (Kg), sendo a base principal da economia das famílias que participam dessa associação. 

 Além disso, a produção das hortaliças é comercializada para os restaurantes locais, 

fazendo uma variação para os produtores locais de comercialização e distribuição de seus 

produtos. Como o turismo na ilha é bastante intenso, principalmente em determinadas épocas 

do ano, os moradores que cultivam em suas hortas observaram nesses parceiros locais uma 

oportunidade de escoamento da produção e garantia de retorno financeiro, visto que essas 

parcerias são feitas há anos e com estabelecimentos de confiança. Além da associação de 

fornecimento da priprioca, essa diversificação de comercialização e distribuição com as 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1436 

hortaliças é uma garantia de escoamento da produção e diversificação de mercado para esses 

produtores, garantindo sua renda.  

Incentivos governamentais 

 Na Ilha de Cotijuba possui um incentivo fiscal bastante atuante na área que é o 

PRONAF Mulher. O PRONAF - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar, é um Programa de apoio ao desenvolvimento rural que compreende a agricultura 

familiar como importante segmento na geração de trabalho e renda. O Programa é executado 

de forma descentralizada e tem como protagonistas as agricultoras e os agricultores familiares 

beneficiários da reforma agrária e suas organizações (Ministério do Desenvolvimento Agrário 

- Plano Safra da Agricultura Familiar 2009/2010). 

 O PRONAF mulher é uma extensão desse programa, vista uma conquista para as 

mulheres do campo e que está em vigor desde o Plano Safra 2003/2004.  Tem como objetivo 

reconhecer e estimular o trabalho das mulheres rurais na agricultura familiar e nos 

assentamentos da reforma agrária. Além de acessar as outras linhas de crédito do Pronaf 

enquanto parte da família, a mulher pode fazer um projeto somente seu ou do seu grupo de 

produção e acessar o crédito através da linha especial PRONAF MULHER (Ministério do 

Desenvolvimento Agrário - Plano Safra da Agricultura Familiar 2009/2010). 

Qualquer mulher que trabalhe no campo e tire dele a sua renda pode acessar o crédito, 

indo de produtoras rurais, agricultoras familiares, assentadas da reforma agrária, pescadoras 

artesanais, aquicultoras, silvicultoras, ribeirinhas, quilombolas, extrativistas, indígenas entre 

outras, estando inseridas na unidade de produção familiar. Cada família tem direito a uma 

operação da linha especial Pronaf Mulher.  

Para poder acessar os créditos do programa, as mulheres da associação precisaram, 

primeiramente, obter a Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP), que informa que a mulher 

está dentro critérios de público beneficiário, podendo ser aceita nos bancos e cooperativas. 

Após isso, para obterem um bom projeto, elas precisaram recorrer a ajuda de assistência 

técnica (ATER/ATES), sendo estes, órgãos públicos, Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Emater), Empresas Prestadoras de Assessoria Técnica Social e Ambiental à 

Reforma Agrária (Ates), ONG’s e Redes de Ater articulados com movimentos sociais e rede 

produtoras de mulheres.  
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4. Considerações Finais  

A associação de produtores através do MMIB apresenta-se como uma alternativa 

organizacional para o desenvolvimento consciente na ilha de Cotijuba por meio de ações 

sustentáveis e ecologicamente corretas. O uso do modelo de agricultura orgânica valoriza o 

produtor e potencializa ações de marketing nesse tipo de mercado.  A aplicação de técnicas de 

manejo adequados para esse modelo e de acordo com as exigências de cada cultura 

proporciona um maior rendimento e retorno aos agricultores locais, garantindo maior 

produtividade e qualidade de produto. Além disso, foi possível analisar que uma melhor 

estruturação de mercado e escoamento, assim como um maior apoio de ações e benefícios 

governamentais, são capazes de proporcionar uma maior valorização, sustentação, 

manutenção e continuidade desse sistema. 
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

Os resultados provenientes da modernização na agricultura acabaram por modificar a estrutura social e 

populacional rural, ocasionando problemas tais como: masculinização, envelhecimento da população 

do campo e o êxodo dos jovens rurais. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo analisar 

as condicionantes da permanência dos jovens rurais no município de Vitorino, Paraná. A relevância 

deste tema está na importância desses jovens na sucessão das propriedades, bem como na reprodução 

social da agricultura familiar e o desenvolvimento rural sustentável da região. A metodologia adotada 

para o levantamento dos dados foi a qualitativa através de vinte e duas entrevistas semiestruturadas 

com os agricultores familiares do município. Nesse sentido, foi possível constatar que os jovens que 

ainda permanecem no campo estão na faixa etária de 11 a 20 anos e são homens, já para a faixa etária 

de 21 a 30 anos, apenas 19% dos jovens ainda estão no rural. Como justificativa desse êxodo está a 

busca de estudos e de trabalho com melhor remunerado, se inserindo assim na identidade urbana, 

perdendo o interesse em retornar ao rural. Diante desse fato, é fundamental que existam estratégias e 

políticas públicas que valorizem o rural e que possibilitem os jovens permanecerem no campo. 

 
Palavras-Chave: Jovens rurais, Desenvolvimento rural, Agricultura Familiar, Sucessão. 

 
Abstract  

The results of modernization in agriculture eventually changed the rural social and population 

structure, causing problems such as masculinization, the aging of the rural population and the exodus 

of rural youth. In this sense, the present work aims to reflect on the permanence of the rural youths in 

the municipality of Vitorino, Paraná. We justify the relevance of the theme for the importance of these 

young people in the succession of properties, as well as for the social reproduction of family 

agriculture and the sustainable rural development of the region. The methodology adopted for the data 

collection was the qualitative one through twenty-two semi-structured interviews with the familiar 

farmers of the municipality. In this sense, it was possible to verify that the young people who still 

remain in the field are in the age range of 11 to 20 years and are men, already for the age group of 21 

to 30 years, only 19% of the young are still in the rural. As justification for this exodus, we can verify 
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that young people migrate to the cities in search of studies and better paid work, thus inserting 

themselves in the urban identity, losing interest in returning to the rural. Given this fact, it is 

fundamental that there are strategies and public policies that value the rural and that allow the young 

to remain in the field. 

 
Key words: Rural youth, Rural development, Family agriculture, Succession. 

 

1. Introdução 

Com o processo da Revolução Verde (modernização da agricultura) foi observado 

significativas mudanças nos meios de produção e nas dinâmicas ambientais e sociais no rural. 

A modernização da agricultura foi baseada no aumento da produtividade agrícola através da 

mecanização e do uso de pacotes tecnológicos (sementes, insumos, agrotóxicos e outros). 

Entretanto, apesar de alcançar novos patamares de produtividade, esse modelo de agricultura 

acabou gerando/agravando os problemas no meio rural, entre eles: o êxodo rural, a exclusão 

social, a degradação ambiental, o endividamento, a masculinização, o envelhecimento 

populacional e entre outros.   

Um fato interessante que Kuhmonen et al. (2018) sobressaltam é sobre a manutenção e 

o fortalecimento da agricultura familiar, visto que, a mesma possui uma importância singular 

no desenvolvimento do país, não apenas em questões econômicas, mas também, culturais e 

sociais. A crise relacionada às dificuldades da sucessão na agricultura familiar traz consigo 

problemas estruturais e que preocupam diversas instituições e órgãos.  A transformação das 

sociedades agrárias para as sociedades de serviços, paralelamente ao aumento da 

produtividade nas atividades primárias, disseminou a ideia de que o trabalho no rural não seja 

sinônimo de progresso econômico (DREBES; SPANEVELLO 2017; BRERETON et al., 

2018).  

Nesse contexto, podemos aferir que o êxodo rural foi e têm sido um dos grandes 

problemas para a reprodução social da agricultura familiar. De acordo com Froehlich et al. 

(2011), o êxodo rural foi mais intenso na década de 1980, onde famílias inteiras se 

deslocavam para os centros urbanos. Entretanto, nas últimas décadas esse êxodo sofreu 

mudanças de perfis, pois com as políticas públicas para a agricultura familiar e a 

aposentadoria rural foi possível a permanência das pessoas mais idosas no campo, porém, 

essa realidade não é encontrada para o segmento jovem. Segundo os autores, boa parte desses 

jovens cresceu em meios às dificuldades encontradas pela agricultura familiar para assegurar 

sua reprodução socioeconômica, sendo assim as áreas urbanas são vistas como locais de 

prosperidade e de melhor qualidade de vida. 
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Nesse sentido, os jovens são atores de extrema relevância, visto que, a unidade de 

produção agrícola tem identidade marcada pela gestão e o trabalho integrado a toda família e 

que dependem da sucessão para a continuidade da agricultura familiar. Entretanto, o jovem 

por conceber um período de transições acerca a sua concepção de mundo, tende a optar por 

não dar continuidade na produção familiar. Isso é justificado porque na atualidade há uma 

exigência em seguir padrões de encaixe em meio a essa categoria social. Estes jovens buscam 

profissões e trabalhos que não tangenciam o ambiente rural e se desprendem de suas raízes 

(SILVA et al., 2017). O cenário brasileiro sobre a falta de perspectiva para a nova geração em 

conservar-se na unidade de produção familiar é alarmante. A ação migratória da classe jovem 

é justificada pela impressão negativa do setor agrícola e contrariando os possíveis benefícios 

que a mesmas pode proporcionar (BIERGER et al., 2018).  

E é a partir do reconhecimento da importância da permanência do jovem no campo 

para a reprodução social da agricultura familiar e para o desenvolvimento rural sustentável 

que esse trabalho espera contribuir com as reflexões existentes. Assim, esse artigo tem como 

objetivo compreender qual é a expressividade dos jovens rurais presentes na agricultura 

familiar do município de Vitorino, Paraná.  

 

2. Metodologia 

O município de Vitorino está situado na mesorregião Sudoeste do estado do Paraná, 

com altitude de 720 metros e coordenadas geográficas 52º 47’02’’ longitude e 26º 16’ 37’’ de 

latitude. O município possui uma população de aproximadamente 6.817 habitantes das quais 

61% pertencem a zona urbana e 39% a área rural. A economia está baseada no comércio, 

serviços, indústria, agropecuária e construção civil (IPARDES, 2018).  

O sudoeste paranaense se destaca pela produção de grãos e de cereais. Além disso, a 

pecuária possui um alto aporte tecnológico, principalmente no que ser refere à atividade 

leiteira. Com tecnologias avançadas os agricultores desta região iniciaram novas atividades 

agrícolas e com isso o uso diversificado do solo, traçando novas relações agrícolas, 

econômicas e sociais, vinculados a mudanças ocorridas no setor agropecuário (SERAFIM et 

al., 2017). 

Nesse sentido, para compreendermos sobre as relações que permeiam a juventude 

rural do município escolhemos como aporte metodológico a abordagem qualitativa, típica das 

ciências sociais, sendo configurada pela compreensão e interpretação da realidade social e das 

relações que se estabelecem desse universo e os seus significados.  Para Minayo et al. (1994), 
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a metodologia qualitativa traz o dinamismo da vida coletiva e individual, o que permite 

compreender a diversidade de significados observados na realidade.  

Goméz, Florez e Jiménez (1996) apontam que a pesquisa qualitativa é o retrato da vida 

de um grupo social, pois é possível descrever analiticamente o caráter interpretativo de uma 

estrutura social ou cultura. A partir dela podemos construir de forma teórica esquemas que 

consigam responder o mais fiel possível as percepções, realidade e ações do grupo social 

estudado.  

Dentre os diversos métodos da pesquisa qualitativa, a entrevista semiestruturada 

aproxima o pesquisador e o entrevistado, deixando esse último a vontade para expressar suas 

opiniões e percepções.  Conforme Fujisawa (2000), a entrevista semiestruturada é uma das 

técnicas que se guia a partir de um roteiro de questões e que permite ao pesquisador realizar 

mudanças e flexibilizações a medida que as informações vão sendo originadas, enriquecendo 

a pesquisa com detalhes.  

Entretanto, cabe ressaltar que os estudos qualitativos podem incluir apenas um 

respondente ou uma fonte de dados, sendo o suficiente para uma análise. (LINCOLN; GUBA, 

1991). Corroborando Ribeiro et al. (2018), não existe um regramento que determine a 

quantidade específica de dados para as pesquisas de cunho qualitativo. Nesse tipo de 

metodologia a informação que se busca não está propriamente na quantidade do número de 

entrevistas e sim na qualidade, profundidade e na extensão das respostas dadas pelos 

entrevistados.  

Assim, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com vinte e dois agricultores 

familiares do município de Vitorino/PR. As perguntas constantes estavam relacionadas aos 

aspectos sociais, econômicos e ambientais das propriedades, a seleção de entrevistados não 

foi pautada em nenhum estilo de delineamento estatístico. As entrevistas foram realizadas 

com os agricultores familiares no mês de setembro de 2018 e que participavam de palestras 

propiciadas pela Prefeitura conjuntamente com docentes do curso de Agronomia da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus Pato Branco. 

As palestras foram pensadas a partir das demandas levantadas pelos próprios 

agricultores, tendo as temáticas: a. Bem-estar animal: sistemas de produção-criação prós e 

contras no sistema leiteiro; b. Solos de Vitorino, questões sobre conservação e uso do solo no 

município. Essa construção em conjunto se baseia no papel social da Universidade, através da 

extensão, visando o atendimento a comunidade, bem como compreendendo em uma prática 

que interliga as trocas de conhecimentos, aliando nesse momento o ensino e a pesquisa. 
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Dessa forma, para as análises das respostas foram seguidos e estruturados os seguintes 

passos: (a) o contexto do discurso, analisando os sentidos e significados das respostas dos 

agricultores; e, (b) a interpretação das percepções pelos pesquisadores e a articulação com 

outros estudos e pesquisas. Essa metodologia foi pensada para que se pudesse ter o mínimo de 

indicadores qualitativos e compreensão sobre a realidade vivida pela população rural do 

município. 

 

3. Resultados/Discussões 

A reprodução social da agricultura familiar e Desenvolvimento Rural Sustentável 

(DRS) estão vinculados de maneira direta e ao refletirmos sobre a sucessão das propriedades 

na qual está baseada na continuidade dos jovens no rural, percebe-se o quanto o assunto é 

pertinente para o fortalecimento do DRS.  Primeiramente cabe explicarmos o que pode ser 

compreendido por juventude. Segundo Durston (1994), essa fase é caracterizada pela gradual 

transição até assumir de forma plena o papel de adulto na sociedade, ou ainda, pode ser 

considerada desde o fim da puberdade até a constituição da família e de um lar autônomo. Já 

para a Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas/ONU (1985) podemos considerar 

jovens os indivíduos que estão entre os 15 e 24 anos, variando o sentido de acordo com as 

diferentes sociedades, bem como considerando as circunstâncias políticas, econômicas e 

socioculturais de cada Estado Membro. 

Nesse sentido, ao analisarmos as entrevistas teremos a composição de 84 pessoas nas 

unidades familiares. Entretanto, quando separamos pela faixa etária de 0-10 anos; 11-20 anos; 

21-30 anos e analisamos as categorias, fica evidente a falta dos jovens, o que acaba sendo 

alarmante, como pode ser visualizado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Faixa etária e gênero dos filhos de agricultores. 

 
Faixa Etária Masculino Feminino Total % 

0 a 10 anos 

11 a 20 anos 

4 

7 

3 

3 

7 

10 

33,33% 

47,61% 

21 a 30 anos 2 2 4 19,04% 

Total 13 8 21 100% 

Fonte: Autores (2018). 

 

Assim, da soma de 84 pessoas que compõem as famílias teremos apenas 21 jovens. 

Sendo expressivos os valores das faixas etárias de 0 a 10 anos, com 07 jovens; de 11 a 20 

anos com 10 jovens; e em relação à faixa etária de 21 a 30 anos, apenas 04 indivíduos. Ainda, 
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podemos verificar que dentre esses valores a representatividade do gênero feminino nas duas 

primeiras categorias são inferiores ao gênero masculino, igualando somente na faixa de 21 a 

30 anos.  

Corroborando Ferreira e Alves (2009) ao estudarem a evolução da população rural no 

período dos anos de 1996 a 2006, demonstraram que a faixa etária de 0 a 29 anos sofreu 

redução em termos absolutos, aproximadamente 3 milhões de pessoas a menos no rural, ao 

contrário dos limites etários de 30 a 59 anos e acima de 60 anos que sofreram um aumento 

(fenômeno do envelhecimento rural). Ainda para os autores, esses dados demográficos 

demonstram a continuidade do processo de esvaziamento do rural, tanto pela atração de 

oportunidades de melhores trabalhos e qualidade vida, quanto pelas dificuldades encontradas 

na vida no rural e na atividade agrícola. 

Outro ponto que podemos refletir está na pouca representatividade do gênero feminino 

no rural do município. Os autores supracitados contribuem com a discussão ao apontarem que 

o êxodo das mulheres rurais para os centros urbanos é expressivo e massivo, causando assim a 

masculinização do campo. Como justificativa podem ser citados alguns pontos, tais como: a 

condição subalterna das mulheres nas relações familiares; a desvalorização nas atividades 

agropecuárias; a falta de reconhecimento ou ajuda nos serviços domésticos; além do pouco 

espaço destinado ao exercício das atividades comerciais, sendo destinados a elas apenas serem 

auxiliares na produção.  

Aliás, esse fenômeno vem sendo abordado ao longo do tempo em diversos estudos. 

Como exemplo Camarano e Abramovay (1998) já demonstravam que nas últimas décadas os 

movimentos migratórios campo-cidade eram representados pelos jovens e mulheres. Para 

Sales (2006) a migração das mulheres jovens para as cidades se devem principalmente: pela 

busca de melhores condições de vida, possibilidade de emprego e pelo acesso aos bens e 

serviços, além do distanciamento da nova geração feminina com os trabalhos agrícolas e 

pecuária.  

O processo de sucessão no Brasil até a década de 70 era identificado pela tradição 

cultural, que seguia a hierarquia no que se refere ao acesso à continuação do compromisso em 

lidar com estabelecimento agrícola familiar. Essa sequência era dada ao filho mais velho ou 

ao mais novo, segregando desse processo, parte da família, em particular, as filhas. Nessa 

época não existiam políticas públicas que abarcassem a realidade do campo, porém 

atualmente com a formulação de políticas esses antigos padrões de sucessão possuem uma 
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nova roupagem, inserindo as mulheres e os jovens nas atividades e propriedades. (GRIS; 

LAGO; BRANDALISE, 2017) 

Dessa forma, a presença masculina no campo é dominante, sendo a influência da 

masculinização a certa diminuição do grau de utilização da terra, semelhantemente, da mão de 

obra, fato esse, que ocorre muitas vezes em atividades agropecuárias modernizadas 

demonstrando a redução do papel produtivo da mulher e o favorecimento ao êxodo rural 

feminino, animado pela busca de trabalho urbano (CASTRO, 2015). 

Outro estudo sobre a juventude rural que podemos citar foi realizado no Território 

Integração Norte Pioneiro do Paraná e foi constatado que persistem ainda as perdas 

populacionais do Território comparativamente ao Estado, ao mesmo tempo em que o grupo 

populacional de 0 a 24 anos sofreu redução, cresceu o número de habitantes acima de 40 anos 

de idade. Ainda, segundo o estudo são as mulheres com maior índice de saída do meio rural, 

tendo um número maior de jovens do sexo masculino, indicando a tendência de 

envelhecimento e masculinização do campo (MORAIS; SILVA, 2016). 

Ainda, em relação a sucessão e herança teríamos como ideal que os irmãos (a) 

tivessem direitos iguais, da mesma maneira que outros parentes como bisnetos (a) e netos (a), 

entretanto, no rural a tendência que as terras sejam divididas para os filhos homens.  Galizoni 

(2016, p.7) explica que: 

 

Acontece que no "jogo" que se estabelece entre filhos (as) no interior da família e as 

conjunturas dadas pela migração, trabalho, casamento, processos de formação de 

patrimônio e ambientes, esta situação vai sendo modificada, ocorrendo uma 

diferenciação interna à família. Uns membros vão adquirindo mais direitos que 

outros, configurando herdeiros efetivos e herdeiros potenciais. Essa diferenciação 

interna à família se refletirá nas diversificações de trajetórias e destinos de seus 

membros, e será fundamental para a construção do herdeiro e do migrante. Pode 

ocorrer tanto na mesma geração - entre irmãos, por exemplo - quanto entre gerações, 

como tios e sobrinhos. 

 

Vários estudos internacionais também analisaram os elementos que comprometem 

juventude rural, através da migração para o setor urbano. Os mesmos concluíram que o 

gênero feminino tende a abandonar o setor campesino mais do que o gênero masculino e que 

os descendentes de migrantes se afastam com mais constância do que os membros das 

comunidades rurais (RAUHUT; LITTKE, 2016; NUGIN, 2014; THISSEN et al., 2010).  

Quando analisamos a escolaridade dos jovens do município de Vitorino teremos 

aqueles que cursaram ou estão cursando ensino superior, em sua maioria, optaram por cursos 

de graduação ligados ao meio rural, sendo o mais escolhido o curso de Agronomia, o que é 
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cursado por 03 jovens, e por técnico agrícola por 01 jovem. No entanto, existem aqueles 

jovens que cursam ou já estão formados em Administração e Engenharia da Computação. 

Além disso, é importante destacar os jovens que trabalham fora da unidade produtiva familiar, 

esses estão engajados no mercado de trabalho urbano e desempenham funções não 

relacionadas ao campo, como é o exemplo de uma jovem instrutora de aulas de pilates e um 

jovem que trabalha em um escritório como administrador. 

Em relação ao forte êxodo por parte dos jovens para os centros urbanos, teremos a 

partir do ano de 2003 do Governo Federal a reconfiguração das políticas públicas para a 

agricultura familiar, com o objetivo de atender esse segmento.  Dessa forma, surgiu a partir do 

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar/PRONAF a linha de crédito 

denominada PRONAF Jovem. (AQUINO; SCHNEIDER, 2010; GAZOLLA; SCHNEIDER, 

2013; BARCELLOS, 2017). Nesse sentido, o PRONAF passou a orientar as instituições 

bancárias a destinarem os recursos para financiamentos de projetos técnicos de jovens rurais 

(BARCELLOS, 2017). 

Aquino e Schneider (2010; 2015) e Grisa, Wesz Junior e Buchweitz (2014), apontam 

em seus estudos que o PRONAF possui grande expressão de recursos distribuídos para a 

região Sul do país, onde a agricultura familiar possui grande representatividade. A região 

contém 849.997 estabelecimentos rurais distribuídos em uma área de 13.066.591 hectares, 

onde 19,17% dos agricultores acessam o PRONAF (INSITITUTO BRASILERIO DE 

GEOGRAFIA E ESTASTITICA, 2006). No entanto, ao analisarmos a modalidade do 

PRONAF Jovem, os dados revelados pelo Banco Central (BACEN, 2018) apontam que essa 

linha de crédito vem sendo pouco captada por jovens na região, conforme Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Contratos e recursos acessados pelo PRONAF Jovem distribuídos na região Sul do país em 

2015-2018. 

Região Nº de Contratos Recursos Captados (R$) Valor médio dos contratos 

(R$) 

PR 19 R$ 262.223,69 R$ 13.801,25 

SC 14 R$ 183.089,52 R$ 13.077,82 

RS 21 R$ 283.792,39 R$ 13.513,93 

Total 54 R$ 729.115,60 R$ 13.502,14 

 

Fonte: Matriz de Dados do Crédito Rural do Banco Central do Brasil (2018). 

 

Entre os anos de 2015-2018 o estado do Rio Grande do Sul apresentou a maior 

quantidade e o maior montante de recursos captados por essa modalidade na região, 

aproximadamente R$ 290 mil distribuídos a 21 jovens, representando 39% dos recursos 
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captados pela região Sul. Em segundo o estado do Paraná com 19 contratos tomados, seguido 

do estado de Santa Catarina com apenas 14 contratos nesse período de 04 anos. 

A direcionarmos a análise para o estado do Paraná, conforme a Tabela 3, é possível 

verificarmos uma evolução na captação de contratos de crédito na modalidade PRONAF 

Jovem. Os dados revelam que com o passar dos anos o número de contratações de crédito 

nesta modalidade vem aumentando, no entanto, os dados disponibilizados pelo Branco 

Central apresentam números pouco otimistas. 

 

Tabela 3  – Contratos e recursos acessados pelo PRONAF Jovem no Paraná em 2015-2018. 

Ano Nº de Contratos Recursos Captados (R$) Valor médio dos contratos 

(R$) 

2015 4 R$ 59.655,00 R$ 14.913,75 

2016 6 R$ 85.596,19 R$ 14.266,03 

2017 9 R$ 116.972,75 R$ 12.996,97 

2018 0 R$ 0,00 R$ 0,00 

Total 19 R$ 262.223,69 R$ 13.801,25 

Fonte: Matriz de Dados do Crédito Rural do Banco Central do Brasil (2018). 

 

É importante ressaltarmos os dados da tabela acima, pois teremos que no ano de 2018 

não houve acesso ao PRONAF Jovem, o que nos causa certo questionamento e nos faz 

refletir, o que aconteceu com esses jovens que já vinham acessando a esse crédito? Migraram 

para outras linhas do PRONAF mais atrativas ou outros subsídios menos burocráticos? Não se 

enquadram mais aos requisitos para acesso a esse crédito? Não vivem ou não estão mais no 

meio rural? 

Barcellos (2017) comenta que nas reuniões da Conferência Nacional de Juventude 

Rural (CONDRAF), ocorridas no ano de 2011 e as propostas seriam encaminhadas para o 

Ministério do Desenvolvimento Agrário/MDA (extinto no ano de 2016), foram identificados 

múltiplos aspectos considerados empecilhos na execução e no acesso do público beneficiário 

às politicas públicas. Exemplificando: a burocracia excessiva na criação de critérios na 

seleção de beneficiários; limites para acesso de qualidade à assistência técnica para 

elaboração de projetos de créditos, tal como, a implementação e acompanhamento, os 

escassos processos de divulgação do PRONAF Jovem; o rótulo social que o jovem rural é um 

beneficiário de risco, em que os agentes bancários estigmatizam a juventude pressupondo a 

inadimplência; e outro ponto ressaltado é a vinculação do jovem a uma Declaração de 

Aptidão/DAP ao PRONAF familiar o que o impede de acessar o crédito para realizar o 

investimento próprio.  
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Acerca dos indivíduos jovens estudados no município de Vitorino, apenas 04 possuem 

idade entre 21 a 30 anos e que permanecem no campo.  Além disso, esses dados pressupõem 

que a grande inserção do jovem às áreas urbanas está vinculada a busca de estudos e trabalhos 

com melhores remunerações. Os mesmos se agregam em outros grupos de identidade, criam 

hábitos e gostos diferenciados ao do campo e consequentemente perdem o interesse em 

retornar. Adicionalmente Brumer (2007), afirma que os atrativos da vida urbana tais como: o 

mercado de trabalho, as opções de profissionalização e o trabalho remunerado são motivos da 

emigração rural. Além disso, devem ser levados em consideração outros fatores como as 

dificuldades da vida no campo e da atividade agrícola e do acesso ao crédito rural como um 

estímulo para a sucessão. 

Matte e Machado (2015) comentam que uma das singularidades do processo 

migratório do jovem rural é a falta de identificação com a profissão, ou seja, pois nem todos 

jovens possuem tendências para serem pecuaristas ou agricultores. Diante das probabilidades 

de ter ou não prosseguimento nas atividades rurais brotam as indagações a respeito de como 

procederá a família quanto ao futuro do patrimônio físico e cultural, igualmente, ao seu 

suporte na velhice. O que pode desencadear, também, problemas psicológicos nessa 

população, a partir da solidão, falta de lazer, ausência dos filhos e outros. 

Outro fator que pode estar relacionado com a evasão dos jovens nas áreas rurais 

apresentada por Castro (2015), é a ideia do atraso, de passado e, mesmo, de pobreza vinculada 

ao rural. Essa ideia é construída a partir da industrialização e consequentemente da 

modernização da agricultura, fazendo com o urbano seja percebido como moderno. Dessa 

forma se desconfigura a percepção dos jovens rurais, trazendo um sentimento de impotência 

social, econômica e cultural. Concomitante a isto, os jovens têm dificuldades de acesso ao 

crédito, muitas vezes devido à recusa de projetos que não estejam apoiados na produção 

convencional, acabando por não ser o público alvo dessas agências. (BARCELLOS, 2017) 

Aparentemente, existe uma oferta crescente de oportunidades para organizar a 

subsistência, a moradia e o modo de viver nos diferentes tipos de áreas rurais. Para o futuro, a 

realização desse potencial é especialmente afetada pelas demandas da juventude atual, pois 

suas aspirações e recursos, juntamente com possibilidades externas, definem o que, onde e 

como o espaço rural será realmente usado (KUHMONEN, 2018). 

Nesse sentido, teremos a continuidade da agricultura familiar vinculada diretamente à 

permanência dos jovens no meio rural. Assim, é de suma importância que sejam criados 

novos espaços de participação, bem como a mobilização dos jovens através do acesso a 
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educação, formação, lazer, valorização do meio rural e a criação de oportunidades de 

trabalho/renda. Além, de políticas públicas que despertem o interesse e viabilize a 

permanência deste jovem no meio rural, garantindo a reprodução da agricultura familiar e o 

desenvolvimento rural. 

  

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O presente estudo possibilitou compreender a existência do esvaziamento do rural 

pelos jovens no município de Vitorino, pois esses buscam alternativas nos centros urbanos, 

bem como esse processe é mais intenso quando se trata do gênero feminino, aumentando o 

fenômeno de masculinização no rural do município. O jovem não deseja permanecer no 

campo pela falta de condições, valorização e qualidade de vida impostos ao meio rural.  

Nesse sentido, o urbano tem significado melhores condições de vida para estes jovens, 

e o rural se tornou sinônimo de um trabalho árduo e penoso, com riscos econômicos, sendo o 

trabalhador rural desvalorizado perante a sociedade. Para pensarmos e asseguramos a 

reprodução social da agricultura familiar e a permanência da juventude no rural, é de suma 

importância que haja estratégias e políticas públicas que compreendam a complexidade e as 

aspirações desses jovens, principalmente o segmento das mulheres rurais. Assim, é através da 

valorização da agricultura familiar que podemos pensar no fortalecimento da sucessão e da 

construção do desenvolvimento rural sustentável. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Este estudo teve como objetivo realizar um diagnóstico do perfil socioprodutivo da pecuária familiar 

com ênfase na bovinocultura. O estudo foi realizado no período de outubro de 2018 à fevereiro de 

2019, na comunidade Caip, que possui em torno de 400 famílias e está situada a 108 km da sede do 

município de Paragominas, Pará. Os dados foram coletados por meio da aplicação de entrevistas 

estruturadas, contendo perguntas objetivas e subjetivas, relacionadas as atividades agrícolas e não-

agrícolas, demonstrando as características e perfil dos pecuaristas familiares, categoria social em que 

predomina a mão de obra familiar na atividade de criação bovina. Os resultados obtidos nesse trabalho 

levam a concluir que os pecuaristas familiares da Caip são pluriativos, pois possuem ocupações 

diversificadas, advinda de atividades agrícolas e não agrícolas, sendo que a maior parte advém da 

pecuária. A maioria dos interlocutores apresentam baixo nível de escolaridade e ausência de 

assistência técnica, dificultando o acesso e assimilação de práticas tecnológicas, refletindo 

negativamente na produção e práticas de manejo. 

Palavras-Chave: Agricultura Familiar, Comunidade Caip, Pecuária Familiar 

 
Abstract  

The objective of this study was to carry out a diagnosis of the socio - productive profile of family 

livestock with an emphasis on bovine farming. The study was conducted in the period from October 

2018 to February 2019, in the Caip community, which has around 400 families and is located 108 km 

from the headquarters of Paragominas, Pará. Data were collected through the application of structured 

interviews containing objective and subjective questions related to agricultural and non-agricultural 

activities, demonstrating the characteristics and profile of the family farmers, a social category in 

which the family workforce predominates in the cattle raising activity. The results obtained in this 

work lead to the conclusion that Caip's family farmers are pluriactive since they have diversified 

occupations, due to agricultural and non-agricultural activities, the majority of which comes from 

livestock. Most of the interlocutors present low level of education and lack of technical assistance, 
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making access and assimilation of technological practices difficult, negatively reflecting production 

and management practices. 

 
Key words: Family Farming, Caip Community, Family Husbandry  

 

1. Introdução 

A pecuária é considerada a principal atividade econômica dos estabelecimentos 

agropecuários do Brasil, conforme dados do censo 2006, representando 44,6% do total de 

estabelecimentos e 66% de sua área total. Cerca de 62% dos estabelecimentos apresentaram 

produção animal, com valor da produção correspondendo a 28,9% da produção agropecuária 

total. Esses dados ressaltam a liderança do país no mercado de proteína animal, devido as 

significativas melhoras dos últimos anos, na cadeia produtiva de carnes, tecnologias de 

produção e profissionalização (IBGE, 2006). 

O rebanho bovino brasileiro possui o efetivo de 172 milhões de cabeças e a região 

norte é detentora de 20, 6% desse total, com aproximadamente 35,5 milhões de animais em 

264 mil estabelecimentos visitados. O estado do Pará é o principal produtor da região 

amazônica com mais de 15 milhões de cabeças e cerca de 97 mil estabelecimentos rurais com 

produção de gado bovino. A produção nacional de leite é de 30 bilhões de litros, sendo o Pará 

responsável por 2% desse total, segundo o Censo Agropecuário (IBGE, 2017).  

A criação de animais de produção tornou-se um componente fundamental do sistema 

de produção para os agricultores familiares, revelando-se de grande importância na estratégia 

da economia familiar. A pecuária praticada pelos produtores familiares apresenta como 

principal função: servir de fonte de renda ou dar subsídio a outras atividades ligadas ao meio 

rural (SALES et al., 2008). 

A sensibilização dos pecuaristas familiares para alguns avanços tecnológicos, a busca 

de práticas sustentáveis e ações coletivas e políticas públicas, permitem que a pecuária se 

fortifique e ganhe mais espaços como sistema de produção familiar, tendo maior visibilidade, 

assim como a categoria sociopolítica da agricultura familiar. A pecuária familiar constitui um 

importante sistema de produção, onde o trabalho, terra e família estão intimamente 

relacionados (TOURRAND et al., 2016).  

Pequenos produtores dedicados à pecuária têm despertado interesse de diferentes 

estudiosos e instituições de ensino, que passaram a realizar estudos abordando a condição de 

vida e estratégias dos mesmos nessa atividade, possibilitando o surgimento de uma nova 

categoria social e produtiva, denominada de pecuária familiar, a qual se caracteriza pela 

produção e trabalho de base familiar, tendo como principais características a sua dependência 
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da natureza e criação de animais, que se diversifica no contexto socioeconômico, produtivo e 

ambiental (WAQUIL et al., 2016). 

Segundo Porto e Bezerra (2016), assim como a agricultura familiar, a pecuária familiar 

também se apresenta de forma heterogênea, por ser representada por diferentes formas e 

sistemas de criação que, por mais que sejam ancorados na pecuária de corte, possuem uma 

série de combinações de atividades (agrícolas e não agrícolas) na busca da reprodução e da 

sustentabilidade nos diferentes ambientes de produção. Por esse motivo, os referidos autores 

afirmam que a pecuária familiar é um tipo de agricultura familiar distinta, com características 

internas que lhe confere uma diversidade de sistemas e de produtores, mas que apresenta 

características fundamentais e aderentes ao conceito de agricultura familiar.  

Na Amazônia, a expressão pecuária familiar ainda não é bem definida, observa-se 

normalmente nos estudos a atuação de agricultores familiares desenvolvendo uma produção 

acentuada na pecuária, ou seja, são produtores familiares que possuem um maior destaque 

produtivo na criação animal ou produzem a maior parcela de sua renda oriunda da pecuária. 

Segundo Siegmund-Schultze et al. (2007) a alta valorização da pecuária na região amazônica 

em relação aos cultivos agrícolas se dá pela liquidez do gado, dando maior razão para os 

investimentos na criação de animais. 

Para Piketty et al. (2005) a opção pela pecuária está relacionada à segurança da 

atividade, devido a existência de uma demanda segura e de preços estáveis. Nesse sentido, 

constata-se que, mesmo quando não compensa economicamente, a atividade de criação de 

gado é mantida pelo pecuarista. Isso ocorre porque, embora as atividades agrícolas sejam 

mais rentáveis em relação à produtividade por hectare, os riscos são maiores, devido ausência 

de mercados seguros, assim como a grande variação dos preços internacionais e os problemas 

fitossanitários que ocorrem na região. 

Segundo levantamento feito por Vaz et al. (2012), a pecuarização da agricultura no 

município de Altamira-Pará, se deu a partir de 1990, após problemas de pragas nas culturas 

perenes, principalmente o cacau (Theobroma cacao) e a pimenta do reino (Piper nigrum), que 

tiveram um ótimo desenvolvimento na década de 1970; depois, especialmente em 1980 e 

início de 1990. Outras dificuldades foram encontradas no escoamento da produção, devido à 

falta de manutenção da infraestrutura na região da Transamazônica.  

Contudo, a pecuária logo assumiu uma característica extensiva, sendo a única maneira 

de acesso aos mercados e valorização da terra. Além disso, evidenciava-se nos rebanhos 

péssima qualidade genética e sanitária, intensificando problemas sanitários, como febre aftosa 
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e brucelose, consequentemente ocasionando uma baixa receita oriunda do referido produto. 

Essa realidade é diferente daquela constatada nos pecuaristas familiares do município de 

Redenção, que possuem uma cadeia leiteira bastante desenvolvida, devido à influência das 

agroindústrias, à alimentação de qualidade ofertada aos animais e à genética de alto 

desempenho nesse município (VAZ et al., 2012). 

É relevante destacar que os estudos sobre o sistema de produção pecuária familiar 

ainda são escassos na região Sudeste do Pará, tendo avançado significativamente na região 

Sul do Brasil, sobretudo no Rio Grande do Sul. O tema pecuária familiar na região Norte 

carece de mais investimento por parte da academia, especialmente no estado do Pará e no 

município de Paragominas, que têm essa atividade como uma das mais importantes para a 

economia local e regional. Diante do exposto, objetivou-se realizar um diagnóstico do perfil 

socioeconômico das propriedades de pecuária familiar, assim como caracterizar as suas 

principais dinâmicas em uma comunidade do município de Paragominas, Pará. 

 

2. Metodologia 

O estudo foi realizado na Comunidade Caip, que possui em torno de 400 famílias 

cadastradas em Relação dos Beneficiários (RB) da reforma agrária. Situada a 108 km da sede 

do município de Paragominas (02º e 04º S e 46º e 49º W), localizado na mesorregião sudeste 

paraense, a 314 km da capital Belém, PA (Figura 1). 

 

Figura 1- Localização da área de estudo. 
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Fonte: Jamilly Bittencourt Barbosa, 2017. 

 

Os valores de temperatura, umidade do ar e chuva, caracterizam o município como 

sendo de clima quente e úmido, do tipo Awi da classificação de Köppen, (Clima tropical 

chuvoso, com expressivo período de estiagem), com precipitação pluviométrica média anual 

de 1742,9 mm e um curto período de estiagem em junho. A temperatura do ar oscila entre 30 

e 34°C e a umidade relativa do ar, com média anual de 81% (BASTOS et al., 2006). 

 

Coleta e análise de dados 

A coleta de dados foi conduzida por meio da aplicação de entrevistas estruturadas, 

cujo roteiro foi inspirado em Porto e Bezerra (2016), contendo perguntas abertas e fechadas, 

aplicadas para 50 famílias de pecuaristas familiares da Caip, constituindo uma amostra de 

13,89% do total de 360 famílias que se dedicam à pecuária da comunidade Caip, e essas 

representam 90% do total de estabelecimentos rurais (400 famílias) dessa comunidade. Para 

determinação da amostras utilizou-se o método de Gil (1999) que define que o mínimo 

amostral para estudos com populações finitas é de 10%.  

A definição e escolha dos interlocutores desta pesquisa atendem os seguintes critérios, 

que foram adaptados a partir de Porto e Bezerra (2016): 

- Desenvolvam a pecuária (bovinocultura) como atividade principal, ocupando a maior 

parte da área do estabelecimento, em termos expressivos, não tendo que responder, 

necessariamente, o maior volume de renda monetária obtida pela família; 

- Que a mão de obra seja predominantemente familiar, podendo fazer uso da mão de 

obra assalariada, desde que esta não seja mais representativa do que a familiar; 

- Que o tamanho da área da unidade familiar não seja superior a quatro módulos 

fiscais, que em Paragominas equivale à duzentos e vinte hectares (220 ha); 

- Que a família possua residência fixa na unidade produtiva ou, no máximo, em 

aglomerado urbano próximo. 

As entrevistas foram aplicadas em forma de diálogo, com tópicos flexíveis divididos 

em duas partes, a primeira com informações relacionadas à situação socioeconômica e a 
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segunda parte sobre a forma de produção pecuária, além de perguntas subjetivas com relação 

aos fatores que dificultam a produção. 

Para tanto, foi necessário realizar um levantamento sobre a existência e distribuição 

territorial dos pecuaristas ou bovinocultores familiares no município de Paragominas-PA, a 

partir do banco de dados de órgãos municipais e estaduais ligados à pecuária e à Assistência 

Técnica e Extensão Rural (Ater) públicas, tais como: Agência de Defesa Agropecuária do 

Estado do Pará (Adepará), Secretaria Municipal de Agricultura, Indústria e Comércio 

(Semagri), Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater) e Secretaria de Estado 

de Desenvolvimento Agropecuário e da Pesca (Sedap), que indicou a Caip como comunidade 

rural que melhor atende aos objetivos desta pesquisa. 

Em seguida, foram contatadas as lideranças da comunidade Caip, para realizar esta 

pesquisa, com o intuito de executar um primeiro mapeamento das famílias, que se enquadram 

nos critérios pré-estabelecidos para a escolha dos sujeitos desta pesquisa. 

Os dados foram tabulados utilizando o programa Microsoft Excel
® 

e posteriormente 

foram feitas análises estatísticas descritivas. 

 

3. Resultados/Discussões 

As 50 propriedades pesquisadas são administradas predominantemente por homens 

74%, e as mulheres participam da administração em apenas 26%, o que confirma a 

representativa participação masculina no gerenciamento agropecuário. De acordo com os 

dados do Censo Agropecuário, 20,3% dos estabelecimentos são dirigidos por casais, 

dividindo todas ou parte das responsabilidades relativas ao estabelecimento. Todavia, em 

80,9% dos casos brasileiros a responsabilidade pela direção do estabelecimento é do sexo 

masculino, enquanto em 18,6% quem está à frente da administração dos negócios é a mulher 

(IBGE, 2017). Esses dados revelam as características do agronegócio brasileiro, que em meio 

as mudanças sociais, as tradições culturais e patriarcais continuam decisivas a liderar as 

famílias no meio rural.  

Constatou-se que 76% dos produtores entrevistados residem na propriedade, o que 

facilita a condução do negócio e 24% residem em vila próxima a propriedade. Passam a maior 

parte do dia desenvolvendo a atividade e retornam no final do dia para suas casas. Dessa 

forma as famílias da comunidade CAIP se enquadram nos critérios da pecuária familiar 

estabelecidos por Porto e Bezerra (2016), entendendo que as mesmas devem possuir 

residência fixa na unidade produtiva ou, no máximo, em aglomerado urbano próximo. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1460 

Cerca de 42% dos entrevistados informam que são associados em sindicato e 

associação, enquanto que uns participam em apenas um desses grupos ou não estão integrados 

a nenhum grupo de característica social ou econômica. A associação é um fator relevante para 

auxiliar na intermediação da relação dos associados com os outros elos da cadeia produtiva 

proporcionando eficiência produtiva e econômica.  

A maior parcela dos entrevistados (associados) realiza suas operações comerciais de 

compra e venda individualmente, mesmo não sendo o ideal para essa categoria de produtores. 

De acordo com o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), o ideal seria atuarem em 

conjunto, sendo que o associativismo proporciona ganhos pela representação do conjunto dos 

produtores, conferindo-lhes maior poder de negociação (SENAR, 2011). Neste caso, a 

organização cooperativa seria o ideal, já que ela se trata de uma organização econômica, 

visando a comercialização baseada nos princípios da economia solidária. 

A média em idade foi de 52 anos, mínima 31 e máxima 79, sendo que a maior 

frequência 32% apresenta idades entre 30 e 45 anos e a faixa acima de 60 anos (Tabela 01). 

Dados semelhantes podem ser encontrados no Censo Agropecuário (IBGE, 2017) onde a 

maior frequência foi nas classes de idade de 45 a 54 anos e 55 a 64 anos. Vale destacar que 

maior faixa etária não possui condições físicas favoráveis para os trabalhos no meio rural, 

contudo ainda assim são significantes as taxas de idosos na composição da mão-de-obra 

agropecuária. Com isso percebe-se um relativo desinteresse dos jovens em permanecer no 

campo, tendo em vista melhores condições de vida, satisfação intelectual e financeira. 

A escolaridade da maioria dos entrevistados é baixa, com elevado percentual de 

analfabetismo (30%), assim como os não concluintes do ensino fundamental (Tabela 01). De 

acordo com Oliveira et al (2013), esse baixo nível de escolaridade dificulta o entendimento 

desde coisas mais simples a situações mais complexas dentro de uma unidade produtiva, o 

que acaba resultando em produções ineficientes. Esses índices resultam na deficiência da 

assimilação de novas mudanças tecnológicas importantes ao agronegócio, refletindo 

negativamente na produção e práticas de manejo. Para o avanço do agronegócio brasileiro 

devem ser preenchidas as faltas no ensino educação e conhecimento do produtor, que 

retardam a produtividade dos estabelecimentos além de dificultar a vida do homem no campo. 

Sendo assim faz-se necessário fornecer à comunidade CAIP melhores condições e facilitar a 

chegada das informações que auxiliem na tomada de decisão, no manejo e em todas as 

atividade dentro e fora do estabelecimento que interferem na produção. Promover incentivos, 

destacando a importância de um modelo educacional de ensino no campo. 
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Tabela 1 – Idade e nível de escolaridade dos pecuaristas familiares da Caip, Paragominas, Pará.  

Faixa etária (ano) Nº Frequência (%) 

De 31 a 40 13 26,0 

De 41 a 50 16 32,0 

De 51 a 60 5 10,0 

Acima de 60 16 32,0 

Total 50 100,0 

Escolaridade           

Analfabeto 15 30,0 

Ensino fundamental incompleto 15 30,0 

Ensino fundamental completo 11 22,0 

Ensino médio incompleto 8 16,0 

Ensino médio completo 1 2,0 

Total 50 100,0 

Fonte: dados da pesquisa (2018).  

Quanto ao tempo de atuação na pecuária, 46% dos agricultores atuam há mais de 12 

anos neste sistema de criação, considerando-se que a maioria dos agricultores (78%) tiverem a 

aquisição das terras por direito de posse, e o restante (22%) foram compradas (Tabela 2). A 

tradição é um fator relevante para a permanência nesse ramo, mesmo em condições adversas 

de mercado (TOURRAND et al., 2016).  

A participação das famílias nas atividades de produção foi de 100%, isto é, a mão-de-

obra responsável especialmente pelo sistema de criação de bovinos é composta 

predominantemente pelos membros da família rural. Segundo Fernandes et al. (2016) essa é a 

principal característica do pecuarista familiar. 

Tabela 2 – Tempo na atividade e forma de obtenção da terra pelos pecuaristas familiares da Caip, 

Paragominas, Pará.  

Tempo na atividade (ano) Nº  (%) 

Menor que 4  1 2,0 

De 4 a 8 5 10,0 

De 8 a 12 21 42,0 

De 12 a 15 9 18,0 

De 15 a 20 14 28,0 

Total 50 100,0 

Obtenção das terras          

Direito de posse 39 78,0 

Compradas 11 22,0 

Total 50 100,0 
Fonte: dados da pesquisa (2018).  
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Identificou-se, que 48% dos agricultores utilizam, quando necessário, a contratação de 

mão-de-obra temporária para limpeza das pastagens, construção ou recuperação de cercas, 

plantio de roça, entre outras atividades. Porém, a maioria das unidades produtivas (52%) 

desenvolve atividades de criação de gado exclusivamente com mão de obra familiar. 

Na comunidade predomina o sistema de pecuária extensivo, com áreas de exploração 

particulares (propriedades demarcadas), com 78% de pastoreio contínuo e 22% rotativo. 

Dados semelhantes foram encontrados por Porto e Bezerra (2016), os quais verificaram que 

80% dos produtores utilizam o pastoreio contínuo. Essa conduta pode estar associada a 

valores culturais e de tradição. No entanto, existem práticas mais sustentáveis que podem ser 

incorporadas por essas famílias, como é o caso do pastejo rotacionado, um sistema em que a 

pastagem é dividida em piquete proporcionando vantagens ao produtor, ao solo, às forrageiras 

e ao animal. 

O gado bovino é representado principalmente por animais mestiços (70%), com baixo 

potencial genético e sem nenhum relato do uso de programas de melhoramento, o que reduz 

significativamente a produtividade dessas unidades. Constatou-se que 30% são gados 

zebuínos, com predominância das raças Nelore e Tabapuã, ideais para o clima tropical de 

elevado desempenho corporal e aceitação no mercado regional.   

Os produtores de gado foram divididos quanto a atividade principal e secundária. A 

maioria (70%) possui como principal atividade a bovinocultura de corte, enquanto 30% têm a 

bovinocultura leiteira como atividade de maior importância para o estabelecimento familiar 

(tabela 3). Embora apresentem baixos índices produtivos, de acordo com os informantes, essa 

predominância por animais de corte se dá devido maior facilidade de manejo, sendo a 

alimentação formada quase totalmente por capim em pasto contínuo, reduzindo custos com 

mão de obra, implantação da área produtiva e com o tratamento dos animais. Enquanto que a 

bovinocultura leiteira necessita da implantação de uma unidade produtiva mais especializada.  

As famílias pesquisadas têm como característica a diversificação de atividades 

produtivas, tendo em vista que 94% delas possuem, em média três atividades agropecuárias, 

no mínimo duas e no máximo sete, sendo a lavoura com maior destaque 46% (farinha de 

mandioca Manihot esculenta, milho Zea mays, pimenta do reino Piper nigrum, arroz Oryza 

sativa e hortaliças). A fruticultura e a pecuária somam 48% com as mais variadas atividades 

(castanha de caju Anacardium occidentale, açaí Euterpe oleracea, bovinocultura de corte, 

piscicultura e suinocultura). Também se constatou que 6% dos interlocutores desenvolvem 

apenas uma atividade em seu estabelecimento (Tabela 3).  
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A variação de setores produtivos dentro das propriedades, ocorre em função do maior 

aproveitamento da área e das oportunidades que a terra fornece a esses produtores. Segundo 

Sales (2008) a diversificação de atividades produtivas pode ser uma estratégia do produtor na 

tentativa de manter o desenvolvimento sustentável em seu estabelecimento rural. A 

diversidade produtiva contribui para perpetuação das famílias no setor rural, através da 

produção de subsistência e atuação no mercado, por questões socioculturais e econômicas, 

além de promover maior segurança mediante às condições climáticas adversas. 

 

Tabela 3 – Atividade principal e secundaria explorada pelos pecuaristas familiares da comunidade 

Caip, Paragominas, Pará.  

Ativi

dade principal 

N

º 

(%) Ativi

dade 

secundária 

N

º 

(%) 

Bovi

nocultura de 

corte 

3

5 

70,

0 

Lavo

ura 

2

3 

46,

0 

Bovi

nocultura de 

leite 

1

5 

30,

0 

Fruti

cultura  

1

2 

24,

0 

   Pecu

ária  

1

2 

24,

0 

   Não 

desenvolve 

3 6,0 

Total 5

0 

100

,0 

 5

0 

100

,0 
Fonte: dados da pesquisa (2018). 

Na tabela 4 verifica-se a composição da renda dos produtores rurais, dividida em renda 

agropecuária e outras rendas. Em renda pecuária, 36% dos entrevistados considera que a 

participação da pecuária em sua renda mensal representa de 0 a 30%. Destaque, para 20% dos 

interlocutores, em que a pecuária compõe uma grande fatia de 81 a 100% na renda total do 

produtor, mostrando a importância e impacto da atividade no faturamento mensal. A 

participação da agricultura na renda com maior representação foi de 0 a 30% para 24% dos 

entrevistados (Tabela 4). Contudo, 92% dos interlocutores possuem renda oriunda da pecuária 

e 28% possuem renda oriunda da agricultura. Essa valorização da pecuária é entendida pela 

liquidez do gado, ou seja, facilidade de venda para o mercado local e regional. Todavia, de 

maneira geral, a renda agropecuária em muitos casos depende bastante de outras fontes não 

agropecuárias para a manutenção econômica dessas famílias.  
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Tabela 4 – Composição da renda total dos pecuaristas familiares da comunidade Caip, Paragominas, 

Pará. 

Renda pecuária (%)  Nº (%) 

0 – 30  18 36,0 

31 – 50  8 16,0 

51 – 80  10 20,0 

81 – 100  10 20,0 

Não possui renda pecuária   4 8,0 

Total   50 100,0 

Renda agricultura (%)    

0 – 30  12 24,0 

31 – 50  – – 

51 – 80  1 2,0 

81 – 100  1 2,0 

Não possui renda agrícola  36 72,0 

Total   50 100,0 

Outras rendas    

Aposento   15 30,0 

Bolsa família   8 16,0 

Trabalho externo  6 12,0 

Benefício   1 2,0 

Mista*  13 26,0 

Não se aplica  7 14,0 

Total  50 100,0 
* Famílias que possuem mais de uma renda não agrícola. 

Fonte: dados da pesquisa (2018). 

A composição entre rendas agropecuárias e outras rendas não agrícolas é considerada 

por Schneider e Conterato (2006) como pluriatividade da agricultura familiar. Nesse sentido, 

tem-se que 14% dos produtores possuem a renda total mensal exclusiva de atividades 

agropecuárias, enquanto 86% contam com rendas não agrícolas para complementar esse total, 

subdivididas em: aposentadoria, bolsa família, trabalho externo (atividade assalariada não 

agrícola), benefício e mista (possuem duas rendas não agrícolas) (Tabela 4).  

A maior parcela dos entrevistados que possui rendas não agrícolas é representada por 

aposentados rurais (30%), expressando a realidade de mão-de-obra com idades mais 

avançadas. De acordo com os informantes, em muitos casos a aposentadoria é usada para 

aquisição de insumos utilizados na pecuária, devido a ineficiência produtiva na atividade. O 

recurso advindo do bolsa família é usado como complemento da renda mensal por boa parte 

dos entrevistados (16%), assim como, para 12% das famílias a ocupação não agrícola 

ultrapassa a renda agrícola. 
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Com base no contexto de renda, pôde-se constatar que as famílias rurais da 

comunidade Caip podem ser caracterizadas como pluriativas, em virtude das mais variadas 

atividades agrícolas e não-agrícolas que desenvolvem. Conceitualmente a pluriatividade 

baseia-se na combinação de duas ou mais atividades, sendo uma delas a agricultura 

(SCHNEIDER; CONTERATO, 2006). Essa pluriatividade é considerada uma estratégia dos 

agricultores familiares para fortalecer sua relação com o mercado através dos bens e serviços 

evidenciados como atividades agrícolas e não-agrícolas.  

Na tabela 5, verifica-se que os valores médio, máximo e mínimo de área total das 

propriedades familiares são respectivamente: 32,3; 80 e 6 hectares. Estas dimensões 

encontram-se dentro da faixa delimitada pela política da agricultura familiar, estabelecida pela 

LEI n.º 11.326, de 24 de julho de 2006 (BRASIL, 2006), de no máximo quatro módulos 

fiscais por unidade produtora determinada pelo município, estado ou região, sendo em 

Paragominas equivalente a duzentos e vinte hectares (220 ha). Os valores encontrados na 

região da Caip assemelham-se aos valores apresentados por Porto e Bezerra (2016) no 

município de Bagé-RS, tendo a maior parte (57%) dos pecuaristas familiares com até 100 

hectares de área total. Isso deve-se ao fato de que a maioria dos produtores da Caip foram 

assentados pelo Instituto de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), com posse média 

cedida de 25 hectares. Na tabela 5 encontra-se também a diferença nos valores entre área 

destinada à pecuária e área usada nas atividades agrícolas, vale ressaltar que em todos os 

casos a área da pecuária foi sempre maior que a da agricultura. Em termos de produtividade, a 

criação de gado necessita de mais espaço territorial, quando comparado à agricultura, 

justificando assim o número maior de hectares destinados à atividade.  

 

Tabela 5 – Média, máximo, mínimo e desvio padrão da área total, área destinada à pecuária e área 

destinada à agricultura dos pecuaristas familiares da Caip em Paragominas, Pará. 

 Área total (hectares) Área da pecuária (hectares) Área da agricultura (hectares) 

Média  32,3 24,8 4,1 

Máximo  80,0 80,0  15,0 

Mínimo  6,0 4,0 1,0 

Desvp 17,5 15,4 4,0 
Fonte: dados da pesquisa (2018).  

Constata-se que 100 % dos produtores possuem a posse da terra, onde são 

desenvolvidas as atividades agropecuárias, dando mais liberdade para produzir e maior 

segurança e por serem proprietários de um bem durável. Desse total, 78% possuem o direito 

de posse cedido pelo INCRA e 22% compraram suas terras. Todos os entrevistados compram 
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os insumos e bens produtivos necessários para executarem as atividades rurais (vermífugo, 

carrapaticida, sal mineral, vacina, sementes, equipamentos, implementos, máquinas, entre 

outros). Não possuem parcerias fornecedoras de insumos e nem fazem troca de qualquer tipo 

de material usado na produção. Vale ressaltar que no processo de comercialização a produção 

animal das famílias rurais não está integrada a nenhum sistema de cadeia produtiva sob forma 

de contrato.  

A maioria dos produtores (64%) usa como fonte de água para os animais o próprio rio 

ou braços de rio. Devido a passagem do rio ser dentro das propriedades os animais usam 

como única fonte de água, entretanto esse tipo de manejo pode causar vários impactos 

ambientais. Já que a fonte açude e poço somam 36%, constatando-se que é uma minoria de 

trabalhadores rurais que usam fontes mais ecológicas e de menor dano ao meio-ambiente, 

conforme verifica-se na tabela 6. 

 Em 66% das propriedades encontra-se uma pastagem cultivada, há predominância do 

capim Mombaça (Megathyrsus maximus), devido melhor adaptação e resistência aos 

intemperes. Verifica-se que 8% do pasto usado na alimentação animal é natural, o que reduz o 

custo com implantação de um novo pasto. Entretanto, com base nos relatos dos entrevistados, 

alguns problemas são enfrentados pelos criadores, tal como a diminuição da capacidade de 

suporte, ou seja, o pasto disponível não é suficiente para quantidade de animais, (Tabela 6).  

 

Tabela 6 – Fonte de água usada para os animais e tipos de pastagens presentes nos estabelecimentos 

dos pecuaristas familiares da Caip, Paragominas, Pará.  

Fonte de água aos 

animais  

N

º 

(

%) 

Tipo de 

pastagem 

N

º 

(

%) 

Rio 3

2 

6

4,0 

Cultivada  3

3 

6

6,0 

Açude 1

5 

3

0,0 

Nativa 4 8

,0 

Poço  3 6

,0 

Cultivada/na

tiva 

1

3 

2

6,0 

Total 5

0 

1

00,0 

 5

0 

1

00,0 

Fonte: dados da pesquisa (2018).  

Verifica-se a partir da tabela 7, que o objetivo da pecuária de corte em 86% dos casos 

é a criação de novilhos até os animais atingirem o peso de até 300 kg, sendo que acima desse 

peso o animal perde valor no quilo, pois deixam de ser vendidos como bezerros e passam a 

ser comercializados como adultos, gerando menor interesse pelos compradores. Esse 
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resultado está ligado à forma de comercialização, pois os produtores que trabalham apenas 

com a cria e recria de seu gado vendem sua produção à intermediários. Grandes fazendeiros 

da região que conseguem dar um melhor acabamento aos animais no período de engorda, 

aumentando o preço de venda final do produto, que será destinado posteriormente ao 

mercado. Nenhum dos 86% dos produtores que realizam a venda para intermediários conhece 

o destino da carne, isto é, não sabem dizer se esse produto abastece o mercado local, regional 

ou nacional. Quanto à recria ou engorda e ciclo completo somam 14% dos produtores, que 

vendem direto o para mercado local, sendo o destino geralmente açougues e feiras livres. 

Ainda na tabela 7, observa-se que o número de bovinos é muito baixo sendo que a 

maioria (62%) dos produtores possuem, no máximo 20 animais, resultando em um menor 

aproveitamento da área. Valores de mínimo 2 e máximo 140 foram encontrados nas unidades, 

e um total de 1110 animais. Isso é traduzido por baixos índices zootécnicos, ineficiência 

produtiva e perda econômica. Vale ressaltar que para esses produtores a criação bovina é 

considerada a principal atividade rural lucrativa, onde destinam tempo, recurso e maior 

espaço territorial, contudo esses números baixos mostram a dificuldade dessas famílias em 

manter a atividade em funcionamento de maneira sustentável que gere renda e satisfação aos 

mesmos. 

Tabela 7 – Objetivo econômico e as formas de comercialização da atividade produtiva dos pecuaristas 

familiares da Caip, Paragominas, Pará. 

Objetivo econômico N

º 

(

%) 

Formas de comercialização N

º 

(

%) 

Cria e recria  4

3 

8

6,0 

Intermediário 4

3 

8

6,0 

Ciclo completo 3 8

,0 

Venda direta 7 1

4,0 

Recria/engorda  4 6

,0 

   

Total  5

0 

1

00,0 

 5

0 

1

00,0 

Número de animais  N

º 

(

%) 

   

Até 20 3

1 

6

2,0 

21 – 50 1

6 

3

2,0 

Acima de 51 3 6

,0 

Total  5

0 

1

00,0 
Fonte: dados da pesquisa (2018).  
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Das propriedades que trabalham com produção de leite, 40% apresentam uma 

produção de 5 a 15 litros e 15% produzem acima de 36 litros de leite por dia. A produtividade 

leiteira está relacionada à alimentação, sobretudo, no período seco, em que os produtores 

apresentam maior dificuldade, devido a baixas qualidade e quantidade de alimentos ofertados 

para os animais. Gonçalves et al (2006) argumentam que uma alternativa para aumentar a 

produtividade seria a adoção de práticas de manejo com maior eficiência técnico-econômica, 

condicionada pela alimentação animal, tendo como suporte a pastagem cultivada e a 

suplementação animal. 

Tabela 8 – Produção de litros de leite/dia pelos pecuaristas familiares da Caip, Paragominas, Pará. 

Litros de leite/dia  Nº (%) 

De 5 a 15 8 40,0 

De 16 a 25 5 25,0 

De 26 a 35 4 20,0 

Acima de 36  3 15,0 

Total 20 100,0 

Não se aplica 30 100,0 
Fonte: dados da pesquisa (2018). 

Constatou-se que a produção total de leite cru era vendida (diariamente) à uma 

queijeira que está localizada em uma vila próxima à comunidade Caip. De acordo com os 

interlocutores, o destino desse queijo é o mercado local de Paragominas, sobretudo os 

supermercados, panificadoras, feiras livres e prefeitura municipal, que recebe esse produto 

por meio do Programa Nacional de Alimentação Escolar (Pnae) e o direciona às escolas locais 

para compor a merenda dos alunos. 

 

4. Conclusão 

Com esta pesquisa, constata-se que na comunidade Caip existem diversos fatores que 

dificultam a pecuária familiar, tais como: baixo nível de escolaridade, conhecimentos 

tecnológicos, ausência de acompanhamento da produção e falta de assistência técnica local.  

A renda das famílias pesquisadas não depende exclusivamente das atividades de 

produção agrícolas, identificando-se a presença e a importância da pluriatividade para essas 

famílias, que têm nessa pluriatividade uma estratégia de reprodução socioeconômica de suas 

famílias e garante maior segurança mediante condições climáticas adversas. 

Toda a família é envolvida no trabalho com a pecuária. Porém, os homens (pais de 

famílias) são os responsáveis diretos pela administração das propriedades, sendo que as 

mulheres, filhos e outros componentes familiares também desempenham suas tarefas nas 
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propriedades, mas com uma menor frequência. Também ocorre a contratação de funcionários, 

apenas nos períodos de maior demanda de trabalho, sendo pagos geralmente por meio de 

diárias de trabalho. 

Constata-se que há uma facilidade na condução dos negócios, pois a maioria dos 

agricultores reside na propriedade, onde passam a maior parte do dia desenvolvendo as 

atividades produtivas, sobretudo o manejo dos animais. Esse acompanhamento ajuda a 

identificar possíveis problemas no sistema produtivo.   

Os pecuaristas são responsáveis pela compra dos insumos e bens necessários para 

execução das atividades (vermífugo, carrapaticida, sal mineral, vacina, sementes, 

equipamentos, implementos, máquinas, entre outros), sem qualquer forma de parceria. 

Constata-se que no processo de comercialização da produção animal pelas famílias 

pesquisadas não há nenhum instrumento de contratualização comercial, gerando maior grau 

de incerteza e insegurança para os pecuaristas nesse processo de comercialização. 

A maior parte das propriedades encontra-se com dificuldades em relação à 

manutenção do pasto. Ou seja, o pasto disponível não é suficiente para a quantidade de 

animais existentes. Para sanar esses problemas, seria interessante realizar a renovação do 

pasto paulatinamente, de acordo com a realidade financeira de cada pecuarista, desde que 

antes seja feito um planejamento para escolha da melhor forragem, com base em uma análise 

prévia do solo. Isso poderia ser resolvido por meio de orientações técnicas advindas do 

serviço de Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater). Porém, esse tipo de ação não vem 

sendo desenvolvida na comunidade, uma vez que a Ater pública, sobretudo voltada para a 

pecuária familiar, ainda não está presente na comunidade Caip. 
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Um dos desejos da sociedade moderna está em produzir de forma sustentável, promovendo qualidade 

de vida e ambiental nas propriedades rurais. Assim entre os desafios a serem enfrentados estão o 

acesso aos serviços e infraestruturas de saneamento básico, os quais fazem parte dos princípios da 

agroecologia. Nesse sentido, o presente artigo tem como objetivo compreender as condições de 

acessibilidade à água, esgoto, manejo e destinação dos resíduos gerados no meio rural do município de 

Vitorino/PR, e sua relação com as práticas agroecológicas. A metodologia adotada foi o levantamento 

qualitativa através de entrevistas semiestruturadas. Os resultados apontaram que os agricultores, em 

sua maioria, enfrentam dificuldades no acesso aos serviços de saneamento, principalmente quanto ao 

descarte de resíduos sólidos e possuem pouco conhecimento acerca de agroecologia. A baixa 

abrangência dos serviços públicos, assistência técnica e políticas inadequadas, levam os agricultores a 

adotarem procedimentos com implicações ambientais negativas, tanto na utilização de insumos quanto 

no manejo e destinação de resíduos, o que não vem ao encontro da prerrogativa do desenvolvimento 

rural sustentável.  

Palavras-Chave: Agroecologia, Saneamento rural, Sustentabilidade. 

 
Abstract  

One of the desires of modern society is to produce sustainably, promoting quality of life and 

environmental in rural properties. Thus, among the challenges to be faced are access to basic 

sanitation services and infrastructures, which are part of the principles of agroecology. In this sense, 

this article aims to understand the conditions of accessibility to water, sewage, management and 

destination of waste generated in the rural environment of the municipality of Vitorino / PR, and its 

relationship with agroecological practices. The methodology adopted was the qualitative survey 

through semi-structured interviews. The results showed that farmers, for the most part, face difficulties 

in access to sanitation services, mainly regarding solid waste disposal and have little knowledge about 

agroecology. The low coverage of public services, technical assistance and inadequate policies lead 

farmers to adopt procedures with negative environmental implications, both in the use of inputs and in 

the management and disposal of waste, which does not meet the prerogative of sustainable rural 

development. 
Key words: agroecology, rural sanitation, sustainability.  

1. Introdução 
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O saneamento pode ser compreendido como o conjunto de ações e medidas que visam 

preservar o meio ambiente e prevenir doenças através do abastecimento de água, coleta e 

tratamento de esgotos e o manejo dos resíduos sólidos. Para o Programa das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento/PNUD (2014) os serviços de saneamento básico são fundamentais 

para a população, já que a falta desses serviços compromete a saúde e causa poluição 

ambiental. Ainda, um serviço de saneamento básico adequado reduz as doenças oriundas de 

veiculação hídrica, resíduos sólidos e de dejetos de animais e humanos. 

Segundo Oliveira et al. (2015), 80% dos óbitos dos países emergentes ocorrem em 

razão de doenças, como cólera, poliomielite, hepatite, diarreias, teníase, esquistossomose 

entre outras, doenças ocasionadas devido ao consumo de água contaminada e a ausência de 

serviços de esgotamento sanitário. Esse cenário reforça a necessidade de intervenção do poder 

público com ações capazes de mudar esse quadro através de subsídios para criação de 

políticas públicas que promovam melhorias para a população e promovam a conservação dos 

recursos naturais. 

No Brasil a Lei n.º 11.445, de janeiro de 2007, estabelece as diretrizes nacionais para o 

saneamento básico nas áreas urbanas e rurais, abarcando os serviços de abastecimento de 

água, esgotamento sanitário, limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos, drenagem e manejo 

de águas pluviais (BRASIL, 2007). Entre as diretrizes estão a garantia de meios adequados 

para o atendimento da população rural dispersa, inclusive mediante a utilização de soluções 

compatíveis com suas características econômicas e sociais peculiares. 

Entretanto, apesar da legislação garantir o acesso ao saneamento básico, é possível 

verificar a gestão das águas, esgotos e resíduos sendo priorizado para o meio urbano, ficando 

o rural, muitas vezes, desassistido. Corroborando, conforme os dados da Pesquisa Nacional 

por Amostras de Domicílios/PNAD (2012) apenas 33,2% dos domicílios rurais brasileiros 

estavam ligadas as redes de abastecimento de água, sendo o restante 66,8%, captados de 

poços, nascentes ou outras fontes sem o adequado tratamento para consumo.  

Para os resíduos sólidos, as diretrizes gerais foram estabelecidas pela Lei 12.305, de 2 

de agosto de 2010, conhecida como Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). Segundo 

Grisa e Capanema (2018), a maior parte dos municípios não vem conseguindo atingir as 

principais metas estipuladas nesta política, as quais incluem a elaboração de Plano de Gestão 

de Resíduos Sólidos (PGRS), e a substituição dos lixões por aterros sanitários, de forma que a 

nível de Brasil, poucas adequações foram feitas para que sejam dispostos apenas rejeitos de 

forma adequada. Para o meio rural, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística/IBGE 
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(2010), aponta que 59,6% dos resíduos produzidos nas áreas rurais no ano de 2008 foram 

enterrados ou queimados, isso decorrente da falta dos serviços de coleta pública e ações de 

educação ambiental. 

A sustentabilidade é uma preocupação pertinente ao quadro ambiental e 

socioeconômico das comunidades rurais,  sendo a manutenção da qualidade, a resiliência 

dos recursos naturais e o desenvolvimento da produção de base ecológica, questões 

fundamentais neste processo. A Agroecologia pode ser definida como a ciência que visa 

promover uma agricultura sustentável, sob o ponto de vista ambiental, econômico e social, 

pautado do tripé da sustentabilidade (RIBEIRO et al., 2018). No entanto, as condições de 

saneamento inadequadas, a utilização de agrotóxicos e a falta de assistência técnica, podem 

conduzir a variados impactos negativos e a degradação dos solos e das águas, dificultando o 

fortalecimento da agroecologia na sua ideia integral. 

A definição de transição agroecológica para Caporal e Costabeber (2013) se constitui 

como a passagem de um modelo produtivista convencional para formas de produção que 

conservem os recursos naturais e que consequentemente sejam sustentáveis no médio e longo 

prazo. A Agroecologia pode ser entendida como uma composição metodológica, a qual 

trabalha com a integração de conhecimentos agronômicos, ecológicos e socioeconômicos, 

garantindo a sustentabilidade através da conservação e reequilíbrio da biodiversidade, da 

água, do solo, dos nutrientes e demais organismos existentes no lugar (PASQUALOTTO, 

2013).  

Os sistemas de saneamento ambiental devem ser adequados e planejados para a 

realidade rural, potencializando a qualidade dos recursos naturais, os quais são 

imprescindíveis para a produção agrícola, manutenção dos ecossistemas e sustentabilidade. 

Segundo Lopes (2012), as condições de vida dos indivíduos se encontram intrinsecamente 

relacionada com a qualidade do saneamento ambiental e dos recursos disponíveis em seu 

ambiente, ou seja, depende da qualidade do ambiente natural e do meio ambiente construído e 

constantemente manipulado pelo homem.  

Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo compreender qual o destino dos 

resíduos sólidos rurais do município de Vitorino/PR, bem como qual a percepção dos 

agricultores familiares em relação à Agroecologia.  Desse modo, busca-se trazer mais suportes 

à conversão dos sistemas produtivos agrícolas com aporte nos princípios agroecológicos, bem 

como contribuir para a formulação de ações, projetos e políticas públicas de saneamento 

básico para as áreas rurais, contribuindo para o desenvolvimento rural sustentável.  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1475 

 

2. Metodologia 

O município de Vitorino está situado na mesorregião Sudoeste do estado do Paraná, 

com altitude de 720 metros e coordenadas geográficas 52º 47’02’’ longitude e 26º 16’ 37’’ de 

latitude. O município possui uma população de aproximadamente 6.817 habitantes das quais 

61% pertencem a zona urbana e 39% a área rural. A economia está baseada no comércio, 

serviços, indústria, agropecuária e construção civil (IPARDES, 2018).  

O sudoeste paranaense se destaca pela produção de grãos e de cereais. Além disso, a 

pecuária possui um alto aporte tecnológico, principalmente no que se refere à atividade 

leiteira. Com tecnologias avançadas os agricultores desta região iniciaram novas atividades 

agrícolas e com isso o uso diversificado do solo, traçando novas relações agrícolas, 

econômicas e sociais, vinculados a mudanças ocorridas no setor agropecuário (SERAFIM et 

al., 2017). 

Nesse sentido, para compreender sobre a destinação dos resíduos sólidos e a percepção 

sobre a agroecologia no município utilizou-se como aporte metodológico a abordagem 

qualitativa, por meio da busca pela compreensão e interpretação da realidade social e das 

relações que se estabelecem desse universo e os seus significados.  Foi utilizada para tal a 

entrevista semiestruturada na qual o entrevistado fica livre para expressar suas opiniões e 

percepções.  

Assim, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 22 agricultores no 

município de Vitorino/PR. As perguntas constantes estavam relacionadas aos aspectos sociais, 

econômicos e ambientais das propriedades, a seleção de entrevistados não foi pautada em 

nenhum estilo de delineamento estatístico. As entrevistas foram realizadas no mês de 

setembro de 2018 e que participavam de palestras propiciadas pela Prefeitura conjuntamente 

com docentes do curso de Agronomia da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

campus Pato Branco.   

Dessa forma, para as análises das respostas foram seguidos e estruturados os seguintes 

passos: (a) o contexto do discurso, analisando os sentidos e significados das respostas dos 

agricultores; e, (b) a interpretação das percepções pelos pesquisadores e a articulação com 

outros estudos e pesquisas. Essa metodologia foi pensada para que se pudesse ter o mínimo de 

indicadores qualitativos e compreensão sobre a realidade vivida pela população rural do 

município.  
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3. Resultados/Discussões 

Ao analisar as respostas dos 22 entrevistados do município em relação à origem da 

água para consumo humano foi constatado que as propriedades utilizam os recursos hídricos 

provenientes de poços artesianos ou nascentes, com exceção de 01 propriedade que devido à 

proximidade com a área urbana recebe água tratada da Companhia de Saneamento do 

Paraná/SANEPAR, empresa que detém a concessão dos serviços no Estado. É importante 

enfatizar que relação ao município de Vitorino o mesmo possui a Lei n.º 1.155 do ano 2011 

que instituiu a Politica Municipal de Recursos Hídricos, prevendo entre os objetivos a 

preservação da qualidade e o racionamento do uso das águas superficiais e subterrâneas, a 

busca pela universalização do acesso da população à água potável em qualidade e quantidade 

satisfatória e a garantia do saneamento ambiental e a promoção do desenvolvimento 

sustentável. Para isso atribuiu a Secretaria Municipal de Desenvolvimento e Defesa do Meio 

Ambiente – SEDEMA, o dever de planejar, administrar e fiscalizar as posturas ambientais e 

os usos dos recursos hídricos em todo o território do Município, além de formular 

procedimentos, normas técnicas e padrões de preservação e conservação do meio ambiente e 

dos recursos hídricos. 

O poço artesiano foi o recurso mais utilizado como fonte para consumo humano, 

sendo que 13 agricultores utilizam essa modalidade; 09 propriedades utilizam águas de 

nascentes, sendo que destas 05 possuem proteção de tubos e concretos, realizada pela 

Prefeitura Municipal e nas outras 04 não foram mencionados quaisquer tipos de proteção 

contra a poluição e intemperes. Quanto ao tratamento na água de consumo, as respostas 

obtidas demonstraram que 16 agricultores não utilizam nenhum tipo de tratamento; e 06 

utilizam filtros ou fazem a cloração na fonte ou na saída do poço.  

O cloro promove a desinfecção da água, eliminando microorganismos patogênicos 

presentes e não é nocivo ao homem desde que seja respeitada a dosagem máxima prevista em 

Lei, sendo amplamente utilizado no tratamento das águas. Entretanto, parte das propriedades 

consomem água de fontes não confiáveis e sem nenhum tipo de tratamento ou proteção, 

existindo risco eminente de contaminação hídrica. 

Desta forma, os agricultores foram questionados se alguma vez haviam sentido algum 

gosto estranho na água e as respostas foram: 17 agricultores responderam que não, e os 

demais (cinco), que fazem parte do grupo que possuem o abastecimento por nascentes, 

responderam que já sentiram gosto estranho uma vez ou outra principalmente em períodos 

chuvosos. A proteção de fontes é uma ação constante das prefeituras na região sudoeste do 
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Paraná, como forma se evitar a contaminação das águas de consumo humano, animais e 

irrigação, no meio rural.  A captação direta na fonte deve ser planejada para que a água seja 

direcionada para o tratamento e distribuição sem contato com o exterior para evitar 

contaminação.  

Para a dessedentação animal e produção vegetal a água utilizada pela maioria dos 

agricultores (17) são as nascentes; e 05 produtores que possuem poço artesiano utilizam desta 

mesma origem para o consumo próprio e para a produção. O controle sanitário das águas de 

consumo e que são utilizadas para irrigação apresentam grande importância para a saúde 

pública e manutenção dos processos agroecológicos.  

De acordo com Lopes et al. (2012) a contaminação biológica dos alimentos se deve à 

ausência no aspecto higiênico-sanitário, ao uso de água imprópria para irrigação, 

contaminação do solo por matéria fecal ou ao uso inadequado de esterco animal como adubo 

para as culturas. Os autores afirmam que, em especial as hortaliças quando consumidas cruas 

e se irrigadas por águas contaminadas podem servir de veículo de transmissão de uma série de 

doenças aos consumidores, além do acúmulo de elementos nocivos em órgãos como o fígado. 

Algumas doenças como a esquistossomose podem ser transmitidas por águas com índices 

relativamente baixos de contaminação fecal. Desta forma, a preocupação com a qualidade da 

água deve ser uma constante no rural, o que na maioria dos casos está ligada a utilização 

excessiva de agrotóxicos ou as condições precárias de saneamento. 

Um aspecto importante e que afeta diretamente a qualidade da água para consumo está 

na destinação dos esgotos ou efluentes domésticos. Conforme relatado nas entrevistas a 

destinação dos esgotos e efluentes domésticos nas propriedades ocorrem através da utilização 

de fossas, como a fossa séptica e fossa negra, na seguinte proporção: 13 propriedades fazem 

uso da fossa negra e nove propriedades possuem fossa séptica. Quando questionados se já 

precisaram refazer a fossa, apenas cinco proprietários relataram que sim, pois, as mesmas 

haviam enchido, nestes casos eles apenas cobriram a fossa antiga e fizeram uma nova próxima 

ao mesmo local. 

Em relação às fossas negras, essas são modelos rústicos escavadas diretamente no 

terreno e geralmente não possuem revestimento. Assim, os resíduos caem diretamente no solo 

ou sobre uma camada de pedras, podendo ocorrer infiltração no solo. Já as fossas sépticas são 

aquelas construídas de cimento ou alvenaria e que contém uma cavidade que represa o esgoto 

para que ele seja consumido por bactérias e separa a fase líquida e sólida do esgoto. As fossas 

negras não devem ser utilizadas próximas a poços e/ou nascentes, pois trazem mais riscos de 
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contaminando as águas e ao ambiente. A proximidade das fossas de destinação de dejetos, 

com os poços de abastecimento de água, é extremamente preocupante, pois, devido a 

porosidade e existência de veios e galerias subterrâneas, podem levar contaminantes perigosos 

até as fontes de abastecimento. Além, de demonstrar a precariedade no tratamento dos esgotos 

sanitários nas propriedades, uma vez que existe a predominância por sistemas rudimentares 

sem a preocupação com a possível contaminação dos solos e das águas. 

Quanto aos resíduos sólidos, estes apresentam uma vasta diversidade e complexidade, 

sendo que suas características físicas, químicas e biológicas variam de acordo com a fonte ou 

atividade geradora, podendo ser agrupados de várias formas, como pelos riscos potenciais de 

contaminação do meio ambiente, pela natureza, local de origem, atividades, entre outros. Os 

resíduos sólidos segundo a norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas/ABNT NBR 

10004/2004 podem ser compreendidos como aqueles que resultam de atividades de origem 

industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição, bem como 

determinados líquidos cujo lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água seja 

inviável (ABNT, 2004). 

Conforme preconizado pela Lei n. º 12.305/2010, os municípios devem manter a 

gestão integrada e o gerenciamento dos resíduos sólidos, utilizando como instrumento o Plano 

Municipal de Gerenciamento de Resíduos Sólidos/PMGRS. O documento deve apresentar 

diretrizes para o aprimoramento de processos, produtos e serviços, visando à melhoria 

contínua da qualidade ambiental e minimização dos impactos ambientais associados à 

produção dos resíduos e a inobservância da Lei de Resíduos sujeita os infratores às sanções 

penais e administrativas previsto na Lei de Crimes Ambientais, n. º 9.605 do ano de 1998. 

O município de Vitorino possui o Plano Municipal de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos/PMGRS desde o ano de 2015, porém, o mesmo apontou muitas falhas na gestão de 

resíduos já que a coleta seletiva não está sendo realizada (fase de implantação desde meados 

de 2018). De acordo com a Prefeitura Municipal, o transporte e a destinação final dos 

resíduos sólidos atualmente são terceirizados por uma empresa privada e o município não 

possui aterro adequado às normas para a destinação final dos resíduos. Ainda pela Prefeitura 

as comunidades rurais estão sendo atendidas através de um sistema de mutirão, previamente 

informados pelas mídias locais, utilizando caminhão caçamba e envolvendo as Secretarias da 

Saúde, Educação e Obras. Entretanto, essa coleta não contempla o recolhimento dos resíduos 

orgânicos e que são reaproveitados como composto orgânico dentro das propriedades. Assim, 
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foi verificado que não existe coleta dos resíduos sanitários, o que possibilita que esses sejam 

descartados inadequadamente no solo ou queimados. 

No município, de acordo com o último Censo Demográfico, dos 2.068 domicílios, 

1.379 eram urbanos e 859 rurais. Deste total, 1.514 recebiam a coleta de lixo (IBGE, 2010). 

Como a área urbana possui cobertura integral dos serviços, pode ser percebido que apenas 

305 domicílios rurais contam com o serviço, estando 554 sem acesso o que correspondem a 

65% dos domicílios. 

Desta forma, foi constatado que dentre os 22 entrevistados, 17 produtores não 

possuem acesso à coleta de resíduos da Prefeitura, seja na propriedade ou na comunidade, 

sendo que destes apenas três recebem ou já receberam a coleta anual de entulhos em 

domicílio. Para os que não recebem coletas do município, as principais formas de destinação 

relatadas foram trazer para a cidade, enterrar ou queimar os resíduos. As justificativas 

relatadas pelos agricultores que queimam ou enterram os resíduos foram principalmente pela 

falta da coleta pública e pela praticidade dessas práticas, já que evitam que fiquem expostos 

ou acumulem no ambiente. Nestes casos, conforme relatos, o local escolhido para dar a 

destinação aos resíduos é afastado das residências onde é aberto um buraco no solo e ateado 

fogo, quando não existe mais espaço, o que não queima é coberto com terra e se abre uma 

nova vala.  

Rodrigues (2017) relata que a falta de coleta seletiva por parte do governo municipal 

leva os agricultores a realizarem o descarte inadequado de resíduos, os quais são lançados a 

céu aberto, enterrados ou queimados, sendo tal fato extremamente alarmante, uma vez que 

certos materiais levam anos para se decomporem. Já para Ceretta et al. (2013) afirmam que a 

maioria das comunidades rurais brasileiras não possuem serviços de coleta de lixo, tanto a 

nível público quanto particular, cabendo aos moradores a responsabilidade de dar destino aos 

resíduos. E por essa falta de um descarte eficiente pode haver contaminações de solo, água e 

até mesmo dos alimentos produzidos nas propriedades. 

Em relação aos animais mortos, foi constatado que a maioria dos agricultores, 

enterram (16), e os demais fazem compostagem ou costumam abandonar a céu aberto. 

Quando questionados sobre o porquê dessa prática os proprietários que enterram relatam que 

a pratica serve para eliminar odores, e realizam por costume ou por falta de opção. De acordo 

com a legislação os animais mortos devem ser destinados a compostagem ou enviados para 

empresas especializadas para aproveitamento dos subprodutos (couro, gordura, ossos) ou 

incineração, evitando assim a proliferação da de doenças. 
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Os dejetos animais são amplamente utilizados como fertilizantes pelos agricultores, 

sendo que 15 proprietários relataram que utilizam o material diretamente em hortas ou na 

lavoura, ou então no caso do esterco dos bovinos deixam o material no campo para servir de 

adubo à pastagem. Já outros quatro proprietários realizam a compostagem e em seguida 

aplicação no solo e dois proprietários relataram que deixam os resíduos no local e não 

reaproveitam (Tabela 1). As justificativas para os que reutilizam são que o material é bom 

como adubo e/ou traz algum benefício financeiro para a produção. Já para os que deixam o 

material no local, é pela praticidade ou porque a quantidade é pequena, não compensando 

enterrar ou reutilizar o material, mas que de alguma forma servem como adubo. 

 

        Tabela 1. Utilização dos dejetos animais na propriedade 

Forma de utilização              Nº de agricultores 

Utiliza direto como adubo           15 

Faz compostagem                      04 

Não reaproveita                          03 

Fonte: Autores (2019). 

 

As alternativas que envolvem compostagem, reciclagem e reutilização dos resíduos 

gerados no meio rural, representam mecanismos valiosos no gerenciamento dos resíduos 

sólidos e na proteção e preservação do meio ambiente.  Segundo Santos (2018), a utilização 

de resíduos orgânicos com adubo, minimiza a quantidade de material a ser descartado ou 

disposto inadequadamente e proporciona ganhos econômicos, ambientais e nutricionais para 

as culturas. O adubo orgânico melhora as propriedades químicas, físicas e biológicas do solo, 

por meio do fornecimento de nutrientes, favorecendo a estrutura do solo com mais aeração e 

permeabilidade, permitindo também, a reciclagem de nutrientes para o meio de forma natural. 

Nos processos de transição agroecológica, a utilização dos resíduos orgânicos no solo 

desempenha um papel importante, como forma de subsidiar a recuperação da produtividade e 

fornecer controle ambiental. Para Lopes et al. (2012) o incremento dos novos desenhos de 

produção, na ótica científica da agroecologia, tem se estruturado em uma estratégia de 

conversão da agricultura convencional na perspectiva da produção sustentável. A produção 

orgânica é de extrema relevância para a manutenção da saúde do ambiente, como um todo. 

Porém, só é possível se obter sucesso nesse tipo de cultivo quando se considera os pilares da 

sustentabilidade e se exclui qualquer tipo de componente químico do processo de cultivo dos 

alimentos (ANDRADE, 2017). 
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Diante disso, entre os agricultores familiares, quando questionados sobre o tipo 

adubação usada em suas produções: 15 agricultores responderam que fazem esse processo de 

maneira convencional e com uso de insumos sintéticos; outro grupo de 06 representantes 

afirmou que complementa a adubação com esterco bovino, ou seja, o principal meio de 

nutrição dos sistemas de cultivo seria a adubação química, apenas um (01) possui o processo 

completo de forma orgânica, conforme Tabela 2. 

Tabela 2. Manejo de adubação dos agricultores 

Manejo de adubação           Nº de agricultores 

Convencional                             15 

Convencional e orgânica           06 

Orgânica                                    01 

Fonte: Autores (2019). 

 

Em relação aos tratos fitossanitários, 15 produtores fazem o processo de proteção e 

cuidado com pragas e doenças de maneira convencional, ou seja, utilizam insumos químicos 

tais como os agrotóxicos; 06 famílias afirmaram que nas lavouras de soja e milho, assim 

como no pasto usam manejos fitossanitários convencionais, porém, na horta, buscam 

alternativas com extratos a base de nim (Azadirachta indica), caldas, ou remédios caseiros; e 

apenas 01 agricultor faz o manejo de proteção e de cuidados, exclusivamente, com 

biocontrole, extratos e caldas. A justificativa dos agricultores que utilizam manejo 

convencional foi por ser mais prático e com menos riscos de não funcionar, ou porque não 

acreditam no uso de técnicas alternativas, ou ainda por não terem conhecimento suficiente 

sobre o tema. Os agricultores relataram a falta interesse da comunidade na buscar por novas 

alternativas, porém individualmente demonstraram curiosidade em conhecer novos métodos. 

Acrescentando a essa reflexão foi questionado sobre o manejo fitossanitário dos 

agricultores entrevistados, conforme Tabela 3, onde foram observados resultados parecidos 

com o uso de fertilizantes, em que o uso alternativo é o de menor expressão representado por 

apenas um produtor.  

Tabela 3. Manejo fitossanitário dos agricultores 

Manejo fitossanitário             Nº de agricultores 

Convencional                             15 

Convencional e alternativo        06 

Alternativo                                  01 

Fonte: Autores (2019) 

 

Pode-se aferir através dos relatos e da Tabela 3 que grande parte dos agricultores 

entrevistados possuem uma descrença no controle e manejo biológico e/ou alternativo, 
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acreditando somente na eficácia dos insumos químicos e agrotóxicos, ou seja, os pacotes 

tecnológicos empregados pela modernização da agricultura. Do ponto de vista ecológico o 

sistema convencional de produção tem sido o maior responsável pela poluição do solo e 

contaminação de corpos d’água, além do prejuízo nos solos por erosão e pela perda da 

biodiversidade. Igualmente, um quantitativo amplo de alimentos comercializados no Brasil 

está com altos níveis de contaminação, o que repercute na saúde da população, prejudicando a 

segurança alimentar (MOTTA, 2016; MAPA, 2015). Para Andrade et al. (2017) o fato do 

Brasil ser um país que possui uma vasta produtividade de lavoura contribui para que o mesmo 

seja um dos maiores compradores de agrotóxicos do mundo. 

É importante citar que Souza e Resende (2014) elaboraram um roteiro para se basear 

ao iniciar o processo de transição agroecológica, com 10 etapas gerais. A primeira consiste 

em proteger o ecossistema natural, em que se devem definir ações de preservação ambiental 

para que uma parte significativa da do estabelecimento promova a estabilidade da 

biodiversidade e a conservação do meio ambiente. Dessa forma, os autores afirmam que se 

deve manter zonas livres de produção e faixas de vegetação nativa, afim de formar corredores 

de vida silvestre que promovem vínculos e conexões entre habitas nativos.  

Outra etapa de acordo com os autores supracitados e que mais se vincula com a 

discussão com os resultados obtidos neste estudo é intitulada: “Sistema de ciclagem de 

matéria orgânica e manejo de dejetos e poluentes” e os autores aconselham que haja um 

procedimento de descrição de onde é produzida ou obtida a matéria orgânica e como será 

manejada. Ainda, caracterizar os devidos adubos e condicionantes a serem produzidos nas 

unidades de produção, como estes serão utilizados, em quais os cultivos, expondo também as 

quantidades, épocas e equipamentos. Especificar modos de aplicação de excrementos e 

fertilizantes orgânicos e os controles de seus rejeitos, já que o material usado deve ser de 

origem biológica e se ter cuidados com os riscos de contaminação de metais pesados, entre 

outros.   

Em tal grau, se deve descrever o manejo de todos os resíduos resultantes da 

propriedade familiar, tais como lixo, esgoto, vinhoto, etc. Por fim, é sugerido as estruturas de 

cobertura sintética, coberturas plásticas do solo, ou outros eventuais poluentes deverão ser 

transportados da área e não deverão ser queimados, mas, enviados a unidades de reciclagem 

(SOUZA; RESENDE, 2014; RODRIGUES, 2017). Um dos grandes desafios do país é 

agregar valor ao lixo, tornando-o economicamente viável. Para superá-lo, um conjunto de 

práticas não excludentes pode ser utilizado: tratamento dos orgânicos, reciclagem, produção 
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de biogás ou de combustível derivado do resíduo (CDR), e produção de energia elétrica 

(GRISA, 2018). 

 A utilização de agrotóxicos pode comprometer a qualidade das águas e do solo, 

inviabilizando a produção agroecológica. São constituídos por diversas classes de insumos 

químicos, tais como os herbicidas, inseticidas e fungicidas, e que são produtos que causam 

não apenas a contaminação dos recursos naturais, mas também afetam a saúde humana. Para 

Araújo et al. (2012) os perigos químicos que afetam a produção de alimentos estão 

relacionados ao uso excessivo e inadequado de agroquímicos que podem causar doenças 

agudas ou crônicas no consumidor, para tanto, deve-se ter cuidados para não prejudicar 

sistemas inteiros a longo prazo, que são compostos pelo ecossistema, produtores e 

consumidores. 

Uma alternativa seria uma assistência técnica e técnicos comprometidos com a 

transmissão de técnicas alternativas a utilização aos agroquímicos. Dessa forma, pressupõe-se 

que a assistência técnica possui grande peso nessa questão, então buscou-se conhecer quais os 

principais meios de orientação técnica entre os produtores, sendo constatado que 03 famílias 

possuem assistência da EMATER, 04 famílias afirmam não possuírem nenhuma orientação de 

assistência técnica, 04 possuem assistência da prefeitura, EMATER e de instituições privadas, 

conforme Tabela 4. Diante disso, pressupõe-se que a ausência de conhecimento acerca dos 

princípios agroecológicos ou de técnicas mais sustentáveis possa estar vinculada a formação 

dos profissionais ou nas orientações da assistência técnica, já que grande parte estaria 

vinculada as orientações de empresas privadas ou não teriam acesso a essa assistência.  

 

Tabela 4. Órgãos de assistência técnica dos produtores entrevistados 

Orientação técnica          Nº de vezes 

citados 

EMATER 3 

Privado 1 

EMATER e privado 2 

EMATER e prefeitura 2 

EMATER /pref./privado 4 

Prefeitura e privado 2 

Não possui 4 

Fonte: Autores (2019) 

 

A formação dos profissionais do campo é realizada de uma maneira focada em 

produtividade e que está embasada na difusão tecnológica.  Para Melo e Pinheiro (2017), o 

debate acerca a formação profissional de técnicos do campo, está construída na difusão de 
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tecnologia e está longe de atender às necessidades de quem necessita de extensão rural, 

mesmo que a transferência faça parte do processo de geração de tecnologias.  

Bordinhon et al. (2018) vêm contribuir com a discussão, alegando que é muito 

duvidoso um setor isolado transmitir de maneira absoluta uma única forma de produzir, isso 

pode levar a mudanças estruturais que desencadearam em um alto desequilíbrio nos sistemas. 

Os autores ainda afirmam que mesmo que existam estudos que demonstrem a importância dos 

processos da inovação tecnológica na produção, essa deve estar baseada em metodologias que 

estimulem o contato direto dos pesquisadores com os usuários, bem como com os técnicos 

que fazem a difusão das mesmas. Outro ponto interessante citado é que se deve considerar a 

Agroecologia como tecnologia, desmitificando a percepção quanto a sua inferioridade ao 

modelo convencional pregado pela Revolução Verde. 

Em relação as embalagens de agrotóxicos todos os entrevistados responderam que 

devolvem nos pontos de coleta, indicados pelas revendas, os quais são coletados anualmente 

pela através da logística reversa realizada pela Associação dos Revendedores de Insumos 

Agrícolas do Sudoeste do Paraná/ARIAS.  A obrigatoriedade de devolução desse resíduo está 

prevista desde 1989 (Lei Federal 7.802/1989) e foi fortalecida pela Política Nacional 

de Resíduos Sólidos e Resolução Conama 465/2014, onde são definidos os papeis e 

responsabilidades de cada participante do sistema de logística reversa de embalagens de 

agrotóxicos. 

Neste sentido, de acordo com relatos dos agricultores, a preocupação quanto a 

destinação dos resíduos perigosos, vem sendo acentuada nos últimos anos devido as 

instruções recebidas pela assistência técnica e estão voltadas ao atendimento da legislação e 

defesa do meio ambiente. 

É iminente que as causas ambientais vêm sendo motivo de grande atenção nos últimos 

anos, e assim como nas áreas urbanas devemos também abrir nossos olhos para as áreas 

rurais, onde na grande maioria das vezes essa temática ambiental acaba não atingindo nem 

metade desta população (RODRIGUES, 2017). Estudos citados por Razzolini e Gunther 

(2008), enfatizam que as ações de saneamento se tornam ainda mais efetivas quando 

acompanhadas de intervenções de educação sanitária, capazes de promover mudança 

comportamental na população, que se traduz na incorporação de hábitos e práticas de higiene. 

Isso se torna especialmente importante em população exposta a condições ambientais 

vulneráveis.  
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A educação ambiental é fundamental neste processo, pois tem o papel de criar na 

população a cultura da preservação dos recursos, através do desenvolvimento de técnicas que 

visem diminuir o impacto causado no meio ambiente, e trazer como estratégia de 

conscientização a temática da Agroecologia e contribuindo para o estabelecimento de 

processos de desenvolvimento rural sustentável. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A realidade encontrada no rural do município de Vitorino é semelhante à imagem de 

outras regiões do rural brasileiro. Nesse sentido, percebe-se o rural desassistido das políticas e 

dos projetos de saneamento básico e os cuidados com a saúde e doenças vinculadas aos 

recursos hídricos. Além disso, o aporte técnico dos princípios agroecológicos com práticas 

mais limpas e sustentáveis não fazem parte da maioria da assistência técnica e da extensão 

rural, continuando a reprodução técnica do pacote tecnológico advindo da Revolução Verde.  

 Foram identificados pontos deficitários no processo de gestão dos resíduos sólidos, 

bem como processos que poderiam ser melhores implementados, afim de atendimento as 

normas legais do PNRS. A maioria dos agricultores relata que aplica o tratamento correto 

para os resíduos orgânicos, reutilizando com adubo na lavoura ou horta, a promoção destas 

ações minimiza os impactos no ambiente e vem de acordo com os princípios agroecológicos e 

de sustentabilidade, devendo, portanto, serem incentivadas e difundidas nas comunidades. 

Nesse contexto, é de suma importância buscar o diálogo entre saneamento e 

Agroecologia, possibilitando o fortalecimento de processos de transição em sistemas 

agroecológicos, uma vez que enfatiza a importância da manutenção e cuidado com os 

recursos naturais, em especial do solo e das águas para a promoção praticas agroecológicas 

por meio da produção agrícola.  O produzir de forma sustentável, deve vir atrelado à 

construção de políticas e infraestruturas de saneamento, promovendo qualidade de vida e 

ambiental nas propriedades rurais. Dessa forma, são necessárias ações e atividades que 

promovam a educação ambiental e a disseminação de alternativas para a destinação de 

esgotos e resíduos sólidos, considerando as vantagens financeiras, sociais e ecológicas 

envolvidas, as quais contribuem para o desenvolvimento rural sustentável. 
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico 

Resumo 

A presente pesquisa pretende compartilhar uma experiência agroecológica vivenciada no Sitio 

Monte Sião, em São Domingos do Capim/PA. A qual objetivou identificar como a construção 

e gestão de unidades produtivas baseadas em princípios agroecológicos pode contribuir para 

melhorias na renda familiar e na qualidade de vida dos agricultores. A pesquisa consistiu-se 

em coleta de dados secundários, por meio de pesquisa bibliográfica, somado à coleta de dados 

primários, possibilitada por turnê guiada, observação participante e entrevista 

semiestruturada, durante visita à propriedade, em julho de 2018. A experiência mostrou que a 

construção de unidades produtivas com base em princípios agroecológicos possibilita à 

família uma alimentação diversificada e balanceada. Além disso, a família afirma ter 

melhorias na obtenção da renda familiar em virtude da diversidade de produtos que podem 

comercializar, tanto fora, quanto dentro da propriedade. 

Palavras-chave: Agroecologia; Sistemas Agroflorestais; Sustentabilidade. 

Abstract 

The present research intends to share an agroecological experience lived in the Monte Sião 

Site, in São Domingos do Capim / PA. The objective was to identify how the construction and 

management of productive units based on agroecological principles can contribute to 

improvements in family income and the quality of life of farmers. The research consisted of 

secondary data collection, through bibliographic research, in addition to the primary data 

collection, made possible by guided tour, participant observation and semi-structured 

interview, during the visit to the property, in July 2018. Experience has shown that 

construction of production units based on agroecological principles enables the family to have 

a diversified and balanced diet. In addition, the family claims to have improvements in 
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obtaining family income because of the diversity of products they can market both outside 

and inside the property. 

Keywords: Agroecology; Agroforestry Systems; Sustainability. 

 

1. Introdução  

 Ao longo do processo histórico de ocupação a região do Nordeste paraense foi 

marcada pela ausência de políticas públicas para agricultura familiar, principalmente no que 

se refere ao acesso a crédito e assistência técnica, o que levou os agricultores familiares a 

desenvolverem uma agricultura baseada no sistema de corte e queima, com produção 

principalmente de mandioca (OLIVEIRA, 2007). Isso funcionou por muito tempo, no entanto, 

são recorrentes os argumentos de que tal sistema acaba por limitar o agricultor familiar, 

principalmente nos aspectos relacionados à obtenção de renda e à alimentação diversificada, o 

que consequentemente influencia na qualidade de vida deste profissional do campo.  

 Como forma de melhorar essa realidade, alguns agricultores dessa região têm apostado 

em desenvolver uma agricultura alternativa, que dentre outros benefícios, possibilite uma 

sustentabilidade social, econômica e ambiental às suas unidades produtivas.  

 Isso tem ocorrido através da expansão dos seus quintais florestais para outras parcelas 

de seus agroecossistemas, denominados de sítios, que cientificamente são denominados de 

Safs (OLIVEIRA, 2007). 

 A decisão em introduzir sistemas agroflorestais é uma das opções para diversificar o 

ecossistema dos agricultores familiares, o que contribui para reduzir a quantidade de 

queimadas, além de manter a segurança alimentar para as famílias e população local 

(FERREIRA ET AL, 2009). 

 A presente pesquisa pretende compartilhar uma experiência agroecológica vivenciada 

no Sitio Monte Sião, em São Domingos do Capim/PA, a qual objetivou identificar como a 

construção e gestão de unidades produtivas baseadas em princípios agroecológicos contribui 

para o aumento na renda e melhoria na qualidade de vida dos agricultores familiares dessa 

região. 
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2. Procedimentos Metodológicos  

 O presente trabalho é resultado do contato com uma unidade produtiva - o sítio Monte 

Sião, que se localiza numa área de várzea, às margens do Rio Capim, zona rural do município 

de São Domingos do Capim/PA. 

 A pesquisa foi construída com base em dados secundários (por meio de pesquisa 

bibliográfica), somado à coleta de dados primários. A coleta dos dados primários foi 

possibilitada por uma visita ao sítio Monte Sião, realizada no mês de julho de 2018, como 

cumprimento da disciplina de Agroecologia e SAFs, ofertada pelo mestrado em agricultura 

familiar e desenvolvimento sustentável (MAFDS) da Universidade Federal do Pará (UFPA). 

As técnicas utilizadas para obter as informações foram turnê guiada (ALBUQUERQUE e 

LUCENA, 2004), entrevista semiestruturada e observação participante (BRUMER ET AL, 

2008).  

Durante visita ao local, caminhamos na propriedade e a agricultora dona da 

propriedade explicava sobre a construção das plantações em forma de SAFs, mostrando a 

funcionalidade de cada espécie, e outras informações. Ao final da caminhada nos reunimos 

em grupo, foi o momento em que foi realizada a entrevista semiestruturada, a observação 

participante foi feita durante todos os momentos da visita na propriedade. Para cumprir com 

os princípios éticos da pesquisa, os agricultores mencionados nesse trabalho serão 

denominados de Agricultora A e Agricultor B. 

3. Resultados e Discussão  

 Para Pretty (1996) um sistema de produção pode ser considerado sustentável quando 

visa alcançar algumas metas, tais como: a redução do uso de insumos externos e não 

renováveis que prejudiquem o meio ambiente e a saúde de agricultores e consumidores; a 

incorporação de processos naturais como a reciclagem de nutrientes; assim como a produção 

eficiente e rentável, de forma a promover a conservação do solo, da água, da energia e dos 

recursos biológicos. Caporal e Costabeber (2004) por sua vez, dizem que, na verdade, o 

desenvolvimento de uma agricultura sustentável é um processo longo, uma construção que 

pode ser possível através de algumas escolhas conscientes como a agricultura ecológica, 

agroecológica, biológica, etc.  
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3.1 Características do SAFs desenvolvido no Sítio Monte Sião 

 A propriedade estudada é composta por 66 hectares de terra, sendo que em 25 hectares 

desse total é desenvolvido um Sistema Agroflorestal – SAFs de espécies florestais, agrícolas e 

frutíferas. De acordo com a família, esse SAFs foi construído - espécie por espécie - ao longo 

de 30 anos. Das espécies existentes no Safs destacam-se o cacau, o cupuaçu, e o açaí, como 

principais produtos que movimentam a renda da família. Mas além desses, há outras espécies 

que constituem o SAFs, sendo: Acapú, Angelim, Andiroba, café, jenipapo, Manga, Guarumã, 

Samaúma, Seringueira; urucuri, Murumuru, Urubuiua, Anhangapara, Inajá, e Maturi; 

Jurubeba  e Matamatá, os quais, segundo a agricultora A, são mantidos na propriedade para 

respectivamente: atrair as abelhas (Jurubeba) e ajudar no desenvolvimento do açaí ( 

Matamatá), além de serem atrativos para as caças. 

 De acordo com estudo realizado por Ferreira et al. (2009) em sistemas agroflorestais 

do Nordeste paraense, os autores identificaram que entre as espécies mais escolhidas pelos 

agricultores para construção de SAFs no nordeste paraense está o açaí, o cupuaçu, a graviola, 

laranja, limão, paricá, teca e o mogno. 

 

3.2 Aspectos que contribuem para a construção e gestão dos Safs de Monte Sião. 

 Na gestão do sistema agroflorestal estudado percebe-se uma distribuição das tarefas 

entre a família. A família dessa propriedade é composta por seis membros: os pais e quatro 

filhos. Dois filhos trabalham diretamente na propriedade, sendo mão de obra efetiva para tirar 

açaí, roçar o sítio, ou resolver alguma outra situação. Os outros dois estudam e moram na 

cidade de Belém, assim, contribuem diretamente com a comercialização dos produtos, 

principalmente do açaí, pois, possuem um ponto comercial na casa em que residem, onde 

comercializam farinha e açaí, negociando diretamente com os clientes, retirando a figura do 

atravessador. O que possibilita maior valorização monetária dos produtos, auferindo um 

aumento de renda para a família. 

 Conversando com essa família camponesa ficou evidente que o principal motivo que 

os levou a iniciar a plantação de forma diversificada foi a necessidade de não depender apenas 

de um produto, pois, segundo eles, anteriormente ao SAFS Já havia o histórico do insucesso 

do monocultivo, principalmente de mandioca, outro motivo era também o desejo de melhorar 

a qualidade de vida da família, conforme afirma a agricultora A:  

Vim de uma família muito pobre, que vivia de monocultivo de mandioca, e 

passávamos fome, o P. também. Então, quando chegamos aqui começamos a plantar 

de tudo para que nossos filhos não passassem fome também. (Agricultora A) 
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 No sítio da família a diversificação da produção é em função da melhoria na renda da 

família, mas com respeito ao meio ambiente. Assim sendo, além da produção vinda do sítio 

diversificado, a família faz o reaproveitamento de sementes, folhas, cipós, pedaços de 

madeira, etc. Esses são utilizados na culinária para fabricação de chocolate puro (da semente 

de cacau), geleia, e utilização em receitas de bolos, beijus, pudins, saladas e farofas; ou ainda 

para confeccionar artesanatos de produtos naturais, tais como vasos feitos da folha do açaí, 

ouriço de castanha, caroço de tucumã e etc. Sendo que todo produto é consumido localmente 

e também é comercializado, o que retorna como renda para toda a família.   

 

Figuras 1 e 2:  matéria prima (fig.1) e Artefatos (fig.2) produzidos no sítio Monte Sião, em São Domingos do 

Capim/PA 

  

Fonte: Edenilze Silva (2018) 

 Ferreira et al. (2009) afirmam que o processo de diversificação da produção com 

fruteiras tropicais em sistemas agroflorestais contribui para despertar as possibilidades de 

viabilidade na agricultura familiar. Além disso, os autores também afirmam que o ato de 

diversificar a produção tem levado os agricultores a ampliarem suas áreas, com a garantia de 

benefícios como a redução de desmatamento e queimadas. 

Outro fato importante é a participação da família em organizações sociais. Desde os 

anos 2000 a família participa da Associação dos Pequenos produtores Rurais - APEPA, uma 

organização social local que, além de outras funções, debate questões socioambientais como a 

pesca predatória, o lixo nos rios, a preservação das matas ciliares e etc. Também possuem 

vínculo com instituição religiosa local, tanto que no mês de setembro ocorre o festival de açaí, 
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onde comercializam produtos da agricultura familiar, em especial voltados para alimentação e 

artesanato. Segundo os agricultores toda essa participação contribui para a formação da 

família, como enfatiza a agricultora A: “ A gente precisa de formação, mas tem que observar 

também; estamos sempre fazendo capacitação, nós, e os nossos filhos”.  

4. Considerações finais 

 A experiência vivenciada no sítio Monte Sião mostrou que é notória a presença de 

princípios agroecológicos norteando a gestão da propriedade. Isso pode ser evidenciado 

através da: utilização de adubação orgânica, a escolha de espécies de acordo com as 

necessidades ambientais da propriedade, a realização de trocas de sementes e de mudas, assim 

como a participação dos agricultores em organizações sociais locais. 

 De acordo com a opinião dos agricultores entrevistados, a construção de uma unidade 

familiar baseada nesses princípios requer crença, dedicação, persistência e coragem para 

assumir os riscos, os erros e as críticas. Os agricultores dizem ainda, percebe-se o aumento da 

renda.  

 Evidenciou-se também que toda essa construção possibilita à família uma alimentação 

diversificada com produtos cultivados sem insumos químicos e - vindos da própria terra, o 

que contribui significativamente para a obtenção da soberania alimentar da família e uma 

relação harmoniosa consigo mesmos e com o meio em que vivem. 
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Para a utilização correta e segura de produtos fitossanitários é imprescindível que se siga as regras 

básicas, como por exemplo; o manuseio ser efetuado por pessoas adultas, alfabetizadas e cientes de 

todos os riscos possíveis. Objetiva-se com este trabalho, diagnosticar o conhecimento de informações 

básicas para o uso de agrotóxicos por produtores rurais de hortaliças da ilha de Caratateua-PA, dando 

ênfase ao entendimento dos rótulos e bulas destes produtos. A pesquisa foi realizada na ilha de 

Caratateua, a qual é mais conhecida como a ilha do Outeiro, que se localiza na região metropolitana de 

Belém-PA, no período de Setembro a Novembro de 2018. Com 30 famílias de produtores rurais que 

fazem parte da cooperativa de beneficiamento e distribuição dos produtos agrícolas, a coopeagroout - 

cooperativa agropecuária do outeiro. Utilizou-se para a coleta de dados questionários. Do total de 

trinta famílias produtores de hortaliças, associadas à coopeagroout, 20% afirmaram que não leem os 

rótulos e bulas de agrotóxicos, parcela a qual corresponde a 6 unidades da amostra, os quais 

automaticamente foram excluídos da análise de dados. Diagnosticou-se que o conhecimento de 

informações básicas para o uso de agrotóxicos por produtores rurais de hortaliças da Ilha de 

Caratateua-PA, é precário, pois não há compreensão clara dos rótulos e bulas dos mesmos. Os 

agrotóxicos são utilizados de maneira displicente, sem a média cautela para o cuidado físico, 

ambiental e social. Os resultados evidenciam que faltam esclarecimentos aos produtores sobre a 

importância do uso de equipamentos de proteção individual, periculosidade dos agrotóxicos e 

intoxicações. 

 
Palavras-Chave: Manuseio, Período, Equipamentos, Proteção, Intoxicação  
 

Abstract  

For the correct and safe use of phytosanitary products it is essential to follow the basic rules, for 

example; the handling is carried out by adults, literate and aware of all possible risks. The objective of 

this work is to diagnose the knowledge of basic information for the use of pesticides by rural 

producers of vegetables on the island of Caratateua-PA, emphasizing the understanding of the labels 
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and package inserts of these products. The research was carried out on the island of Caratateua, which 

is better known as the island of Outeiro, which is located in the metropolitan region of Belém-PA, 

from September to November 2018. With 30 families of rural producers that are part of the 

cooperative for processing and distribution of agricultural products, coopeagroout - Cooperativa 

Agrícola de la Cuétar. It was used for collecting data questionnaires. Of the total of thirty vegetable-

producing families associated with coopeagrout, 20% stated that they did not read the pesticide labels 

and leaflets, a portion corresponding to 6 sample units, which were automatically excluded from the 

data analysis. It was diagnosed that the knowledge of basic information for the use of pesticides by 

rural producers of vegetables of the Island of Caratateua-PA, is precarious, since there is no clear 

understanding of the labels and leaflets of the same. The pesticides are used in a careless manner, 

without the average caution for physical, environmental and social care. The results show that there is 

a lack of clarification to the producers about the importance of the use of personal protective 

equipment, the dangerousness of pesticides and intoxications. 

 
Key words: Handling, Period, Equipment, Protection, Intoxication 

 

1. Introdução 

O uso de agrotóxicos tem se difundido na agricultura, principalmente, nos últimos 30 

anos, o Brasil tornou-se um dos maiores consumidores desses produtos, ficando atrás somente 

do Japão e dos Estados Unidos (CASSAL et al., 2014). De acordo com Ortiz (2012), um terço 

dos alimentos consumidos diariamente pelos brasileiros está contaminado pelos agrotóxicos, 

segundo alerta feito pela Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco), em dossiê 

lançado durante o primeiro congresso mundial de nutrição o World Nutrition Rio 2012. 

Em concordância com Mendes et al. (2014), a produção de hortaliças contribui 

significadamente com a elevada utilização de produtos químicos no país, devido à 

necessidade frequente de utilização dos mesmos para o controle de pragas e doenças. Este fato 

eleva a exposição dos produtores de hortaliças a estes agentes químicos e os riscos de 

intoxicações aumentam de maneira significativa.  

Carvalho (2019), relata que entre 2006 e 2017, data do último levantamento oficial, 

foram diagnosticadas cerca de 40 mil casos de intoxicação aguda por causa do uso 

inadequado de agrotóxicos e aproximadamente 1.900 pessoas, do total, vieram a óbito. Muitas 

das imprudências relacionadas a má utilização de produtos químicos se dá pela ausência de 

conhecimento de quem está o manuseando (TEIXEIRA et al.,2015).  

Para a utilização correta e segura de produtos fitossanitários é imprescindível que se 

siga as regras básicas, como por exemplo; o manuseio ser efetuado por pessoas adultas, 

alfabetizadas e cientes de todos os riscos possíveis.    

Nesta linha de conhecimento o Brasil como um todo enfrenta diariamente a 

problemática da intoxicação por produtos químicos e Silva (2017) afirma que: 

https://www.google.com/search?q=significadamente&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjtwv7SkJfjAhXdIbkGHbgpC1kQkeECCCwoAA
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 Os rótulos dos agrotóxicos trazem informações a respeito do grupo químico, 

ingrediente ativo do produto e informações necessárias para que os mesmos sejam 

utilizados adequadamente. E a fim de evitar intoxicações orienta-se os produtores a 

utilizarem recursos de segurança, como equipamentos de proteção individual 

(E.P.I.s) e conhecimento a respeito do grau de periculosidade do produto, porém, 

verificou-se através de trabalhos de pesquisas que  em alguns locais do país os 

produtores, ao aplicarem os inseticidas, não utilizam os E.P.I.s necessários, não leem 

os rótulos e que raramente utilizam, somente, a quantidade recomendada do produto 

pelo técnico responsável, o que geralmente ocasiona as intoxicações. 

 

Para Da Frota et al.(2015), é de extrema importância que estudos práticos que visam 

avaliar o nível de entendimento dos rótulos dos produtos químicos pelos agricultores ganhem 

destaque no cenário nacional, para que metas possam ser estabelecidas com o intuito de 

reduzir o nível de intoxicações e poluição ambiental, causadas pelo uso de tais produtos.  

Objetiva-se com este trabalho, diagnosticar o conhecimento de informações básicas 

para o uso de agrotóxicos por produtores rurais de hortaliças da ilha de Caratateua-PA, dando 

ênfase ao entendimento dos rótulos e bulas destes produtos. 

                                         

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada na ilha de Caratateua, a qual é mais conhecida como a ilha do 

Outeiro, que se localiza na região metropolitana de Belém-PA, no período de Setembro a 

Novembro de 2018. Com 30 famílias de produtores rurais que fazem parte da cooperativa de 

beneficiamento e distribuição dos produtos agrícolas, a coopeagroout - cooperativa 

agropecuária do outeiro.  

Utilizou-se para a coleta de dados questionários (Quadro 1), que para De Pádua 

(2019), é um instrumento de pesquisa eficaz e simplificado, o qual auxilia tanto na 

organização das informações quanto na padronização das perguntas. 

Enfatizou-se nas perguntas propostas no questionário, a compreensão dos rótulos dos 

agrotóxicos pelos produtores, assim como as ilustrações contidas nas embalagens, sendo 

composto por questões de múltipla escolha, questões abertas e de correlação.   

Quadro 1. Questionário aplicado aos produtores da coopeagroout. 

Pergunta  Opções 

Lê os rótulos e bulas de agrotóxicos?  Sim – Não (finalizar entrevista) 

Faz as aplicações de agrotóxicos?  Sim – Não 

Nome: (opcional); idade; grau de 

escolaridade; renda.  
- 

Tamanho da propriedade.  Até 0,5 ha; de 0,6 a 01 ha; mais de 01 ha 
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Região (localização); culturas; produção; 

tempo na atividade; tem 

funcionários ou possui mão-de-obra familiar  
- 

Quanto tempo de coopeagroout? Possui 

assistência técnica? 
- 

Tipos de produtos que aplica. Qual destes 

tem maior uso? (colocar em ordem 

decrescente).  

Herbicidas; fungicidas; inseticidas; outro 

O que faz com as embalagens de agrotóxicos 

vazias?  
- 

Qual a tecnologia de aplicação utilizada?  - 

O Sr. faz anotações de datas, horários, 

produtos e etc. das aplicações?  
- 

Quais das seguintes informações considera 

que são mais importantes sobre agrotóxico. 

Enumere em ordem decrescente de acordo 

com a importância na sua opinião (mais de 1 

alternativa). 

O que controla; período de carência, 

validade; dosagem; toxicidade; quantidade 

necessária; outros 

Rótulos e bulas 
 

As informações contidas no rótulo são 

facilmente compreendidas? Se não, qual a 

principal dificuldade encontrada para 

entendimento do rótulo? 

Sim – Não 

Qual a primeira informação que o senhor lê?  - 

Sabe o significado das diferentes cores de 

faixas?  
Sim – Não 

Sabe o que é E.P.I?  Sim – Não 

Compreende essas ilustrações?  
Mostrar ilustrações de E.P.I e pedir para 

correlacionar. 

Dados demonstram que muitos trabalhadores 

rurais não utilizam o E.P.I completo por 

desconforto, calor ou por considerar um 

exagero (induzir resposta sincera). O Sr. 

utiliza E.P.I completo? 

Sim – Não, porque? Quais utiliza? 

Já se sentiu mal durante ou após a aplicação 

de agrotóxicos?  
Sim, quais os sintomas? Não 

Já se intoxicou? 

( ) Sim, qual a providência tomada? 

Procurou auxílio médico ou o Sr. 

automedicou? Se sim, ficou internado 

Com qual produto se intoxicou? ( ) Não 

Fonte: Autores (2019) 
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O questionário foi aplicado aos responsáveis de cada família produtora que é 

cadastrada na coopeagroout e as conversas aconteceram de maneira individualizada. Utilizou-

se como método de seleção para atingir o objetivo da pesquisa uma pergunta filtro, a qual foi 

se o produtor ler os rótulos e bulas de agrotóxicos, quando respondido, os que respondiam de 

maneira negativa automaticamente foram eliminados. 

Após, esta pré-seleção, conversas foram realizadas com os produtores para apresentar 

e explicar o objetivo da pesquisa e para realizar breve esclarecimento de eventuais dúvidas.  

Em concordância com Fafinam (2017), apresentar o real objetivo da pesquisa em questão para 

os colaboradores de dados da mesma, os torna mais confiantes nas respostas, o que 

proporciona maior veracidade das informações obtidas.  

Passado o período das aplicações dos questionários e entrevistas, os dados foram 

digitados em planilha eletrônica (Microsoft Excel 2013), no qual estruturou-se uma matriz 

com as perguntas e respostas de cada família produtora. Utilizou-se a porcentagem para 

representar a proporção dos mesmos, fazendo com que assim as particularidades de cada 

categoria estudada e o detalhamento de todas as variáveis respostas obtidas fossem analisadas 

de maneira eficaz. 

 

3. Resultados/Discussões 

Do total de trinta famílias produtores de hortaliças, associadas à coopeagroout,20% 

afirmaram que não leem os rótulos e bulas de agrotóxicos, parcela a qual corresponde a 6 

unidades da amostra, os quais automaticamente foram excluídos da análise de dados.  

Os produtores que realizam a leitura, correspondem a 80% dos cooperados, 24 

unidades da amostra. Os que liam as informações dos rótulos e bulas, 79,16% nunca 

utilizavam E.P.I, 12,5% não faziam o uso completo, de acordo com as exigências do produto, 

e, somente, 8,34% utilizam todos os equipamentos exigidos. Dados podem ser analisados na 

figura 1.  
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Figura 1: Indice da utilizaçao de equipamento de proteção individual pelos produtores

 

  Fonte: Autores (2019) 

 

De Siqueira et al. (2014), relata que é evidente a exposição nociva dos trabalhadores 

rurais, que utilizam produto químico, estes dados refletem um modelo agrícola que busca a 

produtividade e rendimento financeiro, sem a atenção adequada à promoção à saúde e à 

qualidade ambiental. 

Quando perguntados sobre o conhecimento a respeito das principais vias de absorção 

dos agrotóxicos pelos seres humanos, 40% da amostra analisada afirmou saber que existe a 

absorção pela pele, nariz, olhos e boca, no entanto não souberam definir o quão isto pode ser 

prejudicial para a saúde e os outros 60% afirmaram todas as formas de absorção e os 

principais sintomas (indisposição, fraqueza ,mal estar, dor de cabeça, tonturas, vertigem, 

alterações visuais, salivação, sudorese aumentadas, náuseas, vômitos, cólicas abdominais) 

quando ocorre a intoxicação por tais produtos. Todas as famílias já tiveram caso de 

intoxicação pelos agrotóxicos, porém com mais frequência os que usam parcialmente ou não 

usam E.P.I.s. 

Grande parte dos trabalhadores rurais reconhece os danos à saúde causados pela 

exposição aos agrotóxicos e identificam esta prática como o principal problema relacionado à 

agricultura. (BOHNER et al.,2013) 

 De toda parcela analisada dos que leem as informações, 24 unidades de amostra, deste 

total 75% dos responsáveis pela família produtora realizavam pessoalmente a aplicação de 

agrotóxicos na propriedade e 25% somente liam as informações dos rótulos e as repassavam 

para os encarregados pela aplicação, que nesta situação em todas as unidades da amostra o 

79% 

13% 

8% 0% Nunca utilizam E.P.I 

Não faziam o uso completo 

de E.P.I 

Utilização de E.P.I 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1502 

manuseio era realizado pelos filhos dos responsáveis familiares, os quais todos possuem faixa 

etária entre 15-25 anos, e as aplicações eram realizadas sem o acompanhamento técnico. 

Dos responsáveis familiares que apenas liam as informações e a repassavam para 

terceiros, as principais informações repassadas aos aplicadores do produto eram: dosagem, 

período de aplicação e limpeza dos equipamentos utilizados após a aplicação.  

Desde 25% que apenas liam as informações, que correspondem a 6 unidades da 

amostra, 50% afirmou disponibilizar todos os E.P.I.s necessários, 33,2% afirmaram não 

disponibilizar os E.P.I.s, porém os aplicadores improvisavam, e 16,8 afirmaram não 

disponibilizar os E.P.I.s, alegando que os aplicadores não achavam necessário.  Ritter et al. 

(2018), relaciona este tipo de ação ao despreparo da população para a manipulação destas 

substâncias e a falta de apoio técnico. 

Todos os participantes da pesquisa afirmaram que o descarte das embalagens é 

realizado de maneira correta e que todos os procedimentos pré-descarte são realizados. 

Situação atípica quando comparada com dados de Santana et al.(2016) que mesmo com as 

orientações dos técnicos não há devolução das embalagens vazias para tomar o destino 

correto. 

Registros relacionados à aplicação dos agrotóxicos eram realizadas apenas por 25% 

dos produtores de hortaliças, que corresponde a 6 unidades da amostra. As informações que 

eram citadas, entre as informações mais anotadas estão: data de aplicação (100%) e produto 

aplicado (83,33%) (Quadro 2). 

Quadro 2: Informações mais registradas a respeito da aplicação de agrotóxicos. 

Anotações citadas % dos entrevistados fazem anotações 

Data 100% 

Produto 83,33% 

Horário 75% 

Dosagem 75% 

Quantidade/ área 50% 

Carência 50% 

Infestação 50% 

Fonte: Autores (2019) 

A respeito da compreensão das informações contidas nos rótulos dos produtos, 75% 

afirmaram que conseguem compreender todas as informações descritas nos rótulos, entretanto 

na entrevista individualizada apenas 5,55% dos que afirmaram entender todas as informações 

contidas e que acertaram o significado dos termos: intervalo de reentrada, período de carência, 

classe toxicológica, antidoto e sintomas de alarme. 11,11% acertou 4/5 termos, 35% acertou 
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3/5 termos, 25% acertou 2/5 termos e 23,34% acertou 1/5 termos. O único termo que foi de 

acerto unânime referia-se ao período de carência. 

Segundo De Moura et al.(2014) os agricultores, em sua esmagadora 

maioria, não sabem ou não dominam a habilidade técnica de produção e nem mesmo possuem 

assistência de qualidade, resolvendo a questão através de sua própria produção cultural de 

conhecimento 

Observou-se que 94,45%, que mesmo lendo os rótulos e bulas de agrotóxicos, não 

sabem os termos básicos e não compreendem informações básicas para a segurança alimentar, 

física e ambiental. De acordo com   Rodrigues (2016), esta característica deve-se, 

possivelmente, não a falta de interesse do produtor, mas a falta de informações com termos 

mais acessíveis.  

Na realização da informação repassada através da coloração dos rótulos, 100% 

afirmaram saber a periculosidade, representada por cada cor, porém quando demonstrado as 

faixas 0% conseguiu correlacionar todos de maneira correta. Pinto & Macedo (2009), obteve 

resultado semelhante, ao entrevistarem pequenos agricultores do estado do Amazonas, 

averiguaram que os mesmos não foram capazes de distinguir a toxicidade dos agrotóxicos 

pelo sistema de codificação de cores. 

Quando questionados sobre os principais motivos de não compreenderem os rótulos e 

bulas dos agrotóxicos com facilidade, foram pontuados alguns motivos, porém os mais 

frequentes foram: termos técnicos serem de difícil compreensão (91,66 %) e a maneira que as 

informações são organizadas nos rótulos (75%) (Quadro 3). 

Quadro 3: Principais dificuldades para o entendimento dos rótulos e bulas enfrentadas pelos 

produtores; 

Principais dificuldades citadas % dos entrevistados que citaram 

Termos técnicos serem de difícil 

compreensão 
91,66% 

A maneira que as informações são 

organizadas nos rótulos 
75% 

Tamanho da letra reduzido 66,66% 

Uma mesma palavra com vários significados 50% 

Não souberam explicar  25% 

 Fonte: Autores (2019) 

Para Guerra et al. (2013), apesar dos produtores saberem dos riscos que correm 

quando realizam aplicações sem E.P.I.s, sem datar a devida importância as orientações 
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técnicas e sem o conhecimento para o manuseio destes produtos, o que mais importa é o 

ganho financeira, é o fim justificando os meios.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Diagnosticou-se que o conhecimento de informações básicas para o uso de agrotóxicos 

por produtores rurais de hortaliças da Ilha de Caratateua-PA, é precário, pois não há 

compreensão clara dos rótulos e bulas dos mesmos. 

Os agrotóxicos são utilizados de maneira displicente, sem a média cautela para o 

cuidado físico, ambiental e social. Os resultados evidenciam que faltam esclarecimentos aos 

produtores sobre a importância do uso de equipamentos de proteção individual, 

periculosidade dos agrotóxicos e intoxicações. 

Treinamentos mostrando a relevância destas problemáticas deveriam ser constantes. 

Verificou-se também que os rótulos necessitam de mudanças para se tornarem mais fáceis de 

serem compreendidos pelos produtores, para que assim muitos problemas, como a 

intoxicação, sejam eliminados do cotidiano dos produtores. 

 

5. Agradecimentos  

A DEUS por toda as realizações alcançadas.  

A COOPEAGROOUT e a todos os produtores e suas respectivas famílias por 

aceitarem contribuir com a pesquisa. 

 

6. Referências Bibliográficas 

BOHNER, T. O. L. et al. 14874-Uso de agrotóxicos entre os produtores de uva da região de 

Chapecó, SC. Cadernos de Agroecologia, v. 8, n. 2, 2013. 

 

CARVALHO, K. P. CASOS CONFIRMADOS DE INTOXICAÇÕES EXÓGENAS POR 

AGROTÓXICOS: UMA ANÁLISE DE REGISTROS OCORRIDOS NO ESPÍRITO 

SANTO DE 2007 A 2016. 2019. Dissertação de Mestrado. Universidade Federal do Espírito 

Santo. 

 

CASSAL, V. B. et al. Agrotóxicos: uma revisão de suas consequências para a saúde 

pública. Revista Eletrônica em Gestão, Educação e Tecnologia Ambiental, v. 18, n. 1, p. 437-

445, 2014. 

 

DA FROTA, D. R. S. et al. Barreiras ao desenvolvimento sustentável do agronegócio: a situação 

da logística reversa de embalagens de produtos agrotóxicos no estado do Ceará, Brasil. Revista 

Gestão & Sustentabilidade Ambiental, v. 4, n. 2, p. 68-104, 2015. 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1505 

DE MOURA, Romero Marinho. Agrotóxicos: heróis ou vilões? a face da questão que todos 

devem saber. Anais da Academia Pernambucana de Ciência Agronômica, v. 4, p. 23-49, 2014. 

 

DE PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-prática. Papirus Editora, 

2019. 

 

DE SIQUEIRA, D. F. et al. Análise da exposição de trabalhadores rurais a agrotóxicos. Revista 

Brasileira em Promoção da Saúde, v. 26, n. 2, p. 182-191, 2014. 

 

FAFIMAN, E.. Eixo Temático–Planejamento Estratégico e Marketing–sala nº 36 

(ARTIGO). ENCONTRO REGIONAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA-ERIC, v. 12, n. 01, 

2017. 

 

GUERRA, G. C. M.; ICHIKAWA, E. Y.. As representações sociais da agroecologia para a 

agricultura familiar: a Visão de pesquisadores, extensionistas e produtores 

rurais. Desenvolvimento em Questão, v. 11, n. 23, p. 40-73, 2013. 

 

MENDES, W. T. T. et al. Uso e concepção de agrotóxicos por agricultores vinculados ao 

programa de alimentação escolar em Teresina-PI. Revista Interdisciplinar, v. 7, n. 3, p. 91-98, 

2014. 

 

ORTIZ, F. Um terço dos alimentos consumidos pelos brasileiros está contaminado por 

agrotóxicos. Disponível em :http://www.noticias.uol.com.br/saude/ultimas 

noticias/redacao/2012/05/01/um-terco-dos -alimentos- consumidos- pelos- brasileiros- esta-

contaminado-por-agrotoxicos.htm>. Acesso em: 20 Maio de  2019. 

 

PINTO, I. C.; MACEDO, R. L. G.. Agricultura Familar nas Várzeas do Alto Rio 

Amazonas. Cadernos de Agroecologia, v. 4, n. 1, 2009. 

 

RITTER, J.; DA SILVA, F. F.; RUSSINI, A.. Ação fiscalizatória e adequação da indicação, 

comércio e uso de agrotóxicos por agricultores da fronteira oeste do Rio Grande do Sul. Tecno-

Lógica, v. 22, n. 1, p. 50-57, 2018. 

 

RODRIGUES, H. P. S.. A importância de políticas públicas municipais de incentivo à 

produção orgânica aos pequenos produtores rurais e à diminuição do uso de agrotóxicos nas 

cidades de Santa Rita do Sapucaí e Careaçu/MG. 2016 

 

SANTANA, P. J. A. et al. Diagnóstico da comercialização e descarte das embalagens de 

agrotóxicos no município de Altamira - Pará. Cadernos de Agroecologia, [S.l.], v. 10, n. 3, may 

2016. ISSN 2236-7934. Disponível em: <http://revistas.aba-

agroecologia.org.br/index.php/cad/article/view/18230>. Acesso em: 05 de Maio de 2019. 

 

SILVA, N. D. B.. As externalidades negativas do uso de agrotóxicos e a qualidade de vida no 

trabalho: o caso dos produtores de morango do Assentamento Betinho–DF. 2017. . 

Dissertação de Mestrado. Universidade Federal de Goiás.  

 

TEIXEIRA, M. E. S. et al. A utilização de agrotóxicos: uma análise de acordo com a legislação 

ambiental vigente brasileira. AmbientalMente Sustentable: Revista científica galego-lusófona 

de educación ambiental, v. 20, p. 1481-1496, 2015. 

 

 

http://www.noticias.uol.com.br/saude/ultimas
http://revistas.aba-agroecologia.org.br/index.php/cad/article/view/18230
http://revistas.aba-agroecologia.org.br/index.php/cad/article/view/18230


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1506 

LEVANTAMENTO E ANÁLISE DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS DO 

ASSENTAMENTO PAULO FONTELES NO DISTRITO DE 

MOSQUEIRO, BELÉM- PA 

 

 

Caio Cezar Ferreira de Souza 
Universidade Federal do Pará/caiocfdesouza@gmail.com 

 

Laiane Pinto da Silva 
Universidade Federal do Pará/layane.silva02@gmail.com 

 

Luiz Renan Ramos da Silva 
Universidade Federal do Pará/luizrenan635@gmail.com 

 

Vanessa da Conceição Pinheiro 
Universidade Federal do Pará/ vanessageologia25@gmail.com 

 

Marcelo Augusto Machado Vasconcelos 
Universidade Federal do Pará/vasconcelos@ufpa.br 

 

 

 
Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A agroecologia surgiu como um contraponto à agricultura convencional, valorizando a qualidade de 

vida do produtor rural e a preservação do meio ambiente, sendo assim adotada por diversos 

movimentos sociais camponeses como estilo de vida e produção no campo. Com isso a presente 

pesquisa tem como objetivo analisar as práticas de uso e ocupação dos recursos naturais no 

assentamento Paulo Fonteles (PA) através de uma perspectiva socioambiental, no que envolve a 

qualidade de vida dos assentados viés as questões ambientais do local, visando a geração de subsídios 

para o desenvolvimento rural local e seus reflexos no meio natural. A metodologia foi baseada na 

Análise Regressiva Socioeconômica e Ambiental (SEA) que permite avaliar aspectos positivos e 

negativos do assentamento através de atributos que foram levantados através de entrevista 

semiestruturada e leitura da paisagem. Os resultados da pesquisa demonstraram que houveram 

impactos positivos e negativos na área de estudo a partir da ocupação dos assentados, porém com 

destaque para os positivos, uma vez que o índice socioambiental foi de 0,73 para o ano de 2019 e de 

0,6 em 2005 e de que foi dada a área uma relevância social, que com a introdução de políticas públicas 

pode se fortalecer cada vez mais a interação das pessoas que ali vivem com os recursos naturais. 

 
Palavras-Chave: Agroecologia, Assentamento, SEA. 

 
Abstract  

Agroecology emerged as a counterpoint to conventional agriculture, valuing the quality of life of the 

rural producer and the preservation of the environment, being adopted by several peasant social 

movements as a lifestyle and production in the countryside. The aim of this research is to analyze the 

use and occupation of natural resources in the Paulo Fonteles (PA) settlement through a 

socioenvironmental perspective, which involves the quality of life of the settlers bias the local 
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environmental issues, aiming the generation of subsidies for the local rural development and its 

reflexes in the natural environment. The methodology was based on Socioeconomic and 

Environmental Regressive Analysis (SEA) that allows to evaluate positive and negative aspects of the 

settlement through attributes that were raised through semi-structured interview and landscape 

reading. The results of the research showed that there were positive and negative impacts in the study 

area from the occupation of the settlers, but with positive ones, since the socioenvironmental index 

was 0.73 for the year 2019 and 0.6 in 2005 and that the area was given a social relevance, which with 

the introduction of public policies can increasingly strengthen the interaction of people living there 

with natural resources. 

 

Key words: Agroecology, Settlement, SEA. 

 

1. Introdução 

O campo da agroecologia, enquanto epistemologia e experiência prática, vem se 

desenvolvendo desde os anos 70, como um contraponto à agricultura convencional, isto é, à 

agricultura industrializada e financeirizada (SANTOS, 2018), sendo esta uma das atividades 

realizadas pelo homem com maiores consequências e danos ao meio ambiente, no qual a 

produção no campo perde sua rusticidade e volta-se para a padronização, especialização e 

produção em grande escala (GONÇALVES ET AL., 2018). As consequências sociais e 

ambientais desse modelo perverso de agricultura, reconhecidas em nível mundial, sustentam e 

justificam a ideia de construir uma agricultura alternativa a este modelo através da 

agroecologia (GROSSI, 2017). 

Atuando na contramão do agronegócio, o desenvolvimento rural sustentável com base 

na agroecologia supõe: autonomia dos agricultores; aproveitamento de recursos do 

agroecossistema; utilização dos impactos positivos do ambiente ecológico, econômico, social 

e político em seus diferentes níveis, do micro ou macro; tolerância ou aceitação de condições 

biofísicas adversas; estabelecimento dos mecanismos bióticos de regeneração de materiais 

deteriorados; valorização dos conhecimentos locais; estabelecimento de circuitos curtos para 

o consumo; valorização da biodiversidade, biológica e sociocultural (SEVILLA GUZMÁN, 

2005). 

No Brasil, a partir dos anos 90 são vários os movimentos sociais camponeses que, 

congregados pela Via Campesina, apostam na agroecologia como uma alternativa à produção 

agrícola capitalista, investindo na formação de agricultores nessa perspectiva. 

A partir dessas lutas sociais no campo, que em sua decorrência tiveram uma série de 

modificações sociais, econômicas e principalmente ambientais (FILHO, 2014), estabeleceram 

ao trabalhador rural assegurar a permanência nas terras, onde criou-se os projetos de 

assentamentos rurais, garantindo o direito pela terra à essas famílias do movimento, porém 
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ainda permanecendo organizadas no MST, e tendo a reforma agrária como peça chave no 

fortalecimento do processo de politização do mesmo (CARVALHO et al. 2009; MEDEIROS, 

1989). 

Atualmente, os assentamentos de reforma agrária ocupam um espaço crescente no 

debate social brasileiro devido ao potencial e à contribuição que estes agentes econômicos 

podem dar para criação de emprego e diminuição do êxodo rural, o aumento da oferta de 

alimentos, incrementos na produção agrícola e para a elevação do nível de renda e a 

consequente melhoria na qualidade de vida dos trabalhadores rurais brasileiros (REYDON, B. 

et al, 2007). 

Com o crescimento e a demanda expansiva em diferentes áreas dos assentamentos em 

que tais organizações se agrupavam, os modos de vida dessas comunidades também 

modificaram, no que diz respeito em relação homem-natureza, mesmo que de forma branda, a 

paisagem em relação ao meio ambiente natural que os cerca se modificou, se espreitando em 

decorrência das constantes ocupações. Que nas palavras de FILHO, 2014: 

"As crescentes demandas sociais tem ocasionado uma 

ocupação expressiva do espaço geográfico, 

promovendo distintas formas de apropriação do 

território e diversas práticas do uso da terra e seus 

recursos naturais." (cap 8. pag55). 

Portanto a necessidade de analisar o local em todo o seu contexto mais amplo ao mais 

específico, dentre esses, a configuração ambiental no uso dos recursos naturais, em 

decorrência as práticas das atividades de subsistência, como a agricultura e criação de 

pequenos animais no entorno do assentamento, são importantes para garantir e evidenciar a 

existência da biota local e a preservação da mesma (FARIAS et al., 2014). 

Devido a isso, a pesquisa tem como objetivo analisar as práticas de uso e ocupação dos 

recursos naturais no assentamento Paulo Fonteles (PA) através de uma perspectiva 

socioambiental, no que envolve a qualidade de vida dos assentados viés as questões 

ambientais do local, visando a geração de subsídios para o desenvolvimento rural local e seus 

reflexos no meio natural. 
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2. Metodologia 

Área de Estudo 

O assentamento Paulo Fonteles, está localizado no distrito de Mosqueiro, no 

município de Belém, estado do Pará, na estrada Baía do Sol, entre Passagem das Flores e Vila 

Sucurijuquara. Segundo dados do Instituto de Terras do Pará – ITERPA, o assentamento 

possui 848.5102 ha e uma capacidade para abrigar 60 famílias. Originalmente, o terreno era 

um imóvel rural de propriedade privada, sendo desapropriado pelo Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA) em 2005 com a justificativa de interesse social para 

fins de reforma agrária. Essa área possui Áreas de Preservação Permanente e Reserva Legal, 

sendo cercada por nascentes e igarapés, como o Água Boa e o Maratauá (COSTA, 2014). 

Figura 1. Mapa de localização do projeto de assentamento Paulo Fonteles. 

 

Fonte: Marcos Soares, INCRA (2014). 

Coleta e Análise de Dados 

Foram considerados dois métodos para obtenção de dados: entrevista e leitura de 

paisagem. A entrevista foi aplicada a uma liderança do assentamento seguindo um roteiro 

semiestruturado com o objetivo de levantar informações sobre as questões socioambientais do 

assentamento, como o acesso à água potável, esgotamento sanitário, destinação de resíduos 

sólidos, adoção de práticas agroecológicas e outros dados pertinentes. Já a leitura de paisagem 

consistiu em uma observação no assentamento através de uma caminhada no mesmo, a fim de 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1510 

reconhecer características particulares, como a infraestrutura, os sistemas de produção, as 

áreas de preservação e outros aspectos relevantes. 

A partir do levantamento desses dados foi possível realizar uma Análise Regressiva 

Socioeconômica e Ambiental (SEA), técnica que permite realizar uma avaliação temporal dos 

aspectos positivos e negativos do assentamento através de dimensões. Nessa pesquisa foi 

trabalhada a dimensão Socioambiental e o período utilizado para análise foi de 2005, ano em 

que iniciou o assentamento, e atualmente, 2019. Além da elaboração do mapa de uso e 

ocupação do solo da propriedade familiar. 

Os atributos analisados na dimensão estudada foram: Infraestrutura (Acesso à água, 

esgotamento sanitário e moradia), Áreas de preservação, Adoção de práticas agroecológicas, 

Uso e ocupação do solo, Vegetação, Qualidade do solo e Destinação dos resíduos sólidos. 

Sendo que cada atributo foi avaliado pelos escores 1 (muito baixo), 2 (baixo), 3 (médio), 4 

(alto) e 5 (muito alto), para que fosse possível realizar uma comparação entre os dois anos de 

referência. A partir desses escores foi calculado um índice que determinou se houve um 

avanço ou retrocesso na dimensão em foco. 

 

3. Resultados/Discussões 

O início da ocupação da área do assentamento pelos assentados causou alguns 

impactos nas questões ambientais e sociais do local. A Figura 2, gerada a partir da Análise 

Regressiva Socioeconômica e Ambiental (SEA) demonstra de forma clara essas mudanças. 

Figura 2. Gráfico da dimensão socioambiental - Análise de Regressão Socioeconômica e Ambiental. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Pode-se destacar que houve impactos positivos nos atributos Infraestrutura, Áreas de 

preservação, Adoção de práticas agroecológicas e Uso e ocupação do solo e impactos 

negativos nos atributos Resíduos sólidos, Qualidade do solo e Vegetação. Essas alterações de 

cunho positivo estão relacionadas principalmente às necessidades dos assentados, a 

regularização ambiental e melhorias nos sistemas produtivos. Já as mudanças negativas estão 

associadas a necessidade de exploração dos recursos naturais. 

Em relação a infraestrutura houve uma melhoria significativa no assentamento, já que 

no início da ocupação os assentados não tinham estrutura alguma e atualmente através de 

créditos do INCRA ou da própria renda, os mesmos possuem estradas, moradias de alvenaria 

e acesso a água por meio da escavação de poços e fossas sépticas. Essa estrutura ainda não 

pode ser considerada ideal, uma vez que alguns assentados não possuem suas casas 

finalizadas, além de não utilizarem nenhum método para o tratamento da água. 

O atributo Áreas de preservação, segundo a Figura 2, é que teve o maior impacto 

positivo, isso é explicado devido atualmente essas áreas serem demarcadas, com presença de 

Áreas de Preservação Permanente e Reserva Legal com reconhecimento dos órgãos 

ambientais, algo que antes da ocupação e regularização do assentamento, antes de 2005, 

apesar de existirem as áreas não tinham o reconhecimento legal. Esse atributo pode ser 

associado a outro, o de Vegetação, porém esse segundo a análise utilizada teve um retrocesso, 

devido ao desmatamento de algumas áreas para a implantação dos sistemas de produção, 

diminuindo assim a biodiversidade na área. Em relação a vegetação vale destacar também que 

o assentamento Paulo Fonteles não dispõe mais de áreas de vegetação primária, entretanto, 

apresenta suas áreas em diferentes estágios de regeneração vegetal. Seguem em consonância 

com a Lei de Proteção da Vegetação Nativa (LPVN), popularmente denominada como Novo 

Código Florestal Brasileiro, preservando mais de 80% de sua área florestada.  

No que se refere à adoção de práticas agroecológicas houve um avanço, pois apesar do 

sistema produtivo desenvolvido pelos assentados no Paulo Fonteles ser caracterizado por 

baixo nível tecnológico, utilizado em suas áreas de cultivo a capina manual como arado, 

enxadas e matracas e a agricultura de corte e queima da vegetação como principal forma de 

preparo do solo, já pode-se observar a utilização de resíduos orgânicos como fertilizantes 

naturais, além da utilização de técnicas de cultivos mais sustentáveis, como a implantação de 

Sistemas Agroflorestais e a rotação de culturas. Ferreira et al. (2019), afirma que as práticas 

de cultivo tradicionais vêm sendo fortemente criticadas, o que acontece, principalmente pela 

falta de políticas públicas efetivas e pela baixa troca de experiências entre instituições e as 
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comunidades. Entretanto, mesmo com poucas informações e baixos recursos, sistemas mais 

ecológicos puderam ser observados, como os Sistemas Agroflorestais - SAF’s, o que 

demonstra por parte das comunidades um interesse na preservação do meio ambiente e seus 

ecossistemas, mesmo se tratando de um processo longo, lento e contínuo.  

Em relação ao uso e ocupação do solo também considerou que houve um avanço, visto 

que houve uma diversificação com áreas em parte transformadas em moradias e outras 

dedicadas à agricultura de subsistência, como pode ser visto na Figura 3, o exemplo de uma 

propriedade do assentamento, que conta com a existência de sistemas agroflorestais, roça e 

produção de olerícolas, voltadas principalmente para a subsistência, porém que gera um 

pequeno excedente de produção, o qual é vendido nas beiras das estradas. Além da presença 

da reserva legal que é complementada por outra área maior que é de preservação coletiva dos 

assentados. 

Figura 3. Mapa de uso e ocupação do solo de uma propriedade do assentamento Paulo Fonteles. 

 

Fonte: autores. 

Já dois atributos que foram considerados como um retrocesso estão relacionados 

principalmente à ação antrópica, no caso da qualidade do solo, o uso agrícola de forma 

tradicional, sem a utilização de técnicas sustentáveis acaba exaurindo os nutrientes presentes 

no solo, necessitando assim do uso de adubação para manter a produtividade. No caso dos 

resíduos sólidos a ocupação do assentamento impulsionou a geração de resíduos, que apesar 

de serem reutilizados no caso dos orgânicos, os demais são queimados, impactando de forma 

significativa o meio ambiente. Porém uma melhor gestão da área, como a disseminação ainda 

maior de práticas agroecológicas, que como já foi citado começaram a ser implantadas na 
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área, pode levar a uma recuperação dessa qualidade do solo. E em relação aos resíduos sólidos 

ações de educação ambiental com a divulgação da coleta seletiva pode diminuir ou até mesmo 

extinguir o problema com os lixos que não são orgânicos, tendo potencial inclusive para se 

tornar uma fonte alternativa de renda para os assentados. 

A partir dos resultados observados para cada atributo através dos escores evidenciados 

na Figura 2 foi possível calcular o índice socioambiental do assentamento Paulo Fonteles para 

os anos de 2005 e 2019. Em 2005, início da ocupação, o índice socioambiental foi de 0,6 e em 

2019 evoluiu para 0,73. Essa evolução está relacionada diretamente a todos os atributos 

descritos acima e também principalmente a relevância social que foi dada a área a partir da 

chegada dos assentados, que proporcionaram maior proteção ambiental a área com a 

demarcação legal das áreas de preservação e a soberania alimentar com a inserção dos 

sistemas de produção agrícolas.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A comunidade apresenta uma relação muito forte com a natureza, com os igarapés das 

proximidades, com a terra firme e de várzea, a vegetação e o meio ambiente como um todo. 

Esta quase simbiose com a natureza caracteriza o modo de vida da comunidade e sua 

dinâmica socioambiental, que em contrapartida a questões de escolaridade local, a 

comunidade apresenta características de estímulos advindos da própria organização local dos 

integrantes do assentamento em manter em prática uma consciência de sustentabilidade no 

uso dos recursos naturais em viés que as próprias famílias mantêm APP’s desvinculados a 

áreas ambientais de preservação de áreas de queima e cultivo. Caracterização essa podendo 

ser atrelada também ao baixo nível informacional tecnológico da comunidade favorecendo as 

questões ambientais. 

Todas as atividades cotidianas orbitam em função da dinâmica ambiental, e é a partir 

dessa percepção, envolvimento e conexão com o ambiente que as pessoas da comunidade 

articulam suas estratégias de sobrevivência e subsistência, que embora seja um 

aprimoramento cognitivo histórico e cultural. Nesse aspecto, se estima que por ser uma 

comunidade rural, com consideráveis extensões territoriais na divisão pelos moradores, a 

grande cultura de plantar é rica, tendo assim uma também grande riqueza de diversidade de 

espécies vegetais de forma cultivada e natural, no qual utilizam para diversos fins. 

Porém, em uma ampla visão da caracterização do assentamento Paulo Fonteles, ainda 

apresentam fortes indícios de uma necessidade de amparo de políticas públicas de 
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implementação em aspectos sociais, contribuições e incentivos na produção local, valorizando 

a agricultura de subsistência juntamente com as unidades familiares, em uma lógica que 

venha a incentivar ações de emancipação econômica atreladas a um bom manejo dos recursos 

naturais, tendo os aspectos socioambientais como potencialidades estabelecidas no processo 

de desenvolvimento do assentamento. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania alimentar. 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O modelo de desenvolvimento imposto para a Amazônia trouxe vários prejuízos, e com isso houve a 

necessidade de repensar as formas de produção. Neste cenário de mudanças do meio ambiente, das 

relações sociais e culturais que o processo de “desenvolvimento” provoca, surge a necessidade de se 

compreender a sustentabilidade dos agroecossistemas familiares. O trabalho teve como objetivo 

levantar reflexões a respeito sobre a construção de indicadores de sustentabilidade dos 

agroecossistemas familiares no contexto da região Amazônica brasileira e os seus desafios para a 

avaliação da sustentabilidade, como estratégia para o desenvolvimento rural sustentável. Para elaborar 

o trabalho realizou-se levantamento bibliográfico na base de periódicos nacionais e internacionais da 

Capes, e no Google acadêmico.  Foram levantados utilizados 25 artigos científicos e 5 capítulos de 

livro para a construção do presente trabalho. Acredita-se que a melhor maneira de tratar sobre 

sustentabilidade nos agroecossistemas é assegurar a participação de todos os cidadãos que constroem 

essa sustentabilidade em todos os processos de análise. Muito se tem avançado em termo de pesquisa 

multidisciplinar e de caráter sistêmico na construção de indicadores de sustentabilidade na região 

Amazônica, o que tem permitido uma melhor reflexão da realidade do local, assim como na 

aproximação e construção de conhecimento.  

 
Palavras-Chave: Indicadores, sustentabilidade, Amazônia. 

 
Abstract  

The model of development imposed for the Amazon brought several damages, and with this it was 

necessary to rethink the forms of production. In this scenario of changes in the environment, social and 

cultural relations that the process of "development" causes, the need arises to understand the 

sustainability of family agroecosystems. The objective of this work was to reflect on the construction 

of indicators of sustainability of family agroecosystems in the context of the Brazilian Amazon region 
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and its challenges for the evaluation of sustainability as a strategy for sustainable rural development. 

To prepare the work, a bibliographical survey was carried out on the basis of national and international 

journals of Capes, and in academic Google. 25 scientific articles and 5 book chapters were used for the 

construction of the present work. It is believed that the best way to address sustainability in 

agroecosystems is to ensure the participation of all citizens who build this sustainability in all analysis 

processes. Much has been advanced in terms of multidisciplinary and systemic research in the 

construction of sustainability indicators in the Amazon region, which has allowed a better reflection of 

the reality of the place, as well as in the approximation and construction of knowledge 

 
Key words: Indicators, sustainability, Amazônia.  

 

1. Introdução 

Os indicadores de sustentabilidade, são instrumentos que permite mensurar as 

modificações nas características de um sistema e avaliar a sustentabilidade (DEPONTI, 

ECKERT E AZUMBUJA, 2002). O uso de indicadores tem sido usado cada vez por 

pesquisadores que buscam compreender o nível de sustentabilidade de determinada atividade, 

seja ela agrícola ou não.  

Apesar do termo sustentabilidade estar sendo fortemente discutida desde a primeira 

Conferência Mundial sobre o homem e o Meio Ambiente, ocorrida em Estocolmo na década 

de 70, de acordo com Deponti (2001), a ideia de desenvolver indicadores de sustentabilidade 

só se intensificou na Conferência Mundial sobre o Meio Ambiente (Rio-92), conforme 

registra seu documento final, a Agenda 21. A proposta de desenvolver indicadores de 

sustentabilidade surgiu para definir padrões sustentáveis de desenvolvimento que mensurem, 

monitorem e avaliem a sustentabilidade considerando aspectos ambientais, econômicos, 

sociais, éticos, culturais (AGENDA 21, 1992). 

O termo sustentabilidade é um conceito em disputa, pois há uma grande variedade de 

significados, e as diferentes definições apresentam propósitos distintos, muitas vezes sendo 

usadas para fins diversos, a compreensão explícita sobre o que é sustentabilidade é 

fundamental para o processo de identificação, discussão e proposição de indicadores de 

sustentabilidade (DEPONTI, 2001). 

De acordo com Ferraz (2003), a unidade básica para análise da sustentabilidade é o 

agroecossistema, e nele se apresenta todas as suas características hierárquicas e a 

complementaridade com o ambiente externo, que nortearão a construção dos indicadores. 
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Nesse sentindo a participação da comunidade é de extrema importância no processo de 

construção, seleção e monitoramento dos indicadores na análise da sustentabilidade.   

Segundo Carvalho e Silva (2017) há uma necessidade e esforço na construção de 

indicadores de sustentabilidade localmente de forma que se possa obter informações que 

ajudem nas tomadas de decisão em questões prioritárias locais, prosseguindo para uma 

finalidade não só da qualidade econômica como também nas outras dimensões. Sendo assim, 

existe o desafio em interpretar os significados locais de desenvolvimento sustentável, 

buscando analisar o conjunto de problemas complexos.    

A busca pela sustentabilidade implica reconhecer a existência do saber do camponês, 

que por sua vez, é o resultado de uma acumulação de conhecimentos sobre o sistema de 

trabalho, que não vem de livros e textos, mas da relação entre pessoas, ambiente e suas 

interações (CAPORAL E COSTABEBER, 2000), 

Há muitos trabalhos na região amazônica brasileira que utilizam indicadores como 

ferramenta para a avaliação da sustentabilidade, mas poucos levam em conta a percepção dos 

sujeitos da pesquisa na construção e avaliação dos indicadores e dos índices. De acordo com 

Van Bellen (2014) o indicador para ser representativo tem que ser considerado importante 

tanto por quem toma decisões quanto pelo público em questão. 

Por mais que haja uma construção participativa na seleção dos indicadores, muitos 

autores não levam em consideração a percepção do que os sujeitos envolvidos entendem por 

sustentabilidade, da sua importância e como ela está presente em seu cotidiano, assim como 

na construção da estrutura de cada índice (peso) de cada indicador para aquela análise.  

A importância da utilização de metodologias participativa com abordagem sistêmica 

nas análises de sustentabilidade em agroecossistemas, permite uma melhor compreensão da 

realidade a ser estudada, pois leva em consideração toda a dinâmica do processo evolutivo e o 

contexto histórico da área e da família permitindo conhecer a propriedade em sua totalidade, 

indo além do sistema meramente produtivo, isto é, permite conhecer os sujeitos, os saberes, 

seus desejos, anseios e todas as relações que  se situam nesse meio que exercem influência no 

desenvolvimento. Para Silva (2008), a abordagem sistêmica é um diferencial importante para 

o enfoque contextual e as mudanças de escala que ocorre nos agroecossistemas.  

 A agroecologia enquanto ciência, busca os pilares para construir uma noção holística e 

sistêmica e uma nova abordagem nos processos de construção do conhecimento, podendo ser 
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entendida como uma ruptura em relação a visão cartesiana e disciplinar (COTRIM e DAL 

SOGLIO, 2016). Para Gliessman (2001) agroecologia surge como alternativa de nova 

abordagem agronômica, encarado como sinônimo de sustentabilidade. 

Neste sentindo a agroecologia fornece a bases para a construção de indicadores de 

sustentabilidade, contribuindo para nos ajudar a responder questões mais amplas e abstratas, 

mas relevantes, como: o que é sustentabilidade e como sabemos que conseguimos isso? Com 

as abordagens mais amplas do sistema alimentar (GLIESSMAN, et al., 2007).   

Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho é realizar um levantamento 

bibliográfico com intuito de refletir sobre indicadores de sustentabilidade dos 

agroecossistemas familiares no contexto da região Amazônica brasileira e seus desafios para a 

avaliação da sustentabilidade, como estratégia para o desenvolvimento rural sustentável. 

2. Metodologia 

Este estudo constitui uma revisão bibliográfica do tipo narrativa e caráter descritivo-

discursivo, a respeito da discussão sobre indicadores de sustentabilidade em agroecossistemas 

familiares no contexto da região Amazônica brasileira e os seus desafios para a avaliação da 

sustentabilidade, como estratégia para o desenvolvimento rural sustentável. 

A busca dos artigos teve como base os periódicos nacionais e internacionais inseridos 

na nos periódicos da Capes e no Google acadêmico.  A revisão Bibliográfica, segundo 

Fonseca (2012) tem por finalidade discutir as contribuições de vários autores sobre um tema 

específico. As palavras-chave utilizadas foram “indicadores de sustentabilidade em 

agroecossistemas” e “sustentabilidade na Amazônia”. Foram critérios de exclusão: artigos 

publicados antes dos anos 2000. Ao todo foram utilizados 25 artigos científicos e 5 capítulos 

de livro. 

Após a seleção dos artigos, buscou-se compreender e analisar qual o parâmetro de 

sustentabilidade designado hoje nos trabalhos de análises de sustentabilidade e como está 

sendo construído hoje o termo sustentabilidade pelos pesquisadores da área, assim como a 

construção e uso dos indicadores de sustentabilidade nos agroecossistemas familiares e sua 

contribuição na promoção do desenvolvimento rural na região Amazônica.  
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3. Resultados/Discussões 

3.1- Desenvolvimento Rural Sustentável e Agroecossistemas Amazônicos 

O processo de ocupação da Amazônia causou sérios prejuízos tanto ambiental quanto 

social, pois, junto com a ocupação e o “desenvolvimento” da região veio também a 

deterioração do meio ambiente, e vários conflitos sociais, presentes até os dias atuais. 

A ocupação da Amazônia, segundo Reis et al. (2009) tem ocorrido de forma 

desordenada com a substituição de florestas por lavouras ou pastagens, levando à degradação 

de grandes áreas, contribuindo para o aumento dos desmatamentos e as alterações nos 

atributos dos solos causadas pelo manejo inadequado que têm levado à perda da capacidade 

produtiva em poucos anos de uso. 

O fascínio pelas grandes obras, na Amazônia, que devem ser entendidas segundo a 

época em que foram construídas, como as Ferrovias Madeira–Mamoré, Rodovias como a 

Belém– Brasília e a Transamazônica, a Hidrelétrica de Tucuruí, entre outras, provocaram 

grandes mudanças na região, assim como as inovações tecnológicas, como a introdução da 

navegação a vapor no Rio Amazonas, a introdução da pecuária, a aclimatação da juta e da 

pimenta-do-reino,  o reflorestamento e a industrialização da celulose na Jari, entre outros, 

provocaram grandes mudanças sociais, econômicas e políticas, e influenciaram na destruição 

dos recursos naturais da Amazônia (HOMMA, 2003).  

As políticas públicas sempre influenciaram poderosamente nos rumos da Amazônia. A 

Amazônia apresenta um número expressivo de leis que nasceram como expressão da sua 

política pública, como a maneira mais simples de resolver os problemas sociais, econômicos e 

ambientais, que nem sempre são cumpridos ou são simplesmente menosprezados (HOMMA, 

2003). De acordo com Alves (2011), muitos fracassos nos programas de desenvolvimento da 

região ocorreram, pelo fato de não serem levadas em conta as peculiaridades regionais, bem 

como as experiências das populações tradicionais da Amazônia.  

O aproveitamento racional e ecologicamente sustentável da natureza em prol das 

populações locais não ocorreu na Amazônia, pois em todo o processo de colonização da 

região entre o Estado e o capital, em nenhum momento houve a preocupação em utilizar os 

recursos naturais de forma sustentável (BARBOSA et al. 2013). 
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O modelo de desenvolvimento imposto para a Amazônia trouxe vários prejuízos, e 

com isso houve a necessidade de repensar as formas de produção. A partir dos anos de 1990, 

segundo Almeida et al. (2018), algumas experiências inovadoras, no âmbito da pequena 

produção, lideradas por ONGs, universidades, associações rurais e outros grupos sociais 

organizados, começaram a surgir e a mudar esse cenário, pensando em programas, como o 

Proambiente, que estimulassem o desenvolvimento rural sustentável na região. 

Neste cenário de mudanças do meio ambiente, das relações sociais e culturais que o 

processo de “desenvolvimento” provoca, surge a necessidade de se compreender a 

sustentabilidade dos agroecossistemas familiares. Segundo Menezes et al. (2008), o grande 

desafio na Amazônia tem sido desenvolver agroecossistemas capazes de conciliar, de forma 

harmoniosa, interesses de conservação ambiental com sustentabilidade econômica em 

substituição à agricultura de corte e queima da vegetação natural comumente praticada.  

De acordo com Hurtienne (2005) o desenvolvimento sustentável rural passa pelo 

desenvolvimento de sistemas de uso da terra/sistemas de produção sustentáveis adaptados às 

condições de produção da agricultura familiar nas vastas áreas que já se alteraram nos últimos 

30 anos. Ao mesmo tempo, é necessário criar e garantir áreas de proteção ambiental para 

manter a cobertura florestal original.  

Para Sá et al. (2014) o desenvolvimento rural sustentável é identificado como se 

defrontando com grandes desafios de caráter econômico, social, ambiental e tecnológico que 

perpassam limites disciplinares, incluindo as diversidades de natureza das instituições 

envolvidas, levando à necessidade de ampliar a adoção de estratégias interdisciplinares e 

transdisciplinares de pesquisa. 

O Desenvolvimento Endógeno é o ingrediente fundamental para o desenvolvimento 

rural sustentável, segundo Casado; Molina; Sevilla-Guzmán (2000), pois parte da valorização 

dos recursos e processos locais, por meio da participação ativa dos habitantes na gestão e 

controle do desenvolvimento, como forma de recriar a heterogeneidade no meio rural e de 

criar soluções tecnológicas específicas para cada agroecossistema.  

Para Azevedo (2018) o agroecossistema pode ser entendido como um sistema 

cognitivo e isto implica reconhecer, que o núcleo familiar é o que impulsiona toda a dinâmica 

de estratégias de reprodução do agroecossistema, as tomadas de decisões no manejo 
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envolvem valores, crenças e conhecimentos, dentro de um contexto socioeconômico e político 

determinado.  

Segundo Silva (2008) quanto mais diversificado for um agroecossistema, maior será 

sua capacidade de co-evoluir, no longo prazo, e fazendo evoluir o meio envolvente. Para este 

autor para a compreensão do estado dos agroecossistemas familiares, a noção sistêmica 

confere apoio decisivo, pois a complexidade desta unidade de análise dificilmente é captada 

pelas análises disciplinares tradicionais. 

 

3.2- Indicadores de sustentabilidade 

 

O desenvolvimento rural é definido por Sevilla Guzmán (2002), quando o 

desenvolvimento se concentra em áreas rurais, nas quais se pretende melhorar o nível de vida 

de sua população, por meio de processos de participação local mediante a valorização de seus 

próprios recursos. Para Hurtiene (2005), o desenvolvimento sustentável rural, passa pelo 

desenvolvimento de sistemas de uso da terra/sistemas de produção sustentáveis. Neste 

sentindo os agroecossistemas é o campo onde se inicia o processo de desenvolvimento rural 

sustentável, e o uso de indicadores na análise da sustentabilidade surgem como passo 

essencial para iniciar uma análise do estado em que se encontra os agroecossistemas (SILVA, 

2008). 

O indicador, segundo Astier; Masera e Miyoshi (2008) é uma ferramenta que dar 

informações sobre o status de um sistema ou sobre sua possível evolução. Para esses autores 

dentro da categoria de indicadores pode-se encontrar indicadores em diferentes dimensões 

(biofísicos, sociais, econômicos e políticos, etc.), em diferentes escalas (global, nacional, 

regional, urbana, rural, etc.) e em diferentes atividades (agrícola, florestal, industrial, etc.). Os 

indicadores de sustentabilidade de um agroecossistema devem refletir as alterações nos 

atributos de produtividade, resiliência, estabilidade, confiabilidade, adaptabilidade, equidade e 

auto dependência (FERRAZ, 2003). 

A maioria dos esforços para avaliar a sustentabilidade, segundo Masera et al (1999),  

concentrou-se em três tipos de abordagens: (a) aquelas que se limitam a compilar listas de 

indicadores de natureza ambiental, social ou econômica, sem uma estrutura clara que os 

combine ou permita integrar os resultados da análise; (b) aqueles que propõem índices para 

descrever univocamente a sustentabilidade de um dado sistema, às custas da capacidade de 

entender a complexidade dos sistemas e identificar os aspectos mais importante , e (c) aqueles 
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que propõem quadros metodológicos para definir os critérios ou indicadores que serão 

utilizados na avaliação.  

 Um fator a ser considerado no uso de indicadores é que suas analises devem refletir a 

percepção dos sujeitos envolvidos na pesquisa, valorizando o conhecimento intrínseco do 

lugar estudado. Assim é possível contribuir para o entendimento da complexidade inerente a 

cada localidade (CARVALHO e SILVA, 2017). Para estes autores a importância da 

formulação de metodologias voltadas para o contexto de lógicas familiares partindo de uma 

perspectiva sistêmica, possibilita a compreensão de diferentes processos de sustentabilidade, 

em especial, as mais complexas como as localizadas na região amazônica. 

Para Silva (2008) a ideia de constituir quadros de indicadores ainda tem forte 

aceitação nas vertentes que buscam a aproximação entre ciência e realidade, especialmente 

pelo seu caráter didático na inter-relação das dimensões do desenvolvimento sustentável. Esse 

autor afirma que o uso de indicadores vem propiciando leituras mais amplas das realidades 

agrícolas, ajudando no processo de humanização dos pesquisadores.  

De acordo com Vieira (2019) não existe um padrão que exija e especifique os 

indicadores a serem usados para medir a sustentabilidade. Isso porque diferentes práticas 

adotam diferentes indicadores de acordo com seu próprio propósito de avaliação e definição 

de sustentabilidade. Os estudos de indicadores contribuem para a divulgação do emprego de 

indicadores de sustentabilidade, evidenciando a possibilidade de adaptar diferentes 

metodologias de análise a diferentes recortes espaciais e aspectos de desenvolvimento da 

região. O uso de indicadores nasce dos elementos constitutivos de um conceito operacional de 

sustentabilidade e neles precisam estar garantidos os aspectos mais relevantes, externalizados 

pelos atores locais. A construção do conceito local de sustentabilidade é o primeiro passo para 

a compreensão da realidade (SILVA, 2008). 

A construção participativa de conhecimento é apontada por Casado; Molina; Sevilla-

Guzmán; (2000) como ferramenta fundamental da estratégia agroecológica de 

desenvolvimento rural sustentável, o que permite fortalecer a capacidade local de 

experimentação e inovação dos agricultores, buscando sempre a autonomia e o 

"empoderamento" da comunidade. 

Os indicadores e índices de sustentabilidade podem contribuir nos processos 

decisórios que visam ao desenvolvimento sustentável. Para tanto, esses instrumentos devem 

permitir: mensurar diferentes dimensões de forma a apreender a complexidade dos fenômenos 
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sociais; possibilitar a participação da sociedade no processo de definição do desenvolvimento; 

comunicar tendências; e relacionar variáveis, pois a realidade não é linear nem 

unidimensional (GUIMARÃES & FEICHAS, 2009). 

A sustentabilidade de agroecossistemas, deve ser avaliada considerando-se a sua 

complexidade, de forma que se defende a adoção de uma abordagem sistêmica que não a 

encare como uma condição específica a ser alcançada, mas como um processo através do qual 

são determinados e buscados objetivos socialmente construídos (SOUZA et al., 2016). 

Na amazônia, no estado do Pará, a ferramenta mais utilizada para a avaliação de 

sustentabilidade em agroecossistemas familares é o Marco de Avaliação de Sistemas de 

Manejo de Recursos Naturais Incorporando Indicadores de Sustentabilidade -MESMIS. O 

Mesmis é capaz de se complementar com outras metodologias de análise, e prevê uma 

abordagem sistêmica, juntamente com a construção participativa dos indicadores a serem 

estruturados.  

Apesar da ferramenta MESMIS geralmente ser onerosa e de longo prazo, a predição 

aponta vantagens, como por exemplo: a) assume papel de ferramenta pedagógica no auxílio 

aos tomadores de decisão, na compreensão do funcionamento e evolução dos 

agroecossistemas; b) auxilia na escolha de alternativas de alcance multidimensional, 

ampliando a percepção de sustentabilidade; c) ajudam a avaliar o grau de sucesso de novas 

propostas de políticas públicas (SILVA, 2008). 

A metodologia dos estudos realizados na região amazônica, que serviram de análise 

para este trabalho,  se da a partir dos indicadores construidos diante dos critérios definidos de 

acordo com as potencialidade e limitações detectadas nos agroecossistemas, e o que será 

analisado, como as dimensões, quais os indicadores e a ponderações para cada indicador, fica 

a critério do autor. A construção participativa com os sujeitos em estudo em alguns casos, se 

dá somente na validação desses dados. Esse fator nos mostra o tanto que é necessário avançar 

nos processos participativos.Pois é necessário que se permita a comunidade apontar suas 

necessidades, contruir, ponderar e analisar o que é a sustentabilidade que se deseja, e assim 

formular estratégias para promover políticas que apoiem esse desenvolvimento. 

Em sua pesquisa sobre “Impactos do crédito produtivo nas noções locais de 

sustentabilidade em agroecossistemas familiares no Território Sudeste do Pará”, Silva (2008) 

traz elementos muito importante dentro do contexto da sustentabilidade dos agroecossistemas, 
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levantando reflexões a partir das diferentes percepções do entendimento de sustentabilidade 

em que os atores locais e os técnicos de assistência técnica entendem. O autor aponta que os 

momentos de maior interação com os atores locais foram os da construção de uma noção local 

de sustentabilidade, seleção do assentamento e unidades produtivas avaliadas. Após o 

levantamento das informações e dados nas unidades, a definição dos critérios, ponderações e 

valores dos indicadores avaliados passou pelo crivo do autor. 

Autores como Carvalho e Silva (2015); Resque e Silva (2017); utilizaram as seguintes 

etapas do MESMIS: Determinação dos pontos críticos; Seleção dos indicadores com base nos 

critérios definidos de acordo com as limitações e potencialidade dos agroecossistemas 

levantadas pelos autores; Medição e monitoramentos dos indicadores; Caracterização do 

objeto da pesquisa; Integração dos resultados; e considerações finais, não incorporando a 

concepção dos sujeitos sobre o termo sustentabilidade e seleção de indicadores. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Este estudo não teve pretensão de ser conclusivo e nem tem como intenção esgotar o 

assunto e/ou fazer críticas aos trabalhos que estão sendo feitos na área (pois são muito 

valorosos e nos deram condições de chegar até aqui), mas promover uma reflexão para um 

debate a respeito de como estão sendo construído as análises de sustentabilidades dos 

agroecossistemas familiares, afim de que essa análise se torne mais inclusivas e participativas 

entre os agentes envolvidos. 

Sabe-se que durante muitos anos o projeto de desenvolvimento foi pensado e 

executado sem que o público alvo compreendesse como iria se dar os processos para alcança-

lo, e isso gerou consequências presentes até hoje. Não se pode deixar que a análise da 

sustentabilidade seja mais um pacote para se impor a comunidade, mas sim que seja 

instrumento que permita a autonomia na tomada de decisão dos sujeitos envolvidos no 

processo de desenvolvimento rural.  

Acredita-se que a melhor maneira de tratar sobre sustentabilidade nos 

agroecossistemas é assegurar a participação de todos os cidadãos que constroem essa 

sustentabilidade em todos os processos de análise. 

Muito se tem avançado em termo de pesquisa multidisciplinar e de caráter sistêmico 

na construção de indicadores de sustentabilidade na região Amazônica, é de extrema 

importância destacar todas as pesquisas e incentivos que estão sendo feitos dentro do campo 

dessa pesquisa, pois tem contribuído para reflexões e debates não só a respeito de como se 
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encontra a sustentabilidade dos agroecossistemas, mas também a importância do uso de 

ferramentas que promovem a reflexão mais próxima da realidade do local, aproxima e 

constrói conhecimentos.  
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e soberania Alimentar. 

Modalidade: Artigo Científico 

 Resumo  

Os agricultores familiares buscam através da diversificação da produção uma alternativa sustentável 

para minimizar os problemas causados pela falta de visibilidade e apoio. Dessa forma, esses 

agroecossistemas se tornam mais complexos e dinâmicos pelas suas múltiplas relações entre os 

subsistemas. Para melhor analisar e compreender essa realidade, o trabalho busca através do estudo de 

um estabelecimento agrícola na região do Baixo Tocantins, elaborar diagramas de fluxos para facilitar 

a análise sobre o complexo de informações envolvido na organização interna e externa presente na 

propriedade rural. O primeiro momento foi dedicado ao levantamento de informações gerais sobre o 

estabelecimento agrícola. Já o segundo momento consistiu na realização da análise qualitativa, tendo 

como o método utilizado a modelização. Após a análise, o agroecossistema se mostrou auto-

organizativo e com claras relações entre os subsistemas gerando insumos e produtos. Tendo como 

conclusão a complexa e dinâmica atividade entre os fluxos tornando a modelização fundamental para 

compreensão das relações de um agroecossistema.  

Palavras-Chave: Agroecossistema, modelização, agricultura familiar.  

 

Abstract   

The family farmers seek through diversification of production a sustainable alternative to minimize the 

problems caused by the lack of visibility and support. In this way, these agroecosystems become more 

complex and dynamic due to their multiple relationships between the subsystems. In order to better 

analyze and understand this reality, the work seeks, through the study of an agricultural establishment 

in the lower Tocantins, to draw up flow diagrams to facilitate the analysis of the information complex 

involved in the internal and external organization present in the rural property. The first moment was 

devoted to the collection of general information about the agricultural establishment. The second 

moment consisted of the qualitative analysis, taking as the method used the modeling. After the 

analysis the agroecosystem was self-organizing and with clear relationships between the subsystems 

generating inputs and products. Having as conclusion the complex and dynamic activity between the 

flows making the modeling fundamental for understanding the relationships of an agroecosystem.  

Key words: Agroecosystem, modeling, family farming.  
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 1. Introdução  

A agricultura familiar não para de crescer e a se “modernizar” tornando-se mais 

capitalizada, tecnificada e empresarial. No entanto, esse desenvolvimento apresentou a 

exclusão de parcelas significativas dos atores presentes no meio rural, principalmente os 

agricultores familiares de pequeno porte (GNOATTO et al. 2004).  Por conta disso, os 

pequenos produtores ainda sofrem com a falta de visibilidade e apoio do estado.  

Por consequência, e como forma de resistência no campo, os pequenos agricultores 

familiares buscam diversificar sua produção, gerando mudanças nas suas bases de 

organização do trabalho, bem como dos sistemas de produção. Nesse cenário, a agricultura 

sustentável é uma alternativa que visa minimizar esses problemas, pois as práticas de 

manejo não requerem grandes recursos financeiros, pois se utiliza de técnicas de cultivo 

ecologicamente mais eficientes, o que favorece os agricultores de baixa renda (SANTOS, 

2015).  

Além disso, a busca da sustentabilidade na agricultura familiar caminha por 

iniciativas que vão da revalorização do conhecimento tradicional à interação com o 

conhecimento científico, contribuindo com o processo de gestão da unidade de produção 

familiar e de seus recursos naturais (CHAGAS, 2018).  E com o fim de vivenciar e 

compreender essa dinâmica do estabelecimento agrícola, o contato se torna essencial para o 

profissional das ciências agrárias, para elaborar e propor novas alternativas para o 

fortalecimento da agricultura familiar. Dessa forma, a análise sistêmica de um 

agroecossistema de uma família de agricultores do município de Cametá- Pa foi realizada.  

Visto isso, é importante ter por base que as complexas realidades em que se formata 

a agricultura nos estabelecimentos fazem emergir a concepção de que para compreendê-la e 

então poder desempenhar, em relação a ela, um papel eficaz de portador de ideias, métodos 

e tecnologias, é indispensável identificar melhor os processos de tomada de decisão dos 

agricultores e estar atento, de maneira coerente, ao funcionamento de seu estabelecimento 

agrícola, tal como ele o vê (PEREIRA,2018).  

E para isso a abordagem sistêmica é fundamental para a compreensão das diferentes 

relações que se tem em um agroecossistema. Os estudos voltados apenas a questões pontuais 

que desconsideram as relações e características típicas do sistema geram interpretações 

incompletas e soluções inadequadas à realidade das famílias dos/as agricultores/as. Por 
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conta disso, a formação que fomenta um enfoque holístico na compreensão de uma 

propriedade é primordial para um diagnóstico mais adequado a realidade rural.   

 Segundo Petersen et al (2017) “Além de contextual, o enfoque sistêmico é 

processual”. Isso se refere não apenas a análise do contexto específico em que um 

estabelecimento agrícola está inserido mais também das mudanças ao longo do tempo que 

sofre esse sistema pelos seres humanos. E essas mudanças no agroecossistema possui 

influência cultural e externa. E uma das principais influências externas é realizada pela 

Associação Paraense de Apoio a Comunidades  

Carentes (Apacc). Tendo “como pontos positivos a diversificação da produção 

camponesa do Baixo Tocantins” (ALMEIA, 2010).  

Visto a complexidade que um estabelecimento agrícola pode possuir, a modelização 

se tornou uma metodologia essencial para a compreensão da teia de relações dentro e fora do 

agroecossistema. É considerada um ótimo instrumento representativo dos agroecossistemas 

e  foi desenvolvida “para facilitar o detalhamento de informações por meio da elaboração de 

esquemas visuais, o instrumento pode ser empregado durante a travessia para descrever a 

distribuição sazonal das atividades, a divisão social do trabalho, as interações entre 

diferentes componentes do agroecossistema, etc. (FARIA; FERREIRA NETO, 2006).   

Além do mais, Petersen et al (2017), descreve que se trata de uma representação 

idealizada de um sistema que tem a função de demonstrar suas propriedades mais 

importantes para fins de análise das relações envolvidas em seu funcionamento dinâmico. 

Tendo como objetivo elaborar um esquema da composição e do funcionamento do 

agroecossistema analisado. Portanto, o trabalho tem como objetivo elaborar diagramas de 

fluxos, facilitando a análise sobre o complexo de informações envolvido na organização 

interna e externa de um estabelecimento agrícola no município de Cametá, no baixo 

Tocantins.  

  

2. Metodologia  

A experiência aconteceu no espaço rural no município paraense de Cametá, na região 

do Baixo Tocantins, oficialmente com trezentos e oitenta e três anos de história. O município 

é um dos mais antigos da Amazônia brasileira. Localizado a cerca de 170 quilômetros da 
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capital Belém, tendo uma população estimada em 134.100 habitantes, fundada a partir da 

colonização inicial da Amazônia pelos europeus, possui uma rica história e forte identidade 

cultural.  

A unidade familiar estudada pertencente à família Batista, localizada nas proximidades 

do Km 32 da Rodovia Transcametá, em uma região de transição de campos naturais para 

áreas de terra firme. A coleta de informações e vivência na propriedade ocorreu no período de 

27 de janeiro a 06 de fevereiro do ano de 2018. O acompanhamento aconteceu nas atividades 

realizadas pela família, dentro ou fora da localidade, as quais foram: atividades agrícolas, 

beneficiamento de produtos apícolas, manejo de criações, comercialização e lazer.  

A coleta de informações ocorreu através de entrevista semiestruturada que foi 

orientada por um guia básico de questões, montado durante a disciplina de Estágio 

Supervisionado de Vivência I, do curso Bacharelado em Agronomia da turma 2016, do 

Instituto Federal do Pará – Campus Castanhal. As perguntas foram conduzidas no formato de 

diálogos informais durante as atividades desenvolvidas durante a vivência.  

O primeiro momento foi dedicado ao levantamento de informações gerais sobre o 

agroecossistema tal como se apresenta em sua atual configuração. Para isso as informações 

foram levantadas através da caminhada transversal segundo metodologia de Verdejo (2015). 

Já o segundo momento após a coleta das informações constituiu na realização da análise 

qualitativa, tendo como o método utilizado a modelização do agroecossistema conforme a 

metodologia de Petersen et al (2017).  

  

3. Resultados/Discussões  

A participação dos componentes no Sindicato das Trabalhadoras e Trabalhadores 

Rurais (STTR) de Cametá promoveu a inserção dos membros da família na Rede Jirau de 

Agroecologia via a APACC e através dessa união eles tiveram a oportunidade de participar da 

Feira de produtos da Agroecologia e Economia Solidária. Essa inserção nesses movimentos 

sociais possibilitou o crescimento socioeconômico da família, pois possibilitou a participação 

na feira do produtor rural para comercialização dos excedentes dos produtos gerados na 

unidade familiar vindo dos subsistemas: roça, extrativismo, apiário e o SAF (Figura 1).  
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Figura 1. Diagrama de fluxos de produto no agroecossistema. As setas pretas indicam o fluxo 

de produtos dos subsistemas.  

 

Fonte: OLIVEIRA, 2019.  

Observando o fluxo de insumos e produtos, nota-se que a criação de animais é 

utilizada como estratégia de soberania alimentar, pois além de servir para a alimentação da 

família, o subsistema também gera esterco servindo de insumo para o SAF e a horta medicinal 

(Figura 2). Dessa forma o sistema de criação animal desempenha funções econômicas, 

ecológicas e socioculturais importantes, sendo muito praticada pelos pequenos agricultores 

com o intuito de gerar opções alimentares e fonte extra de rendimento com os subprodutos 

gerados.  

Figura 2. Diagrama de fluxo de insumos no agroecossistema. As setas vermelhas indicam o 

fluxo de insumos dos subsistemas.  

 

Fonte: OLIVEIRA, 2019.  
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  Observou-se uma diversificação na criação animal, atento à estratégia anteriormente 

citada, e também a geração de renda tendo como destaque a criação de abelhas Apis melífera 

para coleta do mel, sendo esse um dos subsistemas mais produtivos que gera mais renda 

monetária e não monetária para o estabelecimento agrícola no período de seca. Além do mel 

ser comercializado na feira de produtos da Agroecologia e Economia Solidária em Cametá, 

ele é também vendido para a comunidade (Figura 3). Essa diversificação na produção gera 

renda e fortalece a soberania alimentar no estabelecimento.  

 Figura 3. Diagrama de fluxo de renda sendo as setas verdes a monetária e as azuis a não 

monetário.  

 

Fonte: OLIVEIRA, 2019.  

Com o diagrama e durante a entrevista semiestruturada é possível concluir que o 

estabelecimento agrícola possui majoritariamente renda não monetária vinda do estado 

através da aposentadoria e dos produtos oriundos dos subsistemas que são utilizados para o 

próprio consumo da família. Visto isso, através das observações e análise dos fluxos observou 

a diversidade de produtos como uma estratégia de segurança alimentar pela família e geração 

de renda monetária, e com essa prática também ocorre a contribuição para a diversidade 

biológica local.  

Em relação ao fluxo de trabalho, verifica-se a participação ativa das mulheres no 

agroecossistema tanto na esfera de manejo nas atividades como também nas atividades 

indiretas ligadas ao trabalho doméstico (Figura 4). A análise desse diagrama distingue a 
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divisão sexual e geracional do trabalho realizado pela família. Por meio da visualização, 

torna-se possível dimensionar a contribuição proporcional de homens e mulheres 

(PETERSEN et al, 2017).  

Figura 4. Diagrama de fluxo de trabalho por gênero onde setas vermelhas representam a 

mulher e as setas pretas o homem, sendo a seta pontilhada representada pela mão de olha 

contratada e a seta vermelha circular a atividade doméstica da mulher.  

 

Fonte: OLIVEIRA, 2019.  

Com o fluxo nota-se a ausência da participação feminina apenas no apiário e 

masculina nos cuidados com as plantas medicinais. Entre conversas informais as mulheres 

relataram o desconforto em realizar o trabalho com as abelhas, já em relação ao manejo com a 

horta medicinal, foi observado um cuidado por parte das mulheres principalmente por 

heranças culturais, e por consequência possuem maior conhecimento e disposição para os 

cuidados. O uso das plantas medicinais na agricultura familiar é um saber tradicional, do qual 

as agricultoras são guardiãs. Dessa forma, a defesa do conhecimento tradicional é um ato de 

resistência, de apoiar e reafirmar a autonomia da mulher no meio rural, sua independência e o 

cuidado com a família e a comunidade (SILVA et al, 2018).  

Portanto, nota-se que o agroecossistema da agricultura familiar analisado é 

caracterizado pela sua diversificação de produtos e diversidade de subsistemas, gerando 

principalmente renda não monetária e insumos proporciona um estabelecimento sustentável, 
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confirmando o que diz Petersen et al (2017) ao afirmar que a função de cada subsistema nessa 

rede é a de contribuir com a produção e a transformação de outros subsistemas e, ao mesmo 

tempo, contribuir para manter a dinâmica auto-organizativa do conjunto do sistema tornando 

o estabelecimento agrícola dinâmico e sustentável.  

  

4. Considerações Finais ou Conclusão  

Pode-se concluir que ao longo do tempo, a família trabalhou e construiu um 

agroecossistema bem diversificado em componentes animais e vegetais, que servem tanto 

para geração de renda monetária, quanto para não monetária, tendo como importante ajuda 

adjutório a Apacc, que impulsionou na comercialização dos excedentes dos produtos do 

agroecossistema gerando renda monetária a família. Além disso, o trabalho no 

estabelecimento é realizado de forma ampla por homens e mulheres. Portanto, é comprovado 

uma complexa e dinâmica relação entre os subsistemas, tornando a modelização fundamental 

para a compreensão, e possíveis orientações para a gestão dos componentes do 

agroecossistema.  
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo científico 

 

1. Introdução 

A Agroecologia pode ser entendida como ciência, prática social e movimento político, 

e de forma transdisciplinar e sistêmica, visa desenvolver a sustentabilidade dos sistemas 

agroalimentares (ASSOCIAÇÃO, 2015). 

Ainda em construção, a agroecologia assume o papel de desenhar os agroecossistemas, 

considerando a necessidade da agricultura se reaproximar aos ecossistemas naturais 

(GLIESSMAN, 2001) ou; como abordou Altieri (2002) travando uma nobre batalha com a 

modelo agroindustrial, no resgate de agroecossistemas familiares em uma “limpeza” de 

sistema, mesmo em contextos de mercados e políticas públicas norte americanas pouco 

favoráveis. 

Para Rosset (2016), existe processo de luta entre o campo e o agronegócio, no qual 

está colocada a estratégia camponesa da Agroecologia, que para além da resistência, 

transforma os territórios campesinos em algo diferente dos territórios do agronegócio, da 

mineração e do capital. Assim, numa perspectiva de disputa do território, os movimentos 

sociais fazem o contraponto da “agricultura agroecológica realizada por camponeses, povos 

indígenas e agricultores familiares com as práticas destrutivas e alimentos pouco saudáveis 

produzidos pela agricultura industrial e o agronegócio” (ROSSET; MATÍNEZ TORRES, 

2016, p. 281, tradução nossa), 

A Agroecologia, devido seu caráter sistêmico, é fundamental para o debate da 

sustentabilidade dos agroecossistemas (BARROS; SILVA, 2013). Para Veiga (2010) a 
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avaliação da sustentabilidade passa por questões econômicas, ambientais e de qualidade de 

vida. 

Enquanto prática, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) no Pará 

vem construindo diversas experiências em seus acampamentos e assentamentos. Vale ressaltar 

que para o MST a Agroecologia é uma estratégica proposta política de ruptura da ideia dos 

modelos produtivos e tecnológico impostos para garantir a hegemonia de uma agricultura 

capitalista, ou como denominam, do agronegócio (COORDENAÇÃO, 2010). Modelos estes 

que simplificam e artificializam a natureza, para controle e privatização do sistema alimentar 

mundial. 

Em que pese a predominância atual deste modelo excludente de produção, as lógicas 

familiares, no campo, não seguem modelos globais. São baseadas em projetos de vidas, que se 

adaptam em contextos ecológicos e socioeconômicos específicos aos seus territórios. Assim, 

estes agroecossistemas garantem autonomia para sua reprodução social e, manutenção da 

biodiversidade natural (SILVA, 2012). 

Neste sentido, o MST vem construindo diversas experiências pelo Brasil. No Pará, 

mais especificamente no Nordeste Paraense, o formato principal se dá no surgimento de lotes 

familiares nos assentamentos e acampamentos e esse processo de avanço da agroecologia, que 

foi estudado por Rocha e Nobre (2017). 

Uma dessas experiências familiares é a “Terra Agroecológica de Ofensiva 

Camponesa” (Taoca), e o objetivo deste trabalho é analisar a sustentabilidade dessa iniciativa. 

 

2. Metodologia 

O estudo em foco foi desenvolvido no agroecossistema Taoca, situado no 

acampamento Jesus de Nazaré, no município de Santa Isabel do Pará e dista 60 km da capital 

Belém. A ocupação por parte das famílias ocorreu no dia 13 de julho de 2013, mas somente 

um ano depois elas procuraram o MST para assumir a parte organizativa. Isso importante, 

pois explica a distribuição espacial das famílias no território, cada uma em um lote de 

aproximadamente três hectares, o que se diferencia dos acampamentos coletivos organizados 

pelo Movimento, quando este está presente desde o início do processo de ocupação. 

Neste sentido, a Taoca é uma experiência familiar, a qual foi iniciada em 10 de abril 

de 2017, contudo, inspirado em outras experiências mais antigas do MST-PA. O lote possui 

área total de três hectares, divididos em nove subsistemas: SAF 01, SAF 02, quintal, galinhas, 

apiário, bananal, roça branca, pousio e mata secundária. Importante registrar que o agricultor 
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responsável é uma pessoa com 13 anos de experiência, teórica e prática, com a Agroecologia, 

com formação técnica em Saúde Ambiental e em Agronomia, além das funções políticas e 

organizativas exercidas no MST. 

Para a coleta de dados, foram realizadas entrevista com o agricultor, pesquisa 

bibliográfica, fotografia e construção de um croqui do agroecossistema. Além disso, foi 

aplicado o método de análise de sustentabilidade denominado Marco Referencial de 

Avaliação Multidimensional de Sustentabilidade (MESMIS). “É um passo-a-passo 

metodológico que permite avaliar unidades de produção através de muita participação local e 

sob um aspecto multidimensional” (SILVA et al., 2017, p. 58). 

 

3. Resultados/Discussão 

O projeto de vida concebido para a Taoca tem como pilares centrais alguns princípios 

agroecológicos fundamentas, como: soberania alimentar; práticas agroecológicas (ex. 

adubação orgânica, uso de sementes crioulas, manutenção e ampliação da agrobiodiversidade, 

combate ao fogo e não utilização de agrotóxicos e transgênico); trabalho coletivo e cooperado 

entre outros. 

O agricultor responsável pela Taoca está a 13 anos na militância do MST, veio da 

cidade e começou trabalhando no setor de saúde no movimento. Seu projeto de vida era, e 

ainda é, viver do trabalho do que ele mesmo produz, ser assentado e lutar pela transformação 

social, por isso resolveu se organizar no MST. Aprendeu a trabalhar a terra em uma 

perspectiva agroecológica nos assentamentos e acampamentos da reforma agrária. Depois 

resolveu estudar agronomia para contribuir e melhorar sua prática, depois de formado, iniciou 

a consolidação do seu projeto de viver na e da terra, em abril de 2017. No ano seguinte, 

ingressou no curso de mestrado em Agriculturas Familiares e Desenvolvimento Sustentável, 

no sentido manter o diálogo entre o conhecimento científico e o saber popular adquirido em 

sua prática diária. Essa associação da carreira acadêmica com a vida de agricultor gera um 

limite no trabalho do agroecossistema, pois precisa dividir seu tempo entre as duas atividades. 

Do ponto de vista fundiário, observa-se a maior limitação da consolidação da Taoca, 

pois sem a garantia da propriedade da terra, nenhum projeto de vida familiar se consolida, 

pois fica impossibilitado qualquer tipo de investimento no médio e longo prazo. 

Quanto sua estrutura atual, o agroecossistema de base agroecológica Taoca (FIGURA 

1) tem aproximadamente 3,6 ha, e pertence ao agricultor A.R., que vem desenvolvendo essa 

experiência agroecológica de produção orgânica. Os espaços produtivos são bem 
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diversificados, contando com roça de mandioca, um sítio com criação de aves, apiário, viveiro 

de mudas, sistema agroflorestal com forte implantação de açaizal e áreas de vegetação 

secundária (capoeiras). 

 

Figura 1: Croqui elaborado pelo agricultor, Experiência Taoca, 

município de Santa Isabel do Pará. 
Fonte: pesquisa de campo, 2019. 

 

A gestão da fertilidade do solo é baseada em princípios ecológicos como: adubação 

verde; compostagem com esterco bovino e; sistemas de pousio. Em relação a manutenção da 

biodiversidade natural, nota-se interessante presença de animais silvestres como, por exemplo, 

gavião, papagaio, aracuã, raposa, cutia, macaco e irara. 

Nos SAF da Taoca, além do açaí (Euterpe oleracea Mart.) observa-se a presença de 

outros cultivos como: bananeira (Musa ssp.), limão (Citrus limon (L) Burm.), tangerina 

(Citrus reticulata Blanco.), andiroba (Carapa guianensis Aubl.), mogno , ipê, sapotilha, araçá-

pera (Psidium acutangulum DC.), abiu roxo (Chrysophyllum cainito), bacuri (Platonia 

insignis Mart.), bacabi (Oenocarpus mapora H.Karst.), apeua, cupuaçu (Theobroma 

grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. Schum.) e cacau (Theobroma cacao L.), dentre outros. A 

gliricídia (Swietenia macrophylla King.) e o margaridão (Tithonia diversifolia (Hemsl.) A. 

Gray.) são as principais espécies utilizadas na adubação verde dos SAF. Também é 
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importante citar que em uma parcela dos SAF ocorre a criação de galinhas com objetivo de 

postura. 

Estratégia de investimento tem sido de pouco capital e bastante trabalho, pois tem-se a 

preocupação de não contrair dívidas e manter a autonomia e soberania da família. O trabalho 

é dividido entre familiar e coletivo, com mutirões e troca de diárias. Também a partir da 

Taoca, o agricultor organizou um coletivo de produção e comercialização no acampamento, 

que atualmente conta com 4 famílias, todas passaram a não usar agrotóxicos e estão em 

processo de mudança das práticas agrícolas no sentido de aumentar a autonomia e soberania. 

Nesse processo, vem sendo discutido a necessidade da criação de uma cooperativa para 

melhorar a produção, ou no mínimo a comercialização, das famílias acampadas, pois a venda 

dos produtos ainda é bem dependente de atravessadores. 

Principal limite do agroecossistema é referente a posse da terra, como fica evidente na 

fala do agricultor: “não invisto mais porque não temos garantia que vamos ficar aqui, que 

vamos ganhar a terra. Pode vir a decisão do despejo, e aí, como fica?” (A.R., comunicação 

oral). Trabalho coletivo e o grupo de produção de comercialização são uma potencialidade, 

porém necessita de uma maior organicidade, com definição de estratégia e metas. 

Como se propõe a fazer uma ruptura com o modelo hegemônico de agricultura e 

seguir uma transição agroecológica, observado na fala do agricultor:  

   

Uma análise funcional do agroecossistema Taoca 

Embora em um contexto fundiário precário (acampamento rural), A Taoca, em termos 

gerais, apresentou um estado de sustentabilidade acima do nível crítico, mas com fragilidades 

inerentes a não ter a posse da terra. Considerando as três dimensões, o agroecossistema se 

mostra equilibrado e acima do nível crítico (FIGURA 2). 
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Figura 2: Avaliação global do estado de sustentabilidade da Taoca, 

município de Santa Isabel do Pará. 
Fonte: pesquisa de campo, 2019. 

 

A experiência Taoca apresentou um estado geral de sustentabilidade considerada 

regular, com nota 6,4/10,0. Estando as três dimensões (ambiental, social e técnico-econômica) 

com notas 2,1; 2,0 e 2,2, respectivamente. Na Figura 3 podemos ter um panorama mais amplo 

das dimensões e indicadores relacionados a cada uma. 

Na dimensão ambienta, a Taoca já partiu de um passivo ambiental existente e o 

desafio tem sido intensificar pequenas áreas de produção diversificada, mantendo o restante 

da vegetação natural, ou seja, 1 ha de mata secundária antiga e 0,5 ha em pousio. Nesta 

dimensão se observa algumas fragilidades, principalmente devido o passivo ambiental pré-

existente, devido a sua história de ocupação (antigo latifúndio). Porém, a implantação de 

atividades diversificadas atenua a perda de diversidade local. 

No tocante a dimensão social (FIGURA 3), nota-se uma grande capacidade de 

articulação social, mas a limitação da capacidade de trabalho impões valores baixos e 

influenciam a nota social da experiência. 

 

Figura 03: Avaliação de dimensões da sustentabilidade do agroecossistema Taoca, 

município de Santa Isabel do Pará. 
Fonte: pesquisa de campo, 2019. 
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Já na esfera técnico-econômica, novas possibilidades de pensar o manejo e as formas 

de mercado, potencializam agroecossistema com reduzido tamanho, mas com um certo grau 

de eficiência e consolidação de princípios agroecológicos, como: adaptação de tecnologias e 

manejos de auto-gestão da fertilidade do meio, bem como da autonomia da produção e 

consumo interno do sistema. 

 

Considerações 

Cabe aqui ressaltar a frase impactante, porém óbvia, registrada no último Congresso 

Brasileiro de Agroecologia (CARTA DO CERRADO, 2017: p.3): “Sem Reforma Agrária, 

não há agroecologia”. E com esta afirmativa, chegamos à síntese do trabalho ou, se 

preferirem, a antítese entre o modelo de desenvolvimento Capitalista e o modo de viver 

perseguido pelos povos do campo. 

Dentro dos limites dos indicadores avaliados, a experiência TAOCA vem sido 

concebida em um contexto extremamente inóspito, principalmente pela negação do direito 

constitucional a terra e a todas as políticas públicas de apoio que a agricultura familiar teria 

direito. E por esta total ausência do Estado, a Taoca se mantém na “resistência” (PLOEG, 

2008) e busca construir possibilidades de ampliar seu grau de resiliência e autonomia. O Atual 

estado frágil de sustentabilidade (6,4/10,0) indica a necessidade premente de uma presença 

proativa do estado, em apoio a consolidação de experiência concertas de formas sustentáveis 

de agricultura, na escala familiar. 

A Taoca vem seguindo trajetória semelhante a outras experiências agroecológicas do 

MST-PA, como o Lote Agroecológico de Produção Orgânica (ROCHA et al, 2015) e o 

Sistema Agroecológico Produção Orgânica (CRUZ et al., 2018; ROCHA et al., 2018), no 

sentido de se tornar referência para o MST e contribuir, tanto  dentro do acampamento, quanto 

para outras áreas de reforma agrária: a) na mudança do sentido do trabalho, do individual para 

o coletivo, b) na sensibilização das famílias para produzirem de forma agroecológica, c) na 

percepção da necessidade de formas organizativas para produção e comercialização e d) na 

construção da soberania alimentar. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O modo de produção baseado em monocultivos tem se expandido por todo o planeta, em maior ou 

menor grau, o que tem gerado uma crise socioambiental sem precedentes. Diante desse cenário, 

surgiram inúmeras propostas, buscando modos de produção mais naturais e menos agressivos ao meio 

ambiente. Nesse sentido, o objetivo deste artigo é analisar as potencialidades e desafios contidos em 

quatro agroecossistemas de produção orgânica no município de Xaxim. A metodologia consistiu na 

coleta de dados por meio de entrevistas semiestruturadas, realizada com famílias que se utilizam do 

sistema de produção orgânica no município. A pesquisa verificou que o principal desafio dos 

agroecossistemas está relacionado com a má condição das vias de acesso, que prejudicam o 

deslocamento dos agricultores e a comercialização dos produtos. No que tange às potencialidades, 

verificou-se que a internet tem sido um diferencial nos agroecossistemas, tornando mais ágil o 

processo organização e entrega dos pedidos, gerando maior agilidade no processo de comercialização. 

Adicionalmente, observa-se que o produtores pesquisados estão buscando alternativas para agregar 

valor aos produtos comercializados, seja pela certificação ou melhoria do aspecto visual dos produtos. 

Além disso, percebe-se um movimento importante por parte do poder público em apoiar esse tipo de 

produção e promover ações no sentido de fortalecer os agroecossistemas para a permanência das 

futuras gerações no meio rural. 

 
Palavras-Chave: Agroecologia, Agricultura Orgânica, Desenvolvimento Sustentável. 

 
Abstract  

The mode of production based on monocultures has expanded all over the planet, to a greater or lesser 

extent, which has generated an unprecedented socio-environmental crisis. In the face of this scenario, 

innumerable proposals appeared, seeking more natural and less aggressive modes of production to the 

environment. In this sense, the objective of this article is to analyze the potentialities and challenges 

contained in four agroecossystems of organic production in the municipality of Xaxim. The 

methodology consisted in the collection of data through semi-structured interviews, carried out with 

families who use the organic production system in the municipality. The research found that the main 

challenge of agroecosystems is related to the poor condition of the access routes, which hinder the 

displacement of farmers and the commercialization of the products. Regarding the potentialities, it was 

verified that the internet has been a differential in the agroecosystems, making agile the process 

organization and delivery of the requests, generating greater agility in the commercialization process. 

Additionally, it is observed that the researched producers are looking for alternatives to add value to 

the commercialized products, either for the certification or improvement of the visual aspect of the 

products. In addition, there is an important movement on the part of the public power to support this 
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type of production and promote actions to strengthen agroecosystems for the permanence of future 

generations in rural areas. 

 
Key words: Agroecology, Organic Farming, Sustainable Development. 

 

1. Introdução 

O modelo baseado no uso intensivo de agrotóxicos e fertilizantes sintéticos na 

agricultura, chamado de Revolução Verde, está presente em várias partes do mundo e foi uma 

oportunidade que a indústria química notou para multiplicar capital. Esse modelo transformou 

a agricultura e a tornou dependente da indústria química, que por consequência, levou a uma 

crise socioambiental sem precedentes. Na década de 1970, estava completo o pacote dos 

insumos químicos: adubos, inseticidas, fungicidas, herbicidas e variedades modernas que ao 

longo do processo foram selecionadas. A agricultura estava completamente dependente da 

indústria química e consolidava-se como o modelo “convencional” de produção. No entanto, 

os danos causados pela agricultura convencional ao meio ambiente tornaram-se visíveis, o 

que forçava uma mudança de paradigma (KHATOUNIAN, 2001; CAPORAL, 2009; 

ANDRADES; GANIMI, 2007). 

A partir desse cenário brevemente exposto, surgiram inúmeras reações buscando 

modos de produção mais naturais e com menor impacto ao meio ambiente. Os sistemas de 

produção de base agroecológica são configurados pelo uso de tecnologias que respeitem a 

natureza, procuram manter ou alterar muito pouco o equilíbrio existente entre os organismos 

que participam do processo de produção. Com base nesses princípios, desenvolveram-se 

várias escolas que praticam diferentes sistemas de produção, entre as quais citamos: 

agricultura biodinâmica, permacultura, agricultura natural, agricultura biológica e a 

agricultura orgânica. 

Nesse sentido, o foco deste estudo está na agricultura orgânica, um sistema de 

produção em que o objetivo é manter a produtividade, reduzindo ou evitando o uso de 

fertilizantes sintéticos e pesticidas (ALTIERI; NICHOLLS, 2003). A partir desse pressuposto, 

o objetivo deste artigo é analisar as potencialidades e desafios contidos em agroecossistemas 

de produção orgânica no município de Xaxim. Para dar conta deste objetivo acima, a 

metodologia da pesquisa consistiu na coleta de dados por meio da aplicação de entrevistas 

semiestruturadas em quatro agroecossistemas que se utilizam do sistema de produção 

orgânica no município de Xaxim/SC. 

Estruturalmente, o artigo está dividido em três seções, além desta introdução e das 

considerações finais. Na primeira seção explora-se teoricamente o conceito de Agroecologia 
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como base teórica para movimentos de agricultura alternativa e as bases da produção 

orgânica. Na segunda, apresenta-se brevemente a metodologia do trabalho. Na terceira seção 

discute-se e analisa-se os principais resultados da pesquisa. 

 

2. Agroecologia: o conceito 

De acordo com Assis e Romeiro (2002), a Agroecologia é uma ciência que surge na 

década de 1970, com o objetivo de estabelecer uma base teórica para os movimentos de 

agricultura alternativa que ganhavam força. Mas antes de abordar o que é a Agroecologia, 

como novo paradigma ou ciência em construção, serão citados alguns equívocos conceituais, 

que causam confusão no uso do termo. 

Figura 01: Equívocos conceituais com o termo Agroecologia 

 

Fonte: Adaptado Caporal e Costabeber (2002, p. 71). 

 

De acordo com Caporal e Costabeber (2002, p. 71), tem-se confundido a Agroecologia 

com certas práticas ou tecnologias agrícolas, e como um modelo de agricultura. “[...] "existe 

mercado para a Agroecologia"; "a Agroecologia produz tanto quanto a agricultura 

convencional"; "a Agroecologia é menos rentável que a agricultura convencional"; [...]”, são 

algumas expressões utilizadas de forma equivocada se tratada a Agroecologia como enfoque 

científico. 

Assis e Romeiro (2002) esclarecem que a agroecologia não deve ser confundida com 

uma prática agrícola. 
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É uma ciência que busca o entendimento do funcionamento de agroecossistemas 

complexos, bem como das diferentes interações presentes nestes, tendo como 

princípio a conservação e a ampliação da biodiversidade dos sistemas agrícolas 

como base para produzir auto regulação e consequentemente sustentabilidade 

(ASSIS; ROMEIRO, 2002, p. 72). 

Caporal e Costabeber (2002, p. 71), compreendem a Agroecologia como "[...] um 

enfoque científico destinado a apoiar a transição dos atuais modelos de desenvolvimento rural 

e de agricultura convencionais para estilos de desenvolvimento rural e de agricultura 

sustentáveis". De acordo com Caporal (2009, p. 02), a Agroecologia não se propõe a resolver 

os problemas causados pelos nossos modelos de produção e consumo, mas busca: “[...] 

orientar estratégias de desenvolvimento rural mais sustentáveis e de transição para estilos de 

agriculturas mais sustentáveis, como uma contribuição para a vida das atuais e das futuras 

gerações neste planeta de recursos limitados”. 

Ao contrário das formas compartimentadas, baseadas no paradigma cartesiano, de ver 

e estudar a realidade, a Agroecologia busca integrar os saberes tradicionais dos agricultores 

com o das diferentes ciências. Dessa forma, permitindo a análise, compreensão e crítica do 

atual modelo de desenvolvimento e agricultura, para o estabelecimento de novos métodos de 

desenvolvimento rural e agriculturas mais sustentáveis (CAPORAL, 2009). 

Nessa perspectiva, Costa Gomes (2011) afirma que são necessárias ações 

interdisciplinares ou transdisciplinares no sentido de promover o diálogo de saberes, 

articulando os saberes científico e tradicional. Conforme o referido autor, a “epistemologia 

natural”, também pode contribuir com a recuperação e manutenção dos recursos naturais.  

“Em lugar do conhecimento que permita o domínio da natureza, deve ser introduzida a 

cooperação (ou, de novo, o diálogo), entre cientistas, cidadãos e natureza” (COSTA GOMES, 

2011, p. 39). Neste contexto, Caporal (2009) afirma que o enfoque agroecológico não 

pressupõe uma nova “revolução modernizadora”, mas uma ação dialética transformadora. 

“Este processo modernizador, parte do conhecimento local, respeitando e incorporando o 

saber popular e buscando integrá-lo com o conhecimento científico, para dar lugar à 

construção e expansão de novos saberes socioambientais [...]” (CAPORAL, 2009, p. 08). 

Segundo Caporal (2009, p. 08), por não se tratar de uma nova revolução, o conceito de 

transição passa a ser central no enfoque agroecológico. Não se trata apenas de buscar a 

substituição de insumos ou diminuição no uso dos agrotóxicos, mas “[...] de um processo 

capaz de implementar mudanças multilineares e graduais nas formas de manejo dos 
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agroecossistemas”. Isso significa buscar a superação do modelo agroquímico e de 

monocultivos que já demonstrou-se excludente e sócio ambientalmente inadequado. 

Então, quando se faz referência à Agroecologia está se tratando de uma orientação 

cujas contribuições vão mais além de aspectos meramente tecnológicos ou 

agronômicos da produção, incorporando dimensões mais amplas e complexas que 

aquelas das ciências agrárias “puras”, pois incluem tanto variáveis econômicas, 

sociais e ambientais, como variáveis culturais, políticas e éticas da sustentabilidade 

(CAPORAL, 2009, p. 08). 

A transição agroecológica, mais do que mudanças nas práticas agrícolas, trata-se de 

mudanças políticas, econômicas e socioculturais. Pressupõe mudanças de atitudes e valores 

dos atores sociais, com respeito aos recursos naturais e nas relações sociais entre os atores 

(CAPORAL, 2009). 

 

3. A Agricultura Orgânica 

Os sistemas de produção de base agroecológica são configurados pelo uso de 

tecnologias que respeitem os processos da natureza, e quando utilizá-la, manter ou alterar 

pouco o equilíbrio entre os organismos que participam do processo de produção. Com base 

nesses princípios, foram desenvolvidos vários sistemas de produção, tais como: agricultura 

biodinâmica, permacultura, agricultura orgânica, entre outros, sendo a agricultura orgânica a 

que mais se destaca (ASSIS; ROMEIRO, 2002). 

Altieri e Nicholls (2003), afirmam que a agricultura orgânica está relacionada a um 

sistema de produção em que o objetivo é manter a produtividade, reduzindo ou evitando o uso 

de fertilizantes sintéticos e pesticidas. 

A filosofia original que guiou este tipo de agricultura enfatizava o uso de recursos 

disponíveis ou próximos da propriedade agrícola. Esses recursos internos incluem 

energia solar e eólica, controle biológico de pragas, fixação biológica de nitrogênio e 

outros nutrientes liberados pela decomposição da matéria orgânica ou oriundos da 

reserva mineral do solo. A ideia era que os agricultores baseassem a produção, 

principalmente, no uso de rotação de culturas, resíduos culturais e orgânicos, 

adubação verde, dejetos orgânicos de fora da propriedade e aspectos de controle 

biológico de pragas, plantas daninhas e doenças (ALTIERI; NICHOLLS, 2003, p. 

142). 

De acordo com Assis (2005), a origem da agricultura orgânica reporta ao trabalho do 

pesquisador inglês Sir Albert Howard, que, em viagem à Índia, observou que as práticas 

agrícolas utilizadas pelos camponeses estavam baseadas em elevados níveis de matéria 
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orgânica no solo. A partir do que observou, Howard desenvolveu o processo Indore de 

compostagem. 

Penteado (2001) afirma que foi no início de 1920 que Howard deu início a agricultura 

orgânica, e através de seus estudos, defendia o não uso de adubos artificiais e adubos 

químicos minerais, além disso, destacava a importância da matéria orgânica para a melhor 

fertilidade do solo. O método de produção de Howard foi aprimorado pela pesquisadora Lady 

Eve Balfour, que em 1946 fundou a entidade Soil Association. Jerome Irving Rodale, também 

foi seguidor de Howard, no final da década de 40 nos Estados Unidos. Mais tarde, foi fundado 

o Rodale Institute, que investe em pesquisa, extensão e ensino em agricultura orgânica até os 

dias do hoje (PENTEADO, 2001). 

De acordo com Penteado (2001), a agricultura convencional está baseada na 

tecnologia de produtos, com o uso intensivo de inseticidas, fungicidas, adubos solúveis, etc. A 

agricultura orgânica, por sua vez, está centrada na tecnologia de produção, ou seja, nos 

procedimentos que, em conjunto, envolvem a planta, solo e o clima. 

Figura 02: Diferenças entre os dois sistemas agrícolas 

 
Fonte: Adaptado Penteado (2001, p. 16) 

Como pode ser observado na Figura 2, a agricultura orgânica é uma tecnologia que 

envolve processos, como a relação da planta, solo e o ambiente. Preza pela cobertura do solo e 
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uso de adubos orgânicos, tendo como resultado alimentos sadios e um ecossistema 

equilibrado.  

A produção orgânica tem crescido nos últimos anos e surge como uma oportunidade 

aos agricultores familiares. Em seguida, abordar-se-á algumas vantagens da prática da 

agricultura orgânica, bem como as dificuldades enfrentadas pelo agricultor familiar, a partir 

da compreensão de Campanhola e Valarini. 

   

Quadro 01: Vantagens e dificuldades da produção orgânica ao agricultor familiar 

Vantagens da agricultura orgânica para o 

agricultor familiar 

Dificuldades enfrentadas pelo agricultor 

familiar orgânico 

É viável em pequenas áreas e permite produção em 

pequena escala. 

Produção em pequena escala. 

Favorece a diversificação produtiva no 

estabelecimento. 

Instabilidade decorrente da baixa capacitação 

gerencial. 

Exige mais mão de obra, gerando empregos. Escassez de pesquisa científica em agricultura 

orgânica. 

Menor dependência de insumos externos. Falta de assistência técnica da rede pública. 

Eliminação do uso de agrotóxicos. Maior demanda de mão de obra. 

Maior biodiversidade nos solos. Dificuldades financeiras encontradas durante o 

processo de conversão. 

Maior valor comercial do produto orgânico em 

relação ao convencional. 

Dificuldades de acesso ao crédito bancário. 

Maior vida útil dos produtos no período pós-colheita. Custos de certificação (garantia do selo 

orgânico) e de acompanhamento das 

exigências da certificação. 

Adoção mais fácil para os agricultores que ainda não 

utilizam as tecnologias da agricultura convencional. 

Dificuldade de processamento dos produtos 

agropecuários. 

 Efeitos ambientais negativos. 

Fonte: adaptado Campanhola e Valarini (2001). 

Observa-se que entre as vantagens está o maior valor comercial do produto orgânico 

em relação ao convencional. No entanto, esse fator pode ser relativo, pois em alguns locais os 

consumidores não estão dispostos a pagar, ou seja, pode não haver o reconhecimento do valor 

agregado do produto orgânico. Além disso, a escassez de mão de obra no meio rural é um 

fator recorrente, limitando, muitas vezes, a transição para o sistema orgânico. 

A partir das vantagens e dificuldades da agricultura orgânica para o agricultor familiar, 

Campanhola e Valarini (2001), propõem ações que podem contribuir para que os produtores 

aproveitem as novas oportunidades, baseadas no desenvolvimento local.  

Ao primeiro grupo de ações, de responsabilidade do setor público, caberia: a) facilitar 

o acesso dos agricultores familiares ao crédito de custeio e investimento, principalmente na 

etapa de conversão do sistema de produção do convencional para o orgânico; b) oferecer 
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apoio por meio de instituições de pesquisa assistência técnica e extensão rural, na geração ou 

adaptação dos conhecimentos para a produção orgânica, estimulando associações, 

cooperativas locais na capacitação técnica e gerencial; c) desenhar uma política de incentivo à 

produção orgânica focada nos agricultores familiares, considerando as etapas de conversão e 

comercialização, e integrá-la a outras políticas de desenvolvimento rural sustentável; d) 

fomentar a criação de pontos de venda de produtos orgânicos nos municípios, direcionado 

exclusivamente aos agricultores familiares; e) apoiar, por meio de incentivo monetário, a 

instalação de pequenas agroindústrias para agricultores familiares processar seus produtos 

orgânicos (CAMPANHOLA; VALARINI, 2001). 

Ao segundo grupo de ações, caberia aos agricultores familiares: a) criar mecanismos 

de organização local e implantação ou fortalecimento de associações e cooperativas; b) 

ampliar os canais de comercialização direta, focando tanto consumidores, como 

estabelecimentos comerciais locais; c) estabelecer marcas comerciais dos alimentos orgânicos 

e fortalecer a credibilidade da marca, visando a fidelidade dos consumidores na compra 

desses produtos (CAMPANHOLA; VALARINI, 2001). 

Altieri e Nicholls (2003) afirmam que existem muitos fatores que restringem a 

implementação de iniciativas para uma agricultura sustentável. “Muitas mudanças em 

políticas, instituições, mercados e agendas de pesquisa e desenvolvimento devem ser feitas 

para que alternativas agroecológicas sejam adotadas, de modo equitativo e largamente 

acessíveis [...]” (ALTIERI; NICHOLLS, 2003, p. 150-151).  No entanto, os autores 

reconhecem que as maiores limitações estão relacionados aos interesses econômico e 

institucional, que tentam controlar a indústria orgânica e sua regulação. 

O desafio para o futuro consiste em promover mudanças institucionais e de políticas 

para o potencial da agricultura orgânica. Altieri e Nicholls (2003) sugerem as seguintes 

mudanças: 

- Aumento do investimento em métodos de pesquisa em Agroecologia com 

participação ativa dos produtores, substituindo a transferência de tecnologia de cima 

para baixo, e constituindo uma maneira participativa de desenvolvimento de 

tecnologia, centrada no produtor e extensão, com ênfase em princípios, aos invés de 

receitas ou pacotes tecnológicos. 

- Mudanças de ordem política não subsidiando a tecnologia convencional e 

oferecendo suporte e incentivo para estratégias agroecológicas. 

- Mercado apropriado e viável, incluindo feiras livre e expansão de feiras dos 

produtores. 

- Criação de políticas que intervenham no mercado, abrindo oportunidades para os 

produtores orgânicos locais (por exemplo, todos os alimentos servidos em escolas e 

restaurantes de universidades devem ser de produção orgânica). 

- Democratização e flexibilização do processo de certificação encorajando o 

surgimento de certificação solidária e adaptada ao local.  
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- Inclusão do tamanho da propriedade e considerações sobre mão de obra nos 

padrões orgânicos, bem como limites à certificação para operações que abandonem 

o modelo de larga escala (ALTIERI; NICHOLLS, 2003, p. 151). 

Portanto, grandes mudanças são necessárias para permitir avanços na agricultura 

orgânica, como: o rompimento de subsídios e políticas de incentivo para uso de produtos 

químicos convencionais; organizações públicas devem estimular parcerias entre ONGs, 

universidades e organizações de produtores para promover o sucesso dos produtores 

orgânicos entre outras ações. “O grande desafio é ajustar formas de agricultura orgânica que 

sejam socialmente iguais, economicamente viáveis e de cunho ambiental”, para tanto, o 

movimento orgânico terá que estabelecer alianças com produtores, consumidores e grupos de 

trabalho do mundo todo, “somente desse modo se poderá expandir a agricultura orgânica 

sustentável e preservar seus verdadeiros objetivos” (ALTIERI; NICHOLLS, 2003, p. 152). 

 

4. Metodologia 

O objetivo desta pesquisa é analisar as potencialidades e desafios contidos em 

agroecossistemas de produção orgânica no município de Xaxim. A partir dessa proposta, os 

próprios agricultores analisaram os pontos fortes e fracos em que estão inseridos. 

Temporalmente, o presente estudo foi realizado entre os meses de outubro e dezembro de 

2018, tendo como lócus de pesquisa, agroecossistemas de produção orgânica localizados no 

município de Xaxim, região Oeste do Estado de Santa Catarina. Na Figura 03, pode-se 

observar a localização do município no mapa do Estado de Santa Catarina. 

Figura 03: Mapa com a localização do município de Xaxim/SC

 

Fonte: QGIS. Versão 3.4. 2018. Editado pela autora. 

A partir dessa constatação, buscou-se contato com a Empresa de Pesquisa 

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), do município de Xaxim, para 

localizar os agricultores que fazem uso dessa prática no referido município. Foram 
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entrevistadas as quatro famílias que residem no município de Xaxim e fazem uso do sistema 

orgânico de produção. A coleta de dados ocorreu através de entrevistas semiestruturadas, 

efetuadas na residência de cada família. 

 

5. Resultados/Discussões 

A seguir apresentar-se-á brevemente cada agroecossistema pesquisado, abordando 

alguns elementos de cada espaço, como a caracterização da propriedade, como ocorreu a 

transição para a produção orgânica, e de que forma a internet auxilia na administração da 

propriedade.  

O agroecossistema 01 está localizado em Linha Monte Belo, distante 14 quilômetros 

do espaço urbano de Xaxim/SC. A propriedade possui 45 hectares, em que são produzidas: 

laranja, bergamota, morgote, lima, limão entre outras frutas cítricas. A família decidiu adotar 

o sistema de produção orgânica no ano de 1990. Na época, as atividades desenvolvidas eram a 

suinocultura, avicultura e bovinocultura de leite. No entanto, a família percebeu que essas 

atividades já não eram tão rentáveis e exigiam bastante trabalho. A venda de frutas, por sua 

vez, proporcionava maior rentabilidade e exigia menos tempo de trabalho, esses fatores 

levaram a família à investir na fruticultura. Atualmente, a comercialização das frutas é feita 

em supermercados, restaurantes, padarias e na merenda escolar. Com a ideia de agregar valor 

ao produto comercializado, a família também faz a venda do suco de laranja na feira da 

agricultura familiar do município de Xaxim. 

Um elemento importante e que tem auxiliado na administração e venda dos produtos 

são as redes sociais através da internet. Para a família, essa ferramenta é fundamental para a 

comunicação com os clientes e o recebimento de pedidos, que chegam geralmente via 

whatsapp e e-mail, conforme destaca a importância no depoimento prestado pela família “[...] 

a nossa venda hoje é através da internet”. 

O agroecossistema 02 está localizado em Vila Diadema, distante seis quilômetros do 

espaço urbano de Xaxim/SC. A propriedade possui uma área de 4.620 metros quadrados, em 

que são produzidos: feijão, mandioca, batata, alface, entre outros alimentos para o 

autoconsumo da família. Em casos de excedente, os produtos são comercializados com 

amigos e vizinhos. A produção orgânica não é a principal atividade do agroecossistema, 

sendo através de uma agroindústria de panificados que a família obtém a maior parte da 

renda.  
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A família decidiu iniciar na produção orgânica depois de passar por problemas de 

saúde, causados pelo cultivo de fumo. Sofreram problemas de intoxicação pelo uso exagerado 

de produtos químicos, obrigando a família participar de cursos, aprendendo o que significava 

o sistema de produção orgânica e conforme a declaração do entrevistado: “a paixão foi 

repentina”. Os produtos da agroindústria familiar são comercializados através do Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e na feira da agricultura familiar do município e 

diretamente nas casas.  

Um elemento que recentemente tem auxiliado a família é o uso da internet, que há 

poucos meses foi instalada na propriedade. Para a família, ficou mais fácil a comunicação, 

sendo utilizada, por exemplo, para o contato com a Epagri do município, para o auxílio na 

educação dos filhos, além de utilizar o facebook para divulgar os produtos que são 

comercializados na feira. 

O agroecossistema 03 está localizado em Linha Monte Belo, à cerca de 14 quilômetros 

do espaço urbano de Xaxim/SC. A propriedade possui 9 hectares, em que são produzidas 

principalmente laranja e mandioca. A comercialização é feita de diversas formas; na feira da 

agricultura familiar do município, supermercados, empresas, entregue ao PNAE e nas casas. 

O interesse pela produção orgânica surgiu quando a família passou por problemas de saúde, 

também causados pelo cultivo de fumo. Aliado aos problemas de saúde e a necessidade de 

mais mão de obra, a família resolveu adotar o sistema de produção orgânica. Conforme o 

relato da família, “a única preocupação é que a gente achava que não ia fazer pra viver, ia 

passar fome”. 

A propriedade também possui acesso à internet, sendo que a maior parte dos pedidos 

são recebidos por meio do whatsapp e e-mail. De acordo com a família, a possibilidade de 

acessar a internet representou um marco evolutivo na propriedade e na família. “A gente 

estava atrasado na vida, agora deu pra evoluir. Na verdade é uma ferramenta que você tem, 

que facilita, te auxilia”. Visualiza-se que, além de ser utilizada na comercialização dos 

produtos, a internet também tem papel fundamental no processo educativo na família. 

O agroecossistema 04 está localizado em Linha Pilão de Pedra, distante três 

quilômetros do espaço urbano de Xaxim/SC. A propriedade possui uma área de seis hectares, 

em que são produzidas: alface, cenoura, beterraba, tomate, brócolis, couve, repolho, temperos, 

rúcula, acelga entre outros produtos. A comercialização dos produtos é feita por meio do 

PNAE, em uma empresa, supermercados e na feira da agricultura familiar do município de 

Xaxim. A família decidiu adotar o sistema de produção orgânica depois de terem problemas 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1558 

graves de saúde. “Nós plantava fumo, depois que nós se intoxicamos com o veneno do fumo 

daí mudamos para o orgânico”. Percebe-se que das quatro famílias entrevistadas, três delas 

passaram a adotar o sistema de produção orgânica após terem problemas de saúde que podem 

estar relacionado com o uso de produtos químicos utilizado no cultivo de fumo. 

Este fator relaciona-se com o que dizem Andrades e Ganimi (2007), quando afirmam 

que a Revolução Verde causou inúmeros impactos ao meio ambiente. Os autores ressaltam 

que a humanidade também é prejudicada com as consequências de suas ações, principalmente 

a saúde, considerando que o consumo constante de alimentos contaminados por agrotóxicos, e 

ao longo dos anos, pode gerar graves problemas de saúde. Diante desse cenário, Andrades e 

Ganimi (2007), afirmam que, apesar do aumento da produtividade, fatores como êxodo rural, 

prejuízos à saúde, diminuição da biodiversidade são alguns custos sociais, econômicos e 

ambientais causados pela Revolução Verde. 

Conforme o relato, a família também possui acesso à internet e afirma que a internet 

tornou-se um aliado importante nas atividades da propriedade, criando inclusive uma certa 

dependência. “A gente usa direto, sem internet a gente não faz nada”. Verificou-se que todas 

as propriedades pesquisadas possuem acesso à internet e as utilizam em benefício da 

propriedade, através da comunicação com clientes, assistência técnica e apoio a educação dos 

filhos. 

A partir dos levantamentos realizados nos agroecossistemas pesquisados foi 

construído um quadro resumo expressando as potencialidades e desafios contidos em cada 

local. O quadro foi constituído a partir de um processo de construção coletiva e das 

percepções e respostas dos próprios agricultores, como pode ser observado a seguir. 

 

Quadro 02: Análise das potencialidades e desafios em agroecossistemas baseados em sistema de produção 

orgânica no município de Xaxim 

 

Potencialidades Desafios 

Agro. 1 

Máquina que agrega valor as frutas (melhora o 

aspecto); disponibilidade de mão de obra; 

união da família; demanda pelo produto; clima 

favorável que proporciona frutas de boa 

qualidade (coloração e sabor). 

Terreno desfavorável (terra dobrada); estradas em 

condições ruins que dificultam a locomoção; 

doenças que podem atingir as plantas; falta de 

políticas públicas para apoiar os produtores 

orgânicos. 

Agro. 2 

Mão de obra; conhecimento (saber fazer); 

localização próxima ao centro urbano, terra 

plana, água, união da família; demanda pelos 

produtos; filha cursando técnico em alimentos. 

Falta de gerenciamento; necessidade de uma melhor 

apresentação dos produtos; frio é uma limitação para 

o cultivo de frutas. 
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Agro. 3 

Área de terra favorável; conhecimento 

adquirido (palestras, cursos, entre outros); 

consideram-se inovadores pelas experiências 

que realizam na propriedade; feira da 

agricultura familiar; demanda pelos alimentos 

produzidos; estruturação de um mercado 

permanente de produtos da agricultura 

familiar; PAA tornar-se permanente. 

Falta de água; propriedade distante do centro 

urbano; estradas em más condições; PAA não ser 

permanente, o que dificulta o planejamento da 

produção; falta de valorização do produto orgânico o 

que não estimula a certificação. 

Agro. 4 

Água de boa qualidade e em abundância; 

propriedade próxima do centro urbano; 

localização que favorece a produção orgânica, 

propriedade rodeada por mata; demanda pelos 

alimentos produzidos. 

Falta de mão de obra; estradas em condições ruins. 

Fonte: Pesquisa de campo (2018). 

 

A partir dos dados apresentados, percebe-se que o agroecossistema 01 tem como uma 

oportunidade uma máquina que permite lavar, selecionar e encerar as laranjas, oferecendo um 

aspecto melhor e agregando maior valor aos frutos comercializados. A família considera que 

o terreno é desfavorável, no entanto, possui mão de obra disponível, o que possibilita a 

realização dos trabalhos necessários. O agroecossistema produz frutos de qualidade, o que 

gera demanda, porém, o que dificulta a comercialização ou entrega da produção são as 

estradas que ligam a propriedade aos centros urbanos próximos. 

O agroecossistema 02 apresenta como potencialidade a localização próxima ao centro 

urbano do município de Xaxim, além de ter boa disponibilidade de água, terra plana e a mão 

de obra necessária. Como a produção orgânica no local destina-se para o autoconsumo, o que 

gera renda para a família é a agroindústria de panificados, sendo que a localização da 

propriedade facilita a entrega dos alimentos produzidos, e por consequência, diminui os 

custos com o transporte. A família identificou a falta de gerenciamento ou controle de gastos, 

como uma das fragilidades da propriedade.  

Em relação ao agroecossistema 03, percebe-se que a capacitação e o conhecimento 

adquirido através da participação em palestras e cursos foi identificado pela família como uma 

das potencialidades do agroecossistema. A área de terra também foi considerada como um 

ponto forte, no entanto, a falta de água é uma problema que dificulta a produção. A família 

também identificou como desafio a distância da propriedade do centro urbano do município, 

além disso, as estradas em más condições dificultam ainda mais a comercialização dos 

produtos.  

Entre os desafios identificados está o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), 

não ser permanente, o que dificulta o planejamento da produção pelos agricultores. Em 
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relação às potencialidade identificadas está a feira da agricultura familiar do município, que 

permite aos agricultores todos os sábados, fazer a comercialização de seus produtos 

diretamente aos consumidores, além disso, a família visualiza como oportunidade a 

estruturação de um mercado permanente de produtos da agricultura familiar, julgando ser um 

importante canal de comercialização.  Um centro de comercialização foi inaugurado em 2018, 

e integra a feira da agricultura familiar já em funcionamento, um mercado permanente para a 

comercialização de produtos da agricultura familiar e um local de recebimento de alimentos 

para os programas institucionais. Conforme a Epagri do município de Xaxim, no ano de 2019 

deve iniciar o funcionamento do mercado permanente. 

Outro fator que chama a atenção é a falta de valorização do produto orgânico o que 

não estimula a certificação. Atualmente, duas famílias entrevistadas, possuem o selo orgânico, 

o agroecossistema 01 por auditoria e o agroecossistema 04 pela certificação participativa. No 

entanto, de acordo com a família do agroecossistema 04, mesmo com o selo orgânico, o preço 

dos alimentos comercializados permanecem os mesmos. 

[...] o preço tem que ser o mesmo, aqui em Xaxim né, porque se fosse numa cidade 

mais grande até poderia aumentar o preço. Sábado também eu fui fazer a feira teve 

uma mulher que chegou e pediu quanto que era o pé de alface, e eu levei uma alface 

bem bonita, e eu disse dois reais o pé, né. Meu Deus ela fez uma cara virou as costas 

e se foi (Agroecossistema 04). 

Esse tem sido um dos problemas enfrentados pelos produtores orgânicos do município, 

pois os produtos não recebem um acréscimo de valor, desestimulando a manutenção da 

certificação da produção orgânica. Uma parcela de consumidores não reconhecem a diferença 

do produto orgânico, o que desmotiva a busca pela certificação, como é o caso do 

agroecossistema 03, que obteve o certificado orgânico por auditoria, mas não renovou o 

procedimento de certificação por não receber um diferencial de preço no momento da 

comercialização. Conforme Campanhola e Valarini (2001), o produto orgânico deveria ter 

maior valor comercial em relação ao produto convencional, no entanto, esse é um fator que 

não se confirma nos agroecossistemas pesquisados. 

O agroecossistema 04 considera como potencialidade a localização da propriedade, 

terreno acidentado e rodeado por mata. Essa característica favorece a produção orgânica, pois 

isola a área de outras propriedades convencionais, além disso, a água é de excelente qualidade 

e abundante na propriedade.  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1561 

De acordo com a família, há uma expressiva demanda pelos alimentos produzidos no 

agroecossistema, no entanto, o que tem dificultado as atividades é a falta de mão de obra. 

Aliado a isso, as estradas em condições ruins são um entrave para a entrega da produção, 

mesmo a propriedade estando próxima ao centro urbano de Xaxim. Entre as dificuldades da 

produção orgânica, mencionadas por Campanhola e Valarini (2001), estão: dificuldades com 

mão de obra e acesso ao crédito bancário, características que também foram mencionadas 

pelos agroecossistemas estudados. 

Um fator em comum que todas as famílias consideraram como uma potencialidade foi 

a demanda pelos alimentos que produzem. No entanto, na maior parte dos agroecossistemas 

pesquisados existe uma dificuldade em relação ao acesso até o agroecossistema. Apenas uma 

propriedade está mais próxima da área urbana do município, e não relatou dificuldades com o 

deslocamento. Observa-se, portanto, que as áreas mais afastadas são as mais prejudicadas por 

conta do tempo gasto no deslocamento, agravado pelas condições ruins das estradas. 

Um elemento que chamou a atenção e foi mencionado pelos participantes refere-se à 

união da família como uma potencialidade. Percebe-se, nesse sentido, que a família possui 

uma grande importância no funcionamento das atividades dos agroecossistemas, o que pode 

estar relacionado ao modo como organiza-se a agricultura familiar, onde a propriedade e o 

trabalho estão diretamente ligados à família.  

Outro fator citado foi a falta de políticas públicas de apoio aos produtores orgânicos, 

que muitas vezes possuem dificuldades na comercialização dos produtos ou acesso a linhas de 

crédito para agricultores orgânicos. No início deste ano de 2019, o Governo do Estado de 

Santa Catarina sancionou uma lei Estadual de Incentivo às Feiras de Produtos Orgânicos. O 

objetivo da lei é incentivar o consumo desse tipo de alimento, além de estimular o 

empreendedorismo e cooperativismo. Além disso, prevê a organização da cadeia produtiva, 

simplificação de licenças concedidas aos feirantes e para realização de feiras, programas e 

projetos voltados para organização de feiras e a possibilidade de convênios entre o Poder 

Público e a iniciativa privada para o apoio da comercialização de produtos orgânicos. 

As ações propostas por Campanhola e Valarini (2001) e Altieri e Nicholls (2003), para 

que os produtores aproveitem as novas oportunidades, são importantes e devem ser levadas 

em consideração para o fortalecimento das organizações. Percebe-se que é através das 

associações e cooperativas que as ações de mobilização e busca de auxílio junto ao poder 

público ganham força. A partir da organização dos produtores, a busca pelas demandas do 
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grupo tornam-se facilitadas para que, a partir daí, o poder público busque atender as 

necessidades dos produtores. 

 

6. Considerações Finais ou Conclusão 

O objetivo deste estudo foi analisar as potencialidades e desafios contidos em 

agroecossistemas de produção orgânica no município de Xaxim. Para dar conta deste 

objetivo, a metodologia da pesquisa consistiu na coleta de dados por meio da aplicação de 

entrevistas semiestruturadas em quatro agroecossistemas que se utilizam do sistema de 

produção orgânica no município de Xaxim/SC. A partir da compreensão do que é 

Agroecologia e os equívocos em relação ao seu significado, buscou-se aprofundar o estudo 

sobre um dos sistemas de produção de base agroecológica, neste caso, a produção orgânica. A 

partir do entendimento das potencialidade e desafios gerados por esse tipo de produção foi 

possível compreender a realidade e as particularidades dos agroecossistemas pesquisados.  

A análise de possibilidades e desafios permitiu a compreensão de diversos fatores que 

interferem no agroecossistema, a partir dessas informações pode-se visualizar de maneira 

clara quais as características do espaço e os elementos que podem prejudicar ou potencializar 

as atividades do agroecossistema. 

Observa-se que os produtores pesquisados estão buscando formas de agregar valor aos 

produtos comercializados, seja pela certificação ou melhoria do aspecto visual dos produtos. 

Um dos fatores que tem auxiliado a comercialização dos produtos é a utilização da internet, 

através dela, os agricultores recebem os pedidos dos produtos e podem iniciar imediatamente 

a organização e a entrega, o que gera mais agilidade. Nessa perspectiva, percebe-se que todos 

os agroecossistemas pesquisados buscam alternativas para melhorar as atividades 

relacionadas à produção, seja no processo de comercialização dos alimentos produzidos, ou 

ainda, pela busca de conhecimento através do ambiente virtual. 

Visualiza-se grandes desafios para a expansão do sistema de produção orgânica, 

relacionados à valorização do produto, condições adequadas para o deslocamento dos 

produtores para a comercialização/entrega dos alimentos, dificuldades com mão de obra entre 

outros fatores. No entanto, percebe-se um movimento importante por parte do poder público 

em apoiar esse tipo de produção e promover ações no sentido de fortalecer os 

agroecossistemas para a permanência das futuras gerações no meio rural. 
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Há três gerações de políticas públicas sucessivas no Brasil, dirigidas para a agricultura familiar, que 

seguem ajustando-se a novos contextos sociais e políticos. A primeira geração surge como resposta a 

pressões de movimentos sociais e se refere a políticas de assentamentos e incrementos; a segunda 

geração tem seu objetivo voltado para ações sociais e assistenciais - ambas se encerram em formas de 

apoio para produção ao mercado capitalista, faltando portanto, iniciativas dirigidas para o 

autoconsumo, para a venda direta e para a implementação de mercados locais de proximidade e de 

circuitos curtos entre produtores e consumidores. Essa demanda é tratada pela terceira geração que se 

efetiva por meio de programas institucionais de compras diretamente do agricultor familiar. São dois 

programas, o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE). Dentre outros objetivos, os programas foram instituídos para inserir os produtos da 

agricultura familiar nas compras governamentais pelo enfoque do mercado institucional e circuito 

curto de produção e consumo para ao mesmo tempo em que apoia o incremento da produção agrícola 

familiar, promover o desenvolvimento local. O artigo tem como propósito discutir tanto a gestão 

dos programas em nível municipal e compreender quais as dificuldades de aquisição de 

alimentos advindos da agricultura familiar quanto em que medida estão contribuindo para o 

desenvolvimento local. Toma-se como recorte os municípios do estado do Pará que possuem 

base econômica alicerçada na agricultura familiar. A pesquisa adotou uma metodologia que 

utiliza princípios de compliance e determina indicadores de atendimento às regras 

estabelecidas pelos programas e a capacidade dos municípios e dos produtores locais de 

atendê-las. Os resultados indicam que o PAA e o PNAE assumem um caráter transversal e 

que suas efetividades dependem fundamentalmente de outras políticas públicas que dê suporte 

ao desenvolvimento municipal.  

 
Palavras-Chave: gestão de política pública, desenvolvimento local, gestão pública e desenvolvimento 

municipal. 

 
Abstract  

There are three generations of successive public policies in Brazil, directed towards family agriculture, 

which continue to adjust to new social and political contexts. The first generation comes as a response 

to pressures from social movements and refers to settlement policies and increases; the second 

generation has its objective aimed at social and welfare actions - both are closed in forms of support 

for production to the capitalist market, lacking, therefore, initiatives aimed at self consumption, for the 

direct sale and for the implementation of local markets of proximity and of between producers and 

consumers. This demand is treated by the third generation that is effective through institutional 
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purchasing programs directly from the family farmer. There are two programs, the Food Acquisition 

Program (PAA) and the National School Feeding Program (PNAE). Among other objectives, the 

programs were instituted to include the products of family agriculture in government procurement 

through the focus of the institutional market and short circuit of production and consumption, while at 

the same time supporting the increase of family agricultural production and promoting local 

development. The purpose of this article is to discuss both the management of programs at the 

municipal level and to understand the difficulties of acquiring food from family farms and to what 

extent they are contributing to local development. It takes as a cut-off the municipalities of the state of 

Pará that have an economic base based on family agriculture. The research adopted a methodology 

that uses principles of compliance and determines indicators of compliance with the rules established 

by the programs and the capacity of municipalities and local producers to meet them. The results 

indicate that the PAA and the PNAE are transversal and that their effectiveness depends 

fundamentally on other public policies that support the municipal development. 

Key words: public policy management, local development, public management and municipal 

development. 

 

1. Introdução 

 O segmento da agricultura familiar, até os anos 1990, era relegado a segundo plano 

pelo Estado brasileiro. Segundo (Cunha et al., 2017), esse segmento vivenciara a competição 

desproporcional de condições e recursos com a produção em larga escala das grandes 

propriedades. 

 A agricultura familiar ganhou reconhecimento como categoria social e política de 

caráter estratégico, por parte do Estado, a partir dos anos 1990. E esse novo olhar adveio tanto 

das reivindicações de movimentos sociais do campo quanto de pesquisas científicas que 

evidenciaram a relevância do setor para a economia nacional, principalmente quando se 

observava seu largo predomínio no Brasil. Segundo (Kageyama, 2008:376), a agricultura 

familiar representava entre 70% e 90% dos estabelecimentos agropecuários no país. Em 2017, 

último censo agropecuário, esse percentual se manteve (IBGE, 2018). 

 Essa mudança de olhar sobre a agricultura familiar – ampliou as lentes sobre os 

problemas do meio rural - especificamente a partir da metade da década de 1990, quando o 

estado buscou atender às demandas dos agricultores familiares por meio da criação de 

políticas específicas de acesso ao crédito, terra, seguro agrícola, moradia, auxílio à 

comercialização, dentre outras. Conforme Mattei (2005:136), esse processo, de forma geral, 

foi efetivado em 1995 a partir da criação do Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (Pronaf).  

 Nesse momento, conforme apontam (Cazella et al., 2009:301), a agricultura familiar 

passou a ser discutida em suas múltiplas funções, quais sejam: econômica, social, ambiental e 

de segurança alimentar. Funções essas que representam a multifuncionalidade da agricultura 

familiar (CUNHA et al., 2017). 
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 O reconhecimento da agricultura familiar como estratégica para o desenvolvimento fez 

emergir um conjunto de ações governamentais abrangendo características intersetoriais com a 

finalidade de impactar as diversas funções do segmento. Para Grisa e Schneider (2014), esse 

conjunto de ações conformam uma nova geração de políticas para a agricultura familiar em 

que ganham destaque os programas de compra institucional de alimentos dos agricultores 

familiares – criam cadeias curtas de comercialização e aproximam produtores e consumidores 

– tendo como resultados diretos o fortalecimento da segurança alimentar e a ampliação da 

renda dos produtores, e como resultados indiretos todos os rebatimentos dos primeiros. 

 Os programas de compra institucional de alimentos dos agricultores familiares 

referidos são o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE). Conforme Belik e Domene (2012) pontuam, há conformidade 

entre os objetivos dos programas – exercem função de fomentar as ações de segurança 

alimentar e o desenvolvimento da agricultura familiar. Essa conformidade se concretiza a 

partir da criação e expansão de um mercado institucional de alimentos para esse segmento, 

possibilitando a venda dos produtos às escolas públicas, por exemplo. 

 No entanto, várias pesquisas têm identificado dificuldades para o agricultor acessar e 

permanecer nesse mercado. Segundo (Baccarin et al., 2017), isso se relaciona a questões 

operacionais, estruturais e políticas. Dentre as principais questões pontuadas estão a 

organização dos agricultores, a dificuldade de logística, os preços pagos pelos produtos, a 

falta de formação e informação dos atores envolvidos, a falta de documentação dos 

agricultores, a desconfiança dos mesmos em relação ao poder público, a informalidade das 

agroindústrias, as estruturas inadequadas nas escolas, a falta de articulação entre os gestores e 

os agricultores e celeumas políticas (BACCARIN, 2011; BRAGA e AZEVEDO, 2012; 

CORÁ e BELIK, 2012; TRICHES e SCHNEIDER, 2012; BEZERRA, 2013; SARAIVA, 

2013; SOARES, 2013:36; BEVILAQUA e TRICHES, 2014; TRICHES e GRISA, 2015). 

 Para esse artigo foi realizada uma pesquisa bibliométrica com o fim de identificar 

trabalhos que discutem os efeitos do PAA e do PNAE. Em que pese o mercado institucional 

estar conectado à agricultura familiar pelos programas e se constitua como oportunidade de 

desenvolvimento local a inserção nesse mercado implica uma tarefa desafiadora para os 

agricultores familiares, dadas as especificidades de cada programa. Diante disso, discutir a 

gestão do PAA em nível municipal e compreender quais as dificuldades de aquisição de 

alimentos advindos da agricultura familiar para a alimentação escolar é o propósito central 

dessa discussão. Considerando o PNAE como uma política pública que pode contribuir para o 
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desenvolvimento local, busca-se discutir, também, como o PAA e o PNAE estão contribuindo 

para o desenvolvimento endógeno municipal. Toma-se como recorte os municípios do estado 

do Pará que possuem sua base econômica alicerçada na agricultura familiar, respondendo em 

termos absolutos por 76% do total de estabelecimentos agropecuários (IBGE, 2018). 

 Para desenvolver as análises propostas o artigo divide-se em seis seções, além desta 

introdução. A seção 1 busca delimitar e caracterizar, em termos analíticos, o   reconhecimento 

por parte do Estado, da agricultura familiar como categoria sociopolítica de caráter 

estratégico. Posteriormente será apresentado o processo de compras institucionais de 

alimentos no Brasil, via políticas públicas, em que estão expostos o PAA e o PNAE. Na seção 

3 será discutido o desenvolvimento local e na seção 4 serão apresentados os procedimentos 

metodológicos utilizados para a condução deste artigo, revelando as opções adotadas quanto 

ao tipo de pesquisa, universo do estudo, coleta dos dados e organização e análise dos dados. 

Na sequência, serão apresentados os resultados e discussões, em que são abordadas as 

principiais dificuldades para a aquisição de alimentos advindos da agricultura familiar para a 

alimentação escolar e como os programas estão contribuindo para o desenvolvimento local. 

As considerações finais serão pontuadas na última seção. 

1. Agricultura Familiar  

 A agricultura familiar¹
7
 se caracteriza pelo emprego de mão de obra familiar nas 

atividades produtivas.  Mais recentemente, com a elaboração da lei de formulação de 

diretrizes para a agricultura familiar, Lei nº 11.326 de 24 de julho de 2006 (BRASIL, 2006), é 

que se assentou o termo no ordenamento jurídico brasileiro. 

          Um dos problemas enfrentados por esse segmento, até os anos 1990, era a fragilidade 

no tratamento dispensado pelo estado. O que de acordo com (Pessôa, 2006:102) e (Villas-

Bôas, 2006:93), é um problema comum nos países em desenvolvimento, onde agricultores 

pobres tentam cultivar suas terras com pouco suporte financeiro e governamental. No entanto, 

a agricultura familiar é crucial para o desenvolvimento local, principalmente no Brasil, cuja 

vocação de algumas regiões é agrícola. Essa importância se expressa, tanto pela sua 

                                                           
7
 A agricultura familiar, segundo definição da lei é aquela à qual preenche os seguintes requisitos, constantes do 

artigo 3º: Art. 3º Para os efeitos desta Lei, considera-se agricultor familiar e empreendedor familiar rural aquele 

que pratica atividades no meio rural, atendendo, simultaneamente, aos seguintes requisitos: I - não detenha, a 

qualquer título, área maior do que 4 (quatro) módulos fiscais; II - utilize predominantemente mão de obra da 

própria família nas atividades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; III - tenha percentual 

mínimo da renda familiar originada de atividades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento, na 

forma definida pelo Poder Executivo; (Redação dada pela Lei nº 12.512, de 2011) IV - dirija seu estabelecimento 

ou empreendimento com sua família (BRASIL, 2006). 
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representatividade em relação ao número de estabelecimentos quanto pela receita auferida 

quando comparada aos estabelecimentos agropecuários.  

 A partir do momento em que o estado passa a compreender a agricultura familiar 

como um segmento sociopolítico de caráter estratégico, segundo (Cunha et al., 2017), 

acontece um processo conhecido como focalização da política pública (Targeted Public 

Policy), onde o estado reconhece a necessidade de separar os focos de intervenção, visto antes 

como único. 

 Nesse conduto, foi instituído em 1996, o Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (Pronaf) com o objetivo de fornecer crédito subsidiado para custeio e 

investimento para a agricultura familiar (BRASIL, 1996). Já no âmbito social e econômico, 

conforme (Lopes e Doula, 2016), o objetivo era propiciar desenvolvimento local. 

O Pronaf se consolida como o programa que efetiva o reconhecimento e a legitimação 

da categoria dos agricultores familiares (SCHNEIDER et al., 2004:256), como estratégica 

para o desenvolvimento. As políticas voltadas para a agricultura familiar, conforme pontuam 

(Santos et al., 2012), experimentaram crescimento expressivo, ampliando seu escopo e escala 

a partir do Pronaf – quando foram criadas várias políticas sociais articuladas com outros 

ministérios.  Nesse viés, são criados mercados institucionais voltados para o escoamento da 

produção da agricultura familiar. 

2. Compras Institucionais de Alimentos 

  Para a efetivação dos mercados institucionais é necessário que haja uma construção 

social em que ocorra a interação de diferentes atores sociais (TRISCHES e GRISA 2015:624). 

Essa interação ocorre no sentido operacional - favorecendo a produção local e estimulando as 

cadeias curtas de abastecimento; e no sentido abstrato – incorporando questões socioculturais, 

organizativas e ambientais como balizadores das compras institucionais dos agricultores 

familiares.  

  No âmbito dessas ações destacam-se o Programa de Aquisição de Alimentos e o 

Programa Nacional de Alimentação Escolar, que promovem uma conexão entre a agricultura 

familiar e os mercados institucionais. Esses programas permitem frente à dispensa do 

processo licitatório, a utilização da Chamada Pública (CP) para a compra de alimentos 

provindos da agricultura familiar desde que algumas condições, que serão tratadas mais 

adiante, sejam atendidas. 

  Ambos os programas têm como objetivo apoiar e fortalecer, em níveis local e regional, 

capacidades sociais de promoção do desenvolvimento, nos quais os próprios agricultores 
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familiares são protagonistas. Os programas são parte integrante da estratégia de segurança 

nutricional e alimentar do Brasil e se cruzam com outras políticas sociais como educação e 

saúde, bem como com objetivos mais vastos de redução da pobreza e desigualdade (CUNHA 

et al., 2017). 

2.1 Programa de Aquisição de Alimentos – PAA  

  O PAA foi instituído pelo Art. 19 da Lei nº 10.696, de 2 de julho de 2003, com a 

finalidade de incentivar a agricultura familiar com inclusão econômica e social, com fomento 

à produção, ao processamento e industrialização de alimentos e à geração de renda (BRASIL, 

2003). Foi criado como um instrumento de acesso aos alimentos, que para (Paganini, 

2010:190), viabiliza a conexão entre produção e consumo adequado à realidade local e 

contribui para o fortalecimento da agricultura familiar e para a geração de renda. 

  O PAA beneficia não apenas os agricultores familiares, mas também as entidades 

socioassistenciais além de toda a rede de relações existente entre a produção e o consumo. 

Segundo (Cunha et al., 2017), o programa é importante para a economia local tanto por busca 

fomentar o desenvolvimento da agricultura familiar, com o incentivo à participação de 

mulheres no mercado e cultivo de alimentos orgânicos quanto por buscar efetivar a segurança 

alimentar. 

  Para acessar ao programa é necessário que o agricultor familiar atenda algumas 

questões burocráticas e legais, como apresentar a Nota do Produtor (NP) e a Declaração de 

Aptidão ao PRONAF (DAP), que é emitida por órgãos autorizados pelo Ministério do 

Desenvolvimento Agrário (MDA), sendo permitida a apresentação de uma DAP por unidade 

de produção familiar. No caso das organizações é necessário a DAP Jurídica que 

obrigatoriamente deve possuir no mínimo 60% de seus cooperados/associados com DAP 

ativa. Quanto ao procedimento para aquisição dos alimentos, serão apontados adiante, por 

serem semelhantes ao outro programa em discussão. 

  Os recursos para a execução do programa são provenientes de dois ministérios, quais 

sejam: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) e Ministério do 

Desenvolvimento Agrário (MDA). A operacionalização é feita pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab) em parceria com estados e municípios. O estado, a sociedade e o 

mercado possuem papel importante no programa nas vertentes de produção, distribuição e 

consumo. Diante da complexidade das demandas institucionais dos diversos stakeholders e da 

diversidade de alimentos produzidos o programa foi desenhado em cinco modalidades, 

conforme Quadro 01: 
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Quadro 01 – Modalidades do PAA 
Modalidade Forma de 

Acesso 

Limite (R$) Origem do Recurso Ação 

 

 

 
Compra com Doação 

Simultânea 

 

 

Individual 
 

Organizações   

(cooperativas/  
associações) 

 

 

6,5 mil 
 

 

8 mil 

 

 

 
 

MDS 

Responsável pela doação de 

produtos   adquiridos da 

agricultura familiar a   pessoas 
em situação de insegurança   

alimentar e nutricional que 

compõem o   público atendido 
pela rede   socioassistencial 

(pública ou não) em   nível local. 

Podem ser comercializados   
produtos orgânicos com valores 

30%   superiores aos 
convencionais. 

 

Formação de   

Estoques pela   
Agricultura   

Familiar 

 

Organizações 

(cooperativas/ 
associações) 

 

 

8 MIL 

 

 

MDS e MDA 

Visa a formação de estoques 

públicos   de alimentos 

adquiridos dos   agricultores de 
base familiar. Os   produtos são 

entregues em unidades   

armazenadoras da CONAB ou 
em polos   fixos e volantes de 

compra. 

 
 

Compra   Direta da   

Agricultura   
Familiar 

 
Individual ou 

organizações   

(cooperativas/  
associações) 

 
 

 

8 mil 

 
 

 

MDS e MDA 

Voltada à aquisição de produtos 
em   situação de baixa de preço 

ou em   função da necessidade de 

atender a   demandas de 
alimentos de populações   em 

condição de insegurança 

alimentar. 

 
 

 

Incentivo à   
Produção e   

Consumo de   Leite 

 
 

 

Individual ou 
organizações   

(cooperativas/  

associações) 

 
 

 

 
4 mil por semestre 

 
 

 

 
MDS 

Assegura a distribuição gratuita 
de leite   em ações de combate à 

fome e à   desnutrição de 

cidadãos que estejam   em 
situação de vulnerabilidade social   

e/ou em estado de insegurança   

alimentar e nutricional. Atende os   
estados do nordeste e o norte de 

Minas   Gerais. 

 
 

Compra   

Institucional 

 
Individual ou 

organizações   

(cooperativas/  
associações) 

 
 

8 mil 

 
 

Diversos 

Compra voltada para o 
atendimento de   demandas 

regulares de consumo de   

alimentos por parte da União, 
Estados, Distrito Federal e 

Municípios. 

 Fonte: COCA, 2016. 

Segundo (De Schutter, 2014:28), o programa é uma das mais amplas políticas públicas 

de compras governamentais de todo o mundo. Relatórios da Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e Agricultura (FAO) destacam a inovação do PAA para conectar 

mercados visando o fortalecimento da agricultura e a segurança alimentar e nutricional 

(SANCHES, et al., 2014:486; GRISA e SCHNEIDER, 2014; e GRISA e SCHNEIDER, 

2015:624).  

A exemplo do programa e de algumas experiências exitosas no campo foi 

regulamentada a aquisição de produtos da agricultura familiar para a alimentação escolar. 
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2.2 Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE  

     O Programa Nacional de Alimentação Escolar é uma política pública da década de 

1950 que tinha como objetivo fornecer alimentação saudável e balanceada nas escolas 

(LOPES e DOULA 2016). Diante da experiência acumulada com o PAA foi criada a lei nº 

11.947/2009, segundo a qual os municípios que recebem os recursos do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação – FNDE são obrigados a destinar no mínimo 30% do 

montante para a aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar para alimentar os 

alunos (BRASIL, 2009). O PNAE é uma das políticas públicas fundamentadas no direito dos 

escolares à alimentação saudável e adequada tendo como foco o desenvolvimento local. 

A atratividade para o agricultor participar desse mercado institucional está diretamente 

relacionada ao valor que se arrecada no ano vendendo para a alimentação escolar. A resolução 

do FNDE nº 38 de 2009 previa que cada agricultor poderia vender no máximo R$ 9 mil/ano 

(BRASIL, 2009), o que foi alterado pela resolução nº 25 de 2012 (BRASIL, 2012), passando 

para R$ 20 mil/ano, considerando-se o conjunto de entes públicos executores da alimentação 

escolar. Em 2015 a resolução nº 4 do FNDE manteve o valor, mas passou a relacioná-lo à 

cada entidade executora. Dessa forma, um agricultor pode participar, fornecendo alimentos 

para mais de uma entidade executora, cada uma com o limite de R$ 20 mil/ano. 

Os requisitos para acesso ao programa são os mesmos necessários para participar do 

PAA, conforme já exposto. A compra dos produtos da agricultura familiar conforme 

resolução do FNDE nº 38 de 2009, regulamentada pela lei 11.947/2009, frente à dispensa 

licitatória deve ser realizada por chamada pública (BRASIL, 2009). As condições para essa 

modalidade serão apresentadas adiante. 

  A experiência institucional brasileira, de readequação da alimentação escolar por meio 

do PNAE, segundo (Triches et al., 2013), tem servido de exemplo a outros países, em especial 

da África e da América Latina. Estes têm se espelhado no Brasil para (re) elaborar e (re) 

construir seus programas de alimentação escolar com vistas a utilizar os mesmos recursos 

investidos na alimentação escolar para promover o desenvolvimento socioeconômico (FAO, 

2013; TRICHES et al., 2013). 

2.3 Diferenças entre PAA e PNAE 

   Em que pese o PAA e o PNAE terem como base comum a compra institucional de 

produtos da agricultura familiar e possuírem trajetórias com integração, essas são distintas 

(ÁVILA et al., 2013). O PNAE faz a conexão da segurança alimentar especificamente para 

estudantes enquanto o PAA é mais amplo em suas demandas, conforme Quadro 01. 
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  As características centrais dos programas são diferentes. O PAA tem ações mais 

centralizadas, com projetos que são elaborados por organizações e prefeituras e necessitam de 

aprovação das superintendências estaduais da Conab e dos ministérios para só então o recurso 

ser liberado. Já o PNAE tem ações mais descentralizadas, em que estados e municípios 

recebem recursos fundo a fundo para a aquisição de alimento. 

  Ressalta-se que o montante financeiro destinado para as compras do PNAE varia de 

município para município, tendo como base o censo escolar realizado no ano anterior ao ano 

do atendimento. 

  Uma das mais significativas diferenças entre os programas é quanto ao percentual do 

recurso para aquisição da agricultura familiar. No PAA é determinado que 100% seja da 

agricultura familiar e no PNAE a lei determina que pelo menos 30% seja desse segmento²
8
. 

No entanto, apesar de estabelecer esse percentual mínimo, ainda não se estabeleceu punição 

às prefeituras que forem refratárias e uma das possíveis razões, segundo (Baccarin et al., 

2017), é porque cortar recursos repassados pelo FNDE atingiria diretamente os alunos.  

  Quanto aos tipos de alimentos que podem ser adquiridos, a única exigência do PAA é 

que estejam discriminados na proposta aprovada pelos órgãos gestores do programa. A 

aquisição para o PNAE é mais restritiva, exige que os alimentos sejam elencados no cardápio 

elaborado pelo nutricionista cadastrado no programa, com base no potencial agrícola da 

região e dessa forma, se torna mais complexo.  

  Outra diferença se dá quanto ao limite de venda por produtor. No PAA a modalidade 

mais utilizada é a Compra com Doação Simultânea cujo limite é de R$ 6.500,00
9
 por 

agricultor/ano. O limite do PNAE, por seu turno, é de R$ 20 mil
10

 agricultor/ano. 

2.4 Processo de Aquisição de Alimentos 

  A aquisição pública de alimentos é complexa porque, por um lado, é necessário 

garantir a competitividade e critérios de livre comércio, por outro lado, segundo (Morgan e 

Sonnino, 2007), deve ser incluída a sustentabilidade ambiental e social. E para (Krivasonoka, 

2017), é um sistema complexo com um grande número de participantes, regulada por várias 

leis e regulamentos em diferentes setores.  

                                                           
8
 Dispensada quando presente uma das seguintes circunstâncias: I - impossibilidade de emissão do documento 

fiscal correspondente; II - inviabilidade de fornecimento regular e constante dos gêneros alimentícios; III - 
condições higiênico-sanitárias inadequadas (BRASIL, 2009). 
9
 Pode participar simultaneamente de mais de uma modalidade (BRASIL, 2003). 

10
 Por entidade executora (BRASIL, 2015). 
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  As aquisições no âmbito dos programas dispensam o processo licitatório
11

 e utilizam a 

chamada pública (CP) como instrumento de seleção de propostas. No edital da CP devem 

constar os alimentos e as quantidades a serem adquiridas, os preços devem ser fixados 

previamente – de forma que não se constitua em objeto de disputa, a periodicidade e os locais 

de entrega bem como as diretrizes sobre a qualidade dos produtos. O art. 14 da lei 

11.947/2009 também preconiza que no processo de aquisição sejam priorizados os 

assentamentos da reforma agrária, as comunidades tradicionais indígenas e comunidades 

quilombolas. No Quadro 2 são descritas as etapas de compra de alimentos da agricultura 

familiar para a alimentação escolar. 

Quadro 2 – Processo de Aquisição de Alimentos para o PNAE 

Ação 1: Planejamento dos Gastos  

Estabelecer o quanto será gasto com compras da agricultura familiar (mínimo 30% do recurso do FNDE). 
Ação 2: Cardápio - Responsável: Nutricionista RT  

Mapear os produtos da agricultura familiar local; 

Elaborar cardápio respeitando a cultura alimentar local, a diversidade e a sazonalidade da produção da agricultura familiar da 
região; 

Informar à Entidade Executora (EE) a demanda (especificar produtos e quantidades). 

Ação 3: Pesquisa de Preço – Responsável: Entidade Executora (EE)  

A EE deverá considerar os preços de referência praticados pelo Programa de Aquisição de Alimentos - PAA (CONAB);  

Nas localidades em que não houver PAA, os preços de referência deverão ser calculados com base em critérios definidos a partir 

do valor gasto no ano para compra da agricultura familiar. 

Ação 4: Chamada pública - Responsável: Entidade Executora  

Chamada Pública é um tipo de Edital para efetivar a aquisição de produtos da AF, com dispensa de licitação. A chamada pública 

deve fornecer informações necessárias para que os fornecedores apresentem corretamente os projetos de venda; 

Divulgar a chamada pública em locais de ampla circulação. 

Ação 5: Elaboração do Projeto de Venda - Responsável: Agricultor Familiar, Grupo formal e Entidade Articuladora (Grupo 

informal) 

É o documento que formaliza o interesse dos agricultores familiares em fornecer para a Alimentação Escolar. Deve estar em 

conformidade com a chamada pública. 

Ação 6: Recebimento do Projeto de Venda - Responsável: EE e Agricultor Familiar 

Documentação exigida para habilitação dos fornecedores: - Grupo Formal: DAP jurídica, Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 

(CNPJ), cópias das certidões negativas junto ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), Fundo de Garantia por Tempo de 

Serviço (FGTS), Receita Federal e Dívidas Ativas da União, cópia do estatuto e projeto de venda; - Grupo Informal: DAP de 

cada agricultor familiar, Cadastro de Pessoa Física (CPF) e Projeto de venda. 

Ação 7: Amostra para Controle de Qualidade - Responsável: Entidade Executora Para a avaliação e seleção dos alimentos os 

produtores deverão encaminhar amostras para serem submetidas aos testes necessários após a fase de habilitação. 

Ação 8: Seleção dos Projetos de Venda - Responsável: Entidade Executora  

Terão prioridade nesta ordem os projetos do município, da região, do território rural, do estado e do país; assentamentos da 

reforma agrária, as comunidades tradicionais indígenas e as comunidades quilombolas;  

Grupos Formais sobre os Grupos Informais e os alimentos orgânicos;  

Os produtos da agricultura familiar devem atender a legislação sanitária;  

Limite individual de venda do agricultor familiar é de R$ 20.000,00 por DAP/ano por Entidade Executora. 

Ação 9: Assinatura do Contrato - Responsável: EE e Agricultores Familiares fornecedores  

O Contrato estabelece o cronograma e local de entrega dos produtos, data de pagamento dos agricultores familiares e cláusulas de 

compra e venda. 

Ação 10: Entrega dos Produtos - Responsável: Agricultores familiares fornecedores O Termo de Recebimento atesta que os 

produtos entregues estão de acordo com o Contrato e com os padrões de qualidade;  

Documento fiscal. 

Fonte: (Saraiva et al., 2013), adaptado pelos autores. 

                                                           
11

 Desde que os preços sejam compatíveis com os vigentes no mercado local, observando-se os princípios 
inscritos no art. 37 da Constituição Federal, e os alimentos atendam às exigências do controle de qualidade 
estabelecidas pelas normas que regulamentam a matéria (BRASIL, 2009). 
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  Os instrumentos de prestação de contas utilizados pelo FNDE são o Demonstrativo 

Sintético Anual (DSA) que solicita em um campo específico que as Entidades Executoras 

informem quanto foi gasto do recurso do PNAE na compra de alimentos provenientes da 

agricultura familiar e o Parecer Conclusivo dos Conselheiros de Alimentação Escolar (CAE)
 

12
. 

  Para (Teo et al., 2017), desde sua criação até o presente, a legislação que ampara a 

execução do programa vem se consolidando e tornando mais explícita a intencionalidade de 

constituir o PNAE como mecanismo de desenvolvimento local.  

 

4. Desenvolvimento Local 

 A criação de novos espaços públicos de formulação, gestão e acompanhamento de 

políticas e programas públicos no Brasil é um dos elementos estruturantes de 

desenvolvimento em suas várias escalas espaciais, com ênfase na escala local 

(VASCONCELLOS et al., 2016:270). Nesse cenário, os programas de compras institucionais, 

especificamente o PAA e o PNAE, ao assumirem importância tanto para as políticas de 

segurança alimentar quanto para a agricultura familiar, buscam gerar efeitos sinérgicos para o 

desenvolvimento local. 

 De acordo com (Pires, 2010:380), promover o desenvolvimento local implica 

potencializar recursos, ativos, oportunidades e capacidades locais pela ação sinérgica dos 

diferentes atores. Corroborando esse pensamento tem-se o entendimento de (Vasconcellos et 

al., 2016:270), de que o desenvolvimento local traz consigo uma nova estratégia de 

desenvolvimento que introduz metodologias participativas e de concertação social em que se 

mobilizam recursos da sociedade civil e mercado para atuarem com o estado - no caso em 

análise, nos três níveis de governo.  

 As metodologias participativas conforme (Morais e Callou, 2017), criam um 

instrumento viabilizador com capacidade de definir e gerar um processo endógeno de 

mudança, que leva em conta o econômico e a melhoria da qualidade de vida da comunidade, 

por meio da organização e participação dos diversos stakeholders nos processos de decisão. 

                                                           
12Todos os conselhos de alimentação escolar constituídos após 29 de janeiro de 2009 têm mandato de quatro 

anos, conforme o parágrafo 3º do artigo 26 da Resolução do FNDE nº 38/2009. A composição do CAE também 

foi alterada a partir de janeiro de 2009. Foi excluída a representação do Legislativo e houve acréscimo de dois 

representantes da sociedade civil, que passou a ter dois titulares e dois suplentes, segundo os incisos I a IV do 

artigo 26 da mesma resolução (Brasil, 2009). 
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Esses aspectos vão ao encontro do conceito de desenvolvimento local, compreendido como a 

melhoria da qualidade de vida da população, a partir de esforços endógenos locais 

(BUARQUE, 1999:104) sendo a relação entre fatores sociais, culturais e políticos que não se 

regulam exclusivamente pelo sistema de mercado (MARTELETO, 2001). 

 Para Lins e Pires (2018), a concertação social é uma orquestração de interesses entre 

atores da sociedade civil, das organizações governamentais e não governamentais, dentre 

outros. Associado à concertação social, outros conceitos se destacam, tais como: capital 

social, empoderamento, território, identidade, governança, exprimindo, todos eles, laços 

sociais e relações de proximidade dentro de um esforço de construção coletiva da vida social 

(BUARQUE, 2002:172; GOMES DE MATOS, 2004:243). 

 Em termos mais específicos, a combinação do incentivo à produção agrícola local e a 

qualificação dos programas de alimentação escolar tem como premissa básica que a baixa 

produtividade, o frágil desenvolvimento de mercados agrícolas locais e os escassos resultados 

nutricionais e educacionais são mutuamente reforçados e determinam a insegurança alimentar 

e a pobreza (ESPEJO et al., 2009:80). O programa de alimentação escolar brasileiro, para 

(Triches, 2015:624), trabalha um ponto de sinergia entre os objetivos de aumento de renda 

dos agricultores, de saúde pública e de desenvolvimento local. 

 

5. Metodologia 

 Trata-se de uma pesquisa descritiva e documental com coleta de dados realizada nos 

meses de maio a julho de 2018 referente aos programas de compras institucionais, 

nomeadamente PPA e PNAE, nos municípios do estado do Pará, nos anos de 2011 a 2018, na 

medida em que houve disponibilização dos dados pelos órgãos competentes. 

Para a análise da gestão do Programa de Aquisição de Alimentos, sem distinção da 

origem dos recursos entre Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) e 

Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) pelo fato de o segundo não operar com uma 

das modalidades do programa – CPR DOAÇÃO, observou-se as seguintes variáveis: 1. 

Recursos aplicados; 2. Número de municípios atendidos; 3. Participação de outras 

comunidades; 4. Quantidade de produtos adquirida; 5. Número de participantes fornecedores 

(agricultor familiar); 6. Número de agricultor familiar com DAP; e 7. Capacidade de 

participação do agricultor familiar (número de participantes fornecedores - agricultor familiar 

– em relação ao número de agricultor familiar com DAP. 
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 Para a análise da gestão do Programa Nacional de Alimentação Escolar adotou-se a 

metodologia proposta por Baccarin et al., (2016), a qual observa as seguintes variáveis: 1. 

Ações das prefeituras municipais – características das chamadas públicas - número de 

chamadas públicas; informação de preços; periodicidade de entrega e local de entrega; 1.1. 

Compliance ao Art. 14 da Lei 11.947/2009; 2. Atratividade para o agricultor familiar – 

número de agricultor familiar menos o número de agricultor familiar com DAP. 

Adicionalmente à metodologia supracitada, observa-se a participação dos recursos aplicados 

pelo PNAE em comparação à renda bruta da agricultura familiar. 

 Os dados oficiais foram coletados do Ministério da Educação/ Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação/PNAE; Sistema Oportunidades – compras públicas para a 

agricultura familiar; Companhia Nacional de Abastecimento – Conab; Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE e Portal Brasileiro de Dados Abertos. 

 

6.  Apresentação e Discussão dos Resultados  

   A discussão sobre a gestão dos programas e sua contribuição para o desenvolvimento 

local é realizada com base nas variáveis descritas no método.  

6.1 Programa de Aquisição de Alimentos 

No Quadro 3 estão sistematizadas as variáveis que suportam a discussão referente ao 

programa em análise. 

Quadro 3 – Panorama da Gestão do Programa de Aquisição de Alimentos – 2011 a 2017 

Ano 

 

 Recurso 

Aplicado 

(R$) 

 

 Município 

Atendido_% 

 

 Participação 

outras 

Comunidades 

 

Produtos 

Adquiridos (t) 

Fornecedor 

Agricultor 

Familiar 

 

 Agricultor 

Familiar com 

DAP 

  

Capacidade 

Participação 

2011  6.348.604 41 _ 29%  399 2.988  1.211 
S/D S/D 

2012 9.709.126  45_31%  548 4.102   1519 
S/D S/D 

2013  550.683 3 – 2% 3   457 107  
S/D S/D 

2014 2.063.124  9 – 6%  74  1.270 234  
S/D S/D 

2015  2.289.544 10 – 7%  170  1.164 134  
S/D S/D 

2016 3.157.283  10 – 7%  122  1.460 285 
S/D S/D 

2017 5.687.855  22 – 15%  S/D  2.657 745  
96.763  0,77 

Fonte: Conab e Portal Brasileiro de Dados Abertos, sistematizado pelos autores (2018). 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1577 

   As operações do PAA realizadas entre os anos de 2011 a 2017 nos municípios do 

estado do Pará não mostram regularidade. O ponto nevrálgico dessa observação se concentra 

no ano de 2013, quando, em todo o Brasil, foram executados 38% dos recursos em 

comparação ao ano de 2012 e nos municípios do estado do Pará essa redução foi ainda maior, 

chegando a 5,67% em comparação ao mesmo ano. A baixa execução pode ser atribuída a 

fatores diversos, tais como: redução da demanda de compra direta, cancelamento da formação 

de estoque com liquidação física, remodelação dos normativos e outros fatores que somados 

culminaram neste desfecho. 

   Diante dessa situação e visando a retomada do crescimento da execução do programa 

a Conab implementou medidas para a execução do Plano Nacional de Fiscalização e do Plano 

de Acompanhamento e Supervisão (PNAS), articulou a criação do Setor de Agricultura 

Familiar nas Superintendências Regionais, bem como a realização de concurso público para 

revigorar a oferta de profissionais capacitados. As ações empreendidas mostraram-se exitosas, 

pois, a partir delas, houve retomada do crescimento. 

   A capilaridade do programa pelos municípios do estado ainda carece de robustez, no 

entanto, os benefícios para os municípios atendidos são diversos, dentre eles pode-se apontar 

diretamente a geração de renda para os agricultores familiares, aumento da produção agrícola 

e melhoria na alimentação das pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional. 

   No desenvolvimento de suas ações o programa prioriza projetos que tenham a 

participação de duas categorias, quais sejam: agricultores familiares e agroextrativistas, 

assentados da reforma agrária, atingidos por barragem, comunidade indígena, pescadores 

artesanais e quilombolas, o que está denominado no quadro acima como “outras 

comunidades”. O envolvimento desses grupos nesse mercado institucional é representativo e 

denota uma conquista. 

Seguindo a lógica dos recursos aplicados observa-se a quantidade adquirida de 

diversos produtos e o número de beneficiários fornecedores, com exceção do ano de 2015 em 

que há um leve aumento no montante de recursos aplicados e redução na quantidade adquirida 

de produtos bem como no número de fornecedores beneficiários, além de, o número de 

fornecedores denominados de “outras comunidades” superar o número de agricultores 

familiares.  

Compartilhando do entendimento de (Baccarin et al., 2017), supõe-se que locais em 

que a agricultura familiar tenha maior expressão econômica, os agricultores tenham maior 

integração aos mercados, capacidade de associação, de encaminhamento de reivindicações e, 
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alto volume de produtos a serem entregues. No entanto, contrariando essa suposição, tem-se 

os municípios do estado do Pará cuja base econômica é alicerçada na agricultura familiar e a 

capacidade de participação dos agricultores familiares não atinge 1% daqueles que estão aptos 

a participar desse mercado. Logo, é evidente que há desafios a serem enfrentados pelos 

agricultores familiares para a integração nesse mercado. Esses desafios perpassam tanto por 

questões legais quanto por questões burocráticas como ter acesso às chamadas públicas, estas 

estarem elaboradas de acordo com a lei a possuírem conhecimento para elaborar seus projetos 

de venda.  

Em que pese o montante de recursos aplicado não ser capaz de atender à demanda dos 

municípios do estado do Pará, observa-se a relevância do programa no incentivo à agricultura 

familiar com geração de renda, segurança alimentar e nutricional para as populações urbana e 

rural e manutenção da biodiversidade ao apoiar as comunidades indígenas, quilombolas e 

extrativistas, por exemplo, que passaram de receptoras de cestas básicas para fornecedoras de 

alimentos para programas sociais. Dessa forma, o programa propicia a inserção digna e 

respeitosa dessas comunidades no mercado local a partir do estabelecimento de concertações 

sociais baseadas em uma percepção renovada, superando preconceitos e reconhecendo seu 

papel no desenvolvimento local. 

6.2 Programa Nacional de Alimentação Escolar 

Foram analisadas todas as chamadas públicas dos municípios do estado do Pará no 

período compreendido entre o mês de julho de 2017 a junho de 2018. Procurou-se verificar a 

sua eficiência em alcançar o público pretendido e a eficácia em contribuir para um maior 

volume de compras dos agricultores familiares. A qualidade da CP depende da explicitação 

dos preços a serem praticados, de informações sobre a periodicidade e pontos de entrega. 

  Nesse período foram publicadas 60 Chamadas Públicas por 55 municípios. Desse total 

24 CP’s não ofereceram informações sobre o preço dos produtos a serem adquiridos. Essa é 

uma das principais variáveis que inviabiliza a participação do agricultor familiar e contraria a 

legislação ao incitar, dessa forma, a disputa de preços entre os agricultores familiares.  

  Os preços não podem ser objeto de disputa entre os agricultores familiares, logo, é 

exigência de que os mesmos estejam discriminados nas CP’s. No entanto, não é o que se 

observa em 40% das CP’s. A formação desse preço deve seguir uma ordem de prioridade, 

qual seja: mercado de âmbito local, territorial, estadual e nacional.  

  O preço praticado tem duplo significado, primeiro como gasto público e segundo 

como renda para os agricultores familiares. Se por um lado a prefeitura deve procurar adquirir 
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a maior quantidade possível de produtos com menor preço, por outro lado, o incentivo ao 

agricultor familiar para participar do programa é o preço acima do mercado convencional. 

Isso não é incompatível na medida em que a compra ocorre em canais mais curtos que os 

convencionais, diminuindo assim a margem de comercialização. 

  Os preços também devem ser acrescidos de eventuais gastos com embalagens, 

transporte e encargos que o agricultor possa vir a ter. No caso de produtos orgânicos, caso não 

haja possibilidade de se pesquisar o seu preço localmente, deve-se levantar os preços dos 

produtos tradicionais correspondentes e acrescer o seu valor em 30%, segundo a resolução do 

FNDE nº 4 de 2015 (BRASIL, 2015). 

  Quanto à periodicidade de entrega dos produtos alimentícios adquiridos dos 

agricultores familiares das 60 CP’s constava em 29 essa informação. Logo, 52% apresentaram 

essa debilidade. Essa é uma falha importante, considerando-se que esta informação é vital 

para o planejamento e decisão do agricultor familiar. 

  Nas CP’s em que constava essa informação, prevaleceu a entrega semanal, que é 

compatível com as condições dos agricultores familiares e com a compra de vegetais in 

natura, que são os itens mais pedidos pelos municípios do estado do Pará. A entrega mais de 

uma vez por semana se torna muito onerosa para os agricultores familiares e apenas uma CP 

fez essa solicitação. As entregas mais esporádicas estão relacionadas, na maioria das vezes, 

com produtos não perecíveis. O Quadro 4 mostra o número de unidades de recebimento 

definido nas CP’s.  

Quadro 4: Ações das Prefeituras Municipais – Chamadas Públicas – Periodicidade 2017 

a 2018 
Periodicidade Quantidade de Chamada Pública 

2-5/semana 1 

Semanal 19 

1 a 2/mês 4 

Outro  5 

Não consta 31 

Fonte: Sistema Oportunidades, sistematizados pelos autores (2018). 

  Quanto ao número de unidades de entrega dos produtos alimentícios adquiridos dos 

agricultores familiares das 60 CP’s constava em 27 essa informação. Logo, 55% não 

disponibilizaram essa informação e quando faziam referência a mesma, orientavam que os 

locais seriam posteriormente divulgados, conforme necessidade. A CP que centraliza a 

entrega dos produtos favorece ao agricultor familiar, uma vez que, desde 2015, o custo do 

transporte está incluso no limite que o agricultor familiar pode vender por entidade executora. 

  Nos municípios em análise a maioria centralizou, mas uma parte significativa solicitou 

entrega em locais diversos, variando entre 11 e 50 unidades e 2 CP’s solicitaram entrega em 
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todas as escolas da zona urbana e zona rural, totalizando mais de 50 unidades. A 

sistematização dessa análise está exposta no Quadro 5. 

Quadro 5: Ações das Prefeituras Municipais – Chamadas Públicas – Unidades de 

Entrega - 2017 a 2018 
Número de Unidades de Entrega Quantidade de Chamada Pública 

1 14 

2 a 10 1 

11 a 50 11 

Mais de 50 2 

Não consta 32 

Fonte: Sistema Oportunidades, sistematizados pelos autores (2018). 

  As CP’s apresentam debilidades no que tange às informações vitais para a decisão do 

agricultor familiar de participar do certame. Informações como os preços a serem pagos, a 

periodicidade e o número de unidades de entrega são escassas nesses documentos e isso 

prejudica a eficiência e eficácia do processo. 

  Ademais, observou-se que a despeito da Lei nº 12.527/2011 – Lei de Acesso à 

Informação – exceto os municípios com população até 10.000 (dez mil) habitantes que ficam 

dispensados da divulgação obrigatória na internet, todos devem disponibilizar na rede 

mundial de computadores informações de interesse coletivo ou geral por eles produzidas ou 

custodiadas, muitos municípios não divulgam seus editais de CP e tampouco extrato dos 

contratos assinados. O local de divulgação dos editais também é importante para que o 

agricultor familiar tenha conhecimento. E nesse caso, mais especificamente, permitir o 

acompanhamento das ações dos municípios. 

  Realizou-se uma avaliação quantitativa do compliance ao Art. 14 da Lei nº 

11.497/2009 – pelo menos 30% dos recursos repassados pelo FNDE por meio do PNAE deve 

ser empregado na aquisição de produtos da agricultura familiar - por parte das prefeituras 

municipais. As prefeituras foram agrupadas de acordo com o percentual de compra de 

produtos da agricultura familiar em relação aos repasses para o PNAE. Os dados 

sistematizados estão expostos no Quadro 6. 

Quadro 6: Compliance ao Art. 14 da Lei 11.947/2009 - 2011 a 2016 
ANO SEM AQUISIÇÃO 0,1% a 10% 10,1% a 25% 25,1% a 

35% 

Acima de 35% 

2011 83 22 18 18 2 

2012 76 21 19 16 11 

2013 29 23 46 25 21 

2014 25 17 41 35 26 

2015 16 19 41 38 30 
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2016 30 17 37 30 30 

  Fonte: MEC/FNDE/PNAE, sistematizado pelos autores (2018). 

  Ainda há um número significativo de prefeituras refratárias ao compliance do Art. 14, 

são prefeituras que não adquirem nada da agricultura familiar, chegando a 20% esse percentual 

em 2016. Entretanto, há um número significativo de prefeituras muito aderentes, chegando 

também a 20% no ano de 2016. Desde o início do período sob análise o quantitativo de 

prefeituras que adquirem acima de 35% dos recursos do PNAE de produtos da agricultura 

familiar tem apresentado acréscimo, saindo de 2 (duas) em 2011 para 30 (trinta) em 2016.  

  Às prefeituras que são refratárias ao Art. 14 nenhuma punição foi instituída, pois, 

conforme já discutido anteriormente, bloquear repasses do programa, por exemplo, atingiria 

diretamente os escolares.  

  Ao observar o acréscimo no número de prefeituras classificadas como muito aderentes 

ao Art. 14 parece se conformar de fato um processo endógeno de mudança, que leva em conta 

não apenas o econômico, mas também a qualidade de vida da comunidade e esse aspecto 

conduz ao desenvolvimento local.  

  Após a observação em relação ao quantitativo de prefeituras que possuem compliance 

ao Art. 14 voltou-se para a atratividade do agricultor familiar. De acordo com o Censo 

Agropecuário realizado pelo IBGE em 2017 são 213.264 agricultores familiares no estado do 

Pará e com base nos dados disponibilizados no Portal Brasileiro de Dados Abertos em 2017, 

desse total, apenas 96.763 agricultores familiares possuem a DAP. Logo, para o número 

expressivo de 116.501 agricultores familiares os programas de compras institucionais não se 

mostram atrativos. De acordo com estudos realizados por Bevilaqua e Triches (2014); Triches e 

Grisa (2015), dentre os principais motivos pela não atratividade estão a documentação dos 

agricultores, dificuldade de logística, os preços pagos pelos produtos, a falta de formação e 

informação e a desconfiança em relação ao poder público.  

  Os achados apontam que as principais dificuldades para os agricultores familiares 

participarem desse mercado institucional estão concentradas principalmente nas ações das 

prefeituras municipais no que tange às chamadas públicas quanto à sua estrutura que contraria a 

legislação ao não fixarem os preços o que leva a uma competição entre os agricultores 

familiares; ao não explicitarem a periodicidade e o número de locais de entrega e também 

quando o fazem e esse número é elevado, uma vez que são fatores sensíveis no processo de 

decisão de participação e quanto a sua divulgação que deve ser de forma ampla, permitindo, 
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desse modo, que os agricultores familiares acessem a informação adequada e em tempo hábil 

de participarem do processo. 

  A legislação que rege o emprego de recursos do PNAE na agricultura familiar é 

relativamente nova e passa por um período de adaptação dos gestores municipais evidenciado 

quando o quantitativo de prefeituras sem compliance à legislação decresce e o quantitativo das 

prefeituras que supera o percentual estabelecido aumenta ao longo dos anos. 

 

7. Considerações Finais  

   Os programas de compras institucionais sob análise, nomeadamente o Programa de 

Aquisição de Alimentos e o Programa Nacional de Alimentação Escolar, que têm como 

objetivo o escoamento da produção agrícola da agricultura familiar possuem restrições quanto 

ao limite de recursos para aquisição de produtos por agricultor familiar, além dos problemas já 

evidenciados na discussão. 

   Os principais problemas identificados estão fundados na gestão das prefeituras 

municipais, que demonstram esforço no sentido de maior aproximação com os agricultores 

familiares, categoria estratégica para o desenvolvimento local, mas que ainda assim não tem 

sido suficiente para eliminar ou pelo menos mitigar os desafios que os agricultores familiares 

enfrentam para acessar e permanecer nesse mercado.  

   Apesar dos problemas os programas são políticas públicas que apresentam impacto 

positivo na dinâmica da agricultura familiar proporcionando benefícios econômicos, sociais e 

culturais, dentre outros.  No entanto, possuem alcance limitado para beneficiar essa categoria. 

Essa limitação é proveniente tanto das barreiras criadas no âmbito dos municípios quanto 

daquelas encontradas na própria política. 

   Dessa forma, o PAA e o PNAE assumem um caráter transversal e suas efetividades 

dependem fundamentalmente de outras políticas públicas que dê suporte ao desenvolvimento 

municipal. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

 

1. Introdução 

O modelo de desenvolvimento econômico mundial baseado na racionalidade 

econômica tem provocado intensas transformações em grandes pastagens e campos de 

culturas comerciais, têm superexplorado o solo e os recursos hídricos, causando problemas 

ambientais e comprometendo a qualidade de vida (LEFF, 2001). 

Uma proposta de desenvolvimento alternativo surge diante dessas questões cujo 

planejamento está fundamentado numa racionalidade ambiental, a qual se torna importante 

diante da problemática da água. 

Na Conferência da Organização das Nações Unidas Sobre a Água, em 1987, realizada 

em Mar del Plata, Argentina HINRICHSEN et al, (1999) relataram o alerta mundial da 

escassez das águas foi dado pelos cientistas. Em 1998, o relatório da Comissão da ONU sobre 

o desenvolvimento sustentável, concluiu que: ...a escassez de água e a poluição estavam 

causando problemas generalizados de saúde pública, limitando o desenvolvimento econômico 

e agrícola, prejudicando uma grande variedade de ecossistemas podendo ameaçar o 

fornecimento de alimentos em nível global e causar a estagnação econômica em muitas áreas 

do mundo (ONU [1998] apud HINRICHSEN et al, 1999 ). 

O uso das águas pluviais é uma alternativa potencial e racional para fins menos 

nobres. Muitas vezes, é vista apenas como um bem desnecessário que termina no esgoto, 
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ocasionando, em muitas situações, transtorno em certos lugares, como alagamento causado 

em períodos chuvosos.  

As técnicas de reuso tendem a ser um instrumento para a gestão, propiciando o uso 

sustentável desse recurso hídrico. São vários os usos e benefícios agregados à prática de reuso 

incluindo a recarga do lençol freático, a produção de diversas culturas, alimentação de 

animais, etc... isso contribui para reduzir a necessidade de água para fins não potáveis. 

Segundo Guilherme (2006), essa forma de aproveitamento tem apontado viabilidade por ser 

tanto uma alternativa de baixo custo quanto eficaz em resolver o problema da demanda de 

água. 

O reuso de água não é um conceito novo e tem sido praticado em todo o mundo há 

muitos anos. Segundo Brega Filho & Mancuso (2002), a prática de reuso de água além de 

garantir a recarga do lençol freático, serve para diversos fins dentre eles, a dessedentação de 

animais.  

Um dos setores da pecuária brasileira que tem se desenvolvido bastante nos últimos 

anos tem sido a suinocultura que se modernizou e elevou os níveis de produtividade. A 

suinocultura é um instrumento de fixação do homem ao campo, sem dúvida, uma atividade 

importante do ponto de vista social e econômico.  

A grande necessidade de uso de água, nas regiões de produção agropecuária intensiva, 

vem diminuindo sua disponibilidade, principalmente as fontes mais superficiais, sendo 

necessária a perfuração de poços cada vez mais profundos para a captação de água (GRINGS 

et. al, 2005). Neste contexto a captação e armazenamento da água da chuva surge como uma 

opção para auxiliar no atendimento da demanda de água para diversos fins como a limpeza 

nos criadouros, principalmente em períodos de estiagem (PALHARES, 2010). O uso desta é 

de grande relevância econômica e ambiental, uma vez que ajuda na diminuição do uso de 

água potável para limpeza de baias, pisos ou até para consumo animal. 

O conhecimento sobre a quantidade de água necessária na atividade de dessedentação, 

limpeza das instalações e manutenção do bem-estar dos animais é fundamental para a gestão 

desse recurso hídrico que demanda um volume considerável na produção de suínos. 

Informações sobre a quantidade de água consumida pelos animais servem como um indicador 

de desempenho e saúde dos rebanhos, bem como gera dados sobre os custos com água no 

setor produtivo. 

Questões relacionadas à água, seja como recurso ou como ameaça de falta, sua 

abordagem se torna imprescindível dentro do domínio das ciências. Dessa forma este estudo 
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tem como objetivo analisar as variáveis condicionantes do sistema de captação de água 

subterrânea e de água pluvial para uso na higienização e alimentação no setor de produção de 

suínos no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Pará - IFPA Campus 

Castanhal. 

A medição da quantidade de água consumida no sistema de criação é fundamental 

para segurança hídrica. Recomenda-se que a medição da água consumida pelos animais deva 

ser feita no interior de cada galpão e outro para medir a água consumida na limpeza. Para isso 

recomenda-se que sejam usados registros e controles regularmente.Pois, esses são 

fundamentais para monitorar a utilização da água. 

A medição possibilitará o cumprimento do Artigo 8º letra g da Portaria n.º 636/2009 

que determina: promover um programa de controle ambiental assegurando o registro dos 

consumos de água. 

A medição também é importante para o cumprimento da legislação (que integra 

diferentes tipos de utilização dos recursos hídricos) estabelecendo a Taxa de Recursos 

Hídricos (TRH). A não realização da medição significa maior custo ao produtor, uma vez que 

o pagamento da água não será feito de acordo com a realidade da produção, tendo em vista 

que a TRH é calculada com base nas medições regulares efetuadas pelos utilizadores. Quando 

estas medições não são comunicadas conforme as condições dos títulos, a matéria tributável é 

calculada com base nos valores máximos dos títulos. 

Sobre o reservatório que todo setor produtivo deve usar a EMBRAPA (1995) em seus 

estudos diz que a capacidade do reservatório deve,  no  mínimo,  ser  igual  a demanda  diária, 

mas Abreu (1995) sugere um volume suficiente para 3 dias de abastecimento. 

Um método para estimar a demanda de água por dia,  é multiplicar  as  exigências 

máxima dos animais (bebida e higiene)  pela quantidade de  animais  planejados ou existentes 

em cada fase de crescimento.  Uma das formas  pode ser  através  do tamanho  médio do  

rebanho  (TMR),  determinado pelo número de porcas  (NPR),  machos  (NMR), número de  

leitões  produzidos  porca/ano  (NLP)  dividido  pela  índice de  permanência no sistema 

(IPS= 365 dias /idade de abate, em dias), ou seja: TMR = (NPR * NLP) IPS + NPR + NMR + 

REP  

Multiplica-se o valor TMR pelo consumo médio diário do rebanho (6,0 a 7,0 L/d para 

o consumo e mais 2,5 a 3 L/dia para  limpeza).  A esses valores, devem ser acrescidos as  

demandas das outras utilizações de água e uma reserva técnica (10%). 
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VOLUME DIÁRIO  = [(NPR * NLP)/IPS + NPR + NMR + REP] * 11O fator 11 

representa os 10 L/dia mais 10%. 

Sobre o sistema de distribuição de água Abreu (1995)  diz que o sistema de  

distribuição de  água  mais  utilizado é  o linear,  o mesmo quando  bem dimensionado, ainda  

que  momentânea, garante uma pressão uniforme. A economia é sua principal  vantagem,  

pois o  diâmetro das  tubulações vai  se  reduzindo  a  medida que alcança as edificações mais 

distantes do reservatório. 

A forma direta não é recomendável (bebedouros  e  torneiras  ligados  diretamente a 

adutora),  por  exigir  abundância de água e pelas altura que deve estar o reservatório.  A 

indireta (cada unidade possui um reservatório intermediário para a alimentação dos 

bebedouros e torneiras, colocado normalmente na parte superior  da construção)  e  controlado  

por  bóia,  possibilita um maior controle sobre a pressão.  

A velocidade do  líquido  nos  encanamentos  não deve ultrapassar  4,0  m/s  (tur-

bulência),  deve e obter  pressões adequadas para o bom funcionamento dos bebedouros, 

evitando grandes  perdas  de  carga  (máxi mo de 8  %).   

As derivações  com  origem  no  reservatório  superior,  consistem  em  linhas  hori-

zontais (com velocidade baixa para reduzir  as  perdas de  carga)  para  alimentar  as  ligações  

dos  equipamentos (isolados  ou  em  grupos).  As  ligações  são  trechos  de  canalizações  

que abastecem diretamente o equipamento.   

 

Caracterização do local da pesquisa. 

A pesquisa foi desenvolvida no setor da suinocultura no Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia do Pará- IFPA, Campus Castanhal, situado na cidade de Castanhal, no 

estado do Pará, cuja posição geográfica está nas imediações da faixa equatorial na parte 

oriental da região Norte e integra a Amazônia legal.  

O estado do Pará é o segundo maior da Federação brasileira, com uma população 

superior a cinco milhões de habitantes em uma área de mais de um milhão de quilômetros 

quadrados.  Os recursos hídricos do estado exercem fundamental importância no equilíbrio 

paisagístico da floresta amazônica, no estabelecimento de projetos de desenvolvimento nas 

áreas da indústria, comércio e mineração, planos de conservação ambiental, bem como na 

pecuária, nas técnicas estratégicas de irrigação e no turismo (SECTAM, 2004). Na Figura 01, 

o estado do Pará e mostrado em destaque no mapa brasileiro. 
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2. Metodologia 

Tipo de pesquisa.  

Recorremos ao Gonsalves (2007) para falar do tipo de pesquisa que foi desenvolvido 

neste trabalho, este autor classifica uma pesquisa científica em quatro aspectos, que são: 

quanto aos objetivos, quanto aos procedimentos de coleta, quanto às fontes de informação e 

quanto à natureza dos dados. Quanto aos objetivos, o presente trabalho situa-se nas categorias 

de pesquisa exploratória, descritiva e explicativa. Sobre a pesquisas exploratórias, convém 

destacar que, esta possui a finalidade básica de desenvolver, esclarecer idéias... cujos dados 

obtidos podem ser elementares no suporte para a realização de estudos mais aprofundados 

sobre o tema posteriormente (GIL, 1991; GONSALVES, 2007).  

Quanto aos procedimentos de coleta, para a realização do presente estudo foi 

construído um referencial teórico através do estabelecido um trajeto de pesquisa que recorreu 

a informações em livros científicos, revistas, artigos, teses acadêmicas, relatórios técnicos, 

analise laboratorial e trabalho de campo. Sobre essa pesquisa documental Lakatos e Marconi 

(2007) dizem que correspondem à coleta de dados oriundos de documentos, que podem ser 

arquivos públicos e particulares, fontes estatísticas, fotografias. Sobre a pesquisa de campo 

Gonsalves (2007), diz que é o tipo de pesquisa no qual o pesquisador deve ir ao campo, ao  
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espaço onde o fenômeno está ocorrendo ou ocorreu para reunir um conjunto de informações a 

serem documentadas.  

Este trabalho, quanto à natureza, enquadrasse no tipo de pesquisa aplicada. Pois, 

segundo Silveira e Córdova (2009), a pesquisa aplicada gera informações capazes de serem 

utilizadas em aplicação prática, destinada a sugerir solução de problemas identificados. Agora 

quanto à sua abordagem desse estudo é do tipo qualitativo e quantitativo, segundo estes 

autores, a característica qualitativa permite o aprofundamento da compreensão de uma 

determinada realidade e do tipo quantitativo relaciona-se ao uso de dados e ferramentas 

escolhidos a serem utilizados no auxílio da investigação. Destacam ainda que a pesquisa 

qualitativa e quantitativa quando usadas de forma conjunta permite recolher mais informações 

do que se poderia conseguir isoladamente. 

Portanto, podemos destacar resumidamente que este tipo de pesquisa se dará: quanto 

aos objetivos a pesquisa será exploratória, descritiva e explicativa. Quanto ao procedimento 

de coleta de dados a pesquisa será bibliográfica, documental, pesquisa de campo. Quanto à 

natureza da pesquisa será do tipo pesquisa aplicada. Quanto à abordagem a pesquisa será 

qualitativa e quantitativa. 

A pesquisa foi desenvolvida da seguinte forma: 

a) Documentação para o estado da arte. 

-Pesquisa bibliográfica e documental; 

-Identificação dos tipos de dados e das informações necessárias; 

-Consulta as fontes de informações, consultas em base de dados; 

-Análise do material e das informações coletadas;                  

b) Análise dos índices pluviométricos do Nordeste do Estado do Pará (Brasil). 

- Neste usaremos os dados do Instituo Nacional de Meteorologia do Estado do Pará INMET/ 

2º DISME/PA que já foram levantados e trabalhados em uma investigação anterior  intitulada 

de “precipitação potencialidades e viabilidade de uso no setor produtivo de suíno no IFPA-

Campus Castanhal”. Neste foi consideração das médias de chuvas mensais, a montagem de 

um gráfico com a média do índice pluviométrico e sua distribuição média em mm/mês, a 

identificação dos períodos anuais mais e menos chuvosos e o cálculo do potencial 

pluviométrico da região para abastecer o sistema de criação de suínos, etc... 

c) Verificar o consumo de água para limpeza e descedentação dos animais. 

- Da mesma forma recorreremos aos dados já levantados no trabalho mencionado 

anteriormente. Pois, este mostra os espaços de criação e dimensões dos galpões da 
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suinocultura, o plantel dos animais quanto a quantidade de machos e fêmeas, idade, peso e o 

calculo do consumo de água em cada fase de crescimento dos suínos. Bem como a relação de 

captação de água e consumo.  

d) Caracterização física e química da água. 

1.1 ANALISE DA QUALIDADE DA ÁGUA COLETADA 

- Foi coletado, região em estudo, de águas pluviais do telhado e em campo aberto e coleta de 

águas subterrâneas, com essas amostras foram levadas ao labotatório e realizado as seguintes 

análises: (físicas) cor, PH, condutividade; (químicas) salinidade, Oxigênio dissolvido, Nitrito, 

Nitrato e amônia; (microbiológica) coliformes totais e E.coli ensaio de ausência e presença, 

posteriormente os resultados foram comparados com as legislações vigentes no Brasil que 

tratam da qualidade da água para uso na criação de animais.   

e) Levantamento e comparação do custo financeiro. 

- Comparar o sistema de captação de água subterrânea que está em funcionamento hoje neste 

setor no IFPA Campus Castanhal com um sistema de captação de águas pluviais; 

- levantar o orçamento em lojas do ramo para saber a quantidade do custo dos materiais e 

mão-de-obra necessários para instalação do sistema de captação de água da chuva; 

- verificar o custo de instalação de um sistema tubular de captação de água subterrânea junto 

com o cálculo do gasto mensal com a energia elétrica para funcionamento da bomba de água e 

vida útil de cada um dos sistemas;  

 

3. Resultados/Discussões 

Começaremos pela descrição do sistema de captação de águas subterrâneas. Os 

diversos setores do IFPA-  Campus Castanhal, são abastecidos através de um sistema, cujos 

elementos que o compõem são: um poço artesiano com 70m de profundidade; um centro de 

controle de bombeamento da água subterrânea; duas caixas de fibra, cada uma com 

capacidade para 5 mil litros, alimentadas por tubulação de 75 polegadas de subida e descida 

de 85 polegadas, ambas estão instaladas sobre uma estrutura de concreto, esta estrutura 

sustenta o antigo reservatório de água que fora de operação, sendo substituída por essas duas 

caixas; a distribuição é realizada através de uma rede de tubulações de PVC interligando os 

diversos setores produtivos ao reservatório.  

A água na suinocultura, chega através dessa rede que começa na saída do reservatório 

com tubo de 85 polegadas diminuindo o diamentro no decorrer do percurso, segundo Abreu 

(1995) esse tipo de  distribuição linear de  água é o mais  utilizado,   por garantir uma pressão 
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uniforme. O  diâmetro das  tubulações vai  se  reduzindo  a  medida que alcança as edificações 

mais distantes do reservatório 

As Figuras 01 e 02 mostram o reservatório de água e o poço artesiano que compõem o 

sistema de abastecimento do IFPA – Campus Castanhal. 

 

 

          

Fonte: Foto do(s) autor(es).                                Fonte: Foto do(s) autor(es).     

 

A água subterrânea da cidade de Castanhal é considerou como sistemas 

hidrogeológicos livres Bandeiras (2008).  A recarga do sistemas hidrogeológicos da região em 

estudo podem ocorrer da seguinte forma:  

Em sistemas hidrogeológicos livres (Superior e Barreiras) se dá basicamente pela 

precipitação direta a partir da água da chuva na porção centro-oeste da cidade de Castanhal. 

Esta recarga é favorecida pela geologia da área caracterizada por sedimentos permeáveis e 

pelas condições atmosféricas.  

A recarga dos sistemas hidrogeológicos confinados (Pirabas) a semi-confinados 

(Barreiras) ocorrem de duas formas: A primeira seria a infiltração a partir das áreas onde essas 

formações geológicas afloram, nos municípios de Salinas, São João de Pirabas, Capanema, 

etc. A partir dessas áreas a água migra, recompondo os depósitos subterrâneos, nos locais de 

maior para menor pressão.  

A segunda ocorre diretamente na área de Castanhal, onde a infiltração acontece, 

através dos condutos naturais que seriam as zonas de falhas e fraturas que interceptam as 

formações geológicas e permitem a conexão hidráulica entre os sistemas hidrogeológicos 

Figura 01. Vista da estrutura em concreto do 

reservatório desativado, sobre a mesma as duas 

caixas de fibra em uso para armazenamento de 

água. 

Figura 02. Vista do poço artesiano com 

Profundidade de 70m do IFPA - Campus 

Castanhal.  
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mais superiores e esses mais profundos (PINHEIRO, no prelo). A Figura 24 mostra o mapa da  

Cidade de Castanhal com os locais  mais favoráveis  de recarga do sistema hidrogeológico.  

 

Figura 03. Mapa da Cidade de Castanhal com as prováveis áreas de recarga do                                      

sistema hidrogeológico. Folha AS-23-V-C-I-I-SO 

Fonte: Bandeira (2008). 

 

A coleta da água subterrânea foi realizada no final do mês de janeiro de 2013, foram 

coletadas três amostra no mesmo ponto em dias diferentes (três dias). O local escolhido para 

essa coleta foi um dos bebedouros de uma das baias do galpão chamado de maternidade na 

suinocultura. A amostra coletada foi levada a um laboratório para análise, onde foram 

avaliadas as seguintes variáveis: nível de turbidez, pH, nitrito, nitrato, cobre dissolvido, 

coliformes termo tolerantes, oxigênio dissolvidos e ferro. Esses parâmetros foram comparados 

com a Resolução do CONAMA nº 357, de 17 de março de 2005. Na Figura 25 os bebedouros 

de uma das baias da suinocultura de onde foi coletado três amostras de água subterrânea para 

analise. 
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Figura 04. Bebedouros de onde foi coletado três amostras de água 

subterrânea para analise laboratorial. 

 

As amostras de água da chuva foram coletadas no Campus do IFPÀ, na cidade de 

Castanhal – PA, o período de monitoramento foi no mês de agosto de 2016. O material usado 

foi: uma caixa de isopor (isolante térmico), um galão para armazenar a água coletada, um 

funil e uma mangueira plástica de 20 cm, para conectar o funil ao galão. Uma das coletas foi 

realizada diretamente do telhado da suinocultura, a outra do mesmo telhado, após sua 

lavagem pelos primeiros cinco minutos de chuva e a terceira coleta foi feita em campo aberto. 

O material foi coletado duas vezes, no período de uma semana, em cada um dos locais 

anteriormente citados. A primeira amostra foi armazenada na geladeira em um galão de 

plástico aguardando para ser misturada com uma segunda amostra. Três dias após a coleta das 

amostras, o material foi levado ao laboratório para análise. 

A coleta foi realizada em dois ambientes diferentes: um em campo aberto, onde a água 

da chuva entra em contato direto com o coletor, instalado na área externa aos galpões da 

suinocultura. Outro instalado no beiral do telhado em dois momentos, o primeiro logo no 

início da chuva e o outro após cinco minutos, tempo necessários para lavagem dos telhados.     

O procedimento de coletar a água da chuva nesses dois momentos se deve a leitura dos 

estudos de Annecchini (2005), que identificou perda de qualidade da água da chuva ao escoar 

pela área de captação, pois sujeiras se acumulam, como fezes de animais e/ou folhas de 

árvore. A qualidade do ar também interfere diretamente na qualidade. O autor em seus 

estudos verificou que quanto maior o volume de água da chuva descartada, antes de ir para o 

reservatório melhor é a sua qualidade. 

 As coletas realizadas no mês de agosto de 2012, em três dias diferentes foi levado a 

um laboratório para análise. As variáveis analisadas foram: nível de turbidez, pH, nitrito, 

nitrato, cobre dissolvido, coliformes termo tolerantes, oxigênio dissolvidos e ferro dissolvido. 
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Esses parâmetros foram comparados com a Resolução do CONAMA nº 357, de 17 de março 

de 2005. Por questões técnicas, não foi possível o laboratório realizar a análise dos seguintes 

minerais contaminantes: arsênio, cromo, mercúrio e chumbo. 

A tabela 02, mostra os limites de tolerância permitido pela Resolução do CONAMA 

357/05, para os parâmetros de turbidez, pH, nitrito, nitrato, cobre dissolvido, coliformes 

termotolerantes, oxigênio dissolvidos e ferro total  

Tabela 02. Limites de tolerados pela resolução do CONAMA 357/05. 

 
Turbidez 

(NTU) 
pH 

Nitrito 

(mg/L) 

Cobre 

Dissolvido 

(mg/L) 

Coliformes 

Termo 

tolerantes 

(100ml) 

Oxigênio 

Dissolvido 

(mg/L de 

O2) 

Ferro dissolvido   

(mg/L) 

Resolução 

CONAMA 
≤  100,0 6 - 9 ≤  1,0 ≤ 0,013 ≤1.000* >4,0 ≤ 5 

Fonte: CONAMA (2005) 

Segue as figuras 05, 06 e 07 do material e da instalação desse material para coleta da 

água da chuva em campo aberto e na calha do telhado. 

 

 

 

Fonte: Fotos do(as) autor(es). 

Observando os últimos cinco anos, se percebe o primeiro semestre dos anos como o 

período mais chuvoso e o segundo semestre o menos chuvoso. O excedente de água nos 

meses de janeiro a julho se reservado pode alimentar/compensar os meses menos chuvosos. 

Esse reservatório deve ter a capacidade de 136m
3
, volume necessário para atender os dias com 

déficit (mostrado em material e métodos), o custo do mesmo fica em torno de R$ 28.000,00. 

Esse valor corresponde à compra de 14 caixas, cada uma com capacidade de 10m
3
 e custando 

o valor de R$ 2.000,00. Esse valor foi obtido através de pesquisa de preços em lojas do ramo, 

na cidade de Castanhal. 

Figura 05.  Material utilizado na 

coleta de água da chuva: Caixas de 

isopor, galão, funil e mangueira. 

 

 

Figura 06. Instalação do coletor de 

águas pluviais em campo aberto 

próximo à suinocultura. 

 

 

Figura 07.  Instalação do coletor 

águas pluviais na calha do telhado 

da suinocultura.  
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É possível reduzir o custo instalando um reservatório com capacidade de volume 

menos, se for do planejado a produção dos suínos, diminuindo sua produção nos períodos 

menos chuvosos em e elevando a produção nos períodos mais chuvosos compensando a 

redução anterior. Dessa forma se reduz o consumo de água proporcionalmente à redução da 

produção dos suínos. Sendo necessário estocar um volume menor de água. 

Aumentar a área de captação, não é uma medida economicamente viável, para se 

captar mais água no período menos chuvoso, visto que o custo seria bem significativo para 

instalação do sistema com tubos, calhas, conexões, etc. Seria mais viável estocar o excedente 

de água captada no primeiro semestre e não ampliar a área de captação. 

Quanto ao custo da instalação de sistemas de capitação da água da chuva e do sistema 

de capitação tubular da água subterrânea. O estudo levantou e avaliou o custo dos materiais 

necessários para instalação do sistema de captação de água da chuva e do sistema de captação 

de águas subterrâneas, posteriormente foi feita a comparação entre as duas. 

Para o levantamento dos valores de todos os equipamentos integrantes do sistema de 

captação, foram realizados em lojas do ramo na cidade de Castanhal-PA. A Tabela 03 mostra 

orçamento de material necessário para a captação de águas pluviais.  

 

Tabela 03. Orçamento de material necessário para a captação de águas pluviais. Pesquisa realizada nas lojas 

especializada do ramo na cidade de Castanhal. 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO QUANTIDADE 
VALOR 

UNITÁRIO 

VALOR 

TOTAL 

Calha para beiral 3m (p/ 83 m)  27 58,00 1.566,00  

Suporte  54 6,00 324,00  

Cabeceira (tampa)  16 10,00 160,00  

Bocal  32 30,00 960,00  

Vedação  108 1,50 162,00  

Joelhos 90  27 4,00 108,00  

Braçadeiras  52 3,00 96,00  

Condutores de 6m  20 35,00 700,00  

Caixa de 10.000 Litros  01 2000,00 2000,00  
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Mão-de-Obra    200,00  

TOTAL   5.656,00  

Fonte: Elaborada pelo(s) autor(es). 

De acordo com Guilherme (2006), o sistema de captação de água da chuva como um 

todo requer um custo de manutenção anual de R$100,00, comparando o custo da instalação de 

um sistema de captação de águas pluviais com águas subterrâneas. A tabela 04 contém o 

levantamento dos preços do material e mão-de-obra  para instalação do sistema de capitação de 

águas subterrâneas, realizado nas lojas especializadas da cidade de Castanhal.  

 
Tabela 04. Orçamento do material e mão-de-obra para a instalação de sistema para capitação de águas 

subterrâneas. 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO QUANTIDADE 
VALOR 

UNITÁRIO 

VALOR 

TOTAL 

Tubo Roscável 4 polegadas 04 142,00 568,00 

Filtro 4 polegadas 6metros 02 190,00 380,00 

Tubo Roscável 1 ¼” 30 6,20 186,00 

Luva de 900 galvanizada 1 ¼” 04 13,00 52,00 

Curva de 900 M X F galvanizada 1 ¼ 01 49,00 49,00 

Corda transada multicolor pp 08mm 30 1,12 33,60 

Cabo Flexível PP 3x2,50 35 3,50 122,50 

Abraçadeira 400x4,80mm 10 0,42 4,20 

Tampa para o poço 4 polegadas 01 26,00 26,00 

Nípel galvanizado 1 ¼”  01 11,00 11,00 

Válvula de retenção horizontal 1 ¼” 01 42,50 42,50 

Registro esfera 1 ¼” 01 32,00 32,00 

Fita isolante pratik autofuga 01 13,80 13,80 

Fita isolante scotch 19 10mm 01 12,80 12,80 

Adesivo PVC 75GR 02 2,90 5,80 

Veda rosca 18x50 01 5,70 5,70 

Adesivo 3m 01 5,70 5,70 

Haste terramento cobre 1/2x1,20 01 10,50 10,50 

Conector P/H terramento cobre 5/8 GP 01 2,00 2,00 

Cabo normatização 4mm 30 1,50 45,00 

Disjuntor 2 Polos 10 Amperes 01 33,80 33,80 

Thebe Bomba Submersa TSM 2507 7A 20M  01 1.130,00 1.130,00 

Caixa de 10.000 Litros 01 2.000,00 2.000,00 

Mão-de-obra     2.880,00 

TOTAL   7.651,00 
Fonte: Elaborada pelo(s) autor(es). 

Nestas duas ultimas tabelas o orçamento feito foi de uma caixa de 10 mil litros. 

Seguindo as orientações do Abreu (1995) um reservatório deve ter capacidade suficiente para 

três dias de abastecimento, neste caso como o consumo diário fica em torno de 2m
2 

de água o 
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reservatório teria 6m
2
, mas reservatório com essa capacidade não foi encontrada nas lojas 

pesquisadas.  

Quanto à qualidade da água. Os resultados das variáveis químicas determinadas nas 

águas pluviais e nas águas subterrâneas estão demonstradas na Tabela 05, que traz também os 

limites de tolerância permitidos pela Resolução do CONAMA 357/05.  

 
Tabela 05. Resultados das analises laboratórios de turbidez, pH, nitrito, nitrato, cobre dissolvido, coliformes 

termo tolerantes, oxigênio dissolvido  e ferro total de água da chuva e de água subterrâneas comparados com as 

especificações oficiais da Resolução do CONAMA 357/05. 

 

Local de coleta 
Turbidez 

(NTU) 
pH 

Nitrito 

(mg/L) 

Nitrato 

(mg/L) 

Cobre 

Dissolvido 

(mg/L) 

Coliformes 

Termo to_ 

lerantes 

(100ml) 

Oxigênio 

Dissolvido 

(mg/L      

de O2) 

Ferro 

Dissol_  

vido 

(mg/L) 

 

Telhado da 

Suinocultura 

início da chuva 

10,6 6,94 0,016 1,6 0,04 161 6,1 0,18 

Telhado após os 

cinco primeiros 

minutos de chuva 10,2 6,94 0,016 1,6 0,04 161 6,1 0,18 

Campo Aberto 10,2 6,94 0,015 1,5 0,04 130 6.5 0,15 

Amostra de 

águas 

Subterrâneas  

13,5 7,08 0,012 12 0,05 113 5,3 0,31 

Resolução 

CONAMA 

≤ 100,0 6 - 9 ≤  1,0 ≤  10,0 ≤  0,013 ≤  1,000* <  4,0 ≤  5,0 

Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

*Para animais confinados não exceder 1.000/100ml. Para os demais usos não exceder 4.000/100 ml. 

 

Água com qualidade para os animais, segundo a resolução do Conama nº 357, não 

deverá ter efeito tóxico agudo a organismos, ter gosto ou odor, conter corantes, exceder o 

limite de 1000 coliformes termo tolerantes por 100 mililitros de amostra, apresentar turbidez 

igual ou acima de 100 UNT e o pH deve estar entre 6 e 9. O cobre dissolvido menor ou igual 

a 0,013 mg/L; o nitrito deve apresentar valores iguais ou menores que 1,0 mg/L; a quantidade 

de nitrato deve ser igual ou menor que 10,0 por mg/L; o  ferro dissolvido deve ser menor ou 

igual a 5,0 por mg/L.          

 A análise feita da água da chuva coletada do telhado (através da calha) no início da 

chuva, do telhado após os primeiros cinco minutos de chuva, a coletada em campo aberto e a 

amostra de água subterrânea. Apresentaram níveis aceitáveis respeitando os padrões oficiais 
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estabelecidos pela Resolução nº 357, de 17 de março de 2005, do CONAMA. Por exemplo: o 

ferro total encontrado na água foi inferior a <0,05 mg/L, Em relação ao pH os valores devem 

variar entre 6 e 9, para nitrito e nitrato, os valores também apresentaram-se inferiores aos 

limites estabelecidos que são inferiores a 1,0 mg/L e 10,0 mg/L, respectivamente. Da mesma 

forma ocorreu com pH, cobre dissolvido e coliformes termo tolerantes.   

 A resolução CONAMA 357/05 não apresenta valores para ferro total, sendo que para 

ferro dissolvido o padrão da resolução é ≤ 5 mg/L. Dessa forma, os valores determinados para 

ferro total estiveram abaixo dos valores para ferro dissolvido preconizado pela Resolução.       

...........Muito embora por questões técnicas não se tenha feito analise de variáveis químicas 

contaminantes como, por exemplo, arsênio, cromo, mercúrio e chumbo. As variáveis 

analisadas, tanto a água da chuva como a subterrânea, se enquadram em classe 3 de qualidade. 

Onde, os usos pretendidos podem ser: abastecimento para consumo humano, após tratamento 

convencional ou avançado; irrigação de culturas arbóreas; pesca amadora; recreação de 

contato secundário; dessedentação de animais.       

 Os valores de campo aberto são muito próximos aos valores da água coletada do 

telhado da suinocultura e os mesmos são próximos dos valores da água subterrânea.  

Sobre o consumo de energia elétrica. Foram utilizadas as tarifas pagas de energia pelo 

uso da bomba hidráulica usada para retirada e distribuição da água subterrânea no sistema. A 

Concessionária local, cobra suas tarifas em Kw/h, as taxas cobradas variam de acordo com o 

grupo de consumidores, por Kw/h o valor da tarifa cobrada é de R$ 0,20 para o consumidor 

de baixa renda, R$ 0,34 para o consumidor convencional e R$ 0,14 para o consumidor poder 

público. Este último é o valor da tarifa cobrada no espaço dos prédios mencionados nessa 

pesquisa, por se tratar de um Instituto Federal. A Tabela 06, mostra os tipos de consumidores e 

valor em reais cobrado por Kw/h consumido. 

 

Tabela 06. Tipos de consumidores e valor cobrado por Kw/h consumido. 

Tipo de consumidor Valor cobrado por Kw/h consumido (R$) 

Consumidor de baixa renda 0,20 

Consumidor convencional 0,34 

Consumidor poder público 0,14 

Fonte: Centrais Elétrica do Pará S/A, 2016. 
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Uma bomba do tipo submersa de 1cv, apresenta  um consumo elétrico de 736 w/h, 

uma hora de funcionamento é tempo suficiente para bombear a quantidade de água necessária 

para uso diário, como a Concessionária local cobra suas tarifas em Kw, fazendo a conversão 

de W para Kw temos um consumo de energia por hora de funcionamento de 0,736 Kwh/dia. 

Multiplicando esse valor pelos 31 dias do mês (0,736 Kwh x 31d/m)  temos 22.816 kw/m. 

Multiplicando esse valor pela tarifa cobrada de  R$ 0,14  (consumidor poder público)   temos 

o valor de R$ 3,19. Esse valor calculado com as taxas de impostos tem o valor mensal de R$ 

4,15 por uma hora de funcionamento por dia.  

A Tabela 07, mostra informações de tributos, base de cálculo, alíquota, valor de 

imposto da concessionária de energia elétrica, mostra também e valor calculado.  

 

Tabela 07.  Informações de tributos da concessionária de energia elétrica 

Tributos 
Base de Cálculo 

(R$) 

Alíquota 

(%) 

Valor do imposto 

(R$ ) 

Valor calculado 

(R$) 

ICMS 3,19 25 0,79 3,98 

PIS 3,19 0,963 0,03 3,22 

COFINS 3,19 4,439 0,14 3,33 

Total    4,15 

Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

5. O presente trabalho conduziu a análises das condicionantes do sistema de captação de 

águas pluviais para uso na higienização e alimentação no setor de produção de suínos 

no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Pará - IFPA Campus 

Castanhal.    

6. Percebeu-se que na região, nem sempre haverá chuva suficiente, ao longo do ano, para 

atender a demanda de um sistema de produção de suínos através de captação de águas 

pluviais. No primeiro semestre do ano, período mais chuvosos, é possível armazenar 

água para posterior reuso no segundo semestre período menos chuvoso  

7. O custo da instalação de um sistema de captação de águas pluviais é mais viável do 

ponto de vista econômico do que de um sistema de captação de águas subterrâneas. 

No entanto, existe a necessidade de um reservatório maior o que elevara o custo do 

sistema, tornando sua compensação econômica lenta, sua amortização estará ligada ao 
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fato de não depender de energia elétrica para o acionamento diário da bomba, como no 

sistema de captação de águas subterrâneas. 

8. Para tornar o sistema de captação pluvial sustentável economicamente é necessário 

compatibilizar produção e disponibilidade hídrica, aumentando a produção de suínos 

no primeiro e reduzindo no segundo semestre.  

9. Tanto o sistema de captação de águas pluviais como o subterrâneo pode coexistir. O 

primeiro para o período de maior disponibilidade pluvial e o segundo no período 

menos chuvoso. 

10. A análise feita da água da chuva coletada do telhado, em campo aberto e em poço 

artesiano apresentaram níveis aceitáveis quando comparados com os padrões oficiais 

estabelecidos pela Resolução nº 357, de 17 de março de 2005, do CONAMA.  

11. A água da chuva pode ser utilizada como forma alternativa na produção de suínos, 

desde que haja controle de sua qualidade de forma que não comprometa a saúde de 

seus usuários, nem a vida útil dos sistemas envolvidos. 

12. Portanto, a decisão de se construir um sistema de aproveitamento de água da chuva 

deve ter como objetivo garantir a conservação hídrica, promovendo a sustentabilidade. 

Pois, sustentabilidade compreende os aspectos econômicos, sociais, culturais e 

ambientais da sociedade organizada. 

A água da chuva pode ser utilizada como forma alternativa na produção de suínos, 

desde que haja controle de sua qualidade de forma que não comprometa a saúde de seus 

usuários, nem a vida útil dos sistemas envolvidos. 

Portanto, a decisão de aproveitamento de água da chuva deve ter como objetivo 

garantir a conservação hídrica, promovendo a sustentabilidade. Pois, sustentabilidade 

compreende os aspectos econômicos, sociais, culturais e ambientais da sociedade organizada. 

Tal investigação irá contribuir para elaboração de propostas que visem ao uso 

sustentável desse bem. A pesquisa vai de encontro com a preocupação na redução do 

desperdício e da melhor gestão desse bem natural. A coleta de água de chuva está focada no 

aprimoramento da produção em escala local. No entanto, pode-se estender essa tecnologia às 

comunidades locais, mediante avaliação do potencial de reaplicabilidade em situações 

semelhantes em diferentes ambientes. 
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1. Introdução 

Nos últimos anos tem-se levantado muitas discussões em torno dos recursos hídricos. 

Esse recurso dentre outras coisas e representativo de valores social, cultural, política e 

econômica, além de importante fator de produção no desenvolvimento de diversas atividades 

econômicas, insumo indispensável aos diversos tipos produção, necessário para o 

desenvolvimento econômico das atividades humanas.  

Uma dessas discussões levantadas é sobre a escassez do elemento água potável. Os 

maiores desafios do século XXI, segundo o Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial 

(Banco Mundial, 2010), até ao final deste século, as alterações climáticas poderão provocar 

muitos eventos climáticos extremos, dentre os quais o estresse dos sistemas hídricos. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) diz que cerca de 80% da população mundial sofre 

algum tipo de ameaça relacionadas com a segurança hídrica e tráz a preocupação da gestão 

desse recurso. 

De forma geral a ação antropica tem levado os recursos naturais a uma exploração em 

uma velocidade superior a capacidade da natureza de se recompor, na Amazônia Paraense 

esse aspecto é agravado diretamente pela ocupação, muitas das vezes de forma desordenada, 

que vem ocorrendo ao longo da presença humana nesta região. A ocupação humana no 

nordeste do Pará é a mais antigas do Estado, essa presença traz significativa transformação da 

paisagem original da região.  

Questões relacionadas à água sejam como recurso ou como ameaça de falta, se torna 

imprescindível sua abordagem dentro do domínio das ciências. Dessa forma este estudo tem 

como objetivo verificar e quantificar as precipitações ao longo do ano, na região, e mensurar 
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se a estrutura dos telhados dos galpões tem o potencial de capitação dessa água pluvial em 

quantidade suficiente para abastecimento e uso na higienização e alimentação no setor de 

produção de suínos no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Pará - IFPA 

Campus Castanhal.    

Como se trata de consumo de água pela criação de suínos convém dizer que a esse 

respeito Olsson & Andersson (1985), diz que o consumo de água tem frequência variável ao 

longo do dia em suínos em acabamento, apresentando pico no início e no final do período de 

alimentação. O pico de consumo ocorre duas horas após a alimentação matinal e uma hora 

após alimentação da tarde. Suínos em crescimento consomem de 2,0 a 5,0 L de água/dia e em 

acabamento de 4,0 a 10,0 L de água/dia.  

Mamede (1980) avaliou o consumo de água para suínos com 36 a 97 kg de peso um 

consumo médio de 5,5 L/suíno/dia. Animais dessedentados ad libitum na fase de acabamento 

apresentaram consumo médio de 2 L (25 kg) a 6 L (110 kg), para os cálculos de consumo de 

água e ração das porcas foi considerado o consumo de ração das fases de gestação, lactação e 

vazia considerando a relação de 3 L de água para 1 kg de ração. Nos leitões, de mesma forma 

a relação 3:1 de água para ração em uma conversão alimentar de 2,8 kg de ração para cada kg 

de peso vivo produzido. 

O ciclo produtivo interfere na quantidade consumida pelos animais, podendo variar 

entre 0,1 e 35 litros/dia conforme mostra a Tabela 01. 

Tabela 01. Consumo médio diário de água pelo suíno nas diferentes fases produtivas  

FASES PRODUTIVAS CONSUMO MÉDIO  EM LITROS 

Porcas em gestação 15 – 25 

Porcas em lactação 20 – 35 

Cachaço 10 – 15 

Suinos em crescimento 4 – 7 

Suinos em terminação 5 – 10 

Leitões de creche 1 -4 

Leitões lactantes 0,1 – 0,5 

Fonte: EMBRAPA (2004a). 

 

A limpeza das instalações consome bastante água em uma propriedade. O volume de 

água utilizada para higienização varia de acordo com o sistema adotado. Em um sistema onde 

se usa o mínimo de água na higienização das baias, o gasto fica em torno de 3,5 litros por 

suíno/dia nas fases de crescimeto e terminação (KONZEN, 1980; MAMEDE, 1980 apud 

BEZERRA, 2002). 
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Em criações suinícolas finlandesas, onde, os galpões foram lavados de 1 a 3 vezes e 

baias de 2 a 12 vezes ao ano resultou em grande variabilidade na quantidade de água 

consumida durante este manejo (SORVALA et al., 2008), as diferenças no consumo também 

dependen do equipamento de lavagem, qualidade da mão de obra e quantidade de chorume 

presente na baia.  

2. Metodologia 

A pesquisa foi desenvolvida da seguinte forma: 

b) Documentação para o estado da arte. 

-Pesquisa bibliográfica e documental; 

-Identificação dos tipos de dados e das informações necessárias; 

-Consulta as fontes de informações, consultas em base de dados; 

-Análise do material e das informações coletadas;                  

b) Análise dos índices pluviométricos do Nordeste do Estado do Pará (Brasil). 

- Consulta aos dados do Instituo Nacional de Meteorologia do Estado do Pará INMET/ 2º 

DISME/PA; 

- Consideração das médias de chuvas mensais; 

- Montagem de um gráfico com a média do índice pluviométrico e sua distribuição média em 

mm/mês;  

- Identificação dos períodos anuais mais e menos chuvosos;  

c) Verificar o consumo de água e o meio para captação de águas pluviais. 

- Mostramos os espaços de criação e dimensões dos galpões da suinocultura; 

- Levantamos o plantel dos animais quanto a quantidade de machos e fêmeas, idade, peso, 

tipo de alimentação e outras variáveis que influenciam no consumo de água;  

- Calculamos o consumo de água em cada fase de crescimento dos suínos.  

- Medimos o volume de água usada diariamente na limpeza dos criadouros dos suínos. Como 

não havia um leitor de marcador de água, utilizamos a caixa de fibra, reservatório de água 

usada no local. Procedemos observando durante um dia normal de manejo a quantidade de 

vezes que essa caixa de água era cheia, calculamos o volume do reservatório e multiplicado 

pela quantidade de vezes que era cheia durante o dia repetimos esse procedimento durante três 

vezes em dias variados e tiramos a média para encontramos o valor referente ao consumo de 

água no setor da suinocultura;  

- Dimensionamento da área de cobertura da suinocultura; 
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-  Cálculo do volume de capitação de águas pluviais a partir da área dos telhados ao longo do 

ano;  

d) Relação de captação de água e consumo.  

- Calculamos o potencial hídrico da região para abastecer o sistema de criação de suínos, onde 

usamos os recursos disponíveis na planilha eletrônica do Excel para efetuar as equações do:  

voluma médio captado (m³/mês);  

voluma médio diário (m³/dia);  

balanço (m³/dia);  

balanço (m³/mês);  

voluma acumulado (m³);  

demanda atendida (dias); 

meses com balanço positivo; 

meses com balanço negativo.  

Seguem as equações enumeradas de 1 à 8 utilizadas para os respectivos cálculos: 

Volume médio mensal de água captada (VM) 

 

1000

PxA
VM                                (Eq. 1) 

Em que:  

VM = Volume médio mensal de água captada (m
3
/mês)  

P = Precipitação Mensal (mm) 

A = Área de captação (m
2
) 

 

VD = Volume médio diário de água captada (VD) 

 

N

VM
VD                               (Eq. 2) 

 

Em que:  

VD = Volume médio diário de água captada (m
3
/dia)  

VM = Volume médio mensal de água captada (m
3
/mês)  

N = Número de dias do mês correspondente 

 

Balanço Diário (BD) 

CDVDBD                                (Eq. 3) 
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Em que:  

BD = Balanço diário (m
3
/dia) 

VD = Volume médio diário de água captada (m
3
/dia)  

CD = Consumo diário de água (m
3
/dia)  

 

Balanço Mensal (BM) 

BDxNBM                                     (Eq. 4) 

Em que:  

BM = Balanço mensal (m
3
/mês) 

BD = Balanço diário (m
3
/dia) 

N = Número de dias do mês correspondente 

 

Volume Acumulado Anual (VA) 

 

12321

12

1
....BMBMBMBMBMVA                       (Eq. 5) 

Em que:  

VA = Volume acumulado anual (m
3
/ano) 

BM = Balanço mensal (m
3
/mês) 

1, 2, 3...12 = Mês correspondente  

 

Demanda Atendida no Mês (DA) 

CD

VM
DA                                                                (Eq. 6) 

Em que:  

DA = Demanda atendida no mês (dias) 

VM = Volume médio mensal de água captada (m
3
/mês)  

CD = Consumo diário de água (m
3
/dia) 

 

Além da Demanda (AD) 

Quando a DA > N: a Demanda Atendida (DA) exceder o Número de dias do mês 

correspondente (N), ou seja, meses com balanço positivo (janeiro-julho) tem-se que: 

NDAAD     DA > N                                                       (Eq. 7) 

Em que:  

AD = Além da demanda (dias) 
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DA = Demanda atendida no mês (dias) 

N = Número de dias do mês correspondente 

 

Abaixo da Demanda (AbD) 

Quando a DA < N: a Demanda Atendida (DA) não atender o Número de dias do mês 

correspondente (N), ou seja, meses com balanço negativo (agosto-dezembro) tem-se que: 

DANAbD     DA < N                                                   (Eq. 8) 

Em que:  

AD = Além da demanda (dias) 

DA = Demanda atendida no mês (dias) 

N = Número de dias do mês correspondente 

 

 

3. Resultados/Discussões 

POTENCIAL HÍDRICO DA REGIÃO 

Partiremos da análise dos dados pluviométricos conforme mostrado na metodologia. 

Esses dados foram obtidos no Instituo Nacional de Meteorologia do Estado do Pará - INMET/ 

2º DISME/PA, do ano de 2011 a 2016, de posse das informações foi possível montar uma 

tabela, onde foi possível mostrar o resultado das equações do: vol. médio captado (m³/mês); 

vol. médio diário (m³/dia); balanço (m³/dia); balanço (m³/mês); vol. acumulado (m³); 

demanda atendida (dias); meses com balanço positivo; meses com balanço negativo. Essas 

equações foram efetuadas usando os recursos disponíveis na planilha eletrônica do Excel.  

Segue a tabela 01 
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Tabela 01. Volume médio diário/mensal. Dados médios dos anos de 2012 a 2017. 

  
Jan(31

) 

Fev(

28) 

Mar

(31) 

Abr(

30) 

Mai(3

1) 

Jun(

30) 

Jul(

31) 

Ago(

31) 

Set(

30) 

Out(

31) 

Nov(

30) 

Dez(

31) 

Chuva média mensal 

(mm) 145,13 

100,

93 

203,

15 

420,

07 321,4 

201,

55 

110,

15 79,8 19,8 71,8 

16,0

5 

36,3

3 

Área de captação (m
2
) 761,5 

761,

5 

761,

5 

761,

5 761,5 

761,

5 

761,

5 

761,

5 

761,

5 

761,

5 

761,

5 

761,

5 

Volume médio captado 

(m
3
/mês)Eq.1 

110,51

6  

76,8

58  

154,

699  

319,

883  

244,74

6  

153,

480  

83,8

79  

60,7

68 

15,0

78  

54,6

76  

12,2

22  

27,6

65 

Volume médio captado 

(m
3
/dia) Eq.2 3,565  

2,74

5  

4,99

0  

10,6

63  7,895  

5,11

6  

2,70

6  

1,96

0  

0,50

3  

1,76

4  

0,40

7  

0,89

2  

Consumo diário (m
3
) 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Balanço (m
3
/dia) 

Eq3=Eq.2-consumo 

diário 1,565  

0,74

5  

2,99

0  

8,66

3 5,895 

3,11

6  

0,70

6  

-

0,04

0  

-

1,49

7  

-

0,23

6 

-

1,59

3  

-

1,10

8  

Balanço (m
3
/mês) 

Eq4=Eq.3x dias/mês 

     

48,515  

 

20,8

60  

   

92,6

90  

 

259,

890  

182,74

5  

   

93,4

80  

   

21,8

86  

-

1,24

0  

-

44,9

10  

-

7,31

6  

-

47,7

90  

-

34,3

48  

Volume Acumulado 

(m
3
) Eq5 

     

48,515  

 

69,3

75  

 

162,

065 

 

421,

955 

604.70

0 

 

698,

180 

 

720,

066  

 

718,

826  

 

673,

916 

 

666,

600  

 

618,

810 

 

584,

462 

Demanda atendida (dias 

aproxim.) 

Eq6=Eq.1/cons. diário 55  38  77  160  122  77  42  30 8  27  6 14 

Além da demanda (dias) 

Eq7= Eq6-dias do mês 24  10  46  130  91 47  11  --  --  --  --  --  

Demanda não atendida 

(dias) Eq8= dias do mês 

- Eq. 6 --  --  --  --  --  --  --  1   22  4 24  17 

Acumulados além da 

demanda (dias) Eq9 24 34  80  210  301 348  359  358  336  332 308  291  

 

Observando os dados pluviométricos dos últimos cinco anos da região, se percebe o 

primeiro semestre do ano (de janeiro a julho) como o período mais chuvoso, sendo o mês de 

abril o de maior precipitação, com chuva média mensal de 420mm. O segundo semestre do 

ano (de agosto a dezembro) é o menos chuvoso, sendo o mês de novembro o que apresenta 

menos chuvas, com média mensal de 16,05mm. 
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Percebe-se no resultado da equação o balanço (m
3
/dia) e o balanço (m

3
/mês) um saldo 

positivo na captação/consumo de águas pluviais nos meses de janeiro a julho. Já nos meses de 

agosto a dezembro o balanço (m
3
/dia) e o balanço (m

3
/mês) apresenta saldo negativo. 

Exemplo: o mês de novembro (30 dias) com precipitação média mensal de 16,05mm, e área 

de 761,5m
2 

de captação, calcula-se: 

mês do dias Nº

 /mês)(m captado médio Vol.
/dia)(m diário  médio  Vol.

3
3  , o volume de captação 

média diária é de 0,407m
3
, este volume não atende o consumo de 2m

2
/ dia. 

Outra forma de analisar o potencial hidrológico ao longo do ano é verificando o 

volume médio de água captada em cada mês e os dias que este atende. Usando para 

exemplificar o mês de novembro (balanço negativo), a demanda não atendida em dias, será 

obtida através do número de dias do mês menos a demanda atendida em dias. Sabendo que o 

volume de água mensal captado é de 12.222 m
3
 (resultado da área de captação multiplicada 

pela precipitação mensal), serão atendidos apenas 6 dias, restando 24 dias. Portanto, os meses 

de agosto a dezembro apresentam demandas não atendidas. 

Em compensação os meses de janeiro a julho com maior precipitação e possível c 

captar um maior volume de água para atende mais dias. Usando o mês de Abril como 

exemplo pode se chegar ao volume captado calculando:  

1000

 )(m captação de Área x (mm) mensal chuva
/mês)(m captado  médio  Vol.

2
3  , o resultado 

será de 319,883m
3
. Volume suficiente, para atende 160 dias com um consumo diário de 

aproximadamente 2m
2
/ dia. Um reservatório capaz de armazenar água para atender a demanda 

dos 68 dias de demandas não atendidas do segundo semestre, deve ter a capacidade de 136m
3
. 

Esse resultado foi obtido somando os dias de demanda não atendidos pelo consumo diário de 

2m
2
. Os 68 dias é a somatória de dias não atendidos de agosto a dezembro que são 

sucessivamente: 01 + 22 + 04 +24 + 17 = 68 dias.                         

Outra forma de alimentar o sistema no período menos chuvoso é ampliar a área de 

captação. O dimensionamento dessa área seria obtido multiplicando os dias do mês, 30 dias, 

pela quantidade de consumo diário, 2 m
2
, esses 60 m

3
 de água/mês, calcula-se pela menor 

média de precipitação, 16,05mm, assim encontra-se a área de 3.750 m
2
 necessária para captar 

esse volume de águas pluviais (os quatro galpões da suinocultura somam 761,5 m
2
). A 70 

metros de distância da suinocultura existem os galpões da bovinocultura com grandes 

telhados que podem servir de mais área de captação. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1615 

DIMENSIONAMENTO DA ÁREA DE CAPTAÇÃO 

Foi escolhido o telhado dos galpões da suinocultura (local de produção de suínos), 

como sendo a área mais adequada de captação das águas pluviais; 

Mensuração da área de captação, através da medição e soma do tamanho dos telhados 

dos quatro galpões da suinocultura (galpão de reprodução, galpão de  maternidade  e  galpões 

de engorda  I  e  II);   

Medição do volume de água usada diariamente na limpeza dos galpões da suinocultura 

e na dessedentação dos suínos.  

A partir do consumo diário de água e do índice pluviométrico da região, foi calculada 

a área do telhado a ser utilizada para captação da água da chuva. 

DESCRIÇÃO DO ESPAÇO DE CRIAÇÃO 

O espaço da unidade produtiva de suínos do IFPA – Campus Castanhal é composta 

pelos seguintes galpões: Reprodução, Maternidade, Engorda I e Engorda II. Todos 

construídos em alvenaria, rebocadas com argamassa. As paredes laterais e as internas têm em 

torno de 1,20 cm de altura. A distribuição dos animais nos galpões descritos é de acordo com 

a idade dos mesmos. Internamente os galpões são divididos em boxes que serve para dividir 

os animais em grupos menores, o que facilita o manejo. O telhado é de fibrocimento, 

suportado por uma estrutura de madeira em forma de tesouras, apoiada por pilares de 

concreto. Os beirais têm em torno de 70 cm. 

As Figuras. 01, 02, 03 e 04. Mostram os galpões da suinocultura com as respectivas 

dimensões do telhado. A somatória da medida dos telhados desses quatro galpões é de 761,5 

m
2
.  

 

.  

 

Fonte: Foto do(s) autor(es).                                                      Fonte: Foto do(s) autor(es).  

 

Figura 01. Vista do galpão I de engorda dos 

suínos. Está cobertura mede 10,5 m x 13 m.  

 

Figura 02. Galpão de reprodução, nas baias matrizes 

e  produtores. Cobertura mede 12 m x 33m. 
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   Fonte: Foto do(s) autor(es).                                                   Fonte: Foto do(s) autor(es).  

PROCESSO PRODUTIVO NA SUINOCULTURA E CONSUMO DE ÁGUA 

A unidade produtora de suínos, mencionada anteriormente, possui atualmente, um 

plantel médio de 140 animais, onde 16 são matrizes (reprodutoras), 3 reprodutores, 52 na 

maternidade, 25 na fase de engorda I e 44 na fase de engorda II. Esses animais servem para as 

aulas práticas, dos alunos do curso técnico em agropecuária da IFPA – Campus Castanhal, no 

final do ciclo de engorda o animal é abatido.  

Os animais são distribuídos nos galpões da seguinte forma: As matrizes e os 

reprodutores ficam no galpão da reprodução. As matrizes dão a luz no galão da maternidade, 

os filhotes permanecem neste espaço até o final do desmame, que dura em torno de 28 a 30 

dias.  No final deste período cada animal está pesando em torno de 10 a 12 kg. Posteriormente 

são levados para os galpões de engorda I e II. O abate ocorre em média aos 180 dias de vida, 

cada animal termina esse ciclo pesando em média 100 kg. São abatidos em média três animais 

por semana, a carne é conduzida para o refeitório dos alunos para servir de alimento. 

A faze de terminação praticada neste sistema produtivo é semelhantes as que ocorrem 

no sul do Brasil como é mostradas por Rohr et al. (1996), a integração de sistema envolvendo 

produtores rurais e industriais. O produtor rural, apenas faz a engorda dos suinos que chegam 

em sua propriedade com 60 dias de idade, pessando em torno de 25 quilogramas. O abate é 

realizado entre 140 e 180 dias, o peso aproximado do animal é de 100 quilogramas.  

Os animais da suinocultura têm seus espaços lavados de acordo com a fase de 

crescimento de cada lote. O consumo de cada animal também depende da fase de crescimento 

que cada lote se encontra. O volume de água consumida foi obtido usando como medida a 

caixa de fibra de 500L, usada como reservatório de água, durante um dia normal de manejo, 

na suinocultura, essa caixa foi cheia quatro vezes. Foi calculado o volume do reservatório 

multiplicado pela quantidade de vezes que o mesmo foi cheia. O consumo médio diário de 

Figura 04. Vista do galpão II de engorda dos 

suínos. Sua cobertura mede 10,5 m x 11 m. 

 

Figura 03. Matriz amamentando no galpão de 

maternidade. A cobertura mede 8,5 m x 13,3 m. 
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água neste espaço ficou em torno de 2000 litros. A Figura 05 mostra a caixa de fibra de 500L, 

usada na suinocultura. 

Figura 05. Caixa de fibra de 500L usada como reservatório de água na suinocultura  para  limpeza  dos  galpões  

e  alimentação  dos  animais. 

 

Fonte: Foto do(s) auto(re). 

Com esse volume de consumo diário de água é necessário 60.000 litros para atender 

um mês com 30 dias (60.000 litros é o resultado da multiplicação do consumo diário de 2000 

litros pelos 30 dias). Para um sistema com esse consumo a EMBRAPA (1995) orienta que a 

capacidade do reservatório deve,  no  mínimo,  ser  igual  a demanda  diária, mas Abreu 

(1995) sugere um volume suficiente para 3 dias de abastecimento, ou seja, um reservatório 

com capacidade para 6,000 litros de água. 

A água que chega nas baias do suinos através dos bebedouros e das mangueiras usadas 

para lançar jatos d’água no processo de limpesa das mesmas, sai desse sistema na forma de  

dejetos provenientes da limpeza, este sai do sistema quando é carriado para uma canaleta de 

onde segue para uma tubulação que conduz a fossa. Na Figura 06 e 07 imagens de uma das 

caneletas e a entrada da tubulação que conduz dejetos proveniente da limpeza da suinocultura 

para a fosa. 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Foto do(s) auto(re).                 Fonte: Foto do(s) auto(re). 

Figura 06. Uma das caneletas da suinocultura que 

carreia todos os dejetos proveniente da limpeza 

dos galpões.                                                                                                    

 

Figura 07. Em destaque entrada da tubulação que 

conduz a fossa séptica os dejetos proveniente da 

limpeza dos galpões.                                                                                                    
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Observando os últimos cinco anos, se percebe o primeiro semestre dos anos como o 

período mais chuvoso e o segundo semestre o menos chuvoso. O excedente de água nos 

meses de janeiro a julho se reservado pode alimentar/compensar os meses menos chuvosos. 

Esse reservatório deve ter a capacidade de 136m
3
, volume necessário para atender os dias com 

déficit (mostrado em material e métodos), o custo do mesmo fica em torno de R$ 28.000,00. 

Esse valor corresponde à compra de 14 caixas, cada uma com capacidade de 10m
3
 e custando 

o valor de R$ 2.000,00. Esse valor foi obtido através de pesquisa de preços em lojas do ramo, 

na cidade de Castanhal. 

É possível reduzir o custo instalando um reservatório com capacidade de volume 

menos, se for do planejado a produção dos suínos, diminuindo sua produção nos períodos 

menos chuvosos em e elevando a produção nos períodos mais chuvosos compensando a 

redução anterior. Dessa forma se reduz o consumo de água proporcionalmente à redução da 

produção dos suínos. Sendo necessário estocar um volume menor de água. 

Aumentar a área de captação, não é uma medida economicamente viável, para se 

captar mais água no período menos chuvoso, visto que o custo seria bem significativo para 

instalação do sistema com tubos, calhas, conexões, etc. Seria mais viável estocar o excedente 

de água captada no primeiro semestre e não ampliar a área de captação. 

O USO DE ÁGUA NA SUINOCULTURA E A SAÚDE ANIMAL 

A quantidade diária de água exigida pelos animais de produção é influenciada por 

diversos fatores como temperatura ambiente, peso, idade, fase de vida do animal (prenhes, 

engorda e crescimento) e o consumo de matéria seca. O fornecimento inadequado de água 

diminui o consumo alimentar prejudicando o desempenho do animal (MARINO, 2006).  

Pelo número de animais produzidos na suinocultura o consumo diário com limpeza e 

alimentação fica em torno de 2m
2
 de água. O consumo de água por animal vai depender do 

ciclo produtivo que cada um se encontra. Segundo Brum (2010) a ingestão de água pelos 

suínos está ligada a fatores como: o seu peso, salinidade da água, temperatura da água e do 

ambiente, umidade relativa do ambiente e do alimento, teor de proteína, sal e fibra do 

alimento, condição de saúde do animal, tipo e regulagem do bebedouro. A Tabela 02 mostra o 

número de animais em suas respectivas fazer de crescimento e a distribuído dos mesmos nos 

galpões da maternidade, engorda I, engorda II e reprodução. 
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Tabela 02. Distribuição dos animais na suinocultura do IFPA – Campus Castanhal. 

 Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

 

O galpão da maternidade é o que mais consome água na higienização. O mesmo é 

realizado com jatos d’água, em média duas vezes ao dia: pela manhã e pela tarde. Os jatos 

d’água se faz necessário nesse espaço devido as fezes dos animais (com até 30 dias de 

nascido) serem difíceis de remover de outra forma. Outro motivo da frequência de limpeza é   

deixar o local menos suscetível a doenças. Pois, é nele onde os animais passam seus primeiros 

30 dias de vida. Essas informações também foram dadas por McKEON (2008), quando em 

seus estudos percebeu que a variação da quantidade de água necessária para a higenização dos 

espaços de produção de suínos é enorme nas unidades produtivas dependendo da região 

geográfica em que se encontra bem como a estrutura e o sistema de água utilizado 

 As Figura 08 mostra suínos com até 30 dias de vida no galpão da maternidade e a 

figura 09 mostra suínos no galpão de engorda II após a limpeza diária.  

 

 

Fonte: Fotos do(s) autor(es).                Fonte: Fotos do(s) autor(es). 

 

GALPÕES NÚMERO DE ANIMAIS OBSERVAÇÕES 

Maternidade 52 Animais de 0 até os 28 ou 30 dias 

Engorda I 25 Animais de 28 ou 30 dias até o abate com 180 dias 

Engorda II 44 Animais de 3 meses até o abate com 180 dias 

Reprodução 
03 Reprodutores 

16 Reprodutoras 

Total de Animais 140  

Figura 06. Animais no galpão de engorda II, logo 

após a limpeza.  

Figura 05. Em destaque suínos com até 30 dias de 

vida no galpão da maternidade.   
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No galpão de engorda I e II a limpeza com jato d’água é feita uma vez ao dia, 

geralmente pela manhã. Já no galpão da reprodução a limpeza com água é feita apenas uma 

vez na semana. As demais são por meio de raspagem, pois as fezes diferentemente da 

maternidade são mais secas o que facilita o esse processo, o material coletado é utilizado na 

produção de adubo orgânico através da compostagem. Utilizado posteriormente pelos alunos 

de agropecuária em culturas desenvolvidas na instituição.  

Oliveira et al. (1993), descvreve a compostagem como sendo uma das principais 

técnicas de tratamento dos dejetos. Esse adubo orgânico que deve ter sua formulação para 

servir de adubo de acordo com as condições específicas de cada solo. Para Seganfredo (2000), 

esses dejetos apresentam vários nutrientes que podem estar em desproporção com a 

capacidade de extração das plantas. Segundo Perdomo e Lima (1998), a suinocultura é uma 

atividade de grande potencial poluidor. O tratamento desses efluentes da suinocultura muito 

embora seja de grande relevancia, não cabe neste estudo fazer uma abordagem mais ampla. 

Além da limpeza a água serve para dessedentarão dos animais a esse respeito Melo 

(2005), afirma que a água fisiologicamente é essencial no metabolismo orgânico. Ela de 

forma heterogênea está distribuída no corpo animal, mantendo o equilíbrio dinâmico entre os 

compartimentos do organismo.  

Os animais da suinocultura quando acometidos de infecções como diarréia, por 

exemplo, são levados a um galpão chamado de quarentena onde é isolado dos outros animais. 

O isolamento é um procedimento padrão para não contaminar os demais do plantel. 

 

7. Considerações Finais ou Conclusão 

O presente trabalho conduziu a análises para verificar o potencial da precipitações ao 

longo do ano, na região, e mensurar se a estrutura dos telhados dos galpões tem a capacidade 

de capitação dessa água pluvial em quantidade suficiente para abastecimento e uso na 

higienização e alimentação no setor de produção de suínos no Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia do Pará - IFPA Campus Castanhal.    

Percebeu-se que na região, nem sempre haverá chuva suficiente, ao longo do ano, para 

atender a demanda de um sistema de produção de suínos através de captação de águas 

pluviais. No primeiro semestre do ano, período mais chuvosos, é possível armazenar água 

para posterior reuso no segundo semestre período que é menos chuvoso na região.  

Para o sistema de captação de água pluvial se tornar sustentável no ponto de vista de 

não pender de capitação de água subterrânea é necessário compatibilizar a criação de suínos e 
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a disponibilidade hídrica anual da região, aumentando a sua produção no primeiro semestre e 

reduzindo o número de animais no plantel no segundo semestre de cada ano.  

Portanto, a decisão de aproveitamento de água da chuva deve ter como objetivo 

garantir a conservação hídrica, promovendo a sustentabilidade. Pois, sustentabilidade 

compreende os aspectos econômicos, sociais, culturais e ambientais da sociedade organizada. 

Cabe dizer que este trabalho levantou dados para analisar o potencial pluviométrico da 

região bem como a capacidade de captar esse recurso nas dependências do setor de produção 

da suinocultura para atender a demanda do sistema da mesma, diante dos resultados 

encontrados se faz necessário outros estudos para:  

- Comparar o sistema de captação de água subterrânea que está em funcionamento 

hoje neste setor no IFPA Campus Castanhal com um sistema de captação de águas pluviais;

 - levantar o orçamento em lojas do ramo para saber a quantidade do custo dos 

materiais e mão-de-obra necessários para instalação do sistema de captação de água da chuva; 

- verificar o custo de instalação de um sistema tubular de captação de água subterrânea 

junto com o cálculo do gasto mensal com a energia elétrica para funcionamento da bomba de 

água e vida útil de cada um dos sistemas;  

- verificar os prazos de compensação financeira do investimento e fazer a análise 

laboratorial da água coletada do sistema tubular de subterrânea e da água da chuva coletada 

diretamente dos telhados dos galpões da suinocultura e posterior enquadramento dos 

resultados com a resolução do CONAMA e da Portaria nº 2914 de 12 de dezembro de 2011, 

do Ministério da Saúde, para uso na dessedentação dos animais. Toda essa verifcação 

pretendemos apresentar no próximo trabalho.  

 

5. Referências bibliográficas 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991. 

GONSALVES, E. P. Iniciação à pesquisa científica. Campinas: Alínea, 2007. 

COIMBRA, P.A.D.  Aspectos extrínsecos do comportamento de bebida de bovinos em 

pastoreio. Dissertação de Mestrado em Agroecossistemas. Universidade Federal de Santa 

Catarina. Florianópolis, 2007. 103p. 

 

EMBRAPA.  1995.  Relatório de andamento do  Projeto  Tratamento e aproveitamento 

de  dejetos suínos. CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SUÍNOS E AVES, 

Concórdia. 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1622 

MAMEDE, R. A. Consumo de água e relação água/ração para suínos em crescimento e 

terminação. 1980. 23 f. Dissertação (Mestrado em Zootecnia) - Escola de Veterinária da 

Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte. 

 

MARINO, C.T. Água na produção animal. Macal Nutrição Animal, Informe Técnico. 

Publicado em 13/12/2006. Disponível em ttp://www.macal.com.br/uploads 

/1719242139.doc>. Acesso em 03 de Fevereiro de 2017. 

 

MELO, T.V.  Água na nutrição animal. Artigo publicado em 2005. Zootecnista-Mestrando 

em Produção animal - UENF. Disponível em <http://www.bichoonline.com.br/artigos/ 

xtv0002.htm>. Acesso em 04 de Fevereiro de 2017. 

 

OLIVEIRA, P. A. V. et al. Manual de manejo e utilização dos dejetos de suínos. 

EMBRAPA – CNPSA, 1993. 

 

OLSSON, O.; ANDERSSON, T. Biometric considerations when designing a valve 

drinking system for growing-finishing pigs. Acta Agric. Scan, v. 35, n. 1, p. 55-66, 1985. 

 

Organização Mundial da Saúde - OMS. Disponível em:  <http://www.mre.gov.br/ 

cdbrasil/itamaraty/web/port/relext/mre/nacun/agespec/oms/> Acesso em: 09/012/2016. 

 

PERDOMO; LIMA, G. Considerações sobre a questão dos dejetos e o meio ambiente. In: 

Suinocultura Intensiva: Produção, Manejo e saúde dos Rebanhos. Concórdia – SC.  

 

ROHR, E.; SPOHR, A.; MARCHETTI, V. Suinocultura: Importância para o Estado do 

Rio Grande do Sul. Porto Alegre. IEPE, 1996.  

 

SEGANFREDO, M. A. Questão ambiental na utilização de dejetos de suínos como 

fertilizante do solo. Concódia – SC. EMBRAPA-CNPSA, 2000. 

 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1623 

EFICIÊNCIA DO HÚMUS DE MINHOCA NO DESEMPENHO DO 

MILHO CRIOULO NO NORDESTE PARAENSE 
 

 

Nelson Ken Narusawa Nakakoji 
Instituto Federal do Pará- Campus Castanhal/

1
narusawanelsonken@gmail.com 

 

Cleison Freitas da Silva 
Instituto Federal do Pará- Campus Castanhal/

 2
cleisonfreitasbr@gmail.com 

 

Ítala Duam Souza Narusawa 
Instituto Federal do Pará- Campus Castanhal/

3
dudanarusawa@gmail.com 

 

Gilberta Carneiro Souto 
Instituto Federal do Pará- Campus Castanhal/ 

4
gilberta.souto@ifpa.edu.br 

 

Cícero Paulo Ferreira 
Instituto Federal do Pará- Campus Castanhal/ 

5
cicero.ferreira@ifpa.edu.br 

 

 

Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A vermicompostagem é um tipo de compostagem que utiliza minhocas além dos micro-organismos 

naturais para degradar a matéria orgânica. As minhocas se alimentam da matéria orgânica e a 

transformam em húmus, um adubo nobre com quantidades expressivas de todos os nutrientes 

prontamente assimiláveis para as plantas. Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo avaliar a 

eficiência do húmus de minhoca na adubação do milho crioulo (Zea mays L.). O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), os tratamentos utilizados foram T0 

(Tratamento testemunha), T1 (2 kg de húmus/m²), T2 (4 kg de húmus/m²), T3 (6 kg de húmus/m²) e 

T4 (8 kg de húmus/m²). Cada tratamento teve 5 repetições, totalizando 25 parcelas. Como resultado se 

constatou que o tratamento T3 apresentou maior incremento em todos os parâmetros avaliados da 

cultura. O húmus de minhoca por proporcionar incremento na produção do milho crioulo é uma opção 

aplicável e pode ser uma alternativa de adubação; a dosagem de melhor desempenho agronômico para 

o milho local foi de 6,59 kg/  . A cultura do milho apresentou melhor desempenho de 

aproveitamento do húmus de minhoca do que olerícolas como o jambu (Acmella oleracea[(L.) R. K. 

Jansen]. 
 

Palavras-Chave: Vermicompostagem, Adubação Orgânica, Zea mays L., Matéria orgânica, 

Variedade local. 

 
Abstract  

The vermicoposting is a type of composting that uses earthworms in addition to the natural 

microorganisms to degrade organic matter. Earthworms feed on organic matter and transform it into 

humus, a noble fertilizer with expressive amounts of all readily assimilable nutrients to the plants. In 

doing, so this study aimed to evaluate the efficiency earthworm humus in the fertilization of maize 

landrace cultivars (Zea mays L.). The experimental used was completely randomized designer (CRD), 

the used treatments had been: T0 (control treatment), T1 (2 kg of humus/m²), T2 (4 kg of humus/m²), 

T3 (6 kg of humus/m²) e T4 (8 kg of humus/m²). Each treatment had 5 replications, totaling 25 plots. 

As a result, T3 treatment showed higher increment in all evaluated parameters of the culture. The 

earthworm humus by providing an increment in the production of maize landrace is an applicable 

option and maybe an alternative fertilizer; the dosage of better agronomic performance for maize 
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landrace cultivar was 6,59 kg/m²).The maize landrace cultivation showed a better performance of 

earthworm humus than oleraceous such as jambu (Acmella oleracea[(L.) R. K. Jansen]. 

 
Key words: Vermicomposting, Organic fertilizer, Zea mays L, Organic matter, Landrace. 

 
 

1. Introdução 

Pertencente à família Poaceae, espécie Zea mays L., o milho é uma cultura de grande 

importância econômica, sendo uma das mais cultivadas e estudadas em todo mundo. 

Atualmente, é uma das espécies de maior interesse agronômico e fornece vários produtos com 

aplicações em diversos setores (GLAT, 2010). Segundo dados do IBGE (2006), a cultura do 

milho por sua versatilidade, tanto no seu uso na produção animal quanto no aspecto social, se 

consolidou uma das mais importantes do Brasil no setor agrícola.  

As populações crioulas de milho, também chamadas de variedades locais, tradicionais 

ou landraces, são variedades cultivadas por comunidades indígenas e agricultores familiares, 

e que geralmente são submetidas à uma sucessiva seleção para características relacionadas à 

produção de cada safra, onde as melhores espigas são selecionadas, proporcionando bom 

desempenho nas condições ambientais especificas em que são cultivadas (TEIXEIRA et al., 

2005).  

Fernandes et al. (1999) e Paiva et al. (2012) demonstraram experimentalmente, que o 

milho é um grande extrator de nitrogênio. Nessa perspectiva, como os solos do nordeste 

paraense apresentam baixas propriedades químicas (GAMA et al., 2007), e isso interfere 

diretamente na fertilidade do solo, bem como experiências com adubação orgânica em 

folhosas, culturas de ciclo curto, na área experimental de olericultura do campus Castanhal 

tem apresentado limitação quanto a absorção de nitrogênio (CAVALCANTE, 2015), o uso de 

plantas de ciclo anual como o milho, podem ter respostas diferenciadas no aproveitamento do 

húmus de minhoca, rico em nitrogênio. 

Assim sendo, a vermicompostagem se apresenta como uma opção para adubação de 

milho crioulo, pois é um tipo de compostagem que utiliza minhocas além dos micro-

organismos naturais para degradar a matéria orgânica. O processo ocorre mais rápido que a 

compostagem na ausência de minhocas e produz como substrato o húmus de minhoca. Este é 

um adubo rico em nutrientes e ótimo para as plantas (EMBRAPA, 2018).  

Com isso, o aproveitamento de forma integral e racional de todos os recursos 

disponíveis dentro da propriedade rural, com a introdução de novos componentes 

tecnológicos, como a vermicompostagem, permite o aumento da estabilidade dos sistemas de 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/was
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produção, maximizando a eficiência deles, reduzindo os custos e melhorando 

significativamente a produtividade (KONZEN & ALVARENGA, 2007).  

A matéria orgânica incorporada ao solo pelo húmus funciona como fonte de energia 

para microrganismos úteis, melhora a estrutura e o arejamento do solo evitando a 

compactação, aumenta a capacidade de armazenar umidade, regula a temperatura do solo, 

diminui a fixação do fósforo, aumenta a CTC e protege contra lixiviação (MALAVOLTA et 

al. 2002). Existem relatos dos efeitos positivos do húmus de minhoca, sobre os mais diversos 

cultivos realizados pelos agricultores. Quando o húmus é produzido com as condições 

minimamente controladas, aproveita-se muitos resíduos e rejeitos orgânicos existentes nas 

propriedades, como estercos e restos vegetais, que podem, em muitos casos, suprir a 

necessidade de adubo em uma horta de pequeno ou médio porte, especialmente nas condições 

das agriculturas de base ecológica. No entanto esse é um importante recurso natural que é 

pouco aproveitado pelos agricultores em suas propriedades (SCHIEDECK, 2008). 

Erig et al. (2002), ao trabalharem em condições de cultivo no Paraná, mostraram que o 

húmus de minhoca é uma alternativa de adubação viável, tendo resultados positivos na 

produção de grãos de milho, porém necessitando de mais estudos.   

Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do húmus de 

minhoca na adubação do milho crioulo no nordeste paraense. 

2. Metodologia 

O experimento foi desenvolvido no setor de olericultura do IFPA – Campus Castanhal, 

no município de Castanhal, Pará (S1°17'53.51" W47°55'1.83"), localizado na mesorregião 

metropolitana de Belém, no período de agosto de 2018 a fevereiro de 2019. O clima da cidade 

de Castanhal segundo a classificação de Köppen e Geiger é Af (tropical equatorial) com uma 

pluviosidade média anual de 2432 mm (CLIMATE, 2018). 

O milho crioulo utilizado no experimento, foi doado por um agricultor familiar do sítio 

Dedê (1°20’02S, 47°00’13.2’’W), situado na cidade de Santa Luzia do Pará. Em relato, o 

proprietário informou que seu cultivo se iniciou na propriedade a partir da década de 70, e 

desde então, sempre realiza a reserva das sementes para futuros plantios através da seleção 

das maiores espigas de milho. 

Anteriormente, a área experimental havia recebido um experimento com tratamento de 

biofertilizante a base de esterco bovino, de fermentação anaeróbica e posteriormente deixado 

em pousio por seis meses. O lugar apresentava uma vegetação com gramíneas espontâneas e 

densa, onde foi efetuado uma limpeza e levantamento de leiras representando as parcelas. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1626 

Fonte: Laboratório Terra (2018) 

 

Tabela 01 – Análise de solo utilizado no experimento 

 

Após a limpeza do local, foram realizadas a coleta de solo da área do experimento, e 

no minhocário do IFPA – Campus Castanhal, coletou-se o húmus. Em seguida, encaminhados 

para o laboratório de solos Terra, localizado em Goiânia-GO, onde foram realizadas as 

análises de fertilidade do solo e do húmus, seguindo a metodologia de análise da Embrapa 

(2009). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), e os 

tratamentos utilizados foram T0 (Tratamento testemunha), T1 (2 kg de húmus/m²), T2 (4 kg 

de húmus/m²), T3 (6 kg de húmus/m²) e T4 (8 kg de húmus/m²). Cada tratamento teve 5 

repetições, totalizando 25 parcelas experimentais de 1,5m por 2m.  O plantio do milho foi 

distribuído no espaçamento de 0,75m entre linhas e 0,20m entre plantas, totalizando três 

linhas de cultivo em cada parcela, com 5 plantas por metro linear, sendo considerados para 

análise somente as 6 plantas do interior da parcela, para evitar o efeito bordadura. Cada 

parcela apresentava 0,8m de distância entre si como isolamento entre os tratamentos.  

Para Fancelli (2010), as etapas V4 e V12 do milho são os estágios mais demandantes 

de nutrientes. Por essa razão, a primeira aplicação dos tratamentos ocorreu na semeadura, 

depois aos 15 dias e pôr fim aos 30 dias, divididas em 3 doses iguais.  

No final do ciclo vegetativo, ocorreu a aferição dos seguintes componentes: massa 

fresca, massa seca, diâmetro do colmo e altura da planta. Os dados obtidos foram submetidos 

à análise de variância (Teste F), regressão de equação polinomial e teste de Tukey, todos a 5% 

de significância. Os programas computacionais utilizados foram o Sisvar e o Microsoft Excel. 

3. Resultados/Discussões 

A partir dos teores obtidos pela análise granulométrica do solo, e pela utilização do 

triângulo textural (Silte 14 %, Argila 17% e Areia 69%), pode-se classificar o solo como 

Franco Arenoso.  

Na análise química do solo (Tabela 01), pode se notar ausência de alumínio e teores de 

3 cmolc/dm³ de Ca+Mg. Segundo Brasil & Cravo (2007), esses teores de Cálcio e Magnésio 

são considerados medianos, e pela ausência de alumínio solúvel, não há necessidade de 

correção de acidez do solo. 
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Fonte: Laboratório Terra (2018) 

 

Tabela 02 – Análise do Húmus de minhoca utilizado no experimento 

 

Médias, na coluna, seguidas de letras diferentes, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 

 

Tabela 03 – Tratamento testemunha (T0), tratamento com 2kg de húmus de minhoca/m² (T1), tratamento 

com 4kg de húmus de minhoca/m² (T2), tratamento com 6kg de húmus de minhoca/m² (T3), tratamento 

com 8kg de húmus de minhoca/m² (T4). 

 

 Na análise do húmus de minhoca (Tabela 02), percebe-se uma relação baixa de 

carbono/nitrogênio e teores consideráveis de macronutrientes, principalmente do nitrogênio e 

cálcio.  O húmus de minhoca possui 21,6 vezes mais nitrogênio do que o teor encontrado no 

solo analisado e transformando para a mesma grandeza dimensional da análise de solos 

(cmolc dm
-3

 ) o valor de cálcio da análise de húmus é de Ca = 52,4 cmolc dm
-3

 , dessa forma, 

percebe-se que o vermicomposto possui 21,15 vezes mais Cálcio do que o teor encontrado no 

solo, com isso corroborando os resultados de incremento demonstrado posteriormente. 

Segundo He et al. (2012), o nitrogênio é o elemento que mais influencia o número, 

comprimento, diâmetro e produtividade de espigas comerciais e grãos do milho.  

 

 

 

 

 

 

Sendo assim, ao analisar as doses de húmus de minhoca no cultivo do milho local, 

constatou-se que houve efeito positivo das doses de húmus nos índices de crescimento 

analisados (altura, diâmetro do colmo, massa verde e massa seca) com valor de significância a 

(P<0,05) (Tabela 03), refletindo boas características do húmus de minhoca como fertilizante. 

O aumento na matéria seca (MS) em função do aumento da dosagem de adubação orgânica, 

também foi observado por Barbosa et al. (2007).  
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A análise da estatística demonstrou que no tratamento T3, as plantas exibiram maior 

altura, com média de 2,18 m, proporcionando melhor incidência solar e mais realização de 

fotossíntese; o diâmetro do colmo, foi o de maior diâmetro (22,15 mm), ocasionando maior 

fluxo de xilema e floema (MAGALHÃES et al., 1995), e por fim o incremento da massa 

acumulada pela planta, ou seja, da massa seca novamente T3 foi significativo 

estatisticamente, com 0,27 gramas. Pode-se observar, que a incrementação proporcionada 

pelo húmus de minhoca reforça o trabalho de Erig et al. (2002), que constata que o húmus de 

minhoca pode ser utilizado como fonte alternativa de adubação na cultura do milho.  

Entretanto, o tratamento T4 tendo a maior quantidade de adubação (8 kg de 

húmus/m²), proporcionou menor incremento em relação ao tratamento T3 (6 kg de 

húmus/m²), em especial na análise da massa seca. Taiz & Zeiger (1998), afirmam que as 

plantas comumente respondem ao aumento na dose de insumos com incrementos crescentes, 

até o ponto em que outro fator limitante ao crescimento passe a predominar, reduzindo o   

incremento. Na matéria seca das plantas (com exceção do carbono, hidrogênio e oxigênio), o 

Nitrogênio é três vezes mais abundante que qualquer outro elemento e o incremento da 

matéria seca está associado a quantidade de N, disponibilizado para a planta (MALAVOLTA, 

1981; MALAVOLTA et al.,1997). 

 Todavia, para Wetselaar & Farquhar (1980), existe uma possível ocorrência de perdas 

de nitrogênio da parte aérea, continuamente durante todos os estádios de crescimento da 

planta, resultando em perdas de tecidos das raízes e da parte aérea, de perdas de compostos 

nitrogenados solúveis por lavagem pela chuva, orvalho ou água de irrigação, e por 

volatilização. De acordo com Duarte et al. (2003), no milho essas perdas de massa se tornam 

presentes quando há maior nível de Nitrogênio do que a taxa de absorção pelas raízes. 

Segundo Beleze et al. (2003), existe correlação positiva entre a massa seca (MS) e o 

aumento da produção do grão. Assim, ajustou-se uma função polinomial para o 

comportamento da massa seca em função da dose de adubação do húmus de minhoca (Gráfico 

01). O valor de F significativo foi de 0,017, sendo o coeficiente de determinação de 98%, o 

erro amostral da massa seca oscilando entre -0,008 kg/   a 0,0104 kg/   , sendo este um 

modelo preditor de grande assertividade. Deste modo, pôde obter através da função modelada 

y = -0,0012x
3
 + 0,0124x

2
 - 0,007x + 0,1493, o valor de 6,59 kg/   de húmus de minhoca, 

sendo o valor de máxima adubação para o incremento da matéria seca, ratificando o teste de 

médias, sendo o tratamento T3 (6 kg de húmus/  )  o mais bem colocado entre os 

tratamentos.  
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Fonte: Elaborada pelos autores 

(2019) 

 

Gráfico 01 – Linha resposta da massa seca em função da dosagem de húmus de 

minhoca por  a Significância do teste F<0.05. 

 (2019) 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fazendo comparativo com o jambu (Acmella oleracea[(L.)R. K. Jansen], o milho 

crioulo conseguiu expressar sua máxima potencialidade com menos quantidade de adubação 

de  húmus de minhoca, pois para essa olerícola bastante apreciada no estado do Pará, sua dose  

de melhor expressão agronômica foi de 10 kg de húmus de minhoca/m², descrita por Souto 

(2016) no mesmo setor de olericultura (IFPA-Canpus Castanhal) . 

O nitrogênio oriundo da matéria orgânica é assimilado pelas plantas de 2 a 5 % no 

período de um ano (MOREIRA & SIQUEIRA, 2006). O milho, por ser uma cultura de ciclo 

mais longo que as hortaliças, a adubação de húmus de minhoca é mais bem aproveitada. 

Também em alcance de sistema radicular, o milho consegue colonizar com maior 

profundidade que as folhosas, possuindo dupla vantagem agronômica, proporcionando 

rendimento de adubação.   

4. Considerações Finais  

O húmus de minhoca por proporcionar incremento na produção do milho crioulo é 

uma opção aplicável e pode ser uma alternativa de adubação; a dosagem de melhor 

desempenho agronômico para o milho local foi de 6,59 kg/  . 

A cultura do milho apresentou melhor desempenho de aproveitamento do húmus de 

minhoca do que olerícolas como o jambu. 
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Resumo 

A atual gestão da Universidade Federal do Pará, tem como proposta fortalecer algumas áreas de 

atuação, desta forma, resolve apoiar e fomentar ações nas seguintes áreas: saúde, educação, meio 

ambiente tecnologia e trabalho, entre elas está a Feira de Agricultura Familiar. Criada em 03/10/2015, 

e reestruturada em maio de 2017, este programa tem como objetivo assessorar, acompanhar, bem 

como buscar espaços de comercialização para os produtores que vem sendo acompanhado pelo 

referido programa. A despeito do presente trabalho, o objetivo desta pesquisa é “avaliar a intervenção 

da Extensão no Programa Feira de Agricultura Familiar, que funciona nas dependências da 

Universidade Federal do Pará – UFPA, desde maio de 2017 a junho de 2019”.Como forma de 

comprovar a existência do referido programa de pesquisa, ensino e extensão, utilizamo-nos do uso do 

registro fotográfico nos locais e dias em que foram realizadas  a feira,  boletins mensais e relatório de 

campo, na qual operam os trabalhos, bem como, nas bancas  onde se desenvolve a comercialização 

dos produtos agroecológicos ou/e orgânicos; também gerou-se um cadastro de todos os participantes 

da feira, no intento de elaborar um mapa geral de todos os agricultores participantes do processo de 

comercialização nas dependências desta instituição universitária. Também podemos destacar a 

aplicação de um questionário para   mapear a produção trazida pelos produtores, e por fim, analisar as 

características da feira como caso de sucesso, tratando aspetos organizacionais e coletivo da mesma. 

Portanto, podemos evidenciar o caso de sucesso, graças ao empenho dos organizadores e a 

manutenção do contato regular com os produtores da feira, via rede social, que se pre dispõem em 

trazer seus produtos mensalmente para serem comercializados nesta feira, observando a regularidade 

em de cada um os produtores que comparecem, e também o fluxo de consumidores que frequentam o 

local. 

Palavras-Chave: Feira, Programa, Extensão, Agricultura  

 
Abstract  

The current management of the Federal University of Pará, has as its proposal to strengthen some 

areas of action, in this way, resolves to support and foster actions in the following areas: health, 

education, environment technology and work, among them is the Family Agriculture Fair. Created on 

10/03/2015, and restructured in May 2017, this program aims to advise, follow up, as well as seek 

marketing opportunities for the producers that have been accompanied by said program. In spite of the 

present work, the objective of this research is "to evaluate the intervention of the Extension in the 

Program of Family Agriculture Fair, that works in the dependencies of the University Federal of Pará - 

UFPA, from May of 2017 to June of 2019". As a way to prove the existence of this program of 

research, teaching and extension, we use the use of the photographic record in the places and days on 

mailto:mh.souto22@gmail.com
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which the fair was held, monthly bulletins and field report, in which the works work, as well as in the 

stands where the commercialization of agroecological and / or organic products is developed; a 

register of all the participants of the fair was also generated in an attempt to prepare a general map of 

all the farmers participating in the commercialization process in the premises of this university 

institution. We can also highlight the application of a questionnaire to map the production brought by 

the producers, and finally, to analyze the characteristics of the fair as a success case, dealing with 

organizational and collective aspects of the same. Therefore, we can highlight the case of success, 

thanks to the commitment of the organizers and the maintenance of regular contact with the producers 

of the fair, via social network, who are willing to bring their products monthly to be marketed at this 

fair, observing the regularity in producers who attend, as well as the flow of consumers who frequent 

the place. 

 

Key words: Fair, Program, Extension, Agriculture. 

 

1. Introdução 

A atual gestão da Universidade Federal do Pará, com a proposta para apoiar e 

fomentar ações de ensino, pesquisa e extensão, entre elas está a Feira de Agricultura Familiar, 

criada em 03/10/2015, surgiu com a proposta de uma alternativa de aquisição de alimentos 

para o Restaurante Universitário e posteriormente tornou-se uma prestação de serviços na 

oferta e comercialização de alimentos saudáveis e de qualidade aos servidores e comunidade 

do entorno da referida universidade.  

Em maio de 2018, a atual gestão por meio da Pró-Reitoria de extensão resolveu 

transformar a feira em um grande programa multidisciplinar, reunindo então um grupo de 

professores interessados em fazer parte desse programa e tornar a feira um espaço 

multidisciplinar, que serviria de laboratório de pesquisa para atuação de vários cursos, em que 

as ações seriam desenvolvidas e acompanhadas por vários institutos e faculdades.  

Inicialmente foram contactadas as seguintes Faculdades: Economia- FACECON, 

Engenharia de Alimentos-FEA e o Núcleo de Agricultura Familiar- NEAF e assim por diante; 

aos poucos foi se inserindo as faculdades de Administração-FAAD, Contabilidade-FACONT, 

o ITEC, por meio das Faculdades de Engenharia Elétrica, o ICED, através do Programa de 

Educação no Campo. Esses grupos juntamente com membros da PROEX, começaram a reunir 

e traçar a nova estrutura da feira. 

Em 2019, a atual gestão do Programa Feira de Agricultura Familiar da UFPA passou 

por uma reformulação, deixando de ser uma gestão individual para ser uma gestão 

compartilhada dos institutos INEAF, ICSA e PROEX por meio da Assessoria da coordenação, 

infra-estrutura e logística e da Relações públicas da Pró-Reitoria de extensão e de um 

representante dos agricultores, eleito em reunião, já sendo notável os primeiros resultados. 
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Em um primeiro momento, em 2017, identificamos o cadastro de 36 (trinta e seis) 

unidades produtoras participantes da feita da UFPA. Em 2018, com o novo recadastramento, 

o número de participantes que responderam ao chamado da Universidade foi apenas 16, e 

como havíamos um cadastro de reserva para novos produtores, foi realizado um segundo 

cadastro e o número de unidades produtivas cadastradas passou a ser 54. Agora, em 2019, a 

feira dispõe de 67 unidades produtivas (algumas famílias se cadastraram em mais de uma 

unidade produtiva em virtude das necessidades demandadas pelo mercado). A feira conta com 

a presença de agricultores familiares dos seguintes municípios paraenses: Ananindeua, 

Augusto Correa, Benevides, Barcarena, Igarapé-Açu, Ilha do Combú, Marituba, Primavera, 

Santa Isabel, Santa Barbara, Santo Antônio do Tauá, São Francisco do Pará, Movimento dos 

Sem-terra (MST), Vigia. Estes produtores estão organizados em: acampamentos, 

assentamentos, associações, cooperativas, comunidades, Movimento Camponês Populares e 

produtores individuais. O recadastramento também nos mostrou a necessidade de capacitação 

dos produtores para que pudessem agregar valores aos seus produtos  e obter a certificação 

orgânica e agroecológica de seus produtos, revelou também  que,  os produtores que vivem 

em assentamentos a situação ainda é pior, pois os mesmos tem a posse da terra reconhecida, 

mas não tem o título, com isso eles não podem obter a Declaração de Aptidão ao PRONAF – 

DAP, ficando impedidos de participar de editais disponibilizados pelos órgãos públicos, para 

aquisição de alimentos. Vale observar que o trabalho desenvolvido com esses grupos de 

agricultores atende três linhas de extensão: o da Economia Solidária, o da Redução da fome e 

combate à pobreza e o desenvolvimento rural. Apesar do governo afirmar que vem criando 

políticas públicas para manter essas famílias na zona rural, os direitos não são igualmente 

reconhecidos à todos, como já citado anterior mente, uma vez que, os produtores que vem de 

assentamentos, principalmente os de origens quilombolas e indígenas não são vistos de 

maneira igualitárias, entre os agricultores. 

Alguns avanços dos produtores, vale destacar, como: produção diretamente para as 

feira da UFPA e dos Condomínios , uma que através da UFPA, ganharam visibilidade e foram 

convidados para comercializar seus produtos em alguns condomínios  em Belém e cidades 

satélites, produzem tradicionalmente os mesmos produtos, hortaliças, frutos, aves e lácticos, 

mas chegam com preços diferenciados, pois nem todos tem apoio das secretarias de seus 

municípios no escoamento dos produtos. Também podemos destacar a instituição da feira de 

Agricultura no município de  Tucuruí, que funciona com 37 (trinta e sete) produtores locais e 
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24 (vinte e quatro) produtores do município de Breu Branco, todos os domingos de forma 

alternada semanalmente entre os municípios. 

A feira na UFPA, inicia às 06h00 da manhã vai até às 12h00 no espaço do vadião, com 

vários produtos comercializados diretamente das propriedades rurais dos pequenos 

produtores, por exemplo: queijos e derivados, hortaliças e legumes, raízes, frutas, polpas de 

frutas diversas, aves e derivados, peixes e mariscos, farinhas, artesanais, beneficiados e 

plantas ornamentais 

O ponto importante da feira é a presença maciça de consumidores no campus da 

UFPA, como professores, técnicos, alunos e pessoas do entorno da universidade, onde os 

mesmos podem consumir produtos diretamente do campo, sem agrotóxico, colhido quase no 

mesmo dia da feira.  

A agricultura familiar além gerar emprego e renda a baixo custo de investimentos, 

proporciona alternativas de desenvolvimento. A Agricultura Familiar é capaz de produzir 

alimentos a menor custo, e também menos danos ambientais, impulsionando o crescimento 

social e minimizando a desigualdade social que assola nosso país 

Segundo LIMA et al (2016), a feira na sua essência é um espaço de encontro social, 

econômico e cultural. A atual gestão de extensão do programa multidisciplinar feira de 

agricultura familiar da UFPA trouxe uma proximidade entre universidade e comunidade, além 

de conseguir que os produtores se inserissem no mercado. 

O artigo 3º da Resolução N. 7/2018, estabelece o conceito de Extensão na Educação 

Superior Brasileira, como: 

“uma atividade que se integra à matriz curricular e à organização da pesquisa, 

constituindo-se em processo interdisciplinar, político educacional, cultural, 

científico, tecnológico, que promove a interação transformadora entre as instituições 

de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da 

aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa.” 

 

Ainda nesse contexto, ROCHA (2007) apud SILVA (2011), entende a importância 

desse contato, como: “a relação da universidade com a comunidade se fortalece pela Extensão 

Universitária, ao proporcionar diálogo entre as partes e a possibilidade de desenvolver ações 

sócio-educativas que priorizam a superação das condições de desigualdade e exclusão ainda 

existentes.” 

Face a esta consideração é pertinente discutir o papel da Universidade no âmbito 

social, e avaliar a relevância e as mudanças desta extensão ao longo desta gestão para a 

sociedade e os produtores.  
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Com isso, este trabalho tem como finalidade apresentar a evolução de um programa de 

Extensão da UFPA desenvolvido ao longo desta gestão e explanar a importância das práticas 

extensionistas da Universidade para a sociedade, mostrando sua relevância no âmbito da 

inovação tecnológica, meio ambiente e sustentabilidade para a comunidade em geral.  

 

2. Metodologia 

Este estudo foi produzido a partir do acompanhamento do programa feira da 

agricultura familiar da UFPA, ocorrendo dentro do campus da Universidade Federal do Pará, 

no complexo do vadião, efetivado duas vezes por mês, sempre na primeira e segunda sesta 

feiras de cada mês, e mais de duas nos períodos de sazonalidades. A pesquisa desenvolveu-se 

de forma intermitente em Belém, no período de junho de 2018 a junho de 2019, abrangendo 

duas visitas mensais na feira da UFPA, durante doze meses.  

Para comprovar a pesquisa, fez-se uso do registro fotográfico nos locais da feira,  

boletins mensais e relatório de campo, na qual operam os trabalhos, bem como, nas bancas  

onde se desenvolve a comercialização dos produtos agroecológicos ou/e orgânicos, também; 

gerou-se um cadastro de todos os participantes da feira, no intento de elaborar um mapa geral 

de todos os agricultores participantes do processo de comercialização na instituição 

universitária, na qual foi efetivado um questionário para monitorar a produção trazida por 

esses produtores.  

Quanto ao objetivo, a pesquisa será quantitativa e qualitativa, de caráter descritivo, 

tendo em vista que se fez a análise comparatória entre os anos de 2018 e 2019, realização de 

aplicação de questionário e relatos de experiencias com os produtores que participam da feira, 

e consumidores e dos produtos comercializados na feira. A população da pesquisa refere-se 

aos agricultores familiares dos municípios paraenses que expõem sus produtos na feira UFPA 

no espaço do vadião, oriundos de: Ananindeua, Augusto Correa, Benevides, Barcarena, 

Igarapé-Açu, Ilha do Combú, Marituba, Primavera, Santa Isabel, Santa Barbara, Santo 

Antônio do Tauá, São Francisco do Pará, Movimento dos Sem-terra (MST), Vigia, total de 67 

unidades produtivas  que expõem seus produtos na feira. Todos eles vindo interior do Estado, 

com uma capacidade produtiva expressiva, com áreas cultivadas que variam entre 3 a 75 

hectares, de micro, pequeno e médio porte. 

A coleta de dados da pesquisa de campo foi efetuada em duas etapas: por meio da 

aplicação de formulário de cadastro, com o objetivos de identificar  esses produtores e suas 

localidades, tipos de produtos e necessidade de capacitação, e a segunda parte composta pela 
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tabulação dos dados coletados, onde os pesquisadores permanecem as 06 horas de feiras 

acompanhando os produtores na comercialização dos seus produtos, observando o meio que 

interagem com os consumidores e produtores. As informações do cômputo das associações 

serão realizadas pelos alunos e voluntários dos cursos contabilidade, economia, 

administração, engenharia de alimentos e engenharia de informática, nutrição, agricultura 

familiar, química que trabalham diretamente na feira fazendo suas pesquisas com o apoio do 

programa da feira patrocinado pela PROEX. Foi feito um levantamento do público 

frequentador a feira da UFPA, onde identificamos pessoas que buscam uma alimentação 

saudável de forma consciente e com qualidade. 

O resultado dos dados desta pesquisa foi elaborado por meio de análise dos 

questionários aplicados, entrevistas, diários de bordos, visitas técnicas nas unidades 

produtivas, roda de conversa, e outros. Mapeou-se os sujeitos inseridos e/ou que frequentam o 

empreendimento da Feira da UFPA. Após análises desses dados, marcamos uma reunião com 

esses produtores, sempre ao término de cada feira, pois muitos vinham de longe, não faria 

sentido marcar fora do período da feira e nem se alongar em questões burocráticas. A 

dinâmica era sempre apresentação, avaliação e sugestões de melhorias para os próximos 

eventos.  

 

3. Resultados/Discussões 

O Plano Nacional de Extensão Universitária, trata: “A Extensão Universitária é o 

processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma 

indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade e sociedade.” 

(FORPROEX, 2001) 

Segundo NAHUM, et al (2016), “a extensão universitária contribui para o progresso 

da sociedade e proporciona que graduandos e professores envolvidos enriqueçam seu saber ao 

mesmo tempo em que contribuem para o crescimento das pessoas e comunidades que estão 

envolvidas com esses acadêmicos”. Nesse contexto, entende-se a importância da UFPA ter 

um programa de extensão para aproximar a Universidade da sociedade e dispor-se desse 

compartilhamento de conhecimento e cultura. 

Observado por TOMAÉL, et al (2005) apud Sáenz e García Capote (2002, p.69), que 

ressaltam o “processo de inovação é a integração de conhecimentos novos e de outros 

existentes para criar produtos, processos, sistemas ou serviços novos ou melhorados”. E a 
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inovação tecnológica “é a primeira utilização – incluindo a comercialização nos casos em que 

se aplica – de produtos, processos, sistemas ou serviços, novos ou melhorados”. 

Para JACOBI (2007) “A noção de sustentabilidade implica uma necessária inter-

relação entre justiça social, qualidade de vida, equilíbrio ambiental e a necessidade de 

desenvolvimento com capacidade de suporte.”  

Segundo Ostrom (2017), na feira da agricultura familiar existem características 

singulares, que não existem em nenhumas outras formas de comércio; tais como 

solidariedade, proximidades, afetividade, troca de saberes e o alto nível de confiança mutua 

entre os envolvidos, característica forte encontrada nas feiras da agricultura familiar, 

agroecológicas e orgânicas espalhadas por todo Brasil, produção baseada em valores.  

Outro ponto que diferencia as feiras da agricultura familiar de outras formas de 

comércio é, que pessoas de menor poder aquisitivo tem a oportunidade de consumo, pois os 

produtos possuem preços módicos bem abaixo do mercado, trazidos diretamente do campo 

para as feiras do produtor.  Um ótimo canal de comercialização da venda direta do produtor 

ao consumidor, dentro de um determinado espaço físico: tais como; feira de agricultores, 

feiras livres, feira de orgânicos, feira do produtor e feira agroecológica (RUIVO, 2013). 

De acordo com o Centro de Intervenção para o Desenvolvimento Amílcar Cabral,  

“Quando falamos em soberania alimentar, referimo-nos a outra coisa: ao direito de todos os 

povos a decidir sobre as suas políticas agrícolas e alimentares, o que significa, 

nomeadamente: decidir o que cultivar, o que e como comercializar, o que destinar ao mercado 

interno e ao mercado externo, e controlar os recursos naturais básicos.” 

Os debates que estão relacionados a Feira de Agricultura Familiar na UFPA giram em 

torno de promover espaços de comercialização dos produtos oriundos do campo que possam 

chegar à mesa do consumidor presente na capital com qualidade, livre de agrotóxicos e a 

preços acessíveis, que venham garantir uma readequação alimentar contribuindo para uma 

vida mais saudável, alimentação de qualidade para seus compradores, e acentuada mudança 

na qualidade de vida desses produtores. 

Os dados coletados durante a nova gestão do Programa Multidisciplinar Feira de 

Agricultura Familiar da UFPA, foram: 

Tabela 1 – Organização das unidades produtivas 
Organização QUANTIDADE 

EM 2018 

Nº DE MEMBROS 

EM 2018 

QUANTIDADE 

EM 2019 

Nº DE MEMBROS 

EM 2019 

Acampamento 2 36 3 100 

Assentamento 6 300 7 350 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1640 

Associação 8 886 12 971 

Cooperativa 15 249 16 274 

Comunidade 0 0 2 500 

Movimento Camponês 

Popular 

0 0 1 100 

Produtor Individual 23 108 26 111 

Total 54 1.579 67 2.406 

Fonte: Autores 

 Os dados apresentados referentes a “QUANTIDADE”, refere-se ao número de 

unidades produtivas, podendo uma família fazer parte de mais de uma organização. O quadro 

de “Nº DE MENBROS” refere-se as famílias que se encontram nessas organizações.  

 Análise da Tabela 1: Observando os dados numéricos no período de 2018 - 2019, é 

possível perceber que houve a inserção de novas organizações, além de um aumento nas já 

existentes, situação que gerou um crescimento de 24% no número de organizações, e um 

aumento no número de famílias acolhidas pelo programa da UFPA, gerando um crescimento 

de 52%. Esse crescimento foi ocasionado pelo cadastramento de novos produtores e uma 

frequência mais assídua dos antigos participantes. 

 Além do aumento do número de organizações que fazem parte do programa, outras 

mudanças foram implementadas, como: compra de coletes para a identificação dos produtores 

dentro da Universidade; compra de matérias de uso coletivo (paletas, mesas, cadeiras, 

bebedouros, etc.) para a melhor organização dos feirantes, reestruturação do espaço para 

alocar todos os produtores participantes;  elaboração de estratégia de marketing; organização 

de promoções para a chamada de mais público (a cada R$10,00 em compras adquiria-se um 

cupom para concorrer a uma cesta de produtos vendidos na feira), aumento da divulgação das 

feiras, ampliando para mais cartazes, faixas e banners dentro do campus, publicação no site da 

UFPA, além de canais de televisão e rádio local. Além de, ao final de cada feira está se 

mantendo uma lista para ter o controle dos produtores que compareceram. 

Outro avanço bastante considerável, foi a ampliação do Programa de Extensão Feira 

de Agricultura Familiar, para os municípios de Tucuruí, que funciona com 37 (trinta e sete) 

produtores locais e acolheu e recebe 24 (vinte e quatro) produtores do município de Breu 

Branco, que ocorre todos os domingos de forma alternada semanalmente entre os municípios, 

e a feira no município de Altamira.    

Todos esses avanços só foram possíveis graças ao financiamento de R$ 133.000,00 

(cento e trinta e três mil reais) de Emenda Parlamentar destinados ao Programa Feira de 

Agricultura Familiar coordenado pela UFPA. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Constatou-se neste trabalho que a Universidade federal do Pará - UFPA tem um papel 

social importante na promoção de políticas públicas e  na execução programas e projetos de 

extensão que englobam meio-ambiente, geração de trabalho e renda, desenvolvimento, que  

geram grandes impactos nas comunidade rurais e nas economias dos referidos municípios e na 

vida dos produtores e comunidades beneficiadas. O programa feira de agricultura familiar 

trouxe para a comunidade universitária e do entorno, uma serie de benefícios como: o 

consumo de alimentos saudáveis e livres de agrotóxicos e com preços acessíveis, enquanto 

que para o produtor a possibilidade de comercializar seus produtos livre dos atravessadores, 

obtendo uma melhor renda, melhorando sua qualidade de vida. 

Outros aspectos observados neste trabalho, é a possiblidade de participação dos 

discentes de vários cursos no acompanhamentos dos processos demandados para a 

implantação da feira de agricultura familiar, outro aspecto a ser enfatizado é o sucesso dessa 

ação, pois conforme dados apresentados anteriormente o aumento no número de produtores 

tem crescido gradativamente, abrangendo novos municípios e cidades satélites de Belém. 

Também destacamos que o sucesso deste programa faz com que ele esteja sendo levado para 

outros municípios e espaços públicos da capital. 

A ampliação das ações do programa para os municípios de Tucuruí e Altamira, e 

outros que estão por vir, demonstra a consolidação do Programa da Feira de Agricultura 

familiar como um programa de Extensão, no âmbito da Universidade Federal do Pará. 

Analisar as características desta feira foi uma tarefa importante, pois Os dados 

encontrados e os relatos apontados demonstraram que a nova gestão conseguiu impulsionar o 

programa, performance alcançada em virtude do desempenho da equipe organizadora e da 

manutenção do contato regular com os produtores da feira, sem essa parceria jamais existiria 

feira da agricultura familiar da UFPA. 

Todos esses aspectos enfatizados, tiveram pontos positivos na vida dos produtores, 

uma vez que tiveram que adaptar-se ao uso de novas tecnologia, como: como o uso de 

maquinas para uso de cartão de credito, a organização e compra de veículos para seus 

deslocamentos, tudo isso orientados por uma equipe de pessoas que acreditaram no programa. 

Por fim, esta pesquisa apontou a importância das instituições de ensino superior para a 

sociedade, como ferramenta promotora de mudanças na vida de pessoas ou comunidades, bem 

como, a relevância da criação de programas de extensão para aproximar o corpo acadêmico 

com a comunidade. Diante disso, é interessante haver incentivo de todas as naturezas para as 
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instituições de ensino superior brasileira, para que possam melhorar a relação instituições de 

ensino-sociedade.  
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Área Temática IV:-Agroecologia Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

1. Introdução 

As reflexões contidas nesse texto tem origem no desenvolvimento das atividades de 

campo do projeto de pesquisa
13

 denominado “A participação das mulheres nas experiências 

agroecológicas: entre a quietude e as narrativas” que consiste em uma pesquisa ação 

participativa qualitativa, estruturada com a intencionalidade de construir diretrizes para a 

sistematização de práticas de Assessoria Técnica e Extensão Rural-ATER agroecológica com 

foco na visibilidade do trabalho das mulheres. 

O estudo pretende contribuir com as reflexões acerca das relações de gênero no 

contexto da agricultura familiar. Tendo presente que o papel da ATER acerca da temática é 

pautado na Lei de ATER 12.188/2010, com destaque no Art. 3º, inciso V onde esta 

estabelecido que a assessoria técnica e extensão rural deve atuar para a garantia de equidades 

nas relações de gênero, geração, raça e etnia” (Brasil, 2010) a partir da adoção de uma prática 

pedagógica inclusiva e geradora de autonomias. 

Nesse resumo será descrito um dos momentos da sistematização das ações de ATER 

no contexto da pesquisa. Com o objetivo de pontuar os resultados obtidos a partir do uso da 

ferramenta de ATER e pesquisa denominada Mapa Falado, que consiste em um desenho 

coletivo e representativo da unidade familiar de produção que estimula a participação do 

grupo familiar no processo de reflexão sobre o trabalho desenvolvido no lote e os projetos de 

vida e trabalho futuros.  

                                                           
. 
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A utilização da ferramenta ocorreu em uma roda de conversa com a família Maria 

previamente planejada em conjunto com a equipe de extensionistas responsáveis pelas ações 

de ATER na unidade de produção, que envolvem abordagens sociais, econômicos e 

ambientais, bem como interconexões com outras políticas públicas. 

 

2. Metodologia 

 As atividades de campo do projeto de pesquisa “A participação das mulheres nas 

experiências agroecológicas: entre a quietude e as narrativas”. Pretende construir diretrizes 

para exercitar processos de sistematização de uma experiência que abordem o significado do 

trabalho das mulheres e suas percepções acerca dos impactos das ações de ATER, a partir de 

ferramentas de escrita coletiva que facilitem a participação democrática de diferentes 

membros da família. 

 Trata-se de uma pesquisa-ação participativa, estruturada para consolidar investigação a 

partir de uma análise relacional, na busca por estar sempre estar aberto para a complexidade 

que se apresenta no real, examinando concepções, ao longo da pesquisa, e reconstruindo 

outras, a partir dos desafios do empírico (Gandin e de Lima 2016), tendo em vista que o 

exercício de sistematização de experiência que a pesquisa pretende fomentar, esta centrada no 

processo educativo executado pelo extensionista, na participação das mulheres e a avaliação 

dos sujeitos que integram a experiência do processo vivenciado.  

O desenvolvimento do projeto de pesquisa foi delineado, considerando um diagnóstico 

das atividades de ATER realizadas pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural – 

EMATER-PA numa área que compreende 19 municípios nas proximidades do município de 

Castanhal.  

O diagnóstico foi estruturado com base numa pesquisa documental dos Planos de 

atividades e relatórios institucionais produzidos pelas equipes de extensionistas em cada um 

dos municípios. A base de dados acessada considerou os resultados dos anos de 2016 e 2017e 

foi realizado no portal da empresa na internet que consiste na Prestação de Contas Anual da 

EMATER-PARÁ tem como objetivo principal ser um instrumento que auxilie na 

transparência dos resultados alcançados na gestão operacional, patrimonial, orçamentária, 

financeira e contábil da empresa. 

 O relatório é publicado anualmente após a análise e aprovação do conselho gestor da 

empresa que é formado por membros da sociedade civil e entes governamentais e pode ser 
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acessado a partir do portal da empresa na internet em http://www.emater.pa.gov.br/consulta 

pública. 

Os documentos revelaram uma expressiva participação das mulheres em reuniões 

promovidas pela empresa, bem como sendo as principais beneficiárias do programa de 

inclusão produtiva rural. Os documentos destacam ainda, articulações com outras políticas 

públicas como ações das equipes em ações na área de saúde da mulher, combate a violência 

doméstica, campanhas de sindicalização de agricultoras, orientação sobre seguridade social 

das agricultoras. 

No que se refere a dimensões específicas dos processos produtivos como 

diversificação das atividades produtivas, e adesão das famílias ao cadastro ambiental rural, em 

todos esses documentos há referências a algum tipo de trabalho envolvendo ATER na 

perspectiva agroecológica, dentre as quais foram selecionadas experiências onde fosse 

mencionado o envolvimento das mulheres e jovens nas atividades. 

Entre as experiências identificadas esta o Sítio Boa Esperança pertencente à família 

Maria, atendida desde 2017, pela equipe de extensionistas da Empresa de Assistência Técnica 

e Extensão Rural – EMATER-PA no município de Inhangapi. A família é constituída pela 

agricultora Maria Raimunda, agricultor José Maria, seus filhos, genro e netas que 

compartilham a gestão de uma unidade familiar de produção localizada nas proximidades da 

sede do município. 

 O percurso metodológico adotado ao longo do trabalho considera o pontuado por 

Siliprandi (2008) que alerta para as relações desiguais de poder que existem nos processos de 

gestão das unidades familiares, portanto cabe aos agentes de ATER programar abordagens 

que estimulem a participação de todos os membros da família com o propósito de ouvir as 

diferentes narrativas e assessorar especialmente as mulheres e jovens na concretização de suas 

iniciativas produtivas e incentivar o diálogo intergeracional. 

 Nessa acepção o trabalho considera as contribuições de Pacheco (1997) que destaca a 

necessidade de ouvir as mulheres que integram experiências agroecológicas, dando cuidado às 

suas inquietações, reconhecendo a percepção delas como espaço e fonte de construção de 

conhecimento para cada realidade. Ramos (2017) salienta a seriedade de distinguir o trabalho 

das mulheres no interior das unidades de produção, de forma que as mesmas possam 

identificar sua contribuição para a renda e o autoconsumo da família, tendo em vista que em 

muitas circunstancias o fazer das mulheres é colocado na esfera da invisibilidade no cotidiano 

da agricultura familiar. 

http://www.emater.pa.gov.br/
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 Visando avaliar a adequação da ferramenta de ATER denominado Mapa Falado, como 

instrumento de escrita coletiva que contribua para a sistematização de experiências no 

contexto da pesquisa, de forma a contribuir com a identificação do trabalho das mulheres e o 

exercício participativo de sistematização a atividade estruturada para contemplar todos os 

membros da família, ouvir suas percepções, eventuais conflitos e seus planos futuros. 

 Tomando como referencia o contexto da experiência da família Maria, buscou-se na 

etapa de planejamento da atividade identificar a rotina da família, de forma a garantir que 

todos os envolvidos pudessem estar presentes na atividade e compreender que sua 

participação era importante para objetivos do trabalho de registro e para os resultados 

pretendidos.   

 A adesão da família Maria foi estabelecida pela equipe da EMATER de Inhangapi que 

consultou o grupo sobre a participação na pesquisa ressaltando que construir o processo de 

sistematização da experiência de ATER vivenciada significa um caminho para qualificar essas 

ações, bem como compartilhar reflexões com outras famílias, técnicos e outros sujeitos. 

 Após o engajamento dos extensionistas e da família. Foi realizada uma visita à família 

para fortalecer os vínculos e agendar a data para a realização da roda de conversa e 

desenvolvimento da ferramenta do mapa falado, de forma que todos os membros da família 

pudessem participar. 

 Na data e horário previamente combinado todos os membros da família aguardavam 

para a construção do mapa falado, que contou com a motivação da equipe de ATER que 

conhece a unidade de produção e possui vínculos fortalecidos para estimular a participação de 

todos os membros da família. Nesse sentido vale ressaltar que para o uso da ferramenta é 

importante ter informações acerca dos processos produtivos, bem como das características dos 

sujeitos envolvidos. 

 

3. Resultados/Discussões 

 O exercício de escrita coletiva foi realizado a partir do uso do mapa falado que 

permitiu a concretização de uma reflexão no conjunto da família sobre os impactos das ações 

de ATER, a ferramenta mostrou-se adequada para um olhar sistêmico da unidade de produção 

e das interligações entre as atividades produtivas como evidencia o registro a seguir.  
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Fonte: Pesquisa de campo/ Autores.  

 

 A construção do mapa revelou que a família esta distribuída em três domicílios,  dois 

localizados dentro lote: No domicílio A reside o Sr José Maria e um dos filhos, no domicílio 

B: reside a uma das filhas, o genro e as netas e  no domicílio C (que é localizado numa 

unidade ao lado do lote) reside a Sra Raimunda e os filhos adolescentes.  

 Embora existam 03 núcleos familiares à gestão da unidade de produção é 

compartilhada por todos os membros em regime de colaboração, no entanto este definido o 

principal responsável por algumas atividades como sintetizado no quadro a seguir. 

 

TABELA 1: RESPONSÁVEIS PELAS ATIVIDADES PRODUTIVAS.  

Responsáveis Atividades. 

José Maria 

 

 

Pecuária (criação de 04 cabeças de gado); 

Comercialização de açaí e Castanha (Transporte para Castanhal); 

Filho jovem ( Danilo) Tanque de piscicultura 

Extrativismo de açaí e Castanha (coleta na UPF); 

 

Maria Raimunda, Filha Rafaela,  

Genro, Filho jovem e filho 

adolescente. 

Sítio, Quintal, Horta doméstica, Consorcio milho, jerimum, maxixe.  

Genro Atividades fora do lote em UPF de vizinhos 

Fonte: Pesquisa de Campo. 

 

 Identificar a organização interna da família e a forma como é organizada a gestão da 

unidade de produção, permite compreender que o trabalho de comercialização da produção 

esta sob a responsabilidade dos homens e que como resultado dessa renda são adquiridos bens 

de consumo necessários à família. 

Essa configuração de gestão é bastante comum, mas o fenômeno mencionado por 

Hirata e Kergoat (2007) como divisão sexual do trabalho, onde há uma separação do trabalho 

em (tarefas dos homens e tarefas das mulheres) e a associação do trabalho das mulheres aos 
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cuidados humanos, doméstico e maternal, que não recebe o mesmo destaque hierárquico e de 

remuneração que o trabalho dos homens que são associados à esfera produtiva de maior 

visibilidade e valorização social e econômica. 

 No entanto, ao identificar a ocupação das mulheres no interior da unidade produtiva e 

mensurar os resultados desse trabalho, nas atividades de cultivo, criação de pequenos animais 

e extrativismo que tem como principal destino servirem como alimentos nos três domicílios. 

Foi possível um olhar diferenciado para a visibilidade e valorização social e econômica do 

trabalho feminino. 

 O mapa também possibilitou que cada integrante da família compartilhasse planos 

futuros e desafios das atividades que o mesmo é responsável. No processo de 

desenvolvimento do exercício foi realizado o desenho de dois mapas, sendo que um 

representa a situação da unidade no ano de 2018 e outro representando a situação em maio de 

2019 e pontuando os planos futuros. 

 

Mapa falado construído com a família. 

  

Fonte: Pesquisa de campo/ Autores. 

  

 Ao analisar os dois desenhos a família destaca os impactos da assessoria técnica no 

que se refere à diversificação das atividades produtivas, construção de pequenos experimentos 

para comparar o uso das tecnologias convencionais e os cultivos consorciados, incremento da 

área do sítio com a inclusão de culturas anuais na mesma área. 

 Quanto aos planos futuros um dos filhos jovens que executa as atividades de 

piscicultura, relatou o desejo de expandir a mesma no formato de um pesque e pague onde 

poderia criar uma nova fonte de renda e ampliar as possibilidades de trabalho para o cunhado 

e a irmã.   

2018 2019 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

 Considerando os resultados obtidos no exercício com a família Maria é possível 

afirmar que a ferramenta do mapa falado consiste em uma ferramenta útil para a escrita 

coletiva no processo de sistematização de experiências, pois permite o envolvimento dos 

diferentes sujeitos que compõe a família, contribui para uma reflexão do conjunto das 

atividades produtivas, a gestão dos recursos naturais, as relações de vizinhança estabelecida 

pela família no uso coletivo dos recursos naturais e infraestruturas comunitárias. 

 A construção do mapa falado também contribuiu para a construção de narrativa que 

rompeu com a invisibilidade do trabalho das mulheres, o papel que as mesmas ocupam no 

trabalho na unidade o que significou uma oportunidade de diálogo civilizatório acerca das 

relações de gênero e geração, sem confronto, mas identificando o conflito e as implicações 

para a sustentabilidade do envolvimento de todos num processo de planejamento das ações de 

ATER e consequentemente na concretização dos planos futuros da família.  

 Conclui-se que os resultados obtidos com o uso da ferramenta Mapa Falado junto à 

família Maria esta diretamente ligada às características do grupo familiar que é diverso 

(formado por adultos, adolescentes e crianças), que se mostrou disponível para reservar um 

tempo e participar da atividade e porque permitiu o uso de imagens já que os adultos não são 

alfabetizados, portanto ao planejar atividades de escrita coletiva nos processos de 

sistematização de experiências é imperativo atentar para as singularidades de cada 

experiência, bem como estabelecer vínculos respeitosos que permitam um dialogo 

emancipatório.  
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Resumo 

O Brasil apresenta uma agricultura familiar extremamente diversificada, com diferentes sistemas de 

produção, especialmente no contexto das comunidades de agricultores familiares camponeses. Diante 

disso, o objetivo deste trabalho foi analisar as principais problemáticas nos sistemas de produção no 

âmbito da agricultura familiar da comunidade rural do Segredinho, Capanema, Nordeste Paraense. 

Para tanto, foi realizado um estudo de caso, por meio de pesquisa de campo e aplicação de 

questionários semiestruturados. Como principais resultados, constatou-se que a produção de farinha é 

a que mais se destaca na comunidade, tendo como principal problemática a falta de políticas públicas, 

falta de assistência técnica e seca. Outras problemáticas, segundo a visão dos entrevistados, é a 

inexistência de um sistema de saúde local e as péssimas condições de manutenção dos ramais que dão 

acesso à comunidade.  Um desafio para a comunidade é a articulação dos sistemas de produção com 

serviços de assistência técnica e extensão rural e demais políticas públicas de desenvolvimento rural 

sustentável.  

 

Palavras-Chave: Diversificado, Políticas públicas, Assistência técnica  

 

Abstract  

Brazil has an extremely diversified family agriculture, with different production systems, especially in 

the context of peasant family farmer communities. Therefore, the objective of this work was to 

analyze the main problems in the production systems within the family agriculture of the rural 

community of Segredinho, Capanema, Northeast of Paraense. For that, a case study was carried out, 

through field research and semi-structured questionnaires. As main results, it was verified that flour 

production is the one that stands out most in the community, having as main problem the lack of 

public policies, lack of technical and dry assistance. Other problems, according to the interviewees' 

view, are the lack of a local health system and the poor conditions of maintenance of the branches that 

give access to the community. A challenge for the community is the articulation of production systems 

with technical assistance and rural extension services and other public policies for sustainable rural 

development. 

 
Key words: Diversification, Public policies, Pechnical assistance  
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1. Introdução 

O Brasil apresenta um sistema de agricultura familiar extremamente diversificado, 

com famílias que exploram os minifúndios, visando, primordialmente, o sustento familiar, até 

produtores inseridos no chamado sistema do agronegócio (BRANDEMBURG, 2010).  

A agricultura familiar brasileira, esquecida em relação aos investimentos por parte dos 

poderes públicos, mostra-se como um dos grandes desafios para a sustentabilidade do campo 

no século XXI, considerando aspectos como a diminuição do êxodo rural, a manutenção de 

empregos no campo e a garantia da segurança e da soberania alimentar do país (SOUZA, 

2011).  

Por outro lado, para alguns estudiosos que vêm tratando do rural na modernidade, o 

rural está em processo de desaparecimento, à medida que a modernização e a industrialização 

dos espaços produtivos destroem os sistemas de produção e as formas de organização social 

que têm na agricultura camponesa ou familiar suas principais bases. Para outros, o rural é 

reconstruído por atores diversos, dentre os quais o agricultor familiar, principal personagem 

de um rural ancorado na tradição da vida social camponesa (BRANDEMBURG, 2010). 

Os produtores familiares não se distinguem apenas em relação à disponibilidade de 

recursos e à capacidade de geração de renda e riqueza, mas diferenciam-se também em 

relação às potencialidades e restrições relacionadas tanto à disponibilidade de recursos e de 

capacitação/aprendizado obtido, como à inserção ambiental e socioeconômica, que possibilita 

variar radicalmente entre grupos de produtores em função de um conjunto de variáveis, desde 

a localização até as características intrínsecas do ambiente no qual estão inseridos 

(BUAINAIN, 2006). 

Estudar o meio rural, na perspectiva da agricultura familiar camponesa, possibilita 

perceber que ele é resultante de ações coletivas que fazem a construção de um espaço ou 

território de vida e de trabalho. É nesse contexto que se criam laços de pertencimento a uma 

comunidade, resultando daí relações de proximidade, como as de vizinhança e de compadrio, 

típicas de uma comunidade de agricultores familiares, tal como concebida tradicionalmente. 

Essas relações, no entanto, só são reproduzidas na medida em que estes agricultores 

pertencem a uma mesma categoria ou mesma condição: a condição camponesa.  Desta forma, 

percebe-se que os sistemas de produção em pequenas comunidades não se baseiam apenas em 

gerar capital, mas envolve toda uma dinâmica sociocultural (BRANDEMBURG, 2010).  

Uma análise dos principais sistemas produtivos aderidos pela agricultura familiar no 

Brasil revela a grande diversidade que caracteriza a realidade dos agricultores, reflexos de 
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condições locais (clima, acesso aos mercados, infraestrutura) e das condições dos próprios 

agricultores (tamanho da propriedade e nível de acumulação prévio). A análise dos sistemas 

mostra uma forte capacidade de adaptação dos agricultores familiares mediante às 

dificuldades enfrentadas (BUAINAIN, 2006).  

Nos últimos anos, no Brasil e no exterior, os meios empresariais, políticos e 

acadêmicos relacionados à problemática do sistema de produção e à comercialização de 

produtos agroindustriais vêm reconhecendo que a competitividade da agropecuária depende 

de uma estrutura coordenada de agentes econômicos e sociais que impõem uma série de 

exigências para que os produtos cheguem com máxima qualidade à mesa do consumidor. E a 

agricultura familiar não está isenta desses condicionantes (BUAINAIN, 2006). 

Entretanto, vale ressaltar que os agricultores familiares enfrentam os mais diversos 

problemas, externos e internos às comunidades rurais nas quais vivem, tais como: dificuldade 

de inserção ao mercado e de acesso às políticas públicas, ausência de assistência técnica, 

estado precário das estradas e acessos, falta de mão-de-obra, baixa escolaridade, carência de 

maquinários, ausência de saneamento básico e de assistência médico-hospitalar. Somam-se a 

isso os impasses sociais vividos pelas comunidades, como o envelhecimento da população e a 

emigração dos mais jovens (SILVA, 2015). 

A partir disso, o objetivo deste trabalho foi analisar as principais problemáticas nos 

sistemas de produção no contexto da agricultura familiar da comunidade rural do Segredinho, 

Capanema, Nordeste Paraense.  

 

2. Metodologia 

2.1. Localização da área de estudo 

Esta pesquisa foi realizada na comunidade rural do Segredinho, município de 

Capanema, Nordeste Paraense, com latitude: 01º11’45’’ Sul, longitude: 47º 10’51’’ Oeste. 

Consoante à classificação de Köppen, o clima da localidade é característico do tipo Am. A 

comunidade está localizada no distrito de Tauari (Figura 1), sendo a terceira maior 

comunidade rural do município, com aproximadamente 700 habitantes (LIMA; MORAIS, 

2017). 
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Figura 1- Mapa da localização de Capanema- PA

 

                     Fonte: (LIMA; MORAIS, 2017). 

2.2. Característica da pesquisa  

A pesquisa se caracterizou como um estudo de caso, mobilizando a pesquisa de campo 

para a coleta dos dados primários. O estudo de caso marcado pela análise, com profundidade, 

de um ou poucos fatos, com o objetivo de obter, com maior riqueza de detalhes, o 

conhecimento sobre o objeto estudado (SILVA et al., 2014).  

2.3. Natureza da pesquisa e técnicas para coleta de dados  

A pesquisa realizada foi do tipo qualitativa, que se caracteriza pela preocupação não 

com a representatividade numérica, mas com o aprofundamento da compreensão dos 

processos dinâmicos ocorridos, de um grupo social, obtendo, assim, uma melhor visão e 

compreensão do contexto do problema (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).   

Para a obtenção dos dados primários, foi feita a aplicação de questionários 

semiestruturados, que foram respondidos por atores-chave, quais sejam, os agricultores 

familiares da comunidade. Ao todo, foram entrevistados 10 famílias de agricultores. 

2.4. Procedimentos para análise dos dados  

Após a aplicação dos questionários, os dados foram recolhidos, organizados e 

tabulados em planilhas eletrônicas no software Microsoft Excel 2010, para a elaboração de 

gráficos e tabelas, visando a interpretação e a análise das informações coletadas na pesquisa. 

Após a aplicação dos questionários, os dados foram recolhidos, organizados e tabulados em 

planilhas eletrônicas no software Microsoft Excel 2010, para a elaboração de gráficos e 

tabelas, visando a interpretação e a análise das informações coletadas na pesquisa. 
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3. Resultados/Discussões 

Constatou-se que a produção de farinha é a atividade que mais se destaca no contexto 

dos sistemas de produção da comunidade (Figura 2). De acordo com os moradores 

entrevistados, esse produto, além de servir para o autoconsumo da família, contribui, 

significativamente, para a renda familiar. As atividades para a produção da farinha são 

realizadas pelos próprios membros da família e são feitas nos próprios terrenos, em um local 

denominado como casa-de-farinha ou casa-do-forno (Figura 3).   

Outra atividade de destaque é a criação de galinhas, tendo como principal finalidade o 

autoconsumo e a produção de ovos para comercialização.  

Além desses, pode-se perceber que a comunidade possui uma diversificação dentro 

dos seus sistemas de produção, onde os produtores conseguem tirar do campo sua alimentação 

base, como, feijão, milho, carne, leite, hortaliças.  

Figura 2- Quantificação dos principais produtos, comunidade do Segredinho. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

Figura 3- Local de produção de farinha, comunidade do Segredinho. 

 

                              Fonte: Acervo dos autores (2019). 
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Os principais problemas enfrentados pelos agricultores para o desenvolvimento das 

atividades produtivas estão relacionados à falta de crédito, falta de informação técnica, secas e 

ataque de pragas nas plantações, respectivamente (Figura 4). 

Figura 4- Principais fatores que dificultam a produção, comunidade do Segredinho. 

 

Fonte: Resultado da pesquisa (2019). 

 

Apesar dos avanços nas políticas públicas voltadas para a agricultura familiar, vale 

ressaltar que ainda existem muitos desafios a serem superados no que se refere às políticas 

capazes de promover o acesso aos meios de produção, como terra em quantidade e qualidade 

suficientes, tecnologias apropriadas para a região e assistência técnica (SILVA; SILVA; 

PEREIRA, 2015).  

Vale salientar que todos os produtores da comunidade do Segredinho entrevistados 

afirmaram nunca haver recebido nenhum tipo de assistência técnica e também nenhum tipo de 

auxílio do governo que pudesse auxiliar nos seus sistemas de produção. 

Entretanto, 40% dos moradores receberam benefícios como aposentadoria, bolsa 

família ou bolsa escola, o que ajuda a complementar a renda familiar e auxiliar na produção 

local. 

A seca, de acordo com 90% dos entrevistados, é um fator que afeta, diretamente, nos 

sistemas de produção, visto que, apesar da ocorrência de chuvas, as culturas ainda enfrentam 

estresse hídrico. A seca, além de representar uma quebra da expectativa do produtor, 

evidenciada com a redução da produção agrícola da região, no cenário econômico, representa 

o imediato aumento nos preços dos alimentos básicos e a queda da demanda agregada, 
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provocando sensível redução na renda do agricultor, tanto pela diminuição na produção 

quanto pelo comprometimento da qualidade do produto (KHAN et al., 2005).      

Além destas dificuldades, 70% dos produtores relataram enfrentar problemas 

relacionados à presença de pragas em suas culturas, como por exemplo, a ocorrência de 

paquinhas, lagartas, formigas, gafanhotos, pragas essas que podem levar a uma perda de até 

70% da produção, de acordo com os produtores da comunidade.  

Além dos fatores que dificultam a produção, a comunidade também enfrenta diversas 

problemáticas corriqueiras de seu cotidiano, como por exemplo, questões relacionadas à 

dificuldade de acesso aos serviços de atendimento básico à saúde, péssimas condições de 

manutenção das vias de acesso e falta de saneamento básico. Esses foram os principais 

entraves citados pelos moradores da comunidade (Figura 5).   

Figura 5- Apresentação das principais problemáticas, comunidade do Segredinho. 

 

Fonte: Resultado da pesquisa (2019). 

 

 Os moradores relataram que os temas “saúde” e “ramal” são as maiores dificuldades 

enfrentadas, haja vista que a comunidade ainda não possui uma unidade básica de saúde, 

forçando os moradores a se deslocarem para o distrito de Tauari, em busca de atendimentos 

básico de saúde. Vale dizer a maior dificuldade encontrada pelos moradores da zona rural 

para ter acesso aos serviços de saúde, está relacionado a menor disponibilidade desses 

serviços, que se encontram, usualmente, concentrado nas maiores aglomerações urbanas, 

localizadas a distâncias maiores, necessitando, assim, que a população se desloque, sem 

contar com uma estrutura adequada para a realização desse deslocamento forçado 

(TRAVASSOS; VIACAVA, 2008). 
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A estrada que liga a comunidade do Segredinho à sede do distrito do Tauari não possui 

infraestrutura adequada para a circulação de veículos, uma vez que esse meio de ligação ainda 

não foi favorecido com asfalto, além de que os ramais que ligam a comunidade às demais 

localidades se encontram em péssimas condições de circulação.   

 O principal meio de transporte utilizado dentro da comunidade é a bicicleta (Figura 

4). Cerca de 73% dos entrevistados relataram possuir pelo menos uma bicicleta, por ser o 

meio de transporte mais barato e de fácil locomoção dentro da comunidade. A moto, com 

18%, é o segundo meio mais utilizado, servindo, principalmente, para que os moradores 

possam se deslocar entre as localidades vizinhas.  

Figura 6- Principais meios de transportes dos moradores, comunidade do Segredinho. 

 

                         Fonte: Resultado da pesquisa (2019) 

 

Na comunidade, 20% dos moradores afirmaram não ter problemas relacionados à 

distância do Segredinho aos centros urbanos. Entretanto, 80% dos moradores veem essa 

distância como sendo uma das principais problemáticas relacionadas à dificuldade de 

escoamento da produção e geração de renda.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

 A comunidade do Segredinho apresenta características específicas de agricultura 

familiar. A falta de assistência técnica e o incipiente acesso às políticas públicas são fatores 

limitantes ao pleno desenvolvimento dos sistema de produção locais.Pesquisas mais 

específicas devem ser realizadas na comunidade do Segredinho, com enfoque voltado para a 

investigação das formas de acesso aos serviços de assistência técnica e extensão rural e 

demais políticas públicas de desenvolvimento rural sustentável.  
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A criação de frangos caipiras pode ser considerada uma tradição em propriedades familiares 

brasileiras, sendo desenvolvida em sistemas que se estruturam das mais variadas formas. Conhecer 

esses sistemas, é uma importante ferramenta de valorização desses agricultores, assim como, uma 

forma reconhecimento e enriquecimento intelectual e cultural. Desta forma, esta pesquisa consiste no 

estudo de um estabelecimento familiar de criação de frangos caipiras, a partir de realização do 

Diagnóstico Zootécnico em uma propriedade localizada no município de Santa Izabel- PA. Trata-se de 

um estudo de caso descritivo, que se deu a partir das técnicas de: aplicação de questionário semi-

estruturado, realização de entrevista, diário de campo e caminhada transversal. Através dessas 

ferramentas de pesquisa, foram caracterizados os aspectos econômicos, sociais e técnicos da unidade 

familiar. Obteve-se, que a principal produção geradora de renda é a criação de frangos caipiras, 

criados em sistemas semi-intensivo com a adoção de técnicas produtivas alternativas, permitindo a 

garantia do bem-estar animal, uma produção saudável e com um maior valor agregado ao produto. 

Constata-se também, a viabilidade dessa experiência produtiva e a existência de grupo de 

consumidores culturalmente e/ou com tendência ao consumo de alimentos naturais. E, assim, essa 

pesquisa surge como fonte inspiração a outros criadores familiares.  

 
Palavras-Chave: Sistema de Criação, Agricultura familiar, Sistema semi-intensivo, Diagnostico 

Zootécnico. 

 

 
Abstract  

The breeding of white chickens can be considered a tradition in small Brazilian agricultural properties, 

being developed in systems that are structured in the most varied forms. To know these systems, is an 

important tool of valorization of the farmers, as well as, a form intellectual and cultural recognition 

and enrichment. Thus, this research consists in the study of an establishment of poultry breeding, from 

the accomplishment of the Zootechnical Diagnosis in a property located in the municipality of Santa 

Izabel-PA. It is a descriptive case study, which was based on the techniques of: semi-structured 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1662 

questionnaire application, interviewing, field diary and transversal walking. Through these research 

tools, the economic, social and technical aspects of the production unit were characterized. It was 

obtained that the main income-generating production is the raising of broilers, raised in semi-intensive 

systems with the adoption of alternative productive techniques, allowing the guarantee of animal 

welfare, a healthy production and with a greater added value to the product. It is also verified the 

viability of this productive experience and the existence of a group of consumers culturally and / or 

with a tendency to consume natural foods. And so, this research emerges as an inspiration source to 

other family creators. 

 
Key words: Animal husbandry, Family farming, Semi-intensive system, Zootechnical Diagnosis.  

 

1. Introdução 

Nos sistemas familiares são desenvolvidas atividades diversificadas, entre elas pode-se 

destacar a criação de animais, que desempenha papel fundamental na sustentabilidade, 

geração ou complementação de renda e na construção, permanência e manutenção das 

unidades de produção familiares. 

A criação animal, segundo Costa et al., (2017), “é uma alternativa que pode constituir 

importante fonte de renda e ocupação para pequenos produtores no Estado do Pará, assim 

como contribuir, significativamente, para garantir sua segurança alimentar”.  

No Município de Santa Izabel do Pará, a criação de animais é expressiva. Segundo 

FAFESPA (2016), no ano de 2012, dentre os principais rebanhos criados no município, 

destacam-se a produção de galos, frangas, frangos e pintos, correspondendo à 84,22% da 

produção animal local. 

Uma opção aos criadores familiares de frango é a criação de galinhas caipiras. A 

criação de frango caipira no Brasil, pode ser considera uma tradição. Sendo, principalmente, 

desenvolvida em sistemas alternativos que se estruturam das mais variadas formas (SOUZA 

JUNIOR, 2011). Conhecer esses sistemas, é uma importante ferramenta de valorização desses 

atores, assim como, uma forma enriquecimento e reconhecimento intelectual e cultural. 

O frango convencional é um animal melhorado geneticamente e criado em moldes que 

potencializam à produtividade e o retorno econômico em um reduzido espaço de tempo, em 

contrapartida, renega os fatores de bem-estar animal. De tal modo, que sistemas alternativos 

vêm ganhando espaço no mercado por serem capazes de garantir o bem-estar animal, produzir 

um alimento mais saudável, isento de contaminante e possibilita o agricultor atender um 

mercado seleto e crescente (GAMEIRO, 2007). 

O sistema de criação alternativo de base agroecológica, apresenta fatores que 

promovem a sustentabilidade orgânica e econômica do sistema e uma maior independência do 

mercado, como por exemplo: a produção de esterco, que pode ser usado para produção de 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1663 

húmus, permitindo a fertilização dos solos; diversidade na produção e autoconsumo da 

família, pois os produtos de origem animal podem ser vendidos in natura ou processados, 

originando variados subprodutos; e serviço, já que os animais são importantes no auxílio de 

tarefas/trabalhos cotidianos, complementando a força de trabalho (TOSETTO et al., 2013) 

Esse estudo foi realizado com o intuito de levantar informações sobre um 

estabelecimento familiar de criação de frango caipira, a partir de realização de um 

Diagnóstico Zootécnico e da Observação participante, caracterizar os aspectos econômicos, 

sociais e técnicos da unidade familiar localizada no município de Santa Izabel- PA. 

 

2. Metodologia 

O trabalho desenvolveu-se em uma propriedade familiar de criação de animais, com 

área de 21,7 hectares, no município de Santa Izabel, região metropolitana do estado do Pará 

(Figura 1). O planejamento, elaboração e aplicação da pesquisa compreenderam os meses de 

maio a junho de 2018. 

Figura 3- Mapa de Localização do município de estudo, Santa Izabel do Pará 

 

Fonte: Autores, 2019 
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O município de Santa Izabel, possui uma população de 59.466 pessoas, destas apenas 

16.266 são moradores da zona rural (IBGE, 2010). O clima é classificado como megatérmico 

úmido, com temperatura elevada, estando a média mensal em torno de 25º C. As 

precipitações, são em torno de 2.350 mm/ano. A umidade relativa do ar está em torno de 85%. 

(FAPESPA, 2016). 

A pesquisa desenvolvida foi um estudo de caso de caráter qualitativo e o objeto de 

estudo, analisado sobre o princípio da abordagem sistêmica. Segundo Martins (2004), 

pesquisa qualitativa é definida como aquela que privilegia a análise de microprocessos, 

através do estudo das ações sociais, realizando um exame intensivo dos dados, é caracterizada 

pela heterodoxia no momento da análise. 

Miguel (2010), afirma que os fatores envolvidos dentro de uma unidade familiar de 

produção, não requer apenas uma análise dos meios de produção. Existem uma serie de 

combinações entre fatores de produção, organizações sociais e culturais, que definem a 

organização e estruturação do sistema. Desta forma, pesquisas nesse âmbito necessitam de 

abordagens sistêmicas, capazes de fornecer uma visão mais holística para análise de sistemas 

complexos e dinâmicos. 

Segundo Wagner et al. (2010), a abordagem sistêmica objetiva resgatar e compreender 

a diversidade e as inter-relações entre os elementos constitutivos de um objeto e o ambiente 

externo. Baseada no princípio de que todo e qualquer objeto pode ser analisado e 

compreendido como um sistema, que se forma pela interação de diferentes subsistemas.  

A partir da abordagem sistêmica, para a descrição da propriedade, caracterização do 

perfil do criador e do sistema de criação, utilizou-se como ferramentas metodológicas: o 

Diagnostico Zootécnico e a Observação Participante, abrangendo as características sociais, 

econômicas e técnicas.  

As técnicas adotadas para levantamento dos dados abrangeram: a aplicação de 

questionário, realização de entrevista informal, diário de campo e caminhada transversal. O 

questionário aplicado foi do tipo semi-estruturado, composto por 33 questões, abrangendo 

perguntas abertas e fechadas.  
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3. Resultados/Discussões 

As atividades do empreendimento estudado são basicamente de criação, havendo 

também cultivos pouco expressivos voltados para o autoconsumo da família. Um fator 

importante a ser destacado, é que essas atividades desenvolvidas foram pensadas e são 

lideradas por um gênero feminino. 

 O papel e importância da mulher no campo necessita ser enfatizando, assim como, a 

ideia de que homens e mulheres são igualmente capazes no desempenho de todas as 

atividades. As mulheres do campo, apesar de serem historicamente subjugadas, quanto a 

capacidade de atuar e serem empreendedoras rurais, tem ganhado seu espaço na posição de 

liderança dos sistemas produtivos (RHEIN & BERRÁ, 2017). 

Além da proprietária, a família é composta por mais dois membros, filho e nora. 

Apenas ela e o filho, trabalham diretamente na propriedade. Porém, o filho não pode atuar em 

tempo integral, pois tem trabalho externo assalariado. Com isso, a mão de obra disponível 

torna-se escassa e faz-se necessário a contratação de mão de obra eventual para realização de 

algumas atividades de maior empenho.  

A produtora tem formação técnica em agropecuária, e por isso, apresenta nível de 

escolaridade consideravelmente satisfatório. Estando entre 27,8% da população de Santa 

Izabel do Pará que possuem escolaridade média igual ou superior ao ensino médio completo, 

segundo os resultados do censo municipal realizado pelo UNDP (2010), da população com 

idade a partir de 25 anos. 

Para o desenvolvimento da sua atividade de criação conta com a prestação de serviço 

de assistência técnica por parte da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Pará- 

EMATER. Além disso, está socialmente organizada em entidade associativa, e possui acesso 

a   políticas públicas de incentivo à produção e comercialização, como o Programa de 

Aquisição de Alimentos (PAA).  

A sua formação, o acesso a assistência técnica e a política pública PAA, podem ser 

considerados como fatores que a diferenciam como produtora e contribuem para o sucesso 

produtivo, com uma possível melhoria na estruturação e desempenho do sistema, além do 

incentivo à produção e apoio à comercialização. 

Segundo a entrevistada, a região em que a propriedade está alocada tem como 

característica edáfica solos arenosos e sua vegetação predominante do tipo mata e capoeira. E, 

por causa desses fatores, o munícipio tem sido alvo de empresas para constantes atividades de 
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extração de areia. Tal fato, tem gerado transformações no ecossistema modificando a 

paisagem e comprometendo a dinâmica ambiental.  

Ao adquirir a propriedade e constatar suas características principalmente de solo e 

vegetação, a proprietária sentiu-se desafiada a adotar técnicas e práticas que tornassem 

possível as atividades combinadas de criação e cultivo. As características produtivas do 

município, a mão de obra disponível, a formação técnica e o mercado acessível, contribuíram 

diretamente para que fossem tomadas as decisões que fundamentam o sistema produtivo 

implantado. 

Na área são realizadas atividades produtivas como: plantio de frutíferas e criação de 

aves e peixes, todas essas atividades são realizadas sob bases agroecológicas. A principal 

atividade, destina-se a criação de frango de corte do tipo “caipira” utilizando a linhagem 

ColorPark- CPK, fornecida pela empresa AVIFRAN- Avicultura Francesa.  

De acordo com uma pesquisa realizada por Gonçalves (2012), ao comparar diferentes 

linhagens de frango caipira, obteve que a linhagem ColorPark- CPK, aos 84 dias, apresenta 

maior potencial para ganho de peso se comparado a outros genótipos. 

No estabelecimento, as aves são criadas em sistema semi-intensivo, totalizando 470 

aves, sendo 160 em fase de cria, 170 recria e 230 em fase de engorda, obedecendo sempre 

esse média para os ciclos. Segundo Dantas & Siqueira (2006), considera o sistema semi-

intensivo, mais indicado para a criação de frangos e galinhas caipiras. A principal 

característica desse sistema é a criação em galpões, que possuem laterais abertas, facilitando o 

acesso dos animais a área externa (piqueteada), na qual permanecem a maior parte do tempo. 

Os piquetes compreendem uma área total de 2.500m², na qual, estão plantadas 

frutíferas que fornecem sombra, frutos e folhas, que são utilizadas para complementar a 

alimentação das aves. Para Figueiredo & Ávila (2001), no sistema semi-intensivo de criação 

de frangos, o livre acesso ao piquete, possibilita as aves, outras fontes de alimentação, como 

verduras, insetos e minhocas. 

Barbosa et al. (2007), afirma que a galinha caipira tem maior capacidade de converter 

alimentos de menor qualidade em carne e ovos, do que a galinha industrial. Ainda segundo o 

autor “essa vantagem se deve à capacidade de trituração da sua moela (estômago mecânico) e 

à presença da flora no ceco (parte do intestino grosso), porções importantes do sistema 

gastrointestinal”.  

O sistema alternativo de criação de frangos é capaz de resgatar a tradição de criação de 

galinhas caipiras, aumentar o padrão econômico da agricultura familiar (AF), minimizar os 
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danos ambientais, se comparado a outros sistemas produtivos, e possibilita alimentar ou 

medicar alternativamente as aves (BARBOSA et al., 2004). 

Esse modelo alternativo permite a redução dos custos com milho e rações industriais, e 

proporciona o bem-estar animal. Sendo um importante fator econômico, já que os custos com 

a alimentação representam cerca de 70% do custo total na produção avícola (BARBOSA, et 

al., 2007).  

A propriedade possui estrutura para abate, processamento e armazenamento das aves, 

que posteriormente serão comercializadas, agregando desse modo, maior valor aos produtos. 

O abate ocorre conforme a necessidade da proprietária e a demanda do mercado. 

Na propriedade, aos 90 dias, obtém-se uma média produtiva de 3,2 kg/ave, se 

equiparando aos resultados da empresa fornecedora da linhagem CPK (AVIFRAN), em que 

os frangos aos 84 dias alcançam um peso de 3,23 kg/ave. O que demonstra, que as práticas 

adotadas durante a criação garantem a expressão dos resultados esperados para o potencial das 

aves.  

A comercialização se dá de forma direta, realizada principalmente na feira municipal 

de Marituba e através de encomendas, a média de preço de R$ 42,00 a unidade. A proprietária 

considera esse valor compensatório à sua atividade. A média produtiva do sistema é de 150 

aves por ciclo, o que garante um período de comercialização de 30 a 45 dias. Resultado, em 

uma renda de 6.300,00 reais/ciclo. 

Uma da justificativas para as excelentes perspectivas de experiências produtivas como 

esta, segundo Kishibe (1998), é a existência de um mercado específico, em que consumidores 

mais exigentes estão dispostos a pagar um preço diferenciado, por um produto de maior 

qualidade. Além disso, destaca que a oferta dos produtos avícolas tipo caipira é geralmente 

menor que a demanda pelo seu consumo, resultando em preços mais elevados que os da 

avicultura industrial. 

A principal dificuldade da atividade desenvolvida encontra-se na disponibilidade de 

mão de obra, mesmo assim, a proprietária mostra-se satisfeita com a atividade e como 

planejamento futuro deseja a manutenção da criação de frango caipira, como também, a 

expansão e diversificação do seu sistema. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A proprietária adota o sistema produtivo alternativo de criação de aves, visando o 

bem-estar animal, produção de alimentos mais saudáveis e de maior valor agregado. A união 
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dos elementos: nível de escolaridade da proprietária, acesso a assistência técnica e a política 

pública PAA, podem ser entendidos como fatores decisivos e justificáveis para sua boa 

atuação no mercado. 

Uma das características da agricultura familiar é a utilização da mão-de-obra da 

família, não sendo diferente para a unidade estudada, dessa forma, devido ao pequeno número 

de integrantes na unidade familiar, a principal dificuldade da atividade desenvolvida encontra-

se na disponibilidade de mão de obra, necessitando contratação eventual, o que gera aumento 

nos custos de produção. 

Essa atividade apresenta excelentes resultados devido a sua sustentabilidade e 

produtividade. Além disso, o processo de comercialização é beneficiado, pelo fato de a 

proprietária dominar toda a cadeia produtiva (produção, abate e processamento) e atuar em 

vendas diretas à um mercado específico, onde o consumidor exige as características do 

produto ave caipira e está disposto a pagar um preço diferenciado.  

Por fim, essa experiência produtiva demonstra a viabilidade e sustentabilidade 

econômica, social e ambiental de sistemas de criação sob bases agroecológicas. Assim, essa 

pesquisa surge como fonte de inspiração para criadores familiares, sobretudo da região, à 

adoção de sistemas alternativos de criação de animais. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Alterações de ecossistema natural, pela mudança da vegetação nativa, para áreas de cultivos,  

promovem grandes impactos negativos e irreversíveis ao ambiente, proporcionando estresses à 

microbiota do solo e, consequentemente, alterando sua atividade metabólica. A fim de se constatar 

possíveis alterações ocorridas em ambientes agrícolas pelo uso de manejos dos agroecossistemas, 

utilizam-se, além dos atributos físico-químicos do solo, os atributos biológicos ou microbiológicos, os 

quais são parâmetros fundamentais para consolidar o entendimento do funcionamento integrado ou 

sistêmico dos diversos ambientes sob estudos. A biomassa microbiana, a respiração basal e o carbono 

orgânico total do solo, são alguns dos atributos biológicos ou microbiológicos utilizados para avaliar 

alterações decorrentes de manejos empregados. O objetivo deste estudo foi avaliar a qualidade dos 

solos de dois agroecossistemas e de um ecossistema natural, por meio dos seguintes atributos 

biológicos: Carbono da Biomassa Microbiana do Solo (C-BMS), Carbono Orgânico Total (COT), 

Respiração Basal do Solo (RBS) e Quociente Metabólico (qCO2). O presente estudo foi desenvolvido 

na Comunidade João Batista, localizado no Município de Castanhal, no Nordeste Paraense. Para este 

estudo foi definida, dentre as propriedades agrícolas da comunidade referenciada, a que apresentou 

duas situações de manejos em agroecossitemas (uma área com mandioca e outra área com 

agrofloresta) e um ecossistema natural. As amostragens dos solos das áreas estudadas ocorreram 

durante o período de agosto a dezembro de 2018 (período menos chuvoso da região), coletando-se 

solos à profundidade de 0,0 - 0,10m, em três sub-áreas dos agroecossistemas e ecossistema natural, 

representando três repetições de cada situação de manejo. As análises microbiológicas dos solos foram 

realizadas no Laboratório de Microbiologia do Solo do IFPA-Campus Castanhal. No planejamento 

estatístico do presente estudo, os tratamentos foram dispostos no delineamento inteiramente 

casualizados e os resultados dos atributos submetidos a análise de variância e, quando significativo 

pelo teste F, suas médias foram contrastadas pelo teste Tuckey (P < 0,05). Quanto aos resultados das 

análises estatísticas, inferiu-se para os dos atributos C-BMS, RBS e qCO2, que não houve diferença 
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significativa entre os agroecossistemas e ecossistema natural, denotando que os manejos empregados 

nos referidos tratamentos não alterou a qualidade ambiental da propriedade. No entanto, no que diz 

respeito os resultados do atributo COT entre as três situações de manejos, o do agroecossistema 

mandioca foi considerado significativamente inferior em relação aos dos demais, denotando-se 

possível efeito dos impactos negativos causados pelo manejo empregado nesse agroecossistema, o que 

sugere-se remediá-los com a implementação de práticas conservacionistas para aportar matéria 

orgânica no solo desse agroecossistema.  

Palavras-Chave: Atributos micribiológicos, Qualidade biológica do solo, Cultivo da mandioca. 

 
Abstract 

Changes in the natural ecosystem, through the change of native vegetation, to crop areas, promote 

large negative and irreversible impacts to the environment, providing stresses to the soil 

microorganisms and, consequently, altering its metabolic activity. In order to verify possible changes 

in agricultural environments through the use of agroecosystem management, the biological and 

microbiological attributes are used, in addition to the soil physical and chemical attributes, which are 

fundamental parameters to consolidate the understanding of the integrated or of the different 

environments under study. Microbial biomass, basal respiration and total organic carbon of the soil are 

some of the biological or microbiological attributes used to evaluate changes resulting from the 

managements employed. The objective of this study was to evaluate the soil quality of two 

agroecosystems and a natural ecosystem, using the following biological attributes: Soil Microbial 

Biomass Carbon (C-BMS), Total Organic Carbon (TOC), Soil Basal Breath RBS) and Metabolic 

Quotient (qCO2). The present study was developed in the João Batista Community, located in the 

Municipality of Castanhal, in the Northeast of Paraense. For this study it was defined, among the 

agricultural properties of the referenced community, the one that presented two situations of 

management in agroecosystems (an area with cassava and another area with agroforestry) and a 

natural ecosystem. Soil samples from the studied areas occurred during the period from August to 

December 2018 (the least rainy period in the region), and soils were collected at depths of 0.10 m in 

three sub-areas of agroecosystems and natural ecosystems, representing three replicates of each 

management situation. Soil microbiological analyzes were carried out at the Soil Microbiology 

Laboratory of IFPA-Campus Castanhal. In the statistical planning of the present study, the treatments 

were arranged in the completely randomized design and the results of the attributes submitted to 

analysis of variance and, when significant by the F test, their means were contrasted by the Tuckey 

test (P <0.05). As for the statistical analysis results, we inferred for the attributes C-BMS, RBS and 

qCO2, that there was no significant difference between the agroecosystems and the natural ecosystem, 

denoting that the management used in said treatments did not alter the environmental quality of the 

property. However, regarding the results of the TOC attribute among the three management situations, 

that of the cassava agroecosystem was considered significantly inferior in relation to the others, 

indicating a possible effect to the negative impacts caused by the management used in this 

agroecossystem. it is suggested to remedy them with the implementation of conservation practices to 

contribute organic matter in the soil of this agroecosystem. 

 

Key words: Microbiological attributes, Soil biological quality, Cassava cultivation. 

 

 

1. Introdução 

A mesorregião Nordeste Paraense tem a maior extensão de áreas desflorestadas do 

Estado, explorada, em maior extensão, com pastagens e plantios da monocultura de palma e 

da soja, e, em menor extensão pela agricultura familiar, com plantios em pequenas escalas de 
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policultivos de fruticultura em quintais, cultivos de pimenta-do-reino, da mandioca, do milho, 

do feijão-caupi e de outras culturas regionais, além de pequenas criações. 

Todavia, ocorre que essas grandes extensões de áreas são compostas por solos do tipo 

Latossolo e Argissolo Amarelo distrófico, que apresentam características texturais superfíciais 

arenosas, ambos considerados naturalmente ácidos, com baixos teores de matéria orgânica e 

reduzidos níveis de fertilidade, embora apresentem boas estruturas, possibilitando seus usos 

na agricultura com devidas correções e de grande aporte de insumos (GAMA et al., 2010). 

Assim, devida as diversas situações de manejos praticadas nesses solos de forma 

inadequada, e às fragilidades naturais, vem se observando a obtenção de baixas 

produtividades das culturas na região. E o mais agravante, é a constatação da baixa 

capacidade desses solos de se regenerarem, devida ao estágio das suas elevadas degradações  

que se encontram, principalmente, à biológica, levantando preocupações no que se refere à 

garantia da segurança alimentar às populações locais.       

Nesse aspecto, os ambientes agrícolas podem ser considerados sustentáveis desde 

quando a qualidade dos recursos solo, ar e água é mantida em equilíbrio ecológico, e, no caso 

do solo, a qualidade depende da manutenção e melhoria de seus atributos físico-químicos e 

biológicos, bem como de sua contínua capacidade de produzir alimentos e fibras (DORAN & 

PARKIN, 1994).  

No que concerne sobre o tratamento biológico dos ambientes agrícolas, percebe-se que 

as transformações das florestas naturais em áreas cultivadas, promovem grandes impactos 

negativos aos ecossistemas, ocasionando alterações, principalmente, nas características da 

microbiota do solo, o que compromete a atividade microbiana, sendo que esta é a maior 

responsável por decompor a matéria orgânica, regular a ciclagem de nutriente e por 

desenvolver o fluxo de energia (ZANINETTI et al., 2016).  

Dentre as diversas formas de observar as alterações do solo causado pelo uso e tipo de 

manejo que está sendo empregado, a comparação de seus atributos nos diferentes sistemas de 

cultivos e vegetação natural é a mais recomendada (GAMA- RODRIGUES, 2008). Diante 

disso, os atributos biológicos do solo têm papel importante nesta observação, pois, devido sua 

alta taxa microbiana, atividade bioquímica e metabólica, é possível constatar com mais 

precisão as alterações ocasionadas ao solo por sua rápida resposta às intervenções ao 

ecossistema (AGOSTINHO, 2017).  

O uso do carbono orgânico da biomassa microbiana, como indicador de qualidade do 

solo, demonstra as consequencias das alterações ocasionados nos ecossistemas, quando se diz 
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respeito a sua função ecológica, uma vez que os mesmos refletem as mudanças relacionados 

ao uso do solo (TÓTOLA & CHAER, 2002). Nesse sentido, o conhecimento da dinâmica do 

solo a partir de indicadores biológicos, como a biomassa microbiana e a respiração basal, são 

importantes para o monitoramento da variação da qualidade do solo, visando uma produção 

sustentável (ALVES, 2014). 

Assim sendo, o objetivo deste estudo foi avaliar a qualidade do solo de dois 

agroecossistemas e um ecossistema por meio dos atributos microbiológicos (C-BMS, COT, 

RB e qCO2), na Comunidade João Batista, Castanhal-PA.  

 

2. Metodologia 

O trabalho foi desenvolvido no assentamento João Batista, localizado no município de 

Castanhal, distante a 24 km da cidade, apresentando um total de 147 famílias assentadas. O 

município de Castanhal está localizado na região do Nordeste Paraense, distante a 70 km da 

capital Belém (IBGE, 2017) (MAPA 1). De acordo com a classificação de Koppen seu clima 

é denominado do tipo Am3, com precipitação pluviométrica média anual entre 2000 e 2500 

mm, temperatura média anual entre 24,7ºC e 27,3ºC, e Umidade Relativa do Ar com média 

entre 78% a 90% (MARTORANO & PEREIRA, 1993).  

 

Foram selecionadas duas áreas com diferentes cultivos, uma com cultivo de mandioca 

(com aproximadamente 1 ano e 4 meses) e outra com SAF’s (Sistema agroflorestal), e uma 

área de mata primária (Ecossistema), a qual foi utilizada como amostra padrão ou testemunha. 
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As amostras foram coletadas à profundidade de 0,0 - 0,10 m, em três sub-parcelas de 

cada área estudada obtendo-se três repetições ou amostras compostas de cada sistema, as 

quais foram realizadas de agosto a dezembro de 2018 (período menos chuvoso local). As 

análises foram realizadas no Laboratório de Microbiologia do Solo do IFPA-Castanhal.  

 

Carbono da Biomassa Microbiano do Solo (C- BMS) 

Os índices de Carbono da Biomassa microbiano do solo (C- BMS) foram obtidos 

através do método fumigação-extração e quantificação propostos por Vance et al. (1987), 

adaptado por Da Silva, Azevedo, De-Polli (2007).  

 

Respiração Basal do Solo (RBS) 

Para determinação da respiração basal do solo foram analisados a evolução e 

quantificação do C- CO2 liberado no processo de respiração através da metodologia proposta 

por Mendonça e Matos (2005), como pode ser observado pela figura 2. onde, o cálculo foi 

obtido através da equação 3.  
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Quociente Metabólico (qCO2) 

A determinação do quociente metabólico foi obtida através da relação respiração basal 

e biomassa microbiana, de acordo com Anderson e Domsch (1989).  

 

Carbono Orgânico Total 

As análises de carbono orgânico do solo foram realizadas por via úmida com oxidação 

com Dicromato de potássio, obtido pela equação 5, pela metodologia proposta por Walkley, 

Black (1934), adaptado por Teixeira et al. (2011). 

 

Análises Estatísticas 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com três 

repetições. Os resultados das análises das amostras dos tratamentos foram submetidas a 

análise de variância e quando significativas pelo Teste F, as médias foram contrastadas pelo 

teste Tuckey, a 5% de probabilidade, e os procedimentos realizados com o auxílio do 

ASSISTAT 7.7. 

 

3. Resultados/Discussões 

De acordo com as análises químicas dos atributos pH, Al e Ca+Mg dos solos das 

áreas estudas relacionadas na Tabela 1, se observa a fragilidade química desses solos variando 

conforme seus manejos, devidamente referenciado por Gama et al. (2010). Referidas 

características são peculiares de solos da região, apresentam elevada acidez, altos níveis de 

Al, e baixa concentração de bases.      

Tabela 1. Resultados médios das análises químicas dos atributos dos solos pH, Alumínio (Al) 

e Cálcio e Magnésio (Ca + Mg), submetidos a dois agroecossistemas e um ecossistema. IFPA-

Castanhal, 2019.   

TRATAMENTOS 

ATRIBUTOS QUIMICOS DO SOLO 

pH Al Ca+Mg 

 ---------- cmolc dm-3 ---------------- 

FLORESTA 4,46 1,70 1,10 

SAF'S 5,45 0,62 1,10 

MANDIOCA 5,14 0,27 1,53 

 

Na Tabela 2 encontram-se dispostos os resultados dos atributos microbiológicos do 

solo das áreas estudadas, não detectando-se diferenças significativas entre os tratamentos para 

cada análise, exceto para Carbono Orgânico Total para os tratamentos da Mandioca e SAF's, 
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os quais se diferenciaram do Ecossistema Floresta com inferioridade significativa, segundo o 

Teste Tukey a 5% de significância. De acordo com Araújo et al. (2012), os indicadores 

biológicos tais como biomassa microbiana do solo, nitrogênio mineralizável, respiração 

microbiana do solo, atividade enzimática e quociente metabólico, são atributos importantes 

para diversas questões como a ciclagem dos nutrientes, e consequentemente, a estimativa da 

capacidade do solo para o crescimento vegetal. 

 

Tabela 2. Resultados médios das análises microbiológicas dos tratamentos: dois 

agroecosistemas (SAF's e Mandioca) e um ecossistema (Floresta). IFPA-Castanhal, 2019. 

TRATAMENTOS 

ATRIBUTOS MICROBIOLÓGICOS E CARBONO ORGÂNICO DO SOLO 

C-BMS COT RBS qCO2 

 -- mg C Kg-1 -- -- g kg-1-- mgC - CO2.kg-1.h-1 
mgC-CO2.g

-1 BMS-

C.h-1  

FLORESTA 23,10667 a 25,30 a 0,42220 a 16,2804 a 

SAF'S 21,99667 a 17,51 b 0,16033 a   7,8832 a 

MANDIOCA 27,94333 a 18,13 b 0,19807 a   6,8597 a 

BMS-C (Carbono da Biomassa Microbiana do solo); COT (Carbono Orgânico Total); RBS (Respiração Basal do 

Solo); qCO2 (Quociente Metabólico do Solo). Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem 

estatisticamente entre si, ao nível de 5% pelo teste Tuckey. 

Para o C-BMS na Tabela 2, percebe-se que não houve diferença significativa entre as 

áreas estudadas, embora observado maior valor absoluto na área da Mandioca com um 

incremento de aproximadamente de 20% e 27% em relação aos das áreas de Floresra e SAF’s, 

respectivamente. Pode-se inferir que os maiores teores encontrados na área de cultivo de 

mandioca, deve-se ao sistema adotado na área, pelo o fato de ser conservacionista, sem o uso 

intenso de máquinas agrícolas que revolvem o solo, utilização de restos das culturas que 

protegem a plantas em horas mais quentes e no impacto que a chuva pode ocasionar não 

modificando severamente a biomassa microbiana do solo. De modo geral, observa-se nos 

resultados deste trabalho que os valores obtidos neste atributo são inferiores aos encontrados 

na maioria da literatura. 

A biomassa está relacionada à densidade microbiana do solo, compreendendo tanto 

as comunidades de microrganismos cultiváveis como as não cultiváveis. Ela representa um 

dos compartimentos do ciclo de carbono no solo, e, de acordo com as condições 

edafoclimáticas dos ecossistemas e da composição dos resíduos vegetais existentes e 

depositados sobre a superfície do solo, pode funcionar também como compartimento de 

reserva, dreno ou como um catalisador na decomposição da matéria orgânica (PAUL; 

CLARK, 1989). 
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De forma semelhante, Junior Reis e Mendes (2007), comparando os sistemas de 

preparo direto, convencional e mata nativa no Cerrado, verificaram níveis mais baixos de 

carbono da biomassa microbiano nas áreas cultivadas. Após a incorporação dos solos sob 

vegetação de Cerrado ao processo agrícola, ocorreu uma queda nos níveis da fração viva e 

mais ativa da matéria orgânica do solo. 

Gomes (2015), analisando área de Sistema Orgânico de produção, a qual possuía 

manejo do solo sem utilização de máquinas e revolvimento excessivo da camada superficial 

do solo, encontraram teores de carbono microbiano (28,80 mg C.kg
-1

 Solo) próximo do valor 

encontrado para área de cultivo de mandioca. Percebe-se que o manejo do solo influência 

diretamente nos teores da biomassa microbiana, porque são áreas de cultivo diferentes, porém 

com manejo semelhantes, fazendo com que a biomassa encontrada nestes solos sejam 

correspondentes.  

Os teores de carbono microbiano do solo na área de SAF’s, foram menores que as 

demais áreas, este fato pode ser justificado pela baixa produção de biomassa vegetal, já que o 

mesmo tem menos de 5 anos, resultando em uma baixa ciclagem de nutrientes e, 

consequentemente, baixas concentrações de carbono microbiano no solo.  

Segundo Pezarico (2013), ao estudar sobre o sistema agroflorestal, descreve que 

quando estes sistemas estão em seus primeiros anos após a instalação, eles são diferentes em 

relação à composição das espécies, então a sua estabilidade é influenciada pelo tempo de 

adaptação do sistema, pois com o passar dos anos com deposição da matéria orgânica do solo 

há o incremento de matéria orgânica em quantidade e qualidade, favorecendo assim, o 

desenvolvimento da comunidade microbiana do solo. 

Quanto ao atributo COT na Tabela 2, constatou-se que a área de cultivo de mandioca 

se diferenciou, estatisticamente, apresentando valor inferior em relação aos dos demais 

tratamentos. Quando realizada a comparação entre valores do C-BMS e do COT na Tabela 2, 

percebe-se que para o Carbono microbiano no tratamento da mandioca, maior valor médio 

(27,94 mg C.kg
-1

 Solo), enquanto para o Carbono orgânico no mesmo tratamento, valor médio 

inferior (18,13 g/kg) em relação aos dos outros dois tratamentos.  

De acordo com Sargiotto (2014), em seu estudo analisando indicadores para a 

avaliação da qualidade descreve que a biomassa microbiana quando sofre qualquer tipo de 

estresse a eficiência da utilização do carbono no solo se torna reduzida, porém se esta 

condição for estabilizada resultará em um aumento na imobilização do carbono pela a 
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biomassa microbiana e do índice de quociente microbiano, mesmo sem os teores de carbono 

nãos forem alterados. 

Segundo Gomes (2015) áreas Preservadas, possui maiores teores de carbono orgânico 

no solo do que em relação à áreas de cultivo, devido a maior incorporação de matéria orgânica 

neste agroecossitema. Segundo a mesma autora, este fato deve-se a adição constante e 

permanente de resíduos vegetais no solo sob a copa das plantas proporcionando maior 

uniformidade de umidade e temperatura, aumentando assim, a decomposição dos resíduos e 

consequentemente, a adição de carbono orgânico ao solo. Os resultados desta pesquisa 

corroboram com os resultados encontrados por Gomes (2015), visto que a área de Floresta 

apresentou um incremento de 39,54% de carbono orgânico no solo em relação à área de 

cultivo de mandioca.  

Vários trabalhos na literatura indicam teores de carbono orgânico em áreas de 

vegetação nativa maiores do que em áreas cultivadas, tais como: cultivo de frutíferas, 

essências florestais, pastagens, áreas de hortaliças sob cultivo orgânico, dentre outras 

(SAMPAIO, ARAÚJO E SANTOS (2008); SILVA et al. (2009); ALCANTRA et al. (2007) e 

JAKELAITIS et al. (2008)).  

Em relação a RBS na Tabela 2, constatou-se que não houve diferença significativa 

entre os valores encontrados, nas diferentes áreas em estudo.  Observam-se nas médias de 

valores baixos, entre 0,16mg a 0,42mg, podendo estar refletindo um baixo estresse do solo 

influenciando na biomassa microbiana do solo. A Tabela 2 mostra que o tratamento SAF’s e 

mandioca obtiveram menores médias, mesmo não sendo consideradas diferentes 

estaticamente da área de Floresta. Estes teores encontrados significa que as áreas possuem 

uma menor quantidade de CO2 liberada pela respiração dos microrganismos, apresentando 

assim uma menor quantidade de carbono prontamente mineralizável em relação a área de 

Floresta.  

O pH do solo pode ser considerado um indicador da atividade dos microrganismos, 

pois influencia a disponibilidade e toxicidade de nutrientes minerais, podendo desta forma 

prejudicar a microbiota do solo. Segundo Gomes (2015), em áreas onde o pH são baixos e a 

disponibilidade de Al é alta, denota-se uma menor quantidade de respiração basal do solo, 

visto que a acidez do solo elevada prejudica a atividade metabólica dos microrganismos no 

solo. 
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Nesta pesquisa, os resultados de pH e Al das áreas estudas relacionadas na Tabela 1, 

corroboram com o autor acima, constatando-se efeitos desses atributos químicos na expressão 

dos atributos microbiológicos, especialmente na RBS e qCO2.  

O quociente metabólico do solo, das áreas em estudo, não apresentou diferenças 

significativas. Porém, observa-se que a área de Floresta apresentou um maior teor de qCO2 

(16,84%) e a área de SAF’s e mandioca apresentaram os menores valores, 7,88 e 6,85%, 

respectivamente.  

Segundo Mendes et al. (2009), uma biomassa mais eficiente seria aquela que 

perderia menos carbono na forma de CO2 com as respiração e incorporaria mais carbono aos 

tecidos, de tal forma que os solos com baixo qCO2 estariam próximos do estado de equilíbrio 

e valores elevados, em condições ambientais estressadas, nas quais a biomassa microbiana 

necessita de mais carbono para sua manutenção.  

Os resultados de qCO2 encontrados nesta pesquisa, nas áreas de cultivos, corroboram 

com os resultados encontrados por Gomes (2015), pois a autora encontrou cerca de 6% de 

qCO2 em áreas de cultivo com manejo do solo influenciado pela ação do homem. Percebe-se 

que as áreas cultivadas com SAF’s e mandioca apresentaram valores bem próximos, pode-se 

inferir que este fato estar relacionado, em partes, as mesmas condições de cobertura do solo, 

considerando que ambas as áreas possuem solos cobertos por serrapilheira, estabelecendo 

assim um ambiente semelhante, embora sendo cultivadas sob manejos diferentes.  

 

4. Considerações Finais 

Os manejos dos agroecossistemas Mandioca e SAF's não interferiu na variação dos 

atributos C-BMS, RBS e qCO2, denotando que não houve alteração da qualidade ambiental 

dos agroecossitemas da propriedade, segundo esses atributos.  

Entretanto, para o atributo COT foi observado entre as três situações de manejos que 

os  agroecossistemas Mandioca e SAF's, se destacaram com inferioridade na conservação da 

matéria orgânica ao longo das atividades de produção, implicando possíveis efeitos dos 

manejos utilizados nesses agroecossistemas.  

Portanto, considerando a detecção as fragilidades químicas desses solos em todas as 

áreas estudas, recomendam-se, visando remediá-los, a implementação de práticas 

conservacionistas para aportar matéria orgânica visando a conservação da microbiota desses 

solos.      
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A agricultura familiar atualmente responsável de produzir 70 % dos alimentos consumidos pela 

população brasileira e ocupa 75 % da mão de obra do campo. A falta de um comércio estável que 

consiga comprar os seus produtos com custos viáveis, que custeio todo a produção e consiga produzir 

uma renda para agricultor permanecer no campo. A Variação de preço e exigências de produtos de alta 

qualidade, que muitas vezes, torna-se uma barreira para os agricultores familiares e faltas políticas 

públicas aumenta a dificuldade para os produtores. Objetivo do trabalho é avaliar as dificuldades 

enfrentados pelos produtores rurais na comercialização dos produtos agrícolas no munícipio de 

Capitão Poço. O estudo foi realizado por meio de metodologia qualitativa e qualitativa, por análises e 

aplicações de questionário e entrevistas com agricultores familiares do munícipio de Capitão Poço. 

Para o acesso às informações sobre os feirantes e sua produção foram elaborados questionários 

contendo questionamentos objetivos e subjetivos e entrevistas coletivas. Constatou que os agricultores 

não são assistidos com assistência técnica, apontada como um fator limitante, além da falta de um 

canal de comercialização que adquiram os produtos com melhores preços e necessidade de melhores 

estradas, que facilite o transporte dos produtos para comercialização. Nas propriedades familiares 

foram encontrados produção de laranja, maracujá, mandioca e pimenta-do-reino mais comum e menos 

comum produção de feijão, mandioca, acerola, milho, limão e tangerina. A ausência de políticas 

públicas também é apontada como fator limitante para produção agrícola no munícipio. Os resultados 

deste trabalho, aponta a necessidade de elaboração ou proposição de políticas públicas 

socioeconômicas, uma vez que os agricultores enfrentam dificuldades de comercialização dos 

produtos com valores que propiciam melhores condições de permaneça do homem no campo com 

condições dignas e qualidade de vida. 

 
Palavras-Chave: Agricultura familiar, políticas públicas, produção de alimentos, comércio local. 
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Abstract  

The family farming currently responsible for producing 70% of the food consumed by the Brazilian 

population and occupying 75% of the farm labor force. The lack of a stable trade that can buy its 

products with viable costs, that costs all the production and is able to produce an income for farmer to 

stay in the field. The Variation in price and requirements of high quality products, which often 

becomes a barrier to family farmers and public policy shortages increases the difficulty for producers. 

The objective of this work is to evaluate the difficulties faced by rural producers in the marketing of 

agricultural products in the Municipality of Capitão Poço. The study was carried out through a 

qualitative and qualitative methodology, through analyzes and applications of questionnaire and 

interviews with familiar farmers of the town of Captain Poço. For the access to the information about 

the fair and its production, questionnaires containing objective and subjective questions and collective 

interviews were elaborated. He noted that farmers are not assisted with technical assistance, which is a 

limiting factor, as well as the lack of a marketing channel that acquires products with better prices and 

the need for better roads, which facilitates the transportation of products for commercialization. In the 

family farms, orange, passion fruit, cassava, and black pepper production were the most common and 

less common production of beans, cassava, acerola, corn, lemon and mandarin. The absence of public 

policies is also indicated as a limiting factor for agricultural production in the municipality. The results 

of this work point out the need to elaborate or propose socioeconomic public policies, since farmers 

face difficulties in marketing products with values that provide better conditions for the man to remain 

in the countryside with dignified conditions and quality of life. 

 
Key words: Family farming, public policy, food production, local market. 

 

1. Introdução 

A agricultura brasileira é diversa, compreendendo diversas formas de produzir 

alimentos, entre as quais a produção agrícola familiar é encontrada (DELGADO & 

BARGAMASCO, 2017). A agricultura familiar é responsável de ocupar 75 % da mão de obra 

no campo, produzindo 70 % dos alimentos abastecido pela população brasileira diariamente 

(Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2012).  O Brasil nos últimos anos, tem estabelecido 

a importância no contexto socioeconômico e desenvolvimento da agricultura familiar, este 

processo é resultado de lutas dos movimentos sociais em buscas de politicas eficazes para o 

campo (MATTEI, 2014).  

Agricultura familiar é estratégica para produção de alimentos nos Brasil, responsável 

de produzir alimentos mais saudáveis e suprir as demandas interna do mercado. Atualmente, 

agricultura familiar é carregada de produzir 30% do plantel de bovinos, 38% da produção 

total do café, 46% da produção total do milho, 50% do plantel de aves, 58% produção total do 

leite, 59% produção total de suíno, 70% da produção total do feijão e 87% da produção total 

da mandioca (MATTEI, 2014). 

Porém, a agricultura familiar apresenta algumas limitações que impedem que sua 

produção sejam maiores, bem como: a insuficiência de terras, as dificuldades creditícias, o 

menor aporte tecnológico, a fragilidade da assistência técnica e a subutilização da mão-de-

obra (GUILHOTO et al., 2006). 
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Apesar da importância econômica, entre outros, para a produção de alimentos e 

produtos básicos para os setores da sociedade, a renda e os investimentos na agricultura 

familiar são valores pequenos (SCHMITZ E MOTA, 2007). No debate sobre o 

desenvolvimento local, as especificidades produtivas e geradoras de renda e ocupação, são 

expressões na agricultura familiar, têm relevância socioeconômica e são motivadoras de 

políticas públicas (SANTOS & MITJA, 2012). 

A agricultura familiar se apresenta como um meio alternativo modelador de um 

desenvolvimento menos excludente e ambientalmente mais equilibrado (SANTOS & MITJA, 

2012). Costabeber e Caporal (2003), afirmam que a agricultura familiar expressa a forma de 

sistematização mais adequada para dinamização do desenvolvimento no campo, porém o setor 

manifesta segmentações de sérias dificuldades para sua reprodução social.   

Segundo Santos & Mitja (2012), agricultura familiar na Amazônia manifesta de forma 

mais característica que outras regiões, constituindo a base onde se aplica a extração dos 

recursos naturais e a maior parte da produção de alimentos. Na Amazônia, bem como nas 

outras regiões brasileiras, os agricultores familiares enfrentam problemas associados à 

disponibilidade de capital de giro, recursos para investimento, falta de políticas públicas que 

incentive os agricultores familiares a escoar seus produtos produzindo (REYES-JUNIOR & 

SEABRA, 2015). 

Para que agricultura familiar obter maior aporte tecnológico, requer altos custos com 

utilização intensiva de insumos adquiridos no mercado e que carregam custos elevados de 

manutenção/depreciação de equipamentos e instalações (BUAINAIN et al., 2003). Com as 

restrições ao acesso tecnologias novas, as propriedades dos agricultores familiares não têm 

acessos a sistemas potencialmente viáveis que requer um maior aporte tecnológico (ASSIS & 

ROMEIRO, 2005). 

Outro problema enfrentado pelos agricultores, é a falta de um comércio estável que 

consiga comprar os seus produtos com custos viáveis, que custeio todo a produção e consiga 

produzir uma renda para agricultor permanecer no campo, além de apresentar demanda pelo 

produto agrícola (MESQUITA, 2006). Variação de preço e exigências de produtos de alta 

qualidade, que muitas vezes, torna-se uma barreira para os agricultores familiares que não 

contem um grande aporte tecnológico e acaba inviabilizando a produção do produto agrícola 

(BUAINAIN et al., 2003; MERGAREJO NETTO, 2008).   

Desta maneira, o objetivo do trabalho foi avaliar as dificuldades enfrentados pelos 

produtores rurais na comercialização dos produtos agrícolas no munícipio de Capitão Poço. 
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2. Metodologia 

O estudo foi realizado no mês de agosto de 2018 no munícipio de Capitão Poço 

(Figura 1) no Nordeste Paraense. O munícipio possui uma população de 52.839 habitantes e 

densidade de 17,90 hab/km² (IBGE, 2017). O estudo foi realizado por meio de metodologia 

qualitativa e qualitativa, por análises e aplicações de questionário e entrevistas coletiva com 

agricultores familiares de Capitão Poço. 

FIGURA 1: Localização do Munícipio de Capitão Poço - PA 

 

Fonte: Autores, 2019. 

Foram entrevistados e aplicado questionário com dez (10) agricultores familiares. Para 

o acesso às informações sobre os agricultores foram elaborados questionários contendo 

questionamentos objetivos e subjetivos.  

As entrevistas foram feitas utilizando-se um roteiro com perguntas que permitiam 

respostas abertas, tendo sido estas agrupadas e tabuladas posteriormente, em função da ideia 

geral do pensamento apresentado pelos agricultores em relação a cada ponto que foi 

questionado. 

As questões tinham como interesse identificar o perfil dos feirantes produtores, 

verificar as dificuldades enfrentadas na comercialização dos produtos no município. Após 

aplicação do questionário e entrevistas, foi realizado análise final dos dados, utilizando-se de 
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ferramentas estatísticas descritivas com representações gráficas e tabulares, incluindo as 

reflexões e discussões geradas pelo resultado.  

 

3. Resultados/Discussões 

Os agricultores entrevistados apresentaram uma variação de idade de 44 a 50 anos do 

sexo masculino com uma variação de 20 a 40 anos de atividade no campo. Constatou que 

existe uma variação de escolaridade, tendo entre os entrevistados agricultores familiares com 

ensino fundamental completo e incompleto, mas agricultores com escolaridade de nível 

superior, com curso de graduação. É importante ressaltar, que entre os agricultores 

entrevistados, todos são emigrantes de outros munícipios. 

GRÁFICO 1: Presença dos produtos agrícolas em porcentagem presentes nas 

propriedades entrevistadas 

 

Entre os produtos agropecuário produzidos nas propriedades dos agricultores 

entrevistados, observou presença de presença de laranja, pimenta do reino, mandioca, acerola, 

maracujá, limão, tangerina, macaxeira, milho e feijão (Gráfico 1). Castro Neto et al. (2010), 

afirma que agricultura familiar tornou-se uma pequena produção frente as transformações, 

que apresenta vantagens, pois agrega à tradição, à natureza, ao artesanato, ao local. 

Observou-se que a produção de Laranja, Maracujá, Pimenta do Reino   e Mandioca 

são produtos encontrados em maiores frequências nas propriedades visitas. Foi constato que 
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92% dos produtos produzidos nas propriedades são comercializados, tendo com os produtos 

de comercialização: laranja, maracujá, pimenta do reino, mandioca, limão, acerola e 

tangerina, e tendo produtos como milho e feijão produzidos para consumo da família. 

Hoffmann (2014), afirma que agricultura familiar é responsável de produzir 70% dos 

alimentos no Brasil, mostrando potencial dos agricultores familiares. 

A primeira dificuldade constatada nas entrevistas, foi a ausência de assistência técnica, 

tanto públicas quanto de empresas privadas. Os agricultores apontam a ausência de assistência 

com uma dificuldade enfrentada, pois essa ausência cauciona que não obtenham uma 

produção máxima, provocando um gasto alto e com pouco retorno na produção. A 

necessidade de assistência técnica pelos agricultores é apontada como fator limitante para 

conseguirem maiores produtividades e consequentemente consigam um maior retorno 

financeira, que incentive a permaneça no campo. Vriesman et al. (2012), ressalta que 

assistência técnica é essencial aos agricultores familiares, para que possa auxiliar na 

superação dos obstáculos encontrados. 

A falta de assistência técnica e baixa produção, faz que os agricultores obtenham 

resultados baixos, que consequentemente resulta uma renda baixa, que faz todos os 

agricultores entrevistado não estarem satisfeito com retorno econômico que as produções de 

suas propriedades proporcionam. Coporal & Ramos (2006) afirma que os serviços de 

assistência técnica e extensão rural desempenham papel desafiador de promover os avanços 

do desenvolvimento do campo, levando a sustentabilidade econômica, social e ambiental.  

A assistência técnica compreende em um conjunto de orientações que buscam 

contribuir com o desenvolvimento local, compreendendo através da intervenção do 

extensionista nos interesses e necessidades da agricultores e produtores rurais (COPORAL & 

RAMO, 2006).  Nesse sentindo, ausência da assistência técnica coloca em risco a 

permanência dos agricultores no campo, impossibilitando o desenvolvimento do triple da 

sustentabilidade nas comunidades rurais. 

Outro motivo que possa estar interferindo no baixo retorno financeiro, poderia ser 

explicado pelo fato dos todos os agricultores familiares entrevistados, venderem os produtos 

para compradores intermediários, que ofertam valores de compras menores que consumidores 

finais. Sendo uma dificuldade apontada pelos agricultores a não comercialização dos seus 

produtos para os comerciantes ou fruteiras que revendam diretamente para consumidores 

finais. Observa-se que agricultores não obtém outras formas de comercialização, são 
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obrigados a venderem para intermediários com valores baixos, no caso contrário os mesmos 

não conseguiriam comercializar os seus produtos produzidos.  

A falta de organização entre os agricultores familiares, impossibilita criações de 

entidades coletivas de cooperação, que possibilitaria uma outra via de comercialização dos 

seus produtos.  Costa et al. (2015) afirma que a base do cooperativismo deriva de ações que 

visam utilização coletiva do solo até o exercício da profissão, tendo como necessário uma 

relação de fidelidade e compromisso com o coletivo.  

A falta de estradas com melhores condições é apontada pelos agricultores, como uma 

limitação para o processo transporte dos produtos produzidos, que acarretam maiores custos 

no transporte, para manutenção dos veículos e diminuindo a margem de lucro dos produtos 

para os agricultores. 

A ausência de políticas públicas voltados para agricultura familiar é considerado pelos 

agricultores um problema, pois os mesmos relatam a falta de incentivo para produzir e 

ausência de uma preocupação para buscar resolver as limitações que prejudicam a produção 

agrícola dos agricultores familiares.  Apensar das dificuldades enfrentadas, os agricultores 

familiares conseguem comercializar os seus produtos para mercado municipal e para os 

mercados das cidades vizinhas como Ourém e Garrafão do Norte.  

Existe necessidades de condições favoráveis através de políticas públicas, que 

permitam o fortalecimento das dimensões agrícolas para os agricultores familiares, que 

garante e reconheça a importância e o lugar da agricultura familiar na sociedade brasileira e 

no desenvolvimento rural sustentável (GRISA & SCHNEIDER, 2014). Costa et al. afirma que 

agricultura familiar continua não sendo reconhecida como o modelo central de 

desenvolvimento sustentável rural brasileiro, tendo ainda as grandes propriedades como 

modelo de desenvolvimento.  

 

4. Considerações Finais  

O munícipio de Capitão Poço tem uma grande quantidade de agricultores familiares, 

que ajudam suprir as demandas de alimentos no mercado municipal e os mercados dos 

municípios. É necessária uma maior valorização dos produtos providos da agricultura 

familiar, proporcionando condições de permanência no campo e desenvolvimentos de 

políticas públicas que promova condições favoráveis e reconheça essencialidade dos 

agricultores familiares como promotores do desenvolvimento sustentável. 
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Portanto, os agricultores familiares são essenciais para fornecimento de produtos para 

alimentação da população local, garantindo fornecimentos de alimentos de qualidades e 

outros produtos necessários para o cotidiano. Entre as políticas públicas, faz-se necessário a 

assistência técnica que possibilite melhoria na produção e rendimento financeiro para os 

agricultores familiares, além de necessidade de orientações para organização e formação de 

cooperativas para contribuir na comercialização dos seus produtos com melhores preços e 

segurança.  
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Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

Este trabalho teve como objetivo realizar um estudo de caso em uma unidade de produção familiar, 

referente ao cultivo agroecológico da mandioca (Manihot esculenta Crantz). A pesquisa foi realizada 

na comunidade Rural Ramal do Maúba no Município de Abaetetuba, Pará. Utilizou-se como 

metodologia de pesquisa o Diagnóstico Rural Participativo, constituído por análises tais como: 

observação participante, entrevista semiestruturada, fluxograma de produção e caminhada transversal. 

Constatou-se a importância da cultura da mandioca para a produção familiar na unidade produtiva 

estudada, bem como a necessidade de estratégias organizativas, visando o fortalecimento da atividade 

produtiva da cultura da mandioca, tais como: a efetivação das políticas públicas voltadas à produção 

de base ecológica e a criação de uma associação na comunidade, que contribuiria para o 

processamento, comercialização e beneficiamento dos produtos oriundos da mandioca. 

Palavras–chave: Agroecologia, Cultura da Mandioca; agricultura familiar; associativismo. 

 

Abstract  

This work  had as objective  make around Study of case In a Unit of production  family reference to 

cultivation  culture agroecological  of  cassava (Manihot esculenta Crantz). The research was 

performed na community Rural  Branch of  Municipality of  Abaetetuba, Pará. It was used as 

methodology of research the diagnosis Rural Participatory, constituted for analysis such as: It was 

found end, Interview semi-structured flowchart of  production and walk cross. It was found the 

importance of culture of cassava paraca a production family  na unit productive studied, well as a need 

of strategy organizational, aimed at strengthening of activity productive of culture cassava such as the 

effectivation of the policies public geared to the production of base ecological and  the creation of a 
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association in community what would contribute for the rocessing, marketing and p rocessing of 

products from of cassava.  

 
Key words: Agroecology, Culture Cassava, Family farming, Associations. 

 

1. Introdução 

Para Paludo e Costabeber (2014, p. 66) a agroecologia possui como objetivo “apoiar a 

transição dos atuais modelos de desenvolvimento rural e de agricultura convencionais para 

estilos de desenvolvimento rural e de agriculturas sustentáveis [...]”. 

Desse modo, a Agroecologia pode ser entendida como a ciência que estuda a 

agricultura numa perspectiva ecológica, defendendo o manejo sustentável dos recursos 

naturais visando assim atender as necessidades dessa e das futuras gerações. De acordo com 

Caporal e Costabeber (2004) a agroecologia estabelece as bases para a construção de estilos 

de agriculturas sustentáveis e de estratégias de desenvolvimento rural sustentável que levam 

em consideração fatores ambientais econômicos, sociais e culturais.  Dessa forma, é possível 

perceber que agroecologia busca levar em consideração a interação entre todos esses fatores 

para desenvolver estratégias para alcançar o desenvolvimento rural sustentável. Por isso, a 

agroecologia busca integrar os saberes dos agricultores com o conhecimento científico para 

contribuir nesse processo de transição agroecológica. 

No âmbito da agroecologia o conceito de agroecossistema é de fundamental 

importância, por isso, para Gliessman et al (2007, p.16) “un agroecosistema se creacuando 

lamanipulación humana y laalteración de um ecosistematienen lugar conel proposito de 

estabelecer laprodución agrícola”. Segundo Caporal e Costabeber (2002, p.14) “os 

agroecossitemas são considerados como unidades fundamentais para o estudo e planejamento 

das intervenções humanas em prol do desenvolvimento rural sustentável”. 

Dentre as culturas agrícolas que tem aplicado a agroecologia, podemos citar a da 

mandioca. A cultura dessa raiz tem uma relevante importância cultural para a região norte do 

Brasil, sendo repassada de geração em geração, e sua importância está em ser uma das bases 

alimentares da população paraense, sendo explorada principalmente por produtores familiares, 

em áreas marginais de agricultura, em razão da sua rusticidade e da capacidade de produzir 

relativamente bem em condições em que outras espécies sequer sobreviveriam (SILVA, 

2014).  

Em adição, a cultura também apresenta importância em outros aspectos. Além da utilização 

na alimentação humana, a planta pode ainda ser destinadas à alimentação animal. A mandioca 

é consumida em sua maior parte na forma de farinha, e depois na forma de raízes frescas 
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(mandioca de mesa). Quanto ao uso na alimentação animal, podem ser confeccionados feno e 

silagem a partir de ramos finos, folhas, e resíduos do beneficiamento das raízes.  

Segundo Bezerra (2009, p.72) “a mandioca, além ser fonte de alimento, é responsável 

pela ocupação e manutenção do homem no campo, ao gerar trabalho e renda, dada a sua forte 

natureza de envolver a mão de obra familiar.” 

Neste sentido, refletindo a respeito da importância da agroecologia como ciência 

aplicada a produção de base ecológica da cultura da mandioca. O presente trabalho teve como 

objetivo realizar um estudo de caso em uma unidade de produção familiar (UPF), referente ao 

cultivo agroecológico da mandioca (Manihotesculenta Crantz) na comunidade rural Ramal 

Maúba, Abaetetuba-PA.  

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada na comunidade Ramal Maúba, pertencente à cidade de 

Abaetetuba, PA. O método de análise sobre os principais elementos do agroecossistema e o 

cultivo agroecológico foi por meio do Diagnóstico Rural Participativo (DRP) que se constitui 

em um conjunto de técnicas e ferramentas que permitem o levantamento de informações sobre 

as condições econômicas, culturais, sociais, ambientais e da família (VERDEJO, 2010). 

Foram realizadas ferramentas como: a observação participante, entrevista semiestruturada, 

fluxograma de produção e caminhadas transversais. A escolha desta metodologia levou em 

consideração o fato de que ela possibilita uma aproximação maior do pesquisador com o lócus 

pesquisado. 

 

3. Resultados/Discussões 

A mandioca se constitui em um elemento de importância fundamental para os 

brasileiros, e de acordo com Chisté et al (2007) o Brasil é o segundo maior produtor de 

mandioca do mundo, sendo esta cultura umas das principais do país. Segundo Alves e 

Modesto Júnior (2012) a cultura da Mandioca tem uma importância social e cultural 

significativa no Brasil por ser a base econômica de milhares de propriedades e segurança 

alimentar de milhões de brasileiros, principalmente nas regiões Norte e Nordeste. 

Neste sentido, para o povo paraense a cultura da mandioca possui uma vasta 

importância, haja vista que a farinha, principal produto derivado da mandioca, faz parte da 

alimentação da população nos diversos municípios que constituem o estado do Pará. Em 

Abaetetuba, por exemplo, na comunidade do ramal Maúba onde a pesquisa foi realizada, a 
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família do senhor Miguel possui o cultivo de mandioca e quase todos os membros da família 

contribuem no processo de produção da farinha e de outros derivados. 

3.1- Unidade de Produção Familiar 

A família visitada é constituída pelo senhor Miguel, de 58 anos, sua esposa, quatro 

filhos, uma nora e dois netos, e pelo que foi informado a família sempre viveu na comunidade 

do Ramal Maúba. A partir do diálogo com as pessoas do núcleo familiar foi possível observar 

que eles se sentiram valorizados, uma vez que, de acordo com o senhor Miguel, o nosso 

estudo se constituía em uma forma de reconhecimento do trabalho desenvolvido por eles, já 

que uma das maiores dificuldades enfrentadas é a falta de auxílio governamental, prova disso 

é que apesar de pertencerem ao município de Abaetetuba, comercializam seus produtos no 

município vizinho, Barcarena.  

Ao observar as características do local foi possível perceber que o solo daquela 

comunidade é do tipo arenoso e “a mandioca se adapta melhor em solos arenosos ou de 

textura média, onde se tem melhor condição para produção de raízes uniformes e com boa 

estrutura, o que facilita a colheita”. (Alves e Modesto Júnior, 2014, p.36). Além disso, esse 

fator contribuiu para que o cultivo da mandioca se transformasse em uma tradição familiar, 

herança que de acordo com a família entrevistada, atravessou gerações, mas que devido às 

dificuldades corre o risco de deixar de existir naquela propriedade.  

A partir das informações obtidas através do diálogo com a família do Senhor Miguel, 

foi possível entender que o processo de produção da mandioca passa pelas seguintes etapas 

(Figuras 1 e 2). 

 

 
Figura 1 - Fluxo de produção da cultura da mandioca e seus subprodutos. 

Fonte: Adaptado do Fluxograma de produção (VERDEJO, 2010). 
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Vale destacar que naquela propriedade, todos os membros do núcleo familiar 

trabalham nesse processo de produção dos alimentos de forma agroecológica. Os alimentos 

produzidos são: farinha branca, farinha amarela, farinha de tapioca, goma, tucupi e maniva 

pré-cozida. Ou seja, é utilizado desde as raízes até as folhas da mandioca. Frisando-se que a 

casca da mandioca é aproveitada como adubo orgânico. 

 

 

A: Mandioca colhida                         B: Mandioca sendo descascada               C: Preparo da maniva 

FIGURA 2. Coleta e preparo da farinha de mandioca.                                                       

Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 

São várias as etapas de produção da mandioca (Figura 1), dessa forma, como o senhor 

Miguel tem problemas de visão, já não consegue realizar algumas das etapas, como a capina e 

a colheita, precisando assim contratar mão de obra externa Isso faz com que o lucro obtido 

com a produção dos alimentos derivados da Mandioca seja menor.  

Na unidade de produção familiar, observamos que há uma ordem e distribuição do 

trabalho realizado na propriedade. O pai na maioria das vezes é encarregado por cortar a lenha 

para colocar no forno, preparar o tucupi e a goma. Já a mãe e a filha são responsáveis por 

descascar a mandioca, ralar, passar na peneira, colher, moer a maniva e colocar para ferver. 

Ao filho cabe o papel de prensar a mandioca, mexer a farinha no forno e embalar para ser 

comercializada. E a nora se ocupa dos afazeres da casa e cuidados com as crianças menores. 

BARTH et al. (2016), no Sul do Brasil, também mostraram o papel e importância dos 

integrantes de uma família no desenvolvimento das atividades agrícolas.  

Sobre o processo de comercialização, a família informou que mesmo morando na zona 

rural do município de Abaetetuba, os produtos são comercializados na feira dos agricultores 

de Vila dos Cabanos, localizada no município de Barcarena. O principal motivo para que a 

venda não ocorra em Abaetetuba está relacionada aos preços, uma vez que se fosse 
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comercializar na feira a família receberia metade do valor que ganha comercializando no 

município vizinho.  De acordo com as informações do senhor Miguel, a família consegue 

arrecadar vendendo na vila dos cabanos R$150,00 em uma saca de 30 kg de farinha enquanto 

que na cidade de Abaetetuba ganharia apenas R$75,00. 

Além disso, a prefeitura de Barcarena incentiva e apoia os produtores disponibilizando 

ônibus gratuitamente duas vezes por semana, para que os produtores rurais do Ramal Velho e 

região possam escoar sua produção. Assim, a longa experiência e qualidade dos produtos 

produzidos de forma tradicional, são fatores importantes na garantia da permanência na feira, 

segundo os entrevistados, foram muitas as conversas e negociações com a prefeitura de 

Barcarena, para que eles conseguissem permanecer na feira da cidade para vender seus 

produtos.  

Foi possível constatar a partir da conversa, que apesar de existir falta de apoio de seu 

município para que haja valorização de seus produtos, a permanência na feira de Barcarena 

não está relacionada somente a uma questão econômica, mas sim a uma vontade, uma vez que 

se criou laços com aquele local, havendo então uma ligação cultural e social, construída ao 

longo dos 20 anos de feira. 

 

Figura 3: A UPF e a comercialização da mandioca e seus derivados. 

             Fonte: Adaptado do Fluxograma de produção (VERDEJO, 2010). 

Durante a pesquisa, observamos que a família do Senhor Miguel planta somente a 

cultura da Mandioca amarela. Ele explicou que isso se dava pelo fato de que 90% de seus 

clientes preferem a farinha feita da espécie da Mandioca amarela. 
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Além disso, foi possível observar que na propriedade há um quintal agroecológico, 

com uma agricultura diversificada, com a presença de culturas como: milho, cacau, cupuaçu, 

manga e banana. As quais são cultivadas e consideradas importantes pela família, uma vez 

que, auxiliam na alimentação. Embora a mandioca seja a cultura geradora de renda. No 

tocante a isso, Guilhoto et al. (2007) ponderam que a mandioca depende basicamente das 

propriedades familiares para sua produção, haja vista que 82% do PIB Nacional referente a 

cultura provém da mão de obra familiar (BARBOSA et al., 2014). 

No que diz respeito aos problemas da comunidade, percebemos a falta de organização 

dos agricultores, uma vez que as dificuldades no cultivo da mandioca começam desde a 

capina, pois por se tratar de  uma atividade muito árdua, essa tarefa muitas vezes necessita ser 

realizada por pessoas que não fazem parte do núcleo familiar e isso requer investimentos 

financeiros, o que acaba gerando um grande entrave para as famílias da comunidade, nesse 

sentido uma alternativa possível seria a organização de mutirões.  

Quando questionados sobre a existência de associações ou movimentos sociais, 

constatou-se a ausência dessas entidades naquela localidade, ressaltando-se ainda que, um 

projeto que visava à construção de uma casa de farinha coletiva, com fornos elétricos, foi 

perdido para outra comunidade, justamente por não se ter uma associação que fosse a busca 

do mesmo. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Diante do que foi exposto, percebemos que a cultura da mandioca é importante para 

família da localidade avaliada. No que diz respeito a agricultura de base agroecológica 

concluímos que essa forma de cultivo da mandioca precisa ser cada vez mais valorizada. 

Levando em consideração que se apresenta como essencial para a família da localidade 

avaliada o que só será possível se a agricultura familiar for fortalecida. Nesse sentido, 

necessita-se  que as políticas sejam efetivadas à exemplo do PRONAF (Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar), PNATER ( Política Nacional de Assistência Técnica 

e Extensão Rural) e PLANAPO (Programa Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica), 

uma vez que, nos últimos 10 anos o conjunto dessas ações tem incentivado as diversas formas 

da agricultura familiar. Percebemos a carência do apoio e de incentivos capazes de contribuir 

com o desenvolvimento rural sustentável das comunidades rurais, iniciativas que vem para 

somar com a prática de cultivo agroecológico  dessas famílias, que são de suma importância 

para a sociedade, uma vez que, contribuem com a segurança alimentar das pessoas, sem 
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deixar de lado a natureza, buscando assim desenvolver  uma relação de equilíbrio em que 

todos ganham. Porém, vale ressaltar também o fraco relacionamento entre vizinhos com a 

finalidade de busca de uma associação o que poderia fortalecer todo o processo de cultivo, 

processamento e comercialização dos produtos oriundos da mandioca. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

 

Este trabalho objetivou avaliar a ocorrência de fungos Micorrízicos Arbusculares nativos em 

agroecossistemas de laranja nos municípios de Ourém e Capitão Poço, em dois períodos climáticos, 

mais chuvoso e menos chuvoso, do ano. Foram avaliados a densidade de esporos e colonização 

radicular de laranjeiras em dez propriedades nos municípios estudados, além da colonização radicular 

por faixas de idade dos plantios, bem como a correlação da colonização radicular e densidade de 

esporos com o Fósforo nos dois períodos climáticos. Os resultados mostraram que o período mais 

chuvoso influenciou, significativamente na colonização radicular de laranjeiras, nos dois municípios 

estudados. Já, para a colonização radicular entre faixas de idade de plantios de laranjeiras não houve 

diferença significativa, enquanto para a correlação de Fósforo, não foi detectado efeito interativo com 

a colonização radicular e densidade de esporos nos períodos avaliados. Esses resultados permitem 

concluir que o período chuvoso influenciou positivamente na colonização radicular, e que a idade das 

plantas não influenciaram a colonização radicular por FMA’s nos agroecossistemas analisados, bem 

como, não foi detectado correlação do nutriente Fósforo com a colonização radicular e densidade de 

esporos. 

 
Palavras-Chave: Simbiose, Rizosfera, Citros. 

 
Abstract 

 

This work aimed to evaluate the occurrence of native Arbuscular Mycorrhizal fungi in orange 

agroecosystems in the municipalities of Ourém and Capitão Poço, in two climatic periods, more rainy 

and less rainy, of the year. The spore density and root colonization of orange trees were evaluated in 

ten properties in the studied municipalities, as well as the root colonization by planting age ranges, as 

well as the correlation of root colonization and spore density with Phosphorus in the two climatic 

periods. The results showed that the rainy season had a significant influence on the root colonization 

of orange trees in the two cities studied. However, for the root colonization between age ranges of 

orange plantations there was no significant difference, whereas for the Phosphorus correction, no 

interaction effect was detected with root colonization and spore density in the evaluated periods. These 
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results allow to conclude that the rainy period influenced positively the root colonization, and that the 

age of the plants did not influence the root colonization by AMF in the analyzed agroecosystems, nor 

was there correlation of the nutrient Phosphorus with root colonization and spore density. 

 

Keywords: Symbiosis, Rhizosphere, Citrus. 

 

 

1. Introdução 

A agricultura sustentável situa-se dentro de um novo conceito de desenvolvimento, o 

qual pode-se utilizar algumas alternativas para viabilizar melhor a produção, gastando menos 

insumos para produzir com qualidade e maior quantidade em uma determinada área. Nesse 

contexto, torna-se importante a utilização de fontes biológicas, como alternativa de redução 

de custos na atividade agrícola. 

Um dos objetivos da agricultura mais sustentável é promover a fertilidade do solo 

através do manejo adequado, com práticas menos agressivas ao ambiente que façam com que 

as atividades microbianas do solo sejam estimuladas em benefício dos agroecossistemas e que 

favoreçam a manutenção da biodiversidade. Os serviços atribuídos a biota do solo, 

especialmente por fungos, bactérias e outros organismos na ciclagem e absorção de nutrientes 

pelas plantas, tem se mostrado ao longo do tempo uma importante fonte de estudos dentro dos 

conceitos de base agroecológica, em prol dos benefícios na agricultura sustentável. 

Nesse sentido, os fungos micorrízicosarbusculares (FMA’s), são organismos que 

habitam a microbiota do solo e auxiliam as plantas no seu desenvolvimento, deste modo, os 

FMA’s nativos são importante por já estarem adaptados aos agroecossistemas, e por serem 

uma fonte de uso alternativo na agricultura. Isso mostra uma potencialidade para novos 

estudos, onde os agroecossistemas são manejados com intensa utilização de insumos.  

No estado do Pará, devido as suas condições edafoclimáticas serem satisfatórias para a 

cultura da Laranja (Citrussinensis), passou-se essa atividade no início da década de 1990, a ter 

grande importância no cenário produtivo, mais precisamente a região Nordeste Paraense 

(ALVES et al., 2015). Os municípios de Ourém e Capitão Poço, são os principais produtores 

de citros da Região Norte, e a cultura da laranja exerce maior importância nessa produção, 

essa atividade traz aos agricultores emprego e renda, movendo agroindústrias e os comércios 

locais, sendo Capitão Poço o principal produtor da região Norte do Brasil. 

Por outro lado, a produtividade da laranja nessa região e considerada baixa, 

principalmente, pelo baixo nível tecnológico empregado pela maioria dos produtores que 
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atuam a nível familiar, além da deficiência de assistência técnica à esses agricultores. 

Todavia, deve-se considerar ainda que os solos dessa região são de baixas qualidades naturais, 

ácidos e arenosos, que, quando não manejados adequadamente, contribuem fortemente para a 

obtenção de baixas produtividades, por não satisfazer às necessidades da cultura (MOREIRA 

et al., 2017).  

Tendo em vista a importância econômica, social e ambiental  que a produção de 

laranja exerce na região para a agricultores, e considerando o importante papel desempenhado 

pelos FMA’s na sustentabilidade de agroecossistemas e ecossistemas naturais, e diante da 

escassez de estudos sobre a diversidade desses fungos nos agroecossistemas do Nordeste 

Paraense, o objetivo desse trabalho foi avaliar a ocorrência de fungos Micorrízicos 

Arbusculares nativos em agroecossistemas de laranja nos municípios de Ourém e Capitão 

Poço, em dois períodos climáticos do ano, mais chuvoso e menos chuvoso, verificar a 

influência dessa colonização nas idades dos plantios, quantificar o número de esporos entre os 

períodos climáticos e verificar a influência no P na colonização radicular e na densidade de 

esporos.  

 

2. Metodologia 

O trabalho foi conduzidos em propriedades produtoras de citros localizadas nos 

municípios de Capitão Poço e Ourém, ambos pertencentes a Mesorregião Nordeste Paraense e 

à Microrregião do Guamá.  

A caracterização edáficas climáticas dos municípios de Ourém e Capitão Poço exibem 

características semelhantes. O clima da região, pela classificação de Köppen é considerado 

Af, quente e úmido, com característica de temperaturas elevadas, com média anual em torno 

de 25°C. A precipitação pluviométrica fica próximo à 2.250 mm anuais, as chuvas apesar de 

regulares, não se distribuem igualmente durante o ano, sendo de janeiro a junho sua maior 

concentração (cerca de 80%), com umidade relativa do ar de 85% (FAPESPA, 2016).  

Delineamento Experimental 

Para as amostragens, foram selecionadas 10 propriedades. Em todas as propriedades 

visitadas realizou-se coletas de raízes finas, solo rizosférico e solo das entre linhas do plantio, 

em dois períodos do ano de 2017, o mais chuvoso (Março e Abril) e o menos chuvoso 

(Setembro e Outubro). 
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Para a análise de colonização de FMA’s em raízes e determinação da densidade de 

esporos por 50g de solo rizosférico, avaliando-se os dois municípios, em um fatorial 2x2, 

sendo o primeiro fator representando os municípios (Ourém e Capitão Poço) e o segundo os 

períodos do ano (menos chuvoso e mais chuvoso) com 5 repetições (propriedades), 

totalizando 20 parcelas. 

Para o estudo do nutriente Fósforo no solo, foi realizado a correlação com 4 variáveis: 

colonização radicular por FMA’s e números de esporos por 50g de solo das entre linhas de 

cultivo, ambos nos períodos menos chuvoso e mais chuvoso.  

Coleta de solo e raízes para análises 

Para a coleta de raízes e solo rizosférico foram utilizadas quantidade mínima de 20 

plantas por hectare para a amostragem composta, no perfil de 10 - 30 cm da superfície, para a 

amostragem dos materiais (esporos e raízes) todas as coletas foram feitas a cerca de 100 cm 

da base da planta. Todas as plantas foram identificadas no caule através de uma fita de cor 

vermelha, com a finalidade de identificar as mesmas plantas nos dois períodos.  

Para a coleta de solo destinada a análises de fósforo, foram coletadas 20 amostras 

simples para formação de uma amostra composta, coletadas aleatoriamente na profundidade 

de 0 – 20 cm. Todos os procedimentos realizados para essa coleta seguiram a recomendação 

de Arruda et al. (2014). 

As raízes finas foram armazenadas em frascos de 100 ml contendo álcool 50%, o solo 

rizosférico foi colocado em sacos plásticos e mantido sob refrigeração 10 °C até a realização 

das análises laboratoriais.  

Extração dos esporos de FMA’s do solo rizosférico 

Os esporos de FMA’s foram extraídos de pelo método do peneiramento úmido, 

descrita por Jenkins (1964). A densidade de esporos do solo foi determinada por contagem em 

placa canelada, utilizando microscópico estereoscópio. 

Avaliação da colonização de FMA’s em raízes finas 

Para avaliar a colonização radicular foi utilizado o procedimento de clareamento e 

coloração de acordo com Phillips e Hayman (1970). A porcentagem de colonização das 

raízes, foi determinada pelo método de interseção em placas de Petri sob microscópio 
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estereoscópio, conforme metodologia de Giovanetti e Mosse (1980), modificada por Miranda 

(2008).  

Análise de Fósforo (P) 

Para a análise de fósforo foi utilizado a técnica do extrator Melich, conforme 

metodologia da Embrapa (2011).  

Análise estatística 

A partir das informações levantadas, todos os dados foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA), considerando o modelo estatístico e a comparação das médias feitas pelo 

teste de Tukey a 5% utilizando o software Assistat 7.7®.  

Para a interação entre os níveis do nutriente fósforo, e os fatores de colonização 

radicular e quantificação de esporos nos períodos menos chuvoso e mais chuvoso, foi 

utilizado a análise de variância (ANOVA) e demonstrando os resultados em gráfico de 

dispersão no programa Microsoft Excel 2007. 

 

3. Resultados/Discussões 

Caracterização das áreas de cultivo 

Através de conversas informais realizadas com os agricultores, foi possível levantar 

informações fundamentais sobre os cultivos de laranja, bem como suas principais 

características.   

Os dados obtidos revelam que todos os plantios possuem diferentes idades, variando 

entre 4 a 11 anos. E utilizam defensivos sintéticos para o controle de eventuais pragas, 

doenças e plantas espontâneas. As principais fontes de adubação são de origem químicas, 

além de fontes alternativas como esterco de animais ou restos vegetais. Geralmente a 

adubação é realizada empiricamente, pois não é realizado quaisquer tipos de análise de solo 

nos cultivos.  

Todos os agroecossistemas avaliados são compostos por plantas enxertadas, tendo o 

Limão-Cravo como porta enxerto, o manejo do solo é realizado através de sistema 

mecanizado, não se dispondo de irrigação. Com base nessas informações, é perceptível a 

semelhança entre os cultivos, tanto no dinamismo do trabalho quanto na utilização de insumos 

agrícolas.  
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Colonização radicular (CR) em agroecossistemas de laranja 

Para a colonização radicular em agroecossistemas de laranja, entre os períodos mais 

chuvoso e menos chuvoso, a análise de variância (ANOVA) demonstrou diferença 

significativa nos níveis de CR, entre os períodos estudados. 

No período mais chuvoso foi constatado maior densidade de colonização das raízes de 

laranjeiras. Os meses de Março e Abril, em que foram realizadas as coletas para esse período, 

apresentaram índices pluviométricos maiores e temperatura mais baixas no ano de 2017, 

mostrando que a umidade do solo influencia positivamente na CR. No entanto, não houve 

diferença entre os municípios de Ourém e Capitão Poço para os mesmos períodos do ano, 

pelo teste Tukey a 5% (Tabela 1). 

De acordo com Moreira e Siqueira (2006), os esporos são unidades biológicas em 

estado de repouso que precisam ser ativados por via úmida, para desencadear sua germinação, 

e após certo período de crescimento, os FMA’s exercem a colonização radicular na cultura 

hospedeira. Isso pode explicar, a taxa de colonização mais alta no período chuvoso, onde a 

água tornou-se mais disponível nessa época do ano, fazendo com que os esporos de FMA’s 

nativos germinasse e colonizassem as raízes das plantas. 

 

Tabela 2- Colonização radicular por FMA’s, nas áreas experimentais dos municípios de 

Ourém- PA e Capitão Poço- PA nos períodos menos e mais chuvoso. 

 Municípios  

Períodos Ourém Capitão Poço Ponto Médio DMS CV (%) 

Menos Chuvoso 37,964% Ba 38,332% Ba 

46,60000 7,96212 24,74 

Mais Chuvoso 47,564% Aa 49.968% Aa 

*As médias seguidas de mesma letra maiúsculas não se diferem entre si na coluna e as médias 

seguidas da mesma letra minúscula não diferem nas linhas pelo teste Tukey a 5% de 

significância. 

Assim, pode-se observar que para esse estudo, nessas condições, os índices de 

pluviometria e temperatura, afetaram a colonização dos FMA’s nos agroecossitemas 

estudados.  Além da influência exercida por esses índices, a colonização micorrízica 

dependem de inúmeros fatores, como: a espécie vegetal, a idade da planta, a densidade de 
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raízes, dos propágulos fúngicos no solo, do tipo de manejo empregado no sistema produção, 

dentre outros fatores bióticos, abiótico e do ambiente (CAMPOS et al., 2011). 

Portanto, para manter a elevada colonização radicular anual nos agroecossistemas 

estudados dos municípios de Ourém e Capitão Poço, no período menos chuvoso nesse caso, 

faz-se necessário a indicação do uso de sistemas de irrigação adequados, para manutenção da 

umidade e temperatura do solo que favoreçam a colonização nesse período. 

 

Densidade de esporos (DE) 

Para a densidade de esporos de FMA’s em agroecossistemas de laranja nos munícipios 

de Capitão Poço e Ourém, em dois períodos do ano, mais chuvoso e menos chuvoso, a análise 

de variância indicou que houve diferença significativa para DE apenas entre os municípios. 

Para a DE, as propriedades localizadas no município de Ourém foram constatados 

valores médios significativamente superiores, de 486 esporos/50g de solo e de 742,4 

esporos/50g de solo, nos períodos menos chuvoso e mais chuvoso, respectivamente, em 

relação aos do município de Capitão Poço (Tabela 2). 

 

Tabela 3 - Densidade de esporos de FMA’s por 50g de solo nas áreas experimentais dos 

municípios de Ourém- PA e Capitão Poço- PA nos períodos menos e mais chuvoso. 

*As médias seguidas de mesma letra maiúsculas não se diferem entre si na coluna e as médias 

seguidas da mesma letra minúscula não diferem nas linhas pelo teste Tukey a 5% de 

significância.  

 

 

 

 Municípios   

Períodos Ourém Capitão Poço Ponto Médio DMS CV (%) 

Menos Chuvoso 468.000% Aa 381.600% Ab 

656.00000 315.74630 35.58 

Mais Chuvoso 742.400% Aa 368.000% Ab 
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Os índices de esporulação mais alta constatada nas propriedades do Município de 

Ourém, deve-se possivelmente à maior ocorrência de colônias de FMA’s (Figura 1 A), 

podendo estar associado ao aparecimento de gêneros de FMA’s que apresentaram o 

comportamento de formação de colônias, influenciando a elevação dos níveis de esporo por 

50g de solo, diferenciando-se do comportamento isolado encontrado nas propriedades do 

Município de Capitão Poço, conforme observado na Figura 1 B. Para maiores averiguações 

quanto a qualificação dos esporos de FMA’s em função de seus comportamentos por espécies 

e hospedeiros, faz-se necessário estudos mais aprofundados, já que o presente trabalho 

deteve-se apenas em quantificar os esporos de FMA’s em agrossistemas de laranja.  

Bergamin Filho; Kimati e Amorim (1995), abordam que estrutura básica de 

reprodução dos fungos são os esporos, que se especializam de acordo com as condições do 

meio, para garantir a sobrevivência do fungo. Moreira; Siqueira (2006), discutem que os 

fatores climáticos influenciam espontaneamente na dinâmica das comunidades de FMA’s, 

uma vez que em períodos de estiagem, o número de esporos no solo aumenta, tendo em vista 

que são considerados estruturas de resistência do fungo. 

No tanto para as condições climáticas amazônica onde o trabalho foi realizado, as 

estações do ano apresentam poucas variações, com baixas amplitudes, e com maiores 

variações relacionada principalmente à temperatura e pluviosidade. Tendo em vista essa 

hipótese, a taxa de esporulação dos FMA’s tende-se a ser constate nas unidades produtivas 

estudadas, por prováveis circunstancias oferecidas por cada meio. 

Souza et al. (2003), estudando áreas da Caatinga nos municípios de Piranhas e Olho 

d’Água do Casado, no estado de Alagoas. Mostrou que o município de Piranhas apresentou 

Figura 1 -  A) FMA’s formadores de colônias;      B) FMA isolado.Fonte: ARANHA; LIMA, 2018. 
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diferença significativa entre os dois períodos, destacando-se o período seco com maiores 

índices de esporos. Já o município Olho d’Água do Casado, não apresentou diferença na 

quantificação de esporos em relação aos períodos. 

Resultado semelhantes ao encontrado nesse trabalho, onde cada município apresentou 

taxas diferentes, isso pode ser explicado, ao comportamento de cada gênero nativo encontrado 

em cada município.  

 

Colonização radicular por idades dos plantios 

As análises de variância para a colonização radicular por idades de plantios dos 

agroecossitemas e períodos climáticos avaliados, demonstraram que não houve diferenças 

significativas na distribuição de faixas de idades e períodos avaliados (P < 0,05). 

Nas Tabelas 3 e 4 são demonstrados as variações dos valores médios absolutos do 

parâmetro colonização radicular entre faixas de idade dos agroecossistemas. Embora não 

sendo detectado diferenças significativas na colonização radicular entre as faixas de idades, 

verifica-se na faixa de 6-8 anos valores médios absoltos maiores que os das outras faixas.  

Tabela 4 -  Colonização radicular por FMA’s, nas áreas experimentais dos municípios de 

Ourém- PA e Capitão Poço- PA por idades dos plantios nos períodos menos chuvoso*. 

 Idades (Anos)  

Períodos 4 a 5 6 a 8 9 a 11 Ponto Médio DMS CV (%) 

Menos Chuvoso 38,56750% 38,58000% 37,06000% 36,97000 18,78998 16,76 

 

Tabela 5 - Colonização radicular por FMA’s, nas áreas experimentais dos municípios de 

Ourém- PA e Capitão Poço- PA por idades dos plantios nos períodos mais chuvoso*. 

 Idades (Anos)  

Períodos 4 a 5 6 a 8 9 a 11 Ponto Médio DMS CV (%) 

Mais Chuvoso 47,30000% 54,54333% 44,85333% 53,64000 32,79864 22,88 
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Resultados semelhantes foram encontrados por Campos et al. (2011) avaliando a 

colonização por FMA’s e FECM (fungos ectomicorrízicos) em plantios de Eucalipto 

(Eucalyptusgrandise Eucalyptusurophylla), sob idades e manejos diferentes. Esses autores 

averiguaram que ao longo das amostragens, apenas na primeira avaliação se obteve diferença 

significativa, onde os plantios mais velhos apresentaram uma maior taxa de micorrização por 

FMA’s. Ainda esses autores relatam que, como esses plantios foram conduzidos sob 

diferentes manejos ao longo do tempo, não foi possível a constatação da sucessão de 

resultados. 

Resultados encontrados por esses autores, reforçam a ideia encontrada no presente 

trabalho, de que a idade da planta não interfere no percentual de CR, e sim outros fatores, 

dentre eles os bióticos como a especificidade dos fungos por seus hospedeiros, gêneros dos 

fungo, e os abióticos como a temperatura, teor umidade do solo e tratos culturais realizados na 

cultura.  

 

Interação do nutriente Fósforo (P), entre colonização e esporos nos períodos menos 

chuvoso e mais chuvoso 

 

A análise de variância demonstra que a correlação não foi significativa entre o 

nutriente Fósforo no solo, e os índices de colonização radicular e densidade de esporos, nos 

períodos climáticos avaliados.  

Resultados diferentes foram encontrados por Nunes et al. (2006), ao estudarem taxas 

de colonização de micorrízica em dois períodos do ano, em pomares de porta-enxerto de 

citros no Estado da Bahia, constataram que a colonização micorrízica foi maior no período 

chuvoso, época em que o solo apresentou baixo teor de P. Resultados divergentes foram 

encontrados por Hippler et al. (2011), ao avaliarem a interação entreFMA’s nativos na cultura 

do amendoim (Arachishypogea) sob diferentes doses de P, onde verificaram que as doses 

crescentes de adubação fosfatada promoveram um aumento no desenvolvimento das plantas 

de amendoim, independente da inoculação com os FMA’s.  Já, as taxas de colonizações 

micorrízicas apresentaram maiores índices em 60 mg/Kg de P. 

Este fato possivelmente pode ser explicado, pelo comportamento do fungo em função 

da espécie hospedeira e do Fósforo no solo, dentre outros fatores que podem estar afetando a 

ocorrência dessas espécies dentro dos agroecossistemas, como trabalho realizado por Melloni 

et al. (2000), que ao compararem a dependência de dois gêneros de FMA’s, com a adição de 
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Fósforo crescente na nutrição do limão cravo, comprovou que o efeito simbiótico está 

atrelado, à diferentes formas para cada gênero de FMA’s. 

 Dessa forma perceber-se que dependendo do gênero de FMA’s, haverá diferentes 

resultados na interação entre P e CR. No entanto, o presente trabalho deteve-se apenas a 

quantificação desses fungos nativos no solo, deste modo a figura 2 e 3 indicam que não houve 

correlação entre CR x P nos períodos estudados. Demonstrando a necessidade de novos 

estudos que busquem a identificação de prováveis gêneros efetivos para a cultura da Laranja.  

Já para a correlação P x DE, Paula et al. (2008), encontraram resultados semelhantes, 

ao verificarem os índices de esporulação de micorrízas na cultura da soja, sobre dose 

crescentes de P. Onde não encontraram interação entre os fatores estudados, para os níveis de 

adubação da cultura.  

Moreira; Baretta; Cardoso (2012), com o objetivode avaliar o efeito de doses de P 

sobre a diversidade, esporulação e colonização de FMA nativos de florestas de Araucaria 

angustifólia, observaram que não houve efeito significativo da dose de P sobre estes 

parâmetros. Os autores ainda identificaram 11 espécies de esporos, reforçando a ideia de 

Melloni et al. (2000), quanto a interações FMA’s e P.  

Os resultados encontrados por esses autores, ajudam a explicar os encontrados neste 

trabalho com plantios de laranja, reforçando a ideia de que cada gênero em especifico, é que 

tendem a ter essa relação com o Fósforo. 

 

Figura 2- Correlação entre colonização de FMA e fósforo de solo coletados das entre linhas de cultivo de 

citros, nas áreas experimentais dos municípios de Ourém- PA e Capitão Poço- PA nos períodos menos 

chuvoso (A) e mais chuvoso (B). 
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4. Considerações Finais 

O período chuvoso aumenta à colonização radicular dos agroecossitemas de 

laranjeiras, nas áreas estudadas. 

Na densidade de esporos, as propriedades estudadas no município de Ourém se 

destacou com maiores taxas, devido ao comportamento de formações de colônias desses 

esporos.  

Na colonização radicular entre as faixas de idade de plantios de laranjeiras não foi 

observado efeito do clima. 

Na correlação de Fósforo com a colonização radicular e densidade de esporos nos 

períodos avaliados, não foi detectado efeito interativo. 

Como esse trabalho se deteve a apenas a quantificar esses microrganismos em relação 

ao habitat, faz-se necessário novos estudos, utilizando métodos de identificação de gêneros e 

espécie, para identificar a efetividade dessa simbiose entre planta x fungo. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

Agricultura familiar possui características com base na extração de recursos naturais e parte na 

produção de alimentos, produção essa bem diversificada, voltada para culturas temporárias e 

permanentes, desta compreende um estabelecimento agrícola família é algo sistemático, pois possui 

uma natureza multifacetada A partir de tal reflexão, este trabalho objetiva produzir uma análise, a 

partir da abordagem sistêmica, de um estabelecimento agrícola familiar. A propriedade em estudo está 

localizada no Assentamento Benedito Alves Bandeira - BAB, no município de Acará – PA. Essa 

pesquisa é um estudo de caso com coleta de dados qualitativos e quantitativos, analisados sob 

abordagem sistêmica. A família em estudo tem suas raízes do nordeste brasileiro. A propriedade e um 

lote de 47 há. Os sistemas produtivos são divididos em: sistema de cultivo, de criação e o extrativista. 

Os estabelecimentos agrícolas principalmente os de produção familiar, apresentam um alto grau de 

complexidade em sua composição e atividades, o que faz com que sua abordagem apresente desafios 

no que diz respeito à compreensão. Exercitar a capacidade de diagnosticar e apresentar resultados em 

tais estabelecimentos deve ser tido como meta para profissionais de uma área tão abrangente e 

diversificada como as ciências agrárias. 

Palavras-Chave: Agroecologia, abordagem sistêmica, agricultura familiar  

 
Abstract  

Family farming has characteristics based on the extraction of natural resources and part of the 

production of food, production is well diversified, focused on temporary and permanent crops, this 

comprises an agricultural family establishment is something systematic, since it has a multifaceted 

nature From such reflection , this work aims to produce an analysis, based on the systemic approach, 

of a family farm. The property under study is located in the Benedito Alves Bandeira - BAB 

Settlement, in the municipality of Acará - PA. This research is a case study with the collection of 

qualitative and quantitative data, analyzed under a systemic approach. The study family has its roots in 

the Brazilian northeast. The property is a lot of 47 there. The productive systems are divided into: 

system of cultivation, of creation and extractivist. The agricultural establishments, mainly those of 

family production, present a high degree of complexity in their composition and activities, which 
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causes that their approach presents challenges with respect to the understanding. Exercising the ability 

to diagnose and present results in such establishments should be a goal for professionals in a field as 

comprehensive and diverse as the agricultural sciences 

Key words: Agroecology, systemic approach, family farming 

 

 

1. Introdução 

A agricultura familiar dentro da região Amazônia possui características peculiares e 

marcantes a qual fundamenta-se tano na extração de recursos naturais, quanto na produção de 

alimentos, como resultado disse tem-se uma produção familiar e diversificada voltada 

principalmente para culturas temporárias e permanentes, além de exploração extrativista, que 

sinalizam para uma mudança da base produtiva em suas propriedades com a integração no 

mercado (MELO, 2013). 

Nesta lógica a agricultura deve ser vista muito além de uma coleção de elementos 

(solo, plantas, animais, etc.) ao qual é trabalhado agricultor resultando em produção e 

consumo de recursos, desta forma um grupo familiar pode assumir várias formas de 

organização desde  subsistemas com menor ou maior grau de autonomia,  gerando ligação 

advindas de laços de sangue, amizades, histórias, tradições e controle coletivo do território, 

não omitindo influências que suas relações econômicas, sociais e políticas  irão proporcionar 

benefícios  ao produção do estabelecimento agrícola, ( RODRIGUES et al., 2012). 

Desta forma chega-se à conclusão de que um estabelecimento agrícola familiar é capaz 

de ser caracterizado como uma unidade completa administrada pela família, incluindo os 

diversos sistemas existentes e praticados dentro do mesmo (SCHMITZ e MOTA, 2008). 

Resultando em um sistema de produção agrícola onde as atividades agrícolas, onde tem-se 

presente combinação envolvendo terra, força e meios de trabalho com finalidade de produção 

vegetal e/ou animal (PORTO, 2003).  

Assim para uma melhor compreensão da complexidade existente na retaguarda  das 

unidades produtivas agrícola, torna-se  imprescindível a compreensão do  estabelecimento 

agrícola como uma todo e possuidor de multifacetada, por conta disso, sua análise precisa ser 

metodologicamente adequada,  não isolando-se a fatores, entretanto deve-se  considera uma 

gama  de fatores que envolvam o espaço físico, as condições, habilidades e tecnologias que o 

agricultor possui para transformar o meio (REIJNTJES et al.,1993). 

Em face deste desafio, o enfoque sistêmico na análise de uma propriedade agrícola, 

que passa então a ser considerada como um sistema de produção, é fundamental para que se 

compreendam todas as interações entre componentes físicos, bióticos, sócio-econômicos e 
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culturais. É absolutamente essencial que o agricultor e o seu saber sejam valorizados e que 

suas opiniões sejam levadas em consideração (SIRTOLI, 2006). 

A partir de tal reflexão, este trabalho objetiva produzir uma análise, a partir da 

abordagem sistêmica, de um estabelecimento agrícola familiar localizado no município de 

Acará-PA,  

 

2. Metodologia 

A propriedade em estudo está localizada no Assentamento Benedito Alves Bandeira - 

BAB, no município de Acará – PA ( Figura 1).  Segundo FAPESPA 2015, o município de 

Acará pertence à Mesorregião Nordeste Paraense e à Microrregião Homogênea de Tomé-Açu, 

situa-se na faixa equatorial, apresentando o clima do tipo Afi correspondente ao tropical 

úmido, com temperatura mensal superior a 18ºC, chuvas nas duas estações, precipitação 

sempre acima de 60 mm. 

 

 Figura 1: Mapa de localização do Assentamento Benedito Alves Bandeira (BAB). 

Fonte: Benjamin, 2010. 
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Essa pesquisa é um estudo de caso com coleta de dados qualitativos e quantitativos, 

analisados sob abordagem sistêmica. Segundo Iarozinski Neto e Leite, 2009, a abordagem 

sistêmica busca compreender, conceber e modelar os fenômenos o mais próximo possível da 

realidade, respeitando-lhes as características próprias e o contexto no qual estão inseridos, 

permitindo praticar a interdisciplinaridade necessária à observação de problemas complexos. 

Como base para execução desta pesquisa, foi utilizado o material disponibilizado pelo 

INCRA/FAO (2000), denominado Análise de diagnóstico de sistemas agrários, a qual oferece 

subsidio para elaboração de projetos e de políticas de desenvolvimento dos assentamentos, 

que desejam realizar diagnósticos de sistemas agrários. 

Para levantamento dos dados utilizou-se ferramentas metodológicas: questionário 

semi-estruturado, abrangendo perguntas abertas e fechadas, entrevista, diário de campo e 

caminhada transversal. As análises basearam-se estudo principalmente nas áreas de ecológica, 

econômica e social da propriedade.  As informações foram sistematizadas e analisadas por 

estatística descritiva, em uma planilha eletrônica do programa Microsoft Office Excel, versão 

2016. 

 

3. Resultados/Discussões 

A família tem suas raízes do nordeste brasileiro (Rio Grande do Norte), chegando ao 

Pará na década de 1950. No Pará, instalaram-se no município de Bujaru, onde o pai e a mãe 

da família proprietária do estabelecimento agrícola estudado nasceram. Os mesmos são 

primos e casaram em 1985, este casamento gerou para o casal 4 filhos sendo 3 de sexo 

masculino e 1 do sexo feminino. Em 1990 a família mudou-se assentamento Benedito Alves 

Bandeira que havia sido recentemente criado. 

A propriedade e um lote de 47 ha localizada na terceira travessa, a mesma possui 

como fonte de água para abastecimento da propriedade um poço do tipo amazônico com 

profundidade de 14 m, que foi escavado pelo proprietário nó período de instalação na área, 

quanto a vegetação da propriedade é diversificada em extratos, possuindo áreas de mata, 

capoeirão e capoeira fina. Os solos são do tipo Latossolo Amarelo, textura argilosa e média, e 

Concrecionários Lateríticos. Quanto a sua área de Preservação Permanente é de 18,8 hectares 

correspondendo a 40% da área total do estabelecimento, apresentando vegetação nativa.  

Trabalhos que culmine na recuperação de áreas exploradas são realizadas na 

propriedade, os mesmos são praticados a partir de princípios de base agroecológica, com a 

implantação de Saf´s. Esta ação tem por objetivo o reflorestamento de áreas exploradas 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1719 

anteriormente pela família, tendo a meta de chegar a 80% da área total da propriedade 

composta de mata.   

Para o desenvolvimento das atividades produtivas agrícolas e também domésticas do 

estabelecimento, todos estão envolvidos, com exceção do filho mais velho que estuda e não 

reside na propriedade. Diante disso a realização das atividades produtivas a família não 

contrata mão de obra externa, mas, em alguns casos, trabalha em forma de mutirão com os 

vizinhos, esta ação tem um papel produtivo e organizacional importante, pois através dela 

ocorre a interação entre os membros do assentamento, sendo essa uma interação que vai 

muito além da relação de troca de trabalhos, pois, aproxima as relações pessoais de amizade. 

Segundo Aires e Salamoni, (2013), em muitos casos os agricultores familiares 

recorrem a contratação de mão-de-obra externa à propriedade afim de conseguir executar 

todas as tarefas corresponde a produção, porem quando está ocasião ocorre o custo de 

produção acaba tornando-se elevado ocasionando uma rentabilidade menor. Devido a isso o 

processo de aquisição de um trabalhador externo torna-se inviável, principalmente para os 

agricultores ligados ao sistema de produção tradicional. 

Desta forma, uma saída viável e reciproca e a atividade de mutirão, que torna-se 

indispensável nas comunidades rurais, pois as ações do mesmo configuram-se em ajuda 

mútua são identificadas como manifestações de solidariedade e cooperação nas diversas 

atividades realizadas nas relações intracomunitárias e intercomunitárias. Sendo uma 

importante ferramenta estratégica para execução de mais rápida de trabalhos dispendiosos 

(RODRIGUES & FERREIRA, 2015). 

O acesso a políticas públicas por parte do agricultor em questão é um ponto 

importante, pois o acesso aos recursos externos que incentivam a produção a família tem 

acesso a linhas de financiamento do PRONAF e a subsídios para a implantação de sistemas 

agroflorestais a partir do Projeto de Restauração Florestal por meio de Sistemas 

Agroflorestais (PROSAF), além de contar com os serviços de um trator pertencente a 

APPRABAB. Esses recursos são de extrema importância para os acessados principalmente a 

partir da participação da família nas organizações como associação e sindicato do qual ele e 

associado. 

Neste contexto Malyz e Chies, (2012) veem o PRONAF como ator importante para o 

desenvolvimento de atividades e também assumindo um papel de suma importância para a 

permanência do produtor familiar no campo, através de financiamento provido deste 
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programa, que apresenta baixas taxas de juros permitindo ao agricultor familiar, beneficia-se 

em compras de utensílios agrícolas destinados a produção.   

O sistema de cultivo do estabelecimento está dividido nas seguintes parcelas: quintal 

agroflorestal, saf’s, e pimental e viveiro de mudas o quintal agroflorestal está mais próximo 

da residência, é composto por várias espécies de frutíferas, essências florestais, plantas 

ornamentais e medicinais.  

A área de saf’s foi implantada onde antes havia outros cultivos como de pimenta do 

reino e mandioca, neles há grande diversidade de espécies frutíferas e florestais a destacar: 

açaí (Euterpe oleracea) cupuaçu (Theobroma grandiflorum), andiroba (Carapa guianensis) e 

mogno africano (Khaya ivorensis) além de espécies de cultivo anual como mandioca e milho.   

O plantio de pimenta do reino (Piper nigrum) é outra parcela importante dentro da 

propriedade, além dessa espécie também são plantadas em consorcio espécies como cacau 

(Theobroma cacao), ingá (Inga edulis), ipê (Tabebuia Spp.) e acapu (Vouacapoua 

americana), mesmo tendo a pimenta do reino como cultura principal a intensão do agricultor 

é que a área se transforme em um Saf’s.  

Um viveiro de mudas é utilizado para produzir as mudas que serão usadas nas demais 

parcelas do sistema de cultivo, essa estrutura é de uso coletivo e nela são produzidas mudas 

de espécies frutíferas e florestais. A propriedade abriga este viveiro devido a um projeto do 

IDEFLOR_BIO, o mesmo e de uso da associação APPRABAB, associação essa existente na 

localidade onde a propriedade se encontra.   

No manejo dos sistemas agricultor usa práticas como plantio capina e roçagem, os 

plantios são sempre realizados nos primeiros meses do período chuvoso (janeiro, fevereiro e 

março). A tabela 1 traz o calendário de atividades da família. 

Tabela 1: calendário das atividades 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Colheita de 

mandioca 
X X X X X X X X X X X X 

Plantio de 

mandioca e 

milho 

X X X          

Manejo no 

meliponário 
X X X X X X X X X X X X 
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A família não tem o hábito de utilizar agrotóxicos, mas quando apresenta problemas 

recorrentes principalmente com plantas espontâneas, faz uso do roundup fornecido por 

vizinhos, porem foi relatado que há 15 anos atrás, fazia-se a utilização de agrotóxicos com o 

princípio ativo Roundup dentro dos sistemas de produção, não havendo a preocupação com a 

destinação recomendada dos resíduos (embalagens), mas a partir das relações estabelecidas 

entre associação e o NEA, informações e conscientizações ambientais foram construídas.  

A produção do sistema de cultivo é destinada para o consumo da família e 

comercialização. O quintal agroflorestal e parte dos Saf’s produzem exclusivamente para o 

consumo familiar, enquanto que o pimental e a área de Saf’s que possui a mandioca em seu 

arranjo produzem produtos que são comercializados 

No que diz respeito ao sistema de criação é composto por animais de pequeno porte 

(aves e abelhas), as aves são criadas de modo considerado caipira em regime semiextensivo, 

sendo presas durante a noite e soltas durante o dia. A alimentação das aves é a base de 

produtos retirados da propriedade, como milho e macaxeira. Para esses animais não são 

realizados nenhum tipo de vacina e/ou medicação e as aves não apresentam raças definidas.  

Barbosa et al. (2007) afirmam que em 90%  das propriedade rurais existente no Brasil 

a c criação de galinhas caipira está presente. E também  segundo Eekeren et al.(2006) os 

pequenos agricultores familiar nas áreas rurais mantem a criação destas aves como forma de 

garantir a segurança alimentar e renda para as famílias.  

Roçagem do 

pimental 
 X  X  X  X   X  

Roçagem das 

áreas de Saf's 
   X        X 

Colheita de 

pimenta 
      X X X    

Colheita de 

mel 
       X X X X  

Preparo de 

área para 

plantio 

          X X 

Capina    X   X  X   X 

Fonte: Autores  
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As abelhas melíponas são criadas em caixas, feitas de materiais oriundos da 

propriedade, os manejos das caixas são realizados mensalmente e a colheita do mel ocorre nos 

meses de verão. As abelhas presentes na propriedade são das seguintes espécies: uruçu 

cinzenta (Melipona fasciculata) uruçu amarela (Melipona flavolineata) e jataí (Tetragonisca 

angustula).  

Para este sistema comercialização é realizada de forma direta e se dá na propriedade, 

as pessoas vêm à procura dos produtos, sendo comercialização das aves ocorre de forma 

discreta, pois é destinada principalmente ao autoconsumo. Desta forma, o foco da 

comercialização do sistema de criação é o mel, com uma produção média anual de 10 litros de 

mel por ano.  

Fazendo relação entre os sistemas de produção e criação, as abelhas ajudam na 

polinização, principalmente nas culturas do açaí e milho e as aves disponibilizam esterco que 

é utilizado na adubação das plantas que compõe o quintal florestal. As galinhas são soltas, 

com isso desempenham o papel de controlar insetos-pragas e plantas espontâneas. 

O sistema de produção agroextrativista está presente no estabelecimento agrícola, 

porém suas atividades não são constantes, sendo esporadicamente extraídos produtos como 

madeira e cipós, utilizados em pequenas construções na propriedade, tutores para pimenta do 

reino, cabos de ferramentas e confecção de vassouras 

Estabelecimento agrícola e as relações com o meio envolvente (Figura 2). 

 

 

 

Figura 2: relações de Fluxos da casa com o meio envolvente 
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O estabelecimento relaciona-se de diversas formas entre suas parcelas e com o meio 

envolvente, há um fluxo constante de trabalho, Mão de obra, insumos, recursos financeiros e 

formação. Em um plano mais distante encontram-se instituições de ensino, pesquisa e 

assistência técnica, o poder público representado pela prefeitura municipal de Acará e o 

Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Acará (STTR). 

A relação externa com as instituições de ensino a relação se dá através de duplo viés 

tanto a propriedade e um local de estudo como as universidades formam seus integrantes. 

Com a prefeitura municipal do município, a relação mantida é empregatícia, pois um dos 

membros da família é funcionário público, já com o STTR a relação é de filiação do pai e da 

mãe, eles não são sócios atuantes, tendo como objetivo de sua filiação a facilidade do acesso à 

aposentadoria rural encontrada pelos sócios do STTR.  

Relacionado a parte social a relação da família e de participação ativa em eventos 

religioso com a igreja, celebrações, mutirões e contribuição financeira através do pagamento 

de dizimo. Ativa também, é a participação da família na associação que reúne os agricultores 

do assentamento, essa participação se dá por reuniões, pagamento de mensalidade do 

associado e por vezes composição da diretoria da associação. 

As correlações comerciais, ocorrem por meio dos estabelecimentos comerciais onde a 

família realiza a maioria das atividades de compra e venda de produtos: compra bens de 

consumo para a casa e insumos para a produção. Venda de produtos como farinha e pimenta 

do reino isto na área da vila. 

Entre as parcelas que compõem o estabelecimento agrícola as relações são estreitas 

com o fornecimento de insumos, produtos e trabalhos. A mata fornece madeira para os tutores 

do pimental, e as caixas usadas na criação de abelhas, além de cipós para a confecção de 

vassouras usadas na casa e sementes que são usadas no viveiro de mudas. 

 

4. Considerações Finais  

O estabelecimento em estudo, apresenta atividades diversificados o que é 

característico de produções familiar, suas práticas de manejo são de cunho agroecológico, 

porém ainda em processo de transição ao qual tem grandes influências de uma instituição de 

pesquisa através do NEA. E de uma forma geral os estabelecimentos agrícolas principalmente 

os de produção familiar, apresentam um alto grau de complexidade em sua composição e 

atividades, o que faz com que sua abordagem apresente desafios no que diz respeito à 

compreensão. Exercitar a capacidade de diagnosticar e apresentar resultados em tais 
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estabelecimentos deve ser tido como meta para profissionais de uma área tão abrangente e 

diversificada como as ciências agrárias. 

A abordagem sistêmica de estabelecimentos agrícolas diante disso apresenta-se como 

uma estratégia capaz de tornar a compreensão dos Agroecossistemas mais próxima à 

realidade. Entender os fluxos que ocorrem na propriedade, as relações sociais, bióticas e 

abióticas que envolvem o estabelecimento deve ser o ponto de partida para um diagnóstico 

eficiente.  
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

 

Modalidade: Artigo Científico 

Resumo 

 

O estado do Pará tem sua fruticultura relativamente bem estruturada nas regiões nordeste e sudeste, no 

entanto um dos fatores limitantes para a produção e comercialização dessas frutíferas é a ocorrência de 

moscas-das-frutas, consideradas como o grupo de pragas mais importantes da fruticultura mundial, 

acarretando perdas significativas à produção. Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar 

a ocorrência de tefritídeos, seus hospedeiros e parasitoides na comunidade Cachoeira e fornecer dados 

que possam subsidiar medidas de prevenção e controle deste importante grupo de pragas da 

fruticultura. O estudo foi realizado na comunidade Cachoeira, com coletas de frutos, levados ao 

laboratório de entomologia do IFPA Campus Castanhal, contados, pesados e agrupados sobre uma fina 

camada de vermiculita em bandejas cobertas com tecido voile. Os pupários obtidos foram 

contabilizados e acondicionados em placas de Petri cobertas com plástico filme. Os adultos emergidos 

foram acondicionados em recipientes plásticos contendo álcool etílico a 70% para posterior 

identificação. Foram coletados 2.427 frutos de 15 espécies frutíferas e obtidos 124 adultos de moscas-

das-frutas. As famílias botânicas com infestação foram malpighiaceae, anacardiaceae, myrtaceae, 

abaceae e oxalidaceae. Foram verificadas as espécies Anastrepha striata, Anastrepha obliqua e 

Anastrepha distincta. Registra-se pela primeira vez no município de Inhangapi a ocorrência de 

moscas-das-frutas das espécies A. obliqua, A. striata e A. distincta. As famílias Malpighiaceae e 

Myrtaceae apresentaram os maiores índices de infestação. Spondias mombin foi a espécie que obteve 

maior índice de parasitismo. Foram verificados os parasitoides Dorictobracom areolatus, Asobara 

anastrephae e Opius bellus. Constatou-se a preferência de A. striata por frutos de Psidium guajava, 

enquanto que, D. areolatus foi relacionado a A. striata neste hospedeiro.  

 
Palavras-Chave: Biodiversidade, bioecologia, fitossanidade, fruticultura, tefritídeos. 
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Abstract  

 

The state of Pará has relatively well-structured fruit growing in the northeastern and southeastern 

regions, but one of the limiting factors for the production and commercialization of these fruits is the 

occurrence of fruit flies, considered as the most important group of world fruit growing pests , leading 

to significant production losses. In this context, the objective of the present study was to evaluate the 

occurrence of tephritids, its hosts and parasitoids in the Cachoeira community, and to provide data that 

can support measures of prevention and control of this important group of fruit pest. The study was 

carried out in the Cachoeira community, with fruits collected, taken to the IFPA Campus Castanhal 

entomology laboratory, counted, weighed and grouped on a thin layer of vermiculite in trays covered 

with voile tissue. The obtained puparia were counted and packed in Petri dishes covered with plastic 

film. The emerged adults were conditioned in plastic containers containing 70% ethyl alcohol for later 

identification. 2,427 fruits from 15 fruit species were collected and 124 adults from fruit flies were 

collected. The botanical families with infestation were malpighiaceae, anacardiaceae, myrtaceae, 

abaceae and oxalidaceae. The species Anastrepha striata, Anastrepha obliqua and Anastrepha 

distincta were verified. The occurrence of fruit flies of the species A. obliqua, A. striata and A. 

distincta is recorded for the first time in the municipality of Inhangapi. The families Malpighiaceae 

and Myrtaceae had the highest rates of infestation. Spondias mombin was the species that obtained the 

highest rate of parasitism. The parasitoids Dorictobracom areolatus, Asobara anastrephae and Opius 

bellus were verified. The preference of A. striata for fruits of Psidium guajava was found, whereas D. 

areolatus was related to A. striata in this host. 
 

Key words: Biodiversity, bioecology, phytosanitary, fruticulture, tephritides. 

 

 

1. Introdução 

O Brasil destaca-se como terceiro maior produtor mundial de frutas, apresentando 

produção de 43 milhões de toneladas de frutas frescas no ano de 2015 e com potencial para 

aumentar esta atividade. O setor fruticultor emprega 5,6 milhões de pessoas no país, ou seja, 

27% da mão de obra agrícola (ANUÁRIO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA,2016).  

Para Lemos (2009) o estado do Pará tem sua fruticultura relativamente bem 

estruturada nas regiões nordeste e sudeste, com fruteiras exóticas, destacando-se algumas 

espécies como o mamão (Carica papaya), abacaxi, (Ananas comosus) banana (Musa 

paradisiaca), laranja (Citrus spp.), goiaba (Psidium guajava), acerola (Malpighia 

emarginata) e cupuaçu (Theobroma grandiflorum).  

No entanto um dos fatores limitantes para a produção e comercialização dessas 

frutíferas é a ocorrência de moscas-das-frutas, consideradas como o grupo de pragas mais 

importantes da fruticultura mundial, acarretando perdas significativas à produção e limitando 

o livre trânsito de frutas frescas devido às restrições impostas por medidas quarentenárias, 

principalmente dos países importadores (MALAVASI, 2000).  
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As principais espécies de moscas-das frutas de importância econômica no Brasil 

pertencem aos gêneros Anastrepha, Ceratitis, Rhagoletis e Bactrocera, sendo que as espécies 

Anastrepha striata (Schiner), A. obliqua (Macquart), A. distincta (Greene), e A. serpentina 

(Wiedemann) causam maiores prejuízos à fruticultura no estado do Pará (LEMOS et al., 

2011). Conhecer a biodiversidade das moscas-das-frutas em um determinado ambiente é 

essencial para o desenvolvimento de estudos de ecologia, biologia e controle destes 

organismos (ARAÚJO et al., 2000).  

No estado do Pará, já foram registradas 23 espécies de moscas-das-frutas: A. coronilli 

Carrejo & Gonsález, A. obliqua, A. antunesi Lima, A. atrigona Hendel, A. belenensis Zucchi, 

A. binodosa Stone, A. concava Greene, A. curitis Stone, A. distincta Greene, A. dissimilis 

Stone, A. ethalea (Walker), A. fraterculus, A. flavipennis Greene, A. furcata Lima, A. pickeli 

Lima, A. serpentina (Wiedmann), A. sodalis Stone, A. sororcula Zucchi, A. striata Schiner, A. 

turpiniae Stone, A zenildae Zucchi, A. towsendi Greene e C. capitata (LEMOS et al., 2011) 

além do registro de mais três espécies para o estado, A. bahiensis, A. leptozona e A. manihoti ( 

AYRES, 2015). Segundo Araújo et al.; (2005) O conhecimento da diversidade de espécies de 

moscas-das-frutas em uma região, suas plantas hospedeiras, parasitoides e índices de 

infestação são de fundamental importância para decidir sobre as táticas de controle para esse 

grupo de pragas, além de fornecer informações para os serviços quarentenários.  

No município de Inhangapi, localizado no nordeste paraense; no setor frutícola, 

predominam a produção de banana (Musa paradisiaca), Coco da Baia (Cocos nucifera), 

Laranja (Citrus spp), Limão (Citrus spp.), Maracujá (Passiflora edulis) e Abacaxi (Ananas 

comosus) (IBGE, 2016). No entanto, apesar desses dados, em muitas comunidades rurais, 

existem algumas culturas frutíferas que são cultivadas em pomares pequenos, e até mesmo 

domésticos, sendo posteriormente comercializadas em feiras, mas que não são contabilizados 

oficialmente. A exemplo da comunidade Cachoeira, onde muitos produtores cultivam 

frutíferas em seus quintais, seja para consumo da família ou mesmo para comercialização, 

contribuindo na renda familiar.  

Segundo Van Leeuwen e Gomes (1995) pomares domésticos representam importante 

fonte de alimentação e renda para agricultores familiares, pois são sistemas multiestratificados 

compostos por espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas, com diversos usos e serviços. É um 

sistema tradicional de aproveitamento das áreas em torno da casa, onde a família realiza 

atividades de produção de alimentos, remédios caseiros, ornamentais, madeira e lenha.  
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Apesar da grande importância da fruticultura para o estado do Pará, trabalhos sobre a 

bioecologia de tefritídeos, seus hospedeiros e parasitoides ainda são incipientes, sobretudo em 

municípios interioranos como em Inhangapi, onde não existem estudos sobre este aspecto 

apesar de apresentar certa representatividade na produção frutícola no nordeste paraense. 

Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a ocorrência de tefritídeos, 

seus hospedeiros e parasitoides na comunidade Cachoeira e fornecer dados que possam 

subsidiar medidas de prevenção e controle deste importante grupo de pragas da fruticultura. 

 

2. Metodologia 

Local do estudo 

O estudo foi realizado em três pomares domésticos localizados na comunidade 

Cachoeira, pertencente ao município de Inhangapi, PA (1° 20' 54''S, 47° 54'38''O) 

compreendendo coletas de frutos no período de março de 2015 a agosto de 2016. 

O Município situa-se na zona fisiográfica bragantina. A comunidade cachoeira situa-se 

a 22 km da sede do município. Segundo a classificação de Koppen, o clima da região é do 

tipo Af. A precipitação apresenta média anual de 2383 mm. A temperatura média anual varia 

entre 21,6ºC e 32,5ºC e a umidade relativa do ar média anual é de 85%. 

Os pomares escolhidos para o presente estudo caracterizam-se pela presença de 

diferentes espécies de frutíferas plantadas aleatoriamente, aproveitando-se o espaço do local 

ao redor das residências, com exceção de um dos pomares, que possuía além desta 

conformação, um pomar de laranja, para fins comerciais. Os três pomares ficam distantes 

entre si aproximadamente 1,5 km.   

Amostragem de frutos 

As amostragens dos frutos com potencial para serem hospedeiros de moscas-das-frutas 

(frutos carnosos), foram realizadas de modo aleatório e de acordo com o período de 

frutificação. Os frutos foram coletados em pomares domésticos na região abrangida pelo 

estudo, sendo que o tamanho das amostras variou de acordo com a disponibilidade de frutos 

no dia da coleta.  

Os frutos coletados foram separados por amostra, identificados, acondicionados em 

bandejas plásticas, cobertos com tecido voile e transportados para o laboratório de zoologia 

agrícola do IFPA - Campus Castanhal. Utilizando-se o método de Uchôa & Zucchi (1999), no 

laboratório, os frutos foram contados, pesados e colocados agrupados por espécie sobre uma 

fina camada de vermiculita em bandejas plásticas etiquetadas (com local e data de coleta) e 
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cobertas com tecido voile. Em seguida estas bandejas foram acondicionadas em uma sala do 

laboratório a temperatura ambiente. Após um período de dez dias, a vermiculita foi peneirada 

para a obtenção dos pupários. Em seguida, os pupários foram contabilizados e acondicionados 

em placas de Petri cobertas com plástico filme, onde permaneciam em câmaras climatizadas 

(26±1ºC, 60 a 70% UR e Fotofase de 12h) até a emergência dos adultos. Os adultos 

emergidos (moscas-das-frutas ou parasitoides) foram acondicionados em recipientes plásticos 

contendo álcool etílico a 70% até a identificação taxonômica. 

Identificação taxonômica dos tefritídeos e parasitoides adultos 

A identificação taxonômica dos espécimes de tefritídeos e parasitoides obtitos foi feita 

pelo professor Dr. Álvaro Remígio Ayres no laboratório de zoologia agrícola do IFPA 

Campus Castanhal, utilizando a chave dicotômica disponível em Zucchi, (2000).  

A identificação específica de Anastrepha foi realizada através das fêmeas, 

observando-se a morfologia das asas, presença ou ausência de manchas no metanoto e 

baseada principalmente no exame ventral do ápice do acúleo. Os machos de Anastrepha 

foram quantificados como Anastrepha spp. uma vez que não apresentam características 

morfológicas determinantes para a sua identificação específica. A identificação dos 

parasitoides braconídeos foi baseada na disposição das mandíbulas e nervação alar. 

Parâmetros analisados 

Foram analisados o índice de infestação, porcentagem de parasitismo e relação 

tritrófica entre parasitoides/moscas/frutos hospedeiros.  

O índice de infestação foi calculado dividindo-se o número de pupários obtidos em 

cada frutífera pela quantidade de frutos coletados (pupários/Kg) e também pelo número de 

frutos coletados (pupários/fruto). A porcentagem de parasitismo foi obtida através do seguinte 

cálculo: nº de parasitoides ÷ nº total de pupários obtidos x 100. A relação tritrófica 

(parasitoides/ moscas-das-frutas/ fruto hospedeiro) só foi considerada quando da amostra do 

fruto emergiu uma única espécie de mosca-das-frutas e parasitoides. 

 

3. Resultados e discussões 

Foram coletados 2.427 frutos de 15 espécies de frutíferas, pertencentes a nove famílias 

botânicas, totalizando 78 kg de frutos amostrados (Tabela 1.). Das 15 espécies estudadas, 

nove estavam infestadas por tefritídeos, porém em apenas quatro espécies frutíferas 

emergiram adultos; sendo que, dos frutos coletados e com infestação, foram obtidos 740 

pupários, de onde emergiram 124 adultos (55 fêmeas e 69 machos) de moscas-das-frutas, 
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pertencentes a três espécies, sendo elas: Anastrepha obliqua, Anastrepha striata e Anastrepha 

distincta. Esses são os primeiros registros de moscas-das-frutas para o município de 

Inhangapi. Castilho, Lemos e Oliveira (2008) coletaram na ilha de Cotijuba, Pará, 9,6 kg de 

frutos de 11 espécies vegetais, de onde obtiveram 465 pupários e 104 adultos de Anastrepha, 

obtendo três espécies: A. obliqua, A. striata e A. antunesi, sendo os primeiros registros de 

moscas-das-frutas para a região da ilha de Cotijuba.  

 

As famílias botânicas com infestação por tefritídeos foram: malpighiaceae (acerola- 

Malpighia emarginata), anacardiaceae (taperebá- Spondias mombin, manga bacuri - 

Mangifera sp.), myrtaceae (goiaba- Psidium guajava, araçá- Psidium guineense, pitanga- 

Eugenia uniflora), fabaceae (Ingá-Inga edulis, Ingá chichica- Inga laurina) e oxalidaceae 

(Carambola- Averrhoa carambola), no entanto nas espécies Mangifera sp. Inga laurina e 

Tabela 1 - Índices de infestação de moscas-das-frutas e parasitismo em pomares domésticos do município de Inhangapi, PA. 
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Averrhoa carambola foram registrados apenas pupários de Anastrepha, não havendo 

emergência de adultos.  

Nas espécies frutíferas, none (Morinda citrifolia), muruci (Byrsonima crassifolia), 

bacurizinho (Rheedia laterifolia), manga (Mangifera indica), mamão (Carica papaya) e 

laranja (Citrus sinensis) não foi registrada a infestação por moscas-das-frutas. 

Os maiores índices de infestação, pertenceram ás frutíferas das famílias malpighiaceae 

e myrtaceae. Dentre as espécies da família malpighiaceae, Malpighia emarginata (48,42 

pupários/kg) foi a única infestada, na família anacardiaceae, Spondias mombin 

(23,51pupários/ kg) foi a mais infestada, já com relação à família das mirtáceas, os números 

de infestação foram elevados em todas as espécies: Psidium guajava (79,95 pupários/kg), 

Psidium guineense (61,03 pupários/kg) e Eugenia uniflora (80,18 pupários/kg). Esses altos 

índices de infestação indicam que essas espécies são potencialmente hospedeiros primários de 

determinadas espécies de moscas-das-frutas, pois segundo Araújo (2002) o limite mínimo de 

infestação por moscas-das-frutas, para um hospedeiro ser considerado primário é de 30 

pupários por kg de fruto. Constata-se então, que as espécies, Malpighia emarginata, Psidium 

guajava, Psidium guineense e Eugenia uniflora são hospedeiros primários de tefritídeos, 

sendo a família myrtaceae a mais infestada, uma vez que em todas as espécies da família, 

nesse estudo, ocorreram infestação com elevado índice, indicando-os como hospedeiros 

primários na região de Inhangapi, PA.  

Em levantamento realizado por Souza (2014) na região de Tomé-açu, Pará, também 

constatou Psidium guajava como um hospedeiro primário de moscas-das-frutas na região, 

com infestação de 302 pupários por kg de fruto, evidenciando dessa forma a preferência 

desses insetos por frutíferas da família myrtaceae. Essa preferência por espécies da família 

myrtaceae também foi observada por outros autores (Rabelo, 2010; Aguiar-Menezes & 

Menezes, 1996). Reforçando o destacado por Araújo et al. (2013) que ressalta que diversas 

frutíferas da família myrtaceae são hospedeiras primárias de moscas-das-frutas.  

Os índices de infestação em Malpighia emarginata (48,42 pupários/kg) foram altos 

quando comparados com o estudo de Sá et al (2008) que obteve para a acerola os menores 

índices dentre as espécies em estudo (0,9 pupários/kg); Araújo et al., (2005) também obteve 

os menores índices para Malpighia emarginata (0,02 pupários/kg). No entanto, em 

levantamentos realizados por Ohashi et al. (1997) em Tomé Açú e Castanhal, estado do Pará, 

os índices de infestação média chegaram a 88% e 55% respectivamente, fato este que 
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paralisou temporariamente o recebimento de polpas na indústria de Tomé-Açú naquele 

período.  

Spondias mombin foi uma das três espécies em que ocorreu as menores infestações 

(23,51 pupários/kg), o que não corrobora com trabalhos que têm demonstrado a importância 

dessa espécie como planta repositório de moscas-das-frutas (SOUSA et al., 2014, SOUSA et 

al.; 2016, AYRES, 2015), talvez a menor quantidade de infestação neste trabalho seja 

justificada pelo fato de que as larvas de moscas-das-frutas já tivessem saído do fruto para 

empupar no solo, no período em que foram coletados. No entanto a espécie Spondias mombin 

(taperebá) foi a que obteve o maior índice de parasitismo seguido de Psidium guineense 

(araçá) e de Malpighia emarginata (acerola) (Tabela 1.) Os resultados desse estudo 

corroboram com resultados encontrados por Ayres (2015) que, ao fazer o levantamento de 

moscas-das-frutas e parasitoides em espécies frutíferas na região do nordeste paraense, 

encontrou os maiores índices de parasitismo para as três espécies frutíferas: Spondias mombin 

(19,9%), seguido de Malpighia emarginata (10,2%) e Psidium guineense (1,7%). Ainda 

segundo Sousa et al.; (2014) o taperebá, além de ser uma espécie com capacidade de 

repositório de moscas-das-frutas, também se caracteriza por ser uma espécie com 

“reservatório” de parasitoides, contribuindo dessa forma para a manutenção e controle das 

espécies-pragas de moscas-das-frutas. 

Na espécie Inga edulis (Ingá) apesar de ter ocorrido infestação, não houve ocorrência 

de parasitismo. Esse resultado pode ser explicado, devido a espessura do epicarpo do fruto, o 

que pode dificultar a inserção do ovipositor no fruto pelo parasitoide, corroborando com isso, 

Santos et al.; (2014a) que afirma que o índice de infestação das moscas-das-frutas, o tamanho 

do ovipositor do parasitoide e as características físicas dos frutos são alguns fatores que 

podem intervir na porcentagem de parasitismo. Em outros trabalhos realizados em outras 

regiões também se observou a ausência de parasitismo para essa espécie (SANTOS et al, 

2015; DE OLIVEIRA, 2007)  

Constatou-se que a pitanga (Eugenia uniflora) foi a espécie com o maior índice de 

infestação, dentre as espécies estudadas (80,18 pupários/kg), corroborando com estudos 

realizados por Santos, (2012) em pomar orgânico de mirtáceas em Alagoas, Maceió, onde a 

pitanga apresentou maior índice de infestação (244,5 pupários/kg) quando comparada com 

goiaba (psidium guajava) e araçá (Psidium guineense). Araújo et al. (2010) afirmam que 

“embora a pitangueira não seja uma espécie de grande importância econômica para o estado 

do Pará, ela é amplamente cultivada em fundos de quintais para consumo in natura e fins 
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Tabela 2 - Espécies de moscas-das-frutas, seus hospedeiros e parasitoides em pomares domésticos do município de 

Inhangapi, PA. 

medicinais, tornando-se um importante hospedeiro alternativo para moscas-das-frutas, quando 

cultivada próxima de pomares comerciais”. Entende-se, portanto, a relevância de estudos em 

pomares domésticos, levando em consideração a função dessas frutíferas como repositórios de 

moscas-das-frutas. Segundo Santos et al. (2014b) as características da diversidade de frutos 

presentes nos pomares domésticos, alerta para uma maior atenção no que diz respeito a 

infestação por moscas-das-frutas e seus parasitoides, uma vez que são de grande importância 

em frutos comerciais ou não.  

Como mostra a tabela 2. Foram verificadas três espécies pertencentes ao gênero 

Anastrepha (A. striata, A. obliqua e A. distincta,) com um total de 55 espécimes fêmeas e 69 

machos, também foram verificados 36 espécimes de parasitoides (Braconidae). Pôde-se 

observar uma ocorrência maior da espécie A. striata em frutos de Psidium guajava. Estudos 

tem confirmado a preferência de A. striata por frutos da família myrtaceae, a exemplo de 

estudos realizados por Souza (2014), nas regiões nordeste e sudeste do Pará, onde obteve 

espécies de A. striata infestando preferencialmente frutos de Psidium guajava; Ayres (2015) 

também realizou estudos no nordeste paraense e detectou A. striata infestando 

preferencialmente frutos de Psidium guajava e Psidium guineense. Zucchi et al. (2011) 

afirmam que myrtaceae é a família botânica que apresenta o maior número de espécies 

infestadas por moscas-das-frutas do gênero Anastrepha na Amazônia Brasileira. Estudos 

realizados no estado do Acre e Rondônia, encontraram a espécie A. striata predominando 

sobre outras espécies em frutos de goiabeiras (PEREIRA et al. 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas interações tritróficas, moscas-das-frutas/hospedeiros/parasitoides, foi observado a 

associação do parasitoide Doryctobracom areolatus em relação a A. striata em frutos de 
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Figura 1 - Espécies de parasitoides (Braconidae) obtidas a partir de frutos de pomares domésticos do município de 

Inhangapi, PA. 

Psisium guajava, observou-se que emergiu uma maior quantidade de parasitoides da goiaba, o 

que foi semelhante aos resultados encontrados por Alvarenga et al. (2009) em Minas gerais, 

que obteve uma maior quantidade de parasitoides D. areolatus emergidos de Psidium 

guajava.  

D. areolatus também foi a espécie de maior ocorrência e em maior quantidade (Figura 

1.) Pois, de seis espécies onde ocorreu infestação de moscas-das-frutas, o mesmo estava 

presente em quatro (Spondias mombin, Psidium guajava, Psidium guineense e Malpighia 

emarginata. Marinho et al. (2009) realizou estudos em vários municípios de São Paulo, e 

verificou a ocorrência de D. areolatus em 77,5% das amostragens, seguido de Opius bellus 

com ocorrência de apenas 2,3%. Silva; Silva (2007) também verificaram maior abundância de 

D. areolatus (50%) seguido de Opius bellus (36,3%) no estado do Amapá. Essa 

predominância de D. areolatus, e em diferentes frutos, pode ser explicada devido sua 

biologia, pois, segundo Canal e Zucchi (2000) essa espécie tem uma maior eficiência em 

localizar as larvas de moscas-das-frutas, devido possuir o ovipositor mais longo em relação a 

outras espécies. Observa-se dessa forma a grande importância dessa espécie como parasitoide 

de moscas-das-frutas, contribuindo assim com a diminuição dessa praga em pomares, sejam 

eles domésticos ou comerciais. No entanto, no presente estudo foi identificado apenas dois 

exemplares de Asobara anastrephae parasitando A. obliqua em frutos de taperebá. Os 

primeiros registros de A. anastrephae no estado do Pará foram feitos por Souza (2014) e 

Ayres (2015). Porém os estudos acerca dessa espécie ainda são incipientes, havendo a 

necessidade de mais estudos na região.  
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A. obliqua foi relacionada ao hospedeiro Spondias mombin (taperebá), sendo associada 

a três espécies de parasitoides da família Braconidae: Opius bellus, Doryctobracom areolatus 

e Asobara anastrephae. Corroborando com resultados encontrados por Ayres (2015) que 

também verificou a presença dos três parasitoides em frutos de Spondias mombin. Castilho, 

Lemos e Oliveira (2008) também identificaram associação entre A. obliqua e Spondias 

mombin. Constata-se que A. obliqua nos frutos de taperebá esteve relacionada a uma maior 

diversidade de parasitoides. 

Ao avaliar a ocorrência de moscas-das-frutas e seus parasitoides em frutos de taperebá 

no estado do Amapá, Souza et al. (2016) registraram a ocorrência de quatro espécies de 

braconideos: O. bellus, D. areolatus, A. anastrephae e Utetes anastrephae. A grande 

diversidade de parasitoides infestando o taperebá pode ser explicada devido o fruto possuir 

epicarpo pouco espesso e mesocarpo raso, possibilitando dessa forma o parasitismo tanto por parte de 

parasitoides que possuem ovipositor longo a ovipositores menores. De acordo com Carvalho, Filho, 

Ritzinger, (2010) frutos de S. mombin são hospedeiros preferenciais de A. obliqua.  

Também houve ocorrência de mais de um parasitoide (O. bellus e D. areolatus) 

associados à Malpighia emarginata, no entanto, não foi possível associar o fruto e o 

parasitoide a mosca-das-frutas, uma vez que, não ocorreu emergência de adultos das amostras 

de acerola. Foi registrado apenas D. areolatus em Psidium guineense, mas não houve 

ocorrência de adultos de moscas-das-frutas nas amostras dos frutos.  

Foi verificado apenas O. bellus parasitando A. obliqua em frutos de Eugenia uniflora; 

Ayres (2015) também verificou A. obliqua em frutos de Eugenia uniflora, no entanto a 

mesma sendo parasitada por D. areolatus.  

A ocorrência de parasitoides em um determinado local ou região, demonstra a 

importância que possuem em manter o controle de moscas-das-frutas na região em que 

ocorrem, com isso percebe-se nesse estudo, que os parasitoides têm atuado controlando a 

ocorrência de moscas-das-frutas na comunidade Cachoeira. 

 

4. Considerações Finais  

Registra-se pela primeira vez no município de Inhangapi a ocorrência de moscas-das-

frutas das espécies A. obliqua, A. striata e A. distincta provenientes de coletas de frutos.  
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Hospedeiros das famílias Malpighiaceae e Myrtaceae apresentaram os maiores índices 

de infestação, sendo que, a família Myrtaceae obteve o maior número de espécies frutíferas 

infestadas por moscas-das-frutas, com infestação em Psidium guajava, Psidium guineense e 

Eugenia uniflora, sendo esta última a espécie mais infestada.  

Spondias mombin foi a espécie de onde se obteve o maior índice de parasitismo.  

Foram identificados os parasitoides D. areolatus, A. anastrephae e O. bellus, com 

predominância de D. areolatus.  

Constatou-se a preferência de A. striata por frutos de Psidium guajava, enquanto que, 

D. areolatus foi relacionado a A. striata neste hospedeiro.  

Opius bellus, A. anastrephae e D. areolatus foram associados a A. obliqua em 

Spondias mombin, enquanto que A. anastrephae foi relacionado apenas a A. obliqua em frutos 

nesse hospedeiro. 
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

A agricultura familiar na região do nordeste paraense é caracterizada pela prática da agricultura 

itinerante, que consiste na derruba e queima da vegetação natural, cultivo agrícola de um a dois anos, 

seguido de pousio quando cresce a vegetação secundária (capoeira). No entanto as repetidas 

queimadas representam uma contínua perda de nutrientes minerais e de matéria orgânica o que resulta 

na degradação do solo e no declínio da produtividade. O objetivo deste artigo é caracterizar os 

sistemas de produção desenvolvidos por agricultores familiares que residem no Ramal Camurituba 

Centro, município de Abaetetuba-PA, visando subsidiar o planejamento de implantação de uma 

unidade demonstrativa de SAFs. Como instrumento metodológico, foram aplicados 20 questionários 

semiestruturados contendo 32 perguntas abertas e fechadas nos dias 24 e 25 de março e 04 de junho de 

2019. Os questionários foram elaborados de modo a abordar as principais atividades do sistema 

produtivo dos agricultores, para um levantamento socioeconômico geral dos produtores e demais 

membros do conjunto familiar. A agricultura dessa comunidade tem como principal fonte renda o 

cultivo tradicional da mandioca (Manihot esculenta Crantz), cujo produto final é a farinha 

comercializada na cidade de Abaetetuba-PA. Em algumas épocas do ano são comercializadas frutas 

coletadas nas áreas de matas e algumas hortaliças cultivadas nas roças dos produtores. O preparo da 

área para o plantio ocorre através do sistema de corte e queima, esse sistema de cultivo tem causado a 

diminuição da fertilidade do solo e queda na produção dos cultivos anuais. Conclui-se que o sistema 

tradicional de corte e queima e uso de agrotóxicos, tornou-se inviável, pois ao ser realizado por muitos 

anos causou o empobrecimento da fertilidade do solo deixando-o mais susceptível ao ataque de pragas 

e doenças, principalmente para a cultura da mandioca, sendo registrado nos últimos anos severos caso 

de podridão mole da mandioca. 

 
Palavras-Chave: Agricultura familiar, Levantamento socioeconômico, sistema de corte e 

queima, Cultivos agrícolas. 

 
Abstract  

Family farming in the northeastern region of Pará is characterized by the practice of shifting 

cultivation, which consists of clearing and burning natural vegetation, agricultural cultivation of one to 

two years, followed by fallow when secondary vegetation (capoeira) grows. However, repeated 
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burnings represent a continuous loss of mineral nutrients and organic matter resulting in soil 

degradation and declining productivity. The objective of this article is to characterize the production 

systems developed by family farmers residing in the Camurituba Branch, in the municipality of 

Abaetetuba-PA, in order to subsidize the planning of the implementation of a demonstration unit of 

SAFs. As a methodological instrument, 20 semi-structured questionnaires containing 32 open and 

closed questions were applied on March 24 and 25 and June 4, 2019. The questionnaires were 

prepared in order to address the main activities of the farmers' productive system for a socioeconomic 

survey producers and other members of the household. The agriculture of this community has as main 

source income the traditional cultivation of manioc (Manihot esculenta Crantz), whose final product is 

flour marketed in the city of Abaetetuba-PA. At some times of the year, fruits collected in the forest 

areas and some vegetables grown in the producers' fields are marketed. The preparation of the area for 

planting occurs through the system of cutting and burning, this system of cultivation has caused the 

decrease of soil fertility and fall in annual crop production. It is concluded that the traditional system 

of cutting and burning and use of agrochemicals became unfeasible, because being carried out for 

many years caused the impoverishment of soil fertility making it more susceptible to attack by pests 

and diseases, cassava crop, being recorded in recent years severe case of soft rot of manioc. 

 

Key words: Family farming, Socioeconomic survey, Cutting and burning system, Agricultural 

crops. 

 

1. Introdução 

O modelo de produção agrícola empregado pelos agricultores familiares no município 

de Abaetetuba-PA, mais precisamente na comunidade Camurituba Centro, durante várias 

décadas baseia-se no sistema tradicional de plantio de mandioca (Manihot esculenta Crantz), 

onde as áreas são preparadas utilizando os processos de corte e a queima, com a finalidade de 

remoção da vegetação de cobertura e também para rápida disponibilização de nutrientes na 

fase inicial de desenvolvimento da cultura.  

 No entanto, estes sistemas vêm contribuindo para o aumento do desmatamento e pela 

baixa produtividade da mandioca, pois sem o necessário tempo de pousio para recomposição 

da vegetação, torna os solos com baixa fertilidade e mais susceptível a doença, levando o 

agricultor a um processo itinerante de aberturas de novas áreas para continuar produzindo 

anualmente. 

A diversificação da produção através dos Sistemas Agroflorestais (SAFs) surge como 

uma oportunidade de minimizar esses impactos nas unidades de produção familiar (LUDTKE; 

RAMBO; STOFFEL, 2016), além de ampliar a oferta de produtos ao longo do ano, 

favorecendo assim a geração de renda na unidade de produção. Além de ser uma ótima 

alternativa de uso da terra para a recuperação de áreas degradadas, pois possibilita uma 

agricultura permanente, ou seja, é uma forma de produzir alimentos conservando a natureza. 

Diferente da agricultura tradicional os SAFs representam um sistema que tenta equilibrar os 

pontos social, ambiental e econômico (SANTOS, 2010). 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1743 

No entanto para realizar recomendações em nível produtivo em uma comunidade, 

torna-se imprescindível um diagnóstico da área, que contemple o ambiente físico e 

econômico-social, para desenvolver ações de pesquisa e desenvolvimento que respondam os 

principais problemas existentes na comunidade (FRANKE; LUNZ, AMARAL, 1998). Os 

autores complementam afirmando que, a caracterização socioeconômica é de grande 

importância para uma análise e avaliação das condições produtivas e do meio ambiente de 

qualquer área, onde se pretenda a intervenção humana de maneira planejada e ordenada, 

visando otimizar e maximizar os benefícios da interação entre a exploração e a manutenção 

estável (com menor impacto possível) do ambiente natural, na busca do desenvolvimento 

sustentável.  

O levantamento socioeconômico constitui, junto com o levantamento do meio físico, a 

base sobre a qual se assenta o planejamento do uso da terra, ele é um instrumento que permite 

o conhecimento das condições demográficas, do sistema de produção, manejo e uso da terra, 

mão-de-obra disponível, problemas, anseios e dificuldades do produtor, além das expectativas 

do mesmo, quanto ao futuro. 

Portanto, o presente trabalho teve como objetivo a caracterização socioeconômica de 

agricultores familiares, visando subsidiar o planejamento de implantação de uma unidade 

demonstrativa de SAFs na comunidade do Ramal Camurituba Centro, pertencente ao 

município de Abaetetuba-PA. 

2. Referencial Teórico 

Por definição, agricultura significa artificialização do meio natural, através da 

conversão do ecossistema em agroecossistema (PETERSEN; WEID; FERNANDES, 2009), 

dentre as diversas formas de praticar agricultura, destaca-se a agricultura familiar que de 

forma estratégica assegura a manutenção, recuperação e redistribuição da renda no campo, 

além de garantir a soberania alimentar do país (SCHUCH, 2004). 

A categoria agricultura familiar compreende uma grande diversidade de formas 

sociais, em que estão incluídos o campesinato tradicional e as formas da agricultura familiar 

nas sociedades modernas, incorporando, assim, toda a população rural que administra um 

estabelecimento agrícola, gere e trabalha nele com a família, sejam eles assentados, 

reassentados, agricultores tradicionais, agricultores integrados, arrendatários, posseiros ou 

meeiros (WANDERLEY, 2009). 
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O termo agricultura familiar é recente, começou ser utilizado a partir dos anos 90, 

resultado da luta dos movimentos sociais no campo, especialmente o sindicalismo rural. No 

Brasil, esse segmento foi reconhecido pela sua categoria social e produtiva, sendo criadas e 

implantadas políticas públicas a fim de assegurar o reconhecimento e a legitimidade das ações 

políticas a essa categoria que buscava um enquadramento social, pois antes desse período, as 

políticas públicas eram destinadas às médias e às grandes propriedades (NEVES, 2007).  

Duarte et al. (2015) definem a agricultura familiar como, toda unidade de terra que 

tem na agricultura sua principal fonte de renda, onde a base da força de trabalho empregada, 

são os membros da família.  

Conforme a Lei Federal n. 11.326, de 24 de julho de 2006, no artigo 3º, são 

destacadas como características primordiais para se enquadrar como agricultores familiares: 

(i) não possuir área maior do que quatro módulos fiscais; (ii) a mão de obra utilizada nas 

atividades econômicas ser predominantemente familiar e (iii) o maior percentual da renda ser 

obtido das atividades econômicas do estabelecimento (BRASIL, 2006). 

Mesmo apresentando aproximadamente um quarto da área agrícola do país, a 

agricultura familiar é responsável pela produção de uma série de alimentos, tais como: 87% 

da mandioca, 46% do milho, 70% do feijão, 34% do arroz em casca, 38% do café, 16% da 

soja e 21% do trigo (REIS; MOREIRA; CUNHA, 2017). Os produtos oriundos desses 

agricultores são comercializados em mercados locais, regionais, nacionais, e internacionais 

como é o caso da pimenta-do-reino e o maracujá (HURTIENNE, 2005). 

Uma das características principais da agricultura familiar é a diversificação da 

produção. Para Simão (2005) essa diversificação surge como sinônimo de novas alternativas e 

adaptações da produção agrícola buscando a garantia da sobrevivência, com isso, maior renda 

e melhores condições de vida ao homem do campo.  

Veloso e Hespanhol (2012) complementam afirmando que diversificar é um 

exercício simultâneo de várias atividades desempenhadas em uma unidade de produção. A 

diversificação apresenta-se como importante papel nas estratégias de produção agropecuária, 

bem como no desenvolvimento social e econômico das famílias rurais.  Ela torna-se uma 

condição indispensável à sobrevivência e à competitividade dos territórios rurais na medida 

em que garante à biodiversidade, gerando renda através de novas oportunidades de negócio. 

Portanto, a diversificação constitui uma das opções estratégicas na política de 

desenvolvimento rural, em particular dos territórios rurais mais afetados pelo declínio de 
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determinadas atividades ou flutuações cíclicas de preços (BARBOSA et al., 2016; 

CARDOSO, 2017).  

Além disso, conforme Simão (2005), a diversificação se destina a não só a ampliar o 

leque de produtos comercializáveis, mas, igualmente, a assegurar o autoconsumo e a 

agregação de valor, garantindo melhores rendas aos produtores familiares é uma estratégia 

frequentemente adotada pelos agricultores brasileiros, famílias diversificadas, ao utilizarem de 

forma “mais proporcional” sua área conseguem cultivar outros produtos agrícolas ou ter 

atividades ligadas à agroindústria, ou participar dos mercados institucionais, que resultam em 

uma menor vulnerabilidade financeira quando comparadas às famílias especializadas 

(FREITAS, 2016). 

Muitos agricultores têm adotado como fonte de diversificação o uso de sistemas 

agroflorestais (SAFs), que nada mais são do que um conjunto de técnicas de produção 

agrícola que consorciam, intencionalmente, em uma mesma unidade de área espécies 

florestais (árvores, arbustos, palmeiras) com plantas herbáceas, culturas agrícolas e/ou 

forrageiras e em alguns casos também animais, em uma mesma unidade de manejo, de acordo 

com um arranjo espacial e temporal (buscando imitar os sistemas de vegetação natural), com 

alta diversidade de espécies e interações ecológicas entre estes componentes, para ofertar bens 

e serviços em bases sustentáveis a partir das interações estabelecidas (GAMA, 2003; ABDO; 

VALERI; MARTINS, 2008; PALUDO e COSTABEBER, 2012; SILVA, 2013; 

TELEGINSKI, 2016). 

Santos (2010, p. 18) afirma que, esta forma de produção é uma ótima alternativa de 

uso da terra para a recuperação de áreas degradadas, pois possibilita uma agricultura 

permanente, ou seja, é uma forma de produzir alimentos conservando a natureza. Diferente da 

agricultura tradicional os SAFs representam um sistema que tenta equilibrar os pontos social, 

ambiental e econômico. 

De acordo com Valois (2003, p. 37-40) este tipo de produção na Amazônia tem 

demonstrado vantagens comparativas em relação aos monocultivos, pois além de evitar a 

degradação de solos e proporcionar o aumento da matéria orgânica, com consequente 

benefício para a melhoria química e física dos solos, trazem o grande mérito de reduzir a 

incidência de pragas e doenças nas lavouras.  Além de ser uma forma estratégica no uso da 

terra, pois a produção é elevada por unidade de área, são considerados completos por 

produzirem em um único espaço, frutos, vegetais, leguminosas, hortaliças, ervas medicinais, 

madeiras, resinas, óleos, borrachas dentre outros produtos (SILVA, 2013). 
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Os SAFs apresentam um enorme potencial, principalmente à agricultura familiar, 

quanto à diversificação da produção (árvores, arbustos, culturas agrícolas e/ou animais), 

agregação de valor aos produtos agrícolas e manutenção sustentável das propriedades 

(NEVES, 2015, p. 96), maior produtividade e eficiência do trabalho, mais estabilidade da 

renda dos agricultores em curto e longo prazo, pois representam um novo enfoque de 

desenvolvimento rural e uma nova perspectiva de modelo de uso da terra (NUNES e SILVA, 

2016; BOZZO e FIGUEIREDO, 2018; MORAES et al., 2011, p. 20; MEIJER et al., 2015).  

Tem como principais objetivos, promover uma eficiente ocupação dos estratos 

verticais, tanto acima do solo como no solo, promover diversas interações ecológicas entre 

seus componentes e diversos benefícios socioeconômicos resultantes dessas interações, 

aumentar a produtividade agrícola, além de preservar ou melhorar a fertilidade dos solos. 

Propõe a incorporação da lógica da sucessão vegetal, da ciclagem de nutrientes e da 

biodiversidade aos sistemas agrícolas, em um processo em que os agricultores participam do 

desenho e avaliação dos modelos, para reduzir a aplicação dos insumos externos (GAMA, 

2003).  

Os SAFs podem ser classificados de acordo com sua: estrutura no espaço, seu 

desempenho ao longo do tempo, a importância relativa, a função dos diferentes componentes, 

seus objetivos de produção e com as características sociais e econômicas que prevalecem 

(MOURA, 2013). De acordo com seu arranjo temporal podem ser sequenciais ou 

concomitantes e quanto ao arranjo espacial, podem ser mistos densos, mistos esparsos, em 

renques ou de bordadura. Há outros arranjos como arboretos de uso múltiplo, apicultura com 

árvores, aquicultura com árvores e os quintais agroflorestais (ALVARES, 2018). 

Sua principal caracterização é realizada conforme os aspectos funcionais e 

estruturais, sendo diferenciadas três categorias básicas: silvipastoris (combinação de 

pastagens e animais com uma ou mais espécies arbóreas), silviagrícolas (combinação de uma 

ou mais espécies florestais com culturas agrícolas anuais ou perenes) e agrossilvipastoris 

(associação de animais, geralmente de pequeno porte, com cultivos agrícolas e árvores ou 

arbustos em uma mesma área) (PALUDO e COSTABEBER, 2012; MOURA, 2013; 

ALVARES, 2018).  

A prática de SAFs envolve o entendimento dos processos vitais, os ciclos 

biogeoquímicos e as relações ecológicas presentes na natureza, para identificar como 

aumentar a fertilidade, a produtividade e a biodiversidade no sistema. Essa identificação deve 

recorrer, sem dúvida, ao uso de conhecimentos acumulados, tanto a partir da prática 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1747 

acadêmica quanto a partir da prática produtiva, ou seja, ao uso do conhecimento científico e 

do saber ecológico local (OLIVEIRA e MORETTI-PIRES, 2016). 

Vivan (2001, p. 32) orienta que os croquis dos SAFs devem ser compostos de pelo 

menos dois desenhos (implantação e estrutura final do SAF), em vista aérea, com 

espaçamento entre as espécies/indivíduos, orientação geográfica, tamanho da área e intervalo 

de tempo entre as etapas/consórcios. Mesmo que o trabalho seja participativo, a orientação de 

alguns aspectos é importante para que o desenho tenha um melhor entendimento posterior e 

cumpra sua função de facilitar a implantação e manejo. Entretanto, deve-se ter o cuidado para 

que as orientações não sejam demasiadas a ponto de desestimular o(a) agricultor(a) em fazê-

lo. 

Para a seleção das espécies arbóreas, a capacidade de prover produtos florestais 

madeireiros e não madeireiros é um atributo importante a ser levado em consideração. 

Agregar valor econômico, social e cultural a uma floresta em pé significa incentivar famílias 

agricultoras a recomporem áreas de reserva legal e APP sem julgar a recomposição florestal 

como um empecilho à economia familiar (CANOSA, 2016). 

 Arco-Verde (2008) destaca que, para dar segurança aos produtores rurais, que 

decidem investir em SAFs é importante dar maior atenção a temas como identificação de 

aespécies prioritárias, desenvolvimento de modelos agroflorestais, metodologia de 

treinamento e comercialização de produtos agroflorestais.  

De acordo com Macedo (2000), os sistemas agroflorestais quando implantados em 

um determinado local ou região, devem apresentar uma importante função social (fixação do 

homem no campo) devido principalmente ao aumento da demanda de mão de obra e sem 

problemas de sazonalidade, ou seja, a sua distribuição é mais uniforme durante o ano (os 

tratos culturais e colheita ocorrem em épocas diferentes), e da melhoria da qualidade de vida, 

promovida pela diversidade de produção (produtos agrícolas, florestais e animais).  

Estudos apontam que com um SAF bem estabelecido ocorre uma gradual diminuição 

na necessidade por mão de obra e redução dos custos de produção, o que significa menos 

esforço e despesa. Por outro lado, os rendimentos aumentam em decorrência de fatores como 

a melhoria do solo e o início da produção de frutas, legumes, madeira, entre outros produtos. 

Outro aspecto relevante é que a diversidade de produtos diminui os riscos de perdas, 

assegurando uma geração de renda contínua ao longo do ano (REBRAF, 2016). 
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3. Metodologia 

O diagnóstico foi realizado na comunidade Camurituba Centro, localizado no 

município de Abaetetuba-PA. O município pertence a microrregião de Cametá (BARROS, 

2009) e a mesorregião do Nordeste Paraense (SILVA et al., 2015), com uma extensão 

territorial de 1.610,404 km² (QUARESMA et al., 2015). Possui clima equatorial, categoria 

super úmido, com temperatura média anual do ar que varia entre 26,5 a 27,5ºC, com 

precipitação anual que oscila em torno dos 2.000 mm e umidade relativa do ar elevada, com 

média de 85% (LOBATO et al., 2016). 

A economia do município está concentrada na agricultura familiar, estando baseada 

principalmente nas atividades de pesca, extrativismo vegetal (sobretudo do açaí) e na 

agricultura, tendo como principal produto comercializado a mandioca (Manihot esculenta 

Crantz) (SEPOF, 2011).  

Como instrumento metodológico, foram aplicados 20 questionários semiestruturados 

contendo 32 perguntas abertas e fechadas através de entrevistas nas residências dos 

agricultores nos dias 24 e 25 de março e 04 de junho de 2019. Os questionários foram 

elaborados de modo a abordar as principais atividades do sistema produtivo dos agricultores, 

para um levantamento socioeconômico geral dos produtores e demais membros do conjunto 

familiar.  

Foram abordados itens como: Dados do produtor: idade, origem, grau de 

escolaridade, número de membros do conjunto familiar, tempo de moradia na propriedade, 

como adquiriu a propriedade, situação documental da propriedade, tamanho da propriedade, 

renda familiar, origem da renda e organização social. Dados do uso da terra, produção 

vegetal e animal: culturas existentes, produção das culturas anuais, semi-perenes, perenes, a 

produção extrativista, e a produção animal. Dados de manejo da propriedade: contrato de 

mão-de-obra, identificação do uso de agrotóxicos e adubos orgânicos e minerais, o uso de 

implementos agrícolas, o tempo de pousio nos principais cultivos e a ocorrência de pragas e 

doenças. Dados de comercialização e transportes: forma de comercialização e como 

transporta os produtos. Dados e dificuldades relacionados ao processo produtivo: produtos 

que geram maior renda, assistência técnica. 

Os dados dos questionários foram transportados para EXCEL 2010. Para fins de 

análise foram considerados os dados julgados de maior relevância. Os dados foram tabulados 

em tabelas e gráficos, a partir dos quais foi realizada a análise e discussão, de acordo com os 

interesses do presente estudo, sendo ao final elaborado o presente documento. 
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4. Resultados/Discussões 

Na comunidade Camurituba Centro é muito comum grupos familiares utilizarem de 

forma coletiva a mesma propriedade para desenvolver suas atividades agrícolas. Diante desta 

observação, para a aplicação dos questionários foi decidido dividir os moradores em duas 

categorias, agricultores individuais (aqueles que utilizam a propriedade de forma individual 

para desenvolver suas atividades agrícolas) e núcleos familiares. Sendo entrevistado um 

representante de cada núcleo familiar. Assim foram identificados 09 núcleos familiares, que 

tem sua concentração nas mãos das matriarcas (33%) e patriarcas (67%) (o gestor da família). 

Da população residente na comunidade 100% são agricultores familiares com faixa 

etária que varia de 24 a 82 anos (50% dos entrevistados concentram-se entre as faixas de 61 a 

80 anos). O fenômeno de envelhecimento da população no meio rural pode ser associado com 

o êxodo dos jovens rurais para os centros urbanos em busca de novas oportunidades 

relacionadas à educação e renda, ou mesmo pela mistificação do estilo de vida nas cidades, 

comprometendo a formação de uma nova geração de agricultores familiares (SERAFIM 

JUNIOR et al., 2018). 

Ao analisar a composição de pessoas residentes nas propriedades, a partir dos 

questionários aplicados, tem-se uma média de 4 a 6 pessoas por propriedade rural, sendo o 

mínimo de 01 morador e o máximo de 11 moradores, consistindo na maioria pais, filhos, avôs 

e alguns agregados.  

O grau de escolaridade dos agricultores é considerado baixo, verificou-se que apenas 

11% dos membros entrevistados possui 1º grau completo, 73% não conseguiu concluir o 

ensino fundamental e 16% não foi alfabetizado, pertencendo a esta última categoria os chefes 

de famílias mais idosos.  

A grande maioria dos moradores é natural do município de Abaetetuba, no entanto foi 

possível observar a existência de pessoas oriundas de municípios vizinhos, principalmente o 

município de Moju, que procuraram em Abaetetuba uma nova oportunidade de geração de 

renda e na comunidade se estabeleceram e constituíram suas famílias. 

Verificou-se que os agricultores têm em média 30 anos de moradia na propriedade. 

Mais da metade dos entrevistados adquiririam suas propriedades através de herança ou doação 

(70%), somente uma pequena parcela (30%) oriunda de outras comunidades realizou a 

compra do terreno. No entanto 70% dos entrevistados ainda estão com pendência na 

documentação de seus lotes, muitos estão com processo de título ainda em andamento. Com 
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relação ao tamanho, essas propriedades rurais variam de áreas menores que 01 hectare a 75 

hectares. O tamanho médio das propriedades pesquisadas é de 21,52 hectares. 

Na agricultura a principal fonte de renda é o cultivo tradicional da mandioca (Manihot 

esculenta Crantz), cujo produto final é a farinha. Como complemento os agricultores também 

realizam o cultivo de culturas anuais consorciadas com a mandioca, além do cultivo de 

frutíferas, hortaliças e criação de pequenos animais (Gráfico 1). Somente uma pequena 

parcela (25%) desenvolve atividade extrativista como coleta de castanha-do-pará e extração 

do óleo de andiroba. 

 

Gráfico 1. Sistema de produção de agricultores familiares da comunidade Camurituba Centro,     

Abaetetuba - PA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Verifica-se que, apesar de os agricultores familiares cultivarem uma grande variedade 

de produtos, somente a mandioca e o açaí destacam-se como os cultivos mais importantes na 

geração de renda, os demais produtos por serem produzidos em pequenas quantidade são 

utilizados somente para consumo dos próprios agricultores, sendo comercializado somente se 

a produção for significativa para venda.  

Desse modo, o incentivo a diversificação da produção, além de ser uma prática 

fundamental para o equilíbrio ecológico, tão importante aos sistemas agrícolas, também é 

considerada uma estratégia para a geração contínua de renda pelos agricultores familiares ao 

longo do ano, considerando a sazonalidade de produção de cada espécie cultivada (GOMES et 

al., 2014). 
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Constatou-se que metade (50%) dos pesquisados não possui animais em suas 

propriedades, destacando-se somente a produção agrícola. As demais famílias, 50% da 

amostra, combinam cultivos agrícolas e criações. Essa diversificação é primordial para a 

geração de renda e fixação do homem no meio rural. Grande parte desses produtos, no 

entanto, não é utilizada somente para a geração de renda, mas, sim, para o autoconsumo, 

sendo esse item um grande ganho para as famílias, pois, se não pudessem produzir esses 

alimentos, teriam que adquiri-lo no mercado (BEZERRA e SCHLINDWEIN, 2017). 

Com relação ao modo de comercialização da produção, todos os produtos são 

comercializados no município de Abaetetuba, 58% dos agricultores vendem seus produtos 

para atravessadores, 26% comercializam direto para o consumidor final em feiras e 16% 

comercializam tanto para atravessadores quanto em feiras. 

A inserção da produção dos agricultores familiares no mercado ainda é um grande 

desafio enfrentado por eles, sendo que, muitas vezes, carecem de logística adequada para o 

transporte. Nesse sentido, acabam não tendo forças para comercializar sua produção de forma 

mais eficiente direto na feira, já que esta poderia ser uma excelente alternativa para obterem 

ganhos. 

O modelo de produção empregado pelos produtores familiares baseia-se no sistema 

tradicional de plantio, onde as áreas são preparadas de forma manual utilizando os processos 

de corte e a queima. No entanto esses sistemas vêm contribuindo para o desmatamento das 

áreas de mata, pois como o tempo de pousio adotado por esses agricultores é muito curto em 

média de 4 a 5 anos, a recomposição da vegetação desta área fica comprometida, tornando os 

solos com baixa fertilidade, o que leva o agricultor a aberturas de novas áreas para continuar 

produzindo anualmente. Este modelo de produção está acarretando aos agricultores sérios 

problemas fitossanitários, principalmente com a cultura da mandioca, 90% dos entrevistados 

relataram que a produtividade desta cultura em suas propriedades está sendo bastante 

comprometida após severos casos de podridão radicular da mandioca, influenciando 

diretamente na economia da comunidade. 

Franke, Lunz e Amaral já expressavam essa preocupação em um de seus trabalhos no 

ano de 1998, no qual eles afirmavam que essa prática de derruba e queima da floresta primária 

e secundária após 2 ou 4 anos de cultivo, essas áreas, geralmente, são abandonadas pelos 

agricultores pois ocorre o empobrecimento químico do solo, ataque de plantas invasoras, 

pragas e doenças, dentre outros. Normalmente, esta área leva de 10 a 20 anos para recuperar a 

fertilidade natural do solo, período em que fica ociosa para o cultivo. No entanto muitos 
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agricultores não respeitam esse período de pousio, principalmente se a propriedade tiver um 

tamanho limitado para agricultura, como é o caso dos agricultores do Ramal Camurituba 

Centro que devido vários fatores não respeitam o tempo adequado de pousio e acabam 

voltando a plantar na área depois de em média de 4 a 5 anos. 

Os equipamentos agrícolas em geral são simples, resumindo-se em ferramentas como 

terçados, enxadas, plantadeiras manuais, entre outras. A contratação de mão-de-obra externa 

só é realizada em períodos de abertura de novas áreas para plantios, pois a rotina de trabalho 

fica mais pesada e somente a mão-de-obra familiar não consegue executar em um curto 

período de tempo as tarefas, o que pode acarretar em atraso na produção.  

Quando perguntado se utilizam agrotóxico nas lavouras 68% responderam que 

utilizam esses produtos, 16% alegaram dificilmente utilizam e 16% não utilizam. Os que 

utilizam produtos químicos relataram que os mais usados são herbicida (71%) e inseticida 

(29%).   

Na questão de organização social somente uma pequena parcela participa de 

sindicado, feira e associação (25%), demonstrando a necessidade de estimular fortalecimento 

da associação de agricultores na comunidade. Com relação à assistência técnica 100% dos 

entrevistados relataram que não recebem nenhum tipo de assistência por nenhum órgão 

competente, isso dificulta muito na solução de problemas fitossanitários e na elaboração de 

novas propostas de cultivos e criações. 

Dentro da diversidade que se pode encontrar em relação às fontes de rendas dos 

produtores rurais, a pesquisa revelou que, apenas 5% possuem renda advinda somente dos 

estabelecimentos rurais (renda agrícola) e 95% dispõe de renda agrícola e não agrícola 

conjuntamente. Situação em que a renda líquida mensal máxima obtida, pela população 

pesquisada, alcança o valor mensal de no máximo dois salários mínimo. 

Das rendas obtidas de fora da propriedade, os recursos da previdência social se 

destacam entre os agricultores, com 60%, sendo compostos nos rendimentos de 

aposentadoria/pensão. Esse dado mostra que o meio rural possui uma parcela de população 

com idade mais avançada.  
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Gráfico 2.  Renda extra de agricultores familiares da comunidade Camurituba Centro,     

Abaetetuba -PA. 

 

 

 

 

 

 

 

                      

                       Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Segundo Guanziroli et al. (2001), a maioria das pessoas ocupadas na agricultura 

familiar depende de rendas extras, como aposentadorias, vendas de serviços em outros 

estabelecimentos ou atuando em atividades não agrícolas. Helfand e Pereira (2012) 

complementam afirmando que é cada vez mais visível à necessidade de maior integração 

entre as atividades agrícolas e não agrícolas. Bem como novas formas de organização do 

trabalho, para garantir um rendimento maior no meio rural. 

 

5. Considerações Finais  

Com base nos resultados obtidos a partir da pesquisa realizada, é possível verificar a 

importância da agricultura familiar na comunidade Camurituba Centro em Abaetetuba para a 

manutenção das famílias no campo, bem como sua participação na produção de alimentos 

para a geração de renda e também para o consumo familiar.  

O sistema tradicional de corte e queima e uso de produtos químicos, tais como os 

agrotóxicos, tornou-se inviável, pois ao ser realizado por muitos anos causou o 

empobrecimento da fertilidade do solo deixando-o mais susceptível ao ataque de pragas e 

doenças, principalmente na cultura da mandioca (principal fonte de renda da comunidade) 

sendo registrados nos últimos anos severos casos de podridão da mandioca. 

A comercialização é, em sua maioria, feita com o atravessador, através de relações de 

troca desiguais, devido à falta de condições dos produtores (gerenciamento, capital de giro, 

transporte, etc.) e de organização social da grande maioria dos agricultores. Destaque-se que 

estas poderiam ser uma excelente alternativa para a obtenção de ganhos, pois através da união 

dos agricultores seria possível minimizar alguns gargalos existentes.  
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A respeito dos ganhos financeiros, fica evidente a importância da diversificação da 

produção, sendo primordial para a venda e para o consumo da família. Além disso, a renda 

externa se faz importante, pois representa um complemento para o agricultor familiar, sendo 

que boa parte provém de rendimentos da Previdência Social.  

Por fim, num contexto de desenvolvimento local/regional, é importante dar mais 

atenção à agricultura familiar, deixar de vê-la como ‘agricultura de subsistência’ e enxergar 

nela o seu potencial de inserção produtiva e de mercado.  
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Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo analisar as práticas e estratégias utilizadas através dos 

agricultores da Associação dos Feirantes da Feira de Abaetetuba (AFAFA), na consolidação dos seus 

espaços no mercado e da viabilização dos projetos direcionados a eles, através da associação. A 

pesquisa teve base em aportes teóricos, artigos, cartilhas, tese e aplicação de questionários 

semiestruturados na respectiva feira. Observou-se por meio das respostas dos agricultores a realidade 

vivenciadas por eles, concernindo os vários princípios da sustentabilidade e a contribuição da 

associação para vida deles como agricultores familiares. As estratégias utilizadas viabilizam melhorias 

e fortalecimento das práticas exercidas na agricultura familiar em disparidade ao paradigma 

convencional, enfatizando a organização social como meio de articulação em prol de interesses 

comuns.     

 
Palavras-Chave: Sustentabilidade, Diversificação, Estratégias, Práticas Tradicionais 

 
Abstract  

The present work aims to analyze the practices and strategies used by the farmers of the Association of 

fairground Fair Abaetetuba (AFAFA), in consolidation of their space in the market and the viability of 

the projects directed to them by association. The research was based on theoretical studies, articles, 

booklets, thesis and application of semi structured questionnaires in the respective fair. It was 

observed through the responses of farmers' lived reality for them, concerning the various principles of 

sustainability and the association's contribution to their lives as family farmers. The strategies used 

enable improvements and strengthening of the practices practiced in family farming in disparity to the 

conventional paradigm, emphasizing the social organization as a means of articulation in favor of 

common interests. 

 
Key words: Sustainability, Diversification, Strategies, Traditional Practices 

 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1759 

1. Introdução 

A Agroecologia vem sendo discutida e abordada devido a seu grande potencial na 

construção de uma nova maneira de se pensar em agricultura, consistindo-se na qualidade e 

diversificação. Ainda há muitos equívocos a respeito do que se trata Agroecologia. O termo 

fornece os princípios ecológicos, tal como a análise de ecossistemas produtivos e de 

preservação dos recursos naturais (ALTIERI, 1987). Utiliza enfoque científico na busca de 

novas maneiras de integrar as ciências existentes e a incorporação do saber tradicional. 

Aborda também, o ambiente e do uso dos recursos naturais nos processos produtivos agrícolas 

e extrativistas (CAPORAL, 2005). A agroecologia é oposta à agricultura, pois muitas das 

vezes degrada o meio ambiente, fortalece a violência no campo, bloqueia terras e utiliza 

insumos externos e não renováveis a qual está enraizado, no sistema agrícola do agronegócio.  

A visão agroecológica alterou a concepção do modelo convencional, para a busca por 

uma produção sustentável (CAPORAL 2008). Pode-se considerar todas as multidimensões da 

sustentabilidade, as quais são econômicas, sociais, ambientais, culturais, políticas e éticas. 

Assim, são necessárias e fazem o sistema funcionar na sua totalidade de forma interligada e 

eficaz ao alcance do desenvolvimento sustentável. Na busca da sustentabilidade, 

agricultores(as) familiares utilizam práticas agroecológicos em seus cultivos produzindo 

alimentos saudáveis, não nocivos ao meio ambiente e fortalecendo a agroecologia. Cerca de 

70% dos alimentos que chegam ao consumidor é proveniente da agricultura familiar, dessa 

forma, enfatizando sua grande importância (EMBRAPA, 2018). 

Devido aos projetos os quais hoje estão instalados em nossa região como a produção 

de dendê para biodiesel, ocasionam diminuição da participação dos agricultores familiares, 

devido ao avanço centralizado na monocultura. A exposição com agrotóxicos pode causar 

consequências prejudiciais à saúde humana, oriundos da necessidade na monocultura 

(KOIFMAN; HATAGIMA, 2003). Assim, é necessário discutir como e quais estratégias e 

práticas usadas pelos agricultores contribuem na efetivação dos projetos direcionadas a eles e 

na obtenção de espaços para a articulação e promoção da agricultura sustentável em 

contraposição à agricultura convencional. 

Portanto, o objetivo desse estudo é analisar práticas da agricultura familiar como 

estratégias organizativas e de fortalecimento da produção familiar, a partir da Associação dos 

Feirantes da Feira da Agricultura Familiar de Abaetetuba (AFAFA), em contraste ao 

agronegócio e a valorização da Agroecologia como alicerce primordial para o 

desenvolvimento rural e transição para agricultura mais sustentável. 
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2. Metodologia  

A pesquisa foi realizada no município de Abaetetuba, Estado do Pará, no território do 

Baixo Tocantins, possui coordenadas geográficas de 01°43'24" latitude sul e longitude 

48°52'54" oeste, fica à 62 Km da capital, Belém. O município possui 156.292 habitantes e 

ocupa uma área de 1.610.74 km
2
 (IBGE, 2011). O território é composto por 72 ilhas com 

áreas de várzea e terras firmes e sua população se reproduz socialmente sob o modo de vida 

ribeirinho, marcado pela dependência da acessibilidade fluvial, da pesca, do extrativismo e da 

agricultura (CARDOSO; CARVALHO, 2007). O desenvolvimento da pesquisa procedeu-se 

por utilização de aportes teóricos, questionários semiestruturado com perguntas abertas e 

fechadas. A aplicação do questionário foi realizada na Associação dos Feirantes da Feira da 

Agricultura Familiar de Abaetetuba (AFAFA). No questionário, procurou-se saber 

informações sobre a feira e sobre a realidade dos agricultores como localidade, produção, 

associação, dentre outras questões. As entrevistas foram realizadas com 20 pessoas de uma 

totalidade de 72 famílias, com observação das questões abrangentes a respeito da agricultura 

familiar. As identidades das participantes foram mantidas em sigilo, garantindo seu 

anonimato e confidencialidade das informações. Os dados levantados foram agrupados e 

tabulados no Microsoft Office Excel 2010 e analisados usando estatística descritiva (ZAR, 

1999). 

 

3. Resultados e discussão 

A Feira da Agricultura Familiar de Abaetetuba comporta 72 famílias que participam 

da AFAFA. No presente estudo, o grande valor da associação para os agricultores familiares, 

e não obstante a importância para a população do município que procuram alimentos com 

preços acessíveis e saudáveis, livre do uso de fertilizantes químicos. Para Abramovay (1997), 

a agricultura familiar é descrita como as gestões das atividades na propriedade entre 

indivíduos que mantem laços entre si, podendo ser sanguíneos ou de casamento.  

De acordo com a Lei Federal n. 11.326 de 2006, no artigo 3° caracteriza agricultores 

familiares com os seguintes requisitos: (I) não possua propriedade maior do que 4 módulos 

fiscais; (II) mão de obra essencialmente da família; (IIII) tenha percentual mínimo da renda 

das atividades econômicas da propriedade e (IV) propriedade dirigida pela família. Destaca 

também no Art. 1° os conceitos e princípios destinados a agricultura familiar através das 

políticas públicas, as quais fortalecem a inclusão dos agricultores no mercado e possibilita a 

obtenção de créditos e assistência técnica. Em acordo com a lei, nota-se que todos os 
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entrevistados utilizam mão de obra diretamente familiar, sendo apenas contratados mão de 

obra esporadicamente, se necessário (Figura 1). 

No presente estudo, mesmo com mão de obra 100% familiar, os agricultores produzem 

grande variedade de produtos como frutas, hortaliças, produtos agrícolas, dessa maneira 

contribuindo na inclusão dos produtores no mercado, valorizando a produção e fortalecendo 

os princípios agroecológicos utilizados por eles como estratégia produtiva. Vale ressaltar, que 

a diversificação da produção se baseia no equilíbrio ecológico de fundamental importância no 

meio rural, e como estratégias de renda na produção de acordo com a sazonalidade de cada 

cultivo (GOMES et al., 2014). A figura 2 apresenta os produtos comercializados na feira do 

agricultor, em Abaetetuba, Pará. 

Foi relatado pelos entrevistados, que a agricultura familiar é praticada em pequenos 

hectares de terra os quais são gerenciados e transformados em áreas produtivas em alto grau 

de diversificação. No contexto da diversificação Ploeg (2008), ressalta a busca constante no 

fortalecimento da base dos recursos acessíveis, no alcance da autonomia e liberdade pelos 

agricultores e a diversificação através dos conceitos agroecológicos. Por conseguinte, pode-se 

observar as práticas utilizadas pelos agricultores (Figura 3). 

Percebe-se que 35% dos agricultores utilizam a adubação orgânica, proveniente da 

própria área de produção, podendo-se citar, restos de alimentos, cascas de frutas, verduras e 

esterco de animais. Segundo Altiere (2001), através dessa adubação, objetiva-se trabalhar e 

alimentar sistemas agrícolas complexos os quais os organismos biológicos os criem próprios a 

produtividade do solo e segurança das culturas. A agricultura é a principal fonte de renda para 

os agricultores, e além do uso das práticas agrícolas, alguns agricultores utilizam a 

pluriatividade que segundo Schneider (2003) “refere-se a situações sociais em que os 

indivíduos que compõem uma família com domicilio rural, passam a se dedicar ao exercício 

de um conjunto variado de atividades econômicas e produtivas”. Dessa forma, pode-se 

observar que as famílias agrícolas pluriativas exercem atividades relacionada com agricultura 

e atividades não-agrícolas (Figura 4). 

No presente estudo, a agricultura é a principal responsável pela remuneração da maior 

quantidade de agricultores, beneficiando-se dela através de trocas de produtos, autoconsumo e 

a comercialização dos produtos na feira. Vale ressaltar, que trata-se de uma agricultura com 

princípios ecológicos fundamentados na agroecologia, visando a reorientação da utilização 

dos agroecossistemas numa perspectiva de maior sustentabilidade no que concerne às 

multidimensões (CAPORAL, 2008). Uma das contribuições da Agroecologia é na dimensão 
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social, pode-se destacar a inclusão das mulheres no meio rural como atuantes engajadas nas 

lutas e na promoção da agricultura de base ecológica. Nesse viés, destaca-se as articulações 

protagonizadas pelas mulheres como estratégia na viabilização e valorização das atividades 

realizadas por elas nos princípios da Agroecologia (CARDOSO; SCHOTTZ, 2010). 

Percebemos que na feira dos agricultores que o protagonismo feminino apresentou uma 

participação de 60% na feira da agricultura familiar, quando comparado aos homens com 40% 

(Figura 5). As mulheres são fundamentais na contribuição no campo, e seus papeis variam de 

acordo com as necessidades, desde o plantio até a venda, as mulheres estão presentes nas 

áreas produtivas buscando o reconhecimento no meio rural, assim retirando-as da 

invisibilidade que estão confiadas.  

Ademais quanto as estratégias de fortalecimento e valorização da agricultura familiar, 

busca-se organização e articulação entre os agricultores para a valorização dos produtos 

locais, obtenção de espaços e a consolidação dos projetos direcionados aos produtores. Paul 

Singer (2001, p. 01) afirma que “uma sociedade que levasse o individualismo e a competição 

como norma de sociabilidade às últimas consequências pereceria em pouco tempo”. Através 

desta afirmação nota-se que a associação tem contribuição fundamental para os agricultores, a 

qual caracteriza-se pela prestação de serviços, trocas e produção de bens, na viabilização a 

todos os participantes sem distinção de gênero, cor e idade (REIS et al., 2010). Na figura 6, é 

apresentada as associações as quais os agricultores participam. 

Observa-se na figura exposta acima que todos os agricultores da feira do agricultor de 

Abaetetuba são associados e além da AFAFA fazem parte da associação de suas localidades 

como estratégia no fortalecimento a produção familiar, e na viabilização de recursos 

abrangentes nas questões social, político e econômico (OLIVEIRA, 2010). Conforme Dalfovo 

et al (2010) as associações buscam como finalidade de integrar e beneficiar pessoas com 

interesses comuns através de ações coletivas. Semelhantemente, associação AFAFA, cujo 

agricultores objetivam o reconhecimento no mercado e contribuição na promoção da 

Agroecologia, a qual é de grande relevância na produção familiar (DUARTE, 2009). 

Na figura 7, explicita que a maioria dos produtores fazem parte da associação há 3 

anos, demonstrando que coletividade social é capaz de viabilizar subsídios para a 

permanência dos agricultores no mercado. Vale destacar o relato de um agricultor o qual 

adquiriu um carro próprio com a contribuição das vendas na feira, assim, melhorando a 

locomoção realizada da localidade que ele vive e produz, até a referida Feira do Agricultor. 
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Na figura 8 é perceptível que o transporte de locomoção utilizado pela maioria dos 

agricultores se baseia no veículo público e através da fala de um agricultor possibilitou 

compreender que a utilização do coletivo público dificulta o escoamento dos produtos à feira, 

pois além do custo para sua locomoção, é preciso transportar a produção, de tal modo 

elevando os custos financeiros. Os transportes fazem parte do sistema de escoamento e 

auxiliam na distribuição dos produtos (RIBEIRO; FERREIRA, 2002). Na figura 9, pode-se 

observar quanto aos benefícios adquiridos através da associação, destacando-se a renda 

financeira, visto como o maior benefício que a associação possibilitou para os agricultores. 

Como Frantz (2002, p. 1) destaca: 

[...] associativismo, com o sentido de cooperação, é um fenômeno que pode 

ser detectado nos mais diferentes lugares sociais: no trabalho, na família, na 

escola etc. No entanto, predominantemente, a cooperação é entendida com 

sentido econômico e envolve a produção e a distribuição dos bens 

necessários à vida. 
 

Além da renda a associação viabiliza recursos como assistência técnica para o 

fortalecimento entre os agricultores e na consolidação dos demais benefícios. Ressalta-se por 

um agricultor que antes da consolidação da feira era necessário escoar sua produção pelo 

atravessador, que por sua vez cobrava preços elevados, consequentemente acarretando 

prejuízos na obtenção do lucro. Haja vista, a importância da Associação na realização da feira 

expressado na fala da agricultora Enilda M. Ferreira Vasconcelos “Sozinhos não conseguimos 

nada, toda associação é muito importante é possível ter organização dentro de um grupo”. 
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Figura 4: Mão de obra familiar praticada na 

AFAFA, Abaetetuba, Pará. Fonte: Pesquisa 

de campo, 2019.  

Figura 2: Diversificação da produção identificada na 

AFAFA, em destaque as culturas frutíferas, verduras, 

hortaliças e o Tucupi. Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 
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Figura 3: Práticas agroecológicas utilizadas pelos agricultores familiares da AFAFA, Abaetetuba, Pará. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 
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Figura 4: Pluriatividade da produção familiar realizada 

pelos agricultores da AFAFA, Abaetetuba, Pará. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 
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Figura 5: Participação de mulheres e homens 
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4. Considerações finais 

Percebemos que a agricultura familiar concebida a partir das práticas agroecológicas e 

o associativismo são algumas das estratégias de fortalecimento para a produção de base 

ecológica desde o campo ao mercado, viabilizando aos agricultores familiares recursos 

produtivos na efetivação da feira como subsídio de essencial importância na geração de renda 

e assistência. A associação contribui também na formação de conhecimento a respeito das 

produções agrícolas, uma vez que os agricultores partilham de interesses comuns e articulam-

se para obter sua permanência no mercado e a inclusão no meio social reconhecidos como 

participantes ativos do campo. As práticas agroecológicas exercidas no campo contribuem na 

promoção da agricultura de base ecológica, visando a utilização dos agroecossistemas de 

forma diversificada, bem como notamos na feira, assim promovendo a sustentabilidade e 
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Figura 8: Transportes utilizados pelos agricultores da AFAFA, Abaetetuba, Pará.  

Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 

AJUDA EM VÁRIOS ASPECTOS 

APRENDIZADO E PARTICIPAÇÃO ATIVA 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA/RENDA 

DIVULGAÇÃO DA PRODUÇÃO 

EXPOR A PRODUÇÃO/RENDA 

FORMAÇÃO E RENDA 

ORGANIZAÇÃO EM GRUPO 

RENDA 

RENDA/ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

NÚMERO DE ENTREVISTADOS 
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Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 
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contribuindo na renda familiar. Por fim, a associação no contexto da agricultura familiar, é 

capaz de viabilizar recursos como, visibilidade, reconhecimento do produto local, assistência 

técnica e compartilhamento de informações entre os participantes em prol de objetivos 

comuns, os quais antes os agricultores não tinham acesso. Essa organização social enfatiza 

que as ações coletivas são capazes de contribuir no fortalecimento e na efetivação do 

desenvolvimento econômico dos agricultores e no mercado local. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar. 

 

Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma Euphorbiaceae de grande importância para a 

economia na América Tropical, cultivada principalmente por pequenos produtores rurais, a 

farinha é o principal produto obtido da exploração de suas raízes, a farinha além de possuir 

grande importância para a alimentação também contribui com a economia local.  Nesse 

contexto, este estudo objetivou compreender o sistema de produção e a comercialização de 

farinha de mandioca do município de Capanema-PA. A pesquisa foi realizada no mercado 

municipal no município de Capanema, Nordeste paraense, com latitude: 01º11’45’’ Sul, 

longitude: 47º 10’51’’ Oeste. A pesquisa se baseia em um estudo de caso, realizada em 

condições de campo para a coleta de dados primários. Foi realizada coleta de dados com a 

aplicação de 10 questionários, com uma série de perguntas semiestruturadas. Os dados foram 

recolhidos, organizados e tabulados em planilhas eletrônicas no software Microsoft Excel 

2010 para elaboração de gráficos. A pesquisa destacou as principais cultivares de mandioca 

cultivada nas comunidades próximas a Capanema, pelos pequenos produtores da região, as 

principais problemáticas enfrentadas no sistema de produção e apesar de toda dificuldade no 

sistema de produção, de acordo com os produtores e comerciantes, a demanda da 

comercialização de farinha é considerada alta. A pesquisa pode concluir que a produção de 

mandioca no município de Capanema apresenta uma diversidade de cultivares, apresentando 

assim diferentes tipos de farinha. A produção de farinha além de ser base na alimentação 

camponesa, possui grande importância na economia do município. 
 

Palavras-Chave: Diversidade, Políticas públicas, Assistência técnica. 

 

Abstract  

Cassava (Manihot esculenta Crantz) is an Euphorbiaceae of great importance for the economy 

in tropical America, cultivated mainly by small farmers, the flour is the main product obtained 

from the exploration of its roots, the flour besides being of great importance for food also 

contributes to the local economy. In this context, this study aimed to understand the 
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production and marketing system of cassava flour in the municipality of Capanema-PA. The 

research was carried out in the municipal market in the municipality of Capanema, Northeast 

of Paraense, with latitude: 01º11'45 '' South, longitude: 47º 10'51 '' West. The study is based 

on a case study, conducted a field survey for the collection of primary data, to obtain data was 

done the application of 10 questionnaires, with a series of semi-structured questions, after the 

application of the questionnaires, the data were collected, organized and tabulated in 

spreadsheets in Microsoft Excel 2010 software for graphing. The research highlighted the 

main cultivars of cassava cultivated in the communities near Capanema, by the small 

producers of the region, the main problems faced in the production system and despite the 

difficulty in the production system, according to producers and traders, the demand for flour 

is considered high. The research can conclude that the production of cassava in the 

municipality of Capanema presents a diversity of cultivars, thus presenting different types of 

flour. The production of flour as well as being a base in the peasant food, has great 

importance in the economy of the municipality. 

 
Key words: Diversity, Public policies, Technical assistance. 

 

 

1. Introdução 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma Euphorbiaceae de grande importância 

para a América Tropical, cultivada principalmente por pequenos produtores rurais em áreas 

com solos de baixa fertilidade, onde as condições climáticas são desfavoráveis à produção de 

outras culturas. A raiz é o principal produto obtido com a exploração da cultura, 

principalmente para a produção de farinha (NUNES IRMÃO et al., 2008). 

De acordo com o IBGE (2019), o Brasil é considerado um dos maiores produtores de 

mandioca, representando mais de 15% da produção mundial. Nos últimos anos a produção 

brasileira vem apresentando crescimento constante, totalizando, no ano de 2006, mais de 27 

milhões de toneladas.  

O Pará, nos últimos anos, vem liderando a produção nacional de mandioca, 

caracterizando-se como maior produtor, o que tem permitido atender à demanda interna de 

farinha no estado, e também exportar para os estados vizinhos da Amazônia e de outras 

regiões do Brasil (CARDOSO et al, 2001). 

A mandiocultura paraense possui grande importância socioeconômica, visto que é uma 

fonte de renda e empregos no meio rural e nos centros consumidores, onde os produtos são 

comercializados. A mandioca é cultivada principalmente pela agricultura familiar, gerando 

trabalho no campo e contribuindo para a permanência do homem no meio rural, diminuindo 

sua migração para as zonas urbanas (CARDOSO et al, 2001).  

Historicamente a produção de farinha de mandioca sempre ocupou lugar de 

importância na economia local, fazendo parte da cultura e tradições dos municípios paraenses. 
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Com a crise das indústrias madeireiras, a produção de farinha se transformou na principal 

alternativa de renda e fonte de emprego no meio rural (SANTOS; SANTANA, 2012). 

Nesse contexto, este estudo objetivou compreender o sistema de produção e a 

comercialização de farinha de mandioca do município de Capanema-PA.  

 

2. Metodologia  

1.1. Localização da área de estudo 

A presente pesquisa foi realizada no mercado municipal no município de Capanema, 

Nordeste paraense, com latitude: 01º11’45’’ Sul, longitude: 47º 10’51’’ Oeste. Consoante a 

classificação de Köppen, o clima da localidade é característico do tipo Am.  

2.2. Característica da pesquisa  

Baseia-se em um estudo de caso, realizada em condições de campo para a coleta de 

dados primários. O tipo de trabalho é caracterizado por analisar com profundidade um ou 

poucos fatos, com o objetivo de obter com maior riqueza de detalhes, conhecimento sobre o 

objeto estudado (SILVA et al., 2014).  

2.3. Natureza da pesquisa e técnicas para coleta de dados  

A pesquisa realizada foi do tipo quanti-qualitativa, esse tipo de trabalho se caracteriza 

em não se preocupar apenas em representatividade numérica, mas também em se aprofundar 

nos processos dinâmicos ocorridos, de um grupo social, obtendo assim, uma melhor visão e 

compreensão do contexto de produção (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

Para a obtenção dos dados foi realizada aplicação de 10 questionários, com uma série de 

perguntas semiestruturadas, que foram respondidas por escrito na presença do entrevistador, 

sem a interferência do mesmo. 

2.4. Procedimentos para análise dos dados  

Após a aplicação dos questionários, os dados foram recolhidos, organizados e 

tabulados em planilhas eletrônicas no software Microsoft Excel 2010 para elaboração de 

gráficos para melhor interpretação e análise das informações obtidas na pesquisa. 

 

3. Resultados/Discussões 

 A pesquisa destacou as principais cultivares de mandioca cultivada nas comunidades 

próximas a Capanema, pelos pequenos produtores da região (Figura 1).  

Figura 1- Principais espécies de mandioca produzidas na região de Capanema-PA. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1772 

 
 Fonte: Resultado da pesquisa (2019). 

 

 Na figura 1 pode-se perceber a diversidade de espécies de mandioca produzida no 

município de Capanema, com destaque para a cultivar Maranhensa, que de acordo com  os 

produtores e comerciantes se destaca por  produzir uma farinha de melhor qualidade e de 

maior valor no mercado. Essas variedades de espécie de mandioca presentes em um dado 

espaço social representam o resultado de uma história agrícola local, consideravelmente 

longa, em que o número de variedades decorre de experimentações feitas com os dois modos 

de reprodução da planta, por clones e por reprodução sexuada (EMPERAIRE, 2005; 

MARTINS, 2005; RIVAL E MCKEY, 2008).  

De acordo com a pesquisa, outra possível explicação para essa diversidade de 

mandioca seria devido à troca de manivas antes do plantio que são comumente realizadas 

entre pequenos produtores da região capanemense, podendo atingir uma extensa área ou áreas 

menores, como comunidades e vizinhanças próximas a cidade. Visto que, as principais 

comunidades fornecedoras de farinha de mandioca para a Cidade de Capanema como: Rio 

grande, Gama, Tentugal, Caixa prego, 7° travessa, 3° travessa, Ananim e Santa Maria 

utilizam das mesmas variedades de manivas.  

Dentro do sistema de produção, os agricultores enfrentam diversos entraves 

relacionados à produção de mandioca. Na figura 2 é possível observar as principais 

problemáticas, dando enfoque para a falta de crédito e falta de informação que foram as mais 

citadas pelos produtores.  

Figura 2- Principais fatores que dificultam a produção de farinha no município de Capanema-

PA. 
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Fonte: Resultado da pesquisa (2019).  

 

No percentual, 90% dos produtores relataram a falta de crédito como sendo o principal 

fator que dificulta a produção, a maioria dos entrevistados relataram colocar apenas ‘uma 

tarefa’ (3.600m
2
) de terra para produção de mandioca por falta de investimento. “Por causa da 

falta de dinheiro e falta de investimento do governo o máximo que dá pra plantar é uma tarefa 

e colher 8 sacas de mandioca, é pouco mas dá pra viver” relata um produtor.  

Vale salientar que, diante todos os avanços nas políticas públicas voltadas para 

agricultura, ainda existem diversos desafios ao que se refere às políticas capazes de promover 

o acesso aos meios de produção aos pequenos produtores, como terra de boa qualidade e 

quantidade suficientes é tecnologias apropriadas para a região em que vivem (SILVA; 

SILVA; PEREIRA, 2015). Além da falta de assistência técnica.  

De acordo com Araújo (2000), as políticas de modernização agrícola não foram feitas 

para suprir as necessidades da categoria agricultores familiares, demostrando, dessa forma, 

que a modernização foi um processo restrito, beneficiando apenas o padrão tradicional 

dominante, consolidando, cada vez mais, as grandes propriedades.  

Além disso, ficou evidente na pesquisa que a falta de conhecimento técnico, é uma das 

principais problemáticas enfrentadas pelos produtores de farinha da região. Nenhum dos 

entrevistados possuía conhecimento dos padrões de fiscalização de produção artesanal de 

farinha, praticando apenas o método tradicional, se as famílias rurais contassem com 

assistência técnica essa realidade poderia ser diferente e, consequentemente, os produtores 

teriam uma oportunidade de mudar seus métodos de produção e ter um melhor ganho em sua 

produção.  
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De acordo com Silva, Silva e Pereira (2015) os agricultores ainda utilizam práticas 

‘inadequadas’ em suas produções por falta de conhecimento. Praticas que poderiam ser 

modernizadas se os produtores tivessem acesso à assistência técnica.  

Apesar de toda dificuldade no sistema de produção, de acordo com os produtores e 

comerciantes, a demanda da comercialização de farinha é considerada alta (Figura 3). 

Figura3- Demanda pela comercialização da farinha de mandioca no município de Capanema-

PA.  

 
                   Fonte: Resultado da pesquisa (2019). 

 

O principal derivado da produção de mandioca é a farinha, produto esse de grande 

importância para a agricultura familiar, pois além de servir como base na alimentação também 

é comercializada e contribui significativamente na fonte de renda (Figura 4).  

Figura 4- Comercialização de farinha de mandioca no município de Capanema-PA. 

 

                             Fonte: Acervo dos autores (2019). 
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O valor médio da farinha comercializada no município de Capanema varia entre 2,00 a 

5,00 reais o kg e a saca de 70,00 a 150,00 reais, esse preço irá depender da cultivar utilizada e 

do modo de produção da mesma, de acordo com os produtores, a farinha lavada é a que 

possui melhor valor no mercado devido a sua textura seca e coloração amarelinha. 

 

4. Conclusão 

 A produção de mandioca no município de Capanema apresenta uma diversidade de 

cultivares, apresentando assim diferentes tipos de farinha.  

 A produção de farinha além de ser base na alimentação camponesa, possui grande 

importância na economia do município.  

 Apesar do baixo investimentos em tecnologias na agricultura familiar, os pequenos 

produtores conseguem se manter e sobressair dentro do mercado.  
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 
Resumo 

Introdução: o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) colabora com o crescimento, 

desenvolvimento, aprendizagem e rendimento de escolares matriculados na rede pública de educação 

básica, através de refeições que supram suas necessidades nutricionais, de acordo com idade e 

condições de saúde, e que respeitem a identidade, cultura e tradições alimentares locais. Para isso, 

incentiva a aquisição de alimentos advindos da agricultura familiar, tornando-a obrigatória a partir da 

Lei nº 11.947/2009, que estipulou o mínimo de 30% para essa aquisição. Objetivo: analisar se os 

municípios pertencentes a Região Geográfica Intermediária de Breves, no estado do Pará, alcançaram 

a meta estipulada pela legislação vigente durante o período de 2011 a 2017. Metodologia: estudo 

ecológico e descritivo, cuja a análise foi realizada a partir de dados secundários disponibilizados para 

consulta pública no endereço eletrônico do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE). Resultados: de modo geral, foi possível verificar que a Região Geográfica Imediata (RGIm) 

Soure-Salvaterra, composta por seis municípios, teve desempenho superior à RGIm Breves, composta 

por dez municípios, mas somente conseguiu superar o limite mínimo estipulado pela legislação nos 

anos de 2015 e 2017, enquanto que a RGIm Breves não apresentou, em sua totalidade, valores médios 

superiores à 30% em nenhum ano analisado. Já na avaliação individual, constatou-se que apenas sete 

municípios (Bagre, Cachoeira do Arari, Curralinho, Muaná, Santa Cruz do Arari, Ponta de Pedras e 

Portel), adquiriram pelo menos 30% de gêneros alimentícios da agricultura familiar em 2017. 

Conclusão: a grande maioria dos municípios estudados não alcançou a meta mínima de 30% durante 

o período analisado. Fato preocupante e que infere que ações mais eficientes de articulação entre todos 

os atores sociais envolvidos com o PNAE precisam ser realizadas, bem como mais estudos que 

apontem os reais motivos da baixa aquisição. 

 

Palavras-Chave: Política Pública, Alimentação Escolar, PNAE 
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Abstract 

Introduction: The National Program of Scholar Feeding (PNAE) collaborates with the growth, 

development, learning and efficiency of enrolled students of public schools in basic education, by 

means of meals that supply their nutritional needs, according to age e health conditions and, respecting 

the local feeding identity, culture and traditions. For this purpose, the Law 11.947/2009 stimulates the 

acquisition of food from the family farming, and it stipulates the minimum of 30% for this acquisition. 

Aim: analyze if the municipals belonging the intermediate geographic region of Breves, in the state of 

Pará, had yielded the aim stipulated by the law during the period from 2011 to 2017. Methodology: 

ecological and descriptive study which analysis was performed from secondary data available in the 

electronic address of National Fund of Educational Development (FNDE). Results: in general, it was 

possible to realize that immediate geographic region of Soure-Salvaterra, composed by six municipals, 

had a better performance than the immediate geographic region of Breves, composed by ten 

municipals, but only between the years of 2015 and 2017 the lower limit was beaten. The immediate 

geographic region of Breves, in none of the years, had accomplished with the goal stipulated by law. 

In the individual evaluation, only seven municipals (Bagre, Cachoeira do Arari, Curralinho, Muaná, 

Santa Cruz do Arari, Ponta de Pedras e Portel) had acquired at least of 30% of their food by means of 

familiar farm during the analyzed period. Conclusions: the greatest part of the investigated municipals 

had not accomplished the lower goal of 30% during the analyzed period. This is a worrying fact, and it 

infers that more efficient actions of articulation between all the social players involved with the PNAE 

need to be carried out, as well as more studies that point out the real reasons for the low acquisition. 

 

Key words: Public Policy, School Feeding, PNAE 

 

1. Introdução 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), política pública mais antiga 

em vigência no Brasil, tem como objetivo, de acordo com a Lei nº 11.947/2009, colaborar 

para o “crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento 

escolar e a formação de hábitos alimentares saudáveis dos alunos”, através de atividades de 

Educação Alimentar e Nutricional (EAN) e da oferta de refeições que atendam as 

necessidades nutricionais dos escolares da educação básica pública, de acordo com a idade, 

diferenças biológicas, condições de saúde e a modalidade de ensino, durante todo o período 

letivo (BRASIL, 2009). 

Por promover uma alimentação saudável e adequada e bons hábitos alimentares, que 

respeitem a cultura alimentar local – com o emprego de alimentos variados e seguros para o 

consumo e que contribuem para a melhoria do rendimento escolar, o PNAE apoia o 

desenvolvimento sustentável através de incentivos para a compra de gêneros alimentícios 

oriundos diretamente da agricultura familiar (AF) ou de empreendedores familiares rurais, 

preferencialmente, produzidos no âmbito local (BRASIL, 2009). Sendo assim, o PNAE é 

considerado uma importante estratégia de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e que 

garante o Direito Humano a uma Alimentação Adequada (SIQUEIRA et al.,2014). 
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Para isso, são repassados às Entidades Executoras (EEx) dos Estados, Distrito Federal 

e Municípios atendidos pelo Programa, pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), recursos financeiros em caráter suplementar, que devem auxiliar 

exclusivamente na aquisição de gêneros alimentícios dispostos nos cardápios elaborados pelo 

profissional nutricionista Responsável Técnico. Sendo que, o montante a ser repassado, 

através de dez parcelas durante o período letivo, é calculado com base nos dados oficiais do 

Censo Escolar respectivo do ano anterior (BRASIL, 2009). 

Da totalidade de recursos financeiros transferidos pelo FNDE, que atendem 

diretamente o PNAE, pelo menos 30% deve ser empregado para a aquisição de gêneros 

alimentícios provenientes da AF ou de empreendedores familiares rurais, priorizando 

assentados da reforma agrária e comunidades tradicionais indígenas ou quilombolas, pois é 

uma forma de incentivar o consumo de alimentos saudáveis e que valorizem a produção 

sustentável, a regionalidade e a sociobiodiversidade (BRASIL, 2009). 

A aquisição de gêneros alimentícios oriundos da agricultura 

familiar dispensa licitação e deve ser efetuada obrigatoriamente 

através de processo de Chamada Pública (CP) (BRASIL, 2013). 

Entende-se, portanto, como agricultura familiar, ou 

empreendimento familiar rural, a atividade que é exercida em 

meio rural, com o uso predominante de mão-de-obra da própria 

família, com área total menor ou igual à quatro módulos fiscais, 

que seja dirigida pelo núcleo familiar e que gere um percentual 

mínimo de renda proveniente dessa atividade (BRASIL, 2006; 

2011; 2016). 

 

Dessa forma, em conformidade com os dados expostos pelo FNDE para consulta 

pública, o presente estudo teve como objetivo avaliar a porcentagem de aquisição de gêneros 

alimentícios para o Programa Nacional de Alimentação Escolar, oriundos da Agricultura 

Familiar, pelos municípios da Região Intermediária de Breves, no arquipélago do Marajó, no 

Estado do Pará, de 2011 a 2017. 

 

2. Metodologia 

Estudo ecológico, descritivo, que analisou dados secundários de aquisição de gêneros 

alimentícios oriundos da agricultura familiar para a alimentação escolar, disponibilizados para 

consulta pública pelo FNDE. Os dados apresentados no endereço eletrônico (site) do FNDE 

foram extraídos do Sistema de Gestão de Contas (SigPC), em funcionamento online a partir 

de 2011. Os registros no SigPC foram efetuados pelos gestores das EEx responsáveis pela 

execução local do PNAE. Porém, o FNDE ressaltou que as prestações de contas ainda estão 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1780 

sob análise, logo, são dados preliminares e passíveis de atualização. Abaixo (figura 1), tem-se 

o fluxograma de obtenção das planilhas que contém os dados disponíveis na plataforma 

digital do FNDE. 

 

Figura 5: Fluxograma de acesso aos dados na plataforma digital do FNDE. 

Para a análise foram selecionados dados referentes aos dezesseis municípios 

pertencentes ao arquipélago do Marajó, no estado do Pará, listados na seguinte ordem 

alfabética: (1) Afuá, (2) Anajás, (3) Bagre, (4) Breves, (5) Cachoeira do Arari, (6) Chaves, (7) 

Curralinho, (8) Gurupá, (9) Melgaço, (10) Muaná, (11) Ponta de Pedras, (12) Portel, (13) 

Salvaterra, (14) Santa Cruz do Arari, (15) São Sebastião da Boa Vista e (16) Soure. 

Os municípios foram reorganizados e categorizados de acordo com a nova divisão 

proposta, em 2017, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em Região 

Geográfica Intermediária (RGInt) de Breves e Regiões Geográficas Imediatas (RGIm): RGIm 

Breves e RGIm Soure-Salvaterra (IBGE, 2017), como ilustrado na figura 2. 

 

Figura 6: Região Geográfica Intermediária de Breves (IBGE, 2017). 
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Portanto, RGInt Breves e RGIm Breves, correspondem aos municípios de Afuá, 

Anajás, Bagre, Breves, Chaves, Curralinho, Gurupá, Melgaço, Portel e São Sebastião da Boa 

Vista; já RGInt Breves e RGIm Soure-Salvaterra, abrangem os municípios de Cachoeira do 

Arari, Muaná, Ponta de Pedras, Salvaterra, Santa Cruz do Arari e Soure (quadro 1). 

Arquipélago do 

Marajó 

Região Geográfica 

Intermediária (RGInt) 

Região Geográfica 

Imediata (RGIm) 
Município 

Breves 

Breves 

Afuá 

Anajás 

Bagre 

Breves 

Chaves 

Curralinho 

Gurupá 

Melgaço 

Portel 

São Sebastião da Boa Vista 

Soure-Salvaterra 

Cachoeira do Arari 

Muaná 

Ponta de Pedras 

Salvaterra 

Santa Cruz do Arari 

Soure 

Quadro 1: Organização dos municípios por Região Geográfica Imediata 

Foram observados os valores transferidos pelo FNDE (A), os valores empregados para 

a aquisição da agricultura familiar (B) e a porcentagem dessa aquisição (%), alcançada a partir 

da fórmula      , por ano (2011, 2012, 2013, 2014, 2015, 2016 e 2017), Região 

Geográfica Imediata e por município. Para a tabulação dos dados e elaboração dos gráficos, 

utilizou-se o Software Microsoft Office Excel 2016. 

 

3. Resultados/Discussões 

No gráfico 1, ilustrou-se a comparação das médias de aquisição, em porcentagem, por 

ano, entre todos os municípios que compõem a Região Geográfica Intermediária de Breves e 

categorizou-se os municípios de acordo com sua respectiva Região Geográfica Imediata. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil   1782 

 

Gráfico 1: Aquisição da AF por RGIm do Marajó, de 2011 à 2017. 

Percebeu-se que a RGIm Soure-Salvaterra, composta por seis municípios, apresentou 

valores superiores de aquisição de gêneros alimentícios oriundos da agricultura familiar se 

comparada à RGIm Breves, com dez municípios pertencentes. Apesar de ambas as regiões 

terem apresentado um comportamento crescente nos últimos anos, adquirindo cada vez mais 

produtos da AF, observou-se que, em apenas dois momentos (2015 e 2017), somente a RGIm 

Soure-Salvaterra superou o limite mínimo de aquisição estipulado pela legislação vigente que 

rege o PNAE, onde é preconizado que pelo menos 30% dos recursos repassados pelo FNDE 

às Entidades Executoras seja aplicado para esta finalidade. 

No gráfico 2 estão dispostas as informações por município analisado, pertencente à 

Região Imediata de Breves. Observou-se que alguns dados expostos para consulta pública no 

site do FNDE estavam incompletos, como no caso de Curralinho (2013-2017), Anajás (2013-

2016), Gurupá (2011-2015) e São Sebastião da Boa Vista (2011-2016), mas é válido ressaltar 

que a base informacional acerca da aquisição da agricultura familiar com o recurso repassado 

pelo FNDE está em constante atualização e, portanto, passível de modificações, ajustes ou 

complementações. 
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Gráfico 2: Aquisição da AF por Município da RGIm de Breves, de 2011 à 2017. 

Apenas os municípios de Portel e Bagre apresentaram crescimento positivo em todos 

os pontos analisados e superaram os 30% no ano de 2017, juntamente com o município de 

Curralinho, ou seja, apenas 30% (3/10) dos municípios alcançaram a meta, nesta RGIm. Em 

contrapartida, os municípios de Melgaço, Breves e Afuá apresentaram resultados muito 

abaixo do recomendado, estando próximos aos 10% de aquisição da AF, em 2017.  

Em grande parte dos municípios da RGIm Breves é possível perceber que não há uma 

constância de crescimento ou decréscimo durante os anos, o que acarreta um empecilho para o 

consumo de alimentos produzidos por agricultores familiares pelos usuários do Programa 

Nacional de Alimentação Escolar. 

Já o gráfico 3 ilustra a porcentagem de aquisição de gêneros alimentícios da AF nos 

municípios pertencentes à Região Geográfica Imediata de Soure-Salvaterra, de 2011 a 2017. 

Semelhantemente à RGIm Breves, alguns dados não estavam disponíveis para a consulta 

pública no site do FNDE, como nos municípios de Cachoeira do Arari e Ponta de Pedras, que 

apresentaram informações referentes apenas do ano de 2013 ao de 2017. Entretanto, mais da 

metade dos municípios pertencentes a essa região alcançaram o limite mínimo de 30% de 

aquisição da AF com os recursos repassados para o PNAE no ano de 2017. Da mesma forma, 
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verificou-se que o crescimento ao decorrer dos anos analisados não apresentou um 

comportamento linear constante nessa RGIm. 

 

Gráfico 3: Aquisição da AF por Município da RGIm de Soure-Salvaterra, de 2011 à 2017. 

 Silva et al. (2013) descreveram em seu estudo problemáticas acerca da dificuldade de 

adesão ao processo de CP, desde que foi instituído como forma obrigatória de compra direta 

da agricultura familiar destinada ao PNAE no ano de 2009, dentre elas, destaca-se logística 

complicada para entrega dos gêneros alimentícios diretamente nas escolas ou no depósito 

central da EEx, excesso de documentação necessária para participar do processo, falta de 

articulação entre gestores e agricultores e ausência de capacitação adequada (como palestras, 

formações e cursos) necessária tanto para agricultores que pretendem aderir ao Programa 

quanto para gestores que estão diretamente envolvidos com a alimentação escolar. 

De acordo com um estudo realizado por Ferigollo e 

colaboradores (2017), que avaliou a porcentagem de aquisição 

de gêneros alimentícios da agricultura familiar para o PNAE 

através da análise de Chamadas Públicas em 52 municípios do 

Rio Grande do Sul, durante o ano de 2014, foi constatado que 

71% dos municípios atingiram e/ou superaram a meta mínima 

exigida pelo artigo 14 da Lei nº 11.947/2009 (BRASIL, 2009), 

realidade distinta a encontrada no presente estudo, onde apenas 

12,5% dos municípios da Região Intermediária de Breves 

alcançaram os 30% mínimos, no mesmo ano. 

 

Em um estudo semelhante, que analisou 26 municípios do estado do Paraná durante os 

anos de 2013 e 2014, mais da metade (54%) adquiriu alimentos provenientes da agricultura 

familiar para atendimento da meta mínima exigida pela legislação vigente (TRICHES et al., 
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2016). Enquanto que o encontrado no presente estudo mostrou que, durante esses mesmos 

anos, nenhum município das regiões estudadas alcançou o objetivo dos 30%. Também com 

dados de 2014, referentes aos estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina, destacaram-se a 

EEx estadual do Paraná, que alcançou 51,2% de aquisição e as EEx municipais de Santa 

Catarina, que atingiram 38,8% de compra da agricultura familiar para o Programa 

(BACCARIN et al., 2017). 

O incentivo à compra direta da AF, de empreendedores familiares rurais, bem como de 

assentados da reforma agrária e comunidades tradicionais indígenas e quilombolas parte da 

intenção de se adquirir produtos regionais e da sociobiodiversidade e que respeitem a cultura 

alimentar e tradições locais. No entanto, além de constatar que a legislação está sendo 

cumprida, é importante identificar se o que está sendo adquirido de fato atende à diversidade e 

qualidade nutricional necessária para atender os estudantes matriculados na educação básica 

pública (SCHABARUM; TRICHES, 2019). 

 

4. Conclusão 

Foi possível observar que, durante os anos de 2011 a 2017, a grande maioria dos 

municípios da Região Geográfica Intermediária de Breves não conseguiu cumprir com a 

aquisição mínima de 30% de gêneros alimentícios oriundos da agricultura familiar para 

atendimento do Programa Nacional de Alimentação Escolar, como disposto na Lei nº 

11.947/2009, mesmo dez anos após sua homologação. 

Os resultados obtidos estão muito abaixo do estipulado pela legislação e discrepantes 

se comparados às regiões sul e sudeste do país. É válido ressaltar que o arquipélago do 

Marajó, área pertencente à região amazônica, também possui uma biodiversidade extensa, o 

que facilitaria, em teoria, na aquisição de alimentos variados para a alimentação escolar. 

Porém, a complexidade na logística de locomoção e acesso, bem como a burocracia do 

processo de aquisição de gêneros alimentícios oriundos da agricultura familiar e a frágil 

articulação entre os atores sociais envolvidos com o Programa são empasses que devem ser 

amenizados o quanto antes para a melhor implementação do PNAE na região. 

É notável, também, que mais estudos precisam ser realizados na região amazônica, 

visto que a grande maioria das pesquisas encontradas na literatura até o momento sobre a 

temática em questão foram aplicadas em municípios das regiões sul e sudeste do país, logo, 

justifica-se a importância do presente trabalho. Além disso, estudos que objetivem identificar 
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os reais motivos da baixa aquisição de alimentos provenientes da AF na região estudada 

também são necessários. 

Os dados encontrados apontam falhas no processo de execução do PNAE durante o 

período de estudo e reafirmam a necessidade de um maior monitoramento e fiscalização pelos 

órgãos de controle. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

 

Resumo 

Este trabalho analisa o uso e cobertura do solo do município de Primavera, no Nordeste Paraense, 

usando imagens do satélite RapidEye e classificação orientada a objeto geográfico, durante o período 

de 2011 e 2015. A segmentação por multi-resolução foi importante para definir de maneira mais 

precisa, as classes de uso e cobertura do solo. As classes obtidas foram apicum, campo natural, 

estrada, floresta de terra firme, manguezal, nuvem\sombra, solo exposto, área urbana e mineração. O 

índice Kappa global alcançado na classificação foi de 0,84, considerado de excelente qualidade quanto 

à acurácia. Houve um aumento de 19% do solo exposto entre os anos de análise. No entanto, a grande 

cobertura de nuvens nas imagens RapidEye dos anos de 2015 podem ter subestimado as áreas das 

outras classes analisadas. 

 
Palavras-Chave: Sensoriamento remoto, Dinâmica espacial, RapidEye, Primavera-Pará  

 
Abstract  

This work analyzes the use and land cover of the municipality of Primavera, in the Northeast of Pará, 

using images from the RapidEye satellite and geographic object-oriented classification, during the 

period of 2011 and 2015. Multi-resolution segmentation was important to define more precise, classes 

of use and land cover. The classes obtained were apicum, field, road, forest, mangrove, cloud\shade, 

exposed soil, urban area and mining. The overall Kappa index reached in the classification was 0.84, 

considered of excellent quality in the accuracy. There was a 19% increase in soil exposed between the 

years of analysis. However, the large cloud cover in the RapidEye images of the years 2015 may have 

underestimated the areas of the other classes analyzed. 
 

 
Key words: Remote Sensing, Spatial Dynamics, RapidEye, Primavera-Pará  
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1. Introdução 

A Amazônia é uma das regiões brasileiras que mais sofre com o processo de 

desmatamento florestal, por apresentar grande nível de recursos naturais. Dando-se pela 

ocorrência do uso do solo como: agricultura, pecuária, urbanização, industrialização e 

extração de madeira e minério. Entre essas atividades, a que mais impacta a região, é a 

pecuária bovina, trazendo grande repasse econômico para o estado, sendo seguida por outros 

recursos explorados nesse local (SILVA e NETO, 2013). 

A organização do espaço do Estado do Pará tem grande influência das indústrias 

mineradoras, em virtude da grande quantidade de minério nessa região. No munícipio de 

Primavera, localizado no nordeste paraense, encontra-se grande concentração de Calcário 

Calcítico, minério utilizado para a produção do cimento, e descoberto partir dos anos de 2003 

a 2009 pela empresa Greiphil Minas. Esta empresa celebrou ajustes de investimentos e de 

exploração com o grupo Votorantim, instalando uma fábrica de cimentos nesse município. 

Em 2012 ocorreu a licença prévia para extração da jazida, e desde então, estão sendo 

cumpridas as exigências estabelecidas pelas normas Federal, Estadual e Municipal, 

modificando a cobertura do solo na região através do desmatamento e/ou através da influência 

no crescimento urbano no município (QUINAN, 2016). 

A análise temporal do uso e ocupação do solo permite acompanhar a evolução dos 

padrões de organização do espaço geográfico (ROSA, 2001). Para isso o uso de informações 

com novas tecnologias de sensoriamento remoto são importantes para analisar as 

transformações do uso e cobertura do solo, tornando-se uma ferramenta essencial para o 

manejo e conservação dos recursos naturais (PRAKASAM, 2010).  

Entre os diversos sensores remoto, as imagens de alta resolução RapidEye podem 

fornecer informações importantes sobre a estrutura da vegetação (ROSLANI et al., 2014) 

assim como os diferentes tipos de uso do solo (COSTA et al., 2016). Esse foi o primeiro 

satélite multiespectral a obter imagens na faixa espectral denominada red-edge (690-730nm), 

centrada entre o vermelho e o infravermelho próximo (PLANET, 2019), cuja característica 

contribui para o mapeamento das diferentes fisionomias da vegetação (JESUS et al., 2017).  

Aliada a essas imagens de alta resolução, a Classificação Orientada a Objeto 

Geográfico- GEOBIA (Geographic Object-Based Image Analysis) é considerada um método 

eficaz para a discriminação das diferentes classes mapeadas (SON ET AL., 2017), pois esse 
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método proporciona uma abordagem de análise contextual, multi-escala e dinâmica (HAY e 

CASTILLA, 2008). Logo, a GEOBIA é indicada para classificação de imagens de alta 

resolução espacial, já que exige um processamento além da observação centrada nos pixels 

(BLASCHKE et al., 2014). 

Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi analisar a dinâmica temporal do uso e 

cobertura do solo no município de Primavera (PA) através de imagens RapidEye e da 

Classificação Orientada a Objetos Geográficos, nos períodos de 2011/2012 e 2015.  

 

2. Metodologia 

2.1. Área de Estudo 

A área de estudo compreende o limite municipal de Primavera, localizado na 

Microrregião Bragantina, no Estado do Pará. O município ocupa uma área total de 258,600 

km² com 10.792 habitantes, e sua sede está localizada entre as coordenadas geográficas 00º 

56’ 36” de latitude Sul e 47º 07’ 06” de longitude a Oeste de Greenwich. (Figura 1; IBGE, 

2018). O solo é do tipo Latossolo Amarelo, com ocorrência de solos Aluviais e 

Indiscriminados de Mangues na porção litorânea (QUINAN, 2016). A cobertura vegetal é 

constituída, predominantemente, pelas Florestas Secundárias (capoeiras), assim como na 

região litorânea podem ser encontrada vegetação de mangue. As principais atividades 

econômicas exercidas no município são a pecuária, agricultura, mariscagem e a pesca 

(QUINAN, 2016). 

2.2. Aquisição e Pré-processamento Digital de Imagens 

Foram utilizadas imagens do sistema RapidEye, disponíveis no site GeoCatálogo 

(http://geocatalogo.mma.gov.br/) do Ministério do Meio Ambiente. Cada imagem RapidEye 

tem resolução espacial ortorretificada de 5m, e consiste em cinco bandas espectrais, incluindo 

azul (440-510 μm), verde (520-590 μm), vermelho (630 a 685 μm), Red-Edge (690–730 μm); 

e infravermelho próximo (NIR) (760–850 μm) (PLANET, 2019). Para a cobertura do 

município de Primavera (PA) foram selecionadas imagens dos períodos 2011/2012 e 2015, 

referentes as cenas 2338705, 2338604 e 2338605 (Tabela 1). Posteriormente foi realizado o 

pré-processamento dessas imagens com a correção atmosférica e, em seguida, a geração de 

mosaicos para os dois períodos da análise. Todo o processo foi realizado no software PCI 

Geomatics através do módulo ATCOR – Ground Reflectance e Ortho Engine, 

respectivamente. 
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Figura 1–Mapa de localização da área de estudo no município de 

Primavera (C), nordeste do Pará. (B), Brasil (A). Fonte: Silva, 2018. 

 

 

Tabela 1. Cenas e datas das imagens RapidEye utilizadas para o mapeamento do uso e 

cobertura da terra do município de Primavera, Pará. 

N Cena (Tile) Data  N Cena (Tile) Data 

1 2338705 23/03/2011  4 2338604 09/08/2015 

2 2338705 09/08/2015  5 2338605 05/12/2012 

3 2338604 12/09/2013  6 2338605 09/08/2015 
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2.3. Classificação Orientada a Objetos Geográficos 

A classificação do uso e cobertura do solo e detecção de mudança baseou-se na 

aplicação da GEOBIA a partir do sistema operacional eCognition. Este sistema 

computacional realiza tarefas de interpretação de imagens de Sensoriamento Remoto 

empregando segmentação, análise orientada ao objeto e hierarquia de decisões. A 

segmentação utilizada foi a segmentação multirresolução. Este método trata-se de um 

algoritmo desenvolvido para extrair segmentos com base, tanto no nível de cinza do pixel, 

como no formato do objeto, ou seja, pode ser descrita como uma técnica que junta pequenos 

pixels em grupos maiores de pixels até o nível de escala desejada (BAATZ; SCHAPE, 1999). 

Assim, ela permite a extração de segmentos homogeneamente primários em qualquer 

resolução escolhida. 

Após a segmentação da imagem foi iniciado o processo de classificação a partir da 

coleta de amostras de cada classe de referência, de forma a permitir a extração das medidas 

dos descritores através de análise de histogramas. Este procedimento permitiu uma 

compreensão do comportamento espectral das classes de objetos criados pela segmentação. 

Com as amostras coletadas, os dados foram computados em valores de intervalo de modo a 

gerar uma função de pertinência, sendo que esta função permitiu definir o critério que um 

objeto deve atender para pertencer a uma classe. Em seguida foi realizada a classificação 

orientada a objeto geográfico, através do algoritmo Classification e o operador mean que 

associa segmentos a uma classe, ou seja, uma classe descreve o significado semântico do 

objeto na rede. 

2.4. Validação e Análise dos Dados 

Nos meses de novembro e dezembro de 2017 foram realizados levantamentos de 

dados em campo para a validação das diferentes classes de cobertura e uso do solo no 

município de Primavera (PA). Para cada classe foram coletados pontos de controle com 

coordenadas geográficas através do GPS (Global Positioning System). Esses pontos foram 

utilizados para a criação de uma matriz de confusão (CONGALTON, 1991; FOODY, 2002) 

para estimar as precisões do produtor, do usuário e geral (CONGALTON e GREEN, 2009) e 

o Tau (MA e REDMOND, 1995). 
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3. Resultados/Discussões 

3.1. Segmentação das Imagens  

Após testes empíricos para a definição da segmentação, foram selecionados os 

parâmetros Escala (10), Brilho (0,9), Forma (0,1), Compacidade (0,5) e Suavidade (0,1), 

como adequados para a definição dos seguimentos ou objetos da classificação do uso e 

cobertura do solo no município de Primavera. Observou-se que as áreas onde a segmentação 

gerou os menores polígonos foram exatamente as regiões com ações antropogênicas (Figura 

2). Vale ressaltar que na segmentação por multirresolução quanto menor o tamanho do 

parâmetro escala, menor o tamanho dos objetos (TRIMBLE, 2017).  

 

Figura 2 - Exemplo da segmentação. A) Imagem RapidEye (2012) na composição 

5R4G3B; B) Imagem segmentada, onde os polígonos em preto representam os objetos 

reconhecidos na imagem. Fonte: Silva, 2018. 

 

3.2. Classificação e a mudança do uso e cobertura do solo 

Os polígonos (objetos) criados na segmentação foram úteis nos momentos de escolher 

os melhores intervalos para cada classe durante os treinamentos do algoritmo classificador. 

Assim, foram gerados oito classes de uso e cobertura do solo, sendo elas: floresta de terra 

firme, manguezal, apicum, campo natural, estrada, solo exposto, área urbana, mineração e 

nuvem\sombra (Figura 3). 
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Figura 3 – Classes da cobertura e uso do solo no município de Primavera-PA. Exemplos 

das classes através das imagens do sistema RapidEye (composição 4R5G3B) e imagens 

digitais. Modificado de Silva (2018). 

 

Na figura 4 estão contidos as informações da dinâmica, no tempo e no espaço, do uso 

e ocupação do solo no município de Primavera para um intervalo de 3 anos (2011/2012 a 

2015). A partir desses mapas foi possível gerar os valores absolutos, valores relativos de área 

ocupada por cada classe analisada, e a variação entre os anos de 2011/2012 e 2015. 
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Figura 4 – Classificação do uso e cobertura do solo do município de Primavera-PA, nos 

anos: A) 2011/2012; e B) 2015. Modificado de Silva (2018). 

 

Ao comparar os resultados da classificação dos anos 2011/2012 com o ano de 2015, 

houve um aumento de 19% do solo exposto, passando de 7.482,63 ha para 8.928,74 ha, 

respectivamente (Tabela 2). Por outro lado, as classes nuvem, floresta de terra firme, estrada, 

apicum, campo natural, manguezal e área urbana apresentaram redução da área mapeada, 

variando de -7% a -35%. Esse resultado pode ter sido influenciado pela maior presença de 

nuvens nas imagens do ano de 2015, quando a área mapeada de nuvens/sombra foi 128% 
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maior do que nas imagens dos anos de 2011/2012. Isso pode ter subestimado o mapeamento 

das outras classes, apresentando uma limitação para a análise da cobertura e uso do solo na 

região através das imagens RapidEye. Por fim, a classe mineração foi mapeada somente nas 

imagens do ano de 2015, período após a instalação da mineradora no município. 

Segundo Souza e Rodrigues (2017) uma das maiores dificuldades em mapear o norte 

do Brasil por sensoriamento remoto é a grande quantidade de nuvens que aparecem nos dados 

de sensores ópticos, impossibilitando a obtenção de dados da superfície para alguns setores da 

região. Nesse caso, as imagens por radar (sensores ativos) podem ser uma alternativa, já que 

possuem sua própria Radiação Eletromagnética – REM possibilitando o imageamento 

independentemente de quaisquer condições climáticas, ou seja, mesmo na presença de nuvens 

(LILLESAND et al., 2008). 

O aumento do solo exposto no município de Primavera corrobora com Quinan (2016) 

quando as diferenças do uso e cobertura do solo no município deram início em 2012, ano em 

que a licença prévia para a exploração da jazida de calcário calcitico foi liberada. Com isso 

houve o aumento da população do município de Primavera, incentivado pela geração de 

emprego com a instalação da mineradora.  

 

Tabela 2 - Área em (ha) e porcentagem das classes de uso e cobertura do solo do 

município de Primavera-Pará nos anos de 2011/2012 e 2015. Fonte: Silva, 2018. 

 

3.3. Avaliação da Classificação 

A Tabela 3 apresenta a matriz de confusão resultante da classificação. Foram coletados 

em campo 104 pontos de amostragem (Figura 5), dos quais 90 foram classificados 

corretamente, resultando em uma acurácia total de 0,86. Dentre as classes, mineração não 

Classes 
Área (ha) 

2011 

Área (ha) 

2015 

Variação 

(%) 

%  

2011 

%  

2015 

Apicum 65,78 53,27 -19 0,25% 0,21% 

Área urbana\vila 319,95 298,94 -7 1,23% 1,15% 

Campo natural 958,72 840,73 -12 3,69% 3,24% 

Estradas 290,90 236,14 -19 1,12% 0,91% 

Floresta terra firme 12330,30 7959,44 -35 47,51% 30,67% 

Manguezal 2003,14 1823,89 -9 7,72% 7,03% 

Nuvem\sombra 2501,93 5692,81 128 9,64% 21,93% 

Solo exposto 7482,63 8928,74 19 28,83% 34,40% 

Mineração 0,00 119,34 - 0,00% 0,46% 

Total 25953,35 25953,29 - 100% 100% 
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apresentou erro de omissão, com o maior valor de acurácia do produtor (100%). Por outro 

lado, a floresta de terra firme foi a que apresentou o maior erro de omissão (27,27%) e, 

consequentemente, menor valor de acurácia do produtor 72,72. 

 

Tabela 3 - Matriz de erro, acurácia e índices Kappa e Tau da classificação realizada no 

município de Primavera-PA através de Imagens RapidEye e classificação orientada a 

objeto. Fonte: Silva, 2018. 
  1 2 3 4 5 6 7 8 9 Total Erro de 

Comissão 

% 

Acurácia 

do 

Usuário 

Apicum 1 12   1      13 7,69 92,30 

Área urbana 2  11        11 0 100 

Campo 3   8       8 0 100 

Estrada 4    11 2     13 15,38 84,61 

Floresta 5     8 1  1 2 12 33,33 66,66 

Manguezal 6 2 1   1 9    13 30,76 69,23 

Mineração 7       10   10 0 100 

Nuvem 8        10  10 0 100 

Solo exposto 9   1 1    1 11 14 21,42 78,57 

Total  14 12 9 13 11 10 10 12 13 104   

Erro de 

Omissão % 

 14,28 8,33 11,11 15,38 27,27 10 0 16,66 15,38  Acurácia 

Global 

0,86 

Acurácia do 

produtor 

 85,71 91,66 88,88 84,61 72,72 90 100 83,33 84,61  Kappa 0,84 

Kappa por 

classe 

 0,91 1 1 0,82 0,62 0,65 1 1 0,75  Tau 0,72 

 

Em relação os erros de comissão, área urbana, campo natural, nuvem e mineração 

foram às classes que não apresentaram erro, consequentemente, apresentaram valor de 

acurácia do usuário100. Já a classe manguezal apresentou maior valor de comissão (33,33%) 

e consequentemente o menor valor de acurácia do usuário (66,66). O valor do índice Kappa 

foi registrado em 0,84, considerado “excelente”, de acordo com a classificação proposta por 

Landis e Koch (1977). O índice Kappa por classe apresentou valores variando entre 0,62 

(floresta de terra firme) a 1 (área urbana, campo natural, mineração e nuvem). As outras 

classes obtiveram registros de 0,65 (manguezal), 0,75 (solo), 0,82 (estrada) e 0,91 (apicum). 

Queiroz et al (2017) avaliou o desempenho de dois satélites, RapidEye e Landsat 8, 

para verificar a classificação do uso e cobertura da terra da região central do Rio Grande do 

Sul. Ambas as imagens apresentaram resultados satisfatórias, porém a imagem RapidEye 

apresentou melhor resultado e um Kappa considerado muito bom. Para Marujo (2013) as 

imagens RapidEye são recomendadas para o uso de classificação orientada a objetos, por 

apresentar índices globais, índices kappas e acurácias de produtor e usuário com acertos bem 
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maiores do que nas classificações pixel a pixel. Esse mesmo autor acrescenta que através 

dessa abordagem os resultados da classificação podem chegar a níveis bem próximos da 

classificação visual com eficiência e uma grande redução de tempo.  

 

Figura 5 - Distribuição dos pontos de amostragem em campo e através das 

imagens RapidEye para a avaliação da classificação orientada a objeto. Modificado de 

Silva (2018). 

 

4. Conclusão 

O uso de imagens RapidEye aliada à classificação orientada a objeto geográfico 

mostrou-se eficaz para o mapeamento do uso e cobertura do solo no município de Primavera 

(PA). A principal mudança do uso e cobertura do solo foi em virtude do aumento do solo 

exposto e aparecimento da área de mineração. No entanto, devido a grande cobertura de 

nuvens nas imagens RapidEye de 2015, os resultados das outras classes podem estar 

subestimados. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A pesquisa foi embasada em dados bibliográficos, e desenvolvida em três seções: Lei do Saneamento; 

IDH do Município de Melgaço e Saneamento no Município de Melgaço. O objetivo desta pesquisa foi 

identificar a situação acerca do Saneamento deste município no que diz respeito a abastecimento de 

água potável e coleta de resíduos sólidos. Após a apropriação das informações ficou constatada a 

precariedade nos serviços de saúde, educação e baixa renda da população, fatores que colaboram para 

que o município tenha o pior índice de desenvolvimento humano do País. Também foi constatado que 

a qualidade da água que chega aos domicílios não é satisfatória, e que 65,9% dos resíduos gerados pela 

população são depositados “a céu aberto”. 

Palavras-Chave: SANEAMENTO, MELGAÇO-PA, IDHM  

 
Abstract  

The research was based on bibliographic data, and developed in three sections: Sanitation Law; HDI 

of the Municipality of Melgaço and Sanitation in the Municipality of Melgaço. The objective of this 

research was to identify the situation regarding the Sanitation of this municipality with respect to the 

supply of drinking water and solid waste collection. After the appropriation of the information, it was 

verified the precariousness of the health services, education and low income of the population, factors 

that collaborate so that the municipality has the worst index of human development in the Country. It 

was also verified that the quality of the water that reaches the homes is not satisfactory, and that 65.9% 

of the waste generated by the population is deposited "in the open". 

 Key words: SANITATION, MELGAÇO-PA, IDHM  

 

1. Introdução 

No município de Melgaço localizado no Estado do Pará, os habitantes são chamados 

de Melgacenses (Cidade-Brasil, 2016), o município possui uma área territorial de 6.774 km², 

com densidade demográfica de 3,66 hab/km², com uma população estimada em 2018 de 

27.415 habitantes (IBGE, 2018). 

Do total de habitantes, apenas 3,5% possuem uma ocupação, e 55,5% dos habitantes 

possuem rendimentos nominais de até meio salário mínimo (IBGE, 2010). De acordo com o 
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portal da transparência (2018), 4.149 habitantes são beneficiados pelo programa bolsa família, 

e 947 habitantes pelo seguro defeso. 

Em termos de Indice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM, este município 

possui o pior do país com 0,418, este índice tão baixo fez o município ocupar a 449º posição 

no ranking de IDHM do país, sendo esta a última posição do ranking (PNDU, 2016). Do total 

de habitantes, apenas 3,5% possuem uma ocupação, e 55,5% dos habitantes possuem 

rendimentos nominais de até meio salário mínimo (IBGE, 2010). 

Segundo o IBGE (2010) A taxa de escolarização é de 85.4% para pessoas de 6 a 14 

anos, o censo também revela que 38,48% da população acima de 15 anos são analfabetas, ou 

seja, 5.311, esses dados levam o município a ocupar a 542º posição do ranking nacional de 

municípios pela população analfabeta.  

Em 2017 o Ministério Público Federal constatou alguns problemas no município, tais 

como, falta merenda escolar, e quando tem, não é suficiente para todos alunos, o transporte 

escolar se encontra em situações precárias, problemas no atendimento a saúde, sistemas de 

abastecimento de água e esgoto precários, além de obras públicas inacabadas (MPF, 2017). 

Objetivo desta pesquisa foi identificar a situação acerca do Saneamento do município 

de Melgaço no que diz respeito ao abastecimento de água potável, manejo e drenagem de 

águas pluviais e coleta de resíduos sólidos. 

  

2. Metodologia 

Quanto ao método de procedimento, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, com 

levantamento teórico sobre o tema, buscou-se consultar documentos e literaturas relacionados 

ao saneamento e meio ambiente urbano, em banco de dados, livros e revistas, para nortear a 

pesquisa e fundamentar as análises teóricas, por conseguinte, a análise das políticas públicas 

de saneamento básico baseou-se na verificação das leis que regem tais mecanismos, no qual, 

ante a examinação, logo, destacaram-se os déficits socioambientais existentes no município 

em questão, apontando assim, as diretrizes para a efetivação de políticas públicas de 

saneamento básico no município de Melgaço/PA. 

Em princípio foram realizadas pesquisa bibliográfica e documental. Com vistas a 

explanar as primeiras impressões da pesquisa, com o apoio das perspectivas dos autores 

estudados, o artigo está dividido em 3 (três) seções, além da introdução e das considerações 

finais. Na seção intitulada “LEI DO SANEAMENTO” foram discutidos pontos importantes 

da referida Lei para se alcançar a universalização dos serviços de saneamento básico. 
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Na seção intitulada “IDH DO MUNICIPIO DE MELGAÇO” foram discutidos os 

principais indicadores que fazem este município ter o menor IDH do País, tais como renda, 

educação e saúde 

Na seção seguinte, que recebeu o título de “SANEAMENTO NO MUNICÍPIO DE 

MELGAÇO” são apresentadas as precariedades dos principais serviços de saneamento 

prestados à população, tais como, o problema da destinação dos resíduos sólidos; sistema de 

abastecimento de água potável. 

Esta pesquisa foi realizada por meio de uma abordagem quantitativa e de caráter 

exploratório. 

 

2.1. Área de Estudo 

A área de abrangência da pesquisa compreende o município de Melgaço, pertencente à 

mesorregião de Marajó e à microrregião de Portel. A sede municipal apresenta as seguintes 

coordenadas: 01º 48’ 30” S e 50º 42’ 45” W Gr. Com os seguintes limites ao Norte - 

Municípios de Gurupá e Breves, ao Leste - Municípios de Breves e Bagre ao Sul - Município 

de Portel, a Oeste - Municípios de Porto de Moz e Gurupá (FAPESPA, 2016). Com uma 

população estimada em 26.897 habitantes (IBGE,2017). 

Figura 1. Mapa da Localização do Município de Melgaço-PA. 

 

Fonte: Autor, 2018 
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3. Resultados/Discussões 

3.1. Lei do Saneamento  

De acordo com a Lei nº 11.445 promulgada em 05 de janeiro de 2007, que estabeleceu 

as diretrizes nacionais para o saneamento básico, que passa a ser compreendido como o 

conjunto das ações de abastecimento de água, esgotamento sanitário, manejo dos resíduos 

sólidos e manejo das águas pluviais (BRASIL, 2007). Esta foi aprovada depois de quase duas 

décadas marcadas pela ausência de regulamentação e ordenamento jurídico. 

A Lei  nº 11.445/2007, tem como objetivo universalizar o acesso aos serviços, segundo 

o Plano Nacional de Saneamento Básico - PLANSAB (2013, p. 20) “a informação de 

universalidade remete à possibilidade de todos os brasileiros alcançarem uma ação ou serviço 

de que precise, sem qualquer impedimento de acessibilidade, seja legal, econômica, física ou 

cultural” além de colaborar para a redução das desigualdades regionais e de executar a 

inclusão social, de acordo no Plano de Saneamento Básico Participativo - PSBP: 

  

Estabelece os princípios sob os quais os serviços de saneamento 

básico devem ser prestados; define as obrigações do titular, as 

condições em que os serviços podem ser delegados, as regras para as 

relações entre o titular e os prestadores de serviços, e as condições 

para a retomada dos serviços; trata da prestação regionalizada; institui 

a obrigatoriedade de planejar e regular os serviços; abrange os 

aspectos econômicos, sociais e técnicos da prestação dos serviços, 

assim como institui a participação e o controle social (BRASIL, 

PSBP, 2008). 

  

A referida lei nº 11.445/2007, ao estabelecer os instrumentos de gestão da política de 

saneamento, nomeia o planejamento como um item indispensável, agregado à regulação, 

fiscalização, prestação dos serviços, participação e controle social no qual será citado a seguir: 

  

A responsabilidade inclui planejar os serviços de saneamento básico 

nos seus quatro componentes, prestá-los diretamente ou delegá-los, 

definir o ente responsável pela sua regulação e fiscalização, definir os 

parâmetros de qualidade, fixar direitos e deveres dos usuários e 

estabelecer os mecanismos de participação e controle social. Os 

serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e o manejo 

de águas pluviais e drenagem urbana, em geral, são realizados 

diretamente pelos municípios por meio de secretarias de meio 

ambiente, de obras ou de serviços públicos (PLANSAB, 2013). 

 

De acordo com o Plano de Saneamento Básico Participativo - PSBP (2008), o plano é 

o principal instrumento da política de saneamento básico. Ele deve expressar um 
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compromisso coletivo da sociedade em relação à forma de construir o futuro do saneamento 

no território. Deve partir da análise da realidade e traçar os objetivos e estratégias para 

transformá-la positivamente e, assim, definir como cada segmento deve se comportar para 

atingir os objetivos e as metas traçadas. 

Na Lei n° 11.445/07, no artigo 2º, trata o saneamento como serviço público e direito 

do cidadão, estabelecendo os princípios que vão orientar o diagnóstico e as propostas do 

Plano. Dentre os princípios o Plano de Saneamento Básico Participativo - PSBP (2008, p. 19) 

destaca: “a universalização do acesso aos serviços de saneamento básico no território, a 

prestação de serviços com qualidade, integralidade e de forma adequada à saúde pública, à 

proteção do meio ambiente e à redução das desigualdades sociais”. 

Já, a universalização de acordo com o decreto nº 7.217 de 21 de junho de 2010 que 

estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico em seu art. 3º, inc. II, é conceituada 

como a ampliação progressiva do acesso de todos os domicílios ocupados ao saneamento 

básico (BRASIL, 2010), como disposto a seguir: 

 

II - integralidade, compreendida como o conjunto de todas as 

atividades e componentes de cada um dos diversos serviços de 

saneamento básico, propiciando à população o acesso na 

conformidade de suas necessidades e maximizando a eficácia das 

ações e resultados (BRASIL,2010).  

  

Havendo veemência, de economizar todo o tipo de recursos componentes do 

saneamento como: abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo das águas pluviais urbanas, podem ser 

partilhadas de forma cooperativa entre os municípios, por meio da gestão associada, com a 

formação de consórcios públicos, amparado na Lei 11.445/2007, o artigo 15º considera: 

  

Na prestação regionalizada de serviços públicos de saneamento 

básico, as atividades de regulação e fiscalização poderão ser 

exercidas: 

I - Por órgão ou entidade de ente da Federação a que o titular tenha 

delegado o exercício dessas competências por meio de convênio de 

cooperação entre entes da Federação, obedecido ao disposto no art. 

241 da Constituição Federal; 

II - Por consórcio público de direito público integrado pelos titulares 

dos serviços (BRASIL,2010). 

  

A Lei 11.445/2007 estabelece ainda, no artigo 52, que a “União deverá elaborar, sob a 

coordenação do Ministério das Cidades, o Plano Nacional de Saneamento Básico-
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PLANSAB”, instrumento de implementação da Política Federal de Saneamento Básico, 

contendo: 

  

a) os objetivos e metas nacionais e regionalizadas, de curto, médio e 

longo prazos, para a universalização dos serviços de saneamento 

básico e o alcance de níveis crescentes de saneamento básico no 

território nacional, observando a compatibilidade com os demais 

planos e políticas públicas da União; 

b) as diretrizes e orientações para o equacionamento dos 

condicionantes de natureza político-institucional, legal e jurídica, 

econômico-financeira, administrativa, cultural e tecnológica com 

impacto na consecução das metas e objetivos estabelecidos; 

c) a proposição de programas, projetos e ações necessários para atingir 

os objetivos e as metas da Política Federal de Saneamento Básico, 

com identificação das respectivas fontes de financiamento; 

d) as diretrizes para o planejamento das ações de saneamento básico 

em áreas de especial      interesse      turístico; 

e) os procedimentos para a avaliação sistemática da eficiência e 

eficácia das ações executadas (BRASIL,2010). 

 

3.2. IDH do Município de Melgaço 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é um indicador comparativo usado para 

segmentar os países desenvolvidos (elevado desenvolvimento humano), em desenvolvimento 

(desenvolvimento humano médio) e subdesenvolvidos (desenvolvimento humano baixo). O 

cálculo do IDH é efetuado a partir de três aspectos principais da população: renda, educação e 

saúde. Assim, quanto mais esses três aspectos apresentarem melhorias, melhor será o IDH da 

localidade em questão (ATLAS, 2014). 

O IDH-M é composto por mais de 180 indicadores socioeconômicos, que dão suporte 

à sua análise e ampliam a compreensão dos fenômenos e dinâmicas voltados ao 

desenvolvimento municipal. Os procedimentos metodológicos empregados na composição do 

índice possibilita determinar se uma melhora ocorrida em um município decorre da adoção de 

políticas específicas ou se o resultado obtido é apenas reflexo da queda dos demais 

municípios (ATLAS, 2014). 

A formulação do IDH-M segue as 3 dimensões do IDH Global (longevidade, educação 

e renda), mas projetando-se ainda mais além, o modelo adequa o método global ao contexto 

brasileiro e à disponibilidade de indicadores nacionais. O IDHM é um número que varia entre 

0 e 1 (conforme tabela 1). Quanto mais próximo de 1, maior o desenvolvimento humano de 

uma unidade federativa, município, região metropolitana ou UDH. (ATLAS, 2014). 
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Tabela 1. Faixa de Desenvolvimento Humano Municipal 

 

Faixa Classificação 

0----0,499 IDH Muito baixo 

0,500----0,599 IDH Baixo 

0,600----0,699 IDH Médio 

0,700----0,799 IDH Alto 

0,800----1 IDH Muito alto 

Fonte: ATLAS, 2014. 

 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal da Unidade – IDHM, do município 

de Melgaço, estado do Pará, em 2010, foi de 0,418, esse resultado expressa um IDHM muito 

baixo, visto que está na faixa de 0 e 0,499. Em relação a todos os 5.565 municípios 

brasileiros, o município de Melgaço encontra-se em último lugar, portanto, o pior IDHM 

brasileiro (ATLAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO NO BRASIL, 2013). 

Metade dos moradores de Melgaço, não conseguem ler e nem escrever. Segundo 

dados do censo do IBGE publicado em 2012, 12 mil dos 24 mil habitantes da cidade não são 

alfabetizados, e apenas 681 pessoas frequentam o ensino médio (G1, 2013). 

Além da educação, a população de Melgaço ainda sofre com a pobreza: de acordo com 

o Mapa da Pobreza do IBGE, publicado em 2003, 48% das pessoas do município são pobres,  

a maior parte da população que vive no campo tem remuneração de R$ 71,50 reais, fazendo 

com que as famílias na zona rural sobrevivam, em média, com R$ 662,00 reais por mês, valor 

esse menos que um salário mínimo. Na área urbana cada família recebe, em média, R$ 

1.493,00 reais. De acordo, com o Departamento Intersindical de Estudos Socioeconômicos 

(DIEESE), este valor é inferior para atender as necessidades básicas da população.   

De acordo com a folha de São Paulo (2017) no Estado do Pará, Melgaço se encontra 

como o segundo município com o maior índice de prostituição infanto-juvenil desta região, as 

meninas que se prostituem nesta região são conhecidas como balseiras, elas têm acesso as 

balsas e barcos através de canoas, se prostituem em troca de alimentos, ou uma quantia muito 

baixa em dinheiro, outra moeda de troca que é usada com frequência é o combustível para 

suas pequenas embarcações, já que este é o único meio de transporte destes ribeirinhos. 

Segundo o Dieese, a situação de Melgaço ilustra a desigualdade no estado do Pará, que 

tem o 13º maior PIB do país, mas apresenta a 23ª renda (G1, 2013). 
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Analisando a renda per capita do município de Melgaço-PA, nota-se conforme tabela 

2, ao invés de ocorrer uma desaceleração da pobreza e um avanço na construção da renda em 

Melgaço, o município chegou ao pior lugar em termos IDHM. A seguir um quadro que 

compreende renda, pobreza e desigualdade entre os anos 1991, 2000 e 2010 no município de 

Melgaço. 

Tabela 2. Renda, Pobreza e Desigualdade 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PNUD,IPEA e  FJP, 2013. 

 

De acordo com IBGE (2010), aproximadamente 77,82% da população reside em área 

rural, pois o município não possui indústria. A cidade não possui empresas desde a 

decadência da madeira e do palmito na região. As fontes de renda na cidade são a prefeitura, 

aposentadorias e programas sociais (G1, 2013). 

De acordo com Furtado (2017) no Estado do Pará, em consulta ao site do Programa 

Bolsa Família, os dados disponibilizados são referentes ao ano exercício de 2015. Os números 

revelaram que 143 cidades paraense que recebem o Bolsa Família, já foi repassado 10077871 

pagamentos, totalizando mais de R$ 1.866.725.493,00 reais. Sendo que, em Melgaço foram 

realizados 38569 pagamentos, perfazendo um total de R$ 10.685.079,00 reais até o mês de 

novembro de 2015, conforme demonstra a figura 2. 

Figura 2. Repasse do Programa Bolsa Família no Ano de 2015 

 
Fonte: FURTADO, 2017 

Anos  Renda per 

capita ( R$) 

% de 

extremamente 

pobres 

% de pessoas  

pobres 

1991 110,92 42,19 81,49 

2000 100,22 48,70 43,92 

2010 81,49 78,64 73,43 
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3.3. Saneamento no Município de Melgaço 

 

Dados do Sistema de Informação da Atenção Básica - SIAB/DATASUS (2010) 

revelaram que o município de Melgaço possuiu o menor percentual de domicílios atendidos 

pelo fornecimento de água da rede geral do Brasil. No município 13% da população possui 

água encanada, 23% são de poços ou nascentes e 64% usa água de outras fontes, como o rio. 

(Instituto Federal do Pará - IFPA, 2015). No Marajó, o fornecimento de água para consumo 

da população é oriundo do rio, sendo que apenas uma proporção muito pequena faz algum 

tratamento (UFPA, 2012). A maior parte da população reside na zona rural do município onde 

a oferta de serviços básicos é reduzido (saúde e educação) o centro urbano sofre com falta de 

investimentos, pois na cidade a existência de depósitos de lixo em esquinas e o esgoto 

corrente em frente as casas (FURTADO, 2017). 

No município, o sistema de saneamento básico, é ineficiente. Conforme, ressalta o 

Observatório da Política de Saúde Integral das Populações do Campo, Floresta e Águas-

OBTEIA, sobre as precárias condições de saneamento ambiental no Município de Melgaço: 

 

É necessário ressaltar que o rio serve, não apenas como fornecedor de 

água para as necessidades básicas (cozinhar, lavar roupas, banhos, 

etc.), mas também como depósito de dejetos fecais, o que gera 

consequências danosas à saúde da população. Isso denota precárias 

condições de saneamento ambiental, se levamos em consideração o 

percentual de domicílios atendidos pelo fornecimento de água da rede 

geral (OBTEIA, 2015). 

 

A lei nº 553 de 10 de outubro de 2006 que institui o plano diretor participativo do 

município de Melgaço, garante alguns direitos aos cidadãos que devem ser supridos pelo 

poder público, e entre esses direitos está o acesso ao saneamento ambiental adequado. Mesmo 

com a legalidade deste plano a população do município enfrenta muitas dificuldades, 

principalmente na área de Saneamento. O serviço prestado no abastecimento de água para 

comunidade urbana vem sendo feito ao longo dos anos sem o tratamento adequado, a água 

que chega à casa da população vem diretamente da baía de Melgaço e não recebe o tratamento 

adequado para deixa-la potável, ou seja, a população que tem acesso a rede de abastecimento 

acaba recebendo em seu domicilio água tratada, mas não potável (SEMAD, 2015). 
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Conforme figura 3, observamos a falta de estrutura de moradias, erguidas com tábuas 

de madeira, sem rede de saneamento, onde as residências despejam o esgoto diretamente na 

água dos rios.  

  

Figura 3. Moradores de Região Ribeirinha que Vivem sem Acesso a Saneamento 

 
Fonte: Madeiro, 2013 

 

A figura 4, nos mostra que com a falta de saneamento para os ribeirinhos no município 

de Melgaço, banheiros tipo fossa negra, são opção para os moradores da região. 

 

Figura 4. Banheiro Utilizado pelos Ribeirinhos  

 
Fonte: Kreutzfeld, 2017. 

 

Sobre a coleta de lixo em Melgaço o Sistema de Informações de Indicadores Sociais 

do Estado do Pará, mostra que do total de domicílios existentes no município, apenas 8,57% 

tem o seu lixo coletado regularmente. Do total de lixo gerado, apenas 20,4% são coletados, 

13,7% são queimados e 65,9% são depositados a céu aberto, como algumas residências são 

em palafitas, alguns resíduos gerados pelos moradores são jogados diretamente no rio 

agravando ainda mais essa problemática (SIIS, 2010). A coleta de resíduos sólidos e os 

demais serviços de limpeza urbana acontecem somente na forma de coleta de lixo produzido, 

mas a coleta é irregular, em função da inexistência de maquinas adequadas para realizar o 

serviço (SEMAD, 2015). 
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4. Considerações Finais 

Com as informações obtidas através das discussões feitas nesta pesquisa, ficou claro 

que os serviços de saneamento prestados aos habitantes de Melgaço-PA são bem precários, e 

ainda existe uma grande barreira para a universalização dos serviços básicos de saneamento, 

que só será alcançada com o comprometimento do município, pois ele possui a titularidade 

dos serviços de saneamento. Silva et all, (2016) destaca que no município reina o abandono e 

o descaso das autoridades públicas, os habitantes vivem em péssimas condições de moradias, 

atendimento médico precário, e a falta de saneamento torna o ambiente propicio a 

proliferação de doenças.  
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Resumo 

O Distrito Industrial de Icoaraci (Belém-PA), por englobar atividades potencialmente poluidoras, 

requer atenção para a proteção das águas subterrâneas. Neste sentido, este trabalho tem por objetivo 

estudar a vulnerabilidade intrínseca das águas subterrâneas do local. Para tanto, foi aplicado o método 

GOD, o qual se baseia no estudo de profundidade de aquífero, sua condição de confinamento e a 

litologia da zona não saturada. Como fonte de dados foram usados os poços disponibilizados pela 

CPRM, por meio do SIAGAS. Os índices mostram que cerca de 70% da área apresenta 

vulnerabilidade baixa e que em 20% da área a vulnerabilidade é média. A principal justificativa para 

este contexto é a presença constante de argila disposta entre extratos arenosos. Conclui-se que a maior 

parte da área do Distrito Industrial de Icoaraci (Belém-PA) possui baixa vulnerabilidade, mas que 

ainda assim, as áreas de médias vulnerabilidades precisam de estudos mais detalhados para aumentar a 

segurança com as águas subterrâneas. 

 

Palavras-Chave: Águas Subterrâneas. Vulnerabilidade. GOD. 

Abstract  

The Industrial District of Icoaraci (Belém-PA), as it encompasses polluting activities, requires 

attention to the protection of groundwater. In this sense, this work aims to study an intrinsic 

vulnerability of the local groundwater. For this, the GOD method was applied, which is based on the 

study of the aquifer depth, its confinement condition and a lithology of the unsaturated zone. As a data 

source the wells ade available by CPRM were used, through SIAGAS. The sites show that about 70% 

of the area is of low vulnerability and 20% of the area of vulnerability is average. The main 

justification for this context is the presence of a constant between sandy extracts. It concludes that 

most of the area of the Icoaraci Industrial District (Belém-PA) has low vulnerability, but it continues 

as areas of medium vulnerability of more detailed studies to increase safety with groundwater 

Key words: Groundwater. Vulnerability.GOD 
 

1. Introdução 

O local estudado possui grande riqueza de águas subterrâneas, cujos aquíferos 

Barreiras e Pirabas são os principais mananciais. Especificamente o aquífero Barreiras é 
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objeto de análise neste trabalho, posto estar mais próximo a superfície e ser mais explotado. O 

trabalho utilizou a base de dados pré-existentes do SIAGAS - CPRM (Sistema de Informações 

de Águas Subterrâneas – Serviço Geológico do Brasil), considerando os devidos ajustes, 

conforme SANTOS ET AL (2013). Diante do desafio proposto e levando em consideração as 

disposições da Constituição Federal no Artigo 182, regulamentado pela Lei 10.257 de 

10/07/2001 ( Estatuto das Cidades) dispões que os municípios com mais de vinte mil 

habitantes tenham Planos Diretores, com base nessas premissas o Plano Diretor de Belém (Lei 

Nº 8.655, de 30 de Julho de 2008) viabilize o desenvolvimento e funcionamento adequado das 

atividades e funções sociais das áreas urbanas  e garanta o bem estar dos habitantes , sendo o 

“instrumento básico de desenvolvimento e expansão urbana” ( CF art.182, § 1º)  obedecendo 

os preceitos da Constituição federal de 1988, desde logo, saber onde houve anteriormente 

manifestações de risco, permite identificar a localização espacial dos eventos ocorridos e, por 

conseguinte, estimar as áreas mais suscetíveis à sua ocorrência, pelo que está qualidade 

costuma ser designada por suscetibilidade. A ocorrência de um polo industrial, por congregar 

diversas atividades potencialmente poluidoras, sempre deve estar associado a perspectiva de 

boas práticas ambientais. Dentre estas, planejar a prevenção de possíveis acidentes que 

possam colocar as águas subterrâneas em condição inadequada ao consumo humano. Com 

esta compreensão este trabalho faz uma abordagem da vulnerabilidade natural das águas 

subterrâneas do Distrito Industrial de Icoaraci, na capital paraense, onde estão localizadas 31 

empresas.  

O método mais frequentemente usado para promover estratégias para prevenir a 

contaminação da água subterrânea, tem sido o GOD (Groundwater occurance, Overall of 

lithology e Depth of groundwater), destaca-se o proposto por Foster e Hirata (1988) e 

rediscutido em FOSTER ET AL (2002). Tal método indica o índice e grau de vulnerabilidade 

natural do aquífero por meio de três variáveis (profundidade do nível da água, litologia da 

zona não saturada e tipo e grau de confinamento aquífero). 

Uma das principais ferramentas para proteger as águas subterrâneas, prevenindo sua 

contaminação, consiste em conhecer a vulnerabilidade natural do aquífero à contaminação, a 

qual representa sua maior suscetibilidade a ser adversamente afetado por uma carga 

contaminante. Embora a relevância dessa atividade para o desenvolvimento econômico de 

determinada região, sua pratica intensa e de modo aleatório pode acarretar a contaminação das 

águas subterrâneas e a consequente proibição de seu uso em diversas atividades econômicas e 
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ao consumo humano. Nesta perspectiva objetivo deste trabalho e mapear a vulnerabilidade 

natural dos aquífero do Distrito Industrial de Icoaraci (Belém-PA). Para tanto utilizou-se na 

etapa inicial foi empreendida uma seleção de poços, inseridos no banco de dados da CPRM 

(Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais) que é direcionado ao SIAGAS (Sistema de 

Informações de Águas Subterrâneas) e desenvolvido e mantido a partir de mapeamento e de 

pesquisa hidrogeológica em todo país, é composto por uma base de dados de poços 

permanentemente atualizada e de módulos capazes de realizar consultas, pesquisas, extração e 

geração de relatórios, com perfis lito-construtivos disponíveis que contêm informações a 

respeito da espessura da zona não saturada e seus respectivos tipos litológicos e condição de 

confinamento. Na área de estudo foram levantados 40 poços. 

Em seguida, as posições dos poços foram plotadas em mapa para efeito de mostrarem 

melhor compreensão ao contexto. De posse deste mapa foram feitas visitas de campo, para 

entendimento contextualizado dos elementos naturais e construtivos da área, cujas 

informações serviriam de suporte à fase de interpretação dos dados retirados do SIAGAS. 

De posse dos relatórios fornecidos pelo SIAGAS, foi possível obter os dados de grau 

de confinamento, litologia da zona não saturada e profundidade do nível freático. Relevante 

informar que os dados nem sempre são de fácil identificação e seu respetivo cálculo. Assim, 

foi necessário a interpolação de parâmetros e dimensões, tal qual proposto com SANTOS ET 

AL (2013) e, somente após isto, estes dados foram ajustados e seus respetivos índices foram 

obtidos e em seguida o índice GOD foi calculado para o local de cada poço. 

Todos estes dados foram consolidados em um novo banco de dados no software excel 

2017. A partir de então os índices GOD foram plotados em mapa, com o uso do software 

ARC GIS. Estas informações serviram para análise integrada da vulnerabilidade intrínseca 

dos recursos hídricos subterrâneos locais. 

 

2. Metodologia 

Utilizou-se a seleção de poços, inseridos no banco de dados da CPRM (Companhia de 

Pesquisa de Recursos Minerais) que é direcionado ao SIAGAS (Sistema de Informações de 

Águas Subterrâneas) e desenvolvido e mantido a partir de mapeamento e de pesquisa 

hidrogeológica em todo país, é composto por uma base de dados de poços permanentemente 

atualizada e de módulos capazes de realizar consultas, pesquisas, extração e geração de 

relatórios, com perfis lito-construtivos disponíveis que contêm informações a respeito da 
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espessura da zona não saturada e seus respectivos tipos litológicos e condição de 

confinamento. Na área de estudo foram levantados 40 poços. 

Em seguida, as posições dos poços foram plotadas em mapa para efeito de mostrarem 

melhor compreensão ao contexto. De posse deste mapa foram feitas visitas de campo, para 

entendimento contextualizado dos elementos naturais e construtivos da área, cujas 

informações serviriam de suporte à fase de interpretação dos dados retirados do SIAGAS 

A metodologia G.O.D, concebida por Foster & Hidrata (1988), permite a análise da 

susceptibilidade de um sistema aquíferos à contaminação através da vinculação entre três 

seguintes fatores: 

Groundwater hidraulic confinement: grau de confinamento hidráulico, ou seja, sua 

natureza ou condição de confinamento, se confinado, semi-confinado ou livre; 

Overlaying strata: tipos litológicos de estratos sobrejacentes ao meio saturado; 

Depth to groundwater table: profundidade do nível d’água, ou lençol freático para 

aquíferos livres, corresponde à espessura não saturada sobreposta ao aquífero. 

Dessa maneira, a quantificação desse índice de vulnerabilidade compreende 3 etapas: 

1. Identificação do grau de confinamento hidráulico do Aquífero Barreiras na área de 

estudo e as atribuições correspondente de peso que varia de 0,0 a 1,0; 

2. Definição dos caracteres litológicos da zona não saturada (peso entre 0,4 e 1), as 

quais foram obtidas, neste estudo, diretamente por dados de poços do SIAGAS. A atribuição 

de pesos de 0,4 a 1,0 é realizada mediante a ocorrência do tipo litológico em suas respectivas 

profundidades e avaliando-se sua predominância. 

3. Identificação da profundidade do nível freático e atribuições de pesos que variam de 

0,6 a 1,0. 

Após as definições dos pesos referentes a cada parâmetro, o índice de vulnerabilidade 

G.O.D é calculado pelo produto desses três valores (G x O x D) em cada ponto examinado. 

Como resultado, tem-se magnitudes que variam de 0 a 1, os quais assinalam as classes de 

vulnerabilidade natural, de modo crescente, na forma a saber desprezível, baixa, média, alta 

ou extrema (figura 1). 
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O mapeamento da vulnerabilidade intrínseca à contaminação do aquífero pela 

metodologia GOD foi realizada levando-se em consideração dados dos perfis litológicos de 

poços do SIAGAS. 

Desta forma, a metodologia GOD foi aplicada, no presente estudo, de maneira a 

utilizar dados de natureza litológicas dos perfis de poços do SIAGAS. Os pesos atribuídos a 

cada fator seguiram a descrição litológica nos perfis de poços e a respectiva magnitude 

apresentada no método em si, avaliando-se a preponderância de cada litologia em cada ponto. 

Desse modo, foi atribuído peso de 0,9 a 0,2 ao parâmetro G em todos os pontos, 

caracterizando a natureza predominante do semi-confinado do aquífero na área. Os pesos 

atribuídos ao fator O variam 0,18 a 1,4 de acordo com a descrição litológica e a 

predominância desses tipos em função de sua ocorrência nas espessuras não saturadas; e o 

peso variando de 0,2 a 0,9 foram imputados ao parâmetro D, de acordo com as espessuras não 

saturadas observadas nos dados. 

Nesse contexto, efetuou-se um tratamento geoestatístico desses dados, conforme 

procedimento já relatados, a fim de mapear a distribuição dos mesmos e classificar a área em 

matéria de vulnerabilidade natural do aquífero à contaminação, de acordo com os critérios da 

metodologia. 

A metodologia GOD apresentada resultados bastante satisfatórios em diversos 

contextos hidrogeológicos em termos de classificação de vulnerabilidade natural (Martinez-

Batista et al., 2010; Kemerich et al., 2011; Fernandes et al., 2014). 

 

3. Resultados/Discussões 

Etapa inicial foi empreendida uma seleção de poços, inseridos no banco de dados da 

CPRM (Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais) que é direcionado ao SIAGAS 

(Sistema de Informações de Águas Subterrâneas) e desenvolvido e mantido a partir de 

mapeamento e de pesquisa hidrogeológica em todo país, é composto por uma base de dados 

de poços permanentemente atualizada e de módulos capazes de realizar consultas, pesquisas, 

extração e geração de relatórios, com perfis lito-construtivos disponíveis que contêm 

informações a respeito da espessura da zona não saturada e seus respectivos tipos litológicos e 

condição de confinamento. Na área de estudo foram levantados 40 poços. 

 De posse dos relatórios fornecidos pelo SIAGAS, foi possível obter os dados de grau 

de confinamento, litologia da zona não saturada e profundidade do nível freático. Relevante 
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informar que os dados nem sempre são de fácil identificação e seu respetivo cálculo. Assim, 

foi necessário a interpolação de parâmetros e dimensões, tal qual proposto com SANTOS ET 

AL (2013) e, somente após isto, estes dados foram ajustados e seus respetivos índices foram 

obtidos e em seguida o índice GOD foi calculado para o local de cada poço. 

Todos estes dados foram consolidados em um novo banco de dados no software excel 

2017. A partir de então os índices GOD foram plotados em mapa, com o uso do software 

ARC GIS. Estas informações serviram para análise integrada da vulnerabilidade intrínseca 

dos recursos hídricos subterrâneos locais. 

FIGURA 1 – Perfis litoconstrutivos de poços usados como base do estudo de vulnerabilidade. 

 
Fonte: SIAGAS/CPRM  

 

Para explicitar os resultados, os dados estão sendo apresentados a Tabela 1, a qual 

apresenta a sistematização de parte do banco de dados, onde estão expressos o número do 

poço, o código do poço na base do SIAGAS, as coordenadas geográficas, o grau de 

confinamento, a litologia da zona não saturada, a profundidade do lençol freático, o índice 

GOD e sua significância (vulnerabilidade). 

TABELA 01 – Sistematização do banco de dados para obtenção da vulnerabilidade da água subterrânea. 

POÇO 
POÇO 

SIAGAS 

COORD GEOGR. 

TIPO 

AQUÍF(

G) 

LITOLOG(O) PROF.(D) VULNERABILIDADE 

LAT LONG 

PO01 1500005665 011814 482850 0,9 0,55 0,8 MÉDIA 

PO02 1500001015 011805 482712 0,9 0,6 0,9 ALTA 
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PO03 1500001025  011729 482742 0,9 0,57 0,8 INSIGNIFICANTE 

PO04 1500001026 011712 482718 0,8 0,39 0,8 BAIXA 

PO05 1500001036 011657 482717 0,8 0,55 0,8 MÉDIA 

PO06 1500001037 011717 482712 0,8 0,55 0,8 MÉDIA 

PO07 1500001038 011717 482711 0,8 0,183 0,8 BAIXA 

PO08 1500001039 011721 482711 0,8 0,31 0,8 BAIXA 

PO09 1500001040 011718 482713 0,4 1,4 0,8 MÉDIA 

PO10 1500001041 011709 482715 0,8 0,55 0,8 MÉDIA 

PO11 1500005664 011732 482741 0,4 0,45 0,4 BAIXA 

PO12 1500005665 011729 482742 0,8 0,54 0,8 ALTA 

PO13 1500005703 011654 482715 0,2 0,34 0,8 INSIGNIFICANTE 

PO14 1500005714  011759 482655 0,2 0,2 0,8 INSIGNIFICANTE 

PO- 15 1500005715 011800 482654 0,4 0,24 0,9 INSIGNIFICANTE 

PO- 16 1500005716 011759  482654 0,4 0,4 0,9 BAIXA 

PO- 17 1500005717 011755 482655 0,2 0,2 0,8 INSIGNIFICANTE 

PO- 18 1500005719 011651 482726 0,9 0,68 0,9 ALTA 

PO- 19 1500005765 011655 482636 0,4 0,502 0,8 BAIXA 

PO- 20 1500006237 011722 482704 0,6 0,46 0,8 BAIXA 

PO- 21 1500006431 011651 482718 0,6 0,46 0,8 BAIXA 

PO- 22 1500006461 011726  482604 0,6 0,4 0,9 BAIXA 

PO- 23 1500006538  011717 482710 0,6 0,49 0,8 BAIXA 

PO- 24 1500006539 011731 482712 0,2 0,12 0,9 INSIGNIFICANTE 

PO- 25 1500006540 011733 482711 0,6 0,52 0,8 BAIXA 

PO- 26 1500006541 011735 482711 0,6 0,482 0,9 MÉDIA 

PO- 27 1500006777 011729 482605 0,2 0,47 0,2 INSIGNIFICANTE 

PO- 28 1500006793  011654 482655 0,2 0,56 0,2 INSIGNIFICANTE 

PO- 29 1500007085  011723 482601 0,9 0,63 0,9 ALTA 

PO- 30 1500007173 011729  482704 0,8 0,43 0,9 MÉDIA 

PO- 31 1500007256  011755 482703 0,8 0,34 0,8 MÉDIA 

PO- 32 1500007319  011730  482704 0,8 0,59 0,8 MÉDIA 

PO- 33 1500007636  011652  482715 0,2 0,41 0,8 INSIGNIFICANTE 

PO- 34 1500007798 011732 482711 0,8 0,77 0,9 ALTA 

PO- 35 1500007799  011732 482710 0,2 0,48 0,8 INSIGNIFICANTE 

PO- 36 1500007951  011739   482710 0,8 0,46 0,8 MÉDIA 

PO- 37 1500007952  011738  482712 0,8 0,8 0,8 INSIGNIFICANTE 

PO- 38 1500007953  011741  482711 0,9 0,9 0,9 MÉDIA 

PO- 39 1500007957   011656  482653 0,9 0,45 0,9 MÉDIA 

PO- 40 1500008460  011654  482631 0,9 0,45 0,9 MÉDIA 

Fonte: os autores. 
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Neste item são mostrados os mapas que foram elaborados para cada parâmetro do 

método GOD:  G – grau de confinamento; O – ocorrência do estrato de cobertura; e D – 

profundidade do aquífero. Estes permitiram uma análise de cada parâmetro do método, sendo 

possível a criação do mapa geral de vulnerabilidade. 

O grau de confinamento (G) é fundamental para determinar a vulnerabilidade aquífera 

de uma região, pois é através da precipitação e posterior carreamento de sólidos pela água o 

contaminante pode possuir a capacidade de adentrar a zona não saturada. 

O mapa do grau de confinamento apresenta classes ou faixas de valores (figura 5). As 

áreas pretas do mapa apresentam maior dificuldade em infiltração de possíveis 

contaminantes/poluentes, posto apresentarem localmente confinamento, cujas faixas variam 

de 0,2 a 0,43, que perfazem cerca de 5% da área (0,39 km
2
). As áreas acinzentadas, com 

valores de 0,44 até 0,61, são aquelas que possuem possibilidades intermediárias de terem suas 

águas subterrâneas afetadas, posto serem semiconfindas, e correspondem a cerca de 42% da 

área (3,05 km
2
). E as áreas brancas são as que apresentam maiores chances de infiltração, por 

serem não confinadas, cujos valores estão entre 0,62 a 0,9, e correspondem a cerca de 53% da 

área (3,785 km
2
). 

 

FIGURA 2 – Mapa do Grau de confinamento do aquífero (G), conforme a parametrização do método GOD. 

 
Fonte: a autora 

 

Tão importante quanto para a avaliar a vulnerabilidade é a Ocorrência dos estratos de 

cobertura (O). Estes são responsáveis por conter ou facilitar o fluxo de possíveis fluidos 
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prejudiciais a qualidade das águas subterrâneas. Na área em estudo são frequentes as 

variações entre estratos argilosos, arenosos, areno-argilosos e argilo-arenosos (figura 6). 

 

FIGURA 3 – Mapa da Ocorrência dos estratos de cobertura (O), conforme a parametrização do método GOD. 

 
Fonte: a autora 

 

As faixas de variação revelam a heterogeneidade litológica da área. O mapa apresenta 

faixas mais suscetíveis a infiltração, faixas menos suscetíveis e faixas intermediárias. As áreas 

pretas, são as menos suscetíveis a percolação de fluidos, por serem constituídas por material 

argilo anenoso, cujos valores variam de 0,13 a 0,39, e perfazem cerca de 8% da área (0,59 

km
2
). As áreas cinzas têm suscetibilidade de percolação intermediária de fluidos, por serem 

constituídas por material areno argiloso, que apresentam faixas com de valores que variam de 

0,39 a 0,73, e perfazem aproximadamente 92% da área (6,604 km
2
). Já a área branca possui a 

pior situação quanto a infiltração de prováveis poluentes, pois é constituída por material 

arenoso, cujos valores variam de 0,74 a 0,9, e perfazem apenas 0,2% da área (0,016 km
2
). 

A profundidade do aquífero (D) é fator natural para o condicionamento da infiltração 

de qualquer fluido em subsuperfície. Assim, quanto maior a distância vertical entre a 

superfície e a água subterrânea, menos vulneráveis tais águas. Na área em questão (figura 7), 

as profundidades variam de 2,84 m a 23,05 m. Desta forma abrangem três faixas: de 0 a 5 m 

de profundidade, com área branca no mapa, perfazem a maioria da área (cerca de 80% e 

valores de 0,81 a 0,9); de 5 a 20 m, com área cinza e com cerca de 20% da área e valores 0,61 

a 0,8; e de 20 a 50 m, com área preta cerca de 1% da área. 
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FIGURA 7 – Mapa de profundidade da água subterrânea (D), conforme a parametrização do método GOD. 

 
Fonte: a autora. 

 

Diante dos mapas apresentados (figuras 5, 6 e 7), é possível notar a variabilidade dos 

parâmetros levantados, o que naturalmente implica em heterogeneidade na vulnerabilidade, 

que se estende de insignificante, baixa, média e alta (figura 8). 

 

FIGURA 8 – Mapa do índice de vulnerabilidade da água subterrânea obtida a partir do método GOD. 

 
Fonte: a autora. 

 

Quando observada a vulnerabilidade da água subterrânea expressa em mapa, é 

possível identificar facilmente a predominância em área da vulnerabilidade baixa (cinza 
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escura), em cerca de 75% da área (5,4 km
2
, com valores entre 0,11 a 0,3). Em cerca de 23,1% 

da área (1,66 km
2
) está presente a vulnerabilidade média (cinza claro) (valores de 0,31 a 

0,5), especialmente na porção Sul-Sudoeste e também ocorre em porções isoladas. 

Pontualmente também são identificadas vulnerabilidades insignificantes (preto, com cerca de 

2% da área – 0,11 km
2
 e valores de 0,03 a 0,1) e alta (branco, com cerca de 0,4% da área – 

0,03 km
2
 e valores de 0,51 a 0,73). 

A predominância da vulnerabilidade baixa está vinculada especialmente a presença de 

argila nos perfis (especialmente areno argilosa), elementos frequentes na formação Barreiras 

da região (ROSETTI 2006; ROSETTI EL AL 1989), que mesmo que não configure 

confinamento, tem grande importância na proteção as águas subterrâneas. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Com base no trabalho realizado, concluiu-se que: 

O estudo da vulnerabilidade intrínseca da água subterrânea do Distrito Industrial de 

Icoaraci (Belém-PA), mostra que cerca de 75% da área tem vulnerabilidade baixa e cerca de 

23% apresenta vulnerabilidade média. Isto expressa que tal área apresenta condições 

favoráveis a destinação que lhe foi dada. Naturalmente, melhor seria que as áreas fossem de 

vulnerabilidade insignificante. Ainda assim, é preciso estar atento as áreas cuja 

vulnerabilidade é média. 

Sabendo que o uso do método GOD se presta a identificação da vulnerabilidade em uma 

dimensão com pouco detalhamento, sugere-se que, especialmente as áreas de vulnerabilidade 

média, seja objeto de detalhamento por meio de aplicação de métodos mais sofisticados. 

Área corresponde ao destino imposto, segundo o Plano Diretor no que diz respeito a 

vulnerabilidade intrínseca do aquífero estudado. 
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Resumo 

O artigo apresenta um estudo sobre as práticas de manejo de açaí utilizadas pelos produtores da 

Comunidade São João Batista, Rio Campompema, nas ilhas do município de Abaetetuba – Pará. De 

forma específica, buscou-se identificar, compreender e analisar as formas, as maneiras de como 

ocorreu e como ocorrem essas práticas, onde observou-se que as mesmas vieram se transformando ao 

longo dos anos no decorrer de três gerações, foi identificado que a 1ª geração custou a aceitar as 

transformações em seu terreno, na segunda 2ª geração não foram todos que aderiram a prática com 

receio de não aumentar ou diminuir a produção, porém com os resultados da amostra do terreno do 

agricultor que participou do processo na época que mostrou resultados favoráveis, favoreceu para que 

a 3ª geração desse continuidade ao trabalho realizado pelas gerações anteriores. As práticas adotadas 

melhorou a produção do fruto. Nesta localidade identificou- se a influência dos ribeirinhos no 

desenvolvimento e nas transformações do eco sistema local. A pesquisa foi realizada por meio da 

abordagem qualitativa com uso de observação direta e de entrevistas a partir de questionário 

semiestruturado junto a 37 produtores locais. 
  

Palavras-Chave: Açaí; Produtores; Manejo 
 

Abstract  

This paper presents a study about the practices of açaí management used by the producers of the. In 

the islands of the municipality of Abaetetuba - Pará. Specifically, we sought to identify, understand 

and analyze the forms, the ways how it happened and how these practices occur, where it was 

observed that they have been transformed over the years over the course of three generations, it was 

identified that the 1st generation cost to accept the transformations on their land, in the second 2nd 

generation were not all who joined the practice for fear of not increasing or reducing production, but 

with the results of the sample of the farmer's field that participated in the process at the time that 

showed favorable results, favored that the 3rd generation of this continuity to the work performed by 

previous generations . The practices adopted improved fruit production. In this locality the influence 

of riparians in the development and transformations of the local eco system was identified. The 

research was carried out through the qualitative approach using direct observation and interviews from 

a semi-structured questionnaire with 37 local producers. 

Key words: Acai; Producers; Management 

 

 

 

1. Introdução 

As atividades extrativistas sempre foram ligadas ao modo de vida dos agricultores 

amazônicos e estas populações vêm ao longo dos anos desenvolvendo diversas formas de 

manejo florestal necessárias à sua sobrevivência. Entre os diversos produtos da floresta que 
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são manejados pelos ribeirinhos, o açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) se destaca como uma 

das principais fontes de alimentação e renda.  

De acordo com Homma (1989; 1993 apud HOMMA, 2014), o extrativismo dos 

produtos florestais tais como castanha-do-Brasil, borracha (látex), óleos vegetais, entre outros, 

está diretamente ligado à história da Amazônia. Neste ecossistema o açaizeiro, palmeira 

nativa da região, é uma das espécies mais abundantes e representa uma das principais 

atividades econômicas das comunidades ribeirinhas locais, podendo ser utilizada de diversas 

formas, como, por exemplo, na construção civil de casas, pontes e barracões, remédio, ração 

animal, adubo para outras plantas, alimentação das pessoas, como planta ornamental, além de 

ser importante para a indústria, podendo ser utilizada na produção de celulose, da polpa 

processada e do palmito. Mas o principal uso desta palmeira é o fruto, de onde pode-se obter 

uma polpa conhecida por vinho de açaí, que é bastante consumida pelas pessoas na forma de 

suco ou acompanhamento das refeições, misturado à farinha d’água. 

 Pinheiro e Ferreira (2010) destacam que o extrativismo do açaí é um dos responsáveis 

pelo desenvolvimento econômico da região amazônica onde seu processo de exploração 

continua sendo pelas mãos do homem, além de ser importante fonte de alimento e de renda 

para as populações ribeirinhas. 

Diante do exposto, considerando a importância do açaí na região amazônica, essa 

pesquisa teve como objetivo compreender e analisar as práticas de manejo de açaí utilizadas 

pelos produtores da Comunidade São João Batista, Rio Campompema, nas ilhas do município 

de Abaetetuba - Pará.  De forma específica, buscou-se identificar e analisar as formas e 

maneiras como ocorreu e ocorrem as práticas e manejos de açaí na comunidade estudada e se 

tais práticas influenciam o ecossistema local. 

2. CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE E SUA IMPORTÂNCIA 

2.1.ETIMOLOGIA E CARACTERIZAÇÃO BOTÂNICA DO AÇAIZEIRO 

 

O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) é uma palmeira da Amazônia Oriental, nativa do 

estado Pará, com maior ocorrência no estuário do rio Amazonas onde ocupa uma área de 

10.000 Km². Pertencente à família das Palmáceas, esta também é encontrada em estados como 

Amapá, Amazonas, Maranhão e em países como Guiana e Venezuela (GONÇALVES, 2001). 

Segundo Shanley e Medina (2005) e Lima et al. (2013) é uma espécie que apresenta porte 
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arbóreo, estipe cilíndrico, anelado e ereto, atingindo até 30 metros de altura, folhas pinadas 

com bainhas desenvolvidas formando um capitel, infrutescências contendo frutos do tipo 

baga, constituídos de epicarpo indistinto e mesocarpo pouco espesso de cor violácea quando 

maduros. Carvalho (2013) complementa, destacando que 

 

Esta palmeira de caule liso, delgado ou encurvado, pode atingir de 25 a 30m de 

altura. Crescem formando touceiras de sucessivas brotações a partir de semente ou 

rebento. Pode-se encontrar até 20 indivíduos em cada touceira em diferentes estágios 

de crescimento. No ápice da planta existe um capitel de 12 a 14 folhas pinadas com 

longas bainhas. As espádices (inflorescências) são protegidas por espatelas 

originadas da bainha das folhas do açaizeiro. Na mesma inflorescência estão 

presentes flores femininas e masculinas, caracterizando-a como flores monóicas. 

Nascem em cavidades dos ramos, e a cada flor masculina existe uma flor feminina 

que posteriormente formam o cacho de açaí. Comumente, cada indivíduo gera de 

três a quatro cachos, podendo variar em até oito, todos em diferentes estágios de 

desenvolvimento. (CARVALHO, 2013, p. 35). 

 

  Sobre as características da palmeira, Nascimento (2008) complementa destacando que 

as plantas adultas têm estirpes de 3 a 20 m de altura e 7 a 18 cm de diâmetro e as folhas da 

mesma são compostas, pinadas com arranjo espiralado de 40 a 80 pares de folíolos. A 

inflorescência do tipo cacho possui flores estaminadas e pistiladas. O fruto do açaizeiro é uma 

drupa globosa, de 1 a 2 cm de diâmetro e peso médio de 1,5 gramas.  

  O fruto é considerado matéria-prima principal para a fabricação de subprodutos de alto 

valor comercial no mercado nacional e internacional, tais como:  vinho,  palmito,  tinta, 

geleias, doces, sorvetes, produtos de estética e beleza e também é muito utilizado na indústria 

farmacêutica (LIMA et al., 2013). Os tipos mais encontrados são o açaí preto, cujos frutos 

maduros têm polpa arroxeada, e o açaí branco, com frutos de coloração verde, mesmo quando 

maduros segundo Jardim, (2000)  apud Azevedo e Kato (2003, p.5)b, “o açaí branco é uma 

etnovariedade por apresentar características morfológicas que difere do açaí preto, 

considerado o açaí verdadeiro”.  

 

2.2.IMPORTÂNCIA SOCIAL, ECONÔMICA E NUTRICIONAL DO AÇAI  

 

A palavra açaí, segundo Lobato (1981), vem do vocábulo tupi yasa'i, que significa: a 

fruta que chora. Na região amazônica encontra respaldo nas lendas antigas que contam a 

história de uma tribo que passava por dificuldades devido à escassez de alimentos 

(HOLANDA, 2001). Segundo a lenda, antigamente existia uma tribo que passava por 

dificuldades, pois existia muitas pessoas para pouco ou quase nada de alimento, dentro dessa 
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dificuldade o Pajé da tribo ordenou que a partir daquele momento toda criança nascida teria 

que ser sacrificada, inclusive o filho que sua filha estava esperando, ao nascer a criança o 

Pajé, ordenou a sua morte, e no local onde enterraram o corpo do bebê, a mãe se debruçou aos 

prantos e adormeceu no local, no dia seguinte, perceberam que no local havia nascido uma 

palmeira, a esta deram o nome de yasa'i, o fruto, que foi a salvação daquela trio, a partir desse 

momento nenhuma criança foi sacrificada.  

No Pará, a extração comercial do palmito de açaí iniciou-se no começo dos anos 1970, 

no município de Barcarena, em razão da exaustão de estoques de juçara (Euterpe edulis 

Mart.), conforme Homma (2014). O palmito de açaí tem poucas calorias, mas é uma boa fonte 

de minerais, possuindo sódio, potássio, manganês, ferro, fósforo, cobre e silício. (SHANLEY; 

MEDINA, 2005). No entanto, a partir dos anos 1980/1990, Homma (2006) expõe que houve 

uma pressão internacional pela preservação da floresta amazônica e, a partir disso, meios para 

evitar o desmatamento e as queimadas ganharam cada vez mais importância, pois eram 

tratados como alternativa para evitar os problemas já citados, e entre as soluções estavam os 

produtos florestais não-madeireiros que podem ser definidos como todos aqueles extraídos da 

floresta e que não são madeira, como folhas, frutos, fibras, palhas, sementes, óleos, resinas, 

gomas, borrachas, plantas medicinais, cogumelos (PILZ et al.,1998), inserindo assim, o 

cultivo e colheita do fruto do açaí. 

Dessa forma, a extração do palmito passa a ser mais equilibrada, retirando-se apenas o 

excesso de estirpes por touceira, provocando também, uma alteração no manejo de açaizais, 

onde o manejo passou a ser direcionado à produção de açaí fruto e não para a extração do 

palmito, apenas.  Assim, a produção de frutos obtidos quase exclusivamente do extrativismo, 

passou a ser obtida, também, de açaizais nativos manejados e de cultivos implantados em 

áreas de várzea e de terra firme, localizadas em regiões com maior precipitação pluviométrica, 

em sistemas solteiros e consorciados, com e sem irrigação. (HOMMA, 2005). 

Atualmente, o fruto do açaizeiro é muito valorizado nos mercados interno e externo, 

figurando como uma das principais atividades que movimentam o comércio dos municípios 

da região do Baixo Tocantins. Nogueira (1997) afirma que, o fruto do açaí era basicamente 

extraído para o consumo das famílias ribeirinhas. No entanto, nas últimas três décadas, de 

acordo com Azevedo (2010), o açaizeiro vem se destacando por seu impacto positivo na 

economia local principalmente no estado do Pará. 
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 Tavares e Homma (2015) relatam que economicamente se destacam as regiões de 

integração do Tocantins1, e os municípios que compõem estas regiões foram as maiores 

produtoras no estado em 2013, com produção superior a 5 mil toneladas de fruto de açaí. Em 

2014 estima-se, segundo o IBGE, que foram comercializados para outros estados cerca de 50 

mil toneladas de polpa. Outras 5 mil a 6 mil toneladas foram exportadas para 31 países, com 

dominância dos Estados Unidos e Japão.  

Sobre o crescimento do mercado de açaí no estado do Pará Homma (2014) reflete que  

 
O crescimento do mercado induziu a expansão nos últimos anos para mais de 80 mil 

hectares de açaizeiros manejados para a produção de frutos, atendendo mais de 15 

mil produtores no estado do Pará. O crescimento do mercado de fruto de açaizeiro 

tem sido o indutor dessa expansão, com a ampliação do consumo, antes restrito ao 

período da safra, para o ano inteiro decorrente dos processos de beneficiamento, 

congelamento e exportação para outras partes do país e do exterior. (HOMMA, 

2014, p. 29). 

 

 Ainda falando de produção do açaí, o IBGE, ao realizar a Pesquisa Agrícola Municipal 

(PAM) no ano de 2016, mostrou um aumento significativo desta produção, mostrando que o 

estado do Pará detém 98,9% da produção nacional do fruto, totalizando cerca de 1,08 milhão 

de toneladas. 

Além da sua importância social, onde a produção de açaí fomenta economicamente a 

subsistência dos produtores, bem como movimenta a economia local, o açaí possui diversos 

benefícios à saúde, como elenca Zanin (2017, p. 1), pois ajuda a 

Prevenir câncer e Alzheimer, por ser rico em ômega-9 e antocianinas, que são 

poderosos antioxidantes; diminuir o colesterol ruim, devido à presença de ômega-9; 

prevenir aterosclerose, por ser rico em antioxidantes e por ajudar a controlar o 

colesterol; fortalecer o sistema imunológico, por ser rico em vitamina C; prevenir o 

envelhecimento precoce, por ser rico em antioxidantes flavonoides; melhorar o 

funcionamento do intestino, por ser rico em fibras; combater anemia, por conter 

ferro e vitamina B.  

 

O vinho de açaí (também conhecido como polpa) tem elevado valor calórico, com até 

247 calorias a cada 100 gramas de polpa, cuja composição se divide em 2 gramas de proteína; 

12,2 g de lipídios; 36,6 g de carboidratos; 2,6 g de fibras;124 miligramas de potássio; 0,36 mg 

de vitamina B1; 118 mg de cálcio; 11,8 mg de ferro; 17 mg de vitamina C e 0,5 mg de fósforo 

(SHANLEY; MEDINA, 2005). O nível de proteína que o açaí possui contribui, entre outras coisas, 

                                                           

1A região de integração do Tocantins é formada por onze municípios: Abaetetuba, Acará, Baião, 
Barcarena, Cametá, Igarapé Miri, Limoeiro do Ajuru, Mocajuba, Moju, Oeiras do Pará e Tailândia. 
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para o desenvolvimento dos atletas em seus treinamentos, por possuir elevado valor energético por conter alto teor de 

lipídeos como ômegas 6 e 9, além de carboidratos, fibras, vitamina E, proteínas, minerais Mn 

(manganês), Fe (ferro), Zn (zinco), Cu (cobre) e grande quantidade de antioxidantes. 

Tabela 1: Conteúdo de elementos minerais na polpa de açaí. 

Mineral mg/100 g de polpa 

liofilizada 

Mineral mg/100 g de polpa 

liofilizada 

Sódio (Na) 28,5 Manganês 

(Mn) 

10,71 

Selênio (Se) < 0,02 Cobre (Cu) 2,15 

Magnésio 

(Mg) 

124,4 Zinco (Zn) 2,82 

Prata (Ag) < 0,0002 Potássio (K) 900 

Alumínio (Al) 0,36 Ferro (Fe) 4,5 

Fonte: Menezes et al.(2008) 

 

3. Metodologia 

Nesse tópico será caracterizada a área onde a pesquisa foi desenvolvida e o percurso 

metodológico adotado.  

 

3.1. BREVE CARACTERIZAÇÃO DO LOCUS DE PESQUISA 

 

 A pesquisa foi desenvolvida na Comunidade São João Batista, na ilha de 

Campompema, que faz parte do conjunto de 72 ilhas do município de Abaetetuba. O 

município pertence à mesorregião do Nordeste Paraense, sob as coordenadas geográficas de 

01º 43º 24º de latitude Sul e 48º 52º 54º de longitude a Oeste (IBGE, 2007 apud LIMA et al., 

2013), possui 151.934 habitantes e um território geográfico de 1.610,408 km². Por via fluvial 

localiza-se a 62 km de Belém, capital do estado do Pará (GONÇALVES; BRASIL, 2016).  

 

 

A Comunidade São João Batista está a cerca de 15 km da sede municipal, cuja 

locomoção se dá somente por via fluvial, através de embarcações de pequeno porte como 

rabeta, rabudo, voadeira e canoa a remo. Em 2005, a comunidade foi contemplada com a 

criação do Projeto de Assentamento Agroextrativista (PAE) São João Batista. Segundo a 
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Portaria/INCRA/P/Nº 268 de 23 de outubro de 1996, o PAE é uma modalidade de 

assentamento destinada à exploração de áreas dotadas de riquezas extrativas, através de 

atividades economicamente viáveis, socialmente justas e ecologicamente sustentáveis, a 

serem executadas pelas populações oriundas de comunidades extrativistas.  

 Além da característica extrativista, a comunidade se diferencia de outras na região por 

possuir, em sua área um pequeno espaço em divisa com as comunidades do Acaraqui, Tauerá 

e Genipaúba onde residem remanescestes de quilombos e descendentes de africanos 

escravizados, sendo também considerada uma comunidade quilombola, formada por mestiços 

originários, predominantemente, da mestiçagem entre índios destribalizados, europeus e 

africanos. Os ribeirinhos da comunidade apresentam uma forte relação com o meio natural, o 

modo de vida depende da acessibilidade fluvial, pesca artesanal, pesca extrativista do 

camarão, produção artesanal de matapi e produção de açaí nativo (SILVA et al., 2015).   

As principais fontes de trabalho e renda provêm da carpintaria naval, criações de 

galinhas, porcos, patos e peixes, venda de plantas medicinais, pesca artesanal, benefícios 

sociais (Bolsa Família, Bolsa Verde e Seguro Defeso), funcionalismo público, 

agroextrativismo de açaí, além de artesanatos, entre eles, confecção de matapí que Cañete e 

Añete (2006) definem como sendo um apetrecho de pesca utilizado em comunidades 

ribeirinhas amazônicas e consiste em uma espécie de armadilha para camarão, fixada no 

corpo de água por corda e varas que ficam presas ao fundo, além do crochê e do miriti, “esta 

última definida como sendo uma palmeira que prefere áreas alagadas, igapós, beira de 

igarapés e rios, onde é encontrada em grandes concentrações. [...] Os frutos, folhas, óleo, 

pecíolo e tronco são utilizados para muitos fins” (SHANLEY; MEDINA, 2005, p. 181). 

 

3.2 AMOSTRA, MÉTODOS E INSTRUMENTOS 

Para definição da amostra da pesquisa foi coletado dados junto a cinco Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS) que atuam na Comunidade São João Batista. Estes informaram 

que na área existe um total de 370 famílias e destas foi retirada a amostra de 37 agricultores. 

No intuito de entender as práticas de manejo, foram mobilizados interlocutores (as), de três 

gerações, com as respectivas faixas etárias: 3ª geração, formada por 17 (55,5%), 

(produtores(as) de açaí com idades entre 20 a 40 anos; 15 (42%) da 2ª geração, com faixa 

etária de 41 a 60 anos; e 5 (13,5%) da 1ª geração, com idades variando de 61 a 80 anos. A 

pesquisa foi realizada num período de dois meses (junho e julho de 2017), onde para a coleta 
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de informações foram realizadas entrevistas gravadas com gravador Polaroid modelo nº PDR 

302, sendo os depoimentos dos entrevistados também fontes de dados deste trabalho.  

 

Rosa e Arnoldi (2006) definem entrevistas como uma das técnicas de coleta de dados 

considerada como sendo uma forma racional de conduta do pesquisador, previamente 

estabelecida como o objetivo de dirigir com eficácia o conteúdo de conhecimentos de maneira 

mais completa possível. 

 Já Ribeiro (2008, p.141) trata a entrevista como: 

 

A técnica mais pertinente quando o pesquisador quer obter informações a respeito 

do seu objeto, que permitam conhecer sobre atitudes, sentimentos e valores 

subjacentes ao comportamento, o que significa que se pode ir além das descrições 

das ações, incorporando novas fontes para a interpretação dos resultados pelos 

próprios entrevistadores. 

  

Para tais entrevistas foi feito o uso de questionários semiestruturados e nesses, foram 

obtidas as informações através de respostas escritas e questões pré-elaboradas contendo 

perguntas abertas e fechadas.  

A aproximação com os entrevistados, inicialmente ocorreu através de termo de 

consentimento livre e esclarecido e de forma tranquila e amistosa, bem como o acesso aos 

açaizais dos mesmos onde, nestes, foram feitas observações e estudos da área através das 

caminhadas. Além disso, durante todo o trabalho foram realizadas pesquisas e consultas 

bibliográficas a fim de embasar e apoiar a reflexão acerca da temática e informações 

coletadas. 

 

4. Resultados 

4.1.DIAGNÓSTICO SOCIOECONÔMICO DAS FAMÍLIAS PRODUTORAS DE AÇAÍ E 

SEUS SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

 Em termos quantitativos, 27 (72%) dos entrevistados responderam que atuam na 

atividade agroextrativista do açaí por um tempo estimado entre 20 e 35 anos; 5 (14%) 

informaram que atuam por um período de 36 a 60 anos, e outros 5 (14%), informaram que 

atuam na atividade em questão por um período de 61 a 80 anos, ou seja, pela quantidade de 

tempo mencionada, os últimos consideram que já trabalham com o agro extrativismo do açaí 

desde que nasceram, pois as faixas etárias das gerações se assemelham bastante ao total de 

anos em que os mesmos mencionaram trabalhar com a produção de açaí.  
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De acordo com os dados coletados, dos 37 extrativistas, 34 são homens (91%) e 3 são 

mulheres (correspondente a 9% da amostra). Destes, 34 (92%), são católicos e 3 (8%), são 

evangélicos. No que diz respeito a escolaridade, 18 (48%) cursaram o ensino fundamental 

incompleto, 12 (33%) possuem somente alfabetização, 6 (16%) têm ensino médio completo, e 

apenas 1 (3%) possui nível superior incompleto.  

Outro importante dado coletado faz menção à renda dos entrevistados onde os 

números mostram que o extrativismo de açaí é peça fundamental na renda das famílias. De 

acordo com os dados, 24 (65%), entrevistados informaram que a principal fonte de renda da 

família é proveniente do extrativismo do açaí, somado a pesca, Bolsa Família e Bolsa Verde; 6 

(16%), entrevistados têm o extrativismo do açaí e a aposentadoria como principais fontes 

financeiras;  4 (11%), têm sua maior renda do extrativismo do açaí,  agricultura, benefícios 

assistenciais (auxilio doença) e pela plantação e comercialização da semente coleta e retirada 

do açaí e 3 (8%), possuem renda obtida através do extrativismo do açaí e funcionalismo 

público. Nesse sentido, foi verificado ainda que 29 (78%) entrevistados possuem uma renda 

mensal que varia entre 0,5 a 1,5 salário mínimo e 8 (22%) recebem mensalmente de 2 a 3 

salários, somando todas as rendas da família. 

Em relação ao tamanho das propriedades, 15 (40%) entrevistados responderam que 

possuem áreas de 0,5 a 1 hectare; 14 (38%) possuem de 2 a 3 hectares; 7 (19%) possuem de 4 

a 10 hectares; e 1 (3%) agricultor respondeu que não possui terra própria para o plantio de sua 

produção, cultivando nas terras de seus avós. Dos 37 entrevistados, 36 (97%) responderam 

que possuem o título de terra e 1 (3%) não tem o referido documento.  

Estas áreas citadas acima vale ressaltar, que são terras que os ribeirinhos detêm através 

do Termo Autorização Uso (TAU), pois através do Projeto Agoextravistiva, os ribeirinhos 

foram inclusos no projeto de reforma agrária e as terras são propriedade de marinhas. Ao 

ingressar nesta reforma o agricultor está autorizado a trabalhar e a morar na área, porém as 

mesmas não podem ser vendidas. 

Em relação à existência de criações nas propriedades como: galinha, pato, porco, 

picote (galinha de angola) e peixes (em especial tambaquis, criados em tanques), 33 (89%) 

responderam que possuem criações como as citadas e apenas 4 entrevistados (11%) não 

possuem qualquer tipo de criação animal em suas terras. Essas criações são utilizadas tanto 

para o próprio consumo como para a venda conforme dinâmica expressa no trecho:  
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Os patos, galinhas e porcos são comercializados através de encomendas feitas pelos 

consumidores ou atravessadores antecipadamente, geralmente são realizados no 

decorrer do ano, próximo das festas de final de ano, no Círio de Nazaré em Belém, e 

nas festas religiosas que acontecem no município. Galinhas e patos são 

comercializados em unidade enquanto que o porco em kg. (PDA, 2005, p. 23)  

 

A produção local do último ano (safra), segundo os dados da pesquisa, obteve os 

seguintes números: 14 (38%) extrativistas informaram terem retirado entre 101 a 300 latas, 

que foram comercializadas pelos valores de R$ 21,00 a R$30,00 cada lata; 10 (27%) 

responderam que a produção girou em torno de 20 a 100 latas, vendidas por R$ 18,00 a 

R$20,00 cada, 8 (22%) extrativistas colheram entre 1 e 10 latas somente para consumo e  5 

(13%) extrativistas tiveram produção de 11 a 50 latas, que foram comercializadas pelos 

valores de R$ 40,00 a R$70,00. 

Dos entrevistados, 34 extrativistas (92%) usam o açaí para alimentação e 

comercialização e 3 (8%) extrativistas usam somente como alimentação. Sobre a relevância 

do produto, Lima et al. (2013) reflete que em especial, no estado do Pará, o extrativismo do 

açaí constitui uma importante fonte de renda para as famílias, principalmente as ribeirinhas, 

pois é a base da alimentação diária de muitas famílias, que muitas vezes tem nesta atividade 

seu principal meio de subsistência.  

4.2.PRÁTICAS DE MANEJO DE AÇAÍ ADOTADAS NA COMUNIDADE 

O manejo do açaí para Oliveira e Neto (2005) apud por Xavier et al. (2011) é um 

conjunto de técnicas específicas que tem como principal objetivo o aprimoramento e o cultivo 

do fruto sempre almejando o aumento da produtividade.  Rogez (2000) complementa esse 

pensamento quando afirma que o manejo consiste em favorecer a produção de frutos. 

De acordo com os entrevistados da 1ª geração, até a década de 1990 o manejo local de 

açaí se baseava feito somente na coleta do fruto, não tendo em vista a produção para o 

comércio, sendo esta apenas para consumo, mas a partir de 1990 ocorreram transformações 

nessas práticas, Costa et al (2014, p.2) escreve que  

  

O extrativismo do açaí seja uma atividade típica da agricultura da região, a partir da 

década de 1980-1990, após o ciclo da cana de açúcar, os açaizais nativos começaram 

a ser mais explorados, sem nenhuma orientação técnica.  

 

Estas foram estimuladas pela atuação da assistência técnica oferecida pela Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) que ofertou cursos, palestra e oficinas. Nos 
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cursos participaram agricultores da 1ª, 2ª e 3ª gerações, estes foram desenvolvidos em duas 

etapas, a teoria e a prática, a primeira era realizada momentos antes de realizar a prática, que 

consistia em efetivamente, realizar o manejo no terreno do extrativista nº9 (homem 57 anos – 

2ª geração) que participou das atividades de orientação técnica. Em seu terreno foram 

realizadas experiências que serviram de modelo para implantar as etapas de manejo já citadas, 

quais sejam: o manejo roçagem e limpeza, raleamento da mata, enriquecimento, desbaste dos 

estipes, plantio ou transplantio de mudas de açaí e coleta/apanha com o objetivo de mostrar 

para a comunidade a eficácia dessa metodologia de plantio dos frutos. As metodologias 

propostas pelos técnicos visavam mais a prática do que a teoria, em função do público alvo ter 

dificuldades na escrita e leitura. Assim, as práticas roçagem e limpeza, raleamento da mata, 

enriquecimento, desbaste dos estipes, plantio ou transplantio de mudas de açaí e coleta ou 

apanha passaram a ser utilizadas pelos ribeirinhos locais que buscavam o aumento da 

produção, visto que nessa época o açaí estava começando sua expansão comercial na região.  

Contudo, conforme os dados da pesquisa, a 1ª geração custou a aceitar as alterações 

que o manejo traria para a sua produção; na segunda 2ª geração não foram todos que aderiram 

as orientações sobre as práticas de manejo com receio de diminuir sua produção. Com isso, 

somente a partir dos resultados favoráveis obtidos da amostra do terreno do extrativista nº9, 3ª 

geração foi influenciada, passando a dar continuidade ao trabalho realizado pelas gerações 

anteriores.  

Vale ressaltar que todas as gerações não implantaram em suas práticas a técnica de 

espaçamento entre touceiras, pois o solo fértil é propício para a produção do açaí, diferente de 

outras áreas, como as de terra firme, por exemplo, que não tem um solo produtivo e úmido 

como a área pesquisada, Rogez (2000, p.59) e Azevedo e Kato (2003) relata que: 

Nenhum adubo é usado, os nutrientes provêm tanto das águas dos rios nas enchentes 

(em sistemas de terras parcialmente inundadas) quanto da fina camada de húmus 

presente na superfície, constituída das diferentes partes de palmeiras em 

decomposição (folhas, cachos, etc.).   

 

A partir de 2000 também passaram a atuar na comunidade técnicos do Instituto de 

Desenvolvimento e Assistência Técnica da Amazônia (IDATAM) que  trouxeram para a 

localidade novos cursos, palestras e assistência técnica para os agricultores. Desse modo, 

reflete-se que a assistência técnica oportunizada aos extrativistas locais influenciou 

diretamente na adoção das práticas de manejo realizadas pelos mesmos, embora tenha havido 

algumas restrições, conforme descrito na narrativa. 
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Eles (funcionários da EMATER) vieram aqui sim, foi muito importante porque a 

gente aprendeu muita coisa boa até, mas nessa parte da distância eu acho que não 

ia dar certo porque não tem como ficar medindo certinho o espaço entre uma e 

outra, mesmo porque a gente sempre plantou  assim e sempre deu certo (Extrativista 

nº 12, homem, 33 anos). 

 

Segundo os próprios extrativistas, o solo sendo rico em nutrientes2, faz com que não 

seja necessário o plantio ou transplantio de mudas de açaí, pois mesmo próximas umas das 

outras (de dois a três metros), o desenvolvimento das árvores seria igual. 

 

A gente sempre prantou dessa maneira aqui na comunidade. No meu tempo, nunca 

teve esse negócio de deixar espaço, e a gente nunca via diferença, pra nós as 

arvores sempre produziram bem. (Extrativista nº 01, homem, 64 anos). 

 

Sobre a atuação da assistência técnica Tal percepção é descrita no trecho na 

comunidade o extrativista nº 3 relata  

 

Foi muito bom, a gente aprendeu várias coisa que nós não sabia mermo. por 

exemplo ver como a arvore tá, se tá morta ou não pelo galho ou pela folha dela. 

Agora, na parte do espaço entre elas a gente viu que não ia fazer muita diferença 

né, porque geralmente a gente pranta sempre da mesma forma (Extrativista nº 3, 

homem, 25 anos). 

Assim, a partir dos projetos de Assistência Técnica, os extrativistas passaram a 

realizaras práticas e técnicas que se resumem em seis etapas, com exceção do espaçamento 

entre as palmeiras, em função das motivações já explanadas.  

A primeira prática consiste na limpeza dos açaizais, no período do verão amazônico 

que vai de agosto a dezembro e no início do inverno (janeiro), é realizada a limpeza das áreas 

durante a maré baixa, pois no período de maré alta não é possível realizar o manejo por conta 

do alagamento da terra. 

 

A limpeza da área tem como propósito aumentar a produção e abrir espaços para 

facilitar a colheita, que é feita pelos peconheiros (pessoas que apanham o fruto do açaizeiro 

no alto das árvores).  

 

  

  

                                                           
2O ecossistema das várzeas é sensível é rico em sedimentos argilosos e material orgânico, se 
desenvolve em ciclos semi- fechados ou abertos e se beneficia de uma contribuição orgânica diária, 
por meio da inundação natural das terras, afirma Rogez (2000). 

 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 1839 

Na segunda etapa é o raleamento da mata, mas não são eliminadas espécies frutíferas 

nativas de valor comercial e espécies florestais como o taperebá (Spondias mombin L.), o 

buriti (Mauritia flexuosa), o jenipapo (Genipa americana), a seringueira (Hevea brasiliensis), 

andiroba (Carapa guianensis), a ucuúba (Virola surinamensis), entre outras, que são mantidas 

em plantio consorciado com o açaí, retirando-se apenas plantas de menor porte e cipós. 

Segundo os moradores da localidade, as plantas citadas acima, associadas ao plantio e manejo 

da palmeira do açaí, contribuem para o desenvolvimento dos frutos, pois essas espécies 

servem de proteção para a palmeira (por serem arvores mais altas). 

A terceira prática é o enriquecimento como plantio de mudas do solo, que consiste no 

reflorestamento e utilização das folhas dessas espécies nativas, como as do ingazeiro (ingá 

edulis L.) e facaozeiro ou palheteira (clitorio racemosaBeth) em áreas pouco férteis para a 

plantação, pois estas árvores enriquecem o solo e suas folhas em contato com o mesmo se 

transformam em adubo, Azevedo e Kato (2003, p. 2) representam em seu artigo a valorização 

dessa pratica para o terreno do agricultor.  

A quarta etapa consiste no desbaste, esta prática é caracterizada pela redução de 

plantas por touceira de açaizeiros e na diminuição/retirada do número de caules das palmeiras, 

mantendo de 3 a 5 estipes por touceira. No processo são retiradas algumas estipes jovens e 

adultas e as estipes jovens que ficarem irão substituir as adultas, as estipes jovens e adultas 

retiradas são reaproveitadas e vendidas para marreteiros (revendedores) para retirada do 

palmito.  

A quinta etapa é o plantio, acontece quando se retiram as pequenas árvores (mudas de 

açaí) de uma área que tem muito e planta-se em outra área que não tem plantação ou contém 

pouca mudas. 

Na sexta e última etapa ocorre a colheita, que é resultado final de todo o processo feito 

pelos agricultores em todas as gerações, ainda hoje é realizada de forma totalmente artesanal e 

tradicional. A frutificação ocorrem no períodos mais secos (setembro a dezembro) 

(NASCIMENTO, 2008), onde os peconheiros sobem no estipe do açaizeiro com o auxílio de 

uma peconha e cortam o cacho com um terçado, este é retirado do cacho (debulhado) e 

colocado em uma rasa (recipiente utilizado para armazenar os frutos do açaí), para serem 

vendidos ou consumidos pelos extrativistas, Azevedo e Kato (2003, p.2) afirmam a 

importância dessas práticas na produção do fruto.  
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Na Tabela 1 são apresentadas, de forma resumida, as práticas de manejo atualmente 

desenvolvidas pelos agricultores da comunidade estudada, as ações, períodos e materiais 

utilizados nos trabalhos. 

 

Tabela 1. Resumo do calendário produtivo e práticas de manejo do açaí adotadas na 

Comunidade do rio Campompema, Abaetetuba - Pará.  

Ação/Prática Período Como fazem? Utensílios 

utilizados  

Roçagem e 

limpeza  

 

 

Dezembro 

(fim do verão 

ou no 

começo do 

inverno) 

 

 

Cortam-se as áreas de capoeira para 

a desocupação das áreas que ainda 

não tem açaizal. Também é feita a 

retirada das folhas secas de açaí que 

ainda estão presas nas palmeiras. 

Terçado, 

machado 

Enxada, 

foice, e 

ferro de 

cova. 

Raleamento da 

mata  

Dezembro  Retiram-se as árvores mais altas que 

a palmeira do açaí para que não haja 

competição pelos raios do sol  

Machado, 

motosserra, 

terçado e 

corda. 

Enriquecimento  Janeiro Plantação de árvores nativa (ingá 

facão ou palheteira )  

Terçado e 

ferro de 

cova. 

Desbaste dos 

estipes 

Janeiro a 

junho 

Retiram-se os estipes mais altos que 

já não estão produzindo ou que estão 

produzindo em pequena quantidade e 

são deixados somente os estipes mais 

baixos. 

Machado, 

terçado, 

foice e 

corda. 

Plantio ou 

transplantio de 

mudas de açaí 

 

Janeiro a 

junho  

 

Retiram-se as pequenas árvores 

(mudas) de uma área que tem muito 

e planta-se em outra área que onde 

não tem.  

Faca e ferro 

de cova. 

 

 

Coleta/apanha          Agosto a 

dezembro 

Modo tradicional (um apanha e outro 

debulha ou apanha-se e debulha). 

Rasa, 

peconha e 

plástico. 

Fonte: Pesquisa de campo (2017). 

 

O sistema de Agroflorestal (SAFs) vem sendo desenvolvida na área pesquisada, pois 

de acordo com a pesquisa de campo percebeu-se que este sistema ajuda na degradação do solo 
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e principalmente na recuperação de áreas degradadas, Silva et al, (2016, p.3) garante que 

usam o SAF para garantir a segurança alimentar, além do valor econômico no mercado  

 

  A qualidade e preço de madeira a nível nacional e internacional. Além disso, 

algumas dessas espécies como o mututi, não são comercialização, pois o valor 

cultural e ambiental não são mensuráveis e garantem a conservação ambiental.  

 

De acordo com as entrevistas houve um aumento de produtividade, porém em 

detrimento da diminuição de espécies nativas, como o mututi (Pterocarpus santalinoide), 

miritizeiro macho (Mauritia flexuosa), paxiuba (Socratea exorrhiza), seringueira (Hevea 

brasiliensis) entre outras. 

 

Quando eu era moço né, tinha essas plantas a perder de vista, agora tá acabando, 

eu fico muito triste com isso, com tempo a gente não vai ver mais (extrativista nº 2, 

homem, 80 anos) 

 

                Eles priorizam a diversificação das áreas de açaizais com espécies florestais e 

frutíferas baseados em seus conhecimentos tradicionais, e muito das vezes essas 

práticas são incentivadas por suas organizações sociais que têm fortalecido suas 

produções com ações estratégia á adoção de SAF agroecológicos. Essa proposta vem 

conscientizando a importância da conservação dos recursos naturais, principalmente 

a conservação da biodiversidade, e minimizando aos impactos advindos a tendência 

da intensificação de monocultivo de açaizais na região. (SILVA et al.,2016). 

 

Contudo, quando indagados sobre a preservação ambiental em relação ao plantio do 

açaí, os dados da pesquisa mostram que 30 (81%) produtores entrevistados não veem os 

impactos causados pelo aumento do cultivo da palmeira de açaí, esses responderam que o 

manejo praticado atualmente não prejudica a diversidade e não possui impacto negativo ao 

meio ambiente e 7 (19%) responderam que há impacto como a erosão e o assoreamento do 

solo, além da perda da biodiversidade do ecossistema. Abaixo, duas opiniões de extrativistas 

entrevistados na comunidade sobre o assunto  

 

Acho que não dá problema plantar só o açaí, porque a natureza aqui é muito 

grande e sempre se constrói de novo. (Extrativista nº 15, homem, 47 anos). 

 

Problema dá, a gente pode ver quando vem beirando aqui no rio que muitas beirada 

já estão sofrendo com isso, né. Plantar só o açaí tira as substâncias que a terra tem 

das outras planta, mas a gente tem que plantar, né (Extrativista nº 4, homem, 38 

anos) 

 

Na área da pesquisa, os extrativistas trabalham respeitando a diversidade plantas 

nativas, pois a terra é a fonte de sua produção já que os produtos são retirados do solo. 
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Reflete-se, conforme Chaves (2015) que quando se trabalha nesse tipo de sistema 

agroflorestal, é fundamental ficar atento em relação à distribuição das árvores, com vistas a 

deixar espaço para a entrada da luz do sol na área, contribuindo para o desenvolvimento dos 

açaizeiros.  

Levei muito tempo para aceitar, tive uma vez que meu filho espero eu ir para 

cidade. Quando cheguei corria doido na casa, coloquei a mão na cabeça e gritava, 

gritava, vão acabar com tudo, levei muito tempo para aceitar, não intendia que era 

o melhor, né (Extrativista nº 5, homem, 82 anos) 

 

Nesse sentido, os entrevistados da Comunidade São João Batista informaram que 

 

De vez em quando eu mando tirar as árvore grande da minha área pra luz do sol 

bater nas plantas, né. (Extrativista nº 17, homem, 28 anos).  

 

 

Vemos nestes depoimentos que os extrativistas tem a noção da importância da entrada 

da luz no solo para o desenvolvimento das palmeiras, como qualquer outra planta, esta 

necessita de luz e calor para crescer e se desenvolver.  As práticas de manejo 

identificadas na comunidade São João Batista também acontecem em outras regiões, 

conforme nos apresentam Farias (2012) quando explicam sobre as práticas de manejo adotado 

no município de Abaetetuba caracteriza  

O manejo tradicional de açaizais nas várzeas do município de Abaetetuba foi 

caracterizado por atividades de plantio de enriquecimento, limpeza, desbaste dos 

estipes, manejo de espécies arbóreas e corte dos estipes para extração de palmito. A 

comunidade ribeirinha estudada pode ser classificada como manejadores 

tradicionais, pois ainda não conseguem seguir todas as premissas do manejo técnico. 

Segunda a dissertação de FARIAS (2012, p. 9) 

 

Para aumentar a produção de açaí fruto e ainda obter o palmito como subproduto, os 

ribeirinhos estão manejando seus açaizais de acordo com as seguintes práticas: 

raleamento da mata, roçagem do açaizal, enriquecimento com a açaizeiro e desbaste 

dos estipes. (TAVARES;KATO, 2003, p.5) 

 

5. Considerações Finais 

De maneira geral, observou-se que o manejo de açaizais é a atividade econômica 

prioritária praticada pelos ribeirinhos da comunidade São João Batista e que necessita de 

incentivos do poder público local, pois embora esse povo tenha outras formas de 

complementação de renda e subsistência, o plantio, a colheita e a comercialização do fruto do 

açaí sem contar o consumo do suco, principal alimento das mesmas. Essa prática adotada na 

área da pesquisa veio se transformando com o decorrer de três gerações, visto que a 1ª não 

fazia uso de técnicas de manejo por falta de conhecimentos e por acreditar e desenvolver 
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outras técnicas de agricultura mais usadas por eles, a partir da 2ª e 3ª gerações essas novas 

técnicas foram trazidas por técnicos ambientais, mas no início foram recebidas com receio, 

medo de não dar certo, porém a partir de resultados vistos pelos agricultores em um terreno da 

localidade usado para experiências, muitos vieram a adotar esta pratica e utiliza-la em sua 

propriedade, com isso a partir da utilização e aplicação das seis etapas, identificou-se um 

considerável aumento na produção e também na qualidade  desse fruto. Nos dias atuais vem 

observando-se um considerável aumento no uso de técnicas de manejo pela maioria dos 

agricultores. Por fim, espera-se que este trabalho seja mais um importante meio de estudos 

para os futuros pesquisadores que se interessarem pelo assunto e que pesquisas 

complementares possam ser realizadas na comunidade. . 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O desequilíbrio social e ambiental de caráter antrópico é agravado historicamente pela poluição, lixo, 

danos à fauna e à flora, entre outras razões. Umas das formas para amenizar tais desequilíbrios é a 

Educação Ambiental (EA), que tem como finalidade conscientizar para gerar mudança de hábitos. Ao 

se trabalhar a EA, torna-se claro, que não trata-se apenas de amenizar a degradação humana, é sim da 

formação de cidadãos éticos e atuantes na sociedade. Portanto, ela deve fazer parte do cotidiano de 

todos, além de se fazer presente em todos níveis da educação de forma interdisciplinar. O objetivo do 

estudo é apresentar as percepções ambientais dos servidores e alunos da creche municipal Professora 

Maria De Fátima Cunha Souza, da cidade de Capitão Poço/Pará; além de possibilitar a conscientização 

ambiental na Educação Infantil. Trata-se de uma pesquisa exploratória e o público alvo foram 39 

servidores da instituição e 115 alunos da Educação Infantil (EI) distribuídos em Maternal e Pré-escola 

I e II. Para o desenvolvimento das atividades, foram feitas entrevistas com aplicação de questionários 

aos funcionários e oportunizadas atividades didáticas e práticas para as crianças sobre os problemas 

ambientais, principalmente sobre o lixo, poluição de rios e desmatamento. Constatou-se por meio do 

estudo que todos os servidores pesquisados reconhecem a importância da inserção da EA na EI, apesar 

de se perceber uma maior necessidade de incentivos e abordagem da temática. Com relação as 

crianças, obteve-se bom resultado para o processo de sensibilização e conscientização. Conclui-se que 

a EA é de suma importância para a formação das crianças e profissionais da EI. 

Palavras-Chave: Conscientização, Conservação, Educação Infantil, Interdisciplinaridade. 

 
Abstract  

The social and environmental imbalance of anthropic character is historically aggravated by pollution, 

garbage, damages to fauna and flora, among other reasons. One of the ways to alleviate such 

imbalances is Environmental Education, which aims to raise awareness to generate change in habits. 

When working with Environmental Education, it becomes clear that it is not only a question of 

mitigating human degradation; it is rather the formation of ethical and active citizens in society. 

Therefore, it must be part of everyone's daily life, besides being present at all levels of education in an 

interdisciplinary way. The objective of the study is to present the environmental perceptions of the 

servers and students of the municipal nursery Professor Maria De Fátima Cunha Souza, from the city 

of Capitão Poço / Pará, in addition to enabling environmental awareness in Early Childhood 

Education. It is an exploratory research and the target audience were 39 employees of the institution 

and 115 students of Early Childhood Education distributed in Maternal and Pre-school II and I. For the 
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development of the activities, interviews were conducted with the application of questionnaires to the 

employees and educational and practical activities for children on environmental problems, especially 

on garbage, river pollution and deforestation. It was verified through the study that all the servers 

surveyed acknowledge the importance of the insertion of the Environmental Education in Early 

Childhood Education, although it are perceived a greater need of incentive and approach of the theme. 

With respect to the children, a good result was obtained for the process of raising awareness and 

awareness. It has concluded that Environmental Education is of paramount importance for the training 

of children and professionals of Early Childhood Education. 

 
Key words: Awareness, Conservation, Early Childhood Education, Interdisciplinary. 

 

1. Introdução 

O crescimento e desenvolvimento das sociedades humanas ao longo da história, deu-se 

de forma acelerada e por muitas vezes desorganizada, gerando diversas consequências ao 

meio ambiente. Uma das principais consequências, trata-se da degradação ambiental, ocorrida 

devido a exploração inadequada dos recursos naturais (LINK et al., 2012; GRÜN, 1996). No 

intuito de suprir as necessidades da sociedade, o crescimento populacional e o 

desenvolvimento de novas tecnologias, o homem cada vez mais se utiliza dos recursos 

naturais, deixando de lado a ideia sustentabilidade. Nesse sentido, Herculano (1992) afirma 

que a concretização da ética antropocêntrica, tornam a natureza e as culturas humanas duas 

coisas distintas e sem ligação, deixando de caminharem juntas. 

De acordo com Reigada et al, (2004) o desequilíbrio de caráter antrópico demonstra 

que o próprio ser humano não se sente parte do meio ambiente. Dessa forma, o desequilíbrio 

social e o ambiental é agravado pela poluição, lixo, danos à fauna e à flora, entre outros. 

Assim, se o ser humano continuar a destruir de forma negligente sem se preocupar com as 

consequências dos seus atos, poderá ocasionar a destruição do planeta e da sua existência. 

Diante deste cenário, surgi a necessidade de transformar e melhorar essa realidade e a 

Educação Ambiental apresenta-se como uma das maneiras para promover tal mudança, 

buscando dessa forma transformar valores, comportamentos e atitudes humanas, 

proporcionando qualidade de vida a todos os cidadãos em um mundo mais sustentável, com 

respeito à natureza e aos benefícios que ela oferece. Dentro desse contexto, Machado et al 

(2010) afirmam que as práticas de Educação Ambiental têm sido intensificadas em diversos 

países com programas e estratégias visando sensibilizar e informar as pessoas sobre a 

realidade ambiental, bem como suas responsabilidades na sociedade a respeito do que ocorre 

no meio ambiente. 

Nessa perspectiva, manifestam-se propostas e discussões sobre o tema, pois sendo a 

EA uma dimensão da educação, ela se mostra uma grande aliada na busca por soluções 
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(REIGADA et al, 2004). Sendo, portanto, uma dimensão da educação, a EA é um processo 

educativo que não visa somente a transmissão de conhecimentos sobre o ambiente e sua 

utilização racional, mas também forma cidadãos éticos nas suas relações com a sociedade e 

com a natureza. 

Durante a formação, cada indivíduo é levado a uma reflexão de seus comportamentos 

e valores pela aquisição de conhecimentos e a Educação Ambiental contribui para que o 

indivíduo seja parte atuante na sociedade, aprendendo a agir individual e coletivamente na 

busca de soluções. Entretanto, para que isso possa acontecer é importante iniciar as mudanças 

nos primeiros anos, sobretudo no que se refere à de vida escolar da criança, uma vez que 

através da escola pode-se transformar os conceitos pré-existentes a respeito da natureza e as 

interações com ela. Dessa forma, a Educação Infantil proporciona nessa primeira etapa de 

vida um desenvolvimento do saber intelectual, onde a criança está sempre disposta a aprender, 

portanto, deve-se aproveitar esse momento para desenvolver o respeito à natureza, que é 

fundamental e poderá ser levado por toda a vida. 

A escola é um dos primeiros espaços no qual a criança convive com outras pessoas de 

diferentes culturas e personalidades, sendo a primeira experiência de interação com a 

pluralidade social. As crianças serão sempre o futuro e através dos comportamentos 

ambientalmente corretos, vivenciados dentro e fora da escola, podem adquirir a formação 

adequada, e por consequência, responsabilidade com meio ambiente em que vivem, tornando 

a sociedade mais justa e consciente. 

O presente estudo trata-se de um projeto de Educação Ambiental e tem como objetivo 

apresentar as percepções ambientais dos servidores e alunos que compõem a creche municipal 

Professora Maria De Fátima Cunha Souza, na cidade de Capitão Poço/Pará; além de 

possibilitar a conscientização ambiental na Educação Infantil. 

 

2. Referencial Teórico  

A concepção de ambiente até o início da década de 70 se restringia apenas aos 

aspectos biológico e físico-químicos, porém a partir da Conferência de Estocolmo em 1972 

(ONU, 1972), o conceito passa a compreender aspectos sociais, culturais e econômicos 

(SILVA; MESQUITA; SOUZA, 2015). Desde então, a questão ambiental foi cada vez mais 

debatida em inúmeros eventos internacionais como: conferencias de Tbilisi em 1977, 

Thessaloníki em 1997, Johannesburgo em 2002 e a do Rio de Janeiro em 1992 também 

conhecida como Rio-92 ou Eco-92 (SULAIMAN, 2011; KINDEL et al., 2006). 
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De acordo com a Lei 9.795/99 (Brasil, 1999) referente a Política Nacional de 

Educação Ambiental (PNEA), entende-se por EA em seu Art. 1º: “os processos por meio dos 

quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem como de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.” Já no Art. 2º 

entende-se como dever da EA estar presente de forma articulada em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo. Estes níveis e modalidades estão descritos pala Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL, 1996) advinda da Constituição Federal Brasileira 

(BRASIL, 1988), em seu Art. 21 como I-Educação Básica e II-Educação Superior.  No que 

diz respeito ao Art. 3º da PNEA, sobre os direitos de todos à Educação Ambiental, em seu 

Inciso II, temos incumbindo às instituições educativas, promover a educação ambiental de 

maneira integrada aos programas educacionais que desenvolvem. Portanto, compreende-se 

que a EA enquanto direito de todos, deve ser abordada e desenvolvida de maneira 

interdisciplinar dentro e fora do espaço escolar. 

De acordo com Piaget (1991), a autonomia pessoal se dá de forma emocional, social, 

moral e intelectual ao mesmo tempo. Freire et al. (2006) relata que no Ensino Fundamental, a 

Educação Ambiental deve se atentar para o processo de sensibilização dos alunos em relação 

aos problemas ambientais, trabalhando a percepção do ambiente, num processo de 

desenvolvimento do pensamento crítico. Ressalta-se que esses benefícios não seriam 

diferentes para o ensino da pré-escolar. Assim, a EA deve estar inserida no cotidiano das 

pessoas, em todos os níveis e deve ser trabalhada de forma interdisciplinar, tanto na com os 

professores e funcionários no âmbito escolar, quanto com os alunos. Dessa forma, faz-se 

necessário promover um ensino a partir de conceitos e técnicas, mas também é importante 

observar através de perspectivas do amor e do respeito pela natureza (NARCISO, 2009). 

Vale destacar que na realidade do ensino formal a Educação Ambiental ainda não 

cumpre o seu papel, tanto do ponto de vista de educacional (nível didático) como 

de seu tratamento interdisciplinar (nível epistemológico). Segundo Grynszpan 

(1999) a persistência de um ensino básico tradicional, abstrato e 

compartimentado, não tem encorajado a análise dos problemas locais. Ainda sobre essa 

perspectiva Andrade (2000) afirma que implementar a educação ambiental nas 

escolas tem se mostrado uma tarefa exaustiva, devido a existência de grandes 

dificuldades nas atividades de sensibilização e formação, na implantação de 
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atividades e projetos e, principalmente, na manutenção e continuidade dos já 

existentes. 

A problemática ambiental é uma das principais preocupações da sociedade 

moderna. Grün (1996) relata que a crise ecológica, isto é, os problemas sociais e ambientais, 

constituem uma crise cultural, gerada ao longo dos séculos até a modernidade. Assim, 

tornando as ações do homem em prol da natureza uma realidade, promovida pelo processo 

educacional, o indivíduo pode vencer o distanciamento que a vida moderna traz, além de 

trabalhar valores fundamentais, sua importância na sociedade, discussões e questionamentos. 

Nesse sentido, a Educação Ambiental popular tem uma tradição pedagógica, e também é 

voltada para o avanço das camadas populares na busca por qualidade de vida, democracia e 

cidadania (REIGOTA, 1991). 

Segundo Dias (2011) alguns passos devem ser seguidos para que se possa abordar a 

EA. O primeiro processo é o de sensibilização, que deve ser pensado de acordo com a 

realidade socioambiental do indivíduo envolvido. Ressalta-se que essa sensibilização deve 

atingir todas as pessoas envolvidas para que elas se sintam parte deste processo conjunto. O 

acesso à informação é outro passo extremamente necessário e indispensável, pois o 

conhecimento é o principal provedor de mudanças. O último passo é a ação dos indivíduos, a 

mobilização gerada para enfrentar os problemas ambientais e buscar as soluções. 

Compreendendo que a EA é uma facilitadora das ações de mudança social e 

ambiental, onde ela proporciona a oportunidade para que o próprio indivíduo enxergue com 

clareza a realidade em que vive e os problemas ambientais presente nele, torna-se então 

imprescindível que ela seja trabalhada no dia a dia, sobre tudo no espaço escolar. 

Por fim, Loureiro (2007) afirma que a EA assume um papel fundamental na formação 

socioambiental, para formar cidadãos conscientes e responsáveis. 

 

3. Metodologia 

A pesquisa é de natureza quali-quantitativa (GIL, 2010), esse tipo de abordagem 

permite explorar com mais profundidade as informações, além de viabilizar um cruzamento 

maior de dados, oportunizando assim, um banco de dados com informações complementares. 

A pesquisa é do tipo exploratória, de acordo com Cervo, Bervian e Da Silva (2007), essa 

modalidade de investigação realiza descrições precisas da situação e quer descobrir as 

relações existentes entre seus elementos componentes, o que se aplica ao objeto da 

averiguação, pois trata-se de um ambiente de pré-escola, local de muitas afinidades dinâmicas 
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e complexas em sucessivas mudanças. Vale destacar que o estudo tem o propósito de 

despertar percepções e entendimentos sobre a natureza geral de uma questão em evidência, 

para assim buscar uma interpretação adequada sobre o assunto de interesse. 

O trabalho foi desenvolvido na creche municipal Prof. Maria De Fátima Cunha Souza, 

localizada na cidade de Capitão Poço sob as coordenadas 01º44’47” Sul 47º03’57” e Oeste, a 

73 m de altitude, no nordeste paraense. A instituição atua com alunos do Maternal, Pré-

escolar I e Pré-escolar II e tem como objetivo promover um desenvolvimento integral das 

crianças nos aspectos educacionais, sociais e psicológicos, estimulando sua criatividade, 

interações sociais com outras crianças e seu olhar crítico para o mundo, atribuindo-lhes 

valores e responsabilidade enquanto agentes transformadores da sociedade. 

O público alvo da pesquisa foram os servidores da creche, entre professores, auxiliares 

de limpeza, auxiliares de cozinha, porteiros, secretários e diretores; e os alunos distribuídos 

em turmas de Maternal, Pré-escolar I e Pré-escolar II, sendo crianças de faixa etária entre dois 

a seis anos. A coleta de dados ocorreu entre os meses de abril e maio de 2019, por meio de 

momentos trabalhados numa sequência lógica de atividades com os profissionais e os alunos. 

No primeiro momento, foi realizada uma visita prévia à creche para reconhecimento 

do ambiente proporcionado aos professores e alunos. A visitação ocorreu com o 

acompanhamento da diretora, que apresentou toda a estrutura do espaço. Em meio a 

caminhada de reconhecimento da instituição, a gestora expressou seus anseios e expectativas 

sobre as ações da atividade de Educação Ambiental a ser realizada, ressaltando a importância 

desse tipo de ação.  

No segundo momento, foram realizadas as entrevistas com um total de 39 servidores, 

tomando por base a utilização de um questionário com 10 perguntas previamente elaboradas, 

onde foram abordadas questão referentes a idade, gênero, formação educacional e percepção 

ambiental, além do papel da creche enquanto espaço provedor de Educação Ambiental, 

percorrendo o processo de ensino e aprendizagem das crianças em relação à conscientização 

ambiental, integrando-as ao dia a dia dos profissionais da instituição, dentro e fora do 

ambiente escolar. 

Em um terceiro momento foram realizadas atividades com 115 alunos, estes estavam 

distribuídos em quatro turmas de Maternal, quatro turmas de Pré-escolar I e duas turmas de 

Pré-escolar II. Nessa etapa, foi realizada uma roda de conversa com o intuito de identificar as 

concepções de meio ambiente das crianças e as problemáticas que a desarmonia 

homem/natureza podem gerar em nossas vidas; para isso, foi oportunizado, além do diálogo, 
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uma apresentação em Power point com um conjunto de desenhos ilustrativos opondo cenários 

de preservação e degradação ambiental, com relação ao lixo, salubridade de rios, mares e 

igarapés; e desmatamento. Além disso, foram exibidos dois vídeos de animação, o primeiro 

da turma da Mônica intitulado “Vamos Cuidar do Meio Ambiente” e o segundo “Cada Lixo 

Tem Sua Lata, Cada Lata Tem Seu Lixo”, música infantil das pererecas sapecas. Todos os 

vídeos disponibilizados na plataforma YouTube. 

O objetivo dos vídeos foi mostrar as crianças o que é o lixo, qual a sua destinação final 

correta e o que pode acontecer ao meio ambiente caso o destino final seja inadequado. Além 

de tratar temas como poluição de rios e mares, desmatamentos e maltratos aos animais. 

Após a exibição dos vídeos, foi retomada a roda de conversa e solicitado que cada 

aluno desenhasse em uma folha A4 em branco o que havia entendido, para que pudesse ser 

observado o que as crianças compreenderam sobre os temas abordados. 

Cada momento teve, em média, duração de uma semana, e os temas abordados foram 

de grande relevância para a aprendizagem das crianças, o que resultou num bom 

desenvolvimento das atividades. Os momentos foram separados por atividades, mas todos 

tinham o mesmo objetivo: diagnosticar e conscientizar as crianças e profissionais sobre a 

Educação Ambiental e as problemáticas ambientais. As atividades desenvolvidas tiveram um 

cunho prático e didático baseadas nas observações e nas experiências vivenciadas pelas 

crianças e profissionais. 

 

4. Resultados/Discussões 

4.1. Percepção Ambiental dos servidores da Creche municipal Prof.ª Maria de Fátima 

Cunha Souza. 

4.1.1 Características gerais dos entrevistados 

Foram entrevistados 39 servidores, destes 20 eram professores, 6 auxiliar de cozinha, 5 

auxiliares de limpeza, 4 secretários, 2 diretores e 2 porteiros. A predominância dos 

entrevistados é do sexo feminino, representando 92% do total. Vale destacar que dos 8% que 

correspondem ao sexo masculino, nenhum desempenha a função de professor, estando estes 

distribuídos entre porteiros e auxiliar de secretaria. 
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No que diz respeito a idade dos entrevistados, verificou-se que estes possuíam faixa 

etária bastante diversificada, onde o mais novo tinha 20 anos e mais velho 56 anos. A maior 

parte dos entrevistados representando 41% do total, enquadrou-se na faixa etária entre 31 e 40 

anos), 25,5% enquadrou-se entre 19 e 30 anos, outros 25,5% entre 41 e 50 anos e 8% tinham 

acima de 50 anos. A grande variação na faixa etária não resultou em diferenças significativas 

quanto a percepção ambiental dos entrevistados, que se mostrou majoritariamente superficial. 

Quanto a escolaridade dos profissionais, houve grande diferença entre os averiguados, 

onde existiam os que só possuíam o nível fundamental incompleto até os que concluíram a 

pós-graduação. É pertinente salientar que a maioria dos entrevistados encontram-se em 

processo de formação no ensino superior, correspondendo a 41% do total, seguidos por outros 

18% representados por profissionais com ensino superior completo. Os profissionais que 

somam o percentual restante estão distribuídos entre pós graduação completa com 8%, ensino 

médio completo com 2%, ensino fundamental completo com 8%, ensino fundamental 

incompleto com 18%, e o antigo magistério com 5%. O fato da maior porcentagem encontra-

se vinculada ao ensino superior não resultou em uma percepção ambiental mais aprofundada e 

acompanhada de práticas rotineiras de cuidados ambientais, o que gera preocupação, pois 

tendo a EA como um processo educacional interdisciplinar e inserida, por lei, tanto na 

educação básica quanto na de nível superior, nota-se uma falha ao longo do processo de 

formação profissional e de cidadania completa tanto dos entrevistados de maior idade quanto 

dos jovens. 

 

4.1.2 Percepção sobre meio ambiente dos servidores 

No desenvolvimento da pesquisa, foram observadas informações relevantes sobre 

o meio ambiente, em especial no que diz respeito a composição deste. Quando questionados 

sobre o que, na opinião deles, faria parte do meio ambiente, 57% dos profissionais 

compreendem que o meio ambiente são apenas, os elementos naturais comumente 

representados no dia a dia pelo senso comum, ou seja, igarapés, árvores, rios, animais e ar, 

não levando em consideração o meio urbano artificial e por vezes nem o próprio ser humano; 

definindo então como um ambiente a parte do meio social, mas que deve ser bem cuidado e 

preservado. O percentual de 57% possui relevância preocupante, por mais que a temática do 

meio ambiente já se dê a décadas, ela não deixa de ser bastante atual, importante e cada vez 

mais necessária, demonstrando que os investimentos em educação ambiental não estão sendo 

eficazes e precisam com urgência serem reforçados. 
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Do total de entrevistados, apenas 18% colocou-se como parte integrante do meio 

ambiente. Houve ainda, os que defenderam a ideia de ser um ambiente que demande cuidados 

(4%), porém estes não definiram os componentes do meio. Definições como limpeza sendo o 

componente do meio ambiente e, a comunidade/sociedade sendo o meio ambiente e, ainda os 

que não souberam responder podem ser verificadas no gráfico 1. 

Gráfico 1: Percepção de elementos que compõe o meio ambiente dos servidos entrevistados da creche municipal 

Prof.ª Maria De Fátima Cunha, Capitão Poço/PA. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

No que se refere as problemáticas ambientais, foram apontados pelos entrevistados 

apenas os que ocorrem diariamente no município de Capitão Poço, não tendo sido apontado 

nenhum problema ambiental dentro da creche. Os principais problemas citados foram o lixo 

nas ruas (27%) e a poluição nos igarapés (15%). É pertinente salientar que o município de 

Capitão Poço é cortado por diversos cursos hídricos, que são igarapés formados a partir de 

afluentes do rio Guamá, daí, a forte relação da população com os igarapés, tendo-os presente 

diariamente no meio urbano e em regiões mais afastadas do núcleo da cidade. Os balneários e 

igarapés de Capitão Poço estão intimamente ligados as relações de laser da população, sendo 

culturalmente um espaço de recreação. Identifica-se então uma grande preocupação com a 

situação da poluição por meio do lixo no meio urbano, que com constante facilidade atinge os 

igarapés, sendo carreado muitas vezes pela ação das chuvas. 

Ainda foram citados como problemas ambientais a falta de saneamento básico em 

muitos bairros (11%), o desmatamento (8%), a falta de incentivo a reciclagem (8%) e a falta 

de conscientização (9%) (ver gráfico 2), que contribuem massivamente para o agravamento da 
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situação. Nesse sentido, percebe-se a grande necessidade de práticas de EA para a 

conscientização da população do município que apesar de historicamente manterem relações 

com os recursos naturais, com destaque para os igarapés, não estão refletindo sobre suas 

responsabilidades com os resíduos gerados, a saúde pública e a preservação dos recursos. 

 

Gráfico 2: Problemas ambientais apontados dos servidos entrevistados da creche municipal Prof.ª Maria De 

Fátima Cunha, Capitão Poço/PA. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

Concomitantemente aos prejuízos gerados aos igarapés e demais cursos hídricos, 

surgem os alagamentos, representando 6% das citações, que atinge grande parte do município 

nos períodos de maior volume de chuva. Foram ainda abordadas questões referentes a falta de 

arborização na cidade (4%) e o uso intenso de agrotóxicos por produtores rurais (4%). 

Houveram ainda, os que relataram não encontrar nenhum problema ambiental tanto na creche 

quanto no município (8%). 

Na investigação, buscou-se verificar sobre a importância de se desenvolver atividades 

referentes ao meio ambiente, ao serem questionados sobre tal importância, 100% dos 

participantes relacionaram as atividades ao processo de formação e conscientização das 

crianças, para que elas aprendam desde cedo a preservar e cuidar da natureza, resultados 

semelhantes aos encontrados por Machado et al 2010 e Saheb et al 2016. Entretanto, apesar de 

se tratar de um resultado bastante satisfatório, vale ressaltar que entre estes 100% estão 

inclusos os 8% que disseram não identificar nenhum problema ambiental nem na creche e 

nem no município, o que gera mais preocupação. Assim, na tentativa de solucionar essa 
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problemática, recomenda-se aplicar uma EA para que esses profissionais passem pelo 

processo de sensibilização e a conscientização, podendo ter então a sensibilidade de 

identificar os problemas ambientais que os cercam e assim, gerar mudanças. 

Em relação ao desenvolvimento de atividades voltadas para a Educação Ambiental na 

creche, a maioria dos participantes (59%), expressaram não serem desenvolvidas práticas de 

EA no local, a não ser que estivessem relacionada a alguma data em especial, como o dia da 

água. 38% afirmou que são desenvolvidas atividades de EA, entretanto também utilizaram 

como exemplo a atividade referente ao dia da água. Houveram ainda, os que não souberam 

responder a pergunta (3%) (ver gráfico 3). Isso nos revela a dificuldade encontrada pelos 

profissionais em trabalhar a temática nos mais diversos contextos do dia a dia e em parceria 

com outras atividades do processo educacional, fragmentando assim o processo de formação 

do indivíduo, o que por vezes pode ter acontecido com os próprios profissionais em suas 

formações, já que a maioria identifica problemas ambientais no município mas não 

desenvolve atividades de EA na rotina escolar. 

Gráfico 3: Atividade de Educação Ambiental desenvolvidas na creche municipal Prof.ª Maria De Fátima Cunha, 

Capitão Poço/PA. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

Além disso, o grande percentual de respostas negativas relacionadas ao não 

desenvolvimento de atividades de EA na instituição, pode também estar diretamente 

relacionado a falta de recursos didáticos próprios para atividades de Educação Ambiental. Isso 

se reflete nas respostas dos entrevistados, que quando questionados sobre a disponibilidade de 

15; 38% 

23; 59% 

1; 3% 

Atividade de Educação Ambiental 

Sim 
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materiais educativos relacionados a EA, 74% dos investigados informou não existir a 

disponibilidade destes materiais na instituição, restando apenas 26% afirmando existir. 

Outro fator relevante no desenvolvimento de atividades de EA, está relacionado ao 

incentivo no desenvolvimento de projetos que envolvam a temática. Na averiguação, 

constatou-se que apenas 10% dos entrevistados incluem projetos de EA na rotina da creche, 

enquanto 80% não inclui, os outros 10% não souberam responder. Nesse sentido, faz-se 

necessário um maior contato entre secretários, diretores e professores da creche para dialogar 

e sanar essas dificuldades, buscando formas de incentivar o desenvolvimento das atividades 

no dia a dia da instituição. Assim, as crianças terão maior contato com tal assunto e assim se 

construirá nelas uma consciência ecológica infantil, já que os servidores estudados 

reconhecem a importância da Educação Ambiental e que ela deve ser trabalhada com mais 

frequência no ambiente pré-escolar, por ser um formador e transformador social muito forte. 

 

4.2. Percepção Ambiental das Crianças da Creche Municipal Prof.ª Maria De Fátima 

Cunha Souza 

Ao longo das semanas em que foram desenvolvidas as atividades na creche municipal 

Prof. Maria De Fátima Cunha Souza, as crianças e profissionais que trabalham na instituição 

mostraram-se com grande interesse e curiosidade pelos assuntos tratados. Os resultados 

obtidos pelo esforço de todos os envolvidos e pelo trabalho de conscientização ambiental 

foram alcançados com sucesso e todos os agentes da escola se disponibilizaram a colaboram 

durante o período da execução do projeto. Cada professor da creche se disponibilizou a ceder 

1 hora de sua aula com os alunos para o desenvolvimento das atividades, compreendendo que 

o objetivo desde trabalho é um importante incentivo para o desenvolvimento da creche, 

trabalhando a questão ambiental como uma preocupação mundial que afeta diretamente a 

todos na sociedade e no desenvolvimento individual de cada aluno como ser humano. 

Segundo Reigota (1994), primeiramente deve-se perceber se o significado de ambiente 

para a comunidade é um conceito de cunho científico, ou seja, significado entendido e 

utilizado como consenso universal ou se são representações sociais do senso comum, que 

trazem juntos preconceitos, ideologias e características do cotidiano de cada pessoa. Sendo 

assim, ao início da atividade com as crianças, todos sentaram formando uma roda e relataram 

o que seria o meio ambiente para cada um. No decorrer da atividade, após as representações 
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de meio ambiente serem expressas, evidenciamos os problemas causados pelo descarte 

irregular de lixo nas ruas e cursos d’água, e as suas consequências; logo após foi sugerido 

para as crianças uma rápida observação na higienização da sala de aula, onde prontamente os 

alunos levantavam-se e recolheram pedaços de papel e embalagem de lanches e bombons do 

chão levando-os para o lixo, mostrando a eficácia do processo de sensibilização objetivado no 

projeto. 

Uma questão levantada por alguns professores durante a conversação foi a 

possibilidade de separação do lixo na escola, confeccionando as lixeiras adequadas a cada tipo 

de resíduos, podendo esta ser mais uma atividade desenvolvida com as próprias crianças, o 

que revela o potencial empenho e interesse dos professores em continuar com o processo 

educativo de viés ambiental na instituição. 

Ao longo da ação, tratou-se sobre a importância de se preservar as matas e florestas, 

tanto para o homem quanto para todo suporte da vida animal e vegetal do planeta, 

correlacionando a todos os desastres ambientais que chegam a atingir o próprio meio urbano. 

Destaca-se que muitas crianças ainda não haviam tido contato com a temática abordada de tal 

forma e com a exibição dos vídeos de suporte, tiveram a atenção bem direcionada. 

Ao final da abordagem sobre o meio ambiente, foi solicitado das crianças que 

desenhassem o que para elas era o meio ambiente. De modo geral observou-se que elas 

apresentaram uma boa assimilação do conteúdo abordado. As representações de meio 

ambiente citadas pelas crianças que no início da atividade limitavam-se a árvores, animais, 

flores e sol, ou seja, apenas os elementos mais naturais, com a exclusão dos ambientes 

urbanos e até deles mesmos como componente do meio, passaram a ser representados como 

parte de um todo, que abrange tanto os elementos naturais, como o próprio meio urbano 

modificado pelo homem ao longo de sua história, além do próprio homem. Sendo assim, os 

desenhos passaram a tomar contextos mais complexos, com a presença das próprias crianças, 

familiares, carros, casas, árvores, rios, igarapés, lixos em lixeiras, carros de coleta de lixo, sol, 

nuvens, chuva, frutas e animais, desenvolvendo inter-relações que estão de fato presentes em 

um ambiente real.  

Esta compreensão da existência de diferentes representações deve ser tomada como a 

base da busca das soluções dos problemas ambientais, com a finalidade de conhecer melhor o 

que pretende-se estudar, além de como e onde atuar, como afirma Reigota (1994). Sendo 

assim, graças as representações individuais feitas por cada aluno no início da atividade, foi 
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possível trabalhar a definição de meio ambiente, o processo de sensibilização e 

consequentemente de conscientização ambiental. 

Um ponto de bastante interesse para o estudo foi a conquista da inserção dos alunos 

como uma das partes do meio ambiente e a ruptura da ideia de natureza intocável. Ao 

identificarmos a exclusão do homem e suas intervenções no ambiente, como a urbanização 

por exemplo, nas falas das crianças, nossa atuação teve a preocupação de tornar esse fato um 

questionamento para reflexão. Meyer (1991) afirma que é preciso proporcionar ao público que 

ele visualize que o homem vive e realiza sua existência a partir das suas relações sociais e no 

consumo, transformação e destruição da natureza. 

Vale ainda ressaltar que parte das crianças também representaram atos de degradação, 

no entanto sempre tratando como algo errado e com repúdio quando perguntadas sobre o que 

haviam desenhado, apresentando o interesse em cooperar com as boas práticas de preservação 

do meio ambiente, utilizando por vezes até exemplos dos próprios membros da família para 

exemplificar atos ruim para com o meio ambiente, como derrubada de árvores, ateio de fogo 

em áreas vegetadas, maltratos aos animais, lançamento de lixo em cursos de água e 

desperdício de água em casa. Contrapondo atos bons e ruins na natureza com experiências 

vividas no cotidiano. 

O trabalho desenvolvido foi, sem dúvida, uma contribuição para a formação de uma 

consciência ecológica infantil, fazendo com que reconheçam o seu ambiente, as crianças 

passaram a perceber que elas poderiam modificá-lo e melhora-lo, pois conseguiram encontrar 

soluções e observar com mais clareza as problemáticas ambientais que existem ou podem vir 

a surgir em seu espaço escolar e município. A partir desse momento, vê-se a importância em 

trabalhar tais atividades com crianças da Educação Infantil, já que é nessa fase da vida que se 

tem o desenvolvimento e a formação da personalidade da criança, estando elas em busca do 

conhecimento. Portanto, a pesquisa confirma a viabilidade de implantar a Educação 

Ambiental na Educação Infantil, buscando o interesse das crianças pelos assuntos 

relacionados à questão ambiental. 

É ainda, possível demonstrar que ações que colaboram com a preservação do meio 

ambiente, desenvolvidas de forma simples e em conjunto dentro do ambiente pré-escolar, 

incentiva a inserção da Educação Ambiental dentro da Educação Infantil, tornando-se uma 

forte arma a favor da conscientização das gerações futuras, sensibilizando os alunos bem 

como os pais e a comunidade escolar que acabam entrando em contato direto com a execução 

dos projetos ao frequentarem um ambiente estruturado e adaptado. Faz-se então de suma 
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importância a divulgação do trabalho e a permeação do mesmo na comunidade, onde tem por 

regra informar, conscientizar e promover ações desenvolvidas em grupo com o objetivo de 

diminuir os impactos causados pela ação do homem e possibilitar a proteção à natureza. 

Segundo Reigota (1994), na sociedade moderna, o principal responsável pela presença do 

desequilíbrio ambiental é o individualismo. Contrapondo-se a este fato então que toda a 

atividade foi pensada para ocorrer de forma grupal, desde o estabelecimento da roda de 

conversa contando com a presença dos professores, até o compartilhamento de materiais para 

desenho e pintura, onde as crianças se ajudaram para uma realização mais produtiva das 

atividades. Pois no cumprimento e desenvolvimento de tarefas, cada um se assume 

participante do grupo que compartilha objetivos mútuos (FREIRE, 1992). 

 

 

5. Considerações Finais 

É fundamental a realização de aulas diferenciadas no espaço escolar para que os 

professores consigam estabelecer a relação das aulas teóricas e práticas, assim, introduzindo 

no cotidiano dos alunos a educação ambiental, ensinando-os de maneira eficaz a ter 

compromisso com as questões ecológicas e a cuidar do bem-estar coletivo. Assim, o aluno é 

estimulado a buscar novas informações e questionar que o professor traz. Já ao professor, 

cabe abrir novas perspectivas a partir do conteúdo repassado, do envolvimento com a 

realidade de vida dos alunos e tendo a consciência das diferentes culturas existentes. 

O trabalho desenvolvido contribuiu para tornar tanto os alunos quanto os profissionais 

da creche, capazes de identificar, buscar ações de melhoria e solucionar problemáticas 

ambientais, transformando-se em parte atuante da sociedade, a partir de uma formação ética, 

cientes de seus direitos e deveres. 

A pesquisa desenvolvida permitiu maior reflexão, busca por informação e discussão 

sobre os assuntos ligados à Educação Ambiental dos envolvidos no estudo, permitindo 

dialogar sobre os mais variados temas, tornando-os mais atentos a tudo o que acontece ao seu 

redor. Portanto, o objetivo e as expectativas em despertar nas crianças e profissionais o 

interesse e a paixão por questões relacionadas ao meio ambiente através da inserção da 

Educação Ambiental na creche, foram alcançados. 

Por fim, espera-se poder contribuir com a intensificação das pesquisas nas áreas de 

Educação Ambiental e Educação Infantil, em especial com as crianças que sofrem com os 

reflexos das injustiças ambientais presentes nas cidades e no mundo. 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 1862 

6. Referências Bibliográficas 

ANDRADE, D. F. Implementação da Educação Ambiental em escolas: uma reflexão. Revista 

Eletrônica do Mestrado em Educação Ambiental, v. 4, 2000. 

 

BRASIL. Lei 9.795/99. Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de 

Educação Ambiental e dá outras providências, 27 de abril de 1999. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9795.htm. Acessado em: 8 jun. 2019. 

 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, 1988. 

 

BRASIL. Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional. Brasília, 1996. 

  

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A.; DA SILVA, R. Metodologia científica. 6 ed. São Paulo: 

Person Prentice Hall, 162 p, 2007.  

 

DIAS, B.C. Os diferentes níveis de abordagem em Educação Ambiental. Mar. 2011 

Disponível em: https://eacritica.wordpress.com/2011/05/16/os-diferentes-niveis-

deabordagem-em-educacao-ambiental/. Acessado em: 7 jun. 2019. 

 

FREIRE, M. O que é um grupo? In: GROSSI, E.; BORDINI, J. (Org.). Paixão de aprender. 

Petrópolis: Vozes, 1992. p. 59-68. 

 

FREIRE, J. T.; NASCIMENTO, M. F. F.; SILVA; S. A. H., 2006. Diretrizes Curriculares de 

Educação Ambiental: as escolas da Rede Municipal de Ensino de Salvador. Salvador: SMEC. 

164 p. 

 

GIL, A. C. (Ed.). Como elaborar projetos de pesquisa. 5 ed. São Paulo: Atlas, 184 p, 2010. 

 

GRÜN, M. Ética e educação ambiental: a conexão necessária. São Paulo: Papirus, 1996. 

 

HERCULANO, S. Do desenvolvimento (in)suportável à sociedade feliz. In: 

GOLDEMBERG, M. (Org.). Ecologia, ciência e política. Rio de Janeiro: Revan, 1992. 

 

KINDEL, E. A. I.; SILVA, F. W. da; SAMMARCO; Y. M. Educação ambiental vários 

olhares e várias práticas. Porto Alegre: Editora Mediação, 2006. p. 107. 

 

Link, D. J.; Araújo, L. E. B.; Rampelotto, E. M.; Hilling, C. Conscientização Ambiental Com 

Alunos Da Educação Infantil Da Escola De Ensino Fundamental Kinderwelt De Agudo – RS. 

Monografias Ambientais-REMOA/UFSM, nº 6, p.1305–1311, mar/2012. 

 

LOUREIRO, D.G. Educação e meio ambiente. In: TOCANTINS. Fundação Universidade do 

Tocantins UNITINS/Empresa de Educação Continuada Ltda. EDUCON. Normal superior. -

Palmas: UNITINS/ EDUCON, 2007, p. 20. 

 

MACHADO A. S.; GONÇALVES. D.M.; CARDOSO. J. R.; WEISS. V.A.B.; SANTOS. 

A.B.A. Educação Ambiental De 6º a 9º Ano: Um Estudo Na Escola Estadual Beira Rio 

Do Distrito De Luzimangues. Porto Nacional- TO. 2010. p. 1–15. 

 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 1863 

MEYER, M. A. A. Educação ambiental: uma proposta pedagógica. Em Aberto, Brasília, 

v.10, n.49, p. 40-45, jan./mar. 1991. 

 

NARCIZO, K. R. S. Uma Análise Sobre a Importância De Trabalhar Educação Ambiental 

Nas Escolas. Revista Eletrônica do Mestrado em Educação Ambiental, v. 22, p. 86–94, 

2009. 

 

ONU. Declaração de Estocolmo sobre o ambiente humano, Publicada pela Conferência das 

Nações Unidas sobre o meio ambiente humano em Junho de 1972, disponível em: 

http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Meio-Ambiente/declaracao-de-estocolmo-

sobre-oambiente-humano. Acessado em: 8 jun. 2019. 

 

PIAGET, Jean. Seis estudos de Psicologia. Tradução Maria Alice Magalhães D’Amorim e 

Paulo Sérgio Lima Silva. 18. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1991. 

 

REIGOTA, M. Fundamentos teóricos para a realização da educação ambiental popular. Em 

Aberto, Brasília, v.10, n. 49, p. 34-41, jan./mar. 1991. 

 

Reigota, M. Meio ambiente e representação social. São Paulo: Cortez, 1994. 

 

REIGADA, C.; REIS M. F. C. T. Educação Ambiental Para Crianças No Ambiente Urbano: 

Uma Proposta De Pesquisa-Ação. Ciência & Educação, v. 10, n. 2, p. 149-159, 2004. 

 

RYNSZPAN, D. Educação em saúde e educação ambiental: uma experiência integradora. 

Cad. Saúde Pública, vol.15 supl.2, p.133-138, 1999. 

 

Saheb, D.; Rodrigues D. G. A Educação Ambiental Na Educação Infantil: Limites 

E Possibilidades. Cad. Pes. São Luís, v. 23, n. 1, jan./abr. 2016. 

 

SILVA, A. C.; MESQUITA G. M.; SOUZA M. A. P. Educação ambiental como paradigma 

para a construção da sustentabilidade, p. 1133–1140, Goiânia, 2015. 

 

SULAIMAN, S. N. Educação ambiental, sustentabilidade e ciência: o papel da mídia na 

difusão de conhecimentos científicos. Ciência & Educação (Bauru), v. 17, n. 3, p. 645–662, 

2011. 

  



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 1864 

RECUPERAÇÃO DE NASCENTE EM PROPRIEDADE RURAL DE 

PRESIDENTE DUTRA-MA COMO SUBSÍDIO À GESTÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS 

 

 

 

Daniel Fernandes Rodrigues Barroso  
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Maranhão/ E-mail: daniel.rodrigues@ifma.edu.br   

 

Werbette Pereira de Góis 
Agência Estadual de Pesquisa e Extensão Rural/E-mail: werbettegois@bol.com.br   

 

Iberê Pereira Parente  
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Maranhão/E-mail: ibere.parente@ifma.edu.br  

 

Adeval Alexandre Cavalcante Neto 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Maranhão/ E-mail: adeval@ifma.edu.br  

 

Cesanildo Vicente da Silva 
Secretaria Municipal de Educação de Presidente Dutra/ E-mail: cesanildovicente@hotmail.com  

 

 

 
Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Este relato de experiência apresenta os resultados da atividade de recuperação de uma nascente 

localizada na zona rural do município de Presidente Dutra – MA para subsidiar a gestão hídrica no 

contexto rural. A atividade foi realizada nos dias dia 27 e 28 de outubro de 2018 e fez parte da 

disciplina “Práticas Sustentáveis no Meio Rural” do Curso de Formação Inicial e Continuada em 

Desenvolvimento Rural Sustentável do Instituto Federal do Maranhão, Campus Presidente Dutra.   

Apesar de estar localizada em uma área cercada e em processo de recomposição natural de APP, a 

nascente apresentava sinais de degradação em virtude de assoreamento que atingia o local de 

surgência devido processos erosivos fora das cercanias. A baixa quantidade d’água que surgia na fonte 

encontrava-se empossada devido ao assoreamento do canal de escoamento. O trabalho de recuperação 

contou com as seguintes etapas: limpeza do local com retirada da vegetação, escavação da nascente e 

abertura de vala para escoamento da água; preparo de concreto para revestimento da mina e a 

construção da estrutura de proteção, que contou com o fechamento da nascente com pedras, uma lona, 

uma camada de argila e a mistura de cimento com solo, além de inserção de tubulação de vários 

diâmetros para a saída de água e limpeza periódica. A estrutura de proteção foi necessária para impedir 

o assoreamento completo da nascente, que já apresentava sinais de degradação além de garantir a 

manutenção da qualidade da água para as diversas atividades, incluindo a dessedentação dos animais 

da propriedade. O trabalho de proteção da nascente foi um importante passo na gestão hídrica local e 

impulsionou o interesse dos moradores locais para a importância dos recursos hídricos e seus usos 

múltiplos para as atividades rurais.   

 
Palavras-Chave: Preservação Ambiental, Nascente, Gestão Ambiental. 
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Abstract  

His experience report presents the results of the recovery activity of a spring located in the countryside 

from Presidente Dutra - MA to subsidize water management in the rural context. The activity was 

carried out on October 27 and 28, 2018, at a source belonging to a farmer and was part of the course 

"Sustainable Practices in the Rural Environment" of the Initial and Continued Training Course on 

Sustainable Rural Development of the Federal Institute of Maranhão, Presidente Dutra Campus. 

Despite being located in a fenced area and in the process of natural recomposition of APP, the source 

presented signs of degradation due to sedimentation that reached the place of upwelling due to the 

erosive processes in the vicinity. The low quantity that appeared in the source was installed due to the 

silting of the drainage channel. The recovery work included the following steps: cleaning of the site 

with removal of the vegetation to facilitate the work of excavation, excavation of the source and trench 

opening for normal water flow; preparation of cement with soil to make the lining of the mine and the 

construction of the protection structure, which counted on the closing of the spring with stones, a 

tarpaulin, a layer of clay and the cement mixture with soil, besides the insertion of various diameters 

for the exit of water and periodic cleaning. The protection structure was necessary to prevent complete 

silting of the source, which already showed signs of degradation, besides ensuring the maintenance of 

water quality for the various activities, including the watering of the animals of the property. Spring 

protection work was an important step in local water management and encouraged the interest of local 

residents in the importance of water resources and their multiple uses for rural activities. 

 
Key words: Environmental Preservation, Spring, Environmental Management. 

 

1. Introdução 

Presidente Dutra localiza-se no estado do Maranhão, Nordeste Brasileiro, na 

mesorregião Centro Maranhense e na microrregião de mesmo nome do município. A 

Microrregião abriga 11 municípios, sendo eles: Fortuna, Dom Pedro, Gonçalves Dias, 

Governador Archer, Governador Eugênio Barros, Governador Luiz Rocha, Graça Aranha, 

Presidente Dutra, São Domingos do Maranhão, São José do Basílios e Senador Alexandre 

Costa. Em 2018, a população do município foi estimada em 47.567 habitantes, sendo a 

maioria residente na sede urbana (IBGE, 2018).  

No contexto econômico, o município e região se destacam principalmente pelas 

atividades econômicas de base agropecuária, sendo Presidente Dutra, a que concentra o maior 

rebanho bovino de acordo com o IBGE (2018). A região ainda abriga outras cidades que se 

destacam na produção agrícola, tais como abacaxi, banana e cana-de-açúcar (SAGRIMA, 

2016).  

No contexto de recursos hídricos, Presidente Dutra faz parte da bacia hidrográfica do 

rio Mearim, sendo drenado pelas águas do rio Preguiças, e pelas águas dos riachos do 

Charcão, Poção, Grande, Cajazeiras, Bacupari, da Barriguda, Sinhá, das Porteiras e outros 

(CPRM, 2011).  

A água é primordial para a sobrevivência da humanidade, principalmente em áreas que 

a escassez faz parte de um contexto histórico, como é o caso da região Nordeste do Brasil. No 
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meio rural, as fontes de água são importantes para atendimento às várias demandas das 

atividades nas propriedades, tais como: irrigação de lavouras, abastecimento doméstico, 

dessedentação de animais, criação de peixes, dentre outros, além de valorização da 

propriedade rural com presença de fontes de água (INSTITUTO SOUZA CRUZ, 2014).  

No contexto local, os rios e nascentes, são importantes para suprir as demandas das 

propriedades rurais, especialmente em uma região essencialmente agrícola, como é caso da 

região de Presidente Dutra, conforme supramencionado.  

Rebouças (2001) frisa a importância do uso eficiente da água disponível, pois o uso 

eficiente deste recurso é mais importante do que ostentar sua abundância ou escassez. O autor 

alerta que o Brasil corre risco de ser penalizado por suas práticas desleais de mercado, que 

prejudicam a população do campo e das cidades, uma vez que há grandes desperdícios de 

água no uso doméstico, industrial e agrícola, além de degradação pelo lançamento de esgotos 

domésticos e industriais.    

Conforme o Código Florestal Brasileiro vigente, as nascentes são afloramentos 

naturais do lençol freático e iniciam processos de formação de um manancial superficial, 

portanto, são águas subterrâneas, que ao aflorarem, formam rios (BRASIL, 2012). Zanin, 

Bonumá e Chaffe (2013) definem nascente como o ponto de articulação entre a água infiltrada 

no solo e o escoamento superficial, convergindo com o conceito legal da referida lei. 

Gomes e Ferreira (2011), caracterizam as nascentes com alta vulnerabilidade natural, 

pois em geral, estão localizadas em terrenos com relevo acidentado e solos rasos, o que as 

expõem em condição de fragilidade frente a fenômenos naturais (climático ou edafoclimático, 

pedológico e geológico) ou pelas ações humanas. 

As nascentes possuem valor inestimável em uma propriedade rural e em virtude dessa 

condição, devem receber atenção especial (CADERNO MATA CILIAR, 2009), , 

especialmente em uma região que já apresenta escassez de água como o Nordeste brasileiro. 

Esses mananciais são importantes do ponto de vista econômico e social, pois a água filtrada 

naturalmente pelo solo possui sua qualidade para consumo humano condicionada somente 

pelo uso e cobertura da terra em sua área de contribuição, e desta forma constituindo um 

importante manancial para o uso consuntivo da água em meio urbano ou rural (ZANIN, 

BONUMÁ; CHAFFE, 2013).  

A proteção das nascentes é assegurada por meios legais através do Código Florestal 

Brasileiro, que garante a preservação da vegetação marginal, denominada de Área de 

Preservação Permanente – APP, num raio mínimo de 50 m ao seu entorno (BRASIL, 2012).  
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De acordo com Pereira et al. (2011), a falta de preservação da APP das nascentes em 

seu entorno pode provocar seu desaparecimento, como é visto em várias paisagens no Brasil, 

pois sem capacidade de infiltração, não existe recarga e há assoreamento no canal de 

drenagem. 

A expansão de atividades industriais, da urbanização e da agricultura irrigada a partir 

da segunda metade do século XX vem promovendo um aumento da poluição e da demanda 

por água no país, afetando sua disponibilidade em termos de qualidade e quantidade e 

tornando patente a necessidade de maior controle no uso dos recursos ambientais, de uma 

maneira geral, e dos hídricos, em especial (BRASIL, 2015).  

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo recuperar uma nascente 

localizada em uma propriedade rural no município de Presidente Dutra-MA, a qual 

apresentava sinais de assoreamento em função de processos erosivos, para subsidiar a gestão 

ambiental no meio rural no que diz respeito às questões relacionadas aos recursos hídricos. 

Adicionalmente, foram medidos os valores de vazão para verificar a resposta hidrológica em 

diferentes períodos sazonais.  

 

2. Metodologia 

A nascente objeto do estudo fica localizada no povoado Palmas na zona rural do 

município de Presidente Dutra-MA, distante cerca de 20 km da sede municipal. A Figura 1 

mostra a localização da nascente alvo deste trabalho, cuja as coordenadas geográficas são: 

05°11’00,47”S; 44°30’32,78”W.  

Figura 1. Localização da nascente, alvo desta pesquisa.  

 
Fonte: Google Earth Pro.  
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O Acesso à nascente é através da rodovia BR 135 até o povoado de Palma e adentra 

por um ramal até a propriedade onde se encontra o manancial. A nascente está situada em 

uma paisagem marcada por pastagem com presença de gado bovino e sua Área de 

Preservação Permanente apresenta-se em processo de regeneração natural, graças as ações do 

atual proprietário da terra, que teve o cuidado de cercar com arame a área do entorno da 

nascente para evitar a entrada do gado e causar maiores degradações. Apesar dos cuidados, a 

nascente estava sofrendo processos erosivos, sendo necessário o processo de intervenção.  

A recuperação de nascente foi parte integrante da disciplina “Atividades Práticas no 

Meio Rural” do Curso de Formação Inicial e Continuada em Desenvolvimento Rural 

Sustentável do Instituto Federal do Maranhão, Campus Presidente Dutra. 

Diante das exigências da disciplina, os alunos e o professor responsável foram a 

campo para a fazer a proteção do manancial que estava sofrendo processo de assoreamento, 

sendo necessário a intervenção para a proteção dos recursos hídricos. Os trabalhos foram 

realizados em outubro de 2018.  

Para a realização da atividade foram utilizados diversos materiais conforme é 

apresentado no Quadro 1.  

Quadro. Materiais necessário para a atividade de proteção da nascente. 

MATERIAL QUANTIDADE 

Cimento 1 saca 

Enxada 1 unidade 

Enxadeco 1 unidade 

Cavador tipo draga 1 unidade 

Cavador de ferro  1 unidade 

Facão 1 unidade 

Carro-de -mão 1 unidade 

Lona Preta 5 metros 

Tubo e CAP de PVC de 20 mm 100 cm 

Tubo e CAP de PVC de 25 mm 50 cm 

Tubo e CAP de PVC de 50 mm 50 cm 

Tubo e CAP de PVC de 75 mm 50 cm 

Serra Starret 1 unidade 

Peneira 1 unidade 

Areia - 

Pedras - 

Argila - 
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As técnicas de proteção da nascente seguiram os procedimentos descritos por 

documento técnico da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Paraná 

(2010).  

 Limpeza do Local.  

Inicialmente foi realizada a limpeza da área com a retirada do mato e algumas 

sujidades, para facilitar o processo de escavação na nascente e abertura da vala para 

escoamento da água represada. Para tanto foram utilizadas ferramentas manuais, conforme 

descritas no Quadro 1.  

Em seguida, realizou-se escavação da área da nascente até atingir o olho d’água e 

escavação da vala para escoamento d’água. Com a argila retirada da escavação, foi feito uma 

barreira para fixar os canos (Figura 2a). Depois de escavada, as pedras foram utilizadas para 

preencher toda a abertura, conforme mostra a Figura 2b.  

Figura 2. Construção da barreira para fixação dos canos (a) e enchimento com pedra (b).  

  
(a) (b) 

Fonte: acervo dos autores.  

 Preparo do cimento com solo 

A mistura de solo com cimento foi feita com uma saca de cimento e solo peneirado 

retirado no entorno da nascente. Não foi possível utilizar o solo da escavação da nascente, 

pois na verdade, da escavação, saíram pedras e argilas que foram utilizadas em momento 

distintos.  

A mistura de solo com cimento é uma tecnologia barata, de simples aplicação e já vem 

sendo divulgada a mais de três décadas no Paraná. É um material alternativo e de baixo custo 

utilizam solo argiloso, cimento e água. A massa permite que o trabalho seja realizado dentro 
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da água pelo próprio trabalhador rural, não necessitando mão de obra especializada 

(PARANÁ, 2010).  

 Construção da estrutura de proteção 

A estrutura de proteção consistiu na construção da barreira com argila para fixar os 

canos. Devido à baixa vazão, colocou-se apenas um cano de 20 mm, um cano de 25 mm, um 

cano de 50 mm e um cano de 75 mm. O Primeiro cano foi o de 75 mm, utilizado para a 

limpeza da nascente, sempre que se fizer necessário. Os canos de 25mm e 50mm servem 

como ladrões, para escoar o excesso de água em períodos de grandes vazões. Por último, o 

cano de 20 mm é utilizado para saída normal de água.  

 

Figura 3. Implantação dos canos para a saída de água.  

 
Fonte: acervo dos autores.  

 

A pedras foram colocadas para proteger o olho d’água e preencher a escavação. Após 

o assentamento das pedras, um cano de 20 mm de aproximadamente de 1,5 m foi instalado 

para fazer a limpeza periódica da fonte.  

Em seguida, a lona preta cobriu toda a extensão de pedras e foi coberta por dois tipos 

de materiais: uma camada de argila e a outra camada da mistura de cimento com solo.  

 

Figura 4. Processo final da estrutura de proteção da nascente.  

  
Fonte: acervo dos autores.  
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Foram realizadas duas medidas da vazão seguindo a metodologia proposta por 

Pinto et al. (2004), em que a vazão é igual ao volume da água (L), dividido pelo tempo (s), 

dividido pelo número de medições. 

  
   

 

 
  

 
 

Onde:  

 : é a vazão média observada (L/s);  

 : é o volume de água (em litros);  

 : é o tempo (em segundos); e  

 : é o número de medições. 

 

3. Resultados e Discussões 

Com base nos procedimentos metodológicos descritos acima, são apresentados a 

seguir os resultados e as implicações dos mesmos em relação ao objetivo deste trabalho. 

A nascente fica localizada em uma área de pastagem de uma propriedade rural em 

Presidente Dutra-MA. Ao analisar a área onde a nascente está localizada, observou-se 

presença de outras nascentes que contribuem para a formação daquele manancial.  

Em meio a pastagem, o atual proprietário cercou parte da área onde estão situadas as 

nascentes e, atualmente, a área está em estágio de regeneração natural, sendo hoje classificada 

como perturbada, segundo a classificação de Pinto et al. (2004). De acordo com essa 

classificação, as nascentes perturbadas apresentam menos de 50 metros de vegetação natural 

no seu entorno, porém se encontram em bom estado de conservação, apesar de estarem 

ocupadas em parte por pastagem ou agricultura. 

Na Figura 5 é possível visualizar a nascente após a atividade de recuperação. 

Conforme pode-se observar, a nascente foi protegida por meio de estrutura capaz de promover 

a qualidade da água das intervenções agropecuárias ao seu redor, uma vez que os dejetos dos 

animais poderiam contaminar a água, mesmo estando longe do aquífero, através do arraste de 

contaminantes no período chuvoso e essas estruturas de proteção são recomendadas para que 

a água possa ser coletada e protegida contra contaminações superficiais, ou seja, após 

afloramento (CADERNO MATA CILIAR, 2009).  

Figura 5. Estrutura de proteção acabada na nascente alvo desta pesquisa.  
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Fonte: acervo dos autores.  

 

Além disso, mesmo em área cercada, a nascente está vulnerável a sofrer efeitos da 

erosão do solo fora da área cercada, desprovida de vegetação e com certo grau de inclinação. 

Para estas situações, Gomes e Pereira (2011) alertam para os cuidados em que as nascentes 

merecem ter, quando estão expostas a processos erosivos, para evitar efeitos danosos aos 

cursos d’água.  

A água de nascente com presença de vegetação natural remanescente apresenta-se 

melhor, em termos qualitativos, quando comparadas às com uso agrícola, conforme constatou 

Donadio et al. (2005), fato que justifica ações de proteção e restauração da cobertura vegetal 

ao redor desses corpos d’água (OLIVEIRA-NETO, 2013).  

Quanto à vazão da nascente, foi observado um fluxo pequeno de água corrente, água 

represada e sinais de assoreamento, sendo recuperado após a intervenção do manancial. Após 

o trabalho de recuperação, percebeu-se uma vazão contínua, mesmo que baixa (Figura 6a).  

 

Figura 6. Diferença de fluxo da nascente após a intervenção: após a intervenção (a) e sete meses após 

(b). 

  
(a) (b) 

Fonte: acervo dos autores.  
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Atualmente a gestão dos recursos hídricos tornou-se uma questão de segurança 

nacional em função da falsa consciência da abundância de água no território nacional aliados 

a falta de planejamento frente ao aumento da demanda pelo crescimento populacional e 

atividades a produtivas (BRASIL, 2015) 

No Brasil, a gestão das águas foi instituída pela Política Nacional de Recursos 

Hídricos através da Lei nº 9.433.97, que determina a bacia hidrográfica como unidade de 

planejamento (BRASIL, 1997). As nascentes estão situadas em áreas ambientalmente frágeis 

(MARCIANO; SILVA; SILVA, 2016) e dão origem aos cursos d’água e neste sentido, 

precisam ser olhadas como um segmento ambiental para a gestão das águas, frente a sua 

importância socioambiental e sua vulnerabilidade ambiental. 

Em termos hidrológicos, os dois períodos que foram realizadas as medidas de vazão da 

nascente são períodos sazonais contrastantes, sendo a primeira realizada no auge do período 

seco, enquanto, a segunda realizado no período chuvoso.  

Conforme Tabela 1, os valores de vazão variaram de 25,71 L.h
-1

 no período seco a 216 

L.h
-1

 no período chuvoso. Ao compararmos estas vazões, verifica-se um aumento em mais 

840% do período chuvoso em relação ao período seco. Como a nascente é o afloramento de 

um aquífero subterrâneo, pode-se dizer que a sua perenidade ou não, assim como a sua vazão, 

é dependente da eficiência com que o aquífero está sendo recarregado, independente da 

natureza do aquífero (PARANÁ, 2010). 

Tabela 1. Descrição dos valores de vazão medidas durante o processo de recuperação e após o 

processo de recuperação da nascente.  

MEDIDAS DATA VAZÃO (L.h
-1

) 

Medição 1 28/10/2018 25,71 

Medição 2 08/05/2019 216,00 

De acordo com Godoy (2015), as nascentes de água são sensíveis à variação do regime 

de chuva podendo, algumas vezes, secar em épocas de estiagem e a vegetação marginal tem 

importância fundamental para a manutenção da perenidade, a quantidade e qualidade de água.  

Ao realizar o monitoramento de nascentes no semiárido alagoano, Bezerra e Silva 

(2016) detectaram que ocorre uma redução da vazão, que é dependente da sazonalidade, mas 

mesmo com a redução no período de estiagem, ela é capaz de produzir água para o 

desenvolvimento das atividades rurais, e com isso é necessário a conscientização da 

comunidade rural da necessidade de preservação desses mananciais.  
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4. Considerações Finais  

O trabalho de proteção da nascente foi um importante passo na gestão hídrica local, 

uma vez que, impulsionou o interesse dos moradores locais para a implementação de medidas 

de proteção em outras nascentes da região e ao mesmo tempo, os alunos e proprietários 

tomaram conhecimento sobre a importância da manutenção dos recursos hídricos para as 

atividades rurais.   

Sugere-se para trabalhos futuros, estudos de monitoramento constante do fluxo de 

água dessa nascente para caracterização hidrológica e pesquisas para caracterização da 

qualidade das águas desse manancial. 

Recomenda-se ainda aumentar a área cercada para possibilitar a recomposição natural 

ou não da APP, de acordo com as determinações legais para melhor garantir a integridade 

ambiental dos recursos hídricos dessa nascente.  
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Resumo 

Diversos fatores podem influenciar nessa fertilidade de um solo, como pH, H+Al, matéria orgânica, 

carbono, alumínio, soma de bases, capacidade troca de cátions, saturação por base e macro e 

micronutrientes. Assim, o objetivou-se analisar os teores de carbono, matéria orgânica, pH em água, 

pH potencial (H+Al), e nitrogênio total do solo da Universidade Federal Rural (UFRA), Campus 

Capanema. As amostras de solo ocorreram na Universidade Federal Rural da Amazônia, do município 

de Capanema-Pará. Para tal, as amostras foram coletVEaSdas em 5 pontos distintos na profundidade 

de 0-20cm para se obter uma amostra composta, sendo a área de coleta localizada nas seguintes 

coordenadas geográfica: 1°11’25.386” S e 47°9’40.241” W. Os teores de Carbono orgânico, matéria 

orgânica, foram determinados pelo método de Yeomans & Bremner que é uma modificação do método 

de Walkley Black. Para o pH do solo em água, usou-se o método potenciométrico. acidez potencial 

(H+Al) ocorreram no laboratório da própria Universidade nitrogênio total. A análise de nitrogênio 

total ocorreu na Embrapa Amazônia Oriental localizada em Belém-Pará. A extração da acidez 

potencial (H + Al) do solo foi realizada com acetato de cálcio tamponado a pH 7,0 e a determinação 

volumétrica com solução de NaOH em presença de fenolftaleína como indicador. Para realização da 

extração da acidez potencial (H + Al) do solo foi utilizado o método do acetato de cálcio tamponado a 

pH 7,0. E o teor de nitrogênio total deu-se pelo método de Kjeldahl. Os resultados da análise foi 

Carbono orgânico (10,0965g/kg), matéria orgânica (17,4063 g/kg), pH em água (5,10) Acidez 

potencial (H + Al) (3cmol/dm3) e Nitrogênio (4,56%). Sendo assim, afirma-se que o solo apresenta 

um baixo teor de matéria orgânica e carbono orgânico, altos teores de pH e acidez potencial e baixo 

teor de nitrogênio. Sendo assim os solos da Ufra Campus Capanema, apresenta solo com fertilidade 

relativamente baixa assim como ocorre na maioria dos solos Amazônicos. 

 

Palavras-Chave: Acidez; Fertilidade; Matéria orgânica; Solo. 

  

Abstract  

Several factors may influence soil fertility, such as pH, H + Al, organic matter, carbon, aluminum, 

base sum, cation exchange capacity, base and macro saturation, and micronutrients. The objective of 
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this study was to analyze the levels of carbon, organic matter, pH in water, potential pH (H + Al), and 

total soil nitrogen of the Federal Rural University (UFRA) Campus Capanema. Soil samples were 

taken at the Federal Rural University of Amazonia, in the municipality of Capanema-Pará. For this, 

the samples were collected at 5 different points in the 0-20cm depth to obtain a composite sample, the 

collection area being located at the following geographical coordinates: 1 ° 11'25.386 "S and 47 ° 

9'40.241" W The organic carbon contents were determined by the method of Yeomans & Bremner 

which is a modification of the Walkley Black method. For the pH of the soil in water, the 

potentiometric method was used. Potential acidity (H + Al) occurred in the University's own total 

nitrogen laboratory. The analysis of total nitrogen occurred at Embrapa Amazônia Oriental located in 

Belém-Pará. The extraction of the potential acidity (H + Al) of the soil was carried out with calcium 

acetate buffered to pH 7.0 and the volumetric determination with NaOH solution in the presence of 

phenolphthalein as indicator. For the extraction of the potential acidity (H + Al) of the soil, the 

calcium acetate method buffered to pH 7.0 was used. And the total nitrogen content was given by the 

Kjeldahl method. The results of the analysis were: Organic carbon (10.0965g / kg), organic matter 

(17,4063 g / kg), pH in water (5,10) Potential acidity (H + Al) (3cmol / dm3) and Nitrogen , 56%). 

Thus, it is stated that the soil presents a low content of organic matter and organic carbon, high levels 

of pH and potential acidity and low nitrogen content. Thus the soils of Ufra Capanema Campus, 

presents soil with relatively low fertility as it occurs in most Amazonian soils. 

 

Keywords: Acidity; Fertility; Organic matter; Soil.  

 

1. Introdução 

O solo, juntamente com o fator água exerce influências vitais para o desenvolvimento 

das plantas, desde a sua germinação até o seu período final de permanência em determinada 

área. É através desses componentes que há a disponibilidade e absorção de nutrientes para 

serem transportados e aproveitados pelos vegetais. Porém, para que haja o funcionamento 

correto dessas funções, é necessário que se realize estudos em todas as fazes e componentes 

desse ciclo de produção. E o solo é o primeiro deles, para comprovar se este por sua vez, está 

apto a receber determinado cultivo.  

A análise de solo é o ponto inicial para determinar a fertilidade do mesmo e assim 

estabelecer o melhor manejo para que a cultura absorva os nutrientes necessários para o seu 

desenvolvimento. De acordo com Prezotti e Guarçoni (2013) a análise química das diversas 

variáveis que influenciam o crescimento e desenvolvimento das plantas como: pH, H+Al, 

matéria orgânica, carbono, alumínio, soma de bases, capacidade troca de cátions, saturação 

por base e macro e micronutrientes são indicativos do potencial de sucesso dos futuros 

plantios e possibilitam a indicação de medidas corretivas para a fertilidade do solo. 

Segundo Cardoso et al (2009), ao se realizar a análise de solo é possível adequar o 

planejamento na compra de corretivos e fertilizantes, evitando assim gastos desnecessários 

com insumos e mão-de-obra e desequilíbrios nutricionais, além de minimiza danos ao meio 

ambiente. 
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A maioria dos solos brasileiros é ácido e pobre em nutrientes para o crescimento das 

culturas, deste modo, a fertilidade natural dos solos é baixa e não há reservas de nutrientes 

suficientes para sustentar o máximo potencial produtivo das culturas (MANZATTO et al, 

2002). 

Sendo assim, conforme Prezotti e Guarçoni (2013) deve-se montar um plano de 

fertilização do solo para estabelecer uma nutrição adequada das culturas. Segundo estes 

autores o plano é constituído basicamente pela amostragem de solo da área a ser cultivada, 

análises laboratoriais, interpretação das análises e recomendação de fertilizantes, corretivos da 

acidez do solo e aplicação e manejo dos insumos na lavoura. 

A amostragem do solo é a etapa inicial para os procedimentos de análise do solo, 

assim qualquer erro nesta etapa resultará em interpretações incorretas dos dados. Os solos são 

materiais heterogêneos, logo apresentam variações em suas propriedades mesmo que em 

pequenas distâncias, então a porção de solo encaminhada para análise laboratorial deve ser 

representativa da área em questão, para proporcionar dados próximos da realidade das 

propriedades químicas e físicas do solo (VAN RAIJ, 2011). 

Uma análise completa para determinar a fertilidade do solo deve incluir: pH, fósforo, 

potássio, cálcio, magnésio, enxofre, zinco, manganês, cobre, ferro, boro, alumínio, hidrogênio 

mais alumínio, teor de matéria orgânica e granulometria. Sendo que, as interpretações dos 

resultados podem variar de acordo com os métodos de extração utilizados pelos laboratórios. 

No entanto, desde que o método de análise seja o mesmo, a interpretação dos resultados pode 

ser realizada com base na consulta a tabelas para comparar os dados obtidos (CARDOSO et 

al, 2009). 

Assim, o objetivo do trabalho foi analisar os teores de carbono, matéria orgânica, pH 

em água, pH potencial (H+Al), e nitrogênio total do solo da Universidade Federal Rural 

(UFRA), Campus Capanema, com interesse em disponibilizar para os acadêmicos da 

instituição informações sobre as características químicas do solo, uma vez que a UFRA 

desenvolve trabalhos de pesquisas no campus.  

 

2. Metodologia 

As amostras de solo ocorreram na Universidade Federal Rural da Amazônia, do 

município de Capanema-Pará. Para tal, as amostras foram coletadas em 5 pontos distintos na 

profundidade de 0-20cm para se obter uma amostra composta, sendo a área de coleta 

localizada nas seguintes coordenadas geográfica: 1°11’25.386” S e 47°9’40.241” W. Após a 
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coleta, o solo foi colocado em balde de plástico de aproximadamente 5 kg para 

homogeneização e obtenção de uma amostra composta. Posteriormente colocou-se 

aproximadamente 1 kg deste solo em recipiente de alumínio, para ficar acondicionado em 

estufa por 48h a 50°C para a retirada da umidade. Passadas às 48h o solo foi peneirado e 

conservado em saco plástico para posterior realização das análises. As análises foram de para 

a determinação de: Carbono orgânico, matéria orgânica, pH em água, acidez potencial (H+Al) 

e nitrogênio total. A análise de nitrogênio total ocorreu na Embrapa Amazônia Oriental 

localizada em Belém-Pará. 

 Carbono Orgânico e Matéria Orgânica 

Para a análise de carbono orgânico e matéria orgânica foi utilizado o método de 

Yeomans & Bremner que é uma modificação do método de Walkley Black.  

No qual determina o teor de carbono pela oxidação por dicromato (Cr2O7
2-

) e 

subsequente determinação do dicromato não reduzido pela titulação de oxirredução com Fe
2+

, 

ou por métodos colorimétricos (NELSON & SOMMERS, 1996 apud GATTO et.al, 2009). A 

MOS é oxidada com uma mistura de K2Cr2O7 0,167 mol L
-1

 e H2SO4 concentrado, sendo o 

excesso de dicromato titulado com sulfato ferroso amoniacal. Assume-se que o dicromato 

reduzido durante a reação com o solo equivale ao CO na amostra. Entretanto, no método 

proposto por Walkley & Black, faz-se necessária a aplicação de um fator de correção do 

método, uma vez que não ocorre completa oxidação do CO da amostra (GATTO et.al, 2009).  

 

Equações utilizadas: 

 

C (g/kg) = (40 – volume gasto) x f x 0,6 

Onde: 

C = teor de carbono (g/kg) 

F = 40/ volume sulfato ferroso gasto na prova em branco 

      Matéria orgânica (g/kg) = C (g/kg) x 1,724 

 PH em água 

Segundo Prezotti e Guarçoni (2013) o pH varia ao longo do tempo, alternando seu 

valor conforme o manejo do solo, cultivos excessivos e adubações. Para análise do pH do solo 
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em água usou-se o método potenciométrico. O método consiste em fornecer informações 

sobre íons na solução da amostra. Em análise laboratorial o pH foi estipulado recorrendo a 

proporção solo:água de 1:2,5 respectivamente.  

Foi utilizado a fórmula: 

  
 

       
 

Para a determinação da quantidade do indicador de acidez a ser utilizado na solução. O 

indicador de acidez usado foi o Acetato de Cálcio.   

 

 Acidez potencial (H+Al) 

Para realização da extração da acidez potencial (H + Al) do solo foi utilizado o método 

do acetato de cálcio tamponado a pH 7,0 e determinação volumétrica com solução de NaOH 

em presença de fenolftaleína como indicador. 

A solução utilizada para titulação foi o hidróxido de sódio NaOH 0,1 N, sendo 

utilizado 5 ml de NaOH, sendo aferido por meio da fórmula de concentração e volume: 

C1V1= C2V2 

O procedimento analítico para extração da acidez potencial (H+Al), foi pesado 6,7g 

(ou 5 cm3) de TFSA e adiocionado o acetato de cálcio e deixado em repouso até o dia 

seguinte, onde posteriormente se chegou ao valor expresso de acidez potencial (H+Al) por 

meio da fórmula: 

 

Cmolc de (H
+ 

+ Al
3+

) /dm
3
 de solo = 1,65 x (Va – Vb) x F. 

 

 Nitrogênio Total 

A determinação do teor de nitrogênio total deu-se pelo método de Kjeldahl por 

destilação a vapor de acordo com Claessen (1997). Este método consiste em três principais 

fases: (a) Digestão, (b) Destilação e (c) Titulação.  

A determinação do percentual de nitrogênio foi estabelecida pela fórmula:  

 

N (%) = (Vt – Vb) x f x 0,028/m 
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Onde: N (%) é o percentual de nitrogênio;  

Vt é o volume da titulação (ml);  

Vb é o volume do branco (ml);  

f é o fator de correção da solução; m é a massa da amostra de solo. 

 

3. Resultados/Discussões 

A quantidade de matéria orgânica presente no solo varia bastante de acordo com o 

sistema de produção e vegetação presente em determinada área. Considerando-se que no 

presente trabalho, o solo coletado foi em área de queimada, encontrou-se um teor de C de 

10,0965 g/kg e MO de 17,4 g/kg (Tabela 1), onde não há o manejo de animais nem cobertura 

vegetal do solo, as cinzas agem momentaneamente como um aporte de nutrientes na camada 

superficial. E de acordo com Cardoso et. al (2009), 17,4 g de matéria orgânica no solo é um 

teor considerado baixo. O que é característica dos latossolos amarelos, presentes na região 

amazônica do nordeste paraense.  

Atividades antrópicas refletem diretamente na quebra do equilíbrio dinâmico do 

ecossistema, tendo como consequência menores entradas de carbono quando relacionadas às 

saídas, conduzindo à redução da quantidade de MOS (BLANCO-CANQUI et. al, 2009 apud 

RODRIGUES et. al, 2018). Sendo que, o potencial de fixação e estocagem de carbono no solo 

também sofre variação de acordo com a influência das condições climáticas locais, relevo, 

drenagem e tipo de manejo de solo adotado, etc. (DORTZBACH et. al, 2015 apud BONINI 

et. al, 2018 apud RODRIGUES et. al, 2018). Além do manejo inadequado do solo, que 

contribui para a exaustão da MOS, ocasionando perdas substanciais de carbono do solo 

(BELANGER et. al, 2017 apud RODRIGUES et. al, 2018).  

Sem o uso do fogo possibilita-se maior sustentabilidade ao sistema de produção, em 

virtude da influência da matéria orgânica do solo (MOS) sobre os atributos químicos, físicos e 

biológicos. Como por exemplo, a interação de nutrientes com a MOS, influenciando a 

ciclagem e a adsorção dos elementos no solo (BAYER & MIELNICZUK, 2008 apud 

SIGNOR et.al, 2016), minimizando em 70% as perdas de nutrientes essenciais ao 

desenvolvimento das plantas (ROBERTSON & THORBURN, 2007 apud SIGNOR et.al, 

2016) e influenciando significativamente a capacidade de troca catiônica (CTC).  
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Sendo as substâncias húmicas os componentes mais estáveis da MOS, constituídas por 

compostos orgânicos altamente polimerizados (ácidos fúlvicos, ácidos húmicos e humina) 

(STEVENSON, 1994 apud SIGNOR et.al, 2016), relacionados à qualidade da MOS. 

Mudanças no manejo do solo podem influenciar a estabilização e o comportamento dessas 

substâncias e, consequentemente, afetar o comportamento dos atributos químicos e 

microbiológicos do solo. 

De Lima Martins et. al (2009) encontrou em seus resultados, que o sistema de 

produção que apresentou maior teor de humica é o agrosilvopastoril quando comparado a 

mata nativa, agroflorestal e pastagens. Apresentando um valor de Mo de 23,4. Os sistemas de 

uso do solo, de forma geral, propiciaram a presença de considerável quantidade de humina, 

resultando num maior aporte de nutrientes no solo pela disponibilidade de carbono orgânico 

para a microbiota, para reações de formação de compostos recalcitrantes e melhor 

estruturação física do solo. 

 

Tabela 1. Atributos químicos da análise de solo. 

Atributo químico Unidade Teor 

Carbono orgânico 

(CO) 
g/kg 10,0965 

Matéria orgânica 

(MO) 
g/kg 17,4063 

pH em água - 5,10 

Acidez potencial 

H + Al) 
cmol/dm

3 
3 

Nitrogênio % 4,56 

Fonte: Autores, 2019. 

 

Na tabela 1 nota-se que o valor 5,10 do pH, obtido através do procedimento 

potenciométrico, indica que o solo segundo a classificação química apresenta acidez média, 

porém, segundo a classificação agronômica esse solo é qualificado como inadequado 

(Cardoso et. al. 2009). De acordo com Sobral et. Al. (2015) “quando o pH se situa entre 4 e 

5,1, indica a presença de alumínio trocável. Ainda de acordo com Sobral et. Al. (2015) solos 

que a presentam pH menor que 5,5, tem como característica boa disponibilidade de Zn, Cu, 

Fe, e Mn, além dos teores de Al+3 são altos tornando-se tóxico, apresentam também baixa 

atividade de microrganismos. 

 Os teores de H + Al foi correspondente a 3 Cmolc /d
3 

conforme a tabela 1, sendo 

classificado como médio conforme a tabela 4, pelo método pH SMP. Essas classes de 
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interpretação são genéricas e de pouca aplicação prática, uma vez que a determinação do 

H+Al tem por objetivo principal o cálculo da CTC Total do solo (T). Geralmente os valores 

de H+Al são maiores em solos ricos em matéria orgânica, principalmente se estes 

apresentarem baixos valores de pH (PREZOTTI e GUARÇONI, 2013). 

Segundo Van Raij (2011), o nitrogênio é um dos nutrientes exigido em maiores 

quantidades pelas culturas. No solo, o mesmo é encontrado predominantemente em formas 

orgânicas, sendo fornecido pela matéria orgânica do solo, adubos orgânicos e resíduos 

vegetais. Ainda segundo este autor, uma pequena parte de nitrogênio total do solo encontra-se 

nas formas minerais de amônio (NH4
+
), nitrato (NO3) e nitrito (NO2), que são também as 

formas aproveitáveis pelas plantas. 

Na tabela 1, é apresentada a porcentagem do teor de nitrogênio total do solo. O 

resultado encontrado revela um teor de 4,56% de nitrogênio. Porcentagens semelhantes foram 

encontradas por Nonato et al (2015), onde as médias variaram de 2,36% a 7,31% em solos do 

aterro sanitário em profundidades de 0 a 40 cm. 

Dos Santos (2010), avaliando solos de mata, sabiá, capoeira, capineira, pastagem e 

agricultura anual obteve valores de 2,34 mg.g
-1

, 1,34 mg.g
-1

, 1,24 mg.g
-1

, 0,75 mg.g
-1

, 0,72 

mg.g
-1

, 0,66 mg.g
-1

, respectivamente, segundo este autor a degradação do solo pode ser 

avaliada utilizando indicativos como a perda de matéria orgânica do solo e, 

consequentemente, dos nutrientes nela contidos. Entre eles, o N que é o mais afetado, já que a 

matéria orgânica é a sua principal fonte. Deste modo, como o teor de N-total encontrado no 

solo da UFRA que foi inferior ao encontrado por Dos Santos (2010), revela que este solo está 

em processo de degradação necessitando de estratégias adequadas de manejo recuperação do 

solo. 

Além disso, esse resultado de acordo com a tabela 1 revela que a relação C:N deve ser 

considerada para a análise do teor de nitrogênio. Uma alta relação C:N, ou seja, baixos teores 

de nitrogênio para alto teor de carbono segundo De Moraes (2015) é um indicador importante 

da decomposição da matéria orgânica do solo, dando informação sobre o estado de 

humificação e para a determinação da competição entre os nutrientes essenciais para a 

atividade dos microrganismos do solo, afetando também na disponibilidade de nitrogênio no 

solo. Ainda segundo este autor quanto mais baixa a relação C:N, maior será o processo de 

decomposição do material orgânico.  

4. Considerações Finais  
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O solo apresenta um baixo teor de matéria orgânica e carbono orgânico, acidez 

elevada e baixo teor de nitrogênio. Sendo assim os solos da UFRA Campus Capanema, 

apresenta solo com fertilidade relativamente baixa assim como ocorre na maioria dos solos 

Amazônicos, necessitando de estratégias de manejo para a correção destes teores, como a 

prática da calagem e adubação. Com isso ao iniciar um projeto de pesquisa no campus, os 

pesquisadores devem realizar análise de solo e desenvolver uma recomendação técnica 

específica para cada cultura que vir a ser utilizada. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

Resumo  

A mosca-negra-dos-citros, Aleurocanthus woglumi é uma importante praga dos citros de origem 

asiática. Foi detectada no Brasil pela primeira vez em Belém-PA em 2001, sendo uma ameaça a 

citricultura de todo o país por se tratar de uma praga quarentenária A2. No Tocantins existem poucos 

relatos sobre sua ocorrência. Este estudo busca compreender a ocorrência e abundância de A. woglumi 

em plantas de citros, em área experimental de citros do Instituto Federal do Tocantins - IFTO no 

Campus da cidade de Araguatins. O pomar implantado em 2011, possui aproximadamente 250 plantas 

com diversas variedades (Limão (Taiti e Galego), Laranja (Pera, Lima da pérsia, Bahia, Sanguínea, 

Natal), Tangerina (Pocã e Murcote) em uma área de 1 ha com espaçamentos 5mx5mx5m do tipo 

quincôncio. Para a amostragem de A.woglumi foram selecionadas 10 plantas ao acaso, coletando-se 20 

folhas por planta, no período de abril de 2016 a julho de 2018 e contabilizados os números de 

posturas, ninfas e adultos, a cada 15 dias. Utilizaram-se médias mensais de temperatura, umidade 

relativa do ar e da precipitação pluvial acumulada no período de abril de 2016 a julho de 2018. Para 

análise dos dados utilizou-se a regressão de stepwise.    A mosca-negra mostrou-se constante durante 

todo o ano. Dos fatores climáticos analisados somente a umidade relativa do ar teve influência sobre o 

nível populacional na fase de ninfa e na fase adulta.  

Palavras-Chave: Levantamento populacional, mosca-negra-das-frutas, citros. 

 

 

Abstract 
The citrus fly Aleurocanthus woglumi is an important citrus pest of Asian origin. It was detected in 

Brazil for the first time in Belém-PA in 2001, being a threat to the citriculture of the whole country 

because it is an A2 quarantine pest. In Tocantins there are few reports about its occurrence. This study 

aims to understand the occurrence and abundance of A. woglumi in citrus plants in the citrus 
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experimental area of the Federal Institute of Tocantins - IFTO in the Campus of the city of Araguatins. 

The orchard, implanted in 2011, has approximately 250 plants with several varieties (Lemon (Tahiti 

and Galego), Orange (Pera, Lima of Persia, Bahia, Sanguínea, Natal), Tangerine (Pocã and Murcote) 

in an area of 1 ha with spacing For the sampling of A.woglumi, 10 random plants were selected, with 

20 leaves per plant collected from April 2015 to July 2018 and counted the numbers of postures, 

nymphs and adults, each 15 days were used monthly averages of temperature, relative humidity and 

accumulated rainfall in the period from April 2015 to July 2018. For the analysis of the data was used 

the stepwise regression. The climatic factors analyzed only the relative humidity of the air had 

influence on the population level in the nymph phase and in the adult phase. 

 

Keywords: Population survey, fruit fly, citrus. 

 

 

Introdução 

Devido a produtos de boa qualidade e uma excelente produção nos últimos anos a 

citricultura em especial a produção in natura vem chamando atenção e conquistando seu 

espaço na economia do país, levando em conta que como qualquer cultura esta susceptível a 

ataques de pragas, problemas que encarecem o custo de produção com procura por métodos 

de controle (MEDEIROS et al., 2009).  

O estado do Tocantins vem avançando na produção de citros com uma produção de 

2032 t/ano, com uma média de 10,01 t/ha, bem abaixo da média nacional de 22,36 t/ha 

(AZEVÊDO, 2003).  

A mosca-negra-dos-citros (Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915) já possui total 

reconhecimento como grande causadora de prejuízos a fruticultura do país, atacando tanto a 

cultura dos citros como o cajueiro, abacateiro, etc (OLIVEIRA et al., 2001).  

Aleurocanthus woglumi foi identificada pela primeira vez em Belém, no estado do 

Pará, em 2001(OLIVEIRA et al., 2001).  

Foi observado a sua notável adaptabilidade a inúmeras condições climáticas e a 

regiões tropicas, alta capacidade de dispersão, vários ciclos anuais, essas pode ser levada em 

consideração como principais fatores que dificultam o seu controle (MEDEIROS et al., 2009).  

Como consequência do ataque dessa praga notou que pode ser dividido como dois 

tipos de dano, danos diretos e indiretos, como danos diretos será o ataque da mosca-negra no 

estágio de ninfa ou adulto, através da sucção de nutrientes, sua área de infestação nas plantas 

são folhas e frutos. Como danos indiretos temos o desenvolvimento da fumagina fungo que se 

desenvolve como consequência da substancia açucarada liberada pelas ninfas. Com isso pode 
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notar um depauperamento na planta, diminuição na respiração e diminuição da taxa 

fotossintética (RAGA; COSTA, 2008).  

A mosca-negra tem como hospedeira as seguintes plantas: abacate (Persea 

americana), amora (Morus spp.), bananeira (Musa spp.), café (Coffea arabica), caju 

(Anacardium occidentale), carambola (Averrhoa carambola), citros (Citrus spp.), goiaba 

(Psidium guajava), graviola (Annona muricata), mamão (Carica papaya), manga (Mangifera 

indica), maracujá (Passiflora edulis), pêra (Pyrus spp.), e uva (Vitis vinifera) (MAPA, 2008). 

Devido a grandes danos causados a fruticultura e altos gastos com insumos para seu 

controle, estão sendo feitos investimentos em busca de novas alternativas para o controle da 

A. woglumi, como o controle biológico através de inimigos naturais (RAGA; COSTA, 2008). 

A mosca negra dos citros, A. woglumi, pertence à ordem Hemiptera, subordem 

Sternorryncha, família Aleyrodidae e subfamília Aleyrodinae. Praga de origem asiática 

causadora de vários danos econômicos em diversas áreas de produção, do mundo, que varia 

das Américas, África, Oceania e Ásia (BATISTA et al., 2002). 

O inseto é capaz de voar até 187 metros em 24 horas. O principal meio de dispersão 

para locais distantes é por material de propagação infestado, transportado pelo homem, 

principalmente em plantas ornamentais e frutíferas. A disseminação da praga pode, também, 

ocorrer por folhas infestadas carregadas pelo vento. O transporte da mosca-negra por frutos 

não é significativo (OLIVEIRA et al., 2001). 

Inseto de pequenas dimensões e com elevado grau de reprodução de disseminação 

dentre outras características especificas, tem grande capacidade de provocar de prejuízos 

(LOPES et al., 2010). 

A partir de sua primeira ocorrência, no ano de 2001 na cidade de Belém, houve uma 

rápida disseminação da mosca negra-dos-citros para outros estados e regiões citrícolas do 

Brasil. Suponha-se que o comércio através de transporte via fluvial e, principalmente o 

rodoviário, foram os facilitadores da rápida disseminação para o Estado de São Paulo. Dessa 

forma, o transporte ao longo das rodovias, aliado a deficiência de fiscalizações, tenham sido 

os maiores facilitadores da disseminação dessa praga para os principais estados citricultores 

brasileiros (SILVA, et al.,2011). 
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Segundo Lopes (2010), o ataque pode ocorre tanto na fase adulta quanto na fase de 

ninfa, deixando as plantas debilitadas, podendo ocasionar a morte da planta hospedeira. Como 

consequência de grandes infestações ocorre queda na frutificação e decréscimo na produção 

de até 80% de todas as frutíferas que são suas hospedeiras. Nas regiões produtoras paulistas, a 

mosca negra dos citros alcançou elevados índices populacionais, sendo maiores os danos nos 

pomares com deficiência nutricional e/ou coinfestados pela cochonilha Ortézia (figura 2). 

Esse fato levou ao abandono e a erradicação de vários pomares de citros em que não havia 

manejo de praga (RAGA, IMPERATO & MAIA, 2013). 

 Avaliando a dinâmica populacional da referida praga, são necessários trabalhos que 

possam contribuir para uma tomada de decisão de controle, com consequente redução do 

custo de produção (MEDEIROS et al. 2009). 

 Objetivou-se com o presente estudo conhecer a flutuação populacional da mosca-

negra-dos-citros e sua relação com diferentes fatores meteorológicos em pomar de citros no 

município de Araguatins - TO. 

  

Metodologia 

O estudo foi conduzido no Instituto Federal do Tocantins - Campus Araguatins, entre 

2015 e 2018,  no extremo norte do Estado do Tocantins localizado a 621 km de Palmas e área 

demográfica de 26.270 km², na mesorregião do Bico do Papagaio, situada às margens do rio 

Araguaia. O clima predominante do local de estudo é caracterizado por uma estação chuvosa 

(outubro a abril) e outra seca (maio a setembro) com precipitação média anual de 1.500mm e 

altitude de 103 m. A temperatura média é de 32°C no período de seca e de 26°C no período de 

chuvas. 

O local de estudo está localizado dentro do Campus IFTO em Latitude de 05º 38’ 35’’ 

S e longitude de 48º 04’ 14’’ W. Constitui-se de um pomar de citros experimental implantado 

em 2011 com aproximadamente 250 plantas em uma área de 01 ha com espaçamentos 5 m x 5 

m x 5 m do tipo quincôncio. Na implantação do pomar foram utilizadas as seguintes 

variedades: Limão (Taiti e Galego), Laranja (Pera, Lima da pérsia, Bahia, Sanguínea, Natal), 

Tangerina (Pocã e Murcote). 
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Para o levantamento populacional de A. woglumi foram selecionadas 10 plantas ao 

acaso em zigue-zague, sendo que cada planta foi um ponto de amostragem. Foram realizadas 

amostragens quinzenais, sendo observadas 20 folhas de cada planta, das quais foram 

selecionadas cinco folhas de cada quadrante (norte, sul, leste, oeste) para a contagem com 

uma lupa de aumento de 20x a 30x o número de posturas, ninfas e adultos de A. woglumi, 

totalizando 200 folhas por data de amostragem baseado em Medeiros et al. (2009). 

Os fatores considerados foram: temperaturas máxima e mínima (ºC) e precipitação 

pluvial (mm). Os registros dos fatores climáticos utilizados foram extraídos de um conjunto 

de dados pertencentes à estação Agroclimatológica localizada no parque de exposição de 

Araguatins. Para o processamento da análise, as temperaturas foram representadas pela média 

mensal e a precipitação pluvial pela soma mensal, considerando sempre o mês da 

amostragem. 

Para obtenção da densidade populacional e flutuação populacional foram utilizados os 

dados referentes ao número total de posturas, ovos e ninfas de A. woglumi por data de 

amostragem. 

Neste estudo foram avaliadas a influências de fatores climáticos por meio de análise de 

regressão múltipla com seleção de variáveis pelo método “stepwise” (DRAPER; SMITH, 

1981), na qual foi considerado o nível de 10% de significância para a inclusão das variáveis 

independentes. 

 

Resultados e Discussão 

Foi encontrado um elevado índice de ninfas, posturas e adultos de A. woglumi, ao 

longo de todo o período de avalições, com uma moderada variação. As avaliações mostram 

um total de 478.578 ninfas, 42.197 posturas e 4.173 adultos . 

No primeiro período de avaliação, abril de 2016 a março de 2018, obteve-se um total 

de 192.804 ninfas, 13.635 posturas e 2.155 adultos. Constatou-se o pico populacional de 

adultos no mês de dezembro 2015 com 844 indivíduos. Para o número de posturas foram 

registrados dois níveis de maior densidade, um em dezembro de 2016 com 1.555 e 1.569 em 

março 2018. Para a variável ninfas registrou-se pico populacional em março de 2015 com 

24.789 indivíduos. No segundo período de avaliação ocorreu no período de abril de 2016 a 

março de 2018, verificou –se um total de 225.625 ninfas, 25.559 posturas e 1.741 adultos. 
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Constatou-se o pico populacional de ninfas em agosto com 22.593 e em outubro com 22.510. 

Para a variável posturas foi identificado seu maior índice em novembro de 2015 4.835, para a 

variável adultos  foi identificado o pico populacional em abril de 2018 com 962. O último 

período de avaliação ocorreu de abril de 2018 a julho do mesmo ano, constatou 60.329 ninfas, 

3.003 posturas e 277 adultos, onde verificou-se um elevado índice populacional de ninfas em 

maio 17624, para a variável postura a densidade mais elevada foi em maio com 870, para a 

variável adulto o pico populacional foi encontrado em maio com 187. 

Resultados encontrados por Moraes et al, 2013 na região Norte, a zona bioclimática 

ótima ao desenvolvimento do inseto foi estabelecida entre os meses de outubro, novembro e 

dezembro, onde esses resultados se assemelham aos encontrados pelo autor onde nos mesmos 

meses foram registrados alguns picos populacionais. Não ocorreu zona desfavorável nessa 

região norte estudada por Morais et al. (2013) concordam com os resultados encontrado nesse 

estudo onde a mosca negra se manteve constante todo o ano. 

Como pode ser observado na tabela a seguir os fatores abióticos foram correlacionados 

com as fases de desenvolvimento da mosca-negra onde a temperatura e a precipitação não 

apresentaram interferência estatisticamente em seu desenvolvimento, já umidade relativa 

(UR%) foi a única variável que mostrou-se significativamente correlacionada com a 

quantidade de ninfas, (tabela 1). 

Tabela 1. Análise de regressão de Stepwise dos efeitos de fatores meteorológicos sobre diferentes fases de 

desenvolvimento de Aleurocanthus woglumi no período de 04/2016 a 07/2018 em Araguatins - TO. 

 

Variáveis de regressão 
R

2
 F p-valor 

Postura UR. 10,01% 1,1123 0,3174 

 UR + PREC. 0,00% 0,5006 0,6262 

 UR.+PREC. +TEMP. 2,61% 0,385 0,7687 

     Ninfas UR 31,42% 

 

4,5812 0,0559* 

 UR + PREC. 0,26% 2,087 0,1793 
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A precipitação e a temperatura não demostraram influência sobre a mosca-negra-dos-

citros nesse trabalho, mais resultados divergentes encontrados em outros trabalhos onde 

ambas as variáveis demostram influencia no nível populacional da A. woglumi. 

Silva et al. (2011) observaram elevado índice de plantas com presença de mosca-negra 

nos meses de baixa precipitação pluvial (abril e maio/2009), no Estado do Pará, onde 

relacionaram o aumento populacional da praga ao maior crescimento vegetativo das plantas 

de citros, que ocorreu logo após um período intenso de chuvas, nos meses de janeiro, 

fevereiro e março/2009, e por essa fase ser a preferida para alimentação e oviposição. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Silva, Boiça Junior e Farias, (2011), os 

quais observaram menor índice populacional nos meses de maior precipitação pluvial, de 

outubro a fevereiro, onde a precipitação pluvial teve grande influência na população de 

mosca-negra-dos-citros. 

Resultados encontrados por Moraes et al. (2013) concordam que a umidade relativa do 

ar tem grande influência sobre a mosca-negra-dos-citros, onde a zona ótima de 

desenvolvimento para a A. woglumi foi estabelecida nos meses de agosto a novembro. 

Medeiros et al. (2009), observou uma grande influência da precipitação pluvial sobre a 

densidade populacional da mosca-negra, sendo que fortes chuvas podem desalojar e matar 

adultos, além de favorecer a dispersão de microrganismos entomopatogenicos. No período 

seco e de baixa precipitação pluvial, registrou-se elevado número de posturas, ovos e 

ninfas/planta quando comparado ao período chuvoso. 

 UR.+PREC. +TEMP. 2,61% 1,3883 0,3149 

 Umidade relativa    Adultos UR. 24,79% 3,2965 0,0969 

 UR + PREC. 20,61% 1,5322 0,2672 

 UR.+PREC. +TEMP. 0,02% 0,9089 0,5198 

Valor significativo (p < 0,05 e < 0,01) 

Não significativo (ns) 

Precipitação (Prec.); Temperatura (Temp.); Umidade (UR.)  
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 Resultados encontrados por Maia (2008), em estudos em plantio convencional de 

citros, observou que a densidade populacional de A. woglumi foi maior nos meses de 

dezembro, janeiro, fevereiro e outubro, com média de 90% da área experimental infestada, 

apresentando-se menor nos meses de abril, maio, junho e julho, com média de 25% de 

infestação para os meses citados.  

Para os insetos em geral a temperatura é muito importante para o seu desenvolvimento 

quando o fator alimento não é limitante, como pode se ter observado todos os fatores 

climáticos influenciaram o nível populacional de ninfas sendo a temperatura o principal 

responsável por essa interferência (SILVA, BOIÇA JUNIOR e FARIAS, 2011). 

 Resultados obtidos por Silva, Boiça Junior e Farias, (2011) mostram a relação entre 

temperatura e precipitação como principal fator responsável na infestação da mosca-negra-

dos-citros na área experimental, para os meses de fevereiro e março, período de maior 

precipitação, onde houve menor infestação de mosca negra para a área em estudo. 

A análise de climograma representa de forma eficiente a variação da dinâmica 

populacional de uma espécie de inseto, podendo ser utilizado para a determinação de 

calendários de manejos agrícolas e questões de fitossanidade, desde que sejam conhecidas as 

exigências climatológicas do inseto e suas respectivas respostas quanto à disponibilidade 

hídrica atmosférica (MORAES et al., 2013). 

 

Conclusões 

Avaliando a ocorrência e abundancia de mosca-negra no pomar foi constatado durante 

todo o ano em todas as plantas analisadas.  

Os maiores índices de infestação avaliando a fase de desenvolvimento foram 

encontrados nos meses de março de 2016 para a fase de ninfas, novembro de 2016 para a fase 

de posturas e abril de 2018 para a fase adulta. 

Dentre os fatores climáticos analisados, somente o fator umidade relativa (UR%) 

exerceu influência significativa sobre as ninfas de A. woglumi.  

Não foram detectadas influências dos fatores temperatura e precipitação sobre A. 

woglumi.  
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O uso irresponsável dos recursos naturais ocasiona sérios problemas que prejudicam o meio 

ambiente, pois contribuem para a inviabilidade de recursos obrigatórios necessários para a 

sobrevivência de animais e plantas, afetando diretamente as populações humanas. Neste 

sentido, o presente trabalho teve por objetivo traçar um perfil da área de abrangência que 

corresponde a Área de Proteção Permanente (APP) do rio Ouricuri, segundo a legislação, e 

identificar problemas do uso e cobertura do solo e suas consequências. Foi possível identificar 

inúmeros problemas de ordem estrutural, ambiental e legal ao longo do curso d'água e da área 

de nascente do rio, concentrada em uma área de 67,8 ha. Essas problemáticas, revelaram-se 

preocupantes uma vez que grande parte dessa área está sendo prejudicada pelo uso do solo de 

forma equivocada, desrespeitos à legislação vigente.   
 

Palavras-Chave: Meio Ambiente, Código Florestal Brasileiro, Qualidade da água. 

 
Abstract  

The irresponsible use of natural resources causes serious problems that harm the environment, as they 

contribute to the unfeasibility of mandatory resources necessary for the survival of animals and plants, 

directly affecting human populations. In this sense, the present work aimed to draw a profile of the 

coverage area that corresponds to the Permanent Protection Area (APP) of the Ouricuri River, 

according to the legislation, and to identify problems of land use and cover and their consequences. It 

was possible to identify numerous structural, environmental and legal problems along the watercourse 

and the river spring area, concentrated in an area of 67.8 ha. These problems proved to be worrying 

since a large part of this area is being harmed by land use in a wrong way, in violation of current 

legislation. 

 

Key words: Environment, Brazilian Forest Code, Water quality. 
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1. Introdução 

O desenvolvimento, acelerou nas áreas urbanas a demanda por de recursos naturais. 

Esse aumento, começa a se destacar, no Brasil, a partir da década de 1960, quando surgem 

incentivos e promessas de grande disponibilidade de trabalho em pessoas, que migravam para 

os novos centros urbanos, dessa forma, aumentando a densidade da população nas cidades 

(PASQUALOTTO e SENA, 2018). 

Nesse contexto, o uso irresponsável dos recursos naturais ocasiona sérios problemas 

que prejudicam o meio ambiente, pois contribuem para a inviabilidade de recursos 

obrigatórios necessários para a sobrevivência de animais e plantas, afetando diretamente as 

populações humanas. Com o passar dos anos, o conhecimento sobre esses problemas, 

nortearam pensamentos mais sólidos na sociedade para a criação de leis mais incisivas para 

regular as ações impactantes de áreas rurais e urbanas, sacramentando uma preocupação com 

a conservação ambiental (CAMPAGNOLO et. al., 2017). 

Essa atenção com o meio ambiente, resultado de intensas discussões e recomendações 

de conferências nacionais e internacionais, até então dispersas, vieram se fortalecer e firmar 

quando a Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), incorpora o espirito ambiental e traz 

descrito no artigo 225 que “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 

bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida [...]”, o mesmo artigo impõe 

ao Poder Público e a sociedade o dever de defender e preservar esse direito para as gerações 

atuais e futuras. Na mesma carta constitucional, os artigos 184 e 185 dão diretrizes básicas 

para orientar a política urbana brasileira, bem como a obrigatoriedade dos municípios em 

aprovar um plano diretor. 

Afim de fortalecer o marco legal que trata de assuntos ambientais, temos em nossa 

federação a Lei nº 12.651 que institui o Código Florestal, posteriormente modificada pela Lei 

Federal nº 12.727, ambas dispõem, entre outras coisas, sobre a proteção da vegetação nativa e 

as APP no país (BRASIL, 2012).  

O código Florestal Brasileiro, tem como essência a manutenção da qualidade de vida 

de toda a sociedade brasileira, já que expressa que a conservação dos ecossistemas e a 

proteção dos recursos naturais são de interesse comum. Pensando nessa conservação, foram 

idealizadas as Áreas de Conservação Permanente (APP) – espaços cobertos ou não por 

vegetação nativa, podendo até ser uma área que esteja em processo de recuperação da mata. 

Essas APP são importantes também nas margens de rios, pois asseguram proteção dos rios e 
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das nascentes de impactos que podem causar danos na vegetação ciliar. Souza e colaboradores 

(2011), definem esta vegetação como a que apresenta características de margens ou áreas 

adjacentes a corpos d'água, sejam de rios, lagos, represas, córregos ou várzeas, apresentando 

em sua população espécies de planta que são resistentes e tolerantes ao excesso de água no 

solo. 

Neste sentido, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o uso e cobertura do solo 

nas margens do rio Ouricuri, utilizando como instrumento a legislação referente ao Código 

Florestal Brasileiro de 2012. 

 

2. Metodologia 

2.1 Caracterização da Área de estudo 

O município de Capanema (figura 1), pertence à Microrregião Bragantina, sua sede 

apresenta as coordenadas geográficas 01º11’35’’ de latitude sul e 47º10’50’’ de longitude a 

Oeste, fazendo limite ao Norte com os municípios de Primavera e Peixe-Boi, a leste com o 

município de Bragança, ao Sul com os municípios de Ourém e a Oeste com municípios de 

Peixe-Boi e Bonito. A sede, fica à 160 km distante da capital do estado, Belém (IBGE, 1984).  

Figura 1 – Município de Capanema, Nordeste Paraense. 
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A cidade de Capanema, apresenta uma das maiores densidades de atividades 

comerciais e de serviços da região, evidenciando uma considerável área de influência das 

mais importantes cidades do Nordeste Paraense (RIBEIRO, 2017).  

O município, atua como ponto de escoamento da produção agrícola de pequenos 

produtores rurais e de parte, dos recursos pesqueiros da região litorânea do Nordeste Paraense, 

além de uma forte rede varejista e de serviços. A área, onde essas relações comerciais são 

desenvolvidas por meio de produtos e serviços, se faz na tradicional feira livre que fica 

próxima ao centro comercial de varejo do município.        

A cidade é cortada pelo rio Ouricuri que é um rio rural em determinados espaços e 

urbano em outros, sua nascente e sua desembocadura encontram-se em áreas rurais. 

Entretanto, um trecho de aproximadamente 7 km percorre uma área urbana, cortando bairros e 

o centro de comercio. Nesse processo, o grau de urbanização vai aumentando à medida que o 

rio se aproxima da área comercial da cidade, onde é bem intenso (Souza, 2003). 

Os solos dessa área são em geral ácidos, excessivamente drenados e representados 

principalmente por: Latossolo Amarelo, Concrecionários Lateríticos, Areia Quartzosa, 

Laterita Hidromórfica, além de Solos Gley e Solos Aluviais, em associações (IBGE, 1984). 

A cobertura vegetal da área é característica de vegetação secundária ou de capoeira em 

vários estágios de desenvolvimento, devido principalmente, pela a ação dos desmatamentos 

para a implantação dos sistemas produtivos locais, pastagens cultivadas e sobretudo, área 

fortemente preenchida por centros urbanos e comerciais do município. 

2.2 Metodologia para a delimitação da Área de Preservação Permanente 

Fora utilizado uma imagem de satélite da área, capturada no dia 16 de agosto de 2017 

e disponibilizada no software gratuito, Google Earth Pro. Bem como, modelo digital de 

elevação (MDE), com resolução espacial de 90 metros x 90 metros, derivada a partir de 

imagem SRTM, adquirida gratuitamente no site do projeto EMBRAPA Monitoramento por 

Satélite. Os dados foram projetados no sistema de coordenadas geográfica e referenciados no 

Datum horizontal WGS 84 (World Geodetic System – 1984) (MIRANDA, 2005). 

A cena utilizada, identificada como SA23VC, foi processada no software ArcGIS® 

versão 10.5, para a obtenção da rede de drenagem do rio Ouricuri. Após isso, foram 
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consideradas somente as áreas ao longo do curso d'água e ao redor da nascente, nas análises 

envolvendo os dados espaciais para a confecção do buffer da APP do rio Ouricuri. A 

delimitação, foi baseada na digitalização dos dados vetoriais, por meio da geração de buffer 

partindo do leito do curso d’água, mediante distâncias especificadas, conforme a legislação do 

Código Florestal Brasileiro (Lei 12.651/2012). 

Com o intuito de visualizar as áreas de incidência de conflitos de uso da terra, nas 

áreas de preservação permanente, foi criado um mapa de cobertura e uso do solo na área de 

APP do rio, com o uso de imagem de satélite. Por fim, também foi usado a base cartográfica 

de unidades da federação do Brasil de 2018, disponibilizada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE.  

3. Resultados e Discussões 

As terras que compõem a atual Capanema foram gradativamente, sendo submetidas a 

transformações resultantes da ocupação sem o devido planejamento das áreas, essa expansão 

foi responsável sobretudo, pela destruição de grande parte de sua floresta nativa, dando lugar 

em áreas, urbanas ou em espaços destinados à pecuária e à agricultura (LIMA, 2015). O 

mesmo autor, alerta que logo no início, essas mudanças em andamento no espaço natural do 

recém-formado município, já eram vistas por várias lideranças da região, como prováveis 

problemáticas ambientais para as gerações futuras. 

Estudos posteriores, confirmam a intensa destruição ambiental e justificam a 

preocupação das lideranças políticas e intelectuais no passado. Nos anos seguintes, os estudos 

já alertavam que “A região Bragantina do Estado do Pará (NE do Estado) é uma área de 

colonização antiga, tendo sido já, em grande parte, devastada pelo homem, que utiliza a 

agricultura itinerante” (IBGE, 1957, p. 114), em outro momento, o mesmo estudo fala que a 

ocupação “[...] fez-se espontânea e desordenadamente [...]” (1957, p. 290). Anos depois, 

constatou-se no censo do município, um crescimento de 123,4% na população urbana no 

decênio 1950 a 1960 (IBGE, 1966), por fim, outro estudo, agora, na década de 1980, reafirma 

a expansão da cidade de Capanema e a intensiva substituição da floresta primitiva, por 

floresta secundária e áreas destinadas à agropecuária (IBGE, 1984). 

Sobre a gestão urbana, a Federação Brasileira sancionou a Lei nº 10.257, de 10 de 

julho de 2001, também conhecida como Estatuto das Cidades. Esta, regulamenta os artigos 
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184 e 185 da constituição (BRASIL, 1988) e institui a política dos ambientes urbanos, 

estabelecendo normas de ordem pública dos interesses sociais sobre o uso da propriedade 

urbana em prol do equilíbrio ambiental (BRASIL, 2001).  

O estatuto das cidades, apresenta o seu objetivo no artigo 2º, quando diz que “A 

política urbana tem por objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais da 

cidade e da propriedade urbana [...]” (BRASIL, 2001). De modo a alcançar essa plenitude, o 

mesmo artigo instrui juridicamente a formação de cidades sustentáveis, onde se consiga 

atender todas as necessidades espaciais da sociedade, sempre com a participação de todos os 

indivíduos numa gestão democrática, que vise a cooperação, num planejamento alinhado com 

a melhor distribuição da população e das atividades econômicas.  

Os planejamentos da distribuição da população e das atividades econômicas nos 

espaços, geralmente, se tornam pontos onde os conflitos ambientais se acirram e começam a 

se correlacionar com o desenvolvimento e o crescimento irresponsável das cidades. Com a 

falta desse planejamento responsável, o inciso VI, que fala sobre o controle do uso do solo, 

não consegue evitar o objetivo descrito na alínea “g” – “a poluição e a degradação ambiental” 

(BRASIL, 2001). 

Nessa perspectiva norteadora da legislação ambiental, a melhor gestão do espaço 

urbano para o devido desenvolvimento sustentável, ainda que um processo construtivo nem 

sempre democrático, falhou no passado e atualmente vem falhando no município paraense. 

Em um estudo, divulgado em 2011, a Secretaria de Planejamento, Orçamento e Finanças do 

estado – SEPOF, aponta que em Capanema, a floresta nativa foi quase que totalmente 

substituída por floresta secundária ou de capoeira, pela ação dos desmatamentos e que restam 

ínfimas matas ciliares e de várzea que ocupam as margens dos rios e trechos sobre influência 

de inundações periódicas (SEPOF, 2011).   

As mudanças (figura 2) cada vez mais intensas, afim de transformar as terras 

capanemenses em lugares mais fáceis e acessíveis de serem habitados e explorados, 

provocaram nesse processo, a conversão cada vez maior do meio ambiente natural em espaço 

urbano desordenado com a legislação. Consolidando, em poucos anos, a derrubada de 

florestas, bem como, a poluição e aterro de nascentes e pequenos rios, e por fim, 

indiretamente ou diretamente, a morte de animais silvestres em nome do progresso (LIMA, 

2015). 
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Figura 2 – Locais de usos diversificados dos solos dentro da Capanema. 

 a                                       b  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

   c                                       d 

Fonte: Autores, abr. de 2018. 

Nota: a = raríssima área arbórea marginal ao centro urbano; b = área com forte pressão urbana no centro 

comercial; c = área impactada com a pressão urbana e o solo exposto próximo ao centro comercial; d = área de 

pastagem na zona rural, limites com o município de Peixe-Boi.  

 

O progresso adquirido com a colonização de áreas no território brasileiro, quase 

sempre, não respeita a legislação ambiental, no tocante às Áreas de Preservação Permanente – 

APPs, como regiões às margens de corpos hídricos, nascentes, manguezais e, encostas e topos 

de morros e montanhas (TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI, 2010). Em Capanema, isso 

não foi diferente, já que a cidade nasceu e se desenvolveu em cima de uma floresta exuberante 

cortada por diversos rios, atualmente, muitos desses se extinguiram ou foram gradativamente 

sendo convertidos em canais de esgoto. Contudo, mesmo ameaçados pelo crescimento 

municipal, os rios Capanema, Ouricuri e Garrafão, sobrevivem sob essas condições, mesmo 

sofrendo inúmeros impactos da poluição. 
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Nesse contexto de conflitos territoriais, o município do Nordeste paraense, descumpre 

o principal objetivo expresso no Código Florestal Brasileiro, sobre Áreas de Preservação 

Permanente – APPs. Objetivo este, afirmado no artigo 3º, inciso II, quando ressalta que essas 

áreas têm função de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a 

diversidade biológica – facilitando o fluxo gênico –, além de proteger o solo e assegurar o 

bem-estar das populações humanas (BRASIL, 2012). Com isso em mente, a área de 

preservação permanente do rio Ouricuri é apresentada na Figura 3, dando destaque nas 

categorias de uso do solo.  

 Figura 3 – Mapa de Uso e Cobertura do Solo na APP do Rio Ouricuri.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme a legislação, as APP ao longo do curso d'água e da área de nascente do rio 

Ouricuri, deveria ter uma área de 67,8 ha. Entretanto, observa-se na área do município, vários 

espaços em conflito de uso do solo, o que representa 63,8% do total da APP, como pode ser 

constatado na Tabela 1 e observado na Figura 3. Em um estudo, sobre a bacia do rio Peixe-

Boi, Pereira et al. (2016), observaram em seus resultados que 46% da APP, encontrava-se em 

conflito de uso do solo, sobretudo pela ocupação indevida da área urbana, solo exposto e 

especialmente pastagem. Bem semelhante ao observado no presente estudo. 
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Sobre a pressão antrópica, Gorayeb, Lombardo e Pereira (2010) estudando a bacia 

hidrográfica do rio Caeté, concluíram que os recursos hídricos estão sendo degradados pelo 

impacto da falta de infraestrutura de saneamento básico e pelo manejo inadequado dos 

recursos naturais, associados a limitada conscientização da sociedade sobre a preservação do 

meio ambiente. 

Tabela 1 – Quantificação das áreas de usos da terra na APP do rio Ouricuri. 

Classes de Usos Áreas de conflito 
APP 

ha % 

Floresta arbórea  

  

  

  

24,6 36,2 

Pastagem 18,6 27,4 

Área urbana 12,6 18,6 

Solo exposto 12,1 17,8 

TOTAL 67,8 100 

Nota: ha = hectare.  

Esse contexto de conflitos ambientais nas APP, observado durante a história de 

formação da cidade até o presente momento, já foi objeto de ação penal. Quando o Ministério 

Público do Estado (2013) moveu Ação Civil Pública em 2013, cobrando medidas que 

garantissem a preservação de rios e corpos d’água na cidade. A ação foi proposta com base 

num Inquérito Civil Público, instaurado pela promotoria de justiça municipal em 2011, que 

observou várias irregularidades, nas proximidades dos rios e igarapés, entre elas, podem ser 

citadas: empreendimentos às margens do rio Ouricuri, erosão em algumas nascentes e 

degradação da qualidade das águas nesses corpos hídricos.  

4. Considerações Finais 

 A preocupação expressada no passado do município de Capanema, conforme 

ressaltado por Lima (2015), sobre o pensamento dos políticos e de intelectuais do passado no 

tocante ao desenrolar do cenário ambiental, acabaram se concretizando em presságios do atual 

panorama de desrespeitos à legislação. Conforme observa-se nos vários espaços em conflito 

de uso do solo nas APPs do rio Ouricuri no município.   

A proximidade do leito com as áreas de urbanização, favorece para que ocorra injeção 

de grandes cargas de sedimentos e materiais orgânicos oriundos de despejos não tratados de 

efluentes industriais e domésticos no entorno e dentro do leito do rio Ouricuri. Dessa forma, 

prejudicando a qualidade da água e afetando diretamente a fauna e flora e, consequentemente, 

a população desse importante munícipio paraense.   
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Estudos estruturais de florestas de mangue incluem os parâmetros fitossociológicos, os quais 

englobam a composição e diversidade de espécies, área basal, densidade, distribuição dos indivíduos 

por classes de altura e diâmetro, além de padrões de distribuição dos componentes florestais. O 

presente estudo tem como objetivo caracterizar a composição florística e a estrutura da floresta de 

mangue na Reserva Extrativista (RESEX) Marinha de Tracuateua-PA. Para a caracterização da 

estrutura da vegetação foram demarcadas três parcelas de 20 x 20 m dispostas lado a lado, totalizando 

0,12 hectares. Em cada parcela, todas as árvores de mangue com o mínimo de 10 cm de 

Circunferência à Altura do Peito (CAP) e acima de 2 m, foram mensuradas e identificadas ao nível de 

gênero. Nas três parcelas amostrais foram registrados dois gêneros de floresta de mangue, Avicennia e 

Rhizophora, totalizando 47 indivíduos. O presente estudo não apresentou nenhum indivíduo na faixa 

de DAP reduzido, classe de diâmetro de 03 – 9,9 cm, mostrando que os bosques possuem uma baixa 

densidade de indivíduos de diâmetro reduzido. A Avicennia foi a espécie mais importante da floresta, 

visto que obteve um maior Índice de Valor de Importância. As florestas de manguezais da RESEX 

Marinha de Tracuateua apresentaram-se em um estado de desenvolvimento. 

 
Palavras-Chave: Mangue, Vegetação, Gêneros, Fitossociológicos, Tracuateua. 

 
Abstract  

Structural studies of mangrove forests include phytosociological parameters, which include the 

composition and diversity of species, basal area, density, distribution of individuals by height and 

diameter classes, as well as distribution patterns of forest components. The present study aims to 

characterize the floristic composition and structure of the mangrove forest in the Extractive Reserve 

(RESEX) navy of Tracuateua-PA. For the characterization of the vegetation structure three parcels of 

20 x 20 m arranged side by side, totaling 0.12 hectares, were demarcated. In each plot, all mangrove 

trees with a minimum of 10 cm of Chest Height Circumference (CAP) and above 2 m were measured 

and identified at the gender level. In the three sample plots were recorded two genera of mangrove 

forest, Avicennia and Rhizophora, totalizing 47 individuals. The present study did not present any 

individuals in the range of reduced DAP, class diameter of 03 - 9.9 cm, showing that the forests have a 
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low density of individuals of reduced diameter. Avicennia was the most important species in the forest, 

since it obtained a higher Import Value Index. The mangrove forests of RESEX Marinha de 

Tracuateua were in a state of development. 

 
Key words: Mangrove, Vegetation, Genus, Phytosociological, Tracuateua. 

 

1. Introdução 

As Reservas Extrativistas (RESEX), são espaços territoriais criados para a proteção e 

conservação da fauna e flora de um determinado ecossistema, além do mais, visam conservar 

a cultura tradicional da população que circundam aquela área, assegurando também, o 

sustento desses povos através do extrativismo, agricultura de subsistência e do uso sustentável 

dos recursos naturais da unidade (BENATTI, 1999). 

A RESEX Marinha de Tracuateua, no Estado do Pará, é formada por regiões de 

campos naturais, além dos tradicionais manguezais, onde os moradores vivem da pesca 

artesanal, da extração de outros recursos naturais, como a “tiração de caranguejo” (COSTA, 

2014), e de uma prática denominada como “pesca de marrecas” (RODRIGUES, SCHMITZ, 

2017). 

Os manguezais que constituem as unidades de conservação (UC), são considerados 

como ambientes costeiros de transição entre o ecossistema terrestre e marinho, encontrados 

em zonas úmidas como nas regiões tropicais e subtropicais, com áreas inundáveis e pobres em 

oxigênio, sujeito a ocorrências de marés e são formados por diferentes vidas vegetais 

resistentes ao fluxo das marés e bem adaptadas à variação de salinidade (BARBOSA, 2010). 

Eles são responsáveis por vários serviços ecossistêmicos que beneficiam a sociedade, por 

exemplo, a produção de alimentos, controle de erosão, exportação de biomassa, etc. 

(MARETTI, LEAO,2018).   

As floretas de mangue sofrem bastante influência das condições climáticas, assim 

como o seu comportamento pode variar de acordo com as características geoambientais. Elas 

são formadas principalmente por três gênero de árvores que predominam o ambiente, a 

Rhizophora, Avicennia e Laguncularia, as quais sofrem influência pela variação da 

salinidade, tipos de sedimentos, frequência de inundações e declividade dos terrenos, entre 

outros (CUNHA, 2016). 

Estudos estruturais de florestas de mangue incluem os parâmetros fitossociológicos, os 

quais englobam a composição e diversidade de espécies, área basal, densidade, distribuição 

dos indivíduos por classes de altura e diâmetro, além de padrões de distribuição dos 

componentes florestais. A partir desses parâmetros, obtêm-se informações do 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 1911 

desenvolvimento das florestas de mangue, proporcionando uma melhor identificação e 

semelhança com outros tipos de manguezais (ABREU, 2007). Assim, o conhecimento dos 

parâmetros estruturais da floresta de mangue é fundamental para a conservação e preservação 

da biodiversidade, além de um melhor monitoramento do ecossistema manguezal da zona 

costeira paraense. 

O presente estudo tem como objetivo caracterizar a composição florística e a estrutura 

da floresta de mangue na Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua-PA. 

 

2. Metodologia 

2.1 Área de Estudo 

A área de estudo está localizada ao Sul da Reserva Extrativista Marinha de 

Tracuateua, entre as coordenadas 0°57'6.62"S e 46°56'1.80"W (Figura 1), as margens dos 

campos alagados (Figura 2 A e B). A RESEX Marinha de Tracuateua foi criada através do 

Decreto Presidencial em 20 de maio de 2005, totalizando uma área de aproximadamente 

278,64 km
2 

(ICMbio, 2019), da qual, 168,8 km
2
 são áreas compostas por florestas de mangue 

(HAYASHI, 2018), 81,2 km
2
 por espelho d`água, e os demais por restingas, praias, campos 

alagados e ilhas (MAIA et al., 2016) (Figura 1). Adicionalmente, está localizada a 169 km da 

cidade de Belém, no município de Tracuateua, microrregião Bragantina, Nordeste Paraense.  

 
Figura 1 - Localização da RESEX Marinha de Tracuateua e do ponto de coleta de dados. 

Fonte: Sanae Hayashi (2019). 
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A área municipal de Tracuateua é de aproximadamente 868,999 km
2
, com uma 

população estimada em 30.656 habitantes. Seus limites se destacam ao norte com o oceano 

Atlântico, ao leste com o município de Bragança, ao sul com o município de Santa Luzia do 

Pará, a sudoeste com o município de Capanema, a oeste com o município de Primavera e a 

noroeste com o município de Quatipuru (IBGE, 2019). 

 

 
Figura 2 - Localização da área de estudo na RESEX Marinha de Tracuateua, PA. A) Área do 

manguezal adjacente aos campos alagados. B) Entrada da floresta de mangue. Fonte: Sanae 

Hayashi (2019). 
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2.2 Coleta de Dados 

A pesquisa de campo foi realizada no dia 11 de fevereiro de 2019, durante o “I Curso 

de Formação e Ambientação em RESEX”, executada pelo Laboratório de Geotecnologia e 

Educação Ambiental e Financeira - LabGEFA. No dia 20 de março de 2019, ocorreu a 

segunda etapa do curso, realizada no laboratório de informática, onde foram processados e 

analisados os dados da estrutura da floresta coletados em campo.  

Para a caracterização da estrutura da vegetação foi adotado a metodologia padrão 

descrita por Schaeffer-Novelli e Cintrón (1986). Foram demarcadas três parcelas de 20 x 20 m 

dispostas lado a lado, totalizando 0,12 hectares. As parcelas foram delimitadas usando-se 

trena e demarcadas com barbante colorido. Em cada parcela, todas as árvores de mangue com 

o mínimo de 10 cm de Circunferência à Altura do Peito (CAP) e acima de 2 m, foram 

mensuradas e identificadas ao nível de gênero (Figura 3). 

 
Figura 3 – Coleta de dados da estrutura da floresta de mangue na RESEX Marinha de 

Tracuateua, PA. Fonte: Sanae Hayashi (2019). 

Depois de concluída a etapa de campo, os dados obtidos foram organizados no pacote 

Excel e utilizados como base para a estimativa dos seguintes parâmetros estruturais: 
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Diâmetro à Altura do Peito (DAP) – a partir dos valores da circunferência do fuste 

tomadas à altura do peito do observados, aproximadamente a 1,3 m do solo, foi calculado o 

DAP para o gênero Rhizophora e Avicennia:  

DAP = CAP/π 

Onde: π = pi (3,14) 

No caso de  

Para os indivíduos do gênero Rhizophora que possuíam raízes escoras acima de 1,30 

m o CAP era mensurado acima da última raiz escora. Quando uma árvore apresentou 

bifurcação em seu tronco, foram adotados os seguintes procedimentos: i) se o tronco era 

bifurcado à altura do peito, mede-se a circunferência abaixo da bifurcação; ii) se o tronco era 

bifurcado abaixo da altura do peito, considerou-se como dois troncos e as duas medidas de 

circunferência eram registradas para o mesmo indivíduo. 

Altura Total (AT) – Compreende a distância entre a base da árvore e a extremidade da 

copa, sendo estimado com auxílio de uma vara de 2 metros. 

Densidade (De): refere-se a quantidade de indivíduos que compõe ambiente. Pode ser 

classificada em: Densidade Absoluta (DA) e Densidade Relativa (DR). 

DA = ni/ha 

DR = (ni/ha)/(N/ha) 

Onde: ni - número de indivíduos de uma espécie; N - número total de indivíduos; ha – 

área em hectare. 

Frequência (F): a quantidade de vezes a qual um determinado indivíduo aparece em 

um espaço amostral. Classificada em: Frequência Absoluta (FA) e Frequência Relativa (FR). 

FA = (n° de parcelas com ocorrência da espécie / nº total de parcelas) * 100 

FR = (FA / ∑ FA) * 100 

 Dominância (Do): expressa o volume de uma determinada espécie dentro de um certo 

limite. Classificada em: Dominância Absoluta (DoA) e Dominância Relativa (DoR). 

DoA = g / ha 

DoR = (g/ha)/(G/ha) * 100 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 1915 

Onde: g – área secional de cada espécie; G – área total das espécies encontradas por 

unidade de área; ha – área em hectare. 

Índice de Valor de Cobertura (IVC): estima o valor ecológico de um determinado 

táxon para uma cobertura florestal. 

IVC = DR + DoR 

Onde: DR – Densidade Relativa; DoR – Dominância Relativa. 

Índice de Valor de Importância (IVI): trabalha juntamente ao IVC, fornecendo dados 

acerca da importância de determinada espécie e mostrar se ela consegue se sobresair dentre as 

outras especie da região. 

IVI = DR + DoR + FR 

Onde: DR – Densidade Relativa; DoR – Dominância Relativa; FR - Frequência 

Relativa. 

  

3. Resultados/Discussões 

Nas três parcelas amostrais foram registrados dois gêneros de floresta de mangue, 

Avicennia e Rhizophora, totalizando 47 indivíduos. Na parcela 1 foram encontrados e 

mensurados 12 indivíduos do gênero de Avicennia, enquanto na parcela 2 foram mensurados 

13 indivíduos do mesmo gênero, entretanto, na parcela 3 foram mensuradas 12 árvores do 

gênero Avicennia (60%) e 10 árvores de Rhizophora (40%). Esses dados confirmam a 

presença de uma floresta mista de mangue na RESEX Marinha de Tracuateua, assim como 

outros trabalhos realizados na região nordeste do Pará (SILVA, 2018; CUNHA, 2016; 

SEIXAS; FERNANDES; SILVA, 2006) que encontraram a presença de apenas dois gêneros 

de floresta de mangue. Por fim, os gêneros Avicennia e Rhizophora são os principais 

formadores da paisagem local, sendo similares a outros manguezais da região. 

A Figura 4 estabelece a relação entre o número de indivíduos nas três parcelas e as 

classes de diâmetro, mostrando que a Avicennia apresentou os maiores números de indivíduos 

(n = 14) na classe 1, seguido pela classe 2 (n = 10) e pela classe 3 (n = 8); a Rhizophora 

apresentou os maiores números de indivíduos na classe 1 (n = 5), seguido pela classe 2 (n = 4) 

e nas classes 4; 5 não foram encontradas classes de diâmetro para esse gênero. 
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Figura 4 - Número de indivíduos por Classes de Diâmetro nas três parcelas estudadas na 

RESEX Marinha de Tracuateua – PA.  

 

 

Distribuições de classe de diâmetro com indivíduos nas categorias intermediárias e 

maiores indicam a presença de árvores em processo de amadurecimento, onde o domínio 

nessas áreas pode ser constituído por poucas árvores de grande porte (SCHAEFFER-

NOVELLI; CINTRÓN, 1986; ABREU,2017). O presente estudo não apresentou nenhum 

indivíduo na faixa de DAP reduzido, classe de diâmetro de 03 – 9,9 cm, mostrando que os 

bosques possuem uma baixa densidade de indivíduos de diâmetro reduzido. No entanto, 

demonstrou maior número de árvores de classe de diâmetro na faixa de 10 – 19,9 cm 

(intermediaria), e na faixa de 5 – 9,9 cm de altura estimada. Isso aponta que as maiorias dos 

gêneros de árvores encontradas estão em processo de amadurecimento. 

A Figura 5 estabelece a relação entre o número de indivíduos e as classes de altura, 

mostrando que a Avicennia apresentou os maiores números de indivíduos (n = 27) na classe 2, 

seguido pela classe 3 (n = 9); a Rhizophora apresentou os maiores números de indivíduos (n = 

58) na classe 3, seguido pela classe 4 (n = 3). 
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Figura 5 - Número de indivíduos por Classes de Altura estimada nas três parcelas estudadas 

na RESEX Marinha de Tracuateua – PA. 

 

Através da coleta de dados em relação ao DAP foi calculado a média por parcela de 

trabalho, a Avicennia alcançou valores de DAP na parcela 1 de 20,46 cm e na parcela 2 de 

25,75 cm. No entanto, não foram encontrados gêneros de Rhizophora nessas duas áreas. Por 

outro lado, na parcela 3 os valores médios foram de 32,25 cm para os indivíduos de Avicennia 

e 20,37 cm para a Rhizophora (Figura 6). 

 

Figura 6 - DAP médio (cm) das árvores de Rhizophora e Avicennia nas 3 parcelas de trabalho 

estudados na RESEX Marinha de Tracuateua - PA. 

 

 

Em relação a altura média por parcela de coleta, a Avicennia obteve valores em altura 

de 7,18 m e 7,35 m nas parcelas 1 e 2, respectivamente. Nesse caso, não foram encontrados 
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gêneros de Rhizophora em ambas as parcelas. Já na parcela 3, foram apresentados os valores 

médios de 13,02 m para os indivíduos de Avicennia e 11,65 m para a Rhizophora (Figura 7). 

Figura 7 – Altura média estimada (m) das árvores de Rhizophora e Avicennia nas 3 

parcelas de trabalho estudados na RESEX Marinha de Tracuateua – PA. 

 

 

Os resultados dos parâmetros fitossociológicos estão organizados na Tabela 1. O 

gênero Avicennia apresentou maior Densidade (indivíduos por hectare), correspondendo a 

78,72% do total. Já o gênero Rhizophora apresentou o menor valor, uma vez que esse gênero 

foi encontrado somente na terceira parcela, ao contrário da Avicennia que esteve presente em 

toda área de estudo, com uma Frequência Relativa de 75%. Em relação Dominância, as 

árvores de Avicennia apresentaram valor absoluto de 19,12 m².ha, o que corresponde a 

86,36% do total. Por outro lado, o valor de Dominância da Rhizophora foi de 3,02 m².ha, ou 

seja, somente 13,63%. Por fim, o gênero Avicennia apresentou os maiores Índices de Valor de 

Cobertura e Valor de Importância, com 165,08% e 240,08%, respectivamente. 

 

Tabela 1 - Valores dos atributos estruturais total por parâmetro de Rhizophora e Avicennia 

para três parcelas estudadas na RESEX Marinha de Tracuateua– PA. DA = Densidade 

Abolutta; DR = Densidade Relativa; FA = Frequência Absoluta; FR = Frequência Relativa; 

DoR = Dominância Relativa; IVC = Índice Valor de Cobertura; IVI = Índice Valor de 

Importância. 

 
Gênero DA 

(ind.ha) 

DR 

(%) 

FA FR (%) DoA 

(m².ha) 

DoR 

(%) 

IVC (%) IVI  

(%) 

Rhizophora 83,33 21,27 33,33 25 3,02 13,63 34,91 59,91 

Avicennia 308,33 78,72 66,66 75 19,16 86,36 165,08 240,08 

 

0 

2 

4 

6 

8 

10 

12 

14 

Parcela 1 Parcela 2 Parcela 3 

A
lt

u
ra

 e
st

im
ad

a 
(m

) 

Avicennia Rhizophora 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 1919 

Considerando estudos que utilizaram o mesmo método na costa norte do Brasil, os 

valores de densidade de 83,33 ind. ha para Rhizophora e 308,33 ind. ha para Avicennia 

encontrados na RESEX Marinha de Tracuateua diferem dos valores estimados por Silva 

(2018) na RESEX Chocoaré-Mato Grosso, no município de Santarém Novo-PA (543,35 

ind.ha - Rhizophora e 52,5 ind.ha – Avicennia) e por Seixas, Fernandes e Silva (2006) na 

região do Furo Grande, no município de Bragança - PA (215,3 ind.ha - Rhizophora e 188,3 

ind.ha – Avicennia). Essa diferença pode estar relacionada com o número de parcelas ou 

tamanho da área de estudo. 

No geral, na região Sul da RESEX Marinha de Tracuateua, o gênero Avicennia 

apresentou melhor desenvolvimento estrutural, além de obter alta frequência, maior densidade 

e dominância. Vale ressaltar que o valor de importância ampliado sintetiza os parâmetros 

estruturais, horizontal e vertical (SOUZA et al, 2007 apud SANTOS et al, 2012, p. 5). Assim, 

Avicennia é considerado o gênero mais importante nesta área, uma vez que tem alta 

capacidade de adaptação a ambientes salinos (CARVALHO e JARDIM, 2017), tornando 

comum a sua presea e alto grau de desenvolvimento na região costeira do nordeste paraense. 

 

4.  Conclusão 

A floresta de mangue estudada na RESEX marinha de Tracuateua é formada por dois 

gêneros típicos, Avicennia e Rhizophora, o que a caracteriza como uma floresta mista do 

ecossistema manguezal.  

A Avicennia foi a espécie mais importante da floresta, visto que obteve um maior 

Índice de Valor de Importância.  

As florestas de manguezais da RESEX Marinha de Tracuateua apresentaram-se em um estado 

de desenvolvimento. 
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Resumo 

A fruticultura é um dos setores que mais se desenvolve no país anualmente, com extensa área 

plantada, ultrapassando os 2,2 milhões de hectares em todas as regiões produtoras, com o pequeno e 

médio produtor ocupando a maior parcela nesse setor. O Brasil se destaca por ocupar a terceira 

posição dos maiores produtores de frutíferas do mundo, devido as suas peculiaridades climáticas e 

diversidades de frutas. Diante o elevado potencial produtivo, se faz necessária a realização de um 

plano de resíduos, a partir do que as indústrias de polpas de frutas geram. O aproveitamento dos 

resíduos do processamento de frutas tropicais é uma alternativa para a redução dessas perdas e tende a 

contribuir para o desenvolvimento da agroindústria do país. Com isso, faz-se necessário á busca de 

alternativas viáveis para destino correto desses resíduos, através da Lei nº 12.305/10, que institui a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). A presente pesquisa visa caracterizar e identificar os 

resíduos sólidos e orgânicos nas diferentes etapas de produção na agroindústria familiar, no município 

de Castanhal-PA. O trabalho foi desenvolvido em três propriedades situadas no município de 

Castanhal. Os produtores são caracterizados como familiar, com cerca de 70% de área implantada e 25 

ha com 90% de ocupação de culturas diversas. A coleta dos dados para o referido trabalho foi 

executada no período de outubro a novembro de 2018. Neste trabalho, foi utilizado o Plano Municipal 

de Gestão de Resíduos Sólidos do município de Belém do Pará, uma vez que a cidade de Castanhal faz 

parte da área metropolitana da capital paraense. De acordo com os resultados dos questionários 

aplicados nas propriedades quanto ao tipo de resíduo, há predominância na maioria das etapas de 

produção, geração de resíduos orgânicos e efluentes, principalmente em virtude do processamento das 

frutas na agroindústria. Quanto aos tipos de resíduos gerados pela propriedade 2, observamos que há 

predominância para a geração dos resíduos orgânicos, mas, como a principal atividade é a 

comercialização de frutas frescas, os resíduos são caracterizados principalmente pelos restos vegetais 

de podas e frutas descartadas. Diante do que foi supracitado, em função dessa pesquisa exploratória, 

verifica-se que as três propriedades possuem uma vasta produção de resíduos sólidos e efluentes em 

diferentes etapas no manejo das frutíferas. E observou-se que há predominância de resíduos orgânicos, 

provenientes da lavagem de frutas e no processo de produção de polpas. 

Palavras-Chave: Fruticultura, Meio ambiente, Compostagem. 
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Abstract  

Fruticulture is one of the sectors that develops the most in the country annually, with extensive planted 

area, surpassing the 2.2 million hectares in all the producing regions, with the small and medium 

producer occupying the greater part in this sector. Brazil stands out as the third largest fruit producer 

in the world due to its climatic peculiarities and fruit diversity. Given the high production potential, it 

is necessary to carry out a waste plan, from what the fruit pulp industries generate. The use of residues 

from the processing of tropical fruits is an alternative to reduce these losses and tends to contribute to 

the development of the agroindustry of the country. With this, it is necessary to search for viable 

alternatives for the correct destination of these wastes, through Law No. 12,305 / 10, which establishes 

the National Solid Waste Policy (PNRS). The present research aims to characterize and identify the 

solid and organic residues in the different stages of production in the family agroindustry, in the 

municipality of Castanhal-PA. The work was developed in three properties located in the municipality 

of Castanhal. The producers are characterized as familiar, with about 70% of area implanted and 25 ha 

with 90% of occupation of diverse cultures. Data collection for this work was carried out from October 

to November, 2018. In this work, the Municipal Solid Waste Management Plan of the municipality of 

Belém do Pará was used, since the city of Castanhal is part of the area metropolitan area of the capital. 

According to the results of the questionnaires applied to the properties regarding the type of waste, 

there is a predominance in most stages of production, generation of organic residues and effluents, 

mainly due to the processing of the fruits in the agroindustry. Regarding the types of residues 

generated by property 2, we observed that there is predominance for the generation of organic 

residues, but as the main activity is the commercialization of fresh fruits, the residues are characterized 

mainly by the vegetable remains of pruning and discarded fruits. In view of the aforementioned 

exploratory research, the three properties have a large production of solid wastes and effluents in 

different stages in the management of fruit trees. It was observed that there is a predominance of 

organic residues from fruit washing and the pulp production process. 

 
Key words: Fruticulture, Environment, Composting. 

 

1 Introdução 

O Brasil se destaca por ocupar a terceira posição dos maiores produtores de frutíferas 

do mundo, devido as suas peculiaridades climáticas e diversidades de frutas (MOTA; SILVA, 

2016). E atualmente a China se encontra como maior produtor de frutas do mundo, com um 

total de 250 milhões de toneladas, correspondendo a 30,2% da produção mundial de frutas, 

seguida pela Índia com uma produção equivalente a 89,9 milhões de toneladas, com uma 

representatividade de 10,8% da produção mundial (FAO, 2016). 

 A fruticultura é um dos setores que mais se desenvolve no país anualmente, com 

extensa área plantada, ultrapassando os 2,2 milhões de hectares em todas as regiões 

produtoras, com o pequeno e médio produtor ocupando a maior parcela nesse setor 

(RODRIGUES, 2010). O segmento da fruticultura vem se estabelecendo como um setor 

primário na geração de renda, emprego e desenvolvimento rural no agronegócio nacional 

(MOTA; SILVA, 2016). 
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E em relação o agronegócio brasileiro, ele possui uma representatividade aproximada 

de 23% do PIB e no ano de 2017 foi o grande responsável pelo crescimento da economia, 

sendo um grande avanço, por outro lado ele é um dos grandes aliados na geração de resíduos 

no setor agropecuário, conforme informações do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento. E com isso, podemos concluir que os resíduos, tem um vasto campo de 

aproveitamento, se bem manuseado. 

Segundo dados levantados pelo IBGE (2016), a produção estadual de frutas gira em 

torno de 1,5 milhões de toneladas. O principal município produtor foi Floresta do Araguaia 

com uma produção estimada em 327,8 mil toneladas, sendo seguido pelos municípios de 

Capitão Poço, Moju, Novo Repartimento e Medicilândia. De acordo com Falesi (2009), a 

análise de mercado estadual evidenciou que o segmento da fruticultura no estado é uma 

atividade econômica altamente promissora, com oportunidades e relações de mercado em 

plena ascensão.  

Vale ressaltar que o aproveitamento dos resíduos orgânicos do processamento de 

frutas tropicais é uma alternativa para a redução dessas perdas e tende a contribuir para o 

desenvolvimento da agroindústria do país. O volume de perdas pós-colheita é bastante 

considerável, o que evidencia claramente a importância e a necessidade da ampliação e busca 

de novos conhecimentos relativos ao aproveitamento destas frutas, onde a consequente 

minimização das perdas, pelo emprego de técnicas adequadas, trará benefícios de grande valia 

a todos os segmentos da cadeia produtiva (CHITARRA, 2005). 

Com isso, faz-se necessário á busca de alternativas viáveis para destino correto desses 

resíduos, através da Lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS) é bastante atual e contém instrumentos importantes para permitir o avanço necessário 

ao País no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e econômicos 

decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos. Prevê a prevenção e a redução na 

geração de resíduos, tendo como proposta a prática de hábitos de consumo sustentável e um 

conjunto de instrumentos para propiciar o aumento da reciclagem e da reutilização dos 

resíduos sólidos (aquilo que tem valor econômico e pode ser reciclado ou reaproveitado) e a 

destinação ambientalmente adequada dos rejeitos - aquilo que não pode ser reciclado ou 

reutilizado para que sejam armazenados, tratados e posteriormente tenham um destino final 

adequado. 

 Isso deve ser realizado para que haja uma solução mais adequada ao destino dos 

resíduos e pode variar de acordo com as características da região, assim como em relação à 
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topografia do terreno, profundidade do lençol freático e seus fluxos de agua e o clima 

(ROSSOL, 2012). E realizar um planejamento efetivo para propriedades rurais é desafio que 

deve ser considerado como imprescindível após qualquer atividade realizada que gerem 

resíduos. Diante do exposto, a presente pesquisa visa diagnosticar os resíduos sólidos e 

efluentes provenientes das diferentes etapas de produção da agroindústria no município de 

Castanhal. 

2 Metodologia 

O trabalho foi desenvolvido em três propriedades situadas no município de Castanhal, 

dois na Agrovila de Iracema e um na PA 320, Km 12 localizadas na zona rural do município. 

Os produtores são caracterizados como familiar, com áreas estimadas em 50 ha, dos 

quais apenas 50%, ou seja, 25 ha estão com culturas implantadas; 50 ha, com cerca de 70% de 

área implantada e 25 ha com 90% de ocupação de culturas diversas, respectivamente.  

A coleta dos dados para o referido trabalho foi executada no período de outubro a 

novembro de 2018. Foram realizadas visitas técnicas em três propriedades para a realização 

da aplicação do questionário com o proprietário ou responsável pelo local. Para complementar 

as informações e dar base nas discussões, a literatura referente a temática dos resíduos sólidos 

e efluentes das fruteiras foi utilizada como fonte de pesquisa. 

 Em cada propriedade foi aplicado um questionário semiestruturado, contendo 

informações sobre a identificação da propriedade, tipos de produção, resíduos gerados em 

cada etapa de produção e beneficiamento, licenciamento ambiental, destinação de resíduos e 

tratamento de efluentes. As variáveis analisadas foram: tipo e classificação dos resíduos, 

destinação e percentual de resíduo gerado por fruta, os quais foram analisados de acordo com 

a legislação vigente para resíduos e efluentes. Neste trabalho, foi utilizado o Plano Municipal 

de Gestão de Resíduos Sólidos do município de Belém do Pará, uma vez que a cidade de 

castanhal faz parte da área metropolitana da capital paraense, como fonte de referência 

bibliográfica para elaborar as sugestões de gestão de resíduos sólidos orgânicos (RSO), para 

as três propriedades produtoras de frutas.  

Após coleta de dados os mesmos foram organizados em planilhas para sistematização 

dos resultados na forma de tabelas e utilizando a estatística descritiva. 
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3 Resultado e discussões  

De acordo com os resultados da pesquisa para a caracterização das três propriedades 

como fonte de análise de resíduos orgânicos e efluentes. A propriedade 1, possui 50 ha de 

área no total, onde 25% da área estar implantada os pomares, sendo considerada como 

agricultura familiar ou de agricultura de baixo nível tecnológico devido a classificação dos 

seus maquinários agrícolas e pela forma manual que são processadas e embaladas as frutas. E 

suas principais atividades desenvolvidas são o manejo da produção, processamento e 

beneficiamento pós-colheita de frutas tendo a graviola e a goiaba como destaque em suas 

atividades profissionais. 

Posteriormente temos a propriedade 2 caracteriza-se, com aproximadamente 50 ha de 

área, definida como agricultura familiar, sendo 70% do total da área é aproveitada por 

culturas como limão, tangerina, macaxeira, mamão e maracujá. E é considerada como baixo 

nível produção em níveis tecnológicos, devido o beneficiamento do maracujá ser de forma 

rústica em um galpão localizado na propriedade. Apesar disso, a propriedade conta com um 

maquinário para o beneficiamento de citros e uma máquina envasadora de macaxeira a vácuo, 

que representa sua maior atividade profissional. 

E a propriedade 3, também apresenta características de produção familiar, conta com 

25 ha onde 90% do total é utilizado na atividade comercial. Assim como as duas primeiras, 

também é considerada de baixo nível tecnológico em relação a produção. E suas principais 

atividades são a olericultura, onde é vendida sua produção nas principais feiras de Belém e a 

fruticultura na forma de polpa artesanal, onde ocorre a distribuição nos restaurantes e 

lanchonetes da cidade.      

De acordo com a tabela 1, os resíduos provenientes do beneficiamento das frutíferas 

na propriedade 1, apresentaram resultados com predominância de resíduos sólidos, orgânicos 

e efluentes e em grandes quantidades, devido as atividades relacionadas ao manejo do preparo 

de área, pós-colheita, beneficiamento e processamento por conta da presença da agroindústria.  

 
Tabela 1 – Caracterização dos resíduos das culturas acerola; cupuaçu; goiaba; graviola e maracujá na 

propriedade 1, no município de Castanhal-PA. 

TIPO DE RESÍDUO ETAPAS DE PRODUÇÃO 
CLASSIFICAÇÃO 

DOS RESÍDUOS 

Saco plástico (adubo) Preparo da área, produção de mudas. 

Plantio: formação e produção 
Sólidos 

Embalagens e defensivos 
Manejo fitossanitário 

Sólidos 

Restos vegetais Tratos culturais Orgânico 
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Restos vegetais de podas 

fitossanitárias Tratos culturais Orgânico 

Casca fruto 
Beneficiamento agroindústria Orgânico 

Descarte de frutas Colheita / Pós-colheita Orgânico 

Semente Beneficiamento agroindústria Orgânico 

Resíduos da lavagem da 

fruta e produção de polpa 

 

Beneficiamento agroindústria Efluentes 

 

Fonte: Autores, 2019. 

Mas esses resultados foram possíveis devido a aplicação de questionários 

direcionadores para tal classificação de acordo com a lei Lei nº 12.305/10 da PRNS, que os 

classifica segundo a sua origem que na referida pesquisa foi resíduos agrícolas, no entanto 

podemos enfatizar a NBR 10004/04 da ABNT  que enquadra os resíduos segundo seus riscos 

potenciais ao meio ambiente e saúde publica, que seguindo esse critério os resíduos das 

propriedades estão na classe II, de não perigosos A, que seriam não inertes por possuírem 

propriedades biodegradáveis. 

Tendo em vista, essas informações foram possíveis demonstrar graficamente a 

disposição dos referidos resíduos segundo a produção de cada frutífera. Como pode ser 

observado no gráfico 1.  

Gráfico 1 – Resíduos gerados na agroindústria para o beneficiamento de frutas no município 

de Castanhal-PA. 

 

 

Fonte: Autores, 2019. 
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De acordo com todas as frutíferas produzidas na propriedade, percebe-se que há uma 

grande produção de resíduos orgânicos, isso ocorre devido à demanda de frutas no uso 

principalmente, na culinária local, na produção de doces e sucos, sendo frutos de grande 

importância para região. Isso nos mostra que existe um grande potencial do produtor 

transformar esses resíduos em recursos financeiros para a sua produção ou baixar custos na sua 

produção através de alternativas sustentáveis como a transformação dos resíduos em adubo 

orgânico para adubação no seu pomar.  

E em relação às sementes observamos que inúmeras pesquisas relatam a importância 

das mesmas no ramo da indústria farmacêutica, como na produção de manteigas, e em especial 

a semente do cupuaçu possui grande valor agregado como subproduto na fabricação de 

chocolate, mais conhecido como cupulate (RODRIGUES, 2010). Tendo em vista, essas 

alternativas viáveis podem concluir que há possibilidades de sensibilizar o produtor em aderir 

novas opções de destinação dos seus recursos possibilitando um giro na sua cadeia produtiva e 

se adequando as normas da PRNS.  

Entretanto ao analisar a destinação final, percebeu-se que tais resíduos não recebem o 

tratamento adequado de acordo com o que nos norteia a legislação como pode ser percebido 

na figura 1. Diante disso, sugere-se como alternativa ambiental correta a prática da 

compostagem que contribui diretamente na redução desse descarte inadequado e nos 

possibilita atender as boas práticas de manejo dos resíduos segundo a PRNS. 

E a compostagem é uma alternativa viável e pode ser definida como o processo de 

produção de adubo a partir da decomposição dos resíduos orgânicos. É um processo simples e 

pode ser feita nas referidas propriedades (TRINDADE, 2012). 

Figura 1 – Resíduos orgânicos da atividade de beneficiamento de frutos sem destinação adequada na 

propriedade 1, no município de Castanhal-PA. 

 

Fonte: Autores, 2019. 
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No processo de fabricação de composto orgânico podem surgir problemas de poluição 

ambiental, onde podemos usar o seguinte quadro, abaixo. 

Quadro 1 – possíveis eventualidades e soluções adequadas, para os problemas ambientais. 

SITUAÇÕES MOTIVOS SOLUÇÕES 

Mal Cheiro Falta de oxigênio Revolver o material 

Cor branco-acinzentada 
Falta de água e presença de 

fungos 
Revolver e umedecer material 

Líquido ou chorume Excesso de água 
Evitar uso excessivo de água 

e materiais muito úmidos. 
 

Fonte: Trindade, 2012. 

 

Em relação aos tipos de resíduos produzidos na propriedade 2, observamos 

primeiramente as suas culturas de interesse que são acerola, limão, mamão, maracujá e 

tangerina (tabela 2), e diante do conhecimento prévio de manejo das referidas culturas, notou-

se que um dos resíduos mais produzidos é o orgânico devido uma das etapas de manejo 

predominante nas culturas, relacionado aos tratos culturais resultante dos restos culturais de 

podas e frutas descartadas. E há geração de efluentes em grandes quantidades, principalmente 

na cultura de citros no caso laranja e limão que passam pelo processo de lavagem para serem 

comercializados in natura.  

Tabela 2 – Caracterização dos resíduos das culturas acerola; limão; mamão; maracujá e tangerina na 

propriedade 2, no município de Castanhal-PA. 

TIPO DE RESÍDUO ETAPAS DE PRODUÇÃO 
CLASSIFICAÇÃO 

DOS RESÍDUOS 

Saco plástico (adubo) Preparo da área, produção de mudas. 

Plantio: formação e produção 
Sólidos 

Embalagens e defensivos Manejo fitossanitário Sólidos 

Restos vegetais Tratos culturais Orgânico 

Resto vegetais de podas 

fitossanitárias 
Tratos culturais Orgânico 

Descarte de frutas Colheita / Pós colheita Orgânico 

Resíduos da lavagem de fruta Beneficiamento pós colheita Efluentes 

 

Fonte: Autores, 2019. 

 

O aproveitamento de águas residuais ricas em material orgânico tem sido adotado com 

frequência, como forma de disposição final adequada desses resíduos, concorrendo para que 

se obtenha melhoria na qualidade do solo, possibilitando a obtenção de aumento na 
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produtividade de muitas culturas agrícolas (MATOS et al., 2003). No entanto para que se 

reutilize essa água proveniente da lavagem das frutas é necessário conhecer a qualidade da 

água e o objetivo o qual ela atenderá, para que possa assegurar que a propriedade e o produtor 

venham adquirir riscos futuros, assim podemos recomendar critérios conforme a Lei Nº 9.443 

de 8 de janeiro de 1997, em seu capitulo II, artigo 20, inciso I, estabelece, entre os objetivos 

da Política Nacional de Recursos Hídricos, a necessidade de “assegurar a atual e as futuras 

gerações a necessária disponibilidade de água, em padrões de qualidade adequados aos 

respectivos uso”.      

Para que possamos reutilizar essa água é indispensável conhecer e analisar a origem, 

qualidade através dos aditivos na lavagem dessas frutas, caso haja necessidade. E assim 

podemos recomendar a reutilização na irrigação de seu pomar e limpeza de galpões. Mas vale 

frisar que a água pode ser um agente dispersor de elementos químicos ao meio ambiente e 

dispersor de agentes patogênicos em culturas, para isso é necessário conhecimento das reais 

condições do produtor e de sua disponibilidade para contribuir para melhorar as condições dos 

recursos residuais de sua propriedade segundo a legislação vigente. 

E na propriedade 3, podemos observar uma semelhança de resíduos gerados nas etapas 

de produção com as propriedades 1 e 2, mas com as seguintes frutas acerola, cupuaçu, mamão 

e maracujá (Figura 3) oriundos do manejo cultural como as podas, cascas e descarte de 

sementes (tabela 3), e os efluentes gerados é em decorrência do processamento de polpa 

artesanal.  

 
Tabela 3 – Caracterização dos resíduos das culturas acerola; cupuaçu; graviola; mamão e maracujá na 

propriedade 3 no município de Castanhal-PA. 

TIPO DE RESÍDUO ETAPAS DE PRODUÇÃO 
CLASSIFICAÇÃO 

DOS RESÍDUOS 

Saco plástico (adubo) 
Preparo da área, produção de mudas. 

Plantio: formação e produção 
Sólidos 

Embalagens e defensivos Manejo fitossanitário Sólidos 

Restos vegetais Tratos culturais Orgânico 

Resto vegetais de podas 

fitossanitárias 
Tratos culturais Orgânico 

Casca fruto Beneficiamento agroindústria Orgânico 

Descarte de frutas Colheita/Pós colheita Orgânico 

Semente Beneficiamento agroindústria Orgânico 

Resíduos da lavagem da 

fruta e produção de polpa 
Beneficiamento agroindústria Efluentes 

Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 3 – Aproveitamento Resíduos orgânicos gerados de cultivos de fruteiras na propriedade 3 no 

município de Castanhal –PA. 

 

Fonte: Autores, 2019. 

 

Segundo Rossol et al (2012), diversos resíduos podem ser gerados pela atividade 

agrícola ressaltando as criações em sistema intensivo como os resíduos orgânicos de granjas e 

confinamento, ou pela mecanização (pneus velhos, óleos lubrificantes, embalagens vazias, 

solução de baterias e etc.)  nas lavouras, que condiciona o produtor a uma dependência das 

tecnologias ou pelo cultivo como as embalagens de sementes, de adubos e restos de 

mangueiras e bicos pulverizadores.  

Assim podemos perceber que possuímos inúmeras fontes de resíduos que podem ser 

acumulados ou descartados de forma inadequada nas referidas propriedades, sendo assim 

sugerimos a gestão dos resíduos e efluentes, isso só foi possível através de uma observação 

em campo do destino de cada propriedade através da aplicação de questionários e a partir 

desse momento organizamos soluções viáveis de acordo com as condições de cada 

proprietário e os tipos de resíduos gerados e em conformidade com a legislação. 

Em alusão as três propriedades e a sua relação com as normas da legislação Lei nº 

12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), observou-se que as 

propriedades 1 e 2, não estão em conformidade com as normas estabelecidas para o correto 

destino dos resíduos, no entanto a propriedade 3, no gerenciamento segue alguns requisitos 

mínimos quanto a sua destinação final como o aproveitamento dos resíduos para fabricação de 

compostagem e alimentação animal, podemos observar esses resultados na tabela 4. 
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Tabela 4 – Destinação dos resíduos e efluentes das culturas nas propriedades (1, 2 e 3) em 

conformidade com a legislação. 

TIPO DE 

RESÍDUO 

PROPRIEDADE 1 PROPRIEDADE 2 PROPRIEDADE 3 

Destino Legislação Destino Legislação Destino Legislação 

Saco plástico 

(adubo) 
Queima Não Queima Não Queima Não 

Embalagens e 

defensivos 

Devolução 

para 

associação 

responsável 

Sim 

Devolução 

para 

associação 

responsável 

Sim Queima Não 

Restos vegetais 
Devolve 

para área 
Sim 

Devolve 

para área 
Sim 

Devolve para 

área 
Sim 

Restos de 

vegetais de podas 

fitossanitárias 

Devolução 

para área 
Não 

Devolução 

para área 
Não Queima Não 

Casca fruto Amontoa Não ------ ------ 

Compostagem 

e alimentação 

de suínos 

Sim 

Descarte de 

frutas 
Amontoa Não Lixo comum Não Compostagem Sim 

Semente Amontoa Não ------ ------ 

Compostagem 

e alimentação 

de suínos 

Sim 

Resíduos da 

lavagem da fruta 

e produção de 

polpa 

Esgoto sem 

tratamento 
Não 

Esgoto sem 

tratamento 
Não Biofertilizante Sim 

 

Fonte: AUTORES, 2019. 

 

A Lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) é 

bastante atual e contém instrumentos importantes para permitir o avanço necessário ao País no 

enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes do 

manejo inadequado dos resíduos sólidos. 

Em virtude disso, no que se refere à geração e gestão dos efluentes, na propriedade 1, 

existe uma pequena agroindústria de processamento de polpa artesanal onde é gerado 

efluentes provenientes do beneficiamento das frutas na agroindústria de processamento de 

polpa artesanal. O estabelecimento é dividido em três compartimentos, apresentando funções 

distintas entre si. No primeiro compartimento é realizada a recepção, lavagem e enxague, 

corte e congelamento dos frutos advindos da seleção. No segundo compartimento foram 
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observados que são realizadas as etapas de despolpamento e desintegração dos frutos. No 

terceiro e último compartimento são realizadas as etapas de envase, acondicionamento, 

selamento, pesagem e rotulagem do produto final, no caso, a polpa artesanal. A etapa de 

armazenamento dos frutos é realizada dentro da câmara fria, localizada ao lado da 

agroindústria de polpa artesanal.  

Diante dos resultados encontrados nas dependências da agroindústria de 

processamento de polpa artesanal, verificou-se que o produtor não se adequa às normas e 

especificidades na resolução em vigor, pois os efluentes advindos da agroindústria são 

lançados diretamente no esgotamento sanitário sem o devido tratamento, entretanto, ele é 

conhecedor das normas e sabe que está às margens da lei e pretende, em um futuro próximo 

se enquadrar de acordo com as convenções atuais. O Proprietário obteve informações nos 

órgãos competentes como proceder e se adequa com a legislação para obter o licenciamento 

sanitário e ambiental da agroindústria artesanal. Diante das orientações recebidas, o mesmo 

deve instalar um poço de decantação onde acumulará e tratará esse efluente antes de lançá-lo 

ao meio ambiente. 

E segundo a Instrução Normativa nº 01, de 7 de janeiro de 2000, aprovada pelo 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), ela estabelece normas de forma 

a aferir qualidade, higiene e qualidade em todas as etapas do processo produtivo. E 

ultimamente, a indústria está no campo com as agroindústrias in loco transformando e/ou 

beneficiando as polpas de frutas para melhor aproveitar o mercado consumidor e as perdas 

dos produtos gerados no campo (SOUSA, 2014, pag. 85). 

Em relação à Propriedade 2, observou-se a predominância do beneficiamento de citros 

(limão, laranja e tangerina), onde verificou-se a presença de um maquinário de 

beneficiamento de citros que em funcionamento realiza a lavagem, polimento e enceramento 

dos frutos, gerando um grande fluxo de efluentes os quais são depositados em esgotamento 

sanitário sem tratamento (figura 4). A caracterização da propriedade 2, não se enquadra na 

resolução do CONAMA n° 357 de 17 de março de 2005, de acordo com cap. IV artigo 24, 

que institui as normas para licenciamento de despejo de efluentes no meio ambiente. Pois o 

proprietário não cumpre com nenhuma das normativas da legislação vigente, no que se refere 

ao lançamento de efluentes no meio ambiente, devido o resíduo ser despejado no esgoto 

sanitário, sem nenhum tratamento, indo de encontro com o que diz o PARÁGRAFO VII do 

ART. 3° DO CAP. II LEI N° 12.305, DE 2 DE AGOSTO DE 2010. Além disso, ele não 

dispõe de um planejamento futuro para tais resíduos. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.305-2010?OpenDocument
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Quanto a Propriedade 3, verificou-se a presença das atividades da olericultura, 

avicultura e suinocultura, além de uma variedade de frutíferas (taperebá, maracujá, pupunha e 

manga) compondo um sistema de ILP (INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUARIA), onde não 

há uma predominância entre as culturas ou outro item do sistema adotado. Há, no entanto, 

uma harmonia e diversidade sinérgica entre vários elementos ali presentes alinhando-se a 

nova ordem mundial de preservação ao meio ambiente através do desenvolvimento 

sustentável e seus benefícios na preservação dos recursos naturais em que está inserida.  

O diferencial da propriedade 3, em relação as demais é o destino dos efluentes gerados 

na propriedade. Após a lavagem das pocilgas, o efluente é canalizado para um recipiente onde 

é armazenado e utilizado como biofertilizante, que por sua vez, será utilizado nas próprias 

culturas como adubação orgânica fazendo com que economize na adubação química figura 5. 

 
Figura 5 – Aproveitamento de efluentes na propriedade 3 para fabricação de biofertilizantes no 

município de Castanhal-PA. 

 

 

Fonte: Autores, 2019. 

 

Conforme a lei 12.305/2010 as definições de reciclagem e rejeitos da PNRS (Art. 3º, 

incisos XIV e XV), conclui-se igualmente que processos que promovem a transformação de 

resíduos orgânicos em adubos e fertilizantes (como a compostagem) também podem ser 

entendidos como processos de reciclagem. Desta forma, resíduos orgânicos não devem ser 

considerados indiscriminadamente como rejeitos, e esforços para promover sua reciclagem 

devem ser parte das estratégias de gestão de resíduos em qualquer escala (domiciliar, 

comunitária, institucional, industrial, municipal). 
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E Segundo Mota & Silva et al (2016), a minimização de resíduos age no sentido de 

inibir o crescimento do mercado de reciclagem. Mas cumpre um papel tão importante quanto 

à reciclagem no que se refere à preservação ambiental e a obtenção de grandes ganhos 

econômicos. Desta forma podemos entender que o processo de analise e reaproveitamento de 

resíduos sólidos e dos recursos hídricos possui papel fundamental na sensibilização dos 

proprietários e da sua comunidade para minimizar o impacto dos resíduos através da 

ordenação do uso dos recursos naturais evitando a poluição e degradação ambiental. 

É inegável que haja custos na operação, manutenção, investimentos e modernização 

dos sistemas de resíduos envolvem importantes somas que representam ônus significativo 

para pequenos, médios e grandes produtores (MOTA; SILVA, 2016). No entanto, os ganhos 

como no caso de reaproveitamento dos resíduos, viria como beneficio nos pomares, na 

redução na adubação, pois solos com maiores teores de matéria orgânica possibilitam maior 

CTC e posteriormente maior fertilidade e reservas no solo, e ocasionaria melhor controle 

ambiental.   

 

4 Conclusão 

De acordo com a pesquisa realizada, a propriedade 1, apesar de não se alinhar à 

resolução que trata do descarte dos efluentes. Assim como, a propriedade 2 foi a que menos se 

enquadrou nos rigores da legislação de proteção ambiental. Da mesma forma, que a 

propriedade 3 é mais eficiente na gestão de resíduos gerados nas diferentes etapas de 

produção e beneficiamento de frutas.  

Diante do que foi supracitado, em função dessa pesquisa exploratória, verifica-se que 

as três propriedades possuem uma vasta produção de resíduos sólidos e efluentes em 

diferentes etapas no manejo das frutíferas. E observou-se que há predominância de resíduos 

orgânicos e efluentes, provenientes da lavagem de frutas e no processo de produção de polpas. 

E conforme as classificações das legislações vigentes podem enquadra-los segundo o grau de 

periculosidade conforme a NBR 10.004/2004, como resíduos da classe II A- não inertes.  
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Resumo 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar a atividade de extração de óleo de Carapa guianensis Aubl. 

(andiroba) como alternativa de renda na entressafra da Euterpe oleracea Mart (açaí) em áreas de 

várzeas do município de Igarapé-Miri,PA. Os dados foram coletados nas ilhas Mamangal, Mutirão, 

Buçu e Jarimbu no município de Igarapé-Miri sendo realizado entrevistas através da metodologia 

snowball ou “Bola de Neve” que permitiu alcançar 10 extratores de óleo de andiroba. Os resultados 

mostraram que a extração de óleo de andiroba é realizada principalmente pelas mulheres, 

correspondendo a 8 (oito) dos entrevistados e apenas 2 (dois) homens, apontado importância do papel 

social que esta atividade representa para as extrativistas, sendo promotora de uma consciência 

ecológica, econômica, social e cultural. O óleo extraído é vendido entre R$ 10,00 a R$ 40,00 para 

moradores locais das várzeas de Igarapé-Miri, atravessadores donos de olarias. A atividade extrativista 

do óleo de andiroba durante a entressafra do açaí em áreas de várzeas no município de Igarapé-Miri 

demonstrou ter grande potencial de geração de renda, principalmente para as mulheres que são as 

principais responsáveis pelo processo extrativo do óleo, consolidando o empoderamento das mulheres 

em garantir recursos financeiros para o sustento familiar. 

 
Palavras-Chave: Extrativismo, Produtos florestais não madeireiros, geração de renda. 

 
Abstract  

 

his work aims to analyze the oil extraction activity of Carapa guianensis Aubl. (andiroba) as an 

income alternative in the Euterpe oleracea Mart (açaí) off-season in floodplain areas of the 

municipality of Igarapé-Miri, PA. The data were collected in the islands of Mamangal, Mutirão, Buçu 

and Jarimbu in the municipality of Igarapé-Miri. The interviews were carried out using snowball 

methodology, which allowed the extraction of 10 extracts of andiroba oil. The results showed that the 

extraction of andiroba oil is carried out mainly by the women, corresponding to 8 (eight) of the 

interviewees and only 2 (two) men, pointing out the importance of the social role that this activity 

represents for the extractive ones, being promoter of an awareness ecological, economic, social and 

cultural. The extracted oil is sold between R $ 10.00 and R $ 40.00 for local residents of the Igarapé-

Miri floodplains, mason owners. The extractive activity of andiroba oil during the açaí off-season in 

floodplain areas in the municipality of Igarapé-Miri has shown great potential for income generation, 

http://nupaub.fflch.usp.br/sites/nupaub.fflch.usp.br/files/color/resex.pdf
http://nupaub.fflch.usp.br/sites/nupaub.fflch.usp.br/files/color/resex.pdf
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mainly for the women who are the main responsible for the oil extraction process, consolidating the 

empowerment of women to secure financial resources for family support. 

 
Key words: Extractivism, non-timber forest products, income generation. 

 

1. Introdução 

As florestas de várzea do estuário amazônico abrigam distintas espécies de grande 

importância para os extrativistas, entre elas, está a Carapa guianensis Aubl. (andiroba), uma 

espécie muito valorizada pelas suas características medicinais, principalmente atribuído ao 

óleo de andiroba. Nas várzeas do município de Igarapé Miri, a andiroba vem se destacando 

como um dos Produto Florestal não Madeireiro (PFNMs) para a fabricação artesanal de óleo, 

sendo bastante apreciada pelo seu potencial fitoterápico como antiflamatório, revelando-se 

como uma particularidade da medicina local atribuído a essa espécie.  

Os PFNMs possuem grande importância como parte essencial do manejo florestal em 

função da importante contribuição para a renda de subsistência de grande parcela das 

populações tradicionais e das áreas do entorno (SILVA et al., 2010). Santana et al., (2017) 

destacam que os PFNM vêm assumindo papel de destaque no cenário sobre conservação e 

preservação dos recursos naturais, por apresentar uma alternativa de uso dos recursos naturais 

florestais podendo significar o freio à devastação das florestas.  

A andirobeira é uma arvore que compõe a biodiversidade florísticas e biológica da 

Amazônia, características da exuberante riqueza natural desta região, pertence à família das 

Meliáceas, possui de médio a grande porte, chegando atingir entre 25 a 35 metros de altura,  

pode ser encontrada em terra firme mais é encontrada amplamente em regiões alagadas, está 

concentrada em maior proporção entre os estados do Pará, Amapá, Amazonas e Roraima, essa 

espécie encontra-se em sociedade com arvores de ucuuba (Virola surinamensis  Warb), erva-

de-jabuti (Erisma calcaratum L.), pracaxi (Pentacletrha filamentosa Benth) entre outras 

(PRESCE, 2009). 

De uso múltiplo o óleo extraído das sementes de andiroba, possuem propriedades 

medicinais e repelentes, é altamente apreciado e utilizado pela população amazônica, pelas 

indústrias farmacêuticas e cosméticas. Santos e Pellicciotti (2016) enfatizam que o óleo de 

andiroba, possui grande potencial para promover a valorização das florestas devido a sua 

demanda no mercado para a fabricação de diversos produtos. 
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Em comunidades tradicionais, o óleo de andiroba é realizado muita das vezes de forma 

artesanal por extratores que detém a pratica e os conhecimentos tradicionais sobre o processo 

extrativo óleo, adquirido por meio da oralidade de geração em geração.  Nesse sentido é de 

grande importância fortalecer os estudos a importância de espécies com potencial econômico 

em comunidades tradicionais e sua participação na composição renda familiar.   

Nas áreas de várzeas do município de Igarapé-Miri o extrativismo vegetal da Euterpe 

oleracea Mart. (açaí). é a principal atividade econômica. No entanto, a produção diminui 

durante a entressafra, estimulando os extrativistas adotarem estratégias distintas para a 

composição da renda familiar.  

Nesse contexto, o extrativismo da andiroba surge como uma alternativa, pois o período 

de queda das sementes de andiroba ocorre na entre safra do açaí, dessa maneira, além de 

garantir a segurança alimentar dos extrativistas através da geração de renda, a atividade 

possibilita a agregação de valor da espécie, fomentando produção de óleo local. Além disso, a 

andiroba passa ser uma espécie com grande potencial para contribuir no desenvolvimento 

econômico das comunidades rurais da Amazônia, sendo uma alternativa para a conservação e 

a diversificação dos produtos da floresta (MENDONÇA, 2015). 

Por esta razão, este trabalho tem como objetivo caracterizar atividade de extração de 

óleo de Carapa guianensis Aubl. (andiroba) como alternativa de renda na entressafra da 
Euterpe oleracea Mart (açaí) em áreas de várzeas do município de Igarapé-Miri, Pará.  

2. Metodologia 

A pesquisa ocorreu no Município de Igarapé-Miri, localizado na região do Baixo 

Tocantins, entre as coordenadas 48º 57' 35" 01º 58' 30" S W, mesorregião do nordeste 

paraense, a 78 Km da capital do estado do Pará, com área territorial de 1.996,790 km² e índice 

populacional de 62.355 habitantes estimada no censo do IBGE (IBGE, 2018).  

Os dados foram coletados nas ilhas Mamangal, Mutirão, Buçu e Jarimbu (Figura 01). 

Essas ilhas são Projetos de Assentamentos Agroextrativistas (PAEX). De acordo com o 

relatório dos projetos de reforma agrária divulgado pelo Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (INCRA) no ano de 2017, essas ilhas foram regularizadas e destinadas à 

reforma agrária a partir do ano de 2005 (INCRA, 2017). 

 

 

 

 

http://nupaub.fflch.usp.br/sites/nupaub.fflch.usp.br/files/color/resex.pdf
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Figura 01. Mapa de localização do PAEX no município de Igarapé-Miri, PA. 

 
Fonte: Konno, 2018. 

 

Essas ilhas são banhadas e entrecortadas por uma série de cursos d’água conhecidos 

como furos e igarapés e o principal rio é o Meruú Açu, coletor de quase toda a bacia 

hidrográfica do Município (TAVARES et al., 2016). As relações constituídas através do rio e 

das florestas para as populações ribeirinhas, contribui os meios de sustento, comunicação e 

transporte e também os aspectos imaginários onde se constituem as mitologias amazônicas 

(SILVA, 2017).  

O clima nessa região é do tipo tropical, do tipo Am de acordo com a Köppen, 

temperatura média anual de 27°C, umidade relativa de 80 % e precipitação pluviométrica 

anual acima de 2.000mm (TAVARES et al., 2016). Nas várzeas, os solos são caracterizados 

por serem periodicamente inundados, possuem alto teor de nutrientes e são constantemente 

renovados (LIMA, 2015,).  A vegetação é formada de florestas secundárias com presença de 

cultivos agrícolas. Na área de várzea vegetação característica e de espécies hidrófilas (água) e 

latifoliadas (de folhas largas), intercaladas com palmeiras locais (REIS; ALMEIDA, 2012).  

Esta pesquisa foi desenvolvida no âmbito da chamada 

MCTI/MAPA/CNPQ Nº02/2016 - Implementação e ou manutenção de núcleos de estudo 

em agroecologia e produção orgânica em instituições da rede federal de educação 

profissional, científica e tecnológica 
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A pesquisa foi de cunho qualitativo com auxílio de questionários, os entrevistados 

foram selecionados por amostragem não probabilística, através da metodologia snowball ou 

“Bola de Neve” apresentada por Vinuto (2014), em que os participantes iniciais de um estudo, 

indicam novos participantes ao pesquisador, que por sua vez indicam novos participantes e 

assim sucessivamente até que seja alcançado o objetivo proposto. Esta metodologia permitiu 

alcançar, alcançar 10 extratores de óleo de andiroba.  

As entrevistas foram gravadas e para o consentimento na participação da pesquisa, 

foram disponibilizados aos respondentes o Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento 

(TCLE) de acordo com as diretrizes estabelecidas pela resolução nº 466/12 (BRASIL, 2012). 

A pesquisa foi cadastrada na plataforma Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade (SISBio) regida pela instrução Normativa nº 03 de 01 de setembro de 2014. 

Os dados obtidos nos questionários foram tabulados em planilha no programa Excel 2010.  

 

3. Resultados/Discussões   

Observou-se que a maioria dos extratores de óleo andiroba são mulheres 

correspondendo 8 (oito) dos entrevistados e apenas 2 (dois) são homens. Nas Unidades de 

produção Familiar (UPF) dos entrevistados, os homens são os principais responsáveis pelo 

extrativismo do açaí, desenvolvendo paralelamente atividades secundárias como produção de 

hortaliça e a pesca, participando em menor proporção da coleta de andiroba.  

As mulheres são mais pluriativas, desempenhando diversas atividades dentro do 

núcleo familiar, conciliando o trabalho doméstico a outras atividades dentro e fora das 

Unidades de produção Familiar (UPF), sendo as principais responsáveis pela coleta de 

sementes e extração de óleo.  Tais circunstancias apontam que a participação das mulheres na 

esfera produtiva da andiroba nas várzeas mirense, reflete a importância do papel social que 

esta atividade representa para esse grupo social, por inverter os valores culturais, 

consolidando o empoderamento das mulheres em garantir recursos financeiros para o sustento 

familiar, uma vez que historicamente, a mulher estava condicionada ao trabalho doméstico. 

Para Braga; Bertoldi (2013)  estudar as práticas femininas e seu papel nas 

comunidades tradicionais implica na compreensão das diferentes perspectivas sociais 

inerentes a estas sociedades, que se organizam de múltiplas maneiras, sendo imprescindível 

compreender a importância da mulher dentro da lógica do desenvolvimento sustentável como 

promotora de uma consciência ecológica e do equilíbrio econômico, social e cultural. 
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Mota et al. (2014) destacou que a organização do trabalho familiar no extrativismo é 

realizada de acordo com o produto, suas condições de coleta e padrões culturais. Os aspectos 

culturais têm um papel significativo ao contribuem para a conservação da paisagem florestal 

(GUIMARÃES, 2014).  

Nesse contexto da esfera feminina, as mulheres extratoras de óleo, são as principais 

responsáveis em reproduzir e repassar os conhecimentos dos seus antepassados, contribuindo 

para a gestão dos recursos do ecossistema local, através do manejo desta espécie dentro das 

unidades produtivas que é feito exclusivamente pelos homens, seja marido ou filhos, 

denotando o exercício de autonomia sobre essa atividade. Além disso, as transmissões de 

saberes e a sua valorização contribui para a continuação de tradições milenares (PELEGRINI; 

FUNARI, 2017).  

O conhecimento tradicional é a forma mais antiga de produção de teorias, 

experiências, regras e conceitos, é a mais ancestral forma de produzir ciência (TOLETO, 

2001). A apropriação dos recursos vegetais pelos extrativistas inclui importantes acervos de 

plantas utilizadas com fins terapêuticos, reconhecidas pela importância na qualidade de vida e 

garantia da saúde de grande parte da população mundial (CASSINO, 2010).   

Os extratores iniciam suas atividades de extração de óleo de andiroba quando o açaí 

entra na entressafra (Figura 02) entre o final do mês de dezembro ao mês de junho. De acordo 

com o relato dos entrevistados o auge da queda dos frutos acontece entre janeiro a março, 

épocas mais chuvosas do ano, facilitando a disseminação das sementes, pelos fluxos hídricos 

já que todas as propriedades possuem cursos d’água próximos às árvores. 

 

Figura 02: Representação da sazonalidade das atividades produtivas no PAEX do 

Município de Igarapé-Miri. 
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 O processo de extração de óleo de andiroba consiste em três etapas (Figura 03). A 

primeira etapa é coleta de sementes onde os critérios utilizados são as sementes novas, sem 

furos causadas pelas lagartas Hypsipyla grandella, causadora da broca da andiroba e sem estar 

germinado. 

Figura 03: O processo de extração de óleo de andiroba realizada pelos extratores do PAEX do Município de 

Igarapé-Miri 

 

A segunda etapa consiste no preparo da massa, sendo englobado o cozimento das 

sementes que sementes varia entre os informantes, entre 15 minutos a 3 horas e o abafamento 

ou armazenamento das sementes cozidas no processo de fermentação que varia de 20 a 30 

dias, sendo usadas folhas de açaí, aninga (Montrichardia linifera (Arruda) Schott), banana 

(Musa spp.) e cacau (Theobroma cacao L) e a separação das sementes da casca, sendo feito o 

molde da massa. A terceira etapa se dá a extração do óleo artesanal em dois métodos: o 

processo de extração de óleo feito em superfície inclinada e o processo de extração no tipiti 

(figura 04 e 05). 
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FIGURA 04.  Forma de extração em superfície inclinada: (A) tábua; (B) e (C) formas de alumínio (D) telha de 

cerâmica. Diferentes formas da massa de andiroba: (A), (C) e (D) realizada pelos extratores do PAEX do 

Município de Igarapé-Miri 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 

Arquivo Pessoal 

Figura 05. Extração de óleo de andiroba em tipiti, realizada pelos extratores no 

PAEX do município de Igarapé-Miri. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

O método de extração em superfície inclinada consiste em depositar a massa ou pão-

de-andiroba em uma estrutura inclinada para liberar gradativamente o óleo por gotejamento 

(FERRAZ; CAMARGO; SAMPAIO, 2002). Os materiais adotados pelos extratores nas 

várzeas de Igarapé-Miri para montar essas superfícies inclinadas foram: tábua, folhas de 
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alumínio e telha de cerâmica. O tipiti é uma prensa típica da Amazônia, que era muito 

utilizada para espremer a massa de mandioca para a produção de farinha pelos indígenas, na 

língua tupi significa “cesto para espremer água” (SOENTGENA; HILBERTB, 2016).  

Após a extração, os óleos extraídos são armazenados em garrafas de vidros ou garrafas 

PETs e armazenados. A maior parte do óleo produzido é destinado ao uso pessoal familiar, 

seguidos da venda direta ao consumidor, que na maioria são os próprios moradores da região, 

doação (parentes e amigos), venda para atravessador e olarias.  

A atividade de extração de óleo de andiroba nas várzeas miriense tem grande potencial 

econômico para os extrativistas. Nessa perspectiva, no ano de 2007 a 2010 a Universidade 

Federal do Pará (UFPA) em parceria com a associação Mutirão, promoveu um projeto de 

capacitação para a 22 comunidades do Baixo Tocantins, com intuito de fortalecer a extração 

de óleo de plantas oleaginosas, com foco na geração de renda e inclusão social. A proposta 

desse projeto foi viabilizar a uma máquina como instrumentos de geração de trabalho e renda 

pela exploração racional das oleaginosas existentes e com produção no período de entressafra 

do açaí (GEMAQUE, 2011).  

A casa de extração de óleo vegetal está instalada na sede da associação mutirão e 

encontra-se fechada. A máquina está inoperante (Figura 06) por apresentar defeito mecânico 

em uma peça que impede o processamento. Quando questionados sobre o conhecimento dessa 

máquina de beneficiamento de óleos vegetais, apenas 6 (seis) entrevistados possuíam 

conhecimento sobre a existência dessa estrutura e afirmaram que ela não funciona há mais de 

10 anos. 

Figura 06. Casa de extração de óleos vegetais (A); Máquina de processamento de óleo vegetais (B) 
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Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Uma das entrevistadas relatou:  

“Eu sei que tem essa máquina porque me disseram, mais não funciona. Seria 

interessante se a máquina prestasse, porque dá muito azeite, pois a gente tem 

interesse em aprender. Essa ideia de máquina no mutirão não foi conversada, a gente 

sabe que tem a máquina mais não sabe como usar, então nem adianta. Se tivesse 

uma máquina para nos trabalhar para tirar o óleo, com certeza seria uma atividade 

que ia dá muito dinheiro. No mato estraga porque nós tiramos pouco óleo” 

(Informação verbal)
3
. 

Essa fala retrata dois cenários: o primeiro é o interesse existente de aumentar a 

exploração comercial de óleo de andiroba, pois existe demanda para esse segmento na própria 

várzea mirense e o segundo é a falta ou o abandono de assistência técnica com propostas e 

orientações como boas práticas para extração de óleo. Isso aponta para a importância dos 

incentivos políticos e apoio institucionais (empresas de extensão, universidades, Institutos 

federais e fomento) para garantir adoção e fortalecimento da atividade extrativista nesta 

localidade. 

Em relação ao valor do litro de óleo, há instabilidade de preço, variando de R$ 10,00 a 

R$ 40,00. Essa variação se dá em função da qualidade do óleo. O óleo mais barato é o mais 

grosso, considerado de pior qualidade e vendido para olaria apenas por uma das extratoras. O 

mais caro é o óleo mais fino e puro, considerado mais forte pelos extratores que é vendido por 

um preço mais elevado. Barbosa (2015) e Soares et al (2017) também encontraram variação 

de preços do litro do óleo 

Figura 07. Quantidade média de litros por ano de óleo de andiroba vendido no PAEX do Município de 

Igarapé-Miri 

                                                           
3
 Informações fornecidas pela extratora A do quadro 01, 2016. 
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.

 

Sobre a quantidade de litros vendidos por safra a maioria não faz o acompanhamento 

da quantidade de óleo comercializado (Figura 07). Os produtos vindos da produção familiar 

têm características que lhes são peculiares por serem feitos muitas das vezes de forma 

artesanal, mantendo diferentes atributos como cor, sabor e aroma mais próximos dos produtos 

in natura, e por essa razão é importante de fazer o planejamento e o controle de produção, 

para que possa ajudar na redução dos custos, tornando viável a produção e poder disputar o 

mercado com os produtos industrializados e aumentar a renda dos produtores (SANTOS et al., 

2009). 

Apenas 3 (três) extratores informaram a média de produção de óleo produzido na safra 

em que uma extratora se sobressaiu em produção de óleo, afirmando que anualmente 

consegue vender de 2 a 3 mil litros de óleo, pois tem grande demanda e por essa razão ela 

compra a produção de outros moradores para atender o mercado consumidor que são os 

moradores locais das várzeas de Igarapé-Miri, atravessadores que levam o óleo para vender na 

cidade de Belém, Igarapé-Miri e Abaetetuba e donos de olarias.  

Sobre a venda do óleo, não foi relatada nenhuma dificuldade relacionada ao comércio 

do óleo de andiroba pelos extratores, pois na região tem muita procura para fins medicinais, 

principalmente por parte dos moradores que não realizam extração de óleo. 

 

4. Considerações Finais 

A atividade extrativista do óleo de andiroba durante a entressafra do açaí em áreas de 

várzeas no município de Igarapé-Miri demonstrou ter grande potencial de geração de renda, 
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principalmente para as mulheres que são as principais responsáveis pelo processo extrativo do 

óleo, consolidando o empoderamento das mulheres em garantir recursos financeiros para o 

sustento familiar. 

Apesar da importância no contexto social sobre o uso medicinal do óleo em que na 

região é bastante utilizado, poucas são as pessoas que trabalham nessa atividade, o que a torna 

pouco desenvolvida, mais com grande potencial de expansão. Além disso, mesmo que a 

atividade seja rentável, os extrativistas não possuem um controle sobre a quantidade 

produzida durante a safra, e isso implica no planejamento para aumentar a produção e 

expandir a comercialização, proporcionando conquistar mais previsibilidade financeira. 

Este estudo foi de grande importância para conhecer sobre a esfera produtiva da 

produção artesanal de óleo de andiroba, pois existem poucas informações, principalmente no 

estuário amazônico, onde impera outras atividades extrativistas. Nesse contexto, é de grande 

importância que estudos dessa natureza sejam realizados, para que possa fortalecer a 

abordagem sobre a andiroba na região e para obtenção de dados confiáveis da cadeia 

produtiva da andiroba, para que se possa propor ações que estabeleçam melhores condições 

de manejo, uso e conservação da espécie.  
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A sensibilização ambiental nas escolas é um tema fundamental para ser estudado. Desta forma, uma 

maneira didática como forma de estimular o engajamento dos alunos é a disseminação de 

conhecimentos relacionados à educação ambiental, por meio de projetos sociais e implantação de um 

jardim vertical escolar, de maneira sustentável, confeccionado com materiais que são descartados 

diariamente, como garrafas plásticas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a implantação de um jardim 

vertical em uma escola pública, utilizando garrafas plásticas, para promover um espaço verde e 

estimular uma relação coletiva que vise a sustentabilidade e a educação ambiental. O trabalho foi 

desenvolvido na Escola Municipal de Ensino Fundamental e Médio professor Silvio Nascimento, 

localizada no município de Capitão Poço, Pará. A escola possui 635 alunos, onde a maioria é da zona 

rural do município, de acordo com a diretoria da escola. O estudo ocorreu durante o mês de agosto de 

2018, tendo como metodologia a pesquisa qualitativa na modalidade pesquisa-ação. Foram realizados 

ciclo de palestras, reuniões com a comunidade escolar e mutirões para implantação de um jardim 

vertical no ambiente escolar. Participaram deste estudo educadores, estudantes e comunidade externa 

da implementação do projeto. Os resultados obtidos mostraram que a sensibilização ambiental na 

comunidade escolar é uma tarefa de grande importância para melhor conhecimento dos alunos. As 

atividades realizadas ao longo do projeto puderam dar oportunidades de aprendizado acerca da 

reutilização de materiais recicláveis, trabalho em equipe, bem como a satisfação, benefícios aos alunos 

e distração durante o recreio dos mesmos. 

 
Palavras-Chave: Educação Ambiental. Reciclagem. Jardins Verticais.  

 
Abstract  

Environmental awareness in schools is a fundamental issue to be studied. Thus, a didactic way as a 

way to stimulate student engagement is the dissemination of knowledge related to environmental 

education, through social projects and implementation of a vertical school garden, in a sustainable 

way, made with materials that are discarded daily, as Plastic bottles. The objective of this work was to 

evaluate the implementation of a vertical garden in a public school, using plastic bottles, to promote a 
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green space and stimulate a collective relationship that aims at sustainability and environmental 

education. The work was developed at the Municipal School of Elementary and Middle School teacher 

Silvio Nascimento, located in the municipality of Capitão Poço, Pará. The school has 635 students, 

where the majority is from the rural area of the municipality, according to the school board. The study 

took place during the month of August of 2018, having as methodology the qualitative research in the 

research-action modality. Cycles of lectures, meetings with the school community and groupings for 

the implementation of a vertical garden in the school environment were realized. Educators, students 

and the external community of the project implementation participated in this study. The results 

obtained showed that the environmental awareness in the school community is a task of great 

importance for a better knowledge of the students. The activities carried out throughout the project 

could provide opportunities for learning about the reuse of recyclable materials, teamwork, as well as 

satisfaction, benefits to the students and distraction during the recreation of the same. 
 

Key words: Environmental education. Recycling. Vertical Gardens. 

 

1. Introdução 

A sensibilização ambiental nas escolas é um tema fundamental para ser estudado. 

Desta forma, uma maneira didática como forma de estimular o engajamento dos alunos é a 

disseminação de conhecimentos relacionados à educação ambiental, por meio de projetos 

sociais como a implantação de um jardim vertical escolar, de maneira sustentável, 

confeccionado com materiais que são descartados diariamente, como garrafas pet. 

Conforme a Lei nº 9.795, de 27 abril de 1999, que ampara a educação ambiental no 

contexto escolar, aborda que educação ambiental estará presente em todas as modalidades do 

ensino tais como o ensino básico, infantil, fundamental, superior, especial profissional e 

chegando até a educação de jovens e adultos.  

A Educação Ambiental é entendida como o processo através do qual o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, atitudes, habilidades, interesse e 

competência voltados para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 

essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade, tanto no âmbito local como 

planetário. Indubitavelmente, a escola é um espaço que favorece possibilidades para a 

construção de um trabalho sistemático e integrado com o alunado (MARIA, 2017). 

Existem evidências apontando para uma melhora dos níveis de atenção de crianças 

com déficits de atenção; melhora emocional, cognitiva e do desenvolvimento relacionado com 

valores durante a infância e adolescência precoce quando as crianças e jovens mantém contato 

com a natureza (KELLERT, 2002). Com isto, é importante aplicar a educação ambiental nas 

escolas, pois fará com que haja reflexão das relações dos seres vivos com o meio ambiente. 

Contudo programar a educação ambiental nas escolas tem se demonstrado uma tarefa 

exaustiva devido a inúmeras dificuldades nas ações de sensibilização, formação, 
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implementação dos projetos e principalmente, na continuidade. Com todos os objetivos da 

educação em si nas escolas, cabe à mesma criar condições para que ocorra aprendizagem 

voltada para a educação ambiental. 

Um método dinâmico que atrair a atenção dos alunos são os processos de 

reaproveitamento e reutilização de material anteriormente descartado como matéria-prima 

para confecção de produtos úteis e sustentáveis em benefício da jardinagem e horta vertical.  

Dentre os inúmeros materiais que tem potencial para reaproveitamento e reutilização 

destaca-se garrafas PET que quando jogadas ao solo tornam-se um grave problema ambiental, 

pois juntamente com outros lixos, passam longo tempo para serem decompostos, bem como 

agravar problemas de saúde, pois podem servir de abrigo e local para a proliferação de 

animais nocivos, e transmissores de doenças, principalmente do mosquito Aedes Aegypti, 

transmissor da Dengue, Zica Vírus e Chikungunya. Portanto, ressalta-se a importância de 

reaproveitamento desses materiais através da reciclagem, de modo a reduzir o desperdício e a 

poluição do meio ambiente (DIAS et al., 2006). 

Sendo assim, objetivou-se avaliar a implantação de um jardim vertical utilizando 

garrafas PET, para promover um espaço verde e estimular uma relação coletiva que vise a 

sustentabilidade e a educação ambiental. Durante esse trabalho, houve a preocupação de 

sensibilizar os alunos dessa escola sobre a responsabilidade e consequências das atitudes 

humanas na conservação e bem estar no seu espaço escolar, de trabalhar, com alunos do 

ensino fundamental, questões ambientais problemáticas na escola e na sociedade em geral, 

aprimorar os conceitos da educação ambiental, tanto com os estudantes quanto seus 

familiares, por meio do uso de garrafas pet, reutilizados como materiais possíveis de serem 

reaproveitados. 

 

2. Metodologia 

O presente trabalho foi desenvolvido na Escola Municipal de Ensino Fundamental e 

Médio professor Silvio Nascimento, localizada no município de Capitão Poço, Pará. A escola 

possui 635 alunos, os quais a maioria é da zona rural do município, de acordo com a diretoria 

da escola. 

O estudo ocorreu durante o mês de agosto de 2018. Inicialmente a equipe de estudo 

entrou em contato com a diretoria da escola para verificação da possibilidade de implantação 

do projeto. 
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O método utilizado, nesta pesquisa foi qualitativo na modalidade pesquisa-ação. O 

trabalho foi dividido em etapas, na seguinte ordem: 

1° Etapa: divulgação para os gestores escolares, professores, funcionários e estudantes, 

a respeito do projeto a ser desenvolvido na escola. 

2° Etapa: palestra de sensibilização ambiental, enfatizando formas de consumo e 

reaproveitamento de materiais escolares e hábitos dos alunos de descarte de resíduos em 

locais inadequados. Além disso, nesta etapa foi proposto a implantação do jardim vertical, em 

equipe, com a utilização de garrafas pet. 

3° Etapa: seleção de estudantes, por indicação da gestora da escola, para formação de 

equipes, as quais ficariam responsáveis pela manutenção do jardim vertical. 

4° Etapa: reunião com os alunos para decidir quais plantas ou sementes seriam 

utilizadas e o melhor local para ser implantado o jardim vertical. 

5° Etapa: arrecadação dos materiais, pelos alunos, para confecção do jardim vertical, 

como: garrafas pet, esterco bovino, arame, tesoura, terra preta, estilete, pallets de madeira e 

sementes/mudas diversas. 

6° Etapa: Implantação do jardim vertical. 

A avaliação realizou-se por meio da observação e registro da participação e 

envolvimento dos alunos. 

Após duas semanas de implantação do projeto a equipe de estudo retornou à escola e 

promoveu uma reunião com os alunos, como uma forma de reflexão coletiva, supervisionada 

pelos professores, para verificação da experiência adquirida pelos estudantes. 

Foi verificado como estava sendo o cuidado das crianças da escola com o jardim 

vertical, principalmente em relação ao oferecimento de água às plantas, mondas e outros tipos 

de manejo. Contudo, mais importante que o resultado em relação aos manejos, realizou-se a 

investigação em relação à sensibilização ambiental e trabalho em equipe, após as ações 

realizadas. Além disso, os alunos foram indagados quanto aos aspectos positivos e negativos 

do projeto; quanto à satisfação deles com o resultado final e sobre a visão deles em relação ao 

mutirão. 

 

3. Resultados/Discussões 

Com o auxílio da diretoria da escola, foram sugeridas as duas turmas do período da 

tarde, do 8º ano do ensino fundamental, para realização do trabalho, devido serem veteranos e 

de maior faixa etária. 
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O primeiro contato com os alunos foi realizado por meio da palestra de tema: 

Sensibilização Ambiental (Figura 1). Esta palestra foi efetuada com a utilização de vídeos 

educativos, imagens e conceitos relacionados ao meio ambiente. Neste momento da palestra, 

foi chamada a atenção dos mesmos a respeito dos problemas que estão ocorrendo no meio 

ambiente, devido ao excesso de lixo produzido pelo homem, assim como o descarte 

inadequado destes.  

Figura 1 - Palestra de Sensibilização Ambiental realizada com os alunos do 8º ano do 

ensino fundamental, Escola Professor Silvio Nascimento. 

 
      

Fonte: Os autores. 

 

Dentre as discussões tratadas durante a palestra foi feito um questionamento com os 

alunos a respeito do tempo de decomposição de alguns resíduos, como por exemplo, as 

garrafas pet. Percebeu-se a falta de conhecimento por parte dos alunos em relação a este 

tempo. Apesar desta falta de conhecimento, foi percebido que os alunos já tinham consciência 

sobre a educação ambiental e sobre os problemas que estão ocorrendo atualmente no meio 

ambiente. Este conhecimento é advindo da própria escola, onde pode-se perceber que a 

mesma já dispôs à implantação de alguns projetos relacionados a este tema. 

Santos (2002) afirma que a ciência, o meio ambiente e a educação devem andar juntas, 

visto que são três colunas fundamentais para a construção de uma sociedade que cuida da 

natureza e dos seres vivos em geral, o que garante a continuidade destes. Com isto, é 
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importante aplicar a educação ambiental nas escolas, pois fará com que haja reflexão das 

relações dos seres vivos com o meio ambiente. Contudo, é um tema que ainda se mostra com 

certa dificuldade de disseminação por parte dos professores, como foi observado por Gama e 

Borges (2010), em que embora os professores do Ensino Fundamental de uma escola em 

Uberlândia entendam a essência da Educação Ambiental, a maioria ainda tem certa 

dificuldade de colocá-la em prática. 

A palestra mostrou-se como ferramenta de extrema importância para a sensibilização 

dos alunos a respeito do descarte inadequado de resíduos. Desta forma, com esta atividade 

houve disseminação da informação e conscientização de alunos, professores e funcionários. 

Resultados semelhantes aos observados por Souza et al. (2013), em seu projeto com educação 

ambiental no cotidiano escolar. Além disso, de acordo com Gama e Borges (2010) a 

participação e o envolvimento dos alunos nas discussões referentes aos problemas ambientais 

são fundamentais, principalmente para que eles sejam críticos e mantenham equilibradas as 

relações uns com os outros e com a natureza. 

Ao decorrer da palestra, a equipe apresentou alguns modelos de jardins verticais com 

reutilização de materiais como pallets e garrafas pet, e foi proposta a ideia da implantação de 

um jardim vertical na escola, por meio de mutirão. Os alunos mostraram-se bastante 

estimulados à realização do projeto. 

Com a aceitação da proposta de implantação a equipe sugeriu que os alunos 

trouxessem alguns materiais (como garrafas pet e plantas) de suas residências para a 

realização do projeto, que foi implantado na semana seguinte. 

A implantação do jardim vertical, ocorreu no corredor que dá acesso ao refeitório da 

escola. Para melhor aproveitamento das atividades, em relação ao número de alunos 

envolvidos, foram divididas duas equipes, respectivas a cada turma. 

Os pallets foram fixados nas paredes (Figura 2) pela equipe de estudo e a montagem 

do restante do jardim foi realizada com a ajuda coletiva dos alunos. 

Durante a fixação dos pallets os alunos puderam confeccionar os vasos, de garrafas 

pet, para utilização no jardim. Posteriormente, os vasos foram fixados, preenchidos com 

substrato para o plantio das mudas ornamentais e regados (Figuras 3 e 4). 

Após a implantação do jardim, pode-se aproveitar o restante de garrafas e plantas para 

ornamentação de uma estrutura já existente no local (Figura 5), mas que estava meio 

abandonada pela comunidade escolar. 
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Figura 2 – Fixação dos pallets para implantação do jardim vertical 

 
Fonte: Os autores. 

Figura 3 – Implantação do jardim vertical pelos alunos do 8º ano do ensino fundamental 

na Escola Professor Silvio Nascimento. 

 
 Fonte: Os autores. 
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Figura 4 - Implantação do jardim vertical pelos alunos do 8º ano do ensino fundamental 

na Escola Professor Silvio Nascimento. 

 

Fonte: Os autores. 
 

Para avaliação dos resultados quanto a implantação do jardim vertical, na Escola 

Professor Silvio Nascimento, realizou-se uma visita aos alunos, após uma semana de 

implantação do jardim vertical, como forma de avaliação por meio de conversas informais, 

em cada turma. 

Segundo os alunos, o jardim implantado na escola está sendo bem manejado e 

fiscalizado. Eles estão zelando, realizando limpeza e regando as plantas. A implantação do 

jardim trouxe novos olhares quanto a reutilização de materiais recicláveis. Pode-se perceber 

um alto nível de satisfação dos alunos quanto o trabalho em equipe e a implantação em si. 

Além disso, o jardim é muito importante como uma forma de interação entre os alunos, no 

momento do recreio, onde os mesmos realizam a manutenção, zelando-o.   

No momento da conversa, a professora que estava presente em uma das salas informou 

a respeito do comportamento de um dos alunos após a implantação do jardim, onde o mesmo, 

que é muito imperativo, utiliza o jardim, cuidando-o, como uma forma de “passa tempo” em 

alguns momentos durante o período em que fica na escola.       
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Figura 5 – Estrutura reaproveitada pelos alunos. 

 

Fonte: Os autores. 

 

Além disso, surgiu a ideia, por meio dos alunos envolvidos, de continuar fazendo a 

reutilização de garrafas pet para produção de mudas e venda com um valor simbólico para 

ajudar uma aluna da escola que se encontrava hospitalizada. 

Os resultados mostram a importância do aproveitamento de resíduos recicláveis e da 

sensibilização nas escolas. Lima et al. (2014), também puderam observar, em seu estudo, com 

horta vertical implantada em ambiente escolar, que esta técnica se mostrou adequada para 

pequenos espaços e adaptável ao ambiente escolar, além de aproveitar materiais descartáveis e 

estimular os alunos no reaproveitamento e diminuição dos resíduos sólidos. A diminuição de 

resíduos, por meio da redução na fonte, reutilização e reciclagem de garrafas o que pode 

oferecer benefícios ambientais e econômicos pela diminuição de gastos com 

tratamento/disposição final desses resíduos. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A ideia de sensibilização ambiental na comunidade escolar é uma tarefa de grande 

importância para melhor conhecimento dos alunos. As atividades realizadas ao longo do 

projeto puderam dar oportunidades de aprendizado acerca da reutilização de materiais 

recicláveis, assim como o trabalho em equipe. 
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A implantação do jardim vertical na escola trouxe satisfação, benefícios aos alunos e 

distração durante o recreio dos mesmos. 
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Resumo 

Conhecida como a pérola do Baixo Tocantins, o município de Abaetetuba tem uma hidrografia 

diversificada, com aproximadamente 72 ilhas distribuídas em seu arquipélago, na qual, a diversidade 

de rios torna a cidade um entreposto comercial de produtos pesqueiros. Atualmente, tem-se registrado 

pela colônia dos pescadores do município um total de 8.703 membros atuando legalmente na atividade 

pesqueira, que retiram da pesca o seu principal meio de subsistência. Tendo isso em vista, essa 

pesquisa preocupa-se em traçar um perfil das características dos pescadores, com isso, tal análise 

permite obter um levantamento educacional e social do pescador, bem como, determinar a procedência 

e o destino dos pescados em Abaetetuba-Pa. A metodologia de pesquisa que envolveu este trabalho 

pauta-se em uma análise quanti-qualitativo, determinada a partir de entrevistas semiestruturadas de 

caráter subjetivo realizado com 15 pescadores artesanais. Desta forma, obteve-se a respeito do nível de 

escolaridade, que dentre os entrevistados, apenas 7% possuem o ensino fundamental completo e 20% 

o ensino médio. Entre os mesmos 87% são das ilhas e os demais 13% são da Vila de Beja, distrito do 

município de Abaetetuba. Entre os pescadores, 93% exercem outras atividades de subsistência como o 

plantio do açaí e a confecção de apetrechos para a pesca. A partir das considerações estabelecidas, os 

pescadores dessa região enfrentam problemas que há muitos anos vem sendo discutido, pois em sua 

maioria, não possuem o nível fundamental completo e possuem pouco recurso financeiro para suprir as 

necessidades diárias, sendo que nesse ano, até o seguro defeso que auxilia-os no período de proibição 

da pesca, não tem correspondido a real necessidade. Esses fatores têm agravado ações ambientalmente 

erradas. Desta maneira, faz-se necessário continuar este estudo uma vez que, este trabalho aborda 

pontos relevantes, tanto de interesse social, quanto cultural. 

 

Palavras-Chave: Pescaria, Pesca artesanal, Práticas culturais, Perfil dos Pescadores, Território 

 

Abstract  

Known as the pearl of the lower Tocantins, the municipality of Abaetetuba has a diversified 

hydrography, with approximately 72 islands distributed in its archipelago. And it is the diversity of 
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rivers that makes the city a commercial warehouse of fish products. Currently, 8,703 members have 

been legally registered in the fishermen's colony and have been legally engaged in fishing activities, 

which have withdrawn from fishing their main means of subsistence. With this in view, this research is 

concerned with drawing a profile of the characteristics of the fishermen, with that, this analysis allows 

to obtain an educational and social survey of the fisherman, as well as, determine the origin and 

destination of the fish in Abaetetuba - PA. The research methodology that involved this work is based 

on a quanti-qualitative analysis, determined from semi-structured interviews of a subjective nature 

carried out with 15 artisanal fishermen. In this way, the level of schooling was obtained, that among 

the interviewees, only 7% have completed elementary education and 20% have secondary education. 

Among the same 87% are from the islands and the remaining 13% are from Vila de Beja, district of 

the municipality of Abaetetuba. Among the fishermen, 93% engage in other subsistence activities such 

as planting açaí and making fishing gear. Based on the established considerations, the fishermen of 

this region face problems that have been discussed for many years, since most of them do not have the 

complete fundamental level and have little financial resources to meet the daily needs, and that year, 

even the insurance which is helping them in the period of prohibition of fishing, has not corresponded 

to real necessity. These factors have aggravated environmentally wrong actions. In this way, it is 

necessary to continue this study since, this work addresses relevant points, both of social and cultural 

interest. 
 

Key words: Fishing, Craft fishing, Cultural practices, Profile of fishermen, Territory 

 

1. Introdução 

Abaetetuba situado na região do Baixo Tocantins-Pará, tem sob sua jurisdição 

aproximadamente setenta e duas ilhas, nas quais residem cerca de 40% de sua população. Foi, 

por sua localização entre diversas nascentes que o município se tornou o mais significativo 

entreposto pesqueiro da região (CAETANO, 2012). 

Em 2017 o Ministério da Pesca e Aquicultura, licenciou em Abaetetuba (PA), 1.700 

pescadores, por meio da Licença de Registro de Pescador Profissional Artesanal (RGP), 

totalizando, assim, 8.703 RGP no respectivo município, fazendo com que o Pará lidera-se 

nacionalmente o número de pescadores inscritos, com 241.201, sendo que no Brasil o total é 

de 1.087.227 (BRASIL, 2017). 

É concebida a pesca como a retirada de recursos pesqueiros do ambiente natural, 

enquanto que o cultivo de organismos aquáticos geralmente em espaço confinado e 

controlado é designado de aquicultura; a diferença entre essas duas atividades destaca-se pôr a 

primeira, ser extrativista, dessa forma não atende as premissas de um mercado competitivo 

(PORTAL EMBRAPA, 2019). A pesca é, portanto, uma atividade de extração de organismos 

aquáticos diversos; inicialmente durante a história era feita somente pela necessidade de 

suprir e complementar a alimentação humana. Hoje em dia essa atividade, possui, também, 

uma finalidade comercial para apropriação de riquezas. Obtendo, assim duas divisões, 

podendo ser considerada de caráter artesanal ou industrial.  
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No Brasil a pesca artesanal é a realizada em regime de economia familiar; sendo 

desenvolvida com ou sem embarcações sendo que essas devem ser, quando usadas, de 

pequeno porte, entretanto, no Brasil a jurisdição não deixa explicitado o que é a embarcação 

de pequeno porte, havendo desse modo, a inexistência de consenso a respeito dos limites entre 

embarcações de pequeno e médio porte (OLIVEIRA e SILVA 2012, p. 331-332). 

Enquanto que no Chile, país que apresenta um potencial pesqueiro bem próximo do 

Brasil, a pesca artesanal é aquela exercida por pessoas que trabalham de forma pessoal, 

habitual e direta na atividade e com embarcações de até 18 metros de comprimento e 50 

toneladas de arqueação bruta. No Brasil em meados da primeira década do século XXI a 

pesca artesanal mostrou-se expressiva em números, foi computado nas estatísticas oficiais 

49,7% da produção pesqueira como pesca artesanal, correspondendo a 505.255 toneladas; a 

pesca industrial respondeu a 23,7% da produção - 240.961,5 toneladas - e a aquicultura a 

26,5% - 269.697,5 toneladas (CARDOSO, 2008). 

No entanto, a pesca industrial tem ganhado força e a artesanal apesar dos supostos 

avanços e políticas de investimentos aos pescadores, vem cada vez mais sendo agredida com a 

desvalorização dos conhecimentos locais e submissão às técnicas e interesses de indústrias: 

O capital procura mecanismos de enfraquecer, dissipar, submeter a funcionalidade 

da pequena pesca aos seus comandos/controle/desejos, muitas vezes fazendo uso da 

atuação do Estado para alcançar seus objetivos. No caso brasileiro isso não caminha 

de maneira diferente, o que certamente presenciamos via o caráter dos planos, 

programas e a própria política pesqueira atual no país e também pela realidade 

vivida por várias comunidades de pescadores e pescadoras pelo Brasil, que 

constantemente sofrem restrições de seus territórios de vida e trabalho, ou são 

desapropriados por grandes empreendimentos (MORENO, 2015, p. 22-23) 

 

Com o advento da nova Lei da Pesca e Aquicultura de 2009, houve um maior 

entendimento e reconhecimento jurídico da atividade pesqueira artesanal e das próprias 

políticas públicas à atividade, considerando os pescadores artesanais desde os produtores de 

apetrechos até os beneficiários, no entanto, essa definição jurídica da pesca artesanal, por 

mais que compreenda vários sujeitos do processo produtivo como pescador, somente o 

trabalhador diretamente ligado ao ato de pescar tem acesso aos direitos da legislação 

previdenciária e trabalhista, enquanto os que confeccionam apetrechos ou atuam no 

processamento e beneficiamentos do pescado são excluídos, permanecendo apenas no que 

tange a concessões de financiamentos especiais, o que favorece, entre outras coisas, a 

desvalorização histórica do trabalho das mulheres (MORENO, 2015, p. 26). 

Abaetetuba é um município com grande importância nas atividades pesqueiras, 

contando com um número de 13.300 pescadores associados à Colônia de Pescadores Z-14. No 
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entanto, nessa municipalidade interiorana com predominância de atividades rurais e 

autônomas, cercado por inúmeras ilhas e consequentemente rios, quais as características dos 

pescadores e das atividades pesqueiras no município? A resposta à pergunta se torna 

interessante para obter uma análise das atividades pesqueiras e especificamente, traçar o perfil 

educacional e socioeconômico dos pescadores do município de Abaetetuba-PA, bem como 

averiguar a origem, tipos e destino do pescado. 

 

2. Metodologia 

O presente artigo contou com uma metodologia de pesquisa de caráter quanti-

qualitativo em que se realizou, o levantamento de dados a respeito das atividades pesqueiras 

na região do município de Abaetetuba, através de entrevistas semiestruturadas contendo 

perguntas subjetivas (abertas), sobre as quais, Boni e Quaresma (2005) argumentam que 

permitem ao pesquisador interagir de forma social, cultural e pessoal com o entrevistado, 

tendo como consequência a aquisição de informações a serem utilizadas como dados para o 

trabalho desenvolvido. Além de ser uma técnica pertinente quando se almeja obter 

informações a respeito do seu objeto de estudo, corroborando na compreensão de atitudes, 

sentimentos e valores do sujeito alvo, permitindo assim, ir além das descrições de ações, 

incorporando novas fontes para a interpretação dos resultados da pesquisa (ALCARÁ, 

GOMES e OLIVEIRA, 2016). 

  Tais entrevistas foram aplicadas a 15 pescadores artesanais do referido município, 

distribuídos entre as comunidades do Rio Tabatinga, Ilha do Batuqui, Rio Ajuaí, Rio 

Maratauíra, Rio Jarumã, Ilha do Capim, Vila de Beja, Maracapucu Mirim, Rio Tucumanduba, 

Rio Sirituba e a cidade. Foram agregados dados obtidos por meio de relatos da administração 

da colônia de pescadores Z14, sediada na cidade de Abaetetuba e responsável pela 

organização de em média 13.300 pescadores artesanais associados na colônia, oriundos das 

localidades interioranas de setenta e três ilhas. 

Dessa maneira, levantou-se informações sobre as formas da pesca em Abaetetuba; 

espécies-alvo das atividades pesqueiras; características do mercado com a origem e destino 

dos pescados; verificação da existência de fiscalização nas atividades de pesca; as formas de 

desembarque e relações existentes entre pescadores e intermediários.  

Foi utilizada análise textual discursiva a fim de caracterizar a atividade pesqueira do 

município de Abaetetuba-PA, uma vez que essa análise permite a reconstrução de valores 

para criação de interpretações dos dados considerando diversos aspectos não presentes ou 
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relacionados necessariamente a atividade pesquisada (MORAES e GALIAZZE, 2007). 

Alguns dados foram também descritos através de gráfico estatístico para melhor compreensão 

e visualização das informações. 

 

3. Resultados/Discussões 

Abaetetuba é um munícipio que ainda tem sua economia bastante ligada as atividades 

rurais como a pesca artesanal. Nesse caso específico, há a presença de um número expressivo 

de indivíduos que exercem essa atividade. Pelo contexto histórico-cultural do município a 

pescaria é uma atividade comercial que vem sendo exercida desde antes mesmo da descoberta 

e fundação do município em 1745 por Francisco de Azevedo Monteiro, pois, nessa região já 

habitavam indígenas e como tais possuíam o hábito de tirar, também, dos rios seu 

mantimento. 

No entanto, com o crescimento do munícipio ao longo dos anos, foi surgindo a 

necessidade de sustento das famílias que viram na comercialização dos pescados uma forma 

de ganho financeiro. Muitos nativos, pessoas simples dos interiores do município sem ter 

como viajar e se afastar um pouco mais das ilhas para comercializar, vendiam seus pescados 

para intermediários, conhecidos como atravessadores, que revendiam em localidades onde os 

pescados eram mais escassos. E assim, o comércio da atividade pesqueira no município de 

Abaetetuba foi se configurando. 

Hoje em dia não é muito diferente, ainda são muitos os casos semelhantes, aonde os 

pescados chegam ao comércio através de intermediários, por serem os pescadores homens e 

mulheres simples com rendas baixíssimas. Foi vislumbrado entre os pescadores entrevistados 

que 7% não possuíram escolaridade, 20% possuem o ensino fundamental I (1° ao 5° ano) 

incompleto e 46% possuem o ensino fundamental I completo, tão-somente 7% possuem todo 

o ensino fundamental completo e 20% o ensino médio. Verificamos esses dados no Gráfico I: 
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Correlacionando a formação dos pescadores com o local de nascimento pode-se 

observar que os quais apresentaram o fundamental I incompleto nasceram em localidades 

onde a pesca é a principal atividade econômica, com baixa renda, o que consequentemente 

levava as crianças e jovens a ajudarem suas famílias desde cedo no ofício. Os quais 

apresentaram o ensino fundamental I completo (46%), obtiveram média da idade com a qual 

começaram a trabalhar nas atividades pesqueiras de 12 anos, de certo um fator influenciador 

na não continuação dos estudos. Outro aspecto destacado se situa na modalidade de ensino 

frequentada - Educação de Jovens e Adultos (EJA), com isso, estes dados demostram que para 

os pecadores dessas localidades a educação que tiveram tem uma trajetória de ações 

descontínuas de acordo com as adversidades enfrentadas em suas trajetórias de vida, na qual, 

muitos necessitaram trabalhar desde criança para ajudar na subsistência familiar, tendo desse 

modo que abandonar a educação básica (ALMEIDA e CORSO, 2015).    

O qual teve fundamental II completo, apesar de ter iniciado o trabalho muito cedo 

(com 10 anos), residia em localidade (Vila de Beja) mais desenvolvida no município em 

comparação aos demais pescadores, o que ajudou na escolaridade. Os 20% que apresentavam 

o ensino médio completo eram pescadores jovens com idade entre 20 a 31 anos, entre os quais 

66,7% iniciaram na atividade pesqueira somente por volta dos 21 anos, somente um (33,3%) 

iniciou quando criança no Rio Sirituba por necessidade. Desta forma, em conformidade com 

Martins (2011) torna-se importante compreender os históricos educacionais dos pescadores, 

pois provavelmente, a pouca educação que tiveram é reflexo do baixo recurso econômico que 

possuem em seus contextos de vida, o qual, acaba por se tornar um empecilho na formação 

educacional destes.  
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Gráfico I: Nível de Escolaridade dos Pescadores do Município de Abaetetuba-PA 
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Entre os entrevistados 87% são naturais das ilhas e os demais 13% são da Vila de 

Beja. Foi relatado que nas localidades não existiam outras formas de trabalho, além da pesca 

ou lavoura, esse é o fator determinante para que os mesmos tenham adentrado nas atividades 

pesqueiras. Devido à falta de outras alternativas de trabalho as famílias de pescadores 

ensinavam desde muitos cedo as crianças a pescarem, por volta de 10 anos, e desse modo 

esses sujeitos aprendiam o oficio que lhes acompanhariam durante a vida. 

Por mais que a pesca não traga lucros consideráveis, conforme relatos, 40% descrevem 

que com essa atividade conseguem ter renda mensal por volta de R$ 300,00, no entanto é 

através dela que conseguem a sobrevivência, pois, também, tiram do rio seu mantimento 

diário. Além da pesca, a maioria (93%) exerce outras atividades rurais como o plantio do açaí, 

a pesca do camarão e a confecção de apetrechos para a pesca, conforme os relatos dos 

pescadores e da administração da Colônia Z-14, embora façam plantios pequenos, contudo, 

contribui na renda, como afirma Sousa et al (2018, p. 4) ao desenvolver pesquisa na ilha do 

Capim em Abaetetuba destacou que as famílias de pescadores para complementarem a renda, 

também comercializavam o açaí, que conforme os entrevistados relatam, é comercializado em 

paneiros de 13 Kg, em que os atravessadores pagam o valor médio de R$ 20,00 a R$ 45,00, 

dependendo da época, entretanto, as famílias que possuem embarcação de médio porte não 

necessitam vender para esses intermediários e entregam a produção diretamente no trapiche 

de Abaetetuba. 

São considerados pescadores para efeito da lei, todos aqueles que trabalham desde a 

fabricação dos apetrechos de pesca ao beneficiamento dos pescados. Através da entrevista 

com a presidência da colônia foi entendido que somente os pescadores da efetiva atividade de 

pesca associados na colônia e com o Registro Geral da Pesca (RGP) recebem o Seguro 

Defeso, uma quantia de quatro salários mínimos, com o propósito de assegura a rentabilidade 

das famílias na época de proibição da pesca, que corresponde ao período de primeiro de 

novembro a primeiro de março. No entanto alguns associados não possuem o RGP, resta-lhes 

o direito a previdência, enquanto pagar a taxa da associação (R$ 10,00 mensais) e os 

descontos em diversos convênios que a colônia mantém, como serviços oftalmológicos. 

Nas atividades pesqueiras do município de Abaetetuba boa parte do pescado é 

destinado ao consumo familiar do pescador e o restante para comercialização no próprio 

município. Nesse último caso, alguns vendem seu pescado diretamente no trapiche para os 

beneficiários que irão revender no mercado municipal, e outros vendem para intermediários, 

que por sua vez comercializam com quem irá revender ao consumidor final no mercado.  
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É comum o pescador vender para o atravessador seu produto, e este revender nas 

zonas urbanas próximas como, Vila do Conde e Abaetetuba (SOUZA et al. 2018, p. 4). De 

acordo com as entrevistas só quem não possui embarcações maiores para vender no trapiche é 

que negocia com os atravessadores também conhecidos como “marreteiros”, porém, do ponto 

de vista de muitos pescadores essa comercialização é igualitária, pois os mesmos não pagam o 

preço justo do pescado. Uma entrevistada relata que ainda no ano da presente pesquisa, 2019, 

chegou a vender o quilo da dourada, com tamanho considerável por apenas R$ 1,50, já que o 

marreteiro não aceitou pagar mais, e não tinha condições de transporte para fazer a venda 

diretamente no trapiche. Esses atravessadores, conforme o relato, costumam revender pelo 

dobro ou até o triplo do preço pago aos pescadores. No olhar de outro pescador, negociar com 

marreteiro só vale a pena se for uma grande quantidade de pescados, pois nessa condição não 

conseguiriam vender por si só em poucos dias no trapiche. Na Vila de Beja muitos vendem 

diretamente aos consumidores e outros à comerciantes que pagam um valor mais justo do que 

os marreteiros que passam nas localidades, conforme relatos. 

É necessário, organizar as atividades pesqueiras na região de Abaetetuba para que os 

pescadores possam desfrutar mais dignamente do empenho de seu trabalho e, também, para 

que não haja danos aos recursos disponíveis, e assim os estoques permaneçam saudáveis, 

como através de uma melhor fiscalização da pesca irregular durante o período de defeso. 

Todavia, de acordo com relatos não há por parte da Secretaria de Meio Ambiente, uma 

significativa participação nessa fiscalização, sendo essa dada com maior eficácia pelos 

próprios pescadores juntos aos núcleos da colônia, que são secretarias implementadas com 

intuito de realizar a fiscalização, auxílio e representação dos pescadores das localidades junto 

à Colônia Z-14. Cada ilha (núcleo) possui um pescador eleito pela a comunidade para ser 

secretário da colônia, são 40 secretarias no total distribuídas pelas 72 ilhas do município. A 

sensibilização para que os próprios pescadores se tornem agentes fiscalizadores nas suas 

comunidades, tem sido buscada pela colônia através de palestras nas mesmas. 

Dessa forma, Cardoso (2008) afirma que deve haver uma necessidade de definição de 

políticas instituídas a cada uma das modalidades de pescaria, conforme as realidades das 

diversas regiões brasileiras para que se alcance o desenvolvimento de uma pesca sustentável; 

sendo de muita valia a designação de áreas destinadas somente às pequenas produções 

pesqueiras. Assim a pesca artesanal seria valorizada e teria subsídios maiores para efetivos 

resultados, pois apesar dessa atividade não ser do ponto de vista econômico, é melhor para a 
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produção de pescados em massa, todavia, a partir dela que muitas famílias mantêm seu 

sustento, como ocorre em Abaetetuba.  

Ao organizar as atividades pesqueiras, o contexto social na qual os indivíduos estão 

inseridos não deve ser negligenciado quando, por exemplo, nas implantações das políticas de 

preservação, sobretudo devem considerar as características culturais da população tradicional, 

estas particularidades devem ser criteriosamente admitidas durante a elaboração de uma 

política setorial de manejo da pesca na região (CAMARGO e PETRERE, 2004, p. 483). É 

preciso levar ao entendimento a razão de tais políticas de manejo aos envolvidos nas 

atividades pesqueiras, pois os mesmos, muitas vezes não entendem a relação de causa e efeito, 

partindo da premissa que os recursos estarão sempre disponíveis por vivenciarem certa 

abundância com os mesmos. 

Foi mencionado que apesar dos pescadores com licencia receberem o seguro defeso, 

muitos efetivamente, só tem acesso a esse recurso com atraso, como no caso de alguns 

participantes que relataram estarem recebendo somente após o final do período de defeso. 

Esse fato, no olhar de outro pesquisado, faz com que muitos pescadores exerçam a atividade 

da pesca durante o período de defeso, pois não possuem outra fonte de renda e se não fazerem 

passarão fome.  Esse é um caso a ser discutido, uma vez que as políticas devem satisfazer as 

reais necessidades do público alvo, para isso devem considerar as condições que esses 

vivenciam. De acordo com explicações da administração da Colônia esse atraso não era 

frequente quando a mesma fazia parte do extinto Ministério da Pesca e Aquicultura, tinha 

maior autonomia e trabalhava junto ao Ministério do Trabalho que realizava os pagamentos 

em tempo hábil, no entanto, a partir do ano de 2018  o pagamento do seguro defeso passou 

por mudanças e agora é feito por intermédio do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), 

que retarda em muito a análise de requerimento do benefício que é pedido pelo pescador 

através da Colônia. 

Foi mencionado pelos entrevistados que diversas espécies de peixes estão diminuindo, 

como os conhecidos popularmente por Aueri, Branquinha, Bacu, Tainha, Piranambu Amarelo, 

Peixe Facão e Aracu. Os pescadores relacionam esse fato a ações antrópicas como poluição 

dos rios, através do despejo dos esgotos e de sanitários nas águas, assim como às 

contaminações provocadas por algumas empresas da região. O que se configura em dano 

ambiental que conforme Corrêa e Abreu (2014, p. 13) “resulta, portanto, de ação ou omissão 

que prejudique as diversas condições, leis, influências e interações genericamente citadas na 

Lei no 6.938/1981”. 
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 Para a administradora da colônia pode não se tratar de uma extinção ou escassez, mas 

de uma migração, como no caso do peixe conhecido como Bacu (Pterodoras granulosus), 

para outras localidades, devido ao barulho causado pelas embarcações motorizadas que os 

espantaram por esses viverem na superfície dos rios: “antes andávamos mais a remo”. 

Todavia, não foi mencionado que essa escassez poderia estar relacionada com a pesca 

no período de defeso, que pode ser realizada não para a comercialização, no entanto, para a 

alimentação familiar, conforme a Colônia dos Pescadores, mas deve ser feita apenas com 

linha e sem o uso de redes, no entanto, houve relatos de pessoas que pescam com a rede, 

assim como de quem não para de pescar, por não receber o seguro defeso e não ter outra fonte 

de renda. Existe o fato de muitas vezes sujeitos não licenciados para a efetiva atividade 

pesqueira fazê-la, pois, conforme mencionado nas entrevistas, muitos não possuem a 

consciência da responsabilidade com os recursos e meio ambiente. Essas são atividades que 

vão de desacordo com as diretrizes estabelecidas para a pesca, e além de apresentarem 

penalidades administrativas e até mesmo jurídicas ao sujeito que as pratica, prejudicam a ele e 

a muitos outros, através do comprometimento do estoque pesqueiro, fazendo com que no 

período legal da atividade não haja tanto pescados. 

Quando se trata de infrações dessa natureza, o intento da lei é fazer a educação e 

ressocialização do infrator, sendo o objetivo maior da mesma a prevenção dos atos 

inflacionários. Exceto no caso de pesca com explosivos ou substâncias tóxicas que é tipificada 

como crime no artigo 35° da Lei de Crimes Ambientais de acordo com Corrêa e Abreu (2014, 

p. 12), que também afirmam que os artigos 35, 40 e 54 (§ 2°) da referida lei “imputam ao 

infrator a mais longa pena prevista nessa norma, até cinco anos de reclusão”. Na região de 

Abaetetuba a penalidade mais comum para quem desobedecem as normas para a pesca é a 

apreensão dos materiais (apetrechos) de pesca pelo menos durante o período de defeso e o 

trabalho comunitário, as multas são mais raras pelo fato de se tratar de pessoas simples que 

não possuem em sua maioria condições para pagá-las. 

As principais espécies de pescados habitualmente apanhadas pelos pescadores de 

Abaetetuba é a mapará (Hypophthalmus edentatus ), pescada (Cynoscion leiarchus), dourada 

(Brachyplatystoma flavicans), filhote ou piraíba (Brachyplatystoma filamentousam), mandubé 

(Ageneiosus brevifilis), tainha (Mugil brasiliensis), sarda (Scomber scombrus), caratinga 

(Eugerres brasilianus), mandi (Pimelodus pohli). Os instrumentos de pesca mais utilizados 

são as redes de malhadeira, tanto de plástico, quanto de fio de nylon com malha de 35 a 50; 

espinhel que conforme Caetano (2012) é a pescaria que utiliza várias linhas com anzol, 
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amarradas com espaços entre si, onde são fixadas duas bóias em suas extremidades ou com 

apenas uma na vertical e uma chumbada em uma das extremidades; além desses apetrechos os 

pescadores de Abaetetuba, contam com o auxílio de embarcações de pequeno porte 

conhecidas popularmente como “rabeta”, que se trata de uma pequena embarcação com 

motor; também tem-se o “rabudo” (pequena embarcação com motor), só que agora com a 

haste bastante longa e o casco que necessita dos remos, porém há quem use embarcações à 

vela. 

Durante a pesquisa foram entrevistados dois pescadores, os quais não trabalhavam por 

conta própria, por não ter a embarcação faziam a pesca juntos e entregavam ao patrão que 

cuidava de vender no trapiche e pagavam a eles com parte dos lucros. Esse método já 

configura uma típica relação de subordinação e foge do perfil da legítima pesca artesanal, pois 

apesar de não ser de caráter industrial, os indivíduos não possuem autonomia na atividade e 

não apresentam um regime de economia familiar. Isso pode ocorrer pela falta de subsídios e 

incentivos necessários e organizados para esses sujeitos, conforme Moreno (2015) em alguns 

casos, os mesmos são privados dos meios de trabalho, seus territórios em terra ou na água, e 

acabam precisando se sujeitar e vender sua força-de-trabalho e consequentemente seu 

saber/conhecimento tradicional ao "novo" modelo de desenvolvimento e expansão do capital. 

 

4. Considerações Finais 

 A condição atual da comunidade pesqueira, e todas as condições relacionadas, é um 

reflexo das políticas que são praticadas para essa ramificação do setor socioeconômico do 

município de Abaetetuba. Os objetivos estabelecidos para o trabalho desenvolvido revelam 

que os pescadores dessa região enfrentam problemas que há muitos anos compõe o cenário da 

sociedade em perspectiva mundial, uma vez que, assim como em Abaetetuba, em outras 

regiões a população está agredindo os ecossistemas, muitas vezes, em motivação da falsa 

crença de que os recursos naturais são ilimitados.  

A literatura explica essa ilusão como consequência herdada da cultura, considerando 

que narrações, transcendentes a muitas gerações, sobre épocas em que os mares e florestas 

exalavam vida, influenciam despreocupação acerca de preservação ambiental aos indivíduos 

leigos. E para o município de Abaetetuba esse caráter social é crítico, pois a maioria dos 

pescadores, homens e mulheres que também adquirem o sustento através da caça e da pesca, 

não possuem ao menos o nível fundamental completo.  
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O período de defeso é conhecido por praticamente todos os pescadores do município, 

mas desrespeitado por aqueles que tomam o rio como absolutamente única fonte de renda 

para o sustento de suas famílias. O poder público, em tentativa de mediar essa circunstância, 

dispõe de um auxílio financeiro durante o período de defeso aos pescadores cadastrados no 

Registro Geral da Pesca (RGP). Mas ao considerar que aproximadamente 37% dos pescadores 

não possuem o registro RPG, e por tanto não recebem tal auxílio, e somando a isso a 

informação de que a burocracia, de acordo com os entrevistados, se torna um empecilho para 

aqueles que buscam o benefício durante o período de defeso, é evidente que essa política 

pública possui margem para que a comunidade pesqueira termine por não poder respeitar tal 

período. O grau de instrução então não pode ser considerado o único aspecto responsável pelo 

cenário atual dessa população, afirmação resultante do reconhecimento de alguns pescadores 

sobre as suas ações danosas ao meio ambiente.  

O município de Abaetetuba é culturalmente hídrico desde a sua fundação, em 1945, 

época em que a população indígena já utilizava os afluentes do Rio Pará como uma das 

principais fontes de alimentos e satisfação de suas necessidades diárias. Os dias atuais 

compreendem à Abaetetuba um arquipélago composto por 72 ilhas, nas quais residem 

aproximadamente 40% da população local. A economia dessa região, escassa de complexos 

industriais é principalmente voltada ao comércio de, entre outros produtos, advindos dos rios 

que, além de já serem prejudicados pelas práticas locais, também se degradam através de 

acidentes químicos em empresas dos municípios vizinhos. A necessidade de efetiva 

intervenção pública aos pescadores de Abaetetuba torna-se urgente, pois o problema agrava-

se constantemente, com atenção especial aos residentes das ilhas, pois estes estão sujeitos as 

mais diversas variações de perdas econômicas, culturais e sociais. 

É imprescindível estudos para oferecer explicações a respeito de pontos relevantes 

mostrados nessa pesquisa, como as razões da escassez de espécies de pescados que se 

apresentavam em abundancia nas localidades há alguns anos atrás, e também, apresentar 

propostas para melhor organizar as atividades pesqueiras no município e proximidades, 

considerando as realidades locais para o desenvolvimento e sustentação dos pescadores e suas 

famílias sem prejudicar o meio ambiente e as reservas de pescados para as futuras gerações.  
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

 

O Brasil é um país de extensões continentais e apresenta sua biodiversidade distribuída em sete biomas 

bem distintos, cada um com suas fragilidades e potencialidades. A abundância existente no país seja 

em território ou recursos vem sendo mal aproveitada devido a planos, programas e projetos mal 

articulares e em dissonância entre si, o que vem causando inúmeros impactos sociais e ambientais. 

Tendo em vista esta problemática, o objetivo desta pesquisa foi elaborar uma análise sobre dos planos, 

programas e projetos que foram criados para direcionar o uso e a conservação dos recursos naturais 

nos diferentes biomas brasileiros, sob a ótica do desenvolvimento e os impactos socioambientais 

gerados pelos mesmos. A pesquisa desenvolvida é exploratória do tipo bibliográfica e de abordagem 

qualitativa e foi dividida em três etapas distintas: levantamento bibliográfico, análise dos dados e 

confecção da redação final. Foi possível observar que o Brasil, apesar de sua grande diversidade em 

recursos naturais, vem utilizando um planejamento nacional não condizente com suas peculiaridades 

regionais, desenvolvendo alguns biomas, em detrimento de outros e no geral sem considerar de forma 

ampla o desenvolvimento de forma mais sustentável. 

Palavras-Chave: Biomas, Recursos Naturais, Sustentabilidade. 

 

Abstract  

 

Brazil is a country of continental extensions and presents its biodiversity distributed in seven very 

distinct biomes, each one with its fragilities and potentialities. The abundance that exists in the country 

in territory or resources has been poorly utilized due to ill-articulated plans and programs, and in 

dissonance with each other, which has caused numerous social and environmental impacts. 

Considering this problem, the objective of this research was to elaborate an analysis of the plans, 

programs and projects that were created to direct the use and conservation of the natural resources in 

the different Brazilian biomes, from the point of view of the development and the socioenvironmental 

impacts generated by the themselves. The research developed is exploratory of the bibliographic type 

and qualitative approach and was divided into three distinct stages: bibliographical survey, data 
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analysis and preparation of the final essay. It was possible to observe that Brazil, despite its great 

diversity in natural resources, has been using national planning that is not in keeping with its regional 

peculiarities, developing some biomes, to the detriment of others and in general without broadly 

considering development in a more sustainable way. 

Key words: Biomas, Natural Resources, Sustainability. 

 

1. Introdução 

 

O homem sempre usou os recursos naturais para sua sobrevivência, com o passar do 

tempo começou a utilizá-los mais intensivamente buscando não só mais atender às suas 

necessidades básicas, como também utilizá-los para adquirir benefícios financeiros e se 

“desenvolver”. Assim o sistema de produção mundial foi aos poucos se transformando de 

predominantemente feudalista à então capitalista.  

O capitalismo tem uma demanda cada vez maior por recursos naturais o que vem 

gerando grande impacto ao meio ambiente e direta ou indiretamente às populações. As perdas 

socioambientais não eram relevantes até então e a questão ambiental era vista como um 

segmento a parte. De acordo com Latour et al. (1998) os impactos ambientais da sociedade 

moderna é que a fizeram “se tornar pouco a pouco parte da nossa experiência legal, política e 

moral”. 

Diversos estudiosos da área ambiental afirmam que o marco das preocupações do 

homem moderno com o ambiente, incorporando questões sociais, políticas, ecológicas e 

econômicas com uso racional dos recursos, deu-se em 1968, com o clube de Roma. Através 

do relatório produzido houveram mudanças das convicções sobre o valor do desenvolvimento 

econômico e a sociedade passou a fazer maior pressão sobre os governos a respeito das 

questões ambientais. 

No Brasil, o planejamento para o uso dos recursos naturais se dá através de Planos 

Nacionais, que são executados através de Programas e Projetos. Os planos são as diretrizes 

mais amplas, onde se encontram os princípios e finalidades para as ações, nele contém a 

orientação fundamental: a ideologia que embasará os Programas e os Projetos. Os Planos 

estão na base da hierarquia, já os Programas estão numa segunda instância, eles afunilam os 

Planos e se referem às áreas restritas de atuação, nele pode-se identificar qual será o objeto da 

ação. Os projetos são ainda mais pontuais e referem-se detalhadamente a como serão 

executadas as atividades relativas aos Programas e Planos.  

Diante deste cenário, o objetivo desta pesquisa foi analisar Planos, Programas e 

Projetos que foram criados para direcionar o uso e a conservação dos recursos naturais nos 
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diferentes biomas brasileiros, sob a ótica do desenvolvimento, bem como identificar os 

impactos socioambientais gerados pelos mesmos. 

 

1. Metodologia 

A pesquisa desenvolvida é exploratória do tipo bibliográfica e de abordagem 

qualitativa, possui intuito de investigar a respeito dos biomas e seus recursos naturais, e 

entender como os Planos, Programas e Projetos se organizam e se relacionam para compor 

uma abordagem desenvolvimentista. Ela foi dividida em três etapas distintas: levantamento 

bibliográfico, análise dos dados e confecção da redação final.  

A primeira etapa foi de levantamento bibliográfico sobre a distribuição dos recursos 

naturais nos biomas no país, sobre Planos, Programas e Projetos vinculados ao 

desenvolvimento econômico do país e sua relação com a apropriação e exploração dos 

recursos presentes na natureza. 

Na segunda etapa foi realizada a análise dos resultados obtidos que foram 

apresentados em forma de textos, quadro e imagens, buscando interpretar de forma crítica os 

dados encontrados, de forma a criar uma reflexão sobre a disposição e apropriação dos 

recursos da natureza na prática desenvolvimentista. 

Então, após o cumprimento das duas primeiras fases citadas foi possível compor a 

terceira fase desta pesquisa, com a elaboração deste artigo, no qual se primou a coerência e 

contribuição com o debate da polêmica relação entre desenvolvimento e meio ambiente 

inserida no cenário socioeconômico e ambiental do Brasil. 

 

2. Resultados 

Com o levantamento bibliográfico inicial nota-se que no Brasil diversas diretrizes 

foram pensadas a respeito da temática ambiental, em especial ao uso e conservação dos 

recursos naturais, com elas foram traçadas propostas para a construção dos Planos e normas. 

Existem Planos de abrangência nacional, como por exemplo o Plano Nacional de Recursos 

Hídricos – PNRH. Há também Planos mais específicos para certos recursos e/ou biomas, 

como é o caso do Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia 

Legal e o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro. 

O PNRH, estabelecido pela Lei de nº 9.433/97, é um dos instrumentos que orienta a 

gestão das águas no Brasil e tem objetivos pensados para diferentes biomas. Como, por 

exemplo, o Programa Despoluição de Bacias Hidrográficas, também conhecido como 
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“Programa de Compra de Esgoto Tratado”, trata-se de uma iniciativa inovadora, a qual não 

financia obras ou equipamentos, paga pelos resultados alcançados, ou seja, pelo esgoto 

efetivamente tratado. O Programa consiste na concessão de estímulo financeiro pela União, a 

prestadores de serviço de saneamento que investirem na implantação e operação de estações 

de tratamento de esgotos. 

Outro programa ligado ao PNRH é o Programa um Milhão de Cisternas - P1MC, que 

visa melhorar a vida das famílias que vivem na Região semiárida do Brasil, lhes garantindo o 

acesso à água de qualidade. Iniciativa promovida pela Articulação do Semiárido (ASA) e que 

conta com a colaboração dos moradores dos municípios envolvidos no programa, objetivando 

também minimizar o êxodo rural de populações tradicionais e de agricultores familiares e 

valorização dos modos de vida, dos saberes e dos produtos locais. A ideia é unir forças para 

traçar um futuro com mais dignidade e qualidade de vida para as famílias agricultoras que 

mais sofrem com as estiagens no Brasil (Bioma Caatinga), promovendo e assegurando o 

acesso à água potável.  

Figura 1 - Planos Estaduais de Recursos Hídricos: dados sobre a elaboração dos planos 

estaduais recursos hídricos.  

 
Fonte: ANA (2011). 

 

A nível estadual, visando identificar e quantificar fontes potenciais de recursos para 

financiamento das ações, o PNRH foi subdividido por características semelhantes, chamados 
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Planos Estaduais de Recursos Hídricos – PERHs (Figura 1), porém nem todos os estados 

possuem seu plano, o que dificulta a elaboração e execução de Programas e Projetos para 

orientar o uso do recurso. 

Existem também Planos de aplicação nacional que tem demandas e objetivos 

correlacionados, como é o caso do Plano Nacional de Mudanças Climáticas - PNMC e o 

Plano Nacional de Energia 2030 – PNE, que visam a redução das emissões de dióxido de 

carbono para a atmosfera (Figura 2). Para tanto, ambos têm em suas indicações a produção e o 

uso de biocombustíveis; no PNE existem Programas voltados a produção de biodiesel a partir 

do óleo do babaçu (Programa Especial de Biodiesel no Maranhão) ou o Programa Biodiesel 

de Goiás, onde estão sendo pesquisados o potencial do pequi e do baru. Outro objetivo do 

programa goiano é o aproveitamento de rejeitos graxos da indústria e do comércio para serem 

adicionados ao diesel. 

A nível energético, o PNE visa uma redução do uso do petróleo em 6% até 2030, em 

contrapartida espera-se ter um aumento de 2% na utilização de energias do biodiesel e 

elétrica, 4% na cana advinda da cana de açúcar e 3% do gás natural. A perspectiva se mantém 

em relação ao carvão mineral, entretanto o índice de carvão vegetal e lenha cai para metade, o 

que equivale a 6% (Figura 2). 

Figura 2 – Consumo energético - estrutura por fonte: dados do uso dos diferentes tipos de 

combustíveis.  

 

 

 
Fonte: MME (2007). 
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Em consonância com o desenvolvimento do Cerrado, mas se pensando numa 

perspectiva mais conservacionista, foi criado o Programa Cerrado Sustentável, ligado ao 

Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento e das Queimadas no Cerrado - 

PPCerrado que busca desenvolver esse importante bioma, presente em diferentes estados do 

país, como Minas Gerais, Goiás, Tocantins, Bahia, Mato Grosso e Amapá. O Plano tem como 

objetivo principal promover a articulação do Ministério do Meio Ambiente - MMA e suas 

instituições vinculadas visando a redução do desmatamento e promover o fomento a 

atividades produtivas de segmentos sociais vinculados à conservação e ao uso sustentável do 

Cerrado, gestão de recursos hídricos, sustentabilidade da agricultura e valorização das 

comunidades tradicionais. 

Uma categoria relevante do PPCerrado, porém ainda pouco disseminada na região, é a 

Reserva Extrativista (Resex). Apesar de sua importância socioambiental, existem apenas oito 

no Cerrado (Quadro 1). Deste total, três foram criadas no início dos anos 1990 e vinculadas à 

trajetória das quebradeiras de coco babaçu e à causa das populações que habitam a transição 

para a Amazônia, enquanto uma decorreu do movimento de populações de pescadores.  

Quadro 1 – Reservas Extrativistas Federais no Cerrado: dados da reserva, estado, ano de 

criação e área em hectares.  

Fonte: MMA (2009). 

 

A partir de 2006, um novo impulso de criação no Cerrado ocorreu a partir da 

assinatura dos decretos que deram origem às Resex Vale do Cedro e Recanto das Araras de 

Terra Ronca. As Resex são de domínio público com uso concedido às populações tradicionais 

e extrativistas e seus objetivos vão além da conservação ambiental, pois o seu conceito nasceu 

de um modelo diferenciado de desenvolvimento, de economia e de inclusão social, além da 

valorização cultural.  

 

Segundo o MMA (2009) os vetores associados ao desmatamento no Cerrado se 
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relacionam com a expansão agrícola, que visa a produção de grãos, como soja, algodão além 

das atividades pecuárias. Mais recentemente, a produção de biocombustíveis vem sendo 

propagada para a região, e a demanda para essa produção poderá alterar significativamente o 

uso da terra no Bioma, cuja tendência é a substituição da vegetação nativa por plantios que 

visem os biocombustíveis.  Quanto à pecuária, a região Centro-Oeste é responsável por 

aproximadamente 30% da produção brasileira e está fortemente concentrada nos estados de 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás (MMA, 2009). 

 Em se tratando de recursos hídricos, segundo o MMA (2011) o território 

correspondente a Amazônia Legal é bastante visada devido a quantidade de bacias e 

microbacias hidrográficas na região. Os rios no Brasil são aproveitados para diversas 

atividades, entre elas está a geração de energia hidrelétrica. Na região norte, em vários 

Estados, inclusive no Amapá, as construções de usinas hidrelétricas para o aproveitamento do 

setor hídrico estão sendo implantadas como estratégias de desenvolvimento, associada muitas 

vezes às características naturais da região devido à força dos rios.  

O PNE citado anteriormente e o Programa de Aceleração do Crescimento - PAC, 

manifestam o planejamento adotado pelo sistema administrativo brasileiro na busca e fomento 

pela geração de energia hidrelétrica como alternativa de desenvolvimento através da 

exploração dos recursos naturais, colocando a construção de Usinas Hidrelétricas - UHEs 

como fator elementar de incentivo ao desenvolvimento sustentável, pois parte-se do princípio 

da apropriação de um bem renovável que é a água, não levando em consideração outros 

fatores e problemáticas desse tipo de geração de energia. 

Um Programa que tem sua área de atuação em todos os Biomas é o Programa de 

Monitoramento Ambiental dos Biomas Brasileiros, criado por meio da Portaria MMA de nº 

365 de 27 de novembro de 2015, com o objetivo de mapear e monitorar o desmatamento, 

avaliar a cobertura vegetal e o uso/cobertura da terra e sua dinâmica, as queimadas, a extração 

seletiva de madeira e a recuperação da vegetação.  

O MMA, por meio do Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade 

Biológica Brasileira - PROBIO, realizou importantes mapeamentos do uso da terra baseados 

em imagens orbitais, posteriormente aperfeiçoados pelo Projeto de Monitoramento dos 

Biomas Brasileiros por Satélite - PMDBBS. Este Projeto foi desenvolvido por meio de acordo 

de cooperação entre o Ministério do Meio Ambiente, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

– IBAMA e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, e executou 

uma série de monitoramentos entre os anos de 2008 a 2011 para o Cerrado, a Caatinga, o 
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Pampa, o Pantanal e a Mata Atlântica, utilizando o mapa do PROBIO como referência. 

Levando-se em consideração um total de sete tipos de mapeamentos distintos, seis 

biomas e uma longa série histórica até 2020, faz-se necessária a priorização de ações e a 

organização de cronogramas específicos (Figura 3). Por isso, o Programa está estruturado em 

três fases, conforme definido na Portaria MMA nº 365/2015: I) Amazônia e Cerrado (2016-

2017); II) Mata Atlântica (2016-2017) e III) Caatinga, Pampa e Pantanal (2017-2018). 

Figura 3 – Tipos e frequência de mapeamento por Biomas: dados do monitoramento 

planejado pelo PMDBBS.  

Fonte: MMA (2011). 

 

Ainda na perspectiva de mapeamento e monitoramento dos biomas existe o Plano 

Nacional de Gerenciamento Costeiro – PNGC, que tem como finalidade primordial, o 

estabelecimento de normas gerais visando a gestão ambiental da Zona Costeira do País, 

lançando as bases para a formulação de Políticas e Programas Estaduais e Municipais. 

Através de Programas e Projetos como o Programa de Monitoramento em Ambientes 

Marinhos e Costeiros, o Programa de Monitoramento da Biodiversidade em Manguezais, 

Projeto Manguezais do Brasil e Projeto Orla. 

 Tratam-se de um Plano que visam contribuir para a conservação e o uso sustentável do 

Bioma Costeiro e um conjunto de ações e serviços ambientais necessários para o 

desenvolvimento nacional e bem-estar das comunidades locais. No caso do monitoramento de 

biodiversidade em manguezais, além de avaliar a integridade do ecossistema e, por 

conseguinte, a efetividade nas Unidades de Conservação, pretende-se também avaliar a 

sustentabilidade de explotação de alguns recursos pesqueiros (CUNHA, 2005).  
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3. Discussão 

O Brasil é um país de extensões continentais e apresenta sua biodiversidade distribuída 

em sete Biomas bem distintos, cada qual com suas fragilidades e potencialidades. Devido a 

isso muitas das características peculiares acabam não sendo levadas em consideração por 

Planos muito abrangentes, seja pela falta de detalhamento ou por dissonância, como no caso 

do PNE e do PPCerrado, que orientam formas distintas de desenvolvimento, logo com 

atividades também distintas que se contradizem e geram conflitos. 

Com a intensificação da criação e dos incentivos proporcionados pelos programas de 

governo, áreas do Cerrado foram desmatadas e nessas introduzidas as pastagens e os 

monocultivos agrícolas com plantios de espécies exóticas. Essas espécies causaram impactos 

ambientais por serem de fácil dispersão e competição com as espécies nativas. Outro impacto 

relaciona-se com o manejo dessas pastagens artificiais são as queimadas anualmente para 

rebrota. Estudos indicam que metade das pastagens plantadas está degradada sustentando 

poucas cabeças de gado, em razão da baixa cobertura de plantas, da invasão de espécies não 

palatáveis e os cupinzeiros, em geral associados a solos degradados (MMA, 2009). 

O PPCerrado vem ocasionando a redução do desmatamento e o desenvolvimento de 

atividades produtivas de segmentos sociais vinculados à conservação e ao uso sustentável. 

Segundo Bustamante et al. (2006) o Cerrado corresponde cerca de 23% do território nacional, 

tendo sua taxa de conversão de vegetação nativa de 1,1 % ao ano, o que equivale a 2,2 Mha 

ano
-1

, sendo que 23% de sua área total, apenas 34% encontra-se em estado natural, e 

estimativas indicam que até 2030 esta área será de apenas 2,0 Mha (MACHADO et al. 2004). 

Ainda dentro do PPCerrado desenvolveu-se as Resex, que de acordo com Maciel 

(2003): “trata-se de uma alternativa não apenas para a exploração racional dos recursos 

naturais, mas também para a conservação da biodiversidade”. Salienta ainda, que são enormes 

as dificuldades de viabilização sócio-econômica e ambiental dessas reservas. Dias (2008) 

afirmam que as Resex trouxeram tanto influência positiva para as atividades econômicas 

típicas do extrativismo, quanto negativa para atividades não típicas do extrativismo devido as 

atividades insustentáveis inseridas nas áreas de abrangência ou em suas proximidades. 

Em consonância a falta de detalhamento dos Planos Nacionais para uso dos recursos 

naturais, no que se refere ao PNRH, Tomaz (2006) alega que qualquer deliberação de âmbito 

tão extenso e dimensões continentais, pode não conseguir representar adequadamente todos os 

anseios e demandas de resolução que só são compreendidas adequadamente quando em 

ambientes de decisão setoriais e de arena democrática de consulta, tal como os comitês, que, 
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dentro da perspectiva do PNRH pretendem se estabilizar. 

Essa falta de detalhamento e contradições entre Planos e Programas acaba gerando 

conflitos na apropriação adequada de recursos naturais e gerando impactos socioambientais, 

que é o que ocorre em especial nos Biomas Cerrado e Amazônia. No Cerrado com a 

implantação de monoculturas, como a soja, que gera a migração de populações tradicionais e 

as construções de UHEs em rios da região Norte do país que degradam o ambiente e geram 

além da migração das populações outros conflitos sociais. 

Devido à riqueza dos rios amazônicos, a Região Norte, que abriga pouco menos do 

que 7% da população brasileira, dispõe de cerca de 70% dos recursos hídricos superficiais do 

país. Em contraste, a Região Nordeste, onde vivem pouco menos de 30% dos brasileiros, 

conta com cerca de 3% das reservas de água, concentradas na Bacia do Rio São Francisco.  

Estudos realizados mostram que com o aproveitamento da bacia do Amazonas nos 

locais onde acredita-se não possuir um impacto ambiental relevante e das demais bacias, será 

possível suprir parte da crescente demanda por energia. Entretanto, mesmo com uma 

instalação adicional de 120 mil MW, o que eleva para 80% o uso do potencial, ainda assim 

poderia não ser suficiente para atender a demanda em 2030 (MME, 2007).  

Em municípios como o de Ferreira Gomes e Porto Grande, ambos no Estado do Amapá, 

existem quatro UHEs: UHE Coaracy Nunes, UHE Ferreira Gomes Energia e UHE Cachoeira 

Caldeirão, além da UHE Santo Antônio do Jari, no município Laranjal do Jari. Teixeira et al. 

(2000) retrata que apesar da grande malha hidrográfica existente na região, ela sofre restrições 

à implantação de mais usinas, pois a topografia plana exige o alagamento de áreas cada vez 

maiores, o que causa impactos ao meio ambiente com o desmatamento, perda de espécies de 

animais e atinge também as populações tradicionais, o que gera conflitos sociais. 

Assim como o cenário de consumo energético proposto pelo PNE 2030 (Figura 2), as 

diretrizes do PNMC e as projeções do PAC, a geração de energia hidrelétrica é incentivada 

para aumento no abastecimento energético e desenvolvimento econômico, entretanto a 

construção de grandes represas, com inundação de áreas com vegetação abundante, não 

apenas compromete bastante a qualidade da água, mas gera também problemas 

socioambientais em seu entorno (BORSOI e TORRES, 1997). 

Salienta-se ainda que o potencial hídrico da região Norte está sendo usado em 

desacordo com as diretrizes propostas pelo PNRH, ficando em desacordo com a proposta 

nacional para o uso sustentável do recurso hídrico, pois não está enquadrada as legislações 
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que regem o uso do mesmo, como é o caso da resolução da CONAMA de n°20 de 18 de 

Junho de 1986 (BRASIL, 1986). 

A região amazônica possui um grande potencial em recursos naturais deste a ampla 

potencialidade hídrica, fauna, flora e, algo pouco discutido na região é a presença de reservas 

extrativistas, dentre elas a Resex Rio Cajarí, localiza-se no sul do Estado do Amapá. De 

acordo com Maciel (2003) as implementações de formas singulares de políticas de comando e 

controle, corporificadas nas Resex não são suficientes para viabilizá-las, pois além de não 

garantirem a manutenção dos extrativistas, não estão contendo o desflorestamento. Além 

disso, percebe-se que nessas áreas, devido à falta de investimentos, ao invés da conservação 

do meio ambiente, o que se está conservando são os baixos rendimentos, oriundos de sua 

atividade econômica principal, o extrativismo vegetal.  

Uma das grandes dificuldades que impede o pleno desenvolvimento do Estado do 

Amapá é a carência em infraestrutura. Menos industrializado o Estado não possui estrutura 

capaz de suprir suas demandas, ocasionando na importação de grande parte dos produtos para 

consumo. Ressalta-se ainda, a questão fundiária, pois aproximadamente 72% das terras do 

Estado possuem restrição ao uso, sendo muitas áreas de assentamento do INCRA, outras de 

reserva indígena sob jurisdição da FUNAI bem como as áreas de proteção ambiental de 

responsabilidade do IBAMA (JUZWIAK, NATALI e ALVES, 2010). 

De acordo com Souza (2009) o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro ainda não 

se consolidou como um mecanismo eficaz de gestão participativa e gerenciamento dos 

recursos naturais. O PNGC precisa desenvolver mecanismos tecnológicos com maior eficácia 

ao realizar o monitoramento da área costeira do país, Asmus et al. (2004) dizem que “os 

órgãos de gestão precisam desenvolver uma cultura e tecnologia referentes à implantação e 

utilização de sistemas de informações georreferenciados”. Destaca-se ainda que as ações do 

PNGC ainda não conseguem, na maioria dos Estados costeiros, conferir um novo padrão 

global para as diferentes iniciativas de gestão ambiental e para os projetos de 

desenvolvimento do governo (CUNHA, 2005). 
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Resumo 

O consumo exagerado e a carência de recursos vêm exigindo mudanças no comportamento dos 

produtores e também dos consumidores, pois a conscientização quanto aos problemas ambientais tem 

ocasionado modificações nos comportamentos sociais e culturais com relação ao uso de produtos no 

segmento sustentável, sendo possível afirmar que para ofertar produtos sustentáveis é necessário 

identificar as necessidades do consumidor. Nesse sentido, a pesquisa teve por objetivo identificar a 

importância que os membros do grupo de pesquisa e extensão do Laboratório de Geotecnologias, 

Educação Financeira e Ambiental (LabGEFA) atribuem às características do composto de marketing. 

Para isso, foi utilizado um questionário aplicado aos membros do referido grupo. Após os dados 

obtidos, foi possível identificar a importância dos quesitos avaliados e observar a forte exigência dos 

entrevistados aos fatores relacionados para os produtos do segmento sustentável. 

 

Palavras-Chave: Produtos sustentáveis, pesquisa de oferta, composto de marketing. 

 

Abstract  

Exaggerated consumption and lack of resources have required changes in the behavior of producers 

and also of consumers, because the awareness about environmental problems has caused changes in 

social and cultural behavior in relation to the use of products in the sustainable segment, being 

possible to affirm that to offer sustainable products it is necessary to identify the needs of the 

consumer. In this sense, the research sought to identify the importance that the members of the 

research and extension group of the Laboratory of Geotechnologies, Financial and Environmental 

Education (LabGEFA) attribute for the characteristics of the marketing compound. For this purpose, a 

questionnaire was applied to the members of this group. After the obtained data, it was possible to 

identify the importance of the evaluated items and to observe the strong requirement of the 

respondents to the factors related to the products of the sustainable segment.  

 
Key words: Sustainable products, offer search, marketing mix. 

 

1. Introdução 

A essência do desenvolvimento de produtos sustentáveis surge a partir da fase de 

conscientização a respeito da centralidade estratégica da sustentabilidade ambiental inserida 

nas decisões econômicas sobre os sistemas de produção e de consumo. 
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Para Carvalho (2016) em uma economia moderna e sustentável, os danos ambientais 

não podem continuar sendo tratados como consequências dos sistemas de produção, nesse 

sentido, estratégias sustentáveis quanto aos hábitos de produção e consumo são difundidas 

como desafios de avançar em direção a uma sociedade sustentável. 

O consumo exagerado e a carência de recursos vêm exigindo mudanças no 

comportamento dos produtores e dos consumidores. A respeito disso, Manzini e Vezzoli 

(2016) afirmam que a conscientização acerca dos problemas ambientais segue uma via de 

políticas que tendem a neutralizar os efeitos ambientais negativos ocasionados pelas 

atividades produtivas, e, visam interferir esses impactos com a aplicação de tecnologias 

limpas para a criação e o uso de produtos sustentáveis. 

Para Almeida et al. (2015), a preocupação com a carência dos recursos ambientais é 

importante para que as gerações futuras usufruam dos recursos naturais ainda existentes. 

Nesse cenário, surge um conceito discutido em diversas esferas das organizações: o 

desenvolvimento sustentável, que está relacionado a atender as necessidades da geração atual 

sem prejudicar o direito das gerações futuras em suprir suas próprias necessidades. 

A conscientização quanto aos problemas ambientais tem ocasionado modificações nos 

comportamentos sociais e culturais com relação ao uso de produtos no segmento sustentável. 

Segundo a pesquisa Environment Research, realizada pela Tetra Pak (2017), consumidores 

brasileiros valorizam produtos recicláveis, que contêm selos ambientais, entretanto, a falta de 

informações acerca de atributos sustentáveis é a principal barreira no momento da compra. 

Para isso, é necessário o resgate de empreendimentos sustentáveis que contribuam 

com a obtenção de renda do produtor sem interferir ou inferir prejudicialmente no meio 

ambiente, para tanto, conhecer melhor o público-alvo contribui para o desenvolvimento de 

produtos sustentáveis. Nesse contexto, a pesquisa tem por objetivo identificar a importância 

que o público-alvo, inicialmente pelos membros do grupo de pesquisa e extensão do 

Laboratório de Geotecnologias, Educação Financeira e Ambiental (LabGEFA), atribui às 

características do composto de marketing, com o propósito de ofertar produtos do segmento 

sustentável fabricados no laboratório como batom, desodorante, xampu e creme dental, que 

estejam de acordo com suas necessidades. Para isso, foi utilizada a pesquisa de levantamento 

por meio de um questionário aplicado aos membros do referido grupo. 
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MARKETING 

Para Richers (1983, apud DOLABELA, 2008) o marketing é o processo de 

planejamento de uma organização que busca realizar trocas com o cliente com a finalidade de 

detectar oportunidades de mercado ou demandas inadequadamente satisfeitas pelas ofertas 

existentes.   

O marketing cria desejos por produtos e serviços para atender as necessidades do 

consumidor, além disso, promove a satisfação ao consumidor oferecendo a ele alguma coisa 

de valor, por isso seu conceito básico é a “troca” como maneira mais razoável e voluntária 

para que as pessoas consumam (KOTLER, 2005). 

De acordo com Boone e Kurtz (2009, p. 8) o marketing é definido como: 

O processo de planejar e executar a concepção, a fixação de preço, a promoção e a 

distribuição de ideias, produtos, serviços, organizações e eventos para criar e manter 

relacionamentos que satisfarão objetivos individuais e organizacionais. 

 

Nesse sentido, é o marketing que possibilita identificar as necessidades e desejos dos 

consumidores, viabilizando às empresas ofertarem novos produtos e serviços que agreguem 

valor para os consumidores. Para isso, as empresas podem utilizar o composto de marketing a 

fim de analisar algumas questões como, por exemplo, detalhes do produto e posicionamento 

dele no mercado que colaboram na demanda de seus produtos e serviços. 

 

O COMPOSTO DE MARKETING 

O composto de marketing ou marketing mix compreende quatro elementos, que devem 

ser administrados pela organização. Os elementos incluem todas as ações que as organizações 

podem usar para afetar a demanda dos seus produtos ou serviços.  

Conforme Churchill Junior e Peter (2012), o composto de marketing é formado por 

quatro elementos, sendo eles produto, preço, praça e promoção, que também podem ser 

chamados de 4P’s. 

Segundo Rosa (2016), é por meio destes elementos que as empresas se tornam capazes 

de satisfazer seus clientes e conforme corrobora Dall’Agnol (2010), é a partir desses 

elementos que as empresas detêm o poder de projetar suas vendas, oferecer produtos de 

acordo com as necessidades do seu mercado-alvo, qual o preço que este mercado-alvo está 
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disposto a pagar por determinado produto ou serviço, decidir quais os meios que irá fornecer 

para a chegada do produto aos seus consumidores e também comunicá-los de que o produto 

está disponível no mercado. 

Para obter um melhor desempenho diante do seu mercado-alvo, as organizações 

podem adotar quatro formas para elaborar suas estratégias que tem por base o composto de 

marketing, definindo-o como o conjunto de ferramentas de marketing que a empresa utiliza 

para encalçar seus objetivos de marketing no mercado-alvo (KOTLER; KELLER, 2006). 

A figura 1, esclarecida por Kotler e Keller, mostra as quatro ferramentas que formam o 

composto de marketing. 

Figura 1 – Os 4Ps do Mix de Marketing 

 

Fonte: Kotler e Keller (2006, p. 17). 

Para Kotler e Keller (2006), o produto é o primeiro e o mais importante elemento do 

mix de marketing. Ainda para os autores, o produto é tudo aquilo que é oferecido ao mercado 

com o objetivo de atender uma necessidade ou desejo dos consumidores de um determinado 

mercado-alvo. Desta forma, incluem-se ao produto os bens físicos, serviços, experiências, 

eventos, propriedades, organizações, informações e ideias. 

Durante o processo de troca entre a empresa e consumidor o principal objeto é o 

produto e possui a finalidade de satisfazer a necessidade de quem o adquire, sendo 

fundamental para o sucesso das organizações (LAS CASAS, 2014). 
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Do mesmo modo, como parte da estratégia de marketing, é necessário estabelecer o 

preço a ser praticado no mercado. Para Dolabela (2008), a determinação do preço causa 

impacto na posição da empresa quanto ao seu faturamento e rentabilidade, assim como sua 

participação no mercado. Para isso, na formação do preço é necessário ser considerado o 

preço que o cliente estaria disposto a pagar, o preço de concorrência para os revendedores e os 

custos de produção (LAS CASAS, 2014).  

Kotler e Keller (2006) afirmam que é necessário considerar os fatores que contribuem 

com a determinação do preço, como custos, consumidores e concorrência, pois o consumidor 

tende a julgar se o valor pago por determinado produto ou serviço é adequado à sua qualidade 

e se está condizente com o preço praticado no mercado. 

Em suma, o preço é o elemento que determina a quantidade do volume a ser pago por 

um produto ou serviço e possui papel fundamental para o posicionamento da organização no 

mercado, para Praxedes (2007), os preços interferem na maneira de como as empresas 

competem no mercado e também na atração de clientes para dentro da loja. 

Além disso, a decisão do consumidor pode ser influenciada por descontos nos preços, 

no entanto, Kotler e Keller (2006) ressaltam que é necessário que as empresas sejam 

cautelosas na política de descontos, caso contrário o lucro pode ser menor do que o planejado 

e, além disso, podem prejudicar a percepção de valor que o consumidor atribui ao produto. 

Ainda para Kotler e Keller (2006) é importante também que as empresas viabilizem a 

forma de pagamento do produto ou serviço para se posicionarem melhor diante da 

concorrência, pois a diversidade de meios de pagamentos é também um fator determinante e 

estimulante na decisão de compra do consumidor. 

Juntamente com os elementos anteriores existe a praça, também chamada de canais de 

distribuição, e representa um sistema organizado que permite ofertar produtos e serviços em 

locais convenientes e em tempo hábil aos consumidores, ou seja, é a forma como os produtos 

e serviços chegam até o consumidor (KOTLER; KELLER, 2006). 

É por meio do canal de distribuição que os consumidores recebem o produto ou 

serviço, por isso, estratégias são importantes para a satisfação do cliente. Las Casas (2014, p. 

312) destaca principais benefícios de satisfação ao consumidor por meio de estratégias dos 

canais de distribuição: 
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Utilidade de lugar: Refere-se ao benefício que o consumidor usufrui para comprar 

produto de forma conveniente em lugares propícios e de fácil acesso, não precisando 

realizar grande deslocamento e esforço físico na aquisição do produto; 

Utilidade de tempo: Refere-se à facilidade que os consumidores têm para a aquisição 

de produtos e serviços em tempo certo e quando necessário; 

Utilidade de posse: Os produtos que são oferecidos aos clientes em lugares 

propícios, quando necessário e no tempo certo passam a serem seus na efetivação da 

compra. A utilidade de posse é constituída justamente pela satisfação que o 

consumidor possui na aquisição do produto. 

 

Entende-se que os canais de distribuição são meios que possibilitam que as ofertas 

cheguem até ao mercado consumidor, de forma que as empresas realizem esforços para que os 

produtos estejam ao alcance dos consumidores (SOUZA, 2010). 

Por último, a promoção diz respeito ao esforço realizado para convencer as pessoas a 

comprarem determinado produto ou utilizarem determinado serviço (DOLABELA, 2008). 

Para Kotler e Keller (2006) essa promoção é a comunicação pelo qual as empresas buscam 

informar, persuadir e lembrar os consumidores sobre os produtos e marcas que 

comercializam. 

Além disso, existe também a propaganda, que constitui a promoção do produto e 

serviço. Para LAS CASAS (2014), as empresas utilizam a propaganda como forma de 

informar ou persuadir determinado mercado-alvo sobre a oferta de determinado produto ou 

serviço. 

 

ORGANIZAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

Por conseguinte, no que diz respeito as organizações sustentáveis, a prática sustentável 

de um negócio gira em torno de premissas de modo que atenda os critérios econômicos, 

sociais e ambientais para que contribua com o desenvolvimento do local onde atua (LEAL, 

2011). 

Do ponto de vista econômico, o papel da organização deve ser cumprido através do 

crescimento econômico; no ponto de vista social a organização deve promover melhores 

condições de trabalho aos seu empregados, contemplando a diversidade cultural existente na 

sociedade em que atua; e do ponto de vista ambiental a organização deve-se pautar pela 

ecoeficiência dos seus processos produtivos, adotando uma produção mais limpa buscando a 

não contaminação de qualquer tipo do ambiente natural (DIAS, 2011). 
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A empresa interessada em se posicionar no mercado como uma organização 

sustentável deve, necessariamente, incluir em seus objetivos o cuidado com o meio o 

ambiente e do bem-estar dos clientes, a constante melhoria de sua imagem institucional e a 

qualidade de seus serviços (LEAL, 2011). 

 

2. Metodologia 

Do ponto de vista de seus objetivos, a pesquisa é caracterizada como exploratória 

descritiva, que, conforme Prodanov e Freitas (2013), ocorre quando a pesquisa se encontra na 

fase preliminar, tendo como finalidade proporcionar mais informações sobre o assunto que 

está sendo investigado. 

Para seus procedimentos técnicos, foi utilizada a pesquisa de levantamento survey, 

envolvendo apuração de opiniões de uma determinada amostra por meio de um questionário 

on-line que teve função de avaliar o grau de importância que o público-alvo da pesquisa 

atribui a cada variável do composto de marketing. 

O questionário foi aplicado aos membros do grupo de pesquisa e extensão do 

Laboratório de Geotecnologias, Educação Financeira e Ambiental (LabGEFA) por meio da 

ferramenta Google Forms e continham perguntas de múltipla escolha, sendo 4 perguntas 

relacionadas ao perfil do entrevistado e 12 perguntas relacionadas ao grau de importância que 

o entrevistado poderia atribuir a algumas características de cada elemento do composto de 

marketing trabalhado nesta pesquisa. 

Como aporte teórico, utilizou-se a pesquisa bibliográfica para compreensão do 

composto de marketing e organizações sustentáveis para melhor orientação da produção do 

questionário. Após a coleta de dados do questionário survey por meio da ferramenta de 

formulários do Google, foi procedido à análise quantitativa e qualitativa dos referidos dados 

para, em seguida, formular as possíveis conclusões. 

 

3. Resultados/Discussões 

Para conhecer o público pesquisado, foram coletadas informações relacionadas ao 

perfil da amostra. A primeira questão para o conhecimento do perfil da amostra foi em relação 

ao sexo, conforme tabela 1. 
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Tabela 1 – Perfil da amostra - Sexo 

Sexo Percentual 

Feminino 52,9% 

Masculino 47,1% 

Fonte: dados coletados, 2019 

Observa-se que dos 47,1% dos questionados são do sexo masculino e do sexo 

feminino correspondem a prevalência com 52,1% do total da amostra. 

Na sequência, segue os dados referentes a outro quesito avaliado do público 

pesquisado no que diz respeito à faixa etária, conforme tabela 2 a seguir. 

Tabela 2 – Perfil da amostra - Faixa etária 

Faixa etária Percentual 

Entre 18 a 25 anos 88,2% 

Entre 31 a 35 anos 11,8% 

Fonte: dados coletados, 2019 

No que se refere à faixa etária, observou-se que 88,2% possui idade entre 18 a 25 anos 

e 11,8% possui idade entre 31 a 35 anos de idade. Além deste dado, foi pesquisado também a 

questão da renda representada na tabela 3. 

Tabela 3 – Perfil da amostra - Renda 

Renda Percentual 

Sem renda 29,4% 

Até 1 salário 47,1% 

De 1 até 3 salários 23,5% 

Fonte: dados coletados, 2019 

Quanto à renda dos pesquisados, percebe-se que 29,4% dos entrevistados não possuem 

renda, 47,1% possui renda de até 1 salário e acima 1 até 3 salários mínimos corresponde à 

23,5% da amostra. O último questionamento sobre o perfil da amostra foi identificar se eles 

fazem uso de produtos do segmento sustentável, representado na tabela 4. 
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Tabela 4 – Perfil da amostra - Uso de produtos sustentáveis 

Você faz uso de produtos sustentáveis Percentual 

Sim 5,9% 

Não 94,1% 

Fonte: dados coletados, 2019 

Conforme foi observado, apenas 5,9% já fazem uso de produtos do segmento 

sustentável diante da preocupação com o corpo e com o meio ambiente, enquanto 94,1% não 

fazem uso de produtos sustentáveis, mas que consideram fazer uso. 

A seguir estão tabulados os dados referentes ao nível de importância que o público-

alvo dá a cada elemento do composto de marketing quanto aos produtos do segmento 

sustentável fabricados no LabGEFA. O marketing utiliza essas informações para oferecer 

produtos que estejam de acordo com as expectativas e desejos dos clientes. 

De acordo com a definição utilizada nessa pesquisa, o produto possui a finalidade de 

satisfazer a necessidade de quem o adquire. Nesse sentido, foi verificado incialmente o fator 

preço. A tabela 5, a seguir, apresenta a percepção do público-alvo em relação a variável 

produto, por meio da avaliação quanto a importância que eles atribuem às características 

dessa variável. 

Tabela 5 – Variável produto 

Atributos Pouco importante Indiferente Muito importante 

Cheiro e durabilidade 0% 0% 100% 

Variedade 0% 29,4% 70,6% 

Design da embalagem 5,9% 52,9% 41,2% 

Benefícios ao meio ambiente 0% 5,9% 94,1% 

Fonte: dados coletados, 2019 

Os atributos dos produtos oferecidos pelas empresas devem ser satisfatórios na ótica 

do consumidor, visto que a qualidade de um produto é considerada um fator determinante a 

ser analisado durante a decisão de compra. Nesse sentido, foi analisado que 100% dos 

entrevistados responderam que consideram muito importante que o produto ofertado tenha um 

cheiro agradável e que tenha durabilidade, sendo julgado como um atributo de qualidade do 

produto. 
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Em relação à oferta de uma variedade de produtos para alcançar as necessidades e 

expectativas dos entrevistados, 70,6% responderam que consideram muito importante. Além 

disso, apesar de 52,9% dos entrevistados considerarem indiferente ou 5,9% consideraram com 

pouca importância, 41,2% consideram que o design da embalagem é muito importante e 

mesmo que seja um fator que não tenha grande notoriedade e relevância para maioria dos 

entrevistados desta pesquisa, Kotler (2005) indica que a qualidade, variedade de produtos e o 

design da embalagem são características comuns de todos os produtos, no entanto, as 

empresas devem oferecer produtos personalizados e diferenciados da concorrência. 

Nesse sentido, é importante ofertar produtos que convença o consumidor a adquirir um 

determinado produto em detrimento a outro, como por meio de produtos que envolvam não 

apenas a rentabilidade do negócio, mas também soluções de redução do impacto ambiental. E 

empresas que repensam no ciclo produtivo, analisam novas formas de produzir sem gerar 

resíduos para que também o consumidor gere menos lixo ao consumir o produto podem 

adquirir vantagem competitiva diante da concorrência, fato observado nas respostas, onde 

94,1% responderam que é muito importante que o produto gere benefícios ao meio ambiente.  

Tabela 6 – Variável preço 

Atributos Pouco importante Indiferente Muito importante 

Preço no mercado 11,8% 41,2% 47,1% 

Pagamento acessível 0% 5,9% 94,1% 

Descontos promocionais 11,8% 11,8% 76,5% 

Fonte: dados coletados, 2019 

Os consumidores tendem a julgar se o valor pago por aquele produto ou serviço é 

adequado à sua qualidade e se está condizente com o preço praticado no mercado (KOTLER; 

KELLER, 2006), por isso buscou-se identificar a importância dada a essa característica, o 

resultado demonstrou um certo balanceamento, onde 11,8% consideram pouco importante, 

41,2% indiferente e 47,1% muito importante que os produtos tenham preços similares aos 

preços concorrentes. Isso mostra que no segmento de produtos naturais, a definição de preços, 

pode ou não seguir uma mesma linha de preço em relação aos de seus concorrentes. 

Percebe-se que o preço é constituído por características importantes que também 

influenciam na decisão do consumidor. Entre esses fatores pode-se destacar as facilidades 

relacionadas às formas e condições de pagamento acessíveis, onde 94,1% consideram muito 
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importante que a facilidade para pagar, como o uso de dinheiro e cartão. Além disso, 

descontos promocionais na compra de mais de um produto, por exemplo, foi identificado 

como muito importante para 76,5% para os entrevistados. Fatores como condições de 

pagamento e políticas de desconto podem ser maneiras de fidelizar o cliente. 

Tabela 7 – Variável praça 

Atributos Pouco importante Indiferente Muito importante 

Localização acessível 0% 23,5% 76,5% 

Entrega domiciliar 11,8% 23,5% 64,7% 

Venda on-line 11,8% 17,6% 70,6% 

Fonte: dados coletados, 2019 

Quando questionados sobre a localização do ponto de venda, considerando o fator de 

proximidade, 76,5% dos entrevistados consideram muito importante, é necessário identificar 

se o local é frequentado e se possui fácil acesso. Sobre dispor da entrega em domicílio, 64,7% 

dos entrevistados, ou seja, um pouco mais da metade da amostra respondeu que consideram 

importante a entrega domiciliar, sendo considerada ação positiva em vantagem na 

concorrência e que merece atenção caso o ponto de venda esteja instalado em local de difícil 

acesso a fim de projetar maneiras de distribuição eficazes. Além disso, 70,6% consideram 

muito importante a venda desses produtos por meio da internet, o que contribui também com 

o alcance de mais consumidores, além de oferecer maior conforto ao cliente. 

Tabela 8 – Variável promoção 

Atributos Pouco importante Indiferente Muito importante 

Informação sobre os produtos 0% 5,9% 94,1% 

Propagandas e publicidades 5,9% 0% 94,1% 

Fonte: dados coletados, 2019 

Quanto a informação sobre os produtos sustentáveis, seja pelo meio impresso ou 

digital, 94,1% consideram muito importante, e diante do resultado percebe-se que os 

consumidores consideram relevante se manterem informando para conhecer o que estão 

consumindo. Nesse sentido, é possível afirmar que a mensagem que a empresa passa sobre 

determinado produto influência na concepção das pessoas, cabendo ser repassado informações 

sobre o produto de forma clara e eficaz para que facilite o consumo pelo consumidor. Além 

disso, 94,1% dos entrevistados, mesma quantidade percentual da questão anterior, consideram 
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muito importante a presença de propagandas e publicidades, seja pelo meio impresso ou 

digital, de forma com que essas propagandas e publicidades os convençam a adotarem formas 

mais adequadas de consumo estimulando-os a consumirem os produtos do segmento 

sustentável. 

 

4. Considerações Finais 

Como já enfatizado, o consumo exagerado e a carência de recursos vêm exigindo 

mudanças no comportamento dos produtores e dos consumidores. Como resposta a essas 

mudanças a questão sustentável é manifestada e aparece como forma de conscientização no 

comportamento da sociedade como um todo. Nesse processo, o consumidor consciente tem 

um papel fundamental nas suas escolhas cotidianas, seja na forma como consome ou na 

escolha de produtos sustentáveis. 

A necessidade de mudar os hábitos de consumo é fundamental para contribuir com o 

desenvolvimento sustentável, assim como para o mercado é importante identificar a 

necessidade de cada consumidor para assim oferecer produtos que agreguem valor a eles. 

Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo identificar a importância que o 

público-alvo pesquisado atribui às características do composto de marketing, com o propósito 

de ofertar produtos do segmento sustentável que estejam de acordo com suas necessidades. 

Considerando os dados obtidos, foi possível identificar a forte exigência dos entrevistados em 

relação aos fatores relacionados que podem influenciar na satisfação ou no consumo de 

produtos do segmento sustentável. 

O alinhamento dos fatores dos elementos do composto de marketing influencia na 

tomada de decisão de compra pelos consumidores, pois são esses consumidores que avaliam a 

qualidade de um produto com base na satisfação dos seus anseios, aliadas a isso as empresas 

devem estar focadas em desenvolver produtos que estejam de acordo com as expectativas do 

consumidor. 

Para a continuação desta pesquisa, pretende-se aplicar os dados obtidos para a 

fabricação de produtos sustentáveis no LabGEFA como batom, desodorante, xampu e creme 

dental de acordo com as características avaliadas pelos entrevistados bem como difundir a 

oferta por meio do marketing estimulando-os ao consumo. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

As características de um sistema são adotadas mediante análise sobre manejo, uso do solo e 

características da vegetação que compõem o espaço, pois o solo é um dos poucos recursos 

renováveis e que apresenta os elementos que são necessários para o desenvolvimento da 

agricultura, visto que tais informações são fundamentais para se compreender quais medidas devem 

ser adotadas para a preservação do meio ou o uso de maneiras adequadas, o objetivo deste trabalho foi 

realizar a coleta e análise de informações sobre três sistemas de cultivos, mais especificamente, área de 

sistema agroflorestal – SAF’s Cupuaçu, Seringal e de pastagem. A pesquisa foi realizada no IFPA- 

campus castanhal, onde a avaliação dos três subsistemas, partiu de uma abordagem com base em um 

contexto histórico para compreender os momentos mais atuais, descrevendo e caracterizando a 

quantidade de plantas, disposição das espécies, ocorrência de manejo e tratos culturais. Identificou-se 

que problemas de manejo se encontrava presente em dois dos três subsistemas identificando que as 

áreas precisavam de maior cuidado.  
Palavras-Chave: Sistemas, Agricultura, Manejo, Solo 

 
Abstract  

The characteristics of a system are adopted through analysis on management, land use and 

vegetation characteristics that compose the space, because the soil is one of the few renewable 

resources and presents the elements that are necessary for the development of agriculture, 

since such information is fundamental to understand what measures should be adopted for the 

preservation of the environment or the use in appropriate manners, the objective of this work 

was to collect and analyze information on three cropping systems, more specifically 
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agroforestry system - SAF's Cupuaçu, Seringal and pasture. The research was carried out at 

the IFPA-Campus Castanhal, where the evaluation of the three subsystems was based on a 

historical context to understand the most current moments, describing and characterizing the 

number of plants, species layout, management occurrence and cultivation. It was identified 

that management problems were present in two of the three subsystems, identifying that the 

areas needed more care. 
Key words: Systems, Agriculture, Management, Solo 

 

1. Introdução 

A variação de atributos físicos, químicos e biológicos, são determinadas pelo manejo 

adotado e o uso do solo. Sua avaliação é importante para o melhor manejo visando à 

sustentabilidade do sistema. (CARNEIRO et al, 2008). Na Região Amazônica, predominam 

os Latossolos Amarelos e os Argissolos, que são solos altamente intemperizados, com 

características físicas adequadas ao uso agrícola, mas com fortes limitações nutricionais 

(VIEIRA; SANTOS, 1987). O conhecimento das alterações nos atributos do solo, causados 

pelo cultivo contínuo que desencadeiam o empobrecimento das características físicas, 

químicas e biológicas, provocam degradação do solo, e com isso, fornecem subsídios para a 

adoção de práticas de manejo que permitam incrementar o rendimento das culturas, a contínua 

sustentabilidade e conservação dos ecossistemas (OLIVEIRA et al, 2015).  

O solo é um dos poucos recursos renováveis e que apresenta os elementos que são 

necessários para o desenvolvimento da agricultura. Desta forma, o ser humano desenvolve 

distintas atividades nos sistemas (ambientes) em que ele encontra. Muitas dessas práticas 

estão relacionadas aos cultivos de plantas para a sua própria alimentação, alimentação animal 

(pastagem) ou mesmo para a recuperação de uma área e manutenção do solo. 

Dentre muitos modelos e sistemas alternativos de uso da terra, Altieri (1999) destacou 

os sistemas agroflorestais, que são formas que combinam a agricultura e/ou pecuária com as 

florestas em sistemas de produção sustentáveis na mesma propriedade, como estratégia 

promissora em programas de desenvolvimento rural de bases agroecológicas, sobretudo, por 

representar conceito de uso integrado da terra, em sistemas de baixos insumos, que se adapta 

particularmente às circunstâncias dos pequenos agricultores.  

O objetivo deste trabalho foi realizar a coleta e análise de informações sobre três 

sistemas de cultivos, mais especificamente, área de Sistema Agroflorestal – SAF’s cupuaçu, 

seringal e de pastagem.  
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2. Metodologia 

A pesquisa de campo foi desenvolvida nas dependências do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Estado do Pará – Campus Castanhal – PA, situado 

aproximadamente à 70 km de Belém, a Capital Paraense. O Município está sob as 

coordenadas geográficas 01° 17' 49" LS e 47° 55' 19" WG, a uma altitude de 41 m. Segundo 

Ribeiro & Gorayeb (2018), o município de Castanhal faz parte da Mesorregião Metropolitana 

de Belém. Segundo a classificação de Koppen, o clima é classificado como subtipo Af 

pertencente ao clima tropical chuvoso (úmido). A precipitação pluviométrica média anual é de 

2.604,4 mm com uma umidade relativa em média de 85%. (FERREIRA, 2008) 

A área de estudo está estabelecida em três subsistemas de manejo, mais 

especificamente, em uma área de Sistema Agroflorestal – SAF cupuaçu, área de pastagem e o 

seringal (Figura 01). Desta forma, foram realizadas a descrição, caracterização e histórico de 

cada área, além da quantidade de plantas, a disposição das espécies, ocorrência de manejo e 

tratos culturais nos referidos sistemas de uso do solo. com o intuito de caracterizar a situação 

atual dos diferentes sistemas. 

 

Figura 4 Localização das áreas de estudo (A) área de SAFs (B) área do seringal – Cupuaçu (C) área de 

capineira 

 

2.1 Histórico das Áreas 

2.1.1 SAF – Cupuaçu 

A área destinada ao sistema agroflorestal apresenta o total de 01 hectare (ha). A 

implantação deste sistema ocorreu em 1997 com o cultivo de banana da variedade Missouri a 

um espaçamento de 4mx4m, seguindo a recomendação da cultura. Esta foi adubada por uma 

mistura de compostos orgânicos com a complementação de fontes minerais.  
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No ano de 1999 foi introduzido o cultivo de cupuaçu a um espaçamento de 5mx5m. 

Entretanto, a área apresentava pouca produtividade e por esse motivo foram inseridas ao 

sistema diversas espécies florestais. A introdução dessas novas espécies tinha por objetivo 

promover sombreamento parcial ao cupuaçu, recuperar a área, aumentar a produção e 

diversificar o agroecossistema no sentido de aumentar a biomassa produzida, favorecendo 

assim, o processo natural de ciclagem de nutrientes.  

Contudo o cultivo do cupuaçu foi acometido pela doença da vassoura de bruxa, 

acarretando em um desenvolvimento anormal do tecido meristemático ou superbrotamento. 

Para minimizar esta problemática, no ano de 2004 o agroecossistema foi dividido em quatro 

parcelas/tratamento de 50m x 50m (Figura 02), tendo o cupuaçu como a cultura principal, 

assim cada parcela ficou organizada da seguinte forma: Tratamento - T1: diversificado 

cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) Schum), andiroba (Carapa guianensis 

Aubl.), mogno brasileiro (Swietenia macrophylla King.), palheteira (Clitoria racemosa 

Benth.), ipê amarelo (Tabebuia sp.) e acapu (Vouacapoua americana Aubl.); Tratamento - 

T2: cupuaçu e banana (Musa spp.); Tratamento – T3: cupuaçu, leucena (Leucaena 

leucocephala (Lam.) de Wit.) e ingá (Inga edulis Mart.); Tratamento – T4: cupuaçu solteiro 

(testemunha).  

 

Figura 5 Divisão das parcelas do SAF’s Cupuaçu 
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Anos depois avaliou-se que a propagação da vassoura de bruxa aumentava 

gradativamente, e com isso os métodos de controle aplicados foram a poda fitossanitária e a 

redução do número de espécie da área.  

 

2.1.2 Seringal 

O sistema foi implantado em 1978 em uma área de 1 ha, onde havia uma floresta 

secundária recém desmatada. Nos primeiros anos cultivou-se a banana com o intuito de que 

esta fornecesse sombreamento ao cacaueiro. No mesmo ano foram implantadas a palheteira e 

a seringueira, após o ciclo da bananeira, dando continuidade ao fornecimento de sombra ao 

cacaueiro. 

As adubações químicas e orgânicas foram somente realizadas nos primeiros anos após 

o plantio. Em função da queda de produtividade da bananeira, após 5 anos do plantio esta foi 

eliminada do sistema. 

Na implantação o sistema era composto por bananeira (Musa spp); cacaueiro 

(Theobroma cacao); seringueira (Hevea brasiliensis) e palheteira (Clitoria racemosa) (Figura 

03).  

 

Figura 6 Composição florística do Seringal. Fonte: Ferreira (2008). 
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Dispostas da seguinte forma: A palheteira foi plantada no perímetro da área com 

espaçamento de 6 m entre plantas, totalizando 66 plantas no total, o cacaueiro foi plantado em 

fileiras duplas com 3,0 m x 3,0 m, em um total de 1. 111 plantas, e nas entrelinhas, foi 

implantado as seringueiras com espaçamento de 6,0 m x 6,0 m, com um total de 278 plantas. 

Para analisar o potencial madeireiro do sistema realizou-se o levantamento de altura 

comercial e o diâmetro à altura do peito DAP. Em que, foram escolhidas 9 plantas de maneira 

aleatória. O volume de madeira foi obtido de acordo com a fórmula recomendada pelo 

Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (1984). 

V= 0,7854. D2. L 

V- volume de madeira comercial (m3); 

D - diâmetro a altura do peito (m); 

L - comprimento da tora (m) 

2.1.3 Pastagem  

A exploração desta área teve início no final de década de 90 com a implantação da 

pastagem com Capim Elefante (Pennisetum purpureon), destinado a alimentação dos animais 

em períodos de maior estiagem. Em seguida foi introduzido o cultivo de pastagem com 

Panicum maximum cv. Tanzânia. Contudo a falta de manejo de forma inadequada, desde o 

corte da capineira até a adubação, levou a área a um elevado estágio de degradação. Desta 

forma, foi necessário fazer a remoção desta cultivar para a introdução de uma nova. 

 

3. Resultados/Discussões 

3.1 SAF´s Cupuaçu 

Atualmente, nessa área foram identificadas além do cupuaçu, o ingá e a leucena. As 

plantas que estão nesses sistemas apresentam deficiência em manejo, pois observou-se que 

não há a realização de poda, adubação e controle de plantas espontâneas. Além do mais, 

observou-se que mesmo com o ataque de vassoura de bruxa nas plantas de cupuaçu, estas 

sobrevivem, ainda que pouco ou nada produtivas. 

Conforme Souza et al., (2012), a vassoura-de-bruxa é a principal doença do cupuaçu e 

apresenta grande incidência na Amazônia. Trata-se de uma doença que seca os frutos jovens 
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permanecendo presos às plantas, contudo quando o seu desenvolvimento não é interrompido, 

apresentam manchas escuras na casca, inviabilizando a sua utilização. Há o desenvolvimento 

de várias pesquisas que buscam estratégias o controle desta praga como práticas culturais, 

biológicas e químicas. 

 De acordo com Goulart et al., (2016), o SAFs proporciona uma maior produtividade 

ao solo, diminuição da temperatura de sensação térmica e aumento da disponibilidade de 

recursos (madeira, alimento e renda). Contudo, a adoção de práticas de manejo nos cultivos de 

sistemas agroflorestais é essencial para o melhor desenvolvimento desse sistema.  

3.2 Formação da capineira 

Nos dias atuais o sistema é composto de uma pastagem formada pela cultivar Massai 

(Panicum maximum) e por uma área de capineira de capim elefante (Pennisetum purpureum 

Schum). Nesta área realiza-se o pastejo contínuo com uma taxa de lotação de 30 animais, 

entre machos e fêmeas. 

A implantação da pastagem ocorreu de forma manual em dois momentos distintos. A 

implantação da capineira ocorreu no final do período chuvoso e a do pasto aconteceu no início 

do período chuvoso. Ambos receberam preparo do solo de forma mecanizada, calagem e 

adubação. A cada corte realizado na capineira faz-se a adubação de manutenção com KCl, 

arad e ureia. 

3.3 Seringueira 

Constatou-se que nos últimos anos não se tem desenvolvido práticas de manejo, 

estando completamente invadida por plantas oportunistas. Observou-se que as plantas de 

cacau são quase inexistentes na área, ou seja, as plantas morreram e não foi realizado o 

replantio de mudas para que o sistema fosse mantido (Figura 04). Durante a caracterização foi 

possível observar que as árvores estavam infestadas por cupim e determinou-se uma 

quantidade de 240 plantas presentes na área. 
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Figura 7 Atual arranjo Florístico do seringal. 

 

A madeira proveniente da seringueira é muito utilizada para fins de movelaria nas 

indústrias, principalmente nas movelarias da Malásia (HONG,1995). Buscando estimar o 

volume comercial da seringueira, constatou-se que a área apresenta um volume comercial de 

0,476 m
3
 e em média 0,4032 m de diâmetro, possuindo o diâmetro ideal para movelaria. 

Tabela 01. Pois, de acordo com Dhamodaram (2008) a toras de diâmetro mínimo a 15 cm são 

destinadas as serrarias e indústrias de compensados, enquanto que, as toras com diâmetro 

inferior a 15 cm são destinadas para energia. O mesmo autor estima que entre 2016 a 2021 a 

produção potencial de toras de seringueira para fins industriais deve chegar a 

aproximadamente 52 milhões de m3 de produção. 

Tabela 1 Volume da madeira comercial do seringal identificada. 

Espécie DAP Volume 
Número de 

plantas/ha 
Volume/há 

Seringueira 0,4032 0,476 240 114,12 

 

3.4 Representatividade atual das áreas 

Visando mostrar as condições atuais e fixas dos sistemas, elaborou-se a tabela 2, para 

comparação dos três sistemas, sendo as condições fixas a classificação do solo em Latossolo 

Amarelos distrófico e condições atuais, a cobertura vegetal, uso atual e outros (Tabela 02). 
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Tabela 2 Caracterização dos Agroecossistemas. 

Descrição Saf´s Cupuaçu Pastagem Seringal 

Classificação Latossolo Amarelo 

Distrófico 

Latossolo Amarelo 

Distrófico 

Latossolo Amarelo 

Distrófico 

Cobertura 

Vegetal 

Sistema agroflorestal Capineira ---- 

Vegetação 

Primária 

Floresta Equatorial 

Subperenifólia 

Floresta Equatorial 

Subperenifólia 

Floresta Equatorial 

Subperenifólia 

Erosão Laminar Ligeira ---- Laminar Ligeira 

Drenagem Bem drenado Pouco drenado Bem drenado 

Uso atual Sistema Agroflorestal Capineira Sistema Agroflorestal 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A construção de um agroecossistema influência na diversidade e conservação do meio 

ambiente, em função do modelo sustentável, equilíbrio e manejo. Além de representar papel 

importante para a agricultura familiar pela segurança alimentar e qualidade de vida. Dentre os 

agroecossistemas apresentados, o pasto é o único no qual vem sendo realizado manejo. Já o 

SAF’S Cupuaçu e Seringal, necessitam de cuidado com relação a manejo, para diminuir a 

incidência do ataque de vassoura de bruxa e a incidência de plantas invasoras.  
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros. 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Os estudos que envolvem a percepção ambiental têm em vista investigar a maneira como o homem 

enxerga, interpreta, convive e se adapta à realidade do meio em que vive, principalmente em se 

tratando de meio ambiente. Infelizmente, os trabalhos acerca da percepção da arborização urbana 

ainda são muito escassos em literatura, devido a isso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a 

percepção dos moradores do Bairro Centro, do município de Parauapebas/Pará, em relação a 

arborização presente em suas ruas. Trata-se de um estudo qualitativo onde, a coleta de dados se deu 

por meio de entrevista à 15 moradores, onde foi feita a aplicação de questionários semiestruturados 

contendo questões principalmente afim de saber a percepção dos moradores a respeito das vantagens e 

desvantagens de se ter árvore na calçada. Após a coleta das informações contidas nos questionários, 

construiu-se um banco de dados com o auxílio do Software Microsoft Excel versão 2013, ao qual 

também foi utilizado para a confecção dos elementos gráficos. Quando questionados sobre as casas 

que residem, a maioria (60%) afirmaram residir em casa própria/financiada. Ao serem abordados em 

relação ao conhecimento a respeito do nome das espécies que estão fazendo parte da arborização de 

suas calçadas, 10 pessoas disseram que sim e, 05 pessoas disseram que não conhecem. Dos 

entrevistados, 10 pessoas são próprios responsáveis pela manutenção/poda das árvores. Em relação as 

vantagens de se ter árvore na calçada da residência, foram descritas o sombreamento, à melhoria na 

qualidade do ar e também foi mencionada a beleza. E, se tratando das desvantagens, foi apontado a 

deterioração da calçada, causando danos ao imóvel onde, o crescimento excessivo é a principal causa. 

Concluímos que, a cognição ambiental dos moradores teve resultados positivos, onde podemos afirmar 

que, eles compreendem as características do meio em que estão situados e, são bastante observadores 

quanto a isso. 

 
Palavras-Chave: Meio Ambiente, Qualidade do Ar, Cognição Ambiental.  

 
Abstract  

The studies involving environmental perception aim to investigate the way in which man sees, 

interprets, coexists and adapts to the reality of the environment in which he lives, especially when it 
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comes to the environment. Unfortunately, the work on the perception of urban afforestation is still 

very scarce in literature, due to this, the present work had the objective of evaluating the perception of 

the residents of the Bairro Centro, in the municipality of Parauapebas / Pará, in relation to the 

afforestation present in their streets. It is a qualitative study where the data collection was done by 

means of an interview with 15 residents, where the application of semi-structured questionnaires 

containing questions was done mainly in order to know the residents' perception of the advantages and 

disadvantages of having tree on the sidewalk. After collecting the information contained in the 

questionnaires, a database was built with the aid of Microsoft Excel Software 2013, which was also 

used for the construction of the graphic elements. When questioned about the houses they live in, the 

majority (60%) claimed to reside in their own home / financed. When asked about the name of the 

species that are part of the forestation of their sidewalks, 10 people said yes and 05 people said they 

did not know. Of those interviewed, 10 people are responsible for the maintenance / pruning of trees. 

In relation to the advantages of having a tree on the sidewalk of the residence, the shading was 

described, the improvement in air quality and beauty was also mentioned. And, when dealing with the 

disadvantages, it was pointed out the deterioration of the sidewalk, causing damage to the property 

where, excessive growth is the main cause. We conclude that the environmental cognition of the 

residents had positive results, where we can affirm that they understand the characteristics of the 

environment in which they are located and are quite observant about it. 

 
Key words: Environment, Air Quality, Environmental Cognition. 

 

1. Introdução 

A arborização, de modo geral, representa a persistência do elemento natural dentro da 

estrutura urbana, tornando-se um dos fatores indispensáveis à melhoria das condições 

ambientais do meio urbano, despertando, dessa forma, a busca pela cidade que seja 

ambientalmente e paisagisticamente agradável (SOUZA, 2008; FRANÇA, 2011). A presença 

de vegetação nas cidades é essencial na estrutura e dinâmica da paisagem urbana, pois, devido 

às suas características, melhora a qualidade de vida da população e a condição ambiental das 

cidades (LIMA NETO, 2011). 

A arborização urbana promove benefícios visuais pela presença de cores, texturas e 

formas, que suavizam poluição visual causada pelo elevado números de casas, além disso, 

geram melhorias no microclima, equilibra a temperatura, em função da sombra e da 

evapotranspiração, reduz os níveis de poluição do ar e da poluição sonora, e ainda fornece 

alimento e abrigo para as aves e insetos (MATOS; QUEIROZ, 2009). 

As árvores urbanas crescem em importância na medida em que as cidades se 

expandem, já que propiciam conforto ambiental e melhora na qualidade de vida. Para isto, no 

entanto, a arborização deve ser bem planejada a fim de que a vegetação cumpra suas funções 

ecológicas, econômicas e sociais, buscando-se a minimização dos impactos adversos 

incidentes no ecossistema urbano e propicie melhorias no padrão socioambiental (LIRA 

FILHO et al., 2006). 
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Os trabalhos a respeito da percepção da arborização urbana ainda são muito escassos 

na literatura, devido a isso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a percepção dos 

moradores do Bairro Centro do município de Parauapebas, Pará, acerca da arborização 

presente em suas ruas. 

 

Fundamentação Teórica 

O processo de crescimento urbano acelerado e desorganizado tem desencadeado uma 

diversidade de impactos ambientais como reflexo à ocupação e às atividades antrópicas sobre 

o ambiente, dentre os quais se destaca a alteração do clima urbano (NASCIMENTO; 

OLIVEIRA, 2011). A falta de vegetação é um dos principais responsáveis pelas alterações do 

clima nos grandes centros urbanos, uma vez que as propriedades de regulação e melhoria do 

clima que as árvores oferecem são uma característica fundamental para garantir um clima 

urbano ideal (ABREU, 2008). Segundo Silva (2009), na maioria das cidades brasileiras não 

existem ações que visem a arborização urbana de forma estruturada, que insiram a vegetação 

nas vias públicas de forma a buscar microclimas mais confortáveis termicamente. 

Entende-se por arborização urbana, toda vegetação, predominantemente arbórea, que 

ocupa os espaços livres públicos e privados de uma cidade. Constituem a área urbana de uma 

cidade: áreas edificadas, tais como casas, estabelecimentos de comercio e indústrias, áreas 

destinadas à circulação da população, como o sistema rodoferroviário, além das áreas verdes 

de edificação (praças, quintais, etc.) (OKAMOTO, 2002). 

Apesar da reconhecida importância da arborização das áreas urbanas, é comum o 

fracasso dos plantios ou da manutenção dessas áreas. Isso se deve principalmente à falta da 

participação comunitária e da ausência de conscientização sobre a importância da arborização, 

fazendo-se necessário, para um eficiente planejamento e manutenção da arborização, 

considerar a percepção da população. (RODRIGUES, 2010). 

A arborização urbana é caracterizada principalmente pela plantação de árvores de 

porte em praças, parques, nas calçadas de vias públicas e nas alamedas. Constitui hoje em dia 

uma das mais relevantes atividades da gestão urbana, devendo fazer parte dos planos, projetos 

e programas urbanísticos das cidades (CROSARA, 2013). Gonçalves e Paiva (2006), afirmam 

que o envolvimento da população na arborização urbana constitui um ato de cidadania, 

propiciando a formação de uma consciência crítica quanto às questões ambientais. 
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O estudo da percepção ambiental é de fundamental importância à gestão da 

arborização urbana (MELLAZO, 2005; QUADROS; FREI, 2009). Para Trigueiro (2003), o 

estudo da percepção ambiental assume importância para a compreensão das inter-relações 

entre o homem e o ambiente, bem como suas expectativas, anseios, satisfações e insatisfações, 

julgamentos e condutas. 

É preciso, portanto, salientar a importância de trabalhos sobre a percepção ambiental 

da população que objetivam verificar in loco a opinião da mesma, pois essas irão colaborar 

com dados importantes para a gestão da arborização urbana, buscando a melhoria da 

qualidade das condições ambientais e das relações humanas (FERREIRA; AMADOR, 2013). 

 

2. Metodologia 

ÁREA DE ESTUDO 

O trabalho foi realizado no município de Parauapebas ao qual localiza-se na 

Mesorregião Sudeste do Estado e fica distante 645 km da capital. Pertence à Microrregião de 

Parauapebas e ao Pólo Turístico Araguaia-Tocantins (COMPANHIA PARAENSE DE 

TURISMO, 2011). O município tem uma área de 7.007,737 km2. O núcleo urbano de 

Parauapebas, onde foi implantada a sede do município, está situado no curso médio e à 

margem direita do Rio Parauapebas, estando próximo a uma das maiores províncias minerais 

brasileira situada na Serra dos Carajás, conforme é demonstrado na Figura 01 (PAIVA, 2016). 

Figura 8: Mapa de localização do Município de Parauapebas, Pará. Fonte: IGBE, 2010. 
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 COLETA DE DADOS 

A coleta de dados se deu por meio de entrevista à 15 moradores residentes no Bairro 

Centro do Município de Parauapebas, Pará. Foi feita a aplicação de questionários 

semiestruturados contendo questões principalmente afim de saber a percepção dos moradores 

acerca das vantagens e desvantagens de se ter árvore na calçada. Outras questões envolviam 

saber quem foi o responsável pelo plantio, quem é o responsável pela manutenção/poda, se 

conhece o nome da espécie plantada, dentre outras questões referentes a espécie arbórea 

implantada em frente à sua residência. As entrevistas foram executadas somente nas casas 

onde se possuía alguma espécie arbórea na calçada, e também exclusivamente com o 

consentimento e a disponibilidade dos referidos donos. Para a contabilização das espécies, 

foram anotadas todas as espécies presentes. 

Após a coleta das informações contidas nos questionários, construiu-se um banco de 

dados com o auxílio do Software Microsoft Excel versão 2013, ao qual também foi utilizado 

para a confecção dos elementos gráficos, com o intuito de se ter um melhor entendimento dos 

dados obtidos, bem como utilização de estatística descritiva para a distribuição de 

porcentagens. Para elaboração do trabalho escrito, utilizou-se o software Microsoft Word 

versão 2013. 

 

3. Resultados/Discussões 

Após a tabulação dos dados obtidos por meio de entrevista, obteve-se os seguintes 

resultados. Em relação ao sexo dos entrevistados, 09 pessoas foi o feminino e 06 pessoas do 

sexo masculino (Figura 02). 

Figura 9:  Gráfico referente ao percentual do sexo dos entrevistados. Fonte: Coleta de Dados, 2018. 
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 Quando questionados sobre as casas que residem, 40% dos entrevistados disseram 

residir em casa alugada e 60% disseram residir morar em casa própria/financiada. Ao serem 

interrogados sobre o tempo de moradia nas residências, 40% residem há mais de 10 anos, 

20% há menos de 01 anos, 20% entre 01 a 05 anos e 20% disse que é entre 06 a 10 anos 

(Figura 03). 

Figura 10: Gráficos referentes aos percentuais de local de residência (A) e tempo de moradia (B) dos 

entrevistados. Fonte: Coleta de Dados, 2018. 

 

 Abordando sobre o conhecimento dos moradores entrevistados a respeito se estes 

conheciam o nome das espécies que estão fazendo parte da arborização de suas calçadas, 10 

pessoas disseram que sim e, 05 pessoas disseram que não conhecem. Os entrevistados que 

sabiam citaram as seguintes espécies arbóreas: Palmeira real (2 pessoas), jambo (2 pessoas), 

mangueira (5 pessoas) e goiabeira (01 pessoas). Destes entrevistados, 10 pessoas são os 

próprios responsáveis pela manutenção/poda das árvores, e apenas 03 pessoas disseram que a 

Prefeitura realizada tal serviço em suas residências. Segundo Loureiro e Barbosa (2010), de 

modo geral, a população paraense, historicamente, tem preferência pela mangueira 

(Mangifera indica), por esta apresentar copa larga e proporcionar sombreamento e bem-estar. 

A escolha da espécie a ser plantada é o aspecto mais importante a ser considerado, devendo 

ser avaliado o espaço disponível que se tem, com presença ou ausência de fiação aérea, 

canalizações, edificações, e outros mobiliários urbanos, largura da calçada e recuos, ou seja, o 

que está vinculado ao conhecimento do porte da espécie a ser usada (GUZZO, 2012). 

Ao serem indagados sobre a forma de aquisição das mudas utilizadas no plantio, 09 

pessoas não souberam opinar indicando “Outros” como a forma de aquisição, 03 pessoas 

disseram ter adquirido com o vizinho, 02 pessoas disseram que foi por meio da compra, e 

apenas 01 pessoas disse que foi com parente. Dos entrevistados, 07 pessoas falaram que 

foram os responsáveis pelo plantio da espécie presente na calçada de sua casa, 04 pessoas 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2017 

falaram que foi o morador anterior, 03 pessoas falaram ter sido a prefeitura, e 01 pessoas disse 

não saber e respondeu “Outros” (Figura 04). Segundo Biondi e Althaus (2005), quanto maior 

o vínculo das pessoas com a árvore plantada nas ruas, consequentemente maior o interesse na 

sua conservação e manutenção, principalmente se há envolvimento dos habitantes desde o 

momento do plantio. Lacerda et al. (2010), confirmam em sua pesquisa, o importante papel da 

população como parceira na implantação e manutenção da arborização urbana, onde 39,2% 

dos entrevistados colaboram com o desenvolvimento das árvores, com diversas ações, entre 

elas: 28,9% executa plantios, 4,1% não danifica, 27,8% não maltrata, enquanto que 27,8% 

disseram que nada fazem. 

Figura 11: Gráficos referentes aos percentuais de forma de aquisição (A) e plantio das mudas (B) pelos 

entrevistados. Fonte: Coleta de Dados, 2018. 

 

 Em relação as vantagens de se ter árvore na calçada da residência, 10 pessoas 

descreveram como principal o sombreamento, 03 pessoas se referiram à melhoria na 

qualidade do ar, e 02 pessoas mencionaram a beleza (embelezamento) como principal 

vantagem (Figura 05).  

Figura 12: Gráfico referente ao percentual de vantagens em se ter árvores na calçada. Fonte: Coleta de 

Dados, 2018. 
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Para Batista (2012), as árvores têm inúmeras funções na composição urbana, 

contribuindo para o aumento da qualidade ambiental das cidades, atuando na melhoria da 

qualidade do ar e do microclima, reduzindo a poluição sonora, etc. 

Em se tratando das desvantagens, 10 pessoas disseram como principal a deterioração 

da calçada, 04 pessoas falaram que as árvores causam danos ao imóvel, e 01 pessoas disse que 

o crescimento excessivo é a principal desvantagem para ele (Figura 06). Segundo Roppa et al. 

(2007), a plantação de espécies inadequadas pode danificar as calçadas e a rede elétrica e 

telefônica, assim como a realização de poda de forma incorreta ou desnecessária, muitas vezes 

acaba ocasionando a mutilação da árvore e, consequentemente, provoca a sua morte, já que tal 

prática danifica a copa da mesma. Para Medeiros (2007), o elevado percentual de residências, 

calçadas e muros prejudicadas pela arborização seguido dos danos ao telhado e as redes 

hidráulica e aérea, indica provavelmente que o espaço físico destinado ao crescimento e ao 

desenvolvimento dessas árvores é incompatível com o seu porte, diâmetro e extensão das 

raízes e da copa. Tais danos seriam minimizados se a espécie a ser cultivada fosse adequada 

ao local de plantio. 

Figura 13: Gráfico referente ao percentual de desvantagens em se ter árvores na calçada. Fonte: Coleta de 

Dados, 2018. 

 

 A pesquisa realizada foi de suma importância para sabermos a respeito do perfil e da 

percepção dos moradores do Bairro Centro do Município de Parauapebas, aos quais possuem 

em suas residências espécies arbóreas que fazem parte da composição da arborização urbana. 

É cada vez mais difícil encontrar nas cidades espaços para a criação de áreas verdes, 

devido à competição com os equipamentos urbanos. Por isso, as árvores plantadas ao longo 

das ruas que formam a arborização viária são uma alternativa na busca pelo bem-estar da 

população (MARTINI, 2011). Segundo Biondi e Althaus (2005), para haver sucesso no 
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desenvolvimento da arborização de ruas, é fundamental propiciar o envolvimento da 

comunidade, buscando mudanças de suas atitudes e seus comportamentos, evitando posturas 

contrárias ao plantio de árvores. 

 

4. Conclusão 

Com base nos dados obtidos, concluímos que, a cognição ambiental dos moradores 

teve resultados positivos onde, 10 pessoas possuíam conhecimento quanto a espécie situada 

em suas calçadas. Com isso, podemos afirmar que os entrevistados compreendem as 

características do meio em que estão situados e, são bastante observadores quanto a isso. A 

deterioração da calçada foi citada como a principal desvantagem da arborização e, isto ocorre 

devido a escolha inconveniente da espécie, que deve ser bem planejada. Como principal 

vantagem afirmaram o sombreamento como principal, pois segundo eles, o mesmo é utilizado 

para que haja uma melhor interação com os demais vizinhos. 

A qualidade ambiental urbana se refere a união das condições materiais, sociais e 

psicológicas que potencializam o bem-estar humano nas cidades, desta forma, fazem-se 

necessários mais estudos que destaquem a percepção da população a respeito do meio 

ambiente, desse modo, os resultados obtidos poderão ser utilizados para a promoção de 

projetos de gestão e educação ambiental urbanas. 
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Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Para a frutífera do Camu-camu é importante o uso de substrato, que nada mais é que uma ou mais 

matérias primas, que são utilizadas como um substituto do solo, possuindo vantagens em relação a este 

como a facilidade de transporte, formulação diversa, pode ser colocado em vários tipos e formatos de 

recipientes, manuseado e melhorado para o enraizamento e cultivo de plantas. Nesse contexto, o 

presente trabalho objetivou identificar diferentes substratos orgânicos para o desenvolvimento de 

mudas de Camu-camu. Os frutos foram colhidos em estágio de maturação completa do Banco Ativo 

de Germoplasma da Embrapa Amazônia Oriental, cujo clone foi o CPTU 6, devido possuir os maiores 

frutos, e maior rendimento de polpa e por ser o mais produtivo. As sementes de Camu-camu foram 

postas para germinar em bandejas de plástico, contendo como substrato composto orgânico + 

vermiculita na proporção 2:1, por um período de 30 dias. O delineamento utilizado foi o inteiramente 

casualizado, com dez tratamentos e cinco repetições, cada parcela foi representada por dez plantas, 

totalizando 500 mudas. Durante o período de desenvolvimento, as mudas de Camu-camu ficaram em 

viveiro com tela de sombrite com 50% de interceptação luminosa, por um período de seis meses, 

sendo avaliadas mensalmente. A partir dos valores descritos, analisa-se que há diferença estatística 

para todas as variáveis nos tratamentos com diferentes substratos utilizados na produção de mudas de 

Camucamuzeiro. No que se refere à produção de mudas, todas as mudas produzidas precisam ter um 

sistema radicular bem formado, para que o transplantio para um local definitivo seja mais eficiente, 

promovendo uma melhor fixação ao solo e que tenha um melhor aproveitamento de absorção de água 

e nutrientes. Com isso, os substratos dos tratamentos terriço + castanha + esterco bovino e terriço + 

açaí + cama de aviário foram os mais eficientes no desenvolvimento das mudas de Camu-camu. 

 
 

Palavras-Chave: Fruticultura, Camucamuzeiro, Fruta, Propagação, Desenvolvimento de mudas. 
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Abstract  
For the fruit of Camu-camu it is important to use substrate, which is nothing more than one or more 

raw materials, which are used as a substitute for the soil, possessing advantages in relation to this as 

ease of transport, diverse formulation, can be placed in various types and formats of containers, 

handled and improved for planting and rooting. In this context, the present work aimed to identify 

different substrates organic for the development of Camu-camu seedlings. The fruits were harvested at 

a stage of complete maturation of the Germplasm Active Bank of Embrapa Amazônia Oriental, whose 

clone was CPTU 6, because it possesses the highest fruits, and higher yield of pulp and because it is 

the most productive. The seeds of Camu-camu were put to germinate in plastic trays, containing as 

substrate organic compound + vermiculite in the proportion 2:1, for a period of 30 days. The design 

was completely randomized, with ten treatments and five replications, each plot was represented by 

ten plants, totaling 500 seedlings. During the development period, the Camu-camu seedlings were kept 

in a nursery with sombrite screen with 50% light interception, for a period of six months, being 

evaluated monthly. From the values described, it is analyzed that there is statistical difference for all 

the variables in the treatments with different substrates used in the production of Camucamuzeiro 

seedlings. Regarding the production of seedlings, all the seedlings produced must have a well-formed 

root system, so that the transplantio to a definitive site is more efficient, promoting a better fixation to 

the soil and having a better use of water absorption and nutrients. With this, the substrates of the 

treatments terriço + chestnut + bovine manure and soil + açaí + bed of aviary were the most efficient 

in the development of the Camu-camu seedlings. 

 

Key words: Substrate, Fruticulture, Camucamuzeiro, Fruit, propagation, Development of 

seedlings. 

 

1. Introdução 

O Camu-camu (Myrciria dúbia) é uma espécie nativa de áreas inundadas e cursos dos 

rios da Amazônia (DONADIO et. al, 2002), é conhecida como Araçá d´água ou Caçari 

conforme a região. No Brasil, a primeira ocorrência registrada foi em 1902, quando o 

botânico Adolfo Ducke fez expedições na Amazônia brasileira (ZANATA, 2004). 

O Camu-camu é uma espécie nativa da região amazônica. É limitada aos cursos dos 

rios, estende-se desde os rios da Amazônia peruana a brasileira, e existem populações também 

na Colômbia e Venezuela (PINEDO, et. al, 2001). As mais diversas populações naturais de 

Camu-camu são encontradas nessas regiões, no entanto a maior diversidade de espécies do 

gênero é encontrada no Brasil (YUYAMA et. al, 2011). 

A propagação do camucamuzeiro é realizada, principalmente, via sexuada, que é um 

processo natural de disseminação e perpetuação da maioria das espécies, sendo assim de 

grande importância para as plantas nativas ainda pouco exploradas (CHAGAS, 2011). 

No que se refere à produção de mudas de espécies nativas da Amazônia, a demanda 

têm sido crescente para fins comerciais e de conservação, no entanto, não há recomendações e 

procedimentos técnicos para a produção de mudas de qualidade (CHAGAS et al., 2013). 
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Entre os fatores que influenciam na qualidade de mudas estão os substratos, cuja 

função é de sustentar a muda e fornecer condições adequadas para o crescimento e 

funcionamento do sistema radicular, sendo isentos de sementes de plantas invasoras, pragas e 

fungos patogênicos (WENDLING et al, 1996; HARTMANN et al, 2011). 

As frutíferas da família das mirtáceas possuem características em comum, por 

possuir cascas que se soltam facilmente do tronco, e possuem propriedades interessantes, 

pelos elevados teores de vitamina C, que são encontrados tanto na polpa como na casca de 

seus frutos, podendo tornar uma excelente fonte de renda (HOEHNE, 1979). 

De acordo com Enciso Narazas (1992), os frutos apresentam um grande potencial de 

aproveitamento pelas indústrias e devido ser uma das maiores fontes naturais de vitamina C, 

seu cultivo tem despertado grande interesse comercial. Entretanto para se obter a 

comercialização e a industrialização em larga escala, requer uma grande quantidade de 

matéria-prima, fornecida com constância (SILVA et. al, 1998). 

A coloração vermelho-púrpura do Camu-camu é devido a presença das antocianinas, 

onde estão concentradas na casca do fruto (pericarpo), e são transferidas a polpa no 

processamento, tornando o produto de coloração muito atraente (AREVALO, 2007). O 

interesse pelas antocianinas e pelo ácido ascórbico como composto nutracêuticos são outro 

fator que vai dá incentivo para o crescimento e desenvolvimento agroindustrial do Camu-

camu (GIL, 2003). 

Para a frutífera do Camu-camu é importante o uso de substrato, que nada mais é que 

uma ou mais matérias primas, que são utilizadas como um substituto do solo, possuindo 

vantagens em relação a este como a facilidade de transporte, formulação diversa, pode ser 

colocado em vários tipos e formatos de recipientes, manuseado e melhorado para o 

enraizamento e cultivo de plantas (MINAMI, 1995). 

 O substrato desempenha papel fundamental no processo de formação das raízes, 

sendo um dos fatores externos mais importantes na sobrevivência das plantas no início do seu 

crescimento (HOFFMANN et al., 2001). Deve, ainda, possibilitar suprimento adequado de 

água e ar ao sistema radicular, é necessário que estar isento de fitopatógenos, ser de baixo 

custo e estar disponível na propriedade. Pois, é utilizado em um estádio inicial do 

desenvolvimento, quando as plantas estão muito sensíveis ao déficit hídrico e bastante 

susceptíveis ao ataque de microorganismos. A qualidade física do substrato é muito 

importante, devendo garantir mudas de qualidade com baixo custo em um curto período 

(FURLAN et. al., 2007). 
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Para Minami (2010), o substrato é o componente mais sensível e complicado do 

sistema de produção de mudas, pois qualquer variação na sua composição ou propriedade 

pode alterar o processo final da produção de mudas, desde a não germinação das sementes até 

o desenvolvimento irregular das plantas, podendo aparecer sintomas de deficiência ou excesso 

de nutrientes.  

É aconselhável a utilização de substratos orgânicos que possuam características 

adequadas à espécie cultivada a fim de reduzir o tempo de cultivo e diminuir a necessidade de 

aplicação de fertilizantes químicos e defensivos agrícolas. 

O uso desse insumo orgânico na produção de mudas nos diferentes setores da 

agricultura tem possibilitado o aproveitamento de resíduos e colaborado com a redução dos 

impactos ambientais. Neste sentido tem-se buscado alternativas ao uso deste material, como 

casca de árvores, cortiça, esterco bovino, cama de aviário, resíduos da indústria de alimentos, 

da indústria têxtil, casca de arroz (in natura, carbonizada ou queimada), poliestireno 

expandido (isopor®), espuma fenólica, areia, subprodutos da madeira como serragem e 

maravalha, fibra de madeira, compostos de lixo domiciliar urbano e compostos de restos de 

poda, solo mineral, xaxim e vermicomposto (Fonteno, 1996; Burger et al. 1997; Puchalski, 

1999; Schie, 1999; Kämpf, 2000; Gruszynski, 2002;). 

Vale salientar que o Camu-camu necessita de muitos estudos a ser realizados, para 

promover a expansão da cultura no país, de maneira que possa se tornar uma opção de cultivo 

para os pequenos agricultores e para avanço social e científico. Nesse contexto, o presente 

trabalho objetivou identificar substratos para o desenvolvimento de mudas de Camu-camu. 

 

2. Metodologia 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas da Universidade 

Federal Rural da Amazônia, localizada no município de Belém-PA, com coordenadas 

geográficas de 1º27´19.9´´S 48°26´18.6´´W.  Esse viveiro é coberto por telado do tipo 

sombrite com interceptação de 50% de luminosidade. Devido às sementes serem 

recalcitrantes (perda de viabilidade a baixas taxas de umidades), foram levadas imediatamente 

para o semeio. 

Os frutos foram colhidos para a retirada de sementes em estágio de maturação 

completa do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Amazônia Oriental, cujo clone foi o 

CPTU 6, devido possuir os maiores frutos, e maior rendimento de polpa e por ser o mais 
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produtivo. Após a colheita, os frutos foram imersos em água, por aproximadamente vinte e 

quatro horas, em seguida despolpado manualmente, e retirado os resíduos da polpa. 

As sementes de Camu-camu foram postas para germinar em bandejas de plástico, 

contendo como substrato composto orgânico + vermiculita na proporção 2:1, por um período 

de 30 dias. Segundo Costa (2009), a importância desse material é devida as propriedades da 

vermiculita como grande capacidade de aeração e retenção de água. Após esse período, as 

plântulas mais vigorosas em estagio de palito (primeira folha ainda fechada), foram 

selecionadas e repicadas para os tubetes de 0,299 dm
3
, onde foram utilizados diferentes tipos 

de substratos na proporção 3:1 e 3:1:1. A irrigação foi realizada diariamente, através de 

microaspersores distribuídos no local.  

O delineamento utilizado para o experimento foi o inteiramente casualizado, com dez 

tratamentos e cinco repetições, cada parcela foi representada por dez plantas, totalizando 500 

mudas. Os substratos avaliados para produção das mudas de Camu-camu constam na tabela1. 

 

Tabela 3. Substratos utilizados para produção de mudas de Myrciaria dúbia. 

 

Tratamentos Tipo de substratos 

T1 Terriço 

T2 Terriço + Aviário 

T3 Terriço + Bovino 

T4 Terriço + Açaí 

T5 Terriço + Castanha 

T6 Terriço + Castanha + Aviário 

T7 Terriço + Castanha + Bovino 

T8 Terriço + Açaí + Aviário 

T9 Terriço + Açaí+ Bovino 

T10 Comercial 

Fonte: autoria. 

 

A análise do terriço foi realizada no laboratório de solos da Universidade Federal 

Rural da Amazônia, e os demais compostos foram extraídos da literatura para serem 

utilizados como base para esta discussão. O substrato comercial utilizado apresenta em sua 

composição, Casca de Pinus, Fibra de Coco, Nitrato de Potássio e Superfosfato Simples. Já as 

características químicas dos compostos orgânicos avaliados, se encontram na Tabela 2. 
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Tabela 4. Tabela características químicas da cama de frango, esterco bovino, caroço de açaí, casca de 

castanha, utilizados como substratos orgânicos. 

 

  

 

  

Substratos orgânicos 
N P K 

gKg
-1

     

Terriço - 20,5 0,05 

Cama de frango 26,3 27 38 

Esterco bovino 12 2,7 5,1 

Caroço de açaí 5,97 2,15 8,13 

Casca de Castanha  4,4 2,18 3,3 

Fonte: Adaptado de Bonatti, 2015; Soares, 2014; Elacher, 2014. 

Durante o período de desenvolvimento, as mudas de Camu-camu permaneceram em 

viveiro com tela de sombrite com 50% de interceptação luminosa, por um período de seis 

meses, sendo avaliadas mensalmente. No final dos 180 dias conforme metodologia adaptada 

de Delarmelina et. al, 2014, foram realizadas as seguintes avaliações: Altura da planta (AP), 

expresso em centímetros com o auxílio de uma régua; Número total de folhas (NTF), 

realizada a contagem de todas as folhas existentes nas mudas; Diâmetro do coleto (DC), 

expresso em milímetros com auxílio do paquímetro digital. 

Na análise morfométrica destrutiva, foram coletadas cinco amostras de cada 

tratamento em todas as repetições, totalizando 25 amostras por tratamento retiradas 

aleatoriamente para avaliação da seguinte variável: Comprimento de raiz (CR). 

Para determinar o CR, as mudas foram retiradas dos tubetes para que as raízes fossem 

limpas com água corrente. Posteriormente, as mudas foram postas para secar por uma hora na 

sombra, onde foram separadas a parte aérea da radicular, através do corte na base do coleto, as 

medidas foram expressas em centímetro medido com o auxílio de uma régua. 

 

3. Resultados/Discussões 

A partir dos valores descritos na tabela 3, analisa-se que há diferença estatística para 

todas as variáveis nos tratamentos com diferentes substratos utilizados na produção de mudas 

de Camucamuzeiro. Para altura da planta os tratamentos 5 (terriço + castanha) e 10 

(Comercial) não se diferenciaram, obtendo as menores médias, enquanto que a testemunha o 

tratamento 1 (terriço) obteve a segunda menor média entre os tratamentos. Os demais 
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tratamentos compostos pela adição de esterco bovino e cama de aviário tiveram resultados 

semelhantes estatisticamente, ficando com as melhores médias para esta variável. 

De acordo com Maynard & Lorenz (1979), a incorporação de fonte de matéria 

orgânica em substratos, embora apresentem características comuns, constituem um grupo bem 

diversificado, com taxa de decomposição e liberação de nutrientes para as plantas. O mesmo 

autor relata ainda efeitos positivos de substratos contendo composto orgânico no crescimento 

em altura, podendo estar relacionado com os nutrientes N e P, em níveis adequados ao 

desenvolvimento da planta, fato este, mostrado na análise dos substratos. 

 
Tabela 3. Avaliação da altura, folha, diâmetro e comprimento da raiz das mudas de Myrciaria dubia 

em diferentes substratos, durante seis períodos de avaliação. 

  

      

Tratamentos 
ALT DIAM NF CR 

(cm) (mm) (un) (cm) 

T1- Terriço 28.04 b 2.75 c 31.04 c 18.04 a 

T2- Terriço + Aviário 32.26 a 2.47 c 40.34 b 18.50 a 

T3- Terriço + Bovino 34.14 a 2.64 c 41.52 b 16.80 b 

T4- Terriço + Açaí 37.60 a 2.67 c 48.30 a 16.80 b 

T5- Terriço + Castanha 22.66 c 2.78 c 38.32 b 18.12 a 

T6- Terriço + Castanha + Aviário 36.70 a 2.85 b 50.26 a 17.72 b 

T7- Terriço + Castanha + Bovino 36.84 a 3.14 a 51.44 a 19.00 a 

T8- Terriço + Açaí + Aviário 34.38 a 2.83 b 53.48 a 18.88 a 

T9- Terriço + Açaí + Bovino 32.80 a 2.72 c 45.42 b 18.58 a 

T10- Comercial 19.58 c 2.89 b 24.70 d 18.88 a 

CV (%) 11.33 7.11 10.01 4.45 
Médias seguidas por uma mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5 % de probabilidade de 

erro. 
 

Os resultados podem ser comparativos com Alves & Passoni (1997) que trabalharam 

com mudas da frutífera Oiti, e obtiveram as melhores médias em altura de planta, quando 

utilizaram substrato contendo composto orgânico. Campos et al (1986), analisando a 

influência do substrato em mudas de Sibipiruna, concluiu que as plantas com melhor altura e 

diâmetro foram aquelas com substratos solo + esterco bovino, e nos resultado obtidos da 

tabela 3, percebe-se que esse tratamento houve grande significância na variável altura. 

Estudos realizados por Cavalcanti et. al (2002), com a avaliação de diferentes tipos de 

substratos para o crescimento de plantas de Umbuzeiro, constatou que as maiores alturas 

foram obtidas com esterco bovino e terra. Respostas semelhantes foram encontradas por 

Bernardi et al. (2000), pois, quando avaliou o desenvolvimento de citros, observou uma boa 
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interação entre N e P no crescimento das mudas. Esses autores demonstram que estes 

elementos participam dos metabolismos vitais para o crescimento das plantas. 

O nitrogênio é essencial para as plantas, pois promove um rápido crescimento inicial 

das plantas e no aspecto da falta de nitrogênio, ele compromete o crescimento das mudas e 

reduz o acúmulo de matéria seca (MALAVOLTA, 1980). Isso pode ser comprovado com a 

pesquisa de Soundy (1996), que avaliou o efeito do nitrogênio na planta, e constatou um 

aumento na parte aérea, devido à disponibilidade do nutriente durante a fase vegetativa da 

planta. 

É de fundamental importância também a participação deste nutriente no 

estabelecimento de proteínas essenciais no crescimento vegetal, e a sua deficiência inibe a 

síntese proteica que afeta o processo de divisão celular (MOORBY; BESFORD, 1983).  

Costa et al. (2005), conduziu um experimento analisando diversos substratos para 

produzir mudas de Jenipapo em tubetes, e observou que o melhor desempenho da planta em 

relação a altura, foi constatado nos substratos que continha terra preta + esterco bovino (1:1) e 

terra preta + casca de arroz carbonizada + esterco bovino (1:1:1). Estes resultados comprovam 

a importância de uma fonte de matéria orgânica incorporada ao substrato para produzir mudas 

de frutíferas.  

De acordo com a Tabela 3, é possível analisar que em relação ao diâmetro do coleto o 

tratamento com melhor média para esta variável em relação aos outros substratos para o 

desenvolvimento de mudas foi o T7 (Terriço + Castanha + Bovino). Já o T6 (Terriço + 

Castanha + Cama de aviário), T8 (Terriço + Açaí + Cama de aviário) e T10 (Comercial), 

apresentaram o segundo melhor resultado onde não se diferenciaram estatisticamente. Os 

demais tratamentos obtiveram os piores resultados em relação aos outros tratamentos 

avaliados. 

Estes resultados podem ser comparados com o estudo realizado por Melo (2005), que 

avaliou o desenvolvimento de porta enxerto de umbuzeiro, e encontrou respostas 

significativas com N e P, a média do diâmetro encontrado foi de 2,18 mm nas doses de 150 

Kg/ há-1 de N e 150 Kg/ há-1 de P2O5, sendo constatado um efeito mais pronunciado no P, 

destacando a importância deste nutriente para o crescimento do diâmetro do coleto. 

 Segundo Souza et. al (2006) afirma, para avaliar o crescimento e o potencial de 

sobrevivência no pós-plantio de mudas é de fundamental importância mensurar o diâmetro do 

colo e a altura da cultura.  A planta de uma mesma espécie com maior diâmetro apresenta 

maior sobrevivência, por possuir capacidades de formação e crescimento de novas raízes. Por 
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essa razão a relação altura/diâmetro é identificada como um dos melhores indicadores para a 

qualidade de uma muda, sendo mais indicado para a sobrevivência da muda no campo.  

De acordo com os dados avaliados, no que se refere ao número de folhas, se obteve 

diferenças estatísticas para os substratos utilizados. As melhores médias para esta variável, 

que tiveram resultados semelhantes estatisticamente foram os tratamentos T4 (Terriço + açaí), 

T6 (Terriço + Castanha + Cama de aviário), T7 (Terriço + Castanha + Esterco bovino) e T8 

(Terriço + Açaí + Cama de aviário). Seguidos dos tratamentos T2 (Terriço + Cama de 

aviário), T3 (Terriço + Esterco bovino), T5 (Terriço + Castanha) e T9 (Terriço + Açaí + 

Esterco bovino), enquanto que o T1 (Terriço) apresentou a terceira menor média, sendo que o 

T10 (Comercial) obteve a média com menos expressividade das demais. 

Na produção de folhas houve interação entre N e K. Essa interação nas folhas pode ser 

explicada analisando-se o trabalho de Moorby & Besford (1983), que mostraram existir 

relações positivas entre crescimento das folhas, fotossíntese e fornecimento de K. Além disso, 

como o N é constituinte de todas as proteínas, atua diretamente sobre o crescimento e 

metabolismo vegetal, pois o N é o principal elemento na emissão de folhas. 

As médias de comprimento das porções subterrâneas (raízes) das mudas que estão 

presentes na Tabela 3 apresentaram valores que não diferiram estatisticamente para os 

tratamentos Terriço, Terriço + Cama de aviário, Terriço + Castanha, Terriço + Castanha + 

Esterco bovino, Terriço + Açaí + Cama de Aviário, Terriço + Açaí + Esterco bovino e 

Comercial. Os substratos compostos por Terriço + Esterco bovino e Terriço + Caroço de açaí 

apresentaram as menores médias para comprimento da raiz. 

Os resultados foram comparativos com o estudo de Soares (2014) que analisou as 

propriedades físico-quimicas dos resíduos agroflorestais, e foi constatado que há um resultado 

expressivo com a casca de castanha em níveis de P 2,18 g Kg-1. A distribuição de P é de 

extrema importância nas primeiras fases das plantas, sua deficiência proporciona atrofiamento 

na fase inicial da planta (TAIZ; ZEIGER, 2010). 

O efeito do P nas fases iniciais da planta foi constatado também por Bernardi (2000), 

que avaliou o desenvolvimento de mudas de citros, encontrando resultados onde o P 

ocasionou aumento na raiz do limoeiro, e o volume das raízes variou de 40,28 a 49,05 cm. 

O fósforo possibilita uma excelente resposta às mudas, tanto no crescimento radicular 

como da parte aérea. Substratos carentes em P ocasiona um crescimento reduzido tanto na 

parte aérea quanto nas raízes das plantas (YEAGER; WRIGHT, 1984). 
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O Ca é fundamental também na composição de um substrato, pois vai influenciar no 

desenvolvimento das raízes das plantas, tendo em vista que a deficiência desse nutriente, 

ocasiona um sistema radicular com um menor desenvolvimento (TAIZ; ZEIGER, 2010). 

Segundo Soares (2014), o teor de Ca encontrado em casca de castanha foi de 16,01 g 

Kg
-1

 avaliando as propriedades físico-quimicas de resíduos agroflorestais. 

No que se refere à produção de mudas, todas as mudas produzidas precisam ter um 

sistema radicular bem formado, para que o transplantio para um local definitivo seja mais 

eficiente, promovendo uma melhor fixação ao solo e que tenha um melhor aproveitamento de 

absorção de água e nutrientes, deste modo apresentando um desenvolvimento mais rápido e 

eficiente (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2001). 

Ao analisar a influência dos substratos na produção e desenvolvimento de mudas de 

Camu-camu, considerando a variável altura, diâmetro e comprimento da raiz, observa-se que 

os substratos dos tratamentos, Terriço + Castanha e Terriço + Açaí + Cama de aviário foram 

os mais eficientes considerando estas três variáveis que são importantes no desenvolvimento 

para compor um padrão de comercialização, uma vez que, o Camu-camu ainda não possui 

padrão registrado no ministério da agricultura, por ser uma espécie nativa da Amazônia em 

processo de domesticação.  

Gomes et. al (2002), cita que a altura da muda, diâmetro do coleto e comprimento da 

raiz são parâmetros para expressar a qualidade da muda. Contudo a altura e o diâmetro do 

coleto são os parâmetros morfológicos mais importantes para estimar um bom 

desenvolvimento das mudas (CARNEIRO, 1995). 

 

4. Conclusão 

Os substratos dos tratamentos Terriço + Castanha + Esterco bovino e Terriço + Açaí + 

Cama de aviário foram os mais eficientes no desenvolvimento das mudas de Camu-camu 

considerando a qualidade e padrão de comercialização. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 
A pesquisa contribui para a expansão do desenvolvimento sustentável, o trabalho teve como amostra 

três instituições financeiras nacionais, sendo um banco público, um misto e um banco privado, com o 

objetivo de identificar e analisar quais as ações que cada entidade utiliza para se falar de 

sustentabilidade, e por serem detentoras de recursos financeiros acabam assumindo um papel 

importantíssimo no desenvolvimento econômico. O artigo é de caráter descritivo e foi considerado 

uma pesquisa qualitativa pois trata-se somente de pesquisas bibliográfica e documental, sendo 

encontradas as informações dos próprios sites e por relatórios disponíveis pelos bancos. Cada 

instituição tem sua forma de descrever o termo sustentabilidade e de atuar em sua esfera empresarial, 

com o passar dos anos o desenvolvimento sustentável acarretou várias mudanças em distintas 

organizações, promovendo ganhos e trazendo bons resultados para os bancos, minimizando os custos e 

ajudando o meio ambiente.  

  

Palavras-Chave: Meio Ambiente, Entidades Financeiras, Responsabilidade Socioambiental. 

 

Abstract 

The research contributes to the expansion of sustainable development, the work had as a sample three 

national financial institutions, being a public bank, a joint and a private bank, with the objective of 

identifying and analyzing what actions each entity uses to talk about sustainability, and by having 

financial resources end up assuming an important role in economic development. The article is 

descriptive and was considered a qualitative research because it is only bibliographical and 

documentary research, being the information of the sites themselves and by reports available by the 

banks. Each institution has its way of describing the term sustainability and of acting in its business 

sphere, over the years sustainable development has brought about several changes in different 

organizations, promoting gains and bringing good results to banks, minimizing costs and helping the 

environment environment. 

  

Key words: Environment, Financial Institutions, Social and Environmental Responsibility. 
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1. Introdução 

A preocupação com o meio ambiente tem aumentado significativamente nos últimos 

anos e tem sido um desafio que afeta o bem-estar dos indivíduos em todo o mundo. O termo 

sustentabilidade está cada vez mais presente nas instituições, face às mudanças climáticas 

causadas pela ação predatória do homem no meio ambiente (KRUGER et al., 2018). 

A definição de sustentabilidade, segundo Serrão, Almeida e Carestiato (2014), está 

centrada no conceito de que a sociedade deve produzir suas necessidades sem ultrapassar a 

capacidade que o meio ambiente consegue suportar. A sustentabilidade é um componente 

essencial para o desenvolvimento que se preocupa com a qualidade de vida das pessoas e do 

meio ambiente. 

 A sustentabilidade se prevalece das relações de desenvolvimento econômico e da 

qualidade de vida das pessoas, visando à utilização de recursos naturais sem que as 

necessidades humanas comprometam prejudicialmente as gerações futuras. Ela contribui para 

evitar o avanço de destruições ambientais e interage no meio social como uma questão de 

sobrevivência, no qual empresas se adaptem à sustentabilidade ou morram no mercado em 

que estão inseridas (MOREIRA, 2018). 

Os caminhos para a transição de uma organização se tornar sustentável podem ser 

diversos. Manzini e Vezzoli (2016) organizaram essa ideia como caminhos mais traumáticos 

(quando a reorganização do sistema empresarial é obrigatória) a caminhos indolores (escolha 

voluntária da organização). 

Nesse sentido, o conceito de sustentabilidade tem influenciado diretamente a postura 

das empresas no que tange seu comportamento, uma vez que elas estão se deparando, cada 

vez mais, com problemas não somente econômicos, mas também sociais e ambientais. 

As organizações empresariais, antes vista como influenciadoras do processo 

econômico, agora têm assumido ambientais e sociais, para que, assim, possam continuar 

atuando no mercado (SOUZA, 2015). Assim como toda organização, as instituições bancárias 

possuem papel importante na promoção do desenvolvimento sustentável devido à influência 

que exercem sobre a sociedade. 

Nesse contexto, surge o interesse em analisar as instituições bancárias, tendo em vista 

que, estas são detentoras de recursos financeiros e tem como papel estimular o 

desenvolvimento econômico. Nesta circunstância, foram utilizados como amostra três bancos 

nacionais sendo um público, um privado e um misto como alvo de estudo, a fim de verificar 

quais as atitudes sustentáveis, quais os programas e quais os meios que os bancos utilizam 
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para se obter um desenvolvimento sustentável. Para isso, a pesquisa objetivou identificar as 

ações adotadas pelos bancos para enfrentar os desafios postos pelo paradigma da 

sustentabilidade. 

A pesquisa é relevante pois através dos resultados obtidos pelas organizações é 

possível obter uma visão mais crítica e ampla em relação a sustentabilidade empresarial, 

ambiental e financeira no segmento bancário, visto que, eles acabam financiando e investindo 

em vários outros agentes poluentes, provocando danos ao meio ambiente. 

 

SUSTENTABILIDADE 

Araújo (2003), declara que a sustentabilidade é a capacidade de ser um 

empreendimento capaz de se manter ativo em suas áreas institucionais, técnicas, políticas e 

financeiras por um considerável período de tempo. 

Claro, Claro e Amâncio (2008, p. 289), consideram que 

O desenvolvimento sustentável deve satisfazer às necessidades da geração presente 

sem comprometer as necessidades das gerações futuras.  Essa definição deixa claro 

um dos princípios básicos de sustentabilidade, a visão de longo prazo, uma vez que 

os interesses das futuras gerações devem ser analisados. 

  

Serrão, Almeida e Carestiato (2014) complementam que o conceito de 

sustentabilidade surgiu na biologia e foi adaptado para ser utilizado nas ciências sociais. 

Entende-se que a sociedade deve criar suas precisões sem exceder a capacidade do ambiente 

de sustentá-las, ou seja, qualquer atitude da sociedade deve atender suas demandas, porém 

sem comprometer os recursos naturais. 

Um aspecto central do enfoque em questão é o balanceamento da proteção ambiental 

com o desenvolvimento social e econômico, induzindo um espírito de responsabilidade 

comum como processo de mudança, no qual a exploração de recursos materiais, os 

investimentos financeiros e as rotas de desenvolvimento tecnológico deverão adquirir sentido 

harmonioso (CLARO; CLARO; AMÂNCIO, 2008).  

Fernandes e Meireles (2013) relatam que o constructo de sustentabilidade financeira, 

especificamente o termo, não são encontradas e sim relatadas em contextos de 

sustentabilidade como os de: econômica, social ou ecológica. Rover, Borba e Borget (2008) 

declaram que a sustentabilidade financeira não é um tema que está apenas relacionado a 

custos ambientais, mas demonstrados nos relatórios administrativos e empresariais. 

Conway (1986) e Ramos Filho (2000), expandindo e adaptando o conceito geral de 

sustentabilidade, determina-se o conceito específico de sustentabilidade financeira de uma 
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entidade econômica é a capacidade dessa entidade de conseguir se manter financeiramente 

enfrentando os contratempos que surgirem. 

O objetivo básico de qualquer organização é obter lucros no menor tempo possível 

sem ou quase sem prejuízos. Para isso, são utilizadas ferramentas disponíveis para obter um 

diferencial competitivo frente aos concorrentes, resultando em maiores margens e fatias de 

mercado. Mas, com a globalização além dos fatores econômicos e estruturais, outros adentram 

na responsabilidade das empresas (GUEDES, 2000). Coral (2002) complementa ainda sobre 

as questões sociais e do meio ambiente. Para que as organizações possam colaborar para a 

sustentabilidade devem alterar seus processos produtivos para se tornarem ecologicamente 

sustentáveis. É importante construir sistemas de produção que não gerem impactos e que 

colaborem para áreas impactadas ou que ofereçam serviços ou produtos que auxiliem na 

melhora ambiental dos consumidores e clientes de uma indústria (CORAL, 2002). 

 Na Figura 1, está representado pela autora o modelo de sustentabilidade aplicado 

pelas empresas. 

  

Figura 1 - Modelo de Sustentabilidade Empresarial

 

Fonte: Coral, 2002, p. 129. 
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O conceito do tripé da sustentabilidade tomou-se conhecimento entre empresas e 

pesquisadores como sendo um instrumento de definições usado para entender as interações 

extra-empresariais e para demonstrar a importância da visão sustentável maior além de se 

alcançar uma sustentabilidade econômica (ARAÚJO et al, 2006). 

  

O PAPEL DAS ENTIDADES BANCÁRIAS 

Os órgãos bancários contribuem significativamente para a economia atuando como 

intermediador entre os clientes com pouco capital e clientes com bastante capital (RAMOS, 

2009). Os bancos possuem produtos como poupanças, empréstimos e financiamento para 

clientes de pessoa física ou jurídica, pagamentos e depósitos, entre outros diversos produtos 

em que os bancos oferecem aos seus clientes. 

No Brasil o segmento bancário é constituído por bancos públicos como Banco do 

Brasil (BB), Caixa Econômica Federal (CEF), entre outros; e bancos privados como Bradesco 

S.A, Itaú Unibanco S.A, entre outros. Existe também os bancos de economia mista no qual o 

Banco da Amazônia S.A faz parte, sendo uma instituição financeira pública federal e 

constituída por uma sociedade anônima aberta. 

Em 1994 com o Plano Real o sistema bancário sofreu uma grande transformação, 

segundo (ARAÚJO; NETO; PONCE, 2006. p. 562) “o novo ambiente de estabilização 

macroeconômica levou muitos bancos a perderem o ganho propiciado pelas transferências 

inflacionárias, exigindo a adoção de medidas para fortalecer a indústria”. O Banco Central 

(BACEN) pode ter um poder de fiscalização maior possibilitando uma atuação mais 

preventiva. 

Com o passar dos anos o setor bancário desde então vem se aprimorando e investindo 

cada vez mais em tecnologias para facilitar a vida de seus clientes, cada banco se destaca por 

alguns fatores seja pela estrutura, gerenciamento, desempenho entre outros fatores que 

acabam tornando um banco diferente do outro (BECKER; LUNARDI; MAÇADA, 2003). 

Para a economia os bancos são um dos mais importantes intermediários financeiros. 

Os bancos possuem quatro funções sendo elas transformar o capital por escala, transformar o 

capital por duração, transformar o capital por localização espacial e atuar como avaliador de 

riscos (BOUMA et al. apud JEUCKEN, 1998).   

Cada instituição tem sua dinâmica e formas de atrair a atenção dos clientes, 

ocasionando uma certa competição entre elas, sendo um destaque em alguns segmentos do 
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mercado e outras se destacando por outros serviços, de uma maneira geral os bancos utilizam 

de recursos para atrair os clientes lhes oferecendo os melhores produtos. 

Em relação ao desenvolvimento sustentável em comparação aos bancos e em outros 

órgãos que envolve a economia, de acordo com Ramos (2009), os bancos estão respondendo 

de forma lenta, se considerando um setor um tanto limpo na emissão de poluentes. O autor 

ainda afirma que as entidades são lentas também na adoção de medidas e práticas 

sustentáveis. Outro autor cita que o setor financeiro não se tem um grande impacto 

socioambiental (LINS; WAJNBERG, 2007) e que seu papel como agente estimulador do 

desenvolvimento sustentável só vem crescendo e ganhando reconhecimento mundial. 

         Alguns bancos já vêm aderindo a sustentabilidade em suas instituições, por meio de 

propostas de redução de resíduos e utilizando a tecnologia a seu favor minimizando custos, 

por mais que os mesmos não poluem tanto o meio ambiente, com os serviços prestados aos 

seus clientes, como financiamento e empréstimos para pessoas físicas ou jurídicas acabam 

influenciando nos poluentes gerados por outras pessoas ou setores. 

Andrade, Gosling e Xavier (2010) salientam que a responsabilidade social nas 

empresas se fundamentam pela ineficiência do governo, e com isso as organizações passaram 

a ter que tomar um papel ético na sociedade, buscando o desenvolvimento social e respeito ao 

meio ambiente. A busca por lucro é um dos principais objetivos das empresas, porém, a 

sustentabilidade dentro das organizações, se tornou bem mais que gerar lucros e sim uma 

mudança social (IGARASHI, 2010), portanto proporciona vários benefícios para os próprios 

bancos como funcionários e gestores, como oferece melhorias para seus clientes. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa de caráter descritivo pois para Prodanov e Freitas (2013) apenas registra e 

descreve os fatos encontrados sem intervir neles, e qualitativa no qual foram analisados quais 

a relação dos bancos com a responsabilidade social, gestão ambiental, de modo geral com a 

sustentabilidade, as instituições financeiras pesquisadas foram o Banco da Amazônia (Basa), 

Banco do Brasil (BB) e o Itaú Unibanco. Ao descrever as relações dos bancos com a 

sustentabilidade foi realizado uma pesquisa isolada sobre como cada banco, e por fim fazendo 

um comparativo entre eles para se obter uma análise geral sobre as formas que cada banco 

utiliza para a fomentação da sustentabilidade empresarial. 

A pesquisa foi classificada como predominantemente bibliográfica e documental, visto 

que todos os dados obtidos são de relatórios e as informações encontradas nos sites das 
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instituições financeiras, para Gil (2008) a pesquisa documental tem bastante informação, 

tornando-se muito importante fonte de dados em qualquer pesquisa, e não precisa de contato 

com o sujeito da pesquisa. 

 

3. Resultados/Discussões 

BANCO PRIVADO - ITAÚ UNIBANCO 

Para o Itaú Unibanco, a sustentabilidade é a manutenção da entrega de valor às partes 

interessadas. O Itaú Unibanco está construindo sua estrutura de governança de 

sustentabilidade com estratégias e visões de sustentabilidade com ênfase na permanência de 

valor, no compromisso com o desenvolvimento sustentável e no relacionamento transparente 

com os públicos envolvidos ou afetados por suas operações (BANCO ITAÚ, 2019). 

O banco inclui sustentabilidade à estratégia corporativa por meio de uma estrutura de 

governança consolidada e integrada aos seus negócios, que possibilita aplicar questões e 

tendências socioambientais nas atividades e processos diários, identificando as áreas capazes 

de tratá-las e acompanhando o desempenho e os indicadores dessas questões periodicamente, 

garantindo assim que os temas possam evoluir. 

A governança da sustentabilidade do Itaú Unibanco está organizada conforme quadro 

1 a seguir. 

Quadro 1 – Estrutura da governança de sustentabilidade do Itaú Unibanco 

Conselho de 

Administração 

Comitê Executivo de 

sustentabilidade 

Comitê de 

sustentabilidade 

Comitês 

específicos 

Orienta e 

acompanha a 

estratégia de 

sustentabilidade. 

Direciona a organização 

frente a novas 

tendências de mercado 

e comportamento da 

sociedade. 

Zela pela estratégia de 

sustentabilidade por 

meio do monitoramento 

dos planos de ação, 

indicadores e metas. 

Atua diretamente 

no gestão dos 

projetos e 

iniciativas 

relacionadas ao 

tema. 

Fonte: adaptado do site Banco Itaú (2019). 

  

O foco de sustentabilidade do Itaú Unibanco está centrado em focos estratégicos 

como: educação financeira e riscos e oportunidades socioambientais. O projeto de educação 

financeira está relacionado com a compreensão das necessidades das pessoas e oferecer 
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conhecimento e soluções financeiras adequadas. O quadro 2 explica a postura quanto ao 

projeto. 

Quadro 2 – Projeto de educação financeira do Itaú Unibanco 

Para os colaboradores Para clientes Sociedade 

Cursos presenciais e à 

distância que promovem a 

reflexão sobre como as 

pessoas consomem, gerem 

suas finanças, campanha 

interna e assessoria 

financeira. 

O programa anual oferece 

materiais, vídeos e palestras 

para mais de 800 empresas 

em todo Brasil, palestras de 

educação financeira e 

avaliação de impacto dos 

indicadores financeiros. 

Oficinas para uso consciente 

do dinheiro, campanhas de 

comunicação pelas redes 

sociais. Além disso o banco 

apoia os projetos de educação 

financeira nas escolas de 

ensino médio. 

  

Fonte: adaptado do site Banco Itaú (2019). 

 Além deste, o projeto de riscos e oportunidades ambientais está relacionado com os 

desafios aos critérios ambientais na concessão de crédito e com investimentos e seguros 

visando reduzir os riscos ambientais. Para concessão de crédito, o banco avalia práticas em 

relação a direitos humanos, meio ambiente e biodiversidade. Nesse processo, o banco institui 

as listas de atividades restritas e proibidas, observância ao licenciamento ambiental, entre 

outras medidas. No investimento, o banco possui o fundo Ecomudança que direciona parte da 

receita para negócios voltados a meio ambiente contribuindo para preservação ambiental 

apoiando projetos como a redução de emissões de gases do efeito estufa. 

 

BANCO PÚBLICO – BANCO DO BRASIL (BB) 

O Banco do Brasil (BB) apresenta valores como a ética, o foco no cliente, inovação, 

eficiência, confiabilidade, senso de dono e espírito público. Tem um propósito de estar 

próximo das pessoas e ajudar a preservar o que é mais importante para os clientes, acionistas, 

funcionários e toda a sociedade (BANCO DO BRASIL, 2019). 

A visão do BB é ser uma empresa que proporciona a melhor experiência para a vida 

das pessoas e promover o desenvolvimento da sociedade, de forma inovadora, eficiente e 

sustentável. A sustentabilidade já vem desde sua visão apresentando várias ideias e 

promovendo práticas de inovação para o futuro. A sustentabilidade para o banco é dividida 
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em cinco partes, sendo elas governança e gestão, práticas administrativas, soluções negociais, 

nossa causa e prêmios e reconhecimentos. 

A governança e gestão de acordo com o site é praticada a mais de uma década e vem 

sendo aprimorada com o passar dos anos. Tendo como exemplo a criação do código de ética e 

o plano de sustentabilidade Agenda 30 BB que é um instrumento que o banco utiliza para 

aprimorar os seus negócios, propondo e alinhando práticas mundiais, com o intuído de buscar 

a geração de resultados sustentáveis. 

 

Figura 2: Processos da Agenda 30. 

 

Fonte: Site do Banco do Brasil, 2019. 

 

O banco também fala muito sobre a responsabilidade socioambiental de maneira geral 

para o BB a responsabilidade socioambiental é ter ética como compromisso e o respeito como 

atitude nas relações com funcionários, colaboradores, fornecedores, parceiros, clientes, 

credores, acionistas, concorrentes, comunidade, governo e o meio ambiente. Sua postura é 

orientada por alguns direcionadores sendo eles: 

a. Incorporar os princípios socioambientais na prática administrativa e de negócio. 

b. Implementar visão articulada e integradora de responsabilidade socioambiental. 

c. Disseminar os princípios socioambientais e criar uma cultura de responsabilidade. 

d. Ouvir e considerar a diversidade dos interesses dos públicos de relacionamento. 
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e. Influenciar a incorporação dos princípios de responsabilidade socioambiental no 

país. 

 

 As práticas administrativas significam mais eficiência operacional, menor geração de 

impactos ambientais, proporcionando maiores benefícios socioambientais para o meio 

ambiente, funcionários, fornecedores, sociedade e clientes. A questão da Gestão Ambiental 

também é muito presente na instituição seguindo as especificações da Norma Brasileira 

ABNT NBR ISSO 14,001 de 2015. 

Com o Sistema de Gestão Ambiental (SGA) o banco organiza e acompanha as ações 

de controle dos impactos ambientais e coordena os esforços, com o intuito de minimizar o 

consumo de recursos naturais, a geração de resíduos e as emissões de gases do efeito estufa. 

Suas iniciativas ambientais são a certificação Cerflor ou FSC (a produção deve seguir 

um padrão de qualidade e sustentabilidade); A sede do BB em Brasília é certificada pela 

norma ISSO 14001 e possui o selo LEED Gold de construção sustentável. O banco ainda 

possui alguns programas ambientais como o Programa de Conservação de Energia 

(PROCEN), Programa de uso Racional da Água (PURÁGUA), Programa de 

Recondicionamento de Cartuchos e Toner (PROREC), entre outros. 

A política de Gestão de Pessoas propõe incorporar os princípios de desenvolvimento 

sustentável nas suas atividades, negócios e práticas administrativas envolvendo seus 

stakeholders. 

A solução negocial é totalmente direcionada a redução de riscos e ao aproveitamento 

de oportunidades envolvendo questões socioambientais, a economia verde tenta incorporar a 

sustentabilidade de forma transversal nas estratégias do banco, a fim de, alinhar as disposições 

do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma). As principais dificuldades 

são fomentar o crescimento econômico nacional em bases sustentáveis de maneira que possa 

unir todas as cadeias produtivas com baixo risco socioambiental e com maior retorno. 

Alguns dos seus produtos e serviços socioambientais, oferecem ao mercado vários 

estímulos para a realização de negócios que apoiam o desenvolvimento sustentável do país 

como o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), Fundo de 

Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (Fies), Microcrédito Produtivo Orientado 

(MPO). 

Em 2017 o BB lançou o seu relatório Anual, no qual apresenta índices de vários 

indicadores, um deles é a criação de valor ambiental que mostra os índices do seu papel como 
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agente sustentável com a redução de 10,3% do consumo de água, redução do consumo de 

energia elétrica que proporcional ao banco uma redução das despesas de R$36.000.000,00, o 

recondicionamento de 105 mil cartuchos o que evidenciou uma economia de R$ 

91.800.000,00. 

O banco está se transformando cada vez mais pautado nos princípios da 

sustentabilidade, priorizando a rentabilidade, as receitas com prestação de serviços, a redução 

de perda, os ganhos em eficiência e a melhoria da produtividade.  

 

BANCO MISTO - BANCO DA AMAZÔNIA 

O Banco da Amazônia acredita que a exploração dos recursos naturais de forma 

consciente em parceria com a natureza é um gerador de riqueza, podendo utilizar o 

empreendedorismo consciente e que este é a melhor saída para a garantia de melhores 

resultados nos negócios além de bem-estar para a atual e futura geração, por isso devem ser 

priorizados pelos serviços financeiros do banco. Para que isso ocorra é necessário que haja 

uma sinergia entre os interesses dos acionistas e das pessoas que constituem as empresas 

sejam elas de setores governamentais ou não e da sociedade em geral.  

O incentivo ao desenvolvimento sustentável vai além do financeiro. Em frente às 

mudanças climáticas do planeta que podem ser diminuídas ao longo do tempo com auxílio de 

políticas e condutas sustentáveis e ecológicas como por exemplo com a moderação do 

lançamento de gases de efeito estufa e a produção de energia renovável que foram 

responsabilidades assumidas pelo Brasil em 2015. Para o Banco da Amazônia o benefício é 

mútuo visto ser construído em cima dos pilares do desenvolvimento da economia, social e 

ambiental. 

O Banco contribui para o desenvolvimento do cidadão e das comunidades, dos 

empreendedores e das empresas da região onde atua, além de considerar importante o 

estímulo aos meios de promoção socioeconômica juntamente ao engrandecimento da 

variedade biológica amazônica e seus ambientes naturais assuntos que estão ligados à 

sustentabilidade.  

Analisando internamente, o Banco procura conservar a estabilidade da estrutura da 

organização e do capital humano, por isto conta-se com diversos programas que contribuem 

para um novo método de gestão de pessoas. Tem-se como exemplo o estímulo à 

aposentadoria que é uma maneira de deixar o colaborador mais tempo em sua residência.  



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2046 

Conta-se com o apoio dos planos e programa do governo federal para a Amazônia, 

para o fortalecimento dos produtos e serviços do Banco que sinergicamente proporcionam 

uma melhor qualidade de vida e melhoria nos padrões de produção do povo amazônico 

resultando na contração das desigualdades intra e inter-regionais. Alguns desses programas 

são: Programa Amazônia Otimiza, Programa Fornecedor Verde e Programa Educação 

Ambiental Continuada. 

O Programa Amazônia Otimiza tem o desafio de aplicar tecnologias mais sustentáveis, 

resultando em uma produção mais enérgica através da melhoria do desempenho no consumo 

de recursos naturais, energia, reutilização, reciclagem de resíduos gerados e gerenciamento de 

outros custos administrativos. Alguns dos objetivos desse programa são: melhorar o 

gerenciamento ambiental da empresa, fortalecer a consciência socioambiental dos 

colaboradores no ambiente de trabalho, fortalecer a cultura do gasto inteligente e contribuir 

para o desenvolvimento sustentável na Amazônia e no planeta. 

O Programa Fornecedor Verde é uma relação socioambiental com fornecedores que 

tem o objetivo de integrar medidas socioambientais nos processos de obtenção de insumos 

assim como a contratação de serviços e obras de engenharia que conduzir que os fornecedores 

passem a aderir os princípios e pratiquem a responsabilidade socioambiental em seus 

empreendimentos. 

O Programa de Educação Ambiental Continuada busca por meio de palestras, 

reuniões, oficinas e etc. com temas voltados para a área ambiental mudar o comportamento 

humano no tocante da natureza, procurando dissipar perante o padrão de desenvolvimento 

sustentável, a harmonização de boas práticas sociais, econômicas e ambientais resultando 

positivamente na qualidade de vida comunitária. 

  

4. Considerações Finais 

O desenvolvimento sustentável trouxe mudanças no funcionamento das organizações e 

nos seus propósitos, em especial nas instituições bancárias, alvo de estudo, fato esse 

observado por meio de seus programas aliados na luta pela proteção ambiental, não só por 

meio de instituições bancárias públicas, mas também na atuação voluntária de instituições 

bancárias privadas.  

Essas mudanças promovem ganhos que produzem bons efeitos no meio ambiente e no 

ambiente social envolvido. Esse fator estimula as organizações a demonstrarem bons 

resultados nos seus programas de esfera social e ambiental diante da necessidade de 
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conciliação entre desenvolvimento econômico e proteção ambiental, para, como resultado, se 

desenvolverem de forma sustentável. 

Ao ser analisados os resultados obtidos dos três bancos, percebe-se que cada um tem 

uma forma distinta de desenvolver a sustentabilidade dentro das suas organizações, o banco 

Itaú é mais voltado para a educação financeira, já o BB voltado para a parte interna do banco 

mostrando quais os meios que a empresa utiliza ser sustentável e o Banco da Amazônia 

voltado para o desenvolvimento sustentável da Amazônia apresentando vários projetos 

socioambientais. 

Cada banco tem sua particularidade e por mais que sejam diferentes na forma de ser 

aplicado o desenvolvimento sustentável todos estão voltados para a melhoria do meio 

ambiente, das pessoas e da própria organização. Fico como proposta como as próximas 

pesquisas verificar se realmente tudo o que os bancos falam estão sendo cumpridas dentro de 

suas agências.    

É notável que as instituições pesquisadas possuem forte participação social e 

ambiental colaborando com a sustentabilidade de forma que seus colaboradores e clientes 

consigam ter suas necessidades supridas não afetando negativamente as necessidades das 

futuras gerações. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros. 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A Educação Ambiental está presente nos diversos campos disciplinares com o intuito de auxiliar nas 

mudanças de posturas das pessoas no que concerne aos cuidados com o meio em que vivem. Nesse 

sentido, esta pesquisa objetivou analisar a abordagem da Educação Ambiental, bem como seus limites 

e desafios no cotidiano escolar. Além da importância do tema em si, este trabalho justifica-se por 

investigar práticas de Educação Ambiental em uma escola no município de Bragança-PA. No mesmo 

foram desenvolvidas práticas de Educação Ambiental, buscando compreender de que forma essas 

práticas podem influenciar na formação de cidadãos comprometidos com o meio ambiente. Tendo 

como princípio a pesquisa-ação e entrevistas semiestruturadas, a pesquisa se desenvolveu na EMEIF 

Santos Dumont no município de Bragança – PA, com a turma do 2° ano do ensino fundamental, no 

turno da manhã, a turma continha em sua totalidade 25 alunos com idade média de 07 anos. Após uma 

análise qualitativa dos dados, realizou-se a sistematização dos dados. Nesse aspecto foi possível 

averiguar o comportamento das crianças frente a práticas de Educação Ambiental, onde foi possível 

perceber que práticas simples de Educação Ambiental podem influenciar em uma mudança de postura 

e comportamento no dia-a-dia das mesmas. Desta forma, considera-se que as práticas de educação 

ambiental contribuem na formação de indivíduos sensibilizados com as questões ambientais, 

contribuindo para a minimização dos problemas ambientais e para um ambiente mais sustentável. 

 
Palavras-Chave: Educação, Meio Ambiente, Práticas. 
 
Abstract  

Environmental Education is present in the various disciplinary fields in order to assist in the changes 

of people's postures regarding care with the environment in which they live. In this sense, this research 

aimed to analyze the approach of Environmental Education, as well as its limits and challenges in 

school everyday. In addition to the importance of the theme itself, this work is justified by 

investigating Environmental Education practices in a school in the city of Bragança-PA. 

Environmental Education practices were developed in order to understand how these practices can 

influence the formation of citizens committed to the environment. Based on the action research and 

semi-structured interviews, the research was developed at EMEIF Santos Dumont in the city of 

Bragança - PA, with the second year of elementary school, in the morning shift, the group had a total 

of 25 students with an average age of 7 years. After a qualitative analysis of the data, the data was 

systematized. In this aspect it was possible to verify the behavior of the children in relation to 

Environmental Education practices, where it was possible to perceive that simple Environmental 
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Education practices can influence a change of posture and behavior in the day to day of the same ones. 

In this way, it is considered that the environmental education practices contribute in the formation of 

individuals sensitized with environmental issues, contributing to the minimization of environmental 

problems and to a more sustainable environment. 

 

Key words: Education, Environment, Practices. 

 

1. Introdução 

Há muito tempo encontramos alterações ambientais e movimentos que defendem a  

preservação da natureza e a melhoria da qualidade de vida. Assim, os movimentos 

ambientalistas têm contribuído para o surgimento e desenvolvimento da Educação Ambiental 

(EA). 

A partir de então, no Brasil foi criada a Lei Federal Nº 9.795, sancionada em 27 de 

abril de 1999, que institui a “Política Nacional de Educação Ambiental”. Essa é a mais recente 

e a mais importante lei para a Educação Ambiental. Nela são definidos os princípios relativos 

à Educação Ambiental que deverão ser seguidos em todo o País. Ela estabelece que todos têm 

direito à educação ambiental como um “componente essencial e permanente da educação 

nacional, devendo estar presente em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em 

caráter formal e não formal”. 

Nesse contexto, percebe-se que atualmente o tema Educação Ambiental tem estado 

presente com maior frequência no dia-a-dia da sociedade, uma vez que se faz necessário ter 

cidadãos conscientes e sensibilizados das problemáticas que o meio ambiente vem 

enfrentando, como também das práticas que podem reverter os impactos negativos que as 

ações do homem têm causado no meio em que vive. Pois, como define o capítulo 36 da 

agenda 21, a Educação Ambiental é o processo que busca 

 [...] desenvolver uma população que seja consciente e preocupada com o meio 

ambiente e com os problemas que lhes são associados. Uma população que tenha 

conhecimentos, habilidades, atitudes, motivações e compromissos para trabalhar, 

individual e coletivamente, na busca de soluções para os problemas existentes e para 

a prevenção dos novos [...] (AGENDA 21, 1992, cap.36). 

Entretanto, a Educação Ambiental enfrenta desafios hercúleos quando é implantada 

nas escolas, conforme proposições expressas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNS, 

2000) que orienta sua aplicação em uma das três modalidades: temas transversais, disciplinas 

especiais ou projetos permanentes. Tais desafios esbarram principalmente na falta de docentes 

com formação específica na área e a consequente distorção dos preceitos a serem 

desenvolvidos na mesma.  
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No município de Bragança, situado no nordeste paraense, tal situação não é diferente. 

Sendo assim, a problemática dessa pesquisa está centrada na seguinte questão: Quais os 

limites e desafios para se trabalhar Educação Ambiental nas séries iniciais em uma escola no 

município de Bragança-PA? 

Tal pesquisa é justificável na medida em que possibilita qualificar a Educação 

Ambiental enquanto formadora de ecocidadãos, promovendo desdobramentos no cotidiano a 

partir de uma tomada de consciência individual e coletiva. 

Nesse sentido, Medeiros et. al. (2011) identificam no ambiente escolar um espaço 

potencial para se trabalhar a Educação Ambiental, de modo especial nas séries iniciais, no 

qual, as crianças tendo um maior contato com o meio natural tem a possibilidade de 

desenvolver um olhar afetuoso do meio que as cerca, e assim, desenvolver o respeito pelo 

ambiente e o hábito de práticas de conservação ambiental.  

Partindo do pressuposto de que é preciso proporcionar um conhecimento capaz de 

educar e formar cidadãos conscientes de suas responsabilidades individuais em relação à 

preservação e conservação do ambiente global, Carvalho (2006) aponta que a Educação 

Ambiental é percebida primeiramente tendo a preocupação dos movimentos ecológicos com a 

prática de conscientização, chamando atenção para a limitação e má distribuição do acesso 

aos recursos naturais, envolvendo os cidadãos em ações socioambientais apropriadas.  

Nessa conjuntura, este estudo, tem como objetivo Investigar os limites e desafios para 

se trabalhar Educação Ambiental nas séries iniciais em uma escola no município de Bragança-

PA. Mais especificamente, a fim de alcançar o objetivo maior, traçamos objetivos menores: 

construir um breve estudo das teorias sobre Educação Ambiental no ambiente escolar; 

promover a Educação Ambiental como instrumento da Gestão Ambiental; e roporcionar 

vivências de práticas de Educação Ambiental, na EMEIF Santos Dumont (Bragança-PA). 

 

2. Metodologia 

Para realizar uma pesquisa em Educação Ambiental, nada melhor que a abordagem 

metodológica qualitativa, tendo em vista que o estudo foi realizado com o intuito de investigar 

como os alunos de uma escola no município de Bragança-PA, se comportam diante da 

implantação de práticas de Educação Ambiental, no cotidiano escolar. 

Dentro da abordagem metodológica qualitativa, no desenvolver deste trabalho 

privilegiou-se a Pesquisa-ação, uma vez que, a partir dela, o pesquisador se torna não só um 
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observador passivo, mas um sujeito ativo no processo de mudanças ambientais e 

transformações sociais.  

Além disso, dentro de toda pesquisa-ação, "está o processo integrador entre pesquisa, 

reflexão e ação, sendo que a pesquisa e a ação podem e devem caminhar juntas quando se 

pretende a transformação da prática num determinado contexto social" (MARQUES, 2010, p. 

31). 

Nesta direção, o vigente estudo foi realizado no município de Bragança-PA, mais 

especificamente na EMEIF Santos Dumont, localizada na área urbana do município. Bragança 

é conhecida como a “Pérola do Caeté” por estar situada às margens do rio Caeté. A sede do 

município está localizada aproximadamente 210 km da capital Belém, mais precisamente, nas 

coordenadas 01º03’15” de latitude Sul e 46º46’10” de longitude a Oeste de Greenwich 

(Governo do Estado do Pará, 2013). Possui uma extensão territorial de aproximadamente 

2.091,930 km2 e uma população estimada em 118.678 habitantes (IBGE, 2013). 

A escola trabalha desde a pré-escola até o 5º ano do Ensino Fundamental, composta de 

7 salas de aula, laboratório de informática, cozinha, sala multifuncional de atendimento 

especial, entre outros módulos infra estruturais comuns a qualquer escola. 

A escolha dos sujeitos da pesquisa surgiu a partir da observação de que no município 

de Bragança há poucos projetos de Educação Ambiental desenvolvidos nas séries iniciais do 

Ensino Fundamental. Assim, mediante ao direcionamento do projeto para uma turma entre as 

séries iniciais, buscou-se junto à direção da escola uma turma que se encaixasse nesse perfil, 

diante disso, foi sugerido o 2º ano do Ensino Fundamental para a efetivação do projeto. A 

referida turma contém em sua totalidade 25 alunos, a faixa etária dos estudantes é de 07 anos. 

Tendo em mente que a pesquisa teve como linha guia a pesquisa-ação, as intervenções 

priorizaram o próprio ambiente escolar. Desse modo, após organizar-se junto à direção da 

escola, para a escolha do dia e horário, a mesma nos cedeu 1 hora (relógio), no turno 

matutino, acontecendo em dois dias da semana nos últimos horários das aulas. 

Durante as intervenções na escola, para desenvolver as práticas de Educação 

Ambiental, utilizou-se de alguns materiais, tais como: papel sulfite A4 colorido, garrafas pet, 

potes de iogurte, baldes de plástico, saco plástico transparente, sacolas de polietileno, estilete, 

tesoura, corda de varal, prego, furadeira com broca de furar madeira de 1 polegada, areia 

branca, terra adubada, sementes de hortaliças, semente de flores, tintas, pinceis, cubas de ovo, 

materiais reutilizáveis, papel cartão, marcador quadro branco, caneta piloto, data show, entre 

outros. 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2054 

As práticas ocorreram a partir de um cronograma de 6 atividades, tais como: 1) 

Colóquio Inicial; 2) Sementeira; 3) Oficina de reciclagem / reaproveitamento; 4) Coleta 

seletiva; 5) Cultivo de horta; e 6) Colóquio Final. 

Para a coleta de dados, optou-se pela entrevista na modalidade semiestruturada, a 

mesma foi aplicada à professora da turma com o intuito de identificar qual a influência que as 

práticas de Educação Ambiental adotadas tiveram no comportamento dos educandos. 

Elegeu-se também pela análise dos desenhos feitos pelos discentes, pois tais 

expressões imagéticas são partes integrantes dos métodos projetivos, visto que, a pesquisa foi 

realizada com crianças, e estas possuem limitações de grafias que são próprias do seu 

desenvolvimento (VELOSO; HILDEBRAND; ALBUQUERQUE, 2013). O desenho faz parte 

de um processo de representação utilizado pelas crianças para comunicar e expressar seus 

pensamentos e sentimentos do mundo que as rodeia, envolvendo aspectos cognitivos e 

emotivos, ao passo que os traços atribuem forma ao pensamento que conduz ao conhecimento 

(HANAUER, 2011).  

Para a análise de dados, a vigente pesquisa, optou-se pelas técnicas de análise de 

conteúdo que consiste em “um conjunto de técnicas de análise de comunicações” (CAMPOS, 

2004, p. 612). Dividindo a temática de estudo em duas categorias: Educação Ambiental e 

Meio Ambiente, segundo orientações de Gibbs (2009), que é a representação do que a 

professora mais destaca nas respostas na entrevista e o que também mais aparece nas 

representações das crianças. E para a análise das representações, foram extraídas como 

amostra 08 desenhos realizados pelos alunos durante os colóquios inicial e final. 

 

3. Resultados/Discussões 

Partindo do pressuposto que, trabalhar a Educação Ambiental nas escolas “contribui 

para a formação de cidadãos conscientes, aptos para decidirem e atuarem na realidade 

socioambiental de um modo comprometido com a vida, com o bem-estar de cada um e da 

sociedade” (MEDEIROS et al. 2011, p.2-3). 

A partir da implantação do Projeto de Educação Ambiental na EMEIF Santos Dumont, 

ao iniciar a atividades junto aos alunos da referida escola, no primeiro momento buscou-se 

compreender qual o entendimento das crianças em relação ao tema “meio ambiente”, foi 

realizado um levantamento através de um colóquio onde foi possível conversar com elas a 

respeito do que é o meio ambiente, sendo solicitado aos educandos que elaborassem desenhos 
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que representasse o meio ambiente, como mostra a figura 1, pois trabalhar com desenhos com 

as crianças é “o ponto de partida para explorar o conhecimento que elas têm da realidade e 

dos fenômenos que querem representar”. (CASTELLAR E LAVELBERG, 2007, p. 164). 

Figura 1 - Dinâmica “o que é o meio ambiente” 

 

Fonte: Arquivo do projeto 

 

Ao recolher o desenho dos educandos, observou-se a ausência do ser humano na 

grande maioria dos mesmos. Identificando assim que a percepção que estas crianças tinham 

do meio ambiente era aquela de “natureza separada da sociedade humana” (EFFTING, 2007). 

Mediante a ausência do ser humano nos desenhos, foi feita uma explanação da 

pertença do ser humano ao meio ambiente e sua relação com o mesmo, visto que, ao trabalhar 

a EA na escola “deveremos encontrar meios efetivos para que cada aluno compreenda os 

fenômenos naturais, as ações humanas e sua consequência para consigo, para sua própria 

espécie, para os outros seres vivos e o ambiente” (EFFTING, 2007, p. 23). 

A atividade seguinte foi a montagem de uma sementeira, tendo início na sala de aula, 

onde foi transmitido a importância de se plantar em uma sociedade que utiliza os recursos 

naturais de forma desenfreada, sem pensar no futuro, nas consequências de seus atos, 

possibilitando assim a cada criança “entender, desde cedo, que precisa cuidar, preservar e que 

o futuro depende do equilíbrio entre homem e natureza e do uso racional dos recursos 

naturais” (MEDEIROS et al. 2011, p. 6). 
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As crianças foram conduzidas a uma área verde em frente a sala de aula da turma, 

onde receberam instruções de como proceder nesse primeiro momento preparando o local 

destinado a receber as sementes, que neste caso foi preencher com areia branca duas cubas 

das de ovos e em seguida pôr as sementes de hortaliças no local indicado, em seguida os 

alunos foram instruídos a preencher com areia um pote de iogurte, que cada um recebeu, e a 

plantar sementes de floríferas para levarem para suas casas, visto que, a sementeira foi feita 

para ficar na escola para, futuramente, dar suporte a uma horta que foi iniciada na escola 

como ilustram as figuras 2. 

Figuras 2 – Montagem da sementeira 

 

Fonte: Arquivo do projeto 

 

A figura 2 ilustra as crianças montando a sementeira, que ocorreu fora da sala de aula, 

onde cada criança plantou uma quantidade X de sementes nos espaços indicados. A 

sementeira foi criada utilizando materiais simples como: cubas de ovo que substituíram os 

tubetes, areia branca como substrato, sacolas de polietileno que serviram como luva de 

proteção para as mãos das crianças, sacos plásticos transparentes para cobrir a sementeira, 

além de sementes de hortaliças.  

O cuidado da sementeira se deu com a participação das crianças, de modo que à cada 

dia, duas delas ficavam responsáveis por cuidar das sementeira, molhando, pondo ao sol, 
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sendo que as cubas de ovos eram reforçadas semanalmente, por se desgastarem depois de 

algum tempo sendo regadas. 

Além da sementeira de hortaliças que foi pensada para ficar na escola, na mesma 

prática foram cultivadas também plantas floríferas, com o objetivo de que as crianças 

pudessem levar para casa sementes e pôr em prática os cuidados aprendidos com o projeto. 

Dando sequência às práticas de cuidado com o meio ambiente foi realizada uma 

oficina de reaproveitamento com a finalidade de oferecer aos alunos outras possibilidades de 

uso/reuso para os resíduos sólidos, tendo em vista que a grande quantidade desses resíduos 

traz também grandes problemas ao meio ambiente e consequentemente a sociedade. 

A mesma teve início com uma breve colocação dos malefícios socioambientais que a 

acumulação dos resíduos sólidos é capaz de causar, assim como a importância de depositá-los 

nos locais adequados e de separá-los de acordo com a natureza de cada um facilitando assim o 

reuso ou reciclagem dos resíduos orgânicos e inorgânicos que podem ser reaproveitados, 

dando introdução à relevância da coleta seletiva para a sociedade, como mostra a figura 03. 

Figura 03 – Confecção de coletores (separação de resíduos sólidos) 

 

Fonte: Arquivo do projeto 
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Nesta oficina foram confeccionados os coletores para separação dos resíduos sólidos, 

brinquedos pets e vasos pets para as hortaliças, para darem suporte às demais atividades. Vale 

ressaltar que os materiais para esta oficina foram trazidos de casa pelos alunos. 

A atividade seguinte foi uma introdução a prática de coleta seletiva que ocorreu após 

breve colocação de qual a importância de separar adequadamente os resíduos sólidos para, 

posteriormente, dar a esses resíduos outra finalidade com a reutilização e/ou reciclagem, pois 

diante de tantos problemas socioambientais causados pelo acumulo de resíduos sólidos vê-se 

a necessidade de se “criar soluções para os problemas reais e locais” (EFFTING, 2007, p. 71). 

 A confecção dos coletores foi realizada pelos próprios alunos durante a oficina de 

reciclagem/reuso, já mencionada anteriormente, como uma alternativa para alguns materiais 

que levarão anos para decompor-se em aterros sanitários. Como ilustra a figura 04. 

Figura 04 - Dinâmica de separação de resíduos sólidos 

 

Fonte: Arquivo do projeto 

 

A dinâmica ilustrada na figura acima teve o objetivo de ensinar as crianças a 

memorizarem as cores destinadas aos diferentes tipos de resíduos sólidos presentes nos 

coletores. Como também se utilizou ilustrações referentes aos resíduos destinados a cada tipo 
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de coletor para ajudá-las no momento do descarte. Os materiais que deram suporte nesta 

dinâmica foram: balde plástico, tinta spray, figuras de jornais e revista, cola e tesoura sem 

ponta. 

Dando continuidade as atividades, foi montada uma horta para representar a 

importância de se plantar, esta por seu curto tempo de crescimento, possibilitou aos 

educandos acompanhar o desenvolvimento da mesma ao longo do projeto, diferente de 

espécies de árvores que levariam mais tempo para crescer, fazendo a ligação com a 

importância de se plantar uma árvore em uma sociedade que a cada dia mais tem adotado a 

prática do desmatado sem pensar nas consequências desse ato. Conforme mostra a figura 05.  

Figura 05 - Plantio de horta 

 

Fonte: Arquivo do projeto 

 

Utilizou-se para esta atividade materiais tais como: garrafas pets, tesoura, corda de 

varal, estilete, prego, furadeira com broca de furar madeira de 1 polegada, terra adubada 

(substrato) e mudas de hortaliças. 

Após a realização das atividades mais práticas, adotou-se novamente o colóquio 

retomando as problemáticas apontadas, desta vez com questionamentos focando as causas, e 

as medidas para solucionar esses problemas. Nesse momento foram sugerias práticas de 
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consumo consciente referentes, energia e a produtos que se tornarão resíduos sólidos. Dando 

ênfase à importância de se consumir somente o necessário, evitando assim desperdícios.  

Em seguida, aconteceu um momento de reflexão com as crianças a respeito das 

práticas ambientais adotadas. Neste momento elas puderam relatar como foi para elas o 

contato com essas novas práticas adotadas. Ao final foi solicitado que elas desenhassem o 

meio ambiente com base em tudo o que foi aprendido ao longo do projeto. Logo, foi 

interessante analisar que, desta vez, os educandos inseriram o ser humano na paisagem, como 

parte do meio ambiente, uma vez que, durante todo o projeto foi falado a eles da inter-relação 

existente entre os elementos que compõem o meio ambiente com o intuito de ajuda-los a 

compreender “que o ser homem é apenas um dos itens que integram todo o meio ambiente, eu 

ser humano sou um dos complementos do planeta terra e não vou ser capaz de viver sem os 

outros componentes” (EFFTING, 2007, p. 71), pois o meio ambiente (todos os outros seres) 

ajuda o ser humano e o ser humano ajuda o meio ambiente. Segue alguns dos desenhos 

realizados pelos alunos (figura 06). 

Figura 06 - Desenhos dos educandos representando o meio ambiente 

 

Fonte: Arquivo do projeto. 
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É perceptível na figura 06, o acréscimo de novos elementos nos desenhos que as 

crianças fizerem após as conversas e práticas realizadas, é importante destacar a harmonia dos 

seres na paisagem, ilustrando assim a percepção ambiental que os alunos têm depois do 

contado com as práticas ambientais. Pois o desenho enquanto linguagem é uma ferramenta do 

conhecimento, onde ao desenhar, a criança faz uma ligação entre seu mundo interior com o 

exterior, onde é possível obter e refazer conceitos, aperfeiçoar suas capacidades, 

externalizando sentimentos e expressando pensamentos (HANAUER, 2011). 

Vale ressaltar que os materiais utilizados para a realização das atividades foram 

materiais de baixo custo visando a não degradação do meio ambiente, provenientes de 

doações, bem como fornecidos pela direção da escola EMEIF Santos Dumont, como também 

trazidos de casa pelos educandos.  

Foi adotada uma linguagem simples, de acordo com o entendimento deles. Além disso, 

todas as atividades aconteceram em clima leve e descontraído para que os alunos não vissem 

o cuidado com o meio ambiente como algo obrigatório e pesado, mas como algo divertido e 

prazeroso de se fazer. 

Assim, a aplicação de práticas de EA na EMEIF Santos Dumont teve um 

desenvolvimento satisfatório, pois os alunos participaram bastante com entusiasmo e 

compromisso de todas as atividades propostas no vigente projeto de Educação Ambiental. 

 

4. Considerações Finais 

Ao final desta pesquisa-ação, percebeu-se que os objetivos foram alcançados em parte, 

pois a formação da ecocidadania não se dá apenas num período semestral, mas sim numa 

formação continuada ao longo de toda a vida escolar e em todos os espaços da sociedade. 

Cabe aqui ressaltar a necessidade de se fazer uma reflexão a cerca de toda 

problemática de se inserir projetos de Educação Ambiental nas escolas, uma vez que, esta 

deve estar presente de forma contínua e permanente no ambiente escolar, porém, essa é uma 

realidade que ainda não se aplica, na maioria das escolas, do município de Bragança. 

Nessa direção, a vigente pesquisa pode servir para a reflexão de gestores e professores 

no sentido de que sejam implantados projetos práticos, e permanentes, de EA no ambiente 

escolar, de modo especial, nas séries iniciais do Ensino Fundamental, e que esses projetos 

tenham continuidade nas séries seguintes, pois é assim que, futuramente, poderá se ter uma 

sociedade comprometida com as questões ambientais. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais E Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O saneamento ambiental é de grande importância para a qualidade de vida da população. Nesse 

sentido, o presente estudo teve como objetivo analisar as condições básicas de saneamento de uma 

comunidade às margens do rio Caiapó, em Goiás. Para realização do trabalho optou-se pela análise de 

imagens do Google Earth e análise de dados fornecidos pela empresa responsável pelo abastecimento 

de água e tratamento de esgoto do município em que a comunidade se encontra inserida. Constatou-se 

que o planejamento urbano pode ser necessário devido o rápido crescimento. Além disso, é preciso ter 

atenção quanto a ocupação de áreas de preservação.  

 
Palavras-Chave: Impacto ambiental, Área de preservação, Expansão urbana, Recursos naturais. 

 
Abstract  

Environmental sanitation is very important for the quality of life of the population. In this sense, the 

present study aimed to analyze the basic sanitation of a community on the banks of Caiapó river in 

Goiás. To carry out the work opted for Google Earth image analysis and data analysis provided by the 

company responsible for water supply and wastewater treatment in the municipality in which the 

community is inserted. It was found that urban planning may be necessary due to rapid growth. In 

addition, attention must be paid to the occupation of preservation areas. 

 
Keywords: Environmental Impact, Preservation area, Urban Expansion, Natural Resources. 
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1. Introdução 

As primeiras civilizações se formaram as margens de rios, não por coincidência mas 

pelo potencial que os corpos hídricos oferecem, pois com o abandono do nomadismo 

começou uma busca por fontes de abastecimento, o que culminou o surgimento dos primeiros 

povoados as margens dos cursos d’água (LIBÂNIO, 2010). Desde então, o homem utiliza a 

água das mais variadas formas, tais como dessedentação humana e animal, higiene, geração 

de energia, agricultura, recreação entre muitos outros (MANCUSO; SANTOS, 2003). 

No entanto, o desenvolvimento de uma cidade deve estar embasado em planejamento e 

cumprimento de leis para consolidação de direitos básicos ao cidadão (HONDA et al., 2015). 

Porém, por conta do uso inadequado dos recursos, atrelado às edificações em locais 

inapropriados e a poluição das ações antrópicas, a ocupação provoca impactos negativos no 

ambiente, principalmente em regiões próximas aos rios (MUCELIN; BELLINI, 2010). Esses 

impactos e efeitos antrópicos podem alterar as condições dos recursos hídricos (NUVOLARI, 

2011). 

Mesmo com orientação correta, por meio de normas e legislação, pode ocorrer a 

ocupação desordenada, sem planejamento e gerar problemas como impermeabilização do solo 

(SANTOS; RUFINO; BARROS FILHO, 2017). Além disso, ações antrópicas sem 

planejamento correto ocupam áreas de preservação permanente, fazendo necessária a análise a 

adoção de medidas para a recuperação dessas áreas (SILVA et al., 2017). É fundamental 

proteger as áreas de preservação permanente, pois matas ciliares influenciam positivamente 

na qualidade da água (MARMONTEL; RODRIGUES, 2015). 

Todos esses aspectos estão relacionados a salubridade ambiental e qualidade de vida 

da população, por isso estão relacionados com o saneamento ambiental (BRASIL, 2015). É 

nesse sentido que o Plano Nacional de Saneamento Básico (Plansab), previsto pela lei 

11.445/2007, institui que os serviços de saneamento básico devem ser pautados em alguns 

princípios, como universalidade, isonomia, integridade, qualidade de serviços, titularidade 

municipal, acessibilidade e participação social. 

Compreender as relações entre saneamento, saúde e meio ambiente é a etapa inicial 

para desenvolver e planejar sistemas de abastecimento de água e esgoto (SOARES; 

BERNARDES; CORDEIRO NETO, 2002). Essas ações se tornam ainda mais relevantes pelo 

fato do saneamento estar associado positivamente com diversos indicadores de saúde 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2065 

(HELLER, 1998). Dessa maneira é imprescindível que o planejamento do esgotamento 

sanitário e tratamento de água para abastecer a população considere características locais, 

tendo em vista que as comunidades se comportam culturalmente de forma diferente 

(SOARES; BERNARDES; CORDEIRO NETO, 2002). 

Tendo em vista o exposto, o presente trabalho teve como objetivo analisar a ocupação 

de uma área às margens do rio Caiapó, em Arenópolis-GO, e discutir as perspectivas para o 

saneamento da região. Como premissa, acreditava-se que (1) a região não era beneficiada com 

tratamento de água e esgoto e também (2) que houve um rápido crescimento populacional. 

 

2. Metodologia 

a.  Área de estudo 

O projeto foi desenvolvido na área denominada de Povoado do Caiapó, localizado no 

município de Arenópolis, próximo a divisa com o município de Diorama, no oeste do estado 

de Goiás (Figura 1). O povoado fica às margens da GO-060 e se formou devido o processo de 

loteamentos para ranchos de pesca no rio Caiapó. 

Figura 1. Localização do Povoado Caiapó, no município de Arenópolis, em Goiás. 
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O povoado é composto por vendas, bares e lanchonetes, além dos ranchos de pesca. 

Assim, não é caracterizado como uma comunidade tradicional ribeirinha, tendo em vista que 

os proprietários das casas, em sua maioria, são pessoas que moram nas cidades próximas e 

frequentam o local em finais de semana e feriados, principalmente.  

Dentre as cidades mais próximas estão Iporá (44,6 km), Israelândia (79,8 km) e 

Diorama (70 km), no sentido leste, e Arenópolis (16,6 km), Piranhas (51 km), Bom Jardim de 

Goiás (99,6 km) no sentido oeste. Geralmente são os moradores dessas cidades próximas que 

compram os lotes para construção de ranchos de pesca na região do rio Caiapó. 

A região do Povoado do Caiapó está inserida no Planalto Central e compõe o Cerrado. 

O clima da área é tropical, caracterizado por duas estações bem definidas (inverno seco e 

verão chuvoso) (GOIÁS, 2006). Assim, a área de estudo está inserida na região climática Aw, 

de acordo com a classificação de Köppen (ALVARES et al., 2013). 

 

b.  Coleta e análise de dados 

Para o estudo do uso e ocupação do solo, foi utilizado o software Google Earth Pro 

para captação das imagens. Esse estudo trabalhou com imagens fotográficas dos anos de 2014 

e 2016, pois foram as que apresentaram maior nitidez em termos de resolução para a região de 

estudo. Como o software de captação de imagem é de versão gratuita, não há imagem 

disponível para a área para os anos de 2017 a 2018 e para os anos anteriores a 2014, as 

imagens não possuem nitidez suficiente para ser utilizada nesse trabalho. As imagens foram 

utilizadas para contabilizar a quantidade de casas às margens do rio nos dois períodos e 

identificar as alterações na ocupação da área. 

Após identificação das casas e demarcação dos pontos no Google Earth Pro os dados 

foram convertidos em ‘kml’. Desse modo, foi possível exportar para o software QGIS, versão 

2.18.14, freeware. Nele foram gerados mapas utilizando shapes a fim de gerar mapas com 

informações suficientes para que fosse possível realizar interpretações caracterizando as 

particularidades da área estudada.  

Uma etapa do projeto foi destinada a coletar informações sobre a rede de distribuição 

de água da localidade, e para isso foi necessário entrar em contato com a concessionária 

responsável pelo tratamento de água e esgoto do município de Arenópolis. Com os dados 

obtidos foi possível traçar um perfil de como é realizada a prestação de serviço de água 

encanada no povoado. 
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Com as informações obtidas foi possível fazer análise descritiva e qualitativa do 

espaço ocupado pelo povoado e relacionar o crescimento aos riscos ambientais na região. 

 

3. Resultados/Discussões 

Até o ano de 2014 foi possível identificar, através das imagens do Google Earth, 49 

residências no local onde hoje é o Povoado Caiapó. Entre 2014 e 2016 foram construídas 13 

residências. Isso significa que houve um crescimento de 26,53% no número de residências em 

relação ao ano de 2014, totalizando 62 residências (Figura 2). 

Figura 2. Mapa demonstrando o crescimento populacional na região do Povoado Caiapó, 

município de Arenópolis, Goiás. 

 
 

É conhecido que não há um planejamento na região e os resultados demonstram isso 

pela quantidade de casas que foram construídas no prazo de dois anos (Figura 3). Na região 

do Povoado Caiapó está presente, em sua maioria, ranchos de pesca, além de bares e vendas 

dispostos à beira da estrada. Essa ocupação desordenada pode acarretar sérios problemas ao 

rio e ao ambiente de modo geral. 
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Figura 3. Povoado do Caiapó, município de Arenópolis-GO, em 2014 (mês de março) e 2016 

(mês de outubro). 

 
Fonte: Imagens de satélite adquiridas pelo Google Earth. 

A medida que a população cresce ocorrem impactos com o aumento da produção de 

sedimentos, resíduos sólidos, deterioração da qualidade da água e do solo, que podem ser 

causados tanto pela ocupação indevida como por atividades cotidianas (MUCELIN; 

BELLINI, 2010). Por vezes, a poluição hídrica está associada à poluição por efluentes 

domésticos e agroindustriais (CARVALHO et al., 2015). 

Há grande complexidade nos fatores que influenciam a ocupação rural (BALSADI, 

2019), por isso surgem problemas com o crescimento populacional, como o saneamento 

inadequado (TUCCI, 2008). Além disso, o crescimento atrelado a falta de planejamento 

coloca em risco o balanço hídrico local, uma vez que há remoção da vegetação nativa 

(FRITZEN; BINDA, 2011). 

Apesar da representatividade das comunidades rurais no país, existem poucas 

informações disponíveis sobre a salubridade desses ambientes, pois há maior foco no acesso 

ao serviço e não nas condições ambientais (BERNARDES; BERNARDES; GÜNTHER, 

2018). Por vezes esses espaços demonstram elevada carência em medidas de saneamento, o 
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que torna preocupante a situação dessas comunidades (DIAS; BORJA; MORAES, 2004; 

BERNARDES; BERNARDES; GÜNTHER, 2018). 

Devido a esses problemas causados pela falta de saneamento básico, é preciso que haja 

investimentos na área. Assim, tecnologias simples, como a fossa séptica biodigestora, oferece 

retorno econômico favorável para a área rural (COSTA; GUILHOTO, 2014). Desse modo, é 

preciso reconhecer a comunidade rural como protetora dos recursos ambientais (RESENDE; 

FERREIRA; FERNANDES, 2018). 

Quanto ao serviço de água e esgoto, sabe-se que as casas na região são abastecidas por 

meio de poço artesiano, monitorado pela concessionária local, e não possuem tratamento de 

esgoto. Para o tratamento de água a concessionária informou que usa somente adição de cloro. 

Mesmo que a maioria da população brasileira seja atendida com água tratada, ainda há 

déficit no tratamento de esgoto para zonas rurais e interiores dos estados (BRASIL, 2007). 

Por mais que, em alguns casos, haja privatização dos investimentos para a universalização do 

saneamento básico, o foco ainda é a água tratada (DANTAS et al., 2012). 

Por mais que o abastecimento da água seja feito por meio de poço artesiano para a 

comunidade em estudo, alguns trabalhos apontam para preocupação com vigilância da 

qualidade dessas águas (OLIVEIRA et al., 2017). A contaminação da água é um risco para a 

população consumidora, que fica exposta a diversas doenças veiculadas através da água e isso 

já seria o suficiente para justificar serviços de saneamento básico (COELHO et al., 2017). 

Com a ausência da rede de esgoto é provável que os moradores façam o descarte em 

fossas, no caso das fezes, ou no próprio rio, no caso de dejetos utilizados na alimentação, 

como restos de comida e água da pia. Essas atitudes podem contribuir de forma maléfica para 

a qualidade ambiental. 

O descarte irregular de dejetos humanos, seja em fossas ou a céu aberto, contamina o 

solo e corpos d’água, que provoca o desenvolvimento de micro-organismos patogênicos que 

se veiculam por meios hídricos e podem gerar os mais diversos tipos de doenças ao homem 

(MORAIS et al., 2016). Por outro lado, dejetos utilizados na alimentação e lançados em 

corpos hídricos prejudica o equilíbrio das espécies, o meio ambiente e o ser humano, por este 

motivo torna-se necessário tratar as águas residuárias (DANTAS et al., 2012). 

Assim, é necessário ter cuidado ao lançar efluentes domésticos em corpos d’água. O 

lançamento in natura do esgoto doméstico em corpos hídricos pode diminuir o oxigênio 

disponível na água, inserir elementos tóxicos capazes de agredir a fauna e flora, mudanças na 
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turbidez, interferir na fotossíntese dos organismos e injetar substâncias que interferem na 

decomposição biológica (NUVOLARI, 2011).  

De modo geral, as atividades envolvendo saneamento devem ter atenção especial, pois 

o saneamento é aliado da promoção da saúde ambiental e, por isso, favorece condições 

mínimas de sobrevivência (BRASIL, 2015). Nesse sentido, chama-se atenção para o 

planejamento da comunidade em questão, que está em expansão. 

Apesar do aumento na ocupação, não é possível perceber grandes mudanças na 

cobertura da vegetação local. Por outro lado, nota-se que há residências construídas em área 

de preservação permanente (APP) (Figura 4). Isso pode oferecer risco tanto ao morador como 

ao meio ambiente. A degradação de APP’s pode resultar em deslizamentos, causar 

assoreamento e tornar os rios incapazes de conter precipitações, o que potencializa eventos de 

enchentes (SCHÄFFER et al., 2011). 

Figura 4. Atual ocupação do solo na região do Povoado do Caiapó, demonstrando a distância 

das casas construídas a menos de 30 metros da margem (marcadores cor de rosa) e casas 

construídas até 50 metros da margem do rio Caiapó (marcadores cor azul). 

 
Fonte: elaborada pelos autores com auxílio das imagens do Google Earth pro. 

 

Além disso, o Ministério do Meio Ambiente (MMA) indica que a degradação de 

APP’s gera efeitos como deslizamentos e desbarrancamentos que tornam os rios mais rasos e 

incapazes de conter o volume precipitado de água potencializando cheias e enchentes. 

A urbanização em áreas de preservação desencadeia impactos ambientais que colocam 

em risco os recursos hídricos, facilita ocorrência de enchentes e o transporte de resíduos 

gerados pela população (FRITZEN, 2011). Esses fatores afetam a qualidade ambiental de 

forma negativa e pode resultar em alterações em diversas escalas, de modo que também 

provoque impacto negativo na vida da comunidade (LIMA, 2013). 

Há diferentes dimensões dentro do saneamento, com diferentes níveis de 

complexidade, para se considerar e executar soluções apropriadas, por isso a construção 
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teórica do modelo de planejamento para o saneamento deve contrapor-se com estudos de caso 

para conhecer a realidade e adequar a proposta (SOARES; BERNARDES; CORDEIRO 

NETO, 2002). Assim, é recomendado que haja planejamento adequado para o uso e ocupação 

do solo, pois evita problemas ambientais e sanitários. 

O Povoado do Caiapó está se construindo sem planejamento prévio e isso poderá 

acarretar em sérios problemas locais ou a jusante da ocupação. A falta de saneamento poderá 

afetar a qualidade ambiental, interferindo nas características da água e do solo, tanto pelos 

desejos lançados no rio como pela ocupação inadequada da área de preservação permanente. 

 

4. Considerações Finais  

Conclui-se que a comunidade do Caiapó, que é formada em sua maioria por ranchos 

pesqueiros, deve passar a planejar as ações para evitar impactos ambientais e sociais. Sugere-

se que o município atue no planejamento da expansão da comunidade e incentive ações de 

educação sanitária e ambiental. Desse modo, haverá crescimento sem perda de qualidade vida 

dos moradores ali presentes. 

É preciso que a prefeitura do município se atente para a coleta de resíduos, buscando 

meio de solucionar esses problemas. Também é necessário que haja fiscalização para que, 

pelo menos, não haja mais construções em áreas de preservação. 

Sugere-se que futuramente a qualidade da água do rio seja estudada para compreender 

a influência da ocupação e crescimento do Povoado do Caiapó. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Formigas são insetos que tem importância significativa na agricultura, podendo influenciar 

positivamente ou não os sistemas de produção. Este trabalho, objetivou analisar a influência de fatores 

abióticos e a diversidade de habitat na atividade forrageadora de formigas na cultura do mamoeiro. O 

estudo foi conduzido durante o período de setembro/2018 a janeiro/2019 na área experimental de 

fruticultura, setor AGIII e no Laboratório de Entomologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia (IFTO), Campus de Araguatins, região norte do Estado do Tocantins. Os resultados 

encontrados demostrarão significância para alguns fatores, na diversidade, equitabilidade e 

uniformidade na distribuição dos indivíduos; as espécies predominantes ocorreram em sua maioria, no 

nicho “solo”, e a espécie Solenopsis invicta teve elevada abundância em relação ao total de indivíduos 

coletados, correspondendo a 68,88 % desse total. Algumas hipóteses foram levantadas sobre maiores 

flutuações de espécies predominantes no período fenológico de frutificação do mamoeiro, e com isso, 

sugere-se a implementação de novas pesquisas a fim   de se concretizar tais hipóteses.  

Palavras-Chave: Agricultura. Entomologia. Habitat. Fenológico. 

 

Abstract  

Ants have significant importance on agriculture, and can positively influence, or not, the production 

systems. This work aimed to analyze the influence of abiotic factors and the habitat diversity on the 

foraging activity of ants on the papaya crop. The study was conducted from September / 2017 to 

January / 2018, in the experimental area of fruit growing, AGIII sector and in the Laboratory of 

Entomology of the Federal Institute of Education, Science and Technology of Tocantins (IFTO) – 

Araguatins campus, located in the northern region of the State of Tocantins. The results showed some 

significant factors in the diversity, equitability and uniformity in the individuals' distribution; the 

predominant species occurred mostly in the "soil" niche, and Solenopsis invicta had a high abundance 

in relation to the total number of individuals collected, corresponding to 68.88% of this total. Some 

hypotheses have been raised about greater fluctuations about the prevailing species along the 

phenological fruiting period of papaya, and as consequence, the implementation of new researches in 

order to materialize such hypotheses is suggested. 

Key words: Agriculture. Entomology Habitat. Phenological. 
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1. Introdução 

O mamoeiro (Carica papaya L.), originário da América Central, é uma planta 

cultivada em regiões tropicais e subtropicais, estando disseminado praticamente em todo o 

território nacional, onde existem milhares de hectares propícios ao seu desenvolvimento. Por 

ser uma planta de crescimento rápido e contínuo, com floração e frutificação concomitantes e 

ininterruptas, necessita de adubações e suprimento de água constantes em todo o seu ciclo 

(OLIVEIRA e CALDAS, 2004). 

O Brasil é o primeiro produtor mundial de mamão, com produção anual de 

121.898.000 t/ano, estando entre os principais países exportadores, com destaque para o 

mercado Europeu. A produtividade média nacional é da ordem de 40 e 60 t/ha/ano para as 

variedades do Solo e Formosa, respectivamente. O mamão é cultivado em quase todo o 

território brasileiro, sobretudo nos estados da Bahia, Espírito Santo e do Ceará, responsáveis 

por 91,17 % da produção nacional (FARIA et al., 2009). 

Economicamente, o mamão é amplamente cultivado para o consumo in natura e para 

uso em sucos, doces e geleias de frutas secas e cristalizadas. Nutricionalmente, o mamão é 

uma boa fonte de cálcio e uma excelente fonte de betacaroteno, vitaminas A, C e do complexo 

B, fonte de sais minerais como cálcio, potássio e magnésio (RIGOTTI, 2017). 

O mamoeiro está sujeito ao ataque de uma grande diversidade de artrópodes. Segundo 

Ritzinger e Souza (2000) o desenvolvimento das pragas e doenças ocorre em função da 

interação do ambiente, envolvendo o clima, temperatura, umidade, a variedade do mamoeiro, 

patógeno e o homem, principalmente atuando na disseminação da doença, seja por meio da 

propagação de mudas infestadas, seja pelas práticas culturais adotadas. 

As formigas têm uma grande importância ecológica dentro de um sistema de produção 

do mamoeiro, no qual pode agir de forma benéfica, fertilizando o solo devido a nidificação 

nas forrageiras, aumentando a disponibilidade de nutrientes no solo derivado da 

decomposição de material orgânico (forrageiras e dejetos das formigas), além de ter uma 

grande importância funcional para a qualidade do solo na agricultura, elas podem melhorar a 

circulação de água no solo aumentando a porosidade. As formigas podem atuar também como 

agentes dispersores de doenças relacionados com fungo, pois passam por lugares e carregam 

em suas patas diferentes tipos de microrganismo contaminando culturas inteiras.   

Contudo, o objetivo é verificar a influência que os fatores abióticos apresentam sobre a 

diversidade e abundância de formigas na cultura do mamoeiro carioca papaya. 
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2. Metodologia 

a. Descrição e implantação da área experimental 

O estudo será conduzido durante o período de setembro/2018 a janeiro/2019, em área 

experimental da Fruticultura (Setor AG III) e no Laboratório de Entomologia do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFTO), Campus de Araguatins, TO. A área 

experimental apresenta solo tipo Latossolo Vermelho Distrófico e com as seguintes 

coordenadas geográficas: latitude 21°15’22’’ Sul, longitude 48°18’58’’ Oeste e altitude 103 

m. A temperatura anual média corresponde a 32°C no período de seca (de maio a setembro) e 

de 26°C no período de chuvas (de outubro a abril), caracterizada como uma região tropical, 

conforme a descrição de classificação climática de Koppen (MORENO, 1961), e precipitação 

pluviométrica anual média de 1.500 mm.   

A área com mamoeiro (Carica papaya L.) (Caricáceas) é cultivada há 

aproximadamente três anos, as plantas possuem altura média de 2,9 m. A referida frutífera foi 

selecionada devido: (i) ser a mais indicada para o cultivo em localidades com precipitação 

pluvial igual ou acima de 600 mm anuais (CARVALHO, 2005) e (ii) ser indicada para cultivo 

orgânico e familiar (HERCULANO et al., 2008). A distância entre as plantas é 5 m entre si, e 

o estágio fenológico predominante é o reprodutivo, em que os frutos se encontram maduros. 

Entretanto, o solo apresenta em toda a área cobertura com gramíneas da espécie Brachyaria 

decumbens (Figura 1).  

A área possui 54 m de largura e 64 m de comprimento, totalizando 3.456 m². Para o 

desenvolvimento do estudo, serão implantados dois transectos distanciados 15 m um do outro, 

cada um com 25 m de comprimento (Figura 1). Para cada transecto será instalada uma 

armadilha de solo e aérea, respectivamente, distanciadas a cada 5 m entre si, enquanto para as 

armadilhas aéreas, elas estarão a 1 m de altura do solo (Figura 1B). 

Nas adjacências da área com mamoeiro, encontra-se a presença de áreas de pousio 

(886 m
2
), cultivo de acerola (128 m

2
) e cultivo de goiaba (320 m

2
), as quais, estarão presentes 

durante toda a execução do experimento (Figura 1). 
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Figura 1. Representação esquemática indicando a localização do mamoeiro, com destaque dos transectos A e B. 

O ponto negro (●°) representa a posição das armadilhas tipo alçapão. A – Armadilhas de solo e B – Armadilha 

aérea. 

 

2.2 Amostragem e identificação das espécies 

A amostragem dos insetos será realizada utilizando-se armadilhas tipo alçapão (“pitfall 

trap”) constituídas de copos plástico de 8 cm de diâmetro e 14 cm de altura, contendo 100 mL 

de solução a base de água (97,2 mL); formaldeído P.A. 36,5 – 38,0 % (2,7 mL) e detergente 

neutro (0,1 mL). Todas as armadilhas serão cobertas com pratos plásticos de 20 cm de 

diâmetro, com altura suficiente para permitir a captura dos insetos e minimizar a entrada da 

água da chuva.   

A instalação das armadilhas de solo será próxima do caule (30 cm de distância) e, 

totalizando 5 armadilhas por transecto, sendo distribuídas igualmente em linha (Figura 1A). 

As armadilhas ficarão distantes 5 m entre si. Contudo, serão instaladas 10 armadilhas de solo 

(Figura 1A). 
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Entretanto, para a coleta aérea, serão instalados copos plásticos de 500 mL contendo 

isca de peixe para atrair os insetos presentes no caule de cada uma das árvores associadas a 

cada armadilha de solo, das quais, estão a 1 m de altura (Figura 1B). 

A amostragem dos insetos-pragas e inimigos naturais será feita durante o período de 

fevereiro a março de 2019, totalizando 8 datas de amostragem. Após instaladas, as armadilhas 

permanecerão no campo por 15 dias e substituídas por novas armadilhas. Os insetos 

capturados serão mantidos em tubos de ensaio de 50 mL contendo álcool 70% para posterior 

triagem. Na triagem será utilizado bandeja de 40 cm x 20 cm, peneira de nylon 12 cm, pincel 

e pinça para separar os insetos dos demais materiais como: solo, restos vegetais e outros 

invertebrados e vertebrados. 

Para a identificação das espécies, inicialmente o material coletado será separado em 

morfo espécies com auxílio de chaves dicotômicas e a coleção existente no Laboratório de 

Entomologia, IFTO – Campus Araguatins. Após esta etapa, as espécies serão identificadas 

pelo Dr. Danilo Henrique da Matta, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Tocantins, Campus Araguatins. Os exemplares identificados serão depositados na coleção de 

insetos do Laboratório de Entomologia do IFTO, Campus de Araguatins, TO. 

 

3. Resultados/Discussões 

3.1 Análise de fauna 

A análise de fauna das espécies de insetos-pragas e inimigos naturais possibilitará 

determinar as espécies predominantes, as quais serão caracterizadas por alcançarem as 

categorias máximas de dominância, abundância, frequência e constância (SILVEIRA NETO 

et al., 1976; 1995; SILVEIRA NETO; HADDAD; MORAES, 2014). Pela análise também 

serão obtidos os índices de diversidade de Shannon-Weaner (H’) e equitabilidade (E). A 

variância de H’ permitirá calcular o intervalo de confiança de 95% (IC) desse índice, 

possibilitando observar a diferença estatística entre os índices de diversidade das espécies de 

insetos. Essas informações serão obtidas utilizando-se o software ANAFAU (MORAES et al., 

2003).    

Para calcular o índice de similaridade de Sorensen (SOij) será comparado o total de 

indivíduos capturados em nicho ecológico (solo e aéreo) na cultura do mamoeiro, também 

obtido pelo software ANAFAU. 
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A flutuação populacional será feita para todas as espécies classificadas como 

predominantes em ambos os nichos ecológicos, parte aérea e solo. As figuras serão obtidas 

plotando-se o total de espécimes por data de amostragem ao longo de cinco coletas.  

 

 

Tabela 1. Análise de fauna: Espécies predominantes em negrito. H’ = Índice de Diversidade de Shannon-

Weaner, CV = intervalo de confiança, E = Índice de Equitabilidade, (%) = porcentagem do número total de cada 

espécie. 

 

A análise de fauna apresentou um índice de diversidade (Shannon-Weaner) de H’= 

1,8905, no qual mostrou relativamente diversificado, uma vez que teve uma diversidade de 17 

espécies dentro das cinco coletas realizadas, assim deu uma ideia de incerteza, em prever, a 

qual uma espécie pertenceria um indivíduo retirado dentro do habitat aleatoriamente. Além do 

índice de diversidade. 

Espécies Número total de indivíduos % 

Solenopsis invicta 7478 68,8899 

Atta sexdens rubropilosa 1975 18,1943 

Crematogaster sp1 634 5,84062 

Solenopsis sp2 519 4,78120 

Brachymyrmex sp1 128 1,17918 

Solenopsis sp1 39 0,35928 

Pheidole sp1 31 0,28558 

Dorymyrmex sp1 18 0,16582 

Dorymyrmex brunneus 9 0,08291 

Ectatomma edentatum 6 0,05527 

Camponotus festinatus 5 0,04606 

Cephalotes sp1 4 0,03684 

Pheidole oxyops 3 0,02763 

Acromyrmex sp1 2 0,01842 

Drosophila sp 2 0,01842 

Pseudomyrmex termitarius 1 0,00921 

Camponotus sp1 1 0,00921 

Total de indivíduos 10855 

 Total de espécies 17 

 H' ± CV 1,8905 ± 0,126 

 E 0,7608 
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O índice de equitabilidade de Pielou, apresenta a o gral de uniformidade de 

distribuição das espécies existentes dentro da população, onde fornece valores mínimos (0) e 

máximos (1), na análise em questão, o grau de equitabilidade foi 0,7608, ou seja, apresentou 

relativamente ou boa distribuição e uniformidade das formigas em geral dentro da plantação 

de mamoeiro.  

3.2 Influência dos fatores meteorológicos sobre os insetos predominantes 

A influência de fatores meteorológicos será avaliada para as espécies predominantes 

de insetos-pragas e inimigos naturais. Utilizará análise de regressão simples pelo método 

Pearson. Os fatores meteorológicos considerados serão: temperaturas máxima, mínima e 

média (ºC), precipitação pluvial (mm), umidade relativa (%) e radiação solar, registrados pela 

Estação do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Para os fatores meteorológicos 

temperatura, umidade relativa e radiação solar serão representados pela média e precipitação 

pluvial pela soma dos valores desses fatores registrados nos dias que antecederão a cada data 

de amostragem das espécies. As análises serão realizadas no software AgroEstat Versão 

1.1.0.711 (BARBOSA; MALDONADO JR., 2015). 
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Tabela 2: Quadro da Análise de Correlação entre as Variáveis. 

 

**, * Significativo a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente; R² = Coeficiente de determinação 

Com base na análise de correlação entre os fatores abióticos que podem afetar a 

diversidade de formigas na atividade forrageadora do mamoeiro, destaca-se significância em 

ralação ao teste F para todos os fatores considerados, entre 1 a 5% de probabilidade. Com 

tudo, quando aplicado a um teste de regressão, a precipitação não teve influência significativa 

em nenhuma das espécies predominantes, a temperatura só afetou as Crematogaster sp1, 

sendo que, o fator que mais teve influência em relação a atividade dos insetos-pragas no 

mamoeiro, foi a umidade relativa (%), onde interferiu nas espécies Solenopsis invicta, Atta 

sexdens rubropilosa e Crematogaster sp1, sendo essa última a 1% de significância. 

3.3 Efeito da ocorrência de insetos em diferentes nichos ecológicos 

Para avaliar o efeito do habitat sobre a densidade relativa das espécies de insetos-

pragas e inimigos naturais será utilizado o delineamento inteiramente casualizado com 

parcelas subdivididas (Split-plot), com dois tratamentos (nichos ecológicos - solo e aéreo) e 

10 repetições. Entretanto, as espécies consideradas serão as que apresentar o número igual ou 

superior a 10 indivíduos. Os dados serão transformados em log (x + 5) para normalidade e 

estabilidade da variância e submetidos à análise de variância. As médias serão comparadas 

Espécie  
Pto. 

Intercep.             

Fatores Abióticos  

R² F Temperatura média 

(°C) 

Precipitação 

pluvial (mm) 

Umidade 

relativa 

(%) 

Solenopsis 

invicta 
7514,6968 0,6577 NS ₋0,6759 NS ₋0,8237* 0,7934 2,56* 

Atta sexdens 

rubropilosa 
11681,635 0,6353 NS ₋0,6940 NS ₋0,8239* 0,814 2,92* 

Crematogaster 

sp1 
3847,4677 0,8932* ₋0,2276 NS ₋0,9182** 0,9207 7,74** 

Solenopsis sp2 9483,4618 ₋0,4475 NS ₋0,7405 NS ₋0,0916 NS 0,9786 30,49** 

Brachymyrmex 

sp1 
3851,9985 0,4286 NS 0,2393 NS ₋0,4181 NS 0,9006 6,04** 

Solenopsis sp1 ₋443,0200 0,2954 NS 0,5795 NS 0,4951 NS 0,4466 0,54** 

Pheidole sp1 129,7793 0,4802 NS ₋0,7744 NS ₋0,7102 NS 0,7687 2,22** 
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pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. A análise será efetuada por meio do software 

AgroEstat Versão 1.1.0.711 (BARBOSA; MALDONADO JR., 2015).   

Tabela 3. Análise de variância 

 

Com base no teste de Tukey, a 5% de probabilidade, conclui-o a preferência dos 

insetos-pragas ao habitat solo para as mesmas espécies que foram afetadas por pelo menos um 

fator abiótico. Em relação ao transectos, não teve significância, uma vez que a plantação, solo 

e clima eram relativamente homogêneos, onde era caracterizado apenas para abranger uma 

maior área de captura dos insetos-pragas. 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

 

Os fatores que de fato influenciaram na atividade forrageadora das formigas no 

mamoeiro foram as variáveis habitat “solo” e a hipótese de maiores flutuações no período 

fenológico de frutificação do mamoeiro no primeiro mês de implantação do projeto. Os 

fatores que influenciaram de alguma forma a diversidade ou atividade desses insetos-pragas 

na cultura foram umidade relativa abrangendo a influência de 3 espécies das 7 predominantes, 

e a temperatura, onde afetou apenas uma espécie. 
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Resumo 

Por considerar a vastidão do litoral do Brasil, a gestão da zona costeira é um grande desafio para o país 

tendo em vista as características dos ambientes naturais diversos e o desenvolvimento de importantes 

atividades socioeconômicas. Além de contar com a Política Nacional de Gerenciamento Costeiro, o 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação é um instrumento fundamental de ordenamento da 

zona costeira, principalmente na Amazônia. Neste contexto encontra-se a RESEX Marinha Mestre 

Lucindo, criada em 2014 no município de Marapanim, nordeste do Pará. Diante disso, este estudo visa 

analisar a variação da linha de costa na RESEX e identificar pontos susceptíveis à erosão e 

progradação costeira nos últimos anos, de forma a contribuir ao desenvolvimento do plano de manejo 

da reserva. Utilizaram-se imagens de sensores remotos provenientes de satélites para o ano de 1999 e 

2018 e foi delimitada a área mais próxima ao oceano, definindo-se 5 regiões: Marudá, Crispim, 

Camará, Ilha norte e Tamaruteua. Foi calculada e mapeada a variação espacial das linhas de costa 

utilizando o software ArcGIS. A análise nos últimos 19 anos na RESEX permitiu observar que a 

distribuição das áreas progradacionais e erosivas não foi uniforme. Os setores de ocupação em Marudá 

e Crispim apresentaram sobretudo processos erosivos com recuos de 127,5 m e 142,6 m, 

respectivamente. Porém nas áreas de Camará e Tamaruteua houve predomínio da progradação com 

avanços de 153,4 m e 321,7 m, respectivamente. Na Ilha norte, apesar da erosão, observa-se um 

intenso processo de avanço das áreas de mangue com registro de 571,5 m na linha de costa. Ainda que 

sejam processos comuns em zonas costeiras, é preciso cautela e planejamento adequado nessas áreas, 

devido principalmente à ocupação urbana desordenada e suas consequências sobre o ambiente. Logo, 

ressalta-se a necessidade de fomento a mais estudos sobre esta temática, a fim de proporcionar menos 

riscos às populações, ecossistemas e às atividades ali empregadas. 

 

Palavras-Chave: Erosão, Estuário, Zona Costeira Amazônica, Gestão Ambiental. 

 

Abstract  

Considering the vastness of Brazil’s coast, the management of the coastal zone is a great challenge for 

the country in view of the characteristics of diverse natural ambiences and the development of 

important socioeconomic activities. In addition to having the National Coastal Management Policy, 

the National System of Conservation Units is a fundamental instrument for the management of the 

coastal zone, especially in the Amazon. In this context is the RESEX Marinha Mestre Lucindo, created 
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in 2014 in the municipality of Marapanim, northeast of Pará. Therefore, this study aims to analyze the 

coastline variation in RESEX and identify susceptible points to erosion and coastal progradation in 

recent years, in order to contribute to the development of the reserve management plan. Remote 

sensing images from satellites were used for the year 1999 and 2018 and the area closest to the ocean 

was delimited, defining 5 regions: Marudá, Crispim, Camará, Ilha norte and Tamaruteua. It was 

calculated and mapped the spatial variation of coastlines using the software ArcGIS. The 

multitemporal analysis in the last 19 years in RESEX allowed to observe that the distribution of the 

progradational and erosive areas was not uniform. The occupation sectors in Marudá and Crispim 

presented mainly erosive processes with retreats of 127.5 m and 142.6 m, respectively. However in the 

areas of Camará and Tamaruteua there was a predominance of progradation with advances of 153.4 m 

and 321.7 m, respectively. In the Ilha norte, in spite of the erosion, an intense process of advance of 

the mangrove areas with registry of 571.5 m in the line of coast is observed. Although these are 

common processes in coastal zones, caution and appropriate planning are needed in these areas, 

mainly because of the disorderly urban occupation and its consequences on the environment. 

Therefore, it is necessary to encourage further studies on this subject, in order to provide less risk to 

the populations, ecosystems and activities employed there. 

 

Key words: Erosion, Estuary, Amazon Coastal Zone, Environmental Management. 

 

1. Introdução 

O Brasil possui uma das mais extensas Zonas Costeiras (ZC) do mundo, com mais de 

8.500 km de costa, no qual vivem cerca de 26,6% da população brasileira. Assim, o uso e 

ocupação ordenada da ZC representa um dos maiores desafios para a gestão ambiental do 

país, pois além da grande extensão do litoral e das características fisicobióticas extremamente 

diversificadas, convergem também para esse espaço os principais vetores de pressão e fluxos 

econômicos de toda ordem, compondo um amplo e complexo mosaico de tipologias e padrões 

de ocupação humana, de uso do solo, dos recursos naturais e de exploração econômica 

(BRASIL, 2018). 

As dinâmicas ocorridas no litoral passaram a ser verificadas a partir da ocupação da 

ZC, já que a população que se instalou nesses ambientes começou a conviver com agentes 

físicos, o que, aos poucos, tornou-se um fator de risco, capaz de influenciar tanto o âmbito 

social quanto o econômico. Reiterando esta lógica, os autores Camfiel e Morang (1996), 

afirmam que a dinâmica intensa da linha de costa é resultado de diversos processos, dentre 

eles a elevação do nível do mar, movimentos tectônicos e antrópicos, além da inconstância de 

sedimentos, que acarretam em processos erosivos (perda de sedimentos) ou progradacionais 

(ganho de sedimentos). Isso, por sua vez, representa uma ameaça aos sistemas costeiros, à 

diversidade biológica e às funções de regulamentação ambiental (PARTHASARATHY & 

NATESAN, 2015). 
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E ainda, de acordo com Mazzer e Dillenburg (2009), o monitoramento destas 

variações por meio do mapeamento da linha de costa gera ricas informações capazes de 

auxiliar o gerenciamento e planejamento costeiro, permitindo assim definir áreas de risco 

quanto à erosão, contribuir para a implantação de obras para intervir sobre a linha de costa, de 

modo a colaborar para o planejamento de ocupação da orla de forma adequada (ANDERS & 

BYRNES, 1991).  

É possível identificar ao longo da história brasileira algumas iniciativas em prol da 

preservação ambiental, e tratando-se especificamente da ZC, o país possui um programa 

estruturado nacionalmente e implantado desde 1987 como “Programa Nacional de 

Gerenciamento Costeiro (GERCO)” pela Comissão Interministerial para os Recursos do Mar 

(CIRM), contando com uma base legal fundamentada na Lei Nacional de Gerenciamento 

Costeiro (Lei 7.661/88), que institui o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro, atualmente 

em sua segunda versão (PNGC II) (SCHERER et. al, 2009).  

Entretanto, observa-se uma ação parlamentar mais perceptível para a implementação 

de um sistema de governança local para a conservação dos ecossistemas e biomas, incluindo 

os costeiros-marinhos, instaurado a partir da criação do Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza (SNUC), em julho de 2000, pela Lei 9.985 (MILANO et al., 2004; 

RODRIGUES, 2005; GUERRA, 2009). O SNUC fornece expedientes legais e abertura 

representativa a algumas categorias de terras protegidas, de forma a capacitar os atores 

legítimos locais, e procura vincular seus interesses às políticas de conservação (ORTH, 2007; 

GUERRA, 2009).  

Dentre as categorias estabelecidas pelo Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação, implementado através do SNUC, têm-se as Reservas Extrativistas (RESEX), 

pertencentes à tipologia de Uso Sustentável. A RESEX é uma área utilizada por populações 

extrativistas tradicionais, cuja subsistência baseia-se no extrativismo e, complementarmente, 

na agricultura de subsistência e na criação de animais de pequeno porte, e tem como objetivos 

básicos proteger os meios de vida e a cultura dessas populações, e assegurar o uso sustentável 

dos recursos naturais da unidade (BRASIL, 2000). Nesse contexto, situado no município de 

Marapanim, nordeste paraense, A RESEX Marinha Mestre Lucindo foi criada por meio do 

Decreto s/n de 10 de outubro de 2014, e seu Conselho Deliberativo foi criado a partir da 

Portaria nº 270, de 4 de abril de 2018.  

Como instrumento de administração da RESEX, existe a necessidade de criação de um 

plano de manejo, o qual consiste em um documento técnico mediante o qual, com fundamento 
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nos objetivos gerais de uma unidade de conservação, se estabelece o seu zoneamento e as 

normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a 

implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da unidade (BRASIL, 2000). Como 

forma de contribuir para as diretrizes do plano de manejo da RESEX Marinha Mestre 

Lucindo, este trabalho visa verificar a variação da linha de costa na área da RESEX e 

identificar pontos susceptíveis à erosão e progradação costeira nos últimos anos. Tendo em 

vista que o plano de manejo da RESEX ainda não está em desenvolvimento, porém deve ser 

instituído. 

 

2. Metodologia 

Área de Estudo 

A RESEX Marinha Mestre Lucindo está localizada no município de Marapanim na 

mesorregião nordeste paraense, microrregião do Salgado e em torno de 28.220 habitantes 

(IBGE, 2010). Limita-se geograficamente aos municípios de Igarapé-Açú e São Francisco do 

Pará a sul; com Magalhães Barata e Maracanã a leste; com Curuçá e Terra Alta a oeste; e ao 

norte é banhado pelo oceano Atlântico.  

Figura 14: Localização da RESEX Marinha Mestre Lucindo no Município de 

Marapanim-PA 

 
Fonte: autores (Limite da RESEX disponível em: 

<http:www.icmbio.gov.br/portal/unidadesdeconservacao/biomas-brasileiros/amazonia/unidades-de-conservacao-

amazonia/5070-resex-marinha-mestre-lucindo>).  
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Na região que abrange a RESEX são encontradas as comunidades de Crispim, 

Camará, Tamaruteua e o distrito de Marudá, sendo as praias de Crispim e Marudá como pólos 

atrativos da região (figura 1). 

A área integra o estuário do rio Mojuim que é o principal componente fluvial da rede 

de drenagem do município de mesmo nome. Esta região é caracterizada por um embasamento 

costeiro sustentado por depósitos Neogênicos e Quaternários da formação Barreiras e 

sedimentos pós-Barreiras, respectivamente. A bacia de Marapanim se estende por cerca de 

2.500 km
2
, e o estuário do Marapanim é limitado a norte pela Planície Costeira, onde os 

processos marinhos são dominantes e ao sul é limitada pela Planície Aluvial que representa o 

limite terrestre de oscilação de maré. Este sistema é dominado por regimes de macromarés 

com marés semidiurnas; amplitudes variando de 3,5 m durante a maré de quadratura para 

mais de 6 m durante as marés de sizígia. As ondas atingem a planície costeira com uma altura 

média de cerca de 1 m a partir de uma direção nordeste (SILVA et al., 2009). O clima é 

tropical úmido e chuvoso (MARTORANO et al., 1993), com os ventos alísios NE e E 

alcançando uma velocidade média de 6 m / s, sendo mais fortes em dezembro e março, 

quando reforçam os ventos alísios da SE (SILVA et al., 2009).  

No estuário do rio Marapanim os manguezais são bem desenvolvidos e densos no funil 

estuarino e no setor misto do estuário, estreitando-se à montante, passando a manguezais senis 

até serem sucedidos por vegetação de várzea. As principais espécies arbóreas encontradas são: 

Rhyzophora mangle, Avicennia germinans e Laguncularia racemosa. Em zonas de acresção 

podem ser observados estratos de Spartina brasiliensis (PROST et. al, 2011). 

A população identificada na área da RESEX tem como principal característica as 

atividades de pesca, coleta de mariscos e a agricultura de baixa comercialização da produção e 

para a subsistência. Nas áreas remanescentes de matas há a retirada de madeira para 

construção das casas, confecção de currais e armadilhas para pesca (ICMBIO, 2014). 

 

Material e Métodos 

A presente pesquisa é aplicada e de caráter quantitativo. O método de análise é 

descritivo e explicativo. Dessa forma, visando alcançar os objetivos propostos, foi necessário 

elencar algumas etapas metodológicas. 

A fim de mapear a evolução da linha de costa na Resex, foram utilizadas imagens de 

sensores remotos provenientes dos satélites Landsat 7/ETM para o ano de 1999 e Landsat 

8/OLI para o ano de 2018, disponíveis pelo Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS – 
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United States Geological Survey – http://landsatlook.usgs.gov/). Ambas se encontravam 

previamente ortorretificadas, no formato geotiff, projeção UTM, zona 23N e datum Sirgas 

2000. As imagens foram reprojetadas para o Hemisfério Sul e foi delimitada a área mais 

expostas ao oceano aberto, delimitando-se em 5 regiões: Marudá (A), Crispim (B), Camará 

(C), Ilha norte (D) e Tamaruteua (E). Apesar da área do centro urbano de Marudá não 

pertencer à RESEX, esta foi incluída por conta da concentração de moradores que usufruem 

da reserva instalados ali. Pela interpretação visual e vetorização direta sobre cada imagem, 

traçou-se a posição das linhas de costa correspondente aos limites dos manguezais. 

Posteriormente foi calculada e mapeada a variação espacial das linhas de costa, mostrando 

setores costeiros em erosão e progradação para os referidos anos utilizando-se o software 

ArcGIS 10. 

 

3. Resultados/Discussões 

A análise multitemporal da variação da posição da linha de costa nos últimos 19 anos 

na RESEX Marinha Mestre Lucindo, por meio de técnicas de sensoriamento remoto, permitiu 

o mapeamento das mudanças ambientais de acordo com os processos costeiros da região, de 

forma a identificar e comparar áreas erosivas e progradacionais nas 5 regiões pré-

estabelecidas (figura 2). 

Figura 15: Variação da linha de costa entre os anos de 1999 e 2018 na RESEX Marinha 

Mestre Lucindo em Marapanim-PA 

Fonte: autores. 
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No distrito de Marudá, existe a predominância da erosão na região da praia, onde é 

possível observar recuo da linha de costa de até 127,5 m (figura 2A). 

Na região correspondente à Crispim, nota-se que houve uma acentuada progradação da 

costa principalmente ao sul da região, com aumento de até 942 m na porção mais expressiva. 

Enquanto que mais ao norte são observadas áreas de erosão com pontos de recuo de 146, 2 m 

e 64,3 m, por exemplo (figura 2B). 

Na comunidade de Camará, houve a predominância principalmente da progradação 

com regiões de acréscimo de 93,5 m e 153,4 m na linha de costa (figura 2C). 

O ponto extremo da área de estudo, na ilha ao norte, também é observado tanto 

processos erosivos assim como progradacionais. À leste, observa-se recuos acentuados da 

linha de costa de 143,4 m e de 191,8 m. Por outro lado, à oeste houve aumento da ordem de 

575,1 m do continente sob o oceano (figura 2D). 

Na comunidade de Tamaruteua, também ocorrem ambos processos na linha de costa 

com recuo de 117,2 m e avanço de 321,7 m (figura 2E). 

Ao longo da costa da RESEX Marinha Mestre Lucindo, a distribuição das áreas 

progradacionais e erosivas não foi uniforme, apresentando variações nos diferentes setores 

como já foi observado para a região, apesar de haver uma concentração de estudos para os 

setores de Marudá e Crispim (MELLO et. al, 2016; SOUSA et. al, 2016; MELLO, 2018; 

NEGRÃO, 2018). 

A orla de Marudá é caracterizada por ser de uma praia semi-abrigada que apesar de 

estar voltada ao estuário do rio Marapanim, é atingida e influenciada pelos agentes marinhos 

de ondas e marés. Por ser a região mais desenvolvida, tanto em infraestrutura, como em 

assiduidade de ocupação e urbanização (MELLO, 2018), existe o estabelecimento de obras de 

contenção à erosão. Porém são recorrentes danos nas estruturas como piso de concreto cedido, 

fissuras e rachaduras no chão e nas rampas de acesso à praia, assim como o comprometimento 

do muro de arrimo. O que acarreta em prejuízos principalmente ao turismo local considerando 

que está entre as praias mais visitadas em qualquer ponto da costa amazônica (SOUSA et. al, 

2016). Considera-se o desenvolvimento do manguezal na porção ao norte da praia de Marudá 

como uma das características determinante de praias de macromarés. No qual, de acordo com 

Mello (2018) a intensa dinâmica controlada pelo regime de marés pode provocar tanto a perda 

quanto o desenvolvimento da vegetação de mangue a partir de um domínio sazonal de 

períodos de secas e períodos chuvosos.  
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No setor de Crispim também são observadas obras de contenção na orla, porém de 

magnitude menor, e pode-se associar a proximidade com Marudá em tornar a praia de 

Crispim também atrativas a turistas e aos moradores locais. Entretanto, a concentração dessas 

atividades se deu na região mais ao norte e, como foi visto, sofre intensos processos erosivos. 

Moradores, comerciantes e turistas, convivem com diversos processos recorrentes de erosão, 

relacionados geralmente com eventos extremos, como o alcance máximo das marés de sizígia 

associadas à incidência de ondas energéticas na orla, que neste caso pertence a uma região 

mais exposta, e ao aporte sedimentar insuficiente para compensar a erosão causada durante o 

período chuvoso (MELLO et. al, 2016; MELLO, 2018). As consequências negativas geradas 

pelo processo erosivo são observadas através dos prejuízos financeiros extremamente altos no 

remanejamento de pessoas e obras que são implantadas, além, dos danos sociais e econômicos 

para a população local (MELLO et al., 2016). 

Processos de estabilidade ou de progradação da linha de costa em Crispim também foi 

constatada por Negrão (2018). O que está estritamente ligado à vegetação bem desenvolvida, 

cobertura de mangue e restinga densa e presença de dunas, ou seja, pouca intervenção na 

paisagem natural. 

Tanto a comunidade de Camará como a de Tamaruteua, são evidentes principalmente 

os processos progradacionais. O que também pode ser associado à preservação da vegetação 

costeira, onde mesmo com a construção de moradias, não foi o suficiente para acarretar em 

perdas severas da linha de costa. Aliado a isso também se considera a posição geográfica, pois 

se encontram em regiões mais abrigadas do estuário, logo, com menor influência da energia 

de ondas e da maré. 

A ilha mais ao norte são perceptíveis os registros das linhas de costa antigas, 

demonstrando o avanço do manguezal sobre o oceano, mesmo sendo a região mais exposta à 

dinâmica oceânica da RESEX. Ranieri & El-Robrini (2012), constataram um processo 

semelhante na praia da Romana na ilha dos Guarás localizada no município de Curuçá que faz 

fronteira com Marapanim. Neste caso, concluiu-se que a maior forçante do transporte e da 

distribuição de sedimentos que acarretou nos processos progradacionais foi a corrente de maré 

enchente aliada a intensidade das correntes longitudinais na direção leste-oeste. 

Posteriormente, as ondas também exercem influência na intensidade e direção do transporte 

de sedimentos pois geram correntes longitudinais que mantém o fluxo de sedimentos em 

direção Oeste durante a maré vazante. 
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De acordo com Negrão (2019) o fenômeno da erosão costeira na orla de Marapanim 

traz diversos problemas à população local no que tange a gastos necessários para construir 

obras secundárias de proteção, pois o poder público demora em tomar as medidas necessárias, 

as quais em muitos casos são temporárias. Ressalta-se também o conhecimento empírico 

adquirido pela vivência dos moradores nesses ambientes sobre os acontecimentos decorrentes 

na natureza e que saber sua visão é de extrema importância para se entender o problema na 

região. 

A partir desta análise, foi possível identificar setores críticos aos processos erosivos ou 

que demonstram condições favoráveis de progradação da linha de costa na Resex Marinha 

Mestre Lucindo. Como demonstrado por este estudo e pela bibliografia existente, nota-se 

influência dos diferentes tipos de interações destas áreas com o sistema estuarino-oceânico 

característicos da zona costeira amazônica e com o grau de ocupação antrópica.  

 

4. Conclusão 

Após todo o conhecimento aqui exposto, foi possível concluir que a linha de costa da 

RESEX Marinha Mestre Lucindo tem apresentado grandes variações de recuo e avanço da 

linha de costa ao longo dos últimos 19 anos. Apesar de compreender que as dinâmicas de 

erosão e progradação são fenômenos comuns em zonas costeiras, é necessário cautela e 

planejamento adequado nestas áreas, principalmente ao refletir sobre a ocupação urbana 

desordenada e suas consequências sobre o ecossistema local. 

Neste sentido, a relevância do presente estudo consistiu em analisar um impacto 

socioambiental de grande potencial, em uma Unidade de Conservação de criação recente, 

permitindo assim que os resultados aqui demonstrados possam servir como fonte de coleta de 

informações aos órgãos e instituições que atuam sobre a RESEX. Por conseguinte, o 

planejamento e as futuras tomadas de decisões sobre o território poderão ser realizados de 

modo a oferecer menos riscos ao ambiente e as atividades ali desenvolvidas.   

Por isso, é pertinente ressaltar a necessidade de fomento a mais estudos acerca desta 

temática, com vistas à coleta de dados e informações que proporcionem análises mais 

complexas. Dessa maneira, a gestão das zonas costeiras será capaz de proporcionar menores 

riscos às populações e aos ecossistemas, bem como realizar um planejamento que favoreça o 

desenvolvimento local de forma mais sustentável, tal como deve-se ocorrer no plano de 

manejo da RESEX Marinha Mestre Lucindo.   
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Com o passar dos anos, fica evidente a degradação do meio ambiente, resultado do mau uso dos 

recursos, que ocorrem graças ao sistema capitalista que nos incentiva a consumir mais do que de fato 

precisamos. Assim fica evidente a grade importância de sensibilizar os humanos para que ajam de 

forma responsável, zelando pelo ambiente e assim conserva-lo para a presente e futuras gerações. 

Pensando nisso surge a educação ambiental, que é o processo onde indivíduo e a coletividade 

desenvolvem valores sociais voltados para a conservação do meio ambiente. Sendo assim inserir a 

educação em nosso cotidiano é de suma importância, e o ambiente escolar é o local mais propicio para 

a implementação da mesma. Neste sentido, esta pesquisa objetivou qualificar a Educação nas series 

iniciais. Além da importância do tema em si, este trabalho se justifica por investigar como se dá a 

educação ambiental no ambiente escolar. O vigente estudo se desenvolveu na E.M.E.F Professora 

Theodomira Raimunda da Silva Lima no município de Bragança – PA, com a turma do 2º ano do 

ensino fundamental, no turno da tarde a turma era composta em sua totalidade por 25 alunos com faixa 

etária média de 09 anos. Na referida escola foram realizadas práticas de educação Ambiental, dentre 

elas (colóquio, debate, coleta seletiva, oficina de reciclagem, sementeira e construção de horta), 

buscando assim observar como essas atividades podem influenciar na construção de sujeitos capazes 

de compreender o seu papel com eco cidadãos.  Tendo como princípio uma abordagem qualitativa, 

utilizando como procedimento a pesquisa-ação e por se tratar de uma investigação social, utiliza-se a 

observação para a coleta de dados. Partindo deste ponto foi possível observar o comportamento dos 

indivíduos frente as práticas de Educação Ambiental, destacando o colóquio, onde foi possível obter 

através de desenhos a percepção das crianças no que desrespeita a problemática ambiental, podendo 

afirmar que a Educação Ambiental é uma ferramenta de grande importância e que a mesma pode 

contribuir para a mudança de percepção e comportamento no cotidiano dos mesmos. Então as 

atividades de Educação Ambiental contribuem na formação de pessoas devidamente sensibilizados 

com as questões ambientais, se vendo como agentes transformadores, podendo diminuir os impactos 

ambientais e contribuir para a tão sonhada sociedade sustentável. 

 
Palavras-Chave: Meio Ambiente, Educação Ambiental, Ecocidadania. 

 
Abstract  

Over the years, the degradation of the environment, a result of the misuse of resources, is evident due 

to the capitalist system that encourages us to consume more than we actually need. Thus, it is evident 

the importance of sensitizing humans to act responsibly, taking care of the environment and thus 

conserving it for the present and future generations. Thinking about this arises environmental 
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education, which is the process where the individual and the community develop social values aimed 

at the conservation of the environment. Therefore, inserting education into our daily life is of 

paramount importance, and the school environment is the most conducive place for its 

implementation. In this sense, this research was obtained to qualify the Education in the initial series. 

In addition to the importance of the theme itself, this work is justified by investigating how 

environmental education occurs in the school environment. The current study was developed at EMEF 

Professor Theodomira Raimunda da Silva Lima in the city of Bragança - PA, with the class of the 2nd 

year of elementary school, in the afternoon shift the group was composed in its totality by 25 students 

with a middle age group of 09 years. In this school, environmental education practices were carried 

out, among them (colloquium, debate, selective collection, recycling workshop, sowing and garden 

construction), seeking to observe how these activities can influence the construction of subjects 

capable of understanding their role with eco citizens. Having as a principle a qualitative approach, 

using action research as a procedure and because it is a social investigation, observation is used for 

data collection. From this point on, it was possible to observe the behavior of individuals in relation to 

the practices of Environmental Education, highlighting the colloquium, where it was possible to obtain 

through drawings the perception of children in what disrespects the environmental problematic, being 

able to affirm that Environmental Education is a great tool importance and that it can contribute to the 

change of perception and behavior in their daily lives. So the activities of Environmental Education 

contribute in the formation of people properly sensitized with the environmental issues, seeing 

themselves as transforming agents, being able to diminish the environmental impacts and contribute to 

the so dreamed sustainable society. 

Key words: Environment, Environmental Education, Ecocity. 

 

1. Introdução 

Há décadas nos deparamos com diversas modificações, causadas pelas ações 

antrópicas e em virtude disto foi-se necessário buscar por formas que pudessem minimizar 

tais modificações e pensando nisto a Educação Ambiente surge como grande aliada para a 

preservação do meio ambiente, recursos florestais e pesqueiros. 

A Declaração da Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, 

organizada pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura) e realizada na cidade de Tbilisi na Geórgia (ex-URSS) no ano de 1977 chama 

atenção às mudanças que o homem tem causado no meio ambiente, pois “nas últimas décadas, 

o homem, utilizando o poder de transformar o meio ambiente, modificou rapidamente o 

equilíbrio da natureza. Por conseguinte, as espécies vivas ficam frequentemente expostas a 

perigos que podem ser irreversíveis” (Declaração de Tbilisi, 1977).  

Nessa perspectiva, no Brasil, a Lei Federal 9.795 de 27 de abril de 1999, institui a 

Política Nacional de Educação Ambiental, que foi regulamentada através do Decreto nº.4.281 

em 25 de Junho de 2002. Em seu art. 2º, determina que “a educação ambiental é um 
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componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma 

articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-

formal”.  

Partindo do pressuposto a educação ambiental nas escolas pode ser considerada uma 

das formas mais eficazes para a conquista de uma sociedade sustentável e um ambiente 

saudável, sabe-se ainda que ações educativas relacionadas ao ambiente natural apresentam 

mudanças de valores, além de auxiliam na construção da consciência social e individual.  

Nesse contexto, percebe-se que atualmente o tema educação ambiental tem estado 

presente com maior frequência no dia-a-dia da sociedade, uma vez que se faz necessário ter 

cidadãos conscientes e sensibilizados das problemáticas que o meio ambiente vem 

enfrentando, como também das práticas que podem reverter os impactos negativos que as 

ações do homem têm causado no meio em que vive. Pois, como define o capítulo 36 da 

agenda 21, a educação ambiental é o processo que busca  

[...] desenvolver uma população que seja consciente 

e preocupada com o meio ambiente e com os 

problemas que lhes são associados. Uma população 

que tenha conhecimentos, habilidades, atitudes, 

motivações e compromissos para trabalhar, 

individual e coletivamente, na busca de soluções 

para os problemas existentes e para a prevenção dos 

novos [...] (AGENDA 21, 1992, cap.36).  

 

Não podendo esquecer que é principalmente através do diálogo e do manuseio dos 

mais diversos tipos de materiais que as crianças, desde pequenas, formulam hipóteses, 

desenvolvem soluções em torno de diversas temática que for sugerida pelos pais, professores 

ou entre si, assim, começam a estabelecer as bases que os formam quanto o ser cidadão, 

produtores e reprodutores de cultura. 

Entretanto, a Educação Ambiental enfrenta desafios hercúleos quando é implantada 

nas escolas, podendo ser esta desenvolvida em uma das três modalidades: temas transversais, 

disciplinas especiais ou projetos permanentes. Tais desafios esbarram principalmente na falta 

de docentes com formação específica na área e a consequente distorção dos preceitos a serem 

desenvolvidos na mesma.  

No município de Bragança, situado no nordeste paraense, tal situação não é diferente. 

Sendo assim, a problemática dessa pesquisa está centrada na seguinte questão: Como é 

trabalhada a Educação Ambiental nas séries iniciais nas escolas do município de Bragança-

PA?  
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Tal pesquisa é justificável na medida que possibilita a formação de ecocidadãos, ou 

seja, foca numa ética ecológica, bem como seus desdobramentos no cotidiano a partir de uma 

tomada de consciência individual e coletiva. A esse respeito, Marcatto (2002) chama a 

atenção para o fato de a educação ambiental agir na sociedade como um processo 

transformador, capaz de produzir nos indivíduos uma mudança de atitude por meio de 

conhecimentos e habilidades, com o objetivo de construir uma nova postura diante do meio 

ambiente.  

Deste modo, é importante perceber a escola como o lugar privilegiado para a 

educação, uma vez que, de acordo com Schenato (2012), o conhecimento ali expressado 

contribui para a formação da consciência da criança e do desenvolvimento de 

comportamentos mediante aos diversos acontecimentos da vida.  

Nesse sentido, Medeiros et. al. (2011) identificam no ambiente escolar um espaço 

potencial para se trabalhar a educação ambiental, de modo especial nas séries iniciais, no qual, 

as crianças tendo um maior contato com o meio natural tem a possibilidade de desenvolver 

um olhar afetuoso do meio que as cerca, e assim, desenvolver o respeito pelo ambiente e o 

hábito de práticas de conservação ambiental.  

Em suma, investigar as estratégias de ensino e aprendizagem no desenvolvimento da 

Educação Ambiental torna-se urgente; pois, pensando e repensando tal processo objetivou-se; 

Qualificar a Educação Ambiental nas séries iniciais nas escolas do município de Bragança-

PA. Para alcançamos tal objetivos cumprimos uma série de etapas, diagnosticamos o processo 

de ensino e aprendizagem da Educação Ambiental, experimentamos metodologias e 

estratégias inovadoras, de forma participativa, na implementação da Educação Ambiental na 

séries, registramos as transformações ocorridas nos sujeitos da pesquisas durante as 

intervenções realizadas no processo de inserção das referidas metodologias e estratégias 

inovadoras e analisamos os meandros do processo e as transformações dos sujeitos ocorridas 

no mesmo.  

 

2. Metodologia 

O presente projeto desenvolveu-se no município de Bragança-PA mas 

especificadamente na E.M.E.F Theodomira Raimunda da Silva Lima, localizada na área 

urbana do município. A escola trabalha Educação de Jovens e Adultos (EJA) e as séries 

iniciais do Ensino Fundamental, composta de 10 salas de aula, laboratório de informática, 
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cozinha, sala multifuncional de atendimento especial, entre outros módulos e infra estruturais 

comuns a qualquer escola.  

A escolha dos sujeitos da pesquisa surgiu a partir da observação de que no município 

de Bragança, pois há poucos projetos de Educação Ambiental desenvolvidos nas séries 

iniciais do Ensino Fundamental e, mediante a essa observação, foi escolhido para a realização 

do projeto uma turma do 2º ano do Ensino Fundamental, contendo em sua totalidade 25 

alunos, com faixa etária entre 6 e 9anos.  

Para realizar uma pesquisa em Educação Ambiental, nada melhor que a abordagem 

metodológica qualitativa, utilizando a pesquisa ação tendo em vista que o estudo foi realizado 

com o intuito de investigar como se dá o processo educacional da Educação Ambiental nas 

séries iniciais em Bragança-PA; para isso, selecionou-se a E.M.E.F Professora Theodomira 

Raimunda da Silva Lima como representante do Corpus / universo da pesquisa. 

As intervenções priorizarão o tempo e o espaço da comunidade escolar, sendo assim 

organizou-se junto a coordenação da escola, para a escolha do dia e horário, a mesma nos 

cedeu 2 hora (relógio) no turno vespertino uma vez por semana nos primeiros horários de 

aula. 

Ressaltando ainda que durante o desenvolvimento desde projeto foram feitas 

atividades que ocorreram a partir de um cronograma de 6 atividades, sendo estas, colóquio, 

debates, coleta seletiva, oficinas de reciclagem/reaproveitamento, sementeira e cultivo de 

horta. 

E para a realização destas atividades foram utilizados alguns matérias, como, papel 

A4, lápis de cor, giz de cera, notebook, caneta piloto, marcador de quadro branco, apagador, 

garrafas pet, tinta, cesto de lixo, caixotes, sementes de hortaliças , matérias reutilizáveis, areia 

branca, terra adubada, cuba de ovo, prego, tesoura, estilete e outros. 

Para a coleta e analise de dados, utilizou-se a observação, uma vez que esta é uma 

técnica para a obtenção de dados, que consiste em ver, ouvir, assim como examinar fatos ou 

fenômenos que se deseja estudar, Outra técnica a ser utilizada será a entrevista 

semiestruturada, que é um processo para a coleta de dados aplicada à investigação social. 

 

3. Resultados/Discussões 

Ao dar início as atividades na referida escola, procurou no primeiro momento 

compreender qual o entendimento das crianças em relação ao tema “meio ambiente” e para 

isso utilizou-se um colóquio, onde foi conversado com elas sobre o que é meio ambiente, e o 
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que causa sua destruição. Depois disso foi solicitado aos alunos um desenho que representasse 

o meio ambiente na visão deles como mostra a Figura 2, pois “partir do desenho a criança 

organiza informações, processa experiências vividas e pensadas, revela seu aprendizado e 

pode desenvolver um estilo de representação singular do mundo” (GOLDBERG, 2004, p. 1). 

Figura 1 – Atividade “o que é meio ambiente” 

 

Fonte: Arquivo do projeto 

 

Neste sentido, o desenho é uma forma de expressão que “comunica e atribui sentido a 

sensações, sentimentos, pensamentos e realidade por meio de linhas formas, traçados e cores. 

Retrata a realidade e o imaginário onde crianças expressa os seus sentimentos e sua 

compreensão de mundo” (HANAUER, 2011, p. 7).  

Corroborando a assertiva de Hanauer (2011), Castellar e Lavelberg (2007) diz ainda 

que o desenho é o primeiro passo quanto queremos explorar o conhecimento que uma criança, 

pois através dele temo como identificar a realidade que querem nos passar. 

Ao receber todos os desenhos dos alunos, foi possível observar a ausência do ser 

humano em boa parte dos desenhos, neste pensamento. Frente a ausência do ser humano nos 

desenhos, foi feita a explicação de que o ser humano é parte ao meio e que eles são os 

principais agentes transformadores deste, “nós somos os atores ambientais[...] e quando temos 

consciência da nossa relação com o meio ambiente e com os demais homens” 

(EFFTING,2007, p, 71) 
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Figura 2 – Desenho dos alunos representando o meio ambiente 

 

Fonte: Arquivo do projeto 

 

Dando continuidade as atividades de cuidado com o meio ambiente foi realizado um 

breve debate, Figura 3, onde foi discutido o destino que damos ao nosso “lixo”. O mesmo teve 

início com a colocação dos problemas ocasionados pelo acumulo de resíduos sólidos e a 

grande importância de damos ao mesmo um destino correto, ressaltando que “Os resíduos 

sólidos urbanos gerados pela sociedade em suas diversas atividades resultam em riscos à 

saúde pública, provocam degradação ambiental, além dos aspectos sociais, econômicos e 

administrativos envolvidos na questão” (SIQUEIRA, 2008, p. 5 ).  

Figura 3 – Atividade “Que destino dá ao lixo” 

 

Fonte: Arquivo do projeto 

 

Na sequência, foi realizado uma dinâmica voltada para a coleta seletiva para que assim 

houvesse um entendimento melhor acerca do que havia sido debatido anteriormente; 

promoveu-se uma oficina de coleta seletiva, pois “a coleta seletiva é o processo de separação 
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e recolhimento dos resíduos sólidos de acordo com a sua constituição para posterior 

reutilização ou reciclagem” (BAILÃO 2001). 

O objetivo da oficina implantar a coleta seletiva dentro da própria sala de aula; além 

disso, a atividade também procurou ensinar as crianças a memorizarem as cores que 

representam cada tipo de resíduo solido, usando materiais que ilustrassem o referido resíduo 

como demonstra a Figura 4 

Figura 4 – Atividade coleta seletiva 

 

Fonte: Arquivo do projeto 

 

No desenvolver da atividade ressaltou-se ainda importância de separar os resíduos por 

categoria, sabendo-se que, 

É necessário que a população brasileira passe por uma 

transformação: que sejam alterados os valores culturais 

que levaram o País à situação atual em que parte da 

população é compelida a produzir e a consumir cada vez 

mais, deixando para a outra parte apenas o lixo gerado 

como fonte de sobrevivência (ABREU, 2001, p. 24) 

 

A atividade seguinte foi uma oficina de reciclagem, onde os alunos confeccionaram 

vasos utilizando garrafas pet que eles mesmos trouxeram de casa (Figura 5). Os vasos por eles 

confeccionados, serviram de base para as atividades posteriores, como por exemplo, para 

plantar as hortaliças que serão cultivadas na horta.  

A oficina de reciclagem serviu para embasar o que já se havia comentado a respeito do 

destino que damos ao nosso lixo e a importância da coleta seletiva, e neste seguimento o 

reaproveitamento de resíduos surge através da necessidade de se “criar soluções para os 

problemas reais e locais” (EFFTING,2007, p. 71). 
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Figura 5 – Oficina de reaproveitamento/Reciclagem 

 

Fonte: Arquivo do projeto 

 

Além do próprio conhecimento adquirido, a oficina foi um momento de descontração 

onde as crianças puderam usar a criatividade para decorar os vasos, pois segundo Piaget 

(1993), a aprendizagem com crianças deve conter a brincadeira, e as dinâmicas são um tipo de 

atividade poderosa para o exercício da vida social e da atividade construtiva da criança.  

A atividade seguinte foi a montagem da sementeira, que ocorreu dentro da própria sala 

de aula, pois na ocasião estava chovendo o que impossibilitou uma atividade ao ar livre. 

Primeiramente, foi trabalhada a grande importância de se plantar sem o uso de agrotóxico e os 

benefícios do consumo de alimentos orgânicos, pois as crianças devem “entender, desde cedo, 

que precisar cuidar, preservar e que o futuro depende do equilíbrio entre homem e natureza e 

do uso racional dos recursos naturais” (MEDEIROS et al. 2011, p 6). 

Para a confecção da sementeiras optou-se por reaproveitar 3 cubo de ovos, o primeiro 

passo nesta etapa foi de preparar o local que iria receber as sementes, isto é, a cuba de ovo, as 

mesmas foram preenchidas por areia branca e em seguida foi colocado as sementes de 

hortaliças, conforme ilustra a Figura 6. 
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Figura 6 – Sementeira 

 

Fonte: Arquivo do projeto 

 

O cuidado com a sementeira foi feito pelos próprios alunos, de modo que todos os dia 

quatro deles eram responsável por irrigar as sementes, fazendo assim com que eles 

acompanhassem o desenvolvimento das mesmas.  

Mediante as práticas ambientais desenvolvidas, adotou-se um novo colóquio, dessa 

vez abrangendo causas e questionamentos. Foi conversado sobre consumo consciente resíduos 

sólidos e recursos hídricos. Em seguida, foi solicitado aos educandos um novo desenho, com 

base em tudo que eles haviam aprendido ao longo do projeto.  
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Figura 7 – Desenho dos alunos representando o meio ambiente após as oficinas 

 

Fonte: Arquivo do projeto 

 

Ao analisar os desenhos da Figura 7, foi observado que, dessa vez, os discentes 

inseriram o ser humano na figura, sendo parte do meio ambiente, ressaltando que durante o 

projeto foi dito que os mesmos são elementos deste meio. É visível os novos elementos 

inseridos no desenho que os educandos fizeram após as atividades práticas de Educação 

Ambiental, o mais importe a ser destaca é o ser humano presente como parte do meio, 

mostrando desta forma que a percepção das crianças mudos em relação ao início do projeto, 

quando eles se viam com elementos separados e não relacionavam homem e natureza. Assim 

deixando de lado o pensamento “natureza separada da sociedade humana” (EFFTING,2007).   

A partir de observações do projeto, através de diálogo com a docente e discentes, 

percebeu-se uma mudança no comportamento das crianças desde o início do projeto quanto 

suas relações com o meio em que vivemos. Segundo relatos da professora os alunos tinham 

acesso ao tema meio ambiente, no mês de setembro, onde a escola desenvolvia atividades 

voltadas para tal temática. 

Frente a pergunta de quais mudanças ela percebeu nos alunos desde o início do 

projeto, a professora relatou:  

“No meu ver as mudanças só foram positivas, pois os vejo 

muito empolgados quando toco no tema meio ambiente, hoje 

vejo meus alunos com uma preocupação quanto a embalagem 

do bom, ouço eles conversando entre si a respeito do que foi 

dito sobre coleta seletiva e reciclagem, sem dúvidas as 

mudanças até aqui foram positivas” 
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Além disso a professora ressaltou o fato das crianças levarem isso para além da sala de 

aula, fazendo assim com que além de educados, elas próprias se tornaram "educadores" 

ambientais, ajudando a dispersar aquilo que lhes foi ensinado. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O vigente trabalho serviu para ressaltar a importância que a Educação Ambiental tem 

quanto ferramenta de sensibilização e formação da ecocidadania. Entretanto, há necessidade 

de termos projetos de Educação Ambiental de forma permanente dentro das escolas, porém 

sabe-se que esta é um desafio a ser vencido e é através de projetos como estes que a cada dia 

chegamos mais perto da tão sonhada “sociedade sustentável”  

Mediante aos dados coletados e resultados adquiridos, pode-se dizer que os educandos 

das conseguiram compreender a relação homem-natureza, de forma simples, na linguagem 

deles, onde os mesmos conseguiram se ver como agentes capazes e responsáveis por 

modificar a realidade ambiental do meio que os cercam.  

Além disso os alunos adotaram as práticas de cuidados com o meio ambiente 

sugeridas, de forma que estes cuidados influenciaram e proporcionar uma mudança de hábitos 

em relação ao meio ambiente, e consequentemente no comportamento deles para o cuidado 

com o mesmo.  

Outro resultado obtido, é que as crianças transportaram as experiências vivenciadas 

para além da comunidade escolar, podendo expressá-las em suas residências, junto de suas 

famílias e em suas comunidades.  

Então este projeto foi de grande valia, pois estimulou a participação de todos os 

envolvidos nas atividades propostas, considerando assim que o trabalho foi desenvolvido 

entre com a participação da professora e alunos, podemos afirmar que as crianças não só 

construíram o próprio conhecimento, mas também, através da interação e do diálogo, permitiu 

que a docente reconstruísse seus conhecimentos.  
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Bragança é uma cidade que apresenta problemas sociais, ambientais e econômicos, entre as causas 

dessas problemáticas estão: a deficiência no gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos e saneamento 

básico, as práticas de educação ambiental escassa, a infraestrutura de drenagem danificada ou mesmo 

inexistente, além da carência no planejamento urbano. Esses fatores contribuem para as ocorrências de 

alagamentos na cidade em dias chuvosos, o que pode ocasionar consequências ainda mais sérias para a 

população, especialmente no que se refere à qualidade de vida, proliferação de doenças, ou mesmo 

desastres relacionados a desmoronamentos por exemplo. Dessa forma, buscou-se estudar a referida 

temática para demonstrar a importância social e acadêmica.  Para tanto, o trabalho procura evidenciar 

as causas de alagamento em Bragança-Pará, fundamentado no aspecto sanitário, práticas educativas 

para com o meio ambiental e condição infraestrutural, levando em consideração, observar de que 

forma a educação ambiental pode contribuir apara as reduções de alagamentos, e identificar qual a 

relação do descarte dos resíduos sólidos urbanos com as causas de alagamentos na cidade. O processo 

metodológico é composto por levantamento e revisão de bibliografia, estruturação e aplicação de 

questionários e entrevistas, visitas in loco, registros fotográficos e análise e discussão de resultados, e 

as informações resgatadas com base nas etapas metodológicas  confirmaram a necessidade de atuação 

do poder público para o desenvolvimento de projetos educacionais com boas práticas ambientais nas 

escolas e universidades, juntamente com a comunidade; a execução de projetos infraestruturais na 

maioria das áreas visitadas, com destaque para aquelas em que os eventos de alagamentos se repetem 

todos os anos. Desse modo, o trabalho propõe através da educação ambiental medidas ou ações para 

mitigar os impactos causados pelo descarte inadequado de resíduos e falta de infraestrutura de 

saneamento, além de sensibilizar a população para práticas mais sustentáveis e ambientalmente 

saudáveis. 

 
Palavras-Chave: Educação ambiental, Sensibilização, Meio ambiente, Planejamento urbano, 

Alagamentos 
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Abstract  

Bragança is a city that presents social, environmental and economic problems, among the causes of 

these problems are: the deficiency in the management of urban solid waste and basic sanitation, the 

practices of environmental education scarce, the infrastructure of drainage damaged or even 

nonexistent, besides urban planning. These factors contribute to the occurrence of floods in the city on 

rainy days, which can lead to even more serious consequences for the population, especially with 

regard to quality of life, disease spread, or even disasters related to landslides for example. Thus, we 

sought to study this subject to demonstrate the social and academic importance. In order to do so, the 

work seeks to highlight the causes of flooding in Bragança-Pará, based on the sanitary aspect, 

educational practices towards the environment and infrastructural condition, taking into consideration, 

to observe how environmental education can contribute to the reduction of floods , and to identify the 

relationship between the disposal of municipal solid waste and the causes of flooding in the city. The 

methodological process consists of survey and review of bibliography, structuring and application of 

questionnaires and interviews, on-site visits, photographic records and analysis and discussion of 

results, and the information retrieved based on methodological steps confirmed the need for action by 

the public authority for the development of educational projects with good environmental practices in 

schools and universities, together with the community; the execution of infrastructural projects in most 

of the areas visited, especially those in which flood events are repeated every year. Thus, the work 

proposes through environmental education measures or actions to mitigate the impacts caused by 

inappropriate disposal of waste and lack of sanitation infrastructure, in addition to sensitizing the 

population to more sustainable and environmentally sound practices. 

 

Key words: Environmental education, Awareness, Environment, Urban planning, Floods 

 

1. Introdução 

Entre os principais problemas enfrentados pela população em períodos mais chuvosos, 

são os alagamentos. Destacam-se como fatores responsáveis por essas situações nas áreas 

urbanas: a deficiência no planejamento urbano das cidades, o crescimento populacional 

acelerado e desordenado, bem como a falta de infraestrutura de saneamento e drenagem. De 

acordo com o Manual de Desastres (2003), os alagamentos causam a acumulação de águas no 

leito das ruas e nos perímetros urbanos devido às fortes chuvas, o que gera problemas em 

cidades com sistemas de drenagem deficientes. Em algumas situações, esses alagamentos 

podem resultar em problemas sérios para a população, como aqueles relacionados com a 

contaminação da água para consumo, perda de bens materiais e mesmo a perda de vidas. 

Embora compreenda-se que estes problemas, em sua maioria, derivam da falha no 

setor de planejamento urbano de cada município, nota-se também a ausência da educação 

ambiental junto à população nos espaços da cidade. Essa ausência de educação ambiental 

contribui para a ocorrência de situações que podem agredir o meio ambiente e mesmo levar a 

situações de alagamento. Nesse contexto destacam-se o acondicionamento e descarte 

inadequado de resíduos nas vias públicas, o descarte de resíduos em rios e córregos, além do 

desrespeito às normas e horários de coleta pública de resíduos. 
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Deste modo, percebe-se que embora seja de responsabilidade do poder público 

disponibilizar infraestrutura adequada para o gerenciamento de resíduos sólidos municipais, é 

necessário também que a população cumpra o seu papel enquanto cidadãos, de modo a 

respeitar as normas e desenvolver ações que não agridam o ambiente. Desse modo, apoiados 

em uma forte educação ambiental, os membros desta sociedade devem compreender que o 

direito do amanhã deve ser ético e legalmente zelado, sendo um direito essencial para as 

próximas gerações (DIEGUES, 2004).  

A educação ambiental de acordo com Franco et. al (2012), vem sendo discutida no 

Brasil há poucas décadas, no entanto, assumindo novas proporções a cada ano, 

principalmente, pela urgência de reversão do cenário de deterioração ambiental atual.  De 

acordo com Mergulhão e Vasaki (2002) a educação ambiental visa a qualidade de vida, que 

implica no convívio equilibrado do homem com o meio ambiente, seja ele natural ou não. 

Nesse sentido, Pedrini, (1998) e Brancalione (2016) mostram que a educação ambiental 

é um processo individual e ao mesmo tempo coletivo; e que é necessário o processo contínuo 

de informação aos cidadãos sobre a importância da preservação do meio ambiente. Com base 

nisso, pode-se dizer que a educação ambiental corresponde às ações que inicialmente devem 

partir do próprio indivíduo, como uma espécie de sensibilização para atitudes socialmente e 

ambientalmente corretas, no entanto, caso esta não seja adotada ou colocada em prática de 

uma forma conjunta ou coletiva, acaba não trazendo os resultados esperados. 

Jacobi (2006) afirma que o quadro socioambiental característico das sociedades atuais 

demonstra que a relação homem e meio ambiente está provocando impactos gradativamente 

mais complexos. Estes impactos ambientais complexos não se restringem somente aos 

grandes centros industriais, pois nas cidades de pequeno porte também é possível perceber 

impactos causados pela degradação da qualidade ambiental (GONÇALVES, 2015). Assim, 

torna-se fundamental entender a importância da educação ambiental como método, no dia-a-

dia, para a redução de alagamentos dentro do município de Bragança – PA, o qual apresenta 

diversos problemas socioambientais, dentre eles o descarte inadequado de lixo e resíduos 

sólidos pelas ruas. 

Nesse sentido, destaca-se a importância da sensibilização humana a partir da educação 

ambiental, como medidas mitigadoras de impacto ao meio ambiente, bem como para as 

situações de alagamentos. Assim, a pesquisa se mostra relevante por tratar de uma cidade 

referência no nordeste paraense, pela sua característica turística, educacional e de acesso a 

saúde. Observou-se a necessidade de uma pesquisa informativa continuada, apresentando 
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medidas mitigadoras, com a possibilidade de evidenciar à população os fatores responsáveis 

pelas situações de alagamento. A pesquisa se mostra importante por trazer a discussão acerca 

da necessidade da reflexão por parte da sociedade acerca do respeito que se deve ter com o 

meio ambiente, além de contribuir com o poder público, no que se refere a evidenciar os 

principais aspectos que demandam investimento para a diminuição da ocorrência de 

alagamentos. 

Com base no exposto, a pesquisa buscou evidenciar as causas de alagamentos na 

cidade de Bragança – PA e analisar as contribuições da educação ambiental para a redução 

destes alagamentos. Entende-se que a existência de um ambiente mais saudável e com a 

redução de problemas socioambientais relacionados com as situações de alagamentos depende 

não apenas do poder público, mas também da sociedade, no que se refere a cobrar pela 

infraestrutura necessária e aplicar práticas de educação ambiental no seu dia-a-dia.  

 

2. Metodologia 

As etapas metodológicas foram realizadas em 12 bairros da área urbana do município, 

foram feitas visitas a órgãos municipais, bem como registros fotográficos com vistas a 

atualização e complementação dos dados da pesquisa. 

Para melhor estruturação da pesquisa optou-se por dividir a metodologia em três 

etapas, cada uma contendo diferentes ações: Pré-Campo (levantamento bibliográfico, 

estruturação de questionários e entrevistas, planejamento de visitas a campo); Campo (visitas 

in loco, aplicação de questionários, entrevistas informais, visita a órgãos públicos e registros 

fotográficos) e Pós-Campo (análise de resultados, produção de gráficos, produção de mapa). 

 

Área de estudo 

Bragança é um município brasileiro do Estado do Pará; sua população estimada é de 

126.436 habitantes (IBGE, 2018). Conhecida também como Pérola do Caeté, Bragança é uma 

das maiores cidades pesqueiras do Estado do Pará, rica em cultura e culinária, sendo um dos 

municípios mais procurados em época de veraneio por conta da praia de Ajuruteua, localizada 

a 39,3 quilômetros de Bragança (figura 1). 
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Figura 16 - Mapa de localização da área de estudo 

 

Fonte: Autora, 2019 

 

Bragança é uma cidade que além de apresentar deficiência em sua infraestrutura de 

saneamento, também apresenta períodos de chuvas intensas que vão do mês de janeiro até 

meados de setembro. O clima é caracterizado como tropical. Outro ponto a ser destacado são 

as irregularidades no relevo existente do município, o que contribui diretamente para as 

ocorrências de alagamentos em dias de fortes chuvas. Além da carência infraestrutural que o 

município apresenta, também é notória a disposição inadequada dos resíduos nas vias 

públicas. 

De acordo com Costa et al. (1992), o relevo predominante na área de estudo é o de 

Planalto Rebaixado da Amazônia para determinar a unidade de relevo do centro do município. 

Esta unidade de Planalto rebaixado da Amazônia, ocorre em grande parte no centro do 

município, na forma de relevo ondulado, o qual também é visível em vários bairros do 

município. 

A pesquisa foi realizada na área urbana da cidade de Bragança, especificamente nos 

bairros: Perpétuo Socorro, Vila Sinhá, Padre Luiz, Taíra, Cereja, Centro, Aldeia, Alegre, 

Morro, Vila Nova, Samaumapara e Riozinho, os quais apresentam frequentemente áreas com 

acúmulo e disposição inadequada de resíduos, bem como alagamentos em períodos chuvosos 
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provenientes destas situações. São áreas que apresentam problemas infraestruturais, que 

causam diversos impactos para a população. Tais circunstâncias demonstram a necessidade de 

práticas de educação ambiental mais contundentes junto à população, de modo a contribuir 

para o correto gerenciamento dos resíduos sólidos com a consequente melhoria na qualidade 

de vida e minimização da ocorrência de situações de alagamento. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados permitiram compreender a situação dos bairros em estudo, no que se 

refere a deficiência ou completa ausência de ações voltadas para a educação ambiental junto à 

população, bem como as questões de planejamento urbano no município. As informações 

resgatadas ratificaram a necessidade de desenvolvimento de projetos educacionais e 

infraestruturais na maioria das áreas visitadas, com destaque para aquelas em que os episódios 

de alagamentos se repetem anualmente em períodos de fortes chuvas. 

Observa-se que a população ao despejar o lixo de forma inadequada nas vias públicas, 

atua de forma consciente, uma vez que, de acordo com as entrevistas realizadas, parte dos 

moradores afirmaram saber que o descarte inadequado é prejudicial para o meio ambiente e 

que tal prática é um fator que contribui para a ocorrência de alagamentos e a perda da 

qualidade ambiental (figura 2). 

Figura 2 - (A) Disposição inadequada de resíduos sólidos, bairro do Taíra; (B) 

Disposição inadequada de resíduos sólidos e infraestrutura de drenagem comprometida, 

bairro da Aldeia; (C) Acondicionamento inadequado do lixo acumulado e espalhado na 

calçada; (D) Ausência de saneamento básico, bairro da Vila Sinhá. 

 

Fonte: Autora, 2017 
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É importante compreender que medidas de sensibilização e educação ambiental, como 

ações ou ferramentas para contribuir com a redução de alagamentos na cidade é fundamental 

para manter um ambiente melhor e saudável. No entanto, depoimentos de moradores destes 

diferentes bairros, mostraram que os mesmos despejam o lixo de forma inadequada em função 

da inexistência de reservatório adequado em seu bairro ou próximo a sua residência. 

Entretanto, na figura 3 é possível notar que mesmo havendo a presença de contêineres em 

alguns bairros, ainda assim o despejo sobre o solo continua presente, permitindo observar que 

mesmo com a presença do contêiner há um descaso por parte da comunidade em acondicionar 

seu lixo de forma adequada. Ressalta-se que mesmo os materiais tidos como “insignificantes” 

(embalagens de bombons, sacolas plásticas, entre outros) também são descartados nas ruas 

sem o devido cuidado. 

 

Figura 3 - Presença de contêiner nos bairros e lixos espalhados sobre o solo: (A) bairro 

do Cereja; (B) bairro do Riozinho; (C) bairro do Riozinho; (D) bairro do Riozinho. 

Fonte: Autora, 2019 

 

Na figura acima é possível notar a presença de contêiner em pontos distintos em um 

mesmo bairro, e ainda assim, o despejo de lixo e resíduos espalhados sobre o solo mostra o 

quanto a educação ambiental faz falta para a população da cidade. É o caso da figura 4, em 

que o registro foi feito em frente a uma Escola Estadual, local onde espera-se que ações de 

educação e sensibilização ambiental ocorram e sejam colocados em prática. 
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Figura 4 - Lixo espalhado em frente Escola Estadual em Bragança – PA. 

 

Fonte: Autora, 2019 

 

É fundamental que ações educativas direcionadas ao meio ambiente sejam realizadas 

junto à população, que tais ações não se restrinjam às salas de aula, mas que cheguem à 

comunidade, de modo que todos tenham ciência das práticas ambientalmente adequadas. Se 

faz necessária a criação de projetos educacionais no âmbito escolar, mas com vistas a sua 

extensão para a comunidade. A Educação Ambiental, deve ser trabalhada em um formato que 

torne o aluno-cidadão apto a entender a sua função no relacionamento com o meio ambiente, 

pois é na escola que se desenvolve o processo educativo, da qual ações concretas repercutam 

na área social (FUCHS, 2008). É importante ressaltar que as situações de alagamentos na 

cidade não são resultado apenas da falta de ações de sensibilização e de educação ambiental, 

mas são fruto da falta de investimentos em infraestrutura para o gerenciamento de resíduos 

(disponibilização de lixeiras e contêineres nas vias públicas por exemplo); do sistema de 

drenagem de águas pluviais falho ou inexistente em algumas áreas; do investimento em 

manutenção e expansão de áreas verdes que possam contribuir com a infiltração da água no 

solo; e também da necessidade de investimento em planejamento do crescimento urbano. 

Compreende-se que o poder público não pode tomar para si as responsabilidades 

individuais de cada cidadão, no que concerne ao descarte do lixo de forma inadequada pelas 

ruas, mas é necessário que o poder público assuma a responsabilidade sobre a informação e 

sensibilização, bem como sobre a oferta de infraestrutura para o correto gerenciamento dos 
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mesmos. É necessário que o poder público juntamente com as escolas e universidades, 

sensibilize a população e possibilite o desenvolvimento de boas práticas ambientais. 

Nesse sentido as entrevistas mostraram que a população remete ao poder público a 

culpa pela ocorrência dos alagamentos, atribuindo à falta de infraestrutura de drenagem e 

saneamento tal problemática. Entretanto, é necessário perceber que somente ações conjuntas 

são capazes de melhorar a qualidade ambiental do município, e nessa ação conjunta estão 

incluídos o poder público e a comunidade. 

Diante da percepção de que o coletivo precisa agir em prol do meio ambiente, nota-se 

que embora haja a disposição de contêineres em alguns bairros e ainda assim os resíduos são 

descartados sobre o solo, em outros bairros da cidade a comunidade desenvolveu alguns 

métodos para evitar que o descarte do lixo seja feito em via pública, como no caso da 

construção de uma lixeira para uso comum no bairro da Vila Sinhá (figura 5). 

 

Figura 5 - Lixeira improvisada por moradores. 

 

Fonte: Autora, 2019 

 

Constata-se que mesmo havendo uma lixeira improvisada pelos moradores, como uma 

iniciativa para reduzir a disposição e o acúmulo de lixo nas ruas, alguns não se preocupam em 

despejar os resíduos neste reservatório. É compreensível que esta é uma prática introduzida 

por moradores que entendem a importância de se manter um ambiente limpo, saudável e 
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equilibrado, pois estes percebem o quanto estas práticas inadequadas podem prejudicar o meio 

ambiente e a saúde da população. São cidadãos que assimilam o descarte incorreto dos 

resíduos, junto a deficiência de planejamento urbano, infraestrutura e saneamento como 

principais razões para as ocorrências de alagamentos em período de chuva. Entretanto, é 

importante destacar que a prefeitura municipal de Bragança através da Secretaria de 

Infraestrutura, disponibiliza contêineres em alguns bairros e/ou pontos da cidade, como 

mostra a figura 6. 

 

Figura 6 - Presença de contêiner nos bairros: (A) bairro do Cereja; (B) bairro do 

Riozinho; (C) bairro do Riozinho; (D) bairro do Riozinho. 

 

Fonte: Autora, 2019 

 

É interessante destacar a boa iniciativa da prefeitura municipal em dispor contêineres 

em alguns pontos da cidade. No entanto, ainda assim nota-se que mesmo havendo o recipiente 

para colocar os materiais descartáveis, a comunidade descarta os resíduos sólidos diretamente 

no chão, ao lado do contêiner. Em algumas situações as sacolas de lixo são rasgadas durante a 

coleta destes materiais, e em outras são rasgados por animais e acabam sendo espalhados pelo 

chão, entupindo valas e bueiros, ocasionando alagamentos em período de chuva, 

impossibilitando o tráfego de pessoas (figura 7). 
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Figura 7 - (A) Ruas alagadas no bairro da Vila Sinhá; (B) Ruas alagadas no bairro da 

Vila Sinhá; (C) Transbordamento de rio no bairro da Aldeia; (D) Alagamento em 

Avenida no centro da cidade. 

 

Fonte: Autora, 2018 

 

No que se refere aos problemas identificados ou percebidos pela população como 

consequências das situações de alagamentos, são destacados: a perda de bens materiais, 

problemas financeiros, psicológicos e os danos à saúde (Gráfico 1). Entretanto, ao analisar a 

percepção da população acerca das causas de alagamentos na cidade, observa-se que há 

consciência por parte da comunidade do seu papel de cidadão e da necessidade da ação 

conjunta do poder público e da sociedade para a melhoria da qualidade ambiental. Por outro 

lado, existe ainda a resistência ou falta de hábito, em alguns casos, de aplicar técnicas 

ambientalmente adequadas no dia-a-dia. Ademais, parte da população não percebe a relação 

entre suas ações (de jogar o resíduo na rua sem o devido acondicionamento) e a ocorrência de 

alagamentos na cidade. É necessário, portanto, um processo de sensibilização constante junto 

à sociedade. 
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Gráfico 1 - Questionamento acerca das principais consequências causadas pelos 

alagamentos. 

 

Fonte: Autora, 2016 

 

A aplicação deste questionário permitiu perceber os principais entraves que a 

população enfrenta durante os períodos de chuvas intensas, uma vez que estes retrataram a 

deficiência e a inexistência de infraestrutura em diversos pontos da cidade, bem como o sério 

problema no despejo inadequado de resíduos pelas ruas, como algumas das principais causas 

que influenciam os casos de alagamento. O questionamento acerca destes entraves indicava 

algumas alternativas para os entrevistados marcarem, e conforme observado no Gráfico 1, 

percebe-se que em alguns casos as pessoas percebiam não apenas uma, mas várias 

consequências negativas provenientes das situações de alagamentos. 

Nota-se que para a maioria dos entrevistados, a adoção de práticas sustentáveis, como 

a disposição adequada dos resíduos e a utilização da educação ambiental como instrumento ou 

estratégia de sensibilização da comunidade, é fundamental para alcançar a qualidade do meio 

ambiente. 

Nesse sentido, é importante fazer cumprir as leis, com destaque para a lei n°. 

11.445/2007 que institui as diretrizes para o Saneamento Básico no Brasil; a lei de n°. 

12.305/2010 que institui as diretrizes nacionais dos Resíduos Sólidos; a lei de n°. 10.257/2001 

denominada Estatuto da Cidade, que estabelece as diretrizes gerais da política urbana; a 

Política Nacional do Meio Ambiente, lei n°. 6.938/1981, que institui todas as questões 

relacionadas ao Meio Ambiente; e a Política Nacional de Educação Ambiental, lei n°. 

9.795/1999 que dispõe sobre as diretrizes gerais da educação ambiental, tanto no âmbito 

escolar quanto na sociedade. 
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É visto nestas leis a importância em colocar em prática ações que garantam melhor 

qualidade de vida para os habitantes, bem como ações junto à comunidade que visem o bom 

desenvolvimento social do município, proporcionando incentivos e estratégias educativas a 

sociedade, com vistas a minimização dos casos de alagamento e seus impactos. Para isso, é 

necessário que se faça cumprir a legislação e haja o comprometimento por parte do poder 

público e da população. Através de projetos ou programas de incentivo para as ações 

educativas voltadas para o meio ambiente, a população pode compreender que a adoção de 

práticas ambientalmente adequadas são importantes para um bem comum, visando a melhoria 

e qualidade social e ambiental. 

É possível citar alguns exemplos de ações de educação ambiental desenvolvidas 

periodicamente no município, e entre estas destacam-se aquelas desenvolvidas durante a 

semana do meio ambiente. A secretaria municipal de meio ambiente, muitas vezes em 

parceria com o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará e com a 

Universidade Federal do Pará, desenvolvem atividades durante esse período, ações que 

versam sobre a necessidade de proteger as margens dos rios, sobre a importância da plantação 

de árvores para o conforto térmico e contribuição para a infiltração da água das chuvas no 

solo, bem como sobre a necessidade do correto gerenciamento de resíduos e importância da 

coleta seletiva. 

Outras ações pontuais são desenvolvidas junto à comunidade no dia da água e da 

floresta, porém, ainda se mostram poucas ao longo do ano e atingem um público limitado. 

Nesse sentido, percebe-se que há necessidade de investimento em ações mais incisivas e 

frequentes, que tornem o cidadão consciente do seu papel como agente multiplicador das boas 

práticas ambientais. E além disso, que evidencie para a população que as situações de 

alagamentos são decorrentes de uma cadeia de problemas que necessitam ser solucionados 

pela coletividade, ou seja, a melhoria da qualidade ambiental depende do indivíduo, do poder 

público, das universidades, de toda a sociedade. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Embora não existam dúvidas sobre a importância da atividade de limpeza urbana para 

o meio ambiente e para a saúde da comunidade, o gerenciamento adequado de resíduos 

sólidos ainda é falho em Bragança-PA. A cidade não conta com práticas fundamentais para a 

apropriada gestão dos resíduos, como a coleta seletiva, o investimento em infraestrutura de 

armazenamento, coleta e disposição, bem como de um planejamento integrado da gestão dos 
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resíduos, o que inclui o exercício de projetos de educação ambiental, tanto por parte da 

comunidade quanto do poder público. 

A pesquisa mostrou que não há preocupação por parte dos moradores em separar os 

resíduos produzidos, e todos os resíduos, sejam eles orgânicos e/ou inorgânicos, são 

depositados em um mesmo recipiente e dispostos para a coleta pública. Esta disposição 

inadequada nas vias públicas contribui de forma significativa para os alagamentos que 

ocorrem com frequência em períodos chuvosos, uma vez que são carregados pelas enxurradas 

e acabam obstruindo valas, bueiros e canais. 

Observa-se a importância de projetos e práticas educativas nas escolas e nas 

comunidades, de modo que ocorra uma sensibilização e treinamento da população para o 

desenvolvimento de boas práticas socioambientais; tais como: acondicionar os resíduos de 

adequadamente, respeitar os horários da coleta pública (manhã, tarde ou noite), separar os 

resíduos orgânicos dos inorgânicos. 

A partir disso, torna-se necessário compreender que a educação ambiental, deve estar 

fundamentada na ética ambiental. Entende-se por ética ambiental o estudo dos juízos de valor 

da conduta humana em relação ao meio ambiente. Ou seja, a compreensão que o homem tem 

a obrigação de preservar e conservar os recursos naturais essenciais à permanência de todas as 

espécies de vida existentes no planeta Terra. 

Com base no exposto, é importante que haja um comprometimento por parte do poder 

público e da sociedade para o desenvolvimento correto de todas as etapas de gerenciamento 

de resíduos (armazenamento, coleta, transporte e destinação final adequada), bem como o 

investimento em infraestrutura de saneamento não somente para as áreas estudadas, mas para 

todo o município. Com a finalização das etapas metodológicas foi possível perceber que 

existe a necessidade de um melhor monitoramento para as áreas da cidade que precisam de 

melhoria na infraestrutura urbana, e o investimento em manutenção e construção de sistema 

de drenagem, saneamento e gerenciamento de resíduos sólidos; para assim, junto com as 

práticas ambientais, reduzir as situações de alagamento em áreas com potencial ocorrência 

nos períodos de chuvas intensas.  

Evidenciar para a população as principais causas de alagamento na cidade de Bragança 

se mostra necessário para que esta possa compreender a relação existente entre a atitude de 

cada indivíduo, bem como do poder público, com a ocorrência de alagamentos. É necessário 

que a população tome ciência que as situações de alagamentos não devem ser aceitas como 

algo normal, mas sim como um risco para a saúde, o bem-estar e qualidade ambiental da 
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cidade e sua comunidade. Para tanto, a pesquisa mostra que a utilização da educação 

ambiental como ferramenta para se alcançar essa qualidade de vida é o ponto de partida. 

Somente a partir da educação será possível mitigar os impactos e sanar os problemas 

provenientes dos episódios de alagamentos. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiro 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Analisando o desenvolvimento de monocultura de arroz no município de Cachoeira do Arari no 

Arquipélago do Marajó, Estado do Pará, Brasil, este trabalho apresenta algumas reflexões sobre 

aspectos ambientais que se relacionam ao funcionamento desta atividade agrícola extensiva. A região 

locus do estudo, possui uma rica biodiversidade e ecossistemas que interagem com comunidades 

tradicionais que sobrevivem da relação direta e indireta desta interação. Em meio a estas questões, 

foram levantadas informações sobre possíveis impactos socioambientais a partir das atividades da 

monocultura extensiva, principalmente vinculados ao manejo de recursos hídricos e a utilização de 

agrotóxicos e suas interferências que se relacionam com a saúde humana, da fauna e da flora local. 

Trata-se de um estudo em andamento realizado através de análises e pesquisa bibliográfica, com 

abordagem qualitativa, com fontes de coleta de dados documentais e análise de conteúdo. Entre os 

resultados verificou-se a demanda das comunidades pela suspensão de atividades com alto potencial 

de impacto ambiental e à saúde, além da necessidade de apresentação de Estudos de Impactos 

Ambientais (EIA) e Relatório de Impactos Ambientais (RIMA), junto ao Governo do Estado. Conclui-

se que há necessidade de uma urgente reflexão sobre as questões ambientais e mudanças ocasionadas 

pela expansão do comércio geradas pela atividade de monocultura de arroz em Cachoeira do Arari, em 

busca de caminhos que conduzam a gestão e relação democrática com os recursos naturais que 

envolvem as comunidades tradicionais e seus modos de vida no Marajó. 

Palavras-Chave: Impacto Socioambiental, Marajó, Agricultura.  

 
Abstract  

Analyzing the development of monoculture of rice in the municipality of Cachoeira do Arari in the 

Marajó Archipelago, State of Pará, Brazil, this paper presents some reflections on environmental 

aspects related to the operation of this extensive agricultural activity. The locus of the study, has a rich 

biodiversity and ecosystems that interact with traditional communities that survive the direct and 

indirect relation of this interaction. In the midst of these questions, information was collected about 

possible socio-environmental impacts from the extensive monoculture activities, mainly linked to the 

management of water resources and the use of pesticides and their interferences that relate to human 

health, local fauna and flora . This is a study carried out through analysis and bibliographical research, 

with a qualitative approach, with sources of documentary data collection and content analysis. Among 

the results, there was a demand from communities for the suspension of activities with high potential 

for environmental and health impact, as well as the need to present new Environmental Impact Studies 

(EIA) and Environmental Impact Report (RIMA), with the Government of State. It is concluded that 

there is a need for an urgent reflection on the environmental issues and changes caused by the 

expansion of trade generated by the rice monoculture activity in Cachoeira do Arari, in search of ways 
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that lead to management and democratic relation with the natural resources that involve the traditional 

communities and their ways of life in Marajó. 

 
Key words: Socio-environmental impact, Marajó, Agriculture 

 
 

1. Introdução 

O arquipélago do Marajó, situado na região Amazônica, é constituído por uma 

diversidade de ecossistemas dotados de rica biodiversidade, e composto por vastas áreas de 

matas, várzeas e campos, com clima sazonal fortemente caracterizado por períodos de fortes 

chuvas e de estiagens (MIRANDA NETO, 2005). Nele habitam comunidades tradicionais que 

sobrevivem da relação direta e indireta com o meio ambiente, tais como: quilombolas, 

ribeirinhos, pescadores artesanais, camponeses e os vaqueiros marajoaras (MARIN, 2015; 

CABRAL, 2017).  

Segundo Diegues (1999), essas comunidades tradicionais sobrevivem explorando uma 

multiplicidade de hábitats, florestas, estuários e manguezais, demandando um conhecimento 

aprofundado dos recursos naturais, como das épocas de reprodução das espécies e de manejo 

florestal, além da utilização de um calendário complexo do qual se ajustam aos diversos usos 

dos ecossistemas, com maior ou menor integração ao mesmo.  

No Marajó, estas integrações se configuram como regras de um modo de vida para as 

comunidades tradicionais e vêm tornando-se objeto de profundas reflexões, as quais são 

provocadas pela crise socioambiental gerada pela sociedade contemporânea, que interfere 

diretamente na qualidade de vida humana local e na biodiversidade da região.  

Foi a partir desta concepção de sociedade, em que as ações visavam à urbanização e o 

crescimento econômico ao incentivar o consumismo e o individualismo como prioridades de 

uma sociedade moderna e civilizada (LEFF, 2007), que o empreendimento de monocultura 

extensiva de arroz foi implantado na zona rural da cidade de Cachoeira do Arari, no Marajó, 

por meio da “Empresa Arroz Acostumado”, dando início a um ciclo de interferências diretas e 

indiretas ao meio ambiente e nas relações socioambientais das comunidades tradicionais 

(MARIN, 2015).  

O arroz da espécie Oriza sativa L. é um cereal utilizado como alimento básico para a 

população humana em inúmeros países (CORNÉLIO, CARVALHO e PRABHU, 2004) e sua 

produção em larga escala tem se tornado um grande atrativo para as expansões comerciais que 

buscam lucros no sistema capitalista, muitas vezes negligenciando a sustentabilidade 

ambiental e transformando a natureza em mercadoria. 
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Dentre as diferentes modalidades na produção de arroz, o sistema de irrigação por 

inundação é o mais praticado e o responsável pela produção de 80% do arroz consumido no 

mundo (BARRIGOSSI, et al., 2004). Trata-se de um sistema de cultivo realizado nas 

proximidades de mananciais, no qual os métodos de aplicação de produtos químicos estão 

diretamente associados às práticas de manejo de água para irrigação, com evidências que 

apontam para sérios riscos de contaminação dos recursos hídricos, inclusive daqueles 

disponibilizados para o abastecimento público (NOLDIN e EBERHARDT, 2005; 

GASPARINI e VIEIRA, 2010). 

Este modelo de atividade agrícola vem contribuindo com o surgimento e a 

potencialização de problemas ambientais que atingem intensamente a região do arquipélago 

do Marajó, ao utilizar agrotóxicos na produção de alimentos desnaturalizados que, de acordo 

com Stehle e Schulz (2015), tem provocado reconhecidos efeitos negativos à saúde humana e 

ao meio ambiente, em especial quando feito de forma indiscriminada e com ação para além 

dos organismos vivos, podendo trazer consequências graves como a redução da diversidade 

de espécies. 

Portanto, a partir das reflexões sobre a questão ambiental provenientes desta ação 

antrópica na região, o presente estudo buscou identificar os principais aspectos de como a 

monocultura de arroz veio de desenvolvendo nos campos de Cachoeira do Arari, ao longo dos 

últimos anos, e sua relação com o manejo dos recursos hídricos e a utilização de agrotóxicos 

na lavoura, bem como analisar os impactos socioambientais provenientes da pós-

implementação desta atividade agrícola, procurando inferir sobre os aspectos ambientais 

contidos na relação entre a monocultura de irrigação, o ecossistema e as comunidades locais. 

 

2. Metodologia 

O arquipélago do Marajó possui uma área de 49.606 Km² e está situado no estado do 

Pará, ao norte do Brasil, entre o estado de Macapá, o oceano Atlântico, baía do Marajó e rio 

Pará. Seu território está dividido em 16 municípios, dentre os quais se encontra o município 

de Cachoeira do Arari (Figura 1), na microrregião do Arari, com uma população estimada em 

23.466 habitantes (IBGE, 2010). 
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Figura 1 – Mapa de localização do município de Cachoeira do Arari, Marajó, Pará, Brasil. 

FONTE: Adaptado de Marcelo Thales (2005) apud BARBOSA (2005). 

 

O presente estudo tem como locus a zona rural da cidade de Cachoeira do Arari, onde 

se desenvolvem atividades de monocultura extensiva de arroz desde o ano de 2011. As coletas 

de dados foram realizadas em fontes documentais de atos de ofício, documentos 

administrativos, jurídicos e ambientais, para análise de conteúdo, com intuito de compreender 

as relações socioambientais que se relacionam com a implantação da monocultura agrícola na 

região.  

A pesquisa utilizou-se de abordagem qualitativa, a fim de permitir uma correlação 

direta entre a análise dos dados, de origens documentais e bibliográficas, com as questões 

socioambientais da região. 

 

3. Resultados/Discussões 

A monocultura de arroz se estabeleceu na região do Marajó por meio da aquisição 

particular de uma área de aproximadamente 12 mil hectares, e passou a ser praticada através 

do método de irrigação captado do leito do rio Arari. Este rio é o responsável por banhar 

diversos outros rios e igarapés da região, além de constituir fonte de subsistência para as 

comunidades tradicionais locais que se utilizam das várzeas para, além de outros fatores, a 

realização de manejos florestais de cultivares nativos e desenvolver atividades de pesca 

artesanal.  
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Esse método de irrigação depende de um considerável volume de água para 

possibilitar a inundação do solo, necessário para a cultura do arroz. Para que isso ocorra, leva-

se em consideração o bombeamento de grandes volumes de água que se utiliza para a 

saturação do solo até a formação de lâminas de águas superficiais, considerando ainda à que 

se destina ao processo de evaporação e, para isso: 

Geralmente são necessários de 1000 a 2000 m³/ha de água para saturar o solo 

dependendo da profundidade do lençol freático, do teor da umidade e espaço poroso 

do solo de lâmina de 4 a 5 cm sobre a superfície. E para suprir a necessidade de água 

no arroz estima-se que esteja sendo utilizado nas irrigações um volume de água em 

média de 8 a 10mil m³/ha para um período de irrigação de 80 a 100 dias (GALLATO, 

p. 82, 2012). 

 

No empreendimento que pratica a monocultura de arroz em Cachoeira do Arari, a 

captação de água superficial foi iniciada com previsão de uma vazão média de 96.000 m³/dia 

no leito do rio Arari, conforme registro de relatório de fiscalização (2013) da Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente do Pará. O volume descrito foi destinado à atividade de agricultura 

de ciclo curto, em uma área de 2.000 hectares, com 6.119,5428 hectares de reserva legal. O 

referido relatório indica ainda que os proprietários possuíam a concessão de instrumentos 

administrativos, entre eles a LAR- Licença de Atividade Rural para Orizicultura, Outorga de 

Água, CAR - Cadastro Ambiental Rural e AFAR - Autorização de Funcionamento de 

Atividade Rural, apresentando também Relatório Ambiental Simplificado (PROCESSO 

PUNITIVO, 2013). 

Destaca-se que, ao apresentar o AFAR, o empreendimento incluiu atividades de 

pecuária com a criação de animais Nelore e Canchim, na propriedade, junto às atividades de 

monocultura de arroz, o que tem potencializado a produção do agronegócio por meio de uma 

fusão entre indústria, agropecuária e monocultura extensiva, por meio de práticas que tendem 

a gerar lucro em prazos curtos de atividades, para a empresa em questão. 

O sistema produtivo de arroz irrigado é caracterizado pela alta estabilidade da 

produção, elevada produtividade devido à irrigação por inundação, e ampla utilização de 

agrotóxicos, os quais são usados com a finalidade de minimizar a competição de agentes 

como plantas daninhas, insetos e doenças, junto a cultura do cereal (MARCHEZAN et al., 

2007), promovendo, dessa forma, maior expressão de seu potencial produtivo (CADORIN, 

2011). 

E em meio a diversas alternativas para combater doenças na lavoura, a utilização de 

agrotóxicos é uma constante para alcançar seus objetivos de produção em grande escala. Esta 

utilização indiscriminada nas práticas agrícolas, agropecuárias e agroindustriais tem 
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produzido um volume crescente de impactos destrutivos ao ambiente e, implicando sobre a 

saúde e a qualidade de vida das comunidades locais (GASPARINI; VIEIRA, 2010).  

Uma das principais preocupações nessas áreas de atividade agrícola é a contaminação 

dos recursos hídricos com resíduos de agrotóxicos (GAMA; OLIVEIRA; CAVALCANTE, 

2013), onde o uso excessivo e descontrolado em lavouras tem sido considerado um 

importante agente de contaminação da água (OLIVEIRA et al., 2009), devido sua toxicidade e 

permanência, indicando que o consumo ou as reutilizações dessas águas na agricultura podem 

resultar em riscos à saúde pública (SILVÉRIO et al., 2012). 

Em Cachoeira do Arari, a utilização de agrotóxicos nas lavouras de monocultura de 

arroz irrigado através do manejo de recursos hídricos, provenientes do rio Arari, é identificada 

pelo relatório da SEMMAS/PA (2013), e indica que: 

Com relação aos agrotóxicos, informou que utiliza herbicidas, inseticidas e 

fungicidas, que são aplicados somente por via aérea (avião), que voa a uma altura de 

3 metros, e uma distância de 600 metros da cidade. Informou ainda que depois da 

aplicação, fecha os canais por dois dias, para não perder o produto, que seria drenado 

para o rio. Foi constatado um depósito onde estavam armazenados os agrotóxicos. 

Quanto à manipulação, informou que era feita no próprio avião. Apresentou a equipe 

os comprovantes de devolução de embalagens vazias de agrotóxicos, que foram 

encaminhados para a Associação do Comércio Agropecuário do Pará, com sede na 

Rod. 256. km 03, município de Paragominas Pará. Não consta no parecer técnico 

nem na LAR, referência sobre tal utilização (PROCESSO PUNITIVO, 2013, p. 5). 

 

Identifica-se nas informações citadas acima, as proximidades entre o perímetro urbana 

da cidade de Cachoeira do Arari, e a área de pulverização aérea do cultivo de arroz. Estas 

proximidades podem permitir que os efeitos maléficos, provenientes do uso inadequado 

desses produtos químicos, atinjam diretamente os moradores locais por meio da contaminação 

do ar, com possibilidade de afetar também a fauna e flora circundante, ocasionando prejuízos 

ambientais.  

Dentro desta perspectiva, a utilização constante de agrotóxicos como método de 

combate às doenças na monocultura de arroz, em Cachoeira do Arari, foi alvo de denúncias 

pelas comunidades tradicionais locais, que relataram agravos em suas saúdes e nas suas 

formas de subsistências. Este fato culminou com a expedição de uma liminar a pedido do 

Ministério Público Federal do Pará, conforme consta nos autos do processo 32727-

30.2013.4.01.3900, da Justiça Federal no Pará (2014), em que o magistrado que analisou o 

pedido reconheceu a problemática de utilização de agrotóxicos nas plantações de arroz em 

Cachoeira do Arari e expediu liminar para impedir a utilização dos mesmos por via aérea. 

[...] Defiro em parte o pedido de antecipação dos efeitos de tutela, para determinar 

que ao requerido R. A. Q., que se abstenha de utilizar o lançamento aéreo de 
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agrotóxicos na plantação de arroz situada na fazenda R. E. S. até que estejam 

cumpridos os requisitos previstos na legislação (JUSTIÇA FEDERAL SEÇÃO 

JUDICIÁRIA DO PARÁ, 2014, p. 10). 

 

Entretanto, através de sentença da própria Justiça Federal, em 2018, a liminar de 

proibição de lançamentos de agrotóxicos foi tornada sem efeito, mas impôs-se ao Estado do 

Pará a exigência de requerer, junto à empresa, Estudos de Impactos Ambientais (EIA) e 

Relatório de Impactos Ambientais (RIMA). Esses estudos e relatórios de impactos ambientais 

(EIA/RIMA), poderão fornecer importantes diagnósticos sobre quase uma década de atividade 

da monocultura de arroz, na região de Cachoeira do Arari, na qual se conhece a utilização de 

insumos químicos na lavoura através de inseticidas, fungicidas, herbicidas e carrapaticidas, 

conforme registro no Relatório Ambiental Simplificado de 2013 (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Lista de agrotóxicos utilizados nas lavouras de 

monocultura de arroz em Cachoeira do Arari, Marajó, Pará, 

Brasil. 

  AGROTÓXICOS   

INSETICIDAS FUNGICIDAS HERBECIDAS 

Arivo Bin Clincher 

Mustang Folicur Gamit 

Talismã Priorin Ralder 

Fonte: Relatório Ambiental Simplificado (2013) 

 

O Relatório Ambiental Simplificado (RAS, 2013) do empreendimento, apresenta uma 

previsão dos impactos com interferência imediata ao ecossistema local, a serem produzidos 

pelas atividades da monocultura extensiva de arroz na região. Entre eles destacam-se os 

possíveis comprometimentos à vegetação típica de campo natural, alterações na qualidade da 

água, erosões de solo e implicações ao meio antrópico, como indicado pelo RAS (2013):  

As magnitudes dos impactos nas áreas de influência direta do empreendimento serão 

predominantemente baixas representadas pelos impactos previsíveis. Ainda na área 

de influência direta teremos impactos com magnitudes elevadas, todos relacionados à 

supressão vegetal e ao afastamento parcial da fauna, que serão mitigados através do 

monitoramento das áreas de reserva legal e de preservação permanente 

(RELATÓRIO AMBIENTAL SIMPLIFICADO, 2013, p. 5). 

 

Para Gasparini e Vieira (2010), a contaminação dos recursos hídricos representa um 

item prioritário a ser considerado, devido ao fato destes recursos atuarem como via de 

transporte dos contaminantes utilizados nas atividades agrícolas, os quais são levados para 

fora das áreas, afetando seriamente o equilíbrio da biodiversidade. 
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Os impactos provocados a partir das correntes de águas contaminadas podem levar a 

alterações na cadeia alimentar e interferir na sobrevivência de organismos aquáticos e 

terrestres, além de gerar possíveis alterações morfológicas e fisiológicas em animais e 

vegetais, o que para Kloetzel (2002), colocaria espécies de fauna e flora em situação de 

vulnerabilidades por terem alterados seus ambiente, podendo inclusive causar seus 

deslocamentos ou mesmo extinções. 

Lopes e Albuquerque (2018), destacaram que estudos têm detectado presença de 

agrotóxicos em organismos de peixes, e chamam atenção para os efeitos de intoxicação dos 

mesmos a partir da exposição a essas substâncias, em águas contaminadas, o que pode 

prejudicar seus crescimentos e suas replicações. Isto reforça a preocupação sobre a utilização 

de agrotóxicos em ambientes no qual as comunidades tradicionais possuem as atividades de 

pesca artesanal como uma das principais fontes de alimentação, tal como no arquipélago do 

Marajó. 

Diante disso, destaca-se a preocupação com a saúde das comunidades marajoaras, 

frente à utilização de agrotóxicos nas atividades da monocultura de arroz, em Cachoeira do 

Arari. Lopes e Albuquerque (2018) destacam que a interação e a exposição a diversos 

agrotóxicos, podem causar agravos sérios à saúde humana, de forma que:  

Sabe-se, também que a exposição aos agrotóxicos pode causar alterações celulares e 

consequentemente pode estar associada a algum tipo de câncer, neoplasia no cérebro, 

linfoma não-Hodgkin, melanoma cutâneo, câncer no sistema digestivo, sistemas 

genitais masculino e feminino, sistema urinário, sistema respiratório, câncer de mama 

e câncer de esôfago (LOPES E ALBUQUERQUE, 2018, p. 524). 

 

Neste sentido, observa-se um conjunto de agravos à saúde pela utilização, manuseio e 

interação com agrotóxicos, e que podem provocar prejuízos a saúde, com destaque para 

ambientes de lavouras por irrigação, a exemplo do empreendimento de arroz em Cachoeira do 

Arari. Neste sentido, estudos aprofundados que discutam especificamente estes agravantes se 

tornam essenciais para prevenções e intervenções desse sistema. 

Nas questões socioambientais que envolvem as comunidades tradicionais afetadas pelo 

empreendimento, é possível afirmar que a monocultura de arroz contribui para uma 

desterritorialização das mesmas, limitando o aceso às conhecidas e tradicionais áreas de uso 

comum, gerando outros problemas no aspecto ambiental. Para Leff (2007) estes problemas se 

relacionam aos padrões de consumo globais que alteram os sistemas socioambientais 

complexos, afetando as condições de sustentabilidade do planeta. 
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Sendo assim, a problemática ambiental na região se caracteriza por fortes vínculos a 

reprodução, expansão e acumulação do capital, que direciona a uma produção para o 

consumismo, transformando os recursos naturais em mercadoria, ignorando as realidades e as 

relações sociais locais e as suas práticas produtivas, tendo como efeito o incentivo ao 

agravamento da problemática ambiental. 

 

4. Considerações Finais  

Este trabalho ao apresentar reflexões sobe as questões ambientais que envolvem a 

monocultura extensiva de arroz, como uma cultura agrícola introduzida na região da cidade de 

Cachoeira do Arari no Marajó, a partir de uma estratégia que se desenvolve através da 

concepção da racionalidade desenvolvimentista, identifica que este modelo de atividade 

ignora as relações sociais já estabelecidas na região, alterando o ecossistema e causando 

problemas ambientais, questionados pela sociedade local. 

A monocultura de arroz, através do método de irrigação e da utilização de agrotóxicos, 

estabelece uma relação conflituosa com as comunidades tradicionais que sobrevivem da 

relação com o meio ambiente local, tais relações interferem na qualidade de vida e nas formas 

de uso do meio ambiente. 

Desta forma, este estudo aponta para a necessidade de uma reflexão mais ampla sobre 

as questões ambientais e que leve em consideração às mudanças ocasionadas pela expansão 

do comércio geradas pela atividade de monocultura de arroz em Cachoeira do Arari, e assim 

construa caminhos para a gestão e relação democrática com os recursos naturais, que 

envolvam as comunidades tradicionais e seus modos de vida no Marajó. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

 

O presente estudo visa abordar um relato de experiência de uma visita técnica a uma propriedade 

agrícola na agrovila Iracema -Pará, onde tem como principal  atividade o cultivo hortaliças dentro 

município de Castanhal-Pa, abastecendo mercado interno e externo da região. Nesse sentido, o 

objetivo geral do estudo é fazer um diagnostico de como feito esse uso de agrotóxicos na propriedade 

visitada. A pesquisa tem caráter qualitativo dana através perguntas abertas com produtor, não seguindo 

roteiro definido. As atividades do trabalham foram dia 18 de dezembro no ano 2018, com uma visita 

em uma propriedade agrícola da região, averiguando uso de agrotóxicos através do relato do agricultor 

dentro do seu sistema produtivos. Dentro parâmetros avaliados constataram-se uso excessivo de comet 

nas plantações de maracujá e pepino, isso visto como maior problemática na pesquisa, pois coloca em 

risco a saúde do agricultor a intoxicação ou aparecimento de neoplasias, o meio ambiente fica mais 

ameaçado, pois propriedade não faz descarte adequado das embalagens e possível resistência das 

pragas que pode causar prejuízos financeiros. Nessa situação, a necessidade iniciativas de 

conscientização é urgente, em vez que agricultor precisa saber como manusear corretamente essas 

substancias riscos que promove a saúde e ao meio ambiente, como também, promover parcerias do 

agricultor com instituições de pesquisas e órgãos não governamentais (oferendo assistência técnica). 

 

Palavras-Chave: Agricultura familiar; agrotóxicos; Assistência Técnica. 

 
Abstract  

 

The present study aims to address an experience report of a technical visit to an agricultural property 

in the agrovila Iracema -Pará, where the main activity is the cultivation of vegetables in the 

municipality of Castanhal-Pa, supplying internal and external market of the region. In this sense, the 

overall objective of the study is to make a diagnosis of how this use of pesticides was made in the 

property visited. The research has qualitative character dana through open questions with producer, not 

following defined script. The activities of the work were on December 18 in the year 2018, with a visit 

at an agricultural estate in the region, ascertaining the use of pesticides through the farmer's report 
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within his production system. Within parameters evaluated, excessive use of comet was observed in 

passion fruit and cucumber plantations, which is seen as a major problem in the research, since the 

health of the farmer is threatened by intoxication or the appearance of neoplasias. makes proper 

disposal of the packaging and possible resistance of the pests that can cause financial losses. In this 

situation, the need for awareness-raising initiatives is urgent, rather the farmer needs to know how to 

properly handle these substances that promote health and the environment, as well as promote farmer 

partnerships with research institutions and nongovernmental agencies (providing assistance 

technique). 

 
Key words: Family farming; pesticides; Technical assistance. 

 

1. Introdução 

A agricultura, tanto no Brasil e mundo, encontra-se dividida entre dois polos distintos 

em seus modos de produzir: uma representada pela agricultura familiar ou camponesa, onde 

as famílias dos agricultores possui pequenas extensões de terra, desenvolvendo neste espaço a 

prática de policultivo com o emprego de técnicas tradicionais e integradas ao meio ambiente 

voltados principalmente para produção de alimentos, a outra vertente pelo agronegócio, 

comandadas pelas grandes empresas capitalistas, a qual gerenciam grandes extensões de terra 

e tecnologia de ponta com emprego de sementes modificadas geneticamente e utilização de 

agrotóxicos sendo agregadas ao uso intensivo do monocultivo (TOSCANO, 2003). 

Diante disso, agrovila Iracema, denominada como agrovila que localizada dentro da 

zona rural do município de Castanhal composto pela população pequena que trabalha na 

agricultura em sua grande maioria, fato ocasionado pela grande ocupação de pequenos 

agricultores nesse território. Segundo historiadores a denominação “Iracema” pode estar 

ligada a índia retratada no romance de José de Alencar, na qual faz referência indiíssimo da 

região Amazônica e a questão exótica deste povo, por ser romance popular tem uma grande 

possibilidade de estar relacionado com surgimento nome da comunidade. 

Nessa comunidade, encontra-se uma agricultura camponesa ou familiar voltada 

principalmente ao cultivo de hortaliças, que em 2017 chegou a produzir mais de 4 toneladas 

mensal de produtos comestíveis, tornando mesmo ano a principal fornecedora de hortaliças na 

meço região de Castanhal (PREFEITURA CASTANHAL, 2017).|Essa representatividade do 

cultivo de hortaliças, promoveu surgimento da Associação de Agricultores da Agrovila 

Iracema- APAGRA, órgão responsável por intermediar compra de sementes, adubos e 

maquinários a comunidade. Assim, é apoio ao agricultor no tange ao auxílio de tecnologias e 

aquisição de insumos as propriedades agrícolas. 
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Porém, visível uso de agrotóxicos no meio rural brasileiro tem provocado uma série de 

consequências ao meio ambiente e para a saúde do trabalhar rural. As consequências são 

condicionadas por fatores intrinsecamente relacionados, como; o uso inadequado dessas 

substâncias, a alta toxicidade de certos produtos, a falta de utilização de equipamentos de 

proteção e a precariedade dos mecanismos de vigilância. Esse quadro é agravado pelo baixo 

nível socioeconômico e cultural da grande maioria desses trabalhadores (BELLEI, 2017) 

Nesse cenário a uma relação da agricultura familiar com uso de agrotóxicos, partindo 

nesse pressuposto, importante frisar dois conceitos: Agricultura familiar e agrotóxicos, o 

primeiro mencionado é o cultivo da terra realizado por pequenos proprietários rurais, tendo, 

como mão de obra, essencialmente, o núcleo familiar, em contraste com a agricultura patronal 

que utiliza trabalhadores contratados, fixos ou temporários, em propriedades médias ou 

grandes. Segundo são defensivos agrícolas usados na agricultura para combater pragas nas 

lavouras. Nesse contexto, relacionando os dois conceitos o uso de agrotóxicos potencializa a 

produção na agricultura familiar, contudo, por falta de assistência técnica nessas propriedades 

eles são utilizados de forma indevida agredindo o meio ambiente, afetando a saúde dos 

próprios agricultores e até consumidor deste produto. 

O presente estudo tem como objetivo fazer uma análise quantitativa do uso do 

agrotóxico “comet” na propriedade rural visitada na agrovila Iracema através do relato do 

agricultor dentro do seu sistema produtivo, averiguando vários parâmetros em relação ao uso 

de agrotóxicos: como é feito o uso dessas substancias, o descarte das embalagens na 

propriedade, se existe alguma orientação técnica entre outros fatores.  

 

2. Metodologia 

O presente estudo foi desenvolvido através de uma visita técnica nos alunos do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará- Campus Castanhal a agrovila 

Iracema-Pa, localizada dentro município de Castanhal-PA. Estar dividida em dois momentos: 

uma revisão na literatura e avaliação de caráter qualitativo com o intuito de averiguar uso do 

agrotóxico comet na região . 

A revisão na literatura foi realizada  através de uma pesquisa bibliográfica com base 

em dados eletrônicos “ GOOGLE ACADÊMICO” durante os meses de maio a junho de 2019, 

também houve uso de tcc, dissertações, teses e livros grande arcabouço teórico relacionamos a 

temática que contribuíram significantemente a esta pesquisa. As bases bibliográficas foram de 
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descritores sobre “histórico do uso de agrotóxicos” , “classificação dos agrotóxicos”, “riscos à 

saúde humana relacionados ao uso dos agrotóxicos ” e “riscos ao meio ambiente”. Foram 

selecionados os artigos publicados após revisões que produziram os conhecimentos com 

maior número de evidências quanto à temática, no sentido de produzir um texto com as 

informações mais consolidadas na área. 

Outra parte da pesquisa de caráter qualitativo que consiste em uma entrevista com 

agricultor familiar da agrovila Iracema-PARÁ. A entrevista foi  realizada de maneira semi-

estruturada. Este tipo de entrevista foi combinada com perguntas abertas, às quais o 

informante tem liberdade de discorrer sobre tema proposto e relacionar outros aspectos de seu 

cotidiano. As entrevistas foram todas realizadas face a face, assim, tende a favorecer uma 

maior quantidade informações coletadas. 

 

3. Resultados/Discussões 

Observou-se durante a visita técnica que a maioria dos produtores agrícolas da 

agrovila de Iracema utiliza os agrotóxicos para potencializar sua produção, isso se deve a 

inserção desses produtos a partir da revolução verde em que o mundo vivenciava um pós- 

guerra, onde não tinha destino para os rejeitos produzidos pela hostilidade dos polos no qual 

se dividiram o mundo Para tanto, esses compostos se mostraram eficazes no combate a pragas 

na lavoura e os mesmos foram inseridos em larga escala e uso indiscriminado, principalmente 

no Brasil, que se encontra em primeiro lugar dentre os maiores consumidores de agrotóxicos 

no mundo, fator preocupante quanto aos seus efeitos no organismo humano (INSTITUTO 

NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS, 2016). 

Divididos em três grandes grupos: inseticidas, herbicidas e fungicidas; os agrotóxicos 

alavancaram a economia do país pela sua seletividade, preservando sempre a cultura principal 

da propriedade e eliminando as principais pragas que viessem a comprometer seu 

desempenho. Por isso os agrotóxicos foram amplamente usados e popularizados no país.  

Na propriedade “ sitio José”, tem como proprietário o agricultor José Alcide, de 

origem castanhalense e vindo do núcleo familiar a tradição de trabalhar com agricultura. 

Atualmente, apenas ele e esposa que trabalham na propriedade de 2000 m², investindo no 

cultivo de hortaliças e espécies sazonais. As espécies cultivas na propriedade são: feijão, 

maracujá, pepino, limão e macaxeira e coentro cultivadas em diferentes épocas do ano. 
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O proprietário relatou que organiza seu calendário agrícola, investindo primeiramente 

com cultivo de maracujá que dura Janeiro a Dezembro, visível na Figura 1, o feijão ele planta 

a cada três meses Novembro/Fevereiro dando um intervalo 15 a 30 dias para próximo plantio, 

o pepino segue quase mesmo padrão feijão, conforme visto na Figura 2, o cheiro verde de 

planta a cada 40 dias, ou seja, o plantio ano todo, macaxeira é plantada em Agosto para ser 

colida em Maio ano seguinte e limão (única fruteira) o período safra é Setembro/Dezembro. 

 

Figura 1- Plantio de maracúja na propriedade. 

Fonte:Autores, 2019. 

 

Figura 2 – plantio de pepino  

Fonte: Autores, 2019. 
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Ao questionado enquanto ao uso de agrotóxico se é necessário ou alternativo, 

transparece ser uma pergunta simples, evidenciando a importância do químico para o controle 

de pragas e doenças na região quando o proprietário afirmou “se não trabalhar com agrotóxico 

é impossível ter uma boa produção, por que a incidência de pragas e doenças é altíssima”, 

tendo como principais pragas: percevejo, lagartas e fungos que atacam a cultura pepino e 

maracujá, conforme visto na (figura 3). 

 

Figura 3: incidência percevejo, lagartas e fungos. 

Fonte: Autores, 2019 

 

Em relação ao produto utilizado no controle de pragas e doenças: usa-se comet 

(fungicida) usado com finalidade combater fungos e pragas que atacam a cultura do pepino e 

maracujá, aplicado 2 vezes por semana com uma dose de 40 ml por uma bomba costal de 20 

litros.  

Segundo o fabricante Pyraclostrobin técnico - Registro MAPA n° 08501 a 

recomendação para cultura do pepino e maracujá é de 8 ml para cada 20 litros de água. Na 

cultura pepino deve-se iniciar as aplicações preventivamente a partir de 2 semanas da 

emergência e repetir, se necessário, em intervalos de 7 a 10 dias, dependendo da evolução da 

doença. Máximo de 4 aplicações, respeitando-se o intervalo de carência de 7 dias. Já no 

maracujá, iniciar as aplicações preventivamente a partir do pré-florescimento e repetir, se 

necessário, em intervalos de 15 dias, dependendo da evolução da doença. Máximo de 2 

aplicações, respeitando-se o intervalo de segurança de 7 dias .Portanto, consta dois problemas 
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seríssimos, o produtor usa 32 ml a mais do que recomendado pela fabricante e não segue 

intervalo de carência.  

Primeiramente, observado é que o agricultor adquire o produto em pontos de venda, 

seja em cidades próximas como Castanhal, ou em cidades um pouco mais afastadas, como 

Belém ou Ananindeua. ARAÚJO et al (2000) informaram que a forma de obtenção do 

praguicida foi feito, na sua maioria, pelo comércio local ou comprados em outros municípios 

ou diretamente de vendedores. 

Na pergunta sobre se recebia orientação de uso ele afirma utiliza apenas suas 

observações empíricas, ou seja, ele aplica o produto sem nenhuma indicação é se funcionar 

ele continua a inserir a mesma quantidade ou aumenta caso não funcionar, caracterizando que 

o mesmo não segue recomendações prescritas no receituário agronômico espedido pelo 

técnico ou agrônomo. Apesar de que no estado do Pará o receituário agronômico (ficha 

obrigatória, por lei, preenchida para controle de comercialização de agrotóxicos) deve ser 

expedido pelo agrônomo no momento negociação do produto, só pequena parcela dos 

agricultores tem uma orientação em quanto uso dessas substancias no meio agrícola. 

Os produtores utilizam dos recursos disponíveis no mercado, e no cenário atual foi 

amplamente discutida a temática dos agrotóxicos para a agricultura no Brasil, que deixou a 

venda livre de mercadorias dessa indústria que foram proibidas em outros lugares do mundo. 

Evidenciando que nosso país ainda necessita ampliar muito seu banco de dados sobre seus 

produtos e os efeitos ao seu usuário e a terceiros que o ingerem. Os profissionais que tem 

função de emitir o receituário de aplicação dos agrotóxicos são os engenheiros agrônomos 

segundo a Legislação, e que o comércio ilegal é necessariamente caracterizado como crime. 

Essas regras na realidade estão distantes da efetivação do seu cumprimento visto que a 

fiscalização é frágil 

Constatamos também que o agricultor aplica o produto químico com bomba costal de 

20 litros e que existe uma preocupação com o contato desses produtos. Entretanto, o mesmo 

usa vestimentas de acordo suas condições financeiras, por exemplo, botas, calças grossas, 

blusa de manga comprida e bota sete légua, algo que impeça a inalação do produto pelo nariz 

e boca, mas maioria das vezes, tanto preparo da calda e pulverização não usa equipamento de 

proteção individual obrigatórios para manuseio desta substancia como indica o fabricante.  
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Esse produto tem classificação toxicológica II- altamente toxico ao ser humano e é por 

isso que se indica uso de EPI e as recomendações no manuseio do produto, por que a 

exposição (dérmica, ocular, respiratória e oral) pode diversos problemas de saúde, como 

substancia possui a presença naftaleno, quando ingerido em grandes concentrações, pode 

causar hemólise (poderá produzir lesões renais), cataratas, ultima instancia, toxicação crônica, 

foi classificado pelo IARC como possível carcinogênico em humanos (grupo 2B). O 

transtorno em diagnosticar agrava mais ainda situação, pois como agricultor muita das vezes 

não tem conhecimento sobre assunto, assimila os sintomas com doenças comuns do dia-a-dia, 

só procura uma orientação em estado agudo de intoxicação.  

Porém, observado na fala agricultor “             i            f i           óxi  ”, 

na qual é totalmente errônea, pois não corta efeito da substancia no organismo humano, como 

já citado a inalação em qualidades elevadas pode causar intoxicação ao indivíduo, ou seja, 

deve dismertificar esses mitos tradicionais ao agricultor. 

De acordo Santos (2013) o manuseio do agrotóxico pelo produtor também deve ser 

feito de recordo com as orientações do fabricante, com intuito de evitar que toxicidade do 

produto não se propague e cause uma contaminação maior à saúde de pessoas e ao meio 

ambiente. Foi constatado que o agricultor armazena essas substancias dentro de casa com 

grande risco de o veneno atingir a família do trabalhador pela constate proximidade com o 

produto.  

Em relação ao destino final das embalagens dos agrotóxicos que já foram utilizados, o 

agricultor diz “                       ix      é  i   ,       f       h   f              

     ifi  ”. Segundo bula do produto é obrigatório devolução da embalagem, somente poderá 

ser realizada pela empresa registram-te ou por empresas legalmente autorizadas pelos órgãos 

competentes. E o preocupante desta ação é que a classificação do potencial de periculosidade 

ambiental II - produto muito perigoso ao meio ambiente, ou seja, os resíduos dessas 

embalagens podem ser transmitidos de diversas formas, e quando exposta inadequadamente 

podem contaminar o solo, água e ar, consequentemente, afetar organismo aquáticos e 

terrestres pela sua toxidade, na qual deve ser feita as devidas precauções para não degradação 

do meio ambiente. 

Quando perguntado por que usa essa quantidade elevada o agricultor relata “       v  

quantidade pequena alguns meses atrás só que não estava dando efeito ai eu decidir aumenta 

qua i    ”. Esse uso excessivo da substancia em longo período como mecanismo de ação 
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para o controle do mesmo alvo pode contribuir para o aumento da população de fungos 

causadores de doenças resistentes a esse mecanismo de ação, levando a perda de eficiência do 

produto e consequentemente o prejuízo, pois vai chegar momento que esse uso sucessivo e 

elevado não vai combater fungo. 

 

4. Considerações Finais  

 

O estudo constatou um uso excessivo de comet nas plantações de maracujá e pepino, 

isso visto como maior problemática na pesquisa, pois coloca em risco a saúde do agricultor a 

intoxicação aguda ou crônica, causando aparecimento de neoplasias e outras doenças. Além, o 

meio ambiente fica mais ameaçado, pois propriedade não faz descarte adequado das 

embalagens, propaga-se em diferentes formas no ambiente contaminando o solo, causando 

mortalidade de organismos aquáticos e terrestres, assim, comprometendo biodiversidade na 

região. 

O descaso com o trabalhador rural é imenso, há uma grande precariedade e fragilidade 

com o camponês, existe uma deficiência nas formas de segurança a serem seguidas, por falta 

de informação dos trabalhadores, não sabem a intensa gravidade do agrotoxico. E visível 

também a negligencia de órgãos de assistência técnica ao agricultor, na qual dependem apenas 

suas observações visuais e experiências no campo para lidar com problemas de pragas e 

doenças. Um aspecto preocupante, pois uma questão governamental e incentivo de políticas 

públicas voltadas assistência técnica e extensão rural. 

Nesse contraste a  necessidade iniciativas de conscientização é urgente, em vez que 

agricultor precisa saber como manusear corretamente essas substancias, riscos que promove a 

saúde e ao meio ambiente. Nessa situação, promover parcerias do agricultor com instituições 

de pesquisas e órgãos não governamentais (oferendo assistência técnica), torna-se importante 

para conscientização do uso e descarte adequado dos agrotóxicos e desenvolvimento de 

pesquisas que podem sugerir  novas formas de combater essas pragas sem agredir a saúde 

humana e o meio ambiente. 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

Modalidade: Artigo Científico  

Resumo 

O presente estudo teve como objetivo realizar o levantamento das propriedades químicas de solo sobre 

diferentes consórcios de plantas forrageiras, buscando suas similaridades, semelhanças e respectivas 

correlações no município de Goianésia, Pará. Os ensaios analíticos ocorreram no laboratório de Solos 

da Universidade Federal Rural da Amazônia, se utilizando seis amostras composta, sendo três de cada 

área que foi estudada, as análises seguiram metodologia da Embrapa para determinar os parâmetros de 

fertilidade e granulometria. Com base nos resultados pode-se notar parâmetros similares em ambas as 

áreas, outros que se diferiram, no entanto o desvio padrão de alguns parâmetros se encontrava elevado. 

Através do estudo foi possível observar as similaridades e diferenças dos parâmetros, dentro de uma 

mesma área assim com quando comparada com outra área.  

 

Palavras-Chave: Fertilidade, Uso do Solo, Lixiviação, Acidez. 

 

Abstract  

The objective of this study was to conduct the survey of the chemical properties of soil on 

different consortia of fodder plants, seeking their similarities, similarities and their 

correlations in the municipality of Invercargill, Pará. The analytical tests occurred in the 

laboratory of soils from the Federal Rural University of Amazonia, if using six composite 

samples, being three of each area that was studied, the analyzes followed Embrapa's 

methodology for determining the parameters of fertility and fineness. Based on the results can 

be noted similar parameters in both areas, others that differ, however the standard deviation of 

some parameters was high. Based on the results can be noted similar parameters in both areas, 

others that differ, however the standard deviation of some parameters was high. Through the 

study it was possible to observe the similarities and differences of parameters, within the same 

area as well as when compared with other area. 

Key words: Fertility, soil use, leaching, acidity.  
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1. Introdução 

No ecossistema se tem o solo como um dos componentes essenciais, é responsável 

pelo crescimento das plantas, armazenar, apesar de um curto período, água, e outras diversas 

funções tendo diversas vegetações recobrindo (LIMA et al., 2007). Dentre essas vegetações se 

tem a pastagem que é uma das principais atividades agrícolas no estado do Pará, porém está 

muito atrelada a degradação oriunda de diversos processos com a precipitação, surgimento de 

pragas e doenças assim como a fertilidade e infiltração do solo e a distribuição espacial desses 

fatores DIAS-FILHO, 2011; GREGO et al., 2012). 

O rebanho do município de Goianésia no Pará é estimado em 180 mil cabeças de gado, 

tendo em vista que no ano de 2011 saiu do 43º lugar para 26° no ranking do estado do Pará, 

mostrando o destaque que foi dado a e setor do agronegócio (IBGE, 2017). No entanto os 

solos amazônicos são de fertilidade baixa, com isso é preciso realizar a manutenção da 

matéria orgânica, na sua maioria em altas concentrações, buscando reduz assim a degradação 

do solo e baixa produtividade (RODRIGUES et al., 2017). 

Estudos que buscam conhecer a variabilidade dos atributos do solo, são de suma 

importância, pois se permite a aplicação de um manejo adequado nas áreas, pra aqueles que 

buscam uma agricultura responsável como o meio ambiente (CAJAZEIRA; ASSIS JÚNIOR, 

2011). Por tanto o levantamento de atributos do solo numa área é de suma importância para a 

possíveis recomendações de práticas agrícolas para um bom manejo do solo, bem como para a 

qualidade ambiental da área de pastagem (CAVALLINI et al., 2010). 

O presente estudo teve como objetivo realizar o levantamento das propriedades 

químicas de solo sobre diferentes consórcios de plantas forrageiras, buscando suas 

similaridades, semelhanças e respectivas correlações no município de Goianésia, Pará.  

 

2. Metodologia 

a. Área de estudo 

O município de Goianésia está localizado as margens da rodovia PA-150, pertencente 

à Mesorregião do Sudeste Paraense e a Microrregião de Paragominas, O município possui 

uma população estimada de 39.857 mil habitantes, uma área territorial de 7.023,941 km
2
, 

dessa área se tem 43.118,963 hectares de pastagem natural, 146.933,589 hectares de pastagem 

em boas condições e 20.447,740 de hectares em más condições de um total de 351.585,009 

hectares do município voltado para o setor agrícola e agropecuário (IBGE, 2017).  
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b. Amostragem 

A pesquisa ocorreu no mês de novembro de 2018 na Comunidade Nova Esperança 

município de Goianésia, Pará. Foram coletadas 120 amostras simples na profundidade de 0-20 

cm, constituindo 6 (seis) amostras compostas, correspondente a uma área de 3 (três) hectares 

de pastagem em consórcio de Capim Braquiarão e Quicuio (P1), outros 3 (três) hectares com 

consórcio de Mombaça e Brizantha (P2), ambas as áreas com 10 (dez) anos de pasto.  

As ferramentas e materiais de coletas foram balde de plástico, saco plástico e trado 

holandês e caneta para identificar as amostras. As mesmas foram coletadas aleatoriamente 

percorrendo as áreas na forma de ziguezague, tal amostragem foi baseada conforme a 

metodologia de Arruda, Moreira e Pereira (2014) e após esses procedimentos as amostras 

foram encaminhadas ao laboratório da Universidade Federal Rural da Amazônia – Capanema. 

 

c. Análise laboratorial  

Foram realizados os ensaios químicos para determinação de Matéria Orgânica (método 

Walkley & Black), pH (H2O), acidez potencial (H
+
 + Al

+3
), bases trocáveis da solução do solo 

Cálcio (Ca
+2

), Magnésio (Mg
+2

) e Potássio (K
+
) extraídos com KCl 1,0 mol L-1 por titulação, 

alumínio trocável (Al
+3

) por volumetria e Fósforo (P) disponível (Mehlich
-1

), segundo 

metodologia mais recente descrita pela EMBRAPA (2017).  

A partir dos valores determinados de bases e alumínio trocáveis, calculou-se a 

Capacidade de Troca de Cátions Total (CTC), Soma de base (SB) e as percentagens de 

saturação por bases (V) e por alumínio (m), segundo as equações 1, 2, 3 e 4 respectivamente, 

como descrito em Prezotti e Martins (2013): 

 

                                                          (1) 

                                                           (2) 

                    pH7                                        (3) 

                      t                                       (4) 

Analise estatística  

Os resultados foram tabulados e tratados estatisticamente utilizando software 

estatístico R (R Development Core Team, 2011), confeccionando as tabelas de estatística 

descritiva e correlação, obtendo de forma técnica os resultados. 
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3. Resultados/Discussões 

a. Análise Granulometria 

Com base na análise granulométrica das áreas (Figura 1), classificou-se como de 

classe textural argilosa a área P1, e como franco argiloso arenosa a pastagem P2, segundo 

classificação proposta por Santos (2006) levando em consideração a pirâmide de classe 

textural. A relação silte/argila apresentaram variação de 0,35 (franco argiloso arenosa) a 1,02 

(argilosa), sendo essa relação um indicador de intemperismo o qual mostra quanto menor a 

relação mais intemperizado estará o solo (EMBRAPA, 2018), tal como na área P2.   

Em relação ao alto teor de argila encontrado na área P1, estudo feito por Santos et al. 

(2010), relata que o aumento de teor de argila em área de pastagem pode ser pelo processo 

erosivo, uso do solo ou a declividade que se encontrava o solo, tendo em vista que poderia 

está acontecendo a lixiviação dos fragmentos mais grossos da camada superficial. 

Figura 1 – Classe textura das áreas estudadas no município de Goianésia, Pará. 

A= P1; B= P2. 

Fonte: Adaptado de Quoos (2019). 

 

 

A B 
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b. . Tratamento Quimiométrico 

Através da estatística descritiva foi possível identificar similaridades entre as áreas 

estudadas (tabela 1), levando em consideração os valores médios do pH (P1=5,40; P2= 5,10), 

acidez potencial (P1=2,81 cmolc/dm
-3

; P2= 2,70 cmolc/dm
-3

), saturação por bases (V%) (P1= 

38,37%; P2= 33,55%) e Potássio (K) (P1= 28,67 mg/dm
3
; P2= 24,67 mg/dm

3
). Essa 

similaridade entre diferentes áreas é comum em solos amazônicos, tendo em vista que esses 

parâmetros são pouco variáveis (MANTOVANELLI et al., 2015). 

Outros parâmetros como Matéria Orgânica (MO) (P1=12,18g/kg; P2= 15,33g/kg), o 

fósforo (P) (P1=4,67mg/dm
-3

; P2=2,33 mg/dm
-3

), Cálcio e Magnésio (Ca+Mg) (P1= 

1,73cmolc/dm
-3

; P2= 1,30cmolc/dm
-3

), o Alumínio (Al) (P1= 0,40 cmolc/dm
-3

; P2= 0,83 

cmolc/dm
-3

) e a saturação por alumínio (m%) (P1=20,61%; P2= 37,95%) foram destacados 

por serem indicadores que diferenciam as áreas. Com isso se sugere que a distribuição dos 

parâmetros em ambas as áreas ocorre de maneira heterogênea, fato que pode ser associado ao 

relevo, essa diferença também pode estar associada a formação e descolamento dos nutrientes, 

assim como o fluxo de água, proposto por Artur et al. (2014).  

De acordo com a análise do desvio padrão (s) observa-se que as áreas P1 e P2 

apresentam uma grande variabilidade dos dados em relação aos parâmetros: Matéria Orgânica 

(P1= 9,96 g/kg; P2= 1,90 g/kg), Potássio (P1=10,06 cmolc/dm
-3

; P2=15,04 cmolc/dm
-3

), 

alumínio (P1= 0,26 cmolc/dm
-3

), saturação por bases (P1= 12,70%) e por alumínio (P1= 

18,37%). Campos et al. (2007) relata que variação elevada é um dos indicativos de 

heterogeneidade existentes nos dados avaliados. As grandes alterações de solo com a 

pastagem se dá pela intensa exploração com baixo nível tecnológico que acaba acarretando 

nessa situação (SANTOS et al., 2010) 

Em estudo de Dalchiavon et al. (2012), observou-se que o Latossolo Vermelho 

Distroférrico típico muito argiloso estudado tem grande variabilidade espacial, tendo 

parâmetros oscilando de classe baixa a alta. Assim como também foi notado no Argissolo 

Vermelho-Amarelo com textura argilosa (SOUSA et al., 2008). 
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Tabela 1 – Estatística descritiva dos parâmetros relacionados a acidez do solo no município de 

Goianésia, Pará. 

 
P1 P2 

 
   s Mín. Máx.    s Mín Máx 

MO (g/kg) 12,18 9,96 0,69 18,48 15,33 1,90 13,41 17,21 

pH 5,40 0,17 5,20 5,50 5,10 0,10 5,00 5,20 

P (mg/dm
3
) 4,67 2,88 3,00 8,00 2,33 0,57 2,00 3,00 

K (mg/dm
3
) 28,67 10,06 18,00 38,00 24,67 15,04 15,00 42,00 

Ca+Mg (cmolc/dm
-3

) 1,73 0,72 0,90 2,20 1,30 0,17 1,20 1,50 

Al (cmolc/dm
-3

) 0,40 0,26 0,20 0,70 0,83 0,15 0,70 1,00 

H+Al (cmolc/dm
-3

) 2,81 0,33 2,48 3,14 2,70 0,24 2,48 2,97 

CTC pH7 (cmolc/dm
-3

) 4,62 0,50 4,12 5,11 4,06 0,40 3,79 4,51 

V (%) 38,37 12,70 23,73 46,39 33,55 1,41 31,93 34,52 

m (%) 20,61 18,37 8,52 41,75 37,95 6,74 31,20 44,68 

  = média; s = desvio-padrão; Máx. = máximo; Mín. = mínimo. 

 

Na análise estatística bivariada, combinada variável de predisposição, de forma 

independente, buscando assim variáveis que estejam com maior suscetibilidade de movimento 

de forma negativa e positiva (BEGUERÍA, 2006). Através da tabela de correlação de Pearson 

(tabela 2) foi possível observar as correlações da MO com o P (CP= -0,91), pH com o Al 

(CP= -0,96) e Ca+Mg (CP= 0,81), Ca+Mg com o Al (CP= -0,86). A correlação de pH, 

Ca+Mg e Al foi significativa por o pH é um dos parâmetros que conforme a sua medida do 

acabar disponibilizando mais ou menos ions de Al, e um dos elementos que nessa menor 

disponibilidade do Al é o Ca+Mg, tendo em vista que a combinação desses elementos é usada 

para elevar o pH do solo de modo a diminuir os teores de Al (PREZOTTI E MARTINS, 

2013).  
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Tabela 2 – Correlação de Pearson dos parâmetros do solo no município de Goianésia, Pará. 

* A correlação é significativa no nível 0,05 (95%); ** A correlação é significativa no nível 0,01 (99%). 

 

4. Considerações Finais  

Através do estudo foi possível observar que ambas os consórcios apresentam 

similaridades de média (pH, Acidez potencial, Saturação por bases e Potássio) e diferenças 

(Matéria orgânica, Fósforo, Alumínio) quando comparada, igualmente o desvio padrão que 

mostrou que algumas amostras abrangeram uma dispersão grande de resultados, dispersão 

essa que faz com que não se tenha uma classe exata dos parâmetros.  
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

Modalidade: Artigo Científico  

Resumo 

O Mel é fonte de alimento para o homem desde a pré-história. Essa atividade milenar, apesar de 

extrativista e predatória nos primórdios, com o passar do tempo foi ganhando um manejo racional das 

colmeias com a finalidade de aumentar a produção de mel sem ocasionar danos a abelha. A criação da 

abelha é considerada uma atividade de importância econômica e ecológica, uma vez que gera renda ao 

criador, devido a produção de diversos produtos da abelha como mel, própolis, cera, geleia real, pólen, 

entre outros e ainda contribui com o meio ambiente através dos benefícios da polinização, sendo 

consideradas bioindicadores da qualidade ambiental. Desse modo, a presente pesquisa tem como 

objetivo apresentar uma caracterização da criação de abelhas sem ferrão existentes na cidade de 

Óbidos, Pará. A metodologia utilizada para a pesquisa foi dividida em três etapas: levantamentos 

bibliográficos, que consistiu inicialmente na obtenção de informações relacionadas à temática da 

pesquisa, o quais subsidiaram o arcabouço teórico do trabalho; trabalhos de campo que foram 

indispensável para o reconhecimento da área de estudo, pois foi através dele que foram feitas 

observações in loco sobre a realidade. Durante os trabalhos de campo foram utilizados do Global 

Navigation Satellite System (GNSS) através do sistema de navegação Global Positioning System 

(GPS), aparelho Garmin eTrex 20, para a marcação de pontos georreferenciados dos locais visitados e  

utilização de Câmera Digital Sony Cyber-shot DSC-H300 20.1M para documentação fotográfica e 

trabalhos de gabinete que consistiram em copilar todas as informações levantadas durante as duas 

primeiras etapas da pesquisa visando nosso resultado final. Sendo assim, foram identificados seis 

criadores de abelhas na cidade de Óbidos, com predominância de uma espécie nativa, sem ferrão, a 

Jandaíra-da-Amazônia, os Meliponário utilizam caixas tradicionais e a atividade é considerada um 

hobby pelos criadores mas que também agrega uma renda complementar. 

Palavras-chave: Abelhas nativas, Meliponicultura, Melipona. 

 

Abstract  

Honey has been a source of food for man since prehistory. This millenarian activity, although 

extractive and predatory in the early days, over time was gaining a rational management of the hives in 

order to increase the production of honey without causing damage to the bee. The bee's creation is 

considered an activity of economic and ecological importance, since it generates income for the 

breeder due to the production of various bee products such as honey, propolis, wax, royal jelly, pollen, 

among others and also contributes to the environment through the benefits of pollination, being 

considered bioindicators of environmental quality. The methodology used for the research was divided 
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into three stages: bibliographical surveys, which initially consisted of obtaining information related to 

the production of stingless bees in the city of Óbidos, Pará. research, which subsidized the theoretical 

framework of work; fieldwork that was indispensable for the recognition of the area of study, because 

it was through him that observations were made in loco on the reality. During the field work, the 

Global Navigation Satellite System (GNSS) was used through the Global Positioning System (GPS) 

navigation system, Garmin eTrex 20 device, for the marking of geo-referenced points of the visited 

places and use of Sony Cyber-shot Digital Camera DSC-H300 20.1M for photographic documentation 

and cabinet work which consisted of copying all the information collected during the first two steps of 

the research aiming at our final result. Thus, six beekeepers were identified in the city of Óbidos, with 

predominance of a native sturgeon species, the Jandaíra-da-Amazônia, the Meliponário use traditional 

boxes and the activity is considered a hobby by the creators but also adds a income. 

 
Key words: Native bees, Meliponicultura, Melipona. 

 

1. Introdução 

O Brasil é reconhecido mundialmente como um dos maiores produtores de alimentos, 

a citar: soja, milho, cana-de-açúcar, laranja, carne e entre outros. Nesse cenário, o mel 

constitui-se como um dos produtos mais exportados em 2012 (FEITOSA et al, 2014). Mais da 

metade da produção do mel no Brasil está localizada na região sul do país, com cerca de 17 

mil toneladas, os três principais estados produtores são: Rio Grande do Sul, Paraná e Santa 

Catarina. O primeiro, produziu 7,3 mil toneladas de mel no ano de 2013 representando cerca 

de 20,6 % de todo mel do país (IBGE, 2013). 

Os responsáveis pela extração desse mel, organizam-se no terceiro setor dentro de 

associações ou cooperativas onde, estão ligadas à Confederação Brasileira de Apicultura - 

CBA. Em âmbito nacional, em 2015 haviam 21 federações de apicultores e mais de 350 

associações (BRASIL APICOLA, 2015). 

No entendimento de Lengler (2008) a importância da organização desses apicultores 

em torno de associações ou cooperativas por exemplo, permite que os mesmos comercializem 

o seu produto de forma mais consistente e organizada diretamente ao consumidor final. 

Para regulamentar essa produção, a Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT), orienta as boas práticas de extração, com intuito de estimular o crescimento da 

produtividade e segurança alimentar tanto do produtor quanto do consumidor. Além disso, o 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), traz regulamentações sobre 

boas práticas de processamento dos produtos apícolas. 

Especificamente no que tange o Estado do Pará, de acordo com a Fundação Amazônia 

de Amparo a Estudos e Pesquisas - FAPESPA (2016), a produção de origem animal de Mel 

de abelha em 2011 foi de 413.895Kg, passando para 531.559 Kg em 2015. Portanto, registra-

se um crescimento de 28% em 4 anos. No que diz respeito especificamente ao município de 
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Óbidos, PA, localizado às margens do rio Amazonas, no Pará (IBGE, 2016), possui uma 

diversidade florestal que contribui com a manutenção de diversas espécies de insetos, entre 

eles, as abelhas.  

Após algumas visitas “in lócus”, observou-se que, existem no município diversos 

criadores de abelhas com e sem ferrão, praticada por pequenos produtores tanto na área 

urbana quanto na área rural, em especial, na área de várzea. Porém, ainda não existem dados 

oficiais suficientes para mensurar a importância desta atividade na região (PINTO, 2012).  

Além disso, não há um registro oficial quanto ao número de criadores de abelhas (com 

e sem ferrão) no município, e muito menos, sobre o uso de tecnologias, produção e nível de 

organização dos envolvidos na atividade. O que se sabe, é que a atividade se desenvolve em 

Óbidos, da mesma forma como acontece em outros municípios da região, como uma atividade 

“de quintal”, que contribui para qualidade nutricional da família, além de uma pequena 

complementação de renda. 

Dessa forma, o objetivo principal deste trabalho é identificar os principais 

criadores de abelhas na cidade de Óbidos/PA e as principais espécies de abelhas.  

2. Metodologia 

Área de estudo 

 O estudo realizado no município de Óbidos, pertencente à região do Baixo Amazonas. 

O município apresenta extensão territorial de 28.021,443 km² e população estimada de 50.727 

pessoas (IBGE, 2017). 

 

Figura 1: Localização do Município de Óbidos/PA 
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Procedimentos metodológicos 

 Os procedimentos metodológicos adotados nesta pesquisa foram divididos em duas 

etapas, sendo elas: levantamento bibliográfico, trabalho de campo e Trabalho em gabinete. 

Levantamento bibliográfico: 

Consistiram na obtenção de informações relacionadas à temática da pesquisa, que 

subsidiaram um arcabouço teórico referente a caracterização da produção de mel regional e 

nacional. Para tanto, foram feitas consultas a livros, periódicos, artigos científicos, teses de 

doutorado e dissertações de mestrado disponíveis no acervo das bibliotecas da Universidade 

Estadual do Pará (UEPA), Universidade Federal do Pará (UFPA), Universidade Federal Rural 

do Pará (UFRA), Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), além de consulta 

webgráfica. 

Trabalho de campo: 

Indispensável para o reconhecimento da área de estudo, pois foi através dele que 

foram feitas observações in loco diagnosticando as condições em que a produção de mel é 

realizada no município de Óbidos-PA, além de dirigir quaisquer dúvidas sobre as 

informações. essa etapa, foi aplicado aos criadores de abelhas um questionário semi-

estruturado, baseado no Programa Nacional de Georreferenciamento Apícola (PNGEO – 

CBA/EMATER-PARÁ), para coletar informações relacionadas aos apiários/meliponários, 

situação sócio-econômica dos criadores de abelhas do município de Óbidos. Foram utilizados 

aparelhos de GPS (Global Positioning System) Garmin e Trex 20 para a marcação de pontos 

georreferenciados de áreas relevantes a pesquisa. Assim como, a utilização de Câmera Digital 

Sony Cyber-shot DSC-H300 20.1M para documentação fotográfica. 

Figura 2: Da esquerda para a direita: entrada da caixa da abelha feita com própolis. 

     

  Fonte: autores  
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Trabalho em gabinete 

De posse de todas as informações levantadas nas etapas anteriores em gabinete 

foram realizados os trabalhos de compilação desses dados, assim como a elaboração de parte 

cartográfica através do software Qgis, localização do município, elaboração de tabela e a 

inserção de imagens fotográficas dos locais visitados além da confecção desse trabalho. 

 

3. Resultados/Discussões 

A Meliponicultura, como é denominada a criação de abelhas indígenas sem ferrão 

(NOGUEIRA-NETO, 1997), não é uma atividade recente, já era praticada pelos povos 

indígenas (CORTOPASSI-LAURINDO et  al., 2006) e vem crescendo entre os produtores de 

mel em todo País.  

Sendo assim, foram identificados seis criadores de abelhas na cidade de Óbidos, 

localizados nos seguintes bairros: Centro, Cidade Nova e Lourdes (ver tabela). A maior parte 

dos apicultores estão na atividade há mais de 36 anos e alguns com treinamento em criação de 

abelhas (melipolicultura). 

Tabela 1: Criadores de abelhas na cidade de Óbidos 

CRIADOR BAIRRO COORDENADA GEOGRÁFICA ESPÉCIE DE 

ABELHAS 

João DEMUTRAN Centro 1°54'59,2"S / 55°30'57,6"W Jandaíra-da-Amazônia 

Profª Idaliana Centro 1°55'3,1"S / 55°30'53,3"W Jupará e mosquito 

IUDICE Centro 1°55'3,9"S / 55°30'52,0"W Jandaíra-da-Amazônia 

Bruno Azevedo Cidade Nova 1°54'22,2"S / 55°30'35,1"W Jandaíra-da-Amazônia 

Sérgio de Andrade Cidade Nova 1°54'24,8"S / 55°30'31,8"W Jandaíra-da-Amazônia 

Professora Elza Lurdes 1°54'42,1"S / 55°30'47,8"W Jandaíra-da-Amazônia 

 Fonte: autores 

De acordo com a tabela, observa-se a criação de abelhas nativas ou sem ferrão, 

onde podemos destacar:  a Jandaíra-da-Amazônia, a Jupará-da-Amazônia e a mosquito. Entre 

as espécies citadas predomina a Jandaíra-da-Amazônia. Essa espécie de abelha tem 

preferência de floradas como: abacateiro (Persea americana), orapronobio (Pereskia 

aculeata), rambutan (Nephelium lappaceum L.), laranjeira (Citrus sinensis L.), carambola 

(Averrhoa carambola), ipê de jardim (Tecoma Stans) e araça (Psidium cattleyanum). 

Verificou-se que apesar de possuírem algum treinamento sobre a criação de 

abelhas, tal prática ainda é feita de forma rudimentar, onde predominam meliponários do tipo 
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tradicional, com pouco manejo do enxame, nos quais as abelhas no inverno são alimentadas 

de forma artificial.  

Figura 3: Da esquerda para a direita: Alimentação das abelhas. 

 

Fonte: autores 

Apesar de agregar uma renda complementar, a criação de abelhas ainda é considerada 

um hobby pelos criadores e a produção de mel é comercializada de forma direta, onde os 

preços por litro variam conforme cada criador. De acordo com os criadores, nos últimos três 

anos (2016, 2017 e 2018) a média do litro de mel comercializado variou entre cinquenta reais 

(R$ 60,00) e oitenta reais (R$80,00). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

 

A criação de abelhas sem ferrão em áreas urbanas, além de ser uma atividade 

prazerosa, também traz benefícios ecológicos, econômicos e sociais. Ecológico pois 

possibilita a conservação desses polizadores, econômicos pois possibilidade a diversificação 

da produção e socias, pois, gera renda, além de proporcionar a população o conhecimento 

sobre a importância das abelhas na produção de alimentos. Desse modo é de fundamental 

importância a capacitação dos criadores para o manejo adequado e o uso racional das abelhas 

nativas sem ferrão. 

 Tais informações, contidas nesse trabalho, também servirão para elaborar projetos 

complementares voltados para a continuidade do tema buscando um levantamento dos 

criadores em escala municipal, área de várzea e terra-firme, contribuindo assim para traçar o 

perfil dessa cadeia a fim de contribuir com o desenvolvimento ambiental, econômico e social 

do município de Óbidos.  
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O Brasil é conhecido por muitos pelos seus domínios territoriais que alcançam proporções continentais 

e por sua diversidade de recursos naturais ocorridos por todo o país. São inúmeras atividades 

impactantes que atingem diretamente ou indiretamente os biomas, dentre elas o garimpo, a agricultura 

e a mineração. Deste modo, objetivo deste trabalho é realizar uma sinopse dos biomas brasileiros, bem 

como, analisar os principais planos, programas e projetos voltados para recuperação, conservação e 

sustentabilidade desses ecossistemas. A metodologia para a realização desta pesquisa contou com a 

busca por referencial bibliográfico, análise dos documentos encontrados e elaboração da redação da 

pesquisa a partir da interpretação e correlação dos dados obtidos. Assim, pode-se dizer que foi possível 

perceber que o Brasil é um país com grande diversidade de recursos, todavia, nota-se deficiência no 

desenvolvimento de planejamento ambiental para atividades desenvolvidas nos biomas brasileiros, 

essa falta de alternativas de manejos e de produção sustentável acaba por acelerar o processo de 

degradação dos recursos naturais desses ecossistemas. Diante disso, à necessidade de  chamar a 

atenção das autoridades e sociedade para a urgência da preservação dos recursos naturais no país. 

 
Palavras-Chave: Meio ambiental, Susntentabilidade, Recursos naturais 
 
Abstract  

Brasil is known by many for its territorial domains that reach continental proportions and for its 

diversity of natural resources occurring throughout the country. There are countless impacting 

activities that directly or indirectly affect the biomes, including mining, agriculture and mining. In this 

way, the objective of this work is to make a synopsis of the Brazilian biomes, as well as to analyze the 

main plans, programs and projects aimed at the recovery, conservation and sustainability of these 

ecosystems. The methodology for the accomplishment of this research counted on the search by 

reference bibliographical, analysis of the found documents and elaboration of the writing of the 

research from the interpretation and correlation of the obtained data. Thus, it can be said that it was 

possible to perceive that Brazil is a country with great diversity of resources, however, there is a 

deficiency in the development of environmental planning for activities developed in Brazilian biomes, 

this lack of management alternatives and sustainable production accelerates the process of degradation 

of the natural resources of these ecosystems. Faced with this, the need to draw the attention of 

authorities and society to the urgency of preserving natural resources in the  

 
Key words: Environment, Sustainability, Natural resources 
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1. Introdução 

Os biomas brasileiros abrigam uma porção significativa da biodiversidade mundial, 

constituindo importantes centros de biodiversidade pela combinação de altos níveis de riqueza 

e endemismo. Todavia, essa rica biodiversidade vem sendo crescentemente ameaçada por 

atividades antrópicas, principalmente aquelas ligadas à conversão das paisagens naturais em 

áreas de produção agro-pecuária, exploração mineral e ocupação imobiliária.  

Segundo Myers et al (2000) altíssimos níveis de devastação ambiental já colocaram 

dois biomas brasileiros a Mata Atlântica e o Cerrado na lista dos “Hotspots” de 

biodiversidade, que são conjuntos de ecorregiões prioritárias para conservação em nível 

mundial. Para agravar a situação, o conhecimento sobre a real diversidade dos grupos 

biológicos que compõe a biodiversidade brasileira ainda pode ser considerado bastante 

incipiente o que pode inviabilizar seu uso como fonte confiável de informações para 

planejamentos sistemáticos e desenvolvimento de políticas de conservação (Aleixo 2010).  

No Brasil a exploração dos recursos naturais tem acompanhado a lógica do 

Capitalismo, caracterizados por ações de exploração intensa da natureza, e muitas vezes com 

poucas responsabilidades sobre o ambiente e a sociedade, assim a necessidade de desenvolver 

uma nova visão de mundo que tente acabar com os problemas ambientais e sociais, 

principalmente porque a fiscalização e a tomada de medidas coerentes de acordo com as 

atividades das empresas, por parte dos órgãos competentes se relevado frágeis e pouco 

desafiadora para o sistema. 

Neste contexto, esse trabalho tem como objetivo realizar uma sinopse dos biomas 

brasileiros, bem como, analisar os principais planos, programas e projetos voltados para 

recuperação, conservação e sustentabilidade desses ecossistemas. 

 

2. Metodologia 

Para realizar este estudo, foi utilizado o método de pesquisa bibliográfica, o qual 

consiste no exame da bibliografia, para o levantamento e análise do que já foram produzidos 

sobre os biomas brasileiros e os planos, programas e projetos relacionamento a esse 

ecossistema. Tal metodologia foi dividida em três partes: a coleta de fontes bibliográficas, 

análise dos dados e confecção do artigo. 

Para o levantamento bibliográfico foram selecionados artigos científicos sobre os 

biomas brasileiros e os planos, programas e projetos arrolados ao desenvolvimento e sua 

relação com a apropriação dos recursos presentes na natureza. 
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As análises dos dados foram obtidas mediante o cruzamento das informações de 

documentos textuais apresentados em forma do texto, tabelas e mapas realizando uma análise 

crítica, objetiva e imparcial dos dados encontrados e posterior elaboração do texto com os 

dados obtidos a partir do objetivo proposto. 

 

3. Resultados/Discussões 

Resultados 

O território brasileiro apresenta uma grande diversidade de clima, de fisiografia, de 

solo, vegetação e de fauna. A combinação distinta de plantas e animais, formando uma 

comunidade clímax, é denominada bioma. Considera-se que um bioma é uma área do espaço 

geográfico, que tem por características a uniformidade de um macroclima definido, de uma 

determinada fitofisionomia ou formação vegetal, de uma fauna e outros organismos vivos 

associados, e de outras condições ambientais, como a altitude, o solo, alagamentos, o fogo, a 

salinidade, entre outros. Estas características todas lhe conferem uma estrutura e uma 

funcionalidade peculiares, uma ecologia própria (BRITANNICA, 2007). 

 No Brasil, os biomas básicos são o Cerrado, a Caatinga, Mata Atlântica, Pampa, 

Pantanal e Amazônico, estão espacializados conforme mostra a figura 01. 

Figura 01: Localização espacial dos Biomas Brasileiros 

 

Fonte: www.mma.gov.br 

 

O Bioma Amazônia é caracterizada por florestas ombrófilas densas, florestas abertas, 

várzeas, igapós e campos naturais, típicas de dois grandes ecossistemas, o ecossistema de 
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várzea e o de terra firme. Dessa forma, nesse ambiente em que predomina uma grande 

heterogeneidade florística chama-se atenção para atividades que buscam a exploração de 

recursos de grande valor econômico nos setores florestal, hídrico e mineral. Além dos 

recursos florestais que recobrem 80,76% do território da Amazônia Legal, os recursos 

hídricos também são bastante visados devido a quantidade de bacias e microbacias 

hidrográficas nesta região onde predomina o relevo arrasado de planícies sedimentares 

(MMA, 2011). Este bioma abrange os estados do Pará, Amazonas, Maranhão, Goiás, Mato 

Grosso, Acre, Amapá, Rondônia e Roraima, totalizando 4.871.000 km2 e uma população em 

torno de vinte milhões de habitantes, 60% dela vivendo em áreas urbanas (Inpe, 2004). 

O Bioma Cerrado ocupam aproximadamente um quarto do território brasileiro, 

localizado no Planalto Central Brasileiro, possui mais de 200 milhões de hectares e abrigando 

um rico patrimônio de recursos naturais renováveis adaptados às duras condições climáticas, 

edáficas e hídricas que determinam sua própria existência (MARQUELLI, 2003). No entanto, 

existem ainda “enclaves” de áreas de cerrado na Amazônia nos estados de Rondônia, 

Roraima, Amapá e Pará, além de São Paulo. 

Infelizmente a ocupação econômica dos Cerrados tem ocorrido sem um adequado 

planejamento: o Cerrado não é valorizado pelos planejadores, financiadores e agricultores, 

estes o utilizam apenas enquanto substrato para as atividades agrícolas, como se não houvesse 

mais nada aproveitável na região (DIAS, 1992). 

O Bioma Caatinga cobre uma vasta área do Nordeste, esse ecossistema é muito 

importante do ponto de vista biológico por ser um dos poucos que tem distribuição restrita ao 

Brasil. Apresenta fauna e flora únicas, formada por uma vasta biodiversidade, rica em 

recursos genéticos e de vegetação constituída por espécies lenhosas, herbáceas, cactáceas e 

bromeliáceas. 

O Bioma Pantanal é formado por uma variedade de ecossistemas que são 

periodicamente inundados, apresentando, por isso, uma fauna bastante diversificada. No 

período de chuvas, modifica-se drasticamente, com a formação de grandes áreas alagadas (até 

80% da planície se inunda). No período seco, se assemelha a um cerrado. Sua vegetação é um 

mosaico de florestas baixas, cerradões, cerrados e campos inundáveis. Os ecossistemas que o 

bioma abriga são extremamente frágeis e estão sob a ameaça das novas tendências de 

desenvolvimento econômico e de construção de infraestrutura. 

O Bioma Mata Atlântica é considerada uma das áreas mais ricas em espécies da fauna 

e da flora mundial. Infelizmente, só restam cerca de 7% de sua cobertura florestal original, 
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fator agravado pelo fato de nessa região se localizarem os recursos hídricos (rios) que 

abastecem cerca de 70% da população brasileira. Na Mata Atlântica existem mais de 1.300 

espécies de animais e cerca de 20 mil espécies de plantas, das quais cerca de oito mil são 

exclusivas desta floresta. 

 O Bioma Pampa ou Campos Sulinos ocorre no estado no Rio Grande do Sul e se 

estende pelo Uruguai e Argentina. A vegetação dominante é de gramíneas entremeadas por 

florestas mesófilas, florestas subtropicais (especialmente floresta com araucária) e florestas 

estacionais. Caracteriza-se pela grande riqueza de espécies herbáceas e várias tipologias 

campestres, compondo em algumas regiões, ambientes integrados com a floresta de araucária. 

Atualmente, este bioma sofre forte pressão sobre seus ecossistemas, com introdução de 

espécies forrageiras e com a atividade pecuária. 

 Ao longo dos anos, a evolução deste bioma foi marcada pelo pastejo de grandes 

herbívoros, tendo sua primeira grande modificação somente com a introdução de equinos e 

bovinos nestes campos no século XVII. Atualmente atividade agropecuária e a exploração 

reservatório de carvão mineral. 

Bioma Costeiro é a reunião dos ecossistemas que existem ao longo do litoral. São 

manguezais, restingas, dunas, praias, ilhas, costões rochosos, baías, brejos e recifes de corais, 

entre outros. Como os ecossistemas ocorrem em toda costa brasileira, as características do 

bioma costeiro variam muito de um lugar para outro, sendo rico em biodiversidade. 

 Devido às inúmeras transformações de uso da terra, as pressões antrópicas, a 

deficiência de planejamento ambiental para as atividades desenvolvidas nos biomas 

brasileiros houve a necessidade de implementação de diversos planos e programas de 

incentivo do governo Federal com objetivo de coibir o processo de degradação dos recursos 

naturais desses ecossistemas. 

Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento e das Queimadas faz 

parte do conjunto de medidas divulgadas pelo Ministério do Meio Ambiente. O objetivo da 

iniciativa é fazer um levantamento do desmatamento na região e desenvolver ações contra a 

perda da cobertura vegetal dos biomas brasileiros. As diretrizes desse plano abrangem os 

Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia Legal PPCDam, 

Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento e das Queimadas no Cerrado 

PPCerrado, Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na Caantinga 

PPCaatinga. 
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Outra iniciativa de mapeamento e de monitoramento dos biomas brasileiros, foi 

desenvolvida por meio de acordo de cooperação entre o Ministério do Meio Ambiente 

(MMA), o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA) e o Programa das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento (PNUD), é o Projeto de Monitoramento dos Biomas Brasileiros por 

Satélite (PMDBBS) instituído pela portaria MMA nº 365 de 27 de novembro de 2015, com o 

objetivo de mapear e monitorar o desmatamento, avaliar a cobertura vegetal e o uso/cobertura 

da terra e sua dinâmica, as queimadas, a extração  seletiva de madeira e a recuperação da 

vegetação do Cerrado, da Caatinga, do Pampa, do Pantanal e da Mata Atlântica, utilizando o 

mapa do PROBIO como referência. 

Atualmente, para a Amazônia, há cinco sistemas de monitoramento por satélite em 

operação: Projeto de Monitoramento da Floresta Amazônica Brasileira por Satélite-PRODES, 

Sistema de Detecção de Desmatamento em Tempo Real -DETER, Mapeamento da 

Degradação Florestal na Amazônia Legal-DEGRAD/DETEX, TerraClass e Queimadas. 

Esses programas e projetos tratam das questões mais urgentes em termos da 

conservação e uso dos recursos naturais da Amazônia dizem respeito à perda em grande 

escala de funções críticas da Amazônia frente ao avanço do desmatamento ligado às políticas 

de desenvolvimento na região, tais como especulação de terra ao longo das estradas, 

crescimento das cidades, aumento dramático da pecuária bovina, exploração madeireira e 

agricultura familiar (mais recentemente a agricultura mecanizada), principalmente ligada ao 

cultivo da soja e algodão (Fearnside, 2003, Alencar et al., 2004 e Laurance et al., 2004). 

Esse aumento das atividades econômicas em larga escala sobre os recursos da 

Amazônia legal brasileira tem aumentado drasticamente a taxa de desmatamento que, no 

período de 2002 e 2003, foi de 23.750 km2, a segunda maior taxa já registrada nessa região, 

superada somente pela marca histórica de 29.059 km2 desmatados em 1995 (Inpe, 2004). 

Neste contexto é importante salientar que o conhecimento sobre a dinâmica do uso e 

cobertura da terra tem sido elemento chave para o desenvolvimento de políticas de controle e 

prevenção do desmatamento na Amazônia, responsáveis pela redução de aproximadamente 

80% da taxa anual do desmatamento (corte raso) na Amazônia Legal entre 2004 e 2015 

(Programa PRODES/INPE). 

No Bioma Cerrado destacam- se o Plano de Ação para Prevenção e Controle do 

Desmatamento e das Queimadas no Cerrado – PPCerrado, Programa de Cooperação Nipo-

brasileiro para o Desenvolvimento do Cerrado – PRODECER e o Programa Biodissel, 

Programa Cerrado Sustentável. 
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Estes planos ilustram os aspectos físicos, bióticos, socioeconômicos e culturais do 

próprio bioma, relatando os principais diagnósticos para que o programa seja efetivo. O 

Programa Cerrado Sustentável, tem como objetivo principal a promoção da conservação, a 

restauração, a recuperação e o manejo sustentável de ecossistemas naturais, bem como a 

valorização e o reconhecimento de suas populações tradicionais, buscando condições para 

reverter os impactos socioambientais negativos do processo de ocupação desse bioma (MMA, 

2003). 

Segundo o governo, a gestão florestal no Cerrado é precária, e isso se deve ao uso de 

sua vegetação nativa para a produção de carvão vegetal e lenha para diversos setores da 

economia, principalmente pelas siderúrgicas a carvão vegetal. O Governo Federal ainda cita 

que por meio do Relatório de Monitoramento do Bioma Cerrado (2009), verificou-se que os 

remanescentes de vegetação do Cerrado passaram de 55,73% em 2002 para 51,54% em 2008 

e que o desmatamento total no bioma até 2008 representa 47,84% da área original (MMA, 

2010). 

Destarte as principais ameaças à biodiversidade no Cerrado nos últimos tempos estão 

centradas na expansão da agricultura e da pecuária, efetivadas mediante a conversão de áreas 

de cerrado em áreas de agropecuária, com perda de vegetação primária. (CUNHA et al., 

2008). O desmatamento neste bioma prejudica os ciclos hidrológicos e carbônicos.  

Quanto ao Bioma Caatinga os dados do Plano de Ação para Prevenção e Controle do 

Desmatamento na Caantinga PPCaatinga e do Projeto de Monitoramento do Desmatamento 

nos Biomas Brasileiros, informam que foram perdidos mais de 16 mil km² de áreas nativas, o 

equivalente a 2% da superfície total do Bioma.  

Nesse bioma está sendo executados dois outros projetos importantes: o Projeto de 

Apoio às Iniciativas Locais de Desenvolvimento Sustentável no Bioma Caatinga e o Projeto 

Uso sustentável e Conservação dos Recursos Florestais da caatinga ambos os projetos 

referem-se a uma prática de manejo florestal o qual possibilita a exploração sustentável de 

recursos naturais das áreas de Caatinga, gerando muitos benefícios para as populações locais 

sem causar grandes impactos no bioma, permitindo que haja uma diminuição do uso 

insustentável das áreas do referido bioma, possibilitando a proteção de áreas “intactas” e, 

consequentemente, de sua fauna. (GARIGLIO et al., 2010). 

A degradação ambiental generalizada na Caatinga tem origem no desmatamento, que 

ocorre de forma pulverizada. Isto se deve ao fato de que o vetor mais importante do 

desmatamento é a exploração predatória para satisfazer demandas por carvão vegetal e lenha 
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para fins energéticos. Os insumos energéticos provenientes da vegetação natural atendem às 

necessidades domésticas e industriais, sobretudo para satisfação das demandas dos polos de 

produção de gesso, cal, cerâmica e ferro-gusa. 

Ainda no enfoque de mapeamento e monitoramento dos biomas há o Plano Nacional 

de Gerenciamento Costeiro– PNGC reflete uma preocupação do governo e da sociedade com 

o uso sustentável dos recursos naturais da zona costeira, historicamente, um local de ocupação 

desordenada que acaba sempre causando a degradação ambiental. 

O PNGC foi instituído pela Lei N.º 7.661 de 16 de maio de 1988 e regulamentada pela 

Resolução N.º 01 de 1990 da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar (CIRM), 

disseminaram as primeiras formulações de políticas, planos e programas estaduais e 

municipais, como por exemplo, Programa de Monitoramento em Ambientes Marinhos e 

Costeiros, o Programa de Monitoramento da Biodiversidade em Manguezais, Projeto 

Manguezais do Brasil e Projeto Orla. 

O Projeto Orla tem como objetivo promover a gestão da Orla Marítima, no sentido de 

fazer com que haja uma conservação, ocupação, ordenamento e uso sustentável dos recursos 

ambientais destes sistemas, através principalmente da reformulação de ações nos três níveis 

de governo em parceria com a sociedade, promovendo a gestão integrada no contexto do 

desenvolvimento sustentável brasileiro. (MMA, 2006). 

Esses planos, programas é projetos são extremamente importante para combater as 

ameaças à biodiversidade marinha nacional que são a aquicultura, a pesca insustentável, a 

expansão de áreas urbanas e o turismo, além da poluição, redução dos recursos hídricos, corte 

de madeira de manguezais, a introdução de espécies exóticas invasoras e mudanças 

climáticas. 

É importante mencionar que nos biomas Amazônico, Caatinga, Mata Atlântica e 

Pampas existem áreas de relevante interesse mineral, onde predominam províncias de alto 

interesse de exploração, incentivados ainda pelo Plano Nacional de Mineração 2030, cujo o 

objetivo é nortear as políticas de médio e longo prazo que possam contribuir para que o setor 

mineral seja um alicerce para o desenvolvimento sustentável do país, todavia a implantação 

dessas atividades dependem da efetivação de políticas públicas  que consigam minimizem os 

impactos ambientais, socioespaciais crônicos  da exploração dessas áreas de interesse 

econômico (MME, 2011). 

O Estado do Amapá apresentou a potencialidade para a exploração de dois principais 

minerais. Na segunda metade do século XX, descobriu-se o minério de Manganês em Serra 
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do Navio, o qual foi o principal produto da pauta exportadora do Estado durante muitos anos 

através da empresa ICOMI. Posteriormente foi a vez da intensificação de exploração do ouro 

nas regiões norte do Estado, entre os municípios de Calçoene e Oiapoque. 

A experiência Amapaense obtida através da atividade mineradora apresentou sérios 

problemas. Primeiramente cabe ressaltar que o Estado possuía à época do projeto uma 

infraestrutura muito deficitária e os empreendimentos instalaram-se antes da promulgação da 

Lei de Política Nacional do Meio Ambiente.  

Secundariamente cabe reafirmar que os recursos minerais não são renováveis, a 

atividade mineradora em Serra do Navio – AP exauriu os depósitos conhecidos de minério de 

melhor qualidade, a exploração não se tornou mais viável, forçando a empresa encerrar suas 

atividades, gerando rapidamente desemprego estrutural elevado, e deixando para trás, rejeitos 

de minérios, maquinários e outros produtos que largados na natureza geraram a contaminação 

do solo e dos cursos d’água próximos, 

Outro plano importante para o Brasil é o Plano Nacional de Recursos Hídricos 

(PNRH) estabelecido pela Lei nº 9.433/97, este é um dos instrumentos que orienta a gestão 

das águas no Brasil, tendo como objetivo estabelecer um pacto nacional para a definição de 

diretrizes e políticas públicas voltadas para a melhoria da oferta de água, gerenciando as 

demandas e implementando políticas setoriais, sob a ótica do desenvolvimento sustentável e 

da inclusão social (MMA, 2010). 

Sob o enfoque dos recursos hídricos no bioma caatinga está sendo desenvolvido o 

Programa um milhão de cisternas: trata-se de ações conjuntas fomentadas pelo Ministério do 

Meio Ambiente, pelo Ministério do Desenvolvimento Social e por Organizações Não-

Governamentais, que promovem a gestão da água subterrânea e pluvial utilizadas para a 

subsistência, pastoreio e agricultura na caatinga, e ajudam a criar uma cultura de utilização 

racional dos recursos hídricos que muitas vezes encontram-se escassos na região 

(EMBRAPA, 2007). 

Ainda no tocante aos recursos hídricos menciona-se a Bacia do Alto Paraguai, por 

abrigar o Bioma Pantanal, veio, ao longo do tempo, sofrendo danos ambientais decorrentes da 

poluição por mercúrio, perda da fauna silvestre, vegetação, introdução de forrageiras exóticas, 

assoreamento de rio etc. Em virtude desses fatores foi elaborado Plano de conservação da 

bacia do Alto Paraguai trata-se de um instrumento de suporte às políticas públicas de 

ordenamento e gestão territorial, com a participação de diversos órgãos de administração e de 
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pesquisa nacional, subsidia o gerenciamento da bacia do Alto Paraguai promovendo a pratica 

de planejamento físico, socioeconômico e social na região.  

Em âmbito estadual o PNRH institui os Planos Estaduais de Recursos Hídricos 

estabelecem diretrizes e critérios de gerenciamento em escala estadual, refletindo as 

necessidades regionais expressas nos planos de bacia. Ressaltar-se que nem todos os estados 

apresentam este plano, tendo em vista a dificuldade de elaboração e execução de programas e 

projetos relativos à proteção do meio ambiente e nas diretrizes do planejamento e 

gerenciamento do uso desse recurso. 

Outro plano considerado um marco na história do planejamento do setor energético no 

país é o Plano Nacional de Energia 2030 (PNE 2030), tem por objetivo traçar estratégias e 

definir políticas que garantam a segurança e a qualidade do suprimento energético para as 

próximas décadas. Este leva em consideração, além das variáveis de mercado, questões 

socioambientais e os potenciais avanços tecnológicos para realizar suas estimativas. Todos os 

tipos de energia foram contemplados pelo PNE – do petróleo à nuclear, da eólica à 

termelétrica, do gás natural à biomassa, entre outras. 

Está atrelado ao PNE 30  o Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel 

(PNPB) é um programa interministerial do Governo Federal que objetiva a implementação de 

forma sustentável, tanto técnica, como economicamente, a produção e uso do Biodiesel, com 

enfoque na inclusão social e no desenvolvimento regional, via geração de emprego e renda. 

No País por apresentar inúmeras espécies florestais permitir a utilização de diversas 

oleaginosas, cujo óleo vegetal, obtido por esmagamento, pode ser processado segundo 

diferentes rotas tecnológicas (MME, 2004).  

Nesse contexto o Programa Biodiesel é um programa que fomenta a produção de 

biodiesel, que é considerado um tipo de combustível biodegradável derivado de fontes 

renováveis tais como óleos vegetais e gorduras animais. A exemplo, o Programa Especial de 

Biodiesel no Maranhão objetiva a produção de biodiesel através do potencial do pequi e do 

baru e o Programa Biodiesel de Goiás, que o objetivo é o aproveitamento de rejeitos graxos da 

indústria e do comércio para serem adicionados ao diesel. 

Neste contexto que o PNE realizou um levantamento sobre o potencial hidrelétrico da 

região amazônica, conhecida como eldorado energético. Segundo Teixeira et al. (2000), as 

barragens sempre foram utilizadas desde a antiguidade, mas só passaram a ser utilizadas para 

a geração de energia a partir do final do século XIX. 
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No Brasil há mais de 50 anos vem utilizando em grande escala seus rios para a 

produção elétrica, as bacias mais próximas dos grandes centros urbanos e industriais já 

tiveram o seu potencial praticamente esgotado, havendo pouco espaço para novas usinas. A 

tabela abaixo, que apresenta a situação das quatro maiores bacias em potencial hidrelétrico 

(TUNDISI, 2007). 

Geração de Hidreletricidade no Brasil, por Bacia hidrográfica 

Região 

Hidrográfica 

Inventariado 

(MW) 

Estimado (MW) Aproveitado 

(2004) 

Amazônica 42.619 107.143 0,7% 

Paraná 52.577 58.097 70% 

São Francisco 24.221 26.285 44% 

Tocantins 23.433 25.320 41% 

Amazônica 42.619 107.143 0,7% 

Fonte: Tundisi, (2007). 

Percebe-se que enquanto a região Amazônica (que não inclui a bacia do Tocantins, 

inserida parcialmente no bioma amazônico) tinha, em 2004, apenas 0,7% de seu potencial 

estimado utilizado, a bacia do Paraná, mais perto dos grandes centros consumidores (Sudeste 

e Sul do país), já havia usado mais de 70%, enquanto as outras duas regiões já exploraram 

praticamente metade do potencial. Diante disso, chega-se à conclusão de que há muito pouco 

espaço para a expansão da hidreletricidade fora da região amazônica. Por isso, segundo o 

PNRH, a região amazônica é o palco preferencial para a expansão da geração hidrelétrica nas 

próximas décadas. 

Na região norte, inclusive no Amapá, existe uma crescente demanda de expansão da 

geração energia hidrelétrica através das construções de usinas hidrelétricas para o 

aproveitamento dos recursos hídricos estão sendo implantadas como estratégias de 

desenvolvimento fomentadas pelo Programa de Aceleração do Crescimento – PAC 

desenvolvido pelo Ministério o Planejamento, e pelo Plano Nacional de Energia 2030. 

Há no município de Ferreira Gomes–AP construção de duas Usinas Hidrelétricas, 

além de existir mais uma em construção em Porto Grande-AP, e outra em Laranjal do Jari-

AP, visando o  de incentivo ao desenvolvimento sustentável, já que parte-se do principio da 

apropriação de um bem renovável que é a água, não salientando os outros fatores e 

problemáticas principais que não tornam esse tipo de geração de energia como limpa. 
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Discussões 

O Brasil é formado por biomas de características distintas: Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal e bioma Marinho. Cada um desses ambientes 

abriga diferentes tipos de vegetação e de fauna.  

Como a vegetação é um dos componentes mais importantes da biota, seu estado de 

conservação e de continuidade definem a existência ou não de hábitats para as espécies, a 

manutenção de serviços ambientais e o fornecimento de bens essenciais à sobrevivência de 

populações humanas.  

Assim, para a perpetuação da vida nos biomas, é necessário o estabelecimento de 

políticas públicas ambientais, a identificação de oportunidades para a conservação, uso 

sustentável e repartição de benefícios da biodiversidade. Nesse contexto de preocupação com 

a gestão e uso dos recursos naturais o governo Federal adotou estratégia de criação de 

diretrizes, planos, programas e projetos específicos para determinadas atividades. 

Os Plano de ação para preservação controle do desmatamento na Amazônia Legal, no 

Cerrado e na Cantiga  e o Projeto de monitoramente dos Biomas Brasileiros por Satélite 

constatou sem dúvida nenhuma, que os Cerrados estão mais ameaçados e menos conhecidos 

que a Amazônia. A Mata Atlântica, por outro lado, está evidentemente mais ameaçada que os 

dois biomas acima, porém com menos de 10% de sua área primitiva pouco resta a fazer além 

de tratar de preservar e recuperar o que sobrou. O bioma Cerrado é aquele que deve merecer 

prioridade de conservação, tendo em vista o grau de ameaça que sofre e o potencial de 

utilização que ainda oferece. Segundo Dias (1992), para que sejam garantidos o uso racional e 

sustentável e a preservação dos recursos naturais renováveis dos Cerrados precisamos 

consolidar e divulgar os conhecimentos sobre a estrutura e funcionamento dos ecossistemas 

de Cerrado e seu comportamento em face de fatores impactantes. 

 O Cerrado precisa ser manejado não apenas como substrato, tanto para preservar seu 

rico patrimônio genético quanto para viabilizar uma exploração sustentada de seus recursos. 

Afim de preservarmos o patrimônio genético dos Cerrados, precisamos considerar a biota, os 

ecossistemas em diferentes regiões, e os efeitos da fragmentação das áreas.  

Para Wilson (1997), Conservar a biodiversidade significa proteger a multiplicidade de 

formas de vida que se manifestam entre a crosta terrestre e a fina camada de gases que a 

reveste, a chamada biosfera e implica adotar ações complexas com o objetivo de assegurar a 

perpetuidade desse frágil sistema no qual a vida se aloja no planeta e no qual nós, humanos, 

estamos imersos 
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Percebe-se, uma nítida disputa entre duas políticas de grande importância para a vida 

nacional: a de produção de energia e a de proteção da biodiversidade. Ambas centraram seus 

planos de expansão sobre a região amazônica, em alguma medida pelas mesmas razões 

(esgotamento de áreas aproveitáveis no centro-sul do país, grande disponibilidade de terras 

públicas, existência de grandes “jazidas” intocadas), embora com objetivos diametralmente 

opostos. 

Como, infelizmente, a política de expansão hidrelétrica ainda caminha em paralelo e 

de forma independente da política de conservação da biodiversidade, os conflitos são cada vez 

mais constantes. O exemplo foram a construção das Usinas Hidrelétricas no Amapá, 

apresentando estudo de impactos ambientais deficientes, ambos deixaram clara a 

preponderância dos interesses econômicos sobre os ambientais. 

Apesar das iniciativas do Plano Nacional de Mineração a atividade de mineração é a 

que tem mostrado o nível mais baixo de compromisso social e ambiental em comparação, por 

exemplo, com a exploração de petróleo, manganês e ferro. É um dos negócios onde os 

interesses de lucros imediatos mais flagrantemente passam por cima dos interesses públicos, 

como demonstram exemplos no mundo inteiro. É um dos setores mais conservadores e mais 

resistentes a ajustes ambientais. 

O Bioma Marinho abrange um mosaico de ecossistemas de relevante função 

ecológica, sendo de fundamental importância a sua conservação, através de atividades 

econômicas sustentáveis e mudanças de atitude da população usuária desses ambientes. 

Segundo Bittencour et al (2006) ações do Governo Federal na zona costeira através dos 

Projeto Orla, Zoneamento Ecológico Econômico Costeiro – ZEEC, trouxeram avanços 

consideráveis, embora a carência de um planejamento estratégico integrado ainda seja latente. 

Agrega-se a este cenário a preocupante falta de prioridade dada pelos governos aos setores da 

administração federal responsáveis pela execução da política de gerenciamento costeiro 

integrado. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Diante do exposto, percebe-se que as ações institucionais têm contribuído ainda de 

forma muito frágil para o incentivo de políticas sustentáveis que promovam uma melhor 

utilização dos recursos naturais pela população do país, e se alcance o rompimento com as 

velhas praticas desenvolvimentistas onde os recursos são tomados como infinitos e sua 
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exploração irresponsável como necessária, sendo parte de um processo de crescimento 

econômico buscado há muito pelos grandes empresários do país. 
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Resumo 

 

O discurso sobre sustentabilidade tem crescido, entretanto as práticas sustentáveis não parecem 

acompanhar tal crescimento, fazendo com que surjam questionamentos quanto à compreensão e 

interpretação do conceito de sustentabilidade e a aplicabilidade das ações resultantes dessa questão das 

preocupações ambientais. Nessa perspectiva o presente artigo traz uma breve discussão acerca da ideia 

de sustentabilidade e sua aplicação prática, por meio da visão de autores e diálogos tecidos no meio 

acadêmico. A questão-problema desta pesquisa vem  abordando a temática e tomando por foco o papel 

da educação ambiental no contexto da sustentabilidade. Este artigo traz uma breve discussão acerca de 

conceitos como, sustentabilidade, desenvolvimento e educação ambiental. Tomando como objetivo 

geral, apresentar a discussão sobre o discurso da sustentabilidade e suas possibilidades de aplicação 

prática e como objetivo específico apresenta-se: propor a educação ambiental como ferramenta 

importante no processo de mudança do olhar, construção de um indivíduo crítico e comprometido com 

o meio ambiente ao qual se encontra inserido. Trata-se de um estudo de caráter básico, modalidade de 

pesquisa bibliográfica com objetivo principal de dialogar acerca do conceito de sustentabilidade e 

apresentar a educação ambiental como ferramenta indispensável para sensibilização e construção de 

indivíduos críticos e comprometidos com o meio ambiente ao qual estão inseridos. Com essa pesquisa, 

considerou-se que sobre a sustentabilidade e sua conexão com a educação ambiental não é somente 

colocar a responsabilidade do Estado como agente proporcionador da sustentabilidade no Brasil é 

preciso também a articulação com a sociedade civil e organizações não governamentais como também 

a iniciativa privada já que a discussão da sustentabilidade deve ser tida como uma prática de interesse 

de todos, pois é o futuro das gerações humanas que está sendo discuto. Portanto, a interligação entre 

diversos setores da sociedade, foi um dos resultados principais alcançados por essa pesquisa, e é 

fundamental para que o discurso da sustentabilidade seja uma prática no país.  

 

 
Palavras-Chave: Sustentabilidade, Educação Ambiental, Meio Ambiente, Discurso.  

 

Abstract  

 

The discourse on sustainability has grown, however, sustainable practices do not seem to accompany 

such growth, raising questions about the understanding and interpretation of the concept of 

sustainability and the applicability of actions resulting from this issue of environmental concerns. 

From this perspective the present article brings a brief discussion about the idea of sustainability and 

its practical application, through the vision of authors and dialogues woven in the academic 

environment. The problem issue of this research has been addressing the theme and focusing on the 

role of environmental education in the context of sustainability. This article brings a brief discussion 

about concepts such as sustainability, development and environmental education. Taking as general 
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objective, to present the discussion about the discourse of sustainability and its possibilities of 

practical application and as a specific objective presents itself: to propose environmental education as 

an important tool in the process of changing the look, construction of a critical individual and 

committed to the environment to which it is inserted. This is a basic study, a method of bibliographical 

research with the main objective of discussing the concept of sustainability and presenting 

environmental education as an indispensable tool for sensitizing and building individuals who are 

critical and committed to the environment to which they are inserted. With this research, it was 

considered that on sustainability and its connection with environmental education, it is not only the 

responsibility of the State to provide sustainability in Brazil, but also the articulation with civil society 

and non-governmental organizations as well as the initiative private since the discussion of 

sustainability must be considered as a practice of interest to all, because it is the future of human 

generations that is being discussed. Therefore, the interconnection between different sectors of society 

was one of the main results achieved by this research, and it is fundamental for the discourse of 

sustainability to be a practice in the country. 

Key words: Sustainability, Environmental Education, Enviroment, Speech.  

 

1. Introdução 

Nas últimas décadas vem se discutindo bastante o desenvolvimento sustentável, e 

pode-se dizer que é de bom tom colocar a questão de sustentabilidade em discurso, mas afinal 

o que se entende por sustentabilidade? E que sustentabilidade é está que vem cercada de 

tantas perdas? Enquanto palavras são jogadas ao vento, um grande número de espécies de 

florestas como a Amazônica, vão se perdendo além das culturas esquecidas as consequências 

vão sendo sentidas.  

Acredita-se que é possível manter uma produção material sem por fim nos recursos 

naturais, já que atualmente se constrói a ideia  de que o acumulo de capital é a única forma de 

alcançar qualidade de vida, e que a natureza tende a suportar toda essa pressão, todavia sabe-

se que isso não condiz com a realidade. Se percebe que os conceitos de desenvolvimento e 

sustentabilidade são somados sem levar em conta as grandes lacunas existentes e com isso, o 

autor Zaneti et al., 2009 robora com essa reflexão: “É lamentável que a maioria dos autores 

que adotam a ótica da sustentabilidade não percebam a contradição entre os termos, nem o 

sentido profundo da insustentabilidade intrínseca do sistema capital” (ZANETI et al, 2009). 

Ao observar problemas como o acumulo de pilhas de dejetos e o consumismo 

exacerbado, as grandes clareiras deixadas no coração da Amazônia, o aumento na temperatura 

global, as condições de vida precárias de grande parte da população do planeta em  

consequência da má distribuição de bens, etc., encontramos com uma crise ambiental ou crise 

de conhecimento, como é denominada por alguns autores (LOREIRO, 2013) e ainda crise 
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civilizatória, afinal estamos colocando em risco a continuidade de nossa própria espécie 

quando não damos o devido valor .  

 

Este artigo traz uma breve discussão acerca de conceitos como, sustentabilidade,  

desenvolvimento e educação ambiental. Tomando como objetivo geral, apresentar a discussão 

sobre o discurso da sustentabilidade e suas possibilidades de aplicação prática e como 

objetivo específico apresenta-se: propor a educação ambiental como ferramenta importante no 

processo de mudança do olhar, construção de um indivíduo crítico e comprometido com o 

meio ambiente ao qual se encontra inserido.  

2. Metodologia 

O estudo se classifica como natureza básica, modalidade de pesquisa bibliográfica 

com objetivo principal de dialogar acerca do conceito de sustentabilidade e apresentar a 

educação ambiental como ferramenta indispensável para sensibilização e construção de 

indivíduos críticos e comprometidos com o meio ambiente ao qual estão inseridos. Utilizou-se 

também de pesquisa documental a fim de verificar dados das instituições governamentais a 

cerca das questões ambientais, como a política nacional do meio ambiente.  

Como procedimento metodológico considerou-se diálogos entre alunos do curso de 

especialização em Educação Ambiental da Universidade Federal do Pará, do núcleo de meio 

ambiente.  Esse estudo trata-se da reflexão obtida pelos pesquisadores a cerca da 

sustentabilidade, seu discurso, sua prática e a educação ambiental como estratégia de se 

alcançar a sustentabilidade.  

Após a discussão dos pesquisadores que teve caráter não estruturado, realizou-se  a 

construção de um texto discursivo: a presente pesquisa que é  pautada em bibliografias que 

deram suporte as ideias apresentadas pelos estudantes. As respostas para os questionamentos 

foram anotadas e agrupadas considerando-se o grau de proximidade de ideias e pensamentos, 

assim facilitando a construção do texto. 

  

3. Resultados/Discussões. 

Com as preocupações com a temática ambiental, principalmente após as conferencias 

internacionais sobre meio ambiente, a destacar a conferencia de Estocolmo em 1972, onde foi 

discutidas preocupações a cerca das mudanças climáticas que cercam o globo da terra e o 

crescente processo de urbanização impulsionado pelo capitalismo e a revolução industrial. 
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Nesse período, emergiu também o conceito de desenvolvimento sustentável a partir do 

Programa das nações unidas para o meio ambiente.  

Os discursos da sustentabilidade seguiram os preceitos, que segundo Gianella (2009) 

essa visão da sustentabilidade visava manter os padrões de produção que favoreciam os 

interesses econômicos e apenas pretendia reduzir a utilização de matéria prima, em vez de 

procurar outras estratégias que pudessem mitigar a problemática ambiental. 

Entretanto antes de começar a entrar na discussão sobre sustentabilidade, se faz 

necessário discutir sobre o conceito de desenvolvimento sustentável, que é bem explanado por 

Gianella (2009):  

A sustentabilidade e o desenvolvimento sustentável tais como têm sido 

difundidos nos dias atuais, principalmente nos grandes meios de 

comunicação e nos discursos das grandes corporações, tiveram suas origens 

na Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, presidida 

pela Primeira Ministra da Noruega, Gro Brundtland. O relatório resultante 

dessa reunião – “Nosso futuro comum”, também conhecido como Relatório 

Brundtland – foi publicado em 1987 e consagrou o desenvolvimento 

sustentável como sendo aquele que supre as necessidades do presente sem 

comprometer as necessidades das gerações futuras.  (GIANELLA, 2009, p. 

03). 

Essa assertiva da autora, robora com a justificativa dessa pesquisa, em que a 

sustentabilidade se pauta em divergências em seus discursos e práticas. É interessante destacar 

que a questão da sustentabilidade não é um tema atual e que emergiu no mundo 

contemporâneo, suas  discussão rompe as barreiras do tempo e atualmente muito se discute as 

‘’ideias verdes’’ e o termo ‘’sustentável’’ começou a ganhar um aspecto social como de 

prática mais correta, em relação as demais formas de vida. 

Porém, muito do que se pratica sobre sustentabilidade e do que se é perpassado nas 

estratégias de educação são valores equivocados, pois são práticas que ainda carecem de 

cuidados ou não são feitas de maneira correta e apenas ganham valor simbólico por serem 

sustentáveis como um cidadão que separa seus resíduos sólidos em  uma cidade onde não há 

coleta seletiva, os resíduos que foi separados pelo indivíduo, acaba tendo a mesma destinação 
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daquela pessoa que não recicla. Esse fato pode ser observado na seguinte afirmativa teórica 

abaixo: 

“Hoje percebemos que são nossos valores que estão questionados, são eles 

que provocam a degradação ambiental, a pobreza e o mal estar. Por isso, 

muitos autores falam de crise de civilização, e de fato é disso que se trata 

quando são os valores fundamentais de uma civilização que estão em xeque 

(LÉNA et al,2012)” 

 Esta crise ambiental que se apresenta, é compreendida por muitos de maneira 

equivocada, quando restrita apenas a escassez de recursos naturais. Para além de uma crise de 

recursos, ela atinge patamares civilizatórios de esgotamento de um padrão de racionalidade, 

onde o pensamento e desejo individual vem se sobrepondo ao bem estar coletivo, criando 

barreiras que afastam ainda mais o  homem do meio ambiente, destruindo além de riquezas 

materiais, as imateriais. 

Uma das alternativas para a possível saída desta fase cheia de lacunas se apresenta 

através da implementação de uma educação ambiental que alcance de fato os objetivos 

impostos para tal nos ambitos legais, uma vez que se percebe que ainda hoje em meio a tantos 

problemas socioambientais nos deparamos quase que de modo geral com uma educação 

ambiental sem compromisso. 

Com as pressões sociais e econômicas, a questão ambiental começou a ser 

implementada em alguns países e no Brasil não foi diferente onde foi instituída a Política 

Nacional de Meio ambiente, através da Lei nº 6.938 de 31 de agosto de 1981 marco legal que 

representou no âmbito das instituições governamentais um avanço no debate das questões 

ambientais no Brasil. 

Nesse sentido, a educação ambiental passa a ser uma estratégia para se atingir a 

sustentabilidade, principalmente em países em desenvolvimento como é o caso do Brasil. 

Apesar do discurso da sustentabilidade ser muito relacionado a prática que ganham estados de 

valor correto,  a questão da sustentabilidade percorreu os seguintes caminhos no Brasil:  

A discussão saiu dos limites do “ecologicamente sustentável” para o 

“politicamente correto” e necessário. É nesse contexto que elementos como 

educação ambiental e sustentabilidade passam a nortear a questão discursiva 

e trazem à baila fatores sociais que tendem a determinar o eixo discursivo e 

as interferências nele provocadas pelo intradiscurso e pelo interdiscurso. 

(BITENCOURT, BISPO, 2016, p. 39). 
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Como constatado na Teoria de Bitencourt e Bispo (2016) a educação ambiental 

começa a ser introduzida como uma prática relevante a partir da conscientização de que a 

sustentabilidade é uma questão fundamental para a sociedade, principalmente com o consumo 

desenfreado e uso de recursos  naturais de forma descontrolada desenvolvendo o processo 

chamado de antropoceno. Dentro desse processo, que é considerado como uma era onde o 

próprio homem está destruindo o planeta, tornar a sustentabilidade como prática é essencial 

para garantir a sustentação na vida terrestre para gerações futuras.  

A educação ambiental pode contribuir com a aplicação de uma sustentabilidade 

concreta, na medida em que informa os indivíduos a cerca de uma visão real do futuro, 

mostrando os fatos de como as ações do presente podem influencias as gerações futuras e a 

importância dos recursos naturais para a manutenção da vida terrestre.  

Também é necessário, o fortalecimento da ciência, das pesquisas sobre ecossistemas, 

populações tracionais e biodiversidades visto que com a crescente globalização e com o 

imperialismo cultural a tendência é que uma cultura se prevaleça sobre a outra, 

principalmente em comunidades tradicionais com os sujeitos estão expostos em muitos casos, 

a uma vulnerabilidade social e ausência do estado em proporcionar serviços básicos de 

cidadania. 

Em relação ao discurso da sustentabilidade, ele varia muito de sociedade para 

sociedade pois  é influenciado por políticas e comportamentos culturais e também por 

ideologias, sendo então a sustentabilidade uma prática diferente em diversas partes do globo 

terrestre como por exemplo em países europeus onde já se existe uma preocupação do 

consumidor em comprar produtos com menos embalagens já que em alguns países o cidadão 

tem que pagar por seus resíduos descartados, e no Brasil onde a sociedade ainda pouco se 

preocupa com o consumo de matéria desnecessários como por exemplo caixas de sapato. 

Esse foi um exemplo simples de como a questão da sustentabilidade varia de 

sociedade para a sociedade e seu discurso também. Com isso, se refletiu que é necessário 

discorrer sobre discurso que é definido como: ‘’Assim, podemos afirmar que o discurso é um 

processo contínuo que não se esgota em uma situação particular do processo de 

comunicação’’ (BITENCOURT, BISPO, 2016, p.40). 

A construção do conceito de sustentabilidade foi palco de um processo histórico e não 

imergiu na sociedade de forma rápida. Foi um processo de longo-prazo e resultante também 

de ações de instituições governamentais. Para Bittencourt e Bispo (2016) a construção da 

sustentabilidade, para que se torne como prática efetiva é uma estratégia que é continua e que 
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possui grande complexidade. Nesse sentido, a Educação Ambiental considerada uma 

estratégia no sentido de almejar uma construção contínua sobre a sustentabilidade. 

Entretanto para que isso ocorra de forma concreta e sem equívocos, é necessária que a 

Educação Ambiental se paute em vertentes e em ideologias fiel a realidade em que a 

sociedade está inserida, pois não tem como se aplicar a sustentabilidade sem que se fale de 

educação ambiental. 

Com isso, é fundamental que as discussões científicas sobre a formação dos 

educadores na área ambiental seja aflorada e fomentada no país, pois o que acontece são 

processos de formação, principalmente relacionados ao meio ambiente, que as práticas são 

repetitivas, comuns e tradicionais. Para que a sustentabilidade deixe de ser um discurso e se 

torne prática, é necessário que os processos de formação de educadores se pautem em 

ideologias e vertentes que representem a realidade e que sejam principalmente de caráter 

endógeno.  

Comumente, é observada a existência de processos de formação que não se preocupam 

com a construção de um individuo/cidadão, capaz de pensar e refletir, formular problemas e 

encontrar soluções e que reflita sobre seu papel em meio a sociedade e se faça valer de seus 

direitos e deveres. Nossos processos de formação, principalmente na educação básica se 

baseiam na transmissão de conhecimentos, métodos disciplinares no geral, onde não se busca 

relacionar conhecimentos de forma interdisciplinar, nem mesmo dar sentido ao discurso 

ambiental no que tange a realidade de quem recebe tais informações. 

Sem uma desconstrução desse vertente de prática de ensino tradicional e simplista, não 

se compreenderá a complexidade quanto a importância da educação ambiental para a busca de 

uma sociedade politizada, igualitária e sustentável, como é possível observar na assertiva 

abaixo:  

“A Educação Ambiental visa à construção de conhecimentos, ao 

desenvolvimento de habilidades, atitudes e valores sociais, ao cuidado com a 

comunidade de vida, a justiça e a equidade socioambiental, e a proteção do 

meio ambiente natural e construído” (BRASIL, 2012)  

 

Sendo assim a Educação Ambiental deve ser compreendida como mais do que uma 

simples disciplina aplicada para fins de coleta seletiva ou reciclagem, deve constituir-se em 

um processo contínuo, no qual os indivíduos de maneira coletiva, o que é observado em 

práticas pedagógicas, principalmente nas séries iniciais.  
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As práticas pedagógicas relacionadas a educação ambiental devem levar em 

consideração, práticas que  se envolvam em meio a realidade ambiental local e para além dos 

muros do seu mundo com o intuito de fazer com que os indivíduos tomem consciência da 

importância de uma boa relação com o meio ambiente, tendo como princípio básico o respeito 

a todas as espécies, compreendendo que tudo está interligado, o que pode ser roborado com 

exposto abaixo e Tozoni e Reis (2004) que esclarecem mais essa discussão:  

 

“A educação ambiental tem como principais objetivos contribuir para a 

construção de sociedades sustentáveis e equitativas ou socialmente justas e 

ecologicamente equilibradas e gerar, com urgência, mudanças na qualidade 

de vida e maior consciência de conduta pessoal”  (TOZONI, REIS, 2004, 

p.6-7). 

Por fim, para se encerrar as discussões desta presente pesquisa,  para que a sustentabilidade 

seja uma realidade concreta em muitas sociedades, é necessário primeiro, uma revisão da formação 

dos educadores da área ambiental. Também é necessário inserir nas sociedades, práticas que mudem o 

padrão cultural, como o padrão de consumo sem pensar nas embalagens de produtos, por exemplo. O 

discurso da sustentabilidade como foi possível de verificar com a discussão teórica é um processo 

contínuo e complexo e a prática da sustentabilidade no Brasil deve ser tomada como politica de Estado 

independente de qualquer interesse político, já que no Brasil as políticas públicas em muitos 

casos, são legisladas de acordo com determinado interesse politico. 

Também não é somente colocar a responsabilidade do Estado como agente 

proporcionador da sustentabilidade no Brasil é preciso também a articulação com a sociedade 

civil e organizações não governamentais como também a iniciativa privada já que a discussão 

da sustentabilidade deve ser tida como uma prática de interesse de todos, pois é o futuro das 

gerações humanas que está sendo discuto. Portanto, a interligação entre diversos setores da 

sociedade é fundamental para que o discurso da sustentabilidade seja uma prática no país.  

 

4. Considerações Finais. 

Refletir sobre uma educação efetiva e concreta para se alcançar a sustentabilidade é 

fundamental para poder contribuir com a compreensão de olhar para o mundo e ver o que 

acontece ao redor e abranger que tudo está relacionado e se inicia a partir das ações humanas. 

Levando em consideração a escola como uma das principais instituições promotora desta ação 

de sensibilização às práticas de educação ambiental, possibilitando reflexões, debates e 
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diálogos sobre o papel da educação e dos indivíduos inseridos nos diferentes ambientes, na 

casa, escola, comunidade, no mundo.  

Desta forma pode-se pensar na possibilidade de iniciar um processo de reconstrução 

dos conhecimentos dos indivíduos, com base em seus conhecimentos populares, pré-

estabelecidos, dando assim significado a ação da sustentabilidade, tirando o valor da 

sustentabilidade de correto como comumente acontece, culturalmente analisando.  

Não é tarefa fácil desconstruir um pensamento que vem sendo alimentado a cada dia e 

por séculos principalmente com a grande expansão de modelos econômicos como o 

capitalismo e a constante busca por lucro, onde não se cogita a possibilidade de perdas, pois o 

objetivo é desenvolver, e isso implicar em sempre “andar para frente” e não pensar nas 

gerações futuras e principalmente na sustentação dos recursos naturais de forma racional. Em 

contra partida nos vemos sem saída, sabendo que é real a crise que enfrentamos, e que um 

colapso é inevitável, podendo resultar na própria extinção de nossa espécie, então se precisa 

de estratégias concretas de se alcançar o desenvolvimento sem extinguir por completo os 

recursos naturais e atender as necessidades humanas. 

São necessárias muitas reflexões e discussões teóricas para examinar que caminho de 

fato a questão da sustentabilidade deve seguir, se é pela educação ambiental ou pela ação 

coletiva das sociedades. Nesse trabalho, considerou-se que é essencial a articulação entre os 

entes do estado e ambas as iniciativas sociais para que as práticas da sustentabilidade saiam 

do discurso e seja presente na vida cultural das sociedades. Com este estudo procurou-se 

contribuir com reflexões e discussões sobre sustentabilidade no Brasil já que como foi 

analisada pela teoria, a questão da sustentabilidade é um processo que acontece a longo-prazo.  
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

Resumo 

Durante sua existência o homem utiliza-se dos recursos naturais para sua sobrevivência, uma vez que 

o crescimento populacional se torna exponencialmente aguda, a busca por recursos para suprir nossas 

necessidades físicas e psíquicas se tornam maiores, sendo a natureza a principal fonte de exploração 

que atende tais necessidades. Dentre as diversas atividades exploratórias feitas pelo homem destaca-se 

a pesca e aquicultura. O estado do Pará, localizado no norte do país, possui dentre suas características 

naturais uma extensa rede hidrográfica, o que possibilita uma alta produção pesqueira, contribuindo 

com grande parte da produção e exportação nacional. As visões estratégicas coletivas de cooperação 

buscam melhorias e organização de mercado em certo local, desta forma, o presente trabalho busca 

trazer uma análise sobre a atividade de pesca e aquicultura no estado do Pará, a partir de uma visão de 

um arranjo produtivo local (APL). Para o desenvolvimento da pesquisa tomou-se por base a planilha 

anual de informações sociais, Rais (2017), onde se encontra diversos seguimentos de mercado nos 

municípios do Pará. De posse dos dados obtidos através da análise dos dados, pôde-se chegar à 

conclusão de que o município que possui o maior índice de Arranjo Produtivo Local é o de Belém, 

com QL de 1061,539, IHH igual a 0,585 e IPR igual a 0,826. Recebendo maiores estímulos 

direcionados a economia, a capacidade de um impusionamento do desenvolvimento do local é maior, 

juntamente com uma forte tendência de atração de novos investimentos no setor. 
   

 
Palavras-Chave: Quociente Locacional, Amazônia, Economia Regional. 

 
Abstract  

Their quest for the use of natural resources for their survival, once population growth becomes more 

extensive, a source of resources to meet the physical and psychic needs meet such needs. Among the 

evaluations for the man stands out fishing and aquaculture. The state of Pará, located in the north of 

the country, has as natural characteristics an extensive hydrographic network, which allows a high 

fishing production, contributing with much of the national production and export. Collective strategic 

visions of search seek and the organization of the market of a certain place, in this way, the present 

work seeks the analysis of a fishing and aquaculture activity in the state of Pará, from a vision of a 

local productive arrangement (APL) . To obtain the knowledge of the research, based on an annual 

social information sheet, the Rais (2017), which is guided by market segments in the municipalities of 
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Pará. Data are collected through data analysis and the conclusion that the highest information index of 

the Local Productive Arrangement is from Belém, with QL of 1061,539, IHH equal to 0.585 and IPR 

equal to 0.826. Receiving greater stimulus towards an economy, greater capacity to develop the site, 

along with a strong tendency to attract new investments in the sector. 

Key words: Locational Quotient, Amazon, Regional Economy. 

 
 

1. Introdução 

Durante sua existência o homem utiliza-se dos recursos naturais para sua 

sobrevivência, uma vez que o crescimento populacional se torna exponencialmente aguda, a 

busca por recursos para suprir nossas necessidades físicas e psíquicas se tornam maiores, 

sendo a natureza a principal fonte de exploração que atende tais necessidades. Dentre as 

diversas atividades exploratórias feitas pelo homem destaca-se a pesca e aquicultura, que ao 

longo das últimas décadas tem se consolidado como uma das atividades agropecuárias 

capazes de gerar alimentos, emprego e crescimento econômicos para regiões que as 

desenvolvem (SIQUEIRA, 2017).  

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) define pesca como a 

retirada de recursos pesqueiros do ambiente natural. Já a aquicultura é baseada no cultivo de 

organismos aquáticos geralmente em um espaço confinado e controlado. A grande diferença 

entre as duas atividades é que a primeira, por ser extrativista, não atende as premissas de um 

mercado competitivo. Já a aquicultura possibilita produtos mais homogêneos, rastreabilidade 

durante toda a cadeia e outras vantagens que contribuem para a segurança alimentar, no 

sentido de gerar alimento de qualidade, com planejamento e regularidade. 

O Brasil apresenta todas as condições favoráveis para a atividade pesqueira e para a 

aquicultura, uma vez que possui uma costa marítima de 8.500 km e 12% da água doce 

disponível no planeta (EMBRAPA, 2015). Segundo dados publicados pela “Food and 

Agriculture Organization of the United Unions” (FAO, 2016) o Brasil deve registrar um 

crescimento de 104% na produção da pesca e aquicultura em 2025. Em 2014 a produção 

brasileira da aquicultura alcançou 562 mil toneladas, com destaque para os peixes de água 

doce (MELLO et. al., 2017). 

O estado do Pará, localizado no norte do país, possui dentre suas características 

naturais uma extensa rede hidrográfica, o que possibilita uma alta produção pesqueira, 

contribuindo com grande parte da produção e exportação nacional. Diante disso, o estado 

destaca-se no cenário pesqueiro do Brasil, sendo um dos primeiros estados em volumes 
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capturados (ISAAC, ESPIRITO-SANTO & NUNES, 2008). Tanto que foi comprovado pelo 

anuário brasileiro da pesca e aquicultura (Aceb) no ano de 2014, que o estado do Pará tem o 

maior volume de pesca extrativa, porém Santa Catarina é o primeiro em captura marinha e 

produção total (SANTOS et. al., 2018).  

O boletim técnico emitido pelo Ministério da Pesca e Aquicultura indica que até o ano 

de 2011, o Pará apresentava quantidade significativa de produção de pescados em forma de 

aquicultura, com cerca de 10.420 toneladas produzidas no ano de 2011, cujo  maior potencial 

pesqueiro ainda está centrado na pesca extrativa (142.912 toneladas). Embora possua 

condições naturais adequadas para o desenvolvimento da aquicultura, sua produção regional 

ainda é incipiente, principalmente em relação aos estados do Ceará (Nordeste, apresentando 

cerca de 65.167 toneladas) e Santa Catarina (Sul, apresentando cerca de 72.263 toneladas), 

que são aquicultores e maiores produtores nacionais de pescado (DIAS; DINIZ, 2012). 

Para que se possam definir estratégias coletivas de aglomerações empresariais, indica-

se o estudo de arranjo produtivo local (APL).  Segundo o instituto CODEMEC, APLs são 

aglomerações de empresas, localizadas em um mesmo território, que apresentam 

especialização produtiva e mantêm vínculos de articulação, interação, cooperação a 

aprendizagem entre si e com outros atores locais, tais como: governo, associações 

empresariais, instituições de crédito, ensino e pesquisa. 

Fuini (2013) diz que os APLs designam, em sentido geral, concentrações de empresas, 

geralmente de pequeno porte e de mesmo ramo de atividade (calçadista, têxtil, movelaria, 

cerâmica, metalurgia), que interagem entre si e com outros atores públicos e privados através 

de uma estrutura de governança comum. 

Para Schiavetto e Alves (2009), os arranjos produtivos locais, podem ser identificados 

a partir da existência de um grande número de empresas que praticam uma mesma atividade 

produtiva, em uma região demarcada geograficamente. 

Para a formação dos APLs aplicaram-se os métodos de Quociente Locacional (QL), 

Índice de Herfindahl-Hischmann (IHH) e Índice de Participação Relativa (IPR). 

Para Filho, Fagundes e Schumacher (2011), o quociente locacional é uma medida de 

especialização regional relativa que tem por objetivo comparar determinadas atividades 

particulares a partir de um agregado básico. 
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Junior (2013) diz que o índice Herfindahl-Hirschman (IHH) é uma ferramenta de 

análise de concentração de mercado que foi proposta de forma independente por Hirschmann 

e por Herfindahl. O IHH evidencia os pesos relativos da participação de cada município. Ao 

se elevar ao quadrado o marketshare dos municípios, atribui-se um maior peso aos que têm 

maior participação.  

O limite inferior do índice é 1/n, situação em que todos os municípios têm o mesmo 

tamanho. Já o limite superior do índice é igual a 1, indicando haver uma concentração 

máxima, quando há uma situação de monopólio. Assim, à medida que o índice se afasta de 

1/n, maior será a concentração, ou seja, um índice IHH<0,1 indica um mercado altamente 

competitivo. Um índice no intervalo IHH<0,15 indica um mercado concentrado. Um índice 

no intervalo 0,15≤IHH≤0,25 indica concentração moderada. E, um índice IHH>0,25 indica 

alta concentração. (JUNIOR, 2013). 

Segundo Machado (2012) este índice tem como objetivo captar a importância relativa 

da atividade ou setor i do município j em relação ao peso total dessa atividade ou setor i da 

região a ser considerada. Desta forma, este indicador mede a participação relativa do emprego 

na atividade. 

O valor de IPR varia entre zero e um. Quanto mais próximo de um, maior é a 

importância da atividade ou setor no município da região em questão. Os valores que 

estiverem próximos de zero indicam que a atividade no município não apresenta relevante 

importância para a economia local. 

De acordo com Haddad (1989), o QL compara a participação percentual da variável 

base de uma região em um setor particular com a participação percentual da mesma região no 

total do emprego nacional ou do estado. 

As visões estratégicas coletivas de cooperação buscam melhorias e organização de 

mercado em certo local, desta forma, o presente trabalho busca trazer uma análise sobre a 

atividade de pesca e aquicultura no estado do Pará, a partir de uma visão de um arranjo 

produtivo local (APL).  

 

2. Metodologia 

Para o desenvolvimento da pesquisa tomou-se por base a planilha anual de 

informações sociais, Rais (2017), onde se encontra diversos seguimentos de mercado nos 
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municípios do Pará. Após escolhido o seguimento a ser analisado, nesse caso pesca e 

aquicultura, utilizou-se do software Microsoft Excel, por meio de manipulação de formulas 

matemáticas previamente definidas, fossem adquiridos os índices a serem analisados. 

Para evidenciar o município do estado que apresentasse o arranjo produtivo local mais 

satisfatório no seguimento de pesca e aquicultura, aplicaram-se os métodos de Quociente 

Locacional (QL), Índice de Herfindahl-Hischmann (IHH) e Índice de Participação Relativa 

(IPR), calculados pelas seguintes fórmulas, conforme Santana, 2005:  

 Quociente locacional - QL 

   
 
   

  
 

 
    

   
 
 

Onde: 

Eij: é o valor da atividade pesqueira ou setor i no município j; 

Ej: é o valor de todas as atividades no município j; 

Eiep: é o valor da atividade pesqueira ou setor i no Estado do Pará; 

Eep: é o somatório de todas as atividades ou setores no Estado do Pará. 

 Índice de Herfindahl-Hischmann – IHH 

      
   

    
   

  

   
   

Onde:  

Eij: é o valor da atividade ou setor i no município j; 

Ej: é o valor de todas as atividades ou setores exercidos no município; 

Eiep: é o valor da atividade ou setor i no Estado; 

Eep: é o somatório de todas as atividades ou setores no estado. 

 

 Índice de Participação Relativa - IPR 
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Onde: 

Eij: emprego da atividade ou setor i no município j; 

Eiep: emprego da atividade ou setor i no estado do Pará. 

 

3. Resultados/Discussões 

A fim de apontar no APL do estado as aglomerações territoriais de fatores 

econômicos, políticos e sociais da pesca e aquicultura do estado do Pará, evidenciou-se que 

dentre os municípios do estado, os que melhor apresentaram especialização no setor 

pesquisado foram o de Belém, com QL de 1061,539 e Curuça, com QL de 45,408. 

Tabela 1: Quociente Locacional (QL) de pesca e aquicultura no estado do Pará. 

MUNICIPIO ATIVIDADE 
TOTAL DE 

ATIVIDADE 
EIJ/EJ EIEP/EEP QL 

Ananindeua 3 38128 0 0,001 9,082 

Barcarena 1 14542 0 0,001 3,027 

Belém 351 131734 1 0,001 1062,539 

Bragança 11 5368 0 0,001 33,299 

Castanhal 3 16981 0 0,001 9,082 

Curuça 15 526 0 0,001 45,408 

Goianésia Do Pará 2 2486 0 0,001 6,054 

Igarapé-Açu 6 2043 0 0,001 18,163 

Itaituba 2 7046 0 0,001 6,054 

Marabá 3 17263 0 0,001 9,082 

Santa Izabel Do Pará 4 4391 0 0,001 12,109 

Santo Antônio Do Tauá 1 1755 0 0,001 3,027 

São Domingos Do 

Capim 1 1599 0 0,001 3,027 

São Francisco Do Pará 3 631 0 0,001 9,082 

Tucuruí 3 7946 0 0,001 9,082 

Vigia 14 1800 0 0,001 42,380 

Vitoria Do Xingu 2 1746 0 0,001 6,054 

Fonte: Autores, a partir da planilha Rais (2017) 

Dados obtidos por Diniz et. al. (2006) atestaram que a atividade pesqueira estava a 

caminho da especialização no processo produtivo, atestando um quantum de produção 

nacional tímido em relação às outras regiões do país. Além disso, a tecnologia era defasada, 

muitas vezes tradicional, com equipamentos padrões. A capacidade empresarial se 

apresentava como razoável, porém com baixa qualificação da mão-de-obra empregada.  
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Diante do presente trabalho, é possível observar que na atual conjuntura em que 

vivemos a mão de obra utilizada na atividade obteve significativo aumento qualitativo, 

evidenciando um fator positivo em relação há 11 anos.   

A partir do cálculo de índice de Herfindahl-Hischmann, obteve-se o valor com maior 

significância no município de Belém, com 0,585, desta forma, apontando uma maior atração 

econômica. O município de Ananindeua apresentou um índice negativo, -0,063, o que 

demonstra uma inexistência de atividade pesqueira no local. 

Tabela 2: Índice de Herfindahl-Hischmann (IHH) de pesca e aquicultura no estado do Pará. 

MUNICIPIO ATIVIDADE 
TOTAL DE 

ATIVIDADE EIJ/EIEJ EJ/EEP IHH 

Ananindeua 3 38128 0,007 0,070 -0,063 

Barcarena 1 14542 0,002 0,027 -0,024 

Belém 351 131734 0,826 0,241 0,585 

Bragança 11 5368 0,026 0,010 0,016 

Castanhal 3 16981 0,007 0,031 -0,024 

Curuça 15 526 0,035 0,001 0,034 

Goianesia Do Pará 2 2486 0,005 0,005 0,000 

Igarape-Açu 6 2043 0,014 0,004 0,010 

Itaituba 2 7046 0,005 0,013 -0,008 

Marabá 3 17263 0,007 0,032 -0,025 

Santa Izabel Do Pará 4 4391 0,009 0,008 0,001 

Santo Antônio Do Taua 1 1755 0,002 0,003 -0,001 

São Domingos Do Capim 1 1599 0,002 0,003 -0,001 

São Francisco Do Pará 3 631 0,007 0,001 0,006 

Tucuruí 3 7946 0,007 0,015 -0,007 

Vigia 14 1800 0,033 0,003 0,030 

Vitoria Do Xingu 2 1746 0,005 0,003 0,002 

Fonte: Autores, a partir da planilha Rais (2017). 

Analisando os resultados obtidos, o município de Belém apresentou o maior valor 

evidenciando-se uma maior especialização da atividade, desta forma, atraindo vantagens 

econômicas referentes à atividade para a região. Pelo fato de Belém ser formada por um 

conjunto de ilhas, a atividade econômica em questão é influenciada. Schallenberger (2010) 

demonstra em seu trabalho que a pesca tem grande importância econômica, principalmente na 

ilha de mosqueiro, que é uma das 39 ilhas que compõe o território de Belém. Em 
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contrapartida, Ananindeua mostrou-se sem qualificação na atividade, haja vista que a 

atividade costeira no município seja quase inexistente. 

Os resultados do índice de Participação relativa (IPR) evidencia a importância da 

atividade para a economia local, cabendo ao setor da atividade em questão as maiores 

gerações de renda e emprego. O município de Belém apresentou o índice mais significativo, 

0,826. 

Tabela 3: Índice de Participação Relativa (IPR) de pesca e aquicultura no estado do Pará. 

MUNICIPIO ATIVIDADE EIJ/EIP 

Ananindeua 3 0,007 

Barcarena 1 0,002 

Belém 351 0,826 

Bragança 11 0,026 

Castanhal 3 0,007 

Curuça 15 0,035 

Goianesia Do Pará 2 0,005 

Igarape-Açu 6 0,014 

Itaituba 2 0,005 

Marabá 3 0,007 

Santa Izabel Do Pará 4 0,009 

Santo Antônio Do Taua 1 0,002 

São Domingos Do Capim 1 0,002 

São Francisco Do Pará 3 0,007 

Tucuruí 3 0,007 

Vigia 14 0,033 

Vitoria Do Xingu 2 0,005 
Fonte: Autores, a partir da planilha Rais (2017). 

Belém apresentou o maior nível de especialização e maior valor de IPR. Tal resultado 

pode ser devido ser a capital do estado, e tendo uma forte atividade turístico-gastronômica 

(FREITAS, 2013), sua arrecadação é maior que outros munícipios do estado, caso de Curuça, 

que sucede Belém no nível de especialização. Recebendo maiores estímulos direcionados a 

economia, a capacidade de um impulsionamento do desenvolvimento local é maior, 

juntamente com uma forte tendência de atração de novos investimentos no setor. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

De posse dos dados obtidos através da análise dos dados, pôde-se chegar à conclusão 

de que o município que possui o maior índice de Arranjo Produtivo Local é o de Belém, com 

QL de 1061,539, seguido de Curuça, com QL de 45,408. Para o IHH, Belém obteve valor 

igual a 0,585, desta forma, apontando uma maior atração econômica. Quanto ao IPR, o 

município de Belém apresentou o índice mais significativo, 0,826. Belém apresentou o maior 

nível de especialização e maior valor de IPR. Tal resultado pode ser devido Belém ser a 

capital do estado, e tendo uma forte atividade turístico-gastronômica, sua arrecadação é maior 

que outros munícipios menores do estado, caso de Curuça. Recebendo maiores estímulos 

direcionados a economia, a capacidade de um impulsionamento do desenvolvimento local é 

maior, juntamente com uma forte tendência de atração de novos investimentos no setor. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

No Brasil os cursos d’água em geral são transformados em canais retificados onde se despeja tanto a 

água pluvial, quanto os efluentes domésticos não tratados. Nessa situação, se enquadra a bacia do 

Igarapé Tucunduba, em Belém, PA, que apresenta um cenário de ocupação com considerável 

degradação ambiental. Em razão da importância do recurso hídrico, o objetivo deste artigo é avaliar a 

qualidade de água na foz do Igarapé Tucunduba. A coleta foi realizada nos períodos menos chuvoso 

(outubro) de 2018 e chuvoso (janeiro) de 2019 no ponto onde está localizado a foz do Igarapé 

Tucunduba, e os parâmetros analisados foram: oxigênio dissolvido (mg.L
-1

), demanda bioquímica de 

oxigênio (mg.L
-1

), turbidez (UNT), N-amoniacal (mg.L
-1

), nitrito (mg.L
-1

) e nitrato (mg.L
-1

). O 

oxigênio dissolvido e a demanda bioquímica de oxigênio estão em conformidade com a resolução 

n°357/2005 do CONAMA. Enquanto, a turbidez no período menos chuvoso apresentou valor acima ao 

que a referida resolução exige. Portanto, o estudo serve para subsidiar informações sobre a qualidade 

da água do Igarapé, o qual sofre ao longo do tempo com a urbanização ao seu redor. 

 
Palavras-Chave: Recurso hídrico, Igarapé, oxigênio dissolvido. 
 

 
Abstract  

In Brazil, water courses are generally transformed into rectified channels where both rainwater and 

untreated domestic effluents are discharged. In this situation, the Igarapé Tucunduba basin is located 

in Belém, PA, which presents a scenario of occupation with considerable environmental degradation. 

Due to the importance of the water resource, the objective of this article is to evaluate the water quality 

at the mouth of the Tucunduba Igarapé. The sampling was performed in the less rainy (October) 

periods of 2018 and rainy (January) of 2019 at the point where the mouth of the Tucunduba Igarapé is 

located, and the analyzed parameters were: dissolved oxygen (mg.L-1), biochemical demand (mg.L
-1

), 

nitrite (mg.L
-1

), nitrate (mg.L
-1

) and turbidity (UNT). Dissolved oxygen and biochemical oxygen 
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demand are in compliance with CONAMA Resolution No. 357/2005. Meanwhile, the turbidity in the 

less rainy period presented value above what the said resolution requires. Therefore, the study serves 

to subsidize information on the water quality of the Igarapé, which suffers over time with the 

urbanization around it. 

 

Key words: the water resource, Igarape, dissolved oxygen 

 

 

1. Introdução 

Na região amazônica os rios exercem grande influência no modo de vida da população 

local, desde a necessidade de alimentação a sua utilização como via de circulação. Mas da 

mesma forma que se observa está estreita relação tradicionalmente estabelecida, constata-se 

também um número crescente de formas de manejo inadequadas próximas aos cursos d’água 

(PIMENTEL et al 2006). Os recursos hídricos, nas últimas décadas, vêm sendo ameaçado 

principalmente pelas ações indevidas do homem, o que acaba resultando em prejuízo para a 

própria humanidade (MORAES & JORDÃO, 2002).  

No Brasil os cursos d’água em geral são transformados em canais retificados onde se 

despeja tanto a água pluvial, quanto os efluentes domésticos não tratados. Nessa situação, se 

enquadra a bacia do Igarapé Tucunduba, em Belém, PA, que apresenta um cenário de 

ocupação com considerável degradação ambiental (TARGA et al, 2012). 

Distribuídas entre as 13 bacias hidrográficas existentes na cidade, a bacia hidrográfica 

do igarapé Tucunduba é uma das mais importantes, afluente do rio Guamá, dentre as áreas de 

baixada de Belém (40% da bacia é constituída de terrenos de cota inferior a 4 m) forma uma 

ampla planície de inundação localizada a sudeste da cidade de Belém, com uma área de 10,55 

Km² e 14.175m de extensão de canais urbanos, sendo 60% de cursos naturais e 40% de cursos 

retificados (REBÊLO et al., 2018). 

Segundo Cardoso (2002), situações críticas decorrentes da urbanização desordenada 

na cidade de Belém no Estado do Pará testemunham a grande carência de serviços públicos na 

região amazônica. Aproximadamente 50% da cidade de Belém constituíram-se a partir de 

assentamentos espontâneos, onde predominam a improvisação e o desconhecimento de 

soluções de saneamento ambiental compatíveis com as condições naturais da região. 

Com uma população de aproximadamente 258.190 habitantes (IBGE, 2010), da qual 

grande parte mora em áreas alagadas. A bacia do Tucunduba se caracteriza por ocupações 

desordenadas ao longo de suas margens em decorrência do crescimento populacional 

acelerado, ocasionado diversos problemas de saúde pública que interferem na qualidade de 
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vida da população, sendo o igarapé Tucunduba considerado o principal da Bacia com 3600 

metros (REBÊLO et al., 2018). 

O objetivo do trabalho é avaliar a qualidade de água do igarapé Tucunduba, com base 

nos dados de oxigênio dissolvido (OD), demanda bioquímica de oxigênio (DBO), amônia, 

nitrito, nitrato e turbidez, durante o período chuvoso e menos chuvoso da região. 

 

2. Metodologia 

A área de estudo está localizada no município de Belém capital do Estado do Pará. A 

cidade de Belém é composta por 13 bacias hidrográficas. O presente trabalho foi realizado no 

Igarapé Tucunduba que está inserido na Bacia Hidrográfica do Tucunduba (Figura 1) que 

possui aproximadamente 1.200 ha de área total, da qual cerca de 37% são constituídos por 

terrenos de cota inferior ao da maré (PEGADO, 2010). A nascente do Igarapé Tucunduba está 

localizada nas coordenadas 1º 26’ 10,38” S e 48º 27’ 15,84” O, na Travessa Angustura, 3579, 

no bairro do Marco e seu exutório na margem direita do Rio Guamá nas coordenadas 1º 28’ 

35,95” S e 48º 27’ 13,11” O (TARGA et al, 2012) e a sua foz com coordenada de 1º 27’ S e 

48º 27’ W. (MATOS et al. 2009). 

Figura 1: Bacia do rio Tucunduba, Base Cartográfica IBGE, 2010, delimitação CODEM 

2014. 

 

                      Fonte: SILVA, 2016. 

O experimento foi realizado nos meses de outubro de 2018 e março de 2019, na foz do 

Igarapé Tucunduba (Figura 1), no ponto localizado na Universidade Federal do Pará – UFPA 
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que fica próximo ao Complexo Cultural da Universidade. Sendo coletadas as amostras 

superficiais, no período de maré alta, e em dois períodos sazonais do ano para a região, uma 

no período menos chuvoso que é de junho a novembro e outra no período chuvoso que vai de 

dezembro a maio (SODRÉ, 2007). 

Figura 2: Local do ponto da coleta na foz do Tucunduba.   

 

Fonte: Autor. 

As amostras de d’águas foram conduzidas para o Laboratório de Química Ambiental – 

LQA, localizado na Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA, e conservadas de 

acordo com Standart of Methods for the Examination of Water and Wasterwater 

(APHA,1995).  

Os parâmetros analisados no laboratório foram: turbidez (UNT); oxigênio dissolvido 

(mg.L
-1

) de acordo com o método de Winkler descrito por Strickland e Parsons (1972); 

demanda bioquímica de oxigênio dissolvido (DBO) segundo APHA, 1995; turbidez com o 

Colorímetro (Figura 3a) DR/890 da marca HACH; e para determinação das formas de 

nitrogênio (nitrato, nitrito e N-amoniacal), foi utilizado um espectrofotômetro da marca 

HANNA, modelo HI-83200 (Figura 3b).  
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Figura 3: a) Colorimetro DR/890 utilizado para obter dados de sólidos em suspensão e 

turbidez, b) Espectrofometro. 

 

 

Fonte: Autor. 

 

3. Resultados/Discussões 

As águas do Igarapé Tucunduba foram classificadas como sendo da Classe II, como 

água doce, de acordo com a Resolução nº 357, de 17 de março de 2005, do Conselho Nacional 

do Meio Ambiente – CONAMA que estabelece as classes de qualidade de água em função 

dos principais usos, cujos padrões devem ser alcançados e/ou mantidos, ao longo do tempo. 

(ROCHA et al., 2004). 

Os valores obtidos de oxigênio dissolvido, variaram de 5,75 mg.L
-1

 (período chuvoso) 

a (período
 
menos chuvoso) 6,57 mg.L

-1 
(Tabela 1). Os valores obtidos nas coletas estão de 

acordo com a exigência da resolução CONAMA 357/2005, na qual exige que não seja inferior 

a 5 mg.L
-1

. O maior valor foi detectado no período menos chuvoso, pode ser explicado, pela 

interferência da maré alta que favoreceu a concentração desse gás na foz do Tucunduba. Fato 

também observado por Santos et al. (2014) nas águas do rio Guamá, durante a maré alta, que 

detectaram o valor máximo de 7,77 mg.L
-1

 de oxigênio dissolvido.  

     Tabela 1: Valores obtidos no ponto de coleta nos períodos sazonais do Rio Tucunduba. 

Variáveis Período 

menos chuvoso 

Período 

Chuvoso 

Resolução CONAMA 

357/2005 para classe II 

Oxigênio dissolvido (mg.L
-1

) 6,57 5,75 > 5  

DBO (mg.L
-1

) 4,65 1,57 ≤5  

Turbidez (UNT) 117 77 100  

A B 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2204 

N-amoniacal (mg.L
-1

) 0,22 0,32 3,70 

Nitrato (mg.L
-1

)  1,00 0,85 10,00 

Nitrito (mg.L
-1

) 0,006 0,011 1,00 

Fonte: Autor. 

Esteves (1998) afirma que dentre os gases dissolvidos na água, o oxigênio (O
2
) é um 

dos mais importantes na dinâmica e caracterização do ecossistema aquáticos, na qual uma das 

principais fontes do oxigênio para a água são a atmosfera e a fotossíntese. 

O planejamento urbano desordenado e inadequado ocasiona no ambiente várias 

alterações, dentre elas, a veiculação de poluentes que podem alcançar águas subterrâneas e 

superficiais (MIRANDA et al, 2009). Essas atividades, como afirmam Leite et al. (2013), 

causam a deterioração da qualidade da água, e muitas vezes, os mananciais servem de 

depósito para dejetos indesejáveis e esgotos. 

Os valores da demanda bioquímica de oxigênio obtidos variaram de 1,57 mg.L
-1 

(período chuvoso)
 
a 4,56 mg.L

-1 
(período menos chuvoso)

 
(Tabela 1), os dois valores estão em 

conformidade com a resolução n°357 da CONAMA (BRASIL, 2005) que exige até 5 mg.L
-1

. 

Ao comparar com valores de DBO encontrados por Santos et al. (2014) ao longo do rio 

Guamá, mínimo de 0,96 mg.L-1 e máximo de 9,71 mg.L-1, observa-se menor valor na foz do 

Tucunduba.  

De acordo com Morales et al., (2015) valores altos de DBO está relacionada com 

grande quantidade de matéria orgânica presente, proveniente de esgoto doméstico ou matéria 

orgânica derivada de resíduos sólidos lançados no corpo hídrico. 

Os valores de turbidez oscilaram de 117 UNT (Período menos chuvoso) a 77 UNT 

(período chuvoso) (Tabela 1), o alto valor verificado no período menos chuvoso pode ser 

explicado pela entrada da água do rio Guamá, que segundo os autores Santos et al. (2006) e 

por Oliveira et al. (2007) relataram valores de turbidez entre 5 UNT e 50 UNT, e 71 UNT e 

128 UNT, respectivamente. Tanto a turbidez, o oxigênio dissolvido e a DBO tiveram os 

maiores valores no período menos chuvoso. Também nesse período foi observado valor acima 

do que é exigido na Resolução CONAMA 357/2005 para turbidez (Tabela 1). De acordo com 

CETESB (2013) os esgotos domésticos e diversos efluentes industriais provocam elevações 

na turbidez das águas. 

Os valores de N-amoniacal oscilaram de 0,22 mg.L
-1

 (período menos chuvoso) a 0,32 

mg.L
-1

 (período chuvoso) na foz do Tucunduba, estão dentro do que é exigido na Resolução 
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CONAMA 357 (Tabela 1). O maior valor no período chuvoso, pode ser explicado, pela 

descarga dos esgotos domésticos na proximidade, pois de acordo com Vandenberg et al. 

(2005), as principais fontes de amônia e nitrato são os efluentes domésticos e industrias. 

Ao comparar o N- amoniacal com Santos et al. (2014) no rio Guamá, o mínimo foi de 

0,27 mg.L
-1 

e o seu máximo de 2,31 mg.L
-1

, observa-se um menor valor na foz do Tucunduba. 

Santos et al. (2014) descreveram ocorrência de lançamentos de esgotos, já que nas 

proximidades existem estabelecimentos comerciais, que despejam seus efluentes diretamente 

no rio Guamá. 

Os valores do nitrato variaram de 0,85 mg.L
-1

 (período chuvoso) a 1,00 mg.L
-1

 

(período menos chuvoso) estão abaixo do limite permitido pela resolução n°357 da 

CONAMA (Tabela 1). Os valores do nitrito variaram de 0,006 mg.L
-1 

(período menos 

chuvoso) a 0,011 mg.L
-1 

(período chuvoso) e, também, estão em conformidade com esta 

resolução (Tabela 1).  

Ao comparar os valores de nitrato com os obtidos por Santos et al. (2014) ao longo do 

rio Guamá, mínimo foi de 0,01 mg.L
-1 

e o máximo de 2,00 mg.L
-1

, encontra-se na faixa. 

Segundo esses autores este elemento pode indicar uma fonte de poluição decorrente de 

lançamento de efluentes na Baía do Guajará. 

O valor baixo de nitrito pode ser explicado por ser a forma intermediária entre as 

conversões das formas nitrogenadas.  Queiroz et al. (2007) afirma que a oxidação da amônia 

para nitrito ocorrem pelas bactérias do gênero Nitrosomonas é o primeiro passo da 

nitrificação, em seguida, o nitrito é oxidado a nitrato pelas bactérias do gênero Nitrobacter. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A distribuição dos parâmetros estudados indicou influência da sazonalidade, bem 

como das interferências antrópicas motivadas pelo lançamento de efluentes domésticos e 

industriais oriundos das comunidades em entorno da foz do Igarapé Tucunduba, que 

comprometem a qualidade da água dos corpos d’água, prejudicando diretamente os moradores 

que utilizam esses ambientes aquáticos.  
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Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo verificar as influências das empresas de extração de recursos 

naturais sobre a dinâmica do comércio do Município de Bonito/PA, abordando também questões de 

responsabilidade social e a geração de emprego para a população local. Pois a indústria é o fator de 

maior destaque na influência do desenvolvimento econômico e expansão do comércio. E a 

implantação de empresas de alto poder exploratório em microrregiões, afeta diretamente as 

características comerciais locais. Bonito é uma cidade do Estado do Pará, que faz parte da mesorregião 

do Nordeste Paraense e da microrregião Bragantina, regiões que assim como outros municípios do 

Pará, tornaram-se grandes atrativos de empresas mineradoras e agricultoras. A cidade apresenta dois 

grandes empreendimentos de extração de recursos naturais instalados: uma empresa de mineração de 

fosfato e outra de cultivo de dendê. Utilizando-se de dados quantitativos e qualitativos, analisa-se o 

fluxo do comércio após a implantação dos empreendimentos e a geração de benefícios para o 

município e comunidades do entorno. Das informações obtidas, verifica-se que houve aumento no 

fluxo do comércio, porém os benefícios gerados pelas empresas não permanecem no município, assim 

como a geração de emprego. Esses fatos são decorrentes de falta de responsabilidade da gestão pública 

e de parcerias do município com as empresas de forma a gerar maiores benefícios à população local, 

pois se percebe a forte dependência de Bonito, em vários setores, de municípios vizinhos. Estas 

situações caracterizam a ausência da prática do desenvolvimento sustentável, proteção ambiental, 

desenvolvimento econômico e desenvolvimento local.  
 

Palavras-Chave: Influência das Empresas; Dinâmica do Comércio; Bonito/PA.  

 

Abstract  
The present work has as objective of this study is to verify the influence of natural resource extraction 

companies on the commercial dynamics of the municipality of Bonito / PA, also addressing issues of 

social responsibility and the generation of employment for the local population. For industry is the 

most prominent factor in the influence of economic development and expansion of trade. And the 

implementation of companies with high exploratory power in microregions, directly affects the local 

commercial characteristics. Bonito is a city in the state of Pará, which is part of the mesoregion of the 

Northeast of Paraense and of the Bragantina microregion, regions that, like other municipalities in 

Pará, have become great attractions for mining and farming companies. The city presents two major 

natural resource extraction ventures: a phosphate mining company and a palm oil company. Using 

quantitative and qualitative data, the flow of trade is analyzed after the implementation of the 
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enterprises and the generation of benefits for the municipality and surrounding communities. From the 

information obtained, there is an increase in the flow of trade, but the benefits generated by the 

companies do not remain in the municipality, as well as the generation of employment. These facts are 

due to the lack of responsibility of the public management and partnerships of the municipality with 

the companies in order to generate greater benefits to the local population, because one can perceive 

the strong dependence of Bonito, in several sectors, of neighboring municipalities. These situations 

characterize the absence of the practice of sustainable development, environmental protection, 

economic development and local development. 
 
Key words: Influence of the Companies; Dynamics of the Trade; Bonito/PA. 

 

 

1. Introdução 

O final do século XX foi marcado por grandes transformações que influenciaram a 

dinâmica comercial a nível global. Com o advento do mundo globalizado e da nova ordem 

mundial, passou-se a conceituar as formas de relação da economia global e regional, dando 

um aumento de forma significativa na redução de barreiras comercias, além do advento de 

novas fontes de tecnologias (CASSIOLATO & LASTRES, 1999).  

Quando se fala em desenvolvimento econômico e expansão do comércio em um 

mundo capitalista, o fator de maior destaque, sem dúvida, é a indústria. A busca por acúmulo 

de bens resultou no meio de produção atual, onde se prioriza a produção em larga escala e em 

um curto período de tempo (SOUZA & PEREIRA MELO, 2010). Tais empresas 

implementaram estratégias de alto investimentos na exploração e em pesquisas em regiões 

com alta demanda de recursos naturais (MEYER-STAMER, 2001).   

 A implantação de empresas de alto poder exploratório em microrregiões, afeta 

diretamente as características comerciais locais (VARGAS, 2002). Criando um espaço de 

efetiva troca econômica, onde diversos indivíduos buscam diferentes formas de 

desenvolvimento e inserção profissional. (MEYER-STAMER, 2001). O debate a respeito do 

desenvolvimento local tem sido foco de políticas públicas que visam a superação dos desafios 

impostos pela globalização e pela alta competitividade do mercado. Nesse interim, emerge a 

figura de entidades locais que buscam potencializar a capacidade do território e assegurar 

melhorias econômicas que envolvam a geração de empregos e o aumento de renda (TABOSA 

et al., 2002; PEDROSA, 2005).  

 Segundo Tabosa et al. (2002), há necessidade de pelo menos três elementos para 

formar o arranjo produtivo: capital social, organização produtiva e articulação político-
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institucional. Assim, o aparecimento de grandes empreendimentos em pequenas localidades 

com relevante potencial para exploração impulsiona o surgimento de pequenas e 

microempresas que contribuem para a ampliação das fronteiras do comercio local 

(PEDROSA, 2005) por incluir a possibilidade de criação de parcerias com as pequenas 

potências locais (SILVEIRA et al., 2002).  Segundo Lima e Pozzobon (2005), essas fronteiras 

de grandes projetos são, na maioria das vezes percebidas, por uma ótica política, no qual o 

Estado proporciona desenvolvimento de uma determinada região, através de investimentos 

federais na relação de parceria entre tal empreendimento.  

No século passado, apenas a viabilidade econômica e a tecnologia aplicada em grandes 

empreendimentos eram requisitos suficientes para que se pudesse funcionar. No entanto, no 

século XXI, com vários debates sobre sustentabilidade e desenvolvimento local 

(FERNANDES, F. et al., 2011; LIMA & TEXEIRA, 2006), esses requisitos não são mais 

suficientes. Havendo a necessidade de atender, entre outras questões, a responsabilidade 

social e a preservação ambiental. Silva et al (2015) afirma que, a proteção ambiental não deve 

ser um obstáculo para o desenvolvimento econômico e nem este deve ser conseguido à custa 

da degradação ambiental. Portanto, o objetivo do presente trabalho é verificar se os grandes 

empreendimentos de extração de recursos naturais promoveram o desenvolvimento local 

influenciando a dinâmica comercial do Município de Bonito-Pará. 

 

2. Metodologia 

Para a obtenção das informações acerca da influência dos empreendimentos de 

extração de recursos naturais sob a dinâmica comercial do Município de Bonito-PA, foram 

aplicados questionários nos dias 4 e 5 de fevereiro de 2017, com perguntas estruturadas e 

semiestruturadas, no centro comercial da cidade de Bonito, local onde ocorre maior dinâmica 

comercial.   

Os entrevistados foram comerciantes e moradores do município estudado. As 

perguntas foram pertinentes aos tipos de produtos comercializados, a forma de 

reabastecimento, como é feita a composição dos preços, de onde são os fornecedores desses 

produtos, e se há a dependência do Município de Capanema com relação ao mercado e 

serviços. Outros questionamentos foram relacionados ao aumento do fluxo de vendas após a 

instalação dos empreendimentos minerários na localidade e por fim quais as principais 
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atividades econômicas do Município. Os questionamentos também giraram em torno da renda 

familiar, se dependem exclusivamente do comércio ou se possuem atividades secundárias. 

 

Área de Estudo  

O Município de Bonito é uma cidade do Estado do Pará, que faz parte da mesorregião 

do Nordeste Paraense e da microrregião Bragantina. A cidade de Bonito foi emancipada da 

cidade de Guamá em 11 de março de 1955 pela Lei nº 127 com o objetivo de elevar Bonito à 

categoria de Município devido à dinâmica econômica e social do território (www.cidade-

brasil.com.br/municipio-bonito.html). Bonito possui uma área de 586,7 Km
2
 de extensão, e 

até o último censo no ano de 2010, a estimativa do número de habitantes era de 13.630 com 

densidade demográfica estimada em 23,23 habitantes/Km
2
. Possui como municípios vizinhos 

as cidades de Peixe-Boi, Ourém e Capanema. O Município está a 23 km de Capanema, a 

maior cidade dos arredores (www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html; IBGE, 2010).  

 

3. Resultados/Discussões 

 

Comércio do Município de Bonito  

O município de Bonito/PA contém uma variedade de comércios que são abastecidos 

por várias fontes. Alguns estabelecimentos são reabastecidos por fornecedores interestaduais, 

porém a maioria possui fornecedores estaduais e/ou municipais, sendo que (33,3%) dos 

estabelecimentos entrevistados têm como fornecedor o comércio de Capanema/PA, mostrando 

uma forte dependência deste município, não relacionado somente ao comércio, mas também a 

outros setores como saúde, educação, energia e segurança. A tabela 1, mostra alguns 

estabelecimentos do comércio local de Bonito e as regiões dos seus respectivos fornecedores.   

  

Tabela 1: Representação dos estabelecimentos e as regiões dos seus respectivos fornecedores, 

do Município de Bonito-PA  

COMÉRCIO DO MUNICÍPIO DE BONITO-PARÁ 

ESTABELECIMENTOS TIPOS DE 

FORNECEDORES 

REGIÕES DOS 

FORNECEDORES 

http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-bonito.html
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Importados Interestadual São Paulo 

Eletrodomésticos e Móveis Municipal Capanema 

Padaria Municipal Capanema 

Restaurante Municipal Bonito;  Capanema; 

Castanhal; Belém. 

Açougue Municipal Belém; Capanema; 

Castanhal. 

Varejo Municipal 
Belém; Capanema; Bragança. 

Confecções Interestadual São Paulo; Goiânia; Fortaleza; 

Pernambuco. 

  Assistência de Celulares 
 

Municipal 

 

               Castanhal 

Loja de Motocicleta Municipal    Belém 

Papelaria e Internet Municipal Capanema; Belém 

Farmácias Municipal Belém; Santa Maria 

Repositora Municipal Capanema; Bragança. 

Materiais de Construção Interestadual; Estadual São Paulo; Minas Gerais; 

Ananindeua; Castanhal. 

Telefonia; Internet Municipal     Belém. 

Fonte: Autores  

 

Serviços Dependentes  

A maior parte dos estabelecimentos entrevistados fazem a composição dos preços dos 

produtos a serem vendidos com base nos preços do comércio local, representando 60% dos 

estabelecimentos entrevistados. Alguns serviços dependentes de Capanema estão relacionados 
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à saúde, como busca por atendimento médico, representando (80%) dos serviços dependentes, 

pois na maioria das vezes, não há assistência médica no Município de forma eficiente. Além 

da educação, onde (73%) dos familiares dos entrevistados estudam em escolas públicas e por 

não possuir instituição de ensino superior na cidade, os estudantes optam por buscar 

qualificação nos municípios próximos como Capanema. Assim como a dependência de outros 

setores como o Fórum, delegacias e agências bancárias.   

 

Fontes de Renda  

A renda principal dos proprietários dos estabelecimentos comerciais entrevistados 

depende do comércio (96,7%), porém (26%) dos entrevistados buscam uma atividade 

secundária rentável, como atividades autônomas, educação, serviços públicos; agricultura 

(principalmente do cultivo de mandioca para a produção de farinha); e em menor 

expressividade, a participação na pecuária. A renda dessas famílias gira em torno de 1 a 6 

salários mínimos e possuem de 1 a 8 pessoas dependentes dessa renda. A maioria dos 

entrevistados não possuem carteira assinada nem cadastro no INSS.   

  

Fluxo do Comércio  

Com a implantação de novos empreendimentos na cidade, os entrevistados acreditam 

que houve um grande aumento no fluxo de mercado local. O gráfico 1, mostra a perspectiva 

da população em relação a essa mudança sobre a economia local. 

Gráfico 1: Caracterização do fluxo de mercado após instalação de grandes empreendimentos no município de 

Bonito/PA. 
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Dentre os entrevistados (79%) apontam que houve um aumento significativo na 

economia municipal, destacando que a população entrevistada visualizou o aumento da 

economia local. Em contrapartida (17%) afirmam que o comércio não mudou e (4%) da 

população não soube responder.  

  

Atividades Econômicas  

De acordo com os dados obtidos pelas entrevistas, o município possui uma grande 

variedade de atividades econômicas, possibilitando a identificação destas atividades que estão 

representadas no gráfico 2. Essas atividades são comumente relacionadas à extração de 

recursos naturais do próprio município.    

                  

          Gráfico 2: Descrição das principais atividades econômicas do município de Bonito/PA. 

Das atividades econômicas municipais, (38%) da população afirma que é oriunda da 

extração de fosfato e dendê, tendo uma significância de (28%) da extração desses recursos, 

além da associação das atividades de alguns indivíduos como servidores públicos. Associado 

às atividades de extração de recursos naturais há também a agricultura familiar com um 

percentual de (10%) dos entrevistados. Uma pequena parcela dos entrevistados possui sua 

atividade econômica oriunda apenas da agricultura (4%) e outros entrevistados, apenas da 

extração de dendê (10%).  

 

Geração de Emprego  

Com base na geração de empregos, (86%) dos entrevistados disseram que não 

trabalham ou trabalharam nas empresas de extração de recursos naturais, já uma pequena 
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parcela (10%) dos entrevistados, relatou que trabalham ou já trabalharam nessas empresas. 

Por outro lado, os entrevistados que “não souberam responder”, correspondem a 4%.   

A falta de geração de emprego por parte desses empreendimentos é, de fato, bem 

expressiva com relação a outros setores localizados no município. O gráfico 3 informa a 

geração de emprego pelas empresas de recursos naturais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3: Perspectiva de geração de emprego dos moradores do município de Bonito/PA.  

  No início da implantação das empresas, houve uma expressiva geração de emprego, o 

que possibilitou ao comércio da cidade de Bonito um maior progresso, apresentando um 

relativo desenvolvimento econômico do município, porém, com o passar do tempo as 

empresas não contribuíram mais para o comercio local. O que indica falta de gestão pública 

para investir nesses setores, assim como a falta de interesse em parcerias com as empresas 

para geração de emprego e proporcionar melhoria na qualidade de vida da população.   

A falta de parceria dos empreendimentos com o Município é representada pela a 

terceirização de muitos funcionários dessas empresas e o transporte desses funcionários para 

os municípios próximos, por exemplo, Capanema, o que dificulta a geração de renda através 

de aluguéis residenciais e a consequente perda econômica que aumentaria a dinâmica 

comercial e o desenvolvimento com a permanência desses funcionários no Município de 

Bonito. 

 

5. Considerações Finais  

Através do estudo foi possível a obtenção de dados sobre a percepção e o 

conhecimento local da população em relação às questões econômicas do município. No 
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entanto, é necessário que essas empresas de extração de recursos naturais ofereçam maiores 

suportes a população local, gerando oportunidades de emprego e fechando parceria com a 

gestão pública, através da elaboração de projetos de responsabilidade social, que 

proporcionem também melhorias na infraestrutura, educação, saúde e qualidade do meio 

ambiente. Aumentando, assim, o fluxo econômico na região e melhorando a dinâmica 

comercial do município, de modo que ocorra uma reversão dos principais problemas que 

afetam a cidade e comunidades do entorno.  

Portanto, a sociedade local deve exigir de seus governantes, que através de políticas 

municipais, ocorram ações que ofereçam melhorias nas condições ambientais, políticas, 

econômicas e sociais, acarretando em uma estratégia de cooperação do desenvolvimento da 

economia local entre os grandes empreendimentos e a gestão municipal, originando 

estratégias de competitividade entre o comércio local e regional.  
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

As propriedades dos produtos à base do óleo de Andiroba deixaram de habitar apenas os mercados 

regionais e ficaram conhecidos internacionalmente. Atualmente estão registrados pela ANVISA mais 

de 300 produtos que utilizam a Andiroba como componente principal. O óleo obtido de amostras 

coletadas na UFPA-Belém foi submetido a testes para comparar o índice de saponificação obtido pelo 

método tradicional e pelo método Ressonância Magnética Nuclear (RMN). O índice de 

saponificação(mgKOH/g) obtido pelo método tradicional foi de 204,40 para a prensagem; de 190,77 

para a maceração e de 198,30 para o refluxo. O índice de saponificação(mgKOH/g) por RMN foi de 

175,08 para a prensagem; de 117,64 para a maceração e de 72,62 para o refluxo. O índice de 

iodo(cg/g) foi de 54,17 para a prensagem; 56,17 para a maceração e de 53,06 para o refluxo. O peso 

molecular encontrado foi de 974,08 para a prensagem, 1190,75 para a maceração e 1381,66 para o 

refluxo. Os resultados mostram que o método RMN é mais eficiente. Os valores condizem com a 

literatura. 

 
Palavras-Chave: Andiroba, RMN, Saponificação. 

 

Abstract  

Andiroba's commodity properties ceased to be just regional markets and became known 

internationally. Currently, more than 300 products that use Andiroba as main component are registered 

by ANVISA. The oil obtained from samples collected at UFPA-Belém was tested to compare the 

saponification index by the traditional method and by the Nuclear Magnetic Resonance (NMR) 

method. The saponification index (mgKOH / g) verified by the traditional method was 204.40 for 

pressing; of 190.77 for maceration and 198.30 for reflux. Saponification index (mg KOH / g) by NMR 

was 175.08 for pressing; of 117.64 for a maceration and 72.62 for reflux. The iodine value (cg / g) was 

54.17 for pressing; 56.17 for maceration and 53.06 for reflux. The molecular weight was 974.08 for 

pressing, 1190.75 for maceration and 1381.66 for reflux. The results showed that the NMR method is 

more efficient. The values are consistent with the literature. 

 
Key words: Andiroba, NMR, Saponification 
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1. Introdução 

A técnica de ressonância magnética nuclear (RMN) é uma técnica espectroscópica, ou 

seja, baseia-se no estudo da interação da radiação eletromagnética com a matéria. 

Especificamente, a RMN estuda a interação da radiação na frequência das ondas de rádio com 

núcleos atômicos. Atualmente a ressonância magnética nuclear é a ferramenta mais poderosa 

utilizada na determinação estrutural de compostos orgânicos e inorgânicos, sendo também 

empregada em medidas quantitativas, na geração de imagens tomográficas, em análises físico-

químicas de sistemas heterogêneos (como alimentos e outros sistemas biológicos), entre 

outras aplicações. (PRINCÍPIOS, 2018). 

O RMN é uma técnica de espectroscopia que permite identificar a composição de 

diferentes misturas e materiais que não possam ser danificados, o equipamento serve também 

para a estruturas das substancias, além do movimento de suas moléculas, permite ainda obter 

imagens do interior do material de estudo sem prejudicar a macro ou a microestrutura. Com o 

auxílio deste equipamento pode-se determinar, por exemplo, o índice de iodo, índice de 

saponificação e o peso molecular dos triglicerídeos, determinações estas que são o objetivo do 

presente trabalho. 

O material a ser utilizado será o óleo extraído da árvore conhecida popularmente como 

Andiroba. A Andiroba (Carapa guaianensis Aublet) é uma árvore pertencente à família das 

Meliáceas. Foi descrita pela primeira vez no ano de 1775 pelo botânico francês Jean-Baptiste 

Christopher Fuseé Aublet (1720-1778), na Guiana Francesa (MENEZES 2005). 

Suas propriedades ficaram conhecidas e os produtos à base do óleo de Andiroba 

deixaram de habitar apenas os mercados regionais. Atualmente estão registrados pela 

ANVISA mais de 300 produtos que utilizam a Andiroba como componente principal, sendo 

amplamente utilizado na indústria farmacêutica e cosmética. Contudo o óleo é um produto de 

difícil obtenção, manuseio e acondicionamento (CONAB, 2013). 

2.  Metodologia 

Foram realizadas análises de ressonância magnética nuclear e testes de índice de 

saponificação em amostras de óleo fixo de andiroba obtidos a partir de três métodos diferentes 

de extração, os quais são: prensagem a frio, extração a frio por solvente (maceração) e 

extração a quente por refluxo. O óleo foi produzido no Laboratório de Cosméticos pertencente 

à Faculdade de Engenharia Química, na Universidade Federal do Pará.  

Para a determinação do IS, foi necessário cerca de 2g de amostra, que foi adicionado 

em um balão de fundo chato, juntamente com 25mL de KOH 0,5N alcoólico. Para a 

preparação do branco, foi necessário a adição da mesma quantidade de KOH. Os balões foram 
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acoplados a um condensador cada, em manta aquecedora, e permaneceram em refluxo por 

cerca de uma hora. Após o tempo predeterminado, foram adicionadas 3 gotas de fenolftaleína 

nos balões, e foram neutralizados com HCl 0,5N.   

O RMN foi realizado em espectrômetro de campo magnético, onde foram utilizadas 

alíquotas de 0,2 mg de cada tipo de óleo.  

 

3. Resultados/Discussões 

O óleo utilizado foi obtido por meios diferentes de extração, alguns índices, para efeito 

de comparação, foram determinados da forma convencional o índice de saponificação, os 

valores encontrados em mgKOH/g foram 204,40, 190,77 e 198,30 para o método de 

prensagem, de maceração e de refluxo respectivamente. 

A análise de ressonância Magnética nuclear (RMN), foi realizada no óleo extraído de 

todos os métodos. A partir dessa técnica, é possível determinar o Índice de Iodo do material 

botânico, assim como o peso molecular médio de triglicerídeos e o índice de saponificação 

dada de maneira direta. Para os cálculos foi utilizado o Software PROTEUS. Os resultados 

estão dispostos na tabela 1. (REDA, 2010). 

Tabela 1– Ressonância magnética nuclear (RMN) óleo de Andiroba. 

Método de extração IS 

(mgKOH/g) 

II 

(cg/g) 

PM 

Prensagem  175,08 54,17 947,08 

Maceração 117,64 56,29 1190,75 

Refluxo 72,62 53,06 1381,66 

* IS: Índice de saponificação; II: Índice de Iodo; PM: Peso molecular médio de triglicerídeos.  

Fonte: Autores (2017). 

 

Espectro de RMN H¹ 

Os valores encontrados da área das curvas de integração dos espectros de RMN H¹ são 

apresentados na tabela 2 com sinais dos espetros característicos aos triacilgliceróis, para os 

hidrogênios olefínicos, alquílicos e do glicerol, os sinais foram facilmente identificados.  
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Tabela 2 – Valor da área do espectro integrado RMN H¹ 

Faixas de 

deslocamento 

químico (δ) dos 

espectros (ppm 

 

 

1,00-

0,80 

 

 

1,40-

1,15 

 

 

1,70-

1,50 

 

 

2,10-

1,90 

 

 

2,34-

2,22 

 

 

2,80-

2,70 

 

 

4,10-

4,32 

 

 

5,25-

5,40 

Prensa 5,90 62,92 7,97 7,34 6,75 0,83 3,49 4,40 

Maceração 9,79 65,23 5,74 6,44 5,58 -0,16 2,70 4,24 

Refluxo 10,22 69,73 4,15 5,33 4,27 2,78 2,29 3,88 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

É notória a diferença entre os Índices de saponificação obtidos por RMN e por método 

tradicional de titulação. Erros de operação na titulação podem estar envolvidos nessa 

diferença entre as metodologias. Ao analisar os resultados para o índice de Iodo verifica-se 

que os valores encontrados para três processos de separação distintos indicam que o óleo de 

andiroba se enquadra na categoria de óleos não secativos (índ. de iodo<110). Os espectros 

obtidos são característicos aos triacilgliceróis, para os hidrogênios olefínicos, alquílicos e do 

glicerol, condizente com o tipo de óleo analisado. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O alumínio é o terceiro metal mais abundante na crosta terrestre e possui excelentes propriedades 

físico-químicas (entre as quais se destacam o baixo peso específico, a alta condutividade térmica e 

elétrica), e tornou-se o metal não-ferroso mais consumido no mundo. É maleável, dúctil e apto para a 

mecanização e para a fundição (ABAL: Associação Brasileira do Alumínio, 2005). Por todas as suas 

vantagens, o alumínio e suas ligas estão sendo amplamente utilizados na indústria, dentre as quais vale 

ressaltar a indústria de alimentos, que se destaca na preparação de embalagens. Uma das principais 

vantagens de usar o alumínio em embalagens é a possibilidade de reciclar o material e manter grande 

parte das suas propriedades físico-químicas. O presente trabalho teve por objetivo a realização de 

testes de corrosão em meio ácido (HCl 0,2 mol.L-1) e à temperatura ambiente do alumínio obtido pela 

fundição de embalagens alimentícias, considerando as diferentes posições de solidificação. Para os 

testes, foram utilizadas duas ligas de Alumínio com diferentes teores de Cobre, a primeira com 3% de 

Cobre (Al-3%Cu), e a segunda 5% (Al-5%Cu). O material foi lixado, furado e submetido aos testes. 

Os resultados mostraram que o desprendimento de gás Hidrogênio (H2) foi nulo ou desprezível nos 

dez primeiros minutos de ensaio, a velocidade de corrosão diminuiu significativamente com o 

aumento do teor de Cu na liga. Para a liga Al-3%Cu, as posições mais distantes do ponto inicial de 

extração de calor apresentaram maior resistência à corrosão, enquanto que para a liga Al-5%Cu, esse 

comportamento não foi observado. 

 

 
Palavras-Chave: Alumínio, Cobre, Corrosão, liga. 

 
Abstract  

Aluminum is the third most abundant metal in the earth's crust and has excellent physicochemical 

properties (including low specific gravity, high thermal and electrical conductivity) and has become 

the most widely used non-ferrous metal in the world . It is malleable, ductile and suitable for 

mechanization and casting (ABAL: Brazilian Aluminum Association, 2005). For all its advantages, 

aluminum and its alloys are widely used in industry, among which the food industry stands out, which 

stands out in the preparation of packaging. One of the main advantages of using aluminum in 

packaging is the possibility of recycling the material and maintaining a large part of its 
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physicochemical properties. The objective of the present work was to perform corrosion tests in acidic 

medium (HCl 0.2 mol.L-1) and at room temperature of the aluminum obtained by the melting of food 

packaging, considering the different solidification positions. For the tests, two aluminum alloys with 

different Copper contents were used, the first with 3% Copper (Al-3% Cu), and the second 5% (Al-5% 

Cu). The material was sanded, punctured and subjected to the tests. The results showed that the release 

of Hydrogen gas (H2) was null or negligible in the first 10 minutes of the test, the corrosion rate 

decreased significantly with increasing Cu content in the alloy. For the Al-3% Cu alloy, the positions 

farthest from the initial point of heat extraction showed higher resistance to corrosion, whereas for Al-

5% Cu alloy, this behavior was not observed. 

 
Key words: Aluminum, Copper, Corrosion, Alloy. 

 

1. Introdução 

O alumínio é o terceiro metal mais abundante na crosta terrestre e possui excelentes 

propriedades físico-químicas (entre as quais se destacam o baixo peso específico, a alta 

condutividade térmica e elétrica), e tornou-se o metal não-ferroso mais consumido no mundo. 

É maleável, dúctil e apto para a mecanização e para a fundição (ABAL: Associação Brasileira 

do Alumínio, 2005). Por todas as suas vantagens, o alumínio e suas ligas estão sendo 

amplamente utilizados na indústria, dentre as quais vale ressaltar a indústria de alimentos, que 

se destaca na preparação de embalagens. Uma das principais vantagens de usar o alumínio em 

embalagens é a possibilidade de reciclar o material e manter grande parte das suas 

propriedades físico-químicas. 

Assim, é interessante analisar quais propriedades são mantidas quando o alumínio é 

reciclado na forma pura ou em ligas, e considerar de qual maneira suas características são 

maximizadas. Um meio de se investigar essas questões é através da análise da velocidade de 

corrosão do alumínio em função do tempo e do meio em que o mesmo se encontra. Sabe-se 

que a resistência do alumínio a corrosão é proveniente da formação de uma fina camada de 

óxido (Al2O3) na superfície do metal, conferindo-o proteção. Essa camada está presente no 

alumínio das embalagens alimentícias e é conhecida como camada passivadora. 

O alumínio puro tem uma excelente resistência à corrosão, mas possui uma resistência 

mecânica e dureza baixas, não servindo para determinadas aplicações. Por isso, outros 

elementos químicos, chamados de ligas, são adicionados para melhorar tais propriedades, 

aumentando dessa forma sua utilidade industrial.  

Dependendo da finalidade da liga produzida, outras propriedades específicas podem 

ser modificadas de acordo com o elemento adicionado. De acordo com Callister (2002), as 

ligas apresentam características diferentes daquelas apresentadas pelos seus metais 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2224 

constituintes, tais como, dureza, ductilidade, condutividade, entre outras; além disso, as suas 

propriedades dependem fundamentalmente da composição, da microestrutura, do tratamento 

térmico ou mecânico. As ligas mais comumente adicionadas são o silício, cobre, magnésio, 

manganês e o zinco. Diante do exposto, investigou-se as possíveis mudanças em propriedades 

físicas e de resistência à corrosão de amostras de alumínio proveniente de reciclagem. Assim 

sendo os objetivos são realizar estudos do processo de corrosão em meio ácido (HCl 0,2 

mol.L-1) e à temperatura ambiente do alumínio obtido da fundição de embalagens 

alimentícias, considerando as diferentes posições de solidificação, determinando assim a 

cinética do material através da medida da evolução da pressão parcial do hidrogênio (H2) com 

o tempo, feita através de ensaios de perda de massa. 

 

2. Metodologia 

Para os testes, foram utilizadas duas ligas de Alumínio com diferentes teores de Cobre, 

ambas provenientes da reciclagem. A primeira continha 3% de Cobre (Al-3%Cu), e a segunda 

5% (Al-5%Cu).  De cada liga, foram escolhidos três corpos de prova, considerando a forma 

da extração do calor (solidificação direcional horizontal) das peças originais, as mesmas 

foram divididas em sete partes, ou seja, na parte n°1 ocorreu a extração de calor mais rápida e 

na de n°7, a mais lenta.  Os materiais de interesse foram denominados corpos de prova N2, 

N3 e N5 para Al-5%Cu, e P’2, P’3 e P’4 para o Al-3%Cu. Os mesmos foram cortados, 

furados e lixados com as respectivas lixas tipo mesh #220, #320, #400 e por fim, a lixa mesh 

#600 com a finalidade da remoção de defeitos de superfícies do material, adquirindo as 

seguintes dimensões médias 1,57 x 1,42 x 0,24 cm. 

  Em um balão de fundo chato de 250 mL contendo uma solução de ácido 

clorídrico 0,2 mol. L-1 e a temperatura ambiente de 25°C foram imersos os corpos de prova 

das ligas. Simultaneamente o balão foi acoplado a um manômetro conforme mostrado na 

figura 1, onde houve o monitoramento da liberação do gás H2. 
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Figura 1: Sistema para captação de H2. 

Podemos representar através de duas semi-reações, o processo de oxirredução que 

atinge os corpos de prova de Al, o que acarreta na corrosão dos mesmos. São elas: 

 Al      →      Al 
3+

   +   3é (Reação anódica) 

 2H
+ 

  +   2é   →      H2 (Reação catódica) 

Nesse meio, vemos que o alumínio funciona como o agente redutor da reação, e sofre 

uma oxidação progressiva. Dessa forma, a solução ácida atua como o agente que provoca a 

oxidação, recebendo íons Al
+3

, e produzindo, através da redução, o gás H2, que é liberado. O 

volume de H2 liberado é proporcional à quantidade de alumínio desprendido. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os ensaios de perda de massa de Al foram feitos em duplicata para todos os corpos de 

prova. Os gráficos de evolução de H2 correspondentes à cinética de corrosão das ligas de 

alumínio contendo 3% e 5% de Cu são apresentados nas Figuras 2 e 3, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 2: Ensaio de perda de massa para Al-3%Cu dos corpos de prova P’2, P’3 e P’4 em HCl 0,2 M. 
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Os resultados de ambas as figuras mostram que o desprendimento de gás Hidrogênio 

(H2) é nulo ou desprezível nos dez primeiros minutos de ensaio, independentemente do teor 

de Cobre na liga. Isso ocorre devido à camada passivadora (Al2O3) - representada 

esquematicamente na figura 4 - que se forma na superfície do metal quando o mesmo entra 

em contato com o ar. Quando a camada passivadora é atacada e destruída pelo HCl, passa a 

ocorrer de fato a corrosão do Al e desprendimento de H2, e pode-se perceber pelos gráficos 

que a liberação do gás se comporta de forma exponencial.  

 

Figura 4: Representação da camada passivadora de Al. 

Também podemos observar que a velocidade de corrosão diminui significativamente 

com o aumento do teor de Cu na liga, como ocorre com o corpo de prova P’2, que libera mais 

gás Hidrogênio do que o corpo de prova N2, que apresenta 5% Cu. (Figura 5). 

Figura 3: Ensaio de perda de massa para Al-5%Cu dos corpos de prova N2, N3 e N4 em HCl 0,2 

M. 
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Figura 5: Gráfico comparativo entre as velocidades de corrosão levando em consideração o 

teor de Cu nas ligas. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os resultados dos ensaios de corrosão mostraram que a quebra da camada passivadora 

acontece no mesmo intervalo (10 min.), independente da presença de Cu da liga metálica. A 

velocidade de corrosão é influenciada pelo teor de Cobre presente nas ligas estudadas, de 

forma que quanto mais significante a percentagem de Cu, maior é a resistência da liga à 

corrosão em meio ácido. 

Foi observado que o processo de solidificação influencia diretamente no 

desprendimento de gás H2, e relaciona-se também com o teor de Cu. Para a liga Al-3%Cu, as 

posições mais distantes do ponto inicial de extração de calor apresentaram maior resistência à 

corrosão, enquanto que para a liga Al-5%Cu, esse comportamento não foi observado, visto 

que as posições onde o calor foi extraído de forma mais lenta nesta liga são as que têm maior 

velocidade de corrosão. 
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Resumo 

O crescimento populacional intensificou-se durante as últimas décadas, junto a isso, geração de 

resíduos sólidos, bem como a sua disposição final inadequada, o que tem se tornado uma das grandes 

preocupações da sociedade. Em decorrência a isto, se descartado inadequadamente, contribui com a 

degradação da natureza e a proliferação de vetores. Nesse contexto, destaca-se a preocupação com a 

correta destinação do pneu inservível, uma vez que é um elemento primordial para o desenvolvimento 

da sociedade. Mediante isso, a técnica de tijolos de solo – cimento permite facilidades para 

incorporação de resíduos em sua composição, que apresenta uma excelente alternativa na construção 

civil urbana e rural. O objetivo desse trabalho foi realizar uma pesquisa de revisão bibliográfica sobre 

a logística reversa de pneus inservíveis no município de Paragominas - PA e a utilização desse resíduo 

na técnica de tijolos de solo-cimento, afim de demostrar alternativas sustentáveis para destinação 

adequada do mesmo. O método aplicado enquadra-se como dedutivo, com abordagem qualitativa e 

quanto à natureza, classifica-se como básica ou observativa, cujo o recorte temporal foi de 2010 a 

2019. Discutiu-se que grande parte das borracharias e demais pontos de revendas de pneumáticos não 

possuíam um local próprio para armazenar provisoriamente os pneus inservíveis e, consequentemente, 

não realizavam a disposição voluntária destes resíduos nos estabelecimentos. Em suma, a ausência de 

uma destinação adequada dos resíduos pneumáticos inservíveis acarreta diversos impactos ambientais, 

tornando-se necessário a utilização de alternativas sustentáveis como, por exemplo, a utilização da 

logística reversa. 

Palavras-Chave: Destinação adequada, Frota veicular, Proliferação de vetores, Resíduos Sólidos, 

Tijolos de solo-cimento. 

Abstract  

Population growth has intensified during the last decades, along with solid waste generation, as well as 

its inadequate final disposal, which has become a major concern of society. As a result, if discarded 

inappropriately, it contributes to the degradation of nature and the proliferation of vectors. In this 

context, we highlight the concern with the correct destination of the waste tire, since it is a key 

element for the development of society. By means of this, the technique of soil - cement bricks allows 
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facilities for the incorporation of waste in its composition, which presents an excellent alternative in 

urban and rural civil construction. The objective of this work was to carry out a literature review on 

the reverse logistics of waste tires in the municipality of Paragominas - PA and the use of this residue 

in the technique of soil - cement bricks, in order to demonstrate sustainable alternatives for proper 

destination of the same. The applied method is classified as deductive, with a qualitative approach and 

as regards nature, it is classified as basic or observational, whose time cut was from 2010 to 2019. It 

was argued that a large part of the tire repair and other tire resale points did not have a proper place to 

temporarily store the waste tires and, consequently, did not carry out the voluntary disposal of these 

wastes in the establishments. In short, the absence of adequate disposal of waste tires causes several 

environmental impacts, making it necessary to use sustainable alternatives, such as the use of reverse 

logistics. 

 

Key words: Appropriate destination, Vehicular fleet, Proliferation of vectors, Solid residues, Soil-

cement bricks. 

 

1. Introdução 

O crescimento populacional e a geração de resíduos sólidos intensificaram-se durante 

as últimas décadas. Com base nisso, a disposição final inadequada dos resíduos tem se 

tornado uma das grandes preocupações da sociedade, uma vez que, o acúmulo desses 

materiais no meio ambiente tem resultado em uma série de danos sociais, econômicos e 

ambientais ao ecossistema. Um dos resíduos relacionados ao desenvolvimento moderno que 

apresenta constante crescimento é o pneu inservível, tornando-se um problema ao meio 

ambiente e à saúde da população (PESSOA JONAS; PESSOA, 2017; POMPEU, 2016). 

Em decorrência a isto, esse resíduo ao chegar ao fim de sua vida útil, se descartado 

inadequadamente, contribui com a degradação da natureza e a proliferação de vetores. Além 

de, não se decomporem naturalmente, quando enterrados afloram para a superfície do aterro e 

liberam gases poluentes quando são entram em combustão (ALVES et al., 2015). 

Nesse contexto, destaca-se a preocupação com a correta destinação do pneu inservível, 

uma vez que é um elemento primordial para o desenvolvimento da sociedade, e que está 

intrinsecamente ligado ao setor de transporte rodoviário. Assim, o processo de reutilização 

permite o reaproveitamento desse resíduo gerado pela sociedade, o que minimiza o consumo 

de matéria-prima não renovável e aumenta a vida útil dos aterros sanitários (SOUZA; 

D’AGOSTO, 2013). 

Com base nisso, é obrigatório que os fabricantes e importadores apresentem uma 

destinação de 100% aos pneus que entram no mercado, de acordo com a resolução do 

CONAMA n. 416:2009. Além disto, devem instalar nos municípios com mais de 100.000 

habitantes ao menos um ponto de coleta desse material e elaborar um plano de gerenciamento 

dos pneus inservíveis (LAGARINHOS; TENÓRIO, 2013). 
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Além do mais, de acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei n. 

12.305:2010, em seu Art. 33, os fabricantes, distribuidores, importadores e comerciantes de 

pneus, estão obrigados a desenvolverem um sistema de logística reversa para o retorno de 

produtos no final da vida útil. Como consequência, a logística reversa entra como um 

instrumento da PNRS, que por meio de procedimentos, busca viabilizar a coleta e a restituição 

dos resíduos sólidos ao setor empresarial para reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros 

ciclos produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada (MARCHI, 2011). 

Além da logística reversa, a produção de tijolos ecológicos com adição de pneus 

triturados ou oriundos dos processos de recapagem, tornam-se alternativas sustentáveis que 

minimizam os descartes desse material em lugares inadequados. O tijolo de solo-cimento, 

conhecido também como tijolo ecológico, é uma mistura de agua, solo e cimento e tem como 

principal aplicação em paredes e contra piso (CRISTINA et al., 2018). 

A técnica de tijolos de solo – cimento permite facilidades para incorporação de 

resíduos em sua composição, apresenta uma excelente alternativa na construção civil urbana e 

rural, permiti a utilização de matéria prima natural de alta disponibilidade e de baixo custo, 

visto que, o solo que é o componente na mistura encontra-se em maior quantidade, o que 

possibilita a utilização do solo do próprio local da construção da obra (OLIVEIRA, 

AMARAL; SCHNEIDER, 2014). 

Além do mais, esta técnica apresenta vantagem em seu processo de fabricação, pois, 

reduz a emissão de gases que são lançados na atmosfera, possibilita uma execução rápida em 

seu processo construtivo, reduz significativa na geração de resíduos, além de apresentar uma 

resistência mecânica superior ao cerâmico convencional (NASCIMENTO et al., 2018). 

Desta forma, como o crescimento significativo da frota de veicular no Brasil, cresce 

simultaneamente a produção de pneus, o que gera um sério problema para o meio ambiente 

quando depositados de maneira errada. Portanto, a logística reversa e a utilização de resíduos 

de pneus provenientes do processo de recapagem em tijolos de solo – cimento surge para 

minimizar os impactos da falta de destinação adequada, o que justifica essa pesquisa e 

incrementa a relevância da mesma. 

Com base nisso, o objetivo do trabalho consiste em realizar uma pesquisa de revisão 

bibliográfica sobre a logística reversa de pneus inservíveis no município de Paragominas - PA 

e a utilização desse resíduo na técnica de tijolos de solo-cimento, afim de demostrar 

alternativas sustentáveis para destinação adequada do mesmo. 
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2. Metodologia 

2.1 Fisiografia do município 

O estudo foi efetuado no município de Paragominas – PA, o qual apresenta uma área 

de 19.342,25 km², onde habita uma população estimada em 111.764 indivíduos, em 2018 e 

localiza-se no nordeste paraense (Figura 1) entre as coordenadas geográficas latitudes 

03°17’16” e 02°55’59”, e as longitudes 47°23’30”, a 49 metros de altitude (IBGE, 2019; 

BELLUZZO et al., 2017). 

O clima do município e do tipo Awi, com estações de chuva e seca bem definida e 

com temperatura média equivalente a 26,7ºC, de acordo com a classificação de Köppen. Os 

totais anuais de precipitação da região variam de 857,8 a 2.787 mm, com o período mais 

chuvoso entre os meses de janeiro a maio, com os solos do tipo Latossolos Amarelos, 

Argissolos Amarelos, Plintossolos, Gleissolos e Neossolos (MARTINS et al., 2018; SILVA; 

SANTANA, 2014). 

Figura 01: mapa de localização do município de Paragominas – PA

 

Fonte: autores (2019) 

2.2 Método  

O método aplicado neste estudo, de acordo com o resumo realizado por Prodanov e 

Freitas (2013) enquadra-se como dedutivo, pois, é composto por duas proposições 

verdadeiras: (1) a logística reversa é um instrumento da Politica Nacional de Meio Ambiente 
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(PNMA), que busca viabilizar a coleta e a destinação dos resíduos sólidos para o 

reaproveitamento em seu ciclo produtivo (2) a técnica de solo-cimento com adição de pneu 

triturado contribui para minimização desse resíduo disposto de maneira inadequada na 

natureza. O que leva a conclusão indiscutível de que: a logística reversa com a utilização da 

técnica de tijolo ecológico são alternativas sustentáveis que minimizam a disposição em 

aterros sanitários e consequentemente os impactos ambientais provocados pela composição 

dos pneus. 

A pesquisa possui uma abordagem qualitativa, pois, de acordo com o exposto por 

Sakamoto e Silveira (2014) os dados analisados e identificados não podem ser mensurados 

numericamente, possuindo apenas a finalidade de compreender o problema em questão. 

Quanto à natureza, classifica-se como básica ou observativa, com procedimento exploratório 

visto que, Severino (2017), afirma que esse tipo de pesquisa, gera novos conhecimentos sobre 

os resíduos pneumáticos, sem aplicações práticas e gera informações que permitam maior 

familiaridade com o problema da pesquisa e torna-lo explícito. 

O levantamento dos dados documentais foi efetuado em periódicos nacionais e 

internacionais, indexados, com recorte temporal para os últimos nove anos (2010 – 2019), a 

fim de selecionar literaturas, cujas informações são mais atuais. Quanto às bases para o 

levantamento de dados foram: Google Acadêmico, Science Eletronic Library (SCIELO) e 

Coordenação de Pesquisa e Aperfeiçoamento do Ensino Superior (CAPES). 

Para a seleção das publicações, foram utilizados os seguintes descritores: “logística 

reversa” e “tijolos de solo-cimento”. Para a inclusão dos artigos, foram determinadas e 

analisadas as seguintes condições: presença dos descritores, além das informações específicas 

sobre: autor, ano da publicação, e a existência do devido registro (International Standard 

Book Number (ISBN); International Standard Serial Number (ISSN); Digital Object Number 

(DOI). Isso permitiu o descarte de publicações replicadas e cujo cerne da pesquisa não 

estivesse associado ao tema desse estudo. 

 

3. Discussões 

3.1 Em relação à logística reversa de pneumáticos 

Com o aumento da frota veicular e, por conseguinte o crescimento do numero de 

pneus, torna-se necessário algumas medidas para a destinação ambientalmente correta desses 

resíduos. Com base nisso, a Politica Nacional de Resíduos Sólidos (PNMA) instituiu a 
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logística reversa como um instrumento, o qual possibilita que produtos usados sejam 

encaminhados para destinos corretos, aumentando assim o tempo de uso dos aterros sanitários 

e diminuindo os impactos provocados pelos mesmos. 

Sobre a logística reversa de pneus inservíveis, Pessoa Jonas e Pessoa (2017) 

realizaram uma pesquisa no município de Humaitá – AM, e indicaram que apenas 50% dos 

estabelecimentos realizam a coleta desse resíduo, no entanto, são recolhidos por caminhões da 

prefeitura, transportados e depositados no lixão do município. 

Outro estudo para identificar a ausência da implantação da logística reversa, foi 

efetuado por Spreafico et al., (2012) na região norte do Ceará. Nele, os autores concluíram 

que grande parte das borracharias e demais pontos de revendas de pneumáticos não possuíam 

um local próprio para armazenar provisoriamente os pneus inservíveis e, consequentemente, 

não realizavam a disposição voluntária destes resíduos nos estabelecimentos. 

Embora a frota veicular de Paragominas tenha aumentado em 11306 mil veículos para 

40066 mil em 2018, durante 12 anos, e apresentar uma população estimada para 2018 de 

111.764 habitantes, o município não possui um ponto de coleta de pneus inservíveis (MMA, 

2018). Entretanto, de acordo com a resolução do CONAMA n. 416:2009, municípios acima 

de cem mil habitantes devem apresentar pelo menos um ponto de coleta desses materiais. 

Corroborando com isso, Lagarinhos e Tenório (2013) indicaram em uma pesquisa de 

revisão bibliográfica que a partir da aprovação da Resolução n. 416:2009, os fabricantes e 

importadores de pneus são obrigados a implementar pontos de coletas em cidades com mais 

de 100,000 habitantes. 

De acordo com os autores, foram cadastrados no Brasil, entre outubro de 2009 e 

dezembro de 2010, 1884 pontos de coleta, entretanto, 75,75% estão localizados nas Regiões 

Sul e Sudeste, o que explica a falta desse sistema nas demais regiões, inclusive no município 

de Paragominas. 

 

3.2 Quanto aos benefícios dos tijolos de solo-cimento com a adição de resíduo de pneus 

proveniente de processos de recapagem 

Associar os resíduos pneumáticos com técnicas construtivas que não apresentam 

impactos significativos ao meio ambiente, são fundamentais para a evolução da construção 

civil e da sociedade. A partir disso, uma pesquisa de revisão bibliográfica realizada por 

Nascimento et al., (2018) indicou que, a fabricação de tijolos modulares de solo-cimento, são 
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alternativas para um sistema sustentável, pois, reduz os impactos ambientais ocasionados 

devido a sua matéria-prima em abundância, o solo. 

Na produção dos tijolos de solo-cimento, podem-se empregar diversos materiais, 

destacando-se o plástico e a borracha, onde comumente são encontrados descartados de forma 

indevida no meio ambiente. Segundo Ribeiro (2013), a reutilização de plástico, borracha, 

papel, vidro e entre outros materiais, na composição do solo-cimento reduz o descarte 

inadequado desses resíduos. Com base nisso, o uso dessa tecnologia em Paragominas – PA 

reduziria significada mente a quantidade de resíduos pneumáticos no aterro sanitário do 

município. 

Visto que, a disposição desse resíduo em aterros sanitários acarretam prejuízos a natureza, 

uma vez que, contribuem para contaminação dos solos e lençóis freáticos e para a 

proliferação de vetores, torna-se necessário adotar alternativas sustentáveis para evitar o 

descarte inadequado do mesmo. Além do mais, o estudo efetuado por Lagarinhos (2011) 

concluiu que a disposição de pneus em aterros sanitários torna-se inviável, pois, apresentam 

baixa compressibilidade, não sofrem biodegradação, e quando enterrados tendem a sair para a 

superfície reduzindo a vida útil do aterro. Dessa maneira, a utilização desse resíduo em tijolos 

de solo-cimento contribuiria para a redução desse material acumulado na natureza. 

Ademais, conforme Silva et al., (2017) os agregados reciclados de borracha de pneu 

são materiais bastante promissores no ramo da construção civil devido às suas características 

como: leveza, elasticidade, absorção de energia e propriedades térmicas e acústicas. Além do 

mais, na pesquisa realizada por Pereira et al., (2015), cidade de Presidente Epitácio – SP, 

concluiu que os tijolos ecológicos com a fibra de borracha, provoca um reforço e um 

incremento da resistência à compressão. Com base nisso, a adoção desta técnica reduziria a 

ocorrência de pneus no aterro sanitário de Paragominas, ou mesmo, em lugares inapropriados. 

 

4. Considerações Finais 

A ausência de uma destinação adequada dos resíduos pneumáticos inservíveis acarreta 

diversos impactos ambientais tornando-se necessário a utilização de alternativas sustentáveis 

como, por exemplo, o emprego da logística reversa e confecção de tijolos de solo-cimento 

com a adição de pneus triturados. Entretanto, sem um incentivo para os fabricantes, 

transportadores, empresas e pessoas físicas este instrumento se tona ineficaz. 

Em suma, o estudo efetuado concluiu que município de Paragominas - PA não 

apresenta um sistema de logística reversa e nem um ponto de coleta adequado para esses 
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resíduos, visto que ainda realiza a disposição no aterro sanitário. Além do mais disso, o 

município apresenta muitas obras, visto que ainda sofre bastante processo de expansão 

urbana, e possui uma empresa de recapagem, a qual gera diariamente resíduos de borracha em 

seu procedimento. Tornando-se viável a utilização da técnica de solo-cimento com adição de 

pneu, contribuindo para a construção de habitações populares e na redução de pneus em locais 

inapropriados. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

Resumo 
As emissões desordenadas de gases como dióxido de carbono (CO2), metano (CH4) e óxido nitroso 

(N2O) constituem os principais ativos poluentes da atmosfera, provocando alterações nos ciclos 

naturais e prejudicando a qualidade de vida da população. Tal cenário revela a necessidade de se 

pesquisar nova formas de mitigar a presença excessiva e o fluxo de carbono na atmosfera. Assim o 

presente trabalho objetivou analisar o comportamento do índice CO2 flux correlacionando-o com a 

estocagem de Carbono (CO2) em diferentes formas de uso e cobertura presente no bairro do curió – 

Utinga, localizado na cidade de Belém/PA, onde encontra-se uma Unidade de Proteção Integral. O 

estudo foi embasado em dados de sensoriamento remoto e técnicas de Geoprocessamento, para 

definição das classes de uso e cobertura do solo, bem como na estimativa de índices de vegetação 

visando identificar o potencial de sequestro de carbono pelas coberturas vegetais presentes. Os 

resultados obtidos para o índice NDVI e CO2 Flux quando comparado com os dados de uso e 

cobertura do solo mostraram que quanto maior o adensamento de formações florestais sadias maior 

tende a ser a atividade fotossintética na região, ocasionando a menor presença de CO2. Assim o 

presente estudo reforça a importância de se preservar as condições naturais de florestas nativas, para a 

mitigação do CO2 na atmosfera. Além de demonstrar a eficácia da utilização das técnicas de 

Geoprocessamento e do sensoriamento remoto para o monitoramento da condição vegetal de 

formações florestais distintas.   

 

Palavras-Chave: sensoriamento remoto, índice de vegetação, sequestro de carbono   

 
Abstract  

Disordered emissions of gases such as carbon dioxide (CO2), methane (CH4) and nitrous oxide (N2O) 

are the main pollutants of the atmosphere, causing changes in natural cycles and harming the quality of 

life of the population. Such a scenario reveals the need to research new ways to mitigate the excessive 

presence and carbon flux in the atmosphere. Thus, the present work aimed to analyze the behavior of 

the CO2 flux index correlating it with the carbon storage (CO2) in different forms of use and coverage 

present in the district of curió - Utinga, located in the city of Belém / PA, where an Integrated 

Protection Unit. The study was based on remote sensing data and Geoprocessingtechniques, to define 

the classes of land use and cover, as well as on the estimation of vegetation indexes to identify the 

potential of carbon sequestration by the present vegetation cover. The results obtained for the NDVI 

and Flux CO2 index when compared to the soil use and cover data showed that the higher the density 

of healthy forest formations, the greater the photosynthetic activity in the region, resulting in the lower 

presence of CO2. Thus the present study reinforces the importance of preserving the natural conditions 

of native forests for the mitigation of CO2 in the atmosphere. In addition to demonstrating the 

effectiveness of the use of Geoprocessing techniques and remote sensing to monitor the condition of 

different forest formations. 

 
Key words: remote sensing, vegetation index, carbon sequestration 
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1. Introdução 

(KAZAMA et al., 2018) afirma que as modificações sobre a cobertura vegetal natural 

provocam transformações nas trocas dos elementos que caracterizam as interações entre a 

superfície terrestre e a atmosfera. Atingindo diretamente a manutenção dos ciclos naturais, a 

exemplos do ciclo da água, carbono e oxigênio. Tais alterações acabam por resultar em 

transformações biofísicas na estrutura da cobertura vegetal, provocando graves consequências 

a manutenção das características abióticas do ecossistema global.  

Sobre isso, estudos como os desenvolvidos por (PINTO; ASSAD, 2008), tendem a 

denunciar à formação de um cenário de perdas econômicas proveniente de mudanças nos 

padrões abióticos, como o clima, disponibilidade hídrica e fertilidade do solo. Atingindo 

diretamente a qualidade de vida da população. Revelando com isso a necessidade de se 

investir em projetos de pesquisas, que levem a propostas de mitigação das alterações que o 

ecossistema global está passando, devido à crescente emissão de poluentes, entre esses 

destaca-se os gases responsáveis pelo efeito estufa (GEEs) (COLTRI et al., 2009). 

Haja vista, que a minimização da emissão e presença dos GEEs na atmosfera consiste 

em um dos grandes desafios para o século XXI. A fim de contribuir para esse desafio o 

protocolo de Kyoto redigido em 1997, coloca a preservação dos “sumidouros de carbono”, 

como recurso eficaz para mitigação da presença excessiva de gases como Dióxido de Carbono 

(CO2) na atmosfera (INPE, 2012). Nesse sentido a compreensão, monitoramento e 

preservação das diversas fitofisionomias de coberturas vegetais, tem sido os princípios 

orientadores para o desenvolvimento de novas metodologias, que contribuam ao processo de 

minimização da presença desses gases na atmosfera.   

Partindo da relação que a cobertura vegetal possui com o processo de retenção ou 

sequestro do Dióxido de Carbono (CO2) da Atmosfera, reafirmando a importância da 

preservação desses espaços naturais, diversos trabalhos tem emergido, muitos desses 

utilizando as tecnologias de sensoriamento remoto e geoprocessamento no intuito de 

monitorar, preservar e analisar o comportamento de distintas fitofisionomias e a relação que 

essas possuem com o processo de sequestro de carbono.  

Em estudos recentes, a exemplo dos desenvolvidos por (RAHMAN, 2001), 

(BAPTISTA, 2003), (CERQUEIRA e ROCHA, 2007), (KAZAMA et al., 2018), tem 

demonstrado a possibilidade da utilização dos índices de vegetação para estimação da 

biomassa de coberturas vegetais, assim como a mensuração do estoque e sequestro de 

carbono. Corroborando assim com a colocação de (SILVA; BAPTISTA, 2015) quanto a 
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utilidade das informações fornecidas pelos índices espectrais provenientes de sensoriamento 

remoto, para o monitoramento de diferentes ambientes, principais as áreas de coberturas 

florestais.  

Tendo isso em vista que o objetivo do presente trabalho foi analisar o comportamento 

do índice de CO2 flux correlacionando esse com a estocagem de Carbono (CO2) em diferentes 

formas de uso e cobertura da terra presente no bairro do curió – Utinga, localizado na cidade 

de Belém, capital do estado do Pará, portanto integrante a Amazônia Legal, com base em 

dados de sensoriamento remoto e técnicas de geoprocessamento. 

2. Características da área de estudo  

Figura 1 – Mapa de localização da área de pesquisa 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

Para realizar o presente estudo foi selecionado como área de análise, o bairro do Curió 

– Utinga, um dos bairros periféricos da cidade de Belém, capital do Estado do Pará, localizada 

na região norte do Brasil, sendo pertencente à Amazônia Legal. No respectivo Bairro 

encontra-se o parque Estadual do Utinga, que abrange uma área equivalente a 1.393,088 (ha) 

correspondendo a mais de 70% da área total desse bairro. 

O parque Estadual do Utinga foi criado em conformidade ao Decreto Estadual Nº 

1.330, de 2 de outubro de 2008, onde recebeu a atual denominação de “Parque Estadual do 
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Utinga, Unidade de Proteção Integral”. Esse espaço encontra-se dotado de diferentes 

finalidades intimamente relacionadas à Lei 6.902/81, responsável pela instituição de áreas de 

Proteção Ambiental e outros. 

 

3. Metodologia 

a. Materiais   

Para o presente trabalho utilizou-se: a base cartográfica digital abrangendo a área de 

pesquisa, obtida junto ao portal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 

(https://www.ibge.gov.br/); uma imagem do satélite Landsat-8, sensor OLI (Operational Land 

Imagem) de 07 de julho de 2018, pertencente órbita/ponto: 223/61, essa foi disponibilizada 

gratuitamente pelo United States Geological Survey (USGS),o critério adotado foi o de menor 

cobertura de nuvens sendo essa de 20% para toda a extensão da imagem. 

b. Métodos  

Posterior a aquisição das imagens e da base cartografica foram elaborados dois bancos 

de dados. Um primeiro referente ao mapeamento das diferentes classes de uso e cobertura do 

solo que se deu atraves do software Spring 5.4.3. Um segundo banco de dados foi instituido 

junto ao SIG Qgis 3.4.6. para a realizaçãodos diferentes indices de vegetação para detecção do 

CO2 flux.  

Foram empregados os seguintes procedimentos, etapas e tecnicas para a classificação 

superficionada: (1) construção do banco de dados no SIG Spring 5.4.3, (2) 

georreferenciamento; (3) transformação IHS-RGB reamostrando para 15m de resolução 

espacial as bandas 3. Verde (G), Banda 4. Vermelho (V),  Banda 5. Infravermelho Proximo 

(IVP); (4) realização da composição em falça cor; (5) aplicação da tecnicas de contraste 

linear, que objetivou a melhora na identificação dos diferentes alvos das imagens; (6) 

definição das classes tematicas, apartir de visita em campo e consulta as imagens do Google 

Earth Pro; (7) coleta da amostras de treinamento; (8) classificação supervisionada pelo 

algoritmo máxima verossimilhança (Maxver); (9) elaboração de mapas temáticos e (10) 

validação da classificação e analise do desempenho com base nos indices de Kappa e 

Estimativa Global. 

Segundo (RAHMAN et al., 2000) o indice CO2 flux pode ser utilizado para medir a 

eficiencia do seguestro de carbono, já que esse indice é resultande do comparativo de dois 

outros indices o NDVI e o PRI. Para estimativa do CO2 flux foram adotados os seguintes 
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procedimentos: (1) construção do banco de dados no SIG Qgis 3.4.6; (2) 

georreferenciamento; (3)  conversão dos números  digitais dos pixels das bandas 2 B,3 G,4 

V,5 IVP, em radiancia espectral; (4) correção atmosferica para a obtenção dos valores de 

reflectância de superfície na imagem; (5) obtenção do (NDVI); (6) geração do PRI; (7) 

obtenção do indice sPRI atraves doreescalonamento do indice PRI para valores positivos; (8) 

geração do indice CO2 flux que se deu pela seguinte equação CO2 flux = NDVI*PRI.  

Para a estimativa do CO2 flux foi utilizada a ferramenta Calculadora Raster, do SIG 

Qgis 3.4.6, atraves dessa ferramenta foi realizada a conversão dos valores de Niveis de Cinza 

(NC) das bandas 2 B,3 G,4 V e 5 IVP em radiância espectral, sendo para isso adotada a 

correção atmosférica das bandas 2 B,3 G,4 V,5 IVP da imagem Landsat-8, através da 

metodologia adotada no trabalho de (CANTO et al., 2016) que utilizou o complemento Semi-

AutomaticClassificationPlugin ou SCP do programa Q GIS 3.4.6. assim foi utilizado o 

metodo de correção atmosferico denominado DOS (Dark Object Subtraction) que está 

baseado sobre os dados da propria imagem. 

Com as imagens corrigidas se deu a produção dos índices de vegetação NDVI e PRI. 

O primeiro índice, chamado de Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) é 

proveniente da combinação dos valores de refletância das bandas 5 do Landsat-8 

correspondente ao Infravermelho Próximo e da banda 4 referentes ao vermelho (MARTINS; 

SILVA, 2014). Essa combinação entre diferentes bandas representativas de determinado 

intervalo do espectro eletromagnético traz como intuito salientar o comportamento espectral 

de áreas com cobertura vegetal e de áreas com ausência desse perfil de cobertura (JENSEN, 

2009). 

Segundo (TEIXEIRA et al., 2017) o NDVI é um índice que varia de -1 a +1, onde os 

valores positivos ascendentes são os responsáveis por demonstrar aumento da vegetação 

sadia, contudo os valores próximos ao negativo demonstram a ausência de cobertura vegetal. 

Para o estabelecimento do cálculo desse índice foi adotada a equação proposta por (ROUSE et 

al., 1973); (CARDOSO; AMORIM, 2014). 

NDVI = (IVP - V) / (IVP + V) 

Onde. 

(NDVI) representa o índice de vegetação por diferença normalizada 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2244 

(IVP) equivale a banda espectral do Infravermelho próximo correspondendo a banda 5 do 

senso OLI do Satélite Landsat-8. 

(V) corresponde a banda espectral vermelho referente a banda 4 do senso OLI do Satélite 

Landsat-8. 

Já o índice PRI parte do fato de a refletância fotoquímica ser sensível as alterações dos 

pigmentos de carotenoides nas folhas, sendo esses pigmentos responsáveis por demonstrara 

eficácia da fotossíntese nas plantas. Assim tal índice também é responsável por indicara 

capacidade de retenção do dióxido de carbono pela folhagem da cobertura vegetal a partir de 

uma análise sobre a eficiência da luz no processo de fotossíntese da planta (ALMEIDA; 

ROCHA, 2018). 

Esse índice aparece sendo um derivado da diferença entre a qualidade de absorção na 

passagem entre o azul e o verte em consonância ao pico de refletância do verde entre as 

bandas 3 verde e 2 azul do sensor OLI pertencente ao satélite Landsat-8 (SILVA; BAPTISTA, 

2015). Tal produz valores variantes entre os intervalos de -1 e 1, conforme é pronunciado por 

(KAZAMA et al.,2018) o índice PRI adota a seguinte equação para a sua obtenção. 

PRI = ((BBlue – GGreen) / (BBlue + GGreen)) 

Onde: 

(G Green) equivale a refletância da banda espectral 3 do verde no sensor OLI do satélite 

Landsa-8. 

(B Blue) referisse a refletância da banda espectral 2 do azul no sensor OLI do satélite Landsa-8.  

(RAHMAN et al., 2001) coloca a necessidade do índice PRI passar por um processo 

de reescalonamento, onde os valores positivos são ajustados para escala compatível ao NDVI, 

sendo produzido com isso um índice denominado de SPRI, que possui intervalos entre 0 a 1 

(COLTRI, et al., 2009).Para o estabelecimento do SPRI foi utilizado a metodologia adotada por 

(RAHMAN et al., 2000) que consiste na seguinte formula. 

sPRI = (PRI +1)/2 

(KAZAMA et al., 2018) afirma que a estimativa do CO2 flux é o produto da 

multiplicação dos índices NDVI e sPRI. Para tal resultado se utiliza a seguinte equação: 

CO2 flux = (NDVI * PRI) 
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Esse índice aparece sendo responsável por indicar a eficiência da retenção de carbono 

pela vegetação em concordância a atividade da fotossíntese. Para (RAHMAN et al., 2000; 

BAPTISTA, 2003) os valores mais elevados desse índice, ou seja, aqueles valores com maior 

nível de positividade. São os responsáveis por demonstrar as regiões com atividade 

fotossintética, revelando as áreas com maior desempenho em sequestro de carbono. Contudo 

cabe ressaltar que segundo (COLTRI et al., 2009, P.126)“[...] O CO2flux é relacionado mais 

facilmente com o fluxo do CO2 que propriamente com o estoque de carbono na biomassa 

[...]”. Podendo com isso obter erros ao identificar áreas que teriam características satisfatórias 

para a realização do sequestro de carbono.  

 

4. Resultados/Discussões 

5. Classificação supervisionada de uso e cobertura do solo 

Com base em observação de campo e de imagens de alta resolução disponibilizadas 

pelo software Google Earth Pro foram identificadas as seguintes formas de uso e cobertura do 

solo: i) hidrografia: rios, lagos e lagoas naturais e artificiais; ii) vegetação nativa: formação 

arbórea dença; iii) vegetação segundaria: áreas antrópicas com cobertura; iv) vegetação 

segundaria 2: cobertura vegetal segundaria com estresse significativo de substituição da 

vegetação natural; v) solo exposto: área desprovida de cobertura vegetal, incluindo 

afloramento rochoso; vi) área urbana: áreas construidas representado cidades conforme a 

classificação do IBGE (2013). 

Figura 2 – percentagem da área de ocupação das classes de uso e cobertura do solo 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 
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A classe temática correspondente a vegetação nativa aparece com extensão de área em 

hectares equivalente a 1.949.355.000 (ha), sendo seguida pela classe vegetação segundaria 

que conta com uma área de 478.845.000 (ha), corpos hídricos aparece com 314.235.000 

(ha)de área, a classe vegetação segundaria 2 aparece ocupando uma área de 168.030.000 (ha), 

já as classes solo exposto e área urbana são as menores dentro do recorte com 74.430.000 (ha) 

e 88.290.000 (ha) respectivamente.  

O desempenho da classificação supervisionada foi estabelecido com base na matriz de 

confusão de onde foram extraídos os índices de Exatidão Global (G) e índice Kappa (K) 

segundo o proposto por (CONGALTON e GREEN, 1999). Assim foram observados os 

valores de 90.60% para G e 87.20% para K.  Tal resultado demonstra uma diferença de 3.40% 

(BRITES, 1996 apud VIEIRA et al., 2009) informa que essa diferença se deve ao fato do 

índice de Exatidão Global sempre superestimar a classificação resultando assim em valores 

mais elevados, por outro lado o índice Kappa por esse levar em consideração os elementos da 

diagonal principal da matriz de confusão apresentar valores reduzidos.  

Figura 3 – classificação supervisionada das formas de uso e cobertura do solo do bairro Curió – Utinga  

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Ao comparar tais resultados ao padrão de nomenclatura proposto por (LANDIS e 

KOCH, 1977) e (CONGALTON e GREEN, 1999). (FACCO e BENEDETTI, 2016), coloca 

que esses autores estabelecem padrões concordantes e aproximados cujos valores indicam a 

seguinte ordem: para os valores maiores de 0,75 representam um elevado grau de 
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concordância, já os intervalos entre 0,40 e 0,75 possuem concordância mediana e os 

resultados inferiores a 0,40 indicam uma baixa concordância. Assim temos a classificação 

aqui analisada apresentando uma concordância para o índice Kappa ranqueada como 

“excelente”, o mesmo pode ser observado para o índice de exatidão global ao compararmos 

com os valores obtidos pelo trabalho de (MARINHO et al., 2017)que visava realizar um 

mapeamento das mudanças de uso e cobertura do solo no município de Sucupira-TO entre os 

anos de 2007 e 2017, onde utilizou imagens do Landsat-8 e o classificador Maxver para o 

último ano em análise. Sendo encontrada uma exatidão global de 0,99 apresentado como 

excelente. Já para (VALE et al., 2018) esse encontra para o classificador Maxver, em seu 

trabalho que compara diferentes algoritmos classificadores, afim de verificar a eficiência de 

seus resultados. Um índice Global equivalente a 96% ao qual coloca como sendo excelente.  

6. Analise do NDVI  

Segundo (ANTUNES et al., 1993) os valores dos índices de vegetação tendem a 

demonstrar uma relação direta com a presença e vigor da biomassa. Podendo indicar também 

a deficiência ou inexistência da cobertura vegetal(LIU, 2006). Como observado na figura 

(abaixo) o NDVI apontou que os valores negativos com intervalos entre -0.36 e -0.15 

correspondem à total ausência de cobertura vegetal, indicando a ocorrência de corpos 

hídricos. 

Figura 4 – Imagens NDVI da área do bairro Curió – Utinga 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 
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Para os valores próximos a zero, tem-se os intervalos entre 0.05 e 0.26 sendo os 

responsáveis por demonstrar áreas com deficiência de cobertura vegetal podendo ser esses 

associados às áreas de construção urbanas e solo exposto, valores próximos são encontrados 

para essas características de superfície do terreno no trabalho de (SILVA et al., 2009). 

Podendo ser mais bem observados quando comparados com as classes temáticas do mapa de 

Uso e Cobertura do solo (figura 3). 

Contudo os intervalos que variam de 0.47 a 0.9 visando um crescimento em direção 

aos valores positivos próximo ao +1. Sendo os responsáveis por indicar espaços com 

cobertura vegetal, podendo ser associado ao valor de 0.47 a classes de cobertura denominada 

de vegetação segundaria 2 demonstrando regiões com cobertura vegetal estremamente 

deficiente, o valor de 0.68 encontra-se mais associado a classe tematica de cobertura do solo 

chamada de vegetação segundaria, indicando áreas onde a cobertura natural passou por 

processos de substituição ou degradação, o valor de 0.9 aparece como responsavel por 

demonstrar uma cobertura vegetal saudavel de acordo ao que é apontado por (ROUSE et al., 

1973). Segundo (MELO et al., 2015) esse valor também demonstra a ocorrencia 

defisionomias onde a biomassa é tida como dença.  

 

7. Análise da dinâmica do CO2flux 

(RAHMAN et al., 2000)denominou de CO2flux o produto da multiplicação entre o 

Índice de Refletância Fotoquímica (sPRI) que segundo (MANZATO et al., 2017) indicaria a 

eficácia da utilização da luz no processo de fotossíntese, com o Índice de Vegetação por 

Diferença Normalizada (NDVI) que de acordo com (RAHMAN et al., 2000) responsável por 

representar o vigor da atividade fotossintética da planta. Sendo assim um índice relacionado à 

qualidade da atividade fotossintética realizada pela cobertura vegetal. (SILVA; BAPTISTA. 

2015, p. 368) declaram a seguinte afirmação quanto à relação entre os valores do CO2fluxcom 

o fluxo de CO2observado na atmosfera pelas torres micrometeorológicas.  

As correlações descritas pelo coeficiente de Pearson são negativas, de grau forte 

entre as variáveis CO2flux e as medidas de CO2 nas torres micrometeorológicas. 

Assim, quanto maior for a atividade fotossintética medida pelo CO2flux, menor é a 

concentração (ppm) e a intensidade de fluxo (mol.m-2.s-1) de CO2 tende a ser 

negativa na camada atmosférica próximo das torres. 

 

Tal contribuição aponta a existência de uma correlação entre as variáveis mensuradas 

pelos valores do índice CO2flux com a concentração e ou fluxo de CO2 na atmosfera. 

(KAZAMA et al., 2018) esclarece que apesar da ausência de dados de campo que indiquem o 
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nível de concentração e fluxo de CO2 na atmosfera em analise, os valores do índice CO2flux 

permitem inferir que nos pontos espaciais onde estão concentrados os maiores valores 

corresponderiam as áreas onde a atividade fotossintética é mais intensa, portanto haveria 

menor concentração de (PPM) e fluxo de CO2 (mol.m-2.s-1), pressupondo que esse estaria 

retido na vegetação em vês de estar presente na atmosfera. Como cita (SILVA E BAPTISTA, 

2015, p. 369), “As correlações entre as variáveis mensuradas são inversamente 

proporcionais indicando maior atividade fotossintética medida pelo CO2flux, quando a 

concentração (ppm) é menor e a intensidade de fluxo (mol.m-2.s-1) é negativo na camada 

atmosférica”. 

Figura 4 – Imagens com índice CO2 flux da área do bairro Curió – Utinga 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

Os valores encontrados de CO2 flux para área do Bairro do Utinga demonstram 

variação entre -0,16 e 0,43, sendo valores muito próximos aos encontrados no trabalho de 

(ALMEIDA; ROCHA, 2018) onde ao utilizar o CO2 flux para analisar o fluxo de carbono 

presente sobre a área de proteção ambiental localizada no município de Rio Branco no Acre, 

encontrou intervalos entre -0,10 e 0,49. Agora ao observar os resultados encontrados no 

trabalho de (KAZAMA et al., 2018) que realiza uma análise temporal, sobre a eficiência do 

sequestro de carbono em diferentes formas de uso e ocupação da terra, com dados dos 

satélites Landsat-5 e Landsat-8 para o município de Lucas do Rio Verde no Mato Grosso, 

estando assim em fronteira com a Amazônia Legal, onde verificou-se médias nas taxas de 
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CO2 flux para a imagem do Landsat-8 variando entre os intervalos de 0,00 e 0,56, sendo a 

média por total de área sendo estabelecida entre os intervalos de 0,13 e 0,42. Em suma pode-

se inferir que os dados observados para no presente trabalho encontram-se em concordância 

aos intervalos 0,15 a 0,45 para a média dos valores do índice CO2 flux, estabelecidos por 

(SILVA; BAPTISTA, 2015) através dos dados de fluxo (mol.m-2.s-1) obtidos em diferentes 

pontos da Floresta Amazônica pelas torres micrometeorológicas, fato esse aparece 

corroborado no estudo de (KAZAMA et al., 2018) que aponta os mesmos intervalos em sua 

análise sobre a média dos valores.  

Correlacionando as formas de uso e cobertura da terra com o índice CO2 flux pode-se 

observar para a classe temática vegetação nativa com um indice variando entre os intervalos 

de 0.43 e 0.33, valor proximo ao observado por (KAZAMA et al., 2018) para a mesma classe 

temática, tendo nesse encontrado médias de 0,41 para imagem Landsat-5 e 20 para imagem 

Landsat 8, indicando que para o presente estudo o valor do índice CO2 flux demonstra uma 

cobertura vegetal com atividade fotossintética mais sadia que a observada para a imagem 

Landsat 8 de (KAZAMA et al., 2018).  

O índice 0.23 apareceu correspondendo as classes temáticas de vegetação segundaria e 

vegetação segundaria 2, indicando a realização de baixa atividade fotossintetica por ambus os 

perfis de vegetação, resultando em baixa estocagem de carbono atmosferico por essas classes.  

Intervalos menores variando entre 0.13 e 0.03 foram encontrados juntos as áreas onde 

encontram-se as classes tematicas área urbana e solo exposto, (KAZAMA et al., 2018) aponta 

intervalos de 0,06 e 0,08 para a classe solo exposto nos satélites Landsat 5 e 8, 

respectivamente. Já (ALMEIDA; ROCHA, 2018) associam os intervalos entre -0,10 e 0,17 as 

classes correspondentes ao perímetro urbano e ao solo exposto quando aos valores negativos, 

revelando uma fidedignidade entre os resultados do presente trabalho e os encontrados em 

literatura. Para os valores negativos entre -0.16 e 0.06 foi verificado que esses correspondem à 

classe temática corpos hídricos, revelando a ausência de atividade fotossintética nessa 

superfície. 

 

8. Considerações finais  

A análise comparativa entre os valores dos índices NDVI e CO2 flux com a distribuição 

espacial das classes de uso e cobertura do solo possibilitou observar que as áreas onde estão 

concentrados os tipos com vegetaçõessaudáveis são também onde encontram-se os maiores valores 

tanto do índices NDVI quanto doCO2 flux, revelando uma aptidão da cobertura florestal saudável 
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da área pesquisada em realizar atividade fotossintética, sendo um indicador da presença de 

menores taxas com concentração de (ppm) e fluxo de (mol.m-2.s-1) sobre essas regiões, cabe 

salientar que tal afirmação somente pode ser corroborada com análise dos valores encontrados 

em torres micrometeorológicas. Contudo é destacada a eficácia de se utilizar dados de 

sensores remotos de media resolução espacial para a obtenção de informações precisas sobre a 

qualidade da cobertura vegetal, servido ainda como indicadores ao estoque de carbono 

realizado em determinada área.  
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Resumo 

Foi realizada a extração do óleo fixo de sementes de andiroba através de três métodos diferentes, que 

consistem em prensagem a frio, extração a quente por refluxo, e extração a frio por solvente, sendo as 

duas últimas realizadas a partir dos resíduos obtidos através da prensagem. Foram realizadas análises 

físico-químicas dos óleos obtidos, que foram índice de saponificação (IS) (todos), índice de acidez 

(IA) (prensa), massa específica (prensa) e viscosidade (prensa), afim de se comparar com os valores de 

referência. O método por extração a frio foi o que se mostrou mais eficiente e os valores encontrados 

para os índices e parâmetros estão dentro dos valores encontrados na literatura. 

 
Palavras-Chave: Óleo fixo; andiroba; extração  

 
Abstract  

It was carried out the extraction of the fixed oil of andiroba seeds through three different methods, 

which consist of cold pressing, hot-draw by reflux, and cold extraction by solvent, the last two being 

made from the residues obtained by pressing . Physicochemical analyzes of the obtained oils were 

performed, which were saponification index (SI) (all), acidity index (AI) (press), specific mass (press) 

and viscosity (press), in order to compare with the values of reference. The cold extraction method 

was the most efficient and the values found for the indices and parameters are within the values found 

in the literature. 

 

Key words: Fixed oil; andiroba; extraction 

 

1. Introdução 

A Andiroba (Carapa guaianensis Aublet) é uma árvore pertencente à família das 

Meliáceas, crescendo principalmente em regiões de várzeas e áreas alagáveis ao longo dos 

igapós, podendo ser encontrada também em áreas de terra firme (ANDIROBA 2017). É uma 

árvore de grande porte podendo atingir até 30 metros de altura, apresenta tronco reto e 
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cilíndrico, sua casca é grossa e apresenta descamação em placas, folhas alongadas, sua copa é 

ramosa e de tamanho médio, seus frutos são em forma de ouriços arredondados, formados de 

quatro valvas, que quando maduros, caem e liberam suas sementes. (SILVA 2014).  

Uma árvore adulta pode produzir até 120 kg de sementes anualmente. O período de 

floração e a frutificação variam de acordo com a região, alguns indivíduos podem ter flores 

em qualquer mês, porém o pico de floração é entre agosto e novembro e a dispersão ocorre 

principalmente entre abril e junho (Pará) (CASTRO, 2006). 

A principal matéria prima obtida a partir dos frutos da andiroba é o óleo que pode ser 

extraído artesanalmente, com ajuda de equipamentos ou até mesmo com a utilização de 

produtos químicos, a forma com que essa extração é feita afeta diretamente a qualidade e a 

quantidade do produto. A aplicação deste produto vai desde a produção de repelentes a 

produção de medicamentos para auxiliar a recuperação de lesões. Seu potencial medicinal 

inclui propriedades anti-inflamatórias, cicatrizantes e insetífugas, contém uma grande 

quantidade de ácidos gordurosos essenciais, além de conter componentes não graxos. 

(CONAB, 2013) 

A comercialização da Andiroba (sob qualquer forma) movimenta os mercados 

regionais e é a fonte de sustento de várias famílias que se dedicam exclusivamente a coleta 

desse material. Sua rentabilidade quando comercializada in natura é aquele que apresenta a 

menor proporção entre a relação custo/benefício, mesmo assim é capaz de movimentar a 

economia de onde está inserida. O processo de beneficiamento do óleo agregou mais valor ao 

produto final além de potencializar suas qualidades (CONAB, 2013). 

 

2. Metodologia 

O material em questão foi coletado dentro da Universidade Federal do Pará (UFPA) 

com o auxílio de um técnico especializado em coleta de materiais botânicos, sendo todo o 

procedimento foi realizado de acordo com a Lei 13.123, de 2015. Após a coleta do material e 

preparação da exsicata (IAN 195569), foi realizado a secagem da amostra de andiroba em 

uma estufa com circulação de ar a cerca de 40ºC por 7 dias para retirada da umidade do 

material e então dar início ao processo de extração do óleo. 

Foram realizados três processos distintos para extração do óleo, primeiro utilizou-se a 

prensagem a frio do material. Com o resíduo resultante do processo de prensagem (torta), uma 

parte foi destinada ao processo de refluxo a quente. O material botânico foi triturado e após o 

refluxo foi realizada a concentração por meio de um evaporador rotativo. 
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O último processo de extração utilizado foi a maceração (extração por solvente a frio); 

este processo foi realizado com a segunda parte da torta proveniente da prensagem. Com os 

óleos obtidos nas extrações foram realizadas as seguintes análises: índice de saponificação 

(IS), índice de acidez (IA), massa específica (método do picnômetro) e viscosidade. 

A prensagem a frio é o método mais utilizado para a extração do óleo fixo de frutos, 

onde o material, depois de uma moagem primária, é esmagado diretamente por uma prensa 

hidráulica. As sementes são enroladas em um pano limpo e encaminhadas a prensa para 

extração do óleo. O resultado do método é o óleo extraído e sementes comprimidas junto ao 

pano (torta).  

Extração a quente por refluxo é uma técnica que consiste em submeter o material à 

extração com um solvente em ebulição, em manta térmica, no qual um balão contento o 

material e o solvente é acoplado a um condensador. (TEIXEIRA, 2016). Uma parte da torta 

proveniente do processo de prensagem foi colocada em um balão de fundo redondo (250 mL), 

onde foram adicionados 125 mL de Hexano. Aqueceu-se a solução durante cerca de 1 hora e 

30 minutos em processo de refluxo. Em seguida filtrou-se a solução, eliminou-se o solvente 

em evaporador rotativo e o óleo recolhido foi armazenado em um frasco hermeticamente 

fechado. 

Na extração a frio por solvente, o óleo é extraído por meio de um solvente, como 

hexano, benzeno, éter de petróleo, entre outros, que são capazes de preservar e melhor 

integridade dos compostos em questão. (EQUIPE ECYCLE, 2017). Outra parte do material 

botânico seco, proveniente da prensagem foi transferido para um recipiente. O solvente 

utilizado (hexano) foi adicionado, e o recipiente tampado. O hexano ficou em contato com o 

material cerca de 7 dias, na capela. Depois do tempo de repouso pré-determinado, a fase 

líquida foi separada por filtração simples. Após a filtração, a solução foi concentrada em 

evaporador rotativo. 

  

3. Resultados/Discussões 

Os resultados para todos os métodos de extração utilizados, referentes ao rendimento do 

óleo de andiroba obtido, estão na tabela 1 que segue. 

Tabela 1 – Rendimento do óleo de acordo com os métodos utilizados. 

Método Utilizado    Rendimento Do Óleo (%) 

Prensagem A Frio 27,77% 

https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A9cnica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Condensador
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Prensagem + Maceração – Hexano       49,46% 

Prensagem + Refluxo – Hexano 38,68% 

 

Os rendimentos foram calculados de acordo com a massa de material botânico (base 

seca) utilizado para cada tipo de extração.  

As análises de índice de saponificação foram realizadas com os óleos provenientes dos 

três métodos utilizados. O índice de acidez, teste de viscosidade e massa específica foram 

realizados somente com o óleo obtido na prensagem. 

A tabela 2 mostra os resultados dos estudos realizados no óleo fixo de andiroba para os 

diferentes métodos de extração utilizados. Os espaços em branco são referentes às análises 

que não foram realizadas.  

Tabela 2 – Resultados das análises químicas realizadas no óleo de andiroba 

Método de extração I S 

(mgKOH/g) 

IA 

(mgKOH/g) 

Viscosidade 

(Pa.s) 

Massa específica 

(g/cm
3
) 

Prensagem  204,40 193,26 0,42 0,9128 

Maceração 190,77 - - - 

Refluxo 198,30 - - - 

*IA: Índice de Acidez; IS: Índice de saponificação; Viscosidade dinâmica; Massa Específica.  

 

4. Considerações Finais  

A partir da tabela 1, podemos perceber que o método de extração à frio por solvente 

mostra-se o mais eficiente para a extração do óleo fixo de andiroba, sendo o método com 

menor percentual de perda de material. O rendimento obtido por prensagem a frio foi bem 

próximo ao encontrado na literatura, com uma diferença de aproximadamente 3%. 

(FERREIRA, 2005). 

O índice de saponificação obtidos pela maceração e refluxo ficaram mais próximos ao 

valor encontrado na literatura, sendo que o valor obtido para a maceração foi menor que o 

usado como referência de valor 195 mgKOH/g (CASTRO, 2007). A massa específica obtida 

pelo método da picnometria forneceu um valor 0,24% menor que o encontrado na literatura 

(FERREIRA, 2005). 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O processo da eletrofloculação, também chamado de eletrocoagulação ou eletroflotação é 

essencialmente um processo eletrolítico que envolve a desestabilização de poluentes emulsificados, ou 

em suspensão, em meio aquoso. (AQUINO NETO et al., 2011). Para o experimento a água foi 

contaminada com corante e posteriormente deu-se início ao processo com a passagem da corrente 

elétrica pelos pregos. Cerca de dez minutos após o início do ensaio já era possível verificar a 

aglutinação dos contaminantes. Após esse tempo a água foi filtrada e os contaminantes foram 

retirados. Como resultado a solução contaminada mostrou-se visivelmente mais limpa e livre das 

impurezas. 

 
Palavras-Chave: Corante. Eletrofloculação; Prego  

 
Abstract  

The process of electroflocculation, also called electrocoagulation or electroflotation is essentially an 

electrolytic process involving the destabilization of emulsified pollutants, or in suspension, in aqueous 

medium. (AQUINO NETO et al., 2011). For the experiment the water was contaminated with dye and 

later the process was started with the passage of the electric current through the nails. About ten 

minutes after the start of the test it was already possible to check the agglutination of the contaminants. 

After this time the water was filtered and the contaminants were removed. As a result the 

contaminated solution was visibly cleaner and free of impurities. 

 
Key words: Dye; Electrofloculation; Nail 

 

1. Introdução 

O tratamento eletroquímico tem-se mostrado um processo que oferece uma alta 

eficiência para remoção de matéria suspensa em efluentes, utilizando equipamentos simples e 

compactados para o controle e a operação do processo. Os resultados mostram-se positivos na 

maioria dos casos.A floculação consiste em aglomerar as partículas utilizando as forças de 
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Van Der Waals (força de atração entre as moléculas), dando origem a flocos de granulometria 

maiores em comparação as partículas isoladas. CARVALHO; SOUZA; ZEMPULSKI, 2015).  

A eletrofloculação é um processo que utiliza corrente elétrica, envolvendo reatores 

eletroquímicos, nos quais são gerados coagulantes in situ, por oxidação eletrolítica de um 

material apropriado no ânodo. Geralmente, na região anódica emprega-se ferro ou alumínio, 

pois são materiais de baixo custo, eficazes e prontamente disponíveis no mercado. A geração 

de íons metálicos ocorre no ânodo, enquanto que a de gás hidrogênio ocorre no cátodo. 

(GOBBI, 2013). Assim a eletrofloculação pode ser definida como um processo físico-químico 

pelo qual ocorre a modificação da granulometria de impurezas presentes na solução, essas 

impurezas aumentam de tamanho facilitando assim a sua remoção por meio de filtração ou 

outro processo de separação. 

 A presente pesquisa teve como objetivo transformar impurezas de baixa 

granulometria em partículas maiores de mais fácil remoção aplicando a técnica de 

eletrofloculação utilizando como anodo e catodo duas hastes de ferro simples (pregos). 

 

2. Metodologia 

Para a realização do processo de eletro floculação, foram utilizados dois pregos de 

ferro, que atuaram como ânodo e cátodo da reação. Os pregos foram acoplados a um suporte 

de madeira, que serviu de base de sustentação, e em cada eletrodo foi inserido uma fonte com 

cerca de 18,5V. Em um recipiente transparente, foi adicionado cerca de 400 mL de água, 

juntamente com corante, usado como impureza na solução. Também foi adicionado à solução 

cerca de 10g de sal de cozinha (o equivalente a aproximadamente uma colher de sopa), afim 

de se facilitar a passagem da corrente elétrica. O suporte com os eletrodos foi posto no 

recipiente em contato com a solução, e então a fonte de energia foi ligada. Após um tempo 

predeterminado de 10 min, a solução passou por um processo de filtração simples. 

  

3. Resultados/Discussões 

O esquema do experimento pode ser representado pela imagem um. A partir do início 

do experimento, foi possível a observação da formação de bolhas de H2 ao redor do eletrodo 

que agiu como cátodo, além da formação de hidróxido de sódio a partir da reação: Fe + 2 H2O 

→ H2 + Fe(OH)2. Com o passar do tempo, houve uma separação visível e a formação dos 

flocos dentro da solução através de decantação no fundo do recipiente. Também foi possível 
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perceber a alteração da cor solução abaixo dos flocos, onde apresentou-se ligeiramente mais 

límpida, enquanto os flocos formados acumulavam toda a coloração referente ao corante. Ao 

final do experimento, o prego que atuou como ânodo apresentou-se desgastado, enquanto o 

cátodo sofreu uma mudança de coloração devido a formação de FeOH2. Após a filtração, os 

flocos ficaram retidos no filtro enquanto a solução apresentou-se límpida. 

 

FIGURA 1: Esquema representativo do equipamento utilizado no experimento

 

 

4. Considerações Finais  

O método aplicado mostrou-se eficiente quanto a sua aplicabilidade, pois possibilitou 

a remoção de impurezas que se encontravam totalmente diluídas em solução. A reação 

química também ocorreu como o esperado, pois um prego foi consumido apontando o ânodo 

da reação e o outro apresentou a mudança de cor como esperado para o cátodo da reação. 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo cientifico 

Resumo 

Dentre os aspectos ambientais afetados pelas atividades antrópicas, os recursos hídricos estão entre os 

que sofrem maior interferência direta e indireta, seja pelo aporte pontual ou difuso de esgotos 

sanitários ou demais efluentes. A presença de coliformes fecais e totais presentes no meio aquático 

têm estrita relação com o aporte de esgoto sem tratamento e sua consequente poluição deste corpo 

hídrico. O presente estudo apresenta a relação de parâmetros ambientais como: turbidez (14 a 41 

UNT), sólidos suspensos (36 a 10 mg.L
-1

), condutividade elétrica (11,04 a 12,81 µS.cm
-1

), amônia 

(0,21 a 1,48 mg.L
-1

) relacionando coliformes totais e fecais (presente em todos os pontos). A análise 

do trecho avaliado do Furo da Laura foi constatada que o presente corpo hídrico ainda mantém suas 

características e seu estado está em conformidade com a legislação atual (CONAMA 357/2005), e para 

a classe II, classificação deste corpo hídrico, apesar de diversas atividades humanas que afetam 

diretamente este corpo hídrico e saúde da população. 

 

Palavras-Chave: Furo da Laura, Coliformes Totais, Coliformes Fecais.  
 

Abstract  

Among the environmental aspects affected by anthropic activities, water resources are among those 

that suffer the greatest direct and indirect interference, either by the punctual or diffuse supply of 

sanitary sewers or other effluents. The presence of fecal and total coliforms present in the aquatic 

environment are closely related to the untreated sewage inflow and its consequent pollution of this 

water resourceThe present study presents the relation of environmental parameters such as: turbidity 

(14 at 41 UNT), suspended solids (36 at 10 mg.L
-1

), Electric conductivity (11,04 at 12,81 µS.cm
-1

), 

ammonia (0,21 at 1,48 mg.L
-1

) relating total and fecal coliforms (present at all points). The analysis of 

the evaluated section of the Furo da Laura was verified that the present water resource still maintains 

its characteristics are in conformity with the current legislation (CONAMA 357/2005), and for class II, 

classification of this water resource, in spite of several human activities that directly affect this water 

resource and the population health. 

 

Key words: Furo da Laura, fecal coliforms, total coliforms. 
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1. Introdução 

A água, recurso natural da Terra, têm diversos papeis na manutenção da vida no 

planeta e relevância direta na vida da espécie humana, equilíbrio ecossistêmico e da 

biodiversidade (OLIVEIRA et al, 2018). Somado a isso, a água é um dos recursos naturais 

que mais tem aumentado seu valor social e econômico (AITH & ROTHBARTH, 2015). 

O Brasil, passou por uma industrialização tardia, ocasionando uma expansão acelerada 

e sem planejamento das cidades brasileiras. E, em conjunto com a não contemplação das três 

dimensões da sustentabilidade, durante o processo de desenvolvimento desses centros 

urbanos, este fenômeno trouxe atrelado a si, diversos impactos sociais, econômicos e 

ambientais, como um forte exemplo, a contaminação e degradação ambiental dos recursos 

hídricos, refletido diretamente na qualidade das águas do Furo da Laura (OLIVEIRA & 

CASTRO, 2009). 

Além disso, observa-se que o homem promove profundos impactos nos ciclos 

biogeoquímicos globais, como do carbono – C, fósforo – P e nitrogênio – N, a partir disto, 

houve um substancial aumento da abundância das formas reativas de N, como os íons da 

amônia (ALVIM, 2012). Consequentemente, causando perturbações nos corpos hídricos, 

desde a possível mortalidade da biota aquática e a eutrofização. 

Os prejuízos dos impactos provocados na deterioração da qualidade de corpos hídricos 

afetam diretamente a flora e à fauna aquática, além de inviabilizar o uso da água para 

abastecimento público ou tornar difícil e oneroso seu tratamento (TUNDISI, 2006). 

Somado a isso, o conceito de micro-organismos indicadores de potabilidade da água é 

representado pela presença de espécies termotolerantes na amostra, por sua característica 

reconhecidamente fecal. Isso se fez pela relação linear que a E. coli e Enterococcus 

desencadeiam no desenvolvimento de gastroenterites, devido às significativas doenças 

relacionadas a estes. Essa relação parece proporcionar melhor estimativa na detecção de 

patógenos presentes na água (NOLLET, 2007). 

Logo, objetiva-se neste trabalho a finalidade de avaliação da qualidade das águas 

superficiais do Furo da Laura, na maré vazante no período com menor precipitação 

pluviométrica, em conjunto com parâmetros ambientais para avaliar a condição e qualidade da 

água deste corpo hídrico que pode afetar a saúde da população. 
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2. Metodologia 

Foram selecionados 5 pontos de amostragem distribuídas no Furo da Laura – FL na 

sede do município de Vigia de Nazaré – PA, este localizado entre as coordenadas de longitude 

00º 51” 12” de latitude sul e 48º 08” 41” de longitude oeste de Greenwich (Figura 01), com 

posterior coleta no período sazonal menos chuvoso (novembro/2017) (IDESPE, 2015), 

durante a maré vazante, com posterior análise no Laboratório de Química Ambiental – LQA 

da Universidade |Federal Rural da Amazônia – Ufra. 

Figura 01 – Mapa de localização dos pontos de amostragem. 

 

Base de dados: IBGE, ANA; DATUM: SIRGAS 2000; Data: 11/06/2019. 

Fonte: Autores (2019). 

As amostras foram coletadas em até 30cm da superfície, em frascos de vidro âmbar, 

para análise de teor de oxigênio dissolvido, e de polietileno para demais parâmetros e 

armazenadas em caixas de isopor e foram preservadas conforme descrito em Methods of 

Water and Wastewater, APHA (1995). 

Os valores de sólidos suspensos – SS e condutividade elétrica - CE, foram realizados 

in situ, com uma sonda da marca AKSO, modelo AK90. Já, para a determinação das formas 

da amônia (NH3+NH4
+
), foi utilizada um espectrofotômetro da marca HANNA, modelo HI-
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83200 e para turbidez foi utilizado um fotômetro da marca HACH modelo DR900. As 

determinações de coliformes totais – CT e coliformes fecais – CF foram realizadas pelo 

método de Colilert Indexx. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os impactos ambientais resultantes do despejo de certas substâncias no meio aquático 

são difícil de se prever, em virtude dos processos sinérgicos característicos a cada descarga, 

como por exemplo, as de defensivos agrícolas, detergentes sintéticos, óleo e graxas, esgoto in 

natura, dentre outros. Entretanto, as condições de parâmetros ambientais como de turbidez, 

SS, CE disponíveis no corpo hídrico regulam o efeito de decomposição de matéria orgânica 

(ESTEVES, 1988). 

Tabela 1 – Estatística dos parâmetros estudados, no Furo da Laura. 

 

Fonte: Autores (2019). 

A turbidez da água é resultante da matéria em suspensão, que afeta a passagem de luz 

pela água a qual adquire um aspecto turvo e também o seu comportamento reflete a condição 

local, com aumento da turbidez em locais de maior poluição e/ou degradação (BUZELLI & 

CUNHA SANTINO, 2013). Almeida e Schwarzbold (2003), atentam-se também para o fator 

sazonal que interfere na qualidade da água e, consequentemente, na análise de turbidez, 

devido às variações na pluviosidade e vazão dos cursos d´água.  

No mais, o tamanho das partículas pode interferir diretamente na turbidez, pois, 

partículas menores permanecem em suspensão enquanto que as maiores tendem a decantar 

gradativamente. Por impedir a passagem dos raios solares, águas com elevada turvação 

favorecem a demanda evaporativa (CHAGAS, 2015). 
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A média obtida para turbidez foi de 21,4 UNT±11,15 UNT (Tabela 1), com isso o 

maior valor de registrado foi no ponto P5 com 41 UNT (Gráfico 1), localizado no afluente do 

furo da Laura e nesta área se desenvolve intensas atividades antrópicas e principalmente 

industriais nessa imediação, fazendo com que o valor seja elevado. Registrou-se no ponto P1 

14 UNT de turbidez (Gráfico 1), obtendo-se o menor valor dentre os pontos analisados, esse 

comportamento se deve a esta área ter manguezais mais preservados da área urbana de Vigia 

de Nazaré, contando com mata ciliar, apesar de este local ter aporte de efluentes sem 

tratamento, entretanto, não há fatores negativos, do ponto de vista ambiental, que influencia 

na turbidez neste ponto (BOESCH, 2002). 

Gráfico 1 – Valores pontuais para turbidez. 

 

Fonte: Autores (2019). 

Para os sólidos suspensos - SS, se obteve média de 17,60 mg.L
-1

±10,45 mg.L
-1

 (Tabela 

1). O maior e menor valor de sólidos suspensos foi respectivamente ponto P5 com 36,00 

mg.L
-1

 e P1 com 10,00 mg.L
-1

 (Gráfico 2). Da mesma forma que turbidez, os sólidos 

suspensos, podemos inferir que seu comportamento é justificado pela maior entrada de 

materiais sólidos em decorrência da variação das atividades antrópicas desenvolvidas e o 

estado de preservação em que se localizam os pontos (BOESCH, 2002). 
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Gráfico 2 – Valores pontuais para sólidos suspensos. 

 

Fonte: Autores (2019). 

De acordo com a ANVISA (BRASIL, 2004), a água é considerada potável, sob o 

ponto de vista microbiológico, quando está de acordo com a seguinte conformidade: ausência 

de coliformes fecais e totais. A resolução CONAMA 357/2005 estabelece menos de 200 

coliformes por 100 mL para águas superficiais de Classe II, e nas amostras analisadas foi 

constata em todos os pontos 135,8 NPM.100mL
-1

 para coliforme total e coliforme fecal 

(termo tolerante) (Gráfico 3). A presença desses grupos de micro-organismos nas fontes não 

encanadas é explicada pela descarga de efluentes sem tratamento proveniente da área urbana 

de Vigia sem prévio tratamento. 

Gráfico 3 – Valores pontuais para coliformes fecais e totais. 

 

Fonte: Autores (2019). 
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A presença das formas de nitrogênio indica a presença de um meio oxidante, 

principalmente na forma de nitrato, enquanto o meio redutor e a presença de espécies como a 

Amônia (CAMARGO & MIYAI, 1988). No tocante aos íons de amônia as médias registradas 

estão em conformidade com a resolução CONAMA 357/2005 (CONAMA, 2005). A média 

registrada para amônia foi de 0,55 mg.L
-1

±0,54 mg.L
-1

 (Tabela 1). Ademais, o ponto P1 

apresentou maior valor, 1,48 mg.L
-1

 (Gráfico 4) pode ser explicado pelo aporte de resíduo de 

pescado nesta área, este influenciando nas formas disponíveis e também na transformação, 

seja mineralização e/ou nitrificação e desnitrificação das formas do nitrogênio, em questão a 

amônia. 

Gráfico 4 – Valores pontuais para íons de amônia. 

 

Fonte: Autores (2019). 

A resolução CONAMA 357/2005 (Brasil, 2005) não determina valores mínimos e 

máximos específicos para Condutividade Elétrica - CE. Segundo Buzelli & Cunha Santino 

(2013), a condutividade elétrica está relacionada com a presença de íons dissolvidos na água, 

quanto maior a quantidade de íons dissolvidos, maior a condutividade elétrica. Já para Esteves 

(2011), a condutividade elétrica, é um parâmetro que pode mostrar modificações na 

composição dos corpos d’água, mas não especifica quantidades e componentes.   
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É um parâmetro importante para controlar e determinar o estado e a qualidade de água 

(Piñeiro Di Blasi et al., 2013). De acordo com CETESB (2015), quando os valores 

ultrapassam 100 μS.cm
-1

, o ambiente pode estar sendo impactado por ações antrópicas, 

existindo a possibilidade de aporte de esgoto. Além disto, o uso do solo pode modificar 

diretamente a composição de uma água refletindo-se na condutividade elétrica (ESTEVES, 

2011). 

Os resultados na área de estudo mostraram que as médias dos teores de condutividade 

foram inferior a 100 μS.cm
-1

 com média de 11,71 μS.cm
-1

±0,73 μS.cm
-1

 (Tabela 1). 

Entretanto o ponto P3 apresentou o maior valor, 12,48 µS.cm
-1

 evidenciado pelo ponto 

localizado na parte mais antropizada e com maior fluxo de embarcações e atividades que 

contribuem para este resultado, dentre os pontos analisados (Gráfico 5), entretanto ficando 

assim dentro do que CETESB (2015) estabelece, inferindo que apesar da intensa atividade 

humana a área ainda está conseguindo desempenhar sua função ambiental. 

Gráfico 5 – Valores pontuais para íons de condutividade elétrica. 

 

Fonte: Autores (2019). 
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4. Considerações Finais 

O presente trabalho nos permitiu observar que as águas do Furo da Laura continuam 

com suas características dentro dos valores esperados pela Resolução CONAMA 357/2005. 

Somado a isto a influência direta da sede da cidade de Vigia de Nazaré e suas atividades com 

lançamento de esgoto direto in natura afetam a qualidade da água do Furo da Laura. Ademais, 

a qualidade do ponto de vista ambiental está suportando os processos e dinâmica deste corpo 

hídrico, porém é necessário o tratamento dos efluentes para posterior lançamento, para que 

exista uma qualidade suficientemente adequada e em conformidade com a legislação vigente. 
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Resumo 

Tivela mactroides é um molusco bivalve marinho que habita a zona intermareal de praias arenosas no 

litoral oeste do Oceano Atlântico (do Méxio ao Brasil). Por apresentar importância economcia e 

compor abundantemente a macrofauna bentônica costeira, é espécie-alvo de pesquisas cientificas. No 

entanto, não se abordou ainda, de modo especifico, a predação destes bivalves por meio de perfurações 

na concha realizadas por gastrópodes marinhos. O presente trabalho teve como objetivo caracterizar a 

predação de gastrópodes marinhos sobre o bivalve T. mactroides e testar a hipótese de preferência no 

forrageamento por meio da análise de perfurações nas conchas dos bivalves. Para tanto, analisou-se 

186 conchas depositadas na coleção malacológica do Museu de Zoologia da Universidade Federal 

Rural da Amazônia (MZUFRA) seguindo as seguintes etapas: (1) identificação do lado da valva 

(direita ou esquerda), (2) quantificação das perfurações, (3) mensuração das medidas morfométricas 

externa, (4) classificação do sucesso do forrageamento em completo ou incompleto e (5) identificação 

da posição da perfuração. Evidenciou-se perfurações em 10% das conchas analisadas, todas com 

apenas uma única perfuração incompleta. Além disso, verificou-se a maior incidência de perfurações 

na região dorsal das conchas independentemente do tamanho da presa. Neste sentido, confirma-se a 

hipótese de que os gastrópodes têm uma preferência em uma região da concha durante o 

forrageamento. Conclui-se que, não há preferência na escolha do lado da valva durante o 

forrageamento de Tivela mactroides por gastrópodes marinhos, existindo um estereótipo na escolha da 

região acometida na perfuração, sendo significantemente abundante na região dorsal, próxima ao 

umbo. 

 
Palavras-Chave: Interação ecológica, forrageamento costeiro, Predação estereotipada. 

 
Abstract  

Tivela mactroides is a marine bivalve mollusk that inhabits the intertidal zone of sandy 

beaches on the west coast of the Atlantic Ocean (from Mexico to Brazil). Due to its 

importance in economics and abundant composition of the coastal benthic macrofauna, it is a 

target species of scientific research. However, the predation of these bivalves through shell 

boring by marine gastropods was not specifically addressed. The present work had the 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2275 

objective to characterize the predation of marine gastropods on the bivalve T. mactroides and 

to test the hypothesis of preference in foraging through the analysis of bivalve shells. For this 

purpose, 186 shells deposited in the malacological collection of the Museum of Zoology of 

the Federal Rural University of Amazonia (MZUFRA) were analyzed following the following 

steps: (1) identification of the side of the valve (right or left), (2) quantification of the 

perforations , (3) measurement of external morphometric measurements, (4) classification of 

the success of foraging in complete or incomplete, and (5) identification of the drilling 

position. It was evidenced perforations in 10% of the analyzed shells, all with only a single 

incomplete hole. In addition, there was a higher incidence of holes in the dorsal region of the 

shells regardless of the size of the prey. In this sense, the hypothesis is confirmed that the 

gastropods have a preference in a region of the shell during the foraging. It is concluded that 

there is no preference in the choice of the side of the leaflet during the foraging of Tivela 

mactroides by marine gastropods, and there is a stereotype in the choice of the region affected 

in the holes, being significantly abundant in the dorsal region, close to umbo. 

 
Key words: Ecological interaction, coastal foraging, Stereotyped predation. 

 

1. Introdução 

Tivela mactroides (Born, 1778) é um molusco bivalve pertencente à família 

Veneridae. É conhecido por “guacuco” (Venezuela), “berbigão”, “marisco-de-areia”, 

“sapinhauá” e “crioulo” (Brasil) (MCLACHLAN et al., 1996; MEDEIROS, VIÉGAS; 

HENRY-SILVA, 2014). Sua distribuição ocorre na costa do Caribe e Atlântico, do México ao 

Brasil (Pará a Santa Catarina) (MCLACHLAN et al., 1996; RIOS, 2009). Habita praias 

arenosas expostas à ação das ondas, e é especialmente abundante perto da foz dos rios, 

compondo abundantemente a macrofauna bentônica, o que destaca sua importância na cadeia 

trófica de ambientes costeiros (MCLACHLAN et al., 1996) 

Apresenta elevada importância econômica para a população litorânea (principalmente 

na Venezuela) (MCLACHLAN et al., 1996; PRIETO; ARRIECHE, 2006). No litoral 

brasileiro é eventualmente explorada para uso na complementação da renda familiar e 

subsistência (MEDEIROS, VIÉGAS; HENRY-SILVA, 2014). Ressalta-se, também, a concha 

de sua concha na confecção de zooartesanato (BARROS; CHAGAS, 2019). 

Por conta disso, T. mactroides é espécie-alvo de inúmeras pesquisas científicas, dentre 

elas: dinâmica reprodutiva (PRIETO, 1980; DENADAI et al., 2015a), incidência de metais 

pesados (ACOSTA; LODEIROS, 2004), desenvolvimento embrionário e larval (REVEROL 

et al., 2004), dinâmica populacional (MCLACHLAN et al., 1996; PRIETO; ARRIECHE, 

2006), repostas dos biomarcadores de hidrocarbonetos (SARDI, RAMOS; GARCÍA, 2013), 

fertilização em condições laboratoriais (DE SEVEREYN et al., 2013), distribuição e 

densidade (DENADAI, AMARAL; TURRA, 2005; CRESCINI et al., 2013; MEDEIROS, 
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VIÉGAS; HENRY-SILVA, 2014), história de vida (TURRA et al., 2014b), biologia 

populacional e produção secundária (TURRA et al., 2014a), mariscagem (DENADAI et al., 

2015b), mortalidade (TURRA et al., 2016), crescimento alométrico (TURRA et al., 2018) e 

interações interespecíficas (CORTE et al., 2018). 

Diversos estudos citam que T. mactroides é predada por uma variedade de organismos 

(e.g., poliquetas, caranguejos, gastrópodes, peixes, ermitões, entre outros), podendo definir a 

densidade populacional do molusco (MCLACHLAN et al., 1996; PRIETO; ARRIECHE, 

2006). Neste sentido, ressalta-se que estudos acerca do declínio populacional de espécies de 

elevada importância ecológica e econômica, assim como T. mactroides, são essenciais para o 

manejo sustentável do recurso (TURRA et al., 2014b; TURRA et al., 2015). Com esse 

propósito, Turra et al. (2015) avaliaram, eficientemente, a predação multi-espécies sobre T. 

mactroides, entretanto, os autores não abordaram a predação acometida por gastrópodes de 

modo específico. 

Ressalta-se que, gastrópodes marinhos, com destaque as espécies das famílias 

Muricidae e Naticidae, vivem e forrageiam na zona intermareal (CARRIKER, 1981; KABAT, 

1990) e são considerados predadores especializados de moluscos, principalmente bivalves 

(DÁVID, 1995; HENCKES; CUNHA, 2007; CHIBA; SATO, 2013). Os rastros desta 

predação são facilmente evidenciados por conta, principalmente, das perfurações realizadas 

com o auxílio da rádula nas conchas de suas presas (CABRAL; MONTEIRO-RODRIGUES, 

2015). 

O presente trabalho teve como objetivo caracterizar a predação de gastrópodes 

marinhos sobre o bivalve T. mactroides e testar a hipótese de preferência no forrageamento 

por meio da análise de perfurações nas conchas dos bivalves. 

 

2. Metodologia 

Neste estudo, utilizou-se conchas de T. mactroides presentes na coleção malacológica 

do Museu de Zoologia da Universidade Federal Rural da Amazônia (MZUFRA). Ao todo 

utilizou-se 186 conchas secas sob os seguintes códigos de depósito: MZUFRA Moll 118 (seis 

ch.), MZUFRA Moll 147 (uma ch.), MZUFRA Moll 154 (11 ch.), MZUFRA Moll 165 (uma 

ch.), MZUFRA Moll 190 (uma ch.), MZUFRA Moll 246 (21 ch.), MZUFRA Moll 292 (uma 

ch.), MZUFRA Moll 316 (uma ch.), MZUFRA Moll 316 (seis ch.), MZUFRA Moll 321 (uma 

ch.), MZUFRA Moll 331 (sete ch.), MZUFRA Moll 333 (14 ch.), MZUFRA Moll 342 (três 

sh.), MZUFRA Moll 358 (13 ch.), MZUFRA Moll 380 (21 ch.), MZUFRA Moll 449 (uma 
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ch.), MZUFRA Moll 483 (uma ch.), MZUFRA Moll 491 (nove ch.), MZUFRA Moll 550 (três 

ch.), MZUFRA Moll 576 (21 ch.), MZUFRA Moll 648 (41 ch.) e MZUFRA Moll 685 (duas 

ch.). 

Previamente, antes da determinação morfométrica, identificou-se o lado da valva 

(direita ou esquerda) de cada indivíduo conforme Poutiers (2016). Cada concha analisada foi 

mensurada conforme medidas morfométricas externa para molusco bivalve (comprimento 

anteroposterior, largura e altura). 

Cada uma das 186 conchas foi analisada cuidadosamente para a visualização de 

indícios de perfurações. Tal característica é uma evidência da predação nas conchas 

realizadas, principalmente, por gastrópodes marinhos (CARRIKER, 1981). Além disso, é 

possível identificar se houve o sucesso na predação por meio dos furos, que podem ser 

completos (forrageamento total) ou incompletos (forrageamento interrompido). 

Deste modo, quando a perfuração estava presente, realizou-se as seguintes etapas: (1) 

identificou-se o lado da concha, (2) classificou o sucesso do forrageamento em completo ou 

incompleto e (3) identificou-se a posição da perfuração de acordo com Kingsley-Smith, 

Richardson e Seed (2003) (Figura 1). 

 

Figura 1: Ilustração da divisão realizada na concha de Tivela mactroides para testar a 

hipótese de preferência no local da perfuração. 

 

A hipótese de os predadores tem preferência em uma das valvas de T. mactroides foi 

testada através de um test-t Student. A hipótese da existência da predação ocorrer em uma 

posição específica na concha dos bivalves foi testada por meio de uma Análise de Variância 

one-way (ANOVA one-way). 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2278 

Antes das análises, a normalidade dos dados foi verificada por meio de um Teste de 

Levene (p<0.05). Todas as análises estatísticas foram realizadas no software Statistica para 

Windows, versão 7.0, utilizando um nível de significância de 95%, conforme (ZAR, 2010). 

3. Resultados/Discussões 

Das conchas de T. mactroides analisadas, aproximadamente 10% (18 conchas) 

apresentou indícios de predação (perfurações), sendo que nenhuma valva apresentou mais de 

uma perfuração. Adicionalmente, destaca-se que 77,8% (14 conchas) representam T. 

mactroides adultos (>15 mm) e 22,2% (quatro conchas) indivíduos jovens (<15 mm) (Figura 

2). 

Ao identificar o lado da concha predada, verificou-se que dez eram valvas direitas e as 

oito eram valvas esquerdas. Além disso, destaca-se que, praticamente, 94,4% (17 valvas) 

indicavam um sucesso no forrageamento do predador e apenas um forrageamento incompleto. 

Quanto a posição das perfurações, evidenciou-se a maior incidência de predação na 

região dorsal em ambos lados das valvas (Figura 2). No entanto, na valva esquerda o maior 

número de perfurações ocorreu na região dorsal-central (quatro perfurações), diferente da 

valva direta, na qual o maior número de perfurações ocorreu na região dorsal-posterior 

(Figura 3). 

 

 
Figura 2: Abundância de valvas perfuradas por classes de comprimento anteroposterior de 

Tivela mactroides. 
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Figura 3: Perfurações evidenciadas nas valvas de Tivela mactroides presentes na coleção 

malacológica do MZUFRA. 

 

 A hipótese de que os predadores tem preferência em uma das valvas de T. mactroides 

foi refutada, uma vez que a probabilidade do acaso explicar a diferença observada foi alta 

(t=0,154, gl=16; p=0,878) (Figura 4A). Deste modo, acredita-se que a escolha de um lado da 

concha para a perfuração da valva pelo predador é aleatória, que pode depender da posição o 

encontro predador-presa. 

 A hipótese da existência da predação ocorrer em uma posição específica na valva de T. 

mactroides foi parcialmente refutada, uma vez que a probabilidade do acaso explicar a 

diferença observada foi alta (F(3, 14)=0,389; p=0.762) (Figura 4B). No entanto, como 

mencionado anteriormente, é evidente a preferência dos gastrópodes predadores pela região 

dorsal da concha dos bivalves. 

 

 

Figura 4: (A) Lados das valvas e (B) as posições das perfurações evidenciadas nas valvas de 

Tivela mactroides presentes na coleção malacológica do MZUFRA.. 
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 A identidade e a eficiência do forrageamento de gastrópodes predadores, 

comportamentos como estereotipia para a posição dos furos, tamanho das presas, preferência 

alimentar e sua morfologia pode ser bem entendida a partir da perfuração (KOWALEWSKI, 

2002). Mallick et al. (2014) comentam que a predação por perfuração de gastrópodes evidente 

em registros fósseis e bem documentado na literatura, o que indica uma variação considerável 

na distribuição espacial e temporal do forrageamento desses organismos. 

 Os resultados deste estudo verificaram-se que não há uma preferência no tamanho de 

T. mactroides durante o forrageamento, indicando que o os gastrópodes predadores 

consomem tantos bivalves pequenos quanto grandes. No entanto, gastrópodes marinhos 

predadores tendem a escolher de suas presas por tamanho, porém, ressalta que, gastrópodes 

pequenos predam apenas bivalves pequenos enquanto que os gastrópodes maiores predam 

tanto bivalves grandes quanto pequenos (BERG; NISHENKO, 1975; KINGSLEY-SMITH, 

RICHARDSON; SEED, 2003; CHIBA; SATO, 2012). Neste sentido, para um mesmo tipo de 

presa os gastrópodes predadores tendem a selecioná-las pelos tamanhos nos quais o retorno 

energético seja mais favorável (KREBS; DAVIES, 1996; BEGON, TOWNSEND; HARPER, 

2007; GOMES, 2013). 

 Quanto ao padrão no posicionamento na perfuração por gastrópodes, evidenciadas na 

região dorsal neste estudo. Verifica-se que os gastrópodes predadores forrageiam bivalves de 

tamanho equivalente, os locais de perfuração são altamente estereotipados, com abundância 

na região umbonal. No entanto, ao forrageamento em bivalves menores, eles tendem a 

perfurar locais incomuns (e.g., regiões centrais e a borda) (CHIBA; SATO, 2012). 

 Esse “forrageamento anormal” na escolha da região da valva a ser perfurada é 

abordada como estratégias em algumas espécies de gastrópodes, que posicionam a predação 

na região mais ventral da valva por conta, principalmente, da espessura da valva (MONDAL, 

HUTCHINGS; HERBERT, 2014), almejando a redução do tempo de perfuração e 

aumentando a relação custo-benefício durante o forrageamento (KREBS; DAVIES, 1996; 

BEGON, TOWNSEND; HARPER, 2007; GOMES, 2013). Além disso, os estudos que 

comentam sobre essa estratégia de forrageamento citam que é evidente quando há um 

aumento na competição inter- e/ou intraespecífica de gastrópodes (DIETL; KELLEY, 2006; 

MONDAL, HUTCHINGS; HERBERT, 2014). Adicionalmente, tais autores citam que essa 

estratégia é um fenômeno de natureza recente. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

 Neste estudo, verificou-se que não há preferência na escolha do lado da valva durante 

o forrageamento de Tivela mactroides por gastropodes marinhos perfuradores. 

Adicionalmente, infere-se que há um estereótipo na escolha da região acometida na 

perfuração, sendo significantemente abundante na região dorsal, próxima ao umbo. Além 

disso, o forrageamento do gastrópode, independe do tamanho da presa. Ressalta-se que os 

resultados deste estudo somam aos realizados em outras regiões do globo, com o intuito de 

caracterizar o perfil da predação por gastrópodes marinhos e, deste modo, avaliar o declínio 

população de moluscos bivalves nas regiões costeiras. 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A chegada das indústrias cerâmicas impôs um novo ritmo de produção de cerâmicas vermelhas no 

território do Guamá. Essa nova fase da atividade cerâmica do município de São Miguel do Guamá, 

colocou esse setor do estado do Pará atrás apenas dos grandes centros produtores do Brasil e como o 

principal lugar paraense produtor de cerâmicas vermelhas, o município conta hoje com 

aproximadamente 52 cerâmicas em pleno funcionamento. Porém, com esse avanço no setor 

econômico, surgiram vários problemas ambientais. Assim, o conjunto de preocupações quanto aos 

impactos ambientais gerados pelas cerâmicas na região motivou a realização do presente trabalho que 

teve como objetivo analisar os principais impactos ambientais causados pelas atividades de uma 

indústria cerâmica no município de São Miguel do Guamá. O referido município pertencente a 

Mesorregião do Nordeste Paraense, que se encontra as margens do rio Guamá. A Empresa analisada, 

possui as licenças de instalação e operação. Devido ao alto potencial de poluição e utilização dos 

recursos naturais, o setor cerâmico deve seguir rigorosamente as legislações ambientais. Os impactos 

foram analisados de acordo com os instrumentos legais. Embora o empreendimento estudado 

apresente como visão minimizar os impactos negativos do processo produtivo, esta pesquisa permitiu 

a identificação de alguns impactos ambientais negativos, relacionados à etapa de extração, 

recebimento da matéria-prima, queima, retirada da mata ciliar para escavação e retirada da 

argila. O importante é que os empresários do setor vejam, nas iniciativas ambientais, não apenas a 

obrigação em estar em conformidade com a legislação e exigências dos órgãos governamentais, mas 

também a possibilidade de reduzir custos, aumentar sua produtividade e, como consequência, trazer 

desenvolvimento para o município, de forma sustentável. 

Palavras-Chave: Industria, Cerâmicas, impactos  

 
Abstract  

The arrival of the ceramic industries imposed a new rhythm of production of red ceramics in the 

territory of Guamá. This new phase of the ceramic activity of the municipality of São Miguel do 

Guamá, placed this sector of the state of Pará behind only the great producing centers of Brazil and as 

the main place of production of red ceramics, the municipality today has approximately 52 ceramics in 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Nordeste_Paraense


Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2286 

full operation. However, with this advance in the economic sector, several environmental problems 

have arisen. Thus, the set of concerns about the environmental impacts generated by the ceramics in 

the region motivated the accomplishment of the present work that had the objective to identify and 

analyze the main negative impacts caused by the activities caused by a ceramics industry of the 

municipality of São Miguel do Guamá. This municipality belongs to the Mesoregion of the Northeast 

of Paraense, which is on the banks of the Guamá River. The analyzed company has the installation and 

operation licenses. Due to the high potential for pollution and use of natural resources, the ceramic 

industry must strictly follow environmental legislation. The impacts were analyzed according to the 

legal instruments. Although the project studied presented a vision to minimize the negative impacts of 

the production process, this research allowed the identification of some negative environmental 

impacts related to the extraction stage. This survey of qualitative data points to the need to carry out 

the Study of Environmental Impacts, in order to propose mitigating measures or the actual search for 

new ways / exploration techniques. What is important is that entrepreneurs in the sector see in 

environmental initiatives not only the obligation to comply with the legislation and requirements of 

government agencies, but also the possibility of reducing costs, increasing their productivity and, as a 

consequence, bringing development to the municipality, in a sustainable way. 

Key words: Industry, Ceramics, Impacts 

 

1. Introdução 

A mineração no Estado do Pará está em processo de expansão e com perspectiva de 

vigoroso crescimento nos próximos anos. O Pará é o 2º Estado minerador do Brasil sendo o 

ferro o principal mineral explorado. Na cidade de São Miguel do Guamá o mineral argila é o 

que caracteriza o setor de mineração na região. Suas exportações de minerais e metais, devido 

à qualidade e quantidade de suas minas de porte internacional, garantem divisas 

indispensáveis ao equilíbrio macroeconômico do País (SEICOM PARÁ, 2013). 

De acordo com Silva e Ichihara (2016) existem aproximadamente cinquenta e duas 

indústrias ceramistas realizando a atividade da cerâmica vermelha no território desse 

município. Os Arranjos Produtivos Locais (APL), apresentam o volume de 27 milhões de 

peças mensais entre blocos de vedação, blocos estruturais, bloco de laje e telhas. Emprega em 

média 42 funcionários por empresa, se tornando a maior economia do município (SEBRAE, 

2004). Assim, o Estado do Pará é destaque neste segmento, possuindo o maior APL cerâmico 

industrial do Norte do País (LASTRES et al. 2002), localizado no município de São Miguel 

do Guamá.  

Neste contexto, encontram-se as mineradoras de argila no município paraense de São 

Miguel do Guamá, cuja formação do território remonta ao século XVII, período da 

colonização dos portugueses na Amazônia e que passou por diversos níveis administrativos 

até chegar ao município. Em relação às atividades econômicas que fizeram parte de sua 

formação territorial está à agricultura, o extrativismo vegetal de frutas, o comércio e, a partir 

da segunda metade do século XX, a atividade cerâmica e a madeireira. O destaque da 
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atividade cerâmica no cenário econômico local e estadual acontece a partir da década de 1980 

com a instalação das unidades produtivas industriais (CORDOVIL, 2010).  

A chegada das indústrias cerâmicas impôs um novo ritmo de produção de cerâmicas 

vermelhas no território do Guamá, uma vez que as máquinas e os equipamentos passaram a 

imprimir maior velocidade na fabricação de telhas e tijolos.  

A seleção das áreas de exploração e a extração das argilas são realizadas de forma 

empírica e muitas vezes sem a fiscalização por parte dos órgãos públicos competentes. Por 

outro lado, a expansão urbana do munícipio de São Miguel do Guamá e dos municípios 

circunvizinhos tem provocado o aumento da produção de tijolos que por sua vez tem levado a 

exploração de novas áreas para extração de argila. A produção de tijolos vem se 

transformando em uma atividade lucrativa para os proprietários de cerâmicas e tem implicado 

em impactos ambientais negativos ao meio ambiente (SANTOS et al. 2009). 

Ao mesmo tempo em que a atividade ceramista impôs uma nova dinâmica ao 

município de São Miguel do Guamá, o uso abundante de recursos naturais não renováveis nas 

indústrias de cerâmicas vermelhas do pólo produtivo tem causado impactos ambientais 

negativos e a degradação da Amazônia, o que apresenta um desafio aos profissionais na busca 

pela eficiência ecológico-econômica da atividade. 

No Brasil, a definição de Impacto Ambiental é dada pela resolução do Conselho 

Nacional de Meio ambiente – CONAMA n° 001, de 1986 

Art. 1º, - Para efeito da referida Resolução, considera-se impacto ambiental qualquer 

alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada 

por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, 

direta ou indiretamente, afetam:  

I - a saúde, a segurança e o bem-estar da população;  

II - as atividades sociais e econômicas;  

III - a biota;  

IV - as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente;  

V - a qualidade dos recursos ambientais.  

Assim, o conjunto de preocupações quanto aos impactos ambientais gerados pelas 

cerâmicas e a carência de estudos sobre o assunto na região motivou a realização do presente 

trabalho que teve como objetivo analisar os principais impactos ambientais causados pelas 

atividades de uma indústria cerâmica no município de São Miguel do Guamá. 
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2. Metodologia 

2.1 Lócus da pesquisa  

A pesquisa foi realizada em uma indústria Cerâmica, localizada no município de São 

Miguel do Guamá. O referido município pertencente a Mesorregião do Nordeste Paraense que 

se encontra as margens do rio Guamá, distante a 146 km da Capital do Estado e possui uma 

população estimada de 57.364 mil habitantes em 2017 (IBGE/2010), distribuídos em uma 

área territorial de 1.110,175 km
2
 Ha (Figura 1). 

Figura 17 – Figura representativa da localização do Município de São Miguel do Guamá, 

Pará. 

 
Fonte: Autores (2017) 

 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), em São Miguel do Guamá passou de 

0.453, em 2000 para 0.591, em 2010. O intervalo numérico vai de 0 (nenhum 

desenvolvimento humano) a 1 (desenvolvimento humano total), sendo que quanto mais 

próximo de 1, mais desenvolvido é a área de abrangência da análise. No cálculo do IDH são 

computados os seguintes fatores: educação (anos médios de estudos), longevidade 

(expectativa de vida da população) e Produto Interno Bruto per capita. O relatório anual 

elaborado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), órgão da 

Organização das Nações Unidas – ONU (PNUD, 2017). 

Segundo informações repassadas pelo responsável da empresa, ela é de médio porte, 

que possui potencial poluidor pequeno, pois a quantidade de matéria-prima processada está 

entre 12.000 T de argila/ano < matéria-prima processada < 50.000 t de argila/ano. 

Atualmente, a empresa tem por volta de 40 funcionários. 

Organizado por: Laiane Lima¹, LABGEO/IFPA (2017) 

Datum: Sirgas 2000 

Sistema de Coordenadas Geográficas 

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL DO GUAMÁ 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Nordeste_Paraense
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2.1 Natureza da pesquisa e ferramentas de coleta de dados 

A pesquisa foi do tipo qualitativa que é um método de investigação científica que se 

foca no caráter subjetivo do objeto analisado, sendo estudado as suas particularidades e 

experiências individuais (FONTENELLE 2008). 

Para Silveira e Córdova (2009) a metodologia consiste em compreender a totalidade 

do fenômeno, mais do que focalizar conceitos específicos, tendo poucas ideias preconcebidas, 

e salienta a importância das interpretações dos eventos, coleta de dados sem instrumentos 

formais e estruturados e busca enfatizar o subjetivo como meio de compreender e interpretar 

as experiências. 

Para coleta de dados foram utilizadas as ferramentas: Caminhada Transversal nas 

dependências da empresa e nos locais de extração da argila e o outro método foi a Observação 

Participante. A caminhada transversal permite obter informação sobre os diversos 

componentes dos recursos naturais, a vida econômica, as moradias, as características de solos 

e outras. Durante a caminhada, percorre-se um espaço geográfico com várias áreas de uso e 

recurso diferentes. Ao longo da caminhada se anotam todos os aspectos que surgem pela 

observação dos participantes em cada uma das diferentes zonas que se cruzam (BRASIL, 

2011). A Observação participante é uma técnica de investigação social em que o observador 

partilha, na medida em que as circunstâncias o permitam, as atividades, as ocasiões, os 

interesses e os afetos de um grupo de pessoas ou de uma comunidade (ANGUERA, 1985).   

Os impactos foram analisados de acordo com os seguintes instrumentos legais: 

 Leis: 

1. Lei nº 5.197, de 3 de janeiro de 1967. Dispõe sobre a proteção à fauna e dá outras 

providências. 

2. Lei nº 7.804, de 18/07/1989. Altera a Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe 

sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e 

aplicação, a Lei nº 7.735, de 22 de fevereiro de 1989, a Lei nº 6.803, de 2 de junho de 

1980, e dá outras providências. 

3. Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998. Lei de Crimes Ambientais.  

4. Lei nº 12.651, de 22 de maio de 2012. Novo Código Florestal: Proteção da vegetação 

Nativa.  

 Decretos  
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1. Decreto nº 50.877, de 29 de Junho de 1961. Lançamento de resíduos tóxicos ou 

oleosos nas águas interiores ou litorâneas do País.  

2. Decreto-Lei N° 227/1967. Dá nova redação ao Decreto-lei nº 1.985, de 29 de 

janeiro de 1940. (Código de Minas).  

 Resoluções 

1. Resolução CONAMA Nº001/86 - O Conselho Nacional do Meio Ambiente - 

CONAMA, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 48 do Decreto nº 88.351, 

de 1º de junho de 1983, 156 para efetivo exercício das responsabilidades que lhe são 

atribuídas pelo artigo 18 do mesmo decreto, e Considerando a necessidade de se 

estabelecerem as definições, as responsabilidades, os critérios básicos e as diretrizes 

gerais para uso e implementação da Avaliação de Impacto Ambiental como um dos 

instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente. 

2.  Resolução CONAMA nº 003, de 28 de junho de 1990. Padrões de Qualidade do Ar. 

3. Resolução CONAMA n° 420, de 28 de dezembro 2009. Qualidades do Solo.  

3. Resultados/Discussões 

A Empresa analisada possui as licenças de instalação e operação, ambas expedidas 

pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMMA, que é o órgão responsável pelas 

questões ambientais do município de São Miguel do Guamá. Devido ao alto potencial de 

poluição e utilização dos recursos naturais, o setor cerâmico deve seguir rigorosamente as 

legislações ambientais, que para este setor exige documentação para liberar a instalação e 

operação da indústria e para a extração da argila, onde inclusive as normas de licenciamento 

ambiental deverão ser conhecidas e seguidas. 

A construção, instalação, ampliação e funcionamento de estabelecimentos e 

atividades utilizadores de recursos ambientais, efetiva ou potencialmente poluidores ou 

capazes, sob qualquer forma, de causar degradação ambiental dependerão de prévio 

licenciamento ambiental (BRASIL, 1989). 

As empresas que funcionam sem a licença ambiental estão sujeitas às sanções 

previstas em lei, incluindo as punições relacionadas na Lei de Crimes Ambientais, instituída 

em 1998: advertências, multas, embargos, paralisação temporária ou definitiva das atividades 

(BRASIL, 1998).  
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Por outro lado, é valido ressaltar que segundo Oliveira et. al (2017) a cidade de São 

Miguel do Guamá apresenta diversas problemáticas ambientais, mas a que persiste na 

degradação ambiental na cidade é resultante das inúmeras cerâmicas instaladas na região. 

Assim, a identificação e análise dos principais impactos negativos causados pelas 

atividades da indústria cerâmica estudada está descrito, neste trabalho, na sequência das 

etapas de fabricação da cerâmica (Figura 2). Existem etapas em que os efeitos negativos não 

foram identificados, porém a mesma será descrita para registro do processo de fabricação da 

cerâmica (produto final). 

Figura 2 – Fluxograma de produção de cerâmica da Empresa 

 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaborado pelas autoras adaptado da Associação Brasileira de Cerâmica (2017) 

  

3.1 Extração:  

As áreas de exploração para extração de argila deste empreendimento estão 

localizadas prioritariamente na região rural do município, embora também possua áreas 

exploradas na zona urbana. 

As jazidas minerais de argila do município, consistem de uma estreita faixa que se 

estende por toda a extensão do território que é banhado pelo Rio Guamá. De acordo com 
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Cordovil (2010) esta fração do espaço do município se caracteriza como uma unidade de 

formação barreira, por isso é comum encontrar silte, areia fina e argila. 

Entretanto, muitas das áreas de extração de argila estão localizadas em margens de 

corpos hídricos, caracterizada pela legislação ambiental como Áreas de Preservação 

Permanente – APP, que não deveriam ser objeto de exploração de nenhuma natureza. De 

acordo com a Lei nº 12.651/2012 que dispõem o novo Código Florestal, que é a lei de 

proteção de vegetação nativa, diz que: 

II - Área de preservação permanente: área protegida nos termos dos arts. 2º e 3º 

desta Lei, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar 

os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo 

gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações 

humanas (BRASIL, 2012). 

As indústrias de cerâmica utilizam para sua operacionalização a extração da argila. 

Nesse processo, as máquinas retiram a vegetação e a camada superficial do solo e, 

consequentemente, através da chuva, ocorre a erosão do material superficial, alterando as 

condições físicas, químicas e biológicas do solo, sendo nessa fase, imprescindível a ação do 

homem para a recuperação ambiental e diminuição da pegada ambiental, ou seja, das 

consequências ambientais causadas pela ação humana (REGENSBURGER, 2004). 

A etapa produtiva de mineração da argila causa a degradação do solo e, como 

consequência, prejudica a flora e a fauna local se não for realizada de maneira correta.  

As plantas de mineração de grande porte devastam com maior amplitude as áreas em 

lavra (BERNI et al, 2010). A lavra é “o conjunto de operações coordenadas objetivando o 

aproveitamento industrial da jazida, desde a extração das substâncias minerais úteis que 

contiver, até o beneficiamento das mesmas” (BRASIL, Decreto-Lei nº 227/1967).  

Um dos aspectos negativos que deve ser observado nesta etapa se refere à qualidade 

da água. As explorações a céu aberto que lançam fragmentos e desestabilizam as margens dos 

rios. O uso de dragas e de escavadeiras aumenta os sedimentos em suspensão na água, 

contribui para o assoreamento do rio, que aumenta a turbidez, reduzindo a transmissão de luz 

e a quantidade de oxigênio dissolvido na mesma, conhecido como o fenômeno da 

eutrofização. 

Na medida em que o solo vai sendo retirado, o lençol freático torna-se mais 

vulnerável, facilitando assim, a contaminação das águas subterrâneas, caso ocorram 

derramamentos de óleo ou derivados provenientes das máquinas que atuam no local (SILVA, 

2013). 
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Além disso, os efluentes oriundos da limpeza de equipamento, pisos e demais 

instalações industriais, sem o tratamento posterior da água utilizada, ou seja, sem a 

possibilidade de reaproveitamento da água e possível descarte em local inadequado, afeta o 

ambiente ao redor da cerâmica. 

Considerando a necessidade de disciplinar o lançamento de resíduos sólidos, líquidos 

ou gasosos, domiciliares e industriais, visando a preservar a poluição das águas do País. 

Criou-se o Decreto nº 50.877, de 29 de Junho de 1961, que dispões em seus art.: 

Art. 1º Os resíduos líquidos, sólidos ou gasosos, domiciliares ou industriais, somente 

poderão ser lançados as águas, "in natura" ou depois de tratado, quando essa 

operação não implique na poluição das águas receptoras.  

Art. 3º Para os efeitos deste Decreto considera-se "poluição" qualquer alteração das 

propriedades físicas, químicas e biológicas das águas, que possa importar em 

prejuízo à saúde, à segurança e ao bem-estar das populações e ainda comprometer a 

sua utilização para fins agrícolas, industriais, comerciais, recreativos e, 

principalmente, a existência normal da fauna aquática. 

 

Outro impacto negativo (também vinculado à extração) está relacionado à vegetação, 

fauna e solo. Segundo Oliveira et al (2017), no município de São Miguel do Guamá a retirada 

de árvores é significativa e, em 2006, ocorreu à maior produção de lenha para queima dos 

fornos (Tabela 1).  

Tabela 1 – Quantidade dos Produtos Originais da Extração Vegetal do ano 2000 e 2006. 

Produtos Quantidade (T) 

Ano 2000 Ano 2006 

Carvão Vegetal 1.018 785 

Lenha (m
3
) 199.000 283.964 

Madeira em Tora (m
3
) 2.000 594 

Fonte: Cordovil (2010). Elaboração: SEPOF / DIEPI / GEDE 

A principal consequência desta retirada caso não seja realizada de forma responsável 

e sustentável é a perda da área. Assim, a nova Lei Florestal (Lei nº 12.651, de 22 de maio de 

2012), incorpora a proteção à vegetação nativa estipulada nos acordos internacionais. Este 

considera, em seu artigo 3º (inciso II), como área de preservação permanente as florestas e 

demais formas de vegetação com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a 

paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, 

proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas (BRASIL, 2012). 

Em relação à fauna, a mesma também é afetada com a destruição da cobertura 

vegetal, com as modificações na quantidade e na qualidade da água disponível, e com os 

ruídos e vibrações, a fauna tende a morrer ou pelo menos a fugir da região de exploração do 
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minério. No âmbito nacional, a Lei de Proteção da Fauna (nº 5.197, de 3 de janeiro de 1967), 

como o próprio nome estipula, dispõe sobre a proteção dos animais.  

Artigo 1º, estabelece que "os animais de quaisquer espécies, em qualquer fase do seu 

desenvolvimento e que vivem naturalmente fora do cativeiro, constituindo a fauna 

silvestre, bem como seus ninhos, abrigos e criadouros naturais são propriedades do 

Estado, sendo proibida a sua utilização, perseguição, destruição caça ou apanha" 

(BRASIL, 1967a) 

Com a retirada da vegetação não há perca apenas na flora, mas sim na fauna, alguns 

animais se afugentam para outras localidades podendo haver um desequilíbrio ecológico. As 

consequências socioambientais das interferências humanas em regiões de florestas são várias: 

 Aumento do processo erosivo, o que leva a um empobrecimento do solo; 

 Assoreamento dos rios e lagos, que resulta do aumento da sedimentação, que provoca 

enchentes; Rebaixamento do aquífero, causada por menor infiltração de água das chuvas no 

subsolo; 

 Diminuição dos índices pluviométricos, em consequência do fim da transpiração das plantas; 

 Elevação das temperaturas locais e regionais, como consequência da maior irradiação de calor 

para a atmosfera a partir do solo exposto; 

 Agravamento do processo de desertificação. 

Além destes impactos, o solo também é afetado pela extração, pois com o excesso da 

retirada da argila, o solo fica exposto com uma camada ao qual não possui nutriente, assim 

não existe condições favoráveis para reimplantação de vegetação após o local ser encerrado 

com as atividades.  

Nesta etapa pode ocorrer ainda a compactação do solo. Na empresa em que o estudo 

foi realizado, a mecanização utilizada para retirada de argila aumenta os impactos ambientais 

referentes à degradação do solo, as máquinas são de grande porte, assim exercendo uma 

pressão sobre o solo, dificultando a infiltração das raízes das plantas é a evasão de água 

formando lagos nas lacunas do solo. 

Segundo Caputo (1975), entende-se como compactação de um solo, o processo 

manual ou mecânico que visa reduzir o volume de seus vazios e, assim, aumentar sua 

resistência, tornando-o mais estável. 

De acordo com Zerbinat (2010), o grau de compactação do solo depende do tipo de 

pneu, suas dimensões, velocidade de operação, número de vezes que trafega sobre o mesmo 

local e carga suportada. A compactação é o aumento da densidade do solo e a redução da sua 

porosidade, que se dá quando ele é submetido a um grande esforço ou a uma pressão 

contínua.  
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O solo é tão importante para o equilíbrio do meio ambiente, que a Lei nº 8.171, de 17 

de janeiro de 1991, que institui a Política Agrícola, diz que o “Solo deve ser respeitado como 

patrimônio natural do País” (LOUREIRO, 2005, p.113). Neste contexto, a Resolução 

CONAMA N° 420/2009, enuncia:  

Art. 3° A proteção do solo deve ser realizada de maneira preventiva, a fim de 

garantir a manutenção da sua funcionalidade ou, de maneira corretiva, visando 

restaurar sua qualidade ou recuperá-la de forma compatível com os usos previstos. 

Parágrafo único. São funções principais do solo:  

I - servir como meio básico para a sustentação da vida e de habitat para pessoas, 

animais, plantas e outros organismos vivos; 

 II - manter o ciclo da água e dos nutrientes;  

III - servir como meio para a produção de alimentos e outros bens primários de 

consumo;  

IV - agir como filtro natural, tampão e meio de adsorção, degradação e 

transformação de substâncias químicas e organismos;  

V - proteger as águas superficiais e subterrâneas;  

VI - servir como fonte de informação quanto ao patrimônio natural, histórico e 

cultural;  

VII - constituir fonte de recursos minerais; e  

VIII - servir como meio básico para a ocupação territorial, práticas recreacionais e 

propiciar outros usos públicos e econômicos. 

 

E por fim, a etapa de extração também tem como efeito negativo a formação de cavas 

(crateras) no solo. As cavas são uma grave consequência ambiental, resultante do processo de 

mineração, por ser uma lavra abandonada.  O abandono ocorre devido à forma de extração, 

que é manual e não permite ir além do nível do lençol freático, que pode chegar até 4 metros.   

Quando essa profundidade é alcançada, os oleiros procuram logo outra parte da jazida para 

começar uma nova escavação. Porém, por motivo não investigado nesta pesquisa, algumas 

cavas têm aproximadamente 2m e são abandonadas, mesmo ainda com o potencial para 

exploração. 

Segundo o Decreto Lei Federal Nº 237, de 28 de fevereiro de 1967 (já alterado pelo 

Decreto Lei 318, de 14 de março de 1967), que dispões o Código de Mineração: 

Art, 4º. Considera-se jazida toda massa individualizada de substância mineral ou 

fóssil aflorando a superfície ou existente no interior da terra, e que tenha valor 

econômico; e mina, a jazida em lavra, ainda que suspensa (BRASIL, 1967 b). 

São recursos minerais as massas individualizadas de substâncias minerais ou fósseis 

encontradas na superfície no interior da terra (código de Minas, art. 3º, inciso I). Os recursos 

minerais apresentam algumas características específicas: são tidos como recursos naturais não 

renováveis e o ambiente onde se encontram nunca se revertem ao estado anterior.  

É por isso que nestes recursos, o princípio do desenvolvimento sustentável tem na 

recuperação, o seu maior significado (LOUREIRO, 2005). No art. 225, § 2º, da Constituição 
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Federal, os impactos ambientais causados pela exploração dos recursos minerais são de tal 

ordem que merecem proteção jurídica especial, conforme transcrito: 

225, § 2º, aquele que explorar recursos minerais fica obrigado a recuperar o meio 

ambiente degradado, de acordo com solução técnica exigida pelo órgão público 

competente, na forma da lei (BRASIL, 1988). 

3.2 Recebimento da matéria-prima:  

Na empresa analisada, o recebimento a argila ocorre no pátio da empresa, que é um 

espaço tipo galpão aberto. Entretanto, os caminhões fazem o transporte inadequado da argila 

até a cerâmica, pois, ocorre o derramamento do material pela cidade ocasionando um índice 

excessivo de poeiras, o que contraria a recomendação da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, a qual diz que veículos precisam de uma cobertura para não haver perca do 

material pela estrada.  

O transporte inadequado da argila em caminhões sem lonas ou coberturas; à 

armazenagem da argila fora de silos ou galpões; nos processos de moagem, peneiramento, na 

secagem, entre outros ocasiona a geração de material particulado. 

O manuseio e processamento da argila e de outras matérias-primas da indústria 

cerâmica levam à formação de pó, que podem ser dispersos no ambiente poluindo o ar e 

causando problemas respiratórios.  Assim, segundo Minas Gerais (2013), a argila deve ser 

armazenada em pequenos lotes cobertos com uma lona plástica para acelerar o processo de 

decomposição da matéria orgânica e sais solúveis. A matéria-prima deve ser armazenada em 

camadas para facilitar a mistura no momento de sua retirada das pilhas de estocagem.  

3.3 Mistura (preparação da massa cerâmica) 

Nesta etapa do processamento não se observou impactos negativos. A produção de 

uma boa massa cerâmica é um passo essencial para obtenção de um produto de alta qualidade, 

redução de perdas e consequentemente melhoria do desempenho ambiental do processo.  

3.4 Laminação 

Nesta etapa do processamento não se observou impactos negativos. O laminador é o 

equipamento responsável por esta etapa, que consiste no direcionamento de partículas das 

argilas, sendo fundamental sua regulagem periódica. É recomendado um distanciamento de 2 

a 3 mm para o último laminador. 

3.5 Extrusão 

Nesta etapa do processamento não se observou impactos negativos. A extrusão 

consiste em forçar, por pressão, a massa a passar através de um bocal apropriado ao tipo de 
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peça a ser produzida. A extrusora, também conhecida como maromba, recebe a massa 

preparada para ser compactada e forçada por meio de um pistão ou eixo helicoidal através de 

bocal. 

3.6 Corte 

Nesta etapa do processamento não se observou impactos negativos. Pode ser 

realizado com cortadores manuais ou automáticos, sendo usado para dar a dimensão desejada 

ao produto. 

3.7 Secagem 

Nesta etapa do processamento não se observou impactos negativos. O processo de 

secagem é feito ao ambiente natural para que haja a melhor conformação do acabamento do 

produto. 

Após a secagem, o material fica sensível a choques e, por isso, devem-se evitar os 

solavancos e trepidações, principalmente no transporte manual, e o excesso de carga nos 

carros. É também recomendável que o material seja encaminhado o mais rápido possível para 

o forno, pois a argila tem o poder de reabsorver a umidade contida no ar, deixando o material 

fraco 

3.8 Queima 

Na empresa em questão, o processo da queima ocorre em forno feito de tijolos. Na 

empresa o material utilizado para queima são caroços de açaí e não lenha. A queima é o 

tratamento térmico, é responsável por uma série de transformações físico-químicas das peças 

como: perda de massa, desenvolvimento de novas fases cristalinas, formação de fase vítrea e a 

soldagem (sinterização) dos grãos. Nessa operação as peças adquirem suas propriedades 

finais. 

Nesta pesquisa não foram mensurados os níveis de emissões/poluentes. Porém, 

segundo Oliveira et al (2017), São Miguel do Guamá em determinados períodos fica tão 

poluída que é difícil de ver o céu em determinadas horas do dia. Esse efeito é causado pelos 

gases que as indústrias liberam durante a queima, já que a maioria das cerâmicas situadas no 

município fica localizada na entrada ou na saída do mesmo, sem esquecer da fumaça liberada 

durante a queima de roçados e dos automóveis da cidade e os que passam na BR 010 que 

corta o município, importante lembrar que é uma das principais rotas Belém-Brasília. 

Visando os impactos causados pela extração da argila, ocorreram alterações nas 

legislações que tratam a matéria. Assim, a Resolução CONAMA nº 03 de 28/06/90 ampliou o 
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número de parâmetros anteriormente regulamentados através da Portaria GM 0231 de 

27/04/76 e Normativa nº 348 de 14/03/90, ambas instituídas pelo Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA. A seguir estão destacados alguns 

tópicos da Resolução CONAMA nº 03/90: 

Entende-se como poluente atmosférico qualquer forma de matéria ou energia com 

intensidade e em quantidade, concentração, tempo ou características em desacordo 

com os níveis estabelecidos, ou que possam tornar o ar: 

I - impróprio, nocivo ou ofensivo à saúde; 

II - inconveniente ao bem estar público; 

III - danoso aos materiais e à fauna; 

IV - prejudicial à segurança, ao uso e gozo da propriedade e às atividades normais 

da comunidade. 

Art. 2º - Para os efeitos desta Resolução ficam estabelecidos os seguintes conceitos: 

I - Padrões Primários de Qualidade do Ar são as concentrações que, ultrapassadas, 

poderão afetar a saúde da população. 

II - Padrões Secundários de Qualidade do Ar são as concentrações de poluentes 

abaixo das quais se prevê o mínimo efeito adverso sobre o bem-estar da população, 

assim como o mínimo dano à fauna, à flora, aos materiais e ao meio ambiente em 

geral. 

Este impacto é definido pela presença ou lançamento na atmosfera de substâncias em 

concentração suficiente para intervir direta ou indiretamente na saúde, na segurança e no bem 

estar humano. As causas são: a) Poeira proveniente tanto dos trabalhos de escavação, quanto 

das etapas de beneficiamento e transporte do material; b) Gases oriundos da queima de 

combustível das máquinas e veículos usados na lavra e no beneficiamento do minério, por 

exemplo: CO2. 

Os compostos gasosos liberados durante a secagem e a queima são derivados 

principalmente dos compostos presentes nas matérias-primas, porém os combustíveis podem 

também contribuir para a emissão de poluentes gasosos. Segundo Grigoletti e Sattler (2003) 

as emissões geradas no processo são devido à queima do energético: lenha, refil, óleo BPF ou 

o papel. Também existem emissões associadas ao transporte dos insumos (matérias-primas, 

energéticos, recursos humanos) e transporte do produto acabado até o consumidor. 

3.9 Inspeção 

Nesta etapa do processamento não se observou impactos negativos. Depois de 

cortadas, por inspeção visual, as peças são selecionadas e encaminhadas para o setor de 

secagem. Já as peças defeituosas são reintroduzidas na etapa de preparação de massa.  

3.10 Estocagem 

Nesta etapa do processamento não se observou impactos negativos. Ao receber a 

argila, o responsável deve coletar uma pequena amostra para ensaio de resíduo, sendo 
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recomendada esta operação na primeira e na última carga, para verificar se houve alguma 

mudança significativa na extração. É muito mais fácil identificar um problema em campo do 

que após a secagem ou queima. 

3.11 Expedição 

Nesta etapa do processamento não se observou impactos negativos. O produto 

queimado ao sair do forno deve ser transportado com cuidado, evitando batidas 

desnecessárias. O controle de qualidade deve ser realizado em lotes pequenos de 

aproximadamente 100 peças, separadas aleatoriamente. 

4. Considerações Finais  

Embora o empreendimento estudado apresente como visão minimizar os impactos 

negativos do processo produtivo por meio da utilização de técnicas e equipamentos 

necessários ao controle do processo, além da adoção de um sistema de gestão ambiental, esta 

pesquisa permitiu a identificação de alguns impactos ambientais negativos, os quais precisam 

ser mais bem observados e mitigados ou solucionados pelo empreendimento. 

É válido ressaltar que os minérios são recursos localmente exauríveis, o que significa 

que, mais cedo ou mais tarde, vão se esgotar. Isso é especialmente válido para as grandes 

minas que a cada dia, com a introdução de novas tecnologias, aumentam a escala de produção 

e, portanto, reduzem sua vida útil. 

Contribuir para a garantia do direito fundamental a um meio ambiente 

ecologicamente equilibrado e para a construção de um modelo de desenvolvimento 

econômico capaz de assegurar a produção de riquezas e a preservação ambiental representa o 

grande desafio da mineração. 

Mediante o objetivo proposto neste trabalho, que foi o de analisar os impactos 

ambientais causados por uma indústria cerâmica no município de são Miguel do Guamá, foi 

possível constatar que muitas das etapas do processo produtivo, possuem de alguma forma 

impactos ambientais significativos e prejudiciais a população guamaense e ao meio natural 

incluindo fauna e flora local, isso acontece devido ao não seguimento das leis ambientais 

aplicáveis a essas atividades. As atividades analisadas que causam impactos ambientais 

foram: extração, recebimento da matéria-prima e queima, estes são suficientes para causar 

impactos de grandes proporções na região, outro fator importante e causa danos irreparáveis à 

fauna e à flora é a retirada da mata ciliar para escavação e retirada da argila. As fiscalizações 

nessas industrias e nas suas áreas de captação da matéria-prima deveriam ser mais rigorosas.  
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Outra consideração é em relação à compactação do solo causada pelos maquinários 

de grande porte, que são utilizados, tanto para a escavação, tanto para o transporte do material 

coletado. Com o solo compactado, há dificuldade de infiltração de água, assim como dificulta 

um possível reflorestamento na área, ficando um solo empobrecido. 

É importante que os empresários do setor vejam, nas iniciativas ambientais, não 

apenas a obrigação em estar em conformidade com a legislação e exigências dos órgãos 

governamentais, mas também a possibilidade de reduzir custos, aumentar sua produtividade e, 

como consequência, trazer desenvolvimento para o município, de forma sustentável. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Os efeitos da ação humana sobre a natureza têm caracterizado as transformações observadas na 

superfície terrestre, onde se tem nítida a crescente degradação indiscriminada dos espaços de floresta 

nativa por outras formas de uso do solo. Tal problemática tem sido o catalisador na busca de novas 

metodologias que permitam a mitigação desse fenômeno através do desenvolvimento de novas formas 

de monitoramento e analise da qualidade da cobertura vegetal. Nesse sentido o presente estudo 

objetiva efetuar uma análise comparativa da eficiência dos índices de vegetação NDVI e SAVI com 

diferentes fatores de ajuste ao solo. Sendo utilizada a base cartográfica da área de estudo, município de 

Igarapé- Açú, imagem do sensor Operational Land Imager (OLI) do satélite Landsat-8 e o software 

Qgis 3.4.6 para obtenção dos índices de vegetação. Os resultados apontaram que o índice NDVI apesar 

de seu resultado ser influenciado pelas variações do brilho do solo, esse aparece como sendo o índice 

mais indicado para análise da cobertura vegetal presente no município de Igarapé-Açú. Haja vista que 

os demais índices testados não satisfizeram a representação das variáveis vegetais presentes. 

Reafirmando a eficácia de utilização das imagens de satélite com media resolução espacial para o 

monitoramento de coberturas vegetais distintas a escala local e regional.     

 

Palavras-Chave: Sensoriamento remoto, índices de vegetação, monitoramento ambiental, cobertura florestal. 
 

 
Abstract 

The effects of human action on nature have characterized the transformations observed in the 

terrestrial surface, where the growing indiscriminate degradation of native forest spaces by other forms 

of land use has become clear. This problem has been the catalyst in the search for new methodologies 

that allow the mitigation of this phenomenon through the development of new ways of monitoring and 

analyzing the quality of the vegetation cover. In this sense, the present study aims to perform a 

comparative analysis of the efficiency of NDVI and SAVI vegetation indices with different soil 

adjustment factors. The cartographic base of the study area, Igarapé-Açú municipality, Landsat-8 

satellite image Operational Land Imager (OLI), and Qgis 3.4.6 software were used to obtain vegetation 

indexes. The results indicated that the NDVI index, although its result is influenced by variations in 

soil brightness, appears to be the most suitable index for the analysis of the vegetation cover present in 

the municipality of Igarapé-Açú. It should be noted that the other indexes tested did not satisfy the 

representation of the plant variables present. Reaffirming the efficiency of using satellite images with a 

medium spatial resolution for the monitoring of different vegetation cover at local and regional scale. 

 
Keywords: Remote sensing, vegetation indexes, environmental monitoring, forest cover. 
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1. Introdução 

A utilização de sensores remotos em consonância com diversas técnicas de 

Geoprocessamento foram os responsáveis por uma verdadeira revolução na análise espacial 

territorial das distintas formas de uso e coberturas do solo, proporcionando a geração de 

informações adequadas com valor econômico significativamente reduzido.  

Tais instrumentos demonstram significativa viabilidade para o monitoramento de áreas 

de interesse ambiental, como as Áreas de Preservação Permanente (APP) e as Áreas de 

Preservação Ambiental (APA), também têm sido largamente adotado na detecção de 

queimadas e desmatamento no interior da floresta amazônica, também se destaca o manuseio 

dessas na agricultura de precisão. Dentre as técnicas mais utilizadas para a estimativa de 

diferentes padrões de cobertura vegetal, estão os índices de vegetação, criados com a 

finalidade de distinguir as informações espectrais das coberturas vegetais em relação as 

demais formas de uso do solo presentes na superfície terrestre(OLIVEIRA et al., 2009).Haja 

vista que permitem analisar os parâmetros biofísicos da vegetação, indicando a qualidade da 

cobertura vegetal, da mesma forma que a deficiência ou ausência dessas (MENESES; 

ALMEIDA 2010). 

(EPIPHÂNIO et al. 1996) destaca que os índices de vegetação desenvolvimento com 

base nas características dos dosséis da vegetação, emergem como adequados para estimativa 

da variação de densidade da cobertura vegetal. Tais índices encontram-se embasados nos 

distintos padrões biofísicos de vegetação revelados pelos valores de refletância das ondas do 

espectro eletromagnético. 

Um dos melhores exemplos é o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada-

NDVI que está baseado segundo (MANZATO et al., 2017, p. 4599) “[...] na alta absorção da 

clorofila que é constatada na região espectral do vermelho e na alta reflectância esclarecida 

pela estrutura interna das folhas na região do infravermelho próximo”. Contudo (QI et al., 

2000) informa que os resultados desse índice pode ser afetado pela presença do background 

do solo. Em função desse desajuste (HUETE, 1988) propôs o índice de vegetação Ajustado ao 

Solo - SAVI, uma derivação do NDVI, onde se tem aplicação de uma constante (L) de 

minimização da cor do solo sobre os valores resultantes do índice.  

A partir disso o presente estudo traz como objetivo a realização de uma análise 

comparativa da eficiência dos índices NDVI, SAVI com fator de ajuste ao solo de 0.25 e 

SAVI com fator de ajuste ao solo de 0.5. Visando determinar qual índice seria o de maior 

eficiente na detecção de áreas com cobertura vegetal sadia e de sua densidade, bem como das 
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possíveis áreas degradadas pelas diferentes formas de uso do solo presentes no município de 

Igarapé-Açú/PA. 

2. Caracterização da Área de Estudo  

O município de Igarapé-Açú, tem a sua formação histórica vinculada aos processos de 

colonização mais antigos presentes na Amazônia, que encontra-se consolidado com a 

implementação da estrada de ferro Belém-Bragança e mais recentemente com a construção 

das rodovias que acabam por influenciar a organização espacial desse território, contudo o 

primeiro padrão de ocupação e ordenamento existente nessa região foi o padrão rio-várzea-

floresta que segundo (GONÇALVES, 2005) encontra-se vinculado a característica de 

circulação fluvial, nos rios da região. Posteriormente (MIRANDA, 2009) salienta uma 

ocupação direcionada pelo padrão cidade-estrada de ferro-colônia, devido a construção da 

estrada de ferro Belém-Bragança e que esteve presente na região até a década de 1960, 

todavia o mais recente padrão de organização espacial que encontra-se presente e influente 

sobre a área de estudo, está vinculado a implantação das rodovias BR-316 e PA-395, tal 

padrão é apresentado pelo nome estrada-terra firma-subsolo (GONÇALVES, 2005). 

Devido as característico físico naturais desse município, onde se encontram um 

estrutura morfológica de planalto rebaixado característico da zona Bragantina, com a estrutura 

morfoclimatica denominada de Planalto Amazônicos Rebaixados e Dissecados Revistados por 

Floresta Densa, onde a presença de rochas sedimentares da formação Barreiras é recorrente. 

Quanto às características pedológicas temos segundo (HAYDEN; FRANÇA, 2013) uma variedade 

significativa com a presença de latossolo amarelo, podzólicos e areias quartzosas.  

O perfil climático predominante sobre a região segundo a classificação de Köppen e o 

Ami (quente e úmido) que (PACHECO; BASTOS, 2007) caracteriza um clima de chuva com 

pequena estação seca. Já o perfil topográfico da região aparece variando entre a cota máxima 

de 60m e mínima aproximada a 5m em relação ao nível do mar. Devido a essas características 

naturais e de ocupação, estruturou-se um perfil de exploração dos recursos naturais de base na 

agrícola família e extrativismo (MIRANDA, 2009). 

Igarapé-Açú encontra-se localizado na região geográfica imediata de Castanhal, bem 

como na região geográfica intermediaria de mesmo nome, sendo pertencente à região nordeste 

do estado do Pará, esse município encontra-se integrado a Amazônia legal. Segundo (IBGE, 

2017) aparece com uma extensão territorial equivalente a 785, 976 Km² limitada pelos 

municípios de São Francisco do Pará, Maracanã, Nova Timboteua, Santa Maria do Pará e 

Marapanim, estando a uma distância de aproximadamente 117 Km da capital Belém do Pará. 
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Figura 1 – Mapa de localização da área de pesquisa, município de Igarapé-Açu.  

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

3. Metodologia 

Para este estudo utilizou-se: a base cartográfica digital abrangendo a área de estudo, 

obtida junto ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 

(https://www.ibge.gov.br/); uma imagem de 07 de julho de 2018do sensor OLI (Operational 

Land Imagem) abordo do satélite Landsat-8 com resolução espacial de 30m para as bandas do 

visível, infra vermelho próximo e médio e 15m para a banda pancromática, estando localizada 

na órbita/ponto 233/61. Sendo adquirida gratuitamente pelo site do United States Geological 

Survey (USGS), A imagem foi adquirida nessas datas por corresponderem ao periodo de 

verão, que vai de maio a setembro, sendo as cotas mais elevadas de temperatura encontradas 

nos messes de junho e julho que também correspondem ao período do ano com menor 

cobertura de nuvens. As caracteristicas do satelite esensor OLIencontram-se na tabela 1.  

Tabela 1 - Características técnicas do satélite Landsat 8, sensor OLI e imagens geradas. 

SATELITE LANSAT 8 

Área Imagiada 185 Km 

Resolução Radiometrica 12 bits 

Periodo de revisita 16 dias 
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Sensores 

OLI (Operational Land Imagem) bandas multiespectrais 

1-7 e 9 

(OLI) Operacional land imager banda pancromática 8 

Bandas expectrais 

Banda 1 Coastal/Aerosol (0,43-0,45μm) 

Banda 2. Azul (0,45-0,51μm) 

Banda 3. Verde (0,53-0,59μm) 

Banda 4. Vermelho (0,64-0,67μm) 

Banda 5. Infravermelho Proximo (0,85-0,88μm) 

Banda 6. Infravermelho Médio-1  (1,57-1,65μm) 

Banda 7. Infravermelho Médio-2  (2.11-2,29μm) 

Banda 8. Pancromática (0,50-0,68μm) 

Banda 9. Cirrus (1,36-1,38μm) 

Tamanho  do Pixel 
30m (demais bandas) 

15m (Pancromática) 

Sensor (TIRS) Thermal infrared sensor 

Bandas expectrais 

Banda 10 - Infravermelho Termal/TIRS 1 (10.6 - 11.19 

µm) 

Banda 11 - Infravermelho Termal/TIRS 2 (11.5 - 12.51 

µm) 

Tamanho  do Pixel 100m - tratada e disponibilizada com pixel de 30m 
Fonte: adaptado da United States Geological Survey (2017) 

As bandas espectrais da imagem juntamente com a base cartográfica foram importadas 

para o banco de dados estruturado no Sistema de Informações geográficas Qgis 3.4.6, onde 

foram executadas técnicas de pré-processamento e processamento de imagens através da 

correção geométrica e atmosférica da imagem assim como para realização dos cálculos dos 

índices de vegetação NDVI e SAVI sendo nesse último testado dois valores diferentes de 

ajuste ao solo (0.25 e 0.5). 

Durante a etapa de pré-processamento foi efetuado o recorte das imagens de acordo 

com o limite do município de Igarapé-Açú. Para isso foi realizada a projeção das bandas para 

o Datum: WGS 1984, UTM Zone 23s.Hajavista que as imagens do satélite Landsat-8 são 

orientadas ao norte verdadeiro. 

Para a realização da correção atmosférica foi utilizada a mesma metodologia que 

(CANTO et al 2016) adotou, obtendo essa através do complemento conhecido como Semi-

Automatic Classification Plugin ou SCP presente ao software Qgis 3.4.6. Tal complemento 

possibilita a aplicação do método de correção atmosférica denominado DOS (Dark Object 

Subtraction)que é responsável pela transformação dos valores dos números digitais em 

refletância no Topo da Atmosfera.  

Posteriormente se deu aplicação da técnica de falca cor sobre as bandas 3, 4 e 5, 

possibilitando uma melhor identificação dos diferentes objetos que constituem a imagem. A 
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partir disso através da ferramenta Calculadora Raster foram adquiridos os índices de 

vegetação NDVI e SAVI.  

O índice de vegetação por diferença normalizada (NDVI) foi calculo através da 

equação proposta por (ROUSE et al., 1973) 

NDVI = ((IVP – V) / (IVP + V)) 

Onde: 

IVP -equivale ao valor da refletância da banda 5 do Landsat-8 referente ao Infravermelho 

próximo 

V - refere-se ao valor de refletância da banda 4 do Landsat-8equivalente ao vermelho visível.  

De acordo com (Teixeira et al 2017) Esse índice demonstra valores espectrais que 

variam entre os intervalos de -1 a 1, sendo os valores positivos ascendentes referentes a 

cobertura vegetal saudável e elevado nível de adensamento dessa. Em contrapartida os valores 

negativos demonstram a ausência parcial ou total da cobertura vegetal. 

Para a obtenção do índice de vegetação Ajustado ao Solo (SAVI) proposto por 

(HUETE, 1988) foi adotada a seguinte equação  

SAVI = ((1+L) * (IVP – V) / (IVP + V + L)) 

Onde:  

IVP - equivale ao fluxo radiante no infravermelho próximo representado pelas bandas 5 no 

Landsat 8  

V - ao fluxo radiante na região vermelho do visível, sendo representado pelas bandas 4 no 

Landsat 8 

L - refere-se ao fator de ajuste de correção do efeito de brilho do solo, onde este varia de 

acordo com a densidade da cobertura vegetal, sendo nesse trabalho testado dois valores de 

fatores de ajuste: 0.25 e 0.5. 

 

4. Resultados/Discussões 

Os índices radiométricos NDVI, SAVI com constante de ajuste ao solo de 0.25 e 

SAVI com constante de ajuste ao solo de 0.5, foram adquiridos por meio da combinação de 

diferentes bandas espectrais do sensor OLI do satélite Landsat-8 (como já descrito 

anteriormente).Onde se utiliza equações matemáticas que redefinem a assinatura espectral de 

diferentes das bandas para a geração de uma nova, que destaca ou suprime determinados 

aspectos dos distintos objetos contidos na imagem (CARDOSO; AMORIM, 2014). 
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Segundo (WEIER; HERRING, 2000) a presença de maior radiação refletida no 

comprimento de onda do infravermelho próximo em comparação aos mesmos níveis presentes 

no comprimento de onda do espectro correspondente ao vermelho visível, seria um indicador 

de perfil vegetativo mais adensado, podendo ser associado à cobertura florestal. No entanto, a 

reduzida diferença na atividade da assinatura espectral da refletância entre os comprimentos 

de onda no vermelho visível e no infravermelho próximo estaria associada a baixa densidade 

na cobertura vegetal.  

Figura 2 – Imagens NDVI da área do município de Igarapé-Açú 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 

 

A imagem do índice de NDVI gerada para o município de igarapé-Açu, indicou 

variações entre os intervalos de -1 e +1. Sendo encontrados intervalos de 0.9; 0.689 e 0.478 

referentes aos distintos aspectos das coberturas vegetais presente nessa região, que conforme 

o decrescimento do valor demonstra-se formas vegetais menos adensadas ou não saudáveis, 

em estudo de (TEIXEIRA et al., 2017) onde compara diferentes índices de vegetação com e 

sem correção atmosférica para imagem do satélite Landsat-5, sendo observado para o índice 

NDVI com correção valores de 0,46832 para vegetação mais adensada a qual denominou de 

“vegetação 1” e 0,34501 para os alvos nomeados de “vegetação 2” sendo uma vegetação 

menos adensa. Para (ROUSE et al., 1973) o NDVI apresenta valor referente a cobertura 

vegetal saudável variando entre 0.2 e 0.8. Indicando uma consonância entre dos dados dessa 
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pesquisa e a literatura. Já para as coberturas não vegetadas indicando a presença de solo 

exposto e/ou de áreas construídas-urbanizadas foram observados os seguintes valores 

próximos 0.689 e 0.0558 estando em acordo com (RAHMAN et al., 2001); (SARTORI et al., 

2009). Os valores negativos de - 0.155 a -1fui observado para às formações correspondentes a 

corpos hídricos, estando em consonância aos resultados encontrados por (CARDOSO; 

AMORIM, 2014) que apresenta as características dos corpos hídricos como sendo associada 

aos valores negativos desse índice, devido à quantidade superior de refletância desse objeto na 

região do visível em decorrência de uma reduzida incidência desse pelo infravermelho 

próximo.  

Haja vista que o Índice de Vegetação Ajustado ao Solo (SAVI) emerge como uma 

variação do NDVI, tendo um consciente de ajuste a densidade da vegetação, esse valor de 

ajuste variar de 0 a1, minimizando os efeitos da presença do backgrounddo solo sobre os 

resultados (HUETE, 1988). Sendo os valores quanto mais próximos de zero, indicadores de 

regiões com elevada densidade vegetal, quanto tal fator de ajuste atinge o intervalo de zero 

encontra-se equivalente ao NDVI (QI et al., 1994);(DEMARCHI et al., 2011) contudo quanto 

maior o fator de ajuste ou seja quanto mais próximo de 1 menor tende a ser a densidade 

vegetal sobre o solo da região. 

Foi assim realizado o cálculo do índice SAVI com dois valores de fatores de ajuste, o 

primeiro fator de ajuste equivalente a 0.25 adequado segundo (SILVA et al., 2015) como 

sendo adequado para áreas com cobertura vegetal densa, o segundo fator testado foi de 0.5 

dito como ideal para áreas com cobertura vegetal intermediaria (LEITE et al., 2017). Esses 

índices são demonstrados nas (figuras 3 e 4). 

O comportamento dos valores do índice SAVI é equivalente ao demonstrado pelo 

NDVI, onde valores próximos ao +1 expressando coberturas vegetais saudáveis e adensadas 

em contrapartida os valores negativos próximos ao -1 correspondem as áreas de crescente 

degradação (SOUSA et al., 2007).      
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Figura 3 – Imagens SAVI com constante de ajuste ao solo de 0.25 da área do município de Igarapé-Açu 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 

Para o índice SAVI com fator de ajuste de 0.25, foi observado os seguintes valores 

referentes à presença de vegetação; 0.842, sendo o mais elevado e próximo ao encontrado no 

NDVI. O segundo intervalo aparece com valor equivalente a 0.683 tal intervalo aparece como 

predominante sobre a área estudada. Tais resultados demonstra relação de aproximação com o 

trabalho de(DEMARCHI et al., 2011) que ao compara as distintas classes de uso do solo do  

município de Santa Cruz do Rio Pardo – SP com os índices de vegetação NDVI e SAVI sobre 

fatores de ajuste 0,25, 0,5 e 1,0, em três períodos de tempo, descreve valores entre os 

intervalos de 0,7 a 0,9 para o fator de ajuste 0.25, correspondendo as regiões de mata nativa e 

lavouras com Maximo vigor e densidade em sua cobertura vegetal, para o ano de 2009  

(período seco).    

A vegetação degradada apareceu com intervalo de 0.524, sendo superior ao valor do 

NDVI, demonstrando haver uma melhor coerência entre esse índice SAVI com a realidade de 

campo. Já os intervalos 0.364 a 0.046 demonstram regiões com degradação acentuada da 

cobertura vegetal, todavia com valores superiores aos observados no NDVI tendo com isso 

uma aproximação aos valores observados no estudo de (LEITE et al., 2017). Da mesma forma 

que com o estudo de (DEMARCHI et al., 2011) que identifica para o índice SAVI com fator 

de ajuste de 0.25 do período seco de 2009 intervalos variando entre 0,3 e 0,4, ao qual 
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determina equivaler as áreas de culturas recém-cultivadas e solo exposto. Também encontra-

se uma estrutura similar onde os valores negativos que variam entre -0.113 a -0.591 

correspondentes as áreas de localização de corpos hídricos do NDVI.  

O índice SAVI com fator de ajuste ao solo de 0.5 apresentou resultados desconexos 

aos observados no NDVI, para as regiões com cobertura vegetal o maior valor foi de 0.739 a 

0.63, substancialmente menor aos índices anteriormente discutidos, contudo esse valor 

aparece concordando com o valor observado por (LEITE et al 2017) para o índice SAVI com 

fator de ajuste de 0.5 na imagem Landsat-8 de 2015, onde observa o intervalo entre 0.71 a 

0.60 correspondente as áreas com maior densidade de cobertura vegetal existentes na Estação 

Experimental de Itatinga – SP. 

O valor de 0.522 aparece indicando as coberturas vegetais mais degradadas, estando 

em concordância ao intervalo encontrado no índice SAVI com fator de ajuste 0.25. Já o 

intervalo de0.413 a 0.304, indicam espaços com ausência de cobertura vegetal sendo 

corresponde ao solo exposto e áreas urbanizadas, (LEITE et al 2017) demonstra para esses 

mesmos tipos de fisionomia de terreno valores de 0.38 e 0.27. Portanto tendo relativa 

proximidade aos valores demonstrados no presente estudo. Contudo para indicar os espaços 

com corpos hídricos foi determinado um intervalo superior ao encontrado nos índices 

anteriores, sendo esse intervalo variando entre 0.195 a -0.241.  

Figura 4 – Imagens SAVI com constante de ajuste ao solo de 0.5 da área do município de Igarapé-Açu 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 
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Em suma observasse que o índice SAVI com fator de ajuste do solo igual a 0.25 

apontou valores superiores aos encontrados no índice SAVI com fator 0.5, tal fato pode ser 

explicado devido a modificação junto a escala de valores do índice SAVI com fator de 0.25 

ter sido menor que a modificação provocada no SAVI com fator de 0.5, assim observa-se uma 

aproximação mais acentuada entre os intervalos do índice SAVI 0.25 com os intervalos do 

índice NDVI, em contrapartida o SAVI 0.5, demonstra valores menores e mais distantes que 

os referentes ao NDVI, isso se deve as características da cobertura vegetal da área pesquisada, 

que apresenta cobertura vegetal densa, revelando pouca eficácia na utilização do índice SAVI 

com fator de ajuste ao solo de 0.5 indicado para coberturas vegetais menos densa (RÊGO et 

al., 2012). 

Por outro lado o índice SAVI com fator de ajuste ao solo de 0.5 demonstrou ser 

ineficaz para a área de estudo em decorrências da característica de cobertura vegetal onde se 

tem predominância de uma formação florestal arbórea densa, revelando valores reduzidos em 

comparação aos observados tanto no índice NDVI quanto no SAVI com 0.25 de ajuste.  

 

5. Considerações Finais  

O presente trabalho revela o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) 

como sendo o que apresentou resultados de melhor satisfação, para identificação da qualidade 

e densidade das distintas formas de cobertura florestal ou da ausência dessa. Apesar do índice 

SAVI com fator de ajuste ao solo 0.25 ter apresentado valores aproximados aos observados no 

NDVI, a representatividade desse na carta imagem foi prejudicada, gerando confusão na 

identificação das distintas formações de cobertura vegetal presente na superfície. Já o índice 

SAVI com fator de ajuste 0.5 considerado ideal para cobertura florestal mediana, demonstrou 

ser inapropriado para área de estudo. Tal resultado pode estar associado a baixa cota 

topográfica que caracteriza área pesquisada, bem como a própria configuração espacial onde 

se encontra um recobrimento da área por floresta densa.   

Com o presente estudo se reafirma o uso de imagens provenientes de sensores remotos 

em consonância com as técnicas de Geoprocessamento exibem serem instrumentos relevantes 

para aquisição de informações precisas com menor tempo de processamento de acordo com a 

metodologia adotada e sua finalidade. Revelando ser fundamental para monitoramento das 

atividades antrópicas não só na área delimitada para o estudo, podendo ser ampliada para 

outras localidades da região Amazônica. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Este trabalho teve como objetivo demonstrar os resultados práticos da geotecnologia aplicado na 

tomada de decisão na implantação de um sistema de pastejo rotacionado, visando a exploração semi 

extensiva de bovinos a pasto e mapeamento das áreas de preservação permanente (APP), área de uso 

de solo (AUS) e área de reserva legal (ARL), em atendimento as normas do PRA (Programa de 

Adequação Ambiental), na Fazenda Santa Anna, localizada no município de Tome Açu – Pa. As 

etapas do trabalho envolveram levantamento topográfico da área com auxílio de GPS geodésico, 

gerando mapa temático planialtimétrico e memorial descritivo da Fazenda. Uso de SIG software livre 

Qgis 2.6, para planejamento dos pasto rotacionado, e análise de imagem de Satélite LANDSAT 8 

banda RGB. As demarcações em campo foram feitas com auxílio de um GPS geodésico L1/L2 modelo 

Topcon e GPS de navegação modelo Garmin Montana 360. 

Palavras-Chave: Geotecnologia, Adequação ambiental, Recuperação de Pastagem  

 

Abstract 

He objective of this work was to demonstrate the practical results of the geotechnology applied in 

decision making in the implantation of a rotational grazing system, aiming at the semi - extensive 

exploitation of cattle to pasture and mapping of the areas of permanent preservation (APP), land use 

area (AUS) and legal reserve area (ARL), in compliance with the rules of the PRA (Environmental 

Adequacy Program), at Fazenda Santa Anna, located in the municipality of Tome Açu - Pa. The work 

involved surveying the area with assistance of geodetic GPS, generating planialtimetric thematic map 

and descriptive memorial of the Farm. Use of GIS free software Qgis 2.6, for rotated grass planning, 

and image analysis of LANDSAT 8-band RGB Satellite. The field demarcation was done with the aid 

of a geodetic GPS L1 / L2 model Topcon and navigation GPS model Garmin Montana 360.  

 

Keywords: Geotechnology, Environmental Suitability, Pasture Recovery  
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1. Introdução 

Atualmente, com o aumento da conscientização ambiental relacionada a produção de 

pastagens para produção animal no Brasil, tem levado muitos produtores a buscar meios mais 

eficientes para modernizar os sistemas de produção existentes e otimizar a área cultivável, 

tendo como base o melhoramento das pastagens a partir da reutilização das áreas já 

desmatadas, e que atualmente se encontram improdutivas (DIAS-FILHO, 2010). (DIAS-

FILHO, 2010).  

A geotecnologia é uma ferramenta importante na implantação e recuperação de 

pastagem pois, permite de forma eficiente e baixo custo o planejamento técnico e o manejo 

das mesmas. O conjunto dessas geotecnologias (Geoprocessamento, Sistema de Informação 

Geográfica e Sensoriamento Remoto) abriga vários tipos de sistemas e de técnicas para 

tratamento da informação espacial, permitindo visualizá-la em forma de mapas, relatórios e 

tabelas, constituindo ferramenta de análise e subsídio à tomada de decisão (SILVA e 

ZAIDAN, 2004). Nesse sentido, a modernização do uso de tecnologias para a produção de 

pastagens permite que o produtor faça o uso mais eficiente no processo de preparação do solo, 

reduzindo desmatamento, tornando uma atividade mais sustentável e consequentemente 

conquistar mercados mais exigentes. 

As pastagens cultivadas no município de Tomé Açu, em sua maioria, têm sido 

utilizadas explorando-se a fertilidade natural dos solos, o que tem contribuído para a 

degradação e consequentemente a baixa produtividade das pastagens. Dados do programa 

Terra Class do INPE, para o ano de 2017, indicaram que no município a área ocupada com 

pastagem era de 122,635 hectares, que corresponde a uma taxa de lotação de 0,56 UA por ha 

(unidade animal por hectare), abaixo da média nacional, que é 1,23 UA por há (ABIEC 2015), 

e área de 9.361 ha de pastagens já degradadas.  

No início da pesquisa a Fazenda Santa Anna, apresentava baixa taxa de lotação 0,85 

UA por hectare (Unidade animal), o sistema de produção predominante era a criação de gado 

de corte em sistema de pastejo continuo, com baixa produtividade de ganho de peso por 

animal e arroba por hectare ano. As pastagens se encontravam em um nível elevado de 

degradação, e não havia planejamento com a gestão ambiental. De acordo com Euclides Filho 

(2000), entende-se por sistema de produção de gado de corte o conjunto de tecnologias e 

práticas de manejo, bem como o tipo de animal, o propósito da criação, a raça ou grupamento 

genético e a ecorregião onde a atividade é desenvolvida. O objetivo de um bom sistema de 

pastejo é permitir aos animais uma eficiente utilização de forragem da melhor qualidade, 
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durante o ano inteiro, sem comprometer a sustentabilidade da pastagem. Dessa forma, o 

manejo das pastagens deverá permitir uma adequada colheita da forragem produzida por parte 

dos animais (ARAUJO, 2007). 

A aplicação das tecnologias voltadas para o estudo ambiental auxilia na análise 

descomplicada e ágil da vulnerabilidade do local mediante ação humana ou até mesmo diante 

das mudanças naturais ocorridas no próprio ambiente, permitindo o planejamento adequado 

para áreas que serão manejadas (COSTA et al., 2006). Esse manejo dos agroecossistemas 

passa pelo planejamento de uso dos mesmos, com aplicação de conceitos introduzidos para a 

abordagem da complexidade ambiental e com avaliação dos problemas levando em conta seus 

vários aspectos interdependentes: geologia, solos, vegetação, clima, uso atual, hidrologia e 

aspectos antrópicos (SANTOS, 1996).  

As propriedades rurais conforme o Código Florestal, Lei 12.651/2012. São 

constituídas pelas áreas de vegetações nativas, reservas legais (ARL), área de uso restrito do 

solo (AUS) e áreas de preservação permanente, (APP) incluindo nascentes, lagoas e cursos de 

água. O uso das geotecnologias permite avaliar os recursos e visualizar a situação da área de 

estudo, além de anexá-los a bancos de dados georreferenciados, obtendo uma ferramenta para 

tomadas de decisões (PARANHOS FILHO et al., 2008). 

A execução do planejamento pecuário e adequação ambiental na Fazenda Santa Anna, 

teve como objetivo, elaborar o dimensionamento dos pasto rotacionado, explorando de forma 

racional as forrageiras e, a partir do conhecimento da situação ambiental, propor ações de 

preservação, recuperação e otimização do uso dos recursos naturais, atendendo ao programa 

de adequação ambiental (PRA). Através do uso de geotecnologias como ferramenta de apoio 

a decisões para a gestão da propriedade rural. 

 

2. Metodologia 

 

A pesquisa foi realizada na Fazenda Santa Anna com área de 311,66 hectares, 

localizada no município de Tome Açu nordeste paraense, nas coordenadas geográficas -02 07' 

56,85’’S e W-47 59' 43,88’’ W (Figura 01). A área de estudo passou por diversos processos 

de mudanças de uso do solo, após supressão da vegetação nativa onde a área foi utilizada no 

cultivo de culturas de subsistência e pastagem, foi adquirida pelo atual proprietário no ano de 

2017, o qual buscou implantar um sistema de produção de pecuária sustentável, preservando 

as áreas de preservação permanente e vegetação nativa existente. 
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igura 1 – Localização da Fazenda Santa Anna – Tomé Açu - Pa 

 

 

O clima é classificado do tipo Awi, segundo a classificação de Koppen, isto é, tropical 

chuvoso com precipitação anual em variando de 2.144 mm a 2.581 mm anual. As 

temperaturas médias mensais variam de 27,5 °C a 28,4. O solo da área é classificado como 

Latossolo Amarelo Distrófico de textura média. (Embrapa 2001). 

 A área foi georreferenciada com GPS geodésico L1/L2, modelo Hiper Topcon, todo 

levantamento obedeceu os critérios técnico da Lei 10.267/2001, gerando mapa temático e 

memorial descritivo dos limites da Fazenda, com o software de SIG Qgis 2.18, e Imagem do 

Sensor OLI Satélite LANDSAT 8 bandas RGB (5,4,3), foram feita uma composição colorida 

através das ferramentas do menu raster, adotando-se a projeção UTM Zona 23 Sul Sirgas 

2000, posteriormente foi calculado o Índice de Vegetação Normalizada (NDVI), importante 

no estudo de vegetação, pois evidencia, a partir do uso de imagens de satélite, o vigor 

e a caracterização da vegetação de uma área, diferenciando solo descoberto e de 

vegetação nativa e em regeneração. 
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A partir da vetorização a campo com GPS de navegação dos cursos d’água, 

foram gerados mapas de distância para delimitação das áreas de preservação 

permanente (APP) em consonância com o exigido pela Lei Federal 12.651/2012, 

utilizou-se a ferramenta Buffer, disponível no software Qgis. No caso da Fazenda 

Santa Anna, os Buffers gerados foram de 30 e 50 metros para respectivas larguras dos 

cursos d’água, e posteriormente cercadas para protegê-las Figura 2. As áreas de 

reserva legal (ARL) e áreas de uso do solo (AUS), foram vetorizadas em análise do 

resultados do índice de vegetação normalizada (NDVI).  

 

 

Após delimitar as áreas de reserva legal e área de preservação permanente, a 

área de uso do solo destinada ao cultivo de pastagem foi projetado o sistema de pastejo 

rotacionado. Para o cálculo do número de piquetes, no sistema rotacionado foi 

utilizada a seguinte fórmula (OLIVEIRA, 2006).  

NP = 
 

 
   

Em que: 

 NP = Número de piquetes. 

 N = Período de ocupação dos animais no piquete.  

 P = Período de descanso do pasto. 

Cada sistema de pasto rotacionado foi adubado em função de análise do solo, e 

exigência de cada gramínea cultivada, sendo estas: Brachiaria brizantha BRS Piatã e 

Figura 2 – Área de Preservação Permanente protegida por cerca 
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Panicum Maximum CV. Mombaça, a taxa de lotação inicial foi de 2 UA por Há (Duas 

Unidades Animal por hectare). O fornecido de água em todo sistema rotacionado é 

abastecido por uma rede de canalização, utilizando no bombeamento hídrico energia 

solar. 

 

3. Resultados/Discussões 

A figura 3, mostra os limites de área de reserva legal (ARL), e áreas ocupadas com 

pastagem degradas com baixa produção de forragem, observa-se também a presença de solo 

exposto o que é sinal de que a Fazenda apresenta início de perde de solo por erosão. As 

imagens são do satélite LANDSAT 8, fusionada espacialmente para 15 metros.  

 

 

 

As figura 4 e 5 mostram as áreas de APP, ARL e AUS vetorizadas, e áreas de pasto 

rotacionados, sendo cada área com 20 hectares, sub divididos em 4 piquetes de 5 hectares.  

 

Figura 4 – Vetorização de limites: ARL, AUS e APP Fazenda Santa Anna 

Figura 3 – Limite de ARL Fazenda Anna, imagem LANDSAT 8 RGB 
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Figura 5 – Pastos rotacionado projetados, e cultivados com forrageiras. 
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A partir dos produtos gerados utilizando as técnicas de geotecnologias, tornou –se 

possível quantificar as classes de ocupação do solo da Fazenda Santa Anna conforme Tabela 

1. E estabelecer adequação ambiental conforme Decreto Estadual 1.653 de 2016.  

 

CLASSE DE USO DO 

SOLO 

ÁREA 

(HÁ) PERCENTUAL %  

AUS 183,2 58,79 

ARL 110,3 35,39 

APP 18,1 5,8 

 

 

 

Na área de pastagem cultivada em sistema de pastejo rotacionado foi possível elevar a 

taxa de lotação de bovino para 2 UA (Unidade Animal por hectare), com ganho de peso diário 

médio de 0,7 Kg dia, aumentado a produtividade da Fazenda. O déficit de área de reserva 

legal ARL), será compensado em área de compensação ambiental no bioma Amazônico 

conforme Legislação Ambiental do Estado do Pará e Lei Federal 12.651/2012. 

   

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O uso das geotecnologia como auxilio na gestão ambiental e planejamento na 

demarcação de pasto rotacionado foi de grande valia, uma vez que após mapeamento das 

áreas, foi possível propor práticas que buscam a sustentabilidade da atividade pecuária 

exercida na propriedade rural visando à manutenção dos recursos hídricos e florestal.  
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Resumo 

Os moluscos bivalves apresentam elevada importância ecológica e socioeconômica, com destaque a 

pesca e o cultivo como principais atividades efetuadas por famílias litorâneas e ribeirinhas. No 

entanto, além da utilização com fins alimentícios, também são utilizados na confecção de 

zooartesanato e biojóias, botões e na produção de pérolas e madrepérolas. Tais atividades, quando 

descontroladas ocasionam o declínio de populações naturais, acarretando na extinção de muitas 

espécies. Desta forma, o objetivo do trabalho é registra e caracterizar as pérolas produzida por três 

bivalves límnicos (Prisodon obliquus, Triplodon corrugatus e Castalia ambigua) da região amazônica 

e inferir possíveis medidas de manejo sustentável da espécie. A área de estudo delimitou-se ao banco 

natural de moluscos bivalves presente no rio Maratauíra, as margens da Ilha de Tabatinga, município 

de Abaetetuba, Amazônia Oriental. As três espécies estudadas de bivalves límnicos do rio Maratauíra 

apresentam-se capazes de produzir pérolas, classificadas comercialmente como “encistadas” e 

“ampoladas” (mais abundante) e de diferentes tamanhos e colorações. Ressalta-se que P. obliquus 

apresenta-se como a espécie com maior potencial para o cultivo com finalidade de produção de 

pérolas. Além disso, evidenciou-se que não há relação entre a abundância de pérolas quanto ao 

comprimento da concha ou área da valva dos bivalves.  

 

Palavras-Chave: Molusco, Hyriidae, Madre pérola, Biomineralização. 

 

Abstract  

Bivalve molluscs are of high ecological and socioeconomic importance, with emphasis on fishing and 

farming as the main activities carried out by coastal and riverine families. However, in addition to the 

food uses, they are also used in the manufacture of zooartesanato and biojóias, buttons and in the 

production of pearls and mother-of-pearl. Such activities, when uncontrolled, cause the decline of 

natural populations, leading to the extinction of many species. In this way, the objective of the work is 

to record and characterize the pearls produced by three limbic bivalves (Prisodon obliquus, Triplodon 

corrugatus and Castalia ambigua) from the Amazon region and infer possible measures of sustainable 

management of the species. The study area was delimited by the natural bank of bivalve molluscs 

present in the Maratauíra river, the banks of Tabatinga Island, Abaetetuba municipality, Eastern 
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Amazonia. The three studied species of limestone bivalves of the Maratauíra River are capable of 

producing pearls, classified commercially as "encistadas" and "ampoladas" (more abundant) and of 

different sizes and colors. It should be pointed out that P. obliquus is the species with the greatest 

potential for cultivation with a pearl production purpose. In addition, it was evidenced that there is no 

relation between the abundance of pearls as to the length of the shell or the area of the bivalve valve. 

 

Key words: Mollusk, Hyriidae, Mother-of-pearl, Biomineralization. 

 

1. Introdução 

A pesca e o cultivo de moluscos bivalves (e.g., ostras, mexilhões, sarnambis e os 

bivalves límnicos), apresenta-se como umas das principais atividades realizadas por famílias 

litorâneas e ribeirinhas (RAMOS; CASRO, 2004; LIMA, 2010; SILVA; MARTINS, 2017). A 

finalidade dessa pescaria manifesta-se de inúmeras maneiras, dentre elas: para fins 

alimentícios, fabricação de botões, confecção de zooartesanatos, biojóias e na produção de 

pérolas e madrepérolas (CERVIGÓN et al., 1992; HOHN; COSTA, 2002; FHERREIRA, 2013; LI et 

al., 2016; BARROS et al., 2018). 

Os bivalves marinhos ou límnicos que produzem pérolas e madrepérolas são chamados 

de bivalves perlíferos ou bivalves alados (HOHN; COSTA, 2002; RIOS, 2009). A formação das 

pérolas em ambiente natural ou cultivado ocorrem a partir da introdução de um corpo 

estranho, que pode ser um simples grão de areia, resíduos de matéria-orgânica, esferas de 

porcelanas e pedaços de tecido moles de outros bivalves (DENTON, 1916; SOUTHGATE; 

LUCAS, 2008; LI et al., 2016; BLAY, PLANES; KY, 2018). Após a inserção, este material é 

envolvido pelo nácar presente na concha do bivalve, firmando-se em uma materialização 

densa e brilhante (ALVES, 2010).  

No Brasil, as espécies de bivalves perlíferos marinhos apresentam importância 

econômica devido suas pérolas apresentarem oportunidade de desenvolvimento ideal para as 

comunidades (ALVES, 2010; BACHI, 2015). Já os bivalves perlíferos límnicos habitam rios, 

riachos, açudes e córregos. No geral, esses ambientes apresentam águas ácidas, com algumas 

ocorrências de rochas calcárias, que contribuem à correção da acidez, favorecendo o 

desenvolvimento das conchas dos bivalves e, consequentemente, a formação de pérolas e 

ainda não apresentam cultivos na região (HOHN; COSTA, 2002). 

Segundo Hohn e Costa (2002), a produção internacional de pérolas apresenta uma 

oferta de 2.000 ton./ano, divididos entre pérolas de três, seis e nove anos. Southgate e Lucas 

(2008), comentam em seus estudos que uma pérola esférica com 8 mm de diâmetro leva em 

média quatro anos para se formar e estar apta à venda, apresentando uma representatividade 
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na indústria das pérolas de agua doce em 23% (SOUTHGATE; LUCAS, 2008). O mercado da 

pérola é calculado de acordo com a relação entre o g
2
 e o valor base para pérolas, sendo que, 

irregularidades (e.g., cores opacas e deformidades) acarretam na redução do valor em 20 a 

30% (DENTON, 1916),  

Atualmente, o comércio de pérolas classifica-as em “ampolada” – conhecida também 

por “meia-pérola” ou “blister” –, que surgem através de uma protrusão da superfície interna 

da concha (LI et al., 2016) e “encistada”, que forma-se no corpo mole do molusco, resultando 

em uma estrutura solta dentro do bivalve (NOMURA, 1978; TAYLOR; STRACK, 2008). 

Partindo do exposto, o objetivo do presente trabalho é confirmar a ocorrência e 

caracterizar as pérolas em bivalves límnicos presentes em um banco natural situado do rio 

Maratauíra, município de Abaetetuba, Pará, Amazônia Oriental. 

 

2. Metodologia 

Área de estudo 

O banco de bivalves delimita-se ao norte da Ilha de Tabatinga (1°41'41.94"S, 

48°53'2.22"W), situada no rio Maratauíra, pertencente ao município de Abaetetuba, que está 

localizado na Amazônia Oriental. De acordo com visualizações pessoais, o local apresenta 

predominância de três espécies de bivalves límnicos: Prisodon obliquus Schumacher, 1817, 

Castalia ambigua Lamarck, 1819 e Triplodon corrugatus (Lamarck, 1819), todos 

pertencentes a família Hyriidae. 

 

Figura 1: Localização da área de estudo, destacando o banco natural (ponto laranja) da espécie estudada. 

 

 

Procedimentos de amostragem 
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Os bivalves utilizados neste estudo compõem um conjunto de dados referente ao 

projeto Aspectos populacionais da dinâmica de bivalves límnicos no rio Tabatinga, 

Abaetetuba, Pará, financiado pela Fundação Amazônica de Amparo a Estudos e Pesquisas – 

FAPESPA, (PROEX nº 022017-743), realizado entre setembro de 2016 e setembro de 2018, e 

sob autorização do SISBIO (nº 60204-1), utilizando 88 bivalves (das três espécies 

predominantes) durante os processos em laboratório. 

 

Caracterização da pérola 

Para a caracterização das pérolas e micropérolas dos tipos “ampolada” ou 

“encistadas”, utilizou-se descrição segundo Hohn e Costa (2002) e Southgate e Lucas (2008), 

que descrevem suas formas e colorações. 

Para uma melhor análise das pérolas, digitalizou-se as imagens, e utilizou-se o 

software ImageJ, o que possibilitou a determinação da área das valvas que continham pérolas, 

o comprimento anteroposterior das valvas, a mensuração do comprimento máximo das 

pérolas e a quantificação das pérolas “ampoladas”. 

Sequentemente, correlacionou-se as medidas morfométricas da valva com o 

comprimento máximo e abundância das pérolas. Para tanto utilizou-se o software Statistica 

para Windows. Para a estimação do peso de cada pérola do tipo “encistada”, utilizou-se uma 

balança digital analítica (MARTE, modelo AL 500c), com precisão de 0,001 g.  

 

3. Resultados/Discussões 

O local de coleta deste estudo, apresenta substrato inconsolidado e correnteza média, o 

que propicia a introdução de pequenas partículas no interior das valvas dos moluscos 

bivalves, auxiliando e favorecendo o desenvolvimento das pérolas. As pérolas encontradas 

apresentam características semelhantes a descoberta realizada por Li et al. (2016), que em 

recentes escavações encontrou pérolas por acaso. Embora que no Brasil, não exista produção 

de pérolas de água doce com fins comercias, tem-se a ocorrência de pérolas produzidas 

naturalmente por espécies da ordem Unionoida na porção sul da Ilha de Marajó, no estado do 

Pará (HOHN; COSTA, 2002; BARROS et al., 2017).  

Dos bivalves analisados, evidenciou-se previamente indícios de pérolas, sendo que das 

88 valvas analisadas 83 apresentaram pérolas do tipo “ampolada” (990 micropérolas) e cinco 

pérolas do tipo “encistadas”, encontrando-se ao todo 995 nas três espécies. Destas 86,8% (72 

ind.) correspondem a P. obliquus, 10,8% (nove ind.) a C. ambigua e 2,4% (dois ind.) a T. 
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corrugatus (Figura 2). As pérolas foram encontradas presentes na parte interna das brânquias 

e fixadas nas valvas dos bivalves. Ressalta-se, que todos os exemplares estão acessíveis na 

coleção do Laboratório de Ecologia Bentônica Tropical para consulta e posteriores análises. 

Figura 2: Registros de pérola nas três espécies de bivalves límnicos: (A) Castalia ambigua (escala: 1 cm), 

(B) Prisodon obliquus e (C) Triplodon corrugatus (escala: 2 cm). Indicação das morfometrias das pérolas 

ampola (comprimento indicado na seta em preto), utilizando software ImageJ. 
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Evidenciou-se que, as pérolas classificadas como “ampolada”, estavam presentes em 

todos as três espécies de bivalves analisados, sendo 92,8% (920 und.) encontradas em 

P. obliquus, 6,9% (68 und.) em C. ambigua e 0,3% (três ind.) em T. corrugatus (Tabela 1). 

Pérolas dos dois tipos já foram registradas para algumas espécies de bivalves límnicos 

(e.g., Anodonta sp., Hyrriidae e Unio) (DENTON, 1916; HOHN; COSTA, 2002; LI et al., 2016), 

porém em quantidades bem inferiores ao encontrada no presente estudo.  

Quanto as características, as pérolas “encistadas”, encontradas na parte interna das 

brânquias próximo ao marsúpio, apresentaram coloração amarelo ouro, creme e rosa 

(Figura 4). Em seu estudo Hohn e Costa (2002), ainda citam que a coloração variada das 

pérolas, se dá principalmente, devido a composição da concha presente nos bivalves.  

Ressalta-se que todas as pérolas do tipo “encistada” apresentam formatos irregulares 

(e.g., pérola-barroca, gota e cintada) (Figura 4), padrão semelhante ao descrito por Hohn e 

Costa (2002). Mesmo com seus formatos irregulares, existe uma durabilidade para as pérolas 

de bivalves límnicos, sendo constatado em estudos de Li et al. (2016), que encontrou registros 

fósseis de pérolas de Unionidae da época geológica chamada de Pleistoceno. 

Figura 3: Pérolas do tipo “encistadas” encontradas nos bivalves, Prisodon obliquus (A), Triplodon 

corrugatus (B) e (C). Escala 1 mm (A e B) e 1,5 mm (C). 

 

 

As valvas analisadas apresentaram comprimento anteroposterior médio de 

39,55±2,16 mm (média±DP) em C. ambigua, 68,98±6,21 mm em P. obliquus e 88±7,69 mm 

em T. corrugatus. Destas, P. obliquus apresentou-se como a espécie mais abundante em 

número de pérolas dentre as espécies analisadas (Tabela 1). 
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Tabela 1: Análise descritiva das variáveis estudadas para as três espécies. 

Espécie 
Ab. Pérola 

total 

Abundância 

(pérola/bivalve) 

Área 

(m
m2

/valva) 

Comprimento 

anteroposterior(mm) 

Castalia ambigua 68 8±11 (1 e 33) 790,14±67,6 39,55±2,1 

Prisodon obliquus 920 13±13 (1 e 66) 2051,34±377,0 68,98±6,2 

Triplodon corrugatus 3 2±10 (1 e 29) 3941,93±274,8 88,00±7,6 

 

Ao analisar o comprimento das pérolas encontradas, verifica-se que 98,15% possuem 

diâmetros de até 2 mm, as pérolas que apresentaram comprimento >2 mm representam 1,85%. 

O maior exemplar de pérola do tipo “ampolada” encontrada (10,23 mm) (Tabela 2) sugere 

que o corpo estranho encoberto por nácar, provavelmente seja um organismo de corpo 

alongado e cilíndrico. 

 

Tabela 2: Análise descritiva das pérolas tipo “ampolada” encontradas nas valvas das três 

espécies estudadas. Com valores de comprimento anteroposterior máximo e mínimo 

representados em milímetros (mm). 
Espécie Mínimo Máximo Média/DP 

Castalia ambigua 0,133 1,745 0,374±0,328 

Prisodon obliquus 0,056 10,233 0,601±0,565 

Triplodon corrugatus 0,424 1,682 1,039±0,629 

 

Em virtude da espécie P. obliquus ser a espécie com maior abundância de indivíduos e 

presença de pérola (evidenciado nas tabelas acima), realizou-se uma análise de correlação 

entre os comprimentos dos bivalves e sua abundância de pérola. Com isso, constatou-se que a 

presença de pérolas não está relacionada com o comprimento do indivíduo, tampouco com 

sua área, visto que existe uma correlação classificadas como fraca entre as variáveis:R
2
=0,002 

(p=0,6750) e R
2
=0,024 (p=0,183), respectivamente (Figura 3). Entretanto, vale ressaltar que 

nenhum exemplar menor que 40 mm apresentou sinais de pérolas em suas valvas. 
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Figura 4: Correlações entre as variáveis de abundância pelo comprimento e abundância pela área da 

concha.  

 

 

No cenário atual, ressalta-se que o cultivo de espécies límnicas não fomenta somente a 

produção de pérolas, mas auxilia na gestão sustentável dos moluscos bivalves, visto que 

informações a respeito das espécies são escassas, conforme dados da The IUCN Red List of 

Threatened Species. Segundo dados da IUCN, P. obliquus atualmente classifica-se como 

dados deficientes (DD) (BOGAN; CUMMINGS, 2011), C. ambigua é apresentada com menor 

preocupação (LC) (PASTORINO; DARRIGAN, 2011) e T. corrugatus não apresenta qualquer 

informação.  

Desta forma, estudos mais profundos sobre seu desenvolvimento serão necessários 

para adquirir maiores conhecimentos sobre tais espécies. Com isso, fatores responsáveis pela 

degradação do ambiente e a inserção de espécies exóticas que contribuem para o declínio da 

população local (AGOSTINHO, THOMAZ; GOMES, 2005), serão melhor entendidos para que 

possam desenvolver-se medidas preventivas ao seu desenvolvimento. 

A evidência de pérolas de bivalves límnicos nos dias atuais vem a corroborar com o 

proposto por Hohn e Costa (2002), para a Ilha do Marajó, como um ponto de partida para a 

produção e comércio de pérolas naturais límnicas. Visto que, dentre os inúmeros ramos que a 

aquicultura oferece, a malacocultura – cultivo de moluscos – destaca-se, não somente pela 

produção alimentícia e seus subprodutos, mas também na produção de pérolas, que apresenta 

sucesso em vários países, como relata Southgate e Lucas (2008) sobre a o auge da produção 

no Japão e China (nos anos 2004 e 2005) devido a sua disponibilidade de tamanhos maiores e 

formatos inovadores. E para garantir tal sucesso, o cultivo de pérolas requer trabalho intenso, 

vindo a contribuir com o desenvolvimento de empregos para os moradores mais próximos as 

áreas cultivadas (SIMS, 1993).  
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4. Considerações Finais  

Neste estudo, confirmou-se que as espécies de bivalves límnicos do rio Maratauíra são 

capazes de produzir pérolas. Além disso, evidenciando a presença dos dois tipos de pérolas 

comerciais, sendo a “ampolada” a mais abundante. Adicionalmente, destaca-se o bivalve 

Prisodon obliquus como a espécie com maior potencial para o cultivo, principalmente devido 

a abundância de pérolas nesta espécie. Os resultados das análises realizadas, permite-nos 

concluir que a abundância de pérolas não está relacionada ao comprimento anteroposterior da 

concha ou área da valva dos bivalves. Recomenda-se estudos de crescimento e aspectos 

reprodutivos para inferir sobre um tamanho mínimo de coleta, no caso da coleta para obtenção 

de pérolas, e/ou técnicas de produção de pérolas em ambientes de cultivo, reduzindo assim, o 

impacto causado na população nativa dos moluscos. 
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Resumo 

A pesquisa realizou um breve diagnóstico acerca dos impactos socioeconômicos e ambientais 

advindos do crescimento da pesca industrial em Bragança-PA, desde a década de 1980. Com efeito, 

analisa como os pescadores artesanais estão sendo afetados por aquela atividade pesqueira e como 

criam estratagemas para continuar utilizando a pesca como recurso tradicional à sobrevivência. Os 

procedimentos metodológicos aplicados consistiram em entrevistas semiestruturadas com 04 

pescadores e 04 ex-pescadores habitantes em Bragança, além de pesquisas bibliográficas sobre a pesca 

local. Inclui-se na metodologia, igualmente, a observação direta na feira livre da cidade, principal polo 

de comercialização de pescados do lugar em foco. O crescimento da atividade pesqueira e o aumento 

da comercialização intensificaram a exploração dos espécimes às proximidades da costa estuarina 

bragantina, o que pode ter reduzido a quantidade e a biodiversidade de peixes. Interpretaram-se, 

também, outros fatores, tais como: a) maior dependência dos pescadores artesanais em relação aos 

atravessadores; b) mudanças nas práticas de trabalho: antigos pescadores artesanais transformam-se 

em “operários” das grandes embarcações; e c) o advento dos motores a diesel, que auxiliou no 

deslocamento e no aumento da exploração da fauna aquática.  

Palavras-chaves: Pesca artesanal, pesca industrial, impactos socioeconômicos e Bragança-PA.  

 

Abstract 
This research makes a brief diagnosis about the socio-economic and environmental impacts of 

industrial fishing on artisanal fishing in Bragança from the growth of industrial fishing since the 

1980s. In fact, it points out how the artisanal fishermen are being affected by that fishing activity and 

how they create stratagems to continue using fishing as a traditional resource for survival. The 

methodological procedures applied consisted of semi-structured interviews with four fishermen and 

four former fishermen living in Bragança besides bibliographic research on local fishing. It was 

included in the methodology the direct observation in the city´s street market, the main fishing 

commercialization center in the area. The growth of fishing activity and commercialization increased 

the exploration of the specimens near the estuarine coast of Bragança, thus reducing the quantity and 

biodiversity of fish. Other factors were also observed, such as: a) the artisanal fishermen’s increased 

dependence  in relation to the traders; b)  the changes in working practices: former artisanal fishermen 

became workers on large fishing boats; end c) the implementation of the diesel engine which assisted 

in the displacement and increase of the  aquatic fauna exploitation. 

Keywords: Artisanal fishing, industrial fishing, socieconomic impacts end Bragança-PA.  

 

 

1. Introdução     

Bragança se destaca ao nível estadual como uma das cidades onde há maior 

exploração pesqueira no Pará, em tono de 120 mil toneladas de pescado de origens marinhas e 
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continentais (SILVA CUNHA et al., 2012). As pesquisas com pescadores bragantinos 

indicam que antes da década de 1990 havia, quantitativamente, mais embarcações e maior 

quantitativo de pessoas envolvidas na atividade da pesca artesanal, todavia, a partir do final 

do século XX passou a ocorrer o crescimento da pesca industrial, domínio que impactou 

fortemente a atividade artesanal local, além de implicações de ordem socioambiental. Em 

meio a este contexto, o estudo em pauta intenciona analisar tais impactos e implicações, 

advindos da pesca industrial, a partir da investigação de seus efeitos na pesca artesanal em 

Bragança.  

A pesca artesanal e a agricultura em pequena escala são importantes fontes de 

sobrevivência às populações rurais e urbanas de Bragança (GLASER & BERGER & 

MACEDO, 2005; LOPES, TOURINHO & GARVÃO, 2015).  

A figura 01 ilustra os principais polos pesqueiros de Bragança. 

 

Figura-01: imagens retiradas do “Panorama da Pesca em Bragança” (2016). 

Em Bragança o rio Caeté, com uma área de extensão de 250 km² (KLOSE et al., 2005) 

é o principal rio à pescaria dos moradores locais, considerando-se, também as áreas costeiras 

de Bragança e o estuário formado pela confluência dos rios Caeté e Taperaçu, que conformam 

uma enorme rede de veios aquíferos, composta por inúmeros afluentes, efluentes, rios 

tributários, mangues, mangais e manguezais, uma diversidade de “braços”, “furos”, igarapés e 

campos alagáveis que vistos como um todo, formam um imenso mosaico natural de ambientes 

aquáticos propícios a atividade pesqueira, sobremaneira aquela artesanal, praticada 

tradicionalmente pelos caboclos ribeirinhos, realizada em pequena escala, por grupos 
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familiares, ou redes de solidariedade-cumplicidade-reciprocidade entre sujeitos históricos 

comprometidos entre si por afinidades de natureza múltiplas (CAMPOS, 2013), em grande 

medida é a pesca destinada à subsistência, a pequenos negócios comerciais e trocas/escambos. 

Atualmente, devido à concorrência da pesca industrial, eles se deslocam pelo rio em direção 

ao alto-mar e também para pescarem em áreas próximas às costas bragantinas. 

No que concerne aos espaços de captura, Francisco Oliveira (2004, p.10) considerou 

que “[...] os pescadores artesanais exploram microambientes, cabeceiras de rios, igarapés, 

praias, restingas, foz de rios, mar aberto e os próprios manguezais”. Estas características 

foram observadas em Bragança, pois os trabalhadores exploram os manguezais, as águas do 

rio Caeté e as do mar.           

   Devido aos equipamentos modernos que utiliza – tais como grandes embarcações 

motorizadas (maiores de 15 metros) e maior quantidade de equipamentos como o gelo para 

conservar os peixes e mão-de-obra para puxar a malhadeira – a pesca industrial tem 

engendrado concorrência desigual com a artesanal (POTIGUAR JR. 2005), o que propicia a 

desarticulação das práticas tradicionais de pescarias no Pará. No caso de Bragança, nos 

últimos trinta anos passaram a ocorrer maior comercialização dos recursos pesqueiros 

(KLOSE et al., 2005).          

   Em Bragança a pesca artesanal constituiu e ainda constitui uma atividade de grande 

importância socioeconômica para os habitantes locais. Grande parte dos sujeitos sociais que 

vivem desta atividade reside em áreas rurais da cidade, porém, muitos habitam bairros nas 

áreas urbanas. No caso dos trabalhadores que moram nos pontos urbanos, eles se deslocam à 

pesca pelo rio Caeté, costumam sair da feira livre da cidade e se movimentam a alto-mar em 

embarcações de pequeno e médio porte. 

 Com efeito, constatado que a pesca artesanal é uma realidade na vida de muitos 

“homens bragantinos”, uma das questões a ser investigada diz respeito aos impactos nas 

atividades produtivas destes pescadores locais a partir do crescimento da pesca industrial 

desde os anos de 1980, uma vez que, como mostrou Guimarães de Melo (2015), entre as 

décadas de 1980-90, vieram à Bragança migrante nordestinos em grande quantidade (a 

maioria de pescadores cearenses e maranhenses). Tal afluxo de novos agentes da cadeia 

produtiva da pesca à localidade, que consequentemente investiram no processo de 

intensificação da pesca industrial onde tal contexto trouxe efeitos diretos na pesca artesanal 

bragantina.  
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2. Metodologia   

2.1. Área de estudo  

O munícipio onde residem os trabalhadores que foram investigados neste estudo é 

Bragança. Este se localiza na Mesorregião do Nordeste Paraense e na Microrregião 

Bragantina, detém uma área territorial de 2. 090, 23 km² e está a cerca de 210 km de Belém, 

capital do Estado do Pará. Neste lugar residem pescadores que diariamente utilizam o rio 

Caeté como lugar de pescaria, concentrando suas atividades nas áreas de praias, pontes e 

croas.  

Os sujeitos que foram investigados residem em três bairros de Bragança, os quais, 

segundo as orientações dos contribuintes, são os onde há maior quantitativo de pescadores na 

cidade, a saber: o Perpétuo Socorro, a Aldeia e o Riozinho.  

2.2. Coleta e análise dos dados   

As coletas de dados ocorreram de maneira seguinte: a) leituras e interpretação dos 

dados levantados por cientistas sociais e naturais sobre a temática, b) entrevistas 

semiestruturadas com 08 pescadores e ex-pescadores artesanais residentes na área urbana de 

Bragança, c) leituras e intepretações de 05 entrevistas realizados pelo pesquisador Guimarães 

de Melo (2015) com pescadores bragantinos, e que estão disponíveis em anexo em sua 

monografia de conclusão, na Faculdade de História em Bragança,
4
 d) análise de entrevistas 

com 03 antigos moradores de Bragança a fim de verificar as mudanças nas atividades 

econômicas do munícipio. Além disto, também foi feita observação em campo a fim de 

identificar o processo de desembarque e circulação do pescado na cidade. No âmbito da 

pesquisa campal, utilizou-se um caderno para anotações ou arquivo pessoal como orientou o 

sociólogo norte-americano Wright Mills (1969), onde foram escritas as observações 

apreendidas pelo pesquisador como dados relevantes. A figura 02 apresenta algumas das 

localizações das visitas de campo com enfoque na feira de Bragança. 

        

                                                           
4
 O pesquisador disponibilizou por inteiro as entrevistas, as quais estão disponíveis a novas interpretações. 
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Figura-02: movimentos relativos à pesca na feira livre de Bragança (Alves, 2018) 

As pesquisas foram realizadas entre os períodos de 2015 a 2018. Grande parte dos 

dados – usados neste estudo – foram à dissertação “PA-458: território, territorialidade e 

dinâmica na área costeira de Bragança (1974-2016)”, defendida no Programa de Pós-

Graduação em Sociologia e Antropologia na Universidade Federal do Pará (UFPA). O tipo de 

entrevista usada na pesquisa foi semiestruturada; que de acordo com as orientações de 

Manzini (1990/1991) consta de um roteiro com perguntas principais, que podem ser 

complementadas por outras questões levantadas no âmbito do diálogo com os colaboradores. 

A intenção com esta é possibilitar maior interação com os atores sociais, deixá-lo seguros para 

falarem sobre suas experiências enquanto “trabalhadores dos ecossistemas costeiros de 

Bragança”.  

A fim de descrever e analisar as atividades na pesca foi realizado observação não 

participante nos portos de desembarques na feira livre, também se observou os principais 

pontos de comercialização do peixe na cidade.    

 3. A pesca artesanal em Bragança 

A pesca predominante em Bragança até a década de 1990 era a artesanal e a artesanal 

comercial,
5
 utilizada, comumente, pela população “pobre” da cidade que dependia e ainda 

depende deste recurso. As entrevistas informais e formais com moradores permitem 

conjecturar que havia, antes do crescimento da pesca industrial, dois tipos de utilização dos 

recursos pesqueiros, a saber, a) a pesca ao sustento doméstico, quando os moradores 

                                                           
5
 Aqui há que se considerar que os pescadores podem comercializar os peixes que capturam, porém, ainda há 

casos em que utilizam os espécimes para o consumo de suas famílias. Assim sendo, neste artigo, utiliza-se pesca 

artesanal aos aspectos mais gerais da pescaria, enquanto que a categoria de pesca artesanal comercial concerne 

aquando o trabalhador vende os peixes.  
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utilizavam os recursos para manter a família; b) a pesca artesanal comercial, aquando os 

pescadores vendiam suas produções na feira livre de Bragança e em pontos de venda como o 

Mercado da Pedra,
6
 por exemplo. Embora, nesse último exemplo, eles também utilizassem 

parte do que capturavam ao suster de suas famílias. Neste processo, já existiam permutações 

para outras localidades distantes de Bragança, uma vez que na circulação Bragança-Belém, 

conduzia-se, entre as mercadorias, sacas de peixes a serem vendidas em Belém. Esta 

afirmativa fora considerada pelo Senhor José Maria Modesto, 85 anos, morador do Bairro do 

Perpétuo Socorro, que, em longa conversa que tivemos em sua residência, relembrou haver 

transportes de peixes em um vagão do trem destinado ao depósito de gêneros alimentícios que 

eram vendidos em Belém. As falas deste e de outros velhos moradores indicam que antes do 

desenvolvimento da pesca industrial já havia centrifugação do pescado local, embora, em 

escala muito menor se comparado ao que ocorre no presente.   

Com efeito, conjectura-se que o comércio pesqueiro até meados dos anos de 1980 

aproximadamente, ocorria, em maior escala, na própria cidade, ou seja, abastecendo o 

mercado interno, ou sendo visitado por pessoas “de fora” interessadas em adquirir os peixes 

de Bragança e levá-los para seus locais de origem, quer seja para consumo ou mesmo para 

revenda. Eram nas peixarias presentes na freira livre, no mercado de peixes, os lugares onde 

se praticavam as maiores permutações. Inobstante, havia também pescadores que vendiam 

seus quinhões pelas ruas de Bragança. Estas ocorriam geralmente em carroças e carrinhos-de-

mão, aquando os vendedores ofereciam a mercancia às portas das residências das pessoas, 

pois “naquele tempo o pessoal vendia era na porta de casa, peixe e caranguejo, eu até 

comprava”, lembrou o Senhor Josué Felino Conde de Souza, 68 anos, morador de Bragança 

desde que nascera. Os vendedores da pescaria eram geralmente os próprios os pescadores, 

responsáveis tanto pela captura quanto pela comercialização.   

É importante explicar Bragança na primeira e em parte da segunda metade do século 

XX. A respeito disto, os dados possibilitam refleti-la como uma cidade em termos 

populacional muito menor no que pese sua comparação ao presente, mas não apenas isto, sua 

infraestrutura viária era precária, aquando os caminhos que se ligavam ao centro da urbe “em 

meados da década de 1970 as estradas de acesso à Bragança eram de piçarras ou chão batidos, 

o que dificultava o trânsito de veículos” (ALVES, 2017, p. 151), o que atrapalhava, ao mesmo 

tempo, o trânsito de pessoas e mercadorias. Apesar das dificuldades da circulação humana, 

                                                           
6
 O espaço onde era o Mercado da Pedra, hoje abriga a Escola Municipal de Ensino Fundamental Jorge Ramos.   
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não eram impelidas às transições dos camponeses na e com os moradores do centro de 

Bragança, ao contrário, moradores de vilas próximas ou distantes da cidade chegavam 

diariamente à feira livre ou para outros lugares de mercancia, vinda a cavalos e a pé, eles 

traziam seus produtos e trocavam com os citadinos, voltando às suas residências com o 

dinheiro obtido e com os recursos necessários às suas sobrevivências, quais sejam, o feijão, o 

arroz, a carne e outros elementos que eram comprados em Bragança e consumidos pelas 

famílias que residiam às áreas interioranas da cidade.  

Concomitante com a produção agrícola havia, ao mesmo tempo, a pesca. Na realidade, 

os moradores utilizam tanto a agricultura, quanto a pesca em águas salgadas e doces - ambas - 

eram atividades que engendravam recursos para a sobrevivência dos grupos sociais moradores 

de Bragança, ou seja, eles plantavam, colhiam e vendiam suas produções, inobstante, quando 

os recursos agrícolas estavam em reprodução no solo eles utilizam a pesca em rios, campos e 

lagos como fonte econômica e de subsistência. Esta dupla atividade é caracteriza por Fiúza de 

Mello (1985), Violeta Loureiro (1883) e Antônio Diegues (1994) como trabalho de 

lavradores-pescadores.  

A pesca, inicialmente, era mais um suporte e implemento para manutenção da 

sobrevivência familiar do que propriamente uma empresa destinada a exportação como ocorre 

atualmente, embora, existisse a venda para cidades vizinhas, mas a maior concentração de 

trocas da produção ocorria na sede do município. As mudanças no modo de produção 

pesqueira em Bragança ocorreram, sobretudo, a partir dos anos de 1980 com a chegada de 

migrantes nordestinos que trouxeram e impuseram a pesca industrial e com o crescimento da 

chegada das tecnologias da modernidade como os veículos, as estradas asfaltadas, os bancos, 

a luz elétrica, por exemplo, e as redes de comunicações e controle dos espaços que estas 

permitiram e que, consequentemente, impactaram a lógica de trabalho na pesca em Bragança 

(ALVES, 2017).   

Atualmente a pesca em grande escala em Bragança atende o mercado nacional, tanto 

as regiões do Nordeste como Ceará, Rio Grande do Norte, quanto às regiões do Sudeste como 

São Paulo e Minas Gerais, por exemplo. Há também vendas ao mercado internacional como 

EUA e Porto Rico. A incipiente participação política dos envolvidos propicia grande 

concentração de renda aos empresários e atravessadores em detrimentos dos baixos ganhos 

dos pescadores artesanais e dos pescadores das grandes embarcações que ganham baixo 
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percentual em relação aos primeiros. A tabela 01 apresenta os principais países aos quais é 

exportada a pescaria do munícipio de Bragança. 

Tabela 01: Pauta de produtos exportados pelo munícipio de Bragança-PA em 2016. 

Produtos 

exportados 

(SH4) 

 

 

Destinos  Valor 

exportado 

(US$)  

Part. (%)  Qtde. 

exportada (ton)  

Peixes 

congelados. 

Estados Unidos, 

Porto Rico, 

Martinica e 

China.  

 

10.781.396  67,5%  1.857  

Peixes secos, 

salgados ou em 

salmoura.  

 

Hong Kong  3.038.534  19,0%  61  

Filés de peixes 

frescos, 

refrigerados ou 

congelados.  

 

Estados Unidos  1.704.187  10,7%  153  

Crustáceos  Estados Unidos  255.030  1,6%  10  

 

Folhagem, 

folhas, ramos e 

outras partes de 

plantas. 

 

Holanda, 

Alemanha e 

Espanha. 

 

186.585  

 

1,2%  

  

99  

Total  15.965.732  100,0%  2.180  
Fonte: MDIC. Retirado do plano de desenvolvimento para o arranjo produtivo local da pesca e aquicultura da 

região de integração do Rio Caeté (PDAPLRIRC, 2017, p.27).    

 

Os antigos moradores de Bragança usavam as técnicas trabalhadas pelos indígenas 

para suas atividades diárias, utensílios como canoas, pesca em pequenas redes denominadas 

puçás, pesca de espinhéis, de anzol, o remo à condução de canoas, a coivara para a 

agricultura, sem esquecer a prática da caça. Estas e outras técnicas utilizadas pelos indígenas 

foram incorporadas pelos “caboclos” que constituíram a população de Bragança.  

Muitas destas técnicas continuam sendo utilizadas na pesca industrial e principalmente 

na artesanal. Os pescadores artesanais utilizam canoas, remos, redes, anzóis e tarrafas em suas 

atividades cotidianas, embora, algumas destas tenham sido aperfeiçoadas em função do 

crescimento da pesca industrial, do financiamento do atravessador e da busca por novos 

mercados. Além da implementação de novas tecnologias como a rabeta (canoa conduzida a 
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motor), por exemplo, para agilizar as capturas. Porém, mesmo com o acrescimento de novas 

tecnologias na pesca, as antigas técnicas ainda fazem parte dos trabalhos dos pescadores 

artesanais, de modo que eles utilizam tanto os antigos utensílios, quanto os novos, como o 

motor, por exemplo, que ampliou a velocidade de deslocamento aos pontos de capturas.  

          Com o crescimento da urbanização a partir da década de 1970 e da intensificação das 

relações monetárias e capitalistas, a pesca – como outras atividades econômicas – passou por 

transformações como: crescimento do número de empresários e investidores na 

industrialização. Passou-se a utilizar embarcações maiores e tecnologias que permitiam 

aumentar a exploração do pescado, tanto na costa litorânea regional, quanto no 

aproveitamento da força dos fluxos das “marés”, onde as águas oceânicas adentram ao Caeté e 

seus tributários, alagando campos com água salobra, enchendo os manguezais e atingindo 

igualmente outros biomas locais.  

Estes atores sociais, quando chegaram, intensificaram a pesca industrial, 

principalmente a do pargo e da lagosta, recorrente no Ceará. Eles introduziram novas 

tecnologias, aumentaram a exploração dos espécimes e aceleraram a divisão do trabalho como 

se identifica na seção seguinte.  

4. O crescimento da pesca industrial em Bragança   

Na pesca industrial, o barco funciona como uma empresa e tem um proprietário que 

fica em terra administrando o empreendimento. Atuando como um empresário, ele é 

responsável por abastecer a sua embarcação com os itens básicos, a saber: gelo, água, 

alimentos, utensílios a pesca e outros. Também é responsável por negociar sua produção com 

outros atores sociais, que lhes compram aquando o barco chega. Quando as embarcações 

atracam nos portos, já esperam por elas os compradores da produção, encarregados pelas 

compras e exportações do pescado. Os locais que se destacam, além do centro da cidade, 

como polos de desembarques pesqueiros em Bragança são: Ajuruteua, Acarajó, Bacuriteua, 

Caratateua, Castelo, Tamatateua, Taperaçú-Campo, Taperaçú-Porto, Taquandeua, Treme e 

Vila-que-Era. 

A pesca artesanal utiliza instrumentos menos complexos de captura, além de ser 

realizada em embarcações menores. Geralmente, a atividade é executada com número 

reduzido de trabalhadores, entre 02 e 08, comumente. Em Bragança esta atividade, na maioria 

das vezes, é feita entre amigos e parentes que se deslocam juntos na embarcação e repartem 
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entre si os ganhos adquiridos na venda da produção. Porém, a respeito disto, é importante 

frisar que os meios de transporte menores geralmente têm donos, que também se deslocam 

junto com a tripulação aos locais de pesca. Deste modo, o proprietário é também um 

pescador. Ele, após chegar da maré e vender a pescaria, realiza a distribuição do dinheiro aos 

outros componentes da embarcação. Entretanto, há, por outro, embarcações que pertencem a 

um grupo familiar, onde os membros da estirpe realizam a atividade, todos como pescadores. 

Este é o caso do entrevistado Antônio Tavares que efetiva a pescaria com seus filhos e 

sobrinhos, seus acompanhantes nas empreitadas.  

Quanto à pesca tradicional em Bragança, considera-se que os pescadores artesanais 

usam parte da pescaria para o consumo familiar, porém eles também comercializam, 

vendendo ora aos atravessadores, ora aos consumidores finais que compram o peixe que 

chega, embora esta prática ocorra em menor intensidade em relação à primeira. Por conta de 

realizarem as trocas do que produzem os caracterizo de pescadores artesanais comerciais.  

Guimarães Melo (2015) dividiu a categoria de pesquisadores bragantinos em três 

grupos, a saber: a) os pescadores orgânicos, trabalhadores que apreenderam o ofício por 

herança familiar, são geralmente habitantes da área costeira de Bragança; b) os migrantes 

nordestinos, pescadores que já exerciam a atividade em outras cidades e por movimentos 

econômicos se deslocaram à Amazônia, c) e os pescadores oportunistas, sujeitos que não 

exerciam a atividade pesqueira, mas que, devido ao crescimento desta atividade, desviaram 

seus trabalhos para tais. É importante frisar que também existem os pescadores temporais ou 

esportivos, pessoas que não dependem da pescaria para sobreviverem, porém pescam como 

forma de lazer e passa tempo. Estas são pessoas que geralmente têm outras profissões.  

 Em Bragança, muitos dos pescadores que sobrevivem da pesca vieram de 

comunidades rurais, que migraram para centro da cidade a partir da segunda metade do século 

XX, quando esta passou pelo processo de “modernização”, com o discurso [político-

empresarial] de retirá-la do “atraso” socioeconômico (OLIVEIRA, 2015). Os novos 

moradores das áreas urbanas se estabeleceram e continuam a se estabelecerem em bairros em 

expansão como o Vila Sinhá, o Aldeia e o Perpétuo Socorro, por exemplo. Eles continuaram o 

trabalho na pesca, que já praticavam nas vilas de onde vieram, utilizando como local de 

captura o rio Caeté. 

 Os pescadores citadinos, assim como os que residem nas áreas rurais, geralmente têm 

suas embarcações, em grande parte canoas e barcos de pequeno porte, que ficam estacionadas 
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em diferentes portos do Rio Caeté. Em canoas motorizadas costumam trabalhar em grupos 

menores, contando entre 2 a 6 homens, que utilizam como instrumentos de pesca: redes, 

espinheis, tarrafas e anzóis. As rabetas, a partir do início dos anos 2000, começam a substituir 

as canoas a remo. Esta inovação técnica é considerada pelos trabalhadores como um 

beneficio, pelo fato desta ter diminuído o tempo de circulação do lar à maré e da maré ao lar. 

Antes, porém, as remadas eram demasiadamente cansativas e os trabalhadores a realizavam 

em 24 horas, em um tempo de transição que no presente consta de 08 horas, por exemplo. A 

partir desta inovação, os trabalhadores também aumentaram suas produtividades individuais, 

pois as embarcações lhes dão mais segurança, tanto no que pese ao tempo de circulação, 

quanto à capacidade de conduzir maior carga.      

 Atualmente a pesca artesanal em Bragança tem convivido com a pesca industrial, par-

em-par. Esta, como lido, começou a se desenvolver na localidade a partir da década de 1960, 

quando o governo civil-militar forneceu incentivos ao desenvolvimento da Amazônia, 

instrumentalizado no modelo empresarial, que privilegiou as corporações com capital e 

tecnologia superior aos agentes menores (Loureiro, 1983). Loureiro (1983) escreveu que a 

partir da década de 1970 as empresas pesqueiras passaram se instalar na Amazônia e 

engendraram conflitos com os pescadores locais. Em meio ao crescimento da dinâmica 

capitalista a partir do contexto em questão, são necessários estudos com o fim de notar como 

estes conflitos deram-se em Bragança, ou como os pescadores tradicionais adaptaram-se às 

novas tramas comerciais que se apresentam a partir de então.  

 Em Bragança, nos idos da década de 1980, a pesca industrial passou a ser prática 

recorrente. O barco-empresa passou a monopolizar as atividades pesqueiras tradicionais. A 

fim de melhor entender este processo, foram realizadas conversas e entrevistas com 

trabalhadores bragantinos que realizam a pesca tradicional atualmente. O objetivo da 

pesquisa, portanto, foi conhecer a maneira como a indústria pesqueira impactou suas 

atividades e, principalmente, compreender como os pescadores resistiram às investidas ou se 

adaptaram à concorrência das grandes embarcações.  

Para saber a respeito das mudanças nas práticas de pesca conversou-se com o Senhor 

José Ribamar Soares Santos, morador do Bairro do Perpétuo Socorro, 60 anos de idade, que 

ainda exerce o trabalho de pescador. O depoente falou que durante toda a sua vida trabalhou 

na pesca, incialmente na praia do Pilão, antiga beirada às margens do Caeté, extinta após o 

“crescimento” das águas, que cobriu o vilarejo. Nos anos de 1980, ele e sua família vieram 
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residir na sede do município, porém, o Senhor Ribamar continua exercendo sua antiga 

atividade. Na conversa que tivemos perguntei quais foram as mudanças que ocorreram em 

seus locais de trabalho nos últimos anos, a respeito, respondeu que “cresceu o número de 

pescador”, e assim, consequentemente, aumentou também a quantidade de redes, dito em 

outras palavras, percebe-se que o depoente reclama da concorrência e da conseguinte 

diminuição na oferta do produto na natureza. As acepções do interlocutor permitem averiguar 

que o aumento da quantidade de pescadores e o advento de novas tecnologias são fatores que 

impulsionam o crescimento da pesca industrial e da migração de trabalhadores que passaram a 

inflar a captura, sobretudo nas costas estuarinas mais próximas à cidade.   

 Para o Senhor Ribamar, estas mudanças começaram a ocorrer de “uns 20 anos para 

cá”, o que causou a diminuição do peixe da beirada. As explicações do depoente confirmam 

os argumentos de Guimarães Melo (2015), de que a partir da década de 1990 cresceu a enlaça 

de peixes no Caeté em decorrência da migração de cearenses à Bragança. Estes agentes 

trouxeram a captura em grande escala e consequentemente exploravam a reserva pesqueira da 

costa. A chegada de outros investidores na empresa impactou na produtividade dos 

pescadores locais, que tiveram sua produção diminuída pela competividade com os barcos 

maiores, propriedades, em grande parte, de nordestinos. 

 As técnicas utilizadas, tais como espinhel, manzuás, redes de emalhe, armadilhas 

fixas, socó, tapagem e curral, por exemplo, causavam menor impacto ao meio ambiente. Já a 

pesca industrial passou a implementar utensílios com maior poder predatório, tais como a 

“rede aferreada” e a nefanda prática do arrastão, que degrada peremptoriamente o fundo do 

oceano, pois elimina a fauna e a flora daquele ambiente, debilitando a alimentação e a 

reprodução dos espécimes que ali habitam. Segundo outro interlocutor, o Senhor Carlos 

Augusto dos Santos, estes tipos de capturas “acabaram” com os peixes da “cabeceira”. As 

grandes embarcações, propriedades dos empresários da pesca super exploraram os recursos 

próximos, diminuindo-os, o que, consequentemente, dificulta a produtividade dos pequenos 

pescadores.  

 Todavia, como os pescadores artesanais se adaptaram a esta nova realidade 

socioeconômica? As pesquisas de campo permitem elucubrar algumas questões relativas a 

esta temática, a saber: a) os trabalhadores tradicionais se adaptaram as novas dinâmicas da 

pesca, como, por exemplo, comprando motores para colocá-los em suas embarcações a fim de 

aumentar a velocidade de seus deslocamentos aos lugares de trabalho. Com a diminuição de 
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peixes nas costas os pescadores tiveram que se deslocar a lugares antes inexplorados para 

pode continuar o processo de captura; b) apesar do crescimento da pesca industrial, a artesanal 

se reproduziu, concentrando suas trocas na feira livre da cidade, encarregada, sobretudo, pela 

comercialização no mercado local.  

 Os pescadores artesanais também passaram a se inserir na lógica de troca com os 

intermediários, uma vez que eles vendem suas produções aos comerciantes de peixes em áreas 

próximas de Bragança (ao contrário dos caminhões maiores que vendem para estados no 

Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil). A respeito desta prática, é importante arguir que 

há os grandes atravessadores, proprietários dos caminhões baús frigoríficos e os 

atravessadores menores, que vendem suas mercadorias em cidades próximas à Bragança, 

como Augusto Corrêa, Tracuateua, Capanema, Castanhal, Belém e outros. Estes compradores 

geralmente trabalham nos carros pampas e em caminhões pequenos, de menor poder de carga.  

Eles são os principais comprados da pescaria praticada pelos pescadores artesanais de 

Bragança. Negociam por preços menores, num geral, entre 5 a 15 reais o quilograma do gó, 

do serra, do bagre e de outros, vendendo posteriormente a preços mais elevados, em grande 

parte 30 % acima do gasto por cada quilo.   

 Evidentemente que o crescimento da pesca industrial diminui o número de pescadores 

artesanais, uma vez que, muitos deles acabaram por tornar-se mão-de-obra das grandes 

embarcações, os operários da pesca como descreveu Guimarães Melo (2015). Porém, isto não 

acarretou o fim da atividade artesanal, pois ela continua ativa, sobretudo nos portos das vilas 

bragantinas, como Bacuriteua, por exemplo.  

5. O pescador artesanal e os impactos socioeconômicos da pesca industrial   

   O crescimento da pesca artesanal não significou o fim da pesca artesanal, pois ela 

continua a ser praticada, embora, muitos destes trabalhadores tenham se transformando em 

mão-de-obra ao dono do barco-empresa. Os trabalhadores da pesca artesanal continuam 

explorando as áreas para capturar o peixe local. Entretanto, apesar da continuidade da pesca 

em áreas próximas à costa, a “fartura” de peixe como existia há 30 anos diminuiu, pois 

“fracassou mais”, disse o entrevistado José Ribamar Soares, explicando que na ‘beirada’ 

enchia-se 200 metros de rede com gurijuba, uritinga, cação, bandeirada e arraia, por exemplo. 

Hoje, para conseguir isto, demanda-se do pescador maior tempo nas águas. Estas explicações 

apresentam como domínio a confirmação de uma das hipóteses lançadas a este estudo: a de 
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que o crescimento da pesca industrial diminuiu o quantitativo de peixes próximos, e para 

continuar suas atividades os trabalhadores tiveram que se deslocar a outros pontos.  

Mediante a nova conjuntura, os atravessadores passaram a ter grande papel 

econômico nas permutações. Estes agenciadores do espaço, geralmente proprietários de 

automóveis, passaram a se fazer presente nos portos de desembarques e negociar com os 

pescadores os recursos adquiridos, e os próprios trabalhadores frente às incertezas e fluxos 

dos mercados passaram a ter maiores relações de dependência em relações aos comerciantes, 

fator notado quando o Senhor José Ribamar lembrou “tinha pouco patrão, há 30 anos”. O 

termo patrão refere-se ao comerciante da pesca, portanto, pode se aludir ao atravessador 

exportador, responsável por vender o peixe fora de Bragança, ao um marreteiro local, que 

compra o peixe e vende na cidade (este também pode atuar como marreteiro exportador) e ao 

comerciante vendedor da feira livre (In natura e salgado), no Mercado Municipal e de outros 

pontos vernais, que também esperam os barcos com a pescaria.  

 No plano de desenvolvimento para o arranjo produtivo local da pesca e aquicultura da 

região de integração do Rio Caeté (PDAPLRIRC, 2017), é elucidado que não existe uma 

estratégia de mercado bem definida no que tange a pesca bragantina, pois esta ocorre 

geralmente pela presença do intermédio em quatro níveis, quais sejam: o local, que labuta nas 

feiras, nas peixarias e na própria embarcação, o estadual que comercializa em outros 

municípios, o nacional em outros estados e o da exportação, responsável por intermediar a 

venda para outros países. Os peixes “nobres” como: pescada amarela, lagosta e pargos (...) são 

transportados para beneficiamento, podendo ocorrer nas empresas do munícipio ou em outras 

localidades do estado ou fora deste” (PDAPLRIRC, p. 26).  A tabela 02 apresenta alguns dos 

destinos do pescado a partir de Bragança.   

Tabela-02: Principais destinos dos pescados transportados em caminhões frigoríficos a partir de Bragança. 
 

Pescado 
Estado 

CE MA BA RJ SP GO 

Serra x x x 
 

x 

 

X 

 

x Cação   x 

Pargo x  x 

Pescada amarela  x x 
Fonte: Castro et al. (2006). Retirado de Castro et al. (2006, p. 116) 

É importante destacar que o aumento da complexidade em relação às atividades 

analisadas está diretamente relacionado ao desenvolvimento técnico, ou seja, o implemento de 

barcos maiores e também ao crescimento de veículos que, consequentemente, ampliaram a 
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circulação nos espaços e também a exportação dos peixes para distante de Bragança. Sobre 

tais questões, os trabalhadores entrevistados são consentes: “melhorou os meios de 

transportes, porém fracassou a pescaria”. Antes do uso dos veículos, os labutadores tinham 

grandes dificuldades em deslocarem-se com suas sacas e quinhões de peixe, pois eram feitas 

em canoas a remo, técnica que requeria grande esforço físico. Além disto, eles também 

caminhavam levando os peixes em carroças ou no pau de carga, técnica que consistia no usar 

“um pedaço de madeira posto sobre os ombros, nas duas extremidades eram amarrados sacos 

ou paneiros com os recursos pescados ou coletados. As massas aproximadas nas pontas 

mantinham a carga equilibrada no ombro” (ALVES, 2017, p.23). As antigas táticas de 

transporte requeriam dos trabalhadores muito esforço, porém eles tinham maior controle sobre 

o que produziam. Com efeito, em contraste com o passado, no presente eles conseguem 

transportar com mais facilidade o que produzem, entretanto, passaram a ter maior 

dependência dos intermediários e de outros comerciantes. Assim sendo, o desenvolvimento 

tecnológico engendrou relações sociais contraditórias na comercialização pesqueira atual, 

contradições estas que são peculiares às relações capitalistas, pois o desenvolvimento da 

tecnológica permite agilizar a circulação nos espaços, e, ao mesmo tempo, avoluma as 

estruturas de dominação do homem sobre homem.  

 Com base nos dados verificados antes do crescimento da pesca industrial os 

trabalhadores tinham maior controle dos territórios e também do preço dos recursos que 

vendiam, e após este processo, eles passaram a ter maior dependência dos fluxos 

estabelecidos por novos agenciadores dos espaços, afora também, o crescimento da grande 

exploração da pesca, que ensejou a diminuição de peixes em lugares antes abundantes.  

A atividade artesanal geralmente captura maior variedade de peixes, fato contrário 

ocorre com a industrial, que geralmente tende a se especializar em espécie alvo ao pescado. 

Em Bragança as frotas pargueiras e lagosteiras se destacam por seus grandes volumes 

(PCPMB, 2013-2016).
7
  

As leituras e interpretações dos dados relativos às mudanças na pesca artesanal em 

Bragança apontam algumas características essenciais no que pese as alterações em suas 

práticas, a saber: a) os trabalhadores passaram a utilizar meios de transportes aquático-

terrestres mais velozes o que, consequentemente, agilizou os movimentos nos espaços, pois 

                                                           
7
 Panorama da Cadeira Pesqueira do Munícipio de Bragança-PA, pesquisa realizada por atores sociais ligados a 

Prefeitura Municipal de Bragança.  
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antes os meios de transporte eram carroças, canoas a remo ou a pé, o que dificultava a 

circulação. Em meio isto o comércio restringia-se, em grande parte, ao mercado local ou a 

regiões próximas à Bragança como Augusto Corrêa, Viseu, Belém, por exemplo. Com o 

constante uso de caminhões baús, fiat estradas, picapes pequenas ou compactas, motocicletas 

e bicicletas, os pescadores passaram a dinamizar em maior velocidade suas pescarias, 

entretanto, este avanço técnico coincidiu com o crescimento das trocas com os 

atravessadores. O crescimento da dependência e das relações com os patrões foi um dos 

principais fatores de mudanças causados pelo desenvolvimento da atividade industrial.  

Há também outro problema de ordem mais amplo, qual seja: o depósito de esgotos nas 

águas do rio, o que tem auxiliado no assoreamento do mesmo. Em grande parte o lixo que está 

assoreando o rio Caeté é lançado pelos ‘feirantes’ nas águas do rio, o que está contribuído 

para tal. Segundo os entrevistados, esses processos corroboraram a diminuição da 

biodiversidade local, principalmente por que há espécies que se reproduzem nos pontos mais 

profundos do rio. Com a escassez de recursos próximos, restaram a muito pescadores 

artesanais duas opções, quais sejam, adequa-se aos novos sistemas, ou seja, criando 

tecnologias e estratégias que permitem a estes explorarem outras localidades. Em grande 

parte, isto acontece com aqueles que eram e são proprietários de pequenas embarcações, que, 

por isto, podem continuar suas antigas atividades. Por outro lado, muitos pescadores 

artesanais passaram compor a massa de mão-de-obra dos barcos empresas que se 

estabeleceram em Bragança a partir da década de 1980.  O crescimento do número de barcos e 

o comércio pesqueiro têm causado impactos ambientais no rio Caeté como, por exemplo, o 

assoreamento produto pelo acúmulo de tripas, cabeças e outras restos de organismos de peixes 

que são atirados no rio pelos trabalhadores após a evisceração.  

Quantos aos impactos sociais, o crescimento da pesca industrial acabou por 

desarticular grande parte das antigas práticas artesanais, embora, esta não tenha sido excluída, 

mas adaptou-se ao novo contexto. Os pescadores artesanais passaram a utilizar pequenas 

embarcações motorizadas com o fim de continuarem suas atividades se deslocando a lugares 

mais distantes da costa. Assim sendo, eles se adaptaram à realidade concernente à pesca 

industrial para continuar seus modos de vida. Portanto, os trabalhadores passaram 

movimentarem-se da seguinte forma, após o crescimento da atividade industrial: a) aumento 

das trocas e da dependência para com os atravessadores; b) alguns pescadores artesanais 

também realizam trabalhos como atravessadores, ou seja, pescam e comercializam suas 
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produções em outras cidades (os pescadores-atravessadores); c) diminuição da venda pelas 

ruas da cidade, passando essa a ocorrer nas feiras e nos portos de desembarques, lugares, 

estes, de maior concentração comercial; d) diminuição das trocas in natura e maior inserção 

nas permutações monetárias; e) mudanças tecnológicas, com maior dependência dos objetos 

da modernidade (carros e motocicletas) aos transportes do pescado. 

O crescimento da pesca industrial engendrou grande concentração de poder e dinheiro 

nas mãos dos empresários donos das grandes embarcações em detrimento da pobreza e da 

baixa qualidade de vida dos pescadores locais. Essa relação de dominação é maior no que 

tange aos pescadores-operários, aqueles que trabalham aos donos das grandes embarcações, 

que segundo os colaboradores deste estudo, “vão pescar endividados”, a saber, o dono da 

embarcação entrega o “vale” ao trabalhador, ou seja, uma parte do dinheiro a estes custearem 

os gastos com suas famílias, o montante entregue aos pescadores são pagos quando do retorno 

destes do mar, em tal caso, ocorre um processo semelhante ao aviamento,
8
 sistema de troca à 

época da exploração da borracha na Amazônia (segunda metade do século XIX e a primeira 

do XX). Este processo corroborou ao crescimento da exploração na pesca em Bragança.  

6. Conclusão 

 Para fim de prévias considerações notou-se nas entrevistas e observações que houve 

diminuição do tamanho e da quantidade de peixes em função da elevação da exploração pelo 

homem, o que, em condições biológicas, gerou a seleção genética à reprodução de peixes 

fisicamente menores, de modo que os espécimes maiores passaram a ser capturadas em alto-

mar, monopolizadas pelas grandes embarcações. Além disto, a exploração do peixe 

engendrou sua extinção de áreas dantes habitadas.  

 O uso de técnicas predatórias como o arrasto pelas grandes embarcações vem 

causando sobrepesca em muitos lugares, causando o risco de extinção de espécies, por isto há 

necessidade de maior controle, fiscalização e policiamento de órgãos nacionais como o 

Instituto de Proteção Ambiental da Amazônia (IPAAM), o Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Nacionais Renováveis (IBAMA) e o Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e do Ministério do Meio Ambiente (MMA).  

                                                           
8
 O patrão aviador é a agente que financia o esforço da pesca, custeando a alimentação, o combustível e o gelo 

necessário ao esforço da pesca (SANTOS, 2005).   
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 Durante as pesquisas os colaboradores descreveram que o Ibama, por exemplo, dá 

maior enfoque fiscalizador as pequenas embarcações em detrimento das grandes náuticas, o 

que não corrobora a diminuição do risco de extinção dos espécimes aquando do período do 

defeso, pois a maior exploração dos recursos ocorre pela pesca industrial.  

 Apesar do crescimento da pesca industrial a artesanal não foi extinta, ao contrário, se 

adaptou a realidade de competição do mercado, “resistindo” às investidas da primeira. A 

pesca artesanal concentrou sua produção a abastecer as necessidades locais e de cidade 

próximas à Bragança. Portanto, o pescador consumido na cidade em foco advém da 

exploração do trabalho artesanal, que, assim como no passado, tem papel relevante à 

economia desta.  
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros. 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo - Nas grandes cidades e centros urbanos são realizadas grandes modificações visando o seu 

crescimento, e entre essas se encontra a redução ou completa retirada da cobertura vegetal e de áreas 

verdes, sendo visível que esse processo gera um grande impacto para o sitio onde é realizada. O 

presente trabalho efetuou uma análise comparativa das diferenças de temperatura e umidade relativa 

do ar em três bairros da região central da cidade de Belém - PA, com características distintas na 

composição de área, destacando-se pela diferença de densidade da vegetação arbórea, objetivando 

avaliar a influência da arborização urbana no microclima local, relacionando os referidos parâmetros 

ambientais e comparando as suas variações medias nas três áreas determinadas. Foram efetuadas 

leituras dos referidos parâmetros ambientais durante um ano, comparando o efeito da sazonalidade na 

coleta de dados, e posterior comparação dos resultados das áreas com cobertura vegetal e áreas sem 

vegetação. Após a obtenção dos dados foi possível demostrar por meio de gráficos a influência da 

vegetação arbórea no microclima local das áreas estudadas, apresentando temperaturas mais elevadas e 

menores valores de umidade relativa à medida que o percentual de cobertura vegetal é reduzido. O 

estudo mostrou a importância da preservação das áreas verdes para evitar que impactos como, a 

formação de ilhas de calor e a impermeabilização completa do solo possam ser criados com a sua 

retirada. 

 

Palavras-chave: arborização urbana; microclima, sazonalidade. 

 

 

Abstract  - In large cities and urban centers, major changes are made in order to grow them, and 

among these is the reduction or complete withdrawal of vegetation cover and green areas, and it is 

clear that this process has a great impact on the site where it is carried out. The present work made a 

comparative analysis of the differences in temperature and relative humidity of the air in two 

neighborhoods of the central region of the city of Belém - PA, with distinct characteristics in the area 

composition, being distinguished by the difference of  
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density of the arboreal vegetation, aiming to evaluate the influence of urban afforestation on the local 

microclimate, relating these environmental parameters and comparing their mean variations in the two 

determined areas. These environmental parameters were read for one year, comparing the effect of 

seasonality on data collection, and subsequent comparison of the results of areas with vegetation cover 

and areas without vegetation. After obtaining the data, it was possible to demonstrate by means of 

graphs the influence of the arboreal vegetation in the local microclimate of the studied areas, 

presenting higher temperatures and lower values of relative humidity as the percentage of vegetation 

cover is reduced. The study showed the importance of the preservation of the green areas to avoid that 

impacts such as the formation of islands of heat and the complete waterproofing of the soil can be 

created with its remove. 

 
Key words: Urban greening; microclimat; seasonality. 
 

 

1. Introdução 

Um dos maiores desafios da humanidade são as mudanças climáticas, atribuídas 

principalmente ao aumento dos níveis dos gases responsáveis pelo efeito estufa na atmosfera e 

ocorrido em grande parte durante a era industrial, sendo relacionado às atividades humanas 

como o desmatamento e o forte consumo de combustíveis fósseis (UNFCCC, 1992). 

Ocorrera um aumento da temperatura média da Terra, como prediz o IPCC (2007), 

caso as emissões de gases causadores do efeito estufa se mantenham nos níveis atuais, 

causando diversas consequências na economia mundial alerta o FMI. 

O Brasil possui diferenciados regimes de precipitação e temperatura (devido a 

configuração e extensão do seu território), portanto de norte ao sul do pais observa-se uma 

grande variedade de climas com características distintas e regionais (NUNES et al.,2009). 

Ainda segundo o autor, especificamente a região sudeste do Brasil é influenciada pela atuação 

de sistemas tropicais como de latitudes médias, com estação seca bem definida no inverno 

com temperaturas mais amenas e estação chuvosa de verão com chuvas convectivas e 

temperaturas elevadas, as mudanças climáticas já afetam o Brasil, através das ocorrências de 

fenômenos como o El Ninho, com perdas agrícolas no Sul e no Sudeste, estiagens severas no 

Nordeste e aumento do risco de incêndios florestais na Amazônia. 

A forma desordenada como os centros urbanos vem se desenvolvendo, gerou uma 

condição de artificialidade em relação às áreas verdes naturais e com isso vários prejuízos à 

qualidade de vida dos habitantes. Porém, parte desses prejuízos pode ser evitada pela 

legislação e controle das atividades urbanas e outra parte amenizada pelo planejamento 

urbano, ampliando-se qualitativa e quantitativamente a arborização de ruas e as áreas verdes. 

(MILANO, 1987 apud RIBEIRO, 2009) 
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As cidades apresentaram grande crescimento da população nas últimas décadas, com 

seu espaço e atividades transformando drasticamente tanto o ambiente natural como o 

ambiente construído. (LABAKI et al., 2011). Segundo ainda o autor, esse novo ambiente 

construído vem sofrendo significativa alteração climática, com prejuízo para a qualidade de 

vida das populações. 

Com esse crescimento desordenado, ocorre a remoção de grande parte da vegetação 

para a ampliação ou construção de vias, edifícios e de parcelamentos de terra, aumentando a 

cobertura pavimentada dessa área. (ABREU, 2008). Segundo o autor, as principais 

modificações climáticas das cidades, causadas pela ausência de espécimes arbóreos, são: 

maior incidência de radiação solar direta, aumento da temperatura do ar, redução da umidade, 

modificação da direção dos ventos, aumento da emissão de radiação de onda longa e alteração 

dos ciclos de precipitações. 

E exigido ao meio urbano necessidades de fornecer condições que venham melhorar a 

convivência dentro de um ambiente cada vez mais adverso e insalubre, com uma variedade de 

atividades que nesses lugares se desenvolvem. O regime de chuva e a temperatura podem 

sofrer alterações, devido à atividade humana desenvolvida que tem causado profundas 

mudanças no clima local (GONÇALVES et al., 2012). 

As arvores representam um elemento essencial para promover uma adequação 

ambiental quanto às exigências de conforto. A vegetação é de fundamental importância para a 

melhoria da qualidade de vida, pois tem função na melhoria e estabilidade microclimática, 

devido à redução das amplitudes térmicas, ampliação das taxas de transpiração, redução da 

insolação direta, dentre outros benefícios (MILANO; DALCIN, 2000). 

Segundo Pedrosa (1983), as árvores no ambiente urbano tem ainda, considerável 

potencial de retenção de partículas e gases poluentes da atmosfera. 

Diante das afirmações referentes aos benefícios trazidos pela arborização, e pela 

relativa ausência de trabalhos contendo dados reais que confirmassem as afirmações, torna-se 

fundamental a avaliação da influência da vegetação arbórea na temperatura e umidade relativa 

do ar deste centro urbano. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada em três bairros localizados na região central do município de 

Belém-PA 9 (figura 1), município o qual está situado na região norte do Brasil, ao extremo 

Nordeste da maior floresta tropical do mundo, entre as coordenadas 01° 27’ 21” de latitude 
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sul e 48° 30’ 16” de longitude oeste, possuindo uma área de aproximadamente 1.064,918 km2 

(SEGEP, 2012). 

Figura 01: Mapa de localização de Belém do Pará 

 

Fonte: IBGE, adaptado pelos autores, 2018 

O município é banhado pelo Rio Guamá, ramificação do Rio Pará e a Baía de Guajará 

conformando a principal formação fluvial, completada por uma série de pequenos furos, 

igarapés e paranás, que no interior das áreas urbanas são transformados em canais de 

drenagem. Quanto ao sitio físico de Belém é caracterizado por porções continentais e 

insulares, com topografia baixa e pouco variável, com altitude média de 4 metros nas áreas 

urbana, fazendo com que a cidade receba influencia notável das marés, o que acaba 

inundando de forma periódica o terreno (SEGEP, 2012). 

A vegetação compõe-se de florestas secundarias ou capoeiras que substituíram a antiga 

floresta densa dos baixos platôs, entremeada por fragmentos de mangues e siriúbas, que 

domina os tratos marginais dos cursos d’agua e as baixadas (SEGEP, 2012). 

O clima é geral na região de Belém é classificado como Afi (quente e úmido), segundo 

a classificação de Köppen, considerado como clima de floresta tropical, com ausência de 

estação fria, mantendo uma temperatura média de 26 °C. A alta taxa de raios solares (mais de 
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2000 horas de sol por ano) associado com alto índice pluviométrico (em torno de 2.800 

mm/ano), contribui para a alta umidade relativa do ar que é elevada durante todo o ano, com 

médias mensais entre 85% e 95%, e média anual de 87% (SEGEP, 2012). 

Ponto de amostragem 01 

A primeira área (figura 2) encontra-se no bairro de Nazaré, localizado na zona centro-

sul da cidade e pertence ao distrito administrativo de Belém (DABEL). Trata-se de uma área 

nobre e bem estruturada, concentra as opções de moradia mais valorizadas da cidade. Reúne 

prédios residenciais e comerciais construídos principalmente entre as décadas de 1960 e 1990. 

O bairro de Nazaré é uma área com intenso sombreamento causados pelas grandes edificações 

verticais, além da vasta densidade vegetativa formada principalmente por mangueiras do tipo 

(mangifera indica L.), tanto que o bairro é considerado o berço da arborização instituída 

principalmente por Antônio Lemos, que procurou transformar as feições urbanas de Belém, 

reformulando o centro da cidade considerado os lócus econômico e cultural. 

Figura 2: Ponto de coleta 01, localizado na faculdade Estácio. 

 

Fonte: Autores, 2017 

Ponto de amostragem 02 

A segunda área (figura 3) trata-se de uma Avenida de extrema importância para a 

mobilidade urbana de Belém. A Avenida Duque de Caxias a qual apresenta uma extensão de 

2.650 m, cortando vários bairros. Atualmente apresenta função hierárquica de via arterial, 

segundo o Plano diretor de Belém e de corredor de comercio e de trafego, segundo a lei 

complementar de controle urbanístico do município. Seu posicionamento na malha viária faz 

com que se estabeleça uma ligação direta entre o centro e a área de expansão de Belém, se 
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configurando como um importante corredor de trafego. É formada por um corredor ecológico 

com canteiros arborizados, vistos como um elo do meio ambiente na paisagem urbana, a área 

possui uma densidade vegetativa mista e com espécies de vegetais distintas, como palmeiras, 

ipês e mangueiras. O ponto escolhido se localiza no bairro do Marco, um bairro residencial de 

classe média e classe média alta, razoavelmente tranquilo, localizado entre a periferia e o 

centro. O bairro é chamado de Marco pelo fato de ter sido erigido em seu território o 

monumento alusivo a primeira légua patrimonial, doada por ordem real, ao que viria ser a 

prefeitura de Belém. 

 Figura 3: Ponto de coleta 02, localizado próximo ao Magazine Nazaré. 

 

 Fonte: Autores, 2017 

 

Ponto de amostragem 03 

A terceira área (figura 4) encontra-se no bairro de São Brás, localizado na zona centro-

sul da cidade faz limite com o bairro de Nazaré e pertencente ao mesmo distrito 

administrativo. Nele se localiza o Terminal rodoviário de Belém bem onde era a estação de 

ferro de Belém-Bragança. O movimento da época era tão grande que até foi construído um 

mercado, denominado mercado de São Braz, de uma arquitetura imponente em estilo eclético, 

compondo um complexo arquitetônico juntamente com a estrutura de ferro da caixa d’agua, 

em estilo art nouveau e neoclássico, fazendo funcionar em suas dependências: lojas de 
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artesanato, produtos agrícolas, domésticos e vestuário. É uma área de pouquíssima densidade 

vegetativa. É um dos bairros mais valorizados de Belém, apesar da verticalização seguir em 

ritmo lento em relação aos vizinhos bairros do Umarizal e Nazaré. É essencial para o tráfego 

em Belém, já que algumas das principais vias da cidade estão situadas ou atravessam o bairro 

que atualmente vive uma questão problemática de grandes congestionamentos em horários de 

pico. 

Figura 4: Ponto de coleta 03, localizado na praça do mercado de São Braz. 

 

 Fonte: Autores, 2017 

Para à análise da influência da arborização urbana no microclima (temperatura e 

umidade relativa do ar), as medidas foram realizadas nessas três áreas na região central do 

município de Belém-Pa. Estas áreas possuem características diversas se tratando de densidade 

vegetativa e tipologia de pavimentação, porem todas apresentam condições topográficas 

semelhantes, assim como também apresentam condições climáticas similares devido à 

proximidade das áreas. 

O estudo trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva, quantitativa e qualitativa, realizando 

a comparação dos dados coletados em campo, através de gráficos e tabelas construídos por 

softwares (Microsoft Excel 2016), para análise das variações decorrentes das áreas de 

arborização diversificadas. 
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Realizou-se efetuando leituras horarias nos três pontos escolhidos para a amostragem, 

no período compreendido das 08:00h as 18:00h, a cada mês foi realizada a coleta dos dados 

(temperatura e umidade do ar) utilizando termohigrômetros digitais, modelo ITHT-2220 da 

marca INSTRUTEMP, cedido pela instituição, Estácio Belém (figuras 5 e 6). 

 Figura 5: Termo higrômetro sendo utilizado para a leitura dos dados. 

 

Fonte: Autores,2017 

  

Figura 6: Anotação temporária das leituras do termo higrômetro 

Fonte: Autores, 2017.  

 

Com o objetivo de embasar a relação da arborização urbana com a alteração do 

microclima local, foram realizadas: pesquisas bibliográficas, consultando os acervos e 

bibliotecas da instituição local, consulta em órgãos públicos, assim como também, consultas 

na internet sobre abordagens do tema, bem como analisar a estatística dos dados com base na 
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literatura. De posse das coletas mensais de temperatura e umidade relativa, foi então realizado 

o tratamento estatístico dos dados, com a utilização de softwares (Microsoft Excel 2016). 

 

3. Resultados/Discussões 

a. Temperatura 

No período de um ano em que se realizou a pesquisa, os maiores valores de temperatura 

foram encontrados no sitio de São Braz, seguido pelo bairro do Marco e as mais baixas no 

bairro de Nazaré, onde observa-se que, para os valores máximos em cada ponto se 

concentram no período de onze da manha as duas da tarde (figura 7). 

Figura 7: Variação horaria de temperatura nos 3 bairros estudados no período de 

Ago/2017 a Jul/2018. 

Fonte: Autores,2018 

O bairro de São Braz teve na média, abrangendo um ano de levantamentos mensais, 

temperaturas máxima de 35,5 ⁰C e mínima de 29,9 ⁰C. A temperatura mais elevada foi 

coletada no mês de agosto de 2017 onde foi registrado 41,8 ⁰C as 15:00h e a mais baixa no 

mês de fevereiro de 2018, apresentando 25,6 ⁰C as 13:00h. 

O bairro do Marco teve na média, abrangendo um ano de levantamentos mensais 

temperaturas máxima de 31,8 ⁰C e mínima de 28,6 ⁰C. A temperatura mais elevada foi 

coletada no mês de agosto de 2017 onde foi registrado 37,7 ⁰C as 15:00h e a mais baixa no 

mês de fevereiro de 2018, apresentando 25,2 ⁰C as 13:00h. 
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O bairro de Nazaré teve na média, abrangendo um ano de levantamentos mensais 

temperaturas máxima de 30,7 ⁰C e mínima de 28,7 ⁰C. A temperatura mais elevada foi 

coletada no mês de agosto de 2017 onde foi registrado 33,6 ⁰C as 15:00h e a mais baixa no 

mês de fevereiro de 2018, apresentando 25,3 ⁰C as 12:00h. 

Esses valores encontrados demonstram que, as temperaturas são mais elevadas a 

medida que o percentual de vegetação encontrado nas áreas é mais escasso, ou seja, quanto 

menor a área de vegetação arbórea, mais elevadas as temperaturas encontradas nos sítios. A 

falta de uma cobertura vegetal, somada a uma  maior área de solo modificada (concreto, 

asfalto, etc.) influencia diretamente no albedo (capacidade de reflexão da radiação solar de 

uma determinada superfície) do sitio, consequentemente a elevação na temperatura dos locais 

pela absorção dessa radiação solar direta. 

Mesmo fatores como a ventilação, encontradas na área de São Braz, mais constante 

que no bairro de Nazaré, não é suficiente para amenizar a temperatura encontrada no local 

(gradiente de renovação de ar na área). 

O bairro do Marco, por apresentar características intermediarias, apresentando 

avenidas asfaltadas e grande área concretada, mas possuindo corredores arborizados 

apresentou como esperado valores de temperatura entre as áreas extremas do estudo. 

No bairro de Nazaré a vegetação demostrou nessa área que é um elemento essencial 

para combater a radiação solar direta. Essa proteção traz um grande efeito sobre o microclima 

da área confirmando os menores valores de temperatura constante no decorrer do estudo. 

 

3.2 Umidade Relativa do ar (UR) 

O segundo elemento estudado pela pesquisa, apresenta resultados inversos ao anterior. 

O processo de evapotranspiração faz com que as áreas com maior cobertura vegetal apresente 

valores mais elevados de umidade relativa do ar (figura 8), logo quanto menor a área 

vegetada, menor os valores de umidade relativa do ar encontrada no sitio, já que a único 

fenômeno encontrado será a evaporação. 

Figura 8: Variação horaria de Umidade relativa do ar nos 3 bairros estudados no período de 

Ago/2017 a Jul/2018. 
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Fonte: Autores,2018. 

O bairro de São Braz teve na média, abrangendo um ano de levantamentos mensais, 

UR máxima de 79% e mínima de 68,4%. O valor mais baixo, foi coletada no mês de junho de 

2018 onde foi registrado 30,4% as 17:00h e o mais elevado no mês de fevereiro de 2018, 

apresentando 92% as 13:00h. 

O bairro do Marco teve na média, abrangendo um ano de levantamentos mensais, UR 

máxima de 81,9% e mínima de 71,4% O valor mais baixo, foi coletada no mês de junho de 

2018 onde foi registrado 32,4% as 17:00h e o mais elevado no mês de fevereiro de 2018, 

apresentando 94% as 13:00h. 

O bairro de Nazaré teve na média, abrangendo um ano de levantamentos mensais, UR 

máxima de 81,8% e mínima de 74,3%. O valor mais baixo, foi coletada no mês de junho de 

2018 onde foi registrado 36,3% as 17:00h e o mais elevado no mês de fevereiro de 2018, 

apresentando 94,9% as 12:00h. 

É Interessante observar que, no intervalo de 13:00 as 17:00 ocorre uma elevação nos 

valores de umidade relativa do ar em todos os três pontos de coleta, na média anual. Esse 

fenômeno e característico da região de Belém, conhecida pelas chuvas comuns no período da 

tarde. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Em resumo, a pesquisa proporcionou uma ampliação nos conhecimentos sobre os 

problemas decorrentes com a falta de planejamento relacionados ao meio ambiente, que acaba 

afetando a população que sofre em épocas de maior radiação solar, principalmente em áreas 

diretamente afetadas pelo homem como, por exemplo, em áreas pavimentas, a qual apresenta 

uma grande capacidade de absorção, essa radiação acaba chegando direto ao solo em lugares 

sem vegetação, sendo absorvida e transformada em calor, afetando o bem estar, a saúde e o 

conforto térmico. Somando com o conhecimento e a base teórica adquirida em sala de aula e o 

conhecimento obtido durante o período de pesquisa, foi possível chegar à conclusão de que a 

arborização urbana é de extrema importância dentro de um planejamento urbano, bem como 

na vida da população, pois a mesma melhora significativamente o microclima da região. 

É fundamental frisar a importância da continuidade e se possível ampliação da 

presente pesquisa, visto a importância de seus resultados encontrados, dados esses que podem 

agregar muito ao planejamento urbano consciente dos grandes centros urbanos, vital na 

preservação de seu microclima e por consequência de uma melhor qualidade de vida aos seus 

habitantes. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Esta revisão teve o escopo de apresentar o panorama geral da aquicultura no estado do Pará, com 

ênfase nos municípios de Vigia-PA, São Caetano de Odivelas-PA e Colares-PA. A coleta e análise dos 

dados ocorreram nos meses de agosto/setembro de 2018, realizada por 28 alunos do curso técnico 

subsequente em recursos pesqueiros (turma: V1594TA) do IFPA/Campus Avançado Vigia enquanto 

cursavam as disciplinas de “tempo comunidade III” e de “fundamentos de economia e 

empreendedorismo”. Os mesmos foram instigados a realizar uma pesquisa de campo para o melhor 

entendimento do cenário da aquicultura na região, e para essa tarefa, foram divididos em 3 (três) 

grupos, conforme os municípios que residiam. Em seguida, foram orientados a entrevistar os 

aquicultores de seus municípios com um modelo de fichamento que serviria como um roteiro no 

momento da pesquisa de campo. Foram identificados 18 aquicultores na região pesquisada. Como 

resultado do presente trabalho, foi possível obter um breve histórico da atividade na região, a 

localização dos aquicultores juntamente com seu tempo em atividade e as espécies cultivadas, revelar 

o foco da produção, o local de compra da ração e dos alevinos pelos piscicultores, bem como 

demonstrar os principais fatores limitantes para o desenvolvimento da atividade. 

 
Palavras-Chave: aquicultura, pesca, Campus Avançado Vigia. 

 
Abstract 

This review took the scope of presenting an overview of aquaculture in the state of Pará, with 

emphasis in the municipalities of Vigia-PA, São Caetano de Odivelas-PA and Colares-PA. The 

collection and analysis of data occurred during the months of August/September 2018, by 28 students 

from the subsequent technical course in fisheries resources (class: V1594TA) of the IFPA/Advanced 

Campus Vigia while attending the "time community III" and "fundamentals of economics and 

entrepreneurship". They were instigated to perform a search field for the better understanding of the 

scenario of aquaculture in the region, and for this task, were divided into three (3) groups, as the 

municipalities that resided. Then, were instructed to interview the farmers of their municipalities with 

a model of categorizing which would serve as a roadmap at the time of field research. 18 farmers were 

identified in the region surveyed. As a result of this work, it was possible to obtain a brief history of 

activity in the region, the location of the farmers along with your time in activity and the cultivated 

species, reveal the focus of production, the place of purchase of the ration and the fry by farmers, as 

well as demonstrates the main limiting factors for the development of the activity. 

 
Keywords: aquaculture, fishing, Advanced Campus Vigia. 
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1. Introdução 

A demanda mundial por pescado tem aumentado significativamente nas últimas 

décadas, principalmente pelo aumento da população mundial, com expectativa de atingir 9,7 

bilhões de pessoas até 2050 (FAO, 2016). 

Diante dessa expectativa populacional a nível mundial até 2050, a pesca e a 

aquicultura se tornam soluções viáveis a curto prazo para a alimentação e a nutrição da 

população global (FAO, 2016). De forma indireta, a pesca e a aquicultura ainda se tornam 

uma boa fonte de renda e meio de subsistência para centenas de milhões de pessoas em todo o 

mundo (FAO, 2016).  

Em 2011, o já extinto Ministério de Estado da Pesca e Aquicultura utilizando-se do 

software FishStat Plus (Universal Software for FisheryStatistical Time Series) da 

Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO), disponibilizou em 

seu site, o Boletim Estatístico da Pesca e Aquicultura - 2011. 

O Boletim Estatístico da Pesca e Aquicultura – 2011 aponta que a “produção mundial 

de pescado (proveniente tanto da pesca extrativa quanto da aquicultura) atingiu 

aproximadamente 168 milhões de toneladas em 2010, representando um incremento de 

aproximadamente 3% em relação a 2009” (BRASIL, 2011, p. 17). 

Neste cenário, o Brasil participou com apenas 0,75% (1.264.765 toneladas) da 

produção mundial de pescado em 2010, ocupando o 19º lugar, regredindo em uma posição em 

comparação ao ranking geral de 2009 (BRASIL, 2011b). 

Vale pontuar que o Brasil é um país com grande potencial para aquicultura, 

considerando suas bacias hidrográficas, com destaque para a Bacia Amazônica, sendo a mais 

extensa rede hidrográfica do planeta, com 25.000 quilômetros de rios navegáveis, a qual 

contabiliza mais de 20% de toda a reserva de água doce mundial e 73,6% do total de recursos 

hídricos do Brasil (BRASIL, 2011a). 

Assim sendo, ainda que o Brasil seja um país com imenso potencial para a pesca e a 

aquicultura, sua produção ainda é inexpressiva dentro do contexto mundial. 

De forma similar, existem paradoxos entre os Estados da Federação do Brasil com 

grande potencial aquícola e seus respectivos resultados, como por exemplo o Estado do Pará, 

que ocupa o 18º lugar na produção da aquicultura continental brasileira e o 11º lugar na 

produção da aquicultura marinho brasileira (BRASIL, 2011b).   

O trabalho possui relevância acadêmica por trazer a temática do cenário atual da 

produção da aquicultura no Estado do Pará, com ênfase em municípios muitas das vezes 
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esquecidos pelo poder público, que são os municípios de Vigia-PA, São Caetano de Odivelas-

PA e Colares-PA. 

Diante disso, surge a questão: como está o cenário atual da aquicultura nos principais 

municípios que o IFPA/Campus Avançado Vigia intervém por meio do ensino, pesquisa e 

extensão (Vigia, São Caetano de Odivelas e Colares)? 

O objetivo do trabalho é elaborar um panorama geral da aquicultura no Estado do Pará 

com ênfase principal nos municípios de Vigia-PA, São Caetano de Odivelas-PA e Colares-

PA. 

 

2. Metodologia 

2.1. Caracterização da pesquisa 

O presente trabalho baseia-se em uma pesquisa de campo e visa ao estudo de 

determinada realidade e a um grupo definido de pessoas, ou seja, in loco (local onde está 

ocorrendo o fenômeno estudado). A metodologia de pesquisa de campo participativa se 

tornou mais adequada ao presente trabalho, considerando só existir essa pequena população 

amostral para estudar, não havendo possibilidade de estudar uma margem maior. 

A pesquisa utilizará de análise qualitativa e descritiva, quanto aos objetivos, uma vez 

que a coleta de dados será realizada por intermédio de entrevistas e análise dos dados por 

meio do preenchimento de fichamentos. 

Nos meses de agosto/setembro de 2018, os 28 alunos do curso técnico subsequente em 

recursos pesqueiros (turma: V1594TA) do IFPA/Campus Avançado Vigia cursavam as 

disciplinas “tempo comunidade III” e “fundamentos de economia e empreendedorismo”. Os 

mesmos foram instigados a realizar uma pesquisa de campo para o melhor entendimento do 

cenário da aquicultura na região, e para essa tarefa, foram divididos em 3 (três) grupos, 

conforme os municípios que residiam. Em seguida, foram orientados a entrevistar os 

aquicultores de seus municípios com um modelo de fichamento que serviria como um roteiro 

no momento da pesquisa de campo, conforme Apêndice 1. 

 

2.2. Área de estudo e o lócus da pesquisa 

A área de estudo é uma parcela dos municípios da região de abrangência do 

IFPA/Campus Avançado Vigia, em destaque: Vigia-PA, São Caetano de Odivelas-PA e 

Colares-PA. Vale ressaltar que apesar dos municípios de Curuçá, Maracanã, Marapanim, São 

João da Ponta, São João de Pirabas, Terra Alta e Salinópolis pertencerem a região de 
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abrangência do Campus Avançado Vigia (Resolução nº 111/2015-CONSUP/IFPA), estes 

foram desconsiderados na presente pesquisa porque inexistem alunos dessas localidades 

estudando no Campus. 

A Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica foi criada após a publicação 

da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. No art. 5º, inc. XX da mencionada lei, se criou 

o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA), mediante a integração 

do Centro Federal de Educação Tecnológica do Pará (CEFET/PA), da Escola Agrotécnica 

Federal de Castanhal (EAFC) e da Escola Agrotécnica Federal de Marabá (EAFMB) o qual, 

atualmente, possui 18 (dezoito) campi.  

De acordo com o MEC (2010, p. 23) os Institutos Federais possuem a seguinte missão 

(razão de existir): 

Assim, cada Instituto Federal deve ter a agilidade para conhecer a região em 

que está inserido e responder mais efetivamente aos anseios dessa sociedade, 

com a temperança necessária quando da definição de suas políticas para que 

seja verdadeiramente instituição alavancadora de desenvolvimento com 

inclusão social e distribuição de renda. É essa concepção que dá suporte à 

delimitação da área de abrangência dos Institutos Federais, qual seja, as 

mesorregiões. A razão de ser dos Institutos Federais, como instituições 

voltadas para educação profissional e tecnológica, comprometidas com o 

desenvolvimento local e regional, está associada à conduta articulada ao 

contexto em que está instalada; ao relacionamento do trabalho desenvolvido; 

à vocação produtiva de seu lócus; à busca de maior inserção da mão de obra 

qualificada neste mesmo espaço; à elevação do padrão do fazer de matriz 

local com o incremento de novos saberes, aspectos que deverão estar 

consubstanciados no monitoramento permanente do perfil socioeconômico-

político-cultural de sua região de abrangência. 

Em 01/10/2010, foi criado o Pólo Avançado de Vigia de Nazaré. Em 30/12/2014, o 

Pólo Avançado Vigia de Nazaré foi promovido para Campus Avançado Vigia, permanecendo 

nesta situação até o presente momento. Atualmente, o Campus Avançado Vigia possui apenas 

cursos técnicos na modalidade subsequentes: Eventos, Informática, Aquicultura e Recursos 

Pesqueiros. 

O município de Vigia-PA, local onde está localizado a sede do Campus, possui uma 

população estimada em 2018 pelo IBGE de 53.191 habitantes, ocupando uma área territorial 

de 539,079 km² (2017), com uma densidade demográfica de 88,83 hab./km² (2010), IDH de 

0,617 (2010), PIB per capita de R$ 6.766,41 (2015). 

A localização do município de Vigia em relação ao Estado do Pará destaca-se abaixo: 

Tabela 1. Localização do município de Vigia 
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Coordenadas GPS: 

00º51’46’’N e 48º07’51W de latitude e 

longitude 

Elevação de 11 metrôs acima do nível 

do mar (SRTM3) 

Diferença horária de -3.0 UTC/GMT 

Fonte: IBGE (2018b). Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/vigia/panorama>. Acesso em: 

10/11/2018. 

A maior parte dos alunos dos cursos técnicos em aquicultura e em recursos pesqueiros 

são filhos de pescadores e/ou agricultores e residem em áreas rurais. 

A oferta do curso técnico subsequente em aquicultura e em recursos pesqueiros no 

Campus Avançado Vigia surgiu de uma demanda social e, busca favorecer a qualificação e o 

desenvolvimento profissional de produtores e filhos de produtores que atuam com organismos 

aquáticos (peixes, camarões, ostras etc..). 

2.3. Público alvo 

O público alvo da pesquisa são os aquicultores dos municípios de Vigia-PA, São 

Caetano de Odivelas-PA e Colares-PA. 

Os aquicultores costumam ser agricultores familiares, e consorciam a aquicultura com 

a agricultura e/ou pecuária. Os piscicultores da região estão focados na recria (criação de 

alevinos até a fase juvenil), engorda e comercialização. Muitos também cultivam para 

complementar sua alimentação (autosustento) (BRASIL, 2018a). 

No que tange a população amostral conhecida pelo IFPA/CAV nos municípios de 

Vigia, São Caetano de Odivelas e Colares, foram identificados 18 aquicultores, conforme 

tabela abaixo: 

Tabela 3. População amostral de aquicultores identificados pelo IFPA/CAV nos municípios de Vigia, São 

Caetano de Odivelas e Colares 

Municípios Aquicultores identificados 

Vigia 9 

São Caetano de Odivelas 5 

Colares 4 

Totalidade da população amostral identificada 18 

Fonte: BRASIL, 2018a. Tabela elaborado pelo autor. 
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3. RESULTADOS 

3.1. Panorama Geral da Aquicultura 

O presente trabalho apresentará um breve panorama da aquicultura no Estado do Pará, 

com ênfase no município de Vigia-PA e nos municípios que o Campus Avançado Vigia 

intervém por intermédio do ensino, pesquisa e extensão para o desenvolvimento sustentável e 

democrático da região (São Caetano de Odivelas e Colares). 

 

3.1.1. Panorama Geral da Aquicultura no Estado do Pará 

De acordo com a Secretaria de Desenvolvimento e Agropecuária e Pesca – SEDAP 

(2018), os principais municípios aquícolas da região são: Paragominas, Marabá, Conceição do 

Araguaia, Tucumã, São João do Araguaia, Rurópolis, Piçarra, Santarém, Ourilândia do Norte 

e Uruará. 

A soma dos 10 (dez) principais municípios acima citados, juntos representam 65,77% 

da produção aquícola paraense, destacando-se o município de Paragominas, que detém 

aproximadamente 34,80% da produção do Estado (IBGE/PPM, 2016apud Secretaria de 

Desenvolvimento e Agropecuária e Pesca – SEDAP, 2018). 

O detalhamento da produção aquícola (t) por município no estado do Pará em 2016 

segue na Tabela 4 e Gráfico 1:  

Tabela 4. Produção aquicultura (t) e valor da produção (mil reais), por município – Pará – Ano 2016. 

Município Produção Aquícola no contexto 

do Pará - 2016 

Uruará 1,77% 

Ourilândia do Norte 1,80% 

Santarém 1,93% 

Piçarra 2,47% 

Rurópolis 2,70% 

São João do Araguaia 3,31% 

Tucumã 3,81% 

Conceição do Araguaia 4,38% 

Marabá 8,79% 

Paragominas 34,80% 
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Fonte: IBGE/PPM (2015 apud SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTOE AGROPECUÁRIA E PESCA – 

SEDAP, 2018). 

Gráfico1. Produção aquicultura por município – Pará – Ano 2016. 

 

Fonte: IBGE/PPM (2015 apud SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTOE AGROPECUÁRIA E PESCA – 

SEDAP, 2018). Representação gráfica elaborada pelo autor. 

 

Segundo a Secretaria de Desenvolvimento e Agropecuária e Pesca – SEDAP (2018), 

as 10(dez) principais espécies cultivadas no estado representam 98,80% do volume de 

produção paraense, destacando-se o Tambaqui coma participação de 65,45%. 

Os dados pormenorizados das 10 (dez) principais espécies no contexto do Pará em 

2016 seguem na Tabela 5e Gráfico2: 

Tabela 5. As 10 (dez) principais espécies, quanto a participação (%) da Produção Aquícola (t) – Pará – Ano 

2016. 

Espécie Produção Aquícola no 

contexto do Pará - 2016 

Camarão 0,46% 

Jatuarana, piabanha e piracanjuba 0,55% 

Matrinxã 0,67% 

Piau, piapara, piauçu e piava 0,95% 

Pirarucu 1,16% 

Produção aquicultura por município – Pará – Ano 2016 

Paragominas Marabá Conceição do Araguaia Tucumã 

São João do Araguaia Rurópolis Piçarra Santarém 

Ourilândia do Norte Uruará Demais municípios 
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Pintado, cachara, cachapira e 

pintachara, surubim 

1,58% 

Tilápia 2,06% 

Pirapitinga 3,78% 

Tambacu, tambatinga 22,13% 

Tambaqui 65,45% 

Fonte: IBGE/PPM (2015 apud SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTOE AGROPECUÁRIA E PESCA – 

SEDAP, 2018). 

 

Gráfico2. Principais espécies da Produção Aquícola (t) – Pará – Ano 2016. 

 

Fonte: IBGE/PPM (2015 apud SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTOE AGROPECUÁRIA E PESCA – 

SEDAP, 2018). Representação gráfica elaborada pelo autor. 

A Secretaria de Desenvolvimento e Agropecuária e Pesca – SEDAP (2018) ressaltou 

que um dos principais entraves para um melhor gerenciamento das atividades aquícolas por 

parte do Estado é a ausência de uma estatística aquícola, que proporcione dados mais 

confiáveis para o planejamento de política públicas. Alega ainda, que dentre os projetos 

prioritários da SEDAP, encontra-se a estruturação de um sistema de estatística pesqueira e 

aquícola do Estado. 

 

3.1.1.1. Ações aquícolas em execução entre 2017/2018 

De acordo com a Secretaria de Desenvolvimento e Agropecuária e Pesca – SEDAP 

(2018), o governo do Estado do Pará busca fomentar à aquicultura através da realização de 

Produção Aquícola por espécie - Pará - 2016 

Tambaqui Tambacu Demais espécies 
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curso de piscicultura, distribuição de pós-larvas e alevinos para os principais municípios 

aquícolas da região. 

Dentro do período de 01/01/2017 a 23/01/2018 foram doados 1.005.200 alevinos, 

beneficiando 633 aquicultores da região, conforme Tabela 6: 

Tabela 6. Pós-larvas/Alevinos doados e produtores beneficiados. 

Região de 

integração 

Município Quantidade 

de pós-

larvas e 

alevinos 

doados 

Aquicultores 

beneficiados 

Receita bruta 

destinada ao 

repasse dos 

alevinos (R$) 

Receita Bruta 

(R$)/produtor 

beneficiado 

BAIXO 

AMAZONAS 

Almeirim 10.500 02 105.000,00 52.500,00 

Mojuí dos 

Campos 

10.000 10 100.000,00 10.000,00 

Óbidos 20.000 07 200.000,00 28.571,43 

Oriximiná 4.000 01 40.000,00 40.000,00 

Prainha 7.000 02 70.000,00 35.000,00 

Santarém 478.000 06 4.780.000,00 796.666,67 

Subtotal 529.500 28 5.295.000,00 189.107,14 

GUAMÁ Castanhal 12.000 12 120.000,00 10.000,00 

Santa 

Izabel do 

Pará 

52.000 39 520.000,00 13.333,33 

Santa Maria 

do Pará 

10.000 15 100.000,00 6.666,67 

Terra Alta 14.000 14 140.000,00 10.000,00 

Subtotal 88.000 80 880.000,00 11.000,00 

GUAJARÁ Benevides 12.000 12 120.000,00 10.000,00 

Belém 2.000 01 20.000,00 20.000,00 

Subtotal 14.000 13 140.000,00 10.769,23 

LAGO DE 

TUCURUÍ 

Breu 

Branco 

33.000 45 330.000,00 7.333,33 

Subtotal 33.000 45 330.000,00 7.333,33 
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MARAJÓ Breves 30.000 37 100.000,00 2.702,70 

Curralinho 24.000 66 300.000,00 4.545,45 

Portel 102.000 140 240.000,00 1.714,29 

Soure 10.000 16 1.020.000,00 63.750,00 

Subtotal 116.000 259 1.660.000,00 6.409,27 

RIO CAPIM Capitão 

Poço 

16.000 12 160.000,00 13.333,33 

Subtotal 16.000 12 160.000,00 13.333,33 

TOCANTINS Abaetetuba 35.000 35 350.000,00 10.000,00 

Baião 17.000 31 170.000,00 5.483,87 

Limoeiro 

do Ajuru 

15.000 20 150.000,00 7.500,00 

Mocajuba 88.700 106 887.000,00 8.367,92 

Moju 3.000 04 30.000,00 75.000,00 

Subtotal 158.700 196 1.587.000,00 8.096,94 

TOTAL 1.005.200 633 10.052.000,00 15.879,94 

Fonte: Secretaria de Desenvolvimento e Agropecuária e Pesca – SEDAP, 2018. 

 

Com base nos dados, verifica-se que o governo estadual busca fomentar a atividade na 

região, tendo investido no período de 01/01/2017 a 23/01/2018 o importe de R$ 

10.052.000,00. Com tamanho investimento, é possível inferir que a aquicultura está entre os 

temas relevantes na pauta econômica do Estado do Pará, o que motivou essas ações para 

fomento e desenvolvimento desse nicho. 

A Secretaria de Desenvolvimento e Agropecuária e Pesca – SEDAP (2018) alega que 

não entrou nessa contagem o investimento médio das doações de pós-larvas, com a receita 

bruta média mínima de R$ 3.636,36 por aquicultor (caso de Portel) e receita bruta média 

máxima de R$ 52.500,00 por aquicultor (caso de Almerim). 

Cabe pontuar que nessas ações aquícolas implementadas pelo Governo do Estado do Pará 

para distribuição de pós-larvas e alevinos, não contempla a região de integração do Salgado 

paraense, que contribuiria para o desenvolvimento da aquicultura em Vigia-PA, São Caetano 

de Odivelas-PA e Colares-PA, municípios estes, que são o foco da presente pesquisa. 
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3.1.2. Panorama geral da aquicultura nos municípios de Vigia-PA, São Caetano de Odivelas-

PA e Colares-PA 

Primeiramente, vale destacar que não foram encontrados dados governamentais nos 

principais sites do governo federal, estadual e municipal sobre a aquicultura nesses 

municípios. 

No entanto, por meio dos fichamentos elaborados pelos discentes da turma V1594TA 

do IFPA/Campus Avançado Vigia nas disciplinas “tempo comunidade III” e “fundamentos de 

economia e empreendedorismo”, nos meses de agosto/setembro de 2018, é possível apresentar 

um breve relato da aquicultura nesses 03 (três) municípios. 

 

3.1.2.1.Município de Vigia-PA 

3.1.2.1.1. Origem da aquicultura na localidade 

A aquicultura em Vigia iniciou na década de 90, mais especificamente em Penhalonga, 

por iniciativa própria de um agricultor familiar. Na atual conjuntura, esse agricultor familiar 

parou seu cultivo aquícola por alegar prejuízos (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.1.2. Aquicultores identificados pelo IFPA/CAV 

Atualmente, os alunos identificaram nove pisciculturas na região: 

Tabela 7. Aquicultores, associações ou cooperativas identificadas pelo IFPA/CAV em Vigia-PA e tempo de 

atividade. 

Aquicultor, 

Associação ou 

Cooperativa 

Localidade Tempo em 

atividade 

(Até agosto/2018) 

Espécies 

cultivadas 

J.I.N. Vila do Curuçazinho, 

Rua principal, nº 140, 

Sítio do João. 

18 anos Tambaqui, tilápia e 

piracema (tarpão). 

O.R.C. Rua do Tujal, bairro 

Tujal, Sítio do Olivar. 

10 anos Tambaqui e tilápia 

R.N.S. Ramal do Acapú nº 

13, São Cristovão, 

Sítio Sol Nascente. 

04 anos Tambaqui e tilápia 

R.V.B. Vila do Itapuá, Km 

02, Sítio Bom Viver. 

13 anos Tambaqui. 

L.P.C. Vila do Itapuá, Km 03 anos Tambaqui e tilápia 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2381 

05, Loteamento Sérgio 

Cancela, Sítio do 

Luís. 

D.N.S. Ramal Itapuá Km 02, 

ao lado da fazenda 

miúda, Sítio do 

Salário. 

19 anos Tambaqui, tilápia, 

pirarucu e pintado. 

D.S.M. Ramal do balneário 

Santa Rosa, Vale da 

benção, Sítio do 

Domingos. 

01 ano Tambaqui 

G.M.R. Bairro Santa Rosa, 

Km 38, passagem 

João Fernandes, 

primeira travessa S/N, 

rua do balneário, Sítio 

do Genival. 

02 anos Tambaqui e tilápia 

F.S. Bairro Universitário, 

rua Ronaldo Mariz, 

Sítio do Francisco. 

05 anos Tambaqui e tilápia 

Fonte: BRASIL, 2018a. Tabela elaborada pelo autor. 

 

3.1.2.1.3. Espécies de animais aquáticos cultivados na região 

As principais espécies de peixes cultivadas no município são: tambaqui, tilápia, 

curimatã e pintado (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.1.4. Foco da produção 

Os piscicultores da região estão focados na produção de alevinos (criação de alevinos 

até a fase juvenil), engorda e comercialização. Muitos também cultivam para complementar 

sua alimentação (autosustento) (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.1.5. Local de compra dos alevinos 

Os piscicultores de Vigia-PA compram os alevinos com um aquicultor em Igarapé-

Açu-PA (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.1.6. Local de compra de ração 
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Os aquicultores de Vigia-PA compram a ração para os animais aquáticos na empresa 

denominada de Casa da Ração em Santa Isabel do Pará-PA (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.1.7. Questões técnicas observadas pelos discentes nos cultivos aquícolas 

Os discentes observaram que os aquicultores da região possuem dificuldade de: a) 

calcular a quantidade adequada de ração a ser utilizada e a periodicidade de fornecimento e; 

b) realizar a renovação da água de forma adequada (água turva e com sinais de pouca 

oxigenação). (BRASIL, 2018a). 

 

3.1.2.1.8. Principais necessidades técnicas (informações, orientações ou cursos e 

capacitações) solicitadas pelos aquicultores ao IFPA/CAV 

Os discentes informam que os piscicultores de uma forma geral solicitam assistência 

técnica para: a) analisar o crescimento do peixe (biometria); b) analisar a água e; c) apresentar 

métodos para administrar a produção (BRASIL, 2018a). 

 

3.1.2.2.Município de São Caetano de Odivelas-PA 

3.1.2.2.1. Origem da aquicultura na localidade 

A aquicultura em São Caetano de Odivelas iniciou após parcerias do SEBRAE com as 

comunidades, após identificação de potencial para cultivo de ostras (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.2.2. Aquicultores identificados pelo IFPA/CAV 

Atualmente, os alunos identificaram duas ostreiculturas e três pisciculturas na região: 

Tabela 8. Aquicultores, associações ou cooperativas identificadas pelo IFPA/CAV em São Caetano de Odivelas-

PA e tempo de atividade. 

Aquicultor, 

Associação ou 

Cooperativa 

Localidade Tempo em 

atividade 

(Até agosto/2018) 

Espécies 

cultivadas 

Associação de ostras 

AMPAP. Presidente: 

L.I.N.B. 

Bairro Alto Pererú, 

rua Ajax Rodrigues nº 

07, sede da AMPAP. 

22 anos Ostra de mangue 

Associação de 

ostreicultores de 

Pereru de Fátima 

(ASSOPEF). Total de 

associados: 22. Vice-

Bairro Pererú de 

Fátima, rua Marques 

Loureiro, Lote S/N, 

sede da ASSOPEF. 

12 anos Ostra de mangue 
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Presidente: J.C.V.G. 

I.L.S. Ramal de Marabitana, 

rua Manoel Barata, 

Casa do Ivanelson. 

02 anos Tilápia e espécies 

ornamentais 

I.L.S. Ramal de Marabitana, 

Sítio Cristo Alegre. 

01 ano Tambaqui e tilápia 

L.B.F. Ramal Solano, bairro 

Rio Branco, Sítio 

Esperança. 

01 ano Tambaqui 

Fonte: BRASIL, 2018a. Tabela elaborado pelo autor. 

 

3.1.2.2.3. Espécies de animais aquáticos cultivados na região 

As principais espécies de animais aquáticos cultivados no município são: ostras e 

tambaqui (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.2.4. Foco da produção 

Os piscicultores da região estão focados na engorda e comercialização. Muitos também 

cultivam para complementar sua alimentação (autosustento) (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.2.5. Local de compra dos alevinos 

Os piscicultores de São Caetano de Odivelas -PA compram os alevinos com um 

aquicultor em Igarapé-Açu-PA e as ostras (sementes) são capturadas no próprio local para 

serem encaminhadas posteriormente para engorda (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.2.6. Local de compra de ração 

Os aquicultores de Vigia-PA compram a ração para os peixes na empresa denominada 

de Casa da Ração em Santa Isabel do Pará-PA. As ostras se alimentam de recursos da 

natureza, não precisam de ração para crescimento (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.2.7. Questões técnicas observadas pelos discentes nos cultivos aquícolas 

Os discentes observaram que nas ostreiculturas as associações estão bem organizadas, 

porque são assistidas pelo SEBRAE, EMATER, UFPA, UFRA e IFPA (BRASIL, 2018a). No 

que tange aos piscicultores, os discentes observaram que possuem dificuldade de: a) calcular a 

quantidade adequada de ração a ser utilizada e a periodicidade de fornecimento e; b) realizar o 

controle de PH e temperatura da água (BRASIL, 2018a). 
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3.1.2.2.8. Principais necessidades técnicas (informações, orientações ou cursos e 

capacitações) solicitadas pelos aquicultores ao IFPA/CAV 

Os discentes detectaram que os piscicultores de uma forma geral solicitaram cursos de: 

a) manutenção de motor de barco e; b) confecção de biojóias com o material da ostra. 

(BRASIL, 2018a). 

 

3.1.2.3.Município de Colares-PA 

3.1.2.3.1. Origem da aquicultura na localidade 

A aquicultura em Colares-PA iniciou em 2003, a partir de uma iniciativa própria de um 

agricultor familiar, após a construção de uma barragem sobre um igarapé que passa em sua 

propriedade (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.3.2. Aquicultores identificados pelo IFPA/CAV 

Atualmente, os alunos identificaram quatro pisciculturas na região: 

Tabela 9. Aquicultores, associações ou cooperativas identificadas pelo IFPA/CAV em Colares-PA e tempo de 

atividade. 

Aquicultor, 

Associação ou 

Cooperativa 

Localidade Tempo em 

atividade 

(Até agosto/2018) 

Espécies cultivadas 

J.C. Comunidade do Ariri, 

Sítio Vila do Ariri. 

15 anos Tambaqui 

C.S.F. Estrada do 

Machadinho, próxima 

a praia do 

Machadinho, Sítio 

Santa Maria, Lote A. 

13 anos Tambaqui e tilápia 

M.S.F. Estrada do 

Machadinho, próxima 

a praia do 

Machadinho, Sítio 

Santa Maria, Lote B. 

13 anos Tambaqui e tilápia 

M.S.M.A. Comunidade do Ariri, 

Sítio Azevedo. 

03 anos Tambaqui, curimatã 

e pirarucu. 

Fonte: BRASIL, 2018a. Tabela elaborado pelo autor. 
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3.1.2.3.3. Espécies de animais aquáticos cultivados na região 

As principais espécies de peixes cultivadas no município são: tambaqui e tilápia 

(BRASIL, 2018a). 

3.1.2.3.4. Foco da produção 

Os piscicultores da região estão focados na recria (criação de alevinos até a fase 

juvenil), engorda e comercialização. Muitos também cultivam para complementar sua 

alimentação (autosustento) (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.3.5. Local de compra dos alevinos 

Os piscicultores de Colares-PA compram os alevinos com um aquicultor em 

Castanhal-PA ou um outro aquicultor de Igarapé-Açu-PA (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.3.6. Local de compra de ração 

Os aquicultores de Colares-PA compram a ração para os animais aquáticos na empresa 

denominada de Casa da Ração em Santa Isabel do Pará-PA (BRASIL, 2018a). 

3.1.2.3.7. Questões técnicas observadas pelos discentes nos cultivos aquícolas 

Os discentes observaram que os aquicultores da região possuem dificuldade de: a) 

controlar a biometria dos peixes, calcular a quantidade adequada de ração a ser utilizada e a 

periodicidade de fornecimento e; b) analisar a água do ponto de vista físico-químico. 

(BRASIL, 2018a). 

3.1.2.3.8. Principais necessidades técnicas (informações, orientações ou cursos e 

capacitações) solicitadas pelos aquicultores ao IFPA/CAV 

Os discentes alegam que os piscicultores de uma forma geral solicitam assistência técnica 

para: a) controle de gastos do cultivo e; b) cadastrar a propriedade para conseguir o 

licenciamento ambiental. (BRASIL, 2018a). 

É importante pontuar que a presente pesquisa não encontrou dados governamentais 

nos principais sites do governo federal, estadual e municipal sobre a aquicultura nos 

municípios em tela, assim sendo, o panorama geral da aquicultura nessas localidades é 

incipiente, coletados apenas pelos discentes quando cursam as disciplinas de tempo 

comunidade.  

Espera-se que a cada dia o IFPA/CAV busque estreitar mais os laços com os 

aquicultores dessas comunidades com perspectivas futuras de obter mais informações, dados e 

conhecimentos sobre o local, para desta forma, cumprir sua missão de promover um 

desenvolvimento sustentável e democrático na região, valorizando os arranjos produtivos 

locais, as políticas públicas de acesso e permanência com ações de inclusão. 
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4. Considerações Finais 

Este levantamento apresenta um panorama geral da aquicultura nos municípios de 

Vigia-PA, São Caetano de Odivelas-PA e Colares-PA, apresentando um histórico da atividade 

na localidade, a localização dos aquicultores juntamente com seu tempo em atividade e as 

espécies cultivadas. Revela o foco da produção, o local de compra da ração e dos alevinos, 

bem como demonstra os principais fatores limitantes para o desenvolvimento da atividade. 

O objetivo do trabalho foi alcançado, sendo elaborado um panorama geral da 

aquicultura no Estado do Pará com ênfase principal nos municípios deVigia-PA, São Caetano 

de Odivelas-PA e Colares-PA. 

No que tange as perspectivas futuras sobre o cenário atual da aquicultura, espera-se 

que o Governo do Estado do Pará continue fomentando à aquicultura através da realização de 

curso de piscicultura, distribuição de pós-larvas e alevinos, e que seja feita a inclusão dos 

municípios de Vigia-PA, São Caetano de Odivelas-PA e Colares-PA no rol de áreas 

prioritárias para investimentos, fomento e incentivos.  
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APÊNDICE 1 

ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA OS DISCENTES 

Trabalho Digitado, mesmos grupos do tempo comunidade (Vigia-PA, São Caetano-PA ou 

Colares-PA). 

1) Fazer um panorama geral da aquicultura em Vigia-PA, São Caetano-PA ou Colares-PA, 

com base nos tempos comunidade, entrevistas, jornais (citar fonte), revistas (citar fonte), 

artigos científicos (citar fonte) ou sites (citar fonte). 

2) Deve conter no panorama geral: 

a) Estimativa de quando a aquicultura chegou em Vigia-PA, São Caetano-PA ou Colares-PA 

(Origem da aquicultura no município). 

b) Quem introduziu a aquicultura no município (aquicultor, escola ou universidade, prefeitura, 

etc)? 

c) Quais espécies de peixes são cultivadas no município (Vigia-PA, São Caetano-PA ou 

Colares-PA)? 

d) A aquicultura em Vigia, São Caetano ou Colares é focada em produção de alevinos (cria de 

alevinos até a fase juvenil), recria (produção de alevinos até a fase de engorda), engorda e 

comercialização, autosustento. 

e) Quantos aquicultores já foram identificados pelo IFPA no município de Vigia, São Caetano 

ou Colares?  

f) Citar o nome dos aquicultores identificados pelo IFPA no município de Vigia, São Caetano 

ou Colares e o tempo que estão na atividade aquícola. 

g) Quando o aquicultor decide pela compra de alevinos para engorda e comercialização ou 

autosustento de quem eles compram (empresa ou pessoa física? Qual município/UF?)? 

h) De quem os aquicultores compram a ração para os peixes (empresa ou pessoa física? Qual 

município/UF?)? 

i) Quais os possíveis “erros” foram identificados na sua produção aquícola? 

j) Esses “erros” são fundamentados em qual(is) disciplina(s) estudadas no curso técnico em 

recursos pesqueiros? 

l) Quais foram as principais necessidades técnicas (informações, orientações ou cursos e 

capacitações) solicitadas por esses aquicultores ao IFPA? 

m) Essas necessidades técnicas são fundamentadas em qual(is) disciplina(s) estudadas no 

curso técnico em recursos pesqueiros? 
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Área Temática V: Meio ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A ausência de serviço de saneamento causa diversos problemas de saúde em comunidade rurais do 

país. O presente estudo objetivou realizar o levantamento das condições de saneamento (água potável, 

esgotamento sanitário, coleta de resíduos sólidos) nas residências da comunidade de Segredinho, no 

município de Capanema – Pará. A coleta de dados consistiu na aplicação de um questionário com 

perguntas fechadas, e o registro de imagens e a localização das residências dos líderes familiares 

entrevistados (GPS). Posteriormente os dados coletados foram transcritos para o Programa office 

Excel 2016, onde foram produzidas tabelas para posterior análise. O estudo revelou que das 16 

residências, visitadas somente (75%) possuem água encanada do tipo SAA (Sistema de Abastecimento 

Autônomo), porém sem tratamento, seguida de poços amazônicos (12,5%) e de poços tubulares 

(12,5%). A destinação do esgoto é realizada por fossas negras (75%), fossa séptica (6,25%) e (6,25%) 

domicílio não tem fossa. Quanto a destinação dos resíduos sólidos, (18,75%) dos domicílios enterram, 

(62,5%) queimam e (18,75%) enterram e queimam os resíduos gerados.  Em se tratando da 

disponibilidade de manejo e drenagem de águas pluviais, observou-se que a comunidade de 

Segredinho não possui sistema de manejo e drenagem de água pluviais. Contudo a pesquisa mostrou 

que a dívida sanitária da comunidade é enorme e que se torna de caráter emergencial a busca por 

soluções socioambientais que visem a correção ou a minimização dos problemas sanitários 

encontrados na comunidade, haja vista que há um serviço de rede de abastecimento de água encanada, 

mas sem qualquer tratamento, não há também a coleta e tratamento de esgoto, também não há manejo 

e drenagem de águas pluviais e nem coleta de resíduos sólidos.  

 
Palavras-Chave: Saneamento, resíduos, comunidade, abastecimento, diagnóstico 
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Abstract  

The lack of sanitation service causes several health problems in rural communities of the country. The 

objective of this study was to survey the sanitation conditions (drinking water, sanitary sewage, solid 

waste collection) in the residences of the community of Segredinho, in the municipality of Capanema - 

Pará. Data collection consisted of the application of a questionnaire with closed questions, and the 

recording of images and the location of the residences of the interviewed family leaders (GPS). 

Subsequently the data collected were transcribed for the Office Excel 2016 Program, where tables 

were produced for further analysis. The study revealed that of the 16 residences, visited only (75%), 

they have piped water of the type SAA (Autonomous System of Supply), but without treatment, 

followed by Amazonian wells (12.5%) and tubular wells (12.5%). Sewage disposal is carried out by 

black cesspits (75%), septic tank (6.25%) and (6.25%) domicile has no cesspool. Regarding solid 

waste disposal, (18.75%) of the households buried, (62.5%) burn and (18.75%) buried and burn the 

waste generated. Regarding the availability of rainwater management and drainage, it was observed 

that the community of Segredinho does not have rainwater management and drainage system. 

However, the research showed that the health debt of the community is enormous and that it becomes 

of an emergency character the search for socio-environmental solutions that aim at correcting or 

minimizing the sanitary problems found in the community, since there is a service of water supply 

network but there is also no sewage collection and treatment, there is no rainwater management and 

drainage or solid waste collection. 

 
Key words: Sanitation, waste, community, supply, diagnosis 
 

1. Introdução 

A ineficiência do serviço e gestão de saneamento no Brasil é uma realidade bastante 

antiga, que a presenta uma série de falhas em relação ao atendimento deste serviço à 

população (ARAÚJO et al. 2011). Nas zonas rurais do país essa realidade não é muito 

diferente, mesmo com a atuação das instituições governamentais como o Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA), que oferece suporte financeiro e técnico para os 

assentamentos rurais, ainda sim é elevado os índices de domicílios que não possuem sistemas 

de esgotamento sanitário adequado. Outro agravante é a ausência de programas de educação 

ambiental, sensibilização e conscientização perante a comunidade sobre boas práticas 

sanitárias (FILHO; SANTOS, 2001). 

Sabendo disso, os serviços de saneamento tornam-se de fundamental importância a 

saúde e ao bem-estar das populações, uma vez que a falta de saneamento apropriado, a qual 

envolve os serviços de abastecimento de água potável, manejo das águas pluviais, coleta e 

tratamento do esgoto e manejo de resíduos sólidos, afeta de forma deletéria o 

desenvolvimento de comunidades rurais, bem como sobrecarrega os serviços de atenção 

básica à saúde, assim como polui o meio ambiente (PNUD, 2014). 

A Lei que trata sobre os serviços de saneamento no Brasil, é a Lei Federal n° 11.445, 

de 05 de janeiro de 2007, denominada como Lei de Diretrizes Nacionais para o Saneamento 

Básico, a qual define saneamento básico como o “conjunto de serviços, infraestrutura e 
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instalações operacionais de abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas, e limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos” (BRSIL, 

2007). 

Ainda neste contexto, segundo Hora et al. (2015), no ano de 2010, 44% da população 

rural e 85% da população urbana tinham acesso aos serviços de saneamento, porém, tinha-se 

um contingente de 32 milhões de habitantes no Brasil que não possuíam saneamento naquele 

mesmo ano. Isto conforme, o Instituto de Pesquisa e Economia Aplicada - IPEA (2011), se 

deve aos altos índices de desigualdade em relação aos serviços de saneamento no Brasil, pois 

vencer as dificuldades que impedem a universalização do serviço não são tarefas fáceis, uma 

vez que a população que padece sem qualquer serviço de saneamento, localizam-se em zonas 

rurais, em municípios de baixo índice de desenvolvimento humano (IDH) e pequeno porte ou 

em zonas urbanas, em especial áreas de periferias.  

Neste contexto, torna-se de fundamental importância esta pesquisa, pois conforme 

Costa et al. (2010), devido à inexistência ou ineficiência dos serviços de saneamento, a 

população fica sujeita a diversos tipos de enfermidades, tal como: diarreias, cólera, hepatite A, 

dengue, febre amarela, esquistossomose, leptospirose entre outras. Por isso, o presente estudo 

objetivou realizar o levantamento condições de saneamento (água potável, esgotamento 

sanitário, coleta de resíduos sólidos) nas residências da comunidade de Segredinho, no 

município de Capanema – Pará. 

 

2. Metodologia 

a. Localização da Área de estudo 

O município de Capanema, pertence à Mesorregião do Nordeste Paraense, e está 

localizado na Microrregião Bragantina, distante 160 km da capital do estado, Belém. A sede 

municipal apresenta as seguintes coordenadas geográficas 01º 11’ 45’’ de latitude sul e 47º 

10’ 51’’ de longitude a Oeste de Greenwich (FAPESP, 2016). A sua área territorial e de 

614,693 km
2
, e população estimada de 66,353 habitantes no ano de 2015 (IBGE, 2016).  

No respectivo município predomina o Latossolo Amarelo de textura média. O clima da 

região do município de Capanema, pela classificação de Köpper, é do tipo Am (tropical 

úmido ou subúmido), sendo dividido em duas estações, uma mais chuvosa, entre os meses de 

janeiro e agosto, e um período menos chuvoso, entre os meses de setembro e dezembro, com 

índices pluviométricos em torno de 2.200 mm anuais e a temperatura máxima variando entre 

29 ºC e 31 ºC, e a temperatura média em torno de 26 ºC (FAPESPA, 2016). 
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A comunidade de Segredinho (figura 1), está localizada na zona rural do município de 

Capanema-PA, localiza-se a 24 km da sede municipal, possuindo em sua formação histórica, 

traços indígenas. Entre as coordenadas geográficas 1° 07’ 00.8” S e 47° 04’ 41.2” W até 1° 

06’ 24.3” S e 47° 05’ 16.2” W (coordenadas referente à primeira e última residência na 

comunidade). De acordo com moradores, os indígenas foram os primeiros habitantes da Vila 

de Tauari, que se localiza a 3 km da comunidade de Segredinho (ROCHA, 2011). Conforme, 

a autora, a comunidade de Segredinho apresentam características de zona rural, a qual possui 

ao seu arredor uma microbacia denominada como lago do Segredo pelos moradores da 

comunidade. 

Figura 1: Mapa de localização da comunidade de Segredinho, localizada no município de 

Capanema-PA. 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Ainda segundo, a autora a respectiva comunidade foi formada a partir da exploração 

dos recursos do lago do Segredo, uma vez que quanto aos aspectos econômicos a comunidade 

tem como principais atividades a pesca e a agricultura, ambas de subsistência. Na 

comunidade, habitam cerca de 587 moradores em um total de 146 domicílios (ROCHA, 

2011). O aceso à comunidade se dá por meio da BR-308 e da PA-448 até o acesso ao ramal 

denominado estrela do Segredo 
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b. Amostragem e coleta  

A coleta de dados na comunidade de Segredinho consistiu na aplicação de um 

questionário com 19 perguntas fechadas, que foram aplicados em 16 residências com o intuito 

de caracterizar o perfil social das famílias, bem como as condições sanitárias da comunidade, 

e registro de imagens (material fotográfico) e da localização das residências das famílias (com 

o auxílio de um equipamento GPS MAP 76CSx da marca Garmin). Os questionários foram 

aplicados aos líderes familiares de cada domicílio, escolhidos aleatoriamente. As entrevistas 

ocorreram no dia 22 de março de 2019, contendo as questões consideradas relevantes, tais 

como: número de famílias e habitantes por residência, rede de água encanada e tratada, coleta 

e tratamento de esgoto, coleta e destinação dos resíduos sólidos, drenagem de águas pluviais. 

Os dados foram transcritos para o Programa Office Excel 2016, onde foram produzidas 

tabelas para posterior análise.  

 

3. Resultados/Discussões 

a. Diagnóstico da disponibilidade de água tratada 

A pesquisa de campo mostrou que a comunidade de Segredinho é atendida pelo 

serviço de água encanada do tipo Sistema de Abastecimento Autônomo (SAA), pela 

prefeitura municipal de Capanema, porém sem qualquer tratamento. Os meios para obter água 

para consumo e necessidades diárias, são disponibilizados em sua grande maioria por uso da 

água da rede (75%) (tabela 1), ou seja, por um sistema de água encanada, porém sem qualquer 

tipo de tratamento, disponibilizado pela prefeitura, através de 2 (dois) poços tubulares 

perfurados na comunidade. E as demais famílias restantes (12,5%) possuem água encanada de 

poços amazônicos e (12,5%) por meio de poços tubulares, como mostra a figura 2.  

Com mencionado acima, a água da rede disponibilizada para (75%) das famílias, não 

passam por nenhum tipo de tratamento, porém os moradores sabendo desta situação de falta 

de tratamento, quando perguntados se fazem tratamento da água consumida em casa, oito 

famílias, afirmaram que não tomam nenhuma medida paliativa de desinfecção da água (ferver 

e uso de cloro). Entretanto, duas famílias afirmaram que fervem antes de beber a água 

proveniente da rede de abastecimento. Uma família afirmou que usa cloro antes de fazer uso 

da água para beber e uma outra família mencionou que como forma de filtrar a água usa um 

tecido qualquer no bico das torneiras, para depois fazer uso deste recurso.  

Quanto as famílias que possuem poços tubulares nas respectivas residências, uma 

desta afirmou que adiciona cloro na água antes de beber, uma outra família inferiu que não faz 
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nenhuma prática paliativa de desinfecção da água. Já as famílias que possuem poços 

amazônicos em suas casas, uma delas mencionou que ferve a água antes de consumir, uma 

outra afirmou que não faz nenhum tipo de tratamento da água oriundo do poço subterrâneo. 

Segundo a Fundação Nacional de Saúde – FUNASA (2006), de várias formas a água pode 

afetar a saúde do ser humano, seja pela ingestão direta, na preparação de alimentos, na higiene 

pessoal, na agricultura e na higiene do ambiente, uma vez que água pode estar contaminada 

por agentes biológicos, tais como bactérias, vírus e por parasitos, que são responsáveis pelas 

principais fontes de morbidade e mortalidade da população, especialmente em crianças, 

causando inúmeros casos de enterites, diarreias infantis e doenças endêmicas/epidêmicas 

(cólera e febre tifóide). 

 

Tabela 1 - Obtenção de água na comunidade de Segredinho, localizada no município de 

Capanema, Pará.  

  Número de famílias usuárias 

Comunidade  
N° de famílias 

(líder familiar) 
Água da rede  

Água de poço 

Amazônico  

Água de poço 

tubular 

Segredinho 

 

16 

 

12 (75%) 2 (12,5%) 2 (12,5%) 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

 A ausência de rede de água tratada na comunidade de Segredinho foco deste 

diagnóstico é devido não haver subestação da COSANPA, isto se justifica ora devido as 

grandes distâncias (logística) entre as residências, ou devido à falta de capital e políticas 

públicas voltadas ao abastecimento de água encanada e tratada a esta comunidade. De acordo 

com os dados da Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios – PNAD (2012), somente 

33,2% das residências rurais do Brasil estão ligados a redes de abastecimento de água com ou 

sem canalização interna. Já nos demais domicílios rurais 66,8% destes, a população faz uso da 

água através da captação de chafarizes e poços protegidos ou não, ou de corpos hídricos sem 

qualquer tratamento ou de outras fontes alternativas que no geral são inadequados para o 

consumo humano.  

  No entanto, este cenário é preocupante, haja vista que água sem tratamento contribui 

de forma direta e indiretamente para o surgimento de doenças de veiculação hídrica, 

intestinais e diarreias, as quais são responsáveis por aumentar a taxa de mortalidade infantil 

(FUNASA, 2014). Sendo de fundamental importância criar medidas de intervenção através de 

políticas públicas com a implantação de sistemas de obtenção de água potável tratada as 
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comunidades rurais do país, com o intuito de diminuir os percentuais de diversas doenças de 

transmissão hídrica. 

 

Figura 2: Obtenção de água das 16 (dezesseis) residências estudas na comunidade de 

Segredinho A- uso da água da rede, B- uso da água de poço amazônico, C- uso de poço 

tubular. 

 
Fonte: acervo fotográfico dos autores. 

 

b. Diagnóstico da disponibilidade de esgotamento sanitário 

Assim como o serviço de água encanada e tratada não é disponível pela COSANPA na 

comunidade de Segredinho, a coleta e tratamento de esgoto também não é efetivo na 

comunidade rural de Segredinho. Neste sentido, como não há esgotamento sanitário, do total 

de 100% dos domicílios visitados (Tabela 2), somente (75%) utilizam a fossa negra , (6,25%) 

usa a fossa séptica e outros (18,75%) dos domicílios não possuem nenhum tipo de fossa, seja 

ela fossa negra ou séptica, uma vez que os desejos humanos são diretamente lançados em uma 

escavação (buraco), no solo, ficando a céu aberto (figura 3) 

  

Tabela 2: Fontes de destino dos rejeitos sanitários das residências da comunidade de 

Segredinho, no município de Capanema – Pará. 

  Número de famílias usuárias 

Comunidade  

N° de famílias 

(líderes 

familiares) 

Coleta e 

trat. de 

esgoto  

Fossa Negra 
Fossa 

Séptica 
Não tem 

 

Segredinho 

 

 

16 

 

- 12 (75%) 1 (6,25%) 3(18,75%) 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Figura 3: Formas de coleta de esgoto utilizados na comunidade de Segredinho, no município 

de Capanema. A- fossa negra, B- fossa séptica e C- escavação no solo a céu aberto.  

A B

 

 2A 

 2A 

C

 

 2A 

 2A 
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Fonte: acervo fotográfico dos autores. 

 

Conforme o PNAD (2012), apenas 5,2% das residências brasileiras localizadas nas 

zonas rurais dos municípios estão ligados a uma rede de coleta de esgotos, um outro 

percentual de 28,3% destes domicílios rurais se utiliza de fossas sépticas como forma de 

solução no tratamento de desejos humanos. Entretanto, os demais domicílios, com um 

percentual de 66,5% depositam os dejetos em fossas negras, ou simplesmente lançam os seus 

desejos em cursos d’água ou diretamente no solo a céu aberto. 

É de suma importância mencionar que da única residência visitada durante a pesquisa 

que utiliza fossa séptica, não se tem filtro biológico e muito menos sumidouro, ou seja, fossa 

absorvente. Assim como o uso de fossa negra, a utilização de fossa séptica sem a devida 

instalação de filtro biológico, bem como o uso de sumidouro, esta prática representa um 

enorme perigo para a saúde das pessoas e do meio ambiente, pois podem liberarem odores 

desagradáveis e ocorrer transbordamento dos desejos ali armazenados em virtude das chuvas 

e da proximidade dos lençóis freáticos e de cursos d’água próximo a comunidade, tal como o 

Lago do Segredo.  

Segundo Zoby (2008), a falta de esgotamento sanitário é algo preocupante, pois a falta 

de saneamento básico representa um risco em potencial à potabilidade das águas subterrâneas, 

haja vista que a infiltração da água despejadas com os desejos humanos de fossas sépticas, 

fossas negras e esgoto à céu aberto podem contaminar as águas subterrâneas e 

consequentemente acometer doenças a população. Neste contexto, segundo a FUNASA 

(2006, é enorme a lista de doenças relacionadas com o despejo inadequado dos desejos 

humanos, entre as principais se destacam: ancilostomíase, ascaridíase, amebíase, cólera, 

diarreia infecciosa, disenteria bacilar, esquistossomose, estrongiloidíase, febre tifóide, febre 

paratifoide, salmonela, teníase e cisticercose.  

A B C 
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c. Diagnóstico da coleta de resíduos sólidos 

A prefeitura municipal de Capanema é responsável pela coleta dos resíduos sólidos no 

território que abrange todo município, porém esse serviço é inexistente na comunidade rural 

de Segredinho. Mediante a esta realidade, (18,75%) dos líderes familiares entrevistados 

enterram e (62,5%) queimam e outros (18,75%) afirmam que enterram e queimam os resíduos 

sólidos (figura 3), gerados em seus domicílios, como mostra a tabela 3.  

 

Tabela 3: Destinação dos resíduos sólidos da comunidade de Segredinho, no município de 

Capanema – Pará. 

  Número de famílias usuárias 

Comunidade  
N° de 

famílias 

Coleta pública 

de Resíduos 

Sólidos 

Enterrado Queimado 

Enterrado 

e 

Queimado  

Segredinho 

 

16 

 

- 3 (18,75%) 10 (62,5%) 3 (18,75%) 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Neste sentido, vale frisar que as comunidades localizadas nas zonas rurais dos 

municípios não é somente um espaço geográfico, onde somente são desenvolvidas atividades 

paulatinamente de caráter agrário. É de prima importância frisar que com o passar dos anos 

essas comunidades vem passando por intensas transformações, tal como uma continuação da 

zona urbana propriamente dita. E como consequência destas transformações grande parte da 

população rural passou a ter acesso aos mais variados produtos, assim como os centros 

urbanos, aumentando assim, a geração de resíduos sólidos por estas comunidades 

(MARTINS; ANDRADE; PRATES, 2009). 

Neste contexto, de acordo com o estudo elaborado por Rosseto e Sambuichi (2011), a 

ineficiência feita no tratamento dos resíduos sólidos produzidos pelas comunidade da zona 

rural, se reflete nas práticas de destinação destes resíduos, haja vista que um percentual de 

70% dos domicílios rurais queimam, enterram ou simplesmente lançam os resíduos em 

terrenos baldios, rios, lagos e igarapés, e frisam que em grande parte das regiões brasileiras, o 

serviço de coleta de lixo doméstico nas comunidades rurais é deficiente ou inexistente. 

De acordo com Martini, Costa e Boteon (2006), a prática de soterramento e queima de 

resíduos sólidos cometidos por muitas famílias nas zonas rurais e urbanas e condenada por 

muitos profissionais das mais diversas áreas do conhecimento, alegando que estes tipos de 

prática ocasionam os mais diversos impactos deletérios à produção e ao meio ambiente. Ainda 
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segundo estes autores, a prática de enterrar o lixo sem fazer uma seleção dos resíduos a serem 

enterrados, podem acarretar a contaminação das águas subterrâneas e do solo, contaminando 

assim a qualidade de bens indispensáveis a prática agrícola. No entanto, o ato de queimar os 

resíduos sólidos, podem causar incêndios, e emitir grande quantidade de gases tóxicos na 

atmosfera, e consequentemente causar danos a saúde das pessoas.  

Ainda neste sentido, Rosseto e Sambuichi (2011), frisam que quando se despeja 

resíduos sólidos de forma inapropriada em locais inadequados, como pode-se estar 

contaminando o solo, os cursos d’água e o ar, e consequentemente potencializando a 

proliferação de vetores de doenças, que podem ser disseminadas de maneira direta e 

indiretamente, tanto em animais de criação ou domésticos, como no próprio ser humano. 

 

Figura 3: Destinação dos resíduos sólidos gerados pelas famílias na comunidade de 

segredinho, no município de Capanema/PA. A- resíduos sólidos enterrados e em B- resíduos 

sólidos sendo queimado.  

 
Fonte: acervo fotográfico dos autores. 

 

d. Diagnóstico da disponibilidade de manejo e drenagem de águas pluviais 

Durante a pesquisa observou-se que a comunidade de Segredinho não possui sistema 

de manejo e drenagem de água pluviais (água proveniente de chuvas), tendo-se um 

quantitativo igual a zero. Isto mostra que as famílias que residem na comunidade somente 

contam com a drenagem natural, que é proporcionada pelo solo encoberto por vegetação, 

declives naturais do terreno, mata riparia as margens de igarapés e rios e a vegetação arbórea 

presente na comunidade. Todavia, isto não impede que o uso e a ocupação do solo de forma 

desordenada ocasionada pelas próprias famílias não acometam possíveis transtornos materiais 

e ambientais, tais como: alagamentos e desmoronamentos de encostas de ruas e até processos 

erosivos (figura 4). 

A B 
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Figura 4: Pontos de alagamentos ocasionados pela falta de drenagem de águas pluviais e 

ocupação desordenada do solo na comunidade de Segredinho, no município de Capanema-

PA.  

 
Fonte: acervo fotográfico dos autores. 
 

Isto de certa forma ocorre pelo fato de as famílias desmatarem áreas para construir 

suas casas, áreas de plantações, bem como área para criações de animais (porcos, galinha, 

gado e dentre outros). Em virtude destas ações o solo acaba por sua vez sofrendo a 

contaminação das fossas negras e sépticas, dos poços, e de toda quantidade de resíduos 

sólidos enterrados e queimados no solo da comunidade. Vale ressaltar que os cursos d’água 

também são impactados pelos esgotos domésticos e pelas privadas rudimentares à céu aberto 

(figura 3), e pela grande quantidade de resíduos sólidos despejados de forma clandestina em 

locais inadequados da comunidade, tal como observada em muitas áreas dentro da 

comunidade (figura 5). 

 

Figura 5: Áreas de despejo clandestino de resíduos sólidos na comunidade de Segredinho, no 

município de Capanema, PA.  

 
Fonte: acervo fotográfico dos autores. 

Este fato é notável mediante a cheia do Lago do Segredo e demais igarapés que 

circundam a comunidade de Segredinho, que pela ausência de drenagem e ocupação 
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desordenada, carreia grande parte destes resíduos sólidos para dentro destes corpos d’água 

que é a fonte de alimentação e subsistência de muitas famílias da comunidade (Figura 6). 

Neste contexto, Santos (2012), comenta que o manejo de águas pluviais, nada mais é que um 

sistema que tem a função de evitar diversos transtornos ocasionados pela ação das chuvas, tal 

como: empoçamentos, inundações, erosões, assoreamento em especial para aquelas áreas mais 

baixas das comunidades sujeitas a possíveis situações de alagamento que pode comprometer 

tanto o meio ambiente como também a saúde das populações. 

 

Figura 6: Lago do Segredo em período de cheia. 

 
Fonte: acervo fotográfico dos autores. 

 

 

4. Considerações Finais 

O diagnóstico das condições de saneamento feito nos 16 domicílios da comunidade de 

segredinho, localizada no município de Capanema, revelou que a dívida sanitária da 

comunidade é enorme e que se torna de caráter emergencial a busca por soluções 

socioambientais que visem a correção ou a minimização dos problemas sanitários encontrados 

na comunidade, haja vista que não há um serviço de rede de abastecimento de água encanada 

e tratada pela COSANPA, não há também a coleta e tratamento de esgoto, também não há 

manejo e drenagem de águas pluviais e nem coleta de resíduos sólidos. Em relação ao 

saneamento domiciliar, a presente pesquisa apontou que a maioria das casas das famílias 

entrevistadas precisam de melhorias sanitárias. Isto mostra que as famílias residentes na 

comunidade de Segredinho estão contaminando diretamente o solo, o lençol freático e os 

corpos hídricos, em especial, o Lago do Segredo localizado bem próximo a comunidade e que 

é tido como o provedor do sustento de muitas famílias da comunidade.  
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Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A biodigestão anaeróbica no país e no mundo cresce acentuadamente como forma alternativa de 

geração de energia.  Neste contexto a utilização de biomassas como dejetos de animais produzem altas 

quantidades de biogás rico em metano (CH4) e dióxido de carbono (CO2) além de efluentes líquidos 

que podem ser utilizados como alternativas de nutrientes ao solo. A verificação da qualidade do biogás 

foi realizada por meio de análises de concentrações de metano, gás carbônico e gases traços como 

amônia (NH3) e gás sulfídrico (H2S), presentes em amostras de biogás, com o auxílio de um Kit 

Biogás, desenvolvido pela Embrapa. As amostras foram coletadas diariamente, durante o período de 

operação do biodigestor (28 dias), que trabalhou de forma contínua, abastecido com dejetos bovinos 

(esterco e água) provenientes da propriedade rural em que o biodigestor se encontrava. De acordo com 

as análises o biogás apresentou melhoria na qualidade ao longo das semanas, em função 

principalmente do aumento das concentrações de metano ao longo das semanas. Do início do 

experimento até a quarta semana, foi evidenciado um aumento de 11,42 % nas concentrações de CH4 

presente no Biogás. 

 

Palavras-Chave: Energias renováveis, Biodigestores, gás metano, biomassa.  

 
Abstract  

Anaerobic biodigestion in the country and in the world grows sharply as an alternative form of energy 

generation. In this context, the use of biomass as animal waste produces high amounts of biogas rich in 

methane (CH4) and carbon dioxide (CO2) as well as liquid effluents that can be used as nutrient 

alternatives to the soil. The biogas quality verification was carried out by analyzing concentrations of 

methane, carbon dioxide and trace gases such as ammonia (NH3) and hydrogen sulphide (H2S), present 

in biogas samples, with the aid of a Biogas Kit developed by Embrapa. The samples were collected 

daily during the operation period of the biodigester (28 days), which worked continuously, supplied 

with bovine manure (manure and water) from the rural property where the biodigester was. According 

to the analyzes, biogas showed improvement in quality over the weeks, mainly due to the increase in 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2404 

methane concentrations over the weeks. From the beginning of the experiment until the fourth week, 

an increase of 11.42% in the concentrations of CH4 present in Biogas was evidenced. 

 
Key words: Renewable energies, Biodigesters, methane gas, biomass.  

 

1. Introdução 

A atividade pecuária no município de Paragominas (Pará) intensificou-se após o ano 

de 1960, chegando a possuir o título de capital do boi gordo em 1992 com 698.250 mil 

cabeças de gado, porém atualmente conta com um rebanho de 320.344cabeças de gado 

(IBGE, 2014). Pela perspectiva ambiental, estes dados representam uma grande quantidade de 

fontes geradoras de efluentes que contém biomassa (dejetos bovinos) e provavelmente 

necessitam de tratamento, com isso evita-se a poluição hídrica (corpos hídricos) e a 

atmosférica (emissões de metano). 

Tendo em vista os dejetos agropecuários, levando em consideração os de origem 

bovina, suína e equina, etc., como fonte de biomassa residual, é possível verificar que o 

Estado do Pará representa um potencial para a geração de energia. Pois, segundo a FAPESPA 

(2015), entre os ramos produtivos do setor agropecuário, a bovinocultura paraense é destaque 

por registrar o 5º maior rebanho bovino efetivo do país. Os valores superam 19 milhões de 

cabeças de gado (IBGE, 2014). 

Ao multiplicar a quantidade mínima de dejetos produzidos por cabeça de gado, 

estimado por Kunz e Oliveira (2006), pelo seu número efetivo no Estado, determinado pelo 

IBGE (2014), é possível encontrar a quantidade de dejetos produzidos diariamente no Pará, 

estimada de mais de 199 mil toneladas. 

Esta relação, embora represente uma problemática, também aponta uma fonte 

promissora de energia alternativa. Pois, segundo Nogueira (1986), o esterco fresco tem 

capacidade de produzir aproximadamente 0,04 m³.kg
-1

 de biogás. A partir desta afirmação, 

estima-se que a quantidade de gás que pode ser produzido é de aproximadamente 7.964.486,8 

m³ diários, caso todo rejeito produzido, fosse aplicado em sistemas de biodigestão aneróbias 

(biodigestores).  

No meio rural, o excremento bovino representa uma fonte significativa de biomassa. 

Coldebella (2006), afirma que os efluentes gerados por sistemas de produção animal, na falta 

de gestão adequada, tornam-se uma fonte de poluição do meio ambiente, ou seja, necessitam 

de medidas mitigatórias, que tornem esses efluentes, em subprodutos menos nocivos ao meio.  
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O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento por meio do Plano Nacional de 

Agro energia, promove uma nova vertente em relação às fontes de energia, a bioenergia. Esta 

nova definição engloba quatro grandes grupos, sendo eles: o etanol e energias derivadas da 

cana de açúcar; o biodiesel de fontes lipídicas, que podem ser de origem animal ou vegetal; 

biomassa florestal e residual; e dejetos agropecuários e da agroindústria (MAPA, 2006). 

Os combustíveis fósseis, como o petróleo, o carvão mineral e o gás natural, 

representam de maneira geral a matriz energética mundial, porém, inúmeras problemáticas 

ambientais estão associadas a essas fontes, dentre elas destaca-se a contribuição para o 

aumento da temperatura global, por meio de emissões gasosas, como a geração de Metano 

(CH4), Monóxido de Carbono (CO), dióxido de carbono (CO2), entre outros, conhecidos 

como Gases do Efeito Estufa (GEE).  

Diante deste debate, intensificou-se a busca por fontes de energia alternativas, 

conhecidas como fontes de energia renováveis, ou seja, que se renovam em curto prazo. O 

Brasil está na vanguarda desta iniciativa, pois 43,5 % da energia primária são produzidas a 

partir de fontes renováveis. Entretanto, em meia década a participação desse tipo de fonte na 

matriz energética nacional sofreu uma queda de 3,5% (MME, 2015). 

A crescente tomada de decisões por parte dos governos internacionais, em relação ao 

desenvolvimento de formas “limpas” de aquisição energética, tem propiciado amplo debate, 

pesquisa e extensão nos centros acadêmicos. O município de Paragominas, assim como 

muitos outros municípios no Estado do Pará, tem demonstrado ser grande potencial da 

produção de biomassa residual. 

 O biogás pode ser produzido a partir da degradação biológica de matéria orgânica, 

objetivo este que culminou na geração do presente trabalho, além disso, Bley Júnior (2015) 

definiu o biogás como sendo um produto energético gasoso, constituído em média por 59% de 

gás metano (CH4), 40% de gás carbônico (CO2) e 1% de gases-traço, entre eles o gás 

sulfídrico (H2S). 

2. Metodologia 

2.1. Materiais utilizados na análise do biogás  

  

Para determinação dos componentes do biogás, foi utilizado o kit portátil para análise 

de biogás, adquirido da empresa Alfakit, em parceria com a Embrapa Suínos e Aves, sendo 

um kit patenteado. Esse kit de análise permite a quantificação do gás amônia, do gás 

sulfídrico, do gás carbônico e do gás metano, presentes no biogás. Esse é composto dos 
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materiais de coleta, reagentes e materiais de análises para avaliação das amostras obtidas. Na 

figura 01, são visualizados os principais componentes do kit. 

 
Figura 01. Materiais que compõem o kit do biogás. 

Fonte: ALFAKIT (2016). 

2.2. Coleta de biomassa e operação do biodigestor 

A coleta da biomassa consistiu na raspagem dos dejetos contidos no curral, e 

mensurados através de uma balança comum. Para o abastecimento do biodigestor, a biomassa 

residual foi diluída em água na proporção de 1:1,2 , ou seja, 1,2 litro (L) de água para cada 

quilograma (Kg) de esterco fresco, evitando assim, entupimentos na tubulação de carga do 

biodigestor (QUARESMA; BENTES, 2015).  

O reator foi alimentado inicialmente com 209 kg de mistura homogênea (Esterco e 

água), sendo a média diária de abastecimento igual a 41,8 kg. O Abastecimento inicial durou 

5 dias. A mistura ficou retida no reator por um período de 30 dias, no intuito de provocar a 

maturação do processo de biodigestão.  Segundo Bley Júnior et al., (2009), geralmente, esse é 

o tempo indicado de detenção hidráulica para o tratamento da biomassa residual utilizando-se 

biodigestores. 

Após o período de maturação, foi dado início à operação do biodigestor de maneira 

contínua. Adotou-se a metodologia descrita por Balmant (2009), onde o abastecimento do 

reator foi realizado uma vez ao dia, por meio de uma única descarga, sendo que o volume 

retirado de efluente do biodigestor deve ser o mesmo utilizado no abastecimento diário.   

O abastecimento contínuo ocorreu por um período de 28 dias, totalizando 4 semanas 

de operação. Segundo Tietz, et al., (2014), através da Equação 1, foi possível isolar a vazão 

(Q), assim, determinar a carga de 7kg/dia utilizada na alimentação, sendo o carga útil do 

biodigestor (C) igual a biomassa total em fermentação e o tempo de detenção hidráulica 

(TDH) igual a 30 dias.       
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 Equação (1) 

 

2.3. Análise das concentrações da amostra de gás coletada 

A determinação das concentrações de gás sulfídrico (H2S) e também de amônia (NH3) 

foram realizadas através de métodos colorimétricos, sendo eles, o método azul de metileno e 

azul de indofenol, respectivamente (KUNZ; SULZBACH, 2007). Já para a determinação das 

concentrações de Gás Metano e Gás Carbônico, foi utilizado o método Orsat adaptado por 

Kunz e Sulzbach (2007). Os métodos citados são indicados pela Embrapa, para a utilização do 

Kit Biogás. 

3. Resultados e Discussões 

3.1.Concentrações de Metano (CH4) e Gás Carbônico (CO2) 

As medições duraram quatro semanas, as quais foram realizadas as médias semanais 

das medições de metano, que se apresentaram de forma crescente ao longo do experimento, 

com o valor inicial de 56,79% para a primeira semana e 68,21% na quarta semana de 

operação, como pode ser observado no gráfico 01. Este valor evidencia a estabilidade e a boa 

produtividade de biogás, pois conforme Deublein & Steinhauser (2008), a qualidade do 

biogás depende principalmente da quantidade de Metano produzida, o que lhe atribui valor 

energético, e este tem sido o maior constituinte. 

 

Gráfico 01. Médias semanais da produção de Metano (CH4). 

Fonte: Elaborado por autores (2016). 

A produção crescente de Metano e decrescente de Dióxido de Carbono, como pode ser 

observada no gráfico 02, está relacionada a um aumento da atividade microbiológica das 

bactérias Metanogênicas Hidrogenotróficas, pois segundo Audibert (2011), esse grupo de 
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bactérias atua reduzindo o gás carbônico utilizando o gás hidrogênio como doador de elétrons, 

produzindo gás Metano e moléculas de água. 

 

Gráfico 02. Médias semanais da produção de Dióxido de Carbono (CO2). 

Fonte: Elaborado por autores (2016). 

É possível afirmar que o processo da biodigestão no presente estudo demonstrou um 

funcionamento adequado na terceira e quarta semana de levantamento, levando em 

consideração as médias de concentração de Metano, pois, conforme Colatto & Langer (2011) 

explicitam em seu estudo, quando os microrganismos são bem sucedidos no processo, o 

biogás é obtido de misturas com cerca de 60 ou 65% do volume total consistindo em metano, 

enquanto os 35 ou 40% restantes consistirem, principalmente, em gás carbônico e quantidades 

menores de outros gases. 

3.2.Análises de concentrações de Amônia (NH3). 

De acordo com o gráfico 03, a primeira semana de operação do biodigestor apresentou 

a concentração de 165,71 ml.(m
3
)
-1 

de amônia em sua composição, esta representou a menor 

média semanal, durante o experimento. Na segunda semana, apresentou um aumento 

significativo, além de representar a maior média semanal entre as quatro semanas analisadas, 

com a concentração de 262,14 ml.(m
3
)
-1

. Na terceira semana, houve uma queda na produção 

de Amônia para 200 ml.(m
3
)
-1

. Na última semana de análise, é possível observar um 

acréscimo na produção de Amônia, pois apresentou como média semanal a concentração de 

225 ml.(m
3
)
-1

. 
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Gráfico 03. Médias semanais das concentrações de Amônia (NH3). 

Fonte: Elaborado por autores (2016). 

 

Kunz (2006) afirma que a utilização da biodigestão anaeróbia de dejetos de suínos 

mostra-se um sistema eficaz para remoção de material orgânico, caracterizado por 87% na 

redução de DQO e 90% na redução de DBO. No entanto a redução de nutrientes é limitada, 

principalmente para nitrogênio, onde grande parte no nitrogênio orgânico é convertida em 

amônia. O que justifica a presença deste tipo de substância nas amostras coletadas. 

É importante salientar que produção de Amônia está relacionada à caracterização da 

dieta do gado, neste caso, notou-se mudanças repentinas na alimentação dos animais, com a 

inserção de grãos de soja, devido à baixa produtividade de pasto nos meses de Setembro e 

Outubro, em função da redução de ocorrências de chuvas. Por outro lado, a ingestão em 

excesso de Proteína Bruta (soja) está relacionada à maior excreção de ureia na urina com 

desperdício de proteína e energia. Variações nos teores de proteína bruta proporcionam 

mudanças na excreção de compostos nitrogenados (PAIVA et al., 2013).  

 

3.3.Análises de concentrações de Gás Sulfídrico (H2S). 

A concentração média de gás sulfídrico gerado na primeira semana, foi de 20 ml.(m
3
)
1
, 

esta média corresponde ao nível mais baixo de gás sulfídrico produzido durante o processo 

contínuo, como pode ser observado no gráfico 04. Na segunda semana apresentou um valor 

médio correspondente a 60,29 ml.(m
3
)
-1

. O ápice da geração de gás sulfídrico pôde ser 

observado na terceira semana, cuja concentração média foi de 76 ml.(m
3
)
-1

. Na quarta semana 

observou-se uma queda brusca para a concentração média de gás sulfídrico, para 28,57 

ml.(m
3
)
-1
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Gráfico 04. Médias semanais da produção de Gás Sulfídrico (H2S). 

Fonte: Elaborado por autores (2016). 

Os maiores valores encontrados para o gás sulfídrico, foram identificados durante o 

período entre o 11º e o 16º dia de análise, chegando a 152 ml.(m
3
)
-1

. A quantidade de gás 

sulfídrico depende da quantidade de enxofre disponível na matéria orgânica. É possível 

observar uma queda na concentração média de gás sulfídrico, de 76 ml.(m³)
-1

 observado na 

terceira semana, para 28,57 ml.(m³)
-1

 na quarta semana, o que de acordo com Schirmer, et al. 

(2015) ocorre, muito provavelmente, devido a uma redução na produção de ácidos orgânicos 

provocada pela atividade microbiana durante a fase ácida da digestão anaeróbia, precursora da 

fase metanogênicas. 

Geralmente a quantidade de gás sulfídrico atinge cerca de menos de 1 % da 

constituição do biogás, por isso são analisados geralmente em ppmV o que corresponde a 

ml.(m³)
-1

. É importante ressaltar que este composto, além de odorante, também apresenta 

elevada toxicidade, com limite de tolerância (TLV) de 8 ppm, de acordo com a NR-15 do 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE, 1978), ou seja, os níveis de concentração média 

apresentaram-se acima do nível de segurança para o Ministério do Trabalho, o que sugere 

uma medida mitigatória em caso de manipulação para com este subproduto gasoso. 

3.4.Teste de queima 

Com a finalidade de maximizar as evidências de que há presença de Metano no biogás, 

já confirmada pela realização das análises com o Kit Biogás da Embrapa, foi realizado 

diariamente, após o término das análises, o teste de queima com o gás excedente, proveniente 

das amostras coletadas. De acordo com a figura 02, é possível observar o metano entrando em 

combustão, pois de acordo com Nishimura (2009), ao queimar, esse composto libera uma 

chama luminosa, com coloração azul-lilás, além de não produzir fuligem. 
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Figura 02. Realização do teste de queima. 

Fonte: Elaborado por autores (2016). 
 

Vale ressaltar a importância ambiental de que todo biogás excedente, seja devidamente 

incinerado, com o objetivo de minimizar os lançamentos de gases do efeito estufa à 

atmosfera, devido à altas quantidades de metano.  

 

4. Conclusão 

 Através das análises das concentrações dos constituintes (CH4, CO2, H2S e NH3) do 

biogás, foi possível considerá-lo de ótima qualidade, principalmente em virtude das médias 

semanais de metano, que obteve seu maior valor na quarta semana com uma média de 68,21% 

da composição do biogás.  

Em relação às demais constituintes, tidos como impurezas, suas concentrações durante 

todo período do experimento se mantiveram dentro do indicado pela literatura. Entretanto, 

para que o biogás seja utilizado como fonte de energia térmica na cocção de alimentos, se faz 

necessário a utilização de técnicas de remoção do ácido sulfídrico, como por exemplo, filtros 

de limalha de ferro. O uso de drenos é indicado para remover o vapor d’água, dióxido de 

carbono e amônia. 

É importante ressaltar, que existe uma gama de variáveis, que interferem diretamente na 

produção de impurezas presentes no biogás, que necessitam de verificações rígidas ao lidar 

com a biodigestão, como por exemplo, a variabilidade no cardápio dos animais, que pode ser 
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verificado quando há inserção de alimentos suplementares ao pasto, em épocas de baixo nível 

pluviométrico. 
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Área Temática V: Meio Ambiente Recursos Florestais, Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A contaminação dos corpos d’água ao longo de todo planeta vem sendo ocasionado pelo mau uso que 

o homem vem fazendo desse bem precioso e vital a sobrevivência dos seres vivos. Esta contaminação 

ocorre pelo despejo de efluentes domésticos e industriais que são lançados sem critério nos mananciais 

naturais existente, a análise de microbacias se faz importante pois esta sustenta uma enorme 

biodiversidade de vida incluindo o homem, sendo que esta irá desaguar em um curso maior levando 

consigo todo seu aporte de nutriente e contaminantes presente, conhecer os índices ideais dos fatores 

abióticos da agua que inclui PH, temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido e condutividade, há 

categorias as quais a água se inclui para poder ou não ser utilizada, no consumo humano ou atividades 

industriais, bem como planejar sua preservação e recuperação. Neste estudo concluímos que as 

microbacias do município de ourem no nordeste paraense encontram se ácidas com oxigênio 

dissolvido dentro dos índices aceitáveis tais como condutividade elétrica e salinidade e temperaturas 

próprias da região, considerando que microbacias são conhecidas como igarapés sendo que o período 

seco e chuvoso não influencia de forma acentuada nos índices de referência que foram analisados.  

 
Palavras-Chave: Microbacias, Contaminação, Recuperação, Mananciais, Hídricos.  

 
Abstract  

The contamination of bodies of water throughout the planet has been caused by the misuse that man 

has made of this precious and vital good the survival of living beings. This contamination occurs by 

the disposal of domestic and industrial effluents that are released without criterion in the existing 

natural springs, the analysis of micro-basins is important because it sustains an enormous biodiversity 

of life including man, which will drain into a larger course taking with it nutrients and contaminants 
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present, to know the ideal indices of the abiotic factors of the water that include PH, temperature, 

salinity, dissolved oxygen and conductivity, there are categories which the water is included to be or 

not to be used, in the human consumption or industrial activities, as well as planning their preservation 

and recovery. In this study we conclude that the microbasins of the municipality of ourem in northeast 

of Paraense find themselves acidic with dissolved oxygen within the acceptable indices such as 

electrical conductivity and salinity and typical temperatures of the region, considering that micro-

basins are known as igarapés and that the dry and rainy period does not influence in the reference 

indices that were analyzed. 

 

 

Key words: Microbacias, Contamination, Recovery, Water sources, Water 

 

 

1. Introdução 

O grande desafio da humanidade é conviver com a baixa disponibilidade de água 

causada pelo seu uso excessivo e poluição dos corpos hídricos. Uma forma de se conhecer a 

qualidade da água é fazer análises para obter informações necessárias ao gerenciamento e 

ações de intervenções para recuperação ou preservação dos mananciais garantindo a 

sustentabilidade dos ecossistemas. Uma das principais causas da baixa disponibilidade hídrica 

se relaciona às ações antrópicas sem planejamento do uso e ocupação do solo nas bacias 

hidrográficas, as quais causam a poluição da água. Entende-se por poluição da água a 

alteração de suas características por quaisquer ações ou interferências, sejam elas naturais ou 

provocadas pelo homem. 

O conceito de poluição da água tem-se tornado cada vez mais amplo em função de 

maiores exigências com relação à conservação e ao uso racional dos recursos hídricos (Braga 

et al., 2002). 

A poluição das águas nas bacias hidrográficas tem como origem, fontes dentre as quais 

se destacam: efluentes domésticos, efluentes industriais e carga difusa urbana e agrícola 

(CETESB, 2005). 

 Segundo Ongley (1996), a fonte não pontual, também conhecida como difusa, é 

proveniente de um conjunto de atividades humanas para as quais os poluentes não têm um 

ponto óbvio para entrada nos corpos hídricos. Como consequência das atividades urbanas e 

agrícolas, a concentração de nutrientes (NO-3, PO-) e metais traços (Cu, Cd, Pb, Zn, Cr, Ni e 

Hg) em sedimentos e águas superficiais, tem excedido as recomendações para proteção dos 

ecossistemas aquáticos. Quando da necessidade de estudos específicos de qualidade de água 

em determinados trechos de rios ou reservatórios, com vistas a diagnósticos mais detalhados, 

outras variáveis podem vir a ser determinadas, tanto em função do uso e ocupação do solo na 
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bacia contribuinte, atuais ou preteridos, quanto pela ocorrência de algum evento excepcional 

na área em questão (CETESB, 2005). 

A classificação das águas em relação à qualidade requerida para seus usos 

preponderantes, foi estabelecida pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente em 1986 com a 

Resolução nº 20, atualmente substituída pela Resolução nº 357, de 17 de março de 2005 

(CONAMA, 2005), que está sendo utilizada para comparar o nível de qualidade das águas 

brasileiras para os diversos usos. De acordo com Pote et al 2002 Os dados de qualidade da 

água conduzem para informações de relevância para o manejo. 

 

2. Metodologia 

  Este presente estudo envolveu os alunos do curso de Meio Ambiente do IFPA 

campus Castanhal em atividades de biomonitorização de qualidade de água, localização da 

área de bacias hidrográficas com uso do geoprocessamento.  

  

Figura 1: Mapa com destaque ao município de ourém 

 

As viagens foram feitas no primeiro período em fevereiro de 2017 para coleta de 

dados do período chuvoso e outra no segundo período em novembro de 2018 para a coleta de 
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dados do período seco; o trabalho de campo foi conduzido nas microbacias, localizadas nos 

municípios de Ourém. 

Foi monitorado cinco pontos com coleta de coordenadas geográficas (latitude e 

longitude) através do equipamento Garmin ETREX 30X - GPS Portátil, Visor 2.2", Rede 

GLONASS, Bússola 3 Eixos.  

 

 

Figura 2. Mapa de divisão geográfica de Ourém (PA) 

O município de Ourém é quente e úmido e a precipitação pluviométrica apresenta no 

mínimo 45 mm mensal no período mais seco e a precipitação acumulada anual e de 2.449 mm 

(Silva et al 1998). 

As variáveis que foram medidas são Oxigênio dissolvido (OD), pH, Condutividade 

elétrica (COND), Salinidade (%) e Temperatura (°C). 

 

 

 

 

 

 

 

                   

 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2418 

Figura 3. Sonda de multiparâmetros de análises de água. As amostras de água determinados em 

campo com equipamento portátil utilizando-se o multiparâmetro portátil Water Quality Meter 

AK88 (Akso®). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Coleta e análise de água no município de Ourém (PA). 

 

 

Figura 5: Análise de água utilizando as sondas do multiparâmetros realizado no município de 

Ourém (PA). 
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3. Resultados/Discussões 

Os resultados obtidos foram coletados durante período chuvoso e período seco nas 

localidades de Ourém (PA) sobre Oxigênio Dissolvido, pH, Condutividade, Salinidade e 

Temperatura, outros parâmetros tais como fósforo, nitrito bem como outros não foi possível à 

verificação, pela falta de disponibilidade e de recursos, tais parâmetros são importantes, pois 

segundo Vanessa Joana 2012 o aumento do fósforo na água constituem risco para a saúde 

pública, havendo então grande necessidade de evitar contaminação.  

O nitrito é um parâmetro simples, mas de fundamental importância na verificação da 

qualidade da água para o consumo, pois sua presença é um indicador de contaminação 

recente, procedente de material orgânico vegetal ou animal, o nitrito é um estado 

intermediário do nitrogênio, tanto pela oxidação da amônia a nitrato como pela redução do 

nitrato, estes processos de oxidação e redução podem ocorrer em estações de tratamento de 

água, sistema de distribuição de água e em águas naturais de acordo com Francisca et al 2005, 

portanto é primordial as medições de tais parâmetros para obter mais resultados aprimorados e 

concretos sobre a qualidade da água. 

 

4.1 OS PRINCIPAIS PARÂMETROS ANALISADOS SÃO: 

 

Oxigênio dissolvido 

  

 

Figura 6. Do gráfico A período chuvoso para o gráfico B período seco, notasse que a uma 

variação de valores sendo que para o meio ambiente valores altos de OD são importantes. 

Segundo o Conama 2005 não sendo inferior a 0,6mg/L.  

 

A B 
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Período chuvoso Período seco 

Período chuvoso 

Período seco 

PH 

  

 

Figura 7. No que diz o CONAMA 2005 de 6,0 a 9,0 é alcalino, inferior a isso já é considerado 

ácido, no gráfico A período chuvoso o ponto 1 está em 9,87 mais até o ultimo ponto 5 vai 

decaindo, permanecendo em 4,8 ou seja o pH está ácido, considerando que o pH inferior a 6,0 

é considerado ácido o gráfico B período seco está totalmente ácido, bem representativo a 

partir do ponto 1 até o último ponto 5.  

 

Condutividade  

 

  

 

Figura 8. No gráfico A período chuvoso a condutividade somente tem elevações maiores a 

partir do ponto 4 e 5 com variância de apenas 0,1 de um ponto a outro, já no segundo gráfico 

B período seco mesmo com elevações entre os pontos 2 e 3 permanecem estáveis do ponto 1 a 

5. 

A B 

A B 
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Período chuvoso Período seco 

Período chuvoso Período seco 

Salinidade 

  

Figura 9. No gráfico A do período chuvoso a salinidade tem uma pequena elevação mínima 

no ponto 2 de 0,01, nos pontos 1,3,4,5 permanecem em 0 ou seja muito a abaixo do indicado 

pelo CONAMA que seria de pelo menos 0,5%, no gráfico B do período seco os níveis de 

salinidade tendem a aumentar do ponto 1 ao ponto 5. 

 

 

Temperatura 

  

Figura 10. Com relação do período chuvoso gráfico A ao período seco gráfico B notasse que 

as alterações de temperatura são mais significativas no período chuvoso gráfico A, embora de 

um período para o outro o grau de diferença seja em escala não tão alta. 

 

A B 

B A 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Com base nos dados obtidos nos períodos de coleta de dados de Salinidade mostrasse 

inadequada comparado com os padrões da resolução CONAMA 2005 

Nos primeiros resultados se encontram abaixo do ideal, onde o correto é igual ou 

inferior a 0,5%, no segundo os padrões são muita acima da média, os dados de Oxigênio 

dissolvido OD, em qualquer amostra, não inferior a 6 mg/L, na primeira coleta os dados 

apresentam uma variação pois é alto e logo a partir do ponto 2 começa a cair drasticamente, 

os dados de pH: 6,0 à 9,0, ele se mostra muito abaixo do valor dado pelo CONOMA onde em 

ambas as coletas os dados são 4.66 e decai até o valor 4, os dados de Condutividade a uma 

variação entre os primeiros e os segundos dados, porém o CONAMA não disponibiliza nem 

um padrão para essa classe, o mesmo para os padrões de temperatura que é mostrada uma 

diferença pequena, no entanto visível nos primeiros dados no período chuvoso para os 

segundos dados do período seco.  

Com isso conclui-se que as águas dos corpos hídricos dos pontos mostrados podem 

sim estar sofrendo com a extração de seixo e isso pode está não só alterando os seus padrões, 

mas também uma contaminação por rejeitos de minérios. 

Como técnicos em meio ambiente é importante verificar e diagnosticar todos esses 

parâmetros pois a qualidade da água interfere no meio como um todo e pode prejudicar não só 

a saúde humana, mais a de todos os seres vivos. 

A fim de propor medidas para ter um ambiente mais equilibrado e sustentável para se 

viver, estudos mais aprofundados e monitoramento mais constante se faz necessário para 

confirmar resultados obtidos nesse estudo. 
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Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Visando encontrar técnicas disponíveis na literatura e suas potencialidades de aplicação ao lago 

Bolonha em Belém, este trabalho reuniu pesquisas e estudos que possam mitigar a eutrofização no 

local, considerando as peculiaridades da região e as características físicas, químicas e biológicas 

encontradas nos mesmos. O método químico apresenta-se como uma das formas de redução do 

fósforo, que é um dos principais nutrientes para a eutrofização. Já o método eletrolítico consiste na 

passagem de corrente elétrica através de eletrodos na solução de tratamento. Nos últimos anos, esse 

processo vem sendo estudado e aplicado para tratamento de lagos e reservatórios por conta de seus 

benefícios. Além desses métodos, foram expostas preocupações para a construção de obras no entorno 

do Parque Estadual do Utinga e também a necessidade de uma educação ambiental dos moradores dos 

bairros próximos. O tratamento por eletrólise poderia ser aplicado nas áreas ao norte do lago, tendo em 

vista os locais de lançamentos de esgotos. Embora não tenha sido testado a real eficiência dos métodos 

no lago Bolonha, os métodos apresentam um grande potencial de aplicação no lago Bolonha, 

principalmente se for aplicado mais de um método em conjunto para que haja uma melhor eficiência. 

 

Palavras-Chave: Eutrofização, método químico, eletrólise, educação ambiental.  

 
Abstract 

In order to find techniques available in the literature and its potential for application to Lake Bologna 

in Belém, this work brought together researches and studies that can mitigate eutrophication at the site, 

considering the peculiarities of the region and the characteristics Physical, chemical and biological 

characteristics found in them. The chemical method is presented as one of the forms of phosphorus 

reduction, which is one of the main nutrients for eutrophication. The electrolytic method consists of 

the passage of electric current through electrodes in the treatment solution. In recent years, this process 

has been studied and applied for the treatment of lakes and reservoirs due to its benefits. In addition to 

these methods, concerns were exposed to the construction of works in the vicinity of the Utinga State 

Park and also the need for an environmental education of the residents of nearby neighborhoods. 

Electrolysis treatment could be applied in the areas north of the lake, with a view to the locations of 

sewage releases. Although the real efficiency of the methods in Lake Bologna has not been tested, the 

methods have a great potential for application in Lake Bologna, especially if more than one method is 

applied together so that there is better efficiency. 

 
Key words: Eutrophication, chemical method, electrolysis, environmental education. 

 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2425 

1. Introdução 

A água é um dos recursos naturais mais importantes, pois constitui a matéria 

predominante nos organismos vivos, vem sendo fortemente alterada com as mudanças 

demográficas. Esses fatores têm sido observados como preponderantes para o aumento da 

demanda sobre os recursos hídricos, refletindo na sua escassez e na deterioração dos 

mananciais. (VASCONCELOS; SOUZA, 2011). 

Devido às atividades antropogênicas no meio ambiente o nível de compostos 

xenobióticos nos ecossistemas aquáticos se faz crescente, de forma rápida e prejudicial 

(ARIAS et al, 2007). Todos os poluentes de consequências da falta de planejamento e 

preservação desse ecossistema pode afetar as águas subterrâneas e superficiais. (MIRANDA 

et al, 2009). De acordo com Von Sperling (1996), quando existe alta concentração de 

nitrogênio em lagos, a resposta é um intenso florescimento de vida, aumentando o número de 

peixes e plantas. Mas isso rapidamente se transforma em uma espécie de câncer, pois as águas 

se turvam e algas se proliferam causando o processo de eutrofização. 

Nos últimos quatro anos o espelho d’água do lago Bolonha foi sendo tomado por um 

tipo de vegetação que recebe o nome de macrófita, a espécie encontrada no lago é 

predominantemente de aguapés (Eichhornia crassipes Solms), e seu surgimento pode estar 

ligado tanto a própria dinâmica do meio físico, bem como ao aporte de nutrientes em razão da 

ocupação desordenada às margens do lago, ou as duas atuando conjuntamente (JUNIOR, 

2015). Este é o cenário em que se encontra a Área de Proteção Ambiental da região 

metropolitana de Belém (APA Belém), na qual se localiza os mananciais Bolonha e Água 

Preta. (CARDOSO et al., 2009). 

Para Souza e Fontanetti (2007), o estudo para diagnosticar os recursos hídricos através 

de metodologias que estabeleçam planos de investimentos e de ações que visem alcançar 

metas de qualidade da água, é de grande importância para a sociedade. 

 

2. Metodologia 

Para compor este trabalho, foi utilizado pesquisas e estudos realizados no Brasil e em 

outros países, levando em consideração as peculiaridades da região em que estão localizados 

os mananciais e as características físicas, químicas e biológicas encontradas no mesmo, que 

sejam semelhantes às encontradas no lago Bolonha. Com isso, o objetivo deste trabalho foi 
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verificar técnicas disponíveis na literatura e suas potencialidades de aplicação ao lago 

Bolonha para assim, encontrar medidas que possam mitigar a eutrofização no local, 

melhorando a qualidade do ambiente em questão. 

a. Caracterização da Área De Estudo 

O lago Bolonha está localizado dentro do Parque Estadual do Utinga (figura 1) e 

possui cerca de 2.100.00m³ de água, com uma profundidade máxima em torno de 7,64m, 

contribuindo como fonte de abastecimento da cidade de Belém (COSANPA, 1983). A 

temperatura média compensada do local é de 26,73 ± 0,40, pouco varia ao decorrer do ano por 

se localizar próximo a linha do equador. O lago apresenta índices de alteração de qualidade da 

água, devido à pressão de ocupação urbana e de lançamento de efluentes domésticos e 

industriais, intensificando a eutrofização (PARÁ, 2013). Os meses de maiores precipitações 

pluviométricas são de dezembro a maio, sendo o de maior precipitação o mês de março com 

479 mm e o de menor precipitação é setembro com 123 mm, além disso, a região possui uma 

elevada umidade relativa durante todo o ano (figura 2). A precipitação média anual é de 2537 

mm e o tipo climático predominante na região é Af, característica de clima sem estação seca, 

de acordo com critérios de classificação de Köppen. (ALVARES, C.A et al. 2013). 

Figura 1 - Localização da área de estudo. 

Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 2 - Médias de precipitação e umidade relativa mensais para o município de 

Belém. 

Fonte: Autores, 2019. 

3. Resultados/Discussões 

a. Método Químico 

A principal medida para controle da eutrofização é a redução da carga externa de 

nutrientes, principalmente o fósforo, a níveis que possam limitar o plâncton autotrófico, 

cianobactérias e macrófitas aquáticas, pois o fósforo, juntamente com o nitrogênio, é um dos 

nutrientes mais importantes e responsáveis pela eutrofização de águas naturais (Silva, 2016; 

Schindler, 2012). Apesar do nitrogênio também ser responsável pela eutrofização, o fator 

limitante para a ocorrência de florações de cianobactérias é o fósforo, pois algumas das 

principais espécies tóxicas possuem a capacidade de fixar o nitrogênio (Von Sperling, 1996). 

Em função disso, dentre os métodos de redução dos nutrientes, é preciso dar atenção especial 

para o fósforo. Além do estoque de fósforo presente no sedimento, há a descarga constante de 

esgoto sanitário que foi comprovado pelo Plano de Manejo do parque estadual do Utinga, em 

que foram identificados vinte e um pontos de lançamento nas cabeceiras dos lagos Bolonha e 

Água Preta (PARÁ, 2013).  

Muitas tentativas de recuperação dos ecossistemas de lagos acabam falhando ou tendo 

baixa eficiência, isso dá principalmente porque muitos destes ambientes possuem uma reserva 

interna de fósforo no sedimento ou apresentam uma grande biomassa de peixes 

zooplanctívoros e/ou invertívoros impedindo a possibilidade do controle do zooplâncton sobre 
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o fitoplâncton (Meijer et al., 1999). Desta forma, a restauração de lagos em países como 

Holanda e Dinamarca tem sido feita principalmente aplicando-se a biomanipulação, essa 

técnica consiste na remoção dos peixes zooplanctívoros, levando a um acréscimo na 

comunidade zooplanctônica e diminuição da biomassa de fitoplâncton, e a um decréscimo nos 

níveis de fósforo e nitrogênio total, essa técnica visa principalmente à melhoria na qualidade 

da água (Sondergaard et al., 2007). 

A macrófita aquática (Eichornia crassipes), popularmente denominado de aguapé, 

pode ser utilizada em estações de tratamento de dejetos como depurador, retentor e removedor 

de metais como cádmio, níquel, cromo, mercúrio, chumbo, prata, cobalto, estrôncio e, 

também, de nutrientes como o fósforo e o nitrogênio, com acentuada redução da demanda 

bioquímica de oxigênio (DBO) e demanda química de oxigênio (DQO) das águas, além de 

reduzir consideravelmente a concentração de coliformes, tornando as águas mais limpas e 

adequadas para serem lançadas no meio (Matni, 1996). A grande quantidade macrófitas 

aquáticas presentes no lago Bolonha são uma resposta natural à alta carga de nutrientes, além 

de ser uma medida eficiente à manutenção do ecossistema do lago. 

b.  Método Eletrolítico 

Este método foi aplicado por AGOSTINHO et al., (2014) em amostras de água do 

Açude Velho, na cidade de Campina Grande – PB. O Açude Velho é um lago urbano de 

Campina Grande, (PB) construído em 1837 com a finalidade de uso para recreação, banho e 

lavagem de roupas. Nos últimos vinte anos, esse lago urbano começou a apresentar uma 

deterioração progressiva na qualidade de suas águas. Vários pontos de lançamento de esgotos 

clandestinos foram detectados, principalmente os lançados nas galerias pluviais que afluem ao 

açude (AERH/UAEC/UFCG, 1988). 

O processo eletrolítico consiste na simples passagem de corrente elétrica contínua ou 

alternada através de eletrodos na solução de tratamento, a qual é denominada solução 

eletrolítica. Nos últimos anos, esse processo vem sendo estudado e aplicado para tratamento 

de açudes, lagos e reservatórios de acumulação, principalmente porque a presença de 

elementos químicos de indústrias inviabiliza o uso de tratamento biológico. Os benefícios da 

eletrólise são a pequena área requerida, a inexistência ou pouca incidência de odores fortes, a 

não necessidade de adição de produtos químicos durante o tratamento, os tempos curtos de 

detenção do efluente e a fácil automatização. Ou seja, pode-se dizer que o processo 

eletrolítico é ecologicamente “limpo’’, e economicamente viável”. 
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A metodologia experimental aplicada na eletrólise foi como segue: um volume de dois 

litros (2L) da amostra foi acondicionado no reator eletrolítico onde foi imersa a colmeia 

eletrolítica. O tempo de eletrólise inicial para todos os experimentos foi de 15 minutos. Após 

eletrólise, retirava-se a colméia eletrolítica do reator e o sobrenadante que ficava acima da 

amostra era também retirado manualmente. No mesmo reator, a amostra foi submetida a um 

tempo de sedimentação de quarenta e cinco minutos (45 minutos) de modo que a água 

atingisse seu estado de saturação em relação ao carbonato de cálcio. 

O tratamento através da eletrólise em amostras de água do Açude Velho apresentou 

resultados bastante eficientes, principalmente na remoção da cor (~80%), turbidez (~80%), 

clorofila a (~78%), além da remoção de 100% de nitrato da amostra. Já a remoção de fósforo, 

o método removeu 66%, valor considerado satisfatório, no entanto, o autor sugere o uso de 

um eletrodo de ferro, de modo que irá precipitar os íons de ferro associados ao fósforo. 

No caso do lago Bolonha, a maior concentração de pontos de lançamentos de esgoto 

está localizada ao norte do lago, diferentemente do açude Velho que possui urbanização em 

torno de todo o reservatório (figura 3). Além disso, o lago Bolonha possui um fluxo de água 

mais intenso, pois além da grande quantidade de chuvas, ele é reabastecido por águas do lago 

Água Preta e do Rio Guamá, fazendo com que o poder de autodepuração seja maior que no 

Açude Velho. 

Figura 3 - ocupações no entorno do lago Bolonha - PA e Açude Velho - PB. 

Fonte: Google Earth, 2019. 
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c. Precauções Para Construção de Obras na Região ao Entorno do Utinga 

O lago Bolonha tem uma área total de 1.790.000 m2, encontra-se em sua maior parte, 

cerca de 1.664.130 m2, nas terras do Utinga, pertencentes à Companhia de Saneamento do 

Estado do Pará - (COSANPA); os restantes 133.870 m2, em áreas pertencentes a terceiros. 

Sua bacia hidrográfica encontra-se na Região Metropolitana de Belém, no corredor entre a 

BR-316 e o limite da bacia hidrográfica do lago Água Preta. Suas margens ao norte estão 

totalmente ocupadas, lançando direta ou indiretamente seus detritos no manancial 

(CENSA/COSANPA, 1983). A bacia do Bolonha apresenta cerca de 49% de sua área com 

cota inferior a 5m; um fator de forma (Kf) de 0,20 e um fator de capacidade (Kc) de 1,52. 

Segundo DA SILVA MATTA (2000), em função das baixas cotas altimétricas dessa 

região e relevo quase totalmente plano, é aconselhável que as obras relacionadas ao projeto 

previsto para o local sejam concentradas preferencialmente no período de junho a novembro, 

que se caracteriza por pouca chuva. 

d. Educação Ambiental Dos Moradores Do Entorno 

Esta metodologia foi utilizada, a partir do ano de 2003, no município de Barra mansa, 

no Rio de Janeiro (Silva & Nogueira, 2004). A metodologia que vem sendo utilizada segue 

um planejamento de trabalho que envolve os diversos Setores do Poder Público com a 

finalidade de obter os melhores resultados possíveis. No final de cada ano já é planejado um 

programa de limpeza de todos os cursos d’água, com descrição do período em que será 

realizado o trabalho em cada um deles e para cada trabalho individual é adotado o esquema 

abaixo: Vistoria local, consiste na visita ao local onde será realizado o serviço para avaliação 

do problema, onde são registrados todos os problemas existentes através de um relatório 

manual e visual, são registradas informações dadas por moradores através de conversas feitas 

diretamente com os mesmos. Sempre que possível, a visita é realizada juntamente com a 

Associação de Moradores para que a mesma colabore na questão da manutenção e educação 

ambiental junto aos moradores. 

Uma reunião com os moradores da comunidade, principalmente os que moram 

próximos aos corpos hídricos, para definição estratégia de limpeza e destino do material 

retirado. Após isso, a limpeza do curso d’água é feita da foz para a nascente, efetuando a 

roçada, retirando vegetações invasoras em excesso que atrapalham o fluxo das águas, porém, 
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preservando a vegetação nativa e mata ciliar remanescentes. Esta limpeza é efetuada 

principalmente nos trechos onde exista ocupação urbana. 

Combate à proliferação de vetores com a limpeza já executada é efetuado em seguida 

um trabalho de combate a vetores no entorno do curso d’água e no bairro em geral. Com isso 

acontece a eliminação de animais nocivos à saúde com ratos, baratas, mosquitos da dengue, 

etc. O trabalho é realizado porta a porta e nas comunidades e Associações de Moradores 

objetivando discutir com a mesma a melhor maneira de preservar o meio ambiente e o 

trabalho de limpeza efetuado. 

Por fim, é realizado o plantio de mata ciliar juntamente com a comunidade e escolas 

do bairro, ele consiste na recomposição da mata nas margens e nascentes dos córregos e rios 

com o plantio de espécies nativas para evitar a erosão. Para a conclusão do relatório final do 

serviço, são reunidos todos os trabalhos constando todos os dados e observações, bem como 

os resultados alcançados. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

As metodologias citadas variam entre a causa da presença das macrófitas, nutrientes 

que contribuem para sua disseminação e formas de reduzir a quantidade dessas macrófitas no 

lago Bolonha. São citados o Açude velho e o município de Barra Mansa - RJ que apresentam 

condições de ocupação e poluição semelhantes com os lagos do Utinga. 

No método químico, o objetivo principal é a redução do fósforo através de uma 

mudança na cadeia alimentar, tendo início desde o despejo do esgoto sanitário no lago, até a 

diminuição de fitoplânctons, porém para que essa metodologia funcione, é conveniente a 

utilização do método utilizado em Barra Mansa - RJ, que aborda a educação ambiental e a 

participação dos moradores ao redor do rio poluído, para que haja a diminuição das cargas de 

nutrientes lançadas no corpo hídrico. 

O tratamento por eletrólise poderia ser aplicado nas áreas ao norte do lago, através de 

pequenas estações, antes que houvesse a mistura com o restante do corpo hídrico, o que 

diminuiria a quantidade de água que passaria pelo processo. Além disso, o mesmo processo 

poderia ser aplicado ao lago Água Preta que abastece o Bolonha, pois ele também possui 

pontos de lançamento de esgoto, fazendo com que contamine o Bolonha indiretamente. 
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Embora não existam dados concretos da real eficácia de cada método apresentado para 

o lago Bolonha, é necessária a aplicação de dois ou mais métodos no lago para que ocorra 

uma melhora significativa na qualidade do ambiente. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

Modalidade: Artigo Científico  

 

RESUMO 

Com a emergência do projeto de modernização conservadora para a Amazônia brasileira característica 

do governo militar, observou-se a implementação de grandes empreendimentos sobre essa região. 

Sendo a construção da Usina Hidrelétrica de Tucuruí localizada na região do médio Tocantins um 

importante exemplo devido aos grandes impactos tanto sociais quanto ambientais que provocou com o 

processo de formação do lago artificial da usina. Assim o presente trabalho tem como objetivo analisar 

a evolução desse processo de inundação provocado pelo represamento de trecho do rio Tocantins a 

partir de imagens de diferentes satélites da família Landsat. Sendo utilizado o método de classificação 

não supervisionada baseada no algoritmo ISOSEG para identificação e quantificação da fração dos 

corpos hídricos, correspondendo ao objeto da pesquisa. Os resultados apontaram a área alagada em 

1986 acrescentou-se aproximadamente 71% em comparação a 1973 antes do represamento, e 

continuou crescendo de forma menos intensa durante os intervalos de 1986 a 2006 sendo de 25%, e 

desde 2018 cresceu 14% aproximadamente. Dessa forma, os dados configuram um processo de 

formação da área alagada ainda em consolidação. Além de apontar a eficiência na utilização de 

imagens de satélite para o monitoramento de dinâmicas ambientais decorrentes da ação antrópica.    

 
Palavras-Chave: Amazônia, Impactos, Usina hidrelétrica, Imagens de satélite, Tucuruí. 

 

ABSTRACT 

With the emergence of the conservative modernization project for the Brazilian Amazon characteristic 

of the military government, it was observed the implementation of large enterprises in this region. The 

construction of the Tucuruí Hydroelectric Power Plant located in the region of the middle Tocantins is 

an important example due to the great social and environmental impacts caused by the process of 

forming the artificial lake of the plant. Thus the present work aims to analyze the evolution of this 

process of flooding caused by the impoundment of the stretch of the Tocantins river from images of 

different satellites of the Landsat family. The unsupervised classification method is based on the 

ISOSEG algorithm to identify and quantify the fraction of water bodies, corresponding to the research 

mailto:/juliannyewellin@hotmail.com
mailto:Pará/Kamilasoares987@gmail.com
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object. The results indicated the flooded area in 1986 was added approximately 71% compared to 

1973 before damming, and continued to grow less intensively during the intervals from 1986 to 2006 

being 25%, and since 2018 grew by approximately 14%. The data thus configuration a process of 

formation of the wetland still in consolidation. In addition to pointing out the efficiency in the use of 

satellite images for the monitoring of environmental dynamics due to anthropic action. 

 

Key words: Amazon, Impacts, Hydroelectric power plant, Satellite images, Tucuruí 

 

1. INTRODUÇÃO 

As formas de degradação ambiental encontram-se atualmente intimamente 

relacionadas aos processos de natureza antrópica, sendo destacados os processos de 

exploração econômica dos recursos naturais. Frente a essa realidade, diversos estudos 

voltados a tematica do monitoramento das formas de uso e cobertura da terra visando 

identificar as dinamicas de modificação têm sido desenvolvidos. Através da utilização de 

imagens digitais de sensores remotos e aplicação de técnicas de PDI (Processamento Digital 

de Imagens) em ambiente SIG (Sistema de Informações Geograficas) Nesse viés, os estudos 

referentes as formas de uso e cobertura da terra têm ganhado reconhecimento, haja vista a 

necessidade desses dados para um adequado planejamento territorial e gestão ambiental. 

(LIU et al., 2014) estabelece que deste 1970 os dados provenientes de sensores remotos 

orbitais, constituem a vanguarda no fornecimento de informações sobre as caracteristicas de 

uso e cobertura da terra. Auxiliando a redução do tempo gasto em trabalhos de campo que 

muitas vezes sofriam com a impossibilidade de coletar dados devido ao dificil acesso em 

determinados locais (ANDRADE et al., 2014). No entanto (VASCONCELOS; NOVO, 2004, 

p.488) alerta que “[...] uma das maiores dificuldades encontradas pelos usuários de dados de 

sensoriamento remoto reside, entretanto, na indisponibilidade de método rápido e preciso para 

obter mapas de uso e cobertura da terra [...]”. Os métodos para tal perfil de mapeamento, que 

estavam polarizados sobre as técnicas de classificação manual e digital (classificação a partir 

da leitura individual do pixel), não constituiriam técnicas adequadas devido à inviabilidade do 

primeiro método em mapear áreas extenças, assim como da necessecidade de intensa correção 

nas classificações gerada pelo segundo metodo, contudo (VASCONCELOS; NOVO, 2004) 

apontam para o método baseado na classificação por regiões de imagens segmentadas, como 

sendo de boa qualidade para a produção de mapas de uso e cobertura do solo.  

A região Amazônica deste os anos de 1970 tem apresentado uma intensificação nas 

modificações das paisagens naturais ligadas a intensificação das formas de uso do solo 

influenciado por processos de exploração dos recursos naturais. Sendo a implementação de 
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grandes empreendimentos de significativa influência para ocorrência dessas transformações. 

Um dos diversos exemplos disso é a construção da Usina hidrelétrica de Tucuruí, localizada 

no baixo rio Tocantins no Estado do Pará. A emergência desse projeto gerou transformações 

significativas sobre o ecossistema local, da mesma fora que também alterou a estrutura 

econômica e urbana da região. Gerando inchaços populacionais nas cidades próximas, 

decorrentes do intenso fluxo migratório, que caracterizou a região amazônica nas décadas de 

1960 a 1990 (CAVALCANTE, 2005).   

Tendo isso em vista, tem-se como objetivo utilizar imagens de sensores remotos da 

família de satélites Landsat e técnica de classificação não-supervisionada para analisar o 

processo de formação do lago artificial da usina hidrelétrica de Tucuruí-PA, Sendo adotada de 

modo a complementar a verificação em leitura dos principais prejuízos ambientais e sociais 

relacionados a esse processo.   

 

1.2 CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo encontra-se na região do baixo rio Tocantins no estado do Pará, 

abrange o reservatório de Tucuruí, da mesma forma que trechos dos municípios de Tucuruí, 

Jacundá, Breu Branco, Goianésia do Pará, Itupiranga, nova Ipixuna e Novo Repartimento 

(figura 1).  

Figura 1: Mapa de localização da Área de Pesquisa 

 
Fonte: os autores (2019) 
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Devido à implementação nos anos 70 do plano de desenvolvimento da Amazônia, essa 

área passa a sofrer com intenso processo de antropização ligado as novas formas de uso do 

solo que são inseridas com a implantação de grandes empreendimentos, sendo o maior 

exemplo nessa área à construção da usina hidrelétrica de Tucuruí que teve seu inicio na 

década de 1970 sendo finalizada na metade da década de 1980.  

Também se destaca a modificação do modelo de ocupação dessa área que nos anos 

1950 estava baseado no modelo denominado por (MIRANDA, 2009) de cidade-estrada de 

ferro-colônia. Contudo com a desestruturação do modelo ferroviário de circulação devido à 

emergência das rodovias ligadas ao padrão estrada-terra firma-subsolo (GONÇALVES, 

2005). Esse novo perfil de circulação acabou por iniciar a formação do padrão de ocupação da 

terra na forma de “Espinha de Peixe”, onde se encontra um numero considerável de pequenas 

propriedades alinhada  a distribuição das estradas (ALVES et al., 1996).         

2. METODOLOGIA 

2.1 MATERIAIS  

No presente trabalho utilizaram-se imagens digitais de media resolução espaciais 

pertensentes as series de satelites da familia Landsat sendo essas: Landsat-1 MSS: 

04/08/1973, Órbita/Ponto: 240-63. Landsat-5 TM: 24/07/1986, Órbita/Ponto: 224-63. 

Landsat-7 ETM+: 06/12/2006. Órbita/Ponto: 224-63. Landsat-8 OLI: 02/09/2018, 

Órbita/Ponto: 224-63. Essa foi adquirida de forma gratuita atraves da USGS (United States 

Geological Survey) e do INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais). O criterio adotado 

para a escolha da imagem foi o de menor cobertura de nuvens, sendo a imagem caracterizada 

por um percentual que variou entre de 0% a 50% de cobertura de nuvem. Abaixo na (Tabela: 

5) estão às características técnicas dos satelites e Sensores disponiveis trabalhados nessa 

pesquisa. 

Tabela1: Características técnicas dos satélites Landsat e sensor utilizado. 

Satélite  Landsat 1 Landsat 5 Landsat 7 Landsat 8 

Situação atual  Inativo 

(06/01/1978) 

Inativo 

(22/11/2011) 

Inativo  ativo  

Órbita  Polar 

Heliossincrona  

Polar 

Heliossincrona 

Polar 

Heliossincrona 

Circular  

Instrumentos 

sensores 

RBV e MSS MSS e TM ETM+ OLI e TIRS 

Resolução 

espacial 

57x79 m (Visivel) 30 m  

(IFT) 120 m 

(Visivel) 30 m 

(IFT) 60 m 

(PAN) 15 m 

(Visivel) 30 m 

(PAN) 15 m 
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Resolução 

Temporal 

18 dias (L1-L3) 

16 dias (L4-L5) 

16 dias 16 dias 16 dias 

Área Imagiada  185 km 185 km 183 km 185 km 
Fonte: Adaptado da United States Geological Survey (2017) 

 

2.2 MÉTODO  

Inicialmente procedeu-se a estruturação do banco de dados no SIG Spring que objetivou 

armazenar as informações e os dados provenientes das analises, sendo para isso importadas as 

bandas espectrais referentes as cinco fazes temporais em analise. Posteriormente foram 

adotados os procedimentos de Processamento Digitais de Imagens. Sendo as imagens 

submetidas ao georreferenciamento, aplicação da composição colorida em falsa cor RGB 

(Red, Green e Blue) e tecnica de realce por contrate linear, visando melhorar o 

reconhecimento dos objetos presentes na imagem, tendo como produto final uma imagem 

sintetica realçada.  

Em seguida foi aplicada a tecnica de segmentação por “regiões de crescimento”, nesse 

vies (INPE, 2018) apresenta a segmentação como sendo o processo de repartição da imagem 

em regiões que devem corresponder às áreas de interesse da aplicação. Entende-se por regiões 

um conjunto de "pixels" contíguos, que se espalham de forma bidirecional apresentando certa 

uniformidade. Para a segmentação foi adotados diferentes critérios específicos para cada 

imagem (tabela 2)  

Tabela 2: valores de Área de Pixel e Similaridade adotados para a segmentação das imagens 

Nome satelite Ano da imagem Valor da segmentação 

Área de pixel Similaridade 

Imagem landsat 1 1973 10 20 

Imagem landsat 5 1986 30 40 

Imagem landsat 7 2006 50 70 

Imagem landsat 8 2018 90 160 
Fonte: os autores (2019) 

Tendo estabelecido as segmentações, deu-se inicio as classificações não-

supervisionadas, utilizando os algoritmos Isoseg, pretendendo com isso identificar o maior 

número de possibilidades de classes tematicas de uso e cobertura, posteriormente foi realizada 

a delimitação especifica da classe Corpos hidricos, atraves da ferramenta “mapeamento de 

classes tematicas” do SIG Spring 5.4.3.  

As validações das classificações para corpos hídricos foram realizadas através do índice 

Kappa adquirido pela matriz de erros formulada com o auxilio da função analise de amostras, 

que trabalhou com uma quantidade de 100 amostras coletadas para cada classe temática, 
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procurando seguir as recomendações de (CONGALTON E GREEM, 2009), que recomenda 

uma quantidade mínima de 50 amostras para cada classe, sendo uma estimativa apropriada 

para mapas com extensão inferior a um milhão de acres e com menos de 12 classes. Os 

valores do índice Kappa tiveram a sua concordância comparada aos conceitos de desempenho 

estabelecido por (CONGALTON; GREEN, 1999) (tabela 3). 

Tabela 3: Exemplo dos critérios de concordância utilizados na avaliação da acurácia das classificações temáticas 

relacionados aos resultados estatísticos de Kappa. 

Valor do Kappa Concordância 

K < ou = 0 Péssimo 

0,0 < K < ou = 0,2 Ruim 

0,2 < K < ou = 0,4 Razoável 

0,4 < K < ou = 0,6 Bom 

0,6 < K < ou = 0,8 Muito Bom 

0,8 < K < ou = 1,0 Excelente 
Fonte: Congalton e Green (1999). 

 

3. RESULTADOS/DISCUSSÕES  

3.1 ANÁLISES DO DIAGNOSTICO DE IDENTIFICAÇÃO DE CLASSES POR 

DIFERENTES ALGORITMOS DE CLASSIFICAÇÃO NÃO-SUPERVISIONADA. 

Adotando as prerrogativas para a funcionalidade dos métodos de classificação não-

supervisionados expostas por (CÂMARA et al., 1996) esse coloca que tais algoritmos 

classificadores seriam responsáveis por reconhecer padrões (temas ou classes) baseado na 

homogeneidade de áreas que compõe as imagens descritivas da superfície da terra. Contudo, 

os algoritmos que primeiramente eram pautados apenas sobre a leitura espectral individual de 

cada pixel, de acordo com (BINS et al., 1993) não alcança um resultado tão eficaz quanto às 

classificações manual, por outro lado essa encontram-se inviável de ser adotada para áreas 

com elevado grau de extensão (VASCONCELOS e NOVO, 2004), assim deste a década de 

1970 um novo perfil de classificadores cujo diferencial, segundo (BINS et al., 1993) está na 

utilização de algoritmo baseado em “Clustering” aplicado sobre um conjunto de regiões 

provenientes do processo de segmentação responsável por particionar uma imagem seguindo 

uma serie de atributos (média, matriz de covariância e área) característicos dessa, tendo 

ganhado espaço nas últimas três décadas, atualmente o classificadores não-supervisionado que 

encontra-se com mais recorrência em trabalhos de reconhecimento de classes temáticas em 

imagens de satélite de média resolução é denominado de ISOSEG, esse de acordo com 

Korting (2006)  é um algoritmo de agrupamento de dados não supervisionado, responsável 
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por classificar regiões de imagens segmentadas através da utilização de atributos estatísticos 

que busca associar essas  regiões através de medida de similaridade calculada a partir da 

distância de Mahalanobis, para formar os agrupamentos de classes temáticas. Por essas 

características, esse classificador foi utilizado no presente trabalho com a finalidade de atuar 

na identificação e delimitação da classe corpos hídricos correspondente ao trecho inundado 

pelo represamento para a construção da usina hidrelétrica de Tucuruí-PA (figura 2). 

Figura 2: classificação não-supervisionada das formas de uso e cobertura do solo para estimativa do processo de 

alagamento do reservatório da usina hidrelétrica de Tucuruí-PA para os anos de 1973, 1986, 2006, 2018. 

 

Fonte: os autores (2019) 

A análise da acurácia através do índice de Kappa referente as classificações 

supervisionadas indicam um nível de aceitação variando entre a definição de “Bom” para as 

classificações dos anos de 1960 e 1986 e com qualificação de “Excelente” para as 

classificações de 2006 e 2018 conforme o critério estabelecido por (CONGALTON; GREEN, 

1999).          

Tabela 4: percentagem dos índices de acurácia da classificação e valores da área referente a Corpos Hídricos. 

Ano Índice KAPPA Medidas em (hectares) 

1973 60.69 % 46.127.320.000 

1986 60.35% 160.983.200.000 

2006 99.90 % 215.842.860.000 

2018 97.59 % 253.202.070.000 
Fonte: os autores (2019) 
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Como resultado da quantificação da classe temática corpos hídricos pode-se observar 

que o processo de formação do lago de Tucuruí foi crescente até o ano de 2018, não se 

mantendo estático, provocando alagamento de novos espaços e formação de novas ilhas. 

Pode-se verificar que o período de maior crescimento de área inundada ocorreu entre o 

intervalo de 1973 e 1986, onde se tem um crescimento de 114.855.880.000 Hectares de área 

alagada, tal resultado estar relacionado ao fato desse período corresponder ao primeiro 

momento de inundação. O segundo maior intervalo de área alagada corresponde aos 20 anos 

entre 1986 e 2006 onde se alcançou um valor de área submersa equivalente a 54.859.660.000 

hectares. Já entre os 12 anos que vai de 2006 a 2018 encontra-se um crescimento 

substancialmente reduzido, com alagamento de área equivalente a 25.359.210.000 hectares 

indicando a provável ocorrência de um retardamento do nível de alagamento ao longo dos 

anos.  

Figura-3: Mapa do perfil de inundação pela construção da represa de Tucuruí-Pa. 

 
Fonte: os autores (2019) 

3.2 DISCUSSÕES SOBRE PROBLEMÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS 

DECORRENTES DA FORMAÇÃO DO LAGO DE TUCURUÍ. 

A exploração dos recursos naturais da Amazônia brasileira segue a lógica mundial do 

sistema capitalista. A capacidade de satisfazer as necessidades do mercado é o que movimenta 
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a economia global, sendo assim a Amazônia é uma região com grande potencial econômico 

do ponto de vista mercadológico. 

A crescente demanda por energia elétrica que levou a construção da UHE de Tucuruí 

insere-se na política desenvolvimentista do governo brasileiro da segunda metade do século 

XX. No entanto a implantação de grandes projetos para o desenvolvimento nacional trouxe 

consigo as consequências de um planejamento ineficiente. No tocante ao aspecto ambiental, a 

política energética do país mostra-se deficitária na proteção dos recursos naturais como forma 

de conservar as dinâmicas ambientais. 

A produção de energia pelas hidrelétricas se enquadra na categoria de energia limpa, 

ou renovável, no entanto o conceito de energia limpa leva em conta a razão entre impacto e 

benefício, logo essa forma de geração de energia não está livre de provocar impactos sobre o 

meio ambiente. As alterações no meio ambiente, provocadas pelas usinas hidrelétricas, se 

comparadas com outras formas de produção de energia elétrica, de fato são menos poluidoras, 

porém, não deixam de modificar a interação dentro dos sistemas naturais. 

O investimento no setor energético para a Amazônia tem como demanda suprir o setor 

produtivo, no caso da usina de Tucuruí a principal beneficiada é a indústria do alumínio. Com 

a justificativa de levar desenvolvimento e aumentar a dinâmica econômica, a construção da 

usina trouxe para a região inúmeros problemas ambientais decorrentes da ausência de estudos 

ambientais. A alteração da dinâmica natural local causada pela UHE-Tucuruí trouxe uma serie 

de consequências para o meio ambiente e para a população local. 

A decomposição da matéria orgânica submersa com a formação do lago artificial é um 

dos impactos ambientais decorrentes da construção da usina. As emissões de gases poluentes 

como o gás carbônico e o metano aumentaram pela grande quantidade de matéria orgânica 

submersa, já que cerca de 90% da floresta não foi retirada antes da formação do lago. Sendo 

que a área inundada foi maior que a área prevista nos estudos técnicos. Além disso, a perda de 

biodiversidade animal e vegetal da área inundada é mais uma consequência do 

empreendimento. 

O desmatamento na região está para além da área inundada, pois como coloca 

(FEARNSIDE, 2015a) o remanejo da população para outras áreas também provocou a 

retirada da vegetação para a construção de assentamentos assim como a chegada de pessoas 

atraídas pelo empreendimento também modificou o ambiente. 

O desmatamento no entorno da usina trouxe consigo outros impactos como a erosão, 

provocando a perda de nutrientes e diminuição da fertilidade do solo, além de transportar o 
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mercúrio usado na mineração na Serra Pelada junto com os sedimentos que são trazidos da 

montante do reservatório (FEARNSIDE, 2015b). Em contrapartida para manter as atividades 

agrícolas a utilização de fertilizantes e agrotóxicos aumenta, o que pode ocasionar a 

contaminação dos cursos d’água e do lençol freático pelos agentes químicos. 

A contaminação pelo metal implica na contaminação do ecossistema aquático e de 

todo a cadeia alimentar local. Segundo pesquisas feitas pela Universidade de Helsinque a 

contaminação do meio ambiente por metil-mercúrio era de até 40 vezes o suportável 

(ACSELRAD, 1991), o que colocava em risco a saúde das comunidades tradicionais. 

(FEARNSIDE, 2015a) fala sobre as medidas de mitigação que a ELETRONORTE 

tomou em relação aos impactos ambientais causados pela construção da UHE de Tucuruí. A 

retirada de espécies animais do local, a criação de um banco de germoplasmo, foram medidas 

mitigatórias e de caráter midiático, para melhorar a opinião pública em relação à empresa, já 

que as ações tomadas não foram completamente eficientes para reparar os danos ambientais. 

Os impactos ambientais desencadeados pela UHE de Tucuruí estão intimamente 

atrelados a questões socioeconômicas. Um dos setores econômicos afetados foi a pesca, por 

ser uma das atividades de subsistência das comunidades tradicionais impactou diretamente no 

modo de vida dessas populações. 

A mobilização da sociedade civil em conjunto com os órgãos de meio ambiente fez 

com que fosse feito o Plano de Ações Ambientais para a construção da segunda etapa da UHE 

de Tucuruí (CIDADE; JATOBÁ CARAMELO, 2004). 

A criação de Unidades de Conservação foi uma das formas de preservar o meio 

ambiente local e garantir meios de sobrevivência das populações remanejadas pela construção 

da UHE de Tucuruí que começaram a ocupar as ilhas que surgiram a partir da formação do 

reservatório. São elas: Área de Proteção Ambiental do Lago de Tucuruí – APA LAGO DE 

TUCURUÍ; Reserva de Desenvolvimento Sustentável de ALCOBAÇA – RDS ALCIBAÇA e 

a Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Pucuruí-Ararão – RDS PUCURUÍ-ARARÃO. 

É importante ressaltar que o alagamento proveniente da construção da usina 

hidrelétrica de Tucuruí, além de ter gerado efeitos extremamente nocivos ao meio ambiente, 

alterou de forma significativa nas dinâmicas sociais existentes naquele espaço, o que 

desencadeou fortes conflitos principalmente pela luta do território, atrelado a culturas e 

valores. Uma das modificações a se destacar, até mesmo por envolver diversas questões, é a 

realocação da população que habitava próximo às margens do Rio Tocantins, o que teve forte 

impacto sobre as comunidades tradicionais, ribeirinhas, indígenas e pequenos proprietários, 
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pode-se destacar a alteração na relação sociedade-natureza, e o choque cultural a que foram 

submetidos. 

A usina foi construída com o principal objetivo de atender a empreendimentos e 

implantação de indústrias, como a ALBRÁS produtora de alumínio, que necessitam de grande 

fonte de energia elétrica, ou seja, o projeto desenvolvido naquele contexto militar visava um 

“desenvolvimento” econômico da região e do país. Porém, algo que pouco foi levado em 

consideração foi à população local, apesar dos discursos e propagandas de energia para todos 

aqueles que habitavam ali, a realidade foi bastante diversa. 

Proveniente do alagamento da área do lago de Tucuruí, as famílias foram realocadas, 

em consonância do INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária) com a 

Eletronorte, ao longo da rodovia PA – 263, da BR – 422 e ao norte da atual sede municipal de 

Novo Repartimento, áreas que se diferenciavam bastante às de origem, que eram úmidas e 

férteis, enquanto as atuais dificultavam a pequena produção familiar pela baixa fertilidade da 

terra, e por ser longe dos cursos d’água.  

Além da dificuldade na produção, as novas áreas também apresentavam muitos outros 

problemas atrelados à infraestrutura, como as estradas irregulares e mal traçadas que 

dificultava no escoamento da produção e na própria circulação das pessoas, destaque ainda à 

distância de hospitais, escolas, tendo isto, é possível identificar o descaso com o aspecto 

cultural, social e mercantil das comunidades tradicionais. 

Devido às condições infra estruturais e as diversas situações negativas a que foram 

submetidos com destaque à manutenção de estradas, ausência de escolas, que atinge tanto os 

relocados quanto os pequenos produtores migrantes, colaboram para muitas famílias 

abandonaram seus lotes, de acordo com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Tucuruí 

aproximadamente 70% das famílias haviam abandonado ou vendido seus lotes para a empresa 

estatal, até 1983 (ROCHA, 2008), algo que contribui para o processo de avanço da 

concentração de terras, mobilidade do trabalho, e crescimento dos núcleos urbanos 

proveniente das migrações forçadas. 

Vê-se ainda no período compreendido entre 1975 e 1985 a alteração no uso do 

território e nas atividades econômicas locais, como a pecuária tomando lugar da agricultura 

extração vegetal, em 1975 a pecuária já ocupava mais de 60% da economia do município, 

algo que foi favorecido pela intensa exploração madeireira, e que reflete no modo de vida e 

trabalho da população tradicional, e dos migrantes que buscavam emprego.  
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O impacto sobre as famílias atingidas, a construção da hidrelétrica e a migração de 

pessoas em busca de emprego e melhoria de vida, alterou de forma significativa o município 

de Tucuruí, e também o seu entorno, que provocou o inchaço populacional na cidade, e o 

surgimento de povoados que posteriormente se transformaram em municípios, pela 

mobilidade a que toda aquela região foi submetida. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Amazônia tem apresentado uma gradativa modificação de sua paisagem em 

consequência da intensa exploração de seus recursos naturais, devido principalmente às 

demandas do capitalismo, com o interesse de grandes empresas e a implementação de grandes 

projetos, como a Usina Hidrelétrica de Tucuruí, localizada no baixo Rio Tocantins no Estado 

do Pará. A construção da usina ocasionou grandes mudanças tanto em relação ao meio 

ambiente quanto social, como intenso contingente populacional, mudança nos costumes da 

população, desmatamento, impacto da fauna e flora etc. 

Tendo em vista essa realidade, o presente trabalho busca através de uma análise desse 

processo de construção e consequente inundação de grandes áreas devido à represa de um 

trecho do rio Tocantins com o suporte de imagens de satélite da família Landsat utilizando o 

método de classificação não supervisionada baseado no algoritmo ISOSEG para identificação 

e quantificação dos corpos hídricos. 

Dessa forma, os resultados da análise mostram um crescente impacto nas áreas 

próximas, principalmente relacionadas à inundação, a área alagada em 1986 acrescentou-se 

aproximadamente 71% em comparação a 1973 antes do represamento, e continuou crescendo 

de forma menos intensa durante os intervalos de 1986 a 2006 sendo de 25% e desde 2018 

cresceu 14% aproximadamente. Pode se afirmar dessa forma que os dados apontam um 

processo de formação da área alagada ainda em consolidação.  
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Resumo 

A queima de biomassa em casas de farinha constitui-se como um potencial efeito adverso na saúde 

humana. Este trabalho foi realizado em casas de farinha com manuseio tradicional localizadas na 

Comunidade da Vila Camutá, no município de Bragança-PA. E como objetivo, identificar os 

problemas relacionados entre a queima da biomassa e os efeitos na saúde dos trabalhadores nas casas 

de farinhas. Foram aplicados questionário semiestruturado, visitas in loco, realização de registros 

fotográficos, além do levantamento da literatura sobre o tema. Constatou-se que a queima de biomassa 

tem o potencial em causar efeitos adversos à saúde, com danos, principalmente, no sistema respiratório 

e cardiovascular, especialmente em quem está exposto diretamente a queima da biomassa, como os 

produtores em casas de farinha. Concluir-se que os produtores poderiam buscar alternativas para a 

queima da biomassa, como por exemplo o uso de chaminés, além da utilização de Equipamento de 

Proteção Individual, por exemplo as máscaras de proteção, minimizando a exposição a fumaça. 

evitaria os riscos no trabalho. Além dos incentivos governamentais por meio de políticas públicas, 

como a substituição desses tipos de fornos por tecnologias mais sustentáveis e menos impactante na 

saúde do trabalhador, como vem acontecendo em diversos países do mundo. 

 
Palavras-Chave: Casa de farinha, Queima de biomassa, Material Particulado, Efeito na saúde 

 
Abstract  

The burning of biomass in flour houses constitutes a potential adverse effect on human health. This 

work was carried out in flour houses with traditional handling in the Vila Camutá Community, in the 

municipality of Bragança-PA. The objective was to identify the problems associated with biomass 

burning and the health effects of workers in flour houses. A semi-structured questionnaire, on-site 

visits, photographic records, and the literature survey on the subject were applied. It was found that the 

biomass burning has the potential to cause adverse effects to health, with damages mainly in the 

respiratory and cardiovascular systems, especially in those who are directly exposed to biomass 

burning, such as farmers in flour houses. It should be concluded that producers could seek alternatives 

to biomass burning, such as the use of chimneys, in addition to the use of Personal Protective 

Equipment, for example protective masks, minimizing exposure to smoke. avoid risks at work. In 

addition to government incentives through public policies, such as replacing these types of furnaces 

with more sustainable technologies and less impact on worker health, as has been happening in several 

countries around the world. 

 
Key words: Flour house, Biomass burning, Particulate matter Health effect 
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1. Introdução 

De acordo com Araújo et al. (2014) a mandiocultura no Brasil tornou-se conhecida 

pela facilidade do plantio e pela fonte de energia em virtude dos seus produtos que 

apresentam amiláceo.  Além disso, é geradora de emprego, renda e ainda beneficia os 

produtores como um alimento de subsistência. O sistema produtivo da cadeia da mandioca 

no estado do Pará está integrado nas fecularias conhecidas como casas de farinha ou casas de 

forno.  

Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, EMBRAPA (2017) entre as 

regiões brasileiras, a região Norte apresenta a segunda maior área de plantio e produtividade 

passando de 17,1% em 1990 para 34,5% em 2017. Dentre os municípios que lidera essa 

estimativa na região Norte, está o município de Braganca que apresenta uma cultura 

tradicional da mandioca.  

Segundo Souza et al. (2019) o processamento da farinha de mandioca acontece em 

casas denominada como “casas de farinha” ou “casas de forno”, são estabelecimentos 

artesanais, apresentam baixa tecnologia e os equipamentos são de características 

rudimentares. Autores como Andrade e Carvalho (2018) destacam a prática da 

mandiocultura como uma importante atividade do município, pois contribui com a renda 

além de constitui-se como uma atividade cultural da população e fortemente presente na 

culinária regional. Todavia, são relatados casos de doenças respiratórias, especialmente as 

doenças pulmonares (tosse, asma, bronquite, dor torácica etc.) comprometendo também o 

sistema cardiovascular, principalmente os trabalhadores que ficam expostas a fumaça gerada 

durante a torrefação nas casas de farinha. 

Segundo a autora supracitada as doenças estão relacionadas devido, principalmente a 

inalação de material particulado, ou seja, pequenas partículas com frações de tamanho  entre 

0,1µm e 2,5µm que são emitidas principalmente na queima de biomassa,  através das 

práticas  de queimadas para posterior plantio da mandioca e pelo processo de torrefação nas 

casas de farinha, etapa em que a farinha é colocada em um forno aquecido pela lenha, outro 

fator também é que os forneiros acabam inalando o pó dissipado com a preparação da 

farinha e a não utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) comprometem a 

saúde dos forneiros pois passam muito tempo expostos a fumaça da queima da lenha.  

Sendo assim, este trabalho busca discutir os problemas associados aos efeitos 

provocados na saúde dos trabalhadores das casas de farinha em virtude da exposição a 

fumaça advindo da queima de biomassa nas casas de farinha. 
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 Objetivos  

Objetivo Geral: Identificar os problemas associados com a queima da biomassa e os 

efeitos na saúde dos trabalhadores das casas de farinha no município de Bragança-PA. 

 

     Objetivos Específicos: 1° Caracterizar as casas de farinha e o processamento de 

atividades desenvolvidas pelos produtores da Região Bragantina; 2° Discutir os principais 

efeitos na saúde provocado pela queima de biomassa nas casas de farinha; 3° Propor 

alternativas para minimizar o efeito da queima da biomassa na saúde do trabalhador das 

casas de farinha. 

 

1.1 Caracterização das Casas de Farinha 

No estado do Pará  o perfil das casas de farinha são as tradicionais, na região 

Bragantina a predominância são as casas de farinha de pequeno porte, com equipamentos 

manuais, dentre eles: tipiti, ralos, prensas, paneiros, fornos e tachos além disso, essas casas 

possuem um ambiente com pouca ventilação, são cobertas geralmente por palhas ou telha e 

o piso é o chão batido (OLIVEIRA, 2015).  

Segundo Gonçalves e Sousa (2016) nas casas tradicionais os produtores produzem 

derivados advindos da mandioca, como é o caso da tradicional farinha de mesa, uma prática 

da agricultura familiar que perpassa pela questão cultural, onde observa-se a dimensão da 

produção desse produto no município. Por outro lado, há uma preocupação entre os 

impactos gerados no manuseio, especialmente em virtude da exposição da fumaça, pelos 

trabalhadores, uma vez que não utilizam os Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 

 De acordo com a Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (2005),) as 

casas de farinhas deveriam apresentar uma boa estrutura e melhores tecnologias para 

oferecer condições adequadas de manuseio as atividades desenvolvidas no processo de 

fabricação da farinha de mandioca além de introduzir os EPI’s para todos os produtores e 

assim, proporcionar qualidade no produto e minimizar os impactos causados na saúde do 

trabalhador.  

Segundo Barros Júnior, Souza e Araújo (2018) a vulnerabilidade nas casas de farinha 

comprometem a saúde do trabalhador levando em consideração que o processamento da 

farinha de mandioca envolve algumas etapas dentre elas, a recepção, lavagem e descasque, 

trituração das raízes, prensagem da massa, peneiramento da massa prensada e torração as 

atividades são divididas entre os trabalhadores com a participação das mulheres que 
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executam a tarefa de recepção, lavagem e descasque da mandioca e os homens ficam 

encarregados com as demais atividades. 

 

1.2 A queima da biomassa e os efeitos na saúde do trabalhador das casas de farinha 

Segundo Araújo et al. (2014) no processo de produção da farinha é emitida queima 

de biomassa pelo posterior plantio com queimadas e desmatamentos das áreas e também 

pelo processamento de torrefação etapa que a farinha é levada ao forno aquecido por lenhas. 

Nessa etapa são gerados dispersão de material particulado provenientes da crueira, cinzas da 

queima da lenha e também o pó dissipado que os produtores inalam.  

De acordo com Mota (2014) a poluição atmosférica é um desequilíbrio causado pelo 

homem em um determinado ecossistema por atividades antrópicas que altera as propriedades 

físicas, químicas e biológicas do ambiente. A emissão de poluentes causa problemas à saúde 

humana principalmente nas vias respiratórias. O material particulado pode ser classificado de 

acordo com o tamanho, quanto menor as partículas maiores será o efeito adverso na saúde, 

conforme apresentado na tabela 1. 

 

Tabela 1. Material particulado e seus efeitos na saúde. 

Material 

Particulado 

Partículas Efeitos à Saúde 

MP10 Material particulado 

grosso 

partículas com 

diâmetro entre 2,5 µm e 10 

µm. 

 

São inaláveis 

MP2,5 Material particulado 

fino 

partículas com 

diâmetro entre 1,0 µm e 2,5 

µm. 

 

São capturadas no 

sistema respiratório superior. 

MP1,0 Material particulado 

ultrafino partículas com 

diâmetro menos que 1,0µm. 

Retidas nos brônquios 

e penetra nos pulmões. 

Fonte: Adaptado de Bovo e Wisniewski (2009)  
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Segundo Bozo e Wisniewski (2009) os efeitos na saúde leva em consideração o 

tamanho do diâmetro das partículas, conforme observado na tabela 1, a classificação do 

material particulado que são partículas com diâmetro grosso, fino e ultrafino.  

De acordo com Andrade e Carvalho (2018) é frequente a queima de biomassa nas 

casas de farinha para o aquecimento do forno no processo da torrefação e os produtores 

ficam expostos a um ambiente que não proporciona ventilação, o calor é intenso e as casas 

de farinha não têm chaminé para que a fumaça seja emitida na parte externa da casa de 

farinha. Soma-se a isso o fato que em Bragança, quase todos os produtores da farinha têm 

um roçado, praticando a queimada nesses terrenos, estando suscetíveis a essa  em meio a 

exposição a fumaça, há grandes probabilidades de os mesmos adquirirem doenças 

provenientes da queima de biomassa, uma vez que estão constantemente expostos,  e 

também pelas precárias características que a grande maioria das casas de farinha apresentam.  

 

2. Metodologia 

O presente artigo foi desenvolvido em etapas, incialmente com a revisão da literatura 

que norteiam a pesquisa. Incluindo também, a área de estudo, pesquisa de campo (que conta 

com visitas in loco, registro fotográfico, bem como aplicação de questionário) seguido pela 

análise qualitativa dos dados. Esses instrumentos auxiliaram para alcançar o objetivo do 

estudo.  

 

2.1 Revisão da Literatura 

 O levantamento da literatura foi realizado por meio de pesquisas em bases de dados 

de dissertações, teses, livros, revistas, artigos científicos e outros que contemplam a temática 

abordada. 

 

2.2 Área de Estudo 

A pesquisa foi desenvolvida na comunidade Vila Camutá do município de Bragança 

que pertence a mesorregião nordeste paraense. O município de Bragança apresenta limites ao 

norte com o Oceano Atlântico, ao sul com os municípios de Santa Maria e Viseu, ao leste 

com o município de Augusto Corrêa e a oeste com o município de Tracuateua (FAPESPA, 

2018). Sua população é estimada em 124.184 pessoas, ano de 2017, com a densidade 
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demográfica de 54, 13 hab./km² (IBGE, 2017). A comunidade estudada situa-se no interior 

Vila Camutá, margem esquerda do Rio Caeté, distante 6 km do centro de Bragança, 

apresentado na figura 01.  

 

Figura 1- Mapa da área de estudo da Comunidade Vila Camutá, município de 

Bragança-PA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

A comunidade foi escolhida em virtude de ter uma elevada produção de farinha, além 

de possuir inúmeras casas de farinha, pesa, ainda o fato de a atividade ser desenvolvida de 

modo tradicional, com equipamentos manuais e em condições muito rudimentares.  

 

2.3 Pesquisa de Campo  

Para obtenção de dados desta pesquisa foram feitas observação in loco e entrevistas 

com os produtores da farinha de mandioca em diferentes atividades que estavam atribuídas 

nas seguintes funções: descascador, forneiro, prensador e ralador, buscando entender quais 

os problemas relacionados com a emissão atmosférica e efeito à saúde do trabalhador 

exposto no manuseio nas casas de farinha, foram observados as condições do ambiente e o 

uso de EPI’s.  

Na comunidade Vila Camutá foram realizadas 15 visitas nas casas de forno e o 

acompanhamento do passo a passo da produção de farinha no que se refere, a plantação, a 

extração da raiz, ao amolecimento, ao descascamento, prensagem da massa e a torrefação 

Fonte: Autores, 2018. 
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com queima de biomassa. Além disso, foi realizada uma verificação de doenças e sintomas 

respiratórios, obtidos através do questionário semiestruturado sendo possível a identificação 

dos potenciais impactos à saúde pela exposição a queima da biomassa. 

A execução do artigo foi baseada em dados qualitativos e quantitativos por meio de 

identificação e observação, caracterizando como um estudo de campo. As residências foram 

escolhidas de acordo, com a permissão e autorização dos proprietários das mesmas, 

os registros fotográficos foram realizados através de câmera fotográfica conforme a 

autorização dos produtores. 

 

3. Resultados/Discussões 

Diante do exposto, é perceptível que através da queima de biomassa, há uma 

dispersão de poluentes no ar que acaba por provoca eventuais problemas na saúde desses 

produtores de farinha principalmente nas vias respiratórias no qual foram relatadas tosse 

seca, ardor nasal, coriza, irritação aos olhos, gripe, dor torácica, asma e etc.  

As casas de farinha na comunidade Vila do Camutá (Figura 2) apresentam 

características rudimentares em todas as casas visitadas e não foram apresentados EPI’s e 

muitos desconhecem a utilização desses equipamentos e muitos não gostam de utilizar por se 

sentirem desconfortáveis.  

Figura 2- Casa de farinha tradicional, Comunidade Vila Camutá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2019. 
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No processo de torrefação (Figura 3) é colocada a massa de mandioca no forno para a 

torração da farinha é aonde o produtor apresenta maior exposição a fumaça da lenha, além de 

estar exposto ao calor intenso e inalação do pó emitido no processo, e, possivelmente com 

maiores chances de desenvolver problemas de saúde, especialmente os de ordem 

respiratória. Nas casas de farinhas tradicionais o forno é utilizado com um rodo de madeira e 

para o seu aquecimento são utilizadas lenhas o que provoca a dispersão de poluentes.  

 

Figura 3- Processo de Torrefação (queima de biomassa), Comunidade Vila Camutá. 

 

Fonte: Autores, 2019. 

 

As casas de farinha deveriam apresentar aspectos higiênicos, manejo sustentável para 

o plantio da mandioca, chaminés para que a fumaça seja emitida para a parte externa da casa, 

além do uso de máscaras, minimizando as doenças ocupacionais, principalmente as doenças 

respiratórias. Por outro lado, também deveriam utilizar alternativas sustentáveis para o 

processo de aquecimento do forno como por exemplo, o caroço do açaí que no estado Pará já 

está sendo reutilizado em olarias, como fonte de energia, além de ser uma alternativa mais 

viável para substituir as práticas de queimadas que são feitas no roçado dos produtores da 

mandioca para posterior preparo da farinha de mandioca. 

 Além do investimento em novas tecnologias de forno. Sabe-se que, por ser uma 

prática tradicional, exige tempo para que a mudança no modo de produção nas casas de 

farinha aconteça, contudo é evidente a necessidade de ser pensado em alternativas para uma 

produção menos impactante, sobretudo em Bragança, local de intensa produção de farinha.  
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3.1 Identificação dos potenciais impactos à saúde pela exposição a queima da biomassa 

Através do acompanhamento nas atividades das casas de farinha foi possível 

identificar os potenciais impactos causados à saúde pela queima da biomassa. Para isso, 

foram aplicados questionários semiestruturados que contribuíram para formular as 

informações apresentadas na tabela 2. 

 

Tabela 2- Efeitos na Saúde associados a produção da farinha de mandioca  

Processos Indutores de Impactos Impactos 

Posterior plantio da maniva Queimadas, desmatamento da área e 

emissão de poluentes no ar 

Peneiramento da massa Inalação do pó dissipado 

Processo de Torrefação Queima de biomassa, exposição a 

fumaça, exposição aos poluentes e 

problemas respiratórios 

Não utilização de EPI’s Riscos ocupacionais  

Fonte: Autores, 2019. 

Conforme apresentado anteriormente, os potenciais impactos socioambientais 

associados a queima de biomassa em casas de farinha, são:  o processo do plantio da maniva 

causa impactos ambientais e efeitos na saúde devido a queima da mata para iniciar o 

processo de plantio na Comunidade Vila Camutá é realizado a prática de corte e queima da 

vegetação, na qual pequenas áreas são desmatadas, queimadas e depois são cultivadas. 

Alguns produtores utilizam o processo de pousio deixando a área em repouso durante três 

anos, mas alguns não cumprem com esses quesitos as roças permanecem em pousio durante 

um tempo menor e isso causa empobrecimento ao solo, baixa produtividade e emite 

dispersão de poluentes no ar. 

 No peneiramento da massa é a etapa que a farinha é esfarelada em um ralador ou 

peneira e são retidas as frações grossas e finas contidas, na massa conhecidas como crueira o 

produtor acaba inalando o pó dissipado no qual, prejudica o sistema respiratório provocando 

tosse e coriza. 

O processo de torrefação, etapa que a farinha é colocada em fornos tradicionais 

aquecido por lenhas em Vila Camutá, observou-se que algumas das lenhas são retiradas de 

áreas de manguezais e que os forneiros tem maior vulnerabilidade por estar em um local com 

uma temperatura elevada além disso, não tem circulação do ar quente possibilitando uma 

maior chance de desenvolver doenças respiratórias. As longas jornadas de trabalho fazem 
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parte da vida desses produtores e conforme nossa pesquisa os mais prejudicados nos 

impactos a saúde são os forneiros que estão diretamente a essas condições de trabalho.  

Os EPI’s são fundamentais para garantir além da segurança ao produtor também a 

proteção a saúde, minimizando as consequências negativas em caso de doenças 

ocupacionais. Observou-se que nenhum produtor de farinha utiliza esses equipamentos de 

proteção, alguns desconhecem e outros não utilizam porque sentem-se desconfortáveis.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Conclui-se que a farinha de mandioca é uma atividade de subsistência e fonte de 

renda na comunidade da Vila de Camutá. Todavia essa prática também está associada com 

potenciais impactos ao meio ambiente e efeitos adversos na saúde, sobretudo os de ordem 

respiratória em virtude da exposição a fumaça por parte dos trabalhadores das casas de 

farinha. Observamos que a maioria dos produtores apresentam alguns sintomas nas vias 

respiratórias (como tosse e rouquidão) provocados, possivelmente pela inalação do material 

particulado proveniente da queima de biomassa. Além disso, as casas de farinha apresentam 

precárias condições de higienização e nenhum dos produtores analisados nessa pesquisa 

utilizam EPI’s, O uso desses equipamentos, como por exemplo o uso de máscaras, 

certamente ajudaria a minimizar a inalação da fumaça por parte dos trabalhadores.  

Diante do exposto, conclui-se que há necessidade de buscar alternativas sustentáveis 

para a produção da farinha, queima da biomassa e novas tecnologias de forno para minimizar 

os efeitos na saúde do trabalhador.  Por outro lado, deve haver um maior incentivo em 

políticas públicas, principalmente as municipais, voltadas para essa temática, tendo em vista 

a necessidade de sensibilização dos produtores em buscar maneiras mais sustentáveis e 

menos impactante na saúde, além da conscientização sobre a necessidade de se utilizar os 

equipamentos de proteção individual para evitar maiores danos à saúde.  

Faz-se necessário a continuidade de outros estudos com essa temática, buscando 

identificar a situação da produção de farinha nas demais comunidades da região, buscando 

estratégias de melhoria e qualidade para a produção mais sustentável e com menos efeitos na 

saúde do trabalhador das casas de farinha 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A farinha de mandioca apresenta grande importância social, cultural e econômica no município de 

Bragança-PA, no entanto essa prática também está associada à problemas ambientais. Observou-se 

que através do processamento da farinha são gerados resíduos sólidos, efluentes líquidos e gasosos que 

provocam alterações ao meio ambiente. Neste estudo, por meio de visitas in loco e a realização de 

entrevistas, identificou-se que os resíduos sólidos em maior quantidade são as cascas da mandioca que 

são lançadas aos solos provocando degradação do solo além de impactar nos corpos hídricos. A 

manipueira, líquido proveniente do amolecimento da mandioca nos rios, é uma substância tóxica com 

alto teor de ácido cianídrico e representa riscos aos animais se ingerido e polui os recursos hídricos e o 

solo. A queima de biomassa nas casas de farinha emite poluentes atmosféricos, com potenciais efeitos 

na saúde humana e no clima.  

 
Palavras-Chave: Produção de farinha, Resíduos, Processamento da farinha  

 
Abstract  

Cassava flour presents great social, cultural and economic importance in the city of Bragança-PA, 

however this practice is also associated with environmental problems. It was observed that by 

processing the flour are generated solid wastes, liquid and gaseous effluents that cause changes to the 

environment. In this study, by means of on-site visits and interviews, it was identified that the solid 

residues in greater quantity are the manioc peels that are released to the soil causing soil degradation 

besides impacting the water bodies. Mango tree, a liquid produced by the softening of manioc in 

rivers, is a toxic substance with a high content of hydrocyanic acid and represents a risk to animals if it 

is ingested and pollutes water resources and soil. The burning of biomass in flour houses emits 

atmospheric pollutants, with potential effects on human health and climate. 

 
Key words: Flour production , Waste, Flour processing 

 

 

1. Introdução 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma das plantas nativas mais cultivada no 

Brasil colocando o país como o segundo maior produtor mundial, dentre as regiões que lidera 
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essa estimativa temos a região Nordeste e Norte. Essa planta de fácil adaptabilidade às 

condições ambientais e a capacidade produtiva, tornou-se um alimento para as populações 

indígenas e um complemento alimentar para outras através dos seus derivados (OLIVEIRA, 

2015). 

Conforme Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária- EMBRAPA (2016) o estado 

do Pará a principal forma de aproveitamento da raiz da mandioca é a produção da farinha de 

mesa, é uma atividade de importância social porque um grande contingente da população 

rural participa desta produção, além de representar uma contribuição econômica significativa 

para os municípios paraenses, sobretudo Bragança.  

Segundo Barros Junior, Souza e Araújo (2018) o processo da fabricação de farinha 

acontece em dois tipos de ambientes casas de farinha tradicional com característica 

rudimentar, ou seja, casa com chão batido, algumas cobertas de palhas ou telhas, são abertas e 

acaba facilitando a entrada de animais no local e os equipamentos para produção são todos 

manuais. Por outro lado, temos as casas de farinha industrializadas com casas de alvenaria e 

equipamentos eletrificados.  

   De acordo com SEBRAE (2014) para obtenção da farinha ou fécula, são gerados 

diversos resíduos sólidos, efluentes líquidos e gasosos que estão inseridos no processamento 

da mandioca nas etapas de recepção, lavagem e descasque, trituração das raízes, peneiramento 

da massa prensada e torração.                                                                                                                                      

Segundo Araújo et. al., (2014) os efluentes gerados no processo de produção da 

farinha de mandioca causam danos ambientais se não forem manuseados de forma correta, 

portanto, esses resíduos constituídos de matéria orgânica poderiam ser reaproveitados ou 

tratados para outros fins para não serem descartados ao meio ambiente e não provocar 

poluição nos recursos hídricos, solo e ar. 

 

 Objetivos 

 Objetivo Geral: Identificar os impactos causados pelos resíduos sólidos, 

efluentes líquidos e gasosos nas casas de farinha no município de Bragança-PA.  

 

 Objetivos Específicos: 1º Caracterizar o processamento da farinha de mandioca 

e a destinação dos resíduos; 2º Identificar os potenciais impactos causados no solo, água e ar 
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pelo descarte inadequado dos resíduos; 3 º Propor alternativas para o descarte de resíduos 

sólidos nas casas de farinha.  

 

1.1 Geração dos Resíduos Sólidos, Efluentes Líquidos e Gasosos  

O processamento da farinha de mandioca é uma etapa que promove muitos resíduos 

em grande quantidade provocam impactos ao ambiente, no entanto, os resíduos antes de 

serem descartados devem ser tratados de forma adequada para não contaminar a água, solo e 

ar. Os produtores por desconhecerem alternativas de gerenciamento de resíduos acabam 

despejando de forma inadequada no meio ambiente (SOUZA et al.,2019).   

Segundo Araújo et al., (2014) as etapas do processamento da mandioca são definidas 

como: 

 Recepção- ocorre geração de resíduos, pois a raiz retirada do solo ao chegar no 

ambiente de industrialização apresenta uma quantidade elevada de areia, pedregulhos, 

vegetais, etc. Dessa forma, devem ser bem lavadas para que esses resíduos não causem danos 

aos equipamentos 

 Lavagem e descasque- é feito a lavagem que necessita de grande quantidade 

de água para a retirada de fragmentos de solo, pedregulhos e restos de vegetais, por isso, 

muitas das vezes é colocada em tanques e em rios. Por outro lado, também temos o descasque 

da mandioca que gera grande quantidade de cascas que são lançadas ao solo e aos rios. Nessa 

fase temos dois tipos de resíduos os efluentes líquidos e os resíduos sólidos. 

 Trituração das raízes- é realizado de forma tradicional ou mecânica para 

moagem das raízes as mesmas são trituradas para obter um melhor rendimento do produto.  

 Prensagem da massa- extrai todo o líquido da massa, a secagem é feita de 

forma mais rápida, esse líquido é extraído através da prensa manual ou do tipiti artesanal. 

Nessa etapa é gerado o efluente da manipueira uma substância tóxica que degrada o meio 

ambiente, especialmente os corpos hídricos. 

 Peneiramento da massa prensada- após a prensagem a massa passa por essa 

etapa que é o esfarelamento da granulometria para atender o processo de fabricação da farinha 

de mesa. Utiliza-se peneiras artesanais para o peneiramento da massa prensada, observa-se 

que durante esse processo são descartados fragmentos da raiz. 
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 Torração- consiste no aquecimento da massa sendo colocada em um forno 

com rodo ou mexedor elétrico que são aquecidos por lenhas. Identifica-se nessa etapa a 

geração de efluentes gasosos que são lançados na atmosfera. 

 Acondicionamento e armazenamento- a farinha precisa estar em um 

ambiente com uma temperatura uniforme para assim, evitar a condensação de vapores dentro 

da embalagem, deve ser armazenada de acordo com a sua comercialização, portanto, utilizam-

se sacos de 50 kg, 60 kg e 100 kg dependendo da quantidade a ser distribuída. 

 

1.2 Impactos relacionados aos resíduos sólidos- casca da mandioca 

A casca da mandioca (Figura 1) corresponde de 2 a 5% do peso das raízes, formada 

por uma camada celulósica, de cor marrom clara e escuro. A casca marrom passa pelo 

processo de descascamento e gera resíduos, que muitas das vezes dependendo do local de 

descascamento são lançados ao solo e rios (SOUZA, 2011). 

Figura 1- Casca e Cepas geradas no descascamento da mandioca 
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1.3 Impactos nos corpos hídricos- Manipueira 

Segundo Pastore (2010) na prensagem da raiz da mandioca é retirado um liquido 

denominado de manipueira. É um resíduo que contém substâncias tóxicas, apresenta odor 

desagradável devido à concentração de substâncias, esse efluente geralmente é descartado ao 

solo provocando contaminação as propriedades físicas devido a concentração do ácido 

cianídrico além de poluir o solo também podem poluir rios, lagos e provocar mortes de 

animais. 

Fonte: Araújo et al., 2014 
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De acordo com Conceição et al. (2013) atualmente o efluente tem sido uma alternativa 

para valorização na agroindústria que contribui para a redução de impactos ambientais. A 

manipueira pode ser utilizada como biofertilizantes, complemento alimentar para animais, 

além de apresentar potencial na produção do biogás e etanol. 

 

1.4 Impactos relacionados na dispersão de material particulado- queima de 

biomassa 

As emissões atmosféricas emitidas pelo posterior plantio e fabricação da farinha 

ocorrem logo após a etapa de peneiramento onde a massa é levada ao forno que são feitos de 

tijolos em forma circular nessa etapa ocorrerá a perda da umidade e os pequenos produtores 

pelo conhecimento empírico sabem o ponto ideal que a temperatura deverá atingir para a 

torração da farinha. A torração é a fase aonde são liberados índice de material particulado 

mais conhecido como crueira conforme a figura 2 a seguir (BARROS JÚNIOR, 2015). 

Figura 2- Peneira com crueira de raízes de mandioca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

Segundo Andrade e Carvalho (2018) o processo de torrefação causa efeitos na saúde 

do produtor provocando doenças respiratórias, doenças pulmonares (tosse, asma, bronquite, 

dor torácica etc.) comprometendo também o sistema cardiovascular, principalmente os 

trabalhadores que ficam expostas durante o manuseio nas casas de farinha. 

 

2. Metodologia 

O presente artigo foi desenvolvido em etapas, a revisão da literatura que norteiam a 

pesquisa, a área de estudo, pesquisa de campo (que conta com visitas in loco, registro 

Fonte: Araújo et al., 2014. 
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fotográfico bem como aplicação de questionário) e analises de tratamentos de dados para 

posterior resultados. 

 

2.1 Revisão da Literatura  

O levantamento da literatura foi realizado por meio de pesquisas em bases de dados de 

dissertações, teses, livros, revistas, artigos científicos e outros que contemplam a temática 

abordada. 

 

2.2 Área de Estudo  

A pesquisa foi desenvolvida na comunidade Vila Camutá do município de Bragança 

que pertence a mesorregião nordeste paraense. O município de Bragança apresenta limites ao 

norte com o Oceano Atlântico, ao sul com os municípios de Santa Maria e Viseu, ao leste com 

o município de Augusto Corrêa e a oeste com o município de Tracuateua (FAPESPA, 2016). 

Sua população é estimada em 124.184 pessoas, ano de 2017, com a densidade demográfica de 

54, 13 hab./km² (IBGE, 2017). A comunidade estudada situa-se no interior Vila Camutá, 

margem esquerda do Rio Caeté, distante 6km do centro de Bragança. Conforme (Figura 3) 

localização do mapa. 

 

Figura 3- Mapa da área de estudo da Comunidade Vila Camutá, município de 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2019. 
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A produção de farinha na comunidade Vila Camutá contribui na renda econômica da 

agricultura familiar além disso, o manuseio das atividades é com características tradicionais o 

que favoreceu a pesquisa para ser realizada neste local. Em virtude de ausência de registro 

escrito sobre a comunidade Vila Camutá, fez-se necessário a realização de relatos em uma 

visita técnica na casa do morador mais antigo da região Seu Santino ao qual, destaca que a 

cultura do plantio da mandioca foi deixada pelos índios Tupinambás que habitavam ao lado 

esquerdo do Rio Caeté e desde então, essa cultura tornou-se tradicional que perpassa de 

geração a geração sem muitas modificações  e sua produção abastece o comércio de Bragança 

além de exportar para a capital.  

 

2.3 Pesquisa de Campo 

Para obtenção de dados desta pesquisa foram feitas observação in loco e entrevistas 

com os produtores da farinha de mandioca para obter informações de qual procedimento eles 

realizavam para o descarte dos resíduos.  

A execução do artigo foi baseada em dados qualitativos e quantitativos por meio de 

identificação e observação, caracterizando como um estudo de campo. As residências foram 

escolhidas de acordo, com a permissão e autorização dos proprietários da mesma, os registros 

foram realizados através de câmera fotográfica conforme a autorização dos produtores 

3. Resultados/Discussões 

Diante da analise exposta, foi possível verificar qual o tratamento que a comunidade 

Vila Camutá realiza com os resíduos sólidos e efluentes líquidos e gasosos. O processo de 

lavagem e descascamento na Vila do Camutá são feitos nos igarapés assim como o 

amolecimento da mandioca, as cascas geralmente são descartadas em sacos artesanais, rios e 

solo. Conforme os relatos dos produtores os resíduos sólidos em maior quantidade na 

produção de farinha é a casca da mandioca nessa comunidade algumas vezes reutilizam para 

alimentar animais, para adubação e o restante é descartado nas matas ou beira de rios. 

Conforme a figura 4 a seguir.  
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Fonte: Autores, 2019. 

As cascas da mandioca em grande quantidade quando é despejada diretamente no solo 

ou água causam fermentação no solo e assoreamento nos corpos hídricos. Por isso, tem-se a 

necessidade de criar alternativas sustentáveis para que possam minimizar esses impactos. 

Uma das alternativas seria reutilizar para adubação orgânica, suplemento na comida dos 

animais e existem em alguns países casos que são utilizados para o cultivo de cogumelos além 

disso, aqui no Brasil em alguns estados já se fazem a comercialização do adubo da casca da 

mandioca.  

Outro resíduo que gera impacto ao ambiente é a manipueira um liquido extraído da 

massa da mandioca (Figura 5) que contém elevado teor de ácido cianídrico causa danos na 

saúde de animais se o mesmo ingerir e também poluição nos corpos hídricos causando 

mortandade de seres vivos. Na Vila Camutá observamos que esse resíduo é algumas vezes 

utilizado para o processamento de tucupi (um liquido utilizado na culinária paraense)  e 

despejado nos corpos hídricos e ao solo, verificamos que os produtores desconhecem sobre o 

impacto que esse liquido causa ao meio ambiente, mas sabem que o mesmo é um liquido 

venenoso e prejudicial à saúde de animais.   

 

 

 

 

Figura 4- Descascamento da mandioca em igarapés, 

Vila Camutá. 
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Figura 5- Líquido da manipueira, Vila Camutá. 

 

 

 

 

Esse líquido pode ser reutilizado como complemento alimentar para os bovinos 

passando pelas seguintes etapas, deixar o líquido repousar entre 7 e 15 dias em um tanque 

com cobertura para que nenhum animal tenha contato se acaso vier a beber o líquido durante a 

fermentação, pode ser fatal pois, possui alta concentração de ácido cianídrico.  

A agroindústria tem utilizado a manipueira como fonte de renda econômica e 

reutilizado para diversos fins entre eles, adubo orgânico, produção de vinagre, produção de 

sabão, produção de tijolos, caldo do tucupi e um elevado potencial em gás metano podendo 

ser utilizado como uma fonte energética.  

O efluente gasoso provindo da queima de biomassa no processo de torrefação é 

prejudicial à saúde além de contribuir nas mudanças climáticas, são relatados alguns casos 

com doenças no sistema respiratório  comprometem também o cardiovascular entre elas, 

doenças pulmonares (tosse, asma, bronquite, dor torácica etc.), as doenças estão relacionadas 

devido aos poluentes de material particulado com frações entre 0,1µm e 2,5µm mais 

conhecidos como material particulado fino que são emitidos pela queima de biomassa através 

das atividades de queimadas para posterior plantio da mandioca e pelo processo de torrefação 

Fonte: Autores, 2019 
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a etapa que a farinha é colocada em um forno aquecido por lenhas (Figura 6) a seguir 

apresenta partes do material particulado.  

    Figura 6- Dispersão de material particulado ao ar, Vila Camutá. 

                

Fonte: autores, 2019. 

 

Em Vila Camutá observou-se que os produtores não utilizam Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) e acabam inalando o pó dissipado que prejudica o sistema 

respiratório. Além disso, as casas de farinha possuem pouca ventilação e deixando o ambiente 

com calor intenso. Uma das alternativas para minimizar esse efeito provocado na saúde dos 

trabalhadores seria a construção de casas de farinhas ecológicas com chaminé, com fontes 

alternativas de queima de biomassa como por exemplo, o caroço do açaí que tem potenciais 

para o uso e a utilização dos EPI’s. 

Observa-se que na Vila Camutá é uma comunidade que visa o modo tradicional na 

produção de farinha, mas que são precárias as condições de trabalho e que os mesmos detêm o 

conhecimento prático mais desconhecem os cuidados que deveriam ter em relação aos 

descartes de resíduos e muitos acabam impactando o ambiente.  

4. Considerações Finais 

Conclui-se, inicialmente que a prática da produção da mandioca e posterior produção 

da farinha é uma atividade de grande importância na região paraense, especialmente no 
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município de Bragança. Todavia, essa prática está associada com geração de resíduos que são 

descartados de forma inadequada e gera uma possível degradação na qualidade da água, solo e 

ar.  

Os impactos dos descartes de resíduos foram localizados no solo (resíduos sólidos), na 

água (recursos hídricos), no ar (queima da biomassa). O desconhecimento e as limitadas 

condições de acesso à informação fazem com que os pequenos produtores não manejem os 

recursos naturais que lhes são disponíveis de forma responsável. 

Diante do exposto, conclui-se que embora seja reconhecida a importância social, 

econômica, cultural e educacional da produção da farinha de mandioca no município, esta 

produção também está associada a potenciais impactos como a degradação do solo, 

contaminação dos corpos hídricos, emissão de poluentes atmosféricos.  

Faz-se necessário a continuidade de mais estudos com essa temática, buscando 

identificar a situação da produção de farinha nos demais municípios da região, buscando 

estratégias de melhoria e qualidade para o uso sustentável da cadeia produtiva.  
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Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

Estudos relacionados a estrutura e composição do zooplâncton ainda são incipientes em praias de água 

doce na região de integração do baixo rio Tocantins. O presente estudo tem como objetivo verificar a 

dinâmica espacial do zooplâncton no rio Tocantins (Cametá, Pará) durante marés de sizígia e 

quadratura. A coleta do zooplâncton foi realizada em três praias ao longo do rio Tocantins através da 

filtração de 400 L de água com auxílio de uma rede de plâncton de 200 µm em marés enchente e 

vazante. Paralelamente, foi realizada coleta de água para análise in situ do pH e da temperatura, além 

da medição de transparência da água com um disco de Secchi. Os valores de pH variaram entre os 

períodos de maré e locais de estudo, 7,02 e 8,21(ench de maré de sizígia, na PA. A temperatura da 

água apresentou pouca variação na maré de sizígia (ench 30,02 °C – 30,4 °C e vaz 29,1°C – 29,4°C) 

nas PCT e PG, na maré de quadradura também não houve variação significativa (ench 30,1 °C – 31,2 

°C e vaz 29,6°C – 30,5°C) nas PA, PCT, PG e PCT, respectivamente. Essas temperaturas são comums 

nos rios e estuários da região. A transparência da água variou de 0,85 m (vazante de quadratura, praia 

de Cametá Tapera) a 1,29 m (enchente de quadratura, praia da Aldeia). Um total de 10 táxons, entre 

eles, Copepoda Calanoida, Copepoda Cyclopoida, larvas de Bivalve, Cladocera, larvas de Polychaeta, 

Rotífera, Amphipoda, Gastrópoda, larvas de inseto e larvas de peixes foram registrados nas praias 

estudadas. A densidade total do zooplâncton variou entre 7.995 ind/m
3
 (enchente de sizígia, praia de 

Cametá-Tapera) e 20.885 ind/m
3
 (enchente de quadratura, praia de Guajará), com valores mais 

elevados de copépodos Calanoida na praia de Cametá-Tapera e cladóceros nas praias de Guajará e 

Aldeia. Os resultados demonstram a importância da dinâmica das marés sobre a composição e 

densidade do zooplâncton, pois as praias estão situadas em uma região de macromarés semidiurna e 

mesmo distante do oceano (cerca de 180 km) sofrem influência do regime de maré.  

 

Palavras-Chave: Mesozooplâncton, dinâmica espacial, rio Tocantins. 
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Abstract  

Studies related to the structure and composition of zooplankton are still incipient in freshwater beaches 

in the integration region of the lower Tocantins River. The present study aims to verify the spatial 

dynamics of the zooplankton in the Tocantins river (Cametá, Pará) during tides of syzygy and 

quadrature. Zooplankton collection was carried out on three beaches along the Tocantins River by the 

filtration of 400 L of water with the aid of a 200 μm plankton network in tidal and ebb tides. At the 

same time, water was collected for in situ pH and temperature analysis, as well as water transparency 

with a Secchi disk. The pH values varied between the tide periods and the study sites, 7.02 and 8.21 

(tidal sediment in the PA). The water temperature showed little variation at the tide of systolic (fill 

30.02 ° C - 30.4 ° C and 29.1 ° C (29.4 ° C) in the PCT and PG, there was also no significant variation 

in the tide of the square (30.1 ° C - 31.2 ° C and (Table 1), the temperature of the water was 0.85 m 

(quadrature effluent), and the water temperature was 0.85 m (P = .05 m) in the PA, PCT, PG and PCT, 

respectively. A total of 10 taxa, among them Copepoda Calanoida, Copepoda Cyclopoida, Bivalve 

larvae, Cladocera, Polychaeta larvae, Rotífera, Amphipoda, Gastrópoda, larvae The total zooplankton 

density ranged from 7,995 ind / m3 (tidal flood, Cametá-Tapera beach) and 20,885 ind / m3 (in chente 

de quadratura, Guajará beach), with higher values of Calanoida copepods on the beach of Cametá-

Tapera and cladóceros on the beaches of Guajará and Aldeia. The results demonstrate the importance 

of tidal dynamics on the composition and density of zooplankton, since the beaches are located in a 

region of semidiurnal macromarés and even distant from the ocean (about 180 km) are influenced by 

the tide regime. 
 

Key words: Mesozooplankton, spatial dynamics, Tocantins river. 

 

1. Introdução 

Os rios são sistemas que apresentam, da cabeceira à foz, uma sucessão de valores 

fisiográficos, físico-químicos e bióticos. São sistemas abertos, de fluxo contínuo, em que os 

nutrientes recebidos são carreados continuamente para longe do local de liberação e, juntas, 

essas características influenciam na distribuição espacial da comunidade planctônica 

(ARROJO & GRACIA, 2000). A variação do fluxo é um dos mais importantes fatores que 

modificam a abundância do plâncton ao longo do rio. O fluxo intenso reduz a abundância dos 

organismos e traz espécies adicionais dos tributários. Em contraste, rios com baixos fluxos 

desenvolvem comunidades típicas de ecossistemas lênticos (KOBAYASHI, 1998). 

Na região tropical normalmente ocorre uma sucessão de espécies características dos 

diferentes períodos sazonais (seco e chuvoso). Espécies de rápida reprodução e amplo 

espectro alimentar (por exemplo, onívoros) predominam em épocas de escassez de alimento. 

Esses organismos são conhecidos como r-estrategistas, ao contrário dos k-estrategistas, que 

desenvolvem populações em um ritmo mais lento e quando o meio e a oferta de alimento são 

favoráveis para sua reprodução (PINTO-COELHO, 2000). 

O plâncton é formado por organismos que flutuam livremente na coluna d’água, com 

movimento próprio, mas com capacidade natatória limitada, sendo incapazes de vencer as 
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correntezas (MATSUMURA-TUNDISI, 1999). Dentre os organismos planctônicos, o 

zooplâncton está representado pela grande maioria dos filos do reino animal, servindo como 

elo entre o fitoplâncton e muitos carnívoros, incluindo espécies de peixes de interesse 

comercial (DAY JR. et al., 1989; PARANAGUÁ et al., 2000). O zooplâncton é, portanto, um 

importante elo de energia e matéria entre os produtores e os demais consumidores, podendo 

sua composição servir como ferramenta de avaliação para o estado trófico do sistema. 

O zooplâncton compreende organismos de tamanho que varia desde 40 µm a 2,5 cm 

ou até mais, representado principalmente por três grandes grupos: Rotifera, Cladocera e 

Copepoda, podendo fazer parte ocasionalmente, outros grupos, tais como: Protozoa, Diptera, 

Molusca e Turbelaria (TUNDISI, 1997). As espécies de zooplâncton respondem rapidamente 

às diferentes condições ambientais das massas de água. Temperatura, condutividade, pH, 

concentração de nutrientes, precipitação e dinâmica das marés são variáveis que determinam 

em conjunto um “envelope” de condições em que se desenvolve os organismos planctônicos. 

Portanto, o zooplâncton é um excelente indicador das condições físicas e químicas das massas 

de água, em sistemas lóticos e a sua composição determinam estas condições (ATTAYDE & 

BOZELLI, 1998). A diversidade e a composição do zooplâncton é um indicador não só das 

condições pristinas do sistema, mas de sua deterioração. Alterações da diversidade e 

composição estão diretamente relacionadas com os fatores de stress, tais como alta 

concentração de substâncias tóxicas, acidez ou basicidade (TUNDISI, 1997). 

O Brasil carece de especialistas que estudam os organismos do zooplâncton sob o 

ponto de vista estritamente zoológico, enfocando a taxonomia dos Rotifera, Protozoa, 

Cladocera e Copepoda. O conhecimento que se tem sobre a taxonomia desses grupos, se 

restringe aos estudos feitos pelos limnólogos sobre a comunidade zooplanctônica 

principalmente de reservatórios (ESTEVES, 1988; NOGUEIRA 2001; MATSUMURA-

TUNDISI & TUNDISI, 2003; SENDACZ & MONTEIRO JUNIOR, 2003; VELHO et al., 

2005; BONECKER et al., 2005; TANIGUCHI et al., 2005; NOGUEIRA et al., 2008; 

LANSAC-TÔHA et al., 2009). Sabe-se, entretanto que os ecossistemas lóticos constituem um 

habitat especial que agrega um grande número de espécies, apresentando uma importante 

diversidade por apresentar um largo espectro de nichos. 

No Brasil, a construção de grandes reservatórios de água tem sido justificada pela 

crescente demanda energética registrada no país (TUNDISI, 1999). Para Barbosa & Espíndola 

(2003), as represas são ecossistemas intermediários entre rios (lóticos) e lagos (lênticos) e 
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possuem características específicas. O Rio Tocantins após a construção da barragem da Usina 

Hidrelétrica de Tucuruí – PA (UHE Tucuruí) passou a ser regido não mais por seu fluxo 

natural, mas pela dinâmica produtiva da usina unido a dinâmica das marés. Com isso, ocorreu 

uma grande proliferação de algumas espécies e a redução ou até a eliminação de outras 

(HAHN & FUGI, 2007), incluindo espécies do zooplâncton. A escassez de trabalhos 

relacionados à composição e densidade do zooplâncton e ao efeito das marés sobre as 

mesmas, na área jusante da barragem da UHE de Tucuruí, denota a importância de estudos 

desta natureza, uma vez que o conhecimento destas variações é de extrema importância para o 

entendimento das relações trofodinâmicas existentes no local. 

O principal objetivo dessa pesquisa foi verificar a dinâmica espacial do zooplâncton 

no rio Tocantins (Cametá, Pará) durante regimes de maré de sizígia e quadratura, 

considerando os períodos de maré enchente e vazante.  

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada em três praias do município de Cametá no estado do Pará, no 

rio Tocantins, são elas: praia da Aldeia, praia do Guajará e praia de Cametá Tapera. A praia 

da Aldeia está localizada dentro da cidade em um bairro chamado Aldeia. Guajará e Cametá 

Tapera são comunidades do município, distantes da cidade cerca de 6 e 11 km da sede da 

cidade, respectivamente (Figura 1).  

Figura 1 - Mapa de localização das três praias analisadas. 
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As coletas do zooplâncton foram realizadas em marés de sizígia e quadratura, durante 

períodos de enchente e vazante, em três praias do rio Tocantins, totalizando 12 amostras. As 

amostras do zooplâncton foram obtidas por intermédio da filtragem de 400 litros de água 

superficial através de rede de plâncton cônica de 200 μm de abertura de malha, e 

comprimento de 1,5 metros. Após a coleta, os organismos foram acondicionados em frascos 

de polietileno de 500 mL, devidamente etiquetados e fixados em álcool 70% para posterior 

análises quali-quantitativas.  

Para as análises quali-quantitativas, o material coletado foi completamente analisado. 

Os organismos zooplanctônicos foram identificados, contados e classificados em nível de 

grupos através da utilização de lupas estereoscópicas (Physis), placas de Petri quadriculadas e 

literatura específica (KOSTE & ROBERTSON, 1983; REID, 1985; ROBERTSON et 

al.,1989; SANTOS-SILVA et al., 1989; KOROVCHINSKY, 1992; PAGGI, 1995; entre 

outros).  

Os valores obtidos para a densidade foram expressos em indivíduos por metro cúbico 

(ind./m
3
) com base no volume de água filtrada pela rede (400 litros): 

D = N / V 

onde,  

D = densidade total do zooplâncton (ind./m
3
); 

N = número total de indivíduos da amostra; 

V = volume de água filtrado pela rede durante a filtração (m
3
). 

 

A abundância relativa de cada táxon foi expressa utilizando a seguinte fórmula: 

A = (ni x 100) / N 

onde, 

A = abundância relativa (%); 

ni = número de indivíduos por grupo; 

N = número total de indivíduos da amostra. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados aqui apresentados constitui as primeiras informações sobre a 

comunidade zooplanctônica das três principais praias do município de Cametá. Os rios são 
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sistemas abertos, de fluxo contínuo, em que os nutrientes recebidos são carreados 

continuamente para longe do local de liberação, essas características, juntamente com uma 

sucessão de valores fisiográficos, físico-químicos e bióticos ao longo deste, influenciam na 

distribuição espacial da comunidade planctônica (ARROJO & GRACIA, 2000).  

Alguns fatores influenciam mais grandemente, tais como potencial Hidrogeniônico 

(pH), temperatura e transparência da água. Os valores de pH não variaram significativamente 

entre os períodos de maré e locais de estudo, 7,02 e 8,21(ench de maré de sizígia, na PA), na 

maré de quadratura nos períodos de enchente e vazante os resultados são muito próximos dos 

resultados encontrados na maré de sizígia (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Parâmetros Abióticos das praias da Aldeia (PA), Guajará (PG), Cametá Tapera 

(PCT). 

 

A temperatura da água apresentou pouca variação na maré de sizígia (ench 30,02 °C – 

30,4 °C e vaz 29,1°C – 29,4°C) nas PCT e PG, na maré de quadradura também não houve 

variação significativa (ench 30,1 °C – 31,2 °C e vaz 29,6°C – 30,5°C) nas PA, PCT, PG e 

PCT, respectivamente.  Os valores registrados para temperatura demonstram estabilidade 

térmica que segundo SECTAM (1992) é regida pelos ventos E e NE do anticlone subtropical 

semifixo do atlântico Sul e do anticiclone, comum nas águas continentais paraenses. A 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2476 

transparência variou maré de 0,85 m na PCT na vazante da maré de quadratura a 1,29 m na 

PA durante. Os demais resultados da transparência são valores muito semelhante na 

determinação da turbidez da água (tabela 1).  No geral, os valores são resultantes da atuação 

do período seco, indicando maior influência das águas marinhas que adentram os continentes, 

e do ecossistema predominante de várzea, com solo fértil em nutrientes e com pH alcalino 

(Ttabela 1). 

A transparência da água medida pelo disco de Secchi mostrou que de maneira geral, 

PA, PG, PCT apresentaram baixa transparência, o que pode ser explicado pela grande 

quantidade de material em suspensão. A diferença dos valores se deve provavelmente aos 

tipos de sedimentos no fundo do rio, onde nas praias de Cametá Tapera e Guajará são mais 

argilosos e quando os sedimentos são agitados pela dinâmica das marés inibe a penetração da 

luz, resultando em águas mais turvas.  

O rio Tocantins no município de Cametá tem influência direta da UHE de Tucuruí, por 

estar a jusante da barragem, onde os efeitos negativos repercutiram com maior intensidade 

sobre a área de estudo. A vazão natural do rio passou a ser controlada pelo empreendimento 

energético, alterando esse ecossistema, como mostra COSTA (2004): "o período de águas 

grandes, das cheias e das vazantes, agora ficam ao sabor dos gigantescos vertedouros da 

hidrelétrica". O autor relaciona o número de organismos zooplanctônico prejudiciais ao 

desequilíbrio ambiental provocado pela barragem. 

O inventário identificou 10 táxons do zooplâncton, entre eles, Copepoda Calanoida, 

Copepoda Cyclopoida, ovos e náuplius de Copepoda, larvas de Bivalve, Cladocera, larvas de 

Polychaeta, Rotífera, Amphipoda, Gastrópoda, larvas de inseto e larvas de peixes. No total 

foram 62.580 indivíduos coletados, distribuídos da seguinte forma: 25.177 foram coletados na 

praia da Aldeia, 22.905 na praia do Guajará e 14.498 na praia de Cametá Tapera. 

Não há pesquisas publicadas sobre o zooplâncton no rio Tocantins a jusante da UHT, e 

com exceção dos registros disponíveis em literatura cinza, nenhuma pesquisa realizada na 

região relatam a composição e estrutura desses organismos. Na praia da Aldeia, os maiores 

números de indivíduos coletados foram durante as marés enchentes de sizígia e quadratura 

(Gráfico 2). Por outro lado, na praia do Guajará os maiores valores foram registrados na maré 

vazante de sizígia e enchente de quadratura. Em Cametá Tapera o número de indivíduos 

apresentou uma baixa variação na maré de sizígia, com um aumento de indivíduos na maré 
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enchente de quadratura (Gráfico 2). Em geral esses organismos têm estratégias adequadas 

para se manter em ambiente variável e imprevisível (ESTEVES, 2011). 

Gráfico 2 – Quantidade de indivíduos coletados nos períodos de vazante e enchente. 

 

A densidade total do zooplâncton variou entre 7.995 ind/m
3
 (enchente de sizígia, praia 

de Cametá-Tapera) e 20.885 ind/m
3
 (enchente de quadratura, praia de Guajará), com valores 

mais elevados de copépodos Calanoida na praia de Cametá-Tapera e cladóceros nas praias de 

Guajará e Aldeia (Gráfico 3). A elevada densidade de Cladocera pode ser explicada pela 

temperatura da água, pois estudos mostram um aumento populacional quando há temperaturas 

elevadas (26ºC – 30Cº), como já foi descrito por ESTEVES (2011).  

No período de vazante a densidade mais elevada foi de larvas de Bivalve, que é um 

dos melhores bioindicadores de poluição já conhecidos, por serem organismos filtradores e 

bioacumuladores de substâncias tóxicas, como o benzeno e metais pesados (MONTEIRO, 

2001). Por esse motivo, eles são utilizados mundialmente como indicadores de poluição fecal 

de acordo com HENRRIQUES et al. (2000). Essa informação corrobora com os resultados 

dessa pesquisa, tendo em vista que a alta densidade desse organismo na PA pode ser 

explicada pela localização da mesma, uma vez que essa praia recebe elevada quantidade de 

dejetos domésticos, incluindo esgoto, de todas as residências da sede municipal. A descarga 

desses materiais em reservatórios d’água, como os rios, são as causas poluidoras mais comuns 

dos ambientes aquáticos (BARRETO, 2008). 
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Gráfico 3 – Densidades de Táxons (ind./m
3
). 

 

 

A PCT foi a praia com menor densidade zooplanctônica, contudo, apresentou uma 

distribuição mais equitativa na densidade populacional dos grupos, exceto para as larvas de 

Bivalve que tiveram os maiores valores nas marés de quadratura. A maior parte das 

comunidades limnéticas é caracterizada por apresentar grupo excepcionalmente dominantes 

em abundância sobre as outras. Sendo que a abundância varia consideravelmente de um 

ambiente para outro (PENNAK, 1957). 

No geral, se obteve densidades populacionais maiores nas enchentes de quadratura de 

todas as praias. As contínuas variações de maré influenciam diretamente a dinâmica dos 

organismos aquáticos (PENNAK, 1957). Analisando os períodos de marés de sizígia apenas 

na PA registrou-se maior densidade na maré enchente, enquanto nas demais a maior 

quantidade foi durante a maré vazante. Na quadratura, as marés enchentes apresentaram 

densidade superior à vazante em todas as praias. 

Foi evidente que Copepoda, Cladocera e larvas de Bivalve constituíram os grupos 

taxonômico melhor representado nas praias estudadas em termos de abundância relativa (%). 

Esses organismos são, no geral, os que dominam praias de água doce (PENNAK, 1957).  
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Gráfico 3 – Abundância Relativa dos grupos taxonômicos (%). 

 

 

Na praia da Aldeia, o grupo mais abundante foi larva de Bivalve com 55,79% de 

predominância na maré vazante de quadratura, seguido por Cladocera (37,04%) na enchente 

de quadratura (Gráfico 3). Por outro lado, na Praia de Cametá Tapera as larvas de Bivalve 

foram mesmo abundantes (variando entre 12,32% e 24,10%) que pode ser explicada devido a 

distância do centro urbano, como já descrito anteriormente por HENRRIQUES (2001), tendo 

em vista que essa praia não possui tantas residências como na sede municipal. 

A praia do Guajará, apresentou mais abundância no grupo das Cladoceras com 53% de 

dominância na maré de enchente e 49,99% na maré vazante de sizígia. Em contrapartida os as 

larvas de Bivalves apresentaram 37% na maré de enchente de quadratura, contudo os 

Cladoceros mostram em abundância na maré de vazante de quadratura (Gráfico 3). Dessa 

forma na praia do Guajará o grupo mais abundante é o Cladocero. 

Em Cametá Tapera na maré de enchente de sizígia os Cladoceros têm predominância 

de (28,27%) e na quadratura (26,74%). Os Calanóidas estiveram mais presentes nas marés de 

vazantes (25,31%) de sizígia e (29,48) de quadratura. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os resultados mostraram a influência da dinâmica das marés sobre a composição, 

densidade e abundância do zooplâncton nas três praias de Cametá.  

A praia com maior número de indivíduos capturados foi a de Guajará na enchente de 

quadratura. O zooplâncton predominante foi larvas de Bivalve, o que contraria a maioria dos 

registros em outras regiões do Pará. 

A densidade total do zooplâncton, para os ambientes analisados, apresentou uma 

variação entre as marés, com maiores valores na maré de quadratura e uma diminuição da 

densidade na maré de sizígia. 

A menor abundância relativa das larvas de Bivalve (12%) ocorreu na praia mais 

distante do centro urbano, Praia de Cametá Tapera, o que pode demonstrar uma melhor 

qualidade da água. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

 

Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

A geração e destinação dos resíduos sólidos é uma problemática global. O desenvolvimento dos 

centros urbanos, juntamente ao êxodo rural e os conflitos socioambientais, são os principais 

responsáveis pela degradação dos recursos hídricos nas cidades. O presente trabalho teve como 

objetivo analisar o nível de conscientização e percepção ambiental sobre o escoamento inapropriado 

dos resíduos sólidos e seu consequente impacto socioambiental no Rio Ouricuri no município de 

Capanema – PA. Refere-se a um estudo exploratório, com vertentes qualitativa e quantitativa, onde 

foram entrevistadas 57 pessoas de diferentes faixas etárias e escolaridade, por meio da aplicação de 

um questionário contendo 12 perguntas de múltipla escolha. Posteriormente utilizou-se o software da 

Microsoft office Excel 2013 para elaboração e discussão dos gráficos que representam as respostas 

obtidas. O município de Capanema não possui um sistema eficiente de coleta seletiva, o que dificulta 

na percepção ambiental da comunidade. Neste sentido, nota-se que o público entrevistado não adere as 

questões ambientais, por isso é necessário que haja por meio da Educação Ambiental, uma mudança 

de hábitos para usar, reutilizar e descartar corretamente os resíduos sólidos. 

 
Palavras-Chave: resíduos sólidos, educação ambiental, deposição adequada. 

 
Abstract  

The generation and disposal of solid waste is a global problem. The development of urban centers, 

together with rural exodus and socio-environmental conflicts, are mainly responsible for the 

degradation of water resources in cities. The objective of this study was to analyze the level of 

environmental awareness and perception about the inappropriate disposal of solid wastes and its 

consequent socioenvironmental impact on the Ouricuri River in Capanema – PA. Refers to an 

exploratory study, with qualitative and quantitative aspects, where 57 people from different age groups 

and schooling were interviewed, through the application of a questionnaire containing 12 multiple-

choice questions. Later Word Excel 2013 software was used to elaborate and discuss the graphs that 

represent the answers obtained. The municipality of Capanema does not have an efficient system of 

selective collection, which hinders the environmental perception of the community.  
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In this sense, it is noted that the public interviewed does not adhere to environmental issues, so it is 

necessary that through Environmental Education, a change of habits to use, reuse and correctly discard 

solid waste. 

Key words: solid waste, environmental education, adequate deposition.  

 

 

1. Introdução 

Com o avanço das inovações tecnológicas e seus consequentes impactos ao meio 

ambiente, tornou-se evidente que o homem é responsável por provocar mudanças drásticas no 

ecossistema, causando assim, um desequilíbrio no seu próprio bem-estar. Para Soares et. al 

(2007, p. 2) “um dos maiores problemas do meio ambiente é a produção do lixo. Anualmente 

são produzidos milhões de toneladas de lixo, contendo vários materiais recicláveis como 

vidros, papéis, latas, dentre outros”.  

De acordo com a norma brasileira NBR 10004, de 2004, os Resíduos Sólidos são:  

“Resíduos nos estados sólido e semi-sólido, que resultam de atividades de 

origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e 

de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de 

sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e 

instalações de controle de poluição, bem como determinados líquidos 

cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública 

de esgotos ou corpos de água, ou exijam para isso soluções técnica e 

economicamente inviáveis em face à melhor tecnologia disponível.”  

 

Para Coronel e Pinto (2015) o meio ambiente tem sido banido das preocupações 

populacionais e do poder público, visando apenas o crescimento econômico, social e 

estrutural das cidades. Mediante a esta problemática, causada pelo atual modelo social 

relacionado à exploração e consumo dos recursos naturais, é necessário que haja práticas que 

visem minimizar o escoamento inadequado de resíduos sólidos no ecossistema. Neste cenário, 

os recursos hídricos acabam sendo focos de despejo inadequado de rejeitos, propiciam o 

surgimento de doença causado pela intervenção antrópica. 

Atualmente, muitos dos espaços naturais da cidade encontram-se cercados por centros 

comerciais. Logo, a quantidade de resíduos sólidos transformou-se em problema, 

principalmente no que se refere ao despejo inadequado e à escassez de espaço para 

acondicioná-lo. A solução mais utilizada atualmente para este problema é a deposição desses 

resíduos em lixões a céu aberto, causando inconvenientes nos âmbitos social, ambiental e 

econômico. 
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Para solucionar esta questão surge a Educação Ambiental, pois ela “constitui um 

processo informativo e formativo dos indivíduos, desenvolvendo habilidades e modificando 

atitudes em relação ao meio, tornando a comunidade educativa consciente de sua realidade 

global” (FLORES et. al, 2014, p. 4). Neste sentido, a pesquisa buscou analisar o nível de 

conscientização e percepção ambiental sobre o escoamento de resíduos sem tratamento e seu 

impacto socioambiental no Rio Ouricuri, para possibilitar a identificação dos principais 

vetores que degradam este ecossistema e estabelecer métodos e/ou práticas de educação 

ambiental para a comunidade. 

Mediante as observações feitas no local, revelou-se um quadro preocupante de 

degradação, devido à grande quantidade de resíduos sólidos depositados às margens e ao leito 

do rio. Tal fato resulta na eutrofização graduada do ambiente, além de propiciar a presença de 

vegetação, podendo ocasionar um processo de aterramento. Desta forma, conforme Dias 

(1949), a Educação Ambiental deverá ser um instrumento capaz de catalisar o 

desencadeamento de ações que permitam preparar os indivíduos e a sociedade para o 

paradigma do desenvolvimento sustentável. 

 

2. Metodologia 

O presente estudo foi desenvolvido no Município de Capanema, que fica localizado na 

microrregião bragantina do estado do Pará, sendo o 21º município mais populoso do estado e 

o 2º da microrregião, estando a uma altitude de 32 metros do nível do mar. A população 

estimada do município é 63.639 habitantes e tendo como densidade demográfica, segundo o 

mesmo censo, a quantidade de 103,53 hab/km
2
. (IBGE, 2010) 

Trata-se de um estudo de percepção ambiental, na qual busca uma compreensão mais 

clara de uma parcela dos moradores que vivem as margens do rio Ouricuri, tendo como 

objetivo trabalhar a conscientização do meio onde vivem. Posteriormente, foi utilizada uma 

análise quali/quantativa, na qual foram entrevistados 57 pessoas de várias faixas etárias e 

diferentes níveis de escolaridade, sendo aplicado um questionário online do Google Docs com 

12 perguntas de múltipla escolha, apresentando aos participantes da pesquisa pontos sobre a 

real compreensão dos impactos ambientais nas margens do rio Ouricuri, causadas por ações 

antrópicas de despejo de resíduos sólidos, degradando assim seu ecossistema.  
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3. Resultados/Discussões 

Após a coleta de dados, que se referenciou na aplicação de questionários, as respostas 

obtidas foram totalizadas de acordo com o segmento da pesquisa e as questões que seriam 

investigadas. As técnicas estatísticas utilizadas para a análise dos dados obtidos foram 

descritivas e os resultados foram apresentados em formas de gráficos, visando estabelecer um 

perfil da comunidade capanemense quanto à percepção ambiental, de acordo com as questões 

abordadas.  

Segundo Beltrão et al (2016), nas grandes cidades, já é dito como tendência a 

construção de espaços físicos que absorvem várias moradias, assim como estabelecimentos 

comerciais que propiciam para uma degradação ambiental, que pode ser agravado quando não 

se tem um sistema de gerenciamento integrado de resíduos sólidos.   

Conforme informações obtidas pelos dados recebidos através dos questionários, pode-

se perceber que a grande maioria do público entrevistado possui um bom grau de instrução, 

pois 60% apresentaram nível superior e 38% com ensino médio completo. Isso também é 

baseado mediante a faixa etária que está entre 16 a 21 anos e maiores que 26 anos, conforme 

os dados apresentados nos gráficos 1 e 2.  

 

Gráfico 1: Faixa etária dos entrevistados.   

 

É perceptivo então, que a parcela da população que participou da pesquisa apresenta 

um grau de instrução bastante significativo acerca do assunto sobre percepção ambiental, 

tendo em vista que a partir destes dados, pode-se entender que estes participantes em algum 

momento já tiveram alguma informação ou algum entendimento sobre como a questão 

ambiental está sendo tratada na cidade, assim como 60% destes apresentam nível superior, 

fortalecendo assim a primícia que estes contêm algum conhecimento embasado no senso 

acadêmico e crítico, os quais são bastante contundentes em informações.  
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Gráfico 2: Nível de escolaridade dos entrevistados  

Os questionamentos seguintes foram relacionados com a quantidade de pessoas 

residentes nas casas assim como o quanto de lixo é produzido por residência. Conforme os 

dados contabilizados no gráfico 3, cerca de 42% apresentam residentes com 3 pessoas e 

aproximadamente 49% contém mais de 4 pessoas, fazendo com que haja uma geração de 

resíduos maior, haja vista que, uma pessoa produz em média 800 gramas a 1kg de lixo por dia 

(IBGE, 2010). 

 

               

 

 

 

 

 

 

                 

                 Gráfico 3: Quantidade de pessoas que residem nas residências 

 

Isto também é refletido no quanto de lixo é gerado nas residências, apresentado no 

gráfico 4. Cerca de 32% afirmaram que geram de 1kg a 5kg e também de 6kg a 11kg, mas que 

apesar de ter resultado significante da consciência dos entrevistados sobre o quanto de 

resíduos geram, 26% ainda não souberam informar sobre isto, tendo desta forma ainda uma 

pouca percepção sobre a importância de lixo que está sendo gerado e onde o mesmo está 

sendo depositado. 
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              Gráfico 4: Quantitativo de lixo produzido em casa residência 

             semanalmente. 

 

 

Assim, pode-se analisar que apesar de ter-se uma percepção sobre a geração de 

resíduos, ainda pode-se notar uma mínima preocupação acerca do quanto se está gerando de 

lixo e o quanto isso vai impactar o meio ambiente, haja vista que a cidade não apresenta 

alternativas de tratamento ou até mesmo projetos acerca da grande quantidade de lixo gerada 

pelos residentes o que leva os mesmos a não praticarem em suas residências uma coleta 

seletiva eficiente, não propagando assim uma política própria de reciclagem para que este 

quantitativo de resíduos seja diminuído.  

As próximas inquirições relacionaram-se a coleta seletiva. Conforme as informações 

contabilizadas, os participantes confirmaram a regularidade na coleta de resíduos em seu 

bairro com 95% das respostas (Gráfico 5).  

 

 

 

 

 

                

                      

           Gráfico 5: Quantitativo sobre a coleta regular de lixo no bairro 

No entanto, 77% (Gráfico 6) deles não fazem coleta seletiva em casa, ocasionando 

assim, na mistura incorreta do lixo, sendo isto justificado por não haver a recolha seletiva 

também por parte do poder público, já que os resíduos arrecadados são depositados em um 

lixão, não havendo assim um tratamento específico principalmente aos que podem ser 

reciclados e/ou reutilizados. 
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       Gráfico 6: Quantitativo se os questionados fazem coleta seletiva 

 

Os residentes participantes da pesquisa demonstraram claro conhecimento acerca do 

impacto que o rio Ouricuri vem sofrendo no decorrer dos anos, principalmente em relação ao 

despejo de resíduos sólidos por conta de acompanharem de perto a mudança física e visual do 

rio pelo fato de morarem, trabalharem ou do mesmo ser a rota de passagem para seus 

respectivos destinos, fazendo assim com que estes não fiquem isentos das modificações e 

impactos que o rio vem sofrendo diariamente, conforme mostrado no gráfico 7. 

 

 

 

              Gráfico 7: Conhecimento dos entrevistados sobre o impacto no rio 

A partir da análise feita mediante os dados coletados demonstrado no gráfico 8, uma 

parcela significativa dos entrevistados não sabem métodos ou formas de como reverter a 

situação atual do rio, que se encontra em um alto nível de impacto, fazendo com que estes não 

consigam encontrar formas concretas e eficazes de também reduzirem os níveis de produção 

de resíduos em suas residências, mesmo que haja metodologias que auxiliam nestas 

mitigações. 
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                                       Gráfico 8: Consciência de alguma prática de reversão para esses impactos  

 

Isso mostra que a população do município não participa ou têm algum programa ou 

projeto de Educação Ambiental ou Gerenciamento de Resíduos Sólidos envolvendo o rio 

Ouricuri.  

Assim, 82% tem consciência do impacto sofrido pelo rio, mas em relação a técnicas ou 

práticas que poderiam ser realizadas para amenizar estes impactos, 49% afirmou que não tem 

nenhum conhecimento sobre isto, apesar de que 39% dos entrevistados que conhecem alguma 

dessas práticas, afirmaram que a Educação Ambiental e coletas seletivas que poderiam ser 

realizadas pelo poder público da cidade, ajudariam significativamente na redução destes 

despejos no rio.  

Questionados se somente coleta seletiva seria suficiente para amenizar os problemas 

ambientais no rio, 96% afirmaram que não 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 9: Percepção se a coleta seletiva seria suficiente para amenizar os despejos no rio 

A Educação Ambiental em conjunto com programas de conscientização também seria 

necessária para que haja uma mudança de comportamento e uma maior percepção do 

problema que assola socialmente e ambientalmente a comunidade acerca do rio que corta toda 

a cidade.  
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4. Conclusão 

Esta pesquisa resultou na avaliação da percepção ambiental da população acerca do 

despejo irregular de resíduos sólidos no rio Ouricuri que de modo geral sugerem a carência de 

alguns conhecimentos da comunidade com relação aos valores e adoção de práticas 

sustentáveis, muito embora os moradores percebam a importância das questões ambientais 

relativas ao depósito e a geração de lixo.  

Vale ressaltar que na pesquisa realizada e na apuração dos dados obtidos, foi 

evidenciada a realidade de carência de informações entre os entrevistados sobre o 

compartilhamento de responsabilidades sobre a percepção socioambiental relacionada aos 

impactos existentes no ecossistema do rio e na geração de resíduos.  

Desta forma, os resultados da pesquisa indicaram que se faz necessário a 

implementação de políticas para o gerenciamento destes resíduos, haja vista que seu depósito 

é feito de maneira totalmente inadequada, utilizando-se ainda de lixões a céu aberto para seu 

despejo. Estas práticas sustentáveis poderiam ser feitas através de incentivo a Educação 

Ambiental assim como medidas socioculturais como o repensar dos modos e as reais 

necessidades do consumo dos moradores que atinge diretamente na quantidade de resíduos 

gerados, a separação do lixo para apoiar a coleta seletiva e buscar fontes alternativas para o 

descarte correto do lixo. 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

O presente trabalho teve como objetivo analisar os problemas relacionados ao despejo irregular de lixo 

no igarapé favelinha e realizar mutirões de limpeza, promovendo dessa forma uma visão sobre a 

percepção ambiental aos moradores do Bairro Vila Kenedy, Capitão Poço, Pará. A coleta de dados foi 

iniciada no dia 14 de janeiro de 2019 e se deu por meio de aplicação de questionário semiestruturado 

elaborado pelos próprios autores contendo questões sobre a temática da Educação Ambiental. Foram 

aplicados 30 questionários de forma aleatória, e na ocasião dos mesmos foi realizado o convite aos 

entrevistados para auxiliar nos mutirões, tendo esses o intuito de realizar limpezas no igarapé e 

arredores. Com base na tabulação dos dados obtidos, 64 % dos entrevistados responderam que 

utilizam o igarapé e 36 % não utilizam. No que diz respeito se observaram mudanças no igarapé 70 % 

dos entrevistados disseram sim e 30 % responderam não. Ao serem questionados sobre querer 

melhorias 96 % responderam que sim e 04 % não. Em relação ao desejo de participar de algum projeto 

de recuperação do igarapé 24 % dos entrevistados responderam não, pois se encontravam em idade já 

avançada e com isso sendo incapazes de participar. Sobre a preocupação com questões ambientais 96 

% responderam que se preocupam. Quanto aos lixos coletados no I Mutirão houve um total de 13 

sacolas de 10 kg de materiais, estes coletados dentro do igarapé e seus entornos. O trabalho mostrou 

que os entrevistados possuem uma boa percepção ambiental acerca dos resíduos que são descartados 

de forma irregular no e que muitos após a execução do mesmo, se comprometeram a realizar limpezas 

e fazer a coleta dos lixos domésticos para que o órgão municipal responsável venha recolhê-los 

semanalmente. Mesmo com a sensibilização dos entrevistados em relação a poluição do igarapé, 

sentiu-se falta da mesma nos mutirões marcados para implantação do projeto, havendo participação 

desses apenas durante as entrevistas. 

 
Palavras-Chave: Educação ambiental, poluição, recuperação. 
 

Abstract  

The present work had as objective to analyze the problems related to the irregular dumping of garbage 

in the igarapé favelinha and to carry out cleaning work, thus promoting a vision of the perception to 
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the residents of the Vila Kenedy, Capitão Poço, Pará.  The data collection was started on January 14, 

2019 and was done through the application of a semi-structured questionnaire prepared by the authors 

themselves containing questions on the theme of Environmental Education. The total of 30 

questionnaires were randomly applied, and at the occasion, the interviewees were invited to assist in 

the joint efforts, with the purpose of cleaning the igarapé and surrounding areas.  Based on the 

tabulation of the data obtained, 64% of the respondents answered that they use the igarapé and 36% do 

not use it. Regarding if there were changes in the igarapé 70% of the respondents said yes and 30% 

answered no. When asked about improvements, 96% said yes and 04% did not. Concerning the desire 

to participate in some project to recover the stream, 24% of respondents answered no, since they were 

at an advanced age and therefore unable to participate. Concerning environmental concerns 96% 

answered that they worry. As for the garbage collected in I Mutirão there were a total of 13 bags of 10 

kg of materials, these collected inside the igarapé and its surroundings. The work showed that the 

interviewees have a good environmental perception about the waste that is discarded in an irregular 

way and that many after the execution of the same, have undertaken to carry out cleaning and to 

collect the household waste so that the municipal body responsible comes to collect them weekly. 

Even with the awareness of the respondents regarding the pollution of the stream, it was felt that it was 

lacking in the joint efforts to implement the project, with participation only during interviews. 

 
Key words: environmental education, pollution, recovery 

 

1. Introdução 

A água é a substância mais abundante na superfície do planeta participando dos seus 

processos modeladores pela dissolução de materiais terrestres e do transporte de partículas. É 

a água que mantém a vida sobre a terra, tendo uma vital importância para todos os tipos de 

ecossistemas (TEIXEIRA et al., 2000 citado por PIMENTEL & MELO, 2014). 

 A região Amazônica possui a maior bacia de drenagem do mundo, com o Rio 

Amazonas tendo mais de 1000 afluentes. É formada por uma diversidade de corpos d'água, 

não somente grandes rios e lagos, mas também inúmeros riachos que constituem uma das 

redes hídricas mais densas do mundo. Com exceção dos rios maiores de águas brancas, cujas 

nascentes se encontram nas altas cadeias de montanhas andinas, quase todos os rios 

amazônicos são resultantes da junção de pequenos igarapés que drenam a floresta (PROJETO 

IGARAPÉS, 2001). 

 Nas últimas décadas os ecossistemas aquáticos têm sido fortemente alterados em 

função de múltiplos impactos ambientais decorrentes de atividades antrópicas. Muitos rios, 

córregos, lagos e até mesmo reservatórios têm sido fortemente impactados devido ao aumento 

desordenado de atividades humanas (MORENO; CALLISTO, 2005). De acordo com Araújo e 

Schor (2012) citado por Rabello e Rodrigues (2013), hoje em dia os igarapés estão poluídos 

com uma densa camada de resíduos sólidos provenientes dos moradores do seu contorno e 

demais pessoas que costumam despejar seus dejetos em corpos d’água. 
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 Devido ao seu pequeno porte e sua ampla distribuição em diferentes municípios 

amazônicos, os igarapés tendem a ser o primeiro habitat a sofrerem degradação. Por isso, é 

cada vez mais urgente a necessidade de se identificar e diagnosticar os fatores que afetam a 

qualidade da água, bem como prever os potenciais impactos de determinados eventos ou 

condições específicas, para melhor auxiliar a administração dos recursos hídricos com 

propostas ou alternativas concretas e realmente eficazes (PEREIRA, 2006). 

 O lixo gerado nas cidades tem-se tornado cada dia mais problemático por duas razões: 

a população urbana tornou-se muito numerosa e gera volumes de lixo cada vez maiores; a 

evolução técnica e o processo crescente de desenvolvimento industrial geram, cada vez mais, 

tipos de lixo que a natureza por si só não consegui destruir, como os plásticos e vidros, que 

não são biodegradáveis (ROSS, 2008). 

 Segundo a Política Nacional de Resíduos Sólidos os resíduos devem ter uma 

destinação, ambientalmente, adequada. Sendo pelo processo de reciclagem, compostagem, 

recuperação, aproveitamento energético ou outras destinações necessárias, de modo que evite 

danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos 

(BRASIL, 2012). 

 O trabalho em questão é de grande relevância socioambiental, uma vez que o seu 

intuito é contribuir com a recuperação e preservação de um igarapé, que ao longo dos anos 

vêm sofrendo alterações pelas ações antrópicas e também pelo assoreamento causado com as 

chuvas constantes e a falta da vegetação nos entornos do mesmo. 

 O presente trabalho teve como objetivo analisar os problemas relacionados ao despejo 

irregular de lixo no igarapé favelinha e realizar mutirões de limpeza, promovendo dessa forma 

uma visão sobre a percepção ambiental aos moradores do Bairro Vila Kenedy, Capitão Poço, 

Pará. 

 

2. Metodologia 

2.1 Área de Estudo 

 O trabalho utilizou procedimentos de pesquisa quantitativa e qualitativa visando 

realização de uma análise ambiental sobre o recurso hídrico do Igarapé Favelinha, localizado 

na área urbana do município de Capitão Poço, Pará, mais precisamente no Bairro Vila Kenedy 

(Figura 1). O município está localizado no Estado do Pará, na mesorregião nordeste paraense, 

na Microrregião do Guamá. Apresenta cerca de 2.900 km
2
 e aproximadamente 52.800 

habitantes, distando cerca de 200 km da capital do estado, Belém (ALVES et al., 2015). 
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Figura 1 – Vista geral frontal do Igarapé Favelinha no município de Capitão Poço, Pa. 

 
Fonte: Autores, 2019. 

 

2.2 Coleta e Análise dos Dados 

 A coleta de dados sobre a percepção ambiental foi iniciada no dia 14 de janeiro de 

2019 e se deu por meio de aplicação de questionário semiestruturado elaborado pelos próprios 

autores contendo questões acerca da utilização do igarapé, descarte de resíduos sólidos 

(lixos), dentre outras questões abordando a temática da Educação Ambiental. Foram aplicados 

30 questionários, e a seleção dos entrevistados se deu de forma aleatória com moradores do 

Bairro Vila Kenedy, tendo esses previamente concordado com a pesquisa, sendo recolhido a 

assinatura de todos, permitindo a divulgação das informações prestadas, dessa forma, 

mantendo a ética quanto aos entrevistados e a divulgação dos dados obtidos. 

 Na oportunidade também foi realizado o convite aos entrevistados para auxiliar nos 

mutirões, tendo esses como intuito de realizar limpezas no igarapé e arredores, sendo 

agendados para os dias 30 de janeiro e 08 de fevereiro de 2019, sendo na ocasião repassadas 

informações abordando as possíveis consequências do descarte irregular de lixos nos rios e a 

importância do descarte correto desses resíduos (Figura 2). 
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Figura 2 – Equipe do projeto em visita à família No Bairro Vila Kenedy, Capitão Poço, Pa. 

 
Fonte: Autores, 2019. 

 

 Após as visitas e aplicação dos questionários, foi feito uma inspeção ao local estudado 

para fins de identificar possíveis dificuldades e possíveis resoluções de suas problemáticas nas 

ações dos mutirões (Figura 3). 

 
Figura 3 – Vias de acesso ao Igarapé Favelinha no Bairro Vila Kenedy, Capitão Poço, Pa antes da 

execução do projeto 

 
Fonte: Autores, 2019. 

 

 No dia 29 de janeiro de 2019 as 10:00 horas da manhã a equipe de pesquisa fez mais 

uma visita aos moradores lembrando-os do mutirão de limpeza a ser realizado no dia seguinte. 

Assim, no dia agendado impreterivelmente as 09:00 horas da manhã iniciou-se o I Mutirão de 

Limpeza do Igarapé Favelinha e seus arredores, sendo o material resultante do mutirão 

destinado ao local de depósito de lixo de coleta regular do município (Figura 4). 
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Figura 4 – Coleta de lixo do Igarapé Favelinha e seu entorno realizado pelos componentes do projeto. 

 
Fonte: Autores, 2019. 

 

 É importante ressaltar que os moradores que haviam manifestado interesse em 

participar do mutirão não compareceram, porém se fizeram presente momento depois para 

conversar a respeito dos lixos coletados no I mutirão de limpeza no igarapé.  

 Ao finalizar a coleta de lixo, foi alocado na entrada do igarapé uma (01) placa tendo 

em vista a sensibilização dos visitantes locais e demais frequentadores a não jogarem lixo, 

mantendo assim o local sempre limpo. Para a confecção da placa utilizou-se madeiras, pregos, 

martelo, tinta e pincel, material esse doado por uma estância do município de Capitão Poço. A 

mesma foi confeccionada pelos componentes do projeto de pesquisa (Figura 5). 

Figura 5 – Placa para conscientização dos frequentadores do igarapé a não jogarem lixo.

 
Fonte: Autores, 2019 
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 Os materiais utilizados para coleta do lixo durante o I mutirão foram: 08 pares de 

luvas; 13 sacolas de lixo de 10 kg; 01 lixeira grande que dá suporte antes da entrada ao local 

do igarapé e botas sete léguas para fins de evitar possíveis acidentes. 

 Nove dias depois foi realizado o II Mutirão de Limpeza do Igarapé Favelinha e seus 

arredores. Foi realizado também levantamento fotográfico para uma melhor visualização de 

como se encontrava o local de estudo. 

 A quantificação dos resíduos coletados nos mutirões se deu por meio da contagem 

separadamente de acordo com a especificação de cada material. 

 Por fim, os dados coletados foram tabulados com auxílio do Software Microsoft Excel 

versão 2013, para posterior elaboração de elemento gráfico, afim de demonstrar os resultados 

obtidos. 

 

3. Resultados/Discussões 

Com base na tabulação dos dados obtidos por meio da aplicação de questionário 

semiestruturado de cunho socioambiental aos moradores do Bairro Vila Kenedy envolvendo 

homens e mulheres, obteve-se os resultados demonstrados na figura 6. 

  

Figura 6 – Gráfico referente ao percentual da opinião dos entrevistados sobre: (A) uso do igarapé; (B) 

observação de alguma mudança no igarapé; (C) desejam melhorias no igarapé; (D) problemas 

ocasionados pelo lixo; (E) desejo de participar de algum projeto de preservação e (F) preocupação com 

questões ambientais. 
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Em relação à primeira pergunta (Figura 6A), 64 % dos entrevistados responderam que 

sim e 36 % responderam que não utilizam o igarapé. Os moradores que responderam sim, 

narraram utilizar para atividades como tomar banho e lavar roupas. É importante ressaltar que 

essas atividades são praticadas de forma rotineira por esses entrevistados, além também de 

relatarem que o igarapé é bastante frequentado pela comunidade externa a dos moradores do 

bairro, ao qual procuram um local mais sossegado e aconchegante para poder relaxar. 

Conforme observado durante as entrevistas, notou-se que o Igarapé é um grande 

agregador de valores aos moradores do bairro, visto que o mesmo é utilizado para diversas 

atividades, conforme já mencionado anteriormente. 

 Em se tratando à segunda pergunta (Figura 6B), 70 % dos entrevistados disseram sim e 

30 % responderam não. No complemento da pergunta, afim de saber sobre quais mudanças 

eles observaram, responderam acúmulo de lixos e assoreamento causado pelo desmatamento 

feito às margens do igarapé. Esse questionamento foi importante, pois essa percepção dos 

entrevistados ajudará quando forem sugeridas ações para destinação adequada do lixo. 

 Segundo Zaneti e Sá (2002), o processo de consumo manifesta-se através do 

desperdício, da geração de necessidades artificiais e dos resíduos não reciclados que 

contaminam o meio ambiente e degradam a qualidade de vida. Como consequências 

ambientais resultantes do aumento de sedimentos e materiais sólidos, Tucci (2002) ressalta o 

assoreamento das seções canalizadas da rede, a redução da capacidade de escoamento dos rios 

e lagos urbanos, e por outro lado destaca a contaminação das águas pluviais pelo transporte de 

poluente agregado nesse material. 

 A falta de incentivo em diferentes programas de sensibilização para a população sobre 

o destino correto dos resíduos sólidos por órgãos públicos e ausência de coleta seletiva, junto 

ao manuseio e as disposições inadequadas e indiscriminadas desses resíduos, constituem 

importantes fatores de riscos para a saúde pública e para o meio ambiente, uma vez que 

contamina o solo, a água e o ar e provocando prejuízos muitas vezes irreparáveis aos 

ecossistemas. Os problemas socioambientais, encarados como ameaçadores à sobrevivência 

do ser humano passaram a se agravar a partir do momento em que o ser humano se distanciou 

da natureza e tornou a encará-la como uma fonte de recursos disponíveis e ilimitado 

(PENTEADO, 1999). 

 Em pesquisas científicas realizadas sobre degradação de igarapés e córregos, Souza et 

al. (2009) relataram que em seis igarapés do Município de Santarém, expuseram que o 

aceleramento do crescimento populacional provavelmente ocasiona perdas das margens dos 
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igarapés e coloca a importância da floresta na existência da rede de igarapés, sendo esta 

essencial para manter a qualidade da água e a diversidade de espécies. 

 No que concerne à terceira pergunta (Figura 6C), 96 % responderam que sim e 04 % 

responderam não. Dos que gostariam de melhoras, relataram que uma limpeza seria de grande 

ajuda, visto que, o igarapé e seus arredores se encontravam com bastante lixo. 

 No que diz respeito à quarta pergunta (Figura 6D), esta obteve unanimidade, sendo 

100 % dos entrevistados terem respondido sim. Esses disseram que os problemas a serem 

ocasionados pelo lixo jogado no igarapé são: poluição da água, morte de peixes, poluição 

visual e poluição do ar (odores ruins), demostrando que estão cientes dos problemas que esses 

resíduos podem causar ao meio ambiente. 

 Os resíduos sólidos, quaisquer que sejam sua natureza (doméstico, residenciais, 

construção civil, industriais), atingem diretamente o meio ambiente e consequentemente a 

saúde da população, principalmente quando não são dispostos e tratados de forma adequada 

(BARREIRA; BARNABÉ, 2009). 

 A resposta a quinta pergunta (Figura 6E) houve um declínio em comparação as 

demais, tendo apenas 24 % dos entrevistados respondido não, porém, a resposta não se deu 

por má vontade e sim por esses serem de idade já avançada, o que os impedia de realizar 

alguma atividade, contudo 76 % dos entrevistados se comprometeram em participar da ação 

de preservação do igarapé. Como projetos futuros destaca-se a construção de uma nova ponte 

de acesso ao igarapé, inserção de novas placas para conscientização da população do bairro e 

realizar mutirões para novas limpezas. 

 Quanto aos lixos coletados no I Mutirão de Limpeza do Igarapé e seus entornos houve 

um total de 13 sacolas de 10 kg de materiais coletados de dentro do igarapé e seus entornos 

que vão desde papeis, plásticos, vidros, latas de bebidas, roupas, vasilhames de óleo diesel, 

fraldas descartáveis, sabão em barra no fundo do igarapé, embalagem de detergentes e de 

sabão em pó, CD, utensílios domésticos dentre outros (Figura 7). 

 Isso nos mostra que os moradores do Bairro Vila Kenedy têm acesso frequente com 

produtos industrializados, dessa forma produzindo essa ampla quantidade de resíduos. Para 

Günther e Ribeiro (2003), o aumento da geração de resíduos sólidos tem como principais 

causas o crescimento da população urbana e o aumento no poder aquisitivo da população que, 

de posse de melhor renda passa a dispor de um padrão de consumo diversificado de bens e 

serviços, incorporando em seus hábitos o uso de materiais descartáveis. 
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Figura 7 – Lixos jogados no caminho de acesso ao igarapé (A); lixos às margens do igarapé (B); 

alguns membros da equipe do projeto ao lado do amontoado de lixo coletado por eles (C) e 

aglomerado de lixo para descarte em local adequado. 

 
Fonte: Autores, 2019. 

 

 Dentre as formas de diminuir os impactos ambientais, têm-se alternativas viáveis 

como a utilização de garrafas pets que podem ser reutilizadas para cultivar pequenos vegetais, 

presas em muros e paredes ou apoiadas em suportes de diferentes materiais. Crib (2010) relata 

as contribuições que essa atividade proporciona: entre elas uma compreensão da necessidade 

da preservação do meio ambiente, modificação dos hábitos alimentares, e a necessidade de 

reaproveitamento de matérias descartáveis. 

 A quantidade de lixos coletados durante o II Mutirão de Limpeza reduziu bastante, se 

comparado com a quantidade do I Mutirão. Foram contabilizadas apenas 05 sacolas plásticas 

de lixo de 10 kg na última coleta (Figura 8). Ressalta-se também o observado durante a 

realização da coleta que haviam algumas pessoas utilizando o igarapé para lavagem de roupas 

e após o término elas mesmas fizeram a coleta das embalagens de sabão em pó que estavam 

vazias e descartaram na lixeira feita pela equipe, mostrando que o projeto foi importante para 

a conscientização das mesmas. 

 
Figura 8 – Coleta de lixo pelos membros do projeto no II Mutirão (A) e (B); placa para indicação do 

local de lixeira confeccionada pela equipe do projeto (C) e reunião com alguns moradores do Bairro 

Vila Kenedy após amostragem dos resultados obtidos. 
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Fonte: Autores, 2019. 

 

 Segundo Castilho Jr. et al. (2003) citado por Cardoso et al. (2015), o gerenciamento de 

resíduos sólidos deve ser feito de maneira conjunta e compatível com os demais sistemas de 

saneamento ambiental, com a participação da iniciativa privada, governo e sociedade em 

geral.  Enquanto alguns membros da equipe realizavam a coleta de lixos, outros faziam a 

montagem de uma nova “ponte” de acesso ao igarapé (Figura 9). 

 
Figura 9 – Confecção de uma nova ponte de acesso ao igarapé (A) e (B); ponte de acesso já alocada 

no seu local (C) e placa com identificação do nome do Igarapé elaborada pelos membros do projeto. 

 
Fonte: Autores, 2019. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

O trabalho mostrou que os entrevistados possuem uma boa percepção ambiental acerca 

dos resíduos que são descartados de forma irregular no igarapé ou em seu entorno, e que 

muitos, após a execução do mesmo, se comprometeram a realizar limpezas e fazer a coleta 

dos lixos domésticos para que o órgão municipal responsável venha recolhê-los 

semanalmente.  

 Mesmo com a sensibilização dos entrevistados em relação a poluição do igarapé, 

sentiu-se falta da mesma nos mutirões marcados para implantação do projeto, havendo 

participação desses apenas durante as entrevistas. 

 A percepção mostrada pelos entrevistados sobre a poluição do igarapé, demonstra a 

importância em se estudar sobre Educação Ambiental, permitindo esse trabalho em grupo 

uma construção e troca de saberes, além de ampliação da visão sobre o meio ambiente quanto 

futuros profissionais. 

 Por fim, infere-se que seja necessária mudança de postura tanto da população quanto 

do poder público em relação à conservação e manutenção da qualidade ambiental não 

somente do Igarapé estudado, como também outros que fazem parte do município. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais E Recursos Pesqueiros 

Modalidade: Artigo Científico 

Resumo 

Diante das projeções de crescimento populacional e do declínio da pesca, visando prover a demanda 

futura por alimentos, prevê-se um aumento da procura de produtos pesqueiros, favorecendo o aumento 

de empreendimentos para o cultivo de espécies aquáticas em cativeiro. Desta forma, o presente 

trabalho buscou realizar a elaboração de um diagnóstico da carcinicultura no município de Curuçá - 

Pará. Curuçá tem as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 0° 44' 24'' Sul, Longitude: 47° 51' 7'' 

Oeste. A região apresenta índices em escala de crescimento ligados a aquicultura, tendo destaque a 

atividades de Carcinicultura. Os dados preliminares dos projetos de aquicultura, especificamente das 

atividades de carcinicultura foram pesquisados e realizado levantamento junto à Secretaria de Pesca e 

Aquicultura do Município de Curuçá – PA. Foram realizadas viagens a campo para obtenção de 

coordenadas geográficas bem como pesquisar, as características socioeconômicas, dados tecnológicos 

dos empreendimentos, logística da produção, além de questões ambientais e sociais dos cultivos. A 

pesquisa foi realizada durante os meses de setembro de 2018 a janeiro de 2019. As informações 

obtidas nas diversas fases do trabalho foram representadas em mapas, no sistema SIG (Sistemas de 

Informações Geográficas). Constatou-se atualmente que a região dispõe de sete áreas de produção de 

cultivo de camarão marinho, porém é importante destacar que apenas três encontram-se em plena 

atividade no momento. A partir das informações levantadas, constatou-se que a principal espécie 

cultivada atualmente é a conhecida popularmente como camarão branco do pacífico (Litopenaeus 

vannamei). No que diz respeito a principal fonte de renda dos produtores, identificou-se que a 

carcinicultura não é a principal fonte de renda dos proprietários das fazendas e que suas profissões vão 

além da atividade de produção de camarão. Os empreendimentos A, B e C podem ser classificados 

como sendo de médio porte, por apresentar-se entre 10 a 50 hectares de área utilizada em cultivo. No 

que se refere à infraestrutura das unidades de produção pode-se notar que as mesmas ainda não 

possuem tecnologias inovadoras. No que se refere às dificuldades em relação a atividade, os 

produtores relataram que a carência de profissionais especializados, a pressão dos órgãos ambientais, a 

falta dos incentivos fiscais, caracterizam os principais empasses ao acesso de informações e a inserção 

ás políticas públicas relacionadas a aquicultura na região. Os resultados mostram que o município de 

Curaçá, detém um grande potencial para o crescimento da atividade de carcinicultura. Para isso se faz 

necessário a implantação de programas de incentivo e uma cadeia produtiva que desenvolva este ramo 

da aquicultura no município e no estado do Pará. 

 

Palavras-Chave: Carcinicultura, Litopenaeus vannamei, Empreendimentos, Diagnóstico. 
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Abstract  

Faced with projections of population growth and declining fishing, in order to meet future demand for 

food, an increase in the demand for fish products is expected, favoring the increase of projects for the 

cultivation of aquatic species in captivity. Curuçá has the following geographic coordinates: Latitude: 

0 ° 44 '24' 'South, Longitude: 47 ° 51' 7 '' West. The present work was carried out to make a diagnosis 

of shrimp farming in the municipality of Curuçá - Pará. . The region presents indexes on a scale of 

growth related to aquaculture, with emphasis on the activities of Carcinicultura. Preliminary data on 

aquaculture projects, specifically on shrimp farming activities, were surveyed and a survey was 

conducted with the Fisheries and Aquaculture Secretariat of the municipality of Curuçá - PA. Field 

trips were carried out to obtain geographic coordinates as well as to research the socioeconomic 

characteristics, technological data of the enterprises, production logistics, as well as environmental and 

social issues of the crops. The research was carried out during the months of September 2018 to 

January 2019. The information obtained in the various phases of the work was represented in maps in 

the GIS (Geographic Information Systems) system. The region now has seven production areas for 

shrimp farming, but it is important to highlight that only three are currently active. From the 

information gathered, it was verified that the main species currently cultivated is the one popularly 

known as white Pacific shrimp (Litopenaeus vannamei). As far as producers' main source of income is 

concerned, it has been identified that shrimp farming is not the main source of income for farm owners 

and that their professions go beyond shrimp farming. Enterprises A, B and C can be classified as being 

of medium size, since they are between 10 and 50 hectares of area used in cultivation. With regard to 

the infrastructure of the production units it can be noted that they do not yet have innovative 

technologies. Regarding the difficulties in relation to the activity, the producers reported that the lack 

of specialized professionals, the pressure of the environmental agencies, the lack of fiscal incentives, 

characterize the main empasses to the access of information and the insertion in the public policies 

related to aquaculture in the region. The results show that the municipality of Curaçá holds great 

potential for the growth of shrimp farming activity. For this, it is necessary to implement incentive 

programs and a productive chain that develops this branch of aquaculture in the municipality and in 

the state of Pará.  
 

Key words: Shrimp farming, Litopenaeus vannamei, Developments, Diagnosis. 

1. Introdução 

 Diante das projeções de crescimento populacional e do declínio da pesca, visando 

prover a demanda futura por alimentos, prevê-se um aumento da procura de produtos 

pesqueiros, favorecendo o aumento de empreendimentos para o cultivo de espécies aquáticas 

em cativeiro (FAO, 2012). 

 Segundo Brandini et al. (2007), há uma tendência de o cultivo de recursos marinhos 

assumir um papel de liderança entre as atividades produtivas no mar territorial brasileiro. A 

própria indústria pesqueira vê na maricultura um substituto potencial para seus lucros em 

longo prazo, e países desenvolvidos investem milhões em recursos financeiros na produção de 

algas, peixes e frutos do mar com tecnologia em escala comercial. 

 Considerando o rápido desenvolvimento das atividades relacionadas a aquicultura no 

mundo, é cada vez mais necessário o uso de métodos visando à seleção de locais para o seu 

desenvolvimento (Freitas et al, 2015). No caso da maricultura, existem poucos estudos 
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concretos de monitoramento e quantificação dos impactos nos ecossistemas costeiros no 

mundo (Maciel et al., 2003). 

 O desenvolvimento de instrumentos gerenciais para a zona costeira se mostra 

necessário, já que sua falta pode causar prejuízos irremediáveis aos ambientes costeiros e à 

vida aquática, como, por exemplo, a implantação de cultivos muito além da capacidade de 

suporte do ambiente. Assim sendo, o SIG (Sistema de Informações Geográficas) vem sendo 

amplamente proposto por vários países nas últimas décadas para o planejamento das 

atividades aquícolas nas regiões litorâneas (Scott & Vianna, 2001; Scott, 2003; Macleod, 

2002; Freitas et al., 2009; Bezerra et al., 2011; Vianna et al. 2012). O uso de SIG como 

suporte à decisão na aquicultura apresentam expectativa positiva e uma forte tendência de 

crescimento no seu uso como suporte e componente de sistemas de apoio tomada de decisões 

neste âmbito.  

 O uso de tecnologias associadas aos sistemas de informação geográfica (SIG) constitui 

importante ferramenta para a produção de dados visando à tomada de decisão dos gestores de 

recursos hídricos. As ferramentas permitem a visualização e a análise de dados para aplicação 

em tarefas, tais como estimativas de disponibilidade hídrica, análise da qualidade da água, 

planejamento de prevenção de enchentes, entendimento do ambiente natural e gerenciamento 

dos recursos hídricos. Nas últimas décadas, a automação dessas tarefas através de 

processamento computacional tem se tornado um importante campo de pesquisa científica 

(Maidment, 2002; Xu et al., 2001). 

 Existe ainda ausência de estudos concretos de levantamento das áreas de maricultura 

associado ao monitoramento e quantificação dos impactos nos ecossistemas costeiros. No 

Brasil em especial, no estado do Pará, existe uma enorme carência de pesquisas de 

monitoramento ambiental visando identificar e avaliar os impactos advindos destes 

empreendimentos. Desta forma, o presente trabalho buscou realizar a elaboração de um 

diagnóstico da carcinicultura no município de Curuçá - Pará, buscando conhecer o estado 

desta atividade, pois é de suma importância para os avanços e desenvolvimento da atividade 

na região. 

2. Metodologia 

 A presente pesquisa foi realizada no município de Curuçá, no Estado do Pará, situado 

na Mesorregião do Nordeste paraense e na Microrregião do Salgado, especificamente na zona 

rural do município, nas comunidades de Curuperé e Vila de São João do Abade. 
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Figura 18: Localização geográfica do 
município de Curuçá - PA 

 O atual município de Curuçá está situado na zona fisiográfica do Salgado, se estende 

por 672,7 km² e contava com 34 294 habitantes no último censo. A densidade demográfica é 

de 51 habitantes por km² no território do município. Vizinho dos municípios de Marapanim, 

São João da Ponta e Magalhães Barata, Curuçá se situa a 34 km ao Norte-Leste de Vigia a 

maior cidade nos arredores. Situado a 9 metros de altitude, de Curuçá tem as seguintes 

coordenadas geográficas: Latitude: 0° 44' 24'' Sul, Longitude: 47° 51' 7'' Oeste (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 . Sabe-se que os seus fundamentos históricos foram lançados no século XVIII, à margem 

do rio Curuçá, os jesuítas fundaram a fazenda do mesmo nome, com importante feitoria de 

pesca onde, mais tarde, formou-se o povoado sob o orago de Nossa Senhora do Rosário 

(Biblioteca IBGE). 

 Segundo as informações obtidas junto à Secretaria de Pesca e Aquicultura de Curuçá - 

PA, o município fica localizado no Nordeste Paraense (Guamá) a aproximadamente 170 km 

da capital do Estado (Belém), com uma área de 673, 27 km. É importante citar que a região 

também abrange a Reserva Extrativista “Mãe Grande”, atendendo cerca de 2.000 famílias de 

pescadores (artesanais e extrativistas). 
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O município apresenta índices de pesca artesanal e pesca industrial (armadilhas fixas 

ou passivas) e a pesca de pequena escala – curral de beira, sendo por isso conhecido como 

centro pesqueiro do litoral paraense. 

A região apresenta índices em escala de crescimento ligados a aquicultura, tendo 

destaque a atividades de Carcinicultura (Comunidade de Curuperé e São João do Abade), 

Ostreicultura (tendo destaque nas Comunidades de Louro Sodré e Nazaré do Mocajuba) e 

Piscicultura. 

 Partindo do pressuposto de realizar um levantamento das áreas de produção de 

carcinicultura do Estado do Pará, tendo como estudo de caso o município de Curuçá – PA, 

procurou-se identificar as localidades dos empreendimentos registrados nos órgãos municipais 

competentes (Secretarias Municipais). 

 Os dados preliminares dos projetos de aquicultura, especificamente das atividades de 

carcinicultura foram pesquisados e realizado levantamento junto à Secretaria de Pesca e 

Aquicultura do Município de Curuçá – PA. Neste caso, foi possível identificar as áreas de 

produção de carcinicultura na região. 

 Posteriormente buscou-se conhecer os produtores ligados a atividades de 

carcinicultura na região de Curuçá- PA, por meio de observações diretas para a possível 

aplicação do diagnóstico com entrevistas semiestruturadas aos produtores da região. 

 De posse destas informações, foram realizadas viagens a campo com a finalidade de 

obtenção de coordenadas geográficas de todas as fazendas de cultivo e ecossistemas de 

entorno dos empreendimentos, bem como pesquisar, as características socioeconômicas, 

dados tecnológicos dos empreendimentos, logística da produção, além de questões ambientais 

e sociais dos cultivos, tais como: estrutura do empreendimento, área cultivada, número de 

viveiros, quantidade de despesca por ano, número de funcionários, formas de remuneração e 

regulamentação aplicada em cada caso, entre outras informações. 

 O período de visita a campo para coleta de dados e consequente aplicação dos roteiros 

de entrevista foi realizado durante os meses de setembro de 2018 a janeiro de 2019. O roteiro 

de entrevista utilizado, foi padronizado pelos próprios pesquisadores, visando abranger não só 

a questão econômica, social e ambiental, mas também a situação atual da carcinicultura de 

modo geral.  
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 Esta coleta de dados foi realizada por meio de observações diretas e entrevistas 

efetuadas com os próprios produtores ou responsáveis técnicos das fazendas de cultivo. As 

informações obtidas neste trabalho foram analisadas qualitativamente de forma a combinar os 

dados coletados nas entrevistas com pesquisa bibliográfica, pois Oliveira (2007) salienta que 

desenvolver uma pesquisa qualitativa significa entrar na experiência das pessoas para poder 

compreendê-las, ouvir suas histórias e identificar suas ideias centrais.  

 Além disso, foram feitos registros fotográficos, observações diretas e conversas 

informais para dar sustentabilidade e veracidade as informações levantadas por meio do 

roteiro de entrevista aplicado. 

 Utilizou-se para coleta das coordenadas geográficas dos locais de cultivo, GPS modelo 

Garmin Map 64, para uma melhor identificação espacial. As informações obtidas nas diversas 

fases do trabalho foram representadas em mapas, no sistema SIG (Sistemas de Informações 

Geográficas), com a localização geográfica expressa em UTM e, base dados espacial 

estruturada e integrada no programa QGIS, Desktop 2.18.21, Sistema de Coordenadas 

Geográficas CGS SIRGAS 2000, a fim de se realizar uma avaliação espacial completa. 

 As fazendas descritas no decorrer do trabalho foram identificadas, simbolicamente, 

pelas nomenclaturas A, B e C , respectivamente, de modo a manter a identidade dos 

produtores entrevistados.  

 

3. Resultados/Discussões 

Produção de carcinicultura marinha do município de Curuçá – PA 

 Dentre as fazendas de Carcinicultura Marinha levantadas do município de Curuçá- PA, 

constatou-se atualmente que a região dispõe de sete áreas de produção de cultivo de camarão 

marinho, porém é importante destacar que apenas três (Figura 2) encontram-se em plena 

atividade no momento; as quatro restantes encontram-se desativadas por fatores como 

licenças ambientais ainda não emitidas pelas entidades competentes ou insumos para a 

produção. 

Figura 19: Localização geográfica dos três empreendimentos de carcinicultura do município 

de Curuçá – PA.  

 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2514 

 

 

 Em estudo realizado por Bravo et al. (2016), constatou-se a existência de cinco 

empreendimentos de carcinicultura marinha instalados no Estado do Pará, com três iniciativas 

localizadas no município de Curuçá. Nesse sentido, observa-se o estabelecimento de novos 

empreendimentos dentro da área da carcinicultura, no município de Curuçá. 

 Vale destacar ainda, que as áreas que estão em funcionamento possuem licenciamento 

ambiental via Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMMA) de 

maneira conjunta com a Secretaria de Estado de meio Ambiente e Sustentabilidade do Pará 

(SEMAS), com licença prévia de operação para as suas atividades.  

 A partir das informações levantadas por meio do diagnóstico nas fazendas de cultivo 

de camarão marinho, constatou-se que a principal espécie cultivada atualmente é a conhecida 

popularmente como camarão branco do pacífico (Litopenaeus vannamei), estando de acordo 

com a identificação feita por Brabo et al. (2016), sendo a única espécie produzida desde o ano 

2000.  

 No que diz respeito a principal fonte de renda dos produtores, identificou-se que a 

carcinicultura não é a principal fonte de renda dos proprietários das fazendas e que suas 

profissões vão além da atividade de produção de camarão. Fato que também está relacionado 
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aos níveis de formação escolar que variaram de técnico a superior, permitindo a atuação 

destes em outras atividades de trabalho conforme observado na Tabela 1. 

Tabela 1: Perfil socioeconômico dos produtores de camarão de Curuçá – PA. 

Produtor Escolaridade Profissão 
Atividade 

complementar 

Produtor A Técnico 
Téc. 

Contabilidade 

Produção de frango 

de corte. 

Produtor B Técnico Técnico 
Consultoria 

Aquícola. 

Produtor C Superior Administração 
Funcionário 

Público. 

 

 De acordo com os dados obtidos, a legalização dos empreendimentos é realizada em 

etapas e, são medidas burocráticas que demandam certo tempo. Todas as propriedades 

possuem as licenças prévias de operação e as licenças emitidas pela SEMMA. De acordo com 

Lei Municipal Nº 198 de novembro de 2010, a prefeitura através da SEMMA Municipal, com 

base na Resolução Nº 79/09 do Conselho Estadual de Meio Ambiente possui autonomia, por 

meio da gestão compartilhada, para licenciar e fiscalizar os empreendimentos de aquicultura 

em Curuçá (PARÁ, 2009). 

 A partir da comparação de dados presentes na Resolução CONAMA Nº 312, de 10 de 

outubro de 2002, podemos classificar os empreendimentos A, B e C como sendo de médio 

porte, por apresentar-se entre 10 a 50 hectares de área utilizada em cultivo, dados descritos na 

Tabela 2.  

Tabela 2: Dimensão dos viveiros de camarão marinho / Curuçá – PA. 

Propriedades Área Total 
Área de Lâmina d’ 

água 
Total de viveiros 

Fazenda A 22 há 3.000 m
2 

03 

Fazenda B 13 há 16 ha 20 

Fazenda C 44 há 10 há 04 
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 No que se refere à infraestrutura das unidades de produção pode-se notar que as 

mesmas ainda não possuem tecnologias inovadoras dispondo, portanto, de estruturas básicas 

de produção, conforme demostra na Tabela 3. 

Tabela 3: Infraestrutura das Unidades de Produção de Camarão 

Estruturas Fazenda A Fazenda B Fazenda C 

Casa de bomba SIM SIM SIM 

Galpão NÃO SIM SIM 

Câmera Frigorífica NÃO NÃO NÃO 

Unidade de 

beneficiamento 
NÃO SIM SIM 

Bacia de sedimentação SIM NÃO NÃO 

Laboratório NÃO NÃO SIM 

Escritório SIM SIM SIM 

 

 Todos os produtores realizam a manutenção do solo dos viveiros antes do início dos 

ciclos de produção. Este processo é realizado nas seguintes etapas, em período de tempo total 

de até 15 dias: 

 Exposição do viveiro seco ao sol por cinco dias ou até haver rachaduras no solo; 

 Eliminação de poças e revirada do solo; 

 Adição de calcário dolomítico; 

 Desinfecção com cloro. 

 As fazendas de produção A, B e C são abastecidas com água advinda do Rio Curuçá, 

que sofre influência de maré, por bombeamento e distribuída para os viveiros por gravidade.  

As propriedades costumam renovar as quantidades de água frequentemente.  

 No município de Curuçá – PA, a carcinicultura é caracterizada pelo sistema semi-

intensivo, utilizando a espécie Litopenaeus vannamei, com densidade 20 a 60 camarões por 

m
2
 e adotando de 3 a 10 ciclos de produção por ano. Há o emprego de tecnologias como 

manejo, controle de arraçoamento, manutenção da qualidade da água e uso de aeração, sendo 

este último obrigatório acima de 10 camarões por m
2
. 

 O manejo alimentar é realizado seguindo a tabela alimentar e cálculo de ração diário, 

variando apenas as metodologias de arraçoamento nas unidades de produção. A ração 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 2517 

geralmente é ofertada 04 vezes ao dia, em bandejas de alimentação, distribuindo de maneira 

homogênea o alimento. 

 Todos os produtores realizam a biometria, a cada sete dias, acompanhando o peso e o 

tamanho, para poder acompanhar o desempenho zootécnico dos animais. 

 Em termos de comercialização, os produtores comercializam seu produto atendendo a 

consumidores diferentes, por exemplo, compradores de camarão salgado, atravessadores que 

abastecem as feiras livres, in natura para supermercados e aqueles consumidores que 

compram diretamente na fazenda (Tabela 4). 

Tabela 4 – Comercialização e beneficiamento dos camarões 

 Fazenda A Fazenda B Fazenda C 

Processamento Salgado 
Inteiro congelado; 

Salgado. 

Pré- cozido; 

Salgado. 

Consumidor Mercado local Mercado local 
Atravessador; 

Supermercados. 

Destino da 

produção 
Mercado local 

Comercialização na 

capital do Estado  

Mercado local; 

Comercialização na 

capital do estado. 

Via de escoamento Via terrestre Via terrestre Via terrestre 

  

 No que se refere às questões ambientais todos os produtores relataram ter percebido 

mudanças na qualidade da água de captação durante o ano, segundo eles, estas mudanças 

podem estar relacionadas a fatores climáticos, principalmente em decorrência das fortes 

chuvas. Esta oscilação climática causa alterações na qualidade da água de abastecimento dos 

viveiros, afetando principalmente a salinidade da água dos viveiros. 

 Apesar disso, a carcinicultura em Curuçá – PA, têm apresentado fatores favoráveis 

para a expansão da atividade, em virtude características naturais e ambientais excelentes ao 

cultivo da espécie Litopenaeus vannamei. 

 No que se refere às dificuldades em relação a atividade, os produtores relataram que a 

carência de profissionais especializados, a pressão dos órgãos ambientais, a falta dos 

incentivos fiscais, caracterizam os principais empasses ao acesso de informações e a inserção 

ás políticas públicas relacionadas a aquicultura na região. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

 Os resultados mostram que o município de Curaçá, detém um grande potencial para o 

crescimento da atividade de carcinicultura. Para isso se faz necessário a implantação de 

programas de incentivo e uma cadeia produtiva que desenvolva este ramo da aquicultura no 

município e no estado do Pará. 

 Almeja-se que por meio dos resultados mostrados nesta pesquisa, haja um maior 

interesse de produtores, empreendedores, universidades e órgão de gestão pública, a fim de 

conhecer, estudar e buscar medidas que estimulem o desenvolvimento deste setor de produção 

de alimentos.  
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Área Temática VI: Economia Solidária, Cooperativismo e Gestão de Empreendimentos Agroalimentares 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Com o avanço do desemprego e da exclusão social que vem se agravando com o processo de 

globalização econômica, a economia solidária vem se destacando como alternativa na geração de 

trabalho e renda, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida de pessoas, principalmente 

daquelas mais carentes. O presente trabalho foi desenvolvido no Projeto de Assentamento Rancho 

Alegre município de Araguatins – TO, a fim de descrever as novas formas de trabalho como geração 

de renda. A metodologia executada foi através da aplicação de questionários contendo 12 (doze) 

questões objetivas, no qual abordaram assuntos relativos à propriedade, ao perfil dos produtores, a 

solidariedade e autogestão.  O mesmo foi aplicado dia 16 de fevereiro de 2018. A amostragem de 

propriedades visitadas foi de 23 (vinte e três), produtores. Constatou-se uma maior porcentagem de 

mulheres do que homens, tal resultado se deu pelo fato de que as mulheres são responsáveis pelas 

tarefas de casa e os homens pelo trabalho no campo. Verificou-se que a forma de organização é 

predominante familiar. Em relação à motivação para a criação do trabalho 33% relataram que foi por 

falta de emprego ou necessidade, por outro lado, 29% relataram que estavam inseridos no campo pelo 

fato de gostar daquele ambiente. Quanto a principal atividade desenvolvida, 65,2% é referente a 

produção de leite. De maneira geral no que se refere a realização de cursos ou treinamentos para 

aperfeiçoar as atividades desenvolvidas e assistência técnica ou assessoria, pôde-se notar que tais 

quesitos foram muito baixo. Dentre os resultados obtidos, cabe ressaltar que a questão de solidariedade 

está presente em todas as propriedades visitadas, ou seja, a economia solidária fez e faz surgir antigos 

valores que até então pareciam esquecidos, mas que são indispensáveis na construção de uma nova 

realidade econômica mais justa e igualitária. 

Palavras-Chave: Agricultura, Autogestão, Inclusão Social, Cooperativismo, Desenvolvimento 

local. 
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Abstract 

With the advancement of unemployment and social exclusion, which has been aggravated by the 

process of economic globalization, solidary economy has emerged as an alternative in the generation 

of work and income, contributing to the improvement of the quality of life of people, especially those 

most in need . The present work was developed in the Rancho Alegre Settlement Project in the 

municipality of Araguatins - TO, in order to describe the new forms of work as income generation. 

The methodology applied was through the application of questionnaires containing 12 (twelve) 

objective questions, in which they dealt with issues related to ownership, producers' profile, solidarity 

and self - management. The same was applied on February 16, 2018. The sample of properties visited 

was 23 (twenty-three) producers. A higher percentage of women than men was found, due to the fact 

that women are responsible for housework and men for work in the field. It has been found that the 

form of organization is predominantly familiar. Regarding the motivation for the creation of work 33% 

reported that it was due to lack of employment or need, on the other hand, 29% reported that they were 

inserted in the field because they liked that environment. Regarding the main activity developed, 

65.2% refers to milk production. In general, regarding courses or training to improve the activities 

developed and technical assistance or advice, it was noted that such items were very low. Among the 

results obtained, it is worth mentioning that the question of solidarity is present in all the properties 

visited, that is, the solidarity economy made and brings up old values that until then seemed forgotten, 

but which are indispensable in the construction of a new economic reality fair and equitable. 

 
Keywords: Agriculture, self-management, social inclusion, cooperativism, local development. 

 

 

1. Introdução 

A economia solidária tem se evidenciado cada vez mais nas agendas governamentais, 

especialmente a partir do momento em que passou a ser tratada como alternativa de geração 

de trabalho e renda.  

Com o avanço do desemprego e da exclusão social que vem se agravando com o 

processo de globalização econômica, a economia solidária vem se destacando por meios de 

medidas concretas, gerando uma possibilidade para a melhoria da qualidade de vida de 

pessoas mais carentes.  

A economia solidaria, por se direcionar para a reprodução ampliada, engloba tanto ao 

nível de renda quanto as condições de vida mais gerais, implicando numa abertura de ações 

sobre o espaço público. Ou seja, ela possui em seu desempenho uma proporção que é pública 

e que se expressa na criação das atividades econômicas voltadas para o enfrentamento de 

impasses mais gerais, como a educação, cultura, meio ambiente, entre outros. 

Atualmente, as iniciativas como resposta à crise global são notórias. A economia 

solidaria se encontra em consonância com os princípios associados a outras práticas 

alternativas e estabelece as bases e fundamentos para uma forma mais equilibrada e mais 

solidaria com os outros e com a natureza.  
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Existem alguns princípios fundamentais da economia solidaria que é a autogestão, a 

mesma em que se busca o trabalho da gestão coletiva. Conforme Singer (2002), o modelo de 

autogestão é que define se um empreendimento é solidário ou não, pois essa é uma forma de 

realizar os princípios da solidariedade, igualdade, participação e cooperação nas atividades 

econômicas.  

Miller (2010) enfatiza que a economia solidária é um processo organizacional 

estratégico em todos os aspectos da vida econômica, mais do que o modelo econômico 

estrutural. 

Contudo, a economia solidária fez e faz surgir antigos valores que até então pareciam 

esquecidos, mas que são indispensáveis na construção de uma nova realidade econômica mais 

justa e igualitária. Passando a ser então, uma forma de economia que destina a produzias o 

bem-estar coletivo e não a acumulação de riquezas como afirma Santos (2002), a empresa 

solidária é basicamente de trabalhadores, que apenas secundariamente são seus proprietários. 

Por isso, na sua finalidade básica não é maximizar o lucro, mas a quantidade e qualidade do 

trabalho. 

Assim sendo, este estudo teve por objetivo apresentar a importância deste novo modo 

de geração renda desenvolvido nas propriedades do Assentamento Rancho Alegre no 

município de Araguatins Tocantins. 

 

2. Metodologia 

2.1Método 

Segundo Beuren (2009, p. 67) a metodologia da pesquisa “é definida com base no 

problema formulado, o qual pode ser substituído ou acompanhado da elaboração de 

hipóteses”.  

2.2Tipo de pesquisa 

Segundo Gil (1999, p.42), a pesquisa tem um caráter pragmático, é um “processo 

formal e sistemático de desenvolvimento do método científico, sendo que o objetivo 

fundamental da pesquisa é descobrir respostas para problemas mediante o emprego de 

procedimentos científicos”. 

De acordo com tipo de pesquisa empregada neste trabalho trata-se de um estudo 

qualitativo, exploratório com abordagem quantitativa. 

A abordagem qualitativa visa destacar características não observadas por meio de um 

estudo quantitativo. Na visão de Severino (2007, p.123), a pesquisa exploratória busca apenas 
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levantar informações sobre um determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, 

mapeando as condições de manifestação desse objeto.  

2.3 Área de realização  

O estudo foi desenvolvido com produtores rurais do P.A Rancho Alegre localizado a 

20 km do município de Araguatins-TO. 

Araguatins é um municípiobrasileiro no estado do Tocantins (figura 01). Localiza-se 

na microrregião do Bico do Papagaio, fiando numa altitude de 103 metros, posicionado às 

margens do rio Araguaia.Sua população estimada é de 35.216 habitantes, e sua área de 2 

627,280 km². (IBGE, 2017). 

Figura 01: Mapa do Bico do Papagaio – TO. 

 

Fonte: Base cartográfica IBGE, (2010). 

 

O Estado de Tocantins possui uma área de 277.620,9 km², com 1 523 902 habitantes, 

decompostos em 139 municípios. Tendo como a capital do estado Palmas. O Bico do 

Papagaio (Figura 01) possui uma população estimada de 196.367 habitantes e está dividida 

em 25 municípios possuindo uma área total de 15.767,968 km² (IBGE 2013).  

2.4 População e amostra 

O presente trabalho teve como população os agricultores familiares do P.A Rancho 

Alegre município de Araguatins - TO, totalizando 23 produtores, com uma totalidade de 

100% da amostra. Os mesmos foram convidados a participarem deste trabalho através de um 

questionário que envolvia 12 perguntas objetivas, tendo como pesquisadora a acadêmica do 6° 
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período do Curso de Bacharelado em Agronomia pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Tocantins – Campus Araguatins.  

2.5 Materiais  

Como material foi utilizado um questionário com questões direcionadas ao tema 

aplicado aos pequenos produtores, com a finalidade de alcançar o objetivo desejado pelo 

presente trabalho. No contexto, o questionário, é um conjunto ordenado que consiste em 

perguntas a respeito de variáveis situações que deseja descrever (SILVA, 2008). 

2.6 Coleta de dados 

             A coleta de dados foi através de questionário com 12 (doze) perguntas objetivas. O 

mesmo foi aplicado de forma aleatória nas propriedades no dia 16 (dezesseis) de fevereiro de 

2018. 

2.7 Análise de dados 

             Os dados obtidos foram organizados em formas de tabelas e gráficos com apoio do 

programa Microsoft Excel e Microsoft Word. A partir das informações obtidas constatou-se 

de forma quantitativa e em forma descritiva, em valores reais e percentuais dos dados 

coletado. 

 

3. Resultados/Discussões 

3.1 Perfil do produtor 

Com a análise dos dados em relação ao sexo, verificou-se que 74% dos entrevistados 

eram do sexo feminino e 26% do sexo masculino (Figura 02). O trabalho produtivo realizado 

pelas mulheres no âmbito da agricultura familiar é grandemente subestimado pelas fontes 

estatísticas oficiais, pois partisse da premissa que a mulher ocupa o espaço da casa e que sua 

ocupação principal é, portanto, a atividade doméstica (PACHECO, 1996).  

A tarefa feminina no campo além de contribuir na renda da família, ainda delega para 

muitos, como atividade complementar da atividade exercida pelo trabalho masculino. Isto 

reitera a observação de Menasche e Belém (1998), pois antes de os homens se inserirem no 

controle da atividade, as mulheres assumiam o papel de ordenhar as vacas e de cuidar da 

produção de forma natural. Sendo destinadas para as mulheres as atividades cotidianas, como; 

preparação dos utensílios para a tirada do leite, o trato das vacas e o cuidado com terneiros e 

para os homens as atividades não cotidianas, como; cuidados com as cercas e pasto. 
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Figura 02: Representação quanto ao sexo. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

No que concerne à escolaridade, os resultados obtidos através da pesquisa, constatou-

se que os produtores que não concluíram o ensino fundamental, ensino médioe ensino 

superior foram de 35%, 26% e 9% na devida ordem. Em relação aos que concluíram o ensino 

médio30% e não houve presença de pessoas que concluíram o ensino fundamental e ensino 

superior (Quadro 01). Tais números indicam que a questão da educação neste ambiente é um 

problema a ser resolvido. E razão disto, existe um grande número de famílias que, por razões 

adversas, não conseguem completar a educação básica.  

 

Quadro 01: Representação quanto à escolaridade. 

Nível de escolaridade Porcentagem do N° Produtores 

Ens. Fund. Incompleto 35% 

Ens. Méd. Incompleto 26% 

Ens. Sup. Incompleto 9% 

Ens. Fund. Completo - 

Ens. Méd. Completo 30% 

Ens. Sup. Completo - 

Total 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

Conforme DAVIS (1966), podemos entender organização do trabalho como"a 

especificação do conteúdo, método se inter-relações entre os cargos, de modo a satisfazer os 

requisitos organizacionais e tecnológicos, assim como os requisitos sociais e individuais do 

ocupante do cargo".  
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De acordo com os dados obtidos, certificou-se que 43% tinham como forma de 

organização a associação dos moradores do assentamento. Não houve presença de nenhum 

entrevistado quanto a outras formas de organização, cooperativa e grupos informais. Porém, 

notou-se que 57% dos entrevistados se organizavam para realizar suas atividades através da 

forma familiar (Figura 03). Assim, entende a organização do trabalho no interior de unidades 

de produção de famílias agricultoras implica analisar esses dois domínios (família e trabalho) 

da vida social de forma complementar(MOTA, 2008).  

 

Figura 03: Representação quanto à forma de organização do trabalho. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

Há arquivos de que a palavra quilombo foi trazida para o Brasil e a toda a América por 

negros africanos escravizados, assumindo sentidos diversos em épocas e regiões diferentes.  

A palavra quilombo possui um sentido que envolve migrações, alianças e guerras em 

que homens, membros que não se distinguem por filiação ou linhagem, eram submetidos aos 

rituais de iniciação. Por esse motivo, esses rituais os retiravam da proteção de suas linhagens e 

os integravam em uma organização como coguerreiros e super-homens imunes às armas de 

seus inimigos (Calheiros &Stadtler, 2010). Conforme os dados coletados, não houve presença 

(0%) de quilombolas ou descentes do mesmo. 

 

3.2 Características gerais das propriedades 

O desemprego traz consequências degradantes, prejudicando os bons hábitos de 

trabalho e a produtividade dos trabalhadores. Assim, pode-se afirmar que o desemprego é o 

primeiro fator determinante da pobreza.  
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 Em relação ao motivo da criação da atividade nas propriedades do assentamento 

Rancho Alegre foram obtidos 33% em relação ao desemprego (Figura 04). Por essa razão, os 

moradores buscam alternativas para conseguirem viver e conseguirem suprir suas 

necessidades. 

 Seguido de 29% como complementação de renda que por sua vez busca uma melhor 

qualidade de vida. 25% desenvolviam suas atividades para a obtenção de bonificação de 

financiamento ou outro tipo de apoio proveniente do governo. E somente 13% como outro 

motivo, visto que tal motivo era o de se sentirem bem e gostar de está inserido naquele 

ambiente (Figura 04). 

Figura 04: Representação quanto à motivação para a criação do trabalho 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

Constatou-se, pela pesquisa realizada, que os produtos provenientes da agricultura 

familiar da região são bastante diversificados (frutas, verduras, legumes), o que pode-

seconsiderar um fator de relevância para a sustentabilidade local, conforme abordam 

(ABRAMOYAY, 2008).  

O quadro 02 apresenta os principais produtos produzidos e comercializa pelos 

agricultores participantes do estudo, visto que a maior parte dos entrevistados produzem leite 

(65,2%), seguido de hortaliças (21,7%), frutas (4,3%), e carnes (8,8%) (Tabela 02). 

Quadro 02: Representação quanto a principal atividade desenvolvida na propriedade. 

Principal atividade desenvolvida Número de Produtores 

Leite 65,2% 

Hortaliças 21,7% 

Frutas 4,3% 

Carnes 8,8% 

Outros 0 

Total 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
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Avariedade da estrutura produtiva pode representar um mecanismo alternativo para 

que o agricultor tenha uma renda a mais. Logo, caso haja algum problema climático ou no 

mercado, o agricultor pode permanecer no meio rural produzindo, junto com sua família. 

Conforme Marras (2001, p.145) “Treinamento é um processo de assimilação cultural a 

curto prazo, que objetiva repassar ou reciclar conhecimento, habilidades ou atitudes 

relacionadas diretamente à execução de tarefas ou à sua otimização no trabalho”.  

De acordo com os dados da pesquisa, verificou-se que 78% dos entrevistados nunca 

fizeram algum tipo de treinamento ou cursos para aperfeiçoar o desempenho de suas 

atividades. Fator este que impede de alcançar maiores produtividades em suas propriedades 

(Figura 05). Apenas 22% faziam algum aperfeiçoamento, sendo todos os cursos ofertados 

pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR Araguatins. 

 

Figura 05: Representação quanto a assistência técnica e assessória. 

 

Fonte:Dados da pesquisa (2018). 

 

Em economia o termo ‘autogestão’, designa o gerenciamento de uma empresa pelos 

próprios empregados, que são representados por uma direção ou por um conselho gestor.   

Para Singer (2000), a autogestão pode ser compreendida, como uma forma de 

promoção da democracia em instituições sociais em que trabalhadores são os sócios e os 

sócios são trabalhadores. Este modelo de gerir é visto por Mandel (1988) como o melhor 

modelo de democratização do negócio, criando possibilidades de melhoria dos trabalhadores 

ao poder e ao comando da decisão econômica.  

Analisado as informações pode-se perceber que todos os moradores do assentamento 

praticam a autogestão em suas propriedades.  
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No Brasil existem iniciativas governamentais, em resposta a pressões do setor 

produtivo ou a crises no abastecimento, como instrumentos públicos de apoio à 

comercialização agrícola. 

Tratando-se dos pequenos produtores, existem programas com âmbito nacional de 

garantia de comercialização. A estratégia que vem orientando as definições do governo em 

relação à agricultura desde os anos 1990 baseia-se em dois componentes que são o 

fortalecimento da competitividade da agricultura empresarial e o fortalecimento da agricultura 

familiar. (BUAINAIN, 2007).  

Os trabalhadores rurais possuem alguns benefícios de ações da política agrícola.  

O Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF é um exemplo 

deste benefício. Segundo CONAB (2012) E BUANAIN (2007) o PRONAF serve para 

fortalecer a agricultura familiar e contribuir para gerar emprego e renda nas áreas rurais e 

urbanas e com isso melhorar a qualidade de vida dessa classe de produtores. 

 Quanto a essa categoria foi obtido 100% dos produtores que não recebiam quaisquer 

incentivos do governo.   

Como designação, a solidariedade não significa apenas reconhecer a situação delicada 

de uma pessoa ou grupo social, mas também consiste no ato de ajudar essas pessoas 

desamparadas. 

É com Durkheim que a palavra ‘solidariedade’ se insere nas discussões sociológicas, 

na metade do século XIX. O pensamento de Durkheim pode ser identificado como a principal 

fonte da doutrina do solidarialismo, base de uma corrente republicana que predominou na 

política mundial durante uma boa parte do século XX e deu a justificação moral ao Estado do 

Bem Estar Social nos países ocidentais ricos (PAUGAM, 2007). 

A existência da solidariedade no assentamento que corresponde a 100%, ou seja, todos 

os entrevistados relataram que ajudam uns aos outros sem trocas em valores em dinheiro. Isto 

é, como economia solidaria é ter valores culturais que colocam o ser humano em primeiro 

lugar.  

 

4. Considerações Finais 

Levando-se em consideração o estudo realizado e os dados obtidos, pode-se perceber 

que os produtores do projeto de assentamento Rancho Alegre apresentam predominantemente 

resultados positivos quanto a autogestão e solidariedade. No entanto foram traçado algumas 
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considerações sobre a agricultura familiar, bem como as dificuldades encontradas por estes 

produtores quanto a obtenção de assistência técnica, desemprego, investimentos e custeio. 

Também, percebe-se que ainda existe uma dificuldade bem como falta de capacitação 

para o trabalho rural, o que nos leva a inferir que apesar de as famílias terem interesse em 

manter ou ampliar suas atividades não possuem perfil de gestores e pouco ou nenhum 

conhecimento de administração, dificultando o estabelecimento e o fortalecimento dessas 

unidades de produção familiar. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

Modalidade: Artigo Científico 

Resumo 

Dentre as políticas públicas ambientais, o Decreto nº 5940/2006 institui a separação dos resíduos 

recicláveis descartados pelos órgãos públicos federais na fonte geradora, e prevê a sua destinação às 

associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis. Com o intuito de verificar se um 

órgão específico está cumprindo a previsão legal exposta no decreto, o presente artigo tem como 

objetivo geral analisar quais as práticas adotadas pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU), 

relativas à coleta seletiva solidária, indicando limites, avanços e possibilidades. Em termos 

metodológicos, foi desenvolvido um estudo de caso com apoio de dados qualitativos, coletados em 

entrevista em profundidade semiestruturada, com posterior análise de conteúdo. Outras informações 

foram obtidas por meio de pesquisa documental, observação direta, pesquisa bibliográfica, 

informativos institucionais e consulta às legislações pertinentes. Percebe-se, nesta pesquisa, que a 

UFU adota diversas práticas com o objetivo de aplicar os conceitos de sustentabilidade e reciclagem. 

Dessa forma o presente artigo apresenta tais ações e espera que os demais órgãos da esfera federal 

possam se basear nessas ações e efetivar as práticas apontadas no estudo. 
  
Palavras-chave: Coleta Seletiva, Decreto 5.940/2006, Universidade Federal de Uberlândia. 

Abstract 

Among the environmental public policies, the federal decree nr. 5940/2006 implements the separation 

of recyclable waste generated by federal public agencies at its point of origin, and provides for its 

destination to the associations and cooperatives of recyclable material collectors. In order to verify if 

any specific agency is complying to the legal text of the decree, this article’s general objective is to 

analyze the practices adopted by the Universidade Federal de Uberlândia (UFU), pertaining to the 

solidary selective collection, indicating limits, progress and possibilities. With regards to the 

methodology, a case study was developed with support of qualitative data, collected in deep structured 

interviews and, finally, content analysis. Additional information was obtained through document 

research, direct observation, literature review, institutional newsletters and inquiry to the applicable 

law. It can be noted in this paper that UFU is adopting several practices in order to apply the concepts 

of sustainability and recycling. This article presents such actions and it is expected that other agencies 

from the federal scope may base their own actions on it, and implement such practices related in this 

study. 

Key-words: selective collection, decree 5.940/200, Universidade Federal de Uberlândia. 
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1. Introdução 

A presente pesquisa é proposta num contexto de preocupações quanto ao cuidado com o 

meio ambiente e quanto à destinação dos resíduos sólidos. Partindo de  tais preocupações, o 

poder público se voltou para propor políticas públicas que viessem impor regras, delimitar 

limites e aplicar sanções à sociedade. Uma dessas políticas é o Decreto 5.940/2006, que visa 

organizar a separação dos resíduos recicláveis descartáveis pelos órgãos das entidades da 

administração pública federal direta e indireta. A Universidade Federal de Uberlândia se 

enquadra como uma autarquia federal que deve seguir tal decreto e, por esse motivo, foi tida 

como sujeito desta pesquisa. Pode-se perceber a preocupação do poder público com a questão 

ambiental, de forma que, agora ele se coloca como disciplinador e responsável pelo 

cumprimento da coleta seletiva solidária dentro de seus órgãos, a partir do momento em que se 

coloca como exemplo a ser seguido. Observam-se então duas vertentes nesta postura adotada 

pelo Estado: responsabilidade socioambiental e inclusão social dos catadores. Ambas 

representam fator positivo em busca de uma sociedade mais integrada. 

De acordo com Ribeiro e Besen (2007), caso o lixo não seja devidamente tratado e 

destinado, há algumas consequências possíveis, são elas: poluição do solo, lençóis freáticos, 

ruas e esgotos, que, em algumas circunstâncias, podem causar enchentes. Diante desse 

contexto, tem-se que a coleta seletiva do lixo se torna essencial ao reaproveitar materiais que 

seriam levados aos aterros sanitários e lixões. Outros benefícios desta coleta podem se 

classificar como sociais ( toda a sociedade é ajudada quando esse material é retirado do solo 

para ser reaproveitado), ambiental (animais e plantas são prejudicados com o descarte 

incorretos de resíduos em mares, florestas e cidades) e econômicos (as pessoas envolvidas 

direta e indiretamente nesta coleta obtém uma fonte de renda, que pode servir de renda 

complementar ou fonte principal).  

Bauman (2008) e Souza et al (2012) justificam que atualmente o lixo, que antes era 

predominantemente orgânico, hoje concentra uma grande quantidade de elementos de difícil 

degradação. Tal fato fortalece ainda mais a adoção de políticas públicas ambientais que 

incentivem a coleta seletiva, como o Decreto 5.940/2006. Devem-se considerar os benefícios 

que podem ser adquiridos a partir deste envolvimento e da adoção de um posicionamento 

estratégico. Políticas públicas como essa, que propõe a criação de capacidade de mudança 

comportamental, podem ser apontadas como meios de se alcançarem benefícios ambientais, 

econômicos e sociais.  
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 Outra vertente que deve ser abordada é a oportunidade que essa coleta cria de 

conscientizar a população sobre a preservação do meio ambiente e sobre o exercício do 

consumo consciente, ou seja, comprar somente aquilo que é primordial para a sobrevivência e 

bem estar. Deve-se praticar a lógica dos 5 Rs da sustentabilidade: Repensar hábitos de 

consumo e descarte; Reduzir a compra de produtos, e quando comprar optar pelos de maior 

durabilidade; Recusar produtos que agridam o meio ambiente, como sacos plásticos e 

embalagens não recicláveis, aerossóis e lâmpadas incandescentes; Reutilizar produtos para 

ampliar a vida útil deles e , por fim, Reciclar para reduzir o consumo de água energia e 

matéria-prima que é preciso para a produção de um produto novo.  

A partir da reflexão feita, o presente artigo, tem como recorte a análise das práticas de 

coleta seletiva adotadas na Universidade Federal de Uberlândia (UFU). O objetivo geral é 

analisar quais as práticas adotadas pela UFU, relativas à coleta seletiva solidária, indicando 

limites, avanços e possibilidades. Justifica-se a escolha pela UFU por já existirem materiais 

para pesquisa sobre o assunto, como dissertações e teses, o que facilita obter informações que 

auxiliam os resultados e também por entender que a UFU é um caso exemplar dentro da cidade 

de Uberlândia pelo tamanho da comunidade acadêmica. Além disso, pretende-se discutir a 

relevância de assuntos relativos a Políticas Públicas, Economia Popular Solidária e Coleta 

Seletiva Solidária.  

A atual pesquisa justifica-se pela necessidade de envolvimento de todos os órgãos 

públicos federais com a sustentabilidade, por razões, além da obrigação legal, éticas e morais. 

Pode-se citar como justificativa teórica a necessidade de haver estudos sobre importância da 

sustentabilidade, preservação ambiental, e inclusão socioprodutiva de catadores que atuam na 

gestão pública. Bem como, refletir e pensar formas de ampliação de políticas públicas que 

garantam não apenas a efetivação desses estudos, mas a disseminação de boas práticas e a 

superação dos pontos fracos evidenciados pelos resultados da pesquisa. 

Com base nos objetivos, a metodologia do artigo pode ser caracterizada como uma 

pesquisa qualitativa, estruturada por meio de estudo de caso com entrevista em profundidade e 

observação direta. Os dados coletados por meio desses métodos passarão por análise de 

conteúdo para se chegar aos resultados. No tópico seguinte passa-se à revisão de literatura.  
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1.1. Revisão da literatura 

1.1.1. Políticas Públicas 

 A coleta seletiva e o tratamento dos resíduos sólidos estão inseridos num contexto de 

adoção de políticas públicas para o meio ambiente e, como consequência traz o benefício da 

geração de trabalho e renda aos catadores e catadoras de material reciclável que trabalham 

nesse processo. Desta forma, ressalta-se a necessidade de se tratar os conceitos, finalidades e 

ciclo de políticas públicas, para posterior entendimento de Economia Solidária e coleta 

seletiva, que baseiam o presente artigo. 

Souza (2006), após variadas pesquisas e acreditar que essas políticas devem levar em 

conta indivíduos, instituições, interações, ideologia e interesse, trouxe a afirmação de que não 

existe definição única do que seja política pública. Porém, o mesmo justifica o ressurgimento 

do campo de conhecimento denominado política pública pela necessidade de adoção de 

políticas restritivas de gastos, principalmente em países em desenvolvimento. Dessa forma, “o 

desenho e a execução de políticas públicas, tanto as econômicas como as sociais, ganharam 

maior visibilidade”. (SOUZA, 2006, p. 20) 

Em oposição Farenzena e Luce (2014, p.196), garantem que essas políticas não podem 

ser reduzidas a estratégias organizacionais, por se tratarem de “um elemento da participação 

política”. Em concordância, Frey (2000, p. 214) garante que “o interesse da análise de 

políticas públicas não se restringe meramente a aumentar o conhecimento sobre planos, 

programas e projetos desenvolvidos e implementados pelas políticas setoriais”. Na visão do 

autor, as políticas econômicas, financeiras, tecnológicas, sociais ou ambientais devem ser 

amplamente estudadas e aprimoradas para trazer benefícios à sociedade.  É a partir desse 

ponto de vista que as políticas públicas ambientais ganham força para serem estudadas e 

aprimoradas. Diante dos conceitos acerca de políticas públicas e visando alcançar um 

equilíbrio entre o descarte de resíduos sólidos e sua correta destinação, ainda é necessário que 

se compreendam as Políticas Públicas Ambientais, que serão abordadas no próximo tópico.  

1.1.1.1. Políticas Públicas Ambientais 

O artigo 225 da Constituição Federal de 1988 prevê que “todos têm direito ao meio 

ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia 

qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e 

preservá-lo para as presentes e futuras gerações” (BRASIL,1988). A partir dessa previsão 

constitucional, Castro e Oliveira (2014) defendem que as políticas públicas podem e devem 

cumprir papel relevante, buscando a recuperação e preservação do meio ambiente como 
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critério para o desenho e para a implementação dos programas e das ações, já que os 

problemas ambientais atingem fortemente as populações mais pobres, fato que força a 

necessidade de aperfeiçoamento das políticas públicas. Segundo os mesmos autores, a 

dimensão ambiental tem como centro a sustentabilidade, associando o desenvolvimento 

produtivo a um meio ambiente equilibrado e saudável pelo uso adequado dos recursos 

naturais, tais como os recursos hídricos, as florestas, o solo e os recursos minerais.   

Para complementar o argumento, Cavalcanti (2001) defende que o desafio do 

desenvolvimento sustentável deve ser enfrentado por políticas inteligentes, que possam levar 

a uma melhoria real das condições de vida das pessoas pobres, “sem perturbar funções 

ecossistêmicas essenciais” (p.4). O autor explica ser necessário que as políticas de governo 

para o desenvolvimento sustentável sejam desenhadas no contexto de princípios éticos 

relativos ao bem-estar das gerações atuais e futuras.  

A finalidade das políticas públicas ambientais é aprimorar a relação da sociedade com 

o meio ambiente e são fundamentadas pelo Direito Ambiental. “Temas previstos como 

recursos hídricos, aspectos florestais, gestão de resíduos, mudanças climáticas, [...] necessitam 

de práticas de gestão [...] [que] devem ser realizadas nas organizações públicas (União, 

Estados e Municípios), privadas (Empresas) e pelo próprio cidadão” (FREIRIA, 2011, p.2). 

Ao se aprimorar a gestão desses temas, também se efetivam as Políticas Públicas Ambientais. 

Porém, deve-se ter em conta que não é preciso somente implementar a política, pois a parte de 

avaliação é essencial para averiguar se realmente essa política está sendo eficaz e eficiente. 

Dentre essas políticas pode-se citar: Lei n° 6.938, de 31 de agosto de 1981, que regula 

a Política Nacional do Meio Ambiente; Lei n° 7.735, de 22 de fevereiro de 1989, que cria o 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis; Decreto nº 5.940, 

de 25 de outubro de 2006, que regula a separação dos resíduos recicláveis no âmbito dos 

Órgãos Públicos Federais; Lei n° 11.445, de 5 de janeiro de 2007, que cria o Plano de 

Saneamento Básico e Lei n° 12.305, de 2 de agosto de 2010, que  regula a Política Nacional 

de Resíduos Sólidos; Decreto nº 7.405 de 23 de dezembro de 2010, que institui o Programa 

Pró-Catador, denomina Comitê Interministerial para Inclusão Social e Econômica dos 

Catadores de Materiais Reutilizáveis e Recicláveis. Para tanto, o artigo 44 do Decreto nº 

7.404/2010, que regulamenta a PNRS, traz as especificações para as políticas públicas 

voltadas aos catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis. 
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Neste sentido, entendidas as particularidades para a adoção de políticas públicas no 

país, e entendendo que a coleta seletiva solidária é uma delas, necessita-se aprofundar o 

conhecimento sobre Economia Solidária, como será feito no próximo tópico. 

 1.1.2. Economia Popular Solidária 

Cruz (2002) classifica a economia popular solidária como toda iniciativa econômica 

que incorpora trabalhadores associados com as seguintes características: caráter coletivo das 

experiências; generalização de relações de trabalho não assalariadas e “inserção cidadã” das 

iniciativas. No entanto, o autor admite que há cooperativas que podem facilmente serem 

confundidas com iniciativas de Economia Solidária, mas não o são. Com o objetivo de buscar 

uma definição, Santos et al (2016) define que a Economia Solidária se caracteriza, ao mesmo 

tempo, como um movimento social e uma alternativa econômica. Seguindo esse pensamento, 

Viveiros (2006) ressalta que a Economia Solidária apresenta uma forma inédita de se encarar 

o cooperativismo, suprimindo dele as características que aproximam as cooperativas das 

empresas. É importante ressaltar que o surgimento da Economia Solidária data do início da 

década de 1970 como forma de resistência dos trabalhadores e, na visão de Laville (2009), 

trata-se de um movimento internacional que funcionaria acima dos Estados e do Mercado. 

Na concepção de Nascimento (2006, p.8), a Economia Solidária é “um projeto de 

desenvolvimento integral que visa à sustentabilidade, a justiça econômica e social e a 

democracia participativa, além da preservação ambiental e a utilização racional dos recursos 

naturais”. Desse jeito, entende-se a necessidade de conhecer e valorizar as ações propostas 

pela Economia Solidária, como forma de alternativa à economia de mercado imposta pelo 

sistema capitalista (FERNANDES; BETANHO, 2017). 

Segundo o Fórum Brasileiro de Economia Solidária (FBES, 2007), esta pode ser 

conceituada de três maneiras: economicamente, culturalmente e politicamente. Sendo que a 

primeira trata da forma como esta economia é baseada na democracia e na cooperação, 

configurando o modelo de autogestão; a segunda visa conscientizar as pessoas a consumirem 

produtos locais, que não afetam o ambiente, que não tenham transgênicos e nem beneficiem 

grandes empresas; por fim, a terceira luta pela mudança da sociedade construída pela 

população por meio de valores como os da solidariedade, democracia, cooperação, 

preservação ambiental e dos diretos humanos. 

A Secretaria Nacional de Economia Solidária (SENAES, 2015) elenca como 

princípios da Economia Solidária: a) Cooperação – todos trabalham de forma colaborativa 

buscando os mesmos objetivos, entre eles a partilha dos resultados; b) Autogestão – as 
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decisões são tomadas pelo coletivo, uma vez que todos tem voz participativa; c) Ação 

Econômica – a Economia Solidária é motivada pelos princípios econômicos, sendo eles: 

produção, comercialização, prestação de serviços, trocas, crédito e consumo; d) Solidariedade 

– há neste tipo de economia a preocupação com o outro indivíduo, sendo que deve haver uma 

divisão justa dos resultados obtidos. 

A cartilha da Campanha Nacional de Mobilização Social de 2007 traz os seguintes 

princípios: a) Autogestão; b) Democracia; c) Cooperação; d) Centralidade no ser humano; e) 

Valorização da diversidade; f) Emancipação; g) Valorização do saber local; h) Valorização da 

aprendizagem; i) Justiça social na produção; j) Cuidado com o meio ambiente e 

responsabilidade com as gerações futuras. 

No âmbito do combate à exclusão social, essa economia propõe alternativas para 

geração de trabalho e renda, difundindo assim valores éticos e solidários (NASCIMENTO, 

2006). Santos et al (2016) frisam que se trata de uma construção da classe trabalhadora, que 

aborda organizações produtivas fundadas por trabalhadores, gerando valor e reivindicando 

espaço na sociedade. 

Diante das definições de Economia Solidária e sabendo da sua efetiva importância, a 

coleta seletiva se apresenta como um dos segmentos em que adota essa economia. Tal atitude 

proporciona, para aqueles que a praticam, possibilidade de geração de trabalho e renda e, 

também contribui para uma sociedade que tenha hábitos mais conscientes e renováveis. Desta 

forma, torna-se imprescindível detalhar os conceitos de coleta seletiva. 

1.1.3. Coleta seletiva solidária 

Por saber que a coleta seletiva é uma prática essencial para se garantir a destinação 

correta dos resíduos sólidos, é imprescindível tomar conhecimento de seus conceitos e 

prerrogativas. De posse do conhecimento dos valores centrais da Economia Solidária e, para 

se entender e avaliar a real importância da reciclagem do lixo para a sociedade e para o meio 

ambiente é necessário entender também os conceitos relativos à própria coleta seletiva 

solidária - que obtém esse adjetivo por levar em consideração que ela só se efetiva com a 

contribuição necessária da separação do lixo feita pelos usuários. 

Fazer uma coleta que seja seletiva é, ainda na fonte geradora, separar objetos que 

podem ser reaproveitados ou reciclados “[...] a implementação de programas de coleta seletiva 

é fundamental para o equacionamento dos impactos que os resíduos sólidos provocam no 

ambiente e na saúde dos cidadãos” (BESEN, 2006, p. 110). Já para Bringhenti (2004, p.22), 

esse tipo de coleta classifica-se como “instrumento de gestão ambiental que deve ser 
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implantado visando à recuperação de materiais recicláveis para fins de reciclagem”.  Ribeiro e 

Lima (2000) garantem que se efetiva a coleta seletiva ao encaminhar os resíduos para um 

sistema de gerenciamento integrado de lixo, e que essa coleta é um “instrumento concreto de 

incentivo a redução, a reutilização e a separação do material para a reciclagem, buscando uma 

mudança de comportamento, principalmente em relação aos desperdícios inerentes à 

sociedade de consumo” (p.51). Para melhor regulamentar o processo de manejo dos resíduos 

sólidos, o artigo 9º do Decreto nº 7.404/2010, apresenta: 

§1º A implantação do sistema de coleta seletiva é instrumento essencial para se 

atingir a meta de disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, conforme 

disposto no art. 54 da Lei nº 12.305, de 2010. 

§ 2º O sistema de coleta seletiva será implantado pelo titular do serviço público de 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e deverá estabelecer, no mínimo, a 

separação de resíduos secos e úmidos e, progressivamente, ser estendido à separação 

dos resíduos secos em suas parcelas específicas, segundo metas estabelecidas nos 

respectivos planos. 

§ 3º Para o atendimento ao disposto neste artigo, os geradores de resíduos sólidos 

deverão segregá-los e disponibilizá-los adequadamente, na forma estabelecida pelo 

titular do serviço público de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos (BRASIL, 

2010). 

 

De porte dos conceitos acima, tem-se que a coleta seletiva se mostra como solução 

para o problema de destinação de resíduos sólidos, mas também de alternativa para pessoas 

que encontram na reciclagem uma fonte de geração de renda em tempos de pouca oferta de 

emprego formal. Conforme salientam Santos et al (2016, p.6): “com as grandes crises de 

mercado, o mesmo não absorve todos os trabalhadores, [...] tornando assim uma ótima 

alternativa para o sistema de produção já instaurado em nossa sociedade[...]”.  Dessa forma, 

Sguarezi et al (2014) defendem que esse problema deve ser compreendido de uma forma 

sistêmica, que conte com a integração da questão técnica e da econômica, assim como com  o 

compromisso com o meio ambiente e a dignidade dos catadores e catadoras, pelo viés da 

autogestão e da solidariedade.  Posto isso, serão apresentados a seguir os aspectos 

metodológicos a serem trabalhados para a realização desta pesquisa. 

 

2.  Metodologia 

Tendo como base os objetivos propostos, o presente artigo pode ser classificado como 

uma pesquisa qualitativa descritiva, estruturada por meio de estudo de caso. Segundo Yin 

(2005), o estudo de caso deve ser utilizado quando se pretende entender o porquê e o como se 
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faz de um conjunto de eventos; ele contribui, de forma inigualável, para a compreensão que 

temos dos fenômenos individuais, organizacionais, sociais e político. Dai entende-se a escolha 

dessa metodologia para desenvolver a seguinte pesquisa, pois, segundo o mesmo autor, esse 

tipo de estudo é utilizado de forma extensiva, em pesquisas em áreas específicas, entre elas a 

administração pública.  

Ainda segundo Yin (2005), a lógica desse método é garantida pela replicação e não 

amostragem, não se permitindo, dessa forma, a generalização dos resultados para toda a 

população, mas, sim, a possibilidade de previsão de resultados similares. Por assim entender, 

com o objetivo de analisar as melhores práticas adotadas pela Universidade Federal de 

Uberlândia para tratar os resíduos sólidos ali gerados, entende-se que o estudo de caso foi 

eficaz e efetivo para a atual pesquisa. 

Dessa forma tem-se que alguns propósitos dos estudos de caso são: a) explorar 

situações da vida real cujos limites não estão claramente definidos; b) preservar o caráter 

unitário do objeto estudado; c) descrever a situação do contexto em que está sendo feita uma 

determinada investigação; d) formular hipóteses ou desenvolver teorias e e) explicar as 

variáveis causais de determinado fenômeno em situações complexas que não permitam o uso 

de levantamentos e experimentos (GIL, 2006). 

Para responder o problema de pesquisa, o presente trabalho buscou dados qualitativos 

que, segundo Diehl (2004), tem como objetivo descrever a complexidade de determinado 

problema, sendo necessário compreender e classificar os processos dinâmicos vividos nos 

grupos, contribuir no processo de mudança, possibilitando o entendimento das mais variadas 

particularidades dos indivíduos. Em oposição, na perspectiva de Alyrio (2009), esse tipo de 

pesquisa apresenta uma realidade verbalizada, sendo que os dados recebem tratamento 

interpretativo, com interferência maior da subjetividade do pesquisador e com uma 

abordagem mais reflexiva, com a intenção de estudar um objeto, buscando interpretá-lo em 

termos do seu significado.  

No caso específico deste artigo, o instrumento de coleta de dados utilizado para 

analisar as práticas adotadas de coleta seletiva foi a entrevista em profundidade que, segundo 

Veiga e Gondim (2001, p. 3), “[...] tem um caráter subjetivo, o que torna necessário que toda 

interpretação deva levar em consideração a perspectiva da pessoa analisada [...]”. Pretende-se, 

assim, “[...] aproximar da realidade social e política e das representações”. Esse procedimento 

de captação de dados, realizado com o gestor responsável pela destinação dos resíduos sólidos 

dentro da UFU, serviu para apontar as boas práticas e pontos a serem melhorados que, depois 
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de verificados, foram usados de modo a auxiliar na promoção de estratégias para se tornar 

efetivo o processo de coleta seletiva dentro dos mesmos órgãos. As entrevistas realizadas 

nesta pesquisa se apoiam em roteiro semiestruturado.  

Pertence ao universo da escolha de entrevistados um representante da Diretoria de 

Sustentabilidade da UFU. O critério de inclusão de participantes na referida pesquisa consiste 

em serem aceitos representantes do órgão selecionado que seja capaz de responder perguntas 

sobre o tema em questão e esclarecer as possíveis dúvidas que possam surgir durante a 

entrevista, por se tratar de entrevista semiestruturada que pode ser adequada de acordo com o 

andamento da mesma. Os participantes da pesquisa foram indicados após as autoras entrarem 

em contato para obter a assinatura do Termo de Coparticipação exigido pelo Comitê de Ética 

em Pesquisas com Seres Humanos (CEP). 

Depois de feita essa etapa de entrevistas e transcrição, partiu-se para a análise de 

conteúdo, que, segundo Bardin, (2011), na pesquisa qualitativa compreende três etapas: 

organização da análise, a codificação e a categorização, sendo que a etapa da organização da 

análise corresponde a um período de intuições, mas, tem por objetivo tornar operacionais e 

sistematizar as ideias iniciais, de maneira a conduzir a um esquema preciso do 

desenvolvimento das operações sucessivas, num plano de análise. 

Outro método utilizado na seguinte pesquisa é a observação direta, em que “o 

pesquisador não está simplesmente olhando o que está acontecendo, mas observando com um 

olho treinado em busca de certos acontecimentos específicos” (QUEIROZ et al, 2007, p. 277).  

O mesmo autor defende que essa observação representa elemento fundamental para a 

pesquisa, já que ela se encontra presente em todos os procedimentos, desde a formulação do 

problema até a interpretação dos dados.  

Outras informações necessárias, para a construção desse trabalho, foram adquiridas 

por meio de pesquisa documental, pesquisa bibliográfica, textos acadêmicos, informativos 

institucionais e legislações pertinentes. Foram avaliadas literaturas constantes em livros, 

dissertações, teses, artigos acadêmicos, revistas especializadas, informativos institucionais e 

legislações pertinentes à pesquisa. 

 

4. Resultados 

As universidades públicas devem servir de referência no papel de disseminar a 

educação ambiental e na produção de conhecimentos e ações sustentáveis, pois, na visão de 

Prieto (2012, p.80), na gestão ambiental dentro das universidades públicas, “as boas práticas 
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existentes são raras, sem grandes impactos ambientais e desconhecidas, até mesmo pela 

comunidade universitária”. Assim sendo, entende-se que as universidades deveriam ser as 

primeiras a colocarem em prática, de forma eficaz, o Decreto nº 5940/2006, conforme 

salienta: 

[...] Existem duas correntes de pensamento principais referentes ao papel das 

Instituições de Ensino Superior (IES) no tocante ao desenvolvimento sustentável. A 

primeira destaca a questão educacional como uma prática fundamental para que as 

IES, pela formação, possam contribuir na qualificação de seus egressos, futuros 

tomadores de decisão, para que incluam em suas práticas profissionais a 

preocupação com as questões ambientais. A segunda corrente destaca a postura de 

algumas IES na implementação de Sistemas de Gestão Ambiental em seus campi 

universitários, como modelos e exemplos práticos de gestão sustentável para a 

sociedade(TAUCHEN; BRANDLI, 2006, p.505). 

 

A partir das ideias expressas acima, e se considerado o papel essencial de estimuladora 

da gestão sustentável, a UFU assumiu o compromisso com a sustentabilidade ambiental em 

outubro de 1990 ao assinar a Declaração de Talloires1.  

Após assinar tal documento e cumprindo o Decreto nº 5940/2006, a UFU se compromete a 

adotar práticas que garantam ações sustentáveis e visam ao bem estar de toda a comunidade 

acadêmica. 

Os campi abordados nessa pesquisa foram: Santa Monica, Umuarama e Educação 

Física. Em 2017 a UFU apresentou, em todos os sete campi ,os seguintes números: 26.463 

discentes (ensino básico: 880; ensino técnico: 361; graduação: 21.552; pós-graduação stricto 

sensu - acadêmica: 3.314 e pós-graduação stricto sensu - profissional: 356); docentes efetivos: 

1896 os docentes (ensino básico: 82; ensino técnico: 38; graduação: 1.776) e técnico-

administrativos: 3.128 (UFU: 1.712 e Hospital de Clínicas: 1.416). 

A coleta seletiva solidária foi adotada pela instituição em 2011. Em 2018, seis anos 

após essa implementação, notam-se dificuldades no funcionamento dessa coleta. Podem-se 

citar alguns desses problemas: a falta de conhecimento por parte da comunidade acadêmica do 

programa de coleta seletiva dentro dos campi pesquisados; os indivíduos não jogam o lixo nos 

coletores devidos - que hoje são separados nas cores verde ("lixo seco": latas de refrigerante, 

garrafas PET, copos descartáveis e canudinhos, recipiente de vidro, caixas de leite e suco, 

jornais, revistas, panfletos, folhas de papel e envelopes) e cinza ("lixo úmido": restos de 

alimento, cascas de frutas, tocos de cigarro, papel higiênico, guardanapos usados, pó de café, 

                                                           
1
Declaração criada em uma conferência internacional que permite que instituições de ensino superior do mundo 

inteiro possam assumir a liderança em sustentabilidade. A declaração já foi assinada por mais de 400 

universidades (52 delas brasileiras), no Centro de Estudos Europeus da Universidade de Tufts, na cidade de 

Talloires, França. 
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fitas adesivas e resíduos de jardinagem); e a falta de entendimento dessas denominações 

(VIEIRA, 2017).   

A pesquisa de Vieira (2017) constatou que, dentre a comunidade acadêmica da UFU 

(discente, docentes e técnicos), 58,72% dos entrevistados afirmaram conhecer a fundo o termo 

coleta seletiva, porém, somente 25,97 % do total admitem fazer nas suas residências a 

separação dos resíduos sólidos. Dos que admitiram não realizar a prática, as principais 

justificativas apontadas foram: a) saber o que é reciclável, mas não saber onde descartar – 

63,15%; b) falta de incentivo – 48,31%; c) falta de conhecimento – 30,21%; d) falta de 

interesse por temas ambientais; e) falta de comunicação e, por fim, f) não saber o que é 

reciclável. Percebe-se, por meio desses dados, que a falta de conhecimento do que é ou não 

reciclável não é o principal empecilho para se realizar a coleta seletiva.  

Deve-se também refletir sobre a questão dos contratos de cooperativas de catadores 

dentro da UFU que garantem que eles recebam pelos serviços prestados além do direito de 

exploração do material coletado. Esses contratos encontram-se em processo de revisão. De 

forma a valorizar o trabalho dessas pessoas, mostrando que o papel deles não é somente o de 

revenda do material coletado, mas, também, o de coleta, triagem e destinação dos lixos 

comum e reciclável, o Centro de Incubação de Empreendimentos Populares Solidários (Cieps) 

da UFU, por meio do Programa de Qualidade Ambiental, desenvolveu um método de análise 

gravimétrica (que mede o grau de mistura do lixo) que visa mostrar o quanto de lixo coletado 

realmente se torna produto de revenda.  Tal procedimento justifica o pagamento do processo 

de reciclagem, como forma de garantir a geração de trabalho e renda, propostos pela 

Economia Popular Solidária. Vieira (2017) explica que, em 2010, o professor Ellison Prieto, o 

primeiro Diretor de Sustentabilidade da UFU, reconheceu que os trabalhadores deveriam ser 

remunerados pelo trabalho que iriam prestar à UFU. 

A Diretoria de Sustentabilidade Ambiental da UFU, hoje denominada Diretoria de 

Sustentabilidade (DIRSU), foi criada em junho de 2011 tendo como objetivo planejar e 

executar ações ambientais dentro da universidade. Entre essas ações encontra-se o Projeto de 

Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos - Recicla UFU, em parceria com associações e 

cooperativas de catadores (DIRSU, 2012). 

Dentre as atividades criadas pela nova diretoria, uma delas foi o projeto da coleta 

seletiva, o qual teve sua implementação através de diversas etapas: levantamento, 

reparos e distribuição dos coletores de resíduos já existentes; separação dos coletores 

em "lixo seco" e "lixo úmido"; contratação via licitação de associações ou 

cooperativas de catadores em atendimento do Decreto 5.940/2006; e, finalizando, 

foram realizadas reuniões com a comunidade acadêmica e prestadores de serviços 
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para efetuar a divulgação e a mobilização de todos pela coleta seletiva que se 

implantava (VIEIRA, 2017). 

 

Para se pôr em prática esse projeto foi oficializada uma Comissão de Coleta Seletiva 

Solidária da UFU e também feito um Projeto Básico para a contratação das cooperativas que 

iriam atuar na coleta da instituição, que são: Cooperativa dos Recicladores de Uberlândia 

(CORU) e Associação dos Catadores e Recicladores de Uberlândia (ACRU). Ambas possuem 

o direito de comercializar os resíduos e também recebem da UFU pelo serviço prestado de 

coleta, transporte e triagem (DIRSU, 2012). 

A UFU também implantou, em 14 de outubro de 2017, o Comitê Gestor de ODS 

(CGODS), com vistas a promover a inserção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS). Esse comitê é composto por professores de diversas unidades acadêmicas, integrantes 

discentes, técnicos administrativos e docentes e tem a missão de estimular a criação de uma 

cultura institucional de educar para cidadania econômica, ambiental, cultural e socialmente 

responsável (DIRSU, 2017). 

De acordo com o representante do órgão, a UFU instituiu a separação de resíduos 

sólidos em 2005, antes mesmo da publicação do nº 5.940 em 25 de outubro 2006. Esse 

material era destinado de uma forma “embrionária” à Associação dos Catadores e 

Recicladores de Uberlândia (ACRU).  Porém, o contrato formal foi somente 2012. 

Atualmente material separado é destinado ainda a ACRU e também à Cooperativa dos 

Recicladores de Uberlândia (CORU). Seguindo o decreto, as cooperativas apresentam 

declaração que comprovem possuírem infraestrutura para realizar a triagem e a classificação 

dos resíduos recicláveis descartados.  

Todas elas são de caráter solidário e isso é um pré-requisito da chamada pública, e 

quem faz a verificação é o CIEPS. Quando recebemos as inscrições homologadas, 

enviamos para o CIEPS emitir parecer se elas estavam caracterizadas como 

empreendimentos solidários ou não (ENTREVISTADO). 

 

 

Ao seguir o decreto, a UFU lança o edital, faz um chamamento público com prazo de 

divulgação, manda correspondência, faz publicação em jornal local e no site da UFU, entra 

em contato com todas as cooperativas da cidade, conforme chamada encontrada no site 

institucional da DIRSU: “A Universidade Federal de Uberlândia abre chamada pública para 

Associações e/ou Cooperativas de catadores de materiais recicláveis, formadas 

exclusivamente por pessoas de baixa renda, visando a coleta dos materiais recicláveis 

descartados, passíveis de retorno ao seu ciclo produtivo”. O último edital, com prazo de 

entrega da documentação das associações e/ou cooperativas de 08/01/2018 a 19/01/2018, teve 
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cinco interessadas e dessas três foram habilitadas: ACRU, CORU e Associação dos Catadores 

e Recicladores do Bairro Taiaman (AssoTaiaman). Serão separados três grupos de locais de 

coletas e haverá sorteio para rodízio anual para ação em cada local 

Ao ser questionado sobre a Comissão para a Coleta Seletiva Solidária, o representante 

do órgão argumentou que a UFU não tem uma comissão com essa finalidade. Há o órgão 

administrativo que faz a gestão, que é a DIRSU, e uma comissão de assessoramento, 

Comissão de Gestão Ambiental (CIGEA) – que trabalha com a política ambiental 

institucional, com formação paritária (5 docentes, 5 discentes e 5 técnicos).Recentemente ela 

decidiu criar grupos de trabalhos específicos, e um deles é sobre a gestão de resíduos. Então 

esse grupo de trabalho vai abordar tanto a questão de gestão de resíduos da universidade, 

quanto coleta seletiva, mas até que esse grupo comece a atuar, essas duas áreas trabalhando 

em parceria que fazem a condução desse trabalho. Há portarias de nomeação da DIRSU e do 

CIGEA, na Secretaria Geral, porém não há uma nomeação que contenha todos os membros 

atuais, já que são feitas reconduções e nomeações constantemente. O CIGEA tem atas de 

reuniões no site institucional da DIRSU. 

O representante da UFU entende que a Portaria nº 1.517/2009 da AGU, intitulada 

Manual de Implantação da Coleta Seletiva Solidária, não é um manual “para o serviço 

público”, mas sim na AGU, portanto não é obrigada a segui-lo. O manual é um referencial e a 

Procuradoria da UFU considera alguns aspectos dele, por exemplo, quando foi questionado o 

contrato que assegura a questão do pagamento para as cooperativas. Segundo ele, a AGU é 

um órgão extremamente enxuto, por isso não daria para querer utilizar como modelo para uma 

instituição como a UFU, por ser bem mais complexa e existirem questões que devem ser 

tratadas de formas diferentes. 

Atualmente, a coleta na UFU é feita por meio de coletores, toda a ação é externa, não 

existe um trabalho de separação dentro das salas de aula e dos locais de trabalho dos 

servidores, “estamos começando a desenhar essa coleta interna de uma forma mais efetiva, 

apesar de haver alguns coletores dentro dos blocos também, mas não é uma coleta dentro das 

áreas, mas em corredores e áreas comuns” (ENTREVISTADO).  

Havia uma exigência no contrato de que os coletores deveriam ter sacos de lixo em 

cores diferentes, porém a empresa de limpeza não estava cumprindo, após reunião eles 

voltaram a usar sacos azul (coleta seletiva) e preto (comum). No entanto, nem todos os 

coletores estão seguindo a norma, e no campus Santa Mônica a pesquisadora achou coletores 
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com sacos iguais e contendo materiais recicláveis dentro do coletor reservado para lixo úmido 

e várias caixas jogadas pelo chão. 

O contêiner de destinação antigamente era o mesmo, divido para lixo comum e lixo 

reciclável, mas não cabia. Agora há dois contêineres, um somente para coleta comum e outro 

para o reciclável, sendo que foi adotado o uso de cadeados no contêiner de reciclável, a 

pedido das cooperativas, pois algumas pessoas pegavam os materiais que eram mais 

interessantes para elas e deixavam o que não queriam para as cooperativas trabalharem, 

trazendo assim prejuízo financeiro. Hoje o pessoal da limpeza tem a chave e guarda o 

material, depois tranca o contêiner após as cooperativas habilitadas abrem e recolhem o 

material. O acondicionamento dos materiais está em consonância com o previsto na normativa 

NBR 9191/2000, que prevê que eles devem ser embalados em sacos ou recipientes que sejam 

capazes de manter o conteúdo armazenado em segurança, além de serem compatíveis com a 

geração diária de cada tipo de resíduo. 

A área de conservação e limpeza da UFU cuida da separação dos receptores e destina 

aos contêineres. Esporadicamente há um acompanhamento, mas não é sempre. Em 

observação participante, a autora pôde constatar que o contêiner destinado ao lixo comum, e 

que não está fechado com cadeado, apresenta material que deveria estar no outro contêiner. 

Sobre o acompanhamento da qualidade do material, o representante da UFU disse que 

esse feedback é dado pelas cooperativas, e há ações que visam obter essa melhoria, como o 

convite feito a seis empresas juniores da UFU para ajudarem nesse processo, para melhoria de 

formas de coletas e sensibilização.   

Ao justificar o pagamento feito aos catadores, a UFU admite que o faz desde 2012. O 

cálculo no 1º contrato foi feito em cima de gastos locais de transporte por tonelada e estudo 

do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) de 2010, que fez esse valor referencial, 

e um estudo de gastos de municípios com coleta seletiva solidária. Houve uma média desses 

valores e chegou-se, na época, ao valor de R$310,00 por tonelada, o valor atual (2018) é 

R$333,00 - valor que compreende o serviço de transporte e triagem. A UFU faz a coleta e o 

armazenamento; as cooperativas fazem o transporte, a triagem e a destinação. “Ao pagar por 

esse trabalho, a UFU reconhece a importância do serviço prestado, já que como poluidor-

pagador, ela é a responsável pelo lixo que produz” (ENTREVISTADO). 

A UFU desenvolve um projeto piloto chamado Reitoria Sustentável, que vai trabalhar 

basicamente o uso racional de recursos (energia elétrica, água, telefonia, copos descartáveis, 

papel e tonners). A Reitoria será a primeira a implementar a coleta seletiva interna. Haverá 
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receptores nos corredores, onde as pessoas poderão colocar o material para a destinação de 

reciclagem. A primeira parte é a aplicação de um questionário que busca um diagnóstico para 

saber qual a atual situação da sustentabilidade na UFU, para posterior comparação com o 

depois do projeto.  O piloto irá medir a sensibilização e os impactos para saber como seria 

propagar para toda a UFU. A ideia é trabalhar de forma a criar incentivos para que as pessoas 

façam a adesão. Em observação participante, a autora notou que há blocos em que já se 

encontram dispostos coletores identificados. Também se pode perceber o uso de coletores no 

Hospital de Clínicas no Campus Umuarama, porém esses são bem mais antigos. 

A coleta interna terá como objetivo incentivar a reutilização dos materiais dentro da 

própria instituição. O planejamento é a colocação do mobiliário no corredor, para que, em 

determinado local, a pessoa coloque papel que possa ser usado para fazer rascunho. Apesar de 

que existe uma dificuldade grande nisso, em função do tipo de documento que cada área 

imprime, pois existem informações sigilosas. “Existem algumas restrições em relação à 

reutilização de papel, mas queremos ter o material se não para a reciclagem, para a destinação 

de coleta seletiva” (ENTREVISTADO). 

Ao estimular o uso racional de recursos para minimizar a geração de resíduos sólido, 

segundo o representante da UFU, em 2017houve uma redução de 20% no consumo de papel, 

após a adoção da UFU ao Sistema Eletrônico de Informação (SEI) - em que há tramitação 

eletrônica e inibe a impressão de papel. Houve substituição de lâmpadas fluorescentes pelas 

de LED, que trazem efeito tanto de redução de uso de energia, como de redução de uso de 

resíduos. Há coletores para pilhas e baterias que têm destinação específica para empresa 

especializada, através de licitação. 

 

5. Considerações Finais  

Diante do exposto, percebe-se que a UFU adota medidas para induzir a 

sustentabilidade, por meio da redução de resíduos gerados, e, além disso, com vistas a 

incentivar a reutilização. Já não bastassem essas ações, a universidade mantém contrato com 

associações e cooperativas de reciclagem e incentiva a contrapartida financeira em favor 

dessas, por entender a qualidade e importância do trabalho das mesmas.  

Após análise dos resultados alcançados, como sugestão de melhoria, as autoras da 

pesquisa propõem que dentro de cada ambiente administrativo e nas salas de aula tenham 

coletores diferenciados para o lixo úmido e o lixo reciclável. Outra atitude que pode 

beneficiar essa coleta é a instalação de um lugar fixo onde as pessoas possam trazer de casa 
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seus resíduos sólidos, e que haja uma divulgação nos meios de comunicação da universidade 

que incentive essa prática. 

Por fazer parte do corpo técnico administrativo e do corpo docente da UFU, as autoras 

entendem que num ambiente universitário essas práticas sustentáveis tem uma relevância 

ímpar. Pensando na extensão da comunidade acadêmica e também na comunidade externa que 

se beneficia de ações neste ambiente, é prioritário que a universidade, como espaço público e 

representante da administração pública, se apresente como um local que apresente atitudes 

sustentáveis e incentivadoras.  

A atual pesquisa justifica-se pela necessidade de envolvimento de todos os órgãos 

públicos federais com a sustentabilidade, por razões, além da obrigação legal, éticas e morais. 

Pode-se citar como justificativa teórica a necessidade de haver estudos sobre importância da 

sustentabilidade, preservação ambiental, e inclusão socioprodutiva de catadores que atuam na 

gestão pública. Bem como, refletir e pensar formas de ampliação de políticas públicas que 

garantam não apenas a efetivação desses estudos, mas a disseminação de boas práticas e a 

superação dos pontos fracos evidenciados pelos resultados da pesquisa. 
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Resumo 
 

A ovinocaprinocultura apresenta-se em processo de expansão no estado do Tocantins, no entanto, a 

criação de ovinos e caprinos nesta região ainda é uma atividade exercida principalmente por pequenos 

proprietários rurais e a produção é destinada, basicamente, ao consumo próprio, ou vendas informais. 

Devido ao escasso incentivo e investimento público e privado, a ovinocaprinocultura mantém-se com 

características rudimentares e, portanto, de baixo valor comercial, o que compromete o crescimento 

econômico da atividade. O presente estudo teve como objetivo identificar as principais características 

da cadeia produtiva da ovinocaprinocultura do estado do Tocantins, com vistas à construção de 

estratégias que possam contribuir com melhoria dos resultados econômicos da atividade e a inserção 

do estado no mercado competitivo nacional. Observou-se que o abate informal, a baixa especialização 

da mão de obra dos criadores, a falta de integração entre os elos da cadeia produtiva e baixa 

implementação de tecnologias específicas para a atividade constituem as principais limitações da 

cadeia produtiva da ovinocaprinocultura no Tocantins.  
 
Palavras-Chave: Cadeias Produtivas, Ovinocaprinocultura, Oportunidades, Ameaças.  
 
Abstract  

 
The ovinocaprinoculture is presented in the process of expansion in the state of Tocantins, however, 

the creation of sheep and goats in this region is still an activity mainly carried out by small rural 

owners and the production is basically destined to Own consumption, or informal sales. Due to the 

scarce incentive and public and private investment, the ovinocaprinoculture remains with rudimentary 

characteristics and, therefore, low commercial value, which compromises the economic growth of the 

activity. The present study aimed to identify the main characteristics of the production chain of the 

ovinocaprinoculture of the state of Tocantins, with a view to the construction of strategies that may 

contribute to the improvement of the economic results of the activity and The state's insertion in the 

national competitive market. It was observed that the informal slaughter, the low specialization of the 

workforce of the creators, the lack of integration between the links of the productive chain and low 

implementation of specific technologies for the activity constitute the main limitations of the 

production chain Of the ovinocaprinoculture in Tocantins. 
 
Key words: Productive Chains, Ovinocaprinocultura, Opportunities, Threats.  
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1. Introdução 

 

A ovinocaprinocultura é uma atividade que vem crescendo em todas as regiões do 

país, com destaque para as regiões Nordeste, Centro-Oeste e Norte. Conforme estudos de 

Sorio (2017), no estado do Tocantins, esta cultura é desenvolvida em pequena escala nas 

propriedades dos municípios, mesmo naquelas propriedades que dispõem de quantidades 

consideráveis de terras propícias à agropecuária, não destinam grandes áreas à criação de 

ovinos e caprinos. E para o autor: 

 

[...] a maior parte dos produtores trabalha com escala pequena em relação ao 

potencial de sua estrutura. Normalmente, o sistema de exploração é semiextensivo, 

utilizando áreas de pastagem cultivada ou nativa e eventualmente a palhada após a 

colheita das lavouras de grãos (SORIO 2017, p.72). 

 

O baixo investimento na cultura destes animais no território tocantinense é 

consequência da desorganização da cadeia produtiva local, que não dispõem de abatedouros 

acessíveis inviabilizando o processamento da carne e de seus derivados, que poderiam agregar 

valor a produção e consequentemente maior rentabilidade aos elos da cadeia produtiva. Diante 

do exposto, “o escoamento da produção se dá principalmente através do autoconsumo, da 

venda para atravessadores ou da venda direta ao consumidor (animais vivos ou abatidos)”  

(SORIO, 2017, p. 99). 

O presente estudo foi elaborado a partir do ‘Diagnóstico da oferta e demanda de 

ovinos e caprinos para processamento de carne, pele e leite na região central do Tocantins’ 

idealizado pela SEAGRO (Secretaria da Agricultura e Pecuária) e elaborado por Sorio em 

2017, neste documento encontrou-se uma visão geral e detalhada sobre a cadeia produtiva da 

ovinocaprinocultura no Tocantins. O objetivo específico deste estudo é identificar as 

principais características, oportunidade e ameaças da cadeia produtiva da ovinocaprinocultura 

do estado do Tocantins, com vistas à construção de estratégias sustentáveis e lucrativas que 

possam contribuir com minimização dos riscos da atividade e com a integração dos elos 

cadeia, possibilitando a inserção do estado no cenário competitivo nacional. 

Para o alcance dos objetivos propostos, foi realizada uma pesquisa exploratória de 

natureza qualitativa, a qual foi conduzida por meio de análise documental. Após 

levantamentos de dados foi realizada a análise SWOT e GUT e posteriormente foram 
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elaboradas as proposições através de estratégias para fortalecimento e competitividade da 

cadeia produtiva.  

A ovinocaprinocultura, cultura de ovinos e caprinos como atividade econômica 

rentável, pode ser encontrada em todos os continentes. É uma atividade que merece destaque 

no agronegócio brasileiro, sua produção está espalhada em todo o território nacional, sendo 

caracterizada, principalmente, como de subsistência. Os ovinos e os caprinos são duas 

espécies de pequenos ruminantes criadas para a exploração da pele, leite e carne e segundo 

Rosanova (2004 apud BEZERRA et al., 2009), o mercado de carne ovina e caprina é 

altamente comprador e a atividade vem crescendo em todas as regiões do país, com destaque 

para as regiões Nordeste, Centro-Oeste e Norte. Vislumbra-se o aumento na produção e 

consumo dos produtos dessa cadeia em função de alguns fatores: crescimento natural da 

população e da renda, organização desses setores, alcance do consumo gourmet em centros 

urbanos com maior renda média (MARTINS et al., 2016). 

A cadeia produtiva da ovinocaprinocultura pode ser compreendida como um conjunto 

de componentes interativos, que para SORIO, (2017, p. 75): 

 

[...] abarca as atividades agropecuárias, de produção de matérias-primas, e também 

os elos de fornecimento de insumos, de transformação industrial e de 

comercialização. Cadeia produtiva pode ser resumida como o fluxo de transações e 

transformações que leva a mercadoria até o produtor final. As transações podem 

ocorrer via mercado ou via contratos, dependendo do nível de integração dos agentes 

e de coordenação da cadeia. 

 

No que pese observar, a organização da cadeia produtiva é fator fundamental para a 

sustentação do agronegócio da ovinocaprinocultura onde, 

 

[...] a integração dos participantes de uma cadeia produtiva é fator determinante para 

sua coordenação. Porém, para o sucesso dessa iniciativa, é necessário que se 

desenvolva uma série de ações de gerenciamento que considerem toda a cadeia 

produtiva, e levando em conta que as ações de um setor têm repercussão direta no 

elo seguinte e no anterior (SORIO e RASI 2010, p. 73). 

 

No Brasil, a criação de ovino e caprino vem ganhando força nos últimos anos, sendo 

considerada uma alternativa lucrativa, capaz de proporcionar desenvolvimento regional 

sustentável. O desenvolvimento sustentável envolve “obter, simultaneamente, melhores 

condições de vida para a população e conservação do meio ambiente” (SOUZA FILHO, 2001, 

p. 587). Tais resultados segundo Lopes (2017) são possíveis, pois o Brasil dispõe de material 

genético, extensão territorial, vegetação e clima adequado para atividade. 
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Nesse sentido, a ovinocaprinocultura pode ser uma importante estratégia para 

desenvolvimento local sustentável, aproveitando as potencialidades locais e a mão de obra já 

existente no campo. Assim ao fixar o homem do campo no campo evita-se que os bolsões de 

pobreza dos grandes centros urbanos continuem a crescer e possibilita a produção de 

alimentos com qualidade. Ressalta-se que “uma característica importante da 

ovinocaprinocultura brasileira é sua ligação com a produção familiar. São quase 440 mil 

propriedades que criam ovinos e quase 290 mil propriedades que criam caprinos no Brasil” 

(SORIO, 2017, p. 70). 

No entanto, apesar da grande produção de animais a cadeia produtiva da carne da 

ovinocaprinocultura tem baixa eficiência, percebe-se pela correlação entre produção de 

animais e número de importações da carne.  

 

Mesmo baixo em termos absolutos, o consumo de carne ovina no Brasil é maior que 

a produção, déficit que vem sendo coberto pela importação. O Brasil importa cerca 

de 5 mil t/ano (dado de 2006), principalmente do Uruguai, correspondente a 96% da 

carne ovina importada pelo Brasil, o Chile vem em segundo lugar com 3% e a 

Argentina fica com 1% do fornecimento. [...] desde 2003, a produção de carne ovina 

aumenta em média 3,2 mil t/ ano e o consumo aumenta 3,6 mil t/ano (3,2% média de 

2003 a 2007). O déficit, coberto por importações, está aumentando. A mesma 

informação acerca da carne caprina não foi encontrada, mas praticamente não existe 

comércio internacional para esse produto, aonde se conclui que produção e consumo 

se equilibram no caso de caprinos. (BANCO DO BRASIL, 2010, p. 19). 

 

Diante do exposto, é necessário refletir sobre os entraves e possibilidades dessa 

atividade produtiva. Salienta-se que essas reflexões têm que ser localizadas ou regionalizadas, 

sem opiniões generalistas que solapam as características particulares da diversidade dos brasis 

do Brasil. 

Percebe-se que o desenvolvimento regional sustentável tem sido à busca de 

governantes e da academia, pois ao pensá-lo nas esferas econômica, social e ambiental, 

possibilita que as desigualdades regionais sejam amenizadas e valoradas as diversidades 

presentes nos recôncavos do país. Diante do exposto cabe salientar, que o estado do Tocantins 

tem um potencial competitivo nesta cadeia produtiva, conforme dados do IBGE (2016), o 

estado do Tocantins possui um rebanho superior a 134 mil cabeças de ovinos e de 

aproximadamente 25 mil cabeças de caprinos e apresentou significativo crescimento nos 

últimos anos, sendo o segundo maior produtor destes ruminantes da região Norte do país. 

Uma das justificativas desse fato são as características zootécnicas dos animais aliadas as 

condições do estado como afirma Sorio (2017, p. 161): 
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Para o criador, as características zootécnicas dos ovinos levam à aceleração da 

produção. A gestação da ovelha dura cinco meses, as fêmeas jovens estão aptas à 

reprodução com oito meses e os cordeiros podem ser abatidos com idade menor que 

180 dias e com peso acima de 15 kg de carcaça. Ou seja, o período de recria é 

pequeno e os machos estão prontos para o abate rapidamente. Dessa forma, é 

possível a exploração de rebanhos grandes em áreas relativamente pequenas. Além 

disso, os ovinos se adaptam perfeitamente às condições de solo e clima no bioma 

Cerrado, que caracteriza o Tocantins e que é a grande fronteira agrícola do país 

(SORIO 2017, p. 161). 

 

 Condizentes com tais características, o Tocantins tem uma enorme riqueza em 

termos de recursos hídricos, e devido às suas características de solo, vegetação e climática, o 

estado apresenta grandes potencialidades às atividades agropecuárias, agrícolas e turísticas. O 

estado possui, segundo Sorio (2017, p. 3) “13.852.070 hectares (ha) aptos para a produção 

agropecuária, [...], parte desta área está ocupada hoje com aproximadamente 7.500.000 ha de 

pastagens e 1,06 milhões ha com produção agrícola, restando 5.361.350 ha a serem 

explorados”. 

O Sistema da Agroindustrial da Ovinocaprinocultura do estado apresenta algumas 

características que podem ser observadas no Quadro 1: 

Quadro 1: Características da ovinocaprinocultura no estado do Tocantins. 

Rebanho e manejo: 

 Baixa implementação de tecnologia específica; 

 Raças de ovinos mais encontradas Santa Inês, seguida por cruzadas de Dorper; 

 Raças de caprinos mais encontradas foi a Boer e Anglo Nubiano e suas cruzas; 

 20% dos produtores utilizam o sistema de monta e quase nenhum usa inseminação artificial; 

 Produção em pequena escala nas propriedades e submissa a outras culturas; 

 O manejo dos animais é inadequado e não há pastagem suficiente o número de animais nas propriedades. 

Administração e Crédito: 

 Ausência de proprietários e funcionários treinados e capacitados; 

 Ausência de assistência técnica, sendo que somente 12,8% das propriedades contam com assistência técnica 

na ovinocultura, sendo está oferecida pelas empresas de insumos. 

Experiência e Expectativas: 

 A vontade dos produtores em investir na ovinocaprinocultura; 

 Para os produtores a qualidade da carne, velocidade e rentabilidade da criação e o fato de se poder manter 

grande rebanho em pequena área dominaram as respostas, são os atrativos da ovinocaprinocultura; 

 Os produtores indicaram que a dificuldade de comercialização é o maior entrave da cadeia produtiva; 

 Como sugestões os produtores indicaram: a existência de frigorífico, a promoção da atividade através de 

políticas públicas, a criação de linhas de crédito específicas e a necessidade de treinamento de mão de obra. 

Fonte: Adaptada pelos (as) autores, dados retirados de Sorio (2017). 
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Percebe-se que existe vontade dos produtores de aumentarem seu plantel, mas o 

esgarçamento dos elos dessa cadeia produtiva no estado, provocado por descontinuidades de 

projetos de fomento e à ausência de abate com qualidade sanitária se tornam entraves desse 

aumento de produção. Silva (2002) afirma que o abate informal é um fator limitante à 

melhoria das relações contratuais entre a indústria e o varejo, visto que tal limitação 

inviabiliza a consolidação de marcas e a geração de garantia sanitária ao consumidor. 

O desenvolvimento sustentável e rentável da ovinocaprinocultura está condicionado à 

sua forma de estruturação, dada à sua dependência e correlação com a dinâmica e produção e 

às características socioeconômicas dos agentes envolvidos no processo. As iniciativas das 

políticas públicas voltadas para o desenvolvimento da cadeia produtiva da 

ovinocaprinocultura devem ser precedidas de diagnósticos bem elaborados sobre as 

potencialidades e fragilidades da atividade, tal procedimento possibilita a segurança aos 

investidores, considerando que a existência de estratégias consistentes pautadas na busca por 

maior produção, processamento e comercialização, evitando prejuízos econômicos, sociais e 

ambientais. O crescimento no Brasil do rebanho de ovinos não foi acompanhado de estímulo 

oficial (SORIO e RASI, 2010), apesar de contar com tentativas insipientes, como a Criação da 

Câmara Setorial no Ministério da Agricultura e algumas legislações. 

No Tocantins também se percebe a movimentação no sentido de fomento a esta cadeia 

produtiva, porém a descontinuidade dos projetos como o Módulo Irradiador Econômico 

Social da Ovinocaprinocultura em Ponte Alta do Bom Jesus, da Central de Reprodução de 

Ovinos e Caprinos e do frigorífico no município de Alvorada (SORIO, 2017) fazem 

contraposição ao discurso de fomento do próprio Projeto de Desenvolvimento Regional 

Integrado e Sustentável (PDRIS) em que prevê a construção de frigoríficos para ovinos e 

caprinos. Diante do exposto e de acordo com o objetivo deste trabalho, apresentaremos 

algumas estratégias de enfrentamento às questões postas, com o intuito de fomentar e tornar 

esta cadeia competitiva e lucrativa a todos os elos da cadeia, no próximo subtítulo 

apresentaremos o percurso metodológico. 

 

2. Metodologia 

 

Optou-se, para esta pesquisa, utilizar um estudo exploratório, desenvolvido por meio 

de uma abordagem qualitativa. A pesquisa qualitativa, segundo Triviños (1992), permite 

analisar os aspectos implícitos ao desenvolvimento das práticas organizacionais. A coleta de 
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dados foi realizada através da pesquisa documental, norteada pelo documento Diagnóstico da 

oferta e demanda de ovinos e caprinos para processamento de carne, pele e leite na região 

central do Tocantins, elaborado por Sorio em 2017. 

O desenvolvimento deste trabalho se deu em dois momentos distintos. O primeiro para 

levantamento bibliográfico dos pressupostos teóricos necessários ao estudo. O segundo 

consistiu-se em realização da análise dos dados a partir das matrizes SWOT e GUT. O termo 

SWOT é o acrônimo para Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threats, que ao ser 

traduzido para o português obtemos a sigla FOFA que significa Forças, Fraquezas, 

Oportunidades e Ameaças. Segundo McCreadie (2008 apud ALVES et al., 2016) a matriz 

SWOT serve para verificar a posição estratégica e a situação do empreendimento através do 

ambiente que atua e a matriz GUT é definida por Lucinda (2010 apud ALVES et al., 2016) 

como uma ferramenta que faz a análise dos problemas prioritários, através da gravidade, da 

urgência e da tendência que esses problemas podem representar para as suas organizações. 

Assim, as análises realizadas proporcionaram a compreensão do ambiente 

organizacional da cadeia produtiva da ovinocaprinocultura do Tocantins, sendo possível gerar 

informações para o planejamento e elaboração de propostas estratégicas que seguem abaixo. 

 

3. Resultados/Discussões 

 

A partir da análise do documento mencionado propomos estratégias complementares. 

Para Sorio (2007, p. 75) “o estado do Tocantins conta com uma cadeia produtiva completa da 

ovinocaprinocultura, com todos os elos sendo representados, mesmo que com baixa 

produtividade e/ou competitividade”. Quanto aos insumos Sorio (2017) considera que a rede 

de varejo do estado atende bem aos produtores quanto aos produtos comuns a ruminantes, já 

em equipamentos específicos aos ovinos e caprinos o comércio deixa a desejar e essa carência 

de especialização se justifica pela fragilidade da cadeia produtiva e percebe-se que é um 

problema que será resolvido com o fortalecimento da cadeia produtiva e o aquecimento da 

demanda. 

Uma característica salutar da ovinocaprinocultura no Tocantins é o caráter 

subsistência, assim ele pontua que “quase 90% das propriedades de Tocantins conta com um 

rebanho de menos de 50 ovinos. Não chega a 3% as propriedades que têm mais de 100 

cabeças” (SORIO, 2017, p. 81). Assim podemos inferir que a fragilidade está presente em 

todos os elos da cadeia produtiva, visto que a insuficiência de animais inviabiliza o 
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processamento, mas, a baixa produção também é oriunda das inseguranças de processamento. 

Outra situação mencionada no documento refere-se às descontinuidades de projetos 

para essa cadeia produtiva, o que gera nos produtores falta de confiança para investirem, 

situação compreensível visto que em 2008 foi aberto um frigorífico na cidade de Alvorada 

que após o aumento de animais pelos produtores, o frigorífico fechou, gerando muitas perdas 

financeiras. 

Diante do contexto exposto foi realizada a análise SWOT e GUT e depois a elaboração 

das propostas de estratégias para fortalecimento da cadeia produtiva. O primeiro resultado foi 

a identificação dos pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças que subsidiaram a 

análise SWOT. Nos pontos fortes coube destacar o potencial agropecuário do estado, a 

viabilidade de integração da ovinocaprinocultura com outras atividades rurais e sua 

viabilidade na agricultura familiar. Outro ponto forte foram as características zootécnicas dos 

animais que permitem seu manejo no estado do Tocantins com baixo custo e alta 

rentabilidade. Em contrapartida os pontos fracos identificados estão vinculados à integração a 

outras atividades, o que relega a ovinocaprinocultura à mão de obra não especializada e a 

baixa implementação de tecnologia específica. Outro ponto fraco é o abate informal que é 

ocasionado pelo quantitativo insignificante de frigoríficos em funcionamento no estado e por 

último a falta de integração entre os elos da cadeia produtiva, devido à ausência sistemática 

do estado fomentando a rentabilidade dessa cadeia produtiva. 

Identificou-se que uma das ameaças à ovinocaprinocultura no estado é a importação 

desses produtos, que ainda é necessária visto que existe demanda, mas, não há oferta interna. 

Outra ameaça é ausência de legislação específica para a criação e processamento de ovinos e 

caprinos, o que contribui para a segunda ameaça identificada, que é a insegurança dos 

empresários e ou produtos quanto aos subsídios governamentais. Diante do contexto exposto, 

a última ameaça elencada é a ausência de padronização de produtos de acordo com a 

exigência de mercado, ou seja, animal abatido informalmente não pode ser comercializado. 

Apesar das ameaças serem contundentes, as potencialidades da ovinocaprinocultura no 

Tocantins são expressivas para alavancar a economia regional de forma sustentável. 

Elencamos quatro delas: potencial de mercado, alto valor de mercado, 

cooperativas/associação e geração de emprego. 

Após análise SWOT, fez-se análise GUT e inferiu-se que as estratégias a serem 

desenvolvidas por este trabalho deveriam ser delineadas por agricultura familiar/legislação; 

agricultura familiar / insegurança quanto aos subsídios governamentais, abate 
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informal/potencial de mercado, abate informal/insegurança quanto aos subsídios 

governamentais, falta de integração entre os elos da cadeia produtiva/legislação e falta de 

integração entre os elos da cadeia produtiva/insegurança quanto aos subsídios 

governamentais. 

 

3.1 Estratégias para o desenvolvimento da ovinocaprinocultura no Tocantins  

  

Diante da análise GUT, desenvolveu-se o objetivo específico da cadeia produtiva com 

o intuito de ‘tornar a cadeia produtiva da ovinocaprinocultura do estado do Tocantins 

competitiva no cenário nacional, minimizando os riscos e integrando o produtor ao 

consumidor com estratégias sustentáveis e lucrativas’, este objetivo específico coaduna com 

os anseios de desenvolvimento da região e do ideal de desenvolvimento regional sustentável, 

conforme salientado na literatura. 

As estratégias propostas são capilares, mas, afiançam-se em uma proposta política que 

condensa em um documento formal o compromisso do estado do Tocantins e que garante 

segurança aos empresários, produtores rurais e investidores. Assim, as propostas tiveram 

início com a estratégia: Plano Estadual de Fomento da Ovinocaprinocultura do Estado do 

Tocantins. Posteriormente foram dívidas em: “decisões de produção, de produtos, pesquisa e 

desenvolvimento e inovações”; “decisões de comunicações”; “decisões de distribuição e 

logística”; “decisões de capacitação de recursos humanos e decisões de coordenação” e 

“adequação ao ambiente institucional”.  

 

3. 2 Plano Estadual de Fomento da Ovinocaprinocultura do Estado do Tocantins 

 

O Plano Estadual de Fomento da Ovinocaprinocultura do Estado do Tocantins 

colocaria o estado como gestor da governança da cadeia produtiva no estado, fomentando as 

iniciativas e atraindo capital privado para o estado. 

 

O estado cumpre um papel basal nesse processo. Ele deve prover os incentivos para 

os agentes atuarem, sendo os incentivos mais importantes aqueles que seguram bens 

públicos redutores de custos de transação. Em especial, a definição de direitos de 

propriedade, a capacidade de resolver disputas judiciais em tempo hábil, a 

capacidade de fazer valer a lei e a estabilidade institucional.” (ZYLBERSZTAJN, 

2005, p. 23). 
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O Plano é um documento formal que condensa os compromissos do estado com os 

produtores, bem como as metas e objetivos a serem alcançados. Neste documento estariam 

inseridas as estratégias para competitividade da ovinocaprinocultura de corte do Tocantins no 

cenário nacional, assim como as ‘decisões de produção, de produtos, pesquisa e 

desenvolvimento e inovações’, ‘de comunicações’, ‘de distribuição e logística’, ‘de 

capacitação de recursos humanos e de coordenação’ e ‘adequação ao ambiente institucional’. 

Nas decisões de produção, de produtos, pesquisa e desenvolvimento e inovações 

percebe-se a necessidade de fomentar a instalação de três distritos industriais, nas regiões 

Norte (Araguaína), Central (aproveitar o frigorífico de Miracema do Tocantins) e Sul 

(aproveitando o Módulo de Ponte Alta do Bom Jesus). O diferencial de se criar um distrito 

industrial é a restrição geográfica de um grupo de empresas para trabalharem a matéria-prima, 

minimizando os custos de logística e implementando tecnologias desenvolvidas localmente 

conforme mencionado pelos autores Santolin e Caten, (2015). Esse sistema é importante para 

que todos os subprodutos dos ovinos e caprinos sejam processados, minimizando os 

desperdícios, como nos aponta Sorio (2017, p.101) “em relação à pele dos ovinos e caprinos, 

o destino termina sendo o lixo segundo quase todos os criadores, ignorando a possibilidade de 

venda deste produto”, o que configura perda de mercado e de lucros. 

Nesses Distritos Industriais seriam instalados o Abatedouro ou Frigorífico com o 

objetivo de abater os animais e fazer a entrega dos produtos às indústrias localizadas dentro 

do Distrito, como os ossos para a indústria de ração, os pelos para a indústria de pincéis, o 

couro para o curtume e a carne ficaria no frigorífico. Assim os custos de logística desses 

produtos seriam minimizados e possibilitaria uma maior lucratividade para as empresas 

envolvidas. É necessário criar subsídios para atrair os investimentos de capital privado para 

que essas indústrias venham para o estado ou que sejam fomentadas nestes distritos. 

Uma solução para a logística entre os municípios até o Distrito Industrial é a criação 

de Propriedade de Descanso de Ovinos para Abate (PDOA), onde os produtores poderiam 

reunir os rebanhos para encaminharem juntos ao Distrito, o que reduziria os custos com 

deslocamento. SORIO (2017, p. 102) salienta que: 

 

Um dos grandes benefícios da PDOA é a possibilidade de negociação conjunta entre 

produtores e frigorífico. Ou seja, não importa se o criador disponibilizou para 

embarque cinco ou vinte e cinco ou cinquenta cordeiros, a negociação se dará pelo 

volume total embarcado, permitido que cada ovinocultor, individualmente, receba 

mais pelos seus cordeiros, o mesmo preço que os demais participantes daquela 

entrega. Cabe destacar que o valor pago pelo frigorífico não passa pela PDOA, 

sendo o pagamento destinado diretamente ao produtor de acordo com o número de 
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animais por ele enviados para abate. 

 

Para a funcionalidade do Distrito é necessário que haja produção de animais para o 

abate, são necessárias linhas de fomento para implementação de tecnologia específica para 

ovinos e caprinos, é necessário fomentar a criação desses animais na agricultura familiar. 

Assim, parcerias com agências de Fomento e bancos como o Banco do Brasil, Banco da 

Amazônia e Caixa Econômica Federal são impreteríveis. A formalização do abate permitirá 

que ovinos e caprinos sejam inseridos no Programa Nacional de Alimentação Escolar e no 

Plano de Aquisição de Alimentos e estejam presentes na alimentação escolar e nos Centros de 

Convivência da Assistência Social. 

Outro ponto de extrema importância é o desenvolvimento de tecnologia. Nos distritos 

podem ser localizados a Central de Reprodução de Ovinos e Caprinos e o Módulo Irradiador 

Econômico Social da Ovinocaprinocultura como foi o exemplo de Ponte Alta do Bom Jesus 

que segundo Sorio (2007) tinha o objetivo de “incrementar a cadeia produtiva da 

ovinocaprinocultura e proporcionar aos agricultores familiares bem-estar socioeconômico” 

(SORIO, 2007, p. 121).  

Percebe-se necessário fomentar e articular a parceria entre produtores e instituições de 

pesquisa, como IFTO (Instituto Federal do Tocantins), UFT (Universidade Federal do 

Tocantins), Ruraltins (Instituto de Desenvolvimento Rural) e Embrapa (Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária). Cabe mencionar que segundo SORIO (2007, p. 113) “o principal 

órgão de ensino que realiza pesquisa com caprinos e ovinos no Tocantins é o Instituto Federal 

de Tocantins (IFTO), em seus diversos campi”, assim destinar espaço físico para o IFTO no 

Distrito Industrial é contribuir com o ensino, pesquisa e extensão e encurtar caminhos entre o 

produtor, consumidor e indústrias, visto que os vários cursos ofertados pelo IFTO podem 

contribuir em todos os elos dessa cadeia. Portanto propomos que dentro dos Distritos sejam 

alocados espaços para as instituições parceiras como a Embrapa, Sebrae (Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), Senar (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural), 

Ruraltins, Adapec (Agência de Defesa Agropecuária), SFA-TO (Superintendência Federal da 

Agricultura em Tocantins), FAET (Federação de Agricultura e Pecuária de Tocantins), UFT e 

Unitins (Universidade do Tocantins). 

Para dinamizar a cadeia produtiva é necessário que seja criado o selo de qualidade da 

ovinocaprinocultura do estado, garantindo a padronização de produto de acordo com a 

exigência do mercado e possibilitando o rastreamento do produto pelo consumidor. Esse 

rastreamento pode ser realizado via aplicativo ou portal eletrônico onde o consumidor tem 
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acesso as informações de procedência de seu produto e pode acompanhar a dinâmica de 

manejo de outros animais daquela mesma localidade. 

Nas estratégias de decisões de comunicações é de suma relevância investir em 

publicidade dos produtos e da cultura para atrair investimentos. Uma das estratégias em 

publicidade é desenvolver um site estadual com as informações atualizadas da 

ovinocaprinocultura do estado com tecnologia 3D para que o internauta possa ter uma 

experiência diferenciada com a produção do estado. Cabe destacar que fomentar a criação do 

observatório estadual da ovinocaprinocultura é um dos eixos centrais desta proposta, sendo 

este instituto o irradiador dos dados da cadeia produtiva e ele sugere correções às 

inadequações quanto ao objetivo proposto para a cadeia em estudo. 

Nas decisões de distribuição e logística percebe-se que em um estado com inúmeros 

projetos de assentamentos rurais, sejam do INCRA ou do Crédito Fundiário, e de pequenos 

produtores, fomentar o cooperativismo e associativismo, ofertando capacitações e formações 

quanto essa cultura se tornam estratégias importantes para inclusão social e fortalecimento da 

agricultura familiar. Cabe destacar que entre os vários elos da cadeia produtiva existem nichos 

de mercado que precisam ser desenvolvidos e que podem gerar inúmeros empregos. 

As decisões de capacitação de recursos humanos são de extrema importância, pois são 

elas que dão a segurança do negócio e ratificam a qualidade de todos os elos da cadeia, assim 

capacitar o produtor para criação de ovinos e caprinos é uma estratégia imperiosa e sua 

ausência é um potencial risco para o desmantelamento da cadeia produtiva. A capacitação tem 

que ser continuada em todos os elos, seja na produção, industrialização ou nos processos de 

logística. 

 As decisões de coordenação e adequação ao ambiente institucional são de extrema 

importância, e neste trabalho entende-se que a governança neste processo de 

institucionalização e fomento é do governo do estado, sendo este responsável por garantir a 

segurança necessária para que os elos da cadeia se fortaleçam e que possam de forma 

processual e gradativamente ir criando autonomia em relação ao estado. 

 

A coordenação de um sistema agroindustrial é consequência da busca pela 

organização das ações dos agentes que interagem na cadeia. O desafio principal é 

garantir que o produto chegue até o consumidor final, atendendo as suas 

necessidades e, de forma contrária, que a renda seja distribuída ao longo da cadeia 

chegando ao produtor rural de forma adequada. (SORIO, 2007, p. 75). 

 

Portanto, cabe ao estado dentro do plano proposto criar as legislações faltantes e 
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interligar as existentes dando segurança jurídica a todos os elos da cadeia, visando garantir a 

qualidade sanitária e de sustentabilidade da ovinocaprinocultura. 

Outro ponto importante é inserir a ovinocaprinocultura nos programas de turismo, 

valorizando o turismo rural, conforme nos aponta Silveira (2003), para isso cabe fomentar nas 

feiras de agronegócio e de pecuária do estado espaços específicos da ovinocultura e encontros 

regionais específicos, gerando uma cultura de caprinos e ovinos como identidade do estado. 

Nesses eventos é necessário fomentar estratégias como competições gastronômicas, corridas 

de caprinos e ovinos, competições de leite e pesagens. 

A logística de distribuição dos produtos do distrito industrial seria feito, sempre que 

possível, pelo centro de distribuição que realizariam as vendas em conjunto ganhando na 

quantidade e diminuindo os custos de transporte. Cabe mencionar que o estado está localizado 

próximo a grandes centros urbanos como Marabá-PA, Goiânia-GO, Imperatriz-MA, 

Barreiras-BA e Brasília-DF, além do consumo interno. Assim, trabalhar “a promoção de 

características como o caráter social da produção e o sabor diferenciado originado de algum 

processo produtivo único são formas de agregar valor aos produtos da ovinocaprinocultura” 

(SORIO, 2017, p. 152) são as alavancas necessárias a esta rentável cadeia produtiva no 

estado. 

 Outro nicho de mercado a ser acessado pela ovinocaprinocultura do estado é o 

mercado de luxo ou mercado gourmet com cortes de qualidade diferenciada e preparo 

especial, para um consumidor exclusivo e disposto a investir na degustação de uma 

experiência. Essa experiência aliada à alta gastronomia do estado, as belezas dos rios 

Araguaia e Tocantins, condecoradas pelo brilho do pôr do sol e do capim dourado, criam um 

cenário paradisíaco para um carret com cajuí e elevam a ovinocaprinocultura a um status de 

competidor nacional.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

 

 A ovinocaprinocultura é uma atividade com grande potencial de rentabilidade e 

sustentabilidade. As condições favoráveis encontradas no estado do Tocantins aliadas as 

características zootécnicas dos animais, colocam o estado em uma posição privilegiada para o 

desenvolvimento desta cadeia produtiva, tornando-a uma atividade comercial viável e sobre 

tudo com características específicas que podem beneficiar o pequeno e médio produtor, 

consorciando-se a outras atividades já existentes nas propriedades rurais do estado. 
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Existem no estado diversas iniciativas para a ovinocaprinocultura, mas percebemos 

que elos estão esgarçados, seja pela falta de comunicação ou pelas descontinuidades de 

fomento do setor público o que ocasiona perdas financeiras para os empresários e 

desesperança para a comunidade. Assim ter um estado compromissado com as necessidades 

do setor podem alavancar esta atividade produtiva, que viabilizará a geração de empregos, 

renda e desenvolvimento sustentável. 

Uma das limitações dessa proposição é ter sido focada apenas na cadeia produtiva da 

carne, cientes que a cadeia produtiva do leite tem inúmeras possibilidades e que junto à da 

carne tornam a ovinocaprinocultura extremamente interessante. 
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Área Temática V: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A gestão de empreendimentos econômicos solidários, apresenta-se como um importante meio para a 

consolidação das vertentes que constroem os planos de desenvolvimento da economia solidária, pois 

além de proporcionar avanços para o combate à exclusão social e de renda, visa o fortalecimento da 

produtividade do trabalho. O presente artigo busca expor a experiência de incubação de 

empreendimento, de acordo com a aplicação do Diagnóstico Rápido Participativo (DRP) que 

contribuiu para avanços da Associação Parque dos Aracuãns do Cafezal (APAC), por meio da 

valorização do trabalho, através de metodologias participativas, onde buscou contribuir para a 

autonomia da associação do município de Barcarena (PA). O objetivo da incubadora com a aplicação 

da ferramenta discorre a partir de várias etapas que tem por característica a capacidade de elucidar e 

aplicar o conhecimento do meio científico. Em termos metodológicos, o desenvolvimento do projeto 

baseia-se no método da Pesquisa-ação com os princípios da economia solidária de acordo com as 

formações de cooperativas e associações. Neste ponto, os fundamentos adquiridos para o 

desenvolvimento do DRP torna-se importante para o fortalecimento do empreendimento, capaz de 

monitorar de forma auto avaliativa as perspectivas da associação e o progresso autônomo, tal como o 

uso da metodologia, os resultados em questão ocorreram a partir  da integração entre os pesquisadores 

e associados através de práticas participativas, sob os aspectos da valorização dos saberes locais e da 

realidade do empreendimento. Em conclusão, os principais resultados proporcionados após a aplicação 

das etapas estipuladas que demonstrou os problemas encontrados como: a formação política, 

gerenciamento da associação, pouca participação de fóruns sociais, ou de economia solidárias e 

problemas que ocorrem com o exercício do cooperativismo e de práticas de comercialização. 

  

Palavras-Chave: Incubadora; Economia; Associação. 

 
 

Abstract  

The management of economic enterprises of solidarity, presents itself as an important means for the 

consolidation of the strands that build the development plans of the solidarity economy, as well as 

providing advances to combat social exclusion and income, aims at strengthening labor productivity. 

This article aims to show the incubation experience of the enterprise, according to the application of 

Rapid Participatory Diagnosis (DRP), which contributed to the advances of the Association of the 

Aracuãns do Cafezal (APAC), through the valorisation of work, through participative methodologies , 

where he sought to contribute to the autonomy of the association of the municipality of Barcarena 
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(PA). The objective of the incubator with the application of the tool draws from several stages that 

have by characteristic the ability to elucidate and to apply the knowledge of the scientific environment. 

In methodological terms, the development of the project is based on the method of action research 

with the principles of solidarity economy according to the formations of cooperatives and associations. 

At this point, the fundamentals acquired for the development of DRP become important for the 

strengthening of the enterprise, capable of self-monitoring evaluating the perspectives of the 

association and the autonomous progress, as well as the use of the methodology, the results in question 

occurred from the integration between the researchers and associates through participatory practices, 

under the aspects of the valorization of the local knowledge and the reality of the enterprise. In 

conclusion, the main results obtained after applying the stipulated steps that demonstrated the 

problems encountered as: political formation, management of the association, little participation of 

social forums, or solidarity economy and problems that occur with the practice of cooperativism and 

practices of marketing. 

 
Key words: Incubator; Economy; Association. 

 

1. Introdução 

A economia solidária, a partir da sua implementação no Brasil, tem por principal 

objetivo o alcance de objetos que fortaleçam a adoção de mecanismos que tenham em vista a 

geração de trabalho e renda, através de políticas públicas implementadas para a garantir a 

dinamização de atores e entidades excluídos do processo da economia tradicional capitalista. 

Assim, Singer (2002) adverte sobre o uso de um conjunto de características que elucidam essa  

realidade, através de práticas que estejam associadas com: atividades econômicas 

autogestionárias, gestão democrática e divisão da receita entre associados. 

Assim, a experiência de empreendimentos como método de trabalho no uso da 

economia solidária, tem demonstrado grande satisfação para a criação de entidades como 

associações e cooperativas que desfrutam do conhecimento científico da atividade. Dessa 

forma, Gaiger et al. (1999) define que essas organizações expressam uma forma dinâmica da 

experiência coletiva do trabalho, quando comparado às práticas tradicionais do mercado, a 

economia solidária promove a integração, a auto sustentação, o desenvolvimento humano e a 

responsabilidade social dos envolvidos, além das questões da produção econômica e da 

produtividade do trabalho. 

O presente artigo discute sobre a atividade da Incubadora Tecnológica de Cooperativas 

Populares e Empreendimentos Solidários - PITCPES/UFPA com o projeto Incubação de 

empreendimentos Econômicos Solidários no Estado do Pará: Construção da extensão 

universitária inovadora, nessa conformidade, a exemplificação das atividades discorridas 

demonstram a importância da economia solidária na busca do desenvolvimento de 

empreendimentos econômicos solidários.  
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De tal fim, a atuação dos participantes da incubadora ocorre na Associação Parque dos 

Aracuãns do Cafezal (APAC), uma associação de agricultores familiares, localizada no 

município de Barcarena (PA) distante 112 Km da capital Belém, De tal forma, para o 

interesse do estudo ocorre a aproximação do conhecimento popular da atividade local dos 

agricultores com a incubadora a fim da introdução de instrumentos que permitem a 

organização sócio produtiva da associação, tal como dos associados. Assim, a participação da 

incubadora na associação busca o fortalecimento dos agricultores familiares envolvidos por 

meio da construção do entendimento da economia solidária como um fator de produção de 

renda, mas também como um fator para o desenvolvimento rural sustentável, a fim da geração 

de redes institucionais e políticas públicas integradas e direcionadas para os produtores de 

alimentos provenientes da agricultura familiar. 

A formação de empreendimentos de agricultores familiares como a APAC surgem da 

dificuldade de produtores individuais concorrerem com grandes empresas e produtores de 

alimentos, para isso, o surgimento da associação torna-se explicável diante da necessidade da 

coletivização dos produtores  para a segurança de um espaço dentro do mercado. Assim, a 

atividade da incubadora em prestar serviços para fortalecer a associação torna-se explicada 

diante da dessemelhança entre os atores do mercado, que com o conhecimento científico da 

atividade em questão permite a introdução de práticas para a melhoria da associação de forma 

gradual e com qualificação para os associados.  

Assim sendo, a ferramenta discutida, o DRP permite desenvolver, através de práticas 

participativas, a compreensão dos problemas encontrados na associação a fim de identificar 

demandas e promover uma reflexão sobre impasses que podem estar ocorrendo e que não 

estão sendo solucionados, de forma que, o objetivo da incubação fica classificado como a 

própria gestão do empreendimentos por parte dos agricultores de forma autônoma, por meio 

do alcance da  estabilidade econômica do empreendimento.  

Dentre as necessidades que o diagnóstico pode apontar para os associados, manifesta-

se a necessidade da identificação do produto, de origem orgânica e de produção familiar, para 

a diferença do produto daquele tradicional de mercado,  de forma que, a introdução desse 

valor por parte dos agricultores ilustra uma consciência ambiental, segurança e qualidade do 

valor nutricional presente no alimento que contribui para a efetivação do produto e aumenta o 

protagonismo dos agricultores dentro do mercado. 

De acordo com Castro e Abromovay (2015) o DRP possui grande capacidade em 

entender e demonstrar a realidade local, de forma que, a ferramenta demonstra grande 
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potencialidade para dinamizar as oportunidades locais, a fim de conter o entendimento sobre 

as estruturas social, territorial, econômico e ambiental. De maneira que, a importância da 

elaboração do DRP na APAC tem como meta a formação do apoio em garantir alternativas 

para agricultores familiares no processo de melhoria de vida e garantia da renda, através de 

instrumentos que permitem o diálogo e a participação entre todos. 

O diagnóstico em questão é caracterizado por um conjunto de atividades que permitem 

elucidar um parecer sobre atuações da associação que são importantes, os exercícios 

implementados foram a criação de um painel socioeconômico dos associados, a elaboração do 

diagrama de Venn, a formação do mapa situacional e a construção da árvore de problemas. 

O Painel Socioeconômico busca promover a reflexão de assuntos que não estão sendo 

tratados pelos agricultores, de forma que, os próprios associados dialogam e classificam as 

questões que mais interferem para a atividade. O segundo passo do DRP discorre através do 

diagrama de Venn, de acordo com Bentos (2015) o instrumento classifica as instituições 

públicas de acordo com o grau de proximidade dos órgãos com a associação, e por isso, com 

os associados. O terceiro passo fala sobre a execução do mapa situacional dos associados, que 

tem por objetivo entender os principais produtos que são vendidos pelos produtores e a 

distância entre cada propriedade. Por último, o quarto passo, a constituição da árvore de 

problemas tem por objetivo a formação a reflexão de todas as informações adquiridas para a 

geração das possíveis causas e os efeitos negativos que ocorrem dentro do empreendimento. 

De acordo com Verdejo (2003) e com o Ministério de Desenvolvimento Agrário, 

extinto em 2016, e agora como a Secretaria de Agricultura Familiar e Cooperativismo 

(SEAD), o DRP possui um guia prático, material publicado que elucida o seu surgimento 

através da necessidade do recolhimento de dados de campo de uma forma mais participativa, 

a partir de informações referentes a grupos coletivos, e não de atores individuais. Assim, suas 

vantagens são encontradas a partir de um fluxo maior de informações e um público alvo 

consistente com a aplicação de suas ferramentas, tornando-se aptos a atingir maiores 

resultados a partir da introdução desses meios pela equipe responsável por executar o DRP. 

A formação da incubadora da Universidade Federal do Pará (UFPA) ocorre de acordo 

com os planos de ação dos devidos grupo que compõem o Programa Mercado Institucional 

(PMI/UFPA), as faculdades que participam do programa são:  a Faculdade de Ciências 

Econômicas,  a Faculdade de Contabilidade , a Faculdade de Nutrição, a Faculdade de 

Administração e a Faculdade de Engenharia de Alimentos, todas pertencentes à mesma 

universidade. Devido isso, os grupos de ação que ocorre no empreendimento da APAC 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  2572 

discorrem sobre o planejamento de atividades ligadas a gestão do empreendimento a partir da 

destinação da responsabilidade de cada atividade com base na faculdade que proporciona a 

oficina, contudo, ocorre um acompanhamento de todas as oficinas inseridas a partir da equipe 

de coordenação da incubadora, além do prestamento de contas e de relatórios. 

Sobre a participação dos atores em introduzir o DRP,  De Freitas et al. (2012) 

concorda que: 

O diagnóstico é um método para obtenção e construção coletiva de 

informações sobre uma determinada realidade [...] o DRP possibilita a expressão dos 

mediadores, principalmente por meio das técnicas e dinâmicas utilizadas para 

construção coletiva de informações ( DE FREITAS ET AL. 2012, pág 73 e 74). 

 

O resultado de um DRP na APAC cumpre com o seu objetivo de obter um panorama 

do empreendimento a partir de vários momentos de encontro com os agricultores, de forma 

que, os resultados advindos permitem entender as principais necessidades que impedem o 

desenvolvimento da APAC, como: a deficiência na formação de coordenadores da associação, 

problemas com o cooperativismo e falta de práticas e espaços para a comercialização, que são 

problemas que precisam ter a resolução imediata a partir da atuação da incubadora. 

As atividades descritas dos participantes nos encontros dentro da associação permite a 

introdução de oficinas e palestras que visam solucionar as demandas elencadas com a 

participação dos associados no processo da aplicação do DRP, com isso, a formação e o 

planejamento das ações de cada equipe do projeto  ocorreu como um meio para o alcance das 

metas de melhoria do empreendimento, assim, com a finalização do DRP e da demonstração 

dos resultados para a associação, a definição da agenda das atividades descritas para a atuação 

da incubadora no empreendimento somado com os resultados do diagnóstico são descritas 

conforme as informações abaixo: 

Atividades realizadas: 

Formação da Agenda do DRP e de práticas para a introdução do planejamento 

estratégico 

 Elaboração de oficinas: 

1. Formação associativismo e cooperativismo 

2. Ferramenta CANVAS 

3. Comercialização para o setor público 

4. Controle financeiro e patrimonial 

5. Elaboração de projetos 
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Prática Alimentar 

 Elaboração de oficinas: 

1. QrCode 

2. Elaboração de fichas técnicas 

3. Padronização de rótulos 

 

Dessa forma, o presente trabalho busca demonstrar a experiência de incubação do 

empreendimento, que de acordo com a exposição do tema, contribuiu para os avanços das 

atividades da associação de acordo com a valorização do trabalho, assim, através das 

atividades que promoveram a gestão e organização do empreendimento, mas também buscou 

a formação de atores como parte do desenvolvimento da unidade socio produtiva, que por 

dessa forma, fortalecem o desenvolvimento territorial e as perspectivas da economia solidária. 

 

2. Metodologia 

A metodologia utilizada está direcionada para a base do que consiste o método de 

incubação de empreendimentos econômicos solidários, a partir de ações participativas e que 

consiste na formação do entendimento do cooperativismo e associativismo. Assim, a 

economia solidária toma como princípio a formação da prática de troca de saberes que 

determina o fundamento da metodologia introduzida no empreendimento, através de um 

processo de diálogo que desenvolve a autonomia organizacional e busca a viabilidade 

econômica e social. 

O presente trabalho teve como fundamento a metodologia da pesquisa-ação, que 

consiste na realização do estudo social relacionado com uma resolução de um problema 

coletivo, no qual os participantes da pesquisa são envolvidos com os representados da 

realidade social, tendo por objetivo a cooperação e a participação de todos os envolvidos 

(THIOLLENT, 2011). 

De acordo com João Bosco (1989), a utilização do método apresentado, tem por 

principal objetivo demonstrar os fenômenos organizacionais para o incentivo dos indivíduos, 

nesse caso os agricultores familiares a partir do plano de desenvolvimento local. A utilização 

do método possui como característica de ação organizada através da reflexão crítica produzida 

pelo conhecimento adquirido em entrevistas, publicações científicas e outras produções de 

conhecimento. 
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Dessa forma, o método pesquisa-ação é utilizado para orientar e interagir os 

produtores com a complexidade das questões que estão inseridos, assim é possível tornar o 

aprimoramento e a organização dos associados como meio de promover a inclusão social 

através de diálogos para a elaboração de uma gestão participativa (THIOLLENT, 2005).  

A pesquisa tem como o enfoque de estudo o contexto social dos agricultores, da 

APAC do município de Barcarena, diante das políticas implementadas e das demandas 

internas, que envolvem o desenvolvimento da economia solidária e da política da agricultura 

familiar. Para Pinto (1989) a investigação-ação é descrita pelo planejamento de uma mudança 

da realidade, depois de feito o diagnóstico da situação que envolve os participantes, de forma 

que seja possível determinar o momento da implementação da ação e do monitoramento dos 

efeitos causados, e por fim, a análise dos resultados. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados alcançados discorrem a partir da atuação do programa com o 

cumprimento da agenda e das ferramentas do plano de ação em conjunto com a participação 

dos grupos que compõem a incubadora e o conhecimento da comunidade. De acordo com a 

introdução do diagnóstico na localidade, o progresso encontrado na associação discorre a 

respeito sobre a análise das etapas do DRP aplicadas, de forma que, a própria análise do 

pontos superados são entendidos e apontados pelos próprios agricultores. 

A APAC, composta por agricultores, possui atualmente em seu quadro, 

aproximadamente 70 sócios, que desenvolvem além das atividades ligadas a agricultura 

familiar, ao sistema da associação, o processo de inclusão social, especialmente de crianças e 

adolescentes através da inclusão digital. Sendo a APAC um empreendimento econômico tem 

em suas práticas, qualidades para o aprimoramento das práticas de gestão e das finanças 

coletivas. 

Quadro 1 - Análise Socioeconômica 

Primeira ferramenta do DRP 

Pontos Fortes  Pontos Fracos 

 Comercialização em praças públicas  Ausência na interação entre os 
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 Divulgação das feiras (Barcarena, 

UFPA e ALBATROZ) 

 Articulação com a SEMMA 

 Articulação com a prefeitura e com 

as secretarias 

 Variedade de produtos 

 Aumento no número de produtos 

ofertados, e da disponibilização de 

acordo com cada feira. 

 QrCode e datas fechadas que 

ocorrem a feira (tradição) 

 Financiamentos de projetos e a 

elaboração de projetos.  

 

agricultores (falta o entendimento do 

funcionamento da associação) 

 Desinteresse dos associados 

 Falta de parcerias com outras 

instituições.  

 Estrutura da feira, problemas com 

segurança e higienização do local.  

 Formação de oficinas que envolvam 

a produção (agroecologia) 

 Divulgação do produto e das 

condições de pagamento. 

 Problemas com a obtenção de crédito 

e financiamento, assim, acompanha 

com a problemática da elaboração de 

projetos.  

Fonte:  Elaborado pelo autor 

 

Quadro 2 - Diagrama de Venn 

Segunda Ferramenta do DRP 

Inst. mais próximas Inst. menos próximas 

 SEMAGRI 

 SEDAP 

 CEDAB 

 UFPA 

 Prefeitura 

 EMBRAPA 

 SEMAS 

 Sindicatos 

 EMATER 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  2576 

Em suma, a terceira etapa do DRP discorre sobre a caracterização geográficas dos 

agricultores, com o sentido de fortalecer aqueles que estão mais perto uns dos outros e tomar 

os conhecimentos das propriedades mais distantes. Entretanto, a introdução dessa etapa não 

faz muito necessária haja vista em que todos os agricultores familiares da APAC estão 

localizadas em uma mesma região, e com o interesse de evitar o conflito e a exclusão de 

proprietários por afinidade de outros, a introdução do Mapa Situacional teve seu 

direcionamento nos produtos gerados pelos agricultores e os seus canais de comercialização, 

assim ficou definido a criação de um Mapa Logístico. 

Quadro 3 - Mapa Situacional (Mapa Logístico) 

Terceira Ferramenta do DRP 

Produtos em destaque Canais de Comercialização 

 Acerola 

 Açaí 

 Manga 

 Mandioca 

 Cupuaçu 

 Hortaliças 

 tomate 

 limão 

 banana 

 cheiro verde 

 Eliminação da figura do atravessador 

 Ampliação das feiras 

 Atividades Institucionais 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os produtos em destaque correspondem à maioria dos produtos vendidos pelos 

agricultores, os mesmos elencaram os produtos para serem destacados 
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Quadro 4 - Árvore de Problemas 

Quarta Ferramenta do DRP 

Matriz do problema 

 Formação política para o direcionamento de formação de novas parcerias. 

 Desorganização da participação dos associados. 

 Trabalho da formação do conceito de economia solidária e de projetos econômicos 

solidários. 

 Desinteresse dos associados em participar da gestão da associação. 

 Afastamento de instituições públicas que poderiam melhorar o trabalho da 

associação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Pontos trabalhados com a aplicação do DRP discorrem sobre: 

O processo de incubação do empreendimento, visa contribuir com a autonomia por 

meio do fortalecimento da APAC, o que vem sendo construído ao longo do processo de 

incubação que ocorre desde 2016 neste empreendimento. Os avanços observados no período, 

como o alcance de novos mercados, melhor participação da APAC nos espaços de 

representação da sociedade civil organizada, o início ainda que mínimo de melhoria nas sua 

forma de gerir o empreendimento  e os relatos dos próprios agricultores comprovam a 

importância da atuação da Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares e 

Empreendimentos Solidários – PITCPES/UFPA e mostra a necessidade da continuidade do 

processo até a completa autonomia do empreendimento. 

Dessa forma, o início das atividades da Incubadora de Empreendimentos Solidários na 

APAC ocorreu com a introdução de oficinas e informações que valorizam o processo de 

associativismo, de forma que, o tema tem a capacidade de elucidar aos integrantes o 

conhecimento do trabalho associado e as normas de funcionamento de como deve ocorrer o 

empreendimento, a fim de construir uma concepção crítica entre os agricultores. Assim, os 

associados puderam discutir sobre as dificuldades que são encontradas para fortalecer a união 

e a cooperação entre todos que estão no empreendimento, a fim de satisfazer a demanda 

levantada por todos durante a aplicação do DRP. 
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De outra forma, a aplicação de oficinas como as aplicadas de “Controle Patrimonial e 

Financiamento’’ e de ‘‘Controle Ambiental” foram implementadas na associação, com a 

intenção de demonstrar os diferentes impactos que a atividade dos agricultores proporciona, 

tanto para os consumidores dos produtos quanto os efeitos que ocorrem nas suas respectivas 

propriedades.  Assim, foram destaques a importância de controlar o que está disponível para a 

comercialização, o controle da quantidade disponível de cada item, o preço que deve ser 

estabelecido para o público e também a importância de estabelecer o quanto é gasto e o que é 

lucro no papel, assim , dessa forma torna-se entendido o quanto pode ser investido e os custos 

de produção que são atribuídos na atividade da agricultura familiar. Ademais, a discussão 

sobre opções para o melhoramento da responsabilidade ambiental também fica caracterizado 

de extrema importância para os associados, que por dessa maneira tornam o seu processo a 

partir de atitudes voltadas para produção e comercialização com consciência sobre a 

importância de não degradar o meio ambiente, que é de onde a agricultura tira o seu sustento. 

Outro ponto de destaque para as atividades realizadas após o DRP na associação, 

discorrem sobre a explicação do QrCode para os associados, e como ele serve de garantia para 

o processo de consumo e a introdução da metodologia do processo CANVAS, que ajudou a 

entender, do ponto de vista gerencial da associação, o comportamento das suas atividades, os 

seus ganhos e suas perdas, com a realização das feiras, a fim de entender os produtos que são 

mais comercializados e a preferência do consumidor por determinados agricultores. 

As oficinas de planejamento estratégico e de elaboração de projetos foram realizadas 

como as últimas do processo de melhoramento da gestão do empreendimento, nessas oficinas 

foram disponibilizadas para os associados ferramentas capazes de apoio na formação de um 

projeto social, nas formas de captação de recursos, nos meios capazes de encontrar editais de 

fomento e na forma que a associação deve portar-se para conseguir o acesso à tais editais. 

Por fim, as atividades para a finalização desse momento ocorreu a partir da oficina de 

valorização “Nutricional e Comercialização” do produtos locais da APAC, ocorrida de acordo 

com o planejamento das atividades da incubadora, a oficina consegue propor para os 

associados a importância da certificação necessária, o entendimento do prazo de validade dos 

produtos e as tentativas que ocorrem para evitar a desvalorização de alguns produtos por parte 

de alguns compradores. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os primeiros resultados apontados pelos agricultores discorrem sobre a elucidação dos 

temas discutidos nas oficinas proporcionadas durante as atividades da incubadora, que assim, 

por exemplo, trouxe o debate sobre a contabilização dos balanços comerciais após as feiras, o 

entendimento dos maiores produtos vendidos, as características próprias de cada feira e de 

cada consumidor, e ainda, o cálculo do lucro contabilizado foram exemplos supracitados 

pelos associados com as atividades feitas entre a UFPA e a APAC. 

Os resultados alcançados discorrem com a atuação do programa com o cumprimento 

da agenda e das ferramentas do plano de ação, com a participação dos grupos que compõem a 

incubadora e o conhecimento da comunidade. 

O uso da metodologia do DRP demonstrou grande compatibilidade com as atividades 

planejadas através dos encontros de uso de ferramentas participativas, assim, usa-se a 

valorização do conhecimento local e a realidade do empreendimento para o exercício do 

processo organizacional da associação. 

O processo de incubação do empreendimento, visa contribuir com a autonomia por 

meio do fortalecimento da APAC, o que vem sendo construído ao longo do processo de 

incubação e das atividades ocorridas no empreendimento. Os avanços observados no período 

de 2016 até atualmente, como o alcance de novos mercados, a melhor participação da APAC 

nos espaços de representação da sociedade civil organizada, o início das atividades de 

melhoria nas sua forma de gerir o empreendimento  e os relatos dos próprios agricultores 

comprovam a importância da atuação da Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares e 

Empreendimentos Solidários – PITCPES/UFPA e mostra a necessidade da continuidade do 

processo até a completa autonomia do empreendimento.   

. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

 

Modalidade: Artigo Científico  

 

RESUMO: Objetivou-se avaliar os efeitos dos níveis de suplementação concentrada sobre a análise 

econômica de novilhos criados à pasto. O experimento foi desenvolvido na fazenda Princesa do 

Mateiro, no município de Ribeirão do Largo, BA. O período experimental teve duração de 392 dias, 

composto por 14 períodos de 28 dias, sendo 14 dias destinados para adaptação dos animais às dietas 

experimentais e ao manejo, totalizando 406 dias. Foram utilizados 40 novilhos mestiços (½ Holandês-

Zebu), não castrados, com peso corporal médio de 232,55 ± 24,97 kg, compreendendo a fase de recria 

e terminação. Os animais foram alocados em um delineamento inteiramente casualizado, com quatro 

tratamentos e dez repetições, criados no pasto de Brachiaria brizantha cv. Marandu. A suplementação 

concentrada consistiu em quatro níveis, com base na porcentagem do peso corporal (% PC) dos 

animais, (0,2, 0,3, 0,4 e 0,5%). O custo por animal, custo por hectare, renda bruta, renda bruta por 

hectare e renda liquida por hectare apresentaram comportamento linear crescente. Não houve efeito 

dos níveis de suplementação sobre custo por arroba, reais por reais investido, taxa mensal de retorno e 

o índice de lucratividade. Considerando o ciclo completo (recria e engorda) em condições de pastagem 

tropicais, recomenda-se o nível 0,2% do PC de suplementação, pois esse apresentou maior resultado 

econômico para a atividade. 

 
Palavras-Chave: Custo, Tratamento, Tropicais  

 

Abstract: The objective of this study was to evaluate the effects of levels of concentrated 

supplementation on the economic analysis of steers grazed on pastures. The experiment was 

carried out at the Princesa do Mateiro farm, in the municipality of Ribeirão do Largo, Bahia. 

The experimental period had a duration of 392 days, consisting of 14 periods of 28 days, 14 

days destined to adapt the animals to the experimental diets and to the management, totaling 

406 days. Thirty crossbred steers (½ Dutch-Zebu), not castrated, with a mean body weight of 

232.55 ± 24.97 kg, comprising the rearing and finishing phase, were used. The animals were 

allocated in a completely randomized design, with four treatments and ten replicates, reared in 

Brachiariabrizantha cv. Marandu. The concentrated supplementation consisted of four levels, 

based on the percentage of body weight (% PC) of the animals, (0.2, 0.3, 0.4 and 0.5%). The 
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cost per animal, cost per hectare, gross income, gross income per hectare and net income per 

hectare presented linear behavior increasing. There was no effect of levels of supplementation 

on cost per arroba, real per invested real, monthly rate of return and profitability index. 

Considering the complete cycle (rearing and fattening) in tropical pasture conditions, it is 

recommended that the level 0.2% of the supplementation PC, since this presented a higher 

economic result for the activity. 

 

Key words: Cost, Treatment, Tropical 

 

1. Introdução 

No Brasil, a produção de gado de corte tem sido desafiada a realizar sistemas de 

produção cada vez mais eficientes e lucrativos, apresentando carne de boa qualidade com 

preço baixo, animais precoces e criados de maneira sustentável. A baixa produção bovina nos 

trópicos pode ser atribuída às questões ligadas ao manejo inadequado da forrageira, 

sazonalidade e nutrição inoportuna. Um dos desafios da pecuária à pasto, é a dificuldade de 

fornecer todas as condições para que os animais expressem o máximo do seu potencial 

genético. 

Os pastos devem ser manejados e planejados com acurácia, para proporcionar oferta 

satisfatória de forragem e ingestão de nutrientes adequada ao animal.  Ressalta-se que, quanto 

maior for a proporção de nutrientes provenientes do pasto, maior será a possibilidade do 

sistema ser rentável (Da Silva et al., 2008). 

Para a obtenção do consumo e utilização da forragem, deve-se estabelecer uma relação 

quantitativa e qualitativa entre forragem e concentrados que possibilite a função do rúmen 

manter-se dentro dos limites fisiológicos, ensejando crescimento microbiano e atividade 

fermentativa ótima. Sendo fundamental para a propriedade toda tecnologia que envolva 

redução do custo de suplementação, manejo e distribuição dos pastos (Paulino et al., 2006b). 

Existem duas formas básicas de interferir no ganho financeiro real de uma atividade: 

aumentando seu preço de venda, mas com algumas consequências em relação à demanda, ou 

adotando uma política de redução de custos e aumento de produtividade, que também 

favoreceria o aumento da margem sem, contudo, depender diretamente do fator demanda 

(Figueiredo et al., 2007). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar os efeitos dos níveis crescentes de 

suplementação concentrada sobre a análise econômica de novilhos criados à pasto. 
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2. Metodologia 

Esta pesquisa foi conduzida em estreita conformidade com a legislação brasileira sobre 

pesquisas com o uso de animais, adotada pelo Conselho Nacional de Controle Experimental 

(CONCEA), e foi aprovada pela comissão de ética no uso de animais (CEUA) da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, localizada em Itapetinga, Bahia, Brasil, sob o 

protocolo 84/2015, aprovado no dia 08/05/2015. 

O experimento por parte de campo foi conduzido na Fazenda Princesa do Mateiro, 

localizada no Município de Ribeirão do Largo, (15° 26′ 46″ de latitude sul e 40° 44′ 24″ de 

longitude oeste e altitude de 800 metros) na região Sudoeste do estado da Bahia, com duração 

de 392 dias, tendo início em 06/09/2014 e finalizando em 03/10/2015, divididos em 14 

períodos de 28 dias, sendo 14 dias destinados à adaptação dos animais às dietas experimentais 

e ao manejo.  

Foram utilizados 40 bovinos mestiços (½ Holandês-Zebu), machos, não castrados, 

com peso corporal médio de 232,55kg ± 24,97, compreendendo as fases de recria e 

terminação. Os animais foram distribuídos em uma área experimental com 14 hectares, 

constituída por 12 piquetes de aproximadamente 1,17 hectares cada, formados pela 

Brachiaria brizantha cultivar Marandu, divididos em 3 módulos de 4 piquetes, providos de 

cochos descobertos com acesso pelos dois lados e bebedouros automáticos. 

As dietas foram formuladas segundo o NRC (1996) para atender às exigências 

nutricionais dos animas e para proporcionar ganhos de 0,500 a 0,800 kg/dia
-1

.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 4 tratamentos e 10 

repetições. Os tratamentos consistiram em níveis crescentes de suplementação com base no % 

PC dos animais (Tabela 2): 0,2% PC, 0,3% PC, 0,4% PC, 0,5% PC. O suplemento foi 

fornecido diariamente pela manhã, próximo às 10 horas.  

Tabela 1. Composição percentual dos suplementos 

Ingredientes 

(g/Kg
-1

) 

Níveis de suplemento na dieta (%PC) 

0,2 0,3 0,4 0,5 

Sorgo grão moído 49,22 68,86 80,06 86,33 

Farelo de soja 31,34 19,08 11,30 6,77 

Ureia 13,91 8,39 5,91 4,50 

Sal Mineral
1 

5,53 3,67 2,73 2,40 

1
Níveis de garantia: Cálcio 175 g; Fósforo 60 g; Sódio 107; Enxofre 12  g; Magnésio 5000 mg; Cobalto 107 

mg; Cobre 1300 mg; Iodo 70 mg; Manganês 1000 mg;  Selênio 18 mg; Zinco 4000 mg; Ferro 1400 mg; flúor 

(máximo) 600 mg. 
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No início do experimento, todos os animais foram submetidos ao controle de ecto e 

endoparasitas e durante todo o período experimental, quando necessário. A identificação foi  

feita por meio de brincos plásticos numerados. Os animais foram avaliados quanto ao seu 

estado sanitário e as vacinações, conforme o calendário de autoridade sanitária do Estado da 

Bahia (ADAB). 

Na Tabela 2 está presente a composição química da forragem e dos suplementos 

concentrados. 

 

 

 

 

Tabela 2. Composição química da forragem e dos suplementos concentrados 

Componentes (%) 
Suplemento concentrado (%PC) Pastejo simulado 

0,2 0,3 0,4 0,5 Seca Água Seca 2 

Matéria seca 86,52 88,05 87,90 88,91 36,01 30,22 34,87 

Matéria Mineral 10,48 7,30 5,55 4,66 10,80 10,46 7,10 

Proteína Bruta 56,85 39,29 29,39 23,74 7,26 10,32 7,10 

Extrato Etéreo 2,38 2,22 2,15 2,49 2,33 2,11 2,27 

FDNcp
1 

8,73 11,61 14,86 23,30 65,96 62,42 61,74 

CNFcp
2 

46,76 54,87 58,85 53,91 13,99 14,35 18,96 

FDNi
3 

1,21 1,36 1,69 1,75 25,00 21,00 23,00 

NDT
4
 estimado 64,96 71,36 74,39 76,20 45,38 54,95 53,54 

1
FDNcp - Fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína; 

2
Carboidratos não fibrosos corrigidos 

para cinza e proteína; 
3
Fibra insolúvel em detergente neutro; 

4
Nutrientes digestíveis totais estimados.  

Tabela 3- Indicadores econômicos 
 

Componentes 
Nível de Suplemento (%) PC 

0,2 0,3 0,4 0,5 

1.Número de animais por tratamento 10 10 10 10 

2.Peso corporal inicial (kg) 232,8 232,9 232,5 232 

3.Peso corporal final (kg) 464,1 465,8 476,4 498,2 

4.Peso corporal médio (kg) 348,45 349,35 354,45 365,1 

5.Ganho médio diário (kg) 0,575 0,579 0,607 0,662 
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Onde: 

1. Número de animais em cada tratamento (n);  

2. Peso corporal inicial;  

3. Peso corporal final; 

4. Peso corporal médio- obtido por meio da pesagem dos animais após jejum de 12 horas, e 

peso corporal médio no período experimental (média aritmética entre PCi e PCf);  

5. Ganho médio diário dos animais: dividiu-se o ganho de peso no período experimental pelo 

número de dias do período de avaliação (PCfinal – PCinicial)/período;  

6. Área de pastagem experimental total = 14ha/40 animais = 0,35 animal/ha; 

7. Consumo diário de suplemento concentrado por animal, em kg/dia – Obtido por meio do 

fornecimento do dióxido de titânio junto ao suplemento, conforme descrito na metodologia; 

8. Custo por quilograma do suplemento concentrado: obtido com base no preço dos insumos e 

da respectiva composição, com base na matéria natural, de cada suplemento concentrado; 

Onde Sorgo: R$ 0,43kg; Farelo de soja: R$ 1,59kg; Ureia: R$ 2,5kg e Sal mineral: R$1,97kg 

Preços atuais na praça comercial de Itapetinga-BA em (Outubro/2017);  

9. Período experimental (dias) = 406; 

10. Preço da @ do boi magro – Valor médio referente ao preço do boi magro, nos meses de 

outubro de 2017 no estado da Bahia;  

11. Preço da @ do boi gordo em outubro de 2017, segundo o frigorífico Sudoeste em Vitória 

da Conquista – BA; 

12. Rendimento de carcaça: obtido no frigorífico Sudoeste, em Vitória da Conquista - BA; 

 

A partir dos indicadores econômicos, foi possível calcular as seguintes variáveis a 

serem analisadas:  

 Quantidade de arroba produzida: 

@ produzida = [ (PCfinal – PCinicial)* (RC/100)/15] 

6.Área de pastagem- hectare (ha) 0,35 0,35 0,35 0,35 

7.Consumo de suplemento (Kg/dia) 0,79 1,25 1,67 2,19 

8.Preço do suplemento (R$/Kg) 1,17 0,88 0,73 0,63 

9.Período experimental  392 392 392 392 

10.Custo da @ do boi magro (compra) 140,9 140,9 140,9 140,9 

11.Custo da @ do boi gordo (venda) 145,0 145,0 145,0 145,0 

12.Rendimento de carcaça (%) RC 49,21 49,94 50,39 51,66 
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 Quantidade de arroba produzida por hectare:  

@/ha = @Produzida /0,35ha 

 Custos com medicamentos, manutenção de cercas, pastagens e impostos por animal de 

acordo com o ANUALPEC 2016;  

 Custos com mão de obra por animal: valores obtidos de acordo com dados fornecidos 

pela proprietária da fazenda onde o estudo foi realizado. 

 Consumo de suplemento no período experimental: consumo médio de suplemento 

(kg/dia), multiplicado pelo número de animais por tratamento e pelo período 

experimental; 

 Custo por animal (R$/animal): a partir de dados fornecidos pela proprietária da 

fazenda onde foi realizado o estudo, considerando o salário pago aos trabalhadores da 

fazenda e o rebanho total existente na propriedade: representado pelo somatório de 

todos os custos com: suplemento, mão-de-obra, medicamentos, manutenção de cercas, 

manutenção da pastagem e impostos; 

 Custo por @ produzida: custo por animal dividido pela quantidade de @ produzida; 

 Custo por hectare: custo por animal, dividido pela área de pastagem em ha; 

 Renda bruta por animal: [@ produzida * Custo da @ do boi gordo (venda)]; 

 Renda por hectare: @ /hectare * Custo da @ do boi gordo (venda); 

  Renda líquida, ou lucro operacional: somente considerando o ganho de peso no 

período experimental, com o uso da suplementação, resultado da subtração entre a 

renda por hectare e o custo por hectare; 

 R$ por R$ investido; renda bruta por hectare dividida pelo custo por hectare; 

 Taxa de retorno mensal (%): dividiu-se a renda líquida pelo custo por hectare, 

multiplicado por 100; em seguida, dividiu-se pelo período experimental e multiplicou-

se por 30 dias, apresentando dessa maneira: {(Renda líquida / Custo por ha) * 100} / 

Período] * 30;  

 Índice de lucratividade (%): renda líquida hectare, dividida pela renda por hectare, 

multiplicado por 100; 

Para a análise da viabilidade econômica do investimento em suplementação de 

bovinos a pasto, foram utilizados os seguintes parâmetros; o valor presente líquido (VPL) e a 

taxa interna de retorno (TIR). 
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Foi montado um fluxo de caixa, refletindo os valores das receitas e despesas. A partir 

dos fluxos de caixa, foi determinada a TIR que, por definição, é a taxa que torna o valor 

presente do fluxo líquido igual à zero, como mostra a equação a seguir: 

 

Em que: VPL = valor presente líquido; VF = fluxo líquido de caixa (0, 1, 2, 3...n); R = taxa de 

desconto. 

Para determinar o VPL, foram considerados três valores de taxa mínima de 

atratividade (TMA), sendo eles: 8, 10 e 12% ao ano. 

A equação para o cálculo do VPL é: 

 

 

Onde: VPL valor presente líquido; VF valor do fluxo líquido (diferença entre entradas e 

saídas); n número de fluxos; R taxa de desconto; t período de análise (i = 1, 2, 3...). 

Os resultados foram interpretados por meio do Programa SAEG – Sistema de Análises 

Estatísticas e Genéticas (SAEG, 2001). Os critérios adotados para escolha do modelo foram o 

coeficiente de determinação, calculado como a relação entre a soma de quadrados da 

regressão e a soma de quadrados de tratamentos, e a significância observada dos coeficientes 

de regressão, por meio do teste F. 

 

3. Resultados/Discussões 

 

Considerando que o sistema de produção dos bovinos a pasto já estava implantado, a 

resposta econômica com o uso da suplementação foi dependente, principalmente, do custo e 

do consumo diário de concentrado. 

Tabela 4. Análise econômica  

Item 
Nível de Suplemento (%) PC 

Eq
3 

CV
1
% 

P
2 

0,2 0,3 0,4 0,5 L Q 

Custo por 538,51 595,98 646,52 709,88 1 20,53 0,004 0,999 
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O custo por animal e hectare apresentou comportamento linear crescente, devido ao 

aumento no consumo de suplemento (Tabela 4), visto que o custo com mão de obra, 

medicamentos, manutenção da pastagem e impostos foram os mesmos para todos os 

tratamentos. Não houve influência dos níveis sobre o custo por arroba.  

Apesar do suplemento utilizado, o nível 0,2%PC ter apresentado o custo por 

quilograma de (R$ 1,17 kg), valor que representa 1,88 vezes o valor do suplemento utilizado 

para o nível 0,5%PC (R$ 0,63 kg), a quantidade de suplemento consumida no nível 0,5%PC 

foi 2,5 vezes superior à quantidade consumida no nível 0,2%PC, justificando o 

comportamento do custo por animal e por hectare. 

A renda bruta, renda bruta por hectare e a renda liquida por hectare apresentaram 

efeito linear crescente. A renda bruta por animal é o produto do desempenho animal durante 

todo o período experimental multiplicado pelo preço de venda do boi gordo.  

Não houve efeito dos níveis de suplementação sobre reais por reais investido, taxa 

mensal de retorno e o índice de lucratividade. Embora sem diferença estatística, os melhores 

animal 

Custo por 

arroba 
72,48 77,56 80,16 78,09 

Ŷ = 

77,08 
24,19 0,656 0,777 

Custo por 

hectare 
1538,60 1702,82 1847,20 2028,24 2 20,53 0,004 0,999 

Renda Bruta 1100,50 1123,97 1188,34 1328,39 3 12,75 0,001 0,233 

Renda bruta 

por hectare 
3144,28 3211,35 3395,26 3795,41 4 12,75 0,001 0,233 

Renda líquida 

por hectare 
1605,67 1508,52 1548,05 1767,17 5 36,38 0,002 0,753 

Reais por reais 

investido 
2,10 1,98 1,87 1,94 Ŷ = 1,98 23,73 0,494 0,732 

Taxa de 

retorno mensal 
8,20 7,25 6,48 6,97 Ŷ = 7,22 48,01 0,494 0,732 

Índice de 

lucratividade 
50,01 46,51 44,71 46,14 

Ŷ = 

46,84 
27,45 0,656 0,777 

CV
1
 = Coeficiente de variação %; P

2
 = Probabilidade significativa ao nível de 5% L - linear; Q - Quadrático; 

Eq
3
 = Equações de regressão: :1

Ŷ  = 564,65X + 425,09 R² = 0,998; 
2
Ŷ = 1613,3X + 1214,6 R² = 0,998; 

3
Ŷ =  

748,04X + 923,49 R² = 0,89; 
4
Ŷ = 2137,3X + 2638,5 R² = 0,89; 

5
Ŷ = 524,03X + 1423,9 R² = 0,353. 
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valores econômicos foram apontados para o nível 0,2%PC. Os menores níveis de 

suplementação apresentaram menores custos com a atividade, porém melhores rendimentos 

com a venda da carne, o que acabou por propiciar similaridade entre os níveis de 

suplementação nas variáveis citadas acima. 

No estudo de Silva et al. (2010b), os autores salientam que a viabilidade econômica de 

técnicas que visam intensificar a produção de bovinos a pasto é comprometida pelo baixo 

preço pago pela arroba do boi gordo e o alto preço dos insumos, desencadeando, assim, o 

achatamento dos lucros do sistema de produção.  

A taxa interna de retorno e o valor presente líquido com (8, 10 e 12% ao ano) não 

apresentaram influência dos níveis de suplementação (Tabela 5). 

 

Conforme Almeida et al. (2014), a taxa interna de retorno (TIR) é o método utilizado 

para analisar a viabilidade econômica de um projeto, sendo uma análise complementar a 

análise do VPL. Quanto maior for o resultado da TIR no projeto, maior será a atratividade 

para sua implantação. Diante do resultado observado, o menor nível de suplementação 0,2% 

do PC foi o que apresentou melhor taxa interna de retorno da atividade. 

O VPL é considerado um critério de avaliação de projetos mais rigoroso e isento de 

falhas técnicas (Noronha, 1998), e corresponde à soma algébrica dos valores do fluxo de caixa 

de um projeto, atualizados à taxa ou às taxas de desconto do período em questão. 

Independente da taxa mínima de atratividade (8, 10 e 12% ao ano), a suplementação mostrou 

ser uma técnica viável.  

 

 

 

Tabela 5. Taxa interna de retorno e valor presente líquido da suplementação 

Item
4 

Nível de Suplemento (%) PC 
Eq

3 
CV

1
% 

P
2 

0,2 0,3 0,4 0,5 L Q 

TIR 11,80 10,70 9,70 10,20 Ŷ = 10,60 43,86 0,516 0,827 

VPL 8% 475,82 439,98 448,78 514,50 Ŷ = 469,77 41,63 0,892 0,575 

VPL 10% 464,26 428,17 436,29 500,55 Ŷ = 457,32 42,50 0,908 0,580 

VPL 12% 452,89 416,56 424,01 486,82 Ŷ = 445,07 43,40 0,922 0,585 

CV
1
 = Coeficiente de variação %; P

2
 = Probabilidade significativa ao nível de 5% L - linear; Q - Quadrático; 

Eq
3
 = Equações de regressão; 

4
Item, TIR = taxa interna de retorno, VPL = valor presente líquido com taxas 

mínimas de atratividade de 8, 10 e 12% ao ano, respectivamente. 
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4. Conclusão 

Considerando o ciclo completo (recria e engorda) em condições de pastagem tropicais, 

recomenda-se o nível 0,2% do PC de suplementação, pois esse apresentou maior resultado 

econômico para a atividade. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Cooperativa é uma organização de natureza civil formada por pessoas de grupo econômico ou social 

que tem como função exercer, em benefício de todos em determinada atividade. A união faz a força se 

torna o lema para essa sociedade, seus objetivos visam a ajuda coletiva entre os associados. Esse 

presente trabalho teve como objetivo caracterizar o perfil de uma cooperativa no contexto da 

agricultura familiar no Extremo Norte do Tocantins, baseando-se na coleta de dados bibliográficos da 

então cooperativa COOPERBICO, pela sua importância socioeconômica na região do Bico do 

Papagaio. Concluiu-se que a ação coletiva se prova o meio mais eficiente de adquirir lucros possuindo 

objetivos em comum, e que as cooperativas têm um papel significativo no auxilio dessa união. 

 
Palavras-Chave: Auxilio, organização, socioeconômica. 

 

 

Abstract  

Cooperative is an organization of civil nature formed by people of economic or social group whose 

function is to exercise, for the benefit of all in a certain activity. Unity makes strength becomes the 

motto for this society, its goals are for collective help among members. This paper aimed to 

characterize the profile of a cooperative in the context of family farming in the Extreme North of 

Tocantins, based on the collection of bibliographic data of the then cooperative COOPERBICO, for its 

socioeconomic importance in the region of the Bico do Papagaio. It was concluded that collective 

action proves the most efficient means of acquiring profits having common goals, and that 

cooperatives play a significant role in helping this union.  

 
Key words: Relief, organization, socioeconomic. 
 

1. Introdução 

A ideia de cooperação na história da humanidade vem desde os tempos das cavernas, 

quando descobriram que “a união faz a força”, na qual como descobriram que um ajudando o 

outro e com os mesmos objetivos o ganho eram maiores na caça, na pesca, na utilização do 

campo para obtenção de alimento. No Brasil atual, a existência de cooperativas se tornou um 
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forte motivo de crescimento econômico, um exemplo são as cooperativas de algodão, 

“algumas delas foram criadas pela AMPA como a Comdeagro, com atuação na produção e 

comercialização de sementes de algodão, na importação de máquinas da China a custos 

reduzidos e na busca de soluções inovadoras para os cooperados.” (AMPA, 2012). 

Existe uma lei que define a Política Nacional de Cooperativismo que instituiu o regime 

jurídico das sociedades cooperativas de 16 de dezembro de 1971, que diz Lei n° 5.764/71 Art. 

4º As cooperativas são sociedades de pessoas, com forma e natureza jurídica próprias, de 

natureza civil, não sujeitas a falência, constituídas para prestar serviços aos associados, 

distinguindo-se das demais sociedades. Dando ênfase a parte “prestar serviços aos 

associados”, esse tipo de organização se mostra como um tipo de mecanismo de apoio para os 

que buscam seus serviços como auxiliar em transações e negociações utilizando estratégias 

que ocasionam melhorias aos produtores.  

A agricultura familiar vem crescendo cada vez mais com o passar do tempo por ter se 

mostrado uma alternativa de fonte de renda para famílias de classes variadas, e em vista disso, 

o número de cooperativas voltada a essa área também vem crescendo auxiliando na expansão 

do mercado de produtos provenientes da própria atividade. Diante do fato das cooperativas 

poderem influenciar no desenvolvimento regional ainda promovem através de programas, 

educação e conhecimento voltado aos seus cooperados e comunidades (SIMONETTI, 2017). 

Com todas essas atividades, o cooperativismo se aumenta sua importância reforçando sua 

função também como fonte de desenvolvimento socioeconômico e que com solidariedade, 

igualdade e equidade, esses serviços apresentam rendimentos satisfatórios para todos. 

Segundo Cook (1995, apud MARASCHIN, 2004) diz existir dois motivos econômicos 

básicos para a formação de cooperativas, pois as cooperativas sugiram quando havia cenários 

em que os mercados falham, ou seja, quando os produtores rurais ficam em situação de 

confrontar mercados oligopolizados, sentindo-se prejudicados, pois o oligopólio controla a 

formação de preços. Estes motivos seriam: a) os produtores individuais precisam de medidas 

que possam equilibrar o mercado em sua razão; b) os produtos de trabalhadores rurais 

precisam de medidas de garantir-se quando os mercados falham. Assim os preços baixos ou 

mercados falhos seria o incentivo para que os produtores se organizem coletivamente para 

reagirem a esses problemas enfrentados. 

A COOPERBICO é uma cooperativa que foi fundada em 16 de setembro de 2016 no 

município de Araguatins – TO na qual se localiza no prédio do Sindicato dos Trabalhadores 

de Araguatins com objetivos sociais de colaboração aos associados. Sua área de atuação visa 
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estímulos para o desenvolvimento progressivo e defesa das atividades sociais econômicas. 

Atualmente, são 53 associados ativos de natureza familiar, pequenos agricultores com 

objetivos em comum, trabalhando em conjunto tiveram o plano de criar a cooperativa, 

elegeram uma diretoria e ela ficou encarregada de implantar as estratégias devidas. 

A COOPERBICO se enquadra nesses motivos econômicos, a mesma foi fundada em 

2016, e que já era assunto em pauta desde 1987, então foram mais 20 anos para poder firmar 

uma associação que ajudasse os agricultores familiares da região, pois com o passar dos anos 

os mercados do município começou a se expandir e as grandes empresas começaram a chegar 

para vender seus produtos e os comerciantes da região começaram a comprar dessas empresas 

que vieram de fora do município, e sendo mesmos produtos que a agricultura da região 

produz, assim os agricultores do município não tinham opção para o escoamento de suas 

produções que ao certo é abastecer o mercado interno do município. Com a criação da 

Cooperativa, os agricultores familiares se uniram para poder enfrentar a pressão do mercado 

causado pelas grandes empresas, viabilizando o abastecimento do mercado local, atendendo a 

demanda do mesmo com os produtos que no município são produzidos, beneficiando tanto os 

comerciantes com a venda a preços justos, e aos agricultores familiares tendo uma forma de 

progredir, assim promovendo o ciclo econômico do município. 

 

2. Metodologia 

O ciente trabalho foi realizado com base em pesquisas bibliográficas descritivas 

exploratórias que procurou caracterizar o perfil de uma cooperativa no contexto da agricultura 

familiar no extremo norte do Tocantins. O instrumento de análise foi por base de coleta de 

dados documentais da cooperativa COOPERBICO, por possuir uma importância 

socioeconômica muito grande na região do Bico do Papagaio e entrevista com o presidente da 

cooperativa, José Conceição de Oliveira mais conhecido (José Dimar) através de 

questionários com uma série de perguntas como: Qual a origem da cooperativa? Qual o 

número atual de associados? Qual a e a influência social? Qual a função da cooperativa? 

Quais as vantagens e desvantagens?  Qual o tipo de cooperativismo (produção, trabalho) qual 

o tipo de suporte? A estrutura atual e suficiente para atender todos os associados? Quais 

dificuldades são apresentadas. Quais os planos para o futuro? 
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3. Resultados/Discussões 

Através do questionário verificou-se que a Cooperativa e administrada por um 

Conselho Administrativo formado por 1 Presidente, 1 Diretor Administrativo Financeiro, 1 

Diretor Secretario e 2 Conselheiros, e a Cooperativa recebe o apoio de 2 Agrônomos para 

disponibilizar assistência técnica aos associados. Para ser um associado e preciso que o 

mesmo tenha uma terra na região que seja usada apenas para subsistência e também de R$ 

200,00 (duzentos) no ato da inscrição, pois todos os associados que fundaram a Cooperativa 

colaboraram para poder cria-la e foi preciso arrecadar R$ 4.000,00, e os associados futuros 

também devem colaborar para o crescimento da cooperativa.  

No ato da criação da Cooperativa era preciso de no mínimo 20 associados, e a 

COOPERBICO foi fundada por 43 associados em 2016 (Gráfico 1), durante o ano de 2017, 

houve um crescimento de 10 associados e atualmente em 2018 a Cooperativa conta com 53 

associados.  

COSTA, B. A. L., et al. (2015) constata que de acordo com o artigo 6º da Lei nº 

5.764/71, determina que 20 cooperados seja o número mínimo para a constituição e 

permanência de uma cooperativa. Dos associados no início era de 43 e atualmente são 53, 

então está de acordo com o que rege na lei para a criação e permanência, e a Cooperativa 

busca associa-se com mais agricultores familiares para que cresçam pois é uma Cooperativa 

com pouco tempo de atividade. 

 

Gráfico 1 – Quantidade de Associados desde a Criação da Cooperativa 

 

Fonte: Os Autores, 2018. 
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 Em relação ao gênero dos associados inclusive o presidente, 36 são homens e 17 são 

mulheres. Podemos ver menos da metade dos associados são mulheres (Gráfico 2), mais o 

número de mulheres no ramo da agricultura vem crescendo.  

 De acordo com a MDA, (2017) na agricultura familiar, 14 milhões de produtoras 

garantem cerca de 45% dos produtos são plantados e colhidos no Brasil. De acordo com o 

Censo Agropecuário de 2006, elas são responsáveis por 16% dos estabelecimentos rurais do 

nível familiar. 

 

Gráfico 2 – Índice de Gênero dos Associados da COOPERBICO. 

 

Fonte: Os Autores, 2018. 

De acordo com o presidente atual da Cooperativa, a cooperativa ainda não tem uma 
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Dentre as principais atividades desenvolvidas pelos os associados da Cooperativa 

destacam-se a agricultura familiar, sendo responsável toda a produção desses associados e o 

presidente da Cooperativa apontou que o comercio no município de Araguatins – TO, compra 
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certo, de que alguns produtos hortifrutigranjeiros são escassos ou não são produzidos na 

região como: morango, maçã, pêra, melão, uva, batata, batata doce e outros. Mas de certo 

ponto, produtos que o município produz como: abacaxi, melancia, banana, coco-baia, milho, 

feijão, arroz, mamão, maracujá são deixados de lado pois os comerciantes do mercado local 

buscam fora da região esses produtos ao invés de buscar os produtos não produzidos 

internamente e usar o que produzimos, pois, a principal forma de escoar a produção dos 

agricultores familiares do município e pelo mercado local. 

SOUZA, P, A. R. et al (2013) ao contrário do mercado local do município de 

Araguatins, identificou em seu trabalho que a produção adquirida dos agricultores familiares 

do município de sua pesquisa e parcialmente destinada ao abastecimento do próprio 

município, sendo que este mercado não é totalmente atendido e que isso acarreta a importação 

de produto, principalmente de outras localidades. 

Voltando ao questionário, foi questionada a função real da cooperativa e, devido aos 

problemas de escoamento de produção, a função desta Cooperativa em comum é oferecer 

várias vantagens como o suporte a produção, canalização para venda, ou seja, uma opção para 

escoar a produção como a garantia da compra da merenda escolar pela compra direta que e 

intermediada pela Cooperativa, fazendo o levantamento de produtos dos associados para saber 

quem tem tal produto promovendo uma integralização formal entre os agricultores e os 

comerciantes buscando promover o ciclo econômico do município e também para um futuro, 

buscar abranger toda a microrregião do bico no Extremo Norte do Tocantins. Em vista disso, 

cabe fazer ligação com outro questionário presente na pesquisa, na qual indaga a influência da 

cooperativa na região na qual foi obtida a resposta de trazer harmonia maior aos associados 

para suportar a pressão do mercado causado por grandes empresas. Diminuir a compra que é 

feita fora dos limites da cidade os produtos que aqui são produzidos, produzir para atender a 

demanda do município. 

SOUZA, P, A. R. et al (2013) enfatiza que a agricultura familiar e uma importante 

atividade agrícola, que abastece o mercado interno, assim gerando emprego e renda a milhares 

de brasileiros. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Concluiu-se que a ação coletiva se prova o meio mais eficiente de adquirir lucros 

possuindo objetivos em comum, e que as cooperativas tem um papel significativo no auxilio 

dessa união. 
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As principais dificuldades encontradas no processo de crescimento da cooperativa é a 

pressão das grandes empresas, o costume do consumo e a aquisição de produtos do mercado 

externo. Então uma ótima organização estratégica de uma cooperativa e a alternativa de se 

estabelecer no meio dos concorrentes. 

A COOPERBICO com seus planos e estratégia consegue exercer seu trabalho com 

eficiência em meio às dificuldades oportunistas decorrentes a pressão das grandes empresas e 

ao mercado externo. 

Nesse contexto, surge o pequeno agricultor familiar, que busca fortalecer sua atividade 

produtiva, que é o ocorre no município de Araguatins e a partir da associação com uma 

cooperativa, os benefícios obtidos, são: garantia de escoamento da produção, vantagens 

fiscais, oportunidade em mercados competitivos, produção mais qualificada. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A pesquisa visa apresentar estudo de caso que evidencia e contextualiza o tema “Economia Solidária” 

a luz do que vem sendo construído no âmbito do território do Marajó. Buscar-se-á apresentar 

importantes iniciativas com enfoque direcionado aos fundamentos econômicos solidários em 

planejamento e em plena execução no dia a dia de uma comunidade ribeirinha da Amazônia 

Marajoara, tendo como universo da pesquisa o Projeto Estadual de Assentamento Agroextrativista 

(PEAEX) denominado Acutipereira, mais especificamente a Comunidade Santo Ezequiel Moreno. O 

objetivo da pesquisa irá se concentrar em conhecer projetos cooperativos de grande relevância social 

em andamento na comunidade pesquisada, que mostram-se promissores na busca da melhor gestão dos 

recursos naturais e desenvolvimento rural sustentável, bem como avaliar suas reais possibilidades e 

limites para o sucesso. Os procedimentos metodológicos utilizados foram a pesquisa bibliográfica e 

pesquisa de campo, na perspectiva qualitativa descritiva, por meio de um estudo de caso. Destaca-se 

como hipótese que a comunidade encontra-se em plena construção de uma cultura solidária e 

cooperativista que ainda requer um salto de qualidade tanto no amadurecimento e operacionalização 

de seus projetos, quanto no acesso à novos mercados, para assim atingirem sua emancipação social e o 

bem estar coletivo. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento, Solidariedade, Cooperativismo, Marajó. 

 

 
Abstract 

The research aims to present a case study that highlights and contextualizes the theme "Solidary 

Economy" in light of what has been built within the Marajó territory. It will be sought to present 

important initiatives with a focus focused on the economic fundamentals of solidarity and planning in 

the day-to-day execution of a riverine community in the Marajoara Amazon, with the State Project of 

Agroextractive Settlement (PEAEX) called Acutipereira, more specifically the Santo Ezequiel Moreno 

Community. The objective of the research will be to focus on cooperative projects of great social 

relevance in the research community, which are promising in the search for better management of 

natural resources and sustainable rural development, as well as to evaluate their real possibilities and 

limits for success . The methodological procedures used were the bibliographical research and field 

research, from a qualitative descriptive perspective, through a case study. It stands out as a hypothesis 

that the community is in the full construction of a solidary and cooperative culture that still requires a 

qualitative leap both in the maturation and operationalization of its projects and in the access to the 

new markets, in order to reach its social emancipation and the collective welfare. 

 

Keywords: Development, Solidarity, Cooperativism, Marajó. 
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1. Introdução 

A pesquisa visa apresentar estudo de caso que evidencia e contextualiza o tema 

“Economia Solidária” a luz do que vem sendo construído no âmbito do território do Marajó. 

Utilizou-se como objeto de pesquisa uma experiência relevante que tem o associativismo e o 

cooperativismo como foco de suas ações em busca do desenvolvimento rural sustentável de 

suas comunidades. Trata-se da comunidade rural denominada Santo Ezequiel Moreno, 

localizada no município de Portel, estado do Pará. 

Entender como ocorre às dinâmicas econômicas e solidárias no dia a dia das 

comunidades ribeirinhas da Amazônia marajoara torna-se um exercício de forte relevância 

social, uma vez que irá contribuir para a melhor compreensão acerca das possibilidades e 

limites que permeiam a estruturação e a gestão de empreendimentos solidários no âmbito do 

Marajó.  

Para o bom entendimento do presente estudo, se faz necessário ter em mente que 

considera-se que há uma alternativa social com características coletivas que efetivamente 

coloca em prática todos os fundamentos da economia solidária, trata-se do “cooperativismo”. 

Luzio dos Santos (2014), afirma que a economia solidária integra diferentes iniciativas 

organizacionais, porém, tem no cooperativismo o seu principal modelo de funcionamento e 

busca resgatar a sua identidade original. Portanto, o cooperativismo é atualmente a iniciativa 

que melhor traduz os fundamentos da economia solidária, como pode-se observar na 

abordagem de SCHIMIDT; PERIUS (2003 apud Luzio dos Santos, 2014) ao afirmar que o 

modelo cooperativo de organização, base da atual economia solidária, pode ser definido com 

um conjunto de empreendimentos econômicos formados pela associação voluntária de 

pessoas, visando o apoio mútuo de suas atividades. As cooperativas são, simultaneamente, 

associações de pessoas e empresas econômicas, cuja finalidade é a satisfação das necessidades 

de seus sócios/cooperados e a promoção da cultura da cidadania. 

Com relevância equivalente aos demais aspectos abordados neste estudo, realizou-se a 

apresentação das principais normativas que regem o tema cooperativismo, a nível federal e 

estadual, para assim possibilitar contribuir na melhor compreensão do assunto. 

A questão problematizadora destacada no presente estudo se concentra em identificar 

se as iniciativas econômicas solidárias, tais como o cooperativismo, implementado no âmbito 

do território do Marajó, tem reais condições de obter bons resultados considerando as grandes 

limitações presentes nesse espaço geográfico? 
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A hipótese submetida à confirmação ou contestação é de que a economia solidária, e 

especificamente o cooperativismo é uma estratégia de grande potencial em todo o mundo e 

não seria diferente no caso do território do Marajó, entretanto, esse modelo de negócio e ao 

mesmo tempo uma filosofia de vida, traz consigo grandes desafios em sua implantação, em 

especial em um lugar como a Amazônia, com suas complexidades e limitações no que tange 

aos aspectos políticos, econômicos, sociais. Contudo, acredita-se que tudo começa quando as 

pessoas se juntam em torno de um mesmo objetivo, e quando os resultados se apresentam 

satisfatórios e os “donos do negócio” atingem os objetivos coletivos, e porque não dizer 

individuais em certa medida, a cooperativa cresce e se desenvolve de maneira sustentável. 

Portanto, pressupõem-se que a comunidade encontra-se em plena construção de uma 

cultura solidária e cooperativista que ainda requer um salto de qualidade tanto no 

amadurecimento e operacionalização de seus projetos, quanto no acesso à novos mercados 

para assim atingirem sua emancipação social e o bem estar coletivo. 

Os objetivos da pesquisa se concentrarão em conhecer projetos econômicos solidários 

de grande relevância social em andamento na Amazônia marajoara que mostram-se 

promissores na busca da melhor gestão dos recursos naturais e desenvolvimento rural 

sustentável, bem como avaliar suas reais possibilidades e limites para o sucesso. 

O presente estudo advém de esforço acadêmico proveniente de pesquisa científica que 

encontra-se em andamento no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Recursos 

Naturais e Desenvolvimento Local na Amazônia (PPGDAM/NUMA/UFPA), e 

posteriormente terá maior aprofundamento e obtenção de resultados. 

 

2. Metodologia 

A área de observação empírica do presente estudo foi a comunidade ribeirinha 

denominada Santo Ezequiel Moreno, localizada em Projeto de Assentamento Agroextrativista 

no município de Portel, no estado do Pará. 

Para o desenvolvimento do estudo os procedimentos metodológicos utilizados foram a 

pesquisa de modalidade bibliográfica, a partir da análise de registros disponíveis decorrentes 

de pesquisas anteriores, em artigos, revistas e legislações disponíveis em ambiente virtual. 

Complementarmente, foram realizadas visitas in loco para melhor subsidiar as análises 

necessárias. Portanto, buscou-se alcançar o objetivo metodológico com abordagem qualitativa 

do tipo descritiva, pois buscou-se descrever as características de determinada população ou 

fenômeno e o estabelecimento de relações entre as variáveis. 
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3. Resultados/Discussões 

A economia solidária está inserida no presente estudo como base estruturante e 

indissociável, contudo, compreende-se que é no cooperativismo que ela se materializa, no 

caso em questão, na comunidade Santo Ezequiel Moreno. Portanto, buscar-se-á transitar em 

meio a ambos os conceitos. 

3.1. Aspectos Jurídicos e Conceituais do Cooperativismo 

No âmbito do Brasil as cooperativas estão regulamentadas na Constituição Federal, no 

Novo Código Civil e também por lei específica, a Lei Federal nº 5.764/71, de 16 de 

Dezembro de 1971, conhecida como “Lei do Cooperativismo”. Neles estão descritas as leis 

que regem o modelo em nosso país e que embasam sua organização. Em diversos estados 

pode-se encontrar legislação específica para atender suas peculiaridades, mas qualquer que 

seja a legislação deverá estar subordinada às leis federais. 

Abaixo estão escritos os locais na Constituição e no Novo Código Civil onde estão os 

artigos relacionados ao tema: 

• Constituição Federal (inciso XVIII do art. 5º; art. 146, inciso III, alínea “c”; § 2º do 

art. 174 da CF/88); 

• Código civil (artigos 1.093 a 1.096 do Código Civil Brasileiro instituído pela Lei nº 

10.406, de 10 de janeiro de 2002); 

• Lei federal nº 5.764/71; 

• Legislações específicas de acordo com o ramo de atividade da cooperativa, crédito, 

trabalho, saúde, educação etc. 

Conforme o artigo 4º da Lei Federal nº 5.764 (BRASIL, 1971), “As cooperativas são 

sociedades de pessoas, com forma e natureza jurídica próprias, de natureza civil, não sujeitas 

a falência, constituídas para prestar serviços aos associados, distinguindo-se das demais 

sociedades”. 

No âmbito do estado do Pará, a Lei Estadual nº 7.780, de 26 de dezembro de 2013, 

institui a Política Estadual de Apoio ao Cooperativismo no Estado do Pará e dá outras 

providências. A referida lei instituiu a normativa que rege a matéria e consiste no conjunto de 

diretrizes e regras voltadas para o incentivo à atividade cooperativista e ao seu 

desenvolvimento no Estado do Pará. Em seu parágrafo único do Art.1, assegura nos termos do 
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Art. 231, inciso III, da Constituição do Estado do Pará, que prevê a ampla liberdade e 

autonomia para a organização de cooperativas e para o ato cooperativista, na forma da 

supracitada lei. 

Segundo a definição da Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB, 1988), 

cooperativa “é uma sociedade de, pelo menos, vinte pessoas físicas, unidas pela cooperação e 

ajuda mútuas, gerida de forma democrática e participativa, com objetivos econômicos e 

sociais comuns, cujos aspectos legais e doutrinários são distintos das outras sociedades”. 

Destacamos ainda o conceito utilizado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE, 2014), que diz que cooperativa é uma associação autônoma de 

pessoas que se unem, voluntariamente, para satisfazer aspirações e necessidades econômicas, 

sociais e culturais comuns, por meio de um empreendimento de propriedade coletiva e 

democraticamente gerido. Fundamenta-se na economia solidária e se propõe a obter um 

desempenho econômico eficiente, por meio da produção de bens e serviços com qualidade 

destinada a seus cooperados e clientes. 

Para Cardoso (2014), a cooperativa é, então, um meio para que um determinado grupo 

de indivíduos atinja objetivos específicos, por meio de um acordo voluntário para cooperação 

recíproca, o que pode-se chamar de finalidade. Para tanto, a cooperativa atua no mercado 

desenvolvendo atividades de consumo, produção, crédito, prestação de serviços e 

comercialização para seus cooperados. 

Diante de todos os conceitos e previsão legal na esfera federal e estadual, é possível 

afirmar que o Brasil detém importantes mecanismos que resguardam a operacionalização das 

cooperativas em seus mais variados ramos de atuação, fato que permite um destaque 

importante ao modelo de negócio e/ou filosofia de vida com base nos princípios do 

cooperativismo ser considerada uma estratégia de grande potencial no mundo todo, e 

obviamente no território do Marajó, mesmo com suas limitações. 

3.2. A Comunidade Santo Ezequiel Moreno – Portel/Pará 

O estudo tomou como espaço geográfico, como afirma Alves (1999), o local onde 

existem relações entre homens e dos homens com a natureza, portanto onde se dá a 

materialização das relações existentes entre os homens na sociedade, a comunidade rural 

denominada Santo Ezequiel Moreno, localizada na área periurbana do município de Portel, 

estado do Pará, mais especificamente no Projeto Estadual de Assentamento Agroextrativista 
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(PEAEX) denominado Acutipereira, possuindo área de 65.640,0977 hectares, para o 

assentamento de 368 (trezentas e sessenta e oito) famílias. 

Fotografia 01: Comunidade Santo Ezequiel Moreno 

 
Fonte: Registro do autor 

 

Em atividade de campo pré-campo e levantamentos bibliográficos, verificou-se dados 

primários e secundários que mostram que atualmente na comunidade Santo Ezequiel Moreno, 

habitam 34 famílias, com aproximadamente 160 moradores que subsistem principalmente da 

manipulação de produtos oriundos da floresta, onde todas as atividades são realizadas com a 

observância dos princípios que norteiam a Economia Solidária – cooperação, autogestão, 

equidade, solidariedade e sustentabilidade. 

É importante mencionar que nas décadas de 1980 e até meados do ano 2000 a região 

foi marcada pela forte exploração dos recursos naturais, cuja atividade madeireira, a 

exploração do palmito e a pecuária intensiva, ocasionaram grandes impactos ambientais em 

toda a região marajoara (FASE, 2006). Essa também foi a realidade enfrentada pelas 

comunidades do rio Acutipereira, até a ocorrência de um fato que deu destaque nacional e 

internacional para essa região. No ano de 2004, houve um surto endêmico de raiva humana 

nas localidades do rio Acutipereira, proveniente da transmissão via mordedura de morcegos 

hematófagos. Foram registradas as mortes de 16 comunitários (EID, 2004). Este fato, fez com 

que os moradores das comunidades deste rio refletissem sobre os impactos da ação do homem 

sobre o meio ambiente e sua repercussão até mesmo no comportamento dos animais (como o 

morcego), pois a degradação da floresta obrigou a busca desses animais por novos habitats e 

novas fontes de alimentos. 
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De acordo com o relatório preliminar realizados por profissionais do IBAMA (2004), 

sobre as possíveis causas dos ataques, apontam que há relação com as condições naturais do 

lugar, pois um considerável percentual do entorno do Rio Acutipereira é caracterizado por 

grandes extensões de campos naturais. Esses campos por serem compostos por uma vegetação 

rasteira e pequenos arbustos não oferecem condições de abrigos aos morcegos, o que por si só 

já leva a uma concentração de colônias de morcegos hematófagos. Outro fator importante que 

contribuiu para a ocorrência do sinistro, foi o desmatamento causado pela extração madeireira 

que também pode ser apontada como atividade de alto impacto ambiental na localidade e que 

praticamente levou ao extermínio de grande parte da floresta primária. 

A partir desse lamentável acontecimento uma diversidade de ações deu início, 

promovidas e desencadeadas com o protagonismo local e suporte de órgãos públicos, 

organizações não-governamentais, governo municipal, sindicatos, igrejas, agentes de 

financiamento e instituições de ensino e pesquisa, tais como o Sindicato dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras Rurais de Portel (STTR), Federação de Órgãos para Assistência Social e 

Educacional (FASE), Instituto de Desenvolvimento Florestal do Estado do Pará (IDEFLOR), 

Instituto de Terra do Pará (ITERPA), Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 

Pará (EMATER-PARÁ), Instituto de Educação do Brasil (IEB) e o Ministério Público – 

Promotoria Agrária de Castanhal. 

Em 2018, o Governo do Estado do Pará, através do Decreto Estadual nº 2.012, de 20 

de março de 2018, que criou o Projeto Estadual de Assentamento Agroextrativista (PEAEX), 

denominado Acutipereira, no território da antiga gleba Acutipereira, consolidou assim o 

processo de regularização fundiária e ambiental em 65.640 hectares, beneficiando diretamente 

368 famílias. 

No decorrer dos anos, em meio a vivência de diversos acontecimentos com fortes 

impactos negativos para o meio ambiente e principalmente para as pessoas, atualmente os 

comunitários entendem que a saída para a melhoria da qualidade de vida perpassa pelo 

incremento da renda familiar, busca por melhores condições de vida e o respeito a natureza e 

isso só irá ocorrer a partir de um intenso processo de organização e controle social, atitude 

que possibilitou a criação da Associação dos Trabalhadores Agroextrativistas do Rio 

Acutipereira (ATAA), entidade que representa os moradores de Santo Ezequiel Moreno e de 

outras comunidades da região do baixo Acutipereira. Passo importante que possibilitou o 
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planejamento e criação de diversas iniciativas inovadoras e real poder de transformação 

social. 

Fotografia 02: Escritório de Economia Solidária e Sustentabilidade 

 
Fonte: Registro do autor 

 

Está em fase de construção o Escritório de Economia Solidária e Sustentabilidade da 

Comunidade Santo Ezequiel Moreno – PEAEX Acutipereira. Iniciativa popular que deixa 

claro a perspectiva acerca do modelo de desenvolvimento territorial que busca-se atingir no 

âmbito desta localidade, o bem estar individual e comunitário permeada de valores que 

buscam atender às necessidades e os desejos materiais e de convivência, mediante 

mecanismos de democracia participativa e de autogestão, visando a emancipação e o bem 

estar individual, comunitário, social e ambiental (SINGER, 2002). 

3.2.1. O Fundo Solidário Açaí 

O principal benefício adquirido com a criação da ATAA, foi a organização do Fundo 

Solidário Açaí (Fundo Açaí) em 2012. Trata-se de uma Tecnologia Social (TS) certificada e 

premiada pela Fundação Banco do Brasil no ano de 2017, também recebeu o Prêmio 

Melhores Práticas em Gestão Local da Caixa Econômica Federal. 

Miranda e Potiguar (2017) conceituam o Fundo Florestal Comunitário Familiar 

(FFCF), como reservas econômicas coletivas formadas a partir da comercialização de bens e 

serviços florestais para o bem viver das famílias e comunidades agroextrativistas. De acordo 

com a Fundação Banco do Brasil (2017) os objetivos do Fundo Solidário Açaí foram 

norteados para o enfrentamento dos problemas de infraestrutura comunitária e socioprodutiva, 

para favorecer a permanência dos cidadãos agroextrativistas em seu território com boa 

qualidade de vida e capacidade de resistência. A TS também visa permitir que os recursos 
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financeiros gerados a partir de produtos florestais sejam internalizados pela própria 

comunidade, por meio de um mecanismo comunitário e autogestionado no formato fundo; 

Adquirir bens e serviços de uso comum que melhorem as condições de vida dos comunitários; 

Estimular a diversificação produtiva e econômica da comunidade como alternativa à 

exploração predatória dos recursos naturais; Aumentar a renda das famílias pela 

diversificação produtiva; Dar suporte à estratégia de macro-defesa do território da 

comunidade, reforçando a apropriação territorial, permanência na comunidade, e afirmação 

coletiva da posse da terra; Valorizar os recursos naturais locais por meio da transição para a 

produção agroecológica, evitando a degradação ambiental. 

A tecnologia social é operacionalizada a partir da arrecadação pecuniária realizada ao 

longo da safra do açaí comercializado pelos moradores. Com a contribuição de R$2,00 (dois 

reais) por cada rasa de açaí vendido, forma-se uma “poupança coletiva” que é convertida em 

benfeitorias à comunidade (MIRANDA; POTIGUAR, 2017). Os recursos financeiros são 

repassados a tesouraria da Associação de Moradores Agroextrativistas do Rio 

Acutipereira(ATAA) e a aplicação desses recursos é votada em assembleia, sendo convertido 

em benfeitorias à comunidade. 

Destaca-se algumas ações de maior relevância realizadas a partir da inciativa 

econômica solidária no formato fundo de reservas econômicas coletivas foram: o 

investimento na ampliação da sede da ATAA; estruturação do sistema de abastecimento de 

água (700 metros de encanamento); suporte às lideranças comunitárias em viagens para a 

participação em capacitações; investimento em outros produtos agrícolas e agroflorestais 

como hortaliças, legumes, mandioca, fruticultura (bacuri, taperebá, abacaxi) e no próprio 

manejo de açaizais e de espécies florestais como a andiroba; reforma da capela local; 

fortalecimento da agricultura familiar para a expansão em mercados institucionais do 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE); e, acordos comerciais com a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB). 

Entretanto, cabe destacar que a primeira benfeitoria proveniente desse esforço coletivo 

solidário, fora a construção de uma ponte e passarelas de madeira, com mais de 690 metros de 

extensão, que interligam todas as casas umas às outras, até a área de plantio das famílias (terra 

firme). Estrutura à primeira vista simples e básica para uma realidade urbana, todavia, mostra-

se uma obra importante para a realidade ribeirinha marajoara, que trouxe grandes benefícios 

para a qualidade de vida e o fortalecimento das relações de solidariedade entre os 
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comunitários, pois a partir de então, passa a existir uma ligação física entre todas as 

residências, que as unem e as levam ao trabalho (casas de farinha, caça, produção agrícola 

familiar, extrativismo), e ao lazer (campo de futebol). Enfim, levam à caminhos que 

fortalecem os vínculos sociais solidários e cooperativos.   

Fotografia 03: Ponte de madeira 

 
Fonte: Registro do autor 

  

 

Portanto, observa-se no fundo solidário açaí, a grande sustentação das iniciativas 

populares com a observância à todos os princípios da economia solidária. 

3.2.2. Miniagroindústria Boa União 

Entre as novidades, outra iniciativa popular solidária importante na Comunidade Santo 

Ezequiel Moreno, fora a construção da miniagroindústria de beneficiamento de frutas nativas 

“Boa União” que brevemente dará início as suas atividades produtivas, a qual possibilitará 

girar a roda da cadeia de valor na comunidade. O principal produto florestal será o açaí de 

várzea (Euterpe oleracea). A perspectiva é escoar a produção para o mercado consumidor da 

área urbana do município de Portel, bem como destinar a Programas de Governo, tais como o 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE). Assim os produtores periurbanos estudados irão se inserir na cadeia de valor em seu 

território e assumirão as funções de coleta do fruto, processamento e comercialização, e desta 

forma aferir maior renda e qualidade de vida. 
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Fotografia 04: Miniagroindústria Boa União 

 
Fonte: Registro do autor                                                        

 

Atualmente o projeto encontra-se paralisado, aguardando o início do fornecimento de 

energia elétrica por parte da empresa de distribuição – Centrais Elétricas do Pará (CELPA), 

fato que ocasiona grande tensão entre os comunitários e a concessionária de energia elétrica, 

tendo em vista a necessidade urgente de colocar em prática a iniciativa planejada 

coletivamente e arduamente construída pelas mãos de todos os cidadãos organizados por meio 

da cooperação e da solidariedade. Observa-se o descompasso do poder público no 

atendimento de demandas básicas junto à sociedade civil organizada. 

3.2.3. Cozinha Agroextrativista Iaçá 

Inaugurada em setembro de 2018, a Cozinha Agroextrativista Iaçá, representa mais 

uma importante iniciativa econômica solidária, desta vez com o protagonismo essencialmente 

feminino. Trata-se de um projeto proveniente da organização comunitária por meio da 

Associação de Moradores Agroextrativistas do Rio Acutipereira (ATAA), Fundo Açaí, 

Associação dos Moradores Agroextrativistas do Assentamento Acutipereira (ASMOGA), em 

parceria com o Instituto Internacional de Educação do Brasil (IEB) e apoio financeiro do 

Fundo Socioambiental Caixa, liderado pelo Projeto “Mulheres Marajoaras: inclusão produtiva 

e sustentabilidade”, gerido pelas mulheres da comunidade Santo Ezequiel Moreno, o qual foi 

responsável pela aquisição de todos os equipamentos da cozinha. É importante frisar que toda 

a infraestrutura em alvenaria foi construída a partir da mobilização popular e os alimentos 

produzidos estão sendo fornecidos à escola municipal da comunidade, através do Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), e planejamento visa atender há mais três escolas, 

além de produzir alimentos sob encomenda destinados à venda direta local ou para outras 

comunidades, bem como para eventos e feiras livres. 
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Quanto ao aspecto da gestão e organização da Cozinha Iaçá, as empreendedoras deram 

início as suas atividades com a adoção de uma gestão baseada nas finanças solidárias e a 

prática de técnicas básicas na área gerencial, tais como, controle administrativo, financeiro, 

contábil, gestão de pessoas, formação de preços e custos de produção (IEB, 2019). 

Imagem 01: Peça Publicitária de Inauguração   Imagem 02: Peça Publicitária de Inauguração 

    

Fonte: Instituto Internacional de Educação do Brasil        Fonte: Instituto Internacional de Educação do Brasil 

 

O objetivo central deste projeto é fortalecer as experiências solidárias de inclusão 

produtiva sustentável de famílias agroextrativistas do Marajó, com base no protagonismo das 

mulheres. Além de promover ações que visam o fomento à capacitação para a agregação de 

valor aos produtos da agricultura familiar e o acesso ao mercado institucional. 

Os principais produtos da agricultura familiar e do extrativismo usados na cozinha são: 

açaí, macaxeira, mandioca, banana, bacuri, cupuaçu, entre outras frutas e verduras. 

3.2.4. Próximo passo: O Cooperativismo  

Em visita in loco, verificou-se que atualmente está em fase de discussão e 

planejamento a implementação da modificação jurídica da Associação dos Moradores 

Agroextrativistas do Assentamento Acutipereira (ASMOGA), para a pessoa jurídica de uma 

cooperativa. 

Para operacionalizar o empreendimento solidário, o ramo de atuação ainda está em 

processo de definição, contudo, dentre os ramos do cooperativismo o qual mais se molda a 

realidade estudada é o ramo agropecuário, pois no novo empreendimento certamente haverá a 
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união dos produtores rurais assentados e cooperados que trabalharão de forma solidária para a 

realização das várias etapas da cadeia produtiva, desde a compra de insumos, até a colheita, 

armazenamento, processamento e comercialização da produção. Para assegurar eficiência, a 

cooperativa poderá também promover a compra em comum de insumos com vantagens que 

isoladamente o produtor não conseguiria. A intenção é cuidar de toda a cadeia produtiva, 

desde o manejo dos produtos florestais até seu processamento e sua comercialização. 

A conversão de associação para cooperativa agropecuária irá permitir o acesso mais 

facilitado a mercados mais promissores, tais como a comercialização e ampliação junto ao 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e o Programa de Aquisição de Alimentos 

(PAA), políticas públicas em foco atualmente pela comunidade. Portanto, pode-se evidenciar 

que a mudança de personalidade jurídica para uma cooperativa irá abrir novos mercados e 

grandes possibilidades ao assentamento Acutipereira, em especial à comunidade Santo 

Ezequiel Moreno. 

4. Considerações Finais 

Podemos observar que a relação trabalho-renda que se proporciona através da 

economia solidária / cooperativismo, de fato está ocorrendo no território da Amazônia 

Marajoara, mesmo que de forma incipiente. A experiência estuda na presente pesquisa, mostra 

que o bem mais precioso que há em uma iniciativa solidária cooperativista, são as pessoas. As 

pessoas constituem o grupo, e esse por sua vez, determinam as regras e todos constroem e 

ganham juntos. 

É importante mencionar que a comunidade Santo Ezequiel Moreno já exercia a 

administração coletiva de sua associação e do Fundo Solidário Açaí, com destaque nacional 

inclusive (Prêmio Fundação Banco do Brasil de Tecnologia Social e Prêmio Melhores 

Práticas em Gestão Local da Caixa Econômica Federal). Portanto, o princípio da autogestão, 

basilar na economia solidária, que é uma modalidade de gestão multidimensional 

(social/econômica/política/técnica), por meio da qual os parceiros do processo de trabalho se 

organizam com o objetivo de alcançar resultados, já está presente na comunidade e em pleno 

processo de consolidação. 

Quanto à possibilidade de mudança jurídica de uma associação para cooperativa, essa 

modificação trará uma conotação diferenciada quanto à natureza de abordagem da 

comunidade, a partir de então. De acordo com o Código Civil Brasileiro, em seu artigo 53, 

associações são organizações que têm por finalidade a promoção de assistência social, 
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educacional, cultural, representação política, defesa de interesses de classe, filantrópicas. 

Enquanto que na prática, as cooperativas têm finalidade fortemente econômica, seu principal 

objetivo é viabilizar o negócio produtivo de seus cooperados junto ao mercado. Portanto, os 

comunitários devem estar preparados para dar início a uma ação com maior ênfase no 

empreendimento rural e seu ótimo desempenho mercadológico para a satisfação de suas 

aspirações e necessidades econômicas, sem é claro desconsiderar as necessidades sociais e 

culturais como já vem sendo realizado, entretanto, agora com a perspectiva de perseguir um 

desempenho econômico eficiente de forma permanente. 

Vale enfatizar que o território do Marajó ainda carece de serviços de assistência 

técnica e extensão rural mais eficientes, assim como maior apoio nos aspectos 

administrativos, contábeis e jurídicos junto aos empreendimentos existentes e que venham a 

existir. Desta forma, os custos com as atividades rotineiras do negócio seriam menores ou até 

inexistentes, tais como a contratação de prestação de serviços contábeis por exemplo. 

Outro aspecto importante que chama a atenção é a logística para a entrega dos 

produtos, considerando a complexidade territorial do Marajó, que infelizmente ainda é um 

fator crítico para o maior e melhor desempenho do cooperativismo marajoara. 

Frequentemente, as escolas ficam localizadas em espaços rurais distantes das unidades 

produtivas e não possuem energia elétrica, diante disso, não há como fornecer grandes 

quantidades de produtos, devido à perecibilidade dos produtos agropecuários, tais como o 

açaí. Além das exigências quanto aos processos, como uma escala produtiva em quantidade, 

frequência e qualidade suficientes para atender as demandas dos mercados futuros dentro e 

fora do município de Portel. 

Algumas questões importantes devem ser analisadas e respondidas pelos futuros 

empreendedores sociais da Comunidade Santo Ezequiel Moreno, tais como: Existe mercado 

para os produtos a serem oferecidos pela cooperativa? Qual a perspectiva da capacidade 

comercial e produtiva da cooperativa? Como está sendo planejado o processo de produção e 

comercialização da cooperativa? A cooperativa está preparada para atender a todas as 

exigências feitas pelas políticas públicas de comercialização de produtos provenientes da 

agricultura familiar? Como acessar essas políticas públicas? Enfim, trata-se da necessidade 

em um estudo de mercado e de viabilidade econômica para responder a todas essas perguntas 

e a diversas outras que surgirão no decorrer do processo. Para tanto, constatou-se em diálogos 

mantidos com as lideranças comunitárias, por meio de pesquisa de campo, que torna-se 
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imprescindível a construção um estudo detalhado das potencialidades e viabilidades dos 

empreendimentos solidários presentes na comunidade – um Plano de Negócio para 

Empreendimentos Solidários. Instrumento de apoio à gestão, que deverá considerar as 

vertentes econômicas, sociais e de cidadania, tanto no planejamento, criação e organização 

dos empreendimentos da comunidade, quanto na destinação de suas sobras, para assim 

encontrar a destinação almejada nos fundamentos da Economia Solidária. A partir desse 

documento os empreendimentos solidários terão um instrumento de referência para a 

consecução de um planejamento consistente e equilibrado que eventualmente os permitirão o 

acesso a linhas de créditos especificas ou a outras políticas públicas voltadas a populações 

tradicionais e agricultores familiares que apresentem em seu dia a dia práticas econômicas 

solidárias. 

Apesar dos pontos que ainda merecem aprimoramentos, é evidente que o caso 

estudado demonstra que a economia solidária, por conseguinte, o cooperativismo de fato é 

uma filosofia de vida que sem dúvida transforma a realidade das pessoas de forma mais justa, 

equilibrada e com melhores oportunidades para todos. Através do cooperativismo os povos 

inseridos na Amazônia marajoara têm maiores possibilidades de colocar em prática a gestão 

de recursos naturais e assim alcançar o desenvolvimento local sustentável. O cooperativismo 

nos ensina que é possível conciliar os interesses econômicos e os sociais no mesmo patamar e 

grau de importância. Ele tem o poder de aliar o que é importante para as pessoas e o que é 

imprescindível para o desenvolvimento local sustentável. 

Destacamos que a principal vantagem de uma cooperativa é a organização do trabalho. 

Ela possibilita que indivíduos isolados e com menos condições de enfrentar o mercado 

aumentem sua competitividade e melhorem sua renda ou sua condição de trabalho. Realidade 

muito presente no Marajó e bem perceptível no caso analisado no presente estudo. 

Todas as iniciativas empreendidas pela comunidade pesquisada e apresentadas no 

presente estudo, demonstram a real possibilidade em alcançar níveis satisfatórios em termos 

de uma economia com ênfase na solidariedade e no cooperativismo. 

Portanto, de fato, observa-se que a comunidade pesquisada possui características que a 

diferencia a e coloca em um patamar importante em termos de desenvolvimento rural, visto 

que seus cidadãos desenvolvem estratégias de organização social que buscam a cooperação, 

autogestão, equidade, solidariedade e a sustentabilidade em suas iniciativas coletivas, e vem 
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atuando com o objetivo de efetivamente dar o salto de qualidade necessário para o alcance de 

sua emancipação social e o bem estar coletivo. 
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Resumo 

A presença do negro foi muito importante, para a formação da sociedade paraense, contribuído de 

forma significativa nos aspectos culturais e religiosos. Na Amazônia, a chegada de mão-de-obra 

escrava, foi mais lenta, uma vez que por muito tempo utilizou-se mão-de-obra indígena. Por isso, vale 

ressaltar que os quilombolas detêm de um vasto conhecimento tradicional sobre as formas de manejo 

das espécies, solos, rios e extrativismo, baseando seu sustento na agricultura familiar e extrativismo. 

Este trabalho tem como objetivo analisar as formas de produção e comercialização do Murumuru no 

Quilombo da Pimenteira localizado na zona rural do município de Santa Luzia do Pará. Como 

metodologia utilizamos entrevistas semiestruturadas, anotações em caderno de campo e registro 

fotográfico. Nos resultados observa-se que o Murumuru é um elemento importante para a obtenção de 

renda financeira para as famílias quilombolas dessa comunidade. Portanto conclui-se que as famílias 

quilombolas dessa comunidade são muito produtiva e comercializam o Murumuru com a Cooperativa 

Mista de Santa Luzia do Pará.   
 

 
Palavras-Chave: Amazônia, Quilombo, Murumuru, Cooperativa. 

 

Abstract  

The presence of the black was very important, for the formation of the Parish society, contributed 

significantly in cultural and religious aspects. In the Amazon, the arrival of slave labor was slower, 

since indigenous labor was used for a long time. It is worth mentioning that the quilombolas have a 

vast traditional knowledge about the forms of management of species, soils, rivers and extractivism, 

basing their support on family agriculture and extractivism. This work aims to analyze the production 

and commercialization of Murumuru in Quilombo da Pimenteira located in the rural area of the 

municipality of Santa Luzia do Pará. As a methodology we used semi-structured interviews, 

annotations in field notes and photographic records. In the results it is observed that the Murumuru is 

an important element to obtain financial income for the quilombola families of this community. 

Therefore, it is concluded that the quilombola families of this community are very productive and 

market Murumuru with the Cooperativa Mista de Santa Luzia do Pará. 

 
Key words: Amazon, Quilombo, Murumuru, Cooperativa 
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1. Introdução 

Por volta do século XVI e XVII, chegam-se pelo rio Amazonas em especial pelo 

Amapá, alguns escravos negros para trabalhar, mas foi somente no século XVIII com a 

criação da companhia de Comercio do Grão-Pará e Maranhão, que se tem a presença 

acentuada de negros na Amazônia.  

Esse é um período de intenso trabalho escravo no Pará e em reivindicação a essas 

formas de trabalho escravo, nascem às fugas e resistências coletivas, a fim de construir e 

conquistar sua autonomia e o direito à liberdade, e para isso utilizam sua capacidade de 

organização e articulação com outros indivíduos.   

A partir da organização dos quilombolas são reconhecidos no Pará, até 2006, “388 

povoações quilombolas reconhecidas e registradas, distribuídos em várias regiões do estado, 

principalmente no Nordeste Paraense” (ALMEIDA, 2013: 06). As fugas desses escravos 

geralmente eram para as áreas de matas, formando povoados quilombolas, procurando 

reconstruir sua liberdade, buscando viver sua vida no local. 

Dessa forma, faziam festas, plantavam roças, pescavam e caçavam como forma de 

garantir seu sustento e de sua família. O local era coletivo, onde todas as famílias podem 

usufruir dos recursos naturais existentes, o local coletivo ainda faz parte da configuração atual 

de terras quilombolas.       

Nesse sentido, as terras quilombolas são marcadas pela preservação da natureza, uma 

vez que, os grupos quilombolas mantem suas próprias organizações e um vínculo intenso com 

a natureza, a fim de garantir o essencial para sua sobrevivência, eles detém de um 

conhecimento tradicional, que é muito importante para manter seus laços culturais e viver 

uma relação harmoniosa com o meio ambiente, a fim de assegurar seu sustento. 

As comunidades negras vivem com algumas formas de vida que lhes são próprias, 

com manifestações culturais que apresentam forte vínculo com o passado, onde se comemora 

o dia da Consciência Negra, configurando-se como uma memória social.    

A quantidade de significados para as ações realizadas pelos quilombolas demostram a 

vasta experiência que eles detêm, em vários aspectos culturais, políticos e sociais que se 

consolidam pela persistência em manifestações de resistência e luta. Este trabalho tem como 

objetivo analisar as formas de produção e comercialização do Murumuru no Quilombo da 

Pimenteira localizado na zona rural do município de Santa Luzia do Pará. A vinculação do 

problema investigado com as áreas temáticas da extensão é a relação com o cooperativismo 

presente no trabalho. 
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2. Metodologia 

Essas entrevistas semiestruturadas dão uma maior clareza sobre o assunto pesquisado, 

por que o entrevistado ficar livre em realizar seus argumentos, sem a intervenção do 

pesquisador. Trata-se de entrevistas guiadas por um conjunto de perguntas previamente 

elaboradas sobre a temática estudada, e a sequência de perguntas, serão feitas de acordo com 

o desenvolvimento argumentativo do entrevistado. Por isso, caracterizamos como um roteiro 

de perguntas abertas, que contemplem a temática geral da pesquisa, como direciona Michelat 

(1987). 

Foi realizado também a observação participante como menciona Valladares (2007), 

com o intuito de entender aspectos relacionados à dinâmica socioambiental, os 

comportamentos e ações cotidianas relacionadas à produção agrícola, assim como os 

costumes e tradições culturais presentes neste Quilombo. Dessa forma, procuramos ver, ouvir, 

e interpretar, uma determinada realidade, por meio de uma perspectiva analítica, entre empiria 

e teoria. 

A observação ocorreu durante toda a pesquisa no quilombo, e foram registradas por 

meio de anotações no caderno de campo, captura de imagens e gravações, permitidas pelos 

entrevistados. As visitas ocorreram nos dia 17 e 18 de dezembro de 2018 e 12 de janeiro de 

2019. Na ocasião tivemos a oportunidade de falar sobre a pesquisa e dialogar com os 

residentes do local. 

 

3. Resultados/Discussões 

Leite (2000: 338), diz que: “a construção da identidade destes grupos, seja pela 

formalização da diferenciação étnico-cultural no âmbito local, regional e nacional, seja pela 

consolidação de um tipo específico de segregação social e residencial dos negros, chegando 

até os dias atuais [...]”. Observa-se, que atualmente, muitas coisas já foram consolidadas, mas 

ainda existem muito a se reconstruir, para que os quilombolas possam ter uma vida com mais 

dignidade. 

a. SOCIOECONOMIA: 

A renda das famílias é oriunda, basicamente da agricultura familiar, através da 

diversidade de formas produtivas, como o uso agrícola do solo, o extrativismo, a pesca, a 

caça; além de recebimento de bolsas do Governo, como o Bolsa família, e aposentadorias. 
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O trabalho na roça se dá principalmente através do método corte e queima com o 

objetivo de se produzir alimentos para a subsistência familiar. A mandioca e o feijão são as 

culturas mais cultivada pelos quilombolas, e algumas vezes é comercializado, o excedente da 

produção.  

A produção de remédios naturais é uma atividade desenvolvida por algumas mulheres 

da família, onde são retirados da floresta ou quintais, as ervas e plantas medicinais para a 

extração dos princípios ativos para o processamento do remédio caseiro.  

Suas vendas são realizadas na feira dos agricultores familiares, em Frente à COOMAR 

(Cooperativa Mista dos Agricultores entre os Rios Caeté e Gurupi), na zona urbana de Santa 

Luzia do Pará, vende-se esses produtos também por encomendas. Entre os remédios naturais, 

produzidos de forma manual, com ervas cultivas no quilombo da pimenteira, estão às 

pomadas e garrafadas como mostra a imagem a seguir: 

Figura 01: Remédios Naturais.  

  

Fonte: acervo dos autores (2019) 

A produção de remédios naturais, é considerado uma herança dos antepassados que foi 

aperfeiçoado por algumas moradoras, que receberam incentivos de associações, as quais essas 

moradoras são relacionados, à associações ligadas a rede Bragantina de apoio a mulheres, e 

essas tem disponibilizado cursos e profissionais para aprimorar os conhecimentos e 

implementar a produção. A imagem a seguir mostra uma das famílias que produzem remédios 

naturais, sendo a chefe da família dona Domingas, atuando no cargo de presidente da 

Associação dos Quilombolas da Pimenteira, está mulher e seu esposo é uma das maiores 

lideranças presentes no local. 

Figura 02: Família Quilombola 
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Fonte: acervo dos autores (2019) 

Atualmente produz-se garrafadas a partir de produtos da floresta, como o Uxi 

(Endopleura uchi (Huber) Cuatrec.), Verônica (Verônica officinalis l,), Ipê (Handroanthus 

albus); pomadas para massagens e alivio de dores musculares e as pílulas de copaíba 

(Copaifera langsdorfii.) e creolina. Esses produtos são produzidos de maneira artesanal, com 

o uso de produtos retirados da natureza. 

A venda desses produtos gera uma pequena renda que ajuda nas despesas da família, 

mas que não é fixa, e não é geradora de grandes lucros, haja vista, que é pouco conhecida na 

região e não agregou valor econômico, no que se refere a rotulagem e divulgação.   

Segundo (WANDERLEY, 2003), as atividades agrícolas praticadas são relacionadas à 

produção de alimentos para a garantia da segurança alimentar e ao comercio para a 

complementação da renda familiar, dessa forma, culturas como feijão, mandioca e milho são 

majoritariamente destinadas ao consumo, sendo o Açaí e Muru-muru destinados para o 

comercio, como é materializado no quilombo da Pimenteira.  

O quilombo da Pimenteira mantem uma diversidade de culturas cultivadas na área, 

porém recentemente ocorreu uma redução acentuada na venda de frutas, verduras, batatas, 

poupas, galinha etc. que eram fornecidos para o PAA (Programa de Aquisição de Alimentos), 

esse canal de comercio foi interrompido pelos gestores do programa junto ao município de 

Santa Luzia do Pará.  
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Apesar, desse impasse a produção é comercializada atualmente junto a COOMAR 

(Cooperativa Mista dos Agricultores e Agricultoras entre os Rios Caeté e Gurupi), de forma 

mais modesta na feira da agricultura familiar e para atravessadores que vem comprar no 

próprio quilombo. 

Nos quintais agroflorestais se cultiva espécies florestais, frutas, verduras, espécies 

medicinais e raízes para o comercio e consumo; sendo o açaizeiro (Euterpea oleracea) a 

cultura mais presente. A tabela 01 destaca as principais culturas cultivadas atualmente no 

quilombo, dentre as doze pessoas entrevistadas:   

 

Tabela 01: Culturas do Quilombo Pimenteira “Produtos Vegetais” 

Culturas produzida ou extraída na Pimenteira 

Cultura Nº de famílias Percentual 

Mandioca 12 100% 

Feijão 10 83% 

Milho 8 67% 

Açaí 12 100% 

Murumuru 12 100% 

Banana 5 42% 

Cará  (inhame)  6 50% 

Cheiro verde 7 58% 

Couve 7 58% 

Cebolinha 7 58% 

Chicória 7 58% 

Abobora 7 58% 

Macaxeira 5 42% 

Produtos medicinais 3 25% 

   

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
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Tabela 02: Produtos Animais, do quilombo da Pimenteira. 

Peixe 6 50% 

Boi 6 50% 

Galinha caipira 12 100% 

   

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

O transporte que é utilizado para o deslocamento da produção, na maioria das vezes 

são motocicletas e ônibus coletivo, que mobilizam os agricultores dessa comunidade para as 

regiões próximas e para a sede do Município. 

Os moradores do Quilombo da Pimenteira trabalham com a agricultura familiar para 

seu sustento, alguns deles realizam a diversificação da produção por meio da criação de peixe 

em açudes escavados, como mostra a imagem a seguir: 

Figura 03: Açude para criar peixes  

  

Fonte: acervo dos autores (2018). 

A criação de peixes é algo comum no quilombo e isso mostra que os produtores rurais 

realizam várias estratégias de sobrevivência para garantir sua soberania alimentar. O roçado 

de mandioca também se caracteriza como uma prática comum presente no local, uma vez que, 

o almoço e jantar contêm a farinha com uma dos subsídios alimentares. A imagem a seguir 

mostra a casa de farinha, onde eles realizam o processamento da mandioca e a fabricação de 

farinha: 
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Figura 04: Casa de Farinha  

 

Fonte: acervo dos autores (2018). 

Além da produção de mandioca, é importante ressaltar que a comunidade também 

cultiva algumas hortas familiares, por meio do incentivo, construção e instrução do SENAR 

(Serviço nacional de aprendizagem rural), onde a mesma é plantada e cultivada de forma 

coletiva pelos residentes locais, como mostra imagem a seguir. 

Figura 05: Horta Comunitária 
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Fonte: acervo dos autores (2018). 

A imagem acima mostra a família da dona Pascoa, onde ela é a chefe da produção de 

hortaliças coletivas. Além da produção de roças com o cultivo da mandioca e feijão tem-se de 

forma intensa a prática do extrativismo. 

Extrativismo 

A extração dos recursos naturais para suprir as necessidades alimentícias e financeiras 

é uma característica marcante no quilombo da Pimenteira e em muitas comunidades rurais 

amazônicas, nessa região a relação do caboclo com os rios e com a mata é muito boa, 

utilizando-se baixa tecnologia e pequenas áreas de roça para a produção de culturas voltadas 

majoritariamente à alimentação da família, produzindo-se com menos agressão à natureza, 

permitindo sua regeneração.  

Nesse cenário o homem faz parte da natureza e os conhecimentos tradicionais 

herdados dos antepassados oferecem o suporte necessário á produção, com técnicas que dão 

conta de solucionar os problemas sem a adoção de produtos químicos ou sementes 

“melhoradas”.  

Os biofertilizantes, bioinseticidas, as sementes crioulas, unidos à maestria e afinco do 

caboclo no cuidado com sua lavoura são refletidos em boa e farta produtividade. Como nos 

afirma um agricultor ancião da Comunidade do Broca “O melhor adubo de uma roça é a 

ferrugem da enxada” (MANUEL POMPEU, 2018). 
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A reprodução cultural dos conhecimentos e técnicas do agricultor familiar garante a 

perpetuação desse modo de vida nos descendentes. Os saberes a cerca da manipulação de 

ervas naturais para a produção de remédios que servem para a medicação das doenças 

cotidianas mais recorrentes. A habilidade com fibras, cipós e folhas para a confecção de 

peneira, paneiro, tipiti, vassoura, cacurí etc. com a finalidade de auxiliar nos afazeres 

domésticos e no trabalho de casa. O conhecimento lunar dos fenômenos astronômicos 

oferecem suporte para o calendário agrícola com a definição do melhor período para pô a 

roça, plantio e colheita. 

A exploração dos recursos naturais, com ênfase no Murumuru e Açaí  

A renda da família é complementada através do extrativismo de açaí e Murumuru, que, 

segundo alguns moradores é uma pratica rentável, capaz de superar todas as demais atividades 

em lucratividade.  

Figura 06: Açaí e Murumuru nas margens do rio.  

 

Fonte: acervo dos autores (2018). 
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A imagem acima mostra uma árvore de Murumuru, que na região ele se caracteriza 

como uma espécie nativa, suas amêndoas são coletadas nas áreas do quilombo no período de 

março a maio. Durante esse período as amêndoas são coletadas no solo, deixadas em um local 

úmido para a retirada da massa que recobre a semente (exocarpo), depois postas para secar em 

cercados com cobertura de plásticos transparente, após secas são quebradas para retirar a 

amêndoa (parte comercializável). A imagem abaixo mostra uma das autoras visualizado 

amêndoas no solo, e na foto ao lado mostra a secagem da amêndoas.   

Figura 07: Murumuru no solo e secagem. 

  

Fonte: acervo dos autores (2018). 

Os agricultores ensacam o produto e levam em caminhões para vender na sede do 

Município. O comercio das amêndoas não é feito diretamente com a empresa que beneficia o 

produto, a NATURA, uma vez que a venda é feita para a COOMAR (Cooperativa Mista dos 

Agricultores e Agricultoras entre os Rios Caeté e Gurupi), e esta vende para a empresa de 

Cosméticos Natura, é importante ressaltar que todos os residentes do quilombo da Pimenteira 

realizam essa prática de extrativismo. 

A relação com a empresa de cosméticos que compra os produtos e os produtores é bem 

incipiente, uma vez ao ano, o quilombo recebe a visita de um técnico enviado pela NATURA; 

que traz alguns equipamentos, como martelo, botas, lonas e visita as áreas para registrar a 

coleta e orientar os comunitários para a manutenção da espécie. 

O comércio é feito com a cooperativa, segundo alguns entrevistados, pelo fato de a 

Cooperativa ter descoberto a venda para o produto, o que diminui os lucros para os coletores, 

sendo que esses agricultores não são cooperados e não conhecem os trâmites da negociação, 

pois a Cooperativa atua como um atravessador e também lucra com o negócio. Ao ser 

interrogados sobre a possibilidade de negociar diretamente com a NATURA, eles 

responderam que não tem como emitir notas para o negócio, e por isso comercializam com a 
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COOMAR. A imagem a seguir mostra amêndoas secas, que estão prontas para serem 

ensacadas e comercializadas. 

Figura 8: Amêndoas do Murumuru secas 

 

Fonte: acervo dos autores (2018). 

 

4. Considerações Finais  

 

É importante ressaltar que essas práticas herdadas das gerações anteriores, além de 

possibilitar a produção de alimentos, trouxe também a geração da renda necessária ao 

crescimento da comunidade. Atualmente a conservação dos açaízais e das áreas de Murumuru 

vem reduzindo os impactos causados ao meio ambiente, garantindo a preservação das áreas de 

florestas por meio dessa cultura, além de garantir parte da renda financeira familiar. 

Outro fator importante é minimização das práticas de corte e queima, uma vez que o 

extrativismo de Açaí e Murumuru, proporcionaram um maior rendimento às famílias locais, e 

uma redução do uso do fogo. Dessa forma, são padrões de uso dos recursos naturais que 

valorizam a floresta e trazem benefícios para os quilombolas.      

Por isso, é necessário valorizar e dar significado para esses camponeses da produção 

agrícola que fazem um trabalho baseado na família e na qualidade de vida, pois estes são 

muitos significativos para entender a vida no campo e a qualidade dos produtos produzidos 

pelos camponeses.  

Finalizo com a percepção de que na fundação do quilombo da Pimenteira os recursos 

naturais eram abundantes e se buscava a exploração de forma superior ao que a natureza 

conseguia regenerar e no atual momento ainda há excessiva exploração dos recursos mais a 

maior parte da população primam pelo uso racional desses recursos e buscam alternativas de 

uso menos agressivas, permitindo assim uma melhor relação homem-natureza. Portanto 
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conclui-se que a prática do extrativismo se caracteriza como uma das alternativas e estratégias 

de sobrevivência para o povo quilombola. 
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Resumo 

 

O artigo tem como objetivo discutir a relação de aliança estratégica entre empreendimentos de 

solidários e empresas capitalistas. Trata-se de uma análise de artigos e da experiência dos 

trabalhadores associados da Associação dos Produtores Rurais de Boa Vista do Acará (APOBV), 

sobre esse fenômeno. Identificou-se que o fato de não disporem das condições necessárias à produção, 

à pesquisa-desenvolvimento e inovação dos produtos naturais, bem como não acessarem canais de 

comercialização em mercados regionais e nacionais, acabam se integrando a elos inicias da cadeia 

produtiva de grandes empresas capitalistas que externalizam os custos da aquisição decorrentes da 

capacidade de trabalho para extração de produtos naturais biodiversos. Esse tipo de empreendimento 

solidário é incorporado como fornecedor de matéria prima. Uma aliança estratégica que gera 

sobrelucros às empresas capitalistas devido assumir alto valor agregado. 

Palavras-Chave: Alianças Estratégicas. Empreendimentos Solidários. Empresas Capitalistas. 

Produtos Naturais. 

Abstract  

 

The article aims to discuss theoretically the relationship of strategic alliance between enterprises of 

solidarity and capitalist enterprises. It is a bibliographical reading to favor the abstract analysis that 

aims to understand why this phenomenon occurs. It was identified that the fact that the associated 

workers do not have the necessary conditions for the development and innovation of the natural 

products, end up using processes of integration of the production to capitalist companies that outsource 

all the expenses of the acquisition of natural extractive products. Thus, solidary enterprises begin to be 

incorporated as suppliers in the initial links of the production chain of biodiverse natural products, 

assuming the costs arising from the capacity of this work, an alliance that generates surpluses to the 

capitalist companies by reducing their production expenses, while the enterprises remain low prices of 

products delivered in natura. 

Keys-words: Social Companies. Capitalist Companies. Natural Products.  

 

1. Introdução 

Para discutir a questão do associativismo rural na Amazônia e, em particular, no 

estado do Pará, verificou-se a necessidade de pensar a questão das alianças estratégicas entre 
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empreendimentos solidários e empresas capitalistas, tendo em vista que as associações de 

trabalhadores rurais têm se inserido no mercado regional e nacional por meio de processos de 

integração da produção a grandes empresas, devido à dificuldade de acessar escalas de 

mercado, um problema que exige uma discussão aprofundada sobre as condições desses 

trabalhadores que não conseguem desenvolver os diferentes elos da cadeia produtiva dos 

produtos da biodiversidade amazônica, seja pela falta de acesso a pesquisa, desenvolvimento 

e novação, seja, pela falta de formação de base tecnológica, de crédito, canais de 

comercialização dentre outros. 

Alianças estratégicas analisadas em artigos acadêmicos devido sua importância para as 

organizações inseridas em mercado globalizado e competitivo. Essas alianças são definidas 

por Kanter (1994) como relações entre empresas independentes para obter colaboração mútua 

e potencializar oportunidades. Gulati (1998) define alianças estratégicas como arranjos 

empresariais voluntários relacionados à troca, compartilhamento e desenvolvimento conjunto 

de tecnologias, produtos e serviços. 

No entanto, ao analisar a situação específicas dos empreendimentos solidários e 

empresas capitalistas de grande porte vê-se que não se trata do que Morgam (1996) trata em 

termos de aprendizado, quando faz uma análise organizacional. Nesse contexto, identifica-se 

que as organizações possuem caráter díspares e possuem múltiplas dimensões. Nota-se que os 

empreendimentos solidários, tal como a APOBV encontra-se em situação vulnerável, até 

mesmo porque não possui natureza jurídica compatível com as regras jurídicas da 

comercialização, na medida em que se trata de uma associação sem fins lucrativos.  

As empresas capitalistas buscam, nesses empreendimentos, garantir matéria-prima 

exótica a preços subvalorizados para desenvolver produtos com alto valor agregado. Portanto, 

seus objetivos, metas, interesses e valores organizacionais são diferenciados. Nessa relação de 

aliança estratégica mostra-se que as organizações estabelecem parâmetros de funcionamento 

assimétricos, de sobrevivência para a primeira e de expansão e inovação para a segunda. Os 

determinantes ambientais para ambas criam um sistema assimétrico de relacionamento sobre 

um jogo de interesses e poder, informações e aprendizagens. 

As alianças estratégicas entre essas organizações revivificam práticas de aviamento no 

interior da Amazônia. Nesse artigo busca-se analisar essa realidade por meio da análise da 

experiência concreta da relação desenvolvida entre a Associação dos Produtores Orgânicos de 

Boa Vista - PA (APOBV) e uma empresa de cosméticos. Verifica-se que os trabalhadores 

associados detêm conhecimentos ancestrais dos produtos biodiversos da Amazônia, mas pelo 
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fato de não possuírem capacidade técnica de transformações destes em produtos segundo 

padrões técnico-científicos veem esses conhecimentos populares serem apropriados por 

empresas capitalistas que têm laboratórios capazes de realizar a pesquisa desenvolvimento e 

inovação, agregando  valor aos produtos da floresta, ribeirinhos e de agricultores familiares.  

Deste modo, a discussão sobre o processo de integração de trabalhadores associados e, 

em tese, autogestionários a empresas capitalistas como estratégia para a comercialização, haja 

vista as condições desses trabalhadores em razão dificuldade de acesso a mercados e a 

necessidade de ampliar seus canais de comercialização. Ademais os empreendimentos 

solidários têm como um de seus maiores desafios, em primeira instância, serem capazes de 

acessar meios para o desenvolvimento tecnológico dos produtos naturais extrativistas, com 

base em seus conhecimentos ancestrais. 

O artigo está subdividido em três subintes: no primeiro discute-se a interdição do 

processo de autogestão devido ao fato dos empreendimentos solidários estarem em relações 

de integração a empresas capitalistas, o que se caracteriza por contratos de integração de 

fornecimento de matéria prima. No segundo busca-se caracterizar essa relação mostrando-a a 

partir de elementos que identificam situações e jogos de poder e dependência de 

empreendimentos solidários a empresas capitalistas. E, por fim, o terceiro item demonstra 

como é realizada esse tipo de relação entre a APOBV e a empresa de cosméticos.  

 

2. ECONOMIA SOLIDÁRIA, AUTOGESTÃO, ALIANÇAS ESTRATÉGICAS: 

BLOQUEIO Á AUTOGESTÃO 

Na realidade da Amazônia a economia solidária tem buscado encontrar meios para 

estruturar formas de organizações capazes de promover os territórios desiguais. A própria 

organização sob a forma do trabalho associado é uma estratégia que procura superar as 

dificuldades de isolamento, estagnação e falta de acesso às condições de desenvolvimento.  

A relação entre homem e natureza são estreitas e não permitem pensar o homem foram 

da natureza, tal a modulação de seus modos de vida e da sociedade local. Não se pode pensar 

essa relação fora do mundo natural. A economia solidária na Amazônia, nesse contexto, exige 

entendê-la na dinâmica dos movimentos sociais.  

Na região Amazônica, diferentemente das demais regiões do país, a economia 

solidária não está diretamente vinculada ao desemprego, mas a falta de oportunidades 

relativas ao não acesso a condições de desenvolvimento, seja pela questão da inexistência de 
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valorização da biodiversidade ou de infraestruturas precárias para a pequena produção e para 

a formação da capacidade de trabalho. 

Para Eid (2012) as experiências de economia solidária estão relacionadas 

paradoxalmente as vantagens relativas do trabalho cooperado, em relação ao individual, mas 

aí também reside dificuldades decorrentes do compromisso em compartilhar as tomadas de 

decisões, em respeitar as diferenças, atribuir critérios de uso fruto do bem coletivo, pois todos 

são co-proprietários, uma condição que altera às relações entre trabalhadores favorecendo a 

autoestima, desenvolvimento intelectual e a busca do bem estar de todos e da comunidade. 

Neste espaço não cabe ações egoístas na medida em que o resultado se dá pela entrega na 

conjugação de interesses e motivações.  

No caso da relação entre empreendimentos solidários e empresas capitalistas observa-

se que a motivação se restringe aos ganhos econômicos, particularmente, devido à dificuldade 

de acessar canis de mercado, a exemplo das alianças estratégicas que acabam estabelecendo 

em condições assimétricas, gerando inclusive problemas para a autogestão.  

 

3. ALIANÇAS ESTRATÉGICAS ENTRE EMPREENDIMENTOS SOLIDÁRIOS E 

EMPRESA CAPITALISTA: O PROBLEMA DA AUTOGESTÃO  

As alianças estratégicas realizadas entre empresas capitalistas e empreendimentos 

solidários ocorrem devido estes últimos não deterem todos os elos da cadeia produtiva e, 

muitas vezes, não ter outra possibilidade de elevar seus ganhos com a comercialização dos 

produtos em mercado locais. Por essa razão, os trabalhadores associados se submetem à 

comercialização de seus produtos com empresas capitalistas a preços extremamente baixos, 

caracterizando-se por mecanismo de acesso a mercados regional e nacional. 

As alianças e redes são formas de soluções para o fortalecimento de empresas à 

procura de inserção de mercado, desenvolvimento de produtos, troca de experiências, 

cooperação técnica etc. Desta forma, as associações também estabelecem alianças no sentido 

de gerar troca de conhecimentos, visando criar ou adaptar ferramentas de trabalho, inovação 

de produtos. De acordo com uma aliança estratégica é constituída por:  

 

3.1 FORMAS DE ALIANÇAS ESTRATÉGICAS 

Minshall (1999, 2003) e Eisenhardt (1996) têm contribuído para o entendimento sobre 

a formação de alianças estratégicas as quais envolvem particularidades como: objetivo, forma, 
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tipo estrutura, desempenho e motivação. Para esses autores existem vários tipos de alianças 

estratégicas, das quais se destaca alguns tipos: domínio técnico/produção, consórcio, 

formação e/ou assistência técnica, subcontratação; acordo de produção conjunta; acordo de 

investigação e desenvolvimento (EIRIZ, 2001). No quadro 1 mostra-se resumidamente as 

caracteriza dessas possibilidades de alianças estratégicas. 

Quadro 1: Tipos e características de alianças estratégicas 

Consórcio É estabelecida entre duas ou mais empresas que possuem capacidades e competências capazes 

de ser complementadas no desenvolvimento de um projeto técnico de grande competência e 

duração no tempo. O consórcio pode ou não continuar para além da realização de um projeto 

podendo aprofundar a relação e firmar novos projetos. 

Formação e/ou 

assistência 

técnica 

Ocorrem em sectores que a base tecnológica é importante. Estabelece-se um acordo entre 

duas ou mais empresas para suprir deficiências tecnológicas, como: formação da capacidade 

técnica dos trabalhadores, para elevar o desempenho no equipamento de produção ou nos 

produtos. 

Subcontratação É um tipo de aliança estratégica que ocorre quando uma empresa (contratante) subcontrata a 

outra (subcontratada) uma parte do seu processo de produção. 

Acordo de 

produção 

conjunta. 

Ocorre quando duas ou mais empresas produzem conjuntamente os mesmos produtos, para 

atender necessidades de mercado, às quais não conseguiriam responder individualmente por 

falta de capacidade. Este tipo de aliança estratégica difere-se da subcontratação pelo motivo 

de que as empresas desenvolvem as mesmas atividades e as suas operações desenvolvidas de 

negócios pelos aliados são iguais. 

Acordo de 

investigação e 

desenvolvimento 

Acontece em sectores onde as atividades de investigações e desenvolvimento de novos 

produtos e processos importantes. Destaca os custos, sobretudo, os custos fixos. 

Licenciamento 

de patentes 

Esta forma de aliança ocorre através da qual uma empresa (concessionária) concede a outra 

(licenciada) os direitos de exploração de uma patente, produto ou processo de fabrico 

mediante uma compensação geralmente de carácter financeiro. 

Fonte: Elaborado pela autora inspirado em Eiriz (2001). 

 

 

Megginson (1998, p78.) explica que as alianças estratégicas são “um tipo de estratégia 

relativamente novo e que ajuda a fortalecer as pequenas empresas”. São formadas por duas ou 

mais companhias que cooperam para atingir um objetivo comum, tomando como referência 

uma situação de ganha-ganha, ou seja, as empresas em aliança têm como objetivo 

aproveitarem vantagens incorporadas, a partir da relação estabelecida, portanto, espera-se que 

a aliança favoreça as empresas, as quais são estabelecidas por meio de regras, normas e 

regulamento necessário às operações especificadas no contrato ou acordo gerador da aliança.  

 Uma aliança estratégica combina alguns dos seus recursos e capacidades a fim de criar 

vantagens competitiva. Além disso, uma aliança estratégica envolve a troca e a partilha de 

recursos e de capacidades, bem como, o desenvolvimento ou a distribuição conjunta de bens e 

serviços para se sustentarem prazo no mercado a longo. As alianças estratégicas abrangem 

uma variedade de modalidades flexíveis de cooperação entre as organizações e de acordos 

formais (CHAND; KATOU, 2012). Quando se verifica as relações estabelecidas entre 
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empresas capitalistas e empreendimentos solidários observa-se que a questão principal é a 

obtenção produtos naturais biodiversos e de difícil acesso. 

Para Means; Schneider (2001), uma aliança estratégica é estabelecida quando possui 

associadamente três características básicas: as empresas se unem para cumprir um conjunto de 

metas combinadas, mas continuam independentes, depois da formação da aliança; as 

empresas compartilham benefícios da aliança, desempenho das tarefas e, muitas vezes, 

dificulta a sua gestão, por fim; as empresas contribuem consecutivamente em uma ou mais 

áreas estratégicas que envolva a tecnologia, produtos e outros mais que ambas acharem 

necessário. 

Avaliar alianças estratégicas, do ponto de vista da gestão, visa entender os potenciais 

aliados a formas de compatibilizar os objetivos e como estes contribuem para cada envolvido. 

Dentre os vários problemas para o estabelecimento de alianças pode-se destacar os propósitos 

da formação da referida aliança, devido a necessidade de integrar, muitas vezes, culturas e 

sistemas, para alcançar objetivos das empresas que buscam firmar uma determinada aliança. 

Um dos principais motivos das alianças é agregação de valor ao produto. Este 

elemento é primordial, pois disso depende o crescimento das mesmas, com diferentes 

possibilidades, a exemplo: fornecimento de produtos e matérias primas, melhorias de 

qualidade, redução de tempo de rotação do produto no mercado, melhoria na distribuição, 

dentre outros, que possam gerar um valor para as organizações envolvidas nestes processos. 

 

4. AUTOGESTÃO DE EMPREENDIMENTOS SOLIDÁRIOS NO CONTEXTO DA 

ALIANÇA ESTRATÉGICA 

Para Faria (2011), a questão da autogestão em território brasileiro tem sido utilizada de 

forma simples, incorrendo-se no risco de se identificá-la somente no nível técnico de gestão 

industrial, portanto, restrita à eficácia e rentabilidade econômica. Neste aspecto o autor chama 

a atenção para o viés economicista, embora considere esse elemento importante para se 

construir organizações autogestionárias. O autor critica a essa concepção, para reafirmar o 

caráter utópico que se traduz em potencial de luta anticapitalista, enquanto uma ação prática 

na história e experiência de autonomização do movimento operário.  

As experiências de autogestão que nasceram no século XIX, como “(...) formas 

associativas de produção, ao substituírem a competição entre os trabalhadores pela 

solidariedade, a fragmentação pelo coletivismo, revelam um processo de auto-organização 
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tomado como meio e fim” (FARIA, 2011, p.279-80). A autogestão, nesta concepção, norteou 

as lutas, por meio da experiência, a autogestão da produção e da vida social, caracterizando-se 

como uma ação pedagógica dos trabalhadores em suas lutas cotidianas e antagônicas à 

exploração no âmbito do trabalho.  

Na Amazônia, em particular, no campo, a autogestão é condição da própria vida, o 

modo de vida se caracteriza pela relação do homem com a natureza, diferente da tradição 

histórica das lutas operárias, como a Europa do século XIX e XX. A autogestão reveste-se da 

necessidade de viver e trabalhar o solo e as águas, cujo domínio familiar mostra-se como 

estratégia de sobrevivência, tendo como elemento primeiro a relação com a terra. No entanto, 

as dificuldades imanentes à relação de trabalho são dinamizadas pela economia de 

subsistência e, muitas vezes, atrelada ao extrativismo.  

A aliança estratégica entre empresas capitalista e empreendimentos solidários, neste 

sentido, reduz o potencial da autogestão. Destaca-se que a autogestão pode ser considerada 

por três características principais:  

práticas que não tenham o mesmo conteúdo emancipatório, nem a apropriação dos 

meios de produção pela classe trabalhadora. (...) práticas que não signifiquem a 

gestão integral dos instrumentos de produção pelo trabalhador; não pressupõe a 

quebra de hierarquias no interior da fábrica [empreendimentos solidários]; e são 

intermediadas pelo Estado (CHEDID, 2015, p.72). 

 

Acrescenta-se, no caso dos empreendimentos solidários, a integração à cadeia 

produtiva de empresas capitalistas. Segundo Chedid (idem) “a autogestão deve reger as 

relações para além das unidades produtivas. Em acordo com Faria (2009), pensa em uma 

autogestão parcial, pois a gestão democrática e participativa se constitui como organização 

com características autogestionárias, mas quando age de forma subordinada à contratos de 

integração via fornecimento de matéria prima quebra-se o elo da autonomia intermediando o 

processo de autogestão. 

Na realidade, os trabalhadores associados são incorporados à produção dessas 

empresas sem que elas tenham que pagar os custos de transação relativos aos diferentes 

processos de obtenção dos produtos naturais, desde a coleta, extração ou mesmo cultivo até a 

entrega dos produtos às empresas.  

No contexto da integração caracterizado como aliança estratégica percebe-se que o 

trabalho gera renda para a satisfação de necessidades de subsistências dos trabalhadores 

associados aos empreendimentos solidários, enquanto para as empresas capitalistas a obtenção 
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de produtos de difícil acesso e que se constituem matéria prima de produtos sob padrões de 

pesquisa, desenvolvimento inovação.  

Desta forma, as necessidades e motivações para as empresas capitalistas estabelecem 

alianças estratégicas com os empreendimentos são diferentes, embora ambas encontrem 

condições necessárias para o contrato de integração. Neste caso, a empresa capitalista 

determina o processo de estruturação/estabelecimento do contrato, disponibilizando, 

inclusive, cursos de formação para a adequação dos trabalhos dos associados aos 

empreendimentos solidários para que as atividades produtivas dos trabalhadores associados 

possam cumprir as normas da empresa.  

Cabendo a estes trabalhadores associados, o trabalho de coleta, extração, cultivo e/ou 

manipulação de produtos naturais sob os quais detêm conhecimentos, entregando-os para as 

empresas capitalistas de acordo com as normas e regras estabelecidas no referido contrato de 

fornecimento firmado entre as empresas capitalistas e os empreendimentos solidários. Neste 

contexto, observa-se um jogo de poder, interesses e dependências com impactos diferenciados 

para estes dois polos de uma mesma relação contratual de negócios, como se discute no 

próximo item. 

 

5. JOGO DE PODER SOB CONTRATO DE FORNECIMENTO NA ALIANÇA 

ESTRATÉGICA ENTRE EMPRESAS CAPITALISTAS E EMPREENDIMENTOS 

SOLIDÁRIOS 

 

Neste movimento de produção-fornecimento, os trabalhadores associados se 

constituem como atores sociais colocados sob uma situação de múltiplas faces, com jogo e 

papéis diferenciados nessa relação de caráter complexo e ambíguo, devido os fluxos 

estabelecidos nessas relações de poder. Uma relação que se mostra estratégica na medida em 

que os trabalhadores associados não se reduzem a meros assalariados, a desenvolver tarefas a 

executar. Eles, se colocam à frente por estarem organizados autonomamente. O trajeto da 

produção sob a aliança de empreendimentos autônomos com empresas capitalistas aparece na 

esteira das dificuldades enfrentadas pela falta de condições necessária de formação da 

capacidade técnica, à pesquisa & desenvolvimento e inovação sob o controle dos próprios 

empreendimentos. 

No quadro II é possível identificar alguns elementos que movem o jogo de poder, 

interesses e dependência nesse tipo de aliança estratégica. Há vários tipos de situações 
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envolvidos nos contratos de fornecimento entre empresas capitalistas e empreendimentos 

solidários. 

Quadro2: Explicando a Aliança Estratégica entre empresa capitalista e empreendimento associativista. 

JOGO DE PODER E DEPENDÊNCIA 

Contrato de 

Fornecimento 

Componentes 

 

Empresa Capitalista Receber os produtos na quantidade demandada e pagamento dos mesmos 

Trabalhadores Associados Conhecimento sobre os usos dos produtos; Acesso a Produtos Biodiversos; 

Trabalho de plantação, cultivo ou coleta e Responsabilidade com perdas 

Fonte: Elaborado pela autora, inspirado em Morin (1991). 

 

Os empreendimentos autogestionários, como se pretendem, os empreendimentos 

solidários são levados a construir alianças onde se colocam de modo dependente devido à 

impotência de transpor os obstáculos para internalizarem os diferentes elos da cadeia dos 

produtos naturais biodiversos. A figura criada por Morin (1991) ajuda-nos a pensar sobre a 

vantagem de se adotar uma aliança estratégica, mesmo quando se cria um processo de 

integração da produção autonomamente realizada à uma empresa capitalista que não tem 

qualquer custo para acessar esse tipo de trabalho.  

Trata-se, na realidade, de uma relação de integração sistemática, uma forma frequente 

de interesses não explicitamente colocados pela empresa capitalista, o que recobre 

administrativamente um recurso de manipulação contínua que se faz sob a marca 

mercadológica da contribuição à conservação da Amazônia, uma condição que prima pela 

valorização dos produtos naturais ao agregar valor, pela apropriação de produtos naturais e 

também do conhecimento adquiridos desses sujeitos, com sobrelucros, dada a subtração de 

diferenciais de ganhos de mais valia absoluta, na informalidade da apreensão dos mesmos. 

Cuja característica é a externalização de custos de aquisição dos produtos naturais. 

Nesse sentido, as relações de poder que existem no interior dos empreendimentos e 

mesmo na relação com as empresas capitalistas se explicam por uma série de fatores, que vão 

desde às condições de trabalho precário caracterizada pela condição de obtenção do trabalho 

simples, penoso no isolamento das florestas, onde a hierarquia praticamente inexiste em face 

do próprio do meio onde o trabalho de coleta e produção dos produtos biodiversos existem. 

Eles são executados no âmbito da família, com alguns recursos e mesmo tarefas realizadas por 

trabalho externo, embora, com exceção. 
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A subordinação se dá, portanto, pela necessidade de encontrar alternativas à falta de 

acesso a condições que possa melhorar suas vidas. Nesse espaço, abre-se o poder das 

empresas capitalistas de os subordinar, um paradoxo, sobre a autonomia e autogestão. A 

integração dá-se por meio de formas ocultas de dominação e a aprisionamento a um contrato 

de fornecimento decorrente do sistema capitalista de produção. Por essa razão, os 

empreendimentos solidários na Amazônia têm enfrentado problemas diversos para a 

autogestão, tanto no nível administrativo-burocrático, devido à baixa capacidade técnica para 

aferir determinados registros de gestão, como: movimentos de controle de custos relacionados 

à produção, ao acesso a recursos físico-financeiros, introdução de novos instrumentos para 

reduzir o trabalho penoso entre outros; quanto no nível dos processos produtivos em si, 

especificamente, de extração, plantio, manejo, coleta e processamento pós-colheita, além, e, 

fundamentalmente, transformação e inovação de produtos. 

Desta forma, acabam tendo que abrir mão de elos importantes da cadeia produtiva dos 

produtos biodiversos, da economia extrativista local, para se integrarem, por meio de alianças 

estratégicas, às empresas capitalistas, tornando-se refém de um jogo de poder e interesses 

assimétricos. Nesse sentido, observa-se uma relação complexa que se constrói e que pode ser 

dimensionada como economia plural.  

Roustang (2000), ao analisar os problemas da economia mercantil, apresenta três polos 

como se verifica na figura 2, onde é possível se verificar como essas diferentes economias 

estão articuladas. As duas primeiras são vinculadas estreitamente à economia monetária, 

enquanto a terceira representa a economia não monetária, a qual tem sobrevivido ao 

capitalismo de forma subsumida, mostrando-se na base dos dois outros polos da economia, 

sob forma de desigualdades.  

Figura 1: Explicação para a situação da Aliança Estratégica 

 

Fonte: Morin (1991) 

A falta de acesso a políticas públicas encontra-se no primeiro polo; a apropriação dos 

bens naturais por preços irrisórios mostra-se a partir do momento em que o segundo polo, isto 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  2638 

é, a economia do setor público tem impactado a região por meio de infraestruturas voltadas ao 

grande capital, promovendo transformações profundas na paisagem urbana e rural. Assim, a 

pequena produção, particularmente, aquela articulada pela economia extrativista que é 

dinamizada pelas populações tradicionais é impactada pela perda de biodiversidade e pela 

falta de investimentos na capacidade técnica dessas populações para promover a pesquisa, 

desenvolvimento e inovação, com base nos conhecimentos dos usos dos recursos naturais. 

Becker (2005, p.71) chama atenção para essa problemática ao afirmar que “(...) a 

Amazônia tornou-se uma região central para a ciência, para a investigação, uma fonte de 

poder porque tem toda essa riqueza potencial, esse capital natural a ser utilizado com as novas 

tecnologias”. A autora mostra que a riqueza natural é um grande potencial de 

desenvolvimento: “(...) não podemos esquecer que, simultaneamente, persiste na região, 

historicamente, o extrativismo, persistem explorações não nobres, predatórias, como a 

exploração de madeira, a expansão agropecuária etc.” (Idem). Nesse sentido, com a 

exploração predatória vai se perdendo a biodiversidade e em consequência as riquezas 

naturais, que são substituídas por pastagens, monocultivo de soja e dendê, por exemplo, e pela 

mineração. 

Figura 2:Os três polos da economia contemporânea 

 
Fonte: Roustang et al (2000). 

 

Assim, a tomada de decisão quanto à comercialização dos produtos, no interior dos 

empreendimentos, embora sejam considerada autônoma é realizada sob pressão da própria 

necessidade, portanto o caráter autogestionário é constrangido pela força das situações, como 

mostra Morin (1991), na medida em que passam a integrar os níveis primários dos elos 

primários da cadeia produtiva de grandes empresas. 

 Estas últimas usufruem superlucros ao obterem produtos extrativistas de difícil 

acesso, sem pagar os custos fixos do trabalho assalariado ou dos custos sociais de segurança, 
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insalubridade e riscos de acidentes decorrentes da própria condição de trabalho, que são 

externalizadas por contratos precários de fornecimento. Nesta relação de poder os 

trabalhadores associados são colocados na condição de fornecedores e não trabalhadores 

diretos da empresa que contrata seus produtos. Todos os encargos relacionados à coleta ou 

mesmo produção e cultivo fica a cargo dos trabalhadores associados. 

Neste sentido, verifica-se que há uma fragilidade para a autogestão no que tange a 

teoria. Chedid (2014) chama atenção para o fato de que há, na história da humanidade, uma 

evolução desde as primeiras comunidades onde não havia um superior que subordinava os 

demais, embora dominasse os processos de trabalho e de produção. O chefe do grupo familiar 

esse era responsável pela coordenação, como prática comum. Portanto, é somente com a 

sociedade burguesa, quando os meios de produção não mais pertencem aos produtores diretos, 

que surge a exploração do trabalho por outrem. Assim, pode-se dizer que a autogestão de 

empreendimentos econômicos solidários é interditada pela necessidade de comercialização 

sob as regras de interação da produção à empresa capitalista sob contratos fornecimentos, pois 

via de regra há um único comprador caracterizando uma situação de monopsônia em que o 

comprador impõe as condições de compra e do preço dos produtos. 

Desta forma, as relações dos empreendimentos econômicos solidários são 

estabelecidas com empresas capitalistas de acordo com as possibilidades, dificuldades e 

oportunidades, as quais nem sempre correspondem às concepções relativas à autogestão, mas 

sim a uma aliança estratégica em que a empresa capitalista dificilmente teria condições de 

acessar os produtos da biodiversidade amazônica, devidos aos custos de transação para se 

apropriar desses produtos.  

 

6. Metodologia 

O artigo foi elaborado a partir da experiência de Estágio de Vivência na comunidade de Boa 

Vista do Acará, situada no município do Acará, na região conhecida como Baixo Acará, cerca 

de uma hora de barco de Belém, especificamente, na Associação dos Produtores Orgânicos de 

Boa Vista do Acará (APOBV). A Associação possui um quadro social composto de 62 sócios, 

sendo 23 mulheres e 39 homens, todos trabalham na agricultura familiar e no comércio de 

produtos extrativistas baseados em frutos, raízes e ervas medicinais e aromáticas. 

Para conhecer essa realidade foi necessário, inicialmente, realizar reunião com os 

trabalhadores associados à APOBV e, com base no aceito destes em participar da experiência 
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de conhecimento-ação, com base na pesquisa-ação que gerou a elaboração da dissertação de 

mestrado profissional em Desenvolvimento Rural e Gestão de Empreendimentos Agroalimentares. 

Nesse empreendimento solidário pode-se compreender, do ponto de vista prático, o debate sobre o 

conceito de aliança estratégica e sua aplicabilidade na relação entre empresa capitalista e 

empreendimento solidário.  

Na fase da pesquisa exploratória verificou-se que se trata de uma temática pouco 

explorada na Amazônia, tendo em vista que a literatura se refere a alianças entre grandes 

empresas capitalistas. Assim, criou-se um processo de investigação sistemático e intensivo, 

pois se precisava interpretar fatos de uma realidade pouco observada e tratada no meio 

acadêmico paraense. Nesse sentido, os dados da realidade favoreceram a discussão dos 

conceitos: alianças estratégicas, economia solidárias, autogestão, integração da produção, os 

quais favoreceram a explicação de um fenômeno peculiar às relações comerciais estabelecidas 

entre o empreendimento solidário investigado e empresas capitalistas.  

Mapa 1: Área de estudo – Comunidade de Boa Vista de Acará PA. 

   
Fonte: Buenaventura, 2018. 

 

Trata-se de uma discussão nova e, por essa razão exige mais estudos a fim de 

compreender esse fenômeno que tem se expandido na Amazônia onde a biodiversidade se 

constitui como a maior riqueza, devido ao potencial de desenvolvimento de produtos 

florestais não madeireiros e de manutenção da floresta em pé. Assim, foi necessário realizar 

entrevistas com os trabalhadores associados para entender o contrato de fornecimento de 

produtos que se caracterizou, teoricamente, como aliança estratégica e não como parceria, 

como vem sendo tratada entre gestores públicos e acadêmicos.  
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Por se tratar de uma pesquisa-ação, realizada no âmbito de um mestrado profissional, 

realizou-se cursos e oficinas a fim de realizar ações efetivas para alterar a realidade de 

integração subordinada de empreendimentos solidários a empresas capitalistas. 

 

7. Resultados/Discussões 

Os empreendimentos solidários ao não disporem de condições efetivas para a 

transformações de produtos da naturais, são levados a firmarem contratos de integração 

enquanto fornecedores de matéria prima ou de produtos semi-processados. Esses contratos os 

subordinam a uma condição de trabalho precário em diferentes instâncias. Trata-se, na 

realidade, de desenvolver relações que visam, em princípio, superar dificuldades, 

particularmente, ao processamento, pesquisa e inovação em face das exigências do mercado. 

Para a empresa capitalista há, certamente, ganhos vertiginosos ao aplicar 

pesquisa&desenvolvimento&inovação com base, inclusive, nos conhecimentos de uso 

ancestrais dos produtos da floresta. Essa forma de produção mostra-se a partir das profundas 

transformações socioeconômicas, reestruturações produtivas operados por meio das chamadas 

empresas-rede.  

Considera-se que há nessa relação de negociação de poderes em seus ângulos de ações 

que asseguram certa autonomia, embora esta seja cercada de ameaças em relação à assegurar 

a autonomia em um contrato que regula as relações entre “fornecedor” e comprador de um 

produto ou serviço, em que o último tem maior poder de negociação e controle das regras que 

reside na capacidade técnica quanto aos processos técnico-jurídicos do contrato. Desta 

maneira a empresa capitalista determina em largo espectro o contexto das relações 

estabelecidas entre fornecedor e comprador. 

A aliança estratégica mostra-se favorável à empresa capitalista que busca se apropriar 

dos produtos florestais da biodiversidade tomando como medida o interesse em agregar valor 

por meio da pesquisa&desenvolvimento&inovação. Neste caso, a empresa que compra os 

produtos não pode prescindir da oferta de matéria prima para o desenvolvimento de novos 

produtos. No entanto, as relações estabelecidas passam por interesses de trocas e finalidades 

distintas, em que as organizações produzem regras hipoteticamente legítimas e legais em 

oposição à imposição, haja vista serem confrontadas com as regras de mercado contrastando 

com os princípios do associativismo, da participação democrática, da solidariedade e da 

reciprocidade.  
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Destaca-se, neste aspecto particular, a relação entre a finalidade de um 

empreendimento associativista, ou seja, de trabalhadores livremente associados com aqueles 

específicos de um empresário capitalista, que busca encontrar nessas relações, adicionais de 

lucratividade e se favorecer de estruturas organizacionais autonomamente constituídas por 

suas identidades, conhecimentos e valores locais. 

As associações, de caráter coletivo, têm como um dos elementos centrais, favorecer ao 

conjunto da coletividade, uma construção social voltada a melhoria de suas condições 

socioeconômicas e culturais. Desta forma, há um processo de mobilização produtiva com o 

objetivo de estabelecer alianças estratégicas com empreendimentos solidários, livrando-se dos 

custos para acessar os produtos naturais da biodiversidade amazônica, de difícil acesso, tendo 

em vista que os empreendimentos ao se constituírem de forma autogestionárias, trazem para si 

os riscos da operação com a vantagem de serem os detentores dos conhecimentos e 

experiências sobre a coleta e manejo dessa matéria prima de uso ancestrais. 

Portanto, a concretização de processos de cooperação ou de alianças estratégicas tem 

gerado interesses comerciais, para a apropriação de excedentes dos empreendimentos 

econômicos solidários. Cria-se, dessa maneira, um amplo conjunto de articulações que 

conectam as empresas capitalistas à associações e cooperativas populares e solidárias. Isso é 

perceptível na Associação dos Produtores Orgânicos de Boa Vista no município do Acará. 

8. Considerações Finais ou Conclusão 

As discussões nos levam a considerar que a problemática das alianças estratégicas de 

empreendimentos econômicos solidários com empresas capitalistas têm levado a interdição de 

princípios da solidariedade e da autogestão no contexto da Amazônia, na medida em que 

impõe limites, mas também vantagens, na medida em que os empreendimentos solidários se 

obrigados a integrarem-se a empresas capitalistas devido a falta de acesso a condições de 

desenvolvimento de suas capacidades técnicas e, portanto, de desenvolvimento dos diferentes 

elos da cadeia produtiva dos produtos naturais sob os quais detêm conhecimentos ancestrais.  

Assim, estabelecem contratos de integração na ausência dos meios capazes de 

organizar suas estratégias autogestionárias de produção e reprodução em meio as dificuldades 

de acesso às condições de desenvolvimento, seja pelas infraestruturas precárias, seja pela falta 

de acesso à valorização da capacidade técnica das populações do campo, e novos 

oportunidades para que possam assumir, autogestionariamente, todos os elos da cadeia 
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produtiva vinculada aos produtos naturais, ou seja, desde a coleta ao desenvolvimento de 

produtos inovadores.  

Por essa razão, os empreendimentos solidários como a Associação dos Produtos de 

Boa Vista do Acará, são incorporados, de modo precarizado, nos elos primários da cadeia 

produtiva de empresas capitalistas, sendo que estas últimas obtêm sobrelucros ao 

externalizarem ganhos de produção de seus produtos com valores agregados pela pesquisa & 

desenvolvimento &inovação, tendo por base os conhecimentos tradicionais, uma aliança 

estratégica operada sob jogos de poder e interesses diferenciados e mesmo antagônicos.  
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Resumo 

O presente trabalho busca construir um estado da arte sobre a Economia Solidária desde a raiz 

histórica e as formas mais comuns de organização social no Brasil. Utilizou-se a literatura disponível 

visando compreender de onde surgiu e por qual motivo surgiram as primeiras organizações sociais e 

ações coletivas. Com isso foi possível perceber a importância das definidas Categorias Teóricas 

Operativas mapeadas com a pesquisa realizada no Brasil com o mapeamento da economia solidária. 

Assim, percebe-se que o estado da arte sobre a Economia Solidária é de suma importância e que 

necessita ser cada vez mais discutido/debatido para entender de que forma e a relevância dessas 

organizações para o desenvolvimentos e relações sociais, econômicas, ambientais, éticas e políticas no 

território nacional brasileiro. 

 
Palavras-Chave: Estado da Arte, Economia Solidária, Organização Social, Coletivo, 

Empreendimentos. 

 
Abstract  

The present work seeks to build a state of the art on the Solidarity Economy from the historical root 

and the most common forms of social organization in Brazil. The available literature was used to 

understand where the first social organizations and collective actions emerged. With this it was 

possible to perceive the importance of the defined Operational Theoretical Categories mapped with the 

research carried out in Brazil with the mapping of the solidarity economy. Thus, it can be seen that the 

state of the art on Solidarity Economy is extremely important and needs to be increasingly discussed / 

debated in order to understand the form and relevance of these organizations for social, economic, 

environmental and ethical developments and relations and policies in Brazilian national territory. 

 
Key words: State of the Art, Solidarity Economy, Social Organization, Collective, Enterprises. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Sociedade contemporânea está inserida em uma dinâmica voltada ao modo de 

produção capitalista pautada no ganho de produtividade e geração de lucro. Nesse contexto 

compreende-se que de um lado tem aqueles detém os meios de produção como a 

propriedade/terra e o capital denominado de patrão e aqueles que detém a mão de obra que 

são os trabalhadores. 
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Nessa dinâmica e, principalmente, com a industrialização dos setores produtivos a 

substituição de pessoas por máquinas se torna mais intensiva e com essa substituição há a 

marginalização dessas pessoas dentro do processo produtivo e do modo de produção 

capitalista. Essa marginalização se dá não apenas pela exclusão dessas pessoas pelo sistema, 

mas também pela precarização do trabalho com a elevação da jornada de trabalho e/ou o 

pagamento de baixos salários que garantem apenas a “sobrevivência” dos trabalhadores na 

Sociedade. 

Com essas características pautadas pelo modo de produção capitalista, bem como a 

marginalização de homens e mulheres do processo produtivo, a alternativa encontrada é a 

organização em forma de empreendimentos econômicos solidários, a partir da dinâmica da 

Economia Solidária e do Cooperativismo. 

Essa dinâmica tanto do modo de produção capitalista quanto da economia solidária e 

do cooperativismo tem sua raiz histórica que precisa ser estudada e compreendida para que 

haja o entendimento de como surgiu e da importância da organização social dessas 

populações marginalizadas.  

A dificuldade de material que faça essa contextualização histórica, principalmente, 

acerca da Economia Solidária e do Cooperativismo no contexto internacional e a nível de 

Brasil mostra a importância de se realizar um estudo capaz de construir e/ou dá início a 

discussões sobre essa nova forma de construção econômica coletiva, a partir da percepção de 

que “Uma Nova Economia Acontece”. 

Partindo dessa premissa, o presente trabalho busca construir um estado da arte sobre a 

Economia Solidária desde a raiz histórica e as formas mais comuns de organização social no 

Brasil. 

2. MODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTA 

As relações existentes dentro do modo de produção capitalistas são relações baseadas 

no processo de separação, entre os trabalhadores e os meios de produção, isto é, os 

trabalhadores devem aparecer no mercado como trabalhadores “livres” de toda a propriedade, 

com exceção da sua própria força de trabalho. Desta forma, os trabalhadores devem estar no 

mercado livres dos meios de produção (maquinário; capital de giro, infraestrutura, etc.) mas, 

proprietários de sua força de trabalho, para que assim, o trabalhador possa fornece-la/vende-la 

ao capitalista – patrão; este sim, é o proprietário dos meios de produção (OLIVEIRA, 2007). 
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Porém, é bem clara e distinta a relação existente nesse mercado. De um lado há o ator 

que vende sua força de trabalho – é o operário que trabalha, por exemplo, e um outro lado 

aquele que compra/paga pela mão de obra, pelo trabalho executado – através do salário. Para 

o capitalista (patrão) o qual é proprietário dos meios de produção, a compra dessa força de 

trabalho, trata-se da compra de uma mercadoria especial. Especial pela seguinte questão: a 

força de trabalho é a única mercadoria capaz de criar outras mercadorias, sendo assim, a única 

mercadoria que cria mais valor do que aquele que ela própria contém. 

No modo de produção capitalista, a apropriação do trabalhador, ou melhor, da sua 

força de trabalho, faz com que o proprietário dos meios de produção desconsidere ou reduza a 

importância do saber historicamente acumulado pelos trabalhadores. Esse “saber” passa ao 

completo domínio do proprietário capitalista. E o trabalhador, nesse contexto, acaba sendo 

destituído de seu saber acumulado, das suas ferramentas de trabalho, bem como da sua 

capacidade de tomada de decisão sobre o que, como, quando e para quê produzir.  

De forma direta, o trabalhador, a partir do momento em que oferta sua mão de obra no 

mercado de trabalho é, de uma vez por todas transformado em um fator de produção. E isso 

por levar em consideração um conceito básico: possui a capacidade de produzir mais do que o 

necessário para a sua subsistência, ou seja, detém a capacidade de produzir mais-valia 

(FELIZARDO, 2010). 

Para o modo de produção capitalista, essa situação é o que se objetiva. Isso ocorre em 

virtude do objetivo principal do capital. Segundo Marx (1893) a produção capitalista não se 

limita em satisfazer as necessidades da sociedade, mas em produzir lucro, alcançando essa 

finalidade por métodos que regulam o volume da produção pela escala da produção, e não o 

contrário. Por isso, terá sempre de haver discrepância entre as dimensões limitadas do 

consumo em base capitalista e uma produção que procura constantemente ultrapassar o limite 

que lhe é imanente (inerente). 

Assim, esse modo de produção capitalista tem gerado desigualdades sociais e 

regionais como consequência da divisão internacional do trabalho, fazendo surgir formas de 

trabalho precarizadas, intermitentes, parcelares, terceirizadas e análogas à escravidão nos mais 

diversos espaços de produção.  

Mas, na contramão desse modo de exploração capitalista do trabalho, vem se 

construindo uma alternativa concreta, por meio de experiências dos próprios trabalhadores e 
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de seus movimentos sociais, contrapondo-se a degradação da vida. Um exemplo de resistência 

(estratégia) ao modo de produção capitalista, diz respeito a Economia Solidária (EcoSol). 

3. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA E CONCEITUAL DA ECONOMIA 

SOLIDÁRIA 

A Economia Solidária – EcoSol, pode ser entendida a partir de ações de resistência, 

nascida predominantemente dos trabalhadores excluídos do mercado de trabalho (OLIVEIRA; 

SANTOS, 2012). Os autores ressaltam ainda que, a EcoSol se trata de iniciativas que buscam 

fazer frente à crise da vida social por meio da geração de novas formas de produção, de 

trabalho e renda. 

A necessidade de (re)construir alternativas mais justas e solidárias, parte das 

consequências da economia capitalista para a sociedade em geral, essas novas formas, vêm 

sendo apontadas por diversos analistas, inclusive os que se dedicam ao estudo e se engajam 

nas atividades da economia solidária (BARBOSA, 2011). A ideia de tratar a EcoSol com o 

propósito de (re)construir, diz respeito a atividades já realizadas em períodos anteriores, como 

as atividades coletivas de caça, pesca, cultivo, colheita, entre outras atividades, que já eram 

realizadas por populações, por exemplo, os índios, com o objetivo de garantir a sobrevivência 

e reprodução social dessas populações.  

Faz- se uma ressalva que, a lógica trazida, anteriormente, da EcoSol, a partir da 

perspectiva das populações indígenas, não estavam caracterizadas quanto a estruturas formais 

dos Empreendimentos Econômicos Solidários – EES. O que se percebe nessas relações 

sociais é o “coletivo” para atingir um objetivo comum, seja a curto, médio e longo prazo. 

Apesar da comparação com as comunidades indígenas, o que se tem de mais consistente sobre 

o surgimento da Economia Solidária são as contribuições teóricas dos socialistas utópicos 

(CUNHA, 2003; SINGER, 2003). 

Segundo Schneider (1991), a concepção do “pensamento” social e econômico, está 

vinculado ao holandês P. C. Plockboy e ao inglês John Bellers. Naquela época, os 

denominados “socialistas utópicos”, Plockboy e Bellers, almejaram uma sociedade mais justa, 

solidária e sem desigualdade social. Dentre os percussores deste novo pensamento social, se 

encontravam o inglês Robert Owen e os franceses Claude Henri de Rouvroy, François Marie 

Charles Fourier e Pierre Joseph Proudhon. Estes foram os primeiros pensadores a demonstrar 
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que a principal fonte de todos os males sociais estava na estrutura do sistema econômico 

baseado na propriedade privada (BERTUCCI, 2005). 

Segundo Bocayuva; Varanda (2009), o surgimento da economia solidária está 

relacionado a aspectos econômicos, políticos e sociais.  

Do ponto de vista econômico, vincula-se a fatores como a crise do emprego 

e a acentuação e exclusão econômico produtiva. Do ponto de vista político, 

relaciona-se com a crise do Estado de Bem-Estar, decorrente da situação de 

falência de diversos Estados nacionais e do modelo neoliberal implementado 

por muitos governos, no qual o Estado deixa de se preocupar com políticas 

sociais e com o pleno emprego. A falta de esperanças de que sejam 

implementadas políticas que amenizem tal situação contribui para o aumento 

de uma tendência à solidariedade. Ao lado disto, cresce a importância das 

organizações da sociedade civil acompanhando o surgimento de uma 

solidariedade civil que, apesar de não inédita historicamente, apresenta um 

papel fundamental neste contexto (BOCAYUVA; VARANDA, 2009). 

 Assim, Singer (1999), define EcoSol como uma nova economia, ou ainda como, 

[...] modo de produção que se caracteriza pela igualdade. Pela igualdade de 

direitos, os meios de produção são de posse coletiva dos que trabalham com 

eles – essa é a característica central. E a autogestão, ou seja, os 

empreendimentos de economia solidária são geridos pelos próprios 

trabalhadores coletivamente de forma inteiramente democrática, quer dizer, 

cada sócio, cada membro do empreendimento tem direito a um voto [...]. É o 

inverso da relação que prevalece em empreendimentos heterogestionários, 

em que os que desempenham funções responsáveis têm autoridade sobre os 

outros. 

Os socialistas utópicos por acreditarem em uma sociedade mais justa e solidária, com 

o “ser humano” capaz de se organizar e buscar coletivamente o bem comum. Esses 

socialistas, passam a ser compreendidos como “aqueles que acreditam em uma fantasia, algo 

impossível de ser atingido”, ou seja, uma utopia. Daí surge a expressão “socialistas 

utópicos
2
”. 

No entanto, apesar dessa relação mitológica, da relação religiosa, desse perfil um tanto 

“romântico” trazido pelos seus precursores. É dos “Pioneiros de Rochdale”, como ressalta 

Nami (2004), o mérito de que souberam, de forma perfeita, administrar e organizar um 

programa complexo, unindo os princípios teóricos de coletividade, as regras práticas de 

organização e funcionamento de um empreendimento coletivo, ou seja, a cooperação (NAMI, 

                                                           
2
 Socialistas Utópicos: Erram definidos assim, a partir de três críticas, a) devido a concepção racionalista, os 

quais propunham que a verdade por si só seria suficiente para triunfar sobre o erro, b)tratava do pouco 

conhecimento da natureza humana, da possibilidade de que, os Socialista Utópicos quisessem dar limites ao 

seres humanos, tratando- os como marionetes, para criar o homem perfeito, e por fim, c) a dificuldade em aceitar 

métodos revolucionários ou reformistas como única força capaz de fazer uma transformação (WALTER, 2009).   
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2004). Segundo Santos; Oliveira (2012), o processo de cooperação, pode ser compreendido 

como uma forma encontrada pela sociedade para promover a socialização de alguns setores da 

economia, como a produção, em sua maioria, realizados no domínio industrial.  

Como ressalta Rosa Luxemburgo (2000) em sua fala, 

Diante do desenvolvimento e expansão do capitalismo, as cooperativas são 

obrigadas a assimilar as características deste sistema e se inserir nos 

mercados competitivos como forma de garantir sua reprodução, revelando 

seu caráter “híbrido” na sociedade capitalista, que, por assimilar relações 

tanto socialistas quanto capitalista, não se estabelece enquanto mecanismo de 

emancipação econômica (LUXEMBURGO, 2000). 

 Desta forma, é impossível não trazer para essa discussão Singer (2002). Segundo Paul 

Singer (2002), a Economia Solidária é compreendida como resultado da reação da sociedade 

frente ao espantoso empobrecimento dos artesãos provocado pela difusão das máquinas e da 

organização fabril da produção, a partir da revolução industrial. O autor ressalta ainda que a 

EcoSol nasceu pouco depois do capitalismo industrial. Assim, enquanto o capitalismo devora 

a sociedade e aponta a obtenção de lucro como objetivo principal e meta final, a Economia 

Solidária em contrapartida, busca garantir o direito das pessoas (excluídas e/ou 

marginalizadas pelo capitalismo) a viver uma vida melhor e com sentido. 

Destarte, Santos (2005) reforça a ideia trazida anteriormente, ao dizer que, 

A economia solidária foi inventada por operários, nos primórdios do 

capitalismo industrial, como resposta à pobreza e ao desemprego, resultantes 

da difusão “desregulamentada” das máquinas-ferramentas e do motor a 

vapor do século XIX (SANTOS, 2005). 

No entanto, é preciso cautela ao afirmar a EcoSol como uma nova forma econômica. 

Na verdade, a Economia Solidária surge como uma alternativa frente as mazelas geradas pelo 

capitalismo, como ressalta Singer (1998) ao afirmar que a Economia Solidária, 

[...] foi concebida para ser uma alternativa superior [ao capitalismo], por 

proporcionar às pessoas que a adotam, enquanto produtoras, poupadoras, 

consumidoras etc. uma vida melhor (SINGER, 1998). 

Essa melhoria de vida não se resume apenas ao ganho cada vez maior de recursos 

financeiros – o lucro, mas ao próprio bem estar social, como por exemplo, garantir, 

[...] Uma vida melhor não apenas no sentido de que possam consumir mais 

com menos dispêndio de esforço produtivo, mas também melhor no 

relacionamento com familiares, amigos, vizinhos, colegas de trabalho, 

colegas de estudo etc.; na liberdade de cada um de escolher o trabalho que 

lhe dá mais satisfação; no direito à autonomia na atividade produtiva, de não 
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ter de se submeter a ordens alheias, de participar plenamente das decisões 

que o afetam (SINGER, 2002). 

Essa visão toma como pressuposto a Economia Solidária como uma economia 

alternativa a economia dominante, o capitalismo. Assim, a economia se apresenta a sociedade 

não com a perspectiva de atender a demandas/necessidade material, mas também como uma 

ferramenta de transformação social e uma opção ideológica (CUNHA, 2003).  

É válido ressaltar que, as presunções dos empreendimentos solidários se sustentam 

teoricamente nos pressupostos de que, a economia capitalista é, essencialmente, incompatível 

com as aspirações de existência humana saudável. Como ressalta Nunes (2009), se trata de 

uma contestação mais interessante ao modelo econômico capitalista, porque ele está baseado 

na cultura do lucro, e de colocar o planeta em risco ao destruir os ecossistemas com demandas 

geradoras de um consumo desenfreado, particularmente de produtos descartáveis ou 

supérfluos. 

Assim, a proposta de Economia Solidária se efetiva como uma fonte teórica e prática 

de contestação do capitalismo como ressalta Gadotti (2009): 

A economia solidária envolve pessoas comprometidas com um mundo mais 

solidário, ético e sustentável (...). Associamos a economia solidária com o 

desenvolvimento sustentável, e mais precisamente a vida sustentável, porque 

entendemos a sustentabilidade com o sonho de bem viver, o equilíbrio 

dinâmico com o outro e com a natureza (...). Os empreendimentos de 

economia solidária distinguem-se dos empreendimentos capitalistas porque 

tem uma gestão democrática, relações intersubjetivas de trabalho, trabalho 

em rede, participação cidadã, mutualismo, respeito aos direitos sociais e 

trabalhistas e superação do trabalho alienado (GADOTTI, 2009). 

 No Brasil, as discussões sobre organizações coletivas ou os Empreendimentos 

Econômicos Solidários, apesar de avançar nas definições e até mesmo nas atividades 

desenvolvidas e na importância dessas entidades para geração de renda aos indivíduos que 

vivenciam essa estratégica econômica. É preciso reportar que as instituições de ensino e as 

incubadoras universitárias apresentam um papel fundamental para o sucesso dessas entidades.  

4. ECONOMIA SOLIDÁRIA NO BRASIL 

A Economia Solidária tem crescido no Brasil como movimento alternativo de inserção 

de milhares de trabalhadores e trabalhadoras no mundo do trabalho. Gaiger (1999; 2003) diz 

que no Brasil, a expansão da economia solidária é inquestionável. Seus protagonistas diretos 

encontram-se pressionados, de um lado, pela crise estrutural do mercado de trabalho e, por 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  2652 

outro lado, se veem motivados pela ação mobilizadora dos movimentos sociais, parcelas do 

sindicalismo e inúmeras entidades civis que buscam criar alternativas para a crise estrutural 

do trabalho assalariado e às formas de precarização. 

A Economia Solidária, para Barbosa (2011) se torna uma estratégia na acumulação de 

forças, frente ao modo de produção capitalista. Essa resistência ao Capitalismo por parte da 

Economia Solidária, tem por princípio básico a contraposição as formas de exploração da 

força de trabalho realizada pelo capitalismo predatório, propondo processos de produção 

cooperada, livremente associada e sob o controle dos próprios trabalhadores, além da 

propriedade coletiva dos meios de produção e a divisão equitativa dos resultados dessa 

atividade (SINGER, 2002). 

Não se objetiva dizer que a EcoSol é “uma nova economia, ou ainda, novo modo de 

produção em construção e consolidação”. Mas, dizer que, a EcoSol vem se constituindo como 

uma estratégia de produção, distribuição, consumo e convivência ao modo de produção 

capitalismo, casando o princípio da unidade entre posse e uso dos meios de produção e 

distribuição (SINGER; SOUZA, 2000). Como ressaltam Goerck (2005) e Sousa; Barbosa; 

Reis (2009), a economia solidária se trata de uma estratégia que permite a dinamização 

socioeconômica no âmbito de processos de desenvolvimento local e/ou territorial sustentável, 

promovendo a coesão social, a preservação da diversidade cultural e o meio ambiente. 

O diferencial da Economia Solidária e o modo de produção capitalista está no fato da 

primeira expressar um novo modo de organização da produção, comercialização, finanças e 

consumo, o qual não objetiva, prioritariamente, o lucro, mas que privilegia a autogestão e a 

cooperação em empreendimentos coletivos, redes e cadeias solidárias articuladas no âmbito 

de segmentos econômicos. A diferença da Economia Solidária para o modo de produção 

capitalista está no fato da primeira considerar o ser humano na sua integralidade, como sujeito 

e finalidade da atividade econômica. A economia solidária desenvolve as capacidades dos 

trabalhadores e trabalhadoras, valoriza o associativismo, o trabalho das mulheres e de outros 

setores excluídos da sociedade, expressando um novo modelo de desenvolvimento sustentável 

e solidário (SENAES, 2010). 

Para Singer (1999) a Economia Solidária tem sido uma resposta importante dos 

trabalhadores e trabalhadoras em relação às transformações ocorridas no mundo do trabalho. 

Segundo o autor, são milhares de organizações coletivas, organizadas sob a forma de 

autogestão que realizam atividades de produção de bens e de serviços, crédito e finanças 
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solidárias, trocas, comércio e consumo solidário tanto em áreas urbanas como rurais. Trata-se, 

pois de uma importante alternativa de inclusão social pela via do trabalho e da renda, 

combinando a cooperação, a autogestão e a solidariedade na realização de atividades 

econômicas (SINGER, 1999). 

No último decênio houve significativo aumento referente a visibilidade desses 

empreendimentos econômicos solidários e de iniciativas socioeconômicas coletivas que visam 

promover a cooperação ativa entre trabalhadores ou produtores autônomos e familiares, nas 

áreas urbanas e rurais, para viabilizar atividades de produção, de prestação de serviços, de 

crédito, de comercialização e de consumo. Essas iniciativas, referenciadas no chamado campo 

da economia solidária, são fomentadas, em sua maioria, como alternativas ao desemprego, 

oportunidades de inclusão social e estratégias de dinamização de cadeias produtivas no 

âmbito de processos de desenvolvimento local ou territorial sustentável (SENAES, 2010). 

Essa visibilidade pode ser relacionada com os mapeamentos realizados pela Secretaria 

Nacional de Economia Solidária (SENAES) os quais se deram a partir de 2003. 

Porém, a legislação brasileira ainda é muito incipiente no que diz respeito a Economia 

Solidária e seu papel na sociedade atual. É válido frisar que, no Brasil ainda não existe uma 

Lei que regulamente os Empreendimentos Econômicos Solidários, uma lei de Economia 

Solidária efetiva. O que se tem no Brasil, hoje, é um Projeto de Lei (PL). O PL 4.685 de 

2012
3
, foi apresentado e aprovado na Câmara dos Deputados. Mas, é apenas um Projeto, o 

qual pode ser acessado no site da Câmara dos Deputados. 

Retomando um pouco da história do mapeamento, inicia-se no ano de 2003, quando o 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) institui a Secretaria Nacional de Economia 

Solidária (SENAES). Com a SEANAES, os movimentos organizativos de economia solidária 

e de organização social passam a ter maior “fôlego” para buscar melhorias, fomentos e 

políticas públicas para seus grupos. Ainda em 2003, surge por parte desses movimentos da 

Economia Solidária, juntamente com o Fórum Brasileiro de Economia Solidária (FBES), a 

necessidade de apresentar a Sociedade e aos espaços de pesquisa essas organizações. E para 

isso seria preciso realizar um levantamento (mapeamento) sobre os Empreendimentos 

Econômicos Solidários no território nacional. 

                                                           
3
O Projeto de Lei nº 4.685 de 2012, está disponível em: 

http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=BAD66176B65D4E5510ED715CB
44EC514.proposicoesWeb2?codteor=1037445&filename=PL+4685/2012. Acessado em 11 de dezembro de 

2015. 

http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=BAD66176B65D4E5510ED715CB44EC514.proposicoesWeb2?codteor=1037445&filename=PL+4685/2012
http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=BAD66176B65D4E5510ED715CB44EC514.proposicoesWeb2?codteor=1037445&filename=PL+4685/2012
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Com o primeiro mapeamento realizado, foi possível implantação de um Sistema de 

Informação em Economia Solidária (SIES) o qual foi “alimentado” com os dados da pesquisa 

(mapeamento). Desta forma o SIES torno- se um importante instrumento de visibilidade do 

quadro da Economia Solidária no Brasil.  

De forma preponderante a SENAES, Fórum de Economia Solidária, Ministério do 

Trabalho e Emprego e parceiros vislumbraram nos dados do mapeamento da EcoSol no Brasil 

a construção de um material que pudesse ser divulgado amplamente no território Nacional. 

Com os dados foi possível a construção do Atlas da Economia Solidária 2005-2007, no qual 

são analisadas questões relacionadas as diversas áreas de atuação e abrangência dos 

Empreendimento de Economia Solidária, que vão desde as questões sociais, passam pelas 

dimensões econômica, política ambiental (ANTEAG
4
, 2009). 

O avanço nas análises e pesquisas sobre a economia solidária foram tão amplos e 

importantes que, no ano de 2006, o SIES é institucionalizado através da Portaria Ministerial nº 

30, de 20 de janeiro de 2006 (ANTEAG, 2009). No entanto, é necessária a sua atualização. 

Logo em seguida, no ano de 2007, é realizada a segunda etapa do mapeamento da Economia 

Solidária no Brasil. Na segunda rodada do mapeamento, a pesquisa tinha o objetivo de 

ampliar e realizar a manutenção da base de dados do SIES/SENAES, desta forma, foi 

encomendada a pesquisa a FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos). 

Assim, o mapeamento da Economia Solidária no Brasil demonstrou que essa forma de 

organização social se apresenta como uma política que vem da base (Agricultura Familiar; 

Artesões; Catadores; Confeiteiros; Metalúrgicos; entre outras áreas de atuação) para atender 

demandas desses atores sociais da base. Desta forma, as organizações/Empreendimentos 

Econômicos Solidários mais comuns encontradas na sociedade são as Cooperativas, 

Associações, Grupos Informais e Outros (Clubes de troca, mutirões, etc.). 

De acordo com o mapeamento da Economia Solidária SIES/SENAES (2013) são 

encontrados no território nacional mais de 19.708 (Dezenove mil sete centos e oito) 

Empreendimentos Econômicos Solidários. Desses empreendimentos um total de 11.823 

(60%) são Associações; seguido por 6.018 (30%) de Grupos Informais; e 1.740 (9%) são de 

                                                           
4
ANTEAG: Associação Nacional dos Trabalhadores e Empresas de Autogestão e Participação Acionária. Atlas 

da Economia Solidária no Brasil 2005 – 2007. Disponível em: 

<http://acesso.mte.gov.br/data/files/8A7C816A2E7311D1012F4F674618242E/Atlas%20da%20Economia%20So
lid%C3%A1ria%20-%20publica%C3%A7%C3%A3o.pdf>.  

http://acesso.mte.gov.br/data/files/8A7C816A2E7311D1012F4F674618242E/Atlas%20da%20Economia%20Solid%C3%A1ria%20-%20publica%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://acesso.mte.gov.br/data/files/8A7C816A2E7311D1012F4F674618242E/Atlas%20da%20Economia%20Solid%C3%A1ria%20-%20publica%C3%A7%C3%A3o.pdf
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Cooperativas. Existe ainda 0,6% de Sociedades Mercantis que são empresas recuperadas por 

trabalhadores, mas não serão utilizados dados sobre essa categoria. 

Segundo Souza; Bergamasco (2009) essas estratégias de organizativas permitem, 

principalmente, a permanência de pessoas nas áreas rurais, isto é, a permanência na terra. 

Diante disso, as famílias optam por participar de organizações como cooperativas, associações 

ou mesmo unindo-se com parentes e/ou vizinhos mais próximos como os Grupos Informais 

(SOUZA; BERGAMASCO, 2009). 

Dentre as formas mais comuns de organização a região Nordeste é a que apresenta o 

maior número de empreendimentos econômicos solidários com 8.040 (Oito mil e quarenta) 

equivalente a 40,8%; seguida pela região Sul com 3.292 (Três mil duzentos e noventa e dois); 

Sudeste com 3.228 (Três mil duzentos e vinte e oito); região Norte com 3.127 (Três mil cento 

e vinte e sete); e por fim a região Centro-Oeste brasileira com 2.021 (Dois mil e vinte e um) 

Empreendimentos Econômicos Solidários. Totalizando os 19.708 (Dezenove mil sete centos e 

oito) empreendimentos mapeados e identificados no SIES/SENAES (2013). 

5. EMPREENDIMENTOS ECONÔMICOS SOLIDÁRIOS – EES 

Os Empreendimentos Econômicos Solidários são organizações coletivas, supra-

familiares, cujos participantes ou sócios(as) são trabalhadores(as) dos meios urbano e/ou rural 

que exercem coletivamente a gestão das atividades assim como a distribuição dos resultados, 

incluindo empreendimentos que estão em processo de implantação, e com diversos graus de 

formalização, prevalecendo a existência real ao registro legal (MTE, 2013).  

Durante as duas etapas do mapeamento realizado pela Secretaria Nacional de 

Economia Solidária – SENAES e atualizada pela FINEP, identificou-se como 

empreendimentos: Associação; Cooperativa; Grupos Informais (Clubes de troca, mutirões, 

etc.) e as Sociedades Mercantis. E, dentre essas formas de organizações sociais, as mais 

comumente encontradas no Brasil são as Associações e Cooperativas (SENAES, 2009). 

Por serem as Cooperativas e Associações as formas mais comuns, essas organizações 

coletivas encontradas por pessoas e/ou grupos afins, gera na sociedade uma certa 

generalização entre associativismo e cooperativismo. Vale ressaltar que, são grupos com 

relações coletivas, mas com perspectivas distintas. Desta forma, se faz necessário realizar a 

distinção entre os empreendimentos associativista e cooperativista. 
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5.1. Comparação entre Cooperativas e Associações 

Quando se estuda/pesquisa sobre a Economia Solidária; empreendimentos solidários; 

organização coletiva; etc. É comum que se faça menção ás Cooperativas e Associações como 

principais grupos organizados, no contexto da Economia Solidária. 

O associativismo, por ser um princípio básico e/ou inspirador dos moldes 

organizacionais de base coletiva, acaba por causar certa confusão na hora de escolher qual o 

melhor, ou, o modelo ideal para a organização a ser constituída. Esse tipo de confusão é maior 

ainda quando, o objetivo do grupo social envolve atividades de cunho econômico. 

Destarte, se faz necessário apresentar as principais diferenças entre Associações e 

Cooperativas de modo a possibilitar uma melhor compreensão sobre ambos os tipos de 

organização social, a fim de, apresentar/orientar quanto à escolha do modelo mais adequado à 

organização, seja para Associação ou Cooperativa. 

Para melhor compreensão, abaixo estão os principais conceitos e definições acerca de 

Cooperativas e Associações, buscando assim, diferenciar esses dois modelos de organização 

social. Schneider (1991) ressalta que, independente do objetivo para que fora constituída, 

essas organizações surgem de reivindicações de classes menos favorecidas, ao dizer que, 

Os movimentos associativistas modernos surgiram como uma forma de 

minimizar os impactos da revolução industrial sobre os homens, através da 

luta de classe operária contra os traumas sociais – carga horária de trabalho, 

relações de gênero, entre outros fatores; e econômicos – baixos salários, 

condições de trabalho, que os afligiam diante das transformações em curso 

(SCHNEIDER, 1991). 

No Brasil, as primeiras organizações que se têm registros são as colônias comunitárias 

do Sul do Brasil. Segundo Oliveira; Santos (2012), mesmo essas organizações, não 

apresentando o formato de uma Associação ou de Cooperativa, foram importantes para 

disseminar os ideais para os movimentos sociais vindouros. Essa ideia é reforçada por 

Schneider quando afirma que, 

Las primeiras organizaciones explícitante cooperativas que se fundaron en 

el país fueron las cooperativas de consumo, en el año de 1891, em Limeira, 

estado de São Paulo. En seguida vimos la cooperativa Militar de Consumo 

en Rio de Janeiro em1894. Después, en 1895 la Cooperativa de Consumo de 

Camaragibe, em Pernambuco y 1897 la Cooperativa de Consumo de los 

Empleados de la Campañia Paulista, em Campinas, São Paulo 

(SCHNEIDER, 1987). 

A partir do ano de 1980, apesar das cooperativas no campo (meio rural) terem se 

multiplicado, no mesmo momento, ações associativistas ganham destaque, especialmente 
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aquelas de inserção aos programas governamentais (OLIVEIRA; SANTOS, 2012). Dentre os 

projetos e programas, os autores destacam o Projeto Nordeste, criado em 1985, por meio do 

Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural (PAPP), o qual trazia as propostas de 

planejamento participativo, constituindo- se como um importante veículo de disseminação de 

Associações, com destaque às comunidades rurais do Brasil, haja vista que, essas formas de 

organização da sociedade agrária era patrocinada pelo governo e se constituía como um 

importante mecanismo de entrada do capital no meio rural brasileiro (OLIVEIRA; SANTOS, 

2012). 

Durante a Revolução Industrial na Europa Ocidental, entre os séculos XVIII e XIX, a 

sociedade vivia um processo de “modernização” de suas indústrias. Este período é marcado, 

principalmente, pela introdução das máquinas a vapor nas fábricas, substituindo a mão de 

obra da época que, por conseguinte, influenciou nas relações de produção. Para Hobsbawn 

(2003), a Revolução Industrial se caracterizou como a mais radical transformação da vida 

humana já registrada em documentos escritos. 

As relações de trabalho da época não eram as melhores, mas com a admissão desse 

novo modelo de crescimento econômico assumido na época, implicou cada vez mais na 

precarização das condições de trabalho; na redução de postos de empregos; gerou uma maior 

taxa de desemprego; além de limitar o poder público na geração de postos de trabalhos e na 

construção de políticas públicas que garantissem à melhoria das condições de trabalho e de 

sobrevivência á população da época (CRUZ; SANTOS, 2010).  

A escassez de trabalho, na época, era tanta que a população se submetia á longas 

jornadas e situações precárias de trabalho, como ressalta Bulla (1992). 

As massas desempregadas se concentravam em torno das [...] regiões 

industriais, oferecendo mão de obra abundante, aceitando qualquer trabalho, 

não importando as condições [...] fazendo longas jornadas de trabalho, em 

torno de 15 a 16 horas por dia, sem descanso semanal e férias, com salários 

irrisórios [...] (BULLA, 1992). 

Esse fato era agravado mais ainda, em virtude do Estado, que neste período era 

caracterizado como Estado Liberal, não garantia direitos e deveres trabalhistas, onde os 

direitos eram proclamados, a partir da liberdade e da autonomia, sem nenhuma forma de 

coação ou intervenção do Estado (COUTO, 2004). 

Assim, independente da forma de organização que os atores sociais possam admitir, 

seja ela Associação ou Cooperativas, é preciso entender que essas organizações surgem em 

virtude de alguma patologia social. A organização social, como ressalta Singer (2003), tem a 
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finalidade de unir a capacidade de produção e consumo com os princípios de socialização dos 

meios de produção. 

Assim, é importante compreender as Associações como organizações que tem por 

finalidade a promoção de assistência social, educacional, cultural, representação política, 

defesa de interesses de classe, filantropia, ou seja, as ações e objetivos das Associações estão 

mais voltados às atividades promotoras de bem estar social, não necessitando que estes 

estejam ligados a fatores de geração de renda ou a fatores econômicos.  

Mais especificamente, as Cooperativas já tendem a buscar por uma finalidade, 

essencialmente, econômica. Seu principal objetivo é viabilizar o negócio produtivo de seus 

associados junto ao mercado, assim, a busca pelo bem estar, neste caso, parte do princípio de 

que a valorização do trabalho e o acesso a renda – recursos financeiros, podem viabilizar a 

melhoria na qualidade de vida dos cooperados (BRASIL, 2007). 

É válido ressaltar que, diferentemente do que acontece nas Associações, nas 

Cooperativas o quadro social – sócios(as), são os donos do patrimônio e beneficiários dos 

ganhos gerados, a partir do processo por eles organizado. Como ressalta Brasil (2007), as 

sobras, que na economia Capitalista pode ser compreendido como o “lucro”, que porventura 

houverem das relações comerciais estabelecidas pela cooperativa podem, por meio de decisão 

em assembleia geral, serem distribuídas entre o quadro social e/ou destinado a investimento 

na própria Cooperativa. 

Nas Associações, o quadro social – os associados(as), não são propriamente os seus 

“donos” das benfeitorias do empreendimento. O patrimônio acumulado pela Associação em 

caso da sua dissolução deverá ser destinado à outra instituição semelhante (BRASIL, 2007). 

Enquanto, decidir por qual a melhor e/ou mais adequada opção de organização social, 

o que o quadro social desses Empreendimento Econômico Solidário deve entender são as 

relações sociais, políticas, econômicas, ideológicas que os levam a se organizarem. Partindo 

desse entendimento, eles conseguiram saber qual a melhor alternativa de organização social. 

Além das Associações e Cooperativas encontradas como as formas mais comuns de 

organização no Brasil, existe outra forma que são os Grupos Informais. Essas organizações, 

apesar de não ser formalizada como as duas primeiras, os Grupos Informais se apresentam 

como a segunda forma mais comum de organização de pessoas no Brasil pela Economia 

Solidária. 
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6. Considerações Finais ou Conclusão 

Com base na pesquisa foi possível perceber a importância das organizações sociais e 

da organização de pessoas por meio dos empreendimentos econômicos solidários no Brasil. 

Perceber que essas formas organizações são capazes de possibilitar ao homem e a mulher, 

bem como ao adulto, jovem e idosos a permanência ou a inserção desses atores nas atividades 

de produção, não mais como coadjuvantes, mas protagonistas de suas histórias por meio dos 

seus espaços de produção, comercialização, beneficiamento, trocas e formação coletiva. 

Perceber a relevância de construir um estado da arte acerca da economia solidária. Não 

se trata de dizer que há um produto pronto e acabado, mas de demonstrar o início, um ponta 

pé inicial para chamar a atenção para se estruturar e/ou traçar a discussão sobre como surge e 

da real importância dessa “Nova Economia” dentro de uma sociedade pautada nas vertentes 

do modo de produção capitalista. 

Trata-se de pensar e construir um debate mais crítico sobre a necessidade de espaços 

que debatam sobre essas formas de organização social, bem como da geração de ocupação e 

renda para aqueles que se encontram marginalizados do processo de produção. E mais, 

entender e/ou criar um diálogo sobre o fato de que, essas formas de organização social em 

empreendimentos econômicos solidários, eles se tornam algo permanente na vida daqueles 

que estão inseridos nessas atividades coletivas ou são apenas espaços temporários até que haja 

uma oportunidade “formal” no mercado de trabalho registrado com carteira assinada, a partir 

da “emprego formal” e do assalariamento?. 
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Resumo 

O presente trabalho visa analisar a importância do cooperativismo para o desenvolvimento social e 

econômico da agricultura familiar organizada por meio dessa lógica de produção, na região Norte do 

Brasil, Amazônia brasileira. A pesquisa foi com base nos dados do mapeamento da Economia 

Solidária na Região Norte do Brasil, realizada nos 7 (sete) estados da federação brasileira, a saber: o 

estado do Acre; Amapá; Amazonas; Pará; Rondônia; Roraima e Tocantins. O tratamento dos dados – 

tabulações, cálculos e outros procedimentos estatísticos, se deu por meio da inserção dos dados 

adquiridos da base do Sistema Nacional de Informação em Economia Solidária (SIES) no programa 

estatístico Statistical Package for the Social Science (SPSS). De um total de 3.127 empreendimentos 

mapeados desses, aproximadamente, 10% estão sobre a forma de Cooperativas. Com os resultados foi 

possível observar que as Cooperativa da região estão em destaque nas áreas rurais inseridas na seção 

de Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura apresentam a média de faturamento 

mensal na região Amazônia brasileira de R$ 13.780,00 e o faturamento médio mensal por trabalhador 

é de R$ 726,00. E esse valor pode ser superior quando se analisam as Cooperativas cuja atividade 

principal econômica é a produção ou produção e comercialização na região Norte do Brasil de R$ 

33.896,00 e o faturamento médio mensal por trabalhador é superior a R$ 1.300,00. De modo geral, as 

Cooperativas são economicamente (geração de renda) viáveis, além de gerar ocupação para a mão de 

obra excluída do processo produtivo se apresentando como a forma mais equilibrada para o 

desenvolvimento das populações da região Norte do Brasil. 

 

Palavras-Chave: Desenvolvimento Rural, Agricultura Familiar, Cooperativismo, Amazônia, 

Produção. 

 
Abstract  

The present work aims at analyzing the importance of cooperativism for the social and economic 

development of family agriculture organized through this logic of production in the northern region of 

Brazil, the Brazilian Amazon. The research was based on data from the Solidarity Economy mapping 

in the Northern Region of Brazil, carried out in the seven states of the Brazilian federation, namely the 

state of Acre; Amapá; Amazonas; For; Rondônia; Roraima and Tocantins. The data treatment - 

tabulations, calculations and other statistical procedures was done through the insertion of the data 

acquired from the base of the National System of Information in Solidarity Economy (SIES) in the 

statistical program Statistical Package for the Social Science (SPSS). Of a total of 3,127 enterprises 

mapped out of these, approximately 10% are in the form of Cooperatives. With the results it was 

possible to observe that the cooperatives of the region are in the rural areas included in the 

Agriculture, Livestock, Forestry, Fisheries and Aquaculture section present the average monthly 

billing in the Brazilian Amazon region of R $ 13,780.00 and the revenue average per worker is R $ 
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726.00. And this value may be higher when analyzing the Cooperatives whose main economic activity 

is the production or production and commercialization in the North region of Brazil of R $ 33,896.00 

and the average monthly turnover per worker is over R $ 1,300.00. In general, the Cooperatives are 

economically viable (income generation), besides generating occupation for the labor force excluded 

from the productive process, presenting itself as the most balanced way for the development of the 

populations of the Northern region of Brazil. 

 
Key words: Rural Development, Family Agriculture, Cooperatives, Amazon, Production. 

 

 

1. Introdução 

O modo de produção Capitalista tem imperado por muitos durante anos, assim como 

seus ideais e capacidade de geração de lucro. A utilização de recursos e meios de produção 

para atingir a capacidade máxima de produção, reduzindo os custos de produção e aumentado 

cada vez mais os lucros dentro de um sistema de produção sempre foi e continua sendo o 

objetivo principal desse modo de produzir empregado pelo capital e pelos detentores dos 

meios de produção, os capitalistas – patrões. 

É importante destacar a necessidade construir índices produtivos satisfatórios que 

garantam a competitividade dos diversos segmentos junto aos mercados a nível nacional e 

internacional. Essa competitividade atrai investidores e investimentos que garantem o 

processo de industrialização, bem como a geração de postos de trabalho e recursos financeiros 

com a geração de renda. Dentre esses índices de produção e comercialização está o Produto 

Interno Bruto (PIB) que demonstra essas riquezas e valores gerados ano após ano. 

No entanto, a crítica feita ao modo de produção capitalista não está na sua capacidade 

competitiva, tampouco na capacidade de gerar emprego, renda, a partir da produção em larga 

escala para a geração de lucro. A crítica está pautada na forma e condições com que é gerado 

esse lucro. Haja vista que, esse produto do modo de produção capitalista é fruto de um 

produto muito mais valioso que é a força de trabalho daqueles que não dispõem dos demais 

meios de produção e, necessitam vender sua força de trabalho para garantir o mínimo de 

dignidade para si e sua família. 

Assim, alternativas de organização social produtiva se apresentam para a sociedade 

contemporânea, demonstrando que é possível produzir, transformar/agregar valor, consumir, 

comercializar e gerar ocupação e renda de uma forma mais humanizada, a partir de valores e 

princípios que visam o fortalecimento econômico das populações envolvidas no processo, 

mas que não colocam o lucro como a finalidade principal, mas como um objetivo a ser 
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alcançado por meio de dinâmicas e do envolvimento coletivo e das ações das pessoas 

inseridas no processo de forma humanizada, tenho o ser humano como centralidade do 

processo produtivo. 

Desta forma, as Cooperativas são as que apresentam uma dinâmica mais próxima da 

realidade de empresas com características convencionais de produção, isto é, daquelas 

empresas ancoradas no modo de produção capitalista. No entanto, as Cooperativas trazem 

princípios e valores que as tornam um empreendimento com características econômicas e 

solidárias dentro da lógica produtiva, sendo a alternativa mais viável para as populações da 

região Norte, Amazônia brasileira, para garantir ocupação e geração de renda de forma 

sustentável. 

Nesse sentido foi realizada uma análise por meio do banco de dados do SIES/SENAES 

(2013) onde identificou-se 19.708 (Dezenove mil setecentos e oito) Empreendimentos 

Econômicos Solidários (EES), em todo o território nacional brasileiro. E desse total foram 

analisados os referentes a Região Norte com 3.127 organizações no total. Desse montante, 

foram identificados que, aproximadamente, 10% são Cooperativas, as quais foram objetos 

desse estudo. 

Com isso, o presente trabalho visa analisar a importância do cooperativismo para o 

desenvolvimento social e econômico da agricultura familiar organizada por meio dessa lógica 

de produção, na região Norte do Brasil, Amazônia brasileira. 

 

2. Contextualização Teórica sobre os Temas Centrais 

a. Modo de Produção Capitalista 

As relações existentes dentro do modo de produção capitalistas são relações baseadas 

no processo de separação, entre os trabalhadores e os meios de produção, isto é, os 

trabalhadores devem aparecer no mercado como trabalhadores “livres” de toda a propriedade, 

com exceção da sua própria força de trabalho. Desta forma, os trabalhadores devem estar no 

mercado livres dos meios de produção (maquinário; capital de giro, infraestrutura, terra, etc.) 

mas, proprietários de sua força de trabalho, para que assim, o trabalhador possa fornece-

la/vende-la ao capitalista – patrão; este sim, é o proprietário dos meios de produção 

(OLIVEIRA, 2007). 
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Porém, é bem clara e distinta a relação existente nesse mercado. De um lado há o ator 

que vende sua força de trabalho – é o operário que trabalha, por exemplo, e um outro lado 

aquele que compra/paga pela mão de obra, pelo trabalho executado – através do salário. Para 

o capitalista (patrão) o qual é proprietário dos meios de produção, a compra dessa força de 

trabalho, trata-se da compra de uma mercadoria especial. Especial pela seguinte questão: a 

força de trabalho é a única mercadoria capaz de criar outras mercadorias, sendo assim, a única 

mercadoria que cria mais valor do que aquele que ela própria contém (MARX, 1893). 

No modo de produção capitalista, a apropriação do trabalhador, ou melhor, da sua 

força de trabalho, faz com que o proprietário dos meios de produção desconsidere ou reduza a 

importância do saber historicamente acumulado pelos trabalhadores. Esse “saber” passa ao 

completo domínio do proprietário capitalista. E o trabalhador, nesse contexto, acaba sendo 

destituído de seu saber acumulado, das suas ferramentas de trabalho, bem como da sua 

capacidade de tomada de decisão sobre o que, como, quando e para quê produzir. 

De forma direta, o trabalhador, a partir do momento em que oferta sua mão de obra no 

mercado de trabalho é, de uma vez por todas transformado em um fator de produção. E isso 

por levar em consideração um conceito básico: possui a capacidade de produzir mais do que o 

necessário para a sua subsistência, ou seja, detém a capacidade de produzir mais-valia 

(FELIZARDO, 2010). 

Para o modo de produção capitalista, essa situação é o que se objetiva. Isso ocorre em 

virtude do objetivo principal do capital. Segundo Marx (1893) a produção capitalista não se 

limita em satisfazer as necessidades da sociedade, mas em produzir lucro, alcançando essa 

finalidade por métodos que regulam o volume da produção pela escala da produção, e não o 

contrário. Por isso, terá sempre de haver discrepância entre as dimensões limitadas do 

consumo em base capitalista e uma produção que procura constantemente ultrapassar o limite 

que lhe é imanente (inerente). 

Assim, esse modo de produção capitalista tem gerado desigualdades sociais e 

regionais como consequência da divisão internacional do trabalho, fazendo surgir formas de 

trabalho precarizadas, intermitentes, parcelares, terceirizadas e análogas à escravidão nos mais 

diversos espaços de produção.  

Mas, na contramão desse modo de exploração capitalista do trabalho, vem se 

construindo uma alternativa concreta, por meio de experiências dos próprios trabalhadores e 

de seus movimentos sociais, contrapondo-se a degradação da vida. Um exemplo de resistência 
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(estratégia) ao modo de produção capitalista, diz respeito a Economia Solidária (EcoSol) e o 

Cooperativismo. 

b. Cooperativismo para o Desenvolvimento da Amazônia Brasileira 

No Brasil, as primeiras organizações cooperativas que se têm registros são as colônias 

comunitárias do Sul do Brasil. Segundo Oliveira; Santos (2012), mesmo essas organizações 

não apresentando o formato de uma Associação ou de Cooperativa, essas organizações foram 

importantes para disseminar os ideais e para os movimentos sociais vindouros. Essa ideia é 

reforçada por Schneider ao dizer que: 

Las primeiras organizaciones explícitante cooperativas que se fundaron en 

el país fueron las cooperativas de consumo, en el año de 1891, em Limeira, 

estado de São Paulo. En seguida vimos la cooperativa Militar de Consumo 

en Rio de Janeiro em1894. Después, en 1895 la Cooperativa de Consumo de 

Camaragibe, em Pernambuco y 1897 la Cooperativa de Consumo de los 

Empleados de la Campañia Paulista, em Campinas, São Paulo 

(SCHNEIDER, 1987). 

A partir do ano de 1980, apesar das cooperativas no campo (meio rural) terem se 

multiplicado, no mesmo momento, ações associativistas ganham destaque, especialmente 

aquelas de inserção aos programas governamentais (OLIVEIRA; SANTOS, 2012).  

Dentre os projetos e programas, os autores destacam o Projeto Nordeste, criado em 

1985, por meio do Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural (PAPP), o qual trazia as 

propostas de planejamento participativo, constituindo-se como um importante veículo de 

disseminação de grupos organizados, principalmente, associações, com destaque às 

comunidades rurais do Brasil, haja visto que, essas formas de organização da sociedade 

agrária era patrocinada pelo governo se constituía como um importante mecanismo de entrada 

do capital no meio rural brasileiro (OLIVEIRA; SANTOS, 2012). 

Mas, independentemente, de estar no meio rural ou no urbano, as cooperativas têm 

como principal finalidade a econômica. As Cooperativas têm como objetivo viabilizar o 

negócio produtivo de seus cooperados junto ao mercado. Assim, a busca pelo bem estar, neste 

caso, parte do princípio de que a valorização do trabalho e o acesso a renda – recursos 

financeiros, podem viabilizar a melhoria na qualidade de vida dos cooperados (BRASIL, 

2007). 

É válido ressaltar que, nas cooperativas os cooperados são os donos do patrimônio e os 

beneficiários dos ganhos que o processo por eles organizado propiciará. As sobras que 

porventura houverem das relações comerciais estabelecidas pela cooperativa podem, por 

decisão em assembleia geral, serem distribuídas entre os próprios cooperados, sem contar o 
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repasse dos valores relacionados ao trabalho prestado pelos cooperados ou da venda dos 

produtos por eles entregues na cooperativa. 

Sobre a forma de organização cooperativista, Marx; Engels apud Novaes (2011), já 

afirmavam que, 

[...] Referimo-nos ao movimento cooperativo, principalmente às fábricas 

cooperativas levantadas pelos esforços desajudados de alguns “hands” 

[operários] audazes [...] Pela ação, ao invés de por palavras, demonstraram 

que a produção em larga escala e de acordo com os preceitos da ciência 

moderna pode ser realizada sem a existência de uma classe de patrões que 

utiliza o trabalho da classe dos assalariados; que, para produzir, os meios de 

trabalho não precisam ser monopolizados, servindo como um meio de 

dominação e de exploração contra o próprio operário; e que, assim como o 

trabalho escravo, assim como o trabalho servil, o trabalho assalariado é 

apenas uma forma transitória e inferior, destinada a desaparecer diante do 

trabalho associado que cumpre a sua tarefa com gosto, entusiasmo e alegria. 

Na Inglaterra, as sementes do sistema cooperativista foram lançadas por 

Robert Owen; as experiências operárias levadas a cabo no continente foram, 

de fato, o resultado prático das teorias, não descobertas, mas proclamadas em 

altas vozes em 1848 (MARX; ENGELS apud NOVAES, 2011, p. 38-39). 

 

Porém, deve haver cuidado para que essas formas de organização social não acabem 

reproduzindo as mesmas características percebidas nas empresas de modo de produção 

capitalistas. Pois, na obra O Capital, de Marx (2008), o autor ressalta que, 

As fábricas cooperativas de trabalhadores, no interior do regime capitalista, 

são a primeira ruptura da velha forma, embora naturalmente, em sua 

organização efetiva, por toda parte reproduzam e tenham de reproduzir todos 

os defeitos do sistema capitalista. Mas dentro delas suprimiu-se a oposição 

entre capital e trabalho, embora ainda na forma apenas em que são os 

trabalhadores como associados os capitalistas deles mesmos, isto é, aplicam 

os meios de produção para explorar o próprio trabalho. Eles mostram como, 

em certo nível de desenvolvimento das forças produtivas materiais e formas 

sociais de produção correspondentes, novo modo de produção naturalmente 

desponta e se desenvolve partindo do antigo. [...] Tanto as empresas por 

ações quanto as cooperativas industriais dos trabalhadores devem ser 

consideradas formas de transição entre o modo de produção capitalista e o 

modo de produção associado, com a diferença que num caso, a contradição é 

superada negativamente e, no outro, de maneira positiva (MARX, 2008, p. 

587). 

 

Essa proximidade entre as empresas patronais e as cooperativas se deve as questões 

econômicas, pois ambas estão inseridas constantemente no mercado de produção e consumo, 

mas também realizando trocas de mercadorias e de capital. O mesmo não acontece quando se 

trata de associações. 

Em meio a um espaço complexo e cheio de nuanças culturais, espaciais – meio 

biofísico, populacional, entre outros como se tem na Amazônia brasileira, o processo de 
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desenvolvimento econômico deve considerar essas especificidades. Desta forma, pensar o 

processo de desenvolvimento econômico ancorado na lógica produtivista baseada na 

produção em larga escala pode ser um risco para o capitalista. Considerar apenas a dinâmica 

da produção visando, principalmente o lucro e desconsiderando as relações sociais, 

ambientais, éticas e os valores culturais pode ser um agravante aos riscos e ao processo de 

desenvolvimento da região. 

Assim, aquelas populações que não detém os meios de produção, em virtude de não 

conseguir acessar de forma individual devido os altos custos desses meios. Essas populações 

estão buscando por meio da organização em Cooperativas se articularem para assim, gerar 

capital social capaz de investir nos seus sistemas de produção, diversificando, melhorando a 

lógica de manejo, construindo novas esferas de produção e comercialização, novos produtos 

com a transformação de matéria prima em subprodutos e agregando valor a sua produção. 

Tudo isso, adotando uma visão mais sustentável e com viés mais humanizado. 

Ancorado em valores e princípios, os quais tornam o ser humano parte importante do meio de 

produção e seu bem estar como finalidade do processo de produção e não mais o lucro 

simplesmente, como é o caso do modo de produção capitalista. 

 

3. Metodologia 

a. Área de Abrangência 

A pesquisa foi desenvolvida na Região Norte do Brasil, também chamada de 

Amazônia brasileira. A Região Norte é composta por 7 estados da federação brasileira, a 

saber: o estado do Acre com um total de 22 municípios; Amapá com seus 16 municípios; 

Amazonas com 62 municípios, Pará composto por 144 municípios; Rondônia com 52 

municípios; Roraima com seus 15 municípios e Tocantins com seus 139 municípios. De 

acordo com a Figura 1. 

Apesar de tratar a Amazônia brasileira como um complexo de estados da federação 

brasileira, é importante salientar a diversidade ambiental, cultural, social, política e econômica 

que existe no espaço. Essa diversidade, ou seja, a heterogeneidade da região, não foi levada 

em consideração durante o período de ação da SPVEA na região Amazônica brasileira. Como 

afirma Loureiro (2002), pois, consideraram a Amazônia um espaço homogêneo, mesmo o 

território apresentando um espaço de mais de “5 milhões de Km²”. 

Porém, essa ótica desenvolvimentista que considera a Amazônia brasileira um espaço 

potencial para a expansão do agronegócio – agribusiness, continua assolando as populações 
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dessa região brasileira, como reforça Loureiro (2002), infelizmente, a Amazônia tem sido, e 

de maneira paradoxal, vítima daquilo que ela tem de mais especial – sua magia, sua 

exuberância e sua riqueza, na Amazônia, ainda são acometidos muitos equívocos, bem como 

são construído muitos mitos, por causa da sua exuberância e por seus recursos naturais 

(LOUREIRO, 2002; 2009). 

Figura 1: Área de abrangência da pesquisa – Região Norte do Brasil (Figura c)).  

 
Fonte: Adaptado de Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE

5
) – Brasil (2015). 

Legenda: a) Representa todos os estados que compõem as 5 regiões do Brasil; b) Destaca a Região 

Norte do País que será o Local da pesquisa; e c) Encontra- se a Região Norte do Brasil ampliada com 

seus 7 estados: Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins. 

 

b. Procedimentos Metodológicos 

Com a realização da segunda etapa do Mapeamento da Economia Solidária, foi 

construída a base de dados do SIES 2010 – 2013. Essa base  resultou da aplicação de 

questionário composto por 171 questões organizadas em seções, a saber: I – Identificação e 

abrangência; II – Características predominantes dos sócios; III – Características gerais do 

empreendimento; IV – Tipificação e dimensionamento da atividade econômica e situação de 

trabalho dos sócios; V – Situação do trabalho dos não sócios; VI – Investimentos, acesso a 

crédito e apoios; VII – Gestão do empreendimento; VIII – Dimensão sociopolítica e ambi-

ental; e IX – Apreciações subjetivas a respeito do EES. 

                                                           
5
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), disponibiliza a partir de 24 de agosto de 2015 um novo 

portal para acesso de mapas. Disponível em: http://mapas.ibge.gov.br/.  

http://mapas.ibge.gov.br/
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Com os dados coletados foi construída uma base de dados pelo Sistema de Informação 

em Economia Solidária, da Secretária Nacional de Economia Solidária (SENAES) do 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), a qual foi disponibilizada em arquivo Excel para 

tratamento na presente pesquisa.  

Para a realização do tratamento dos dados – tabulações, cálculos e outros 

procedimentos estatísticos, a base do SIES foi inserida no programa estatístico Statistical 

Package for the Social Science (SPSS). O uso do SPSS nas áreas de pesquisas qualitativa, como 

ressalta MEIRELLES (2014) ainda é muito incipiente, mas que necessita de maiores explorações, 

pois, esse software garante uma análise mais profunda de dados quantitativos, porém valorizando, ou 

melhor, não rejeitando a importância das informações qualitativas coletadas nas pesquisas de campo, 

mais comum nas ciências sociais. 

Quanto a abordagem metodológica da pesquisa, a metodologia utilizada foi a 

Metodologia Social, baseada nas Pesquisa Descritiva e Exploratória. Segundo Gil (1989) a 

conceituação dessa pesquisa se dá de modo complementar, as quais buscam descrever uma 

determinada realidade, e como essa realidade se apresenta, onde, a partir de observação, 

registros e análise dos fatos e/ou fenômenos (variáveis) é possível conhecer e interpretar a 

realidade pesquisada. 

Da base de dados foram utilizados as informações referentes as Cooperativas 

mapeadas na região Norte do Brasil, buscando informações principalmente relacionadas a 

capacidade das mesmas em gerar ocupação e renda para a Amazônia brasileira, visando o 

desenvolvimento socioeconômico das populações que tem no cooperativismo a alternativa 

para o desenvolvimento da agricultura familiar nos municípios, estados e na própria região 

como um todo. 

 

4. Resultados/Discussões 

a. Cooperativismo na Amazônia Brasileira 

Com base nos dados do SIES/SENAES (2013) foi possível identificar que entre as 

formas de organização social o cooperativismo é ainda a forma menos comum de 

organização. De um total de 3.127 empreendimentos mapeados, aproximadamente, 10% estão 

sobre a forma de Cooperativas. Isso demonstra que muitas organizações ainda se estruturam 

em um formato mais voltado a dinâmica de produção, consumo, de bem estar social, do 

propriamente para fins comerciais e econômicos. Além disso, outro ponto observado está na 
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falta de informações sobre a importância de um empreendimento organizado em forma de 

Cooperativa para acesso a mercados de comercialização e inserção do coletivo no mercado. 

Em atividades com outras formas de organização na Amazônia se debate sobre não ter 

optado por constitui uma Cooperativa ao invés de uma Associação ou de está organizado 

como um Grupo Informal, e muitos representantes ligam as cooperativas a uma empresa que 

requer maiores cuidados, principalmente administrativos por atuarem de forma mais intensa 

com o mercado, por meio da comercialização. O que não deixa de ser verdade, mas que 

também é importante para o desenvolvimento socioeconômico do empreendimento. 

De acordo com Ferreira (1999) as estruturas cooperativistas representam uma 

atividade peculiar dentro do sistema econômico, com características próprias que as diferem 

dos demais tipos de organizações econômicas. A Cooperativa tem sua finalidade econômica, 

mas o que a difere das empresas capitalistas convencionais, é o fato de a primeira se tratar de 

uma “empresa” de participação, isto é, o associado participa da cooperativa nas operações e 

participa também nas tomadas de decisões. 

Com isso, percebe-se que há falta de informação relacionada a tomada de decisão 

sobre qual é a melhor opção de organização a ser constituída. Um dos fatores que implica para 

o acesso a informações está relacionado ao espaço onde se encontram essas organizações. 

Enquanto as Associações e Grupos Informais estão em sua maioria sediadas nas áreas rurais, 

as Cooperativas da região Amazônica brasileira estão sediadas tanto nas áreas rurais quanto 

nas áreas urbanas, isto é, apresentam uma sede para a organização da produção dos sócios, 

mas também tem um escritório dentro das áreas urbanas para comercialização de produtos 

(entregas, reuniões, atendimento a clientes, formações, acesso a computadores e internet, 

etc.). 

Em média, as Cooperativas da região Amazônica são compostas por 60 (sessenta) 

pessoas. Dentre essas, cerca de 35% são do gênero feminino. Esse quantitativo demonstra é 

relativamente baixo se compreender que as mulheres constituem a maior força de trabalho na 

agricultura familiar com a produção de alimentos (MARCONE, 2009), atividades domésticas 

nas suas residências, no cuidado dos filhos, entre outros. 

Dentro das Cooperativas, na região Norte do Brasil, as mulheres ainda são uma 

minoria e poucas as entidades que apresentam um quantitativo relativo de mulheres nas 

Cooperativas e em cargos de diretoria nas mesmas se deve, segundo Pinho (2000) a falta de 

conscientização (empoderamento) dessas mulheres sobre sua importância, seu papel dentro da 
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entidade, e da própria conscientização dos homens que compõem as Cooperativas sobre a 

essas mulheres e sua importância nas funções sociais, econômicas, políticas e culturais. 

O fato das Cooperativas estarem sediadas nos 2 (dois) espaço – Urbano e Rural, diz 

respeito a dinâmica e a população que compõem essa organização, dentre os principais 

público que estruturam as Cooperativas na região Norte do Brasil estão: os Agricultores 

Familiares; Produtores rurais, Aquicultores; Piscicultores; Apicultores; Extrativistas; 

Ribeirinhos; Pescadores Artesanais; etc.). 

Esse público que compõem as Cooperativas produz alimentos que abastecem as mesas 

daqueles que vivem nas cidades e/ou não estão diretamente ligados a dinâmica de produção. 

Por esse motivo, a presença de espaços das Cooperativas no rural e no urbano. No meio rural 

para organizar a produção a ser comercializada. E no urbano para estar mais próximo do 

público consumidor desses produtos da organização. 

Dentro desse contexto produtivo, foi possível identificar que as Cooperativas na região 

Norte do Brasil apresentam como principais atividades econômicas 3 (três) sendo essas: 1) 

Indústrias de Transformação – caracterizada pela Fabricação de produtos alimentícios; 

Fabricação de produtos diversos; Confecção de artigos do vestuário e acessórios; Fabricação 

de produtos têxteis e outras. 2) Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, Pesca e Aquicultura 

– caracterizada pela Agricultura, pecuária e serviços relacionados; Pesca e aquicultura; 

Produção Florestal. 3) Comércio; Reparação de Veículos Automotores e Motocicletas – 

caracterizada pelo Comércio Varejista; Comércio por atacado, exceto veículos automotores e 

motocicletas. 

Apresentando essas principais atividades econômicas, é possível que se construa a 

ideia de que a principal dessas seja a Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, Pesca e 

Aquicultura, o que é uma ideia equivocada. É importante ressaltar que, apesar de se 

compreender a região Amazônica brasileira, mais como um espaço agropecuário/agrícola, há 

uma expressiva quantidade de atividades relacionadas a existência de espaços industriais. E 

com isso, a principal atividade desenvolvida pelas Cooperativas identificada no mapeamento 

são as atividades voltadas à Indústria de Transformação. 

Essa predominância se deve, principalmente, as atividades desenvolvidas pelos estados 

do Amazonas, Roraima, Amapá e Tocantins. Enquanto que, as características mais acentuadas 

para a região – em virtude das dimensões espaciais e biofísicas do meio, existe uma 
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predominância de Cooperativas nos estados de Rondônia, Acre e Pará, as quais realizam 

atividades incluídas na seção Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, Pesca e Aquicultura. 

Dessa forma, percebe-se que o processo de organização por meio de Cooperativas na 

região Amazônica brasileira vem mudando uma realidade de uma região produtora de matéria 

prima, para uma região que transforma seus produtos da agricultura para ofertar ao mercado, 

por meio da transformação e agregação de valor. Nesse sentido, as Cooperativas vêm se 

estruturando como instrumento promotor de desenvolvimento socioeconômico para a região 

Norte do Brasil. 

b. Principais Atividades Econômicas das Cooperativas na região Norte do Brasil 

Fazendo uma correlação entre as principais atividades econômicas desenvolvidas pelas 

organizações e de modo mais específico as Cooperativas, na Amazônia, é possível o observar 

que 90% dessas cooperativas desenvolvem atividades relacionadas a seção de Agricultura, 

pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura. O que mostra a importância dessas 

organizações para a produção de alimentos e produtos da agricultura. 

Essa organização por meio das Cooperativa nas áreas rurais destacando aquelas da 

seção de Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura, estão relacionadas ao 

fato do público que compõem seu quadro social ter sido marginalizado por décadas e 

encontrarem nessa forma de organização um meio de inserção ao mercado e a geração de 

ocupação e renda. Como ressalta Pires (2009) os pequenos produtores, camponeses e demais 

agricultores, os quais desenvolviam suas majoritariamente pela família, se viam cada vez mais 

marginalizados do processo produtivo, encontrando nas Cooperativas a forma de inserção 

social. 

Mas que não se trata apenas de produtores de matéria prima. Das organizações e 

Cooperativas analisadas, mais de 92% estão enquadradas na seção de Indústria de 

transformação. O que mostra que essas organizações não se debruçam somente na produção e 

comercialização de matéria prima, mas na agregação de valor, com a transformação dessa 

matéria. 

A lógica da produção pela agricultura familiar sempre foi algo comum e a falta de 

organização não era um empecilho tamanho para o desenvolvimento dessa atividade. O que 

mais limitava esse segmento sempre foi o processo de escoamento da produção. Com isso 

surge a necessidade de buscar agregar valor a matéria prima com a industrialização e oferta de 
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produtos já processados. Segundo Costa; Amorin Junior; Silva (2015) muitas entidades como 

os sindicatos encontravam essa dificuldade para o escoamento da produção da agricultura e as 

Cooperativas entram nesse processo como a alternativa que viabiliza o acesso tanto a 

mercados convencionais quanto a mercados institucionais como o PNAE – Programa 

Nacional de Alimentação Escolar e PAA – Programa de Aquisição de Alimentos, instituídos 

pelo governo federal. 

As Cooperativas são responsáveis por mais de 40% dos produtos comercializados na 

região Amazônica, por meio de organizações sociais. Dentre os principais produtos das 

Cooperativas estão: produção de frutas e derivados (16%); verduras, hortaliças e derivados 

(5,7%); leguminosas e derivados (2,3%); pescados e frutos do mar (3,4%); leite e derivados 

(3,4%) e produtos agropecuários (3,4%) e o restante como outros produtos alimentícios de 

modo geral. 

Vale ressaltar que, apesar de algumas similaridades existentes entre outras formas de 

organização social e as Cooperativas, na dinâmica de comercialização, ainda sim as 

Cooperativas apresentam na sua produção um volume expressivo de produtos diversos, 

correspondente a 16% dos principais produtos produzidos na região Norte do Brasil. Além 

desses, as Cooperativas são as que mais produzem produtos têxteis (13,7%), bem como 

atividades metalúrgicas que é identificada em todas as organizações, mas que é realizada de 

forma mais intensa pelas Cooperativas (2,3%). 

c. Geração de Ocupação e Renda pelas Cooperativas da Região Norte do Brasil 

De acordo com a análise dos dados mapeados pelo SIES/SENAES (2013) os EES da 

região Norte do Brasil, têm um faturamento mensal que varia de menos R$100,00 a valores 

acima de R$1.000.000,00 de reais. Vale salientar que, a maioria das organizações, mais de 

75%, têm um faturamento mensal em torno de R$500,00/R$1.000,00 até 

R$30.000,00/R$100.000,00. Conforme Gráfico 01. E desses, a maioria dos 

empreendimentos, cerca de 25% das organizações mapeadas têm um faturamento mensal 

variando de R$3.000,00 a R$10.000,00. 

Mas é importante ressaltar que, essa perspectiva está voltada para a região Norte do 

Brasil como um todo. A realidade das organizações sociais varia de estado para estado. 

Assim, haverá variação no faturamento mensal, dependendo da atividade econômica realizada 

pelos EES no Estado. 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  2679 

Gráfico 01. Distribuição dos EES da Região Norte cuja principal atividade econômica 

realizada pelo empreendimento é produção ou produção e comercialização, pelo faturamento 

mensal. 

 
Fonte: Dados do SIES/SENAES (2013) Elaborado pelos Autores (2016). 

 

Durante o mapeamento foram levantados questionamentos sobre o faturamento mensal 

dos empreendimentos econômicos solidários na região Norte do Brasil. Com base nas 

respostas, foi possível conclui que, a média do faturamento total dos empreendimentos é de 

R$13.780,00. E, ainda de acordo com os dados mapeados, em média, o faturamento por 

trabalhador nos empreendimentos econômicos solidários na Amazônia brasileira é de 

R$726,00 mensal. Conforme Tabela 01. 

Tabela 01. Faturamento médio mensal e faturamento médio mensal por trabalhador dos EES 

da Região Norte e dos Estados cuja principal atividade econômica realizada pelo 

empreendimento é produção ou produção e comercialização. 

Estado Faturamento 
Faturamento por 

trabalhador 

Norte R$13.780 R$726 

Acre R$19.516 R$1.036 

Pará R$16.031 R$637 

Amapá R$12.025 R$762 

Rondônia R$10.506 R$1.243 

Tocantins R$9.443 R$543 

Amazonas R$8.826 R$573 

Roraima R$6.224 R$596 
 

Fonte: Dados do SIES/SENAES (2013) Elaborado pelos Autores (2016). 

 

Esses R$726,00 mensal por trabalhador não é um padrão dos empreendimentos 

mapeados, diz respeito a uma média. Existem EES que apresentam um baixo faturamento 

como os empreendimentos de Roraima com uma média de R$6.224,00 por mês. Ou ainda, os 
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EES de Tocantins que faturam em média R$543,00 por trabalhador/mensal. Mas, também há 

organizações que apresentam um faturamento médio mensal de mais de R$19.516,00 (os EES 

do estado do Acre). E aqueles que conseguem faturar, em média por trabalhador, cerca de 

R$1.243,00 (estado de Rondônia). 

Esses valores vão se diferindo conforme as atividades desenvolvidas e o número de 

trabalhadores envolvidos por Estado, na região Amazônica brasileira. No estado do Pará, por 

exemplo, mais de 39% das organizações sociais mapeadas têm um faturamento mensal 

variando de R$3.000,00 a R$10.000,00. Além disso, 4% total mapeado apresentam um 

faturamento entre R$100.000,00 a mais de R$1.000.000,00 por mês. 

No estado do Tocantins é possível perceber um volume maior de empreendimentos 

econômicos solidários com um faturamento mensal entre R$100,00/R$500,00 a 

R$3.000,00/R$10.000,00, aproximadamente 80% das organizações mapeadas no estado. E 

diferente do estado do Pará, não foram encontrados EES no estado do Tocantins com 

faturamento acima de R$500.000,00 mensal.  

No estado do Amazonas, aproximadamente 33% das organizações mapeadas no estado 

têm faturamento mensal entre R$1.000,00 e R$3.000,00. Outro fator observado nos 

empreendimentos do Amazonas, está relacionado ao volume de organizações que, 

mensalmente, tem um faturamento em torno de R$100,00 a R$1.000,00. Esse número 

compreende mais de 36% do total dos EES mapeados no estado. Vale ressaltar também que, 

assim como o estado do Pará, o Amazonas tem um percentual expressivo de organizações 

com faturamento acima de R$100.000,00 podendo chegar a R$1.000.000,00 mensal. 

Os estados do Acre, Amapá e Rondônia apresentam similaridades no que diz respeito 

aos seus empreendimentos econômicos solidários. O faturamento das organizações sociais 

mapeadas nesses estados varia de R$1.000,00 a R$30.000,00 por mês.  

Por meio dos dados do SIES/SENAES (2013) a economia solidária vem se mostrando 

uma alternativa economicamente viável, garantindo a geração de ocupação e renda às pessoas 

menos favorecidas/excluídas/marginalizadas da sociedade pelo modo de produção capitalista. 

Reportando a Tabela 01, o faturamento médio mensal dos EES na região Amazônica 

brasileira é de R$13.780,00. E a renda média gerada por trabalhador/mês é de R$726,00, 

variando de R$543,00 (Tocantins) a mais de R$1.200,00 (Rondônia). 
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Esses dados mostram que a economia solidária, com destaque para o cooperativismo, 

se apresenta como um movimento de resistência, principalmente, de populações tradicionais, 

que buscam preservar valores e costumes passados de geração a geração. Exemplo desses 

valores e costumes podem ser observados no artesanato; no cultivo da agricultura, produção e 

comercialização de produtos alternativos; na elaboração de produtos voltados a medicina e 

alimentação alternativa; na garantia da soberania e segurança alimentar; produção de 

vestuários e adereços que expressem/caracterize sua cultura/povo; ou ainda como movimento 

ideológico de resistência, como no caso dos Remanescente de Quilombos, Assentados da 

Reforma Agrária, entre outros. 

Somado os fatores já mencionados, com a discussão a viabilidade econômica dos 

empreendimentos solidários, as Cooperativas são caracterizadas como espaços capazes de 

gerar o desenvolvimento, a partir da geração de ocupação e renda para os atores sociais 

envolvidos nesse movimento.  

As Cooperativas se destacam na construção de viabilidade econômica, haja vista que, 

traz na sua essência uma perspectiva mais empresarial, voltada a organizar a produção ou a 

produção e comercialização dos produtos de seu quadro social. Desta forma, as Cooperativas 

se destacam na geração de ocupação e renda.  

Na região Norte do Brasil, essas organizações chegam a gerar renda de mais de 1 

milhão de reais por mês. De acordo com os dados do mapeamento, a maioria das 

Cooperativas fatura em média de R$3.000,00 a R$100.000,00 mensais. Esses valores 

mostram a importância da organização de pessoas por meio de EES para garantia e 

fortalecimento do desenvolvimento da região Amazônia brasileira. 

Tabela 02. Faturamento médio mensal e faturamento médio mensal por trabalhador dos EES 

da Região Norte cuja principal atividade econômica realizada pelo empreendimento é 

produção ou produção e comercialização, pela forma de organização. 

Forma de organização Faturamento 
Faturamento por 

trabalhador 

Associação 
16.455 742 

Grupo informal 
3.462 544 

Cooperativa 
33.896 1.321 

Fonte: Dados do SIES/SENAES (2013) Elaborado pelos Autores (2016). 
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Os dados analisados oportunizaram entender como as Cooperativas são importantes 

para a geração de ocupação e renda. Das categorias analisadas (Associação, Cooperativa e 

Grupos Informais) as Cooperativas são as que apresentam maior faturamento médio mensal, 

uma média de R$33.896,00, e cerca de R$1.321,00 por trabalhador.  

Com a base de dados do SIES/SENAES (2013) obteve-se o faturamento médio mensal 

dos EES da região Amazônica brasileira, e a partir desse faturamento, buscou-se traçar uma 

análise correlacionando a principal atividade econômica realizada pelos empreendimentos 

(Produção ou produção e comercialização) e as formas de organizações encontradas 

(Associações; Cooperativas; e Grupos Informais).  

 

5. Conclusão 

O cooperativismo, a partir dos dados analisados se mostra como uma estratégia 

adotada por diversos atores da agricultura familiar – agricultores, ribeirinhos, remanescentes 

de Quilombos, extrativistas, pescadores, entre outros, para a inserção na sociedade, por meio 

da geração de ocupação e renda. Possibilitando a essas pessoas a capacidade de 

desenvolvimento socioeconômico, mas também a discussão acerca do contexto ambiental e 

político. 

De modo geral, com base nos resultados principalmente econômico (geração de renda) 

e de mão de obra ocupada (ocupação) é possível compreender que o cooperativismo na região 

Amazônica brasileira se apresenta como a forma mais equilibrada para o desenvolvimento das 

populações da região Norte do Brasil, bem como para a garantira a sustentabilidade dos 

sistemas de produção e das áreas produtivas desses atores sociais. Compreendendo o espaço 

como parte significativa para as atuais e futuras gerações a o longo do tempo. 
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Resumo 

Este artigo científico trata da gestão em cooperativas trazendo um recorte sobre o cooperativismo paraense, 

a partir de um projeto piloto que está sendo implementado na Cooperativa dos Agricultores da Região de 

Tailândia – CART, cujo objetivo principal é analisar as ações de melhorias para o aprimoramento da gestão 

da cooperativa, a fim de entender como estes resultados vem sendo obtidos e/ou mantidos para o alcance da 

sustentabilidade organizacional. Na metodologia desenhada para se aplicar na área de estudo definida como 

lócus deste trabalho, utilizar-se-á da pesquisa qualitativa aplicada a teoria organizacional com o método 

observação participante. Após o procedimento de coleta de dados relacionadas a pesquisa bibliográfica e 

documental, realizar-se-á pesquisa de campo com o objetivo de conviver, dialogar, realizar experimentos 

no espaço da cooperativa para coletar dados que possam ajudar na compreensão das questões problemas 

junto aos sujeitos sociais envolvidos, os cooperados e os cooperadores. Outros projetos nessa linha de 

trabalho apontam que, investir na melhoria da gestão de cooperativas, por meio do desenvolvimento de 

sistemas de informações utilizando novas tecnologias digitais, levando em consideração as realidade dos 

territórios e colocando no centro dos objetivos os sujeitos sociais (homens e mulheres), é o caminho para 

proporcionar uma melhor qualidade de vida, oportunizando mais trabalho e renda, mais acesso aos direitos 

básicos e essenciais para se viver com dignidade. Por esse motivo esta pesquisa surge como um 

instrumento para o desenvolvimento de uma ferramenta inovadora que permita aprimorar a gestão das 

cooperativas paraenses e, contribuir para o fortalecimento do cooperativismo que desponta no cenário 

nacional e internacional, como uma alternativa para um novo modelo de desenvolvimento econômico e 

social. 

 

Palavras-Chave: Cooperativa, cooperativismo, gestão, sistema de informação e transferência de 

tecnologia. 

 

Abstract  

This scientific article deals with management in cooperatives bringing a clipping about the cooperativism 

of Pará, from a pilot project being implemented in the Cooperative of the Farmers of the Region of 

Thailand - CART, whose main objective is to analyze the actions of improvements for the improvement of 

the management of the cooperative, in order to understand how these results have been obtained and / or 

maintained for the achievement of organizational sustainability. In the methodology designed to apply in 

the area of study defined as the locus of this work, will be used of the qualitative research applied to the 

organizational theory with the participant observation method. After the data collection procedure related to 

bibliographical and documentary research, field research will be carried out with the objective of 

coexisting, dialoguing, conducting experiments in the space of the cooperative to collect data that can help 

in the understanding of the problems issues with the subjects social partners, cooperators and cooperators. 

Other projects in this line of work point out that investing in the improvement of cooperative management, 

through the development of information systems using new digital technologies, taking into account the 

reality of the territories and placing at the center of the objectives the social subjects (men and women ), is 

the way to provide a better quality of life, giving more work and income, more access to basic rights and 

essential to live with dignity. For this reason, this research emerges as an instrument for the development of 

an innovative tool that allows to improve the management of the cooperatives of Pará and to contribute to 
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the strengthening of cooperativism that appears in the national and international scenario as an alternative 

to a new model of economic development and social. 

 

Key words: Cooperative, cooperativism, management, information system and technology transfer. 

 

 

1. Introdução 

As constantes transformações no perfil dos consumidores e nas formas de realização 

dos negócios, exigem das cooperativas, o aperfeiçoamento contínuo de suas atividades, em 

especial do seu processo de gestão, pensando na geração de condições competitivas frente aos 

concorrentes, bem como, sendo observada a cultura organizacional do empreendimento 

cooperativo, objetivando alcançar os resultados proposto pela gestão da cooperativa. 

Conforme reforça Machado (2006), para acompanhar as tendências do mercado e em 

condições de competitividade, visando alcançar resultados sustentáveis, as cooperativas 

devem se adaptar às necessidades desse mercado, fazendo uso de modernos modelos de 

gestão, adequados às suas especificidades e coerentes com as realidades locais. 

Diversas são as definições de gestão e, conforme o Dicionário Michaelis (2013), tem 

origem no latim gestione: 1 Ato de gerir. 2 Administração, direção. Gestão de negócio: 

Administração oficiosa de negócio alheio, feita sem procuração. Para muitos, gestão é 

sinônimo de administração, no entanto, o conceito de gestão está direcionado a negócios 

privados e o conceito de administração está direcionado às atividades públicas e conforme 

Dias (2002), no Brasil houve uma redução na utilização do termo administração, em 

substituição ao termo gestão. Sendo assim, existem poucos trabalhos estabelecendo a 

dicotomia existente entre os termos, indiscriminando a sua utilização na administração.  

Pinheiro (2013), informa que a administração está relacionada ao setor público, 

voltado aos modos burocráticos e a gestão está vinculada às organizações privadas e para 

novas ferramentas, que permeiam processos de maior flexibilidade. No entanto, este mesmo 

autor destaca que, distingui-las apenas pelas características flexíveis versus burocráticas, é 

limitá-las, uma vez que, até em organizações privadas algumas atividades (seja por 

necessidade de adaptação ao contexto ou mesmo por controle) têm suas ações burocratizadas. 

Os conceitos de gestão são utilizados para auxiliar na tomada de decisões, objetivando 

maior assertividade, seguindo as definições de estratégias organizacionais e fica a cargo da 

administração a operacionalização das atividades. Sendo assim, Barreto e Barreto (2004), 

definem que a gestão está ligada ao direcionamento estratégico de objetivos e das decisões 

tomadas que vão comprometer sua existência a longo prazo e a administração é mais 

adequadas a ações operacionais. Pinheiro (2013), informa ainda, que essas funções sempre 
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existiram nas organizações, mesmo que informalmente. Devendo ainda considerarmos que, 

em diversas organizações, principalmente as de pequeno porte que, pelo seu formato 

organizacional e ou objetivos, muitas vezes distintos da lógica de eficiência econômica, 

apresentam uma relação tão próxima entre questões estratégicas e operacionais, que é quase 

impossível estabelecer uma dicotomia. No entanto, mesmo havendo limitações quanto às 

definições sobre os termos e a gestão sendo fragmentada em setores (produção, marketing, 

finanças, segurança, contabilidade, etc.), esta fragmentação é recente, ocasionada pelo 

crescimento das organizações e a consequente necessidade do controle (ALVESSON; 

WILLMOTT, 1992). 

A gestão em cooperativas inicia pela premissa de gerir pessoas diferentes, com os 

mesmos interesses, unidas por um mesmo objetivo, no desenvolvimento de atividades 

econômicas sem a finalidade de lucro. Conforme OCB (2018) as cooperativas devem se 

basear nos princípios de adesão livre e voluntária, gestão democrática, participação 

econômica dos sócios, autonomia e independência, educação, formação e informação, 

cooperação entre cooperativas (intercooperação) e interesse pela comunidade. 

Os primeiros registros sobre o cooperativismo aconteceram em 1844, na cidade de 

Rochdale-Manchester, na Inglaterra, como resposta de um grupo de trabalhadores, para o 

aumento do desemprego e aos baixos salários pagos pelas empresas europeias após o início da 

Revolução Industrial, que marcou a mudança do processo de produção artesanal para o 

sistema fabril. 

Sendo assim, reuniram-se então 28 (vinte e oito) trabalhadores, entre eles uma mulher, 

com a proposta de comprar alimentos em grande quantidade, conseguindo melhores preços e 

dividindo-os de forma igualitária entre seus membros, nascendo assim, a “Sociedade dos 

Probos de Rochdale”, a primeira cooperativa moderna que, após quatro anos de sua 

constituição, já contava com 140 (cento e quarenta) associados e doze anos após, alcançou o 

número de 3.450 (três mil, quatrocentos e cinquenta) cooperados, demonstrando a grande 

importância que a iniciativa teve para as pessoas daquela cidade e principalmente o grande 

potencial deste tipo de empreendimento coletivo (OCB, 2018). 

Conforme estudos recentes, foi identificado em 156 países, que as cooperativas são 

responsáveis por quase 10% dos empregos mundiais. Dentro dessa estimativa, no âmbito das 

cooperativas, os estudos apontam que mais de 279,4 milhões de pessoas estão trabalhando em 

cooperativas, o que representa 9,46¨% da população empregada no mundo (CICOPA, 2017) e 

no Brasil, segundo dados da OCB, são 11,5 milhões de pessoas ligadas diretamente a 
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cooperativas e 340 mil profissionais que trabalham em uma das mais de 6,8 mil cooperativas 

distribuídas em todos os Estados Brasileiros e no Distrito Federal (OCB/PA, 2018). 

Em se tratando do estado do Pará, essa organização social produtiva denominada 

“cooperativa”, está representada por 12 (doze) ramos de atividades, 215 (duzentos e quinze) 

cooperativas com 93.547 (noventa e três mil, quinhentos e quarenta e sete) cooperados, 

gerando 3.854 (três mil, oitocentos e cinquenta e quatro) empregos diretos (OCB/PA, 2018). 

O cooperativismo possibilita a melhoria social e econômica dos seus sócios e 

conforme Maraschin (2004), o cooperativismo possui uma grande importância para os seus 

associados, reforçando que, entre outros benefícios, a cooperativa é uma oportunidade para 

melhoria da qualidade de vida dos produtores, permitindo o acesso mais organizado e mais 

direto ao mundo dos negócios, o que amplia a possibilidade de uma negociação mais 

equitativa, mais justa e solidária, diante do crescimento do poder de mercado das industrias de 

fornecimento e processamento. 

O cooperativismo foi pensado para unir e fortalecer pessoas e, foi 

justamente esse pensamento, que levou as cooperativas a optarem por uma 

representação única. Criada em 1969, durante o IV Congresso Brasileiro do 

Cooperativismo, a OCB veio substituir e unificar a ABCOOP (Associação 

Brasileira de Cooperativas) e a Unasco (União Nacional de Cooperativas). 

Desde então, a instituição é responsável pelo fomento e defesa do sistema 

cooperativista brasileiro, apresentando o cooperativismo como solução 

para um mundo mais justo, feliz, equilibrado e com melhores oportunidades 

para todos, tendo como missão, promover um ambiente favorável para o 

desenvolvimento das cooperativas brasileiras, por meio da representação 

político-institucional (OCB, 2018). 

 

Na ótica de fortalecer este modelo de negócio, o Serviço Nacional de Aprendizagem 

do Cooperativismo – SESCOOP, criado por meio da Medida Provisória nº 1.715/1998 e 

regulamentado pelo Decreto nº 3.017/1999, é responsável por promover a cultura da 

cooperação e o aperfeiçoamento da gestão para o desenvolvimento das cooperativas 

brasileiras, ofertando soluções que tem como objetivo a sustentabilidade do negócio das 

cooperativas de acordo com seu porte e grau de maturidade (OCB, 2018). 

Mesmo com toda a estruturação organizacional deste novo cenário do cooperativismo, 

é necessário promover a manutenção dos princípios, valores, da doutrina do cooperativismo e, 

principalmente, as boas práticas de gestão. Conforme Bialoskorski Neto (2000, p. 242), todas 

estas preocupações devem ser analisadas sob a ótica dos princípios doutrinários, onde o foco 

principal foi e sempre deverá ser o cooperante e a função social do empreendimento.  

O SESCOOP em 2012, firmou parceria com a Fundação Nacional da Qualidade – 

FNQ, cuja missão é estimular e apoiar as organizações brasileiras no desenvolvimento e na 
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evolução de sua gestão, para que se tornem sustentáveis, cooperativas e gerem valor para a 

sociedade e para as outras partes interessadas. Assim sendo, adotou o Modelo de Excelência 

de Gestão® MEG (SESCOOP, 2012). O MEG, tem como base os seguintes fundamentos: i) 

pensamento sistêmico; ii) atuação em rede; iii) aprendizado organizacional; iv) inovação; v) 

agilidade; vi) liderança transformadora; vii) olhar para o futuro; viii) conhecimento sobre 

cleintes e mercados; ix) responsabilidade social; x) valorização das pessoas e da cultura; xi) 

decisões fundamentadas; xii) orientação por processos e, xiii) geração de valor (SESCOOP, 

2012). 

Devido ao nível de complexidade do referido modelo, para aplicação como um 

instrumento de gestão no cenário das cooperativas paraenses, o Serviço Nacional de 

Aprendizagem do Cooperativismo no Estado do Pará – SESCOOP/PA, buscou adequar e 

simplificar sua utilização, criando um formulário de autoavaliação e, em seguida, uma 

ferramenta em excell para corroborar neste processo, a qual está sendo utilizada como um 

projeto piloto na cooperativa selecionada para esta pesquisa. 

Desta forma, este projeto piloto  tem como objetivo principal analisar as ações de 

melhorias para o aprimoramento da gestão da Cooperativa dos Agricultores da Região de 

Tailândia – CART, a fim de entender como estes resultados vem sendo obtidos e/ou mantidos 

para o alcance da sustentabilidade organizacional, por meio dos seguintes objetivos 

específicos: i) Mapeamento as ações planejadas para o aperfeiçoamento da gestão da CART, 

como ferramenta de melhoria e avanço na profissionalização da gestão; ii) reflexão sobre a 

dinâmica e os significados das ações desenvolvidas pela CART como um processo de 

aprendizagem coletivo e de valorização da cultura cooperativista; iii) identificação dos 

avanços e entraves para implementação das ações planejadas pela CART para o alcance dos 

resultados estabelecidos a curto e médio prazos, visando a obtenção da sustentabilidade 

organizacional; iv) identificação de como ocorre a articulação da CART para a formação de 

parcerias estratégicas, que promovam o empoderamento comunitário e consolidem os 

objetivos  para a responsabilidade social; e, v) da proposição de um sistema de informação 

integrado adequado às necessidades da CART e, que contribua para a sustentabilidade da 

agricultura familiar na região. 

Por isso, percebe-se a necessidade de um projeto de pesquisa aplicada que realize uma 

análise sobre o uso do GESCOOP como ferramenta de gestão, uma vez que, está sendo 

aplicado na cooperativa selecionada como projeto piloto e, portanto, sua utilização ainda não 

está consolidada no âmbito das cooperativas paraenses. 
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Diante deste contexto, este trabalho se justifica pelo desafio de incorporar as variáveis 

gestão, empoderamento comunitário, sistemas de informação e, principalmente, transferência 

de tecnologia, conceitos poucos consolidados no meio científico, em especial, na região Norte 

do Brasil, como estratégia de negócios dentro de cooperativas da agricultura familiar, visando 

oportunizar a esses sujeitos sociais o protagonismo da sustentabilidade do seu 

empreendimento. 

Assim sendo, esta pesquisa pretende responder as seguintes questões problemas: em 

que medida a aplicação do GESCOOP possibilita o aprimoramento da gestão da cooperativa 

CART? Quais são os principais avanços e entraves para o implantação do GESCOOP na 

cooperativa CART? Como construir um sistema de informação como uma proposta de 

transferência de tecnologia, que mais se adeque às necessidades das cooperativas da 

Amazônia paraense, e que contribua para a sustentabilidade da agricultura familiar na região? 

 

2. Metodologia 

2.1  Área de Estudo 

Para esta pesquisa foi definida a Cooperativa dos Agricultores da Região de Tailândia 

– CART, fundada em 04 de maio de 1990, localizada no município de Tailândia, na 

mesorregião do Nordeste Paraense, onde está intensificada a produção agrícola do Estado. A 

cooperativa atualmente possui 45 cooperados, sendo 24 cooperados ativos dos quais, 20 são 

do sexo feminino, representando quase 80% do quadro social ativo da CART. Suas matérias 

primas são a castanha de caju e a castanha do pará, (OCB/PA, 2018).  

 

2.2 Método de Pesquisa  

Quanto aos meios de investigação, este trabalho está sendo realizado a partir da 

pesquisa qualitativa aplicada à pesquisa organizacional. A pesquisa qualitativa na área da 

administração consiste na busca do aprofundamento na teoria organizacional, o que 

possibilitará a obtenção da qualidade desejada no avanço dos estudos organizacionais 

(GODOI et . al., 2010). 

Para o aprofundamento e avanço das teorias organizacionais sobre “gestão”, “, 

“empoderamento comunitário”, “sistemas de informação” e “transferência de tecnologia”, a 

pesquisa qualitativa utilizar-se-á do método observação participante, ora descrita como 

método ora como técnica (GODOI et . al., 2010, p.98). 
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A observação participante é relevante na análise do espaço onde interagem diferentes 

atores sociais, representados, como cita Spink (2008), por  

Micro lugares e seus diferentes horizontes, pois estes “são produtos e produtores de 

vários processos sociais e identitários: nós, eles, os temas a serem debatidos, com 

quem conversamos, como e onde vivemos. Denso, o cotidiano se compõe de 

milhares de micro-lugares; não é um contexto eventual ou um ambiente visto como 

pano de fundo. Os micro lugares, tal como os lugares, somos nós; somos nós que os 

construímos e continuamos fazendo numa tarefa coletiva permanente e sem fim 

(SPINK, 2008, p.71). 

Sendo assim, falar em micro-lugares significa dar importância aos pesquisadores que 

se conectam com os fluxos constantes de pessoas, falas, espaços, conversas e objetos. E, com 

este propósito, definiu-se a Cooperativa de Agricultores da Região de Tailândia – CART, para 

servir de lócus de observação e análise, bem como, da pesquisa de campo. 

Para Minayo (2004), o método de observação participante é definido como um 

processo pelo qual se mantém a presença do observador numa situação social com a 

finalidade de realizar uma investigação científica, na qual o observador está em relação face a 

face com os observados. Ressalta-se ainda que, ao participar da vida deles, no seu cenário 

cultural, identifica-se e seleciona-se dados que se tornarão parte do contexto sob observação, 

ao mesmo modificando e sendo modificado por este contexto. 

 

2.3 Procedimentos de Coleta de Dados 

Está se levando a cabo a pesquisa bibliográfica nos diferentes órgãos públicos como 

Ministério da Agricultura, de Meio Ambiente e Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do 

Pará – FAPESPA, da OCB/SESCOOP/PA. Em fontes bibliográficas privadas, além de uma 

pesquisa documental nas Universidades e em outras Instituições nacionais e no estado de 

Pará. 

Realizar-se-á a pesquisa de campo à cooperativa previamente selecionada no 

município de Tailândia, no estado do Pará com o objetivo de conviver, dialogar, realizar 

experimentos no espaço das cooperativas e coletar os dados necessários para a compreensão 

da problemática junto aos principais sujeitos envolvidos, os cooperados e cooperadores. 

Segundo Malinowski (1975), o trabalho de campo mediante observação participante 

deve ser preferencialmente, feito em um grupo social com dimensões reduzidas daquele ao 

qual pertence o investigador. Para o autor, esta metodologia deve situar os dizeres dos atores 

em relação aos comportamentos integrais – “um composto de ações verbais e manuais”. 

Segundo o autor, o interessante seria poder observá-los conversando entre si, em situações 
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cotidianas, e poder discutir com eles a partir de acontecimentos reais.  Por isso, o pesquisador 

deve deixar seus nativos falarem e no uso de fontes textuais, ficando o mesmo de lidar com a 

compreensão do que já foi dito. 

Uma vez realizada criteriosamente as pesquisas bibliográficas e documental, 

relacionados a publicações científicas como: artigos, monografias, dissertações, tese, livros, 

periódicos e revistas, será criada uma base de dados que permita organizar os indícios para 

ajudar na compreensão da problemática e, propor tecnologias de gestão adequadas à realidade 

e às necessidades da cooperativa selecionada. 

 

2.4 Limitações e Problema Encontrados 

Ousar-se-á deixar registrado, o maior número possível, de pontos positivos e dos 

limites da pesquisa para subsidiar novas descobertas e proporcionar novos avanços, visando a 

melhoria da qualidade de vida dos cooperados, familiares, comunidades do entorno e demais 

organizações públicas, privadas e não governamentais. 

 

3. Resultados/Discussões 

Por encontrar-se em fase inicial de implementação, resultados parciais ainda não 

foram mensurados, no entanto, pretende-se medir e apresentar em uma próxima oportunidade, 

gráficos e tabelas que demonstrem os avanços relacionados a(o): i) implementação das ações 

de gestão planejadas; ii) profissionalização da gestão; iii) monitoramento e alinhamento das 

ações de gestão planejadas com a estratégia da cooperativa; iv) ampliação das parcerias para o 

empoderamento comunitário, responsabilidade social e desenvolvimento local; e, v) 

ampliação da compreensão por parte de dirigentes e colaboradores sobre a cultura 

cooperativista alinhada às estratégias da cooperativa. 

Nessa busca por novas descobertas, se alinhados às prioridades dos amazônidas com 

os interesses locais e nacionais, esses conceitos podem oferecer respostas efetivamente 

confiáveis, promovendo a melhoria dos ambientes organizacionais, construindo relações mais 

cooperativas com os grupos de interesse e gerando benefícios para os empreendimentos e a 

sociedade como um todo. Para tanto, torna-se necessário a criação de espaços 

interdisciplinares para articulação interinstitucional, nos quais se possam equacionar os 

diversos interesses, necessidades e pontos de vista sobre desenvolvimento local e regional 

sustentável (CAMPANHOLA e SILVA, 2000). 
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Capra (1997) destaca que, o paradigma da sustentabilidade é orgânico, holístico e 

sistêmico, onde a natureza é entendida como um conjunto de sistemas inter-relacionados, de 

modo que o todo seja formado pela soma das partes e de suas interações, e os seres humanos 

sejam vistos como sendo inseparáveis dos ecossistemas, em uma relação de profunda sinergia. 

Vale ressaltar que, a sinergia nos ambientes organizacionais sustentáveis devem estar 

vinculadas às três dimensões, como destaca Barbieri et.al., (2010, p. 6), a saber: 

 

a) social – a preocupação com o impacto social (...) nas comunidades humanas 

envolvidas e dentro da organização (desemprego; exclusão social; pobreza; 

diversidade organizacional, etc. Cada uma destas questões pode ser mais ou menos 

relevante, dependendo do negócio ou do setor envolvido;  

b) ambiental – preocupação com os usos dos recursos naturais, com a emissão de 

poluentes, com a sua contribuição para solucionar ou minimizar os problemas 

ambientais como aquecimento global, perda da biodiversidade, desertificação etc;  

c) econômico – as atividades da organização (...) sustentável visam eficiência 

econômica, sem as quais não se perpetuariam, o que no caso das empresas significa 

a obtenção de lucro e a geração de vantagem competitiva sustentável, ao mesmo 

tempo em que procura resultados positivos nas outras duas dimensões.  

Desta forma, para ser reconhecido como um ambiente organizacional sustentável, este 

deverá ter um modelo de gestão voltado para a sustentabilidade dos negócios, baseado em 

iniciativas que valorizem o aprendizado individual e coletivo. Este processo de aprendizagem 

organizacional demanda pessoas conscientes do impacto de suas atitudes, capacitadas para 

interagir dentro de uma visão sistêmica e comprometidas com os objetivos organizacionais 

para o alcance de resultados sustentáveis (D´AMORIM, 2009). 

É neste contexto, de valorização dos sujeitos amazônidas como protagonistas do seu 

destino, que sonham em construir uma vida digna para si e para as gerações futuras, que 

buscam no seu dia a dia gerar resultados a longo prazo e garantir o futuro de seus 

descendentes, a partir do envolvimento de todas as partes interessadas, que, se aposta no 

GESCOOP como uma ferramenta para aprimorar a gestão em cooperativas paraenses e, 

contribuir para o fortalecimento do cooperativismo que desponta no cenário nacional e 

internacional, como uma alternativa para um novo modelo de desenvolvimento econômico e 

social (ANDRADE, 2017). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Segundo pesquisa bibliográfica em outros projetos nessa linha de trabalho apontam 

que, investir na melhoria da gestão de cooperativas, por meio do desenvolvimento de sistemas 

de informações utilizando novas tecnologias digitais para construir uma nova economia, 
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levando em consideração as realidade dos territórios e colocando no centro dos objetivos os 

sujeitos sociais (homens e mulheres), é o caminho para proporcionar uma melhor qualidade 

de vida por meio de uma distribuição mais equitativa e mais justa das oportunidades de 

trabalho e de renda, de acesso aos direitos básicos e essenciais para se viver com dignidade. 

Neste sentido, este projeto de pesquisa surge como um mecanismo inovador por se 

propor a deixar significativas contribuições aos empreendimentos cooperativos, visando 

oportunizar uma transformação tecnológica e de gestão, num esforço coletivo e integrado, 

buscando superar os desafios práticos, importantes e urgentes para o desenvolvimento local e 

regional sustentável da Amazônia Paraense (ANDRADE, 2017). 

 

5. Agradecimentos (opcional) 

Ao Sistema OCB e ao SESCOOP-PA pela oportunidade do investimento e da 

formação na pesquisa e no apronfundamento dos conhecimentos sobre o cooperativismo 

paraense, cujo resultados parciais apontam como uma alternativa para o avance como um 

outro modelo de economia social e solidária, vislumbrando uma sociedade mais justa, mais 

igualitária, mais livre e mais feliz. 
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Área Temática VI : Economia Solidária, Cooperativismo e Gestão de Empreendimentos Agroalimentares 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

As feiras de economia solidária vêm se destacando e ganhando espaço em todo Brasil; elas 

desempenham um importante papel como mecanismo de comercialização e trocas em âmbito local, 

regional e nacional. Neste artigo dá-se ênfase a Feira de Economia Solidária de Araguatins, situada no 

estado do Tocantins. No processo de pesquisa procurou-se entender o movimento real que levou a 

implantação da referida feira e verificar seus desafios e conquistas em 1 ano de implantação. Justifica-

se a importância e a relevância deste estudo, no âmbito social e governamental no que tange o 

acompanhamento da implantação de uma política pública de geração de emprego e renda. A 

metodologia utilizada se deu através de análise bibliográfica de documentos oficiais (atas), projetos, 

consulta ao diário oficial, matérias jornalística e da pesquisa-ação. Pôde-se concluir que a feira quanto 

política pública de geração de emprego e renda e desenvolvimento tem se destacado e demostrado uma 

inciativa viável e de fácil execução. 

 

Palavras-Chave: Feiras, Economia Solidária, ECOSOL, Política Pública 

 
Abstract  

Solidarity economy fairs have been highlighting and gaining space throughout Brazil; they play an 

important role as a marketing and exchange mechanism at the local, regional and national levels. In 

this article, the Solidarity Economy Fair of Araguatins, located in the state of Tocantins, is 

emphasized. In the process of research, we tried to understand the real movement that led to the 

implementation of the fair and verify its challenges and achievements in 1 year of implementation. 

The importance and relevance of this study, in the social and governmental sphere, regarding the 

implementation of a public policy for the generation of employment and income is justified. The 

methodology used was through bibliographic analysis of official documents (minutes), projects, 

consultation of the official journal, journalistic and action research. It could be concluded that the fair 

as a public policy of employment and income generation and development has been highlighted and 

demonstrated a feasible and easy to implement initiative. 

 

Key words: Feiras, Economia Solidária, ECOSOL, Política Pública 

 

1. Introdução 

As feiras de economia solidária vêm se destacando e ganhando espaço em todo Brasil; 

elas desempenham um importante papel como mecanismo de comercialização e trocas em 
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âmbito local, regional e nacional. As feiras de economia solidária visam se estabelecer como 

canais de comercialização e mecanismos de intercâmbios entre as diferentes expressões e 

experiências de autogestão e cooperação, distintas das relações capitalistas. Elas não visam 

exclusivamente à troca com a finalidade de obtenção de renda, na medida em que abrangem 

relações sociais e culturais (GAIGER, 2000). 

O princípio de produção solidária desenvolve-se por meio de empreendimentos que 

desenvolvem atividades de associativismo, sendo elas de trabalho ou de recursos matérias. 

Dentro do associativismo encontramos o cooperativismo, que é a associação de pessoas com 

objetivos comuns, que buscam resolver seus problemas conjuntamente (GAIGER, 2008). 

Amorim (2011, p.8), nos traz a seguinte conceituação quanto à diversificação da 

natureza das feiras: 

As feiras se constituem em espaços para trocas solidárias de informações e de 

saberes; rodadas de negócios; apresentações culturais; avanço conceitual e difusão 

de uma economia centrada no cuidado e no respeito humano; bem como espaços de 

integração e articulação de EES, instituições governamentais e entidades de 

assessoria, apoio e fomento à economia solidária. 

No estado do Tocantins as iniciativas voltadas à economia solidária estão ganhando 

forma e se construindo a cada ano. No período de 2006 a 2010 foram realizadas Conferências 

Estaduais de Economia Solidária, cujos debates visavam ações de fortalecimento e 

consolidação do Fórum Regional de Economia Solidária do Tocantins, enquanto espaço de 

mobilização de trabalhadores que se organizam coletivamente e que geriam seus próprios 

trabalhos. 

A economia solidária, confirmado através dos estudos de Eid (2003 p.17), distingue-se 

da economia capitalista quando “parte de valores distintos aos valores predominantes na 

economia capitalista, destacam-se: autonomia, democracia, fraternidade, igualdade e 

solidariedade” 

Corroborando com o pensamento dos autores anteriormente citados, Borda (2010, p.2) 

nos traz a seguinte afirmativa: 

As formas alternativas de geração de trabalho e renda são uma tendência na 

atualidade e nesse propósito a economia solidária passa no momento por um 

processo de conscientização das pessoas, isso porque ela tem seus princípios 
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baseados na valorização do meio ambiente, na cooperação e na socialização do 

trabalho. 

No Tocantins, o Projeto de base Ecosol Territorial tem como proposta a capacitação 

de agentes de desenvolvimento solidário, realizando levantamento das potencialidades 

socioeconômicas, qualificação e capacitação social e profissional dos EES, além da oferta de 

assessoria técnica e implantação de canais de comercialização (Feiras de ECOSOL), clubes de 

trocas e moedas e bancos comunitários, pautadas no princípios da economia solidária. 

Para abranger as microrregiões do estado e poder alcançar um público maior foram 

selecionados três territórios do estado, a saber: Bico do Papagaio, Jalapão e Sudeste, segundo 

o critério do Ministério do Desenvolvimento Agrário de Territórios da Cidadania. Este projeto 

teve como meta beneficiar cerca de 1.020 pessoas por meio de 51 empreendimentos 

econômicos solidários, sendo o público beneficiário pessoas provenientes de comunidades 

quilombolas, ribeirinhos, extrativistas, pescadores artesanais e trabalhadores rurais. 

A microrregião do Bico do Papagaio foi beneficiada com as ações do Projeto Ecosol 

Territorial, é pertencente à mesorregião Ocidental deste. Têm em sua composição 25 

municípios, sendo Araguatins o maior município pertencente a esta microrregião com 

2.625,286 km² e população estimada em 35.216 pessoas, densidade demográfica de 11,93 

hab/km², com IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) de 0.631 (IBGE 2018). A economia 

da cidade é pautada basicamente em funcionalismo público, comércio popular varejista e 

agricultura familiar. 

Na produção oriunda da agricultura familiar há um significativo número de pequenos 

produtores que necessitam de apoio à comercialização. Para se ter um panorama desta 

realidade, segundo Lima (2012, p. 2) mostra que o Tocantins possuía em 2006 ―56.896 

estabelecimentos agrícolas, com área média de 296 ha, em 1985 possuíam 47.320 

estabelecimentos agrícolas, com área média de 367 ha, uma redução de 19,3% na área média e 

um acréscimo no número de estabelecimentos. Esse autor mostra um aumento de 

estabelecimentos com redução das áreas, parecendo haver um processo de desconcentração de 

terra. 

Neste artigo dá-se ênfase a Feira de Economia Solidária de Araguatins, situada no 

estado do Tocantins. No processo de pesquisa procurou-se entender o movimento real que 
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levou a implantação da referida feira e verificar seus desafios e conquistas em 1 ano de 

implantação. O objetivo deste trabalho é apresentar as etapas de implantação da Feira de 

Economia Solidária de Araguatins, como estratégia de desenvolvimento social da cidade e da 

região do Bico do Papagaio.  

Justificando-se pela importância que a produção de conhecimento científico nessa 

temática, bem como de novas pesquisas e tecnologias, são ainda bem escassas tanto na região 

proposta quanto no estado, podendo ao certo contribuir para aprimoramento de demandas 

sociais e fortalecimento através de literatura para o embasamento de futuros projetos de 

financiamento, conotando relevância social sob a égide impulsionar e possibilitar a práxis. 

Justifica-se  também pela importância e a relevância deste estudo, no âmbito social e 

governamental no que tange o acompanhamento da implantação de uma política pública de 

geração de emprego e renda, adquirindo dados científicos e bibliografia que servirão de 

suporte para outras iniciativas desta natureza. A metodologia utilizada se deu através de 

análise bibliográfica de documentos oficiais (atas), projetos, consulta ao diário oficial, 

matérias jornalística e da pesquisa-ação. 

2. Metodologia 

Os procedimentos metodológicos que serão utilizados na pesquisa buscarão 

compreender o fenômeno da Feira de Economia Solidária em Araguatins. Para tanto, serão 

realizados levantamento bibliográfico sobre o tema, a fim de construir a base categorial 

abstrata que darão sustentação aos argumentos sobre a problemática selecionada, ou seja, a 

feira de economia solidária de Araguatins enquanto estratégia de desenvolvimento territorial 

rural.  

Também será realizada análise documental (Projetos, matérias jornalísticas, ata de 

reunião dos feirantes, lista de frequência entre outros documentos que possam contribuir para 

a elucidação do fenômeno investigado), tendo em vista conhecer o perfil socioeconômico e 

cultural dos feirantes, bem como os produtos comercializados, os cuidados tomados para a 

garantia de qualidade e saneabilidade dos mesmos. 

No que se refere aos métodos de abordagens, a pesquisa se classifica como e pesquisa-

ação, tendo em vista que serão manuseadas informações orais, com depoimentos e análises de 

documentos, além de números para dimensionar a expectativa e desempenho dos produtores e 
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consumidores em ralação aos serviços e produtos ofertados e demandados aos 

empreendimentos da Feira de Economia Solidária.  

 

3. Resultados/Discussões 

3.1 Histórico de implantação- Feira Ecosol de Araguatins: Economia Solidária e Agricultura 

Familiar. 

Com base nos dados acima pode-se verificar a importância de um espaço específico 

para fomentar e estimular, não somente a produção, mas também o escoamento da mesma. 

Assim, foi que se constituiu, no estado do Tocantins, por intermédio de convênio, firmado 

com a Secretária do Trabalho e Ação Social (SETAS) e com o Ministério do Trabalho e 

Emprego (TEM), este último, via SENAES, em busca de desenvolver esse potencial através 

da perspectiva do projeto ECOSOL Territorial, o qual foi possível com a chamada pública 

nº002/2011, cujo objetivo é ―Promover a inclusão socioprodutiva, a geração de trabalho e 

renda e o desenvolvimento justo e solidário nos 139 municípios do Tocantins (SETAS, 2018).  

Na cidade de Araguatins o projeto foi implantado e desenvolvido a partir do convênio 

com o governo do estado e da prefeitura municipal gestão 2017-2020, sob coordenação da  

secretaria Municipal de Assistência Social e Habitação. 

A SETAS passou a realizar essa ação que fazia parte do plano nacional de economia 

solidária (2015- 2019), desenvolvida no contexto do Conselho Nacional de Economia 

Solidária (CONAES), com a intenção de fomentar e fortalecer as políticas públicas no âmbito 

municipal, territorial e estadual, ampliando a força política e organizativa dos sujeitos. Após 

abertura de edital e do processo seletivo para contratação dos agentes de desenvolvimento 

local em economia solidária, a SETAS obteve recursos para o treinamento de dezessete 

agentes, como formadores de opinião sobre a Política Nacional de Economia Solidária, para 

que pudessem fomentar os empreendimentos econômicos solidários existentes e identificar os 

novos empreendimentos que pudessem surgir ao longo dos 12 meses de execução do Projeto 

Ecosol Territorial (SETAS,2018). 

Segundo os registros digitais da SETAS, a primeira ação desenvolvida no âmbito do 

projeto ECOSOL Territorial no Bico do Papagaio, foi divulgada no dia 01 de junho de 2017, 

via levantamento das potencialidades econômicas locais, uma fase inicial do projeto, que deu 

origem a de implantação da Feira de Economia Solidária, objeto da pesquisa em questão. 

Ainda no mês de junho de 2017, uma equipe técnica da SETAS visitou os 12 municípios do 
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Bico do Papagaio participantes do projeto ECOSOL Territorial. O projeto incialmente 

dispunha de um recurso estimado em R$ 2 milhões 370 mil, porém devido ao contexto 

político e econômico do país a SENAES reduziu os aportes financeiros, o que obrigou à 

SETAS a reprogramar as ações de forma a executar o Projeto com apenas R$ 840 mil que 

estavam disponíveis. 

Foto 1: Início dos trabalhos de mapeamento em Araguatins 

 

Fonte: Jornal Folha do Bico. Disponível em: <http://www.folhadobico.com.br/06/2017/araguatins-agente-de-

desenvolvimento-local-mapeia-os-empreendimentos-de-economia-solidaria.php> 

No dia 20 de outubro de 2017 mais uma etapa do projeto foi concluída, onde o pólo de 

Araguatins recebeu equipamentos de escritório, as barracas e bancadas para a realização da 

feira.  

A equipe que coordenou as atividades iniciais do projeto Ecosol Territorial no Bico do 

Papagaio, após finalizar a primeira etapa meados de dezembro de 2017 (Mapeamento e 

cadastramentos dos empreendimentos), retornou para capital Palmas na qual encerrava o 

prazo do contrato de doze meses de atuação. 

Em março de 2018 as atividades foram retomadas por uma nova agente de inclusão 

produtiva, devido ao encerramento do contrato referente ao processo seletivo de agente de 

desenvolvimento local em economia solidária. 
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Foto 2: Finalização da primeira etapa do projeto ECOSOL Territorial 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jornal Folha do Bico. Disponível em: http://www.folhadobico.com.br/10/2017/araguatins-

ecosol-territorial-recebe-equipamentos.php 

A nova gerente de inclusão produtiva Layse Shuellen de Sousa Almeida Oliveira, uma 

profissional residente na cidade de Araguatins ligada à Secretaria de Assistência Social do 

município, esteve realizando a última etapa do projeto, a criação e implantação da Feira 

Economia Solidaria e Agricultura familiar de Araguatins. 

Desta forma, verifica-se que a Feira ECOSOL de Araguatins tem como objetivo ser 

um espaço de comercialização de forma justa e solidária, combinado ao lazer e cultura, um 

princípio baseado no Plano Nacional de Economia Solidária, linha de ação: Estruturação de 

Espaços de Comercialização 

Criação de pontos de comercialização de produtos da Economia Solidária em locais 

de grande circulação de pessoas, tais como praças, parques públicos e áreas de 

embarque e desembarque, aéreos, marítimos e rodoviários, sejam espaços públicos 

ou privados, por meio de parcerias entre empreendimentos da Economia Solidária e 

o poder público (CONAES, 2015). 

Porém, a cidade de Araguatins almejava há algum tempo por uma feira que pudesse 

atender os produtores rurais e que desse destaque para a produção da agricultura familiar 

associada à produção artesanal da cidade. Portanto, em paralelo ao projeto Ecosol Territorial, 

um grupo de pessoas de diferentes entidades da sociedade civil local, se organizavam para 

concretizar uma proposta de feira de agricultura familiar. 

Essa necessidade pode ser visualizada nas iniciativas de diferentes instituições que 

atuam no município de Araguatins, como se identifica na reunião realizada no dia 02 de Abril 

de 2018, onde se observa o esforço e a iniciativa do Conselho Municipal de Desenvolvimento 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  2703 

Rural Sustentável (CMDRS), em parceria com Instituto de Desenvolvimento Rural do Estado 

do Tocantins (Ruraltins), Instituto Federal do Tocantins (IFTO), Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural (Senar), Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(Sebrae), Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Araguatins, Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), Rádio Comunitária Sucesso FM, 

Sindicato Rural de Araguatins, Secretaria Municipal de Agricultura, e diversos presidentes de 

Associações de Agricultores rurais da cidade e representantes dos assentamentos, a partir de 

discussões sobre a necessidade de uma estrutura para a comercialização, procuraram o gestor 

municipal de Araguatins, sr. Cláudio Santana, e como resultado desta reunião foi planejado, 

no mês de maio, uma a primeira edição de uma de Feira Artesanal e Agropecuária de 

Araguatins (FECUARA). 

Assim, foi planejada a organização e periodicidade da feira prevista para ocorrer 

mensalmente e de maneira itinerante, em cada bairro. No entanto, a situação foi se alterando 

pela própria dinâmica da feira e organização dos feirantes. Na foto abaixo verifica-se um 

desses momentos de encontro para discussões quanto a estruturação, organização e outros 

encaminhamentos necessários a construção da feira. 

Foto 3: Iniciativas através dos atores socias para iniciar uma feira do produtor 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jornal Folha do Bico. Disponível em: https://www.folhadobico.com.br/04/2018/araguatins-feira-

artesanal-e-agropecuaria-acontecera-em-maio.php 

A primeira reunião com os agricultores foi realizada durante a assembleia do Conselho 

Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (CMDRS), órgão máximo do município, o 

qual ficou responsável por aprovar as decisões no que tange a agricultura no município. Neste 
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espaço há vários produtores representando os 21 assentamentos da região, secretário de 

agricultura e várias entidades da sociedade (Ruraltins, Sebrae, IFTO). Nesta reunião a agente 

de desenvolvimento local em economia solidária foi convidada a participar e apresentar o 

projeto da Feira ECOSOL e propor a união da Feira FECUARA que estava sendo organizada 

de forma paralela ao projeto, ao propor a integração das duas propostas de feira a justificativa 

que foi observada seria a falta de produtores e consumidores na cidade que conseguisse suprir 

dois projetos de feira, além da proposta da Feira ECOSOL já contar com material estrutural 

(barracas e bancadas) para realização da mesma. 

A proposta foi colocada em votação e a grande maioria dos presentes concordaram em 

unificar as propostas e manter apenas a feira ECOSOL. Nesta reunião ficou decidido que a 

primeira edição da Feira ECOSOL seria no dia 9 de maio de 2018, mantendo a data e o local 

já organizada pela FECUARA, ou seja, aglutinou-se esforços, pois havia uma programação 

dos produtores, cujo espaço escolhido, para sua realização, era um galpão fechado da Rádio 

Comunitária Sucesso FM, e o horário de realização das 18h às 21h, deixando agendado a 

segunda edição que seria no Aniversário de 150 anos da cidade. 

Para que houvesse a participação dos feirantes e expositores, a coordenação local do 

projeto visitou os assentamentos da cidade, juntamente com o secretário de agricultura, para 

convidar os pequenos agricultores a participarem da feira. Mobilizou-se um conjunto de 

instituições e atores sociais como CRAS, Casa da Cultura da cidade e as associações já 

cadastradas no mapeamento, realizado na primeira fase do projeto, além da divulgação na 

emissora de rádio comunitária Sucesso FM. 

Fotos 4 e 5: Pré-Lançamento da Feira ECOSOL 

 

 
Fonte: Jornal Folha do Bico. Disponível em http://www.folhadobico.com.br/05/2018/araguatins-feira-da-

economia-solidaria- reune-produtores.php 
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Nesta primeira edição da feira houve a participação de trinta feirantes e um público 

estimado de cem pessoas. Na ocasião os produtores tiveram a oportunidade de comercializar 

seus produtos artesanais, hortifrutigranjeiros oriundos da agricultura familiar dos 

assentamentos da região de Araguatins, doces caseiros, artesanato entre outros. 

Após o lançamento oficial a terceira edição foi realizada no dia 20 de junho de 2018, 

em praça pública, um ambiente aberto em frente a câmara municipal de vereadores. Deste 

então verifica-se aumento de feirantes, tornando-se um ambiente que passou a ser considerado 

pequeno, e, na terceira edição o local escolhido foi em frente à rodoviária, pois neste espaço 

havia maior visibilidade, principalmente para os viajantes que trafegam na TO-202, e por ser 

o local geograficamente mais central da cidade. Desde então, a feira de ECOSOL passou a ter 

um lugar fixo, estabelecido oficialmente. Assim, as edições vêm ocorrendo, de forma regular, 

todas as quartas-feiras das 14:00 às 21:30, em local de vias públicas, em frente a rodoviária, 

utilizando como estratégia o geomarlketing 

Geomarlketing é um método que se baseia no conhecimento do potencial de uma 

determinada região para subsidiar decisões estratégicas de organizações, por meio da 

manipulação e combinação de dados relativos aos espaços geográfico, demográfico, 

sociológico e econômico. Assim, é possível gerar informações sobre o mercado alvo 

e suas potencialidades a partir em uma perspectiva vinculada ao ambiente 

geográfico, que apoiam a decisão na forma de representações espaciais‖ (ARAÚJO, 

2017. p.12). 

Foto 6 e 7:  

 

 

 

 

Fonte: Jornal Folha do Bico. Disponível em                                                                        

https://www.folhadobico.com.br/06/2018/araguatins-produtos-

frescos-atraem-consumidores-a-feira-da-agricultura-

familiar.php 

Fonte: Jornal Folha do Bico. Disponível em 

https://www.folhadobico.com.br/06/2018/araguatins-feira-da-

agricultura-familiar-e-economia-solidaria-continua-atraindo-

consumidores.php 
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É importante destacar que no período de implantação (2 primeiros meses) , foi 

realizado um estudo intitulado: Uma Análise dos consumidores da Feira ECOSOL 

(OLIVEIRA, 2018) no período 25 de junho a 05 de julho de 2018, este levantamento 

exploratório visou abordar os consumidores sobre o grau de satisfação quanto a estrutura 

disponível, local de realização, forma de divulgação da feira, disponibilidade e qualidade dos 

produtos, aspectos sanitários dos alimentos, horário de realização, atendimento ao cliente, 

local atual de realização da feira, bem como perguntas de cunho pessoal: idade, sexo, 

localidade que morava para assim ter o perfil do cliente da feira. Estas questões tiveram como 

objetivo realizar um diagnóstico para reunir informações a cerca do processo de implantação, 

visando destacar os pontos positivos e trabalhar nos pontos negativos encontrados. 

 

3.2 Pontos críticos e conquistas 

 

Até então, a feira estava pautada apenas no projeto de criação e como a mesma passou 

a crescer de forma exponencial algumas medidas precisaram ser tomadas. Feirantes 

atravessadores das cidades vizinhas passaram a frequentar a feira e para que a polícia pudesse 

intervir junto a coordenação a Feira precisava estar respaldada em algum documento público 

que descrevesse as regras do seu funcionamento. 

Assim, por diversas ocasiões, a organização da feira teve que pedir a vendedores 

atravessadores que retirasse seu material, porém como não havia um documento que o 

impedisse de comercializar ali seu produto, a feira foi denunciada ao ministério público, na 

qual solicitou que a prefeitura respondesse como se baseava o funcionamento da feira, e como 

foi apresentado somente com o projeto inicial, o promotor deu um prazo para a regularização 

da mesma. 

Na segunda reunião realizada no mês de novembro com os feirantes, os mesmos foram 

convidados à juntamente com a coordenação construir o decreto de funcionamento da Feira. 

A partir de um texto base tendo como minuta decretos de outros estados, pois até então o 

estado do Tocantins não possuía nenhum decreto municipal que regulamentasse o 

funcionamento de uma feira de Economia Solidária e Agricultura Familiar, o decreto foi 

escrito e encaminhado ao prefeito e foi então sancionado. 

O decreto Municipal de número 208/2018 trouxe em seu texto as regras de 

participação, local e horário de funcionamento, perfil do participante, produtos a serem 

comercializados , delimitação de abrangência e a constituição de uma comissão organizadora, 
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formada por 3 membros representando a prefeitura e 6 membros representando os feirantes, 

sendo 3 membros da agricultura familiar, 2 membros da praça de alimentação e 1 membro do 

artesanato, a escolha da quantidade de representante foi proporcional ao número de 

participantes. O decreto teve  um prazo de 90 dias para entrar em vigor.  

Antes de este decreto ser aprovado, não havia nenhum outro documento municipal que 

estipulasse as regras de funcionamento da feira, faltava também uma descrição minuciosa de 

quem era o público alvo da feira ECOSOL.  

A Feira Ecosol no Ano de 2018 finalizou com um total de 30 edições e 180 cadastros, 

sem deixar de acontecer mesmo no período chuvoso (Novembro e Dezembro). 

Finalizando o prazo de 90 dias , um nova reunião com todos os feirantes foi realizada, 

para apresentar o decreto e constituir a comissão organizadora. Os candidatos para participar 

da comissão se apresentaram e por aclamação em assembleia foram escolhidos. Participou 

desta reunião cerca de 130 feirantes conforme verificação da ata. A comissão organizadora foi 

instituída através da portaria municipal de numero /2019.  

Atualmente a Feira Ecosol de Araguatins é considerada modelo e referência de 

sucesso, através de política pública, que possibilita a geração de emprego e renda, e está 

sendo expandida para demais municípios do estado. Conta atualmente com 250 cadastros nos 

3 seguimentos e sua área de realização a partir de fevereiro de 2019 passou por uma 

ampliação, fechando totalmente a passagem dos carros na rua. 

Foto 8: Feira ECOSOL imagem aérea,  Outubro de 2018 

 

 

Fonte: Oliveira, Aline Correia S 
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Foto 9: Feira ECOSOL imagem aérea Maio de 2019 

 

Fonte: Oliveira, Aline Correia S 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

Com o crescimento e desenvolvimento da Feira, ela passou a ser vista como destaque na 

região do Bico do Papagaio e para demais cidades do estado. Palestras e reuniões com demais 

prefeitos foram realizadas, levando sempre o caso de Araguatins como de sucesso. 

 

 

 

 

Figura 1: Croqui da Feira até fevereiro de 2019 Figura 2: Croqui da Feira a partir de Março de 2019 
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Foto 10 e 11: 

 

 

 

 

3.3 Criação da identidade visual da Ecosol Araguatins - TO 

A logomarca foi criada a partir de uma necessidade de identificação do conjunto dos 

feirantes que constroem a feira de Ecosol – Araguatins/TO, tendo em vista, não somente a 

questão econômica de obtenção de renda, mas também de valorização da cultura local. Assim, 

pode-se dizer que a identidade visual foi construída em conjunto com o grupo, criada 

coletivamente, constituindo uma logomarca sob o estímulo da pesquisa, quando se buscou 

contribuir para que a Feira de Economia Solidária e Agricultura Familiar de Araguatins fosse 

reconhecida pelas suas características locais e regionais.  

Portanto, trata-se de um bem intangível, uma "propriedade intelectual", que tem como 

perspectiva de fortalecer os laços dos feirantes e consumidores com as suas culturas locais, 

uma realidade que já pode ser observada pela permanência da feira, que embora sua vida 

curta, já pode ser considerada como um local de referência da sociedade local. Trata-se na 

realidade de um tipo de propriedade que resulta da criação do espírito humano que procura 

Fonte: Web Jornal TVT. Disponivel em 

www.tvtocantins.com/2019/05/09/palestra-sobre-a-

feira-ecosol-de-araguatins-motiva-prefeitos-a-

pactuarem-plano-de-economia-solidaria/ 

 

Fonte: Jornal Folha do Bico. Disponível em                                                                        

https://www.folhadobico.com.br/araguatins-feira-

ecosol-se-torna-exemplo-no-to/ 
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apreender os valores, hábitos e costumes dos sujeitos que fazem e frequentam a Feira 

ECOSOL Araguatins-TO.  

Para desenvolver esta identidade visual alguns elementos foram destacados pelo grupo 

como de fundamental importância, na qual a logo deveria representar a união entre os 

seguimentos e entre a comunidade, e a sua grandeza perante a região e ao estado do 

Tocantins. Entendendo cada elemento da logo: 

As mãos posicionadas uma ao lado da outra representa das pessoas, simbolizando a 

Economia Solidária, onde não somente o aspecto econômico é valorizado, mas todo vínculo 

entre quem produz e quem compra de maneira consciente e sustentável. As cores utilizadas na 

logo representam os diferentes seguimentos que a feira possui: Agricultura Familiar, 

Artesanato e a Praça de Alimentação. 

As mãos com a cor verde representa a agricultura familiar. O verde 

permite passar uma sensação alimentos  frescos e saudaveis. 

As mãos com a cor amarela representa os feirantes da praça de 

alimentação.  

 As mãos com cor azul representa a seção do artesanato. 

As mãos com cor vermelha representa a equipe da comissão organizadora, 

por destacar entre as demais cores. 

O mapa do Tocantins no centro da logo representa sua grandeza em relação ao estado, 

pois passou a ser a primeira Feira de Economia Solidária e Agricultura Familiar 

regulamentada por um decreto municipal em todo o Tocantins. 
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A cor predominante na logo é o verde, fazendo referência as cores da Bandeira do 

Municipio de Araguatins. 

Figura 3: Logo da Feira ECOSOL- Economia Solidaria e Agricultura Familiar de Araguatins-TO 

 

      

      

      

      

      

Fonte: Oliveira, 2019. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A Feira ECOSOL de Araguatins tem colhido bons frutos, trouxe valorização ao 

pequeno produtor rural, na qual teve oportunidade de comercializar seus produtos diretamente 

com seu consumidor, passando a ser visto e reconhecido por seu labor.  Os assentamentos 

estão cada vez mais produtivos garantindo a segurança alimentar dos assentados. 

Diversas ações tendo como foco a Feira e os feirantes, estão sendo realizadas tais 

como: projetos de extensão acadêmicas, projetos de mestrados, projetos de inovação 

tecnológica além de um projeto social realizado pelo conselho municipal de alimentação, que 

arrecada alimentos dos feirantes para doação para famílias carentes. 

A Feira tem impactado positivamente a vida dos feirantes e dos consumidores, 

gerando emprego, renda e fortalecimento das relações socioafetivas, oportunizando como um 

local de encontro e luta. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O presente artigo apresenta e discute o funcionamento da instituição Centrais de Abastecimento do 

Pará- CEASA/PA, com o intuito de apresentar informações, dados institucionais, e modo de 

funcionamento do local em questão. Diante das pesquisas concebidas, foram apresentadas essas e 

novas informações do que realmente é tal instituição, entrevistas, conversas com funcionários e visita 

ao local foram alguns dos meios usados para o colhimento da pesquisa apresentada e o meio de 

adquirir maior conhecimento para a elaboração do trabalho. A CEASA apresenta grande importância 

econômica e social na vida da sociedade Paraense, é de suma importância que sua distribuição chegue 

em todos os cantos do Estado. A falta de profissionais qualificados para completa fiscalizações de 

atividades e comercialização de produtos, o pouco apoio governamental, a falta de verba para com a 

instituição o descaso e o abandono são alguns dos empecilhos da empresa, o governo do estado desde 

muito tempo vem cortando verbas da CEASA e a consequência disso é perceptível no modo que hoje é 

gerenciada, alguns desses problemas são explanados trazendo a discussão da importância da CEASA 

não apenas na questão alimentícia, na parte social e econômica como já citado. Sendo assim o artigo 

em questão vem com intuito de desmembrar todo o processo de funcionamento da CEASA focando na 

sua importância para o estado e pautando as dificuldades nela imposta para que continue a funcionar e 

o quanto é de relevância que o melhoramento da instituição pode beneficiar a sociedade do estado do 

Pará como um todo. 

 
Palavras-Chave: Abastecimento; Instituição; Hortigranjeiros; Estado do Pará. 

 
Abstract  

This article presents and discusses the operation of the Central Supply Institution of Pará- CEASA/PA, 

with the aim of presenting information, institutional data, and the way the site operates. Faced with the 

researches conceived, were presented these and new information of what really is such an institution, 

interviews, conversations with employees and site visits were some of the means used to collect the 

research presented and the means to acquire greater knowledge for the elaboration of the work. The 

CEASA has great economic and social importance in the life of the society of Paraense, it is of 

paramount importance that its distribution arrives in all corners of the State. The lack of qualified 
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professionals to complete audits of activities and commercialization of products, the lack of 

government support, the lack of funds for the institution the neglect and the abandonment are some of 

the obstacles of the company, the state government has long been cutting funds from CEASA and the 

consequence of this is noticeable in the way it is managed today, some of these problems are explained 

bringing the discussion of the importance of CEASA not only in the food issue, in the social and 

economic part as already mentioned. Thus, the article in question comes with the purpose of 

dismember the whole process of operation of CEASA focusing on its importance for the state and 

guiding the difficulties imposed on it to continue to function and how much is of relevance that the 

improvement of the institution can benefit the society of the state of Pará as a whole. 

 
Key words: Supply; Institution; hortigranjeiros; Pará State. 

 

1. Introdução 

A Central de Abastecimento do Pará (CEASA/PA) é uma sociedade anônima de 

capital autorizado, fundada em 21 de novembro de 1972 e suas atividades comerciais 

começaram três anos depois, no dia 28 de janeiro de 1975.  O processo de abastecimento de 

produtos hortifrútis nas cidades é, sem dúvida, um fator que deve ser estrategicamente 

planejado e coordenado pelo poder público, seja de forma direta ou indireta, a fim de garantir 

às populações urbanas, o acesso a alimentos perecíveis com boa qualidade e a preços justos. 

(Carvalho, M. V. G. S. A.; et al). 

O Brasil tem um grande potencial de produção de plantações que abastecem o 

mercado interno e externo, segundo Cunha e Campos (2008). No decorrer dos anos as 

Centrais de Abastecimento do Pará (CEASA/PA), tornou-se um importante intermediário na 

cadeia de abastecimento de hortigranjeiros para a grande Belém e regiões próximas. É o 

principal alicerce do elo entre produtores e compradores de tais produtos, sendo 

importantíssima para o setor primário da região.  

A existência de um posto de comercialização direto para o produtor rural constitui em 

um benefício para o mesmo uma vez que se elimina a figura do atravessador no processo de 

comercialização.” (Gomes; Antonialli; Costa, 2004, p.3), a partir da década de 70 começou a 

se ter a necessidade de haver uma instituição responsável pela distribuição dos produtos 

produzidos do agronegócio e dos pequenos produtores. 

 A CEASA tem como finalidade ser o intermédio entre os atacadistas e agricultores 

para a revenda de seus produtos para todo o país, desse modo à agricultura familiar une, ao 

mesmo tempo, eficiência econômica e eficiência social (VEIGA,1991). Por meio de pesquisa 

sobre seu funcionamento e administração para compreender o seu andamento e também por 

entrevista com o diretor técnico da instituição. A CEASA foi criada com o intuito de 
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modernizar e facilitar a relação comercial entre produtores, vendedores, colaboradores e 

clientes, atacadista e varejistas, estabelecendo padrões de alta qualidade de segurança e 

higiene, atuando socialmente de forma sustentável, evitando desperdícios, para ser vista como 

uma referência nacional em abastecimento, tornando-se referência no comércio de 

hortigranjeiros, comercializando atualmente cerca de 26 mil toneladas mensalmente. É uma 

empresa de economia mista, em que existe uma divisão de ações, cujo os donos são o 

Governo do Estado e acionistas anônimos. Para algumas famílias que vivem de suas pequenas 

plantações, a CEASA é vista como única fonte de renda e manutenção para elas, logo se faz 

importante que o governo tenha um olhar criterioso com essas pessoas e incentive também a 

comercialização dos produtos oriundos de agricultura familiar, para que não sejam 

prejudicados na competição com os grandes produtores. Diante disso, o objetivo desse 

trabalho é analisar a relação dos trabalhadores da CEASA/PA com os pequenos e grandes 

agricultores, e a influência que esse órgão tem na distribuição de alimentos em toda a Região 

Metropolitana de Belém. 

 

2. Metodologia 

Local de Estudo 

Dados foram obtidos sobre a Central de Abastecimento do Pará (CEASA/PA) – 

localizada na Estrada do Murutucum,km 04, s/n - Curió, Belém – PA. 

Coleta dos Dados 

Foram extraídas informações diretamente dos atacadistas por meio de questionários, 

foram aplicados 50 questionários que objetivavam entender melhor a realidade dos 

comerciantes e dos produtos comercializados no local. Desde a origem do material passando 

pelo transporte até a CEASA: as características dos produtos, dos modos de comercialização, 

estrutura disponibilizada pela administração da CEASA e o movimento diário dentro dos 

galpões. Além de informações obtidas de sites institucionais e artigos relacionados. 

Instrumentos de análise dos dados 

Gráficos que apresentam características dos trabalhadores e dos produtos da CEASA 

foram gerados após o levantamento dos dados coletados através do Software Microsoft Excel 

e das informações obtidas. Sendo suas informações interpretadas com intuito de compreender 

melhor o contexto da CEASA/PA e dissertar sobre a realidade do local.  
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3. Resultados/Discussões 

A CEASA fez parte do plano nacional de desenvolvimento nos anos de regime militar, 

e tinha como objetivo revolucionar a comercialização de produtos hortigranjeiros em todo o 

Brasil. Como o crescimento acelerado dos centros urbanos no país, o processo de distribuição 

de produtos hortifrutigranjeiros tornou-se caro, complexo e ineficiente. O uso exclusivo das 

vendas diretas ou de atravessadores autônomos dos produtos agrícolas gerava dificuldades na 

formação dos preços, na concorrência entre os produtores, na homogeneização da produção, e 

principalmente na distribuição dos produtos ao mercado varejista (feiras, pequenos comércios, 

supermercados, quitandas, restaurantes etc.), sem profissionalismo e sem possuir uma 

atividade voltada para o negócio. Frente à problemática crescente desse sistema, o Governo 

Federal brasileiro decidiu intervir neste mercado através da criação das Centrais de 

Abastecimento (Ceasas) na década de 1960, implantando-as na década de 1970, nos principais 

centros urbanos do país, Entre eles a região metropolitana de Belém. Sendo 

contemporaneamente as grandes responsáveis pela comercialização de hortigranjeiros em 

todo o país. 

As Centrais de Abastecimento do Pará (CEASA/PA) funcionam desde meados da 

década de 70 até os dias atuais, sendo o principal elo de ligação entre produtores e vendedores 

dos produtos. É um dos maiores centros de comércio da região – movimentando cerda de 26 

mil toneladas de mercadorias mensalmente, recebe produtos vindos do interior do estado, de 

toda a parte do Brasil e até de outros países do mundo.  

Como o observado no gráfico 1, a maioria dos produtos são oriundos de outros 

estados, a outra parcela vem do interior do estado e em alguns casos de fora do país. Os 

estados que se destacam como principais fornecedores para a CEASA/PA são: Bahia, 

Pernambuco, Minas Gerais, Santa Catarina, Paraná, Goiás e São Paulo. Os produtos que se 

destacam na venda (durante o mês de setembro/2017) dentro dos galpões são: batata, cebola, 

tomate e repolho.  

O mercado dentro da CEASA é livre os atacadistas compram os produtos dos seus 

produtores, fazem o transporte (ou pagam por ele) até o local de venda. Para Melo e Vilela 

(2007), este mercado está vinculado à agricultura familiar, visto que cerca de 60% da 

produção brasileira é obtida de unidades produtivas com área inferior a 10 hectares. Os boxes 

localizados nos galpões da CEASA. Os produtores conseguem se adaptar e organizar através 

dos circuitos ou circuitos curtos de proximidade reforçando a proximidade geográfica e social 
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mantendo uma relação de proximidade entre produtor e consumidor mobilizando no máximo 

um intermediário/atravessador garantindo a comercialização dos produtos (Chaffotte e 

Chiffoleau, 2007). 

Cada atacadista vende os produtos de seu interesse, ou seja, cada box possui seus 

produtos específicos, gerando uma grande variedade de frutas e verduras em decorrência 

disso. Os próprios comerciantes estabelecem o preço livremente sem nenhuma interferência 

da administração da instituição ou do governo, que fazem apenas a cotação dos preços, para 

intercâmbio de informações com as demais CEASA pelo país. 

Gráfico 1: Origem dos produtos comercializados na CEASA/PA. 

 

Fonte: Oliveira et al, 2017. 

 

Conforme pode se observar no gráfico 2, a grande maioria dos atacadistas compram as 

mercadorias e as revende, não são produtores delas. Distribuindo essa para outras regiões. Sendo as 

CEASAS um grande alicerce para produtores de todo o país, que por intermédio delas podem exportar 

suas produções por todo o país, sem detrimento aos pequenos agricultores, que também possuem o seu 

espaço nas comercializações. Considerando a integração entre todos os elementos envolvidos no 

sistema de produção entendemos o núcleo familiar como sendo fundamental para o bom 

funcionamento do estabelecimento agrícola, pois é por meio deste que o camponês irá traçar suas 

estratégias garantindo sua reprodução social refletindo sobre o campesinato como classe social 

(OLIVEIRA, 1995). 

Os hortigranjeiros comercializados na CEASA são destinados à diversas áreas, mas o principal 

público alvo são os habitantes da região metropolitana de Belém, apesar de alguns produtos deixarem 

a CEASA/PA tendo outros estados como destino, ela é de extrema importância para a distribuição 

local, seu principal objetivo é abastecer todo o estado começando pela região da grande Belém em que 
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há a maior densidade demográfica e maior necessidade do seu funcionamento. As mercadorias em sua 

maioria após serem compradas na CEASA vão ser revendidas em outros locais pela região. De acordo 

com dados da CEASA-PA, em 2016, a quantidade de hortifrutigranjeiros comercializados no mercado 

atacadista, em Belém, por volume, foi de 245.956.791kg somando em valores R$ 625.254.281,76. Já 

na região Norte o subtotal comercializado chegou a 273.383.493 kg o que gerou valor de R$ 

704.210.449,56. 

Gráfico 2: Relação entre os atacadistas e produtores. 

 

Fonte: Oliveira et al, 2017. 

O gráfico 3 mostra que metade dos produtos que serão revendidos são destinados às 

outras feiras do estado, o restante para mercados, restaurantes e até uma pequena parcela para 

supermercados. 

A CEASA/PA movimenta diariamente não apenas um grande volume de compradores, 

mas também uma enorme quantidade de trabalhadores que compõem a CEASA, cada box 

possui seu respectivo grupo de funcionários - além dos autônomos, dos carregadores e dos 

transportadores.  

Gráfico 3: Destino dos produtos que são comercializados na CEASA/PA. 

 

Fonte: Oliveira et al, 2017. 
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Os gráficos 4 e 5 tratam de características dos trabalhadores da CEASA/PA, apresenta que a 

maioria são homens e moradores de Belém, mostrando o grande potencial empregatício do local, no 

entanto, a grande maioria dos empregos dentro da CEASA são informais, sem carteira assinada e 

contratos sem registro. Evidenciando o descaso do Ministério do Trabalho e o estado de modo geral 

para com os trabalhadores da CEASA. Uma realidade marcante do local há muitos anos. Da mesma 

forma outra infeliz característica que o local adquiriu foi a de insegurança, os trabalhadores reclamam 

da falta de policiamento, do intenso tráfico de drogas, e até de casos de prostituição infantil. 

Gráfico 4: Relação se os atacadistas são oriundos da cidade de Belém ou de outras cidades. 

 

Fonte: Oliveira et al, 2017. 

 

Gráfico 5: Relação ao sexo dos trabalhadores dos boxes da CEASA/PA. 

 

Fonte: Oliveira et al, 2017. 

 

Ademais, os talhadores reclamam da estrutura oferecida pela CEASA que não recebe 

melhorias nem manutenção desde a década passada. Mesmo os atacadistas pagando mensalmente uma 

quantia para a instituição, o que não se reflete em benefícios para os atacadistas. O diretor técnico 

Rosivaldo Batista alega a falta de recursos para a ampliação das instalações e reconhece a defasagem 

da estrutura. Da mesma forma há insatisfação com a higiene do local, com mercadorias expostas 
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inadequadamente e sem manejo adequado dos resíduos gerados pela fera, acarretando em exposição de 

lixo pelos corredores dos galpões. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Através de pesquisas e questionários aplicados observou-se que grande parte dos 

produtos comercializados na CEASA são oriundo do estado do Pará, e que, grande percentual 

vem de Bahia, Pernambuco, Santa Catarina, Paraná, Goiás e São Paulo. Foi também coletado 

que mais da metade dos trabalhadores da CEASA, são do sexo masculino e tem moradia fixa 

na cidade de Belém, não excluindo aqueles que viajam diariamente dos interiores para a 

capital afim de comprar e vender. Os questionários conseguiram mostrar a situação dos 

trabalhadores da CEASA e a relação de compra e venda dentro dos corredores da mesma. 

Para mais, também foi evidenciado que os trabalhadores não têm muito conhecimento de seus 

direitos, o que contribui a justificar o fato de estarem nas mesmas condições de trabalho a 

anos. 

Dada à relevância do conteúdo, torna-se crucial a valorização do local estudado 

tornando-o um ambiente mais harmonioso, limpo e seguro. Tendo potencial para garantir o 

aumento de sua visibilidade o que aumentaria também a economia e positivismo da Central de 

Abastecimento do Pará. Ainda há uma necessidade de melhorias na estrutura do espaço da 

CEASA, visto que há uma falta recurso nesse órgão.  
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Área Temática VI:  Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

 

O ambiente da zona rural no Brasil é totalmente moldado em padrões capitalistas, na qual a adequação 

a grandes níveis de produtividade é um requisito base desse viés para o desenvolvimento de qualquer 

atividade agrícola. Nesse sentido, grandes investimentos e altos níveis de produtividade do século XXI 

foi graças a Revolução Verde que atuou como eixo norteador para uma nova modernidade. Com isso, 

este artigo tem como objetivo demonstrar a participação da agricultura familiar imigrante juntamente 

com as cooperativas agrícolas no desenvolvimento da região de Tomé-Açu. A metodologia empregada 

para esta pesquisa contou com levantamentos de dados históricos do processo de desenvolvimento da 

região de Tomé Açu, cujo, através de revisões de literaturas foi possível descrever fielmente como se 

deu essa evolução, na qual discorre desde colônia agrícola até a emancipação do Município de Tomé-

Açu. Portanto, os resultados obtidos demonstram que as Cooperativas Agrícolas podem influenciar 

totalmente no desenvolvimento social e econômico local, visto que, através dos princípios de 

cooperação e associativismo alcança-se o progresso regional. 

 
Palavras-Chave: Zona Rural. Produtividade. Revolução Verde. Desenvolvimento. Cooperativas 

Agrícolas 

 
Abstract  

 

The rural environment in Brazil is fully molded in capitalist patterns, in which the adjustment 

to high levels of productivity is a basic requirement of this bias for the development of any 

agricultural activity. In this sense, great investments and high levels of productivity of the 

XXI century was thanks to the Green Revolution that acted as guiding axis for a new 

modernity. Thus, this article aims to demonstrate the participation of immigrant family 

agriculture along with agricultural cooperatives in the development of the Tomé-Açu region. 

The methodology used for this research was based on historical data from the development 

process of the region of Tomé Açu. Through literature reviews it was possible to describe 

faithfully how this evolution took place, from the agricultural colony to the emancipation of 

the Municipality of Tomé-Açu. Therefore, the results obtained show that the Agricultural 

Cooperatives can influence totally the local social and economic development, since, through 

the principles of cooperation and associativism, the regional progress is reached. 

 
Key words: Countryside. Productivity. Green Revolution. Development. Agricultural cooperatives 
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1. Introdução 

O ambiente da zona rural no Brasil é totalmente moldado em padrões capitalistas, na 

qual a adequação a grandes níveis de produtividade é um requisito base desse viés para o 

desenvolvimento de qualquer atividade agrícola. Nesse sentido, grandes investimentos e altos 

níveis de produtividade do século XXI foi graças a Revolução Verde que atuou como eixo 

norteador para uma nova modernidade. Com isso, o desenvolvimento de pesquisas cientificas 

relacionadas a mecanismos de otimização da produção e tecnologias, foram responsáveis pela 

mudança na dinâmica de produtividade do campo. Contudo, esse grande progresso produtivo 

teve um custo social que acarretou sérias problemática para uma grande parcela da zona rural. 

Nesse sentido, afirma Wanderley (2009, p. 45), na verdade, o desenvolvimento da 

agricultura brasileira resultou da aplicação de um modelo modernizante, de tipo produtivista, 

sobre uma estrutura anterior, tecnicamente atrasada, predatória dos recursos naturais e 

socialmente excludente. A agricultura que emerge desta junção não elimina completamente a 

marca deste passado, ao qual acrescenta as contradições específicas do modelo produtivista 

adotado.  

E ainda complementa: 

“a modernização foi feita sob o comando da terra, isto é, foi feita pelos e para os proprietários 

fundiários, gerando uma tensão entre a propriedade e a produção que afeta a profundidade da 

própria modernização (Idem, p. 46)” 

A grande modernidade que foi introduzida no campo não respeitou a realidade deste 

último, pois o custo da tecnologia e o alto nível de demanda produtiva excluiu aqueles que 

eram desprovidos de recursos financeiros para acompanhar tal situação. Na medida que 

crescia a necessidade de produção agrícola também crescia a alta concentração de terras e de 

renda, a necessidade de tecnologias de ponta como sementes geneticamente melhoradas, além 

de uma capacitação profissional considerável para gerenciar todo esse aparato.  

Com efeito, o cooperativismo vem sendo identificado na literatura como um 

instrumento importante na integração dos pequenos agricultores à dinâmica produtiva, 

maximizando os resultados, permitindo uma economia de escala e condições de concorrência 

(Lauschner, 1994; Santos & Rodríguez, 2002, Pires et al 2009).  

Diante disso, há um grande desafio para a agricultura familiar sobreviver nessa nova 

realidade, sobretudo tentar competir com lucratividade proporcional em relação ao grande 

monopólio do agronegócio. A tentativa de desenvolvimento agrário singular não atrelada a 

programas sociais de cooperação é fadada ao fracasso, portanto uma alternativa para o 
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pequeno produtor rural é se aliar a serviços de associação que possam promover o 

desenvolvimento daquele espaço. 

A viabilização da agricultura familiar por meio do cooperativismo parece ganhar 

uma particular importância na atual conjuntura de globalização da economia, quando 

a manutenção da produção sob rigorosos controles de qualidade – aí incluindo 

aspectos relacionados à aparência, os procedimentos de rastreabilidade, embalagem 

e transporte dos produtos - se impõe como um requisito essencial para a inserção dos 

produtos nos mercados (PIRES, 2010). 

 

De acordo com PIRES (2003), a relação entre cooperativismo e agricultura familiar 

ganha destaque no mundo marcado pela forte competitividade que caracteriza a globalização 

da economia. Nesse contexto, a união de forças via associativismo e cooperativismo constitui 

uma prerrogativa para a sustentabilidade da unidade produtiva e do negócio. No âmbito da 

agricultura familiar, a criação de associações e cooperativas vem sendo destacado pela 

literatura como um canal importante de produção, organização de produção, agregação de 

valor e de comercialização da produção 

Nesse contexto, o Município de Tomé Açu que conta com a Cooperativa Agrícola 

Mista de Tomé-Açu (CAMTA), obteve destaque ao longo dos anos na sua economia local. 

Esse desenvolvimento considerável tem total relação com a presença de cooperativas 

agrícolas, cujo desde antes mesmo da sua fundação como município contou com a presença 

dessas organizações sociativistas. Nesse sentido, este artigo tem como objetivo demonstrar a 

participação da agricultura familiar imigrante juntamente com as cooperativas agrícolas no 

desenvolvimento da região de Tomé-Açu. 

 

2. Referencial Teórico  

a. Revolução Verde 

A partir da segunda guerra a agricultura passou por uma série de mudanças sobretudo 

na dinâmica da modernização, chamada Revolução Verde, afirma Nunes (2007). Para suprir 

as necessidades do contexto do pós-guerra a demanda de alimentos alavancou um intenso 

desenvolvimento tecnológico, no qual o objetivo principal era grandes produtividades e 

função otimização dessa produção em massa. 

A Revolução Verde associa insumos químicos (adubos e agrotóxicos), insumos 

mecânicos (tratores colheitadeiras mecânicas etc.) e biológicas (variedades 

melhoradas) (...) Foram desenvolvidas variedades vegetais de alta produtividade que 

dependiam, entretanto, da adoção de um conjunto de práticas e insumos conhecido 

como “pacote tecnológico” da revolução verde (insumos químicos, agrotóxicos, 

irrigação, máquinas agrícolas etc.). Foi criada também uma estrutura de crédito rural 

subsidiado e, paralelamente, uma estrutura de ensino, pesquisa e extensão rural 

associadas a esse modelo agrícola. Com o apoio de órgãos governamentais e 

organizações internacionais, a revolução verde expandiu-se rapidamente pelo mundo 
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promovendo uma intensa padronização das práticas agrícolas e artificializarão do 

meio ambiente (SANTILI, 2009). 

 

Com isso, argumenta Shiva (2003), um estudo posterior sobre a Revolução Verde na 

agricultura mostrou que se tratava basicamente de uma forma para introduzir as monoculturas 

e acabar com a diversidade. Também estava ligado à introdução do controle centralizado da 

agricultura e à erosão da tomada de decisões descentralizada a respeito da organização das 

safras. A uniformidade e a centralização levaram à vulnerabilidade e ao colapso social. 

De fato, a Revolução Verde conseguiu resultados prodigiosos em termos de aumento 

de produtividade agrícola e de desenvolvimento de pesquisa e tecnologia por órgãos públicos 

e agências privadas, afirma Pires (2003). 

Contudo, as conquistas que esta última alcançou provocaram um elevado custo social, 

consequentemente vieram acompanhadas de grandes concentrações de terra, a excessiva 

dependência de sementes modificadas e insumos agrícolas. Desse modo, o pequeno produtor 

tentando acompanhar a evolução do campo, acabava que se endividando com toda essa 

tecnologia, e desta forma sua condição de vida era cada vez mais precária. Se por um lado a 

Revolução Verde foi essencial para a otimização da produção, por outro lado o seu preço 

ultrapassou questões financeiras, chegando ate a afetar o meio social dos menos favorecidos. 

 

b. Imigração Japonesa 

A intensificação da política de emigração japonesa devido às guerras se juntou a 

proibição de japoneses entrarem no Havaí devido à anexação desta ilha aos Estados Unidos 

em 1900 e à Quota Imigration Act que proibiu a emigração em 1904 para os Estados Unidos 

(HOMMA, 1998, p.3). Diante disso, o Japão se viu obrigado a procurar outros locais para que 

a dinâmica da imigração continuasse. Nesse sentido, uma alternativa viável encontrada foi o 

território brasileiro. 

“Dessa forma, em 18 de junho de 1908, o navio Kasato Maru aportou em Santos, 

depois de uma viagem de 52 dias, vindo do porto de Kobe, com 165 famílias e 781 pessoas. 

Dava-se então início a imigração japonesa no Brasil” (NOGUEIRA, 1984, p.46). 

Em 1925, o governador do Pará, Dionísio Bentes, recebeu os enviados da 

Kanegafuchi Bosseki Kabushiki Kaisha (Kanebo), indústria de tecidos no 

Japão, Yasuhei Ashizawa e Hideo Nakano, do Ministério das Relações 

Exteriores no Japão, com uma carta do embaixador Hichita Tatsuki 

demonstrando o interesse dos japoneses em colonizar a Amazônia 

(HOMMA, 1998 p.4). 
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Neste encontro o governador Dionísio Bentes ofereceu aos japoneses as terras situadas 

às margens dos rios Capim, Moju e Acará. Em 28 de maio de 1925 chegaram a Belém oito 

técnicos japoneses chefiados por Hachiro Fukuhara para avaliar as terras e decidirem onde 

iriam iniciar o processo de colonização. Os japoneses deram uma preferência maior às terras 

situadas às margens dos rios Acará e Moju, devido à profundidade desses rios, o que facilitava 

a navegação fluvial que era a única via de transporte até Belém na época (CAMTA, 1969 p.6). 

Portanto, a partir disso começou a colonização Nipônica no município de Tomé-Açu. 

Em 13 de novembro de 1928 o governo do Pará concedeu para Hachiro Fukuhara 

600 mil hectares de terras no município do e Acará em 1º de junho de 1929 a 

NANTAKU - que tinha como presidente Hachiro Fukuhara - começou a preparar 

essas terras para os primeiros imigrantes japoneses que chegaram onde hoje está 

situado o município de Tomé-Açu em 22 de setembro de 1929 (TAFNER, 2009) 

 

c. Pimenta do Reino no Município de Tomé-Açu 

Segundo Homma (2006), apesar da introdução da pimenta-do-reino em escala 

comercial ser creditada aos imigrantes japoneses em Tomé-Açu, em 1933, a sua presença no 

País remonta desde os primórdios do Brasil Colônia. Em 1819, von Martius, na sua viagem 

pela Amazônia no período 1818-1820, observou a existência de pés de pimenta-do-reino nos 

quintais de Belém. Mas foi a partir do final da II Guerra Mundial, com a destruição dos 

pimentais da Malásia e da Indonésia e do estímulo forçado para a produção de alimentos para 

atender as tropas de ocupação japonesa, é que os preços da pimenta dispararam, levando a 

euforia para a colônia de Tomé-Açu, sem precedentes, como o ciclo da pimenta-do-reino. 

“O boom da pimenta-do-reino em Tomé-Açu começou a se manifestar no segundo 

semestre de 1952 e entre 1953 e 1954, quando a colônia conheceu o verdadeiro período de 

ouro do chamado “diamante negro” da Amazônia” (Homma, 1998; Álbum..., 1955; 

cooperativa..., 1957). 

No entanto, com a expansão do monocultivo da pimenta do reino, no início da 

década de 1970 observou- se, timidamente, a presença da fusariose (Fusarium solani 

f. sp. Piperis) nos pimentais, que no final da década de 1980, disseminou- se de 

forma mais drástica, iniciando o declínio dos grandes cultivos da região. A partir das 

problemáticas abordadas anteriormente, os donos das lavouras tiveram dificuldades 

em manter os trabalhadores, alguns donos de terra quitaram suas dívidas com a 

distribuição de lotes de terras aos trabalhadores (NASCIMENTO; LEITE; 

PINHEIRO; COELHO, 2013). 

 

Afirma Homma (2006), a cultura da pimenta-do-reino mostrou a capacidade de 

resposta dos agricultores japoneses e brasileiros quando as condições de preços e mercados 

são favoráveis. Mostrou, também, o alto custo ambiental dessa atividade, pela contínua 

incorporação de novas áreas fugindo do espectro das doenças e do crescimento do mercado e 
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da grande demanda de estacas para servirem de tutores e de práticas de conservação de solos 

não recomendáveis. 

Nesse sentido, complementa Homma, 2006: 

“Os ciclos econômicos na Amazônia sempre têm apresentado uma fase de 

expansão, de apogeu e o seu declínio, com a transferência de mazelas e 

problemas para o ciclo seguinte, sem conseguir a sua efetiva manutenção. A 

existência de retardamento científico-tecnológico, a incapacidade de geração 

de conhecimentos para superar os problemas surgidos, a adoção de políticas 

equivocadas e sujeitas a flutuações, têm se constituído nas principais 

limitações para a maioria dos ciclos econômicos e que não foi diferente para 

o cultivo da pimenta-do-reino” 

 

3. Metodologia 

a. Área de Estudo 

O município de Tomé Açu, estado do Pará, localizado na Mesorregião Nordeste 

Paraense (2° 40’ 54’’ S e 48° 16’ 11’’ O), a 200 km da cidade de Belém (Mapa 1), possui um 

clima tropical chuvoso com estação seca bem definida. Com temperatura média anual entre 

26,3° C e 27,9°C, umidade relativa entre 82% a 88%, precipitação de 2500 mm anuais, com 

distribuição mensal irregular, tendo um período (novembro a junho) com maior intensidade de 

chuvas, ocupa uma área de 5.179 km² e população de 47.081 habitantes, composta por cerca 

de 60% de paraenses (YAMADA 1999; RODRIGUES et al., 2001: FRAZÃO et al., 2005 

KATO; TAKAMATSU, 2005; IBGE, 2009). 

 

Mapa 1 – Localização do Município de Tomé-Açu, estado do Pará, Brasil. 
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b. Métodos de Pesquisa  

Para esta pesquisa foram levantados dados históricos do processo de desenvolvimento 

da região de Tomé Açu, cujo, através de revisões de literaturas foi possível descrever 

fielmente como se deu essa evolução, na qual discorre desde colônia agrícola até a 

emancipação do Município de Tomé-Açu. 

 

4. Resultados/Discussões 

a. As Primeiras Cooperativas de Tomé-Açu 

A imigração japonesa para Tomé-Açu buscou desde o seu início o desenvolvimento 

local da região, ao contrário da colonização do Brasil que a priori foi apenas uma colônia de 

exploração, o caso do município em questão se deu em função de uma colônia de 

povoamento. Nesse sentido, os colonos nipônicos empenhavam-se ao máximo na 

produtividade de seus fins agrícolas, contudo essa colonização enfrentou diversas dificuldades 

que foi contornada na medida em que o tempo passou. 

Diante da necessidade imediata, os japoneses tomaram a decisão de produzirem 

hortaliças e legumes para sua subsistência: tomate, pimentão, berinjela, pepino, e 

principalmente o nabo - os imigrantes japoneses eram chamados pelos paraenses de 

“nabo” quando passaram a vender as hortaliças na capital - foram algumas das 

hortaliças plantadas por estes primeiros imigrantes. Após dois anos da chegada dos 

primeiros japoneses em Tomé-Açu, todos estavam produzindo juntos os mesmos 

produtos, e, em face das inúmeras dificuldades resolveram optar pelo 

cooperativismo, sistema econômico que já era conhecido em seu país de origem, e 

fundaram, em 1931, a Cooperativa de Hortaliças (ABE, 1959, p.2). 

 

Os agricultores japoneses enfrentaram outra dificuldade, visto que, os paraenses no 

qual eram seus parceiros de negócios, não eram acostumados a se alimentarem de hortaliças 

com isso as vendas desses produtos se tornavam difíceis. Nesse contexto, muitos produtos se 

estragavam pois ficavam estocados visto que não havia recorrência de compras desses 

alimentos. 

Tatsunosuke Murakami, o responsável pelas vendas, enfrentando o problema dos 

baixos consumos, teria que aumentar as vendas para poder obter uma maior receita, 

tornando-as suficientes para os colonos. E assim foi feito pois “a venda somente na 

banca era insuficiente, e Murakami, lembrando-se então dos vendedores ambulantes 

da sua terra, contratou vinte vendedores brasileiros, que acrescentaram uma nota 

nova às ruas de Belém” (TSUNODA, 1988, p. 40). 

 

A partir disso, a procura foi cada vez mais intensificada e aos poucos a produção 

começava aumentar. Nesse sentido, o saldo da Cooperativa de Hortaliças foi positivo.  

De acordo com TAFNER (2009), diante dessas medidas, aos poucos os paraenses 

foram se adequado no consumo de hortaliças, tal que os agricultores nipônicos continuavam a 

produzir. Contudo, a imigração japonesa não cessava, e com isso cada vez mais a oferta de 
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produtos agrícolas comercializados pela cooperativa crescia cada vez mais. Desse modo, os 

preços despencavam e o escoamento das hortaliças não eram proporcionais a sua produção. 

As condições na colônia de Tomé-Açu no não eram das melhores e muitas famílias 

resultantes da imigração abandonaram suas terras e a colônia. Independente das várias 

problemáticas enfrentadas pelos colonos a cooperativa conseguiu permanecer e potencializar 

o mercado e a região. 

Diante desses acontecimentos, a Cooperativa de Hortaliças foi acumulando tempo e 

experiência e gradativamente foi formando uma base para o desenvolvimento do 

cooperativismo na colônia, já que agora a mesma passara a ter autonomia na 

produção. Os colonos acrescentaram o arroz - que era só plantado para a 

subsistência – aos produtos comercializados pela cooperativa, que com a nova 

ordem de produção autônoma passou a se chamar Cooperativa Agrícola do Acará. 

Esta foi fundada com três objetivos: “autoadministração efetiva da comunidade; 

redução de despesas ou austeridade econômica; e fortalecimento do 

cooperativismo.” (KATO, 1994, p.35). 

 

A partir disto, a colônia entendeu os princípios do cooperativismo e associativismo, no 

qual buscaram ter mais efetividade nas atividades dos cooperados e procuravam trabalhar 

visando aumentar a produção em perfeita estabilidade. Desse modo, o crescimento da colônia 

de Tomé-Açu ganhava intensidade, visto que todos trabalhavam em função do 

desenvolvimento local. 

 

b.  A Cooperativa do Acará e a Fundação da Canta 

Segundo dados coletados da CAMTA (2009), em 1933 o coordenador do 13º grupo de 

imigrantes japoneses que veio para Tomé-Açu, Makinossuku Ussui, trouxe vinte mudas de 

pimenta-do-reino de Singapura, onde o navio que trazia os imigrantes teve que parar devido 

ao falecimento de uma senhora que estava no navio que tinha o Brasil como destino. 

 A pimenta-do-reino começou a ser cultivada pelos colonos de forma experimental pois 

acreditavam no suporte e auxílio que a cooperativa poderia oferecer. Mesmo ainda tendo 

poucos anos a cooperativa obtinha resultados sustentáveis e com crescimentos dentro do 

esperado pelos colonos.  

Neste contexto, em 1934 o mundo estava diante da Segunda Guerra mundial no qual 

influenciou diretamente na colônia de Tomé-Açu. A Cooperativa do Acará neste período foi 

confiscada pelo Governo Federal pelo fato de não ser legalmente licenciada. Desta forma, 

houve uma paralização das atividades formais dos cooperados, contudo os princípios no qual 

formaram a colônia e o modo de produção cooperativista foram mantidos e preservados, tal 

que no final da guerra houve a retomada das atividades dentro da Cooperativa do Acará. 
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Com os resultados devastadores da guerra começou-se a se pensar alternativas para 

contornar as graves problemáticas sociais em eminencia. Diante disso, um eixo ideológico 

começou a se espalhar pelo mundo, na qual contava com um pacote de medidas a serem 

tomadas com objetivo de erradicar a fome, visto que, em decorrência das destruições que a 

guerra causou nos campos agrícolas dos países envolvidos a questão da falta de alimento era 

algo pertinente e prioritário. 

Outrossim, foi a destruição dos campos agrícolas de pimentais da Malásia e da 

Indonésia, fato esse que impulsionou a necessidade de produção de alimentos para as tropas 

de ocupação Japonesas. Diante da grande demanda de produtos alimentícios, os preços 

subiram absurdamente levando a euforia da colônia agrícola de Tomé-Açu, e com isso 

resultando em grandes plantios de pimenta-do-reino. 

O período que vai de 1947 até 1968 se caracterizou por uma grande prosperidade 

entre os imigrantes japoneses em Tomé-Açu e aqueles que se dedicaram ao plantio 

da pimenta-do-reino, principalmente em Santa Izabel do Pará e Castanhal. Como 

sinal dessa opulência, em 15 de novembro de 1954, por ocasião das festividades do 

25o aniversário da Colônia de Tomé-Açu, que contou com a presença do governador 

Alexandre Zacarias de Assunção, foi inaugurado o aeroporto Dionísio Bentes, em 

Tomé-Açu, onde os principais clientes eram os japoneses plantadores de pimenta-

do-reino (Álbum..., 1955). 

 

Com a produção em alta e o retorno que os pimentais estavam proporcionando, os 

colonos ganhavam autonomia para potencializarem suas lavouras. Diante disto, era 

fundamental a criação de uma cooperativa licenciada dentro das normas legais, visto que, 

estas últimas gozavam de muitos direitos assegurados por lei, com isso os colonos poderiam 

receber mais segurança no seu desenvolvimento agrário. 

“A colônia inteira se uniu para poder se desenvolver e sair do estado arcaico em que se 

encontrava. Os colonos nipônicos passaram a projetar um futuro melhor nas inúmeras 

reuniões que passaram a fazer para discutir quais seriam as melhores decisões a serem 

tomadas” (CAMTA, 2009, p.88).  

“As providências para oficializar a cooperativa foram executadas com arrojo, pois a 

pimenta-do-reino estava se destacando no mercado cada vez mais, proporcionando todos os 

recursos necessários para os colonos colocarem em prática os seus objetivos” (TAFNER, 

2009). 

“Com tanta prosperidade, em 30 de setembro de 1949, foi fundada, dentro dos termos 

legais, a Cooperativa Agrícola Mista de Tomé-Açu (CAMTA), dando início a uma nova etapa 

na colonização japonesa na Amazônia” (CAMTA, 1954, p.6). 
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c. A Monocultura da Pimenta-do-Reino e a Fundação do Município de Tomé-Açu 

No contexto da fundação da CAMTA ainda não havia tanta oferta de pimenta-do-reino 

em escala internacional. Com a participação da cooperativa as produções dessa iguaria 

ganhavam mais destaque, desse modo, os donos dos pimentais não mediam esforços para 

maximizarem seus plantios. Decorridos sete anos o preço da pimenta-do-reino aumentou 

cerca de 1.500% passando de US$220,00 para US$3.381,40. Diante disso, os colonos 

praticamente abandonaram o plantio de outras culturas e focaram somente no monocultivo da 

pimenta.  

A CAMTA juntamente nesta dinâmica começou a investir grandemente nesta ideia 

unilateral da produção, visto que a pimenta alcançou grandes patamares de produtividade, tal 

que nesta fase de grande sucesso da colônia agrícola ficou conhecida como “Diamante Negro” 

da Amazônia. Esse grande desenvolvimento mudou a vida dos colonos de modo que muitas 

pessoas vinham de outros lugares apostar nesse ramo tão lucrativo até então. 

Destarte, complementa Homma (2007): 

“A casa dos japoneses plantadores dessa cultura (pipericultura), de acordo com o 

grau de dependência e da capacidade de plantio, sofreu evoluções, partindo de casas 

cobertas de cavaco, para casas de madeira com cobertura de telha e, enfim, casas de 

alvenaria[...]. Como símbolo maior de ostentação os colonos possuíam veículos, 

automóveis de luxo estacionados nas residências e percorrendo as estradas rurais 

entre os plantios de pimenta” 

 

A prosperidade na colônia ia aumentando cada vez mais e no dia 1 de setembro de 

1949, já com uma autonomia econômica concreta, o distrito de Tomé-Açu se emancipou do 

município do Acará, sendo elevada ao “status” de município. Acará arrecadava uma grande 

parte de sua receita por meio da produção de pimenta-do-reino em Tomé-Açu, mas as 

estradas, a saúde e a educação eram precárias em Tomé Açu, além da dificuldade de 

deslocamento desta cidade para a sede do município do Acará, onde os colonos japoneses 

tinham que requerer algum documento, entre outros, foram alguns dos fatores que 

colaboraram para essa emancipação (SEPOF, 2008, p.1). Nessa época, década de 1950, boa 

parte dos filhos dos primeiros imigrantes deixou de trabalhar na lavoura e a maioria desta 

geração foi estudar em Belém (KATO, 1994 p.32). 

A partir disso, a economia gerada pela pimenta-do-reino começou a passar pela parte 

política administrativa do novo Município de Tomé-Açu, na qual os lucros obtidos eram 

destinados tanto para infraestrutura da região como também na continuação de investimentos 

no monocultivo da pimenta. Através da política ideológica da Revolução Verde com a ideia 

de tecnificar o campo, o monucultivo se fortalecia na região. De acordo com Homma (1998) 
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houve na região de Tomé-Açu, investimentos de tecnologias de ponta para as áreas dos 

pimentais, tais como: compras de maquinários agrícolas e fertilizantes 

Por volta dos anos de 1968 houve uma queda na economia da pimenta-do-reino  

tal que os produtores de Tomé-Açu começaram a sentir as consequências deste fato. O 

estopim para este último fato foi decorrente da recuperação dos campos agrícolas asiáticos de 

pimenta-do-reino, cujo suas produções começaram a competir fortemente com as exportações 

brasileiras. Desse modo, o preço que até então era US$750,00 caiu para US$470,00 

(CAMTA, 1971, p. 8). Com isso, a monocultura dos produtores de Tomé-Açu mostrou sua 

fragilidade, e se intensificou ainda mais com a aparição do fusarium, cujo partir da década de 

1960 esse último reduziu os monocultivos a produção de subsistência (HOMMA, 1998, p.57). 

 Com os baixos preços de mercado da pimenta-do-reino e juntamente com a 

disseminação do fusarium, o negócio do monoculivo era fadado ao fracasso total, em 

decorrência disto os produtores rapidamente buscaram alternativas viáveis. Desse modo, os 

agricultores recorreram a plantios consorciados com outras culturas, porém sem deixar 

totalmente a pimenta-do-reino extinta. Portanto, os produtores esperavam o melhor momento 

do mercado internacional para voltarem o cultivo da pimenta em larga escala, tal que mesmo 

com os consórcios de outras culturas eles ainda assim não à abandonavam. 

A expansão da lavoura da pimenta-do-reino demonstra a grande capacidade de 

resposta dos agricultores paraenses aos sinais de mercado e preços favoráveis. Nos anos de 

1980 a 1983, o Brasil liderou a produção mundial de pimenta-do-reino e nos anos de 1980 a 

1982 e em 1984, alcançou a posição de maior exportador mundial de pimenta-do-reino, graças 

a produção paraense. Em apenas cinquenta anos após a sua reintrodução, o Brasil ultrapassou 

milenares produtores dessa especiaria, como a Índia, Indonésia e a Malásia. Em 1991, o Brasil 

alcançou a máxima produção nacional de pimenta-do-reino, com 50 mil toneladas e em 1981, 

exportou a quantidade máxima, com quase 47 mil toneladas (HOMMA, 2006). 

A partir de 2000 decorrente da alta de preços da pimenta-do-reino com a 

desvalorização cambial de 14 de janeiro de 1999. Há um recrudescimento nos financiamentos 

de novas áreas de pimentais no Estado do Pará, com recursos do FNO, que deverão ter 

reflexos nos próximos anos. Os altos preços da pimenta-do-reino trazem insegurança aos 

produtores decorrentes a roubos nas propriedades e durante o transporte da pimenta-do-reino. 

Os pequenos produtores de pimenta-do-reino passam a incorporar cultivos de fruteiras 

perenes, como o cacaueiro, o cupuaçuzeiro e açaizeiro, bem como fruteiras anuais como o 

maracujazeiro, aproveitando as estacas das pimenteiras, antes ou após a morte das 
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pimenteiras. O destaque no valor da produção comercializada é para a polpa de cupuaçu 

(27,04%) e polpa de açaí (19,59%), em 2000 (HOMMA, 2006). 

 

d.  A Dinâmica dos SAFs e a Participação da CAMTA 

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) implantados entre os agricultores nipo-brasileiros 

de Tomé-Açu e Acará decorreram da busca de alternativas produtivas, em função da 

disseminação do Fusaruim nos pimentais (Piper nigrum L.), que surgiu em 1957 e passou a 

devastar os plantios a partir da década de 1970, e da queda de preço decorrente da expansão 

desordenada dos plantios (HOMMA, 2006). Desta forma, a CAMTA estimulava seus 

cooperados a entrar nesta dinâmica dos Safs, pois com a policultura era uma foram de se 

precaver caso a comercialização da pimenta entrasse em colapso mais uma vez. 

A busca de alternativas econômicas fizeram com que sistemas consorciados, em 

rotação e sequencial, com cultivos perenes e anuais fossem implantados, visando aproveitar 

áreas antes, durante e depois do plantio da pimenta-do-reino (Homma, 1996a;.1996b). 

Pesquisas desenvolvidas pela Embrapa Amazônia Oriental, no município de Tomé-Açu, 

identificara, que a pratica da utilização de SAFs é verificada em 94,45% dos agricultores 

entrevistados variando desde um (30,56%), dos (44,44%) e três (11,11%) sistemas de 

combinação de culturas perenes (HOMMA, 2005). 

A implantação do consorcio de culturas dos agricultores promovido pelos cooperados 

da CAMTA se dá na tentativa de conseguir uma produtividade no limite do que aquela área 

pode oferecer, na qual se estende desde os consórcios de frutíferas juntamente com espécies 

madeireiras ou para retirada do látex no caso da seringueira.  

A CAMTA continua a diversificar a produção e expandir o seu mercado para assim 

obter maior faturamento. A industrialização dos produtos agrícolas passará a processar 

experimentalmente a extração de óleos vegetais advindos do cacau e do cupuaçu. O sistema 

agro-florestal consorciado desenvolvido pelos cooperados da CAMTA ao longo do tempo em 

Tomé-Açu atrai a atenção de várias partes do mundo e esse sistema faz com que essa 

cooperativa aumente a sua produção e desenvolva o seu entorno sempre em harmonia com a 

natureza (TAFNER, 2009). 
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5. Considerações Finais 

Conclui-se que a pesquisa realizada através de revisões de literaturas, na qual buscou 

dados históricos e comprobatórios em relação a participação de cooperativas agrícolas no 

desenvolvimento social e econômico do Município de Tomé-Açu. Neste contexto, desde o 

começo da colonização da região, cujo hoje é localizado o município de Tomé-Açu, as 

cooperativas agrícolas estão sendo o pivô do desenvolvimento local, visto que, os agricultores 

nipo-brasileiros possuíam essa cultura de cooperação oriunda de suas origens. 

Nesse sentido, percebe-se o alto nível de influencia que ações cooperativistas e 

associativistas podem mudar a realidade de um espaço. Quando estas ações estão em conjunto 

com Cooperativas formais a tendência sempre é de evolução, visto que os princípios que 

regem o sistema de cooperação possuem o objetivo do bem comum, da sustentabilidade e 

autossuficiência. 

Para o pequeno produtor que luta por espaço no setor econômico, as cooperativas 

surgem como suporte para valorização da agricultura familiar, desenvolvimento social e 

financeiro. Essa alternativa benéfica para o pequeno agricultor traz à tona da importância da 

associação de pessoas e de grupos minoritários, na qual, juntos podem obter uma renda 

proporcional à produtividade desses últimos.  

Portanto, diante da a corrente ideológica capitalista, que se resume ao monopólio da 

alta produção agrícola, as cooperativas são uma grande chance para o desenvolvimento da 

agricultura familiar, cujo, outrora estava sendo sufocada pela produção em larga escala do 

agronegócio. 
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Resumo 

Nos últimos anos o Sistema OCB-SESCOOP/PA vem ampliando sua atuação em prol do 

desenvolvimento do cooperativismo paraense, entre os trabalhos desenvolvidos nos diversos ramos, é 

possível destacar o Ramo Agropecuário que é um dos pilares deste segmento, através de estudos, 

consultorias e capacitações focais, além da realização de seminários dinâmicos, voltados para o debate 

e enfrentamento dos principais desafios apresentados pelo ramo. Em 2018 foi realizado o 2º 

Diagnóstico do Cooperativismo Paraense que explicita informações sobre os números gerais de 

cooperativas (215), empregados (3.854) e cooperados (93.547) por ramo, traçando um perfil de cada 

segmento. Analisa os eixos produtivos operados, nível de verticalização, certificação, logística e 

distribuição, canais de acesso ao mercado, acesso ao crédito e principais eixos de dificuldade das 

cooperativas. Ao analisarmos o diagnóstico econômico e social do ramo agropecuário paraense 

permite a avaliação das necessidades, para orientação das ações e o acompanhamento, como também, 

fomentar as políticas públicas necessárias ao desenvolvimento das cooperativas deste segmento. 

 

 

Palavras-Chave: Cooperativa, Ramo Agropecuário, Diagnóstico, Cooperativismo. 

 

 
Abstract  

In recent years, the OCB-SESCOOP / PA System has been expanding its work in favor of the 

development of cooperatives in Pará. Among the work carried out in the various branches, it is 

possible to highlight the Agricultural Sector which is one of the pillars of this segment, through 

studies, focal capacities, as well as dynamic seminars, focused on the debate and addressing the main 

challenges presented by the branch. In 2018, the 2nd Diagnosis of Cooperativism Paraense was carried 

out, explaining the general numbers of cooperatives (215), employees (3,854) and cooperatives 

(93,547) per branch, drawing a profile of each segment. It analyzes the operating axes operated, level 

of verticalization, certification, logistics and distribution, channels of access to the market, access to 

credit and main axes of difficulty of cooperatives. When analyzing the economic and social diagnosis 

of the agricultural sector Pará allows the evaluation of needs, to guide actions and monitoring, as well 

as to promote the public policies necessary for the development of cooperatives in this segment. 

 

Key words: Cooperativa, Agricultural Branch, Diagnosis, Cooperativism. 

 

1. Introdução 

O cooperativismo apresenta-se como uma das mais viáveis alternativas para 

resoluções de problemas sociais e econômicos, pois a origem do cooperativismo é interligada 
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diretamente às dificuldades e lutas que o homem trava em defesa da sua dignidade, conforme 

ocorre em momentos de grandes transformações, quando há o agravamento das crises sociais 

no campo ou na cidade. 

Para Gómez López (2004), em especial as cooperativas agropecuárias são estruturas 

associativas dotadas de ampla base social e que se caracterizam como importantes agentes 

geradores de atividade capazes de contribuir decisivamente para o desenvolvimento 

sustentável de muitas áreas rurais, tanto do ponto de vista econômico, social e ambiental. Sua 

gênese está intimamente ligada ao desenvolvimento de atividades no campo da produção, 

comércio, finanças e prestação de serviços. 

E diante deste contexto, no intuito de promover a autogestão e difundir a cultura 

cooperativista nasce o SESCOOP/PA é uma instituição jurídica de direito privado, sem fins 

lucrativos, integrante do sistema "S", criada pela Medida Provisória 1.715/98 e pelo Decreto 

3.017/99. Vincula-se, em nível nacional, ao Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Cooperativismo (SESCOOP) e a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) e, em nível 

estadual, à OCB-PA. Está situado na Avenida Conselheiro Furtado, 1693, bairro de Nazaré, 

capital Belém, estado do Pará. 

É o responsável pelo ensino, capacitação profissional, monitoramento e promoção 

social dos cooperados, seus familiares, e trabalhadores das cooperativas do Estado do Pará e 

nos últimos anos, beneficiou milhares de pessoas ligadas ao cooperativismo paraense. 

Atualmente o SESCOOP/PA vem sendo visitado por outras unidades para tomar como base 

seu modelo de gestão, que vem se destacando em nível Nacional. Respalda suas atividades em 

sua missão, visão e valores: 

MISSÃO: “Promover a cultura cooperativista e o aperfeiçoamento 

da gestão para o desenvolvimento das cooperativas brasileiras”. 

VISÃO: “Em 2025, o cooperativismo será reconhecido pela 

sociedade por sua competitividade, integridade e capacidade de 

promover a felicidade dos seus cooperados”. 

VALORES: Transparência, fidelidade aos princípios e à doutrina 

cooperativista, valorização das pessoas, respeito à adversidade, 

compromisso com resultados. 

Os recursos financeiros do SESCOOP/PA são oriundos do SESCOOP Nacional, que 

recebe recursos do Governo Federal, repassados através do Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS), referentes à Contribuição Social das Cooperativas Brasileiras. Assim, cada 
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Unidade Federativa (UF), através de sua Organização das Cooperativas do Estado (OCE) 

pode sediar uma Administração Regional do SESCOOP. 

O SESCOOP Regional planeja as atividades de capacitação, a partir das demandas das 

cooperativas locais. O SESCOOP Nacional aprova monitora e avalia os resultados 

alcançados. Os recursos são repassados ao SESCOOP Regional, proporcionalmente às 

contribuições feitas pelas cooperativas do estado e mediante apresentação de um Plano Anual 

de Trabalho. O SESCOOP Regional presta contas ao SESCOOP Nacional que consolida as 

prestações de contas, encaminhando-as para o Tribunal de Contas da União (TCU). 

Durante a Feira de Negócios do Cooperativismo (FENCOOP) realizada no mês de 

abril de 2019, o Sistema Cooperativista Paraense (Sistema OCB-SESCOOP/PA) apresentou 

os dados consolidados do 2º Diagnóstico do Cooperativismo – Tabela 1, onde demonstra que 

no Pará há 215 cooperativas integradas em 12 ramos de atividades, desempenhando um papel 

significativo na geração de ocupação e renda (3.854 empregos diretos), congregando 93.514 

cooperados, sócios das cooperativas, auxiliando num importante elo de desenvolvimento 

econômico e social, promovendo acesso ao crédito, saúde, educação entre outros.  

 

Tabela 1. Cenário Geral: distribuição das cooperativas por ramo 

RAMO COOPERATIVA(S) COOPERADO(S) EMPREGADO(S) 

Agropecuário 62 6.083 753 

Consumo 02 56 8 

Crédito 12 30.136 294 

Educacional 05 141 35 

Especial 01 56 0 

Infraestrutura 01 23 0 

Mineral 11 47.281 19 

Produção 14 693 04 

Saúde 05 2.701 2.550 

Transporte 75 3.794 153 

Trabalho 25 2.477 38 

Turismo e Lazer 02 106 0 

TOTAL 215 93.547 3.854 
Fonte: Diagnóstico do Cooperativismo Paraense (2018). 

 

Tal diagnóstico foi importante para compreender a dimensão econômica e social dos 

diversos ramos do cooperativismo paraense, permitindo a avaliação com profundidade das 

necessidades reais para orientação das ações, bem como, fomentar as políticas públicas 

necessárias ao desenvolvimento das cooperativas. É possível destacar que os ramos: 

transporte (75 cooperativas), agropecuário (62 cooperativas) e trabalho (25 cooperativas) 

correspondem a 75,35% das cooperativas registradas na OCB-PA, 89,26% dos cooperados 

são cooperados dos ramos mineral (47.281 cooperados), crédito (30.136 cooperados) e 
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agropecuário (6.083 cooperados), sendo que 66,16% dos empregados estão alocados no ramo 

saúde. 

 

2. Metodologia 

O objeto a ser estudado neste artigo será o Diagnóstico do Cooperativismo Paraense 

2018, com ênfase no Ramo Agropecuário que teve como público alvo às 62 cooperativas 

registradas e ativas no Sistema OCB-SESCOOP/PA, porém, somente 48 cooperativas 

participaram. O diagnóstico é composto por perguntas que perpassam pelas dimensões 

sociais, gerenciais, produtivas e mercadológicas. Após esses elementos, foram apresentadas 

análises por meios de textos e infográficos ilustrados que constam no material disponível no 

site da instituição. 

 A metodologia da pesquisa dividiu-se em: Etapa 1, que consiste na formulação e 

validação da base de dados – onde elaborou-se um modelo de “Planilha de Questionário” afim 

de subsidiar os pesquisadores com informações pertinente sobre o cooperativismo paraense, 

pontuando os principais questionamento a cerca de: organização social, verticalização do 

empreendimento, gestão e mercado. Após a elaboração, a planilha de questionário foi 

validada pelos gestores e técnicos do Sistema OCB-SESCOOP/PA. Na Etapa 2, ocorreu a 

aplicação do questionário contendo perguntas divididas por ramo, através de e-mail e 

telefonemas, direcionados a diretoria da cooperativa. Na Etapa 3, a tabulação dos dados em 

uma planilha Excel, separada por ramo. Com um universo de pesquisa de 215 cooperativas 

registradas, obteve-se 171 cooperativas participantes do Diagnóstico do Cooperativismo 

Paraense 2018, cerca de 80% da meta atingida. E por fim a Etapa 4, que consiste na validação 

dos resultados obtidos pela equipe técnica, onde discutiram, opinaram e realinharam 

informações pertinentes. Após os ajuste e validação, os dados tabulados foram diagramados, 

finalizando o Diagnóstico do Cooperativismo Paraense 2018. 

Portanto, este artigo se propôs a fazer um levantamento bibliográfico do material 

disponível para melhor compreensão das informações coletadas e analisadas. Conforme 

define Marconi e Lakatos (2011, p. 57) que a pesquisa bibliográfica não pode ser considerada 

mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, por dar ao tema escolhido 

novo enfoque ou abordagem. Em muitos casos acontecem nessas pesquisas conclusões 

inovadoras. Foram pesquisas que geraram novas abordagens de interpretações e 

diversificaram a literatura existente. 
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3. Resultados/Discussões 

O ramo agropecuário é composto por cooperativas que agregam produtores rurais, 

extrativistas, entre outros, as cooperativas agropecuárias permitem também maior visibilidade 

e, acesso ao crédito, políticas públicas e possuem grande importância econômica e social para 

o Brasil, sendo um dos ramos com maior número de cooperativas (1.618) e cooperados 

(1.017.481), com 198.654 empregos diretos, tais cooperativas desenvolvem diversas 

atividades econômicas, desde o preparo do solo até a agro industrialização e comercialização 

interna e externa, garantido assim uma participação significativa no PIB nacional. 

No estado do Pará vem apresentando crescimento expressivo e é de suma importância 

para a organização da produção e comercialização, sobretudo para a agricultura familiar e 

para o extrativismo, que têm grande expressão no cenário agropecuário paraense sendo o 

cooperativismo a principal ferramenta de viabilização destas modalidades de produção. 

Atualmente são 62 cooperativas ativas e registradas na OCB-PA, 6.083 cooperados e 

empregam 753 pessoas – em relação à região norte do Brasil, o número de cooperativas do 

ramo agropecuário paraense, representa o percentual de 15% do universo de cooperativas 

deste ramo na região (420) e congregam 30% dos cooperados (19.852), além de 48% dos 

empregos diretos (1.560), conforme publicado no panorama do Cooperativismo Brasileiro 

2017 da OCB Nacional. 

 

Tabela 2. Quadro Social / Cooperados: quem são eles? 

COOPERADOS TOTAL PERCENTUAL 

Indígenas 8 0,22% 

Quilombolas 120 3,33% 

Extrativistas 154 4,29% 

Assentados 332 9,24% 

Mulheres 781 21,74% 

Homens 2.198 61,18% 

TOTAL 3.593 1% 
Fonte: Diagnóstico do Cooperativismo Paraense (2018). 

 

Após a análise das informações contidas na Tabela 2, perceber-se que o quadro social 

composto na maioria de homens, 61,18%. É possível perceber que apesar das diversas 

políticas de inclusão sociais do governo federal, ainda é necessário que tais políticas possam 

atingir um número maior de quilombolas e indígenas, estando os mesmos em números 

menores com 3,33% e 0,22% respectivamente. O quadro social das 48 cooperativas do ramo 

agropecuário está distribuído da seguinte forma: membros do conselho de administração 161, 

diretores 150, gerentes e coordenadores 53 e 245 conselheiros fiscais. 
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Tabela 3. Produtos e serviços: principais eixos produtivos que a cooperativa comercializa 

EIXO PRODUTIVO TOTAL PERCENTUAL 

Fruticultura 22 46% 

Horticultura 18 38% 

Mandiocas e derivados 14 29% 

Cacau e derivados 8 17% 

Oleaginosos 6 13% 

Lácteos 6 13% 

Insumos 5 10% 

Grãos 3 6% 

Pescados e crustáceos 3 6% 

Outros produtos de origem animal 2 4% 

Madeira e toras 1 2% 

TOTAL 88 1,84% 
 

Fonte: Diagnóstico do Cooperativismo Paraense (2018). 

 

Tabela 4. Acesso mercadológico: canais de comercialização da cooperativa 

CANAIS DE 

COMERCIALIZAÇÃO 
TOTAL PERCENTUAL 

Feiras e eventos regionais focados 

no cliente final  
25 52% 

Mercado institucional, PAA e 

PNAE 
18 38% 

Supermercado local e/ou regional 13 27% 

Empresas Regionais e/ou 

Multinacionais, focados para 

exportação 

11 23% 

Representantes comerciais, 

lojas próprias 
4 8% 

Restaurantes Regionais 

e/ou nacionais 
2 4% 

Não há comercialização 1 2% 

TOTAL 74 1,54% 
 

Fonte: Diagnóstico do Cooperativismo Paraense (2018). 

 

Conforme demonstrado nas Tabelas 3 e 4 no Diagnóstico do Cooperativismo Paraense 

2018, os principais eixos produtivos no ramo agropecuário paraense são: Fruticultura (46%) 

com a comercialização de frutas in natura e polpa, em seguida vem a Horticultura (38%), com 

o cultivo e comercialização de hortaliças e derivados de mandioca (29%) são que merecem 

destaques, tais produtos são comercializados em feiras – direto ao cliente final, é muito 

expressiva com 52% dentro do cenário apresentado pelo diagnóstico, seguido da 

comercialização dos produtos para mercados institucionais (18%), como o Programa de 

Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). 

Compreender que o PAA e PNAE são políticas públicas voltadas às compras institucionais e 

representam um avanço para a agricultura familiar no sentido de buscar estratégias de 
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inclusão social e econômica dos agricultores, é essencial para o desenvolvimento das 

cooperativas no Pará, conforme os números apresentados no diagnóstico ainda é possível 

ampliar o acesso a este mercado. São as primeiras políticas de mercado criadas, 

especificamente, para a agricultura familiar no Brasil. Implementado em julho de 2003 (Lei nº 

10.696/2003) e regulamentado pelo Decreto nº 4.772, de 2 de julho de 2003 e pelo Decreto nº 

5.873, de 15 de agosto de 2006. O PAA é uma ação estrutural do Programa Fome Zero e tem 

por objetivo: 

O objetivo do PAA é garantir o acesso aos alimentos em quantidade, 

qualidade e regularidade necessárias às populações em situação de 

insegurança alimentar e nutricional e promover a inclusão social no 

campo por meio do fortalecimento da agricultura familiar (MDS, 

2015). 

O programa beneficia os agricultores enquadrados no Pronaf, através da compra, sem 

licitação, de produtos da agricultura familiar, até o limite de R$ 3.500,00 ao ano por 

agricultor. As aquisições são destinadas à formação de estoques e à distribuição de alimentos 

para pessoas em situação de insegurança alimentar. O PAA representa a confluência de dois 

objetivos importantes à segurança alimentar e o reconhecimento de que a agricultura familiar 

necessita de políticas com alcance para além do crédito rural. 

De acordo com Grisa et al. (2011), o PAA tem sido um instrumento que leva a 

diversificação da produção e a valorização de produtos locais, antes sem valor comercial 

reconhecido, além disso, incentiva a produção de base ecológica ou orgânica, pelo diferencial 

e preço pago a estes produtos, tabela 6. A garantia de mercado e de preço, nesse sentido, tem 

sido os fatores primordiais de incentivo aos agricultores. A valorização dos produtos locais e 

regionais no mercado para produtos da pequena produção, que antes não eram visados 

comercialmente, geram um cenário propício a novas atividades agrícolas e novos sistemas de 

produção, representando um potencial importante de inclusão daqueles agricultores familiares 

mais empobrecidos. 

A exigência legal de compra, de no mínimo 30% dos alimentos utilizados na 

alimentação escolar da agricultura familiar, aliada às diretrizes do Programa Nacional e 

Alimentação Escolar (PNAE), também configuram um mercado institucional intimamente 

ligado ao local. A universalidade do PNAE é um fator diferencial, pois o mesmo está presente 

em todos os municípios do país. E a exigência de obrigatoriedade da aplicação, de no mínimo 

30% dos recursos na aquisição de produtos da agricultura familiar, previstos na legislação e 

capilaridade proporcionada pela universalidade, acaba sendo um elemento que provoca a 
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discussão e implementação deste mercado institucional em todos os municípios do país. As 

compras da agricultura familiar para o PNAE obedecem a alguns critérios e os agricultores 

organizados têm preferência aos agricultores individuais. Por isso, têm surgido várias 

cooperativas de agricultores familiares para atender este mercado. O limite de venda por 

agricultor para o PNAE é 20 mil reais por ano por DAP. 

 

Tabela 5. Legalização das unidades de beneficiamento: tipo de registro 

REGISTRO TOTAL PERCENTUAL 

Registro Municipal 16 34% 

Registro Artesanal 4 8% 

Registro Estadual 11 23% 

Registro Federal 5 10% 

Sem registro 12 25% 

TOTAL 48 100% 
 

Fonte: Diagnóstico do Cooperativismo Paraense (2018). 

 

Na Tabela 5, é possível perceber o percentual elevado de cooperativas que não 

possuem nenhum registro das unidades de beneficiamento (25%). Dificultando assim o acesso 

aos mercados institucionais, por exemplo. O registro municipal (34%) e/ou sistema de 

inspeção permite a livre circulação dos produtos em esfera local, no município, já o registro 

artesanal (8%) permite a livre circulação do produto em esfera estadual, assim como o registro 

estadual (23%) através do sistema de inspeção. E em nível nacional, apenas 10% das 

cooperativas possuem o registro federal. 

 

Tabela 6. Certificação: tipo de certificação 

CERTIFICAÇÃO PERCENTUAL 

Não possui 67% 

IMO – Control 6% 

Kosher 2% 

Em processo 8% 

Controle social / MAPA 8% 
 

Fonte: Diagnóstico do Cooperativismo Paraense (2018). 

 

Diante dos dados coletados – Tabela 6, pode-se constatar que a maioria das 

cooperativas, cerca de 67%, não possuem nenhum tipo de certificação, 8% estão em processo 

de obtenção, 6% das cooperativas possuem IMO - Control (certificadora que oferece serviços 

de auditorias para avaliação da conformidade em diversas áreas ambientais) e 2% possuem 

Kosher (termo que faz referência aos alimentos que são adequados ou permitidos pelas leis 

alimentares do judaísmo).  
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Tal cenário, onde o maior percentual das cooperativas não possuem algum tipo de 

certificação, mesmo sendo a maioria da agricultura familiar, o que por si, já é suficiente para o 

próprio selo emitido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) – 

8%, pode ser explicado pela vulnerabilidade pela falta de acesso as informações acerca da 

temática, falta de acompanhamento técnico e até mesmo pela dificuldade de aporte de 

recursos, uma vez que alguns processos de certificação ainda são bastante onerosos. Todas 

essas problemáticas criam barreiras diante do crescimento das cooperativas. Além do nível de 

verticalização da cadeia produtiva das cooperativas que 38% produzem de forma caseira e, 

27% possuem uma unidade de beneficiamento simplificada e, 8% não verticalizam a 

produção, conforme demonstrado na Tabela 7. 

 

Tabela 7. Nível de desenvolvimento produtivo: cadeia produtiva 

UNIDADE DE 

BENEFICIAMENTO 
PERCENTUAL 

Cooperados produzem de forma 

caseira 
38% 

Unidade de beneficiamento 

simplificada 
27% 

Agroindústria mecanizada 15% 

Ampliação em andamento 13% 

Não há verticalização da cadeia 

produtiva 
8% 

 

Fonte: Diagnóstico do Cooperativismo Paraense (2018). 
 

 De acordo com dados do Diagnóstico do Cooperativismo Paraense 2018, 42% das 

cooperativas agropecuárias apontaram a verticalização do empreendimento como sendo o seu 

principal eixo de dificuldade enfrentada, seguida do Acesso ao Mercado (38%) e Organização 

Social (31%), outra barreira de desenvolvimento identificada é a Gestão, no total, 58% das 

cooperativas agropecuárias apontaram este eixo como dificuldade prioritária – Tabela 8. 

 

Tabela 8. Barreiras de desenvolvimento: dificuldades enfrentadas 

EIXO PERCENTUAL 

Gestão 58% 

Verticalização do empreendimento 42% 

Mercado 38% 

Organização social 31% 
 

Fonte: Diagnóstico do Cooperativismo Paraense (2018). 

 
 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os dados gerados a partir das ações do Diagnóstico do Cooperativismo Paraense 2018 

e que foram apresentados neste artigo são frutos de um trabalho de investigação que permitiu 
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aferir o cenário atual de desenvolvimento das cooperativas do Estado do Pará em todas as 

suas regiões e perfazendo todos os ramos cooperativistas em atividade no Pará. Tais números 

permitem não só conhecermos as realidades locais, mas também possibilitam orientar 

atividades técnicas do próprio Sistema OCB-SESCOOP/PA bem como debater com políticas 

públicas com as esferas governamentais. 

Por fim os números mostram o crescimento do setor e o dinamismo dos ramos além da 

importância econômica, social e até mesmo ambiental para os municípios paraenses 

prospectando um perene caminho de desenvolvimento para a sociedade paraense e amazônica 

a partir do cooperativismo forte e consolidante, em especial podemos concluir que o ramo 

agropecuário das cooperativas no Pará, comparativamente com a dimensão nacional ainda é 

muito incipiente abrindo espaço para o estimulo de maior participação regional. 
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Modalidade: Artigo Científico  

 

Resumo 

O objetivo do presente artigo foi expor os resultados da utilização do método MESMIS (Marco para 

la Evaluación de Sistemas de Manejo Incorporando Indicadores de Sustentabilidad) para medir e 

melhorar o grau de sustentabilidade da Cooperativa dos Extrativistas da Floresta Nacional de Carajás 

(COEX), localizada na cidade de Parauapebas, estado do Pará. A metodologia consistiu na montagem 

de um quadro de indicadores com variáveis das dimensões social, ambiental e econômica, onde a 

partir daí gerou-se um questionário que foi aplicado a todos os 44 cooperados da COEX afim de se 

medir se as dimensões da sustentabilidade estavam realmente sendo empregadas no dia-a-dia da 

cooperativa. O quadro montado foi composto de 35 indicadores que foram medidos pela primeira vez 

em 2017 e posteriormente o mesmo instrumento foi usado para medir a sustentabilidade da 

cooperativa em 2018, após a realização de ações corretivas para em pontos críticos observados na 

medição de 2017. Ao final da pesquisa observou-se que o método MESMIS mostrou-se eficiente haja 

vista que em um ano de trabalho a COEX ganhou 3 pontos de sustentabilidade. 

Palavras-Chave: MESMIS, Cooperativismo, Floresta Nacional, Carajás.  

 
Abstract  

The article aimeds to present the results of the use the MESMIS method (Marco para la Evaluación de 

Sistemas de Manejo Incorporando Indicadores de Sustentabilidad) to measure and improve the 

sustainability level of the Extractivistes Cooperative of National Forest of Carajás (COEX), located in 

the city of Parauapebas, state of Pará. The methodology consisted in the assembly of a set of indicators 

with variables of the social, environmental and economic dimensions, from which a questionnaire was 

generated, which was applied to all 44 COEX members in order to it was possible to measure whether 

the dimensions of sustainability were actually being used in the day-to-day operations of the 

cooperative. The framework was composed of 35 indicators that were measured for the first time in 

2017 and later the same instrument was used to measure the sustainability of the cooperative in 2018 

after performing corrective actions at critical points observed in the measurement of 2017. At the end 

of the research it was observed that the MESMIS method proved to be efficient since in one year of 

work COEX gained 3 sustainability points. 

Key words: MESMIS, Cooperativism, National Forest, Carajás.  
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1. Introdução 

A Floresta Nacional de Carajás (FLONA) está localizada no sudeste do estado do 

Pará, na Amazônia Brasileira. É uma Unidade de Conservação (UC) Federal gerida pelo 

ICMBIO (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade) e que abrange os 

municípios de Parauapebas, Canaã dos Carajás e Água Azul do Norte, possuindo 

aproximadamente 400 mil hectares. Carajás é um grande maciço de floresta ombrófila, 

floresta semi-caducifolia e campos rupestres rodeada por pastagens, sendo que há ainda 

quatro UCs federais próximas à FLONA Carajás que são gerenciadas pelo ICMBio e a Terra 

Indígena (TI) Xicrin do Cateté administrada pela FUNAI (Fundação Nacional do Índio). Estas 

UCs mais a TI Xicrin totalizam aproximadamente 1,2 milhão de hectares de floresta 

(GUMIER-COSTA; SPERBER,2009) 

A região também é conhecida como maior província mineral do mundo, possuindo 

grandes e diversas jazidas minerais de elementos como ferro e níquel e cobre, destacando-se 

as atividades de retirada de minério de ferro de dentro do território da FLONA que de acordo 

com VALE, 2016 ultrapassa as 340.000 toneladas por ano. 

Além da complexa dinâmica econômica e ambiental, a região também possui um 

contexto social diferenciado, pois apesar de ser uma região com grandes áreas de proteção 

ambiental também existe um fluxo migratório intenso, principalmente em virtude das 

oportunidades de emprego gerados pela atividade na mineral e com isso ocasionando o 

nascimento de aglomerados urbanos como a cidade de Parauapebas que segundo dados do 

IBGE,2018, possui uma população superior a 200.000 habitantes, que precisam além de 

emprego, acesso a serviços públicos, dentre outras demandas que podem acabar por dificultar 

a existência de ambientes sustentáveis na região.      

Neste cenário de grande dinâmica econômica e ambiental é que está inserida a 

Cooperativa dos extrativistas da FLONA Carajás (COEX), que é descrita em Brito, et al, 

2018, como sendo um grupo de 44 extrativistas que desde a década de 90, sobrevive do 

extrativismo da folha do Jaborandi (Pilocarpus microphyllus), que é utilizada para obtenção 

da pilocarpina, substância utilizada na indústria farmacêutica principalmente para elaboração 

de medicamentos para problemas de visão. 

De maneira a colaborar com a discussão de criação de metodologias que permitam 

analisar, medir e comprovar a eficiência de métodos de mensuração como ferramentas de 

gerenciamento que permitam elevar o grau de sustentabilidade das organizações, permitindo 

assim o surgimento de ambientes sustentáveis em uma região de complexa dinâmica social, 
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ambiental e econômica como a região de Carajás, o presente artigo teve como objetivo 

mostrar a aplicação do método MESMIS (Marco para la Evaluación de Sistemas de Manejo 

Incorporando Indicadores de Sustentabilidad) como ferramenta de medição e incremento do 

conceito de sustentabilidade na Cooperativa dos Extrativistas da Floresta Nacional de Carajás 

(COEX).  

 

1.1 Sustentabilidade 

O termo sustentabilidade inicialmente surgiu como abordagem dos recursos 

renováveis. O conceito referia-se a existência de condições ecológicas necessárias para dar 

suporte à vida humana através de futuras gerações. (DOVERS; HANDMER, 1992). Para 

Elkington (1994), criador do termo Triple Bottom Line, a sustentabilidade é o equilíbrio entre 

três pilares: ambiental, econômico e social. De maneira que a relações existentes entre 

organizações (Empresas e Sociedade) e recursos naturais (Renováveis e Não renováveis) 

gerem bem estar e progresso de maneira racional garantindo condições de existência para 

gerações futuras. E é neste cenário em que está inserida a COEX, cooperativa composta por 

44 extartivistas de Paraupeabas e que possui como principal produto a folha do jaborandi que 

é extratida da FONA.  

De maneira complementar e evolutiva as abordagens dos conceitos de sustentabilidade 

existentes até então, Sachs (2002) expôs que a existência da mesma depende da relação 

socioeconômica e ambiental e que a mesma pode ser abordada de diferentes maneiras 

podendo ser de até oito tipos: Sustentabilidade social, econômica, ecológica, espacial, 

territorial, cultural, política nacional e política internacional.  

Isso mostra que mais do que nunca a necessidade de possuir uma visão sistêmica para 

pensar, interpretar e executar ações de sustentabilidade é primordial, principalmente em 

atividades econômicas que trabalhem com recursos naturais, porém Silva e Martins (2009) 

ressaltam que, apesar de estarmos vivendo em um contexto favorável, tanto acadêmico quanto 

institucional, na utilização do enfoque sistêmico e da complexidade necessária para uma 

abordagem desenvolvimentista adequada, a noção de sustentabilidade que vem sendo adotada 

em atividades agrárias, ainda prioriza a dimensão econômica (ou uma visão tecnocentrista) 

em detrimento das outras (Social e Ambiental).  
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1.2 MESMIS (Marco para la Evaluación de Sistemas de Manejo Incorporando Indicadores 

de Sustentabilidad) 

Um marco metodológico de medição de sustentabilidade (ou sistema de indicadores) 

se apresenta em uma estrutura analítica que serve de apoio a esta avaliação, incluindo as 

etapas de escolha, desenho, e interpretação de indicadores, assim como da capacidade de 

gerar um resultado sintético dos dados em vista de um propósito (BELL; MORSE, 2008).   

Dentro deste cenário, Sanches (2009) realizou uma comparação entre os principais 

métodos de medição da sustentabilidade, onde foi evidenciado uma grande diversidade de 

marcos metodológicos (Quadro 1) que vão se diferenciar em algumas características 

intrínsecas, se adequando assim para finalidades e realidades específicas de cada objeto de 

estudo, sendo que do ponto de vista de grau de utilização, o Marco para la Evaluación de 

Sistemas de Manejo Incorporando Indicadores de Sustentabilidad (MESMIS) foi destacado 

em virtude da grande aceitação do método em trabalhos científicos realizados em diversas 

partes do mundo.. 

 

Quadro 1 - Comparação dos principais métodos de avaliação de sustentabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado de SANCHES (2009). 
 

O MESMIS surge como um modelo de marco metodológico normativo com o objetivo 

de avaliar projetos agropecuários e florestais, manejados de forma individual ou coletiva, 

visando tornar operativo o conceito de sustentabilidade na busca de um desenvolvimento 

amplo e multidimensional (MASERA, et al, 1999). Ainda segundo esta autora, o mesmo 
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propõe uma estrutura cíclica e flexível, com um enfoque participativo e interdisciplinar que 

permita entender de maneira integral as limitantes e possibilidades de um sistema de manejo e 

produção sustentável, propondo comparações de maneira transversal e longitudinal, sendo que 

López-Ridaura, et al, 2002, expõe o MESMIS como sendo uma metodologia cíclica e 

contínua de avaliação as sustentabilidade, como mostra a figura a seguir. 

Figura 1: Ciclo de avaliação do MESMIS 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado de López-Ridaura, et al, 2002  

 

2. Metodologia 

O método utilizado na pesquisa foi o MESMIS, sendo que a escolha do mesmo se deu 

em virtude flexibilidade para elaboração de indicadores que servem como base para medição 

da sustentabilidade. Corroborando com esse pensamento, CÂNDIDO et al., 2015, descrevem 

que o MESMIS tem como grande vantagem metodológica a flexibilidade quanto aos 

indicadores a serem monitorados, pois embora certos princípios de sustentabilidade sejam 

comuns, não existe um modelo de avaliação de sustentabilidade adequado que englobe e 

atenda as necessidades de todos os sistemas de produção. 

Do ponto de vista de execução da pesquisa adaptou-se o ciclo de avaliação do 

MESMIS exposto na figura 1de maneira a se realizar uma análise longitudinal do grau de 

sustentabilidade existente na COEX nos anos de 2017 e 2018, levando em consideração a 

execução de ações de melhoria na cooperativa executadas entre os dois períodos de coleta de 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  2754 

dados, sendo que o detalhamento das etapas para medição da sustentabilidade da cooperativa 

podem ser visto na figura 2. 

Figura 2: Fluxograma de detalhamento dos procedimentos metodológicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2018. 

 O ponto mais importante da metodologia é montagem do quadro de indicadores, que 

serviu justamente para determinar o quão sustentável a COEX é, considerando suas atividades 

rotineiras e sistema de produção, sendo que o quadro foi montado através de discussões com 

cooperados e profissionais das áreas das ciências sociais, biológicas e agrárias. Por fim o 

quadro de indicadores foi convertido em um questionário com perguntas com três opções de 

respostas onde cada uma delas simbolizava o atendimento total (10 pontos), parcial (5 pontos) 

ou não atendimento (0 pontos) de um dos indicadores.  

Posteriormente o questionário foi aplicado aos 44 cooperados da COEX obtendo-se 

valores numéricos dos índices expostos no quadro 2 e que geraram o grau geral de 

sustentabilidade da COEX, sendo que para atestar a evolução ou não dos valores, as médias 

obtidas em 2017 e 2018, foram submetidas ao teste com nível de significância de 5% e por 

fim gerou-se o gráfico radial onde é possível visualizar qual dos índices está tendo o pior 

resultado e consequentemente contribuindo para que a COEX seja uma organização 

sustentável.  
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Quadro 2 – Quadro de medição da sustentabilidade da COEX 

Dimensões Índices Peso Indicadores Peso 

Ambiental 

Manutenção da 

diversidade 

natural (MDN) 

05.1

0 

Métodos de extração e coleta que preservem as 

características físicas e biológicas das plantas 

utilizadas para coleta do jaborandi 
02.10 

Métodos de extração e coleta que preservem as 

características físicas e biológicas das plantas 

utilizadas para coleta das sementes 
02.10 

Impacto sobre a população de animais silvestres 03.10 

Manutenção de variabilidade Genética 03.10 

Impactos ao 

Meio Ambiente 

(IMA) 

05.1

0 

Uso do Fogo 01.10 

Controle da figueira 01.10 

Finalidade de uso do fogo 01.10 

Noites na floresta 0,5.1

0 

Montagem de acampamentos em áreas de 

floresta 

1,5.1

0 

Preservação e cuidados com corpos d´água 02.10 

Geração de Lixo ou resíduos poluidores na 

floresta 
01.10 

Tratamento de resíduos orgânicos 01.10 

Tratamento de resíduos Humanos 01.10 

Social 

Qualidade de 

vida (QV) 
3.10 

Acesso a Serviços de Saúde 03.10 

Acesso a serviços de educação 03.10 

Acesso à água potável na floresta 01.10 

Descanso e lazer  03.10 

Fatores 

Organizacionai

s (FO) 

4.10 

Capacitação em cooperativismo  02.10 

Acesso a capacitação de órgãos de assistência 

técnica em gestão empresarial 
01.10 

Acesso a capacitação de órgãos de assistência 

técnica em meio ambiente e práticas de 

conservação 

01.10 

Participa das decisões coletivas da cooperativa 02.10 

Está totalmente em dia com suas obrigações 

com a cooperativa 
2,5.1

0 

Tem acesso as informações referentes a situação 

atual da cooperativa 
1,5.1

0 

Capacidade de 

Trabalho (CT) 
3.10 

Trabalho fora da cooperativa 02.10 

Força de trabalho familiar  02.10 

Grau de envolvimento dos cooperados com as 

atividades produtivas 
03.10 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  2756 

Grau de envolvimento dos cooperados com as 

atividades administrativas da cooperativa 
03.10 

Econômic

o 

Economia 

Familiar (EF) 
5.10 

Renda familiar Per 

capita mensal 
02.10 

Endividamento Familiar 01.10 

Importância da renda externa 02.10 

Com quantos produtos da cooperativa trabalha? 02.10 

Tamanho do 

patrimônio familiar 
01.10 

Garantia de renda o ano inteiro 02.10 

Economia 

organizacional 

(EO) 

5.10 

Sazonalidade de faturamento na cooperativa 01.10 

Infraestrutura para industrialização dos produtos 01.10 

Tipo de produto comercializado 01.10 

Atores envolvidos no processo de 

comercialização 
01.10 

Existência de mecanismos de remuneração Bem 

definido 
2.10 

Possui sistema de organização de documentação 

interna de compra e venda de materiais 
2.10 

Possui mecanismos de padronização da 

produção e gestão da qualidade 
2.10 

 

3. Resultados/Discussões 

Na primeira coleta de dados, identificou-se que a COEX possui apenas os índices de 

Impactos ao Meio Ambiente e Capacidade de trabalho acima dos 7 pontos, evidenciando 

assim que precisava-se realizar ações para elevar os demais índices, sendo que de posse 

desses resultados, entre 2017 e 2018, foram realizados ações de capacitação em 

cooperativismo para todos os cooperados, treinamentos em gestão de finanças pessoais e 

cooperativistas, além da implantação de ferramentas de gestão como fluxogramas de 

processos, planilhas de custos de produção e padronização e organização de arquivos e de 

documentos organizacionais.  

                   Quadro 3: Média dos índices de sustentabilidade medidos na COEX 

ÍNDICE Média 2017 Média 2018 

MDN  6,8 6,8 

IMA  9,2 9,2 

QV  5,3 5,3 

FO  6,3 7,8 
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CT  8,3 8,3 

EF  3,2 3,2 

EO  6,1 6,5 

           Fonte: Elaborado pelos Autores, 2018. 

Após a realização dessas ações observou-se que houve uma elevação nos índices de 

Economia Organizacional e Fatores Organizacionais, como mostra o quadro 3, sendo que esse 

resultado fez com que o os valores obtidos nas dimensões social e econômica tivessem uma 

elevação entre 2017 e 2018, como pode ser visto na tabela 1 e como consequência o valor 

geral da sustentabilidade da COEX se elevou de 5,8 para 6,1 no período de 12 meses. 

Tabela 1: Média das dimensões e valor geral da sustentabilidade da COEX 

DIMENSÃO Média 2017 Média 2018 

Ambiental 2,0 2,0 

Social 2,2 2,4 

Econômico 1,6 1,7 

Sustentabilidade Geral 5,8 6,1 

      Fonte: Elaborado pelos Autores, 2018. 

A evolução estatística da sustentabilidade da COEX pôde ser comprovada por meio 

dos resultados expostos na tabela 2, onde é possível perceber que o resultado do teste t para a 

diferença de resultados obtidos em 2017 e 2018 foi altamente significativo, comprovando a 

hipótese de que a existe diferença estatística entre os dois resultados, sendo importante 

salientar que em 2018 até a variância entre os resultados obtidos de cada cooperado foi 

menor, evidenciando que ações realizadas na COEX estão deixando a percepção dos 

cooperados sobre o funcionamento e produção da COEX mais uniforme. 

Tabela 2: Comparação das médias de sustentabilidade da COEX nos anos 2017 e 2018 

  Médias 2017 Médias 2018 

Média Geral 5,8 6,1 

Variância 0,75584284 0,554436333 

Observações 44 44 

P(T<=t) bi-caudal 0,000000000013 

                *Valor do Teste t = Altamente Significativo  

Visando deixar mais evidente a diferença dos resultados nos dois períodos em que foi 

realizada a medição da sustentabilidade da COEX, a figura 2 demonstra que para que a 

mesma atinja graus mais elevados que faça seus resultados gerarem uniformidade do ponto de 
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vista dos indicadores medidos e expostos no gráfico, precisa realizar mais ações que permitam 

as linhas se aproximarem ainda mais dos extremos, o que significaria que a cooperativa está 

se tornando mais sustentável.    

Figura 2: Gráficos de sustentabilidade da COEX nos anos de 2017 e 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2018. 

Por fim um dos maiores benefícios práticos das ações que visavam elevar a 

sustentabilidade da COEX foi à elevação no preço real pago pelo produto da cooperativa. A 

figura 3 mostra que entre os anos de 2017 e 2018, foi o período onde mais se conseguiu 

elevação do preço, sendo que isso foi possível por conta da criação de planilhas de custos e 

cálculos de perdas inflacionárias que permitiram a cooperativa negociar de maneira mais 

eficiente com a empresa compradora, equiparando o preço real e nominal do produto. 

Figura 3: Gráfico de evolução do preço real recebido pelo Kg da folha de Jaborandi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2018.  
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Foi possível concluir que o método MESMIS se mostrou eficiente para medir e ao 

mesmo tempo elevar o grau de sustentabilidade da Cooperativa dos extrativistas da FLONA 

de Carajás (COEX), conseguindo aumentar 3 pontos de sustentabilidade em 12 meses, sendo 

importante salientar que esse aumento só foi possível graças a realização de medições que 

identificaram primeiramente pontos críticos para que o organização fosse considerada 

sustentável e posteriormente realização de ações como cursos de capacitação e rotinas de 

gestão que possibilitaram que após um ano o mesmo instrumento de medição identificou a 

melhora no grau geral de sustentabilidade da COEX, comprovando que o conjunto de etapas 

que compõem o MESMIS se mostraram eficientes tanto para medir como elevar a 

sustentabilidade de uma organização, porém é importante salientar que para que a cooperativa 

siga elevando seu nível de sustentabilidade é preciso manter o uso do método como parte de 

seu processo de gestão.  
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária E Gestão De Empreendimentos 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

As feiras de comercio livre são alternativas para o fortalecimento da agricultura familiar, visto que são 

um dos métodos de comercialização para os pequenos produtores. O presente trabalho teve como 

principal objetivo caracterizar a dinâmica dos fluxos dos produtos comercializados na feira, 

enfatizando a relação dos produtores e a Associação Feira do Produtor Rural em Castanhal – AFEPRUC, 

as dificuldades encontradas por eles em relação à logística do transporte de seus produtos, a saída dos 

mesmos através das vendas na feira em relação a comercialização externa. A metodologia do trabalho 

consistiu em entrevistas através da conversa informal e aplicação de questionários semiestruturados 

aos feirantes, com registros fotográficos dos produtos. No último momento, após a organização dos 

dados coletados, foi possível identificar os municípios e localidades que a feira abrange, e os produtos 

quais os produtores tem como principal fonte de renda. Além disso, foi construído um fluxograma 

contendo a relação de produtores, produtos e localidades, com foco nos produtos mais comercializados 

na feira. Por fim concluiu-se que fatores como acessibilidade, mercado variado e local fixo de venda 

foram critérios para que os produtores decidissem vender seus produtos na feira, nesse sentido a 

diversidade de produtos garante maior estabilidade aos feirantes.  

 

Palavras-Chave: Agricultura Familiar. Mercado local. Produção. 

 
Abstract  

Free trade fairs are alternatives for strengthening family farming, as they are one of the marketing 

methods for small producers. The main objective of this work was to characterize the dynamics of the 

flows of products traded at the fair, emphasizing the relationship between the producers and the Fair of 

the Rural Producer Fair in Castanhal - AFEPRUC, the difficulties encountered by them in relation to 

the logistics of transporting their products, the exit of the same through the sales in the fair in relation 

to external commercialization. The methodology of the work consisted of interviews through the 

informal conversation and application of semi-structured questionnaires to the marketers, with 

photographic records of the products. At the last moment, after the organization of the collected data, 

it was possible to identify the municipalities and localities that the fair covers, and the products which 

the producers have as main source of income. In addition, a flowchart containing the list of producers, 

products and locations was created, focused on the most traded products at the fair.  

Finally, it was concluded that factors such as accessibility, varied market and fixed place of sale were 
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criteria for producers to decide to sell their products at the fair, in this sense the diversity of products 

ensures greater stability to the marketers. 

 

Key words: Family farming. Local market. Production. 

 

1. Introdução 

A inserção da agricultura familiar nos mercados e remoção dos gargalos no 

escoamento da produção são um dos principais desafios para o seu pleno desenvolvimento. A 

solução local por meio das feiras, são fundamentais nas estratégias familiares. Com 

dimensões variadas de tamanho, inserção e resultados, a feira semanal é um espaço dinâmico 

de comercialização, geração de renda e abastecimento. É também, sem dúvida, um espaço 

privilegiado para a criação de políticas públicas de apoio às famílias agricultoras (RIBEIRO et 

al., 2003, p. 3). 

A Associação Feira dos Produtores Rurais de Castanhal(AFEPRUC), há o comércio de 

uma diversidade de produtos oriundos principalmente do modo de produção familiar, que 

segundo VILLARREAL (2014) deve ser tida como uma forma de produção e também como 

um modo de vida. No entanto, para que estes agricultores consigam escoar e vender seus 

produtos é necessário que critérios, como de boa logística sejam estabelecidos e garantidos 

aos mesmos, pois há agricultores associados de várias localidades vizinhas do município que 

utilizam-se transportes terceirizados.  

Devido a distância da feira, alguns produtores fazem uso de veículos terceirizados ou 

até mesmo coletivos para a carga de seus produtos. Porém, há casos em que os próprios 

vendedores/produtores possuem seus veículos e fazem seu próprio deslocamento (AMARAL 

et al 2016). No entanto, alguns membros da associação afirmam que há dificuldade no 

deslocamento de suas propriedades, devido a distância e a ausência de um veículo próprio. 

Nesse sentindo, a Feira do produtor rural de Castanhal destaca-se como elo entre a 

produção da agricultura familiar e as relações de comércio, fazendo um contraponto com as 

estratégias de mercado a partir da dinâmica de cada agricultor de locomoção e organização de 

seus produtos, considerando a origem de sua produção. Deste modo, o presente trabalho teve 

como objetivo caracterizar a diversidade de produtos advindos da agricultura familiar, o perfil 

de produção em relação aos locais de produção e a importância da organização a partir de 

feiras de comércio para a comercialização destes, visto que para muitos agricultores está é a 

principal fonte de renda. 
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2. Metodologia 

Com o intuito de conhecer a realidade de vários produtores rurais locais, no dia 03 de 

maio de 2019 foi realizada uma visita técnica como atividade de extensão da disciplina de 

Olericultura, ministrada pela docente Dra. Gilberta Carneiro Souto, a feira denominada de 

Associação Feira do Produtor Rural em Castanhal – AFEPRUC, localizada Rua Francisco de 

Assis, 1501, na cidade de Castanhal – PA.  

Esta atividade foi oferecida aos discentes do curso de Bacharelado em Agronomia do 

Instituto Federal do Pará- campus Castanhal, tendo como foco, analisar as dinâmicas de 

mercado em uma feira de produtos oleíricolas, afim de identificar o local de produção da 

agricultura familiar e suas relações, fazendo um contraponto com as aulas teóricas onde foram 

expostas as lógicas de mercado e a origem de produção de uma variedade de cultivares.   

Segundo Antunes et al, 2018, é fundamental que a diversidade de métodos, 

ferramentas, formas de coleta e análises de dados sejam pensados a partir e sobre o contexto 

que desejamos elucidar. Portanto, a atividade realizada na feira do agricultor, teve como 

método de coleta de dados, entrevistas através de conversa informal e aplicação de 

questionários semiestruturados com os feirantes, registro fotográficos dos produtos. Seguindo-

se de sistematização das informações em formato de relatório.  

 

3. Resultados/Discussões 

 Através das entrevistas com os feirantes foram obtidos dados sobre o lugar que o 

feirante mora, se produziam ou não os produtos comercializados, o que produziam, origem de 

sua renda, meio de transporte de seus produtos. Durante a atividade foram entrevistados 

dezessete feirantes, que segundo estes toda a produção era advinda de suas propriedades ou 

parte desta. Nesse sentido traz-se as informações obtidas na atividade em forma de relato e, 

por conseguinte reflete-se sobre estes dados.  

 A feirante Silvana, agricultora da comunidade sana Terezinha, no município de São 

Francisco do Pará, segundo ela os produtos vendidos eram de sua propriedade, produz 

olericolas, frutíferas, cria aves com produção de ovos, farinha de mandioca, goma, sendo que 

a produção de hortaliças tinha sido parada pelo período de chuvas intensas, todos estes eram 

comercializados na feira, assim como eram consumidos em sua casa, o meio de transporte 

utilizado é frete. O Sr. Raimundo amorim agricultor do município de Inhagapi, também 
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afirmou que todos os produtos vendidos na feira eram de sua propriedade, onde produz 

frutíferas e olericolas, tendo como meio de transporte para seus produtos o frete de carro.  

 O Sr. Francisco Aries agricultor da agrovila São Lucas no município de Castanhal, 

produz em sua própria propriedade e vende na feira frutíferas, olericolas e farinha segundo só 

consegue vender seus produtos porque se “ajunta” com outros agricultores para trazerem seus 

produtos para a feira através de frete. Dona Marinalva agricultora da comunidade caramã no 

município de São Francisco vende na feira especialmente plantas medicinais e olericolas, 

segundo ela todos seus produtos são de sua propriedade, tem como meio de transporte carro 

próprio. Dona Nazaré Agricultora da comunidade Calúcia município de Castanhal, vende na 

feira frutíferas e olericolas, sendo que segunda ela, toda essa produção advém de sua 

propriedade e como meio de transporte de seus produtos utiliza meio próprio. 

 Dona Elizete da comunidade São Paulo do município de Castanhal, vende macaxeira e 

temperos, segundo ela, parte de seus produtos são comprados de outros mercados e parte é 

produzida na sua propriedade utiliza transporte próprio para locomoção de seus produtos. O 

Sr. Waldemar Lopes Agricultor da comunidade Macapazinho, vende na feira frutíferas e 

macaxeira, este relatou que é feirante a trinta e três anos na feira, e que sempre produziu o que 

vende e utiliza meio de transporte próprio para trazer seus produtos à feira.  O Sr. Raimundo 

Agricultor da colônia três de outubro, do município de São Domingos do Capim, produz 

essencialmente farinha de mandioca, em que diversifica a granulometria desta através da 

“peneiragem” para atendem os variados públicos de consumidores de farinha, alegou ter 

dificuldade de trazer grande quantia de farinha para a feira, por não ter meio de transporte 

próprio e utilizar frete.  

 Um casal de feirante moradores da comunidade bacabal km 19 de Castanhal, afirmou 

que compram parte dos produtos que vende na feira, como a mandioca que vendem e 

produzem o tucupi e goma e compram pimenta de molho para venderem, utilizam meio de 

transporte próprio. A Sra. Regiane, moradora do município de São Miguel Produz em sua 

propriedade hortaliças, sua produção é vendida na feira e quando há produção maior que a 

demanda da feira é vendida para Belém, principalmente cheiro verde, Jambu, alface e couve. 

O Sr. Francisco Moura é morador do município de Castanhal em sua propriedade produz 

essencialmente frutíferas que em épocas de safra são destinadas para venda na feira e tem 

como meio de transporte para os produtos, carro próprio. 
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 O Sr. Roberto, morador de São Francisco do Pará, tem como principal fonte de renda a 

venda dos produtos da agricultura, produz em sua propriedade olericolas e frutíferas e 

mandioca que é vendida in natura para atravessadores e produtores de farinha, da sua 

produção as olericolas e as frutas, são vendidas na feira, já a pimenta do reino é vendida para 

as casas que compram pimenta em castanhal, com produção acima da demanda da feira os 

produtos são vendidos para atravessador. O Sr. José Aires morador do município de São 

Francisco da Pará, produz em sua propriedade frutíferas, e cria aves e produz mudas, vende na 

propriedade e na feira, para deslocar seus produtos utiliza carro próprio, tem como fonte de 

renda somente a produção agrícola.  

 O Sr. Zé Luiz, morador de São Francisco do Pará, produz em sua propriedade 

especificamente macaxeira e farinha de mandioca que se diversifica em relação a 

granulometria da mesma em; farinha, fina média, grossa, goma vende na feira e também faz 

entrega em mercadinhos da região de castanhal, utilizando carro próprio como meio de 

transporte e tem como fonte de renda a venda destes produtos. A Sra. Cristina, moradora do 

município de Castanhal, produz em sua propriedade olericolas, frutíferas e farinha de 

mandioca, tem como fonte de renda a produção agrícola e utiliza como meio de transporte dos 

produtos, o frete de carro. 

 A Sra. Zenilda, moradora do município de Curuçá, produz em sua propriedade 

olericolas e frutíferas que são vendidas principalmente na feira e quando há produção acima 

da demanda da feira, são vendidos para atravessadores. Como meio de transporte para os seus 

produtos utiliza frete quando são muitos produtos e quando há baixa produção utiliza ônibus. 

O Sr. Basileu, morador do município de São Francisco do Pará, na zona rural, produz 

especificamente farinha de mandioca, em média dois sacos de trinta quilos por semana, vende 

parte da sua produção na feira e o restante vende para atravessadores que levam para Belém, 

como meio de transporte utiliza carro próprio 

Quadro 1 – Caracterização dos Município de Origem da Produção e Saída de Produtos Vendidos 

na Feira   

 Entrevistado Município Produtos vendidos Transporte  

 Dona Silvana 
São Francisco 

do Pará 

Banana, jerimum, mamão, ovos caipiras, 

acerola, mandioca e goma de mandioca, 

Frete   
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1 

 

coentro, cebolinha, couve, alface 

2 
Sr. Raimundo 

amorim 
Inhagapi 

Cupuaçu, coco, batata doce, pupunha, 

castanha e açaí. 
Frete  

3 
Sr. Francisco 

Aries 
Castanhal 

Laranja tangerina, pupunha, abacaxi, 

maxixe, macaxeira, jerimum, feijão verde 

e farinha. 

Carro próprio 

4 
Dona 

Marinalva 

São Francisco 

do Pará 

Hortelãzinho, manjericão, macaxeira, 

mastruz, jambu, coentro, cebolinha, 

pimenta de molho e chicória. 

Frete 

5 Dona Nazaré Castanhal 
Acerola, mamão, couve, espinafre, jambu, 

chicória, cariru, banana e maxixe. 
Carro próprio 

6 Dona Elizete Castanhal 
Macaxeira, pimenta batida, urucum, Alho, 

cominho, açafrão. 
Carro próprio 

7 
Sr. Waldemar 

Lopes 
Castanhal 

Castanha do Pará, batata doce, coco, 

laranja e macaxeira. 
Carro próprio 

8 Sr. Raimundo 
São Domingos 

do Capim 
Farinha de mandioca. Frete  

9 Anônimo Castanhal 
Mandioca, tucupi, goma, pimenta de 

molho. 
Carro próprio. 

10 Sra. Regiane São Miguel 

Couve, coentro, cebolinha, alface, 

Mastruz, Hortelãzinho, chicória, mostarda, 

rúcula, jambu, espinafre, pimentinha, 

salsa, alfavaca. 

Carro próprio 

11 
Sr. Francisco 

Moura 
Castanhal 

Pupunha, coco banana, laranja, tangerina, 

acerola, açaí, limão 
Carro próprio 

12 Sr. Roberto 
São Francisco 

do Pará 

Alface, Coentro, cebolinha, espinafre, 

jambu, Rúcula, jiló, pepino, pimenta do 

reino, mandioca, macaxeira, pimenta do 

Carro próprio 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

  

Partindo das considerações levantadas nas categorias do quadro 1, podemos 

caracterizar os tipos dos produtos comercializado na feira que são frutíferas, como; acerola, 

açaí, banana, biriba, castanha do Pará, coco, cupuaçu, urucum, laranja, limão, graviola, 

maracujá, pimenta de cheiro, pimenta do reino, pimenta de molho, pupunha, tangerina, assim 

como a mandioca e a macaxeira, além das oleíricolas, como: alface, couve, coentro, 

cebolinha, chicória, feijão verde, feijão de corda, jambu, quiabo, mostarda, mastruz, 

manjericão, maxixe.  

Foi possível também mapear a origem dos produtos que evidenciam a abrangência da 

feira no municípios da microrregião de Castanhal, como; São Francisco do Pará, Inhagapi, 

São Domingos do Capim, São Miguel do Guamá, Santa Isabel do Pará, Curuçá e Castanhal, 

diante das conversas tidas com os feirantes está abrangência se dá pelo fato de que as 

comunidades as quais se localizam as propriedades dos mesmo estão logisticamente mais 

próximas de castanhal do que se seus próprios municípios de origem ou seja pelo fato de ser 

mais fácil o acesso para a feira de castanhal do que se fossem vender nos polos de venda de 

seus municípios.  

Segundo Amaral et al 2016, em termos da rede de proximidade territorial tem-se como 

referência a Feira do Produtor Rural de Castanhal, bem como sua associação (AFEPRUC – 

reino, mamão, abacaxi, laranja. 

13 Sr. José Aires 
São Francisco 

do Pará 

Pupunha, ovos, cupuaçu, cacau, banana, 

acerola, muruci, manga, galinha caipira, 

pimenta cheirosa, cupuaçu, pimentão, 

graviola e mudas de frutíferas. 

Carro próprio 

14 Sr. Zé Luiz 
São Francisco 

do Pará 
Farinha de mandioca e farinha de tapioca Carro próprio     

15 Sra. Cristina Castanhal 
Chicória, coentro, mamão, alface, couve, 

Banana, maracujá,  

Frete  

 

16 Sra, Zenilda Curuça 
Feijão de corda, quiabo, pimenta cheirosa, 

maxixe, biribá, acerola. 
Frete | ônibus  

17 Sr. Basileu 
São Francisco 

do Pará 
Farinha de mandioca Carro próprio 
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Associação Feira do Produtor Rural de Castanhal), pois consegue fazer a articulação da 

cidade com as colônias agrícolas/agrovilas do próprio município, bem como com as cidades 

do entorno. Trata-se de uma feira em que o feirante é o próprio produtor rural, cuja política é 

a de romper com a ação dos atravessadores, vistos de forma negativa pela associação, e de 

valorizar as comunidades. 

Sobre os produtos comercializados pelo feirante, nota-se que entre os entrevistados 

ocorre uma considerável especificação de produção, enquanto que, os produtores de hortaliças 

cultivam estas e corriqueiramente plantas medicinais e frutíferas, os produtores de frutíferas 

trabalham predominantemente com este ramo de atividade, ou seja, há a tendência dos 

trabalhadores de focarem em um ramo de produção, contudo como se espera nos sistemas 

produtivos da agricultura familiar, mesmos nos ramos de produção específicos como a 

olericultura há a diversificação dos produtos, assim como na fruticultura qual se apresenta nos 

dados, todavia a produção de farinha se apresenta como especifica e isolada se diversificando 

em relação ao tipo de produto ofertado a partir do beneficiamento sendo classificada por sua 

granulometria atendo aos diversos gostos dos consumidores.  

A Feira dos produtores rurais em Castanhal ocorre nos dias de quinta, sexta e sábado 

com horário de início na quinta 14h00 ás 20h00, na sexta 06h00 ás 12h00 e no sábado as 

06h00 ás 12h00, tendo estes horários como parâmetros estratégicos para garantir o tempo de 

trabalho nas lavouras para os agricultores nos dias anteriores aos dias de venda. Foi dito ainda 

por parte dos entrevistados que não é possível ter uma previsão exata se os produtos serão 

todos vendidos, havendo assim sobras, que são retornadas para consumo familiar, outros 

quantificam uma media de produtos que podem ser vendidos na feira e assim diminuem a 

possibilidade de haver sobras.  

Ao analisar as entrevistas feitas com esses produtores, percebeu-se que a maior parte 

deles tem a venda de seus produtos nas feiras livres como a principal fonte de renda deles, 

pois produzem esses itens e se deslocam as feiras para conseguir vender e ter uma renda fixa. 

Uma pequena parcela dos feirantes diz ir à feira livre vender seus produtos como uma forma 

de complementar a principal renda, que por considerarem sua renda baixa, procuram 

complementação de renda através da produção de verduras e legumes. 

 

4. Considerações Finais  

A feira AFEPRUC representa, hoje, uma das mais importantes formas de 

comercialização de produtos provenientes da agricultura familiar na microrregião de 
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castanhal. Os produtos ofertados são produzidos pelos próprios feirantes. Pode-se 

compreender na realidade a importância da feira dos agricultores familiares, para a 

comercialização dos produtos agrícolas, tendo em vista sua abrangência na região nordeste do 

Pará, microrregião de castanhal.  

Nesse sentido atua como rede de comercialização alternativas aos pequenos 

produtores. As dificuldades dos agricultores perante as condições de transportes para seus 

próprios municípios forçam estes a venderem seus produtos na AFEPRUC pela proximidade 

logística. Há a falta de assistência técnica aos agricultores, e muitos possuem dificuldades 

para transportar seus produtos. A diversificação de produtos fornecidos aos consumidores 

garante a manutenção do fluxo dos mesmo na feira, (entrada e saída) reiterando a importância 

da organização para a comercialização e da diversificação dos produtos como estratégia de 

obtenção de renda.  

5. Agradecimentos 

Ao presidente da Associação Feira do Produtor Rural em Castanhal – AFEPRUC pelas 

informações fornecidas. Aos agricultores e agricultoras rurais, que cederam um tempo para 

contar sua história e vida, e à Professora Dr. Gilberta Carneiro Souto pela iniciativa na 

atividade de extensão e orientação.   
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Área Temática VII:  Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A partir das grandes transformações que a tecnologia da informação possibilitou adquirir produtos e 

serviços através da internet, com essa concepção a realidade urbana veio ganhando grande destaque, pois 

vários serviços voltados para segmento de transporte urbano vêm atraindo um grande mercado. O serviço 

de transporte individual ou conhecido com popularmente de “corrida de táxi”, também bem vem 

adaptando às novas tecnologias, fazendo com que surgir um novo modelo de atendimento, o e-hailing 

que se trata do uso de plataformas digitais para requisição de serviço de táxi. Desta forma, esse trabalho 

tem como principal objetivo de desenvolver uma aplicação móvel, que permite os passageiros faça 

requisição de serviços de táxi, por meio de seus smartphones Android e que os taxistas cadastrados no 

sistema consigam atender essas solicitações. A metodologia utilizada por este trabalho tem seguintes 

características - qualitativa, aplicada e exploratória. Quanto os procedimentos utilizados durante a 

pesquisa, foram usados levantamento biográfico de material relacionado e estudo de caso da Cooperativa 

de Táxi de Itaituba - COOTAX, pois através do estudo verificou que essa entidade não possui uma 

aplicação voltada para esse tipo de atendimento. Por fim, o desenvolvimento do Cootaxi (Passageiro) e 

Cootaxi - Motorista (Taxista), levou os principais anseios desta classe trabalhadora para um novo tipo de 

atendimento para município de Itaituba no sudoeste do Pará, um manual em que os seus usuários poderão 

utilizar para facilitar o manuseio da ferramenta e treinamento dos motoristas cadastrados no sistema. 

 
Palavras-Chave: E-hailing, Aplicação Móvel, Tecnologia da Informação 

 
Abstract  

From the great transformations that information technology made possible to acquire products and 

services through the internet, with this conception the urban reality came to gain great prominence since 

several services aimed at urban transport segment has been attracting a large market. The individual 

transport service, or known as "taxi run", has also been adapting to new technologies, resulting in a new 

service model, e-hailing, which is the use of digital platforms for service requests by taxi. In this way, 

this work has as the main objective to develop a mobile application, which allows passengers to request 

taxi services, through their Android smartphones and that taxi driver registered in the system can meet 

these requests. The methodology used by this work has the following characteristics - qualitative, applied 

and exploratory. Regarding the procedures used during the research, a biographical survey of related 

material and a case study of the Itaituba Taxi Cooperative - COOTAX were used, since through the study 

it was verified that this entity does not have an application focused on this type of service. Finally, the 

development of Cootaxi (Passenger) and Cootaxi - Driver (Taxi Driver) led the main aspirations of this 
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working class to a new type of service for the municipality of Itaituba in the southwest of Pará, a manual 

in which its users could use facilitate the handling of the tool and training of drivers registered in the 

system. 

 
Key words: E-hailing, Mobile Application, Information Technology 

 

1. Introdução 

O modelo tradicional de transporte público, segundo vários estudos passa por uma grave 

crise. As pessoas estão cada dia mais informadas e críticas quanto aos serviços de transporte 

sejam estes públicos ou privados. Estas anseiam por um modelo de transporte mais humano, 

flexível, colaborativo, inovador e preocupado com as questões econômicas e ambientais. A 

popularização dos veículos automotores privados nas ruas das cidades significa maiores 

possibilidade de acidentes de trânsito, maior poluição veicular e sonora, além de perda de tempo 

devido os congestionamentos nos centros urbanos. 

Nesse contexto, foi desenvolvida uma ferramenta de prestação de serviço de táxi, para 

atender a população do município de Itaituba localizado no Sudoeste do Estado do Pará que 

possui uma população de 97.493 habitantes conforme IBGE (2017), A primeira versão do 

aplicativo disponibilizada ao público no segundo semestre de 2018 causou um impacto bastante 

positivo na região, tendo em vista, que os serviços de aplicativos de táxis não são comuns nas 

áreas afastadas dos grandes centros urbanos, como é o caso dos municípios localizados no 

interior do Pará. 

Apesar de existirem aplicativos de prestação de serviços de táxi, bastante consolidados 

no mercado, como é o caso do Uber e 99taxi, serviços, estes acessíveis principalmente nas 

grandes capitais do Brasil e do mundo, porém muitas cidades do interior não dispõem desse 

serviço. A maioria das cidades do oeste do Pará ainda não contam com esta novidade, porém 

esta realidade começa a mudar a partir de iniciativas como a apresentada neste trabalho. 

Assim, como outros casos de sucesso, o Uber foi pensado para atender um desejo da 

sociedade moderna, se deslocar de modo eficiente, confortável, seguro, além de tratar com 

cortesia e educação seus passageiros. Isso pode parecer um mero detalhe ou excesso de 

preciosismo para muitos, porém essa foi a fórmula de sucesso do Uber que implantou essa 

filosofia no cotidiano do serviço por ela prestado, isto é, desenvolveram e disponibilizaram um 

novo cenário baseado em inovação tendo como característica principal a satisfação dos seus 

clientes. 
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Um dos pontos positivos que as aplicações de táxi proporcionam aos seus usuários é a 

rapidez com que o veículo chega até o usuário do sistema. Conforme o local que a corrida se 

destina, o tempo gasto pode variar de 5 ou 15 minutos, isso devido aos sistemas de 

geolocalização. Os aplicativos com esse perfil localizam os taxistas que estão mais próximo do 

usuário que solicitou o serviço. 

Portanto o objetivo desta pesquisa foi utilizar a tecnologia da informação para o 

desenvolvimento de um aplicativo móvel que facilitasse o acesso aos serviços de táxi na cidade 

de Itaituba, estado do Pará, tendo em vista que até então a cidade não dispunha de nenhuma 

iniciativa como a apresentada neste trabalho. 

 

2. Metodologia 

Técnicas de pesquisas e coleta de dados 

O procedimento técnico utilizado para alcançar os objetivos propostos nesta pesquisa é 

através do estudo de caso que “consiste em coletar e analisar informações sobre determinado 

indivíduo, uma família, um grupo ou uma comunidade, a fim de estudar aspectos variados de 

sua vida, de acordo com o assunto da pesquisa” (PRODANVO & FREITAS, 2013, p. 60). 

Tornando assim, a natureza da pesquisa qualitativa, que de acordo com Gil (2008, p. 175), a 

análise dos dados na pesquisa qualitativa passa a depender muito da capacidade e do estilo do 

pesquisador. 

Para obtenção dos resultados foram realizadas técnicas de análise bibliográfica, 

documental, observação participante, entrevista e aplicação de questionários semiestruturado 

com questões abertas e fechadas direcionadas aos diretores do empreendimento e aos 

cooperados. 

Local da pesquisa 

Por se tratar de um estudo de caso, o local escolhido para a aplicação dessa pesquisa foi a 

Cooperativa dos Taxistas de Itaituba – (COOTAX), que está por sua fez foi fundada em 11 de 

agosto de 2006, como finalidade de melhorar a qualidade de atendimento aos seus passageiros, 

sua sede fica na cidade de Itaituba, município este localizado na região sudoeste do Pará, como o 

seguinte número de inscrição de CNPJ: 08.223.742/0001-98.  

O quadro inicial de motorista cadastrado na Cooperativa segundo a COOTAX era de 40 

taxistas, já atualmente o total de cooperados filiados e de 230 (duzentos e trinta). E abrangência 

dos serviços prestado por esta entidade abrange todo município de Itaituba. 
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Etapas de Desenvolvimento  

Para compreensão dos problemas e prover soluções relacionado processo de 

desenvolvimento de sistemas de informações, é utilizado como base o modelo proposto por 

Laudon e Laudon (2014), que propõem uma metodologia em duas partes: 

Análise de sistemas: é a fase de análise do problema a ser resolvido, está é a primeira 

fase e engloba as seguintes subfases: 

1) Definição e entendimento do problema: o problema é delineado, suas causas são 

identificadas e são definidos os requisitos de informação a serem atendidos; 

2) Desenvolvimento de soluções alternativas: desenvolve de soluções envolvendo a gestão 

administrativa e/ou o sistema de informação; 

3) Avaliação e escolhas de soluções: é feito o estudo da viabilidade financeira, técnica e 

organizacional da solução. 

Implementação da Solução: a segunda e última fase engloba as seguintes subfases: 

1) Projeto de sistemas: define-se como o sistema cumprirá seus objetivos, a partir da 

elaboração do modelo contendo as especificações de forma e estrutura do sistema, 

abordando os componentes organizacionais e tecnológicos da solução; 

2) Seleção e aquisição de hardware: aquisição hardware de rede apropriado para servir 

como servidores e computadores pessoais para acessar a aplicação; 

3) Desenvolvimento e programação de software: tradução das especificações de projeto 

para código de programa, ou seja, é a programação do software; 

4) Teste: verificação de cada programa separadamente, do sistema de informação como um 

todo e dos sistemas com todas as partes envolvidas (usuários e administração); 

5) Treinamento e documentação: A utilização de uma documentação detalhada para auxiliar 

no treinamento da nova aplicação; 

6) Conversão: é o processo de passagem do sistema antigo para o novo; 

7) Produção e Manutenção: depois de instalado o novo sistema e concluída a conversão, é 

feita a verificação do cumprimento dos objetivos do sistema e levanta-se a necessidade 

de revisões. A manutenção diz respeito a mudanças em hardware, software, 

documentação ou procedimentos no sistema para as melhorias necessárias. 
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Implementação 

Para a implementação do aplicativo de Cooperativa de Taxi (COOTAXI), utilizou-se a 

ferramenta NetBeans IDE 8.2, Android Studio IDE 3.0, e o pacote para desenvolvimento Web 

Wampserver 3.1.0, que inclui o servidor web Apache 2.4.27, o sistema de banco de dados 

MySQL 5.6.19, o gerenciador de banco de dados phpMyAdmin 4.7.4 e o interpretador de páginas 

PHP 5.6.31, 7.0.23 e 7.1.9.  

As páginas do sistema foram estruturadas em Hyper Text Markup Language (HTML) na 

versão 5 (cinco), Cascading Style Sheets (CSS) na versão 3 (três) e JavaScript para validação 

das informações provindas dos formulários com objetivo de tornar a aplicação mais interativa. 

O NetBeans IDE permite o desenvolvimento rápido e fácil de aplicações desktop Java, 

móveis e Web e também aplicações HTML5 com HTML, JavaScript e CSS. O IDE também 

fornece um grande conjunto de ferramentas para desenvolvedores de PHP e C/C++ [...] 

(NETBEANS, 2019). 

O Android SDK ou Kit de Desenvolvimento de Software para Android é um pacote com 

diversas ferramentas utilizadas pelo Android Studio, inclui projetos de exemplo com código-

fonte, ferramentas de desenvolvimento, emuladores e bibliotecas necessárias para criar os 

aplicativos Android.  

O WampServer é uma aplicação que instala um ambiente de desenvolvimento web 

no Windows. Com ele você pode criar aplicações web com Apache2, PHP e banco de dados 

MySQL. Além disso, é possível gerenciar facilmente seus bancos de dados com a ferramenta 

PhpMyAdmin que faz parte do pacote. (BRITO, 2013). 

Aplicativo de Gerenciamento da Cooperativa 

A aplicação web pode ser acessada via web, através do endereço 

http://www.cootax.com.br, este módulo é de uso exclusivo da cooperativa, tendo as seguintes 

funções: localização via mapa, usuários do sistema, taxistas cadastrados, listagem de corridas 

efetuadas ou em trânsito, possibilidade de configuração da forma de pagamento, configuração 

do sistema e a opção de sair com segurança da plataforma.   

Como se observa na (Figura 1) este ambiente pode ser utilizado pela central de 

atendimento da cooperativa para despachar um veículo, após a solicitação de um usuário, por 

exemplo, através de telefone, ou seja, o operador poderá despachar uma corrida, agendar 

corridas, ver mapa de localização dos taxistas e ainda acompanhar o andamento das corridas. 

http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/windows.html
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Figura 1 - Tela inicial do sistema de gerenciamento 

 Aplicativo do Taxista 

Este ambiente foi disponibilizado para a plataforma móvel sendo de exclusivo uso dos 

taxistas cooperados da COOTAX. Este permite ao taxista confirmar ou cancelar uma corrida, 

ver a lista de pendências das corridas agendadas e verificar o status do taxista, ou seja, se está 

ocupado ou em trânsito realizando uma corrida. Na Figura 2, mostra-se uma das telas de 

aplicativo do taxista onde é possível identificar o local e a distância em que o cliente que fez a 

chamada do táxi se encontra no momento. 

 

Figura 2 - Tela do aplicativo do taxista 
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Aplicativo do Passageiro 

Este aplicativo permite ao cliente da cooperativa solicitar corridas pelo celular, sem a 

necessidade de ocupar um atendente. Permite visualização da localização dos taxistas próximos, 

agendamento de corrida para um determinado horário e dia, informações com os dados do 

taxista, tempo estimado de chegada de uma solicitação e aviso quando o taxista chegar ao local 

solicitado. Na Figura 3, observa-se a tela inicial do aplicativo de chamada de táxis, 

disponibilizado na Play Store para download. Já na Figura 4, observa-se a confirmação do 

destino solicitado pelo passageiro. 

 

Figura 3 - Tela do aplicativo do taxista 

 

 

Figura 4 - Tela confirmação do destino da viagem. 

 

 

3. Resultados/Discussões 

Foram elaborados três aplicativos, dos quais um para gerenciamento da cooperativa a 

Cootax e mais dois aplicativos (aplicativo do taxista e aplicativo do passageiro) para 

disponibilizar o serviço de chamada de táxi por meio de celulares e smartphones a população do 

município de Itaituba. Além disso, 8 alunos do curso de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas (6 homens e 2 mulheres) participantes do projeto realizaram 

várias atividades inerentes às suas áreas de estudo. 

 Além disso, aponta-se como resultados secundários ao objetivo principal, isto é o 

desenvolvimento do aplicativo Cootaxi, mais as seguintes produções: elaboração de dois 

Trabalhos Científicos Acadêmicos (Trabalho Acadêmico de Conclusão de Curso - TAC); 

desenvolvimento de material didático ou instrucional; desenvolvimento de produtos, técnicas 
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e/ou metodologias reaplicáveis (tecnologias sociais), desenvolvidas na interação com a 

comunidade e que representam efetivas soluções de transformação social; elevação do nível de 

profissionalização dos gestores da cooperativa Cootax; e por fim o estímulo de professores 

pesquisadores do IFPA a participarem de atividades científicas e tecnológica de modo a 

contribuir para o acúmulo de experiência dos servidores em atividades de pesquisa, 

desenvolvimento tecnológico e inovação. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O desenvolvimento do aplicativo Cootaxi e a disponibilização para testes por parte da 

população de Itaituba mostrou que o desenvolvimento da ferramenta está no caminho certo, haja 

vista, que as funcionalidades iniciais disponibilizadas aos usuários da primeira versão atende 

perfeitamente sua principal função, isto é a chamada de táxi. No entanto alguns usuários 

relataram a necessidades de outras funcionalidades na ferramenta como por exemplo o 

posicionamento em tempo real do trajeto do táxi até o destino. Esses apontamentos eram 

aguardados pela equipe do projeto, entretanto optou-se por lançar uma versão inicial do 

aplicativo com as funcionalidades essenciais e com o incremento das novas versões novas 

características seriam incorporadas ao Cootaxi. 

Portanto, destaca-se que o desenvolvimento deste trabalho alcançou seus objetivos de 

pesquisa e inovação tecnológica para os quais foi concebido, tendo em vista, que o principal 

produto da pesquisa o aplicativo Cootaxi foi desenvolvido e disponibilizado para testes obtendo 

boa aceitação por parte de seus usuários. Além disso, outras produções foram originadas do 

trabalho principal como trabalhos de Conclusão de cursos (TCC) e desenvolvimento de 

produtos, técnicas e/ou metodologias reaplicáveis (tecnologias sociais), desenvolvidas na 

interação com a comunidade e que representam efetivas soluções de transformação social. 
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Área Temática VII:  Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Diante do elevado nível de competitividade no campo econômico, em função do processo de mudanças 

aceleradas com avanços tecnológicos e disseminação do uso de sistemas de informação gerencial, está 

realidade tem levado as cooperativas à necessidade primária de desenvolver mecanismos que assegurem 

a sua sustentabilidade no mercado. Entretanto, para que consigam se destacar é necessário um sistema de 

informação gerencial (SIG), que colete e compile os dados, transformando em informações seguras que 

auxiliem na tomada de decisões. O SIG fortalece o plano de atuação das empresas, a geração de 

informações rápidas, precisas principalmente úteis, garantindo uma estruturação de gestão diferenciada. 

Este estudo teve como objetivo desenvolver um sistema de informação gerencial e analisar a sua 

importância para gestão de uma cooperativa de táxi fornecendo informações para a tomada de decisão.  

Foi adotada como metodologia a pesquisa bibliográfica, documental, descritiva, exploratória, qualitativa 

e estudo de caso, onde foi realizado na Cooperativa COOTAX no município de Itaituba-PA. Deste modo, 

o diagnóstico do estudo apontou que o empreendimento utiliza um sistema de controle pouco eficiente, 

se comparado a um SIG completo e, nesse sentido foi desenvolvido e implantado o Sistema de 

Informação Gerencial de Cooperativa de Táxi (SIGCOOT) para auxiliar os gestores nas necessidades 

encontradas na cooperativa. Além disso, foi elaborado um manual que possibilita o uso do sistema pelo 

usuário.  

 

 
Palavras-Chave: Tecnologia da Informação, Sistema de informação, Cooperativas, Cooperativismo 

 
Abstract  

Given the high level of competitiveness in the economic field, due to the process of accelerated changes 

with technological advances and dissemination of the use of management information systems, this 

reality has led cooperatives to the primary need to develop mechanisms to ensure their sustainability in 

the market. However, in order to be able to stand out, a Management Information System (MIS) is 

needed, which collects and compiles the data, transforming it into secure information that helps in 

decision making. The MIS strengthens the company's business plan, the generation of fast, precise and 

mainly useful information, guaranteeing a differentiated management structure. This study aimed to 

develop a managerial information system and analyze its importance for managing a taxi cooperative 

providing information for decision making. Bibliographic, documental, descriptive, exploratory, 

qualitative and case study research was used as methodology in the COOTAX Cooperative in the city of 

Itaituba-PA. Thus, the study's diagnosis pointed out that the enterprise uses an inefficient control system, 

when compared to a complete MIS. In this sense, the Taxi Cooperative Management Information System 

(CMIS) was developed and implemented to assist managers in needs found in the cooperative. In 

addition, a manual has been developed that allows the user to use the system. 

 
Key words: Information Technology, Information system, Cooperatives, Cooperativism, 
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1. Introdução 

Novos negócios e setores aparecem enquanto os antigos desaparecem, e empresas bem-

sucedidas são aquelas que aprendem como usa as novas tecnologias (LAUDON e LAUDON, 

2014, p.06). O elevado nível de competitividade no campo econômico, em função do processo 

de mudanças aceleradas com avanços tecnológicos e sistemas de informação, tem levado as 

cooperativas à necessidade primária de desenvolver mecanismos que assegurem a sua 

sustentabilidade no mercado. Entretanto, para que consigam se destacar é necessário um sistema 

de informação gerencial (SIG), que colete e compile os dados, transformando em informações 

seguras que auxiliem na tomada de decisões. O SIG fortalece o plano de atuação das empresas, a 

geração de informações rápidas, precisas principalmente uteis, garantindo uma estruturação de 

gestão diferenciada. 

De acordo com Oliveira (2014, p. 26), Sistema de Informações Gerencias (SIG) é o 

processo de transformação de dados em informações que são utilizadas na estrutura decisória da 

empresa, proporcionando, ainda, a sustentação administrativa para otimizar os resultados 

esperados. 

Diante deste contexto, observou-se que na Cooperativa dos Taxistas de Itaituba - 

COOTAX, localizada no município de Itaituba do estado do Pará, atuante no serviço de 

transporte individual de passageiros, está ocorrendo uma ineficácia no controle dos dados 

relacionados ao gerenciamento dos colaboradores e da otimização das atividades gerenciais na 

cooperativa. O controle dos colaboradores ocorre através de um banco de dados criado do 

software Microsoft Office Access 2007, porém a forma como os registros são organizados, não 

atualizados e apresentados, dificulta principalmente quando é necessário efetuar uma consulta 

ou tomada de decisões. Este método de consulta oferecido pela própria ferramenta não dá 

suporte efetivo aos gestores na procura de um registro específico e quando inserem novos 

colaboradores na cooperativa os quais não tem conhecimento do software, apresentam 

dificuldades na execução das atividades devido os dados serem muito arbitrário e a forma de 

como estão organizados. 

Partindo do exposto, o presente artigo aborda o estudo do cenário da Cooperativa dos 

Taxistas de Itaituba (COOTAX), visando analisar e desenvolver um Sistema de Informação 

Gerencial de Cooperativa de Táxi (SIGCOOT), capaz de atender as necessidades de informações 

com confiabilidade, agilidade e garantia de integridade dos dados, levando em consideração as 

suas particularidades, informações e modo de funcionamento. 
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2. Metodologia 

Técnicas de pesquisas e coleta de dados 

O procedimento técnico utilizado para alcançar os objetivos propostos nesta pesquisa é 

através do estudo de caso que “consiste em coletar e analisar informações sobre determinado 

indivíduo, uma família, um grupo ou uma comunidade, a fim de estudar aspectos variados de 

sua vida, de acordo com o assunto da pesquisa” (PRODANVO & FREITAS, 2013, p. 60). 

Tornando assim, a natureza da pesquisa qualitativa, que de acordo com Gil (2008, p. 175), a 

análise dos dados na pesquisa qualitativa passa a depender muito da capacidade e do estilo do 

pesquisador. 

Para obtenção dos resultados foram realizadas técnicas de análise bibliográfica, 

documental, observação participante, entrevista e aplicação de questionários semiestruturado 

com questões abertas e fechadas direcionadas aos diretores do empreendimento e aos 

cooperados. 

Etapas de Desenvolvimento de Sistema de Informação 

Para compreensão dos problemas e prover soluções relacionado processo de 

desenvolvimento de sistemas de informações, é utilizado como base o modelo proposto por 

Laudon e Laudon (2014), que propõem uma metodologia em duas partes: 

Análise de sistemas: é a fase de análise do problema a ser resolvido, está é a primeira fase 

e engloba as seguintes subfases: 

4) Definição e entendimento do problema: o problema é delineado, suas causas são 

identificadas e são definidos os requisitos de informação a serem atendidos; 

5) Desenvolvimento de soluções alternativas: desenvolve de soluções envolvendo a gestão 

administrativa e/ou o sistema de informação; 

6) Avaliação e escolhas de soluções: é feito o estudo da viabilidade financeira, técnica e 

organizacional da solução. 

Implementação da Solução: a segunda e última fase engloba as seguintes subfases: 

8) Projeto de sistemas: define-se como o sistema cumprirá seus objetivos, a partir da 

elaboração do modelo contendo as especificações de forma e estrutura do sistema, 

abordando os componentes organizacionais e tecnológicos da solução; 

9) Seleção e aquisição de hardware: aquisição hardware de rede apropriado para servir 

como servidores e computadores pessoais para acessar a aplicação; 
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10) Desenvolvimento e programação de software: tradução das especificações de projeto 

para código de programa, ou seja, é a programação do software; 

11) Teste: verificação de cada programa separadamente, do sistema de informação como um 

todo e dos sistemas com todas as partes envolvidas (usuários e administração); 

12) Treinamento e documentação: A utilização de uma documentação detalhada para auxiliar 

no treinamento do novo sistema; 

13) Conversão: é o processo de passagem do sistema antigo para o novo. Esta etapa foi 

implementada na Cooperativa COOTAX, pois existia um sistema de informação em 

funcionamento; 

14) Produção e Manutenção: depois de instalado o novo sistema e concluída a conversão, é 

feita a verificação do cumprimento dos objetivos do sistema e levanta-se a necessidade 

de revisões. A manutenção diz respeito a mudanças em hardware, software, 

documentação ou procedimentos no sistema para as melhorias necessárias. 

 Levantamento e análise de requisitos 

Na análise de requisitos para o desenvolvimento do sistema, as principais 

funcionalidades apontadas foram:  

 Cadastro / Edição / Exclusão: Cooperado; Mensalidade do cooperado; Histórico de 

atendimento ao cooperado; Entrada, Saída e Investimento financeiro; Usuário do 

sistema; 

 Relatórios: Ficha do cooperado; Lista dos cooperados; Mensalidades do cooperados; 

Entrada, Saída e Investimentos financeiros; Gráfico financeiro; 

 Operações: Carteira de cooperado; Recibo de táxi; Recibo de mensalidade; Cartão de 

visita; 

 Sugestões / Reclamações: Enviar e-mail para os administradores do sistema; 

 Cooperativa: Dados da cooperativa, por exemplo, nome, endereço, CEP, CNPJ e etc; 

 Manual: Manual escrito e em vídeo do sistema; 

Os requisitos funcionais e não funcionais do sistema foram modelados em diagramas de 

caso de uso, de classe, de entidade relacionamento, de pacote e de navegação. 
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Implementação 

Para a implementação do Sistema de Informação Gerencial de Cooperativa de Táxi 

(SIGCOOT), utilizou-se a ferramenta NetBeans IDE 8.2 e o pacote para desenvolvimento Web 

Wampserver 3.1.0, que inclui o servidor web Apache 2.4.27, o sistema de banco de dados 

MySQL 5.6.19, o gerenciador de banco de dados phpMyAdmin 4.7.4 e o interpretador de páginas 

PHP 5.6.31, 7.0.23 e 7.1.9.  

As páginas do sistema foram estruturadas em Hyper Text Markup Language (HTML) na 

versão 5 (cinco), Cascading Style Sheets (CSS) na versão 3 (três) e JavaScript para validação 

das informações provindas dos formulários com objetivo de tornar a aplicação mais interativa. 

O NetBeans IDE permite o desenvolvimento rápido e fácil de aplicações desktop Java, 

móveis e Web e também aplicações HTML5 com HTML, JavaScript e CSS. O IDE também 

fornece um grande conjunto de ferramentas para desenvolvedores de PHP e C/C++ [...] 

(NETBEANS, 2019). 

O WampServer é uma aplicação que instala um ambiente de desenvolvimento web 

no Windows. Com ele você pode criar aplicações web com Apache2, PHP e banco de dados 

MySQL. Além disso, é possível gerenciar facilmente seus bancos de dados com a ferramenta 

PhpMyAdmin que faz parte do pacote. (BRITO, 2013). 

SIGCOOT 

Para acessar o Sistema de Informação de Gerencial de Cooperativa de Táxi (SIGCOOT) 

foram definidos três níveis de usuários (Participante, Moderador e Administrador), cada nível de 

usuário possui permissão para realizar somente as atividades definidas pela diretoria. 

Quadro 1 - Nível de acesso dos usuários 

Nível de acesso Descrição 

Participante 

Realiza consultas de relatórios de entrada, saída e investimento, 

além disso, envia feedback para criadores do sistema e acessa o 

manual. 

Moderador 

Realiza ações de cadastro e edição dos registros relacionados a 

cooperados e financeiro, além de realizar consultas de 

relatórios, enviar feedback para criadores do sistema e acessar o 

manual. 

Administrador 

Realiza ações de cadastro, edição e exclusão de registros do 

sistema, além de consultas de relatórios, edição de dados da 

cooperativa e envio de feedback para os desenvolvedores do 

http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/windows.html
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sistema e acessar o manual. 

 

  A figura 1, representar a página principal do SIGCOOT com usuário de nível 

administrador conectado. 

Figura 1 - Página inicial (nível de acesso administrador) 

 

1. Usuário ativo no sistema; 

2. Menu principal de navegação; 

3. Menu superior direito;  

4. Título da página; 

5. Breacrumb “[...] esquema de navegação auxiliar, que revela a localização do usuário 

em um site ou aplicação web” (ZEMEL, 2010).  
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3. Resultados/Discussões 

Conforme apresentado na metodologia e na apresentação do SIGCOOT, é possível notar 

que o objetivo geral deste trabalho, originalmente de desenvolver e analisar um sistema de 

informação gerencial capaz de atender as necessidades de informações, com confiabilidade, 

agilidade, e integridade dos dados foi plenamente alcançado e todos os requisitos propostos 

foram desenvolvidos, podendo ser discutido em duas fases que são análise do problema e 

implementação da solução.  

A análise do problema é a primeira fase deste trabalho na qual foi realizado diversas 

pesquisas para compreender os problemas existentes e apresentar sugestões de solução à gestão 

da cooperativa, para isso utilizou-se como instrumentos a entrevista e questionários com aos 

gestores e colaboradores do empreendimento, fez-se uso da pesquisa bibliográfica, a fim de 

compreender o contexto histórico da cooperativa e a importância do estudos relacionados a 

sistema de informação, utilizou-se a pesquisa documental de trabalhos relacionados referente as 

métricas utilizadas como, coleta de dados e métodos de implementação da solução.  

E por fim, na segunda fase a implementação da solução foi de total conhecimento da 

cooperativa isso significa que os passos executados foram de acordo com sugestões e 

necessidades do empreendimento, iniciou-se com a elaboração detalhada como o sistema seria 

desenvolvido, levando em consideração os aspectos do estudo de caso; a segunda etapa foi a 

codificação do software utilizando as ferramentas  e linguagens descritas na metodologia; a 

terceira etapa foi  a apresentação e treinamento do sistema junto ao corpo diretivo da 

cooperativa, para tal foi utilizado treinamento presencial, conteúdo audiovisual e escrito;  na fase 

final foi observado a análise qualitativa, onde buscou-se observar os pontos  negativos e 

positivos da solução, para tal foi utilizado entrevista junto aos gestores. 

Como ponto negativo, os usuários apontaram dificuldades para operar o controle das 

mensalidades, acesso ao sistema e dificuldade no login. 

Como ponto positivo, os usuários apontaram os seguintes aspectos: facilidade na 

recuperação da informação, possibilidade de gerar a prestação de conta com rapidez, facilidade 

na geração da carteira de mensalidade, facilidade em manusear o sistema, acesso ao manual, 

independência de acesso por computador e geração do recibo do taxista. 

Foram evidenciadas as seguintes melhorias na gestão da cooperativa em relação ao 

antigo método de gestão. Essas melhorias foram sentidas no atendimento ao cooperado, controle 

dos cooperados, controle financeiro, operações, agilidade e integração por parte dos cooperados 

na cooperativa, conforme apresenta o quadro 02. 
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Quadro 2 – Melhorias ocasionadas com a implementação do SIGCOOT 

Período Descrição 

Atendimento ao cooperado 

Antes 
Necessidade de realização de diversas consultas para verificação se um cooperado 

está em adimplente ou não com suas obrigações. 

Depois 
Facilidade na busca de informações, uma página listará diversas opções, evitando a 

realização de várias consultas. 

Controle dos cooperados 

Antes 
Dificuldade em apresentar a quantidade total de cooperados e ainda apresentá-los 

por categoria (permissionário ou participativo). 

Depois 
O sistema permite mostrar em tempo real, quantos membros foram cadastrados na 

cooperativa, quantos estão ativos e quantos membros há em cada categoria. 

Controle financeiro 

Antes 
Criado manualmente através de uma tabela no software Microsoft Word 2007, 

calculado manualmente, impresso e disponibilizado em um mural. 

Depois 

É registrado no sistema todas as entradas, saídas e investimentos por usuários com 

nível de acesso moderador ou administrador e disponível para visualização por todos 

os cooperados. 

Operações 

Antes 
A emissão de carteira de cooperado, recibo de táxi, carnê de mensalidade e cartão de 

visita eram criados manualmente. 

Depois 
A emissão de carteira de cooperado, recibo de táxi, carnê de mensalidade e cartão de 

visita são gerados automaticamente e foram remodeladas o design. 

Agilidade 

Antes 

Toda a informação ficava restrita em apenas um computador, ou seja, todas as 

operações dependiam exclusivamente deste computador, garantindo assim a 

sobrecarga de atividades em um único usuário. 

Depois 

Toda a informação é disponibilizada para qualquer computador, smartphones e 

tablets, desde que tenha no dispositivo: navegador web atualizado, internet e o 

usuário tenha acesso ao sistema. 

Integração dos cooperados 

Antes O cooperado só tinha conhecimento do controle financeiro, caso se deslocasse até a 
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sede da cooperativa para verificação. 

Depois 
O cooperado possui uma conta para acessar o sistema, onde é possível acompanhar o 

controle financeiro, quantidade de cooperados, entre outras operações. 

 

Foi desenvolvido um manual para uso do sistema que traz instruções simples 

relacionadas à utilização do banco de dados; bem como, uma documentação completa do 

sistema, mostrando os detalhes sobre o planejamento, estrutura e construção do mesmo, 

facilitando assim, futuras modificações como: melhorias, adaptações, flexibilizações e 

portabilidade do sistema. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A partir da apresentação do protótipo para o corpo diretivo da cooperativa, foi afirmado 

que o SIGCOOT atende plenamente às demandas do empreendimento. 

 A realização do presente estudo permitiu aplicar os conhecimentos que foram 

adquiridos ao longo de todo o período acadêmico até a realização do Trabalho de Conclusão de 

Curso, observando, principalmente trabalhos relacionados e referências teóricas, com isso 

permitiu um melhor entendimento acerca do que é conceito de sistema de informação e qual sua 

importância para o mercado competitivo. 

 Isso posto, pode-se compreender com a realização desse estudo a importância de 

um sistema de informação gerencial para a eficácia na gestão das funções de organização, 

planejamento, direção e controle das empresas, pois ele facilita, agiliza e otimiza o processo 

decisório nas empresas. 
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Área Temática VII:  Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

As sementes são o principal meio de reprodução das plantas através do tempo e do espaço, no qual as de 

qualidade superior vêm permitindo o acesso aos avanços genéticos. O presente trabalho objetivou avaliar 

de forma direta, o potencial fisiológico destas sementes, avaliando a capacidade germinativa das 

sementes de pepinos vendidas nas casas agropecuárias de Araguatins. O trabalho foi realizado com 4 

casas agropecuárias da região de Araguatins Tocantins onde as 4 lojas foram determinadas como sendo T 

(1), T (2) T (3) e T (4), o delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC) com 4 tratamentos 

e 4 repetições totalizando 16 parcelas do experimento. A avaliação da emergência das sementes foi 

avaliada em um período de 8 dias a partir da semeadura, de acordo com a RAS para a cultura do pepino, 

os lotes 2 e 4 obtiveram resultados melhores de germinação em comparação aos lotes 1 e 3, resultado que 

pode ter sido influenciado pelo modo de armazenagem das embalagens e o tempo de prateleira das 

mesmas. Todos os lotes apresentam índices de germinação aceitáveis superiores a 80%, se sobressaindo 

aos demais os lotes 2 e 4 com 99 e 96% de germinação. 

 

Palavras-Chave: sementes, pepino, qualidade, porcentagem.  

 
Abstract  

Seeds are the main means of plant reproduction through time and space, in which those of higher quality 

have been allowing access to genetic advances. The present work aimed to directly evaluate the 

physiological potential of these seeds, evaluating the germination capacity of cucumber seeds sold in 

Araguatins-To agricultural houses. The work was carried out with 4 agricultural houses in the 

Araguatins-To, region where the 4 stores were determined as T (1), T (2) T (3) and T (4), the design was 

completely randomized with 4 treatments and 4 replications totaling 16 plots of the experiment. The seed 

emergence evaluation was evaluated in a period of 8 days from sowing, according to RAS for cucumber 

crop, lots 2 and 4 obtained better results of germination compared to lots 1 and 3, which result may have 

been influenced by the storage mode of the packages and the shelf life thereof. All lots presented 

acceptable germination rates higher than 80%, with lots 2 and 4 with 99% and 96% germination 

remaining prominent.. 

 

Key words: seeds, cucumber, quality, percentage. 
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1. Introdução 

As sementes são o principal meio de reprodução das plantas através do tempo e do 

espaço, no qual as de qualidade superior vêm permitindo o acesso aos avanços genéticos, com as 

garantias de qualidade e tecnologias de adaptação nas diversas regiões (FRANÇA-NETO et al., 

2016) tornando-se imprescindível para o estabelecimento adequado da população de plantas no 

campo, seu pleno desenvolvimento e produção (SOUZA et al., 2007). 

Propriedades físicas, químicas e biológicas do meio em que as sementes de 

olerícolas são armazenadas e o tempo de exposição podem influenciar a germinação e o 

desenvolvimento das mudas e tem sido observada, em diferentes situações, baixa e desuniforme 

germinação e estabelecimento de plântulas durante o teste de germinação 

das olerícolas, podendo estar relacionado com as condições inadequadas da armazenagem das 

sementes (OLIVEIRA et al., 2011). 

O decréscimo no IVG de sementes pode ser resultado da deterioração das sementes ao 

longo do armazenamento, agravado pela temperatura e pelo teor de água em que as sementes 

foram armazenadas (SMANIOTTO et al., 2014). 

A determinação da viabilidade de sementes é uma ferramenta cada vez mais comum, na 

busca de determinar a capacidade fisiológica das sementes, que são responsáveis por armazenar 

todas as características das plantas. Sendo assim, sementes de alto valor comercial tendem a 

requerer maior precisão quanto a sua viabilidade, que é o caso das hortaliças (MARCOS 

FILHO, 2001).  

O pepino (Cucumis sativus) é uma hortaliça com grande importância no cenário 

econômico e social da agricultura brasileira, tendo um volume significativo na produção, 

consumida em todo território, de várias formas, se adequando a culinária das regiões 

(CARVALHO et al., 2013). As cultivares podem ser divididas em cinco grupos ou tipos: 

“caipira”, “aodai”, “japonês”, “holandês”, “agroindustrial”. O pepino tipo caipira é caracterizado 

por a apresentar frutos verdes-claros com listras longitudinais e uma mancha denominada 

“barriga branca”, comumente encontrada em frutos provenientes de cultivos sem tutoramento. 

Os frutos são colhidos com aproximadamente 15 cm de comprimento e 5 a 6 cm de diâmetro, 

dependendo das exigências de cada mercado (FILGUEIRA, 2007). 

O pepino é uma cucurbitácea cuja produção anual brasileira é de 215.117 toneladas, 

sendo produzidas, na região sudeste, 113.640 toneladas (IBGE, 2006). A espécie é adaptada ao 

cultivo sob temperaturas a 20 °C, exigências semelhantes às da cultura do taro, aspecto esse que 

torna factível o cultivo dessas espécies em associação. Contudo, além da escolha das espécies e 
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dos cultivares, os arranjos espaciais são importantes fatores de manejo, que podem ser 

manipulados para melhorar o uso de recursos e a eficiência da prática do cultivo em hortaliças 

(BEZERRA NETO et al., 2003). 

Na cidade de Araguatins – TO, a produção fica nas mãos da agricultura familiar e hortas 

comunitárias, que têm pouca estrutura para adquirir sementes de alta produtividade, sendo 

assim, a compra acontece em casas agropecuárias. 

Portanto, o presente trabalho objetivou avaliar de forma direta, o potencial fisiológico 

destas sementes avaliando a capacidade germinativa das sementes vendidas nas casas 

agropecuárias. 

 

2. Metodologia 

a. Coleta das Amostras de Pepino 

A coleta das sementes de pepino ocorreu na cidade de Araguatins –TO, situa-se nas 

coordenadas geográficas 5°39’04” Sul e 48°7’28” Oeste, com altitude de 130 m em relação ao 

nível do mar. 

O trabalho foi realizado com 4 casas agropecuárias da região de Araguatins Tocantins 

onde as 4 lojas foram determinadas como sendo T (1), T (2) T (3) e T (4). Adquiriu-se em cada 

tratamento uma amostra de sementes para ser usados no experimento. Das embalagens de 

armazenamento foram tiradas as amostras, que foram homogeneizadas e em seguida retiradas 

sub amostras para ser usadas no experimento, segundo as regras para análise de sementes 

(BRASIL 2009). 

As amostras foram identificadas com fichas que constou o número da amostra, o nome 

da loja agropecuária, a data de coleta e a localidade. 

 

b. Delineamento e Caracterização da Área Experimental  

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC) com 4 tratamentos e 4 

repetições totalizando 16 parcelas do experimento. 

O trabalho foi conduzido no laboratório de bromatologia do Instituto Federal de 

Educação Ciências e Tecnologia do Tocantins – Campus Araguatins, localizado 

aproximadamente à 615 km da capital Palmas. 

 

c. Condução do Experimento 

i. Teste de Emergência  
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O teste foi realizado com 100 sementes para cada parcela e 4 repetições para cada 

tratamento. Utilizando como substrato o papel Germitest umedecidos com água destilada, 

levando em consideração as orientações contidas nas Regras Para Análise de Sementes - RAS 

(BRASIL, 2009). 

A capacidade de retenção de água do substrato foi conduzida de acordo com a 

metodologia de Brasil (2009), que recomenda que teste de sementes quando semeadas em 

substrato de papel, tal substrato deve estar com umidade equivalente a 2,5 vezes o peso em 

gramas do papel. Dessa forma, obteve-se que cada substrato necessitaria de 137,723 ml de água 

para umedecimento do substrato. 

Os canudos foram colocados em bandejas de polietileno previamente limpas com álcool 

para evitar contaminações e em seguida levada para B.O.D onde foram mantidas em temperatura 

constante de 25°C com o cuidado de mantar a amostra sempre com umidade ótima, repondo a 

água perdida a cada dois dias, isso de acordo com a RAS para a análise de sementes de pepino 

(BRASIL, 2009). 

A avaliação da emergência das sementes foi avaliada em um período de 8 dias a partir da 

semeadura, de acordo com a RAS para a cultura do pepino (BRASIL, 2009). Para fins de 

contagem, foram consideradas sementes emergidas vivas normais. 

 

d. Variáveis Analisadas 

i. Emergência de Sementes  

Porcentagem de plântulas emergidas - Corresponde à porcentagem total de plântulas 

emergidas até o 8° dia após a semeadura, coincidindo com a contagem final de 

germinação/emergência. 

 

ii. Análise Estatística 

Para os dados obtidos do teste de emergência foram determinados as médias e o 

coeficiente de variação. 

Os testes estatísticos foram realizados com o auxílio do programa estatístico Sisvar 5.6. 

 

3. Resultados/Discussões 

a. Emergência de Sementes 

Na Figura 1 está relacionado as porcentagens médias de emergência variando de 94 a 

99%. Todos os lotes apresentaram um percentual médio de germinação acima de 80%. 
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Conforme a Instrução Normativa n° 45, de 17 de setembro de 2013, os padrões mínimos para a 

comercialização de sementes básicas devem ser acima de 80% de germinação (ABRASEM, 

2013). 

 

FIGURA 1 - Porcentagem de emergência de sementes de pepino caipira coletadas em Araguatins -TO. 

 

 

Os lotes 2 e 4 obtiveram resultados melhores de germinação em comparação aos lotes 1 e 

3, resultado que pode ter sido influenciado pelo modo de armazenagem das embalagens e o 

tempo de prateleira das mesmas, sendo que todas as amostras foram de um mesmo tipo de 

semente em um mesmo tipo de embalagem, mas apresentaram germinações diferentes.  

Resultado semelhante ao de Gazola et al. (2013) testando diferentes tipos de substratos 

para pepino (Cucumis sativus), encontrou índices de germinação com 95, 98 100 e 100% de 

germinação. 

Resultado não muito diferente do encontrado por Nakada et al. (2010) onde testou a 

porcentagem de germinação de sementes de pepino ao longo do armazenamento, e pode-se 

verificar que até aproximadamente os quatro meses de armazenamento houve pequeno 

acréscimo da porcentagem de sementes germinadas com posterior redução gradativa até os doze 

meses de armazenamento, embora permanecendo com alto percentual de germinação (94%). 

Resultado diferente foi encontrado por Rodrigues et al. (2015) testando diferentes 

substratos no desenvolvimento do pepino onde ele encontrou um índice de germinação de 80% 

usando substrato Bioplant, 60% usando substrato de húmus e 40% usando substrato composto. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Todos os lotes apresentam índices de germinação aceitáveis superiores a 80%, se 

sobressaindo aos demais os lotes 2 e 4 com 99 e 96% de germinação. 

 

SUGESTÕES/ORIENTAÇÕES: Neste item apresentar as considerações finais ou conclusão se os objetivos foram 

alcançados. Apresentar, se pertinente, sugestões para futuras ações relacionadas com o tema desenvolvido. 

 

5. Referências Bibliográficas 

ABRASEM. Instrução Normativa nº 45, de 17 de setembro de 2013. Publicação: D.O.U do 

dia 20/09/13, Seção 1.  

BEZERRA NETO, F; ANDRADE, F. V.; NEGREIROS, M. Z.; SANTOS JÚNIOR, J. S. 

Desempenho agroeconômico do consórcio cenoura x alface lisa em dois sistemas de cultivo. 

Horticultura Brasileira, (2003). 21: 635-641. 

BRASIL. Ministério da Agricultura e da Reforma Agrária. Regras para análise de sementes. 

Brasília: SNDA/DNDV/CLAV, 1992. 365p. 

CARVALHO, A. D. F.; AMARO, G. B.; LOPES, J. F.; VILELA, N. J.; Filho, M. M.; 

ANDRADE, R. A cultura do pepino. Brasília, DF. Março, 2013. Embrapa: Circular Técnica - 

ISSN 1415-3033. 

FILGUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na produção 

e comercialização de hortaliças. 3. ed. rev. e ampl. – Viçosa, MG: Ed. UFV, 2007. 421 p. 

FRANÇA-NETO, J. B.; KRZYZANOWSKI, F. C.; HENNING, A. A.; PÁDUA, G. P.; Lorini, 

I.; HENNING, F. A. Tecnologia da produção de semente de soja de alta qualidade. 

(Documentos / Embrapa Soja, ISSN 2176-2937; n.380) Londrina: Embrapa Soja, 2016. 82 p. il. 

GAZOLA, R.N.; CASTILHO, R.M.M.; DINALLI, R.P.; CELESTRINO, T.S.; MÓDENA, C.M. 

Germinação e crescimento inicial de plântulas de pepino em substratos comerciais. Tecnol. & 

Ciên. Agropec., João Pessoa, v.7 n.3 p.25-30, set. 2013 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2006) Censo Agropecuário: Brasil, 

Grandes Regiões e Unidades da Federação. Rio de Janeiro, IBGE.777p. 

MARCOS FILHO, J. Pesquisa sobre vigor de sementes de hortaliças. Informativo ABRATES, 

Curitiba, v.11, n.3, p.63-75, 2001. 

NAKADA, P. G.; OLIVEIRA, J.A.; MELO, L.C.; SILVA, A.A.; SILVA, P.A.; PERINA, F.J. 

DESEMPENHO DURANTE O ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE PEPINO 

SUBMETIDO A DIFERENTES MÉTODOS DE SECAGEM. Revista Brasileira de Sementes. 

Vol. 32, n 3 p. 042-052, Minas Gerais, 2010. 

OLIVEIRA, A.; FERNANDES, H.; GARCIA, R.; SILVA, T.; PEREIRA, T. AVALIAÇÃO DA 

GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE OLERÍCOLAS COMERCIALIZADAS EM 

ESTABELECIMENTOS DA CIDADE DE SANTA HELENA DE GOIÁS, GO. Jornada 

Acadêmica da UEG campus Santa Helena de Goiás. v. 5, n. 1. 2011. ISSN 2318-7905. 

RODRIGUES, T.A.O.C.; FRANÇA, J.A.L.; VIEIRA, F.P.S. DIFERENTES SUBSTRATOS 

NO DESENVOLVIMENTO DO PEPINO. Congresso Brasileiro de Ciência do Solo. Natal, 

2015. 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  
  

2797 2797 

SMANIOTTO, T. A. S.; RESENDE, O.; MARÇA, K. A. F.; OLIVEIRA, D. E. C.; SIMON, G. 

A. Qualidade fisiológica das sementes de soja armazenadas em diferentes condições Revista 

Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental Campina Grande, PB, UAEA/UFCG. v.18, 

n.4, p.446–453, 2014. ISSN 1807-1929. 

SOUZA, L.C.D.; YAMASHITA, O.M.; CARVALHO, M.A.C. Qualidade de sementes de arroz 

utilizadas no norte de Mato Grosso. Revista Brasileira de Sementes. Londrina, v. 29, n. 2, 

2007. 

  



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  
  

2798 2798 

ANALITCH: MONITORAMENTO AMBIENTAL USANDO 

DISPOSITIVOS MÓVEIS  

 

 

Mateus Higo Daves Alves 
Universidade Federal Rural da Amazônia – Campus Capanema/mateushigo.alves@gmail.com  

 

Kelves Williames dos Santos Silva 
Universidade Federal Rural da Amazônia – Campus Capanema/kelviswilliames@gmail.com  

 

Adenilson Campos Diniz 
Universidade Federal Rural da Amazônia – Campus Capanema/adenillson.diniz@ufra.edu.br 

 

Saulo Araújo da Silva  
Universidade Federal Rural da Amazônia – Campus Capanema/saulo.silva@ufra.edu.br 

 

Anderson Francisco de Souza Almeida 
Universidade Federal Rural da Amazônia – Campus Capanema/anderson.almeida@ufra.edu.br 

 

 

 
Área Temática VII: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O objetivo deste trabalho foi a elaboração de um aplicativo para tecnologia computacional móvel, como 

smartphones e tablets, como alternativa ao preenchimento de formulários em papel pelos agentes de 

campo, no monitoramento da qualidade ambiental do Rio Ouricuri. Para o desenvolvimento do aplicativo 

“AnalitiCH” utilizou-se o IDE (Integrated Development Environment) Android Studio (2014) na versão 

2.2.1 com o SDK (Software Development Kit) com compatibilidade com a plataforma Android versão 8.1 

mais recente, que utiliza programação Java e possibilita integração com outras linguagens de 

programação ambiente virtual de desenvolvimento. Após o acompanhamento de duas coletas ao rio 

Ouricuri localizado no município de Capanema – Pará, com o uso do aplicativo AnalitCH, foi possível 

identificar vários potenciais, e também sugerir algumas melhorias, alcançando assim o objetivo da 

pesquisa para qual o mesmo foi desenvolvido. Constatando-se que nas duas coletas feitas com o uso do 

aplicativo AnalitCH pelos pesquisadores em campo, o aplicativo como tecnologia móvel se mostrou de 

suma importância e praticidade, haja vista que o tempo demando para a realização da coleta de dados nos 

34 pontos estudados do rio Ouricuri, foi reduzido pela metade, mostrado que o aplicativo tem grande 

potencial pelos próprios pesquisadores. 

 
Palavras-Chave: SDK (Software Development Kit), IDE (Integrated Development Environment), 

Android Studio. 

 
Abstract  

The objective of this work was the preparation of an application for mobile computing technology, such 

as smartphones and tablets, as an alternative to fill out forms on paper by field officers, in monitoring the 

environmental quality of the Ouricuri River. For the development of the application "AnalitiCH" we used 

the Integrated Development Environment (IDE) Android Studio (2014) on version 2.2.1 with the SDK 

(Software Development Kit) with compatibility with the Android platform version 8.1 More recently, 

which uses Java programming language and enables integration with other programming languages 

virtual environment for development. After the accompaniment of two collections to OURICURI river 
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located in the municipality of Capanema - 04773, with the use of AnalitCH application, it was possible to 

identify several potential, and also suggest some improvements, thus reaching the goal of the research for 

which it was designed. Noting that in two collections made with the use of the application AnalitCH by 

researchers in the field, the application as mobile technology was of paramount importance and 

practicality, given that the time demand for the completion of data collection in 34 points studied 

Ouricuri river, was reduced by half, shown that the application has great potential by the researchers 

themselves.  

Key words: SDK (Software Development Kit), IDE (Integrated Development Environment), 

Android Studio. 

 

1. Introdução 

No Brasil, o processo de urbanização a qual vem sofrendo as cidades brasileiras vem a 

cada dia comprometendo a saúde ambiental de seus cursos d’água (GOMES & REZENDE, 

2017). Os rios e córregos são ecossistemas aquáticos continentais que mais contribuíram para 

início da urbanização de qualquer centro urbano, mas que em contra partida e transformando em 

paisagem residual pelo próprio processo, isto e perceptível, uma vez que pequenos rios e 

córregos estão cada vez mais desaparecendo dos mapas, pois seus leitos estão sendo 

paulatinamente alterados, canalizados, aterrados (PORATH, 2004). 

Quanto ao contexto mundial, o Brasil revela-se como um país privilegiado no cenário 

internacional por deter uma enorme malha hidrográfica de água doce em seu território, 

possuindo cerca de 12% da água doce do mundo, mas que são distintamente distribuídos ao 

longo do território brasileiro, havendo tanto cenários de escassez quanto de abundância 

(CIRILO, 2015). 

Com isso, foi instituído a Lei Nº 9.433 de 8 de janeiro de 1997, sobre a Política  Nacional 

e o Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos que enumera os planos  de  recursos 

hídricos,  o  enquadramento  dos  corpos  d'água em  classes,  a  outorga  dos  direitos  de  uso  

dos recursos  hídricos,  a  cobrança  pelo  uso  dos recursos hídricos e os sistemas de 

informações em  recursos  hídricos. 

No estado do Pará foi instituída a Lei nº 6.381 em 25 de julho de 2001 sobre a Política 

Nacional de Recursos Hídricos, considera como seus instrumentos todos aqueles previstos na 

Política Nacional e acrescenta a fiscalização do uso e o monitoramento de recursos hídricos para 

todo o estado do Pará.  

Em 20 de fevereiro de 2006 foi assinado o Decreto que regulamentou o Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos (CERH/PA), através da resolução nº 12 de 2010 regulamenta o 
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Sistema Estadual de Informações sobre Recursos Hídricos (SEIRH), definindo diretrizes para 

sua concepção e funcionamento.  

O Sistema Estadual de Informações sobre Recursos Hídricos do estado do Pará visa a 

descentralização da obtenção e produção de dados e informações; a coordenação unificada do 

Sistema; e a disponibilização dos dados e informações garantindo a toda sociedade o seu acesso. 

Segundo Porto & Porto (2008), os órgãos envolvidos no monitoramento e fiscalização 

devem está bem organizados e equipados para que o controle ambiental desse recurso possa ser 

bem executado, levando em consideração a base de dados e informações para que possam ser 

usadas em conjunto de forma correta e responsável os recursos hídricos. Diante disto, o objetivo 

deste trabalho foi a elaboração de um aplicativo para tecnologia computacional móvel, como 

smartphones e tablets, como alternativa ao preenchimento de formulários em papel pelos 

agentes de campo, no monitoramento da qualidade ambiental do Rio Ouricuri. 

2. Metodologia 

Buscando melhorar o gerenciamento dos dados (parâmetros ambientais) de qualidade de 

água do rio Ouricuri e de possibilitar o melhor direcionamento das ações de pesquisa, surgiu a 

ideia do desenvolvimento do aplicativo AnalitiCH.  A ideia inicial do projeto foi desenvolver 

uma aplicação para celular que pudesse facilmente ser integrado aos seus tipos mais populares 

de sistemas operacionais. Deste modo, o sistema operacional inicial da aplicação é o Android, 

pois o sistema operacional da Google é, atualmente, a plataforma que retém o maior número de 

usuários.  

Esse aplicativo tem como principal objetivo auxiliar os usuários na coleta de dados assim 

como representar através de gráficos os dados da qualidade da água dos pontos de amostragem 

ao longo do rio Ouricuri e tributários, bem como apresentar os resultados à sociedade de 

maneira simples, facilitando a visualização e o entendimento do comportamento da qualidade de 

água do respectivo rio.   

 Para o desenvolvimento do aplicativo “AnalitiCH” utilizou-se o IDE (Integrated 

Development Environment) Android Studio (2014) na versão 2.2.1 com o SDK (Software 

Development Kit) com compatibilidade com a plataforma Android versão 8.1 mais recente, que 

utiliza programação Java e possibilita integração com outras linguagens de programação 

ambiente virtual de desenvolvimento.  
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 A transferência dos dados poderá ocorrer simultaneamente à coleta, levando em 

consideração o plano de comunicações do usuário, os dispositivos móveis podem transferir os 

dados coletados através de tecnologias como General Packet Radio Services (GPRS), 3G, 4G ou 

redes locais sem fio (WiFi). Aproveitando a facilidade de manipulação, ferramenta de 

localização GPS, câmera e tecnologia touch screen do celular para a comprovação das coletas e 

do estado de antropização e/ou estado natural e informações do estado ambiental do rio com 

bases em um protocolo de avaliação rápido - PAR, foi desenvolvida uma estrutura de apoio à 

coleta de dados em campo para compartilhamento para memória do aparelho via arquivo 

“.xlsx”, e para posterior análise dos dados tabulares assim como ações legais. 

Figura1: Layout do aplicativo AnalitCH 

 

Fonte: Alves, 2019. 

 

3. Resultados/Discussões 

O aplicativo AnalitCH ainda não foi disponibilizado para ser baixado e instalado 

gratuitamente pelo site da Play Store da Google ou qualquer outro site de aplicativos gratuitos. 

A disponibilidade da plataforma gratuita do software Android Studio possibilitou o 

desenvolvimento do aplicativo para celular com performance adequada. As fotografias, 

localização geográfica e dados de usuário foram eficientemente inseridas em banco de dados 

elaborado para o aplicativo, sendo que estas informações podem ser exportada em arquivo via 

“.xlsx”.  

O sistema informatizado, proposto neste estudo, tem seu funcionamento da seguinte 

maneira: os usuários de campo, ou agentes, utilizando-se de recursos computacionais móveis, 
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como smartphones ou tablets, recolhem os dados de sua pesquisa e a cada confirmação de 

entrada de dados em sua base de dados local, recolhem também as coordenadas latitude e 

longitude, via informações de GPS. 

O aplicativo desenvolvido é baseado em comunicação cliente-servidor, onde os usuários 

(clientes) através de seus aplicativos previamente instalados e seus celulares se comunicam com 

o servidor para efetuar as trocas de informação necessárias para o pleno funcionamento do 

aplicativo. 

Na tela inicial do aplicativo AnalitCH aparece uma lista de ações, que é o menu 

operacional de rotinas e funções do aplicativo. Cada ação abre um procedimento específico de 

funções, as quais, após executadas pelo usuário, retornam sempre ao menu Lista de Ações, para 

a continuidade da execução do aplicativo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os registros devem iniciar-se acionando o botão “Dados da Coleta” este por sua vez tem 

a função de registrar as informações básica que darão suporte para as etapas seguintes. Na figura 

2 é possível ver as cinco funções do aplicativo AnalitCH, para o gerenciamento do 

monitoramento ambiental de corpos d’água. 

Figura 2: Opções de inserir dados 

no aplicativo. 
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Figura 2: Alves, 2019 
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O aplicativo AnalitCH é uma ferramenta que pode ser disponibilizada aos pesquisadores 

e técnicos ambientais, para melhorar o gerenciamento da atividade de monitoramentos de 

ecossistemas aquáticos, onde são lançadas informações de cada ponto de coleta realizadas no dia 

a dia. No entanto, antes dos pesquisados e técnicos ambientais iniciarem os lançamentos dos 

dados de monitoramento, ou seja, das variáveis físico-químicas da qualidade da água, é preciso 

realizar o preenchimento dos dados da coleta (1 de 3), a qual é apresentado na figura 3. 

Nesta primeira etapa, abrirá um formulário onde deverá ser preenchida uma série de 

informações referente aquele ponto de coleta. Logo no início é preciso definir as coordenadas de 

Latitude e Longitude, clicando na função “carregar coordenadas” que pode ser acessada 

ativando o GPS do dispositivo móvel. Conforme mencionado anteriormente, além de definir as 

coordenadas é possível também digitar a data, hora, altitude, localidade, nome do coletor da 

amostra, ponto de coleta e o número da coleta. Ao final, quando preenchido todas estas 

informações, o usuário visualizará a função “Gravar”, que salvará automaticamente aquelas 

informações na memória interna do dispositivo. 

Figura 3: Primeira Etapa – Dados da Coleta (1 de 3) 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

A função “Características da coleta” tem o objetivo de cadastrar as características 

ambientais existentes em cada ponto de coleta. Ao clicar na referida função, abre-se um 

formulário onde são solicitadas várias informações conforme demonstrado na figura 4, iniciando 
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pela escolha do código da amostra que se deseja-se aplicar para aquele ponto de coleta, logo em 

seguida encontra-se a aba “chuva nas últimas 24h?”, onde ao lado aparece as opções de escola 

“Sim” ou “Não”. 

Conforme visualização da figura 4, ainda existem os campos a serem preenchidos como: 

transparência da água, sedimento de fundo, ocupação das margens, lixo flutuante/ ou acumulado 

nas margens, alterações no rio, efluentes, animais, óleos e graxas. Quando abertas estas abas, 

oferecem opções de escolha. E por último, a uma caixa de texto denominada de “observações” 

que o usuário pode digitar alguma observação que julgue ser importante destacar de determinado 

ponto, assim como as opções de “FOTOGRAFAR” que serve para o usuário tirar uma foto em 

tempo real do local de coleta, o botão “FOTO1” que serve para arquivar as fotos tiradas, a opção 

“SALVAR” deve ser sempre clicada para o armazenamentos dos lançamentos novos, e o botão 

“VOLTAR” que faz com que o usuário tenha a possibilidade de voltar a tela anterior. 

Figura 4: Características da coleta 

 

Fonte: Silva, 2019 
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A função “Parâmetro físico-químico” tem o objetivo de cadastrar os parâmetros físico-

químicos da água de cada ponto de coleta. Ao clicar na referida função, abre-se um formulário 

onde são solicitados os valores dos cinco parâmetros físico-químicos da água, conforme 

demonstrado na figura 5, iniciando pela escolha do “código da amostra” do ponto que se deseja-

se realizar lançamentos, logo em seguida encontra-se os campos a serem preenchidos como: 

Oxigênio dissolvido (mg/L), Saturação de oxigênio (%), salinidade (psu), Condutividade elétrica 

(µs), Sólidos Totais Dissolvidos – STD (ppm), Potencial hidrogeniônico (pH), Resistividade 

(kΩ) e Temperatura (°C). É por fim, a opção “SALVAR”, que deve ser sempre clicada para 

garantir o salvamento dos valores lançados. 

Em seguida na tela inicial AnalitCH, figura 2 ainda irá existir três funções, são: “Listar 

Coleta” dá a possibilidade do usuário de visualizar todas as suas coletas anteriores, e em seguida 

a função “Enviar coleta”, que o usuário ao clicar neste botão, automaticamente armazena todos 

os dados da respectiva coleta na memória interna do próprio aplicativo. Por fim, irá existir uma 

função denominada de “Enviar imagem”, que possibilitará ao usuário do aplicativo, tirar um 

total de três fotos de cada ponto de coleta, que será armazenada também automaticamente na 

memória do aplicativo AnalitCH. 

Figura 5: Parâmetros Físico-químicos 

Fonte: Alves, 2019 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Após o acompanhamento de duas coletas ao rio Ouricuri localizado no município de 

Capanema – Pará, com o uso do aplicativo AnalitCH, foi possível identificar vários potenciais, e 

também sugerir algumas melhorias, alcançando assim o objetivo da pesquisa para qual o mesmo 

foi desenvolvido.  

Constatando-se que nas duas coletas feitas com o uso do aplicativo AnalitCH pelos 

pesquisadores em campo, o aplicativo como tecnologia móvel se mostrou de suma importância e 

praticidade, haja vista que o tempo demando para a realização da coleta de dados nos 34 pontos 

estudados do rio Ouricuri, foi reduzido pela metade, mostrado que o aplicativo tem grande 

potencial pelos próprios pesquisadores.  

Cabe mencionar também, que com o uso do aplicativo na coleta de dados do rio 

Ouricuri, este por sua fez com que não fosse mais utilizado fichas de coleta em papel A4, uma 

vez que antes do desenvolvimento do aplicativo, os pesquisadores usavam 34 fichas de coleta de 

dados, ou seja, uma ficha para cada ponto de coleta do rio Ouricuri, mas esse desperdício foi 

sanado com o uso do aplicativo AnalitCH.  

É ao final da coleta de dados, o aplicativo proporcionou o registo de várias informações, 

que ficarão à disposição para os pesquisadores utilizarem quando necessário em seus estudos de 

monitoramento do rio Ouricuri e demais corpos hídricos.   

 

Referências Bibliográficas 

CIRILO, J. A. Crise hídrica: desafios e superação. Revista USP, n. 106, p. 45-58, 2015. 

GOMES, S. C. S; REZENDE, L. P. Percepção dos moradores sobre degradação ambiental no 

perímetro urbano do Rio Zutiua em Arame – MA. Revista Meio Ambiente e Sustentabilidade, 

Curitiba, v. 13, n. 6, p. 111-124, 2017. Disponível 

em:<https://www.grupouninter.com.br/revistameioambiente/index.php/meioAmbiente/article/viewFile/6

13/319>. Acesso em: 28 fev. 2019. 

 

https://www.grupouninter.com.br/revistameioambiente/index.php/meioAmbiente/article/viewFile/613/319
https://www.grupouninter.com.br/revistameioambiente/index.php/meioAmbiente/article/viewFile/613/319


Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  
  

2807 2807 

PARÁ,  Sistema  de  Gerenciamento  de  Recursos  Hídricos  do  Estado  do  

Pará/Brasil/Secretaria de Estado de Meio Ambiente. SEMAS. Belém, 2012. 

PORATH, S. L. A paisagem de rios urbanos: a presença do Rio Itajaí-Açu na cidade de 

Blumenau. 2004. 150 p. Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) – Universidade 

Federal de Santa Catarina, Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo, 

Florianópolis, 2004. Disponível em: < https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/88115>. Acesso 

em: 28 fev. 2019. 

PORTO, M. F. A.; PORTO, R. L. Gestão  de  bacias  hidrográficas.  Estudos  Avançados.  v. 

22, n. 63, 2008, p. 43-60. 

Stonehem, B. Google Android Firebase: Learning the Basics. Califórnia: GREENLIGHTS, 

2014. 40p. 

  

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/88115


Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  
  

2808 2808 

 ANALISE FOTOGRAFICA DA ATIVIDADE DE FORMAÇÃO DE 

ESTUDANTES DA INCUBITEC DO IFPA –CASTANHAL, EM IGARAPÉ-

MIRI 

 

Diego Marcos Borges Gomes de Souza  
IFPA - campus Castanhal/ diegoeki@yahoo.com.br 

 

Willian Felipe Souza Fonseca  
IFPA - campus Castanhal/ will.agronomia2015@gmail.com 

 

Tatiana Para Monteiro de Freitas 
IFPA - campus Castanhal/ tatipara.ifpa@gmail.com 

 

 
Área Temática VII :Tecnologia Sociais, Tecnologias Educacionais E Assistivas E Tecnologias De Informação 

 
Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

A Incubadora do IFPA- Campus Castanhal tem por objetivo promover a integração entre a teoria e a 

prática no que se refere aos conhecimentos adquiridos pelos alunos na instituição de ensino, o método 

participativo deve estimular a reflexão dos participantes a respeito do seu cotidiano, da convivência 

social, buscando elementos que valorizem a comunidade e o planejamento de ações. O registro da 

imagem realizado através de aparelhos eletrônicos, pode ser utilizada metodologicamente como proposta 

chave do entendimento desta abordagem, como um recurso que garante a disseminação desse 

conhecimento, além de gerar reflexão sobre aquilo que se deseja apresentar ao leitor no momento de 

visualização. Tendo em vista todas essas informações pertinentes, objetivou-se mostrar a importância da 

análise visual fotográfica na extensão rural. Realizando a análise fotográfica de duas imagens, acerca da   

percepção do meio ambiente, a mulher e a formação acadêmica sobre a realidade campo/cidade em uma 

atividade de formação da incubadora, no município de igarapé-miri PA. Durante o período da atividade, 

todo o processo foi registrado através de aparelho celular. Foi realizado a análise documental, 

iconográfica e iconológica das imagens, de acordo com metodologias propostas por diversos autores. 

Como resultados é possível que através destes elementos observados na análise fotográfica que podemos 

ter a compreensão da relevância, social, política e histórica do local estudado, estimulando e reforçando a 

auto avaliação tanto individual e coletiva para a formação ética de profissionais da área das ciências 

agrarias. Analisar uma imagem acarreta benefícios não somente a interessados no visual do conteúdo 

imaginativo. É necessário então que as análises fotográficas realizadas pelos profissionais da área de 

informações, principalmente na área de ciências agrárias, sejam mediadas de forma a fornecer em suas 

descrições e contextualizações, todas as informações necessárias aos leitores visuais. 

Palavras-Chave: Extensão, Incubitec, Fotografia, Metodologia e Percepção.  
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Abstract  

The IFPA-Campus Castanhal Incubator aims to promote the integration between theory and practice 

regarding the knowledge acquired by the students in the educational institution, the participatory method 

should stimulate the participants' reflection on their daily life, the coexistence social, seeking elements 

that value the community and the planning of actions. The image recording performed through electronic 

devices can be used methodologically as a key proposal of understanding this approach, as a resource 

that guarantees the dissemination of this knowledge, as well as generating reflection on what one wishes 

to present to the reader at the moment of visualization. In view of all this pertinent information, the 

objective was to show the importance of the photographic visual analysis in the rural extension. 

Performing the photographic analysis of two images, about the perception of the environment, the 

woman and the academic formation about the field / city reality in a training activity of the incubator, in 

the municipality of igarapé-miri PA. During the activity period, the entire process was recorded through a 

cellular device. The documentary, iconographic and iconological analysis of the images was carried out, 

according to methodologies proposed by several authors. As a result it is possible that through these 

elements observed in the photographic analysis we can have an understanding of the relevance, social, 

political and historical of the place studied, stimulating and reinforcing both individual and collective self 

assessment for the ethical training of professionals in the field of agricultural sciences . Analyzing an 

image brings benefits not only to those interested in the visual imaginative content. It is necessary, then, 

that the photographic analyzes carried out by information professionals, especially in the area of 

agricultural sciences, be mediated in order to provide in their descriptions and contextualizations all the 

information necessary to the visual readers. 

Keywords: Extension, Incubitec, Photography, Methodology and Perception. 

 

1. Introdução 

 

Uma atividade de formação de um núcleo de pesquisa dentro de uma instituição é uma 

grande chave para formar profissionais diferenciados e capacitados a enfrentar diferentes 

realidades e dificuldades sobre o mercado de trabalho e este por ser realizada em ambiente 

externo à instituição, cujo objetivo principal é promover uma maior interação dos estudantes das 

diversas áreas educacionais com o mundo do trabalho e com a sociedade, ajudam a obter a 

integração daquilo que se ver em sala de aula. 

Com isso, a incubadora tecnológica de desenvolvimento inovação de cooperativas e 

empreendimento solidários - INCUBITEC do IFPA- Campus Castanhal tem por objetivo 

promover a integração entre a teoria e a prática no que se refere aos conhecimentos adquiridos 
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pelos alunos na instituição de ensino; propiciar ao aluno a vivência da realidade agrícola no 

Pará, visualização de produtos, os processos e serviços in loco e a integração entre os mesmos; e 

propiciar ao estudante a oportunidade de aprimorar a sua formação profissional e pessoal. 

Nisso a atividade de extensão na área de ciências agrarias vem em paralelo diante da 

lógica proposta pela incubadora e como encontramos na Política Nacional de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (ATER), a justificativas de como um profissional deve ser formado. A 

política de ATER propõe uma nova abordagem para a Extensão Rural, que rompe com a 

proposta difusionista. Nessa abordagem, a realidade passa a ser compreendida de maneira 

sistêmica e o paradigma tecnológico a ser adotado pelo extensionista baseia-se nos princípios da 

agroecologia. 

Desta forma na extensão rural a percepção dos indivíduos sobre os elementos da natureza 

e sobre o meio social é cada vez mais utilizado em metodologias de diagnostico participativas. 

Podemos citar o Diagnóstico Rural Participativo (DRP) que se resume em um conjunto de 

técnicas ou ferramentas de autodiagnostico, que permite as próprias comunidades trabalhem o 

seu planejamento e desenvolvimento e também uma ferramenta para realizar pesquisa a partir 

das condições e possibilidades dos participantes, baseando-se nos seus próprios conceitos e 

critérios de explicação (VERDEJO 2010). 

O método participativo deve estimular a reflexão dos participantes a respeito do seu 

cotidiano, da convivência social, buscando elementos que valorizem a comunidade e o 

planejamento de ações por parte do mesmo, ou seja, deve ser objeto de discussão e utilização 

dos dados na própria comunidade (SOUZA, 2009).Além disso, elege como público preferencial 

os agricultores familiares e como elemento central de suas ações, a busca da inclusão social da 

população rural brasileira mais pobre (Favero e Sarriera 2009). 

O registro da imagem realizado através de aparelhos eletrônicos, pode ser utilizada 

metodologicamente como proposta chave do entendimento desta abordagem, como um recurso 

que garante a disseminação desse conhecimento, além de gerar reflexão sobre aquilo que se 

deseja apresentar ao leitor no momento de visualização. A importância metodológica da 

fotográfica ganha mais relevância em um contexto onde hoje, a corporeidade, e 

consequentemente, a imagem, é instrumento importante de comunicação, visibilidade e 

percepção de si e do outro, produtor de reconhecimento e valorização social (COUTINHO, 

2012). 
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Outro autor que nos ajuda a compor esta metodologia é Barthes (2012), ao propor um 

estudo sobre a fotografia. Ao tomar o conceito de imagem como sentimento, como ferida, o 

autor procura entender por que entre tantas fotografias, apenas algumas nos causam um “estalo”, 

ou provocam nossas emoções. A imagem aqui é compreendida como produtora de sentidos e 

experiências. Esses produtos podem auxiliar na percepção e analise dos indivíduos que 

vivenciaram o momento fotográfico, por provoca reflexões e resgatar memorias já esquecidas. 

Ao tratar deste conceito, Saraiva (2014, p. 8) fala: 

das fotografias que existem enquanto ferida, uma picada, algo que “me punge” [...] esse 

elemento é denominado Punctum, [...] é o elemento que ‘parte da cena, como uma 

flecha, e vem me transpassar. Ele é um ponto, um detalhe, que convoca o espectador a 

entregar-se àquela imagem. Ele toca, fere e com isso, deixa vestígios em quem observa. 

A fotografia geralmente é utilizada como um produto visual, porém de acordo com 

Gomes (1996) (citado por Maheirie, 2005), durante o registro de uma experiência fotografia 

pode provocar novas percepções dar sentido a subjetividade que a companha o ato de olhar e 

transforma em imortal o momento e local em que se é registrado. 

            Segundo Boccado (2006) a fotografia, como texto visual, possui um enunciado, uma 

textualidade, uma narrativa. É um meio de comunicação possuindo um emissor (a fotografia em 

si – imagem fixa), um receptor (o usuário) e um mediador (que será a linguagem fotográfica). 

Neste sentido é importante que o mediador seja objetivo em relação ao público alvo a que se 

destina a observação da fotografia, para assim não causar descompressão e interpretações 

equivocadas a respeito do contexto da imagem. 

Faz-se necessário então que a análise de uma fotografia seja realizada sem interferências 

assim como citado por Rodrigues,2007 estudando a analise fotográfica. Onde o autor reflete que 

independente ao fim a que se destina a análise de uma imagem fotográfica se deva incluir não 

apenas leitura dos seus sentidos denotativos e conotativos, bem como levar em consideração as 

características dos produtores (fotógrafos) e assim como a dos receptores (público a quem se 

destina). 

Rodrigues, 2007 diz:   

Ao ler uma imagem, é necessário observar que, além do aspecto objetivo, do 

domínio da técnica e do equipamento, existe um componente subjetivo que 

depende da vivência, da percepção e da sensibilidade do autor. Quando as pessoas 

se empenham em entender e dar sentido ao mundo, elas o fazem com emoção, 

com sentimento e com paixão. Portanto, não se busca mais na imagem fotográfica 
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a coisa propriamente dita, mas a sua representação conceitual.  Os valores 

culturais agregados ao sentido de ritmo e da relação entre formas e significados é 

o que vai reforçar a expressão do conteúdo de uma fotografia.  

Segundo Parker, 1995 (Citado por Boccato, 2006) ressalta também a importância da 

necessidade de uma descrição detalhada das informações contidas no documento fotográfico 

para a realização de uma indexação(resumo) adequada às necessidades informacionais dos 

usuários. Tendo em vista todas essas informações pertinentes, objetivou-se mostrar a 

importância da análise visual fotográfica na extensão rural. Realizando a analise fotográfica de 

duas imagens, acerca da   percepção do meio ambiente, a mulher e a formação acadêmica sobre 

a realidade campo/cidade em uma atividade de formação da incubadora do IFPA-castanhal, no 

município de Igarapé-miri-PA. 

 

2. Metodologia 

A formação aconteceu na sede da Associação dos Minis e Pequenos Produtores Rurais- 

Mutirão, localizada nas áreas de várzeas do município de Igarapé-Miri, PA, entre as 

coordenadas 48º 57' 35" 01º 58' 30" S W, mesorregião do nordeste paraense, a 78 Km da capital 

do estado do Pará e contou com a participação de 30 estudantes da área de agronomia, 

engenharia de alimentos, engenharia de pesca, aquicultura e do mestrado em desenvolvimento 

rural do IFPA - campus castanhal. 

Foram utilizadas metodologias participativas, de acordo com o Diagnostico Rural 

Participativo, onde segundo Verdejo, 2010 tais metodologias consistem na percepção dos 

indivíduos sobre os elementos da natureza e sobre o meio social, e se mostra promissor na 

utilização e visualização da natureza e meio social.      

Na atividade foi utilizada a caminhada transversal para descrição da propriedade, uma 

técnica que consiste em percorrer uma determinada área acompanhada de informantes locais e 

que conheçam bem a região, nessa caminhada observa-se todo o agroecossistema por onde se 

passa (SOUZA, 2009). Posteriormente foi realizado o mapeamento participativo na sede 

Multirão, método pelo qual se permite a produção em si de um mapa, pressupondo da 

colaboração entre indivíduos. Em geral, tais indivíduos se complementam e se diferenciam em 

termos de inserção profissional, representação comunitária e capacidades técnicas e artísticas. 

(SYDENSTRICKER-NETO, 2008). 
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Durante o período da atividade, todo o processo foi registrado através de aparelho celular 

pessoal dos participantes. As fotos foram selecionadas seguindo as etapas da atividade: 

Caminhada transversal e socialização dos estudantes. 

A análise fotográfica da atividade foi baseada nos princípios da análise documentaria da 

imagem, seguindo a análise de Smit (1997), utilizando a categoria de QUEM, ONDE, 

QUANDO, COMO e O QUE como suporte para análise, o autor delimita um quadro que 

demonstra tais finalidades e aplicação dessas categorias na análise documental. 

Tabela 1: Quadro demonstrativo das categorias de análises documental. 

CATEGORIA   

QUEM  Identificação do “objeto enfocado”: seres vivos, artefatos, construções 

natureza, etc. 

ONDE  Localização da imagem no espaço: Espaço Geográfico ou espaço da 

imagem. (Ex: Interior de Belem) 

QUANDO  Localização da imagem no tempo cronológico ou momento da imagem 

(Ex: 1999, dia/inverno)  

COMO/OQUE  Descrição de atitudes ou detalhes que está relacionada ao “objeto 

enfocado”, quando o mesmo é um ser vivo. (Ex: Macaco na arvore) 

Fonte: Smit ,1997 

A metodologia utilizada para interpretação das imagens seguiu os critérios propostos por 

Panofsky, 1979 (Citado por Boccato,2006) que podem nos ajudar a compreender e interpretar a 

imagem fotográfica, por meio dos seguintes níveis de descrição: 

 -Nível pré-iconográfico (descrição do nível primário ou natural), 

 -Nível iconográfico (analise propriamente dita)  

 -Nível iconológico (interpretação pela busca do significado intrínseco do conteúdo). 

Segundo Manini, 2002 a leitura da imagem fotográfica com fins documentários deve-se 

levar em conta o conjunto de informações que serão tratadas através de procedimentos. O 

objetivo da análise documentaria, é elaborar representações condensadas daquilo que aparece 

em determinados documentos fotográficos e expressar o seu conteúdo de forma a facilitar a 

recuperação de suas informações. 
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Aos aspectos QUEM, ONDE, QUANDO, COMO e O QUE e a contextualização e 

analises da fotografia foram analisados segundos a perspectivas da vivencia realizada na 

atividade pelos autores, em complementação com pesquisas bibliográficas. 

3. Resultados/Discussões 

A análise da figura 1 foi realizada e sistematizada de acordo com as metodologias 

propostas.   

(Figura 1) Realização da caminhada transversal na associação mutirão. 

 

Fonte: Acervo INCUBITEC, 2019 

 

Tabela 2: Aspectos descritivos da realização da caminhada transversal. 

CATEGORIA   

QUEM?  Dois homens e uma mulher caminhando  

ONDE? Cede mutirão, Igarapé Miri 

QUANDO?  3 de março de 2019 

COMO/OQUE?  Estudantes caminhando em uma ponte  

 

Tabela 3: Análise iconográfica da figura 1  

Nível pré-iconográfico 3 pessoas caminhando em uma ponte 

Nível iconográfico Estudantes realizando a metodologia participativa :Caminhada 

transversal. 

Nível iconológico  Realização da caminhada transversal, realizada na sede dos 

pequenos produtores rurais miri, em Igarapé miri-PA, momento 

onde se observa através de uma caminhada, os elementos da 
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natureza (arvores, animais e recursos naturais), como espécies 

frutíferas, florestais, que cercam a sede da associação, assim como 

o processo histórico da área, acompanhado por uma pessoa que 

conheça o local. O onde estudantes tem a possibilidade de colocar 

em prática, metodologias essenciais para a compreensão da 

realidade da área estudada. A mulher na imagem representa o 

equilíbrio de forças entre gênero, em torno da divisão sexual do 

trabalho na engenharia. Tons de cores verde, levando a sensação 

de paz. 

 

A expressão da imagem mostra não somente os aspectos descritivos (tabela 1), porém 

também expressa elementos como: a mulher no meio de dois homens, o ambiente 

camponês/ribeirinho entorno, a direção de onde as pessoas estão indo,  uma suposta passarela 

para o rio onde mostra o fluxo de pessoas e matérias que tem-se no dia a dia dos agricultores, e 

podemos extrair elementos subjetivos que vão além dos objetos que podem ser visualizados, o 

empoderamento da mulher em meio a realidade machista de uma vida seja urbana ou campestre, 

a igualdade ou equivalência dos gêneros mostrando  também que a divisão sexual do trabalho 

vem diminuindo no campo, em decorrência da maior atuação das engenheiras de diversas áreas  

(LOMBARDE, 2006). Onde homem e mulher seguem juntos para a mesma direção, a influência 

do meio ambiente para sustentação de famílias, a interação do jovem sobre o meio.  

Também não muito explicito mais que está presente o aspecto da  formação acadêmica, 

onde a imersão de estudantes sobre um espaço dedicado a uma comunidade os leva a fazer 

reflexões de que profissionais podem ser ou irão ser quanto terminarem seus estudos; outra 

analise pertinente é de uma certa sensação de conforto, ao ver a imagem um ambiente que 

aparenta ser tranquilo e bucólico justamente com a presença do verde, das plantas e árvores 

entorno das construções; assim como uma suposta assistência técnica sendo construída em 

conjunto  com profissionais na realização da  caminhada transversal para conhecimento da 

realidade local. 

A segunda imagem foi sistematizada e descrita na tabela 4: 
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(Figura 2) Socialização da análise SWOT, realizada em conjunto com os estudantes da 

Incubitec. 

 

Fonte: Acervo INCUBITEC, 2019 

Tabela 4: Aspectos descritivos da fotografia de socialização da análise SWOT.  

CATEGORIA   

QUEM  Jovens e adultos em algum tipo de socialização.  

ONDE  Cede mutirão, Igarapé Miri. 

QUANDO  3 de março de 2019. 

COMO/OQUE  Estudantes socializando a construção de um trabalho. 

Fonte: Autor. 

A respeito da observação iconológica se obtiveram as seguintes análises: 

Tabela 5: Análise iconológica  

Nível pré-iconográfico  Um grupo em pé, socializando com diversas pessoas 

Nível iconográfico  Representação de um grupo de estudantes da INCUBITEC, 

socializando a construção de uma análise da matriz SWOT com 

os membros. 

Nível iconológico  Construção de aprendizagem da metodologia participativa 

matriz SWOT (FOFA). Momento de formação e trocas de 

experiências, e construção coletiva dos estudantes dos cursos de 

agronomia, engenharia de alimentos, piscicultura e engenharia 

de pesca em igarapé Miri. Retratando assim a importância da 

interdisciplinaridade no campo e fugindo do paradigma 

tradicional científico e mostrando a presença feminina no meio 

rural/acadêmico. 

Fonte: Autor. 
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Sobre a imagem (figura 2) o que podemos deduzir? Uma reunião de jovens e adultos 

discutindo algo; então iremos além e ser mais criteriosos quanto aos detalhes, podemos ver 

diversidade em faixas etárias, a mulher em um espaço de tomada de decisões onde dantes 

dedicada exclusivamente para homens, a união de um grupo de estudantes universitários, em 

aprendizagem sobre uma metodologia participativa, onde o objeto de estudo era a comunidade 

onde se encontravam a importância de um núcleo de pesquisa para formar profissionais 

diferenciados no mercado de trabalho,... e tantas outras deduções acerca da fotografia e  

presença da extensão rural sobre o ambiente do campo. 

A aplicação da metodologia FOFA, proporciona a visualização de pontos importantes em um 

grupo como fraquezas, oportunidades, fortalezas e ameaças que são estratégias de 

desenvolvimento de uma gestão, no caso para os membros da comunidade local. 

Discussão   

A descrição e contextualização mostrada através da análise documental (tabelas 2 e 4) e 

iconológica (tabelas 3 e 5), expressam temas e reflexões que geralmente podem acabar sendo 

não visualizados e expressos de forma correta se mediados por indivíduos que não vivenciaram 

o contexto da imagem. Como especificado nas tabelas 4 e 5, onde são analisados elementos da 

interdisciplinaridade, trocas de experiências, construção coletiva e presença da mulher em meio 

a sociedade e nas tabelas 2 e 3 onde podemos visualizar elementos da pratica metodológica de 

mapeamento participativo de estudantes e também o empoderamento feminino. Este processo se 

torna importante para a compreensão da paisagem pelos diversos atores que realizaram a 

atividade, percebendo elementos que a priori fortalece a auto avaliação do grupo (neste caso dos 

estudantes da INCUBITEC). Principalmente na extensão rural-técnica e universitária, onde a 

realidade do campo geralmente não é vivenciada pelos acadêmicos em universidades e centros 

de pesquisa. 

São através destes elementos observados na análise fotográfica que podemos ter a 

compreensão da relevância, social, política e histórica do local estudado (neste caso a associação 

Mutirão), estimulando e reforçando a auto avaliação tanto individual e coletiva para a formação 

ética de profissionais da área das ciências agrarias. 

Analisar uma imagem acarreta benefícios não somente a interessados no visual do 

conteúdo imagético, porem também a pratica e gosto de analisar qualquer objeto corresponde a 

um temperamento e exige tempo e não pode ser feito espontaneamente, em compensação sua 
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pratica pode aumentar o prazer estético e comunicativo das obras, pois aguça o sentido da 

observação e olhar, aumenta o conhecimento e desse modo permite captar mais informações 

(JOY,1996).A difusão desta pratica  se torna essencial entre  futuros  profissionais da extensão 

rural que trabalham e lidam com diversos atores do campo. 

Tal metodologia também essencial para a criação de um arcabouço teórico relacionado a 

analise imagética de atividades em meio rural, que refletem a respeito de atividades de extensão. 

Shatford,1984 também discute sobre a descrição específica de imagens de modo geral, 

debatendo que a metodologia   é essencial para o desenvolvimento de uma base teórica 

relacionada a imagem, justamente por fornecer aos usuários os seus meios de avaliação, 

adaptação e aplicação. Dobios,1994 discute que a fotografia propriamente dita quase não tem 

significado nela mesma, seu sentido lhe é exterior, é essencialmente determinado por sua relação 

efetiva com seu objeto e com sua situação de enunciado. 

É importante salientar que quando se analisa uma imagem, segundo Manini, 2014, 

preconceitos, crenças, costumes e opiniões pessoais devem ser evitadas na leitura de quaisquer 

documento, no caso de fotografias, a situação se agrava à medida que elas podem fazer brotar 

variadas interpretações na tela mental de quem as lê, fazendo com que a polissemia da imagem 

real de vasão a polissemia de imagens que só existem no imaginário do leitor. Neste sentido é 

essencial que as imagens relacionadas a atividades participativas, forneçam descrições e 

contextualizações baseadas em seus autores ou em indivíduos que façam parte do contexto da 

imagem, para que assim os leitores visuais tenham ainda mais informações a respeito da imagem 

e seus ícones considerados importantes pelo autor. Porém o contrário também pode acontecer, 

onde o mediador (que também pode ser o autor) necessita passar mais informações aos leitores 

visuais, para que assim, a completa analise da imagem em suas mais variadas descrições seja 

realizada de forma a atender o objetivo da captura fotográfica. 

Fabris, 2008 reforça que a fotografia parece estar imune a todo tipo de desconfiança 

quando transita pelo imaginário social, tanto que há imagens que se tornam símbolos de um 

determinado momento, enfeixando em si um conjunto de valores não apenas, visuais, mas 

também éticos e estéticos. Estes valores são extremamente importantes para a sociedade 

visualizadora das imagens, principalmente de fotográficas do campo, e são enaltecidos na 

análise iconológica e documental de imagens exemplificadas neste trabalho. 
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A análise contribui, avançando na compreensão dos atores que fizeram parte do 

processo, podendo ser aplicado a diversos sujeitos (agricultores familiares, quilombolas, 

indígenas e ribeirinhos), ampliando assim a compreensão fotográfica através da troca de 

experiências entre conhecimentos técnicos-científicos e tradicionais. Para Spencer, (1994) a 

contribuição da fotografia na ciência, se dá pela sequência de registros qualificados que não 

podem ser obtidas de nenhuma outra forma, servindo como uma espécie de olho sintético, 

imparcial, capaz de tornar visível fenômenos que de outra forma, não haveríamos conhecimento. 

É necessário então que as análises fotográficas realizadas pelos profissionais da área de 

informações, universitários da área de ciências agrárias ou estudiosos da área de extensão rural, 

sejam mediadas de maneira a fornecer em suas contextualizações, todas as informações contidas 

no arcabouço da imagem para os leitores visuais. 

Conclusão  

É importante o papel da análise fotográfica de imagens em atividades universitárias de 

aprendizado ligados a realidade do campo. Pois se feita de maneira consciente, propicia ao 

indivíduo uma construção de um olhar crítico em relação ao mundo, despertando nele uma 

individualidade, que se interligada aos mais variados contextos e espaços com os quais se tem 

uma interação, produz então subjetividades, relações sociais, culturais e históricas entre os 

diversos atores. 

São necessários mais estudos em relação a análise fotográfica de atividades de extensão 

rural universitária sendo utilizada como ferramenta de compreensão dos mais variados sujeitos 

presentes nos registros fotográficos, principalmente no campo, onde estão presentes as mais 

variadas culturas, etnias e raças. Para que assim seja estimulado o processo de auto avaliação, 

criando uma base teórica destes elementos a ser utilizada em estudos, fornecendo aos órgãos 

meios de avaliações de políticas públicas de extensão rural, tanto técnica ou universitária.   
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Resumo 

Atualmente muitos dos serviços de atendimento público e privado tem sido agregado à sistemas 

informatizados e essa inclusão digital tem chegado à educação, na qual muitas já são as mudanças. 

Contudo, discute-se que essa transformação repentina, cheia de inovações e mudanças constantes, não 

proporcionou educação tecnológica satisfatória na mesma celeridade aos usuários. Em uma escola da 

rede pública de ensino que apresenta acesso à web e possui computadores para os alunos realizarem livre 

uso, como é feito, nessas circunstâncias, o uso da internet pelos adolescentes e jovens estudantes? Assim, 

o presente trabalho tem como objetivo levantar dados estatísticos das características e modos de 

utilização da internet pela comunidade discente no ensino médio/profissionalizante na perspectiva do 

ensino público federal em Abaetetuba-Pa. Essa pesquisa toma caráter quantitativo, sendo realizada a 

coleta de dados com 83 estudantes por meio de questionários fechados. Através das análises foi possível 

gerar dados estatísticos representados por tabelas e gráficos. Verificou-se que 100 % dos entrevistados 

fazem uso da internet e que a sua utilização para os fins pesquisados apresentou percentuais semelhantes, 

com exceção do uso para compras/vendas online. Verificou-se, ainda, que muitos são os que estudam 

através de pesquisas em websites (74%) enquanto um número menor em artigos em meio eletrônico 

(36%). Conclui-se que os estudantes demostram conhecimento das diferentes utilidades do mundo digital 

e isso pode ser usado para abordagens inovadoras no ensino. Assim sendo, os dados obtidos nesse 

trabalho permitem auxiliar eventuais pesquisas com análises para diversas intervenções. No entanto, é 

sugerido pesquisas que avaliem os métodos de ensino e utilização da internet pelos docentes nas 

instituições educacionais. 

 

 
Palavras-Chave: Internet e Educação, Utilização da Web, Educação Tecnológica, Redes Sociais, 

Tecnologia 
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Abstract  

Currently many of the public and private services have been added to the computerized systems and this 

digital inclusion has reached the education, in which many are already the changes. However, it is argued 

that this sudden transformation, full of innovations and constant changes, did not provide satisfactory 

technological education at the same speed to users. In a public school that presents web access and has 

computers for students to use freely, how is the use of the Internet by teenagers and young students in 

such circumstances? Thus, the present work aims to collect statistical data about the characteristics and 

modes of use of the Internet by the student community in secondary / vocational education from the 

perspective of federal public education in Abaetetuba-Pa. This research takes a quantitative character, 

being collected data with 83 students through closed questionnaires. Through the analyzes it was possible 

to generate statistical data represented by tables and graphs. It was verified that 100% of the interviewees 

use the Internet and that their use for the purposes researched presented similar percentages, with the 

exception of the use for online purchases / sales. It was also verified that many are those who study 

through surveys on websites (74%) while a smaller number in electronic articles (36%). It concludes that 

students demonstrate knowledge of the different uses of the digital world and this can be used for 

innovative approaches in teaching. Thus, the data obtained in this study allow to support possible 

researches with analyzes for different interventions. Nevertheless, it is suggested researches that evaluate 

the teaching methods and use of the Internet by the teachers in the educational institutions. 

 
Key words: Internet and Education, Web Use, Technology Education, Social Media, Technology 

 

1. Introdução 

Vivemos em uma era informatizada e tecnológica como nunca; a tecnologia conseguiu 

dá “passos largos” nos últimos cem anos, conquistando e sendo desenvolvida de maneira 

admirável em comparação aos séculos passados. Cada vez mais, com o desenvolvimento da 

internet, as tecnologias digitais de informação e comunicação ganham espaço nos diversos 

ambientes; os distintos lugares e pessoas do mundo estão conectadas através da World Wide 

Web (www) que traduzido indica “teia em todo o mundo”. Dessa maneira concorda-se com 

Dorigoni e Silva (200-? p. 3) que afirma: 

O avanço tecnológico se colocou presentes em todos os setores da vida social, e na 

educação não poderia ser diferente, pois o impacto desse avanço se efetiva como 

processo social atingindo todas as instituições, invadindo a vida do homem no interior 

de sua casa, na rua onde mora, nas salas de aulas com os alunos, etc. Desta forma, os 

aparelhos tecnológicos dirigem suas atividades e condicionam seu pensar, seu agir, seu 

sentir, seu raciocínio e sua relação com as pessoas. 

A Internet conforme GARCIA (200-?) é a abreviação de Internetwork system (sistema de 

interconexão de rede de comunicação), e surge na metade da década de 60 quando pesquisadores 

dos Estados Unidos começaram as primeiras experiências com a ideia de redes de comunicação 

de computadores, e assim, começou a nascer o conceito de redes de comunicação subdivididas 

em pacotes, onde a informação é deslocada em pedaços formados pelo núcleo da informação e 

pelo endereçamento do destino e sua ordem pretendida, quando a mensagem chega ao seu 

destino, os pacotes são reconvertidos e ela é desfragmentada. 
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Atualmente muitos dos serviços de atendimento público e privado tem sido agregado à 

sistemas informatizados, de tal modo a gerar dependência de funcionamento mediante a 

disponibilidade de acesso à internet. E hoje um gigantesco número de indivíduos possuem fácil 

acesso à rede mundial de computadores em suas residências ou em outros locais quaisquer, 

assim como possuem à disposição muitos dos acessórios e equipamentos tecnológicos correlatos 

a web.  E essa inclusão digital tem chegado à educação, na qual muitas já são as mudanças, 

desde os sistemas de dados que oferecem um maior potencial para gerenciamento das 

informações das escolas, secretarias, ministérios, departamentos etc., à disponibilidade gratuita 

de internet e computadores nas instituições escolares públicas e privadas para realização de 

pesquisas pelos alunos, professores, servidores de apoio e corpo técnico administrativo. 

Contudo, discute-se que essa transformação social repentina, cheia de inovações e 

mudanças constantes, não proporcionou educação tecnológica satisfatória na mesma celeridade 

aos sujeitos participantes do processo como usuários, para que a relação pessoa-tecnologia seja a 

mais produtivo possível. Surgindo, assim, muitos impasses e males oriundos da inconveniente 

utilização do avanço tecnológico, são como exemplos: perda de vida social, prendendo-se ao 

mundo digital de forma a negligenciar a “vida real”; bullying; assédio moral; propagação e 

disseminação de mídias de cunho violento, preconceituoso, duvidoso e invasões de sistemas 

privados ou públicos ilegalmente por crackers (pessoas com conhecimento vasto da 

informatização que usam dos mesmos para fins de fraudes e crimes cibernéticos). 

Em uma escola da rede pública de ensino que apresenta acesso à web e possui 

computadores para os alunos realizarem livre uso, como é feito, nessas circunstâncias, o uso da 

internet pelos adolescentes e jovens estudantes? Assim, o presente trabalho tem como objetivo 

levantar dados estatísticos das características e modos de utilização da internet pela comunidade 

discente no ensino médio/profissionalizante na perspectiva do ensino público federal em 

Abaetetuba-Pa. 

 

2. Metodologia 

Essa pesquisa toma cunho de caráter quantitativo com variáveis discretas, a qual a 

amostra foi constituída de oitenta e três (83) estudantes de ensino médio e/ou profissionalizante 

de uma instituição educacional pública federal no município de Abaetetuba-Pa, sendo os 

mesmos do sexo masculino e do sexo feminino. Os participantes eram de turmas do primeiro, 

segundo e terceiro ano do ensino médio, e dos cursos técnicos subsequentes ao ensino médio. 

Foram envolvidos estudantes de diversos cursos em que a instituição oferecia no período 
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pesquisado, ou seja, informática, edificações, mecânica, meio ambiente, saneamento e segurança 

no trabalho. 

Entre os pontos pesquisados estão se os entrevistados utilizavam a internet para: redes 

sociais; entretenimento; estudo; compras/vendas online; comunicação por mensagem, e por fim, 

se obtinham informações por meio de noticiários online. Visando alcançar dados dos indivíduos 

sobre o uso da internet na plena utilização dela em todos os âmbitos de suas vivências, e não 

somente dentro do estabelecimento educacional com a rede WI-FI que lhe eram 

disponibilizados. 

Para a coleta dos dados foi utilizado questionário fechado contendo seis perguntas 

principais e objetivas sobre o uso da internet, tendo como opções de resposta Sim ou Não. Em 

cada pergunta principal, se o entrevistado respondesse sim, teria outra questão para responder, 

essa com quatro a seis opções de resposta, elas tinham exemplos mais específicos do uso da 

internet, podendo marcar quantas aspirassem.  

A pesquisa usou de mostra aleatória entre alunos de todas as turmas do ensino médio e 

subsequente e dos três turnos. Tendo, assim, a colaboração de dois a quatro alunos de cada 

turma. Eles foram escolhidos aleatoriamente, tendo em vista a participação de distintos perfis, 

evitando selecionar indivíduos que participassem no mesmo grupo de sala de aula, comumente 

formado nas turmas; para assim evitar a presença de poucos pontos de vistas. 

Verificou-se a quantidade de alunos matriculado no respectivo semestre da pesquisa 

(2017.2), em que o quantitativo total era de 739 alunos. Para obtenção de resultados plausíveis 

utilizou-se amostragem de 11,2 % do total da comunidade discente avaliada, realizando, assim, a 

pesquisa entre 83 alunos. 

Através das análises quantitativas foi possível gerar dados estatísticos representados por 

tabelas e gráficos para melhor visualização dos resultados. 

 

3. Resultados/Discussões 

Embora a aplicação de questionários apareça muitas das vezes desinteressante para quem 

é destinado, no entanto, nesse levantamento de dados que trata o uso de uma tecnologia muito 

presente, hoje em dia, no cotidiano das pessoas – a internet – especialmente no meio dos jovens, 

foram muitos os que se mostraram cooperativos em ajudar na pesquisa, havendo também 

solicitação por alguns em visualizar os resultados. 

Com a coleta dos dados foi possível verificar que 100 % dos entrevistados fazem uso da 

internet e que a sua utilização pelos estudantes para determinados fins: redes sociais, 
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entretenimento, estudo, compras/vendas, comunicação por mensagens de texto e noticiários 

online, apresentou percentuais semelhantes, com exceção do uso para compras/vendas online 

que se mostrou menos presente entre os pesquisados, como demonstra o gráfico a seguir: 

 

 

 

 

As diferentes finalidades para o uso da Internet se mostraram notadamente presentes às 

distintas realidades e formações técnicas dos entrevistados, levando em consideração a maior 

característica em comum entre eles: o ambiente educacional na qual eram inseridos; mas houve 

também, diferenças na utilização da rede mundial de computadores, especialmente quando se 

tratou dos modos mais específicos da utilização dela. Conforme Spizzirri et, al. (2012, p. 329) 

atualmente é marcante que os jovens estejam sempre conectados a alguma mídia, e muitas 

vezes, a mais de uma no mesmo tempo, entretanto, existem inúmeras diferenças quanto ao modo 

de utilização, comportamento e tipos de uso entre eles que variam de acordo com fatores 

socioeconômicos, culturais, emocionais, entre outros. 

Desse modo, verificou-se sobre as formas do uso para o estudo que muitos são os que 

realizam pesquisas em websites (74%) enquanto que um número menor faz pesquisas em artigos 

em meio eletrônico (36%), sendo esse último o mais confiável e recomendado para estudos. Isso 

pode demonstrar falta de conhecimento de como utilizar de forma confiável a internet para 

realização de atividade de aprendizagem. Existe, assim, um certo despreparo para o melhor uso 
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das informações disponíveis na rede, com maior acesso em fontes menos confiáveis, o que, 

também, aponta para a necessidade de um aperfeiçoamento na educação tecnológica dos jovens 

estudantes. 

Além disso, por mais que hoje em dia exista uma gama de distintos cursos a distância 

(online) que a internet propicia para crescimento e melhoramento de formação educacional, 

contudo, a pesquisa demonstra que há carência para o uso dessas ferramentas, conforme o 

gráfico que segue: 

 

 

 

 

 

A internet trouxe diversos benefícios e formas de uso, basta explorar o maior quantitativo 

de instrumentos que ela proporciona. As escolas, em sua maioria, concebem, o uso da internet, 

na sua característica mais marcante, ou seja, como instrumento na pesquisa e acesso às 

informações, não considerando que o grande potencial da Internet é a comunicação (LOPES, 

2004, p. 7). Desse modo, apesar dos educadores irrisoriamente utilizarem as redes sociais e 

aplicativos de comunicação por mensagens de texto como ferramenta educacional, contudo, os 

estudantes apresentam grande uso deles. 

Isso se dá por muitos motivos, vivemos em uma era que a comunicação perdeu as 

barreiras que a impediam, e hoje se tem as conversas entre sujeitos localizados em lugares 

extremante longínquos com a maior facilidade possível e de maneira instantânea. Não existem 

Gráfico II: Número em porcentagem das formas de estudo com o uso da internet entre os 

discentes de Abaetetuba – Pa, janeiro de 2018 

 

Fonte: Autores, 2019 
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mais tantas dificuldades para se manter atualizado sobre os acontecimentos entre amigos e 

familiares, assim como sobres demais assuntos que envolve os mais diversos temas. 

Nesse sentido concorda-se com Spizzirri et, al. (2012, p. 329) que diz ser percebível que 

a Internet tem sido utilizada quase como um laboratório social, que possui a capacidade de 

oferecer a possibilidade de testar os limites dos relacionamentos interpessoais. Ainda de acordo 

com Spizzirri et, al. (2012) existem aqueles jovens que se utilizam da web para superar as suas 

dificuldades sociais, conflitos emocionais, timidez, entre outros fatores presentes em qualquer 

relação humana. Esse fator, pode justificar o uso exorbitante das redes sociais, que é 

contemplado no gráfico abaixo:  

 

 

 

 

Entre os discentes verificou-se que todos utilizavam ao menos uma rede social, entre as 

seis pesquisadas, o Facebook é o mais usado com 69% de utilização entre os entrevistados. Em 

contrapartida o Linkedin uma rede social que possui como foco o relacionamento profissional 

por possibilitar criar e manter relações com empresas, colegas de trabalho, elaboração de 

currículo online, admitindo a procura por empregos; é usado somente por 1% dos jovens 

estudantes entrevistados, a colocando como a rede social menos usada de acordo com a presente 

pesquisa na comunidade discente avaliada. Percebe-se a necessidade de orientações a respeito do 

uso adequado e benéfico da internet pelos estudantes. 
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Gráfico III: Número em porcentagem do uso da internet para determinadas Redes Sociais entre 

os discentes de Abaetetuba – Pa, janeiro de 2018 
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De acordo com Araújo (2007, p. 14) “até o verão de 1988, ano da criação do chat, era 

impensável que as pessoas pudessem utilizar a escrita para conversar em tempo real, através de 

um computador”. Hoje em dia esse fato se tornou comum, e hoje são muitos os aplicativos e 

sites de bate-papo que proporciona essa comunicação instantânea. Sobre alguns desses 

aplicativos de mensagens de texto, foi verificado o expressivo uso de do whatsApp, facebook 

messenger e o e-mail, esse último apesar de mais remoto, no entanto mostra-se ainda muito 

eficiente para a comunicação e trocas de informações mais formais entre profissionais e 

empresas, no entanto os dois anteriores é com certeza um fenômeno entre os jovens que utiliza-

os como meios de entretenimento e contato social com amigos, familiares e até mesmo para 

conhecer novas pessoas. 

Entretanto, isso não impossibilita dessas ferramentas serem utilizadas educacionalmente, 

pelo contrário, devido o grande acesso elas deveriam ser exploradas para benefícios na 

educação. Veja no gráfico IV: 

 

 

 

 

É quase que inerente a juventude o desejo pelo entretenimento, e a Internet, também, 

trouxe, diversas formas de divertimento e passatempo, sobre seis dos meios que ela proporciona 

de lazer e diversão a música e os filmes ficaram entre os dois favoritos com 55% e 41% 

respectivamente. Não se pode deixar de enfatizar que com um olhar educacional essas duas 
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Gráfico IV: Número em porcentagem do uso da internet com determinados aplicativos de 

comunicação por mensagem de texto entre os discentes de Abaetetuba – Pa, janeiro de 2018 
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ferramentas já foram demonstradas com grandes potenciais para educação, quando usadas 

estrategicamente pelos professores. A música sempre foi importante no processo de ensino-

aprendizagem, conforme Costa (2009/2010, p. 30) afirma: 

 

A música não está separada da vida. Pelo contrário, é uma parte integrante dos 

processos cognitivos [...]. Evidentemente, a actividade musical tem características 

próprias que a distingue de qualquer outra forma de discurso. No entanto, não está 

separada de outros aspectos do espírito humano, isto é, a música não é uma actividade 

deslocada para uma área qualquer, afastada do cérebro, ou desligada de outros meios de 

pensamento. 

 

Os educadores devem fazer uso da internet e dos demais produtos tecnológicos para 

inovar o processo ensino-aprendizagem de maneira a caminhar lado a lado com os avanços 

científicos e não se deixar ultrapassada com metodologias que, muitas vezes, não mais 

correspondem as necessidades para o ensino dos mais novos e peculiares públicos de estudantes 

sedentos por inovações da era mais tecnológica de todos os tempos até o presente século. Sobre 

o uso dos filmes na educação Fantin (2007) afirma que não se pode conceber o cinema como um 

recurso pedagógico que trará bons resultados na educação sempre que usá-lo, pelo contrário, os 

filmes por si só não possuem essa competência, mas algo que faz a diferença é o contexto social 

e a abordagem ao qual a mídia for inserida: 

 

Considerar o cinema como um meio significa que a atividade de contar histórias com 

imagens, sons e movimentos pode atuar no âmbito da consciência do sujeito e no 

âmbito sócio-político-cultural, configurando-se num formidável instrumento de 

intervenção, de pesquisa, de comunicação, de educação e de fruição. No entanto, 

considerar o cinema como um meio não significa reduzir seu potencial de objeto 

sociocultural a uma ferramenta didático-pedagógica destituída de significação social. A 

experiência estética possui um importante papel na construção de significados que a 

obra propicia e os diferentes modos de assistir aos filmes fazem com que estes atuem 

diferentemente conforme o contexto (FANTIN, 2007, p. 1) 

  

Desse modo a internet oferece inúmeras opções de filmes e músicas que podem ser usados 

didaticamente conforme a necessidade no processo de ensino. Assim os professores fariam o uso 

de meios comum de utilização da internet pelos estudantes como mostra o gráfico V sobre as 

formas de entretenimento pesquisada: 
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Gráfico V: Número em porcentagem do uso da internet com determinadas atividades entre os discentes de 

Abaetetuba – Pa, janeiro de 2018 

 

As mudanças também afetaram a forma de comércio, está se tornando cada vez mais 

habitual as transações comerciais via internet, são muitas as empresas que estabeleceram lojas 

virtuais e outras até mesmo migraram ou nasceram totalmente nessa nova forma de compras e 

vendas. Com a comodidade e variedade que trouxeram são inúmeras as pessoas que estão 

adotando e se familiarizando com essa nova “onda” da contemporaneidade que a cada dia vem 

crescendo e agregando novos ramos de comércio.   

Os jovens são o público, talvez, mais inserido nesse novo modelo de comercialização por 

eles estarem sempre atrás das inovações e atualizados com elas, na presente pesquisa 39,8% dos 

estudantes pesquisados fazem esse tipo de uso da internet. Os meios de se manter informado 

sobre o que acontece em todo o mundo é mais uma adaptação e mudança vivenciada por 

relevante número de indivíduos, essa pesquisa constatou que 73,5% dos jovens utilizam a 

internet para estarem atualizados através dos noticiários online, a Tabela I a seguir traz dados 

sobre esses dois usos da internet pelo entrevistados: 

Utiliza a 

internet para 

Compras e 

Vendas? 

Respostas Quantidade Percentual 

Sim 33 39,8% 

Não 49 59,0% 

Não opinaram 1 1,2% 

Se sim, quais dos 

sites (meios) a 

Opções Quantidade Porcentagem 

Mercado Livre 23 69,7% 
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De acordo com Pontes e Patrão (2014, p. 91) “a internet representa um mundo virtual 

com vários ambientes e contextos únicos e/ou atividades que vão desde a consulta de e-mails, 

compras até às apostas online”. Nesse sentido, no mundo digital são muitas as possibilidades, 

por isso existe a indispensável necessidade de conhecimento sobre as formas mais produtivas de 

uso e navegação na grande rede que é a web.  

 

4. Considerações Finais 

Os estudantes com o acesso facilitado da internet fazem uso dela para diversos fins que 

proporciona, demonstrando conhecimento de suas muitas e diferentes utilidades, o que 

possibilita desses recursos serem utilizados na educação como métodos de educar 

tecnologicamente, demonstrando utilizações adequados da web aos discentes e de modo a tornar 

o processo de ensino facilitador e atraente.  

De tal modo, com o presente trabalho pôde-se vislumbrar motivos para implementação 

de políticas e estratégias educacionais a auxiliar os estudantes em uma melhor utilização da 

internet e demais recursos tecnológicos, a exemplo do facebook e o whatsApp que se mostraram, 

entre o público avaliado, ser a rede social e aplicativo de comunicação por mensagens 

instantâneas, respectivamente, mais utilizados pelos estudantes. 

Assim, os dados obtidos nesse trabalho permitem auxiliar eventuais pesquisas com 

análises para diversas intervenções. No entanto, é sugerido pesquisas que avaliem as abordagens 

e métodos de ensino e utilização da internet pelos docentes nas instituições educacionais para 

maior entendimento de como os aportes tecnológicos, enfaticamente a internet, estão sendo 

seguir você 

utiliza? 

WhatsApp 24 72,7% 

OLX 7 21,2% 

Submarino 5 15,2% 

Utiliza a 

internet para 

noticiários? 

Respostas Quantidade Percentual 

Sim 61 73,5% 

Não 22 26,5% 

Se sim, quais dos 

Websites a seguir 

você utiliza? 

Opções Quantidade Porcentagem 

G1.com 46 55,4% 
Diário Oficial da União 20 24,1% 

Globo Esporte.com 18 21,7% 

Uol Notícias 21 25,3% 

Google News 23 27,7% 

Folha de São Paulo 11 13,3% 

Tabela I: Uso da internet para Compras/Vendas e para Noticiários Online entre os discentes de 

Abaetetuba-Pa, janeiro de 2018 
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trabalhados nas escolas, não deixando de considerar o contexto social de cada localidade e 

público alvo. 
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Resumo 

A introdução das Tecnologias de Informação e comunicação (TIC) e seus potenciais educativos têm 

estado cada vez mais presentes nos contextos educacionais. Os jogos digitais munidos de características 

próprias apresentam conteúdos de forma mais atraente e motivadora, permitindo a simulação do mundo 

real e proporcionando a aprendizagem por meio da experiência. Este estudo apresenta a análise de um 

jogo digital visando identificar sua usabilidade e aplicabilidade em relação aos métodos tradicionais de 

transmissão de informação no ambiente de ensino e aprendizagem e como pode auxiliar para a 

constituição desse processo. Como resultados, apontam-se recomendações e adequação do jogo. 

 

Palavras-Chave: Jogo Digital. Ensino e Aprendizagem. Usabilidade. Ferramentas Educativas. 

 
Abstract  

The introduction of Information and Communication Technologies (ICT) and their educational potential 

have been increasingly present in educational contexts. Digital games with their own characteristics 

present content in a more attractive and motivating way, allowing the simulation of the real world and 

providing learning through experience. This study presents the analysis of a digital game in order to 

identify its usability and applicability in relation to the traditional methods of information transmission in 

the teaching and learning environment and how it can help in the constitution of this process. As results, 

we point out recommendations and suitability of the game. 

. 
Key words: Digital game, Teaching and learning, Usability, Educational tools. 

 

 

1. Introdução 

A introdução das Tecnologias de Informação e comunicação (TIC) e os potenciais 

educativos da interação
1
 através de interface de hipermídia conectada em rede pela Internet 

fomentam o surgimento de novas práticas socioeducativas (COLL; MONEREO, 2010).  

As práticas socioeducativas podem ser realizadas em vários espaços de aprendizado, 

segundo Bee e Boyd (2011, p.171) a escola é um espaço onde as crianças são expostas a muitas 

                                                           
1
 É o processo de comunicação entre pessoas e sistemas interativos. A interação só é possível quando o sistema 

oferece uma interface. 
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oportunidades tanto para a transmissão social quanto para experiências, no entanto, não se deve 

considerar apenas a escola como fonte dessas experiências, uma vez que existem diversos outros 

espaços educativos dentre eles institutos, ONG’S, projetos destinados a descobrir e potencializar 

habilidades. 

Adotar as TIC’s aos planos pedagógicos é apresentar uma nova proposta, onde o ensino 

seja disseminado de uma forma mais interativa, promovendo um melhor desempenho no 

rendimento do aluno e despertando um maior interesse pelas aulas.  

Nesse contexto, Hewett et al (1992) conceitua a Interação Humano-Computador como 

uma disciplina que se preocupa com o design, a avaliação e implementação de sistemas de 

computação interativa para uso humano juntamente com o estudo dos principais fenômenos 

associados ao uso das TIC´s, por exemplo.  

 . Quando o usuário encontra dificuldades em operar um sistema, quando o sistema não 

apresenta facilidade para o uso, nem eficiência e eficácia na sua comunicação, é considerado um 

sistema com usabilidade ruim. 

Considerando que desenvolver as atividades em sala de aula e mantê-las atraentes para 

os alunos hoje em dia tornou-se uma tarefa árdua para os professores, pois eles, por muitas 

vezes, a atenção dos alunos estão direcionados aos dispositivos móveis, o jogo digital se torna 

uma excelente opção de combinação de ensino e diversão, sendo este um atrativo a mais na hora 

da transmissão de informação e elaboração de novos conhecimentos, em que esses alunos 

podem observar e vivenciar em um ambiente virtual, acontecimentos da realidade. 

2. Metodologia 

A pesquisa de cunho quanti-qualitativo teve o intuito de avaliar os critérios a 

usabilidade e aplicabilidade do jogo online “Cidade Verde, disponível no site da Discovery 

kids play. 
2
 

   O jogo foi aplicado com crianças que participam do Clube de Ciências “Prof. Dr. 

Cristovam W. P. Diniz” que realiza suas atividades na Universidade Federal do Pará - 

Campus Castanhal, e se trata de um projeto coordenado pela Faculdade de Pedagogia, 

segundo Malheiro (2016) “o objetivo é implementar um ambiente alternativo de ensino e 

aprendizagem de Ciências e Matemática.” . 

                                                           
2
 Disponível em: HTTPS://www.discoverykidsplay.com.br/jogos/cidade-verde/ 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  
  

2835 2835 

Para a coleta de dados, a investigação valeu-se das técnicas classificadas por Preece 

(2005), como observação das crianças durante a aplicação do jogo, testar o desempenho das 

crianças, solicitar a opinião das crianças e dos especialistas. Assim, optou-se pela conjunção de 

algumas técnicas de coleta de dados para que fosse possível observar mais de uma perspectiva 

do mesmo problema. Ressalta-se que um dos principais recursos para a coleta de dados foi a 

observação das crianças na aplicação do jogo online, para isso, foram desenvolvidas tarefas para 

analisar os fatores que compõem o conceito de usabilidade por ser o mais utilizado quando se 

refere à qualidade de uso de um software.  

 Questionários foram elaborados de forma clara, objetiva e com linguagem acessível, 

seguido por um questionário online para coleta de dados dos especialistas na área pedagógica, 

por meio da ferramenta do Google, o Google Forms. Assim, a pesquisa apropriou-se das duas 

abordagens de pesquisa quantitativa e qualitativa, para que houvesse uma melhor exposição da 

forma pela qual a problemática é aqui abordada A figura 1 esboça o cenário inicial do jogo 

online Cidade Verde, apresentando situações que remetem a um consumo de energia e água 

desnecessário, a poluição do ar, e a forma como os resíduos são descartados, estas que deverão 

ser solucionadas com boas práticas sustentáveis. 

Figura 1. Cenário inicial do Jogo Digital Cidade Verde 

 

Fonte: (Discovery kids play, 2018) 

Conforme as etapas são concluídas, é possível visualizar mudanças no cenário inicial 

do jogo, cada etapa mostra uma melhora significativa. A cidade vai ficando limpa, menos 
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poluída e mais arborizada, assim vai se reestruturando de forma sustentável, como esboça a 

figura 2. 

Figura 2. Cenário inicial do Jogo Digital Cidade Verde 

 

Fonte: (Discovery kids play, 2018) 

 

Para um melhor efeito na coleta de dados, o teste de usabilidade foi dividido em três 

etapas, sendo elas: 1- Questionário com as crianças 2-  Avaliação da interface; 3- Observações 

feitas durante o teste. 

  

3. Resultados e discussões 

Neste tópico apresenta-se uma análise e discussão dos resultados obtidos por meio das 

observações, métodos e técnicas utilizadas na pesquisa, a fim de avaliar a competência didática 

da ferramenta em questão, em atividades relativas à aprendizagem. 

a. Teste de usabilidade - Questionário com as crianças 

Apresenta-se a seguir os dados obtidos por meio de um questionário aplicado as crianças, 

com a finalidade de definir os perfis destas em relação ao uso de jogos digitais em suas escolas e 

a sua relação com a internet, assim como mapear a faixa etária delas, conforme ilustra a figura 1. 
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Figura1. Faixa etária da idade dos usuários. 

 

Fonte: Elaborados pelos autores. 

O questionário teve a participação de 28 crianças do Ensino Fundamental, com faixa 

etária entre 9 e 15 anos, onde (10,7%) das crianças tinham 9 anos de idade, (21,4%) tinham 10 

anos, (53,6%) a maioria das crianças que participaram do questionário tinha 11 anos, (10,7%) 

tinham 12 anos e 3,6% tinha 15 anos de idade. 

A seguir a figura 2 mostra gráficos com os resultados sobre o acesso que as crianças têm 

à internet, o local e a frequência de acesso. 

Figura 2. Gráficos de ambiente e frequência de acesso à internet. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Com relação ao ambiente de acesso à internet, gráfico A, a maior parte das crianças 

afirmou ter esse contato em sua casa (85,7%), as que disseram não possuir contato com internet 

em ambiente algum foram (10,7%), e apenas (3,6%) têm acesso a internet na escola.  

Mesmo com a porcentagem alta sobre ter contato com a internet, independente do 

ambiente, com relação à frequência de acessos a maioria das crianças afirmam acessar com 

pouca frequência (32,1%). As crianças que responderam que têm muita frequência de acesso e 

as que responderam que raramente têm acesso ficaram empatadas, ambas com (28,6%) das 

respostas, gráfico B. 
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Cerca de (46%) das crianças afirmam procurar ou “navegar” em redes sociais quando 

têm acesso à internet. As que utilizam a internet quando têm acesso para realizar pesquisas 

escolares são (28,6%), as que utilizam para jogos online são aproximadamente (18%) e (7%) das 

crianças afirmam utilizar para fazer outras tarefas, conforme informado no gráfico A, 

apresentado a seguir. 

Figura 3. Gráficos de destino e supervisão de acesso. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Pelo fato da pesquisa estar relacionada a crianças e internet foi questionado se havia uma 

supervisão por parte de um responsável na hora do acesso à internet, a maior parte das crianças 

afirmou que seu acesso à internet não é supervisionado por nenhum responsável (53,6%). Uma 

parcela menor afirmou ser supervisionada pelos pais (32,1%). Já os que afirmaram ter 

supervisão de um irmão foram (14,3%), conforme ilustrado acima pelo gráfico B. Com os dados 

obtidos, pode-se concluir que se houver a supervisão ao acesso da internet por algum 

responsável a porcentagem de acesso em redes sociais pelas crianças diminuiria bastante, pois a 

questão não é o acesso em si, mas sim o que é permitido ao acessar. 

b. Teste de usabilidade - Avaliação da interface 

O jogo digital utilizado para aplicação do teste possui quatro etapas a serem cumpridas 

para que a cidade seja modificada e se torne uma cidade limpa e sustentável. As métricas 

consideradas para a execução do teste são: (I) quantidade de tempo para realizar a tarefa; (II) 

número de vezes que o usuário solicitou ajuda ao educador; e (III) quantidade de tentativas e 

erros. Para auxiliar na análise das métricas todo o processo de aplicação foi registrado por meio 

de vídeo.  

As tarefas estabelecidas as crianças foram: T1: Pintar o tubo de ensaio, que foi escolhido 

para fazer alusão ao nível de sustentabilidade presente no jogo. T2: Contabilizar o número de 

tentativas necessárias para finalizar uma etapa do jogo.  



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  
  

2839 2839 

Essas tarefas estão relacionadas com as tarefas planejadas para toda a avaliação. As 

tarefas T1 e T2 estão associadas com os fatores de usabilidade facilidade de aprendizado e 

facilidade de uso.  

A etapa onde ocorreu mais solicitação de ajuda dos pesquisadores ou do educador que 

estavam supervisionando foi a etapa de Economia de energia, onde pode-se observar um 

equilíbrio maior entre os conceitos, como mostra na figura 4. Além de algumas vezes as crianças 

não conseguirem apagar as luzes do cômodo, mesmo fazendo todo o procedimento necessário, 

atentaram para o número de pessoas contidas no cenário, que não se pode caracterizar como uma 

falha, pois servem para aumentar o grau de dificuldade no jogo, todas as etapas do jogo foram 

realizadas em dupla. 

Figura 4. Gráfico que representa o nível de aprendizagem em cada etapa do jogo. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Ao decorrer da aplicação as crianças já possuíam certo domínio sobre a dinâmica do 

jogo, quando perguntadas qual etapa consideravam a mais fácil (90%) responderam que seria a 

etapa da coleta seletiva e (10%) responderam que seria a etapa economia de água. Já quando 

perguntadas qual etapa tiveram mais dificuldades foi quase que unânime a escolha da etapa de 

economia de energia, que é exibida no gráfico como a mais equilibrada. 

É possível observar que o conceito ‘fácil’ esteve sempre à frente, a única dificuldade 

relatada pelas crianças foi a de interpretar o grau de sustentabilidade que era mostrado no final 

de cada etapa, entretanto, isso não comprometeu o desempenho delas. 

Quanto à facilidade de uso não foi apresentado nenhuma dificuldade extrema em relação 

à interação com o jogo, muito pelo contrário, as crianças queriam começar antes mesmo das 

instruções gerais. Segundo Prates e Barbosa (2003, p. 4) “um sistema fácil de aprender não é 
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necessariamente fácil de utilizar ou vice-versa”. Por isso toda atenção necessária foi posta para 

que as crianças pudessem entender as instruções corretamente.  

A figura 5 mostra a média de erros das crianças em cada etapa no decorrer da aplicação 

do teste. 

Figura 5. Média do número de tentativas em cada etapa. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

A princípio a quantidade de tentativas para finalizar a primeira etapa ficou entre 1 (uma) 

e 4 (quatro), chegando a uma média de 1,7 por dupla. Na segunda etapa, houve um aumento na 

quantidade de tentativas, como mencionado antes esta etapa foi determinada pelas crianças a que 

teve o maior grau de dificuldade, sua média foi de 3,6 e conteve entre 1 (uma) e 11 (onze) 

tentativas necessárias para ser finalizada. Na terceira etapa não houve relatos de dificuldades, 

nem solicitação de apoio dos pesquisadores ou ao educador, a média de tentativas foi de 2,4 e 

conteve entre 1 (uma) e 9 (nove) tentativas necessárias para ser finalizada, contudo, todos 

conseguiram solucioná-la. Chegando a última etapa onde já estavam todos inteirados dos 

mecanismos do jogo a média de tentativas caiu consideravelmente chegando a 0,9. A quantidade 

de tentativas necessárias para finalizar esta etapa não passou de 2 (duas), sendo assim, as 

crianças conseguiram realizar a última etapa do jogo com pouco ou nenhum erro. 

Quanto ao fator satisfação do usuário, durante a observação pôde ser percebido reações 

diversas, frustrações, por parte técnica como falha na conexão. Alegria, mostrada durante a 

maior parte da aplicação do jogo. Atenção, enquanto desenvolviam as tarefas postas e irritação, 

quando enfrentavam alguma dificuldade em finalizar as etapas do jogo.  

Quanto à flexibilidade foi possível observar apenas no que diz respeito à ordem para 

começar a jogar, pois o jogo não apresenta nem define uma sequência para que as etapas sejam 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  
  

2841 2841 

realizadas. Com relação às operações como utilização do mouse ou uso das teclas para jogar, 

não foi possível encontrar uma maneira diferente. Mas a forma de resolver todas as etapas 

condiz com as características dos cenários, por isso não resta uma ideia de melhoria para as 

operações. 

Quanto à segurança no uso o software apresenta condições para eventuais erros, tanto 

cometidos pelos usuários, quanto ocorrido por falha na interface. Um exemplo da aplicação seria 

o signo estático fazendo alusão a uma porta aberta com uma seta indicando que ali é uma saída. 

Este signo está presente em todas as etapas do jogo. Com isso os usuários retornam ao cenário 

anterior sem que prejudique o que já foi feito até o momento, isso proporciona aos usuários uma 

segurança no caso de ocorrência de algum erro. 

c. Teste de usabilidade - Observações feitas durante o teste 

A observação foi realizada para que se pudesse lançar um olhar holístico sobre os pontos 

positivos e negativos quanto à utilização da ferramenta, sobre os requisitos pedagógicos e 

técnicos acerca da interface e do jogo, assim como propor melhorias na interface e na aplicação 

do mesmo.  

No que diz respeito à interface foi possível encontrar algumas falhas na interface do jogo 

Cidade verde que merecem ser ressaltadas, com a finalidade de proporcionar melhor experiência 

do usuário e tornar o momento de uso mais satisfatório. São elas:  

Na etapa do jogo denominada Coleta Seletiva há um erro de conceito no que se refere às 

cores das lixeiras para a reciclagem, como mostra a figura 6. 

 

 

Figura 6. Etapa coleta seletiva. 
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As cores corretas para cada material é: Azul – Papel; Verde – Vidro; Vermelho – 

Plástico; Marrom – Orgânico e Cinza – Material não reciclável. Esse erro de conceito acarretou 

erros nas respostas pós-aplicação dadas pelos alunos, uma vez que alguns já possuíam um 

conhecimento prévio das cores e acabaram falando que havia uma cor de lixeira que não estava 

no jogo. Apenas 2 ou 3 alunos conseguiram memorizar as cores corretas, com isso pode-se 

afirmar que os alunos que não tinham nenhum tipo de conhecimento acerca das cores corretas 

das lixeiras acabaram aprendendo de forma erronia, e os que já possuíam um conhecimento 

prévio não prestaram muita atenção nas cores e sim resolveram a etapa se baseando apenas pelos 

nomes listados.  

Levando em consideração todas as etapas do jogo, a tarefa de identificação do nível de 

sustentabilidade no final de cada etapa foi difícil para algumas crianças, uma vez que o medidor 

só fica visível enquanto o usuário está jogando, ao terminar cada etapa não é possível ver qual 

foi o seu grau de sustentabilidade e as crianças ficam sem saber como ficou seu medidor, 

conforme ilustra a figura 7. 

Figura 7. Etapa economia de água. 

 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

As crianças ficam preocupadas com o tempo que vai se esgotando e acabam ficando 

frustradas por não conseguirem ver como ficou seu medidor no final.  

Outro problema de informações na interface se deu no final de cada etapa, onde surge um 

quadro com as informações sobre o que e como os usuários estão ajudando o meio ambiente, 

porem o gráfico apresentado causou uma confusão nas crianças, pois para elas, o que estava 

presente no gráfico seria o resultado da etapa que foi finalizada, como mostra na figura 8. 
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Figura 8. Etapa economia de água finalizada. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Pelo fato de que culturalmente as cores usadas são referências para coisas boas e ruins, a 

ideia que se tinha era que mesmo se saindo bem na etapa o nível de sustentabilidade sempre 

seria baixo, embora o texto estivesse expondo outra coisa.  

Na etapa transportes saudáveis foi possível identificar que havia um desconforto no que 

diz respeito ao áudio presente no jogo, figura 9. Pois o mesmo avisa quando o tempo está se 

esgotando, porém o recomendado seria que o personagem avisasse o jogador apenas quando 

realmente estivesse acabando o tempo e não repetitivamente desde o início do jogo, o fato de o 

personagem repetir a frase “Vamos! Seu tempo está acabando.” Faz com que o jogador se sinta 

pressionado e isto pode interferir diretamente no desempenho do mesmo. 

Figura 9. Etapa transportes saudáveis. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Contudo é pertinente destacar que o jogo dispõe da opção de desligar o áudio, mas 

impossibilita o jogador de continuar ouvindo as instruções da etapa e ouvir a sonoplastia, o que 
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implica que o cenário do jogo fica tedioso e leva o jogador a não ter disposição para terminar a 

etapa. 

4. Considerações finais 

 

Esta pesquisa propôs avaliar um jogo digital com a finalidade de descobrir se o mesmo 

contém potenciais didático-pedagógicos para ser inserido em planos de aulas, embora se refira a 

um jogo que apresenta conceitos significativos para o ensino e aprendizagem combinado com 

entretenimento, avaliar também a satisfação dos alunos e educadores, bem como uma análise da 

interface durante a aplicação.  

A pesquisa revelou que o jogo “Cidade Verde” tem potencial pedagógico e de diversão, 

entretanto para que se torne efetivamente acessível, requer a revisão de alguns quesitos 

conforme demonstrado nas recomendações apresentadas durante o desenvolvimento deste 

trabalho.  

Os métodos e técnicas aplicadas na pesquisa contribuíram efetivamente para que fossem 

concluídos os objetivos do trabalho. Levando em consideração as limitações e dificuldades na 

aplicação do teste, referente à realidade do cotidiano das escolas, onde o campo tecnológico é 

diferente do local em que foi realizada a pesquisa, fica limitado a fazer conclusões 

generalizadas.  

Considera-se que o jogo digital Cidade Verde é um produto interativo que atrai a atenção 

das crianças, palavras como motivação, curiosidade, brincadeira, alegria, lazer e diversão foram 

mais citadas. Isto revela uma possível mudança na forma de encarar o artefato e aponta para a 

construção de uma nova imagem para a ferramenta.  

Percebe-se também que precisa de uma pré-disposição por parte dos educadores para 

utilizar as mídias disponíveis no ambiente educacional e com um processo de sensibilização e 

interação com as mesmas é possível transformar e possibilitar dentro da escola novas formas de 

aprender.  

Quanto aos conceitos abordados referentes à educação ambiental, as análises foram 

positivas uma vez que os alunos conseguiram responder questões sobre a consciência ambiental, 

de uma forma que antes não tinham conseguido, como associar práticas do cotidiano que ajudam 

na preservação do meio ambiente. Desse modo, o uso de jogos digitais no ambiente de ensino e 

aprendizagem mostra-se eficaz para o desenvolvimento de habilidades, para motivar, para atrair 
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e encantar os alunos, para deixar o espaço escolar mais significativo e motivador, fazendo 

integrar-se à cultura digital que as crianças já vivem, além de oportunizar aos professores 

perceberem como esse mundo funciona, desmistificar a ideia que os jogos viciam e construir 

possibilidades pedagógicas para o uso do mesmo. 
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Área TemáticaVII: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 
As geotecnologias estão cada vez mais acessíveis e isto se deve aos softwares livres e gratuitos estarem 

sendo progressivamente produzidos e difundidos, bem como também a adequação da linguagem destes 

softwares que vem sendo demandada, de forma a possibilitar o acesso a um público cada vez mais amplo. 

Nesse contexto, o objetivo da pesquisa buscou diagnosticar a utilização das geotecnologias, como 

instrumento de ensino da Geografia, um estudo de caso no sexto ano do ensino fundamental na escola 

Estadual Prof.º Virgílio Libonati. Para isso, realizamos um estudo piloto com 20 alunos do 6° Ano na 

escola pública de âmbito Estadual Prof.º Virgílio Libonati localizada na região metropolitana de Belém 

do Pará, cuja coordenada de acesso é   1°27'9.73" latitude Sul e 48°26'38.22" longitude Oeste. A 

metodologia incluiu a aplicação de questionários após uma palestra, no qual a mesma teve a finalidade de 

melhorar o entendimento sobre a cartografia, o meio ambiente e utilidades computacionais voltado para a 

geotecnologias. Essa abordagem destacou a importância das geotecnologias no cotidiano escolar 

procurando tornar mais dinâmico e eficaz os conceitos geográficos durantes o processo de ensino-

aprendizagem. 
 

Palavras-Chave: Geotecnologia, Google Earth, Tecnologias, Aprendizagem, Educação Ambiental. 

 
Abstract 
Geotechnologies are increasingly accessible and this is due to free and free software being progressively 

produced and disseminated, as well as the adequacy of the language of these softwares that are being 

demanded, in order to allow access to an ever broader public . In this context, the objective of the 

research was to diagnose the use of geotechnologies, as a teaching instrument of Geography, a case study 

in the sixth year of elementary school in the state school Prof. Virgílio Libonati. For this, we carried out a 

pilot study with 20 students of the 6th Year in the state public school Prof. Virgílio Libonati located in 

the metropolitan region of Belém do Pará, whose coordinate of access is 1 ° 27'9.73 "South latitude and 

48 ° 26'38.22 "West longitude. The methodology included the application of questionnaires after a 

lecture, in which the purpose was to improve the understanding of cartography, the environment and 

computing utilities geotechnology. This approach emphasized the importance of geotechnologies in 

school daily life, seeking to make geographic concepts more dynamic and effective during the teaching-

learning process. 

 

Keywords: Geotechnology, Google Earth, Technologies, Learning, Environmental Education.  
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1. Introdução 

As tecnologias encontram-se cada vez mais presentes nas nossas vidas e nas escolas, 

diversas ferramentas tecnológicas surgiram para oportunizar a transmissão de informações e 

possibilitar comunicações, assim os professores devem buscar habituar-se a realidade dos alunos 

e suas necessidades em relação à era digital, a fim de tornar eficiente o método de ensino 

aprendizado e colaborar para construção do conhecimento dos seus alunos (SANTOS, 2013). 

Quando se trata de educação, Fonseca & Mendonça, (2015) destacam que um dos 

grandes desafios da educação básica no Brasil na atualidade consiste em despertar o interesse 

dos jovens para conteúdo que é oferecido, destacando que as novas gerações de discentes estão 

cada vez mais vinculadas ao mundo virtual e a troca de informações instantâneas, motivo pelo 

qual procedimentos didáticos mediados pelas tecnologias tendem a ganhar destaque no ensino 

básico.  

Embora se tenha a tendência de cada vez mais serem utilizados recursos tecnológicos na 

didática de ensino, ainda existem muitas barreiras para que se possa efetivar esses métodos no 

ensino básico, uma vez que seria necessários investimentos em equipamentos e softwares para 

serem utilizados em aulas.    

Nesta lógica, Oliveira (2013) afirma que, embora existam entraves, as geotecnologias 

estão cada vez mais acessíveis e isto se deve aos softwares livres e gratuitos estarem sendo cada 

vez mais produzidos e difundidos, bem como também a adequação da linguagem destes 

softwares que vem sendo demandada, de forma a possibilitar o acesso a um público cada vez 

mais amplo. O autor afirma ainda que há porém que se criar um efetivo processo de apropriação 

destas novas tecnologias. 

A geografia, por exemplo, é uma disciplina com grade potencial para avançar no uso de 

tecnologias como recurso didático. Neste sentido, Jordão & Souza (2015) corroboram que a 

introdução das geotecnologias em meio digital no processo de ensino e aprendizagem de 

Geografia desperta maior interesse e, por conseguinte motiva o aluno apreender a realidade 

geográfica por meio de informações mais atualizadas ou em tempo real do espaço geográfico e, 

sobretudo devido ao uso da tecnologia computacional que é contemporânea a ele.  

 Deste modo, o uso de geotecnologias no ensino de Geografia é capaz de suprir a 

carência de materiais cartográficos nas escolas, como mapa, o globo terrestre, desde que, o 

professor seja o mediador e, desenvolva metodologias para que o aluno explore e interaja com a 

informação espacial, ou seja, envolver o aluno no processo de representação espacial a partir de 
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informações coletadas por eles, como por exemplo, ida a campo no quarteirão da escola ou no 

bairro onde está localizada a escola (RIBEIRO, 2013). 

Diante do exposto, Santos (2013) ressalta que as tecnologias, ao propiciar uma 

compreensão integrada dos processos terrestres, o ensino em Geociências no estudo do ambiente 

contribui para a formação da consciência ambiental e de cidadãos, aqui entendidos como 

sujeitos capazes de: observar e/ou (re) conhecer o ambiente em que vivem; refletir sobre esse 

ambiente e suas condições reais e, com base nesse processo, propor ações e construir 

intervenções educativas frente aos problemas identificados, em contribuição ao desenvolvimento 

de soluções para estes, enquanto exercício de cidadania em busca de transformação da realidade 

socioambiental. 

De acordo com Sousa e Albuquerque (2017) o uso das geotecnologias torna-se de fato 

um instrumento importante na abordagem geográfica, em que fornece uma nova perspectiva de 

aprendizagem tanto aos educadores quanto aos educandos. Não obstante, para usá-las e 

apropriá-las como fonte de ensino-aprendizagem é necessário preparo, conhecimento e 

habilidade do seu uso em sala de aula, dando ênfase aos conceitos e práticas que abordem os 

Sistemas de Informações Geográficas, o Geoprocessamento, o Sensoriamento Remoto e os 

Sistemas de Posicionamento por Satélite 

Nesta perspectiva, torna-se importante a discussão do uso das mesmas em sala de aula no 

processo de formação inicial e, também, o oferecimento de cursos de formação para o 

profissional (professor) que tenham a aplicação das novas geotecnologias em sala de aula como 

seus principais objetivos.  

Diante do exposto o presente trabalho, tem como objetivo diagnosticar a utilização das 

geotecnologias, como instrumento de ensino da Geografia, um estudo de caso no sexto ano do 

ensino fundamental na escola Estadual Prof.º Virgílio Libonati. 

 

2. Metodologia 

O referido estudo foi realizado com alunos de 6º ano na escola pública de âmbito 

Estadual Prof.º Virgílio Libonati (Figura 1) localizada na região metropolitana de Belém do 

Pará, cuja coordenada de acesso é   1°27'9.73" latitude Sul e 48°26'38.22" longitude Oeste. 
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Figura 1: Mapa de Localização.

 

Fonte: Os autores (2019). 

Os termos metodológicos utilizados foram o diálogo, que consistiu em abordar o 

conhecimento da ferramenta geotecnologia e suas aplicações nas questões ambientais e mostrar 

detalhadamente através de slides em sala de aula para os alunos(as) do 6º ano com o seguinte 

roteiro abordado: Geoprocessamento, Questões Ambientais, Softwares, Aplicações práticas dos 

equipamentos para que tivessem uma familiaridade e conhecimento do manuseio e qual sua 

finalidade e importância no meio ambiente de modo geográfico e definindo o seria basicamente 

um Rio, Lagoa, Floresta, Solo Exposto através de imagens de satélites no software QGIZ versão 

2.14.19-Essen e por visualização do software google Earth e explicando o que seria um SIG 

(Sistemas de Informações Geográficas) e um GPS ( Sistema de Posicionamento Global). 

Na pesquisa foram aplicados após a palestra aos alunos questionários com a finalidade de 

melhor entendimento sobre a cartografia, o meio ambiente e utilidades computacionais voltado 

para a geotecnologias (Anexo 1) e (Figura 2), tendo como público algo 20 (Vinte) alunos na 

faixa etária de 11 anos pertencente ao turno da tarde.  

Figura 2: Aplicação do questionário. 
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 Fonte: Os autores (2019). 

3. Resultados/Discussões 

A primeira questão perguntava se os alunos são informados sobre meio ambiente na 

escola? Dos 20 alunos que responderam o questionário, 90% dos alunos responderam que SIM 

são informados, onde apenas 10% responderam que NÃO, que não são informados (Figura 1). 

Figura 1. Vocês são informados sobre meio ambiente na escola? 

 

Fonte: Os autores (2019). 

Medeiros et al. (2011) ressalta que as questões ambientais estão cada vez mais presentes 

no cotidiano da sociedade, contudo, a educação ambiental é essencial em todos os níveis dos 
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processos educativos e em especial nos anos iniciais da escolarização, já que é mais fácil 

conscientizar as crianças sobre as questões ambientais do que os adultos.  

De acordo com esse mesmo autor, a cada dia que passa a questão ambiental tem sido 

considerada como um fato que precisa ser trabalhada com toda sociedade e principalmente nas 

escolas, pois as crianças bem informadas sobre os problemas ambientais vão ser adultas mais 

preocupadas com o meio ambiente, além do que elas vão ser transmissoras dos conhecimentos 

que obtiveram na escola sobre as questões ambientais em sua casa, família e vizinhos. 

Para Gonçalves e Sá et al. (2012), a escola representa um “local de trabalho fundamental 

para fortalecer as bases da formação do indivíduo para a cidadania crítica e responsável, capaz 

de enfrentar desafios e romper os laços de dominação”. Assim, as reflexões sobre as questões 

ambientais devem ser inseridas na educação, já que a transversalidade da educação ambiental 

visa mudar os valores nas relações entre os seres humanos e o mundo que os cerca. 

 Charbaj et al. (2013), aborda que é necessário compreender que a educação ambiental é 

de extrema importância para que a sociedade se torne mais justa tanto social como 

ambientalmente. E praticar a educação ambiental, além de ser um processo participativo do 

educador e dos aprendizes, é ainda uma forma de amor à vida e à natureza a nossa volta. 

Na segunda questão perguntamos se estes alunos já tinham realizado alguma tarefa no 

laboratório de informática sobre meio ambiente no ano atual? Para nossa surpresa 95% 

responderam que não e somente 5% responderam que SIM. 

A escola deve oferecer diversas possibilidades ao aluno para que ele construa o seu saber 

de modo significativo. O computador, como uma ferramenta pedagógica, enriquece as aulas 

tornando-as mais dinâmicas e motivadoras, favorecendo a construção do conhecimento e ao 

desenvolvimento da aprendizagem. O professor é quem coordena e faz a mediação, auxiliando o 

aluno no seu processo de construção através de uma aprendizagem colaborativa e interativa 

(SANTOS, 2013). 

O uso do computador é também uma fonte de mudança do processo educacional 

aplicado, proporcionando ao professor após o uso, uma avaliação não só do conhecimento que 

seus alunos possuem, mas também de mudanças na sua rotina de sala de aula. Porem esses 

recursos não utilizados dado o devido valor as questões ambientais e não utilizando os recursos 

tecnológicos disponíveis. Uma peça dentro deste imenso contexto tecnológico é o computador, 

que dentre as inúmeras utilidades pode ser uma importantíssima ferramenta de sala de aula, pois 

as tecnologias educacionais apresentam-se como formas inovadoras. 
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O que são geotecnologias? Esta foi a terceira questão do questionário.  E dos 20 alunos 

entrevistados 50% responderam que NÃO, e 50% responderam que SIM, que eles sabem o que 

são geotecnologia (Figura 2).  

Figura 2. Vocês sabem o que é Geotecnologias? 

 

Fonte: Os autores (2019). 

Em relação à pergunta sobre se os alunos o Google Earth ou outros softwares (Figura 3), 

identificou-se que apenas 40% dos estudantes afirmou que sim, um dado que se torna 

problemático tendo em vista a importâncias das tecnologias no âmbito escolar.  

Figura 3. Vocês conhecem o Google Earth ou outros softwares? 

 

Fonte: Os autores (2019). 
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Para Porto (2006), as tecnologias estão cada vez mais presentes nas nossas vidas e nas 

escolas, muitas ferramentas tecnológicas, surgiram para facilitar a transmissão de informações e 

realizar comunicações, assim os professores devem buscar se adaptarem a realidade dos alunos e 

suas necessidades em relação à era digital, a fim tornar eficiente o processo de ensino-

aprendizado, contribuindo na construção do conhecimento dos seus alunos  

Hoje é cada vez mais de fundamental importância que o conhecimento e o processo de 

ensino-aprendizagem caminhem juntamente, com as novas tecnologias de informação e 

comunicação (TIC’s), a escola deve acompanhar o cenário tecnológico e proporcionar aos 

alunos fontes de pesquisa que tragam novas possibilidades, desse cenário para a sala de aula 

despontando como novas metodologias, associando aos recursos metodológicos até então 

existentes na busca da aprendizagem pretendida. As geotecnologias no ensino de Geografia são 

subsidiadas por importantes ferramentas que auxiliam os trabalhos com os conceitos geográficos 

e organização do espaço geográfico (SOUSA, 2018).  

A utilização do Google Earth e do GPS em atividades cartográficas no Ensino 

Fundamental II são valiosos materiais instrucionais no estudo da dinâmica espacial para 

trabalhar à linguagem cartográfica nas aulas de Geografia, desde que, haja metodologias 

adequadas ao nível cognitivo do aluno, conhecimentos geográficos, como também, seja 

adequada as noções básicas de cartografia dos educandos (SANTOS, 2013). 

Com a utilização desde software livre, nas aulas de geografia, o professor ao utilizá-lo, 

consegue deixar as suas aulas mais ricas e mais atraentes aos alunos, pois o programa consegue 

fazer com que sejam visualizadas imagens da rua, das áreas florestais, dos rios, como 

determinado espaço está construído entre outras coisas. 

No ensino de Geografia o Google Earth vem sendo cada vez mais utilizado como 

ferramenta facilitadora do processo ensino-aprendizagem sobre ensinamentos de aspectos 

cartográficos. Com as imagens do Google Earth, foi possível ensinar para os alunos noções de 

posição, da escola no espaço geográfico através das coordenadas geográficas da localização de 

determinada área e das áreas das imagens obtidas através do Google Earth, procurando mostrar 

seu verdadeiro significado despertando diversas curiosidades e vontade de participação nas 

aulas. 

Nessa lógica o Google Earth, apresenta-se como uma ferramenta para os alunos e 

professores que pretendem trabalhar como mais um recursos didáticos a fim de contribuir e 

facilitar o processo de ensino e aprendizagem de Geografia, apresentando-se como aspectos 

inovadores e motivadores nesse processo, o Google Earth é de fato uma excelente ferramenta no 
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ensino da disciplina de Geografia e através das inúmeras atividades que podem ser 

desenvolvidas nas aulas pode contribuir muito para uma aprendizagem significativa, sua 

utilização coerente em sala de aula na disciplina de Geografia permite ao professor ministrar 

aulas mais dinâmicas facilitando a assimilação dos conteúdos e aspectos geográficos por parte 

dos alunos, contribuindo na formação desses para torná-los indivíduos mais críticos, 

questionadores e estimulados a desvendar os fenômenos geográficos, suas causas e 

consequências (OLIVEIRA, 2013). 

Em síntese, pode-se constatar que a escola não faz uso das novas técnicas de 

comunicação e informação, desta forma considera-se que não é possível a escola ficar longe 

desta realidade e não inserir no cotidiano pedagógico o uso de recursos tecnológicos que acabem 

por possibilitar o enriquecimento do fazer educativo, e também do crescimento docente e 

discente, introduzindo nos ambientes escolares essas novas linguagens. 

Em relação à pergunta sobre como os alunos preferem aprender sobre questões 

ambientais (Figura 4), identificou-se que 47% dos estudantes afirmou que se interessam por 

palestras e 21% por jogos educacionais, isso é muito importante para compreender qual é a 

melhor forma para passar conhecimento para esses jovens.  

Figura 4 - Respostas referente à pergunta: “De que maneira prefere aprender sobre as questões ambientais?” 

 

Fonte: Os autores (2019). 

Segundo Manzini et al. (2014), as palestras são atividades muito gratificantes, pois são 

um momento de interação com os alunos, no qual identifica-se maior interesse por parte dos 

discentes em relação ao aprendizado. Por meio dessa atividade verifica-se um maior alcance 
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inclusive das famílias dos estudantes que participam de palestras, esse fator é muito importante 

pois os membros da comunidade escolar (pais-alunos-escola) devem estar interligados em 

relação ao aprendizado dos jovens. 

 De acordo com Pineli et al. (2010), as palestras têm forte ligação com vídeos e 

filmes, os quais também são de extrema importância para assimilação de conteúdo por parte de 

estudantes mais jovens. Logo, é fundamental que as palestras sejam intercaladas com vídeos 

ilustrativos sobre o assunto ou filmes de menor duração. 

Os trabalhos e jogos educacionais proporcionam um aprendizado mais prazeroso em 

relação as demais práticas educacionais, pois envolvem uma troca de ideias e conhecimentos, 

agregando valores e promovendo a troca de aprendizagens entre os participantes. As crianças e 

os jovens conseguem desenvolver esses jogos em situação de igualdade com pessoas de maior 

idade facilitando a troca de conhecimentos e informações (MALAQUIAS et al., 2012). 

Segundo Carneiro et al. (2007), qualquer conteúdo desenvolvido nas escolas pode ser 

abordado por meio de computadores, o uso deste pode ampliar as oportunidades educacionais, 

além disso auxilia na produção de material didático pelos professores. O uso da computação no 

âmbito escolar permite contato dos alunos com informações recentes, pesquisas e produções 

científicas, potencializando a auto-aprendizagem. “O computador além de suportar praticamente 

todas as modalidades audiovisuais de apoio ao ensino, ajusta-se melhor, também, como recurso, 

ao estilo cognitivo do aluno” (HARASIM et al., 2015).  

Figura 5 - Respostas referente à pergunta: “Vocês sabem o que é cartografia?” 

 

Fonte: Os autores (2019). 

Os estudantes também foram perguntados sobre se conhecem a cartografia, nessa 

resposta obteve-se 65% de sim (Figura 5), esse valor certamente é influenciado pela 

Universidade Federal Rural da Amazônia, esta é próxima a escola alvo da pesquisa, a 
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Universidade apresenta o curso de Engenharia Cartográfica e de Agrimensura. Por isso, alunos 

de curso já podem ter tido contato com esses estudantes em algumas atividades o que 

potencializou o conhecimento dos jovens. 

Segundo Santos et al. (2016), “a Cartografia pode ser entendida como a ciência que trata 

dos estudos e operações tanto científicas, técnicas e artísticas de qualquer tipo ou forma de 

representação da superfície terrestre, seja por meio de mapas, cartas, maquetes etc.”  

A utilização de jogos educativos no ensino as Cartografia é uma importante ferramenta 

para os professores e alunos, pois fornecem subsídios para um ensino mais prazeroso e de maior 

troca de conhecimentos (SANTOS et al., 2016). 

De acordo com Oliveira; Nascimento (2017), no processo de ensino-aprendizagem de 

cartografia, a geotecnologia é um importante recurso didático pois torna as aulas mais atrativas 

devido a interatividade dos estudantes com o conteúdo. Com esse instrumento, os jovens 

conseguem mais facilmente compreender os espaços do seu cotidiano, logo também 

identificarão as mudanças espaciais que estão ocorrendo com o passar dos anos (OLIVEIRA; 

NASCIMENTO, 2017). 

Figura 6 - Respostas referente à pergunta: “Você já conhecia a plataforma Google Earth?” 

 

Fonte: Os autores (2019). 

Em Resposta sobre o conhecimento da plataforma do google Earth: 5 (Cinco) alunos 

responderam que “Sim” em uma porcentagem de 25% já conheciam ou conhecem e 15 (Quinze) 

responderam que “Não” no total de porcentagem de 75%.  Para, Leme (2015) a maioria dos 

professores de geografia possuem certas dificuldades de ensinar o conteúdo de cartografia, pois 

eles mesmo não dominam a área comprometendo o aprendizado dos alunos. 
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Figura 7 - Respostas referente à pergunta: “Nas aulas de geografia o professor aborda conteúdo de cartografia ou 

geotecnologias?” 

 

Fonte: Os autores (2019). 

Em relação as respostas sobre o ensino da cartografia e geotecnologia por parte do 

professor nas aulas de geografia que é extremamente necessária para que os alunos consigam 

refletir sobre o espaço e interpretar as leituras dos mapas, ficou-se meio dividido na turma uma 

vez que 10 (Dez) responderam que “Sim” e os outros 10 (Dez), “Não”. No entanto, observa-se 

que a abordagem da cartografia e geotecnologia vem sendo ensinado em sala de aula, porém 

metade da turma absorve o conhecimento enquanto os demais ficam no meio do aprendizado.  

Em razão disto, Baggio (2017), comenta se o professor trabalhar conceitos cartográficos para 

que o aluno seja capaz e interpretar mapas e usá-lo e que o estudante se beneficie conforme sua 

necessidade. 

 

4. Considerações Finais  

De acordo com a pesquisa diagnosticamos que a falta de conhecimentos sobre 

geotecnologias inicialmente detectada nos alunos, é devido às dificuldades diagnosticamos na 

escola bem como: práticas laboratoriais dos softwares gratuitos disponíveis.  

Os resultados obtidos mostraram a importância da realização de cursos de capacitação 

sobre geotecnologias para educadores, é importante promover cursos para os professores de 

geotecnologias gratuitos, a fim de que eles possam se atualizar e, por conseguinte desenvolver 

práticas didático-pedagógicas que levem o aluno a construir seu próprio conhecimento. 

Cabe ao poder público investir em melhorias nas escolas e na formação continuada dos 

educadores para assim caminharem junto com era tecnológica e repassarem aos alunos(as) 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  
  

2858 2858 

novos fontes de conhecimento em prol de uma educação mais acessível e de qualidade 

envolvendo as geotecnologias e as questões ambientais.  
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Área Temática VII:  Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

Interdisciplinaridade, interacionismo e recursos tecnológicos foram a base para desenvolver uma 

atividade integrada neste trabalho, que tem como objetivo desenvolver um tutorial digital, no formato de 

ebook integrando conhecimento de três disciplinas nos cursos Técnico em Informática e Técnico em 

Manutenção e Suporte em Informática, para facilitar a absorção dos conhecimentos pelos discentes destas 

disciplinas, tendo como foco a pesquisa sobre Redes de Computadores, onde foram necessários trabalhar 

conhecimentos das disciplinas Língua Portuguesa e Informática Básica. Como metodologia praticou-se o 

interacionistmo na produção do ebook, através de recursos da computação nas nuvens, mediados pelos 

docentes de três disciplinas envolvidas na prática integrada. Como resultados observou-se melhor 

aproveitamento dos conhecimentos trabalhados nas disciplinas, e melhor percepção dos alunos de que os 

conhecimentos das várias disciplinas trabalhadas no curso estão inter-relacionadas a atingir o perfil de 

egresso. 

   

Palavras-Chave: Práticas docentes. Informática. Interdisciplinaridade. Computação nas Nuvens. 

Redes de Computadores 

 

Abstract  

Interdisciplinarity, interactionism and technological resources were the basis to develop an integrated 

activity in this work, which aims to develop a digital tutorial, in ebook format integrating knowledge of 

three disciplines in the Technical in Computer Science and Technical in Maintenance and Support in 

Computer Science, to to facilitate the absorption of knowledge by the students of these disciplines, 

focusing on the research on Computer Networks, where it was necessary to work knowledge of the 

subjects Portuguese and Basic Computer Science. As a methodology, interaction was practiced in the 

production of the ebook through cloud computing resources, mediated by the professors from three 

disciplines involved in the integrated practice. As results, it was observed a better use of the knowledge 

worked in the disciplines, and a better perception of the students that the knowledge of the various 

disciplines worked on in the course are interrelated to reach the egress profile.  

 
Key words: Teaching practices. Computing. Interdisciplinarity. Cloud computing. Computer 

network  
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1. Introdução 

A ideia de pensar disciplinarmente vem de longa data. O segundo dos quatro preceitos 

escritos por Descartes (2004) vai apontar para que o todo de estudos ou pesquisas seja dividido 

em partes menores a tal ponto que pudesse ter um maior entendimento de cada parte. 

O discurso do método de Descartes é datado do século XVII e essa ideia trouxe grandes 

contribuições à ciência e educação, tendo como ápice as especializações a que o conhecimento 

se pauta hoje.  

A partir da tradição disciplinar desenvolvemos ações fragmentadas e reducionistas para 

entender a realidade. As disciplinas tendem a fechar-se em seus domínios, mas pelo fato de 

todas pertencerem à conhecimentos científicos, acabam por tangenciar um religamento na 

perspectiva de compreensão do todo.     

Nessa lógica que os debates avançam para questões sobre interdisciplinaridade. Fazenda 

(2007) nos afirma que no Brasil da década de 1960 e 1970 inicia um movimento favorável a um 

novo paradigma de ciência, de conhecimento, que vai culminar em pensar um projeto de 

educação que envolve a escola e que se propõe olhar o todo em detrimento das partes. 

Pensar a educação, o ensino, fora das “caixas” a que estão imersas as disciplinas é um 

tanto desafiador.  Mesmo os projetos integradores e ações integradas entre disciplinas que 

tangenciam a interdisciplinaridade são construções que tiram os docentes do lugar de costume, 

desafiando-os a dialogar e entender conhecimentos que não são de seu domínio e sim do outro. 

O objetivo deste artigo é dar visibilidade às práticas de uma atividade integrada 

desenvolvida no Campus IFPA Abaetetuba. A atividade de culminância anual, reuniu neste 

primeiro ano, as disciplinas Informática Básica,  Língua Portuguesa e Redes de Computadores I 

com a finalidade de realização pesquisas sobre a evolução das Redes de Computadores e o 

impacto na sociedade atual, com a chamada Era da Informação. 

A Internet como conhecemos hoje passou e ainda passa por várias transformações, 

começando no contexto da Guerra Fria, na necessidade percebida pelos EUA para descentralizar 

a informação, que naquela época começava a ser determinante nas decisões que cercavam a 

sociedade.  

Compreender de que forma as redes de computadores foram criadas, os desafios para 

conexão em diferentes partes do mundo e, principalmente, o seu caráter “publico”, 

descentralizando as informações, por meio de padrões mundiais foi o foco da disciplina. Os 

temas distribuídos seguiram um fluxo temporal, desde o surgimento das primeiras redes até a 

“governança” da Internet nos dias atuais, definindo para isso os componentes deste universo, 
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entre organizações padronizadoras, regras para de endereçamento de dispositivos, bem como o 

estudo dos “agentes de trânsito”, os roteadores. 

Páginas WEB, provedores de conteúdo, correio eletrônico, redes sociais, jogos online. 

Todos esses recursos acessados pela Internet não são mais novidade. Como conteúdos tão 

diferentes e tão espalhados podem ser acessados com tanta facilidade? Essa é a pergunta que 

deve ser respondida no fim da disciplina, trazendo o aluno para o lado que compreende os 

aspectos técnicos do funcionamento da internet, partindo de sua própria rede local. 

Enquanto alguns grupos se aprofundaram em detalhes mais históricos da necessidade de 

compartilhar informações, outros definiram como a Internet é tão eficaz, utilizando a estrutura já 

criada pela telefonia, chegando a uma nova era, a Internet das coisas, aproximando história de 

futuro, tendo como produto final a elaboração de Ebooks educativos envolvendo estudantes das 

turmas de Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio.  

A atividade foi pensada a partir da experiência de realização de tentativas anteriores e o 

registro de insucessos motivados principalmente pelo isolamento e foco em apenas em uma 

disciplina, deixando os estudantes sem o suporte das outras áreas necessárias ao sucesso da 

atividade. 

Compreendemos que cada área, com seus respectivos materiais e métodos tem sua 

relevância para o desenvolvimento das atividades educacionais. O relacionamento entre 

especialidades com o objetivo de estabelecer contribuições para a melhoria dos resultados nos 

processos de ensino aprendizagem tem sido o grande desafio da educação na 

contemporaneidade. 

Para Araujo e Frigotto (2015) a educação em uma perspectiva de integração norteia-se 

pelos princípios da contextualização, da interdisciplinaridade e o compromisso com a 

transformação social. Este último relaciona-se ao valor social dos conhecimentos aprendidos e 

gerados a partir da proposta de atividade e do produto dela gerado, ebooks virtuais que serão de 

grande utilidade para a orientação de usuários das redes de computadores. 

A opção pela utilização de recursos na área de Tecnologia da Informação encontrou 

apoio em argumentos de autores, como Mercado (2002), que defende a necessidade de 

educadores se apropriarem dos avanços tecnológicos, haja vista que são bastante disseminados 

entre a sociedade, em especial os adolescentes, e portanto contribuem para o processo de ensino 

aprendizagem mais significativo. 
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O reconhecimento de uma sociedade cada vez mais tecnológica deve ser acompanhado 

da necessidade de incluir nos currículos escolares as habilidades e competências para 

lidar com as novas tecnologias. No contexto de uma sociedade do conhecimento, a 

educação exige uma abordagem diferente em que o componente tecnológico não pode 

ser ignorado. (Mercado, 2002) 

 

Portanto, foi-se buscado utilizar recursos tecnológicos contemporâneos, de modo que os 

discentes tivessem afinidade com a tecnologia selecionada, ou pré-disposição a aprender, caso 

não tivessem conhecimento. Deste modo foi selecionada a Computação nas Nuvens como 

intermediária tecnológica nas produções, considerando que este recurso atende a várias 

necessidades atuais.   

No contexto social atual, um número considerável de pessoas utiliza a internet para fins 

lúdicos, profissionais e educacionais. Para estes propósitos fazem uso de equipamentos como 

smartphones e notebooks. Segundo o IBGE, 74,9% dos domicílios brasileiros tem acesso à 

Internet, e o Smartphone é optado por 97% dos usuários para esta finalidade, dados estes 

apresentados na Figura 1.  

 

Figura 1 – Fonte: IBGE: Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa 

Nacional por Amostras e Domicílios Contínua 2016/2017. 

É importante destacar que apesar do uso da internet ainda ser predominantemente entre o 

público jovem, entre 18 a 24 anos, tem aumentado o número de idosos a fazerem parte do 
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universo tecnológico. As pessoas que tem 60 anos ou mais já ultrapassam os 30%,ou seja, em 

apenas um ano esse percentual aumentou em mais de 6%. 

A população cada vez mais entende que a internet é um serviço importante para se ter em 

seu domicílio, e com a popularização dos aparelhos Smartphones, foi-se priorizado este 

equipamento para ter acesso à banda larga, conforme apresenta a Figura 2. 

 

 

Figura 2 – Fonte: IBGE: Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa 

Nacional por Amostras e Domicílios Contínua 2016/2017. 

 

A pesquisa revela ainda que os recursos mais utilizados nos smartphones são de 

computação nas nuvens, como e-mail, streaming e redes sociais. Portanto chegamos a um 

momento previsto por John McCarthy (MARINESCU, 2013), o qual defendia que a população 

utilizaria recursos computacionais como serviço, assim como água e luz. 

A utilização destes recursos tecnológicos oportuniza ainda outros benefícios, como o 

interacionismo abordado pelo pesquisador Vygotsky (1978), onde dependendo da plataforma 

nas nuvens utilizada, pode-se ainda empregar o uso do mediador, e assim trabalhar  a ZDP 

(Zona de Desenvolvimento Proximal), que segundo Vygotsky é o conhecimento que uma 

determinada pessoa busca, e quando outra já o detém ajuda a primeira a o adquirir também. 
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É estabelecido, portanto, um cenário sugerido por Almeida (2000) onde o educador cria 

condições de aprendizagem e oportuniza o colaboracionismo, haja vista que os recursos 

tecnológicos facilitam a ajuda mútua nos mais diversos ambientes virtuais. 

 

2. Metodologia 

O estudo teve como base metodológica a pesquisa exploratória, a qual segundo Gil 

(2008) busca familiarizar-se com uma área ainda pouco explorada e geralmente assume a forma 

de um estudo de caso, tendo em vista a aproximação dos docentes com o objeto de estudo, neste 

caso a interdisciplinaridade e o trabalho integrado possibilitados a partir do uso de recursos 

online como a edição de documentos em nuvem para a produção de E-books virtuais. 

A atividade foi desenvolvida no segundo semestre de 2018 com os discentes dos Cursos 

Técnicos Integrados ao Ensino Médio em Informática e Manutenção e Suporte em Informática 

do Instituto Federal do Pará Campus Abaetetuba. 

No âmbito do sistema de ensino, qualquer proposta de atividade para a melhoria do 

processo de ensino e aprendizagem tem maiores chances de se consolidar quando acontecem 

dentro das relações de coletividade que se estabelecem nos espaços escolares. A partir desse 

pressuposto, os docentes das disciplinas Informática Básica, Língua Portuguesa e Redes de 

Computadores I se propuseram à realização desta atividade como forma de fomentar práticas 

docentes integradas, proposta metodológica que vem se firmando no âmbito das políticas 

educacionais do IFPA. 

Assim, após os diálogos iniciais os docentes estruturaram a atividade, a partir de temas 

geradores e definiram a atuação de cada um dentro do plano da atividade das respectivas turmas. 

Isso possibilitou um alinhamento entre as disciplinas durante as etapas do trabalho, que 

compreenderam: apresentação da atividade para as turmas, formação de grupos e definição dos 

temas para a realização de pesquisas, a utilização de recursos de edição online para a produção 

dos ebooks virtuais, as estratégias de produção textuais e a atividade de culminância com 

exposição dos Ebooks em evento interno do Campus. 

O objetivo geral apresentado aos discentes foi a geração de um produto, o qual seria um 

tutorial digital, no formato de ebook, o qual abordaria temas da disciplina Redes de 

Computadores I. Esta produção seria orientada por quatro docentes, das disciplinas 

mencionadas, onde cada um trabalharia aspectos relevantes à sua disciplina em prol da 

construção deste material. 
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Sugestão para o parágrafo acima – Da integração entre as disciplinas e pesquisas 

direcionadas, foi planejado a construção do produto final: um tutorial no formato de ebook com 

abordagens de variados temas vinculados ao conhecimento disciplinar das Redes de 

Computadores I. A produção foi orientada por quatro docentes, duas docentes lotadas em 

Língua Portuguesa, um docente lotado na disciplina Informática Básica e o docente lotado na 

disciplina Redes de Computadores I. Cada docente trabalhou aspectos relevantes às 

particularidades da sua disciplina, não deixando de integrar os aspectos relevantes das outras 

disciplinas em questão.   

O docente da disciplina Redes de Computadores I apresentou os temas a serem divididos 

entre as equipes. A proposta foi distribuir um conteúdo para cada equipe, e possibilitar 

possibilitando, portanto, que este material pudesse ser disponibilizado para turmas seguintes, 

como material apoio extra. Durante a exposição as equipes tiveram a possibilidade de conhecer 

os trabalhos dos demais grupos, oportunizando, portanto, mais um momento de solidificação de 

conhecimento trabalhado em sala de aula. 

Os temas foram apresentados às equipes de alunos, uma média de 05 (cinco) alunos por 

grupo. Após esta etapa, inicia-se a pesquisa orientada pelo professor da disciplina Informática 

Básica. Buscou-se desenvolver através dos conhecimentos sobre  recursos tecnológicos 

trabalhados nesta disciplina Inicialmente foi abordado os conceitos iniciais sobre computação 

nas nuvens, em seguida foi especificado que as produções seriam realizadas com recursos de 

SAAS (Software As A Service), portanto, o trabalho teria sua produção realizada totalmente na 

internet, sem a necessidade de nenhuma instalação no computador.  

De posse dos temas, o professor da disciplina Informática Básica acompanhou a 

produção dos materiais, utilizando recursos tecnológicos trabalhados nesta disciplina. 

Inicialmente foi abordado os conceitos iniciais sobre computação nas nuvens, em seguida foi 

especificado que as produções seriam realizadas com recursos de SAAS (Software As A 

Service), portanto, o trabalho teria sua produção realizada totalmente na internet, sem a 

necessidade de nenhuma instalação no computador. 

Este tipo de solução tecnológica possui vários benefícios. Como a edição é online, não há 

risco de perda de arquivos em consequência de vírus ou outros problemas no computador. O 

armazenamento é simultâneo à digitação. É possível interação em tempo real ou em tempos 

diferentes, entretanto sem a necessidade de enviar arquivos para os demais membros. 

O grupo pode reunir-se em uma sala de informática e todos os membros podem editar 

sua produção simultaneamente, enquanto discutem os conteúdos, ou agendar um horário para 
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reunirem-se virtualmente, e ainda assim terem acesso simultâneo ao seu arquivo, preservando, 

portanto, o interacionismo. Toda esta edição pode ser acompanhada por um mediador, neste 

caso todos os docentes, pois os acessos são registrados cada vez que um membro interage na 

plataforma. 

As professoras de Língua Portuguesa não abandonaram a ementa contida no PPC do 

curso. A estratégia se deu a partir dos textos selecionados para a construção dos tutoriais. Os 

textos construídos pelos grupos de alunos foram orientados a partir das propostas planejadas. O 

trabalho com coesão e coerência imerso na construção dos textos foi uma prática adotada em 

conjunto e dialogada pela equipe de professores.  

Outra construção de conhecimento a que foi ressaltada na perspectiva das linguagens foi 

abordagem de estratégias de produção textual a partir das técnicas de escritura, reescritura e 

revisão textual, além da adequação linguística aos termos técnicos e à linguagem instrucional. 

 

3. Resultados/Discussões 

Tem-se observado na história recente dos cursos, que um quantitativo elevado de 

discentes não absorvem satisfatoriamente conhecimentos de algumas disciplinas, em especial as 

de características mais teóricas, e que são informações base para disciplinas práticas, a serem 

trabalhadas em anos seguintes.  

A partir das práticas desenvolvidas neste trabalho, percebeu-se melhor absorção dos 

conhecimentos trabalhados em especial na disciplina Redes de Computadores I, a qual foi a base 

de pesquisa dos discentes. No início do interstício seguinte, o docente da disciplina Redes de 

Computadores II, ao realizar sua habitual verificação de conhecimentos prévios da turma, 

percebeu o aumento do nível de compreensão da disciplina anterior, portanto não houve a 

necessidade de revisar conteúdos necessários ao início de trabalho da atual disciplina. 

Ainda durante a exposição dos trabalhos, houveram visitações de discentes veteranos, os 

quais já haviam estudados esta disciplina. Ouviram-se relatos de que os calouros, os quais 

estavam apresentando suas pesquisas, pareciam ter mais domínio do conteúdo do que os 

veteranos. 

As percepções de retorno satisfatório não se resumiram, entretanto, a apenas uma 

disciplina. Os recursos aprendidos na disciplina Informática Básica foram utilizados em 

atividades de outras disciplinas no ano seguinte, o que facilitou em especial a comunicação e 

interacionismo nos trabalhos. Do ponto de vista linguístico, foi perceptível ainda um maior 
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domínio dos recursos linguísticos e textuais por parte dos discentes, fato que possibilitou maior 

êxito em outras atividades envolvendo produção textual.  

É importante destacar o fato de três disciplinas estarem envolvidas neste processo 

proporcionou que o tempo de dedicação fosse triplicado, pois durante as aulas recebiam 

orientação dos docentes, no que se refere a especificidade de cada docente. Esta estratégia 

contribuiu para produções de maior qualidade e melhor absorção de conteúdo. 

Portanto, os docentes envolvidos consideram como positivo o engajamento das equipes, 

e creditam isto a dois fatores: maior tempo disponível para desenvolvimento das atividades e a 

possibilidade de ter pontuação em três disciplinas a partir de um único trabalho. 

 

4. Considerações Finais  

Esta prática possibilitou aos discentes entenderem que os conhecimentos trabalhados nas 

disciplinas se complementam. A Língua Portuguesa é necessária em qualquer situação no 

cotidiano. O conhecimento trabalhado em Informática Básica facilita e otimiza as produções nas 

demais disciplinas e no ambiente de trabalho. O conteúdo trabalhado em Redes de 

Computadores I é fundamental no ambiente de trabalho, onde espera-se que o discente vá 

exercer ao finalizar o curso. 

Com a atividade integrada evitou-se o uso isolado das disciplinas, o aumento no número 

de atividades avaliativas, o impacto negativo no desempenho dos discentes, por terem que 

gerenciar um número maior de avaliações, uma vez que, os cursos técnicos ofertados no Campus 

tem um número elevado de disciplinas, e trabalhá-las de forma isolada contribuem ainda um 

aumento de pressão psicológica e consequentemente o stress, já identificado pela área 

psicossocial do Campus. 

Para trabalhos futuros sugere-se maior antecedência de planejamento, haja vista que para 

este os diálogos iniciais foram realizados no meio do semestre letivo. Sugere-se ainda uma área 

no site do Campus para a exposição virtual mais facilitada para a comunidade. As produções 

foram divulgadas na área de avisos, entretanto tende a ficar escondida em meio a tantos 

informes. 
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Resumo 

Este artigo propõem a utilização de jogos de realidade alternativa como meio diferenciado de avaliação 

no âmbito educacional, discutindo com bases bibliográficas como eles podem se tornar um método mais 

dinâmico e ativo em relação aos meios tradicionais vistos durante anos e já cansados aos alunos. Visando 

comprovar a eficácia deste método, foi criado e realizado um jogo que com critérios estabelecidos, 

procuramos trabalhar conhecimentos adquiridos durante o período letivo e analisar a aplicabilidade em 

uma turma de licenciatura de informática.  

 
Palavras-Chave: Realidade alternativa, Ludicidade, Avaliação, Tecnologia, Educação.  

 
Abstract  

This article proposes the use of alternate reality games as a differentiated means of evaluation in the 

educational field, discussing with bibliographic bases how they can become a more dynamic and active 

method in relation to the traditional means seen for years and already tired to the students. Aiming to 

prove the efficacy of this method, a game was created and realized that with established criterion, we 

tried to work knowledge acquired during the academic period and to analyze the applicability in a class 

of computer science. 

 
Key words: Alternate Reality, Ludic, evaluation, technology, education. 

 

 

1. Introdução 

Atualmente, um sério problema vem crescendo nas escolas brasileiras: a falta de 

interesse dos alunos quanto ao aprendizado. A educação tradicional não atende mais os 

propósitos educacionais, e as metodologias são cansativas.  

Devido ao avanço tecnológico, os alunos passaram a ter um contato com o mundo virtual 

mais ativo, fazendo com que eles não tenham apenas uma fonte de informação de aprendizado, 

como pelos livros didáticos físicos, mas sim com uma nova gama de material por meios digitais, 

como vídeo aula, livros digitais (e-books), jogos digitais, entre outros, tornando assim, os meios 

digitais mais interessantes do que as metodologias de ensino formais. 
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Prensky (2001) afirma que os alunos estão diferentes, e a educação precisa se 

transformar para poder atendê-los e que essa diferença está na forma de ver e perceber o mundo. 

 
Nossos alunos mudaram radicalmente. Os alunos de hoje não são os mesmos para os 

quais o nosso sistema educacional foi criado. (...) Aconteceu uma grande 

descontinuidade. Alguém pode até chamá-la de apenas uma “singularidade” – um 

evento no qual as coisas são tão mudadas que não há volta. Esta então chamada de 

“singularidade” é a chegada e a rápida difusão da tecnologia digital nas últimas décadas 

do século XX. (PRENSKY, 2001, p.1) 

 

Assim, os professores necessitam entender que a comunicação com os alunos é uma 

etapa fundamental do processo de ensino aprendizagem, e para isso é necessário que sejam 

criados novos meios para passar conhecimento, para que assim seja criado novas situações que 

possam ser exploradas pelos alunos. 

Soares (2013) define a atividade lúdica como: 
 

[...] uma ação divertida, relacionada aos jogos, seja qual for o contexto linguístico, com 

ou sem a presença de regras, sem considerar o objeto envolto nessa ação. É somente 

uma ação que gera um mínimo e divertimento (SOARES, 2013) 

 

Nesse cenário, busca-se avaliar se os jogos de realidade alternativa (do inglês, Alternate 

Reality Game ou ARG) são propícios para cumprir o papel de fornecer as estruturas e 

comportamentos necessários à construção de situações lúdicas inspiradas em problemas 

avaliativos conhecidos. Nesse caso, para que as qualidades fundamentais às experiências dos 

ARGs sejam convertidas para contextos educacionais e, quando implementados, esses jogos 

possam cuidadosamente transformar a visão do meio avaliativo tradicional, para que assim, por 

intermédio da desconstrução ou substituição de comportamentos já consolidados na vida escolar 

cotidiana, possa abrir novos horizontes para aplicabilidade de avaliação de conhecimento.   

O interesse por este estudo surgiu mediante as contínuas transformações no campo 

tecnológico e consequentemente a mudança do cenário escolar, para atender um novo perfil de 

ensino aprendizagem dos alunos, muito mais engajado no mundo digital. 

Essa linha de pensamento propiciou a elaboração do projeto de pesquisa, tendo com 

relevância a utilização dos jogos de realidade alternativa como método de avaliação educacional, 

melhorando o ensino do aluno com novos métodos de fixação do conteúdo, deixando de lado o 

antigo método apático de ensino que estavam acostumados em trabalhar, com um ensino 

totalmente sem estratégia. Assim busca-se meios que facilite a vivência do aluno na escola. 

Assim, a principal estratégia na elaboração do projeto foi os Jogos de realidades 

alternativas (ARG) que utilizam o fluxo das mídias sociais e dos veículos tradicionais para 
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substituir a nossa realidade por uma ficção poderosa e divertida. Os jogadores não deixam a vida 

cotidiana, pois é exatamente a vida que deve mudar através de uma narrativa fantástica. 

Lembrando que as metodologias de aprendizagem usando o pensamento computacional e 

a gamificação só reforçam a ideia de que o ambiente escolar precisa se adaptar a esse novo viés 

tecnológico, tornando uma educação mais dinâmica e inovadora. 

 

2. Objetivos 

2.1. Objetivo geral 

 Apresentar como o uso de um jogo de realidade alternativa pode ser usado como meio de 

avaliação educacional. 

2.2. Objetivos específicos 

 Verificar o grau de aprendizado obtido pelos alunos; 

 Constatar o nível de interação e imersão dos alunos quanto a um sistema de avaliação 

diferenciado; 

 Evidenciar que o uso de ferramentas tecnológicas é aliado no processo de avaliação.  

 

3. Referencial teórico 

A utilização ferramentas modernas como práticas pedagógicas na educação, a fim de 

tornar o a relação do professor e do aluno mais participativo, inúmeras técnicas que podem ser 

empregadas durante o processo de criação, testes e avaliação de produtos educacionais. De 

modo que várias são as transformações tecnológica que ocorre no mundo, havendo uma 

revolução na concepção de ensino e aprendizagem. (SOLDATI; et.al, 2017) 

Oliveira, Porto e Santos (2017) diz que os agentes lúdicos, como jogos educacionais, se 

tornam um elemento fundamental na produção da subjetividade dos seres que jogam, 

constituindo o processo educativo simultaneamente do aluno e dos conteúdos estudados.  

Segundo Soldati (2017), ressalta que, vale lembrar da existência de muitos tipos de jogos 

presentes atualmente, mais nem todos podem ser usados como ferramenta educacional, são 

usados apenas para esse fim os jogos de Ação, Aventura, Lógico e Estratégicos, e que cada tipo 

de jogo pode causar estímulos diferentes nos alunos. 

Os chamados RPGs (Role-Playing Game) podem ser considerados a primeira geração 

dos jogos de representação, e desde de 2006 uma nova modalidade de game surge em território 

brasileiro, chamado de ARG (alternate reality games) ou simplesmente jogos de realidade 

alternativa, trazendo uma jogabilidade que envolve a realidade com a ficção com pistas alocadas 
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tanto no universo ficcional quanto no mundo real tendo como objetivo a solução de desafios. 

(Andrade, 2013) 

A criação dos desafios lançados os jogadores é o que torna o ARG diferente dos RPGs 

eletrônicos, os ARGs criam uma relação extremamente intima entre os jogos e o conhecimento 

que está presente nos participantes para a solução dos desafios. Além de fazer uma apropriação 

mais efetiva do conhecimento adquirido durante o processo do game, colocando o jogador com 

uma interação mais presente diante dos objetivos pretendidos com os desafios. (Andrade, 2013) 

A informática não é mais só uma alternativa, mas o caminho que levará o aluno a ser um 

participante na construção do aprendizado e na busca da consciência humana, pois está 

associada a Teoria das Inteligências Múltiplas que Gardner demonstra: 

 
Uma inteligência implica na capacidade de resolver problemas ou elaborar produtos 

que são importantes num determinado ambiente ou comunidade cultural. A capacidade 

de resolver problemas permite à pessoa abordar uma situação em que um objetivo deve 

ser atingido e localizar a rota adequada para esse objetivo. (1995, p.21) 

 

Diante dessa abordagem, o professor ao usar os jogos de informática como avaliação dos 

conhecimentos adquiridos pelos alunos, estabelecerá relações das identidades: individual, social 

e coletiva. Identidades que ajudarão no desenvolvimento dos conhecimentos adquiridos no curso 

dos ensinos dados pela escola, que está aberta para o reconhecimento e comprometimento na 

construção do cidadão do futuro. 

 

3.1. Processo educacional 

O modelo de ensino que utiliza a educação tradicional como forma de transmitir o 

conhecimento aos alunos, com o propósito de formação de uma carreira acadêmica e 

profissional, não está atendendo as necessidades de alcançar esses objetivos, por gerar o 

processo de ensino aprendizagem mais cansativo e apático. Além do que estamos vivendo em 

mudanças constantes em relação ao universo tecnológico, que tornam a convivência com a 

realidade virtual mais interessante do que as metodologias tradicionais. (CORDEIRO; SAES, 

2012) 

De acordo com Nascimento (2007, p.39) 
 

A introdução da informática na escola como recurso pedagógico deve ser partir da 

constatação feita pela própria comunidade escolar da necessidade de mudança no 

processo educacional, a fim de adequar o ensino às novas demandas sociais. 

 

A necessidade do ambiente educacional a se modificar para atender a essas novas 

demandas sociais faz com que novos métodos de ensino aprendizagem sejam trabalhados pelos 
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professores, como ferramenta que auxiliam os recursos pedagógicos das escolas, criando um 

ambiente mais atrativo ao educando, com realização de aulas criativas e motivadoras. Desse 

modo, o computador se torna aliado no processo de formação do conhecimento, auxilia o 

professor a transmitir os assuntos de modo que, a aula se torne mais dinâmica, sem aquela rotina 

que todos estão acostumados. (SCHLÜZEN, RINALDI, SANTOS,2011). 

Com todas essas mudanças do processo educacional, surge o pensamento computacional 

com o intuito de compreender o funcionamento de um computador e com isso trabalhar na 

resolução de problemas, de forma que tanto o computador, quanto o humano tenham habilidades 

de resolver essas questões. Levando o pensamento computacional a uma comparação de novo 

método de alfabetização, habilidades e competências que se faz necessárias a muitos postos de 

trabalho. (BOUCINHA, et.al, 2017) 

Schlüzen, Rinaldi e Santos (2011), ressalta que acompanhando esse processo de 

modificação escolar, o professor possui o papel de se qualificar e com isso extrair o máximo que 

a tecnologia possibilita para uma melhor prática pedagógica e mais eficiente, existindo uma 

extensa área de conteúdo que possam ser melhor estudados e explorados por meio de atividades 

interativas. Infelizmente o Brasil não apresenta estratégias que forneça a inclusão dessas novas 

práticas pedagógicas, como em que disciplina (s)? Qual a carga horária? Qual conteúdo? Que 

tipo de formação complementar deveria ser oferecida para os professores envolvidos? (TAISER; 

BARROS, 2018) 

 

3.2. Jogos na educação 

Utilizar estratégias lúdicas como meio de ensino aprendizagem do aluno, além do 

divertimento pode colaborar para o desenvolvimento físico e mental, despertando o interesse 

voluntário para o processo de aprender. O ensino através do jogo vem ganhado ainda mais 

espaço nos últimos anos, gerando um laço entre o brincar e o aprender. (DEUS; BATISTA, 

2017) 

Segundo Deus e Batista (2017, p 2) 

 
Atividade lúdica, ou seja, atividade que gera prazer e o divertimento se apresenta como 

um elemento que deve estar presente como pano de fundo quando se utilizam jogos em 

sala de aula. Não há sentido em propor um jogo em que os jogadores não se divirtam, a 

atividade lúdica é intrínseca ao jogo.    
 

Um dos métodos de aprendizagem por meio de atividades lúdicas é a gamificação como 

forma de melhorar o engajamento e motivação dos alunos dentro da sala de aula, que se define 

como utilização de elementos de jogos dentro da realidade, ou seja, elementos do universo dos 
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games usados na vida real, com a metodologia de ensino de tornar o conteúdo passado pelo 

professor de maneira que prenda a atenção dos alunos e de promover um ensino mais dinâmico e 

versátil. (TODA; SILVA; ISOTANI, 2017) 

O recurso de jogos pedagógicos como forma de promover o conhecimento permite 

inúmeras possibilidades de assimilação do conteúdo por parte dos alunos, tornando os conteúdos 

visto de maneira chata e exaustivo em um conteúdo atrativos e fáceis de aprender. Justamente 

pelo fato de que ao utilizar o jogo promove a liberação das habilidades cognitivas necessária a 

formação do aluno sem deixar de lado a ludicidade do ensinar-brincando. (Cleophas, 2016) 

 

3.3. Jogos de realidade alternativa 

Os jogos de realidade alternativa se apresentam em um universo imenso da ficção que 

mescla com a realidade, utilizando ferramentas online como sites, e-mail, computadores e 

smartphone, e do mundo real como os locais e instrumentos onde os jogadores estão engajados, 

com o objetivo de solucionar desafios em um esforço coletivo (Carmo, Xexeu, 2017) 

Nos ARG´s os participantes dos jogos assumem o seu próprio papel da vida real dentro 

do jogo, podendo ter inúmeras estratégias em seu enredo como, enigmas, pistas, jogos 

analógicos, experimentos, personificação, paródias, quizzes, jogos digitais, GPS, aplicativos, 

entre inúmeros outros. Envolvendo os jogadores em missões de “caça-tesouros”, para descobrir 

coletivamente, interpretar e remontar os fragmentos de uma história que é distribuído através de 

múltiplas mídias. (Cleophas, 2016) 

De acordo com (Cleophas, 2016-p 4): 

 
ARG consiste de um agrupamento de estratégias didáticas e ferramentas tecnológicas, 

tendo como fio condutor, um enredo didático (que pode ser um conteúdo ou diversos 

temas, que podem constituir um viés interdisciplinar), que deve ser minuciosamente 

planejado, visando atingir os objetivos educacionais. A dinâmica de funcionamento dos 

ARG que envolvem a resolução de problemas e tomada de decisões, trabalho em 

equipe, aprendizagem autônoma, emprego das TDIC, capacidade para aplicar os 

conhecimentos teóricos na prática, além das habilidades de comunicação.  

 

Segundo Cleophas (2016), no meio educacional toda a narrativa do ARG pode ser 

desenvolvida em cima de um conteúdo ou temática trabalhada em sala de aula pelo professor. 

As estratégias têm que ser bem definidas antes de ser aplicadas aos alunos e como as 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) será incorporada no jogo, ponto 

fundamental na elaboração dos ARG´s. 
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4. Metodologia 

4.1. Método 

Esta pesquisa pode ser classificada quanto aos meios e quanto aos fins. Quanto aos 

meios, a pesquisa é caracterizada como estudo de campo, feita na turma de ensino superior do 

curso de licenciatura em informática, quanto aos fins é do tipo descritiva porque tem como 

objetivo expor a eficácia e qualidade do conhecimento obtido pelos alunos utilizando um 

método avaliativo diferenciado. Segundo Gil (2008), o estudo de campo estuda um único grupo 

ou comunidade em termos de sua estrutura social, ou seja, ressaltando a interação de seus 

componentes. Assim, o estudo de campo tende a utilizar muito mais técnicas de observação do 

que de interrogação. Procurando muito mais o aprofundamento das questões propostas. 

O método de pesquisa utilizado é o qualitativo, apoiando-se em técnicas de coleta de 

dados, e também quantitativas. De acordo com Neves (1996, p.01), a pesquisa qualitativa não 

busca enumerar ou medir eventos, ela serve para obter dados descritivos que expressam os 

sentidos dos fenômenos. 

Assim sendo, busca-se através de experiências com ARG’s explorar os aspectos que 

possam consolidar a tese de que o mesmo possa ser usado como método de avaliação, tanto para 

qualquer matéria da base curricular, quanto para diferentes perfis de alunos de diferentes níveis 

educacionais. Para isso, foi utilizado na coleta de dados anotações de comentários dos alunos, 

analise de filmagens feitas durante os eventos dos jogos e analise do tempo utilizado para a 

solução das etapas do jogo. 

 

4.2. Grupo pesquisado 

O jogo foi realizado com 13 alunos do curso de Licenciatura em Informática do Instituto 

Federal do Pará, durante uma atividade proposta pela professora de prática pedagógica, na qual 

foi sugerido criar uma oficina com temática livre, porém que mesclasse o âmbito educacional. 

Foram criados dois grupos um com 6 alunos e outro com 7, onde estivemos acompanhando cada 

grupo para coleta de dados, sem interferir no andamento do jogo. 

 

4.3. Preparação 

Em nosso ARG foi criado uma narrativa que envolve algum mistério a ser solucionado, 

no qual incialmente é explicado o universo que eles serão inseridos, o papel a ser desenvolvido e 

os materiais que serão utilizados durante a história. Além de uma descrição sobre o que é ARG, 

nosso objetivo quanto ao jogo e a explicação quanto ao método escolhido para avaliação. 
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Além dessa introdução, explicamos que os materiais utilizados por eles seriam seus 

smartphones, internet e alguns aplicativos específicos. Para isso, disponibilizamos um roteador 

com acesso à internet para que fosse possível, tanto para download dos aplicativos quanto para 

resolver os enigmas, um link direto de um aplicativo de leitor de QR code, e um QR code 

impresso para inicialmente ensinar como funciona a leitura dele e para sequencialmente fazer o 

download dos aplicativos restantes que viriam a ser necessários. 

O primeiro jogo foi realizado com a turma de Licenciatura em Informática, durante uma 

atividade proposta pela professora de prática pedagógica, na qual foi sugerido criar uma oficina 

com temática livre porem que mesclasse o âmbito educacional.  

Para cada jogo ministrado, é criado desafios propostos de acordo com a sua área do curso 

e referente as matérias vistas ao decorrer do semestre, sendo exceção apenas no jogo proposto na 

turma de Licenciatura em Informática, por ser o primeiro jogo criado e que utilizaremos como 

experiência para criar os próximos, utilizamos conceitos básicos visto durante todo o período 

letivo.  

 

4.4. Jogo: O traidor 

Nesse jogo com o tema de O Traidor, foi explicado que um presente foi dado a turma 

para ser dividido com todos, porém um dos alunos pegou e guardou apenas para ele, e cabia aos 

outros alunos descobrir utilizando-se de pistas deixadas pelo traidor e ajuda de um informante, 

quem era esse aluno para assim recuperar o presente. 

A primeira etapa consistia com um QR code contendo um link de uma imagem upada no 

site LightShot, nela possui um código feito em Java onde possui cinco variáveis que recebem 

números binários, ao converte-los e fazer uma equação com as variáveis um número de telefone 

e disponibilizado como saída. O número de telefone pertence ao informante que foi informado 

na introdução do enredo, informante esse que envia uma mensagem com algumas informações e 

mais duas dicas para a próxima etapa do jogo. 

A segunda etapa partiu da análise da mensagem enviada pelo informante. A mensagem 

possui duas dicas para avançar na investigação, na primeira era um arquivo zipado com senha 

que seria usado futuramente, a segunda era uma informação de que o traidor tinha visitado a 

biblioteca do campus com certa frequência e que para não deixar rastros, ele codificou o título 

do livro que o traidor estava lendo e que deixou várias palavras coladas nas cadeiras da sala de 

aula. O título codificado do livro informado era 4AM9, sendo necessário as dicas das cadeiras 
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para que possa ser revelado e uma foto com letras e números sobre as cadeiras da sala, que seria 

a pista deixada pelo informante para resolver o enigma.  

A terceira e quarta etapa ocorreram de forma simultânea, onde os participantes deviam ir 

até a biblioteca do campus a procura de um livro descoberto na etapa anterior, o livro era Banco 

de Dados - Projeto e Implementação do autor Felipe Nerys Rodrigues Machado, dentro dele 

estava uma anotação do traidor e um QRcode impresso, que redirecionava para um documento 

no PasteBin com uma tabela de banco de dados. A tabela estava alimentada com vários 

cadastros com nome, cada um com idade, cidade e data de nascimento, além de uma consulta 

que requisitava o nome de todos que nasciam em uma determinada cidade. Segundo a anotação 

do traidor, era necessário lembrar da inicial do primeiro de cada saída, assim, ao realizar a 

consulta do banco de dados, eram separados quatro nomes que quando filtrado a letras inicias 

davam a senha para ser usado no arquivo zipado na etapa anterior. 

A finalização do jogo ocorre no momento que as equipes descompactam o arquivo 

zipado e descobre um link para um vídeo no YouTube que ao analisar, percebem que em 

determinado frame a imagem do traidor aparece.  

 

4.5. Resultados/Discussões 

Para análise dos objetivos desse trabalho foi realizado um jogo de ARG, com nome de 

“O Traidor” aplicado na turma de licenciatura em informática do instituto federal do para 

campus Castanhal-PA. A turma foi dividida em duas equipes para simular o contexto de uma 

aplicação de um trabalho em grupo. 

Como critério de avalição foi usada as seguintes métricas mostradas abaixo: 

 

ETAPA DESCRIÇÃO DA ETAPA TEMPO PONTUAÇÃO 

1 
Descobrir o número de telefone a partir de um 

código JAVA 

De 1 a 10 minutos  2 Pontos 

De 10 a 15 minutos  1,5 Pontos 

De 15 para cima  1 ponto 

2 
Descobrir o nome do autor a partir dos nomes 

espalhados em cadeiras pela sala. 

De 1 a 10 minutos  2 Pontos 

De 10 a 15 minutos  1,5 Pontos 

De 15 para cima  1 ponto 

3 
Encontrar o livro utilizando as dicas dada 

pelo informante. 

De 1 a 15 minutos  2 Pontos 

De 15 a 20 minutos  1,5 Pontos 

De 20 para cima  1 ponto 

4 

 Descobrir a senha escondida dentro do banco 

de dados e utiliza-la no arquivo zipado, 

disponibilizado anteriormente pelo 

informante. 

De 1 a 10 minutos  2 Pontos 

De 10 a 15 minutos  1,5 Pontos 

De 15 para cima  1 ponto 
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5 
Encontrar a imagem do traidor no vídeo do 

youtube e finalizar a atividade. 

De 1 a 10 minutos  2 Pontos 

De 10 a 15 minutos  1,5 Pontos 

De 15 para cima  1 ponto 

Tabela 1: tabela para pontuação das etapas. 

 

Os dois grupos tiveram dificuldade de compreender o conceito do jogo na primeira etapa, 

necessitando de uma dica para progredir no jogo. Diante disso, observou-se uma dificuldade na 

interpretação do objetivo daquela etapa do jogo, pois tentavam resolver os problemas de forma 

direta, sem utilizar de um raciocínio analítico em relação a proposta dos ARGs. Com a dica, as 

equipes passaram a ter um desempenho que pode ser categorizado com a ideia do pensamento 

computacional, as equipes analisaram os dados obtidos, organizaram as informações com 

operações lógicas e executaram a solução do problema. Assim, devido ao período levado para a 

total compreensão da proposta, o tempo de realização tanto do grupo 1, quanto do grupo 2 

fossem superiores a 20 minutos. 

A partir da segunda etapa, as equipes mostraram um grau de progressão analítica 

diferenciado, o grupo 2 tentou avançar além da etapa que estava ainda não fazendo uma 

interpretação completa do da problemática, consequentemente tendo com melhor resultado o 

grupo 1 com o tempo menos de 5 minutos e o grupo 2 com tempo superior a 15 minutos.  

Na terceira etapa do jogo, o primeiro grupo adotou uma estratégia diferente, dividindo a 

equipe em duas, uma na busca da pista para solucionar a etapa e a outra parte esperando a pista 

por meio do WhatsApp. Enquanto o segundo grupo permaneceu unido na busca da pista o que 

refletiu em tempo melhor, mostrando que o trabalho em grupo se desenvolve melhor nessa 

situação em que a terceira etapa apresenta aos jogadores. Em relação a tempo dos grupos, o 

primeiro teve o tempo superior a 20 minutos e o segundo realizou a etapa no tempo de 15 

minutos.       

A estratégia usada pelo primeiro grupo na etapa anterior se refletiu na quarta etapa, com 

um tempo de menos de 5 minutos e do segundo grupo com um tempo de 8 minutos. Revelando 

que a utilização de ferramentas tecnológica gera uma vantagem no processo nesse tipo avaliação 

proposto por este trabalho. 

A quinta e última etapa do jogo foi bastante acirrada, os dois grupos concluíram a etapa 

em 2 minutos com uma diferença nos segundos, tendo como mais rápido o grupo 1 e 

consequentemente o grupo “campeão” do jogo.  

Por fim, o primeiro grupo finalizou a atividade avaliativa com 8 pontos e o segundo 

grupo com 7,5. O jogo durou cerca de 85 minutos incluso a preparação e aplicação. 
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5. Conclusão 

Podemos observar que os Jogos de Realidade Alternativa foi uma alternativa pedagógica 

para a estimulação do trabalho em equipe, pois analisa e estimula o desempenho dos alunos na 

matéria utilizada e se torna uma avaliação eficaz, já que se mostra empolgante o fato de sentirem 

uma ansiosidade por concluírem os objetivos, desvendando os enigmas e utilizando o 

conhecimento adquirido nas disciplinas do curso. 

Quanto aos objetivos, mostrou-se como uma ferramenta interessante e efetiva para a 

análise de conhecimento, pois desenvolveu nos alunos a interação, cooperação, interesse 

voluntário, características presentes em jogos lúdicos.  

Um ponto a considerar durante o desenvolvimento de um ARG é que torna-lo 

educacional é uma tarefa difícil, pois sua estrutura deve envolver os jogadores, para que 

incentive-os a participar e completar a experiência, enquanto eles passam pelo processo 

avaliativo. 

É importante lembrar, que cada jogo deve ser criado de acordo com o perfil da turma, 

exigindo que passe por revisões e testes antes de ser aplicado em turmas diferentes, para em 

suma fazer alterações pertinentes de acordo com a estrutura da instituição de ensino e 

características referente ao conteúdo ministrado na turma. Algumas das barreiras identificadas 

para o uso efetivo da ARG inclui o acesso a novas tecnologias entre os participantes do projeto, 

os idealizadores devidamente treinados para a aplicação do jogo, questões de segurança, 

dificuldades para combinar jogos e os objetivos do currículo escolar. 

Portanto, podemos concluir que os jogos de realidade alternativa pode ser de fato uma 

nova maneira de avaliação do nível de conhecimento adquirido ao longo das disciplinas durante 

o curso, por meio do instrumento de atividade lúdica (ARG), para garantir uma participação 

mais ativa e motivadora aos alunos.  
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Área Temática VII:  Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação  

 

Modalidade: Artigo Científico 

 

Resumo 

O presente trabalho foi realizado no IFPA- Campus Castanhal situado no município de 

Castanhal, nordeste do Estado do Pará, teve como objetivo realizar o zoneamento de uso e 

cobertura dos solos, visando conhecer a distribuição espacial, bem como a quantificação das 

classes e subclasses de tipos de uso com o auxílio de imagens do satélite Sentinel 2B MSI, com 

resolução espacial de 10m e resolução espectral de 12 bits por pixel, processadas no software 

livre QGIS 2.18.20. Pelo procedimento metodológico indicado pelo manual de classificação do 

uso e cobertura do solo do IBGE (2013) e a partir da classificação visual (fotointerpretação) em 

tela, identificou-se 4 diferentes classes de cobertura do solo de nível I e 7 tipos de cobertura do 

solo nível II presentes na área de estudo. Os resultados dos mapas demostraram a classificação e 

a quantificação das áreas de modo que trouxeram algumas discussões sobre o histórico de uso 

dessas áreas, as atuais formas de utilização e prospectar novas formas para melhor utilização das 

áreas produtivas da instituição. Os resultados obtidos a partir da metodologia aplicada 

satisfazem os objetivos propostos pelo trabalho. Analisando os mapas, assim como suas 

respectivas quantificações, percebe-se a dinâmica espacial da cobertura vegetal e uso do solo 

instigam futuras pesquisas para que além de quantificar sejam estudados métodos de melhor 

aproveitamento destas áreas. 

Palavras-chaves: Mapeamento; Geotecnologias; Uso e cobertura do solo. 

 
Abstract  

The present paper was carried out at IFPA-Castanhal Campus located in the city of Marikina 

city, Northeastern Pará State, aimed to perform the zoning of land use and coverage, in order to 
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meet the spatial distribution as well as the quantification of classes and subclasses types for use 

with the aid of satellite images Sentinel 2B MSI, with spatial resolution of 10 m and spectral 

resolution of 12 bits per pixel, processed in free software QGIS 2.18.20. By methodological 

procedure indicated by the manual of classification of land cover and use of IBGE (2013) and 

from the visual classification (sense) in screen, identified 4 different classes of level I soil 

coverage and 7 types of coverage level II soil present in the study area. The results of the maps 

have shown the classification and quantification of the areas so that brought some discussions 

about the history of use of these areas, the current forms of use and exploring new ways for 

better utilization of the productive areas of the institution. The results obtained from the applied 

methodology meets the objectives proposed for the paper. Analyzing the maps, as well as their 

quantification, the spatial dynamics of vegetation cover and land use instigate further research so 

that in addition to quantify are studied methods of better use of these areas. 

Keywords: mapping; Geotechnology; Use and soil cover 

 

1. INTRODUÇÃO 

Segundo Coelho e Souza (2016), ter o conhecimento do território e de suma importância 

na tomada de decisão, referente ao uso e cobertura do solo de modo responsável e justo à 

sociedade, tendo como base os dados obtidos dos satélites de monitoramento, que desde a 

década de 1970, vêm sendo utilizado como a principal forma de levantamento da superfície 

terrestre. 

Ao gerar mapas de uso e cobertura do solo, as informações obtidas dos mesmos, nos 

mostram como o espaço territorial está sendo utilizado (atividades agrícolas, extrativistas, 

expansão dos núcleos urbanos, supressão e /ou recuperação da vegetação como exemplo), e 

assim tornando-se uma ferramenta de múltiplos usos e temas (sociais, econômicos, ecológicos 

etc), como expressa (OLIVEIRA et al., 2017). 

As geotecnologias estão sendo cada vez mais utilizadas nas tomadas de decisões em 

diversos níveis e escalas de planejamento à execução, desde a escolha do destino de verbas para 

infraestrutura até a busca pelo melhor e mais curto percurso de uma via. De acordo com Ferreira 

(2014), as pessoas passaram a ter acesso a bases georreferenciadas e imagens de satélite em 

dispositivos móveis e fazem cada vez mais uso delas no seu dia a dia, absorvendo as 

geotecnologias antes presentes apenas no setor corporativo e de pesquisa.  

Essa disseminação da geotecnologia gerou uma crescente e constante demanda por mais 

dados, com maior qualidade, atualizações mais frequentes, resoluções maiores etc. Para atender 

essa demanda, surgem novas tecnologias e métodos ampliando as possibilidades de pesquisa. 

Como por exemplo: fotogrametria, sensoriamento remoto, sistema de posicionamento (GNSS), 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  
  

2885 2885 

geodésia, desenho assistido por computador, redes neurais, cartografia digital, sistema de 

informações geográficas (SIG), inteligência artificial, processamento digital de imagens, 

geoprocessamento, banco de dados espaciais, análise espacial, geoestatística e modelagem 

espacial (MACEDO et al., 2016). 

Estas tecnologias surgem como uma ferramenta importante para a análise e fiscalização 

ambiental, facilitando deste modo, o gerenciamento da superfície terrestre, bem como dos 

recursos nela contidos, contribuindo de maneira decisiva para o monitoramento, simulação de 

cenários e apontar soluções em relação a diferentes formas de uso e ocupação das terras (LEITE 

et al., 2012). 

As utilizações de imagens de satélite são fundamentais para a produção de mapas 

temáticos utilizados para as mais diversas finalidades, que vão desde o mapeamento de uma 

propriedade rural até o planejamento de uma cidade a partir dos planos diretores, responsáveis 

por trazer informações de suma importância para prospectar alternativas de gestão e 

administração das cidades, empresas e instituições de ensino. 

A partir do cenário apresentado, este trabalho tem como objetivo realizar o zoneamento 

de uso e cobertura dos solos, visando conhecer a distribuição espacial, bem como a 

quantificação das classes e subclasses de tipos de uso com o auxílio de imagens do satélite 

Sentinel 2B MSI produzindo mapas temáticos para representar as classificações do uso e 

cobertura do solo do IFPA- Campus Castanhal. 

1.1 Importância do conhecimento da utilização do solo para a gestão de áreas 

Os problemas ambientais, como o uso inadequado do solo, a erosão do solo, 

assoreamento e poluição dos rios e córregos, afetam a saúde dos animais e da humanidade, 

causando problemas de disponibilidade de água e queda dos níveis de produção agropecuária, 

comprometendo a economia global e a qualidade de vida da população (TORRES; FABIAN, 

2006). 

Segundo Soares et al. (2010), a utilização indiscriminada do solo, sem manejo e 

planejamento adequado do uso da terra, sem levar em conta suas características físico-químicas 

e condições de relevo torna-o improdutivo em curto espaço de tempo, com prejuízos 

irrecuperáveis e sérios danos ao meio ambiente e às populações regionais que dependem 

diretamente do cultivo destas terras. 

Além disso, vivemos um modelo socioeconômico no qual o desenvolvimento urbano 

apresenta permanente conflito com o meio ambiente, devido à ausência, em muitas vezes, de 

uma ocupação planejada (CAMPOS et al., 2013). 
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Neste contexto, o conhecimento das áreas de uso de uma determinada região, além de 

possibilitar o direcionamento adequado do tipo de manejo, permite identificar possíveis 

problemas acarretados pelo efeito das ações antrópicas sobre essas regiões, tendo relação direta 

com a conservação e a exploração sustentável dos recursos naturais (DEMARCHI, 2011).  

Ao mesmo tempo, o planejamento adequado da terra deve ser realizado constantemente 

para que a degradação não ocorra ou, ao menos, seja diminuída ao longo dessas áreas, 

principalmente das áreas de preservação permanente. 

Dentro da gestão ambiental, uma das principais dificuldades com que se tem defrontado 

é a falta de uma fonte de dados com informações básicas da paisagem. Tais informações são 

extremamente necessárias em projetos ambientais, especialmente para realizar a recomposição 

de áreas degradadas, fornecendo auxílio ao manejo e à conservação do solo e da água nas bacias 

hidrográficas. 

A aplicação da tecnologia de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) facilita o 

monitoramento do uso do solo, pois técnicas relativamente simples podem fornecer informações 

que permite a avaliação pontual e temporal, reparação e readequação dos usos, a um custo 

aceitável, sendo assim. Uma questão importante na adoção das técnicas de SIG para o 

planejamento do uso do solo é a atividade agrícola (PELEGRIN, 2011). 

1.2 Geotecnologias 

As geotecnologias estão sendo cada vez mais utilizadas nas tomadas de decisões em 

diversos níveis e escalas, desde a escolha para o destino de verbas para infraestrutura até a busca 

pelo melhor e mais curto percurso, por exemplo. De acordo com Ferreira (2014), as pessoas 

passaram a ter acesso a bases georreferenciadas e imagens de satélite em dispositivos móveis e 

fazem cada vez mais uso delas no seu dia a dia, absorvendo as geotecnologias antes presentes 

apenas no setor corporativo e de pesquisa. A Geotecnologia tem sido considerada como uma das 

três “mega-tecnologias” do século XXI, juntamente com biotecnologia e nanotecnologia 

(GEWIN, 2004).  

Apesar de haver diferentes definições acerca de terminologia da palavra geotecnologia, 

esta pode ser entendida como um conjunto de produtos e processos relacionados à obtenção, 

manipulação e aplicação de dados geográficos. Ela envolve fotogrametria, sensoriamento 

remoto, sistema de posicionamento (GNSS), geodésia, desenho assistido por computador, 

cartografia digital, sistema de informações geográficas (SIG), processamento digital de imagens, 
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geoprocessamento, banco de dados espaciais, análise espacial, geoestatística e modelagem 

espacial (MACEDO et al., 2016). 

1.3 Sensoriamento Remoto 

O Sensoriamento Remoto visa a obtenção de dados à distância com o auxílio de sensores 

que podem ser de campo, aéreos e espaciais; a coleta das informações é feita pela recepção ou 

emissão de fótons, que na sua maioria é radiação eletromagnética organizada e processada na 

forma de imagens (WAGNER, 2013). Segundo Wagner (2013), as técnicas utilizadas no 

sensoriamento remoto compreendem o uso de imagens de satélites orbitais, que permitem a 

quantificação de áreas de forma menos subjetiva, mais rápida e levando em conta as diferentes 

escalas regionais. 

1.4 Programa Sentinel – ESA 

Os Satélites Sentinel foram desenvolvidos pela ESA – European Space Agency – como 

integrantes do programa Copernicus, cujo objetivo é proporcionar produtos de alta 

confiabilidade, tempo de revisita melhorado – maior resolução temporal -, cobertura geográfica 

e rápida disseminação de dados para apoiar aplicações operacionais nas áreas prioritárias de 

monitoramento marinho, monitoramento de terras e serviços de emergência (BEZERRA, et al,. 

2018). 

Estes satélites constituem diferentes missões a fim de prover um banco de dados robusto 

para os Serviços Copernicus. Cada missão Sentinel é constituída de 2 satélites que operam em 

conjunto. Cada missão possui diferentes tecnologias e atendem finalidades de mapeamento e 

monitoramento diferentes, entre imagens de radar e multiespectrais para monitoramento 

terrestre, oceânico e atmosférico. (ESA, 2017). 

 

2. METODOLOGIA 

2.1 Área de estudo 

Este trabalho foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Pará – Campus Castanhal, situado ás margens da Rodovia BR 316, km 61, no município de 

Castanhal/PA (Figura 1), na região guajarina, sob as seguintes coordenadas geográficas: 1º 17’ 

42” de Latitude Sul e 47º 55’ 00” de Longitude WGr, a uma altitude de 50 m (SEPOF, 2011). 

O clima da região, de acordo com a classificação de Köppen, é do tipo Ami, tropical 

chuvoso (úmido), com umidade relativa do ar média anual entre 85% e 90%, temperatura média 
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do ar de 26 ºC e precipitação média anual de 2.200 mm, porém, concentradas no período de 

dezembro a maio (INMET, 2017). 

 

Figura 1: Mapa da localização do IFPA Campus Castanhal. 

 
Fonte: Costa, 2019. 

Nos solos da região ocorre predominância do Latossolo Amarelo distróficos de textura 

média. O Latossolo apresenta uma ocorrência de grande extensão, com solos profundos, bem 

drenados, com elevada acidez e baixa fertilidade (SEPOF, 2011). 

A instituição tem uma área de aproximadamente 273,07 hectares, apresentando em sua 

área diversos tipos de áreas produtivas utilizadas além da produção de alimentos com destaque a 

produção de olerículas e setor de bovinocultura.  

As áreas de produção da instituição também servem como unidades experimentais e de 

ensino aos alunos dos diversos cursos da área das ciências agrárias contidos na sua grade 

curricular como os cursos técnicos em agropecuárias na modalidade integrado, subsequente e 

proeja na modalidade integrada e com método de alternância pedagógica. Os cursos técnicos 

subsequentes em floresta e meio ambiente e os Cursos superiores de Agronomia e Engenharia de 

pesca. 
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2.2 Breve histórico do IFPA Campus Castanhal 

A trajetória de formação profissional do Instituto teve início no ano de 1921, na Ilha de 

Caratateua, permanecendo até junho de 1972, autorizado pelo Decreto Nº. 15.149. Inicialmente 

foi denominado de Patronato Agrícola Manoel Barata, depois Escola de Mestria Agrícola 

Manoel Barata, Ginásio Agrícola Manoel Barata e Colégio Agrícola Manoel Barata (COSTA, 

2012). 

A partir de 1972 com aprovação do Decreto Nº 70.688 ocorreu à mudança desta 

instituição de ensino agrícola sediada para o município de Castanhal.  

O Campus Castanhal representa uma das 18 unidades do Instituto Federal de Ciência e 

Tecnologia existentes no estado do Pará. Até o ano de 2007 estas unidades estavam ligadas ao 

extinto Centro Federal de Educação e Tecnologia do Pará (CEFET-PA). 

A partir de 2008 foi elevada à condição de autarquia federal, momento em que a antiga 

Escola Agrotécnica Federal de Castanhal passou a ser incluída na rede de escolas tecnológicas 

federais. Embora o Campus Castanhal esteja vinculado ao IFPA, este mantém identidade própria 

que foi construída ao longo dos seus noventa e oito anos de formação para o trabalho na zona 

rural paraense (COSTA, 2009). 

2.3 Materiais 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram utilizadas as especificações contidas no 

manual técnico de uso da terra do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2013), para a 

condução das atividades foram seguidas as seguintes etapas de levantamento e classificação do 

uso e cobertura do solo de acordo com o fluxograma da figura 2. 

Sabendo que o Sensoriamento Remoto é a denominação da tecnologia de coleta de dados à 

distância, sem o contato físico direto. No presente estudo estes dados estão relacionados com o 

revestimento vegetal de uma parcela da superfície terrestre. Foram utilizadas informações obtidas 

por sensores remotos orbitais. O sistema de coleta de dados orbitais utilizado foi o SENTINEL. 
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Figura 2: Fluxograma das etapas de classificação de cobertura e uso do solo.

 
Fonte: Adaptado de IBGE, 2013. 

As imagens utilizadas neste estudo foram adquiridas pelo satélite Sentinel-2. A missão 

Sentinel-2A tem uma órbitra quase-polar e dispõe de um sensor MSI (MultiSpectral Instrument) 

com 13 bandas espetrais, com uma grande resolução espacial, de 10, 20 ou 60 metros, 

dependendo da banda, e uma resolução temporal de 10 dias, com um satélite, e de 5 dias com 

dois satélites operacionais. As imagens utilizadas são produtos do sensor MSI, satélite Sentinel-

2, de órbita heliossíncrona circular, resolução radiométrica de 12 bits (4096 níveis de cinza), 

resolução temporal 10 dias, resolução espectral 13 bandas e resolução espacial de até 10 metros 

(ESA, 2017). 

As imagens são disponibilizadas no chamado nível 1-C de processamento, com correções 

geométricas e radiométricas já aplicadas, de modo que as imagens são disponibilizadas 

ortoretificadas e em valores de reflectância TOA (Topo da Atmosfera – Top of Atmosphere). A 

resolução temporal é de 5 dias contando o tempo de passagem dos dois satélites da constelação 

(ESA, 2017). 

Para além disso, as imagens destes satélites apresentam um tempo de revisita curto, de 5 

dias, o que irá permitir a monitorização de fenómenos de evolução rápida, tal como o 

desenvolvimento de culturas agrícolas. Tais características proporcionam informação essencial 

sobre o estado da vegetação (FEIO, 2017). 

O Sentinel 2 é especialmente promissor para se obter informações sobre vegetação por 

conta de sua resolução espectral, possuindo 4 bandas (bandas 5, 6, 7 e 8a) na faixa do red-edge, 

com 20 metros de resolução espacial cada. Além disso, as 4 bandas de 10 metros, que 
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correspondem ao azul, verde, vermelho e NIR, (respectivamente B2, B3, B4 e B8) permitem o 

cálculo de alguns índices de vegetação em uma resolução espacial mais refinada (PEREZ, 

2018).  

Com a combinação de resolução espacial e espectral do Sentinel 2, espera-se que os 

dados provenientes de seus sensores tenham melhores relações com parâmetros biofísicos da 

vegetação se comparados a outros satélites com imagens multiespectrais. Sua maior 

desvantagem, no entanto, é que os satélites foram lançados recentemente e por isso não existem 

imagens anteriores a junho de 2015. Apesar disso, seu tempo curto de revisita deverá garantir 

uma boa disponibilidade de imagens no futuro (SOTHE, 2017). 

2.4 Levantamento da cobertura e do uso da terra 

Entende-se por levantamento o conjunto de operações necessárias à elaboração de uma 

pesquisa temática que pode ser sintetizada por meio de mapas. O levantamento da Cobertura e 

do Uso da Terra indica a distribuição geográfica da tipologia de uso, identificada por meio de 

padrões homogêneos da cobertura terrestre. Envolve pesquisas de escritório e de campo, 

voltadas para a interpretação, análise e registro de observações da paisagem, concernentes aos 

tipos de uso e cobertura da terra, visando sua classificação e espacialização por meio de cartas. 

O levantamento sobre a Cobertura e o Uso da Terra comporta análises e mapeamentos e 

é de grande utilidade para o conhecimento atualizado das formas de uso e de ocupação do 

espaço, constituindo importante ferramenta de planejamento e de orientação à tomada de 

decisão.  

2.5 Classes utilizadas na classificação da cobertura e uso do solo (IBGE, 2013) 

Como o sensor remoto não registra a atividade diretamente, mas características da 

superfície da terra que retratam o revestimento do solo, as atividades de uso da terra 

correlacionadas à cobertura, precisam ser interpretadas a partir de modelos, tonalidades, 

texturas, formas, arranjos espaciais das atividades e localização no terreno  

O nível de classificação I, que contém cinco (5) itens, indica as principais categorias da 

cobertura terrestre no planeta (Áreas antrópicas não agrícolas; Áreas antrópicas agrícolas, Área 

de vegetação natural; Água e; outras áreas), que podem ser discriminadas a partir da 

interpretação direta dos dados dos sensores remotos. Atendem aos usuários interessados em 

informações nacionais ou inter-regionais.  

O nível de classificação II, contendo as subclasses da classificação anterior, possui 12 

itens, traduz a cobertura e o uso em uma escala mais regional. Neste nível nem todas as 
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categorias podem ser interpretadas com igual confiabilidade somente a partir de dados de 

sensores remotos, sendo necessário o uso de dados complementares e observações de campo, 

como podem ser observadas na Figura 3, nos quais os dois primeiros níveis de classificação do 

solo e suas classe, subclasses e respectivas cores a partir da metodologia do IBGE (2013). 

Figura 3: Classes da cobertura e do uso da terra Níveis I e II 

 

Fonte: IBGE, 2013. 

Para interpretar a vegetação natural, este sistema utiliza como referência máxima o 

mapeamento da vegetação produzido pelo Projeto Radam e pelo IBGE. O nível III (unidades) 

explicita o uso da terra propriamente dito. Neste patamar é imprescindível a utilização de dados 

exógenos aos sensores remotos, como aqueles obtidos a partir de observações em campo, de 

inventários, entrevistas e documentação em geral (IBGE, 2013).  

2.6 Roteiro de observaçao de campo 

Os pontos de amostragem têm suas coordenadas determinadas no terreno com o uso de 

GPS e servem para referenciar geograficamente esses padrões, descritos pelo observador durante 

os trabalhos de campo. Esses pontos, lançados sobre uma imagem georreferenciada, contém a 

descrição da paisagem, além de fotos referentes aos padrões de imagem que eles representam e 

que servirão de parâmetro para o algoritmo classificador do software em uso. 
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2.7 Método de processamento das imagens de sensoriamento remoto orbital 

No mapeamento da Cobertura e do Uso da Terra, a interpretação de imagens digitais de 

sensores remotos visa à identificação de padrões de imagem que guardem certa homogeneidade 

e que possam ser representados na escala pretendida, segundo as classes previamente definidas. 

2.7.1 Interpretação da imagem 

No processo de interpretação, foi utilizado o processo de interpretação supervisionada, 

sobre as quais se comentará mais adiante. Manual técnico de uso da terra Cores, texturas, arranjos 

e formas são exemplos de características espectrais de feições observadas nas imagens que 

revelam os alvos imageados, permitindo a identificação de padrões essenciais na interpretação de 

imagens e a classificação do tipo de Cobertura e de Uso da Terra. 

A metodologia de interpretação feita nas imagens foi a da fotointerpretação que de acordo 

com Anderson (1982) é o ato de examinar imagens fotográficas com o fim de identificar objetos e 

determinar seus significados. A partir deste método foram observadas as texturas, cores e formas 

para então discriminar os tipos de uso e coberturas do solo do IFPA, o conhecimento da área 

contribuiu de sobremaneira para esta interpretação e confiabilidade dos resultados. 

Para a interpretação dessas características a utilização das imagens em composição 

colorida falsa-cor é bastante útil para melhor discriminar os alvos analisados. Foi utilizado a 

composição falsa-cor nas bandas R4 G3 B2 do Satélite Sentinel 2B na produção de imagens 

sintéticas por apresentar forte semelhança com as cores da natureza e por facilitar a interpretação 

da cobertura e do uso da terra com a utilização do software QGIS 2.18.20.  

Para auxiliar na interpretação foram feitas a utilização das imagens disponibilizadas pelo 

Google Earth, que, por sua possibilidade de grande discriminação de alvos, auxiliou de forma 

substancial na eliminação de dúvidas de interpretação. 

As etapas utilizadas dentro da condução do trabalho deram início com o levantamento de 

informações em fontes secundárias e pesquisas de referencial bibliográfico para subsidiar a 

classificação das imagens bem como levantamento de campo com visitas a área de estudo, 

fazendo registros de anotações e de imagens com câmera fotográfica. 

Posterior ao levantamento de informações secundárias e de campo, as mesmas serviram 

como importante conteúdo para que as imagens fossem definidas a partir das classes temáticas 

contidas no manual técnico de uso da terra do IBGE (2013) utilizado como aporte metodológico 

durante a execução e condução deste trabalho. 
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No mapeamento da Cobertura e do Uso da Terra, a interpretação de imagens digitais de 

sensores remotos visa à identificação de padrões de imagem que guardem certa homogeneidade 

e que possam ser representados na escala pretendida, segundo as classes previamente definidas. 

No processo de interpretação das imagens foram observados alguns detalhes como cores, 

texturas, arranjos e formas como exemplos de características espectrais de feições nas imagens 

para que fossem definidos os alvos imageados, permitindo desta forma, a identificação de 

padrões essenciais na interpretação de imagens e a classificação do tipo de Cobertura e de Uso 

da Terra. A composição da imagem que foi utilizada para a interpretação dessas características a 

de colorida com falsa-cor sendo bastante útil para melhor discriminar os alvos analisados. 

As correções dos arquivos vetoriais gerados pelo processamento foram feitas de forma 

manual. A definição para a segmentação de imagens está diretamente relacionada à área na qual 

será aplicada. Dentro da área de visão computacional, a segmentação refere-se ao processo de 

decomposição de uma imagem digital em vários segmentos (regiões) que a formam. Já para a 

área de processamento digital de imagens de sensoriamento remoto a segmentação de imagem é 

a parte da análise de imagem que trata da definição de objetos geográficos ou regiões em uma 

imagem. 

A classificação da imagem foi feita de maneira supervisionada com a realização de 

visitas em campo para confirmar as classificações feitas a partir das imagens de satélite no 

software. Em seguida foram criados os vetores e criados os mapas temáticos da classificação da 

cobertura e uso do solo. 

Foram feitas também edições manuais com a criação de shapes no formato de polígonos 

para representar as áreas classificadas de acordo com as pré-definições indicadas no manual do 

IBGE, para em seguida serem transformadas em vetores e então feito a exportação do mapa. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No processo de classificação da imagem Sentinel-2 foram realizadas a combinação das 

informações espectrais das bandas multiespectrais com a informação e composição RGB para 

gerar uma imagem colorida. Com base em uma análise visual percebe-se que o tratamento da 

imagem apresentou ganho na interpretação, melhorando as informações usadas de base para a 

segmentação/classificação.  

O primeiro resultado foi a confecção do mapa com os limites da instituição que 

possibilitou fazer a posterior classificação dos tipos de uso e cobertura do solo do IFPA 

Castanhal. No mapa ilustrado na figura 5 (nas páginas seguintes) pode se observar as delimitações 
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da instituição e os tipos de uso do solo, como por exemplo: Áreas agrícolas antrópicas e não 

antrópicas, Águas e Vegetação natural. 

A identificação das classes de uso da terra passou por alguns procedimentos básicos de 

correlações entre diferentes documentos, tais como o confronto entre padrões de imagens, os 

levantamentos bibliográficos e de campo, elementos essenciais de análise para a classificação 

das tipologias de uso da terra e para o seu mapeamento. 

Pelo procedimento metodológico de classificação visual (fotointerpretação) em tela, 

identificou-se 4 diferentes classes de cobertura do solo de nível I presentes na área de estudo: 

Área agrícola não antrópica, Área agrícola antrópica, Vegetação natural e Água de acordo com a 

figura 6 (a seguir). Os mapas temáticos resultantes da segmentação e classificação da imagem de 

satélite Sentinel-2, ilustrado nas figuras 6 e 7 (nas páginas seguintes), apresenta uma boa 

aproximação da realidade, ao compará-lo à imagem original. 

É possível verificar uma grande aproximação das classes detectadas com as classes 

existentes na imagem original. As subclasses (Classe II) classificadas somam a quantidade de 7 

tipos: Áreas urbanizadas, Culturas temporárias, Culturas permanentes, Pastagem, Silvicultura, 

Área florestal e Águas continentais como pode ser visto na figura 7 a seguir.  

Figura 5: Uso do solo do IFPA Campus Castanhal 

Fonte: Imagem SENTINEL 2B, modificado por Costa, 2019. 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  
  

2896 2896 

Figura 6: Classificação da cobertura e uso do solo do IFPA Campus Castanhal (Nível I). 

Fonte: Imagem SENTINEL 2B, modificado por Costa, 2019. 

Figura 7: Classificação da cobertura e uso do solo do IFPA Campus Castanha (Classe II). 

Fonte: Imagem SENTINEL 2B, modificado por Costa, 2019. 



Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 
Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 

                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil  
  

2897 2897 

3.1 Análise Quantitativa do Mapa Temático Gerado 

O mapa temático obtido da classificação, apresentado na tabela 8, revela uma 

superioridade de áreas contemplada na classe “Área de vegetação natural” e “Áreas Antrópicas 

Agrícolas”, representando 40,4% e 52,147% respectivamente da área total da Instituição, 

conforme pode ser observado nas Tabelas 8 e 9 com as áreas em hectares das classes de nível I e 

II do IFPA Campus Castanhal. 

Figura 8: Quantificação em hectares e porcentagem das Classes de Nível I. 

 
Fonte: Adaptado de IBGE, 2013. 

A partir dos dados contidos na tabela 9 (pagina seguinte), podemos notar que a dimensão 

da área agrícola ocupa mais da metade da extensão da área da instituição. Grande parte desta 

área é ocupada pela produção de culturas anuais e bastante utilizadas como áreas experimentais 

de produção sendo manejados pelos próprios alunos, técnicos e docentes durante as disciplinas 

específicas da área de produção agrícola contidas nos PPCs dos cursos de Agropecuária e 

Agronomia. 

No entanto a partir das observações de campo notou-se que existe áreas de tamanho 

consideráveis sem manejo ou cuidados, expostos a riscos de erosão e degradação destes solos 

conforme vem acontecendo no cerrado brasileiro em situação discutida por Machado, 2004, em 

um trabalho que aponta as ameaças que o cerrado brasileiro vem sofrendo. 
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Figura 9: Quantificação em hectares e porcentagem das Classes de Nível II. 

Fonte: Adaptado de IBGE, 2013. 

Situação semelhante ao que vem acontecendo na Amazônia como apontado por Lopes et 

al. (2016), mencionando alguns fatores como o abandono ou mal uso de áreas agrícolas como 

um dos principais fatores com potencial para que seja iniciado um processo gradativo da perca 

dos nutrientes destes solos, e proporcionando condições ideais para o desenvolvimento de 

vegetação invasora, o que pode comprometer a produção agrícola sendo necessárias 

intervenções nestas áreas para o controle e condução correta da utilização dos solos. 

O IFPA por ser uma instituição com perfil agrícola deve dispender de esforços para que as áreas 

agrícolas sejam adequadamente utilizadas ou estudar estratégias para a recomposição destas 

áreas agrícolas antropizadas ao mais próximo da sua condição natural. Uma vez que, mesmo a 

área de vegetação natural tendo um valor significativo com cerca de 40,4% de ocupação da área 

total da instituição ainda fica muito abaixo das recomendações de área de reserva legal disposta 

no código florestal brasileiro como sendo 80% para a nossa região (BRASIL, 2012). 

 Destaca-se dentro do quadro contendo as subclasses a “Pastagem” com quantitativo de 

24,961% de toda a área da instituição compreendendo as pastagens do setor de bovinocultura 

(32,120ha), pastagem do CEBRAM (34,472) e Pasto do Ovino e Caprino (1,571), uma área 

grande e que demostra o potencial agropecuário da região bem como sua relevante influência 

dentro do IFPA como sendo uma de suas principais atividades. 

 A área urbanizada embora da instituição contando as áreas construídas referentes ao 

residencial do IFPA, a área urbana e predial do IFPA e da UFPA. Foram consideradas áreas 
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Agrícolas Antropizadas com uso do solo não identificado, as áreas que não se enquadravam nas 

definições do manual de classificação do IBGE (2013), não sendo conferidas tipos de uso do 

solo no nível III. 

No entanto, deve-se ressaltar que praticamente todas as áreas agrícolas já possuíram 

algum tipo de uso e atualmente essas áreas não possuem uso específico para produção. Uma vez 

classificadas, estas áreas poderão conseguir atenções para que as mesmas sejam utilizadas para 

alguma finalidade agrícola ou até mesmo sendo alvo de ações como reflorestamento. 

Uma importante e alarmante característica observada a partir das atividades de campo e 

análises dos mapas temáticos produzidos, é o a presença de uma grande área subutilizada 

pertencentes as “áreas de uso não identificado” como observado na figura 8. Sem qualquer tipo 

de cuidados ou até mesmo com cultivos abandonados sem manejo, o que não configura com 

práticas que justifiquem as teorias de ensino aplicadas na instituição. 

Importante ressaltar novamente o perfil da instituição, onde a maioria das suas atividades 

realizadas no setor produtivo são agrícolas, o que remete ainda mais a importância de conhecer 

as áreas existentes no IFPA para que estes mapas sejam usados também dentro dos 

planejamentos dos docentes seja para aulas práticas ou a inserção de unidades experimentais 

educacionais dentro do Campus. 

 Os resultados deste trabalho também trazem outros tipos de discussão que não somente 

quantificar as áreas com os seus respectivos tipos de uso e cobertura do solo, mas questionar o 

papel social do território ocupado pela instituição, uma vez que a sua função educadora também 

deveria trazer resultados práticos para a comunidade de onde ela está situada. 

 Um importante autor chamado LeFebvre, discute as relações da sociedade junto ao 

espaço/território. O autor defende a idéia de que o espaço é socialmente produzido e 

transformado, isto é, o espaço é resultado da ação humana e das relações sociais que nele se 

estabelecem, reforçando a ideia de que a universidade agrária além de ensinar tem que mostrar 

como exemplo as práticas do que ensina no seu espaço (LEFEBVRE, 2008). 

 Duarte e Alcadipani (2016) completam o raciocínio de Lefebvre (2008) dizendo que à 

medida que o espaço é produto social, é também produtor. Isto implica em dizer que o espaço ao 

mesmo tempo em que é produzido, interfere na produção, corroborando assim o pensamento de 

Lefebvre, reafirmando o importante papel da Instituição como agente transformador de pessoas 

a partir dos ensinamentos teóricos e práticos, e que a mesma não deve se omitir desta 

responsabilidade, buscando a todo modo corresponder as necessidades da comunidade dentro e 
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fora dos seus muros a partir de métodos práticos de gestão de espaços produtivos associados 

com os métodos de ensino. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A classificação do uso e cobertura do solo a partir da análise de imagens de satélites 

apresentou resultados satisfatórios, contudo, o levantamento de campo é uma etapa 

indispensável para auxiliar na interpretação dos dados e complementação desta metodologia, 

auxiliando com a visualização dos objetos in loco e comparando-os com os alvos identificados 

na imagem, possibilitando uma classificação com uma maior riqueza de detalhes.  

Através das técnicas adotas, foi possível delimitar e quantificar a composição paisagística 

da área de estudo de maneira eficiente em um curto espaço de tempo. O mapeamento do uso e 

cobertura do solo é fundamental importância para o correto manejo dos recursos naturais, tendo 

em vista que o solo mal manejado é passível de degradação. 

Os resultados obtidos a partir da metodologia aplicada satisfazem os objetivos propostos 

pelo trabalho. Analisando os mapas, assim como suas respectivas quantificações, percebe-se a 

dinâmica espacial da cobertura vegetal e uso do solo instigam futuras pesquisas para que além 

de quantificar sejam estudados métodos de melhor aproveitamento destas áreas. 

Por sua vez, o Sistema de Informação Georreferenciada – SIG ocupa uma função de 

destaque como sendo uma ferramenta fundamental para que as informações coletadas em campo 

sejam visualizadas de maneira clara e objetiva a fim de possibilitar a visualização destas 

informações a partir da cartografia temática da cobertura e uso do solo, que foi o produto 

elaborado deste trabalho. 
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Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O presente resumo trata da experiência vivenciada pelas mestrandas do Programa de 

Pós-Graduação em Gestão dos Recursos Naturais e Desenvolvimento Local na Amazônia 

(PPGEDAM/NUMA/UFPA) na disciplina “Conhecimento tradicional e transformações 

socioambientais” ocorrida na Ilha do Capim, Abaetetuba, Pará, em dezembro de 2018 sob a 

coordenação do Prof. Dr. Sérgio Cardoso de Moraes (em memória), tendo como ponto central 

os saberes locais e os problemas socioambientais que tem afetado o cotidiano dos moradores a 

partir das instalações de grandes empreendimentos na região. 

A convivência aconteceu na comunidade de Caratateua, na Ilha do Capim. Esta ilha 

possui 1.253 hectares distribuídos em cinco grandes localidades: Quebra Pote, Terra Firme, 

Marintuba, Caratateua e Vila Católica que compõe o Assentamento Agroextrativista PAE 

Santo Antônio, criado pela Portaria nº 55, de 16 de dezembro de 2005/INCRA (BRASIL, 

2005) onde estão assentadas cento e trinta famílias que se reconhecem como pescadores e 

que, tradicionalmente, vivem do extrativismo da pesca e da colheita do açaí.  

Sobre esses aspectos, foi possível verificar junto aos moradores a diversidade de 

saberes que são desenvolvidos na atividade pesqueira. No entanto, os problemas 

mailto:Pará/ivanete.alves@uol.com.br
mailto:waldilenegarcia@gmail.com
mailto:Pará/barbosa@ufpa.br
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socioambientais que os moradores da ilha e de regiões circunvizinhas vêm enfrentando, tem 

deixado a população preocupada, pois os “Grandes Projetos” que se instalaram na Amazônia 

nos últimos anos, no caso da Albrás-Alunorte, Hydro e o porto da Cargill, tem alterado 

significativamente o cotidiano dos comunitários. No caso do porto da Cargill, este é um 

projeto que se encontra em processo de implantação.  

Neste aspecto, o objetivo deste resumo é identificar quais os impactos socioambientais 

que podem ser causados pela instalação de um porto da Cargill para os moradores da Ilha do 

Capim que poderá afetar diretamente o seu cotidiano e quais as estratégias que a população 

vem adotando para se manterem na região. Neste sentido, a população ribeirinha já vem 

sentido os efeitos dos grandes empreendimentos que se instalaram próximos da localidade 

que, segundo os moradores, tem ocasionado a contaminação da água, a insegurança nos rios e 

a escassez de peixes. 

Para os povos da Amazônia, a água tem diferentes sentidos, principalmente, para 

aqueles que encontram nos espaços rurais.  Para os ribeirinhos “é dos rios que vêm boa parte 

da alimentação, renda, lazer e muitas vezes regem o modo de vida desses sujeitos” (ATAÍDE; 

MORAES, 2018, p. 213). Nesse contexto, não é somente os valores e as práticas culturais dos 

povos ribeirinhos que estão seriamente ameaçados, mas toda uma população que se constituiu 

ao longo dos anos na região.  

Segundo Pojo (2014, apud SOUSA et al., 2018, p. 02) comenta que “na Amazônia 

paraense se convive com costumes e uma rotina margeada pelas águas dos rios, furos, 

igarapés, florestas, várzeas, baías, com as ilhas e suas praias, com os campos alagados, 

contextos que apresentam especificidades ambientais e sociais”. 

A instalação de grandes projetos na Amazônia 

Já faz certo tempo que a Amazônia vem sendo o celeiro dos grandes projetos, porém, a 

maioria dos grandes planos que tem como base o “desenvolvimento” da Amazônia, na 

verdade, não foram pensados levando em consideração as particularidades da região. Segundo 

Paula (2008, apud ARAÚJO; BELO, 2009, p.06) diz que tudo o que é pensado para a região 

pauta-se na lógica de tornar a região sempre o insumo do desenvolvimento do país, a pretexto 

de trazer desenvolvimento para a Amazônia. Nesse sentido, como Grandes Projetos entende-

se que: 

são empreendimentos econômicos de larga escala que visam à produção (geração de 

capital) por meio da exploração dos recursos naturais da Amazônia, bem como a 

organização e controle do território e, caracterizam-se, principalmente, pela 

grandiosidade das construções, da mobilização de capital e de mão de obra e, ainda 

exigem toda uma infraestrutura para que sejam instalados como portos, ferrovias, 
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energia elétrica, aeroportos, núcleos urbanos para, assim, promover seu 

estabelecimento (GUIMARÃES, 1995 apud ARAÚJO; BELO, 2009, p. 09 ). 

Neste caso, somente no Estado do Pará, na região do Baixo Tocantins, existe dois 

exemplos de Grandes Projetos: Albrás Alunorte e Hydro. E já existe um projeto para a 

instalação do porto da Cargill. 

O caso Cargill é uma empresa privada multinacional de origem norte-americana 

fundada em 1865. Suas atividades incluem compra, processamento e distribuição de 

grãos e outras commodities, fabricação e venda de ração animal, ingredientes para 

alimentos processados, produtos farmacêuticos e bens de consumo e produção de 

alimentos, entre outros. Atualmente é uma das maiores empresas privadas nos 

Estados Unidos (é responsável por 25% das exportações de grãos do país), com 

160.000 empregados em 67 países. Os descendentes de seu fundador ainda detêm 

85% da empresa. (FELDMANN, Rachel, p. 06) 

É justamente na Amazônia, mais, especificamente, no Rio Tapajós, município de 

Santarém, Estado do Pará, que a Cargill tem seu terminal instalado, onde iniciou suas 

atividades portuárias em 2003. “O cerne da questão e que a levou a várias demandas judiciais 

é que à época da construção do porto, a empresa não elaborou o EIA/RIMA. Apresentou, tão 

somente, um Plano”. (FELDMANN, Rachel, p. 06).  O resultado do não cumprimento da 

legislação reflete no aumento dos problemas que os povos amazônidas vêm enfrentando, 

principalmente, nas comunidades rurais onde vivem as populações tradicionais.  

Na região do Baixo Tocantins, desde quando os Grandes Projetos se instalaram no 

município de Barcarena não houve um processo de monitoramento e avaliação por parte dos 

órgãos ambientais. Dessa forma. A falta de fiscalização e controle dos órgãos ambientais tem 

permitido, às empresas instaladas, certa liberdade e despreocupação com os efeitos ambientais 

em relação a seus efluentes, rejeitos e resíduos gerados nos diferentes processos produtivos. 

(Nova Cartografia Social, 2016). 

Além do mais, os estudos de Impactos ambientais (EIAs), tem se mostrado falho e 

ineficiente na Amazônia, entretanto, esta questão tem agravado ainda mais os problemas 

socioambientais e assim o comprometimento com a biodiversidade gera um risco para os 

ecossistemas (SALISBURY E UTSUMI, 2017). 

Caracterização da ilha do Capim 

A Ilha do Capim, localizada no município de Abaetetuba se encontra numa posição 

estratégica, o que tem despertado interesse pelos Grandes Projetos. Além disso, por se 

encontrar de frente para o polo industrial de Barcarena tem recebido influência direta dos 

impactos socioambientais.   
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Figura – mapa da Ilha do Capim, em Abaetetuba - PA 

 
Fonte: Thiago Sabino, 2016. Disponível em: http://novacartografiasocial.com.br/download/08-mapa-ilha-do-

capim/ 

 

Conhecimentos e saberes dos moradores da ilha do Capim  

Conforme a literatura, existem muitas definições e, até mesmo, certas controvérsias 

em relação a definição do termo “conhecimentos tradicionais”. Para Castelli (2002) existe a 

seguinte definição: 

O Conhecimento Tradicional trata de diversos assuntos e prioridades que refletem 

experiências e interesses distintos e são classificados por meio de linguagens e 

estilos diferentes. Ele é instruído por repertórios culturais desenvolvidos ao longo 

das gerações e, mesmo que estes sejam influenciados por outras práticas e 

caracterizados por certos pontos de similitude e justaposição, o importante é que o 

CT mantém a sua especificidade.  

Na Amazônia, tradicionalmente, o conhecimento foi tratado a partir de saberes 

repassados por meio da oralidade e das práticas do cotidiano. É através da oralidade que os 

pescadores artesanais transmitem seus ensinamentos utilizando sempre a natureza como 

subsídios de ensino e aprendizagem. Neste aspecto, Almeida (2017) comenta que: 

nem todo conhecimento se expressa ou se expande numa sabedoria. Ela parece ser 

mais um jeito de viver e sentir do pensamento; uma maneira de falar do mundo que 

associa simplicidade e sentimento de parentesco, coragem e afeto, vontade de 

verdade e consciência da incompletude e do erro. Sendo maior, mais plena, mais 

especial e duradoura, a sabedoria não se reduz a um conjunto de conhecimentos.   

Dessa forma, os saberes e práticas culturais das comunidades rurais, ao desenvolverem 

suas atividades produtivas, se utilizam de algum saber tradicional. Neste sentido, a Política 

Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT) 

http://novacartografiasocial.com.br/download/08-mapa-ilha-do-capim/
http://novacartografiasocial.com.br/download/08-mapa-ilha-do-capim/
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promulgada pelo Decreto nº 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, considera Povos e 

Comunidades Tradicionais: 

Grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que possuem 

formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e recursos 

naturais como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e 

econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos 

pela tradição. (BRASIL, 2007) 

 

Neste sentido, identificamos que os moradores da Ilha do Capim, são conhecedoras de 

saberes ancestrais e que esses saberes vêm passando por um processo de mudanças de 

comportamento relacionados as suas atividades produtivas e nos seus hábitos alimentares 

ocasionadas pelos impactos ambientais que vem sofrendo. 

 

2. Metodologia 

A metodologia adotada foi a partir da convivência com os comunitários que aconteceu 

na comunidade de Caratateua, onde se utilizou as rodas de conversa que consiste em um 

método de participação coletiva, onde foi possível dialogar com os moradores e conhecer um 

pouco mais a sua realidade, além disso, foram considerados a pesquisa bibliográfica sobre  a 

temática e os estudos que já foram feitos na região, a pesquisa documental e a coleta de 

informações e depoimentos dos moradores da região.  

As reuniões e rodas de conversa aconteceu na casa de uma das moradoras da 

localidade, a família de Dona Oneide, que recebeu os estudante e professor da UFPA e cedeu 

espaço para as reuniões. Nas rodas de conversa foi realizada com as lideranças e demais 

moradores da comunidade de Caratateua e de São Pedro. Nesta reunião, foram expressamente 

evidenciado o nível de insatisfação em relação a instalação do porto da Cargill, entretanto a 

população ribeirinha está lutando para impedir a implantação deste porto porque, “não irá 

beneficiar as comunidades locais, porém irá levar as matérias primas para fora do país, 

deixando os problemas de grande proporção ao município”. (depoimentos de um dos 

moradores). 
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Fotografia: reunião com os moradores da comunidade de Caratateua e São Pedro na Ilha do Capim.

         
Fonte: Ivanete Lopes, 2018 

 

3. Resultados/Discussões 

Desde 2016, quando os moradores participaram da oficina de mapeamento social, 

atividade que fez parte do Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia, realizada em 

parceria com estudantes do curso Educação do Campo da Universidade Federal do Pará, 

campus Abaetetuba, e com apoio do Programa de Extensão Universitária (ProExt), já se 

identificava nas falas dos moradores as problemáticas presentes de cunho socioambientais. 

Segundo um dos depoimentos: 

 A nossa realidade aqui, nós trabalhamos muito com açaí e pesca, mas por enquanto 

a pesca tá escassa. De primeiro a gente ia pescar, a gente pegava quantidade de 

peixe, hoje já nem tem mais certas qualidades de peixe no nosso furo, na nossa baía. 

O camarão também, que a gente pegava grande quantidade, hoje também já é 

escasso, tem vez que a gente coloca, pega, tem vez que a gente pega dois, três num 

matapi, então essa a nossa realidade né. De primeiro nós tinha com abundancia, hoje 

nós já tem pouco, por causa dessas empresas né. Depois que essas empresas se 

instalaram ai no nosso meio, muitas coisas já foram se acabando, eu por exemplo, 

conheço a mais de seis qualidades de peixe que hoje nós já não temos aqui, que nós 

tinha antes. Que eu me lembro é o peixe facão, o peixe galinha, o mandubé-açú, 

piracatinga, caratipioca. É bem difícil a gente encontrar, o arírí também. Então, são 

vários peixes! Tem outros que a gente pegava com abundância que já tem escasso, 

bem difícil a gente encontrar, é a pescada.”  (Enedina Rosa Vasconcelos, 2016) 

 

O medo que atinge os moradores da Ilha do Capim 

Ainda em conversas com os ribeirinhos foi relatado que existe o “medo” que causa 

certa preocupação nos moradores, pois se veem “abandonados” pelos órgãos públicos. 

Todavia, foi constatado a existência de uma organização social que representa os moradores 

da Ilha e que está responsável por lutar em prol da preservação da flora e da fauna existente 
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naquela localidade, além disso, a luta pela manutenção das tradições e dos saberes populares é 

uma das pautas que ficou claro na roda de conversas.  

É importante destacar que não são apenas pescadores que fazem parte da organização, 

mas funcionários públicos, estudantes universitários que estão engajados nesta causa. 

Nós estamos encurralados com esses grandes projetos, que ele dizem que é o 

progresso que tá chegando que vai beneficiar todo mundo. Não vai beneficiar não, 

porque o pescador, nós, somos doutores da nossa profissão, mas é do outro lado. Se 

a gente cair num bairro de uma cidade, numa favela de uma cidade, nós somos 

bandidos porque ninguém sabe fazer nada né, e ai vai os nossos filhos usar droga, 

que não tem o que fazer né, e o que é que a gente vai fazer morrer né, porque nós 

não sabemos fazer outra coisa, nós somos doutores aqui mas lá nós somos mártires 

da sociedade!! Esses são problemas que eu vejo assim seríssimos dos nossos 

pescadores, nós estamos nesse momento encurralados. (Arminho Soares 

Azevedo, 2016) 

Já houve casos dos moradores serem abordados com propostas ilícitas como no caso 

que ocorreu como o senhor Amir:  

Um dia chegou um cara em casa, faz dois anos isso, com a seguinte proposta: ‘olha 

eu quero que tu me venda um terço dessa ilha e não te preocupa com dinheiro, não te 

preocupa com valor, pede. Isso não é nenhum problema’. Naquele momento se eu 

pedisse 2 milhões, era de menos isso (...). Era um representante da empresa legal, 

estava pra fazer o negócio e me pagar se fosse possível na hora. A princípio, queria 

fazer um depósito de soja e milho e depois a empresa teria outros fins. Aí no 

complexo Albras os tanques de resíduos estão já chegando no limite, e que uma ilha 

dessa teria muita dificuldade, então seria ótimo pra armazenar aqui os resíduos, 

resíduos químicos. Eu disse, ‘não posso fazer isso porque, eu tenho necessidade de 

dinheiro, a minha família, a companheirada, mas eu jamais vou fazer um negócio 

desse, porque cedo ou tarde a Polícia Federal vai chegar comigo, porque esse projeto 

de assentamento também está ligado ao Ministério Público Federal diretamente 

porque é área da união. Ai eles entraram lá, o assentamento lá é Santo Afonso, é ilha 

do Santo Afonso doutro lado de lá, não é Capim. Eles criaram asa né, a organização 

lá foi fraca, não tiveram pulso de ir no Ministério Público fazer documentos. (...) 

Eles estão comprando o uso só, vão criando asa, no sentido de montar estrutura, 

depois de ter montado uma estrutura dessas, eles tipo assim, como acabei de dizer, 

vão criando asa, pra dizer pro governo que a mata não estava sendo usada e que 

estão fazendo empreendimento pro desenvolvimento, e por ai vai. (Amir Pereira 

Azevedo, 2016). 

 

Em relação a organizações sociais, no depoimento do senhor Almir existe uma 

questão: 

Nós viemos de um movimento social, momento muito difícil, porque nós tivemos 

uma dificuldade no movimento que nós nos dividimos, houve uma situação que nós 

nos dividimos enquanto movimento social. Foi criado dois MORIVA, estávamos 

treze associações ligada num só MORIVA, aí houve uma situação lá desagradável 

no movimento. O pessoal que estava em linha de frente foi dividido, ficou o 

MORIVA antigo, coordenado pela Comissão Pastoral da Terra, que nós somos 

ligado, e a outra parte criaram um chamado MORIPA, Movimentos dos Ribeirinhos 

do Pará, e o nosso, o Movimento dos Ribeirinhos e Ribeirinhas de várzea das Ilhas 

de Abaetetuba. Isso nos enfraqueceu muito, tanto que as coisas que nós vínhamos 

fazendo em conjunto, a luta em conjunto pra trazermos os benefícios, o projeto de 
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reforma agraria do INCRA, hoje não tem mais, o que tem é muito pouco e, nós 

perdemos uma certa força.” (Amir Pereira Azevedo, 2016) 

Reconhecimento, identidade e a questão da contaminação da água na Ilha do Capim. 

Segundo os relatos do atual presidente da associação, a ilha tem algumas 

características peculiares que tem causado interesses entre os agentes externos e, ultimamente, 

vem sendo alvo de invasão. Mas, nas afirmações do presidente “nós somos assentados na ilha 

desde 2012 quando o projeto chegou aqui. Hoje, nós somos cento e trinta famílias assentadas 

e 95% são pescadores”.  

A institucionalização dos Projetos de Assentamento Agroextrativistas (PAE) foi um 

“processo de convergente com o avanço do protagonismo das chamadas ‘populações 

tradicionais’. As áreas dos PAE manifestam, atualmente, uma serie de ‘acordo de pesca’ que 

ganham foro de oficialidade” (ROCHA; SOARES; MORAES, 2018, p. 69) 

Assim, dentre todos os problemas que os comunitários vêm enfrentando, o de maior 

impacto socioambiental tem sido a contaminação da água que tem provocado diversos tipos e 

doenças e a extinção de peixes e crustáceos, como se pode observar nos depoimentos dos 

moradores da Ilha e que tem se agravado ainda mais nos dias atuais quando se conversou com 

os comunitários em dezembro de 2018. 

Porque este navio provocou no meio Ambiente, uma forma de prejudicar mesmo. 

Porque quando ele sentou ai, eles pegaram a muínha cerrada e jogavam em cima 

daquele óleo filoí né, aquele óleo que tem tipo um pincho. E aquilo sentava, aquela 

muinha sentava com todo aquele óleo. Este óleo ele é um óleo que não se destrói tão 

fácil, porque ele pode ficar aterrado na areia ou em qualquer lugar mas ele descobre 

e fica soltando aquela lisura, então eu creio que essas indústria ai, já nos 

prejudicaram muito! Só as lavagem desses navios ai, já é uma contaminação, uma 

poluição muito grande! (Domingos Teles de Assunção, 2016). 

 

De acordo com o CONAMA (1986, apud MAIA; SOBRINHO; CONDURÚ, 2016) 

por impacto ambiental se entende como “qualquer alteração das propriedades físicas, 

químicas, biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia 

resultante de atividades humanas que afetem diretamente ou indiretamente i) a saúde, a 

segurança, e o bem-estar da população”. 
 

O povo daqui, antes, vivia da pesca no nosso próprio furo, do nosso açaí, que de 

primeiro não secava. Hoje em dia, a nossa realidade é que o açaí tá parau, ele assim 

vai paroando, vai secando. Até a folha do açaizeiro já seca, o capote tá verde, mas a 

folha tá seca. Então desde que essas empresas se instalaram aí, essas coisas 

começaram a acontecer pra nós: doenças como coceira, diarreia, queda de cabelo, 

falta de vista. Inclusive já tem muita criança que já usa óculos e de primeiro a gente 

não via isso no meio de nós. (Enedina Rosa Vasconcelos, 2016) 

 

Como alternativa, após o desaparecimento dos peixes e dos camarões, os moradores 

têm se dedicado a extração do açaí que tem garantido a sobrevivência de muitas famílias da 
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região, como é o caso da família de Dona Oneide que, além do açaí, tem investido, também, 

no cultivo de peixe em cativeiro que tem sido outra alternativa. 

Fotografia – açaí coletados na localidade para ser vendido  

 

Fonte: Waldilene Garcia, 2018. 

A piscicultura é uma atividade que está sendo desenvolvida na comunidade devido à 

dificuldade com o pescado, mediante isso a prática está acontecendo com a criação de 

tambaqui em tanques escavados. Na região os alimentos desses peixes tem sido a base de 

frutos, o que tem sido um fator positivo para quem trabalha com esta atividade na ausência 

de ração.   

Fotografia – tanque escavado na propriedade da família de Dona Oneide. 

 
Fonte: Ivanete Alves, 2018. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A experiência vivenciada possibilitou perceber a complexidade dos impactos 

socioambientais para os ribeirinhos da Ilha do Capim mais especificamente para os moradores 
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de Caratateua que detalhadamente explicou em reunião a insatisfação com a implantação dos 

grandes projetos voltados para a Amazônia, os quais não beneficiam a população local, bem 

como, não demonstra desenvolvimento ambiental, social, político e econômico. 

Desta forma, é importante ressaltar que a organização dos pescadores da Ilha do 

Capim tem sido essencial para as lutas sociais que a comunidade está vivenciando com os 

grandes projetos que ainda querem instalar próxima a localidade, pois o direito a um ambiente 

ecologicamente equilibrado é constitucional cabendo ao poder público exercer seu papel em 

prol da cultura, saberes e a tradição destes povos que estão sendo prejudicado com os grandes 

empreendimentos. 

Assim sendo, é importante que o modo de vida dos pescadores sejam mantidos e 

respeitados, para que suas atividades possam ser exercidas cotidianamente sem interrupções, 

entretanto, a universidade tem um importante papel para esclarecer aos moradores e ouvir 

suas opiniões para o processo de intervenção nas situações problemas que a comunidade 

enfrenta no seu dia a dia. Mediante isso, compartilhar saberes e dividir experiências são 

fatores que nos ajudam a compreender os desafios e as perspectivas de uma dada comunidade. 
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas territoriais e conhecimentos 

tradicionais. 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

  

 

1. Introdução 

Esse trabalho faz parte de um projeto maior, Saberes-fazeres tradicionais dos mangues, 

das matas e das águas da Amazônia Atlântica: um olhar a partir da Sociologia do 

desenvolvimento Rural Sustentável, fomentado pela Fapespa - Fundação Amazônia de 

amparo á estudo de pesquisa. O  presente trabalho, é importante para a visibilização e 

valorização dos meios de produção realizados na comunidade, assim como trazer 

conhecimentos científicos para os moradores, e contribuir com conhecimento para o público 

acadêmico, a partir do desenvolvimento desse mesmo trabalho. 

“Suas práticas sócio-ambientais envolvem a pesca (peixes e camarões); a coleta do 

caranguejo, a coleta de mariscos; o cultivo de mandioca e de maniva” (PERES, A.C., 2011), 

sendo essas, as atividades de caráter tradicional, que obedecem os ciclos naturais de plantio, 

colheita e extração desenvolvidas na comunidade. 

Desenvolvido no  polo Acarajó Grande,  da unidade de conservação (UC), Reserva 

Extrativista Marinha Caeté Taperaçu (RESEX), que fica nas proximidades da PA-458 rodovia 
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Bragança – Ajuruteua; o trabalho objetivou conhecer os saberes tradicionais, sob uma 

perspectiva etnoecológica dos integrantes dessa  comunidade rural extrativista,  pois são eles 

que exploram determinados recursos advindos desse meio no qual estão inseridos e 

vivenciando essas práticas sócio-ambientais.  

2. Metodologia 

A comunidade Acarajó Grande está localizada aproximadamente a doze quilômetros 

da sede do município de Bragança, na região nordeste paraense,  rica em cultura e saberes-

fazeres tradicionais é uma das comunidades que está dentro dos limites da unidade de 

conservação, RESEX Marinha Caéte - Taperaçu. Dentro desse contexto, de saberes-fazeres 

tradicionais, destaca-se uma nova forma de abordar os fenômenos no sentido de (re)valorizar 

os saberes-fazeres tradicionais sobre o uso sustentável da natureza; essa nova maneira de fazer 

ciência chama-se etnoecologia, que por sua vez, estuda os diferentes grupos de pessoas e tenta 

compreender as relações dos mesmos com os ecossistemas. 

Foram entrevistados cinco, dos vários moradores mais antigos da comunidade de 

Acarajó Grande, dentre eles; coletores, pescadores e agricultores; algumas dessas pessoas 

nasceram na comunidade, outros vieram morar quando ainda eram pequenos e tem os que 

nasceram na comunidade, foram embora e depois de algum tempo retornaram; mas todos eles 

aprenderam as técnicas de cada trabalho com os seus parentes ou amigos mais próximos. 

O questionário, para nos orientar e ser aplicado aos sujeitos da pesquisa, foi 

desenvolvido a partir das áreas de conhecimento da etnoecologia: “kosmos-corpus-praxis” 

(TOLEDO e BARRERA-BASSOLS, 2009) e aplicado aos: coletores, pescadores e 

agricultores da comunidade do Acarajó Grande. Foi intencional observar, registrar e analisar 

todo o material que nos era munido. A observação foi feita sob uma perspectiva 

etnoecológica; através da gravação de áudios no smartphone e anotações no caderno de 

campo, podendo assim registrar todas as falas dos entrevistados; deste modo, a análise de todo 

material registrado deu-se a partir do registro e observção das várias atividades realizadas 

pelos sujeitos entrevistados. 

A realização da pesquisa estruturada, aconteceu em dois momentos, dá ao pesquisador 

um maior controle sobre o desenvolvimento da entrevista  e obter o máximo de informações 

com o mínimo de perguntas possível; o primeiro momento serviu para conhecer o espaço e os 
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moradores com quem desejaríamos trabalhar, e isso se deu de maneira rápida, por conta do 

primeiro contato que tivemos com a agente de saúde da comunidade, que por conhecer a 

mesma e seus moradores, pode nos direcionar em alguns momentos da pesquisa; o segundo 

momento foi para entrevistar os sujeitos, que de bom grado aceitaram a colaborar com seus 

conhecimentos empíricos para a realização desse trabalho.  

3. Resultados/Discussões 

Partindo de uma perspectiva etnoecológica, o manejo desses recursos está diretamente 

ligado com mitos, regras, valores e conhecimentos (PEREIRA e DIEGUES, 2010). Dentro 

desse contexto supracitado, a forma como é realizado o manejo será descrito de forma mais 

detalhada nas linhas a seguir. 

As atividades de extrativismo do caranguejo-uçá, pesca artesanal e agricultura; 

necessitam de conhecimentos específicos para os seus desenvolvimentos, como  conhecer as 

realizações da prática e as crenças que a englobam.  

Os coletores detém sob seu conhecimento várias técnicas de como fazer a extração do 

caranguejo-uçá, dentre elas, estão: o homem em contato direto com o tijuco, inserindo o braço 

na toca ou galeria, visando extrair o caranguejo vivo para fora de seu habitat  (PASSOS;  et al 

2015);  uso de ganchos, para fácil alcance do caranguejo na toca, tapagem da toca do 

caranguejo, a utilização de luvas de tecido, de grossa espessura para a proteção das mãos; já a 

pesca artesanal exige o uso de redes, feitas a partir do pano de rede grilon, tecidas em alguns 

casos pelos próprios pescadores, anzóis e linha de pesca, quanto a agricultura, necessita de 

insumos tecnológicos para a produção, como: enchadas, terçados entre outros.  

Fazer  silêncio na hora de pescar e realizar a atividade em noite escura, é fundamental 

para que se tenha uma boa pescaria, pendurar alho no pescoço antes de entrar no mangal, 

segundo os sujeitos entrevistados, ajuda a proteger contra o mau olhado de seres “espirituais”, 

guardiães das matas e dos mangues; com relação a visão cosmológica da lua, fazer as 

plantações em  “quarto crescente”, fase da lua, ajuda no desenvolvimento das raízes e  

crescimento das plantas. As atividades supracitadas, são as mais influentes na econômia e no 

saber-fazer tradicional da comunidade de Acarajó Grande ao longo dos anos. 

Todos os conhecimentos adquirido no decorrer dos anos, sobre saberes-fazeres 

tradicionais deu-se através de uma educação informal, que acontece na vida familiar, na 
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convivência humana, e nas experiências com o meio em que está inserido. Porém,  essa 

população extrativista é marginalizada, sem politicas públicas que lhes assegurem a ter  

melhores condições  de vida. Preocupando-se em manter o espaço  para as gerações que 

possam vim ser coletores, pescadores, agricultores, há a necessidade de criar novos métodos 

para valorizar o trabalho desses sujeitos que dependem da pesca, coleta de carangueijo e 

muitas outras formas de extração da natureza. A não valorização do poder público para com 

esses grupos de pessoas que vivem da agricultura e extração de caranguejos, causa um 

sentimento de não pertencimento, um sentimento de desvalorização desses trabalhos, e como 

consequência disso, ocorre o não compartilhamento desses saberes-fazeres com os mais 

novos, pois os pais vão preferir, em muitos casos, que os filhos não desenvolvam as suas 

profissões, e tentem outro meio de trabalho.   

 

4. Considerações Finais 

Neste trabalho, buscou-se atingir os objetivos propostos de observar, registrar e 

analisar os saberes fazeres da comunidade Acarajó Grande; pois é de grande importância que 

a população seja reconhecida pelo seu trabalho, manejo do meio ambiente, e valorizada pelas 

esferas políticas como necessárias para a conservação e preservação do espaço. Deste modo, 

continuaremos explorando os saberes fazeres da comunidade, afim de conhecê-la melhor, nas 

próximas pesquisas de saberes-fazeres das plantas medicinais.  
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos Tradicionais. 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O referido trabalho  se desenvolve numa Reserva Extrativista Marinha  Caeté 

Taperuçu (RESEX), que são territórios do espaço nacional brasileiro, criados legalmente e 

inseridos na dinâmica do campo burocrático-administrativo estatal que tem submetido os 

moradores locais à lógica do campo burocrático estatal, (SILVA, SIMONIAN, 2015).  

A Reserva é constituída pelos respectivos polos,: Cidade, Campo, Bacuriteua, 

Tamatateua, Acarajó, Caratateua, Ajuruteua e Treme, a pesquisa se desenvolve no polo de 

Ajuruteua, mais especificamente na vila dos pescadores. Vale ressaltar que é uma pesquisa 

advinda de um projeto maior financiado pela Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e 

Pesquisas do Pará  (FAPESPA). 

A pesquisa tem por objetivo investigar os saberes-fazeres tradicionais sob uma 

perspectiva etnoecológica da vila dos pescadores; e para alcançar este objetivo maior, 

lançamos mãos de objetivos específicos que é observar, analisar e registrar o cotidiano da 

vila, registrando as atividades extrativistas e os saberes e fazeres dos moradores da localidade, 

procurando observar as dificuldades e também a disposição dos moradores da vila para 

realizar as atividades que garantem o sustento da família dos mesmos.  
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Este trabalho é de suma importância, pois ira catalogar e registrar os saberes 

tradicionais dando visibilidade aos detectores destes conhecimentos tradicionais e também 

dar-lhe a devida importância ao desenvolvimento rural sustentável, pois através deste se 

encontra uma saída para a crise ecológica. 

 

2. Metodologia 

O local da pesquisa é a vila dos Pescadores, que faz parte da RESEX Marinha Caeté-

Taperuçu, no município de Bragança, que está localizada a margem do rio Caeté, há 36 km da 

sede Bragança e a 2 km de distância da praia de Ajuruteua, uma comunidade cuja principal 

atividade extrativista é a pesca, que tem fins tanto para o comércio, quanto para o 

autoconsumo. 

O objeto da pesquisa é os saberes-fazeres tradicionais sob uma perspectiva 

etnoecológica, que terá como sujeito moradores / pescadores da localidade, que consiste em 

quatro pescadores que são pessoas pela qual foram indicadas por outros moradores e que 

concordaram com a entrevista e também que deram uma devida atenção ao referido trabalho. 

Esses pescadores iram relatar sobre os acontecimentos da comunidade, através de uma 

entrevista que seguirá um roteiro de perguntas elaboradas voltadas primeiramente para a vida 

do entrevistado que consiste em saber sobre a vida do mesmo na comunidade, sobre as 

práticas exercidas e como foi adquirido o saber tradicional que o mesmo pratica. 

Através disso ressaltar esses saberes e fazeres de forma a contribuir com a 

comunidade, realizando o estudo participativo das potencialidades locais e interesses dos 

comunitários voltados para a exploração de modalidades sustentáveis e realizar um estudo 

comparativo / classificatório dos diversos saberes-fazeres, tendo em vista a interação do ser 

humano com seu meio. 

Dentro da pesquisa foram utilizadas como suporte, pesquisas que outros autores já 

haviam realizados na vila, tendo a leituras destas pesquisas como base, foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica da comunidade e a leitura da proposta da FAPESPA, fazendo uma 

análise de dados já obtidos.  

  

3 Resultados e Discussões 

A vila com o passar dos anos sofreu fortes erosões, que resultou no afastamento das 

famílias da beira da praia e que foram ocupando outros espaços longe da praia e acabou por 
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construir uma outra comunidade chamada de vila do Bonifácio, mas nesta comunidade há 

pessoas que foram um dos primeiros moradores da vila dos pescadores e que suas novas 

gerações estão ocupando esse novo espaço. 

A vila também ao longo dos anos a vila sofreu grande influência/migração nordestina, 

pois as pessoas vem em busca da melhoria de vida e por ser uma comunidade abundante em 

pescado e por isso a atividade pesqueira é muito forte, estas pessoas acabam por se identificar 

com a atividade extrativista da pesca e com a comunidade e optam por ficar de vez na mesma 

e acabam construindo suas famílias da comunidade e desenvolvendo os saberes tradicionais 

que comunidade possui. 

A atividade pesqueira que pode ser tanto artesanal, que é onde os pescadores utilizam 

barco a motor, conhecido como “rabeta”, que é para iniciar o percurso onde irá se iniciar a 

pesca e também a pesca de curral, que é um engenho de pesca muito eficiente na captura de 

peixes dentro de canais, rios e lagoas.  

A pesca é a principal fonte econômica e extrativista da comunidade, pois na região 

norte do Brasil, as comunidades costeiras rurais sobrevivem principalmente da pesca que é 

uma atividade complexa relacionada, às técnicas tradicionais (DIEGUES, 1996), essas 

técnicas são desenvolvidas pelos próprios moradores da comunidade, que segundo Toledo 

(2002), as sociedades tradicionais albergam um repertório de conhecimento ecológico que 

geralmente é local, coletivo, diacrônico, sincrético, dinâmico e holístico.  

Tais conhecimentos acabem sendo repassadas de geração para geração, de pais para 

filhos, de avós para netos e assim sucessivamente, pois “o conhecimento tradicional é a forma 

mais antiga de produção de teorias, experiências, regras e conceitos, isto é, a mais ancestral 

forma de produzir ciência” (MOREIRA.p,01.2007), mas aos logos dos anos essas técnicas 

tradicionais que são chamadas de saberes/fazeres tradicionais, vão cada vez mais se 

aprimorando e ficando conhecidas pelas pessoas da comunidade, ou pode sumir, pois muitas 

vezes não há interesse da comunidade em apreender, ou em aprimorar esses conhecimentos. 

Os saberes/fazeres tradicionais de uma comunidade tem grande relevância dentro os 

aspectos socioambientais da mesma, a interação do homem com a natureza, cujo é o objetivo 

principal de uma RESEX, que é preservar a auto sustentabilidade do meio ambiente com o ser 

humano, ou seja, fazer com que essa interação não agrida o meio ambiente e sim que os dois 

possam interagir de forma sustentável, e com isso fazer com que os ecossistemas naturais 

sejam preservados e cuidados e não destruídos. 
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Contudo há falta de serviços de infraestrutura na mesma, pois a vila carece de serviços 

e infraestrutura básicas, ex. saneamento básico, água potável e escolas (KRAUSE et al.,2000) 

voltadas para a vila acaba por prejudicar a preservação desse meio natural, que carece de 

cuidados para manter-se preservado, pois é um meio natural de grandes benefícios para a 

comunidade.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Neste trabalho buscou-se atingir os objetivos propostos que, apesar da pesquisa ainda 

estr em desenvolvimento, já tivemos alguns resultados atingidos e que já teve seu início com a 

ida até a comunidade para uma pesquisa de observação dentro de aspectos voltados para o 

cotidiano da vila e também para fazermos contato com os moradores e tivemos uma breve 

conversa e entrevistas já realizadas, com a  apresentação da pesquisa e como irá se 

desenvolver para que haja uma abordagem mais sistemática para que todos os objetivos da 

pesquisa possam ser alcançados. 
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e conhecimentos 

Tradicionais 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O bioma Amazônia e sua diversidade sociocultural vêm passando por transformações 

decorrentes do desenvolvimento neoliberal que o homem exerce nos seus processos de 

trabalhos cotidianos nas cidades e nas zonas rurais, sejam elas na região litorânea ou na terra 

firme da floresta Amazônica.  

Percebe-se então, em textos de outros autores que nos últimos cinquenta anos, as 

políticas públicas para a Amazônia e a inserção de outros agentes econômicos têm contribuído 

para o aviltamento e desestruturação do modo produtivo, para desagregação cultural e perda 

de identidade cultural das populações tradicionais (MAUÉS,1999).  

Com essas mudanças, pode-se enfatizar a vivência dos Povos Tradicionais que lutam 

por manter suas atividades socioculturais em equilíbrio com os recursos provenientes da 

natureza, onde essas populações sustentam-se economicamente e culturalmente.  

Nessa perspectiva de analise sociocultural e ambiental, este trabalho tem como 

objetivo fazer um diagnóstico dos saberes-fazeres tradicionais Etnoecológico utilizados nas 
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vivências cotidianas por moradores da comunidade rural de Bacuriteua em Bragança, nordeste 

do Pará. 

 Esta pesquisa é parte do Projeto Saberes-Fazeres Tradicionais dos Mangues, das 

Matas e das Águas da Amazônia Atlântica: um olhar a partir da Sociologia do 

Desenvolvimento Rural Sustentável, sendo desenvolvidas em diversas comunidades da 

Amazônia Costeira todas localizadas em uma Unidade de Conservação Para Uso Sustentável: 

Reserva extrativista (RESEX) marinha Caeté-Taperaçu. 

As áreas costeiras entre elas: a RESEX Caeté- Taperaçu são altamente produtivas; e 

diversas, de elevado valor ecológico e econômico, nas quais as comunidades humanas locais 

se beneficiam de seus recursos naturais e da ocupação de seu território (Beatley, et al., 2002; 

Belfiore, 2003).  

 

2. Metodologia 

Este trabalho foi feito na Comunidade de Bacuriteua, zona rural do município de 

Bragança. Está localizada à margem esquerda do estuário do Rio Caeté, com 

aproximadamente a 09 km da sede municipal. Bacuriteua é conhecida pela sua organização 

social e modos de vida peculiares, em sua maioria os moradores são pescadores, extrativistas 

e agricultores familiares, tendo estes sistemas de produção como principais fontes de renda e 

construção sociocultural, além de estar inserida na zona de amortecimento da Resex- Marinha 

Caeté-Taperacú.  

A economia da comunidade é baseada principalmente na pesca artesanal e agricultura 

familiar, por esta inserida em uma cadeia de produção a pesca artesanal e a “coleta” do 

caranguejo é uma das atividades que gera grandes benefícios para toda a comunidade que tira 

seu sustento desse trabalho onde comunidade valoriza os “saberes-fazeres” desse trabalho 

que, que estão ligadas aos ensinos e aprendizagem.  

Os sujeitos da pesquisa, foram dois atores sociais mais antigos da comunidade, sendo 

um homem (entrevistado 1) e uma mulher (entrevistado 2), ambos com 75 anos de idade e 

média de 5 filhos. O entrevistado 1 é agricultor familiar, pescador e extrativista do mangue, 

sua escolaridade é da quarta série do ensino primário, conhecido hoje como fundamental 

menor. A entrevistada 2, é dona de casa, agricultora familiar, artesã e curandeira, desde os 20 

anos de idade vem construindo seu conhecimentos a respeito do uso de plantas na medicina 
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popular local. Para esta pesquisa foram organizados questionários abertos para obter dados 

qualitativos em relação ao uso dos recursos naturais para os saberes-fazeres locais. 

Todos os envolvidos na pesquisa tiveram consentimento e contribuíram de maneira 

gentil, levando-nos aos seus espaços de vivência. 

 

3. Resultados/Discussões  

            Como resultado da pesquisa, observamos que os trabalhadores que residem em 

Bacuriteua ou em outras comunidades próximas, e diariamente deslocam ao rio caeté para 

realizar a atividade de pesca artesanal, que alimenta suas famílias e abastece o mercado local. 

Outra atividade tradicional e repassada de geração pra geração, valorizando os saberes-fazeres 

é a “coleta” do caranguejo-uçá, que ocorre em áreas de mangue, seja na maré baixa ou alto.  

Trata-se de uma atividade tradicional com dependência direta dos recursos naturais 

para sua existência material, efetivada a partir da utilização de técnicas e de tecnologias de 

trabalho artesanal, também caracterizadas por um modo de vida baseado na oralidade, 

determinando uma das formas de transmissão de saberes e fazeres etnoecológicos do 

manguezal.   

Hoje, parece claro que os saberes locais, para ser corretamente compreendidos, devem 

ser analisados em suas relações tanto com as atividades práticas como com o sistema de 

crenças do grupo cultural ao que pertencem (BERKES, 1999). Sendo estas atividades 

decorrentes do processo que o homem do mangue e das águas vem mantendo contanto com 

natureza, usufruindo dos recursos para a sobrevivência e valorizando os saberes tradicionais 

relacionados as técnicas de trabalho. Em suma, pode-se perceber que essas atividades 

dependem dos ciclos da lua que influenciam nas marés, como relatado pelos entrevistados. 

Como fonte de produção e reprodução, os conhecimentos tradicionais destacam-se por 

suas técnicas de manejo de recursos naturais, métodos de caça e pesca, conhecimentos sobre 

os diversos ecossistemas e sobre propriedades farmacêuticas, alimentícias e agrícolas de 

espécies e as próprias categorizações e classificações de espécies de flora e fauna utilizadas 

pelas populações tradicionais (SANTILLI, 2005, p. 192). 

Ao longo da fala do entrevistado 1, foi relatado o início dos seus trabalhos no 

manguezal na adolescência onde sua entrada foi incentivada por irmãos, primos, tios, e os pais 

e amigos que “conduziram” essa pratica. Na narrativa contada por um dos interlocutores, 

percebeu-se por meio de suas lembranças, que as dificuldades iniciais eram recorrentes, ao 
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passo que muitos por não terem conseguirem se adaptar aos pesados esforços que o trabalho 

exige, o abandonam no decorrer do tempo, optando por outras atividades como a pescaria e 

agricultura familiar. 

Na entrevista do interlocutor 2, percebeu-se que a sua identidade se construiu 

basicamente nos processos tradicionais, em especial ao manejo de plantas para uso na 

medicina popular local, dando ênfase na cura de doenças e enfermidades. Em sua narrativa, 

percebe-se que, os passados as pessoas conviviam com a natureza na simplicidade, usando 

dos materiais disponíveis e sempre manejando, replantando e usufruindo para que os outros 

pudessem também ter acesso no futuro. 

Os saberes-fazeres tradicionais da comunidade de Bacuriteua ainda estão presentes, 

pois muitas famílias permanecem exercendo atividades que foram herdadas pelos 

antepassados. Assim, notamos que o desenvolvimento local se deve ao fato das condições de 

existência construídas ao longo dos anos, já que, alguns saberes tradicionais contribuem para 

a rentabilidade dessas famílias, como é o caso da interlocutor 2. Assim, observa-se que na 

comunidade existem muitos saberes que são construídos para preservar a comunidade costeira 

que os indivíduos cuidam e valorizam sua identidade como sujeitos residentes do campo que 

trabalham de forma sustentável para sua sobrevivência que vão além da sua realidade 

socioeconômica. 

 

4. Considerações Finais 

A pesquisa obteve os resultados esperados onde conseguimos coletar informações 

sobre a vida dos sujeitos desta comunidade e com aprofundamentos das informações obtidas 

sobre os saberes-fazeres tradicionais Etnoecológico decorrente do processo sociocultural. 

Assim, nota-se a ausência de políticas públicas que possam valorizar esses conhecimentos, 

principalmente, no que tange aos conselhos da RESEX - Marinha Caeté - Taperaçú, que 

deveriam obter cursos ou microcréditos voltados para o desenvolvimento rural sustentável das 

populações locais. 

Portanto, os saberes-fazeres tradicionais Etnoecológico da comunidade de Bacuriteua 

ainda são valorizados por algumas famílias, sendo repassados de geração pra geração, 

podendo assim contribuir para o fortalecimento da identidade cultural e o sustentável dos 

recursos naturais, para assim, manter o ecossistema manguezal equilibrado.  
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Área Temática 01: Desenvolvimento Rural Sustentavel, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Essa pesquisa busca conhecer os saberes-fazeres tradicionais da comunidade do Treme 

distrito de Bragança-Pará que fica na área de conservação da Resex Marinha Caeté-Taperaçu 

que terá como grande colaboradora a Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisa 

do Pará (FAPESPA), a comunidade é de saberes-tradicionais onde as principais fontes de 

renda são: a extração de espécies marítimas e a agricultura, a importância das práticas 

milenárias dentro da vila faz com que os saberes sejam repassados de geração á geração, 

tornando assim permanentes os saberes. O trabalho tem como finalidade a observação da 

atividade extrativista, reconhecer e analisar os saberes-tradicionais e salvaguardar a 

conservação do ecossistema manguezal. Dentro dessa abordagem, os “manguezais são 

transitórios que ocorrem predominantemente nas zonas costeiras das regiões tropicais e 

subtropicais, atualmente como um dos ecossistemas mais produtivos do mundo” (Kjerfve 

1990). 
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2. Metodologia 

A área de estudo fica localizada na zona rural, a 18 km da sede do município de 

Bragança nordeste paraense. De acordo com senso de 2010 realizado pelo IBGE (Instituto 

brasileiro de Geografia e Estatísticas), a população é de aproximadamente 7.000 habitantes 

incluindo crianças, jovens, adultos e idosos, é uma das comunidades mais populosa do 

município. A comunidade fica inserida dentro do Polo Treme na Resex Marinha Caeté-

Taperaçu. 

A pesquisa passara pelos seguintes etapas: a primeira será feita uma investigação a 

partir das abordagens de manejo e exploração por meio sustentável e por fim mostrar os 

resultados obtidos com a perspectiva dos saberes-tradicionais. Os materiais utilizados foram: 

documentos, uma visita feita na comunidade onde foram entrevistados alguns moradores com 

um questionário semiestruturado de cunho qualitativo que aborda os saberes-tradicionais da 

comunidade, assim como o cotidiano da mesma e um olhar transitório da realidade com o uso 

do desenvolvimento sustentável, onde os sujeitos da pesquisa mostram uma vasta experiência 

nas atividades extrativistas. 

 

3. Resultados/Discussões 

Por meio de entrevistas realizadas com alguns moradores da localidade, onde os 

mesmos tem como profissão a pescaria e catação de caranguejo. Foi possível perceber através 

das entrevistas que a vila do Treme passou por modificações, assim conta seu Benedito Rosa 

Ataide, mais conhecido como seu “Miranda”. O mesmo já está aposentado, mas nos falou que 

sempre trabalhou no ofício da pesca, ainda nos contou que as práticas que eram realizadas em 

sua época são diferentes das atuais, ressaltou que antigamente não se tinha barco a motor, 

utilizavam canoas para pescar. Seu “Miranda” atualmente não trabalha mais com pescaria 

devido sua idade avançada está impossibilitado de continuar com esta atividade. 

Durante nossas entrevistas, os entrevistados foram unanimes em nos dizer que 

adquiriram a pratica da pescaria desde criança, pois foram incentivados pelos seus pais a 

trabalharem para ajudar no sustento familiar. Por este motivo, não conseguiram conciliar 

trabalho e estudo o que ocasionou o abandono escolar, mesmo porque segundo eles o estudo 

não era uma prioridade das suas famílias. 
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Percebemos o quanto é importante esses saberes na vida de nossos entrevistados, pois 

nos falaram que devido esses conhecimentos transmitidos por seus pais, conseguiram 

construir e sustentar suas famílias. 

No decorrer da nossa pesquisa percebermos que infelizmente alguns dos entrevistados 

não têm conhecimento de como funciona e qual é de fato a finalidade da Resex Marinha 

Caeté- Taperuçu, e isso se dar pelo fato de não participarem das reuniões, e da Associação 

ASSUREMACATA que faz parte da Mesma. 

A Resex tem como objetivo informar aos moradores da comunidade a melhor forma 

de manejo sustentável dentro de suas atividades de extração, onde as pessoas possam utilizar 

os recursos naturais sem causar prejuízos ao meio ambiente. 

É interessante frisar que mesmo não fazendo parte dos encontros onde a Resex atua, 

um dos entrevistados salientou que desde quando a mesma se instalou na Vila, percebeu que 

houve melhorias em relação ao aumento da população do caranguejo e isso se deu devido 

algumas interferências e orientações feito as pessoas desta comunidade. 

A vila do Treme é uma das mais populosas do Município de Bragança, e nos últimos 

anos teve um desenvolvimento significativo, pois conta com os serviços: de água encanada, 

energia elétrica, posto de saúde e escolas. Há também na vila duas fabricas que beneficiam a 

carne do caranguejo que são: Filé do Mangue e Myle Pescado, segundo os moradores, as 

fabricas atuam de forma adequada, dentro dos padrões legais. 

No entanto, as maiorias dos catadores trabalham dentro da família, algo comum na 

vila é encontrarmos nos fundos dos quintais ou nas cozinhas, os catadores fazendo o manejo 

de carne de caranguejo de forma bastante rudimentar, considerado fora dos padrões 

estabelecidos pela vigilância sanitária. O produto final é repassado para os marreteiros, que 

são aquelas pessoas que comprar a um custo baixo e depois repassam as fabricas, ou mesmo 

vendem nas feiras. 

Foi relatado por um dos entrevistados que uma das maiores dificuldades dentro da 

atividade pesqueira é o financeiro, pois as fabricas que lá estão instaladas não beneficia a 

comunidade, uma vez que trabalha de forma diferente aos dos catadores, e ficam em 

desvantagens porque a concorrência acaba sendo desleal, já que os clientes dos catadores de 
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caranguejos que são os marreteiros compram seus produtos a um custo muito baixo, e estes 

lucram muito com preços elevados. 

Segundo os moradores a comunidade precisa ter um olhar para o desenvolvimento 

sustentável, pois as suas práticas ainda são rudimentares, onde o seu processo causam danos 

ao meio ambiente, no entanto não são notados pelos mesmos, apesar da Resex trabalhar com a 

conscientização e demonstrar a melhor forma de conservação, eles não seguem as 

informações, pois foi contado que há tempos atrás os moradores faziam uma retirada da 

vegetação do mangue, mas a Resex acabou se manifestando contra essa prática, levando em 

consideração que quando alguns peixes não são vendidos e estragam são despejados na maré 

que prejudicam a zona costeira. 

O mangue que está no entorno da comunidade é o local que sustenta uma grande parte 

da população da vila, pois é retirado dela o produto que é comercializado, o caranguejo que é 

a principal renda das famílias. 

3.1. Discussões 

O manejo de extração das comunidades tradicionais, além de causar menos impactos 

ambientais, também traz um desenvolvimento rural que se entrelaça com a sustentabilidade. É 

nesse contexto que a “Etnoecologia concorre para a conservação da biodiversidade, através da 

criação de modelos de conservação com a inclusão das comunidades locais. Tais modelos são 

construídos a partir do diálogo entre os saberes e práticas tradicionais e o saber científico, e 

envolvem o resgate, o estudo e a valorização do conhecimento ecológico local” (BERKES, 

1998;HANAZAKI,2003). Observa-se que essa prática não é reconhecida, principalmente 

quando está relacionada com produtores de pequeno porte, dentro das esferas econômicas e 

social, assim também nas faltas de políticas públicas que os amparem. 

O desenvolvimento rural está crescendo cada vez mais, pois a prática que é usada é 

para a proteção do ambiente. A sustentabilidade está relacionada com o desenvolvimento 

sustentável onde tem como objetivo a preservação do meio, onde irá garantir às necessidades 

humanas, assim consequentemente garantidas as explorações futuras. 

O ecossistema que envolve a comunidade e o manguezal que é um dos mais 

produtivos além de ser um grande berçário natural representa uma parte da produção de 
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alimentos para a humanidade, ou seja, manuseado de forma adequada garante a utilização de 

seus benefícios no futuro. 

4. Considerações Finais 

A pesquisa ainda está em desenvolvimento, mas pode ser considerada que a 

comunidade é um berçário de saberes-tradicionais que mesmo com toda a tecnologia 

existente, ainda resiste, pois são transferidas para as gerações futuras. Nós obtivemos uma 

grande experiência durante nossa escuta dos relatos e das lembranças dos nossos 

entrevistados, pois podemos ver que as atividades dos mesmos foram fundamentais em suas 

vidas. 

No entanto ainda não conseguimos a conclusão de nosso objetivo, ainda retornaremos 

a vila em busca de mais informações para então finalizarmos nossa pesquisa.  
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Apresenta-se neste trabalho a história da comunidade Bom Jardim do Rio Jaburú 

município de Breves, uma região com uma grande biodiversidade de fauna e flora e também 

apresenta-se a dinâmica da comunidade. 

As culturas e as tradições passam por geração, são crenças, culturas de um povo, varia 

de um lugar para outro, envolvendo conhecimentos empíricos, festas e costumes religiosos. 

Segundo Melo, Rodrigues, (1990) ‘’os saberes tradicionais, acumulados de geração e geração, 

institui múltiplas relações com o ambiente natural [...]”os saberes tradicionais envolvem o 

conhecimento das parteiras, os fluxos de marés (mudança da maré), a influência da lua nas 

atividades de extração da madeira e etc. 

O presente trabalho intitula-se “História e saberes: culturas e tradições na 

Comunidade Bom Jardim”,  sua importância se dá porque tem a pesquisa como princípio 

educativo, um dois eixos articuladores do Projeto Integrador (disciplina do curso de 

Licenciatura em Educação do campo que originou este resumo), neste pretende-se expor as 

transformações culturais vividas ao longo dos anos na referida comunidade, que coexistem 

com os saberes empíricos e que contribui para que a mesma não perca sua identidade local, 

mailto:sheilasarraf@hotamil.com
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isto é relevante pois a cultura e os saberes tradicionais podem contribuir para a manutenção da 

biodiversidade”. (DIEGUES et al, 1999 p. 15). 

Partindo desses pressupostos ao realizar a pesquisa fizemos a seguinte 

problematização: Quais as tradições da comunidade Bom Jardim a partir de sua história? 

Quais as principais culturas e tradições realizadas pela comunidade? 

O trabalho foi estruturado com base na investigação dos seguintes elementos: 

surgimento da comunidade, culturas, crenças, histórias, lendas, contos da localidade e também 

como ao longo dos anos algumas atividades culturais e da tradição rural vem se perdendo na 

comunidade. Costumes e saberes   tradicionais não tem sido prioridade entre os jovens, o que 

significa que a memória dos antepassados não tem tido uma valorização intensa. A 

comunidade tem uma economia baseada no comércio e na extração da madeira, tem serrarias 

instaladas, pleinadeiras e fábricas de cabo de vassouras, a extração dos recursos naturais é 

intensificada e os hábitos da tradição oral tem diminuído ao longo do tempo, entretanto, é 

possível ainda perceber alguns resquícios da tradição como o consumo dos remédios caseiros, 

o desenvolvimento das atividades agroflorestais e também nas   manifestações culturais.  

Este trabalho pressupõe também ter produtos o primeiro foi realizado dia doze de 

junho de dois mil e dezenove no auditório do Instituto Federal do Pará/ Campus Breves, no 

momento foi aberto ao público a I Mostra fotográfica dos resultados do Projeto Integrador 

denominada “História de Vida e Construção de Saberes Tradicionais no Marajó”, a 

perspectiva também é realizar uma devolutiva na comunidade. Estes são pressupostos da 

curricularização da extensão que vem ocorrendo ao longo do primeiro semestre letivo do 

curso de   Licenciatura em Educação do Campo. 

2. Metodologia   

As informações foram coletadas com as famílias da comunidade bom jardim, a mesma 

localiza-se às margens esquerda do rio jaburu situada a (5) cinco horas da cidade de Breves, a 

pesquisa foi realizada no mês de abril de 2019. Quanto as técnicas de coletas de dados 

empregadas foram realizados questionários com perguntas abertas e fechadas. 

Treze famílias da comunidade Bom jardim participaram, as mesmas proporcionaram 

informações relacionadas ao perfil histórico da comunidade (como e quando surgiu e de onde 

surgiu o nome, se ainda existem documentos, objetos ou relatos que comprovam o surgimento 

e quem foram os primeiros moradores da comunidade). Também relataram perfil do saber e 

da tradição (As práticas de curas e saberes relacionados a natureza, os conhecimentos 
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relacionados ao artesanato, as tradições, os contos e lendas e as manifestações culturais 

presentes na comunidade. 

3. Resultados/Discussões 

A presente pesquisa foi realizada na comunidade Bom Jardim, localizada no Rio 

Jaburú com aproximadamente 35 famílias, sendo que destas 13 famílias foram entrevistadas, 

evidenciou-se a priori o perfil histórico e o perfil do saber e da tradição, a referida posse em 

que se encontra a comunidade era apenas um matagal, e em 1970 a posse foi vendida para a 

construção de um templo evangélico. O nome da posse chamava-se Bom Jardim e daí surgiu 

o nome da comunidade, hoje existe uma foto e alguns relatos que comprovam o surgimento 

da mesma. 

Surgiu por necessidade de um templo pois, os irmãos moravam longe da igreja que se 

congregavam, no ano de 1970 com construção da assembleia de Deus, foi a primeira 

construção no local ( D. R. M. moradora da comunidade Bom Jardim ) 

 

 

 

A comunidade surgiu em 1970 pela necessidade religiosa dos comunitários 

construírem e residirem em torno da igreja. Os moradores não dialogam sobre e  tnia, origens, 

entretanto, sabe-se que existia um senhor da comunidade que era judeu e trouxe a tradição 

judaica que era diferente da tradição evangélica dos outros membros da comunidade. Sobre os 

saberes tradicionais somente três famílias que ainda fazem artesanato, roçados, cultivam e 

utilizam as ervas medicinais. 

 

Esses saberes são essências para que as comunidades tenham as suas próprias 

identidades, algumas pessoas da comunidade Bom Jardim permanecem com os seus 

saberes tradicionais que aprenderam com seus pais e também estão repassando para 

seus filhos” (B. D. S morador da comunidade Bom Jardim) 
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Nesta fala observa-se a necessidade de se manter as tradições para que a identidade e a 

memória seja preservada, entretanto, na maioria das falas dos outros entrevistados observa-se que 

algumas  práticas, saberes, tradições e memórias vem se perdendo, já não permanece as mesmas,  uma 

vez que a comunidade Bom  Jardim tem passado  ao longo dos anos por transformações que tem 

alterado os saberes relacionados a natureza, devido a influência dos comércios, das fábricas de cabo, 

das serrarias ter aumentando cada vez mais, potencializando o comércio. 

 Os artesanatos produzidos na comunidade são utilizados somente para o consumo, como 

afirma uma comunitária: “Nós trabalhamos mais com a venda dos cosméticos, pois as vendas dos 

artesanatos não suprem as nossas necessidades econômicas” (M. C. D. C. moradora da comunidade 

Bom Jardim.  

A maioria dos entrevistados disse que mantém as tradições e que aprenderam com os seus 

pais:  sobre a religião, a construção de casas, barcos, a produção de roças e etc. Segundo (H.M.) “as 

tradições são importantes para a comunidade pois auxiliam no modo de fazer casas, barcos, roças, etc. 

Isso vem se passado de pais para filhos”.  

As lendas mais comentadas e conhecidas da comunidade são o do boto e da cobra 

grande, porém, com a chegada da energia elétrica e consequentemente da televisão tem 

diminuindo muito essa tradição como relata um morador:  

Eu e mais algumas pessoas conhecemos a história do boto, é uma lenda popular que 

ouvimos que sempre assustava as mulheres, gritando com o som da voz de algum 

homem que a mulher gosta para que possa conquistar a mulher. Tem também a da 

cobra grande, eu nunca vi, mas as pessoas contam, terem vistos nos rios as vezes 

preta e muito grande assustadora com chifres na cabeça, isso faz com que muitas 

pessoas sintam medo de sair em canoas ou tomar banho nos rios. ( A.B.S. morador  

da comunidade Bom Jardim). 

 

Observa-se que as lendas da comunidade são contadas por pessoas mais idosas e que vão 

passando de geração em geração. Como afirma Diegues, et al (1999), é importante analisar o sistema de 

representações, símbolos e mitos que essas populações constroem. [...] e também como essas 

representações e conhecimento empíricos acumulado desenvolvem seus sistemas tradicionais. 

As manifestações culturais presente na comunidade são religiosas, como os encontros de jovens, 

encontros de bandas, congressos e gincanas.  

A definição mais aceita pelos estudiosos, para efeitos de organização e análise, tem sido a 

seguinte: religião é um sistema comum de crenças e práticas relativas a seres sobre-humanos dentro de 

universos históricos e culturais específicos (SILVA ,2004).  

  

4. Considerações Finais  

O presente trabalho possibilitou identificar o surgimento da Comunidade Bom Jardim 

e quais suas principais culturas, tradições e economia. Além disso, permitiu uma pesquisa de 

campo para obter dados mais consistentes sobre o conhecimento das famílias, e uma nova 
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visão sobre a comunidade e suas perspectivas de mudança, e também realizar uma reflexão 

sobre os dados coletados e estabelecer ações para desenvolver retorno dessas informações 

para a comunidade. 

É fundamental essas reflexões tanto para a comunidade, quanto para o meio 

acadêmico, profissional e institucional. E a divulgação pode ser realizada em formato de 

artigos, apresentações e outros instrumentos, para que outras pessoas vejam e se interessem 

por esse trabalho, e percebam que as comunidades ribeirinhas têm os seus saberes 

tradicionais, ainda que novas perspectivas coexistam com a tradição.  
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O presente trabalho evidencia a pesquisa como princípio educativo pressuposto da 

disciplina Projeto Integrador do curso de Licenciatura em Educação do Campo do qual este 

resumo é resultado, é uma forma de conhecer a história e memória dos sujeitos que compõe a 

comunidade Rosa Mística, na Reserva extrativista Mapuá. Segundo Olesen (2011), pesquisar 

sobre história de vida é o conjunto de tradições, a razão pela qual a história de vida e a 

biografia tornam-se tão populares em tantos planos diferentes ao mesmo tempo. Para Brandão 

(2008, S.P), o tema Memória sugere lembranças, um presente ou data especial na infância, 

memórias de um passado que conduz a cultura e tradição.    

A discussão sobre cultura possui uma centralidade nos estudos antropológicos. Tal 

assunto tem-se mostrado inesgotável, uma vez que tem sido alvo constante de 

estudos científicos nos últimos 100 anos, razão esta que justifica as inúmeras 

bibliografias que visam aprofundar o conceito (CHAVES, LIRA 2016).  

 

Os dados coletados buscaram informações acerca da história das comunidades e seus 

saberes tradicionais e também as suas culturas religiosas. Silva (2004) considera que para 

estudar a história dos fenômenos religiosos é necessário ficar atento aos usos e sentidos dos 

termos que, em determinada situação, geram crenças, ações, instituições, condutas, mitos, 

ritos, etc. A religiosidade tem grande influência no dia a dia das comunidades.  
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Na comunidade Rosa Mística, localizada no Rio Coqueiro com 16 famílias percebe-se 

que é uma comunidade tradicional que mantém práticas culturais, saberes e memórias por 

gerações. Nesta perspectiva, considera-se que mesmo com as transformações ocorridas na 

sociedade, a comunidade ainda mantém costumes e tradições rurais atreladas a memória.  

As sociedades tradicionais   detém um repertório de conhecimento ecológico que, 

em geral, é local, coletivo diacrônico e holístico (...). O conhecimento tradicional é 

holístico porque está intrinsicamente ligado às necessidades práticas de uso de 

manejo dos ecossistemas locais. (TOLEDO; BARREIRA-BASSOIS 2015). 

 

A comunidade Rosa Mística mantém uma   diversidade social, cultural e ecológica da 

e na Reserva Extrativista Mapuá e o objetivo deste trabalho é apresentar os aspectos 

históricos e a construção dos saberes da comunidade, relatando e compreendendo o 

surgimento e também conhecendo as tradições da mesma. É fato que ocorre transformações 

culturais em que as comunidades se adaptam as novas formas de desenvolver suas atividades 

e muitas vezes esquecem ou ficam “adormecidas” aquelas vividas pela ancestralidade. Este 

trabalho pretende rememorar essas práticas e saberes da tradição evidenciando que a 

comunidade está entrelaçada aos fenômenos da natureza e da cultura que compõe a Resex.  

Este trabalho pressupõe também ter produtos o primeiro foi realizado dia doze de 

junho de dois mil e dezenove no auditório do Instituto Federal do Pará/ Campus Breves, no 

momento foi aberto ao público a I Mostra fotográfica dos resultados do Projeto Integrador 

denominada “ História de Vida e Construção de Saberes Tradicionais no Marajó”, a 

perspectiva também é realizar uma devolutiva na comunidade. Estes são pressupostos da 

curricularização da extensão que vem ocorrendo ao longo do semestre letivo da Licenciatura 

em Educação do Campo. 

 

2. Metodologia 

O presente trabalho foi desenvolvido na comunidade Rosa Mística localizada na 

Resex Mapuá, município de Breves, ilha do Marajó/ Pará. A referida comunidade 

caracteriza-se por uma paisagem de floresta de várzea e com uma variedade de espécies 

nativas da região, para ter acesso a cidade de Breves e a essa comunidade é somente por 

transporte marítimo. Com aproximadamente doze horas de viagem (Breves/ Comunidade).  

A pesquisa foi desenvolvida no dia 01 de abril de 2019, tendo como método a 

pesquisa qualitativa e para coleta de dados foram aplicados questionários com nove famílias, 
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contendo onze perguntas norteadoras abertas e fechadas sobre o perfil histórico e o perfil do 

saber e tradição. 

Após a coleta dos dados, foi feito a tabulação dos mesmos para identificar os 

resultados e fazer as discussões que dariam base a construção da escrita, também foi 

selecionada as fotos que foram editadas com fundo musical e legendas para a realização da 

Mostra.  

 

3. Resultados/Discussões 

 

A comunidade Rosa Mística possui dissesses famílias e destas nove responderam 

questões relacionadas ao perfil histórico e o perfil do saber e da tradição.  

Foto 1:  Comunidade Rosa Mística 

 

Foto 2: Alunos do IFPA/ Lic. Ed. do campo realizando entrevistas 

 

 

Segundo os moradores entrevistados a comunidade surgiu em 14 de março de 2017, 

quando foi inaugurada uma igreja na comunidade, a fé católica só considera comunidade 

quando se celebra pelo pároco a inauguração de uma igreja. Vejamos o que diz um morador: 

 
Pra surgir foi o compadre Hilton que era dirigente da comunidade Bom Jesus viu a 

dificuldade que era pra “nós” chegar até lá e resolveu reunir para saber se a gente 

tinha vontade de “sentar” uma comunidade, achamos que era bom, aí ele trouxe o 

padre para ter conhecimento da proposta, ele também aceitou ( A.N.S. morador da 

comunidade Rosa Mística na Resex Mapuá, rio Coqueiro, 2019). 
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Assim construiu-se uma igreja católica próximo os moradores, não existe nenhum 

documento que comprove esse início, o que se tem é o relato das famílias. A ideia de 

comunidade se restringe a religiosidade devendo ser trabalhada outras ações e organizações 

que amplie esse conceito.  

A maiorias das pessoas vivem de forma tradicional preservando os costumes 

adquiridos dos seus antepassados como: respeitar os mais velhos, jogar futebol, conversas 

diárias na frente de casa, levantar cedo e realizar os trabalhos em mutirões que são 

denominados de “Convidados”.  

Os saberes tradicionais incluem-se na prática de cura: benzedor, puxador, 

manipulador de plantas medicinais e parteiras, no qual os mesmos utilizam como recurso 

imediato em caso de emergência: 

Benzedor o que ele mais ensina é remédio caseiros, assim como parteira e o 

puxador, ensinam fazer chá, tirar o sumo, passar encima da área afetada, de acordo 

com o problema ou doenças, as plantas servem na maioria das vezes para primeiros 

socorros por ficar longe das unidades de saúde, sendo que a mais próxima leva três 

horas até chegar” (R.R.L. Morador da comunidade Rosa Mística na Resex Mapuá, 

rio Coqueiro, 2019). 

 

Foto 3:  Moradores e   artesanatos 

 

Observa-se que a comunidade passa por algumas dificuldades para ter acesso ao meio 

urbano ou a uma unidade de saúde, por isso, faz-se o uso dos conhecimentos tradicionais na 

prática de cura das famílias.  O conhecimento relacionado à natureza inclui a influência da 

lua, de produção e maré. Os recursos naturais mais utilizados na comunidade para a produção 

de artesanatos são: talas, cipós e sapopemas. E estes transformam-se em paneiros, rasas, 

peneiras, abanos, tipiti, jamaxi, vassouras, cestos, parí, remo e canoas. Sobre essa temática 

vejamos: 

 
 A tala, pela minha mãe é usada para fazer peneiras, rasas, abanos etc. Cipós para 

fazer vassouras e modelos de paneiros. Muitos são somente para o consumo do uso 

diário, outros para vender ou encomendas, principalmente as rasas no período da 
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safra do açaí (R.C.S.M. Morador da comunidade Rosa Mística na Resex Mapuá, rio 

Coqueiro, 2019). 

 

Nesse caso acima citado, entende-se que algumas famílias utilizam mais a produção 

de artesanatos como instrumento das atividades diárias. Sendo que para vendas, muitas 

pessoas não valorizam e querem pagar a baixo do preço, o que dificulta a comercialização.  

No que se refere as histórias e fatos da comunidade esses são mantidos através de 

contos e relatos, um dos contos é o caso da onça. Vejamos: 

 Aqui tem onça que matou muito cachorro na casa das famílias da comunidade, isso 

aconteceu no ano passado, ela pegou cachorro até aqui dentro de casa, eu acordado 

vi ele gritar e foi lá ver, o cachorro já tava morto, mas ela pegava outros animais 

também, pato, galinha e porco, e o pior ninguém conseguia matar ela (H.R.F 

Morador da comunidade Rosa Mística na Resex Mapuá, rio coqueiro, rio 

Coqueiro,2019) 

 

No que se refere as manifestações presentes na comunidade, a mais frequente é a 

festividade que acontece anualmente no período de 6 a 13 de julho, os encontros de jovens 

que são realizados aos sábados no intuito de catequisar e ensaiar preparando-se para os 

domingos, e ainda tem os torneios de futebol uma diversão para jovens, adultos e crianças.  

Como percebe-se a comunidade Rosa Mística embora seja uma comunidade com 

poucos moradores, ainda conserva a cultura, a tradição e memória, revistos e apreendidos 

através dos saberes tradicionais. A memória vincula-se à tradição, à presença do passado e é 

constantemente alimentada, transmitida, para que se mantenha, e não se perca nas 

descontinuidades da contemporaneidade. Fazer uma simples referência ao passado é um ato 

que mantém preservada a memória. A mesma, para sobreviver, precisa de ritos e ordenações, 

ao contrário do esquecimento que ocorre de uma forma natural e espontânea. 

A partir da relação com o território do Marajó e consequentemente da RESEX Mapuá 

e com todas as formas de vida que foram construídos ao longo da história,  os saberes 

tradicionais, a memória e a tradição podem servir de guia não só para aqueles que se 

reconhecem enquanto parte dessa cultura, mas para superarmos a crise social, ambiental, 

política, econômica e cultural que enfrentamos na contemporaneidade. (TOLEDO & 

BARREIRA-BASSOIS: 2015).  

 

4. Considerações Finais  

O desenvolvimento do presente trabalho possibilitou identificar o surgimento da 

comunidade Rosa Mística sua cultura e tradições. Além disso, a pesquisa de campo permitiu 

obter dados mais consistentes sobre o conhecimento das famílias e suas muitas relações com 
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o ambiente natural. Esse trabalho tem seus princípios fundados no ensino, pesquisa e na 

extensão, com as orientações em sala, pesquisa na comunidade e publicidade dos seus 

resultados através da mostra.  

É importante também este desdobramento na escrita pois permite ao meio acadêmico, 

profissional e institucional e outros interessados no assunto o acesso à leitura e compreensão 

dessa realidade de águas, florestas, biodiversidade e cultura. Dessa forma, amplia-se a 

divulgação em formato de artigos, apresentações e outros. A partilha dos saberes gerados na 

pesquisa com a comunidade também pode proporcionar um retorno social eficaz.  
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmica territoriais e Conhecimentos Tradicionais 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

As práticas das parteiras até meados do século XVI e XVIII eram muito vigentes, os partos 

eram realizados em casa todas eram valorizadas e muito respeitadas. Essa história corresponde a 

formação dessa tradição no período da colonização brasileira, junto ás portuguesas, negras e caboclas. 

Diante de essa realidade o parto hospitalar se desenvolveu a partir do século XX, tornando-se uma 

questão de escolha para quem quer ter um parto natural (CARVALHO, 1994),(MENEZES, 

PORTELA E BISPO, 2012). 

Com o progresso da tecnologia, a prática da parteira sofreu muitas mudanças, o saber 

científico tomou conta da sociedade. No Brasil, ocorrem cerca de um milhão e duzentos mil 

nascimentos por ano e deste número, cerca de 20%, o que representa duzentos e  quarenta mil, 

que nascem com ajuda de parteiras em partos domiciliares (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

1994).   

O objetivo desse artigo é fazer algumas reflexões sobre os saberes e práticas das parteiras do 

Rio Guajará de Beja do Município de Abaetetuba, na investigação de história-memória foram feita 

diligência entre 2 parteiras, que exercem a atividade preservando uma tradição de geração, saberes 

esses que tem contribuído pra a valorização de uma cultura, o resultado da pesquisa mostra histórias 

de mulheres que construíram saberes empírico e que buscam construir um novo olhar dentro do 

contexto da saúde, partos em casa e plantas medicinais, dentro desse universo cultural , valorizam essa 

dádiva e sempre mantendo a harmonia entre o saber popular e o saber cientifico. 

Portanto, através dessas pesquisas pretende-se mostrar os resultados obtidos dos 

estudos realizados sobre a oralidade dos saberes e práticas das parteiras da comunidade Rio 

Guajará de Beja, das experiências com as parturientes, com ervas , chás e  prática de partejar . 

mailto:Abaetetuba/%20gedeãoaires@gmail.com
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2. Metodologia 

Este estudo tem a abordagem qualitativa e a historia oral foi utilizada como técnica de 

pesquisa. Optou-se por entrevista temática na qual foram colhidos relatos, depoimentos e 

história da vida das parteiras. A observação foi o ponto de partida de investigação, pois 

permitiu obter informação sobre determinado aspecto da realidade. As entrevistas deram 

liberdade as parteiras de se pronunciarem e de exporem suas experiência e seu modo de 

pensar, sendo, portanto, fontes inestimável de informação. 

A história oral é a base documental que sustenta a pesquisa, pois sem ela seria 

impossível esclarecer a problemática que gerou a investigação. Pelos relatos e depoimento, a 

historia oral permitiu analisar em primeiro lugar os aspectos subjetivos da cada testemunho 

oral, detectadas nas falas das parteiras (ALBERT,1996).     

Portanto a história oral nos possibilita ter uma visão compreensiva de como essas 

memória retomam-se ao passado e  como as tem como parte principal, possibilitando 

documentar as ações através da memória resgatando  elementos significativos para a história. 

(ALBERT,1996),( MENEGOLO, 2006). 

Foi no Rio Guajará de Beja, município de Abaetetuba (PA), 122 km da capital 

paraense que entrevistamos a parteira Julia Cardoso Carvalho, 76 anos, e dona Maria Maciel 

Ribeiro, que responderam os objetivos a investigação das hipóteses. As fontes orais obtidas 

pelas parteiras e as fontes documentais com; relatórios, livros, artigos, teses, usamos também 

o questionário socioeconômico celular para gravar as entrevistas. 

 

3. Resultados e discussões 

Categoria 1.  Parteiras – Quem são elas? 

As parteiras tradicionais do Rio Guajará de Beja são personagens de uma história 

especifica. Essas mulheres assistem a gestante e ao parto tendo suas praticas ligadas 

culturalmente a realidade do povo, com sua sabedoria são considerada uma figura importante 

em suas comunidades adquirem na prática  um conhecimento sobre o corpo da mulher, 

conhecem raízes e ervas que serve para qualquer tipo de doenças . 

Entrevistamos duas parteiras, residentes no rio Guajará de Beja de origem humilde 

mas muito rica em conhecimento e prática. Dona Júlia Carvalho Monteiro, 76 anos, começou 

a partejar aos 30 anos, fala que partejar é um dom de Deus, pois ungiu suas mãos quando 

tinha 30 anos. Dona Maria Maciel Ribeiro, 67 anos, nasceu em vila de Beja, sempre trabalhou 

na roça com seus pais, não estudou por não haver na época oportunidades, mas ela não é 

analfabeta, aprendeu o oficio de partejar ainda muito nova com uns 20 anos, só observando e 
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sempre gostou  de ajudar as grávidas e com o tempo foi aprendendo as práticas e saberes de 

parturias. 

                                             O primeiro parto que fiz  foi aos 25 anos, sentir um pouco de medo , mas deu tudo 

certo, eu sou  viúva, tem 09 filhos, todos de parto normal. Já fiz mais de 150 partos, 

resido atualmente na comunidade de Rio Guajará de Beja como. 

(Maria ,67 anos) 

 

As parteiras tradicionais geralmente são pessoas sensatas e dinâmicas e pela 

experiência são escolhidas por famílias para acompanhar as mulheres gestantes no parto e nos 

pós-parto, assim são vista com autoridade na comunidade. 

    

Categoria 2  Experiência no Oficio de Partejar. 

As maiorias das parteiras começaram aparar crianças tinham entre 25 e 30 anos, como 

relatados pelas parteiras entrevistadas, faziam acompanhamento aos partos com outras 

parteiras auxiliando com massagens, chás etc... o que possibilitou o aprendizado da atividade, 

adquiriram a prática e não querem parar mais , pois a alegria de poder trazer uma criança ao  

mundo é muito. Os relatos de experiência de vida dessas mulheres nos possibilitou visitar um 

pouco em seus passado. 

Já fiz parto quando o próprio médico já havia desistido, já estava tudo encaminhado 

para ela ir para Belém para ser operada, mas eu com minhas ervas fiz ela ter um 

filho de parto normal, infelizmente a criança já estava morte, mas não foi preciso 

operar. 

(Julia Carvalho) 

 

A experiência vivida na vida dessa parteira ainda é frequente na vida de muitas 

parteiras. É notório observarmos que essas parteiras  buscam manter uma tradição de século, e 

que nem sempre no parto acontece tudo bem, tem momentos difíceis, crianças nascendo 

morta, nascendo de nádegas ao invés da cabeça, crianças atravessadas, com deficiência, em 

alguns casos com cordão umbilical enrolado em áreas do corpo, em nenhum dos relatos foram 

encontrados casos de criança nascer e morrer, apenas que já nasceram morta, tudo depende de 

suas habilidades e experiência para que tudo ocorra bem no parto e elas expõe 

orgulhosamente os números de parto feito e que ocorreu tudo bem. 

 

Categoria 3 Parteiras, Orações, Crenças e Devoções 

As parteiras entrevistadas relataram que essa dádiva é dom de Deus, “foi Deus quem 

me deu”, antes de fazer o parto elas entregam nas mãos de Deus, pois o dom não é meu é de 

Deus, diz: Das entrevistadas 1 é da religião católica e outra da assembleia de Deus e fazem 

com gosto demonstrar sua devoção a Deus através de suas religiões, essa devoção faz parte do 
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dia-a-dia de cada parteira, para elas é primeiro Deus e depois elas no ato de partejar. As rezas 

e as orações são feitas antes e depois do parto, pedindo a Deus que tudo ocorra bem.  

 

Categoria 4  Os saberes das massagens e os banhos 

Os saberes das parteiras com massagem e banhos são muito útil, auxilia em sua 

atividade, além de fortalecer o laço de solidariedade entre elas e as parturientes, pois desde de 

os 5 meses de gestação elas fazem massagens na barriga, para saber o sexo da criança ou 

endireita-las quando estão na posição incorreta do “nascedouro”, aproximação essa, muito 

diferente da medicina cientifica, que sempre mantém distância e usando ao invés das mãos, 

óleos  vegetais. O tratamento dessas parteiras é bem simples, tudo que elas utilizam é extraído 

da natureza.   

 

Categoria 5  Naturezas dos saberes: Ervas, Chás e Garrafadas  

As parteiras tradicionais são ricas em conhecimento com ervas, dentre as infinidades 

cultivadas para vários tipos de doenças, e que utilizam da mesma para as parturientes para 

bebes recém-nascido, entre as variedades destacam-se: 

QUADRO I 

Chás para a mulher 

Raízes , Ervas e Folhas                              Utilidades  

Alecrim + Sávia + Alfazema Cólicas pós parto 

Alecrim + Sávia + Alfazema Limpar a barriga da mulher 

Manona + Erva cidreira Purgante, para limpar barriga 

de mulher 

Gengibre adoçado Para aumentar a dor da mulher 

para parir mais rápido 

Fonte: Parteiras Tradicionais do Rio Guajará de Beja, Abaetetuba-PA 

Quadro II 

Chás para recém-nascido 

Ervas e Folhas Utilidades 

Alfazema + Hortelãzinha Sustentar a criança em 

quanto a mãe tem leite para 

amamentar 

Sene  Limpar a barriga do bebê 

Alfazema + Hortelãzinha + Alecrim Para cólicas  

Sene  Limpar intestino  
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       Fonte: Parteiras Tradicionais do Rio Guajará de Beja, Abaetetuba-PA 

Essa medicina transmitida de geração para geração tem curado muitas doenças relatam 

as parteiras, porém a medicina cientifica não visibiliza esse saber popular, que por muito 

tempo salvou muitas pessoas e ainda traz grandes benefícios. Esses saberes foram construídos 

através das experiências, portanto não se pode deixar de valorizar sequer esse saber 

tradicional, essa cultura já faz parte do cotidiano de cada uma das parteiras. 

 

4. Considerações finais  

As parteiras são pessoas muito respeitadas, elas não só ajudam trazer uma criança ao 

mundo como ajudam o emocional da parturiente. Elas são pessoas solidárias, dificilmente 

cobravam pelo ato. Elas são muita conhecida na comunidade e muito respeitada, inclusive 

pelas pessoas que elas partejaram , tenham essa consideração em chama-las de tia.  

Portanto observou-se nas experiências dos relatos uma relação de solidariedade entre 

parteiras e parturientes, usando instrumentos simples, nas horas difíceis do parto elas oram, 

rezam, fazem suas petições. Para as duas parteiras, elas citam no final para que “venham 

evitar  levar os filhos aos hospitais, devem tratar das doenças em casa com plantas medicinais, 

evitem farmácia e coisa que a gente não se sabe de onde vem.” (JÚLIA, 76 anos, MARIA, 67 

anos). 

As ações que essas  mulheres desenvolvem tem contribuído para valorizar uma prática 

com conhecimentos populares e entrelaçados pelos saberes cientifico 
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

As comunidades quilombolas são grupos étnicos predominantemente constituídos pela 

população negra rural ou urbana, que se auto definem a partir das relações com a terra, o 

parentesco, o território, a ancestralidade, as tradições e práticas culturais próprias. Estima-se 

que em todo o País existam mais de três mil comunidades quilombolas (GASPAR, 2016). O 

Decreto nº 4.887, de 20 de novembro de 2003, regulamenta o procedimento para 

identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação e titulação das terras ocupadas por 

remanescentes das comunidades dos quilombos de que trata o artigo 68, do Ato das 

Disposições Constitucionais Transitórias. 

Quilombolas é uma designação comum aos escravos refugiados em quilombos, ou 

descendentes de escravos negros cujos antepassados no período da escravidão fugiram dos 

engenhos de cana-de-açúcar, fazendas e pequenas propriedades onde executavam diversos 

trabalhos braçais para formar pequenos vilarejos chamados de quilombos. A história da 

escravidão no Pará foi marcada pela resistência de negros e índios que buscaram a sua 

liberdade por meio da fuga e da construção dos quilombos. Zumbi dos Palmares foi o 

principal representante da resistência negra à escravidão na época do Brasil Colonial, nasceu 

no estado de Alagoas no ano de 1655. Foi líder do Quilombo dos Palmares, comunidade livre 

formada por escravos fugitivos dos engenhos, índios e brancos pobres expulsos das fazendas.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escravos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Quilombo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escravo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Negro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escravid%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Engenho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cana-de-a%C3%A7%C3%BAcar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Propriedade_rural
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A comunidade quilombola Nossa Senhora do Livramento é formada por negros 

escravos para as margens do rio Livramento, no entanto só foi certificada em 13/03/2007, e 

possui uma população com cerca de 76 famílias, e uma área de quase 129 hectares terra essa 

que foi doado aos quilombolas pelo governo da Ana Julia, localizada no município de 

Igarapé-Açu, Nordeste Paraense. A comunidade Nossa Senhora do Livramento é formada por 

descendentes de escravos vindos do Maranhão, porém, não se tem informações de quantos 

escravos e nem a data que se deslocaram para esse quilombo, além de se ter poucas 

informações sobre religião, crenças, valores e costumes locais devido essas informações 

serem de caráter hereditário, mas as famílias ancestrais não permitiam que os filhos 

participassem das reuniões de adultos e essa riqueza de conhecimentos tradicionais iriam se 

perdendo, por isso o objetivo desse trabalho foi investigar as formas de religião, crenças e 

valores que ainda permanecem na comunidade, por meio de entrevistas, visando resgatar 

essas lembranças. 

 

2. Metodologia 

O estudo foi realizado em abril de 2016, na comunidade dos remanescentes 

quilombolas de Nossa Senhora do Livramento, situada a 22 km da sede do município de 

Igarapé-Açu, Nordeste paraense, latitude 1° 07' 40"S e longitude 47° 36' 56"W e a 104 km, da 

Capital Belém. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas com as pessoas que 

residem na comunidade a mais tempo, visitas aos lugares que marcaram a história da 

comunidade a respeito de suas características, tais como as manifestações religiosas ali 

presentes, bem como suas crenças, costumes e valores.  

Os locais visitados no transcorrer do estudo foi a sede da Associação dos moradores da 

comunidade do Livramento, o Cemitério da comunidade, a Igreja de Nossa Senhora do 

Livramento, a Ponte de Ferro e as ruinas da antiga sede da estação ferroviária que passava 

pelo local. Os dados foram registrados por meio de gravações em vídeo no formato mp4 e 

fotografias, com o emprego de câmeras digitais.  

 

3. Resultados/Discussões 

A Comunidade de Remanescentes Quilombolas Nossa Senhora do Livramento, foi 

fundada em 1756 ao longo da antiga estrada de ferro que ligou Belém à Bragança até o ano de 

1964 e as margens do rio Maracanã conhecido como livramento, seu nome é devido a herança 
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deixada pelos portugueses de dar nomes de santos típicos do catolicismo as vilas que surgiam 

naquela época.  

A comunidade do Livramento constitui hoje uma parte importante da história da antiga 

Estrada de Ferro Belém-Bragança, e conserva atrativos como a estação do Livramento e a 

famosa ponte de ferro sobre o rio Maracanã, por onde o trem passou a última vez em 1964, 

além da preservação da identidade cultural dos povos africanos, que naquele local fizeram sua 

morada. 

Segundo o depoimento de dona Tereza Soares da Costa (Figuras 1A), a comunidade 

surgiu como refúgio dos escravos, de acordo com as informações passadas a ela pelas 

gerações dos primeiros povos fundadores da comunidade, eram em sua maioria escravos 

vindos do Maranhão. A mesma afirmou que não tem informações mais precisas a respeito da 

real formação da comunidade, porque eram repassadas poucas informações sobre a história do 

lugar. 

A comunidade com aproximadamente 76 famílias, é em sua maioria católica, sendo a 

padroeira da localidade Nossa Senhora do Livramento, como mostra as Figuras (3a e 3b). A 

igreja é bastante simples e onde ocorrem os cultos religiosos e reuniões. Um dos indicativos 

de que a igreja é antiga, se deve ao fato da mesma ainda possuir o altar em que a missa era 

rezada em latim pelos antigos sacerdotes da igreja católica, onde os mesmos ficavam de 

costas para os fiéis. Segundo, a moradora, a data em que a igreja foi construída é 

desconhecida. 

 

Figura 1. Entrevista com dona Tereza (A) presidente da Associação dos moradores da comunidade e (B), Igreja 

Nossa Senhora do Livramento. 

 

As únicas festas que ocorrem na comunidade é a Festividade de Nossa Senhora do 

Livramento, que por tradição sempre ocorria em vinte de dezembro, e posteriormente veio a 

ocorrer em setembro. Outra data comemorativa é O Dia Nacional da Consciência Negra é 

celebrado, em 20 de novembro. Estes eventos aumentam o sentimento de união do grupo 

A B 
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legitimando, assim o seu caráter comunitário. As festas populares também se constituem 

como espaços sociais privilegiados de construção de identidades coletivas. 

Atualmente, na comunidade não há posto de saúde, as pessoas que necessitam de 

atendimento médico tanto para exames de rotinas quanto para casos mais graves, precisam se 

deslocar até sede do município ou até mesmo a capital Belém.  

Existe apenas uma escola EMEF Municipal Lauro Alves Ramos, está em fase de 

construção.  

A principal fonte de renda da comunidade é a agricultura, pesca e extração de junco, 

as roças em sua maioria são de mandioca de onde se produz a farinha. Nas áreas de várzea a 

margem do rio é extraído o junco que posteriormente são secos e usados na fabricação de 

esteiras para cangalha de animal e vendido em feixes para outros municípios. Em se tratar da 

pesca segundo o depoimento de dona Tereza, era uma das principais fontes de renda na 

comunidade, pois existia uma grande variedade de espécies e hoje ela vem diminuindo, uma 

das causas seria a pesca predatória e criminosa, junto com a poluição do rio. 

As figuras (2A e 2B) mostram o antigo cemitério da comunidade, criado pelos 

primeiros moradores e que até hoje é utilizado para serem enterrados os mortos das famílias 

locais.  

 

Figura 2. Cemitério da comunidade, onde são enterrados os seus mortos (A) e (B). 

 

Segundo a tradição, quando alguém da comunidade morre, as pessoas se reúnem e 

prestam solidariedade à família do falecido. Sempre com uma sequência de orações durante o 

velório, o não pode faltar é um bom café. Sete dias após o velório, ocorre a chamada “missa 

de sétimo dia”. Nessa ocasião, faz-se um cerimonial em homenagem ao ente querido para que 

o mesmo encontre um bom plano espiritual: as pessoas oram e pedem que o morto descanse 

em paz. 

B A 
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Outro aspecto observado na comunidade do Livramento é a presença de Monumentos 

Históricos como a Estação de trem e a antiga Ponte de Ferro que ligava Belém a Bragaça, 

como podemos observar nas figuras (3A e 3B). 

 

Figura 3. Ruinas da antiga estação (a) da estrada de ferro que ligou Belém à Bragança até o ano de 1964, 

(b) ponte de ferro sobre o rio maracanã. 

 

Essas antigas construções constitui um importante objeto que contam um pouco da 

história do lugar e também do município. As mesmas poderia ser um bom negócio para se 

obter lucro com a produção local associada ao turismo, já que agora, em função do 

asfaltamento da rodovia os visitantes estão passando a todo momento pela comunidade.   

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A comunidade do Livramento constitui hoje uma parte importante da história dos 

escravos refugiados que vinham do estado do Maranhão para o Pará, na comunidade fortalece 

as tradições religiosas e culturais que estão articuladas aos sentimentos coletivos que vem 

sendo repassado entre gerações, tudo isso envolve: fé, curas e religiosidade. Esses elementos 

fazem parte dos mais diversos cenários da cultura do povo da localidade. Portanto, a 

interpretação dos significados do fenômeno cultural, implica na busca dos elementos que se 

relacionam com os modos de vivenciar a própria existência coletiva dos moradores da 

comunidade do livramento. A comunidade mostrou bastante interesse em preservar as 

memorias históricas de seus ancestrais. 
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Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O Brasil é amplamente conhecido pela riqueza e diversidade natural e étnico-cultural 

de seu povo, que também pode ser representada pelas diversas comunidades tradicionais, com 

seus modos de vidas diferenciados (CARVALHO; MACEDO, 2018).  

Segundo o Decreto 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, que constitui a Política Nacional 

de Desenvolvimento sustentável dos povos e comunidades tradicionais no art. 3º, § Iº, define 

esses povos como: 

Grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem, como 

tais, que possuem formas próprias de organização social, que 

ocupam e usam territórios e recursos naturais como condição 

para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e 

econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas 

gerados e transmitidos pela tradição (BRASIL, 2007). 

A Amazônia é ocupada por uma diversidade de grupos étnicos e por comunidades 

tradicionais, historicamente, constituídas a partir dos vários processos de colonização e 
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miscigenação pelos quais passou a região (LIRA, 2015). Segundo Chaves (2001), os 

ribeirinhos são uma referência de população tradicional na Amazônia, a iniciar pela forma de 

comunicação, no uso das representações dos lugares e tempos de suas vidas na relação com a 

natureza. As comunidades se constituem num espaço onde se estabelecem a construções de 

identidades sociais, de projetos comuns, mas também, de manifestações de diversidades. 

A fim de inferir sobre o processo de ocupação e desenvolvimento das comunidades 

tradicionais ribeirinhas na Amazônia e ter acesso aos seus conhecimentos tradicionais, são 

necessários trabalhos que identifiquem as questões históricas dessas comunidades. Por isso, 

esse trabalho teve como objetivo realizar o levantamento do perfil histórico da Comunidade 

Santa Izabel, Breves, Pará, bem como, caracterizar o seu surgimento.   

. 

2. Metodologia 

A comunidade Santa Izabel pertence ao município de Breves que localiza-se na região 

norte do estado do Pará, na mesorregião do Arquipélago do Marajó. Essa comunidade é 

caracterizada como ribeirinha e encontra-se as margens do rio Jupatituba, com distância 

aproximada de 10 km da cidade de Breves. 

Para desenvolver a pesquisa, foram realizadas entrevistas com 57 famílias pertencentes 

a comunidade em estudo, com a aplicação de formulários semiestruturados compostos por 

seis perguntas discursivas que versavam sobre o surgimento da comunidade, influências e 

processos migratórios. 

 Os dados obtidos ao fim das entrevistas foram tabulados em a partir de planilhas 

eletrônicas, gerando gráficos e informações capazes de elucidar as questões históricas da 

Comunidade Santa Izabel. 

 

3. Resultados/Discussões 

Quanto ao surgimento da Comunidade Santa Izabel, 89% dos entrevistados não 

souberam informar como se deu esse processo, já 11% relataram através de histórias narradas 

pelos seus antepassados o surgimento da mesma. Lemos (2009) enfatiza que falar de 

surgimento de comunidade é, na maioria das vezes, falar dos próprios fiéis de uma igreja, pois 

na maioria das vezes uma comunidade tem origem religiosa.  

No entanto, os entrevistados relataram que a comunidade tem esse nome pelo terreno 

onde ela está localizada já possuir essa identificação, atribuída, possivelmente, por seu 
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proprietário original. Portanto, apesar de possuir um nome de simbologia católica (Santa 

Izabel), a comunidade não tem origem religiosa. 

Quanto à identificação dos primeiros moradores da localidade, 72% não souberam 

responder sobre quem foram essas pessoas, já 28% citaram alguns nomes como, Juvino Vaz, 

Raimundo Gito, Cariorando de Lima, os mesmos já falecidos, e Mario Bahia que ainda vive 

na comunidade. E o ano de origem divergiu entre os entrevistados, alguns citaram os anos de 

1974, 1976, 1978. 

A dificuldade de definir a origem da comunidade Santa Izabel se assemelha ao que 

acontece em outras comunidades amazônicas e é explicado pela falta de registros escritos, o 

que limita a história dessas pessoas ao que é contado pelos mais idosos (GUEDES, 2018). 

No que diz respeito à percepção migratória, Massey (1990) afirma que a migração 

compõe um conjunto de laços sociais que ligam comunidades de origem a específicos pontos 

de destinos nas sociedades receptoras. Na comunidade Santa Izabel, 66% das pessoas 

entrevistadas relataram que há mais movimentos de emigração, que é o deslocamento dos 

moradores de meio rural para a zona urbana, do que de imigração. Essa emigração é 

justificada pela necessidade que os jovens possuem de ir para a cidade em busca de estudo, 

pois a escola local não oferece o ensino médio. 

Quanto a identidade política dos comunitários de Santa Izabel, 29% responderam ser 

descendentes de indígena, 15% informaram vir de descendência ribeirinha, 10% se 

classificaram como quilombolas, 10% se autodeclararam negros e 28% não informaram sua 

identidade (Figura 1).  

Figura 1: Caracterização da identidade dos comunitários de Santa Izabel, Breves, Pará. 

 

 

A elevada quantidade de entrevistados que não informou sua identidade foi destaque 

neste trabalho. Esse comportamento está ligado ao processo de negação de sua 
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autoidentificação, instaurado devido as perseguições aos descendentes de pessoas que foram 

escravizadas (ALMEIDA, 2011). 

 

4. Considerações Finais 

O resgate das memórias locais permite caracterizar o perfil histórico da Comunidade 

Santa Izabel, uma vez que, há grande dificuldade de acesso a informações escritas e 

documentos.   

A comunidade Santa Izabel insere-se no contexto de tradicional e por isso, ainda há 

muito a se descobrir sobre a sua cultura, sistema produtivo e resistência de seus 

conhecimentos tradicionais. Para tanto, sugere-se a realização de novas pesquisas que servirão 

para preencher as lacunas de informações sobre as comunidades marajoaras. 

 

5. Agradecimentos  

Agradecemos a comunidade Santa Izabel pelo suporte para a realização dessa 

pesquisa, em especial ao senhor Manoel Batista e sua esposa dona Raimunda Batista que nos 

acolheram em sua residência. Agradecemos ao Instituto Federal do Pará, Campus Breves, por 

oportunizar a realização dessa pesquisa, por meio das atividades da disciplina Projeto 

Integrador. 

 

6. Referências Bibliográficas 

ALMEIDA, A. W. B. Quilombos e as novas etnias. Manaus: UEA Edições, 2011. 

BRASIL. Decreto n° 6.040, 7  de Fevereiro de 2007. Diário Oficial da República 

Federativa do Brasil, Brasília, DF, 8 fev. 2007.  Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6040.htm>. Acesso em: 

25junho 2019. 

CARVALHO, A.; MACEDO, J. Povos e comunidades tradicionais: revisão sistemática da 

produção de conhecimento em psicóloga, Revista Psicologia: Teorias e Práticas, 20(3), 180-

197. São Paulo, SP, set./dez. 2018. 

CHAVES, M. P. S. R. Uma experiência de pesquisa-ação para a gestão comunitária de 

tecnologias apropriadas na Amazônia: o estudo de caso do assentamento de Reforma 

Agrária Iporá. 2001. Tese (Doutorado em Política Científica e Tecnológica) – Universidade 

Estadual de Campinas, Campinas, SP. 

GUEDES, A. C. B. Mulheres Quilombolas e uso de plantas medicinais: práticas de cura 

em Santa Rita de Barreira/PA. 2018. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento Sustentável 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6040.htm


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

2961 

do Trópico Úmido) – Universidade Federal do Pará, Núcleo de Altos Estudos Amazônicos, 

Belém, PA 

LEMOS, C. T.. A (re)construção do conceito de comunidade como um desafio à 

sociologia da região, Estudos de Religião, v. 23, n. 36, 201-216, jan./jun. 2009. 

LIRA, T.; CHAVES, M.. Comunidades ribeirinhas na Amazônia: organização 

sociocultural e política, Interações, Campos Grande, MS, v.17, n. 1, p. 66-77, jan./mar. 2016. 

MASSEY, D., et al, - The social organization of migration, in Return to aztlan – the social 

process of international migration from Western Mexico, Berkeley, University of 

California Press, 1990, pg. 139-171.  

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

2962 

PERFIL HSTÓRICO E SOCIAL DA COMUNIDADE LIVRAMENTO  

MELGAÇO, ILHA DO MARAJÓ, PARÁ 

Autores Principais 

Hérica dias Rodrigues 
Discente do curso de Licenciatura em Educação do Campo do Instituto Federal do Pará – IFPA, Campus 

Breves. E-mail: diasherica77@gmail.com 

 

Patrícia Pantoja Rodrigues 
Discente do curso de Licenciatura em Educação do Campo do Instituto Federal do Pará – IFPA, Campus 

Breves. E-mail: patriciapanrodrigues@gmail.com 

Coautores 

Raylan Soares Pereira 
Discente do curso de Licenciatura em Educação do Campo do Instituto Federal do Pará – IFPA, Campus 

Breves. E-mail: soaresraylan@bol.com.br 

 

Vitório Duarte de Sena Neto 
Discente do curso de Licenciatura em Educação do Campo do Instituto Federal do Pará – IFPA, Campus 

Breves. E-mail: vitorioduarte@hotmail.com 

 

Arllen Élida Aguiar Paumgartten 
Professora/ orientadora, docente do Instituto Federal do Pará – IFPA, Campus Breves. E-mail: 

arllen.aguiar@ifpa.edu.br 

 

Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução  

A Amazônia é uma região conhecida mundialmente por ser exuberante, com 

destaque para sua riqueza na flora na fauna e diversidade sociocultural. Sobre ela pesam 

afirmações como "floresta tropical de maior biodiversidade do planeta", [...] "região que tem 

o maior rio da Terra", [...] "na Amazónia está quase um terço da água doce do mundo” 

(HECK; LOCEBNS; CARVALHO,2005).  

Essa diversidade atrai os olhares do mundo e constantemente, viajantes e naturalistas, 

que viajam pela Amazônia, sobretudo no Estado do Pará relatam as belezas e contrastes 

encontrados, com destaque para o rico Arquipélago do Marajó.  

Dos dezesseis municípios paraenses que fazem parte do arquipélago, doze integram a 

ilha de Marajó, que comporta duas microrregiões segundo o IBGE: a dos Furos de Breves, 

localizada na parte ocidental, e a dos Campos de Marajó, na parte oriental (FURTADO; 

FRANCA; PIMENTEL, 2009). Marajó é uma região, como bem define Agenor Sarraf 

mailto:diasherica77@gmail.com
mailto:patriciapanrodrigues@gmail.com
mailto:soaresraylan@bol.com.br
mailto:vitorioduarte@hotmail.com
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(2012), de campos e florestas. É uma região com determinados lugares que têm suas 

especificidades. 

As comunidades que vivem nesta região são frutos de resistências, com destaque para 

as comunidades quilombolas, comunidades tradicionais, indígenas e afro indígenas 

(PACHECO, 2012). Cada comunidade está de acordo com o espaço geográfico que está 

organizada. Por ser uma região de campos e florestas, há comunidades que se encontram na 

área da várzea, localizada nas beiras dos rios e aquelas que são do campo na terra firme, cada 

povo tem suas particularidades, especificidades culturais, religiosidades, saberes etc. 

Conhecer a história de vida dessas comunidades e seus saberes, suas culturas e 

organizações é importante para compreender a territorialidade e contexto sociocultural que 

estão inseridas dentro da diversidade amazônica. Com isso, esse trabalho teve como objetivo 

conhecer a formação histórica de vida e os saberes vividos na comunidade Livramento 

(Melgaço- PA), investigando o histórico social e cultural da comunidade. 

 

2. Metodologia 

Essa pesquisa é fruto do Projeto integrador do primeiro semestre do Curso de 

Licenciatura em Educação do Campo, do Instituto Federal do Pará, campus Breves e foi 

realizada na comunidade ribeirinha Livramento, localizada no município de Melgaço, 

sudoeste na Ilha de Marajó, Estado do Pará. 

A comunidade Livramento localiza-se às margens do Rio Tajapuru Grande, com 

extensão de 250 metros, onde residem seis famílias. A distância da vila da comunidade para 

a sede do município de Melgaço é de aproximadamente 2:30 h de barco, principal meio de 

transporte na região.  

Para a pesquisa, escolheu-se a técnica da entrevista com o uso de questionário, com 

perguntas abertas e fechadas formuladas pelo grupo do projeto para entender o perfil 

histórico, social e cultural. As entrevistas foram realizadas entre os meses de março e maio 

de 2019. As seis famílias da comunidade foram entrevistas, totalizando oito sujeitos. Os 

pesquisadores também realizaram observações e fotografaram o dia a dia da comunidade. Os 

dados de campo obtidos foram digitalizados no programa Word. 

 

3. Resultados e Discussão 

Segundo alguns moradores, a comunidade existe há muitos anos, registrada com o 

nome de “Vila Livramento”, no entanto, a comunidade passou a ser chamada de Nossa 
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Senhora do Desterro em julho de 1935. O novo nome foi dado por uma devota que cumpriu 

uma promessa religiosa de iniciar celebrações à de Nossa Senhora do Desterro em sua casa.. 

Então, desde essa data prevaleceu as duas formas de identidade da comunidade. 

A comunidade traz uma cultura marcante de seus ancestrais, a grande religiosidade 

cristã nessa localidade é um desses traços. O catolicismo é a religião predominante, tanto 

que a comunidade surgiu por sequência da religião e ainda nos dias atuais, várias famílias 

da comunidade e das proximidades participam dos cultos e programações religiosas que 

acontecem, sendo essa comunhão a organização social dos comunitários. 

Sabe- se que as formas de organização das comunidades ribeirinhas normalmente se 

dão através da religiosidade, quase sempre é formada por familiares, dessa forma Bernardi; 

Cartilho, 2016 afirmam: 

Esse processo valoriza o homem, todos os habitantes do local, envolvendo a 

comunidade em rede que se amplia chegando a uma realidade planetária. Como o 

DL envolve inúmeras reflexões, entre elas está o entendimento da religiosidade: 

suas manifestações, seus rituais, seus valores, seus conceitos INTERAÇÕES e 

atitudes que são fundamentais para a vivência cotidiana do indivíduo 

(BERNARDI; CARTILHO, 2016 ) 

 

É sempre comum nas comunidades ribeirinhas da Amazônia terem igrejas, sejam elas 

católica ou evangélicas. As pequenas escolas do multisseriado também são características 

das vilas ribeirinhas. Esses resultados corroboram com SILVA que escreveu: ''cada 

comunidade tem sua igreja, pode ser católica ou evangélica, e um salão para organização de 

festas, também tem escolas que vão até a quarta série do ensino fundamental'' (SILVA, 

2017). 

A comunidade Livramento é uma comunidade ribeirinha, com dez moradias, uma 

serraria e uma escola de Ensino fundamental. Seus agregados tiram seus sustentos do 

extrativismo vegetal e animal (caça, pesca e coletas de frutos). Algumas famílias recebem o 

auxílio da bolsa família e outras da aposentadoria. A comunidade tem sua própria forma de 

sustento, utilizando de seus conhecimentos empíricos, onde sua prática de cura ainda é 

tradicional, assim como a benzedeira, o puxador, a parteira e o uso das plantas medicinais. 

A Vila livramento é uma entre as milhares de comunidades que a região Amazônica 

abriga e mesmo com suas especificidades, retrata características regionais de organização, 

agricultura de subsistência e extrativismo diretamente ligado aos rios e suas florestas. 

Furtado (2006) reflete sobre a importância da história de vida dessas comunidades. 
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É oportuno um olhar antropológico com a abordagem interdisciplinar para esse 

segmento da sociedade amazônica que é a população pesqueira (ribeirinha, 

lacustre, estuarina e costeira), em razão de nela estarem identificadas situações e 

práticas e focam as do passado pré-colonial em grupos que habitaram o litoral 

amazônico e outras regiões amazônicas. (FURTADO, 2006). 

 

4. Considerações Finais 
 

Ao elencarmos a história de vida e construção de saberes da comunidade Livramento, 

percebe-se que essa apresenta um modo de vida tradicional, com a dependência dos recursos 

naturais, principalmente advindos dos rios e com a religiosidade bem presente. A região 

amazônica não é homogenia, mas no contexto sociocultural, muitas comunidades ribeirinhas 

se assemelham na forma de viver, com base na intimidade com a natureza e os saberes 

construídos com o tempo.  
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

No estuário Amazônico as populações mantem fortes relações de dependência com os 

recursos naturais, e os diferentes artefatos produzidos por ribeirinhos e comunidades 

tradicionais com matéria-prima retirada da floresta e utilizados de varias formas na vida 

cotidiana, a exemplo o paneiro (cesto) feito da tala do arumã (vegetação típica da 

Amazônica), envolve um intercambio de conhecimento entre diferentes gerações. Bem como, 

é uma produção quer rememora práticas materiais do passado por meio de medições 

simbólicas, o que demostra passado e presentes inter-relacionados (HOLTORF, 2007; 

MAUSS, 2003; SANTOS, 2008). Para Viegas (2010), na pequena pesca estão envolvidas 

categorias de valores intangíveis, como valores cénicos únicos proporcionados por ser 

atividades diferenciadas; os diversos saberes; e a biodiversidade, considerada o garante das 

condições de permanência de vida no planeta.  

Segundo SANTILLI (2004) os processos, práticas e atividades das populações 

tradicionais relacionados ao uso de espécies e outros recursos dos ecossistemas dependem do 
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modo de vida de cada comunidade, o qual está ligada a floresta e ecossistemas. Neste 

contexto socioambiental, o presente estudo faz-se necessário por buscar interpretar alternativa 

consciente de geração de renda em conformidade com a questão ambiental e cultural de uma 

comunidade na região norte do Brasil. 

O objetivo é apresentar uma etnografia, no qual descreve e apresenta aspectos culturais 

relacionados a produção de artefatos e suas utilidades em uma comunidade, pertencente ao 

interior de Irituia- Pará e São Domingos do Capim- Pará, na captura de peixes da água doce 

para venda na festividade de seu padroeiro, imagem 01. Investigar a importância ambiental e 

social das mateiras primas utilizadas na produção dos artefatos, explora o conhecimento 

tradicional dos familiares acerca desta atividade, no repasse do conhecimento para gerações 

futuras, imagem 02, e colaborar no entendimento dos conflitos existentes para melhorar a 

questão econômica e sustentável das famílias no em torno do Igarapé Jurujaia. A escolha 

deste local deu-se principalmente por haver poucos estudos relacionados com a apresentação 

e/ou descrição das características culturais na região, 

 

Imagem 01: Festividade do Padroeiro       Imagem 02: Repasse de conhecimento as crianças 

 

2. Metodologia 

Os dados foram produzidos a partir de um diagnostico com observações direta e 

entrevista semiestruturada diretamente com os familiares realizado no mês de Novembro de 

2018 na comunidade, foram entrevistadas 30 famílias no interior do município de Irituia do 

Pará e São domingos do Capim- Pará. O roteiro de entrevista foi estruturado visando levantar 

dados de identificação das pessoas, como: Tipo de artefato, importância, destino do pescado 

conservação e dificuldades. Sendo que, as abordagens foram realizadas nos locais de 

trabalhos, cotidianos, no centro comunitário e em suas residências. Na análise dos dados foi 

utilizado o número absoluto, percentual dos entrevistados e a média aritmética. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

2968 

3. Resultados/Discussões 

 A partir das entrevistas pode-se constatar que para a pesca dos peixes os apetrechos 

utilizados naquela ocasião eram: 50 metros de pari confeccionado com tala da palmeira 

Raphiataedigera Mart.(Jupati) amarrados com Heteropsisflexuosa (cipó titica) e 5 paneiros 

feitos de tala do Arumã, imagem 03 feitos pelos mais idosos da família em geral, utilizado de 

forma sustentável para a captura dos peixes nativos do igarapé Jurujaia, no complemento da 

base alimentar das famílias e venda na festividade de nossa Senhora da Medianeira das 

Graças.  

      As questões sociais e ambientais existente na organização e fabricação do pari, 

imagem 04, foi observado que o material confeccionado pelos membros da comunidade e 

amigos é utilizado durante todo o verão na captura de alimentos para o sustento familiar é de 

grande relevância. Com os artefatos utilizados, o peixe menor tem a possibilidade de saiam e 

os maiores fica e ser capturados. A importância para a comunidade se dá além da 

sustentabilidade e a cooperação das famílias da comunidade na produção, a venda feita no 

mês de novembro de 2018, em que, foram capturados aproximadamente, 150 kg de peixe de 

varias espécies, e complementaram o cardápio da festa da padroeira da comunidade, feito 

diversos pratos típicos da região e vendidos na festividade para a população a arrecadação do 

valor da venda é destinada para a construção do centro comunitário da comunidade. Neste 

sentido, Silva (2010) destaca que, assim como em outras partes do mundo, no Brasil, a pesca 

é mais do que uma atividade econômica, e sim práticas socioculturais relacionadas ao uso do 

espaço aquático que conferem às comunidades identidade própria. Essa atividade é realizada a 

mais de 20 anos, feito a participação de todos da comunidade, sendo esse o evento mais 

esperado, uma vez que é feito uma preparação durante o ano para que seja possível a 

realização através da preservação de ilhas de capim no igarapé sem a pesca ao entorno durante 

o os demais meses do ano.  

O igarapé Jurujaia representa um habitat para o mundo marinho, além de abrigar 

extraordinária variedade de plantas e animais possuindo grande importância econômica, pois 

apresenta uma fonte de alimento e renda para diversas famílias.  Assim sendo, a importância 

na preservação da nascente, bem como, o incentivo á pratica de pescas conscientes e 

preservativas é de grande importância, uma vez que, a adaptabilidade de seu manejo à 

biodiversidade e à dinâmica ecossistêmica, as artes de pesca (apetrechos e manejo) são 

extremamente diversificadas com base em “conhecimentos ecológicos tradicionais” (CET), 
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compartilhados entre gerações através de séculos, gerados nas interações de pescadores com 

as pescarias (Berkes et al., 2001; Diegues, 2007; Carneiro, 2013), um fator que  contribui para 

pratica centenária feita pelas famílias na comunidade e região, é o repasse das praticas, feito 

por avós, pais e atualmente sofre com decrescimento ao repassar aos mais jovens, segundo  

relatos dos entrevistados.  

A falta de mais fiscalização e incentivo a preservação é vista como um dos grandes 

problemas por 95% das famílias entrevistadas em que a invasão de pessoas de outras 

localidades sem o consentimento dos danos ao meio ambiente e a população, entram sem 

permissão nos localidades de algumas famílias com artefatos não convencionais que prejudica 

o meio ambiente e causa a morte de peixes menores.   

             

Imagem 03: Captura do peixe no paneiro.               Imagem 04: Retirada do pari. 

 

4. Conclusão 

Os desafios na região segundo as famílias pesquisadas exigem ações multidisciplinar, 

integradora no sentido de proporcionar abordagens com oficinas de rapasse do conhecimento 

tradicional aos mais jovens, bem como, palestras na conscientização de mais pessoas na 

preservação do ecossistema do igarapé e sua diversidade de peixes e animais para as futuras 

gerações. E através da pesquisa levar o conhecimento adquirido as demais comunidades como 

um exemplo de como as famílias da comunidade Nossa Senhora Medianeira das Graças 

trabalha os desafios da sustentabilidade e a união.  
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Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O contexto sociocultural e econômico das comunidades rurais é marcado por uma 

pluralidade de atividades, cujos fundamentos podem ser buscados no extrativismo, na 

agricultura de base familiar e na criação de animais de pequeno porte. Essas atividades 

produtivas possuem como objetivos básicos proteger os meios de vida e a cultura das 

comunidades, assegurando o uso sustentável dos recursos naturais (BRASIL, 2009). 

Nesse contexto, a economia e o sistema de produção das comunidades rurais são 

elaborados e dinamizados por cada grupo social, por meio do princípio da economia da 

reciprocidade, para que haja a garantia dos meios para a sua reprodução social e familiar 

(CONTI; COELHO-DE-SOUZA, 2013). Dessa forma, destaca-se a importância do território 

para essas comunidades, assim como as formas de uso e manejo dos recursos e as relações 

socioculturais que mantém com o meio.  

Nesse contexto, a presente pesquisa teve o objetivo de traçar o perfil socioeconômico 

dos produtores de cerâmica branca da comunidade rural da Fazendinha, município de 

Bragança, Nordeste Paraense, e relacioná-lo com aspectos socioculturais e ambientais locais. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada na comunidade da Fazendinha, no município de Bragança, 

Nordeste Paraense (Figura 1), localizada à margem esquerda do rio Caeté, distante 5 km da 

sede municipal.  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

2972 

Figura 1 – Localização do município de Bragança, Pará. 

 

Fonte: Elaboração própria (2019). 

 

A pesquisa mobilizou análises qualitativas e quantitativas. Foi feita pesquisa de 

campo, com observação in loco, que segundo Severino (2016), é uma coleta de dados feita 

nas condições naturais nas quais os processos ocorrem, ou seja, o objeto é analisado em seu 

ambiente próprio. O estudo foi efetuado nos meses de janeiro e fevereiro de 2019, envolvendo 

a aplicação de nove questionários semiestruturados junto aos produtores de cerâmica 

vermelha, observações diretas e registros fotográficos. O conteúdo dos questionários abordou 

perguntas referentes aos dados pessoais e ao processo empregado com a argila, os produtos 

derivados, para onde são destinados esses produtos, a quantidade de mercadoria produzida e o 

valor de venda. Além disso, utilizaram-se recursos audiovisuais. Os dados obtidos foram 

tabulados no programa Microsoft Excel.  

 

3. Resultados/Discussões 

A Fazendinha é muito conhecida pela produção de cerâmica (Figura 2). A comunidade 

possui como fonte de renda principal a extração de argila para a confecção de cerâmica, 

entretanto possui outros meios complementares de renda, como a lavoura. A tradicional 

produção de cerâmica é fruto dos conhecimentos e das técnicas repassados entre as gerações.  

Se considerarmos que território e identidade estão intimamente relacionados (NAVAS et al., 

2014), percebe-se que a produção de cerâmica é um elemento da construção da identidade 

comunitária, ligada ao território e às ações coletivas e de reciprocidade dos sujeitos sociais da 

comunidade, a partir de uma dinâmica familiar de produção do artesanato local. 
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Figura 2 –Placa de identificação da Fazendinha, Bragança-PA 

 

Fonte: Acervo próprio (2019). 

 

Para a confecção das peças, todos os produtores retiram a argila de um local que se 

encontra distante 2 km do ambiente de elaboração e comercialização das mercadorias. Uma 

problemática encontrada no local é a exploração desordenada da argila, pois além dos 

moradores da comunidade, outros atores, que não são da comunidade, também realizam esse 

ato, o que pode comprometer, no longo prazo, a sustentabilidade da atividade.  

Os artefatos confeccionados estão distribuídos basicamente em nove tipos de objetos, 

explícitos na Figura 4. A produção é direcionada para a fabricação de tijolos (28%), de vasos 

e telhas (19%), de alguidar (10%) e de potes, fruteiras, cofres, filtros e boca de fogão (5%). 

Destaca-se a grande demanda por esses itens, demandas essas vindas de municípios como 

Bragança, Capanema, Salinas Augusto Corrêa, Tracuateua, Castanhal e Belém. 

 

Figura 4 – Objetos produzidos pelos comunitários.  

 

Fonte: Elaboração própria (2019). 

 

Consoante a Lemos (2011), o artesanato de referência cultural remete a sua principal 

característica ao resgate ou releitura de fundamentos culturais tradicionais da região onde são 
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confeccionados. Nessa conjuntura, alguns artesões da Fazendinha elaboram um objeto 

denominado alguidar, o qual possui como finalidade preponderante o uso para a preparação 

do açaí. 

Os objetos produzidos possuem valores específicos, de acordo com sua utilidade, 

sendo que o preço dos vasos varia conforme o tamanho. Os valores mínimo e máximo dos 

principais objetos vendidos são: entre R$ 0,50 e 0,60 centavos, no caso das telhas, e entre R$ 

0,25 e 0,30 centavos, no caso dos tijolos, e os vasos variaram entre R$ 0,70 centavos e 130,00 

reais (Figura 5 e 6). 

 

Figura 5 – Telhas e tijolos provenientes da argila branca, antes de serem aquecidas.  

 

Fonte: Acervo próprio (2019). 

 

 Figura 6 – Formatos e tamanhos diferentes dos vasos produzidos. 

 

Fonte: Acervo próprio (2019). 

 

A partir destas vendas, os trabalhadores garantem o sustendo das suas famílias. A 

renda mensal dos artesãos advinda da produção de cerâmica variou entre 1 e 1,5 salário 

mínimo. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Conclui-se que a produção de cerâmica é a principal fonte de renda e de sustento das 

famílias da comunidade da Fazendinha, além de ser herança cultural, propagada ao longo das 

gerações. Ademais, destaca-se a necessidade de políticas públicas voltadas para o 

fortalecimento da produção de cerâmica no local, as quais devem visar a sustentabilidade do 

ambiente e da qualidade de vida dos comunitários.  
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Área Temática I:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

Os habitantes atuais das ilhas de Abaetetuba, são geralmente referidos como 

ribeirinhos, termo usado na Amazônia para designar a população que mora às margens das 

águas, que vivem da extração e manejo de recursos florestais. Com a imensa miscigenação 

ocorrida ao longo desses anos, desde a chegada dos europeus, africanos para trabalharem nas 

lavouras e outros camponeses do Nordeste, surge o ribeirinho como processo dessa 

heterogeneidade cultural que o forma para adaptação do meio ambiente; com traços 

fortíssimos da cultura indígena, traços étnicos e estratégicos de subsistência. Nessa sociedade 

onde o tempo não é cronológico e o saber é resultado do entendimento homem-natureza.  

Esse trabalho visa abordar o importante papel da mulher ribeirinha que, exercendo 

atividades diversificadas contribuem não só para o sustento familiar mas para o 

desenvolvimento socioeconômico e cultural do município, pois o trabalho que elas realizam, 

carregado de significados e simbologias é por muitas vezes invisibilizado, não recebendo o 

devido reconhecimento. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada através do levantamento de dados secundários e primários. O 

levantamento de dados secundários foi realizado em pesquisa de artigos, publicações 

científicas, site do poder executivo municipal, referentes as temáticas e conhecimento da 

dinâmica da região em seus aspectos culturais, social, ambiental e econômico, importantes no 

diagnóstico das comunidades tradicionais. 
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O levantamento de dados primários, foi realizado de forma participativa, em duas 

etapas, sendo que a primeira observação participante realizada nas comunidades, onde foi 

identificado o processo de decisão no grupo familiar e o modo de produção das mulheres 

ribeirinhas e posteriormente na feira, na orla do município, onde foram observadas a chegada 

dessas mulheres para comercializarem seus produtos. 

         Na entrevista qualitativa ocorreram perguntas não estruturadas, e não direcionadas, onde 

os entrevistados tiveram liberdade de expressar sua opinião sobre temas relacionados ao seu 

modo de vida no município. Nesta etapa da pesquisa de campo e de observação participante, 

foram aplicadas diversas abordagens de pesquisa, permitindo maior cobertura dos dados, 

como entrevista qualitativa, que permitiu uma leitura do seu modo de vida.  

         No levantamento de campo foram observados locais relevantes ao seu cotidiano, a sua 

relação com o rio, sua relação com a florestas e seus principais acessos a feira, orla do 

município. Foram identificados os equipamentos urbanos, como feiras e mercados, analisadas 

a geração de renda, se estão no mercado formal ou informal de trabalho, suas roças (pequenas 

plantações), qual o apoio que recebem da gestão pública, se ainda fazem parte de uma cultura 

de subsistência e se fazem, até que ponto garante qualidade de vida, quais suas expectativas 

de vida, quanto geração de renda, aspectos importantes na identificação do papel da mulher 

ribeirinha na economia doméstica. 

 

3. Resultados/Discussões 

              O imaginário amazônico está presente nas lendas, mitos e buzões do dia a dia do 

ribeirinho. É nessa ordem natural que aparece a mulher como símbolo da desordem, através 

dos processos “naturais” que lhes são peculiares como a menstruação, a gravidez, a menarca, 

menopausa, estágios de liminaridade, onde ela não é nem uma coisa nem outra, ela está 

“aberta” para o mundo, está fragilizada para as malinesas dos bichos da mata, para as coisas 

ruins, que permite tratá-las como fonte de perigo e desordem. Como bem evidencia Turner: 

As entidades liminares não se situam aqui nem lá, estão no meio e 

entre as posições atribuídas e ordenadas pela lei, pelos costumes, 

convenções e cerimonial. Seus atributos ambíguos e 

indeterminados exprimem-se por uma rica variedade de símbolos 

naquelas várias sociedades que ritualizam as transações sociais e 

culturais. (Turner, 1974) 

             Esta simbologia que atinge as mulheres e vão coloca-las em situação sempre inferior à 

dos homens, mesmo nas situações em que seria de se esperar, uma predominância das 
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mulheres. “podemos dizer que existe, no plano ideológico, um tipo de relação, entre os dois 

sexos, em que cabe ao homem assumir sempre o comando das coisas, o que traduz no campo 

das relações sociais, pelas posições ocupadas em cada um dos setores em que ambos atuam, 

quer em conjunto, ou separadamente” (Motta, 1993). 

               A pesca tida como a mais importante atividade de subsistência econômica, é de 

domínio masculino, em que a mulher só participa na confecção e manutenção dos apetrechos 

utilizados. Em Abaetetuba algumas mulheres participam da pesca, quando se trata de captura 

para o próprio sustento. A sua presença só é vedada quando da “ pesca para fora”, na baía, por 

causa do tempo, das tempestades e da distância. Também é vedada quando ela está “doída” 

(menstruada ou de parto), que pode dar “panema” (falta de sorte, azar). Sobre o imaginário 

amazônico Loureiro explica que: “na Amazônia as pessoas ainda vêem  seus deuses, 

convivem com seus mitos, personificam suas ideias e as coisas que admiram. A vida social 

ainda permanece impregnada do espírito da infância no sentido de encantar-se com a expli-

cação poetizada e alegórica das coisas” ...  (Loureiro, 2000).                                                     

            Em Itapuá, na região do salgado, segundo Maria Angélica Maués, “tudo que de 

alguma forma esteja ligado à atividade pesqueira, em si é vedado à mulher”. Antes de 

qualquer coisa ela não pode pescar e nem acompanhar uma expedição de pesca, por mais 

curta que seja. A mulher também não pode lidar com os “aparelhos do pescador”. 

 Em Abaetetuba são muitas as atividades da mulher, onde participa da economia 

doméstica, sem a interferência direta do homem. Para D. Graci, 71 anos “Na pesca a gente 

ajeita o da bóia, a gente tem que roçá, arrumá venda para defender mais um dinheirinho”. 

Como os ribeirinhos tem geralmente muitos filhos, como uma média de oito filhos, é comum 

os filhos maiores tomarem conta dos menores, para as mulheres fazerem suas vendas “ir pra 

lida”. 

A roça surge como principal atividade para subsidiar as necessidades da casa e 

escassez do peixe. A mandioca é o segundo produto agrícola local, (o primeiro é o açaí- dados 

CNM/PNUD), compõe juntamente com o açaí e o peixe a dieta básica da população. Outros 

produtos também são cultivados para serem vendidos no comércio local, em pequena escala 

como: o mamão, maxixe, quiabo, banana, manga e outros. E lá vão elas em direção à feira, 

compor o cenário de maior convergência da cidade de Abaetetuba, sinalizando o comércio 

como a verdadeira vocação do município. 

O extrativismo tradicional tem um ramo certo para essas mulheres. A venda de 

produtos da floresta como espécies oleaginosas (azeite, as ceras e resinas), é levada para 
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serem comercializados na “beira” como é chamado o comércio na cidade às margens do rio. 

Apesar desses produtos serem hoje substituídos por produtos quimicamente sintetizados, 

ainda encontramos óleo de patauá, azeite de andiroba, mel de abelhas e outras sementes 

oleaginosas. 

Expansão da população das classes média e alta da cidade possibilitou um mercado 

para plantas ornamentais. Elas trazem em pequenos paneiros, ainda bem cedo, plantas 

decorativas típicas da região como: entrada de baile, crisântemo, monsenhor, espada de São 

Jorge, onze horas, rosas, etc. As ervas medicinais também fazem parte desse comércio, assim 

como as cascas medicinais de árvores da região e ervas para banhos de cheiro. Para chá de 

doenças diversas encontramos: hortelã, pariri, canela, sacaca, sucurijú, sabugueiro e outros. 

Para banho de cheiro, muito usados nas festas juninas temos: trevo, catinga de mulata, 

alecrim, oriza, patchoulim e outros. Como cascas para chá têm: casca de jatobá, casca de 

caxinguba, casca de jutaí, casca doce, casca do pau d’darco, casca da Marapoama e verônica 

também utilizados em banhos. 

O barro de boa qualidade encontrado nessas ilhas, tem-se destinado na fabricação de 

produtos artesanais, além é claro da fabricação da fabricação de telhas e tijolos, que é de 

manuseio exclusivo dos homens. As mulheres se ocupam como mão-de-obra (diaristas), nas 

olarias das proximidades, na fabricação de potes e talha (espécie de pote com duas alças). 

Trabalham de maneira caseira na fabricação de bilha (espécie de jarra), alguidar, moringa 

(espécie de garrafa), panela de barro, frigideiras e outros. Esse material é devidamente tratado 

para uso e pintado com flores decorativas para serem comercializados. 

A diversidade de atividades econômicas entre os ribeirinhos, está gerando um número 

crescente no setor de serviços e fabricação de outros produtos artesanais. A produção de cuias 

pintadas demonstra muito bem a habilidade feminina, assim como a confecção de utensílios 

de pesca; feitos com tala de miriti: como o paneiro, balaio, cesto, abano, tipiti ; tala de jupatí: 

têm o matapi, a rasa (para o açaí), o parí serve como auxílio para tapar igarapés, na pesca 

artesanal. Tudo é cuidadosamente confeccionado, inclusive com a participação da família. 

Esses produtos muitas vezes não chegam a ser comercializado na “beira”, mas diretamente 

com os ribeirinhos que já fazem suas encomendas. Hoje com os CRAS-Centros de Referência 

de Assistência Social nas ilhas, mais possibilidades de geração de renda foi criado, através da 

oferta de oficinas de artesanato para as famílias do Programa Bolsa Família. Nas comunidades 

quilombolas as estampas e motivos se dão a partir do resgate da cultura afro-brasileira. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

A confecção de utensílios caseiros e de pesca demonstra, não só a habilidade feminina, 

como a criatividade. O manejo de recursos naturais num sistema tradicional adaptado para 

suas necessidades, sugere não só o meio de subsistência na complementação alimentar, como 

o caso de plantio da mandioca para a produção de farinha, do açaí e frutas e verduras; mas 

também atende o mercado abaetetubense com a comercialização de ervas, plantas 

ornamentais e artesanato que vai gerir renda, para atender a economia doméstica e também 

para gerir oportunidade para independência  feminina. As mulheres dos pescadores dessa 

região ribeirinha de Abaetetuba saem do seu contexto de esposa pare serem “trabalhadeiras”, 

onde a simbologia que as permeiam é respeitada, mas não paralisam suas ações. 
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Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O uso dos vegetais para o tratamento de enfermidades remonta ao início da 

civilização, e até hoje em todo o mundo, seja nas grandes cidades ou em comunidades rurais, 

plantas medicinais são cultivadas (Rossato & Chaves 2012). As populações locais possuem 

um amplo conhecimento sobre métodos alternativos usados para curar e aliviar sintomas e 

doenças (Baptistel et al.2014).  

As plantas medicinais constituem uma das práticas tradicionais mais difundidas na 

população em geral, que procura como alternativa a cura de doenças e sintomas, 

proporcionando uma melhoria na qualidade de vida e apresentando uma forma de tratamento 

mais acessível à população de classe baixa. No entanto, esta alternativa terapêutica ainda 

continua cercada de muito preconceito e, assim, desvalorização pelos serviços de saúde 

convencionais e pelos profissionais neles presentes (RAMOS et al. 2016). 

Na Amazônia, a relação das comunidades locais com as plantas medicinais é baseada 

no conhecimento geracional. Este é caracterizado pela transmissão do conhecimento empírico 

pelas populações tradicionais, resultando na preservação cultural, étnica e religiosa para a 

difusão das práticas adquiridas (ROSARIO,2015). 

De acordo com Delwing et al. (2007) o conhecimento acumulado pelas comunidades 

tradicionais, a partir da utilização das plantas, tem contribuído como poderosa ferramenta das 

quais desenvolvimentistas e conservacionistas podem se valer no planejamento de metas para 

mailto:UNAMA/paulareanny@hotmail.com
mailto:IFPA/francimarasantos92@gmail.com
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manutenção e conservação dos recursos genéticos vegetais. Nesse sentido, os estudos 

etnobotânicos assumem expressiva relevância em razão de contribuírem para visualizar a 

interface entre as comunidades e esses recursos genéticos. 

Nessa perspectiva, o presente estudo tem como objetivo, analisar o uso e a importância 

das espécies de plantas medicinais na Comunidade de Cachoeira, Inhangapi, Pará. 

 

2. Metodologia 

O presente estudo foi realizado na comunidade de Cachoeira, localizada na zona rural 

do município de Inhangapi, Pará, o qual apresenta população estimada de 10.037 habitantes e 

área abrangente de 471,449 km² (IBGE, 2016). Segundo dados da EMBRAPA –Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária- em 2001, o município localiza-se na mesorregião 

Metropolitana de Belém, microrregião Castanhal, entre as coordenadas geográficas 01018' e 

01 035' de latitude sul e 47 045' e 48 106' de longitude oeste de Greenwich. 

A pesquisa foi submetida previamente ao Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade – SISBIO respeitando a lei nº 13.123, de 20 de maio de 2015, e a todos os 

entrevistados foram apresentados o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

para o desenvolvimento da pesquisa (BRASIL, 2015).  

A Comunidade Cachoeira possui atualmente 40 famílias (100%) residentes, porém 

para se fazer o estudo foi feita uma amostragem de 10 famílias (25%) e de cada família uma 

pessoa com um notório conhecimento sobre plantas medicinais, foi escolhida para se fazer a 

entrevista. As entrevistas foram elaboradas por meio de questões semi-estruturadas, que 

segundo Verdejo (2006), é uma ferramenta que possibilita criar um ambiente aberto de 

diálogo e permite à pessoa entrevistada se expressar livremente.  

Para sistematização dos dados utilizou-se a ferramenta excel, dessa forma os 

resultados foram expressos através de gráficos e tabelas. 

 

3- Resultados/Discussões 

Espécies de conhecimento na comunidade 

Todas as informantes fazem uso de plantas medicinais e cultivam as mesmas em seus 

quintais, e também buscam na mata que fica próxima, ao serem questionadas sobre a origem 

do conhecimento sobre o cultivo e preparo dessas ervas, a maioria respondeu que, aprendeu 

com a mãe ou avó, mas que também adquire o conhecimento através de trocas de informações 
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com vizinhos e amigos da comunidade, ou até mesmo pessoas de fora; em um dos casos, foi 

citado um rezador, o qual a pessoa disse ter aprendido alguns remédios com o mesmo, um 

desses remédios ensinados pelo rezador, é a chamada “garrafada”, utilizada com a finalidade 

de curar reumatismo e derrame, dentre as plantas utilizadas para fazê-la estão: Arruda, 

manjericão, vindica, pimenta do reino e cominho macerados. 

Foram citadas 33 espécies de plantas medicinais, preparadas de diversas formas, e 

utilizadas para os mais diversos fins (Tabela 1). Dentre essas citadas e utilizadas, se 

destacaram 10, sendo o hortelã (Mentha sp.) a espécie mais utilizada, tanto para gripe quanto 

para dor de barriga, na forma de preparo com cocção, seguido de babosa (Aloe vera), cidreira 

(Melissa oficinalis) e arruda (Ruta graveolens), os resultados estão dispostos na figura 1. Em 

estudos realizados por Roman e Santos 2006, em uma comunidade na ilha de algodoal, PA 

dentre as plantas com maior número de citações foram o manjericão (Ocimum basilicum) e o 

hortelã (Mentha sp.). 

A única espécie florestal citada para fins medicinais foi a Andiroba (Carapa 

guianenses), onde a utilização do seu óleo é destinado para dores em geral, com relação a 

isso, no estado do Pará, foi realizado um trabalho por Freitas e Fernandes, 2006 no município 

de Bragança, foram citadas algumas espécies florestais, que tinham grande importância para a 

comunidade estudada, dentre eles o Amapá (Brosimum parinarioides Ducke), a Verônica 

(Dalbergia monetária L.) e sucuba (Himatanthus sucuuba (Spruce) Woodson.). 

Figura 1. Plantas mais citadas e utilizadas pelos informantes na Vila 

Cachoeira, Inhangapi PA. 
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Usos e tratamentos mais frequentes 

Os resultados demonstrados nesse trabalho demonstram que, as partes mais utilizadas 

da planta, são as folhas, corroborando com trabalhos realizados por Teixeira & Melo (2006), 

onde as folhas estavam entre as partes mais citadas no preparo dos remédios, corroboram 

também com trabalhos de Cruz-Silva (2009), onde 79% das citações demonstraram que as 

partes mais utilizadas foram as folhas; e divergindo de trabalhos realizados  por Roque et al, 

2010 em uma comunidade no município de Caicó, RN, onde as partes mais utilizadas foram 

as cascas e as raízes, usadas principalmente para tratar doenças respiratórias, inflamações e 

doenças infecciosas e parasitárias. Marodim e Baptista (2001) explicam que o fato das folhas 

serem as partes mais utilizadas, implica em uma prática de conservação, uma vez que uso das 

folhas e sua retirada de forma não excessiva não prejudica a planta. 

Dentre as doenças citadas pelos informantes, que são combatidas com a utilização das 

plantas medicinais, as mais citadas foram: Gripe, dor de cabeça e inflamações em geral, 

percebeu-se que dentre essas plantas à algumas que combatem mais de uma doença, a 

Espécie Nome comum Parte utilizada forma de preparo Indicação 

Melissa officinalis Erva-cidreira folhas decocção calmante

Citrus Limão Fruto, folhas, sementessuco, banho, decocção das sementesGripe, dor de cabeça, dor nas costas

Ruta graveolens Arruda folhas maceração, Dor de cabeça, derrame

Peumus boldus Boldo folhas Maceração,decocção,xarope Dor de barriga,gripe, abscesso, dor de barriga

Mentha sp Hortelã folhas decocção, xarope Gripe, dor de barriga

Tanacetum vulgare Catinga de mulata folhas maceração dor de cabeça

Aloe vera Babosa Folhas suco inflamações

alpinia speciosa Vindicá folhas banho dor de cabeça, gripe

Ocimum gratissimum Alfavaca folhas banho dor de cabeça, gripe

Ocimum basilicum Manjericão folhas, flores banho, xarope, decocção dor de cabeça, gripe,inflamação respiratória e urinária

Citrus aurantium L. Laranja da terra folhas banho dor de cabeça

Oxalis Atropurpurea RegnelliiTrevo roxo folhas, flores decocção inflamação na garganta

Carapa guianensis Andiroba fruto extração do óleo dores em geral

Alternanthera brasiliana Ampicilina folhas decocção, sumo Inflamação no útero, frieira

Portulaca pilosa L. Amor crescido folhas emplastros inflamações

Cinnamomum verum Canela folhas banho, decocção gripe

Cajanus cajan Feijão guandú folhas decocção inflamações na garganta

Morinda citrifolia Noni fruto suco doença na próstata

Eryngium foetidum Chicória raiz decocção cólicas menstruais

Syzygium malaccense Jambo vermelho folhas decocção Diabetes

Cinchona calisaya Quina folhas decocção febre

Victoria amazonica Vitória-régia flores decocção asma

Bryophyllum pinnatum Corama folhas decocção gripe, inflamações

Celosia cristata Crista de galo flores decocção calmante

Passiflora sp. Maracujá folhas, flores decocção calmante

Hymenachne amplexicaulisCanarana folhas decocção Infecção urinar

Amaranthus viridis Cariru folhas emplastro Abscesso

Dysphania ambrosioides Mastruz folhas sumo infecções, febre

Mangifera indica Manga casca decocção frieira

Acmella oleracea Jambú folhas xarope tosse, catarro

Gossypium  L. Algodão folhas xarope bronquite

Eupatorium triplinerrve vahl Japana roxa folhas banho dor de cabeça

Tillandsia usneoide s L Barba de paca folhas, flores decocção inflamações urinárias

Tabela 1. Plantas medicinais citadas na comunidade Cachoeira, Inhangapi - PA, nome comum, parte 

utilizada formas de preparo e indicação.  
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exemplo do vindicá, manjericão e limão, que combatem a gripe e dor de cabeça, já o 

manjericão é utilizado para combater a gripe, dor de cabeça e inflamações em geral (Tabela 

2). 

 

 

Ao serem questionados sobre a utilização de medicamentos alopáticos, todos os 

entrevistados responderam que, fazem pouco ou nenhum uso dos mesmos, com exceção de 

dois casos, onde as mesmas falaram ser dependentes desses medicamentos, respectivamente 

para o tratamento de problema do coração e problema de asma, que, com exceção desses 

medicamentos as mesmas não faziam uso de outros alopáticos. 

 

4- Conclusões 

As plantas medicinais são amplamente utilizadas na vila Cachoeira, através de várias formas 

de uso. A forma de preparo mais utilizada é a decocção, utilizando em sua maioria as folhas 

das plantas, seguido de flores. O manjericão apresentou-se multifuncional, em casos de gripe, 

dor de cabeça e inflamações em geral, enquanto que o hortelã foi a espécie mais citada no 

preparo dos remédios. 
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

O conhecimento acerca das finalidades e uso das plantas tem sido realizada desde os 

tempos muitos antigos, estes conhecimentos são transmitidos pela oralidade entre gerações 

por meio da herança cultural entre os povos e comunidades tradicionais. Além disso, muitos 

povos passaram a dominar as espécies vegetais com fins medicinais, como o principal recurso 

de cura (ALMEIDA, 2016).  

O uso de plantas com caráter medicinal para prevenir e curar doenças, além de ter um 

baixo custo, diminuir o risco de toxicidade em decorrência do uso de medicamentos 

industrializados, proporcionando a continuação do uso por gerações pelas populações usuárias 

que acreditam em todo um contexto histórico criado desde seus antepassados até os dias 

atuais (SANTANA et al., 2018). 

Os óleos vegetais de caráter medicinais representam um dos principais produtos 

extraídos de plantas, e são muito utilizados para tratar diversas enfermidades.  Entre os 

principais óleos medicinais está o óleo da Carapa guianensis Aubl. (andiroba), uma 

oleaginosa da Amazônia,  sendo um dos principais óleos considerados tradicionais na região 

norte do país (LOURENÇO et al., 2017). 

Nas áreas de várzeas do município de Igarapé-Miri a produção de óleos de andiroba 

possui grande representatividade no contexto social e econômica e cultural dos extrativistas 
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por se tratar de uma espécie versátil usado empiricamente na medicina popular. No entanto, 

poucas são as informações atribuída ao uso medicinal dessa espécie nessa região, sendo 

necessários estudos que aborde essa temática, para que se conheça com mais especificidade a 

relação que os extrativistas possuem com essa espécie, tanto em suas práxis quanto no campo 

simbólico.  

Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo, analisar a os diferentes usos do óleo 

de Carapa guianensis Aubl. (andiroba) pelos extrativistas em Projetos de Assentamento 

agroextrativista (PAEX) em área de várzea do município de Igarapé-Miri, PA. 

 

2. Metodologia 

Os dados foram coletados nas ilhas Mamangal, Mutirão, Buçu e Jarimbu (Figura 01). 

Essas ilhas são Projetos de Assentamentos Agroextrativistas (PAEX). Essas ilhas são 

banhadas e entrecortadas por uma série de cursos d’água conhecidos como furos e igarapés e 

o principal rio é o Meruú Açu, coletor de quase toda a bacia hidrográfica do Município 

(TAVARES et al., 2016). 

Figura 01. Mapa de localização do PAEX no município de Igarapé-Miri, PA. 

 
Fonte: Konno, 2018. 

 

A pesquisa foi de cunho qualitativo com auxílio de questionários, os entrevistados 

foram selecionados por amostragem não probabilística, através da metodologia snowball ou 

“Bola de Neve” apresentada por Vinuto (2014), em que os participantes iniciais de um estudo, 

indicam novos participantes ao pesquisador, que por sua vez indicam novos participantes e 

assim sucessivamente até que seja alcançado o objetivo proposto. Esta metodologia permitiu 
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alcançar, alcançar 14 extrativista que trabalham na atividade de coleta e extração de óleo de 

andiroba.  

As entrevistas foram gravadas e para o consentimento na participação da pesquisa, 

foram disponibilizados aos respondentes o Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento 

(TCLE) de acordo com as diretrizes estabelecidas pela resolução nº 466/12 (BRASIL, 2012). 

Os dados obtidos nos questionários foram tabulados em planilha no programa Excel 2010.  

 

3. Resultados/Discussões 

Verificou- se que dos 14 entrevistados, 4 (quatro) são coletores de sementes, fazem 

apenas a venda de sementes de andiroba como uma oportunidade de renda, uma vez que, não 

possuem conhecimento e a prática de extração de óleo; 4 (quatro) são coletores de sementes e 

extratores de óleo, coletam as sementes tanto para a venda, quanto para extração do óleo e o 

óleo extraído é destinado para consumo e venda, desta maneira, visam o aumento da renda 

familiar praticando as duas atividades, e 6 (seis) são extratores de óleo, coletam as sementes 

apenas para a extração do óleo que são destinados a venda e ao uso pessoal. 

Apesar de nem todos os extrativistas realizarem a extração artesanal de óleo, foi 

analisado que o óleo de andiroba é usado por gerações, sendo amplamente utilizado por todos 

os entrevistados e os principais sintomas tratados e citados com maiores frequências de uso 

(Figura 02) foram: machucados que englobam as feridas, baques, lesões, picada de inseto, 

seguidos de inflamações, principalmente na garganta, prurido (coceiras), repelente, gripe 

tosse, e azia.  

Figura 02. Principais sintomas tratados pelo óleo de andiroba pelos extrativistas no 

PAEX do Município de Igarapé-Miri. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Quando questionados sobre a preferência do tratamento dos sintomas apresentados 

com essa oleaginosa, quando comparado aos remédios farmacêuticos todos os entrevistados 

afirmaram preferir se tratar com óleo de andiroba por ser um recurso de fácil acesso e 

totalmente natural capaz de curar qualquer enfermidade.  

Um dos entrevistados declarou: “usamos o óleo porque é natural, a gente até compra 

outros remédios aqui em casa, as vezes nós compra remédio de farmácia porque não tem 

aonde plantar. ”; outro relatou: “nós sempre usamos e vamos usar porque é natural, e é um 

dos melhores remédios que se tem, esse de farmácia, não presta”.  

Resultados semelhantes foram encontrados por Calle; Vieira e Noda (2014) ao 

estudarem comunidades tradicionais na Resex do Rio jataí. Os autores detectaram que a 

população tem uma forte relação com o poder medicinal do óleo de andiroba, e esta relação 

estava vinculada à frequência e a diversidade de uso. Badke et.al. (2012) destacaram que nas 

últimas décadas, mesmo com o desenvolvimento dos fármacos sintéticos, o uso de plantas 

medicinais permanece como forma alternativa de tratamento em várias partes do mundo, e 

esta forma de resistência tem contribuído com a valorização do emprego de preparações à 

base de plantas para fins terapêuticos.  

Dessa maneira, pode-se perceber que o óleo de andiroba faz parte da medicina local dos 

ribeirinhos, a versatilidade desse óleo contribui para a valorização dos saberes, das práticas e 

valores culturais sobre os conhecimentos acerca das distintas formas de usos e aplicações no 

tratamento medicinal do óleo de andiroba, garantindo a manutenção da saúde da população 

local. Além disso, as diversas formas de usos do óleo influenciam diretamente no consumo, 

que reflete em sua produção, que pode ser uma forma de conciliar, produção de óleo, uso 

medicinal e conservação das andirobeiras nos sistemas produtivos.  

 

4. Considerações Finais 

O óleo de andiroba é bastante usado pelos extrativistas das várzeas do município de 

Igarapé-Miri para fins medicinais, as distintas formas de usos para tratar diversos sintomas, 

reflete que os extrativistas valorizam o poder de cura dessa espécie e os conhecimentos sobre 

as diversas aplicações e os valores que envolve o uso desse óleo, são passado de gerações a 

gerações através da oralidade, permitindo a consolidação da  identidade dos extrativistas 

como comunidades tradicionais e a sua forte relação com a natureza.  
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Área Temática I - Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A relação homem-natureza evoluiu numa perspectiva crescente de exploração e 

degradação dos recursos naturais. As atividades humanas são extremamente variáveis na sua 

influência sobre os componentes e os atributos da biodiversidade. Infelizmente, grande parte 

dos remanescentes de diversidade biológica do mundo está em perigo de desaparecer (PIMM 

et al., 2001). Conforme Castro (1995), a biodiversidade das regiões tropicais, tanto de 

espécies quanto de ecossistemas, permitiu que as populações locais desenvolvessem um 

sistema integrado de produção agrícola composto por atividades de coleta dessa grande 

diversidade de recursos vegetais e animais, pelo manejo e enriquecimento dos ecossistemas 

naturais e pela lavoura de subsistência. A etnociência, conforme comenta Begossi (1993), 

busca entender o mundo como é percebido, conhecido e significado por diversas culturas 

humanas. 

Por meio de observações poderá revelar a necessidade de compreensão dos usos e 

conhecimentos das comunidades humanas acerca dos recursos naturais. Nesse contexto, esse 

trabalho objetiva analisar aspectos da interação entre as populações humanas e a 

biodiversidade da comunidade de segredinho. Espera-se que os resultados possam subsidiar o 

estabelecimento de ações voltadas para o manejo sustentável dos recursos naturais, bem como 
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a implementação de ações que busquem envolver essas populações no processo de 

conservação. 

Destarte a coleta de informações, por meio dos procedimentos aplicados, tem a 

finalidade de compreender, a estrutura dos quintais agroflorestais e sua importância para a 

comunidade, bem como a forma de uso da biodiversidade neles presentes. 

2. Metodologia 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

A comunidade de Segredinho está ligada política e geograficamente ao Município de 

Capanema-Pa, situado no nordeste paraense, a 142 km da capital do estado. Localizada 

próximo à Vila de Tauari, distrito de Capanema-PA, entre as latitudes de (-1,06º S e -47,04º 

W) e seguindo mais 3 km está a Comunidade Segredinho (Figura 1). A Comunidade 

Segredinho possui 250 famílias aproximadamente, que mantêm entre si níveis muito 

próximos de parentesco, e está caracterizada como uma comunidade pesqueira, embora não 

seja assim reconhecida na região pelos gestores municipais. O clima característico é do 

subtipo Am (Clima de Monção), equatorial quente e úmido, apresentando chuva em todas as 

estações. A temperatura média anual é de 26,5ºC e máxima de 31,5ºC.  

 

Figura 1 – Mapa da comunidade de segredinho Capanema-Pa. 

 

Fonte: Google Earth 

 

Alguns moradores da comunidade do segredinho foram selecionados de forma 

aleatória, para responder perguntas visando obter informações necessária para entender 

melhor como é utilizado os recursos de faunísticos e florísticos, e de que forma é feita seu 
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manejo. Com base nas respostas obtidas do questionário sócio, econômico e ambiental, 

composto por 20 (vinte) perguntas, sendo elas 5 (cinco) voltadas para saber quais espécies de 

plantas e 5 (cinco) voltadas para saber as espécies animais existem na comunidade, e de que 

forma são utilizadas, além de, envolver a importância para a comunidade. Ficando 10 (dez) 

questões relacionadas ao socioeconômico. 

2.2 PASSOS DA PESQUISA 

A pesquisa ocorreu em março/2018 na comunidade de segredinho (CAPANEMA – 

PA), com intuito de obtenção dos dados, foi utilizado questionários semiestruturados, que 

foram aplicados a 10 pessoas residentes na comunidade de segredinho. As entrevistas foram 

aplicadas nas residências dos entrevistados, sendo que em cada residência visitada apenas 

uma pessoa era selecionada para participar da pesquisa. A pesquisa aconteceu de forma não 

aleatória intencional, pois, quando abordadas, não apresentaram conhecimento sobre os 

recursos e as formas de utilizá-los eram desconsideradas. O questionário em suma, abordavam 

questões básicas sobre o perfil socioeconômico dos entrevistados, conhecimento sobre o uso 

da fauna e flora da região. 

Os nomes vernaculares, tanto dos animais, como das plantas, foram a priori 

comparados com seus nomes específicos de cada táxon, para assim auxiliar na identificação. 

Para a identificação de animais presente na fauna e flora, foram feitas as seguintes etapas: i) 

análise de animais (visuais) realizadas durante o período de entrevista; ii) análise de material 

fotográfico, realizado com intuito de criação de bancos de dados; iii) através dos nomes 

vernaculares, realizadas pesquisas em banco de dados existentes em órgãos como MEG e 

trabalhos publicados anteriormente envolvendo fauna e flora da região. 

3. Resultados/Discussões 

A idade dos entrevistados (n=10) variou de 17 e 80 anos, sendo que 4 tinham >60 

anos, 3 tinham idade <30anos, e 3 entre 30 e 60 anos. O tempo de residência variou entre 17 e 

63 anos, e em cada residência a média foi de 6 habitantes. Quanto ao sexo, 5 eram homens e 5 

eram mulheres, sendo que 40% dos entrevistados possuía escolaridade referente ao ensino 

médio e o restante (60%) se dividiam entre ensino fundamental completo (30%) e incompleto 

(30%). Em relação à ocupação dos moradores, 4 eram lavradores, 1 era aposentado, 1 não 

possuía ocupação, 2 eram autônomos, 1 era estudante e lavrador, e 1 era dona de casa.   

Alguns dos entrevistados afirmaram que ao chegar no território para moradia, o 

terreno possuía mata virgem (50%), tucum (20%) e o restante eram plantações de milho 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

2996 

(10%), feijão (10%) e café (10%).  A limpeza dos quintais agroflorestais era, em sua 

totalidade (100%), feita por capina seguida de queima. Apenas 3 quintais agroflorestais 

apresentavam um curso d’água (igarapé), não sendo usado para quaisquer fins, pois os 

entrevistados afirmaram que não faziam tal uso. 

3.1 FAUNA E FLORA 

Os entrevistados citaram 10 espécies animais, em um total de 26 indivíduos, os quais 

se fazem presentes em seus quintais agroflorestais. Os animais citados pertencem a 3 

categorias taxonômicas distintas, sendo as aves os mais citados, seguido de mamíferos e 

peixes. Dos 26 animais, 17 foram aves. Isto pode estar diretamente relacionado à variedade 

desses animais na região e ao grande interesse das pessoas em criá-los como animais de 

estimação. 

Os animais que apresentaram o maior número de citações foram: Gallus domesticus 

(galinha de quintal, com 6 citações), Canis familiares (cachorro, com 6 citações), Oryzoborus 

angolensis (Curió, com 3 citações), Turdus rufiventris (Sabiá, com 3 citações), Ana 

platyrhynchos (Pato, com 2 citações) e Sus scrofa (Porco, com 2 citações). De um modo 

geral, os animais mais citados foram as aves, estando estas relacionadas com práticas de 

domesticação, típicas das pessoas que moram no campo. As interações do homem com os 

animais constituem uma conexão básica que toda e qualquer sociedade, em qualquer época e 

lugar, mantém com o seu universo (MARQUES, 2002).  

O uso dos recursos vegetais está fortemente presente na cultura popular que é 

transmitida de pais para filhos. Este conhecimento é encontrado junto a populações 

tradicionais (DIEGUES, 1996) e contemporâneas, e pelo que se tem observado, tende à 

redução ou mesmo ao desaparecimento, quando sofre a ação inexorável da modernidade 

(NETO et al., 2000). 

Assim sendo, o estudo etnobotânico pode desempenhar funções de grande 

importância, como reunir informações acerca de todos os possíveis usos de plantas, 

contribuindo para o desenvolvimento de novas formas de exploração dos ecossistemas que se 

oponham às formas destrutivas vigentes (SCHARDONG e CERVI, 2000). 

Os entrevistados citaram 38 espécies de plantas, com um total de 76 indivíduos. A 

maioria das plantas citadas é amplamente encontrada na região, mas as que tiveram um maior 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

2997 

número de citações apresentam finalidades utilitárias, principalmente ligadas à alimentação e 

à medicina local. Nota-se que as conexões com os componentes botânicos têm sido múltiplas, 

quer seja quanto ao número de espécies envolvidas, quer seja quanto às finalidades 

interativas. A comunidade do Segredinho tem raízes indígenas, que ainda hoje são marcantes 

tanto 

no fenótipo dos seus habitantes quanto nos hábitos, valores, costumes, crenças e histórias 

(LIMA e MORAES, 2017). De modo que os moradores ali presentes na Comunidade do 

Segredinho, que tem suas origens na cultura indígena, é parte do cenário amazônico com suas 

riquezas culturais herdadas dos seus descendentes, que dão continuidade de seus hábitos e 

cultura, enraizados de crenças e mitos. 

4. Considerações Finais  

Os moradores da comunidade de Segredinho reconhecem uma ampla variedade de 

animais e plantas existentes, sendo que as áreas de seus quintais são usadas de diferentes 

formas (alimentação, medicinal e ornamentação). Eles também não realizam a 

comercialização das espécies, exceto na (piscicultura). As espécies de vegetais que possuem 

maiores uso pela comunidade, tanto na alimentação como medicinal, são de origem latino-

americana, com destaque para a região amazônica, apontando que essas espécies foram 

bastante difundidas pela região por práticas indígenas.  
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Área Temática I:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Os Sistemas Agrpflorestais (SAFs), observando-se os princípios agroecológicos, têm 

por objetivo harmonizar os agroecossistemas com os processos dinâmicos dos ecossistemas 

naturais, buscando-se assim, o oposto da agricultura moderna, na qual o homem tenta adaptar 

plantas e ecossistemas às necessidades da tecnologia.  

Conforme Noronha (2008) estes sistemas têm se demonstrado com enorme potencial 

para produzir sustentavelmente grande diversidade vegetal e até animal. Assim, através dos 

SAFs obtém-se uma importante ferramenta para a agricultura familiar no combate à pobreza 

rural, na garantia à segurança alimentar e na conservação dos recursos naturais. 

Dentre os propósitos envolvidos no estímulo do uso de SAFs na Amazônia, está a 

ideia de compatibilizar o desenvolvimento econômico com a conservação da biodiversidade 

da região e promover uma matriz integrada de uso do solo e consolidar um mosaico de áreas 

protegidas com a formação de corredores ecológicos (VIVAN et al, 2009). 

Na região de Capitão Poço ainda é bastante comum ás práticas de pecuária, extração 

de madeira e o monocultivo de grãos. No entanto, tais práticas ocasionam a eliminação das 

mailto:Amazônia/marluce_brigida@hotmail.com
mailto:Amazônia/marluce_brigida@hotmail.com
mailto:costaapdc@gmail.com
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florestas primárias e secundárias e consequentemente o empobrecimento do solo, seguido de 

baixo rendimento das colheitas advindas das atividades agrícolas.  

Através dos SAFs criam-se diferentes estratos ou andares vegetais, procurando imitar 

uma floresta natural, onde as árvores e/ou arbustos, pela influência que exercem no processo 

de ciclagem de nutrientes e no aproveitamento da energia solar são considerados os elementos 

estruturais básicos e principais para a estabilidade do sistema.  

O objetivo do trabalho é entender sobre as questões relacionadas aos fatores que 

influenciam a adoção de sistemas agroflorestais por agricultores familiares da comunidade 

Barro Vermelho, município de Capitão Poço, Nordeste Paraense. 

 

2. Metodologia 

2.1 Área de Estudo 

O estudo foi realizado no estado do Pará, município de Capitão Poço na comunidade 

Barro Vermelho a aproximadamente 10 Km da sede municipal. A comunidade possui uma 

Associação de Agricultores onde a pesquisa foi especificamente efetivada.  

Capitão Poço tem sua economia gerada pela agricultura, atualmente a população do 

município é estimada em 54.179 (cinquenta e quatro mil e cento e setenta e nove) pessoas 

(IBGE, 2018). Seu território é composto de área urbana e rural, contendo diversas 

comunidades que se caracterizam pela atividade agrícola.  

 

4.2  Bases Metodológicas 

A comunidade estudada é constituída em média por 120 famílias, porém a pesquisa se 

especifica dentro da associação que é composta por 13 famílias. 

O trabalho de campo realizou-se através da observação participante e realização de 

entrevistas com informantes chaves e aplicação de questionários às famílias agricultoras entre 

os dias 14 de junho a 03 de julho de 2018.  

A organização das entrevistas foi realizada de forma semi-estruturada, com aplicação 

de questionários, contendo questões objetivas e subjetivas, que permitiram aos entrevistados 

expor seus pensamentos sobre a temática proposta, sem respostas pré-fixadas pelo 

entrevistador. 
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Considera-se que o universo amostral deste estudo é da ordem de 53,85% do total das 

famílias identificadas na categoria agricultura familiar.  

Os dados explorados neste estudo tiveram como foco central a propriedade, o sistema 

de produção e os elementos que influenciam na tomada de decisão pela adoção dos Sistemas 

Agroflorestais. No que se refere à propriedade, analisou-se a área total da propriedade em 

hectares as atividades produtivas, área ocupada pelo SAFs, o principal produto do 

estabelecimento, se possui SAFs ou não, idade do sistema, a motivação para implantação do 

SAFs. Ao nível das questões externas da propriedade foram analisadas o questionamento de 

possuir ou não incentivos para implantação do Sistema (ater, financiamento, mão de obra, 

insumos e etc.). 

Com o objetivo de obter um melhor entendimento sobre as questões relacionadas aos 

fatores que influenciam a adoção de sistemas agroflorestais, analisou-se a visão dos 

produtores familiares sobre as políticas públicas, se há disponibilidade de linhas de crédito, 

orientação técnica, mão-de-obra empregada, produtividade dos sistemas, comercialização dos 

produtos dos SAFs, como a renda média anual obtida através do SAFs.  

 

3. Resultados/Discussões 

A motivação, pela qual levou os agricultores Alberto Arcanjo, Gilson Vasconcelos, 

Roselino, João dos Santos e Francinan Costa a adotarem o uso de Sistemas Agroflorestais em 

suas propriedades, foi o Projeto Dendê, implantado pela Alemanha, onde os mesmos tiveram 

a oportunidade de participar de visitas em campo nos municípios de Santa Luzia do Pará e 

Ourém, conhecendo assim, os sistemas de plantios das famílias agricultoras visitadas e 

ouvindo as experiências de cada um, buscando e adquirindo de certa forma, cada vez mais 

conhecimento. Portanto, este projeto objetivou a construção de Sistemas Agroflorestais na 

comunidade do barro vermelho situada no município de Capitão Poço- PA. 

 Além desses motivos, o produtor Alberto Arcanjo (2018), declara que a adoção de um 

sistema agroflorestal traz inúmeros benefícios para o produtor, para as plantas e solo, sendo 

um sistema que demanda poucos custos financeiros, sendo que a mão de obra utilizada é da 

própria família, os insumos usados na lavoura são produzidos pelos próprios agricultores, o 

adubo utilizado é orgânico, constituído por folhas decompostas (restos de palha de feijão e 

urucum). Além disso, evita a capina e enriquece o solo com a queda das folhas, do contrário, 

quando o solo se encontra descoberto há a ocorrência do ressecamento e enfraquecimento do 

mesmo. Através desse tipo de sistema, também é possível obter uma maior diversidade de 
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produtos em uma mesma área, observando-se assim, o comportamento da natureza em relação 

a harmonia de cada ser vivo nela existente, produz uma alimentação mais adequada sem a 

utilização de insumos químicos, proporcionado aos produtores e consumidores alimentos 

livres de resíduos químicos, além de se ter a preocupação de conservar a biodiversidade e ao 

mesmo tempo, as mudanças climáticas da região. 

Segundo informações de Gilson Vasconcelos (2018), os SAFs mudaram de certa 

forma o seu modo de trabalhar, sendo que ao optar por trabalhar com esse tipo de sistema ele 

teve a percepção de que a funcionalidade da natureza melhora e consequentemente 

proporciona uma melhor qualidade de vida aos produtores, onde nesse sistema ele não terá 

que usar adubos químicos, respeitando a disponibilidade de benefícios oferecidos pelo solo, 

pois a própria natureza oferece a adubação orgânica, como também não precisará utilizar 

agrotóxicos, podendo aproveitar os insetos benéficos e as planta daninhas para agir como 

inimigos naturais contra as pragas prejudiciais ao sistema de plantio. 

“Com o SAFs trabalhamos de forma mais tranquila, pois ao mesmo tempo 

em que aumentamos a renda familiar, também trabalhamos com diversas 

espécies, onde podemos colher em diferentes épocas do ano, preservamos o 

meio ambiente, trabalhamos em conjunto onde cada membro colabora com 

as atividades dentro do sistema, passamos em média oito horas e meia por 

dia manejando os SAFs e em época de colheita essas horas aumentam, a mão 

de obra não é uma barreira para a adoção de SAFs, pois a família entende e 

trabalha incansavelmente. Além desses fatores, com a implementação desse 

sistema se adquire muitos outros benefícios como proteção do solo, 

valorização da paisagem e obter o maior sombreamento”(Gilson 

Vasconcelos). 

 

Já o agricultor Antônio Bento (2018) reconhece todos os benefícios dos Sistemas 

Agroflorestais, porém não trabalha com esse tipo de sistema devido à falta de conhecimento 

desde a época em que começou trabalhar na agricultura, no entanto não deseja trabalhar nessa 

área por conta da sua idade que segundo ele está avançada, mas ressalta para seus filhos sobre 

a importância de se trabalhar com mais de um tipo de cultivo em uma mesma área, pela 

diversidade de produção e aproveitamento da área e dos restos de folhas como forma de 

adubação:  

“Muito se sabe dos benefícios trazidos pelos SAFs, mas na época em que eu 

trabalhava na roça eu não tinha o saber dessas coisas, hoje me encontro com 

idade avançada e não tenho mais forças como antes para trabalhar na 

agricultura, mas eu passo isso para meus filhos que ainda são novos e falo 

para eles sobre a importância desse sistema que a gente ver bastante aqui nas 

propriedades vizinhas” (Antônio Bento). 
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De acordo com a percepção dos agricultores da área de estudo, os SAFs são 

importantes, pois proporcionam inúmeros benefícios, indo desde a proteção do meio ambiente 

até a geração de renda, pois além de possibilitarem uma produção diversificada e contínua 

geram rendas em diferentes períodos do ano, o que se contradiz aos monocultivos. Dessa 

forma, os agricultores ao identificarem os SAFs tanto como importância econômica, quanto 

social e ambiental passaram a adotar os SAFs de forma preferencial, assegurando-se das 

condições mínimas de cultivo. 

 

4. Considerações Finais  

De maneira geral observa-se que os fatores de adoção de Sistemas Agroflorestais 

constatado nesta pesquisa são na maioria questões diretamente relacionadas à soberania 

alimentar, diminuição do uso de insumos externos. Como apresentado neste trabalho os SAFs 

assumem importante papel social, econômico e ambiental estratégico no grupo aqui estudado. 

Recentemente na conjuntura mundial, na qual se discute as mudanças climáticas, o debate 

sobre estes tipos de sistemas tem ganhado cada vez mais relevância. 
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e conhecimentos 

Tradicionais 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

No Brasil, existem poucos estudos sobre as plantas alimentícias de uso alternativo, 

sejam elas espontâneas ou nativas utilizadas para fins diversos, possuidores de potencial 

produtivo (KINUPP; BARROS, 2004). No entanto, os estudos encontrados sobre plantas, na 

maioria dos casos, referem-se às plantas de uso medicinal, utilizadas nos tratamentos de 

diversas doenças, como alternativas de tratamentos sintéticos (BATIST et al. 2013). 

Comparada a essa realidade, a região amazônica possui poucas pesquisas científicas sobre 

plantas alimentícias, ou seja, há uma necessidade de estudos que apontem as potencialidades 

que essas plantas possuem (SILVA, 2017). 

Segundo Martins et al. (2005), a etnobotânica analisa e estuda as informações 

populares que o homem tem sobre o uso das plantas. Desta forma, a mesma ajuda a entender 

como a relação das comunidades tradicionais e não tradicionais com o uso das plantas, 

mostrando que as pessoas que vivem nessas comunidades trazem consigo um conhecimento 

adquirido de gerações passadas, de grande importância a respeito das formas de uso e acesso 

desses vegetais na alimentação. Além de “[...] descobrir as maneiras típicas de pensar e sentir, 

que correspondem às instituições e à cultura de uma comunidade determinada [...]” 

(MALINOWSKI, 1922, p.59).    

Assim, as plantas alimentícias não convencionais (PANC’s) são vegetais que diferem 

daqueles conhecidos convencionalmente pela população. Em geral, elas crescem 
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espontaneamente e também são chamadas plantas daninhas, plantas invasoras ou matos. Esse 

termo é utilizado para aquelas que possuem uma ou mais partes que são utilizadas na 

alimentação humana tais como folhas, caules, raízes, flores, frutos, bulbos, tubérculos, 

sementes (KINUPP; LORENZI, 2014). Esses vegetais estão sendo esquecidos e, atualmente, 

não são vistos como fonte nutricional. Voltar a consumi-los é uma maneira de evitar o 

desaparecimento, pois ajuda a valorizar as culturas alimentareis que essas plantas estão 

inseridas (RANIERI, 2017).  O reconhecimento da importância destas plantas pode contribuir 

para a segurança e a soberania alimentar das famílias e para a conservação da biodiversidade 

(CHAVES, 2016). Além disso, podem contribuir como fonte de renda das famílias de 

agricultores, tornando-se uma alternativa de comercialização, fazendo com que haja uma 

diversificação que possibilite uma melhor utilização dos recursos disponíveis na unidade 

familiar, contribuindo para a sustentabilidade ecológica e geração de oportunidades para a 

permanência dos agricultores no campo (SILVA; SILVA; PEREIRA, 2015). 

O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento etnobotânico das plantas 

alimentícias não convencionais na Vila do Jaburu, município de Primavera-PA, bem como, 

averiguar o papel dessas plantas na alimentação local. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada na Vila do Jaburu, município de Primavera, localizada a uma 

Latitude 0°57’31”S e Longitude 47°07’00”W, com uma altitude média de 15 metros. O 

município de Primavera possuía, em 2010, uma população de 10.268 habitantes. Deste total, 

3.837 habitantes viviam na zona rural, praticando atividades produtivas diversas, como os 

cultivos de açaí, cupuaçu, coco, feijão, arroz, milho, pimenta-do-reino abacaxi e mandioca 

(aipim, macaxeira). Sua área territorial total é de 268.600 km
2
, sendo 3.289,517 ha de 

florestas naturais (IBGE, 2010). 

Para a realização deste estudo, foram utilizadas pesquisas bibliográficas e pesquisa de 

campo. A primeira foi mobilizada para o levantamento das teorias que embasaram as 

discussões do trabalho e a segunda para o levantamento dos dados primários da pesquisa. Na 

pesquisa de campo, foram feitas visitas nas casas dos moradores da comunidade, no período 

de janeiro a fevereiro de 2019, sendo que a primeira família participante da pesquisa foi 

visitada aleatoriamente. E, a partir da mesma, o próprio morador indicava outro, 

sucessivamente, técnica conhecida como bola de neve (ALBUQUERQUE et al., 2010). Ao 
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todo, foram entrevistadas 25 famílias. O conhecimento sobre as PANC’s foi adquirido 

mediante a aplicação de questionários semistruturados junto aos estrevistados, contendo 

perguntas abertas e fechadas, que versavam sobre o conhecimento acerca das PANC’s, formas 

de consumo, partes dos vegetais mais utilizadas, local de ocorrência, manejo utilizado, além 

de questões sobre as características socioeconômicas dos entrevistados. 

Em paralelo, as plantas citadas pelos moradores foram fotografadas em seu habitat 

natural, nas propriedades dos comunitários entrevistados. Algumas plantas já conhecidas 

popularmente foram identificadas com base na literatura especializada. Por fim, os dados 

foram tabulados em planilha eletrônica do solftware Microsoft Excell 2010 para confecção de 

gráficos e tabelas, posteriomente, os resultados foram analisados e interpretados. 

 

3. Resultados/Discussões  

Constatou-se que 72% dos entrevistados eram do sexo feminino e 28% do sexo 

masculino. Este resultado pode ser explicado, possivelmente, devido o horário no qual foram 

aplicados os questionários, período manhã , junto ao fato de a maioria das indicações terem 

sido feitas por outras mulheres. Em estudo realizado por Melo, Lacerda e Hanazaki (2008), 

84% dos entrevistados foram do sexo feminino, resultados que corroboram os apresentados 

neste trabalho.  

Em relação à escolaridade dos informantes, 64% não possuem ensino fundamental 

completo, 12% possuem ensino fundamental, 24% possuem ensino médio, e nenhum dos 

entrevistados mencionaram ter ensino superior. Observou-se baixa escolaridade, isso é 

explicado pelo fato de a maioria dos participantes da pesquisa ter a agricultura familiar (77% 

dos entrevistados) como principal atividade como fonte de renda, ou seja, os mesmos se 

dedicam ao trabalho na roça e consequentemente, acabam deixando de lado os estudos. Os 

dados sobre escolaridade são coincidentes com os levantamentos etnobotânicos, onde a 

maioria dos entrevistados referia ter apenas o ensino fundamental incompleto 

(SCHWAMBACH; AMADOR, 2007).  

As plantas alimentícias não convencionais citadas pelos entrevistados foram tabuladas 

de acordo com a frequência de citações, estado de domesticação, ambiente de propagação, as 

partes mais utilizadas de cada espécie e as formas de consumo empregadas pelos moradores. 
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Tabela 1- Nome das plantas alimentícias não convencionais citadas nas entrevistas. Fr* 

frequência 

Nome 

popular 

Família Nome Cientifico Fr* Estado de 

Domesticação 

Ambiente 

de 

Propagação 

Partes 

utilizadas 

Formas de 

consumo 

Abiu Sapotaceae Pouteria 

caimito 

3 Coletado Quintal Fruto In natura 

Açaí Arecaceae Euterpe 

oleracea 

12 Coletado Igapó Fruto Suco 

Ajirú Chysobalanaceae Chysobalanus 

icaco L 

3 Cultivado Quintal Fruto In natura 

Ameixa Rosaceae Eugenia 

jambolana 

3 Cultivado Quintal Fruto In natura 

Bacuri Clusiaceae Platonia 

insignis Mart. 

8 Coletado Fragmentos 

de floresta 

Fruto In natura 

Biribá Annonaceae Annon 

amucosa 

4 Cultivado Quintal Fruto In natura 

Burití Palmae Mauritia 

flexuosa L 

3 Coletado Igapó Fruto Cozido 

Cacau Malvaceae Theobroma 

cacao 

6 Cultivado Quintal Fruto In natura 

Cajarana Anacardiaceae Spondias 

dulcis 

3 Cultivado Quintal Fruto In natura 

Cariru   8 Cultivado Quintal Folha Cozido 

Chicória Asteraceae Cichorium 

intybus 

15 Cultivado Quintal Folha Condimento 

Cupú Malvaceae Theobroma 

grandiflorum 

15 Cultivado Quintal Fruto Suco 

Favaca Lamiaceae Ocimum 

gratissimum F. 

12 Cultivado Quintal Folha Condimento 

Ingá Fabaceae Inga edulis 5 Cultivado Quintal Fruto In natura 

Jaca Moraceae Artocarpus 

heterophyllus 

6 Cultivado Quintal Fruto In natura 

Jambo Myrtaceae Syzygium spp 2 Cultivado Quintal Fruto In natura 

Laranja da 

terra 

Rutaceae Citrus 

aurantium L 

1 Cultivado Quintal Fruto In natura 

Macaxeira Euphorbiaceae Manihot 

esculenta 

3 Cultivada Roça Raiz Cozido 
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Maxixe Cucurbitaceae Cucumis 

anguria 

4 Cultivado Roça Fruto Cozido 

Muruci Malphighiaceae Byrsonima 

crassifolia 

10 Coletado Capoeira Fruto Suco 

Pimenta Solanaceae Capsicum L. 7 Cultivado Quintal Fruto Condimento 

Piquiá Caryocaraceae Caryocar 

villosum 

1 Coletado Fragmentos 

de floresta 

Fruto Cozido 

Pupunha Arecaceae Bactris 

gasipaes 

14 Cultivado Quintal Fruto Cozido 

Quiabo Malvaceae Abelmoschus 

esculentus 

4 Cultivado Quintal Fruto Cozido 

Taperaba Anacardiaceae Spondias 

mombin 

3 Coletado Quintal Fruto Suco 

Tucumã Arecaceae Astrocaryum 

aculeatum 

1 Coletado Capoeira Fruto In natura 

Urucu Bixáceas Bixa orellana 5 Cultivado Quintal Fruto Condimento 

Vinagreira Malvaceae Hibiscus 

sabdariffa 

5 Cultivado Quintal Folha Condimento 

 

De maneira geral, as plantas da família Malvaceae, representadas pela vinagreira, 

quiabo, cupuaçu e cacau, foram as mais citadas pelos participantes da pesquisa. Logo em 

seguida, estão às espécies da família Arecaceae (açaí, pupunha e tucumã). Deve-se a 

importância que as espécies de tais famílias possuem para os habitantes da região amazônica, 

principalmente na alimentação humana. Silva (2017) estudando plantas alimentícias não 

convencionais em comunidades agrícolas constatou que as famílias Malvaceae e Arecacea, 

apresentaram maior número de espécies citadas pelos entrevistados. 

Observa-se a partir da tabela 1, que houve maiores citações de plantas frutíferas, sendo 

as formas de consumo predominantes, in natura e suco. Com relação ao ambiente de 

propagação as panc’s são encontradas em sua maioria nos quintas das casas, esse fator tem 

forte relação com o autoconsumo, ou mesmo como forma de complementar a renda. Esta 

prática está dentro do conceito de diversidade, que segundo Schneider (2010), é entendida 

como uma condição que se realiza segundo diferentes formas de renda, atividades, ocupações, 

sistemas de produção, estrutura fundiária, contribuindo para a permanência das famílias no 

campo. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
https://www.google.com/search?rlz=1C1CHNY_pt-BRBR814BR814&q=Malvaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3MMwuzClexMrpm5hTlpicmpgKADzZVnIZAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjyq8a_sdXgAhWsLLkGHXwgAWAQmxMoATAnegQIBxAY
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4. Conclusão 

A pesquisa realizada constatou que as plantas alimentícias não convencionais são 

importantes na alimentação local. As famílias Malvaceae e Arecaceae foram as mais citadas 

entre os entrevistados. No geral, as PANC’s são encontradas nos quintais das residências, 

possuindo forte relação com a agricultura familiar. 

 

5. Referências Bibliográficas 

ALBUQUERQUE, U.P.; LUCENA, R.F.P.; ALENCAR, N.L. Métodos e técnicas para coleta 

de dados etnobiológicos. In: ALBUQUERQUE, U.P.; LUCENA, R.F.P.; CUNHA, L.V.F.C. 

Métodos e técnicas na pesquisa etnobiológica e etnoecológica. 2 ed. Recife: NUPEA, 2010. 

p. 39-64.   

BATTISTI, V. et.al. Plantas Medicinais no Município de Palmeiras das Missões, RS, Brasil. 

Revista Brasileira de Biociências, Porto Alegre, v. 11, n. 3,p.338-348, jul./ set. 2013. 

CHAVES, M.S. Plantas Alimentícias não convencionais em Comunidades Ribeirinhas na 

Amazônia. Dissertação de Mestrado, Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG. 120p.  

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia Estatística, 2010. Disponível em: 

<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/primavera/pesquisa/23/25359?detalhes=true>. 

Acesso em 13 de Dezembro de 2018.  

KINUPP, V.P; LORENZI, H. 2014. Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) no 

Brasil: guia de identificação, aspectos nutricionais e receitas ilustradas. São Paulo: Instituto 

Plantarum de Estudos da Flora. 768p. 

KINUPP, V.P; BARROS, I.B.I 2004.Levantamentos de Dados e Divulgação do Potencial das 

Plantas Alimentícias Alternativas no Brasil. Horticultura Brasileira, Porto Alegre, v.22, n. 

22, Junho 2004. 

MALINOWSKI, B. 1 – Objetivo, método e alcance desta pesquisa. In: 

GUIMARÃES, A. Z. (org.). Desvendando as máscaras sociais. 2ª ed. Rio de Janeiro: Livraria 

Francisco Alves Editora, s/d. pp. 39-61  

RANIERI, G.R. Guia Prático Sobre PANCs: plantas alimentícias não convencionais. São 

Paulo: Instituto Kairós, 2017. 44.p 

SILVA, E. S. Plantas Alimentícias em Comunidades Agrícolas no Município de Rio 

Preto da Eva-AM. 2016. 67 f. Dissertação ( Mestrado em Ciências Biológicas)-Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia, MA, 2017.  

SCHWAMBACH, K. R.; AMADOR, T. A. Estudo da Utilização de Plantas Medicinais e 

Medicamentos em um Município do Sul do Brasil. Latin American Journal of Phamacy. 26 

(4): 602-8, 2007. 

https://www.google.com/search?rlz=1C1CHNY_pt-BRBR814BR814&q=Malvaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3MMwuzClexMrpm5hTlpicmpgKADzZVnIZAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjyq8a_sdXgAhWsLLkGHXwgAWAQmxMoATAnegQIBxAY
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/primavera/pesquisa/23/25359?detalhes=true


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3010 

SILVA, V. R.; SILVA, M. M.; PEREIRA, M. C. B. Pluriatividade e Sustentabilidade em 

comunidades rurais do semiárido nordestino. Pernambuco: Desenvolvimento e meio 

ambiente, v. 35, p. 349-366, dez. 2015. 

SCHNEIDER, S. Reflexões sobre diversidade e diversificação: Agricultura, formas 

familiares e desenvolvimento rural. Campinas: Ruris, v.4, n.1, p. 85-131 mar. 2010. 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3011 

 

EXTRATIVISMO E MANEJO DE AÇAÍ: SUSTENTABILIDADE E 

AUTONOMIA ALIMENTAR NA COMUNIDADE DE SÃO 

RAIMUNDO, MARAJÓ/PA 

 

Carolina Cunha de Oliveira  
Instituição: Granduanda em Licenciatura em Educação do Campo pelo Instituto Federal de Ciências e 

Tecnologia do Pará-Campus Breves 

Email: carolarthur354@gmail.com 

  

Tainá Rodrigues da Cunha 
Instituição: Granduanda em Licenciatura em Educação do Campo pelo Instituto Federal de Ciências e 

Tecnologia do Pará-Campus Breves 

Email: taynarodrigues2424@gmail.com 
 

Carolina Soares Luz Santos  
Instituição: Granduanda em Licenciatura em Educação do Campo pelo Instituto Federal de Ciências e 

Tecnologia do Pará-Campus Breves 

Email: carolsantos1718@gmail.com 

 

Leandro da Silva Ladislau 

Instituição: Granduando em Licenciatura em Educação do Campo pelo Instituto Federal de Ciências e 

Tecnologia do Pará-Campus Breves 

Email: leandrolasdilau28@gmail.com 

 

Ana Célia Barbosa Guedes 
Instituição: Mestra em Desenvolvimento do planejamento e professora do Instituto Federal de Ciências e 

Tecnologia do Pará (IFPA)-Campus Breves 

 Email: anacbguedes@hotmail.com 

 
Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

A partir do final do século XX e início do XXI houve um crescimento dos debates 

acerca dos povos tradicionais, em especial indígenas, açaizeiros, ribeirinhos, entre outros e a 

noção de desenvolvimento sustentável, porém isso ainda é muito recente, pois desde a 

colonização da América portuguesa até o final do século XX, os projetos de desenvolvimento 

para Amazônia brasileira, especialmente para o arquipélago do Marajó, desconsideravam os 

conhecimentos e a história desses povos. Aqueles debates estão inseridos no contexto das 

discussões de desenvolvimento sustentável e das propostas de etnodesenvolvimento nas quais 

esses povos passam a ser vistos como fundamentais para manutenção da sociobiodiversidade 

de seus territórios.  
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Vale ressaltar que no território dos povos tradicionais existe a maior biodiversidade do 

mundo, pois a maioria desses povos utiliza os recursos naturais apenas para sua subsistência, 

de modo que não causam tantos impactos ambientais (ESCOBAR, 1999). 

A comunidade ribeirinha de São Raimundo está inserida nesse contexto, onde homens 

e mulheres fazem a gestão comum dos recursos naturais, de modo que têm conseguido 

conservar parte desses recursos ao longo dos anos, a partir dos saberes tradicionais que alia o 

extrativismo e o manejo de algumas frutas (açaí, tucumã, entre outras). Essa comunidade está 

localizada no Rio Taujurí, Zona rural do município de Breves, Marajó/PA.  Assim o presente 

resumo trata, de analisar e compreender a importância da prática do extrativismo e do manejo 

de açaí na referida comunidade, bem como os saberes e o modo de vida desses povos podem 

contribuir para um desenvolvimento sustentável. 

Os debates sobre a importância de povos tradicionais para o desenvolvimento 

sustentável são recentes, principalmente, quando se trata das experiências dos povos 

ribeirinhos e camponeses no Marajó. Dessa forma, o estudo sobre o extrativismo e manejo de 

açaí pelos ribeirinhos da comunidade de São Raimundo pode mostrar aspectos relevantes 

referentes à importância dos recursos florestais para a subsistência das pessoas que vivem 

nessa comunidade, bem como a importância dos conhecimentos tradicionais para o 

extrativismo E manejo e processamento.  

Esta pesquisa pretende contribuir com a literatura existente, ampliando o debate sobre 

a importância dos povos ribeirinhos e camponeses, bem como dos conhecimentos tradicionais 

para o desenvolvimento sustentável da região do Marajó, uma vez que a maioria dos projetos 

de desenvolvimento implementados nessa região não consideraram esses povos e causaram 

grandes impactos socioambientais na região. 

 

2. Metodologia 

Utilizou-se como procedimento metodológico uma revisão bibliográfica sobre a 

temática e a história oral, visto que os dados empíricos são de suma importância para o 

direcionamento da pesquisa. A história oral é um método que possibilita que o/a 

pesquisador/a possa obter informações para a construção do conhecimento histórico de um 

determinado tempo e espaço da existência humana, principalmente dos grupos sociais em que 

a oralidade se mantém em vigência (LOZANO, 2006).  
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O trabalho de campo foi realizado no mês de Março de 2019, nesse período foi 

possível estabelecer os vínculos necessários para a inserção no campo de pesquisa citada 

anteriormente, além de possibilitar a compreensão de algumas atividades cotidianas que 

influenciam na configuração socioespacial das comunidades ribeirinha de São Raimundo. 

A pesquisa é de caráter qualitativo, pois, entende-se que se aplica na analise de 

relações socioculturais, crenças, simbolismo e construções dos grupos humanos (MINAYO, 

2008). Trata-se de um estudo de caso, já que se buscou a compreensão das relações históricas, 

socioculturais e políticas do grupo investigado. O estudo de caso contribui para compreender 

os fenômenos individuais, de grupos e organizações, bem como permite a compreensão dos 

fenômenos na sua totalidade (YIN, 2010). 

Os instrumentos metodológicos utilizados durante a pesquisa foram realização de 

registros escritos, gravados, fotográficos, aplicação de questionários, a observação em campo, 

no sentido de melhorar a compreensão do cotidiano desse povo ribeirinho. 

 

3. Resultados/Discussões 

A noção de desenvolvimento esteve presente nos debates científicos ao longo dos 

séculos XIX e XX, associada à ideia de progresso. Tal noção de desenvolvimento influenciou 

os discursos dos governantes brasileiros e a implementação de projetos que causavam grandes 

impactos socioambientais, aumento dos conflitos agrários e a dizimação de povos tradicionais 

existentes na Amazônia Legal.  

Vale ressaltar que nas últimas décadas pesquisadores dos estudos decoloniais 

passaram a criticar a noção de desenvolvimento ligada a progresso e a propor projetos de 

desenvolvimento que combinem conhecimento tradicional e científico, haja vista que vários 

povos tradicionais entre eles quilombolas, indígenas, camponeses e ribeirinhos sobrevivem na 

e da floresta de forma sustentáveis, asseguram sua subsistência e ao mesmo tempo garantem a 

resiliência do ecossistema (ESCOBAR, 1999).  

Nesse sentido, a presente pesquisa, propõe a discussão relacionada à possibilidade de 

uso dos conhecimentos tradicionais que compõe o modo de vida dos povos ribeirinhos da 

comunidade de São Raimundo, corroborando com a perspectiva proposta por Escobar (1999), 

considerando que as possibilidades de desenvolvimento devem estar baseadas na lógica 

cotidiana desses povos vinculada as relações societais estabelecidas ao longo dos anos. 

Analisando o contexto de luta pela subsistência, é válido destacar que dentre as 

manifestações de atividades relacionadas à reprodução da vida, os ribeirinhos apresentam o 
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extrativismo e manejo do açaí com maior expressão, tendo em vista que parte de seu sustento 

é retirado dessa palmeira, pois a maioria das pessoas que vivem nessa comunidade pratica o 

extrativismo e manejo do açaí, entretanto, são poucas as famílias que tem como finalidade a 

comercialização do produto.  

Na Amazônia e em outras regiões tropicais, o extrativismo tem sido em alguns casos, 

praticado junto com o manejo sustentado de recursos naturais (FOX, 1977), isso permite que 

espécies de maior utilidade econômica sejam conservadas e aproveitadas. Segundo Nogueira 

et al. (1995), a produção de frutos nativos que provinha quase que exclusivamente da 

extração, passou a partir da década de 1990 a ser obtida também de açaizais nativos 

manejados e cultivados nas áreas de várzeas. Esta palmeira é aproveitada pelos habitantes em 

todos seus componentes: raízes, folhas, palmitos e frutos. 

Os açaizais geralmente são cultivados próximos das casas e do rio (imagem 01), sendo 

que as atividades de cultivo ou de retiradas do produto são realizadas ao longo do dia. 

Imagem 01: Açaizal de um morador da comunidade. 

 
Fonte: Carolina Oliveira (2019)  

 

As famílias produzem e trabalham entre si, sendo assim, as atividades realizadas no 

açaizal é feita com a ajuda de todas as pessoas como, por exemplo, pai, mãe, filhos, filhas, 

tios, tias etc., e os conhecimentos são transmitidos de geração a geração através da oralidade. 

É importante destacar que a criança aprende as primeiras tarefas com seus familiares 

mais tarde, na condição de empregado ou agricultor, o mesmo acontece com as atividades que 

não possuem aprendizado formal, e na transmissão dos saberes também se transmite 

experiências sociais e a sabedoria comum da coletividade (THOMPSON, 1998), 

Durante o inverno os frutos do açaizeiro caem naturalmente e após um tempo 

germinam e várias famílias que residem na comunidade pesquisada pegam algumas dessas 
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palmeiras ainda pequenas e plantam em outros locais. Desse modo, as famílias conseguem 

aumentar a produção e ao mesmo tempo contribuem para a conservação dessa palmeira e de 

outras plantas, visto que não fazem a derrubada da floresta nativa, apenas retiram as árvores 

que não são mais produtivas ou estão em estado de apodrecimento. 

Nesse sentido, o extrativismo e manejo potencializa a perspectiva de desenvolvimento 

sustentável que valoriza os saberes tradicionais dos ribeirinhos, garante a autonomia e 

soberania alimentar desses povos. 

 

4. Considerações Finais  

A presente pesquisa é fruto da possibilidade de discussões sobre a potencialização das 

atividades relacionadas aos saberes e ao modo de vida ribeirinho, que asseguraram e 

asseguram a reprodução socioespacial desses povos ao longo dos anos. O extrativismo e 

manejo do açaí é umas das atividades potenciais para garantir seu modo de vida, pois está 

diretamente relacionado ao seu cotidiano, sobretudo a sua subsistência e a conservação da 

biodiversidade existente no território.  

 

5. Referências Bibliográficas 

ESCOBAR, A. Comunidades negras de Colombia: em defensa de biodiversidad, territorio y 

cultura. Biodiversidad. 1999. Disponível em: <https://www.grain.org/es/article/entries/881-

comunidades-negras-de-colombia-en-defensa-de-biodiversidad-territorio-y-cultura>. Acesso 

em: 3 mar. 2018. 

 

FOX, J.J. Harvest of the palm. Cambridge, Harvard University Press, 1977. 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo: Atlas, 1999. 

 

LOZANO, J. E. A. Práticas e estilos de pesquisa na história oral contemporânea. In: 

AMADO, J.; FERREIRA, M. M. (Orgs.). Usos e Abusos da História Oral. 8. ed., São Paulo: 

Editora FVG, 2006. 
 

MINAYO, M. C. de S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 11. ed. 

São Paulo: Hucitec, 2008. 
 

NOGUEIRA, O. L.; CARVALHO, C. J. R. de; MULLER, C. H. A cultura do Açaí. Belém: 

Embrapa-cpatu; Brasília, DF: 1995.  

 

TOMPSON, E.P. Costumes em comum: estudo sobre a cultura popular tradicional. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1998. 
 

YIN, R. K. Planejamento e métodos. 4. ed. Porto Alegre: Brookman, 2010. 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3016 

LEVANTAMENTO DE ÁRVORES FRUTÍFERAS EM QUINTAIS 

AGROFLORESTAIS NA COMUNIDADE DE TAMATATEUA, 

CAPANEMA-PA 

 

 

Ayla Marinho da Silva 
Universidade Federal Rural da Amazônia/aylams1998@gmail.com 

 

Thifanny de Cássia de Sousa Farias 
Universidade Federal Rural da Amazônia/thifannyfarias98@gmail.com  

 

Alessandro de Aviz Dias  
Universidade Federal Rural da Amazônia/Alessandroa.dias.ad@gmail.com 

 

Valdecir Moraes de Sousa Filho 
Universidade Federal Rural da Amazônia/valdecir.msfilho@gmail.com 

 

Edna Santos de Souza  
Universidade Federal Rural da Amazônia/ednaagro@hotmail.com 

 

 
Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Os quintais agroflorestais são aqueles que englobam a relação florística, faunística e 

humana, estabelecendo aproximação com a natureza e contribuindo para a preservação do 

meio ambiente, e a diminuição de desmatamentos.  Segundo Machado, Sousa e Lopes (2018), 

os quintais agroflorestais fazem parte da tradição de países de clima tropical, como o Brasil, 

onde apresentam como características a combinação de plantas de diferentes tamanhos, com 

ciclos variados e ainda podendo ou não existir associação com animais domésticos, esses 

quintais são encontrados em propriedades rurais, onde a grande maioria da flora são 

compostas de espécies frutíferas. 

A importância dos estudos sobre quintais agroflorestais possibilita o aumento tanto das 

relações sociais, entre os familiares que passam a trabalhar em conjunto para a manutenção do 

quintal, como a relação ambiental a partir de práticas de preservação da flora e fauna, na 

maioria das vezes de forma inconsciente. Também ocorre o aumento das relações 

econômicas, principalmente em decorrência das arvores frutíferas que podem ser usadas como 

meio de sustento, juntamente com as plantas medicinais, que podem ser usadas para o 
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tratamento de doenças, e das relações culturais, onde os mais velhos repassam a tradição do 

cultivo de espécies frutíferas.  

Tendo em vista todas estas relações, o trabalho teve como objetivo realizar o 

levantamento de árvores frutíferas na comunidade de Tamatateua, Capanema-PA. 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada na comunidade de Tamatateua, localizada a 30 km da cidade 

de Capanema-PA e a 194 km da capital Belém-PA. A mesma conta com um total de 140 

domicílios, onde grande parte dos moradores são agricultores.   

Para a coleta dos dados foram aplicados questionários semiestruturados composto por 

20 perguntas, abordando o perfil social dos moradores e as características dos quintais:  

plantações, tamanho e cuidado. Foram aplicados nos dias 04 e 05 de maio de 2019, de forma 

aleatória em 47 domicílios, o que abrangeu 33,6% do total. As informações foram 

organizadas em tabelas no Excel onde realizou-se analise descritiva.  

3. Resultados/Discussões 

Com base na aplicação dos questionários foi possível determinar o perfil social dos 

moradores de 33,6% dos domicílios, onde 89,4% eram do sexo feminino e 10,6% masculino, 

na faixa etária media de 51 a 60 anos (27,7%) sendo a maioria casado 48,9% e possuindo 

mais de cinco filhos (23,4%). 

Com referência ao tamanho dos quintais, estes não são padronizados por conta da alta 

diversificação de dimensões, sendo caracterizado com base na opinião dos próprios 

moradores em pequeno, médio e grande. Com base nisso, 48,9% dos moradores afirmaram 

que os quintais são grandes, 29,8% pequenos, 12,8% médios e 8,5% dos tamanhos não foram 

informados pelos residentes. Isso demonstra que por ser uma comunidade rural os quintais 

não tem uma delimitação certa de tamanho. Nesses quintais há uma grande diversidade de 

espécies arbóreas, principalmente as frutíferas que são de grande importância para o consumo 

alimentar dos moradores, já que algumas provem alimento o ano todo.  

Com relação ao manejo dos quintais, 66,0% dos moradores afirmaram que roçam, 

51,1% capinam, 6,4% queimam e ancinham, e 2,1% varrem, essas atividades são feitas pelos 

próprios moradores e filhos. Diferente desse resultado, no trabalho de Almeida e Gama 

(2014), somente as mulheres, sem ajuda de outro membro da família são as principais 

responsáveis pelo manejo dos quintais. 
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Nesse estudo foram identificadas 25 famílias botânicas, com maior abundância 

Arecaceae (20,0%), Rutaceae, Anacardiaceae e Fabaceae (12,0%) e Lauraceae, Myrtaceae, 

Malpighiaceae, Malvaceae e Rubiaceae (8,0%). No trabalho de Silva et al (2018) a família 

com maior destaque foi Arecaceae e Fabaceae. Quando se fala em espécies foram 

identificadas 41 espécies vegetais, sendo a maioria de frutíferas e medicinais. Dentre as 

espécies frutíferas encontradas destacam-se: Cocos nucifera L. (10,0%), Euterpe spp. e 

Mangifera indica (9,3%), Psidium guajava L. (6,2%), Musa spp., Aiphanes hórrida e Inga 

paraensis Ducke (5,8%) (Tabela 1). Resultado semelhante ao trabalho de Souza et al. (2017), 

onde as espécies mais abundantes foram Cocos nucifera L. e Euterpe spp. 

TABELA 1- Espécies encontradas nos quintais agroflorestais na comunidade de Tamatateua e suas respectivas 

famílias  

Nome Popular Nome Científico Família          N
a
         %

b 

Coco Cocos nucifera L. Arecaceae 26 10,0 

Abacate Persea americana Lauraceae 13 5,0 

Açaí Euterpe spp. Arecaceae 24 9,3 

Ajiru Chrysobalanaceae icaco L. Chrysobalanaceae 2 0,8 

Goiaba Psidium guajava L. Myrtaceae 16 6,2 

Laranja Citrus sinensis Rutaceae 14 5,4 

Limão Citrus spp. Rutaceae 13 5,0 

Pimenta Capsicum spp. Solanaceae 4 1,5 

Pimenta do reino Pipernigrum L. Piperaceae 1 0,4 

Acerola Malpighia emarginata Malpighiaceae 6 2,3 

Urucu Bixa orellana L. Bixaceae 5 1,9 

Banana Musa spp. Musaceae 15 5,8 

Cajú Anacardium occidentales Anacardiaceae 10 3,9 

Café Coffea arabica Rubiaceae 2 0,8 

Piquiá 

Caryocar brasilienses 

cambess. Caryocaraceae 1 0,4 

Jambo Syzygium jambos Mirtaceae 6 2,3 

Pau d’arco do 

roxo Tecoma impetiginosa Bignoniaceae 1 0,4 

Pupunheira Aiphanes horrida Arecaceae 15 5,8 

Jaca Artocarpus heterophyllus Moraceae 3 1,2 

Andiroba Carapa guianensis Meliaceae 1 0,4 

Canela Cinnamomum sp. Lauraceae 3 1,2 

Tangerina Citrus spp. Rutaceae 4 1,5 

Copaiba Copaifera langsdorffii Desf. Fabaceae 2 0,8 

Cupú Theobroma grandioflorum Malvaceae 4 1,5 

Bacurí Attalea phalerata Arecaceae 1 0,4 

Manga Mangifera indica Anacardiaceae 24 9,3 

Abacaxi Ananas comosus Bromeliaceae 3 1,2 
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Paricá Schizolobium amazonicum  Caesalpiniaceae 1 0,4 

Pimentão Capsicum annuum solanaceae 1 0,4 

Graviola Annona muricata Annonaceae 4 1,5 

Mamão Carica papaya Cariciacea 3 1,2 

Murici Byrsonima crassifolia Malpighiaceae 8 3,1 

Cajarana Spondias lutea Anacardiaceae 1 0,4 

Cumaru Dipteryx odorata Fabaceae 1 0,4 

Cacau Theobroma cacao L. Malvaceae 1 0,4 

Ingá Inga paraensis Ducke Fabaceae 15 5,8 

Milho Zea mays L. Poaceae 1 0,4 

Genipapo Genipe smericene Rubiaceae 1 0,4 

Maracujá Passiflora edulis Sims Passifloraceae 1 0,4 

Macaxeira Manihot esculenta Crantz. Euphorbiaceae 1 0,4 

Tapereba Spondias lutea L. Arecaceae 1 0,4 
a
N= número informado; 

b
%= frequência de citações  

Dentre as espécies descritas encontra-se as plantas com uso medicinal como Persea 

americana e Citrus spp. (5,0%), Cinnamomum sp. (1,2%), Copaifera langsdorffii Desf. 

(0,8%), Genipe smericene e Carapa guianensis (0,4%), esses dados constatam que está 

ocorrendo um decréscimo no plantio de plantas medicinais. Com relação a cultura de hortas 

ou canteiros apenas 23,4% dos moradores possuem, 72,3% não apresentam nenhum dos dois 

e 4,3% não informaram, demonstrando que não há consumo de hortaliças pelos moradores de 

Tamatateua.  

Os quintais agroflorestais são de suma importância para a produção alimentícia, pois 

proporciona segurança alimentar, um estilo de vida mais saudável e equilibrado, visto que os 

alimentos contem menos adubos químicos. Souza et al, (2017), aborda que as práticas de 

fruticultura em quintais trazem benefícios alimentares para os proprietários quando se refere a 

quantidade, mas também a qualidade, principalmente quando não há o uso de defensivos 

agrícolas, como no caso de Tamatateua, visto que o manejo dos quintais ocorre de forma 

manual.  

Outra relevância dos quintais está relacionado com a cultura, de acordo com Souza et 

al. (2017), há um valor cultural na presença de arvores frutíferas nos quintais, pois é uma 

prática que acaba sendo adquirida com os mais velhos que plantam espécies frutíferas para o 

próprio consumo, além de viabilizar o bem-estar e contato social entre vizinhos. Essa prática 

favorece a manutenção da biodiversidade faunística e florística das comunidades ao promover 

a preservação de diversas espécies regionais e contribui para o fortalecimento de atividades 

relacionadas ao bem-estar. 
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4. Conclusão 

Concluímos no presente trabalho que os quintais agroflorestais da comunidade de 

Tamatateua apresentam uma grande diversificação de plantas frutíferas, sendo as mais 

abundantes Cocos nucifera L., Euterpe spp. e Mangifera indica. As espécies são usadas para o 

consumo, possibilitando a segurança alimentar dos moradores. O manejo dos quintais é feito 

pelos próprios proprietários por práticas manuais, viabilizando relações harmoniosas entre 

familiares e preservação da fauna e flora local. 
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A agricultura familiar ganha destaque no cenário brasileiro , quando é reconhecida 

como setor estratégico para a manutenção e recuperação do emprego, para redistribuição da 

renda, para a garantia da força alimentar do país e para a construção do desenvolvimento 

sustentável, contribuindo para diminuir o êxodo rural (BITTENCOURT, 2000). 

Uma das atividades de destaque na agricultura familiar é o extrativismo de plantas 

nativas da região, sendo uma atividade que contribui para a preservação das florestas nativas 

dos cocais, contribuindo na agregação de renda dessas famílias. 

As mulheres adquiriram historicamente um amplo conhecimento sobre os agros 

ecossistemas no qual manejam. Exercem um importante papel na, conservação de florestas 

tradicionais e domesticação de plantas, demonstrando em muitas regiões do mundo um 

significativo conhecimento sobre as espécies de baixo interesse econômico e assegurando por 

meio de sua atividade produtiva as bases para a segurança alimentar (SEMA, 1997). 

O babaçu é uma palmeira da família botânica Arecaceae, dentre as varias espécies 

destacam a Attalea phalerata e Attalea speciosa. Sendo uma palmeira com até 20 m de altura 

com frutos oblongos elipsóides lisos, com 11,3 x 6,3 cm de diâmetro, de coloração marrom no 

estagio de maturidade. 
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O seu uso é bastante difundido entre populações tradicionais brasileiras, nas regiões 

norte, Centro-Oeste e nordeste do país. Entre oito espécies de palmeiras do gênero Orbignya e 

quatro de Atta - Zea ocorrendo no Brasil. As amêndoas contidas nos frutos destas palmeiras 

são comercializadas e beneficiada de varias formas (BONDAR, 1964). 

 O babaçu é utilizado por povos de comunidades com costumes tradicionais, e o seu 

óleo usado como alimento e matéria prima para outros produtos de valor comercial. É também 

considerado um dos principais produtos extrativistas das regiões norte e nordeste ( LORENZI 

EL , 1996). 

O coco babaçu tem-se destinado quase que exclusivamente à produção de amêndoas 

oleaginosas. A composição física do fruto indica quatro partes aproveitáveis: epicarpo, 

mesocarpo, endocarpo e amêndoa ( KONO 1992 ). 

Tratando-se de uma planta nativa que não recebe tratos culturais, tornando assim uma 

planta usada para reflorestamento, por suas características de resistências. 

Deste modo, esta pesquisa tem como objetivo demonstrar como o babaçu esta sendo 

explorado no município de Augustinópolis e sua importância como complemento na renda de 

mulheres agricultoras. A proposta da pesquisa foi instigada pelo interesse em observar as 

características de comunidades com costumes tradicionais herdados dos seus antepassados, o 

papel da mulher frente aos modelos de produção os impactos gerados, os métodos utilizados 

para o beneficiamento e comercialização. 

2. Metodologia 

A pesquisa é do tipo descritiva exploratória, bibliográfica e de campo, de cunho 

qualitativa e quantitativa (GIL 2008). Utilizou-se como instrumento de coleta de dados um 

questionário semi-estruturada, contendo 30 questões e tópicos relevantes, questionamentos 

direcionados a produção, comercialização, histórico local, escolaridade, idade.  Aplicado em 

uma amostra de 25 mulheres produtoras rurais, pertencentes a comunidades tradicionais.  

O estudo de caso foi realizado no município de Augustinópolis-Tocantins, nos meses 

de dezembro de 2017 a fevereiro de 2018,  latitude 05º27'59 "e longitude 47º53'15" W, sua 

altitude média é de 145 m em relação ao nível do mar (IBGE,  2007). Os grupos de 

quebradeiras estão localizados em assentamentos com áreas de preservação. 
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3. Resultados/Discussões 

A extração das amêndoas mantem a mesma media de quilos extraídos, devido à falta 

de maquinários específicos para uma extração mais eficiente.  Motivados por contextos 

históricos esses grupos que exploração o babaçu são formados por mulheres com baixo índice 

de escolaridade e localizadas em colônias isoladas dos centros urbanos, porem todos os 

produtos são vendidos nos centros de comércio locais, com um excelente valor agregado, 

atingindo consumidores que buscam produtos mais naturais e saudáveis.  

Existe dentro desses grupos lideranças, (imagem 1.) que são preocupadas com a 

preservação de heranças deixadas por seus antepassados , comidas típicas, resíduos do coco 

como substituto do gás de cozinha e  artesanatos . Dessa maneira mantendo tradições para que 

as novas gerações possam conhecer.  

 

(imagem 1) 

Os polos de comercialização são principalmente em feiras livres, pontos distintos na 

beira de estradas e supermercados locais, o preço varia da quantidade do recipiente, dois litros 

de azeite está sendo comercializado por quarenta e noive reais, a média mensal de produção 

garante uma renda de trezentos e noventa e dois reais, as cascas são aproveitadas, sendo 

transformado em carvão, utilizado como substituto ao gás butano, o restante é vendido, 

somando uma média de oito sacos vendidos ao mês, somando duzentos reais no total. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

De acordo com os relatos a exploração da palmeira esta relacionado com classe social 

e cultura regional, com um contexto histórico herdado. Baseado na economia local, a 

atividade surge como um complemento para a renda, pois os produtos apresentam um valor 

agregado bastante valorizado, principalmente por serem de fabricação artesanal sem o uso de 

produtos diluentes, garantindo um teor de pureza. Atualmente existem novas formas de 
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extração das amêndoas, maquinários que permitem  diminuir o tempo e aumentam a 

produtividade final do trabalho, desta maneira tornado possível o associativismo , agregando 

valor e possibilitando uma variação maior de produtos, alcançando novos mercados e novos 

consumidores. 
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Área Temática: Desenvolvimento rural sustentável, dinâmicas territoriais e conhecimentos tradicionais 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A produção de frutos é uma atividade econômica realizada em praticamente todos os 

estados brasileiros, mas seu domínio se dá nas áreas de clima tropical e subtropical (SILVA, 

2011). 

Além dos benefícios econômicos e sociais, a fruticultura tem baixo potencial de 

impactos ambientais, uma vez que a maioria dos plantios estão situadas em áreas antes 

cultivadas com pastos ou culturas anuais e semi-perenes (LEMOS et al, 2011). E segundo 

Oliveira (2006), a fruticultura evidencia a relevância do agricultor familiar no 

desenvolvimento do estado do Pará: 

experiências com sistemas agroflorestais praticados por agricultores no 

Nordeste paraense, especificamente nos municípios de Irituia, Mãe do 

Rio e Concórdia do Pará, praticam o uso da terra  para o cultivo de 

fruteiras como o cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum), 

taberebazeiro (Spondias monbim), bananeira (Musa spp.), açaizeiro 

(Euterpe oleracea), maracujazeiro (Passiflora spp.), cajueiro 

(Anacardium occidentale), abacaxizeiro (Ananas comosus), entre 

outras. 

Para expandir a fruticultura do estado do Pará, é necessário diminuir os problemas de 

ordem fitossanitária (LEMOS et al., 2011). Uma das principais aflições dos produtores de 

frutas são as pragas presentes nos campos de cultivo de frutícolas, em particular as moscas-

das-frutas (Diptera: Tephritidae) (AYRES, 2015). 

mailto:biomestresp@gmail.com
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Os gêneros com espécies de importância econômica no Brasil são Bactrocera, 

Ceratitis, Anastrepha e Rhagoletis (ZUCCHI, 2000). Bactrocera e Ceratitis, no Brasil, são 

representados por uma espécie de cada: Bactrocera carambolae e Ceratitis capitata, 

respectivamente (MALAVASI; ZUCCHI, 2000). 

O município de Capitão Poço, esta localizado no nordeste paraense, e destaca-se no 

ramo da hortifruticultura dentro de uma perspectiva social, econômica e ambiental em função 

das condições favoráveis de clima, solo e mercado (IBGE, 2018).  

Em conversa com agricultores (as) pertencentes ao meio rural deste município, 

afiliados (as) a Associação de Pequenos e Mine Produtores Rurais Julio Marinho 

(AMPERJUM), percebeu-se a possibilidade da existência de moscas-das-frutas em 

hospedeiros nos cultivos de suas propriedades rurais, já que estes relataram terem observados 

“bichos” (larvas) no interior de frutos como o araçá. Assim como o demonstraram 

desconhecimento de quem ocasionava este dano e das técnicas de manejo voltado para esta 

praga.  

Desta maneira, realizou-se um levantamento de dados sobre o manejo dos 

agroecossistemas, e de dificuldades entrentadas, em especial aos adotados nos pomares, assim 

como da existência deste inseto praga nas propriedades de agricultores familiares. Pois 

acredita-se que este trabalho possa ajudar aos produtores de goiaba desta região quanto ao 

conhecimento básico da bioecologia específica de moscas-das-frutas que afetam o araçá, pois 

estas também podem afetar frutos de goiaba, e assim comprometer a produção. 

 

2. Metodologia 

Entre o período de janeiro de 2018 a janeiro de 2019 foram realizadas entrevistas com 

o auxílio de questionários estruturados afim de obter informações sobre dificuldades 

enfrentadas no manejo de pomares de goiaba e araçá, assim como a presença de larvas nesses 

frutos  e coletas de frutos em três propriedades localizadas na comunidade de São João Batista 

do Iracema (Ponte Nova) (S 02º05’40.9’’ W 047º22’46.5’’), pertencente ao município de 

Capitão Poço.  

Os frutos, potenciais hospedeiros (frutos com mesocarpo carnoso), foram coletados 

diretamente das plantas hospedeiras (copa) e também frutos caídos (solo) que se apresentavam em 

boas condições (sem sinais de apodrecimento ou sinais de saída de larva). A quantidade das amostras 

variou de acordo com a disponibilidade de frutos nos dias de coleta (ZUCCHI, 2000). 
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Os frutos foram transportados até o Laboratório de zoologia agrícola do IFPA - 

Campus Castanhal onde foram contabilizados, pesados e organizados nas bandejas sobre uma 

fina camada de areia esterilizada, até o momento do peneiramento, triagem dos pupários e 

acondicionamento destes em recipientes plásticos transparentes com areia esterelisada e 

umidecida superficialmente no fundo, cobertos com tecido voal preso por liga e dispostos em 

câmaras climatizadas, tipo BOD, sob condições controladas de temperatura (26,5 ± 0,3ºC), e 

fotofase (12 horas), sendo observadas para obtenção de moscas-das-frutas e/ou parasitoides. 

Onde após o nascimento os mesmos foram quantificados e acondicionados em frascos com 

etanol a 70%, devidamente etiquetados para posterior identificação taxonômica. 

A identificação dos tefritídeos foi baseadas nas fêmeas, principalmente pela análise 

morfológica do ápice do acúleo, após extroversão do mesmo presente no ovipositor, seguindo 

as chaves de identificação (ZUCCHI, 2000). Os machos foram apenas quantificados. 

 

3. Resultados/Discussões 

  

O modo como os frutos são produzidos, a diversificação dos sistemas de cultivo, a 

preservação ambiental se assemelham entre si e apresentam características de propriedades 

rurais da região Amazônica (HOMMA et al, 2014). 

A diversificação de cultivos implantados de acordo com a disponibilidade e a 

necessidade dos agricultores nos sistemas de cultivo, geram benefícios, onde garantem a 

produção em diversos períodos ao longo do ano, pois é levado em conta as questões 

edafoclimáticas que variam no verão e inverno, permitindo o consumo dos alimentos pela 

própria família produtora, assim como garantir também a geração de renda, além dos serviços 

ambientais prestados aos agroecossistemas, já que todas as áreas de cultivo estão próximas a 

fragmentos preservados de florestas (Figura 1),  permitindo a  inserção de quantidades 

menores de insumos externos.  

Paralelo a essa diversificação, percebeu-se dificuldades quanto ao manejo dos 

sistemas, já que há mais trabalho, e existe uma carência quanto à mão de obra, assim como a 

ausência de assistência técnica na região. Consequentemente abre espaço para a entrada de 

pragas no pomar, como o das moscas-das-frutas. 

Na Amazônia, os frutos pertencentes às espécies de Myrtaceae são os prediletos de 

insetos da família Tephritidae (Diptera), seguidas de Anacardiaceae, Passifloraceae e 

Sapotaceae (Silva et al, 1996). 
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 Há registros de elevados índices de infestação/kg de fruto em pesquisas realizadas no 

estado do Amazonas, município de Manaus, demonstrando que Anastrepha obliqua foi a 

principal praga que ataca os plantios de araçá-boi (CHAVES, 2016). Enquanto que no estado 

do Pará, no município de Castanhal, em goiaba Psidium guajava, por Anastrepha obliqua e 

Anastrepha striata, e nos municípios de Ourém e Belém, por Anastrepha striata (AYRES et 

al, 2018; AYRES et al, 2017). 

Figura 1. Fragmentos de vegetação conservada. 

 

 Fonte: As meninas da Geo – IFPA- Campus Castanhal - 2018. 

 

Foram coletadas 90 unidades de frutos de Araçá Psidium guineense , totalizando 0,540 

kg, coletados diretamente da copa da planta nos meses de Janeiro e fevereiro de 2018. 

Obteve-se 39 pupários pertencentes ao gênero Anastrepha, de onde emergiram 30 imagos de 
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moscas-das-frutas, sendo 19 machos e 11 fêmeas. Onde constatou-se que todas as espécimes 

pertencem à espécie Anastrepha striata, cujo índice de infestação/kg de fruto foi registrado 

(72,2). 

Estes dados apontam a presença e alto índice de infestação por este inseto praga na 

região em estudo, demonstrando uma ausência ou precariedade quanto ao manejo dos 

pomares de araçá em estudo, podendo assim, influenciar no aumento populacional de moscas-

das-frutas, assim como causar impactos negativos quanto à produção de goiaba Psidium 

guajava, como a diminuição da produção, a perca do tempo de prateleira e perda de valor do 

produto, entre outros. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Registra-se a ocorrência de tefritídeos de importância econômica nas áreas de estudo. 

Ausência de apoio técnico aos agricultores aliado a dificuldades financeiras, de saúde, e de 

manejo que visem diminuir a população destes insetos praga. 

Essas informações reafirma a necessidade de conhecer as principais moscas-das-frutas 

que infestam as culturas para a realização adequada do manejo integrado de pragas na região. 

 

5. Referências Bibliográficas 

 

AYRES, Álvaro R.; QUEIROZ, Lucas G. N.; RODRIGUES, Marlon G. Moscas-das-frutas e 

seus hospedeiros em pomares diversificados de três municípios do estado do Pará, 

Brasil. Gramado-RS: Anais XXVII Congresso Brasileiro de Entomologia e X Congresso 

Latino-Americano de Entomologia, 2018, pag. 696. 

 

AYRES, Álvaro R.; QUEIROZ, Lucas G. N.; RODRIGUES, Marlon G. Moscas-das-frutas 

(Diptera: tephritidae) em diferentes frutos hospedeiros no município de castanhal - Pa. 

Samtarém-Pa: Anais Sicti, 2017. 

 

AYRES, Alvaro Remígio. Moscas-Das-Frutas (Diptera: Tephritidae) Na Região Nordeste 

Do Pará. Mossoró : UFERSA, 2015. 

 

 

HOMMA, Alfredo Kingo Oyama;  SANTOS, Jair Carvalho dos; SENA ,Ana Laura dos 

Santos; MENEZES, Antônio José Elias Amorim de. Pequena produção na amazônia: 

conflitos e oportunidades, quais os caminhos?. Amazônia: Ci. & Desenv., Belém, v. 9, n. 

18, jan./jun. 2014. 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3030 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e estatística. Produto interno bruto dos municípios 

2004-2008. Disponível em 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/pibmunicipios/2004_2008/. Arquivo 

consultado em 12 de Dezembro de 2018. 

 

LEMOS, W.P.; ARAUJO, S.C.A.; SILVA, R.A.; PEREIRA, J.D.B. Conhecimento sobre 

moscas-das-frutas no estado do Pará. In: SILVA, R. A.; LEMOS, W. P.; ZUCCHI, R.A 

(Eds.). Moscas das frutas na amazonia brasileira: diversidade, hospedeiros e inimigos 

naturais. Macapá: Embrapa, 2011. p. 19;265, 2011. 

 

MALAVASI, A.; ZUCCHI, R. A.; SUGAYAMA, R. L. Biogeografia. In: MALAVASI, A.; 

ZUCCHI, R. A. Moscas-das-frutas de importância econômica no Brasil: conhecimento 

básico e aplicado. Ribeirão Preto, SP: Holos, 2000. p. 93-98, 327.  

 

OLIVEIRA, J.S.R. Uso do território, experiências inovadoras e sustentabilidade: um 

estudo em unidades de produção familiares de agricultores na área de abrangência do 

programa PROAMBIENTE, Nordeste paraense. Belém:UFPA, 2006. 

 

SILVA, R.A; LEMOS, Walkymário, de P; ZUCCHI, R.A. Moscas das frutas na Amazônia 

brasileira: diversidade, hospedeiros e inimigos naturais. Macapá: Embrapa, 2011. p. 187. 

 

SILVA, N.M.; Zucchi, R.A.; SILVEIRA Neto, S. 1996. The natural hosts plants of 

Anastrepha (Diptera; Tephritidae) in the State of Amazonas, Brazil. p. 353-357. In: 

Steck, G. J.; MacPheron, B. A. (Eds.), Fruit Flies Pests, ST. Lucie Press, Fl., p.700. 

 

ZUCCHI, R.A. Taxonomia In: MALAVASI, A; ZUCCHI, R.A. (Eds.) Moscas-das-frutas de 

importância econômica no Brasil - conhecimento básico e aplicado. Ribeirão Preto: Holos, 

2000. 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3031 

CARACTERIZAÇÃO DE UM FUNGO FITOPATOGÊNICO PRESENTE 

EM FOLHAS DE COQUEIRO NO MUNICÍPIO DE CASTANHAL - PA 

 

Walter Santos Oliveira 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará/walterss@hotmail.com.br 

 

Douglas Rodrigues Olinda 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará/douglasolinnda@gmail.com 

 

Paulo Sergio da Costa Trindade 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará/paulotrindade@gmail.com 

 

Bernadino Costa Nascimento da Silva Filho 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará/ncnandosilva.da@gmail.com 

 

Tiago de Melo Sales 
Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará/tiago.sales@ifpa.edu.br 

 

 

Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

Estima-se que a cocoicultura gera a cada hectare, em média, três empregos direto e a 

cada emprego direto gera quatro empregos indiretos (CUENCA et al., 2016). Considerando a 

área colhida no Brasil em 2013, que foi de aproximadamente 257.462 hectares, tem-se um 

total de, pelo menos, 772.386 empregos diretos e 3.089.544 empregos indiretos gerados ao 

longo da cadeia produtiva do coco. O estado do Pará figura como 3º maior produtor nacional 

com 19.128 hectares de área colhida (FAPESPA, 2017), portanto um potencial de formação 

de cerca de 50 mil empregos. 

Diversas doenças e pragas acometem rotineiramente a produção de coco no Brasil 

(FERREIRA, 2007/2008). A definição de doença é dada pelo estado ou condição resultante 

dos processos fisiológicos anormais identificados através de sintomas (AGRIOS, 1998). Num 

conceito mais amplo, Stakman & Harrar (1957) conceituam doença de planta como uma 

desordem fisiológica ou anormalidade estrutural que é deletéria para a planta ou para alguma 

de suas partes ou produtos, ou que reduz seu valor econômico. As doenças do coqueiro 

destacam-se entre os principais fatores limitantes a esta exploração, respondendo, de maneira 

significativa pelo depauperamento geral da cultura (WARWICK 1989; BENASSI et al., 

2013). A ocorrência nas folhas compromete a fotossíntese e a produção de frutos. Algumas 
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doenças descritas estão intimamente ligadas às pragas, as quais atuam como vetores de sua 

transmissão. Com isso o controle das enfermidades e dos respectivos vetores torna-se ação 

necessária para o sucesso da atividade. A caracterização do agente causal, trata-se de fungos, 

bactérias, fitoplasmas, protozoários, nematóides, vírus ou viróides, bem como do tipo de 

origem da desordem, se biótica ou abiótica, é um processo primordial para o controle da 

doença. 

2. Metodologia 

Amostras de folhas de coqueiro, com sintomas, como clorose e necrose, foram obtidas 

em um cultivo com mais de 20 anos na Fazenda-escola do IFPA, campus Castanhal durante o 

transcurso da disciplina de Microbiologia Geral do curso de agronomia, em setembro de 

2018, e processadas no Laboratório de Microbiologia. As coordenadas do cultivo eram: 

latitude 1°18'33.75"S e longitude 47°56'51.09"O. Os sintomas foram classificados como 

DRDP - Dano Real Direto Primário e o material colhido foi higienizado e tratado seguindo a 

metodologia de Carollo & Filho (2016) e Zauza (2007). Em seguida foi realizado o 

isolamento do tipo direto de 6 amostras, caracterizado pela transferência do órgão infectado 

imediatamente para o meio de cultura BDA e sua manutenção em câmara úmida a 25°C, 

assim permitindo o estimulo da esporulação (ALFENAS et. al., 2007). Três fragmentos do 

limbo foliar foram posicionados em cada placa na forma de um triângulo eqüilátero com eixo 

posicionado no centro da placa. Duas placas foram confeccionadas e identificadas como pré - 

Colônias I e II e em seguida, lacradas com papel filme e colocadas em câmara BOD. Após 

crescimento uniforme, observou-se a diferenciação morfológica entre dois tipos de fungos e 

realizou-se o repique das pré-colônias em CI - Colônia I e CII – Colônia II e novamente 

colocadas em BOD a 25°C. Novas observações macroscópicas foram feitas para se avaliar 

pigmentação, textura e tamanho das colônias, e observações com o microscópio óptico de luz 

para caracterizar estruturas fúngicas como hifas vegetativas, vesículas e demais estruturas, 

através de lâminas e lamínulas devidamente flambadas e coloridas com duas gotas do corante 

azul de metileno. 

 

3. Resultados e Discussões 

A repicagem das pré-colônias no dia 20 de setembro para CI e CII permitiu o 

isolamento dos dois principais fungos encontrados. Um dia após o isolamento, notou-se o 

crescimento uniforme de CI e CII com cerca de 1 cm de raio. Observações realizadas no dia 
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24 de setembro, 4º dia de isolamento, constataram o pleno desenvolvimento da CII em 

comparação ao menor crescimento de CI. Após o crescimento satisfatório da CI, com 

demonstração de pontos pretos visíveis, ambas as colônias foram classificadas quanto aos 

aspectos macromorfológicos (Tabela 1). 

 

Figura 1 -Pleno desenvolvimento morfológico das Colônias I (A) e II (B). 

 

As características anotadas para a CI, descritas na Tabela 1, apresentam um fungo do 

tipo bolores (LUKE, 2019), de crescimento radial menor quando comparado ao crescimento 

radial da CII que possui marcha de crescimento mais acelerada. Esse padrão se contrapõe as 

características descritas na Tabela 1 no qual a CI assume características morfológicas mais 

diversas. Quanto às características morfológicas do perímetro, a CI apresentou circularidade, 

ondulação, ausência de pigmentação na parte superior da placa e presença no verso com 

tonalidade escurecida e aspecto velutina. Já a CII apresentou aspecto planiço, não sulcado, 

bordas lisas, ausência de elevações e, também, de pigmentação em ambos os lados com 

aspecto geral cotonosa. 

Tabela 1 – Características morfológicas e crescimento radial de CI e CII 

Colônia 
Zona 

Externa 

Zona 

Intermediária 

Pigmentação 

superior 

Pigmentação 

Inferior 

Norte Oeste Sul Leste 

I circular ondulada ausente presente 3,0 3,2 3,2 3,5 

II plano sem sulcos ausente ausente 4,0 4,0 4,0 4,0 

 

Foram observadas as estruturas fúngicas, em 26 de setembro e constatou-se a 

ocorrência do gênero Pestalotiopsis para a CI como potencial patógeno, por apresentar 

esporos (conídios) com células da extremidade hialinas. Os esporos de Pestalotiopsis, (Figura 

2-B) são de fácil disseminação e entranham-se nos tecidos vegetais por obstruções ou 

aberturas naturais (KRUSCHEWSKY et al., 2014). Os conídios são evidenciados por 

A B 
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apresentarem cinco células, com quatro euseptos, com as três células medianas 

uniformemente escuras, de coloração marron, e duas células (apical e basal) hialinas, com 

dois ou mais apêndices apicais (sétulas) (JEEWON et al., 2002). As características 

apresentadas pela C1 foram manchas ovais, inicialmente aquosas e posteriormente 

necrosadas. As espécies do gênero Pestalotiopsis estão catalogadas em quase todos os estados 

do país e encontra-se amplamente distribuído, ocorrendo em solos, ramos, sementes, frutos e 

folhas podendo ser parasita, endofítico ou saprófita (JEEWON et al., 2004). 

 

Figura 2 – Macro (A) e micro (B) imagensde isolado do fungo Pestaliopsis sp., proveniente de folhas de 

coqueiro, após seis dias de cultivo (Colônia I). 

 

 

Observações de C2 indicam a ocorrência de um fungo saprófita, que obtém energia a 

partir da absorção de substâncias provenientes da matéria orgânica em decomposição. 

 

Figura 1 – Macro (A) e micro (B) imagens de isolado de fungo com características saprófitas, proveniente de 

folhas de coqueiro após seis dias de cultivo (Colônia II). 

 

 

4. Considerações Finais 

Este trabalho permitiu a caracterização do patógeno limitante para a cultura do coco. A 

literatura disponível tem lastro científico sobre a classe Pestalotiopsis. Faz-se necessário 

realizar trabalho com maior amostragem para apresentar impacto quantitativo desse tipo de 

patógeno sobre a cultura do coqueiro. 

 

 

A 
 

A B 

B 

A 
 

A B 
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

 

O cultivo da pitaya teve um grande avanço em pesquisa na última década, despertando 

a atenção dos produtores brasileiros, principalmente devido a sua rusticidade e precocidade de 

produção. A pitaya é uma planta pertencente à família das cactáceas e é conhecida 

mundialmente como "Dragon Fruit (Fruta-do-Dragão)”. Trata-se de uma fruta pouco 

conhecida, que atualmente vêm sendo muito procurada pelo mercado de frutas exóticas 

(SILVA, 2014). 

No Brasil, existem pequenas áreas de produção de pitaya, situadas principalmente no Estado 

de São Paulo, localizadas na região de Catanduva. Entretanto, devido ao maior consumo de frutas 

exóticas e ao seu valor comercial, surgiu interesse por parte dos fruticultores no plantio e cultivo desta 

frutífera. (BASTOS et al., 2006).  

No Estado do Pará, está sendo cultivado em vários municípios, incluindo Tomé-Açu, 

Castanhal, Santo Antônio do Tauá e Santa Izabel do Pará. Nessa região, a pitaya apresenta 

dois picos de produção; um com início de floração em junho e colheita em julho e agosto, e o 

outro com início de floração em dezembro, com colheita em janeiro e fevereiro (SATO et al., 

2014). 

A propagação de mudas de pitayas pode ser através de seminífera ou vegetativamente 

através de estaquia. Quando propagada por sementes apresenta grande variedade genética e 

longa fase juvenil até a produção que pode varia de três a sete anos. A estaquia é 
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convencionalmente o método mais usado pelos produtores para obter pomares homogêneos, 

pois uma nova planta apresentara as características idênticas da planta matriz (MARQUES, 

2008). 

Dessa forma, o presente trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o 

desenvolvimento das mudas de pitaya obtidas por estaquia, quando retirada de três partes da 

planta: apical, mediana e basal. 

 

2. Metodologia 

O experimento foi conduzido no período de novembro de 2018 a fevereiro de 2019 no 

Sítio das Pitayas, localizado no Ramal Roda D’água Km 08 no município de Tomé-Açu/Pará. 

O município localiza-se a uma latitude 02º25'08"sul e a uma longitude 48º09'08" oeste, e 

encontra-se a uma altitude de 45 metros. O clima é quente e úmido, ajustando-se ao tipo 

climático Ami, da classificação de Köppen, clima tropical chuvoso com estação seca bem 

definida, com precipitação anual de 2.300mm e temperatura média anual de 26ºC, o tipo de 

solo é classificado como Latossolo Amarelo distrófico. 

Os cladódios foram retirados de plantas matrizes, com 2 anos de idade, com o auxílio 

da tesoura de poda e deixados no tamanho padrão de trinta centímetros, utilizando faca 

esterilizada com álcool 70, foi retirada a parte carnosa e exposto o lenho, em seguida ficaram 

em um local arejado para cicatrizar o corte durante cinco dias. O substrato que foi utilizado 

para fazer a amontoa foi misturado manualmente, composto por terra preta, serragem, torta de 

dendê (2:1:1), trezentas gramas de Si e duzentas gramas de SSP por estaca.  

Após a emissão do primeiro broto foi avaliado semanalmente as seguintes 

características: comprimento da brotação (CB), diâmetro da brotação (DB), número de brotos 

(NB) e número de raízes adventícias (NRA), mensuradas com o auxílio de um paquímetro 

digital com precisão de 0,01mm e uma régua graduada. A irrigação foi realizada 

manualmente, sempre quando necessária. 

O experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizados (DBC), com 

três tratamentos que foram cladódios retirados da base (CB), do meio (CM) e da ponteira (CP) 

da planta, com nove repetições. 
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Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey a 5%. Utilizou-se o software de análise estatística Sisvar® para a tabulação dos 

dados (Ferreira, 2000). 

 

3. Resultados/Discussões 

 

Na tabela 1, através da análise de variância, observa-se que não houve diferença 

significativa para os tratamentos aplicados para o desenvolvimento das estacas de pitayas 

(P>0.05).  

Tabela1: Resumo da análise de variância para comprimento da brotação (CB), diâmetro da brotação 

(DB), número de brotos (NB) e número de raízes adventícias (NRA) de pitaya vermelha. 

Posição do cladódio na 

planta 
G.L. 

Valores de F 

CB DB NB NRA 

tratamento 2 0.0987
 ns 

0.6042 
ns 

0.549 
ns 

0.484 
 

bloco 8 0.2477 0.2471 0.664 0.7171 

erro 16         

ns – não significativo a 5% de probabilidade 

 

Os cladódios retirados de diferentes partes da planta não tiveram diferença entre si 

quanto ao comprimento da brotação (Figura 1). Do mesmo modo, Nicoloso et al. (1999), 

trabalhando com Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen, observou que o comprimento das 

brotações não foi influenciado pela posição da estaca no ramo. Tal fato demonstra elevada 

capacidade dos cladódios propagarem por estaquia mesmo quando retiradas de posições 

distintas da planta. 

Em relação ao diâmetro da brotação (Figura 2), Acredita-se que os resultados obtidos 

estejam relacionados com a reserva de nutrientes, como o carboidrato, o que influencia 

diretamente o crescimento e formação de brotos e raízes (Nicoloso, 2001). 

Quanto ao número de brotos (Figura 3), resultado semelhantes foram observados por 

Luz et al. (2007), na propagação de hortência, demonstrou  não haver  diferença significativa 

quando as estacas são retiradas de partes distintas da planta para o número de brotações. 

Na variável número de raízes adventícias (Figura 4), esses resultados podem ter sido 

influenciados pelo fenômeno da dominância apical, Costa et al. (2016) explica que em muitas 

espécies vegetais há a circulação de auxinas (hormônio de crescimento) vindo das gemas 
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apicais, inibindo o crescimento das gemas laterais, influenciam diretamente na formação de 

raízes laterais e adventícias.  

Os cladódios retirados da posição apical da planta indicaram os menores valores para 

os parâmetros analisados, sugerindo que este material apresenta algum impedimento para seu 

pleno desenvolvimento.  

 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os cladódios retirados das porções mediana e basal apresentaram melhor potencial 

vegetativo para formação de mudas em campo. 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3040 

5. Agradecimentos (opcional)  

 

Os autores agradecem à Empresa Pitaya do Brasil Agrofrutas por todo suporte dado 

durante o desenvolvimento do experimento, à orientadora Márcia Alessandra Brito de Aviz 

por toda paciência e atenção durante o trabalho. 

 

6. Referências Bibliográficas 

 

BASTOS, D. C.; PIO, R.; FILHO, J. A. S.; LIBARDI, M. N.; ALMEIDA, L. F. P.; 

GALUCHI,T. P. D.; BAKKER, S. T. Propagação da pitaya vermelha por estaquia. Ciênc. 

agrotec., Lavras, v. 30, n. 6, p. 1106-1109, nov./dez., 2006. 

 

COSTA, V. A.; JORGE, M. H. A.; COSTA, E.; Castro, A. R. R.; COSTA, M. L. N. Efeito de 

cortes de estacas e da presença de folhas na produção de mudas de mentha sp. R. bras. 

Bioci., Porto Alegre, v. 14, n.2, p. 55-59, abril./jun. 2016. 

 

LUZ, P. B.; PAIVA, P. D. O.; LANDGRAF, P. R. C. Influência de diferentes tipos de 

estacas  e  substratos na propagação  assexuada  de  hortênsia [hydrangea  macrophylla 

(thunb.) Ser.] Ciênc. agrotec., Lavras, v. 31, n. 3, p. 699-703, maio/jun., 2007. 

 

MARQUES, V. B. Propagação seminífera e vegetativa de pitaia  (Hylocereus undatus 

(Haw.) Britton & Rose). Lavras/Minas Gerais-2008. 

 

NICOLOSO, F. T.; CASSOL, L. F.; FORTUNATO, R. P. Comprimento da estaca de ramo 

no enraizamento de ginseng brasileiro (pfaffia glomerata). Ciência Rural, Santa Maria, 

v.31, n.1, p.57-60, 2001.  

 

NICOLOSO, F. T.; FORTUNATO, R. P.; FOGAÇA, M.A. de F.  Influência da posição da 

estaca no ramo sobre o enraizamento de Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen em dois 

substratos.  Ciência Rural, Santa Maria, v.29, n.2, p.277-283, 1999 

 

SATO, S. T. A.; RIBEIRO, S. C. A.; SATO, M. K.; SOUZA, J. N. S. S. Caracterização 

física e físico-química de pitayas vermelhas (Hylocereus costaricensis) produzidas em 

três municípios paraenses. JJ. Bioen. Food Sci., Macapá, v. 1, n.2: p.46-56, jul./ set. 2014. 

 

SILVA, A. C. C. Pitaya: melhoramento e produção de mudas. 2014. vi, 132 p. Tese 

(doutorado) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Faculdade de Ciências 

Agrárias e Veterinárias, 2014. 

 

FERREIRA, D. F. Análises estatísticas por meio do sisvar para windows versão 

4.0. In...45a Reunião Anual da Região Brasileira da Sociedade internacional de 

Biometria. UFSCar, São Carlos, SP, Julho de 2000. p.255-258. 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3041 

AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DE MUDAS SEGMENTADAS 

DE PITAYA (Hylocereus Polyrhizus) NO MUNICÍPIO DE TOMÉ-AÇU 

 

Renata Celeste Machado da Costa  
Universidade Federal Rural da Amazônia / renatacelestemc97@gmail.com 

 

Edison Masato Santana Miyagawa 
Universidade Federal Rural da Amazônia /edisonmasato01@gmail.com 

 

Márcia Alessandra Brito de Aviz  
Universidade Federal Rural da Amazônia / marciaaviz@yahoo.com.br 

 

 

 
Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

 

Com a procura cada vez maior de alternativas por parte dos produtores rurais de frutas 

exóticas e pelos consumidores, o mercado de frutas tem crescido consideravelmente, 

observando espécies que, ainda há poucos anos, eram praticamente desconhecidas pela 

população em geral. Neste contexto, a pitaya vermelha vem sendo procurada não apenas pelo 

exotismo de sua aparência, como também por suas características organoléticas (ANDRADE 

et al., 2017). 

O estudo da produção de mudas é de fundamental importância no intuito de buscar 

novas técnicas para o cultivo e produção de pitaya vermelha. Dentre as técnicas de 

propagação, destaca-se a estaquia, que é um método de propagação em que segmentos 

destacados de uma planta, sob condições adequadas, emitem raízes e originam uma nova 

planta, com características idênticas àquela que lhe deu origem (BASTOS et al., 2016). 

Contudo, por ser uma espécie vegetal ainda pouco explorada nas áreas agrícolas 

brasileiras, a pitaya demanda informações técnicas de cultivo, motivando, portanto, pesquisas 

em várias áreas do conhecimento (SANTOS et al., 2010). 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento das 

mudas de pitaya obtidas por estaquia, quando segmentadas em três partes: apical, mediana e 

basal. Os resultados irão proporcionar informações referentes a cultura no que tange o manejo 

de mudas e orientar o produtor na escolha do melhor segmento de muda para plantio.  
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2. Metodologia 

 

O experimento ocorreu no Sítio das Pitayas, pertencente à Empresa Pitaya do Brasil, 

localizada no município de Tomé-Açu, distrito Quatro Bocas, ramal Roda D´água. Segundo 

Pinto et al em 2017 a observação da variação climática para este município informou-nos que 

apresenta a temperatura média anual foi de 26,4 °C, ao mesmo tempo, a umidade relativa 

anual atingiu o índice 85 %. Por fim, mensalmente, as chuvas estiveram entre 50,6 mm e 44,7 

mm, em média. (Pinto et al. 2017). O experimento ocorreu no período de outubro de 2018 a 

fevereiro de 2019. 

As mudas de pitayas foram coletadas de plantas matrizes, com dois anos de idade, 

utilizando tesoura de poda, selecionadas pela sanidade e pelo tamanho, medindo mais de 

1,20m, os cladódios foram seccionados em três segmentos com 30 cm de comprimento, com 

auxilio de uma faca, lavada e esterilizada com álcool 70. Após a segmentação as mudas 

ficaram em um ambiente arejado sombreado em processo de cicatrização dos cortes e depois 

de cinco dias elas foram plantadas. 

Na área experimental, cada tutor foi realizado um amontoa, composta por terra preta, 

serragem e torta de dendê, utilizada na proporção 2:1:1, com adição de trezentas gramas de 

silício e duzentas gramas de superfosfato simples.  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com nove 

repetições. Realizou-se a análise de variância e a comparação de médias pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico Sisvar®(FERREIRA, 2000). Os 

tratamentos experimentais foram constituídos pela segmentação dos cladódios de pitaya em 

três partes: apical (CA), mediana (CM) e basal (CB). 

Foram avaliados os seguintes parâmetros: comprimento do broto lançado (CBL), 

diâmetro da brotação (DB), número de lançamentos de brotos (LB) e presença de raízes 

adventícias (RA). A coleta ocorreu semanalmente, logo após os primeiros surgimentos dos 

brotos, durante oito semanas seguidas para obtenção de dados avaliativos ao desenvolvimento 

das mudas. 
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3. Resultados/Discussões 

 

Conforme a tabela 1, não foi verificada diferença significativa quanto os tratamentos 

aplicados ao desenvolvimento das estacas de pitayas (P>0,05). A segmentação dos cladódios 

não influenciou estatisticamente em nenhuma das características avaliadas no experimento. 

Tabela 1: Resumo da análise de variância para as características comprimento do broto 

lançado (CBL), diâmetro da brotação (DB), número de lançamentos de brotos (LB) e presença 

de raízes adventícias (RA) em cladódios de pitaya. 

 

Fonte de 

Variação 

  Quadrados Médios 

G.L. CBL DB LB RA 

Segmento 2 50,054444
ns 

316,463333
ns 

0,592593
ns 

0,703704
ns 

Blocos 8 93,662500 907,619375 0,62037 5,009259 

Erro 16 77,488194 466,106771 0,550926 7,703704 

ns – não significativo a 5% de probabilidade (P>0,05). 

Fonte: AUTORES (2019). 

 

Em relação ao comprimento do broto lançado e ao número de lançamento de brotos 

(Figura 1), estes resultados estão de acordo com Braga (2008), estudando esta mesma espécie, 

observou que as estacas segmentadas em diferentes partes não tiveram diferença entre si. Tal 

fato demonstra grande adaptabilidade dessa cactácea quando segmentadas em diferentes 

partes.       

 Figura 1: Avaliação do comprimento do broto lançado e n° de lançamento de broto      

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: AUTORES (2019). 

Quanto ao diâmetro da brotação (Figura 2) pode estar, provavelmente, relacionados à 

maior concentração de carboidratos presentes nessas estacas oriundas das porções basal e 

mediana do ramo (NICOLOSO et al., 1999). 
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Figura 2: Desempenho do número de lançamento de brotos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: AUTORES (2019). 

 
No que tange as emissões de raízes adventícias (figura 2), Nicoloso et al. (2001) relata 

que a formação de raízes adventícias se deve aos fatores endógenos, advindo da translocação 

de substancias que sintetizam as folhas e gemas em seu desenvolvimento. Entre esses fatores, 

os fitohormonios, água, níveis de carboidratos e nutrientes minerais que são de fundamental 

importância.  

Figura 3: Desenvolvimento das raízes adventícias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: AUTORES(2019). 

 

Nas estacas segmentadas da parte mediana dos cladódios, verificou-se maior valor das 

médias nas características analisadas, o que indica que mudas provenientes dessa seção 

apresenta melhor adaptabilidade quando comparadas às plantas obtidas dos outros tipos de 

segmentos. Segundo Lima et al. (2006) relata que a maior quantidade de reservas nutritivas se 

encontra na porção mediana, assim, responsável pela maior predisposição das variáveis 

analisadas. 
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4. Considerações Finais  

 

Nas condições em que o experimento foi realizado, pode-se concluir que a estaquia é 

um método viável para a propagação, e a parte mediana do cladódio é o mais indicado para 

formação de mudas. 
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução:  

A pitaya vermelha, Hylocereus Polyrhizus, epífita, perene, suculenta, trepadeira, 

modificação caulinar, tipo cladódio, e grande número de raízes adventícias é originária da 

América Central, regiões tropicais mexicanas e América do Sul e pertence à família das 

cactáceas, popularmente, fruta do dragão por possuir uma casca escamosa semelhante as 

escamas de um dragão (PINTO et al., 2017).  

     No Estado do Pará, as áreas de cultivo são em municípios como Tomé-Açu, 

Castanhal, Santo Antônio do Tauá e Santa Izabel do Pará. Ela é bastante produtiva, porém, em 

menor expressividade em relação as demais regiões produtoras com apenas 13.194 Kg de 

pitayas cultivadas no município de Tomé-Açu (SATO et al., 2014). 

   Entretanto, dados da profundidade adequada à semeadura que atendam às exigências 

dos propágulos como os efeitos diretos no número de plântulas emergidas, velocidade de 

emergência de plântulas, emissão, crescimento e desenvolvimento do sistema radicular e 

brotações de plantas ainda são pouco pesquisados. (ZUFFO et al., 2014; FREIRE et al., 

2014). 

O objetivo deste trabalho foi comparar e avaliar os efeitos das profundidades de 

plantio na propagação de cladódios de pitaya vermelha no município de Tomé-Açu, nordeste 

paraense.  

2. Metodologia:  

O experimento foi conduzido no município de Tomé-Açu, Estado do Pará, partindo de 

outubro de 2018 a fevereiro de 2019, área experimental da empresa Agrofrutas cuja 

mailto:Amazonia/edisonmasato01@mail.com
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latitude 02º25'08" sul e a uma longitude 48º09'08" oeste, estando a uma altitude de 43 metros, 

tipo climático quente e úmido tipo Ami, B2rAa’- classificação climática de Tornthwhite e 

Köppen, temperatura média anual de 26,4 °C, as médias mensais oscilaram entre 25,8 °C e 

27,0 °C, temperaturas máximas variaram, 31,9 °C e 33,8 °C, já as médias mínimas mensais 

foram de 21,0 °C a 22,6 °C,  umidade relativa anual atingiu o índice 85 %.  

Foram utilizadas estacas com 40 cm de comprimento obtidas de plantas matrizes 

adultas e sadias de pitaya vermelha, em fase produtiva com 02 anos de idade, com 03 cm de 

exposição da base do lenho, depositados à sombra e ao ar livre por um período de 05 dias para 

cicatrização das incisões. Foram levadas a campo com espaçamento de 04m x 03m 

totalizando 48 m
2
, delineado em blocos ao acaso DBC, 09 blocos, contendo 27 unidades 

experimentais cujas profundidades foram 03cm, 08cm e 15cm. Aplicou-se 3 repetições para 

cada tratamento, expostas a pleno sol.  

O substrato continha terra preta, esterco curtido e serragem na proporção 2:1:1 e 200g 

de super fosfato (18% de P2O5, 16% de Cálcio (Ca) e 8% de Enxofre (S), 300g de silício 

(fertilizante silicatado 1%). Esta composição foi misturada e depositada ao redor do bloco 

formando uma base circular com altura de 20cm e raio de 60cm, para então, receber as mudas. 

As avaliações foram realizadas após 21 dias de plantio, ocasião de lançamento das primeiras 

brotações mediante coletas externas semanais que consistiram em mensuração dos diâmetros 

(mm) com paquímetro digital dos cladódios emitidos, comprimento (cm) utilizando régua de 

30 cm. Foi realizado tratamento fitossanitário para controle de pragas e doenças utilizando 

óleo vegetal (97% soja e 3% emulsificante, 25 ml para 10 L de água) e, cicatrizante (sulfato 

de cobre, ácido fosfórico, acidificante e poliois, 15 ml para 10 L de água).  

O manejo de irrigação foi do tipo manual de 10L, 2 vezes/semana no período de 

recessão hídrica. Os dados foram analisados no Software Sisvar, 5% de probabilidade, 

tabulados em planilhas Microsoft Excel afim de mensurar seu desempenho. E, por fim, 

discutidos e referenciados bibliograficamente à luz dos demais estudos e teóricos pertinentes. 

 

3. Resultados/Discussões:   

 

Os resultados das avaliações de desempenho explicitaram que conforme os períodos 

de coleta quando submetidos ao primeiro tratamento, houve lançamento logo nos primeiros 

dias de plantio, com bom desempenho tanto em comprimento quanto em diâmetro. A figura 2 

mostrou que entre o primeiro e o segundo período houve desempenho aproximado de 97% em 

relação aos demais, mantendo assim, crescimento gradativo na emissão de brotações 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/P2O5
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A1lcio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Enxofre
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(MARQUES et al., 2011b; MOREIRA et al., 2011a) observaram que a emissão de brotações 

compridas e em maiores quantidades favorecem o desenvolvimento das mudas, auxiliando no 

crescimento correto e tutoramento da planta no campo.   

Além disso, maior ramificação de raízes implica no aumento de área do solo a ser 

explorada, elevando a taxa de absorção de água e nutrientes, o que certamente proporcionaria 

um melhor desenvolvimento da muda quando levada a campo (JÚNIOR et al., 2009). 

Ressalta-se a influência climatológica, pois, a umidade relativa e pluviosidade favoreceram tal 

fato e, a partir do segundo período verificou-se uma leve recessão das variáveis observadas 

também motivadas pela chegada do inverno amazônico entre os meses de dezembro e março 

(PINTO et al., 2017). 

Figura 1:  Desempenho de brotações em relação ao tratamento: 03cm. 

Fonte: (AUTORES, 2019). 

 

Em relação ao segundo tratamento, foi observado que houve retardo tanto nas 

emissões periódicas quanto em crescimento e desenvolvimento, observa-se uma redução 

significativa no desempenho das brotações em relação as variáveis conforme exposto na 

figura 3, um resultado comportamental muito semelhante ao ocorrido no tratamento seguinte. 

Figura 2: Desempenho de brotações em relação ao tratamento: 08cm. 

 

Fonte: (AUTORES, 2019). 

 

Conforme aumento da profundidade observou-se drástica redução na emissão de 

brotos e em suas dimensões entre os meses de novembro e fevereiro comparado ao tratamento 
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anterior. Para (MARQUES et al. 2012) a medida em que há o aprofundamento do plantio 

ocorre redução linear do número de brotações para estacas onde esse resultado pode estar 

relacionado ao aumento da umidade em campo, maior contato e aderência das estacas ao 

substrato, o que reduz a aeração da base rizogênica podendo afetar a emissão de brotações. 

Acerca destes resultados (LAREDO, 2016) constatou que estacas submetidas a profundidades 

que ultrapassam (10 cm), apresentam lentidão e/ou dificuldade de desenvolvimento e 

lançamento de brotos com redução de 54,5% em comparação ao tratamento de menor 

profundidade. 

 

Figura 3: Desempenho de brotações submetidas ao tratamento: 15cm. 

  

Fonte: (AUTORES, 2019). 

 

Conforme registra a figura 5, os tratamentos não apresentaram diferença significativa 

quando aplicados a 5% de probabilidade no software SISVAR. O comprimento máximo de 

brotações emitidas obteve crescimento linear de 23,5 cm na profundidade de 03 cm, já em 

termos de desenvolvimento em diâmetro máximo ocorreu no tratamento 51,18 mm, 

demonstrando que as variações de resultados em termos comparativos foi reduzido. 

FIGURA 4: Resultados da análise de regressão para o parâmetro brotação. 

Fonte: (SISVAR, 2019). 
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4. Considerações Finais:  

 

O decréscimo de brotações nos níveis estipulados e o desenvolvimento das raízes está 

atrelada a profundidade do plantio da estaca em relação a superfície do substrato bem como as 

características climáticas do local. Assim, o desempenho mais adequado e satisfatório ocorreu 

na profundidade de 03 cm com brotações de melhor vigor e desempenho. Sugere-se replicar o 

experimento no período do verão incluindo variáveis como saldo de radiação, avaliação 

nutricional e controle hídrico nas duas épocas do ano. 
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A cana de açúcar (Saccharum spp.) é uma importante cultura no cenário agrícola 

mundial, apresentando variados subprodutos, desde gêneros alimentícios a biocombustíveis. 

O Brasil é o maior produtor e exportado do etanol no mundo, apresentando uma produtividade 

média de 70,2 t ha
-1

 (FAOSTAT, 2017). Nesse sentido, estudos nutricionais sobre a cultura 

são de interesse nacional. 

O nitrogênio é um dos elementos essenciais ao desenvolvimento da grande maioria das 

culturas, sendo ele fundamental no metabolismo vegetal, por participar, diretamente, na 

biossíntese de proteínas e clorofilas (ANDRADE et al., 1998), em função de sua grande 

importância, esse nutriente tem sido amplamente estudado por pesquisadores, afim de 

otimizar o manejo da adubação nitrogenada.  

A maioria dos autores que avaliam nutrientes em cana-de-açúcar tem escolhido a folha 

+3 para a determinação, observando-se uma tendência de uso dessa folha por ser a mais 

indicada para diagnóstico nutricional (folha +3). Portanto, objetivou-se avaliar a diferença do 

estado nutricional de cultivares de cana de açúcar sob irrigação subterrânea por meio da coleta 

da folha+1 e folha+3. 

mailto:thayaneleonel@hotmail.com
mailto:josearruda777@gmail.com
mailto:ampbantonio@gmail.com
mailto:victorhguedes1@gmail.com
mailto:alexandre.dalri@unesp.br
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2. Metodologia 

O experimento foi conduzido na Área Experimental de Irrigação da FCAV/UNESP – 

Câmpus de Jaboticabal, SP. As coordenadas geográficas são 21º14’50’’ de latitude Sul e 

48º17’05’’ de longitude Oeste, com altitude média de 570 m. O clima, segundo a classificação 

climática de Köppen (1948), é do tipo Cwa, temperado úmido com inverno seco e verão 

chuvoso. Este trabalho estudou-se o quinto ciclo da cana de açúcar, após a colheita do quarto 

ciclo no dia 03 de julho de 2018.  

O local possui elevado teor de argila em todas as camadas analisadas. A Tabela 1 

apresenta a análise química do solo da área experimental nos perfis 0 – 20 e 20 – 40, para as 

parcelas do tratamento não irrigado (sequeiro) e irrigado (deficitária e suplementar). 

Tabela 1: Atributos químicos da área experimental 

AMOSTRA pH MO P K Ca Mg H+Al Al SB CTC V% 

Sequeiro 0-20 4,2 24 12 1,8 13 6 58 7 20,8 79 26 

Sequeiro 20-40 4,3 24 9 1,5 12 5 52 8 18,5 71 36 

Deficitária 0-20 4,4 18 8 1,4 14 5 42 3 20,4 62 33 

Deficitária 20-40 5,8 25 52 0,6 40 15 21 0 55,6 77 72 

Suplementar 0-20 5,8 24 28 0,8 40 15 22 0 55,8 78 72 

Suplementar 20-40 5,9 25 30 0,9 38 15 24 0 53,9 78 69 

Fonte: Própria (2019). 

 

Adubação da cultura foi definida em função da análise do solo, seguindo as 

recomendações e as doses com base em sistemas de alta produtividade, segundo Vitti e Mazza 

(2002). Sendo aplicado em cada tratamento o equivalente a 180 kg ha
-1

 de N, 240 kg ha
-1

 de 

K2O, 90 kg ha
-1

 de P2O5 e 45 kg ha
-1

 de S. Nos tratamentos irrigados, as aplicações de N, 

K2O, P2O5 e S foram realizadas via água de irrigação, ou seja, via fertirrigação. Já no 

tratamento não irrigado a aplicação dos fertilizantes foi realizada manualmente, em duas 

doses, uma após a colheita e uma de cobertura, 90 dias após a colheita. A fertirrigação foi 

parcelada em oito vezes, ou seja, foram aplicados 12,5% da recomendação em intervalos 

mensais, do terceiro ao décimo mês. A primeira fertirrigação ocorreu no mês de setembro de 

2018, e a última aplicação ocorreu no mês de maio de 2019. 

Aplicou-se na área experimental o equivalente a 1,0 t ha
-1

 de calcário. Foi realizada 

também a adubação de manutenção com Zinco e Boro, nas dosagens de 3,0 kg ha
-1

, na forma 

de sulfato de zinco, e 1,0 kg ha
-1

, na forma de ácido bórico. Nos tratamentos irrigados, os 

micronutrientes foram aplicados via água de irrigação, parcelados em três doses, juntamente 
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com as aplicações de macronutrientes, e no tratamento não irrigado as aplicações foram 

realizadas via pulverizador costal. 

O experimento consiste em três fatores: Irrigação Suplementar, Irrigação Deficitária e 

Sequeiro (não irrigado), com 12 repetições. Esses fatores foram alocados nas parcelas e os 

cultivares (CTC 4, IACSP93-3046, RB86-7515, IACSP95-5000 e IAC91-1099) foram 

alocados nas subparcelas. O delineamento experimental é em Blocos Incompletos 

Parcialmente Balanceados (BIPB). 

O manejo da irrigação foi via clima, com dados obtidos diariamente na Estação 

Agroclimatológica Automatizada da FCAV/UNESP. A evapotranspiração de referência (ETo) 

é estimada diariamente pela equação de Penman-Monteith (ALLEN et al., 1998). Neste 

projeto, a irrigação deficitária consiste em suprir o deficit hídrico da cana-de-açúcar de modo 

parcial (50%), e a irrigação suplementar visa suprir totalmente a deficiência hídrica (100%), 

complementando a água das chuvas. A irrigação foi realizada sempre que ocorre um déficit 

hídrico acumulado da cultura de 20 mm, ou seja, a cultura é irrigada sempre que o somatório 

da evapotranspiração da cultura menos a precipitação é maior que 20 mm. Na suplementar há 

reposição da total, com aplicação de uma lâmina de 20 mm, sendo a lâmina líquida aplicada 

igual a ΣETc, enquanto na deficitária há aplicação de metade da lâmina, aplicando somente 10 

mm, ou seja, lâmina líquida da deficitária será de 50% da ΣEtc. A cultura de sequeiro recebe 

apenas água das precipitações. 

Em novembro de 2018, foram coletadas 204 amostras foliares de cana de açúcar de 

todas as parcelas da posição +3 e +1, cada amostra foi constituída de 6 folhas coletadas 

aletoriamente em cada parcela. Das folhas amostradas, foram utilizados na análise química os 

20 centímetros medianos, descartando-se a nervura central. Estas amostras foram submetidas 

à secagem em estufa a 60°C com circulação forçada de ar por 72 h e moídas em moinho tipo 

Wiley. A análise de nitrogênio foi realizada pelo método de Kjeldahl segundo a metodologia 

da Embrapa (2009). Foi utilizado o programa estatístico SAS® versão 9.3 para análise 

estatística do experimento. Foi utilizado o teste t para efeito de comparação de médias. 

 

3. Resultados/Discussões 

A Figura 1 apresenta os valores médios referente ao teor de nitrogênio da folha +3 de 

cada tratamento. Observa-se que houve diferença estatística entre os tratamentos. Pode-se 

verificar que no tratamento sem irrigação para todas as cultivares, propiciou maiores teores de 

nutriente na folha coletada. Isso se deve ao fato de que, quando as folhas foram coletadas, o 
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tratamento sequeiro já havia recebido toda a dose recomendada. A cultivar que apresentou 

maior média foi a IAC 1099, sendo 25,9 gr/kg de nitrogênio no sequeiro, e a que apresentou 

menor média foi a IAC 1099 na suplementar, sendo 19,8 gr/kg de nitrogênio, utilizando-se a 

folha +3 como parâmetro.  

Figura 1: Análise foliar do nutriente nitrogênio da folha +3. 

 

Fonte: Própria (2019) 

A Figura 2 apresenta os valores médios referente ao teor de nitrogênio da folha +1 de 

cada tratamento. Observa-se que houve diferença estatística entre os tratamentos. Pode-se 

verificar que no tratamento sem irrigação para todas as cultivares, menos a IAC 3046, 

propiciou maiores teores de nutriente na folha coletada. Isso se deve ao fato de que, quando as 

folhas foram coletadas, o tratamento sequeiro já havia recebido toda a dose recomendada. A 

cultivar que apresentou maior média foi a IAC3046 na deficitária, sendo 22,7 gr/kg de 

nitrogênio, e a que apresentou menor média foi a RB7515 na deficitária, sendo 19,6 gr/kg de 

nitrogênio, utilizando-se a folha +1 como parâmetro.  

Figura 2: Análise foliar do nutriente nitrogênio da folha +1. 

 

Fonte: Própria (2019) 
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4. Conclusão 

Para folha +3 a cultivar que respondeu mais a adubação foi a IAC1099 no sequeiro, e 

para a folha +1, foi a cultivar IAC3046 no sistema de irrigação deficitário. Independentemente 

de qual folha coletada, +3 ou +1, no geral, o tratamento não irrigado, foi a que respondeu 

mais a adubação. 

 

5. Referências Bibliográficas 

ALLEN, R. G.; PEREIRA, L. S.; RAES, D.; SMITH, M. Crop evapotranspiration - 

Guidelines for computing crop water requirements. Rome: FAO. 1998. 300 p. (FAO Irrigation 

and Drainage Paper 56). 

 

ANDRADE, M.J.B.; DINIZ, A.R.; CARVALHO, J.G. de; LIMA, S.F. Resposta da cultura do 

feijoeiro à aplicação foliar de molibdênio e às adubações nitrogenadas de plantio e cobertura. 

Ciência e Agrotecnologia, v.22, p.499-508, 1998. 

 

EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Manual de análises químicas de 

solos, plantas e fertilizantes. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2009.  

 

FAOSTAT, F. 2017. Disponível em: http://www.fao.org/faostat/en/#data/QD Acesso em: 22 

de junho de 2019. 

 

KÖPPEN, W. Climatologia: com um estúdio de los climas de la tierra. México: Fondo de 

Cultura Economica, 1948. 478 p. 

 

VITTI, G. C.; MAZZA, J. A. Planejamento, estratégias de manejo e nutrição da cultura de 

cana-de-açúcar. Informações Agronômicas, n.97, 2002. 16p. (POTAFOS. Encarte Técnico). 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3057 

O CULTIVO HIDROPÔNICO DE HORTALIÇAS EM UMA 

PROPRIEDADE DA AGRICULTURA FAMILIAR NO MUNICIPIO DE 

PARAGOMINAS, PARÁ 

 

COSTA JUNIOR, Augusto N. C da 
IFPA/ augustoifpa@gmail.com 

 

TEIXEIRA, Roseane de N. P 
IFPA/ r.e.a.nazare.sph@gmail.com 

 

SOUSA, Gessica J. T. 
IFPA/gestrind@gmail.com 

 

MODESTO, Regiara Croelhas 
IFPA/regiara.modesto @ifpa.edu.br  

 

GOMES, Maryjane Diniz de Araújo 
maryjane.gomes@ifpa.edu.br 

 

Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A produção de hortaliças é uma atividade quase sempre presente em propriedades da 

agricultura familiar. Segundo Faulin e Azevedo (2003), a produção de hortaliças, tanto 

comercial como para a subsistência, possui um papel importante para a atividade agrícola 

familiar, contribuindo para o seu fortalecimento e garantindo sua sustentabilidade. 

Possibilitam também um retorno econômico rápido, servindo então de suporte a outras 

explorações com retorno de médio a longo prazo.  

Neste contexto, torna-se importante para a formação dos profissionais das ciências 

agrárias, a imersão no meio rural que possibilite vivenciar experiências em nível de 

agricultura familiar que desenvolvem o cultivo de hortaliças. Assim, o Projeto Pedagógico do 

Curso (PPC) de Agronomia do IFPA – Campus Castanhal, prevê em sua Estrutura Curricular 

a mobilização e realização de três estágios, de acordo com os eixos norteadores (IFPA, 2010). 

O Estágio de Vivência II compõe o Eixo Norteador, Agroecossistemas Amazônicos e 

Trabalho, e têm por objetivo compreender os elementos dos agroecossistemas amazônicos e o 

trabalho, de maneira a ter capacidade de diagnosticá-los, considerando as realidades sociais, 

culturais e ambientais, a partir de práticas Agroecológicas. 

mailto:augustoifpa@gmail.com
mailto:r.e.a.nazare.sph@gmail.com
mailto:IFPA/gestrind@gmail.com
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O objetivo deste trabalho foi avaliar as relações do trabalho e a viabilidade econômica 

do cultivo de hortaliças hidropônica de uma propriedade da Agricultura Familiar, em 

Paragominas, Pará. 

 

2. Metodologia 

O trabalho foi realizado a partir da disciplina de Estagio Supervisionado II, do curso de 

Agronomia do IFPA Campus Castanhal, o qual a pesquisa realizada, caracterizou-se como 

qualitativa e quantitativa.As ferramentas metodológicas utilizadas, foram embasadas no 

pressuposto participativo, de acordo com Verdejo (2010), sendo eleitas: conversas informais, 

questionários semiestruturados, linha do tempo e calendário agrícola. 

A pesquisa foi realizada durante a vivência (imersão no meio rural), que ocorreu no 

período de 24 de setembro a 01 de outubro de 2018 em uma propriedade rural da AGricultura 

Familiar, localizada no Condomínio Rural/ município de Paragominas/PA (Figura 1), 

pertencente a Mesorregião Sudeste Paraense, clima do tipo mesotérmico e úmido, com 

temperatura e precipitação média anual- 25°C e 2500mm (FAPESPA, 2016), sob as 

coordenadas geográficas: 03° 00’ 16,39” S e 47° 24’ 45,72” W. 

Figura 1 – Mapa de Localização do município de Paragominas/PA. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

3. Resultados/Discussões 

  

 A imersão ocorreu em um estabelecimento agrícola ligado a lógica da Agricultura 

Familiar (Tabela 1), de origem Capixaba- ES, que fixou estadia em Paragominas no fim da 

década de 1990, por meio do Programa de Integração Nacional (PIN), que atendia a política 
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de governo da época, a qual visava promover a abertura de diversos eixos rodoviários, a fim 

de expandir as vias de escoamento de produção e a popularizar a região. 

Tabela 1 – Composição da família estudada: 

Nº Parentesco Idade Escolaridade 

1 Marido 50 Ensino Fundamental 

2 Esposa 50 Pós-Graduação 

3 Filha 26 Graduação 

4 Genro 28 Graduação 

5 Neto 2 - 
Fonte: Dados da Pesquisa (2018) 

O estímulo de ocupação de terra pelo Programa de Redistribuição de Terra e Estímulo 

à Agroindústria do Norte e Nordeste (PROTERRA), efetivou-se por meio da compra e venda 

ou desapropriação de grandes proprietários rurais para serem posteriormente revendidas por 

baixos preços (BRASIL, 1971). Desta forma muitas famílias advindas das diversas regiões do 

Brasil migraram para a região amazônica, entres estas a família estuda na pesquisa, advinda 

do Espírito Santo. 

A propriedade estudada possui área total de 2 ha, da qual 1,8 ha é utilizada, está 

localizada no Condomínio Rural, com objetivo de uso e ocupação agrícola da terra. A 

principal atividade econômica desenvolvida pela família é a produção hidropônica de 

Hortaliça (Alface- Lactuca sativa L., Coentro- Coriandrumsativum L., Rúcula- Eruca 

vesicaria ssp., Agrião- Nasturtiumofficinale R. e Jambú- Acmellaolerecea L.) em modelo 

convencional de agricultura, que corresponde a 1/3 da área cultivada. Além da hidroponia, a 

propriedade também produz Milho- Zeamays L., Batata Doce- Ipomoea batatas L. e Banana- 

Musa spp.L. A propriedade possui registro de aptidão ao PRONAF - enquadramento V 

(SEAD, 2019), e garante destino a todos os produtos no Programa Nacional de Alimentação 

Escolar – PNAE. 

Dentro do sistema de produção hidropônico a propriedade atua na produção de sete 

diferentes tipos de hortaliças sendo estas, alface, rúcula, salsa, agrião e jambu. Dentre estas 

citadas utilizam-se três cultivares distintas de alface das quais faz-se necessária a  aquisição 

mensal, contribuindo para um montante de seis (06) tipos de sementes em constante 

dependência externa do sistema, com exceção do jambu, espécie da qual não há existência 

sementes em escala comercial disponível no mercado, sendo suas sementes adquiridas por 

trocas realizadas entre vizinhos ou por beneficiamento próprio (Tabela 1) (MARTINS, 2012).      

Tabela 1 – Valor Bruto da Produção para aquisição de sementes 
Produto Unitário Preço total R$ 

Unidade* Quantidade Mês Ano 
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Mês mês 

Sementes de Alface svr 2005 1.440 3 296,7 3.560 

Sementes de alface Solaris 960 2 97,8 1.173,60 

Sementes de Alface Pira Roxa 480 1 16,75 201 

Agrião 480 2 23,96 239,6 

Salsa 120 1 11,99 143,88 

Rúcula 180 2 14,5 174 

TOTAL 3.660 11 461,7 5.492 

 *o valor unitário está de acordo com o utilizado em cada mês, e a Quantidade de acordo com sementes 

beneficiadas embaladas com quantidades próximas a utilizada ao mês de acordo com escala de plantio. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2018) 

 

Outro custo fixo dentro da produção hidropônica é com a solução nutritiva a qual é 

substituída a cada quinze dias e se estipulou uma reposição diária por parte dos produtores 

(Figura 2). Esta solução e composta por cálcio, ferro, micronutrientes, magnésio e Dripsol 

alface e outros complementos aplicados uma vez por semana (Tabela 2): 

Tabela 2 –Custo fixo de nutrientes da solução hidropônica 
Produto 

Quantidade 

do produto  

Preço 

Unitário 

(R$) 

Quantidade/ 

mês p/ 1000 l 

de água 

Quantidade p/ 

5000 l de água 

1
Custo Anual 

(R$) 

Dripsol Alface Pct 25kg 320,28 550g 2750g  640,56 

Cálcio Pct 25kg 187 550 g 2750g 374 

Ferro Pct 1kg 120 30 g 150g 240 

Micronutrientes Pct 1kg 119 10 g 50g 119 

Mangnésio Pct 10kg 119 100 g 500g 119 

Radimax Pct 100g 44,90 50 ml 250g 1347 

Soil Set Pct 1l 100 50 ml 250ml 300 

Trichodel Pct 1l 200 * * * 

K-tionic Pct 1l 280 50 ml 250ml 840 

Compost AID Pct 2kg 200 100 g 500g 600 

Total (Custo anual) 4579,56 

* Os valores para o Trichodel não foram levantados, por o uso deste produto é esporádico e segundo a 

proprietária do empreendimento, com valor não significativo. 
1
 Dados obtidos para caixa de 5000 l, sendo este valor diferente do custo obtido para caixa d'água de 1000l. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2018) 

 

A propriedade conta com mão de obra familiar (com eventual contratação de mão de 

obra externa) para manutenção de todas as atividades produtivas.Considerando-se a produção 

média de hortícolas de 8000 plantas/mês e uma média de preço dos produtos que varia de 

R$2,00 a 2,92/ planta, a renda bruta mensal familiar gira em torno de R$16.000 a 23.360,00. 

 A família, também possui o DAP (Declaração de Aptidão ao Pronaf) Variável, o que 

possibilita acesso ao crédito rural na linha do Pronaf Mais Alimentos, sendo que o 

investimento está em período de carência. 

A família, na figura da filha (engenheira Agrônoma), são associados a Cooperativa 

Agroindustrial Paragominense- COOPERNORT, a qual promove um grande estímulo a base 

produtiva olerícola da agricultura familiar do município. 
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Outra informação pertinente, é basicamente que, de acordo com dados levantados em 

entrevista na Secretaria Municipal de Agricultura do município as hortaliças produzidas em 

Paragominas são 90% consumidas no município, principalmente pelo forte vínculo com a 

prefeitura com o Programa mais alimentos - PAA e o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar- PNAE e o Condomínio Rural é o principal produtor de hortaliças (SEMAGRI, 

2018). Nesse sentido observou-se que a olericultura na região possui um forte incentivo 

público, para geração de economia e renda no município. 

 

4.  Conclusão 

A família partilha de um trabalho conjunto, porém somente a mão de obra da família 

não supre a necessidade da atividade, sendo necessário a contratação eventual de pelo menos 

uma pessoa ao ano. Neste foi possível avaliar a viabilidade econômica parcial da propriedade 

B&A Hidroponia, uma vez que foram calculados os custos com aquisição de sementes, mas 

não foi obtido dados relacionados aos gastos de energia, mão-de-obra contratada, 

equipamentos e outros, que devem ser levados em consideração como custos da atividade. 

Os demais dados citados, para complementação da avaliação da viabilidade econômica 

do empreendimento com sistema hidropônico, serão levantados em um próximo momento da 

pesquisa, afim de compreender além da viabilidade econômica, mais também a dinâmica 

produtiva na sua forma mais complexa. 

Por fim, a experiência proporcionou aos discentes do curso de Agronomia do IFPA, 

conhecer uma nova realidade da agricultura de Paragominas, uma vez que esta região e 

referencia ao estado do Pará no que tange a produção agrícola agropecuária. 
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

O cacau (Theobroma cacao L.) é uma árvore que possui em média 8m de altura muito 

ramificada com folhas longas e pendentes até 35cm de comprimento (DA SILVA, 1996). O 

fruto apresenta em média 40 sementes que constituem cerca de 29% da massa total do fruto.  

As sementes estão constituídas por um gérmen e dois cotilédones recobertos por um 

envoltório denominado testa, que é coberto por uma polpa mucilaginosa doce, acidulada e de 

sabor agradável (ZAMALLOA, 1994). 

O cacaueiro desenvolve-se melhor em regiões onde o clima é quente e úmido, com 

temperatura anual média de 25°C, e pluviosidade de 1.300 a 2.000mm anuais. Com 

preferência de solos profundos, permeáveis, férteis ou adubados e necessita de sombreamento 

(DA SILVA, 1996). Em temperaturas inferiores de 12°C, a frutificação da planta é impedida 

ou reduzida (SEAGRI, 1999).  

No Brasil, o estado do Pará se consolida como o maior produtor de cacau no país, com 

crescimentos anuais de 5%, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

O objetivo foi estudar a área colhida, produção e produtividade de amêndoas de 

cacau no estado do Pará entre os anos de 2013 e 2017. 

 

2. Metodologia 

Foi utilizada a base Produção Agrícola Municipal (PAM) do Sistema IBGE de 

Recuperação Automática (SIDRA) para a obtenção dos dados de produção de amêndoas de 
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cacau no estado do Pará. Foram consideradas as variáveis área colhida (ha), quantidade 

produzida (t) e produtividade (kg ha
-1

). 

           As variáveis foram caracterizadas com relação ao período de 2013 a 2017. Foi 

utilizado para a elaboração dos gráficos o programa computacional Microsoft Office Excel 

2016, sendo os dados expressos na forma de colunas para ilustrar os resultados e a variação 

destes nos anos avaliados. 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados indicam o aumento da área colhida de amêndoas de cacau, com destaque 

para 2017, com cerca de 131891 ha, seguido por 2016 (129829 ha), 2015 (123350 ha), 2014 

(116532 ha) e 2013 (97176 ha) (Gráfico 1). No ano de 2016 houve um aumento na área 

colhida, no entanto, a quantidade produzida e a produtividade caíram.  

 
Gráfico 1. Área colhida de amêndoas de cacau no estado do Pará entre os anos de 2013 e 

2017. Fonte: IBGE. 

 

Os maiores valores da quantidade produzida de amêndoas de cacau foram alcançados 

nos anos de 2015 e 2017 (Gráfico 2). No ano de 2016 pode-se observar o crescimento da área 

colhida (ha) (Gráfico 1), entretanto, observa-se uma queda de 19% na quantidade produzida e 

de 23% na produtividade do mesmo ano (Gráfico 2). 
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Gráfico 2. Quantidade de amêndoas de cacau produzida no estado do Pará entre os anos de 

2013 e 2017. Fonte: IBGE. 

 

 
Gráfico 3. Produtividade de amêndoas de cacau no estado do Pará entre os anos de 2013 e 

2017. Fonte: IBGE. 

Entre os anos de 2013 e 2014, a quantidade produzida da cultura apresentou aumento 

de aproximadamente 25,7%. A produtividade apresentou variação de 661 a 882 kg ha
-1

 entre 

os anos de 2013 e 2017. No decorrer desses anos houve um aumento de 2013 a 2014 de 5%, 

seguida por duas diminuições em 2015 e 2016 de 23%, e seguida por um aumento de 25% em 

2017.  

O ano de 2017 foi o que teve os maiores índices, apresentando uma área de 131891 ha, 

116358 t de quantidade produzida e uma produtividade de 882 kg ha. Tal crescimento na 

produção e produtividade em 2017 pode estar ligado a maiores pesquisas sobre as 

características da espécie, sendo assim melhorando o manejo de cacaueiros no estado. Devido 
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a necessidade da produção de um dos mais conhecidos derivados da amêndoa de cacau, o 

chocolate (MARTINS, 2015).  

 

4. Conclusão 

A produção de amêndoas de cacau vem aumentando no estado do Pará, o ano de 2017 

apresentou melhores índices em todos os aspectos observados. 

A produtividade está mais ligada a quantidade produzida, do que com a área colhida 

na produção de amêndoas de cacau no Pará. 

 

5. Referências Bibliográficas 

 

MARTINS, Walmer Bruno Rocha et al. Distribuição espacial e descrição de frutos de cacau 

(Theobrama cacao L.) na comunidade Bom Jardim, Barcarena, PA. Cadernos de 

Agroecologia, v. 10, n. 3, 2016. 

 

SILVA, RM da. Estudo do sistema reprodutivo e divergência genética em cupuaçuzeiro 

(Theobroma grandiflorum Willd. ex Spreng.) Schum. Piracicaba, 1996. 151p. 1996. Tese 

de Doutorado. Dissertação (Mestrado)-Escola Superior de Agricultura" Luiz de Queiroz", 

Universidade de São Paulo. 

 

SECRETARIA DE AGRICULTURA, IRRIGAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA (SEAGRI). 

Aspectos Gerais: Cacaueiro. Governo Estado da Bahia: Bahia, sd. 

http//www.bahia.ba.gov.br/seagri/cacauq.htm, 25.10.1999. 

 

ZAMALLOA, C. W. A. Caracterização físico-química e avaliação de metil pirazinas no 

desenvolvimento do sabor, em dez cultivares de cacau (Theobroma cacao L) produzidos 

no Estado de São Paulo. 1994, 121p. 1994. Tese de Doutorado. Tese (Doutorado em 

Tecnologia de Alimentos)-Faculdade de Engenharia de Alimentos, UNICAMP. 

  

http://www.bahia.ba.gov.br/seagri/cacauq.htm


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3067 

PRODUÇÃO DE MANDIOCA NO ESTADO DO PARÁ ENTRE OS 

ANOS DE 2013 E 2017   

 

 

Marcela Vieira da Costa  
Universidade Federal Rural da Amazônia/vieira.marcela25@gmail.com 

 

Deimid Rodrigues da Silva 
Universidade Federal Rural da Amazônia/rodriguesdeimid@gmail.com 

 

Hiago Felipe Pacheco Cardoso 
Universidade Federal Rural da Amazônia/hiagofelp@gmail.com 

 

Adriele Laena Ferreira de Moraes 
Universidade Federal Rural da Amazônia/adriele_laena@hotmail.com 

 

Wendel Valter da Silveira Pereira 
Universidade Federal Rural da Amazônia/wendelvalter@gmail.com 

 
Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

A mandioca tem origem no continente americano com destaque para a região 

amazônica. No entanto, a América Latina representa apenas a terceira maior produção 

mundial, atrás de África e Ásia (VILPOUX, 2008). Os principais países produtores de 

mandioca são Nigéria, Brasil, Tailândia e Indonésia. No Brasil, a produção dessa cultura é 

caracterizada por fortes variações que prejudicam drasticamente a competitividade do setor 

nos mercados nacional e internacional (VILPOUX, 1997). 

No Brasil, a região Norte lidera a produção de mandioca com 36,1% da safra nacional, 

seguida pela região Nordeste com 25,1% e pela região Sul que representa a terceira força 

produtora com 22,1% da produção nacional. A região Nordeste foi a maior produtora de 

mandioca até a década de 2010, quando começou a perder a posição para a região Norte. As 

regiões Sudeste e Centro-Oeste detêm as menores produções, com respectivamente 10,9% e 

5,8% no ano de 2017 (FERNANDES, 2017). 

O estado do Pará detém 60,66% das áreas cultivadas da região Norte e, 

consequentemente, responde por 56,96% da produção de mandioca da região. O Pará é o 

detentor das maiores áreas plantadas de mandioca no Brasil, com 20,97% do total 

(FERNANDES, 2017), bem como apresenta a maior produção estadual de mandioca com 

20,55% da produção nacional, seguido pelo estado do Paraná com 14,79%. 
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A mandioca é uma cultura de grande destaque regional, não apenas por ser uma das 

mais importantes fontes de carboidrato consumidas mundialmente, como também devido sua 

importância econômica para muitos produtores. Nesse sentido, o objetivo foi avaliar a 

produção de mandioca no estado do Pará entre os anos de 2013 a 2017. 

2. Metodologia 

A base Produção Agrícola Municipal do Sistema IBGE de Recuperação Automática 

(SIDRA) foi utilizada na obtenção dos dados, sendo avaliadas as seguintes variáveis: produção, 

área colhida e produtividade da cultura da mandioca. Nesse sentido, foram obtidos dados 

referentes a produção estadual da cultura no período dos anos de 2013 a 2017. A produção foi 

dada em toneladas (t), a área colhida em hectare (ha) e a produtividade em toneladas por 

hectare (t ha
-1

). 

O programa computacional Microsoft Office Excel 2016 foi utilizado na elaboração dos 

gráficos, sendo feitos gráficos de linhas para expressar os resultados da linha temporal. 

 

3. Resultados/Discussões 

No período avaliado, foi possível observar uma oscilação em todas as variáveis 

analisadas. A área colhida e a quantidade produzida alcançaram suas máximas em 2014, 

seguido de duas quedas consecutivas nos dois anos seguintes. Estas reduções podem estar 

relacionadas ao longo período de estiagem ocorrido no ano de 2014 no estado, responsável 

por um déficit na produção de diversas culturas na região e, por consequência, causando 

prejuízos econômicos à diversos produtores (INMET, 2019). 

Estas oscilações também são em decorrência das variações na produção agrícola, com 

plantio maior nos períodos de preço alto e redução drástica da produção após queda dos 

preços (VILPOUX, 2008). Devido à alta do preço registrado por produtos derivados dessa 

cultura, no ano de 2014 houve um aumento considerável na área plantada, mas fatores 

climáticos afetaram negativamente a produção e o rendimento. Apenas no ano de 2017 foi 

possível observar um novo aumento em área colhida e quantidade produzida no estado do 

Pará (Figura 1A, B). 

 

Figura 1. Área colhida (A) e quantidade produzida (B) de mandioca no estado do Pará entre os anos de 

2013 a 2017. Fonte: IBGE. 
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 A maior produtividade foi observada em 2013, registrando produtividade de 15288 kg 

ha
-1

. Por outro lado, o ano de 2014 demonstrou a menor produtividade durante os anos 

analisados (14274 kg ha
-1

) (Figura 2).  

Figura 2. Produtividade de mandioca no estado do Pará entre os anos de 2013 a 2017. Fonte: IBGE.

 

Mesmo que neste ano tenham sido registradas a maior área plantada e quantidade produzida, o 

rendimento de produção foi extremamente baixo. 
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Mesmo considerando a máxima produtividade alcançada no período, os resultados são 

muito baixos visto que a cultura pode atingir produtividade de 90000 kg ha
-1

. O baixo 

rendimento médio se repete anualmente no estado em função do sistema de manejo 

rudimentar aplicado pela maioria dos agricultores. A não adoção de fundamentos básicos de 

produção como: seleção de manivas-sementes, arranjos de plantio adequados e principalmente 

o controle de plantas daninhas colabora diretamente com a baixa produtividade (ALVES et 

al., 2008). 

 

4. Conclusão 

No ano de 2014, o estado do Pará apresentou a maior área plantada e quantidade 

produzida de mandioca, enquanto que nos dois anos posteriores, de 2015 a 2016, houve uma 

queda nestes dois quesitos, havendo novo aumento somente em 2017. 

Nos anos de 2013 e 2015, respectivamente, foram observadas as maiores 

produtividades entre os anos avaliados. Estes resultados estão muito abaixo da produtividade 

potencial da cultura da mandioca. Todavia, o estado do Pará continua se estabelecendo como 

o maior produtor nacional da cultura de mandioca e demonstra importância econômica para 

diversos produtores. 
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Área Temática I:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A melancia (Citrullus lanatus (Thunb). Matsum. & Nakai) é uma planta de ciclo anual 

cultivada em vários países do mundo que pertence à família das cucurbitáceas e tem origem no 

continente africano. É composta basicamente de água (cerca de 97%), tem sabor adocicado e 

apresenta vitaminas A, C, B1 e B2, sais e minerais (LUENGO et al., 2000), atingindo ponto de 

colheita entre 28 e 45 dias de cultivo. 

No Brasil, os maiores produtores são as regiões Nordeste e Sul, sendo cultivada também 

no restante do país, especialmente em períodos do ano em que a luminosidade é mais alta 

(OLIVEIRA et al., 2015). Quando comparada a outras culturas, a melancia possui bom custo de 

produção e fácil manuseio, gerando empregos no país. 

Apesar de tolerar pequenos veranicos com a paralisação do crescimento, a falta de 

umidade no solo durante as fases de floração e frutificação pode diminuir a produtividade em 

virtude da baixa frutificação e redução do tamanho dos frutos (SILVA, 2015).  Além disso, a 

qualidade do fruto pode ser influenciada por fatores genéticos, e climáticos, concentração de 

nutrientes no solo, adubação, ataques de pragas e doenças, entre outros. Por conta disso, novas 

cultivares de melancia tem sido desenvolvidas para obtenção de altas produtividades, 
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resistência a pragas e doenças, melhor adaptação às diferentes condições climáticas e boa 

resistência dos frutos na pós-colheita (ANDRADE JÚNIOR et al., 1998). 

O objetivo foi descrever a produção de melancia no estado do Pará entre os anos de 

2013 a 2017. 

 

2. Metodologia 

Na obtenção dos dados, foi utilizada a base Produção Agrícola Municipal do Sistema 

IBGE de Recuperação Automática (SIDRA), sendo consideradas as variáveis área colhida, 

quantidade produzida e produtividade de melancia no estado do Pará. A área colhida foi dada 

em hectares, a quantidade produzida em toneladas e a produtividade em quilograma por 

hectare. 

As variáveis foram caracterizadas com relação ao período de 2013 a 2017. Os gráficos 

foram produzidos em forma de colunas no programa computacional Microsoft Office Excel 

2016. 

 

3. Resultados/Discussões 

No ano de 2013, a produção de melancia no estado do Pará foi de 117410 t, colhidas 

em uma área de 5223 ha, resultando em produtividade de 22479 kg ha
-1

. Em 2014, a 

quantidade produzida foi de 114992 t, em uma área de 5103 ha, proporcionando uma 

produtividade de 22534 kg ha
-1

 e apresentando um pequeno aumento de 55 kg ha
-1 

na 

produtividade (Figura 1A, B e C). 
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Figura 2. Área colhida, quantidade produzida e produtividade da melancia no estado do Pará entre os anos de 

2013 e 2017.  

Fonte: IBGE. 

 

A área colhida variou entre 5103 e 5686 ha de 2013 a 2016, indicando uma queda de 

23% em 2017 quando comparado a 2016. A quantidade produzida aumentou em 2014, 2015 e 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3075 

2016, com 114992, 117472 e 121114 t, respectivamente, seguido de uma queda em 2017 com 

88495 t. Ao comparar 2017 com 2012, é observada uma queda de 27% na quantidade 

produzida de melancia. 

A produtividade apresentou variação de 22479 a 20428 kg ha
-1

 entre os anos de 2013 

e 2017. Esta baixa variação ocorreu em função do comportamento similar da área colhida e 

produção de melancia entre os anos avaliados. 

A área colhida e a quantidade produzida em 2016 foram superiores a 2017. No 

entanto, a produtividade em 2017 variou pouco em relação ao ano anterior. Estes resultados 

podem ser em função da introdução de novos híbridos nos sistemas de produção o que pode 

ter contribuído com o aumento da produção, pois proporcionam uma colheita precoce, frutos 

de maior qualidade e resistência a inúmeras doenças (FILGUEIRA, 2000). O desempenho das 

cultivares reflete diretamente na produtividade da cultura (PEREIRA, 2012; DIAS et al., 

2006). 

 

4. Conclusão 

O estado do Pará apresentou um pequeno aumento na produtividade entre 2013 e 

2014. No entanto, de 2015 a 2017, houve uma queda de 10%. A adoção de técnicas de manejo 

e cultivares mais produtivas têm contribuído com a produtividade das áreas de cultivo, 

considerando a baixa variação na produtividade mesmo com a menor área colhida e produção 

de melancia. 
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

A criação de ovinos na região Norte do Brasil, tem se destacado como uma atividade 

de grande importância social e econômica que vem crescendo no cenário econômico país. Em 

relação às regiões, todas apresentaram queda no efetivo de ovinos entre 2016 e 2017, porém, 

quando se considera o período de dez anos as regiões Norte e Nordeste são as únicas com 

crescimento no rebanho ovino, com 22,8% e 23,3% respectivamente, sendo, portanto, os 

responsáveis pelo crescimento do rebanho no país nesse período (PPM/IBGE, 2017). No Pará 

o número de cabeças de ovinos é de cerca de 245.550 e 252.514 em 2016 e 2017 

respectivamente (PPM/IBGE, 2017). 

O sistema de produção agropecuário, deve ser planejado de modo a se adotar técnicas 

de otimização e valorização ao bem-estar animal, sendo essencial conhecer ao máximo a 

respeito da tolerância ao calor das raças de ovinos, o que constitui uma forma eficaz de 

fornecer condições para manutenção e regulação da temperatura corpórea dentro de limites 

que caracterizam o conforto térmico, permitindo a identificação de estresse térmico pelo 

animal (BORGES; SILVA; CARVALHO, 2018). 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3078 

O objetivo deste estudo é demonstrar a influência climática na variação da temperatura 

corporal e no conforto térmico nos ovinos da raça Santa Inês criados em microclimas 

diferentes, sob as condições climáticas da região Nordeste do Estado do Pará. 

 

2. Metodologia 

O estudo foi realizado entre agosto de 2015 e julho de 2016 em uma propriedade 

particular de produção de ovinos e no Laboratório de Patologia Clínica Veterinária 

(IMEV/UFPA) no Município de Castanhal, Pará/Brasil. O clima do local é do tipo Am 

(Köppen). Os dados climáticos foram obtidos através do uso de um termo higrômetro digital 

em intervalos de 30 minutos durante o experimento. 

Foram utilizados 40 animais da raça Santa Inês em microclimas de aprisco e sol, 

machos e com idade média de 12 meses. Os animais foram mantidos em um sistema 

extensivo em pastagem natural, durante o dia eram suplementados com concentrado quando 

recolhidos para o aprisco (17h) e água ad libitum.  

Todos os procedimentos com os animais foram submetidos ao Comitê de Ética e Bem-

Estar Animal da Universidade Federal do Pará, conduzido baseado nas normas (CEPAE Nº 

69-2015) previstas pelo Comitê. 

A temperatura retal dos animais foi aferida simultaneamente tanto nos animais que 

estavam ao sol, quanto nos que estavam no aprisco, com auxílio de um termômetro 

veterinário digital, por meio de contato direto com o reto do animal durante 3 minutos. Foram 

realizados os registros dos dados climáticos (Temperatura do ar em °C e Umidade Relativa do 

ar %). Estes dados foram usados para o cálculo do Índice de Temperatura e Umidade (ITU), 

conforme descrito por THOM (1959). 

 

3. Resultados/Discussões 

Na Tabela 1 estão a temperatura do ar (T ºC), umidade relativa (UR) e o índice de 

temperatura e unidade (ITU) dos ambientes de aprisco e sol, nas duas estações do ano no 

Estado do Pará, estação seca e chuvosa. 
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Tabela 1. Temperatura do ar e umidade relativa de ovinos no período seco e chuvoso sob aprisco e sol no 

Nordeste do Estado do Pará. 

 PERÍODO SECO PERÍODO CHUVOSO 

AMBIENTES T (ºC) UR (%) T (ºC) UR (%) 

APRISCO 28,1 74,0 26,5 86,2 

SOL 34,9 50,4 31,2 75,8 

ITU 32,9 57,5 31,23 76 

Temperatura do ar (T ºC), Umidade relativa (UR) e Índice de temperatura e umidade (ITU). 

 

Em relação a temperatura ambiental, até 27,5°C apresenta-se dentro da zona de 

conforto térmico (ZCT) para ovinos (BEZERRA et al., 2011). Por outro lado, a ZCT para a 

espécie está entre 25 e 30 ºC e a zona de a temperatura crítica efetiva é acima de 34°C 

conforme relatado por (BAÊTA E SOUZA, 2010). 

Tabela 2. Valores médios de temperatura retal (TR) e desvio padrão (DP) de ovinos em diferentes ambientes 

climáticos (sol e aprisco) no período seco e chuvoso em Santa Maria do Pará. 

 

AMBIENTE 

PERÍODO 

SECO (ºC) CHUVA (ºC) 

APRISCO 37,5
b
 ± 1,40 37,8

b
 ±  0,59 

SOL 39,2ª ± 0,43 37,9
b
 ± 0,0 

Valores médios na mesma coluna seguida de letras diferentes representam diferenças significativas (p<0,01) pelo 

teste Tukey. 

 

          A Tabela 2 demonstra que no período seco a temperatura retal no aprisco e no sol 

diferiu significativamente, já na chuva não houve diferença estatística. Os animais que 

estavam no ambiente de aprisco tinham ausência de desconforto térmico pelo calor, a 

temperatura retal (TR) dos mesmos, estava a baixo do intervalo de TR preconizada para 

ovinos da raça Santa Inês, podendo então está em estado de alerta para o frio, pois a TR 

confortável para esses animais é varia entre 38,6 °C e 39,5 °C quando criados em ambiente 

sem sombra e entre 38,4 °C e 38,9 °C quando criados em ambientes com acesso livre a 

sombra (COSTA et al., 2015), exceto para os animais que estavam ao sol no período seco, que 

poderiam está em estado de alerta para o estresse térmico pelo calor, já que, uma elevação 

1°C ou menos na temperatura retal é o bastante para reduzir o desempenho na maioria das 

espécies de animais domésticos (MCDOWELL et al., 1976). É importante destacar que a TR 

recomendada para ovinos de acordo com Swenson (1988) é de 39,1 ºC. 

A umidade relativa do ar (UR) no período seco e chuvoso estava dentro dos níveis 

aceitáveis para o conforto térmico dos animais, exceto no ambiente de aprisco, 
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especificamente no período chuvoso, que estava acima da UR (86,2%) recomendada, mas 

apesar disso, pode-se concluir, pela relação do índice de temperatura e umidade (ITU) que os 

ovinos não estavam em estresse térmico (Tabela 1). O ideal é uma umidade relativa média de 

75% e temperatura ambiente entre 4 e 30°C (NÃÃS, 1989), contudo, preconizou-se como 

condições ideais para criação de animais domésticos, umidade relativa do ar entre 60 e 70% 

(MCDOWEL, 1972). 

 

4. Considerações Finais 

 A Região Nordeste do Pará é propícia para a criação de ovinos da raça Santa Inês, porém 

deve-se dispor de instalações que minimizem o estresse pelo calor ou pelo frio. 

 No período seco os animais apresentaram diferenças significativas da temperatura retal 

nos dois ambientes, porém, não estavam em estresse térmico, nem pelo calor, nem pelo 

frio. No período chuvoso os animais também não estavam em estresse térmico, mas 

estavam em estado de alerta para o frio. 

 No período chuvoso, no aprisco a umidade relativa indicou um valor acima do ideal e a 

temperatura do ar no sol, no período seco, um pouco acima do recomendado.  
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

Alimentos conservados como a silagem, é uma alternativa usada por muitos 

produtores, como uma forma de manter ou aumentar a produtividade dos animais, sendo de 

grande importância nos períodos de estiagem, quando ocorre uma baixa disponibilidade de 

massa de forragem associado a um déficit de nutricional. Ao se produzir silagem, deve-se 

levar em consideração alguns fatores, tais como, o tipo de capim, adubação do solo, 

armazenamento e o uso de aditivos secantes (BERCHIELLI, 2012). 

O aditivo secante, dever conter alto teor de matéria seca, alta capacidade de retenção 

de água, boa aceitabilidade por parte do animal e fornecer carboidratos necessários para a 

fermentação. Além de ser de baixo custo, fácil manuseio, boa disponibilidade e acessível 

aquisição. 

Os coprodutos da agroindústria vêm sendo aplicado na alimentação animal como 

aditivo secante. Um coproduto com grande disponibilidade na região amazônica é o 

murumuru (Astrocaryum murumuru), que após a extração do óleo pela indústria, pode se 

tornar um resíduo, mas como coproduto na alimentação animal, tem grande potencial 

nutritivo, servindo como componentes de dietas para ruminantes (LIMA et al., 2010). 

O murumuru, palmeira de nome botânico Astrocaryum murumuru, da família 

Arecaceae, mais conhecida popularmente como murumuru, que se encontra em grande 
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quantidade na região norte do Brasil. Essa palmeira possui um fruto de formato globoso ou 

elipsóide;a coloração pode ser verde, amarelo ou avermelhado (quando maduro), e recoberto 

de finos acúleos (PINTO, 1963). 

O fruto do murumuru é utilizado principalmente nas indústrias de cosméticos e 

alimentação humana. Seu coproduto tem características ideais como aditivo.A torta de 

murumuru é um coproduto das agroindústrias de cosméticos e de alimentos humano, com boa 

disponibilidade, baixo custo, além apresentar excelentes níveis de matéria seca 

(90,94%),proteína bruta (9,34%), extrato etéreo (13,29%), matéria mineral (0,92%),fibra em 

detergente neutro (56,95%), fibra em detergente ácido(49,61%) e lignina(8,59%) (LIMA et 

al., 2010). 

O trabalho tem como objetivo avaliaro valor nutritivo das silagens de capim elefante, 

confeccionadas com adição de torta de murumuru como aditivo secante. 

 

2. Metodologia 

O experimento foi realizado no Instituto de Medicina Veterinária (IMEV) da 

Universidade Federal do Pará, campus Castanhal. Para a produção da silagem foi usado o 

capim elefante (Pennisetum purpureum), plantado no Centro de Biotecnologia de Reprodução 

Animal (CEBRAN). O capim possuía aproximadamente 1,8m e 80 dias, o qual foi cortado 

manualmente, com facões entre cinco e dez centímetros do solo. Em seguida foi triturado em 

trituradeira elétrica, em partículas com tamanho entre 1,5 a 2 cm. Ao material picado e 

homogeneizado, foi adicionado níveis crescentes (0%, 10%, 20% e 40%) de torta de 

murumuru. 

As quatro amostras de silagens com os diferentes níveis de inclusões de torta (0%, 

10%, 20% e 40%), foram acondicionadas em potes de plástico com tampa de rosca, aonde 

foram colocadas válvulas para evacuar os gases formados durante o processo de fermentação. 

Cada pote possuía o volume de 1,5 litros e 1 kg de amostra, onde as amostras foram prensadas 

até atingirem a densidade de 666,66 kg/m³. Cada tratamento teve 4 repetições, totalizando 16 

potes. Os potes foram vedados e ficou lacrado por 56 dias, período para a produção da 

silagem. 

Após 56 dias amostras foram retiradas dos potes e partes das amostras foramprensadas 

e extraídasum líquido para averiguar o pH através de um pHmetro de bancada. Após a 

mensuração do pH as amostras foram armazenadas a -20° C até a realização das análises 
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bromatológicas.As análises bromatológicas foram realizadas no Laboratório de Bromatologia 

e Nutrição Animal, localizado no IMEV. As amostras foram descongeladas, pré-secas em 

estufa de ventilação forçada a 55ºC, durante 72 horas e, posteriormente, moídas em moinho 

de facas com peneira com crivo de 1 mm. Foram realizadas as seguintes análises: matéria seca 

(MS; método INCT-CA G-003/1), matéria mineral (MM; INCT-CA M-001/1), proteína bruta 

(PB; método INCT-CA N-001/1), fibra em detergente neutro (FDN; INCT-CA F-002/1) e 

fibra em detergente ácido (FDA; INCT-CA F-004/1), conforme métodos preconizados pelo 

Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Ciência Animal (INCT-CA; DETMANN et al., 

2012). 

Os dados obtidos foram submetidos a análise estatística, avaliando comparações de 

médias pelo teste SNK a 5% (P<0,05). 

 

3. Resultados/Discussões 

Os diferentes níveis de inclusão de torta de murumuru (0%, 10%, 20% e 40%) na 

silagem de capim elefante, não influenciaram significativamente (P<0,05) no pH. Todavia, 

apresentaram pH ideal para uma silagem bem conservada, que é de 3,8 a 4,2 (McDONALD; 

HENDERSON, 1981). A silagem sem tratamento teve o maior pH, com 4,42 (Tabela 1). O 

pH elevado pode estar relacionando com fermentações indesejáveis, como o aumento da 

produção de ácido acético e ácido butírico (VAN SOEST, 1994).  

 

Tabela 1. Valor do pH das silagenscapim elefante com diferentes níveis(0%, 10%, 20% e 

40%) de torta de murumuru, coproduto da agroindústria cosmética. 

Variável Níveis de torta de murumuru 

 
0% 10% 20% 40% 

pH 56 dias 4,32
a
 3,83

b
 3,67

b
 3,72

b
 

Médias seguidas de letras iguais na tabela não diferem entre si pelo Teste de SNK (P<0,05). 

 

Não houve diferença estatística (P<0,05) na matéria seca (MS), proteína bruta (PB), 

fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) e fibra insolúvel em detergente ácido (FDA) 

(Tabela 2). Observou-se que adições de aditivos secantes para aumentar a MSforam 

ineficientes. 

 

Tabela 2. Valor nutricional de silagens de capim elefante com diferentes níveis de torta de 

murumuru. 

  Níveis de murumuru 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3085 

Valor nutritivo 0% 10% 20% 40% 

Matéria seca 48,79 47,53 47,47 49,05 

Matéria mineral 3,97
a
 3,68

a
 4,71

a
 2,39

b
 

Proteína bruta 3,69
d
 6,43

c
 7,20

b
 7,84

a
 

Fibra insolúvel em detergente neutro 77,82 70,41 67,54 66,67 

fibra insolúvel em detergente ácido 49,36 41,99 40,86 40,00 

Médias seguidas de letras iguais nas linhas na tabela não diferem entre si pelo Teste de SNK (P<0,05). 

 

Em relação a matéria mineral o tratamento com adição de 40% foi inferior aos demais 

tratamentos (P>0,05), contudo quando se avaliou a PB dos tratamentos, houve diferença nos 

valores (P>0,05), sendo que quanto maior a inclusão da torta de murumuru, maior o teor de 

PB da silagem, com os valores 3,09 (0%), 6,43 (10%), 7,20 (20%) e 7,84 (40%) (Tabela 2). 

Isso é devido ao considerável teor de PB da torta de murumuru encontrados em trabalhos de 

pesquisa de9,92 (MENEZES et al., 2016) e 13,29 % (LIMA et al., 2010). 

 

4. Conclusão 

Como aditivo secante, a torta de murumuru não teve o efeito esperado, todavia 

apresentou pontos positivos em relação ao pH e a proteína, sendo o tratamento mais indicado 

o de 40% de inclusão. 
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Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A produção de ovinos no Brasil cresceu em torno de 20% entre os Censos 

Agropecuários de 2006 e 2017 (LUCENA et al., 2018). A criação de ovinos se expandiu para 

o norte do país, mais precisamente para o Estado do Pará, e com aproximadamente 280.063 

cabeças, o que equivale a cerca de 1,5 % do total do rebanho nacional (IBGE, 2016). A 

ovinocultura tem contribuído para o crescimento socioeconômico, não somente para os 

grandes pecuaristas, mas para pequenos e médios produtores rurais, e para alguns, essa 

criação é fonte renda principal na propriedade. 

Os ovinos são animais homeotérmicos, pois tem a habilidade de controlar sua 

temperatura corporal, em uma temperatura ambiente dentro de certos limites. Mas para que 

isso ocorra, é de primordial necessidade proporcionar a esses animais, instalações que 

propiciem temperaturas ambientais próximas as das condições de conforto térmico (NOBRE 

et al., 2013; ROBERTO et al., 2014), sendo que a zona de conforto térmico (ZCT) para a 

espécie, está entre 20 e 30 ºC (BAÊTA; SOUZA, 2010). 

Objetivou-se através desta pesquisa é comparar a influência climática na variação da 

temperatura corporal e no conforto térmico nos ovinos da raça Santa Inês criados em dois 

microclimas distintos, sob as condições climáticas da região Nordeste do Estado do Pará. 

2. Metodologia 
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O estudo foi realizado entre agosto de 2015 e julho de 2016 em uma propriedade 

particular de produção de ovinos e no Laboratório de Patologia Clínica Veterinária 

(IMEV/UFPA) no Município de Castanhal, Pará/Brasil. O clima do local é do tipo Am 

(Köppen). Os dados climáticos foram obtidos através do uso de um termo higrômetro digital 

em intervalos de 30 minutos durante o experimento. 

Foram utilizados 40 animais da raça Santa Inês, machos e com idade média de 12 

meses. Os animais foram mantidos em um sistema extensivo em pastagem natural, durante o 

dia eram suplementados com concentrado e água ad libitum.  

Todos os procedimentos com os animais foram submetidos ao Comitê de Ética e Bem-

Estar Animal da Universidade Federal do Pará, conduzido baseado nas normas (CEPAE Nº 

69-2015) previstas pelo Comitê. 

A temperatura retal dos animais foi aferida simultaneamente tanto nos animais que 

estavam ao sol, quanto nos animais que estavam no sombrite, com auxílio de um termômetro 

veterinário digital, por meio de contato direto com o reto do animal durante 3 minutos. Foram 

realizados os registros dos dados climáticos (Temperatura do ar em °C e Umidade Relativa do 

ar %). Estes dados foram usados para o cálculo do Índice de Temperatura e Umidade (ITU), 

conforme descrito por THOM (1959). 

 

3. Resultados/Discussões 

A temperatura do ar (T ºC), umidade relativa (UR) e o índice de temperatura e unidade 

(ITU) dos ambientes de sol e sombrite, nas duas estações do ano no Estado do Pará, estação 

seca e chuvosa, estão na Tabela 1. A umidade relativa do ar (UR) no período seco (75,8%) e 

chuvoso (66%) estavam dentro dos níveis aceitáveis para o conforto térmico dos animais 

(Tabela 1). Para ovinos o ideal é uma umidade relativa média de 75% (NÃÃS, 1989). 

 

 

 

 

Tabela 1. Temperatura retal e umidade relativa de ovinos no período seco e chuvoso, ao em 

dois ambientes distintos, sol e sombrite, em Santa Maria do Pará. 
 PERÍODO SECO PERÍODO CHUVOSO 

AMBIENTES TR (ºC) UR (%) TR (ºC) UR (%) 

SOL 34,9 50,4 31,2 75,8 

SOMBRITE 35,7 48,2 36,0 66,0 

ITU 32,9 57,5 31,23 76 

Temperatura retal (TR), Umidade relativa (UR) e Índice de temperatura e umidade (ITU). 
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A temperatura retal (TR) dos ovinos no período seco não apresentou diferenças 

significativas (p<0,01) no ambiente ao sol e no sombrite. Do mesmo modo, a TR dos ovinos 

no período das águas, não diferiram entre si (p<0,01) pelo teste Tukey, nos dois ambientes de 

estudo (Tabela 2).  

Tabela 2. Valores médios de temperatura retal (TR) e desvio padrão (DP) de ovinos em 

diferentes ambientes climáticos (Sol e sombrite) no período seco e chuvoso em Santa Maria 

do Pará. 
 

AMBIENTE 

PERÍODO 

SECO (ºC) CHUVA (ºC) 

SOL 39,2ª ± 0,43 37,9
b
 ± 0,0 

SOMBRITE 38,9ª ± 0,48 37,8
b
 ± 0,16 

Valores médios na mesma coluna seguida de letras diferentes representam diferenças significativas (p<0,01) pelo 

teste Tukey. 

 

A partir da Tabela 2, pode-se afirmar que no período seco, nos ambientes de sol e 

sombrite, os animais estavam dentro da Zona de Conforto Térmico (ZCT), pois tinham 

ausência de desconforto térmico pelo calor ou pelo frio. No entanto no período chuvoso, nos 

dois ambientes de estudo, os ovinos estavam em estado de alerta para o frio, apesar disso 

pode-se dizer que não estavam sob estresse térmico. A temperatura nos ovinos da raça Santa 

Inês varia entre 38,6 °C e 39,5 °C quando criados em ambiente sem sombra e entre 38,4 °C e 

38,9 °C quando criados em ambientes com acesso livre a sombra (COSTA et al., 2015).  

Outro fator interessante encontrado em um trabalho de pesquisa, também com ovinos 

da raça Santa Inês, em que foi observado a temperatura retal, desses animais é 

significativamente menor (38,3 ºC) quando criados com sombreamento, do que quando 

criados sem sombreamento (38,4 ºC) (OLIVEIRA et al., 2013). 

 

4. Considerações Finais 

 A cidade de Santa Maria do Pará é favorável para a criação de ovinos da raça Santa 

Inês, todavia deve-se dispor de instalações que minimizem os efeitos do clima ao 

animal, especialmente no período das águas, para evitar estresse térmico pelo frio; 

 Os ovinos da raça Santa Inês não apresentaram estresse térmico; 

 Recomenda-se instalações que protejam os animais do excesso de sol, frio e das 

chuvas, afim de que tenham conforto térmico e bem-estar, para que possam expressar 

todo o seu potencial produtivo na propriedade agropecuária.  

5. Agradecimentos (opcional)  
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Área Temática 1:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

O açaí (Euterpe oleracea Mart.) é um fruto típico e popular da região amazônica que 

devido aos benefícios à saúde, associados à sua composição fitoquímica e a capacidade 

antioxidante adquiriu uma forte importância nos últimos anos. O Brasil é o principal produtor, 

consumidor e exportador do açaí. Esse fruto é muito comercializado e consumido pela 

população local nas regiões produtoras do Pará, Maranhão, Amapá, Acre e Rondônia. 

(PORTINHO et al, 2012). 

A armazenagem tem por objetivo preservar as qualidades físicas, sanitárias e 

nutricionais dos grãos depois de colhidos. Durante essa fase, os fatores que influenciam a boa 

conservação desses produtos são a temperatura e a umidade relativa do ar intergranular e a 

temperatura e o teor de água dos grãos. (SILVA, 2008). 

Os principais obstáculos na produção graneleira é o desperdício ocasionado, em geral, 

pelas perdas pós-colheita, principalmente no que se refere à armazenagem de grãos. Uma 

solução prática para a redução dessas perdas seria a implantação de silos corretamente 

projetados e construídos de forma a atender às necessidades do mercado agrícola. (DO 

NASCIMENTO et al, 2009). 
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O conhecimento das propriedades e características físicas dos grãos é de suma 

importância para poder fazer otimizações nos processos industriais e no desenvolvimento de 

novos projetos e equipamentos utilizados nas operações pós-colheita. (RIBEIRO et al, 2005). 

O tamanho e a forma são características específicas de cada produto, que podem ser 

influenciadas pelo ambiente durante e após o período de sua formação e que influencia as 

demais propriedades físicas do produto. Esses dados são utilizados para o dimensionamento 

do tamanho e da forma dos furos das peneiras em equipamentos destinados à separação e 

classificação. (CORRÊA, 2008). 

O ângulo de repouso pode ser definido como o ângulo máximo do talude formado 

pelos grãos em relação à horizontal e é altamente influenciado pelo teor de umidade, tamanho, 

forma e constituição externa do grão. O conhecimento do valor do ângulo de repouso dos 

grãos é importante para a determinação da capacidade estática dos silos, da capacidade de 

correias transportadoras e do dimensionamento de moegas, dutos e rampas de descarga de 

grãos. (CORRÊA ,2008). Diante disso, o objetivo do presente trabalho é obter o tamanho e a 

forma dos caroços de açaí e desenvolver um dispositivo que obtenha o ângulo de repouso dos 

mesmos.  

2. Metodologia 

O experimento foi desenvolvido na região Amazônica, do Vale do Acará no município 

de Tomé-Açu/PA, com localização estimada de latitude 2°24’49.68”S e longitude 

48°9’43.30”O elev 19m, no laboratório da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 

localizado na rodovia PA 456, km 16, bairro açaizal. 

Esse trabalho foi desenvolvido por meio da quantificação das dimensões 

tridimensionais das sementes de açaí, e para a mesma, foi utilizado um paquímetro Dial 

Caliper 0-200mm. Em seguida, os dados foram tabulados no software Excel 2013 e analisados 

AutoCad 2016 para gerar a imagem do tamanha e forma da semente de açaí. 

Em seguida, para aferir o ângulo de repouso, foi utilizado 6 protótipos, confeccionados 

por discentes da UFRA-Tomé-Açu, no qual o mesmo fornece os valores do raio (cateto 

adjacente) e alturas (cateto oposto) e 10 repetições para cada tratamento. Logo mais, no Excel 

2013 foi gerado um banco de dados dos valores obtidos nos equipamentos e calculado o 

ângulo de repouso das sementes de açaí. 
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Por fim, foi aplicado as análises estatísticas do método da regressão e teste de tukey a 

P<0.05, no software Sisvar 5.6 para identificar se há diferença significativa entre 

equipamentos e quais melhor se destacaram.  

3. Resultados/Discussões 

O tamanho e forma das sementes está intrinsecamente correlacionado uma vez que, o 

dimensionamento de suas medidas é feito a partir do seu formato. Nessa linha de raciocínio, 

os resultados dos dados tabulados e processada no Excel 2013 das sementes do açaí 

chumbinho (Euterpe Oleracea Mart.) tem dimensões médias de comprimento 13,752 mm, 

largura 11,916mm e espessura 11,334mm dessa maneira de a acordo com Corrêa & Silva 

(2014) é possível constatar que as sementes de açaí têm a forma geométrica Esférica. Figura 

1.  

 
Fonte: Os autores 

Dessa maneira, foi identificado que o açaí chumbinho tem 32, 34º de ângulo de 

repouso. Que de acordo com (Winge,M. et. al., 2001) o ângulo mais íngreme em relação ao 

plano horizontal que se forma sem ocorrer deslizamento é denominado Ângulo de Repouso, e 

a parte desses resultados é possível calcular e projetar silos de armazenamentos para o açaí 

chumbinho com melhor eficiência pois o topo do silo “chapéu do silo” será desenvolvido com 

a inclinação de a acordo com seu ângulo de repouso. E por fim, análise estatística constataram 

que há diferença significativa a P<0,05 de significância entre tratamentos, Tabela 01. 

Tabela 01- EQUIPAMENTOS. TOMÉ-AÇU/PA.2018 

---------------------------------------------------------------------- 

 

EQUIPAMENTOS                          Médias      Resultados do teste  

---------------------------------------------------------------------- 

1                                     22,446667   a  

2                                     33,176667   C      

3                                     23,770000   a  

4                                     30,240000   b           

5                                     30,110000   b   

6                                     32,340000   b c  

---------------------------------------------------------------------- 

LEGENDA: médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de tukey (p<0,01); O 

equipamento e 5 sendo usado como paramentro a ser seguido 

13,752mm 

11,916mm 

11,334mm 

Figura 1: Dimensões da semente de Açaí 

 
 

 

 

 

Font

e: 

Os 

Auto

res 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3094 

 

Ao usar o equipamento 5 como resultados a ser seguido, não há diferença significativa 

entre 4, 5 e 6, bem como, os equipamentos 1, 2 e 3 não é aconselhado a sua utilização para 

determinação do ângulo de repouso. 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Neste trabalho apresentou-se a maneira a qual foi aferido o dimensionamento de grãos 

e sementes, assim é possível concluir que a semente do açaí tem uma forma esférica o que 

influencia diretamente no seu ângulo repouso, que por sua vez de acordo com os resultados 

dos equipamentos está entre 30 a 32°. 
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Área Temática I: Desenvolvimento rural sustentável, dinâmicas territoriais e conhecimentos tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O aumento da produção de alimentos nos agrossistemas acarreta a alteração do solo 

resultando na perda de nutrientes e gerando uma deterioração de sua qualidade. Assim, novos 

conceitos e procedimentos agrícolas surgem em busca de sustentabilidade, dentre eles o 

sistema agroflorestal que pode promover um desenvolvimento rural mais sustentável, 

principalmente para a agricultura familiar (PARTELLI ET AL., 2006).  

Com isso, os Sistemas Agroflorestais – SAF’s são vistos como opção para 

minimização do desmatamento por quebrarem a predominância do ciclo de agricultura 

migratória e pecuária extensiva praticadas na Amazônia, sendo opção para gerar lucros 

significativos em áreas relativamente pequenas (SERRÃO, 1995; SMITH ET AL., 1998). 

Outro aspecto é o da diversificação na produção, fator contribuinte para obtenção de renda 

contínua, o que pode ser um critério para a adoção desse sistema.  
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No estado do Pará, em especial no sul e sudeste, existem poucos incentivos à 

implantação desses sistemas de multe-espécies madeireiras e não-madeireiras. Isso se dá por 

conta das características culturais do estado que se limitam à plantação de espécies agrícolas.  

Nesse contexto, a importância do trabalho é a avaliação dos atributos físicos, químicos 

e biológicos do solo em ambientes degradados pela agricultura exorbitante, é de extrema 

importância devido à sua sensibilidade às alterações na qualidade do solo, uma vez que pode 

fornecer subsídios para o estabelecimento de sistemas racionais de manejo e contribuir para a 

manutenção de ecossistemas sustentáveis (CARNEIRO ET AL., 2009).    

O objetivo do presente trabalho foi analisar quanti-qualitativamente as alterações em 

atributos químicos de um Latossolo Amarelo do bioma Amazônia, submetido ao sistema 

agroflorestal (SAF’s) na agricultura familiar, nas condições da região do sudeste paraense, 

município de Marabá, como indicador da sustentabilidade ambiental a partir da verificação de 

um dos parâmetros que conferem a qualidade do solo, comparar os teores de macronutrientes 

presentes no solo entre na camada superficial e avaliar o comportamento desses nutrientes 

entre o SAF’s, sob testemunha de uma área de capoeira terciaria com presença de floresta 

remanescente que representa os melhores teores desses nutrientes quando sem ou nenhuma 

influência da atividade antrópica. 

 

2. Material e Métodos 

2.1 Descrição da área de estudo 

 

O trabalho foi realizado no PDS Porto Seguro, no município de Marabá, região 

sudeste do Pará. O local está sob as coordenadas geográficas 5°28'39.55"S e 49° 2'41.86"O, 

138 m de altitude, o solo do local foi classificado como Latossolo. O clima do município de 

Marabá é caracterizado como equatorial, quente e úmido, segundo a classificação Köppen, 

apresentando temperaturas médias mensais entre 22,9°C e 32°C, com média anual de 26°C, 

umidade relativa do ar variável na faixa entre 73% a 93%, e precipitação anual de cerca de 

1.976 mm. A época de maior precipitação compreende o período entre janeiro e março, e o 

mais seco indo de julho a setembro (RAIOL, 2010) 
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Figura 1. Localização do PDS Porto Seguro e pontos de amostragem.

 

Fonte: Autores, 2019. 

 

2.2 Coleta das amostras de solo 

Para melhor representatividade da área de estudo, foram consideradas duas áreas para 

aplicação do mesmo, com os seguintes sistemas de uso do solo: Sistema Agroflorestal 

(SAF’s), com diferentes anos de adoção do sistema, e uma parcela da área de capoeira 

secundária em fase de regeneração natural com histórico de pastagem (Capoeira secundária - 

CS) para servir de padrão de comparação dos teores naturais dos atributos químicos do solo 

do local em estudo (Figura 1). 

No processo foram abertas pequenas trincheiras no formato circular com o auxílio de 

uma cavadeira manual até a profundidade pretendida, e esta foi mensurada com a utilização 

de uma trena métrica. Posteriormente as amostras de cada local eram homogeneizadas em um 

só recipiente. 

Nestas amostras buscou-se avaliar os efeitos destes diferentes agroecossistemas quanto 

à qualidade química do solo. Para tal, foram analisados os macronutrientes primários e 

secundários, como pode ser observado na Figura 2 a seguir. 

2.3 Análise química do solo  

Foram determinados os atributos químicos para análise da fertilidade do solo (Figura 

2), conforme metodologia empregada pela Embrapa (2011). 
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Figura 2 - Atributos químicos e métodos de análise para cada amostra. 

Atributo Método 

Teor de Matéria Orgânica Determinado pelo método de Walkley e Black (1934) 

Nitrogênio Total (N) Método de Kjeldahl por destilação a vapor 

Determinação do pH 

O pH do solo foi medido por meio de eletrodo combinado 

(potenciômetro) imerso em suspensão solo: líquido (água, KCl ou 

CaCl2 ). 

Determinação de Sódio (Na
+
) 

e Potássio (K
+
) 

O cálcio e o potássio foram extraídos com a solução de Mehlich 1 

(HCl a 0,5 N + H2 SO4 a 0,025 N) e determinados em colorímetro e 

fotômetro de chama, respectivamente. 

Determinação de Fósforo (P) 
O fósforo foi extraído com a solução de Mehlich e determinado por 

espectrofotometria (Biospectro – SP - 220). 

Cálcio e Magnésio trocáveis 

(Ca
2+

 e o Mg
2+

) 

O Ca
2+

 e o Mg
2+

 foram extraídos em KCl a 1N e determinados por 

titulação de EDTA 0,025 N. 

Acidez potencial: Hidrogênio 

(H
+
) + Alumínio (Al 

3+
) 

Foram determinados por titulometria, usando-se solução de acetato de 

cálcio 1N a pH 7 para sua extração com EDTA- Na (acidez potencial). 

Capacidade de Troca de 

Cátions ou CTC (T) em pH 7   

e a Saturação por Bases (V). 

T= (Ca
2+

 + Mg
2+

 + Na
+
 + K

+
) + (H

+
 + Al

3+
) 

V= 100 (Ca
2+

 + Mg
2+

 + Na
+
 + K

+
) / T 

Fonte: Autores, 2019. 

 

2.4 Delineamento estatístico 

A análise de dados foi feita por meio de estatística descritiva, submetidos a análises de 

variância (ANOVA). A comparação das médias foi realizada por meio do teste de Scott-Knott 

a 5% de probabilidade realizada no software estatístico SISVAR® (FERREIRA, 2014) para 

verificar a diferença dos teores e taxas dos atributos estudados entre áreas escolhidas. 

A partir das análises realizadas, serão discutidos os seguintes macronutrientes 

primários: pH, Matéria Orgânica (M.O), Nitrogênio (N), Fósforo (P) e Potássio (K), que são 

os fatores mais importantes no solo para o desenvolvimento vegetal. 

3. Resultados E Discussões 

Tabela 01. Atributos químicos da fertilidade do solo em um Latossolo em Marabá, PA, na 

profundidade de 0–0,20 cm 

Tratamento MO N K P Al Ca Ca+Mg pH H+Al Base 
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I 1,11 c 14,33 b 43,53 a 1,01 a 0,94 a 1,35 a 1,73 a 4,52 a 3,59 b 39,33 a 

I 1,02 c 12,89 b 45,72 a 1,94 a 1,06 a 1,00 c 1,57 a 4,73 a 4,08 b 24,16 b 

I 1,09 c 42,73 a 35,94 a 3,93 a 0,95 a 0,98 c 1,21 b 4,83 a 5,35 a 24,00 b 

II 1,66 a 8,63 b 56,65 a 4,90 a 0,89 a 1,14 b 1,55 a 5,17 a 3,97 b 34,00 a 

II 1,51 a 11,86 b 39,31 a 4,35 a 0,70 b 0,91 c 1,50 a 4,28 a 3,98 b 29,48 b 

II 1,33 b 36,08 a 47,86 a 0,91 a 1,06 a 0,89 c 1,21 b 4,41 a 4,66 a 26,17 b 

C.V. (%) 8,56 42,38 11,68 17,96 9,82 6,36 12,76 7,16 12,61 13,7 

       I - Capoeira secundária - CS e II - SAF’s. 

Fonte: Autores, 2019. 

As amostras do solo apresentaram valores baixos de pH em água, evidenciando a 

acidez elevada em todos os sistemas (Tabela 1). A correção do subsolo ácido pode ser feita 

por meio da calagem profunda. Contudo, essa prática necessita de revolvimento do solo, razão 

por que não é de interesse em áreas já estabelecidas com sistema de cultivo que não envolve 

preparo convencional. Além disso, a calagem profunda exige máquinas potentes e 

equipamentos caros, o que torna a prática onerosa. Em condições de extrema acidez (valores 

de pH muito baixos e altos teores de Al trocável) pode ocorrer limitação na decomposição da 

MO, resultando no seu acúmulo. 

Em relação a quantidade de N no solo apenas dois resultados se diferiram no 

tratamento, e esses resultados revelaram um alto teor.  Gonçalves et al. (2001) e D’Andréa et 

al. (2004) afirmam que as maiores reservas de N estão na camada de 0–20 cm do solo, 

concordando com os resultados obtidos. Os outros resultados mais baixos foram no sistema 

SAF´S, isso acontece pois, a perda de N está provavelmente relacionada ao maior 

revolvimento do solo provocado pelos anos de cultivos daquela área.  Vários estudos apontam 

correlação negativa entre revolvimento do solo e perda de N (SOLOMON ET AL., 2000; 

SMITH ET AL., 2001; ZIBILSKE ET AL., 2002; MIELNICZUK ET AL., 2003).  

Os teores de fósforo no tratamento 1 e no tratamento 2 não se diferem  (Tabela 1), 

foram semelhante à condição verificada na maioria dos solos brasileiros (RAIJ, 1991). O 

baixo teor de fósforo do solo é em função da formação de compostos insolúveis com o cálcio. 

Os solos brasileiros são carentes de P, em conseqüência do material de origem e da forte 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3100 

interação do P com o solo (Raij, 1991), em que menos de 0,1% encontra-se em solução 

(FARDEAU, 1996). 

Os teores de K disponível no solo foram originalmente altos (tabela 1), conforme 

CQFS-RS/SC (2004). Em relação o fenômeno que está acontecendo nos dois tratamentos são 

positivos. Assim, os níveis de K relativamente possuem médias aproximadas nos dois 

sistemas. Na solução do solo, o potássio é móvel e, também, sujeito às perdas por lixiviação, 

ocorrendo principalmente em solos ácidos e com baixa CTC, erosão, remoção por colheitas 

(GIRACCA   ET AL., 2016). 

A MO possui a função de complexar os cátions H+ e Al+3 livres com compostos 

orgânicos aniônicos dos resíduos e adicionar bases (Ca, Mg e K) que reduzem a acidez do 

solo e aumentam o pH (Franchini et al., 2001; Pavinato, 2008). Os maiores níveis de MO 

foram observados em SAFs isso pode ser explicado porquê a ausência de revolvimento do 

solo nos SAF's e na mata nativa proporciona melhores condições para os organismos 

responsáveis pela fragmentação do material vegetal e ciclagem dos nutrientes (Cunha et al., 

2012). Vários trabalhos têm evidenciado o potencial dos SAF's, sobretudo daqueles que 

utilizam o cultivo em aleias na ciclagem de nutrientes (FRANZEL ET AL., 2001), que atua 

no aumento dos teores de MO e seus componentes, como C, P e N. Assim, o SAF induz o 

aumento dos níveis de C do solo em virtude do maior aporte de resíduos que o sistema recebe 

ao longo dos anos (BARRETO & LIMA, 2006). 

 

4. Conclusões 

1.Ambientes de cultivo localizados no Sudeste Paraense apresentam-se em estádio 

avançado de degradação, conforme demonstrado por vários atributos físicos, químicos e 

biológicos destacando-se o uso excessivo do solo, acarretando o baixo teor de matéria 

orgânica e consequentemente a baixa produtividade da área.  

2.O sistema agroflorestal tem uma média estatística maior que a capoeira secundária, 

isso ocorre por conta que existe mais matéria orgânica no mesmo, fazendo com que a área da 

capoeira secundária seja limitada e apresente dificuldades para produção. 

3. Conclui-se que a implantação do sistema agroflorestal possibilitou a sucessão 

ecológica no processo de cultivo concomitante de diversas espécies de hortaliças, árvores e 

frutas. Ao mesmo tempo, contribui com a recuperação de áreas degradadas e com a 

conservação do solo e da água no sistema 
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A produção de ruminantes é uma atividade de grande valor na economia brasileira, 

pois dela surgem alimentos de grande importância para o homem, como o leite e a carne 

(SANTOS, 2018). Observou-se nos últimos anos, um deslocamento da produção de 

ruminantes para o Norte do país, o que se deve, em parte, aos baixos preços das terras, 

disponibilidade hídrica, clima favorável e abertura de grandes plantas frigoríficas (IBGE, 

2016). 

 O Pará é o Estado que apresenta o maior efetivo de bovinos da Região Norte do Brasil 

com 20,4 milhões de cabeças (SEDAP/PA, 2016). Em maior parte, a alimentação base da 

atividade pecuária concentra-se em ingredientes tradicionais como farelo de soja e milho, que 

devido ao elevado preço tornar os custos de produção onerosos. Com o intuito de minimizar 

gastos na atividade pecuária, uma variedade de coprodutos oriundo de agroindústria tem sido 

alvos de estudos por alguns pesquisadores (RODRIGUES et al., 2015; MENEZES et al., 

2016).  

No Estado do Pará o vinho de açaí (Euterpe oleracea Mart.), é um alimento muito 

apreciado, que ganha espaço no mercado nacional e internacional. O processo para obtenção 
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do vinho de açaí produz grande quantidade de coproduto que, quando não utilizado ou 

descartado inadequadamente, gera impacto negativo ao meio ambiente. Uma das medidas 

mitigadoras dos problemas causados por este coproduto é a sua reutilização na dieta animal.    

Pesquisas sobre a composição nutricional do coproduto de açaí, é importante, 

viabilizando diminuir a dependência dos animais em relação às pastagens e grãos, quanto 

minimizar os efeitos ambientais dos resíduos liberados no meio ambiente. O objetivo deste 

trabalho foi analisar a composição bromatológica das frações fibrosas do coproduto de açaí 

tratado com ureia em diferentes concentrações. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Nutrição Animal, nas dependências da 

Universidade Federal do Pará, Campus II, Castanhal - PA. Foram coletados 200 kg de caroço 

de açaí, obtido em várias fábricas processadoras do fruto em Castanhal/Pará. O material foi 

espalhado sobre uma lona em local coberto e arejado para secar, para então ser moído.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições e 

três tratamentos, sendo estes: tratamento controle 0% de ureia, e os outros dois com 5% e 

7,5% de ureia na matéria seca (MS). Adicionou-se o caroço de açaí a solução de ureia, de 

acordo com a concentração (0, 5 e 7,5% de ureia) planejada. O caroço de açaí ficou por um 

período de 96 h à sombra para reação química do produto. Após a secagem de quatro dias, o 

coproduto tratado foi levado para análise no Laboratório de Nutrição Animal da UFPA.  

As amostras de caroço de açaí tratado (0, 5 e 7,5%) foram secas em estufa circulação 

de ar a 55°C por 48 horas. As análises de Fibra em detergente neutro (FDN), Fibra em 

detergente ácido (FDA) e Lignina (LIG), foram realizadas de acordo com a metodologia de 

Van Soest (1967). O delineamento estatístico foi inteiramente casualizado e as diferenças 

entre os tratamentos foram comparadas pelo Teste de Tukey, considerando o nível de 

significância de 0,05%. 

 

3. Resultados/Discussões 

A fibra em detergente neutro (FDN) do caroço de açaí tratado quimicamente com 

diferentes doses de ureia (0; 5 e 7,5%) apresentou diferenças significativas ao nível de 0,05% 

de probabilidade de erro pelo Teste de Tukey (Tabela 1). Os teores de FDN decresceram 

significativamente (P<0,05) com aumento dos níveis de inclusão de ureia no coproduto do 
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açaí (Tabela 1). Em avaliação do efeito da adição de ureia em doses crescentes (0; 1,0; 2,0 e 

3,0%), sobre o valor nutritivo do feno de capim-Tanzânia (Panicum maximum, cv. Tanzânia), 

foi constatado que o tratamento químico proporcionou redução no teor da FDN, FDA e 

hemicelulose (HEM) (ZANINE et al., 2007).  

 

  Tabela 2 –Composição bromatológica da fibra do caroço do açaí tratado quimicamente com diferentes níveis de ureia) (0; 5 e 7,5%). 

UREIA FDN (%) FDA (%) LIG (%) 

0% 90,16 a 87,57 a 17,56 a 

5% 87,73 b 85,16 b 13,99 b 

7,5 % 80,44 c 77,67 c 9,60 c 

CV % 1,04 1,15 5,17 

      *Médias seguidas de letras distintas, na mesma coluna, diferem (P < 0,05) pelo Teste de Tukey. 

      *Fibra em Detergente Neutro (FDN), Fibra em Detergente Ácido (FDA), Lignina (LIG). 

Em outro trabalho de pesquisa foi observado decréscimo nos teores de FDN e de 

hemicelulose do feno de coast-cross com o tratamento utilizando amônia anidra (NH3) sendo 

observados valores de 73,3% de FDN em comparação ao tratamento controle e com o 

tratamento utilizando ureia 77,8% e 77,5% respectivamente (CRUZ et al., 2016). Vale 

destacar que uma das principais modificações que ocorrem na composição química da fração 

fibrosa de volumosos amonizados é a diminuição nos teores de FDN (5 a 12%), devido à 

solubilização da hemicelulose (REIS et al., 2003; CRUZ et al., 2016).  

Um dos efeitos da ação da amônia sobre a forragem é a desestruturação no complexo 

formado pelos componentes da parede celular, sendo geralmente mais expressivo sobre a 

fração da FDN, em virtude da solubilização parcial da hemicelulose do material amonizado, 

ocasionando o rompimento de ligações entre constituintes da parede celular e ácidos 

fenólicos, promovendo assim, a despolimerização parcial da LIG e promovendo maior área de 

ação por parte dos microorganismos ruminais (SOUZA et al., 2002).  

O conteúdo da FDN está relacionado com o mecanismo do consumo animal 

(BRÂNCIO et al., 2002) e para Van Soest (1994) é muito importante conhecer seus teores, 

pois quando estão acima de 55-60% na MS correlacionam-se negativamente com o consumo 

da forragem, logo, a importância de se tratar quimicamente o coproduto do açaí. Altos teores 

de FDA na ração podem prejudicar a digestibilidade, haja vista que a fração da fibra 

indigestível, a LIG, representa a maior proporção da FDA (EASTRIDGE, 1997). A FDA, 

assim como a FDN, também apresentou diferenças significativas (P<0,05). Quando se 

aumentou as doses de ureia no coproduto do açaí (0; 5 e 7,5%) a FDA decresceu 

significativamente (P<0,05). 
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A LIG apresentou diferenças significativas (P<0,05) quando se elevou os níveis de 

ureia ao coproduto do açaí. Os níveis crescentes de ureia no coproduto do açaí, assim como 

levaram a diminuição da FDA, viabilizaram a queda da lignina. Isso se deve ao fato de 

amônia causar alterações nas frações da celulose e LIG, as quais são constituintes do FDA. O 

aumento no teor de LIG das dietas é considerado como fator que influencia na menor 

disponibilidade de nutrientes para os microrganismos do rúmen (LICITRA et al., 1996; VAN 

SOEST; MANSON, 1991). A maioria dos vegetais contém, pelo menos, alguma fração de 

LIG. O conteúdo de LIG varia de 4 a 12% e pode chegar a 20% da MS nas forragens mais 

fibrosas (SILVA; QUEIROZ, 2002). 

É importante destacar que o tratamento químico com ureia atua na fração fibrosa do 

alimento, desestruturando o complexo formado pelos componentes da parede celular, 

tornando-os disponíveis e propiciando aos microrganismos ruminais uma maior área para o 

ataque microbiano e a consequente elevação do conteúdo de carboidratos prontamente 

fermentáveis, aumentando a disponibilidade de energia, a digestibilidade e o consumo de 

matéria seca (FERNANDES et al., 2002). 

 

4. Conclusão 

A inclusão de ureia ao coproduto de açaí reduz os teores de FDN, FDA e LIG.  
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A agropecuária de modo geral trata de atividades relacionadas a pecuária (criação de 

animais) e a agricultura (cultivos de animais) que são executada por pequenos e grandes 

agricultores. Porem ambos possuem diferenças nos modos de execução dessas atividades, 

sendo que o pequenos agricultores mantem o modo tradicional de execução priorizando as 

técnicas repassadas de geração a geração, aplicando a formas manuais de cultivos e criações. 

Já o grandes agricultores que trabalha com o agronegócio, priorizam trabalha com a ajuda da 

modernidade, ou seja a mecanização é prioritária para a elaboração as atividades agrícolas, 

sendo visto como uma forma mais rápida e lucrativa de se trabalha.   

A falta de uma compreensão adequada da complexidade e do alcance de 

transferência tecnológico como processo social que afeta a produção e a 

produtividade e, consequentemente, a renda dos agricultores, tem tido como 

resultado politicas traçadas no sentido de favorecer mais os agricultores 

comercias ou empresarias do que os pequenos produtores. (BORDENAVE, 

1980 p.38). 

    Segundo BOUNAFINA(2017)” o brasil é um dos países em que a produtividade 

agropecuária mais cresce, revela estudos do Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos. De 2006 a 2010, o rendimento da agropecuária do pais aumentou 4,28% ao ano”. 

Porem neste caso um fator que implica muito nesse crescimento é o fato de que com o passar 

do tempo o homem com suas ações, vem causando uma série de problemas ao meio ambiente, 

ocasionando nas variações climáticas, que fazem com que o Brasil tenha limitações na área de 

agropecuária, pois faz com que cada região esteja limitada a certo tipo de plantio. De acordo 

com LIMA, CABRAL E MIGUEZ (2001);” A agricultura é uma atividade altamente 
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dependente de fatores climáticos, cujas alterações podem afetar a produtividade e o manejo 

das culturas, além de fatores sociais, econômicos e políticos.”      

            Portanto observa-se que no Brasil se encontra uma diversidade de climas podemos 

citar o clima tropical que é um clima em estado mais quente já que se encontra no eixo dos 

trópicos capricorniano e no de câncer. Este clima está presente na região Norte do Brasil. 

Dentre as diferentes formas de Sistemas Agroflorestais - SAF nas regiões 

tropicais são destacados os sistemas taungya, silvipastoris, quintais 

agroflorestais e os sistemas multiestratificados comerciais, sendo estes dois 

últimos bastante praticados na Amazônia. Os sistemas multiestratificados 

permitem que os agricultores familiares possam obter renda de diferentes 

espécies e produtos ao longo do ano. (VIEIRA et al2007 p.550). 

   Nessa região do Brasil também pode ser observado que certas culturas precisam de um 

sistema de corte e queima de lugares da floresta para que possam ser cultivadas a cultura da 

mandioca e do feijão que necessitam que solo fértil para serem produzidos assim como todas 

as culturas necessitam. De acordo com JUNIOR, MURRIETA e ADAMS(2008):  A 

agricultura de corte e queima tem sido praticada há milênios nas regiões tropicais do planeta, 

constituindo o principal componente dos sistemas de subsistência de populações pobres 

rurais. A mandioca é uma cultura de grande importância socioeconômica, cultivada em todas 

as regiões brasileiras nas mais diversas condições edafo-climáticas. (ALBUQUERQUE ET 

AL,2012 ).  

   No Pará, as atividades agropecuárias são utilizadas com um propósito de 

comercialização e autoconsumo para os agricultores familiares desta região, que procuram 

diversifica na sua pecuária e na agricultura. O estado do Pará possui o principal rebanho da 

Região Norte do Brasil, com destaque para a bovideocultura, contando também com a criação 

de aves, suínos, equinos, ovinos e caprinos. (FAPESPA, 2015) Em relação a agricultura, o 

Pará desponta como maior produtor nacional de mandioca, pimenta-do-reino, abacaxi e 

dendê; o 2º de cacau e o 5º de banana. (FAPESPA, 2015).   

   Dentro do Estado do Pará encontrasse o arquipélago Marajó que é formado por 16 

municípios e está localizada próximo a Capital do estado do Pará, este arquipélago e cheio de 

comunidade ribeirinha que contam com as atividades agropecuárias para a subsistência de 

suas famílias e também trabalham com estas atividades para conseguirem tira lucratividade 

para compra seus bens matérias.   
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   Diante do exposto esta pesquisa teve como principal objetivo realizar o diagnóstico 

das atividades agropecuárias executadas por pequenos agricultores familiares em Santa Maria, 

comunidade que está localizada nos arredores de Breves- Pará um dos munícipios do 

arquipélago do Marajó, levando em consideração os parâmetros do perfil histórico, perfil 

sócio cultural econômico, perfil familiar, perfil produtivo familiar e perfil ambiental a mesma. 

Sendo fundamentas para que possam ser vista a realidade local e possa ser estudada uma 

forma de melhorar a comunidade em relação a essas atividades.   

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada na comunidade de Santa Maria, localizada no interior do 

município de Breves mesorregião do Norte do Estadodo Pará essa cercada por rios de água 

doce Esta comunidade está 1 hora de barco de distância da cidade de Breves 

2.2 coletas e análise de dados  

As entrevistas foram realizadas no dia 17 de junho de 2017in colo com a ajuda de 13 

moradores da comunidade que voluntariamente se propuseram a repassar informações sobre o 

histórico da comunidade e os perfis da comunidade, social, familiar, ambiental. Feitos através 

de questionários que apresentaram perguntas abertas e fechadas outras de múltipla escolha, 

assim obtendo dados de forma qualitativa e quantitativa. Os dados foram coletados após as 

seguintes etapas. 

 Etapa 1 Elaboração de questionários em sala de aula, juntamente com os 

orientadores.  

 Etapa 2 Escolha da comunidade, discussão de data, hora, locomoção.  

 Etapa 3 Viagem para a comunidade, Conhecimento da comunidade,  aplicações 

de questionários, gravações de áudios, fotos e vídeos. 

 

3. Resultados/Discussões 

   A comunidade atualmente conta com a presença de 15 famílias, a maioria dos que 

residem na mesma tem como crença o catolicismo, que segundo relatos dos entrevistados 

demostram sua fé, participando efetivamente das festividades de Santa Maria. Santo André e 

São José organizados na comunidade pelos seus habitantes. Os mesmos utilizam como maior 
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forma de cura as plantas medicinais encontradas ao redor na comunidade como exemplo a 

folha do alecrim, folha de jurubeba, folha de capim marinho (Figura3), pata de vaca, orelha de 

macaco, folha de hortelã e outros, já que a presença de medico na comunidade ocorre de 

forma mensal, em alguns lugares a visita nem acontecem, porém as pessoas que trabalham 

com Agente Comunitário de Saúde tem uma presença mais ativa dentro da comunidade. 

   Na comunidade á presença de 1 escola de ensino fundamental (1°a 9° ano)( Figura 4) 

que tem como principal meio de transporte os barcos que passam buscando os alunos para 

levar os mesmo até a escola que fica longe de algumas residências e após a conclusão do 

ensino fundamental os estudantes se veem obrigados a saírem da sua comunidade para estudar 

na cidade já que o ensino médio e as universidade não são encontrados ali, essa realidade faz 

com que os estudantes saiam temporariamente do campo e após conclusão do ensino médio/ 

superior retornam a sua localidade.  

Alguns auxílios são fornecidos para a comunidade, como exemplo o bolsa família que 

é um dos auxílios que predominam a comunidade, porem são existente também na 

comunidade o auxílio do bolsa verde, que é um auxilio dado para as pessoas que preservam a 

natureza dentro do seu território. O mesmo fornecido a dona Maria Edna moradora da 

comunidade, que relata “não mexo em nada que está no meu quintal, deixo ela da forma que 

está desde quando me mudei pra cá”.  

    A comunidade apresenta o maior número de formas de organização da mesma os 

“convidados” que são quando os agricultores se reúnem para trabalha em conjunto em 

determinada roça, sendo que são trabalhadas todas as roças de todos os agrícolas envolvidos 

na organização citada uma de cada vez. Os moradores da comunidade Santa Maria, possuem 

casa própria, tendo como hábitos alimentares, a agricultura, caça e pesca, são poucos os que 

ainda tem como hábitos alimentares a coleta agroextrativista. A comunidade tem como forma 

de lazer os seguintes recursos: campo de futebol, rio para tomar banho, são presentes em 

quando a lazer na comunidade alguns torneis organizados pela própria comunidade. As 

principais fontes de renda da comunidade são: artesanato, agricultura e extrativismo.  

   As famílias da comunidade apresentam como principal atividade de subsistência a 

criação de animais: suínos e aves, que são criados soltos por uma parte do dia e não apenas 

presos, um ponto importante a ser discutido e a alimentação dos suínos que e feita com farelo 

e ração de açaí, porem como esses animais são criados soltos também se alimentam de buçu 

que é um fruto típico, sua árvore cresce próximo as margens do rio.E o cultivo de açaí que e 

feito nos arredores das residências e no quintal(Figura 8). O cultivo o mandioca por ser uma 
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cultura que exige, ser plantado em terra firme e cultivada distante das residência, pois na área 

que se encontra essas moradias os solo se encontra em várzea, ou seja no inverno está alagado 

e no verão está seco. Então eles utilizam o sistema de corte e queima dessas áreas para 

poderem ter uma lugar “livre “para fazerem essa atividade, o mesmo após desse processo de 

corte e queima não recebem nenhum tipo de manejo no solo disponibilizado para tal ação.  

   Para a remoção das culturas implantadas na comunidade ocorre de forma manual que 

apresentam como forma de ajuda a utilização de, facões, terçados e inchadas, que logo em 

seguidas são postos em um paneiro quando não consumidos, o que não é consumido pela 

comunidade e levado de rabeta ou barco(Figura 9) que não possuem nenhum equipamento de 

segurança para a cidade mais próxima que no caso e Breves e são comercializados na feira do 

açaí de Breves. Algumas atividades agroextrativistas são vistas na comunidade como 

exemplo: a retirada de peixes e camarão do rio, se são utilizados a para o autoconsumo da 

comunidade, já que são retirados em número suficiente para isto. Algumas famílias ainda 

caçam , porém são bem poucas tendo em vista que a criminalidade na região cresceu e fez 

com que os caçadores ficassem com medo de irem para o mato e serem assaltados ou suas 

residências fossem invadidas. Seu Manoel morador da comunidade disse; hoje agente tem 

medo de ir por mato que quando volta não ter mais nada nas nossas casas.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A pesquisa diagnosticou que a comunidade de Santa Maria, está em fase de 

desenvolvimento e precisa de muito ainda para se torna uma comunidade autossustentável, 

pois suas formais de cultivos e manejo do solo ainda não são feitas de forma que não sejam 

tão prejudicais ao meio ambiente, sendo que a mesma ainda não conta com apoio público para 

que sejam feitos projetos que ensinem ou ajudem a melhorar a forma de como são realizadas 

as atividades agropecuária, outro coisa que e bem visível e a falta de recursos dados para a 

comunidade como energia elétrica, melhores condições na estrutura física, profissionais que 

ajudem e estejam presente para dá suporte nas horas de decisões da forma de planta, cultiva e 

criar. Porem por outro lado podemos concluir que a comunidade é linda por suas belezas 

naturais e pela maneira com que as pessoas que lá residem tratam pessoas de fora, com uma 

simplicidade tremenda, mais com muito amor e acolhimento.  
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Área Temática I: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Os produtos comerciais e sua vida útil não terminam após serem utilizados por seus 

consumidores, e com a ausência de campanhas educacionais de uso consciente desses 

produtos ocorre como resultado o descarte em lugares indevidos. São muitas as discussões 

sobre reciclagem e reaproveitamento desses materiais utilizados. Coisas muito simples podem 

ser feitas para diminuir o impacto ao meio ambiente proveniente de nossas ações, mas simples 

não quer dizer que seja fácil de se fazer. O fato é que para isto é necessário conscientização e 

vontade. Empresas desenvolvem a responsabilidade ambiental, com projetos de recolhimento 

de embalagens para serem descartados em lugares apropriados e novamente reutilizados. 

Segundo Mueller (2013) o poder de consumo da população cresceu bastante e 

acabou por se tornar um problema, sendo que isso foi ocasionado pelas inovações 

tecnológicas que garantem por um lado maior acessibilidade a estes produtos, mas 

que por outro gera preocupação com a degradação ambiental que é gerada pelo 

descarte inadequado destes produtos. 

Neste cenário verificamos que a degradação do meio ambiente tem alcançado números 

preocupantes, que fazem com que surja a necessidade de implementação de ações que tenham 

como objetivo trabalhar esta temática visando reverter os impactos causados. 

Guaitolini (2013) enfatiza a necessidade de que a sociedade passe a     discutir ações 

educativas que possibilitem repensar a lógica consumista vigente, visando 

estabelecer limites ao consumo desenfreado, objetivando principalmente à 

fabricação de produtos que impactem de forma reduzida o meio ambiente.  
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A educação ambiental se coloca como uma ação muito importante para a disseminação 

de valores que identifiquem a importância da natureza e do meio ambiente para o 

desenvolvimento de uma sociedade próspera e igualitária. 

Assim, o presente estudo teve como objetivo utilizar garrafas PET para a criação de 

uma estufa com criação de hortaliças, e a partir desta discutir conceitos de sustentabilidade e 

de reciclagem como alternativa ao ensino de educação ambiental a uma parte dos moradores 

do município de Breves- Marajó Pará. 

São os mais diversos fatores que dificultam na educação sustentável como: falta de 

meios de divulgação de informações as famílias, falta de lugares de reciclagem adequados, 

falta de apoio de colaboradores, falta de interesse dos órgãos públicos de implementar um 

projeto ambiental que altere a rotina desses moradores. Este trabalho tem por objetivo geral 

identificar alternativas para reciclagem e reutilização de garrafas PET.  

  

2. Metodologia 

O presente estudo foi desenvolvido na comunidade Santa Maria, zona rural  do 

município de Breves situada na ilha do Marajó, PA, com as famílias entrevistadas com uso de 

formulários com perguntas abertas e fechadas com informações da elaboração da estufa 

sustentável de garrafas PET, no período de 6 de maio a 25 do mesmo mês de 2018. 

 Para o desenvolvimento do projeto, foi elaborado um questionário com perguntas 

voltadas ao uso das garrafas PET e montagem de uma estufa foi aplicado, com o objetivo de 

estabelecer o envolvimento da comunidade nas práticas de reutilização das garrafas que foram 

doadas durante as visitas. Foram discutidas durante as conversas com moradores as questões 

da importância do processo de reciclagem, da separação dos tipos de resíduos, da reutilização 

do plástico, a contaminação por garrafas PET, uso de matérias recicláveis para 

desenvolvimento de hortaliças. Com a conclusão da aplicação dos questionários participaram 

cerca de 35 famílias sendo 15 participantes responderam as perguntas e as outras 20 com 

doações de garrafas. 

Para a montagem da estufa com garrafas PET foram utilizados os seguintes materiais: 

350 garrafas PET de 2 litros, vazias e limpas, madeira reaproveitada para a estrutura da estufa, 

pregos, serrote, martelo, plástico para cobertura, tesoura, fita métrica, pá, terra preta, areia, 

resíduos decomposto de açaí, mudas e sementes de cebolinha e coentro. Foi discutido com os 

moradores sobre a importância do material coletado e as formas como ela seriam utilizadas na 
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estufa, para um melhor reaproveitamento das garrafas que foram cortadas removendo apenas 

a parte central cerca de 20 cm da garrafa utilizada. 

Foram anexadas as garrafas através de pregos com auxilio de martelo nas madeiras 

reaproveitadas com aproximadamente 7cm largura que estavam anexadas em forma de grade 

estruturando as paredes da estufa totalizando cerca de 1,70 de altura. Foram encaixadas as 

partes das garrafas uma após a outra com camadas evitando o escoamento de água para a 

parte interior da estrutura.  

As garrafas protegem contra o sol, calor e umidade excessiva, estimulando o 

crescimento das cebolinhas e do coentro, além de proporcionar uma fácil manutenção, pois se 

uma garrafa estragar basta substitui-la por outras, mas isso acontecerá em longo prazo.   

Dentro da estufa foram colocadas vasos e alguns recipientes reaproveitados com a 

mistura de terra preta, areia e caroços de açaí decompostos e logo em seguida colocadas a 

sementes de cebolinha e do coentro, e as mudas dentro do composto.  

 

3. Resultados/Discussões 

Com a construção da estufa foram plantadas duas espécies de hortaliças como 

cebolinha e coentro, ambos foram plantados com o espaçamento de 0,2 m entre linhas e 0,08 

m. Dia 17 junho foi feito a primeira etapa a semeação das sementes que vieram a germinar no 

dia 21 de junho e tivemos bons resultados exceto pela não germinação da cebolinha. Entre 

plantas o coentro teve um bom desenvolvimento diferente da cebolinha que não se adaptou as 

condições oferecidas pela estufa e não chegou a germinar devido ao solo inadequado para seu 

cultivo diferentemente do coentro que se adapta a diferentes situações tanto climáticas quanto 

do solo.  

 O coentro levou 5 dias para germinar e depois de sua germinação foi tido o devido 

cuidado para que se desenvolve-se corretamente por causa de sua adaptação a diversas 

condições climáticas, por necessitar de água durante todo o ciclo de produção, regamos 

durante duas vezes ao dia sempre às 8:00 da manhã e as 17:00 da tarde para que o solo recebe 

a água de forma adequada para assim não comprometer o desenvolvimento da hortaliça.  

Como apenas o coentro se desenvolveu voltamos as atenções para cuidar até que 

chegue a hora de colheita não deixando faltar água para que a hortaliça se desenvolva da 

melhor maneira possível. 

Com a construção da estufa de garrafas PETS que antes iriam ser jogadas no lixo 

foram reaproveitadas para serem colocadas na parede e dar acabamento na estufa. 
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Constatamos que as garrafas são eficientes no uso do revestimento da estufas, pois ela retém 

água da chuva, mantendo o ambiente propicio para o crescimento das mudas, regulando a 

temperatura interna e evita incidência de raios solares diretamente sobre as plantas.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

São diversos os produtos feitos a partir da garrafa Pet, gerando benefícios ambientais, 

sociais e econômicos. Concluiu-se que a estufa de garrafa PET, na prática é uma alternativa 

no estimulo a conscientização ambiental em relação ao uso de matérias recicláveis, surge 

então a ideia de desenvolvimento sustentável que é o equilíbrio harmônico entre os 

desenvolvimentos: social, econômico e ambiental. Foi observado que o plantio da horta é 

bastante relevante para o ensino de boas práticas de coleta, visto que além de chamar atenção 

dos moradores dos bairros que atentaram a todas as explicações, de maneira dinâmica e 

interativa. Os educandos tiveram a chance de mostrar uma alternativa para construção de 

conhecimentos científicos com base em suas concepções de preservação ambiental. 
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Área Temática 1: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais. 

Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

A agropecuária se modernizou nas últimas décadas, incorporando novas tecnologias na 

produção, demostrando o seu potencial econômico e social brasileiro (CAMPOS, 2007). Por 

outro lado, a tecnificação de pequenos produtores ocorreu/ocorre de modo deficiente. Isto 

associado com a variação de preços dos produtos agropecuários interfere diretamente na 

segurança alimentar dos pequenos produtores.  

De acordo com a lei 11.346, de 15 de setembro de 2006, a segurança alimentar e 

nutricional é a efetivação do direito de todos a alimentação permanente e regular, em 

quantidade e qualidade eficientes, onde as práticas promovam a saúde e diversidade cultural, 

bem como sejam socialmente, ambientalmente e culturalmente sustentáveis. 

O desenvolvimento rural sustentável pode ser caracterizado como um avanço nas 

concepções do campo, associado a abordagens tradicionais de conservação de recursos 

naturais (ALMEIDA, 1995). Segundo Assis (2006), a homeostase da natureza é 

profundamente conectada a diversidade, entretanto a agricultura é uma prática que altera esta 

estabilidade por assingelar o ecossistema. Contudo, a pequena propriedade rural é 

caracteristicamente marcada pela policultura, onde comumente pode-se associar suas 
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atividades aos sistemas agroflorestais e quintais produtivos que minimizam os impactos 

ocasionados pela agricultura, assim como, favorecem a segurança alimentar dos produtores.  

O objetivo desta pesquisa é categorizar a variação de preços dos produtos ofertados na 

Associação Feira do Produtor Rural de Castanhal - AFEPRUC, verificando se há grandes 

discrepâncias nos valores dos produtos, com o intuito de estabelecer uma relação entre a 

análise financeira, a instabilidade ou estabilidade de renda do produtor, e a segurança 

alimentar. 

 

2. Metodologia  

O município de Castanhal localiza-se no nordeste paraense, onde segundo resultados 

preliminares do IBGE (2017) possui 1.117 estabelecimentos agropecuários, ocupando uma 

área de 38.086,404 hectares. A destinação da produção dos itens oriundos dos 

estabelecimentos, em parte, é para as feiras locais, dentre as quais inclui-se a Associação Feira 

do Produtor Rural de Castanhal. A AFEPRUC, é uma feira destinada exclusivamente para 

produtores, funcionando nos dias de quarta-feira, quinta-feira, sexta-feira e sábado.  

Esta pesquisa é uma das ações do projeto Caracterização e Desenvolvimento de 

quintais produtivos agroecológicos na Agrovila Calúcia, Castanhal-PA. Efetuou-se visitas 

quinzenais aos sábados à Associação Feira do Produtor Rural de Castanhal, onde foram 

coletados dados referentes aos valores das hortaliças mais comumente comercializadas, sendo 

compostas por cebolinha (Allium sp.), alface-crespa (Lactuca sativa L.), alface americana 

(Lactuca sativa L.), couve (Brassica oleracea), chicória (Eryngium foetidum L.), cheiro-verde 

(Petroselinum crispum), jambu (Acmella oleracea) e um pacote misto (cheiro-verde, 

cebolinha e chicória), intitulado pelos produtores de “casadinho”.  

Além de questionar os vendedores sobre a quantidade de pessoas que estavam 

frequentando a feira na semana da referida visita, sendo efetuada uma análise dos feirantes em 

três níveis, sendo eles: leve, moderado e intenso. As pesquisas envolveram uma análise de 11 

meses (agosto 2018 a junho de 2019), e compreenderam a 22 visitas ao final do último mês. 

Ademais, foram coletados dados referentes a feriados municipais, estaduais e nacionais. Os 

dados obtidos foram tabulados e analisados na Plataforma da Microsoft Office Excel. 
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3. Resultados/Discussões 

A partir dos dados coletados, construiu-se três figuras, com a média de preços entre os 

meses de agosto e janeiro (figura 1) e os meses de fevereiro a junho (figura 2). Onde pode-se 

observar relativa variação entre os valores no decorrer dos onzes meses. Sendo que, segundo 

os relatos dos produtores, no dia 05 de outubro de 2018 ocorreu uma supervalorização do 

cheiro-verde, sendo este vendido pelo valor de R$ 6,00, onde não houve uma motivação 

aparente para este acontecimento. Foi observado que no dia 18 de Outubro de 2018, às 

vésperas do Círio de Castanhal (ocorreu no dia 21/10/2018), houve valorização do jambu em 

relação à semana anterior, onde segundo os feirantes os valor do mesmo era de R$ 1,00; já na 

semana do Círio de Castanhal o valor oscilou entre R$ 2,00 e R$ 3, 00; bem como aumento 

significativo da quantidade ofertada pelos produtores na feira usualmente. Além disso, foi 

relatado que apesar de não ocorrer aumento no valor da chicória, esta apresentou uma alta 

demanda. 

Foi relatado pelos produtores, que na “semana santa” (17, 18 e 20/04/2019) houve 

uma intensa demanda por cheiro-verde e chicória na feira, acarretando na sua valorização, que 

suspostamente deve-se ao hábito cultural do consumo de peixe neste feriado. De acordo com 

Frederico e Módolo (2007) “a culinária típica é considerada uma das mais evidentes e 

marcantes características da identidade cultural de um povo, nação ou sociedade, sobretudo 

para leigos sobre a história das civilizações e da gastronomia”. Nesse sentido, pode-se inferir 

que as características culturais impactam diretamente no modo de vida, e consequentemente 

na demanda de determinados produtos, o que desenvolve uma valorização deste no mercado. 

Por outro, no dia 15 de junho de 2019, referente ao feriado facultativo de Corpus Christi 

houve pouquíssimo fluxo de pessoas na feira, em comparação a dias de fluxo leve. Entretanto, 

não ocorreu diminuição dos valores dos produtos.     

Observou-se que no mês de dezembro ocorreu aumento significativo dos valores das 

hortaliças pesquisadas, com exceção da cebolinha (figura 3). Sendo justificado, pelos 

produtores, que o aumento no valor deveu-se a grande quantidade de chuvas neste mês o que 

dificultou a produção de hortaliças. Tendo em vista que uma das principais veiculadoras de 

erosão hídrica é a chuva (BAGATINI et al., 2011 apud DE SOUZA; MADEIRA; 

FIGUEIREDO, 2014), o que pode interferir na eficácia do plantio. Assim como, dificulta a 

colheita de produtos agrícolas, tendo em vista que esta não deve ser realizada em dias 

chuvosos (MARTINS; FARIAS, 2002), o que pode interferir na qualidade do produto. Além 
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disso, a intensa quantidade de chuva prejudica a integridade das folhas, diminuindo a porção 

que pode ser aproveitada, além de interferir no aspecto qualitativo da hortaliça. 

 
Figura 1: Média da variação de preços dos valores coletados entre os meses de agosto (2018) a junho (2019). 

 

 

Figura 2: Panorama geral da variação dos preços entre os meses de agosto (2018) a junho (2019). 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Conclui-se que a oscilação dos valores das hortaliças ofertados na feira depende de 

fatores ambientais, sociais e culturais. Evidenciando a instabilidade e a volubilidade de renda 

do agricultor, ocasionando impactos diretos na segurança alimentar destes produtores. 
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Área Temática I -  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Em linhas gerais, políticas públicas podem ser entendidas como princípios 

norteadores, diretrizes das ações do poder público, ou seja, regramentos e procedimentos para 

as relações entre poder público e a sociedade. Nas três últimas décadas tem se intensificado 

no meio rural brasileiro a implementação de políticas públicas voltadas para a promoção do 

desenvolvimento. Isso tem se tornado cada vez mais possível e eficaz graças a 

institucionalização da principal política pública criada nos últimos trintas anos, o Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF).  

No processo de construção e implementação das políticas públicas, as instituições 

governamentais assumem um papel de suma importância por garantir que as diretrizes do 

poder público constituído, como ente organizacional, sejam levadas a cabo. Não obstante, 

dado a precariedade histórica das políticas públicas voltadas para o meio rural a participação 

dos agricultores e seus mecanismos de representação também são de significativa importância 

por constituir uma espécie de correlação de forças para inserção dos interesses dos diferentes 

tipos de agricultores familiares.  

Para Wanderley (2001) são justamente as partes interessadas que fazem suas 

proposições de políticas, defendem respectivamente seus interesses e modelos pensados para 

o desenvolvimento segundo a sua própria lógica. No caso do Brasil a influência de 

instituições e organizações da sociedade, de forma participativa, tem sido capaz de moldar os 

rumos das políticas públicas.  

As políticas públicas para o desenvolvimento rural observados na Amazônia são 

exemplo desse processo construtivo, contribuindo para a formação de novos cenários e o 

resultado dessa interação entre entes governamentais, das diversas esferas e a sociedade tem 

gerado um efeito positivo no que diz respeito ao suprimento das demandas.  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3123 

Neste contexto, no presente estudo objetivou avaliar a atuação de diferentes 

instituições executoras de políticas públicas, voltadas para agricultores familiares, como 

proposta para o desenvolvimento rural na comunidade Vila Ressaca da Pedreira, Macapá, 

Amapá, Brasil. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa levou em consideração o período de 2006 a 2018 e foi baseada em coleta 

de dados em campo por meio da aplicação de formulário. Inicialmente foram relacionadas 17 

instituições com atuação em alguma política pública onde agricultores familiares foram 

definidos como público alvo e, deste total foi possível entrevistar representantes de 16 

instituições. As entrevistas ocorreram no período de 15 de outubro a 24 de dezembro de 2018. 

Diante da impossibilidade de participação por parte do gestor, adotou-se como critério de 

aceite, a indicação por parte da instituição de outro servidor para fornecimento das 

informações. Todos os participantes se declararem aptos para participar do estudo e assinaram 

Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) (BRASIL, 2012).  

As perguntas contidas no formulário, dos tipos aberta e fechada, abordavam questões 

relacionadas a atuação institucional frente a implementação, a execução ou a participação no 

processo de construção das políticas públicas voltadas para o meio rural no Estado, além de 

recursos disponíveis para aplicação ou execução, público alvo e principais dificuldades 

enfrentadas.  

As perguntas foram feitas de forma oral e individual. Para isso, tornou-se necessário o 

uso de técnicas de anotação simultânea da comunicação, com uso de caderno de campo e 

gravação de voz dos participantes com a utilização de gravador portátil. 

Os dados coletados foram registrados, organizados e posteriormente sistematizados em 

planilhas eletrônicas através do software Excel. As respectivas falas foram transcritas e 

sistematizadas em planilha conforme a identificação de cada participante do estudo, para 

posterior análises. 

 

3. Resultados e Discussão 

Dentre as 16 instituições identificadas sete são estaduais, seis federais, uma municipal, 

uma privada e uma paraestatal. Três são instituições de ensino e duas são instituições de 

pesquisa. As ações relatadas focam na execução e acompanhamento de seis políticas públicas 
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principais: Assistência Técnica e Extensão Rural (ER); Programa de Aquisição de Alimento; 

Programa Territorial da Agricultura Familiar e Floresta (PROTAF); Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF); Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE) e o Programa de Produção Integrada (PPI) (Tabela 1). 

Tabela 1: Quantitativo de servidores, número de políticas públicas executadas, número de 

agricultores atendidos e volume de recurso executado no ano de 2018 para as instituições 

públicas avaliadas, com atuação no estado do Amapá, Brasil, no período de 2006 a 2018. 

 

A maior parte das instituições (93,7%) tem como área de abrangência todo o território 

do Estado do Amapá, o que fica evidenciado pelo número de produtores atendidos, onde 9 

instituições atendem anualmente um público superior 1000 agricultores. 

Segundo Schneider (2010) a capacidade de inovação dos agricultores familiares aliado 

à interação com as instituições locais são fundamentais para que possam ampliar o 

desempenho quanto ao acesso ao mercado e, por sua vez, o acesso ao mercado é extremante 

importante para a melhoria na qualidade de vida dos agricultores. 

Segundo os gestores entrevistados para melhor atender os agricultores familiares seria 

necessário a elevação do número de servidores nas instituições, bem como do volume de 

recurso disponibilizado. Atualmente o número de servidores é inferior ao que os gestores 

consideram como ideal e apenas 28% destes atuam diretamente na execução das ações, 

estando os demais envolvidos em atividades correlatas (Tabela 1). 

A ausência de políticas ou programas que promovam o associativismo e 

cooperativismo, deficiência na regularização fundiária e o limitado acesso a públicas de 
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créditos são, para os gestores, gargalos que impedem maiores êxitos das ações desenvolvidas 

no Estado do Amapá.  

Observou-se que seis (37,5%) instituições atuam apenas com uma política pública e 

seis atuam com quatro ou mais políticas públicas. As instituições públicas equivocam-se ao 

conceber o desenvolvimento rural a partir de uma perspectiva setorial sendo necessário 

integração entre políticas e instituições para melhor êxito das ações (Abramovay, 2007). 

Medeiros e Borges (2007) ao analisarem o desempenho de políticas públicas voltadas 

para o fortalecimento da agricultura familiar no Nordeste brasileiro, descreveram como 

imprescindível o planejamento de forma participativa, do qual prioritariamente deve envolver 

todos os atores, beneficiados ou não no processo de construção ou execução desses 

mecanismos em prol do desenvolvimento rural. 

 

4. Conclusão 

As estruturas institucionais representam um papel de fundamental importância no que 

concerne o desenvolvimento rural no Estado do Amapá, porém percebe-se a necessidade de 

uma maior integração entre as instituições. 

 

5. Referências Bibliográficas 

ABRAMOVAY, Ricardo. Estratégias alternativas para a extensão rural e suas conseqüências 

para os processos de avaliação. Congresso Brasileiro de Sociologia e Economia Rural, XLV, 

Londrina. Anais.Londrina: Sober, 2007. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012. Estabelece As 

Diretrizes para Pesquisa em Seres Humanos. Brasília, DF,  

 

MEDEIROS, Jássio Pereira de; BORGES, Djalma Freire. Participação cidadã no 

planejamento das ações da Emater-RN. Revista de Administração Pública, v. 41, n. 1, p. 

63-82, 2007. 

SCHNEIDER, Sergio. Situando o desenvolvimento rural no Brasil: o contexto e as questões 

em debate. Brazilian Journal of Political Economy, v. 30, n. 3, p. 511-531, 2010. 

WANDERLEY, Maria de Nazareth Baudel et al. A ruralidade no Brasil moderno: por um 

pacto social pelo desenvolvimento rural. Una nuevaruralidaden América Latina, p. 31-44, 

2001. 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3126 
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Área Temática I - Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

A agricultura brasileira se destaca pelo grau de diversificação na produção de 

alimentos, (grãos, frutas, legumes, peixes, carnes, frango), fibras e energia, em todas as 

regiões e é considerada um pilar importante na economia nacional.  

A agricultura familiar brasileira é responsável por 88% da produção de mandioca, 

71% da produção do feijão, 68% da produção do milho, 67% na produção do café, 57% da 

produção de arroz e 60% do plantel de suínos apesar de ocupar apenas 24,9% da área total dos 

estabelecimentos agrícolas brasileiros (IGBE, 2010). Para identificação do agricultor familiar, 

consideram-se cumulativamente quatro critérios: I - não detenha, a qualquer título, área maior 

do que 4 (quatro) módulos fiscais; II - utilize predominantemente mão-de-obra da própria 

família nas atividades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; III - tenha 

renda familiar predominantemente originada de atividades econômicas vinculadas ao próprio 

estabelecimento ou empreendimento e IV - dirija seu estabelecimento ou empreendimento 

com sua família (BRASIL, 2006). 

O desenvolvimento das comunidades rurais brasileiras é fortemente dependente de 

políticas públicas. Conceitualmente políticas públicas são princípios norteadores, diretrizes 

das ações do poder público, regras e procedimentos para operacionalização as relações entre 

poder público e a sociedade. São explicitadas através de instrumentos tais como leis, planos, 

programas e projetos (TEIXEIRA, 2002). 

O Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR) foi o primeiro mecanismo 

operacionalizado pelo governo brasileiro para promover transformações de bases técnicas nos 

estabelecimentos agrícolas, pautados na elevação da produtividade e na consolidação dos 

complexos agroindustriais. Já o Programa de Valorização da Pequena Produção Rural 
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(PROVAP) foi a primeira experiência de política pública destinada exclusivamente à 

valorização da pequena produção rural (SCHNEIDER et al., 2004). O PROVAP funcionava 

por meio da utilização de recursos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES) e tinha como objetivo o aporte financeiro junto a pequenos agricultores.  

Posteriormente, o PROVAP foi ampliado e transformado no Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) e atualmente é considerado como sendo o 

principal programa voltado para as demandas do agricultor familiar brasileiro. Recentemente 

outras políticas voltadas para criação de mercados institucionais foram criadas atendendo 

demanda antiga destes agricultores (LIBERMAN e BERTOLINI, 2015). 

Estas políticas públicas têm gerado impactos positivos diretos no modo de vida das 

populações rurais, estando relacionados ao fortalecimento da identidade sociocultural, do 

trabalho, da cidadania, bem como, sobre as relações de produção com o meio ambiente.  

Neste contexto, no presente estudo objetivou avaliar a adoção de políticas públicas 

voltadas para agricultores familiares como proposta para o desenvolvimento rural na 

comunidade Vila Ressaca da Pedreira, Macapá, Amapá, Brasil. 

 

2. Metodologia 

O estudo foi realizado na comunidade Vila Ressaca da Pedreira, situada a 35 

quilômetros ao Norte da sede municipal da cidade de Macapá, AP. A comunidade Vila 

Ressaca da Pedreira tem como limites Sul a Área de Proteção Ambiental do Rio Curiaú e ao 

Norte a comunidade do Abacate da Pedreira (FACUNDES e GIBSON, 2000).  Sua população 

é constituída principalmente por agricultores familiares e famílias remanescentes de 

quilombolas, que exercem atividades agrícolas a mais de 150 anos. 

A pesquisa levou em consideração o período de 2006 a 2018 e foi baseada em coleta 

de dados em campo por meio da aplicação de formulário. Inicialmente, realizou-se pré-teste. 

Para isso, duas lideranças, agricultores conhecedores da realidade e que exercem papel de 

representantes dos agricultores, foram identificados e o formulário foi validado. Após a 

validação, foi realizada a aplicação do formulário a 32 famílias de agricultores familiares. 

Este total corresponde a 30% das famílias que exercem a atividades agrícolas na comunidade. 

Todos os agricultores se declararem aptos para participar do estudo e assinaram Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido (TCLE).  
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As perguntas contidas no formulário, dos tipos aberta e fechada, abordavam questões 

relacionadas à adoção das políticas públicas e foram feitas de forma oral e individual, 

destinadas ao responsável pelo grupo familiar sem distinção de sexo, porém com idade 

superior a 18 anos. Para isso, tornou-se necessário o uso de técnicas de anotação simultânea 

da comunicação, com uso de caderno de campo, gravação de voz dos participantes com a 

utilização de gravador portátil, registros fotográficos, caminhamentos nas propriedades além 

da plotagem de pontos de localização com uso aparelho de Global Positioning System GPS 

(GarmimEtrex10).  

Os dados coletados foram organizados e registrados e posteriormente sistematizados 

em planilhas eletrônicas através do software Excel. As respectivas falas foram transcritas e 

sistematizadas em planilha conforme a identificação de cada participante do estudo, para 

posterior análises. 

 

3. Resultados e Discussão 

Com base nos formulários foi possível identificar seis políticas públicas acessadas 

pelos agricultores da comunidade vila Ressaca da Pedreira, sendo que Assistência Técnica e 

Extensão Rural (ER), Programa de Produção Integrada (PPI) e o Programa de Aquisição de 

Alimento (PAA) destacaram-se como sendo os mais acessados, em relação aos Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), Programa Territorial da Agricultura Familiar e 

Floresta (PROTAF) e Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

(PRONAF) (Figura 1).  

Interessantemente, a Assistência Técnica e Extensão Rural tem sido realizada na 

comunidade por meio da integração de esforços entre diferentes instituições, conforme 

preconiza a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural PNATER. Do total de 

atendimentos, 46% ocorreram com a participação de mais que uma instituição governamental. 

Feiden et al. (2002) corroboraram com a ideia da formação de redes institucionais por 

proporcionarem maior eficiência quanto ao alcance dos objetivos dos programas.  

Curiosamente apenas 6,25% dos agricultores acessaram o PRONAF, mesmo sendo 

apontado por diversos autores como a principal política pública criada nos últimos 30 anos e 

grande responsável pela melhoria na qualidade de vida da população rural (GRISA e 

SCHNEIDER, 2014).  
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Observou-se que 97% dos agricultores acessaram ao menos uma política pública, 

nenhuma família acessou todas as seis políticas públicas e 34% das famílias acessaram três 

políticas públicas (Figura 2).  

 

Figura 1: Número de agricultores que acessaram as políticas públicas Extensão Rural (ER), 

Programa de Produção Integrada (PPI), Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), Programa Territorial da Agricultura 

Familiar e Floresta (PROTAF) e Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar (PRONAF), no período de 2006 a 2018, na comunidade Vila Ressaca Pedreira, 

Macapá, AP, Brasil.  

 

 

Figura 2: Relação entre o número de agricultores e o número de políticas públicas acessadas, 

no período de 2006 a 2018, considerando públicas Extensão Rural (ER), Programa de 

Produção Integrada (PPI), Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), Programa Nacional 

de Alimentação Escolar (PNAE), Programa Territorial da Agricultura Familiar e Floresta 
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(PROTAF) e Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), na 

Vila Ressaca Pedreira, Macapá, AP, Brasil. 

 

4. Conclusão 

Os dados apontam que os agricultores têm demostrado maior interesse para políticas 

públicas com característica de obtenção de apoio financeiro ou logístico, não onerosas, como 

o Assistência Técnica e Extensão Rural e Programa de Produção Integrada. 

 O baixo interesse em políticas como Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (PRONAF), que é voltado para o crédito, pode representar impactos 

negativos no longo prazo ao desenvolvimento da comunidade, tornando-se necessário a 

adoção de estratégias para incrementar o número de acessos. 
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CAMPO E EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Segundo os estudos sobre o futebol feminino, no Brasil ele começou a ser praticado 

oficialmente no Rio de Janeiro na década de 80 (SALLES et al, 2015). Para Salvini e Marchi 

Júnior (2016, p. 5) este processo foi influenciado pela Tv Bandeirantes com objetivo de 

“trazer aos telespectadores uma forma lúdica e mais barata de produzir conteúdo aos fins de 

semana”. Não só pelos baixos custos se comparado ao futebol masculino, mas também pelo 

lazer proporcionado, o futebol feminino criou uma rede de sociabilidade, sobretudo nos 

espaços rurais.  

A harmonia das comunidades no meio rural ocorre principalmente através de festas 

religiosas e de práticas futebolísticas, com música e comida para todo o grupo social. Neste 

cenário, a sociabilidade é praticada tanto no âmbito geral quanto no caso especifico das 

mulheres que praticam o futebol na comunidade de Trindade, alvo deste estudo. 

Para Bombardi (2004) a sociabilidade é um atributo para a vida em sociedade e a 

maneira de estar integrado. O seu conceito supõe ações onde as pessoas não têm outro fim, 

senão a de criar uma interação com os demais.  
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Desta forma, o que se pretende compreender são as relações de sociabilidade e 

estratégias de permanência do futebol feminino na comunidade de Trindade, Santa 

Isabel/Pará. A pesquisa evidenciou que neste espaço há um movimento velado de obstrução 

ao futebol feminino o que implica na dificuldade das mulheres não só em praticá-lo como 

também limita a sua permanência na comunidade. 

O interesse por esta temática surgiu da tentativa de aproximação das questões de 

gênero ao curso técnico de agropecuária, oferecido pelo IFPa, Campus Castanhal, uma vez 

que são poucos os estudos da área da agropecuária que versam sobre as relações de gênero-

papéis femininos e menos ainda os que discutem relação do futebol feminino na comunidade 

como elemento de socializador. 

 

2. Metodologia 

A comunidade de Trindade localiza-se na zona rural do município de Santa Isabel, 

estado do Pará. A maior parte dos habitantes do lugar sobrevive a partir da pequena 

agricultura da mandioca e da venda de leguminosas. 

Os dados foram coletados com o time de futebol amador “As Guerreiras”, com a 

aplicação de um roteiro de entrevista em uma roda de conversa com 8 mulheres. Como 

garantia da ética, seus nomes foram mantidos no anonimato e elas assinaram os Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o de Uso de Imagem e Cedência de Voz. 

Os procedimentos consistiram em uma visita inicial a comunidade para a 

identificação das participantes da pesquisa; realização das entrevistas e transcrição e análise 

do material coletado. Os dados foram analisados sob o olhar qualitativo, cuja ênfase esteve 

em identificar nas falas os argumentos sobre a origem, relações de sociabilidade e estratégia 

de permanência do futebol feminino na comunidade. 

 

3. Resultados 

Os resultados demonstraram que o futebol feminino nesta comunidade vem desde os 

anos 1990, onde “As Guerreiras” são a segunda geração de atletas.  

As relações sociais não começam no futebol, mas entre as famílias e vão desde a 

participação na igreja até os afazeres domésticos.  

São estratégias para a permanência do futebol feminino na comunidade: iniciação das 

adolescentes no esporte; formação de uma diretoria para o time e o estabelecimento de laços 
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de sociabilidade entre elas. As meninas desde cedo são influenciadas a “tomarem gosto” pelo 

futebol.  

Segundo uma informante “ainda crianças elas vão pegando o gosto pela coisa”, para 

posteriormente, ocupar o lugar que pertenceu a sua mãe. A formação de uma diretoria 

possibilitou a permanência do time, pois além de cuidar da administração exerce papel 

motivacional.  

De acordo com Salvini e Marchi Júnior (2016), a ausência de mulheres em cargos de 

liderança, não apenas no futebol, é reflexo de um contexto mais amplo da sociedade em que 

faltam mulheres em espaços decisórios.  

As redes de sociabilidade também influenciaram no processo de permanência do 

futebol na comunidade. A prática de ser sociável aplica-se nas relações entre as comunidades 

rurais e se constitui em um meio de comunicação e ajuda mútua (SALLES et al, 2015).  

No caso das “Guerreiras”, essas redes ocorrem interna e externamente. Internamente 

existem fortes laços entre elas, visto que na maioria dos casos são parentes. Desde a origem 

do time, a interação entre as jogadoras é basicamente familiar. Apesar de suas particularidades 

essa união tem se fortalecido.  

Para Bombardi (2004) nas relações sociais quando a solidariedade se faz presente 

nos grupos, há a sociabilidade, que se desenvolve no momento em que há uma neutralização 

das diferenças entre os indivíduos, mesmo que seja temporária. 

Desta forma, desenvolve-se entre elas relações de altruísmo garantindo a 

permanência do time. Em muitos casos, os laços extrapolam o campo de futebol, estendendo-

se nas famílias, na igreja e na decisões tomadas no cômputo da comunidade. Assim, a 

solidariedade na comunidade se concretiza através de ações como o futebol e a ajuda mútua 

entre as mulheres.  

Já externamente, com as comunidades vizinhas, essas relações são divergentes, há 

entre elas algumas rivalidades, que não se limitam apenas ao futebol, mas vão desde 

desentendimentos pessoais até a concorrência econômica, o que torna ainda mais competitivas 

as disputas no futebol.  

 

4. Considerações Finais 

A pesquisa desvelou que para essas mulheres praticar o futebol é uma forma de lazer, 

melhora a autoestima e é um modo de realização pessoal, além de fortalecer os vínculos na 

comunidade.  
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As redes de sociabilidade que são construídas a partir do futebol influenciam 

diretamente no processo de permanência do futebol na comunidade. Além disso, outras 

estratégias para a permanência do futebol feminino em Trindade são a disseminação desse 

esporte entre as adolescentes; a formação de uma diretoria para o time que além de cuidar da 

administração serve de elemento motivador e empodera essas mulheres. 

Independente das questões de gênero, essas mulheres usam o futebol para disseminar 

a cultura local, como meio de sociabilidade e como ferramenta de afirmação social. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Segundo Bombardi (2004) as comunidades rurais utilizam o lúdico como forma de 

sociabilidade cujas características são diferentes das cidades quanto a organização e valores 

culturais, formados a partir do grupo de vizinhos, em que a prática mais utilizada para a 

construção das redes de sociabilidade é o futebol.  

Nestes espaços a sociabilidade assume uma forma lúdica de associação, no qual os 

envolvidos cooperam mutuamente e desenvolvem ações práticas em favor do grupo do qual 

fazem parte. E é no futebol que se constroem a maioria das redes de sociabilidade. No caso da 

temática proposta para este estudo, o recorte foi o futebol feminino, cujas relações de gênero e 

as dificuldades são mais acentuadas que o masculino (FRANZINI, 2005). 

Para Stahlberg (2013, p. 6) o futebol é um espaço marcado pela masculinidade e 

heterossexualidade. Isto se justifica pela maneira como se constituiu a prática do jogo, 

“caracterizada por uma performance bastante definida e voltada para aquilo que seria inerente 

a uma condição do que se entende idealmente como ser homem”.  Neste cenário, o próprio 

padrão definido para a prática do futebol, induz a ideia equivocada de que ele seria um esporte 

pouco adequado e desejável ao corpo feminino.  

Assim, o objetivo deste estudo foi investigar as relações de gênero construídas no 

meio rural e as dificuldades para a prática do futebol feminino. O local definido para a 
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pesquisa foi a comunidade de Trindade, Santa Isabel/Pará. A motivação por esse tema e local 

se deu a partir de uma visita técnica do curso de ensino médio integrado em agropecuária do 

Instituto Federal do Pará, Campus Castanhal, para aproximar as questões de gênero à 

agropecuária. 

 

2. Metodologia 

A comunidade de Trindade situa-se na zona rural de Santa Isabel, estado do Pará. A 

principal atividade econômica é a pequena agricultura familiar da mandioca e de hortaliças 

cuja produção é destinada ao consumo na zona urbana da cidade de Castanhal. 

De um total de 15 mulheres que fazem parte do time de futebol amador “As 

Guerreiras”, 8 se colocaram à disposição para fazer parte da pesquisa. O instrumento usado na 

coleta de dados foi um roteiro de entrevista, aplicado através de uma roda de conversa.  

Os procedimentos consistiram em uma visita inicial a comunidade para a identificação 

das participantes da pesquisa; realização das entrevistas e transcrição e análise do material 

coletado. Os dados foram analisados a partir da abordagem qualitativa. Foi assegurado às 

participantes o anonimato. Para garantir a ética, elas assinaram os Termos de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) e o de Cessão de Direito de Uso de Imagem e Voz. 

 

3. Resultados 

No meio rural, o futebol está presente no cotidiano da comunidade, mas ainda com 

predominância do gênero masculino. As mulheres, que no caso em estudo formam o time das 

“Guerreiras”, enfrentam dificuldades para a prática do esporte, como falta de apoio no lar e 

rejeição sociocultural, como foi identificado nas entrevistas.  

Tal processo se justifica em parte devido a visão patriarcal dos homens sobre o 

futebol. As entrevistadas relataram que enfrentam preconceito por praticá-lo, uma vez que ele 

ainda é visto como uma exclusividade masculina, relegando-as às atividades do lar. Muitos 

homens querem se sobrepor às mulheres, como se o futebol demarcasse a superioridade dos 

papéis sociais masculinos sobre os femininos.  

Para Salvini e Marchi Junior (2016) o futebol, sobretudo no Brasil, é um espaço de 

dominação masculina e está imbuído de valores culturais que não incentivam as mulheres a 

praticarem esse esporte. Culturalmente, o preconceito recai sobre a forma de como se usa o 

corpo, e por extensão a sexualidade, da mulher futebolista. O que é imperioso neste contexto é 

a desconstrução desse estereótipo de feminilidade. Ao “feminilizar” a aparência dos corpos e 
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dos uniformes, a prática do futebol feminino se aproxima do conceito do que é o feminino em 

outros espaços sociais (SALVINI; JUNIOR, 2016). 

A pesquisa revelou que alguns homens da comunidade não levam em consideração às 

limitações físicas, emocionais, sociais e familiares das mulheres. As relações construídas no 

futebol ultrapassam a família, o lazer e a vida em comunidade. Assim, criam-se vínculos de 

apoio em diversos aspectos com cada uma das integrantes do time, como ajuda financeira e 

realização de eventos para provisão de recursos para a comunidade.  

As mulheres relataram que tem dificuldade para praticar o futebol: rejeição 

sociocultural masculina, falta de espaço adequado, limitações físicas, preconceitos quanto sua 

sexualidade e falta de tempo devido os afazeres domésticos que realizam.  

Os homens não gostam de vê-las praticando o futebol porque “se preocupam com a 

integridade física de suas esposas”. Outros esperam que elas apresentem os mesmos 

resultados que os seus, não levando em consideração as condições físicas femininas.  

Segundo Salvini e Marchi Júnior (2016), argumentos como estes são comuns em uma 

sociedade patriarcal. Mas, as jogadoras se posicionam de forma contrária à eles sensibilizando 

a comunidade de que elas possuem condições de praticar o futebol.  

 

4. Considerações Finais 

O futebol ainda é visto como uma exclusividade masculina, relegando-as às atividades 

do lar. As jogadoras do time enfrentam dificuldades para a prática do esporte como rejeição 

sociocultural masculina, falta de espaço adequado, limitações físicas, preconceitos quanto sua 

sexualidade e falta de tempo devido os afazeres domésticos que realizam. Desta forma, torna-

se imperioso a desconstrução dos estereótipos de que o futebol não pode ser praticado por 

mulheres. 

Mesmo com dificuldade, elas possuem conquistas, seja no campo ou fora dele. Essas 

mulheres buscam paridade de gênero, visibilidade social, reconhecimento e espaço para que 

possam manter o livre arbítrio para praticar o futebol, estreitar seus vínculos sociais e superar 

suas dificuldades. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Por muito tempo a maior parte dos esportes ficou restrita ao gênero masculino seja por 

questões culturais ou por proibição legal (SALLES et al, 2015). Esportes como ginástica, 

dança e natação quando praticados por mulheres visavam a boa forma do corpo e a promoção 

da saúde das futuras mães (FRANZINI, 2005).  

Segundo Martins e Moraes (2007) quando o recorte esportivo é o futebol, as mulheres 

por muitos anos sofreram com a discriminação de gênero. Às praticantes do futebol além de 

não ter o mesmo investimento que os homens, ainda tem sua sexualidade questionada. Falta 

ainda à prática do futebol feminino visibilidade midiática e incentivo financeiro. 

Diante disso, o que não falta às mulheres praticantes desse esporte é a capacidade de 

resiliência e força de vontade para se manterem na prática mesmo com muitos fatores 

contrários. 

Nesse sentido, esta pesquisa teve como objetivo verificar como ocorre o futebol 

feminino em um contexto de rejeição, resiliência e empoderamento. O interesse por esta 

temática surgiu da tentativa de aproximação das questões de gênero ao curso técnico de 

agropecuária, oferecido pelo Instituto Federal do Pará, Campus Castanhal. 
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2. Metodologia 

A pesquisa ocorreu na comunidade de Trindade, município de Santa Isabel, estado do 

Pará. A maioria dos moradores da comunidade sobrevive da pequena agricultura da 

mandioca. 

Os dados foram coletados com 8 mulheres do time de futebol amador “As Guerreiras”. 

A técnica usada para a coleta foi um roteiro de entrevista aplicado em uma roda de conversa. 

As perguntas realizadas versavam sobre que dificuldades elas têm para praticar o futebol; o 

que o futebol representa para essas mulheres e como elas se sentiam realizando esta prática. 

Os procedimentos da pesquisa consistiram em uma visita inicial na comunidade para a 

identificação do problema e dos sujeitos da pesquisa, realização das entrevistas, transcrição 

dos relatos, compilação e análise dos dados sob o olhar qualitativo. Foi assegurado às 

participantes o anonimato. Para garantia da ética, elas assinaram os Termos de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) e o de Uso de Imagem e Cedência de Voz. 

 

3. Resultados 

Os resultados demonstraram que o futebol nesta comunidade é praticado por grande 

parte moradores, tanto homens quanto mulheres, embora em condições mais desfavoráveis à 

elas, sobretudo por não obterem resultados similares ao time masculino e pela falta de tempo 

para treinos devido os afazeres domésticos.  

Para Franzini (2005) vive-se em uma sociedade patriarcal, na qual a mulher é vista 

como propriedade; e também elitista, que rejeita pessoas pela aparência física, origem rural e 

com poucas oportunidades econômicas.  

“As Guerreiras”, em seus relatos dizem que sofrem com essas barreiras econômicas, 

principalmente quando os jogos são em outras comunidades. Dizem que quando têm que ir 

“pagar uma visita” em outra comunidade as dificuldades começam antes mesmo do jogo. A 

locomoção do time e a compra de materiais esportivos são restrições que elas enfrentam, uma 

vez que não contam com financiamento público e nem com o apoio da maioria dos maridos.  

Com frequência ouvem comentários depreciativos por serem mulheres, ditos até pelo 

próprio time adversário. “Às vezes a gente faz até graça quando vai pros cantos. Quando 

chega lá, vê as outras meninas tudo arrumada e nós fica lá no canto, tudo ‘rupela’. Tipo 

assim.... Elas olham pra gente e dizem ‘a gente vai dar é uma pisa nessas molecas’, só porque 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3142 

a gente não tem muita coisa...”. Em muitos desses amistosos, “As Guerreiras” saem 

vitoriosas, o que melhora consideravelmente sua autoestima.  

A exclusão gerada pela competitividade não se manifesta apenas quando o jogo é 

praticado entre as mulheres, ou seja, ela não é um problema somente de gênero. Gênero, 

idade, potencial econômico e oportunidades sociais são critérios, entre tantos, que produzem 

exclusão. 

Praticar o futebol é uma forma de lazer, melhora a autoestima e é um modo de 

realização pessoal para essas mulheres. O próprio nome do time reforça a sua identidade de 

pessoas que lutam e vencem com dificuldade. Como disse uma das jogadoras “...a gente quer 

mostrar que tem força e independência, que sabe chutar uma bola”. Outra argumenta que 

“não é pra gente dizer que somos melhor do que os homens, mas nós queremos participar do 

futebol”. 

O fenômeno do empoderamento feminino implica em livre-arbítrio e realização 

pessoal. Ele é uma atitude social que traz consigo um posicionamento ideológico e 

visibilidade como meio para lutar por seus direitos. 

 

4. Considerações Finais 

A pesquisa demonstrou que o futebol é uma ferramenta de afirmação social por isso ao 

praticarem o fazem de modo sistemático e organizado. Mesmo em um contexto de 

dificuldade, “As Guerreiras” têm resistido, buscando por paridade de gênero e por afirmação 

social. 

“As Guerreiras” são exemplo de perseverança e empoderamento, se inserindo em um 

contexto cercado de paradigmas negativos, tentam ter voz e lutam por direitos. Embora não 

existam recursos suficientes, não falta à elas força de vontade e resiliência para superar seus 

próprios limites.  
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Muitos estudos demonstram a importância da mulher na sociedade, porém seus papéis 

são considerados invisíveis sob a lógica da produção material e da reprodução social. Costa 

(2001) demonstra que a mulher é indispensável à produção material e à reprodução 

socioeconômica, familiar e comunitária, mesmo que seus papéis envolvam situações de 

dificuldade e superação.  

No caso específico do futebol, relatos históricos como os de Franzini (2005), 

comprovam a participação feminina como protagonista, ainda que as modalidades esportivas 

fossem indicadas somente para os homens, uma vez que às mulheres cabia apenas os afazeres 

de casa. 

De acordo com Salvini e Marchi Júnior (2016, p. 303), a discriminação no futebol é 

uma prática recorrente que se acentua devido a aspectos como situação econômica e o gênero 

das/os praticantes. “No entanto, outra noção que acompanha as reflexões acerca do futebol 

feminino é a noção de resiliência, ou mesmo, de força de vontade para se manterem na prática 

mesmo com tantos fatores contrários”. 

Neste contexto, a pesquisa investiga os diferentes papéis sociais exercidos pelas 

mulheres na comunidade de Trindade, Santa Isabel/Pará e sua relação com o futebol feminino. 

A motivação por esse tema e local se deu a partir de uma visita técnica do curso de ensino 
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médio integrado a agropecuária do IFPa, Campus Castanhal, para aproximar as questões de 

gênero à agropecuária. 

 

2. Metodologia 

A comunidade de Trindade localiza-se a aproximadamente 35 km da zona urbana do 

município de Santa Isabel, estado do Pará. A maior parte dos habitantes do lugar sobrevive da 

pequena agricultura da mandioca. 

De um total de 15 mulheres que fazem parte do time de futebol amador “As 

Guerreiras”, foram entrevistadas 8 mulheres. O instrumento para a coleta foi um roteiro de 

entrevista aplicado em uma roda de conversa, onde as mulheres ficaram à vontade para falar 

do assunto.  

Os procedimentos foram uma visita ao lugar da pesquisa para a identificação do 

problema e das mulheres que seriam entrevistadas, retorno a comunidade para a realização 

das entrevistas do sistema de rodas de conversa e transcrição e análise dos dados coletados 

sob o olhar qualitativo. Foi garantido a elas o anonimato, bem como a assinatura dos Termos 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o de Uso de Imagem e Cedência de Voz. 

 

3. Resultados 

Os resultados demonstraram que as mulheres desempenham vários papéis sociais, no 

seu dia-a-dia: esposa, mãe, dona de casa, agricultora, líder na comunidade e atleta de futebol. 

E mesmo no futebol assumem as funções de jogadoras, dirigente do time amador, árbitra e 

treinadora. 

No espaço doméstico, elas realizam várias tarefas e cuidam dos filhos; na agricultura, 

fazem plantios, tratos culturais e colheitas; e na comunidade exercem liderança como membro 

da diretoria e do time de futebol.  

Neste contexto, o futebol representa a realização pessoal, um momento de lazer e uma 

forma para usufruir de liberdade. Para “As Guerreiras” o futebol implica em organização, 

empoderamento e realização pessoal. É um compromisso que segue regras sociais, 

cronograma de atividades e participação em eventos como torneios, campeonatos e amistosos.  

Além dos múltiplos papéis que desempenham, as mulheres que praticam o futebol 

ainda enfrentam a rejeição social, como se o futebol fosse exclusividade masculina. Elas 

ouvem frases como: “vai fazer comida pro teu marido, essa bola não dá futuro para vocês”. 
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Essas afirmações representam a ideia predominante na comunidade de que mulher é “frágil” e 

só têm espaço na cozinha.  

É preciso superar a concepção de que o futebol é reservado ao público masculino e 

não ao feminino. Mas, para Salles et al (2015) não se pode negar que o futebol feminino vem 

ganhando espaço na sociedade e derrubando estereótipos.  

Ainda assim, há muito o que conquistar. A profissionalização para mulheres no futebol 

ainda é algo distante, sobretudo devido as construções sociais que se tem do masculino e do 

feminino.  

Para Salvini e Marchi Junior (2016) para que o futebol feminino ganhe espaço é 

necessário que ele seja consumido. Para que o consumo ocorra, é preciso existir algum tipo de 

oferta de produtos, de equipes, de campeonatos ou de incentivo. E, paralelo à oferta, deve 

haver também a demanda.  

[...] para que seja criada uma demanda que venha a consumir essa modalidade, as 

jogadoras são incentivadas (pelos diretores, clubes e também patrocinadores) a se 

apresentarem de maneira mais próxima à normatividade do gênero feminino, dentro 

e fora dos gramados. Essa nova roupagem na apresentação das jogadoras se dá no 

sentido de desmistificar o estereótipo de jogadora de futebol que não cuida da 

aparência física para além das atribuições do esporte. (SALVINI E MARCHI 

JÚNIOR, 2016, p. 309). 

 

Neste contexto, torna-se sine qua non superar a concepção de que o futebol é 

reservado ao público masculino e não ao feminino e ressignifcar o conceito de feminino no 

futebol.  

A pesquisa demonstrou que para as mulheres, praticar futebol, mesmo que por lazer, 

sempre foi difícil. Além de vencer a discriminação de gênero, elas precisaram desvincular o 

entendimento de que este esporte seria de propriedade masculina, e que adentrar nesse 

“campo”, seria considerado um ato invasivo. 

 

4. Considerações Finais 

Como se não bastasse os inúmeros papéis que realizam, as mulheres entrevistadas 

ainda enfrentam rejeição social à prática do futebol, como se esse esporte fosse exclusividade 

masculina. O fato de praticá-lo representa para essas mulheres um momento de lazer, uma 

realização pessoal e uma forma para usufruir de liberdade, garantindo “As Guerreiras” 

melhora na autoestima e empoderamento.  
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Mesmo longe da profissionalização e com muitos afazeres no seu cotidiano, estes 

múltiplos papéis não são limitadores para que elas deixem de praticar o futebol, fazer o que 

gostam, o que lhes empodera. Ao contrário, isso as instiga a prosseguir e as motiva a persistir 

no futebol como prática libertadora e que as define socialmente. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução  

Com o avanço das relações de mercado que influem sobre a percepção dos sujeitos, 

principalmente em relação a um modelo ideal de beleza e comportamento, que em muitos 

casos é colocado através de brinquedos infantis, corroborando para uma visão preconceituosa 

e depreciativa de pessoas que não enquadram-se nesse padrão imposto pela sociedade. 

Principalmente quando em relação a cor da pele, religião, tipo de corpo, entre outros. Pouco 

são os brinquedos, produtos e eventos que demonstrem uma representatividade da cultura 

negra (CRUZ & SILVA, 2012). 

O Presente trabalho é fruto da oficina intitulada como, Boneca Abayomi: o símbolo de 

resistência do povo afro-brasileiro entre dobras, remendos e contação de História, realizada na 

I Feira de trabalhos artesanais, culturais, científicos, escolares das comunidades quilombolas - 

FEITRACESQ, no dia 22 de novembro de 2018, na comunidade do Baixo Itacuruça, 

município de Abaetetuba. A feira foi uma construção coletiva de estudantes de comunidades 

vizinhas, corpo docente da escola, comunitários, apoiadores artistas da terra e de estudantes e 

professores do curso de Educação do Campo da Universidade Federal do Pará Campus de 

Abaetetuba. 

A I FEITRACESQ teve como tema central, minha localidade tem História, e lema: 

consciência negra fortalecendo nossa cidadania. Teve como objetivos: ser um encontro de 
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culminâncias de comunidades quilombolas da região em torno do Baixo Itacuruça, que se 

intitulam como remanescestes de quilombo, a valorização e (re) construção da cultura africana 

nas localidades e os saberes locais contando sua formação histórica, resistência, questões 

econômicas e culturais e mostrar à contribuição do povo africano a sociedade brasileira em 

contrapartida ao dia da consciência negra. Temas tão necessários ainda mais quando avança a 

violência e racismo na sociedade brasileira. 

 

2. Metodologia  

A ação foi realizada na EMEF Santo André na comunidade do Baixo Itacuruça situada 

na PA 151 no município de Abaetetuba - PA, seu acesso se dá por ramais e rios. A feira foi 

contou com a presença de estudantes de comunidades vizinhas, corpo docente da escola, 

comunitários, apoiadores artistas da terra e de estudantes e professores do curso de Educação 

do Campo da Universidade Federal do Pará Campus de Abaetetuba. 

A metodologia utilizada foi de cunho participativo através de uma oficina pedagógica 

desenvolvida com as crianças da educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental, 

deu – se através de diálogo em grupo. Teve como objetivo oportunizar ao público alvo o 

contato com as culturas africanas e afro-brasileiras, incentivando sua valorização, ao mesmo 

tempo em que promovem o exercício da tolerância e da convivência cidadã.  

A Locomoção até o destino da oficina se deu de transporte escolar ofertado por um 

colaborador do município. Na chegada a escola da comunidade fomos muito bem acolhidos 

por todos nos sentido em casa. Na abertura do evento houve a fala da organização da feira e 

da UFPA, representada na figura da professora Drª Jaqueline Freire, logo uma ciranda 

aconteceu dando acolhida aos visitantes, em seguida se deu a abertura aos trabalhos que 

seriam desenvolvidos naquele dia. 

A oficina aconteceu em uma das salas cedidas pela escola, e teve a duração de duas 

horas. Teve a oferta de 30 vagas para participantes. Após ornamentar a sala deu-se início a 

atividade. Primeiro as crianças foram convidadas por um personagem lúdico a entrarem, 

estava vestido de boneca fazendo uma alusão a Abayomi, para a nossa surpresa o público alvo 

superou nossas perspectivas tendo em sala mais de quarenta participantes, entre eles estavam 

crianças, pais, mães e avós. A oficina se inicia com um dos facilitadores dando acolhida aos 

participantes e conhecendo um pouco de cada sujeito inserido naquela sala de aula. Logo após 

é contada a história da boneca Abayomi seus significados e representações. Seguindo da 

explicação para a confecção e a parte prática com os participantes, com os seguintes matérias: 
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retalhos de panos estampados para fazer os vestidos e turbantes e panos previamente cortados 

na cor preta para fazer o corpo, os facilitadores começam ensinando como se monta o corpo 

com nós, ajudando a todos que tinham alguma dificuldade principalmente as crianças 

menores, foi ensinado passo a passo, até todos terem o resultado de sua participação na 

oficina sua preciosa, boneca Abayomi, ao final foi tirada a foto oficial com os participantes e 

foram presenteados com suas criações, agradecemos a todos pela sua participação.  

 

3. Resultados/Discussões 

Esta oficina e resultado de debates acadêmicos realizados no campus de Abaetetuba, 

contudo com uma visão para educação básica, pois é onde a partir da base e formado o 

pensamento social, sua identidade e a forma como ele vê a outras pessoas, de diversas crenças 

e culturas. Em contrapartida, constrói-se um imaginário extremamente negativo sobre o 

negro, que menospreza a identidade racial, danifica sua autoestima, culpa-o pela 

discriminação que sofre e ainda justifica as desigualdades raciais”. (GOMES, 2013, p.73) este 

contexto educacional que oficina se propôs relacionado `a educação étnico-racial, pois 

acredito que para trazer mudanças temos que ultrapassar essa dimensão da branquitude e 

assim,  

 

Talvez um dos caminhos para a superação dessa situação seja uma reflexão profunda 

sobre a discussão já realizada pelo Movimento Negro e por todos aqueles que 

acreditam em uma educação antirracista: a questão racial não se restringe à 

comunidade negra, e a superação do racismo e da desigualdade racial faz parte da 

luta pela construção da cidadania e a democracia para todos. Em uma sociedade 

multirracial e pluricultural, como é o caso do Brasil, não podemos mais continuar 

pensando a cidadania e a democracia sem considerar a diversidade e o tratamento 

desigual historicamente imposto aos diferentes grupos sociais e étnico-raciais. 

(GOMES, 2013, p70)  

 

Constitui-se de uma forma tão forte esse imaginário de supremacia do branco que não 

deixa a pessoa perceber que o fato mexe não só com a formação da identidade do negro como 

com a sua própria vida social. Na escola, cada um com o seu determinado olhar científico, 

trabalhou levando em consideração as relações étnico-raciais. Nesse sentido, foram realizadas 

ações pedagógicas com a finalidade de uma atuação dos envolvidos na oficina, para as 

relações raciais, tendo comprometimento com a equidade em educação para com outros 
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grupos que compõem a diversidade humana e que, por suas particularidades, foram colocados 

em situação de inferioridade (OLIVEIRA, 2011). 

 

Neste sentido, um novo período de reflexões pedagógicas se anuncia na escola 

massiva, e precisamos refletir sobre o que chamamos de interculturalidade crítica 

referenciada nas histórias de afirmação e resistência negra no Brasil. As novas 

identidades estudantis que se apresentam, estão começando a estabelecer um 

confronto com a cultura escolar hegemônica (modos de regulação, regimes de gestão 

e produção simbólica) amalgamadas para resistir aos novos conteúdos, novos 

significados ou novas perspectivas de reconceitualizações identitárias ou étnico-

raciais. (OLIVEIRA, 2016, p.11) 

 

Dialogando com a nossa Africanidade, confeccionamos bonecas Abayomi. Pois como 

nos mostra Petronilha:  

 

Africanidade Brasileiras ultrapassam, pois, o dado ou o evento material, como um 

prato de sarapatel, uma congada, uma apresentação de capoeira. Elas se constituem 

nos processos que geraram tais dados e eventos, hoje incorporados pela sociedade 

brasileira. Também se constituem nos valores que motivaram tais processos e dos 

que deles resultaram. (SILVA, P, 2005, p.156) 

 

A necessidade de entender melhor sobre essas bonecas, feitas de tecido apenas com 

nós e sem nenhuma costura e com uma lenda tão bonita. Sua origem e como ela poderia ser 

conhecida em diversas culturas. Com isso, percebi que existem muitos tutoriais ensinando 

como se faz, mas não há como individualizar, pois cada uma tem uma forma de ser feita, mas 

todas têm o mesmo desígnio, que é acalentar a quem se presenteia, ou seja, trazer felicidade. 

A palavra Abayomi tem origem na língua Iorubá. O nome é comum na África, 

principalmente na África do Sul, embora também seja encontrado com frequência até o norte 

da África. No Brasil, além de nome próprio, designa as bonecas de pano artesanais, a partir de 

retalho de tecido, feitas apenas com nós, sem o uso de cola ou costura e com mínimo uso de 

ferramentas, de tamanho variando de 2 cm a 1,50 cm, sempre negras, buscando o 

fortalecimento da autoestima e o reconhecimento da identidade Afro brasileira e, de acordo 

com a imaginação, representa personagens de circo, da mitologia, orixás, figuras do cotidiano, 

contos de fada e manifestações folclóricas e culturais. 
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Trabalhar academicamente com a história da Abayomi, a exemplo de sua própria 

forma de atuação é, de certo modo, recuperar narrativas e também criá-las, na 

medida em que, refletir sobre espaço/tempo, dessa iniciativa vai além da 

‘sistematização’ de uma narrativa, mas, é, sobretudo, socializar um processo 

alicerçado por ações feministas, poética e afetivas. (SILVA, S, 2008, p.1). 

 

Na oficina, conto que também encontramos na internet, uma lenda sobre a origem da 

boneca Abayomi em que as mães africanas durante as terríveis viagens a bordo dos 

tumbeiros, navios de pequeno porte que realizavam o transporte entre África e Brasil de 

escravizados, conhecido como navios negreiros, para minimizar o sofrimento, rasgavam 

retalhos de suas saias e, a partir deles, criavam pequenas bonecas, feitas de tranças ou nós 

para acalentar seus filhos. Assim, as bonecas Abayomi, serviam como amuleto de proteção e 

símbolo de resistência. 

Em todas as salas da escola haviam exposições da história, economia, cultura local das 

comunidades o que nos chamou mais a atenção foi dos expositores que eram crianças que nos 

impressionaram muito pelas suas falas. Podemos observar o quando é importante saber de sua 

história local, o quanto ela é rica e o quanto ela engradece aos seus moradores, destacando 

assim que essas escolas do campo estão fazendo um bom trabalho na (Re)construção  da 

vivencia dos antigos, mostrando a cada um deles que são capazes de ir além, mesmo com 

todas as precariedades das escolas do campo. 

A história para além de contar a força e luta do povo negro, vem no sentido de dizer 

que sua vida é preciosa ao mundo, quando você ganha uma boneca são coisas boas que estão 

lhe desejando, comunicando as crianças e aos presentes que eles são algo também precioso, 

que sempre tenham orgulho de ser como são, pois para alguém em todo este universo você é 

importante. 
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Figura 1: Abertura da oficina com contação de 

história aos participantes. 

Fonte: Autores, 2018. 

Figura 2: Oficina prática de bonecas Abayomi com 

crianças, pais e responsáveis na I FEITRACESQ. 

Fonte: Autores, 2018. 

 

Os participantes da feira não apenas assumem esse papel, mas também de 

colaboradores e construtores de uma nova sociedade, onde o outro é algo precioso e eu 

preciso respeitar a sua diferença. A partir desse entendimento que saímos deste evento com a 

certeza de que uma Educação de qualidade proposta por Paulo freire é possível, caindo por 

terra o paradigma da educação bancária, pois os professores e estudantes constroem juntos os 

conhecimentos, seja na educação formal ou não, pois o aprendizado pode ser em todos os 

lugares. Percebemos o quando cada morador valoriza a sua terra tem orgulho de ser 

quilombola e de mostrar ao mundo, que podem ir muito além do que imaginamos. 

Finalizamos esta pesquisa com a frase, “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996), e 

constatamos que é necessário muita coragem para ser educador do campo e para o campo. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão  

A oficina realizada na FEITRACESQ proporcionou aprendizado cultural e histórico 

acerca de atividades desenvolvidas por comunitários de uma região de área quilombola. Bem 

como, a inserção de discentes da turma de educação do campo 2016, no contexto da realidade 

do ensino básico em uma escola do campo, que envolveu a troca de conhecimentos empíricos 

e teóricos. A Feira com a temática quilombola possibilitou aos participantes um outro olhar 

sobre sua realidade, novas formas de serem representados, e como a cultura afro-brasileira é 

rica em conhecimento como um princípio educativo de formação, tanto a quem participou 

como realizou se fazendo assim protagonista de uma educação transformadora, igualitária de 
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acesso a todos. Que este e outros eventos sobre a temática de valorização do povo negro 

através da educação e cultura continuem a serem desenvolvidos em sistema de co-construção 

coletiva entre os agentes de mudança da sociedade (Universidades, Movimentos Sociais e 

Comunidades Escolares). 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Este estudo intitulado “Planejamento e Avaliação na Multissérie: Uma análise a partir 

da atuação no PIBID/UEPA”, tem como objetivo analisar os desafios presentes em três 

escolas multisseriadas da zona rural do município de Igarapé-Açu/PA em montar um 

planejamento de ensino eficaz e uma avaliação que não seja centralizada apenas no aluno, 

mas que leve em conta a realidade em que o discente se encontra e que avalie a ação conjunta 

escola-professor-aluno.  

Com base no contato com as classes multisseriadas e nas dificuldades analisadas em 

planejar e avaliar na multissérie, levantou-se a seguinte problemática: Até que ponto o 

planejamento e avaliação aplicados nas classes multisseriadas implica no processo de ensino e 

aprendizagem dos discentes e docentes da zona rural?. Metodologicamente, este estudo 

discorrerá a partir das concepções de  Padilha (2003), Sena; Dias; Souza (2016), Gomes 

(2018), Hage (2005) e Dessebel; Strieder (2010). 

A razão pelo qual decidiu-se abordar a referida temática foi a partir da atuação de 

quatro bolsistas e uma voluntária no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID), no subprojeto de Pedagogia UEPA/Campus X. O referido subprojeto, 

objetiva redimensionar as práticas pedagógicas do professor das classes multisseriadas, a 
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partir de uma perspectiva lúdica, que facilite a aprendizagem dos discentes e preserve a sua 

identidade. 

 

2. Metodologia 

Diante das experiências vivenciadas pode-se observar os desafios nas classes 

multisseriadas no que tange a prática docente e a relação ensino-aprendizagem. Com base 

nisto, metodologicamente, este estudo trata acerca do planejamento e avaliação na multissérie, 

uma vez que a pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa e partiu de um levantamento 

bibliográfico em textos acadêmicos que concedeu a sustentação para a elaboração deste 

trabalho. Ademais, enfatiza autores que trabalham sobre o planejamento nas escolas 

multisseriadas do campo.  

Somado a isso, realizou-se uma pesquisa de campo em três escolas da zona rural do 

município de Igarapé-açu contempladas pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

docência (PIBID), utilizando-se a observação como instrumento de coleta de dados. Os 

sujeitos da pesquisa são as docentes das três instituições que contam com ação diária de 

bolsistas e voluntárias do PIBID do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da 

Universidade do Estado do Pará – UEPA, por meio do subprojeto de Pedagogia do Campus 

X.  

 

3. Resultados/Discussões 

3.1  PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NA MULTISSÉRIE: Uma breve análise  

A avaliação historicamente carrega concepções de educação tradicional, fundamenta-

se na quantificação de resultados e notas, na memorização dos conteúdos transmitidos pelo 

docente e colabora para que os alunos sintam medo das atividades avaliativas e vivam reféns 

de uma Pedagogia que não leva em conta que cada aluno possui suas especificidades. Como 

afirma Dessebel; Strieder (2010)  

 

A avaliação não deve ser seletiva, conteudista, de maneira fechada, sem 

questionamentos. Antes de avaliar devemos tomar o conhecimento da realidade a 

qual estamos inseridos. Uma maneira interessante de avaliar é a auto-avaliação, nela 

os alunos necessitam refletir sobre suas ações do decorrer dos dias letivos dando-

lhes confiança e responsabilidades. (IBID, p. 4) 

 

Então, destaca-se que a avaliação é uma ferramenta no contexto escolar para auxiliar 

na construção da aprendizagem do aluno e professor. Por meio da avaliação o docente pode 
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perceber como/onde os discentes estão avançando e tendo dificuldades, além de desafiar a 

escola a se auto avaliar e verificar onde estão seus erros e acertos.  

O planejamento resulta o guia de ações, tarefas e afazeres do dia a dia, obrigações e 

preparações para algo, seja ele educacional, empresarial, político e/ou social, uma vez que 

para realizar um acontecimento precisa-se de plano ou mesmo a improvisação para a ocorrer 

as atividades. Para afirmar o que é o planejamento, (PADILHA, 2003, p.31) vem dizer que: 

“É o processo contínuo e sistematizado de projetar e decidir ações em relação ao futuro, em 

função de objetos políticos, sociais e administrativas claramente definidas”. Dessa forma, o 

planejamento escolar dá-se por meio de planejar, organizar, preparar e elaborar as práticas 

pedagógicas a serem transmitida para os discentes. 

Muito se debate sobre os tipos de avaliação, formas de se planejar e do quão 

desafiadora são essas tarefas, a discussão presente discorrerá a partir dos desafios encontrados 

pelo professor da multissérie em planejar as suas aulas, avaliar os discentes e se auto avaliar. 

Segundo os estudos de Sena; Dias; Souza (2016)  

 

O formato de ensino em multisseriação é uma das principais características das 

escolas no campo, ou seja, uma sala com alunos em diferentes anos (séries) e um 

único professor que, na maior parte das vezes, é sozinho na escola, desempenhando 

outras tarefas além da docência (IBID, p. 157) 

 

 

O modelo de ensino multisseriado, requer além do que muitos podem esperar, pois a 

dinâmica de funcionamento é dessemelhante em relação à seriação, os discentes são 

agrupados em séries diferentes dentro de uma sala sob a responsabilidade de um único 

professor ou professora, o que torna a ação docente mais dificultosa e, consequentemente, as 

formas de se planejar e avaliar também.  

Por meio disto, percebe-se que as atividades pedagógicas precisam estar vinculadas ao 

dia a dia do discente, é necessário que a escola preze por um planejamento e avaliação que 

colabore diariamente para o bom desenvolvimento escolar do professor e do aluno. 

Entretanto, o questionamento pertinente no que se refere ao planejamento e avaliação na 

multissérie é: “essas escolas são vistas a partir da realidade do campo ou da cidade?”, “em 

qual padrão os currículos dessas escolas estão firmados?”. São indagações que serão 

respondidas a partir da experiência de 4 bolsistas e 1 voluntária do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), da Universidade do Estado do Pará (UEPA), as 

“Pibidianas” atuam em três escolas diferentes todas situadas na zona rural do município de 

Igarapé-Açu/PA.  
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 O subprojeto vigente nas determinadas escolas da zona rural é pensado a partir da 

multissérie, cujo título é “O redimensionamento de práticas pedagógicas numa perspectiva 

lúdica para classes multisseriadas nas escolas públicas das comunidades rurais no município 

de Igarapé-Açu. Gomes (2018) ressalta que o subprojeto reflete acerca da prática do professor 

na multissérie e visa a inovação de práticas pedagógicas que consigam ajudar a superar as 

dificuldades existentes.  

A experiência no programa iniciou em setembro de 2018, durante esse período pode-

se perceber que a melhoria das escolas multisseriadas no que se refere a avaliação e 

planejamento é um logo caminho a ser percorrido, muitos são os desafios que cercam a 

prática docente e as razões são várias, uma delas é o fato de que as escolas multisseriadas se 

desenvolvem dentro de um padrão seriado de ensino, ou seja, um olhar a partir da realidade 

das classes seriadas localizadas nas zonas urbanas. Segundo Hage (2005) muitos professores 

do campo planejam o seu trabalho pedagógico fundamentando-se na seriação, pensa-se em 

educação da zona rural com características de uma educação centralizadora e seletiva da 

cidade, para este autor a escola seriada é denominada como urbanocêntrica, pois ministra o 

conteúdo de uma forma que visa a transmissão de modo mecânico. 

Portanto, observa-se que o padrão urbanocêntrico de educação não é organizado de 

forma que instigue o aluno a pensar/refletir como um indivíduo que faz parte de uma 

sociedade democrática e que tem muitas questões a serem analisadas. A intenção geral é 

apenas a aprovação o que reflete diretamente em avaliação e planejamento, pois para o 

professor avaliar, o primeiro passo é planejar, analisar como será feito e depois verificar se 

está sendo feito com qualidade e êxito por meio dos procedimentos avaliativos. Dessa forma, 

de acordo com Dessebel; Strieder (2010) o planejamento é o auxílio para a construção de 

algo, consequentemente a avaliação é o meio que possibilita verificar como estamos nos 

desenvolvendo nesse processo, é inevitável ter avaliação sem planejamento. 

Baseado nisto, nota-se que a melhor forma de encarar os desafios da multissérie em 

planejar e avaliar é dando a sua devida importância em planejar aulas que sejam pensadas 

para o melhor desenvolvimento do aluno da multissérie, levando em conta a sua realidade, 

família, trabalho, bagagem cultural. A avaliação também não deve ser preparada como um 

exame que vai medir a capacidade do aluno, separando-os entre os que sabem e os que não 

sabem, nem devem ser firmadas no argumento “decore o assunto, pois ele vai cair na prova”, 

o aluno deve entender, se enxergar como protagonista na história do seu país, região, escola e 

comunidade.  
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4. Considerações Finais  

Com base no objetivo estabelecido, percebe-se que ao abordar as várias concepções 

pedagógicas que permeiam o planejamento e a avaliação escolar, vê-se que um dilema 

permanece sobre essas temáticas, o que significa que ainda há algo a melhorar para que o 

processo de ensino-aprendizagem aconteça de forma com que o aluno aprenda os conteúdos 

de ensino e deixe de temer a avaliação passada em sala de aula, que o seu rendimento não seja 

medido por uma prova que vai determinar se tirou uma nota “vermelha” ou “azul”, e sim uma 

avaliação diária em forma de observações diversas sobre o avanço desse aluno em sala de 

aula.   

Neste sentido, nota-se que o ato de planejar se torna uma tarefa extremamente difícil, 

tendo o professor a missão de adaptar o planejamento e o modelo de avaliação a ser seguido 

vindo do currículo de uma escola seriada localizada na cidade que supervaloriza as 

concepções mercadológicas e urbanocêntricas de vida e desenvolvimento, desvalorizando as 

identidades culturais das populações que vivem e são da zona rural.  É relevante que o 

planejamento das escolas multisseriadas da zona rural sejam organizados a partir das ideias de 

pessoas que vivem e convivem com essa realidade, é importante que a escola, pais e 

comunidade estejam unidos em prol de uma educação pensada para as escolas multisseriadas.  
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução  

A Educação para Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino que proporciona a 

educação para aqueles que não tiveram a oportunidade de concluir seus estudos na “idade 

adequada”, este modelo de educação abrange também o ensino em instituições prisionais, 

para aqueles em privação de liberdade. Este trabalho tem como objetivo proporcionar 

discussões acerca da importância da modalidade de Ensino para Jovens e Adultos (EJA) 

dentro do sistema presidiário. Porém, muitas vezes a educação – direito de todos, assegurado 

no Art. 205 da constituição de 1988 – dentro deste âmbito social é precária ou até mesmo 

inexistente. Para que seja possível uma melhor compreensão da discussão teórica, foi utilizada 

pesquisa bibliográfica com autores como, ANDRIOLA Wagner; ONOFRE, Elenice; 

CUNHA, Elizangela;RIGHEZ, Cristiana,que discorram sobre o assunto com maior 

compreensão. Destaca-se a necessidade de entender as dinâmicas de funcionamento do ensino 

neste ambiente institucional, dado seu importante papel como agente de Ressocialização, 

além de ser um direito constitucional de todo cidadão. 

 Afirma (CARREIRA, 2009, p.2):As pessoas encarceradas, assim como todos os 

demais seres humanos, têm o direito humano à educação. Esse direito está previsto nas 

normas internacionais e na legislação nacional. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), de 1996, em seu artigo 37,define que a educação de jovens e adultos será 

destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e 

médio na idade adequada (BRASIL, 1996). Ademais, segundo consta no Art. 205. A 

educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 
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colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988). 

2. Metodologia 

Dada a importância da educação como meio de Ressocialização, busca-se, apresentar 

de forma breve e sucinta como funciona a dinâmica da modalidade EJA dentro do sistema 

penal, utilizando também a constituição brasileira como ferramenta de pesquisa.  

 Nesse contexto, por meio do estudo de várias leituras teóricas, de ONOFRE, Elenice e 

ANDRIOLA, Wagner e outros autores, além de também usar a constituição como base, é 

importante salientar que,o objetivo do vigente do trabalho parte da necessidade de se discutir 

a importância da educação para indivíduos em situação de privação de liberdade, dentro do 

sistema prisional. Além de procurar, também, demonstrar como a Educação para Jovens e 

Adultos (EJA), tem importante papel para a reintegração destes indivíduos no meio social, 

uma vez que, a educação é um importante agente transformador, e gerador de oportunidades 

como, por exemplo, as de trabalho. 

3. Resultados 

 Precisa-se pensar em uma educação especializada, com metodologias voltadas para o 

aluno em situação de privação de liberdade uma vez que, sua condição de aprendizagem se 

passa em um meio particular e peculiar. Ou seja, a modalidade educacional aplicada nas 

instituições prisionais, deve se adequar as especificidades de cada presídio e contingente de 

alunos. 

Desde 1940 que as campanhas de alfabetização da EJA consolidaram-secomo 

modalidade de ensino sendo assunto das políticas nacionais, mais tão somente em 

2001, por força daLei 10.172–que regulamentao Plano Nacional de Educação–,é que 

se efetiva nas prisões e, fora mencionada, com o objetivo de que a educação dentro 

de um sistema prisional deve ter um modelo pedagógico diferenciado para qual 

possibilita ao reeducando a visão do mundo com uma perspectivade mudança de 

atitude, nos moldes de compreensão dos direitos e deveres quanto cidadãos em 

processo de ressocialização (ARAÚJO, 2013, p.11). 

Ainda sobre o direito a educação no sistema prisional, deve-se ressaltar as Diretrizes 

Nacionais para a Educação nas prisões, presente na Resolução nº3 de 11 de março de 2009, 

referente a esta resolução, destacam-se três eixos, sendo estes: 1) gestão, articulação e 

mobilização; 2) formação e valorização dos profissionais envolvidos na oferta; e 3) aspectos 

pedagógicos. 
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Fica evidente, portanto, a complexidade da dinâmica de ensino no âmbito prisional, e a 

recente melhora no que diz respeito a sua implantação. Uma vez que, as discussões acerca da 

necessidade de se haver uma educação dentro das instituições se torna mais atual. Como bem 

aponta Onofre (2015), o sistema prisional ainda é, infelizmente, uma realidade necessária, 

para dar ênfase a sua afirmação, a autora se utiliza da fala de Cunha (2010), na qual o autor 

critica a falta de preocupação da sociedade com os problemas que ela mesma cria.  

Enquanto a sociedade não encarar os problemas que ela mesma cria, buscando 

mecanismos de humanização e inserção social de todos, por meio da redução da 

desigualdade social e econômica e de garantia de oportunidades dignas, o problema 

da violência continuará penalizando a todos, inclusive a esta mesma sociedade que 

se sente confortável em seu mundo de muros e câmeras de segurança, com medo de 

tudo que está fora dele. (CUNHA, 2010, p. 176). 

Para Onofre (2007, p.23): Pensar a educação escolar no presídio significa, nesse 

sentido, refletir sobre sua contribuição para a vida dos encarcerados e da sociedade em geral, 

por meio da aprendizagem participativa e da convivência fundamentada na valorização e no 

desenvolvimento do outro e de si mesmo. 

O sistema necessita de uma educação que se preocupe prioritariamente em 

desenvolver a capacidade crítica e criadora do educando, capaz de alertá-lo para as 

possibilidades de escolhas e a importância dessas escolhas para a sua vida e 

consequentemente a do seu grupo social. [...] Uma das práxis pedagógicas mais 

satisfatórias nos presídios é lidar com os presoscom amor, com delicadeza, agindo 

com naturalidade, mas com sinceridade, elogiandoos quando for oportuno, 

procurando dialogar sempre que sentirem a necessidade e estimulá-los com palavras 

otimistas de modo que possam sentir-se valorizados (RIGHEZ; AGLIARDI, 

2013, p. 6-7). 

 Por meio destas dinâmicas de convivência e reflexão social, se torna hipoteticamente 

possível o interesse do penitenciário em participar de forma mais afetiva nos processos 

educacionais de compreensão e do conteúdo educacional. Como bem citado por Onofre 

(2015, apud. PEREIRA, 2011, p.45), Não se trata de desenvolver uma educação específica 

para o contexto prisional, mas também não pode ser a mesma educação que já os excluiu. 

Faz-se necessário respeitar as singularidades deste espaço buscando “[...] motivar essas 

pessoas a ponto de ver na educação uma possibilidade de emancipação ainda na condição de 

encarceradas [...]”.  

4. Considerações Finais 

 Portanto, tendo em vista o que foi abordado anteriormente conclui-se que, as 

dinâmicas de educação dentro do sistema presidiário são necessárias para a melhor formação 
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do individuo em privação de liberdade. Ademais, as metodologias que devem ser aplicadas 

nesta educação, precisam ser redigidas e pensadas de maneira diferenciada uma vez que, a 

realidade em que se encontra o presidiário é um âmbito peculiar e particular, ou seja, devem-

se atender as necessidades exigidas pela realidade. 

É fundamental que se perceba que não basta a criação de novas escolas, 

principalmente associadas ao ensino profissional, para solucionar o problema da 

educação para jovens e adultos presos. É preciso valorizar e colocar em prática uma 

concepção educacional ampla e articulada, capaz de privilegiar e contribuir para a 

formação de sujeitos com potencialidades e competências que favoreçam a 

mobilidade social. (OLIVEIRA, 2013, p. 966). 

 Em suma, sugere-se mais atenção e reconhecimento a educação no sistema 

penitenciário, além da promoção da EJA dentro deste cenário de forma a viabilizar com mais 

eficiência, a compreensão dos ensinos; dando aos indivíduos em situação e privação de 

liberdade, melhores condições de aprendizagem e (re) inserção social. Espera-se que esta 

pesquisa possa contribuir para a compreensão da realidade pesquisada e para, principalmente, 

fornecer matérias para discussões acerca do tema, com o intuito de gerar mais 

questionamentos e posteriores ações voltadas para a priorização da educação, como direito de 

todos. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos. 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A realidade do ensino da matemática nas escolas brasileiras se apresenta em sua 

maioria de forma tradicional. Os conhecimentos prévios dos alunos são marginalizados - 

distanciando cada vez mais teoria de realidade, saber prévio de saber escolar. A falta de 

relação entre os conceitos matemáticos com situações comuns da vida dos alunos acaba por 

justificar a frase tão comum nas aulas de Matemática: “Para o que serve isso?”. 

Diante de tal questionamento e de reflexões frente às dificuldades relatadas pelos 

alunos das turmas noturnas de EJA (Educação de Jovens e Adultos) de uma Escola Estadual 

do Município de Castanhal, foi proposto um projeto para os Professores de Matemática da 

referida Escola, o de se valer da perspectiva da Etnomatemática
1
 para trabalhar conceitos 

matemáticos a partir dos conhecimentos prévios dos estudantes.  

Como as turmas supracitadas são compostas basicamente de alunos oriundos do 

Assentamento João Batista, que vivem da agriculta e da produção da farinha de mandioca; 

surgiu a ideia de tratar do conceito de razão, a fim de relacioná-lo aos saberes tradicionais da 

produção da farinha de mandioca.   

                                                           
1
 A discussão sobre Etnomatemática se originou na busca por entender o fazer e o saber matemático de 

culturas que foram marginalizadas por uma lógica eurocêntrica de saberes. A referida discussão iniciou 

principalmente com os movimentos de Educação Popular que se desenvolviam na América Latina e na África a 

partir dos anos 60 – ver D’Ambrosio (2004), Knijnik (2012) e Leonard & Ribeiro (2004). 
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Para nortear este trabalho temos como pergunta de pesquisa: De que forma podemos 

relacionar os saberes tradicionais com o conhecimento científico, na perspectiva da 

etnomatemática? E como objetivo principal relacionar os conhecimentos utilizados pelos 

agricultores do Assentamento na produção da farinha de mandioca com o conceito 

matemático de razão. Para Livy e Vale (2011) a razão consistir em comparar duas 

quantidades.  

Como fundamentação teórica sobre a perspectiva da Etnomatemática trabalhamos com 

a obra de D’Ambrosio (2004) – considerado o pioneiro deste estudo no Brasil e Knijnik et al 

(2012), pois os mesmos problematizam as relações entre saberes populares e escolares. Freire 

(2015) por tratar da importância de se trabalhar o conhecimento científico a partir dos 

conhecimentos prévios dos alunos.  

Este artigo está estruturado em três tópicos: o primeiro trata da retrata sobre os 

aspectos metodológicos da pesquisa; no segundo a discussão dos resultados e no quarto as 

considerações finais.  

2. Metodologia 

A pesquisa terá como sujeitos os alunos que trabalham com a agricultura e residem no 

assentamento João Batista, localizado no município de Castanhal-Pa, Brasil, os quais 

trabalham com a produção da farinha de mandioca, um dos principais meios de sobrevivência 

de suas famílias. Estes estudantes são matriculados em uma turma da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), noturna, do ano de 2018, de uma escola estadual de Castanhal. 

O assentamento João Batista têm dezenove anos de existência e fica localizado a dez 

quilômetros da cidade de Castanhal. Para os alunos chegarem à Escola utilizam o transporte 

escolar oferecido pela Secretaria Municipal de Educação de Castanhal. 

Nesta pesquisa realizamos um levantamento por meio de um questionário 

semiestruturado - a fim de conhecer a realidade dos alunos, como: suas profissões, locais onde 

moram; com o propósito de descobrir se havia algo em seus cotidianos que pudessem ser 

relacionados aos conceitos matemáticos escolares, e com isso proporcionar uma 

aprendizagem mais significativa para estes educandos.  

A realização da coleta de dados ocorreu em sala de aula durante a aula do professor de 

matemática da turma, assim como as demais etapas da pesquisa: análise dos questionários, os 

diálogos e o estudo dos conceitos. Vale ressaltar que todas as estas etapas ocorreram sob a 

supervisão da Coordenadora Pedagógica da Escola, que pensou o projeto em questão. 
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Para este trabalho utilizamos uma abordagem qualitativa e como método de pesquisa a 

análise do discurso, por considerarmos a possibilidade de uma linguagem dinâmica entre o 

sujeito e o pesquisador, uma vez que, na “Análise do Discurso a linguagem não se dissocia da 

interação social” (ROCHA; DEUSDARÁ, 2005, p. 316). Assim nos permitindo adentrar na 

subjetividade das informações que foram coletadas. 

3. Resultados/Discussões 

Ao recebermos do resultado dos questionários percebemos que quase todos os alunos 

daquela turma trabalhavam na produção da farinha de mandioca. E dentre as respostas do 

questionário que mais chamou a atenção, eram as que os estudantes se qualificavam como 

péssimo na disciplina de Matemática. 

 Mas como esperar respostas diferentes numa realidade de ensino que não relaciona os 

saberes prévios dos alunos ao conhecimento escolar. Lucena (2012) afirma que a limitação 

com que se trata os assuntos matemáticos, centrados apenas em cálculos e técnicas podem 

causar descontentamento entre os alunos. 

Após a aplicação dos questionários, nas aulas seguintes foi iniciado o estudo do 

conceito proporção (igualdade entre duas razões) pelo professor de matemática da turma. 

Porém um diálogo com os alunos foi iniciado antes desse momento, a pergunta inicial era: 

como é o processo de produção da farinha de mandioca? E os mesmo explicaram passo a 

passo como ocorria o referido processo.  

Em muitas respostas eles diziam que misturavam a mandioca do poço com a mandioca 

seca e faziam a mistura no retiro
2
. Então perguntamos qual era quantidade de mandioca do 

poço e qual a da seca que eram colocadas no retiro. Eles disseram que normalmente 

colocavam uma carga da mandioca do poço e três cargas da mandioca seca. 

Ao indagarmos se eles colocassem três cargas no poço, quantas de mandioca seca eles 

colocariam para raspar? A resposta foi imediata: “nove”. Assim apresentamos a eles, que 

mesmo inconscientemente, já se valiam dos conceitos matemáticos de razão. 

Bishop (1999) entende a matemática como um produto cultural, que resulta de 

determinadas atividades que são estimuladas a partir das necessidades do indivíduo para com 

o seu meio social e cultural.  

                                                           
2
 Nome do local onde se produz ou se beneficia a farinha de mandioca.  
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Ainda neste sentido D’Ambrosio (2001) apud Giocongo et al (2010), diz que devemos 

aprender a matemática dos alunos, compreendida principalmente na forma como lidam com 

as comparações quantitativas do mundo real. 

 Como percebemos os conhecimentos apresentados nas respostas dos alunos são 

caracterizados como saberes etnomatemáticos, e perceber isso é um estímulo à aprendizagem, 

é um descobri-se sujeito construtor de conhecimento; é ver sua realidade representada entre os 

conceitos matemáticos – até então abstratos.   

 Após este trabalho ouvimos de muitos alunos que nunca mais esqueceriam o assunto 

de razão e proporção, pois agora de fato haviam aprendido. Os comentários dos alunos 

mostram a importância de trabalhar o conhecimento escolar a partir da realidade do aluno, 

como orienta as novas Diretrizes Curriculares (BRASIL, 2012), constantes na resolução nº 02, 

no seu artigo 9º que trata da importância do estudo da matemática como conhecimento do 

mundo físico e natural e da realidade social e política.  

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A tentativa de relacionar os saberes dos alunos aos conhecimentos escolares, no intuito 

de alcançar um ensino com sentido e em consequência disso uma aprendizagem significativa, 

tivemos os resultados positivos, no que tange ao ensino do conceito matemático de razão, pois 

os alunos conseguiram relacionar os seus saberes usados na produção da farinha de mandioca 

com o conceito de razão, ao realizar a comparação entre as três quantidades de cargas de 

mandioca do poço às nove cargas de mandioca seca para fazer a mistura no retiro. 

Portanto trabalhar o ensino da disciplina Matemática na perspectiva da 

Etnomatemática é uma importante ferramenta para o ensino e aprendizagem significativos, 

em que saberes tradicionais e conhecimento científico se entrelaçam num bem comum, a 

aprendizagem com sentido. 
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Área Temática II:  Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O Trabalho apresenta uma discussão sobre a utilização do celular como ferramenta 

educacional e tecnológica e tem como tema: A utilização do celular como recurso pedagógico 

para fotografar os monumentos da cidade de Castanhal: uma experiência de ensino de Artes 

na Escola Lameira Bittencourt. Objetiva-se evidenciar a importância do uso de celular em sala 

de aula, demonstrar que esse recurso favorece   e auxilia no aprendizado dos discentes, e 

ainda possibilita conhecer os monumentos da cidade de Castanhal.  A metodologia da 

pesquisa se configura numa pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo e os procedimentos 

fundamentaram-se na utilização do aparelho celular para fotografar os principais monumentos 

históricos e culturais da cidade de Castanhal.  Mesmo os que foram demolidos, mas que 

deixaram marcas relevantes.  

A pesquisa foi realizada na Escola Estadual Lameira Bittencourt, localizada na 

travessa Cônego Leitão no bairro Estrela, com os alunos do 5º ano (b). Mediante a observação 

que os alunos distraiam-se constantemente com o uso do celular em sala de aula, nas 

chamadas selfies  fotográficas, fato este  que  prejudicava o processo de ensino- 

aprendizagem. Era perceptível que as aulas aconteciam sem nenhum atrativo para esse 

mailto:mjcmara@hotmail.com
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público, pois as metodologias se configuravam dentro do modelo tradicional de ensino, o que 

não mostrava diferente para o ensino de arte, e da cultura visual.   

Partindo dessa problemática desenvolveu-se um projeto no sentido de motivar os alunos 

para o ensino de Arte Visual. O projeto parte da utilização do aparelho celular para fotografar 

monumentos históricos da cidade de Castanhal. Neste sentido, Hernández (2000)   aborda que a 

cultura visual pode ser trabalhada em sala de aula, além de enfatizar a sua importância.  

A utilização da Tecnologia educacional contribuiu para a aprendizagem dos alunos da 

Escola Estadual Lameira Bittencourt, pois através desse recurso pedagógico os discentes 

demonstraram maior interesse e maior motivação nas aulas de Artes visuais.  

Mediante o recurso das fotografias registradas pelos celulares dos discentes e a partir da 

análise feita em grupo sobre os monumentos de Castanhal foi possível compreender que o 

celular é um recurso que garante uma aprendizagem satisfatória, desde que seja utilizado de 

forma adequada e devidamente orientado pelo professor.  

Dessa forma se desmistifica a ideia de que o celular é motivo de distração dos alunos e 

que seu uso atrapalha o desenvolvimento educacional. E constata-se que esse recurso, quando 

utilizado de maneira educativa, pode contribuir para o processo de ensino-aprendizagem.   

Assim, por intermédio da fotografia poderão foi efetivada uma reconstrução da história 

local estabelecendo uma clara relação com a cultura nas suas diferentes formas. A fotografia 

passa a ser um registro documental da cidade. “Trata-se da fotografia enquanto instrumento de 

pesquisa, prestando-se à descoberta, análise e interpretação da vida histórica”. (KOSSOY, 

2001, p. 55). Com o intuito de descobrir a cidade do passado, buscamos analisar as fotos para o 

entendimento da realidade atual, o que de acordo com o autor ressalta a relevância da fotografia 

para ser utilizada como instrumento metodológico de pesquisa. 

 

2. Metodologia 

A proposta foi utilizar o celular para fotografar dez monumentos históricos  de 

Castanhal, escolhidos por terem um valor importante para a história da cidade, tais como: 1) 

O prédio da prefeitura, pois  até hoje permanece com o mesmo estilo arquitetônico construído 

no século XIX; 2) A Avenida Barão do Rio Branco, por ser a principal rua que dava acesso a 

entrada e saída da cidade; 3) Igreja Matriz de São José, por ter sido a primeira igreja 

construída na cidade; 4)  Escola Estadual Cônego Leitão, a primeira escola inaugurada da 

cidade e também não houve mudanças no prédio; 5) Cine Argus, o primeiro cinema da cidade, 

mesmo não desenvolvendo mais as atividades cinematográficas, o  prédio ainda existe  
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funcionando como estabelecimento comercial e houve algumas mudanças na sua estrutura 

física; 6) O Mercado Municipal, apresentava uma estrutura arquitetônica baseada nas 

construções europeias do início do século XIX. Porém, este foi demolido para a construção do 

primeiro banco da cidade, o Bradesco; 7) Usina de Força e Luz, um prédio erguido no início 

da colonização da cidade e que armazenava os geradores de energia. O prédio ainda existe e 

não houve nenhuma modificação na sua estrutura física; 8) A Estação Ferroviária, e a 

Locomotiva a vapor, estas por apresentarem importantes contribuições a colonização. A 

Locomotiva a vapor, foi o primeiro transporte coletivo de Castanhal. Hoje ambas estão em 

exposição como patrimônio histórico e cultural da cidade e 10) Cristo Redentor, este é o mais 

recente patrimônio da cidade e o ponto turístico mais visitado.  

O projeto desenvolvido fez referência à cultura visual da cidade. No primeiro 

momento, levamos para a turma as imagens dos dez monumentos escolhidos. Em seguida 

falamos sobre a conceito de fotografia e a utilidade do aparelho celular como um meio 

educacional e importante recurso para criação de obras de arte fotográficas.   

Após realizadas as aulas teóricas, orientamos os grupos para aula prática. A turma foi 

dividida em equipes de dez integrantes. Cada integrante registrou, com a utilização do celular, 

um monumento da cidade, em três ângulos diferentes e de acordo com seu ponto de vista.  Em 

seguida as fotos foram expostas em mural, e efetivada a discussão acerca do   passado, do 

presente e das mudanças arquitetônicas ocorridas na cidade de Castanhal.   

Os dados foram analisados e os resultados advindos das produções fotográficas feitas 

pelos alunos. Donde se constatou que 98% dos alunos obtiveram maior interesse na 

participação das aulas de Artes Visuais, a partir da utilização desse recurso em sala de aula. 

Os discentes demonstraram significativa compreensão da cultura local. Perceberam, também, 

a importância de se valorizar esses espaços e sua funcionalidade e os períodos importantes 

que marcaram os fatos históricos ocorridos na cidade de Castanhal-Pará. 

 

3. Resultados/Discussões 

O estudo sobre   a temática da Educação Profissional e Tecnológica, Educação do 

Campo e Educação de Jovens e Adultos, utilizando o aparelho celular como ferramenta no 

processo de ensino e aprendizagem dos discentes, evidencia a importância desse recurso para 

proporciona novos conhecimentos, referentes a fotografia dos monumentos históricos da 

cidade. A pesquisa pontuará três tópicos:   primeiro, porque o aparelho celular é um 

dispositivo móvel, que aproximadamente 120 mil cidadãos brasileiros tem acesso. É 
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importante destacar que o uso do celular, como metodologia educacional de ensino e 

aprendizagem, pode ser complexo, ou seja, o uso pode auxiliar na aprendizagem, como 

também o mal uso pode colaborar para a distração dos alunos (BATISTA, BARCELOS, 

2013); Segundo, que a fotografia é muito utilizada pelos alunos, através do celular e pelo 

aplicativo whatsapp.  A fotografia proporciona ainda conhecimentos e impacto visual, além 

disso vem ganhando novos patamares na comunicação. Nesse sentido, (DONDIS) vai explicar 

que “Quase tudo em que acreditamos, e a maior coisa que sabemos, aprendemos e 

compramos, reconhecemos e desejamos, vem determinado pelo domínio que a fotografia 

exerce sobre nossa psique” (2007, p. 12 e 13).  

 Flusser (1985) mostra outras possibilidades de olharmos a fotografia no sentido 

filosófico, não só de imagem, mas de possibilidades de significados. O significado que para 

Panofsky (2011) trata-se de um registro visual, para documentar algo, para tornar real, 

registrar para guardar informações, justamente para que essas informações não fiquem apenas 

na memória mas, que elas possam ser referência nos documentos escritos da cidade. Todo 

conceito histórico baseia-se obviamente nas categorias de espaço e tempo, os registros e tudo 

que implicam, têm que ser localizados e datados. O manuseio do celular para a fotografia dos 

monumentos, promoveu uma transformação no ensino da disciplina ministrada na escola 

referida. Os alunos mostraram-se interessados e motivados para participar das aulas de Artes, 

conheceram a história da cidade de Castanhal.   

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os registros fotográficos realizados pelos alunos do 5º ano B, na disciplina de Artes 

Visuais, com a utilização do aparelho móvel celular, contribuíram para o desenvolvimento 

cognitivo, físico e mental. Os discentes tiveram conhecimento sobre gravuras, cores, formas e 

linhas. Partiram de um olhar individual sobre os monumentos culturais inseridos na cidade no 

final do século XIX, e perceberam criticamente, enquanto cidadãos e moradores de uma 

cidade, a importância e valorização desses espaços e a sua funcionalidade. O ensino de arte 

através dessa ferramenta instigou os discentes a outras formas de olhar e de apreciar essa e 

outras culturas visuais. 

Os alunos compreenderam que o aparelho celular pode ser utilizado para fins 

educativos e artísticos. Na avaliação do projeto, obtivemos uma resposta positiva em relação 

ao uso do celular, pois os alunos passaram a ter  maior cautela em utilizar o celular em sala de 
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aula. Conclui-se que o celular é um recurso pedagógico muito importante e que não deve ser 

proibido em sala de aula, quando devidamente orientado seu uso. 
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Área Temática II:  Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores mundial de grãos, contudo as 

dificuldades logísticas existentes e a irregularidade da safra exigem que haja o 

armazenamento dos grãos; sendo este de suma importância para o sucesso do manejo 

agrícola, de modo que saber quais temperaturas e umidade são aceitáveis é de caráter crítico 

para o armazenamento. Contudo, apesar dos esforços e dos avanços nas pesquisas, o 

entendimento da importância do adequado armazenamento e da infraestrutura dos silos por 

parte de alguns produtores ainda é baixo ou limitado a um conhecimento superficial 

(MEDINA, 1989). 

Para Santos e Mantovani (1997), embora se vislumbre por aumento de produção, os 

Processos de colheita e armazenamento precisam ser aprimorados. Pois embora os grãos 

apresentem a característica de serem armazenados por longo período de tempo, o 

armazenamento só se torna eficaz quando adotadas práticas corretas de armazenagem. Diante 

disso, estudos de práticas de armazenamento e beneficiamento que possam atender as 

atividades pós colheita, principalmente quando se trata de pequenos produtores rurais é 

essencial para que se tenha o sucesso esperado (SCALIANTE, 2013).  
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Os silos são opções de armazenagem muito viáveis pois requerem menor espaço, 

menor mão-de-obra, e são economicamente viáveis.  Além de que, a construção dos silos para 

armazenamento de grãos pode ser racionada independente do formato do silo, vantagens essas 

que são benéficas aos pequenos produtores (SCALIANTE et al., 2013)  

A atividade de ensino requer competência do instrutor na articulação de diferentes 

ciências para motivar o ouvinte a assumir uma postura participativa no processo de 

aprendizagem, de modo que haja a exploração do conhecimento dentro de um assunto 

específico, valorizando as experiências, envolvendo o ouvinte na identificação e busca de 

soluções para uma situações por ele vivenciada, de modo que o instrutor passa a ser um 

facilitador do aprendizado, um construtor de possibilidades (VANNUCHI, CAMPOS, 2007; 

LEITE, PRADO, PERES, 2010). 

Machado (2016) e Silva e Muniz (2012) citam que, de modo geral, a maquete 

representa, de modo objetivo, o espaço estudado, sendo seu uso um procedimento didático 

que flui do concreto ao abstrato, onde a representação reduzida do espaço contribui para uma 

leitura coesa da paisagem, transformando o ensino numa prática descontraída. 

A região Bragantina tem expressiva produção de grãos principalmente feijão caupi, 

milho e sorgo destinado a alimentação humana e animal.  Entretanto o conhecimento dos 

produtores acerca dos processos de armazenamento bem como os cuidados inerentes a cada 

etapa ainda se encontram pouco difundidos em seu meio (WATRIN et al., 1998). 

  Assim sendo, objetivou-se com o presente trabalho analisar as contribuições das 

maquetes como recursos didáticos para o ensino-aprendizagem do armazenamento de grãos a 

fim de demonstrar a capacidade destes recursos no despertamento do interesse dos alunos de 

ciências agrárias e produtores rurais em Capanema-PA, para a atenção à qualidade do 

armazenamento. 

 

2. Metodologia 

As maquetes, quando associados à formação de conceitos empregados no ensino-

aprendizagem ampliam as possibilidades de compreensão do espaço e da realidade, do mesmo 

modo, os jogos didáticos, criam uma atmosfera descontraída entre o interlocutor e os 

ouvintes, facilitando a assimilação do conhecimento.  
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Deste modo, fundamentando-se na metodologia proposta por Silva e Muniz (2012), a 

temática do armazenamento é ensinada a partir dos elementos previamente organizados e 

dispostos sobre a mesa e que, posteriormente, formarão as estruturas da maquete, onde, em 

cada etapa da construção do armazém, o instrutor repassa informações sobre a importância, 

funcionamento e advertências para a segurança dos operadores, devendo estabelecer uma 

interação dialógica com os ouvintes/ interlocutores, permitindo a compreensão do espaço 

trabalhado e valorizando o conhecimento dos mesmos. 

Em cada uma das 8 etapas o participante será levado a uma pré apresentação dos 

elementos estruturais que compõe o armazém. Ao final disso, o participante será submetido a 

um questionário contendo três perguntas, na qual será necessária que, para avançar de fase, o 

mesmo tenha o mínimo de 2 acertos. 

 

3. Resultados/Discussões 

As etapas da montagem da maquete / jogo didático, foram divididas por cada 

instalação do armazém (Figura 1), a saber: Recepção  Moega  Tarara  Granduto  

Silo secador  Silo armazenador  *Trocador de calor, ventilador e Cycloar  Expedição 

(saída). 

FIGURA 1 – Modelo da maquete (em CAD) com suas respectivas etapas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de viga.ind.br (2019). 
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O modelo de jogo didático foi aplicado, inicialmente, com estudantes do curso de 

ciências agrárias, havendo boa aceitabilidade dos mesmos, sendo relatado por estes a 

‘facilidade de compreender’ a importância do sistema e os elementos que o compõem quando 

montavam as estruturas em tamanho reduzido do que quando apenas ‘ouviam’ os professores 

falando, o que, segundo os discentes, era difícil de entender.  

Dado que a capacidade de aprendizagem do ser humano é maior quando este 

vislumbra um conceito abstrato através da execução pratica, entende-se assim que por meio 

de recursos didáticos (jogos) que promovem uma maior interação do ouvinte com o ambiente 

criado pelo instrutor é possível concluir que o uso das maquetes como via de difusão do 

conhecimento se constitui como importante ferramenta no processo de aprendizagem,  onde 

não somente é transmitido o conhecimento técnico, mas também é resgatado os 

conhecimentos e valores culturais dos ouvintes. 

 

4. Considerações Finais 

Segundo Batalha et al. (2005) O baixo conhecimento tecnológico atribuído aos 

agricultores não pode ser justificado somente pela falta de tecnologia adequada; pelo 

contrário, na maioria dos casos, mesmo quando está é disponível, não se transforma em 

inovação por conta da falta de habilidade inerente para inovar.  

Por outro lado, o sistema de ensino tradicional, praticado nas instituições de ensino 

evidencia o desinteresse dos alunos pelo aprendizado. Disciplinas como armazenamento de 

produtos agropecuários e beneficiamento de grãos acabam se configurando como matérias 

enfadonhas em que, para os alunos, estas se resumem em “decorar o conteúdo para a prova”. 

Portanto, o uso deste recurso didático não promove somente a assimilação de uma 

técnica ou um método de armazenamento, ele leva o produtor (ouvinte) a repensar sua 

realidade, desconstruindo mitos e fundamentando conceitos, sejam eles de base cultural 

(conhecimento tradicional associado) ou de fundamentação científica; sendo o objetivo maior 

desta ferramenta de ensino a promoção do desenvolvimento tecnológico do meio rural da 

zona bragantina. 
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Área Temática II:  Educação Profissional e Tecnologias, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 

Modalidade: Resumo Expandido  

 

1. Introdução 

A história nos mostra ao longo das décadas um aumento considerável no que se diz 

respeito às “necessidades humanas”, com o acumulo de bens materiais e a crescente 

exploração dos recursos naturais para atender as “necessidades” dos indivíduos. Nos 

deparamos com inúmeros discursos visando desenvolvimento, porém tais discursos se 

apresentam sem compromisso real, intensificando o que muitos autores chamam de crise 

ambiental.  

A crise ambiental a qual vem sendo discutida na atualidade, é compreendida muitas 

vezes de modo restrito à escassez de recursos naturais e físicos. No entanto, para além de uma 

crise de recursos, entretanto tal crise se intensifica com a falta de conhecimento e interação 

social. O pensamento e desejo individual vem se sobrepondo o que é favorável ao bem-estar 

coletivo, criando barreiras, separando homem e meio ambiente (LOREIRO, 2013).  

O presente artigo tem o objetivo de apresentar a educação ambiental, tal como ela se 

apresenta na atualidade, fazendo desta forma uma passagem pela trajetória da mesma, 

possibilitando discussões acerca desta nos espaços sociais, sejam estes educacionais ou não.  

A educação ambiental (EA) se apresenta hoje, estampada em camisetas, nos 

programas de tv, nos discursos em geral, é de bom tom falar sobre está, pois mostra certo 

comprometimento com o meio ambiente, e porque não dizer, com a vida.  

Cientistas, estudiosos e especialistas na área ambiental convidam-nos a trazer para o 

debate a importância da inserção da EA no campo institucional e social de forma efetiva com 

seus reais objetivos, em busca de construções coletivas em prol de frear a ação nociva do 
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próprio ser humano ao meio ambiente, mas para isso é necessário antes entendermos os 

conceitos e que objetivos são estes.  

Sendo assim precisamos compreender que a EA está para além das simples colocações 

que nos são impostas nas mídias e discursos sem compromisso:  

“A Educação Ambiental visa à construção de conhecimentos, ao 

desenvolvimento de habilidades, atitudes e valores sociais, ao cuidado com a 

comunidade de vida, a justiça e a equidade socioambiental, e a proteção do 

meio ambiente natural e construído” (DCN, 2012, p.2)  

2. Metodologia 

O estudo tem caráter básico, abordagem qualitativa e se utiliza de levantamento 

bibliográfico afim de apoiar o dialogo que tece. A pesquisa é resultado da inquietação do 

cenário atual no que tange as questões ambientais e a importância da Educação Ambiental 

efetiva, presente nos diferentes ambientes. O artigo ainda parte da troca de ideias entre 

estudantes do curso de especialização em Educação Ambiental, que se encontram inseridos no 

meio acadêmico procurando compreender as dinâmicas e encontrar saídas para driblar as 

dificuldades encontradas na inserção do saber ambiental nos diferentes ambiente e mais 

variado publico.    

 

3. Resultados/Discussões 

Os primeiros registros da utilização do termo “Educação Ambiental” datam a década 

de 1948, no encontro da União Internacional para a Conservação da Natureza (UICN) em 

Paris, começando assim a ser apresentada como peça importante, depois a Conferência de 

Estocolmo (1972), traz a inclusão da temática para agenda internacional (SECADI, 2007).  

A inclusão da educação ambiental na agenda internacional nos permite identificar um 

avanço significativo na busca pela transformação, mas não se referindo ao ambiente como 

muito se ouve falar, mas à desconstrução de paradigmas, e conceitos impostos erroneamente, 

impedindo o real objetivo de uma relação ser humano/natureza para o bemestar dos seres em 

geral.  

De acordo com o Art. 9º da Lei N° 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política 

Nacional de Educação Ambiental, está deve ser presente e desenvolvida no campo dos 

currículos das instituições de ensino. No Art. 26º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
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Nacional, nº 9394/96, em seu inciso 7º, estabelece que: “Os currículos do ensino fundamental 

e médio devem incluir os princípios da proteção civil e a educação ambiental de forma 

integrada aos conteúdos obrigatórios”.  

Considerar as bases iniciais como pilares a serem construídos para uma EA sólida, nos 

leva a considerar a escola como principal promotora desta ação de conscientização. 

Possibilitar reflexões, debates e dialogo sobre o papel da educação e dos indivíduos inseridos 

nos diferentes ambientes, desde a escola e sua casa, é apenas o primeiro passo para o início da 

intervenção na relação professor-aluno-sociedade-natureza.  

O papel do educador, da família e das instituições de ensino em geral na aquisição de 

conhecimentos ambientais das crianças exercem grande influência moral e cultural e são de 

suma importância nos processos de educação formal.  

Segundo Becker (2001), o senso comum advindo das pessoas pode ser compreendido 

como produto empírico ou percebido pelo sujeito. Nessa perspectiva, pode-se iniciar um 

processo de reconstrução e abstração dos conhecimentos dos alunos, envolvendo o 

conhecimento popular deles e o conhecimento.  

Para isso, a utilização de conceitos não deve apenas ser transmitida. Antes de se iniciar 

ensino ambiental é fundamental que se faça um levantamento de problemáticas do local onde 

será trabalhado, sem deixar de comparar e citar as problemáticas deste local dentro do 

contexto global (TRIVELATO et al, 2013). 

Segundo Leff (2007), precisamos compreender a educação ambiental em uma 

dimensão de crise ambiental global, não estamos falando apenas do problema físico e 

ambiental, mas outras questões; porque o problema chegou até aqui?; quais as formas de 

compreensão da vida?; como nos organizamos quanto sociedade?; e porque o afastamento de 

homem-natureza?  

Nas escolas em meio a temas transversais muitas vezes pouco geridos pelos 

professores, há uma falsa educação ambiental, pois se apresenta tal apenas no plano das 

ideias. Nas universidades percebemos que poucos cursos da área da licenciatura, onde uma de 

suas premissas profissionais é formar professores, abordam interdisciplinarmente essas 

propostas como diretriz curricular. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Este artigo enfatiza que mesmo a educação ambiental sendo uma orientação legal, para 

construção de um indivíduo como parte do meio ambiente, ainda não se vê isso na realidade. 

A educação ambiental não deve se resumir a coleta seletiva ou a plantar uma arvore, deve 

ultrapassar a barreira do pensamento limitado e abraçar os reais problemas ambientais que 

enfrentamos hoje, conduzindo os indivíduos para rodas de discussões, em casa, na escola, em 

seu bairro, etc., na busca por uma compreensão da real necessidade coletiva, visando o 

amanhã e não apenas o imediato. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnologia, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Este Resumo Expandido é fruto do trabalho de conclusão do Curso de Especialização 

em Educação do Campo, Agricultura Familiar e Currículo do Campus Rural de Marabá 

(CRMB) do Instituto Federal do Pará (IFPA), onde foi analisada a Educação do Campo no 

município de Piçarra, no sentido de identificar as contribuições desta política educativa no 

plano de ação no período de 2015/2018. 

Assim sendo, o interesse da pesquisa foi compreender, bem como demonstrar a 

importância da Educação do Campo para o município de Piçarra, analisando o quadro atual da 

educação do município em razão das várias políticas públicas desenvolvidas.  

A pesquisa analisa inicialmente que, antigamente o modelo de educação tradicional 

era aplicado em todas as escolas do município sem observar as peculiaridades da localidade e 

do ambiente social onde se encontrava o discente, ou seja, o aluno não era visto como 

provedor de conhecimentos.  

Era fácil constatar o baixo desempenho dos alunos, o elevado número de repetentes e 

de discentes evadidos. 

A partir de 2015 houve uma ruptura do modelo urbanocêntrico de educação, em razão 

do poder público ter observado que continuar aplicando este método educacional só 

contribuiria para a estagnação da educação.  

A contribuição desta pesquisa foi identificar o que já foi efetivado por meio das 

políticas da Educação do Campo no ensino fundamental, tanto no que se refere às mudanças 

das práticas docentes, quanto no currículo e no aprendizado dos estudantes. É forçoso 

enfatizar que o auxílio do Campus Rural de Marabá (CRMB-IFPA) foi crucial para o 

desenvolvimento da política educativa local, a luz da efetivação da institucionalização da 

política de Educação do Campo (CAVALHO e SCALABRIN, 2018), que se deu 
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principalmente por meio de formação continuada, de cursos de especialização ofertados aos 

professores, diretores e coordenadores pedagógicos, além do curso de agropecuária 

subsequente ofertado aos jovens do campo, tudo realizado com o intuito de construir um 

ambiente apto a receber esta nova proposta de ensino e de currículo.  

Neste sentido, o recorte de análise desta pesquisa se refere ao período 2015-2018, em 

que foram desenvolvidas as políticas de educação do campo, corroborando para sinalizar 

papel da formação continuada, a qual interferiu na proposta curricular da rede municipal de 

ensino, pelo fato da mesma ter assumido a implementação da proposta curricular via tema 

gerador, bem como os princípios da pedagogia da alternância no calendário letivo. 

Nesta perspectiva, as questões centrais e norteadoras da pesquisa foram: qual a 

importância da Educação do Campo para o município de Piçarra? Qual a contribuição da 

educação do campo - na política e no plano de ação – para a melhoria da qualidade do Ensino 

Fundamental do campo em Piçarra?  

A pesquisa está assim organizada: inicialmente foram analisados os conceitos e as 

concepções da Educação do Campo, em seguida foram levantadas as diferenças entre a 

Educação Rural e a Educação do Campo; posteriormente analisados os elementos do e no 

campo, para em seguida trazer um breve histórico da educação do campo em nível nacional e 

local/Piçarra, analisando as principais características do município e de sua evolução 

histórica, para ao final analisar os dados obtidos na pesquisa realiza.   

 

2. Metodologia 

Para isso a opção metodológica foi pelo o estudo de caso a partir da abordagem 

qualitativa, com pesquisa bibliográfica e de campo, composta por entrevista coletiva com a 

equipe da SEMEC, e entrevistas individuais com educadores do município. 

Na pesquisa bibliográfica ancorou-se em autores como: Caldart (2008) e Scalabrin 

(2011) que tratam do tema da Educação do Campo, bem como de artigos disponíveis em meio 

eletrônico. 

Na pesquisa documental estudou-se e analisou-se a legislação educacional a partir da 

Constituição Federal de 1998, da Lei de Diretrizes de bases 9394/96, do documento do MEC 

denominado Caderno SECADI (Volume 02), e do livro do Ministério do Desenvolvimento 

Agrário “Por Uma Educação do Campo”, do Plano Nacional de Educação. Foram ainda 

utilizados documentos fornecidos pela Secretária de Educação, Secretaria de 
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Desenvolvimento Econômico e Secretaria de Gestão, bem como de órgãos governamentais 

como o IBGE e ADEPARÀ. 

 Na entrevista coletiva utilizaram-se aproximações da técnica de grupo focal, realizada 

com a equipe da SEMEC. Para isso utilizou-se como questão geral: Os benefícios alcançados 

pela Educação do Campo nos últimos anos, e como questões específicas: O que é Educação 

do Campo? Por que a SEMEC criou a política de Educação do Campo? Como a Educação do 

Campo foi desenvolvida na rede municipal de Piçarra? Quais as dificuldades e/ou limitações 

ainda persistem no desenvolvimento de práticas educativas no que diz respeito ao conceito e 

concepção de Educação do Campo? 

 A entrevista coletiva foi realizada no dia 4 de novembro de 2018, envolvendo 6 (seis) 

participantes.  

Já as entrevistas individuais foram realizadas com os diretores das 5 (cinco) escolas 

polos de Piçarra, no período de 4 a 10 de novembro de 2018, onde foi utilizado questionário 

aberto ou semiestruturado. 

Na realização das entrevistas individuais foram feitas as mesmas indagações aos 

participantes da pesquisa. 

Com o intuito de compreender como aqueles responsáveis pela efetivação da educação 

enxergam esse novo modelo de ensino é que a pesquisa se deu em diferentes regiões do 

município, o que acabou possibilitando uma maior aproximação com a realidade de cada 

região.   

 

Resultados/Discussões 

É fácil notar que houve grande absorção por parte dos protagonistas da educação do 

município, dos conceitos de Educação do Campo. Nos conceitos formulados pelos 

entrevistados é possível observar os elementos apontados nas tríades Campo–Políticas 

Públicas–Educação e como Produção–Cidadania–Pesquisa.  

Acentuam-se também nos conceitos formulados as características referentes aos 

elementos conceituais da especificidade, já que em todas as respostas é fácil observar 

pensamentos que vão ao encontro das singularidades da Educação do Campo.  

De acordo com os entrevistados, a Educação do Campo também é vista sob os 

aspectos da negatividade, positividade e superação, quando conceituam este modelo de 

educação como meio de resistência contra as problemáticas vividas pelo homem do campo, de 
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aprimoramento daquilo que está sendo praticado e forma de superação dos desafios 

enfrentados pelo homem do campo. 

Observa-se que, os entrevistados compreendem a importância da Educação do Campo 

para o município de Piçarra em razão do grande papel desempenhado pelo meio rural, que é 

responsável pela economia do município, e onde está maior parte da população da localidade. 

As respostas acabam evidenciando que os entrevistados possuem conhecimento das 

práticas desenvolvidas para o aprimoramento da Educação do Campo, demonstrando que tais 

políticas foram executadas em todas as regiões do município.  

Nota-se que os educadores do município começaram a reconhecer os benefícios 

trazidos pelas políticas de valorização da Educação do Campo, o que contribui ainda mais 

para o seu desenvolvimento, vez que incentivam os docentes a buscarem novos resultados. 

Por derradeiro foi perguntado aos entrevistados quais as dificuldades e/ou limitações 

que observam impedir o desenvolvimento de práticas educativas que respeitem os conceitos e 

concepções da Educação do Campo. Conforme os entrevistados um dos maiores desafios é 

conseguir apoio de todos aqueles responsáveis pelo desenvolvimento da Educação do Campo, 

pois existem docentes que deixam de desenvolver as práticas voltadas para o desenvolvimento 

desta modalidade de ensino por julgarem não ser importante essa metodologia, e que o 

conhecimento tradicional é o único necessário.  

 

3. Considerações Finais ou Conclusão 

Foi possível constatar que as políticas públicas desenvolvidas pelo município com o 

escopo de efetivar a Educação do Campo estão surtindo os efeitos almejados. Grande parte 

dos educadores está aderindo aos projetos desenvolvidos, bem como a sociedade começou 

sentir os efeitos do que já foi realizado. A educação de Piçarra está conseguindo se reinventar 

e aproximar a comunidade do espaço escolar.  

Constata-se que os entrevistados possuem domínio de vários elementos da Educação 

do Campo já que em suas respostas é possível observar que estão bem familiarizados com 

elementos propostos por este novo método de ensino.  

A Educação do Campo é uma realidade, não é mais um projeto para o futuro de 

existência meramente teórica. A Secretaria Municipal de Educação e o quadro de docentes, 

juntamente com os demais órgãos do poder público foram responsáveis pela gênese desse 

novo modelo de ensino no município de Piçarra.  
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O IFPA/CRMB possui parcela significativa de contribuição para que esse objetivo 

fosse alcançado, sem ele o caminho para efetivação da Educação do Campo seria bem mais 

sofrido, pois ao proporcionar vasta gama de conhecimentos sobre a matéria o mesmo 

contribuiu para que se evitassem vários desacertos.  

Os benefícios estão sendo colhidos, é possível notar um maior comprometimento dos 

discentes com os temas propostos pelos educadores, a escola está conseguindo demonstrar 

que o saber terá sim aplicação prática na vida dos discentes. Iniciativas como hortas escolares 

e formação técnica de jovens, além de incentivarem a agricultura familiar, também são 

responsáveis por manter os jovens no meio rural, já que renova a fé destes no campo. 

Ainda existe um longo caminho a ser trilhado para que se alcance o desenvolvimento 

pleno da Educação do Campo, é necessário que todos contribuam para o seu 

desenvolvimento, é importante buscar adesão daqueles professores que ainda se negam a 

ministrar suas aulas utilizando os métodos propostos pela Educação do Campo, também é 

importante buscar o apoio de toda a comunidade, o que será bem útil para evitar que metas 

traçadas para o fortalecimento da Educação do Campo fiquem limitadas ao recurso 

disponibilizado pelo poder público. 

A Educação do Campo já é algo palpável em Piçarra, mas ainda necessita trilhar um 

longo caminho para que possa alcançar sua plenitude. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

Modalidade: Resumo Expandido  

 

1. Introdução 

No presente trabalho faremos uma reflexão acerca da educação do campo, 

concentrando-se nas realidades ribeirinhas com enfoque na Vila de Marudazinho, localizada 

no município de Marapanim no Estado do Pará. Com base no texto da obra “Educação 

Ribeirinha – Saberes, Vivências e Formação no Campo”, cujo título é “A formação de 

Crianças enquanto sujeitos de Direitos na Vila de Marudazinho”, sendo pesquisa feita pelos 

pedagogos, Dione Cristo e Ricardo Pereira.  

O texto expõe discussões acerca das dificuldades enfrentadas pelos professores quanto 

a prática de ensino e os problemas da comunidade. Conduzindo a reflexão sobre os obstáculos 

com relação à inexistência do PPP, a permanência dos alunos na escola e a continuidade dos 

estudos dos mesmos. Os autores também discorrem em relação à concepção e a existência do 

Trabalho Infantil na Vila. 

 

2.   Metodologia 

A reflexão será direcionada a Educação Ribeirinha na vila de Marudazinho, 

ressaltando a análise feita pelos autores da pesquisa, que apresentam a realidade dos 

professores e alunos da comunidade. A fim de identificar as práticas pedagógicas exercidas na 

escola e como a escola tem interferido na realidade dos alunos. Foi necessária uma 
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investigação que explorasse o universo da escola e das famílias do campo, com o intuito de 

conhecer a realidade existente na comunidade. O lócus da pesquisa realizada pelos autores foi 

a Escola Municipal de Ensino Fundamental, que está localizada na Vila de Marudazinho-Pará.  

  

3.   Resultados/Discussões 

3.1 A Educação do Campo 

A premissa sobre educação do campo, é ressaltar a importância de valorizar a cultura 

que os sujeitos possuem, é necessário enxergar uma educação para aqueles que se encontram 

e se organizam na condição de agentes do campo.  

A Escola Municipal de Ensino Fundamental, ainda não possui PPP (Projeto Político 

Pedagógico) Documento de extrema importância para a escola, exigido na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação. A justificativa é que, muitos professores ainda não possuem o ensino 

superior completo, alguns tiveram que abandonar a faculdade para que pudessem atuar na 

escola. Embora a escola não possua o PPP alguns professores se empenham em trazer para 

dentro da sala de aula a realidade dos alunos, para que se sintam valorizados e torne acessível 

o aprendizado, através de atividades que englobam os conhecimentos preexistentes acerca do 

lugar de origem. 

Porém, sabemos dos benefícios que este documento trará para a escola, sendo pensado 

juntamente com a comunidade e dialogando com o contexto que a escola e seus alunos estão 

inseridos, estruturado e pensado como base para o ambiente escolar e além dele. Por outro 

lado, a ausência de tal é muito prejudicial, pois nele se constitui a base política e pedagógica 

de identidade da escola.  

  

3.2 Trabalho Infantil  

Foi encontrado na escola de Marudazinho um grande índice de evasão e repetência 

escolar, decorrente do trabalho infantil, a criança se sente impossibilitada de conseguir 

conciliar escola e trabalho. Pois precisam ajudar na complementação da renda familiar. O 

gestor da escola deu a seguinte declaração:  

 

Quando formava a turma de Educação de Jovens e Adultos era 

maior o índice de evasão devido à chegada da safra do açaí, em 

agosto; eles abandonavam a escolar para ir procurar recursos 

financeiros, o dinheiro chamava mais atenção que a educação. Nas 

outras séries, eles faltavam, sim, mas eram aqueles adolescentes de 13, 
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14, e 15 anos que estavam na quarta série; mas eles não evadiam, 

apenas faltavam muito (professor 5) 

 

 

.  Este, independente do lugar, é uma violação grave dos direitos humanos. O trabalho 

infanto-juvenil nas comunidades do campo na Amazônia dificulta o processo de 

escolarização, pois quando as crianças e adolescentes trabalham para ajudar a família, a escola 

fica em segundo lugar, tendo como consequência a evasão e a repetência escolar. Mesmo que 

muitos pais vejam o trabalho como uma ocupação e um aprendizado, o mesmo pode acabar 

acarretando no desgaste físico dos alunos e, consequentemente, contribuindo para fracasso 

escolar.  

Como afirma (QUADROS, 2010, p.1), essas crianças são integrantes de famílias 

menos favorecidas que necessitam de seu trabalho para complementar a renda familiar, sendo 

esta ainda uma questão cultural difícil de ser mudada.  

              Na vila foi levantado dados, através de um formulário aplicado junto à secretaria da 

escola, para obter informações sobre as crianças que ajudavam seus pais no trabalho do 

campo ou em outras funções produtivas para auxiliar na renda da família. Constatou-se na 

pesquisa que 60% dos alunos ajudam seus pais no campo, na pescaria, no extrativismo e 

outras formas de trabalho na comunidade.  

A realidade mostra uma baixa frequência e também muitos alunos não conseguem 

absorver os assuntos por causa do cansaço físico. O trabalho sendo uma questão cultural na 

comunidade acaba comprometendo a aprendizagem das crianças. A questão socioeconômica 

dessas famílias também influencia na aprendizagem e no desenvolvimento dessas crianças. 

Pois elas necessitam de sua força de trabalho. 

É evidente que a escola nesse local precisa de intervenção do poder público e que os 

próprios gestores e professores adequem seus dias letivos com a realidade dos alunos, para 

que consigam dar continuidade aos estudos. Visto que, este trabalho é parte do seu universo 

cultural e seus conhecimentos empíricos, transmitido por gerações. 

O artigo 28 da Lei de Diretrizes e bases da Educação determina que haja a adequação 

as práticas de trabalho das zonas rurais, legitimando burocraticamente o direito dos sujeitos 

do campo. No entanto, há muitas barreiras políticas e institucionais para validar as escolas do 

campo. Enfatizando sobre a educação ribeirinha, na região Amazônica, vemos uma realidade 

bastante difícil em que é visível o abandono do Estado e a falta de investimentos para o 

desenvolvimento social e econômico da região. Como afirma (HAGE, 2006) a Educação do 
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Campo é vista como um lugar que é subjugado ao atrasado e à inferioridade. É necessário 

entender os aspectos econômicos, sociais, culturais e geográficos das comunidades para 

compreender as lutas sociais e o papel delas na qualidade e no fortalecimento das escolas. 

 

 4.  Considerações Finais  

Portanto, o presente trabalho mostrou a importância da educação no campo e a 

formação das crianças na Vila de Marudazinho. Entre os diversos problemas enfrentados na 

escola, enfatiza o trabalho obstáculo na qualidade da aprendizagem e do desenvolvimento dos 

alunos. Mostrou que é necessário que as famílias, comunidade e escola estejam empenhados 

em transformar essa realidade. Os indivíduos que vivem nessas áreas não devem ser vistos 

como atrasados e em situação precária, mas devemos refletir sobre a importância deles com os 

seus modos de vida e o que produzem no campo, destacando principalmente a Vila de 

Marudazinho, enfatizando a educação ribeirinha. Eles produzem cultura e possuem 

identidades sociais fundamentais que devem ser valorizadas dentro do espaço escolar. Dessa 

forma, apesar dos problemas estruturais da escola e a situação socioeconômica, essas crianças 

terão uma aprendizagem significativa e consequentemente, o desenvolvimento da 

comunidade. Dessa forma, o olhar sobre a relação das crianças e o papel da escola na 

formação delas, afirmando os seus direitos, poderá apontar um caminho em que esses sujeitos 

terão o reconhecimento e a garantia dos seus direitos no meio em que vivem. Lembrando que, 

a educação integrada ao seu contexto, considerando suas especificidades, é um direito. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução  

As deficiências do sistema educacional brasileiro constituem certamente um entrave 

para a tão desejada educação de qualidade. Como instituição social educativa, a escola vem 

sendo questionada acerca de seu papel ante as transformações econômicas, políticas, sociais e 

culturais na contemporaneidade.  Ao fazer uma análise da história da educação, no Brasil, é 

possível entender que pouco mudou desde o início até os dias de hoje e que apesar das lutas 

no decorrer desse período, ainda persiste muitos desafios na educação do Brasil, 

especialmente na zona rural. 

Nesse sentido, o texto discutirá os desafios da educação do campo diante das 

constantes problemáticas da conjuntura brasileira, e discorrer sobre o dever do estado em 

ofertar educação de qualidade para os filhos dos trabalhadores, tanto da zona urbana como da 

zona rural. O trabalho discute ainda os desafios de harmonizar o currículo à realidade da 

educação do campo, levando em consideração a cultura, as necessidades humanas e sociais de 

cada indivíduo.  

.  

2. Educação do campo e seus desafios 

 Nas últimas décadas temos acompanhado diversas mobilizações e lutas da população 

rural que, através de suas organizações e movimentos sociais, tem buscado reagir ao processo 

mailto:moura.jane@hotmail.com
mailto:lilianecotta@bol.com.br
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de exclusão social, reivindicando políticas públicas que garantam não apenas o acesso à 

educação, mas, fundamentalmente, a construção de escolas e de uma educação do campo. 

Muito mais que uma simples mudança de nomenclatura (rural para campo), a expressão 

educação do campo constitui um dos traços mais marcantes da identidade de um movimento 

nacional que afirma o direito da população ser educada onde vive e, sobretudo, de uma 

educação pensada a partir deste lugar, com a participação dos sujeitos sociais e vinculados a 

sua cultura e a suas necessidades humanas e sociais (CALDART, 2004).  

Nos anos de 1980 surgiram lutas do movimento social, com participação dos 

movimentos das mulheres, dos sindicatos, dos funcionários públicos, das universidades, das 

associações de bairros, das federações, movimentos dos negros, e índios, e é justamente neste 

contexto que surge um novo movimento denominado de Movimento dos Trabalhadores 

Rurais sem Terra (MST), fundado em 1984. 

A partir da consolidação da Constituição Federal de 1988, a educação para todos passa 

a ser um compromisso do Estado como garantia do direito à adequação da educação às 

singularidades culturais e regionais, contemplando assim as especificidades das populações 

do campo (BRASIL, 2007).  

Porém, foi a partir dos anos de 1990 que a mobilização de vários segmentos sociais 

ganhou força e expressão nacional. Em decorrência dos vários debates realizados, em 1997, 

foi organizado o I Encontro Nacional de Educadores e Educadores da Reforma Agrária.  

Ainda na década de 90, foi criada ‘Articulação Nacional por uma Educação do 

Campo’ entidade organizacional que passou a promover ações conjuntas pela escolarização 

dos povos do campo em nível nacional. Dentre as conquistas destacam-se as Conferencias 

Nacionais por uma por uma educação básica do campo, o Programa Nacional de Educação na 

Reforma Agrária (PRONERA), (1998 e 2004), a instituição do Nacional de Educação (CNE), 

das Diretrizes Operacionais para Educação Básica nas Escolas do Campo (2001) além, da 

Instituição do Grupo Permanente de Trabalho de Educação do Campo (GTP) em 2003. 

(BRASIL, 2007). 

O conceito de educação do campo foi construído, forjado coletivamente, nos anos 90, 

mais foi formatado a partir de 2002, durante a preparação do seminário nacional de educação, 

até então não se falava em educação do campo em nenhuma outra legislação antes de 2001.  

A educação do campo não é qualquer educação que se dá na zona rural, educação do campo é 

um projeto de educação vinculado a outro modelo de desenvolvimento do campo, portanto é 

um projeto politicamente situado.  
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3. Educação do campo: Os desafios de adequar o currículo na realidade do campo  

            É importante o país ter orientações curriculares nacionais, visto que o Brasil tem uma 

população grande e diversificada, neste sentido é precisa um elemento que garanta ao aluno 

em qualquer parte do país o direito a aprendizagem.  

Nesse sentido a LDB define no art. 28- a oferta de educação básica para a população 

rural, os sistemas de ensino promoverão as adaptações necessárias à sua adequação às 

peculiaridades da vida rural e de cada região, ou seja, um currículo que dialogue com o 

contesto, que discute a educação rural.  

            A educação do campo é formatada para o filho, filha do camponês, ribeirinho 

extrativista, entre outros que vive nos territórios rurais, reconhecendo a educação como um 

processo universal que atinge os sujeitos do campo e da cidade, além, de reconhecer que o 

sujeito do campo tem direito ao conhecimento socialmente e historicamente construído ao 

longo do tempo.  

A Lei de Diretrizes de Base da Educação (LDB), de 1996 define no seu Art. 2º que “a 

educação, dever do Estado e da família, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 

solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”.  

Todavia, historicamente foi transferida a responsabilidade do Estado para a família, 

por defender uma concepção neoliberal de que a pessoa e responsável pela sua própria 

formação, ou seja, o custo da educação é da família e somente se a mesma não tiver condições 

de assumir a responsabilidade dos custeios com a educação é que o estado assume esta 

responsabilidade.  

Nesse sentido (LIBANEO, 2007, p. 117) afirma que: 

 

O ensino público de qualidade para todos é uma necessidade e um desafio 

fundamental. Há atualmente, claro reconhecimento mundial e social de sua 

importância [...] e que a educação de qualidade é aquela que promove o domínio dos 

conhecimentos e o desenvolvimento de capacidades cognitivas e afetivas 

indispensáveis ao atendimento de necessidades individuais e sociais dos alunos, bem 

como a inserção no mundo e a constituição da cidadania também como poder de 

participação, tendo em vista a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

Para tanto a educação deve ser entendida como fator de realização da cidadania, com 

padrões de qualidade da oferta e do produto, na luta contra a superação das desigualdades e da 

exclusão social e que é dever do estado ofertar educação de qualidade, além de dar condições 

de acesso e permanência do aluno na escola, seja na zona urbana ou rural. . “A escola é uma 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3198 

instituição social que mediante suas práticas no campo do conhecimento, valores, atitudes e, 

mesmo por sua desqualificação, articula determinados interesses e desarticula outros” 

(FRIGOTO, 2010, p. 47). 

Entretanto, devemos pensar a educação de um lugar mais especifico, pois é importante 

compreender essa especificidade para incutir no currículo que será construído. O PPP deve 

privilegiar os interesses desse grupo determinado, ou seja, compreende o universal a partir do 

particular, da vivencia concreta, do real, das experiências da construção do sujeito do campo, 

mais isso não significa limitar ao local, negar ao aluno o conhecimento socialmente produzido 

pela humanidade. 

Constantemente fala se em novo currículo, novas diretrizes, novas bases, novo tempo 

e a cada ano nos deparamos com novas situações de problemas antigos e com as mesmas 

dificuldades. E um desses desafios é harmonizar-se o currículo a realidade de cada localidade, 

levando em consideração a cultura, as necessidades humanas e sociais do povo do campo. 

A resolução da BNCC- diz no art. 8° que o currículo deve ser coerente com a proposta 

pedagógica da instituição ou da rede de ensino devendo adequar- se as proposições da LDB a 

sua realidade, desse modo a própria resolução da BNCC avança na questão da 

contextualização.  

Todavia, é importante frisar que o currículo deve ser pensado a nível nacional, no 

ponto de vista de avaliação, pois alunos de uma escola rural pode ter uma leitura melhor que a 

de um aluno da cidade, entretanto quando se fala do conjunto de conhecimento previsto para a 

avaliação ele vai ter um desempenho diferente, ou seja, é importante que na hora de construir 

uma proposta não desconsiderar o que hoje se apresenta como sistema de avaliação.  

Plano Nacional de Educação também cobra um currículo nacional, posto que, a BNCC 

é um currículo legal e que os profissionais da educação deverão trabalhar com ela, a questão é 

como trabalhar os conteúdos, é uma questão de postura, como os profissionais construirão o 

currículo municipal, de quando for construir o PPP da escola, a BNCC descreve o conteúdo 

que deve ser trabalhado, todavia a base da construção pedagógica deve se adequar a realidade 

de cada localidade. 

Sobre este aspecto é possível dizer que muitas escolas têm resistência em trabalhar o 

currículo voltado para a realidade local, por acreditar que tornarão o aluno menos capaz para 

fazer tais atividades referentes à avaliação nacional. Além, da possibilidade de tornar os 

professores seguidores de receita pronta, desse modo é importante o município fazer o 

currículo e orientar as escolas a fazer os PPP que dialogue com a realidade local. 
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4. Considerações finais 

Pensar o papel da escola nos dias atuais implica, portanto, levar em consideração 

questões sumamente relevantes. A primeira e, talvez, mais importante é que as transformações 

capitalistas realizadas na educação devem ser repensadas, visto que ao refletir sobre o 

contemporâneo quadro da educação brasileira, percebe-se que a ideologia econômica 

neoliberal, no processo educacional, introduziu um período de degradação em relação ao 

investimento e ao reconhecimento social da área. 

 A educação pública vem sofrendo cortes orçamentários que inviabilizam a construção 

de uma escola adequada às exigências da sociedade e, em consequência corroboram para a 

evasão e a má formação escolar, a partir do projeto de economização educacional brasileiro, a 

escola passou a ser vista como setor privilegiado pela elite dominante, privilegiado não por 

fazer investimentos financeiros, mais sim pelos mecanismos de precarização para as escolas 

das massas populacionais com menos condições econômicas.  

Todavia, a escola não é uma empresa, o aluno não é cliente da escola, mas parte dela. 

É sujeito que aprende que constrói seu saber, que direciona seu projeto de vida (SILVA, 

1995). Além disso, a escola implica formação voltada para a cidadania, para a concepção de 

valores, valorização da vida humana em todas as dimensões.  
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A necessidade de se falar de um modelo de educação que ainda é oferecida de forma 

precária nas Escolas do Campo ou em zonas rurais dos municípios, precariedade esta 

ocasionada pelo descaso e falta de investimentos do poder público em escolas de qualidade e 

com as especificidades necessárias a população do campo, onde eles se reconheçam enquanto 

sujeitos do campo. 

Durante as pesquisa para esta produção foi possível conhecer um pouco mais a 

realidade da Educação do Campo, percebendo que, apesar dos esforços dos professores e 

líderes de lutas por uma escola de qualidade para o sujeito do campo, ainda há muito a se 

fazer, pois é preciso que os Estados e Municípios deem condições mínimas de trabalho e 

acesso a escolarização para que os alunos do campo possam se reconhecer enquanto sujeitos 

do campo e com perspectivas de mudanças, sem que estes precisem deixar suas famílias para 

conseguir formação e melhores condições de vida. 

Conhecendo a realidade enfrentada pelas populações do campo, desenvolvemos 

algumas considerações acerca do processo de escolarização destas populações, tais como: o 

maior tempo de permanência dos alunos na escola, evasão escolar nos anos iniciais porque 

geralmente as famílias inteiras trabalham nas pequenas propriedades rurais e ainda a má 

estrutura das unidades de ensino. 
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2. Metodologia 

Para que este, buscamos bibliografias sugeridas na disciplina Tópicos Eletivos II onde 

tivemos a oportunidade de trabalhar Educação no Campo, e vivenciar um pouco mais da 

realidade de estudantes que dependem destas modalidade de educação, participamos de visitas 

a escolas que trabalham com a Pedagogia da alternância, a uma Casa familiar rural, onde há 

formações para melhorar as metodologias de plantio e o melhoramento de trabalho familiar 

rural, ou seja, uma formação mais técnica de agregar ao conhecimento empírico das famílias o 

conhecimento técnico de especialistas, também nos foi oportunizada a visita a uma escola da 

zona rural do município de Castanhal, na Agrovila Castelo Branco, onde conversamos com a 

professora e os alunos.  

Há também o relato de experiencia de uma das integrantes deste trabalho, a qual 

passou por toda a educação básica, em escolas da zona rural do Município de Marapanim, 

com isto buscamos uma discussão que pudesse entrelaçar o que aprendemos na teoria e a 

vivencia da prática.  

 

3. Resultados/Discussões 

3.1. Breve contextualização acerca das Escolas Itinerantes 

Durante os primeiros anos de luta, os Sem Terra reunidos sob a bandeira do MST 

tinham como prioridade a conquista da terra, mas eles logo perceberam que isso não era o 

bastante. Se a terra representava a possibilidade de trabalhar, produzir e viver dignamente, 

faltava-lhes um instrumento fundamental para a comunidade de luta: a educação. 

A Escola Itinerante foi criada no âmbito do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra 

(MST), para garantir o direito à educação das crianças, adolescentes, jovens e adultos em 

situação de itinerância, enquanto estão acampados, lutando pela desapropriação das terras 

improdutivas e implantação do assentamento. 

Essa é uma escola que está voltada para toda a população acampada, o barraco da 

escola itinerante, é construído antes do barraco de moradia e tem também a função de se 

converter em um centro de encontros de toda comunidade acampada, posteriormente é que se 

passa aquela escola aos investimentos do Estado. 
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3.2. A falta de investimentos e seus prejuízos às Escolas do Campo 

A educação no meio rural, no Brasil, ainda tem muito a ser desenvolvida, a falta de 

políticas educacionais voltadas para esse fim caracteriza a desvalorização do homem do 

campo, estabelecendo uma vida limitada no que diz respeito a educação de seus filhos. Para 

tanto, as desigualdades entre a educação da população do campo e a da cidade ocasionadas 

pela falta investimentos do poder público em uma educação de qualidade para a população 

rural a qual seja realizada e respeitada com as especificidades próprias que a educação voltada 

à população do campo deve conter, pois esta é assegurada na Resolução CNE/CEB, de 3 abril 

de 2002 a que institui as Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do 

Campo, e afirma que: 

Art. 5° As propostas pedagógicas das escolas do campo, respeitadas as diferenças e 

o direito à igualdade e cumprindo imediata e plenamente o estabelecido nos artigos 

23, 26 e 28 da Lei 9.394, de 1996, contemplarão a diversidade do campo em todos 

os seus aspectos: sociais, culturais, políticos, econômicos, de gênero, geração e 

etnia. (BRASIL, 2002, p.1) 

O artigo acima assegura um direito a implementação de um projeto educacional 

adequado de forma a atender as necessidades e realidades a que vivem os povos do campo, 

uma vez que estes deveriam ter em seu período formativo e educacional direcionamentos 

capazes de promover nestes sujeitos uma visão ampla da importância que o campo tem, e que 

este não é apenas a parte que sobra das cidades, mas que, campo e cidade trazem em si a 

mesma importância. 

A educação precária e sem investimentos por parte de um governo que o faz por 

buscar atender as elites agrárias, faz com que os povos do campo não consigam visualizar aí 

oportunidades capazes de melhorar seu modo de vida, pois “ali a situação se torna mais 

crítica, à medida que sistematicamente o campo vem sendo desqualificado como espaço de 

prioridade para políticas públicas”(ARROYO; CALDART; MOLINA, 2011, p.40) fazendo 

assim com que eles saiam de seu local de origem com o objetivo de ir em busca de 

oportunidades melhores e um ensino de qualidade, o que na maioria das vezes perpassa até 

mesmo por uma descaracterização destes enquanto sujeito do campo, por sua vivência 

continua na cidade. 

Além disso, deve ser assegurado ao homem do campo não apenas escolas construídas 

no campo, mas uma educação do campo onde o aluno enquanto ser autônomo integre os 

conhecimentos da terra aos conhecimentos científicos, pois quase sempre “o ensino pensado e 

construído para o meio urbano é aplicado ao meio rural, sem que se faça qualquer adaptação.” 
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(ALVES, 2009, p.6), isto faz com que estes não se reconheçam enquanto sujeitos providos de 

uma educação de qualidade e adequada a sua realidade. 

As escolas do campo normalmente são compostas de apenas uma sala de aula, tendo 

que se desenvolver um trabalho multisseriado, com junções de alunos de várias idades e 

conteúdos diversos, sem contar na estrutura dos prédios, muitos deles ainda de taipa, madeira, 

alvenaria, sem iluminação e circulação de ar adequado faltando carteiras e outros materiais. 

Chegar à escola também é também um grande desafio, pois as distâncias são 

quilométricas, as crianças têm de enfrentar chuva e sol, pondo em risco sua integridade física 

e emocional, além do cansaço por ter que acordar muito cedo para chegar à escola depois de 

horas de caminhada. 

Os currículos geralmente são adaptações da cidade e não atraem os estudantes, pois 

fogem à realidade de suas vidas e não adianta incutir a cultura da cidade aos mesmos, muito 

pelo contrário, estes devem ser adaptados à realidade local, valorizando aquilo que faz parte 

da vida dos alunos e de suas famílias. 

No curso de Pedagogia não se tem uma disciplina específica voltada à Educação do 

Campo, tendo “muitos lugares atendida por professores/professoras com visão de mundo 

urbano, ou com visão de agricultura patronal” (ARROYO; CALDART; MOLINA, 2011, 

p.39) gerando outro ponto controverso nas escolas do campo. Dessa forma os profissionais 

que aí atuam buscam alternativas ao processo de ensinar e aprender, mas não contam com 

apoio das secretarias municipais, muitas vezes adquirindo materiais com recursos próprios. 

Por mais que o governo lance campanhas de qualificação profissional, construção de 

novas escolas rurais, como as escolas-núcleo, que possuem uma estrutura melhor, essas se 

localizam em distintas regiões rurais, ocasionando o problema do transporte, além dos ônibus 

velhos, sem reparos, sem cintos de segurança, e da falta de verba para o seu abastecimento; 

pois muitas vezes tais problemas não são solucionados pelo governo municipal. Vemos que os 

investimentos são baixos, carecendo de maior dedicação, olhares mais voltados para as 

verdadeiras necessidades dessa população. 

 

3.3. A vivência da realidade do campo em uma escola rural. 

Aqui trataremos da experiência de uma aluna em uma escola Rural na Agrovila 

Fazendinha, no município de Marapanim, a qual está distante mais ou menos 80 km a sede do 
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município e possui aproximadamente 500 habitantes, conta com uma escola que possui quatro 

salas de aula, refeitório, coordenação e banheiros, e atende alunos 7 ou 8 Vilas vizinhas 

divididos em quatro turnos, conta com 4 professores de  primeiro a quinto anos, sendo que 

destes 2 tem formação em  pedagogia, 1 tem formação em educação do campo e 1 com o 

magistério. Há 23 anos quando iniciara o processo de escolarização na escola municipal 

Inácio de Loiola Passarinho o ensino não era mais multisseriado, entretanto, ainda era 

bastante precário, contava com 5  professoras de primeiro a quinto ano, todas com Magistério, 

a estrutura física escolar era duas salas de aula que atendiam  primeira e segunda séries pela 

manhã e terceira e quarta séries intermediário, a alfabetização funcionava em um anexo que 

posteriormente foi fechado, pois a estrutura ameaçava desabar. 

Segundo o que expressa no parecer da Câmara de Educação Básica - CEB  2002, o 

legislador garante a educação, entretanto, esta não possui a qualidade esperada. 

No parecer CEB (BRASIL, 2002 p.1) aponta que o poder público deve garantir o 

acesso da população do Campo a educação em todos os níveis de escolarização. No artigo 

sexto do mesmo documento, afirma que é dever do Estado "garantir as condições necessárias 

para o acesso ao ensino médio e a educação de nível técnico."(BRASIL, 2002, p. 2). 

O ensino nas comunidades rurais é precarizado, as escolas em sua maioria não 

possuem estrutura para atender as demandas de alunos, vez por outra as prefeituras param de 

fornecer merenda escolar ou os transportes escolares param de buscar os alunos. O parecer 

traz a importância de se observar os avanços tecnológicos para a educação do campo, mas 

como se trabalhar com tecnologia se não há acesso a internet? Ai mais uma vez o campo parte 

em desvantagem. Enquanto os alunos da cidade possuem maior acesso à informação e a 

livros, os alunos do campo ainda são dependentes das informações passadas pelos professores 

sendo muitas vezes adaptações da realidade da cidade. 

Daí o que trata Freire (2011, p. 67) “a capacidade de aprender, não apenas, para nos 

adaptar mas sobretudo para transformar a realidade para nela intervir recriando-a, fala de 

nossa educabilidade…” e a importância de se conhecer o ambiente ao qual a escola está 

inserida, para que o fazer pedagógico não fuja à realidade do aluno, e assim não seja 

extraordinariamente construído em disparidade ao ambiente rural. 

Caldart (2003) afirma que, se realmente há o desejo de mudança das relações do 

campo é preciso que se eduque o sujeito do campo, pois, só assim ele transformará a realidade 

vivenciada. “Não há escolas do campo num campo sem perspectivas, com o povo sem 
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horizontes e buscando sair dele.” (CALDART, 2003, p. 64). É preciso que o ambiente do 

campo possibilite a seus educandos meios para que possam modificar-se social e 

culturalmente. 

Uma escola do campo não é, afinal, um tipo diferente de escola, mas sim é a escola 

reconhecendo e ajudando a fortalecer os povos do campo como sujeitos sociais, que 

também podem ajudar no processo de humanização do conjunto da sociedade, com 

suas lutas, sua história, seu trabalho, seus saberes, sua cultura e seu jeito. 

(CALDART, 2003, p. 66) 

A educação do campo diferencia-se da educação rural, pois é fruto da luta por direitos 

das populações do campo. “A educação rural desempenhou o papel de inserir os sujeitos do 

campo na cultura capitalista urbana.” (CALDART; PEREIRA et al, 2012, p.240). Assim é 

importante que nas escolas do campo os sujeitos formados tenham interesses de permanecer e 

modificar seu meio social e cultural.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A partir das análises bibliográficas, discussões durante a disciplina sobre Educação do 

Campo e a experiência de uma aluna advinda de uma escola do campo, é possível perceber a 

precariedade no ensino e as lutas constantes por uma educação do campo de qualidade, que 

traga as pessoas do Campo não somente uma adaptação do currículo que é ensinado aos 

alunos da cidade, mas sim um ensino de qualidade e com as particularidades próprias das 

pessoas do Campo, respeitando assim o cidadão, para possibilitar um currículo próprio as 

populações do ambiente rural. 

 possível identificar ainda que a precariedade das escolas do campo são advindas da 

falta de investimentos e o descaso dos órgãos governamentais, os quais buscam agradar as 

elites agrárias e manter uma educação dominadora, e ainda que há  grande abandono da zona 

rural pelos seus moradores por terem que ir em busca de oportunidades melhores de formação 

na cidade, estes na maioria das vezes não retornam mais ao campo. Pois o Campo não trás 

muitas perspectivas para os filhos dos pequenos produtores rurais, que buscam uma melhor 

educação para seus filhos. 

É importante que as lutas por melhores Escolas do Campo, estejam em discussão para 

tentar formar e ampliar um modo de ensinar próprio do campo e no campo, para o sujeito do 

campo.  
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Área Temática II:  Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A partir da percepção de como realmente o universo se encontra é possível entender a 

construção do conhecimento e importância da educação ambiental, levando em consideração 

o maior modificador intelectual e social no ser humano, a informação (BARRETO 1994). 

Padua e Tabanez (1998), afirmam que a educação ambiental propicia o aumento de 

conhecimentos, mudança de valores e aperfeiçoamento de habilidades, condições básicas para 

estimular maior integração e harmonia dos indivíduos com o meio ambiente. Para Ribeiro e 

Ramos (1999), “apesar dos avanços, existem várias maneiras de pensar a educação 

relacionada à problemática ambiental, múltiplas formas de agir e, consequentemente, 

inúmeros problemas”. É essencial que as crianças tenham contato diário com a educação 

ambiental, como forma de ensino-aprendizagem individual e coletivo. 

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi trabalhar as dinâmicas de ensino da 

educação ambiental com as crianças do ensino fundamental menor da comunidade do 

Tatajuba, Viseu-PA, buscando aguçar o interesse e levantar dúvidas das crianças no que tange 

as problemáticas ambientais, suas consequências e como percebem o ambiente onde vivem. 
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2. Metodologia 

A dinâmica foi realizada no dia 25 de janeiro de 2019, na comunidade do Tatajuba, no 

município de Viseu- Pará, no espaço do Centro Comunitário, com atividades nos períodos da 

manhã e tarde, o público alvo foram crianças do ensino fundamental de 5 a 13 anos de idade. 

Para a execução da dinâmica utilizou-se materiais lúdicos como vídeos, cartazes, figuras 

representativas do meio ambiente e seus ecossistemas, além do texto base para explanação no 

decorrer de cada momento que compôs a dinâmica, seguido das perguntas direcionadas às 

crianças para certificar que haviam compreendido a mensagem. 

2.1. A importância da água 

Ressaltou-se a importância da água nos processos do dia-a-dia, incluindo a produção 

de alimentos, tomando partido de que a comunidade em que estão inseridos sobrevive da 

agricultura, analisando a percepção de cada criança quanto a forma de utilização, buscando 

exemplos práticos de possíveis práticas de mau uso da água e demostrando como a poluição e 

os efeitos causados por ela, são maléficos, e como evitá-los.  

2.2. O lixo 

Com o auxílio dos materiais visuais, foi reproduzido o vídeo educacional “Turma da 

Mônica em: cuidando do mundo” escrito por Mauricio de Sousa, objetivando através do 

estimulo lúdico, que caracteriza o desenho infantil, aguçar o interesse e levantar dúvidas das 

crianças no que diz respeito a produção de lixo e os impactos da poluição. 

2.3.  Plantas e o solo 

Foi realizada através de uma peça interativa, onde os personagens conversam sobre a 

importância das plantas, solo e produção de alimentos, desde a origem da domesticação das 

espécies até grandes plantios atuais, ressaltando a responsabilidade do homem neste processo, 

a sustentabilidade e o papel de cada um para com o meio ambiente. Ao final da dinâmica, 

todas as crianças realizaram o experimento da germinação de sementes no copo plástico e 

algodão, onde deveriam mostrar responsabilidade em cuidar de sua própria planta. 
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2.4.  Criação da árvore de problemas 

Foi solicitado as crianças que colorissem uma grande árvore no cartaz, a qual iriam 

preencher com os problemas que elas conseguiam identificar na comunidade. A árvore foi 

subdividida em raiz que é a causa do problema observado, tronco o problema principal, 

galhos que são as consequências geradas pelo problema, e os frutos que correspondem as 

soluções, como instrui verdejo (2010). 

 

3. Resultados/Discussões 

Durante as dinâmicas, foi verificado que a maioria das crianças tinham alguma noção 

sobre educação ambiental, como as ações que cometemos que prejudicam o meio ambiente e 

os recursos naturais, porém elas não conseguiam responder o porquê de ser ruim para o meio 

ambiente estas ações como: jogar lixo no chão, deixar a água da torneira ligada sem uso, jogar 

óleo de cozinha na pia etc.   

 Após o decorrer das atividades e a criação da árvore de problemas (Figura 01), foi 

possível ter uma melhor percepção da comunidade e dos problemas ambientais pelo olhar das 

crianças, onde cada problema apontado por elas havia uma solução sugerida pelas mesmas. 

As crianças mostraram-se dispostas a ajudar com pequenas atitudes a melhorar o ambiente 

onde vivem, baseado nos aprendizados das dinâmicas e no próprio bom senso que 

desenvolveram, atitude esta que demostra preocupação com o futuro da comunidade do 

Tatajuba.  

Figura 01 – Criação da arvore dos problemas. 

 

 

A A B 

A) Árvore dos problemas; B) Confecção da árvore dos problemas. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 

B)  
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Nesse processo de mudanças no comportamento e postura do indivíduo desde de sua 

infância até a sua fase adulta, Alves e Saheb (2013), declaram que a  criança  através  da  sua  

curiosidade,  busca  desenvolver cada vez  mais  sua  forma de  agir e de pensar, se tornando  

um ser participante e transformador diante das situações de seu cotidiano, de uma  

aprendizagem  significativa para que mudança de fato aconteça. Quanto aos problemas 

identificados pelas crianças dentro da própria comunidade do Tatajuba, suas causas, efeitos e 

soluções foram relacionadas de forma conjunta (Tabela 01).  

Tabela 01 – Arvores de problemas. 

Arvore de problemas 

Raiz Caule Galhos Frutos 

Desmatamento  

Natureza doente 

Rios rasos Falar sobre a natureza 

Lixo nos rios Falta de peixes Não jogar lixo nos rios 

Queimada Poluição do ar Não provocar queimadas 

Lixo nas estradas Poluição da terra Não jogar lixo nas estradas 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

A (Tabela 01) demostra a capacidade das crianças em realizar ligações entre causa, 

feito, consequência e solução dos problemas, quando recebem informações necessárias para 

compreender os malefícios e benefícios gerados por suas atitudes. As atividades 

desenvolvidas no meio de ensino infantil voltados para a educação ambiental, através de 

práticas e dinâmicas educativas, são de suma importância no processo de formação moral e 

intelectual da criança diante da sua vida social, ambiental e cultural.  

Para se obter melhores resultados na realização de atividades voltadas para a educação 

ambiental no ensino infantil, é importante saber em que contexto a criança estará inserida, já 

que essas mudanças ocorrerão em seu cotidiano. Seguindo essa ideia, Kuhlmann (1995), 

afirma que “as crianças participam das relações sociais, e este não é exclusivamente um 

processo psicológico, mas social, cultural, histórico” , apropriando-se de valores, adquirindo 

comportamentos próprios do seu tempo e lugar, porque as relações socias são parte integrante 

de suas vidas, de seu desenvolvimento, não apenas com as pessoas mas com a natureza e os 

recursos a qual utilizam.  
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4. Considerações Finais  

Diante do que foi apresentado, conclui-se que as dinâmicas sobre educação ambiental  

são de grande importância para a formação da percepção das crianças quanto a realidade onde 

vivem, mostrando mais do que apenas o que “ não se deve fazer’’ mas sim o porquê, a razão e 

a perspectiva do futuro frente aos problemas ambientais atuais, encontrando a melhor forma 

de lhe dar com as circunstâncias do cotidiano, além de serem multiplicadores do ensino da 

educação ambiental.  
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 

Modalidade: Resumo Expandido 
 

1.  Introdução 

          Este trabalho emerge do Componente Curricular Tópicos Eletivos de Aprofundamento I, 

do Curso de Pedagogia, do Campus de Castanhal, que teve como objetivo geral possibilitar 

reflexões sobre as diversas questões relacionadas a Educação do Campo, no contexto da 

relação educação/movimento social; formação de educadores; sala de aula, organização do 

trabalho pedagógico, vislumbrando fomentar o desenvolvimento docente em suas múltiplas 

nuances. As leituras, os debates, as rodas de conversa despertaram várias inquietações, dentre 

as quais a temática referente à formação dos professores que estão atuantes na educação do 

campo, bem como, aqueles que futuramente deverão atuar. Nesse sentido, no diálogo com 

Arroyo (2018) entendemos que a educação é um processo formativo de fundamental 

importância para o desenvolvimento social do sujeito, para isso faz necessário compreender o 

meio em que ele está inserido e a partir disso, pensar em uma educação que valorize a 

realidade do indivíduo, no que tange ao aspecto das particularidades que compõem o universo 

educacional, cabendo destacar especialmente: a educação dos sujeitos do campo. Que 

historicamente sofrem negação de direitos, dentre os quais a Educação. Caldart (2004 ) 

denuncia que a Educação dos Sujeitos do Campo, vem sofrendo pela ausência de políticas 

públicas que deveriam garantir melhorias na qualidade do ensino, sobre tudo, no que diz 

respeito a formação de professores, pois entende-se que os profissionais da educação, nos 

territórios rurais, constituem-se agentes mediadores do processo de produção do 

conhecimento junto aos educandos, aos pais, a comunidade,  e por isso precisam estar 

capacitados criticamente, didaticamente,  para atuarem pedagogicamente, de forma inclusiva 

mailto:andreyysilva123@gmail.com
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com as especificidades de determinadas realidades da educação do campo, seja na Educação 

no Quilombo, na Educação em Assentamento, na Educação Ribeirinha, na Educação 

Indígena. Mediante a estas reflexões iniciais, o presente trabalho tem por objetivo 

discutir/refletir sobre a formação de professores, inicial e continuada para docentes que atuam 

na educação do campo. 

 

2. Metodologia                                                                                                                                                                           

             Foi utilizado como processo metodológico o levantamento bibliográfico de autores 

que abordam a temática discutida, as contribuições trazidas por (OLIVEIRA; ANJOS; CRUZ, 

2017), (ARROYO ( 2018) Caldart ( 2004  )), segundo documento, Declaração de 2002, Por 

Uma Educação do Campo, que aponta propostas para a qualificação dos docentes atuantes na 

educação do campo, e o autor (VENTURA, 2015), que trata sobre a formação continuada de 

professores do campo. 

 

3. Resultados/Discussões 

                 Os resultados apontam duas grandes dificuldades enfrentadas pelos docentes que 

atuam na educação do campo, são elas: a formação inicial e continuada, pois ambas 

necessitam de um eixo que comtemplem saberes necessários para conseguir articular e 

materializar o ensino e práticas pedagógicas inovadoras que viabilizem êxito na aprendizagem 

do educando do campo. Um problema latente na formação inicial destacada pelas autoras 

(OLIVEIRA; ANJOS; CRUZ, 2017) é atuação dos professores que possuem apenas o curso 

do magistério, o qual não consegue dialogar e suprir as demandas exigidas pela educação do 

campo e nem fornece as competências para desenvolver um ensino de qualidade. Sobre isso a 

Declaração de 2002, elaborada no Seminário Nacional por uma Educação do Campo, 

propõem a necessidade de “implementar um programa de formação para todos os educadores 

e educadoras do campo, de nível médio e superior, através de convênios/parcerias entre 

secretárias, universidades, movimentos sociais e organizações do campo”. As autoras 

elucidam que existe o Plano Nacional de Formação de Professores (PARFOR) que oportuniza 

uma formação teórico e metodologia para qualificação do profissional que atuava somente 

com o magistério, porém esses Plano, atendeu um número pequeno de docentes, e que ainda 

existe um número expressivo de docentes do campo, atuando sem a Formação Superior. Dito 

isto é possível perceber que tanto as autoras (OLIVEIRA; ANJOS; CRUZ, 2017), bem como 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3215 

a Declaração de 2002, defendem a formação inicial e continuada adequada, para que os 

docentes efetivem uma atuação pedagógica coerente com a realidade do campo. Destacamos 

ainda o fato da formação continuada, ocupar um lugar imprescindível na melhoria da 

educação do campo, pois possui um caráter de ressignificar as ações pedagógicas no campo, 

no sentido de agregar ao professor novos conhecimentos para que ele proporcione aos alunos 

experiências concretas pautadas no cotidiano dos discentes, na realidade local. A formação 

continuada também elucida ao professor maior participação nas tomadas de decisões que 

surgem em determinadas circunstâncias e que, às vezes, exigem do profissional ideias 

coerentes para que ele possa opinar e agir sobre elas.  Segundo (VENTURA, 2015) a 

formação continuada deve ser pensada levando em consideração a formação inicial do 

professor atuante no campo, para que o mesmo possa dispor de novas ferramentas 

pedagógicas para que assim a sua pratica alcance êxito. Conclui-se que a formação inicial e 

continuada é de suma importância para a efetivação de um ensino de qualidade pensado para 

o campo, onde este possa respeita e valorizar as singularidades dos sujeitos que vivem nele, 

ou seja, modos de produções, relações e suas vivencias de modo geral. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

          Mediante estas considerações podemos refletir em defesa de propostas emancipatórias 

para uma formação inicial que comtemple ações pedagógicas, para atuação dos novos 

docentes, bem como realizamos a defesa da multiplicação da formação continuada, para 

favorecer a garantia de direito, historicamente negada nas vivencias da educação dos sujeitos 

do Campo, necessário se faz denunciar e anunciar essa problema, objetivando mobilizar, 

ampliar diferentes setores para enfrentar essa problemática de forma articulada, coletiva na 

defesa da Formação Inicial e Continuada de Educadores para a Educação do Campo a serviço 

da Justiça, da Solidariedade, da Transformação Social, da Educação Pública, Gratuita e de 

Qualidade. Reafirmado assim via Formação Docente a Educação do Campo como Direito 

Humano Inalienável. 
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Área Temática II:  Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A universidade é um importante ambiente que contribui no processo de construção e 

formação de um profissional e cidadão, uma vez que é na universidade que o discente, na 

maioria dos casos, passa a ter o primeiro contato com uma visão teórica e pratica, envolvendo 

o aspecto social de convivência e vivência junto às comunidades. 

         Nessa perspectiva, trata-se de um “[...] processo educativo, cultural e científico 

que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora 

entre a universidade e a sociedade" (SOUSA, 2008, p.61), logo, essa indissociabilidade deve 

ser legitimidade no saber-fazer e fazer-saber universitário, sendo práticas necessárias à vida 

acadêmica dos estudantes. 

Extensionistas e demais técnicos atuantes em programas para o meio rural aplicavam 

métodos de informação e não procedimentos de comunicação. A comunicação rural, na 

maioria das vezes é entendida e praticada ocultando a realidade ou desviando os produtores de 

seus reais problemas, controlando seu conhecimento sobre sua verdadeira situação e suas 

causas (FRIEDRICK 1988). 

A prática extensionista é de grande relevância, pois buscam metodologias facilitadas a 

fim de repassar conhecimentos teóricos e práticos para agricultores, em incentivo a adaptar e 
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reformular práticas inovadoras a serem implementadas na produção agrícola, de forma a 

melhorar a produtividade, rendimento econômico e também responsabilidade em âmbito 

socioambiental (CASTRO e PEREIRA, 2017). 

O envolvimento da comunidade em práticas extensionistas, por meio de minicursos, 

palestras, eventos sociais, feiras, entre outros, vinculado com instituições de ensino, fortalece 

ao desenvolvimento social, disciplinar, educacional e humano, onde oferta a possibilidade de 

maior vivencia entre universitários e a comunidade (MENEZES, 2014). 

O referente trabalho constituiu em aprimorar e disseminar conhecimentos, por meio de 

um minicurso de produção de licores artesanais à produtores rurais, de forma a implementar 

novas alternativas de ganhos econômicos em suas atividades rurais do dia a dia, com a 

utilização de matérias primas da própria região, como a cachaça, frutas e ervas. 

 

2. Metodologia 

Em parcerias do Instituto Federal do Ceará, campus de Ubajara, Empresa de 

Assistência Técnica de Extensão Rural do Ceará (Ematerce) e associação rural do sítio Baixa 

do Cedro, Município de Carnaubal- CE, foi desenvolvido minicurso de produção de licores 

artesanais. O curso foi ministrado por cinco alunas do Instituto Federal do Ceará (IFCE) do 

Campus de Ubajara, acadêmicas no curso de Tecnologia em Agroindústria. 

A prática extensionista teve orientação de duas professoras do Campus, juntamente 

com o apoio de representante da EMATERCE e Prefeitura Municipal de Carnaubal.  

O minicurso obteve uma carga horária de 8 horas, sendo 4 horas dedicadas a 

apresentação teórica, sobre a origem e o processamento de licores artesanais, assim como a 

abordagem de princípios básico sobre Boas Práticas de Fabricação (BPF), e por fim, 4 horas 

para pôr em prática o conteúdo apresentado com a produção de licores, onde beneficiou 15 

participantes, dentre eles, agricultores e presidentes de associações. 

As bebidas foram fabricadas em uma cozinha industrial, disponibilizado pela 

prefeitura local. A produção foi seguida por etapas de seleção da matéria prima, lavagem, 

sanitização, pesagem, esterilização dos recipientes de vidro, adição dos ingredientes em potes, 

maceração e infusão, armazenamento, adição de xarope. Na elaboração foram produzidos 

licores por maceração, sendo por contato direto entre a matéria prima e a bebida alcoólica, 

com a utilização de tais ingredientes, cachaça, xarope e 4 sabores de, café, morango, acerola e 

banana, além de licores por infusão onde não há o contato direto entre os ingredientes, sendo 

utilizado cachaça, xarope e casca de tangerina, e por fim, a produção dos licores cremosos a 
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partir da misturas de ingredientes, de cachaça, creme de leite, leite condensado, com sabores 

de maracujá, chocolate e goiaba. 

Para finalizar foram aplicados aos participantes, questionários a respeito da realização 

da ação extensionista apresentada, de modo a obter o grau de relevância e aprendizado, 

adquiridos pelo minicurso. 

 

3. Resultados/Discussões 

  A realização do minicurso ofertado para agricultores e agricultoras, foram de suma 

importância para o desenvolvimento local, pois proporcionou uma nova perspectiva de vida, 

como forma de agregar valor aos vegetais ali produzidos, minimizando perdas de matérias 

primas. Nesse contexto, gerando fonte de renda extra para as famílias e contribuindo para o 

desenvolvimento rural. 

Com base no questionário aplicado para os participantes ao final das atividades, com o 

intuito de avaliar e quantificar qual foi o grau de relevância e aprendizado entre os 

participantes (Figura 1), pode-se observar que 75% dos participantes consideraram uma ótima 

pontuação para o quesito relevância, para o quesito aprendizado pode ser observado que 80% 

dos participantes conseguiram absorver o conteúdo abordado com ótimo percentual. Foi 

notória a diferença entre o grau de desempenho adquirido pelo público feminino, no qual 

obteve um percentual de 70% , enquanto que o público masculino apresentou um  percentual 

de 2%,  menos do que o esperado ( Figura 2). 

No diagnóstico dos resultados observou se que se faz necessário a adoção de novas 

metodologias de abordagem dos assuntos, porém os resultados obtidos através das avaliações 

foram de foram satisfatório no geral, com esses resultados pode se observar o precisar ser 

melhorado no ato de abordagem dos assuntos, a melhor dinâmica usada, metodologia entre 

outros fatores.  

Esse projeto também proporcionou, às discentes extensionistas, novas experiências 

com a troca de conhecimentos com a comunidade rural (Figura 3), assim promovendo a 

formação de multiplicadores dos saberes. 
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Figura 1- Analise de relevância e aprendizado              Figura 2- Desempenho dos participantes  

 

 

Figura 3- Minicurso de Produção artesanal de licores 

 

4. Considerações Finais 

O minicurso de produção artesanal de licor teve um impacto positivo na vida de todos 

os envolvidos, onde os discentes extensionistas conseguiram obter uma vivencia repleta de 

aprendizados, e satisfação diante de todos os resultados obtidos, bem como para a população 

receptora, pois poderão ter uma nova perspectiva de vida, com o conhecimento para obter 

mais uma fonte renda, e assim promover o desenvolvimento local. 
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Área Temática II:  Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

Na sociedade contemporânea, percebe-se que os aspectos culturais, o consumo 

exacerbado e a falta de políticas públicas têm aumentado as injustiças ambientais, as 

desigualdades sociais e a exploração desenfreada dos recursos naturais. Isso pode estar 

implicando em riscos severos de efeitos imperceptíveis, mas transformadores de vida não só 

de quem fabrica, mas também de outras pessoas envolvidas (HENRIQUE, 2007). 

Geralmente, relaciona-se problemas ambientais periféricos à disposição inadequada de 

resíduos sólidos (ARAÚJO & PIMENTEL, 2016) que podem resultar em ruas alagadas com a 

presença de odores e de roedores. Devido a isso, responsabiliza-se o poder público municipal 

para realizar a coleta, o transporte, o acondicionamento, o tratamento e a eliminação dos 

resíduos sólidos urbanos (BRASIL, 2011). Contudo, no Brasil 58% dos resíduos sólidos 

gerados são destinados à disposição incorreta (ABRAPEL, 2012).  

A partir disso, nota-se a necessidade de realizar estudos e projetos com o intuito de 

sensibilizar a população dentro das periferias que são os principais afetados com os problemas 

ambientais, ressaltando-se a importância da relação entre a sociedade e a natureza (BAUM et 

al.,2012). SILVA (2014) enfatiza que essa relação pode definir atitudes, valores e 

comportamentos, favorecendo a percepção ambiental da sociedade. 

mailto:biancasaraiva.ufra@gmail.com
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Portanto, objetiva-se avaliar a percepção dos moradores do bairro Montese em relação 

a educação ambiental a fim de contribuir para o planejamento de políticas públicas voltadas a 

proteção e conservação do meio ambiente. 

 

2. Metodologia 

O estudo foi desenvolvido no bairro Montese, localizado na zona sul no município de Belém 

no estado do Pará, latitude 1°27'25.23"S e longitude 48°27'4.93"O. Para execução da pesquisa foram 

realizadas duas visitas no período de 12 e 14 de janeiro de 2019 com a finalidade de entrevistar 

moradores do bairro para investigar a percepção da educação ambiental local. Tais entrevistas foram 

realizadas empregando a técnica de observação direta intensiva (LAKATOS; MARCONI, 2010), pela 

aplicação de questionários qualitativos de caráter semiestruturado, contendo 17 perguntas fechadas e 2 

perguntas abertas e de fácil compreensão sobre questões ambientais, aplicados a 10 moradores do 

bairro de ambos os sexos.  E também foi realizado uma entrevista com a sra. Maria de Fátima, mais 

conhecida como Fafá, no dia 7 de fevereiro de 2019, é uma ativista e tem um centro comunitário que 

luta pelas causas ambientais, pelas desigualdades sociais e educação no bairro do Montese.  

Para evitar a indução nos resultados, por parte dos pesquisadores, os questionários 

aplicados, foram conduzidos sem nenhuma instrução prévia sobre o assunto pesquisado 

(CARVALHO; RODRIGUES, 2015). Ressalta-se que simultaneamente à coleta de dados 

foram realizadas observações in loco quanto a percepção dos pesquisadores em relação a 

educação ambiental no bairro e a real situação da área. As questões foram desenvolvidas com 

base em análises bibliográficas e levantamentos de estudos de caso realizados na área da 

pesquisa que orientassem o embasamento teórico e metodológico do trabalho e preparassem 

para a posterior pesquisa de campo oferecendo dados e conceitos sobre a área de educação 

ambiental (CAJAIBA; SANTOS, 2014; QUEIROZ; PEDRINI, 2014; BELUQUE et al., 

2015). 

3. Resultados/Discussões 

Os entrevistados em relação ao questionário sobre a percepção e a educação ambiental tinham 

o seguinte perfil: foram entrevistadas 6 pessoas do sexo masculino e 4 pessoas do sexo feminino, onde 

a faixa etária variou de 30 a 39 anos (3 pessoas), de 51 a 59 anos (5 pessoas) e de 60 a 67 anos (2 

pessoas). O grau de escolaridade variou entre fundamental incompleto (2 pessoas) e completo (1 

pessoa), médio incompleto (1 pessoa) e completo (3 pessoas) e superior completo (3 pessoas), a fonte 

de renda se alterou entre funcionário público (3 pessoas), aposentada (1 pessoa) e autônomo (6 
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pessoas). A renda alternou entre 1SM a 2SM (6 pessoas), 3SM a 5SM (2 pessoas) e outro (2 pessoas). 

Todos os entrevistados vivem no bairro a mais de 20 anos. 

Os problemas ambientais podem ser entendidos como decorrentes de um desequilíbrio 

entre a espécie e suas possibilidades de adaptação ao meio ambiente biótico e abiótico. Nas 

sociedades humanas, esses problemas são mediados pelas relações sociais específicas e 

históricas, em grande parte como consequência direta da intervenção humana nos diferentes 

ecossistemas da Terra, causando desequilíbrios por meio do esgotamento e contaminação de 

recursos naturais, e interferindo nos ciclos ecológicos que sustentam a vida humana e de 

outras espécies (TOMMASINO; FOLADORI, 2001). 

Mais da metade dos entrevistados possuem noção do que são problemas ambientais e 

conhecem pelo menos um problema no bairro. Porém, ainda há dúvidas dos responsáveis pela 

origem destes problemas, pois 50% afirma ser responsabilidade da população, governo e 

empresas, 40% causados somente pela população e 10% poder público. Sendo que 40% da 

solução deveria vir pelas ações do poder público somente, 40% da População, Governo e 

Empresas e 20% da população. Nesse contexto, baseado no conceito de responsabilidade 

compartilhada disposto na Lei n° 12.305/2010, a sociedade como um todo – cidadãos, 

governos, setor privado e sociedade civil organizada – é responsável pela gestão 

ambientalmente adequada dos resíduos sólidos.  

A forma mais comum de se obter informações a respeito do tema é por meio da mídia 

televisiva, em contraste com a localização do bairro que abriga instituições de pesquisa e 

tecnologia importantes como a Universidade Federal Rural da Amazônia e o Museu Paraense 

Emílio Goeldi. Quanto às ações apontadas pelos moradores do bairro para melhorar e 

conservar o meio ambiente em que vivem, mais da metade respondeu “não jogar lixo na rua” 

e pouco sobre consumir menos produtos e recursos como água e energia.  

Depoimento da moradora e ativista do bairro Montese, Maria de Fatima Guilherme, 

conhecida como Fafá. Sobre os projetos de educação ambiental a ativista relata:  

“A iniciativa começou em 2014 e o maior incentivo foi o abandono do 

bairro, falta de áreas verdes e o descaso que o governo tem com o bairro. 

O bairro é muito grande, porém não temos apoio do governo, nem dos 

centros de pesquisas e nem das universidades.”  
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De acordo com a Fafá, antes da implantação do jardim e da “farmácia verde”, o local 

era ocupado por um “lixão a céu aberto”.  

“Eu paguei uma pessoa que é funcionário do governo do meio ambiente 

para queimar lixo, toco de árvore, folha seca. A gente remexeu tudo e 

tacou fogo”. Eu tive a iniciativa pra mostrar que quando a gente quer a 

gente faz, porque a gente não tem dinheiro, não tem apoio, só a vontade e 

energia de fazer. E também, pra mostrar pra esse pessoal que só pede 

voto que dá pra fazer, porque estamos sem recurso nenhum e a gente faz. 

E é totalmente voluntário.” 

 

Quanto a participação dos moradores nos projetos, a ativista relata que paga para os 

mesmos, uma quantia de R$15,00 a R$ 20,00, para retirarem os resíduos e animais mortos do 

local. 

“Os moradores são muito mal educados, jogam lixo e jogam animal 

morto, de vez em quando dois ou três moradores vem ajudar, mas aí eu 

tenho que dá um agrado. O povo rouba tudo que a gente planta, mas aí a 

gente resiste. Eles falam que eu me sinto dona do jardim, mas não eu 

apenas cuido, enquanto eles estão dormindo, eu tô lá trabalhando.” 

 

Quanto ao apoio do órgão público, a moradora relata: 

“Eu já fui atrás de um algum fiscal da prefeitura, mas não vem ninguém 

pra não deixar que joguem lixo no jardim. Uma das grandes dificuldades 

é falta de apoio, a gente vive entre UFRA e EMBRAPA, bem em frente 

ao museu, nós não temos apoio de nada. 

 

No âmbito coleta seletiva, etapa que inclui coleta; separação na fonte geradora; seu 

acondicionamento e apresentação para a coleta em dias e horários determinados ou mediante à 

entrega voluntária em postos específicos de coleta, ou a catadores (BRINGHENTI, 2004). O 

conhecimento de coleta seletiva dentre os entrevistados se mostrou satisfatório, porém, ela é 

pouco praticada, principalmente devido ausência de serviços de coleta seletiva no bairro e a 

falta de informações sobre os tipos de resíduos que podem ser reaproveitados. Embora o 

plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos preze por metas de redução, 

reutilização, coleta seletiva e reciclagem, entre outras, com vistas a reduzir a quantidade de 

rejeitos encaminhados para disposição final ambientalmente adequada (Lei 12.305/2010). 

A prática de visitar áreas de recreação e áreas de conservação ambiental é pouco 

frequente pelos entrevistados. Quanto à existência de práticas ou curso voltado à educação 

ambiental, também, percebeu-se a baixa presença na comunidade. No entanto, há um grupo de 

voluntários coordenado por uma moradora responsáveis por manter um espaço (antes abrigo 
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de resíduos e animais mortos) destinado a preservação do meio ambiente.  Nesse sentido, vale 

ressaltar que a participação social é considerada de fundamental importância e complexa ao 

implantar programas, projetos e ações envolvendo mudanças nos hábitos dos indivíduos 

(BRINGHENTI, 2004).  

 

4. Conclusão 

A pesquisa buscou avaliar a percepção dos moradores do bairro Montese em relação à 

educação ambiental e se percebeu que os moradores entrevistados têm baixo conhecimento a 

respeito do assunto proposto. Conhecem os problemas que os resíduos descartados de forma 

incorreta podem ocasionar e outros problemas ambientais, como o consumo de energia e 

água, porém, é necessário maior sensibilização e apoio financeiro para colocar em prática a 

educação ambiental, além de políticas públicas que incentivem a reflexão e mudanças de 

hábitos um meio ambiente equilibrado. Sobretudo, a iniciativa comunitária deve ser 

reconhecida e estimulada, para expandir práticas de educação ambiental no bairro.  
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos. 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A deficiência visual é definida como a perda parcial ou total, congênita ou adquirida, 

da visão. O nível de intensidade visual pode variar o que determina dois grupos de 

deficiência, a cegueira, onde há perda total da visão e visão subnormal que se caracteriza pelo 

comprometimento parcial da capacidade de enxergar, mesmo após tratamento ou correção. 

A Associação de Cegos de Presidente Prudente trabalha com a socialização e  

ressocialização de cegos a comunidade. O desenvolvimento de atividades que estimulam a 

integração desses indivíduos na sociedade e que associam conhecimentos teóricos e práticos é de 

suma importância para a melhoria da qualidade de vida e da autoestima dos portadores de 

deficiência visual.  É por meio da proximidade e do contato que se cria vínculos de relação com o 

mundo (CORREIA,2007).  

A prática da horta sensorial utilizando o método de Agricultura Natural é uma 

atividade educativa que pode ter um papel importante na inclusão social dos mesmos, no 

estimulo sensorial, conhecimento sobre vegetais, no melhor conhecimento sobre alimentação 

humana e valores nutritivos dos alimentos. 

Segundo Okada (1953) manifestar a força do solo é o principal objetivo da Agricultura 

Natural. Além disso, desperta a essência da saúde, cultivando alimentos livres de agrotóxicos 

e nada que se de o nome de adubo de origem animal ou químico, prejudiciais a natureza e a 

saúde humana.  A Agricultura Natural não se limita apenas a não utilização de químicos, vai 
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além, como sentir a verdadeira gratidão pela força da natureza existente no solo, que nos dá 

vida. 

. 

2. Metodologia 

 A realização do trabalho é qualitativa de caráter descritivo. O trabalho foi elaborado 

com aulas semanais onde foram aplicados conhecimentos teóricos e práticos sobre 

Agricultura Natural, preparo de solo, semeadura de hortaliças, momento certo de rega, 

colheita, utilização dos alimentos colhidos no dia a dia. Também foi colocado em pauta o 

sentimento de gratidão pela natureza e por tudo que ela nos proporciona. A elaboração e a 

manutenção da horta foram feitas pelos próprios alunos com auxilio dos voluntários. A horta 

foi adaptada como horta suspensa para facilitar o manejo. Os resultados foram obtidos através 

de um questionário respondido individualmente e relatos feitos pelos alunos. 

3. Resultados/Discussões 

Identificou-se que a prática de horta sensorial utilizando o método de Agricultura 

Natural, promoveu grandes mudanças de sentimentos, relacionamentos, comportamentos de 

todas as pessoas que nela se envolveram.  

Segundo a aluna Vera, após aprender o método da Agricultura Natural, compreendeu que 

apenas o solo fértil não era o suficiente, e que ela não estava cultivando com o principal: sentimento 

de gratidão e amor pelo solo. Em suas palavras, ela disse: “Percebi que o amor de quem está 

plantando, e por aquilo que está fazendo é o melhor adubo. Por mais que eu gostasse de plantas, talvez 

não estivesse dando o que ela realmente precisava”.  

4. Conclusão 

Assim concluímos que a agricultura, não somente em grande escala mas uma plantinha no 

quintal integra pessoas e muda sentimentos.  

Os alunos ensinaram a todos que não há limitações quando existem vontade e sentimento em 

tudo o que se faz. 
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Área Temática 02: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Tecnologia Assistiva é um termo utilizado para identificar todo o arsenal de recursos e 

serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de pessoas com 

deficiência e consequentemente promover vida independente e inclusão (BERSCH, 2008). 

Tornando-se importante para promover maior independência e aprendizagem das pessoas com 

deficiência. 

De acordo com Raiça (2008) na esfera educacional, a tecnologia consiste na aplicação 

de recursos materiais, uso de instrumentos e equipamentos eletrônicos, bem como 

procedimentos pedagógicos em prol dos objetivos educacionais. Esses instrumentos de TA 

proporcionam a inclusão de pessoas com deficiência em sala de aula auxiliando no 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizado. 

Dentro do público que compreende a educação especial, que segundo a Lei de 

Diretrizes e Bases da educação (LDB) de 1996, é uma “modalidade de educação escolar 

oferecida preferencialmente na rede regular de ensino” (BRASIL, 1996). Dentro desta 

modalidade existem alunos surdos e cegos com necessidades educativas especiais. No 

entanto, apesar de frequentarem a escola estes, em sua maioria, são excluídos das aulas, 

principalmente, por falta de qualificação do professor, falta de recursos, ausência de 

atendimento educacional especializado (AEE), inexistência de metodologias adaptadas e 

outros. Assim, descontruindo a proposta da educação inclusiva que deve ser executada por 

todas as escolas.  

Um dos conteúdos que deve ser aprendido pelo aluno no ensino fundamental é o 

ensino do tempo. Porém, os livros e materiais didáticos não estão adaptados às necessidades 
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de discentes surdos e cegos, pois apresentam as horas de forma visual com números indo-

arábicos. Nesse sentido, o desenvolvimento de metodologias para o ensino de cegos e surdos 

é importante para melhorar a qualidade do ensino e promover a inclusão educacional de 

cidadãos com deficiências (BELTRAMIN e GÓIS, 2012). 

Assim, a construção de um relógio adaptado, como metodologia alternativa e de baixo 

custo, tende atender à necessidade de aprendizagem, sobre os números indo-arábicos, de 

alunos surdos e cegos (que tenham domínio da libras e do braile, respectivamente). Tornando 

a aula mais afável para os alunos e proporcionando na prática o princípio da educação 

inclusiva nas escolas. 

 

2. Metodologia 

Para a construção do relógio utilizou-se de materiais de baixo custo como lápis, papel 

A4, tesoura, cola de isopor, régua, prato de isopor; eva, miçangas, um relógio despertador. 

Recortou-se o eva do tamanho do diâmetro da superfície lisa do prato de isopor, em 

seguida colamos sobre o prato com a cola de isopor. Feito um furo na parte dorsal no centro 

do prato e colocamos o miolo do despertador. No verso, colamos os números indo-arábicos e 

em libras. Ao redor dos números em libras, colamos as missangas nas disposições de acordo 

com os pontos em braile. 

Após todos os recortes e colagens, coloca-se a pilha para que os ponteiros se movam. 

Vale ressaltar que o movimento ou não dos ponteiros, não dificulta o ensino através do 

relógio. 

 

3. Resultados/Discussões 

O relógio adaptado foi construído a partir da necessidade de atender a falta de inclusão 

de alunos cegos e surdos, que tenham ou não o domínio da sua língua representada, fazendo 

referência a tradução dos números indo-arábicos, na metodologia.  

Vale ressaltar que este relógio é caracterizado por ser uma tecnologia assistiva e deve 

ser utilizado como metodologia alternativa para o ensino prático, pois como afirma Vargas 

(2007) a tecnologia educacional pode ser concebida como aplicação de métodos, teorias e 

experiências com a finalidade de gerar conhecimento. Apesar deste relógio possuir 

funcionamento dos ponteiros para verificação da hora, o seu uso funcional não contempla a 

necessidade de uma pessoa cega ou com deficiência visual. 
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O relógio adaptado é apenas uma alternativa que os professores podem utilizar para 

ensinar os alunos. Daí a necessidade da formação continuada dos docentes, uma vez que 

muitos não possuem o domínio dos conceitos básicos que envolvem a educação especial, pois 

de acordo com Beltramin & Gois (2012) todos os seres humanos têm o direito de uma 

educação de qualidade para serem cidadãos. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A construção e a utilização do relógio adaptado proporciona e promove um dos 

principais aspectos educacionais como a educação inclusiva. Esta temática ainda é pouco 

abordada por muitos profissionais da educação, deixando de lado a devida importância de 

incluir alunos deficientes em salas regulares de ensino. Para isso, é necessário que todo 

docente faça formação continuada, direito este que é garantido por lei.   

Desta forma, o ensino da matemática necessita promover uma aprendizagem 

significativa e prazerosa, propondo conexões com o contexto social do aluno. Por isso, a 

proposta do relógio adaptado apresenta a conexão entre o ensino e o aluno com e sem 

deficiência, facilitando o processo de ensino-aprendizagem. Proporcionando autonomia e 

maior compreensão do conteúdo por tornar conceitos e definições matemáticas claras ao 

educando. Logo o docente precisa ter consciência de que a sala de aula é diversificada, e 

nesse aspecto a utilização de TA’s pode auxiliar na compreensão dos conteúdos abordados. 

 

 

Imagem 1 – Relógio Adaptado. Fonte: Pires, 2019. 
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Área Temática II:  Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

O uso descontrolado de agrotóxicos, conduz frequentemente a dois grandes problemas, 

A contaminação humana e a ambiental. E entre as variadas formas de contaminação que pode 

chegar ao homem, temos que considerar também o potencial cancerígeno desses produtos, ou 

seja, a sua carcinogenicidade. Neste trabalho, analisamos o Agrotóxico Quinometionado, um 

potente fungicida e acaricida utilizado nas culturas de melancia, uva, maçã, etc. amplamente 

usado no campo seja no Brasil ou exterior, mas que atualmente se encontra classificação 

genotóxica na IARC, organismo internacional responsável por enquadrar os materiais quanto 

a esse aspecto [1]. Nesse sentido, O objetivo geral do trabalho foi calcular a energia do 

LUMO (lowest unoccupied molecular orbital), o orbital molecular desocupado de menor 

energia, pois de acordo com a  aproximação de Koppman isto equivale a uma medida da 

eletronegatividade da substância. Um descritor que indica a tendência que o material possui 

em receber elétrons induzindo uma provável interação com o DNA humano. 

 

2. Metodologia 

 Para obtenção da propriedade analisada, foi realizada o desenho da molécula no 

software Avogadro com otimização da geometria. Em seguida, realizamos uma segunda 

otimização mais refinada usando, dessa vez, técnicas de Teoria do Funcional da Densidade 

(DFT) com funcional B3LYP e conjunto de bases 6-31g(d). Como resultado dessa etapa do 

cálculo, foram obtidas as energias tanto dos orbitais ocupados quanto os desocupados. Neste 

trabalho foi utilizada a energia do menor orbital molecular desocupado. 

 

mailto:Castanhal/fisicaks@hotmail.com
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Figura 1- Molécula do Quinometionato  

 

 

Fonte: Os Autores, 2019. 

3. Resultados/Discussões 

Na tabela abaixo estão listados os valores da Energia do Lumo para substâncias 

marcadamente cancerígenas (TCC e Benzopireno) e outras não cancerígenas (Glicerol e água) 

conforme aponta a literatura [2] e também o valor para o Agrotóxico estudado. Na literatura 

que cita a energia do Lumo como um indicador de carcinogenicidade, sabe-se que quanto 

menor esse valor, menores são as chances de ocorrência de interações entre o material e o 

material genético e o início de um processo mutagênico [3].  

Tabela1–Substâncias e seus valores de calor EA 

SUBSTÂNCIA EA (eV) 

TCC 4,183 

Benzopireno 3,530 

Valor Médio 1,642 

Quinometionato -0,130 

Glicerol -0,408 

Água -0,734  

Fonte: Os Autores, 2019. 
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A partir dos resultados da tabela, nota-se que o Quinometionato apresentou um baixo 

valor de Eletroafinidade, inferior inclusive que o Valor Médio na tabela. Baseando-se nisso, 

indicamos o composto com um aspecto mais próximo de substâncias classificadas como não 

indutoras de mutagênese, como ocorre com a água e o Glicerol. 

Gráfico 2 – Comparação da EA entre o Quinometionato e outros compostos 

 

Fonte: Os Autores, 2019. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusões 

 O valor encontrado neste trabalho indicou que, sob a ótica da afinidade eletrônica, o 

Quinometionato tem um comportamento comparado ao de compostos classificados como não 

cancerígenas. Mesmo tratando-se de um relevante resultado, este é somente um dos 

descritores do modelo e desse modo não define o potencial cancerígeno do Quinometionato, 

estudos posteriores podem obter outros descritores e combinar estes resultados com as 

ferramentas estatísticas cabíveis para melhorar a abrangência das discussões aqui iniciadas. 
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Área Temática 2: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O presente trabalho é resultado de uma entrevista e observação da dinâmica de uma 

aplicação de prova e diálogo com a coordenação pedagógica, atentando para os elementos: 

planejamento, organização, e avaliação do processo de ensino-aprendizagem; que foram 

executado pelos discentes de pedagogia do segundo semestre da Universidade Federal do 

Pará, o trabalho foi desenvolvido na escola municipal Irene Rodrigues Titan, localizada no 

bairro periférico Jardelândia do município de Castanhal-PA, funcionando nos três turnos 

(matutino, vespertino e noturno) no entanto o presente trabalho tem como objetivo analisar as 

atividades pedagógicas destinadas somente ao ensino da modalidade EJA (educação de jovens 

e adultos) que funciona no turno da noite.  

O Ensino de Jovens e Adultos tem um histórico de descaso no Brasil, as turmas de 

EJA surgem no século XX, não para uma educação libertadora e crítica, mas servido apenas 

como suporte para decodificar código e codificá-los, o que seria a leitura e escrita, de forma 

técnica, que sofreram com a influência do estruturalismo (Behaviorismo de Skinner)
1
. 1 
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Behaviorismo: compreende uma corrente da psicologia que tenta explicar o comportamento como influencias 

dos estímulos do meio. Para esta corrente o ser humano se resume às contingências observáveis 

Os métodos utilizados em nosso país para alfabetizar são sintéticos, partindo do menor 

para o maior. No caso da silabação - que vale ressaltar ainda é utilizado nos dias atuais - com 

a chegada do método de Paulo Freire, ainda estando incluso no estruturalismo. Mas, com a 

diferença ao inovar com a teoria analítica, onde se passa a analisar os métodos educativos. 

Nos anos 70, a uma ruptura nas teorias da alfabetização, por todo mundo, deixando o 

ensino de lado e passado a priorizar a aprendizagem. O papel do professor sofre mudanças 

deixando de ser transmissor. Segundo Vygotsky, “o professor deixa de ser transmissor para 

ser um mediador do conhecimento”. O que torna o aluno um ser autônomo para apreensão do 

conhecimento sem imposição do professor.   

Após tantos processos e influências, o direito de Jovens e Adultos a educação gratuita 

é assegurada pela Lei de diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN). O poder público 

deve estimular o acesso e a permanência destes que por algum motivo não tiveram o ingresso 

na idade apropriada na educação. 

Jovens e adultos cada vez mais tem procurado o EJA para dar início ou continuidade 

aos estudos seja, nas escolas públicas ou em projetos comunitários de alfabetização 

 

2. Metodologia 

A pesquisa se deu de forma qualitativa, por meio de entrevista com a professora e 

coordenadora pedagógica da turma de 2ª etapa da EJA. Enfatizando os métodos utilizados 

pela professora para avaliação dos alunos, e a organização e planejamentos da coordenação. 

Atentando para os métodos de avaliação, seja quantitativa ou qualitativa em relação ao 

ensino-aprendizagem; observar as práticas de planejamento e organização da coordenação na 

turma de EJA. Com isso, elucidar a importância de um planejamento especifico e de 

qualidade que atenda a demanda e as especificidades que requer o ensino da EJA.  

A entrevista se propôs a tratar a vivência e experiência da professora com a turma de 

EJA, na perspectiva de avaliação dos alunos no ensino-aprendizagem. A docente ao qual nos 

foi concedida entrevista atua a 23 anos – sendo mesmo tempo de atuação na Escola Irene 

Titan – nesses anos atua como professora das series iniciais incluindo a turma de EJA – 2ª 

ETAPA, com 20 alunos com idades entre 15 e 54 anos. Seu primeiro contato com a docência 
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foi através do magistério e anos depois se formando em Pedagogia pela UEPA, possui 

especialização na área da educação pela Faculdade de Castanhal (FCAT). 

  

Na entrevista em torno da avaliação realizada pela professora foram feitas cinco 

perguntas específicas: 

1- Quais as principais dificuldades encontradas pelos alunos com relação as 

disciplinas?  

2- Quais as potencialidades apresentadas pelos alunos? 

3- Quais conteúdos foram trabalhados no bimestre? 

4- Qual a matriz de referência utilizada para avaliar os alunos? 

5- De que maneira e quais instrumentos utiliza para avaliar os alunos? 

 

A partir das respostas e durante a observação da classe, podemos constatar que a 

principal dificuldade encontrada pelos alunos é a leitura e interpretação, a professora relata 

que os mesmos ¨conseguem ter uma escrita razoável, mas ainda se faz necessária a leitura da 

prova em voz alta destacando as partes principais para a resposta das questões¨. Essa 

dificuldade na leitura se dar em virtude de a turma ser composta por alunos em nível de 1ª 

etapa e 2ª etapa. 

 Mesmo possuindo essa dificuldade da leitura interpretativa, os alunos apresentam 

grande potencial e interesse no aprender, durante a prova os mesmos não se intimidam em 

questionar as questões da prova de forma a construir seus conhecimentos. 

Ao ser discutido quais os conteúdos bimestrais foram trabalhados a professora 

respondeu que são adotados conteúdos variados nas aulas, com a análise feita em sala de aula, 

no dia da aplicação da avaliação quantitativa podemos observar na prova de língua portuguesa 

alguns dos assuntos estudados como: acentuação, dígrafos, encontro consonantal, encontro 

vocálico e interpretação de texto. 

A partir do momento em que foi entregue a prova a professora informa aos alunos que 

primeiramente seria feito a frente da prova, e só quando todos terminassem se passaria para o 

verso, essa tática adotada por ela era principalmente usada para facilitar a interpretação dos 

textos, visto que como já foi citado há alunos de primeira e segunda etapa, e muitos 

apresentam dificuldade em ler e interpretar. Há o diálogo da docente com os alunos na hora da 

prova para auxilia-los sobre qualquer dúvida e dificuldade apresentada. 
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Nas observações feitas sobre o método de mediador do professor para melhor 

apreensão do ensino afirma LIBÂNEO (2004) “o trabalho docente deve ser organizado e 

orientado para educar a todos os alunos da classe coletivamente. O professor deve empenhar-

se para que os alunos aprendam a comporta-se tendo em vista o interesse de todos, ao mesmo 

tempo que presta atenção às diferenças individuais e às peculiaridades de aproveitamento 

escolar”.   

Paralelo a isso é perceptível a importância da participação conjunta da professora aos 

alunos o que facilita o ensino aprendizagem a partir das diferenças que cada um apresenta. Ao 

ser perguntada sobre qual a matriz de referência utilizada pela docente para avaliar os alunos a 

professora não teve segurança ao responder, pulando para a questão seguinte.  

Referindo-se a avaliação dos alunos a mesma declara que ocorre: “por meio da 

avaliação aferição realizada no dia da prova e substituído por práticas de continua observação, 

registros e analises do que foi coletado em todo o processo de aprendizagem” (V.R.Q., 

Professora 2ª etapa, EJA). A mesma tem o habito de registrar os avanços cognitivos dos 

alunos, para uma avaliação qualitativa. Ela se utiliza da avaliação quantitativa por ser uma 

obrigação declarar a nota e ter um meio de segurança para a escola, mas, também faz uso da 

avaliação qualitativa, e isso ficou claro em sala no diálogo que a mesma apresentou com os 

alunos. E como Celson Vasconcellos afirma:  

Podemos encontrar uma gama enorme de respostas. Avaliar para: atribuir nota, 

registrar, mandar a nota para a secretária [...] incentivar a competição, preparar o 

aluno para a vida, detectar “avanços e dificuldades”, ver quem assimilou o conteúdo, 

saber quem atingiu os objetivos, [...] A avaliação escolar é, antes de tudo, na questão 

política, está relacionada ao poder [...] (1956; P.55-56).  

A professora ainda acrescenta que a avaliação está presente em todo o cotidiano 

escolar, os alunos são avaliados pelo conteúdo assimilado, professores em geral pelo modo de 

ensinar, a coordenação pela forma como conduz o ensino-aprendizagem etc. todos somos 

avaliadores e avaliados. 

 

Entrevista: Coordenação Pedagógica 

De acordo com Libâneo (2004), “As funções do coordenador pedagógico podem ser 

assim resumidas: planejar, coordenar, gerenciar, acompanhar e avaliar todas as atividades 

pedagógico-didáticas e curriculares da escola e da sala de aula”. Com base a isso, foi 

analisado o planejamento pedagógico de uma coordenadora pedagógica, em uma escola 

municipal Irene Rodrigues Titan no município de Castanhal-PA. 
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 A coordenadora pedagógica atuava na SEMED (secretaria municipal de educação) 

como técnica de educação especial, porém por questões de mudança de gestores municipais, 

foi trocada de setor, na fala da Coordenadora: “houve uma mudança muito grande aqui com a 

eleição passada, e eu fui jogada de paraquedas na escola, e ainda “tô” meio que me achando”. 

Atuar como coordenadora é um novo desafio para ela, uma realidade diferente da qual estava 

inserida, e por conta disso a mesma ainda está em fase de adaptação.  

Para o considerado pai da psicanálise Sigmund Freud, “o novo sempre representou 

perplexidade e resistência”, em análogo a Freud, por ser “nova” na função ela encontra certos 

impasses e incertezas, tanto na questão de chegar junto ao professor, e cobrar/ ou elaborarem 

junto os planos de aula, participação de projetos e etc. Muitas vezes por receio da reação dos 

mesmos e resistência de alguns, na fala da coordenadora: “- Tu chegaste agora, o que tu vais 

fazer?”, no entanto, ela diz ter “conquistado” alguns.  

Foi utilizado um roteiro de entrevista (escrito) e um diálogo com a coordenadora, 

durante e após tal encontro, ficou evidente as dificuldades da gestora a respeito do 

planejamento e organização. 

• Roteiro de entrevista: 

1 Qual a importância do planejamento de ensino para sua pratica pedagógica no 

cotidiano escolar? 

Coordenadora: “Planejamento é tudo de uma instituição. É o direcionamento 

consciente de um trabalho com fofo em resultados” 

2 Na sua opinião, a carga horária do planejamento de ensino efetuado pelas 

secretarias poderia ser ampliada e mais valorizada? 

Coordenadora: “Acredito que a secretaria de educação deveria dar mais valor aos 

professores contratados que são tantos e não tem momento organizado para planejar”. 

3 O gestor (a) e funcionários que atuam com você na instituição/projeto 

conseguem colaborar na produção e efetivação do planejamento das atividades pedagógicas e 

demandas apresentadas na unidade de ensino?  

Coordenadora: “Em alguns momentos e em alguns projetos”. 

4 Os professores ajudam para o planejamento e as atividades desenvolvidas na 

escola? Eles fazem e entregam seus diários e planejamento das disciplinas em dias? São 

participativos e/ou ausentes? 

Coordenadora: “Sim. Os diários são entreguem após cada bimestre. Tudo preenchidos. 

Participativos” 
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5 Aponte as principais dificuldades enfrentadas no acompanhamento e 

verificação do planejamento de ensino? 

Coordenadora: “A principal dificuldade da coordenação pedagógica é conseguir 

acompanhar o planejamento dos professores horistas, pois a maioria não gosta de traçar seus 

planejamentos, na verdade, verifica-se que o desempenho pedagógico deles se desenvolve no 

improviso”. O que prejudica o aprendizado dos jovens e adultos, em muitas situações a 

professores que elitizam o mesmo método aplicado nas turmas regulares de ensino 

fundamental. Que para os alunos causa um desconforto, pois se sentem infantilizados. 

É importante lembrar que as metas de uma turma regular não é a mesma da EJA, 

idades e vivencias, totalmente diferentes. O adulto já traz consigo o que quer aprender, o que 

esperar da escola, da professora. Tudo isso deve ser avaliado pela coordenação junto com os 

docentes.  

 

3. Resultados/Discussões 

Percebemos que a instituição possui uma sala própria para a elaboração do 

planejamento isso é um dos pontos positivo analisado, contudo, segundo a própria 

coordenadora nem sempre é ocupada pelo os professores, e quando ocupada, é um trabalho 

“solitário”, ou seja, sem a interação dos docentes junto a mesma.  

Na fala da coordenadora: “ as coisas andaram muito enraizadas a noite, parece que 

nada pode, quando você trabalha com horista é muito complicado, nada o horista pode, para 

ele é dispendioso ficar planejando...”.Junta a correria das demais turmas e vínculos dos 

docentes horistas, até a indisposição, por parte de alguns, o “bloqueio” de aproximação entre 

coordenação e determinados docentes, tudo isso interfere ou até impede de o planejamento 

fluir. 

 Os docentes contratados não têm hora atividade (momento destinado ao 

planejamento), ou seja, não tem tempo para planejar a aula, e por conta disso, o planejar fica 

como uma “tarefa de casa”, e quando feita é apresentada a coordenadora pouco tempo antes 

da aula, e quando não ocorre, vai no improviso mesmo. 

É possível concluir que a falta de hora atividade dos professores contratados é uma 

problemática pública na EJA, como também a indisposição por parte de alguns horistas, onde 

é necessária mais participação dos mesmos para ajudar nas atividades do ensino- 

aprendizagem dos alunos. Se o problema se inicia no planejamento pela falta do feedback do 
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professor com a coordenação logo os resultados não serão os mesmos, como a própria 

coordenadora disse “o desempenho de alguns professores desenvolve no improviso” 

Como a coordenadora nos disse em primeiro momento: “vocês querem que eu 

“maquie” a realidade ou que eu seja sincera?” E dissemos que esperaríamos seriedade por 

parte dela. Então, com base a tudo que foi observado e indagado, é evidente que só a 

coordenação não consegue sozinha, promover interação entre docentes e coordenação, no ato 

de planejar. Necessitando assim que o órgão responsável pela a educação municipal 

(SEMED), não só averigue tal realidade como também construa uma jornada de trabalho que 

dê ao professor –contratado- a oportunidade de planejar suas aulas, para os demais traçar 

metas para que aconteça esse feedback, seria uma estratégia viável.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Apesar da perceptível dificuldade dos alunos em resolver as questões da prova, a 

prática avaliativa da professora foi positiva, pelo fato dela ter sido bem atenciosa com os 

alunos, compreendendo os obstáculos de compreensão por conta da idade avançada e o tempo 

longe da sala de aula. Foi explicado os enunciados e atendendo cada dúvida que os alunos 

precisaram tirar. Outra questão positiva observada, foi que ao receber uma prova finalizada, a 

professora detectou um erro na resposta e auxiliou o aluno para que ele pudesse corrigir; essa 

orientação é fundamental para o aprendizado do aluno, do que apenas a punição. Pois segundo 

Celso Vasconcelos, a avaliação é necessária para se acompanhar o desenvolvimento dos 

educandos e ajuda-los em suas eventuais dificuldades. 

Enfim, o maior objetivo do professor com a prova, não deve ser apenas saber o quanto 

o aluno sabe, mas sim garantir a aprendizagem de todos. A EJA ainda não tem a mesma 

importância que o ensino regular, notamos que a escola não tem um cuidado com esses 

alunos, que um dia evadiram da escola por questões socioeconômicas ou emaciais. Agora que 

retornam com uma idade acima do considerado normal, sofrem com as dificuldades trazidas 

pela idade, e a falta de autoestima. 

A sala não possui um ambiente adequado para os mesmos, cadeiras pequenas, 

destinadas a crianças, uma sala de aula toda ornamentada para educação infantil. 

Na especificidade da coordenação, é necessário traçar metas para que aconteça esse 

feedback, poderia haver encontros promovido pela secretária da educação entre os professores 

e coordenação dentro da própria instituição, com formação continuada na Educação de Jovens 
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e Adultos, com profissionais especialistas que falem sobre a temática da importância do papel 

da escola nessa continuidade na educação de jovens/adultos na instituição. 
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Área Temática 02:  Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A região marajoara vivencia historicamente uma carência na aplicabilidade de 

políticas públicas e de ações de inclusão social (CRUZ & BARBOZA, 2013), o que tem 

contribuído numa concentração dos mais baixos índices de desenvolvimento humano (IDH) 

do país, segundo dados do PNUD (2013). Desta forma, inserido na região do arquipélago do 

Marajó, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – IFPA Campus 

Breves, tem como missão promover a formação profissional e tecnológica da sociedade 

marajoara em diferentes níveis e modalidades (IFPA, 2016), além de buscar atender ao Plano 

de Desenvolvimento Territorial Sustentável do Arquipélago do Marajó, na efetivação de uma 

educação voltada para inserção social e desenvolvimento local (BRASIL, 2007).  

É nesta perspectiva que surgiu a realização do projeto de extensão “Escola de Férias 

do IFPA – Campus Breves”, com vistas para integração e aproximação entre a comunidade 

acadêmica do campus e a sociedade local. Desta forma, projetos de extensão desta natureza, 

caracterizam-se como um artifício que sobrepõe os diversos segmentos sociais, fazendo com 

que as atividades acadêmicas cheguem até a sociedade (RAYS, 2003). Assim, busca-se 

ofertar uma educação complementar profissional e tecnológica aos alunos dos cursos do IFPA 
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e membros da comunidade, em quaisquer níveis de escolaridade, que desejam ampliar seus 

conhecimentos no período de férias escolares. 

Assim, a Escola de Férias teve como objetivo oferecer oportunidades de formação 

complementar aos discentes do IFPA e membros da comunidade marajoara em geral. O 

evento de extensão contou com minicursos e oficinas que ocorreram no período de 03 a 07 de 

julho de 2017 nas instalações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Estado do Pará – Campus Breves. As inscrições foram gratuitas, realizadas de forma on-line e 

presencial, com certificação entregue a todos os participantes do evento.  

 

2. Metodologia 

2.1 Área de atuação 

A mesorregião do Marajó, está localizada no estado do Pará e compreende municípios 

fluviais, que se localizam integralmente no arquipélago e municípios continentais (BRASIL, 

2007), ligados pelos rios e furos, com características ambientais, socioeconômicas e culturais 

semelhantes (Figura 01).  

Figura 01:  Localização do Marajó, região de atuação do projeto Escola de Férias. 

 

Fonte: Autores (2019). 

 

2.2 Procedimentos metodológicos 

No atendimento ao objetivo proposto, foi desenvolvido como procedimento 

metodológico as seguintes etapas: 

1ª etapa: Reuniões apresentação do projeto, designação de atividades, organização e 

execução do evento;  
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2ª etapa: Formação de comissões organizadoras compostas por docentes, técnicos e alunos e 

responsáveis pela execução de atividades (Tabela 01). 

Tabela 01:  Descrição das Comissões e suas atividades. 

COMISSÃO ATIVIDADE 
Comissão de Programação encaminhar formulários de propostas de minicursos e oficinas, para organização 

da programação do evento, analisando a distribuição e horários das atividades a 

serem ofertadas; 

Comissão de Inscrição organizar período de inscrição do evento (online e presencial) de acordo com a 

programação; 

Comissão de Comunicação Desenvolver a identidade visual do evento (folders, certificados etc.); divulgar o 

evento, a programação e inscrições homologadas 

Comissão de Infraestrutura verificar disponibilidade de salas, laboratório e material de apoio necessários 

junto as Direções do Instituto; Apoio estrutural aos participantes e ministrantes 

durante o evento; 

Comissão de Certificação Produzir e verificar as frequências dos minicursos e oficinas. Elaborar e 

disponibilizar certificados digitais de participação em minicursos e oficinas 

Fonte: Autores (2017) 

 

4ª etapa: Execução do projeto de extensão no período de 03 a 07 de julho de 2017, utilizando 

a infraestrutura do IFPA Campus Breves; 

5ª etapa: Emissão e envio de certificados aos participantes, ministrantes, monitores e 

comissão organizadora;  

3. Resultados/Discussões 

O projeto de extensão Escola de Férias do IFPA Breves (Figura 02), promoveu a 

formação complementar de 270 participantes através da oferta de diferentes cursos. Desta 

forma, essa ação contribuiu no cumprimento de uma das missões do IFPA Breves, com 

promoção da justiça social, da equidade e do desenvolvimento sustentável, visando a inclusão 

(SILVA, 2009). 

Figura 02:  Banner de divulgação da Escola de Férias. 

 
Fonte: Autores (2017) 
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A programação do evento contou com a oferta de dez (10) minicursos e seis (6) 

oficinas, nos contextos tecnológico, econômico, ambiental, social e cultural. Tais atividades 

foram ministradas por docentes e técnicos do Instituto, além de colaboradores externos 

(Quadro 01).   

 

Quadro 01:  Minicursos e oficinas ofertadas na Escola de Férias. 

MODALIDADE ATIVIDADE PROPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 

MINICURSOS 

Contagem de ovos por gramas de fezes (O.P.G.) para 

monitoramento da verminose animal. 
Tiago Mangas 12 horas 

Informática básica (Word, Power Point e Excel) Marcell Serra Martins 20 horas 

Montagem de computadores Marcell Serra Martins 20 horas 

Saúde e segurança no trabalho Arllen Paumgartten 16 horas 

Elaboração de certificados utilizando ‘mala direta’. Essía Romão 08 horas 

O uso de recursos naturais a luz da legislação contra 

crimes ambientais 

Sammy Oliveira e 

Danielle Dias 
08 horas 

Problematizando a relação professor aluno e o processo 

de ensino aprendizado 

Marcia Maués e Ramon 

Barbosa 
20 horas 

Montagem de aquário para peixes amazônicos com 

materiais alternativos 

Fabricio Nilo e Gilberto 

Silva 
08 horas 

Uma abordagem prática dos paradigmas de 

desenvolvimento de aplicações mobile – nativo VS 

híbrido 

Ábner Pereira 04 horas 

Inglês para o cotidiano 
Yan Gonçalves e Nayra 

Queiroz 
12 horas 

OFICINAS 

 

Oficina de iniciação teatral 

Adriana Oliveira, Antonio 

Amaral e José do Espírito 

Santo 

20 horas 

Fiscalização ambiental 
Valdemar Correia 

Barbosa Neto 
12 horas 

Licenciamento ambiental 
Valdemar Correia 

Barbosa Neto 
12 horas 

O georreferenciamento na conservação da 

biodiversidade: ferramentas da rede specieslink. 

Essía Romão e Danielle 

Dias 
12 horas 

Um pontapé inicial na construção de páginas web com 

design responsivo 
Ábner Pereira 12 horas 

Ludicidade e educação: a construção de jogos para uma 

aprendizagem significativa 

Yan Gonçalves, Elaine 

Cavalcante e Raila dos 

Santos 

04 horas 

Fonte: Autores (2017) 

As diferentes atividades ofertadas, além de promover o conhecimento profissional e 

tecnológico, fortaleceu a relação dos alunos com o Instituto e a interação com a sociedade 

local, efetivada através de matrículas provenientes de participantes desse projeto. Contudo, a 

participação de estudantes de nível médio em comissões organizadoras, também gerou uma 

experiência acadêmica importante em sua formação, que vem a contribuir o mundo do 

trabalho.  
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Figura 02:  Fotografias de participantes da Escola de Férias, na perspectiva da interação entre 

servidores, alunos e comunidade. 

 
Fonte: Autores (2017) 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A Escola de Férias do IFPA – Campus Breves revelou-se como um evento de extensão 

oportuno na promoção e capacitação do público alvo para as diferentes realidades marajoaras 

e arranjos produtivos locais, seja no contexto econômico, social, ambiental e/ou cultural. 

Assim, esse projeto contribui com o compromisso institucional na perspectiva de uma 

educação para a cidadania. Neste contexto, almeja-se a efetivação desta ação como evento 

periódico do campus, pela importância que se mostrou para a região e pela transformação na 

vida acadêmica dos participantes. 
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Área Temática 02: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos. 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A educação caminha paralela a necessidade de formação profissional voltada para a 

educação tecnológica. Cada vez mais, professores destinam-se a sala de aula sem domínio 

suficiente das tecnologias de informação e comunicação, presente comumente no cotidiano 

dos alunos, uma vez que Prieto (2016) afirma que a formação continuada dos docentes torna-

se um compromisso com a qualidade do ensino, assegurando que estejam aptos a elaborar e 

executar novas propostas e práticas de ensino para responder as características de seus alunos.  

É necessário que os estudantes de graduação, especialmente os de licenciaturas, 

estejam atentos aos debates sobre a utilização das tecnologias de informação e comunicação 

aplicadas no contexto educacional, pois Leite & Ribeiro (2012) afirmam que os futuros 

docentes (graduandos) até utilizam as Tic’s no ambiente acadêmico, porém não as utilizam 

como prática pedagógica.  

Possibilitando a transformação de situações consideradas como problemáticas, o uso 

do celular em sala de aula, por exemplo, em vantagens na aplicação da prática pedagógica, 

influenciando na melhoria do processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Neste sentido, 

Miranda et al. (2017), reiteram que o uso das tecnologias proporciona uma aula mais 

dinâmica, democrática e atrativa para todos. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo investigar a percepção de graduandos 

do Pólo Universitário de Igarapé-Miri, sobre a importância das tecnologias de informação e 

comunicação aplicadas no contexto da educação como prática pedagógica.  
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2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada através da aplicação de um questionário, contendo perguntas 

de múltipla escolha, visto por Godoy (1995) como uma forma de compreender os fenômenos 

que estão sendo estudados a partir da perspectiva dos participantes. O local escolhido para a 

realização da pesquisa foi o Pólo universitário do município de Igarapé-Miri, no qual funciona 

cursos de nível superior da UFPA, UEPA e UFRA, de várias áreas na modalidade EAD. 

Participaram da pesquisa alunos dos cursos de licenciatura em pedagogia, letras e matemática.   

Os questionários foram aplicados na própria instituição em horário de aulas e 

abordagem dos alunos de forma coletiva  com participação anônima e voluntária. Os dados 

foram organizados em planilha do Excel, para analisar as frequências absolutas e porcentagem 

das respostas.  

Para a realização da pesquisa, aplicou-se o questionário contendo as seguintes 

perguntas: 1º Qual a sua compreensão sobre Tecnologia da Informação e Comunicação? 2º 

Durante o seu curso, houve alguma abordagem sobre Tecnologia da Informação e 

Comunicação? 3º Durante o curso ocorreram discussões teóricas ou metodológicas sobre a 

inserção das Tic’s como prática pedagógica? 4º Como você avalia o uso das Tecnologias de 

Informação e Comunicação com os alunos? 5º Você pretende inserir o uso das tecnologias de 

informação e comunicação (Tic’s) na sua futura prática pedagógica? 7º Você possui interesse 

em continuar os estudos, para melhor compreensão, sobre o referido assunto? 

 

3. Resultados/Discussões 

Foram entrevistados um total de 85 alunos dos cursos de graduação em licenciatura 

em pedagogia, letras e matemática, todos com idades variantes entre 18 a 45 anos. Idade dos 

futuros professores torna-se um fator relacionado a utilização das tecnologias, tendo em vista 

que segundo Leite & Ribeiro (2012), 61% dos professores até 30 anos usam computador até 

uma vez por semana na escola, já 46% dos professores acima de 45 anos. Portanto, docente 

mais novos possuem tendência maior para utilização das Tic’s no ambiente escolar, quando 

comparados com professores com idades mais avanças.  

 No que se refere ao conhecimento dos alunos com relação ao conceito sobre 

tecnologias de informação e comunicação, 35% entrevistados acredita que são ferramentas 

que quando aliadas à educação, ajudam no desenvolvimento educacional dos alunos e como 

fonte de obtenção de conhecimento, bem como a divulgação deste. Uma vez que Corrêa et al. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3254 

(2018) afirmam ser necessário que as instituições educacionais brasileiras busquem novas 

formas de acessar o conhecimento, possibilitando o uso das Tic’s em sala de aula. 

Já 45% dos graduandos acham que as Tic’s são de extrema importância e necessárias, 

pois as crianças e os adolescentes já se utilizam desta realidade. Afirmam ainda, que as 

tecnologias apresentam a possibilidade de serem úteis como ferramentas de pesquisa, 

possibilitando aulas mais dinâmicas e proveitosas.  

Citaram que as Tic’s também se apresentam como uma forma de realizar inclusão no 

ambiente escolar, visto por Sassaki (2009) como um processo de modificação social, 

possibilitando o desenvolvimento e o exercício da cidadania para pessoas com deficiência.  

No entanto, alguns ressalvam que o professor ao aplicar as tecnologias, torna-se 

responsável por ser mediador do processo de ensino e aprendizagem. Somente 20% afirmam 

não saber sobre o assunto. Destaca-se ainda que nenhum dos entrevistados citou exemplos de 

tecnologias, como celular, computador, softwares, plataformas interativas e outros.  

Sobre haver alguma abordagem sobre Tecnologia da Informação e Comunicação 

durante a realização da graduação, 41% disse ainda não haver nenhum tipo de apresentação da 

temática, 47% afirmam sim, mas que não houve detalhamento do assunto. Somente 12% 

afirma que sim e especificou a disciplina intitulada “Tecnologia aplicada a educação”.  

Apesar de haver afirmações, é preciso que se verifique como estão incluídos os 

debates sobre Tic’s nas disciplinas que compõe o currículo dos cursos de graduação das 

instituições que as oferecem. Pois, ainda temos ausência da inclusão das novas tecnologias na 

maioria dos cursos superiores nas academias brasileiras (Pimentel, 2007; Silva & Garíglio, 

2008).  

Mais da metade dos entrevistados (71%) dizem que durante o curso não ocorreram 

discussões teóricas ou metodológicas sobre a inserção das Tic’s como prática pedagógica. 

Uma vez que a Lei nº 6.300, de 12 de dezembro de 2007, que dispõe do Programa Nacional 

de Tecnologia Educacional, no seu § II do art. 1º garante aos municípios e professores 

“fomentar a melhoria do processo de ensino e aprendizagem com o uso das tecnologias de 

informação e comunicação”. Outros 29% citam a utilização de artigos científicos de autores 

que incentivam o uso das tecnologias em sala de aula. No entanto, nenhum dos entrevistados 

citou qualquer autor. Alguns, mesmo afirmando, mencionam não lembrar dos aspectos 

abordados em sala de aula durante o curso.  

Quando questionados sobre como os graduandos avaliam o uso das Tic’s com os 

alunos, 59% afirmam que as tecnologias são ferramentas que podem ser auxiliadas no 
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processos de ensino e aprendizagem dos alunos. E 41% declaram que o uso das Tic’s tornam 

a aula mais construtivas e dinâmicas, uma vez que estas facilitam a relação entre o professor e 

aluno ao permitir a busca de recursos didáticos inovadores (Miranda et al., 2017). 

Grande parte dos entrevistados (88%) acreditam que pretendem inserir o uso das 

tecnologias de informação comunicação na futura prática pedagógica, mas que para isso é 

preciso realizar planejamento e continuar o processo de formação continuada. Apontado por 

Moran (2005) como forma de solucionar e resistência enfrentada pelos professores no 

ambiente escolar. Já 6% dos participantes, afirmam que sim e que já possuem conhecimento 

suficiente para trabalhar com as Tic’s como metodologia no ensino dos alunos. Outros 6% 

afirmam não saber utilizar as Tic’s na prática pedagógica, pois necessitam de mais formação 

relacionada ao assunto.  

No que diz respeito ao interesse em continuar os estudos, para melhor compreensão, 

sobre as Tic’s, 76% declaram que sim, pois dessa maneira se tornarão profissionais completos 

e melhores. Haja a vista a necessidade enfrentada pelos professores mediante o uso intenso 

das tecnologias de informação e comunicação pelo alunos (Leite & Ribeiro, 2012).  

 Outros 24% dos entrevistados, dizem que talvez deem continuidade aos estudos sobre 

as Tic’s, mas esbarram no problema relacionada a falta instituições no município de Igarapé-

Miri, que ofereçam capacitação na área. Sendo necessário a disposição de profissionais 

capacitados que envolvam estes acadêmicos ao conhecimento e ao uso das tecnologias de 

informação e comunicação como ferramenta na prática pedagógica.   

 

4. Considerações Finais 

Os estudantes dos cursos de graduação do município de Igarapé-Miri já possuem um 

conhecimento considerável sobre o conceito de Tecnologias de informação e comunicação. 

Mas quando relaciona-se à sua utilização como ferramenta aliada ao processo educacional, 

estes compreendem a importância, mas não realizam debates sobre o tema durante a formação 

acadêmica. 

Sugerimos que as instituições formadoras deste público, realizem cursos, palestras, 

formações e outros eventos que possibilite a compreensão maior e mais detalhada sobre a 

utilização das Tic’s como aliadas no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Visto o 

desejo de grande parte dos participantes em desejar continuar os estudos na área.  

Além disso, seria importante que durante a realização do estágio e vivência desses 

acadêmicos no ambiente escolar, estes pudessem se utilizar das tecnologias de informação 
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comunicação, como ferramenta de prática pedagógica. Possibilitando a melhor compreensão 

da importância das tecnologia no contexto educacional. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Segundo Antunes et al. (2018), entre os anos de 1960-1970 as pesquisas eram 

realizadas em sua maioria visando obter informações de natureza quantitativa e com isso, uma 

compreensão generalizada da realidade. No entanto, a partir dos anos de 1980-1990 as 

pesquisas passaram a ter uma nova abordagem de natureza qualitativa, buscando entender de 

forma mais detalhada cada realidade a ser estudada. As técnicas mistas são tidas atualmente 

como tendências, por serem mais abrangentes e, em muitos casos, mais eficientes.  

O Diagnóstico Rápido Participativo (DRP) é uma ferramenta mista de origem do 

campo da pesquisa rural e apresenta como característica principal o uso dos próprios 

participantes para análise da situação de suas realidades ou da comunidade onde estão 

inseridos, baseando-se em suas próprias concepções e critérios de explicação (VERDEJO, 

2010). Essa metodologia substitui a aplicação de questionários estruturados ou 

semiestruturados, com perguntas e respostas preestabelecidas. 

As técnicas do DRP fornecem várias informações sobre a relação da associação com o 

poder público local, a organização atual do trabalho e da produção, o cotidiano e a rotina de 

trabalho dos associados. (FREITAS; FREITAS; DIAS, 2013). Além disso, essa técnica 

possibilita a análise, elaboração de soluções e ação dos agricultores participantes. Esses por 
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sua vez deixam de ser apenas informantes e tornam-se participantes e elaboradores da 

pesquisa (GUIMARÃES; LOURENÇO e LOURENÇO, 2007). 

O Diagrama de Venn é um apropriado instrumento de comparação, pois torna-se 

importante para analisar a atuação de uma determinada instituição em uma comunidade, bem 

como conhecer a relação desta com as instituições do ponto de vista do grupo participante 

(GUIMARÃES; LOURENÇO e LOURENÇO, 2007). 

Diante disso, a presente pesquisa objetivou utilizar a técnica do Diagrama de Venn 

como metodologia de pesquisa de extensão rural e com isso mostrar quais instituições 

mantém relação com a comunidade estudada, bem como o nível de importância que cada uma 

dessas instituições apresenta, segundo a perspectiva dos próprios moradores participantes da 

pesquisa.  

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada na Comunidade Rural de Tatajuba, pertencente ao município 

de Viseu, situado na região nordeste do estado do Pará, com coordenadas geográficas de 01º 

11' 48" S e 46º 08' 24" W. Atualmente a Comunidade conta com cerca de 86 famílias, onde a 

principal renda é em sua maioria oriunda da agricultura. 

A pesquisa é parte da aplicação do DPR na comunidade de Tatajuba, elaborado pelos 

discentes da turma de agronomia da Universidade Federal Rural da Amazônia e contou com a 

execução de uma das ferramentas que compõem o Diagnóstico, o Diagrama de Venn. Para a 

realização de tal, contamos com a parceria de 20 moradores da Comunidade em questão, com 

base em suas experiências e seus conhecimentos empíricos sobre a realidade da Comunidade, 

atualmente. O estudo foi aplicado no Centro Comunitário, pertencente à Igreja Católica da 

Comunidade, no período compreendido entre os dias 24 e 27 de janeiro de 2019. 

A metodologia do trabalho conta com três momentos: Inicialmente a equipe técnica 

que atuava como intermediadores convocaram os moradores que participariam do estudo, 

para um momento de discussões, a fim de se conhecer a realidade da Comunidade, além 

disso, foi explicado a importância e o funcionamento do Diagrama. Estando cientes do 

objetivo da atividade, partimos para o segundo momento, onde os mesmos citaram todos os 

órgãos e instituições que apresentam algum tipo de interação com a comunidade. 

Posteriormente foi descrito a importância que cada uma das entidades citadas apresentam, 

segundo a percepção dos envolvidos, e em seguida a montagem do diagrama. Em um terceiro 

momento ocorreu à exposição do resultado final do trabalho para Comunidade em geral. 
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3. Resultados/Discussões 

As entidades citadas pelos moradores participantes da atividade foram: Associação dos 

mini e pequenos produtores rurais de Tatajuba; Igreja Católica; Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais; Juventus Sport Club; escolas Ecrama, Francisco Lourenço, Firmo Lima, Antonio 

Pessoa Barros e Padre Carneiro; Apicultores de Tatajuba, Prefeitura Municipal de Viseu; 

Secretaria de Agricultura; Posto de Saúde; Grupo de Jovens; Assembleia de Deus; Policia 

Militar; Colônia de Pescadores de Curupaiti; Paróquia de Nossa Senhora do Rosário; Feira da 

Agricultura Familiar. Além disso, foram citados as Comunidades vizinhas Curupaiti, 

Pitorozinho, Baixa Açaiteua e Outeiro. 

Dentro da Comunidade de Tatajuba as instituições que apresentam maior importância, 

segundo a percepção do grupo participante foram: Igreja Católica, sendo frequentada por mais 

da metade dos moradores deste local, segundo eles esta instituição desenvolve ações 

solidárias e humanitárias que beneficiam a Comunidade. Outra instituição de grande 

importância é o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Tatajuba, este por sua vez torna-se 

importante, pois dá suporte na aquisição de insumos e implementos agrícolas para que os 

produtores contribuintes desenvolvam suas atividades, além disso, este órgão se 

responsabiliza, em alguns casos, a fazer um intermédio entre a Prefeitura e a Comunidade 

produtora.  

 

 

 

Fonte: Autores, 2019. 

Figura 1: Diagrama de Venn da comunidade de Tatajuba, Viseu-Pa. 
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Entre todos os itens citados o que apresentou maior importância segundo os 

participantes foi a Comunidade de Curupaiti. Os moradores de Tatajuba são muito 

dependentes dessa Comunidade, sendo nesse o local onde realizam grande parte de suas 

necessidades, como assistência na saúde, segurança e educação.  Além disso, é nessa 

comunidade que acontece a Feira da Agricultura Familiar que, segundo os moradores, 

apresenta grande importância, pois auxilia na comercialização dos seus produtos. 

A Prefeitura de Viseu atua na comunidade através da: Secretaria de Agricultura, 

auxiliando os produtores rurais; na educação através das escolas Francisco Lourenço, Firmo 

Lima, Antonio Pessoa Barros e Padre Carneiro, dentre essas apenas Francisco Lourenço está 

situado dentro da Comunidade; na saúde através do posto de saúde presente na Comunidade 

de Curupati e na segurança através da Policia Militar. Segundo os participantes da atividade a 

atuação do poder público na Comunidade tem sido mínima, em todos os setores competentes 

a essa entidade.  

Quando questionados sobre de que forma o Poder Público poderia melhorar a 

realidade da Comunidade, os participantes listaram: introdução de escolas que melhor atenda 

a necessidade dos alunos (dos anos iniciais até o 3º ano do ensino médio), posto de saúde 

dentro da Comunidade e maior atuação da Secretaria de Agricultura, de forma que essa 

desenvolva ações como, distribuição de insumos agrícolas, elaboração de cursos de 

capacitação e disponibilidade de maquinários e implementos agrícolas para a Comunidade. 

Além disso, foi relatado pelos participantes que seria muito benéfico para a Comunidade se 

grande parte das entidades presentes em Curupaiti também estivessem presentes em Tatajuba, 

tornando-a mais independente de outras Comunidades. 

 

53% 40% 

7% 

0% 0% 

Curupati 

Tatajuba 

Baixa Açaiteua 

Outeiro 

Pitorozinho 

Fonte: Autores, 2019. 

Figura 2: Porcentagem das entidades citadas em cada comunidade. 
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Após a discussão sobre a atual relação da Comunidade com as entidades citadas e 

elaboração do diagrama, os resultados foram expostos em um evento que reuniu toda a 

Comunidade, enfatizando os principais pontos relatados pelos moradores que participaram da 

criação do diagrama. 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A utilização dessa técnica permitiu compreendermos a relação de diversas entidades 

com a Comunidade, além de promover discussões e debates sobre a atuação ou ausência de 

entidades fundamentais para a Comunidade. A aplicação dessa ferramenta se tornou 

importante também para mostrar a população quais entidades devem fazer parte da 

Comunidade, para que essa se torne mais independente. Além disso, é notória também a 

ausência do poder público em setores de grande importância para a Comunidade, como 

segurança e saúde. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A Incubadora insere-se num trabalho nacional sobre as novas relações de trabalho 

envolvendo questões como cooperativismo, mercado, legislação e sistemas de crédito 

voltados para o cooperativismo e empreendimentos solidários (BOCAYUVA, 2001). 

A Incubadora Tecnológica de Desenvolvimento e Inovação de Cooperativas e 

Empreendimentos Solidários (INCUBITEC) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará – Campus Castanhal (IFPA – Campus Castanhal) atua no estado do Pará, 

especificamente nos territórios do Nordeste Paraense e Baixo Tocantins (FELIZARDO, 

2015). 

A INCUBITEC conta com participação técnicos bolsistas e voluntários dos cursos de 

Agronomia, Engenharia de Alimentos, Engenharia de Pesca, Tecnologia em Aquicultura, 

Informática e Técnico em Agropecuária para desenvolver diversas atividades dentro e fora do 

IFPA – Campus Castanhal. Dentre essas, atividades de campo em cooperativas, associações e 

comunidades, formação do corpo técnico e organização de eventos internos.  

Dessa forma, a formação básica sobre Economia Solidária, Cooperativismo e 

Metodologias Participativas torna-se imprescindível para a atuação interdisciplinar desse 
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corpo técnico no campo. Brose (2001) destaca que existem diversas técnicas e metodologias 

para diagnosticar e, especialmente, planejar e organizar novas ações dentro desses eixos com 

a participação direta de pessoas que vivem no meio a ser aplicado a metodologia. 

De acordo com Souza (2009), no âmbito dessa miríade de metodologias se encontra o 

DRP (Diagnóstico Rápido Participativo), o qual se destaca pela maior rapidez na obtenção de 

dados importantes para a promoção do desenvolvimento socioeconômico de comunidades 

rurais, a participação direta dos beneficiários envolvidos no processo e tendo os pesquisadores 

o papel de mediar as interações entre os participantes visando a descoberta de possíveis 

soluções para os impasses encontrados. 

 O DRP tem sido utilizado, cada dia mais, por diversas entidades e organizações em 

processos de diagnóstico e planejamento. 

Nesse sentido, objetivou-se aplicar o calendário sazonal na formação do corpo técnico 

multidisciplinar da INCUBITEC e organizar e planejar ações futuras. 

. 

2. Metodologia 

Durante o período de formação realizado no mês de julho de 2019 com os técnicos da 

Incubadora, onde visou a familiarização dessas ferramentas ao grupo, para que fossem 

aplicados nas instituições a serem visitadas para execução de projetos de pesquisas aprovados 

para o ano. 

Sendo assim, a ferramenta calendário sazonal foi apresentado à equipe técnica da 

INCUBITEC em uma sala com auxílio de um quadro, onde posteriormente, formou-se 4 

(quatro) pequenos grupos para aplicar o calendário sazonal e obter informações sobre 4 

(quatro) atividades distintas da Incubadora descritas em um papel A4, de acordo com os 

quadros 01, 02, 03 e 04. 

 

Quadro 01: Calendário sazonal das atividades desenvolvidas em campo. 

CALENDÁRIO SAZIONAL DE ATIVIDADES DA INCUBITEC 

Atividade/Mês Jan Fev Mar Abril Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Atividades de campo                         
Fonte: Autores, 2019. 
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Quadro 02: Calendário sazonal das formações realizadas com os técnicos. 

CALENDÁRIO SAZIONAL DE ATIVIDADES DA INCUBITEC 

Atividade/Mês Jan Fev Mar Abril Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Formação                         
Fonte: Autores, 2019. 

 

Quadro 03: Calendário sazonal do SICOOPES, evento o qual os técnicos participam. 

CALENDÁRIO SAZIONAL DE ATIVIDADES DA INCUBITEC 

Atividade/Mês Jan Fev Mar Abril Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

SICOOPES                         
Fonte: Autores, 2019. 

 

Quadro 04: Calendário sazonal do SILICTI, evento o qual os técnicos participam. 

CALENDÁRIO SAZIONAL DE ATIVIDADES DA INCUBITEC 

Atividade/Mês Jan Fev Mar Abril Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

SILICTI                         
Fonte: Autores, 2019. 

 

A apresentação dessa ferramenta proporciona a organização e percepção da produção 

e comercialização dos produtos das instituições a serem visitadas, preparando, assim, as 

atividades a serem executadas ao longo do ano. 

 

3. Resultados e Discussões 

Os técnicos da Incubadora relataram que a experiência com a metodologia foi de 

fundamental importância, uma vez que a atuação em campo, sendo em cooperativas, 

associações ou comunidades, requer conhecimento prévio de ferramentas de DRP para coletas 

de dados.  

Os técnicos das áreas de Engenharia de Alimentos e Engenharia de Pesca enfatizaram 

que o primeiro contato com essa ferramenta durante a formação no mês de julho de 2019 foi 
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de grande relevância, tendo em vista que nesses cursos dificilmente é empregado ferramentas 

de DRP. 

Conforme Verdejo (2010), a utilização de DRP como método para a pesquisa e 

educação é bastante relevante para os pesquisadores, uma vez que esse método leva-os à 

reflexão sobre a realidade local e em relação os problemas encontrados durante a discussão 

dos participantes, buscando sempre solucioná-los. 

Após o fim das discussões em grupo, obteve-se o calendário anual das atividades da 

INCUBITEC, com mostra o quadro 05. Com isso, percebe-se a intensidade de atividades nos 

meses de junho, julho e agosto, como mostra o quadro 05. 

 

Quadro 05: Calendário sazonal das atividades da INCUBITEC. 

CALENDÁRIO SAZONAL DAS ATIVIDADES DA INCUBITEC 

ATIVIDADE  Jan Fev Mar Abril Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

ATV. CAMPO                         

FORMAÇÃO                         

SICOOPES                         

SILICTI                         

Fonte: Autores, 2019. 
 

Considerando a organização de eventos como SICOOPES e o SILICTI, se faz 

necessário um planejamento detalhado por parte da coordenação da Incubadora para melhor 

distribuição dos técnicos e colaboradores que irão participar da organização do evento e que 

atuarão em atividades externas, demandando assim, a distribuição das atividades de 

organização durante os meses de fevereiro até o mês de abril para a organização e execução 

do SILICTI e dos meses de abril até o mês de setembro. 

 Assim ao longo desses meses são preparados as ações e contato com os palestrantes, 

organizadores, patrocinadores, envolvendo desde a direção geral do campus, até os alunos de 

nível médio-técnico. 

Desse modo, percebe-se a real importância de uma ferramenta de DRP, como o 

calendário sazonal, na formação de técnicos de diversas áreas e planejamento das atividades 

da INCUBITEC, incluindo a participação de todos os bolsistas e voluntários.  
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4. Considerações Finais 

A utilização de ferramenta de DRP na formação técnica dos bolsistas e voluntários da 

INCUBITEC foi de suma importância e positiva. A aplicação do calendário sazonal pelos 

membros que ainda não tinham contato com a ferramenta foi de grande aprendizado, 

agregando conhecimento para serem aplicados em prática nas cooperativa, associações e 

comunidades. 

Por outro lado, tem-se a organização das atividades da Incubadora e o planejamento de 

execução das atividades a partir do diagnóstico obtido através do calendário sazonal da 

INCUBITEC. 
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Área Temática II: Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo e Educação de Jovens e 

Adultos 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A discussão ora apresentada faz parte do estudo submetido a chamada de Pesquisa da 

Cátedra Paulo Freire da Amazônia/Edital Nº. 01/2017, tendo como instituição proponente a 

Universidade Federal do Pará, no Eixo Temático: Educação na Amazônia: O legado de Paulo 

Freire na Inter-relação Política e Educacional, na área de conhecimento de Educação de 

Jovens e Adultos.  

Todavia, neste recorte, destacamos elementos investigados referentes a Educação de 

Jovens e Adultos na Região de Integração do Guamá/RIG, composta por dezoito (18) 

municípios, os quais tem proximidade com o Campus Universitário de Castanhal, bem como, 

reafirmamos o arcabouço teórico da Educação Popular Freireana, EDUCAÇÃO DE JOVENS 

E ADULTOS/EJA, pautada na matriz de viés emancipador, que assume a humanização; o 

inacabamento; a experiência do humano (FREIRE, 1988) à medida que intenciona forjar um 

projeto educativo contra hegemônico, no qual os sujeitos sociais emancipados compreendem 

as relações sociais presentes no mundo e buscam a concretização de sua cidadania e de novos 

utopiares, na qual a educação atribui sentido à vida humana ao ultrapassar a lógica do sujeito 

individual, para o sujeito coletivo, pautado na perspectiva emancipadora de Educação.  

Neste contexto, beneficiou o diálogo com a autonomia crítica, criativa, emancipadora 

na luta pela conquista e manutenção de direitos, de cidadania, tanto na cidade, como no 

campo. Permitiu pautar no quadro de referência da EJA, a relação com prerrogativas locais, 

identificando, as formas de exclusão da cidadania política, social, historicamente construídas, 

no âmbito dos municípios paraenses pesquisados. Desse modo, necessário se fez a 
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contraposição de maneira radical a processos formativos que persistem na lógica da 

tecnocracia, da compensação, da suplência, que reduzem as práticas educativas na EJA a 

formalidades escolares de viés burocrático. Imperativo pautar a EJA em concepções e práticas 

emancipatórias, imbricada a visão de jovens e adultos como seres humanos na sua totalidade, 

social, político, cognitivo, ético, estético, ou seja, implica outra compreensão de 

conhecimento, de prática pedagógica, de educando como sujeito de direitos (ARROYO, 

2009). 

  Neste sentido, importante demarcar a ruptura com o modelo bancário, fragmentado, e 

abarcar o educando da EJA, na sua condição de sujeito de direitos, na diversidade de seus 

saberes, fazeres, projetos e programas de ensino, pesquisa e extensão.  

 

2. Metodologia 

A investigação de abordagem qualitativa, foi realizada no período de abril de 2017 a 

junho de 2018. Para orientar a revisitação teórica, dialogamos com Freire (2017), Arroyo 

(2005) dentre outros. O estudo envolveu pesquisa bibliográfica, documental e de campo 

oportunizando a coleta de dados. Os procedimentos instrumentais para sistematizar a 

pesquisa, de abordagem qualitativa são descritos, como forma de demonstrar o percurso 

metodológico para a coleta de construção de dados, fundamentamos no dizer de (MINAYO, 

2010, p.59) ao destacar que a pesquisa “[...] é uma atividade voltada para a solução de 

problema, que se utiliza de um método para investigar e analisar estas soluções, buscando 

também algo novo no processo do conhecimento[...].  

Deste modo, a fonte de informações utilizada fundamenta-se em uma abordagem 

qualitativa, articulada a “fundamentos teóricos, capaz de permitir desvelar processos sociais 

ainda pouco conhecidos referentes a grupos particulares, propiciar a construção de novas 

abordagens, revisão e criação de novos conceitos e categorias durante a investigação” 

(MINAYO, 2010, p. 57). Como procedimento metodológico de levantamento de dados dos 

municípios que compõem o território pesquisado, utilizamos fonte do IBGE e os dados do 

Censo Escola disponibilizado pelo INEP.  

Para tabulação de dados, usou-se o programa Excel 2013 para melhor organizar as 

informações sociogeografica coletadas dos municípios da RIG e na entrevista feita com a 

responsável pela EJA na região. E o programa QGIS
3
 para a elaboração do mapa da região 

integrada. Um software livre com código-fonte aberto, multiplataforma de sistema de informação 
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geográfica que permite a visualização, edição e análise de dados georreferenciado; disponibilizado 

gratuitamente, pelo site QGIS Brasil.  

As informações referentes a região de integração passaram por uma filtragem visando 

trabalhar os dados de interesse desta pesquisa, dentre os quais pode ser destacado, 

característica de cada região, as matriculas na EJA no período de 2012 a 2017 nas redes 

municipais, dentre outros dados explanados no decorrer do estudo, em formas de gráfico e 

tabelas, tendo como foco de análise os dezoito (18) municípios, que compõem a RIG. 

Tecemos, ainda, nas considerações finais, algumas reflexões sobre os desafios de produzir 

conhecimento na Amazônia Paraense, de forma peculiar sobre a educação de jovens e adultos. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados da pesquisa na Região de Integração do Guamá/RIG, apontaram para as 

seguintes possibilidades, Primeiramente, a possibilidade de enfrentar o desafio de efetivar a 

produção do conhecimento resultante de dados coletados em ações multifacetadas, realizadas 

em redes de ensino municipais e estadual na Amazônia Paraense, ambientes escolares, não-

escolares, movimentos sociais, IES, que atendem a Educação de Jovens e Adultos – EJA. 

Segundo, os dados quando problematizados fizeram emergir denúncias, anúncios com 

a revelação de avanços, negações, recuos, avanços contribuindo para favorecer a 

expressividade da temática da EJA, na Amazônia Paraense. Finalmente na RIG, nos últimos 

cinco anos, sobretudo, a partir do diálogo com o pensamento de Paulo Freire.  

E possível problematizar da EJA, denunciar retrocessos, lacunas, ausências, negações 

de direitos, acentuadas especialmente frente a atual conjuntura de exceção da democracia; daí 

a atualidade da investigação, visto que possibilitou a retomada do contributo da Educação 

Popular Freireana, base teórica, que serviu e serve de inspiração para que pesquisadores, 

estudantes, movimentos sociais e outras formas de organizações se coloquem a pensar a 

condição do sujeito excluído, oprimido, em uma sociedade de classes que nega direitos 

fundamentais, mas que pode por meio de processos educativos escolares e não-escolares 

promover a formação crítica e tomada de consciência, capaz de movimentar a sociedade para 

a libertação, emancipação, com o rompimento da domesticação e alienação, enquanto reflexo 

de uma sociedade que oprime, subjuga e exclui. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

A Região de Integração do Guamá/RIG 

A Região de Integração do Guamá/RIG constitui-se uma das mais numerosas, do 

Estado do Pará, em termos de Municípios, totaliza dezoito (18), e apresenta área de 

4.897.637,63 Km²; com densidade populacional estimada pelo IBGE de 656.669, em 2017. 

Possui uma distribuição demográfica de 62% do quantitativo populacional, concentrada em 

território urbano e 38% em território rural, que representa 233.983 (duzentos e trinta e três mil 

e novecentos e oitenta e três) residentes no campo, segundo dados do IBGE/2010. 

 E realizada, comparação entre a distribuição demográfica do Estado do Pará, em 

relação a RIG, foi possível demonstrar, um aumento de 7,5% de pessoas residindo no campo. 

Nesses termos, há que se assumir a necessidade de criação e ampliação de políticas para essa 

população, uma vez que, a mesma apresentou acentuado número de sujeitos no campo, em 

relação ao Estado. Essa constatação favorece o debate em torno da necessidade de políticas 

públicas que garantam equidade em relação as condições existenciais de determinados 

municípios ou regiões de integração.   

Não é admissível o Estado assumir posturas de tratamento “igualitário” se as situações 

variam em tempo e espaço. É necessário garantir não somente em discursos, mas também em 

práticas, indicadores socioculturais e geográficos que sejam referência para as tomadas de 

decisões em relação ao que deve ser feito na garantia de direitos, com atenção especial para o 

direito a educação dos jovens, adultos e idosos pertencentes a esses territórios.  

Nesse sentido, reafirmamos a educação enquanto direito humano e social, reconhecido 

mundialmente, com destaque na Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948), também 

assegurada na Constituição Federal Brasileira (1988), nos Art.205 e 208. Reafirmada nas Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96 LDB, cabendo ao Estado, o 

dever de ofertar e garantir a educação básica obrigatória e gratuita, a todos os cidadãos, 

inclusive a aqueles que não tiveram acesso ou por algum outro motivo não concluíram os 

estudos na idade própria, afim de garantir o pleno desenvolvimento da pessoa, bem como, 

qualificação para o trabalho. Frente a essa compreensão do papel legal e social da educação, 

destacamos a educação de jovens e adultos, enquanto modalidade, que deve garantir o direito 

a educação de pessoas jovens, adultas e idosas, que em suas trajetórias de vida foram 

excluídas de políticas públicas, nesse caso, da educação, pública e gratuita.  

Nesse sentido, a EJA pode ser compreendida como campo demarcada por lutas, 

continuidades, rupturas ao longo dos anos, em termos de política pública. Enquanto espaço 
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construído, contraditoriamente, onde pessoas buscam formação, igualdade e no nosso 

entendimento, sobretudo espaço de emancipação humana. Pois ainda hoje, a EJA tem sido 

entendida, no senso comum, como ensino compensatório e não como espaço capaz de 

acolher, incluir e garantir o direito de jovens, adultos e idosos, direito que lhes foi negado ao 

longo de suas vidas.  

A história da educação de jovens e adultos revela diversas lutas travadas tanto em 

esfera nacional, como internacional, para afirmação do direito a educação, garantido 

legalmente, porém os documentos e a força dos movimentos sociais, ainda não conseguem 

favorecer a garantia de tal direito. Pierro e Haddad (2015) afirmam que: a cultura do direito a 

educação ao longo da vida, não está ainda enraizada na sociedade e nos governos.  

No entanto, colocar a EJA em pauta, ainda constitui-se um desafio, seja, nas agendas 

das políticas públicas, nas instituições de educação básica, no ensino superior, na formação 

inicial dos profissionais da educação, nas secretarias de educação, no cotidiano da escola, na 

formação continuada, dentre outros espaços.  

Partindo deste cenário, busca-se no presente estudo investigar a educação de Jovens e 

adultos no âmbito da Região Guamá, com o objetivo de catalogar as políticas, ações e 

experiências que têm sido desenvolvidas pelas redes de ensino municipais no âmbito da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) no período de 2012 a 2017.  
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais. 

Modalidade: Resumo Expandido 

1. INTRODUÇÃO 

O consumo de queijos no Brasil, apesar de ainda muito inferior ao de países como a 

Grécia e a França, teve um aumento de cerca de 30%, entre os anos de 2000 a 2008, e 

tendências apontadas pela EMBRAPA indicam que atualmente a quantidade de queijo 

consumida no Brasil é de 4, 0 kg/habitante/ano (LIMA FILHO e POMBO, 2010). 

Para Hartmann et al. (2006), os queijos artesanais são caracterizados por apresentarem 

alto valor nutritivo e qualidades sensoriais apreciadas. Por conta desses motivos, além da 

facilidade de combinar seu paladar com diversos outros produtos, os queijos artesanais, têm 

sido recomendados por médicos e nutricionistas para compor a dieta alimentar de pacientes, 

especialmente aqueles acometidos por obesidade e distúrbios gastrointestinais. 

Tendo em vista, que a legislação brasileira não permite a comercialização de queijos 

de leite cru com menos de 60 dias de maturação. O produtor de queijo artesanal interessado 

em comercializar seus produtos deve implantar Programa de Controle de Mastite com a 

realização de exames para detecção da doença, incluindo análise periódica do leite da 

propriedade em laboratório da Rede Brasileira da Qualidade do Leite (BRASIL, 2012).  
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Sendo assim, a única forma de eliminação ou diminuição até níveis permitidos pela 

legislação destes micro-organismos patogênicos é através do processo de maturação, o qual 

consiste em uma série de processos físicos, químicos e microbiológicos que desfavorecem o 

desenvolvimento de bactérias patogênicas. A legislação vigente permite que a maturação de 

queijos elaborados a partir de leite cru seja inferior a 60 dias. No entanto, destaca a 

necessidade de estudos a fim de comprovarem a melhor época de maturação (BRASIL, 2011). 

Diante do que foi exposto, considerando a vulnerabilidade desse produto, à fraudes e 

não conformidades com a legislação, o objetivo do presente trabalho foi verificar a qualidade 

microbiológica de queijos coalhos produzidos e comercializados no município de Castanhal-

Pará, Brasil. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

   O presente trabalho foi realizado no município de Castanhal-PA, no Laboratório de 

Microbiologia, da Universidade do Estado do Pará – Campus XX. Foram coletadas amostras 

de 3 queijos tipo coalho, artesanal, 3 produtores distintos. As amostras foram coletadas, 

separadas assepticamente, codificadas e transportadas em recipiente térmico adequado para o 

Laboratório de análise. As análises realizadas seguiram a Normativa n° 62 de 2003, do 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

 Empregou-se a técnica de plaqueamento para detecção de bactérias aeróbias 

mesófilas, fungos filamentosos e leveduras, utilizando os meios de cultura: Ágar para 

Contagem Padrão em Placas e Ágar Potato Dextroses, respectivamente. Para coliformes à 

35°C e 45°C, o meio de cultura utilizado foi o caldo lauril sulfato de sódio, nas concentrações 

simples e dupla, e para a quantificação dos dados empregou-se a técnica dos Números Mais 

Prováveis (NMP). Para identificar os coliformes totais e os termotolerantes foram utilizados, 

os Caldo Verde Brilhante e o Caldo E.C (Escherichia coli).  

   A avaliação dos resultados foi feita por meio de estatística descritiva. Os dados 

foram tabulados de acordo com as adequações e não adequações das condições observadas em 

cada amostra, frente as exigências estabelecidas pela legislação atual (BRASIL, 2013).  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Avaliou-se os resultados das análises, para determinar a qualidade dos queijos tipo 

coalho, e observou-se discordância com os padrões microbiológicos estabelecidos pela RDC 

nº 12 (BRASIL, 2001), sendo então considerados inadequadas para o consumo humano, como 

apresentados na Tabela 1. 

 

AMOSTRAS Coliformes 

Totais 

(NMP/g) 

Coliformes 

Termotolerantes 

(NMP/g) 

Bactérias 

Aeróbias 

Mesófilas 

(UFC/g) 

Fungos Filamentosos 

e Leveduras (UFC/g) 

1 >1.100 >1.100 2,6 × 10
6
 1,71 × 10

6
 

2 >1.100 >1.100 2,5 × 10
7
 8,8 × 10

6
 

3 16 NMP/g 20 NMP/g
 

9,0 × 10
5 

3,3 × 10
6
 

Tabela 1: Avaliação microbiológica de queijos coalhos.  

 

Na observância dos resultados das análises, detectou-se a presença de coliformes totais 

e termotolerantes, ficando acima dos níveis permitidos pela Legislação Brasileira RDC nº12.  

Avaliando os dados para coliformes totais, observou-se que os níveis estavam acima 

de 1.100. A legislação não estabelece limites para coliformes totais, porém considera-se 

importante analisá-lo, pois a sua presença indica condição higiênica de produção precária. No 

trabalho de Bezerra (2017), os valores obtidos para coliformes totais foram considerados 

elevados para todas as amostras analisadas. Miranda (2016), também encontrou resultados 

elevados nos níveis de coliformes totais, sendo os valores 10
4
 NMP/ml.  

Em relação aos coliformes termotolerantes, constatou-se que o seu crescimento nas 3 

amostras ocorreu de forma acelerada e a níveis elevados, todas as amostras apresentaram 

valores superiores a 500 NMP/g. Logo, sabe-se que esse tipo de micro-organismo pode 

ocasionar intoxicações e infecções alimentares nos seres humanos. O que foi observado 

também no trabalho de Dantas (2012), onde100% da amostra encontra-se com coliformes 

apresentando valores superiores a 1.000 NMP/g, pode-se definir que o produto está impróprio 

para a comercialização e consequentemente para o consumo humano. Vale ressaltar que a 

presença de coliformes termotolerantes em alimentos processados é considerada uma 

indicação útil de contaminação pós-sanitização ou pós-processo, evidenciando práticas de 
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higiene aquém dos padrões requeridos para o processamento de alimentos, disse Bezerra 

(2017).  

A presença elevada de níveis de coliformes caracteriza precariedade na qualidade 

higiênico sanitária do produto que colabora até para a sua rápida deterioração. Em um 

trabalho parecido com esse, há relatos que entre os produtos lácteos, os queijos de média e 

alta umidade são os mais comumente contaminados por Listeria monocytogenes (BORGES et 

al, 2009). A contaminação do queijo por Listeria spp. pode ter origem tanto da matéria-prima 

(leite) de baixa qualidade, quanto de falhas na higiene durante o processo de fabricação e 

armazenamento do produto (SILVA et al, 2010). 

Vários estudos sobre a qualidade microbiológica de queijo-coalho relataram 

ocorrência de microrganismos patogênicos e contagem de microrganismos deterioradores em 

números que excedem, às vezes, os limites estabelecidos pela legislação. Dentre as bactérias 

patogênicas observadas destacam-se Salmonella sp, Escherichia coli e Staphylococcus aureus 

(CAVALCANTE, 2007). 

A contagem de bactérias aeróbias mesófilas apresentou-se muito elevada, resultados 

similares foram encontrados por Scheid Filho et al. (2004), ao avaliarem a qualidade 

microbiológica do queijo colonial segundo os autores, pode ser decorrente de condições 

precárias de higiene na produção, processamento e/ou manipulação do produto, assim como 

da falta de pasteurização e controle de qualidade da matéria-prima. 

4. CONCLUSÃO 

Com o exposto, podemos analisar que todas as amostras de queijos coalho estavam em 

discordância com a RDC n° 12, ficando evidente que as ingestões desses produtos podem 

ocasionar malefícios ao consumidor, uma vez que estão impróprias para o consume humano. 

Assim, com base nos resultados do presente estudo, em vista das práticas inadequadas pelos 

produtores nas ordenas, no armazenamento impróprio e nas condições de higiênico-sanitária, 

é de suma importância a presença da vigilância de órgãos competentes em toda a formação 

produtiva, nas feiras livres, seja qual for o local de comercialização desses produtos, a fim de 

atenuar as problemáticas citadas acima, melhorando a qualidade e segurança alimentar da 

população.  
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais. 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

No Brasil, diversas espécies não tradicionais vêm sendo utilizadas pelas populações 

locais, pelo grande potencial para exploração no mercado de consumo in natura e/ou 

industrializado. No entanto, são espécies que necessitam ser preservadas, cultivadas 

racionalmente e caracterizadas através do estudo de suas propriedades, visando sua utilização 

no mercado de alimentos funcionais. Além disso, existe uma demanda cada vez maior nos 

mercados interno e externo por novos sabores, cores e texturas (LORENZI et al., 2006). 

A região Amazônica possui uma grande quantidade de frutas com aromas e sabores 

diversificados, que apresentam potencialidade econômica e uma perspectiva de valorização 

importante para a região. Nesse contexto, pode se destacar o Abricó (Mammea americana L.), 

que por se tratar de uma fruta silvestre de colheita extrativista, dados relacionados à sua 

produção e comercialização são escassos (BRAGA et al., 2010). 

Pertencente à família do garcinia (Clusiaceae), é uma fruta originalmente das Índias 

Ocidentais e do norte da América do Sul, atualmente é encontrada principalmente na 

Amazônia (CAVALCANTE, 1991). E segundo pesquisas realizadas por Ferreira (2006) para 

a Embrapa, de natureza igual pode-se apresentar os seguintes nomes populares: abricó, 

abricó-do-pará, castanha-demacaco,abricó-de-macaco, cuia-de-macaco. Mamey", "mamey 

dominicano" (espanhol), "mamme", "mammee-apple" (inglês), "abricot de Saint Domingue" 

(francês) 

Segundo Vasconcelos (2015), os frutos de Abricó se apresentam na forma de drupas 

globosas e volumosas, de 12 – 18cm de diâmetro, contendo de uma a quatro sementes, 

podendo o fruto chegar ao peso de até 1kg. Possui casca rugosa, coriáceo-flexível de cor 

pardo-alaranjada, mesocarpo (parte comestível) constituído de uma polpa brilhante, compacta, 

firme, fibrosa, de coloração alaranjado intenso, de um agradável sabor e aroma perfumado. O 
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fruto é consumido cru e usado também para produção de conservas, doces e pastas. Suas 

sementes são ovaladas, planoconvexas, com 6 – 8cm de comprimento, imersas na polpa e 

envolvidas pelo endocarpo rugoso, em geral são amargas, resinosas e utilizadas como um 

agente vermífugo (CAVALCANTE, 1991; MORALES & DUQUE 2002). 

 Maiores informações sobre estas frutas podem ajudar no processo de desenvolvimento 

de novos produtos para melhoria na alimentação e saúde da população. (NEGRI et al., 2016). 

As frutas, de um modo geral, desempenham um papel de grande destaque pelos benefícios à 

saúde que nos proporcionam, traduzindo no aumento da expectativa de vida, vitalidade, 

prevenção de inúmeras doenças, como também pela presença de nutrientes (vitaminas, 

minerais e fibras) (LORENZI et al., 2006).  

Dessa forma se faz nessessaria quantificação dos nutrientes para exploração do 

potencial das frutas em especial a Mammea americana popularmente conhecida como Abricó, 

que mesmo com os avanços das pesquisas ao longo dos anos os dados sobre a mesma 

continuam escassos.  

 

2. Material E Métodos  

O presente estudo foi realizado na cidade de Castanhal-PA, no laboratório de 

Tecnologia de Alimentos(LTA), na Universidade do Estado do Pará. 

 As amostras foram coletadas em dois lotes, alocadas em embalagens plásticas e 

encaminhadas ao laboratório. O frutos foram lavados, higienizizados, descascados e 

despolpados, utilizando-se facas de aço inoxidavél. 

 As devidas amostras foram submetidas a processos de secagem em Estufa com 

circulação de ar, como pré requisito para a execução das respectivas análises: Umidade, 

Sólidos Totais, Cinzas (secagem e incineração a 550º), Lipídeos (Método soxhlet), em 

paralelo foram utilizados frutos in natura para as análises de Sólidos Solúveis (ºBrix) e pH. 

 As análises do alimento basearam-se na instruções da AOAC e do Instituto Adolfo 

Lutz e para disposição dos dados, utilizou-se o Microssoft Excel 2013. 

 

 

3. Resultado e Discussão  

 A fim de determinar a composição centesimal, sólidos solúveis e pH dos fruto de 

Abricó (Mammea americana), os resultados obtidos e demostrados na Tabela 1, estão 
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inferiores aos encontrados em Nascimento (2010) onde o percentual de umidade foi de 

(89,53%) na polpa para abricó para obtenção de Abricó desidratado. Os sólidos totais estão 

aproximados aos encontrados em outra fruta tipíca da amazônia, o Bacuri (15,65%). 

(CAVALCANTE, 1991).  

 

ANÁLISES MÉDIA** 

Umidade 82,56      0,38* 

Sólidos Totais 17,43       0,14* 

Lipídios 1,35        0* 

Cinzas 0,28        0,14* 

Sólidos Solúveis Totais 12            0* 

pH 5,42        0,09* 

   Tabela 1: Composição centesimal dos frutos de Abricó. *Média    desvio 

            Padrão. **Valores expressos em Base Úmida. 

 

Na Tabela Brasileira de Composição de Alimentos (TACO, 2006) encontrou-se 

valores de lipídios em Cupuaçu cru (1%), inferiores aos da tabela 1, caracterizando então o 

Abricó como um fruto não gorduroso. Para cinzas os valores encontrados estão superiores aos 

obtidos por Braga et al (2010) onde o resultado foi de (0,23%). 

 No entanto com relação aos sólidos solúveis totais encontrados, em Nascimento 

(2016) foi observado valores semelhantes a este cerca de (12,5%). Foram identificados 

valores de pH a níveis superiores ao encontrados neste trabalho, em Carvalho et al (2002) e 

Braga et al (2010), respectivamente (3,48%) e (3,47%), trabalhos como estes ratificam que 

comumente os frutos de Abricó tem caráter ácidos, as análises de pH obtidas nesta pesquisa 

demostrou que em condições diferentes os frutos apresentam pH divergentes. 

 

 

4. Conclusão 

De acordo com os resultados obtidos nas análises descritas, podemos observar 

resultados que diferem de literaturas anteriores na maioria dos tópicos apresentados, dessa 

forma podemos destacar a necessidade de mais pesquisas relacionadas o fruto em frente ao 
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grande potencial das frutas amazônicas em especial o Abricó, visando analisar e quantificar as 

variações relacionadas a sua composição centesimal. 
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Área Temática III:  Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais. 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O estágio foi realizado no município de Capitão Poço-PA na propriedade Fazenda 

Lima I, em área experimental de citros da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA) da unidade Embrapa Amazônia Oriental, no período de 6 meses. 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) foi criada em 26 de abril 

de 1973 e é vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). Desde 

a sua criação, assumiu-se um desafio: desenvolver, em conjunto com os parceiros do Sistema 

Nacional de Pesquisa Agropecuária (SNPA), um modelo de agricultura e pecuária tropical 

genuinamente brasileiro, superando as barreiras que limitavam a produção de alimentos, 

fibras e energia no Brasil (EMBRAPA, 2018).  

O estágio foi desenvolvido através do manejo e avaliação de experimentos do 

Programa de Melhoramento Genético (PMG) de Citros. Acompanhamento de plantas em um 

stand experimental de 3 repetições com 7 diferentes genes como porta-enxerto de Citrus spp., 

sob copa de lima ácida Tahiti, manejando o pomar com roçagem entre linhas e plantas, 

coroamento e nutrição mineral das plantas. A avaliação biométrica das mesmas com 

levantamento de dados relacionados ao desenvolvimento de cada gene à copa, solo e clima da 

região. Dessa forma a pesquisa e introdução e elaboração de técnicas agrícolas relacionadas 

aos citros da região, especificamente no município de Capitão Poço.   

mailto:jmcardoso.passos@hotmail.com
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O objetivo desse estágio foi adquirir maior conhecimento e prática nas técnicas de 

manejo da cadeia produtiva de citros, captando informações e fazendo diagnósticos para 

melhoramento da produção citrícola da região.  

 

2. Metodologia 

O estágio iniciou-se no dia 01 de fevereiro de 2018 com apresentação do grupo de 

pesquisa Citros Pará, com todas as áreas experimentais localizadas em propriedades agrícolas 

no Município de Capitão Poço. Especificamente no experimento 2016 da Fazenda Lima I, 

com plantio de 7 (sete) diferentes genes como porta-enxerto de Citrus spp., sob copa de lima 

ácida ‘Tahiti’, cada gene é representado por 10 plantas em parcelas por 3 repetições.   

Este experimento é a continuação do PMG Citros da Embrapa para avaliação da 

formação de mudas com diferentes porta-enxertos sob copa da limeira ácida ‘Tahiti’ 

(MAXIMO & ALMEIDA, 2016). Foram avaliados os porta-enxertos: tangerineira ‘Sunki’ [C. 

sunki (Hayata) hort. ex Tanaka] seleção Tropical’, híbrido trifoliado HTR - 053, TSKC 

(‘Sunki’ comum) x [(LCR (limoeiro ‘Cravo’) x TR (P. trifoliata)] - 059, TSKC x TRFD (P. 

trifoliata seleção ‘Flying Dragon’) - 003, Citrandarin [C. sunki x Poncirus trifoliata (L.) Raf. 

‘English’] ‘Indio’, TSKC x TRFD - 006, LVK (limoeiro ‘Volkameriano’ C. volkameriana V. 

Ten. & Pasq.) x LCR – 038. As mesmas estão organizadas e identificadas em campo por 

numeração respectiva de 29 a 35.  

Foram realizados tratos culturais para controlar as plantas espontâneas visando à 

diminuição da competição interespecífica por nutrientes, água e luz solar. Foram executadas 

roçagens periódicas com uso de roçadeira acoplada em trator e roçagem manual com uso de 

foice e facão.  As capinas manuais foram realizadas periodicamente, especificamente para o 

coroamento em torno da copa das plantas avaliadas, para que assim pudessem ser realizadas 

as adubações diretamente no solo sob as copas.  

Cada uma das sete variedades recebeu dois tratamentos, sendo que as testemunhas não 

receberam adubação e as demais foram adubadas de acordo com as orientações do programa 

nutricional, sendo feitas a cada 30 dias para o Calcinit (Ca 19% e N 15,5%) e intervalo de 90 

dias para o NPK (N 16%, P 16% e K 16%). As variáveis analisadas foram altura (cm), 

diâmetro do caule (mm), número de ramos (NRamos), foram avaliadas a cada 60 dias durante 

1 ano.  
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3. Resultados/Discussões 

O desenvolvimento das plantas em campo e o desempenho apresentado por cada 

cultivar no decorrer de um ano de avaliação estão sendo apresentados por meio de gráficos de 

incremento onde as respostas ao programa nutricional se tornam mais evidentes, 

especialmente nos períodos de estiagem, enfatizando a importância do uso de um programa 

nutricional para a obtenção de resultados favoráveis ao produtor.  

Os gráficos de incremento foram elaborados a partir dos dados da primeira avaliação, 

da segunda, a quarta e a da sétima avalição.  

O Gráfico 1 apresenta o desempenho das cultivares onde se percebe que nos períodos 

correspondes a segunda e a quarta avaliação, meses de maio a setembro, quando iniciaram os 

períodos de estiagem, as cultivares submetidas ao programa nutricional apresentam maior 

incremento. 

Gráfico 1 - Incremento da variável Altura.  

 

As cultivares que apresentam o nanismo, ou potencial ananicante, como característica, 

como o caso dos porta-enxertos “Flyng Dragon”, apresentaram um incremento nesta variável 

similar as cultivares ‘Sunki’ que se destacam entre as plantas mais altas. 

O Gráfico 2 apresenta o incremento da cultivares da variável diâmetro (mm), 

evidenciando o melhor desempenho geral das cultivares submetidas as programa nutricional 

durante o período de estiagem. 
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Gráfico 2 - Incremento da variável diâmetro (mm). 

 

A correlação entre as variáveis se manifesta ao logo das avaliações e é evidenciado 

também no incremento das cultivares na variável número de ramos, apresentado no gráfico 3. 

De forma geral as cultivares submetidas ao programa nutricional apresentam melhores 

desempenhos nas variáveis analisadas. 

Gráfico 3 - Incremento das cultivares na varável Número de 

Ramos. 

 

O programa nutricional promoveu o maior ganho de incremento nas variáveis 

analisadas, mostrando ser fundamental para assegurar o desenvolvimento das plantas em 

campo, principalmente durante os períodos de estiagem. 

 

4. Conclusão 

1. Os genótipos de porta-enxertos de TSKC x TRFD-006 e Citrandarin Índio que se 

destacaram desde a formação das mudas, mantiveram seu desenvolvimento em nível de 

campo, continuam apresentando resultados satisfatórios.  
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2. A Tangerina Sunki Tropical foi o terceiro genótipo a apresentar resultados 

satisfatórios a nível de campo. 

3. Durante os períodos de estiagem a incorporação dos adubos ao solo é demorada 

devido à baixa umidade no solo, por isso é necessário que o produtor utilize um sistema de 

irrigação durante estes períodos para que se possa promover a adubação correta das plantas. 
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Área Temática III: Engenharia De Alimentos, Tecnologia Agroalimentares E Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 
1. Introdução 

Desde a década de 70 até 2008 o aumento no consumo per capita de carne suína pelo 

brasileiro foi de 87%. Em 2006, 2007 e 2008 consumo per capita foi de 13,28, 13,21 e 13,44kg, 

respectivamente. Em 2008 o aumento da produção de industrializados, a ampliação da oferta de 

cortes frescos e a menor disponibilidade de carne bovina foram os principais fatores 

responsáveis pela elevação do consumo (ABIPECS, 2009). Em 2016, o Brasil produziu o 

equivalente a 3,73 milhões de toneladas de carne suína, sendo essa produção mais concentrada 

nas regiões Sul, Sudeste e Centro-oeste, sendo Santa Catarina o Estado brasileiro com maior 

produção (26,4%). Esses números deixam o país firme na quarta posição no ranking de países 

produtores e exportadores da carne suína (ANJOS et al., 2018).  

A suinocultura é uma das áreas em grande crescimento de produção, consecutivamente 

é de extrema importância viabilizar novas abordagens e tecnologias para impulsionar ainda 

mais o consumo dessas carnes (SILVA et al., 2018). Um dos principais fatores que mais 

interessam os consumidores na hora da compra de carne é a relação preço/qualidade 

(TRAVASSOS e COELHO, 2017). Na maioria das vezes o preço não é o único fator que 

influencia na compra, estudos mostram que a falta de conhecimento sobre os benefícios das 

carnes pode gerar a dúvida na compra, consequentemente o marketing deve ser melhor 

explorado (Oliveira et al., 2017). 
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O interesse por produtos empanados tem sido crescente por parte dos consumidores 

uma vez que apresentam aparência, aroma e sabor muito apreciados. Além do mais, esses 

produtos permitem agregar valor e conveniência, atendendo, dessa forma, interesses tanto das 

indústrias como dos consumidores (PINTO e BUENO, 2017). As pessoas estão tendo maior 

preocupação com a saúde, e tendem a consumir alimentos mais saudáveis e práticos, devido a 

essa grande necessidade de desenvolver novas tecnologias de alimentos, para suprir e aprimorar 

a exigência do mercado consumidor atual, otimizando dessa forma a utilização de carnes suína, 

produzindo um produto mais econômico, com maior praticidade de preparo e com alta 

palatabilidade (SILVA et al., 2018). 

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo realizar a elaboração e 

caracterização sensorial de empanado de carne suína. 

 

2. Metodologia 

Para o desenvolvimento dos empanados foram utilizados filés de pernil suíno, 

adquiridos e triturados em um estabelecimento comercial de carnes no município de Cametá-

PA. Em seguida a matéria-prima foi imediatamente encaminhada até o Laboratório de 

Alimentos da Universidade do Estado do Pará, para serem processadas. A produção do 

empanado foi feita na seguinte sequência: moagem da carne; transformação em massa 

homogênea com adição de ingredientes; moldagem manual; pré-enfarinhamento - adição de 

líquido de empanamento; farinha de cobertura. A formulação e ingredientes utilizados estão 

expressos na Tabela 1. 

Tabela 1 – Formulação e ingredientes utilizados na elaboração dos empanados. 

Ingredientes   Quantidade em %   

Carne suína 

Sal  

Alho  

Cebola 

Água gelada 

Kracoleing 

Fixador de cor 

Limão 

Farinha de trigo 

Cheiro-verde 

Pimenta do reino 

80,5 

3,7 

0,4 

0,4 

10,3 

1 

0,1 

1 

2 

0,5 

0,05 

 

Foi realizado o teste sensorial para avaliar o índice de aceitação do produto onde foram 

analisados a aparência, aroma, sabor, textura e impressão global com 80 provadores não treinados, de 
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ambos os sexos com idades entre 16 e 40 anos, utilizando escala hedônica de 9 pontos, com o valor 1 

correspondente a “desgostei muitíssimo” e 9, “gostei muitíssimo” (BEHRENS, 2011). 

 

3. Resultados e discussão 

Os resultados dos parâmetros avaliados na análise sensorial estão expressos na Figura 1. 

Figura 1 – Resultados da análise sensorial referente ao empanado. 

 

 
De acordo com os resultados obtidos percebe-se que o maior índice de aceitabilidade é 

referente ao parâmetro sabor com 7,38, juntamente com a impressão global de 7,32. O menor 

índice de aceitabilidade referentes aos parâmetros avaliados foi a aparência, com 7,12 de 

aceitação. Pedrosa et al., (2014) em estudo sobre o Desenvolvimento e aceitação de empanados 

de frango enriquecidos com fibra de aveia isentos de gordura, realizou análise sensorial e 

encontrou valor médio de 8,1 referente ao parâmetro aparência. O mesmo autor também 

avaliou os parâmetros sabor e textura, obtendo, respectivamente, 8,5 e 8,16. No presente 

trabalho os valores encontrados para estes atributos se diferenciam possivelmente devido ao 

uso de carne suína pouco ser utilizada para a elaboração de empanados. 

Figura 2 – Resultado sobre a intenção de compra do empanado de carne suína. 

 

7,12 7,15 7,38 7,14 7,32 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

Aparência Aroma Sabor Textura Impressão global 

90,90% 

9,09% 

0 0 
Certamente comprariam 

Certamente não comprariam 
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Chaves et al., (2014) em estudo sobre a Avaliação física e sensorial de empanado de 

cms de pintado (pseudoplatystoma sp) elaborada com produtos funcionais constataram valores 

médios referentes ao aroma que variaram de 6,17 a 6,25, sendo que o resultado obtido no 

presente estudo foi de 7,15.  

Quanto a intenção de compra o produto apresentou percentual de 90,90%, o que 

demonstra ter valorização e a possibilidade de comercialização. 

 

4. Conclusão 

Em função dos resultados obtidos percebe-se que a elaboração de produtos empanados 

pode se tornar uma alternativa viável e de baixo custo para a produção de alimentos que sejam 

saudáveis e que proporcionem maior praticidade no preparo. Quanto a intenção de compra o 

produto obteve valor relevante para sua comercialização, todavia o empanado de carne suína 

necessita de maiores estudos quanto às suas características físico-químicas e para adaptar-se às 

condições padronizadas das indústrias alimentícias.  
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A comercialização de Açaí é de grande importância para a economia do estado do 

Pará; a extração, transporte e comercialização do fruto são responsáveis pela criação de mais 

de 25 mil empregos diretos e a movimentação de pouco mais de 40 milhões de reais por ano 

no estado. Presente na mesa da população local, nas refeições diárias que vão desde o café da 

manhã até o jantar, o açaí vem ganhando cada vez mais representatividade no cenário 

nacional e internacional.  

Atualmente o estado do Pará é o responsável pela extração de pouco mais de 700 mil 

toneladas da fruta, o que tornou o estado líder em exportação do produto, tendo como 

principais vias de exportação os países da Europa, EUA e Japão; estando o mercado ainda em 

grande expansão, a produção do fruto cresce a uma taxa de 30% ao ano (VEIGA FILHO, 

2010, p. 98).     

Os pontos de açaí são empreendimento agroalimentares tradicionais nas cidades 

paraenses, onde o fruto é processado, por vezes, diante do cliente, promovendo uma 

satisfação visual a este. Por outro lado, há uma constante preocupação com o modo de 

preparo e a comercialização, dado que a sanidade e higiene durante o processo produtivo 

(BPF’s) regem a boa qualidade do produto final.  

mailto:flavionsousa60@gmail.com
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Deste modo, objetivou-se identificar os gargalos na aquisição e comercialização do 

fruto, bem como o cumprimento ou não das boas práticas de fabricação (BPF’s) pelos 

estabelecimentos entrevistados. 

 

2. Metodologia 

Foi realizada entrevista e a aplicação de questionários semiestruturados com perguntas 

abertas e de múltipla escolha aos vendedores em 20 estabelecimentos distintos, no município 

de Capanema-PA, sendo coletados dados sobre as dificuldades, as formas de aquisição, 

preços, período de venda, destinação dos resíduos e sanidade no processo de produção.  

Os dados coletados foram tabulados em planilha eletrônica e, de acordo com o caráter 

destes (quantitativo ou qualitativo), expressos em valores percentuais. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os vendedores de açaí do município de Capanema abrem seus estabelecimentos de 

segunda a sexta-feira, de 07:30hs às 13:30hs, podendo encerrar o expediente mais cedo ou 

mais tarde, dependendo do volume de venda diário que, para 70% dos entrevistados está entre 

20 e 40 L/dia. Quanto a destinação dos resíduos do processamento, 60% é reutilizada por 

produtores rurais em compostagem e adubação orgânica. 

Quanto a sazonalidade de distribuição do fruto, houve significativa influência sobre o 

preço de aquisição do açaí (Figura 1), de modo que, durante o período de maior abundância 

do fruto (safra), no ano de 2018, o preço médio de aquisição foi cerca de R$ 20,00 mais baixo 

que o preço durante a entressafra, quando há menor disponibilidade do fruto. Por outro lado, 

não foi observada influência sobre o preço venda ao consumidor final, sendo o preço na 

entressafra, em média, R$ 2,00 mais caro quando comparado com o período de safra. 

FIGURA 1 – Preço de aquisição de da matéria-prima na safra (A) e entressafra (B). 

   

 

 

 

 

 

Fonte: dados de pesquisa (2018). 

 

A B 
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As Boas Práticas de Fabricação são técnicas utilizadas para que o açaí seja processado 

da maneira mais higiênica possível, assegurando a qualidade e segurança alimentar para o 

consumidor. Dentre os entrevistados, 90% dos vendedores afirmaram utilizar todas as 

recomendações de boas práticas de fabricação, destacando não apenas o aspecto sanitário, 

mas, para alguns, se utilizando das BPF como via de marketing empresarial para conquistar 

maior clientela. 

Dentre os principais gargalos no sistema produtivo, estão os resíduos que sobram da 

extração da polpa e ficam sem ter uma destinação final adequada (40%), sendo depositados ao 

lado de alguns estabelecimentos ou ficando expostos nas ruas da cidade, contribuindo para a 

incidência de patógenos e a má sanitização do ambiente e das instalações, sendo este um 

quesito de suma importância ao se avaliar o emprego das BPF e, em conformidade com a Lei 

Federal dos Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/10), os resíduos do processamento da polpa de 

açaí enquadram-se como resíduos de atividade comercial e sua coleta e destinação é de total 

responsabilidade de seu gerador, no caso os “batedores” (comerciantes). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A comercialização de açaí no município de Capanema/PA tem suas dificuldades 

devido ao seu difícil acesso para ser adquirido pelos vendedores, dificuldade essa que 

aumenta quando o produto está fora de safra, sendo preciso ir buscar em municípios mais 

longe, o que faz com que os gastos para se adquirir esse produto seja mais caro, o que vai 

acarretar no aumento do produto final a ser repassado para o cliente. 

A utilização desses resíduos gerados pelos vendedores de açaí no município de 

Capanema, podem ser utilizados como fonte de energia sustentável para as grandes indústrias 

da região, que teriam uma diminuição nos seus gastos com energia elétrica.  

Ou até mesmo pelos pequenos produtores de farinha, que não precisariam fazer a 

derrubada de arvores para a utilização de sua lenha nas casas de forno. O certo é que a 

utilização dos resíduos do açaí como fonte de energia sustentável é uma realidade que precisa 

ser cada vez mais estudada e aprimorada para que se tenha resultados satisfatórios de forma 

ambiental e econômica. 
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Área Temática III:  Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais.  

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

 A pupunha (Bactris gasipaes Kunth) é o fruto da pupunheira, uma palmeira 

pertencente à família das Arecáceas, que tem como características serem perenes, troncos não 

ramificados etc. Tem como centro de origem a região amazônica, mas atualmente está 

presente em outras regiões do Brasil (CÉO et al., 2010). Segundo Cymerys e Clement (2005) 

o consumo desse fruto é feito por moradores da Amazônia, assim como também povos 

indígenas e residentes de áreas rurais. É um fruto muito apreciado nessa região, de acordo 

com a EMBRAPA a pupunheira tem sido uma alternativa para a extração do palmito, além do 

fruto.   

A pupunheira tem por características: frutos carnosos, troncos espinhosos, formação 

de touceiras, o diâmetro do caule pode variar entre 10 e 25 cm. Os frutos podem variar quanto 

a casca podendo ser vermelho, amarelo, branca e alaranjada. Os frutos também apresentam 

variação de tamanho e peso, de 10 a 200g. Outra característica é algumas variedades não 

possuírem sementes.  Em relação a produção uma pupunheira pode produzir em média de 5 a 

10 cachos em um ano. O peso dos cachos pode variar de 2 a 12 quilos (BADOLATO, 2003).   

A pupunha apresenta importantes propriedades nutricionais com a presença de 

βcaroteno (responsável pela obtenção de vitamina A). Outras nutrientes como proteína, ácidos 
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essenciais estão presentes na pupunha. A composição nutricional da pupunha é determinada 

pela bromatologia, que é a área da ciência responsável pela análise e classificação dos 

alimentos. Objetivou-se com o presente trabalho determinar os percentuais bromatológicos 

presentes na pupunha. 

2. Metodologia 

Análise de umidade  

A umidade foi determinada através do método de perda por dessecação em estufa a 

105ºC, e realizou a análise utilizando triplicatas (Prova 1, Prova 2 e Prova 3). Para Analise de 

umidade foi utilizado a equação:  

      −    

        , % ( ) =  × 100  

      

Onde:  Pi = Peso inicial da amostra (amostra úmida) em gramas (descontado o peso da         

cápsula); Pf = Peso final da amostra (amostra seca) em gramas (descontado o peso da 

cápsula).  Devido a triplicata é realizada o cálculo da média aritmética e o desvio padrão, para 

obter-se o valor de umidade da amostra.  

Análise de lipídeos  

Para análise de lipídios presentes na pupunha crua foi utilizado o método de extração 

de Soxhlet, tendo como solvente o Éter de petróleo 30 a 70%. A porcentagem de lipídios foi 

obtida pela diferença do peso do balão antes e depois da extração do óleo pela seguinte 

formula.  

% Lipídios = (Peso do Balão + Gordura) – Peso do Balão x 100 Peso 

Amostra Úmida 

O resultado do teor de lipídios em base seca para a pupunha também se faz a análise 

em base úmida, sendo calculada pela seguinte formula.   

% BS = % Base Úmida x 100 

(100 – Unidade) 
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Análise de proteína   

O método de referência utilizado para a determinação do teor de proteína total foi o de 

Kjeldhal, seguindo três etapas de processo: digestão, destilação e titulação (MORGANO et 

al., 2005).   

Análise de fibra bruta   

O método para determinação de fibra bruta foi desenvolvido por cientistas alemães em 

1864, para determinação de fibra bruta foi utilizado método de Weende, onde o resíduo 

orgânico é obtido após a eliminação da água e dos lipídeos e hidrólise à quente com ácidos e 

álcalis diluídos. É importante que as partículas da amostra não estejam tão trituradas pois 

quanto menor o tamanho da partícula menor será a quantidade de fibra.   

Análise de cinzas  

Para obtenção do teor de cinzas é necessário que a amostra de alimento seco seja 

aquecida a 550ºC, temperatura na qual os componentes orgânicos se decompõem, restando 

apenas o conteúdo mineral.  

Análise de carboidratos   

O percentual de carboidrato nas amostras foi obtido por diferença [Carboidratos =100– 

(%umidade+%proteínas+%lipídios+%cinzas+%fibra bruta)].  

3. Resultados/Discussões 

A água exerce grande influência na qualidade dos alimentos, podendo afetar 

coloração, suculência, textura e sabor. Relacionando-se diretamente à durabilidade, pois 

quanto maior a umidade mais facilmente inicia o processo de deterioração (SENAI-DR, 2007 

apud DE SOUSA FEITOSA et al., 2018), através das reações químicas, físicas e biológicas 

(DE SOUSA FEITOSA et al., 2018). Além de aumentar ou diminuir o tempo de prateleira do 

alimento, conforme o seu teor de umidade. E na tabela 1 está inserido o valor da umidade 

obtido em análise, correspondente à 54,5%.  

O resultado do teor de lipídios em base seca para a pupunha foi de 40%, podendo 

também ser usado em base úmida (18,54g). Segundo a Tabela Brasileira de Composição de 

Alimentos – TACO 4ª Edição Ampliada e Revisada de 2011, a composição de lipídios para a 

pupunha cozida é de 12,8g. Notando-se assim a diferença entre os dois valores de lipídeos em 

base seca e base úmida, esta diferença se dá pelo fato da pupunha cozida (base úmida) perder 
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uma quantidade de lipídios/gorduras durante o cozimento, logo este processo faz com que seja 

menor o teor de lipídios em base úmida quando comparado com o teor de gorduras em base 

seca (in natura).  

Quanto ao teor de proteína bruta, correspondeu a 2,5 g. Valor semelhante ao 

encontrado na Tabela Brasileira de Composição de Alimentos (TACO). E segundo afirma 

Yuyama (2011) apud Cabeça (2018) a pupunha é um fruto de importante fonte alimentar, 

apresentando teores expressivos de fibra e lipídeos. E mesmo não sendo um alimento 

proteico, possui todos os aminoácidos essenciais. Fazendo-se necessário a realização do 

cozimento para sejam inativados alguns fatores anti-nutricionais, como os cristais de oxalatos.  

Para fibra bruta, o resultado obtido mostrou-se semelhante ao valor disposto na Tabela 

Brasileira de Composição de Alimentos – TACO 4ª (2011), sendo este 4,3g. Vale ressaltar 

que esses valores podem sofrer variação para mais ou para menos de acordo com o preparo da 

amostra de pupunha, se o fruto utilizado com ou sem casca, cozido ou in natura.  

O valor obtido em laboratório foi 0,7 g, que comparado com o valor semelhante ao 

contido na tabela TACO. E segundo Costa et al, (2015) esse percentual refere-se ao resíduo 

inorgânico que permanece mediante a completa destruição da matriz orgânica do alimento, 

sendo então, as cinzas informações prévias sobre o valor nutricional dos alimentos. 

Quanto ao teor de carboidrato, foi encontrado valor igual a 20,32 g, estando bem 

abaixo do valor encontrado na TACO (29,6 g) para pupunha. Segundo Dos Santos et al., 

(2017) em resultados semelhantes, afirma que o alto conteúdo de carboidrato do fruto 

apresenta-se como uma fonte alternativa não só para a nutrição humana, mas, principalmente 

na utilização de rações para a nutrição animal.  

Tabela 1. Análise bromatológica da polpa da pupunha (Bactris gasipaes). 

Fatores Dados da pesquisa 

(2019) 

TACO (2011) 

Umidade 53,64 % 54,5 % 

        Lipídeos 18,54 g 12,8 g 

 Proteína 2,5 g 2,5 g 

Fibra Bruta 4,3 g 4,3 g 

         Cinzas 0,7 g 0,7 g 

Carboidrato 20,32 g 29,6 g 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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4. Considerações Finais  

A pupunha tem se mostrado promissora como matéria prima para setores de produção, 

não só voltados às pessoas, mas também aos animais. Sendo assim, é de suma importância se 

realizar análises de sua composição bromatológica, que auxiliem os produtores de qual 

finalidade produzir. Assim como os setores da indústria, que fazem da pupunha um fim para 

muitos usos.   

5. Referências Bibliográficas 

Badolato ESG, Vannuchi H. Chemical composition of the fruit mesocarp of three peach palm 

(Bactris gasipaes) populations grown in central Amazonia, Brazil. International Journal of 

Food Sciences and Nutrition 54 (1):49-56. 2003.  

CABEÇA, Vandressa Cristina. Estudo da produção e avaliação físico-química e sensorial de 

iogurte concentrado (LABNEH) light com utilização de farinha de mesocarpo de pupunha. 

2018.  

CÉO, Liliane Vieira de Alencar et al. Potencial de utilização do fruto da pupunheira (Bactris 

gasipaes) para produção de óleo. Centro de Pesquisa do CacauCepec/ Comissão Executiva do 

Plano da Lavoura Cacaueira (Ceplac). 2010.  

COSTA, Wégila Davi et al. ANÁLISE FÍSICO-QUÍMICA, BROMATOLÓGICA E 

ANTIBACTERIANA DOS FRUTOS DE Tamarindus indica LINN. Cadernos de Cultura e 

Ciência, v. 14, n. 1, p. 86-95, 2015. 

CYMERYS, M; CLEMENT, C. R.  Frutíferas e Plantas Úteis bna Vida Amazônica, 2005.   

DE ESTUDOS, Núcleo. Pesquisas em Alimentação–NEPA; Universidade Estadual de 

Campinas–UNICAMP. Tabela Brasileira de Composição de Alimentos–TACO. 4ª edição 

revisada e ampliada. Campinas–SP, 2011. 

DE SOUSA FEITOSA, Bruna Êgle et al. UMIDADE, CINZAS E ATIVIDADE DE ÁGUA 

EM AVIUM COMERCIALIZADO EM SANTARÉM, PARÁ. Revista Agroecossistemas, v. 

10, n. 1, p. 115-130, 2018. 

DOS SANTOS, Brainer William Cruz et al. Análise discriminante das características físicas e 

químicas de frutos de pupunha (Bactris gasipaes Kunth) do alto Rio Madeira, Rondônia, 

Brasil. Científica, v. 45, n. 2, p. 154-161, 2017.   

MORGANO, Marcelo A. et al. Determinação de proteína em café cru por espectroscopia NIR 

e regressão PLS. Ciência e Tecnologia de Alimentos, Campinas, v. 25, n. 1, p. 25-31, 2005.  

 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3302 

ANÁLISE DA CADEIA PRODUTIVA DO CARANGUEJO-UÇÁ NO 

NORDESTE PARAENSE: UM OLHAR A PARTIR DA IMPLANTAÇÃO 

DE UM ABATEDOURO FRIGORÍFICO DE PESCADO 

 

Leonnan Carlos Carvalho de Oliveira 
Universidade Federal do Pará / leonnanoliveira96@gmail.com 

 

Bianca Gomes da Silveira 
Universidade Federal do Pará / bsgomes6@gmail.com 

 

Arlindo dos Santos Pinheiro Junior 
Universidade Federal do Pará / jumiorsp.98@gmail.com 

 

Aldeize Driely Cardoso da Silva 
Universidade Federal do Pará / aldeize.14@gmail.com 

 

Roberta Sá Leitão Barboza 
Universidade Federal do Pará / betabarboza@gmail.com 

 

 

Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

No município de Bragança, nordeste do Estado do Pará, cerca de 83% dos moradores 

das comunidades pesqueiras localizadas nas proximidades do ecossistema manguezal retiram 

o seu sustento dos recursos naturais procedentes desse ambiente. Destes, 64% estão 

envolvidos na cadeia produtiva do caranguejo, considerada principal atividade econômica e 

de subsistência na região (GLASER & DIELE, 2005). 

A captura de caranguejo nos mangues de Bragança intensificou-se de maneira notória 

nos últimos anos (ARAÚJO, 2006), impulsionada por fatores de natureza organizacional do 

processo de comercialização e de oportunidade de trabalho (MANESCHY, 2005). Outros 

autores apontam como alguns desses fatores, os baixos investimentos iniciais, o elevado 

crescimento demográfico, a carência de emprego e fonte de renda, a alta demanda do produto 

no mercado e o sistema de livre acesso ao recurso (GLASER et al., 2005). 

Consequentemente, neste cenário a captura do caranguejo evoluiu de uma atividade 

outrora meramente esporádica e de subsistência para uma atividade de importância notória na 

economia local, aumentando a complexidade de sua cadeia produtiva (MAGALHÃES, 2007). 

Entre essas mudanças, o beneficiamento da carne do caranguejo tornou-se elemento chave 

para agregação de valor, bem como para inserção das mulheres no processo produtivo 

(MAGALHÃES, 2007). 
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Dentre as comunidades bragantinas que se destacam em relação à produção pesqueira, 

está à Vila do Treme, uma vez que a pesca é a principal atividade econômica desta localidade 

e nesta comunidade situam-se os únicos empreendimentos de beneficiamento da carne do 

caranguejo em funcionamento no Estado do Pará. De modo geral, a natureza é um aspecto 

marcante na Vila do Treme, cercada por um vasto estuário formado por mangue e rios que 

levam até o mar. Essa característica natural torna-se o pilar da economia da vila, já que a 

mesma sobrevive basicamente da extração do caranguejo e da pesca artesanal. 

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi analisar a cadeia produtiva do caranguejo-

uçá (Ucides cordatus), na Vila do Treme, localizada no município de Bragança, Nordeste do 

Estado do Pará, abordando aspectos relacionados aos insumos básicos, passando pela 

produção, transformação, distribuição e comercialização do produto, bem como os aspectos 

financeiros que são alcançados pelas famílias que dependem diretamente da exploração desse 

crustáceo, buscando relacionar esses fatores a partir da implantação de um abatedouro 

frigorífico de pescado no local. 

 

2. Metodologia 

A Vila do Treme como é conhecida está localizada (posição geográfica), no meio 

rural, distante a 18 km da sede do município, Bragança, sendo este um município do Estado 

do Pará, onde se localiza a uma latitude 01º03'13" sul e a uma longitude 46º45'56" oeste, 

estando a uma altitude de 19 metros. E encontra-se a 210 quilômetros de Belém, capital do 

Pará, no nordeste paraense. A população da Vila do Treme é de aproximadamente 7.000 (sete 

mil) habitantes, o que faz dela uma das vilas mais populosas deste município. 

Para a coleta de informações foram utilizados os métodos de levantamento de dados 

primários e secundários. Os dados primários foram obtidos no período de março a abril de 

2017, através da aplicação de ferramentas metodológicas do Diagnóstico Rural Participativo 

(DRP), com a utilização de entrevistas semiestruturadas e conversas informais realizadas com 

os funcionários da empresa e a gerente que coordena todo o processo produtivo. As 

entrevistas abordavam aspectos relacionados aos elos que compõe a cadeia produtiva, como 

insumos, produção, transformação, distribuição e comercialização do produto. Além disso, 

foram realizadas também observações in loco a fim de ratificar todas as informações obtidas. 

Os dados secundários foram coletados através do levantamento de informações 

publicadas em relatórios técnicos, livros e artigos especializados, nas seguintes instituições: 
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Universidade Federal do Pará (UFPA), Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Pará (IFPA), Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará 

(EMATER/PA) e na Prefeitura municipal, por meio da secretaria responsável pelo fomento e 

gestão ambiental da pesca e da aquicultura no município. 

Ao final, as informações obtidas foram transcritas e posteriormente analisadas 

qualitativamente de forma a combinar os dados disponíveis nas entrevistas semiestruturas e 

conversas informais com a pesquisa bibliográfica. De forma geral, desenvolver uma pesquisa 

qualitativa é importante para o entendimento do cotidiano das pessoas entrevistadas, uma vez 

que esse tipo de metodologia permite entrar na experiência das pessoas para poder 

compreendê-las, ouvir suas histórias e identificar as ideias centrais (OLIVEIRA, 2007). 

 

3. Resultados/Discussões 

Uma parcela significativa de moradores da Vila do Treme, possuem ligação com 

algum elo dentro da cadeia produtiva, visto que essa atividade vem sendo realizada a vários 

anos por residentes da comunidade. Os homens, em sua maioria, se tornam catadores de 

caranguejo, e as mulheres, auxiliam através da retirada da massa (BRABO, 2009). No 

entanto, essa atividade é realizada de forma artesanal pela maioria dos moradores, utilizando 

locais e equipamentos que estão em condições precárias para o beneficiamento do caranguejo. 

Contudo, a comercialização da massa proveniente do beneficiamento artesanal 

continua impedida, devido recomendação do ministério Público do Estado do Pará ao que 

tange os aspectos higiênicos e a sanidade do produto (PASSOS & RIBEIRO, 2015). Assim, o 

empreendimento abatedouro frigorífico de pescado voltado ao beneficiamento da carne de 

caranguejo, surgiu devido a necessidade de escoar a produção proveniente da Vila do Treme, 

bem como para agregar valor ao produto, visto que a empresa se adequa as condições de 

higiene necessárias para o seu funcionamento e possui Selo de Inspeção Estadual (SIE). 

Em relação aos insumos básicos, o caranguejo utilizado na indústria de beneficiamento 

é de origem da cidade de Viseu, município que se encontra localizado a poucos quilômetros 

da Vila do Treme. O motivo da compra desse produto oriundo de outra localidade, se deve 

principalmente aos “conflitos” relacionados à exploração desse crustáceo, entre os moradores 

da Vila do Treme e o proprietário do estabelecimento de beneficiamento. Segundo 

informações, os moradores se negaram a destinar sua produção para indústria de 
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beneficiamento, pois futuramente correriam o risco de ter uma decaída na sua produção, 

devido a grande exploração desses estoques. 

Analisando os dados socioeconômicos dos funcionários entrevistados na indústria de 

beneficiamento, percebe-se que a indústria possui aproximadamente 22 catadores, sendo 

constituído na maioria por pessoas do gênero feminino. Isso se deve ao fato de que, as 

mulheres ficam com a parte que necessita de uma maior quantidade de funcionários, que é a 

catação da massa e das patas do caranguejo, e como esse setor é um dos pontos mais 

importantes na indústria, às mulheres possuem participação significativa. Já os trabalhos mais 

pesados como esquartejamento, lavagens e cozimento são destinados aos homens que, além 

disso, ainda participam do processo de embalagem e armazenamento do produto. 

No que se refere a carga horaria de trabalho de cada funcionário ela é bastante flexível, 

o que permite os funcionários chegarem cedo ao trabalho, coletar a meta pré-estabelecida por 

eles mesmos, e ir embora assim que alcançar a meta. No que tangue a quantidade produzida, 

diariamente são catados cerca de 4 a 7 kg de massa e pata do caranguejo por funcionário, 

variando de acordo com a meta pré-estabelecida por cada funcionário. Vale ressaltar que, os 

funcionários do setor de “catação” recebem R$8,00 por cada kg de massa e pata catada, e o 

valor proveniente da catação é repassado aos funcionários de 15 em 15 dias. 

Em relação ao fluxograma do processo produtivo dentro da indústria, logo na entrada a 

empresa possui tanques para a lavagem dos caranguejos, passando posteriormente para o seu 

esquartejamento e cozimento, e em seguida são levados para a sala de coleta. Na sala de 

coleta, eles são colocados sobre bandejas de alumínio, e a massa é retirada com auxilio de 

pinças e um “toc-toc”, em seguida a massa é armazenada em caixas térmicas, e 

posteriormente colocadas sobre uma superfície luminosa, para a retirada de pequenos ossos 

que vieram acompanhados da massa, após todos esses processos é realizado a pesagem, a 

embalagem e o congelamento do produto. Ao final, os produtos são levados para o freezer 

para a sua conservação até a comercialização. 

Outros pontos importantes são referentes ao processo de distribuição e 

comercialização do produto, sendo que estes são distribuídos para todo o Estado do Pará, 

principalmente para a região metropolitana de Belém e alguns estados brasileiros. Os produtos 

são comercializados com preços relativamente altos, podendo chegar até R$80,00 por Kg de 

massa e pata de caranguejo, já que são vendidos geralmente em grandes redes de 

supermercados. Além da massa, outro produto é extraído dos caranguejos através da queima 

da sua carapaça, sendo possível fazer adubo o qual é vendido para o Estado do Maranhão. 
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4. Considerações Finais 

A exploração dos manguezais pelas comunidades tradicionais com baixa renda vem se 

destacando como principal fator para o crescimento da atividade, e a economia da Vila do 

Treme depende diretamente da comercialização do caranguejo-uçá. 

O beneficiamento artesanal, ainda assume protagonismo, visto que grande parte da 

população da Vila do Treme que participa dessa atividade, ainda realiza o beneficiamento de 

forma artesanal. Contudo, após a chegada do abatedouro frigorífico de pescado voltado ao 

beneficiamento da carne de caranguejo, agregou-se valor ao produto, além de que várias 

pessoas da localidade conseguiram empregos e se sentem estabilizadas economicamente. 

Dessa forma, percebe-se que após a implantação do empreendimento abatedouro 

frigorífico de pescado voltado ao beneficiamento da carne de caranguejo, houve um elevado 

crescimento da produção e da comercialização da massa do caranguejo, colocando o mesmo 

como importante item de fortalecimento da economia local. 
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais. 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz), é uma planta originária da América Tropical, 

constituindo-se principal fonte de energia para mais de 600 milhões de pessoas no mundo, 

especialmente, nas regiões tropicais em desenvolvimento (IYER et al., 2010). No Brasil, em 

razão da grande variabilidade de condições climáticas e de solos, há mais de 3000 variedades 

de mandioca catalogadas (GOMES et al., 2002).  

A cultura da mandioca é encontrada em todo o território nacional e está inserida no 

contexto social dos agricultores brasileiros. A grande diversidade de produtos e subprodutos 

da raiz da mandioca e o seu potencial de transformação em itens alimentares, industriais, 

siderúrgicos, e outros, fez aumentar o interesse pela cultura (BEZERRA, 2006). É um 

alimento rico em carboidratos e fibras e, quando integral, contém quantidades significativas 

de proteína, cálcio, fósforo, sódio e potássio, que é intensamente consumida na culinária 

brasileira, participando como importante fonte de carboidratos na dieta (AGOSTINI, 2006). 

De acordo com a CONAB (2013) pesquisas realizadas em junho de 2013, indicam o 

Pará, Paraná, Bahia, Maranhão, Rio Grande do Sul e São Paulo, como os principais estados 

produtores da raiz de mandioca; tendo como destaque o Pará e o Paraná, que tiveram uma 

produção de 4,68 milhões de toneladas e 3,7 milhões de tonelada, respectivamente. 

mailto:Pará%20/dilma8105@gmail.com
mailto:Pará/dtelescaldas@yahoo.com.br
mailto:Pará/marcosjrmrprofissional@gmail.com
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No entanto, como todo produto comercializado, os derivados da mandioca devem 

obedecer a alguns parâmetros exigidos pela legislação, como a classificação, desenvolvimento 

de embalagem e realização de análises físico-químicas, com o objetivo de determinar sua 

qualidade e assim, obter licença para comercialização. Esses tipos de serviços, devem ser 

realizados por laboratórios ou empresas vinculadas a Universidades, como empresas juniores. 

Empresas Juniores (EJs) são associações sem fins lucrativos, constituídas e geridas por 

estudantes de graduação, possui CNPJ, tendo como objetivo principal propiciar aos discentes 

a oportunidade de aplicar e aprimorar os conhecimentos teóricos adquiridos durante seu curso 

(MATOS, 1995, p. 3 apud MORETTO NETO et al., 2004, p. 217). 

De acordo com o Conceito Nacional de Empresa Júnior a finalidade da empresa júnior 

é desenvolver profissionalmente os alunos por meio da vivência empresarial, realizando 

projetos e serviços na área de atuação do curso de graduação ao qual a empresa júnior for 

vinculada; realizar projetos e/ou serviços para micro e pequenas empresas, e terceiro setor, ou 

pessoas físicas, visando ao desenvolvimento da sociedade e; fomentar o empreendedorismo 

de seus associados (BRASIL JÚNIOR, 2013). 

A Universidade do Estado do Pará, possui seis empresas juniores, sendo uma delas a 

Alligare Júnior, formada por discentes do curso de Tecnologia de Alimentos, Química e 

Biologia do campus de Cametá-PA, que realiza serviços para escolas, cooperativas e 

empresas. 

Diante disso, o objetivo do presente estudo, foi a realização de consultoria de serviços 

na área de alimentos, para a empresa Especial Artesanal, localizada na Cidade de Nova 

Timboteua-PA, por meio da empresa júnior ALLIGARE. Os serviços realizados, foram 

análises físico-químicas, classificação e desenvolvimento de embalagens para a 

comercialização do produto. 

 

2. Metodologia 

O presente trabalho foi realizado na Universidade Estadual do Pará – Campus Cametá, 

no laboratório de alimentos, no ano de 2019, através da empresa júnior ALLIGARE.  

A amostra foi coletada em sacos de polietileno e posteriormente realizaram-se as 

análises de umidade em estufa com circulação de ar a temperatura de 105ºC, cinzas, lipídeos, 

proteínas e pH, de acordo com a metodologia proposta por ADOLF LUTZ (2008), acidez 

solúvel expresso em meq NaOH (0,1N) /100g100g de amostra de acordo com a instrução 

normativa nº 52/2011 (BRASIL, 2011) fibra solúvel e gordura trans segundo a tabela de 
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composição de alimentos (TACO). Para a análise de granulometria pesou-se 100 g de 

amostra, a mesma foi peneirada com aberturas de malha de 2 mm, com agitação mecânica, em 

movimentos intermitentes por 1 minuto, verificou-se a quantidade de farinha que ficou retida 

na peneira (BRASIL, 2011). 

A classificação da farinha foi realizada a partir dos dados obtidos da análise física e 

físico-química em comparação a Instrução Normativa nº 52/2011 (BRASIL, 2011)   que 

define o padrão oficial de classificação da farinha de mandioca que é dividido em grupo: 

verificou-se o método de produção da farinha, classe: por meio da análise de granulometria, 

podendo ser classificada em: a) fina: quando o produto fica retido em até 10%, inclusive, na 

peneira com abertura de malha de 2 milímetros; b) média: quando o produto fica retido em 

mais de 10%  até 15%, inclusive, na peneira com abertura de malha (dois milímetros); e c) 

grossa: quando o produto fica retido em mais de 15%  na peneira com abertura de malha de 2 

mm (dois milímetros); e tipo: de acordo com as determinações de separação física da casca e 

entre casca e físico-químicas  de umidade, cinzas lipídeos acidez e pH. 

Para o cálculo do valor calórico e elaboração da tabela de informação nutricional, 

utilizou-se como referência os valores diários de nutrientes recomendados e declaração 

obrigatória, sendo eles: (carboidratos: 300g), (Proteínas:75g) e (Gordura total: 55g). 

 

3. Resultados/Discussões 

As análises físico-químicas apresentaram os seguintes resultados conforme a tabela 1. 

TABELA 1 – Composição físico-química da farinha de mandioca. 

Determinações  

Acidez* 0,50. 

pH 3,34 

Cinzas 0,01 % 

Umidade 7,43% 

Proteínas 0,62 g 

Granulometria g 9% 

Casca entrecasca g/100g 1,4 
*Grupo: D’água – (Baixa Acidez) ≤ 5,0 meq NaOH (0,1N)/100g.   

* NaOH 0,1N/100 g amostra 

 

Em relação a acidez, a farinha do presente estudo por ser uma farinha do tipo D`água, 

deve apresentar acidez ≤ 5,0 meq NaOH (0,1N)/100g segundo a legislação. Desse modo, 

verifica-se que a mesma, estava dentro das normas estabelecidas, apresentando resultados de 

0,50 meq NaOH (0,1N)/100g.  Segundo Cereda  & Vilpoux (2003), a acidez na farinha 

d’água é um fator de qualidade, pois interfere na quantidade de ácidos presentes.  
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O pH também é um fator muito importante para caracterização da farinha de 

mandioca, o resultado obtido na análise foi positivo pois apresentou um pH menor que 4, 

dificultando a proliferação de microorganismos.  

Para cinzas, a legislação exige para farinha D’água, do tipo fina, valores menores ou 

abaixo de 1,4. Desse modo, as amostras do presente estudo obtiveram percentuais abaixo 

desse valor estando dentro dos padrões exigidos. Valores maiores do que os normais podem 

indicar fraudes, como a adição de areia ou processamento inadequado (DIAS & LEONEL, 

2005).  

A análise do teor de umidade apresentou um valor adequado, estando abaixo de 13% 

como determinado pela legislação, dificultando desse modo, a proliferação de 

microorganismos, estando apta para a comercialização. 

Em relação a proteínas, o resultado encontrado foi baixo, apresentando valores de 

0,62%, esse fato, deve-se ao fato da farinha de mandioca ser rica em amido. Pois segundo 

CHISTÉ et al (2006), a farinha de mandioca é um produto que apresenta baixos teores de 

lipídios e de proteínas.  

Em relação a granulometria que refere-se a distribuição das partículas e grânulos que 

constituem o produto, segundo os seus tamanhos, o resultado retido na peneira de 1mm, foi de 

9%, e desse modo, considerada como uma farinha fina. Para a análise de casca e entrecasca, a 

farinha do presente estudo, apresentou resultados menor que de 1,5, sendo classificada como 

uma farinha do tipo 1. 

A tabela 2, mostra os resultados da classificação da farinha do presente estudo, de 

acordo com os dados obtidos nas análises e comparados com a Instrução Normativa 52/2011 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

 

TABELA 2 – Classificação da farinha de mandioca. 

 Classificação  

Grupo D’água 

Subgrupo Fina 

Classe Branca 

Tipo   1 

 

Segundo a Instrução Normativa 52 de 2011, que estabelece o Regulamento Técnico da 

Farinha de Mandioca, verificou-se que a farinha do presente estudo, foi classificado como 

d’água, pois o seu processo ocorre de modo fermentativo, oriunda de raízes de mandiocas 

sadias, maceradas, descascadas, trituradas ou moídas, prensadas, desmembradas, peneiradas e 
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secas à temperatura adequada. Sua classificação está dentro do subgrupo fina, pois nos 

resultados de granulometria ficou retiro na peneira de 1mm, uma quantidade menor que 10%, 

obtendo resultados de 9%. A classe considerada branca, pois não é acrescentado corantes e 

tipo 1, em decorrência da baixa presença de cascas e entrecascas, ou material estranho, não 

pertencente a farinha, na amostra analisada. A partir das análises realizadas na farinha de 

mandioca, para informação nutricional, pode-se dizer que ela está dentro das normas 

apropriadas, para assim poder ser comercializada.  

Com o objetivo desenvolver a embalagem e comercialização da farinha do presente 

estudo, foi realizada a ficha técnica para inserção na embalagem, como demonstrado na tabela 

3. 

 

TABELA 3 – Ficha técnica da farinha de mandioca.  

 

Para a produção da informação nutricional, presente na embalagem, foi utilizado como  

referência os valores diários de nutrientes recomendados e declaração obrigatória, sendo eles: 

(carboidratos: 300g), (Proteínas:75g) e (Gordura total: 55g),  a fibra solúvel e gordura trans 

segundo a tabela de composição de alimentos (TACO) e carboidratos por diferença, como 

estabelecido dentro das normas para produção e tabela de informação nutricional, para a 

inserção na embalagem para comercialização do produto. 

 Abaixo pode ser observado a embalagem produzida para a comercialização da farinha 

de mandioca D`água, fina, branco e do tipo 1, pronta para ser comercializada e ter acesso a 

novos mercados, como supermercados. 

 

 

 

 

 

Informação Nutricional 

Porção: 50g (½ xícara de chá) 

                                                      Quantidade por porção % VD (*) 

Valor energético 183 kcal ou 765 kj 9 
Carboidratos 45,39 g 15 
Proteínas 0,62 g 1 
Gorduras totais 0,84 g 0 
Gorduras trans 0g - 
Fibra alimentar 4g 13 
(*) %Valores diários com base em uma dieta de 2000kcal ou 8400kJ. Seus valores diários podem ser maiores ou menores 

dependendo de suas necessidades energéticas 
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Embalagem produzida  

 

 

 

4. Considerações Finais 

Em relação a classe, a farinha de mandioca foi denominada: d’agua, fina, branca e do 

tipo 1. Os valores nutricionais corresponderam as normas estabelecidas pela legislação, 

podendo ocorrer a comercialização e acesso a novos mercados consumidores, estando os 

resultados das análises físicas-químicas, dentro dos parâmetros exigidos pela legislação. 
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O biodiesel é um biocombustível proveniente de biomassa renovável para uso em 

motores a combustão interna com ignição por compressão ou outro tipo de geração de 

energia, capaz de substituir parcial ou totalmente os combustíveis fósseis (JASPER et al., 

2010). No Brasil, os biocombustíveis são alternativas importantes a serem exploradas 

nacionalmente, a fim de diminuir o consumo de combustíveis fosseis e danos ambientais 

causados (SOUZA, 2006).  

A produção brasileira de biodiesel é voltada as culturas de caráter anual, 

preferencialmente de ciclo primavera/verão, apresentando necessidades de alternativas 

durante o outono/inverno que permitam a continuidade da produção de biodiesel, além de 

realizar rotação de cultura. Além disso, empresas e órgãos estaduais e federais buscam 

matérias-primas considerando atributos agronômicos e tecnológicos, como: teor de óleo; 

produtividade; sistema produtivo e ciclo da cultura (JASPER et al., 2010). 

 Logo, nos últimos 50 anos o cártamo teve crescente produtividade devido à utilização 

dos grãos para a produção de biodiesel. Agregado ao seu ciclo de 140 dias e a possibilidade 

de cultivo durante a safrinha, após culturas como soja e milho (CASTRO et al., 2017). 

O cártamo (Carthamus tinctorius L.) é uma herbácea originária da Ásia e África, 

pertence à família Compositae e Asteraceae. Suas flores têm a cartamina, um corante 

vermelho usado no tingimento de tecidos, e também amarelo, muito utilizado na culinária 

(LUCAS et al., 2016). Contudo, o óleo obtido das sementes é destinado para a alimentação 

humana, animal e produção de biodiesel (GOMES et al., 2019). 
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Ainda, o óleo produzido da secagem é de caráter intermediário entre os óleos de soja e 

linhaça. Além da produção de resinas alquídicas em esmaltes e calafetagens e massas 

produzidas com óleo de cártamo (MÜNDEL et al., 2004). Na saúde, também pode representar 

benefícios na prevenção de doenças coronárias e doenças arteriais (BERGLUND et al., 2007). 

Portanto, visto aos inúmeros benefícios da produção de cártamo e a ampla utilização 

pela bioindústria, o objetivo do presente estudo foi verificar as condições microclimáticas 

ofertadas pelo município de Tomé-Açu e as características necessárias para implantação do 

cártamo na região, observando solo, clima, disponibilidade hídrica e capacidade de adaptação 

da espécie. 

 

2. Metodologia 

O presente estudo foi realizado no município de Tomé-Açu/PA, localizado entre as 

coordenadas geográficas (02°24’15’’S e 48°09’51’’W), com a revisão bibliográfica das 

condições microclimáticas de Tomé-Açu e as características necessárias para implantação da 

espécie oleaginosa, considerando solo, clima, disponibilidade de água e adaptabilidade da 

cultura. 

Com isso, para verificar as características do município foram utilizadas as literaturas 

de Rodrigues et al. (2001) e Valente et al. (2014), bem como a literatura de Mündel et al. 

(2004) para verificar aspectos de resistência e adaptabilidade ao município. Ademais, os 

resultados obtidos foram avaliados de maneira qualitativa. 

  

3. Resultados/Discussões 

O Município de Tomé-Açu está localizado na mesorregião do nordeste paraense, 

reconhecido como pólo de desenvolvimento agrícola comercial de grande importância no 

Estado do Pará e pelos sistemas modernos de cultivo (RODRIGUES et al., 2001). Possui 

clima segundo a classificação de Köppen do tipo climático Ami, caracterizado como quente, 

úmido, chuvoso e de pequena estação seca. Dispõe de solos como o Argissolo Amarelo 

Distrófico de textura média/argilosa e o Latossolo Amarelo Distrófico de textura média, que 

apesar da baixa disponibilidade em nutrientes, possuem boas propriedades físicas (VALENTE 

et al., 2014). Condições de solo favoráveis ao desenvolvimento de cultivares cuja estrutura 

radicular necessita de boa profundidade, e facilmente corrigidas com emprego de adubação 

adequada. 
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A média anual de precipitação pluviométrica no município é de aproximadamente 

2.300 mm, umidade relativa do ar de 81% a 89%, pouco oscilatória ao longo do ano, e 

temperatura do ar com média de 26 °C, máximas entre 32 °C a 34 °C, e mínimas entre 21 °C 

e 23 °C também pouco variável ao longo do ano (VALENTE et al., 2014). 

Dessa forma, o cártamo é conhecido pela elevada resistência, fácil adaptação e boa 

capacidade de produção mesmo com deficiência hídrica. Logo, apresenta bom desempenho 

em climas tropicais (PASCHOAL, 2016). A espécie compreende boa resistência à seca e pode 

ser cultivada em condições de sequeiro em todo o mundo (SINGH e NIMBKAR, 2016). Para 

mais, sua resistência se estende a condições de salinidade, ao qual apresenta resultados 

superiores ao trigo (SHARIFI et al., 2019). 

Outrassim, segundo Mündel et al. (2004) o cultivo do cártamo requer solos profundos 

e bem drenados, e pontua a tolerante a baixas temperaturas durante o estágio de roseta e a 

extrema resistente ao vento, com poucas perdas ou quebras. Condições apropriadas de cultivo 

no município, dado as boas propriedades físicas do solo da região, boa drenagem e as 

condições climáticas. 

A Califórnia fornece sementes oleaginosas como o cártamo ao Japão, pela preferência 

em níveis de óleo superiores a 40%, onde os níveis de petróleo tendem a ser elevados 

(MÜNDEL et al., 2004).  

Quanto às características ligadas a produção de óleo, observa-se potencial da cultura, 

comparado a espécies como soja, algodão e o milho. Dessa maneira, as sementes de cártamo 

têm gordura total de 16 a 18% de proteína e os resíduos 24% de proteína após a extração de 

óleo, sendo uma opção atrativa  para a produção de ração animal (MÜNDEL et al., 2004). 

Além do mais, conta com 70% de ácido linoléico graxo poliinsaturado, 10% de ácido 

oléico monoinsaturado e pequenas quantidades de ácido esteárico (ASGARPANAH e 

KAZEMIVASH, 2013). E de acordo com Berglund et al. (2007), detêm conteúdo de óleo 

variável de 30% a 50%, que em contrapartida, Dantas et al. (2011) atribui teor de óleo de 40% 

e 30% de acido oléico, confiado à espécie boas propriedades para a produção de biodiesel. 

Contudo, apesar da clara adaptação as condições oferecidas pelo município deve-se verificar 

aspectos de manejo, plantio e arranjo e considerar pragas e doenças. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

A partir da análise literária, o cártamo apresentou resultados promissores para cultivo 

no município de Tomé-Açu. Os pontos positivos foram referentes às boas propriedades físicas 

do solo da região, condições climáticas típicas de clima temperado e condições de resistência 

e adaptação da espécie. 
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Área Temática III:  Engenharia De Alimentos, Tecnologias Agroalimentares E Sistemas Agroindustriais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

As frutas são alimentos nutritivos que desempenham um papel fundamental na dieta 

humana. São ricas em vitamina C, provitamina A e vitaminas do grupo B. Estes alimentos são 

conhecidos por auxiliarem na redução do colesterol total e LDL no sangue (MUIMBA-

KANKOLONGO, 2018).   

A pupunha (Bactris gasipaes kunth) é uma fruta típica do norte do Brasil e possui 

altos teores de carboidratos, lipídios e vitamina A (BEZERRA; SILVA, 2016). É fonte de 

ácidos graxos essenciais e contem teores de ácidos graxos insaturados maiores quando 

comparados aos saturados (RESTREPO; ESTUPIÑÁN; COLMENARES, 2016). Sua 

coloração deve-se a presença de pigmentos naturais, como os carotenóides (MATOS et al., 

2019).  

Nos últimos anos estudos epidemiológicos mostram a relação da ingestão de alimentos 

ricos em compostos bioativos com a prevenção de doenças crônicas. Os antioxidantes têm 

como principal fonte as frutas, legumes e cereais, que são intitulados de ingredientes 

funcionais (COELHO; FERNANDES; SALAS-MELLADO, 2019). 

Os carotenóides são pigmentos de caráter lipofílico de origem vegetal. O organismo 

humano não os sintetiza, por esse motivo, depende da ingestão de alimentos constituídos dos 
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mesmos para usufruir de suas funções biológicas desejáveis (GRANADO-LORENCIO et al., 

2017). 

Uma característica que diferencia os carotenóides de outras substâncias é sua estrutura 

química constituída por uma cadeia de dupla ligação conjugada que forma um cromóforo 

responsável pelas cores características, que variam da tonalidade incolor (fitoeno), amarelo 

(luteína), laranja (b-caroteno) e vermelho (licopeno) (ARSCOTT, 2013; AMAH et al., 2019). 

Diante da importância da atuação dos carotenóides no organismo humano o trabalho 

teve por objetivo avaliar a influência de diferentes tempos de cocção nos teores de 

carotenóides totais em diferentes tipos de pupunhas no município de Castanhal – PA.  

 

2. Metodologia 

Foram adquiridos cinco tipos diferentes de pupunhas de fornecedores no mercado 

local do município de Castanhal, PA. As pupunhas, Figura 1, foram transportadas até o 

Laboratório de Alimentos da Universidade do Estado do Pará – UEPA, Campus Castanhal, 

onde foram lavadas, sanitizadas á 150 ppm com hipoclorito por 10 minutos e enxaguados em 

água corrente.  

Figura 1 – Pupunhas adquiridas de diferentes fornecedores do município de Castanhal 

 

Fonte: Autores (2019) 

 

Para a cocção, foram pesados 100 g de pupunhas e adicionados 1 L de água em um 

recipiente de aço inoxidável. Ambos foram aquecidos em fogão industrial com diferentes 

tempos de cozimento, 25 minutos e 30 minutos ao mesmo nível de chama. Este procedimento 

foi repetido para os cinco tipos de pupunhas.  

A extração dos carotenóides totais foi realizada de acordo com metodologia adaptada 

de Talcott e Howard (1999), com utilização de solução etanol-acetona (1:1 v/v). As amostras 

foram filtradas com esta solução até que o filtrado apresentasse coloração branca, Figura 2. 

P5 
P4 

P3 P2 P1 
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Figura 2. Etapa de extração de carotenóides por solução etanol-acetona. 

 
Fonte: Autores 

 

Em seguida, os extratos obtidos foram aferidos em balões volumétricos de 25 mL com 

a solução etanol-acetona. As leituras das absorbâncias foram realizadas em espectrofotômetro 

a 450 nm. Os valores encontrados são expressos em mg de carotenóides a cada 100 gramas de 

amostra, conforme Equação 1. 

C 
A  x V x 10

 
   

E x P
         (1) 

 

Onde: A= absorbância lida; V= volume do solvente utilizado para a diluição da amostra; E= 

absortividade de 2000; P= quantidade da amostra  

Os resultados foram tratados pela análise de variância e as médias serão comparadas 

entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de significância, utilizando o programa Excel 

2016. 

 

3. Resultados/Discussões 

As pupunhas in natura, antes do tratamento térmico (cocção) não apresentaram 

diferença estatística (p<0,05), com exceção da amostra P4 e P5 (Tabela 1). Quesada et al. 

(2011), ao quantificarem os carotenóides em duas variedades de pupunhas cruas encontram 

valores de 5,7 mg/100g e 7,4 mg/100g, resultados que assemelham aos encontrados na P5. A 

diferença de carotenoides entre as pupunhas analisadas neste trabalho deve-se provavelmente 

as diferenças de tonalidade das mesmas. Verificou-se que o teor de carotenoides foi superior 

nas amostras de coloração mais intensa.  
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Tabela 1. Teor de carotenóides totais (mg /100g) em pupunhas cruas e com diferentes tempos 

de cozimento. 

Pupunha T1 T2 T3 

P1 4,75 ± 0,32
aCD 

4,63 ± 0,01
aCD 

4,02 ± 0,12
aBCD 

P2 1,50 ± 0,02
aDE 

1,73 ± 0,12
bDE 

1,87 ± 0,10
bCD 

P3 2,54 ± 0,07
aE 

2,71 ± 0,10
aE 

2,74 ± 0,18
aD 

P4 10,70 ± 0,41
aA 

10,69 ± 0,39
aA 

11,71 ± 0,95
aA 

P5 7,66 ± 0,85
aB 

7,66 ± 0,99
aB 

11,55 ± 0,56
bAB 

T1: pupunha crua; T2: pupunha cozida por 25 minutos; T3: pupunha cozida por 30 minutos; Médias seguidas de 

letras minúsculas iguais na mesma linha não diferem entre si (p < 0,05) para o tipo de tratamento; Médias 

seguidas de letras maiúsculas iguais na mesma coluna não diferem entre si (p < 0,05) para o tipo de pupunha. 

 

Rosso e Mercadante (2011), realizaram a identificação e determinação de carotenóides 

em pupunhas expressando teor de 19,76 mg /100g, valor superior ao quantificado nas 

pupunhas do município de Castanhal, Pará, demonstrando que a variedade de pupunhas 

interfere no teor deste antioxidante. 

As pupunhas P1, P3 e P4 não apresentaram diferença estatística (p>0,05) no teor de 

carotenóides em relação aos tempos de cocção avaliados. Jatunov et al. (2010), analisaram o 

teor total de carotenóides em seis variedades de pupunhas e encontraram resultados de 1,1 mg 

/100g a 22,3 mg /100g entre as amostras. Além de frisarem que a cocção dos frutos por 30 

minutos não afetou o teor total de carotenóides.  

O tempo de cocção influenciou estatisticamente (p<0,05) o teor de carotenoides nas 

amostras P2 e P5, aumentando os teores com o aumento do tempo. Kourouma et al. (2019), ao 

analisarem diferentes processos de cozimento (fervura, cozedura a vapor, microondas, 

torrefacção, fritura) em batata doce de polpa alaranjada ressaltaram que estes processos 

melhoraram a atividade antioxidante. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

 O processo de cozimento em diferentes tempos não reduziu os teores de carotenóides 

totais nas pupunhas. Dessa forma, o tratamento térmico não age negativamente no 

quantitativo deste antioxidante, sendo possível que haja melhora no conteúdo de carotenóides. 

Para validar a relação entre teor de carotenóides e tempo de cocção pesquisas com maior 

número amostral e tempos de cocção podem ser realizadas.  
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Área Temática III:  Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais. 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

Resumo 

Amplamente usado na indústria e em setores específicos, as lipases desempenham papel importante na 

sociedade. Inseridas em um contexto econômico pouco rentável, as fontes vegetais de enzimas não 

protagonizam a produção. Todavia, abrangendo a riqueza de recursos naturais, o Brasil possui chances 

de proporcionar vegetais ricos em lipases. Para descobrir estas fontes alternativas, é necessário 

propiciar a investigação destes vegetais entre frutas oriundas da Amazônia. Com base em revisões 

bibliográficas e procedimentos experimentais, pode-se concluir que a Amazônia detém vegetais com 

potencial para compor um novo cenário de produção de lipases. Promovendo contribuições 

significativas para comunidade científica e sociedade geral. 

 
Palavras-Chave: Lipases, Matriz Vegetal, Amazônia, Agroindústria. 

 

1. Introdução 

As enzimas detêm papel fundamental para manutenção biológica dos seres vivos. Este 

fator permite que elas estejam presentes no cotidiano através das reações vitais, 

procedimentos industriais e entre várias outras aplicações. As enzimas correspondem a 

substâncias orgânicas que promovem a catalisação de reações químicas em seres vivos e 

vegetais, sem comprometer as etapas do processo reacional.  

Os tipos de proteínas catalisadoras estão relacionados com as especificações dos 

substratos. Dessa forma, as enzimas Amilases atuam nos substratos com amido, as Proteases 

quebram ligações peptídicas presentes em substratos com proteínas, as lipases catalisam 

ésteres de cadeia longa, considerando cadeias de aproximadamente 10 átomos de carbono 
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como substrato padrão (JAEGER et al., 1999). As enzimas lipases promovem interações 

químicas com aplicações funcionais em diversas áreas, as principais são Hidrólise, 

Esterificação e Interesterificação. 

A indústria de alimentos, bebidas, cosméticos e produtos farmacêuticos usam ácidos 

carboxílicos que caracteriza os produtos com aromas naturais, como os ésteres Butirato de 

Etila e Acetato de Isoamila, são atribuídas aos aromas do Morango e Banana, 

respectivamente. Os ácidos carboxílicos de baixo peso molecular, como acetatos, Propinatos e 

Butiratos, compõem a parcela principal dos aromas utilizados em produtos alimentícios.  

Para a química fina, as lipases ofereceram contribuições significativas para o cenário 

industrial acerca do processo de polimerização. A maior parte dos catalizadores usados para 

este processo não são de matrizes renováveis e necessitam de temperaturas elevadas. O uso de 

biocatalizadores reduz grande parcela dos gastos. Isto ocorre devido a eficiência no processo 

de catalise em diferentes condições de temperatura/pressão, evita produtos secundários e entre 

outros. As enzimas mais usuais na Polimerização de ésteres são lipases (EC 3.1.1.3), 

Carboxilesterases (EC 3.1.1.1), Cutinases (EC 3.1.1.74) e Polihidroxialcanoato 

Depolimerases de cadeias curtas (EC 3.1.1.75) (ALBUQUERQUE et al., 2014). 

Para além do uso das enzimas lipolíticas no âmbito industrial, pode-se atribui-las a 

obtenção de diagnósticos das doenças Pancreatite Aguda e Pancreatite Lesão. Esta 

enfermidade é diagnosticada através da identificação de marcadores sorológicos de lipases por 

meio de reações colorimétricas. O triglicerídeo é catalisado pelas lipases, altos níveis desta 

enzima no sangue podem estar associados a problemas no pâncreas (HASAN et al., 2005). 

Outrossim, as lipases participam do tratamento de água residual de indústrias, 

matadouros, laticínios e avícolas. Este processo consiste em diminuir a concentração de 

lipídeos e resíduos sólidos em efluentes utilizado lipases (E.C.3.1.1.3) que impedem a 

formação de lodos prejudiciais, potencializando o funcionamento de equipamentos essenciais 

em etapas posteriores do tratamento (MENDES, 2005).  

As Lipases condicionam inúmeros benefícios a sociedade, apesar dos vegetais não 

protagonizarem o cenário de produção. Os ácidos graxos são obtidos atualmente através de 

síntese química, método artificial e de baixo custo, comparado aos ácidos extraídos por 

métodos naturais. No entanto, ácidos graxos produzidos por intermédio de enzimas lipolíticas 
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mantém o custo do produto final, conforme a implementação de investimentos em estudos na 

área. (MACEDO; PASTORE,1997) 

Tratando-se do contexto geográfico brasileiro, é indiscutível que a Amazônia 

apresenta a maior reserva de biodiversidade do mundo e, através deste fator fundamental, 

pode-se afirmar que a floresta Tropical oferece contribuições significativas para a 

sobrevivência dos seres vivos. Frutas e sementes compõem a cultura local nortista, todavia, 

estes vegetais também servem como objeto de estudos científicos. De acordo com a IUCN 

(International Union for the Protection of Nature and Natural Resources – 2000), o Brasil é 

classificado com um país “Megabiodiverso”.  

A partir disso, pode-se inferir que, na diversidade da flora amazônica, as 

possibilidades de encontrar fontes alternativas de lipases são altas. Os candidatos para 

fundamentar os estudos são inúmeros, como os frutos típicos da região Abiu (Pouteria 

Caimito), Bacaba (Oenocarpus bacaba), Ubuçú (Manicaria saccifera), Jenipapo (Genipa 

americana), entre outras. 

 

2. Metodologia 

Partindo de um referencial teórico que fundamentasse o estudo, fez-se necessário a 

realização de pesquisas bibliográficas acerca de conceitos relacionados as lipases, reações 

postuladas, aplicações, procedimentos atuais de obtenção enzimática e possíveis novas 

matrizes vegetais da Amazônia.  

Por conseguinte, os métodos experimentais foram essenciais na investigação de fontes 

de lipases. Os procedimentos de identificação foram aplicados na fruta Ubuçú (Manicaria 

Saccifera), de origem/predominância amazônica. Os métodos usados foram de Lopes et al. 

(2011) que consistia em obter o extrato concentrado da fruta através de pressão manual, 

adiciona-lo em 19ml de emulsão (5% de glicerina e 5% óleo de oliva) e solução tampão 

fosfato 100mM pH 7,0.  

Após a realização do aparato com o extrato, efetuou-se a titulação com solução de 

NaOH 0,05 N em 8 amostras para a fruta analisada do suco concentrado e verificou-se a 

quantidade de ácidos graxos liberados pelas enzimas, que são definidas as lipases. Estas 

amostras foram adicionadas solução Tampão Fosfato 100mM pH 7,0 em tempos distintos 

para obter-se o melhor tempo de atividade enzimática. Esta analise foi desenvolvida 
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baseando-se nos artigos de Lopes et al. (2011), buscando dados que fomentassem as 

especulações teóricas. 

3. Resultados e discussões: 

A análise experimental realizada obteve dados reais de fatores microscópicos. 

Todas as amostras foram tituladas, anotou-se os volumes da solução de NaOH gastos na 

bureta e avaliou-se a atividade enzimática. Este volume é determinante devido a solução 

básica de NaOH reagir com a quantidade de ácidos presentes nos extratos concentrados de 

Ubuçú. Foram obtidos os dados expressados pela Tabela 1: 

Tabela 1 - Resultados obtidos da padronização do Extrato Ubuçú. 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

Os dos dados fornecidos pelas titulações dos extratos são explicados pelo gráfico de 

representação enzimática: 

Gráfico 1 - Representação Enzimática da fruta Ubuçú. 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
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Os paramentos de análise utilizados para a construção do gráfico basearam-se em qual 

tempo o extrato apresentaria maior atividade enzimática. A titulação proporcionou a 

quantificação de atividade lipolítica na fruta, no qual para o Ubuçú, os resultados são 

considerados positivos acerca da presença de lipases ainda que em quantidades ínfimas.  

5. Considerações Finais ou Conclusão 

Em síntese, os dados concedidos por intermédio de práticas experimentais comprovam 

a existência de frutos com lipases na Amazônia. As quantidades encontradas na fruta Ubuçu 

são baixas, contudo fomentam a base teórica apresentada pelo estudo. 

É inegável a necessidade de desenvolver investimentos aplicados nesta área de 

pesquisa e a investigação de novas fontes de lipases que provoquem o rearranjo do cenário de 

produção. Considerando a importância destas enzimas, a abundância de recursos naturais no 

Brasil e sua versatilidade em sua serventia para a sociedade. 
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais  

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O cultivo da soja no Brasil demonstra expressividade quanto à importância econômica e 

social que a atividade atribui à economia brasileira. A espécie oleaginosa possui elevado valor 

biológico e importância protéica. É muito utilizado no consumo humano em óleo, leite de soja 

e carne de soja, e para os animais, o uso é em função da ração, sendo fonte de matéria prima 

de ampla utilidade a agroindústria (FABRIS et al., 2013).  

Segundo Coelho et al. (2019) o principal destino aos grãos de soja é o setor industrial, 

com aproximadamente 90% da produção.  Além disso, uma das vantagens da soja é a 

produtividade, resistência a pragas e doenças (YOKOMIZO et al., 2000). A fim de garantir 

maior produtividade deve ser realizado o armazenamento de grãos. No entanto, o processo 

afeta a qualidade do produto final e as operações de pós-colheita constituem etapas 

indispensáveis, devido à preservação do produto final e manipulação segura (NUNES et al., 

2014). 

As características físicas dos produtos agrícolas também influenciam diretamente os 

princípios de construção e operação de equipamentos de secagem e armazenamento e 

adaptação equipamentos já existentes. Contudo, o tamanho e a forma são especificidades 

genéticas de cada produto, e interferem pelo ambiente durante e após o período de sua 
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formação. Logo, é necessário conhecer aspectos físicos dos grãos/sementes para auxiliar no 

dimensionamento do tamanho e forma dos furos das peneiras em equipamentos de separação 

e classificação (ARAUJO et al., 2018). 

Portanto, o objetivo da pesquisa foi corroborar a estudos de secagem e armazenamento 

dos grãos de soja no município de Tomé-Açu, considerando as variáveis: número de grãos 

produzidos por vagem, massa verde (MV), peso de mil grãos e tamanho das sementes, a fim 

de auxiliar no dimensionamento e adaptação de equipamentos pós-colheita. 

 

2. Metodologia 

O presente estudo foi realizado no município de Tomé-Açu/PA, com coordenadas 

geográficas de (02°24’15’’S e 48°09’51’’W) a 45 m de altitude, no Laboratório de secagem e 

armazenamento da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) TA. Com o intuito de 

conhecer as características físicas dos grãos de soja, visando processos de pós-colheita no 

município. 

Segundo a classificação de Köppen o tipo climático é Ami e os solos predominantes 

são: Argissolo Amarelo Distrófico e o Latossolo Amarelo Distrófico (VALENTE et al., 

2014). Dessa maneira, a coleta das vagens de soja foi realizada na área experimental da 

Secretaria Municipal de Agricultura (SEMAGRI).  

As vagens foram retiradas das plantas, e posteriormente abertas a fim de verificar 

aspectos biométricos das vagens e grãos durante o primeiro semestre da safra de 2019. 

Conforme o trabalho de Araujo et al. (2018) as características biométricas foram verificadas 

com auxílio de um paquímetro de (0,01mm), contando com 50 grãos selecionados 

aleatoriamente. Dessa forma, foram verificados os eixos ortogonais (cm): (A) altura, (B) 

largura e (C) profundidade dos grãos. 

Além disso, foi verificado o número de sementes por vagem, em 50 vagens aleatórias 

e a massa verde (MV) de 5 amostras de 50 sementes de soja, em (g) e o peso de mil grãos (g). 

Ainda, a massa verde foi mensurada com auxílio de uma balança analítica. Os dados obtidos 

foram submetidos à análise de máxima, mínima e as médias de dimensionamento dos grãos de 

soja. Ademais, o software utilizado foi o SPSS 22.0. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os valores obtidos para número de grãos por vagem foi variável de 1 a 3 grãos. Dados 

semenlhantes aos obtidos na pesquisa de Balbinot Júnior (2015), no qual apresentou para o 
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número de grãos por vagem das hastes (média de 1,62). Ainda, o estudo relata que a o plantio 

de poucas plantas por área tende a emitir mais ramos e aumenta o número de vagens por 

planta. Tal conhecimento apresenta vantagens quanto à produtividade por área plantada e o 

arranjo satisfatório entre plantas, além de possibilitar a previsão da quantidade de grãos a 

serem armazenados. 

Os dados adquiridos para massa verde (MV) de amostras de 50 grãos foram: 5,73; 6,01; 

5,54; 5,83 e 6,11g. Contudo, diversos fatores podem influenciar a massa dos grãos, como a 

deficiência hídrica, que durante o período de enchimento dos grãos pode reduzir seu o 

tamanho e peso, devido ao fornecimento de suprimentos a planta e/ou inibição do 

metabolismo dos grãos (RAMBO et al., 2003). Em adição, o peso de mil grãos observado foi 

de 101,76g, outrossim, o estudo do mesmo autor demonstrou a interferência do arranjo entre 

plantas de soja e a irrigação sobre o peso dos grãos obtidos.  

Yokomizo et al. (2000) declara que os grãos de soja possuem tamanho médio e peso de 

100 sementes (PCS) entre 10 e 19 g. No entanto, o estudo de Paraginski et al. (2015) 

demonstrou a influência do teor de água nos grãos de milho. Assim, é necessário conhecer 

o teor de água dos grãos ou sementes para considerar fatores como tamanho e peso, e 

principalmente, para realizar o armazenamento dos grãos.   

A tabela 1 apresenta os valores obtidos para máxima mínima e média dos grãos de 

soja, demonstrando a variação entre si dos eixos ortogonais de 50 sementes.  

Tabela 1. Valores de máxima, mínima e média (cm) em função das dimensões altura (A), 

comprimento (B) e espessura (C) dos grãos de soja em Tomé-Açu, 2019.  

 A B C 

Máxima 1,00 0,60 0,70 

Mímina 0,60 0,40 0,40 

Média 0,78 0,47 0,57 

Por isso, a maior dimensão do grão compreendeu a altura (A) com 1,00 cm e a menor 

0,40 cm para comprimento (B) e espessura (C). Dessa forma, as sementes apresentaram 

tamanhos variados, que devem ser considerados durante a escolha das peneiras de separação 

utilizadas em processo pós-colheita deprodutos agrícolas (CORRÊA e SILVA, 2008). 

É importante conhecer aspectos físicos dos grãos e sementes devido à padronização dos 

lotes para realização de semeadura uniforme no campo, com economia no uso adequado e 

facilidade na regulagem das semeadoras (COELHO et al., 2019).  
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Ademais, o estudo de Araujo et al. (2018) para o cacau (Theobroma cacao L.) 

demonstrou que as propriedades físicas variáveis entre si exigem atenção quanto a processos 

desde a colheita até o beneficiamento, pois cada espécie possui características diferentes. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Com os resultados obtidos, o número de grãos por vagem variou de 1 a 3 grãos, e a 

massa verde (MV) de amostras de 50 grãos variável de 5,54 a  6,11g e peso de mil grãos de 

101,76g. Ainda, a biometria adquiriu maior valor em função da altura (A) com 1,00 cm e 

menor valor 0,40 cm para comprimento (B) e espessura (C). Portanto, com a variação entre 

massa, quantidade de grãos e tamanho e forma dos grãos pode ocorrer a influência de fatores 

externos desde o campo. Logo, devem ser as condições devem ser verificadas e controladas 

durante processos pós-colheita para manter a qualidade do produto. 
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Área Temática III:  Engenharia De Alimentos, Tecnologias Agroalimentares E Sistemas Agroindustriais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Bebidas a base de frutas, como néctares e sucos, são consumidas e apreciadas em todo o 

mundo, não só pelo seu sabor, mas, também, por serem fontes naturais de diversos 

componentes importantes, tais como vitaminas, minerais e compostos bioativos, além de 

muito recomendados para hidratação. Uma mudança apropriada na dieta em relação à 

inclusão de componentes encontrados em frutas e suco de frutas pode ser importante na 

prevenção de doenças e para uma vida mais saudável (PINHEIRO et al., 2006). 

Na Região Amazônica existem fruteiras domesticadas ou cultivadas com grande 

potencial agroindustrial e ainda pouco exploradas. Dentre essas espécies destacam-se os 

frutos de cupuaçu e muruci, os quais apresentam características ideais para o aproveitamento 

industrial além de características sensoriais desejáveis (COSTA et al., 2003). Apesar da 

variedade de frutas tropicais com sabores exóticos bastante agradáveis, os consumidores estão 

mais conscientes e preocupados com sua qualidade de vida, o que aumentou a demanda por 

alimentos que promovem a saúde e bem-estar, tais como os alimentos funcionais contendo 

microrganismos probióticos (MARTINS et al., 2013). 

Além disso, para que um produto funcional tenha sucesso entre os consumidores é 

importante que contenha descrições claras sobre os benefícios causados pelo seu consumo, 

informando a presença de ingredientes benéficos e o que eles ocasionam (BLEIEL, 2010). 

mailto:andrezaleal.tecno@gmail.com
mailto:br132527@gmail.com
mailto:brunalariess@gmail.com
mailto:anapelais@gmail.com
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Entre os principais efeitos benéficos e terapêuticos atribuídos ao consumo de 

probióticos estão: a manutenção da microbiota intestinal, o antagonismo do crescimento de 

patogênicos, o estímulo do sistema imunológico e a redução da intolerância à lactose, que 

beneficiam a saúde aumentando a proteção contra infecções intestinais e a prevenção de 

diversas doenças, entre outros benefícios (LOURENS-HATTINGH et al., 2001). 

Em relação ao benefícios das frutas, estudos epidemiológicos já demonstraram  que o 

efeito protetor exercido pelo consumo desses alimentos se deve à presença de componentes 

bioativos como a vitamina C, vitamina E e antioxidantes, dentre os quais se destacam os 

compostos fenólicos, β- caroteno e vários outros carotenoides (MELO et al., 2006). 

Neste contexto, o objetivo do presente estudo foi quantificar os teores dos compostos 

antioxidantes tais como: antocianinas, carotenoides, compostos fenólicos e vitamina C 

presentes nos néctares adicionados de microrganismos probiótico do gênero Lactobacillus, 

durante o tempo de armazenamento de 28 dias a 4°C. 

 

2. Metodologia 

Na elaboração dos néctares utilizou-se polpas de cupuaçu e muruci. Os frutos foram 

despolpados conforme os padrões de boas práticas pela equipe do presente trabalho, foram 

adicionados sacarose comercial (Araguaia), extrato de soja sem lactose (Bio Ervas) e culturas 

liofilizadas (DVS – Direct Vat Set) de L. acidophilus LA-3 (Sacco Brasil, Campinas – SP).  

a. Preparo e inoculação das culturas probióticas 

O envelope contendo as bactérias liofilizadas foram abertos em condições assépticas, no 

qual se realizou a pesagem e adicionadas em 100 mL de extrato hidrossolúvel de soja 

desengordurado 6% (m/v) no qual já havia sido esterilizado (121 °C por 5 minutos em autoclave) 

e incubados por 24 horas em repouso a 37 °C (RODRIGUES; PEREIRA; PELAIS, 2018).  

b.  Elaboração e armazenamento dos néctares  

Na elaboração dos néctares utilizou-se de polpa de cupuaçu/muruci, sacarose e água 

potável. Os néctares elaborados foram submetidos ao processo de pasteurização com o 

binômio temperatura/tempo 75°C/20 segundos em banho-maria. O produto foi envasado a 

quente em garrafas de vidro de 500 mL, sanitizadas e lacradas com tampas plásticas 

rosqueáveis. Em seguida as garrafas foram resfriadas a temperatura adequada para a 

inoculação das culturas de L. acidophilus LA-3.  Os néctares foram homogeneizados e 

armazenados à 4 ± 1 °C. 

c. Quantificação dos compostos bioativos 
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Os néctares passaram por analises de carotenóides, antocianinas, compostos fenólicos 

e vitamina C realizadas nos tempos 1 e 28 dias de armazenamento. 

Para a quantificação do teor de carotenoides totais realizou-se segundo a metodologia 

descrita por Howard; Braswell e Aselage (1996). 

Para a quantificação das antocianinas foi empregado o Método Oficial da AOAC 

2005.02. Utilizou-se o tampão pH 1,0 (cloreto de potássio, 0,025 M), tampão de pH 4,5 

(acetato de sódio, 0,4 M). A absorbância  foi lida a 520 e 700 nm.  

Os compostos fenólicos totais foram determinados pelo método espectrofotométrico 

proposto por Singleton e Rossi (1965) com modificações.  

Para vitamina C utilizou-se o método descrito por Strohecker e Henning (1997) com 

modificações. Na quantificação utilizou-se ácido oxálico 2%, solução padrão de ácido 

ascórbico e solução de 2,6-diclorofenolindofenol (DCFI).  

 

3. Resultados/Discussões 

A quantificação dos compostos bioativos nos néctares de cupuaçu e muruci durante o 

armazenamento refrigerado por 28 dias são mostrados na Tabela 1. 

Tabela 1- Resultados de compostos bioativos durante o armazenamento dos néctares. 

Analises  
Resultados 

 Néctar T 1 T 28 

Carotenóides µg.g
-1

  
Cupuaçu 

Muruci 

28,02 ± 0,49 

9,65 ± 0,23 

35,71 ± 0,4 

6,37 ± 0,35 

Antocianinas µg/100g  
Cupuaçu 

Muruci
 

0,11 ± 0,0 

0,30 ± 0,0 

0,14 ± 0,0 

0,23 ± 0,0 

Compostos Fenólicos mg 

EAG/L 
 Cupuaçu 

Muruci
 

 

389,46± 1,29 

372,67 ±0,86 

 

416,92 ± 0,43 

325,07± 0,86
 

Vitamina C mg/100g 
 Cupuaçu 

Muruci 

4,96 ± 0,0 

4,14 ± 0,0 

2,89 ± 0,0 

1,61 ± 0,0
 

 

Observa-se que armazenamento provocou um aumento no teor de carotenoides no 

néctar de cupuaçu de aproximadamente de 27,4%, ao contrario do observado para o néctar de 

muruci que apresentou uma perda de, uma perda de 34% em carotenóides.  

 Sales e Waughon (2013), encontraram resultado semelhante de polpa in natura de 

muruci com o teor de carotenóides de 5,68 µg.g
-1

, mostrando que mesmo havendo perdas no 

armazenamento o néctar probiótico ainda apresentou valores próximos a de um produto recém 
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processado. Carvalho et al. (2017) também encontraram valores de 9,11µg g
-1

, aproximados 

ao deste trabalho em blends de sucos com 45 dias de armazenamento. 

Com relação a análise de antocianina, o néctar de cupuaçu apresentou um aumento 

aproximado de 30% em antocianinas, enquanto para o néctar de muruci foi constatado uma 

redução de 21% em antocianinas. Como a maioria dos pigmentos naturais, as antocianinas 

apresentam instabilidade, sendo normalmente mais estáveis sob condições ácidas. Entretanto, 

podem ser degradadas por qualquer mecanismo que leve à formação de compostos menos 

coloridos, compostos escuros e/ou insolúveis (JACKMAN e SMITH, 1992). Esta degradação 

pode ocorrer durante o processamento e/ou armazenamento do alimento. Os principais fatores 

que influenciam a estabilidade destes pigmentos são pH, temperatura, presença de oxigênio e 

enzimas, além da interação com outros componentes do alimento, como: ácido ascórbico, íons 

metálicos, açúcares e copigmentos (BOBBIO e BOBBIO, 2003).  

Para a quantificação do teor de compostos fenólicos no néctar de cupuaçu houve um 

aumento de 7,3% em fenólicos enquanto no muruci houve uma perda de 12% em fenólicos.  

Pereira et al. (2017) em sua pesquisa sobre araçá vermelho e amarelo, encontrou valores de 

compostos fenólicos de 433,86 mg EAG/L em polpas de araçá amarelo. Mendes (2014), 

analisando teor de fenólicos no decorrer de secagem por radiação descobriu em resíduo de 

acerola a quantidade de 382 mg EAG/L de fenólicos.  

O período de armazenamento produziu efeito negativo para os teores de vitamina C 

em ambos os néctares com perdas para o néctar de cupuaçu e muruci de 42%  e 61%, 

respectivamente. A vitamina C é termolábil sensível a luz, o que deixa propicia a fácil 

degradação e mesmo sendo colocadas em vidros âmbar ocorreu uma significante redução. O 

resultado declarou que os néctares não foram classificados como um alimento fonte rica deste 

nutriente. De acordo com a Portaria n° 27, de 13 de janeiro de 1998 (ANVISA), para que 

alimentos líquidos e prontos para consumo sejam considerados fonte de determinado 

nutriente, deve atingir 15% da IDR (Ingestão Dietética de Referência) (BRASIL, 1998). 

 

4. Considerações Finais 

Durante o armazenamento por 28 dias dos néctares verificou-se o aumento dos teores 

compostos fenólicos no néctar de cupuaçu . Carotenoides e antocianinas no néctar de cupuaçu 

também apresentaram elevados teores ao final da avaliação, ao contrario do muruci onde foi 

verificado perdas desses constituintes e também da vitamina C.  
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Área Temática III:  Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Colares está localizada no litoral da baía de Marajó, na microrregião do Salgado, 

mesorregião do Nordeste Paraense  é uma importante cidade turística, conhecida como “a 

cidade do chupa chupa”, referência ao aparecimento de ETS na cidade. Contudo surtos 

causados por uma DTA geram impactos negativos para o turismo, causando uma má 

impressão associada à área de ocorrência. Entretanto, a maioria dos casos não é notificada 

limitando, desta forma, a atuação de órgãos governamentais (SECRETARIA DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE, 2005).  

Segundo Bobbio (1995), o pescado pode ser comercializado nas formas “in natura” ou 

industrializado. A forma “in natura” entende-se como o pescado recém-capturado, submetido 

ou não a refrigeração e adquirido pelo consumidor ainda em seu estado cru. A qualidade 

higiênico-sanitária tem sido abordada de forma contínua na atualidade, tendo em vista os 

surtos de Doenças Veiculadas por Alimentos relatados em todo o mundo.  

Esta qualidade é influenciada diretamente pela forma de manipulação dos alimentos, 

etapa onde ocorre boa parte da contaminação (PAULA et al., 2010). Alguns fatores como a 

manipulação, transporte e venda, se praticados de forma incorreta, passam a ser agravantes 

para o pescado, pois aumentam o risco de contaminação. Também vale destacar que, no 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Salgado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Salgado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Salgado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nordeste_Paraense
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nordeste_Paraense
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nordeste_Paraense
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Brasil, o pescado é comumente comercializado em feiras livres, onde as condições higiênico-

sanitárias nem sempre são satisfatórias.   

Dessa forma, o pescado pode ser um agente veiculador de um número enorme de 

microrganismos patogênicos para o homem, sendo desta maneira alvo de inúmeras 

investigações a respeito da qualidade do produto fornecido em diversos estabelecimentos 

comerciais do Brasil.  

2. Metodologia 

Este estudo foi realizado no mercado Municipal de Peixe de Colares – Pará, no 

período de 10 a 25 de Maio de 2019. Iniciou-se o trabalho com a aplicação do checklist para a 

verificação dos métodos de armazenamento, produção e manipulação tendo como base 

informações contidas na RDC n°275/2002. Este instrumento avaliou o estabelecimento de 

acordo com os seguintes itens: estrutura, moveis, equipamentos, abastecimento de água, 

manipuladores de alimentos, produção, controle de pragas e vetores, utensílios e instalações, e 

manejo de resíduo.  

A avaliação foi obtida através de visita in loco, com entrevista de colaboradores da 

indústria e observações pessoais. Utilizou-se a classificação estabelecida na RDC n° 275 

(BRASIL,2002), onde existem três grupos classificados de acordo com a adequação do 

estabelecimento. O grupo I atende aqueles com conformidade entre 76% e 100% (bom), 

sendo os pertencentes ao grupo II aqueles que atendem de 51% a 75% (regular) dos itens e ao 

grupo III aqueles que obtém de 0 a 50% (insuficiente). Para preenchimento do checklist 

estavam disponíveis três opções: conforme (C), quando o estabelecimento atendia a 

legislação; não conforme (NC), quando não concordava com a legislação; e não se aplica ao 

estabelecimento (NA).   

 

3. Resultados/Discussões 

Dos 164 itens dispostos no checklist da RDC 275 foram avaliados apenas 137, visto 

que, os demais não se aplicavam ao estabelecimento alvo; destes, 43 % (n= 59) se enquadram 

nos requisitos exigidos pela legislação e 57% (n=78) estão em desacordo como pode-se 

verificar na Figura 1 a seguir:  
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O estabelecimento ficou no patamar de estabelecimento pertencente ao grupo III (0 a 

50 % de não conformidade). Para obter melhor visualização dos pontos em desacordo com a 

legislação os dados foram tratados em grupos (edificações e instalações, equipamentos e 

utensílios, higiene dos manipuladores, produção e transporte dos alimentos, e documentações) 

como demonstra a tabela 1:   

Tabela 1: Porcentagem dos itens avaliados em conforme e não conforme do Mercado 

Municipal de Colares –Pa 

 

Dentre os subgrupos, os que apresentaram maiores desacordos foram: higiene dos 

manipuladores e Documentação, com 100 % de não conforme, depois equipamentos e 

utensílios com 61,9 % de itens não conforme, em seguida Edificações e Instalações (47,8%) e 

por último Produção e Transportes dos Alimentos (40 %).    

Referente à higiene dos manipuladores, os níveis de desacordo (100%) foram 

provenientes da ausência de programas de acompanhamento da saúde dos colaboradores, 

visto que, exames para trabalhar no local não eram realizados. Também foi relatado a falta de 

programas de capacitação na área de higiene pessoal dos manipuladores. Foi observado o 

43 % 

57 % 

Conforme 

Não conforme 
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índice de não conforme parecido no trabalho do Sampaio et al (2012) que cita que 100% dos 

manipuladores não utilizavam luvas, apenas 16% utilizavam aventais.  

Outro ponto avaliado é a manipulação simultânea alimentos/dinheiro, o que se torna 

um agravante. De acordo com Vargas et al (2016) em estudo sobre as condições sanitárias de 

feiras livres em São Paulo, identificaram que 91,67% dos manipuladores manuseavam 

dinheiro sem preocupação em relação à contaminação (MEDEIROS et al. 2015).  Este tópico 

se torna crítico pois os manipuladores de alimentos possuem um papel importante na 

disseminação de microrganismos, portanto, as operações neste tipo de comércio também 

devem atender a um manual de boas práticas de manipulação. (SOUZA et al., 2012)  

  Com relação ao bloco documentação, houve 100% de não conformidade quanto aos 

itens. Esta não continha manual de Boas Práticas de Fabricação (BPF) e os Procedimentos 

Operacionais Padronizados (POP’s) como recomendado por Brasil (2004). Estes são 

documentos imprescindíveis que descrevem e padronizam ações para a preparação de um 

alimento seguro. Nesses documentos apresentam-se detalhados os procedimentos adequados 

de higiênica e preparação de alimentos (FRANTZ et al., 2008). 

O terceiro que apresentou um maior percentual de irregularidade foi o grupo de 

equipamentos e utensílios, apresentando 61,9% de não conformidade, relacionado a falta de 

registro que comprovam a manutenção preventiva dos equipamentos e maquinários, à 

ausência de planilha de registro de temperatura e a falta de um responsável pela operação da 

higienização capacitado. No estudo de Campos et al. (2016) também houve prevalência de 

‘não conformidades”, devido ao mal estado de conservação dos equipamentos e ao 

inadequado armazenamento dos utensílios. Fatores como estes são um agravante que expões 

riscos relacionados a saúde dos consumidores. Percebe-se então que há uma falha na gestão 

pública, tanto em adequações quanto em fiscalizações.   

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A comercialização de pescados em Mercados Públicos nem sempre está de acordo 

com a legislação vigente, pois existem graves problemas higiênico-sanitário que 

comprometem a integridade do alimento colocando o consumidor em risco.  O mercado se 

enquadrou no grupo III de adequações, ou seja, insuficiente. O conjunto de dados tratados 

estatisticamente apresentaram apenas 43% de conformidade. Evidenciando a necessidade de 

fiscalizações sanitárias mais eficientes, acompanhadas de medidas corretivas e punitivas.  
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O açaí é um fruto originário da palmeira do gênero Euterpe Oleracea Martius, nativa 

da região Amazônica, sendo o estado do Pará o principal centro de dispersão natural. Os 

frutos são globulosos e apresentam-se em cachos, porém seu consumo não ocorre na forma in 

natura, necessitando ser processado (FARIAS, OLIVEIRA e COSTA, 2012).  

O açaí é considerado como uma superfruta em virtude das propriedades antioxidantes 

dos compostos fenólicos, além de apresentar teor de proteínas, fibras alimentares e 13 

micronutrientes. Pode ser considerado nutricionalmente um alimento completo e por este 

motivo vem despertando o interesse não somente do setor alimentício, mas também das 

indústrias de cosméticos e de fármacos (SCHRECKINGER et al., 2010).  

O despolpamento comercial do fruto é obtido por meio do esmagamento e posterior 

filtração através de peneira fina. Na prática da extração utilizada na região produtora, a água 

acrescentada visa à obtenção de três concentrações distintas, com teores de sólidos totais em 

torno de 15,2 (Tipo A), 12,5 (Tipo B) e 9,7% (Tipo C). O processo de obtenção da polpa e o 

grau de beneficiamento em estabelecimentos comerciais da região ainda são feitos de forma 

artesanal e com baixo índice tecnológico. Com isso muitos produtores adulteram a bebida por 

adição de água e/ou substituição de constituintes de elevado custo por outros menos 

dispendiosos. Além do mais, o fruto inicialmente apresenta uma carga microbiana e a polpa 

de açaí pode ser contaminada, pelo manejo dos manipuladores no ambiente o qual se passa o 
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processamento, e até mesmo nos equipamentos por causa das condições higiênico-sanitárias 

(ROGEZ, 2000; FARIA, 2012).  

Um exemplo são os coliformes termotolerantes, pois não são encontrados na superfície 

dos frutos naturalmente. Se o fruto apresenta contaminação por esta bactéria, supõe-se que a 

contaminação ocorreu através do meio externo, indicando que as condições sanitárias durante 

a coleta, fabricação, ou até mesmo durante o transporte foram precárias (OLIVEIRA, 2007, 

EMBRAPA, 2008; ROGEZ, 2000). 

Segundo o Ministério de Agricultura e do abastecimento na normativa N° 37 de 2018, 

há como saber se o açaí está sendo adulterado através do teor de sólidos totais. 

Tendo em vista o aumento do consumo de açaí pelos centros urbanos tanto no Brasil 

quanto internacionalmente e levando em consideração o valor nutricional e sua alta 

perecibilidade é necessário estudos e implementações de tecnologias que aumentem o tempo 

de conservação do produto.  

Neste trabalho objetivou-se avaliar a qualidade de polpas de açaí (Euterpe oleracea) 

comercializadas no município de Castanhal-PA, identificando se as mesmas estão de acordo 

com padrão de identidade e qualidade da fruta prevista pela legislação, e se há indícios de 

adulteração das polpas de açaí comercializadas no município. 

 

2. Metodologia 

AMOSTRAGEM 

Foram selecionados cinco pontos de comercialização de polpa de açaí no município de 

Castanhal/PA. As amostras foram coletadas em porções de um litro armazenadas em sacos 

plásticos individuais e transportadas em caixa de isopor, contendo gelo e posteriormente 

foram mantidas sobre congelamento até o momento das análises.  

 

ANALISES FISICO-QUÍMICAS 

As polpas foram submetidas às análises físico-químicas, em triplicata, quanto aos 

parâmetros: acidez total em ácido cítrico (por titulação com NaOH 0,1N), pH (determinado 

direta em potenciômetro), sólidos solúveis totais – ºBrix (determinação direta em 

refratômetro) segundo as normas de análises da AOAC (1997).  

A análise de cor das amostras foi realizada por meio de colorímetro, onde é 

quantificado dados a partir da luz refletida na amostra gerando as coordenadas L*a*b*. 
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ANÁLISE MICROBIOLÓGICA  

Para as análises microbiológicas (bolores e leveduras, mesófilos totais, coliformes 

totais e salmonela) pesou-se 25 g de amostras e diluiu-se até 10   ³ (em triplicata). As analises 

foram realizadas de acordo com Instrução Normativa nº62, de 26 de agosto de 2003 do 

Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

A contagem de bolores e leveduras ocorreu pelo método de plaqueamento direto em 

superfície de cada diluição das amostras (até 10   ³), em meio ágar batata dextrose, sendo os 

resultados expressos pelo número de Unidades Formadoras de Colônia por grama de amostra 

(UFC/g). Para a enumeração de coliformes totais utilizou-se o meio Rapid Hicoliform Broth, 

ocorreu pelo método miniaturizado, pesou-se 25 g de amostra adicionou-se 225 ml de 

(solução salina peptonada) a partir das diluições, retirou-se 0,1 ml de cada diluição e colocou-

se em um eppendorf esterilizado que continha 0,9 ml de (Meio de Cultura), a análise foi feita 

em triplicata para cada diluição sendo os resultados expressos em números mais provável 

(NMP/g ou ml). Para a enumeração de mesofilos utilizou-se o método de clássico por 

profundidade utilizando o meio de cultura ágar nutriet pro, sendo os resultados expressos em 

(UFC/g). Para a análise de salmonela utilizou-se 25 g da amostra e 225 ml de adenosina 

trifosfato (ATP), posteriormente foram misturados os mesmos e direcionados para a estufa de 

37ºC durante 24 horas, após as 24 horas na estufa, realizou-se a análise pelo método das 

placas prontas adicionando 1 ml de solução tampão e 0,1 da amostra em seguida o mesmo foi 

direcionado para a estufa de 42ºC durante 24 horas. As analises foram realizadas de acordo 

com Instrução Normativa nº62, de 26 de agosto de 2003 do Ministério de Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento. 

 

3. Resultados/Discussões 

Observou-se que os valores médios de pH variaram de 4,84 a 5,34. Mattieto e 

colaboradores (2016) encontraram valores de pH de polpa de açaí roxo variando entre 5,18 a 

5,22. Almico e coautores (2018) observaram uma variação de pH de 3,78 a 4,29 para a polpa 

de açaí comercializada em Araca u (SE). Na Instrução Normativa n   37 de outubro de 2018 

que trata do regulamento técnico para a fixação de padrões de identidade e qualidade para o 

açaí, os valores de pH devem variar de 4 a 6,2. 

Os valores de acidez total variaram de 1,12 a 7,24. Os valores sugeridos no 

regulamento técnico para a fixação de padrões de identidade e qualidade para o açaí, o valor 

de acidez em ácido cítrico deve ser no máximo 3,2.  
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Enquanto que os resultados de sólidos solúveis em polpas de açaí mostraram uma 

variação de 0,06 a 7,4. Enquanto que no padrão esses valores devem ser no máximo 6. 

Almico e coautores (2018) observaram uma variação de °Brix de 0,06 a 7,6. Enquanto que 

Mattieto e colaboradores (2016) encontraram valores variando entre 3,04 a 5,00. As polpas 

analisadas mostraram valores elevados de sólidos solúveis, indicando assim a presença de 

açúcar na composição das polpas.  

Com relação a lipídeos os valores variaram de 39,47 a 63,51% em literatura observa-

se uma variação de 30,74 a 47,33%. Enquanto cinzas obteve uma variação de 1,76 a 3,47%. 

Em Mattietto e colaboradores, podemos observar que a variação de cinzas foi de 3,17 a 

4,68%.  

Enquanto os resultados para fibra bruta, obteve uma variação de 13,19 a 31,04%, com 

isso podemos notar que aparentemente a polpa avaliada não tem índice de adulteração, visto 

que na literatura a média de fibras bruta é em torno de 30%.  

Com relação a análise de cor, seus paramentos foram analisados em L*, a*, b*. O ∆E* 

calculado variou de 60,85 a 67,78 (polpas refrigeradas e congeladas respectivamente) e não 

apresentaram diferença significativas entre elas (p>0,05). 

Quanto à qualidade microbiológica das polpas pôde-se perceber a ausência de 

salmonela. As contagens de mesófilos totais variaram de 3,38 a 5,44 UFC/g. Enquanto que a 

variação de bolores e leveduras foi de 3,30 a 5,57. Enquanto que os coliformes totais ficaram 

abaixo de 1100 NMP/g. Estes valores estão fora dos padrões de qualidade de acordo com a 

legislação vigente, indicando que houve falhas de manipulação e condições higiênico-

sanitárias inadequadas. 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

As polpas analisadas não apresentaram índices de adulteração, obtendo resultados 

satisfatórios de acordo com o Regulamento Técnico para a Fixação de Padrões de Identidade 

e Qualidade para o açaí e literaturas pesquisadas. No entanto, pode-se notar uma 

susceptilidade à deterioração em virtude da sua composição química, em especial ao pH 

próximo da neutralidade. Com isso a recomendação de armazenamento sob refrigeração ou 

congelamento e de grande importância para conservação do produto até a sua 

comercialização. Os resultados microbiológicos poderiam ser melhores se práticas higiênico-

sanitárias fossem aplicadas de forma mais eficaz pelos manipuladores, como as BPF (boas 
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práticas de fabricação) e práticas como sanitização do fruto, seleção e branqueamento. Essas 

medidas uma vez aplicadas há possibilidades de diminuir a carga microbiana seja no produto 

in natura ou processado. 
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Área Temática III:  Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A oxidação lipídica que ocorre nos produtos alimentares é uma das principais 

preocupações da Tecnologia de Alimentos. É responsável por odores e sabores desagradáveis 

nos produtos, com consequente diminuição da segurança e qualidade nutricional, causados 

pela formação de compostos potencialmente tóxicos. A prevenção é economicamente 

importante e fundamental para a proteção da saúde humana (TSAI et al., 2005). Com a 

finalidade de inibir ou retardar a oxidação lipídica de óleos ou gorduras em alimentos 

gordurosos, são empregados compostos químicos conhecidos como antioxidantes. 

Antioxidante é a substância que retarda o aparecimento de alteração oxidativa no 

alimento. Segundo Bailey (1996), os antioxidantes podem ser classificados em primários, 

sinergistas, removedores de oxigênio, biológicos, agentes quelantes e antioxidantes mistos. 

Os antioxidantes apresentam-se como uma alternativa para prevenir a deterioração 

oxidativa dos alimentos e minimizar os danos oxidativos nos seres vivos. Como o emprego de 

antioxidantes sintéticos na indústria de alimentos tem sido alvo de questionamentos quanto à 

inocuidade, demonstrando a possibilidade desses antioxidantes apresentarem alguma toxidez 

(BAUER et al., 2001). 

Considerando os efeitos do uso de antioxidantes em alimentos para evitar os 

processos oxidativos, o presente trabalho teve como objetivo avaliar as indicações rotulares 

acerca da presença de antioxidantes em amostras de quinze alimentos industrializados 

comercializados na cidade de Castanhal-PA, a fim de propiciar uma relação dos antioxidantes 

existentes nestes. 
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2. Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa onde foram adquiridos quinze 

tipos de alimentos industrializados (achocolatado, biscoito recheado, bolacha, carne enlatada, 

cerveja, leite de coco, leite em pó, maionese, manteiga, margarina, óleo vegetal, refrigerante, 

requeijão, salsichas e suco de caixa) comercializados na cidade de Castanhal/PA. 

Os parâmetros avaliados foram observados diretamente nos rótulos dos produtos a 

fim de verificar a presença ou não dos antioxidantes, sendo analisadas três unidades de cada 

tipo de alimento, vale ressaltar que foram analisadas amostras de diferentes marcas 

comerciais.  

Os antioxidantes encontrados foram classificados quanto ao nome, quantidade e 

funcionalidade. As informações foram tabuladas e apresentadas em forma de tabelas, tendo o 

sigilo acerca das marcas dos produtos selecionados. 

 

3. Resultados/Discussões 

Dos produtos analisados, observou-se a indicação na rotulagem de 13 (treze) 

antioxidantes distintos, sendo que o biscoito, a maionese e a margarina concentraram a maior 

parte dos antioxidantes em sua composição, conforme tabela 1. 

 

 Tabela 1. Identificação e quantificação dos antioxidantes nos alimentos. 

Alimentos Antioxidantes 
Nº de produtos que foram 

encontrados 

Biscoito Recheado Lecitina 

Vitamina E 

Ácido ascórbico 

Vitamina A 

Ácido cítrico 

03 

01 

01 

01 

01 

Bolacha Lecitina 

Ácido ascórbico 

02 

01 

Achocolatado Lecitina 

Vitamina A 

01 

03 

Leite em pó Vitamina A 

Ácido ascórbico 

03 

03 

Salsicha em conserva Eritorbato de sódio 

Nitrito de sódio 

Isoascorbato de sódio 

02 

02 

01 

Óleo vegetal Ácido cítrico 

TBHQ 

03 

02 

Maionese BHA 

BHT 

Ácido cítrico 

03 

03 

02 
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EDTA cálcio dissódico 02 

Suco de caixa Metabissulfito de sódio 

Ácido ascórbico 

02 

03 

Margarina EDTA cálcio dissódico 

BHT 

Ácido cítrico 

TBHQ 

03 

02 

03 

02 

Manteiga ----------------------  

Leite de coco ----------------------  

Requeijão ----------------------  

Cerveja Eritorbato de sódio 03 

Refrigerante Ácido cítrico 

EDTA cácio dissódico 

03 

03 

Carne enlatada Eritorbato de sódio 

Nitrito de sódio 

02 

03 
Fonte: Embalagens dos produtos analisados, 2019. * Quantidades dos antioxidantes presentes nas três amostras 

do alimento; TBHQ= tri-hidroxi-butil-fenona; BHA= butil-hidroxi-tolueno; BHT= terc-butilhidroxi-quinona; 

EDTA= ácido etilenodiaminotetracético. 

 

Dentre os produtos analisados percebeu-se que o leite de coco, a manteiga, e o 

requeijão foram os alimentos que não continham em sua lista de ingredientes nenhum agente 

antioxidante. Enquanto que o biscoito recheado apresentou uma maior concentração de 

antioxidantes, seguido pela maionese e margarina.  

Nesse estudo também foram encontrados outros aspectos como a predominância dos 

antioxidantes nos alimentos (figura 1).  

          Figura 1. Prevalência de antioxidantes em alimentos. 

 

            Fonte: Embalagem dos produtos analisados, 2019. 

 

Observou-se que os antioxidantes BHA, isoascorbato de sódio, vitamina E e 

metabissulfito de sódio apresentaram uma aplicabilidade um pouco acima de 5% nos 
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alimentos industrializados analisados, o que demonstra uma baixa prevalência destes 

antioxidantes em relação aos demais. Em contrapartida, o ácido cítrico apresentou uma 

elevada aplicabilidade, seguido pelos antioxidantes ácido ascórbico (vitamina C) e a vitamina 

A, o que demonstra que esses antioxidantes são bastantes aplicados em alimentos 

industrializados. 

No que se refere ao limite máximo de antioxidantes estabelecido pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), encontrados nos alimentos industrializados 

analisados, o mesmo está descrito na tabela 2. 

 

       Tabela 2. Limite máximo dos antioxidantes identificado nos alimentos. 

Antioxidantes Alimentos 
Limite máximo 

g/100g – ml/100ml 

Vitamina A Biscoito recheado 

Achocolatado 

Leite em pó 

q.s. 

q.s. 

q.s. 

Ácido ascórbico Biscoito recheado 

Bolacha 

Leite em pó 

Suco de caixa 

0,02 

0,02 

q.s. 

0,05 

Vitamina E Biscoito recheado q.s. 

Lecitina Biscoito recheado 

Bolacha 

Achocolatado 

0,5 

0,5 

q.s. 

Ácido cítrico Biscoito recheado 

Óleo vegetal 

Maionese 

Margarina 

Refrigerante 

q.s. 

q.s. 

q.s. 

q.s. 

q.s. 

Eritorbato de sódio Salsicha em conserva 

Carne enlatada 

Cerveja 

q.s. 

q.s. 

0,01 

Nitrito de sódio Salsicha em conserva 

Carne enlatada 

0,015 

0,015 

Isoascorbato de sódio Salsicha em conserva q.s. 

TBHQ Óleo vegetal 

Margarina 

0,02 

0,02 

BHA Maionese 0,02 sobre teor de gordura 

BHT Maionese 

Margarina 

0,01 sobre teor de gordura 

0,01 

EDTA cálcio dissódico Maionese 

Margarina 

Refrigerante 

0,0075 

0,01 

0,0033 

Metabissulfito de sódio Suco de caixa 0,001 
*q.s.: quantidade suficiente para obter o efeito desejado 

Fonte: Resolução CNS/MS Nº04, 24/11/88 e RDC Nº23, 15/02/05 
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A especificação da quantidade do antioxidante ácido cítrico aplicado nos alimentos 

será de acordo com o processamento do alimento bem como suas condições de 

armazenamento e embalagem. O ácido cítrico participa do ciclo de Krebs, segunda etapa do 

processo de respiração celular, sendo, por isso, presente no metabolismo de grande parte dos 

seres vivos. Por ser um produto do metabolismo de certos organismos e um insumo para a 

indústria alimentícia, não oferece perigo significativo ao organismo (LIRA et al., 2011). 

Em produtos cárneos a quantidade do antioxidante eritorbato de sódio não é 

especificada. Enquanto que a quantidade do nitrato de sódio é especificada nos produtos 

cárneos, sendo presença constante na lista de ingredientes desses produtos. Constituindo um 

dos aditivos alimentares relevantes na composição dos produtos cárneos. 

As vitaminas A e E são antioxidantes aplicados em alimentos cujas quantidades não 

são especificadas. Em contrapartida os antioxidantes nitrato de sódio, TBHQ, BHA, BHT e 

EDTA cálcio dissódico possuem suas quantidades especificadas nos alimentos, sendo que os 

BHA e BHT a quantidade aplicada é sobre o teor de gordura presente no alimento. Isso se 

deve provavelmente ao conteúdo de óleos e/ou gorduras presentes nos alimentos, os quais 

estão sujeitos à oxidação, que resulta na destruição de ácidos graxos essenciais e das 

vitaminas lipossolúveis (A, D, E, K) causando ao alimento alterações indesejáveis nos 

caracteres organolépticos bem como a perda do valor nutricional. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os antioxidantes são um conjunto de substâncias heterogêneas e de uso constante na 

indústria de alimentos, principalmente nos alimentos com apreciado conteúdo de óleos e/ou 

gorduras. Verificou-se que os alimentos industrializados analisados apresentam em seus 

rótulos, na lista de ingredientes, o nome do antioxidante utilizado na composição do alimento, 

onde são enquadrados como aditivos alimentares. 
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Área Temática III:  Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

No Brasil, o bolo é um dos produtos de panificação que tem ganhando grande 

destaque, e isso se  deve às  possibilidades que o desenvolvimento tecnológico tem 

possibilitado às indústrias de alimentos, o que contribui bastante para que a produção se 

expanda, ganhando cada vez mais espaço no mercado consumidor (MOSCATTO et al., 

2004). 

Com as novas exigências dos consumidores, tem-se buscado o melhoramento destes 

produtos, e de acordo com Medeiros et al. (2012) as farinhas têm se mostrado uma ótima 

alternativa em relação a sua aplicação em produtos de panificação em substituição à farinha 

de trigo, o que proporciona aos consumidores produtos não só inovadores, mas também com 

alto potencial nutricional.    

Entre as matérias-primas utilizadas para a produção de farinhas está a mandioca de 

mesa, também conhecida como aipim ou macaxeira, que consiste em uma raiz que se destaca 

na culinária por possuir um agradável sabor, além de conferir ao produto final uma 

quantidade considerável de nutrientes (BUTARELO, 2004).  

As raízes da mandioca possuem uma considerável fonte de amido, e ao passarem pela 

etapa de cocção em água tem como resultado produtos que apresentam características próprias 

no que diz respeito principalmente à textura, fator este que contribui bastante para a 
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aceitabilidade do consumidor (BUTARELO, 2004). Diante disso, o trabalho objetivou a 

elaboração de bolo com diferentes concentrações de farinha de macaxeira, em substituição 

parcial à farinha de trigo.  

 

2. Metodologia 

A mandioca foi doada por um produtor rural do município de Soure-PA. Após a 

colheita as mesmas foram submetidas à lavagem em água corrente afim de eliminar sujidades 

mais grosseiras contidas em sua superfícies. Logo após, foram armazenadas em sacos 

plásticos e conduzidas ao laboratório de Tecnologia de Alimentos da Universidade do Estado 

do Pará, campus XIX, onde foi desenvolvido todo trabalho. Os demais insumos foram obtidos 

em comércio local do mesmo município, sendo os mesmos listados na Tabela 1. 

Tabela 1 – Insumos utilizados para a elaboração dos bolos com farinha de macaxeira em 

diferentes concentrações. 

Insumos Formulação A (%) Formulação B (%) 

Farinha de Trigo 30,99 25,56 

Farinha de mandioca 5,47 10,95 

Leite em pó 24,31 24,34 

Ovo 9,92 9,79 

Margarina 14,58 14,61 

Açúcar 14,58 14,61 

Fermento 0,15 0,15 

Fonte: Autores (2019). 

Para a elaboração da farinha, as mandiocas foram lavadas e sanitizadas por 15 minutos 

em solução clorada à 150 ppm. Logo após, passaram por descascamento manual para a 

retirada da casca e sobre casca, sendo posteriormente raladas e submetidas a secagem em 

estufa com circulação de ar em temperatura de 70 °C até alcançar umidade inferior à 10%. 

Após, foi submetida ao processo de moagem, para obtenção da farinha.  

O produto obtido foi submetido às análises físico-químicas de pH com leitura em 

pHmetro digital, acidez total tiltulável, umidade realizada em estufa a 105 °C até peso 

constante e cinzas por incineração em mufla a 550 °C. As análises foram realizadas com base 

nas metodologias descritas pelo Instituto Adolfo Lutz (2008), sendo procedidas em triplicatas. 
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Foram elaboradas duas formulações de bolo, sendo para a formulação A substituí-se a 

farinha de trigo por farinha de mandioca em 15% e para a formulação B em 30%, devendo a 

mistura de farinhas corresponder ao total de 750 g. As amostras dos bolos foram avaliadas 

sensorialmente por 54 provadores não treinados a partir de uma escala hedônica estruturada 

de 7 pontos, ancoradas nos extremos 1 (desgostei muitíssimo) a 7 (gostei muitíssimo). Nesta 

mesma ficha foi avaliada a intenção de compra do produto com escala ancorada nos extremos 

1 (certamente não compraria este produto) a 5 (certamente compraria este produto). 

3. Resultados/Discussões 

           Os resultados médios dos parâmetros físico-químicos da farinha de mandioca estão 

apresentados na Tabela 2. Segundo a legislação para que um produto possa ser considerado 

farinha, o mesmo deve apresentar umidade máxima de 13%, dessa forma o resultado para este 

parâmetro (6,92%) encontra-se dentro do que é exigido pela legislação vigente (Brasil, 2011). 

De acordo com Chisté et al. (2006), quando este parâmetro se encontra acima de 13%, torna-

se suscetível ao crescimento microbiano com deterioração do produto a um curto tempo, 

porém baixa umidade em farinhas resulta em um produto com maior tempo de vida útil, uma 

vez que cria condições inadequadas para o desenvolvimento de microrganismos.  

Tabela 2 –Resultados médios da caracterização físico-química da farinha de mandioca 

Parâmetros Farinha de mandioca 

Umidade 6,92±0,04 

Cinzas 1,74±0,03 

Acidez total titulável 0,34±0,04 

pH 6,60±0,03 

Fonte: Autores (2019) 

Em relação a cinzas, o valor obtido (1,74%) encontra-se acima do preconizado pela 

legislação que é de até 1,4%. Variações no teor de cinzas na farinha de mandioca podem estar 

relacionados com as características próprias de cada raiz, como por exemplo, teores 

significativos de nutrientes ou até mesmo com falhas no descascamento (CHISTÉ et al., 

2006).   
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          O pH obtido da farinha foi de 6,60, sendo superior ao encontrado por Dias & Leonel 

(2006), ao analisar a farinha de mandioca de diferentes localidades do Brasil, cujo maior pH 

de suas amostras foi de 6,10. 

 Como se pode observar a farinha analisada apresentou acidez muito baixa (0,34%).  

Chisté & Cohen (2011) em seu trabalho com farinha d’água, relacionaram o aumento da 

acidez com o aumento do tempo de fermentação das raízes, ou seja, quanto mais fermentada a 

raiz, maior acidez. Dessa forma, é possível que a baixa acidez da farinha do presente estudo, 

seja porque as raízes utilizadas ainda não tinham começado seu processo fermentativo.  A 

legislação estabelece que a acidez deve ser de no máximo 3,0 meq NaOH/100 g. 

 Quanto a avaliação sensorial, os resultados obtidos através das médias das notas estão 

presentados na Tabela 3. 

Tabela 3– Resultados da análise sensorial das amostras de bolo com adição de farinha de 

mandioca 

Parâmetros Formulação A Formulação B 

Impressão global 7,48±0,72 6,24±0,82 

Aparência 6,22±0,90 5,94±0,92 

Aroma  6,09±0,98 6,22±0,96 

Textura 5,89±1,11 6,00±1,08 

Sabor 6,37±0,88 6,31±0,91 

Fonte: Autores (2019) 

Através desses resultados, observou-se notas bem semelhantes entre as duas amostras 

de bolo em relação a maioria dos atributos avaliados, com exceção da impressão global e 

aparência, as quais apresentaram valores mais distintos, porém sem grande discrepâncias entre 

eles. Esses diferença quanto a aparência, pode estar relacionada com a coloração final dos 

bolos, uma vez que a formulação A apresentou cor mais escura em relação a formulação B 

(Figura 1), característica esta que pode ter sido mais atraente junto aos avaliadores, porém, 

nota-se que esta característica não influenciou nas notas atribuídas ao parâmetro sabor da 

formulação B, uma vez que ambas apresentaram médias muito semelhantes. 

Para os atributos aparência e textura médias próximas foram encontradas por Almeida 

et al. (2011) em seu estudo que consistiu na incorporação de fécula de mandioca em bolos de 

chocolate, cujas médias das notas em uma de suas formulações foi 6,7 e 5,9 para os mesmos 
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atributos, respectivamente. Em geral, as notas atribuídas aos parâmetros avaliados em ambas 

formulações foram bastante satisfatórias, sendo as médias mínimas e máximas de 5,8 e 7,48, 

corresponde à escala hedônica ao termo “gostei muito” e “gostei muitíssimo”. 

 

Figura 1 – Amostra de bolo com 15% (a) e 30% de farinha de mandioca (b) 

 

 Fonte: Autores (2019) 

 

Em relação ao índice de aceitabilidade, a amostra que apresentou maior valor foi a 

formulação A, sendo de 88,73%, porém não se distinguiu da formulação B, cujo índice de 

aceitabilidade correspondeu a 87,78%. De acordo com Dutcosky (2013), para que um produto 

possa ser considerado aceito, este deve apresentar índice de aceitabilidade igual ou superior a 

70%, dessa forma pode-se dizer que ambas formulações foram muito bem aceitas pelos 

provadores. Em relação a intenção de compra, 79,63% dos avaliadores afirmaram que 

certamente comprariam ambos produtos. 

4. Conclusão 

Pode-se dizer que a farinha de mandioca é uma excelente alternativa para o 

enriquecimento de bolos, uma vez que através do estudo observou-se boas características 

físico-químicas. Além disso, quando avaliadas sensorialmente, ambas formulações de bolo 

receberam boas notas em relação aos parâmetros avaliados bem como boa aceitabilidade, o 

que significa que a aplicação da farinha nesse tipo de produto é uma alternativa viável, além 

de dá uma outra alternativa de utilização à mandioca que é muito produzida, principalmente 

por agricultores familiares da região, além de possibilitar um aumento na renda familiar 

desses produtores. 

 

 

b a 
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Área Temática III: Engenharia De Alimentos, Tecnologias Agroalimentares E Sistemas Agroindustriais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Queijos são produtos à base de leite fermentado desenvolvidos há aproximadamente 

8000 anos, por povos nômades que armazenavam o leite para consumir durante suas viagens. 

Esse leite armazenado sofria fermentação produzindo a coalhada, de maneira em que, o 

balanço da movimentação dos animais causava a separação do soro, sendo este aproveitado 

como bebida e à coalhada era acrescentado um pouco de sal, produzindo um alimento 

complementar no período de escassez de carne. Por causa das constantes mudanças dos povos 

nômades, os queijos começaram a apresentar muitas variedades. (Guimarães, 2011) 

     Entre essas variedades estar o queijo marajoara produzido artesanalmente, que tem 

como caraterística um produto elaborado artesanalmente na área geográfica do arquipélago do 

Marajó conforme a tradição histórica e cultural da região onde foram produzido, obtendo pela 

fusão da massa coalhada ,desorada de leite de búfala e/ou misturada com leite bovino na 

proporção de máxima de 40%, lavada com água ou leite de búfalo ou bovino, obtido por 

coagulação espontânea (ADEPARA,2018). 

No leite são encontrados uma diversidades de microrganismos que podem ser 

benéficas ou não à produção do queijo, entre as benéficas estar as bactérias láticas que são 

responsável por características indispensáveis para um queijo de boa qualidade como sabor, 

aroma e textura. Ha uma tendência atual para se usar linhagens selvagens isoladas de 

alimentos fermentados tradicionalmente que divergem fortemente de cepas utilizadas como 

iniciadoras em termos de diversidade de atividades metabólicas sendo bem adaptadas para o 

crescimento de forma rápida e eficiente, garantindo assim, uma cultura bem selecionada, 
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adaptadas e eficaz para elaboração de produtos fermentáveis de excelente qualidade ( 

PAULO, 2010). 

Dessa forma, este trabalho visa analisar o potencial tecnológico das bactérias láticas, 

visando o avanço tecnológico na produção de produtos fermentados com ênfase no queijo 

regional marajoara. 

 

2. Metodologia 

 1.1As amostras de queijo foram coletadas em um ponto comercial no município de 

Soure. Coletou-se duas amostras sendo cada uma composta de 3 unidades de 500g. Foram 

utilizados sacos de coleta estéreis para as amostras de queijo, seguido do transporte em gelo 

para o Laboratório de Microbiologia de Alimentos da Universidade Federal do Pará, em um 

período de até 12 horas. 

1.2- Preparação das amostras e isolamento das colônias  

As 6 porções, de 25 gramas, de cada uma das amostras do Queijo Marajoara foram 

trituradas e misturadas. Após isso retirou-se uma amostra representativa de 25g para 

realização das análises. Em seguida foram homogeneizadas em Stomacher (Marca Seward) 

com 225ml de solução peptonada a 0,1% (Himedia)  

As amostras diluídas foram semeadas, em profundidade, nos meios ágar M17 (Marca 

Himedia) e ágar MRS (Marca Himedia) com posterior incubação a 32°C, por 72 horas.  

Após incubação, colônias características de bactérias lácticas (pequenas, arredondadas 

e opacas) foram selecionadas aleatoriamente das placas contendo entre 25 e 250 UFC.  Em 

seguida realizou-se o estriamento das colônias selecionadas com o objetivo de purifica-las. 

Posteriormente avaliou-se a pureza dos isolados por microscopia sendo as colônias Gram-

negativas e catalase positivas descartadas.  

1.3 Coloração de Gram 

O teste é utilizado na diferenciação de bactérias por observação microscópica após 

coloração. A cor azul púrpura indica bactéria Gram-positiva, e a cor vermelha indica bactéria 

Gram-negativa. 

1.4- Teste de Catalase 
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Submeteu-se os isolados Gram-positivos ao teste de catalase segundo Bulut (2003), 

que consiste na inoculação do isolado em Ágar MRS (Himedia) inclinado, seguido de 

incubação a 30 ºC por 24 h. Após esse período adicionou-se três gotas de peróxido de 

hidrogênio (Vetec) (3,0%) sobre as colônias. O teste foi considerado positivo para bactérias 

lácticas com a observação da não efervescência durante a análise. 

2.1- Produção de Gás 

O teste diferencia isolados homofermentativos e heterofermentativos a partir da 

produção de CO2. Assim, os isolados foram incubados em caldo MRS (Himedia) com tubos 

de Durham invertidos por 5 dias a 30 ºC. A presença de gás nos tubos de Durham evidencia a 

produção de CO2 a partir de Glicose (BULUT, 2003). 

2.2- Crescimento a 2,5; 4,0 e 6,5 % NaCl; 

Cultivaram-se os isolados em Caldo Bacto Lactose (Himedia) contendo 2,5; 4,0 e 

6,5% de cloreto de sódio (Vetec). Seguiu-se a incubação a 30 ºC por 48 h. Após esse período, 

o crescimento dos isolados foi avaliado de maneira visual através da observação da turbidez 

do meio (HOLT  et al, 1994). 

 

3. Resultados/Discussões 

Dos 30 isolados analisados com a coloração de Gram e teste de catalase, foi possível 

obter os seguintes resultados que estão expostos na tabela abaixo. 

Tabela 1. Características das bactérias láticas isoladas 

Coloração de Gram Teste de catalase            Total % 

               +                         -              63,33% 

                -                         -                10% 

                -                         +                15% 

               +                         +                11,66% 

      Culturas lácticas são Gram-positivas, catalase negativa heterotrófica que metabolizam 

açúcares, por meio de metabolismo homofermentativo ou heterofermentativo. A classificação 

das culturas varia no que diz respeito à tolerância de sal, osmotolerância, aerobiose e outras 

condições ambientais, atribuindo esta última a diversidade de habitats com que são associados 

(HUTKINS, 2006). Dos isolados 63,33% apresentaram-se com características de Gram 
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positivas e catalase negativas. A Figura 1 e 2 mostra um dos testes de coloração de Gram 

realizados. Imagem obtida por microscopia ótica.  

 

 

 

 

Figura 1: Gram positiva   figura 2: Gram negativas 

Observou-se uma predominância de cocos na caracterização morfológica dos isolados, 

sem a presença de outra característica morfológica. Os gêneros de BAL mais comumente 

encontrados em queijos são: Lactococcus, Lactobacillus, Streptococcus, Leuconostoc e 

Enterococcus (BERESFORD et al., 2001; FOX et al., 2000). 

As bactérias Gram positiva e Catalase negativa foram submetidas a análise de 

produção de gás CO2 a partir da glicose, sendo observado a não produção de CO2 nos tubos 

de Durhan, confirmando o ácido lático como único produto da fermentação e caracterizando 

as mesmas como bactérias homofermentativas.  

 

 

 

 

Figura 3: Ausência de bactérias heterofermentativas, após 5 dias de incubação. 

2.1 cloretos  

A concentração de sal é um fator que exerce grande influência na qualidade do queijo, 

pois desempenha funções como: preservação pela redução da atividade de água e expulsão do 

soro do queijo com consequente diminuição da umidade inibição do crescimento microbiano; 

retardação da cura por inibir o crescimento microrganismo e atividade excessiva de enzima, o 

que afeta no sabor e na textura dos queijos (GUINEE; FOX 2004)   

 Nas porcentagem de 2,5 a 4% de NaCl, foi observado o crescimento das BALs, 

através da turbidez do meio, com concentrações acima de 5% as BALs não houve ativação 

das bactérias láticas, resultados similares foram encontrados por Carvalho (2007), para as 
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amostras de queijo Coalho artesanal teor médio de 2,88%, com mínimo de 1,53% e máximo 

de 3,50% de cloreto de sódio. 

 

 

 

Figura 4: Turbidez do meio evidenciando a presença de bactérias láticas, do lado direito um 

branco fazendo a comparação. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Com esses resultados é possível observa a importância das bactérias ácido láticas para 

as características sensoriais de queijos maturados de forma artesanais como o queijo do 

Marajó, melhorando a produção tanto no âmbito econômico, quanto da qualidade do queijo, 

confirmando o potencial tecnológico para produção do mesmo. 
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Área Temática III:  Engenharia De Alimentos, Tecnologias Agroalimentares E Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

As indústrias de processamento de frutas contribuem com mais de 0,5 bilhões de 

toneladas de resíduos em todo mundo que podem ser uma alternativa para o aproveitamento 

dos compostos bioativos (BANERJEE et al., 2017). O aproveitamento de resíduos e a sua 

utilização para propor alimentos de valor agregado é uma alternativa propícia capaz de 

diminuir a perda dos recursos naturais (CHAN et al., 2016). 

Os resíduos de frutas podem ser utilizados para elaboração de farinhas como forma de 

prolongar a vida útil desses alimentos, disponibilizando-os durante todos os períodos do ano. 

(RESENDE; FRANCA, 2019). Estes que são fontes de compostos nutricionais importantes 

para a saúde, como os carotenóides (BARROS et al., 2017). 

Os carotenóides são reconhecidos na prevenção do câncer, que consiste em uma das 

principais causas de mortandade no mundo. Os antioxidantes presentes nas plantas, 

representados pelos carotenóides, atuam na proteção contra os radicais livres nas células, com 

número par de elétrons em sua última camada eletrônica (SANTOS; OLIVEIRA, 2014; 

NIRANJANA et al., 2014).  

Diante disso, o objetivo da pesquisa foi avaliar o teor de carotenóides totais em 

farinhas de cascas de frutas tropicais. 
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2. Metodologia 

2.1 Elaboração das farinhas  

 Os abacaxis, bacuris e pupunhas foram lavados e sanitizados á 100 ppm com 

hipoclorito, por dez minutos e enxaguados em água corrente. Após higienização, a pupunha e 

as cascas dos bacuris foram submetidos a cocção, posteriormente foram cortadas para 

obtenção das cascas assim como o abacaxi. As cascas foram desidratadas em estufa com 

circulação de ar à 70 ºC por 9 h, conforme metodologia adaptada de Santos et al. (2017), 

Valença; Santana; Freitas (2008) e Martínez-Girón et al. (2017), em seguida as cascas foram 

trituras e peneiradas, Figura 1. 

Figura 1 - Farinhas das cascas de frutas tropicais 

 

FCA: Farinha da casca do abacaxi; FCB: Farinha da casca do bacuri; FCP: Farinha da casca da pupunha 

Fonte: Autores (2019) 

 

2.2 Análises de carotenóides totais das farinhas  

A extração dos carotenóides totais foi realizada de acordo com metodologia adaptada 

de Talcott e Howard (1999), com utilização de solução etanol-acetona (1:1 v/v). As amostras 

foram filtradas com esta solução até que o filtrado apresentasse coloração branca. Em seguida, 

os extratos obtidos foram aferidos em balões volumétricos de 25 ml com a solução etanol-

acetona. As leituras das absorbâncias foram realizadas em espectrofotômetro a 450 nm. Os 

valores encontrados são expressos em mg de carotenóides a cada 100 gramas de amostra, 

conforme Equação 1. 

C 
A  x V x 10

 
   

E x P
       (1) 

Onde:  

A= absorbância lida; V= volume do solvente utilizado para a diluição da amostra; E= 

absortividade de 2000; P= quantidade da amostra  
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2.3 Análise estatística   

Os resultados foram tratados pela análise de variância e as médias comparadas entre si 

pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de significância, utilizando o programa ASSISTAT 

versão 7.7. 

3. Resultados/Discussões 

3.1. Análise de carotenóides das farinhas  

Os teores de carotenóides totais diferiram (p < 0,05), entre as farinhas de casca de 

frutas tropicais, sendo o menor valor encontrado na farinha de casca de abacaxi que foi 10,66 

mg/100g e o maior valor de 35,50 mg/100g na farinha de casca de pupunha (Tabela 1). Esta 

diferença deve-se provavelmente aos diferentes tipos de carotenóides presentes nas cascas 

como: β-caroteno, α-caroteno, e ao grau de maturação dos frutos, pois Bordiga et al. (2019), 

verificaram que o valor de carotenóides na casca de caqui no primeiro estágio de maturação 

foi de 3,25 mg/Kg e no último foi 40,3 mg/Kg, ou seja, os autores confirmaram que o 

processo de maturação interfere na pigmentação e consequentemente no teor de carotenóides 

dos frutos. Segundo Alos et al. (2019), a variação de carotenóides durante as etapas de 

maturação dos frutos, deve-se ao etileno que é um hormônio vegetal responsável por acelerar 

o amadurecimento dos frutos e afeta a biossíntese de carotenóides. 

 

Tabela 1 – Carotenóides em farinhas de cascas de frutas tropicais. 

FCA: Farinha da casca do abacaxi; FCB: Farinha da casca do bacuri; FCP: Farinha da 

casca da pupunha; Médias seguidas de letras iguais na mesma linha não diferem entre 

si (p < 0,05). 

 

Ding e Syazwani (2016), ao quantificarem os carotenóides totais de polpas de abacaxi 

obtiveram valor de 1,11 mg/100g, ou seja, inferior ao encontrado na farinha de casca de 

abacaxi que foi de 10,66 mg/100g. Estes resultados demostram a superioridade da 

composição antioxidante da casca em relação a polpa de abacaxi. Segundo Silva et al. (2013), 

esta propriedade antioxidante está associada aos betacarotenos, presentes no abacaxi que 

também contribuem com a coloração amarelo-claro dos frutos. 

Amostras  Carotenóides totais mg/100g 

FCA 10,66 ± 0,75
c
 

FCB 19,77 ± 0,54
b 

FCP 35,50 ± 0,05
a 
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A presença de carotenóides em casca de bacuri foi verificada por Carmo; Mattietto; 

Lanes (2016), que encontraram valor de 3,8 mg/100g, resultado inferior ao obtido na farinha 

da casca de bacuri analisada nesta pesquisa que foi de 19,77 mg/100g. Esta diferença pode 

estar associada aos procedimentos metodológicos de quantificação. Além disto, fatores 

ambientais como calor, luz e oxigênio, podem interferir na estabilidade estrutural desses 

compostos, reduzindo o potencial antioxidantes (NGAMWONGLUMLERT; DEVAHASTIN, 

2019). 

Matos et al. (2019), ao analisarem o teor de carotenóides na polpa de pupunha e casca 

verificaram valores de 3,18 mg/100g e de 33,69 mg/100g, respectivamente. A partir deste 

estudo observou-se que a casca, geralmente desperdiçada, é mais rica em carotenóides do que 

a polpa do fruto.  

 

4. Considerações Finais  

As farinhas de casca de abacaxi, bacuri e pupunha podem ser consideradas fontes de 

carotenóides totais. Dessa forma, a elaboração e utilização destas farinhas como ingredientes, 

pode agregar valor antioxidante aos produtos alimentícios, além de contribuir com a 

diminuição do desperdício destas cascas que geralmente são descartadas no meio ambiente. 
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Área Temática III:  Engenharia De Alimentos, Tecnologias Agroalimentares E Sistemas Agroindustriais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A mudança no perfil do consumidor tem exigido do mercado, alimentos práticos e 

convenientes como os nuggets (SCHUCH et al., 2018). Os empanados tipo nuggets são 

amplamente aceitos e utilizados como alternativa para aumentar o consumo per capita de 

carne de frango, pois são produtos comercializados pré-processados com destaque no 

mercado (YOGESH et al., 2012). 

O enriquecimento de carnes processadas com ingredientes saudáveis é uma inovação 

da indústria alimentícia, em resposta a procura por alimentos funcionais (SHAN et al., 2017). 

Estes produtos vêm crescendo em uma sociedade que tem se preocupado com a qualidade de 

vida (AGUIAR et al., 2019). Dentre os ingredientes bioativos destacam-se os carotenóides 

que são antioxidantes, os quais podem estar presentes em alimentos funcionais (COELHO; 

FERNANDES; SALAS-MELLADO, 2019).   

Os carotenóides são pigmentos presentes em frutas e vegetais e não são sintetizados 

pelo organismo humano. Eles possuem atividade antioxidante e provitamina A, por esse 

motivo contribuem para redução de doenças como cânceres e doenças cardiovasculares. Além 

de interferirem no aspecto sensorial dos alimentos por serem pigmentos naturais (SAINI; 

NILE; PARK, 2015; EGGERSDORFER; WYSS , 2018). 

https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/carotenoids
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0003986118301656#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0003986118301656#!
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Por esse motivo, é de interesse econômico e sustentável investir no beneficiamento das 

cascas de frutas que geralmente são descartadas e que oferecem benefícios que despertam o 

interesse dos consumidores mais exigentes quanto a alimentação saudável. Diante disso, o 

objetivo da pesquisa foi avaliar o efeito do processo de fritura no teor de carotenóides de 

nuggets de frango empanados com farinhas de cascas de frutas tropicais. 

 

2. Metodologia 

2.1. Elaboração das farinhas 

Após higienização, os abacaxis, bacuris e pupunhas foram cortados e a polpa foi 

separada da casca, sendo as pupunhas e as cascas dos bacuris submetidos a cocção antes desta 

etapa. As cascas foram desidratadas em estufa com circulação de ar com seguintes binômios: 

70 ºC por 9 h conforme metodologia adaptada de e Martínez-Girón et al. (2017), em seguida, as cascas 

foram trituras e peneiradas. 

 

2.2. Elaboração dos nuggets de frango 

Foram desenvolvidas duas formulações de nuggets de frango com farinhas de 

cobertura, sendo NR (com farinha de rosca), NA (com farinha da casca de abacaxi), NB (com 

farinha da casca do bacuri) NP (com farinha da casca de pupunha), Figura 1.  

Figura 1 - Nuggets empanados com farinha da casca de frutas tropicais 

 

Fonte: Autores (2019) 

Para elaboração dos nuggets foram utilizados os seguintes percentuais de ingredientes: 

frango (100%), alho desidratado (1,3%), cebola desidratada (2,2%), cloreto de sódio (2,0%), 

glutamato monossódico (1,5%). As carnes foram pesadas, trituradas junto com os ingredientes 

até obtenção de uma massa cárnea homogênea que foi modelada e pré-empanada. O líquido 

de cobertura utilizado nos nuggets foi clara de ovo in natura, a fim de proporcionar maior 

aderência as farinhas. Os produtos foram novamente empanados e posteriormente passaram 
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pelo processo de fritura com óleo de soja a 180 °C por 20 segundos, conforme Dill, Silva e 

Luvielmo (2009). 

 

2.3. Carotenóides totais dos nuggets  

A extração dos carotenóides totais foi realizada nos nuggets antes e após o processo de 

fritura, conforme metodologia adaptada de Talcott e Howard (1999), com utilização de 

solução etanol-acetona (1:1 v/v). As amostras foram filtradas com esta solução até que o 

filtrado apresentasse coloração branca. Em seguida, os extratos obtidos foram aferidos em 

balões volumétricos de 25 ml com a solução etanol-acetona. As leituras das absorbâncias 

foram realizadas em espectrofotômetro a 450 nm. Os valores encontrados foram expressos em 

mg de carotenóides a cada 100 gramas.  

 

2.4. Análise estatística   

Os resultados foram tratados pela análise de variância e as médias comparadas entre si 

pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de significância, utilizando o programa ASSISTAT 

versão 7.7. 

3. Resultados/Discussões 

O processo de fritura interferiu (p < 0,05) no teor de carotenóides dos nuggets 

empanados com farinha de pupunha. Esta diferença deve-se provavelmente aos distintos 

pigmentos presentes nas cascas das frutas utilizadas, como β-caroteno, α-caroteno, que 

durante o processo de fritura podem ter sofrido reações como isomerização, dentre outras e 

interferido no teor de carotenóides. Ressalta-se que alguns carotenóides após submetidos a 

tratamento térmico apresentam-se mais biodisponíveis devido interferências em sua forma 

isomérica, da conformidade trans para cis (VALLECILLA-YEPEZ; CIFTCI, 2018).  

Carvalho et al. (2009), ao analisarem o teor de carotenóides totais em extrusados com 

farinha de pupunha, fritos a 180 °C por cerca de 5 a 8 segundos, obtiveram teores de 0,13 

mg/100g. Resultado inferior ao encontrado na presente pesquisa, consequência a provável 

superioridade de carotenóides na farinha da casca de pupunha, fato este confirmado por Matos 

et al., (2019) que evidenciaram que estes compostos bioativos estão em maior proporção na 

casca do fruto quando comparado com a polpa. 
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Tabela 1 – Carotenóides (mg/100g) em nuggets de frango empanados com farinhas de frutas tropicais. 

Nugget 
Tratamento  

In natura  Frito 

NR 0,73 ± 0,01
a 

0,20 ± 0,01
a 

NA 0,86 ± 0,17
a 

0,72 ± 0,43
a 

NB 2,61 ± 0,62
a 

2,01 ± 08
a 

NP 12,23 ± 0,86
a 

7,59 ± 0,24
b 

NR: nugget empanado com farinha de rosca; NA: nugget empanado com farinha da casca do abacaxi; 

NB: nugget empanado com farinha da casca do bacuri; NP: nugget empanado com farinha da casca da 

pupunha; Médias seguidas de letras minúsculas iguais na mesma linha não diferem entre si (p < 0,05).  

 

Kourouma et al. (2019), ao avaliarem o efeito de diferentes processos de cozimento 

(fervura, cocção a vapor, microondas, torrefacção, fritura) em batata doce de polpa alaranjada 

perceberam que todos os processos de cozimento aumentaram atividades antioxidantes, não 

evidenciando perda expressiva de carotenóides nos processos térmicos, resultado similar 

observado no NR, NA e NB. 

 

4. Considerações Finais  

O processo de fritura ocasionou redução apenas no teor de carotenóides totais dos 

nuggets empanados com farinha de pupunha, porém todos os produtos empanados com 

farinhas de cascas de frutas tropicais, independente do processo aplicado, apresentaram 

maiores teores de carotenóides quando comparado ao obtido na formulação com farinha de 

rosca. Assim, a inclusão dessas farinhas no empanamento de nuggets surge como uma 

alternativa que contribui com desenvolvimento de produtos inovadores e com propriedades 

nutricionais mais saudáveis. 
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Área Temática III: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Quando falamos de pet’s, é importante lembrar que não existem apenas cães e gatos no 

mundo doméstico, mas também peixes, aves e répteis de pequeno porte. São mais de 133 

milhões de animais de estimação somente no Brasil, compondo assim, a quarta maior 

população de animais de estimação do mundo. Dentro desta parcela, existem também os 

animais abandonados, onde segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), apenas no 

Brasil, existem 30 milhões de animais vivendo nas ruas. Deste modo, é interessante pensarmos 

em tecnologias capazes de resolver ou amenizar aspectos da problemática.  

A ideia da automatização existe há bastante tempo e com isso podemos perceber o 

quanto  á está difundida na sociedade. “[...] mecanização é o resultado do uso de 

equipamentos que, aplicando diferentes forma de energia para o seu acionamento, substitui a 

força do trabalhador no processo de produção [...] automação trata basicamente da informação 

e substitui a ação do trabalhador no controle do equipamento”.  (Prof. Afonso Fleury, 1988, 

p.18).  

As tarefas rotineiras como alimentar seu pet durante o decorrer do dia podem ser 

facilmente esquecidas pela maioria da população trabalhadora.  “A sociedade moderna está 

pautada em controles rígidos de tempo, em que o trabalho ganha soberania, em um contexto 

de fora pra dentro, organizando a vida por calendários, agendas calculadas pelos ponteiros 
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dos relógios, dinâmica que autorregula os indivíduos. De forma discreta, essa dinâmica se 

faz presente e é impossível dela escapar, pois se forma uma barreira que não separa o tempo 

de trabalho e o tempo de não trabalho” (ZANIN, Fabio; RODRIGUES, Arlindo: Tempo Para 

Trabalhar, Tempo Para Viver a Vida). 

Portanto, o que está sendo proposto é um dispositivo inteligente que permita ser 

possível a automatização da alimentação de animais, que possa ser programado com horário 

para a alimentação e possa funcionar sem auxílio de pessoas, apenas conectado à uma fonte 

de alimentação. 

 

2. Metodologia 

Este estudo teve como objetivo desenvolver um dispositivo capaz de automatizar as 

funções rotineiras de alimentação de animais domésticos e podendo ser ampliada às industrias 

agrícolas com o despejo de grãos e rações. 

A montagem do protótipo foi possível com a utilização do dispositivo Arduino 

pois tem como aspecto, ser uma tecnologia de menor custo. 

Segundo ERUS [EQUIPE DE ROBÓTICA DA UFES, 2012], Arduino é uma 

plataforma de prototipagem de código fonte aberto, tanto o hardware quanto a parte de 

software e bibliotecas, o que permite que qualquer pessoa com conhecimentos básicos 

em eletrônica possa utilizar sem ter que se preocupar com direitos autorais. 

É uma plataforma onde software e hardware se interagem através da 

programação que utiliza a linguagem C, com variações para a linguagem Java, 

pode-se chamar de computação física, hardware e software são open-source o 

que permite a contribuição dos usuários [SOUZA, 2014]. 

 Com uso do Arduino, foi desenvolvido uma ferramenta que faria o despejo de comida 

para os pets com intervalo pré-programado pelo o usuário, tornando assim a alimentação 

totalmente automatizada, a ferramenta conta ainda, com um sensor ultrassônico que verifica a 

quantidade de alimento contido na bandeja antes de cada despejo, evitando assim o 

desperdício de alimento já que os animais podem não comer toda a refeição nos intervalos 

definidos. O protótipo funciona em quatro etapas simples: 
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a. Escolha do Intervalo; 

 Na primeira etapa, o programa pedirá ao usuário que informe o horário atual para 

que o dispositivo comece a ser executado com o mesmo fuso horário do usuário e, em 

seguida, pede ao usuário que informe quais horários a ração deverá ser liberada para o 

pet, tornando-o assim de fácil utilização, sem necessidade de conhecimentos prévios de 

programação devido ao Arduino. 

b. Preenchimento do Reservatório; 

 O protótipo conta com um reservatório na parte superior onde o usuário pode 

depositar os grãos, para então, o dispositivo fazer o despejo ao longo do dia. 

c. Verificação Pelo Sensor; 

 Em razão da necessidade de verificar se há comida ou não na bandeja, antes do 

aparelho liberar qualquer quantia, o sensor de distância ultrassônico HC-SR04 faz uma 

varredura. Com exceção da primeira vez, se a leituras do sensor constar que ainda tem 

uma quantia considerável de ração no recipiente, o mesmo impede a liberação de comida 

para a bandeja. 

d. Despejo de Alimento. 

 Após essa verificação o sensor libera o Micro Servo 9g tower pro para que o 

mesmo faça uma rotação de 90º na sua hélice interna para que alimento caia na bandeja, 

é importante frisar que o dispositivo libera sempre uma mesma quantidade de comida, 

tendo um intervalo de abertura pré programado. 

 

3. Resultados/Discussões 

 Em testes o protótipo mostrou funcionar como o esperado, possibilitando ter o 

intervalo de tempo de despejo programado pelo usuário. Durante o dia cumpriu com os 

horários para o despejo, vetando as vezes em que abandeja estava cheia. Conectado a 

uma fonte de alimentação o dispositivo cumpre sua função de maneira eficiente. 

 Ao final, o protótipo se mostrou prático, acessível e oportuno, pois traz a solução 

para dois problemas: a alimentação e o monitoramento da quantidade de alimento 

consumida pelos animais, pois o excesso ou a falta pode causar problemas de saúde aos 

mesmos.  
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O organismo dos animais, assim como qualquer outro, precisa de uma 

alimentação saudável e balanceada com bons nutrientes. Caso contrário o 

animalzinho pode sofrer com problemas de saúde, a falta de cálcio e fósforo na 

alimentação, por exemplo, pode causar deficiência na formação dos ossos, já 

que esses são minerais que estão presentes em 90% da massa óssea. 

[WALDMAN, 2013] 
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5. Considerações Finais 

Em síntese, o trabalho teve como objetivo ajudar na alimentação de animais tanto 

domésticos quanto de rua, fazendo assim com que os donos de pets que não podem dedicar 

tanta atenção para o animal não deixem os mesmos passarem fome enquanto não estiverem 

disponíveis em casa, pois o mecanismo automatizado poderá fazer todo esse trabalho, 

prezando sempre pela saúde e bem estar dos animais para que os mesmos nunca passem fome. 

Em testes iniciais o protótipo mostrou resultados positivos, causando de certa forma até 

interesse por parte dos animais que sempre que sentissem fome poderiam se alimentar. 

Como modificações futuras, estimasse expandir o projeto para alimentar animais de 

rua e até mesmo algo mais comercial, como automação para empresas que lidam com a 

criação de grande quantidade de animais. 
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Área Temática III:  Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a produção brasileira 

de ovos de galinha foi de 2,92 bilhões de dúzias em 2015 e cresceu 3,5% comparada a 2014. 

Em 2014 o consumo per capita no Brasil foi de 182.182 (unidades/ano) conforme dados da 

ABPA. De acordo com estimativas do Ministério da Agricultura em 2015, o Brasil foi, pela 

primeira vez, o principal fornecedor de ovos aos japoneses, com 530 toneladas, o equivalente 

a 35% do total das importações. 

A composição do ovo depende de vários fatores como espécie, idade, tamanho, 

nutrição, genética, manejo e estado sanitário das aves. Cada componente tem a sua função 

específica, sendo que todos deverão ser preservados com o propósito de manter a qualidade 

do ovo, seja ela destinada para o consumo ou para incubação (AUSTIC & NESHEIM, 2001). 

O ovo é um alimento considerado nutricionalmente completo, e contém quantidade 

significativa de nutrientes. Para os consumidores, a qualidade deste alimento está relacionada 

com o prazo de validade do produto e com as características sensoriais, como cor da gema e 

da casca (BISCARO & CANNIATTI-BRAZACA, 2006). 
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O ovo, dentre outros produtos, um grande potencial de consumo. Seu fácil acesso à 

população em termos de preço, além do seu alto valor nutricional, faz deste produto um 

alimento prontamente disponível, tanto na culinária quanto na indústria de transformação 

(SANTOS, CARNEIRO & MATOS, 2002). 

Com relação ao mercado internacional de ovos, deve-se destacar que o comércio 

movimenta somente cerca de 3% da produção global dos países produtores. A participação 

brasileira neste mercado é extremamente pequena e este fato ainda não apresenta sinais claros 

de modificação. É importante enfatizar que o conceito de segurança alimentar (biosegurança) 

irá dominar o comercio internacional superando as antigas barreiras tarifárias, ou seja, o preço 

deixará de ser fator único, apesar de continuar a ter sua importância. 

O conhecimento das preferências e o comportamento dos consumidores são 

importantes para os produtores, portanto, objetivou-se com a pesquisa estabelecer o perfil do 

consumidor de ovos de Capanema – PA, e saber seus critérios e preferências na hora de 

comprar. 

 

2. Metodologia 

O levantamento foi realizado no município de Capanema – PA, nordeste paraense, 

distante cerca de 160 km da capital do estado, coordenadas geográficas latitude 01º11'45"S e 

a longitude 47º10'51W. Possui uma área territorial de 614,026 km
2
 e uma população estimada 

de 67.150 habitantes (IBGE, 2017). 

A pesquisa foi conduzida no período de março a abril de 2016 em áreas com maior 

fluxo de clientes na cidade de Capanema – PA, o que viabilizou a obtenção da percepção de 

clientes de diferentes classes sociais. Não houve escolha de público alvo, os consumidores 

foram entrevistados ao acaso no ato da compra nos referidos pontos de venda da cidade. 

Utilizou-se o método denominado “survey” amplamente utilizado em pesquisas de 

opinião pública, de mercado e atualmente, em pesquisas sociais. Este método é feito por 

intermédio de uma entrevista, na qual várias perguntas relacionadas ao tema estudado são 

feitas aos participantes por meio da aplicação de um questionário estruturado, para obter uma 

padronização do processo de coleta de dados (MALHOTRA, 2001). 

A etapa inicial da pesquisa consistiu na definição e estruturação do questionário, 

levando-se em consideração as informações essenciais e necessárias para melhor caracterizar 

os entrevistados, tendo em vista o tema em questão. O segundo passo, constou em determinar 

o tamanho amostral e os locais de aplicação dos questionários, afim de dar representatividade 
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para os dados coletados, sendo estes, 135 questionários, aplicados em supermercados e 

mercadinhos de pequeno, médio e grande porte, localizados em diferentes pontos estratégicos 

da cidade em estudo, na intenção de obter o maior quantitativo e heterogeneidade de 

informações, dos mais variados tipos de consumidores. 

Os dados coletados foram tabulados em planilha e analisados com o auxílio do 

Software Excel, versão 2013. 

3. Resultados/Discussões 

Através do resultado dos questionários, constatou-se que a maior parte dos 

entrevistados foi do sexo feminino (58%) e o restante do sexo masculino (42%). A grande 

maioria (36%) se encontra na faixa etária de 24 a 35 anos, com uma frequência mais 

pronunciada de pessoas com nível de escolaridade de 46% para o ensino médio completo, 

seguido por ensino médio incompleto (18,4%) e para o nível superior completo (15,2%), 

ensino fundamental incompleto 11% e analfabeto apenas 3 %. A faixa de renda obtida foi de 

53% que recebem de 1 a 2 salários mínimos, 32 % de 2 a 4, 8% de 4 a 8 salários mínimos e 

apenas 5% recebem menos de 1 salário mínimo. Em relação ao consumo de ovos por semana, 

cerca de 46% dos entrevistados alegaram adquirir o produto com esta frequência, em relação 

ao consumo quinzenal 15% e, diária apenas 7%. Quanto ao aspecto econômico, foi constatado 

que os entrevistados praticam de dois a quatro tipos diferentes de atividades (empregos) para 

garantirem sua sobrevivência e de sua família se destacando 39% setor privado, 26% trabalho 

autônomo, 19% funcionário público e por fim 16% aposentados. Constatou-se que o ovo é um 

alimento presente no dia a dia da população da cidade de Capanema – PA, um resultado 

esperado pois, de acordo com Filho et al. (2009) favorece uma nutrição de qualidade para 

todos que o consomem. 

Visto que o consumidor, a cada dia se torna mais exigente em relação ao alimento 

quanto à qualidade e acesso, 62% dos entrevistados responderam o que mais o atrai na hora 

de comprar dos ovos é analisar os preços de mercado, seu sabor 40% do entrevistado 

alegaram ser essencial na hora da compra, 35% preferem comprar os ovos em relação ao 

tamanho os demais itens foram de menor representatividade. Os consumidores tiveram maior 

preferência de aquisição de ovos através de compra em supermercado 50%, seguido de 

mercadinho 46% e feira livre 3%, alegando conter as características desejadas preço, 

tamanho, cor, etc.; a compra de atravessadores 1% foi citada pelos consumidores, porem em 

menor proporção. Para obter informações sobre o produto em relação a qualidade, 33% dos 
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consumidores alegaram recorrer a televisão (meio de comunicação mais utilizado), e 15% 

através de informação de amigos que já consumiram o produto e através de internet e jornais. 

Figura 1. Critérios para escolha do produto. Capanema (PA), Nordeste paraense, 

2019. 

 
Fonte: Dados dos autores. 

 

De acordo com a análise dos dados, constatou-se que no ato da compra o preço é o 

fator mais importante na escolha do produto (Figura 1), por que há no mercado outros 

produtos que o consumidor se sente estimulado a substituir no consumo de ovos. Outro 

aspecto importante levado em consideração é a qualidade do produto oferecido ao 

consumidor, que é determinada por um conjunto de características que podem influenciar na 

aceitabilidade do produto no mercado, os aspectos externos referentes à qualidade do ovo 

estão relacionados à qualidade da casca, tamanho, ao considerar sua estrutura e higiene, e de 

acordo com a pesquisa a cor dos ovos não influencia na demanda do mesmo. 

Os produtos mais consumidos para complementação no consumo de ovos foram carne 

bovina tendo maior representatividade com consumo habitante/mês de até 14 kg, e preço 

médio de até 18 reais o kg (Figura  2); outros utilizam carne frango, arroz e macarrão, e para 

substitutos, de acordo com os entrevistados, o produto mais utilizado é o arroz com consumo 

médio por habitantes/mês de 15 kg e preço médio em torno de 4 reais o kg (Figura  3), todos 

aspectos principais citados como o preço e qualidade , na hora de escolher produto  se um 

desses itens estiverem fora do padrão, ocorrerá uma diminuição no consumo de ovos segundo 

o levantamento, outras variáveis como rotulo, código de barra e marca, não influenciam na 

demanda. 
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Figura 2. Produtos complementares no consumo mensal de ovos. Capanema (PA), 

Nordeste paraense, 2019. 

 
Fonte: Dados dos autores. 

 

 

Figura 3. Produtos substitutos no consumo mensal de ovos. Capanema (PA), Nordeste 

paraense, 2019. 

 
Fonte: Dados dos autores. 

 

4. Conclusões 

Os resultados mostram que o nível de escolaridade da maioria dos consumidores foi o 

nível médio (46%). Os entrevistados costumam comprar ovos semanalmente e preferem 

realizar suas compras em supermercados. Os consumidores possuem faixa etária em média de 
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24 a 35 anos e possuem renda média de 1 a 2 salários. Os consumidores são atraídos 

principalmente pelo preço dos ovos. A qualidade do produto é atributo decisivo no ato da 

compra. 

O principal produto complementar é a carne bovina com consumo habitante/mês de até 14 

kg; e o principal produto substituto é o arroz com consumo médio por habitantes/mês de 15 

kg e preço médio em torno de 4 reais o kg. Ocorrendo alterações de preços nesses produtos 

pode acarretar mudanças no consumo de ovos. 
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Área Temática III:  Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais. 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Farinha é um produto obtido das raízes de tubérculos submetidas a processos 

tecnológicos adequados de fabricação e beneficiamento, classificando-a em grupo, subgrupo, 

classe e tipo, de acordo com o processo tecnológico de fabricação utilizado, granulometria, 

coloração e qualidade (BRASIL, 1995). 

Por se tratar de uma raiz com teor de carboidratos entre 25% a 30% nos quais 98% são 

facilmente digeríveis, a batata doce é uma excelente fonte de carotenoides, vitaminas do 

complexo B, potássio, ferro e cálcio, podendo variar de forma, tamanho e coloração, 

conforme a cultivar e o meio em que são produzidas (LUENGO et al., 2000). 

A batata-doce é um alimento energético. Ao ser colhida, apresenta cerca de 30% de 

matéria seca que contém em média 85% de carboidratos, cujo componente principal é o 

amido. Comparada com outras estruturas vegetais amiláceas, possui maior teor de matéria 

seca, carboidratos, lipídios, cálcio e fibras que a batata inglesa, mais carboidratos e lipídios 

que o Inhame e mais proteína que a mandioca. Durante o armazenamento, parte do amido se 

converte em açucares solúveis, atingindo de 13,4 a 29,2% de amido e de 4,8 a 7,8% de 

açucares totais e redutores (MIRANDA et al., 1995). 
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Massa alimentícia, quando obtida, exclusivamente, de farinha de trigo (gênero 

Triticum) pode ser designada de "Macarrão". A massa alimentícia, quando obtida, 

exclusivamente, de derivados de farinha de trigo durum (Triticum durum L.), pode utilizar a 

expressão "de trigo durum" na designação, e quando obtida a partir da substituição parcial da 

farinha de trigo, deve ser acrescentada a expressão "mista". A designação das farinhas, 

amidos, féculas e farelos deve ser seguida do(s) nome(s) comum(ns) da(s) espécie(s) 

vegetal(is) utilizada(s). São produtos resultantes do processo de empasto e amassamento 

mecânico, sem fermentação, da farinha de trigo e/ou derivados de trigo durum e/ou derivados 

de outros cereais, leguminosas, raízes e/ou tubérculos, podendo ainda ser adicionados outros 

ingredientes, desde que não descaracterizem o produto (BRASIL, 2005). 

Produtos enriquecidos com ingredientes para melhorar o seu valor nutricional ou 

funcional tornaram-se cada vez mais populares, e esforços substanciais em pesquisa têm sido 

direcionados para o desenvolvimento massas alimentícias enriquecidas diferenciadas 

(MERCIER et al., 2016). 

No mercado brasileiro, as massas alimentícias possuem elevado valor energético e 

baixo teor de proteínas, fibras, vitaminas e minerais, porém, a crescente preocupação dos 

consumidores pelas questões de saúde, vem estimulando o desenvolvimento de produtos 

alimentares com melhor qualidade nutricional (MINGUITAL et al., 2015). 

O objetivo do trabalho foi elaborar um macarrão substituindo parcialmente a farinha 

de trigo por farinha de batata doce com intuito de torná-lo mais nutritivo. 

 

2. Metodologia 

Foram elaboradas duas formulações uma sendo padrão (F1) e a outra adicionada de 

farinha de batata-doce (F2), no laboratório de tecnologia de alimentos, na Universidade do 

Estado do Pará Campus Salvaterra–Pará. As matéria-prima utilizadas no desenvolvimento 

do trabalho foram adquiridas no comercio local. 

2.1. Obtenção da farinha de batata doce 

Para obtenção da farinha, as batatas doces foram selecionadas e enxaguadas em água 

corrente para a retirada das sujidades. Em seguida, foram submersas em solução de água 

clorada a 200 ppm por 15 minutos e enxaguadas novamente em água corrente. Posteriormente 

as batatas foram cortadas em formato “chips” com auxílio de ralador e dispostas em bande as 

de alumínio para serem secas em estufa (Deleo®) por aproximadamente 10 horas a 70 ºC, 
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conforme metodologia descrita por Silva (2007), com adaptações. Por fim, foi realizada a 

moagem em liquidificador doméstico (Arno®) para obtenção da farinha. 

2.2. Elaboração do macarrão 

As proporções dos insumos no preparo das amostras, F1 padrão (100% com farinha 

de trigo) e F2 com substituição parcial da farinha de trigo por farinha de batata doce, estão 

expostas na Tabela 1. 

Tabela 1- Quantidade de insumos na elaboração das amostras de macarrão. 

Insumos F1  F2  

Farinha de trigo (%) 100 80 

Farinha de batata doce (%) ---- 20 

Ovos (Un.) 9 9 

Sal (g) 5 5 

Fonte: Autores (2019) 

2.3. Análise sensorial 

A análise sensorial foi realizada na Universidade do Estado do Pará (UEPA)- Campus 

XIX, sendo recrutados 40 provadores não treinados, entre alunos e servidores da instituição 

por meio de questionário utilizando escala hedônica estruturada de 9 pontos, ancoradas nos 

termos “desgostei muitíssimo” (1) a “gostei muitíssimo” (9), com base nos atributos 

impressão global, aparência, textura e sabor, além da intenção de compra. A partir dos 

resultados, obteve-se o índice de aceitabilidade (%). 

3. Resultados/Discussões 

De acordo com os resultados obtidos da análise sensorial (Tabela 2), a faixa de notas 

médias obtidas variaram de 7,83 para impressão global a 8,10 para textura, quanto a F1. Para 

a formulação F2 a impressão global foi a que apresentou a maior média (8,3) dentre os 

atributos avaliados, valores encontrados por Silva (2017) mostram variação de 7,44 a 7,94 

quando se tratou do atributo impressão global de suas amostras de macarrão com gel de 

semente de linhaça e macarrão com gel de farinha de linhaça, porém Costa et al. (2015), 

avaliando sua amostra de macarrão talharim com substituição parcial de farinha de maracujá 
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obtiveram valores de resultados variando de 5,05 a 5,55 no atributo impressão global e 5,24 e 

5,68 para textura, ficando assim inferior ao encontrado por esse estudo. 

 

As duas formulações apresentaram bons índices de aceitabilidade, sendo 71% para F1 

e 90% para F2, indicando que as formulações estão dentro do limite de 70% para que o 

produto seja considerado com boa aceitação sensorial (DUTCOSKY, 2013). Assim observa-

se que a amostra F2, apresentou uma melhor aceitação sensorial frente a amostra F1, dando 

um indicativo que a substituição parcial da farinha de trigo por farinha de batata-doce é 

benéfica sensorialmente, além de ser vantajoso nutricionalmente, haja vista os benefícios à 

saúde advindos do consumo de batata doce.  

Tabela 2 - Resultados obtidos na análise sensorial do macarrão talharim enriquecido com 

farinha de batata doce. 

Atributos F1 F2 

Impressão global 7,83 ± 0,71 8,3 ± 0,75 

Aparência 8,03 ± 0,70 8,0 ± 0,97 

Textura 8,10 ± 0,98 8,0 ± 0,81 

Sabor 8,05 ± 0,68 8,1 ± 0,82 

Intenção de compra 4,23 ± 0,66 4,23 ± 0,66 

F1 =Macarrão com 100% farinha de trigo; F2 = Macarrão substituído parcialmente com 

farinha de batata doce. 

A intenção de compra ficou com nota média de 4,23, mostrando que a maioria dos 

provadores (cerca de 80%) indicaram os termos “provavelmente comprariam” e “certamente 

compraria” as formulações de macarrão avaliadas, mostrando assim que o macarrão 

desenvolvido com a farinha da batata-doce teria uma boa impressão frente aos possíveis 

consumidores. 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

As amostras apresentaram resultados positivos, destacando-se o maior índice de 

aceitabilidade para a formulação F2, já a formulação F1 apresentou um índice de 

aceitabilidade bem inferior à F2, porém, ainda dentro do limite aceitável. Quanto a intenção 

de compra a maioria dos provadores optou pelos termos “provavelmente” (4) a “certamente 
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comprariam o produto” (5). De acordo com os resultados obtidos neste trabalho, constatou-se 

que a formulação de macarrão substituído parcialmente de farinha de batata doce foi bem 

aceita tendo boa possibilidade de comercialização. 
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Sabedoria Alimentar. 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A agricultura familiar possui expressiva importância no processo de desenvolvimento 

econômico dos países, pois a atividade rural dinamiza diversos fatores que influenciam na 

ascensão das localidades (PAVAN, 2014). 

O debate sobre a importância e o papel da agricultura familiar no desenvolvimento 

brasileiro vem ganhando força ao longo do tempo, impulsionado, principalmente, pela 

concepção de desenvolvimento duradouro, geração de emprego e renda, segurança alimentar e 

desenvolvimento local (FAO/INCRA, 2000). 

Na região Amazônica, a agricultura familiar se manifesta de forma mais característica 

que em outras regiões, constituindo a base onde se aplica a extração dos recursos naturais e a 

maior parte da produção de alimentos. Há a predominância nessa região de agricultores 

familiares em áreas de fronteira e em áreas antigas de colonização, produzindo culturas 

temporárias e permanentes, além da exploração extrativa, ocasionando mudança da base 

produtiva em suas propriedades com a integração ao mercado (GALVÃO et al., 2005). 

Com isso, o objetivo desse trabalho é analisar os processos de comercialização dos 

produtos na feira da agricultura familiar no município de Capitão Poço – PA, já que a feira é 
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um espaço de construção social e proporciona oportunidades de comercialização e troca para 

os agricultores familiares.  

Portanto, em conjunto com a agroecologia, o presente trabalho busca fortalecer o 

conhecimento a respeito da agricultura familiar da região, demonstrando defender os 

interesses e esforços dos agricultores/feirantes locais.  

 

2. Metodologia 

O método utilizado para a coleta de dados a respeito da comercialização dos produtos 

na feira da agricultura familiar em Capitão Poço, foi uma pesquisa descritiva por meio de 

entrevistas estruturadas compostas por itens qualitativos e quantitativos, aplicadas nos dias 08, 

15 e 22 de junho de 2019, na feira ao ar livre localizada na praça da Igreja Matriz no 

município de Capitão Poço – Pará, mesorregião nordeste paraense. As informações adquiridas 

fazem parte do recorte de três sábados. Desta forma, foram escolhidos dez 

agricultores/feirantes como universo amostral da referente pesquisa. 

A primeira etapa do questionário aplicado compreende questões sóciodemográficas 

dos entrevistados. E na segunda etapa, perguntas específicas sobre a forma de venda da 

produção (direta e/ou por intermediários); se a comercialização na feira é a principal fonte de 

renda; se o local utilizado para essa comercialização é estratégico ou não na opinião dos 

entrevistados.  

Foi feita uma análise qualitativa dos dados, utilizando-se embasamento teórico prévio, 

das anotações oriundas de observações coletadas ao longo da pesquisa, e análise quantitativa 

dos dados coletados dos questionários, auxiliada pelo programa estatístico Microsoft Excel. 

 

3. Resultados/Discussões 

Atualmente a feira da agricultura familiar acontece todos os sábados no munícipio de 

Capitão Poço, representando importantes canais de comercialização, valorizando a produção 

local e gerando renda aos agricultores.  

A análise do perfil sóciodemográfico dos agricultores entrevistados na feira, no dia 08 

de junho, revela que a distribuição entre os gêneros feminino e masculino é igualitária. Em 

relação ao estado civil dos consumidores, 60% se declararam casados. No referente à faixa 

etária, 80% são adultos. Com relação ao grau de instrução, 80% não possuem ensino 

fundamental completo. A renda mensal dos feirantes varia entre um e dois salários mínimos.  
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Quando questionados sobre qual é a forma de venda dos produtos, 70% afirmaram que 

vendem diretamente, enquanto 20% vendem tanto diretamente quanto por intermediários e os 

outros 10% usam apenas intermediários para a venda de seus produtos, como pode ser 

visualizado na figura 1.  

A comercialização na feira é a principal fonte de renda de 70% dos feirantes 

entrevistados, enquanto 30% dos mesmos optam por outra fonte de renda para contribuir com 

o que ganham na feira. Os dados supracitados estão organizados na Figura 2. 

Na opinião de 90% dos entrevistados, o local disponível para a realização da 

comercialização dos seus produtos, no caso, a praça da Igreja Matriz, é um lugar estratégico 

por conta da movimentação em torno do comercio que fica próximo à feira. Uma única 

observação foi apresentada por 10% dos feirantes, a da falta de sinalização no local, o que, 

segundo os mesmos, dificulta o trânsito de pessoas, concluindo que não consideram que a 

praça é um lugar estratégico, assim como mostra a Figura 3.  

 

 
Figura 1: Forma de venda dos produtos escolhidas pelo agricultor. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. 

 

 
Figura 2: Porcentagem dos agricultores que usam a feira como principal fonte de 

renda. 
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. 

 

 
Figura 3: Porcentagem de feirantes que acham o local da feira estratégico. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Por meio da avaliação dos resultados obtidos, é possível afirmar a contribuição direta 

junto a participação dos agricultores/feirantes na feira, como meio alternativo de 

comercialização e geração de renda para os mesmos.  

O espaço disponível para a feira é uma oportunidade para os agricultores de venderem 

seus produtos diretamente aos consumidores, estabelecendo relações de confiança e 

desenvolvendo a cultura e economia local de forma solidária.  

Como alternativa para futuras ações, é interessante que haja sempre o 

acompanhamento da prefeitura ou outros órgãos junto aos agricultores, permitindo assim 

visibilizar o desempenho e dinâmica de comercialização na feira.   
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Área Temática: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Segundo o Censo Agropecuário de 2006 (IBGE, 2006), haviam no Brasil 4.367.902 

estabelecimentos da agricultura familiar, o que representava 84,4% dos estabelecimentos 

brasileiros. Este numeroso contingente de agricultores familiares ocupava uma área de 80,25 

milhões de hectares, ou seja, 24,3% da área ocupada pelos estabelecimentos agropecuários 

brasileiros. Estes números mostram uma estrutura agrária ainda concentrada no País: os 

estabelecimentos não familiares, apesar de representarem 15,6% do total dos 

estabelecimentos, ocupavam 75,7% da área ocupada (AYUMI et al, 2016). 

Apesar de cultivar uma área menor com lavouras e pastagens (17,7 e 36,4 milhões de 

hectares, respectivamente), a agricultura familiar é responsável por garantir boa parte da 

segurança alimentar do país, como importante fornecedora de alimentos para o mercado 

interno (AYUMI et al, 2016). Logo, é possível aferir que a agricultura familiar desempenha 

um papel muito importante na economia brasileira, porém, com poucos investimentos 

aplicados nesse setor, principalmente no auxílio ao escoamento de sua produção, quando 

comparado a agricultura patronal. 
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Nesse sentido, o desafio fundamental para a pequena propriedade, de acordo com 

Wilkinson (1999), é a busca de estratégias visando à agro industrialização autônoma, à 

agregação de valor e à inserção dinâmica nos mercados. Para o autor, estes desafios impostos 

pela nova conjuntura exigem dos acadêmicos a exploração de novas áreas de conhecimento, 

como a natureza dos mercados e formas eficientes de organização, e com isso, faz-se 

necessário que os profissionais das Ciências Agrárias, na qualidade de Agentes do 

Desenvolvimento Rural, possam ter o entendimento das multidimensões desse processo. 

Sendo assim, como dito anteriormente, um dos principais dilemas na produção 

agrícola de base familiar consiste no escoamento, isto é, formas que garantam agregação de 

valor e comercialização dos produtos. É nessa lógica que surgem as Feiras Livres da 

agricultura familiar, principalmente nos pequenos e médios municípios do país. As feiras, de 

acordo com ANGULO (2003, p.2), são: 

“um espaço que tem influência na melhoria de vida das pessoas, não só pela 

obtenção de uma renda familiar, mas pela apreensão das ideias e representações 

associadas à feira como espaço de socialização, carregada de narrativas e símbolos 

sociais. Ao mesmo tempo, este ambiente fornece informações no que diz respeito às 

condições de trabalho, organização e consumo, origem e destino dos produtos 

potenciais de comercialização, nível de satisfação e quais os outros segmentos 

sociais envolvidos no processo (feirantes, consumidores, organizações locais).” 

Dessa forma, no Brasil, as feiras cumprem um papel de proporcionar espaços com 

presença generalizada de consumidores. Atualmente, estas continuam a desempenhar uma 

função importante na venda, principalmente de produtos olerícolas (verduras, legumes e 

frutas), numa parcela importante dos centros urbanos e na Associação Feira do Produtor Rural 

em Castanhal – AFEPRUC (Feira do Produtor Rural de Castanhal), localizada no município de 

Castanhal – PA, Nordeste Paraense, não seria diferente. 

Diante o exposto, objetivou-se nesse estudo observar e identificar a dinâmica dos 

mercados de olericolas no município, em especial através da feira, bem como, o levantamento 

de dados referentes a produção, comercialização e significado do espaço para o processo de 

fortalecimento e desenvolvimento da agricultura familiar, onde se buscou métodos 

participativos junto a esses sujeitos e sujeitas. 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada na sede da Associação Feira do Produtor Rural em Castanhal – 

AFEPRUC, localizada na Rua Francisco de Assis, 1501, cidade de Castanhal – PA, nordeste 

paraense, cerca de 80 Km da Capital Belém – PA. 
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Uma vez definido nosso espaço de estudo, neste caso, parte dos e das 

agricultores/feirantes, buscou-se compreender o seu comportamento dinâmico e se utilizou a 

metodologia qualitativa no processo de investigação.  

Em vista dessas considerações, o tipo de pesquisa adotado foi o estudo de caso, pois 

nele o pesquisador geralmente utiliza uma variedade de dados coletados em diferentes 

momentos, por meio de variadas fontes de informação. Para tal efeito, nesta abordagem, o 

estudo de caso utilizou diversas ferramentas para a coleta de dados, especialmente as descritas 

por Verdejo (2010), no Diagnóstico Rural Participativo – DRP, tais como: história de vida, 

observação do participante e entrevista com roteiro semiestruturado. 

Dessa maneira, os entrevistados foram selecionados de maneira aleatória, sendo estes 

a senhora C. (agricultora), senhora R (agricultora). e senhora S. (consumidora). Indagou-se às 

pessoas as seguintes questões: de qual município eram, quais produtos comercializavam, se 

eram agricultores ou somente feirantes, como chegaram aquele local e qual o significado da 

organização da feira para eles. 

 

3. Resultados/Discussões 

Uma das preocupações constantes de quem apoia o desenvolvimento de feiras locais 

desenvolvidas com pequenos produtores está centrada no âmbito da racionalidade econômica 

das mesmas. Ela se apresenta como uma das dimensões complexas da rede de relações sociais 

e econômicas que acontecem na sociedade camponesa. Assim, existe toda uma série de 

diferenças produtivas e culturais entre os feirantes que determinam diferentes relações sociais 

e diferentes racionalidades econômicas (ANGULO, 2003). 

Nesse sentido, a feira acontece num galpão que está situado próximo de uma das áreas 

comerciais de Castanhal. Mais tarde soube-se, pelo depoimento dos entrevistados e por 

algumas informações coletadas na sede da associação que gerencia a feira, além de revisão 

bibliográfica, que esta remonta há 34 anos, quando funcionava em um outro local no centro da 

cidade, perto do seu atual.  

Segundo Conceição (1990), foi a Prefeitura Municipal, através da então Empresa de 

Desenvolvimento Urbano de Castanhal – EMDUR e a Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural – EMATER/PA que criaram a feira, no ano de 1985, estabelecendo-se 

primeiramente ao ar livre. Há quase 30 anos, a feira se transferiu de local. Alguns anos após a 
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mudança da sede da feira, foi instalado no local um teto metálico que protege dos efeitos 

climáticos os feirantes e consumidores, além de outras estruturas.  

Funcionando regularmente de quarta-feira a sábado, a feira de hoje é um local que 

detém longas fileiras e colunas de postos de venda, apresentadas em estruturas de madeira 

(Figuras 01 e 02), e neles, são expostos os produtos direcionados a comercialização. Estes 

refletem um grande esforço de proporcionar diversificação produtiva, a fim de se garantir uma 

maior atratividade aos fregueses, conforme Figura 03 e 04. 

 

Figura 01: Planta Baixa.      Figura 02: Vista 3D. 

Fonte: AFEPRUC.      Fonte: AFEPRUC 

 

  
 

Figura 03: Diversificação dos produtos nas bancas Figura 04: Diversificação dos produtos nas bancas 

Fonte: Autores.      Fonte: Autores. 

 

A partir das entrevistas com a senhora C. e com a senhora R., e a observação, foi 

possível identificar uma infinidade de produtos ali disponíveis para compra, sendo estes de 

processamento mínimo, como coentro, alface, couve, jambu, chicória, pepino, abobora, limão, 

feijão, pupunha, quiabo, macaxeira, ovos, dentre outros, bem como, produtos que receberam 

algum tipo de beneficiamento, como o molho de pimenta (dos mais variados tipos e 

concentrações), doce de goiaba, bombom de abacaxi, goma de tapioca, rapadura, tucupi, 

farinha, etc., além de alguns advindos do extrativismo e do artesanato, como algumas frutas, a 

exemplo da manga, peneiras e “tipitis”, respectivamente. 
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Foi identificado também as comunidades e municípios de parte dos e das feirantes, 

sendo estes de agrovilas de Castanhal e de outros município da região, como São Francisco do 

Pará, Terra Alta e Igarapé – Açu, entre outros, e que uma parte importante deles já 

participa/constrói a feira há décadas, advindos inclusive  a primeira organizada, datada de 

1985, podendo, com isso, apreender que a feira tem papel fundamental na garantia da 

reprodução social de seus participantes, pois como diria a senhora C.: “a feira é parte da 

minha vida”. 

Portanto, pode-se afirmar que a feira proporciona aos agricultores um espaço para 

comercialização de seus produtos, garantindo-lhes uma inserção no mercado urbano do 

município, construindo vínculos direto com o consumidor, gerando, com isso, a partir da   

eliminação do atravessador, preços mais competitivos frente aos supermercados e hortifrútis. 

Ademais, possibilita maior qualidade nos alimentos, pois são “frescos, sabemos de onde 

vem”, afirma a consumidora S., sendo um dos atrativos, inclusive, para leva-la a ser freguesa. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Por fim, com base no que já foi exposto, as feiras cumprem um papel fundamental no 

desenvolvimento e fortalecimento da agricultura familiar, promovendo organização social e 

garantindo mercados, proporcionando a reprodução social desse setor da agricultura. No mais, 

cabe ao (a) profissional das Ciências Agrárias o entendimento desta complexidade, para 

assim, atuar como Agente do Desenvolvimento Rural. 
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Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A busca por alimentos frescos, presumivelmente cultivados sem o uso, ou com uso 

menos intensivo, de defensivos agrícolas e preços mais acessíveis são os atrativos que levam 

muitos consumidores a preferirem as feiras livres aos mercados tradicionais. Essas feiras, 

normalmente ocorrem em áreas abertas, são os locais onde os produtores, geralmente são 

pequenos agricultores familiares, comercializam, principalmente, frutas e hortaliças (Rocha, 

et al. 2009). A Feira Livre permite que os consumidores adquiram produtos frescos e 

saudáveis, com preços mais acessíveis, maior variedade e qualidade (Santos, et al. 2015). 

Nesse sentido, as feiras dos produtores familiares que acontecem no município de 

Cametá-PA desempenham um importante papel na economia local, no qual, muitos feirantes 

tiram sua renda apenas nessa atividade, se tornando fatores essenciais para a manutenção do 

desenvolvimento rural, comercial e econômico da agricultura e de outros meios produtivos 

(Silva, et al. 2017). Este modelo de expressão econômica e cultural é formado 

predominantemente por pessoas oriundas da agricultura/economia familiar, que geralmente 

comercializam o excedente do que é produzido (Santos et al, 2015) 
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Três feiras da agriculta familiar são sediadas no município de Cametá-PA, e por mais 

antiga que sejam, não há registros de trabalhos relacionados ao aspecto social e econômico 

dessa atividade na região e para garantir futuramente estratégias que auxiliem no 

desenvolvimento das feiras. Assim, o presente trabalho tem como objetivo traçar o perfil 

socioeconômico dos feirantes da feira dos agricultores em três feiras do município de Cametá-

PA, para que, a partir das informações obtidas, se torne possível ações em prol do 

desenvolvimento dessas feiras livres. 

 

2. Metodologia 

O município de Cametá Latitude 2° 15' 15'' Sul, Longitude 49° 30' 44'' Oeste, tem uma 

área de 3 081,4 km² e cerca de 120 904 habitantes. As seguintes feiras foram estudadas: a 

feira do agricultor familiar localizada no centro do município, a feira da Vila do Juaba que 

fica a 26,3 km da cidade e a Feira da Vila do Carmo a 24.2 km da zona urbana, todas elas 

acontecem nos fins de semanas e cumprem um papel importante na economia local. 

A abordagem aos feirantes ocorreu durante a realização da feira, por meio de coleta de 

dados, utilizando questionário aplicado nos dias 30 e 31 de março de 2019, com perguntas de 

múltiplas escolhas e discursivas, relativas ao perfil socioeconômico dos feirantes, com 

questoes relativa ao sexo, idade, escolaridade, produtos vendidos, tempo de trabalho, renda 

bruta mensal, participação em associações ou cooperativas, assistências técnicas na 

propriedade, outras formas de renda, insumos utilizados no plantio.  

Desta forma, o critério utilizado para escolha dos respondentes foi sua disposição a 

responder as perguntas. Os feirantes responderam ao questionário, com a presença do 

pesquisador. Os dados obtidos foram sistematizados no Microsoft Office Excel 2016, e os 

resultados apresentados por estatística descritiva.  

 

Resultados/Discussões 

A idade dos feirantes do município Cametá abrangeu várias faixas etárias (Figura 1). 

Dos entrevistados 30 eram homens e 12 mulheres, dados similares ao de Rocha et al, (2009) 

em seu estudo, no qual era composta principalmente por homens, compondo 68,95%. 
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Figura 1 - Distribuição das idades dos feirantes das três feiras dos produtores no município de Cametá-

PA, ano de 2019. 

 

Analisando o nível de escolaridade (Figura 2), constatou-se que na feira da Vila do 

Juaba a sua grande maioria 92,9% dos feirantes possuem apenas o 1° Grau Incompleto, com 

menores indices nas feiras da Vila do Carmo (50%) e (42,85%) na feira do centro de Cametá, 

o que e corrobora com resultad Silva et al. (2017) no qual as feiras livres, geralmente, são 

alternativas de trabalho para pessoas com baixa escolaridade.  
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Figura 2 – Grau de escolaridade dos feirantes dos feirantes de três feiras dos produtores no 

município de Cametá-PA, ano de 2019. 

 

Para o questionamento – tempo de serviço na feira (Figura 4) – em todas as feiras as 

maiores porcentagens obtidas, expressaram mais de 20 anos de trabalho. 
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Figura 3 – Tempo de trabalho dos feirantes feirantes de três feiras dos produtores no município 

de Cametá-PA, ano de 2019. 

A Renda mensal dos produtores se mostrou bem diversificada (Figura 4) a maioria 

respondeu que sua renda se enquadra entre R$301-500, cerca de 50% dos feirantes de Cametá 

responderam que sua renda está em R$301-500, seguidas pelos feirantes da Vila do Carmo 

(42,86%) e na Vila do Juaba (35,7%). Vale destacar que na Vila do Carmo 50% dos feirantes 

tem rendimentos R$100-300. 
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Figura 4 – Renda mensal dos feirantes feirantes de três feiras dos produtores no município de 

Cametá-PA, ano de 2019. 

Foi observado uma extensa lista de produtos comercializados (Figura 5) e os mais 

frequentes são a farinha d’água equivalente a 50% dos produtos vendidos em cada feira, 

mandioca com 50% de frequência na feira de Cametá, 7,15% na feira da Vila do Carmo e 
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14,3% na Vila do Juaba, farinha de tapioca com frequência de 57,15% na feira de Cametá, 

35,7% na Vila do Carmo e 42,9% na Vila do Juaba. 

Quanto a participação em associações e cooperativas constatou-se que na vila do Juaba 

100% dos feirantes não tem participação, enquanto em Cametá e Vila do Carmo 57,15% e 

71,4% respectivamente, relataram que não participam.  

No que diz respeito a assistência técnica na propriedade, 64,3% dos feirantes de 

Cametá responderam positivamente sobre a questão, enquanto nas Vila de Juaba e Vila do 

Carmo não há nenhum tipo de assistência e quando foram perguntados sobre a utilização de 

adubos, calagem e irrigação a grande maioria não faz uso. Em Cametá 28,5% faz uso e na 

Vila do Carmo apenas 7,15%, enquanto no Juaba os produtores não fazem nenhuma 

utilização de insumos agrícolas.  
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Figura 5 – Produtos comercializados três feiras dos produtores no município de Cametá-PA, ano 

de 2019. 

 

Quando perguntados sobre outras formas renda chamou atenção a Feira do Juaba, no 

qual 100% dos feirantes tiram sua renda apenas da feira, enquanto na feira da Vila do Carmo 

e Cametá os produtores possuem outras formas de renda, com destaque a bolsa família e a 

aposentadoria. Na feira de Cametá 28,7% recebem o benefício federal, 21,4% recebem a 

aposentadoria, 35,7% tem como renda mensal apenas a feira e outros 14,3% não quiseram 

especificar. Na feira da Vila do Carmo 28,5% dos produtores recebem o Bolsa Família, 60,3% 

tem como sua única fonte de renda a feira e outros 7,15% não quiseram especificar.  
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3. Conclusão 

Os feirantes das feiras do produtor do município Cametá, em sua maioria têm faixa 

etária de 30 a 50 anos, baixo nivel de escolaridade (nível fudamental incompleto), com muito 

tempo de atividade nas feiras (mais de 20 anos), pouco apoio de assitencia tecnica e outras 

fontes de renda. Porém, os feirantes vêm buscando diversificar os produtos, especialmente, os 

regionais a serem comercializados, visando a soberania alimentar. 
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

As feiras livres são espaços de comércio que representam a dinâmica de uma cidade 

em um determinado momento, pois expressam a produção local e a circulação de 

mercadorias. Em geral, ficam afastadas dos setores mais abastecidos das cidades, elas estão 

mais próximas das camadas populares e hoje servem mais a esta parcela da população 

(FREITAS; FONTES; OLIVEIRA, 2008). 

De acordo com Coutinho, Neves e Silva (2006), as feiras livres são consideradas 

estruturas extremamente importantes no fornecimento de mercadorias das cidades, sobretudo 

as interioranas, visto que, promovem o desenvolvimento econômico e social dessas pequenas 

cidades, oferecendo produtos e permitindo uma relação restrita entre feirantes e 

consumidores. 

Entretanto, esta forma de comércio vem perdendo espaço para outros formatos de 

varejo de produtos, como os supermercados, varejões e os sacolões, devido a mudança de 

hábito e comportamento dos consumidores, que estão cada vez mais exigentes na escolha do 

local de compra e atentos a aspectos como qualidade dos produtos, higiene, atendimento, 

preço e forma de pagamento (GUIVANT, 2003). 

Segundo Carrieri, Souza e Almeida (2008), em virtude de questões econômicas, 

muitos feirantes foram impulsionados a desenvolver certas estratégias, por exemplo, a 

migração dos grandes centros urbanos para as feiras que ocorrem em cidades do interior. Essa 
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estratégia está relacionada à exploração de mercados consumidores variados e à fuga da 

fiscalização, que tem se intensificado nas metrópoles brasileiras. 

O perfil dos feirantes vem mudando, principalmente, a partir da necessidade de 

adaptação ao mercado. Antes, os feirantes eram em maioria pequenos agricultores que 

comercializavam produtos oriundos da propriedade rural nas cidades. Hoje, constata-se 

feirantes que já tiveram vínculos com outros setores da economia e que mudaram para esse 

tipo de atividade, em decorrência da baixa oferta de emprego formal (DINIZ, 1987). 

Nesse contexto, o presente estudo foi realizado com objetivo de caracterizar aspectos 

socioeconômicos dos feirantes localizados na feira livre da cidade de Tracuateua, Pará. 

2. Metodologia 

O presente estudo foi desenvolvido na cidade de Tracuateua-PA (Figura 1), a qual 

ocupa uma área de 936,1 km
2
 e localiza-se na microrregião Bragantina, pertencente à 

mesorregião Nordeste do Pará, sob as coordenadas geográficas 00º46´18” S e 47º10´35” W. 

Apresenta 27.455 habitantes, dentre os quais 7.256 residem em áreas urbanizadas, enquanto 

que 20.199 ocupam áreas rurais (IBGE, 2010). 

Figura 1: Localização geográfica da cidade de Tracuateua-PA. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Os dados foram coletados in loco no início do mês de maio de 2019, por meio de 

questionários estruturados aplicados a 59 feirantes. As perguntas da entrevista abrangeram 

questões referentes a características socioeconômicas como sexo, idade, grau de escolaridade, 

local de moradia, número de membros na família, tempo de trabalho como feirante, faixa de 

renda mensal familiar como feirante e acesso a programas e/ou auxílio governamentais.  
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Após a aplicação dos questionários, foi realizada a tabulação, análise e representação 

gráfica dos dados com auxílio do Microsoft Excel® 2013. 

3. Resultados/Discussões 

Do total de entrevistados, observou-se que 68% dos feirantes da feira livre de 

Tracuateua-PA eram do sexo masculino, enquanto 32% do sexo feminino. Esse dado expressa 

a existência da divisão de trabalho por sexo, a qual ainda é presente na maioria das famílias 

brasileiras. Resultados semelhantes foram obtidos por Rocha et al. (2010) ao estudarem o 

perfil socioeconômico dos feirantes da feira do produtor de Passo Fundo, RS. 

Em relação à idade, constatou-se que as faixas etárias de 21 a 29 e 30 a 40 anos foram 

as mais recorrentes na entrevista realizada, com 25 e 31% dos entrevistados, respectivamente. 

A maior frequência nessas faixas, está associada com a idade da população brasileira 

economicamente ativa. Este dado também foi encontrado por Tello et al. (2015), os quais, 

analisaram aspectos socioeconômicos dos feirantes do lado brasileiro da tríplice fronteira 

(Brasil-Peru-Colômbia). 

Quanto ao grau de escolaridade, verificou-se que 48% possuíam ensino fundamental 

incompleto, 26% ensino médio incompleto, 20% ensino médio completo e 3% ensino superior 

incompleto. Já os 3% restantes representam analfabetos. A partir disso, observa-se que as 

feiras livres representam uma alternativa de emprego e renda para as pessoas com baixa 

escolaridade, as quais enfrentam dificuldades para se inserir em outros setores que exigem 

escolaridade mais elevada. Silva et al. (2014), também constataram um baixo nível de 

escolaridade em estudos realizados nas feiras de São Pedro do Sul, RS e Santo Augusto, RS.   

Uma das questões abordadas com os feirantes foi em relação ao local de moradia, 

notou-se que 86% residiam na zona urbana, já 14% residiam na zona rural da cidade, sendo 

consequência de diversos fatores ocorridos no campo, provocando o acelerado êxodo rural 

que ocorreu no século XX. Cunha et al. (2017), verificaram resultados equivalentes ao 

realizar um diagnóstico socioeconômico na feira livre de João Monlevade, MG. 

Quando questionados sobre o número de membros na família, identificou-se que as 

famílias são compostas por 1 a 2 membros (13%), 3 a 4 membros (64%), 5 a 6 membros 

(17%) e acima de 7 membros (7%), essas informações estão diretamente ligadas a mudança 

no perfil das famílias ao longo do tempo, sobretudo em relação ao número de filhos. 
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Resultados diferentes foram obtidos por Santos et al. (2015), ao analisarem o perfil 

socioeconômico dos feirantes da cidade de Bambuí, MG e constataram que 52% das famílias 

eram formadas por 4 ou 5 pessoas e 44% por 2 ou 3 pessoas. 

No que diz respeito ao tempo de trabalho como feirante, apurou-se que 30% trabalham 

entre 0 e 2 anos na feira, enquanto 10% entre 3 a 4 anos, 17% entre 5 a 6 anos, 12% entre 7 a 

8 anos e 31% acima de 8 anos, respectivamente. O longo tempo de experiência como feirante 

deve-se a questões econômicas e sociais, principalmente no que se refere a baixa oferta de 

emprego formal nas pequenas cidades do país. Ao estudar as condições socioeconômicas dos 

feirantes do Mercado Municipal da cidade de Campos dos Goytacazes, RJ, Lima (2016), 

obteve resultados similares, onde verificou que a maior parte dos entrevistados trabalha há 

mais de 8 anos no local. 

Ao se avaliar a renda mensal dos entrevistados como feirantes, averiguou-se que 9% 

dispõem de uma renda mensal entre 0 e 250 reais, enquanto 49% de 251 a 500, 17% de 501 a 

750, 10% de 751 a 1000 e 9% acima de 1000 reais. A baixa renda mensal como feirante é 

reflexo dos tipos de produtos comercializados, que em geral possuem baixo valor agregado e 

também há a concorrência com outros formatos de comércio mais estruturados. Estes 

resultados concordam com os apresentados por Santos et al. (2009), onde observaram o maior 

percentual de renda mensal abaixo 1000 reais. 

Também foi questionado aos feirantes se apresentavam acesso a programas e/ou 

auxílios governamentais. A maioria, 54% relatou que possuíam aquisição. Entretanto, o 

restante, 46% disse que não detinham dos referentes benefícios.  Mais da metade dos feirantes 

possuem acesso aos referentes amparos em decorrência de políticas governamentais 

destinados a pessoas que apresentam baixa renda. Esses dados aproximam-se de estudos 

realizados por Ribeiro et al. (2005), ao observar que 60% dos vendedores de hortaliças 

possuíam outras fontes de recursos. 

 

4. Conclusão 

Os feirantes da feira livre da cidade de Tracuateua-PA, em sua maioria, são do sexo 

masculino, têm entre 30 e 40 anos, apresentam ensino fundamental incompleto, residem na 

zona urbana, possuem entre 3 a 4 membros na família, trabalham a mais de 8 anos na feira, 

detêm uma renda mensal como feirante de 250 a 500 reais e dispõem de acesso a programas 

e/ou auxílios governamentais. 
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A partir dos resultados constatados, é conveniente que haja o planejamento, 

desenvolvimento e implantação de políticas públicas por meio de instituições de âmbito 

municipal e/ou estatual, visando promover a capacitação na comercialização dos produtos 

negociados pelos feirantes. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar.  
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A agricultura orgânica é um modo de produção que almeja alimentos de maior 

qualidade, por meio da utilização de técnicas que não agridem o meio ambiente em qualquer 

etapa, desde a produção até a comercialização deles (FAO, 2012). Porém, em locais como 

supermercados e feiras locais, os produtores orgânicos ainda enfrentam dificuldades na venda 

em comparação aos produtores tradicionais (PINTO; FERREIRA, 2017). Neste sentido, as 

feiras de orgânicos se mostram como uma alternativa importante para o escoamento da 

produção orgânica e são locais de venda direta entre o produtor e o consumidor que procura 

alimentos mais saudáveis e sustentáveis (PINTO; FERREIRA, 2017). Em sua maioria, os 

produtores que podem ser encontrados nas feiras são os que trabalham na agricultura familiar 

e que geram a maior parte a sua renda a partir da venda dos alimentos produzidos na sua 

propriedade (OLIVEIRA et al., 2015). Desde 2007, essas feiras vêm sendo organizadas ao 

redor de Belém em dias específicos e em pontos estratégicos, como uma forma de incentivar o 

consumo desses alimentos pela população (PINTO; FERREIRA, 2017). Nesses ambientes, 

pode ser encontrada uma ampla variedade de produtos, sendo as hortaliças e frutas as mais 

encontradas e, consequentemente, são os gêneros mais comercializados (OLIVEIRA et al., 
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2015). Neste sentido, o objetivo do trabalho é relatar a experiência de uma visita técnica à 

feira de orgânicos em Belém-PA.  

 

2. Metodologia 

A visita à feira de produtos orgânicos foi realizada no dia 25 de maio de 2019, na 

Praça Brasil, no bairro do Umarizal em Belém, Pará, por discentes do quinto semestre do 

curso de Bacharelado em Nutrição da Universidade Federal do Pará (UFPA), como parte 

integrante da componente curricular Produção e Acesso aos Alimentos. Esse evento ocorre 

em sábados alternados, entre a praça visitada e a Praça Batista Campos. Neste dia, foram 

estabelecidos diálogos com alguns produtores de orgânicos, que comercializavam diversos 

produtos. Foram realizadas perguntas acerca da produção de orgânicos, das quais abordavam 

sobre assuntos como: tempo que os sujeitos faziam parte da feira; as maiores dificuldades 

enfrentadas, desde início da realização do evento até os dias atuais; produtos mais vendidos; 

destino dado aos alimentos orgânicos quando não há venda destes; quais os produtos que têm 

mais empecilhos para produção; as técnicas que são utilizadas para o controle de pragas e 

doenças. Todos os produtores presentes na feira faziam parte da associação (Pará Orgânicos). 

 

3. Resultados/Discussões 

Na feira estavam sendo vendidas várias hort-fruits (figura 1, 2 e 3); plantas envasadas 

– ornamentais, medicinais e especiarias como couve, coentro e cebolinha; farinha de 

mandioca, licor de sabores regionais, ovos, goma para tapioca, produtos específicamente para 

uso em animais domésticos, entre outros. Além disso, havia a venda de adubo e produtos 

naturais para controle de pragas – como o óleo de neem. Os produtores foram receptivos e 

estavam extremamente dispostos a conversar, sendo possível perceber pontos importantes 

acerca da produção e venda de produtos orgânicos. A respeito do controle de pragas, foi 

relatado ser realizada a rotação de culturas e utilização do óleo de neem, extraído de uma 

planta e utilizado como pesticida natural. Acerca das sobras dos produtos, o que não é 

comercializado, é oferecido aos animais de suas residências, principalmente as hortaliças. Um 

dos principais tópicos, o qual foi amplamente debatido, diz respeito às dificuldades 

enfrentadas por esses produtores, das quais estão os obstáculos intrínsecos ao processo 

produtivo, sendo eles o elevado tempo de produção e crescimento da maioria dos gêneros, a 

especificidade de necessidades de cada gênero produzido, além do elevado esforço e trabalho 

necessários para a produção. Também foi muito ressaltada a ausência de apoio 
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governamental, sobretudo quanto a questões como financiamento da produção e outros tipos 

de apoio financeiro, ausência de um local fixo e específico de comercialização de produtos 

orgânicos, além da dificuldade e/ou falta de certificação dos produtores, o que reflete 

negativamente nas vendas, uma vez que estas acabam dependendo exclusivamente da 

confiança do cliente no agricultor, que não tem como provar a organicidade do seu produto. 

Ademais, foi discutido acerca da desvalorização do produto, pois, com a falta de informação 

de alguns clientes, o produto orgânico acaba sendo desvalorizado e taxado como de alto custo, 

o que resulta em prejuízos para o produtor. Outrossim, também foi possível conhecer um 

pouco mais sobre todo o processo produtivo, combate alternativo de pragas, sazonalidade, 

variabilidade na produção, destino das sobras e compostagem.  

De acordo com os resultados obtidos, a depreciação dos produtos orgânicos ainda é 

grande, tanto em relação aos consumidores – os quais não tem conhecimento sobre essa 

produção e venda – quanto governamental. A realização deste comércio em praças públicas 

da cidade de Belém, aos sábados, torna-se uma estratégia para o avanço das vendas e 

propagação do incentivo ao consumo. Além disso, ações que dão atenção às vendas de 

produtos orgânicos, são fundamentais para que estes alcancem mais consumidores por sua 

qualidade nutricional, seu baixo impacto ambiental, deixando de lado o tabu do alto custo. 

Pois, de acordo com Krischke e Tomielllo (2009), os consumidores de orgânicos relatam 

como empecilhos para a compra e consumo desses produtos, o custo elevado, falta de 

confiança nos produtos, falta de conhecimento acerca dos orgânicos, poucos pontos de venda 

e até mesmo por esses aparentarem serem “feios” em relação aos convencionais.   
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Figura 1. Cheiro verde orgânico. Figura 2. Produtos orgânicos 

vendidos na feira. 

Figura 3. Frutas orgânicas. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Durante a visita foram destacados pontos positivos e negativos sobre os processos da 

agricultura orgânica. No que diz respeito aos positivos, destaca-se a criação de uma relação de 

proximidade entre o agricultor e o produtor, favorecendo a comercialização dos produtos. 

Além disso, foi possível corroborar que a comercialização na feira de orgânico é uma 

alternativa para a escoação dos produtos, já que na cidade não há pontos fixos de comércio 

exclusivo de orgânicos. Em relação aos aspectos negativos, foram observados: maior 

demanda de tempo e trabalho para a manutenção da produção sem a utilização de produtos e 

aditivos químicos, a falta de incentivo financeiro governamental a esses comerciantes e 

carência de divulgação sobre as feiras e a qualidade dos produtos que ali podem ser 

encontrados. A feira visitada surge como um auxílio para amenizar as dificuldades 

encontradas na comercialização de mercadorias orgânicas. Por fim, enfatiza-se a necessidade 

de ações educativas com o intuito de apresentar à população acerca da importância da 

valorização do trabalho na agricultura orgânica e familiar.  
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Área Temática:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A preocupação com as questões ambientais se ampliou a partir dos meados dos anos 

de 1980, trazendo à tona discussões referentes aos desastres ambientais, poluição da água, 

solo, ar, perda da biodiversidade, contaminação dos alimentos, e também se assiste ao 

aumento de doenças agressivas ao ser humano, pelo uso de agrotóxico na prática agrícola 

(Schneider, 2010). Assim tem-se visto progressivamente, aumentar a preocupação das pessoas 

com a qualidade de vida, manifestada pelas incertezas da qualidade dos alimentos que 

ingerem diariamente, o que estamos comendo e o que traz de benefício ao nosso organismo, 

são algumas das dúvidas que fazem parte do novo cotidiano.  

Devido a grande preocupação com meio ambiente e qualidade de vida motivou a 

realização da pesquisa sobre agricultura agroecológica no município de Bragança. Portanto, 

alternativas ecologicamente corretas estão sendo resgatadas, escolhas estas que tenham um 

menor impacto no meio ambiente, bem como, representem possibilidades para melhor 

qualidade de vida aos produtores e consumidores.  

Dessa forma, a comercialização de alimentos produzidos pela agricultura de base 

agroecológicos, ganha visibilidade, já que este se caracteriza pelo uso de técnicas ecológica 

relacionada a adubação, fertilização, manejo do solo e da produção, onde as atividades 

desenvolvidas eliminam o uso de agrotóxicos e, minimizam a dependência externa por meio 

da substituição de insumos artificiais por processos biológicos naturais, sobressaem ainda, 
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benefícios como a valorização do “saber fazer” tradicional do agricultor e do seu modo de 

vida (Finatto e Corrêa, 2010). 

Hodiernamente, nota-se que existe uma relação intrínseca entre agricultura e saúde. 

Para que haja a produção de alimentos saudáveis, isto é, sem a utilização de agrotóxicos, o 

movimento orgânico do Brasil, está especialmente voltado para a agricultura familiar que é 

responsável por mais da metade dos gêneros alimentícios produzidos no país (BORGUINI, 

2006). 

O sistema familiar de produção agroecológica se enquadra no conceito da ciência da 

agroecologia, qualidade de vida e na segurança alimentar com o foco na prevenção de 

doenças dentro de um enfoque social e ambiental. Porém, muitos são os desafios para entrar 

no mercado, manter-se e divulgar tais produtos e seus benefícios, o que gera um preço 

superior se comparado aos dos produtos convencionais. O desafio é o convencimento dos 

consumidores com base em argumentos ecológicos e sociais, rompendo sua resistência em 

aderir a um consumo mais consciente, que objetiva o ganho, não apenas pelo preço, mas pelo 

seu valor sustentável, para estas e futuras gerações. 

Agricultura Agroecológica será a base futura da produção familiar, já que produz de 

uma forma mais racional, com a preservação da biodiversidade, diversificação de produção, 

maior densidade de áreas verdes e produtos isentos de contaminantes. No entanto, para que 

seja um mercado promissor, é necessário que os produtores dispusessem de uma identificação 

própria para seus produtos para dá credibilidade ao consumidor de está ingerindo um produto 

de qualidade. Desse modo, formula-se o seguinte problema de pesquisa: A produção da 

agricultura familiar Município de Bragança, abarca uma produção de base agroecológica com 

preocupação ambiental e focada na qualidade de vida? 

Diante da problemática exposta, o presente trabalho, visa analisar a comercialização 

dos produtos de base agroecológica, evidenciando os principais meios, estratégias e 

dificuldades para a comercialização dos produtos no município de Bragança PA. 

 

2. Metodologia 

As áreas de estudo pertencem à microrregião bragantina. O município de Bragança 

apresenta limites ao norte com o Oceano Atlântico, ao sul com os municípios de Santa Maria 

e Viseu, ao leste com o município de Augusto Corrêa e a oeste com o município de 

Tracuateua (FAPESPA, 2016). Sua população é estimada em 124.184 pessoas, ano de 2017, 

com a densidade demográfica de 54, 13 hab./km² (IBGE, 2017). 
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Metodologicamente foram tomadas iniciativas para a elaboração de questionários. O 

estudo de caso firmou-se como uma pesquisa básica e de campo, com os agricultores 

familiares dos sítios, Juliana, Vale Da Benção, Três Irmãos, Ouro Verde, Nossa Sra. Do 

Carmo, Fernandes Alencar, Ilha Do Sal, Três Corações. Localizados no município de 

Bragança PA. A pesquisa foi realizada durante o mês de dezembro 2018 e janeiro de 2019, 

respectivamente. 

Foram aplicados oito questionários diretamente com os agricultores familiares, 

contendo perguntas abertas e fechadas com e sem múltiplas escolhas que visaram obter 

informações espontâneas a partir das reflexões dos entrevistados. 

 

3. Resultados/Discussões 

São diversos os argumentos que elegem a agricultura de base agroecológica como uma 

alternativa viável para os pequenos agricultores do município de Bragança. No entanto, 

verificou-se por meio da pesquisa de campo que não existir um local ou uma feira exclusiva 

para a comercialização de produtos agroecológico, bem como pela inexistência de um selo 

certificador que identifique que os produtos cultivados são isentos do uso contaminantes 

químicos como podemos observar a figura abaixo. 

 

Figura 1 - Aspecto da feira da agricultura familiar de Bragança 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: AUTORA 

 

De acordo com os entrevistados, sete mencionaram comercializar seus produtos na 

feira livre e na feira da agricultura familiar de Bragança que acontece aos sábados, segundo os 

mesmos na feira da agricultura familiar são comercializados apenas produtos isento do uso de 
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agrotóxico,  no entanto pelo fato de não terem uma identificação própria de seus produtos, 

isto é, um selo, que possa  dá credibilidade ao consumidor, de que são produtos saudáveis e de 

qualidade, isentos de contaminantes químicos acabam sendo obrigados a comercializarem 

como o mesmo preço ou até mais barato do praticado  pela agricultura convencional. 

Três produtores mencionaram que devido à carência nos transportes de produção, 

também dificultam o processo de comercialização, ficando a mercê do atravessador, que paga 

um preço mínimo, injusto, fazendo com que os alimentos cheguem pela mão de terceiros na 

mesa do consumidor e não porque quem produz, desvalorizando a produção e impedindo que 

os produtores tenham um lucro maior e uma melhor qualidade de vida.  

O atravessador é um ator social de maior mobilidade em relação à comercialização, 

pois na maioria das vezes é ele quem detém o controle de transporte e vende seus produtos 

onde quiser com valor mais alto (Souza, 2014). 

Cinco entrevistados mencionaram que também comercializam seus produtos sobre 

outra forma, além das feiras e do atravessador, como é o caso o produtor da propriedade 

Nossa Senhora do Carmo, que comercializa polpas de frutas advindas da produção 

agroecológica para PAA (Programa de Aquisição de Alimentos), com 20% de acréscimo em 

relação ao produto convencional, mas devido à ausência de espaços de divulgação e 

comercialização exclusiva de produtos agroecológicos, encontra dificuldades na hora de 

comercializar as hortaliças e frutíferas in natura, com o acréscimo, pelo fato das pessoas não 

terem conhecimentos a respeito dos benefícios do consumo dos mesmos, por conseguinte não 

estão dispostos a pagar um preço mais alto por um produto que desconhecem.  

Segundo, Colombo (2018) em estudo realizado em Jales, nas redes de supermercado 

constatou esse mesmo problema relacionado à falta de conhecimento por parte dos 

consumidores a respeito dos benefícios do consumo de produtos produzidos sobre a base 

agroecológica e também  por não  existir nenhum trabalho específico para a maior divulgação 

deste setor. 

Uma maneira de atrair mais consumidores de produtos agroecológicos, com menor 

poder aquisitivo seria investir em campanhas de conscientização sobre os malefícios causados 

pelo uso de agrotóxicos, para saúde humana e para o meio ambiente, sobretudo, produzir em 

maior escala, para obter menores custos de produção e melhores preços de venda (De Oliveira 

et al., 2006).  A carência no processo de comunicação de marketing a respeito dos benefícios 

da produção dos mesmos é um entrave para que consumidores em potencial venham consumir 

mais os produtos (Las Casas e Suszek, 2009).  
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Verificou-se a falta de organização dos agricultores, o que sem dúvida prejudica não 

somente o aumento da  produtividade e comercialização, mas também a disseminação dessa 

forma de produzir e, assim se pleitear, junto ao poder público municipal a criação de uma 

feira exclusiva para a comercialização desses produtos, visando a garantir a sustentabilidade 

da atividade.  Nessa perpsctiva, podemos inferir que a produção familiar de base 

agroecológica não tem importância reconhecida no Municipio, não só por aqueles que 

estabelecem as politicas  mas pelos consumidores, muita das vezes, não tem conhecimento a 

respeito  dos maléficios que o uso de agrotóxico causa,  com isso,  não se dão de conta da 

importância em consumir alimentos sadaveis, necessitando que haja maiores investimento em 

marketing para que possa ser realizada a divulgação dos benéficios que os mesmos 

proporcionam para meio ambiente e para a saúde humana.  
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Área Temática 04: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar. 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), política pública mais antiga 

em exercício no Brasil, tornou obrigatório a partir de 2009 que pelo menos 30% dos recursos 

repassados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) fosse destinado à 

aquisição de gêneros alimentícios provenientes da agricultura familiar (BRASIL, 2009). 

Entende-se, portanto, como agricultor familiar, ou empreendedor familiar rural, quem 

dirige e pratica atividades no meio rural, em uma área que não ultrapasse quatro módulos 

fiscais, com mão-de-obra predominantemente da própria família e que gere um percentual 

mínimo de renda familiar originada dessas atividades econômicas. Como exemplo, tem-se 

também, silvicultores, aquicultores, extrativistas, pescadores, povos indígenas e 

remanescentes de comunidades quilombolas, desde que sigam os mesmos requisitos 

classificatórios da agricultura familiar (BRASIL, 2006). 

A aquisição de gêneros alimentícios oriundos da agricultura familiar deve ser realizada 

através de chamada pública, na qual é regulamentada através da Resolução/CD/FNDE nº 

26/2013 e Resolução/CD/FNDE nº 4/2015. Para participar do processo, que é isento de 

licitação ou disputa por menor preço, os agricultores familiares são divididos em categorias de 

acordo com sua organização: Grupos Formais (cooperativas e associações detentoras de 

Declaração de Aptidão ao PRONAF – DAP Jurídica); Grupos Informais (agricultores 
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familiares com DAP Física organizados em grupos); e Fornecedores Individuais (detentores 

de DAP Física) (BRASIL, 2013; 2015). 

Para fornecimento ao Programa é estipulado um valor máximo de venda de acordo 

com o tipo de categoria. Em casos de Grupos Informais e Fornecedores Individuais, 

estabelece-se um valor máximo de 20 mil reais por DAP Familiar/ano/Entidade Executora, já 

em casos de Grupos Formais, permite-se o máximo de 20 mil reais por agricultor com DAP 

Familiar inscrita na DAP Jurídica do grupo, também por ano e Entidade Executora (BRASIL, 

2015). 

O sistema agrícola sustentável, uma das principais características do modelo de 

produção adotado pelos agricultores familiares, é uma importante ferramenta de combate ao 

desmatamento na região amazônica, em contraste aos problemas socioambientais ocasionados 

pela pecuária extensiva e agricultura de corte-e-queima, ainda muito presentes na região 

(AZEVEDO; CAMPANILI; PEREIRA, 2015). 

Logo, a venda ao PNAE age como forma de fomentar a produção familiar na 

Amazônia, por isso deve ser incentivada pelas Entidades Executoras. Além disso, a aquisição 

de gêneros alimentícios produzidos pela agricultura familiar suprime grande parte dos 

alimentos recomendados para a ingestão dos escolares, como frutas e hortaliças in natura, 

contribuindo para a política de Segurança Alimentar e Nutricionalno país (SOARES et al., 

2018). 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar o potencial de venda ao 

Programa, a partir do valor máximo permitido, de agricultores familiares detentores de 

Declarações de Aptidão ao PRONAF (DAP) ativas, durante o ano de 2017, em seis 

municípios correspondentes à Região Geográfica Imediata (RGIm) Soure-Salvaterra, no 

arquipélago do Marajó, Estado do Pará. 

 

2. Metodologia 

Realizou-se um estudo descritivo, transversal e analítico pautado em fontes 

secundárias de aquisição de gêneros alimentícios oriundos da agricultura familiar para a 

alimentação escolar, disponibilizados para consulta pública pelo FNDE, e comparou-os com o 

potencial de venda de acordo com o valor máximo permitido pela legislação do total de 

DAP’s ativas nos municípios selecionados. 

Os dados referentes aos recursos repassados pelo FNDE às Entidades Executoras, 

assim como a porcentagem aplicada na aquisição da agricultura familiar nesses municípios 
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foram acessados em seu endereço eletrônico através de planilhas para download. Já os dados 

relativos ao número de DAP’s foram alcançados por meio do endereço eletrônico da 

Secretaria de Agricultura Familiar e Cooperativismo. 

Apenas DAP’s ativas foram consideradas neste estudo, excluindo-se, portanto, as 

DAP’s expiradas e suspensas – em caso de DAP pessoa física, e bloqueadas por falta de 

agricultores suficientes com DAP familiares para formar uma cooperativa – em caso de DAP 

pessoa jurídica. 

O potencial de venda (PV) ao PNAE foi estabelecido a partir do número de DAP’s 

ativas em cada município multiplicado pelo máximo estipulado pela legislação, a partir da 

fórmula PV = nº DAP’s ativas x 20.000. Os dados foram tabulados no software Microsoft 

Office Excel 2010. 

 

3. Resultados/Discussões 

A tabela 1 mostra os valores repassados pelo FNDE, os utilizados na compra da 

agricultura familiar, a porcentagem de aquisição, o potencial de venda e a porcentagem de 

alcance desse potencial, onde foi possível observar que, apesar de a maioria dos municípios 

ter alcançado a meta mínima de 30% de aquisição da AF, os valores empregados para essa 

aquisição não alcançou nem 8% do potencial de venda dos agricultores familiares com DAP 

ativa. Isso demonstra que a capacidade de venda na região é exorbitante se comparado ao que 

é realmente comprado pelas Entidades Executoras. 

Tabela 1: valores referentes à agricultura familiar nos 

municípios da RGIm Soure-Salvaterra em 2017. 

Município 
Valor repassado 

pelo FNDE (R$) 

Valor utilizado para 

aquisição (R$) 

Porcentagem de 

aquisição da AF 

(%) 

PV (R$) 
Alcance do 

PV (%) 

Cachoeira do Arari 622.835,60 219.072,97 35,17 11.880.000 1,84 

Muaná 615.513,60 231.744,90 37,65 3.220.000 7,20 

Ponta de Pedras 307.274,00 103.363,00 33,64 5.520.000 1,87 

Salvaterra 645.333,60 178.942,00 27,73 9.780.000 1,83 

Santa Cruz do Arari 186.834,00 58.939,44 31,55 780.000 7,56 

Soure 756.471,60 167.741,65 22,17 5.260.000 3,19 

Legenda: FNDE (Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação); PV (Potencial de Venda); AF (Agricultura Familiar). 

O recurso proveniente da própria Entidade Executora se apresenta como um fator que 

influencia negativamente na aquisição da AF, visto que o recurso repassado pelo FNDE tem 

caráter suplementar (SOARES et al., 2018). 
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A baixa adesão dos agricultores às chamadas públicas também é um empecilho que 

contribui para o déficit no alcance ao potencial de venda, muitas vezes justificada por 

dificuldades burocráticas, insuficiência de produção local dos alimentos descritos nos editais 

do processo (FERREIRA et al., 2019), ou pelo não cumprimento das normas estipuladas pela 

legislação quanto à publicação dos editais de chamada pública (VILLAR et al., 2013). 

O fornecimento de gêneros alimentícios oriundos da agricultura familiar é essencial 

para a alimentação escolar, pois favorece a cultura, a sociobiodiversidade e a disponibilidade 

de alimentos regionais, de acordo com sua sazonalidade, além de promover a formação de 

hábitos alimentares mais saudáveis entre os estudantes beneficiários do Programa (COSTA et 

al., 2017). 

 

4. Considerações Finais 

Ao levantarmos o potencial de venda da agricultura familiar para o PNAE na região 

geográfica imediata de Soure-Salvaterra – Estado do Pará, percebeu-se que, dos seis 

municípios contemplados nesta pesquisa, o município que mais adquiriu da AF, em relação ao 

potencial de venda, foi Santa Cruz do Arari com apenas 7,56%. Estes dados revelam falhas na 

implantação do Programa na região, o que pode indicar a redução da qualidade da 

alimentação escolar oferecida aos estudantes do ensino básico público, o enfraquecimento do 

sistema de agricultura familiar local, a má utilização dos recursos públicos e a imperícia da 

gestão realizada pelas Entidades Executoras. 

A integração entre todos os atores sociais envolvidos com o PNAE – agricultores, 

nutricionistas, gestores municipais e estaduais, conselheiros da alimentação escolar, dentre 

outros – é de fundamental importância para o cumprimento das diretrizes da alimentação 

escolar definidas pela legislação vigente e para a melhor execução do Programa. 

Cabe ressaltar que mais estudos precisam ser realizados na região para qualificar os 

fatores que influenciam negativamente e as ferramentas que aperfeiçoam o processo de 

aquisição da Agricultura Familiar para o PNAE. Sugere-se, inclusive, que pesquisas que 

relacionem o espaço geográfico da região do Marajó e a oferta de alimentos provenientes da 

agricultura familiar sejam realizadas a fim de esclarecer se a dificuldade de acesso dos 

agricultores no momento da entrega dos gêneros alimentícios ao Programa também é um fator 

que prejudica a adesão dos agricultores ao processo.  
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A agricultura familiar produz a maior parte dos alimentos que abastecem a mesa dos 

brasileiros. Cerca de 70% destes alimentos é produzido na pequena propriedade rural familiar, 

garantindo a soberania alimentar no país (GABOARDI JÚNIOR, 2013), sendo uma das 

principais fontes de ocupação de trabalho no meio rural brasileiro. 

Uma das culturas muito cultivadas por agricultores familiares é a mandioca (Manihot 

esculenta Crantz), que em 2009, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 

IBGE, 87% da produção nacional veio de produtores familiares. Geralmente os produtores 

que se enquadram na agricultura familiar possuem pequenas áreas, ou seja, são pequenos 

produtores, que produzem diversas culturas com pouca tecnologia e com presença de mão de 

obra familiar. Dessa forma, estes não têm acesso às mais novas tecnologias e, com isso, 

obtêm baixas produtividades em suas atividades tanto agricultura quanto pecuária 

(MINATEL; BONGANHA, 2015).  

Diante disso, o objetivou-se caracterizar do sistema de produção de farinha de 

mandioca na Vila de Igarapé-Açu, município de Capitão Poço – Pa. 
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2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada na Vila de Igarapé-Açu, pertencente ao município de Capitão 

Poço, distante 25 km do centro da cidade. Segundo a Secretaria de Saúde Municipal a vila 

possui 412 famílias, fica mais próxima (8 km) do município de Ourém, o qual pertenceu por 

muitos anos. Depois da criação de município de Capitão Poço, em dezembro de 1961, a 

mesma passou a fazer parte das delimitações deste município. 

Figura 1: Mapa de localização da vila de Igarapé-Açu, Capitão Poço, Pará. 

 
Fonte: Os autores. 

A pesquisa envolveu métodos quali-quantitativos. Para tanto, foram aplicados 45 

questionários semiestruturados os quais enquadraram todos os produtores de farinha de 

mandioca da Vila, com o intuito de obtenção de informações a respeito sistema de produção 

de mandioca e de farinha de mandioca, tais como: tamanho da área de cultivo, variedades 

utilizadas, mão de obra utilizada e formas de uso do solo para o cultivo. 

Os dados obtidos foram analisados e interpretados com o auxílio de planilhas 

eletrônicas, por meio do software Microsoft Excel 2010®. O gráfico escolhido para expor os 

resultados foi o segundo modelo de Pareto. É um gráfico de barras, feito a partir de um 

processo de coleta de dados e é utilizado quando se deseja priorizar problemas ou causas 

relativas a um determinado tema (MAGRI, 2009). 

3. Resultados/Discussões 

A Figura 2 apresenta o tamanho da área de cultivo utilizada pelos produtores de 

farinha de mandioca da Vila de Igarapé-Açu. Para melhor caracterização foram criados 

intervalos entre os tamanhos da área utilizada para produção de raízes de mandioca. Cerca de 

42% utiliza áreas entre a faixa de 0 a 0,9 ha, 40% utiliza de 1 a 2,9 ha, 14% utiliza de 3 a 5,9 

ha e 4% utiliza acima de 6 ha. 

A área total das unidades de produção cobertas pela pesquisa foi de 62,26 ha, o que 

corresponde a uma média de 1,38 ha por agricultor. No conjunto de agricultores entrevistados, 
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o tamanho da área de cultivo variou entre um mínimo de 0,3 ha e o máximo de 25 ha. 

Quarenta e quatro (44) dos respondentes são pequenos agricultores que têm suas áreas entre 

0,3 a 5 ha e apenas um afirmou ter 1 lote (25 ha) de plantio de mandioca. Tais valores 

assemelham-se aos de Mendes et al. (2016) em que a área média da produção variou entre 

0,30 a 3 ha, sendo a farinha d’água o principal subproduto beneficiado por estes agricultores. 

Figura 2: Tamanho da área de cultivo de mandioca, Vila de Igarapé-Açu, Capitão Poço, Pará 2019. 

 
Fonte: Os autores. 

A variedade de mandioca mais cultivada pelos agricultores na vila de Igarapé-Açu é a 

tainha (Figura 3). Cerca de 60% dos produtores afirma usar somente esta variedade como 

matéria-prima para produção de farinha de mandioca, 24% utiliza a variedade tainha como 

principal e outras como cearense, jurará, gigante, rodinho e tashi, 7% prefere a tainha e a 

pecuí, 5% utiliza a variedade tainha e a pecuí amarela, 2% utiliza as variedades tainha e 

bahiana, e apenas 2% afirma usar somente a variedade mirim. 

Observa-se, desta forma, que cerca de 98% dos agricultores afirma usar a variedade 

tainha (Figura 3), por alegarem ser uma variedade bem adaptada à região, bem como 

apresentar bom rendimento para a produção de farinha de mandioca e resistência às doenças. 

Figura 3: Variedades de mandioca utilizadas por agricultores na Vila de Igarapé-Açu, Capitão Poço, Pará, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores. 
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A maior parte da mão de obra é do tipo familiar (Figura 4) e isto está diretamente 

relacionado com o tamanho da área para o cultivo de mandioca. Como foi observado na 

Figura 2, a maioria dos produtores realiza o cultivo em áreas de 0 a 0,9 ha, ou seja, o tamanho 

da área é pequeno, o que não demanda de grande quantidade de mão de obra para contratar 

mais pessoas, além dos componentes da família, como filhos, esposa e até mesmo outros 

níveis de parentescos. 

Figura 3: Tipo de mão de obra utilizada na produção de farinha de mandioca na Vila de Igarapé-Açu, Capitão 

Poço, Pará, 2019. 

 
Fonte: Os autores. 

Em relação ao preparo solo para o cultivo de mandioca (Figura 5), verificou-se que 

cerca de 40% dos entrevistados realiza a derruba e queima, 33% utiliza mecanização com o 

arado, 14% realiza somente a queima, 9% utiliza arado e grade, e 4% afirma realizar somente 

a roçagem. Além disso, foi observado durante a pesquisa que os produtores, de uma forma 

geral, não utilizam insumos para correção do solo e prevenção de doenças. Apenas um alegou 

utilizar adubação para preparo da área de plantio. 

Figura 5: Preparo do solo para o cultivo de mandioca, Vila de Igarapé-Açu, Capitão Poço, Pará, 2019. 

 
Fonte: Os autores. 

Apesar das proibições impostas pela legislação ambiental brasileira, como o uso do 

fogo e derrubada de floresta nativa primária, ainda há a tradição da derruba e queima com a 

abertura constante de novas áreas, uma vez que sem tecnologia os solos sofrem degradação 

rapidamente (SILVA, 2017). Neste sistema, os agricultores efetuam a roçagem da área, 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 3437 

denominada de broca e, posteriormente, realizam a derruba, queima da vegetação e a coivara 

para, em seguida, efetuar o plantio (SANTOS; SANTANA, 2012). 

Com a utilização da mecanização desde o preparo do solo, com aplicação de 

fertilizantes e corretivos, a produtividade da mandioca é acrescida em 50% em comparação 

com a média paraense, contornando a escassez de mão de obra (MODESTO JÚNIOR; 

ALVES, 2016). 

4. Conclusão 

A produção de farinha de mandioca apresenta papel fundamental na vida dos 

agricultores residentes da Vila de Igarapé-Açu, visto que uma parcela muito alta da produção 

é destinada à comercialização, o que contribui significativamente nos âmbitos sociais e 

econômicos da comunidade. A maioria dos entrevistados são pequenos agricultores com área 

menor que 5 ha. A variedade mais utilizada na Vila é a tainha, por ser a mais adaptada à 

região. Maior parte da mão-de-obra é familiar, por serem áreas pequenas não demandando de 

contratação. Além disso, utiliza-se o preparo do solo para cultivo na forma de derruba e 

queima, já que a ausência de tecnologias faz com que o solo seja degradado mais 

rapidamente. 
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Área Tempatica IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa E Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

No município de Abaetetuba, a farinha de mandioca é um alimento indispensável para 

muitas famílias, sendo a base alimentar das famílias da Comunidade Quilombola Sagrado 

Coração de Jesus, Rio Genipaúba. Nesta comunidade, desde sua fundação, a maioria das 

famílias cultivam a mandioca, e afirmam que não seria possível sustentar suas famílias sem o 

trabalho do cultivo e produção da mandioca. A farinha de mandioca faz parte da alimentação 

diária dessa população, sem contar que este tipo de produção tem uma grande importância 

cultural, social e econômica, onde os conhecimentos e demais práticas técnicas ou não, 

adquiridos ao longo da vida, são repassados de geração para geração. 

A Comunidade Sagrado Coração de Jesus é composta por poucas famílias que ainda 

produzem a mandioca (raiz). Nos últimos anos, com o aumento no preço da farinha de 

mandioca, alguns agricultores voltaram a produzir a mandioca, isto porque não conseguiam 

comprar o produto devido ao seu alto valor econômico no mercado. Nesse sentido, trata-se de 

um produto grande elasticidade na oferta, influenciando de maneira direta e indireta os 

processos de decisões quanto à produção.  

Isso nos levou a problematizar sobre essa produção que, na maior parte dos casos, não 

está sendo direcionada para o mercado, mas apenas para o autoconsumo, o que não é 

explicado pelas teorias econômicas fundamentadas nas noções de mercado tradicional. 

Considerando o contexto de oscilação da produção e preço da farinha, quais fatores 

influenciam as decisões quanto à produção de farinha em comunidade quilombola de 

Abaetetuba?  

Dessa forma, o objetivo geral do presente trabalho, é analisar os fatores e processos de 

decisões relacionados à produção de farinha de mandioca na comunidade supracitada, 

compreendendo as trajetórias adotadas pelas diferentes famílias.  
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Como objetivos específicos: a) realizar um diagnóstico socioeconômico dos 

estabelecimentos envolvidos com a produção de farinha de mandioca; b) identificar os fatores 

produtivos, sociais e econômicos que são levados em conta para decidirem oscilar ou mesmo 

abandonar a produção. 

 

2. Metodologia 

O trabalho teve como abordagem metodológica a pesquisa qualitativa participativa, 

onde foi possível contar com a participação de agentes da comunidade estudada, uma vez que 

também faço parte da comunidade, interagindo durante os processos de produção. Também 

teve como instrumento um questionário com perguntas abertas e fechadas, com o propósito 

obter de forma direta, informações primárias da comunidade, como por exemplo, os recursos 

disponíveis, a situação econômica e social, a mão de obra utilizada no cultivo da mandioca, o 

calendário agrícola dos sistemas de produção, dentre outras informações.  

As entrevistas foram realizadas no período de 04 a 30 de abril de 2019, na qual foram 

entrevistados 10 (dez) agricultores que trabalham com o cultivo da mandioca na Comunidade 

Quilombola Sagrado Coração de Jesus, Rio Genipaúba, Abaetetuba-Pa. Para análise e 

apresentação dos dados, foi feita tabela em planilha Microsoft Excel, e elaborados gráficos e 

tabelas, além de transcrição de trechos das entrevistas que foram gravadas. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os agricultores familiares, em geral, não fazem os cálculos ou previsões de produção 

pensando apenas no mercado, antes, o fazem planejando primeiramente a satisfação das 

necessidades imediatas do grupo familiar. É possível observar que todo o trabalho realizado 

tem como intuito manutenção das famílias e demais componentes dos sistemas, incluindo as 

espécies animais e vegetais, fazendo diversos fluxos. De acordo com Wagner et al. (2010, 

p.69): “a agricultura apresenta algumas características que a diferenciam das demais 

atividades (...)” principalmente por dependerem de “ciclos biológicos”. 

Em relação aos processos de decisão, Reijnljes et al. (1999, p.38),os agricultores 

levam em conta os “objetivos colocados e a como alcança-los com os recursos disponíveis, ou 

seja, decisões relativas aos tipos e à quantidade de plantas a serem cultivadas, animais a serem 

criados e técnicas e estratégicas a serem empregadas. O modo pelo qual um grupo familiar de 

agricultores toma suas decisões relativas ao manejo depende das características desse grupo 

familiar: número de homens, mulheres e crianças, suas idades, estado de saúde, capacidade, 
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desejos, necessidades, experiências na agricultura, conhecimentos, habilidades e relações 

entre os membros da família”. Isso aparece na narrativa de um dos interlocutores, o Sr. 

Joaquim Costa, 59 anos de idade, quando diz: “A tomada de decisão vai da necessidade, 

qualidade da produção, a fome porque o pequeno agricultor não tem condição financeira para 

sobreviver e há necessidade de trabalhar para manter a família.” 

Na comunidade Quilombola de Genipaúba as casas de farinha/retiros variam em sua 

infraestrutura. As mesmas se destacam de duas formas estruturais. O primeiro modelo de casa 

tem como característica ser coberta com palhas e ter piso com terra batida. O segundo modelo 

possui coberta de palha e piso de alvenaria. Pode-se observar, e de acordo com depoimentos 

dos agricultores, que os utensílios utilizados ficam guardados na casa de forno. Para o tipiti é 

escolhido um determinado lugar e pendurado para sua preservação, o forno é virado de boca 

para baixo ou então são colocadas palmeiras de tucumã (árvore espinhosa) dentro para evitar 

contato com animais indesejados, a mão de pilão e colocada dentro da caixa onde é coada a 

massa da mandioca e a peneireira é pendurada ou colocada de boca para baixo para evitar que 

animais domésticos deitem dentro, e assim prevenir contaminações na fabricação da farinha. 

Apesar de todos os utensílios serem colocados em lugar improvisado na casa de farinha/retiro, 

antes de serem usados são lavados para que não ocorram riscos de contaminações por parte de 

insetos ou roedores. 

Na realização do cultivo e produção da mandioca, os agricultores produzem de acordo 

com a situação climática, procurando sempre plantar em períodos adequados para que não 

haja perda em sua produção. Embora muito próximas, na comunidade existem dois diferentes 

calendários agrícolas, devido à declividade do solo, ou seja, a terra em uma área e mais plana 

que na outra. Quatro agricultores entrevistados iniciam a roçagem em maio, queima, limpeza, 

plantio, capina e colheita em dezembro do mesmo ano, 7 meses depois (terra baixa), enquanto 

os outros seis agricultores fazem a roçagem em novembro, passando pelos mesmos processos 

dos demais, com colheita em janeiro, 14 meses depois (terra alta).  

Nas regiões de baixas declividades no solo, é comum a ocorrência de diminuição na 

produção, geralmente sujeitos a períodos de acúmulo de água e até mesmo a encharcamento, 

por terem facilidades armazenar a água. Segundo Mattos, Farias, Ferreira-Filho (2006, p. 27), 

as raízes da mandioca não suportam ambientes saturados por água, pois iniciam processo de 

apodrecimento, esses locais devem ser evitados. Solos argilosos não são recomendados para o 

cultivo da mandioca por serem mais compactos que os de textura média ou arenosa, o que 
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dificulta o crescimento e engrossamento das raízes, além de apresentarem maior risco de 

retenção de água, dificultarem a colheita. 

As atividades são feitas em coletividade com a mão de obra da familiar, além de 

contar com a ajuda de vizinhos que são pagos com a própria farinha produzida. Há uma 

intensa produção e troca de conhecimentos e experiências, conforme relatado por um dos 

interlocutores (M.L., 43 anos): “A roça do ano passado não deu tempo de queimar, marquei 

toca [gíria local para explicar um erro]. Sempre era acostumado queimar dois dias antes da 

festa da senhora. O papai falou, queima antes do círio [festividade religiosa], não liguei, ai 

depois do círio caiu muita chuva. Já teve período que deixei de trabalhar com a mandioca 

porque tive que trabalhar pra fora e também porque dar muito trabalho e poucos valorizam o 

preço da farinha.”  

Além de atentarem para os períodos, para aproveitarem melhor os recursos 

disponíveis, os agricultores aproveitam muito bem a mão de obra familiar que fica ociosas no 

período das entressafras, principalmente com as outras atividades agrícolas, como: o cultivo 

da banana, do açaí, além de outros produtos, como a castanha, fruto de maior rentabilidade na 

entressafra da produção da mandioca. Dessa forma, a mão de obra permanece sempre ocupada 

e também há um acréscimo na renda pela diversificação na produção, além de evitar o 

monocultivo.  

As oscilações nos preços e na produção da mandioca tendem a serem maiores devido à 

diversos fatores que os agricultores vivenciam no cultivo da mandioca, por exemplo, as 

questões climáticas que deixam o solo impróprio para o plantio e a falta de valorização da 

produção no que diz respeito à venda da farinha da mandioca. Observando o período de 2019, 

em comparação com o ano anterior, até o momento da pesquisa, foi possível observar que em 

2019 a produção de mandioca vem sofrendo significativa queda. 

Um agricultor não plantou a mandioca até o mês de abril de 2019 (período em que foi 

finalizada a pesquisa), porém comprou a farinha na feira. Cinco não conseguiram fazer o 

queima devido os períodos chuvosos. Três ainda não colheram e apenas um produtor já 

realizou a colheita, sendo que deste, apenas dois comercializaram externamente parte de sua 

produção.  

 

4. Considerações Finais  

Foi possível conhecer as dinâmicas relacionadas à produção da mandioca em raiz e a 

produção de farinha, em busca de compreender as motivações para as oscilações na produção, 
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envolvendo os processos de decisões, bem como os instrumentos de trabalho que os 

agricultores utilizam. Identificou-se que a farinha de mandioca e demais derivados são muito 

importantes para a segurança alimentar e nutricional das famílias da comunidade quilombola 

estudada. 

Conclui-se que os fatores que influenciam nos processos de tomadas de decisões para 

a produção da mandioca estão relacionados às mudanças que aconteceram na disponibilidade 

da área, comparando ao cultivo do açaí ou de outras culturas que competem. Outros fatores 

que influenciam na tomada de decisão, são: a disponibilidade de mão de obra da família; os 

hábitos de consumo; a falta de condições financeiras para trabalhar e manter a família.  

Foi interessante identificar que os agricultores plantam e colhem a mandioca com 

ciclos diferentes, sendo que uma das vilas está localizada geograficamente mais longe da 

cabeceira do rio (terra alta) e realiza a colheita com o ciclo mais curto e os que plantam e 

colhem com o ciclo maior estão mais perto da cabeceira do rio (terra baixa), embora utilizem 

o mesmo material genético nas duas áreas.  

Sugere-se novos estudos para compreender melhor essas diferenças entre os terrenos 

altos e baixos, incluindo o nível de declividade do solo, taxa de umidade e outras variáveis 

relacionadas ao solo das ilhas. Além disso, é importante avançar em estudos que 

compreendam melhor como as mudanças nos mercados de produtos agrícolas têm afetado a 

produção nas áreas camponesas. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A cultura da mandioca (Manihot esculenta Crantz) desempenha um grande papel na 

região amazônica por sua importância socioeconômica, geração de renda e empregos no meio 

rural e nos centros consumidores, onde os produtos são comercializados. O cultivo da 

mandioca, no nordeste paraense, se dá essencialmente pela agricultura familiar, sendo 

considerada a atividade principal, gerando trabalho no meio rural e contribuindo para a 

fixação dos agricultores e agricultoras no campo (CARDOSO, 2001). 

De acordo com Cereda (2003), a maior parte da produção da mandioca destina-se à 

fabricação de farinha de mandioca e o restante divide-se entre alimentação humana, animal e 

processamento para amido (fécula). O processamento para obtenção da farinha é bastante 

tradicional e simples, de conhecimento comum entre os produtores. Baseia-se na retirada da 

casca e da água das raízes, que ocorre através da trituração, prensagem e torrefação da massa. 

O processamento ocorre em unidades de fabricação bastante simples, denominadas “casas de 

farinha” (BRANDÃO, 2007). 

Diante disso, o trabalho objetivou a obtenção de informações a respeito do processo de 

produção de farinha de mandioca na Vila de Igarapé-Açu, município de Capitão Poço, Pará. 
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2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada na Vila de Igarapé-Açu, pertencente ao município de Capitão 

Poço, distante 25 km do centro da cidade. Segundo a Secretaria de Saúde Municipal a vila 

possui 412 famílias, fica mais próxima (8 km) do município de Ourém, o qual pertenceu por 

muitos anos. Depois da criação de município de Capitão Poço, em dezembro de 1961, a 

mesma passou a fazer parte das delimitações deste município. 

A pesquisa envolveu métodos quali-quantitativos. Para tanto, foram aplicados 45 

questionários semiestruturados com todos os produtores de farinha de mandioca da Vila. As 

perguntas foram dirigidas com intuito de obtenção de informações a respeito das etapas do 

processo de produção da farinha. 

 

Figura 1 - Mapa de localização da vila de Igarapé-Açu, Capitão Poço, Pará. 

 
Fonte: Os autores. 

Os dados obtidos foram analisados e interpretados com o auxílio de planilhas 

eletrônicas, por meio do software Microsoft Excel 2010®. O gráfico escolhido para expor os 

resultados foi o segundo modelo de Pareto. É um gráfico de barras, feito a partir de um 

processo de coleta de dados e é utilizado quando se deseja priorizar problemas ou causas 

relativas a um determinado tema (MAGRI, 2009). 

3. Resultados/Discussões 

De acordo com Santos e Santana (2012) “casa de farinha” é o local onde ocorre o 

processamento das raízes de mandioca, normalmente são rústicas e, praticamente, todas as 

atividades são desenvolvidas manualmente. 

Segundo os produtores de farinha de mandioca da Vila de Igarapé-Açu, assim que as 

raízes chegam da área de cultivo, as mesmas são descascadas manualmente, lavadas e, 

posteriormente colocadas de molho, as quais permanecem por três a quatro dias. No momento 
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em que são retiradas de molho, elas são raladas, em seguida prensadas e depois esfareladas.  

A partir de então o produto irá para o processo de torração. Posteriormente os produtores 

passam a farinha já pronta numa espécie de “peneira” para uniformizar a granulação do 

produto final. Na comunidade o processo de descascamento é realizado por todos os membros 

da família, principalmente mulheres e crianças, por ser considerado “um serviço leve”. 

Quanto ao processo de lavagem das raízes (Figura 2), cerca de 47% dos produtores 

utilizam tanques (Figura 3A) construídos de cimento e tijolos, a maioria sem revestimento, 

37% utilizam caixas d’água de material de polietileno (Figura 3B), 12% utilizam igarapés 

para lavagem das raízes e apenas 4% utilizam caixas d’água e tanques. 

As raízes são colocadas de molho, geralmente, logo que chegam do roçado e depois de 

serem descascadas. As casas de farinha na Vila de Igarapé-açu, ficam normalmente, logo atrás 

da casa dos produtores. 

Figura 2 - Local utilizado para lavagem das raízes de mandioca, Vila de Igarapé-Açu, Capitão Poço, Pará, 2019. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Figura 3 - Tanque (A) e caixa d’água (B) usado para a lavagem das raízes de mandioca, Vila de Igarapé-Açu, 

Capitão Poço, Pará. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores. 

 

Segundo Matsuura et al. (2003), a utilização do descascamento manual promove 

melhorias na qualidade da farinha de mandioca, pois além da casca é retirada a entrecasca, 

A B 
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que possui alto teor de taninos, responsável pelo o escurecimento das raízes. Porém, essa 

retirada reduz parte do rendimento. No descascamento mecânico são utilizados maquinários 

apropriados que retiram somente a casca. Já para o processo de ralagem, são utilizados 

raladores tradicionais acoplados dentro de uma caixa de madeira (Figura 4).  

  

Figura 4 - Ralador de mandioca elétrico usado na Vila de Igarapé-Açu, Capitão Poço, Pará. 

 
Fonte: Os autores. 

 

Segundo Velthem e Katz (2012), o elemento fundamental do processamento da 

mandioca é o conhecimento humano. Na secagem da massa de mandioca, este saber se 

aprofunda, uma vez que o homem que executa a tarefa (‘torrador’) é, evidentemente, um 

especialista. Um ‘torrador’ consagrado deve ter grande habilidade no manejo do rodo e 

também preparo físico: “tem de estar acostumado, pois quem não está acostumado a trabalhar 

no forno, queima o pó da farinha”. Ademais, deve saber o momento preciso de tirar ou de 

colocar lenha para regular a temperatura da chapa e ser capaz de orquestrar uma percepção 

multissensorial, que indica que a farinha está torrada, que ela está ‘no ponto’. Segundo o 

mesmo autor sabe-se que a farinha está pronta quando ao revolvê-las, começa a subir o pó da 

farinha significando que ela está bem seca e ao provar ela estará a “estralar” nos dentes. 

Assim que a farinha está torrada, é transferida para um grande recipiente de madeira (‘caixa’) 

(Figura 5), de onde é retirada para ser acondicionada em sacos. Este também é conhecido 

como “cocho”, é um pedaço de madeira escavada e lisa, com formato de calha, utilizada para 

colocar as raízes descascadas, esmagar a massa antes de passá-la à prensa, depositar a massa 

ralada e, depois, a farinha torrada (PINTO, 2002). 
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Figura 5 - Caixa de madeira para acondicionamento da farinha, antes de embalar, na Vila de Igarapé-Açu, 

Capitão Poço, Pará. 

 
Fonte: Os autores. 

 

4. Conclusão 

Os processos de produção de farinha feita pelos agricultores residentes da Vila de 

Igarapé-Açu são comuns entre os pequenos produtores. As raízes são descascadas, colocadas 

de molho, raladas, prensadas, peneiradas e torradas. Com relação ao local onde as raízes são 

lavadas, 47% dos produtores utilizam tanques construídos com cimento e tijolo e a maioria 

sem revestimentos. Trata-se de um sistema que se mostra simples e tradicional. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A agricultura familiar produz a maior parte dos alimentos que abastecem a mesa dos 

brasileiros. Cerca de 70 por cento destes são produzidos na pequena propriedade rural 

familiar, garantindo a soberania alimentar no país (GABOARDI JÚNIOR, 2013). 

 A mandioca (Manihot esculenta Crantz) apresenta-se como um dos alimentos mais 

apreciados pelos brasileiros, principalmente nas as regiões Norte e Nordeste (PORTELLA, 

2015). Na Região Norte, além de ser fonte admirável de alimentação para a população, 

constitui-se também em atividade econômica para boa parte dos produtores, eminentemente 

de base familiar. A cultura é cultivada em áreas pequenas, possibilitando a diversificação da 

produção nas propriedades. O Estado do Pará é o principal produtor, tanto da Região quanto 

do País, com 4,8 milhões de toneladas produzidas em 2008 (IBGE, 2010). 

A Vila de Igarapé-Açu, pertencente ao município de Capitão Poço, Pará, possui 

atualmente 412 famílias e a produção de farinha de mandioca já faz parte da identidade 

cultural, atividade esta que é passada de geração em geração. Esta produção vem sendo a 

principal fonte de renda para muitos produtores. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 

caracterizar o perfil socioeconômico dos produtores de farinha de mandioca, na Vila de 

Igarapé-Açu, Capitão Poço-Pará. 
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2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada na Vila de Igarapé-Açu, pertencente ao município de Capitão 

Poço, distante 25 km do centro da cidade. Segundo a Secretaria de Saúde Municipal a vila 

possui 412 famílias, fica mais próxima (8 km) do município de Ourém, o qual pertenceu por 

muitos anos. Depois da criação de município de Capitão Poço, em dezembro de 1961, a 

mesma passou a fazer parte das delimitações deste município. 

A pesquisa envolveu métodos quali-quantitativos. Para tanto, foram aplicados 45 

questionários semiestruturados com todos os produtores de farinha de mandioca da Vila. As 

perguntas foram dirigidas com intuito de obtenção de informações a respeito do perfil 

socioeconômico dos produtores, tais como: naturalidade, idade, nível de escolaridade e fontes 

de renda. 

Figura 1: Mapa de localização da vila de Igarapé-Açu, Capitão Poço, Pará. 

 
Fonte: Os autores. 

Os dados obtidos foram analisados e interpretados com o auxílio de planilhas 

eletrônicas, por meio do software Microsoft Excel 2010®. O gráfico escolhido para expor os 

resultados foi o segundo modelo de Pareto. É um gráfico de barras, feito a partir de um 

processo de coleta de dados e é utilizado quando se deseja priorizar problemas ou causas 

relativas a um determinado tema (MAGRI, 2009). 

3. Resultados/Discussões 

A Figura 2 apresenta a naturalidade dos produtores de mandioca na vila de Igarapé-

Açu, os quais destinam suas atividades ao cultivo de mandioca e produção de farinha. A 

maioria dos entrevistados, cerca de 69 %, são naturais da vila e apenas 31 % são de outras 

localidades próximas, principalmente do município de Ourém, a qual a vila pertencera há 

alguns anos. Para Santos e Santana (2012), esta baixa mobilidade espacial e temporal, em 
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grande parte, é atribuída aos laços familiares, já que residem no mesmo local devido os pais já 

estarem na área ou, então, após terem se casado. 

Figura 2: Naturalidade dos entrevistados da Vila de Igarapé-Açu, Capitão Poço, Pará, 

2019. 

 
Fonte: Os autores. 

A idade dos produtores (Figura 3) entrevistados variou entre 18 e 86 anos o que 

proporciona uma amplitude de 68 anos. Do total de entrevistados, apenas 13% se encontra 

entre a faixa etária de 18 a 30 anos, resultado que mostra que a participação de jovens se 

mostra pequena para esta produção, 16% estão entre 31 e 40 anos e 31% se encontram entre 

41 e 50 anos representando o maior percentual e mostrando que a produção de mandioca 

envolve produtores mais velhos, mas que ainda tem vigor para trabalhar, uma vez que este 

serviço requer muita força física e também está relacionado com o papel do produtor como 

líder da família (pai). Do restante, somente 20% se encontra na faixa entre 50 e 60 anos e 20% 

está acima de 61 anos de idade. 

Figura 3: Faixa etária dos entrevistados da Vila de Igarapé-Açu, Capitão Poço, Pará 2019. 

 
Fonte: Os autores. 

Resultados semelhantes foram observados por Tarsitano (2005), o qual verificou que a 

faixa etária de jovens apresenta menor percentual quando observada em relação às maiores 

faixas etárias. Isto está relacionado com a ocupação dos filhos dos produtores em outras 

atividades como estudo ou trabalho em outros setores, fora do setor rural, o que do ponto de 

vista da reprodução social é muito preocupante, segundo o autor. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3453 

A figura 4 mostra que o nível de escolaridade entre os produtores é considerado baixo, 

pois, a maioria, correspondente a 73%, não completaram o ensino fundamental, 11% possuem 

o ensino médio completo, 9% têm o ensino médio incompleto, 5% possuem o ensino 

fundamental completo e apenas 2%, que corresponde a uma pessoa, é analfabeto. 

A vila não possui escola de ensino médio, o que pode ser uma das dificuldades ao 

ingresso e conclusão. As escolas presentes atualmente são da alfabetização ao 8º ano. 

Contudo, até o ano de 2006 o ensino fundamental ofertado era somente até o 5º ano. Para 

conclusão dos estudos, os alunos têm o serviço oferecido pela prefeitura, por meio de ônibus 

escolar, que os transportam ao município de Capitão Poço para estudarem em colégios 

localizados na cidade. Além disso, alguns residentes da vila preferem se deslocarem ao 

município de Ourém, que se encontra mais próximo da mesma, para estudarem e concluírem 

o nível médio.  

Tais dificuldades se mostram como entraves para a conclusão dos estudos destes 

produtores. Contudo, como foi observado, a maioria destes já possui uma faixa etária mais 

elevada (Figura 3), fator que deixa evidente que há alguns anos atrás a conclusão do ensino 

médio era uma dificuldade muito maior que o observado na vila atualmente, já que, de 

alguma forma, o acesso aos estudos está mais facilitado que há alguns anos atrás. 

Figura 4: Nível de escolaridade dos entrevistados da Vila de Igarapé-Açu, Capitão Poço, 

Pará, 2019.  

 
Fonte: Os autores. 

A Figura 5 mostra que a maioria dos produtores, em torno de 64%, adquirem sua 

renda totalmente por meio da produção de farinha de mandioca, 14% possuem aposentadoria, 

11% possuem outras fontes de renda, além da produção de farinha, como pesca, comércio, 

carpintaria, serviço municipal e/ou outras produções no âmbito da agricultura, com ênfase na 

fruticultura, produção de pimenta-do-reino, feijão e milho, 7% adquirem maior parte da renda 

por meio da produção de pimenta-do-reino e mandioca, e apenas 4% participam de programas 

sociais do Governo Federal, como o Bolsa Família. 
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Tais resultados assemelham-se aos mostrados por Santos e Santana (2012), em que os 

produtores de farinhas de mandioca no município de Portel, relatam que a principal fonte de 

renda das famílias entrevistadas vem da produção de farinha de mandioca. Em segundo lugar 

os recursos são advindos do Programa Bolsa Família. 

Figura 5: Fontes de renda dos entrevistados da Vila de Igarapé-Açu, Capitão Poço, Pará, 

2019.  

 
Fonte: Os autores. 

4. Conclusão  

A comunidade apresenta a maioria dos produtores de farinha naturais da vila, com 

faixa etária predominante entre 41 e 50 anos. O nível de escolaridade de produtores se mostra 

baixo, com pelo menos 73% sem o ensino fundamental completo. Além disso, a produção de 

farinha de mandioca é a principal fonte de renda para mais da maioria dos entrevistados. 

5. Referências Bibliográficas 

GABOARDI JUNIOR, A. A importância da produção na agricultura familiar para a 

segurança alimentar. Universidade Federal do Paraná. 2 jornada questão agrária e 

desenvolvimento. 2013. Disponível em: http://www.jornadaquestaoagraria.ufpr.br/ 

trabalhos/uploads/trabalho2ujornada.pdf. Acesso dia 17 de maio de 2019. 

IBGE. Sistema IBGE de recuperação automática. 2008. Disponível em:< 

http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/protabl2.asp?z=t&o=23&i=P>. Acesso em: 14 jun. 

2019. 

MAGRI, Juliana Maria. Aplicação do método QFD no setor de serviços: estudo de caso 

em um restaurante. 2009. 43 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Engenharia 

de Produção) - Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2009. 

PORTELLA, Ana Lúcia. Caracterização do processo produtivo, aspectos da qualidade da 

farinha de mandioca e percepção dos agentes da cadeia na região central do Estado de 

Roraima. 2015. 105f. Tese (Mestrado profissional em Defesa Sanitária Vegetal) - 

Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, 2015. 

http://www.jornadaquestaoagraria.ufpr.br/%20trabalhos/uploads/trabalho2ujornada.pdf
http://www.jornadaquestaoagraria.ufpr.br/%20trabalhos/uploads/trabalho2ujornada.pdf


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3455 

SANTOS, M. A. S.; SANTANA, A. C. Caracterização socioeconômica da produção e 

comercialização de farinha de mandioca no município de Portel, arquipélago do Marajó, 

Estado do Pará. Revista Verde, v. 7, 2012. 

TARSITANO, Maria Aparecida Anselmo et al. Caracterização e perspectivas da pecuária 

leiteira e a agricultura familiar. In: 43 Congresso da Sociedade Brasileira de Economia, 

Administração e Sociologia Rural, Ribeirão Preto, São Paulo. Anais... USP. 2005. 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3456 

CARACTERIZAÇÃO DE SISTEMAS AGROGLORESTAIS COM BASE 

EM DENDÊ (Elaeis guineensis) EM DIFERENTES ARRANJOS NO 

MUNICÍPIO DE TOMÉ-AÇU ESTADO DO PARÁ 
 

Gabriella Matoso dos Reis 
Universidade Federal Rural da Amazônia-UFRA/gabriellamatosoreis@gmail.com 

 

Wegson Rujheli Ribeiro Ramos 
Universidade Federal Rural da Amazônia-UFRA/rujheli.ramos@gmail.com 

 

Helen Monique Nascimento Ramos  
World Agroforestry- ICRAF/h.ramos@cgiar.org 

 

Jimi Amaral Silva 
World Agroforestry- ICRAF/ j.amaral@cgiar.org 

 

Andrew Miccolis 
World Agroforestry- ICRAF a.miccolis@cgiar.org 

 
Área Temática 4:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O grande desafio da agricultura é conciliar produção e conservação aos meios de vida. 

Adjunto a era agroecológica, nota-se a importância da agricultura familiar e os sistemas 

agroflorestais (SAFs) no processo. De modo mais prático, os SAFs são sistemas baseados em 

interações, em que as condições climáticas, ambientais e fisiológicas são determinantes para o 

crescimento e o desenvolvimento de culturas (RIGHI; BERNARDES, 2015) 

No município de Tomé Açu os SAFs ganharam destaque principalmente após o 

declínio pimenta do reino (Piper nigrum L). Os SAFs possuem diversos arranjos, sendo 

destacados no município os modelos adotados pela comunidade japonesa que utiliza o cacau 

como espécie principal em seus sistemas. De acordo com Barros (2009) os sistemas são 

constituídos basicamente por cultivos de pimenta-do-reino, cacau, açaí, cupuaçu combinados 

entre si e/ou com espécies frutíferas e florestais.    

Buscando alternativa para a produção de uma commodity tradicionalmente produzida 

em monocultura e apoiados inicialmente pela FINEP, a Cooperativa Agrícola Mista de Tomé-

Açu - CAMTA junto à Embrapa e Natura Inovação uniram conhecimentos e expertises para 

propor uma nova forma de cultivo de dendê, principal óleo comercializado no mundo. O 

sistema agroflorestal biodiverso, conhecido como SAF Dendê, compila os resultados dessa 

iniciativa, onde foi possível observar, em três unidades demonstrativas, ao longo de mais de 

10 anos os impactos positivos sob os diferentes serviços ecossistêmicos, em diferentes 

mailto:Agroforestry-%20ICRAF/h.ramos@cgiar.org
mailto:Agroforestry-%20ICRAF/%20j.amaral@cgiar.org
mailto:Agroforestry-%20ICRAF%20a.miccolis@cgiar.org
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escalas, beneficiando as relações entre os componentes biológicos, o meio físico e antrópico. 

Atualmente o Projeto SAF-Dendê encontra-se em nova fase (fase 2), apoiada pela agência de 

fomento USAID e com um novo parceiro, o Centro Agroflorestal Mundial – ICRAF. 

As práticas da agroecologia acerca do uso de sistemas agroflorestais surgem 

atualmente como alternativas viáveis para os agricultores familiares. No entanto ainda se faz 

necessária pesquisas sobre arranjos e composição de espécies em sistemas agroflorestais 

(SAFs) que subsidiem as análises de eficiência desses sistemas. O objetivo do presente 

trabalho é avaliar a influência do arranjo do plantio de dendê quanto ao número de indivíduos 

presentes em três SAFs baseados em dendê; e caracterizar a diversidade e complexidade do 

sistema de acordo com o arranjo espacial do dendê, em Tomé-açu –PA 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada em três unidades demonstrativas (UDs), denominadas UD04, 

UD10 e UD12 do projeto SAF Dendê com um ano de implantadas, situadas no município de 

Tomé-Açu, Pará (02º 25' 08"S, 48º 09' 08"W). 

Na UD 04 foi definido um arranjo contendo duas linhas de dendê seguidas de 5 linhas 

de plantio contendo uma espécie frutífera principal e espécies frutíferas e florestais em 

alternância. O dendê foi plantado com espaçamento de 7 metros entre linhas e 9 metros entre 

plantas. Nas linhas, entre as plantas de dendê, foi plantado o Cacau (Theobrama cacao) ou 

cupuaçu (Theobrama grandifolium) no espaçamento convencional (4x4) , com mandioca 

(Manhiot esculenta). A figura 1 demonstra tal arranjo. 
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   Figura 1: Croqui demonstrativos dos arranjos da espécie de dendê em três unidades demonstrativas 

de sistemas agroflorestais em Tomé-açu-PA. Legenda: D-Dendê; B-espécie para biomassa; A-açaí; C-

cacau; F-florestais; Cp-cupuaçu. 
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A UD 10 dispõe de um arranjo de dendê em área total no espaçamento convencional 

de 7x9 metros, alternando-se frutíferas entre a palmeira. Seu sistema é composto 

principalmente por cacau, cupuaçu, espécies florestais e espécies para o fornecimento de 

biomassa. Conforme a figura 1.  

Na UD 12 o arranjo é formado por quatro linhas de dendê no espaçamento de 9 x 8 

metros seguida de 6 linhas de frutíferas onde duas são linhas de açaí no espaçamento de 6 

metros entre plantas. As demais linhas de plantio são formadas com o cacau, banana e 

mandioca. 

Para as coletas de dados de inventário, foram utilizadas fichas de anotação de campo, 

paquímetro para medir o diâmetro da base do caule (DAB) do cacau, e espécies florestais, fita 

métrica para mensuração de altura das plantas assim como a contagem de números de folhas 

das espécies de dendê e açaí. Após a tabulação, foram obtidos os índices de Shannon e 

Simpson, fornecendo os resultados referentes à diversidade de espécies, dominância.  

 

3. Resultados/Discussões 

Conforme os arranjos apresentados, e com a coleta dos dados em campo foi possível 

obter os seguintes resultados para número de espécies em cada unidade demonstrativa, 

conforme a tabela 1: 

Tabela 1 – Número de espécies por hectare em três sistemas agroflorestais no município de 

Tomé-açu-PA. 

Categoria ESPÉCIES  

        

NOME CIENTÍFICO       

  UD 04 UD 10 UD 12 

Comerciais DENDÊ Elaeis guineensis 95 436 26 

  CACAU Theobroma cacao 195 279 30 

  AÇAÍ Euterpe oleracea 1   21 

  CUPUAÇU Theobroma grandiflorum 109 307   

  PIMENTA Piper nigrum   71   

Florestais MOGNO Khaya ivorensis 18 140   

  IPÊ 

Handroanthus 

chrysotrichus 66   5 

  ANDIROBA Carapa guianensis       

  NATIVA     62   

  BACURI Platonia insignis       

  PARICÁ 

Schizolobium 

amazonicum       

Adubadeiras BANANA Musa 210 85 70 
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  INGÁ Inga edulis 90 14 8 

  GLIRICIDEA Gliricidia sepium 71     

  MARGARIDÃO Sphagneticola trilobata 62 49   

  

ACÁCIA 

MANGIUM Acácia mangium   28   

  

FEIJÃO DE 

PORCO Canavalia ensiformis 436     

  MAMONA Ricinus communis       

  AMORA Morus sp  90     

Anuais MACAXEIRA Manihot esculenta 334 149 105 

Outras frutíferas GOIABA Psidium guajava       

  INAJÁ Attalea maripa       

  CÔCO Cocos nucifera 21 6   

  LIMÃO Citrus limon       

  PUPUNHA Bactris gasipaes       

  TAPEREBÁ Spondias mombin 1     

  MARACUJÁ Passiflora edulis       

  ABACAXI Ananas comosus   71   

  ACEROLA Malpighia emarginata       

  TOTAL   1799 1697 265 

 

A UD 04 apresentou maior número de indivíduos e espécies presentes no sistema em 

relação a UD10 e UD12. Isto acontece em vista que a UD4 é composta pelo arranjo de dendê 

em linhas duplas, que configura um maior espaço existente nas entre linhas de dendê, 

ampliando a área útil para plantio. A escolha das espécies de plantio como culturas 

predominantes no sistema fornecedoras de biomassa e sombra para o cacau no primeiro ano, 

além de outras frutíferas e alimentares, corroboram a elevada densidade de indivíduos no 

sistema. 

A UD 10 apresenta número de indivíduos superiores a UD12. O arranjo composto por 

dendê em área total, semelhante ao sistema convencional, nesta unidade demonstrativa, 

comporta um maior número de indivíduos dessa espécie.  A alternância de linhas de frutíferas 

e florestais, com as linhas de dendê, assim como distribuição intensa de espécies adubadeiras 

e fornecedoras de sombra para cacau, alocam um maior número indivíduos/espécies por 

unidade de área. 

Na UD 12 o número de indivíduos é inferior as outras duas unidades demonstrativas. 

Apesar do arranjo na UD12 ser composto por quatro linhas de dendê, o que eleva a 

quantidade de dendê plantada em relação à UD 04, diminui a área útil de plantio nas 

entrelinhas de dendê. As opções de escolhas de espécies para implantação do sistema 

influenciaram por ser restrita, com base em poucas espécies para biomassa. 
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Os índices de Shannon e Simpson calculados foram de 1,99 e 0,88 (UD 04), 2,14 e 

0,88 (UD 10) e 1,08 e 0,94 (UD 12), respectivamente. Topanotti et.al (2012) identificou uma 

relação entre o fator de número de indivíduos, há uma maior riqueza e uma alta densidade de 

espécies.  Índice de Shannon próximos a 1 significa uma diversidade elevada devido ao 

número de espécies, já valores acima de 2 está relacionado a uma menor diversidade de 

espécies. O índice de Simpson é um padrão inverso, valores que estão mais próximo de 1 

representa alta dominância no sistema, ou seja, poucas espécies. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os sistemas agroflorestais com dendê na composição permitem uma diversidade de 

arranjos e composição de culturas no sistema, entre simples associações de culturas até SAFs 

mais biodiversos. 

A influência do arranjo do dendê em diferentes composições: em linhas duplas, área 

total; ou linhas quadruplas é eficiente em relação aos índices de diversidade e dominância. No 

entanto o que determina um número maior de espécies dentro do sistema, bem como 

diversificá-lo ainda mais, são as escolhas de categorias e espécies que irão compor o sistema, 

independente do arranjo do dendê dentro do sistema. 
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Área Temática 4:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar. 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Falar em agricultura tradicional no contexto da Amazônia paraense implica reconhecer 

o papel da cultura da mandioca (Manihot esculenta crantz). De acordo com Sena (2006), o 

cultivo da mandioca se faz presente no âmbito das pequenas unidades de produção familiar, 

variando de intensidade de acordo com a peculiaridade culturais locais. Segundo o autor, essa 

característica explicaria a razão de a mandioca ocupar um espaço tão crucial na vida 

camponesa. Afirma também que como produto alimentar, a mandioca amplia a margem de 

opções do camponês. 

Essa posição estratégica da cultura da mandioca para o sistema de produção familiar 

explicaria porque, apesar de ser tida como uma roça trabalhosa e tratada secundariamente 

dentro do sistema produtivo, na opinião de alguns agricultores, a mandioca é também 

considerada como principal fonte de renda (SENA, 2006).  

Entretanto, o modo mais frequente e tradicional de gestão da fertilidade dos solos por 

parte de agricultores familiares de raízes camponesas é o sistema de pousio, que consiste na 

derrubada, seguida de queima da capoeira (vegetação secundária) (SILVA; CLAUDINO, 

2018). Além de efeitos locais sobre a fertilidade dos solos em médio e longo prazo, para Lima 

(2002), a queima de florestas, cerrados, resíduos agrícolas, pastagens entre outros, contribui 

para o aquecimento global. Além disso, o solo exposto tende a acelerar o processo de erosão, 

devido a falta de cobertura e de matéria orgânica no solo. Nesse sentido, o sistema alternativo 
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de roça sem fogo poderá ser tornar uma alternativa agroecológica e sustentável para os 

produtores de mandioca da comunidade de Camurituba-Beira. O presente trabalho tem como 

objetivo analisar e discutir sobre os benefícios que a roça sem o uso do fogo poderá trazer 

tanto para o agricultor como para o meio ambiente. 

 

2. Metodologia 

2.1. Lócus da pesquisa 

Foi realizada uma pesquisa parcial na Comunidade de Camurituba-Beira, 

Abaetetuba, Pará, localizada na PA 151 no município de Abaetetuba, Pará. Ela foi fundada 

pelos primeiros moradores locais, que foram os quilombolas, e recebeu esse nome devido ao 

igarapé se chamar Camurituba; e Beira devido ao mesmo estar localizado próximo à beira do 

Rio Moju. Por este motivo, o nome Camurituba-Beira. Segundo a Agente Comunitária de 

Saúde, a comunidade tem aproximadamente 200 famílias e cada família tem em média, 5 

filhos, o que vai dar em torno de 1.000 pessoas residentes na comunidade, isso sem contar 

com as novas famílias formadas recentemente.  

Na comunidade há múltiplas atividades e fontes de renda.  Há pessoas que trabalham 

em atividades fora do estabelecimento em empresas como: Albrás, Agro Palma e Socôco, 

outras são funcionárias públicas, aposentadas e pensionistas, porém a maioria trabalha na 

agricultura familiar no cultivo de hortaliças e principalmente no cultivo de mandioca para 

produção de farinha e derivados para consumo e comercialização nas feiras,  principalmente 

no município de Abaetetuba, PA.  

2.2 Método 

Em termos metodológicos, trata-se de relatos de experiência de dois agricultores 

locais que já praticam o sistema alternativo de roça sem fogo. Além dos relatos, foram 

realizadas revisões bibliográficas de autores como Alves e Modesto Junior (2009), que são 

referências em estudos de roça sem fogo no Pará, Gomes e Silva (2006), Nogueira (1992), 

Sena (2006), Souza e Souza (2006) entre outros. 

 

3. Resultados/Discussões 

3. 1 A roça sem fogo e a sustentabilidade no cultivo da mandioca  

Gomes e Silva (2006) dizem que a produtividade no cultivo da mandioca é baixa 

quando não se usa fertilizantes, além disso, ocorre rápida degradação do solo, devido à 

extração de grandes quantidades de nutrientes. Howeler (1981, apud GOMES; SILVA, 2006), 
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afirmou que para uma produção de 25 toneladas de raízes + parte aérea de mandioca por 

hectare, são retirados do solo 123 kg de N, 27 kg de P, 146 kg de K, 46 kg de Ca e 20 kg de 

Mg. 

De acordo com Souza e Souza (2006), isso ocorre porque a mandioca é uma cultura 

que exporta tudo que foi absorvido, quase nada retorna ao solo sob forma de resíduos 

culturais: as raízes são destinadas à produção de farinha, fécula e outros produtos, as folhas à 

alimentação animal e humano e as manivas são destinadas para novos plantios. Além disso, 

segundo Souza e Souza (2006), a cultura da mandioca provoca maior perda de água e solo por 

erosão, isso ocorre devido ao crescimento inicial da maniva ser mais lento do que o de outras 

culturas, às capinas necessárias nos primeiros estágios de desenvolvimento da planta e à 

movimentação do solo tanto para o plantio quanto para a colheita, todos esses fatores 

contribuem para que o solo fique desprotegido por tempo. 

Para que a exploração seja feita de maneira sustentável, é necessário, pelo menos, o 

uso de adubos orgânicos, além de fertilizantes minerais para garantir a sua produção por mais 

tempo (GOMES; SILVA, 2006). Alternativas de manejo sustentável que podem ser aplicadas 

ao sistema, é o plantio direto, rotação de cultura, consórcio e cobertura vegetal, desde que 

sejam adaptados às exigências da cultura (NOGUEIRA et al, 1992). 

  De acordo com Gomes e Silva (2006), o uso da cobertura vegetal, tem sido adotado 

em terras com baixa capacidade agrícola e ressaltam ainda que a cobertura do solo (viva ou 

morta), por si só, é a prática de manejo e conservação que proporciona maior efeito no 

controle da erosão do solo. 

 

3.2 Vantagens da roça sem fogo  

O sistema alternativo de roça sem fogo poderá ser tornar uma alternativa 

agroecológica e sustentável para os produtores de mandioca da comunidade de Camurituba-

Beira, pois de acordo com os relatos dos dois agricultores locais, esse sistema traz muitas 

vantagens tanto par o agricultor quanto para o meio ambiente. Dentre essas vantagens estão; o 

controle de plantas invasoras, a preservação da matéria orgânica, mais nutriente para o solo, 

retenção de umidade, aumento da atividade microbiana e diminuição dos efeitos da erosão.  

Porém, o grande benefício da roça sem fogo é o seu serviço ambiental para a eliminação da 

emissão de carbono para a atmosfera, reduzindo a emissão de gases que contribuem para o 

aquecimento global (ALVES e MODESTO JUNIOR, 2009). 
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Sendo assim, o sistema de roça sem fogo se for bem-aceito, poderá contribuir para 

transição agroecológica externa, promover mudanças socioambientais, reestruturar e 

reconfigurar os modelos de produção agrícola e contribuir para o próprio desenvolvimento 

sustentável rural. (CLAUDINO et al, 2012). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A partir do estudo da literatura e também dos dados coletados em campo, pode-se 

dizer que na comunidade de Camurituba-Beira, a principal fonte de renda é a produção de 

farinha de mandioca e que também predomina a agricultura de subsistência.  

A agricultura é praticada de forma tradicional pelos produtores da localidade, pois 

ainda não dispõem de um sistema de gestão da fertilidade dos solos que possa garantir o uso 

mais eficiente da terra e o manejo ecológico em suas propriedades. Tendo em vista o caso 

analisado, pelos dois agricultores, que iniciaram o manejo sem fogo, pode-se dizer que há 

experiências que estão sendo desenvolvidas pelos agricultores de maneira mais ou menos 

autônoma, que precisa ser mais bem acompanhada pela pesquisa. De maneira geral, 

especialmente com base nos dados da literatura, o sistema alternativo de roça sem fogo, se for 

aceito pelos produtores locais, poderá contribuir tanto para a agricultura familiar, quando para 

o meio ambiente de maneira mais ampla. 
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Área Temática 04:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A sociedade rural brasileira é caracterizada pela presença de elementos tradicionais no 

modo de organização da unidade produtiva, em grupos de vizinhanças e compadrio, nos 

padrões e técnicas simples de trabalho e na possibilidade do acesso do meio de produção 

essencial, que é a terra, voltada essencialmente à manutenção da vida em condições adversas 

de subsistência (DURHAM, 2004).  

Culturalmente, essas comunidades usam de forma diferenciada as práticas religiosas, 

sociais e econômicas deixadas por seus antepassados. Dessa forma o modo de vida empírico 

atrelado as inovações, geram práticas de uma nova produção na agricultura familiar, 

possibilitando uma nova forma de subsistência das populações rurais (BRASIL, 2007). 

 Segundo Schmitz e colaboradores (2010) e Silva (1999), a agricultura familiar 

desenvolvida de forma tradicional em comunidades ribeirinhas na Amazônia constitui um 

grande desafio, uma vez que, a relação do agricultor familiar com a sua terra não se pauta 

apenas na produção para comercialização, mas ele se identifica com o lugar que trabalha e 

vive.  

Em muitos casos, esse local foi no mesmo onde seus antepassados viveram, o que 

torna o lugar carregado de um sentimento de posse e identificação (valores simbólicos). Neste 

sistema de organização familiar, “a ecologia não representa somente a base de sua estrutura de 

produção, mas uma dimensão abrangente, relacionada à totalidade da vida do agricultor e 
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fundamento de reprodução social da família” (CANUTO; SILVEIRA; MARQUES, 1994, p. 

61).  

 No Arquipélago do Marajó, existem comunidades com sistema de produção pautado 

na agricultura familiar já bem organizadas como, comunidades do rio Acutipereira em Portel 

e na Reserva Extrativista Mapuá em Breves. No entanto, poucos são os estudos que retratem o 

seu perfil produtivo. Por isso, o presente trabalho teve como objetivo analisar o perfil 

produtivo da comunidade Santa Izabel do rio Jupatituba, município de Breves, Pará. 

 

2. Metodologia 

Este trabalho tratou-se de uma pesquisa descritiva cujo foco foi analisar o perfil 

produtivo da comunidade Santa Izabel do rio Jupatituba. 

A comunidade Santa Izabel está localizada às margens do rio Jupatituba, com uma 

distância aproximadamente de 10 km da cidade de Breves. A comunidade faz parte do distrito 

Sede Rural, município de Breves que pertence a mesorregião do Arquipélago do Marajó, 

norte do estado do Pará.  

A pesquisa foi realizada a partir da aplicação de 57 questionários contendo 13 

perguntas objetivas e discursivas, para avaliar dados quantitativos e qualitativos, sobre o perfil 

produtivo das famílias como, os tipos de atividades que são desenvolvidas nas propriedades, a 

comercialização dos produtos e o seu transporte.  

Os dados levantados através dos formulários foram tabulados a partir de planilhas 

eletrônicas, e com base nelas foram obtidos gráficos que ajudaram a elucidar a real condição 

produtiva da comunidade Santa Izabel. 

 

3. Resultados/Discussões 

O perfil produtivo da Comunidade Santa Izabel é caracterizado por atividades de 

cultivo vegetal e criação de animais. Aproximadamente, 79% das famílias dessa comunidade 

exercem as duas atividades de produção, conjuntamente. Os principais animais criados na 

comunidade são frangos e patos (Figuras 1). 
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Figura 1: Criação de patos na Comunidade Santa Izabel, Breves, Pará.

 

Fonte: Autores (2019) 

  Em relação ao cultivo vegetal, foi possível perceber que há na comunidade o 

predomínio do cultivo de mandioca (Figura 2) e extração de açaí, no entanto, outras espécies 

agrícolas são utilizadas em consócio como alternativa para a diversificação da renda local. 

Figura 2: Produção de mandioca na Comunidade Santa Izabel, Breves, Pará. 

 

Fonte: Autores (2019) 

Nesse consócio é possível observar a presença de culturas agrícolas como abacaxi 

(Ananas comosus) (Figura 3), banana (Musa spp.), cupuaçu (Theobroma grandiflorum), milho 

(Zea mays). Além disso, estão inseridas também algumas espécies florestais para a exploração 

dos seus produtos não madeireiros, como castanha do Pará (Bertholletia excelsa), andiroba 

(Carapa guianensis) e pracaxi (Pentaclethara macroloba). 

Na Amazônia a agricultura familiar é complexa, pois os agricultores exercem 

inúmeras outras atividades produtivas juntamente com o desenvolvimento da agricultura, o 

que pode ser compreendido como a polivalência ou mesmo a pluriatividade nas comunidades 

rurais da região (SCHMITZ et al, 2010; SCHNEIDER, 2010; CHAVES, 2001). 
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A farinha de mandioca é um produto que faz parte do cotidiano da maioria das 

famílias da comunidade Santa Izabel, sendo assim a principal fonte de renda dos moradores e 

fazendo parte da refeição diária da maioria deles. 

A venda da produção é feita, em sua maioria, através de atravessadores; e o destino 

dado a essa produção varia entre o município de Breves, comercialização na própria 

comunidade e consumo da família (Figura 4). 

Figura 4: Escoamento da produção da Comunidade Santa Izabel. 

 

Fonte: Autores, 2019. 

Os atravessadores são muito comuns no processo de comercialização dos produtos da 

agricultura na Amazônia. É para eles que são fornecidos os produtos extrativistas, por um 

preço muito menor do que o comercializado pelos atravessadores para a os potenciais 

compradores e mercados. No entanto, esse elo inicial ainda é indispensável para a geração de 

renda das famílias das comunidades (PEDROZO et al., 2011; PEREIRA; SANTOS, 2013). 

  

4. Conclusão 

A Comunidade Santa Izabel tem como fundamental atividade produtiva a agricultura 

familiar e apesar da sua principal fonte de renda ser oriunda da produção de farinha, a 

comunidade adota técnicas de diversificação da produção por meio do cultivo de outras 

espécies, garantido aumento da renda local.  
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

As mudanças ocorridas no meio ambiente acompanham a evolução do ser humano 

enquanto ser social (FERREIRA, 2016). Essas mudanças são provenientes do crescimento 

acentuado da população ligado a constantes buscas por novas tecnologias e elevada demanda 

de alimentos (SILVA, 2017). E a produtividade em sistemas agrícolas na Amazônia estão 

amplamente inseridos nessa perspectiva, onde esses plantios estão norteados basicamente em 

ecossistemas de várzea e/ou terra firme (SANTOS et al, 2010), e cada vez mais sendo 

implementados em sistemas sustentáveis como os Sistemas Agroflorestais (SAFs).  

Uma característica importante dos SAFs é a utilização de uma grande diversidade de 

plantas, manejadas para atender às necessidades vitais da comunidade, isto é, alimentação, 

saúde (uso de plantas medicinais), confecção de vestuário, construção de casas e abrigos, 

assim como manufatura de diversos objetos de uso comum, que incluem sistemas indígenas, 

cultivo itinerante ou migratório, sistemas tradicionais abertos ao mercado e intercultivo de 

plantas perenes arbóreas, arbustivas e palmáceas (EMBRAPA – CPAA, 1992). O uso de 

SAFs na Amazônia tem contribuído gradativamente para melhores condições de uso da terra 

alternativa viável para a agricultura familiar em área de várzea e terra firme por reunir 

vantagens ambientais e econômicas (BRITO, 2016).   
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Os SAFs em várzea estão sendo amplamente estudados nos últimos anos, em razão da 

capacidade em aumentar o nível de sustentabilidade dos agroecossistemas, em relação aos 

aspectos agronômicos, sociais, econômicos e ecológicos (SILVA, 2013). São sugeridos, por 

muitos pesquisadores, como “solução” para os problemas ambientais e sociais na Amazônia, 

podendo desempenhar papel significativo nos planos de desenvolvimento da região. 

Entretanto, os SAFS em Terra firme também possuem potencialidades agrícolas 

dentro desses termos, uma vez que os fatores e as condições desse ecossistema promovem 

condições mais amplas para diversificação de espécies agrícolas (FRAXE, 2004), onde em 

sua produção é uma alternativa de desenvolvimento de plantios que em virtude de algumas 

áreas que são prejudicados por períodos de cheias de áreas de várzea. Tendo nessa 

consonância o presente trabalho tem por objetivo de relacionar, em termos de comparação, 

duas unidades familiares com SAFs, e agroecossistemas de várzea e terra firme, a fim de 

analisar suas semelhanças e diferenças. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada em duas unidades familiares, sendo uma localizada em área 

de várzea e outra em área de terra firme, no município de São Domingos do Capim (Figura.1), 

na mesorregião do Nordeste Paraense, distante 150 km da capital do estado do Pará. 

Figura 1 – Mapa de localização das unidades familiares. 

 

Fonte: autores. 

A coleta de dados foi realizada em abril de 2019 através de duas metodologias, a 

entrevista com os agricultores familiares e a leitura de paisagem. O objetivo da entrevista foi 

de obter informações dos relatos dos agricultores em relação a implantação de SAFs tanto em 

área de várzea quanto em área de terra firme, a fim de entender as suas vantagens e 
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desvantagens. Já em relação a leitura de paisagem procurou-se observar as principais 

diferenças em relação ao tipo de vegetação e de culturas agrícolas encontradas nos dois 

agroecossistemas analisados.  

 

3. Resultados/Discussões 

Os principais fatores de alteração de áreas de florestas nativas no Nordeste Paraense 

foram sem dúvida o processo de ocupação desordenado com destaque para exploração 

florestal e pecuária e em pequena escala a agricultura migratória. Para fins de redução desta 

problemática, Altieri (2012) afirma que combinações das atividades agrícolas e florestais 

possibilitam o restabelecimento de elementos biológicos a áreas pouco produtivas através do 

manejo sustentável, garantindo a manutenção da capacidade produtiva, sucessão natural, 

ciclagem de nutrientes, equilíbrio dinâmico das espécies, auxiliando na redução de custo de 

produção e de insumos externos, aumentando a eficiência da unidade produtiva. 

As propriedades analisadas são caracterizadas principalmente pela diversidade de 

produção voltada majoritariamente para subsistência, uma peculiaridade marcante da 

agricultura familiar (CAPORAL E COSTABEBER, 2004). Essa diversificação é confirmada 

no resultado do inventário florístico que mostrou que as espécies presentes no SAF em várzea 

foram: açaí (Euterpe oleracea Mart), andiroba (Carapa guianensis Aubl), bacaba (Oenocarpus 

bacaba Mart), buriti (Mauritia flexuosa L. f), muruci (Byrsonima crassifolia), cacau 

(Theobroma cacao), cupuaçu (Theobroma grandiflorum), café (Coffea), Manga (Mangifera 

Sp.), patauá (Oenocarpus bataua Mart.) Ingá (Inga Sp.), pupunha (Bactris gasipaes Kunth). 

Muitas destas espécies têm seu período de produção na entre safra do açaí, garantindo assim 

uma fonte de renda extra, pois são espécies de usos múltiplos, na qual pode-se usar o fruto, o 

óleo e outros produtos florestais não madeireiros. Vale destacar que o açaí, cupuaçu e cacau 

são as espécies que representam o maior lucro e que as demais têm sua importância 

principalmente para a subsistência, fazendo com que a família necessite adquirir no mercado 

externo apenas poucos produtos que são impossíveis de se cultivar na área, como o açúcar. 

Contudo, se tem também na unidade familiar algumas espécies que são cultivadas 

dentro do SAFs com um propósito de formar um banco de sementes (frutificação), bem   

como para produção de polpa. Por outro lado, o manejo do solo  e basicamente para gerar 

biomassa dentro do SAFs onde ele auto se mantém pela realimentação da ciclagem de 

nutrientes, que é constante devido à alta produção e geração de plantas com muitas folhagens 
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como por exemplo o pau-d'alho (NC) ou cipó d'alho (NC), mantido em toda a produção para 

garantir ainda mais a fertilidade do solo sem que precise utilizar de insumos.  

Na área de terra firme, observa-se uma predominância da monocultura de dendê 

(Elaeis Guineensis), além da roça de mandioca (Manihot esculenta). Na área de SAF as 

culturas encontradas foram açaí (Euterpe oleracea), coco (Coco nucifera), banana (Musa), 

cupuaçu (Theobroma grandiflorum) e pimenta (Piper Nigrum), sendo utilizado em algumas 

porções irrigação, além de espécies florestais como castanha (Bertholletia excelsa).  Podendo-

se então perceber também a possibilidade de implantação de cultivos de grande importância 

econômica mundial e SAFs em uma mesma unidade familiar, garantindo assim a soberania 

alimentar aos agricultores. 

Sendo assim, visto a diversidade de culturas presentes tanto na área de várzea quanto 

na de terra firme, pode-se confirmar que as duas experiências são bem sucedidas em relação a 

implantação de SAFs, porém é importante evidenciar que existem diferenças entre os dois 

agrecossistemas, uma vez que diferente das áreas de terra firme, a sedimentação nos solos 

inundáveis, topografia e luminosidade tornam-se fatores limitantes no cultivo de espécies 

agrícolas nas várzeas, a qual apenas espécies adaptadas conseguem sobreviver e tomar conta 

da paisagem (Santos e Jardim 2006). Os regimes de marés é um dos principais fatores que 

beneficiam à agricultura nas várzeas, onde se apresentam vantagens em relação às áreas de 

terra firme, posto que não necessitam de sistemas de irrigação, além de serem um ambiente 

singular de fertilidade, como afirma Ferreira (2014), o que leva a não utilização de adubos 

químicos.  

 

4. Considerações Finais 

Dimensionando as agriculturas de ambos os agroecossistemas, observou-se uma 

grande diversidade de espécies vegetais cultivadas e de floresta nativa consorciadas, 

demonstrando desse modo o quanto biodiverso se pode estabelecer em um SAF, garantindo e 

valorizando ainda mais a mata adaptada ao ambiente de cada agroecossistema local analisado, 

com tempos diferentes tanto de produção e indicativos de maturação, uma vez que, os 

agroecossistemas distintos, aqui neste documento abordados os de várzea e terra firme, 

propiciam essa expressividade ecológica/botânica devido suas particularidades em 

propriedades do solo. Cabe ainda ressaltar, que a incorporação dos SAFs além do realizado 

desempenho de sustentabilidade socioambiental, contribui para a biodiversidade mantendo a 

variedade genética das espécies local, assim como também analisado em ambos os terrenos, a 
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sensibilidade na realidade futura de acordo com os princípios da agroecológicos e com a 

interação com o conhecimento empírico constituídos pelos saberes vernaculares advindos da 

prática do plantar e colher como alternativas viáveis que atendam às necessidades econômicas 

e socioambientais advindas de particularidades de cada local, onde os SAFs reforçam e 

consolidam essas relações. 
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Área Temática:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Nas atuais relações de produção e consumo de alimentos no mundo, um fator passou a 

ganhar destaque e importância: a sustentabilidade, que envolve a atenção a aspectos 

(FRANCISCO, 2008) ecológicos, econômicos, sociais e culturais tanto de produtores como 

de consumidores. Nesse contexto de mudanças estão inseridos os produtores de alimentos 

orgânicos, os quais precisam conhecer e incorporar valores intangíveis a seus produtos, 

associando a estes novos conceitos como sustentabilidade e desenvolvimento sustentável. 

A forma como os produtores orgânicos percebem e incorporam tais conceitos em seus 

processos produtivos e em seus produtos tende a ser um importante fator na conquista de 

consumidores com crescente nível de informação e exigência. Esses consumidores buscam 

produtos diferenciados, produzidos em estabelecimentos que preservam os recursos naturais e 

adotam princípios éticos nas etapas da cadeia produtiva. 

A sustentabilidade através do incentivo à diversificação das atividades produtivas e do 

incentivo às práticas alternativas de manejo e exploração do meio natural é hoje, aliás, um dos 

principais temas na agenda local de discussão sobre o desenvolvimento rural e a partir dele 

outras discussões importantes têm ganhado espaço especialmente na região Amazônica. 
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No Brasil a legislação que regulamenta a produção de produtos orgânicos é muito 

recente, tendo sido criada há menos de dez anos. Segundo a Lei n.º 10.831, de 23/12/2003 

(BRASIL, 2003), no seu artigo 1º: 

Considera-se sistema orgânico de produção agropecuária todo aquele em que se 

adotam técnicas específicas, mediante a otimização do uso dos recursos naturais e 

socioeconômicos disponíveis e o respeito à integridade cultural das comunidades 

rurais, tendo por objetivo, a sustentabilidade econômica e ecológica, a maximização 

dos benefícios sociais, a minimização da dependência de energia não renovável 

empregando, sempre que possível, métodos culturais, biológicos e mecânicos, em 

contraposição ao uso de materiais sintéticos, a eliminação do uso de organismos 

geneticamente modificados e radiações ionizantes, em qualquer fase do processo de 

produção, processamento, armazenamento, distribuição e comercialização, e a 

proteção do meio ambiente 
 

Dentro desses aspectos o objetivo do presente trabalho
3
 é abordar a importância da 

agricultura orgânica principalmente na Região Metropolitana de Belém-PA, inseridas dentro 

das ações do NEA- GEDAF (Núcleo de Estudos em Agroecologia- Grupo de Estudos sobre a 

Diversidade Socioagroambiental na Amazônia). Com o intuito da valorização do trabalho 

desses agricultores orgânicos e despertar o olhar na relação dos mesmos com a prática da 

agricultura orgânica em si desde sua relação com o trato da terra, suas práticas de produção, 

até a comercialização dos seus produtos e a relação desses agricultores com os seus clientes 

(consumidores desses produtos orgânicos). 

 

2. Metodologia 

A área de estudo se concentrou nas feiras e locais de comercialização dos produtores 

orgânicos da Região Metropolitana de Belém-PA, tendo como objeto de estudo os próprios 

agricultores orgânicos, com o objetivo de saber como se organizam, o que produzem, e como 

produzem. As ferramentas utilizadas foram a pesquisa in loco (nas feiras ou espaços em que 

os agricultores comercializam seus produtos) que começaram a ser feitas no mês de abril a 

junho deste ano. Os locais visitados foram: a FENABEL (Feira de Negócios Agropecuários 

de Belém), IACITATA (Instituto de Cultura Alimentar), e Feira do Orgânico localizado na 

praça Brasil- Belém- PA. As entrevistas foram semi- estruturas (BRUMER et. al., 20008) e 

não diretivas (MANN, 1970), o universo abordado foi de doze agricultores que estão 

                                                           
3
 “Trabalho desenvolvido no âmbito do NEA GEDAF: Teias de Inovação Agroecológica e Desenvolvimento de 

Sistemas Agroalimentares com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – 

CNPq” e dos órgãos financiadores da Chamada CNPq 21/2016, a saber: MAPA, MCTIC, MEC e SEAD – Casa 

Civil. 
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associados na Associação Pará Orgânico como também outros agricultores que já tínhamos 

conhecimento de exemplos de experiências concretas de produção orgânica.  

O método de análise foi quanti- qualitativo que trabalha com dados de fácil quantificação e 

complementa-os com dados subjetivos ou descritivos. É importante frisar que este trabalho 

ainda está em fase inicial, no entanto já encontramos alguns apontamentos relevantes para a 

discussão da temática da agricultura orgânica na Região Metropolitana de Belém- PA.  

 

3. Resultados/Discussões 

O que podemos perceber diante das experiências (fotografias 1, 2, 3 e 4) obtidas com 

os agricultores orgânicos são três pontos relevantes: o primeiro é a forte ligação dos mesmo 

com o seu trabalho
4
 (da questão do cuidado com a terra e das práticas agroecológicas) 

adequando os saberes tradicionais que se fundamentam numa complexa inter-relação entre o 

homem- ambiente, o segundo: no zelo da qualidade dos produtos que são comercializados, e o 

terceiro é a boa relação dos agricultores com os seus clientes (os consumidores daqueles 

produtos) que vai além da relação puramente comercial ao qual promove o encontro entre 

produtores e consumidores para troca de experiências e saberes. A fala a seguir retrata os 

pontos um e dois: 

“porque tudo que eu faço dentro da minha área da agricultura, eu faço com prazer, 

com gosto, eu fico doente quando eu não posso ir na minha horta, eu tenho problema 

de diabete que não ta controlado e tem dia que eu não posso sair. Ai eu fico doente, 

porque eu não posso ta lá vendo, mesmo que eu contrate alguém, eu que tenho que 

da a primeira enxadada pra mostrar como é , não pode derrubar isso, não pode cortar 

aquilo, a gente se preocupa muito, pra gente ta fazendo o que é recomendado pela 

legislação do orgânico, a gente procura fazer o que ta no alcance da gente” 

(OLIVEIRA, P. S, 2019- Agricultor orgânico). 

 

Com relação ao terceiro ponto quando foi perguntado da relação entre os produtores e 

consumidores: “É uma relação de amizade, alguns clientes já se tornaram amigos, parceiros 

mesmo” (OLIVEIRA, P. S, 2019- Agricultor orgânico). Como também foi abordado por 

Fonseca (2009) onde a relação entre produtores e consumidores é de confiança e de amizade, 

além de local para a troca de conhecimentos sobre questões rurais e urbanas. Os agricultores 

se sentem mais valorizados à medida que os consumidores criam vínculos de fidelidade; os 

consumidores, por sua vez, sentem-se seguros em adquirir produtos de qualidade, sabendo a 

origem e que são cultivados por pessoas que têm preocupações ecológicas e humanitárias. Em 

                                                           
4
 "as condições materiais de existência e reprodução da sociedade – vale dizer, a satisfação material das 

necessidades dos homens e mulheres que constituem a sociedade - obtêm-se numa interação com a natureza: a 

sociedade, através dos seus membros, transforma matérias naturais em produtos que atendem as suas 

necessidades. Essa transformação é realizada através da atividade a que denominamos trabalho” (NETTO, 

2012). 
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que as novas relações passam por formas de comercialização diferenciadas, como a venda 

direta ao consumidor e a busca de cadeias curtas de comercialização, como alternativas à 

estrutura convencional de comercialização. 

Isto decorre das premissas de que a agricultura orgânica não implica somente a 

transformação da base tecnológica, mas também a modificação nas formas de 

circulação, distribuição, comercialização e o consumo. Assim, os envolvidos têm 

exercitado diversas formas de organização do mercado dos orgânicos, no sentido de 

buscar alternativas ao modelo concentrador e excludente que predomina na cadeia 

convencional dos produtos agroalimentares (INSTITUTO CEPA, 2004b, p. 10). 

 

Fotografias 1, 2, 3 e 4: Experiências com os agricultores orgânicos, na Região Metropolitana 

de Belém -PA. 

 

      
 

     
                   Fonte: Acervo, GEDAF, (2019).  

 

4. Considerações Finais  

Dado o exposto, podemos apontar que a agricultura orgânica na Região Metropolitana 

de Belém-PA tem crescido exponencialmente e com isso novas possibilidades de 

revalorização dos agricultores, do seu trabalho, bem como, da busca por alimentos saudáveis 

produzidos de maneira ecologicamente responsáveis tem acompanhado este crescimento. Ao 

mesmo tempo que adesão da prática de uma agricultura sustentável possibilitou não só uma 

relação entre homem e natureza que contrapõe a lógica de desenvolvimento moderno. Como 

também modifica a relação de compra e venda entre produtor e consumidor, transformando o 

que na lógica do mercado tradicional é uma troca entre mercadorias em relação entre pessoas, 

uma vez que os aproxima através dos circuitos curtos de comercialização, resgatando, 

portanto, todo caráter humano e social existente no trabalho e na relação comercial, 

reforçando os três pontos relevantes que foram observados neste trabalho. 
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Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Agricultura familiar é um conceito utilizado para caracterizar as unidades de produção 

rural, estruturadas no trabalho familiar, que se identificam pela relação entre terra, trabalho e 

família, sendo que, são produzidos tanto bens para o consumo quanto para o comércio 

(MESQUITA e MENDES, 2012).  

De acordo com a Secretaria da Agricultura Familiar, aproximadamente 13,8 milhões 

de pessoas trabalham em estabelecimentos familiares o que corresponde a 77% da população 

ocupada na agricultura, mas segundo uma pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), de 2009, apenas 12,68% da responsabilidade dentro da agricultura familiar 

pode ser atribuída às mulheres. O papel da mulher nesse contexto de agricultura familiar é 

bastante complexo e muitas das vezes desigual. 

As mulheres ainda são vistas por uma sociedade estagnada como meras “ajudantes” do 

marido ou da família.  Uma das justificativas para classificá-las como ajudantes está 

relacionada com o tipo de trabalho executado na atividade rural, descrito com o trabalho 

“pesado” ou “leve” (PAULILO, 1987). Tal diferenciação é imprecisa e possui determinantes 

culturais, pois o que é considerado “leve” ou “pesado” depende da perspectiva social 

analisada. 

mailto:jvsantosampaio@gmail.com
mailto:jorgiane1345@gmail.com
mailto:leidianelima234@hotmail.com
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A presença das mulheres rurais na produção agrícola familiar é um fato. Mesmo na 

invisibilidade, não se pode negar que elas estão ocupando terras, plantando, colhendo, e 

cultivando o desejo de ter uma terra livre e usufruí-la com seu trabalho. Presentes na casa, no 

quintal, na roça e na luta pela terra, as mulheres tiveram ainda de lutar pelo direito de serem 

reconhecidas como trabalhadoras. (SALES, Apud ALMEIDA et all, 2014, p.3). 

Mesmo com todas essas barreiras de gênero, a mulher agricultora vem conseguindo 

sua autonomia pessoal e econômica. Segundo Freire (2010, p.22) o Programa Nacional e 

Agricultura familiar (PRONAF), que surgiu como uma alternativa de financiamento rural 

proporcionou um “aumento expressivo do número de contratos de crédito para as mulheres, 

tanto pelo Pronaf, como por suas modalidades gerais”. O programa surgiu com o intuito de 

tirar a mulher do papel de coadjuvante e a tornar protagonista da sua própria terra.   

Diante dessa realidade, tornou-se necessário analisar o papel da mulher na agricultura 

familiar nas vilas rurais do Argola e Poção, localizadas no município de Garrafão do 

Norte/PA. Tendo como objetivo discutir a importância das políticas públicas criadas para 

atender as mulheres agricultoras, se as mesmas têm acesso a esses programas e qual a 

importância destes para a independência financeira e visibilidade destas mulheres no campo.  

 

2. Metodologia 

Para a realização deste estudo, o levantamento secundário e a pesquisas de campo foi 

primordial na composição desta pesquisa, optou-se por utilizar a pesquisa qualitativa como 

forma de obtenção de dados dentro de um estudo de caso. A abordagem qualitativa 

proporcionou um estudo mais aprofundado da percepção das mulheres sobre seu papel nas 

atividades da agricultura familiar. Segundo Denzin e Lincoln (2006, p.17), “a pesquisa 

qualitativa é uma atividade situada que localiza o observador no mundo” por meio de um 

conjunto de práticas materiais interpretativos mediante as quais buscamos a compreensão do 

mundo social. 

Área de estudo 

A pesquisa foi realizada no dia 03 de Janeiro de 2019 mediante a aplicação de um 

questionário nas vilas rurais do Poção e Argola, localizadas no município de Garrafão do 

Norte/PA, situado nas coordenadas geográficas a uma latitude 01º56'03" sul e a uma longitude 

47º03'09" oeste.  
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40% 

60% 

Acesso a creditos rurais 

Sim 

Não 

Segundo uma estimativa existem 200 famílias morando nas duas vilas vizinhas, 

contabilizando um número expressivo de mulheres, apesar de nem todas desempenharem 

funções agrícolas, seja pela idade ou por terem outro trabalho.   

Na coleta de dados, foi feito um questionário semiestruturado com perguntas de cunho 

socioeconômico e social, sendo essas de múltipla escolha e com abertura para justificativa. 

Assim, foram aplicados 20 (vinte) questionários com agricultoras familiares nas vilas. Ambas 

têm como fonte de renda, principalmente o trabalho com agricultura familiar, de onde se 

planta, principalmente mandioca, grãos como feijão e milho que são base para o sustento da 

família.  

 

3. Resultados/Discussões 

As entrevistadas foram questionadas se já haviam retirado, em seu nome, créditos 

rurais para a propriedade e 8 responderam que sim, enquanto que 12 não possuíam 

financiamentos em seu nome. Destacando o programa de credito rural Amazônia florescer 

como o único realizado por todas as entrevistadas.  

 

GRÁFICO 1 - Acesso a créditos rurais como titular dos financiamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados coletados pelo autor, 2019 

Analisando o gráfico percebe-se que quantidade de mulheres que possuem acesso a 

créditos rurais em seu nome se mostrou bastante significativa, quase metade das entrevistas 

possuem créditos do programa Amazônia florescer que é um programa de Microcrédito Rural 

do Banco da Amazônia que tem como objetivo expandir o atendimento aos agricultores 

familiares, por meio de metodologia própria na concessão de microcrédito produtivo e 

orientado. É uma política social voltada a empreendedores de baixa renda, que pode 

potencializar o desenvolvimento de pequenos negócios. 

O acesso a esse programa mostrou que as agricultoras possuem uma voz mais ativa no 

trabalho no campo e que não dependem exclusivamente do marido para concessão de 
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30% 

70% 

Conhecimento sobre o Pronaf 

Mulher 

Sim 

Não 

empréstimos em seu nome, apesar de que na maioria das vezes não seja ela quem administre o 

financiamento adquirido. Segundo Ferrante e Barone (1999), não sendo titulares do benefício 

as mulheres não podem sequer pleitear o crédito.  E mesmo quando conseguem o crédito em 

seu nome, muitas agricultoras não tomam nenhuma decisão produtiva no estabelecimento, 

ficando a cargo do marido que usufrui da titularidade da mulher.   

 

O PRONAF sem a mulher 

Quando questionadas se as entrevistadas conheciam o Pronaf mulher (Financiamento à 

mulher agricultora integrante de unidade familiar de produção enquadrada no Pronaf, 

independentemente do estado civil), 6 responderam conhecer o programa e 14 declararam 

nunca se quer terem ouvido falar.  

 

GRÁFICO 2 - Representação do conhecimento das agricultoras sobre o programa de financiamento rural Pronaf 

Mulher. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados coletados pelo autor, 2019 

 

O fato de 70% das entrevistadas não conhecerem ou ao menos terem ouvido falar do 

Pronaf mulher é um número alarmante diante da importância do programa para a agricultura 

familiar e principalmente para a própria mulher que tanto luta por seus direitos como 

agricultora. Apesar da considerável participação do sexo feminino na esfera produtiva das 

áreas rurais, o trabalho executado pelas mulheres tem pouca visibilidade nas estatísticas 

oficiais e elas constituem um dos grupos mais esquecidos pelas políticas públicas (BRUMER 

e PAULILO, 2004).  

Para Santos e Gois (2011), o programa tem auxiliado na redução das desigualdades de 

gênero no meio rural, haja vista que após o programa, as mulheres passaram a ter melhores 

condições de vida. Essa afirmação evidencia que as mulheres estão perdendo a chance de 
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terem uma vida melhor, simplesmente por não terem um simples conhecimento de todos os 

seus direitos, caracterizando a falta de informação como uma falha do programa para atender 

todas as agriculturas. A carência de acompanhamento técnico e esclarecimento às mulheres 

também pode afastá-las do seu objetivo (Hernández, 2009; Zorzi, 2008). 

Claramente, as mulheres da zona rural não dispõem de informação acerca dos seus 

benefícios como trabalhadora, algo que pode ser justificado pela falta da ação de órgãos 

ligados a agricultura nas vilas em questão. Segundo Paulilo (2004) as mulheres participam 

pouco na gestão dos recursos familiares e recebem tratamento desigual junto aos órgãos 

governamentais responsáveis pela previdência rural.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os programas de financiamento voltado para as mulheres têm a função de trazer 

independência financeira para as mesmas, com o intuito de desenvolver as propriedades rurais 

e aumentar a geração de renda, possibilitando dessa forma que a agricultora não se submeta a 

submissão do homem e assumindo as rédeas da propriedade. 

 Contudo é possível analisar que ainda falta acesso a esses programas, falta informação 

para que estas mulheres consigam acessa-los, mas é perceptível que mudanças estão 

ocorrendo. As mulheres devem continuar lutando pelo reconhecimento do seu trabalho, 

ficando mais atentas aos seus direitos e principalmente se reconhecendo como sujeito de 

mudança.   
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A extensão universitária é compreendida como uma atividade acadêmica que 

pressupõe a integração entre a comunidade universitária e a sociedade, sob formas de 

programas, projetos, cursos, eventos, publicações entre outras. A produção de novos saberes, 

bem como a divulgação de práticas extensionistas, é uma necessidade iminente para que se 

possa discutir o caráter transformador da extensão, a fim de ser parte integrante da formação 

acadêmica e profissional dos alunos de graduação. 

A extensão, como um dos pilares desta formação, demonstra sua importância no 

processo de interação social junto à comunidade. Segundo o Plano Nacional de Extensão 

Universitária, no processo de formação profissional “é imprescindível ao aluno sua efetiva 

interação com a sociedade, seja para se situar historicamente, para se identificar culturalmente 

e/ou para referenciar sua formação técnica com os problemas que um dia terá de enfrentar.” 

(BRASIL, 2000/2001). 

A relação entre o ensino e a extensão conduz a uma experiência junto à realidade 

social, uma vez que envolve os alunos e propõe a educação junto à população. “Nesse sentido, 
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a relação entre o ensino e a extensão conduz a mudanças no processo pedagógico, na medida 

em que ambos constituem-se em sujeitos do mesmo ato: aprender”. (BRASIL, 2006, p.23). 

Paulo Freire (1979: 22), ao interpretar as diferenciadas possibilidades conceituais de 

extensão, mostra que o termo aparece como “transmissão”; sujeito ativo (de conteúdo); 

entrega (por aqueles que estão ‘além do muro’, ‘fora do muro’). Daí falar-se em atividades 

extramuros; messianismo (por parte de quem estende); superioridade (do conteúdo de quem 

entrega); inferioridade (dos que recebem); mecanismo (na ação de quem estende); invasão 

cultural (através do conteúdo levado, que reflete a visão do mundo daqueles que levam, que se 

superpõem, à daqueles que passivamente recebem). Sugere, finalmente, extensão como 

comunicação. 

         O trabalho ora apresentado tem por objetivo trazer uma experiência de Extensão Rural, 

realizada com agricultores familiares no município de Carnaubal interior do Ceará. Essa 

proposta teve por intuito discutir e apresentar para esses agricultores mecanismos de produção 

que permitissem o processamento de frutas e vegetais presente na sua propriedade, reduzindo 

perdas e gerando uma nova fonte de renda para a população, assim aumentando o PIB 

(Produto Interno Bruto) do município.  

 

2. Metodologia 

Inicialmente este estudo buscou explorar uma revisão de literatura que permitisse a 

apropriação de elementos conceituais para a compreensão da temática agricultura familiar 

Possibilitando, assim, o aporte teórico necessário para a realização do trabalho. 

Em parcerias do Instituto Federal do Ceará, campus de Ubajara, Empresa de 

Assistência Técnica de Extensão Rural do Ceará (Ematerce) e associação rural do sítio Baixa 

do Cedro, Município de Carnaubal-CE, foi desenvolvido minicursos de produção de licores 

artesanais, empreendedorismos, Boas Práticas de Fabricação. Os cursos foram ministrado por 

cinco alunas do Instituto Federal do Ceará (IFCE) do Campus de Ubajara, acadêmicas no 

curso de Tecnologia em Agroindústria. 

A prática extensionista teve orientação de duas professoras do Campus, juntamente 

com o apoio de representante da EMATERCE e Prefeitura Municipal de Carnaubal. 

Os estudantes realizaram visitas previas, para analisar e conhecer o ambientes e 

agricultores, quais os potenciais da localidade, e os melhores cursos a serem oferecidos para a 

comunidade.   
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          Os cursos obtiveram uma carga horária de 8 horas, sendo 4 horas dedicadas a 

apresentação teórica, sobre origem e conceitos básicos de cada assunto abordados nos cursos 

e por fim, 4 horas para pôr em prática o conteúdo apresentado. Os cursos foram ofertados para 

15 participantes entre agricultores, agricultoras, representante da Ematerce e presidentes de 

associações, os cursos aconteceram em três dias diferentes. 

          O curso de (BPF) Boas Práticas de Fabricação foi realizado na cozinha do pequeno 

restabelecimento de uma agricultora que oferece refeições para turistas que visitam sua 

propriedade. O de empreendedorismos acorreu na sala da mesma agricultora que sede o 

espaço da cozinha para o curso anterior, já o curso de produção de licores artesanais 

aconteceu na cozinha comunitária da cidade de carnaubal.  

           Para finalizar foram aplicados aos participantes, questionários a respeito da realização 

das ações extensionistas apresentadas, de modo a obter respostas de como os participantes 

assimilaram e aprenderam, o quanto de conhecimento adquiriram através dos cursos 

ofertados. 

 

3. Resultados/Discussões 

A realização dos cursos ofertado para agricultores, agricultoras representante da  

Ematerce e presidentes de associações, foram de grande alcance pois contribuíram 

diretamente no desenvolvimento da cidade, ofertando uma nova fonte de renda para essas 

famílias, assim minimizando perdas e agregando valor a frutas e ou vegetais que seriam 

desperdiçados por falta de saída no mercado e outros fatores, após a realização dos cursos 

esses participantes relataram o quanto gostaram e aprenderam, saíram com uma nova 

perspectiva e ideias de como iniciar práticas de aproveitamento de matérias primas com um 

novo valor agregado. Esse projeto também proporcionou para os alunos extensionistas uma 

nova visão de mundo como trabalhar com a comunidade se adaptando a realidade da 

localidade beneficiada, obtendo um mundo de experiências da troca de conhecimentos entre 

ambas das partes. Para os alunos essas experiência foi de suma importância para sua 

acadêmica, profissional e pessoal pois essas ações faz com quer os envolvidos se tornem 

pessoas mais capacitadas para lê dar com público de diferentes escolaridades, crenças e classe 

social (Figura1) atividades realizadas nos cursos ofertados para a comunidade. 
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Figuras 3. Atividades dos cursos sendo desenvolvidas 
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4. Considerações Finais ou Conclusão  

         Os cursos ofertados para a comunidade obtiveram boa aceitação entre os participantes 

assim obtendo os resultados esperados, para os alunos experiência e vivencia com o público 

externo enriquecendo ainda mais seus conhecimentos, levando para vida pessoal e 

profissional. E para os participantes uma nova fonte de renda com conhecimentos para 

agregar valor e minimizar perdas de matéria primas tais como frutos e vegetais que antes seria 

descartado devido o excesso ou rejeição do mercado, assim como processar e elabora novos 

produtos com frutos de estações sazonais.     
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Área Temática: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

De acordo com o levantamento feito pelo último censo agropecuário, realizado pelo 

IBGE em 2006, a agricultura familiar é a base da econômia de muitos municípios brasileiros 

com até 20 mil habitantes (CENSO, 2006). Além de produzir mais de 70% dos alimentos 

consumidos pela população, ocupa cerca de 70% da força de trabalho dos camponeses (IBGE, 

2018). Vários estudos sobre o papel das mulheres na produção familiar camponesa têm sido 

realizados nos últimos anos, demonstrando seu protagonismo em todas as etapas dos 

processos produtivos, seja no âmbito familiar ou nos espaços coletivos da agricultura. Diante 

disso, importa aprofundar nos estudos de casos sobre o papel das mulheres na produção 

agrícola, a fim de contribuir com a temática da visibilidade do papel feminino na agricultura 

brasileira. 

No modelo patriarcal de nossa sociedade, a mulher sempre é vista como submissa em 

relação ao gênero masculino e no meio rural essa situação não é diferente. De acordo com 

CONDE (2012), no campo brasileiro, em se tratando da agricultura familiar ainda 

encontramos a mulher agricultora apequenada diante do marido e não agente de sua própria 

vida. Nesse sentido a categoria relação sociais e gêneros é a que melhor se aplica para 

entendermos a relação de subalternidade desta mulher, trabalhadora rural, por nos possibilitar 

a apreensão do modo como ela está inserida em um sistema de dominação e exploração que 

envolve capitalismo, patriarcado (SAFFIOTI, 1987). No entanto a resistência e a força do 

trabalho da mulher revelam sua importância e seu protagonismo no meio rural.  

mailto:barbaramaisa12@hotmail.com
mailto:amoura821@gmail.com
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A participação do trabalho feminino na produção agrícola é essencial, elas estão 

atuando em quanto sujeitas do campo, ainda que seja invisibilizado e desvalorizado o seu 

trabalho. Segundo BRUMER (2004) “as mulheres (e, de um modo geral, também as crianças 

e os jovens) ocupam uma posição subordinada e seu trabalho geralmente aparece como 

‘ajuda’, mesmo quando elas trabalham tanto quanto os homens ou executam as mesmas 

atividades que eles. ” As atividades realizadas pela mulher no meio rural são imprescindíveis 

para a sustentação da família, por mais que seja visto como um trabalho secundário.  

Este trabalhou buscou visibilizar o protagonismo e a importância do trabalho feminino 

no campo, a participação da mulher nas atividades produtivas e sua contribuição para 

fortalecimento da produção familiar. 

 

2. Metodologia 

O presente trabalho foi realizado no município de Medicilândia, nas margens da 

rodovia transamazônica, no Km 100 ao norte, na região Sudoeste do Estado do Pará. Teve 

como objetivo analisar o protagonismo da mulher no estabelecimento agrícola de produção 

familiar, caracteriza-se como uma pesquisa de campo, fazendo uso das ferramentas como o 

questionário semiestruturado, as conversas informais com os membros das famílias, 

caminhadas transversais e a vivência, de acordo com o Diagnóstico Rural Participativo 

(DRP), descrito por Verdejo (2010).  

 

3. Resultados/Discussões 

Na unidade familiar estudada, os agricultores em questão trabalham com a produção 

orgânica de uma diversidade de frutíferas e florestais, tendo como cultura principal o cacau 

(Theobroma cacao).  As analises foram feitas principalmente através da vivência, diante da 

realidade do agricultor e agricultora rural, a qual possibilitou o acompanhamento e a interação 

com as atividades da família durante uma semana, onde evidenciou-se a atuação feminina da 

matriarca nesse sistema, apesar da organização patriarcal instalada na estrutura familiar que 

faz dela um ser subordinado em relação as ações masculinas, a qual cabe uma pequena 

parcela de poder dentro da relação de subordinação, como afirma teoricamente CONDE, 2012 

e SAFFIOTI, 1987. No campo essa situação é fortemente evidenciada, tendo o patriarca da 

família estudada como o principal sujeito no que diz respeito a administração e gestão da 

propriedade rural, no entanto, não é um impedimento para que a mulher atue e trabalhe nos 

espaços compreendidos e destinados a figura masculina. 
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A mão de obra utilizada nas atividades da propriedade analisada é predominantemente 

da própria família, onde a mulher realiza diversas funções, o que lhe confere possuir uma 

dupla ou tripla jornada de trabalho, trabalhando nas atividades agrícolas e domésticas. Porém, 

o trabalho produtivo realizado por elas no âmbito da agricultura familiar é grandemente 

subestimado pelas fontes estatísticas oficiais, pois se parte da premissa que a mulher ocupa o 

espaço da casa e que sua ocupação principal é, portanto, a atividade doméstica. (PACHECO, 

1996). A participação da matriarca da família no processo produtivo, assim como na atividade 

exclusiva do beneficiamento do chocolate feito por ela, que produz renda para a família ainda 

é considerado como um trabalho secundário e menos importante, sendo  até invisibilizado 

pelos próprios membros da família.  

No entanto, a mulher estabelece e participa da maioria das atividades realizadas dentro 

do estabelecimento agrícola da família. Segundo BRUMER (2004), as mulheres nas 

localidades rurais continuam a ocupar um plano secundário quando analisada sua participação 

no meio. Contudo, a maioria das atividades realizadas na propriedade familiar é regida e 

efetuada por uma mulher, que atua no manejo vegetal e animal, além do beneficiamento dos 

produtos primários, bem como na comercialização do mesmo dentro e fora da região. 

A figura feminina ocupa espaços de grande importância no âmbito familiar, referindo-

se a produção e manutenção da produtividade agrícola e consequentemente da renda. A 

presença das mulheres rurais na produção agrícola familiar é um fato, mesmo na 

invisibilidade, não se pode negar que elas estão ocupando terras, plantando, colhendo e 

cultivando o desejo de ter uma terra livre e usufruí-la com seu trabalho. (SALES, 2007). 

Dessa maneira, fortalecendo e promovendo o desenvolvimento da família.  

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Durante o acompanhamento das atividades desenvolvidas na propriedade ficou 

evidente a força e o protagonismo do trabalho feminino, atuante em diversas atividades sendo 

estas no campo, na casa, além de realizar o processamento de produtos e comercializá-los.  
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 Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A fotografia desde o século XIX encanta e impacta a sociedade humana, havendo as 

mais diversas aplicabilidades ao longo de sua participação na história desse período, 

registrando as intensidades humanas, como as grandes guerras, as mazelas sociais e os crimes 

ambientais, mas também emociona ao registrar acontecimentos de belezas naturais e sociais, 

como a primeira imagem de um buraco negro e o sorriso de crianças refugiadas em uma nova 

vida. 

No contexto da extensão rural a fotografia tem sido uma ferramenta relevante para 

compreender as lógicas sociopolíticas e ideológica-culturais envolvidas nas atividades e 

vivências extensionistas, e como instrumento facilitador da compreensão de mensagens, 

técnicas e instruções promovidas pelos profissionais da extensão rural (GONÇALVES, 2012). 

O presente trabalho originou-se através da visita técnica dos membros da Incubadora 

Tecnológica de Desenvolvimento e Inovação de Cooperativas e Empreendimentos Solidários 

– INCUBITEC á uma comunidade rural na Amazônia paraense. 
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2. Metodologia 

As fotografias foram realizadas pelos bolsistas e voluntários presentes na formação de 

capacitação dos membros da INCUBITEC no período de 07 a 09 de março de 2019, que teve 

a sua parte prática realizada na sede Associação dos Minis e Pequenos Produtores Rurais de 

Igarapé-Miri – Mutirão, no município de Igarapé-Miri na região do Baixo Tocantins no Pará, 

este empreendimento é um dos que são assistidos pela INCUBITEC através de atividades de 

extensão rural. 

Os membros da incubadora foram divididos em cinco equipes, em cada uma aplicaria 

um diagnóstico sobre a comunidade, o relatório de fotografias é usado para auxiliar na análise 

desses diagnósticos de acordo com a visão de cada equipe, que depois foram compartilhados 

com os membros da comunidade. 

As metodologias aplicadas de origem do diagnóstico rural participativo, com registros 

fotográficos pelas equipes presente da INCUBITEC foram à caminhada transversal, o mapa 

falado construído pelos integrantes da incubadora, o questionário semi-estruturado com o 

grupo de mulheres extrativistas “filhas da terra”, com a apresentação e análise de SWOT 

(metodologia da F.O.F.A) que descreveu parâmetros da associação de mulheres. 

Por fim, houve uma roda de conversa sobre o uso da geotecnologia e sua 

aplicabilidade pelo uso de GPS e uma prática de sobrevôo com drone. 

 

3. Resultados/Discussões 

A partir da importância desse empreendimento os discentes realizaram uma caminhada 

transversal em diversas áreas da associação, para fotografar e observar os diversos 

componentes dos recursos naturais, a vida econômica, as moradias, as características de solos, 

vegetação, os animais entre outros (Figura 01). 
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Figura 01. (A) Associação mutirão; (B) caminhada transversal; (C) Tanque de piscicultura; (D) Aviário colonial 

suspenso; (E) Máquinas de extração de óleo vegetal e (F) Casas de embarcações

 

A partir das análises e percepções dos alunos, referente ao ecossistema de várzeas e as 

relações construídas através do fluxo das marés, os grupos construíram o mapa falado, 

identificando cada ponto observado a partir de suas reflexões e importância de cada 

componente naquele ecossistema (Figura 02). 

Figura 02. Mapa falado da associação Mutirão construído pelos membros da INCUBITEC. 

 

O mapa falado é um desenho representativo do espaço ou território que está sendo 

objeto de reflexão, ele permite discutir diversos aspectos da realidade de forma ampliada. A 

partir da caminhada nas áreas produtivas da Mutirão e na construção dos mapas, os alunos 
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identificaram alguns problemas no aviário, na casa de processamento de óleo vegetal, no 

tanque de piscicultura entre outros, e ainda sugeriram possíveis soluções. No entanto, é de 

grande relevância destacar que esses problemas foram identificados e apresentados 

especificamente para o grupo da INCUBITEC e para a formação, sem qualquer tipo de 

interferência nas atividades dos agricultores, pois as demandas de melhorias e assistência 

devem partir da própria comunidade.  

Além dessas metodologias participativas, também aconteceu uma roda de conversa 

sobre o uso da geotecnologia e suas aplicabilidades através do uso de GPS (sistema de 

posicionamento global) e drone, mediada pela coordenadora da INCUBITEC (Figura 03). O 

GPS é um sistema capaz de buscar coordenadas geográficas, materializando os conceitos de 

latitude e longitude, podendo trabalhar fuso horário, localização, dentre outros assuntos 

geográficos, sendo bastante usado pelos profissionais de ciências agrárias. Os veículos aéreos 

não tripulados (VANT), também conhecidos como drones, são aeronaves não tripuladas que 

podem possuir controle autônomo ou ser controlados remotamente de forma manual (MELO 

et al., 2015).   

Figura 03. Prática de drone 

 

Essas práticas foram muito importantes, pois permitiu que os alunos, através da 

interdisciplinaridade, conseguissem entender um pouco sobre extensão rural, registrando as 

técnicas e metodologias que possibilitam uma efetiva participação da comunidade quando 

realmente forem para campo. 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

 Nas atividades de extensão rural, o relatório fotográfico tem grande importância para 

o acompanhamento técnico que verificar ao longo do tempo a evolução em comparação a 
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determinados períodos, principalmente aqueles que demandam de prazo. Além disso, a 

INCUBITEC através de suas atividades de extensão busca ampliar o currículo e enriquecer o 

perfil dos alunos de ciências agrárias, ampliando os horizontes do conhecimento do aluno 

para além do ambiente da sala de aula para com enfrentamento da realidade vivenciada. 
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Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A soberania alimentar é o acesso aos alimentos de qualidade em quantidade suficiente 

para cada membro da família, respeitando as condições sociais, ambientais, históricas e 

culturais das pessoas e do local, como relata Meirelles (2004). Neste sentido a produção em 

sistemas agroflorestais do Sítio São Pedro é utilizada para a alimentação da família e o 

excedente é vendido para comprar os materiais necessários à sobrevivência humana que não 

são produzidos no local, como carne bovina, sal, roupas, calçados entre outros utensílios. 

De acordo com Siliprandi (2003), a soberania alimentar estar relacionada com o 

aspecto nutricional, com o consumo de nutrientes de qualidade, produzidos a partir da 

sustentabilidade e do respeito a sociedade, porém nem todos tem acesso a este alimento de 

qualidade sem o uso de agrotóxicos, mas vale ressaltar que a “humanidad necessita um 

paradigma alternativo de desarrollo agrícola, uno que fomente e uma agricultura biodiversa, 

resiliente, sostenible y socialmente justa” (ALTIERI; NICHOLLS, 2012, p. 04), ou seja a 

humanidade precisa de modelos de agricultura alternativa que proporcione qualidade 

alimentar, sustentabilidade e resiliência nos seus modos de produzir, cultivar e alimentar, 

baseados em uma agricultura orgânica que possa subsidiar uma soberania alimentar saudável 

entre todos. Dentre essas formas alternativas, estão os sistemas agroflorestais que são 

eficiente, e proporcionam a biodiversidade agrícola em uma mesma área de terra, como a 

firma Altieri e Nicholls (2012). 
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Para Castro et al (2009), a produção de sistemas agroflorestais podem ser analisados 

de várias formas, entre elas a recuperação de áreas degradadas, a utilização dos produtos para 

o consumo familiar gerando soberania alimentar, a comercialização que traz renda para 

família, além de contribuir com as dimensões sociais, culturais, políticas e ambientais, como 

menciona Mendes (2009).  

Os SAFs se caracterizam como um sistemas integrado e articulado, com a produção de 

animais, espécies arbóreas, florestais, frutíferas, entre outras que são implantadas no espaço 

de produção. 

Neste contexto o objetivo do trabalho é analisar a soberania alimentar em um sistema 

agroflorestal na várzea, localizada no Sítio São Pedro, comunidade Monte Sião em São 

Domingos do Capim/PA. 

2. Metodologia 

A pesquisa realizada é fruto de um trabalho de campo realizado no mês de julho de 

2018, no Sítio São Pedro, comunidade Monte Sião, em São Domingos do Capim, Nordeste 

Paraense. A escolha do local se deu pela diversidade ambiental e social existente no local e 

pela soberania alimentar presente na família, assim como pela união coletiva familiar de 

trabalho no local.    

Segundo a família proprietária do Sítio São Pedro, o local era constituindo por 

capoeira e mato e aos poucos, com muito esforço familiar e dedicação eles conseguiram 

realizar a produção em SAFs, sendo que, o primeiro plano é garantir a soberania alimentar do 

grupo familiar e depois comercializar o excedente, respeitando os limites ambientais, sociais e 

econômicos, como relata Mendes (2009). 

A coleta dos dados foi obtida durante uma visita ao Sitio São Pedro em um trabalho de 

campo no mês de julho de 2018, e a metodologia foi dividida entre observação participante, 

perguntas espontânea sobre a área pesquisada, pesquisa bibliográfica em artigos eletrônicos 

para realizar o embasamento teórico e estudo de caso qualitativo como menciona Chizzotti 

(2005), a fim de compreender os fenômenos que perpassam o local, além de anotações e 

registro fotográfico. 
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3. Resultados/Discussões 

3.1 Sistemas agroflorestais em várzea  

De acordo com Castro et al (2009), nas várzea do território amazônico os sistemas 

agroflorestais são muito importante para recuperação da área e para a manutenção econômica 

e sustentável do local, nesse ambiente tem-se o período de cheia e de seca que precisam ser 

respeitados para que se tenha produção e colheita o ano inteiro. Neste sentido, observa-se que 

no local da pesquisa também existe o respeito e o cuidado ao meio ambiente de várzea, como 

mostra a imagem: 

Figura 01: Rio São Domingos do Capim 

  

Fonte: Trabalho de Campo, 2018. 

O rio São Domingos que perpassa o Sítio São Pedro é muito importante como fonte de 

alimentação, lazer e transporte para chegar na área urbana, segundo a proprietária “o rio é 

nossa rua e os peixes é nossa alimentação”. Isso significa que o rio também proporciona 

soberania alimentar para as famílias que se localizam as margens dele. Além do rio tem outros 

fatores que contribuem para o desenvolvimento das plantas que garantem a soberania 

alimentar, um deles é a precipitação de chuvas, infiltração de água no solo, vapor d’água, 

temperatura e ação dos ventos, que contribuem de forma positiva ou negativa para o 

desenvolvimento das plantas de acordo com a região, como afirma (SÁ, 1994). 

No sítio São Pedro a mão-de-obra predominante é familiar e trabalham em média 4 

pessoas na área de produção, realizando diversas atividades como plantio, colheita e manejo 

do local, e de acordo com Albuquerquel (1999), esse trabalho é muito importante, por que 
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envolve todo grupo familiar, sendo que, ele ocorre de acordo com a sazonalidade, devido aos 

períodos de cheia e de vazante.  

Quando tem muitos serviços a serem realizados eles chamam os vizinhos agricultores 

e fazem um mutirão de serviço na área em trocas de dias de trabalho. Segundo a proprietária 

algumas vezes é preciso contratar mão-de-obra externa para trabalhar pelo menos um dia no 

manejo do local, realizando a roçagem da área.     

O Sítio São Pedro constitui-se de 66 hectare de terra no total, sendo dividido entre a 

floresta intacta e 25 hectare que a família trabalha com Sistemas Agroflorestais que envolve 

Açaí, Cacau, Café, Manga, Cupuaçu, Banana, Castanha, além de outras espécies com 

Andiroba, Marupar, Tapereba, Anigapara, Urubuiua, Cedro, Samauma, Genipapo e Mogno.  

O açaí parte dele é vendido direto para o consumidor, pois a família detêm de dois 

locais de comercialização de açaí batido, sendo um em Belém e outro em São Domingos do 

Capim, para realizar a venda de açaí liquido direto do produtor para o consumidor. Neste 

processo de venda é possível eliminar a presença do atravessador no local. O açaí é o carro 

chefe de produção e renda, uma vez que, ele tem em maior quantidade, além dele manter os 

gastos financeiros da família.    

A produção de cacau também é beneficiada, pois segundo a proprietária é tirado a 

polpa para fazer sucos e as amêndoas é secada para produzir o chocolate em pasta, e 

posteriormente ele é comercializado em casa e na cidade de São Domingos do Capim. O 

cacau também é um produto que contribui para soberania alimentar da família, pois, a 

prioridade é a própria alimentação e o excedente é vendido.  

Neste sítio o sistema agroflorestal é consorciado com a criação de galinhas, patos e 

peixes, que também garante a qualidade na alimentação da família, pois segundo a 

proprietária a criação desses aninais serve para diminuir o consumo de carne bovina e com 

isso aumentar o nível de qualidade alimentar, pois constitui-se por uma alimentação saudável, 

sem agrotóxicos e fertilizantes. 

As espécies madeireiras são utilizadas para a produção de óleos, neste caso a andiroba 

servi também para tirar óleos.   

 

4. Considerações Finais  

É importante ressaltar que os sistemas agroflorestais fornecem uma sustentabilidade 

ecológica, biológica e ambiental, por que são cultivados com a diversificação da produção, 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3508 

tentando minimizar as perdas no período de safras e para isso eles distribuem a mão-de-obra 

familiar de forma eficiente, uma vez que, “a mão-de-obra deve ser capacitada, para que o 

manejo e a exploração sejam racionais e eficientes” (ABDO, VALERI e MARTINS, 2008, p. 

51). 

O sistema Agroflorestal praticado no Sítio São Pedro é bem diversificado, sendo que 

em primeiro lugar a produção servir para garantir a soberania alimentar da família, e o que 

eles não conseguem consumir é comercializado como o açaí e o cacau. Isso significa que a 

agricultura familiar é muito importante para garantir a soberania alimentar de diversos povos.  
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Área Temática 04. Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

 Este trabalho é resultado das disciplinas “Agroecologia e Sistemas Agroflorestais” do 

curso de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Agriculturas Amazônicas (PPGAA) da 

Universidade Federal do Pará (UFPA) realizada em parceria com a Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (Embrapa). O objetivo das disciplina é oferecer elementos teóricos e 

metodológicos para uma reflexão crítica sobre a agroecologia e suas possibilidades de 

contribuir ao desenvolvimento sustentável para a agricultura familiar, considerando o 

agroecossistema como unidade de análise, por meio da abordagem de aspectos relacionados 

ao uso e manejo de recursos naturais e de sistemas de produção vegetal e animal em 

atividades agrícolas e extrativistas, bem como de aspectos econômicos, sociais e políticos 

associados. 

 A avaliação final foi a realização de uma visita técnica em 2018 em quatro municípios, 

a saber: São domingos do Capim, Tomé Açu, Irituia e Igarapé Açu com intuito de conhecer 

experiências com Sistema Agroflorestal (SAF). Ao todo foram 12 propriedades com SAF em 

fase inicial e outros consolidados. Desses, apenas uma experiência foi conduzida por uma 

mulher, a qual se destacou das demais pela forma em que gerencia a propriedade e a 

autonomia em relação a insumos externos e a segurança e soberania alimentar. 
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Dessa forma, este trabalho objetivou analisar uma experiência agroecológica na 

perspectiva da Segurança e Soberania Alimentar na propriedade da Sra. Zinalva no município 

de São Domingos do Capim. 

 

2. Metodologia 

Esta pesquisa foi realizada no mês de julho de 2018 durante uma visita técnica das 

disciplinas de Agroecologia e Sistemas Agroflorestais da turma de mestrado em Agricultura 

Familiar e Desenvolvimento Sustentável do PPGAA/UFPA/Embrapa. Os dados foram 

coletados em campo por meio de vivência no período de 02 a 06 de julho, na qual a 

experiência escolhida para análise foi vivenciada no primeiro dia. 

A propriedade é localizada em área de várzea na comunidade Monte Sião, no 

Município de São Domingos do Capim, Nordeste Paraense.  Para alcance do objetivo 

proposto foi realizada entrevista não diretiva, observação direta, além de pesquisa 

bibliográfica. 

O trabalho parte da abordagem qualitativa de acordo com Oliveira (2000) sobre o “o 

olhar, o ouvir e o escrever.  Para o autor, esses elementos são quase indissociáveis, porque 

precisam ser tematizados na busca por conhecimentos durante a pesquisa empírica. Para 

análise dos dados, a entrevista foi transcrita e analisada a partir da avaliação proposta por 

Beaud e Weber (2007), denominada de análise vertical que se trata da averiguação do próprio 

conteúdo da entrevista. 

 

3. Resultados/Discussões 

A experiência sucedeu-se a partir de um sistema agroflorestal implantado pela família 

da Sra. Raimunda Zinalva de Araújo Freitas, na comunidade Monte Sião. A família é 

composta por ela, seu esposo conhecido como Sr. Pedreco, seus cincos filhos e quatro netos. 

Ela é filha de agricultores e desde a infância tem convívio com a natureza. A propriedade da 

Sra. Zinalva é referência na região concernente as experiências agroecológicas. A camponesa 

é um exemplo das tantas mulheres do campo, na qual garante sua reprodução física e social 

por meio de produtos da floresta, resultado do conhecimento obtido de seus antepassados de 

forma oral, das observações cotidianas e da convivência com estudantes, pesquisadores e 

técnicos (ANDRADE et al., 2018). 

A Sra. Zinalva relata que há aproximadamente 30 anos que o local onde moravam só 

haviam cipó e árvores de espinho, após esse período, sua família semeou algumas espécies 
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como o açaí (Euterpe Oleracea), a banana (Musa sp), as quais deram início ao processo de 

transformação do espaço. Ao longo desses anos foram introduzidas outras espécies. No 

entanto, essa prática não aconteceu repentinamente, passou por um processo de transformação 

denominado como Transição Agroecológica. Trata-se da reconstituição de um sistema 

agroalimentar em bases sustentáveis.   

Dessa forma, em seu discurso a agricultora retoma a sua principal motivação: resolver 

a fome “Na verdade eu vim de uma família bem humilde, meus pais trabalhavam só com 

mandioca e naquela época é o que eles conseguiam fazer, então a gente chegava a passar 

fome. Todos que vivem da monocultura sabe que é uma dureza” (Zinalva Freitas, agricultora). 

Segundo ela, na família de seu marido a situação era ainda pior, pois a mãe tinha que 

viabilizar o sustento de 11 filhos sem a presença do pai para lhe ajudar.  

Diante disso, decidiram que deveriam lutar pelo alimento diário e que seus filhos não 

passariam fome. Logo, a família conseguiu alcançar suas metas. “Nosso objetivo era ter o que 

comer e com o passar da história, a gente comia e o excedente a gente comercializava para 

manter as outras necessidades” (Zinalva Freitas, agricultora). Além das necessidades básicas, 

a família conseguiu aumentar sua área para 66 hectares com todos os lotes possuindo título 

definitivo e quitado.  

Os saberes e práticas da agricultora com o tempo foram aprimorados, algumas 

relacionadas a formação para um melhor aproveitamento e manejo dos recursos oriundos de 

sua área produtiva.  

A área total da propriedade é de 66 hectares, mas trabalham apenas com 25, nas outras 

é parte do extrativismo e deixam para floresta. O manejo para coleta de semente, de cipó para 

fazer os arranjos e coleta de semente da andiroba (Carapa guianensis Aubl), para extração do 

óleo.   

Ainda há uma preocupação com plantio de açaí em todas as épocas, bem como na 

entressafra. O açaí é a cultura principal, que é produzido em maior escala, “ele supre a 

necessidade, paga todos os custos de mão-de-obra” (Zinalva Freitas, agricultora). Além do 

açaí, outros produtos geram lucros para família: cacau,  café, cupuaçu, entre outros. 

Os saberes e práticas alinhados a trocas de experiências oportunizaram para a 

agricultora uma trajetória exitosa, considerada fundamental para a promoção da soberania 

alimentar. A Sr.ª Zinalva confirma que “Todas as sementes foram plantadas, essas sementes 

vieram da propriedade dos meus pais e de uma outra propriedade do pai de Pedro, foram 

coletadas as sementes e colocadas aqui. Quando começou a produzir, de tudo tem um pouco 
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de essência florestal”. Ainda segundo a agricultora “o marupá foi pego as sementes e 

espalhado, quando a gente vai fazer o manejo a gente seleciona os melhores, os outros a gente 

corta para fazer a camada”.  

Outro ponto importante para revelar a Soberania alimentar é a auto-organização, é uma 

prática constante na experiência da Sr.ª Zinalva Freitas, ela se concretiza na utilização de 

sementes crioulas, na diversificação das espécies, na produção de alimentos saudáveis, na 

participação da mulher no gerenciamento das atividades, a importância de sua contribuição na 

solução do problema da fome, na preservação e cuidados com o ambiente e os recursos 

naturais. 

Para a Sra. Zinalva, a “Segurança alimentar é hoje e a Soberania é o futuro, para outras 

gerações”.  A agricultora enfatiza o cuidado com a saúde. “Eu gosto muito dessa frase: que 

meu alimento seja o meu remédio e que meu remédio seja o meu alimento” (Zinalva Freitas, 

agricultora). Segundo ela, cuidar da alimentação é cuidar da saúde, “porque se eu cuidar da 

minha alimentação, provavelmente eu não vou adoecer” (Zinalva Freitas, agricultora). Essa 

percepção corrobora com a definição de Segurança Alimentar como garantia e condições de 

acesso a alimentos saudáveis para todos. 

A saúde está estritamente relacionada ao conceito de Segurança, logo, há uma certa 

preocupação por parte da agricultora em saber realmente como está se alimentando. Inclusive 

evidencia o remédio a drogas permitidas e não permitidas. Associando o não uso de remédio a 

questões como ausência de mortalidade infantil, e a longevidade dos mais velhos. “Isso é uma 

realidade dentro do município, não tem segredo, é a alimentação”, mais uma vez Zinalva 

enfatiza que o alimento é a resposta para questões relacionadas à saúde.  

Segundo a Sra. Zinalva, “com a floresta consolidada, temos várias frutas, então eu vou 

transformando em sucos, geleia e doces. Tenho peixe, frango, ovos, açaí, feijão e favos”. A 

família produz cerca de 80% do que consomem e elaboram cardápios diferenciados que 

atraem atenção dos que frequentam a propriedade. Nas visitas técnicas, os estudantes 

colaboram com a proprietária no preparo de uma alimentação especial com os produtos que 

produz. 

O sistema produtivo da propriedade é biodiverso e sem uso de insumos químicos, 

principalmente, porque prezam pela qualidade dos alimentos consumidos pela família. A 

família da Sra. Zinalva é que decide o que produzir e como produzir, e o que consumir, 

construindo a soberania alimentar. 
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4. Considerações Finais  

A diversidade alimentar da experiência agroecológica aborda a importância para o 

fortalecimento da Segurança e Soberania Alimentar. A própria família tem autonomia na 

decisão do que produzir e consumir. A gestão da propriedade é feita pela família como um 

todo, mas a mulher exerce um papel fundamental na geração de renda e cardápio alimentar. O 

cuidado com os alimentos é desde o planejamento do que produzir, como produzir e o que 

consumir, porque é garantia de saber que o alimento consumido pela família não é 

contaminado. 

A propriedade da família Freitas, hoje, é uma das mais visitas no Nordeste Paraense 

quando se trata de experiência agroecológica, soberania e segurança alimentar. Fruto da 

repercussão de suas atividades, conhecimentos e de sua relação com a natureza, Zinalva teve a 

oportunidade para escrever um livro sobre Saberes e sabores, falando um pouco de suas 

receitas. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar. 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A presente pesquisa está situada no âmbito de iniciação científica e vem sendo 

realizada nos anos de 2018 e 2019 na comunidade quilombola de Mangueiras, em Salvaterra, 

na Ilha do Marajó/Pará, e refere-se ao campo da segurança e soberania alimentar em contexto 

de povos e comunidades tradicionais que contestam o modelo de desenvolvimento rural 

hegemônico na Amazônia Paraense. Este modelo de desenvolvimento hegemônico é 

protagonizado por latifundiários, fazendeiros e grandes empresários do agronegócio a partir 

da monocultura extensiva, do uso de insumos externos, aplicação demasiada de produtos 

químicos e meios técnicos e mecânicos para a produção agrícola (RIBEIRO, 2015). Com 

efeito, esse modelo praticado na Amazônia afeta diretamente comunidades que prezam por 

suas práticas e modos de viver em contato direto com a natureza e ao mesmo tempo, coloca 

em risco seus sistemas alimentares, tendo em vista que este modelo de desenvolvimento rural 

hegemônico afeta diretamente todo o ecossistema, já que polui os rios, desmata grandes áreas 

de floresta, o que consequentemente prejudica os costumes, a alimentação e a cultura de um 

povo. Com base nesta perspectiva, pretende-se indagar, a partir de um ponto de vista 

antropológico, quais experiências os moradores da comunidade de Mangueiras protagonizam 

para a obtenção de recursos úteis à alimentação e que contribui para a melhoria de vida dos 

atores com vista ao Bem Viver, considerando que o “alimentar” é um conjunto de práticas e 

processos sociais que estão interligados que vão desde as técnicas com a matéria-prima para a 

extração de alimento, até o consumo de práticas posteriores (HINTZE, 1997); além disso, 

pretende-se refletir sobre o atual modelo de desenvolvimento rural dominante no Brasil e, em 

particular, na Amazônia paraense, e quais as ameaças afetam e colocam em risco a soberania 

e segurança alimentar de povos quilombolas.  
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2. Metodologia  

Como técnica fundamental proposta por Malinowski (1978), adotamos a pesquisa de 

campo seguida da observação participante, método que permite trocas e vivências. Também 

se adotou a etnografia, já que praticamos a Antropologia Social e segundo Geertz (1989), 

quem opta por esta forma de praticar a Antropologia também opta por praticar a etnografia 

como uma forma de estabelecer relações, mapear o campo e manter um diário. A partir destas 

técnicas foi possível identificar quais práticas os moradores mantem com a terra e os recursos 

hídricos, além dos distintos aspectos que estão interligados à ideia de comida e cultura. 

(MENASCHE et al,. 2012). Identificou-se que a pesca é a maior fonte de renda da 

comunidade, sendo uma prática que envolve saberes, técnicas e uma gama cultural que é 

passada de geração a geração. 

Também adotamos o uso de Grupos Focais, que segundo Morgan (1997) é uma 

técnica de pesquisa que permite a coleta de dados por meio das interações em grupo ao se 

debater um tema gerador proposto pelo próprio pesquisador. É um que método estimula a 

participação do grupo e dá ao pesquisador a oportunidade de comparar as informações 

compartilhadas a partir dos diferentes argumentos e pontos de vistas dos participantes do 

grupo. Foi a partir deste método que a comunidade revelou uma das maiores causas da 

insegurança alimentar na comunidade: a falta de titulação das terras. 

 

3. Resultados e Discussões  

Na região amazônica nota-se uma maior interdependência com a floresta e os sistemas 

hídricos, pois as atividades desenvolvidas como a caça, a pesca, o extrativismo de açaí, 

mandioca entre outras frutas, legumes e vegetais, constituem as principais ferramentas de 

acesso à segurança e soberania alimentar da comunidade. A pesca é citada como principal 

alimento entre os atores da comunidade, e confirma o proposto por Mendes (2006), que cita o 

peixe é um dos campeões na dieta alimentar da população amazônica, tendo em vista que este 

alimento representa muitas das vezes a única opção para as famílias de baixa renda.  

Mas o acesso a esses recursos encontram-se ameaçados, já que a comunidade ainda 

não possui a titulação de suas terras, e os ecossistemas estão sendo diretamente afetados por 

latifundiários e fazendeiros que se apropriam de terras dos arredores da comunidade para a 

criação de gado, o que gera a degradação da floresta, poluição dos rios e igarapés através das 

fezes dos animais, além da redução dos animais silvestres na região.   
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Em forma de resistência, a comunidade identificou práticas de vida em oposição a essa 

noção de desenvolvimento rural hegemônico, colocando em prática atividades com vistas ao 

Bem Viver, que se faz como oportunidade para construir outra sociedade, baseada em uma 

convivência cidadã em diversidade e harmonia com a Natureza, a partir do conhecimento de 

povos e comunidades tradicionais (ACOSTA, 2016). Alguns dos exemplos das atividades 

promovidas pela comunidade são plantações que os moradores cultivam nos fundos de suas 

casas. Os alimentos produzidos servem como base alimentar para a família que planta e para 

quem mais precisar, fazendo com que a alimentação atinja a esfera social, sem intenções 

propriamente econômicas, e fortaleça os laços comunitários, além desta prática proporcionar a 

segurança alimentar dos que residem na comunidade.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

É notório que há na comunidade de Mangueiras uma forte relação de interdependência 

com os recursos naturais para a manutenção da segurança e soberania alimentar, e ao mesmo 

tempo esses recursos encontram-se ameaçados por conta de fazendeiros e latifundiários em 

torno da comunidade. A espera pela titulação de terras gera conflitos e insegurança, tendo em 

vista que os moradores da comunidade sofrem com o medo provocado pelos posseiros da 

região que se apropriam das terras de forma inapropriada em prol do capital. Em 

contrapartida, como forma de resistência aos modelos de desenvolvimento rural hegemônico, 

os atores da comunidade protagonizam formas de viver com vistas ao Bem Viver, porém com 

a falta de titulação de terras, a comunidade se encontra em risco, o que prejudica uma 

mobilização efetiva. 

 

5. Referências Bibliográficas 

ACOSTA, A. O bem viver: uma oportunidade para imaginar outros mundos. São Paulo: 

Elefante, 2016. 

 

Geertz, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1989. 

HINTZE, S. Aportes para un abordaje multidisciplinario del problema alimentario. In: 

ALVAREZ, M.; PINOTTI, L. Procesos socioculturales y alimentación. Buenos Aires: 

Ediciones del Sol, 1997. 

 

MALINOWSK, B. Argonautas do Pacífico Ocidental: um relato do empreendimento e da 

aventura dos arquipélagos da Nova Guiné Melanésica. São Paulo: Abril Cultural, 1978. 

MENASCHE, R.; ALVAREZ, M.; COLLAÇO, J. Dimensões socioculturais da 

alimentação: dialógos latino-americanos. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2012. 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3517 

MENDES, P. Segurança alimentar em comunidades quilombolas: estudo comparativo de 

Santo Antônio (Concórdia do Pará) e Cacau (Colares), Pará. Dissertação de Mestrado. 

Universidade Federal do Pará/UFPA. 2006. 

 

Morgan, D. Focus group as qualitative research. Qualitative Research Methods Series. 

16. London: Sage Publications. 1997.  

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3518 

PLANTAS ALIMENTÍCIAS NÃO CONVENCIONAIS (PANC) NO 

CONTEXTO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL: O CONHECIMENTO 

TRADICIONAL DAS PANC NAS COMUNIDADES DA BACIA DO RIO 

AURÁ (PA) 
 

                                                   Délio Reis Matos de Aquino 
                                   Universidade Federal do Pará/ delio_reis@yahoo.com.br 

 

                                                  Maria do Socorro Almeida Flores 

                                                      Universidade federal do Pará / saflores@ufpa.br 

 

Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

 
Um aporte teórico primordial neste trabalho fundamenta-se no Direito Humano à Alimentação 

Adequada (DHAA), consagrado como um dos direitos sociais na Constituição Federal brasileira de 

1988, desde a aprovação da Emenda Constitucional n.º 64, de fevereiro de 2010. O artigo tem como 

objetivo principal identificar plantas alimentícias não convencionais na comunidade de Nossa Senhora 

dos Navegantes (Ilha da Várzea), seus usos pelos moradores da comunidade ou o desconhecimento do 

uso destas plantas pelos mesmos. Faz referência à soberania alimentar, apontando para uma possível 

aplicabilidade desta pesquisa básica, no futuro, pela comunidade e que também contribua para a 

sustentabilidade da diversidade vegetal. Inclui importante literatura científica referente à botânica, à 

biologia, à agricultura e a outros conhecimentos acadêmicos que possibilitem um saber que legitime o 

uso destas plantas como alimentos; em especial, as plantas que não são utilizadas pelos sujeitos da 

comunidade por desconhecimento da capacidade alimentícia de tais vegetais. A pesquisa básica, 

qualitativa e descritiva foi produzida em dois campos fundamentais: na Escola Mário Barbosa, na 

cidade de Belém, junto às famílias dos estudantes vindos da comunidade em visita à escola; e também 

nas propriedades destas famílias. O período da pesquisa estendeu-se entre os meses de novembro e 

dezembro de 2016 e de janeiro a junho de 2017.               

2. Metodologia 

A metodologia de pesquisa teve estas características: uma pesquisa bibliográfica que 

embasou quatro temas principais: as PANC: estudadas a partir das obras do Professor Valdely 

Ferreira Kinupp e do Engenheiro Agrônomo Harri Lorenzi, com destaque para o livro, Plantas 

Alimentícias Não Convencionais (PANC) no Brasil, publicado em 2014 em São Paulo – SP; 
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outra obra fundamental para o contexto da flora da Amazônia foi o livro, Oleaginosas da 

Amazônia, autoria de Celestino Pesce, publicado em 2009, pelo Museu Paraense Emílio 

Goeldi, em Belém - PA. A Soberania Alimentar: estudada a partir das leis que definem esse 

tema na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e das Leis Municipais que 

fazem parte da Lei Orgânica do Município de Belém de 1990. A Epistemologia Ambiental, 

estudada a partir do livro, Epistemologia Ambiental, autoria de Enrique Leff, publicado em 

2002 em São Paulo – SP e a pesquisa bibliográfica referente à Comunidade Nossa Senhora 

dos Navegantes, estudada a partir do livro, Aurá: comunidades e florestas, autoria do 

Professor Pedro Lisboa, publicado pelo Museu Paraense Emílio Goeldi, em 2009, em Belém – 

PA.  

             Também foi realizada uma pesquisa de campo Participativa ou Pesquisa participante 

como propõe Antônio Joaquim Severino no seu livro, Metodologia do Trabalho Científico, 

24ª (2016); também foi feito o uso de fontes orais: uma técnica bastante utilizada nas 

pesquisas sociais, definida por Gil (2008), que é a coleta de dados através de entrevistas que 

permitiram a obtenção de informações sobre o que as pessoas da comunidade sabem, pensam 

e creem sobre as PANC. Os atores desta pesquisa foram os moradores da comunidade Nossa 

Senhora dos Navegantes do Rio Aurá e seu entorno; vinte cinco estudantes de Ensino 

Fundamental e doze pais ou responsáveis que frequentaram a escola “Mário Barbosa” no 

período desta pesquisa, além destes atores somaram-se os demais familiares dos estudantes 

que não frequentaram a referida escola e que foram entrevistados no trabalho de campo nas 

propriedades da comunidade perfazendo um total de 53 pessoas entrevistadas. 

             A execução da pesquisa participativa foi produzida nos espaços pedagógicos da 

Escola “Mário Barbosa”, onde se desenvolveu os estudos de Ensino Fundamental com as 

crianças e adolescente da Comunidade. A pesquisa não anunciava formalmente que iria 

efetivar uma entrevista; no horário pedagógico das aulas de Estudos Amazônicos, nos 

intervalos em que os estudantes ficavam sem atividades por ausência de professores, no 

tempo em se esperava o ônibus que os levariam para o porto da Universidade Federal Rural 

da Amazônia; se fazia os diálogos iniciando com perguntas com essas características: Quando 

vocês andam pelos caminhos lá da comunidade vocês encontram e comem frutas? São árvores 

ou vegetais baixos? Todos vocês gostam de comer essas frutas? Vocês levam para casa ou 

comem tudo no caminho? Os adultos também gostam? Como vocês aprenderam que essas 

frutas servem para comer. Nesse processo participativo foi verificada a possibilidade dos 
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estudantes fotografarem com a câmara de seus aparelhos celulares as plantas e os frutos, aos 

quais eles tinham acesso, no movimento costumeiro das famílias. A partir daí, com anuência 

dos pais e com a segurança demonstradas pelos sujeitos em sua interação com o ambiente, 

dezenas de fotografias foram produzidas e comparadas às fotografias dos estudos 

bibliográficos.      

              As fontes documentais sobre o assunto foram pesquisadas em instituições como 

EMBRAPA, INPA e no Museu Paraense Emílio Goeldi; apenas neste último, foi realizada 

pesquisa presencial na Estação Científica Ferreira Pena; nas outras duas instituições a coleta 

de dados foi feita nos bancos de dados disponíveis na internet. Foi utilizada também a técnica 

de observação simples para a identificação das plantas nos terreiros das moradias dos 

estudantes e também nas  matas às margens do Igarapé Santo Antônio do Aurá, nas matas do 

interior das propriedades que serviram para identificar as plantas in situ e produzir material 

fotográfico das mesmas.  

3. Resultados/Discussões 

Para compreender as chamadas PANC, serão trabalhados os conceitos de plantas 

alimentícias não convencionais definidos na literatura passada e na atual. Em 1767 (séc. 

XVIII), o médico e pesquisador Ottaviano Targioni-Tozzeti, vivenciando um período de falta 

de alimentos e, portanto de preços muito altos, passou a pesquisar aquilo que a natureza 

oferecia, introduzindo o termo alimurgia, da qual se deriva o termo fitoalimurgia, que deriva 

de três vocábulos gregos: phyto = planta; alimos = que sacia (mata a fome) e ergon = trabalho, 

atividade. Ainda hoje, o termo designa o estudo  

Esta pesquisa identificou 30 PANC nas propriedades da comunidade Nossa Senhora 

dos Navegantes. Quatorze dessas PANC (cupuí, bacaba, ingá cipó, ingá chinelo, inajá, bacuri-

pari, miriti, fruta-pão, cipó-de-alho, marajá, castanha sapucaia, samaúma, inajá e caapeba da 

Amazônia nomeada na comunidade como malvaísco) estão registradas no livro Aurá: 

comunidades e florestas (LISBOA, 2009, p. 31; 167). Em (Lorenzi, 2014), das trinta PANC 

identificadas não estão registradas apenas o Churu ou Seru, a Gogó de guariba, a Cabeça de 

macaco, o Mucajá, o Marajá, o Inajá, e a Remela de gato. 
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Figura 1 — Cabeça-de-macaco 

 

Fonte: IMPRESSÕES AMAZÔNICAS (2011, p. 1). 

Fotos de Altamiro Vilhena. 

 

4. Considerações Finais  

                 A pesquisa confirma a hipótese inicial de que haveria plantas alimentícias não 

convencionais (PANC) no espaço habitado pela comunidade Nossa Senhora dos Navegantes. 

Confirma também a utilização de várias plantas alimentícias e a não utilização de outras 

importantes para a garantia da soberania alimentar. Evidencia a simultaneidade de 

conhecimentos tradicionais e de conhecimentos acadêmico-científicos referentes a vinte e oito 

plantas identificadas, apontando para a complementaridade entre os vários saberes sobre as 

PANC.  

               A pesquisa possibilita uma continuidade nos seguintes dimensões: 1) quantificar os 

alimentos adquiridos pela comunidade proveniente do macro e meso-mercados econômicos; 

2) aplicar a pesquisa básica fundamentada na educação ambiental projetando assegurar a 

soberania alimentar da comunidade; 3) ampliar a pesquisa das PANC na comunidade e 

abranger todo o território da APA-Belém; 4) quantificar a população da comunidade e as suas 

diversas faixas etárias; 5) Quantificar o consumo de plantas alimentícias não convencionais 

coletadas no espaço ocupado pela comunidade; 6) quantificar os produtos de coleta vendidos 

para fora da comunidade; 7) identificar as atividades econômicas desenvolvidas pelos 

moradores da comunidade; 8) identificar plantas convencionais e não convencionais 

cultivadas pelas famílias da comunidade; 9) estudar o projeto político-pedagógico da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental e Médio Mário Barbosa e como este projeta os 

conhecimentos relacionados às questões ambientais e a influência destes na educação 

ambiental dos estudantes da comunidade e; 10) estudar as formas e estratégias utilizadas pelos 
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adultos para educar informalmente, a partir da vivência cotidiana, as novas gerações sobre o 

conhecimento e uso das plantas. 
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Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar. 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) caracteriza-se como uma 

política pública da área de Segurança Alimentar e Nutricional mais antiga do Brasil 

(PEIXINHO, 2013). Pois se caracteriza como um dos maiores programas de alimentação 

escolar do mundo, com cobertura universal e gratuita de refeições (FERIGOLLO, et al., 

2017). No início da implementação do programa, a aquisição de gêneros alimentícios era 

centralizada, por meio de licitação pública, e distribuída por todo território nacional, logo a 

distribuição de alimentos não era diferenciada culturalmente entre as regiões. Em 1994, com a 

promulgação da lei nº 8.913, possibilitou a administração da alimentação escolar de forma 

descentralizada, ficando sob a responsabilidade da Secretaria de Educação dos municípios, 

dos Estados e do Distrito Federal. Desse modo, a alimentação escolar começou a dar início a 

um consumo mais regional. (SARAIVA, et al., 2013). Em 2009 foi sancionada a Lei nº 

11.947, na qual, em seu Art. 12, estabeleceu à elaboração de cardápios da alimentação escolar 

com utilização de gêneros alimentícios básicos, respeitando-se as referências nutricionais, os 

hábitos alimentares, a cultura alimentar da localidade, pautando-se na sustentabilidade e 
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diversificação agrícola da região e na alimentação saudável e adequada. Além disso, essa lei 

define a obrigatoriedade da aquisição de, no mínimo, 30% dos recursos financeiros 

repassados para os estados e municípios pelo Fundo Nacional Desenvolvimento da Educação 

(FNDE) para aquisição de gêneros alimentícios oriundos da agricultura familiar, a fim de 

respeitar os hábitos alimentares regionais e apoiar o desenvolvimento local (BRASIL, 2009). 

Outra caracterização dessa lei é a dispensa do processo licitatório para o fornecedor 

caracterizado como “agricultor familiar”. Hoje, é prevista a utilização da chamada pública 

para a compra de alimentos dos agricultores familiares para a alimentação escolar (BRASIL, 

2009). Contudo, existem dificuldades na aquisição de gêneros alimentícios proveniente da 

agricultura familiar como, por exemplo, problema de organização e planejamento dos 

agricultores, entraves e custos de logística, falta de capacitação financeira e gerencial dos 

atores envolvidos, necessidade de articulação entre gestores e agricultores, entre outros 

(FERIGOLLO, et al., 2017). Observa-se que, até o presente, poucos estudos investigaram 

diagnósticos situacionais a respeito do processo de realização das compras locais pelo PNAE, 

em razão da lei ser parcialmente recente e o processo de operacionalização encontrar-se ainda 

em fase de implementação em vários municípios do País. 

2. Objetivo 

O presente estudo tem como objetivo analisar o perfil de adequação de um município 

do Estado do Pará no que tange a aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar 

para à alimentação escolar. 

3. Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa do tipo documental, transversal e descritivo, com 

característica quantitativa, desenvolvido em um município da região intermediária de Belém, 

durante o mês de abril de 2016. O presente estudo não precisa de aprovação no comitê de 

ética, pois se baseia na análise de documentos e além disso, é uma pesquisa de monitoramento 

de um serviço. Para a realização do estudo foi realizado, inicialmente, contato via telefone e 

e-mail para agendar uma reunião com o (a) Prefeito (a) para apresentação do Projeto e 

assinatura do Termo de Pactuação.  Após a assinatura do Termo de Pactuação, foram 

realizadas visitas técnicas, na Secretaria Municipal de Educação (SEMED) do município, 

quando foi solicitado por meio de oficio, todos os documentos referentes à compra de 

alimentos no ano de 2015. Vale ressaltar que a análise somente ocorreu nas notas ficais 

entregue pela Entidade Executora (EEx). 
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4. Resultados/Discussões 

  Quanto ao recurso repassado pelo Governo Federal para o município em 2015, foi 

correspondente a R$2.203.268,00. Sendo que deste total R$761.096,70 foi utilizado para a 

compra de gêneros alimentícios da agricultura familiar, de acordo com os dados 

disponibilizados pelo FNDE. Desse modo, a porcentagem de compra de alimentos da 

agricultura familiar no município, no ano de 2015, alcançou valor de 34,54% do valor do 

recurso financeiro repassado pelo Governo Federal, atendendo, dessa forma, o determinado 

pelo Art. 14 da Lei nº 11.947/2009. Segundo a prefeitura, o município não oferece recurso 

próprio para alimentação escolar, contando apenas com o valor destinado pelo FNDE, caso 

houvesse, possivelmente o percentual de compra da agricultura familiar seria maior, 

beneficiando ainda mais os agricultores locais, aumentando a economia no município e 

tornando os cardápios mais regionais. A partir da análise das notas fiscais entregues pela EEx 

referentes à compra de gêneros alimentícios da agricultura familiar, foram identificadas três 

associações (Associação dos Moradores de Miritipitanga, Associação dos Trabalhadores 

Rurais de Tomé-Açu e Associação dos Produtores e Produtoras Rurais da Agricultura 

Familiar do Município de Tomé-Açu) e 12 grupos informais como os fornecedores de gêneros 

da agricultura familiar. Desse modo, o município se encontra de acordo com o Art. 25 da 

Resolução nº 26/2013 na qual deve-se priorizar os fornecedores locais. Na tabela 1 estão 

listados os gêneros alimentícios adquiridos da agricultura familiar citados nos documentos. 

No grupo das frutas, a melancia apareceu em maior porcentagem (38,83%), seguida do 

mamão (28,47%), banana (20,21%) e laranja (12,48%). As polpas mais predominantes foram 

a de acerola (50,69%), seguida da polpa de maracujá (27,15%) e de goiaba (17,45%). Entre as 

hortaliças citadas, as mais presentes foram a abóbora (35,71%), a alface (34,55%) e a 

pimentinha (13,69%). Das carnes, a carne moída (50,67%), e a sem osso (40,28%) foram as 

mais adquiridas. Nos tubérculos, a macaxeira apareceu em maior quantidade (98,03%).  De 

acordo com dados disponibilizados pelo IBGE (2017), o município apresenta produção de 

feijão, arroz com casca, mandioca, melancia, banana, laranja, pimenta do reino, milho, 

maracujá, limão e açaí. Vale ressaltar que o feijão, o arroz e o milho fazem parte da produção 

do município, porém não foram solicitados na compra da agricultura familiar. Das inúmeras 

situações que podem ocorrem pela ausência de compras desses itens, uma delas justifica-se 

pela necessidade de planejamento por parte do nutricionista e EEx, pois esses itens podem 

estar sendo adquiridos por meio de licitação, logo, sendo comprado de grandes empresas, 

obtendo como consequência baixa produção desses alimentos por parte do agricultor que não 
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está vendendo para o PNAE. Os alimentos citados anteriormente revelam que os municípios 

estão seguindo as normas de operacionalização do PNAE, no que diz respeito ao uso de 

alimentos variados, que respeitam a cultura e as tradições da região. Possivelmente, pelo fato 

do município adquirir itens de cooperativas locais, garantindo um aporte maior no percentual 

de itens da agricultura. 

 

5. Conclusão 

Os resultados desse estudo mostraram que o município da Região Intermediária de 

Belém atingiu mais de 30% dos recursos financeiros repassados pelo Governo Federal para a 

aquisição de gêneros alimentícios oriundos da agricultura familiar conforme determinado pela 

legislação do PNAE. Além disso, encontrou-se uma variedade de alimentos proveniente de 

cooperativas locais, o que fortalece a economia do município, torna os cardápios escolares 

mais regionais e saudáveis e prioriza os agricultores.  

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3527 

6. Referências Bibliográficas 

BRASIL. Lei nº 11.947 de 16 de junho de 2009. Dispõe sobre o atendimento da 

alimentação escolar e do Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da educação 

básica. Diário Oficial da União, 2009. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l11947.htm. Acesso em: 12 abr. 

2019.  

FERIGOLLO, D.; KIRSTEN, V.R.; HECKLER, D.; FIGUEREDO, O.A.T.; CASSARINO, 

J.P.; TRICHES, R.M. Aquisição de produtos da agricultura familiar para alimentação escolar 

em municípios do Rio Grande do Sul. Revista de Saúde Pública, v. 51, n. 6, p. 1-10, 2017. 

Disponível em: https://doi.org/10.1590/S1518-8787.2017051006648. Acesso em: 12 de abr. 

2019. 

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível em: 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/tome-acu/pesquisa/14/10193. Acesso em: 20 de abr. 

2019. 

PEIXINHO, A. M. L. A trajetória do Programa Nacional de Alimentação Escolar no período 

de 2003-2010: relato do gestor nacional. Ciência e Saúde Coletiva, v. 18, n. 4, p. 909-916, 

2013. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-

81232013000400002&script=sci_abstract&tlng=pt. Acesso em: 25 abr. 2019. 

SARAIVA, E. B.; SILVA, A. P. F.; SOUZA, A. A.; CERQUEIRA, G. F.; CHAGAS, C. M. 

S.; TORAL, N. Panorama da compra de alimentos da agricultura familiar para o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar. Revista Ciência e Saúde Coletiva, v.18, n. 4, p. 927-936, 

2013. Disponível em:http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-

81232013000400004&script=sci_abstract&tlng=pt. Acesso em: 25 abr. 2019. 

  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l11947.htm
https://doi.org/10.1590/S1518-8787.2017051006648
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/tome-acu/pesquisa/14/10193
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-81232013000400002&script=sci_abstract&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-81232013000400002&script=sci_abstract&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-81232013000400004&script=sci_abstract&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-81232013000400004&script=sci_abstract&tlng=pt


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3528 

AVALIAÇÃO DA DEMANDA E OFERTA DOS PRODUTOS DA 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR EM DOIS MUNICÍPIOS DO 

ARQUIPÉLAGO DO MARAJÓ. 

 

Carla Mariely Negrão Farias 
Universidade Federal do Pará carla.mariely@hotmail.com 

 

Bianca da Conceição Cabral 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará bianca.cabrall@yahoo.com.br 

 

Cleice da Luz Vidal 
Universidade Federal do Pará cleicevidal@yahoo.com.br 

 

Ana Lúcia da Silva Rezende 
Universidade Federal do Pará ana_luciasr@yahoo.com.br  

 

Ivanira Amaral Dias 
Universidade Federal do Pará ivanira.dias@gmail.com  

 

 

 

Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é considerado a política 

pública com maior longevidade do país na área de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), 

tendo como responsável pela sua gestão o Ministério da Educação (MEC) e coordenado pelo 

Fundo Nacional de Desenvolvimento para Educação (FNDE), o qual é a fonte financiadora do 

programa. O PNAE é responsável por atender todos os alunos matriculados na rede pública de 

ensino, tendo como objetivo o crescimento e desenvolvimento biopsicossocial, aprendizagem 

e rendimento escolar.  

No Pará, a execução do PNAE se mostra ainda mais desafiadora, pois as diferenças 

vão para além das dimensões socioeconômicas, já que o estado abrange uma enorme 

complexidade e heterogeneidade de populações como ribeirinhos, indígenas, extrativistas e 

quilombolas, entre outros. Com o intuito de fortalecer a Segurança Alimentar e Nutricional na 

Alimentação Escolar o Art. 14 da Lei 11.947/2009 estabelece a obrigatoriedade da aquisição 

mínima de 30% dos recursos repassados pelo FNDE investidos em alimentos oriundos da 

agricultura familiar. Entretanto, destaca-se que há ainda municípios que permanecem sem 

nenhuma compra desta natureza desde a implementação da Lei. Entende-se que esses 
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municípios encontram-se estancados e possuem muita dificuldade em mobilizar ferramentas 

para transpor a respectiva realidade. (BRASIL, 2009); (BRASIL, 2013). 

O bom desempenho e a ampliação dos números da aquisição da agricultura familiar no 

âmbito do PNAE, não depende apenas de uma aproximação entre demanda e oferta. O 

processo de compra que representa a síntese dessa aproximação depende do reconhecimento 

de que essa demanda deve ser caracterizada de modo a realmente reconhecer as 

particularidades da produção local. Com este intuito, o presente estudo teve por objetivo 

avaliar a demanda e a oferta dos produtos oriundos da Agricultura Familiar (AF) no PNAE 

em dois municípios do Arquipélago do Marajó.  

 

2. Metodologia 

Trata-se de um estudo transversal realizado nos municípios de Breves e Ponta de 

Pedras, que fazem parte do Arquipélago do Marajó. Os municípios foram selecionados para 

este estudo por apresentarem baixos indicadores de aquisição dos produtos da Agricultura 

Familiar para o PNAE no período de 2011 a 2016. O presente estudo teve fonte de 

informações secundárias, as quais foram coletadas no período de março a junho do ano de 

2018. Para realizar a coleta das informações referentes à demanda e oferta foram realizadas 

reuniões com instituições a fins para firmar parcerias que possibilitassem o desenvolvimento 

do projeto. Com o intuito de identificar a oferta da Agricultura Familiar na alimentação 

escolar, ocorreu a parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e da Pesca 

(SEDAP) e Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará (EMATER), 

que construíram uma rede de contato entre os atores envolvidos com a AF, possibilitando o 

levantamento da produção agrícola (produto, sazonalidade e quantidade). A coleta de dados 

da oferta aconteceu por meio de contatos prévios com as secretarias municipais de agricultura, 

técnicos dos escritórios locais da EMATER-Pará e Sindicatos dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras Rurais (STTR) dos municípios. A partir desse contato foram encaminhados, 

via e-mail, questionários para essas entidades. Quanto ao levantamento de dados da demanda, 

ocorreu a partir dos contatos via telefone com prefeituras, secretários de educação e 

nutricionistas responsáveis técnicas da alimentação escolar, sendo estes entrevistados via 

telefone, preenchimento do questionário destinado ao RT, encaminhado via e mail, e de 

documentos como: cardápios, termo de referência (TR), Chamadas Públicas (CP) e contratos 

dos fornecedores da agricultura familiar nos municípios. Após a coleta das informações tanto 
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da demanda como da oferta, foi realizada a compilação de dados quantitativos por meio do 

software Microsoft Excel 2010.  

 

3. Resultados/Discussões 

O Município de Breves possui 269 escolas e o município de Ponta de Pedras 59, onde 

estudam 34.291 e 7.721 alunos, respectivamente. Vale ressaltar que no município de Breves 

não existe nenhuma escola quilombola e no município de Ponta de Pedras duas das escolas 

existentes são quilombolas. Quanto aos valores repassados pelo FNDE para estes municípios 

no ano de 2017, foi de R$ 2.931.293,40 e R$ 614.548,00, respectivamente. No que se refere à 

aquisição da agricultura familiar, o município de Breves não atingiu os 30% de compra destes 

produtos, ficando o percentual de compras assim distribuído: 2011 (1,16%), 2012 (1,91%), 

2013 (1,03%), 2014 (2,93%), 2015 (1,37%), 2016 (1,65%), o mesmo ocorrendo com o 

município de Ponta de Pedras 2011 (0,00%), 2012 (0,00%), 2013 (28,81%), 2014 (18,79%), 

2015 (20,18%%), 2016 (0,00%), sendo observado uma descontinuidade na aquisição dos 

produtos nos dois municípios estudados (Figura 1). Além disso, ambos seguiram as regras 

regidas pela Lei de Licitações (Lei nº 8.666/93) para as aquisições de alimentos, com recursos 

do Programa de Alimentação Escolar (PAE) (CFN, 2010).  É importante salientar que a 

compra dos produtos da agricultura familiar em Breves ocorreu através de agricultores 

familiares individuais locais e, após a análise das informações referentes aos produtos 

demandados e ofertados por esses municípios, a partir da compilação dos dados da demanda e 

da oferta, 41 produtos da oferta, 24 foram demandados na chamada pública e, portanto, 17 

foram identificados como potenciais para a inclusão no PNAE e Ponta de Pedras demandou 

24 itens e disponibilizou para a venda 46 itens da agricultura familiar, dos 46 alimentos 

ofertados 30 tinham potenciais para a inclusão no PNAE (Quadro 1).  

Segundo o Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (2004), o 

componente alimentar, relacionado à produção, disponibilidade, comercialização e acesso ao 

alimento, e o componente nutricional quando relacionados às práticas alimentares e à 

utilização biológica do alimento, e, portanto, ao estado de nutrição da população, permitem 

considerar que os programas públicos alimentares como o PAE aparecem como potenciais 

reintegradores desses componentes, em face das condições de auxiliar no enfrentamento das 

problemáticas referentes ao consumo e à produção de alimentos. Daí, entender que o processo 

de compra não depende apenas da oferta, sendo de suma importância o reconhecimento da 

demanda de modo a considerar as diferentes manifestações da produção local e ainda suas 
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dificuldades e condicionantes. O Estado tem papel preponderante tanto em relação aos 

mecanismos de aquisições públicas, quanto ao incentivo de determinadas cadeias alimentares 

e de modelos de saúde pública, devido ao seu poder de regulação, supervisão da qualidade, 

além de ser um ator-chave no abastecimento alimentar. (MORGAN, K.; SONNINO, R., 

2008) 

Figura 1. Percentual atingido com a agricultura familiar pelo PNAE entre 2011 e 2016 

dos municípios de Breves e Ponta de Pedras no Marajó-PA.  

 

 
Fonte: FNDE (2018). 

 
Quadro 1. Itens com potencial para inclusão no PNAE identificados na chamada pública 

(demanda) e no calendário sazonal (oferta) do município de Breves e Ponta de Pedras-PA no ano de 

2018. 

Breves Ponta de Pedras 

1.       Abacaxi in natura 1.     Acerola 

2.       Açaí in natura 2.     Alface 

3.       Banana pacovâ / grande 3.     Arroz 

4.       Caldo de cana 4.     Bacuri 

5.       Camarão regional 5.     Caipirão 

6.       Cará branco 6.     Caju 

7.       Cará roxo  7.     Camarão 

8.       Goma de tapioca 8.     Chicória 

9.       Mamão 9.     Coco 

10.   Maracujá 10.  Feijão caupi 

11.   Melancia 11.  Frango 

12.   Pepino 12.  Goiaba 

13.   Polpa de buriti 13.  Goma de tapioca 

14.   Polpa de goiaba 14.  Graviola 

15.   Polpa de macaxeira 15.  Limão galego 

16.   Pupunha 16.  Limãozinho 

17.   Vinho de açaí 17.  Mamão 

1,16% 

1,91% 

1,03% 

2,93% 

1,37% 
1,65% 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 

BREVES 

0,00% 0,00% 

28,81% 

18,79% 

20,18% 

0,00% 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 

PONTA DE PEDRAS 
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  18.  Maniva 

  19.  Maracujá 

  20.  Milho 

  21.  Muruci 

  22.  Ovos de Codorna 

  23.  Ovos de Galinha 

  24.  Peixe 

  25.  Polpa de Cupuaçu 

  26.  Polpa de Mangaba 

  27.  Pupunha 

  28.  Quiabo 

  29.  Tangerina 

  30.  Urucum 

Fonte: Dados do projeto (2018). 

 

4. Conclusão 

Foi observado no estudo que existe oferta dos produtos da agricultura familiar para 

serem adquiridos pelo Programa de alimentação escolar nos dois municípios estudados, no 

entanto, estes municípios não alcançaram os 30% de aquisição dos produtos da agricultura 

familiar nos anos de 2011 a 2017, tendo como principais dificuldades a inviabilidade do 

fornecimento regular e constante de gêneros alimentícios, pouca diversificação dos produtos e 

a dificuldade do escoamento da produção.  
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar. 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Os alimentos orgânicos são alimentos processados ou in natura produzidos dentro de 

um sistema orgânico, o que presume o uso de métodos de cultivos biológicos, mecânicos e 

culturais, sem o uso de insumos químicos, visando a otimização dos recursos naturais e 

socioeconômicos e o respeito às comunidades rurais. Estudos mostram uma maior qualidade 

nutricional por causa do cuidado com o solo no qual foram plantados (BORGUINI; TORRES, 

2006), e também por possuírem em mínima quantidade, agrotóxicos e fertilizantes, que são 

amplamente utilizados na agricultura tradicional (FAO, 2000). Além disso, em comparação 

com os alimentos tradicionais, nota-se uma diferença nas características físicas, como cor, 

tamanho e formato (BORGUINI; TORRES, 2006). A maioria dos produtores que trabalham 

mais diretamente com esses alimentos, são os participantes da agricultura familiar, tirando da 

venda dos produtos orgânicos a maior parte da sua renda. Com o aumento da demanda por 

produtos orgânicos e diante da necessidade de escoar a produção, foram criadas feiras 

orgânicas, que são o espaço de comercialização deles na cidade de Belém e ajudam a 

aumentar o consumo desses produtos pelos consumidores que buscam uma alimentação mais 

saudável (PINTO; FERREIRA, 2017). Porém, observa-se que a falta de conhecimento da 

população em relação à agricultura familiar e o comércio de orgânicos é significativa. Neste 

sentido, a Educação Alimentar e Nutricional (EAN), definida com um campo de 

conhecimento e práticas que exigem trabalho continuado e permanente à promoção de ações e 

práticas que visem a sustentabilidade e autonomia do indivíduo, podem contribuir para 
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hábitos alimentares mais saudáveis – tal qual o próprio cultivo de alimentos. Ademais a EAN 

compreende ainda a necessidade do respeito as várias etapas da vida da pessoa e dos sistemas 

alimentares nos quais estamos inseridos (BRASIL, 2012). A ação realizada pelos alunos da 

Faculdade de Nutrição da Universidade Federal do Pará teve como objetivo compartilhar 

informações acerca da produção e benefícios de produtos orgânicos, bem como incentivar o 

consumo de tais produtos para o público frequentador da praça da república.  

 

2. Metodologia 

A ação de incentivo ao consumo de alimentos orgânicos foi realizada em um 

Domingo, dia 19 de Maio de 2019, na Praça da República, localizada no bairro da Campina 

em Belém do Pará. Inicialmente, os visitantes podiam observar as diferenças de cor, tamanho, 

formato e textura entre os alimentos orgânicos e os alimentos convencionais (batata doce, 

mamão, pepino e berinjela) através da visualização desses alimentos que estavam expostos em 

uma mesa, os visitantes também puderam observar o tamanho da banana e dos maços de 

jambu e cheiro-verde orgânicos, porém, estes não tinham o alimento convencional para 

comparação. Enquanto os alimentos expostos chamavam a atenção dos visitantes, eram feitas 

explicações pelos alunos acerca da diferença entre o alimento orgânico e o alimento 

convencional, incluindo as diferenças nos métodos de produção, comercialização e aspectos 

nutricionais, além disso, alertaram sobre os danos ambientais causados pela produção 

convencional, e quais métodos a produção orgânica utiliza para não causar ou minimizar esses 

danos. Ademais, Ao final da explicação e exposição dos alimentos, os visitantes receberam de 

brinde sementes orgânicas de cheiro verde com instruções para a plantação e um folder 

educativo sobre hortas caseiras orgânicas, o qual continha informações sobre a importância da 

criação de uma horta e instruções de como fazer a plantação e o adubo da horta, ao final do 

folder também havia uma tabela com locais e horários que os visitantes poderiam encontrar 

feiras orgânicas no município de Belém do Pará.  

 

3. Resultados/Discussões 

Foi possível ter uma aproximação maior com o público alvo, visto que o contato direto 

permitiu uma boa interação entre as partes envolvidas. Ademais, o fato da ação ter sido 

realizada em uma praça, em um dia cujas pessoas frequentadoras e as famílias tiram para o 

lazer, foi um facilitador para a realização da mesma, atendendo aos objetivos propostos. Os 

participantes mostravam-se curiosos sobre o assunto, principalmente quando foram 
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demonstradas as diferenças físicas entre os alimentos orgânicos e convencionais (figuras 1, 2 

e 3). Todos demonstraram interesse em relação às informações repassadas e ao final, foram 

esclarecidas algumas dúvidas sobre diferenças conceituais dos alimentos. Na figura 3 e 4, 

pode-se observar a interação entre os participantes da ação com os alunos que a realizaram. 

Em relação à temática sobre agricultura familiar e os impactos sociais e econômicos da 

mesma, muitos participantes não apresentavam conhecimento e puderam conhecer a 

importância desse trabalho para a geração de renda. Além disso, os alunos reiteraram, 

afirmando a importância do apoio dos consumidores, para a permanência dos produtores 

familiares no processo de produção orgânica. Por fim, ao ser debatido sobre a importância do 

cultivo de hortas em benefícios à saúde e na valorização do trabalho dos produtores, alguns 

participantes relataram já haver uma produção ou já ter tido, porém, foi perdida por falta de 

orientação sobre cultivo das mesmas. Para finalização da ação, foram entregues folders 

educativos com instruções gerais sobre o cultivo de mini-hortas, frisando, também, os locais 

que ocorrem as feiras de comercialização dos produtos orgânicos, estimulando os 

participantes a conhecerem-nas. 

Os resultados obtidos apontam a falta de conhecimento da população de Belém/PA, 

sobre as feiras orgânicas locais e da agricultura familiar. Tendo em vista a interação entre os 

participantes e a ação, é possível uma maior valorização desses produtos em relação aos 

convencionais utilizando uma oratória adequada acerca da qualidade dos orgânicos e a 

redução dos impactos ambientais. De acordo com Cevato-Mancuso (2016), o processo de 

experimentação social, é considerado um meio para o desenvolvimento de hábitos alimentares 

adequados, portanto, a entrega das sementes orgânicas de cheiro verde, tal qual o folder 

educativo, serve como incentivo ao consumo desses alimentos, por contribuir com o aumento 

do conhecimento e impulsionar os participantes, à produção e cultivo de suas próprias 

especiarias. Neste sentido, pode-se considerar que a comparação visual dos alimentos e o 

estímulo ao cultivo destes, são consideradas boas estratégias de Educação Alimentar e 

Nutricional,  
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Figura 3. Salsa e banana orgânica.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Diante da experiência vivenciada, foi constatada a necessidade e efetividade das 

atividades de Educação Alimentar e Nutricional para a população de modo geral, uma vez que 

pode-se inferir que os resultados obtidos pela ação corresponderam ao objetivo inicial do 

Figura 1. Comparação entre berinjela 

orgânica e convencional. 

Figura 2. Mamãe convencional e 

orgânico, Acima, a batata doce orgânica 

comparada com a convencional. 

Figura 4. Explicação sobre alimentos 

orgânicos. 

Figura 5. Demonstração física dos alimentos. 
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trabalho, conseguindo compartilhar o máximo de informações possíveis sobre o consumo 

mais consciente de orgânicos, e todo o sistema que envolve esse modo de produção, tanto 

com relação a nível individual, como também a nível ambiental. Ademais, informações a 

respeito dos produtores de orgânicos, como integrantes da agricultura familiar, puderam ser 

expostas, colaborando para maior divulgação da importância desse agricultor e 

esclarecimentos sobre seu papel social. Bem como, diferenciar um sistema convencional de 

um sistema orgânico, também é importante para a compreensão de todo o modo de produção 

do país, e observou-se que essa informação pôde ser repassada, contribuindo para a autonomia 

e conhecimento dos indivíduos, no que diz respeito as suas escolhas alimentares, com base 

nos benefícios e prejuízos que um sistema tem em detrimento do outro. Por fim, a divulgação 

sobre plantação de hortas caseiras também foi repassada com êxito, colaborando 

positivamente com o interesse entre os participantes para a busca de mais informações sobre 

esse assunto. Ressaltando a relevância significativa no fortalecimento e promoção de um 

sistema alimentar mais saudável e sustentável, visando o ser humano como indivíduo e 

atuante social, e na valorização do meio ambiente, garantindo uma melhor qualidade de vida 

às gerações futuras, com o máximo de recursos disponíveis para manutenção desse modelo de 

vida. 
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Área Temática 4:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Conforme, Brabo et al. (2016), o principal desafio da aquicultura na Amazônia é se 

adequar a padrões produtivos sustentáveis, o que implica agregar novos conceitos à produção 

de conhecimento e às práticas de manejo aplicadas na atividade. É nessa perspectiva que os 

incentivos econômicos, ambientais e sociais devem ser direcionados à aquicultura, visando 

um crescimento ordenado. 

No que se refere à estrada Bragança-Ajuruteua, segundo Alves (2014), esta começou a 

ser construída em 1975, mas seu término e fundação apenas ocorreu em 1984. A partir de 

então a via passou a funcionar. Em 1991, quando o Pará estava sob o governo de Jader 

Fontenele Barbalho, foram feitos reparos na última das sete pontes que fazem parte da 

referida e também o asfaltamento final, visto que até esse período era de piçarra.  

Segundo Alves (2014) as razões que levaram sua criação foi o desejo em desenvolver 

o turismo na Região do Salgado, expõe que na década de 1970 existiam interesses 

econômicos de elites políticas que administram Bragança em obter ganhos econômicos com o 

projeto. Na realidade havia o discurso de conduzir Bragança ao “progresso e 

desenvolvimento” socioeconômicos, entretanto, subjacente a esses ideários, estavam em jogo, 

por parte dos idealizadores da obra, interesses individuais em ganhar com a especulação 

imobiliária na praia.  

2. Objetivo Geral 

Este trabalho tem como objetivo, fazer uma breve reflexão sobre em consideração a 

legislação vigente, além de informar sobre os impactos ambientais que tal prática causa no 

mailto:marcelia.sousa@hotmail.com
mailto:dinailceoliveiradocarmo@gmail.com
mailto:ericksantos39@hotmail.com


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3540 

ecossistema aquático e terrestre consecutivos no manguezal que ficar na rodovia PA- 458 

entre Bragança-PA e Ajuruteua-PA, e possíveis impactos no mercado de peixe de Bragança-

PA. 

 Objetivos Específicos 

Identificar os possíveis impactos ambientais presentes nos cultivos: manguezal e no 

mercado de pescados em Bragança. 

 

3. Impactos Ambientais No Mercado De Peixe Bragança-PA 

No dia 06 de Dezembro pela parte da manhã teve um diálogo com os feirantes do local 

sobre a feira de peixes, camarões e mexilhões no município de Bragança-PA foi se observado 

a maneira como é disposto os alimentos para comercialização local dos peixes dentro do 

mercado e fora dele na feira: os peixes dentro do mercado são colocados em bandejas de 

alumínio ou nas bancadas compondo mesmo material, já no lado de fora os produtos estavam 

colocados em mesas improvisadas de madeira não tendo nenhum tipo de boa higienização 

sendo alguns encontrados em rui estados de comercialização. 

Foi se também conversado com alguns feirantes sobre a procura dos camarões os que 

são criados em cativeiros e os que são feitos através da pesca sendo argumentado pelo feirante 

o de melhor gosto o camarão marinho pescado do que criado em cativeiro, pois ele justifica 

que as pessoas falam possuir pouco gosto de terra e assim os peixes. Outra coisa foi a surpresa 

do feirante quando demostrado a diferença do macho e da femêa do camarão marinho e 

camarão rosa, pois o próprio feirante não sabia. 

Sobre isso podemos comentar o impacto ambiental nesse mercado de Bragança sobre 

o fim em que é dado para resto do que sobra desses mariscos ou frutos do mar, pois tem uma 

possibilidade muito grande da quantidade exposta, nem tudo ser comercializado podendo 

esses ser jogado na beira do cais que se encontra próximo ou levado para jogar em outro lugar 

sem ter fim certo para esse material.  

4. Impactos Ambientais No Manguezal Da Rodovia PA-458, Bragança-PA E Ajuruteua-

PA 

Depois de a turma de Aquicultura/2016 e os professores presentes nessa visita técnica 

saímos do laboratório da UFPA de Bragança-PA e seguimos para Ajuruteua-PA antes de 

chegamos a praia de Ajuruteua-PA os mesmos, dentarmos no manguezal que fica no caminho 

para a praia, isso também ocorreu no dia 06 de Dezembro de 2018, pouco antes do horário do 
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almoço, pois de acordo com as orientações a preocupação dá mare encher e de ocorrer a 

possibilidade de fazer o previsto dá visita para aquele dia. Logo após chegando no local já 

tinha certo conhecimento da área geográfica, foi feito antes com ambos professores 

abordaram o quanto é importante os manguezais, sendo eles o berço dos sistemas aquáticos 

onde algumas espécies necessitam desse ambiente para se desenvolver, busca seu alimento e 

além disso, serve como meio de sustento para as famílias locais. Com isso, os impactos 

ambientais atuando fortemente no local. 

Sendo considerável expor como ponto de reflexão que a PA 458, sobre muitas 

maneiras, acabou por interferir nas dinâmicas de trabalhos de sujeitos sociais que viviam da 

atividade de extração no manguezal, uma vez que este meio ambiente a todo o momento 

aparece nas reminiscências dos moradores de Bacuriteua como imprescindível, visto que o 

interpretam como principal fornecedor dos subsídios usados na manutenção econômica das 

famílias e custos com os materiais às suas residências (RADCLIFFE-BROWN, 1995). 

 As análises destes estudiosos, na maioria das vezes, apontam a via como um evento 

histórico deletério ao ecossistema costeiro em razão desta ter sido projetada pelo interior do 

mesmo, o que eventualmente engendrou a morte de uma série espécies da flora e da fauna. De 

acordo com Costa (2012, p. 03) a estrada “ocasionou a obstrução de canais de maré, 

principalmente no km 17, gerando grande desequilíbrio no fluxo híbrido e consequentemente 

afetando a vegetação e a fauna característica de boa parte dos manguezais por onde a rodovia 

foi construída”. 

A partir destas perspectivas é possível defender que a abertura da rodovia visando 

conduzir visitantes a Ajuruteua acabou por interferir nas antigas práticas culturais no âmbito 

dos habituais maneiros de labutar. Tal fator é significativo já que o homem convive 

diretamente com a geografia natural, sendo um perene transformador da lógica de 

funcionamento de seus sistemas. Nesta direção, o aterramento de grande parte do manguezal 

engendrou novas dinâmicas socioeconômicas nas rotinas dos experientes coletores de 

caranguejo. 

O manguezal não é um espaço de fácil circulação, por localizar-se em regiões entre 

marés, constantemente é banhado pelas águas provenientes do rio Caeté, seu solo é quase 

totalmente composto por áreas de sedimentação lamosas o que dificulta sobejamente a 

caminhada. As investigações de OLIVEIRA (2010) descrevem o solo do manguezal em 

“areal” e “tijuco”. As áreas de areias estão presentes nas cabeceiras, igarapés e em áreas 

próximas da praia de Ajuruteua. Já no tijuco é predominante a sedimentação lamosa, sendo 
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dividido em “tijuco mole” e “tijuco duro”. Segundo este autor os coletores atuam em ambas 

as partes, sendo que procuram com mais veemência as areias, todavia, quando essa fica 

“escassa” pela alta exploração, dirigem-se às áreas lamosas, principalmente em busca de 

caranguejos “graúdos”, mais procurados pelos consumidores. 

5. Conclusão 

O mercado de pesca do município de Bragança-PA e laboratório da UFPA, tever como 

uns dos papeis importante para entendemos e observamos o quanto ainda falta investir mais 

em pesquisar na área de aquicultura. 

É possível considerar que a estrada Bragança-Ajuruteua-PA, construída para conduzir 

o desenvolvimento e progresso socioeconômico interferiu nas rotinas dos coletores de 

caranguejo que vivem em Bacuriteua, já que eles, a partir do novo contexto, passaram a se 

deslocar cotidianamente ao ecossistema por este itinerário. As facilidades que a via teria trago 

contribuem para considerarem-na como domínio positivo, visto que teria facilitado o acesso e 

a exploração do manguezal. É importante para compreender de que forma a obra interveio em 

suas relações com o meio natural. 
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ANEXO 
 

 

 
 

Imagem: Na imagem (A) é demostra como é disponibilizado para as pessoas, sendo em cima de papelões.  Na 

imagem (B), maneira como é colocado em cima dos balcões revestido de alumínio, dentro do mercado de peixe 

de Bragança-PA. Acervo pessoal, 2018. 

 

 
Imagem: Na imagem (A) é demostra como é disponibilizado na mão do vendedor é camarão marinho em estado 

fresco e na bancada vermelha é camarão marinho, mas já pré-cozido e coletado de cativeiro.  Na imagem (B), é o 

laboratório da UFPA. Na imagem (C), o vendedor está fazendo a limpeza dos mexilhões, no município de 

Bragança-PA. Acervo pessoal, 2018. 
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Área Temática: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O município de Cametá, localizado no Nordeste Paraense, destaca-se como um dos 

consideráveis produtores de açaí do Estado do Pará. A cultura do Açaí vem sendo 

recentemente alvo constante de doenças, que, encontrando condições favoráveis ao seu 

desenvolvimento, são capazes de causar danos irreversíveis quando manifestadas nos 

primeiros meses do cultivo. Neste sentido, o trabalho teve como objetivo avaliar as doenças 

de maior incidência dentre três mais comuns no cultivo do açaí (BRS PARÁ) e o nativo, na 

vila de Pacajá e Guajará, município de Cametá/PA. As avaliações foram realizadas em 

campo, por meio de diagnose visual, em 04 áreas distintas  sendo ( A1 Terra firme cultivar 

BRS PARÁ, sistema de cultivo consorciado com banana e irrigado por micro aspersão, A2 

área de terra firme sistema solteiro cultivar BRS PARÁ com sistema de irrigação por 

gotejamento, A3 Várzea açaizal nativo com manejo cultural (desbaste), A4 várzea açaizal 

nativo com manejo cultural (desbaste), onde foram selecionadas 20 amostras de plantas em 

cada área  de forma aleatória para avaliação. Constatou-se que a doença de maior ocorrência 

foi antracnose (Colletotrichum gloeosporoides), estando presente em todas as 04 áreas 

pesquisadas, atingindo o valor máximo de 37,5%, causando redução de área foliar e queda 
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prematura de folhas. Encontrou-se também, a presença da helmintosporiose como sendo a 2ª 

doença de mais ocorrência com percentual de (11,25%) nas áreas de pesquisa, e a fumagina 

foi diagnosticada apenas em áreas de várzea, porém com menor incidência apenas (10%). 

Com a pesquisa foi possível conhecer a principal doença de maior incidência nos açaizais 

tanto de terra firme como de área de várzea que foram avaliados, entender o nível de danos 

que estas causam, bem como a forma de controle adotada pelos agricultores. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizado na zona rural, mas especificamente na comunidades da Vila 

de   Pacajá e Guajará de Nazaré, localizada na B 422, Transcametá-Limoeiro no município de 

Cametá com latitude: 02º14’40”S, Longitude: 49º29’45”W, altitude 150m. No período de 26 

de abril de 2019, em quatro áreas sendo duas de terra firme e duas de áreas de várzeas, onde 

foram feitas coletas de  amostras de açaizeiros que apresentavam características de sintomas 

de doenças e as mesmas foram comparadas com sintomas mencionadas através de literaturas 

consultadas  como o manual de fitopatologia. 

As avaliações foram realizadas em campo, por meio de diagnose visual, em quatro 

áreas  distintas de cultivo de açaí: Área 1 (A1), Área 2 (A2), Área 3 (A3), área 4 (A4), com 

idade de seis meses, um ano, e mais de dez anos respectivamente, onde foram coletadas vintes 

amostras aleatórias de cada área. Em duas áreas de açaizais são cultivadas a cultivar BRS 

PARÁ e duas açaís nativo. 

A pesquisa teve a finalidade de saber as incidências de doenças que geralmente são 

encontradas nos açaizais da região e que causam danos econômicos na cultura se não forem 

controlados, sendo as doenças a Antracnose (Colletotrichum gloeosporoides), 

Helmintosporiose (Drechslera sp). Fumagina (Capnodium elaeophilum). 

O levantamento feito nos açaizais foi com auxílio de planilha onde foram anotadas os 

sinais e sintomas, feitos registros fotográficos e coletados a parte da planta atacada pela 

doença. Posteriormente os dados foram analisados e expostos em gráficos com auxílio de 

planilhas do Microsoft Excel e em seguida foram expostas em percentual para fazer a 

comparação das propriedades em relação as doenças de forma a facilitar o entendimento. 
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3. Resultados/Discussões 

 

A diagnose visual serviu para identificar as doenças no cultivo da cultura do açaí. Os 

resultados referentes à ocorrência das doenças nas áreas de açaí encontram-se na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Doenças diagnosticadas em cultivo de Açaí (Euterpe oleracea), na Vila de Pacajá e 

Guajará no município de Cametá 

 

Cultura 

Doenças   

    

 Antracnose 

(Colletotrichum 

gloeosporoides), 

  

    

    

Açaí 

(Euterpe oleracea) 

 

   

 Helmintosporiose 

(Drechslera sp). 

 

  

  

 

Fumagina 

(Capnodium 

elaeophilum), 

  

    

    

    

                                             Fonte: Autores 

 

Observou-se que todas as quatro áreas apresentaram a incidência de antracnose 

superior a 19% (Gráfico 1), sendo a área A1 com a maior incidência (70 %) e as áreas A2, A3 

(30 %) e A4 (20 %) os menores valores de incidência da doença.  

Os principais sintomas da Antracnose (Colletotrichum gloeosporoides), visualizados 

nos açaizais, são lesões com Pontuações necróticas de centro esbranquiçado (Figura 1A), 

estes sintomas são típicos da Antracnose conforme descrito por Feich et al. (1997); 

Feichtenberger (2001); Siviero et al. (2002).    
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Gráfico 1. Percentual de incidência de Antracnose (Colletotrichum gloeosporoides), em 

quatro áreas de cultivo de açaí nas vilas de Pacajá e Guajará no município de Cametá-PA. 

 

Na área A1 os sintomas da antracnose eram bastante evidentes, várias plantas se 

encontravam em estágio avançado de deterioração na área foliar, (Figura 1). Entretanto, nas 

áreas A2, A3 e A4 as plantas apresentavam sintomas de antracnose em estágio pouco 

avançado. Nestas áreas possivelmente foi observado resistência e/ou tolerância à infecção da 

parte foliar do Açaí à Colletotrichum gloeosporoides.  

Observa-se em campo e também confirmar-se com os dados obtidos com os 

agricultores, que a Colletotrichum gloeosporoides está reduzindo a área foliar dos açaizeiros 

com idade de 6 meses a 1 ano, cultivado em terra firme. Este fato é justificado por manejo 

inadequado nas áreas de cultivo de açaí em terra firme da região. Alguns problemas foram 

levantados, sendo possíveis agravantes da antracnose na região: a utilização de instrumentos 

(enxada, foice e facão) contaminados nos tratos culturais; plantio de mudas já vinda de 

viveiros contaminadas; permanência de plantas doentes nas áreas. 
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Figura 1. Sintomas das doenças, lesões com Pontuações necróticas de centro esbranquiçado 

causados pela Antracnose (Colletotrichum gloeosporoides); na parte adaxial das folhas. 

 

 

 

Gráfico 3. Percentual de incidência de Helmintosporiose (Drechslera sp), em três áreas de 

cultivo de açaí das quatro áreas de pesquisa nas Vilas de Pacajá e Guajará no município 

Cametá – PA. 

A incidência da doença Helmintosporiose (Drechslera sp), foi a segunda doença mais 

recorrentes nos açaizais de acordo com a diagnose visual,  observou-se sua incidência tanto 

nas áreas de terra firme como na área de várzea sendo diagnostica partir do manual de 

fitopatologia através da sintomatologia presente nas folhas (Figura 3) como  a mancha-foliar 

que provoca danos significativos em plantios jovens, que além de prejudicar o estado 
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fitossanitário das plantas,  nos casos mais severos, esse patógeno pode provocar a morte das 

plantas. 

 

Figura 2.  Principais sintomas da doença. (áreas A2, A3 e A4): lesões necróticas de cor palha 

apresenta formatado elíptico com bordas bem definidas, nas folhas. 

  
 

Gráfico 2. Percentual de incidência de Fumagina (Capnodium elaeophilum), em duas áreas 

das quatro áreas pesquisada de cultivo de Açaí nas vilas Pacajá e Gajará no município de 

Cametá – PA.  
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Entre as doenças diagnosticadas nas quatro áreas de cultivo de açaí analisadas, a 

fumagina foi a terceira mais importante, com incidências de (30%) na área A3 sendo o maior 

índice de incidência. Na área A4 foi apenas registrado o percentual de (10%) sendo 

considerado o menor índice desta doença. Nas áreas A1 e A2 não houveram registros da 

doença fumagina, sendo, portanto, consideradas áreas livres de infestação de fumagina, porém 

não isentando das demais doenças como a antracnose e a helmintosporiose, entretanto esta 

baixa infestação pode ser atribuída ao período seco em que foi realizada as avaliações, 

todavia, os dados indicam para um elevado potencial de infestação na época chuvosa, onde o 

clima estará mais úmido e propício ao desenvolvimento da doença.  

Mesmo em baixa infestação, a doença possui potencial para causar danos econômicos 

aos agricultores, pois se espalha na forma de uma crosta espessa e negra cobrindo total ou 

parcialmente por toda a área da folha e em alguns casos também os frutos (Figura 2), 

prejudicando a planta por reduzir à área fotossintética, a respiração, a transpiração e por tornar 

os frutos com aparência pouco aceitável no mercado. Geralmente, formigas, cochonilhas e 

pulgões estão associados à presença de fumagina nas plantas (LEMOS FILHO & PAIVA, 

2006).  

O controle da fumagina é realizado indiretamente, através do controle de insetos 

(cochonilhas, pulgões e moscas) que liberam uma secreção açucarada, que serve de alimento 

para a fumagina. A fumagina pode ser controlada mediante a aplicação de óleo mineral ou 

inseticida (dimetoato) nas folhas infestadas pelos insetos (FACHINELLO & NACHTIGAl, 

2011). 

A indicação de inseticida para a Cultura do Açaí ainda não há registro no MAPA 

(Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento). Portanto cabe pesquisa para o 

desenvolvimento e registro. 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3551 

Figura 3.  Principais sintomas da doença. (áreas A3 e A4):  Crescimento fúngico superficial, 

castanho escuro ou preto, nas folhas e no caule. 

  

 

 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

As áreas avaliados apresentam significativas percentagem de incidência de doenças 

Antracnose (37,5%), Helmintosporiose (11,25%) e fumagina (10%) necessitando de manejo 
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fumagina aparece nos gráficos após análise dos dados como a terceira doença com uma 

incidência bem menor de apenas (10%). A antracnose apresentou maior índice de incidência 
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nas plantas de açaí, causando prejuízos, apesar de seu efeito não ter sido percebido pelos 

agricultores. 

A cultura do Açaí ainda é uma cultura carentes de literatura pois é recente sua 

introdução na economia como cultura de potencial econômico o que ainda tornar um desafio 

para nós da região Amazônica desenvolver e elaborar pesquisa com embasamento teórico pois 

somente a Embrapa desenvolve pesquisas voltada a cultura do açaí.  
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Área Temática:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O milho de nome cientifico Zea mays L. é uma das culturas mais importantes para a 

economia brasileira, encontra-se em segundo lugar com maior produção de grãos no território 

nacional e com extrema participação nas importações. Na atualidade, o Brasil é o terceiro 

maior produtor mundial de milho (USDA, 2015).  

As doenças são um dos maiores fatores que tem contribuído para a queda na 

produtividade da cultura do milho no Brasil. Dentre as diversas doenças, a antracnose foliar é 

considerada uma das principais, e ocorre nas principais regiões produtoras do grão no país.  

A antracnose foliar é causada pelo fungo Colletotrichum graminicola, e os sintomas 

ocorrem na forma de lesões necróticas, pardacentas, arredondadas ou ovaladas (PEREIRA et 

al., 2005). Essa doença reduz a área fotossintetizante da planta, além de ser uma grande fonte 

de inóculo para prejuízos nas demais partes da planta (BARBOSA, 2001). 

Para Barbosa (2001), o método de controle através da resistência genética é o mais 

adequado para esse agente patogênico. Pereira et al. (2005) também mencionam como 

eficiente o método de controle por rotação de culturas. Porém, essa rotação deve ser realizada 

com culturas não hospedeiras por mais de um ano, já que o agente patogênico da doença pode 

sobreviver em restos culturais por dez meses (BARBOSA, 2001).  Além destes métodos, o 

uso de produtos químicos é uma importante ferramenta para complementar o manejo da 

antracnose foliar. 
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Uma das espécies com grande potencial para substituir o controle químico é o alecrim 

(Rosmarinius officionalis L.), planta lenhosa, ramificada, da família Lamiaceae (WANG et 

al., 2008). Apresenta em sua composição diversos princípios ativos como: 1,8 cineol, α-

pineno, borneol, cânfora, acetato de isobomila, valerianato de isonila, ácido cítrico, glicólico, 

glicínico, rosmarímico, nicotianamida, colina, pectina e rosmaricina. Destes, apenas o 1,8 

cineol, α-pineno, borneol e cânfora possuem atividade antimicrobiana conhecida (GACHKAR 

et al., 2007). 

A atividade do óleo essencial de Alecrim no desenvolvimento in vitro de 

Phytophthora infestans foi estudada por Soylu et al. (2006), ocasionando a inibição total do 

patógeno. Resultados semelhantes foram obtidos por Díaz Dellavalle et al. (2011), ao utilizar 

diferentes estratos de Alecrim sobre o crescimento de Alternaria spp.  

Diante disso, este trabalho possui como objetivo avaliar o efeito antifúngico de 

diferentes concentrações do extrato de Rosmarinus officinalis L. no controle da antracnose 

foliar na cultura do milho. 

 

2. Metodologia 

O efeito antifúngico de diferentes concentrações do extrato vegetal de alecrim 

(Rosmarinus officinalis L.) no controle de colletotrichum graminicola, agente causal da 

antracnose da cultura do milho foi analisado por meio de teste in vitro, realizados no 

laboratório de Fitopatologia da Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus Belém, 

PA. Localizada 1º 27’ 31’’ S, 48º 26’ 4.5’’ W, onde predomina o clima Af, segundo a 

classificação de Koppen. Os isolados foram obtidos a partir de fragmentos do colmo da planta 

no município de Igarapé-Açu. Os fragmentos foram superficialmente desinfestados (álcool 

70% e hipoclorito de sódio 1% e incubação em placas de Petri contendo meio de cultura BDA 

(Batata-Dextrose-Ágar), a 25 
o 
C com fotoperíodo de 12 horas. 

Os extratos foram obtidos através da maceração das folhas de alecrim, que após 

maceradas foram testados na forma de infusão em água destilada na concentração de 10%, 

30%, 50% e 70% do extrato bruto, de acordo com os tratamentos. Para a condução do 

experimento foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 5 tratamentos, 

compostos de diferentes concentrações do extrato das folhas de alecrim. Alíquotas do extrato 

vegetal foram condicionadas ao meio de cultura BDA, nas seguintes concentrações: 

0%,10%,30%,50% e 70%, sendo denominados de T1, T2, T3, T4 e T5, respectivamente. Em 
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seguida, o meio foi vertido em Placas de Petri. A testemunha, denominada tratamento T1 

consistia em um disco de fungo cultivado em meio BDA sem óleo. 

Para a avaliação das diferentes concentrações do extrato vegetal no crescimento 

micelial do fungo colletotrichum graminicola foram transferidos para o centro de cada placa 

de Petri um disco de micélio de 5mm contendo os tratamentos citados a cima, e estas foram 

incubadas a 28°C em luz contínua. 

A avaliação do crescimento micelial consistiu na medição diária do diâmetro das 

colônias em dois sentidos opostos durante 6 dias. A partir dos resultados obtidos, determinou-

se a porcentagem de inibição do crescimento micelial (PIC), utilizado- se a fórmula: 

 

PIC: 
                                              

                      
x100 

Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias, comparadas pelo teste 

de Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico ASSISTAT 7.6. 

 

3. Resultados/Discussões 

 Os resultados obtidos através da pesquisa mostram que todos as concentrações 

do extrato vegetal testado tiveram resultados positivos em relação a testemunha. A 

resultante visual da ação dos extratos vegetais sobre o crescimento micelial de 

Colletotrichum graminicola pode ser observada na tabela 1. 

 
Tabela 1- Valor médio do crescimento micelial de Colletotrichum graminicola em função de diferentes 

concentrações do extrato vegetal de alecrim. 

TRATAMENTOS CM 

T1 0.98888 a 

T2 0.86666 a 

T3 0.78888 a 

T4 0.50000 b 

T5 0.23333 b 

Médias dos tratamentos, seguidas de mesma letra na coluna para cada variável, não diferem entre si pelo teste 

de Tukey em 5% de probabilidade. 
2/

CM= Crescimento Micelial. 

 

A figura 1 mostra que nas concentrações de 10% e 30%, referentes aos tratamentos 

T2 e T3, houve uma pequena inibição do crescimento micelial do fungo em comparação a 

testemunha.  Os tratamentos que indicaram maior poder inibitório foram o T4 e T5, 

correspondentes as concentrações de 50% e 70%, apresentando diferença significativa. 
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Leite (2012) relata que o alecrim (Rosmarinus officinalis L.) é usado como 

condimentos e aromas, possuindo características medicinais e atividade contra patógenos 

de espécies vegetais. 

Figura 1- Inibição do crescimento micelial de Colletotrichum graminicola submetido a 

diferentes concentrações do extrato vegetal de alecrim. 

 

             Fonte: Autores (2019). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

 

Diante dos resultados obtidos no presente trabalho, pode-se concluir que o extrato de 

alecrim (Rosmarinus officinalis L.) apresenta ação inibitória no crescimento micelial do 

agente causal da antracnose foliar no milho, Colletotrichum graminicola. Destacando o 

tratamento T4 e T5 que apresentaram maior potencial inibitório em relação a testemunha. No 

entanto, faz-se necessário a continuação de estudos envolvendo o extrato de alecrim 

(Rosmarinus officinalis L.) para que produtos derivados do mesmo, possam ser utilizados 

como alternativa de fungicida. 
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Área Temática: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O feijão é uma cultura susceptível a inúmeras doenças causadas por fungo, vírus e 

bactérias, transmitidos interna e externamente às sementes durante o período de 

armazenamento e campo como, devido às condições climáticas favoráveis para o 

desenvolvimento de fungos patogênicos em sementes, apresentando influencia na qualidade 

da semente, com reflexos negativos da cultura no campo, podendo afetar na redução da 

germinação, formação e deterioração das sementes no vigor e na produtividade, podendo 

causar morte das sementes e redução do stand. As doenças que ocorrem na cultura do 

feijoeiro constituem uma das principais causas da baixa produtividade de feijão no Brasil. 

Diante disso, muitas doenças podem causar, dependendo das condições do ambiente, perdas 

totais na produção ou, então, dependendo do nível de contaminação, inviabilizar determinadas 

áreas de cultivo. (SALLIS, 2001). 

Cerca de 60 doenças afetam a cultura do feijão, sendo 31 causadas por fungos e as 

demais por vírus, bactérias e nematoides (Garcia et al. 2002). Entre essas doenças, está a 

cladosporiose causada pelo fungo Cladosporium spp. que são comumente associadas às 

sementes de feijão comum durante o armazenamento, infligindo danos na germinação e vigor, 

especialmente em sementes não tratadas (Carvalho et al. 2011).  
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O uso do controle químico no manejo de doenças de plantas é, na maioria das vezes, 

uma das formas de garantir altas produtividades num sistema de produção agrícola. (KIMATI, 

1996).   

Buscando alternativas para o controle de doenças e tentando reduzir o uso de 

agrotóxicos, muito se discute a respeito do controle biológico, ou seja, o controle de um 

microrganismo por outro microrganismo (BETTIOL e MORANDI, 2009; BETTIOL, 2008). 

Dentre as funções presentes nas substancias que compõem os extratos vegetais está a proteção 

contra patógenos que podem atacar as plantas. (Taiz & zaigner, 1991). Tem sido verificados 

que vários extratos de plantas possuem propriedades antifúngicas (Pordesimo & Ilag, 1976; 

Moore & Atkins, 1977; Alfenas et al., 1982; Rai & Tripathi, 1984).  

O capim-cidreira é uma gramínea, originaria da índia, mais conhecida como Capim-

limão na medicina popular, onde é comumente empregada como chá medicinal 

(DUBEY,1997). 

Além deste uso popular bastante conhecido para distúrbios nervosos e de origem 

estomacal, o capim-cidreira tem emprego amplo. As folhas desidratadas são utilizadas na 

indústria alimentícia para a fabricação de chás. O óleo essencial, extraído diretamente das 

folhas, possuem emprego tanto na indústria alimentícia, como flavorizante e aromatizante, 

quando na indústria farmacêutica, na vasta produção de produtos fitoterápicos, inseticidas, 

cosméticos e perfumaria. Várias das suas propriedades foram comprovadas através de estudos 

científicos, podendo citar as suas ações antimicrobianas, analgésica, anticancerígena, 

repelente à insetos e inseticidas e como fonte de vitamina A (Onawunmi et al., 1984; 

Onawunmi, 1988; Lorenzetti et al., 1991; Adebayo & Gbolade, 1994; Balboa & Lim, 1995; 

Chalchat et al., 1997; Dubey et al., 1997; Gilbert et al., 1999; Martins & Melo, 2002). 

Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito antifúngico do extrato 

vegetal Cymbopongos citratus (Capim-cidreira) em diferentes concentrações na inibição 

micelial do fungo Cladosporium spp isolado de sementes de feijão. 

 

2. Metodologia 

O efeito de diferentes concentrações do extrato vegetal de Cymbopongos citratus no 

controle Cladosporium spp foi analisado por meio de testes in vitro, realizados no laboratório 

de Fitopatologia da Universidade Federal Rural da Amazônia, em Belém, PA, no período de 

10/03/2018 à 20/03/2018.  
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O isolado foi obtido a partir de sementes de feijão com sintomas do requerido fungo. 

Para a obtenção do extrato foram coletadas 100g das folhas de Cymbopongos citratus que 

após coletadas, forma maceradas para a extração do extrato. Em seguida, foi realizada a 

filtração obtendo o extrato bruto aquoso (EBA) para a incorporação no meio de cultura BDA 

(batata-dextrose-ágar), nas concentrações 0,1, 2,3,4 denominados como tratamentos T1, T2, 

T3, T4 e T5, respectivamente, e vertidos em placas de Petri. O delineamento experimental 

utilizado foi inteiramente casualizado contendo cinco tratamentos e quatro repetições. Os 

discos de micélio do patógeno foram depositados no centro da placa de Petri contendo os 

tratamentos citados. Estas foram vedadas com filme plástico e incubadas á 28 °C em luz 

contínua. A avalição dos discos de micélio nas placas foi realizada através de medições 

diárias do diâmetro das colônias em sentidos opostos. A partir dos resultados obtidos 

determinou-se a percentagem de inibição do crescimento micelial (PIC), utilizando-se a 

fórmula: 

PIC: (Diâmetro da testemunha-Diâmetro do tratamento/Diâmetro da testemunha) 

x100. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias, comparadas pelo teste 

de Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR 7.6. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados obtidos através da pesquisa mostram que todos as concentrações do 

extrato vegetal testado tiveram resultados positivos em relação a testemunha. A resultante 

visual da ação do extrato vegetal de Cymbopogon citratus sobre o crescimento micelial de 

Cladosporium spp. pode ser observada na tabela 1. 

Tabela 1- Valor médio do crescimento micelial de Cladosporium spp. em função de diferentes concentrações 

do extrato vegetal de Cymbopogon citratus. 

TRATAMENTOS CM 

T1 0.98888 a 

T2 0.91988 a 

T3 0.82188 a 

T4 0.81322 a 

T5 0.63500 b 

Médias dos tratamentos, seguidas de mesma letra na coluna para cada variável, não diferem entre si pelo teste 

de Tukey em 5% de probabilidade. 
2/

CM= Crescimento Micelial. 

 

 O efeito da interação do extrato vegetal de Cymbopongos citratus sobre a inibição do 

crescimento micelial de Cladosporium spp. foi significativo (P≤0,05) sendo a maior 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3561 

porcentagem de inibição proporcional ao aumento das concentrações (Figura 1).  As 

concentrações de 1mL e 2mL, referentes aos tratamentos T2 e T3, respectivamente, não 

possuíram significância relativa quando comparados a testemunha(T1).   

 

Figura 1- Atividade antifúngica do extrato vegetal de Cymbopongos citratus em diferentes concentrações sobre 

Cladosporium spp. 

 

                    Fonte: Autores (2019). 

 

 A concentração de 4 mL (T5) inibiu o crescimento micelial em 63,50% demonstrando 

potencial inibitório ao patógeno. 

 

4. Considerações Finais  

.  Segundo SCHWAN-ESTRADA et al(2000), o emprego de extratos vegetais pode 

possuir potencial como alternativa para o controle de doenças em plantas. Baseado nisso, 

pode-se concluir que o extrato obtido do Cymbopogon citratus, apresenta ação inibitória no 

crescimento micelial do fungo Cladosporium spp. na cultura do feijão. O tratamento que se 

destaca no experimento é o T5, possuindo maior potencial inibitório em relação a testemunha. 

Porém, é de vital importância a continuação de estudos utilizando o extrato de Capim-limão 

para que haja a produção de produtos usados como alternativa de controle derivados do 

próprio. 
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Área Temática: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma cultura de extrema importância para 

a sociedade brasileira, uma vez que é uma das fontes de proteína mais utilizada pela 

população mais carente (PAULA JÚNIOR et al., 2008). Apesar de sua grande importância, 

assim como a maioria das culturas destinadas à produção de alimentos, a cultura do feijoeiro 

está sujeita ao ataque de doenças, sendo grande parte dos seus agentes etiológicos 

transmitidos pelas sementes (VIEIRA, 1993). 

A baixa qualidade das sementes representa uma das principais causas da diminuição 

da produtividade em lavouras de feijão no Brasil sobretudo em virtude da maioria dos 

agricultores utilizar as suas próprias “sementes” as quais, se apresentam em geral, com graus 

variáveis de mistura, com alto grau de umidade, baixas germinação e vigor, infestadas por 

insetos e, principalmente, pela presença de patógenos associados a elas (ZAMBOLIM, 2005; 

MENTEN et al., 2007).   

O principal método de controle de patógenos em sementes é por meio de tratamento 

com fungicidas, que embora eficientes, os métodos químicos de controle de fungos podem 

causar efeitos tóxicos ao ser humano e ao ambiente. Além disso, o uso intensivo desses 

produtos químicos pode promover a seleção de patógenos resistentes (GHINI; KIMATI, 

2000). Em virtude a isto, uma alternativa viável é o uso de compostos naturais, uma vez que, 

tais produtos apresentam metabólitos secundários com propriedades fungicidas e/ou 
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fungitóxico de baixa ou nenhuma toxicidade ao homem, capazes assim, de substituir o 

controle químico no tratamento de sementes (FERNANDES et al., 2015). 

  O presente trabalho teve como objetivo avaliar do extrato aquoso de alho na 

sanidade e germinação de sementes de feijão, como alternativa ao uso de agrotóxicos. 

 

2. Metodologia 

Este presente trabalho foi conduzido no laboratório de Fitopatologia da Universidade 

Federal Rural da Amazônia, Campus Belém, Pará, em Janeiro de 2019.  

Os extratos vegetais foram obtidos a partir da trituração de 20 g do material vegetal de 

cada espécie em 100 ml de água destilada, sendo filtrado e mantido em descanso por 12 horas.   

Foram utilizadas 800 sementes de feijão, cultivar rajado, onde foram inicialmente 

esterilizadas com hipoclorito de sódio a 5% durante dois minutos, em seguida as sementes 

foram divididas para serem imersas nas seguintes concentrações de extrato de alho para cada 

tratamento: 0%, 10%, 25%, 50% e 75%, denominados como tratamentos T1, T2, T3, T4 e T5, 

respectivamente. Logo após as sementes serem submetidas à imersão em diferentes 

concentrações dos extratos, estas foram secas a sombra durante cinco horas em temperatura 

ambiente (25ºC).  

Dada a continuação ao experimento, as sementes foram distribuídas em 40 gerbox, 

contendo 20 sementes em cada repetição. Após o condicionamento das sementes no gerbox, 

estas foram incubadas em um período de 6 dias, passado esse tempo, foi feita a contagem e 

identificação microscópica dos gêneros fúngicos, com auxílio de microscópio óptico e 

estereoscópico, e a avalição da germinação.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), contendo 5 

tratamentos e 8 repetições. Os dados obtidos foram submetidos ao teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade, utilizando o programa SISVAR. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados referentes à composição e incidência de fungos nas sementes de feijão 

encontram-se apresentados na Figura 1.  Foram identificados fungos dos seguintes gêneros: 

Cladosporium sp., Rhizophus sp e Aspergillus flavus.  
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Figura 1- Incidência de fungos em sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.)tratadas com 

diferentes concentrações de extrato de alho . T1-Testemunha (sementes não tratadas); T2 – Extrato 

de alho com 10%; extrato de alho com 25% (T3), 50% (T4) e  75% (T5) 

 

Fonte: AUTORES, 2019 

 

Para a incidência do Aspergillus flavus nas sementes de Phaseolus vulgaris L., as 

concentrações mais elevadas do extrato de alho, foram as que apresentaram maior efeito 

positivo com relação à ação fungitóxica sobre a microflora.  

Pode ser visto que a concentração de 25% (T3) para o fungo Rhizophus sp apresentou 

maior incidência em relação aos demais tratamentos testados portanto, ao invés de promover 

efeito fungitóxico nos tratamento realizados promoveu maiores incidências sobre as sementes 

estudadas. Em contrapartida, quando as sementes foram submetidas a maior concentração 

(T5), o extrato aquoso apresentou efeitos positivos na redução da incidência do fungo.  

De acordo com os dados obtidos dos resultados (Figura 2), podemos inferir que para a 

porcentagem de germinação de Phaseolus vulgaris L. todos os tratamentos utilizados 

diferiram em relação a testemunha. Pode-se constatar que a maior porcentagem de 

germinação foi obtida quando as sementes não foram tratadas com as diferentes 

concentrações do extrato aquoso de alho. 

As diferentes concentrações de extrato aquoso de alho influenciaram negativamente 

obtendo prejuízo ao potencial germinativo dessas sementes, manifestando significativo efeito 

alelopático. Segundo Mano (2006) esses efeitos podem ser ocasionados pelos aleloquímicos 

sobre uma planta são diversos, pois é difícil separar os efeitos secundários das causas 

primárias. Esses efeitos incluem inibição da germinação de sementes, crescimento paralisado, 

injúria no sistema radicular e morte das plantas. 
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Figura 2- Teste de germinação: Influência de diferentes concentrações de extrato de alho na germinação de 

sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.) 

 
Fonte: AUTORES, 2019 

 

4. Considerações Finais  

A partir dos dados obtidos conclui-se que a sanidade em sementes de feijão 

(Phaseolus vulgaris L.) utilizando o extrato aquoso de alho foi eficiente para o fungo 

Aspergillus flavus. 

As diferentes concentrações do extrato aquoso de alho apresentaram efeito inibitório 

na germinação de sementes de feijão, indicando potencial efeito alelopático sobre essa 

espécie. 
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Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Originada da Índia, a pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) é um dos principais produtos 

agrícolas na pauta de exportação da região Amazônica tornando o Brasil o quarto maior 

produtor do mundo, sobretudo na forma de pimenta preta, que constituem o principal produto 

de comercialização (ANDRADE et al., 2017). Cerca de 85% da produção nacional provém da 

agricultura familiar, gerando 30 mil empregos diretos durante o ano, e chegando a 80 mil na 

época da colheita. Possui alto valor econômico, sendo amplamente utilizada na agroindústria, 

na indústria alimentícia e química (ASSIS et al., 2015). 

No Estado do Pará a pimenta-do-reino é cultivada desde a década de 1950. As 

condições edafoclimáticas favoráveis ao seu desenvolvimento tornaram-na uma das principais 

atividades econômicas da agricultura paraense (FILGUEIRAS et al., 2009). 

Um dos principais problemas enfrentados pela cultura da pimenta-do-reino no Estado 

é o ataque fitossanitário que caso não controlado e/ou evitado pode acarretar sérios prejuízos a 

cultura, ocasionando perdas de produtividade e financeira para os produtores familiares.  

Neste sentido, o Pará é o maior produtor desta especiaria, tendo o município de 

Capitão uma representatividade significativa neste cenário. Na referida cidade, a pipericutura 

é uma das atividades que contribui para a complementa a renda dos produtores familiares, já 

que os mesmos também trabalham com outras espécies agrícolas. 

mailto:Paraná/luanelaiseifpa@hotmail.com
mailto:Paraná/leticiacunha2013@hotmail.com
mailto:Amazônia/felipecunha.10@outlook.com
mailto:Amazônia/veniciusoliveira@hotmail.com
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 Mesmo sendo uma cultura importante no que tange o aspecto socioeconômico, ainda 

precisam ser desenvolvidos mais estudos que apresentem os gargalos em termos 

fitossanitários que acometem os pimentais dos pequenos produtores do município.   

Com isso, este trabalho tem como objetivo fazer um levantamento das principais 

pragas e doenças de ocorrência na cultura da pimenta-do-reino fazendo uma reflexão sobre os 

método de controle utilizados pelos agricultores familiares do município de Capitão Poço/PA. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa de campo foi realizada no período de dezembro de 2018 à janeiro de 2019, 

com os produtores familiares que cultivam a pimenta-do-reino no município de Capitão 

Poço/PA. Na referida cidade, a pimenta é trabalhada predominantemente por pequenos 

produtores que tem a pipericultura como uma das atividades geradoras de renda família. 

O município de Capitão Poço está localizado a uma latitude de 01º44’47” S e 

longitude de 47º03'34" W, pertence a Microrregião do Guamá, mesorregião do nordeste 

paraense e se encontra a 226km da capital Belém, apresentando temperatura média anual de 

26,2°C e conforme a classificação Köeppen o clima tipo Ami (SILVA et al., 2011), com 

precipitação anual em torno de 2.500mm e umidade relativa do ar entre 75% e 89%, nos 

meses com menor e maior precipitação, respectivamente (SCHWART, 2007). 

A pesquisa foi desenvolvida com base na aplicação de questionário semiestruturado, 

com o intuito de identificar os principais problemas fitossanitários enfrentados pelos 

produtores familiares durante o cultivo da pimenta-do-reino, as formas de controle mais 

utilizadas, fazendo assim uma reflexão a respeito desta problemática e propondo alternativas 

que venham a minimizar os danos causados por esses fitopatógenos. Para isso, foram 

entrevistados aleatoriamente um total de 50 produtores que trabalham diretamente com esta 

cultura.  

No decorrer do trabalho, além do questionário, também foi utilizado gravação de 

áudios, anotações em cadernetas de campo e observações diretas e indiretas que serviram de 

suporte para coleta das informações e posterior fundamentação da pesquisa. 

Os dados foram organizados em planilha eletrônica Microsoft Excel 2010® e 2013®, 

onde foram manipulados para elaboração da tabela. Por fim, foi realizada a interpretação e 

análise das informações qualitativas obtidas. 

 

3. Resultados e Discussões 
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Na tabela 1 são apresentados os principais problemas fitossanitários que ocorre nos 

pimentais dos pequenos produtores do município.  

Como pode ser observado, as pragas de maior ocorrência são os pulgões e cochonilhas 

sendo a incidência desses fitopatógenos representado por cerca de 70 e 18% respectivamente. 

O ataque dessas pragas somam um total de 88% dos danos causados na cultura da pimenta-

do-reino, que caso não controlado, pode acarretar prejuízos significativos, ocasionando sérias 

perdas de produtividade.  

Os pulgões infestam todas as fases de desenvolvimento da pimenteira, especialmente 

no período chuvoso. Estes sugam a seiva das folhas e brotações, causando encarquilhamento e 

dificuldade de desenvolvimento das plantas, principalmente no início do crescimento. Já as 

plantas infestadas por cochonilhas podem definhar, soltando brotos e folhas, e até morrer. 

Seus ataques são mais comuns em plantios mal cuidados e com adoção de tratos culturais 

equivocados (LEMOS, TREMACOLD, POLTRONIERI, 2014). 

 

Tabela 1: Principais doenças e pragas que atacam a pimenta-do-reino nos sistemas de 

produção familiar em Capitão Poço/Pará. 

Ataque fitossanitário 
Incidência (%) 

Doenças Pragas 

Broca da haste ou Bicudo  - 8 

Pulgões - 70 

Cochonilhas - 18 

Outras  - 4 

Fusariose 80 - 

Murcha amarela 14 - 

Queima-do-fio 2 - 

Antracnose 2 - 

Outras 2 - 

Total 100 100 

Fonte: Autores, 2019. 

As doenças de maior expressão na cultura da pimenta-do-reino são a fusariose e 

mancha aureolada, representando cerca de 80 e 14% respectivamente.  

A fusariose é uma doença grave, que pode trazer muitos danos para um pimental, com 

redução anual de 3% da área cultivada e da produção. Um pimental sadio tem uma vida útil 

de 12 anos ou mais. Com fusariose, essa vida útil não passa de 5 ou 6 anos. Isso dificulta 

muito a manutenção do pimental, principalmente para os agricultores familiares, que não tem 

o retorno devido ao alto investimento feito no plantio, pois não há cultivares comerciais 
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resistentes nem controle químico eficaz para a doença. A doença causa o apodrecimento das 

raízes, amarelecimento e a murcha das folhas, que caem no solo ou necrosam e ficam aderidas 

ao estacão (LEMOS, TREMACOLD, POLTRONIERI, 2014).  

Já a murcha-amarela, embora ocorra apenas em algumas cultivares, pode levar um 

pimental à morte em pouco tempo, por disseminar-se rapidamente entre as plantas. Os 

principais sintomas são a descoloração do caule e dos ramos e o amarelecimento e a queda 

das folhas e aparecem lesões triangulares nos ramos, na região dos nós, necrosando apenas 

um lado da haste, ficando metade verde e metade enegrecida (LEMOS, TREMACOLD, 

POLTRONIERI, 2014). 

Quando questionados sobre os métodos de controle utilizados, todos dos agricultores 

apontaram o controle químico como forma de combater os fitopatógenos (exceto a Fusariose 

que por sua vez não existe controle químico eficiente no campo e não há cultivares 

resistentes).  

Neste contexto, é perceptível a necessidade do desenvolvimento de novas técnicas de 

controle alternativo, uma vez que o uso de agrotóxicos causa uma série de impactos e 

desequilíbrios tanto para o meio ambiente quanto para os que manipulam estas substâncias.  

É neste cenário que as instituições públicas e privadas poderiam desenvolver e 

fomentar o uso de alternativas mais sustentáveis de controle e/ou prevenção, com a adoção de 

MIP, uso de caldas naturais (estrato de nim indiano que ainda precisa de muitas pesquisas que 

comprovem a eficácia no controle da fusariose) e até mesmo controle biológico uma vez que 

essas práticas ocasionariam maior equilíbrio no sistema de produção e melhor bem estar para 

os produtores.  

Além disso, cuidados na produção/aquisição de mudas e manejo dos pimentais bem 

como a adoção de práticas que visem diversificar a produção seriam estratégias que podiam 

atuar de forma preventiva afim de minimizar o ataque de pragas e o aparecimento de doenças, 

sendo a prevenção, a principal estratégia que deve ser adotada. Um sistema equilibrado em 

termos nutricionais aliado a fatores como manejo e outras práticas, podem contribuir para 

redução do aparecimento destes problemas no cultivo da pimenta-do-reino.  

A utilização de variedades resistentes ao ataque de pragas e doenças revela de modo 

geral, impactos positivos, tanto nos aspectos econômicos como nos aspectos sociais e 

ambientais, entretanto, os agricultores precisam ter mais informação e acesso a esta 

tecnologia. 

4. Considerações finais  
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Neste sentido, verificou-se que as principais pragas e doenças que atacam o cultivo de 

pimenta-do-reino foram os pulgões, cochonilhas, fusariose e queima-do-fio, sendo o método 

químico de controle o utilizado predominantemente já este é o mais acessível para os 

produtores. 

Com isso, é notório a necessidade do uso de novas técnicas que venham a minimizar 

e/ou substituir o controle químico e as instituições púbicas e privadas podem está atuando 

neste sentido, com o desenvolvimento de pesquisas e divulgação da mesma, apresentando 

outras alternativas de prevenção e controle que estejam de encontro com os anseios dos 

produtores do município. 
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Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Quando tratamos de produção de alimentos, o ser humano vem se aperfeiçoando cada 

vez mais, buscando técnicas capazes de aumentar sua produção. A cultura da mandioca 

(Manihot esculenta Crantz), da família das Euphorbiaceae (MODESTO JÚNIOR, 2009) tem 

origem na América do Sul, seu cultivo é difundido por mais de 100 países tropicais e 

subtropicais. No Brasil é cultivada de forma geral em todos os Estados, onde mesmo com a 

discrepância de climas e solos tem boa produção, utilizando pouco insumo (ou nenhum), em 

solos com baixa fertilidade, sendo uma das principais culturas agrícolas do país, sendo sexto 

em termos de área cultivada (SOUZA et al., 2009). 

Sendo a mandioca uma das principais culturas agrícolas que desempenham papel de 

garantir a soberania alimentar de muitas famílias (ALVES et al. 2008), tem-se a necessidade 

de buscar soluções necessárias para melhorar o desempenho produtivo da referida cultura, 

seja em busca de cultivar resistentes a pragas, insetos e doenças e/ou questões climáticas, seja 

no manejo adequado para cada situação encontrada no campo. Mesmo com a rusticidade bem 

evidente, a cultura sofre frequentes ataques de doenças, principalmente ocasionadas por 

excesso de umidade, assim favorecendo o desenvolvimento do patógeno, nesse contexto as 
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doenças acometem a mandioca essencialmente nos períodos mais chuvoso. Com isso o 

objetivo do trabalho é fazer um levantamento sintomatológico das doenças que acometem a 

cultura da mandioca nos municípios de Limoeiro do Ajuru e Cametá. 

2. Metodologia 

 Este trabalho foi realizado em dois municípios diferentes, Cametá e Limoeiro do 

Ajuru, sendo que a coleta de dados no primeiro município foi realizada no sítio do senhor 

Zeca da Cobal, localizado na BR-422, Km 15, Cametá/Tucuruí (LAT. -2.270471°; LON. -

49.615640°), já a coleta no segundo município, foi executada em duas áreas, a primeira, na 

localidade de Castanhal, localizada na BR-422, Km12, Cametá/Limoeiro do Ajuru (LAT. -

1.950901°; LON. -49.439631°) e, a segunda, na localidade de Pedreiro situada à BR-422, Km 

50, Cametá/Limoeiro do Ajuru (LAT. -1.911059°; LON. -49.421569°). 

 Vinte plantas foram escolhidas ao acaso de cada uma das três áreas, totalizando 

sessenta identificações sintomáticas, as quais se observou sintomas e sinais de doenças da 

mandioca, assim como a metodologia proposta por Barroso (2016), Salgado e Amorim 

(2011), amostras e diagnósticos foram coletadas segundo as literaturas de base, identificando 

quais as doenças manifestas nos tecidos vegetais e seus possíveis agentes etiológicos, com a 

finalidade de concluir sobre a diagnose mais precisa diante dos sintomas e sinais 

exteriorizados. O período da pesquisa foi de 26 a 28/04/2019. 

Os dados foram submetidos a análise de variância, quando significativo as suas médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, com auxílio do programa de análises 

estatísticas SISVAR, para a execução deste trabalho, foram utilizados transportes terrestres, 

motos, câmeras fotográficas, GPS, terçados, enxadas, computador, prancheta, canetas, lápis, 

papel de jornal para acomodação das amostras vegetais, sacolas plásticas para transporte de 

materiais, botas, luvas, mochilas. 

3. Resultados e discussões 

 Ao longo do trabalho, todos os dados coletados foram organizados por localidade, para 

que em um primeiro momento, se pudesse dispor de uma discriminação geográfica quanto à 

manifestação sintomática detectada na cultura escolhida, isto é, a mandioca. Sendo assim, os 

resultados serão expostos, primeiramente, de acordo com cada localidade e, posteriormente 
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serão expostos em uma perspectiva geral, dando um apanhado único aos resultados 

encontrados. 

 Sintomatologias detectadas na área da Pratinha: nesse local, foi visitada uma roça 

com idade de aproximadamente dez meses, que apresentava uma interação considerável com 

outras culturas dividindo o mesmo espaço, fator este que, chamou a atenção por ser uma 

prática de plantio recente dos pequenos agricultores regionais nos últimos anos, já que antes, 

não se admitia cultivar a mandioca junto com outras culturas, ideia essa, já refutada por 

inúmeras pesquisas sobre o assunto (JÙNIOR, 2015). Nesse senário então, foram verificadas 

a ocorrência de quatro sintomas que chamaram a atenção da pesquisa, justamente pela 

frequência com que apareciam nas vinte amostras coletadas (Tab. 01 e Fig. 01), pois embora 

alguns autores ressaltem a exigência da existência de muitos condicionantes para o 

aparecimento desses sintomas (CAROLLO e FILHO, 2016) já outros ponderam que se eles 

existem, é preciso considera-los (KIMATI et al, 1997), sendo que a Bacteriose se fez, a 

princípio, predominante.   

 Sintomatologias detectadas na área do Castanhal: neste local foram visitadas áreas 

que mantinham cultivo de mandioca com idade de três meses. O que chamou a atenção nesta 

área foi, a persistência do cultivo no mesmo local, peculiaridade da agricultura tradicional 

(LOBO et al, 2018), impossibilitando a quebra do ciclo de doenças (AURO e LORENZI, 

2004), talvez por isso apresentou a manifestação predominante de Bacteriose e de 

Superbrotamento. 

 Sintomatologias detectadas na área de Pedreiro: ao visitar este local, deparou-se 

com uma roça em ponto de colheita, que apresentava uma interação considerável com plantas 

competidoras nativas desta região, fator este que, chamou a atenção por demonstrar o 

comportamento terminal da cultura ante a presença das plantas daninhas, nesse plantio foi 

verificado a presença predominante da sintomatologia da Bacteriose e da Antracnose.   

 Ao sintetizar os resultados da três áreas visitadas, podemos chegar a uma visão geral 

da realidade encontrada hoje em algumas regiões do Baixo Tocantins, cenário este que, 

atentando-se ou não, influenciam diretamente a produção de mandioca dos interiores da 

Amazônia Tocantina, por isso, a importância de se pesquisar a fitopatologia desta cultura tão 

importante para a subsistência das comunidades tradicionais interioranas. E, como 
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demonstração sucinta dos resultados gerais obtidos, apresentamos a Tabela 01 e o Gráfico 

01, a seguir. 

Tabela 01: Porcentagem (média) com sintomatologia nas respectivas áreas de pesquisa.  

LOCAL 

Nº DE PLANTAS AFETADAS COM 

BACTERIOSE 
SUPERBRO 

TAMENTO 
ANTRACNOSE FUSARIOSE 

COBAL 40a 25a 20a 15a 

CASTANHAL 30a 30a 20a 20a 

PEDREIRO 30a 15a 30a 25a 

COEFICIENTE DE 

VARIAÇÃO 
56,57 72,84 85,71 91,27 

Médias seguidas pelas mesmas letras nas linhas não diferem em si pelo teste de tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Gráfico 01. Comparação de ocorrência de doenças entre as áreas visitadas. 
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4.  Conclusão 

 Os resultados mostraram que, não houve diferença significativa, pelo teste de Tukey a 

5% de Probabilidade, na manifestação sintomática de doenças entre as localidades 
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pesquisadas, confirmando a equivalência de ocorrências entre as áreas para as doenças 

evidenciadas.  
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Área Temática 4:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A extensão universitária tem um compromisso de executar a sua funcionalidade social, 

pois é através dela que é possível a aproximação dos discentes com a sociedade, construindo 

assim o diálogo do conhecimento técnico com os saberes populares. Essa aproximação pode 

garantir feedbacks de extrema importância, pois podem ajudar a fomentar projetos e 

programas que conectam academia às fragilidades da população, buscando atender as suas 

demandas (SILVA; OLVIVEIRA, 2016). Ainda, cabe à extensão universitária a promoção da 

participação constante e ativa das comunidades nas Instituições de Ensino, servindo como 

instrumento para a inserção social e elaboração de políticas públicas. 

Nesse sentido, a presente experiência foi vivenciada e incentivada pela disciplina 

intitulada Tópicos Especiais de Extensão Rural e Sustentabilidade ofertada pelo Programa de 

Pós-graduação em Desenvolvimento Regional (PPGDR) e também, ao Programa de Pós-

graduação em Agronomia (PPGAG) na Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR) Campus Pato Branco, o relato refere-se a descrição do encontro entre agricultores 

familiares, Secretaria de Agricultura do município de Vitorino – PR.  

A atividade foi pensada para a aproximação dos discentes com a realidade da 

agricultura familiar do município de Vitorino, bem como em proporcionar um espaço de 
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debates realizados por docentes e pesquisadores da UTFPR. Os temas das discussões foram 

demandas pelos agricultores familiares e sua realidade, colaborando assim para as boas 

práticas e para o desenvolvimento rural sustentável.  

O objetivo desse trabalho foi de construir um espaço de troca de conhecimentos, entre 

universidade e um grupo de representantes da agricultura familiar, afim de fortalecer o elo da 

integração e de contribuir nas demandas dos mesmos. 

 

2. Metodologia 

A ação foi realizada no Município de Vitorino- PR no mês de setembro de 2018. O 

Município está localizado na Região Sudoeste do estado do Paraná, e, de acordo com o último 

censo realizado no ano de 2010, o município conta com 6.513 habitantes, sendo que 3.988 são 

residentes da área rural (61,23%), contendo 460 estabelecimentos agropecuários.  

A experiência se iniciou com uma formação dos discentes sobre as metodologias 

participativas na extensão rural e da necessidade de conhecer as demandas dos agricultores. 

Nesse momento foi destacado que esse tipo de experiência deve proporcionar aprendizados 

para todos que estão inseridos no processo, a extensão deve ser dialógica, participativa e 

aberta, entre a universidade e os campesinos.  

O grupo representado pelo meio acadêmico foi formado por uma equipe 

multidisciplinar, composto por zootecnista, agrônomos, engenheira florestal, contadora, 

psicóloga e arquiteta, para que hajam conexões de ideias de forma transdisciplinar, tendo em 

vista que a realidade compõe uma diversidade e uma gama de conhecimentos. 

A ação contou com a participação de 22 agricultores familiares, de diferentes 

comunidades. O encontro foi divido em dois momentos: um de construção de um ambiente de 

troca de ideias em temas fechados (bem-estar animal e saúde dos solos), demandados pelos 

agricultores e o outro de uma conversa informal sobre o meio rural e o dia-a-dia dos 

agricultores, durante as duas etapas houveram anotações de pontos que poderiam facilitar e 

nortear um diagnóstico das problemáticas das comunidades da cidade. 

A experiência se tratou de um processo de troca de conhecimento entre os discentes e 

docentes com a comunidade rural, bem como da percepção acerca os principais entraves da 

agricultura familiar no município.  Assim, a atividade foi realizada em busca do alcance do 

tripé de ensino, pesquisa e extensão, orientando ideias em direção a realizar pesquisas de que 

fomentem desenvolvimento rural, com as comunidades que participaram. 
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3. Resultados/Discussões 

Durante o processo de convivência e aprendizado foi possível constatar que as bases 

de produção dos agricultores estão alicerçadas em sistemas convencionais de monocultivos, 

ou seja, com uso de agroquímicos e adubos sintéticos, além da pecuária leiteira. Cabe destacar 

que apenas um dos participantes produzia hortaliças e de maneira orgânica, porém é 

interessante destacar que muitos produzem hortas para consumo com bases agroecológicas, 

com uma variedade produtiva: Alface (Lactuca sativa L.), pepino (Cucumis sativus L.), 

couve-flor (Brassica oleracea var. botrytis), cenoura (Daucus carota L.), brócolis (Brassica 

oleracea var. italica), pimentão (Capsicum annuum Group), entre outros. Porém, mesmo que 

a maioria acredite não existir outra forma de produzir (fora o uso agroquímicos) a não ser o 

convencional, as suas hortaliças são em maior parte de base orgânica, com uso do esterco 

animal como adubo e alguns extratos para proteção desses vegetais, os que muito afirmavam 

que aprenderam com algum vizinho ou parente. 

É essencial fortalecer a cadeia produtiva de olerícolas e frutas a nível regional e 

nacional, pois, os consumidores acabam ganhando alternativas saudáveis de nutrição, o que 

contribui na aquisição essencial de vitaminas. Segundo Hirama (2013), houve um crescimento 

significativo desse consumo nas últimas décadas, isso porque a associação desses produtos a 

uma vida mais saudável está mais intensa, tornando a população mais consciente. Estudos 

científicos recentes confirmaram a importância de aumentar o consumo de frutas e verduras 

para fortalecer a saúde da população, demonstrando as mesmas cooperam com maior 

dimensão ao equilíbrio nutricional e nos enfoques socioeconômicos da agricultura familiar 

(YU et al., 2017; BISBIS, 2018; JOUZI et al., 2017). 

Em relação ao primeiro espaço de debate realizado, houve a troca de ideias e 

informações acerca da importância do bem-estar animal, com a relevância da inserção de 

árvores no sistema. Nesse sentido, foi possível constatar os benefícios da transição de um 

sistema convencional de gado leiteiro para um agrossilvipastoril, como por exemplo, o uso do 

esterco que é produzido pelo sistema, em que é recolhido, tratado e aplicado na área agrícola 

como adubo, garantindo aos produtores maior viabilidade socioeconômica plantando numa 

mesma área, a longo prazo e contribuindo numa produção com menos insumos externos, ou 

seja, com maior autossuficiência energética (VIARO; CAVICHIOLI, 2017)  

O segundo tema apresentado foi sobre a saúde do solo tendo como foco a relevância 

da rotação de culturas, do plantio direto e cuidados com o solo na região sudoeste. O docente 

responsável comentou sobre as grandes vantagens que essas práticas fornecem tais como: a 
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diversificação da produção agrícola que ajudam na biodiversidade do sistema, comentou da 

melhoria das características biológicas, físicas, químicas do solo, o auxílio que dava em 

controlar plantas daninhas, assim como, pragas e doenças, reposição de matéria orgânica e 

proteção contra a ação dos agentes climáticos no solo, que são ressaltados (HENRIQUES, 

2018). 

Com a experiência da troca de saberes entre Universidade e comunidade, foi possível 

perceber o interesse e participação dos produtores, alguns mostraram interesse em conhecer 

mais sobre as práticas alternativas ao sistema convencional da agricultura. Assim, é possível 

afirmar que as alternativas à produção convencional apresentam algumas limitações, tais 

como: maiores informações de alternativas ao modelo agroquímico; formação de profissionais 

com o viés agroecológico; maior divulgação das pesquisas realizadas nas Instituições de 

ensino e pesquisa; uma melhor aproximação da academia com a comunidade; entre outros. 

Este padrão de produção que utiliza intensamente a mecanização, agrotóxicos, 

fertilizantes sintéticos e sementes melhoradas tem a promessa elevar a produtividade, 

entretanto, não considera a realidade dos agricultores familiares, o que os deixam em 

desvantagens diante o comércio e a aquisição de tecnologias. 

Para Eduardo (2016) o modelo de agricultura convencional é insustentável, pois, está 

baseado em diversos elementos que fadigam os sistemas. Por exemplo, as práticas de 

produção tornam os agroecossistemas dependentes de insumos externos, também contribui 

para concentração de riquezas, insegurança alimentar dos agricultores e dos consumidores, 

entre outras problemáticas. Então, percebe-se que existe a necessidade de se aplicar uma 

agricultura com alternativas sustentáveis, em que haja eficiência energética e resiliência dos 

recursos existentes na natureza. 

O fato é que a agricultura familiar possui importância ímpar na condução de sistemas 

mais equilibrados, pois, contribuem nas diversificações dos agroecossistemas, a FAO (2014) 

afirma que a mesma detém cerca de 75% dos recursos agrícolas no mundo, produzindo 

aproximadamente 80% dos alimentos consumidos. No Brasil, ela é responsável por alimentar 

cerca 70% da população. Em vista disso, necessita-se de meios que fomentem a certificação 

orgânica desses produtores a fim de ser um meio agregador de desenvolvimento para os 

mesmos e garantia de segurança alimentar para quem busca estes produtos (FAO, 2014). 

Sabendo disso, deve-se fortalecer uma agricultura diferenciada para esses atores social, 

incrementando novos desenhos de produção, na ótica científica da agroecologia, tem se 
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estruturado em uma estratégia de conversão da agricultura convencional na perspectiva da 

produção sustentabilidade. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A experiência trouxe para os discentes um novo olhar sobre a extensão rural, em que, 

frisou-se o papel social da universidade ao conectar ensino, pesquisa e extensão. Esse molde 

de ação demonstrou ser de extrema importância, pois ajuda na desconstrução de uma relação 

difusionista que ocorre no atual modelo dominante, enfatizando a construção de saberes e 

experiências, que fornece um aprendizado bilateral. 

O espaço de troca de ideias ajudou a incitar a curiosidade em alguns agricultores 

acerca produções mais sustentáveis e equilibradas, contribuindo para que houvesse uma 

quebra de percepção que só o modelo produtivo convencional funciona. Deve-se promover o 

debate da agroecologia através da extensão rural e políticas públicas, assim, auxiliando na 

qualidade de vida da agricultura familiar local. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Na segunda metade do século XX, ocorreu uma grande mudança na prática de 

agricultura, a revolução verde, onde prevalecem à busca da maior produtividade através da 

utilização intensa de insumos, adubos e defensivos químicos e o uso de maquinários. 

Segundo PEREIRA (2012), a Revolução Verde foi concebida como um pacote 

tecnológico, insumos químicos, sementes geneticamente modificada, irrigação, mecanização, 

grandes extensões de terra, conjugado ao ilusionismo tecnológico, bem como a uma base 

ideológica de valorização do progresso. Esse modelo industrial agroquímico incorporado no 

meio rural negou as práticas tradicionais de manutenção, preservação e melhoramento das 

espécies e raças, classificando-as como atrasadas. 

No entanto essa forma de produção tem acarretado sérios problemas ecológicos e 

socioambientais como: degradação dos recursos naturais, extinção e/ou diminuição da 

biodiversidade, compactação do solo, pelo uso de maquinários, desaparecimento da matéria 

orgânica, consequentemente perda de sua fertilidade, contaminação dos recursos hídricos , 

dos animais silvestres, a erosão genética (perda de variedades crioulas), perda de saberes 

tradicionais, contaminação dos alimentos e do meio ambiente devido ao uso crescente de 

agrotóxicos (inseticidas, fungicidas herbicidas), além de causar impacto negativo sobre a 

saúde dos agricultores e dos consumidores, (SARANDÓN, 2009) 

Com isso, é importante buscar a sustentabilidade da agricultura, visto que o modelo 

utilizado no sistema convencional causa grandes impactos ao meio ambiente e à saúde 

humana. Como síntese do pensamento alternativo, a Agroecologia recolhe as contribuições de 

diferentes fontes teóricas com um novo paradigma científico que objetiva responder questões 

emergentes do novo milênio (CAPORAL; COSTABEBER, 2000). 
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A Agroecologia é uma ciência que busca restabelecer a produção agrícola com um 

entendimento mais profundo da natureza dos agroecossistemas, enfatizando a inter-relações e 

os sinergismos entre seus componentes bióticos e abióticos, com aplicação de conceitos e 

princípios ecológicos para o desenvolvimento de uma agricultura mais sustentável e 

autossuficiente (ALTIERI, M., 2002).  

O sistema familiar de base agroecológica se enquadra no conceito da ciência da 

agroecologia, qualidade de vida e na segurança alimentar com o foco na prevenção de 

doenças dentro de um enfoque social e ambiental.  Desse modo, formula-se o seguinte 

problema de pesquisa: A produção da agricultura familiar do Município de Bragança, abarca 

uma produção de base agroecológica com preocupação ambiental e focada na qualidade de 

vida? 

Diante da problemática exposta, o presente trabalho visa diagnosticar os fatores que 

motivaram os agricultores familiares do município a aderirem à prática de agricultura 

agroecológica. 

 

2. Metodologia 

As áreas de estudo pertencem à microrregião bragantina. O município de Bragança 

apresenta limites ao norte com o Oceano Atlântico, ao sul com os municípios de Santa Maria 

e Viseu, ao leste com o município de Augusto Corrêa e a oeste com o município de 

Tracuateua (FAPESPA, 2016). Sua população é estimada em 124.184 pessoas, ano de 2017, 

com a densidade demográfica de 54, 13 hab./km² (IBGE, 2017). 

Metodologicamente foram tomadas iniciativas para a elaboração de questionários. O 

estudo de caso firmou-se como uma pesquisa básica e de campo, com os agricultores 

familiares dos sítios Juliana, Vale Da Benção, Três Irmãos, Ouro Verde, Nossa Sra. Do 

Carmo, Fernandes Alencar, Ilha Do Sal, Três Corações. Localizados no município de 

Bragança PA. A pesquisa foi realizada durante o mês de dezembro 2018 e janeiro de 2019, 

respectivamente. 

Foram aplicados oito questionários diretamente com os agricultores familiares, 

contendo perguntas abertas e fechadas que visaram obter informações espontâneas a partir das 

reflexões dos entrevistados, onde os mesmos eram livres para expressar e dar opiniões a 

respeito da prática de agricultura Agroecológica.  
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3. Resultados/Discussões 

Constatou-se por meio da pesquisa de campo que os principais motivos que levaram 

os agricultores familiares aderirem a prática de agricultura agroecológica estão ligados a 

alimentação saudável, qualidade de vida, menor custo de produção, preservação ambiental, 

não utilização de agrotóxicos e satisfação no trabalho. Um produtor também relatou dentre 

estes fatores já mencionados a questão do paisagismo devido à diversificação da produção o 

que gera um ambiente mais harmonioso e agradável para viver como mostra o gráfico 

abaixo (gráfico 01). 

Gráfico 1 - Fatores que motivaram o interesse de agricultores familiares no município de Bragança a 

aderirem à produção de base agroecológica 

 

Fonte: Autora 

Segundo LOSS; ROMAGNHA (2008), em uma pesquisa realizada no Município de 

Santa Teresa/ES, constataram-se agricultores familiares que optaram pela prática de 

agricultura agroecológica devido aos benefícios trazidos ao meio ambiente e à saúde de 

produtores e consumidores. De acordo com SAQUET; DE SOUZA; DOS SANTOS (2010) 

retificaram-se por meio de suas análises que o principal motivo que levou agricultores de 

Itapejara d’Oeste/PR a aderirem à produção agroecológica, refere-se ao consumo de alimentos 

saudáveis e de qualidade, isto é, livres de agrotóxicos  (segurança alimentar). 

Entre os fatores, a “saúde e vida saudável” foi a mais importante, tendo sido 

mencionada por todos os entrevistados. Outras vantagens também elencadas foram as 

questões ligadas à profissão e ao reconhecimento profissional, quando acreditam que ainda há 

um diferencial na comercialização deste produto. A opção de não ter necessidade de trabalhar 
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com agrotóxicos foi referida novamente, incluindo a proteção ao meio ambiente vinculada a 

não utilização destes. 

A importância depositada pelos entrevistados à preservação ambiental é confirmada 

por meio dos estudos de PENTEADO, SÍLVIO ROBERTO (2003) quando relata os 

procedimentos que fazem parte da conduta da prática de produção agroecológica, são elas: 

manutenção e preservação de nascentes e mananciais hídricos, interação animal-vegetal, 

respeito à proteção e/ou conservação da  biodiversidade. 

 

4. Considerações Finais 

Conforme os resultados obtidos neste estudo, constatou-se  que  os agricultores 

familiares do município de Bragança possuem o processo agroecológico conscientemente 

internalizado com força de vontade,  em vencer algumas barreias  frente a uma forma de 

produção conservadora , compreendendo que a forma de produção agroecológica possibilita 

benefícios não somente para si, mas também para todo o contexto social e ambiental em que 

estão inseridos, entendendo-se que ganhos financeiros não são os principais objetivos desse 

processo, mas, sim, a consequência deste esforço valorizando fatores sociais e ambientais. 
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Área Temática 4:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A Escola de Formação Para Jovens Agricultores de Comunidades Rurais Amazônicas 

(ECRAMA) é uma instituição privada que trabalha com filhos de agricultores familiares de 

diversos municípios do nordeste paraense, com sede na microrregião bragantina da 

Montenegro tendo como principal via de acesso a PA 112, entrando numa vicinal na 11ª 

travessa da Montenegro município de Bragança Pará. 

A ECRAMA é uma escola de educação para a vida e o trabalho no campo, que nasce 

da percepção dos agricultores familiares organizados em associações e cooperativa, em 

parceria com organismos governamentais não governamentais, e tem como entidade 

mantenedora Obras Sociais da Diocese de Bragança. A ECRAMA faz parte de um projeto 

mais amplo de educação, capacitação continuada do Centro CEDIAM, localizado a 13 km da 

sede do município de Santa Luzia do Pará. (SÁ, 2018), relata que essas escolas são muito 

significativa para a realização das reflexões sobre a importância da agroecologia.  

O curso de Agroecologia e Cidadania tem duração de cinco módulos e atualmente está 

acontecendo o 3º com 22 educandos de diversas comunidades rurais, jovens e adultos 

agricultores/as de vários Municípios da microrregião bragantina. Neste período que os 

educados ficam na escola eles produzem alimentos orgânicos para sua alimentação 

(GHIRARDI, 2018). Como metodologia utiliza-se a pedagogia da alternância, neste método, 

os alunos passam uma semana integralmente na escola a onde se desenvolve a parte teórica 

(com atividades práticas às vezes) e três semanas em suas casas executando os conhecimentos 
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adquiridos em seus lotes. Ao retornarem para a aula se relata e se avalia as praticas 

desenvolvidas, suas dificuldades e desafios. Este trabalho tem como objetivo analisar as 

práticas agroecológicas, realizadas na escola ECRAMA, zona rural de Santa Luzia do Pará. 

 

2. Metodologia 

O trabalho nesta organização se constituiu numa visita da feira da economia solidária 

que acontece aos sábados de maneira alternada na frente da Cooperativa Mista dos 

Agricultores Entre os Rios Caeté e Gurupi – COOMAR – presente a 20 anos no município de 

Santa Luzia do Pará. Nesta feira se comercializa vários tipos de alimentos como; hortaliças, 

macaxeira, goma de mandioca, sucos e salgados, frutas, açaí etc. Mudas de plantas frutíferas, 

medicinal e ornamental, artesanatos, fitoterápicos e pequenos animais.  Os feirantes fazem 

parte de diversos grupos e associações de vários municípios no nordeste paraense.  

O trabalho foi desenvolvido na escola (ECRAMA), por meio de uma educação não 

formal como menciona Lopo (2018), e consistiu-se de observação dos trabalhos durante o 

período teórico do curso no centro CEDIAM (Estrutura física da escola ECRAMA), nesse 

período participamos do curso com os educandos realizando observações e registros após ser 

recebido pelos administradores da escola. Como metodologia da escola ECRAMA eles 

utilizam-se a pedagogia da alternância, neste método, os alunos passam uma semana 

integralmente na escola a onde se desenvolve a parte teórica (com atividades práticas às 

vezes) e três semanas em suas casas executando os conhecimentos adquiridos em seus lotes. 

Ao retornarem para a aula se relata e se avalia as praticas desenvolvidas, suas dificuldades e 

desafios. 

3. Resultados/Discussões 

A organização Rede Bragantina de Economia Solidária Artes & Sabores é constituída 

por 15 (quinze) empreendimentos associativos, atuantes em quatros municípios do Território 

Nordeste Paraense. Essa Rede tem como entidade de apoio e fomento, a Escola de Formação 

Para Jovens Agricultores de Comunidades Rurais Amazônicas - ECRAMA e o Centro de 

Estudos e Defesa do Negro do Pará – CEDENPA, que desenvolvem atividades de educação 

formal profissionalizante, educação não formal e continuada quanto ao Direitos Humanos, 

Econômicos, Sociais, Culturais e Ambientais.  

Esta organização trabalha com princípios e práticas da Economia Solidária, tendo 

como objetivo: desenvolver e fomentar ações coletivas de produção, comercialização e 
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consumo consciente, com homens e mulheres do campo e da cidade, valorizando os saberes e 

a cultura dos povos do bioma amazônico. E apresenta como linhas de ação; comercialização, 

educação, agroindústria, cidadania, gênero e etnia, artesanato e agroecologia. 

 

3.1 Associação a entre escola ECRAMA e as atividades acadêmicas: 

As interações entre a escola e a academia é muito importante para que possamos viver 

em campo as teorias que estudamos na universidade, ir a campo conhecer de perto a realidade 

vivenciada pelo agricultor para poder sugerir mudanças ou adaptações técnicas quando 

necessário e viável. Durante as disciplinas Extensão Rural e Sociologia ministrado na escola 

ECRAMA, se deparamos com realidades onde o extencionista necessita saber ouvir o 

agricultor, dialogando em uma linguagem que se compreenda diante da diversidade de modos 

de vida, culturas e práticas típicas dessa região amazônica.  

Observamos também o solo como um organismo vivo, com a presença de macro e 

microfauna, necessária para a degradação e mineralização da matéria orgânica, parte do 

processo de reciclagem de nutrientes. Esses princípios foram abordados na observação dos 

SAFs e da agricultura sem o uso do fogo, bem como, no cultivo de hortaliças orgânicas como 

relata (GHIRARDI, 2018), e materializada durante o período de observação da pesquisa. A 

imagem a seguir mostra os alunos da escola ECRAMA realizando o plantio de hortaliças.  

Figura 01: Plantio de hortaliças pelos alunos. 

 

Fonte: Nazaré (2018). 

O dia-a-dia dos educandos expressos por eles, o conhecimento popular no cuidado 

com a terra, a troca de sementes crioula, possibilitou a reflexão e a associação com os 
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conhecimentos adquiridos durante a disciplina Desenvolvimento Agrário na Amazônia, onde 

observamos algumas particularidades dessa região como a diversidade de realidades, o 

funcionamento dos sistemas sociais comunitários locais e a necessidade de politicas publicas 

de valorização do agricultor e de sua cultura. 

Durante curso de Agroecologia e Cidadania na escola ECRAMA se discutiu bastante 

sobre a “transição agroecológica”, e foi muito construtivo, pois possibilitou a observação de 

técnicas alternativas ao uso de agrotóxicos nos sistemas produtivos. Essas técnicas são 

bastante benéficas à natureza, pois respeitam as varias formas de vida dos ecossistemas e 

prima pela produção de uma diversidade de alimentos saudáveis, causando o menor impacto 

possível à natureza.  

A feira da economia solidaria é uma das formas de comercio mais justa de valorização 

do produto local, nela foi possível observar os conhecimentos tradicionais expresso nos 

artesanatos e produtos fitoterápicos comercializados.  

O trabalho no sistema agroflorestal me fez perceber as possibilidades de produção de 

alimentos durante a recuperação de áreas degradadas, essas áreas voltarão a fornecer receita 

ao agricultor, bem como, melhoria do clima e da fauna local.  

 

4. Considerações Finais  

A pesquisa foi bastante construtiva pois nos fez perceber a possibilidade de uma 

melhor relação homem-natureza a onde se cultiva e se preserva ao mesmo tempo em uma área 

sem que haja limitação na produtividade e na qualidade do solo. E que isso só é possível 

graças às técnicas produtivas postuladas e defendidas pela agroecologia, onde situa o homem, 

animais e plantas, como parte de um sistema, necessitando do convívio em harmonia para que 

haja equilíbrio ambiental e sustentabilidade.  

Além disso, a transição para uma agricultura agroecológica é algo necessário, diante 

da realidade atual onde prevalece o uso intenso de agrotóxico para a produção de alimentos 

pela prática da monocultura.  

Por fim, observamos uma forma diferente de pratica educativa na escola ECRAMA, 

onde o educando é valorizado, seus conhecimentos tradicionais e sua cultura é respeitada, 

evidenciado na atividade de troca de semente crioula, onde se dar valor ao espiritual e ao 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3591 

emocional nas reflexões durante a mística, antes do jantar e do café da manhã. A disciplina e a 

colaboração é evidenciada na participação dos grupos na limpeza e organização do ambiente, 

bem como, no ato de servir as refeições. Essas refeições, bastante saborosas por sinal, são 

naturais e orgânicas com alimentos produzidos no próprio lote da escola com a colaboração 

dos educando. 
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Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Atualmente o Estado do Tocantins, produz em média de 280 milhões de litros de leite 

bovino por ano, sendo classificado como terceiro maior produtor da região norte. Portanto, é 

uma região com potencial para expandir a produção leiteira com quantidade e qualidade 

produtiva (BASTOS, 2016).  

Enquanto a sua produção leiteira sob inspeção municipal, estadual e federal foi de 131. 

060 litros, representando 0,5% da produção nacional, fator este que vem se consolidando 

como o terceiro maior produtor de leite da região Norte, estando atrás dos estados de 

Rondônia com 699.134 litros e Roraima com 276.700 litros (IBGE, 2018).  

A agricultura familiar reúne aspectos importantes: a família, o trabalho, a produção e 

as tradições culturais, portanto, pode ser considerada como aquela que, ao mesmo tempo em 

que é proprietária, assume os trabalhos no estabelecimento. Essa classificação é independente 

da área disponível para cada produtor, da renda obtida na atividade, do nível tecnológico 

praticado ou mesmo do destino que a produção recebe (ZOCCAL; SOUZA; GOMES, 2005).  

Entre os agricultores familiares, a pecuária de leite é uma das principais atividades 

desenvolvidas, estando concentrada principalmente nas pequenas propriedades, sendo que em 
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2006, 75,48% dos estabelecimentos que produziam leite no Tocantins possuíam área inferior 

a 200 hectares (IBGE, 2010). 

Qualquer sistema de produção que pretenda ser eficiente e lucrativo deve atender às 

exigências nutricionais de todo o rebanho, durante todo o ano, tanto em quantidade quanto em 

qualidade. No Brasil, na maior parte dos casos, a baixa produtividade é causada pela 

desnutrição do rebanho, ou seja, os animais invariavelmente passam fome, principalmente em 

consequência da baixa qualidade do volumoso (SILVA, 2011).  

No entanto, por falta de informação e iniciativas, as atividades leiteiras continuam 

sendo feitas sem muita técnica e cuidados. Em vista disto, para que se produza mais leite é 

necessário melhorar a alimentação das vacas, manejo dos animais nas diversas fases e ter 

acompanhamento mais eficiente da atividade econômica (EMBRAPA, 2007). 

Esta pesquisa teve por objetivo fazer uma análise da atividade pecuária em 

propriedades de economia familiar na região norte do estado do Tocantins, considerando o 

baixo nível de informação sobre as características dos sistemas produtivos, sobre as fontes de 

informações para obtenção de novos conhecimentos, as perspectivas da atividade leiteira 

nesta região.  

 

2. Metodologia 

O presente estudo tem como modalidade a pesquisa de campo, as informações foram 

levantadas com a utilização de questionário semiestruturado, composto por perguntas 

fechadas e abertas, com o intuito de levantar informações socioeconômicas, dentre outras 

informações pertinentes para tal pesquisa. 

Os municípios que abrangeram a pesquisa foram selecionados através de sorteios onde 

participaram todos os municípios que tinham como principal renda oriunda da cadeia 

produtiva de leite, os municípios selecionados foram: Augustinópolis, Araguatins, Axixá do 

Tocantins, Buriti do Tocantins, Esperantina, Sampaio, e Sitio Novo do Tocantins. 

Em cada município foi aplicado o questionário à 6 (seis) produtores, onde estes foram 

sorteados ao acaso. Deste modo, a referente pesquisa, totalizou 42 amostras. As amostras 

foram selecionadas através de levantamento de informações junto aos laticínios da região 

(Laticínio Veneza e Buriti), e com base nas informações repassadas por alguns produtores 

leiteiros da reunião.  
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Após a seleção dos produtores, o questionário foi aplicado em suas propriedades. Inicialmente 

os produtores foram informados sobre os objetivos da pesquisa, bem como sobre os conteúdos 

dos questionários. As informações dos questionários foram organizadas e tabuladas, para que 

deste modo seja feito o estudo da distribuição de frequências das variáveis através do MS 

ExcelR (versão, 2016), nas quais serão transformadas em gráficos, e posteriormente serão 

comparadas por meio de análises descritivas, objetivando uma melhor comparação, discussão 

e apresentação dos resultados. 

 

3. Resultados/Discussões 

O principal sistema de criação que predomina na maioria das propriedades visitadas, é 

o sistema extensivo, em virtude que as suas propriedades, são de subsistência, e utilizam 

como ferramenta de trabalho, a mão-de-obra familiar, e em decorrência que os pastos 

fornecidos aos animais são de baixa qualidade, por não utilizarem tecnologias na 

formação/manutenção do pasto. 

Estes não utilizam nenhum manejo de formação de pastagens, como calagem, análises 

de solo, adubação e escolha de sementes produtivas e certificadas. Apenas utilizam o plantio 

de várias espécies de forrageiras numa determinada área dando aos animais forrageiras de 

baixa valor nutritivo, que reflete de certo modo na produtividade dos animais.  

O percentual do rebanho, do tamanho das propriedades rurais, e da produção diária de 

leite está sendo demonstrado na Tabela 1. Observa-se que a maioria dos pecuaristas possui 

entre 21 a 60 animais apresentando 62%, e que as suas propriedades variam de 11 a 20 

hectares com 50%, e com referente a produção diária de leite encontra-se na faixa de 41 a 60 

litros/dia, representando 42%. Os pecuaristas da região utiliza somente ordenha manual, por 

se tratar de pequenos produtores, e feito somente uma ordenha por dia, normalmente pelo 

período da manhã.  

O leite pós-ordenha é resfriado, geralmente é transportado pelos atravessadores que 

distribui o produto para os demais laticínios da região. O preço do litro de leite nos 

municípios estudados varia de R$0,65 à R$ 1,10 reais, sendo o principal fator desmotivador 

para os produtores de bovinos leiteiros, em consequência que o seu produto comercializado se 

torna cada vez menos valorizado economicamente.  
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Tabela 1: Tamanho do rebanho e da propriedade rural de pecuaristas, produção leiteira diária no Norte 

do estado do Tocantins. 

Parâmetro Resultado (%) 

Tamanho do rebanho   

Até 20 19% 

De 21 a 60 62% 

De 61 a 100 10% 

De 101 a 140 2% 

Mais que 200 7% 

Tamanho da propriedade (hectares)   

Até 10 5% 

De 11 a 20 50% 

De 21 a 30 12% 

De 31 a 40 10% 

Mais de 41  24% 

Produção leiteira diária (litros)  

Até 20 10% 

De 21 a 40 21% 

De 41 a 60 50% 

De 61 a 100 5% 

Mais que 101 10% 
   Fonte: Autor, 2019 

Os bovinocultores entrevistados não participam de nenhuma associação, cooperativa 

ou sindicato rural, pois muitos destes que são criadas não conseguem se consolidar por falta 

de incentivo público e gestão organizacional por parte dos associados.  

Os produtores do município de Esperantina relataram que não possuem assistência 

técnica de nenhum órgão municipal, estadual e privado, que realizam a sua atividade 

econômica sem muito conhecimento técnico, apenas utilizam conhecimento tradicional, o que 

passado de pai para filho, onde este pode ser um fator para baixo índices produtivos.  

Nos demais municípios há assistência técnica, mas esta é realizada de forma irregular. 

Os pecuaristas possuem muito interesse em aperfeiçoar e utilizar tecnologias em sua atividade 

econômica, mas que por falta de conhecimento e apoio técnico não utilizam em suas 

propriedades. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Diante dos dados apresentados verificaram-se baixos índices de produtividade e as 

atividades como planejamento da alimentação dos animais e formação de pastos são 

realizados de forma aleatória, levando-se em consideração somente conhecimento 

tradicionais.   
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A falta de assistência técnica também é um fator que podem estar relacionado com a 

baixa produtividade destes animais, estando evidente a necessidade da assistência técnica aos 

pecuaristas, uma vez que tendo a acompanhamento estes terão consequentemente melhor 

desempenho da sua atividade econômica, podendo realizá-la de forma mais eficiente.  
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar. 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A partir dos anos 70, os Estudantes de Agronomia começaram a sentir a necessidade 

de desenvolver esforços para entender criticamente o modelo de desenvolvimento 

agropecuário que se estava implantando no país. Buscou-se analisar as consequências do 

modelo para, a partir daí, atuar para melhorar a qualidade do ensino de Agronomia, 

aproximando-o mais da realidade, demandas e necessidades dos trabalhadores e produtores 

rurais, situados em condição marginal (CARDOSO, A et al. 2008).  

O estágio, como ato educativo, visa à preparação para o trabalho produtivo do 

educando, para tal, no sentindo de atender as exigências legais, é norteado pela Lei nº 11. 788, 

de 25 de setembro de 2008 (PPC Agronomia, 2016). 

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo analisar as atividades desenvolvidas 

em uma pequena propriedade e compreender a relação existente entre o homem e meio que 

ele está inserido. Além disso, busca entender a forma como ocorre a distribuição do trabalho 

na família, a utilização dos recursos presentes no ambiente, as problemáticas enfrentadas, 

perspectivas futuras para o uso da área e o manejo da mesma. 

 

2. Metodologia 

Este trabalho foi realizado a partir da disciplina Estágio supervisionado de vivência, 

componente curricular do curso de agronomia IFPA- Campus Castanhal, no período de 19 a 
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29 de maio de 2019, vivenciado em um estabelecimento rural no município de Conceição do 

Araguaia – PA, com uma área de 49 hectares no Assentamento Canarana, localizado na 

Rodovia PA-449. As técnicas utilizadas para coleta de dados foram: caminhada transversal, 

observações do cotidiano familiar e conversas informais com Gregório Mendes da Silva e 

Raimunda Pereira da Silva, com o objetivo de assimilar informações em relação aos aspectos 

econômico, social e ambiental da propriedade. Os dados foram analisados de acordo com as 

técnicas de tratamento necessárias.  

 

3. Resultados/Discussões 

Na propriedade analisada observou-se que a mulher além de trabalhar nos afazeres 

domésticos, tem papel fundamental nas atividades campesinas. O homem, além de trabalhar 

no campo, é também responsável pelo escoamento da produção. Atualmente a propriedade 

tem uma considerável área ocupada por pastagem que está em período de recuperação. Pois, 

segundo o proprietário ela foi atacada por uma praga conhecida popularmente como 

cigarrinha (Deois flavopicta). O restante da propriedade está dividido em plantio de frutíferas 

e roça de Mandioca (Manihot esculenta). Ao final da propriedade encontra-se um recurso 

hídrico que é o córrego do ribeirão do ouro que durante muito tempo foi utilizado para suprir 

as necessidades tanto da propriedade, como dos familiares, por exemplo: lavar louça, roupa, 

banho, entre outros. 

O proprietário planeja implantar novas culturas em sua propriedade como o Açaí 

(Euterpe oleracea) e Cacau (Theobroma cacao), além de trabalhar com a psicultura. Os 

animais (suínos e bicos) criados  na propriedade são usados principalmente para a 

subsistência. Atualmente a principal fonte de renda da propriedade é a comercialização de 

polpas das frutas cultivadas, parte da produção é destinada à cooperativa COPAG e o restante 

é comercializado particularmente. A tabela a seguir apresenta as principais culturas da 

propriedade e sua utilização. 

CULTURAS ATIVIDADE UTILIZAÇÃO 

MANDIOCA (Manihot 

 esculenta) 

PRODUÇÃO DE 

FARINHA 
       Alimentação/venda 

ACEROLA (Malpighia 

emarginata) 
POLPA Alimentação/venda 

CAJÁ (Spondias mombin) POLPA Alimentação/venda 

CAJÚ (Anacardium 

occidentale) 
POLPA Alimentação/venda  
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MURUCI (Byrsonima 

crassifolia) 
POLPA Alimentação/venda 

TAMARINDO (Tamarindus 

indica) 
POLPA        Alimentação/venda 

   Fonte: Autores, 2019. 

 

4. Considerações Finais 

O trabalho teve grande relevância para formação acadêmica, proporcionando 

experiências importantes, dentre elas, conhecer a realidade do campo, manejo empregado pelo 

produtor rural na área e os principais desafios enfrentados pela agricultura familiar, por 

exemplo, a carência de assistência técnica. Segundo DE ASSIS, W e Barros, F o ar, os solos e 

rochas, a água, a cobertura vegetal e os animais, embora sejam elementos externos á condição 

humana, influenciam e são influenciados pelas atividades do homem, fatos que as leis 

ambientais procuram normatizar e as políticas socioeconômicas nem sempre levam em 

consideração. Desta forma, nota-se que uma das funções do Agrônomo é intervir na maneira 

de como os agricultores se relacionam com o meio biofísico em que vivem, através de 

palestras, oficinas, visitas às propriedades, etc. Buscando produzir de maneira sustentável, que 

beneficie tanto o ambiente quanto o agricultor familiar. 
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Área Temática IV:  Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Na Amazônia a agricultura familiar é marcada principalmente pelo sistema tradicional 

de corte e queima da vegetação secundária. Pensando em amenizar o problema de queima, a 

Embrapa Amazônia Oriental em parceira com outras instituições e agricultores, iniciou o 

projeto “Mudanças de práticas agrícolas, biodiversidade e capacitação: semeando alternativas 

agroecológicas para redução do desmatamento e das queimadas”, conhecido por “Raízes da 

Terra”. Este projeto utiliza a técnica de corte e trituração da capoeira associada à 

implementação de espécies semi-perenes e perenes consorciadas com espécies anuais, o 

objetivo é buscar e implementar alternativas à agricultura de derruba e queima baseadas em 

princípios agroecológicos, com vista ao uso sustentado da terra, a melhoria da situação dos 

agricultores/as familiares, e a recomposição da paisagem agrícola da região (AZEVEDO et al, 

2011). 

O referente projeto busca contribuir para a agrobiodiversidade por envolver elementos 

que interagem nos agroecossistemas, visto que, é um conjunto das plantas cultivadas e 

manejadas, através de conhecimentos tradicionais dos agricultores. Segundo Robert et al. 

(2012) a agrobiodiversidade é produzida e circulada em espaço sociocultural onde são 

compartilhados saberes, valores e normas locais. O plantio consorciado é uma prática 

recorrente pelos agricultores, que consiste em cultivar de forma simultânea diferentes espécies 

na mesma área, tendo como um dos benefícios a produção em diferentes épocas do ano, além 

de manter soberania alimentar da região. 
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O plantio consorciado, é um sistema de plantio usado por pequenos produtores em 

suas “roças”, estas são espaços de pequena extensão de terra, onde quase não se utiliza 

insumos químicos e apresentam alta diversidade de espécies e variedades (CARDOSO, 2008). 

Ao implantarem as roças, os agricultores familiares não estão apenas construindo um espaço 

agrícola, mas também incluem a riqueza de diversidades em plantas cultivadas e 

conhecimentos que são construídos e reconstruídos (CLEMENT, 1998). Assim, o objetivo do 

estudo foi analisar a agrobiodiversidade nas roças de um estabelecimento produtivo da 

agricultura familiar que fez parte do projeto Raízes da Terra, localizada no município de 

Igarapé-Açu, no Estado do Pará.  

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada em uma unidade produtiva, pertencente ao município de 

Igarapé-Açu/PA. As informações coletadas foram obtidas durante uma visita nesta unidade, 

realizada no mês de julho de 2018. A pesquisa foi dividida em dois momentos, o primeiro 

momento teve como base as leituras bibliográficas, com o uso de artigos e dados secundários 

de fontes disponíveis em meio eletrônico, e o segundo momento foi a visita na propriedade, a 

fim de observar, registrar e analisar a agrobiodiversidade nas roças dessa unidade familiar. 

Para a coleta das informações utilizou-se a técnica da observação e entrevista não-

diretiva com a família que reside na unidade produtiva. O método de análise teve o caráter 

descritivo e qualitativo. apresentando todos os fatos importantes sobre a agrobiodiversidade 

nas roças dessa unidade produtiva, a partir projeto Raízes da Terra. Por motivos éticos da 

pesquisa, foram preservadas as identidades tanto da unidade produtiva, como das pessoas que 

residem na unidade. 

 

3. Discussões 

A propriedade rural começou a participar do Projeto Raízes da Terra no ano de 2006, 

onde o filho do agricultor era um dos agentes que trabalhava nesse projeto. Essa propriedade 

rural trabalhava com o sistema tradicional de corte e queima, e a partir do projeto passou por 

um processo de transição, visto que, o preparo da área nas roças passou a ser através de cortes 

e trituração com o uso de uma máquina trituradora, responsável em fazer esse trabalho em 

todas as propriedades que faziam parte do projeto. Esse preparo do solo segundo Ferreira 

(2012) resultou em benefícios para o estabelecimento, visto que, o material que antes iria ser 
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queimado é depositado na forma de cobertura morta do solo, liberando os nutrientes 

acumulados na biomassa. 

Nesse período a propriedade adotou o plantio consorciado o que resultou em satisfação 

da família, visto que, são compartilhados conhecimentos, saberes e valores tradicionais, que 

são questões importantes discutidas na agrobiodiversidade. Para Robert et al. (2012), o cultivo 

na roça acontece através de conhecimentos tradicionais repassados por gerações. Podemos 

observar na fala da entrevistada a importância do projeto para a família. 

Através do projeto conseguimos restaurar nossa floresta, temos todos os tipos de 

plantação, tem a mandioca com o coco, com a laranja, o limão, a banana. E a coisa 

mais linda, fico tão admirada, de como ficou nossa plantação. Então é muito 

gratificante (AGRICULTORA, 2018). 

Figura 1: Plantio de feijão com coco.  

 
Fonte: Registrado pelas autoras (2018), unidade 

produtiva pesquisada. 

Figura 2: Plantio de maniva (mandioca) com 

milho. 

Fonte: Registrado pelas autoras (2018), unidade 

produtiva pesquisada. 

Figura 3: Plantio maniva (mandioca) com abóbora.  

Fonte: Registrado pelas autoras (2018), unidade 

produtiva pesquisada. 

Figura 4: Plantio de milho com laranja. 

 
Fonte: Registrado pelas autoras (2018), unidade 

produtiva pesquisada. 
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Na fala da agricultora e nas imagens acima observa-se a agrobiodiversidade por meio 

da organização das roças na unidade produtiva através do espaço e do tempo, apresentando a 

diversidade e a importância das espécies e variedades de cultivos para a alimentação da 

família. Essa riqueza contribui para a soberania alimentar dessa unidade, visto que, é 

produzido de forma sustentável sem o uso de insumos químicos. Cardoso (2008) aborda que 

nesses espaços de roças apresentam uma grande diversidade de espécie e variedade. 

Verificou-se que a mandioca tem expressiva presença nas roças, visto que, os 

agricultores utilizam a espécie para produção de farinha de mandioca, produto fundamental 

para a alimentação da família, além dela foram citadas outras espécies como: abóbora, milho, 

laranja, coco e outros.  Essas espécies apresentam diferentes períodos de produção no decorrer 

do ano e estão relacionados ao mercado e a cultura local. Duarte e Pasa (2016), ao estudarem 

a agrobiodiversidade nas roças na comunidade de Paconé em Mato Grosso, observaram que a 

diversidade vegetal e a tradição cultural mantidas nas roças, são desenvolvidas, não somente 

com uma visão econômica, mas também com práticas culturais e ecológicas, que devem ser 

reconhecidas e valorizadas. 

 

4. Considerações Finais 

As práticas agrícolas e diversidade vegetal nas roças das propriedades são 

fundamentais 

para a alimentação local, principalmente a farinha de mandioca, por ser cultural e está 

presente nas refeições paraenses. A propriedade apresenta uma grande diversidade de plantio 

consociado, o que contribui para soberania alimentar da família, além de proporcionar uma 

melhor qualidade de vida. Essa diversidade vegetal na unidade produtiva deve ser mantida 

não apenas como uma atividade econômica, mas como prática cultural, sendo 

valorizada por órgãos públicos competentes, dando apoio às comunidades rurais. E assim 

trazendo melhorias para os agricultores assim como o projeto raízes da terra proporcionou a 

recuperação de florestas. 

Nesse contexto, também percebemos que os benefícios obtidos na unidade produtiva 

com o Projeto Raízes da Terra, partiu da utilização da tecnologia de corte e trituração. Ao 

melhorar as condições de trabalho, sobretudo, nos seguintes aspectos: reduzir a penosidade do 

trabalho; promover maior produtividade; manter a umidade do solo; preservar a natureza; 

recuperar área degradada; além de implantar na mesma área espécies frutíferas. 
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Quanto à dificuldades encontradas, aponta-se a falta de equipamentos (trituradora) 

para atender a grande demanda de trabalho, visto que, só existia uma máquina para todas as 

comunidades que faziam parte do projeto. Em função disso constatou-se que tal fato atrasou o 

planejamento para a produção de agricultores familiares em suas unidades. 
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Área Temática 04: Agroecologia, Agricultura familiar camponesa e Soberania alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Nos espaços rurais os indivíduos realizam ações complexas e multifuncionais que 

funcionam de acordo com suas necessidades imediatas, elas podem ser consideradas 

novidades sociotécnicas e de acordo com Ploeg et al. (2004), essa novidade pode ser 

considerada uma prática já exercida ou uma modificação nessa prática. Além disso, exercem 

práticas que acompanham a sua trajetória socioambiental, ao contrário do que propôs a 

Revolução Verde e o regime sociotécnico. A trajetória socioprofissional também pode ser 

ascendente nas ações desses sujeitos. Segundo Simões (2014), a inovação sociotécnica no 

campesinato se dá de forma individual nos sistemas de produção, mas é resultado das 

experiências entre os próprios camponeses e com atores externos através de teias de 

aprendizagens sociotécnicas (SIMÕES, 2007). Portanto, uma forma de compreendê-la é 

integrar-se da vivência, das experiências e relações dos agricultores. 

De acordo com Marques (2009), a forma como caracterizam as inovações na 

agricultura, sendo lineares e homogêneas, não consideram as particularidades que surgem no 

meio rural, apenas tentam subordinar os agricultores ao regime sociotécnico e segundo 

Oliveira et al. (2011), no cenário agrícola, com a modernização de tecnologias, as inovações 

são consideradas impulsoras do aumento de produtividade, porém não se associa às realidades 
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e práticas locais, além da interação entre sociedade e natureza, pouco contribuindo para 

inclusão de agricultores familiares. Portanto, indo contra ao modelo produtivista 

institucionalizado, essa abordagem da construção de novidades leva em consideração o local e 

a função da tecnologia em práticas desenvolvidas pelos agricultores, sendo alternativas às 

necessidades vivenciadas no cotidiano e uma ruptura ao regime sociotécnico vigente.  

Diante disso, o objetivo do trabalho é percorrer pela trajetória de um agricultor e 

identificar a influência da complexidade de saberes nas práticas de seu cotidiano. Além de 

construir uma ficha de saber agroecológico que busca sistematizar umas das práticas do 

agricultor de forma resumida e em linguagem acessível para outros agricultores. 

 

2. Metodologia 

O estudo foi realizado na região do Baixo Tocantins, no Município de Abaetetuba 

(latitude 01º43’05” sul e longitude 48º52’57” oeste), especificamente na estrada PA 409, Km 

09, no Ramal Novo.  A pesquisa de campo aconteceu no período entre 18 a 19 de Maio de 

2019. Inicialmente os alunos se dirigiram ao local onde fica a moradia do agricultor e foi 

explicado o objetivo da visita.  

Para a coleta de informações, foi realizada uma entrevista com o agricultor baseada em 

pesquisa semiestruturada a partir de um roteiro de perguntas. A conversa foi gravada em 

áudio com prévia autorização registrada. O foco era a trajetória do produtor, como surgiu a 

prática na agricultura, entre outros. A trajetória foi construída a partir de uma linha do tempo 

com as funções que exerceu ao longo da vida.  

A ficha de saber agroecológico foi feita através da sistematização da novidade 

sociotécnica, com ajuda das gravações de áudio feitas com o agricultor, o qual explicava 

como é desenvolvida e utilizada. 

 

3. Resultados e discussões 

O aprendizado trazido de seus pais e o vínculo que o agricultor cultiva com a natureza, 

são fatores primordiais para compreender a relação do mesmo com as práticas que exerce 

atualmente. Além disso, de acordo com os resultados levantados pela pesquisa de campo, a 

trajetória socioprofissional é outro fator importante para entender as ações desempenhadas 

pelo agricultor na atualidade. A seguir, a Figura 1 apresenta as trajetórias em questão.  

 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3607 

 

Figura 1 – Trajetória socioambiental e socioprofissional do agricultor 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2019.  

 

De acordo com o próprio agricultor, o local que está seu sistema de produção 

atualmente é o mesmo onde morava na infância com seus pais. Segundo ele, desde criança 

andava “no mato” para caçar as frutas. A família teve dificuldades e então ele saiu do campo e 

foi trabalhar na cidade como ajudante numa cozinha industrial, onde ficou apenas por seis 

meses e depois disso passou por algumas outras funções até voltar a praticar a agricultura. 

Spanevello et al. (2011), diz em seu trabalho que as gerações passadas que viviam no campo 

tinham um espaço social mais limitado, diferente de gerações mais recentes, pois possuem 

maior extensão de relações sociais e culturais que facilitam a idealização de outras 

possibilidades fora do meio rural. 

 O agricultor entrevistado tem em seu sistema de produção árvores frutíferas, espécies 

florestais, plantio de mandioca e batata doce, faz compostagem e também tenta administrar 

um minhocário.  Além disso, o agricultor beneficia alguns de seus produtos fazendo doces e 

polpas de frutas. Os resultados tem certa peculiaridade, pois ele utiliza frutos regionais para 

fazer seus produtos. Além de experimentar formas de produção que vão contra o 

convencional, o agricultor busca sempre aprender, pois está associado ao grupo de 

agricultores familiares que vendem seus produtos na feira diretamente para os consumidores, 

tendo maior responsabilidade ambiental com a sua produção. Sobre os saberes que 

influenciam suas práticas o agricultor cita: 

“Eu aprendi sobre agricultura com meus pais, eles trabalhavam aqui na 

lavoura e a gente desde criança andava no mato para caçar frutas, então 
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aprendi desde cedo tudo com meus pais. Hoje em dia eu vou perguntando 

pros técnicos, na universidade e vou experimentando. As ideias dos produtos 

vêm dos tempos que trabalhei em lanchonete eu acho.” (Agricultor, 2019). 

 

A ficha de saber agroecológico serve para repassar alguma prática do agricultor para 

outros agricultores de forma objetiva, para socializar um saber que pode ajudá-los 

posteriormente. A seguir, a Figuras 2 apresenta a ficha de saber agroecológico. 

 

Figura 2 – Sistematização da novidade sociotécnica 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 

 

 

4. Considerações Finais  

Ao percorrer pela trajetória do agricultor, percebemos as influências que norteiam suas 

práticas. As experiências adquiridas através da relação com seus pais, com outros agricultores 

ou instituições e sua trajetória socioprofissional moldam as ações heterogêneas praticadas 

atualmente, além de suas próprias experiências com a natureza que também o conduzem 
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diariamente, indo em direção oposta ao regime sociotécnico vigente e revelando a emergência 

de novidades sociotécnicas que atendem as verdadeiras necessidades do agricultor.   
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Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar  

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Os substratos sendo ele sozinho ou associado apresenta certa quantidade de elementos 

físicos, químicos e biológicos em sua composição, são relevantes para a semeadura indireta e 

posterior transplantio na maioria das espécies de hortaliças, além de satisfazer o aspecto 

econômico, sendo de baixo custo e fácil disponibilidade (FONSECA, 2001). Na região do 

Baixo Tocantins, especialmente no município de Cametá, a aquisição de substratos orgânicos 

como: terra preta, esterco bovino, capa de palmito de açaí e caroço de açaí, são encontrados 

com facilidade e podem servir como suplementos associados uns com outros para se obter a 

melhor composição na semeadura de sementes de alface em bandeja.  

A alface Regina (Lactuca sativa L.) é uma das hortaliças mais consumidas no Brasil, 

por apresentar característica folhosa de baixa caloria, destacam-se como cultura de grande 

importância econômica e alimentar (LOPES et al., 2005). Um dos processos que mais requer 

cuidados com o sistema produtivo de alface, está relacionada a produção de mudas de 

qualidade, pois é dessa etapa que depende todo o desempenho final de uma produção de 

qualidade e com bom valor nutricional. (FILGUEIRA, 2003), através da combinação de 

diferentes substratos. 

mailto:marcleybalieiro@gmail.com
mailto:odivaldonovaes@yahoo.com.br
mailto:paulaemanuellyufpa@gmail.com
mailto:silasepa19@yahoo.com.br
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De acordo com Silva et al. (2011), a adubação orgânica além de aumentar a produção 

também produz mudas com características qualitativas melhores que as cultivadas com 

adubos minerais. Portanto, essa pesquisa demonstrou que a associação de diferentes 

substratos poderá ajudar a fornecer a melhor combinação dos substratos para a produção de 

mudas de alface.  

Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo analisar o efeito de diferentes 

substratos orgânicos em comparação ao substrato comercial no desenvolvimento inicial e na 

produção de mudas de alface.  

2. Metodologia 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal do Pará – Campus de Cametá, 

em uma estrutura de modelo de casa de vegetação, em delineamento inteiramente casualizado 

com cinco repetições e cinco tratamentos com cinco plantas por unidade experimental sendo; 

T1 – terra preta + capa de palmito de açaí (curtido); T2 – terra preta + caroço de açaí 

triturado; T3 – terra preta + esterco bovino; T4 –  húmus; e T5 – terra preta (testemunha) os 

substratos foram testados na produção de mudas de hortaliça alface Regina (Lactuca sativa 

L.). 

Na execução do experimento os substratos foram peneirados, calculados e preparados 

por meio de homogeneização manual para a obtenção das misturas exatas para cada 

tratamento. No primeiro tratamento usou-se 50% de terra preta e mais 50% de substrato da 

capa de palmito de açaí; no segundo, 50% de terra preta e mais 50% de substrato do caroço de 

açaí curtido; no terceiro, 50% de terra preta mais 50% de esterco bovino; no quarto, 100% de 

húmus (adubo orgânico comercial) e no quinto tratamento, foram usados 100% de terra preta, 

configurado como testemunha do experimento.  

Entretanto, foram usadas as sementes da empresa “Feltrin” comprada no mercado 

local. A semeadura foi realizada no dia 11 outubro de 2018, utilizando uma bandeja plástica, 

verde transparente, de fácil acompanhamento do sistema radícula; com 150 células. A 

molhamento foi realizada de modo a atender à exigência da cultura, utilizando-se um 

pulverizador manual com capacidade de 2 litros, nos turnos de rega pela manhã e no final da 

tarde. 

Foram analisadas as seguintes variáveis: a) percentual médio de germinação por 

substrato; b) altura média das plantas; c) comprimento médio da raiz; d) número médio das 
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folhas; e) tamanho médio das folhas. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey em nível a 5% de 

probabilidade. 

 

3. Resultados/Discussões 

Observou-se que de 2 a 4 dias após a semeadura (DAS), as parcelas referentes aos 

tratamentos T1 e T2, tiveram uma taxa de germinação de 100%. Enquanto que o tratamento 

T5 (testemunha), obteve uma taxa de germinação de 88%, significando que não houve perdas 

expressivas durante essa fase. No entanto, as parcelas referentes aos tratamentos T3 e T4, não 

houve germinação, caracterizando que a composição na mistura dos substratos desses 

tratamentos foi prejudicial para as sementes. 

Aos 20 dias após a emergência (DAE), observaram-se as plântulas demonstradas na 

(Tabela 2), que apresentaram alturas (H) médias de acordo com a combinação dos substratos. 

T1 (terra preta + capa de palmito de açaí) alcançou a média de 14,26 cm; T2 (terra preta + 

caroço de açaí), a média de 10,88 cm e T5 (testemunha) 7,88 cm. Segundo Filgueira (2003), 

mudas com esta dimensão já estão aptas para o transplantio, sendo que a combinação do T1 

apresentou resultado superior na altura das mudas quando usaram o substrato contendo 50% 

de terra preta associada a 50% de capa de palmito de açaí curtido (Tabela 1). Este resultado 

confirma o encontrado por Leal et al. (2007) que relatou maiores valores de altura de mudas 

de alface cultivada em substrato alternativo orgânico em comparação a cultivada em substrato 

comercial. 

Quanto ao desenvolvimento da raiz (R), analisados na (tabela 2), a mistura do 

substrato T1 com (6,6 cm), apresentou valor superior em relação ao tratamento T2 com (4,58 

cm). Na comparação com T5, não se diferenciaram estatisticamente entre si. Na variável 

número de folhas (NF) os tratamentos que obtiveram maiores números em média foram o T1 

(3), T2 (2,8) e T5 (1,6). Resultados semelhantes a estes foram encontrados por Freitas (2010) 

que constatou que os substratos alternativos orgânicos resultaram em um maior número de 

folhas em comparação ao substrato comercial. Na variável comprimento das folhas (CF), as 

plantas submetidas aos substratos T1 e T2, respectivamente, apresentaram maior 

comprimento e robustez nas folhas em relação a testemunha.  
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Fonte: Os autores (2018) 

TABELA 1 - Resultados das análises de variância: grau de liberdade (GL), soma de quadrado 

(SQ), quadrado médio (QM) e F calculado. 

Causas de variação GL SQ QM Fc  

Tratamentos 4 826,272 206,568  

352,2646 Resíduo 20 11,728 0,5864 

Total 24 838 207,1544 

   

 

TABELA 2 - Valores médios de germinação (%), altura (H), tamanho da raiz (R), número de folhas 

(NF) e tamanho das folhas (TF) de mudas de alface produzidas em diferentes substratos em cm, 

realizado com o auxílio do software SISVAR. 

 

Os substratos exercem uma influência marcante sobre o sistema radicular, atribuído 

principalmente à quantidade e tamanho. Karchi, Dagan e Cantliffe (1992), observaram que 

mudas com sistema radicular mais desenvolvido resistem mais ao transplantio.  

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os resultados apresentados demostraram, por meio das análises que as mudas ao 

serem submetidas pelo tratamento 1 e 2 apresentaram maior desempenho em todas as 

variáveis avaliadas: altura, tamanho radicular, número de folhas, comprimento das folhas e 

emergência das sementes. 
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Tratamento Altura (H )   Raiz (R)   Número de 

Folhas(NF) 

  Tamanho de 

Folhas(TF) 

Média Grupos 

Formados 

  Média Grupos 

Formados 

  Média Grupos 

Formados 

  Média Grupos 

Formados 

1 14,26 a4 A  6,6 a3 a  3 a3 a  6,66 a4 a 

2 10,82 a3 C  4,58 a2 b  2,8 a3 a  5,24 a3 b 

3 0 a1 D  0 a1 c  0 a1 c  0 a1 d 

4 0 a1 D  0 a1 c  0 a1 c  0 a1 d 

5 7,88 a2 B  5,2 a2 b  1,6 a2 b  2,28 a2 c 

C.V  

11,62 % 

   

17,78 % 

   

16,86 % 

   

21,37 % 

      
 

         

Fonte:Os autores (2018)  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3614 

FONSECA, T. G. Produção de mudas de hortaliças em substratos de diferentes 

composições com adição de CO2 na água de irrigação. 2001. 72f. Dissertação (Mestrado 

em Agronomia) Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, Piracicaba, 2001. 

KARCHI, Z.; DAGAN, A.; CANTLIFFE, D. J. Growth of containerized lettuce transplants 

supplemented with varying concentrations of nitrogen and phosphorus. Acta Horticulturae, 

v. 319, p. 367-370, 1992. 

LEAL MAA; GUERRA JGM; PEIXOTO RTG; ALMEIDA DL. 2007. Utilização de 

compostos orgânicos como substratos na produção de mudas de hortaliças. Horticultura 

Brasileira 25: 392-395. 

LOPES, J. C. et al. Produção de alface com doses de lodo de esgoto. Horticultura 

Brasileira, v. 23, n. 1, p. 143-147, 2005. 

SILVA, E.M.N.C.P.; Ferreira, R.L.F.; Araújo Neto S.E.; Tavella, L.B.; Solino, A.J.S. 

Qualidade de alface crespa cultivada em sistema orgânico, convencional e hidropônico. 

Horticultura Brasileira, v.29, p.242-245, 2011. 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3615 

UTILIZAÇÃO DE MANTA DE ALUMÍNIO EM TERREIRO SUSPENSO 

PARA A SECAGEM DE PIMENTA-DO-REINO 

 

 

Michel Lima Vaz de Araujo 
Universidade Federal Rural da Amazônia/miixxell@hotmail.com 

 

Rosilane Carvalho da Conceição 
Universidade Federal Rural da Amazônia/rosilanecarvalho28@hotmail.com 

 

Ederson Rodrigues da Silva 
Universidade Federal Rural da Amazônia/edersonrodsil@gmail.com 

 

Wesly Prazeres De Oliveira 
Universidade Federal Rural da Amazônia/dtmwesly@gmail.com 

 

Prof. Dr. Magnun Antônio Penariol da Silva 
Universidade Federal Rural da Amazônia/penariol@gmail.com 

 

 
Área Temática: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) é uma espécie perene e trepadeira originária da 

Índia, pertencente ao gênero Piper e a classe das Dicotiledôneas, ordem Piperales e família 

Piperacea. É considerada a mais importante especiaria consumida no mundo e um dos 

principais produtos agrícolas. 

A produção brasileira em 2016 foi de 54 425 toneladas de acordo com o IBGE, 

assegurando o Brasil entre os quatro maiores produtores e exportadores do mundo. O estado 

do Pará é considerado um dos maiores produtores de pimenta-do-reino, com produção de 35 

508 toneladas, sendo o município de Tomé-açu o maior produtor estadual representado 10% 

da produção total do estado do Pará (IBGE, 217). 

A pimenta-do-reino é utilizada, principalmente, no preparo de alimentos 

industrializados, no consumo do grão in natura, na indústria farmacêutica, cosmética e de 

perfumaria, além de atuar como inseticida natural (ALVES, 2015). 

Na cadeia produtiva da pimenta-do-reino, o período de colheita no Pará, concentra-se 

nos meses de agosto a novembro. Quando os frutos apresentarem cor verde clara e a semente 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3616 

endurecida. Após a colheita, as espigas são debulhadas manual ou mecanicamente e, após a 

debulha são postas para secar ao sol ou em sacadores mecânicos (FILHO, 2010). 

A pós-colheita é a etapa em que a pimenta-do-reino apresenta os maiores índices de 

perdas, especificamente no processo de secagem, que envolve a retirada parcial de água do 

grão através da transferência simultânea de calor do ar para o grão e de água, por meio de 

fluxo de vapor, do grão para o ar (NUNES, 2016). 

Na região de Tomé-açu, a secagem natural é o método de utilização predominante, 

através da energia solar e eólica, neste cenário, o tipo mais comum é o de secagem em lona. 

Outro tipo de secagem dita natural é de terreiro suspenso, menos utilizado na região devido 

aos custos de implantação, que quando comparado com a secagem em lona, destaca-se por 

proteger os grãos dificultando o acesso de animais e impedindo contaminações.  

No terreiro suspenso é utilizada uma tela de sombreamento com malha, que 

proporciona a continuidade do processo de secagem mesmo na ausência do sol, já que evita a 

troca de umidade com o solo e a fermentação devido a ventilação constante por baixo, fatores 

observados na secagem com lona. 

Segundo Filho 2010, o período de secagem natural é de 3 a 6 dias, dando rendimento 

final de 30 a 35 % do peso úmido do grão da pimenta-do-reino. Diante deste contexto, 

objetivou-se comparar a secagem em dois tipos de terreiro suspenso, sendo um com tela de 

sombreamento de malha e o outro com manta térmica aluminada. 

2. Metodologia 

O experimento foi conduzido no município de Tomé-açu, que segundo o IBGE está a 

uma latitude 02° 25’ 08’’ S, longitude 48° 09’ 08’’ W e altitude de 45 metros, na área da 

Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA, no mês de dezembro de 2018.  

Foram construídos dois terreiros suspensos de madeira, ambos com dimensões 

80x120x80 cm. Em um foi utilizado tela plástica de sombreamento com malha de 50% (figura 

1 – a direita) e no outro terreiro foi utilizado uma manta térmica aluminada do tipo 

comumente utilizada em coberturas residenciais (figura 1 – a esquerda). Esta manta foi 

manualmente furada com prego em toda sua extensão afim de garantir a aeração da amostra. 

Ambos os terreiros receberam estrutura de cobertura com uma lona plástica transparente com 

altura de 70 cm acima da amostra afim de proteger contra intempéries. 
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Foram adquiridos 20 kg de pimenta-do-reino da variedade Singapura recém colhida, as 

mesmas foram debulhadas (retiradas de seus cachos) e após foram pesadas em balança de 

precisão indicando 15 kg de grãos limpos.  

O experimento iniciou-se com 7,5 kg de grãos frescos em cada terreiro, as amostras 

foram revolvidas e pesadas diariamente até que alguma das amostras atingisse 35% do peso 

inicial ou menos, equivalente a no mínimo 2,63 kg, o que foi alcançado em sete dias.  

 

3. Resultados/Discussões 

Ao final do primeiro dia, o peso da amostra seca sobre a manta aluminada (amostra M) 

totalizou 5,98 kg correspondendo a uma redução de 20,29 %. Enquanto que na amostra seca 

sobre a tela de sombreamento (amostra S) o peso foi de 6,09 kg correspondendo a uma 

redução de 18,85% do peso inicial. Após sete dias de experimento a amostra M apresentou 

peso de 2,62 Kg correspondente a 34,96 % do peso inicial. A amostra S apresentou 2,84 kg 

correspondente a 37,8 % do peso inicial, como mostra o gráfico 1.  
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Tendo em vista que a amostra M alcançou o percentual de peso estipulado de 35%, o 

experimento foi concluído, como mostra o gráfico 2. 

 

Apesar da literatura indicar que o período de secagem varia de 3 a 6 dias, o 

experimento foi finalizado com 7 dias, isso pode ter sido influenciado pelo início do período 

chuvoso na região. 

Ao final do experimento a diferença de peso da amostra M para a amostra S, foi de 

220 g, apesar de ambas estarem expostas as mesmas condições ambientais. O terreiro 

suspenso com manta aluminada apresentou melhor eficiência na secagem dos grãos de 

pimenta-do-reino em comparação com o terreiro com tela de sombreamento com malha, 

atribui-se a esta melhor eficiência a utilização da manta aluminada que tem por propriedades: 

alta refletividade e baixa emissividade de radiação térmica que favorece a transferência do 

calor por radiação para o grão e como consequência o grão libera mais água, favorecendo o 

processo de secagem.   

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Tomé-Açu/PA é o maior produtor de pimenta-do-reino do estado do Pará. Dessa 

forma, é importante realizar estudos sobre outras técnicas de secagem como em terreiros 

suspensos afim de proporcionar alternativas para os produtores da região, assim como estudos 

para aprimorar técnicas já existentes.  
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A partir dos resultados apresentados neste experimento, observa-se indícios de que a 

utilização da manta aluminada em terreiros suspensos apresentou vantagens na redução do 

tempo de secagem de pimenta-do-reino em comparação com a utilização da tela de 

sombreamento com manta. Porém é necessário desenvolver mais estudos para a consolidação 

destes resultados. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O milho que possui o nome cientifico Zea mays L. é o cereal mais cultivado no 

mundo, estima-se que a safra de 2019/2020 ultrapassará 1,13 bilhões de toneladas, volume 

1,3% superior a safra de 2018/2019, sendo o Brasil o terceiro maior produtor mundial, depois 

dos EUA e China (USDA, 2019). 

As doenças que afetam a cultura do milho, principalmente aquelas causadas por 

fungos, podem comprometer diretamente o rendimento da cultura (WHITE,1999). Nos 

últimos anos tem se observado um avanço gradativo de doenças nessa cultura, isso se deve ao 

estreitamento das relações patógeno-hospedeiro-ambiente (COSTA, 2001).  

Os grãos ardidos na cultura do milho, são consequências das podridões de espigas 

causadas, principalmente, por fungos presentes no campo, como o Stenocarpella maydis, 

Stenocarpella macrospora e o Fusarium verticilioides. Essas espécies, além de serem 

causadoras de danos físicos (redução de carboidratos, de proteínas, açucares totais e 

descoloração dos grãos), causam perdas qualitativas, pela a produção de compostos de origem 

tóxica, sendo chamados de micotoxinas, sendo uma grande ameaça à saúde humana e animal 

(PINTO, 2001). 

Baseado nisso, o método mais utilizado para se determinar a qualidade das sementes é 

o teste de germinação (MAPA, 2009). Segundo Mallman et al. (2013), além das condições de 
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temperatura e luminosidade, o processo germinativo pode ser diretamente influenciado pela 

sanidade de sementes. Para Lazzarotto et al. (2012), pode haver uma breve relação entre a 

quantidade e qualidade de patógenos presentes nas sementes e o percentual de germinação, o 

que justifica a utilização de diversos agentes biológicos e químicos que possam promover a 

germinação de sementes.  

Diversos produtos podem ser utilizados para a descontaminação e tratamento das 

sementes, entre eles o hipoclorito de sódio (NaClO), frequentemente usado para a eliminação 

de agentes contaminantes superficiais de material de origem vegetal, é comumente usados no 

controle de organismo patogênicos (COUTINHO et al, 2000).  

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a taxa de germinação de 

sementes de milho (Zea mays L.) quando submetidas a diferentes concentrações de 

hipoclorito de Sódio. 

 

2. Metodologia 

O experimento foi realizado no laboratório de Fitopatologia da Universidade Federal 

Rural da Amazônia, Campus Belém.  

As sementes de milho foram submetidas a 5 tratamentos, que constituíram na 

formulação de uma solução a base de água destilada com diferentes concentrações de 

hipoclorito de sódio nas seguintes concentrações 0%; 1%; 1,5%; 2 % e 3%, denominados 

como tratamentos T1, T2, T3, T4 e T5. Após o tratamento foi realizado o teste de germinação 

de sementes, conforme as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009), com quatro 

repetições de 20 sementes. Estas foram distribuídas sobre uma folha de papel filtro em caixa 

tipo gerbox (11cm x 11cm x 4cm).  

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com 5 tratamentos e 4 

repetições. Após a distribuição das sementes no gerbox, umedeceu-se o papel filtro com um 

volume de água equivalente a 2,5 vezes a massa do papel seco, as amostras foram colocadas 

em câmara tipo B.O.D em uma temperatura de em temperatura alternada de 20-30
0
C.  

As avaliações foram feitas aos dois, três e seis dias após a semeadura. Os dados 

coletados foram submetidos à análise de variância, e as médias, comparadas pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR. 
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3. Resultados/Discussões 

Os resultados de germinação de sementes de milho em função de diferentes 

concentrações de hipoclorito de sódio encontram-se na Figura 1.  

Figura 1 – Teste de Germinação: Influência do NaClO na germinação da semente de Milho (Zea Mays 

L). 

 

Fonte: Autores (2019). 

 

Com base nos resultados obtidos, é possível observar que todos os tratamentos tiveram 

um bom desempenho em relação à testemunha. Porém, pode-se constatar que a maior 

porcentagem germinativa foi obtida quando as sementes foram expostas ao tratamento T3, 

com concentração de 1,5% de hipoclorito de sódio, gerando aproximadamente um valor de 

46% de sementes germinadas. Outro ponto relevante a se observar é que a partir do 

tratamento T4 houve diminuição na porcentagem de germinação da semente estudada. 

Esta possível sensibilidade ao hipoclorito de sódio foi observada por BRASIL (2009), 

onde o autor mostra que conforme a sensibilidade da espécie, a assepsia é capaz de 

proporcionar uma elevação no percentual de germinação, podendo também influenciar 

negativamente este processo, ocasionado até a morte das semente.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Com base neste trabalho, as sementes de milho desinfestadas com 1,5 e 2,0 % de 

hipoclorito de sódio apresentaram maior porcentagem germinativa. Dano destaque maior para 

o tratamento T3 com concentração de 1,5% de NaClO, que teve o maior poder germinativo. A 

imersão das sementes estudadas em concentrações de hipoclorito de sódio superiores a 1,5% 
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interferiu negativamente no processo de germinação das sementes. Com base nisso faz-se 

necessário a continuação de estudos sobre esta técnica, para que possa ser utilizada como 

tratamento e controle de patógenos prejudiciais a sementes de milho. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O Jambu (Acmella oleracea) é uma planta nativa do Brasil, com grande valor cultural 

na gastronomia amazônica, principalmente, para o estado do Pará e, de grande destaque nas 

áreas cosméticas e farmacêuticas devido suas propriedades químicas (VILLACHICA et al., 

1996). Por ser uma planta típica de clima tropical úmido, sua produção é bastante intensa na 

região Norte do País, devido as condições ambientais apresentarem elevadas temperaturas e 

umidade. Alguns estudos biométricos relatam que esta cultura pode atingir até 40 cm de altura 

com características de espécie herbácea, raízes ramificadas e a sua reprodução pode se dar 

tanto por semente, quanto por estaquia (ALBURQUERQUE, 1989). No caso de reprodução 

por sementes, a germinação ocorre entre 5 ~ 7 dias e o seu ciclo se completa em 

aproximadamente 90 dias (Sawaki, 2000).  

Em termos ecofisiológicos, a maior parte das terras cultiváveis do mundo encontra-se 

sob algum tipo de estresse ambiental, sendo que somente cerca de 10% delas podem ser 

consideradas livres destes estresses (MONTEIRO, 2008). Isso pode ser mais agravante 

quando analisamos os ecossistemas que, mesmos que ainda preservados, não estão livres de 

sofrer os efeitos dos estresses abióticos e, consequentemente, poderá resultar na extinção de 

espécies nativas de seus locais naturais. Quando consideramos a cultura do jambu na região 

Norte do Brasil, percebe-se que podemos encontrar seu cultivo sob condições preservadas, 
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adotando os próprios locais de ocorrência natural da espécie como sítios de produção, bem 

como seu cultivo de forma tecnificada, principalmente, por pequenos agricultores 

(GUSMÃO, 2011). Contudo, devido ao destaque das propriedades químicas desta espécie, a 

sua produção foi intensificada e tecnificada, como uma solução alternativa para alavancar a 

sua comercialização.  

Segundo Salla, Rodrigues e Mareco (2007), as moléculas de clorofilas são os 

principais pigmentos cloroplastídicos responsáveis pela captação de radiação solar que, 

durante o processo de fotossíntese é convertida em energia química na forma de ATP e 

NADPH. A determinação dos teores de clorofila da folha é importante porque a atividade 

fotossintética da planta depende em parte da capacidade da folha para absorver luz. Logo, o 

estudo sobre o enverdecimento das folhas, é de grande importância para o estabelecimento 

das culturas, principalmente quando seu principal atrativo comercial é a superfície foliar. 

Os estresses abióticos podem afetar a produção vegetal, principalmente, se esta for 

cultivada em ambientes distintos de sua naturalidade, sendo que muitas vezes esses estresses 

são completamente desconhecidos ("estresse invisível") induzindo uma interação genótipo x 

ambiente (CASTRO, 2001; LOPES et al., 1997). Logo, para que haja sucesso na produção de 

mudas de qualquer espécie vegetal, em quantidade e qualidade, é necessário conhecer as 

melhores condições ambientais para a espécie cultivada e, não menos importante, o tipo de 

solo a ser utilizado, uma vez que, as questões nutricionais e físico-químico dos solos também 

poderão ser moduladores da produção de mudas (PINA, 2015). 

Assim como a maioria das espécies vegetais amazônicas, o jambu é uma planta que 

requer água disponível e apresenta redução do desenvolvimento em solos secos e 

compactados (Villachica,1996). Sabe-se que para a produção de mudas de jambu, os solos 

devem ser bem drenados e ricos em nutrientes (CARDOSO; OLIVEIRA, 2004). No entanto, 

poucos estudos reportam o melhor tipo de solo, bem como quais os impactos dos estresses 

ambientais sobre o crescimento desta cultura, uma vez que a região amazônica apresenta 

períodos de sazonalidade entre período chuvoso e, principamente, o período seco, umas vez 

que os solos tendem a apresentarem potenciais hídricos mais negativos induzidos por deficit 

hídrico e, consequentemente, pelo aumento da concentração de sais no solo. 
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2. Metodologia  

     O processo experimental foi conduzido na Fazenda Escola de Igarapé-Açu (FEIGA). 

Em geral a temperatura desta cidade varia de 22 °C a 32 °C e raramente é inferior a 21 °C ou 

superior a 34 °C, destacando também que, a região fica encoberta por nuvens, cerca de 18% 

ao dia, com uma média de precipitação anual de 404 milímetros; a sensação de umidade nesta 

cidade, pode ser considerada como abafado, opressivo ou extremamente úmido, sem 

variações abruptas, permanecendo cerca de 100%, o ano inteiro (MERRA, 2018). 

Para as mudas de jambu, a semeadura foi realizada em bandejas como 50 células, e 

após a germinação (5-7 dias/ DAS), passaram por um período de independência dos 

cotilédones que duram em média 15 dias, onde após este período, foram transplantadas 

definitivamente para os vasos com volume de 10 litros, perfazendo duas plantas/vaso. Os 

tratamentos de estresses abióticos aplicados serão divididos em duas fases: a 1° fase consistirá 

na avaliação de cada estresse de forma individual. Os estresses abióticos aplicados foram: (1) 

déficit hídrico, (2) salinidade e (3) controle. O tratamento para déficit hídrico será realizado 

com irrigação em dias alternados, disponibilizando água em volumes de 300 mL de água 

destilada a cada ciclo de 48 h.O tratamento de salinidade será realizado com irrigação diária 

de 400 ml de água contendo 100 mM de cloreto de sódio (NaCl); por fim o tratamento 

controle de referência consistirá da aplicação diária de irrigação diária de 400 ml de água 

destilada. 

Em todos os vasos foram utilizados como substrato uma mistura na proporção de 3:1:1 

de solo: compostagem de rejeito de açaí: cama de frango. A coleta de dados foi realizada 

semanalmente, através de mensurações biométricas. Todos os resultados foram submetidos a 

uma análise de variância e teste de tukey, a 5% de significância. 

3. Resultados e Discussões     

O teste de Tukey (p>0,05) evidenciou que nos três tratamentos (Controle, salinidade e 

estresse hídrico), não houveram discrepâncias significativas para o índice de clorofila (tabela 

1). No tratamento de estresse salino, verificou-se o menor teor de clorofila em todas as 

mensurações; as leituras com o medidor portátil apresentaram média de 38,78 nM. Em seus 

estudos, Engel e Poggiani (2012), utilizando a cultura de milho hibrido pionner, para compara 

o teor de clorofila laboratorial, com o teor de clorofila obtidos por meio do medidor portátil, 
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observaram que em solos onde havia alto teor de NaCl retidos na matriz do solo, o nível de 

clorofila foi reduzido.  

Tabela 1: Análise estatística da significância do teor de clorofila (nM) 

 

Este fato ocorreu em decorrência do íon Na
+
 aumentar a espessura da dupla camada 

iônica difusa, o que facilita a expansão das argilas, reduzindo o espaço poroso, e assim 

dificultando a drenagem de água no solo. Com a redução do espaço poroso, ocorre a 

compactação, que por sua vez, dificulta penetração do sistema radicular no substrato, 

reduzindo sua absorção de água e nutrientes importantes para o desenvolvimento da planta, 

como o Mg, que participa da composição da molécula de clorofila. Além disso, 

fisiologicamente, o excesso de NaCl pode influenciar no balanço de íons, potencial hídrico, 

nutrição mineral, fechamento estomático, eficiência fotossintética e alocação e utilização de 

carbono (Flower et al., 1986; Bethke & Drew, 1992).  

Em condições de casa de vegetação as cultivares de jambu apresentaram intolerância 

ao estresse hídrico para seu desenvolvimento vegetativo (gráfico 1). 

Gráfico 1: Teor de clorofila dentre os tratamentos 
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 O tratamento estresse hídrico apresentou maior teor de clorofila, com 43,03 nM, Silva 

et al. (1998), estudando a variação diurna da transpiração do amendoim irrigado e não 

irrigado, observaram que o máximo teor de clorofila foi encontrado no tratamento que 

recebeu menor quantidade de água. Isso evidencia que, sob condições de deficiência hídrica, a 

abertura dos estômatos não ocorre somente em resposta à radiação solar, mas, sobretudo, em 

função do potencial hídrico do solo, conforme afirmaram autores como Dube et al. (1974). 

Segundo Turner (1974), a redução do potencial hídrico concentra o nível de solutos no solo, 

causando a redução de absorção de nutrientes essenciais, como o N, que é responsável por 

parte da cor verde presente nas folhas. Em nosso estudo, o tratamento controle mostrou teor 

de clorofila médio de 38,78 nM, não apresentando diferença significativa (p>0,05) ao 

tratamento de estresse salino. 

4. Considerações Finais  

Os estudos mostram que plantas de jambu não modulam os níveis de clorofila sob 

condições de estresse abiótico por déficit hídrico e seca. O tratamento que apresentou maior 

teor de clorofila em ordem decrescente foram: Salinidade > Controle > Estresse hídrico.  

O cloreto de sódio (NaCl) está diretamente relacionado ao teor de clorofila na planta. 

O estresse hídrico aumenta o teor de clorofila nas plantas. 
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Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania 

Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Os agricultores familiares e suas entidades representativas são responsáveis pela 

manutenção de um patrimônio importantíssimo para a humanidade, por meio da conservação 

das sementes de variedades crioulas, apesar do grande avanço da agricultura moderna. Assim, 

a necessidade de recuperá-la diz respeito à própria preservação da biodiversidade existente no 

planeta, adquirem sementes e passam a multiplicá-la para si, por vários anos seguidos. 

Entretanto, ao longo dos anos, devido à falta de informações, as cultivares vão perdendo 

qualidade fisiológica e genética. É sabido que o uso de sementes de baixa qualidade tem se 

constituído num entrave para o aumento da produtividade das culturas (Bevilaqua et al, 2008). 

Ainda, segundo os autores, a manutenção e o livre intercâmbio de sementes de 

cultivares crioulas da agricultura familiar, como fonte de germoplasma, representa uma 

estratégia fundamental no desenvolvimento de variedades mais produtivas e resistentes a 

diferentes tipos de estresses. É de extrema importância o desenvolvimento de trabalhos de 

pesquisa participativa para avaliar o potencial das variedades crioulas, permitindo que estas 

sejam investigadas sob a ótica de sistemas de produção de base ecológica. 

A realidade da agricultura familiar é de descapitalização, onde o uso das tecnologias 

recomendadas para as principais culturas está fora do alcance destes produtores, além de 
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serem tecnologias que levam o produtor à completa dependência das empresas que detêm o 

poder sobre os principais insumos (fertilizantes, sementes, defensivos, etc.). Entende-se que 

tecnologias como o uso de variedades crioulas, que é de baixo custo, são as melhores 

alternativas para a sustentabilidade dos pequenos agricultores. Além do que o melhoramento 

destas variedades pode ser feito nas propriedades, pelos próprios agricultores, que detém um 

enorme conhecimento destes materiais (Abreu et al., 2007). 

Com a utilização das sementes crioulas, o agricultor de comunidades tradicionais pode 

armazenar sementes de uma safra para outra, não precisando, dessa forma, comprar sementes 

comerciais, as quais geralmente são perecíveis de um ano para outro, mas sim usar as 

sementes de sua própria lavoura antecedente (Trindade, 2006). 

Diante disso, objetivou-se fazer uma avaliação da qualidade fisiológica das sementes 

crioulas armazenadas por agricultores familiares do município de Castanhal, para verificar se 

os processos de secagem e armazenamento realizados com as sementes mantêm seu potencial 

fisiológico.  

 

2. Metodologia 

O estudo foi desenvolvido com as sementes crioulas obtidas por meio da I Feira e 

Troca de Sementes Crioulas que ocorreu no IFPA campus Castanhal, realizada em agosto de 

2018, localizado na BR 316, km 61, cujas sementes, foram provenientes de comunidades 

rurais localizadas próximas a Instituição, sendo a comunidade Nova Esperança e os 

assentamentos Cupiúba e João Batista.  

A fim de avaliar a qualidade das sementes trocadas, realizou-se testes de germinação e 

vigor conduzidos no Laboratório de Análise de Sementes (LAS) – do IFPA campus 

Castanhal, com as sementes de feijão das variedades caupi, fígado de galinha, corujinha, 

preto, sempre verde e fava moita, onde foram semeadas duas repetições de 50 sementes em 

papel germitest umedecido com água destilada em quantidade equivalente a 2,5 vezes o seu 

peso seco, em seguida, os rolos foram colocados em germinador B.O.D. regulado à 

temperatura de 25ºC (Brasil, 2009). As contagens das sementes germinadas foram realizadas 

aos oito dias após a semeadura (DAS).  

A primeira contagem de germinação foi realizada no quinto DAS, onde considerou-se 

como sementes germinadas aquelas que emitiram a raiz primária e hipocótilo. Após o 

encerramento do teste de germinação, com o auxílio de uma régua milimetrada, foram 
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aferidas medições das plântulas para determinação do comprimento, com valores expressos 

em centímetros. 

Na avaliação da massa seca das plântulas foram colocadas em sacos de papel kraft e 

levados a estufa com circulação de ar regulada a 65ºC, por um período de 48 horas. Após esse 

período, as amostras foram pesadas em balança analítica (0,001g) e os resultados expressos 

em g/plântula. 

Para análise do teor de água das sementes, foram avaliadas 17 amostras de cinco 

variedades crioulas de feijão. A determinação do grau de umidade das sementes foi feita 

conforme as regras para análise de sementes, pelo o método da estufa a 105±3°C por um 

período de 24 horas (Brasil, 2009), utilizando-se duas repetições, sendo os resultados 

expressos em porcentagem. 

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado (DIC), sendo 

os dados submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de 

significância. 

 

3. Resultados/Discussões 

Para os valores de teor de água obtido das cinco variedades de feijão, apenas o feijão 

preto da colônia estava dentro da faixa recomendada para o armazenamento adequado (10-

12%), sendo este determinado em 12%. As demais variedades encontravam-se entre 12,8 a 

14,8%, sendo esta faixa suscetível a infestação por fungos e insetos da família Curculionidae, 

dentre eles os gorgulhos. Neste sentido, apesar dos agricultores familiares não terem um 

equipamento para monitorar o processo de secagem de suas sementes, os mesmos, conseguem 

obter teores de água adequados, dentro dos limites para conservar suas sementes de uma safra 

para a outra. 

Por meio do teste de germinação (Tabela 1), pode-se inferir que houve diferença 

estatística entre as variedades analisadas, sendo a germinação da variedade fígado de galinha 

inferior às demais, já a porcentagem do feijão preto da colônia foi superior, seguida das 

variedades sempre verde, caupi, fava moita e corujinha, das quais não diferiu estatisticamente.  

 

Tabela 2. Germinação (G), Primeira Contagem (PC), Comprimento de plântula  (CP) e Massa 

Seca (MS) das variedades de feijão crioulo. 

Variedades  PC  
(%) 

G 
 (%) 

CP (cm) MS (g/plântula) 

Feijão preto da colônia 77 a 99 a 33,20 a 0,3635 a 
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Sempre Verde 55 a 92 ab 17,80 b 0,5175 a 

Fígado de Galinha 41 a 55 b 16,75 b 0,6375 a 

Corujinha 51 a 68 ab 20,80 ab 0,3610 a 

Caupi 46 a 80 ab 15,42 b 0,4510 a 

Fava moita 72 a 78 ab 23,50 ab 0,7445 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si a 5% de significância 

 

De acordo com França et al (2008), por meio dos testes de germinação, é permitido 

uma avaliação da qualidade das sementes, onde elas expressarão sua máxima germinação sob 

condições favoráveis. Demonstrando uma breve previsão do seu desempenho em campo, 

mesmo submetido a condições extremas em alguns casos.  

Com relação a primeira contagem de germinação (tabela 1), observa-se que não houve 

diferença entre as médias das variedades avaliadas, no entanto, pode-se destacar as maiores 

médias obtidas pelas variedades feijão preto da colônia e fava moita. É importante ressaltar 

que esta variável também pode mensurar diretamente o vigor das sementes, onde aquelas que 

obtiveram maiores médias em menor tempo, no campo se estabelecem mais rápido.  

A variedade feijão preto da colônia também obteve maiores valores referentes ao 

comprimento das plântulas, seguida das variedades corujinha e fava moita, não diferindo entre 

si. O comprimento de plântulas influencia diretamente no “stand” do feijão, quanto maior, 

mais rápida será a estabilização da emergência. Pois, plântulas maiores proporcionalmente 

serão as mais vigorosas (Nakagawa, 1999). 

A análise da massa seca das plântulas mesmo sem ter demonstrado diferença 

estatística entre as variedades, possibilita verificar que o feijão sempre verde apresentou 

plântulas mais pesadas, isso demonstra a capacidade da variedade no enchimento dos tecidos 

de reserva, que serão alocados para as regiões de crescimento do embrião.  

As variáveis comprimento e matéria seca de plântulas consideram que lotes 

apresentando sementes mais vigorosas, originarão plântulas com maiores taxas de 

desenvolvimento e ganho de massa, em função destas apresentarem maior capacidade de 

transformação dos tecidos e suprimento das reservas armazenadas, sendo então eficientes na 

avaliação do vigor de sementes (Amaro et al, 2015). 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os testes realizados possibilitam o conhecimento do potencial germinativo das 

sementes, assim como a compreensão dos processos de secagem e armazenamento dessas 

sementes pelos agricultores familiares.  

As sementes armazenadas em garrafas pet pelos agricultores com teores de água 

dentro dos parâmetros seguros, mantêm-se vigorosas entre um plantio e outro.  
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) é uma espécie trepadeira perene, pertencente à 

família Piperácea, originária de regiões tropicais da Índia. Após sua introdução no Brasil, a 

cultura tem-se destacado pelos altos rendimentos econômicos para pequenos e médios 

produtores, em especial da Região Amazônica (EMBRAPA, 2006). 

No Brasil, são produzidas algumas dezenas de variedades da pimenta. Entre elas, a 

pimenta-do-reino é uma das mais importantes no processo de obtenção de renda por parte dos 

agricultores, principalmente os familiares, nas Regiões Norte e Nordeste do país (DESER, 

2008). 

Tradicionalmente, esta cultura é amplamente cultivada em Capitão Poço, ganhando 

destaque na agricultura familiar, onde esta é responsável pela maior parte da produção do 

estado do Pará, devido sua alta rentabilidade nos períodos de comercialização. Segundo o 

IBGE (2005), o Pará é responsável por quase 84% da produção brasileira, demostrando 

aumento e a importância desta cultura para a obtenção de renda dos agricultores, bem como 

refletindo os preços atuais do produto nos mercados interno e mundial. 
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Para Moraes et al. (2018), a produção familiar vem se modernizando com a introdução 

de novas técnicas de cultivo com tutores vivos com o uso de gliricídia e espécies mais 

resistentes, revelando, de maneira geral, impactos positivos para a economia local. 

Assim, é necessário entender as possibilidades de mudança nos sistemas de produção 

para poder subsidiar agricultores em introduzirem determinadas mudanças nos sistemas de 

produção. Neste sentido, é primordial levantar informações junto aos agricultores sobre o 

cultivo e consequentemente direcionar ao desenvolvimento de futuras pesquisas para 

impulsionar o desenvolvimento social e econômico no município.  

Dessa forma, o objetivo do trabalho é realizar um estudo sobre o cultivo da pimenta-

do-reino pelos pequenos agricultores do município de Capitão Poço/PA. 

2. Metodologia 

A pesquisa de campo foi realizada no período de 03 de dezembro de 2018 à 14 de 

janeiro de 2019, com os produtores de pimenta-do-reino pertencente ao município de Capitão 

Poço/PA. Nesta localidade o cultivo da cultura é desenvolvido tanto por pequenos, quanto 

médios e grandes produtores. No entanto, esta é uma atividade agrícola que ajuda na 

complementação de renda dos pequenos agricultores da atual conjuntura agrícola da região. 

O município de Capitão Poço está localizado a uma latitude de 01º44’47” S e 

longitude de 47º03'34" W), pertence a Microrregião do Guamá, mesorregião do nordeste 

paraense e se encontra a 226km da capital Belém, apresenta uma amplitude de 25,7 a 26,9°C 

com média anual de 26,2°C, apenas 1,2°C de variação. E conforme a classificação Köeppen o 

clima tipo Ami (SILVA et al., 2011), com precipitação anual em torno de 2.500mm e com 

uma curta estação seca entre setembro e novembro (precipitação mensal em torno de 60mm), 

além de uma umidade relativa do ar entre 75% e 89%, nos meses com menor e maior 

precipitação, respectivamente (SCHWART, 2007). 

A pesquisa foi desenvolvida com base na aplicação de questionários semiestruturados, 

com o intuito de identificar a forma de cultivo da pimenta-do-reino no município realizado 

pelos agricultores familiar, onde foram entrevistados um total de 50 produtores, sendo esta 

amostragem definida com base na quantidade de pequenos produtores do município. 

Além disso, fez-se o uso de outros recursos como registros fotográficos, gravação de 

áudios, anotações em cadernetas de campo e observações diretas e indiretas, que também 

serviram de suporte para a fundamentação da pesquisa. 
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Os dados foram tabulados em planilha eletrônica Microsoft Excel 2010® e 2013®, 

onde foram manipulados para elaboração dos gráficos. Por fim, foi realizada a interpretação e 

análise das informações obtidas. 

 

3. Resultados/Discussões 

De acordo com o levantamento de dados a maioria dos entrevistados (46%), produz a 

pimenta-do-reino a mais de dez anos, e 38% relataram produzir a cultura entre cinco a dez 

anos. Levando em consideração que o município de Capitão Poço/PA tem grande potência no 

cultivo da cultura, onde segundo dados do IBGE (2017) a quantidade produzida e o 

rendimento médio no município de Capitão Poço/PA foram de 2.200 toneladas e 4.000 Kg/ha, 

respectivamente, encontrando-se entre os cinco maiores produtores do estado. Assim, há 

exigências do mercado de exportação na agricultura, e isso de certa forma incentiva os 

agricultores a buscar novas alternativas para a produção em larga escala, ajudando no 

crescimento de cultivo e complementação de renda dos agricultores da região. 

No gráfico 1, são apresentados os principais fatores que fizeram os agricultores aderir 

a prática de cultivo da pimenta do reino no município, onde 54% dos produtores afirmaram 

que esta atividade foi aderida para a complementação de renda dos mesmos. E 32% 

afirmaram que foi uma atividade passada de pai para filho. 

Na agricultura familiar, tudo que provém da agricultura é aproveitado, tanto para 

alimentação, quanto para complementação de renda. No entanto, este último fator, também 

ajuda na manutenção de vestimentas, remédios, lazer, e no auxilio da suplementação 

alimentar para a subsistência. 
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Gráfico 1- Principais fatores descritos pelos agricultores familiar, que contribuiu para adoção 

de cultivo da pimenta-do-reino no município de Capitão Poço/PA. Fonte: Autores, 2019. 

 

Quando perguntados sobre a as principais variedades cultivadas, 56% dos agricultores 

relataram utilizar mais a variedade de pimenta-do-reino kotanadan. Isso pode ser explicado 

devido a facilidade de acesso desta para a produção da cultura. Outras variedades cultivadas 

também foram relatadas por 38% dos produtores, dentre elas, a pimenta Apra, Índia, Tira 

Cota, Ouro Branco e a comum. 

De acordo Rodrigues et al. (2001) e Nakashima et al. (2003), estas variedades 

desenvolve-se bem em solos de textura média e argilosa, com profundidade maior que 70 cm, 

com camada arável húmica e bom progresso de estrutura do subsolo e boa condição de 

drenagem, sendo a má drenagem o principal fator de impedimento de produtividade, que pode 

provocar doenças de apodrecimento das raízes. 

 

 Gráfico 2- Principais variedades cultivadas pelos pequenos produtores de pimenta-do-reino 

no município de Capitão Poço/PA. Fonte: Autores, 2019. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Diante do exposto, verificou-se que o principal fator de cultivo da pimenta-do-reino, é 

a complementação de renda dos pequenos produtores, usando a variedade kotanadan, devido 

esta ser de fácil acesso na agricultura familiar da região estudada. 
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Área Temática 04: Agroecologia, agricultura familiar camponesa e Soberania Alimentar 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A cultura citrícola vem ganhando cada vez mais espaço no cenário nacional, sendo que 

a citricultura no Brasil vem crescendo de forma constante. Atualmente, o país ocupa o lugar 

de maior exportador de suco concentrado de laranja, sendo que, segundo dados do IBGE 

2018, os principais produtores de citros do país são os estados de São Paulo, Minas Gerais e 

Bahia. Apesar das diversas dificuldades enfrentadas pela citricultura, o Brasil se mantém 

como potência mundial no setor. Todavia, o surgimento de adversidades como doenças vem 

se tornando um fator limitante para a expansão da cultura, em vista que muitas dessas doenças 

são decorrentes da falta de variabilidade nos porta-enxertos utilizados, uma vez que é 

constante a predominância da utilização do limoeiro ‘cravo’ (Citrus limonia Osbeck) na 

sustentação das copas. Nesse cenário, o estado do Pará apresenta-se como o 5º maior produtor 

citrícola do Brasil, e neste, destacam-se os municípios de Capitão Poço, Garrafão do Norte, 

Santarém, Alenquer e Monte Alegre. Contudo, apesar do estado possuir a maior área 

plantada, o Pará conta com uma produção relativamente baixa comparado aos maiores 

produtores nacionais, e isso se deve principalmente à sua baixa produtividade. Com relação a 

produção de tangerina, a cultivar mais utilizada é a Mearina, introduzida no estado por volta 

da década de 1980 no município de Capitão Poço e arredores, contudo essa variedade é pouco 

pesquisada e necessita de uma gama de estudos para o levantamento de dados que possam 
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apontar características desejáveis aos produtores citrícolas da região. Pensando nisso, a 

EMBRAPA Amazônia Oriental, por meio do Programa de Melhoramento Genético de Citros, 

conduzido pela EMBRAPA Mandioca e Fruticultura, em parceria com instituições públicas e 

privadas, busca realizar esse levantamento de informações visando acelerar o 

desenvolvimento do setor citrícola na região. Tendo em vista todos esses fatores o presente 

resumo busca explanar de maneira sucinta as análises do comportamento vegetativo inicial de 

tangerineira ‘Mearina’ em combinação com o porta-enxerto citrumeleiro ‘Swingle’. 

 

2. Metodologia 

Este estudo foi conduzido no campo experimental da Universidade Federal Rural da 

Amazônia no Campus de Capitão Poço, onde ocorreu a avaliação de características de uso 

agronômico ao desempenho de plantas de tangerineira “mearina” (C. reticulata ssp.) em 

combinação com o porta-enxerto (citrumeleiro ‘Swingle’ C. paradisi Macfad. x P. trifoliata). 

O clima predominante é classificado como tipo AMI, segundo Koppen, o solo utilizado foi o 

Latossolo Amarelo com textura areno-argilosa. No pomar experimental, as mudas foram 

constituídas por borbulhas de C. reticulata ssp. E o porta-enxerto utilizado foi o (citrumeleiro 

‘Swingle’ C. paradisi Macfad. x P. trifoliata), encontrado no Banco Ativo de Germoplasma 

de Citros da EMBRAPA Mandioca e Fruticultura. As mudas foram produzidas em viveiro a 

céu aberto, em área de parceria do PMG Citros da EMBRAPA Amazônia Oriental, localizado 

na cidade de Santa Luzia, PA. O transplantil foi realizado no momento em que as mudas 

atingiram 18 meses com 50cm de altura para o campo experimental da UFRA - Campus de 

Capitão Poço em janeiro de 2017. O experimento conta com 60 plantas, em que cada planta 

corresponde a uma unidade experimental e previamente identificada por etiquetas com 

numeração individual. O espaçamento adotado foi de três metros nas entrelinhas e de quatro 

metros entre plantas, com fileiras compostas de 10 indivíduos, também foi utilizado linhas de 

bordadura. Os dados quantitativos de cada característica mensurada foram testados quanto a 

normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk (p-valor > 0.05), n = número de observações, X = 

média, μ_d = mediana, σ± = desvio padrão, σ2 = variância, σX± = erro padrão médio e CV = 

coeficiente de variação. As características avaliadas neste estudo foram: altura das plantas (h), 

número de ramificações emitidas a partir do caule do enxerto (NRS), diâmetro do caule 

abaixo do ponto de enxertia (DCab), diâmetro do caule acima do ponto de enxertia (DCac), 

volume da copa (VC) e a escala de vigor visual da planta, segundo a coloração das folhas. 
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3. Resultados/Discussões 

O teste de Shapiro-Wilk, mostrou normalidades nos dados com 5% de probabilidade, 

para a análise estatística da altura de planta (h) e diâmetro do caule abaixo e acima do ponto 

de enxertia (DCab e DCac) das plantas avaliadas, com relação ao volume da copa (VC), com 

18 meses (p-value = 0,02 ≤ 0,05), ou seja, próximo da distribuição normal e com 24 meses (p-

value = 0,25 ≥ 0,05) assumindo normalidade nos dados, essas informações contrastam com o 

coeficiente de variação superior a 30%, valor elevado, aos 18 meses (36,62%) e com 24 

meses (31,40%), portanto há a necessidade de mais avaliações para que aumente essa precisão 

experimental. 

 

Tabela 02: Resumo da estatística descritiva para os caracteres agronômicos. 

 

A copa da tangerineira influencia no desenvolvimento de biomassa, pois é a partir dela 

que há a produção de fotoassimilados, que posteriormente, auxiliarão no crescimento do 

vegetal. Observando o desvio padrão e erro padrão da média (    e    ), respectivamente, 

podemos perceber que os valores próximos das médias são valores baixos, por conta da 

utilização de clones e porta enxertos usados na pesquisa. Com relação as ramificações 
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secundárias (NRs) durante a primeira avaliação 100% apresentavam-se duas ramificações. 

Com o passar do tempo, os valores alteraram-se, Aos 6 e 12 meses após o plantio, cerca de 

28% com 2 ramos, 24% com 3 ramos e 48% com 4 ramos. Aos 18 e 24 meses havia plantas 

com 3 e 4 ramos apenas, sendo em torno de 52% com 3 ramos e aproximadamente 48% com 

4 ramos e aos 24 meses após o plantio haviam plantas com 3 e 4 ramos apenas, sendo cerca de 

43% com 3 ramos e 57% com 4 ramos.  

 

Gráfico 01: Número de ramificações secundarias emitidas a partir do caule do enxerto 

(   ). 

Na escala de vigor, todas as plantas mostravam vigor intermediário, durante a segunda 

avaliação, cerca de 705 se encontravam com vigor intermediário e 30% estão vigorosas. Com 

12 meses, havia 7% com vigor baixo, 60% com vigor intermediário e 33% vigorosas. Com 18 

meses constatavam, 2% com vigor baixo e 98% com vigor intermediário. Aos 24 meses de 

análises, 19% das tangerineiras alcançavam vigor baixo, 55% estavam com vigor 

intermediário e 26% estão vigorosas. 
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Gráfico 02: Escala de vigor visual da planta (   ). 

No gráfico 3, mostra-se os dados médio (   de incremento para as características 

agronômicas, os valores das médias um mês após o plantio que serviram de base para 

mensurar os incrementos para as características agronômicas. 

 

Gráfico 03: Incremento, obtidos a partir da avaliação de 60 genótipos de tangerina 

‘Mearina’ em combinação com porta-enxerto CTSW. 
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Percebe-se que durante os 6 e 24 meses o desenvolvimento vegetativo tornou-se mais 

aparente, e durante 12 a 18 meses houve o menor incremento. Com relação ao acréscimo 

periódico da característica diâmetro do caule abaixo da linha da enxertia (    ), percebem-se 

os seguintes valores: 0,1, 0,21, 0,44 e 0,23 centímetros aos 6, 12, 18 e 24 meses após o 

plantio, respectivamente (NASCIMENTO, 2018), De 6 a 18 meses houve um incremento 

acentuado e chegando próximo dos  24 meses há uma redução drástica no incremento. Para o 

parâmetro volume de copa das plantas (VC) foi encontrado valor de acréscimo de 0,04m³ aos 

24 meses após o plantio. Para que haja um maior adensamento de indivíduos, é preciso que 

haja o selecionamento de variedades que apresentem volume de copa reduzido, assim de certa 

forma, aumentando a produtividade, facilitando o controle de pragas e facilitando o manejo da 

cultura. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Decorridos 2 anos após o plantil, o pomar analisado apresentou um desempenho 

satisfatório, em vista que, sua combinação com o porta-enxerto CTSW (citrumeleiro 

‘Swingle’ C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) demostrou um expressivo desenvolvimento 

durante o período de realização do experimento. Após a análise dos dados obtidos, podemos 

notar que as variáveis altura, diâmetro do porta-enxerto e diâmetro da copa tiveram 

estimativas morfológicas estáveis, evidenciando um rigoroso controle genético do material 

utilizado. Os resultados da pesquisa salientaram uma significativa adaptação da tangerineira 

Mearina as condições climáticas da região, quando combinada com o porta-enxerto CTSW. 

Com relação a produção de frutos, faz-se necessária a realização de estudos futuros, sendo 

que o ciclo produtivo da variedade Mearina é de aproximadamente de 5 anos, e somente após 

análises será viável fazer recomendações aos produtores locais. 
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Área Temática 04:  Agroecologia, agricultura familiar camponesa e Soberania alimentar. 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Não se pode negar a magnitude da importância da citricultura no cenário nacional, 

principalmente os pomares de laranja doce (C. sinensis (L) Osbeck). O Brasil o maior 

produtor e exportador de suco concentrado de laranja mundial (FRANCO, 2016). A produção 

média nacional, em 2016, foi estimada em 17,25 milhões toneladas de frutos, sendo os 

estados de São Paulo, Bahia e Minas Gerais como os maiores produtores, representando 

74,47%, 6,55% e 5,57% respectivamente da produção nacional (IBGE, 2018). Com relação à 

região Norte do Brasil, a área plantada de citros, em 2016 foi de 25.318 ha, representados 

principalmente pelas laranjeiras-doces (79%) (NASCIMENTO, 2018). O Estado do Pará 

apresenta a maior área plantada, sendo o 5º maior produtor nacional, com destaque os 

municípios de Capitão Poço, Garrafão do Norte, Santarém, Alenquer e Monte Alegre 

(SEDAP, 2011), com cerca de 68% do total dos citros cultivados em toda a região Norte 

brasileira. Sobre a produção de tangerinas no Pará, a cultivar predominante é a tangerineira 

Mearina, originária provavelmente do Vale do Rio Mearin, no Maranhão e introduzida na 

década de 80 nos pomares citrícolas de Capitão Poço e cidades vizinhas, ainda necessita de 

estudos acadêmicos que norteiem os citricultores quanto ao seu cultivo no nordeste paraense 

(NASCIMENTO, 2018). Tal variedade pode proporcionar material genético interessante para 

pesquisa e/ou qualidades desejáveis aos citricultores em outras regiões (NASCIMENTO, 
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2018). Nesse contexto o, a Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) 

Amazônia Oriental, por meio do Programa de Melhoramento Genético de Citros liderado pela 

Embrapa Mandioca e Fruticultura vem desenvolvendo ações no estado do Pará, com a 

formalização de parcerias com empresas e instituições públicas no município de Capitão 

Poço, principal município produtor de citros no Estado (NASCIMENTO, 2018). Diante do 

exposto, objetivou-se com esse trabalho analisar o comportamento vegetativo inicial de 

tangerineira ‘Mearina’ em combinação com o porta-enxerto citrumeleiro ‘Swingle’, quanto às 

características de crescimento morfológicas, como também o comportamento vegetativo desta 

combinação sob as condições edafoclimáticas do nordeste paraense (NASCIMENTO, 2018). 

 

2. Metodologia 

Este estudo foi desenvolvido no campo experimental da Universidade Federal Rural 

da Amazônia (UFRA) - CCP, localizado no município de Capitão Poço, PA O ensaio 

experimental foi conduzido entre os períodos de fevereiro de 2017 a fevereiro de 2019 

avaliados caracteres agronômicos relativos a desempenho de plantas de tangerineira 

‘Mearina’ (C. reticulata ssp.) em combinação com porta-enxerto CTSW (citrumeleiro 

‘Swingle’ C. paradisi Macfad. x P. trifoliata). 

O clima é caracterizado como tipo AMI (quente e úmido), segundo a classificação 

Köppen-Geiger (1948), com temperatura média anual de aproximadamente 25ºC, e 

precipitação pluviométrica média aproximadamente de 2.250mm anuais, com a tendência de 

maior concentração entre os meses de janeiro a junho, que representa cerca de 80% do total, 

bem como a umidade relativa - UR média do ar gira em torno de 85% (NASCIMENTO, 

2018). 
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Figura 2 – Precipitação pluviométrica (mm), temperatura do ar (média, máxima e mínima, em 
o
C) e umidade 

relativa do ar (média, máxima e mínima, em porcentagem) do campo experimental, no período de fevereiro de 

2017 à março de 2019. Capitão Poço, PA.  

 

Fonte: Autores 

O solo utilizado foi o Latossolo Amarelo com textura areno-argilosa. Abaixo encontra-

se características de grande importância antes de iniciarmos o cultivo da tangerina ‘Mearina’. 

 

Tabela 1 - Análise química do solo nos horizontes superficial (0-20cm) e subsuperficial (20-40cm) da área 

experimental, Capitão Poço, PA, 2017. 

 

Prof. = Profundidade;     = água; pH = potencial Hidrogeniônico (concentração de íons de H+) em água; P = 

fósforo;    = potássio;     = Sódio;      = Cálcio;      = Magnésio;      = Alumínio;  H+Al = hidrogênio 

+ alumínio; CTC pH 7 = capacidade de troca de cátions; % Sat. da CTC = porcentagem da saturação da CTC; C 

= carbono; MO = matéria orgânica; N = nitrogênio; Relaç. = relação; Fe = ferro; Zn = zinco; Cu = cobre; Mn = 

manganês. Fonte: Elaborados pelos autores, apartir dos dados da embrapa, 2017. 
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As sementes do porta-enxerto CTSW apresentara porcentagens de poliembrionia de 

48,1% (RAMOS et al., 2006). As mudas foram produzidas em viveiro de campo a céu aberto, 

em área de parceiro do PMG Citros da Embrapa, que está localizado na comunidade de Santa 

Luzia, PA. O transplante para o campo experimental da UFRA- campus Capitão Poço ocorreu 

em janeiro de 2017, quando as mudas atingiram 18 meses de idade completas e cerca de 50cm 

de altura. O espaçamento adotado foi de três metros entre linhas e quatro metros entre plantas, 

dispostas em seis fileiras com 10 plantas cada. 

 

Figura 5 – Desenho esquemático do arranjo experimental das progênies de tangerineira ‘Mearina’ em 

combinação com porta-enxerto Citrumelo ‘Swingle’, instalado no campo experimental da Universidade Federal 

Rural da Amazônia, Campus Capitão Poço, PA. 

 

Fonte: Elaborados por Bastos, apartir dos dados dos autores (2017). 

Foram avaliados os critérios agronômicos abaixo. 
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Altura da planta (h): mensurada com fita métrica a partir da base do solo até o ultimo par de 

folhas, expresso em centímetros; 

- Número de ramificações secundárias emitidas a partir do caule do enxerto (   ): obtido 

pela contagem manual das ramificações de cada planta, expresso em unidades; 

- Diâmetro do caule abaixo do ponto de enxertia (    ): mensurado com paquímetro digital a 

partir de cinco centímetros abaixo da linha da enxertia, expresso em milímetros; 

- Diâmetro do caule acima do ponto de enxertia (    ): mensurado com paquímetro digital a 

partir de cinco centímetros acima da linha da enxertia, expresso em milímetros; 

- Volume de copa (VC): obtido segundo Mendel (1956). 

 

3. Resultados/Discussões 

Tabela 2 – Resumo da estatística descritiva para os caracteres agronômicos: Altura (h, cm); diâmetro do caule 

abaixo do ponto de enxertia (    , cm); diâmetro do caule acima do ponto de enxertia (    , cm); e volume de 

copa (VC, m³), obtidos a partir da avaliação de 60 plantas de tangerineira ‘Mearina’ em combinação com porta-

enxerto CTSW avaliados aos um, seis, 12, 18 e 24 meses após o plantio (MAP). Capitão Poço, PA. 

 

 : média geral.   : mediana.   : desvio padrão da média. CV: coeficiente de variação experimental.    : erro 

padrão da média. p-value: não significativo (ns) e significativo (*) a 5% de probabilidade para a distribuição 

normal pelo teste de Shapiro-Wilk. 
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Vale ressaltar que a característica volume de copa influência diretamente no 

crescimento e em produção de biomassa da planta, visto que influencia na interceptação da 

energia fotossintética que, por processos bioquímicos, são transformados em fotoassimilados. 

As dimensões da copa interferem na realização dos processos fisiológicos e, muitas vezes, 

estas são usadas como indicadoras da capacidade do vegetal em competir por recursos 

(LEITE et al., 2012). 

 

Gráfico 1 - Número de ramificações secundarias emitidas a partir do caule do enxerto (   ), obtidos a partir da 

avaliação de 60 plantas de tangerina ‘Mearina’ em combinação com porta-enxerto CTSW avaliados aos um, seis, 

12, 18 e 24 meses após o plantio (MAP). Capitão Poço, PA. 

 
O número de ramos secundários em limeira ácida “Tahiti” oscilou entre quatro e sete 

ramos por planta, porém estabilizou-se com três brotos, devido as podas para formação de 

copa (NASCIMENTO et al., 2018). 

Gráfico 2 - Escala de vigor visual da planta (   ), obtidos a partir da avaliação de 60 plantas de tangerina 

‘Mearina’ em combinação com porta-enxerto CTSW avaliados aos um, seis, 12, 18 e 24 meses após o plantio 

(MAP). Capitão Poço, PA. 
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Nascimento et al., (2018) observaram que Limeiras ácidas “Tahiti” quando enxertadas 

sobre  limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (C. limonia Osbeck), citrandarin ‘San Diego’, tangerineira 

‘Sunki Tropical’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka] e o híbrido LVK (limoeiro 

‘Volkameriano’) x LCR (limoeiro ‘Cravo’) – 010 comportaram-se como plantas vigorosas 

(escala 3) e Intermediariamente (escala 2) em Capitão Poço – PA (NASCIMENTO, 2018). 

 

 

Gráfico 3 - Incremento, obtidos a partir da avaliação de 60 genótipos de tangerina ‘Mearina’ em combinação 

com porta-enxerto CTSW avaliados aos um, seis, 12, 18 e 24 meses após o plantio (MAP) dos caracteres 

agronômicos avaliados. Capitão Poço, PA. 
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 Para o incremento periódico da característica altura, obtiveram-se as seguintes médias 

periódicas: 14, 6, 5 e 9 centímetros aos 6, 12, 18 e 24 meses após o plantio, respectivamente, 

com relação ao acréscimo periódico da característica diâmetro do caule abaixo da linha da 

enxertia (    ), percebem-se os seguintes valores: 0,1, 0,21, 0,44 e 0,23 centímetros aos 6, 

12, 18 e 24 meses após o plantio, respectivamente, para característica diâmetro do caule acima 

da linha da enxertia (    ), cuja os valores de acréscimo foram de 0,12, 0,09, 0,27 e 0,23 

centímetros aos 6, 12, 18 e 24 meses ao plantio, respectivamente, já para o parâmetro volume 

de copa das plantas, foi encontrado valor de acréscimo de 0,04 metros cúbicos aos 24 meses 

após o plantio (NASCIMENTO, 2018). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Durante o experimento, o pomar desenvolveu-se com bastante agrado, entretanto é de 

fundamental importância a continuidade desse trabalho, para que se produza mais 

conhecimento técnico-científico com a variedade de tangerineira “Mearina” para que haja um 

engrandecimento na ampliação das técnicas empregadas nos pomares de citros na região. 
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Área Temática IV: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Dentre todos os fatores que trazem prejuízo à cultura, o mais importante é o manejo 

das plantas daninhas, pois sua ocorrência de em áreas agrícolas pode levar a redução da 

produtividade das culturas, resultando em prejuízos que podem que podem chegar à perda 

total da lavoura” (FONTES et al, 2003a) 

Além disso, plantas daninhas produzem diversas sementes e propágulos vegetativos 

como método de sobrevivência aos estímulos impostos por formas de controle quando não 

implantadas corretamente, o que é comum em muitos casos. Logo, a utilização de métodos de 

qualificação e identificação é necessária para a realização do manejo e controle dessas 

espécies de forma responsável, o que pode contribuir significativamente para a manutenção e 

cultivo das demais culturas (Marinho et al., 2017). Que, de acordo com Lacerda et al (2005), 

essas informações, “[...] são importantes para a elaboração de estratégias de manejo integrado 

de plantas daninhas”. 

mailto:rayanitaparica@hotmail.com
mailto:enzab601@gmail.com
mailto:naomiguimaraes19@gmail.com
mailto:paulaemanuellyufpa@gmail.com
mailto:mcparreira09@gmail.com
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Nesse sentido, adota-se o levantamento fitossociológico como método de 

quantificação e diagnóstico dessas populações, tendo como parâmetros de avaliação 

frequência, abundância e densidade das plantas daninhas da área (Marques et al., 2010). Por 

essa razão, este estudo tem como objetivo realizar um levantamento fitossociológico na 

cultura de açaí BRS em terra firme, afim de identificar as plantas daninhas da área. 

2. Metodologia 

 O levantamento foi realizado no mês de maio de 2019, no período do inverno 

amazônico na Fazenda Agrícola Ouro Negro, localizada no Guajará, Ramal de Cametá 

Tapera, no município de Cametá, região da Amazônia Tocantina, com uma área de extensão 

de 7,28 ha, com 1,94 ha destinado ao cultivo do açaí BRS, o qual está implantando há quatro 

anos na área estudada e utilizando com espaçamento de 3x3m.  

 Para a avaliação da comunidade infestante, na área cultivo de açaí BRS (tamanho de 

aproximadamente de um hectare) foram coletados cinco quadrados amostrais de um metro 

quadrado cada. Nesses quadrados amostrais as plantas daninhas presentes foram removidas, 

mensuradas, classificadas e posteriormente pesadas em balança de precisão para obtenção da 

massa fresca. A identificação das plantas coletadas foi feita através de livros especializados na 

área. 

 A partir das amostragens foram calculados os seguintes parâmetros fitossociológicos: 

densidade (Den) e densidade relativa (DenR), frequência absoluta (Fre) e frequência relativa 

(FreR), abundância absoluta (Abu) e abundância relativa (AbuR), índice de valor de 

importância (IVI) e importância relativa (IR) e massa fresca relativa (MF). 

 

3. Resultados/Discussões 

Na área foram encontradas dezoito espécies divididas em doze famílias identificadas e 

seis não identificadas, destacando-se as famílias Asteraceae e Poaceae, com três espécies cada 

(Tabela 1). As espécies que apresentaram maiores frequências foram: Rhynchospora puber, 

Amaranthus retroflexus, Jaegeria hista ambas com 10,87%. 

A classe das Eudicotiledôneas representou o maior número de espécies com 44,44%, 

enquanto que a Monocotiledônea apresentou 22,22% das plantas identificadas. 

Diferindo-se dos resultados encontrado por Souza, Silva e Souza (2003) em 

monocultivo de pupunheira e por Almeida et al (2015) em monocultivo de açaí em terra firme 
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que obtiveram maior número de espécies monocotiledôneas, com destaque para a família 

Poaceae em condições tropicais. 

Tabela 1:  Identificação da comunidade infestante em cultivo do Açaí BRS de terra firme. 

Cametá, PA. 2019. 

 

As espécies que acumularam mais matéria fresca (MF), que mostra qual espécie 

extraiu maiores quantidades de recursos, foram: Sporobolus indicus (25,23%), Rhynchospora 

puber (22,55%), Mellites mellissophyllum (18,52%). As espécies que apresentaram maiores 

frequências relativas foram: Rhynchospora puber, Jaegeria hista e Amaranthus retroflexus 

ambas com 10,87%. As que apresentaram maiores densidades foram: Jaegeria hista (192,2 

plantas/m²), Sporobolus indicus (51,4 plantas/m²), e Rhynchospora puber (37,8 plantas/m²), 

enquanto as que apresentaram maiores abundâncias foram: Jaegeria hista (45,86%), 

Sporobolus indicus (15,33%) e Mellites mellissophyllum (13,48%) (Fig. 1). 

 

Figura 1. Densidade (Den e DenR), frequência (Fre e FreR), abundancia (Abu e AbuR) e 

matéria fresca (MF) de plantas espontâneas presentes no cultivo do açaí BRS em terra firme. 

Cametá – PA. 
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As espécies com maiores índices de valor de importância foram: Jaegeria hirta 

(29,99%), Sporobolus indicus (15,89%), Rhynchospora puber (13,21%) (Fig. 2). Este 

parâmetro indica numericamente a importância das determinadas espécies dentro do ambiente 

que foi realizado o levantamento fitossociológico. 

 

Figura 2. Índice de valor de importância de plantas espontâneas presentes no cultivo do Açaí 

BRS em terra firme. Cametá – PA. 

 

As principais espécies espontâneas encontradas da classe Monocotiledôneas 

(Cyperaceae e Poaceae) apresentam metabolismo C4, enquanto as principais eudicodiledôneas 

(Jaegeria hista), metabolismo C3 (Gupta, 2006). Essa predominância de plantas de 

metabolismo C3 pode estar relacionada com a baixa irradiância devido ao sombreamento 

proporcionado pelo açaí que apresenta um espaçamento considerado adensado. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

No cultivo do Açaí BRS em terra firme, foram encontradas dezoito espécies e oito 

famílias identificadas, destacando-se a família Asteraceae e a espécie Jaegeria hista como de 

maior índice de valor de importância, como também o levantamento indica grande 

diversidade de plantas daninhas nas condições estudadas. 
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Área Temática Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A agricultura vem crescendo muito nos últimos anos, resultados de altos investimentos 

tecnológicos que possibilitaram a obtenção de elevados índices de produtividade. Porém 

existem vários fatores que podem interferir negativamente de maneira significativa nessa 

produtividade, sendo que uma das grandes preocupações da agricultura atual está voltada para 

os prejuízos causados por plantas daninhas na lavoura (VASCONCELOS, SILVA E LIMA, 

2012). Dessa forma, para realizar o manejo das plantas daninhas na cultura é indispensável o 

levantamento fitossociológico, o qual permite determinar que tipos, como e quando realizar a 

melhor forma de controle (OLIVEIRA & FREITAS, 2008).  

A cultura trabalhada na área selecionada para fazer o levantamento foi do açaí Euterpe 

oleracea Mart., no qual é a principal espécie do gênero Euterpe nativa da Amazônia 

explorada para a produção de frutos, que mais tem se destacado nos mercados nacional e 

internacional pela polpa produzida de seus frutos, o que tem estimulado muitos produtores em 

seu cultivo na escala comercial, inclusive em outros estados do Brasil, como também, o 

manejo de suas populações naturais (OLIVEIRA et al., 2015). O trabalho teve como objetivo 

fazer o levantamento fitossociológico das plantas daninhas no cultivo de açaí de agricultura 

familiar, em dois ambientes de cultivo, terra firme e várzea, na Amazônia Tocantina.  

 

mailto:/luissales@gmail.com
mailto:/marcelodsbelem@gmail.com
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2. Metodologia 

Este trabalho foi desenvolvido em duas áreas com a cultura do açaí, uma na várzea e 

uma na área de terra firme, localizada na comunidade do Ajó, na propriedade “Bom sucesso” 

localizada na região do baixo Tocantins Cametá-PA, a 02° 14’ 40” S, 49° 29’ 45” W e 150 m 

de altitude. Com tamanho de 5 hectares de terra total, sendo 2 hectares para produção de Açaí. 

As áreas estudadas neste trabalho foram escolhidas pela caracterização de seus diferentes 

ecossistemas na área de várzea de manejo extrativista onde a produção de açaí e abundante e 

nativa e as plantas da área de terra firme, onde a cultura foi plantada.  

Para a avaliação da comunidade infestante, em cada área (tamanho de 

aproximadamente de um hectare) foram coletados cinco quadrados amostrais de um metro 

quadrado cada. Nesses quadrados amostrais as plantas daninhas presentes foram removidas, 

mensuradas, classificadas e posteriormente pesadas em balança de precisão para obtenção da 

massa fresca. A identificação das plantas coletadas foi feita através de livros especializados na 

área. A partir das amostragens foram calculados os seguintes parâmetros fitossociológicos: 

densidade (Den) e densidade relativa (DenR), frequência absoluta (Fre) e frequência relativa 

(FreR), abundância absoluta (Abu) e abundância relativa (AbuR) de acordo com as seguintes 

fórmulas:  

 

 

 

 

 

3. Resultados/Discussões 

No total foram encontradas 619 plantas nas áreas de açaí estudadas, sendo encontrado 

maior número de plantas no cultivo em terra firme com 429 plantas, no manejo de várzea por 

sua vez constatou 190 plantas. Foram constatadas 15 espécies de plantas daninhas 

identificadas no cultivo em terra firme, inclusas em 12 famílias diferentes, se destacando as 

famílias Cyperaceae, Malvaceae e Poaceae, todas representadas por duas espécies (Tabela 1).  

Na área várzea foi evidenciada presença de 14 espécies de plantas daninhas identificadas, 

distribuídas em 11 famílias, sendo a família Poaceae representada por maior número de 

espécies (Tabela 2). Almeida et al. (2015), também encontrou maior número de espécies 

pertencentes a família Poaceae em levantamento em cultivo de açaizeiro solteiro. 
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Tabela 1 – Distribuição da comunidades infestantes por família, espécie, nome popular das plantas coletadas 

em área de cultivo de açaí nas duas áreas coletadas (Terra firme várzea). Cametá- PA - 2019 

Familia Nome científico Nome popular 
 

Amaranthaceae 
Alternanthera tenella Colla Apaga-fogo Eudicotiledônia 

Gomphrena globosa L. Pérpetua Eudicotiledônea 

Araceae Montrichardia linifera (Arruda) Schott Aninga Eudicotiledônea 

Capparaceae Cleome viscosa L. - Eudicotiledônea 

Convolvulaceae Ipomoea purpurea (L.) Roth Corda-de-viola Eudicotiledônia 

Cyperaeae 
Cyperus laxus Lam. Capa-cachorro Monocotiledônia 

Cyperus iria L. Tiririca Monocotiledônia 

Fabaceae 

Senna obtusifolia (L.) H. S. Irwin & 

Barneby 
Fedegoso Eudicotiledônia 

Chamaecrista flexuosa (L.) Greene Peninha Eudicotiledônea 

Heliconiaceae Heliconia rostrata Helicônia Monocotiledônia 

Hydroleaceae Hydrolea spinosa L. Amoroso Eudicotiledônea 

Hypericaceae Juss Vismia antiscrophylla Lacre Eudicotiledônia 

Malpighiaceae Byrsonima crassifolia (L.) Kunth Muruci Eudicotiledônea 

Malvaceae 
Corchorus aestuans L. Juta Eudicotiledônia 

Urena lobata L. Malva-roxa Eudicotiledônia 

Marantaceae Ischnosiphon leucophaeus Arumã Monocotiledônia 

Melastomataceae Clidemia bullosa - Eudicotiledônia 

Molluginaceae Mollugo verticillata L. Capim-tapete Eudicotiledônia 

Phyllanthaceae Phyllanthus amarus Schumach. Quebra-pedra Eudicotiledônia 

Poaceae 

Cynodon dactylon (L.) Pers. Capim-bermuda Monocotiledônia 

Digitaria sanguinalis (L.) Scop. Pé-de-galinha Monocotiledônea 

Imperata brasiliensis Trin.   

Panicum dichotomiflorum Michx. 
Capim-do-

banhado 
Monocotiledônia 

Thelypteridaceae 
Thelypteris dentata (Forssk.) E. P. St. 

John 
Samambaia - 

 

Ambiente Terra Firme 

Na área de cultivo em terra firme as espécies Alternanthera tenella, Cyperus laxus e 

Ischnosiphon leucophaeus apresentaram maiores índices de densidade e densidade relativa 

(Figura 1). Segundo Moreira & Bragança (2011), a espécie Alternanthera tenella é uma planta 

herbácea perene que se desenvolve em todo país, ocorrendo em pomares de goiaba e laranja, 

ocupando também áreas com plantio de manga. Nos índices de frequência e frequência 

relativa as espécies Corchorus aestuans., Cyperus laxus e Ischnosiphon leucophaeus foram 

mais representativas na área de terra firme (Figura 1). Nesse índice todas essas espécies 

exibiram mesma frequência absoluta (1) e frequência relativa (13,51%), a frequência absoluta 

equivalente a 1 indica que essas espécies estiveram presentes em todas as amostragens.   
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Quanto aos índices de abundância e abundância relativa as espécies que mais se 

sobressaíram no açaí em terra firme foram Alternanthera tenella, Cyperus iria e Cyperus 

laxus (Figura 1). A espécie A. tenella se destacou das demais nesses índices com valor de 

abundância igual a 90 e abundância relativa 44,39%, a segunda que mais se destacou foi a C. 

iria com índices de abundância e abundância relativa iguais a 28,5 e 14,01% respectivamente, 

esses índices para a C. laxus foram 15 e 7,40%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Densidade (Den) e Densidade Relativa (DenR), Frequência (Fre) e Frequência relativa (FreR), 

Abundância (Abu) e abundância relativa (AbuR) e Massa fresca (MF), das três espécies mais relevantes na área de 

cultivo de açaí em terra firme, Cametá- PA - 2019.    

 

Ambiente de Várzea 

 

Na área de manejo de açaí na várzea as espécies Cyperus laxus, Panicum 

dichotomiflorum e Corchorus aestuans apresentaram maiores índices de densidades e 

densidades relativa (Figura 3). Nesses índices a C. laxus se sobressaiu das demais com 

densidade de 10 plantas.m
-
² e densidade relativa 26,6%, em seguida vieram P. 

dichotomiflorum com densidade de 6 plantas.m
-
² e densidade relativa 15,96%, a terceira mais 

representativa foi a C. aestuans apresentando índices de 4,8 plantas.m
-
² e 12,77%. 

As espécies mais representativas nos índices de frequência e frequência relativa a 

Corchorus aestuans foi a que mais se destacou com frequência absoluta igual a 1 e frequência 

relativa 16,67%, as espécies Cyperus laxus, Panicum dichotomiflorum e Imperata brasiliensis 

exibiram índices de frequência absoluta (0,6) e frequência relativa (10%) (Figura 3).Conforme 
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descrito por Moreira & Bragança (2011), a espécie Panicum dichotomiflorum se desenvolve 

por todo país com capacidade de formar grandes tapetes, preferindo vegetar em locais úmidos, 

bem como várzeas alagadas, margens de curso d’água e ao longo de lagos. Nos índices de 

abundância e abundância relativa as espécies Cyperus laxus, Panicum dichotomiflorum e 

Imperata brasilienses foram mais representativos na área de açaí manejado em várzea (Figura 

3). Na área de açaí manejado em várzea as espécies Cyperus laxus, Montrichardia linifera e 

Panicum dichotomiflorum obtiveram maior relevância no índice de massa fresca relativa 

(Figura 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3- Densidade (Den) e Densidade Relativa (DenR), Frequência (Fre) e Frequência relativa (FreR), 

Abundância (Abu) e abundância relativa (AbuR) e Massa fresca (MF), das três espécies mais relevantes na área 

de manejo de açaí em Várzea, Cametá- PA - 2019.   

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Dentre as plantas encontradas nos cultivos de açaí das áreas estudadas destacou-se a 

espécie Cyperus laxus, apresentando valores elevados nos índices fitossociológicos em ambos 

os ambientes, tanto de várzea quanto de terra firme. 
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Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O cultivo de pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) no território brasileiro, concentra 

grande percentual na região norte do país, a qual detém cerca de 76% de toda a produção 

brasileira. Dentre os estados dessa região, o Pará com área colhida de 18.573 ha e produção de 

39.235 toneladas é o maior produtor de pimenta-do-reino, com pouco mais de 99% de toda a 

produção do Norte (IBGE, 2018). 

Sistemas agroflorestais e monocultura agrícola são afetados direta e, ou, indiretamente 

por fatores bióticos que interferem na produção e consequente produtividade dos seus 

componentes (Pitelli, 2015). Entre esses fatores estão as plantas daninhas, que oportunamente 

surgem em detrimento do estabelecimento de lavouras em áreas outrora com histórico de 

infestação e devido o tipo de manejo fitossanitário executado nos cultivos (Soares et al., 

2010). 

Denomina-se de comunidade infestante o conjunto das populações de plantas daninhas 

presentes nos sistemas de cultivos ou em um determinado local de objeto de estudo (Pitelli, 
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2015). Nesse contexto, o levantamento fitossociológico de plantas daninhas é definido como 

uma técnica de verificação e análise ecológica de plantas que constituem uma comunidade 

infestante recorrente em um dado ambiente (Oliveira e Freitas, 2008). 

Através da geração de índices correspondentes a cada população que constituem a 

comunidade infestante, são determinadas de maneira hierárquica as espécies de maior 

importância (Erasmo et al., 2004). Dessa forma, objetivou-se com este trabalho avaliar a 

comunidade infestante na cultura da pimenta-do-reino, cultivadas em dois sistemas de 

manejos: sistema agroflorestal e monocultura. 

 

2. Metodologia 

O trabalho foi desenvolvido no período de outubro a novembro de 2018. As coletas 

dos dados aconteceram em oito áreas com a cultura da pimenta-do-reino em período 

fisiológico de frutificação, sendo quatro em sistema agroflorestal e quatro em monocultura, 

localizadas na zona rural do município de Cametá-PA (2º 14’ 32”S – 49º 29’ 52’’W). 

Em cada área avaliada (tamanho médio de um hectare cada) foram admitidas 

aleatoriamente quatro parcelas amostrais de um metro quadrado, para a análise da 

comunidade infestante. Em seguida, as espécies foram coletadas através do arranquio junto ao 

solo, sendo posteriormente identificadas (por meio de consultas a bibliografias especializadas 

e quando necessário foram enviadas amostras ao museu Emilio Goeldi em Belém-PA), 

quantificadas e pesadas através de uma balança de precisão. 

As variáveis experimentais analisadas foram os seguintes índices fitossociológicos 

referentes as espécies coletadas nas áreas com a cultura da pimenta-do-reino: 
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3. Resultados e Discussões 

A quantificação da flora daninha presente nas áreas avaliadas resultou no total de 930 

plantas agrupadas em 37 espécies. Onde, o sistema de monocultivo superou com cerca de 

62,36% de indivíduos o sistema agroflorestal. Souza et al. (2003), em trabalho semelhante 

com plantas daninhas em culturas de interesse agrícola sobre o regime de monocultivo e SAF 

no meio amazônico, também encontraram os maiores percentuais de espécies na monocultura. 

A espécie Chamaesyce hirta com 44 plantas.m
-2

 e cerca de 30,24% foi a mais 

expressiva (em SAF e monocultivo) entre as seis espécies mais relevantes nos parâmetros Den 

e DenR. Segundo Lorenzi (2014), essa espécie é conhecida popularmente em algumas regiões 

do Brasil como erva-de-santa-luzia, é uma planta daninha anual, herbácea que se reproduz 

através de sementes. 

As espécies que apresentaram maior relevância nos índices de frequência (Fre) e 

frequência relativa (FreR) foram Rhynchospora cephalotes e Imperata brasiliensis em SAF 

com Fre: 0,75 e FreR: 8,33% e C. hirta e Amaranthus deflexus em monocultura, ambas com 1 

e 10,81% em Fre e FreR, respectivamente. A I. brasiliensis de natural ocorrência em pós-

cultivo na Amazônia, especialmente em regiões úmidas, é uma espécie de fácil propagação 

em áreas de florestas úmidas tropicas acometidas por eventuais incêndios (César et al., 2014). 

Os índices de abundância (Abu) e abundância relativa (AbuR) foram liderados em 

sistema agroflorestal pela Paspalum maritimum (Abu: 32 e AbuR: 13,82%) e em monocultura 

pela Hemiscola aculeata (Abu: 47,5 e AbuR: 17,29%). A espécie P. maritimum também 

conhecida como capim-gengibre, é uma planta daninha de difícil controle devido a sua 

habilidade de adaptação a ambientes diversificados e capacidade de reprodução tanto de 

forma sexuada como assexuada (Mello et al., 2017). 

A espécie de maior índice de MF entre todas as verificadas, em ambos os sistemas de 

cultivo, foi a Spergula arvensis, com o valor percentual de 17,63% junto as demais espécies 

encontradas no monocultivo. É uma infestante que geralmente ocorre em monoculturas, muito 
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embora algumas variedades da espécie, em outros países, sejam cultivadas como adubo verde 

e utilizadas na forragicultura (Sundarapandian et al., 2016). 

A espécie R. cephalotes com IVI de 52,01 e IR de aproximadamente 13,01%, foi a 

mais expressiva entre as daninhas da comunidade infestante verificada em sistema 

agroflorestal, muito embora, a sua precedente Kyllinga brevifolia (IVI: 41,23 e IR: 10,31%) 

tenha integrado todos os índices da base de cálculos do IVI e do IR. Segundo Rodrigues 

(2010), a carência de bibliografias específicas relacionadas a taxonomia da família cyperaceae 

é um grande empecilho enfrentado diante da necessidade de identificar as espécies, desta que 

é uma das principais famílias que integram a flora infestante decorrente no meio amazônico. 

Em monocultura foi verificado entre as espécies que o maior IVI (73,75) e IR 

(18,44%) pertencente a C. hirta sobrepôs consideravelmente os valores alcançados pela 

segunda espécie mais significativa, a A. deflexus (IVI: 38,84 e IR: 9,71%). Em estudo 

realizado com o gênero Chamaesyce, De Barros Pinangé e Iseppon (2009), verificaram que a 

espécie C. hirta mesmo em condições edafoclimáticas adversas, apresentou alta plasticidade 

de adaptação e boa capacidade de propagação de acordo com as condições e recursos 

disponíveis. 

 

4. Conclusão 

Na comunidade infestante levantada em sistema agroflorestal, as espécies Kyllinga 

brevifolia e Rhynchospora cephalotes foram as mais expressivas, despontando em grande 

parte dos índices avaliados. A K. brevifolia foi a única espécie que integrou, entre as três mais 

representativas, todos os parâmetros fitossociológicos. 

Na comunidade infestante do sistema de monocultivo, a Chamaesyce hirta e a 

Amaranthus deflexus foram as espécies mais representativas na maioria das variáveis 

estudadas. Em todos os índices fitossociológicos analisados, somente a C. hirta figurou entre 

as três espécies de maior representatividade. 
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Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A banana (Musa spp.) e a tangerina (Citrus reticulata) são importantes culturas de 

produção para o Brasil no cenário atual. Segundo dados da FAO (2015), o Brasil é o quarto 

maior produtor mundial de tangerina (0,94 milhão t) e o quarto maior produtor mundial de 

banana com quase 7 milhões de toneladas.  

O Pará se destaca na produção das duas culturas, especialmente as cidades de Uruará e 

Rurópolis para a bananicultura e a cidade de Capitão Poço para a citricultura. Na região do 

baixo Tocantins a cidade de Cametá-PA, as produções das duas culturas estão em 

crescimento, no qual a produção de banana no ano de 2017 atingiu cerca de 50 toneladas 

(IBGE, 2017).  

Um dos pontos críticos no processo produtivo da bananicultura é a interferência 

negativa das plantas espontâneas, que competem por agua, luz e nutrientes, liberam 

substancias alelopáticas e, portanto, interferem negativamente na produtividade da cultura 

(GOMES et al., 2010; MOURA FILHO et al., 2015). Já em relação a citricultura, de maneira 

geral, a competição de plantas espontâneas em pomares pode resultar em perdas de até 33% 
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da produção (SINGH e SHARMA 2008) e são consideradas mundialmente, como fator 

biótico mais limitante à produção agrícola (FAO, 2009). 

Diante do exposto, objetivou-se neste trabalho analisar a comunidade infestante em 

uma área de consórcio de banana e tangerina na região do Baixo Tocantins. 

2. Metodologia 

O estudo foi desenvolvido em área de consórcio de banana e tangerina, no sítio Novo 

Paraíso, cerca de 20 km da cidade de Cametá, região nordeste do Estado do Pará, nas 

seguintes coordenadas 02°16’42,5” S 049°41’38” W a uma altitude de 24 m. O clima pela 

classificação de Koppen, o clima do munícipio corresponde ao tipo Ami: média mensal com 

temperatura mínima superior a 18°C (máxima de 32,4°C e mínima de 24,1°C), com umidade 

relativa sempre acima de 80%. 

A propriedade possui cerca de cinco hectares de área total, com um hectare destinado 

ao consorciamento das culturas, com cerca de dois anos de implantação e ainda sem dados de 

produção. O controle das plantas espontâneas é realizado pelo produtor por meio de capinas 

manuais, com o auxílio de enxada e até o momento do estudo ainda não havia sido utilizado 

nenhum tipo de herbicida na área do consorcio. 

Para a avaliação da comunidade infestante, na área de consórcio de banana e tangerina 

(tamanho de aproximadamente de um hectare) foram coletados cinco quadrados amostrais de 

um metro quadrado cada. Nesses quadrados amostrais as plantas espontâneas presentes foram 

removidas, mensuradas, classificadas e posteriormente pesadas em balança de precisão para 

obtenção da massa fresca. A identificação das plantas coletadas foi feita através de livros 

especializados na área. 

Foi possível calcular as seguintes variáveis fitossociológicas: frequência (Fre), 

frequência relativa (FR), densidade (D), densidade relativa (DR), abundancia (A), abundancia 

relativa (AR), índice de valor de importância (IVI) e índice de valor de importância relativa 

(IR). 

3. Resultados/Discussões 

Na área foram identificadas quatorze espécies divididas em treze gêneros e dez 

famílias, destacando-se as famílias Verbenaceae, Rubiaceae e Poaceae, cada uma com dois 
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gêneros e duas famílias não foram identificadas. Para a área estudada no município de 

Cametá, pôde-se observar maior predominância de eudicotiledoneas (Tabela 1). 

Tabela 1 – Espécies, gêneros e família e nome popular das plantas espontâneas encontradas na área de 

consórcio recém-implantada 

Família Nome científico Nome popular          Categoria 

Verbenaceae 

Lantana undulata Schrank Cambará rasteiro Eudicotiledonea 

Stachytarpheta cayennensis   Eudicotiledonea 

Rubiaceae 
Spermacoce alata   Eudicotiledonea 

Spermacoce latifolia   Eudicotiledonea 

Phyllanthaceae Phyllantus niruri Quebra-Pedra Eudicotiledonea 

Apocynaceae Asclepias sp.   Eudicotiledonea 

Melastomatacea

e Tibouchina sp. Quaresmeira Eudicotiledonea 

Cyperaceae 
Rhynchospora nervosa Tiririca Monocotiledonea 

Cyperus esculentus Junquinha  Monocotiledonea 

Poaceae 
Digitaria horizontalis Capim-colchão Monocotiledonea 

Eragrothis pilosa   Monocotiledonea 

Heliconiaceae Heliconia sp. Heliconia Eudicotiledonea 

Scrophulariacea

e Mimulus ringens   Eudicotiledonea 

Urticaceae Cecropia sp. Embaúba Eudicotiledonea 

Especie não 

identificada Especie não identificada     

Especie não 

identificada Especie não identificada     

 

As espécies que apresentaram maiores frequências foram: Lantana undulata, Asclepia 

sp. e Rhynchospora nervosa, cada espécie presente em todas as amostragens e, portanto, com 

o mesmo valor de frequência (F) e frequência relativa (FR) (Figura 1).  

As espécies com maiores densidades encontradas foram a Lantana undulata, 

Eragrothis pilosa e a Rhynchospora nervosa. Com destaque Lantana undulata para a que 

atingiu 188,2 plantas por metro quadrado, obtendo valor muito superior as outras espécies. Ao 

analisar os índices referentes a abundância as espécies mais representativas foram Lantana 

undulata (188,2), Eragrothis pilosa (41,5) e Tibouchina sp. (38,0), novamente verifica-se a 

grande representatividade da Lantana undulata Schrank na área de consórcio, com expressiva 

diferença para as outras espécies (Figura 1).  
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Na Figura 1, ainda são apresentados os dados referentes às três maiores espécies com 

valores relacionados a massa fresca relativa. Por ser a planta espontâneas que possuiu os 

maiores valores dos parâmetros apresentados acima, a destacar densidade e abundância, a 

Lantana undulata refletiu também sua representatividade na área no fator massa fresca 

relativa (59,7%), seguida da Eragrotis pilosa (11,8%) e da Spermacoce alata (6,4%). 

Figura 1. Densidade (Den) e Densidade Relativa (DenR), Frequência (Fre) e Frequência Relativa 

(FreR), Abundancia (Abu) e Abundância relativa (AbuR) e Massa Fresca (MF), das três espécies mais 

relevantes na área de consórcio, no município de Cametá/PA. 

 

Em relação ao Índice de Importância Relativa das plantas espontâneas (Figura 3), pode-se citar 

que as espécies mais importantes na área avaliada são: Lantana undulata (43,5), Eragrotis pilosa 

(10,4) e Rhynchospora nervosa (8,1). 

 

Figura 2. Índice de valor de importância e importância relativa das espécies mais 

representativas na área de consórcio, no município de Cametá-PA 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Na área analisada foram encontradas quatorze espécies de plantas espontâneas, 

distribuídas em dez famílias, sendo a Verbenaceae, Cyperaceae e a Poaceae as mais 

significativas. A espécie Lantana undulata destacadamente pôde ser caracterizada como a 

mais importante planta daninha deste cultivo. 
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Área Temática4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A agricultura familiar é legalmente definida pela Lei 11.326/2006 como um “Modelo 

de organização da produção agropecuária onde predominam a interação entre a gestão e 

trabalho, a direção do processo produtivo pelos proprietários e o trabalho familiar 

complementado pelo trabalho assalariado” (BRASIL, 2006). 

Na academia, autores como Nazareth Wanderley trazem reflexões mais dinâmicas, 

analisando o agricultor familiar como o sujeito social, cuja unidade de produção e de consumo 

é a família. Ainda quando detentor dos meios de produção e da força de trabalho, permanece 

sujeito a relações sociais assimétricas caracterizadas pela dominância econômica, social e 

política de grandes proprietários (WANDERLEY, 2004). 

Neste contexto, considera-se a Agricultura Familiar não apenas como atividade em si 

(agrícola, extrativa ou de criação) executada por unidades familiares, mas como resultado das relações 

destas com o meio biofísico e de suas relações sociais e econômicas, permeadas pelas forças políticas 

fomentadas em sociedade e pelo Estado. Assim, este trabalho teve como finalidade descrever as 

transformações do modo de produção ocorridas em função da relação homem e meio biofísico, em uma 

propriedade familiar do município de Conceição do Araguaia, Pará. 

mailto:elisonsilvacdp@gmail.com
mailto:larissacaroliny221@gmail.com
mailto:regiaracroelhas@yahoo.com
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2. Metodologia 

A pesquisa foi desenvolvida no período de imersão no meio rural, atividade que 

compôs o Estágio Supervisionado de Vivência I do Curso de Bacharelado em Agronomia, 

do Instituto Federal do Pará - IFPA, Campus Castanhal, componente curricular ofertado no 

terceiro semestre do curso. O Estágio I integra o Eixo Norteador o Meio Biofísico e o 

Homem, tendo por objetivo proporcionar ao educando compreender de forma humanizada a 

realidade do agricultor, a relação entre homem e meio biofísico e contribuir para uma troca 

de experiências entre aluno/agricultor (PPC, 2017). 

A imersão no meio rural ocorreu no período de 17 a 31 de maio, no Lote denominado 

Chácara Primavera, que pertence ao Assentamento Rural Curral de Pedras, localizado na 

Vila Seringal, município de Conceição do Araguaia. O município pertence a região Sudeste 

Paraense, distante aproximadamente 1.104 de Castanhal e apresenta uma população 

estimada de 47.734, segundo o último senso do Instituto Brasileiro Geografia e Estatística 

(IBGE). 

A pesquisa foi do tipo qualitativa e para coleta dos dados, utilizou-se a linha do 

tempo, a observação participante e caminhada transversal – para observação dos recursos 

naturais (vegetais e animais) e acompanhamento da rotina diária – com o intuito de 

compreender à organização de trabalho da mesma). 

 

3. Resultados/Discussões 

O município de Conceição do Araguaia é um dos municípios brasileiros que estão 

dentro dos Projetos de Assentamento rurais definidos pelo Instituto nacional de Colonização 

e Reforma Agrária (INCRA). 

Segundo Arraz (2015), 

Os assentamentos rurais do município de Conceição do Araguaia, no sudeste paraense, 

dedicam-se prioritariamente à criação de bovinos e desenvolvem práticas de agricultura de 

subsistência com baixa comercialização de sua produção, mas também contam com 

programas governamentais para garantir a sobrevivência. (Arraz, 2015, p16). 

Entre os assentamentos que fazem parte do projeto, encontra-se o assentamento rural Curral de 

Pedra, que abrange uma área de 8.223 Ha de 160 assentados, segundo dados do Instituto de Terras do 

Pará. E, dentre as famílias assentadas no PA Curral das Pedras, está a do Senhor Tarcísio Soares, 

agricultor, natural do Estado de Minas Gerais e senhora Meire Pereira, professora, natural de 

Tocantins, assentados em fevereiro de 2003 no lote nº 12024. 
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A família é composta por cinco pessoas, mas apenas o casal reside na propriedade. O 

filho, atualmente, estuda no curso de bacharelado em Física na Universidade Estadual do 

Pará, UEPA, já a filha é professora de educação no campo, e atualmente trabalha na escola 

que se localiza na frente da residência dos agricultores (Tabela 1). 

Tabela 1 – Composição da família 

N

º 

Membro da família Idadade Escolaridade Atividade 

no lote 

Atividade fora 

do Lote 

1 Tarcísio Soares (Esposo) 59 Ensino 

Fundamental 

Agricultor  

2 Meire Pereira (Esposa) 60 Nível Superior - Professora 

Municipal 

3 Tarcísio Filho (Filho do casal) 20 Nível Superior - Estudante 

 

4 

Daniele Pereira (Filha da Sra. 

Meire, fruto de relacionamento 

anterior) 

30 Nível Superior  

- 

Professora 

Municipal 

5 Arturo Lewandowski (Neto – 

Filho da Daniele) 

01 - - - 

Fonte: dados da pesquisa (2019) 

 

A Chácara Primavera possui área total de 96 hectares, onde anteriormente existia uma 

área de mandioca e seringueiras. Após a ocupação do lote, houve um rearranjo dos sistemas 

produtivos da propriedade, com implantação de Sistemas Agroflorestais, Sistema Silvipastoril 

e criação de pequenos animais. 

O solo da propriedade apresenta pouca degradação, pelo manejo que foi utilizado na 

época da ocupação do assentamento, onde nessa época era utilizado o manejo de cobertura do 

solo através do plantio de arvores, diferente dos seu vizinhos que utilizaram métodos 

convencionais de derruba e queima para fazer pasto, senhor Tarcisio procurou fazer um 

manejo mais agroecológico do seu solo, com implantação de arvores agrícolas, e com a 

conservação das arvores silvestres nativas que ainda existiam na propriedade, fazendo assim 

ocorre uma ciclagem de nutriente no solo, com a grande ocorrência da matéria orgânica 

oriundo das folhas e resto de animais mortos em decomposição, com isso houve um pouca 

degradação do solo em sua propriedade. 

Os solos da Região de Conceição de Araguaia, segundo Nascimento e Perez (2003), 

são solo na sua maioria rochosos formado pela topografia montanhosa da região, podem-se 
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USO 

ÁGUA 

USO 

distinguir os seguintes tipos pedológicos principais: solos concrecionários; solos lateríticos e 

latossolos; litossolos; solos podzólicos; solos arenosos e solos aluviais. 

Quanto aos recursos hídricos da propriedade, existem duas fontes: Córrego e Poço 

artesiano. O córrego, corta a propriedade em toda sua extensão, no sentido leste oeste e suas 

águas são utilizadas para fins de irrigação e para criação de animais como peixes. A mata ao 

redor do córrego é mantida pelo seu Tarcísio. 

Os poços artesianos (dois) são fontes de abastecimento para a residência, para 

irrigação, na criação de animais domésticos e para a higiene no processo de beneficiamento 

de produtos extraídos da mata, industrializados na agroindústria da propriedade. 

 

Tabela 2 – Uso dos recursos hídricos 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

O uso dos recursos auxilia na produção agropecuária na propriedade. 

Atualmente, a família cultiva banana (Musa spp.), abacaxi (AnanascomosusL. Merril), 

cupuaçu (Theobromagrandiflorum), açaí (Euterpe oleracea), caju 

(Anacardiumoccidentale) e café (Coffea sp.) 
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Na propriedade, os arranjos produtivos nos Sistemas Agroflorestais – SAF englobam 

as espécies agrícolas como açaí, cupuaçu e espécies silvestres com andiroba 

(CarapaguianensisAubl.) e outras essências florestais. Os SAF’s constituem sistemas de uso 

e ocupação do solo em que plantas lenhosas perenes são manejadas em associação com 

espécies herbáceas, culturas agrícolas e/ou em integração com animais, em uma mesma 

unidade de manejo, de acordo com um arranjo espacial e temporal (ABDO et al, 2008). 

Quanto aos animais, a criação é diversificada, coma criação de galinhas 

(Gallusgallusdomesticus) com um total de 36 aves, e criação de peixes, como a tilápia 

(Oreochromisniloticus), ainda na propriedade encontrasse a produção de abelhas como a 

(Apismellifera) e a (ApisMeliponula) com um total de 20 colméia. Neste contexto, existe um 

esquema de produção e destino da produção. 

Neste contexto, a família adota estratégia para interação com sua terra, onde o 

“homem” como modificador do espaço em que vive usufrui dos recursos da natureza sem 

prejudicá-la. Segundo Tarcísio Soares, a propriedade é como uma conta bancária (uma 

poupança), de onde ele retira tudo que quer dela, e repõe tudo novamente. Para tanto, a 

família utiliza ferramentas de gestão: O Leque de Infraestrutura, que enumera item e 

quantidade existente na propriedade e, o Mural, mecanismo que apresenta uma organização 

cíclica na gestão de sua propriedade. 

Baseado no Leque de Infraestrutura, a propriedade possui 19 diferentes equipamentos 

utilizados no cultivo, criação de animais e manutenção da propriedade. O Mural adota 

algumas perguntar norteadoras, antes de ser introduzido qualquer variedade de espécie 

agrícola, tais como: o que produzir? para quem produzir? como deve chegar? fechando 

assim todo um ciclo produtivo, priorizando antes de tudo o IDH (Índice de Desenvolvimento 

Humano) e a produção de alimentos saudáveis. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

As interações do homem com o meio biofísico possibilitaram as transformações nos 

agroecossistemas da propriedade onde, inicialmente, era cultivado mandioca e seringueira, 

para a inserção de sistemas diversificados (criação de pequenos animais e espécies 

agroflorestais). As interações perpassaram pela forma de captação dos recursos hídricos e uso 

do solo, além de estarem diretamente relacionados as decisões da família no processo de 

gestão da propriedade. 
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Área Temática 4: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O cupuaçuzeiro [Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.)Schum.] é uma fruteira 

nativa da região amazônica que iniciou seu cultivo comercial no final da década de 70 na 

colônia nipobrasileira de Tomé-Açu. Até então a produção era restrita à coleta extrativista nas 

populações nativas e de fundo de quintal. Atualmente, a produção de cupuaçu está distribuída 

em mais de 30 mil hectares, concentrando-se principalmente no Pará, Amazonas, Rondônia, 

Acre. No Pará, existem mais 14 mil hectares plantados (Homma, 2014).A infestação crescente 

de plantas invasoras nos sistemas agrícolas causa prejuízos às lavouras, com decréscimos 

acentuados da produtividade, quer pela competição direta pelos fatores de produção, quer 

pelos compostos alelopáticos liberados (Souza Filho et al., 1995). Um dos métodos mais 

utilizados no reconhecimento florístico em áreas agrícolas ou não é o denominado estudo 

fitossociológico, que pode ser conceituado como “a ecologia da comunidade vegetal e 

envolve as inter-relações de espécies vegetais no espaço e, de certo modo, no tempo” 

(Martins, 1985). Assim, o método fitossociológico é uma ferramenta que, se usada 

adequadamente, permite fazer várias inferências sobre a comunidade em questão (Erasmo, et 

al., 2004).Dessa forma o presente trabalho de pesquisa teve como objetivo avaliar a 

comunidade infestante presente em uma área de produção de cupuaçu na região do Baixo 

Tocantins. 

 

mailto:Pará/mcparreira09@gmail.com


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3684 

2. Metodologia 

Esta pesquisa foi desenvolvida em uma área de produção de cupuaçu na propriedade 

no município de Cametá – PA (02°12’22,18” S e 49°20’32” O). Foi separada uma área de 

aproximadamente um hectare com cultivo de cupuaçu (400 unidades aproximadamente) com 

idade de três anos, no espaçamento de 4 x 5m. Na área também estavam presentes outras 

espécies como castanheira (Bertholletia excelsa) (42 unid), uxi (Endopleura uchi (Huber) 

Cuatrec.) (1 unid), bacuri (Platonia insignis) (3 unid), plantadas aleatoriamente.Para a 

avaliação da comunidade infestante, na área de cupuaçu foram coletados cinco quadrados 

amostrais de um metro quadrado cada. Nesses quadrados amostrais as plantas daninhas 

presentes foram removidas, mensuradas, classificadas e posteriormente pesadas em balança 

de precisão para obtenção da massa fresca. A identificação das plantas coletadas foi feita 

através de livros especializados na área.E a partir das amostragens foram calculados os 

seguintes parâmetros fitossociológicos: densidade (D) e densidade relativa (Dr), frequência 

absoluta (Fre) e frequência relativa (FR), abundância absoluta (Abu) e abundância relativa 

(AbuR), índice de valor de importância (IVI) e importância relativa (IR) e massa fresca 

relativa (MF).Foram utilizadas as seguintes fórmulas para o cálculo das variáveis:  

Den (plantas. m²) = Nº total de índivíduos por espécie / Área total coletada 

DenR (%) = Densidade da espécie x 100/ Densidade total de todas as aspécies 

Fre= Nº de parcelas que contém a espécie/ Nº total de amostras utilizadas 

FreR (%)= Frequência da espécie x 100/ Frequência total de todas as espécies 

Abu= Nº total de índividuos por espécie/ Nº total de parcelas contendo as espécies 

AbunR(%)= Abundância da espécie x 100/Abundância total de todas as espécies 

MF (%) = Massa fresca x 100/ Massa fresca total de todas as espécies 

IVI = Frr+ Der+ Abr+Mfr 

IR(%)= IVI x 100/ IVI total de todas as espécies  
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3. Resultados/Discussões 

Na área avaliada foram identificados 11 famílias e 14 espécies (Tabela 1), destacando-

se a família Araceae com 4 espécies. As espécies que apresentaram maior frequência foram 

Ludwigia Lepocarpa H. Hara, Rhychospora nervosa Boeckeler, e Cynodon dactylon com 

valores variando entre 1,0 e 1,6. As espécies com maior densidade relativa foram 

Rhychospora nervosa, Richardia brasiliensis Gomes e Cynodon dactylon (L.) Pers. com 47,3, 

30,3 e 12,9, respectivamente. Richardia brasiliensis Gomes (36,3%), Rhychospora nervosa 

Boeckeler (34, 1%) e Cynodon dactylon (L.) Pers. (9, 3%) foram as espécies que 

apresentaram os maiores valores de abundância relativa. Para massa fresca relativa as espécies 

que se destacaram foram Rhychospora nervosa (Vahl) Boeckeler com 38, 5%, seguida por 

Cynodon dactylon (L.) Pers. com 32,1% e Richardia brasiliensis Gomes com 14,3%, bem 

como para os maiores índices de importância relativa, invertendo apenas a ordem de 

importância, ficando a Rhychospora nervosa (Vahl) Boeckeler em primeiro lugar com 33,6%, 

a Richardia brasiliensis Gomes com 22, 4% e Cynodon dactylon (L.) Pers. com 17,3% 

(Figura 2). 

Tabela 1: Comunidade infestante presente na área avaliada. Cametá-PA 

Família Nome científico 

Nome 

popular Classe 

Cyperaceae 
Rhynchospora nervosa (Vahl) 

Boeckeler 

Capim-

estrela Monocotiledônea 

Poaceae 
Cynodon dactylon (L.) Pers. 

Capim-

bermuda Monocotiledônea 

Araceae 
Caladium spp. 

Coração de 

jesus Monocotiledônea 

Rubiaceae Richardia brasilienses Gomes Poaia-branca Monocotiledônea 

Marantaceae 
Ischnosiphon leucophaeus 

(Poepp. & Endl.) körn. X Monocotiledônea 

Rubiaceae Richardia sp. Poaia-rosea Monocotiledônea 

Commelinaceae Commelina sp. Trapoeraba Monocotiledônea 

Nyctaginaceae 
Boerhavia diffusa L. 

Amarra-

pinto Eudicotiledônea 

Brassicaceae Cardamine bonarienses Pers. Agriãozinho Eudicotiledônea 

Onagraceae 
Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. 

Hara 

Cruz-de-

malta Eudicotiledônea 

Melastomataceae 
Clidemia hirta (L.) D. Don 

Urtiga-

mansa Eudicotiledônea 

Asteraceae Ageratum houstonianum Mill. Urtiga Eudicotiledônea 
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Através do estudo realizado, verificou-se grande diversidade de espécies presentes na 

área estudada. Houve maior predominância de espécies monocotiledôneas na área de 

produção de cupuaçuzeiro, como confirmado por Souza et al., (2003), em monocultivo de 

cupuaçuzeiro e pupunheira e um sistema agroflorestal. 

 

Figura 1: Densidade (D) e densidade relativa (Dr), frequência absoluta (Fre) e 

frequência relativa (FR), abundância absoluta (Abu) e abundância relativa (AbuR), e índice de 

valor de importância (IVI) e importância relativa (IR), das três espécies mais relevantes na 

área de cultivo de cupuaçuzeiro em propriedade no município de Cametá.PA. 

A família Cyperaceae é representada por aproximadamente 5500 espécies agrupadas 

em 109 gêneros (Govaerts et al. 2007). Esta ocorre em diversas regiões do mundo, estando 

presente em quase todos os ecossistemas terrestres e inclusive aquáticos (Govaerts et al. 

2007). No Brasil ocorrem cerca de 670 espécies distribuídas em 39 gêneros (Alves et al. 

2009). Dos gêneros de Cyperaceae ocorrentes no Brasil, Rhynchospora Vahl é o que exibe 

maior representatividade, com 157 espécies, dessas 40 são endêmicas e 23 ocorrem em todas 

as regiões geográficas brasileiras (Alves et al. 2009).  

 

4. Considerações Finais 

O maior número de indivíduos ocorrentes na área de cultivo de cupuaçuzeiro se deve à 

prevalência de monocotiledôneas. As espécies que apresentaram maiores índices de 
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importância relativa foramRhychospora nervosa com 33,6%, a Richardia brasiliensis Gomes 

com 22, 4% e Cynodon dactylon (L.) Pers. com 17,3%. Prevalecendo essas espécies 

juntamente com a Ludwigia Lepocarpa (Nult) H. Hara como as mais relevantes em todos os 

parâmetros analisados. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A leucena Leucocephala é uma espécie leguminosa de crescimento precoce, possui 

como característica principal a propriedade de fixar nitrogênio, atualmente vem sendo 

amplamente utilizada como uma alternativa promissora para a recuperação da cobertura 

vegetal e reabilitação de áreas degradadas e ou alteradas (COSTA, 2010). Devido suas 

propriedades promissoras, estudos sobre a fisiologia das sementes são imprescindíveis para o 

conhecimento do comportamento dos vegetais, além de que a germinação de sementes é uma 

das fases críticas para o estabelecimento das plantas em condições naturais (SANTOS, 2005; 

VELTEN,2005).  

O conhecimento sobre os fatores que influenciam a germinação, também é de grande 

relevância, por contribuir diretamente com as atividades metabólicas. Entre esses fatores 

podemos destacar a luminosidade, pois a luz exerce grande influência na germinação. Em 

geral, a luz é geralmente necessária para a germinação de sementes pequenas, denominadas 

fotoblásticas positiva, cujas espécies estão associadas a ambientes abertos ou perturbados 

(DOUSSEAU, 2008). Diante desse pressuposto, o presente trabalho tem como objetivo 

avaliar a resposta germinativa das sementes de Leucaena leucocephala a diferentes níveis de 

luz. 
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2. Metodologia 

O experimento foi conduzido no Laboratório multifuncional da Universidade Federal 

Rural da Amazônia, campus Paragominas. A espécie utilizada foi a Leucaena Leucocephala 

(lam) de Wit. Sendo as sementes obtidas a partir de coleta de frutos (vagens) de cinco 

matrizes localizadas no município de Paragominas no sudeste do Estado do Pará 

Buscou-se avaliar a influência da qualidade da luz na germinação das sementes. Foi 

testada a influência da luz branca, verde, azul, vermelha e ausência de luz.  Para obtenção das 

diferentes qualidades de luz, foram confeccionados os filtros: T1 - filtro de luz azul, com 

reflexão máxima a 450 nm; T2 - filtro de luz verde, com reflexão máxima a 500 nm; T3 - 

filtro de luz vermelha, com reflexão máxima a 700 nm; T4 - Papel laminado (ausência de luz); 

T5 - filtro transparente de luz branca (testemunha), praticamente sem reflexão na região do 

visível, ou seja, com transmissividade de λ na região de 380 a 760 nm. Estes filtros foram 

constituídos de duas folhas de papel celofane de cor correspondente ao tratamento, adotando-

se para a testemunha o transparente (luz branca), revestindo-se as caixas acrílicas (Lopes et 

al., 2005). 

A fonte de luz foi obtida através de quatro lâmpadas fluorescentes de 20 watts cada, 

totalizando 80 watts, dispostas na parte interna da porta da câmara de germinação. Após este 

procedimento, as sementes foram submetidas ao teste de germinação.  Foram avaliadas as 

seguintes características: Germinação - O teste de germinação teve duração de 10 dias e foi 

realizado em câmara de germinação, regulado para temperatura de 25ºC (BRASIL, 2009);  

Primeira contagem da germinação – realizada no 4° dia após a semeadura das sementes 

(BRASIL, 2009); índice de velocidade da germinação - foram realizadas contagens diárias 

durante os 10 dias do teste e, o índice foi calculado conforme a fórmula proposta por Maguire 

(1962); Comprimento de parte aérea, raiz e total das plântulas – foram feitas medições do 

comprimento da parte aérea e da raiz principal das plântulas normais de cada tratamento e 

repetição com auxílio de uma régua graduada em centímetros, sendo os resultados foram 

expressos em cm/plântula; Massa seca e massa fresca das plântulas - Para a massa fresca, foi 

feita a pesagem das plântulas normais com balança analítica de 0,001 g de precisão. Para a 

realização da massa seca, as plântulas da massa fresca foram acondicionadas em sacos de 

papel Kraft, identificadas e levadas à estufa de ventilação forçada, regulada a 65ºC até massa 

constante (48h), após estas, foram pesadas e feitas a média por repetição para ambas as 

variáveis.  
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O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC). Os dados 

foram submetidos à análise de variância e a comparação entre as médias foi feita pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade, quando houve significância no teste F. Os procedimentos 

estatísticos foram realizados com o auxílio do software SPSS (Versão 20.0). 

 

3. Resultados/Discussões 

Na Tabela 1, observa-se que apenas os comprimentos das plântulas sofreram efeitos 

dos tratamentos de luz. 

Tabela 1. Quadrado médio da Análise de Variância para as variáveis em estudo. 

Causa de Variação GL G (%) PC (%) IVG (%) CPA (cm) CR (cm) CT (cm) MF (g) MS (g) 

Luz 4 51,800NS 371,200NS 0,152NS 0,019** 2,696** 2,568** 0,082NS 0,009NS 

Resíduos 15 37,533 388,000 0,324 0,003 0,198 0,203 0,100 0,016 

Total 19 - - - - - -  - 

CV (%) - 7,41 71,84 13,33 3,81 6,58 5,49 14,26 52,54 

** Significativo a 1% de probabilidade; NS- não significativo; G (%) – Germinação; PC (%)- primeira 

contagem; IVG (%)- Índice de velocidade de germinação; CPA (cm) - Comprimento da parte aérea; CR (cm) - 

Comprimento de Raiz; CT (cm) - Comprimento total; MF (g) - Massa fresca; MS (g) - Massa seca. 

A partir dos dados obtidos com a análise de variância, foi realizado o teste de médias 

(Tukey, p≤0,05) para as variáveis comprimento de parte aérea, comprimento de raiz e 

comprimento total. E seus resultados estão expostos na abaixo (Tabela 2). 

Tabela 2. Média ± desvio-padrão e resultado do teste de Tukey para comprimento da parte aérea (CPA), 

comprimento de raiz (CR) e Comprimento total (CT).  

Variável CPA (cm) CR (cm) CT (cm) 

Azul 1,37 ± 0,03 b 6,59 ± 0,46 bc 7,97 ± 0,47 bc 

Verde 1,42 ± 0,05 ab 6,74 ± 0,71 b 8,16 ± 0,72 b 

Vermelho 1,54 ± 0,91 a 6,79 ± 0,34 b 8,34 ± 0,33 b 

Escuro 1,39 ± 0,03 b 8,00 ± 0,11 a 7,16 ± 0,39 a 

Luz Branca 1,46 ± 0,07 ab 5,69 ± 0,37 c 2,43 ± 0,15 c 

Médias seguidas por letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Não houve diferença significativa no teste de germinação onde as sementes foram 

colocadas tanto na presença quanto na ausência de luz (tabela 3). Desta forma, embora as 

sementes de L. leucocephala germinem em maior velocidade na presença de luz, essa espécie 

pode ser considerada fotoblástica neutra, como afirma Oliveira (2008), pois elas germinam 

tanto na presença quanto na ausência da mesma. Desta maneira, a exigência de luz para 

germinar, fenômeno este que é associado a sementes pequenas, as quais possuem pouco 

material de reserva (SILVA et al, 2014) não se enquadra as sementes de L. Leucocephala, 

cujo o seu conteúdo de reserva se apresenta como sendo suficiente para garantir o 
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desenvolvimento na fase inicial da plântula, em um ambiente em que eventualmente ocorra 

uma baixa luminosidade. 

Por sua alta adaptabilidade a todos os tipos de solo e clima (SANTANA e ENCINAS, 

2008) e por apresentar esse comportamento de ser fotoblastica neutra, a Leucena é muito 

utilizada na recuperação de áreas degradadas, isso por conseguir se desenvolver em todos os 

estratos. As variáveis massa fresca e massa seca das plântulas também não diferiram nos 

diferentes regimes de luminosidade. Isso implica afirma que, o acumulo de massa nessa 

espécie não sofre influência de nenhum dos tratamentos realizados. Sobre o crescimento de 

parte aérea sabe-se que a faixa de luz correspondente ao vermelho (700 nm), de um modo 

geral, além de promover a germinação em sementes (TAIZ e ZEIGER, 2013), promove o 

alongamento da parte aérea (ARAUJO et al, 2009). A partir desta premissa e com base nos 

resultados encontrados na Tabela 2, sugere que existe a ação do fitocromo, fotorreceptor da 

luz vermelha o qual também é um componente da luz branca (380 a 760nm) (MALUF et al, 

2011), esta última também apresentou resultados satisfatório sobre esse parâmetro vegetal.  

Em geral, a resposta da planta aos estímulos luminosos dar-se pela variação ou 

concentração ao longo dos órgãos vegetais de um hormônio que promove crescimento, 

denominado auxina, este hormônio é considerado fotossensível (MACEDO, 2018). Assim, 

quando uma planta recebe luz unilateralmente, as auxinas se redirecionam para a região 

menos iluminada, causando um alongamento celular e por consequência um encurvamento da 

planta em direção à fonte de luz. Quanto ao crescimento radicular percebe-se, que os valores 

encontrados para as sementes submetidas ao tratamento na ausência de luz, foram superiores 

aos demais, tais resultados corroboram com Alves et al, (2016) que trabalhou com sementes 

de platymiscium floribundum vog. e Silva et al, (2016) que avaliou o desenvolvimento inicial 

de plântulas de pinhão-manso (Jatropha curcas L.).  

Nesta pesquisa ocorreu o fenômeno denominado de fototropismo positivo para o 

comprimento de parte área, pois as plântulas cresceram na direção luz vermelha. Já o 

comprimento das raízes se alongou de forma inversa, oposto à fonte de luz (tratamento 

escuro), resultado do fototropismo negativo.  

 

4. Conclusão 

As sementes de Leucaena leucocephala são fotoblásticas neutras, pois germinam tanto 

na presença quanto na ausência de luz. 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Inga edulis Mart. pertencente à família Fabaceae, possui uma ampla distribuição 

geográfica, faz parte do clima tropical e pode ser encontrado em toda a América Latina. É 

uma árvore que pode chegar a 17 metros de altura. Os frutos são vagens cilíndricas do tipo 

indeiscente, chegam a 100 cm de comprimento e a cor da casca é verde-oliva. As sementes 

são pretas, brilhantes e possuem 3,5 cm de comprimento e 2 cm de diâmetro (SOUZA et al., 

2010). 

Por mais frequente que sejam os estudos voltados à análise de sementes de espécies 

nativas, ainda são muitas as espécies que necessitam de informações referentes as condições 

ideais de germinação (ANDRADE et al., 2000). Segundo Pacheco et al (2006), é importante 

conhecer os fatores que influenciam diretamente na germinação das sementes, pois é uma 

forma de proporcionar meios capazes de acelerar e uniformizar a germinação. Dessa forma, é 

possível obter como resultado o rápido desenvolvimento de mudas, um povoamento mais 

homogêneo e redução dos custos de produção (NASSIF, et al., 2019).  

A temperatura é um fator intrínseco na germinação das sementes, de tal forma que 

pode afetar as reações bioquímicas do processo de germinação, além de apresentar limitações 

bem definidas, variando de espécie para espécie (NASSIF, et al., 2019). É importante 

determinar a melhor temperatura para cada semente, logo a temperatura classificada como 

mailto:mariliashibata@gmail.com
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ótima (20 ºC a 30 ºC), é aquela que apresenta a maior germinação em um menor período de 

tempo, e as classificadas como mínima (chegam a congelar) e máxima (30º C ° a 40º C) são 

temperaturas cujas sementes não conseguem mais germinar. 

Outro fator determinante em testes de germinação é o substrato, o mesmo é indicado 

para ser estudado a fim de obter informações sobre influência desse composto em relação a 

espécie de interesse, como forma de contribuir para a análise dessas sementes (STOCKMAN 

et al., 2007).  

Assim diante do exposto, o objetivo deste estudo foi de avaliar o potencial germinativo 

em diferentes temperaturas e substratos das sementes de Inga edulis.  

 

2. Metodologia 

O trabalho foi conduzido na Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus 

Capitão Poço – PA. Para o experimento, utilizou-se sementes de I. edulis provenientes do 

município de Ourém-PA coletadas em dezembro de 2018.  

As sementes foram extraídas manualmente dos frutos maduros excluindo as sementes 

danificadas ou malformadas. Posteriormente, realizou-se a assepsia por cinco minutos em 

hipoclorito de sódio 2%, seguindo de lavagem tripla das mesmas em água destilada.  

Posteriormente, as sementes foram colocadas para germinar em bandejas de plástico 

com, os substratos vermiculita e areia, previamente autoclavados a 120 °C por 30 minutos, e 

no substrato rolo de papel, umedecido com 2,5 vezes a massa do papel. As sementes foram 

acondicionadas em câmara de germinação reguladas nas temperaturas de 20, 25 e 30°C.  

Avaliou-se diariamente durante sete dias as sementes germinadas, onde se considerou 

todas as sementes que emitiram raiz principal e parte aérea. Posteriormente, calculou-se o 

índice de velocidade de germinação (IVG) conforme Maguire (1962).  

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 x 3 (3 

substratos x 3 temperaturas) com quatro repetições de 25 sementes cada. Os dados obtidos 

foram submetidos ao teste de homocedasticidade (teste de Levene) e, em seguida ,realizou-se 

a análise de variância. As medias foram comparadas pelo teste SNK com o auxílio do 

software R (R Development Core Team, 2010). 

 

 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3697 

3. Resultados/Discussões 

A germinação e o IVG das sementes de I. edulis não apresentaram interação entre os 

fatores testados, contudo nas temperaturas avaliadas foram observadas diferenças em ambas 

variáveis.  

 As temperaturas 25 °C e 30 °C proporcionaram as maiores médias de germinação, 

com 99% e 98%, respectivamente. Já na temperatura de 20 °C, as sementes obtiveram menor 

percentual germinativo, alcançando 95% de germinação, diferindo estatisticamente das 

demais (Figura 1). A temperatura influencia na germinação tanto por interferir no processo de 

hidratação de água pelas sementes, como em uma série de processos químicos (CARVALHO 

& NAKAGAWA, 2000). 

 

Figura 1: Percentagem de germinação (barras) e índice de velocidade de germinação (IVG) 

(⸻) em função de diferentes temperaturas utilizadas no teste de germinação de sementes de 

Inga edulis.  

Nas médias obtidas no IVG verificou-se que as três temperaturas testadas 

proporcionaram valores significativamente diferentes (Figura 1). As sementes mantidas a 20 

°C apresentaram menor IVG, evidenciando menor qualidade fisiológica das sementes 

submetidas a estas condições. Apesar das sementes de I. edulis germinarem em todas as 

temperaturas testadas, para a variável IVG, a temperatura de 30 °C apresentou maiores 

resultados, em média de 6. Mondo et al. (2008) afirmam que em sementes de Parapiptadenia 

rigida, o teste de germinação deve ser realizado na temperatura de 25 °C, utilizando-se o 

substrato vermiculita. 
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Em relação aos substratos utilizados não houve diferença significativa para a 

germinação e IVG (Figura 2). Resultados semelhantes foram obtidos por Nascimento et al 

(2011), em que os substratos bioplant, areia, vermiculita e rolo de papel não apresentaram 

diferenças na germinação de sementes de Inga ingoides.  

 

Figura 2: Percentagem de germinação (barras) e índice de velocidade de germinação (IVG) 

(⸻) em função de diferentes substratos utilizados no teste de germinação de sementes de Inga 

edulis. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Nas condições avaliadas no presente estudo, a temperatura de 30 °C, independente do 

substrato utilizado, proporcionou uma porcentagem e velocidade de germinação superior em 

sementes de Inga edulis.  
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A intervenção do homem no meio ambiente trouxe a necessidade de recuperar áreas 

degradadas e reflorestar áreas de preservação permanente, com isso, a procura por espécies 

arbóreas nativas aumentou nos últimos anos, e consequentemente, há uma preocupação em 

relação a qualidade das sementes e mudas que estão sendo utilizadas por produtores e 

proprietários rurais (SANTOS; PAULA, 2009). Estudos que forneçam subsídios para o uso 

dessas espécies apresentam grande importância, uma vez que preservam a biodiversidade e 

utilizam os recursos naturais de forma sustentável. 

As características que expressam o potencial fisiológico das sementes determinam seu 

vigor, indicando a capacidade de se desenvolver em diferentes ambientes (SANTOS et al., 

2002). Um dos testes para se avaliar a qualidade fisiológica das sementes é o teste de 

condutividade elétrica, no qual tem recebido maior atenção devido a simplicidade, rapidez e baixo 

custo, e sua natureza não destrutiva (BONNER, 1988).  

O teste de condutividade elétrica avalia a qualidade das sementes de forma indireta 

mensurando a quantidade de lixiviados na solução que as sementes foram imergidas, valores 

baixos indicam menor liberação de exsudatos representando maior vigor, devido a menor 

desorganização das membranas celulares (VIEIRA et al., 2002). Apesar de ser um teste de 
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destaque não há muitos relatos quanto ao uso deste teste com sementes florestais 

(MARQUES; PAULA; RODRIGUES, 2002). 

 Uma das espécies florestais que não há padronização sobre o uso deste teste e 

apresentam potencial de uso na indústria madeireira e para recuperação de áreas degradadas é 

o paricá (Schizolobium parahyba var. amazonicum Huber ex Ducke). Esta espécie pertence à 

família Fabaceae, atinge aproximadamente 40 m de altura e 100 cm de DAP em sua idade 

adulta (CARVALHO, 2006). 

Diante do exposto este trabalho objetivou avaliar e padronizar o teste de condutividade 

elétrica em sementes de paricá visando uma forma mais rápida e simples para avaliação da 

qualidade fisiológica dos lotes de sementes.   

 

2. Material e Métodos  

O presente trabalho foi desenvolvido no Centro de Estudos Florestais (CEFLOR) da 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) - campus Capitão Poço, utilizando-se dois 

lotes de sementes de Schizolobium parahyba var. amazonicum. 

Para a realização do teste utilizaram quatro repetições com dez sementes cada, 

escarificadas e não escarificadas, imersas em 75 mL de água destilada durante 0, 2, 4, 6, 8, 10, 

12, 24, 30 horas e acondicionadas em câmara incubadora do tipo BOD. Após cada período de 

embebição realizaram-se as leituras em condutivímetro portátil, e os resultados foram 

expressos em (μS.cm
-1

.g
-1

). 

No teste de emergência, as sementes foram desinfestadas com hipoclorito de sódio à 

2% por 2 minutos e, em seguida, lavadas com água destilada. As sementes foram semeadas 

em bandejas com substrato vermiculita e mantidas em câmara BOD com temperatura de 25 

ºC e fotoperíodo de 12 horas por 30 dias.  

O teste foi conduzido em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), após a 

obtenção dos dados os mesmos foram submetidos ao teste de homogeneidade e ao teste T de 

Student com auxílio do software R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2010).  

 

3. Resultados e discussão 

A condutividade elétrica de sementes de paricá foi monitorada até o período de 30 

horas, sendo que após 8 e 24 horas de embebição observou-se uma estabilização nas leituras 

das sementes não escarificadas e escarificadas, respectivamente (Figura 1).  
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 Figura 1: Quantidade de lixiviados liberados no teste de condutividade elétrica (CE) de 

sementes de paricá escarificadas (A) e não escarificadas (B) do lote 1(■) e lote 2(▲) .  

A quantidade de exsudato lixiviados na água ocorrem devido à fatores como: a perda 

da integridade das membranas celulares, membranas mal estruturadas, células danificadas, 

perdas de constituintes celulares, apresentando assim, menor capacidade de reparação aos 

danos causados e uma lentidão na reorganização das membranas durante a embebição 

(BINOTE, 2008). Testes de condutividade elétrica realizados por Ataide et al. (2012), com 

sementes de Pterogyne nitens Tull. tiveram a redução acentuada na medição da condutividade 

a partir de 48 horas. Enquanto, Marques et al. (2002) observaram aumentos progressivos dos 

valores de condutividade elétrica em sementes de Dalbergia nigra no intervalo de 6 a 36 

horas de embebição, indicando uma tendência de estabilização nos valores próximos das 36 

horas.  

A estabilização das leituras da condutividade permite avaliar que a quantidade de 

lixiviados liberados na solução foi causada pela qualidade das sementes possibilitando uma 

comparação entre os lotes avaliados. De acordo com a tabela 1, nos testes de condutividade 

elétrica houve variação significativa entre os lotes com sementes escarificadas: o lote 2 

liberou menor quantidade de exsudatos 50,78 (μS.cm
-1

.g
-1
) e o lote 1 54,52 (μS.cm

-1
.g

-1
). Já 

nas sementes não escarificadas não foram observadas diferenças entre os lotes durante todo o 

período de embebição.  

Para comparar os resultados obtidos pelo teste de condutividade elétrica realizou-se o 

teste de emergência e calculou-se o índice de velocidade de emergência. Observou-se 

diferenças significativas entre os lotes, no qual o lote 1 obteve uma percentagem de 40% de 

emergência, apresentando-se superior ao lote 2 com 24%. Contudo, os índices de velocidade 

de emergência não se diferiram entre os lotes avaliados.  
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Tabela 1: Valores médios de Condutividade Elétrica com sementes escarificadas após 24 horas de 

embebição em água (CE24h) sementes não escarificadas após 8 horas de embebição (CE8h), 

emergência (EMERG%) e Índice de Velocidade de Emergência (IVE) de sementes de paricá. 

*= Médias significativas entre si, pelo teste t de Student a 0,05% probabilidade. ns= Médias não se 

diferiram entre si, pelo teste t de Student a 0,05% de probabilidade. 

Mesmo com o teste de condutividade elétrica apresentando diferenças entre os lotes 

avaliados nas sementes escarificadas no período de 24 horas, este não foi compatível com os 

resultados obtidos no teste de emergência, não sendo capaz de expressar o vigor das sementes. 

Provavelmente, o dano causado pela escarificação nas sementes de paricá causou uma 

liberação irregular de exsudatos durante a embebição em água e, consequentemente, não 

indicou corretamente a qualidade fisiológica dos lotes avaliados.  

  

4. Conclusão  

 

A estabilização das leituras da condutividade elétrica no teste de condutividade 

elétrica em sementes escarificadas ocorreu no período de 24 horas, contudo os resultados não 

foram compatíveis ao teste de emergência, desta forma, não sendo capaz de expressar o vigor 

das sementes de Schizolobium parahyba var. amazonicum. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A Leucena é uma espécie arbóreo-arbustiva, pertencente à família Mimosaceae 

(Leguminosae – Mimosoideae), nativa das Américas (SILVA, 2017). É considerada uma 

espécie de verão, perene, com algumas variedades utilizadas especialmente na produção de 

forragem e adubação verde (SGANZERLA, 2017). Tem seu plantio recomendado para 

proteger e recuperar solos fracos e erodidos a curto prazo, por apresentar crescimento rápido e 

fixar nitrogênio no solo (CARNEIRO et al, 1982). 

 Devido sua alta versatilidade, tem apresentado uma acentuada relevância, podendo ser 

utilizada como alimentação animal, além de apresentar contribuições para produtividade em 

sistemas de cultivo (VALLE et al, 2009). Para um plantio em larga escala é recomendado que 

se utilize de métodos para superar a dormência natural das sementes, causada pela dureza ao 

qual apresenta seu tegumento, o que influencia diretamente na sua impermeabilidade a água 

(OLIVEIRA, 2008). Uma vez que, para o plantio de sementes desta espécie sem um 

tratamento para superação de dormência física, apresenta como resultado, um baixo índice de 

germinação. 

Diante disso, objetivou-se estudar tratamentos pré-germinativos para superação da 

dormência das sementes de Leucaena leucocephala. 
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2. Metodologia 

O experimento foi conduzido no Laboratório multifuncional da Universidade Federal 

Rural da Amazônia, campus Paragominas. A espécie utilizada foi a Leucaena Leucocephala 

(lam) de Wit. Sendo as sementes obtidas a partir de coleta de frutos (vagens) de cinco 

matrizes localizadas no município de Paragominas no sudeste do Estado do Pará. O município 

de Paragominas está situado a 2º 59’ S e 47º 21’ O, com altitude média de 89 m. O clima é 

classificado como Aw, segundo Köppen, com médias anuais de precipitação, umidade relativa 

e temperatura de 1.743 mm, 81% e 26,3 ºC, respectivamente, verificando-se no período de 

julho a novembro baixa disponibilidade hídrica (ALVES, 2014). 

Os tratamentos constituíram-se de: T1 – testemunha, onde as sementes foram 

colocadas diretamente para germinar; T2 - escarificação mecânica com lixa n° 180. T3 - 

imersão em ácido sulfúrico concentrado por 10 minutos, e posterior lavagem das sementes por 

aproximadamente cinco minutos em água corrente; T4 – imersão em solução de nitrato de 

potássio (20 mM) por 48 horas, e posterior lavagem das sementes por aproximadamente cinco 

minutos em água corrente; T5 - Imersão das sementes em água a 80°C por 15 minutos; T6 - 

Incubação em estufa a 70 °C por 10 min, seguidos de transferência imediata para geladeira 

(10 °C) durante 30 min.  

Foram avaliadas as seguintes características: Germinação - O teste de germinação teve 

duração de 10 dias e foi realizado em câmara de germinação, regulado para temperatura de 

25ºC, baseada nas regras para análise de sementes (BRASIL, 2009);  Primeira contagem da 

germinação – realizada no 4° dia após a semeadura das sementes (BRASIL, 2009); índice de 

velocidade da germinação - foram realizadas contagens diárias durante os 10 dias do teste e, o 

índice foi calculado conforme a fórmula proposta por Maguire (1962); Comprimento de parte 

aérea, raiz e total das plântulas – foram feitas medições do comprimento da parte aérea e da 

raiz principal das plântulas normais de cada tratamento e repetição com auxílio de uma régua 

graduada em centímetros, sendo os resultados foram expressos em cm/plântula; Massa seca e 

massa fresca das plântulas - Para a massa fresca, foi feita a pesagem das plântulas normais 

com balança analítica de 0,001 g de precisão. Para a realização da massa seca, as plântulas da 

massa fresca foram acondicionadas em sacos de papel Kraft, identificadas e levadas à estufa 

de ventilação forçada, regulada a 65ºC até massa constante (48h), após estas, foram pesadas e 

feitas a média por repetição para ambas as variáveis.  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC). Os dados 

foram submetidos à análise de variância e a comparação entre as médias foi feita pelo teste de 
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Tukey, a 5% de probabilidade, quando houve significância no teste F. Os procedimentos 

estatísticos foram realizados com o auxílio do software Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS, versão 20.0). 

 

3. Resultados/Discussões 

Os dados da análise da variância aplicada aos valores de germinação, primeira contagem, 

IVE, comprimento de parte aérea, comprimento de raiz, comprimento total, massa fresca e 

massa seca, de acordo com os métodos para superação da dormência de sementes de leucena 

encontram-se na Tabela 1. Verifica-se que apenas os parâmetros de comprimento não 

apresentaram resultados significativos. 

Tabela 1. Quadrado médio da Análise de Variância para as variáveis em estudo.   

Causa de Variação GL G(%) PC(%) IVG(%) CPA(cm) CR(cm) CT(cm) MF(g) MS(g) 

Tratamentos 5
 

3614,642
** 

4192,667
** 

27,057
** 

276
NS 

3,388
NS

 2,568
NS 3,898

** 
279

** 

Resíduos 18 102,708 30,889 409 173 2,192 3,262 131 008 

Total 23 - - - - - - 
 

- 

CV (%) - 35,20 34,38 36,48 34,88 43,99 39,64 
40,59 

43,00 

** Significativo a 1% de probabilidade; NS- não significativo; G (%) – Germinação; PC (%)- primeira 

contagem; IVG (%)- Índice de velocidade de germinação; CPA (cm) - Comprimento da parte aérea; CR (cm) - 

Comprimento de Raiz; CT (cm) - Comprimento total; MF (g) - Massa fresca; MS (g) - Massa seca. 

 

Partindo dos resultados da análise de variância, foram realizados testes de médias 

(Tukey, p≤0,05) para as variáveis germinação, primeira contagem, IVG, massa fresca e massa 

seca, onde seus resultados podem ser observados na Tabela 2. 

Tabela 2. Média ± desvio-padrão e resultado do teste de Tukey para comprimento da parte aérea (CPA), 

comprimento de raiz (CR) e Comprimento total (CT).  

Variável G% PC% IVG            
MF (g)  MS(g) 

Controle 6,00 ± 6,93 c 0,00 ± 0,00 b 0,31 ± 0,45 b 0,17 ± 0,21 c 0,02 ± 0,03 c 

Lixa N°180 85,00 ± 12,38 a 82,00 ± 10,58 a 7,08 ± 1,10 a 2,75 ± 0,52 a 0,72 ± 0,14 a 

Ácido sulfúrico 25,00 ± 15,09 bc 8,00 ± 6,53 b 1,09 ± 0,83 b 0,71 ± 0,48bc 0,16 ± 0,13bc 

Nitrato de potássio 10,00 ± 8,33 c 2,00 ± 4,00 b 0,43 ± 0,46 b 0,28 ± 0,29 c 0,06 ± 0,05bc 

H2O 80°C 37,75 ± 10,14 b 4,00 ± 3,26 b 1,35 ± 0,32 b 1,18 ± 0,38 b 0,24 ± 0,09 b 

Estufa 70°C 9,00 ± 3,83 c 1,00 ± 2,00 b 0,27 ± 0,15 b 0,23 ± 0,08bc 0,04 ± 0,02bc 

Médias seguidas por letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Pelos resultados obtidos foi possível observar que houve diferença significativa entre 

os tratamentos para a superação de dormência das sementes de Leucena. Dentre os resultados 

destacou-se o tratamento realizado com lixa de madeira n°180, que obteve 85% de 

germinação (Tabela 2). Estes resultados, corroboram com o de Sganzerla (2017) e Mariano et 
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al (2016) que obtiveram os melhores resultados para a superação de dormência tegumentar em 

leucena, com o uso de lixa, comprovando a eficácia do método em questão. 

Os índices de velocidade de germinação bem como o teste de primeira contagem 

foram significativos e apresentaram os maiores valores médios (7,08 e 82%, 

respectivamente), no tratamento com lixa (Tabela 2). 

 Cardoso et al, (2012) afirma ainda que, sementes que foram submetidas a 

escarificação mecânica tendem a apresentar os melhores resultados para superação de 

dormência em leucena, pois esse procedimento proporciona o desgaste do tegumento, 

favorecendo assim condições para a absorção de água e o início do processo germinativo 

(SAMPAIO et al, 2015). E pode-se inferir que o degaste do tegumento facilitou a entrada de 

água favorecendo tanto a germinação das sementes, como seu vigor avaliado através dos 

parâmetros de primeira contagem e índice de velocidade de germinação. 

Para que se inicie o processo germinativo em sementes cujo tegumento apresente 

dormência, torna-se necessário o rompimento dessa barreira para que ocorra a passagem de 

água, em nível de laboratório este procedimento é realizado por meio da escarificação 

(LOPES et al., 2006). Os métodos mais indicados em laboratórios são tratamentos pre-

germinativos como a imersão em agua quente e escarificação mecânica, estes devem ser 

priorizados também, no processo de produção de mudas em viveiros, uma vez que se 

apresentam como métodos simples, baratos e de baixo custo (PADILHA et al, 2018). 

Nos resultados de massa fresca (MF) e massa seca (MS), observa-se também que as 

sementes submetidas ao tratamento com a lixa originaram plântulas com um maior acumulo 

de massa, diferindo estatisticamente dos demais tratamentos. A influência dos métodos de 

superação de dormência sobre o quantitativo de matéria fresca e seca de plântulas tem sido 

relatado por outros autores, como Cardoso et al, (2012) que trabalhou com sementes de 

Leucena e Costa et al, (2017), trabalhando com a espécie leguminosa jatobá (Hymenaea 

courbaril), obtiveram os maiores teores de massa fresca e seca quando utilizaram o tratamento 

com lixa para escarificação das sementes. 

 

4. Conclusão 

A dormência tegumentar da Leucaena leucocephala foi superada com maior 

percentual de germinação e vigor no tratamento escarificação mecânica com uso de lixa de 

madeira nº 180. 
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Área Temática 5: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Schizolobium parahyba var. amazonicum Huber ex Ducke pertencente à família 

Fabaceae, é uma árvore decídua, atingindo aproximadamente até 40 m de altura e 100 cm de 

DAP, é classificada como espécie pioneira, conhecida popularmente como paricá, canafístula, 

guapuruvu-da-amazônia, pinho cuiabano, entre outros (CARVALHO, 2006). Apresenta 

rápido crescimento, habilidade de regeneração, além de imunidade a pragas e doenças, 

vantagens estas que lhe confere grande importância e utilização em reflorestamentos 

(CORDEIRO et al., 2004). 

Pesquisas relacionadas com o potencial fisiológico de sementes de espécies florestais 

nativas são necessárias para a obtenção de informações que servem de subsídios para a 

formação de mudas destinadas à plantios comerciais, reflorestamento de áreas de extrativismo 

e preservação ambiental (GUEDES et al., 2011). Além disso, esses estudos são um incentivo 

para o uso e conservação de espécies nativas, e contribuem para a diminuição da perda de 

biodiversidade e uso sustentável dos recursos naturais.  

A principal forma de avaliação da qualidade fisiológica de sementes é realizada pelo 

teste de germinação, no qual é realizado em condições favoráveis de luz, temperatura e 

substrato. Contudo, outros testes vêm sendo utilizados para quantificar e/ou complementar a 

mailto:elanne.n2@gmail.com
mailto:rayanecastro70@gmail.com
mailto:mayaraleal.mn@gmail.com
mailto:katialopesufra@gmail.com
mailto:mariliashibata@gmail.com
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avaliação da qualidade fisiológica por detectarem maiores diferenças em relação aos níveis de 

vigor das sementes, como o índice de velocidade de germinação (MAGUIRE, 1962), o teste 

de condutividade elétrica, envelhecimento acelerado e as características relacionadas as 

plântulas como comprimento e massa seca.  

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo determinar o melhor método para 

avaliação da qualidade de lotes de sementes de paricá.  

 

2. Metodologia 

O experimento foi conduzido de janeiro a maio de 2019, no Centro de Estudos 

Florestais (CEFLOR) da Universidade Federal Rural da Amazônia campus Capitão Poço. Os 

testes foram realizados com a utilização de dois lotes de sementes Schizolobium parahyba 

var. amazonicum. Inicialmente, as sementes de cada lote foram escarificadas com lixa n° 80 

na região oposta ao eixo embrionário, até o aparecimento dos cotilédones e, em seguida, 

submetidas aos testes descritos abaixo para avaliação da qualidade fisiológica.    

Para os testes de germinação e de emergência, foram utilizadas quatro repetições de 20 

e 25 sementes, respectivamente, as sementes foram inicialmente desinfestadas com 

hipoclorito de sódio à 2 % por 2 minutos e, em seguida, lavadas com água destilada. No teste 

de germinação, as sementes foram semeadas em papel umedecidos com três vezes a massa 

dos mesmos e no teste de emergência, as sementes foram semeadas em bandejas com o 

substrato vermiculita previamente autoclavado a 120 °C por 30 minutos. Em ambos os testes, 

as sementes foram mantidas em câmara BOD com temperatura de 25 ºC e fotoperíodo de 12 

horas com avaliações a cada dois dias até o 30° dia. Ao final do teste, o comprimento das 

plântulas normais foi mensurado com o uso de uma régua milimetrada, e posteriormente, as 

plântulas foram mantidas em estufa à 60 ºC por 48 horas para a verificação da massa seca. 

Conjuntamente, calculou-se as porcentagens de plântulas normais e os índices de velocidade 

de germinação (IVG) e de emergência (IVE) (MAGUIRE, 1962).   

No teste de envelhecimento acelerado, as sementes foram dispostas sob telas em 

caixas gerbox com 75 ml de água destilada e acondicionadas em estufa à 42 ºC por 72 horas. 

Após esse período, as sementes foram submetidas ao teste de germinação conforme citado 

anteriormente.  

O teste de condutividade elétrica foi conduzido com quatro repetições de dez sementes 

embebidas em 75 ml de água destilada e mantidas em câmara BOD a 25 ºC durante 30 horas. 
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A leitura foi realizada em condutivímetro portátil, e os resultados foram expressos em (us.cm
-

1
.g

-1
). 

Os parâmetros avaliados foram percentagem de germinação, emergência, 

envelhecimento acelerado, comprimento e matéria seca das plântulas, condutividade elétrica, 

índice de velocidade de germinação e índice de velocidade de emergência. Os dados foram 

submetidos ao teste de homogeneidade (teste de Levene) e, posteriormente, ao teste de 

variância (teste F), utilizando o programa estatístico R (R Development Core Team, 2010). 

 

3. Resultados/Discussões 

Os testes de germinação, envelhecimento acelerado, índice de velocidade de 

germinação e índice de velocidade de emergência não foram eficientes para separar os lotes. 

A porcentagem de germinação das sementes foi de 78% e 70% para os lotes 1 e 2, 

respectivamente (Tabela 1). 

Enquanto, no teste de envelhecimento acelerado foi observado 3% de germinação no 

Lote 1 e 11% para o Lote 2 não observando significância entre os lotes. Diferentemente, aos 

resultados encontrados por Araújo et al. (2017), na qual observou diferenças significativas 

entre os lotes de sementes Leucaena leucocephala envelhecidas por um período de 72 h. Em 

sementes de Sebastiania commersoniana (Baill.) Smith & Downs, os testes de 

envelhecimento acelerado e índice de germinação foram bons indicativos em relação a 

qualidade fisiológica das sementes. (SANTOS; PAULA, 2009) 

 A condutividade elétrica das sementes do Lote 2 demostrou menor lixiviação, com o 

valor de 52 us.cm
-1

.g
-1

 apresentando maior vigor do que o Lote 1. Quando se trata de 

condutividade elétrica os valores mais elevados indicam uma perda superior de eletrólitos, 

apresentando maior permeabilidade das membranas e menor vigor (POPINIGIS, 1985). 

 No teste de emergência foi possível diferenciar os dois lotes avaliados com percentual 

de 40% de emergência para o Lote 1 e 24% para o Lote 2.  De acordo com Torres et al. 

(1998), para uma avaliação satisfatória da qualidade fisiológica das sementes se faz necessário 

o uso de diferentes testes para que haja maior segurança das informações. Sendo assim pode 

haver divergência entre a escolha do melhor teste, variando com os métodos e as sementes 

utilizadas.  

Apesar do teste de emergência ter separado os dois lotes avaliados, verificou-se que o 

teste de germinação em papel proporcionou uma germinação superior, por isso, recomenda-se 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3713 

a realização de outros estudos com maior quantidade de lotes para a correta recomendação 

dos testes que avaliem a qualidade fisiológica de sementes de paricá.   

Tabela 1. Valores médios da germinação, emergência, envelhecimento acelerado, 

comprimento de plântulas no teste de germinação (CP.G), comprimento de plântula no teste 

de emergência (CP.E), matéria seca no teste de germinação (MS.G), matéria seca no teste de 

emergência (MS.E), condutividade elétrica nas sementes após 30 h de embebição em água 

(C30), índice de velocidade de germinação (IVG) e índice de velocidade de emergência (IVE) 

de dois lotes de sementes de paricá (Schizolobium parahyba var. amazonicum). 

 

Parâmetro avaliado LOTE 1 LOTE 2 

 

Germinação (%) 78 70 

 

Emergência (%)    40** 24 

 

Envelhecimento acelerado (%) 2,66 10,66 

 

Comprimento de plântulas (CP.G) 21,13 21,43 

 

Comprimento de plântulas (CP.E) 22,74 24,54 

 

Massa seca de plântulas (MS.G) 0,31 0,32 

 

Massa seca de plântulas (MS.E) 0,39 0,32 

 

Condutividade elétrica – C30 (us.cm
-1

.g
-1

) 58,20  52,35* 

 

IVG 0,61 0,60 

 

IVE 0,54 0,32 

    

 

*= diferença significativa a 0,05 % de probabilidade, ** = diferença significativa a 0,01 % 

pelo teste F. 

 

5. Conclusão 

Nos dois lotes avaliados, apenas o teste de emergência   apresentou diferenças entre os 

parâmetros avaliados para a avaliação da qualidade fisiológica de sementes de paricá. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Hodiernamente umas das leguminosas mais bem consumidas e exploradas no Brasil é 

o feijão Caupi (Vigna unguiculata) considerada uma rica fonte de proteínas, vitaminas, fibras 

e minerais, tendo em vista que tem uma expansão predominante de cultivar nas regiões 

semiáridas do sertão nordestino e em áreas na Amazônia, além de propiciar emprego e renda 

para essas comunidades (FEITOSA et al., 2017; ROCHA, 2009). 

O feijoeiro é uma das leguminosas sensíveis ao estresse hídrico, seja pelo déficit de 

água, seja pelo excesso de água. Desta forma, tem a necessidade de buscar meios alternativos 

que propiciem as condições ambientais adequadas e que colabore com o melhoramento da 

produtividade dessa cultura a níveis de tolerância nos mais diversos estágios, tanto a fatores 

bióticos quanto abióticos (OLIVEIRA et al., 2005). 

Desta forma, dentre os efeitos abióticos que podem desencadear a perda da cultura, 

está o estresse hídrico causado por excesso de água. Segundo CASTRO & VIEIRA (2001) 
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apud CUSTÓDIO et al., (1999), o excesso de água pode provocar danos devido à alta 

embebição. Embora, o estresse hídrico provocado por excesso de água não seja tão comum 

em regiões áridas e semiáridas, por incidirem o nível pluviométrico baixo (FEITOSA et al., 

2017). Entretanto nada impede que em períodos chuvosos esses fatores impliquem no 

desenvolvimento germinativo da espécie, sendo que estudos já apresentam resultados sobre a 

avaliação do efeito de estresse hídrico em diversas etapas da cultura do feijoeiro, ressaltando 

que na região Norte tem um clima um tanto conturbado devido as ocorrências de períodos de 

estiagem prolongadas e chuvas intensas.  

Diante de tal característica no processo fisiológico da planta, as plantas tendem a lidar 

com estresses abióticos, as quais estão sujeitos a terem estratégias, que são esses: a evasão de 

deficiência hídrica, retardo da desidratação e também a tolerância a desidratação (SALEHI-

LISAR; BAKHSHAYESHAN, 2016). Logo, o estudo abrangerá uma temática desta natureza 

com intuito de apresentar técnicas voltadas para o aprimoramento de melhoria na produção.  

Este presente trabalho tem como objetivo avaliar os efeitos da falta e excesso de água 

na taxa de germinação e sobrevivência do feijão Caupi e relacionar com a fisiologia do 

processo germinativo e do desenvolvimento das plantas. 

 

2. Metodologia 

O trabalho foi realizado no espaço do Instituto Federal do Pará – IFPA-Campus 

Bragança, como proposta da disciplina de Fisiologia do estresse em plantas ofertada no curso 

de Gestão ambiental no período de abril a maio de 2019. Foram realizados dois experimentos 

sendo que o primeiro para avaliação da germinação e o segundo para avaliação da 

sobrevivência das plantas sobre estresse hídrico.  

Para a realização do primeiro experimento, foi preparado o substrato a partir da 

mistura 2,5 ml de areia branca e 5 ml de adubo orgânico a base de esterco bovino, cuba de 

ovo de papelão, algodão, 60 sementes de feijão-caupi e os tratamentos a partir do 

fornecimento das diferentes quantidades de água, conforme apresentado na tabela 1. 

Adotaram-se três tratamentos; o primeiro grupo foi irrigado 2 vezes ao dia com 10 ml de 

água, o segundo grupo 2 vezes ao dia com 2,5 ml de água, o terceiro grupo com 5 ml de água 

há cada três dias, e o quarto grupo a cada sete dias com 5 ml de água. 

Os tratamentos foram dispostos aleatoriamente nas bandejas de acordo com o 

delineamento inteiramente casualizados e com 20 repetições. Após um dia avaliou-se a 
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percentagem de germinação das sementes submetidas às diferentes quantidades de água na 

irrigação. 

Para a realização do segundo experimento, foi utilizado uma mistura composta de 

substratos a partir de areia preta, folhas secas trituradas e adubo orgânico a base de esterco 

bovino, dispostos em 24 sacos plásticos de polietileno de 1 Kg com largura de 15 cm e altura 

de 20 cm, após esta etapa depositou-se 2 sementes em cada recipiente e aplicaram-se os 

tratamentos conforme apresentado na tabela 2. Adotou-se também o delineamento 

inteiramente casualisado com 6 repetições. Avaliou-se após um dia o percentual de plantas 

sobreviventes e sadias.  

 

3. Resultados/Discussões 

O percentual de germinação variou entre 23% a 100%, sendo que o tratamento que 

apresentou menor taxa de germinação foi através da aplicação de 10mL de água, 2 vezes ao 

dia, enquanto que a redução para 2,5 mL de água proporcionou 100% de germinação como 

apresentado na tabela 3. É importante ressaltar também que mesmo com a aplicação de 5 mL 

de água a cada 7 dias ainda se observou 50% de germinação, demonstrando a capacidade de 

adaptação do feijão Caupi a ambientes com baixa disponibilidade hídrica e baixa tolerância a 

excesso de água durante a germinação.  

MARCOS FILHO (2005) ressalta que o déficit hídrico pode afetar as diferentes fases 

do desenvolvimento do feijão, dentre elas a germinação é a mais sensível. A água é um dos 

fatores que mais compromete esta fase, já que é a responsável pela reativação do metabolismo 

e por outras etapas envolvidas no processo de germinação das sementes. Segundo LEITE et 

al., (1999) é de extrema importância o conhecimento sobre o crescimento e desenvolvimento 

do feijão Caupi na sua fase de germinação sob a disponibilidade de água no solo e sua 

deficiência sobre a mesma, muito embora, é de grande valia o estudo e entendimento das 

perdas de rendimento do cultivo em condições de estresse hídrico. 

A aplicação de 5 e 10 mL de água 2 vezes ao dia proporcionou 100% de sobrevivência 

do feijoeiro, indicando que a redução de 50% da quantidade de água não afetou a 

sobrevivência das plantas. No entanto, a aplicação de 2,5 mL já reduziu em 50% a taxa de 

sobrevivência.  

Resultados semelhantes foram obtidos por GARCIA et al., (2012), onde se observou a 

redução da taxa de germinação em sementes de feijão sob estresse hídrico. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3718 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A condição hídrica está relacionada aos processos fisiológicos de importância para o 

vegetal. Os processos de transpiração, fotossíntese, respiração e crescimento que são 

influenciados pelas mudanças ocorridas no estado hídrico das folhas. Os resultados obtidos 

mostra que a Aplicação de 5 mL de água duas vezes ao dia proporcionou maior taxa de 

germinação do feijoeiro, e 100% sobrevivência das plantas foi observado com a aplicação de 

5 e 10 mL de água duas vezes ao dia.  

 

5. Referências Bibliográficas 

CUSTÓDIO, C. C.; MACHADO NETO, N. B.; ITO, H. M.; VIVAN, M. R. Efeito da 

submersão em água de sementes de feijão na germinação e no vigor. Revista Brasileira de 

Sementes, v. 24, nº 2, p.49-54, 2002. 

 

GARCIA, S. H.; DIANE SIMON ROZZETTO, D. R.; COIMBRA, J. L. M.; GUIDOLIN,A. 

G. Simulação de estresse hídrico em feijão pela diminuição do potencial osmótico. Revista de 

Ciências Agroveterinárias. Lages, v.11, n.1, p. 35-41, 2012. 

 

HSIAO, T.C. Plant response to water stress. Annual Review of Plant Physiology, Palo Alto, 

v.4, p.519-70, 1973. 

 

LEITE, M. L. & FILHO, J. S. V. Produção de matéria seca em plantas de caupi (Vigna 

unguiculata L. Walp.) submetidas a déficits hídricos. Ciências Exatas e da Terra, Agrárias 

e Engenharias. Ponta Grossa, v.10 (1):, p. 43-51 (2004). 

MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba: 

FEALQ,  2005. 495p. 

 

ROCHA, M de M. O feijão-caupi para consumo na forma de grãos frescos. 2009. 

Disponível em: http:// www.agrosoft.com.br/2009/11/11/o-feijao-caupi-para-consumo-na-

forma-de-graos-frescos/. Acesso em: 18 jun. 2019. 

 

SALEHI-LISAR, S. Y.; BAKHSHAYESHAN-AGDAM, H. Drought Stress in Plants: 

Causes, consequences, and Tolerance. In: HOSSAIN, M. A. et al. Drought Stress Tolerance in 

Plants: Physiology and Biochemistry. New York. Springer International Publishing, v. 1, 

cap. 1, p. 1-6, 2016. 

 

TURK, K. J.; HALL, A. E. Drought adaptation of cowpea. III. Influence of drought on 

Splant growth and relations with seed yield. Agronomy Journal. v.72: 428-433, 1980. 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3719 

AVALIAÇÃO DO ÍNDICE DE ESTADO TRÓFICO (TRIX) NO FURO 

DA LAURA, VIGIA – PARÁ  

 

Andrew Wallace Palheta Varela 
Universidade Federal Rural da Amazônia/andrewallace_dm@hotmail.com 

 

Adriano Joaquim Neves de Souza 
Universidade Federal Rural da Amazônia/ad.age13@gmail.com 

 

Rosinette Machado Santos 
Universidade Federal Rural da Amazônia/rosi_nette@hotmail.com 

 

Pedro Henrique Campos Sousa 
Universidade Federal Rural da Amazônia/pedropesca13@gmail.com 

 

Maria de Lourdes Souza Santos 
Universidade Federal Rural da Amazônia/mdelssantos@yahoo.com.br 

 
Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

Os ecossistemas estuarinos são sistemas abertos, nos quais há um fluxo constante de 

matéria e energia e são consideradas zonas de transição entre a rede hidrográfica continental e 

o ambiente marinho, comuns em regiões de planície costeira e costas protegidas, ocorrendo 

em todas as regiões do globo (GONZALEZ et al., 2006). Segundo Travassos (2011), a 

hidrodinâmica do estuário condiciona a distribuição e transporte de vários constituintes 

dissolvidos e particulados, além de provocar mudanças gradativas de variáveis ambientais. 

Neste contexto, a utilização de indicadores ecológicos que simplificam uma série de 

variáveis bióticas e abióticas em valores inteiros, de fácil compreensão pelo público, torna-se 

uma ferramenta cada vez mais importante no gerenciamento ambiental (SALAS et al., 2008). 

O TRIX é um índice que indica o estado trófico do corpo hídrico e traz como diferencial, 

além de sua abordagem multiparamétrica, o fato de ter sido elaborado e aprimorado para 

sistemas estuarinos, incorporando os aspectos relacionados à dinâmica costeira, como os 

maiores níveis de salinidade, por exemplo (COTOVICZ JUNIOR et al., 2012). 

Dessa forma, o objetivo deste estudo é avaliar a qualidade da água com a utilização do 

índice de estado trófico TRIX em quatro pontos distintos em uma única coleta no furo da 

Laura, em Vigia – PA, bem como verificar a influência de maré e variação espacial nas 

condições de estado trófico do mesmo. 
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2. Metodologia 

A cidade de Vigia está localizada na mesorregião nordeste do estado do Pará e 

Microrregião do Salgado, e a sede municipal apresenta as seguintes coordenadas geográficas: 

00° 51' 12" S e 48° 08" 41" W. O Furo da Laura é o principal acidente hidrográfico do 

município, às margens do qual está situada à cidade de Vigia, e tem como um dos principais 

tributários o rio Baiacu, além de vários igarapés menores (LIRA et al., 1989; PARÁ, 2016). 

Os pontos de coleta foram distribuídos cobrindo quatro áreas estratégicas do estuário 

Guajará-Mirim (Figura 1), a posição exata de cada ponto foi obtida com o auxílio de um GPS 

da marca “Garmin”. Os pontos P01 e P02 estão localizados em uma área mais interna, o P03 

está localizado em frente à cidade e o P04 é uma área mais externa do estuário. As amostras 

foram coletadas em setembro de 2011 na maré baixa-mar e na preamar. 

Figura 1: Mapa de localização da região e pontos 

de coleta, no Furo da Laura, Vigia-PA. 

 
Fonte: Autores, 2019. 

As amostras foram encaminhadas para o Laboratório de Química Ambiental (LQA) da 

UFRA, onde foram realizadas as análises oxigênio dissolvido (mg.L
-1

) pelo método Winkler 

descrito em Strickland & Parsons (1972), taxa de saturação de oxigênio dissolvido calculado 

pela International Oceanographic Tables (UNESCO, 1973). As amostras foram filtradas em 

filtros GF/F de 0,45 µm e realizadas a leitura de N-amoniacal (mg.L
-1

) pelo método de 

Nessler, adaptado de APHA (2005), nitrito (mg.L
-1

) pela formação do íon diazóico, nitrato 
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(mg.L
-1

) feito por redução pela coluna de cádmio e fosfato inorgânico dissolvido (mg.L
-1

) 

pelo método colorimétrico do azul de molibdênio, ambos os nutrientes descrito por Grasshoff 

et al., (1983). A quantificação de clorofila a na amostra de água foi determinada pelo método 

descrito em Teixeira (1973). 

Para o cálculo do TRIX é utilizada a seguinte fórmula: 

                                         

Onde: 

I. Fatores que expressam diretamente a produtividade:  

Chla = concentração de clorofila a, em mg.m
-3

 

DO2% = Oxigênio como desvio absoluto (%) da saturação: [abs |100-%0| = DO2%] 

II. Fatores que expressam diretamente os nutrientes: 

DIN = Nitrogênio inorgânico dissolvido (nitrato - NO3, nitrito - NO2, amônia - NH4) mg.m
-3

 

DIP = Fósforo inorgânico dissolvido como P-PO4 mg.m
-3

 

As constantes K = 1,5 e m = 1,2, são valores de escalas introduzidos para ajustar o 

valor limite mais baixo do índice e a extensão de escala trófica relacionada, de 0 a 10 

unidades TRIX. Foram utilizados os seguintes valores para descrever os sistemas (Penna et 

al., 2004), aplicados por Nasrrollahzadeh et al., (2008). 

Tabela 1: Classificação segundo o Índice de Estado Trófico (TRIX). 

TRIX Condições Estado Trófico 

<2 Muito pobremente produtivo e estado trófico muito 

baixo 

Excelente (Ultra-

Oligotrófico) 

2-4 Pobremente produtivo e estado trófico baixo Alto (Oligotrófico) 

4-5 Moderadamente produtivo e estado trófico mediano Bom (Mesotrófico) 

5-6 Moderado a altamente produtivo e alto estado 

trófico 

Moderado (Mesotrófico a 

Eutrófico) 

6-8 Altamente produtivo e maior estado trófico Pobre (Eutrófico) 

3. Resultados/Discussões 

Os valores do TRIX obtidos no ponto 1 foram de 2,83 na preamar e 3,02 na baixa-mar, 

no ponto 2 foram de 3,01 na preamar e 2,97 na baixa-mar, no ponto 3 foram de 3,12 na 

preamar e 3,34 na baixa-mar e no ponto 4 foram de 3,65 na preamar e 4,06 na baixa-mar. 

Ambos os valores apresentados nos pontos 1, 2 e 3 caracterizam o ambiente como 

pobremente produtivo, sendo assim, oligotrófico tanto na baixa-mar e na preamar.  
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Observa-se que os valores nos pontos 1, 2 e 3 foram próximos entre as marés (Figura 

2). No ponto 4 foi verificado um aumento durante a baixa-mar, o que caracterizou o ambiente 

como moderadamente produtivo e com estado trófico mesotrófico. 

Figura 2: Distribuição dos valores do TRIX nos quatro pontos no furo da Laura, Vigia – 

PA. 

  

Fonte: Autores, 2019. 

Para as demais variáveis avaliadas, a concentração dos parâmetros abióticos como 

nitrogênio inorgânico dissolvido alternou de 0,45 µM.L
-1

 na preamar no ponto 2 a 0,81 µM.L
-

1
 na baixa-mar no ponto 4, o fósforo inorgânico dissolvido oscilou de 0,23 µM.L

-1
 na preamar 

no ponto 1 a 1,08 µM.L
-1

 na baixa-mar no ponto 4. Como parâmetro biológico, a clorofila a 

variou de 3,71 a 14,87 µg.m
-3

, na preamar do ponto 1 a baixa-mar do ponto 4, 

respectivamente. 

Sendo assim, os resultados para esses nutrientes e clorofila a demonstraram valores 

mínimos e máximos na preamar e baixa-mar, respectivamente, ou seja, sofreram uma 

diminuição das concentrações, durante a maré enchente, e um aumento, durante a vazante. 

Isso pode ser decorrente da entrada e saída das águas continentais que favorece o processo de 

diluição dos parâmetros em questão. Um estudo realizado por Batista e Flores Montes (2014) 

nos rios Ipojuca e Merepe, também, mostrou maiores valores dessas variáveis na baixa-mar. 

Além disso, os maiores valores dos parâmetros em destaque foram identificados no 

ponto 4, indicando a possibilidade de terem sido transferidos do ponto 3, onde fica a sede da 

cidade de Vigia e apresentaria a maior quantidade de nutrientes e clorofila a, para o ponto 

mais afastado, devido a intensidade das correntes concomitante ao sentido da maré. 
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4. Considerações Finais 

A avaliação do estado trófico é primordial para caracterizar a qualidade da água de um 

determinado ambiente. Logo, foi possível inferir que o ecossistema aquático de Vigia, mais 

especificamente o furo da Laura, apresentou um ambiente de condições pobremente 

produtivo, com estado trófico baixo, a moderadamente produtivo, com estado trófico 

mediano. 

Os resultados indicaram baixa interferência antrópica sobre o corpo hídrico em 

questão, ressaltando característica e processos hidrodinâmicos naturais que, ainda, mantém o 

ambiente em bons estados de trofia como oligotrófico e mesotrófico, sinalizando condições 

apropriadas para continuar a desempenhar os serviços ecossistêmicos adequadamente. 

Ademais, torna-se cada vez mais necessário a conscientização da comunidade local, com um 

direcionamento para a preservação e conservação da natureza, com a finalidade de proteger os 

organismos aquáticos e, consequentemente, dar sustentação às atividades pesqueiras 

realizadas neste corpo hídrico, pela população de Vigia. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Estuários são corpos de água semifechados com a livre ligação com o oceano, que se 

estende rio acima até o limite da influência da maré, uma vez que em seu interior, a água do 

mar é diluída pela água doce de drenagens continentais (MIRANDA et al., 2002). Estes 

ambientes apresentam elevada importância biológica, socioeconômica, alta taxa de 

produtividade primária e biomassa tanto dos produtores primários como dos consumidores 

(PEREIRA FILHO et. al., 2003). 

O estuário de Curuçá encontra-se no município de Curuçá, litoral norte do Estado do 

Pará, e possui uma área de elevada importância ambiental, levando a necessidade de criação 

da unidade de conservação denominada Reserva Extrativista Mãe Grande de Curuçá 

(ALMEIDA, 2009; FIGUEREIDO, 2007), pois, segundo Knox (1986), este ambiente pode 

sofrer influência direta e indireta das atividades antrópicas, e modificar a estrutura dos ciclos 

biogeoquímicos, especialmente pelo enriquecimento orgânico que leva a uma perda de 

qualidade de água e, em etapas avançadas, ocorre morte de peixes.  

Desta forma, o objetivo deste trabalho é avaliar a distribuição da carga orgânica no 

estuário de Curuçá, especificamente no furo do Muriá, bem como verificar as concentrações 

de oxigênio dissolvido e N-amoniacal em três pontos distintos na área de estudo. 
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2. Metodologia 

O município de Curuçá localiza-se na mesorregião do nordeste Paraense e a 

microrregião do salgado, a 140 km da capital Belém, dentro das coordenadas geográficas: 

00º43’48” de Latitude Sul e 47º51'06" de Longitude Oeste de Greenwich (COSTA, 2010). A 

formação do furo do Muriá é composta pelo rio Mocajuba, sendo formado pelo igarapé 

pimenta e outros tributários menores, servindo de limite natural a oeste entre os municípios de 

Curuçá e São Caitano de Odivelas. 

O furo do Muriá apresenta-se largo e é considerado um dos afluentes de maior 

importância para o município (PARÁ, 2014), que banha a localidade de Beira Bar onde foram 

realizadas as coletas superficiais de água em três pontos distintos, ponto 1, 2 e 3, a montante, 

meio, representando a frente da localidade Beira Mar, e jusante, respectivamente (Figura 1). 

Figura 3: Mapa de localização dos pontos de coleta no Furo do Muriá, Curuçá-PA. 

 
Fonte: Autores, 2019. 

Para a determinação da matéria orgânica nas águas do furo do Muriá, foram realizadas 

coletas no mês de janeiro, fevereiro, março, maio, junho, julho e agosto de 2016. Foram 

realizadas análises de oxigênio dissolvido (OD) e demanda bioquímica de oxigênio (DBO) 

determinado pelo método de Winkler descrito em Strickland & Parsons (1972), e N-
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Amoniacal, o qual as amostras foram filtradas com filtro GF/F de 0,45 µm e foram medidos 

pelo método de Nessler, adaptado de APHA (2005). 

 

3. Resultados/Discussões 

Conforme Amorim et al. (2017), as características físico-químicas das águas sofrem 

influência de fatores de natureza hidrológica, sazonal e antrópica, provocando reflexos na 

composição química, biológica e qualidade dos corpos d’água investigados. Sendo assim, os 

parâmetros analisados na área de estudo, ou seja, no furo do Muriá, mostraram uma oscilação 

entre os pontos e períodos analisados que podem ser oriundos do processo hidrodinâmico do 

estuário, da entrada das águas oceânicas, além das interferências antrópicas da comunidade 

Beira-Mar, localizada no entorno do furo em questão. A distribuição desses parâmetros pode 

ser visualizada na figura 2. 

Figura 4: Distribuição espacial e temporal da DBO, Oxigênio Dissolvido e N-Amoniacal 

no furo do Muriá. 

 
  

 

Fonte: Autores, 2019. 
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As concentrações de DBO apontaram uma variação acentuada ao longo dos pontos, 

bem como do período de estudo, com valor mínimo de 0,28 mg.L
-1

 no meio e máximo de 9,75 

mg.L
-1

 a jusante do corpo hídrico, com média de 4,05 mg.L
-1

. Os resultados apontaram, 

também, a redução da DBO do ponto a montante para o ponto a jusante. Os maiores valores a 

montante podem ser decorrentes da entrada de carga orgânica das águas continentais e os 

baixos valores podem indicar a capacidade de autodepuração do corpo hídrico em degradar a 

carga orgânica até o seu exutório. 

Com relação ao oxigênio dissolvido, o valor mínimo foi de 4,18 mg.L
-1 

a montante e o 

valor máximo foi de 7,12 mg.L
-1

 a jusante, com média de 5,49 mg.L
-1

. É possível identificar, 

a partir da figura 2, um aumento do oxigênio dissolvido do ponto a montante para o ponto a 

jusante. Este fato pode estar relacionado a capacidade de autodepuração e, consequentemente, 

com a DBO. Pois, conforme Cunha e Ferreira (2019), a medida em que há maior 

concentração de DBO no ecossistema aquático, a quantidade de oxigênio diminui, devido ao 

seu consumo. 

Para N-amoniacal, o mínimo foi de 0,87 mg.L
-1

 a montante e máximo de 2,55 mg.L
-1

 

no meio, com média de 1,61 mg.L
-1

. O N-amoniacal não se mostrou uniforme, explicitando 

maiores valores a montante, em alguns meses, e a jusante, em outros. Além disso, pode ser 

observado o maior valor deste parâmetro ao meio, no mês de junho, podendo estar 

relacionado à entrada de efluentes oriundos da comunidade Beira-Mar, que fica localizada 

próximo a este ponto, o que pode justificar esse aumento. 

 

4. Considerações Finais 

A modificação das concentrações em determinados pontos pode indicar diversos 

processos no corpo hídrico, destacando processos hidrodinâmicos naturais, bem como a 

entrada de carga orgânica oriunda das atividades humanas. E foi observado que essa variação 

denotou um aumento conforme a área e o período, ressaltando uma variação acentuada para a 

demanda bioquímica de oxigênio ao longo dos pontos avaliados.  

Todavia, o excesso de carga orgânica no ambiente pode afetar a qualidade da água do 

estuário e interferir na produção pesqueira, visto que existe uma relação direta entre os 

parâmetros analisados, os quais são imprescindíveis para os organismos e a hidrodinâmica no 

furo do Muriá. Portanto, devido a importância do furo para o município em questão, a 

preservação e conservação desse ecossistema torna-se fundamental para a proteção das 
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comunidades aquáticas, bem como a sustentação a comunidade local que utiliza este afluente 

para a pesca artesanal e atividade de subsistência. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Na região do Baixo Tocantins é comum à vegetação nativa de espécies florestais de 

interesse econômico, sendo este em função madeireira, medicinal ou cosmético. A andiroba, 

duas espécies da família Meliaceae, do gênero Carapa, encontrada na Amazônia 

naturalmente, e conhecidas popularmente pelo mesmo nome, por muito tempo foi utilizada 

como atividade de extrativismo da madeira, e dependendo do grau de exploração, pode até 

levar algumas espécies à extinção, causando perda de diversidade biológica e a erosão 

genética (CANÇADO & BORÉM, 2001; MENDONÇA-HAGLER, 2001). 

Atualmente a espécie vem sendo alvo de atividade predominantemente extrativista, 

para fins de comercialização das sementes para empresas que utilizam na fabricação de 

cosmético, sendo assim, não há preocupação quanto ao manejo adequado, produção de 

mudas, e principalmente estímulo para desenvolver pesquisas principalmente voltadas para o 

melhoramento genético, que possa atender as matrizes genéticas de propagação das mesmas 

antes de sofrer uma erosão genética por conta do alto teor exploratório das sementes. 

Portanto, através da coleta de dados em campo, esse estudo torna-se necessário em 

atender as necessidades de manejo adequado e conservação das espécies com a necessidade 

de obter informações sobre sua população natural e identificar matrizes desejáveis para 

fornecer sementes e desenvolver produtos para atender a variabilidade dos germoplasmas.  

Desta maneira, o presente estudo teve como objetivo coletar dados e caracterizar matrizes de 

andiroba para a conservação das espécies através da morfologia externa.  
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2. Metodologia 

A área de estudo onde foi mapeada as populações para a coleta de dados ficam 

localizadas a margem esquerda do Rio Tocantins, na região ribeirinha, Distrito de Juaba, com 

equidistância de 24,87 km da cidade do município de Cametá (Figura 1). O acesso é fluvial. 

As matrizes coletadas foram em 4 populações diferentes, sendo em floresta de várzea alta e 

várzea baixa, com algumas partes alagadas (igapó), sofre influência das marés em apenas um 

período no ano. A vegetação é de mata de várzea, encontrada as margens de rios, em áreas em 

que as chuvas ocorrem em grande parte do ano, com maior intensidade de dezembro a maio, 

clima Ami, temperatura média anual de 26°C, boa drenagem de solo gleissolo pouco húmico 

(solo de várzea) e grande quantidade de matéria orgânica, topografia plana, apresenta 

vegetação frondosa com presença de serapilheira grossa, apenas nas áreas de mata de várzea 

alta. Para a condição de luz todas são de ambiente sombreado. Possuem a presença de 

plântulas abundantes, perto ou embaixo da planta-mãe, sendo que a frequência de plantas 

adultas variou de 50 a 100 por população, com distribuição heterogênea. 

Figura 1: Localização geográfica das matrizes de andiroba. 

 
Fonte: Google Earth 2018. 

A coleta de dados ocorreu nos períodos de junho e outubro de 2018, após a seleção das 

propriedades definidas, com o auxílio dos ribeirinhos como guia. Os dados biométricos foram 

obtidos através de 4 populações diferentes, com 25 indivíduos aleatoriamente, totalizando 100 

matrizes.  

Os parâmetros morfológicos considerados foram três: circunferência a altura do peito 

(CAP), comprimento dos folíolos (CF) e largura dos folíolos (LF), o delineamento 

experimental foi em Blocos Casualizados, após coleta dos dados estes foram tabulados em 

planilha de Excel 2010 e processados no programa Genes para a determinação da ANOVA. 
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3. Resultado/Discussões 

Nas quatros populações mapeadas é possível encontrar as duas espécies de maneira 

natural, tanto a Carapa guianensis AUBL. quanto a Carapa procera D. C. São árvores de 

grande a pequeno porte, a C. guianensis de maior porte, se diferenciam pela cor e 

característica de desprendimento do caule, tamanho dos frutos e sementes (figura 2). A 

propagação é feita através de dispersão natural, geralmente a várzea sofre influência da maré 

em certo período do ano, facilitando assim as sementes a flutuar e percorrer longas distâncias.  

Figura 2: A - Caule de Carapa guianensis com característica de desprendimento de placas. B – 

Sementes de andiroba das duas espécies, a C. procera é menor que a C. guianensis. 

  
Fonte: Autoras, 2018. 

Observando a Tabela 1, pela análise de variância verificou-se que não houve diferença 

significativa entre as quatro populações quanto a largura dos folíolos (LF), esta característica 

sofre influência do ambiente, no que diz respeito a circunferência a altura do peito (CAP) e 

comprimento dos folíolos (CF) foi significativo em 5 % de probabilidade. 

Tabela 1: Resultados da análise da variância para comprimento altura do peito (CAP),                

comprimento dos folíolos (CF) largura dos folíolos (AF), em quatro populações naturais, UFPA, 

Cametá (Pa), 2018. 

 CAP (cm) CP (cm) LF (cm) 

Q.M.t 3953,9538 37,7292 3,3373 

Q.M.e 384,2074** 57,7467*  2,8265 ns 

M.G. 7,69 17,7 7,48 

C.V. (%) 254,84 23,14 17,31 

*QMt= quadrado médio de tratamento; QMe=quadrado médio do erro; MG=Media Geral, CV (%)=Coeficiente 

de Variação **Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 

Fonte: Autoras, 2018. 

 

A B 
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Através dos caracteres coletados, quanto à largura dos folíolos (LF), esta característica 

sofre influência do ambiente, no que diz respeito à circunferência a altura do peito (CAP) e 

comprimento dos folíolos (CF), o quadrado médio dos tratamentos apresentou uma diferença 

significativa de 5% de probabilidade pelo teste F, se tratando de que as matrizes sofrem 

variância de tamanho dependendo da sua idade e meio em que se desenvolve. 

Para as médias dos caracteres obtidos em cada população verifica-se que a 

característica LF não se diferiu significamente entre si pelo teste de Scott & Knott (tabela 2), 

pois as características edafoclimáticas são iguais para todos. Para os demais caracteres a 

população 1 se diferenciou tanto na CAP, quanto ao CF, estes formaram dois grupos. No 

tratamento 1, a circunferência  a altura do peito é um fator importante a considerar que diz 

respeito as matrizes que foram conservadas a mais tempo, isto é, apresenta um diâmetro maior 

do caule, com boa produção de sementes e capacidade energética maior. Quanto ao 

centímetro dos folíolos, estes por sua vez, quanto maior a folha, mais estômatos, que facilita o 

processo de fotossíntese, logo, os tratamentos 1 e 2 são de ambientes de mata mais fechada, 

com vegetação de maior porte, as matrizes são mais altas e necessitam competir quanto a luz 

solar, enquanto que nos tratamentos 3 e 4 se encontram árvores de menor porte, 

predominância de palmeiras, as matrizes são mais jovens e mais baixas, com luz solar mais 

disponível. 

Tabela 2 – Análise de médias de variância relativo aos 3 caracteres avaliados em 100 matrizes  em 

quatro populações naturais de andiroba, UFPA, Cametá-PA (2018). 

 

Tratamentos CAP CF LF 

1 26.554 a 19.28 a 7.708 a 

2 1.584 b 18.72 a 7.816 a 

3 1.454 b 16.48 b 7.144 a 

4 1.1744 b 16.32 b 7.232 a 

Médias seguidas da mesma letra, não diferem estatisticamente entre si, a 5% de probabilidade pelo teste de 

Scott & Knott. Tratamentos utilizados: 1- população 1-25; 2- população 25-50; 3- população 50-75; 4- 

população 75-100. CAP (circunferência a altura do peito,) CF (comprimento do folíolo), LF (Largura do 

folíolo). 

Fonte: Autoras, 2018. 

 

5. Considerações finais ou Conclusão 

Os locais de ocorrência das matrizes variam apenas no que diz respeito á condição de 

luz, ocorrendo em matas de vegetação densa com pouca disponibilidade de luz enquanto em 
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outra a disponibilidade é maior, e quanto à influência da maré, não diferenciando quanto aos 

caracteres morfológicos, apenas contribuindo para a dispersão natural das sementes fazendo 

por sua vez uma propagação natural. As populações apresentaram tendências de normalidade 

quanto aos caracteres observados, principalmente a circunferência a altura do peito na 

população 1, onde  as matrizes são mais antigas que é um fator importante a considerar que 

diz respeito as matrizes que foram conservadas a mais tempo, isto é, apresenta um diâmetro 

maior do caule, com boa produção de sementes e capacidade energética maior, com isso esse 

trabalho pode contribuir para fornecer subsídios aos futuros trabalhos de melhoramento 

genético,, 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O peixe é uma importante fonte de alimento e geração de renda para as famílias que 

residem em comunidades situadas nas áreas de várzea da Amazônia brasileira. Para que haja 

sustentabilidade no uso desse recurso é necessário que as comunidades locais sejam capazes 

de resolver os problemas que surgem cotidianamente relacionados aos modos de realizar a 

exploração, definindo modos de controlar o acesso a esses recursos (Alencar, 2017).   

Neste trabalho descrevemos brevemente uma experiência de gestão de recursos 

pesqueiros, o Acordo de Pesca do Capivara, desenvolvida em lagos situados em uma unidade 

de conservação ambiental, a Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã (RDSA). As 

RDS são unidades de conservação que visam conciliar o uso e a proteção da diversidade 

biológica, por meio de ações onde a população local é envolvida na gestão dos recursos 

naturais. A RDS Amanã foi criada em 1998 pelo governo do estado do Amazonas (Art. 6º do 

Dec. Nº 19.021 de 04/08/1998).  

As atividades desenvolvidas no âmbito do Acordo de Pesca do Capivara, visam 

conciliar saberes e técnicas tradicionais com os conhecimentos cientificos para garantir o uso 

sustentável dos recursos naturais, especialmente de uma espécie que já foi intensamente 

pescada, o pirarucu (Arapaima gigas).  Este trabalho tem como objetivo descrever como as 

pescadoras estão participando desse projeto, quais as atividades das quais participam, e os 

desafios que encontram, a partir de sua condição de gênero (Alencar e Sousa, 2014). Ao 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3736 

mesmo tempo, busca analisar sua participação nas organizações que representam os 

pescadores, e como isso sinaliza uma tomada de consciência sobre sua identidade de 

pescadora.  

 

2.  Metodologia 

A pesquisa está sendo realizada como parte de um projeto de bolsa PIBIC, ainda em 

andamento, vinculado ao projeto de pesquisa “O papel das mulheres na governança da pesca e 

na gestão de recursos pesqueiros na região do rio Japurá, Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Amanã, Amazonas” coordenado pela Dra. Edna Ferreira Alencar e a MSc Isabel 

Soares de Sousa (IDSM). A metodologia inclui a realização de revisão da literatura sobre 

gênero, pesca e ambiente; gestão de recursos pesqueiros, e que apresentam análises com base 

em etnografias realizadas com pescadores e pescadoras que desenvolvem projetos de gestão 

de recursos pesqueiros. A análise está sendo construída com base em dados etnográficos, de 

cunho qualitativo e quantitativo, relacionados ao histórico do processo de elaboração e 

execução do projeto, o perfil dos sócios, as atividades desenvolvidas, com especial atenção 

para o modo como ocorre a distribuição das atividades, identificando aquelas onde as 

mulheres estão presentes, e também inclui dados sobre as formas de organização dessas 

atividades. Esses dados fazem parte de um banco de dados produzidos pela pesquisa 

mencionada acima, obtidos por meio de aplicação de questionários, realização de 

entrevistas semiestruturadas, no ano de 2018, com 14 mulheres sócias do projeto. As questões 

abordadas visam obter informações sobre o perfil sociodemográfico, identificar quais 

atividades realizadas por elas, qual a renda obtida e os tipos de investimento; identificar 

as dificuldades enfrentadas pelas pescadoras, dentre outras informações. 

 

3. Resultados/Discussões 

A pesquisa gerou informações sobre as características do ambiente onde o projeto é 

executado. Trata-se de ambiente de várzea que apresenta uma sazonalidade promovida pelo 

movimento das aguas, que se alternam entre dois períodos distintos: o da cheia ou inverno, 

que ocorre entre os meses de janeiro a julho; e o da seca ou verão, entre os meses de agosto a 

dezembro. Essa característica ocasiona particularidades ao modo de vida da população 

local em relação às atividades econômicas e aos eventos de sociabilidade (Alencar, Sousa, 

Gonçalves, 2014).  
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Os dados obtidos com as entrevistas realizadas com as mulheres apontam que o 

calendário da pesca segue essa variação do ambiente, que influencia na sazonalidade das 

espécies que são capturadas, cuja safra está relacionada ao processo de migração entre 

ambientes – rios e lagos – ao longo do ano. O conhecimento que as pessoas possuem sobre as 

variações sazonais dos ambientes, sobre a ecologia das espécies capturadas lhes permite 

planejar o calendário de atividades e o tipo de espécie de peixe capturada ao longo do ano. 

Dessa forma, os dados analisados até o momento mostram que todas as mulheres realizam a 

pesca de piracema que ocorre no rio Solimões entre os meses de fevereiro e julho; 30% das 

mulheres afirmaram pescar nos lagos, 20% em áreas de matas de igapós e apenas 10% em 

igarapés. Em relação às espécies capturadas ao longo do ano, os dados mostram que no verão 

elas se dedicam mais as atividades ligadas ao projeto de manejo, voltadas para a captura de 

pirarucus, e também realizam a pesca de tambaqui (Colossoma macropomum), da dourada e 

do peixe liso (bagres em geral). No inverno a pesca é voltada para o peixe miúdo, algumas 

espécies de peixe liso, curimatã, tucunaré, pescada, pacu, sardinha, entre outras. O material 

utilizado nas pescarias é predominantemente a malhadeira, mas 20% das mulheres afirmaram 

utilizar o espinhel para fazer a pesca de peixe liso.  

O pescado é destinado tanto ao consumo quanto para a comercialização, cuja renda é 

destinada a atender as necessidades da família.  Com relação ao destino do peixe capturado 

pelas mulheres, 70% das pescadoras destinam para a venda e 30% para venda e consumo da 

família. A venda do peixe é realizada pela própria pescadora, pelo marido ou pelo dono da 

rede, quando elas não possuem seu próprio material de trabalho. O uso do dinheiro da pesca é 

utilizado para compra de comida, roupas e calçados.   

Os dados do perfil sociodemográfico mostram que as mulheres se envolvem na pesca 

desde cedo, começando a pescar com idade que varia de 10 anos a 23 anos; 50% afirmaram 

terem aprendido a pescar com o pai ou avô, 30% com o marido e 20% com a mãe.  Esse 

processo de aprendizagem sobre os saberes e técnicas que envolvem a atividade pesqueira é o 

resultado de um conjunto de experiências acumuladas ao longo das gerações, e que não são 

socializadas de forma isolada do “mundo da vida e da experiência” (INGOLD 2000, p. 21 

apud ALENCAR, 2014, p. 312). Para Geertz (1997), esses conhecimentos relacionados à 

natureza que se associam com os modos de vida, são saberes empíricos e incompletos, devido 

não serem transmitidos metodicamente, mas sim difundidos de uma geração a outra durante o 

desenvolvimento dos indivíduos. A socialização dos saberes tradicionais entre pais e mães 

para filhos e filhas, ou entre marido e esposa, se sustenta na forma da organização social do 
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trabalho presente nas comunidades, onde os membros do grupo familiar formam uma equipe 

de trabalho responsável por prover o sustento desse grupo.  

A pesquisa também mostra que as mulheres foram se inserindo nas atividades de 

manejo do pirarucu desde o início da construção do projeto, em 2014, e que elas realizam 

atividades que antes eram consideradas como uma atividade apenas dos homens, como a 

contagem de pirarucus nos lagos. As atividades das quais geralmente as mulheres mais 

participam a de vigilância dos ambientes manejados, a evisceração e limpeza do pescado, o 

preparo de alimentos, participação nas reuniões e tomadas de decisão sobre as atividades e a 

comercialização do pescado. Nas atividades referentes à captura e a contagem dos peixes nos 

lagos é onde a ausência das mulheres é mais visível. Assim, das 10 mulheres que 

responderam ao questionário socioeconômico, 90% afirmaram participar da vigilância dos 

lagos, e todas estão inseridas em mais de uma atividade do projeto. Em relação às 

dificuldades que encontram no trabalho da pesca, 60% afirmaram sentir dificuldades com a 

falta de materiais, como as redes de pesca, ou de uma canoa própria; cerca de 40% das 

mulheres apontaram fatores relacionado ao ambiente como a distância dos lagos e o sol 

quente como as que mais prejudicam seu trabalho e causam danos à saúde.   

 

4. Considerações Finais 

Percebe-se que a maioria das atividades realizadas pelas mulheres não ocorrem nos 

mesmos espaços daquelas  realizadas pelos homens, entretanto a mulher possui uma relação 

orgânica com a pesca (ALENCAR, 1993) pois possui conhecimentos sobre o ambiente, sobre 

a ecologia das espécies, sobre o processo de organização do trabalho,  etc. Elas também 

procuram conciliar as várias atividades que fazem parte do projeto de manejo com atividades 

que são condicionadas ao seu gênero, como cuidar dos filhos e da casa.  

As pescadoras que são objeto de estudo dessa pesquisa afirmam também terem 

aprendido a pescar com a mãe, o que remete a importância do papel feminino na pesca devido 

ao repasse de conhecimentos tradicionais às novas gerações (SILVA e LEITÃO, 

2012). Conclui-se que a participação das pescadoras no projeto de manejo garante a 

reprodução material e cultural da família, e também contribui para a valorização do trabalho 

das mulheres no contexto social, econômico e político da pesca artesanal que ocorre nas áreas 

rurais da Amazônia.  
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido  

 

1. Introdução 

A Amazônia se destaca pela complexidade e extensão física, cultural, socioambiental, 

econômica e histórica, onde a proximidade entre as populações humanas que vivem e 

sobrevivem nessa região, gera, a partir das relações de trabalho e socioeconomia, economias 

diversas e satisfatórias para as populações tradicionais, como a pesca na região costeira e o 

extrativismo sustentável em unidades de conservação. 

Contudo, as relações de poder provenientes do sistema capitalista de produção 

desagradam o bem estar social e promovem vários problemas atuais que afetam e 

desestruturam a organização sustentável de comunidades tradicionais na Amazônia costeira. 

Assim, junto com o avanço da fronteira capitalista, várias formas de dominação, tais como: a 

expropriação de terras, a exploração nos produtos comercializados pela agricultura familiar, o 

trabalho escravo, dentre outros, contribuem para uma crescente pauperização e redução da 

qualidade de vida das comunidades tradicionais (MARTINS, 1980). 

Apesar desse cenário, diversos povos Tradicionais extrativistas, ribeirinhos e 

pescadores artesanais resistem à inserção desse modo de produção, a partir do seu trabalho e 

culturas tradicionais. Esse é o caso da Comunidade Tradicional de Caratateua. Ela situa-se na 

zona de amortecimento da Reserva Extrativista Marinha Caeté-Taperaçú no município de 

Bragança, nordeste do Pará, a 200km da capital, Belém. Trata-se de uma comunidade que se 

destaca pela produção agroextrativista, que serve para manter economicamente as famílias e 

abastecer a cidade de Bragança e arredores. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi compreender como as condições de 

existência local, provenientes do trabalho e da relação homem-natureza, convivem com a 
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concorrência e as transformações do seu modo de vida pelos empreendimentos e pela 

racionalidade capitalista. Os resultados foram extraídos, a partir dos relatos dos moradores 

mais antigos da região por meio da metodologia da História de Vida. 

 

2. Metodologia 

Esta pesquisa possui caráter qualitativo. Adotou-se essa orientação, pois se acredita 

que essa abordagem possibilitaria uma melhor compreensão das condições de existência dos 

atores sociais em relação a organização social da Comunidade de Caratateua. Como técnica 

de captação de dados, utilizou-se a metodologia da História de Vida. BECKER (1994) 

acrescenta que a história de vida aproxima-se mais do “terra a terra”, a história valorizada é a 

história própria da pessoa conectada ao contexto social vivenciado. 

Assim, foram realizadas quatro entrevistas com perguntas semiestruturadas gravadas em 

áudio, além de anotações e fotografias. Os entrevistados são moradores mais antigos e 

nascidos na comunidade que exerciam atividades de extrativismo, pesca e agricultura, sendo 

dois homens (75 e 73 anos) e duas mulheres (75 e 81 anos). 

Os atores sociais participantes da pesquisa mostraram total interesse em expor 

detalhadamente as narrativas, sendo eles fundamentais para melhor analisar e compreender o 

contexto social, ambiental, cultural e econômico da organização social da comunidade, como 

também, contribuir para futuros trabalhos científicos voltados para a realidade local. 

 

3. Resultados/Discussões 

          A comunidade Tradicional de Caratateua foi formada, assim como a região amazônica, 

pela mistura do português, indígenas e negros. Por ser o primeiro território avistado, no 

decorrer da expansão marítima até a chegada no território que hoje se encontra Bragança, foi 

logo colonizado pelos europeus, sua fundação remota os séculos XVI e XVII (BLANDTT, 

1999). 

          Atualmente a comunidade se divide em vários bairros: Centro, Pedreira, Una, 

Capanema, Trevo, Jaqueira, Centrinho e Rua Nova. Os bairros do Una e Centrinho são as 

áreas mais afastadas da comunidade e denominadas como bairros rurais, pois é nesses espaços 

que ocorre a maior produção agrícola da comunidade, tanto para consumo quanto para venda 

na cidade de Bragança. 

          A produção de farinha de mandioca (Manihot esculenta) e a plantação de arvores 

frutíferas são as principais atividades de rentabilidade para muitas famílias da comunidade e 
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de vilas circunvizinhas. Esse é o caso da família da Dona Dica, uma das entrevistadas, a qual 

expõe que criou seus filhos e netos com a renda que tinha da produção. 

          O senhor Zé Paixão, de 75 anos, outro entrevistado, é pescador aposentado e narra que 

a pesca artesanal na década de 1950 e 1960 era farta, com abundantes cardumes de peixes de 

alto valor econômico, em especial a Pescada Amarela (Cynosciom Acoupa) e Corvina 

(Argyrosomus Regius). Parte do trecho relatado pelo entrevistado diz:  

(...) na época antiga, agente ia de canoa até na boca da 

salina, um furo de maré, e com 4 dias na pesca agente 

trazia fartura. Chegava aqui na comunidade, vendia o 

que tinha que vender, dava a boia dos companheiros e 

repartia com os nossos familiares, mas, agora as coisas 

tão difícil, tão se acabando os peixes, o pessoal de fora 

pegam de tudo e nem deixam crescer. (Entrevista 

realizada em 19/10/2018) 

          Conforme se observa na fala do pescador, segundo sua vivencia, nas últimas décadas, 

essa atividade está sendo realizada de forma predatória e insustentável, prejudicando assim, as 

populações costeiras da região com a escassez ou redução dessas espécimes em áreas mais 

acessíveis. Segundo Zé Paixão, isso vem acorrendo pela migração de empresas de outros 

estados, pequenos e grandes empreendedores para a região bragantina que, trabalham com 

grandes embarcações e sem manejo correto com os recursos pesqueiros. 

          Essa observação também está presente nos dados obtidos por outros entrevistados, 

quando se referem à forma de trabalho. Segundo eles, a forma de extração e pesca das 

gerações anteriores tinha uma cultura fortemente ligada à conservação da natureza, manuseio 

correto dos bosques de mangue, das matas e recursos hídricos. 

          O extrativismo do Caranguejo-Uçá é outra fonte de renda e subsistência em Caratateua, 

assim como, em diversas comunidades Tradicionais dentro das Reserva Extrativistas 

Marinhas na Amazônia Costeira. Essa atividade demanda conhecimento sobre a época e 

beneficiamento da produção do produto, mas, a forma de captura do crustáceo vem sendo 

feita pelo capitalismo empresarial causa sérios problemas socioambientais na cadeia produtiva 

e na vida das populações dependentes desse mercado. A captura das fêmeas no período de 

acasalamento e de caranguejos pequenos para o beneficiamento por empresas locais, são as 

principais causas da insustentabilidade da produção. 
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          A entrevistada e catadeira de Caranguejo, Dona Pina relata que o valor que vendem a 

polpa da massa e a pata para os atravessadores é muito baixo, quase nem dá para manter a 

alimentação diária, e quando a venda é para empresas o valor que esta arrecada no mercado 

tende a ser o triplo daquele que é repassado pelos catadores. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

          Diante do exposto é possível observar que a comunidade se desenvolveu a partir de 

saberes e fazeres sociais de cidadãos que são parte da historicidade local, que apesar das 

dificuldades, criam arranjos de sobrevivência junto ao sistema capitalista. A venda de 

produtos melhora a qualidade de vida e o bem estar de todos os envolvidos, quando feita 

pelos próprios produtores e povos tradicionais. Todavia, quando feita, direta ou indiretamente, 

por empresas particulares, o rendimento médio tende a cair, em troca de uma certa 

estabilidade oferecida pelas empresas (no caso de parte da população que se tornam 

trabalhadores formais). Porém, há uma exploração quando esses produtores se submetem a 

figuras de atravessadores, podendo ser eles, pessoas físicas e jurídicas, na forma de empresas, 

como é o caso da coleta de caranguejo. 

          Outro fato a destacar é o prejuízo à população que depende da oferta da natureza, 

quando a exploração desses recursos se dá de maneira inadequada, obrigando-os a condições 

cada vez mais difíceis, reduzindo as chances de reprodução do seu modo de vida. Também se 

notou que, atualmente, há muitos processos de mudanças sociais e políticas que requerem 

maior atenção em prol do desenvolvimento comunitário sustentável, onde o associativismo e 

o cooperativismo nas cadeias de arranjos produtivos podem contribuir com melhores 

condições de justiça social, segurança alimentar e distribuição de renda equitativa na 

Amazônia Costeira. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A ocorrência de crustáceos decápodes na composição da fauna acompanhante 

associada à pesca de arrasto é elevada, superando consideravelmente a biomassa dos 

camarões comercializados (COELHO et al., 1986). No Brasil, a cultura alimentícia e/ou o 

reaproveitamento da carcinofauna acompanhante se restringe a poucas espécies, e o baixo 

valor comercial destas acaba gerando grande desperdício e o não aproveitamento dos 

organismos capturados (PEREIRA-BARROS, 1981; PETTI, 1997; BRANCO e FRACASSO, 

2004). 

A família Majidae é bastante conhecida devido ao hábito de seus membros 

apresentarem organismos epizóicos. Uma peculiaridade desta família é a presença de cerdas 

em forma de gancho no seu exoesqueleto, onde organismos sésseis e biodetritos são fixados 

deliberadamente. Este comportamento pode ter origem na estocagem de alimento no 

exoesqueleto, porém, a maioria das espécies desta família decora o corpo com epizóicos para 

camuflagem contra predadores (WICKSTEN, 1980, 1993). 

 Algumas espécies de Majidae mostram uma sofisticada adaptação ao ambiente 

através do epizoísmo. Esses caranguejos adaptam a aparência da sua carapaça ao substrato 

que habitam, para torná-los menos evidentes aos predadores (WICKSTEN, 1993; 

FERNÁNDEZ et al., 1998). Estudar a diversidade, biologia e realizar as relações 

morfométricas da família  Majidae (Samouelle, 1819) como carcinofauna acompanhante da 
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pesca industrial do camarão rosa Farfantepenaeus subtilis (Pérez Farfante, 1967) na 

plataforma continental amazônica. 

 

2. Metodologia 

Ao longo da costa Norte do Brasil está sendo desenvolvidos estudos com dado obtidos 

nas pescarias comerciais com arrastos de fundo realizados, na costa dos estados do Pará e 

Amapá. Os pesqueiros localizam-se a mais de 100 milhas náuticas da costa do Pará na faixa 

compreendida entre as latitudes 01° 30’ N e 02° 20’N, em profundidades de 60 m a 92 m, 

com substrato variável, constituídos de areia, areia e cascalho e cascalho. No Amapá situam-

se na faixa compreendida entre as latitudes e 02°30’N e 03°50’N, em profundidades entre 80 

m e 100 m e o tipo de fundo encontrado geralmente é constituído de areia e cascalho 

(PORTO; CINTRA; SILVA. 2005); SILVA et al., 2008). 

Figura 1- Área de atuação nas pescarias de camarão rosa na Costa Norte. 

             

Fonte - Adaptado de Aragão et al., (2001). 

As coletas de dados estão sendo realizadas no período de 2010 a 2018. Em laboratório 

são realizadas biometria e sexagem dos exemplares capturados. A sexagem é obtida por meio 

das características morfológicas dos decápodas, as fêmeas apresentam abdômen largo, 

cobrindo totalmente os esternitos torácicos.  

Foram registrados os comprimentos do quelípodo direito (CQD), a largura da carapaça 

(LC), o comprimento do cefalotórax (CC), espécie e peso total (PT). Essas medidas 

biométricas são registradas em milímetros (mm), feitas com auxílio de paquímetro de 

precisão de até 40 cm, além do peso que é obtido em gramas (g) através da balança de 
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precisão semi-analítica da marca SHIMADZU e modelo BL3200H, com precisão de até 3.200 

g. Uma vez coletados, os dados serão processados, sistematizados e centralizados em uma 

base de dados digitalizados.  

 

3. Resultados/Discussões 

Foram quantificados 18 indivíduos da família Majidae, pertencentes a três espécies 

diferentes Mithrax hispidus Herbst, 1790, Mithrax caribbaeus Rathbun, 1920, Stenocionops 

furcata Olivier, 1791) desse total encontrado foram identificados 8 machos e 10 fêmeas 

(Figura 5). 

Figura 5 – Percentual de machos e fêmeas das espécies da  

família Majidae coletados ao longo da costa Norte do Brasil. 

 
Fonte – Autor 

As relações morfométricas estão sendo calculadas através do método estatístico de 

regressão linear com base nas medidas biométricas registradas entre Comprimento do 

quelípodo direito e Comprimento do cefalotórax (Cqd x Cc), e entre Largura da carapaça e 

Comprimento do Cefalotórax (Lc x Cc), onde foram elaborados gráficos de acordo com os 

resultados das variáveis, sendo que o comprimento total foi tomado como variável 

independente e os demais como variáveis dependentes. 

Os valores médios da largura da carapaça das espécies analisadas correspondem 

Mithrax hispidus e Stenocionops furcarta, 58,67 e 51, 75 mm respectivamente (Figura 6) são 

indivíduos grandes porem com grandes variações de tamanho. As fêmeas possuem a largura 

do cefalotórax maiores que os machos devido a incubação dos ovos durante a fase 

embrionária, já os machos possuem uma maior largura de carapaça para facilitar a reprodução 

no momento da cópula. 

Fêmea 

56% 

Macho 

44% 
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Figura 6 – Relação morfométrica linear para fêmeas da espécie Xiphopenaeus kroyeri coletados ao longo 

da costa Norte do Brasil. 

 

Fonte – Autor 

O comprimento total (máximo e mínimo) para os indivíduos das espécies da família 

Majidae variou entre 13,66 e 4,27 cm para fêmeas, com 11,91 e 4,66 cm para machos (Tabela 

1). Com relação ao peso total, as fêmeas obtiveram peso máximo de 21,64 g e mínimo de 0,17 

g, no entanto os machos obtiveram peso máximo e mínimo de 13,15 e 0,85, respectivamente.  

Tabela 1 – Largura da carapaça e peso total (máximo e mínimo) de machos e fêmeas das espécies da família 

Majidae coletados ao longo da Costa Norte do Brasil. 

 

  Fêmeas 

 
LC (cm) Mín LC (cm) Máx PT (g) Mín PT (g) Máx 

Caranguejos 

Majideos 
29.6 75.5 5,89 165.58 

  Machos 

 
LC (cm) Mín LC (cm) Máx PT (g) Mín PT (g) Máx 

Caranguejos 

Majideos 
37.1 66.8 14.90 123.10 

  
Fonte – Autor 
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3.1. Taxonomia das espécies analisadas 

Mithrax hispidus  

Animalia (Reino) 

    Arthropoda (Filo) 

          Crustacea (Subfilo) 

                Malacostraca (Classe) 

                         Decapoda (Ordem) 

                                Majoidea (superfamilia) 

                                       Mithracidae (Familia) 

                                                Mitrax (Gênero) 

                                                       Mithrax hispidus (Especie) (Herbst, 1790) 

 

Stenocionops furcatus 

 

Animalia (Reino) 

 Arthropoda (Filo) 

          Crustacea (Subfilo) 

                    Malacostraca (Classe) 

                            Decapoda (Ordem) 

                                    Majoidea (superfamilia) 

                                              Epialtidae (Familia) 

                                                      Pisinae (subfamilia) 

                                                            Stenocionops (Gênero) 

                                                           Stenocionops furcatus (Especie) (Olivier, 1791) 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Diante do exposto, foi possível verificar que a especies que se destacam possuem 

indivíduos grandes sendo que as fêmeas são maiores que os machos devido a capacidade de 

incubar os ovos. A espécie Mithrax hispidus foi a que mais apresentou indivíduos com 

maiores tamanhos de carapaça, enquanto que a espécie Stenocionops furcata apresentou 

maiores valores em relação ao cefalotórax. 

A camuflagem por meio de fixação de epizóicos serve para tornar o caranguejo menos 

semelhante a um caranguejo. Alguns caranguejos parecem utilizar o epizoísmo para estocar 

alimentos. A classificação dos Brachyura é extremamente complexa e sua definição está longe 

de ser definitiva; existem várias propostas de classificação e nenhuma delas foi aceita com 

ampla unanimidade. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Dentre as regiões que assumem protagonismo na produção de pescado no Brasil, tanto 

por meio da aquicultura quanto da pesca, encontra-se a região Norte. Sendo que no ano de 

2011, a produção de pescado por essa região foi de 326,1 mil toneladas, tendo o Estado do 

Pará como um dos maiores produtores de pescado da região, com um total de 153,3 mil 

toneladas de pescado produzido, enquanto os outros estados somaram ao todo 172,7 mil 

toneladas.  No estado do Pará, a pesca foi responsável por 142,9 mil toneladas e a aquicultura 

por 10,4 mil toneladas, o que lhe rendeu a 2ª colocação no ranking nacional (BRASIL, 2013). 

Dentre os municípios onde ocorre o desembarque de pescado oriundo da pesca 

extrativista marinha no Estado do Pará, está Bragança, localizada no nordeste paraense, 

contando com uma vegetação típica de manguezal, além de ser uma área rica em nutrientes de 

origem biológica e com uma produção pesqueira de aproximadamente 11 mil toneladas 

anuais. O município encontra-se como o terceiro maior porto de desembarque de pescado no 

Estado do Pará, ficando atrás apenas de Belém que é capital do estado, e Vigia (FURTADO 

JUNIOR et al., 2006; CEPNOR-IBAMA, 2016). 

O pescado desembarcado nos portos da cidade de Bragança é de grande importância 

socioeconômica, pois gera a renda de uma ampla parte da população que reside no município 

e fora dele, como é o caso de comunidades rurais próximas, que tem na pesca seu sustento, 

seja de forma direta ou indireta (BRAGA et al., 2006). Segundo Braga et al. (2006) a cadeia 
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de produção de pescado presente em Bragança é muito complexa, principalmente devido a 

variação nos preços de aquisição de insumos básicos e na quantidade de pescado capturado. 

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi analisar a cadeia de produção da pesca 

semi-industrial no município de Bragança, desde os insumos básicos, passando pela produção, 

transformação, distribuição e comercialização, a fim de fornecer subsídios para a elaboração 

de políticas públicas capazes de aumentar a sua competitividade. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi conduzida na cidade de Bragança, município que integra a mesorregião 

Nordeste Paraense, no Estado do Pará, e que possui um território de 2.091.930 Km² e tem as 

seguintes coordenadas geográficas: Latitude: “01° 03' 13" sul e longitude “46° 45' 56" oeste 

(IBGE, 2016). O município possui uma altitude de 19 metros, e está situado distante 210 

quilômetros de Belém, capital do Pará (BRITO & FURTADO JÚNIOR, 2002), e faz fronteira 

com os municípios de Quatipuru, Primavera, Capanema, Ourém e Santa Luzia (IBGE, 2016). 

Para a coleta de informações foram utilizados os métodos de levantamento de dados 

primários e secundários. Os dados primários foram obtidos no período de março a maio de 

2018, através da aplicação de ferramentas metodológicas do Diagnóstico Rural Participativo 

(DRP), com a utilização de entrevistas semiestruturadas e conversas informais realizadas com 

os agentes que fazem parte dos diversos setores envolvidos nos elos da cadeia produtiva da 

pesca semi-industrial no município de Bragança, além de observações in loco a fim de 

ratificar as informações obtidas. 

Os dados secundários foram coletados através do levantamento de informações 

publicadas em relatórios técnicos, livros e artigos especializados, nas seguintes instituições: 

Universidade Federal do Pará (UFPA), Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Pará (IFPA), Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará 

(EMATER/PA) e na Prefeitura municipal, por meio da secretaria responsável pelo fomento e 

gestão ambiental da pesca e da aquicultura no município.  

Ao final, as informações obtidas foram transcritas e posteriormente analisadas 

qualitativamente de forma a combinar os dados disponíveis nas entrevistas semiestruturas e 

conversas informais com a pesquisa bibliográfica. De forma geral, desenvolver uma pesquisa 

qualitativa é importante para o entendimento do cotidiano das pessoas entrevistadas, uma vez 
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que esse tipo de metodologia permite entrar na experiência das pessoas para poder 

compreendê-las, ouvir suas histórias e identificar as ideias centrais (OLIVEIRA, 2007). 

 

3. Resultados e Discussões 

O primeiro segmento da cadeia produtiva da pesca envolve o suprimento de bens e 

insumos necessários ao desenvolvimento da atividade. Nele estão incluídos a aquisição de 

embarcações, dos motores e equipamentos utilizados durante as pescarias, bem como os 

insumos básicos como gelo, combustível e alimentos para as refeições durante o esforço de 

pesca (SANTOS, 2005). 

No município de Bragança podem ser encontrados 4 pontos para a confecção de 

embarcações, sendo conhecidos popularmente como estaleiros, e estes estão localizados as 

margens do rio Caeté, sendo o local onde são adquiridas as mesmas. Os estaleiros visitados 

produzem embarcações de médio a grande porte, com aproximadamente 8 a 20 metros de 

comprimento, com capacidade de estocagem de 3 a 60 toneladas de pescado. 

Além disso, o município apresenta um total de 7 geleiras, com o preço de 

comercialização da tonelada de gelo em torno de R$170,00 a R$200,00 reais. O município 

também conta com 3 postos de combustíveis que estão localizados as margens do rio Caeté, 

sendo os principais pontos para a aquisição desses insumos, com o preço de comercialização 

do litro do combustível em torno de R$4,20 a R$5,00 reais. Além disso, o município também 

possui diversas lojas especializadas de pesca, destinada à venda de itens e equipamentos 

utilizados nas embarcações e nas pescarias. É possível encontrar também, galpões destinados 

à confecção de apetrechos de pesca e reparo de apetrechos danificados. 

O segmento da produção de pescado abordam aspectos relacionados à espécie-alvo, 

tipo de apetrecho, porte da embarcação, duração da pescaria e quantidade capturada. Esse é o 

segmento que mais absorve mão-de-obra na cadeia, sendo, também, responsável pela 

exploração dos estoques pesqueiros de espécies variadas utilizadas para o abastecimento 

alimentar das famílias e comercialização em diferentes canais (SANTOS, 2005). 

Dentre as espécies exploradas pela frota semi-industrial no município de Bragança, 

que assumem importância significativa no desembarque pesqueiro, destacam-se a pescada 

amarela (Cynoscion acoupa), corvina (Cynoscion virescens), serra (Scomberomorus 

brasiliensis), a lagosta (Panulirus sp.) e o Pargo (Lutjanus purpureus). No entanto, a pesquisa 
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abordou aspectos produtivos somente da pescada amarela, da lagosta e do pargo, devido à 

disponibilidade de informação e acesso aos dados. 

Para a pescaria do Pargo (Lutjanus purpureus) foram identificados 60 barcos 

pargueiros direcionados para a captura dessa espécie. Sendo que essa pescaria dura em torno 

de 20 a 27 dias, capturando cerca de 5 toneladas de pescado. Nessa modalidade de pesca os 

apetrechos utilizados para captura do pargo são a linha pargueira com “bicicleta” e uma 

armadilha tipo covo chamada de “manzuá”. 

A captura da pescada amarela no município de Bragança é realizada principalmente 

por embarcações de pequeno e médio porte, sendo que foram identificados 70 barcos desses 

portes direcionados para a captura dessa espécie. A pescaria dura em torno de 15 a 30 dias, 

capturando cerca de 2 a 10 toneladas de pescado, sendo que o principal apetrecho de pesca 

utilizado é a rede de emalhar, e em seguida o espinhel. 

Outro tipo de pescado bastante capturado na região bragantina, e com registro de 

desembarque principalmente na comunidade de Bacuriteua, são as lagostas. As capturas são 

realizadas por embarcações de pequeno e médio porte, com motores de até 220 Hp, e cerca de 

12 toneladas de capacidade máxima para estocagem. São embarcações de maior autonomia de 

viagem, que para a captura utilizam redes de espera conhecidas como caçoeiras e covos ou 

manzuás. Os desembarques acontecem preferencialmente nos portos do município de 

Bragança ou de comunidade próximas. 

No que diz respeito ao processo de transformação, o município de Bragança apresenta 

uma empresa responsável pelo processamento das espécies de maior valor econômico como 

pescada amarela (Cynoscion acoupa), corvina (Cynoscion virescens), serra (Scomberomorus 

brasiliensis), pargo (Lutjanus purpureus) e a lagosta (Panulirus sp.) disponibilizando ao 

mercado produtos de diversas formas de preparo e cortes. Após o processamento, esse 

pescado é distribuído para supermercados do município de Bragança, estados do nordeste 

brasileiro, além do mercado Europeu e Norte-Americano. 

No que se refere ao ambiente organizacional, pode-se destacar a colônia dos 

pescadores do município de Bragança (Z-17) e o sindicato dos pescadores como principais 

representantes, onde ambos exercem função principalmente na organização cadastral dos 

pescadores quanto às carteiras de pescadores que garantirão acesso a aposentadoria. Em 

relação ao ambiente institucional, estão à prefeitura municipal com projetos de diagnóstico da 

frota e produção pesqueira no município, a Universidade Federal do Pará (UFPA) e Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA), com projetos de caracterização 
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das embarcações e apetrechos de pesca, a EMATER-Pará - Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural e o Banco do Brasil, onde atua como órgão de fomento as pescarias realizadas 

na costa norte do Brasil. 

Durante a pesquisa observou-se também que a cadeia produtiva da pesca semi-

industrial em Bragança apresenta muitos problemas, destacando-se: alto preço dos insumos 

básicos para a realização das pescarias, a falta de organização e assistência técnica aos 

pescadores devido a conflitos entre os ambientes organizacionais, além da falta de 

disponibilidade de fomento pelo banco devido às inúmeras inadimplências com o órgão. 

 

4. Considerações Finais 

Atualmente, a cadeia de produção da pesca semi-industrial no município de Bragança, 

perpassa pelo conjunto de vários atores envolvidos para a realização da atividade, desde a 

disponibilidade de insumos básicos, até o processo de transformação e comercialização, 

contribuindo assim com a segurança alimentar, geração de emprego e renda no município de 

Bragança. 

Entretanto, para o desenvolvimento do setor é necessário um maior volume de 

investimentos, bem como uma mudança significativa de atitude dos atores sociais que compõe 

a cadeia produtiva no sentido de aumentar a cooperação dentro dos seus elos e entre eles, bem 

como profissionalizar as atividades a que se destinam. 

Podendo assim, solucionar os problemas provenientes da atividade, e realizar o 

aproveitamento das oportunidades, para que Bragança possa aumentar a sua competitividade e 

manter seu protagonismo como um dos maiores produtores de pescado da região. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

No Brasil a pesca artesanal desempenha um papel fundamental na produção de peixe, 

representando 60% dos desembarques continentais. A região norte do Brasil apresenta uma 

proporção de aproximadamente 40% de pescadores artesanais situados particularmente nos 

estados do Pará e Tocantins, que são 223.501 e 6.263 pescadores e pescadoras, 

respectivamente (ZACARKIM et al, 2015). 

Observa-se um relevante contingente de pescadores e pescadoras artesanais que fazem 

da atividade pesqueira uma fonte de renda e subsistência. Em termos percentuais isto equivale 

a 0,45% dos pescadores artesanais presentes no estado tocantinense (MENDES, 2016). 

A atividade extrativista exerce uma importância no que diz respeito a formação 

econômica e social dos estados e do país como um todo. O extrativismo está baseado na 

existência de recursos naturais, cujo esses recursos apresentam uma potencialidade para a 

exploração econômica, que tal consumo seja de forma ‘in natura’, por meio de 

industrialização, ou qualquer beneficiamento que o produto seja submetido. (NUNES; 

SAWYER, 2008). 
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Estando intimamente relacionada com os valores culturais e o modo de reprodução 

socioeconômica específicos dos pescadores. As características desse grupo de trabalhadores 

estão relacionadas com atividades pesqueiras de curto período e por meio de embarcações de 

pequeno porte e utensílios sem muitas tecnologias (SOUSA; KATO; MILAGRES, 2017) 

A característica da pesca artesanal está no modelo organizacional da mesma, onde os 

pescadores e suas famílias estão em torno da pesca e através do uso sustentável dos recursos 

pesqueiros e a realização da atividade de forma autônoma, busca o sustento de sua família 

estimando as habilidades individuais de cada um e havendo uma forte noção de solidariedade 

entre os membros da família (SIMONI, 2010). 

Para melhor aproveitamento e disseminação dos produtos, nota-se que a união de 

indivíduos em prol de desejos comuns, aumenta o leque de oportunidades, e que a 

coletividade, torna possível alcançar tais desejos e objetivos almejados por esse grupo. 

Portanto, as colônias de pescadores é uma forma de organização desta classe de trabalhadores, 

pois por meio destas estes podem comercializar e fazer a conservação dos seus pescados, além 

de ter seus direitos assegurados.  

Desta forma, este trabalho tem como objetivo apresentar a Colônia de Pescadores Z-

01, apontando a sua organização no município e a importância desta na vida dos associados, 

como também a sua importância para economia local do município de Araguatins-TO.  

 

2. Metodologia 

A pesquisa é do tipo descritiva exploratória bibliográfica e de campo, o objeto foi a 

Colônia de Pescadores Z-01 situada no município de Araguatins-Tocantins com latitude 

05°39’04” Sul e longitude e 48°07’28” Oeste, estando à uma altitude de 103 metros e está 

situada às margens do rio Araguaia (IBGE, 2010). A colônia foi fundada no dia 31 de julho de 

1992, tendo 26 anos de atuação no município. 

O instrumento de coleta de dados se deu através de entrevistas que foi direcionada aos 

pescadores associados da colônia, ao presidente Manoel Benício e aos moradores do 

município de Araguatins-TO, sendo a mesma realizada pelos acadêmicos do Curso de 

Bacharelado em Agronomia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Tocantins (IFTO) - Campus Araguatins.  

As informações coletadas foram submetidas ao método analítico para o levantamento 

de dados. As informações advindas da entrevista serão utilizadas como fonte de embasamento 

para a criação dos dados estatísticos apresentado nesta pesquisa utilizando-se também de 
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fontes secundárias buscada na literatura para complementar tal pesquisa e para tabulação dos 

dados foi utilizado o aplicativo do pacote Office (Word). 

 

3. Resultados/Discussões 

A colônia de Pescadores Z-01 é desenvolvida tanto no município de Araguatins como 

em outros municípios do Bico do Papagaio. Apresenta o total de 1100 pescadores registrados, 

sendo que 530 pescadores registrados correspondem ao município de Araguatins e os 570 

representa os demais municípios do Bico do Papagaio, como pode ser observado na figura 1. 

Isto demonstra, que a Colônia de pescadores se encontra fortemente ativa na região do Bico 

do Papagaio.  

 

Figura 1 – Quantitativo de pescadores associados a Colônia Z-01 

 
Fonte: Ferreira, Figueiredo, Simonetti, 2018 

 

No município de Araguatins, a colônia de pescadores Z-01 apresenta um total de 530 

associados, sendo que 185 são mulheres, representando, portanto, 34,90 % do total de 

associados do sexo feminino. Os homens representam a maior parte dos pescadores com 345 

associados, representando 65,10% do total do município de Araguatins. 

A colônia de Pescadores Z-01 está sendo evidenciada na figura 02, apresenta um papel 

de grande relevância no Município de Araguatins (TO), no que diz respeito à geração de 

emprego e de renda para os pescadores. Além de ser responsável por movimentar o mercado 

do pescado, enriquecendo a mesa do consumidor.  
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Figura 02- Colônia de Pescadores Z-01 de Araguatins 

 
Fonte: BARBOSA, A.P.F. (fev., 2018) 

 

O produto é advindo do extrativismo, os pescadores utilizam o rio que banha o 

município, denominado rio Araguaia para fazer-se a pesca dos peixes, estes são vendidos na 

Feira Municipal de Araguatins-To, local ocorre aos domingos, além de ser comercializados 

Feira ECOSOL do município, que ocorre na quarta-feira. A colônia também advém de uma 

fábrica de gelo que tem por finalidade a conservação dos pescados e a comercialização do 

gelo à comunidade local do município.  

A colônia de pescadores exerce também grande importância na vida dos seus 

associados, em vista que muitos dependem desta renda para garantir conforto à sua família. 

De acordo com os estes, o peixe que eles pescam hoje é em poucas quantidades, mas de certa 

forma trazem um lucro satisfatório quando são comercializados na feira livre de Araguatins. 

Na fala da pescadora aposentada há 4 anos, Maria do Socorro Alves dos Santos em 

uma entrevista concedida é possível notar a importância da colônia na vida dos pescadores no 

município de Araguatins.  

“As mulheres que são associadas a Colônia de Pescadores têm direito ao salário 

maternidade, que assegura a mulher enquanto ela não pode pescar. Caso acontecesse 

algum acidente enquanto estivesse pescando tem também direito ao seguro doença, 

para pagar a despesas com exames, remédios, entre outras despesas. E no período de 

piracema os pescadores associados recebem o seguro desemprego, é pouco, mas já 

ajuda nas despesas de casa. Também foi implantado na colônia o telecentro, onde os 

pescadores podiam aprender a mexer no computador, mas funcionou direito, 

somente por pouco tempo. Também o presidente realiza reuniões antes de iniciar o 

período de piracema, advertindo os pescadores sobre a legislação que rege este 

período. E o pescador quando atinge 15 anos de atividade ele pode se aposentar”. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

A Colônia Z-01 em Araguatins, exerce grande importância ao município, em vista que 

traz rentabilidade e emprego aos pescadores associados. Pôde-se observar que a presença da 

colônia no município muda a vida destes pescadores, permitindo inclusão destes como 

cidadãos, com seus diretos garantidos, além de movimentar a economia local do município de 

Araguatins-TO.  

Em suma apresenta papel de grande estima uma vez que é uma organização que 

garanti o sustento de pescadores profissionais, homens e mulheres, jovens, adultos e idosos, 

revelando ainda a atuação social de mulheres no desempenho de novas responsabilidades na 

obtenção de renda.  
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Área Temática 5: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A questão ambiental é um assunto que vem ganhando espaço e sendo considerada 

cada vez mais urgente e importante para a sociedade contemporânea, uma vez que o futuro 

dos seres vivos depende da relação estabelecida entre os elementos da natureza e o seu uso 

pelo ser humano. “A crise ambiental aponta para a saturação do uso dos recursos naturais 

pelos meios de produção e as principais causas da contínua degradação ambiental em todo o 

mundo se originam nos padrões de consumo e de produção. Este estilo de vida consumista e 

perdulário produz pobreza e desequilíbrios crescentes” (NETO, 2003). Isso desencadeia 

muitos conflitos socioambientais envolvendo territórios de comunidades tradicionais, como os 

ribeirinhos. Geralmente esses conflitos são consequências das diferentes formas de uso e 

apropriação dos recursos naturais pelos atores sociais envolvidos. Para Scotto (1997), os 

conflitos socioambientais se configuram de forma implícita ou explícita, com foco e disputa 

em elementos da natureza e com relações de tensões sociais entre interesses coletivos e 

privados, gerados pela apropriação de espaços ou recursos coletivos por diferentes atores 

sociais para atender interesses pessoais. Os conflitos socioambientais configuram-se à partir 

de problemas causados pelo uso e apropriação do território, envolvendo confrontos entre 

diversos atores que defendem diferentes posições e ideologias para a gestão dos bens 

coletivos de uso comum.  

mailto:leticia.malcher2@gmail.com
mailto:malcher28@gmail.com
mailto:malcher.lorena23@gmail.com
mailto:dayanaportela05@gmail.com
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Nessa perspectiva, o presente estudo fez parte da disciplina Conhecimento Tradicional 

e Transformações Socioambientais da turma de mestrado em Gestão de Recursos Naturais e 

Desenvolvimento Local na Amazônia (PPGEDAM), do Núcleo de Meio Ambiente 

(NUMA/UFPA); e tem como objetivo geral analisar os conflitos socioambientais decorrentes 

da construção do Terminal Portuário de Uso Privado da empresa Cargill, na Baía do Capim, 

no município de Abaetetuba (PA); e como objetivos específicos descrever as atividades 

econômicas da comunidade São Pedro, identificar os problemas socioambientais e discutir as 

consequências da construção do Terminal Portuário de Uso Privado da empresa Cargill. 

  

2. Metodologia 

A pesquisa consiste em um estudo de caso com uma abordagem qualitativa, que 

segundo Gerhardt e Silveira (2009) “é um método aplicado quando se busca explicar 

informações sobre determinado tema”. A amostra foi composta por alguns representantes da 

Comunidade São Pedro que é banhada pelo rio Caratateua, localizada na Ilha do Capim 

(composta por 95 ilhas) no município de Abaetetuba/Pa, localizado na “microrregião do 

Baixo-Tocantins, Estado do Pará, mais precisamente na confluência dos rios Tocantins e Pará, 

no Estuário Tocantino, a uma distância de aproximadamente 80 km a oeste da capital Belém, 

totalizando uma área de 1.090 km2” (FERREIRA, 2014). A coleta de dados ocorreu no dia 15 

de dezembro de 2018 em uma visita na comunidade, onde foram realizadas conversas 

informais com representantes da comunidade: pescadores, coordenadores da comunidade, 

extrativistas, professor e estudantes. Foram feitos também registros fotográficos e 

observações.  

 

3. Resultados/Discussões 

As atividades em comunidades tradicionais são orientadas para o uso de técnicas 

geralmente desenvolvidas à partir dos saberes e práticas tradicionais, do conhecimento dos 

ecossistemas e das condições ecológicas de cada região.  

Nesse contexto, na Comunidade São Pedro, localizada na Ilha do Capim no município 

de Abaetetuba/Pa, o modo de vida das famílias se inserem em uma dinâmica produtiva, 

principalmente, com base no conhecimento tradicional e a utilização do rio; com atividades 

como: a piscicultura, o extrativismo de açaí, a pesca e etc.  

 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3765 

 Piscicultura: 

Essa atividade foi identificada em uma família como forma de complementar a renda e 

fonte de alimentação, sendo ainda recente. A criação de tambaqui é realizada em um tanque 

adaptado com tubulações que utilizam a água do rio Caratateua. 

 Extrativismo de açaí: 

A extração de açaí (Figura 1) é uma atividade muito comum no município de Abaetetuba, 

esse fruto é muito comum nas várzeas da região das ilhas. Representando uma grande parcela 

na economia local e como fonte de alimentação.   

 

Figura 1. Coleta do açaí e seu acondicionamento em cestos para a comercialização. 

 
                                     Fonte: Autoras, (2018). 

 

 Pesca artesanal: 

O rio representa uma importante fonte de sobrevivência para as comunidades das ilhas, 

sendo a pesca (Figura 2) uma atividade que possibilita renda e sustento para as famílias locais. 

 

Figura 2. Embarcações e rede de pesca de famílias da Comunidade São Pedro. 

 
         Fonte: Autoras, (2018). 

 

Na Amazônia e no nordeste brasileiro a pesca é caracterizada como mais do que uma 

singular atividade humana entre tantas outras. Destacando a complexidade de relações 

envolvendo homens, peixes, ciclos lunares, astros, mitos e outros fenômenos que podem 

influenciar nas pescarias, enfocando o meio onde os pescadores realizam suas atividades 

cotidianas (MORAES, 2011). 
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Segundo Silva (2010), a pesca sempre foi exercida por pequenos grupos que vivem em 

comunidades conhecidas como tradicionais e caracterizadas pelo manejo dos recursos naturais 

exercidos ao longo de sua permanência em um determinado território. Nesse contexto, a pesca 

assim como as outras atividades, têm um papel fundamental para as famílias que vivem nas 

comunidades que formam a Ilha do Capim e o rio tem um grande valor econômico, social e 

simbólico para as populações que vivem em seu entorno.  

 Durante a visita na comunidade São Pedro, foi possível perceber que atualmente as 

comunidades da Ilha do Capim têm enfrentado muitos conflitos socioambientais devido a 

tentativa de construção de um terminal portuário na Baía do Capim, empreendimento da 

empresa Cargill. Segundo o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Terminal Portuário 

de Uso Privado – TUP Abaetetuba, o empreendimento portuário visa dar acesso total através 

de rios, que receberá cargas de grãos da região Centro-Oeste do país, especialmente dos 

estados do Pará, Maranhão, Piauí, Tocantins, Rondônia e Mato Grosso. 

Esse empreendimento já está afetando consideravelmente o modo de vida das 

populações locais e suas territorialidades. De acordo com os relatos de alguns moradores da 

Ilha do Capim, a população já convive com algumas consequências como: acidentes com 

embarcações, drogas, prostituição, água contaminada provocando coceiras, peixes e 

crustáceos contaminados com metal pesado, diminuição do pescado, mudança nos hábitos 

alimentares, pois os moradores das ilhas não utilizam mais a água do rio para amassar o açaí. 

As comunidades temem que esse projeto os expulsem de seus territórios, desorganizando suas 

vidas e suas culturas, violando os seus direitos, empurrando-os para as favelas das periferias 

urbanas, forçando-os a conviver com um cotidiano de marginalização e degradação de seus 

ambientes de vida. 

Segundo Little (2004), o conflito socioambiental caracteriza-se pelo embate entre 

grupos sociais em função de seus distintos modos de inter-relacionamento ecológico, isto é, 

com seus respectivos meios social e natural. Nesse sentido, fica evidente que os processos de 

desenvolvimento têm contribuído para a exploração dos recursos naturais e dos territórios das 

comunidades tradicionais. Constata-se que o que está em jogo neste conflito é o antagonismo 

entre atores no uso e apropriação do território. De um lado uma empresa tentando impor sua 

lógica capitalista por meio de oferta de postos de trabalho, acessos a serviços de qualidade, 

tentando determinar as comunidades novas regras de uso do espaço, fixar os lugares de livre 

circulação, comprometendo a qualidade de vida da população, os seus costumes, o meio 
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ambiente, entre outros. E do outro lado, a comunidade que busca a possibilidade e a liberdade 

de continuar usufruindo e vivendo em “seu território”. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O estudo na Ilha do Capim, possibilitou a análise dos conflitos socioambientais 

decorrentes da construção do Terminal Portuário de Uso Privado – TUP Abaetetuba na Baía 

do Capim, empreendimento da empresa Cargill. Verificou-se que as comunidades tradicionais 

da ilha do Capim convivem com muitos problemas decorrentes de grandes projetos. É notório 

a invisibilidade e a violação de direitos desses grupos, que estão sujeitos ao uso abusivo da 

máquina estatal, leis e bens públicos, força repressiva e risco de expropriação de seus 

territórios e dos recursos utilizados pela coletividade. 

Os projetos de desenvolvimento até aqui só comprovam que as comunidades 

tradicionais têm sido as maiores vítimas dos impactos socioambientais, elas são as que menos 

tem participado dos benefícios dos grandes projetos. Percebe-se que o argumento do 

“desenvolvimento econômico” ainda é muito utilizado. Prometem emprego, estabilidade 

econômica, desenvolvimento social, mas, as suas consequências só comprovam que os seus 

fins, não tem justificado os seus meios, propiciando cada vez mais o acúmulo de capital das 

grandes empresas, a desigualdade social e a destruição do meio ambiente.  
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Área Temática V: Recursos Naturais de Uso Comum, Florestais e Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

As plantas medicinais são relatadas na vida do homem desde os primórdios, 

acompanhando boa parte da sua evolução, sendo os primeiros recursos terapêuticos utilizados 

pelo mesmo. Assim, o homem pela necessidade de curar suas enfermidades recorre à natureza 

em busca de espécies com virtudes curativas (BRANDELLI, 2017). 

O uso de plantas medicinais no Brasil tem influência direta das culturas africanas, 

indígenas e europeia (MONTEIRO e BRANDELLI, 2017). De tal modo, a Organização 

Mundial de Saúde (OMS) estima que cerca de 80% da população depende diretamente de 

plantas para o cuidado com a saúde (BRASIL, 2006). 

Messias et al. (2015) relata que pelo baixo poder aquisitivo, grande parte da população 

brasileira recorre ao uso de plantas medicinais muitas vezes sendo a única fonte de recursos 

terapêuticos, também levados pela facilidade no preparo e na diversidade de espécies. Desta 

forma, Stremel et al. (2015) relata que há um vasto acervo de pesquisas sobre plantas 

medicinais, porém poucos estudos sobre relação de questões sociais.  

A partir desta questão este estudo tem como objetivo analisar o perfil socioeconômico 

dos moradores que utilizam plantas medicinais como tratamento fitoterápico no município de 

Conceição do Araguaia – PA, visando ampliar e contribuir com diagnósticos mais precisos e 

realistas sobre este assunto. 

mailto:IFPA/hitallo.neres17@gmail.com
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O objetivo deste estudo foi fazer um levantamento envolvendo o cultivo de plantas 

medicinais, relacionado com fatores socioeconômicos, visando ampliar e contribuir com 

diagnósticos mais precisos e realistas sobre este assunto. 

2. Metodologia 

O trabalho trata-se de uma pesquisa de campo de caráter quantiqualitativo realizada no 

município de Conceição do Araguaia, no qual se realizou no período de agosto a setembro de 

2017, onde foram entrevistados 220 moradores, abrangendo alguns bairros de forma aleatória. 

Levando em consideração que, Calixto (2000) explica que às condições de pobreza e a falta 

de acesso aos medicamentos, levam a população optarem por métodos mais baratos e 

acessíveis ao tratamento de enfermidades, como a utilização de plantas medicinais. 

A abordagem aos informantes foi diretamente no domicílio dos entrevistados, onde 

foram explicados em detalhes os objetivos da pesquisa. Para a anuência desses, contou-se 

com a disponibilidade, interesse e boa vontade do participante. 

   Ressalta-se também que foi solicitado aos entrevistados que assinassem o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) - Resolução 196/96 Comissão Nacional de Ética 

em Pesquisa - CONEP, onde permitiu a autorização do uso de voz, dados e imagens, 

contribuindo para o esclarecimento dos objetivos da pesquisa.  

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados mostram que 77% dos entrevistados fazem uso de plantas medicinais 

como terapia alternativa, e apenas 23% não as utilizam, de acordo com a tabela 1. Em relação 

ao gênero dos entrevistados, observou-se que 63% era do sexo feminino e apenas 37% do 

sexo masculino (tabela 2), acredita-se que no horário da pesquisa realizada os homens 

estavam ausentes de sua residência, outros estudos (FERREIRA et al., 2016; FURLAN, 2006) 

obtiveram resultados semelhantes, apresentando o sexo feminino como prevalente. 

Tabela 1. Número de pessoas que fazem uso de plantas medicinais. 

Usa plantas medicinais Nº % 

Sim 169 77,0% 

Não 51 23,0% 

Total 220 100,0% 

Fonte: Autores da Pesquisa. 

 

http://conselho.saude.gov.br/web_comissoes/conep/index.html
http://conselho.saude.gov.br/web_comissoes/conep/index.html
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Tabela 2. Gênero dos entrevistados. 

Sexo Nº % 

Feminino 139 63,0% 

Masculino 81 37,0% 

Total 220 100,0% 

Fonte: Autores da Pesquisa. 

No que diz respeito à idade dos entrevistados variou de 16 a 87 anos, sendo que a 

maioria dos entrevistados tinham mais de 50 anos, concordando com Freitas et al., (2015) em 

cujos estudos as faixas mais representativas foram acima de 50 anos e entre 23 a 73 anos. Di 

Stasi (1996) ressalta que os jovens apresentam menos interesse no aprendizado sobre 

remédios à base de plantas medicinais, e como forma de preservar o conhecimento popular 

existe essa necessidade da realização de coletas de dados etnobotânicos.  

Quanto a escolaridade dos envolvidos, verificou-se que, a maior parcela possui o 

ensino fundamental incompleto (n= 64), seguida do ensino médio incompleto (n= 32), do 

ensino médio completo (n=30), do ensino fundamental completo (n=11), do ensino superior 

completo (n=5), do ensino superior incompleto (n=4) e o analfabetismo foi constatado em 23 

dos entrevistados (tabela 3), dados semelhantes foram identificados com Silva et al., (2015) e 

Rodrigues e Andrade (2014). 

 

Tabela 3. Nível de escolaridade. 

Escolaridade Nº % 

Analfabeto 23 14% 

Ensino Fundamental Incompleto 64 38% 

Ensino Fundamental Completo 11 6% 

Ensino Médio Incompleto 32 19% 

Ensino Médio Completo 30 18% 

Ensino Superior Incompleto 4 2% 

Ensino Superior Completo 5 3% 

Total 169 100,0% 

Fonte: Autores da Pesquisa. 

Foi verificada economia de baixa renda entre a maioria dos entrevistados (53%), 

apresentando renda igual a um salário mínimo, o que concorda com dados de Arnous, Santos 
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e Beinner (2005), onde ressaltam que a baixa renda faz com que as pessoas busquem 

alternativas de baixo custo, como as plantas medicinais. 

 

Tabela 4. Renda familiar. 

Renda Nº % 

Menos de um salário mínimo 55 33% 

1 (um) salário mínimo 92 54% 

2 (dois) salários mínimos 14 8% 

3 (três) salários mínimos 8 5% 

Total 169 100,0% 

Fonte: Autores da Pesquisa. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

No presente estudo, identificou- se que a renda dos entrevistados é baixa e como ela é 

uma das variáveis que consegue explicar a quantidade de plantas que os entrevistados 

conhecem ou utilizam como apontado neste trabalho, as pessoas com menores rendas são as 

mais propensas a utilizarem os recursos fornecidos pelo meio ambiente. Além disso, 

constatou-se que as mulheres são as que mais utilizam essa prática. 

Observou-se que as pessoas com mais idade, aquelas que detêm a maior parte do 

conhecimento são as que mais utilizam as plantas.  Pessoas mais jovens conhecem menos 

espécies medicinais que as mais idosas, sugerindo risco de perda desse conhecimento 

tradicional. 

Os fatores socioeconômicos, como a escolaridade e a renda encontrados entre os 

entrevistados podem influenciar as plantas a serem utilizadas e a sua forma de utilização. 

Desta forma o conhecimento sobre o uso dos recursos vegetais pode ajudar no bem-estar dos 

indivíduos de diversas formas. 

 

5. Referências Bibliográficas 

ARNOUS, A. H; SANTOS, A. S; BEINNER, R. P. C. Plantas medicinais de uso caseiro - 

conhecimento popular e interesse por cultivo comunitário. Revista Espaço para a Saúde, 

Londrina, v.6, n.2, p.1-6, 2005. Disponível em: 

<http://www.academia.edu/5859080/PLANTAS_MEDICINAIS_DE_USO_CASEIRO_-

_CONHECIMENTO_POPULAR_E_INTERESSE_POR_CULTIVO_COMUNIT%C3%81RI

O_MEDICINAL_PLANTS_OF_DOMESTIC_USE_-

_POPULAR_KNOWLEDGE_AND_INTEREST_IN_A_COMMUNITY_GARDEN>. 

Acesso em: 2 de out. 2017. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3773 

BRANDELLI, C. L. C. Plantas medicinais: histórico e conceitos. In:  

MONTEIRO, S. da C; BRANDELLI, C. L. C. Famacobotânica. Disponível em: < 

http://srvd.grupoa.com.br/uploads/imagensExtra/legado/M/MONTEIRO_Siomara_Cruz/Farm

acobotanica/Lib/Amostra.pdf>. Acesso em: 10 de out. 2017. 

BRASIL. A Fitoterapia no SUS e o Programa de Pesquisas de Plantas Medicinais da 

Central de Medicamentos. v. 1. 2 ed. Brasilia: Ministerio da saude,2006. 148 p. 

 

CALIXTO, J. B. Efficacy, safety, quality control, marketing and regulatory guidelines for 

herbal medicines (phytotherapeutic agents). Braz. J. Med. Biol. Res., v. 33, n. 2, p. 179-189, 

2000. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/bjmbr/v33n2/3704c.pdf>. Acesso em: 09 de 

nov. 2017.  

DI STASI, L. C. (Org). Plantas Medicinais: Arte e Ciência um Guia de Estudo 

Interdisciplinar São Paulo: Unesp, 1996 

FERREIRA, C. D; BRITO, D. R. DA S; LUCENA, D. DA S; ARAÚJO, J. M; SALES, F. das 

C. V. Uso medicinal de plantas pela comunidade do bairro Nova Conquista (multirão) – Patos 

– PB. ACSA, Patos-PB, v.12, n.4, p.376-382, 2016. Disponível em: < 

http://revistas.ufcg.edu.br/acsa/index.php/ACSA/article/view/854>. Acesso em: 05 de mai. 

2017. 

FREITAS, A. V. L; COELHO, M. F. B; PEREIRA, Y. B; FREITAS NETO, E. C; 

AZEVEDO, R. A. B. Diversidade e usos de plantas medicinais nos quintais da comunidade de 

São João da Várzea em Mossoró, RN.  Rev. Bras. Pl. Med., Campinas, v.17, n.4, supl. II, p.845-856, 2015. Disponivel em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-05722015000600845&script=sci_abstract&tlng=pt>. Acesso em: 10 de out.  2017. 

MESSIAS, M.C.T.B. et al . Uso popular de plantas medicinais e perfil socioeconômico dos 

usuários: um estudo em área urbana em Ouro Preto, MG, Brasil. Rev. bras. plantas med.,  

Botucatu ,  v. 17, n. 1, p. 76-104,  Mar.  2015 .   Available from 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S151605722015000100076&lng=en

&nrm=iso>. access on  30  June  2018.  http://dx.doi.org/10.1590/1983-084X/12_139. 

RODRIGUES, A. P; ANDRADE, L. H. C. Levantamento etnobotânico das plantas 

medicinais utilizadas pela comunidade de Inhamã, Pernambuco, Nordeste do Brasil.  Rev. Bras. Pl. 

Med., Campinas, v.16, n.3, supl. I, p.721-730, 2014. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/rbpm/v16n3s1/12.pdf>. Acesso em: 05 de mai. 2017. 

STREMEL, E. P, BERTOLINI, G. R. F, STREMEL, D. P, GHANDI A. M. de, FATORES 

SOCIOECONÔMICOS RELACIONADOS À PRODUÇÃO DE PLANTAS 

MEDICINAIS, Rev. Agro. Amb., v.8, n.2, p. 421-439, maio/ago. 2015. Disponível em: 

http://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/rama/article/view/3446/2604. 

  

http://www.scielo.br/pdf/bjmbr/v33n2/3704c.pdf
http://revistas.ufcg.edu.br/acsa/index.php/ACSA/article/view/854
http://www.scielo.br/pdf/rbpm/v16n3s1/12.pdf


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3774 

CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS EM UNIDADES DE 

CONSERVAÇÃO: ENSAIO SOBRE A RESEX MARINHA MESTRE 

LUCINDO, MARAPANIM-PARÁ-AMAZÔNIA-BRASIL 

 

 

Márcia Cristina Santos 
Universidade Federal do Pará/marciacristinasantos00@hotmail.com  

 

Otávio do Canto  
Universidade Federal do Pará/odocanto@gmail.com 

 

Rodolpho Zahluth Bastos  
Universidade Federal do Pará/ rzb@ufpa.br 

 

 
Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Ao considerar o acelerado ritmo de degradação enfrentado pelo diferentes biomas 

verificados ao longo de todo o globo, a discussão acerca da proteção à biodiversidade e os 

conflitos resultantes da luta pelo uso e apropriação dos recursos naturais têm ganhado 

destaque no cenário mundial. E assim, por meio da Lei nº 9.985/2000, instituiu-se o Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), o qual trouxe duas categorias distintas de 

UC’s, sendo elas de Proteção Integral e de Uso Sustentável. Nesta última, incluem-se as 

Reservas Extrativistas, isto é, áreas protegidas habitadas por populações chamadas de “tradicionais” 

que possuem o extrativismo como principal fonte de subsistência.  

As Reservas Extrativistas trazem como principal objetivo assegurar o uso sustentável de 

seus recursos naturais e garantir a reprodução dos modos de vida das populações que ali habitam. 

Entretanto, cabe aqui apontar que o estabelecimento de Unidades de Conservação (UC’s) é 

responsável também por dar origem ou mesmo intensificar conflitos na região. Neste sentido, 

Zhouri e Laschefski (2010) afirmam que tais conflitos podem ser distributivos, espaciais e 

territoriais. Tendo em vista a discussão aqui proposta, este trabalho destaca os conflitos 

distributivos, ou seja, decorrentes de desigualdades sociais de acesso e uso dos recursos; e os 

conflitos territoriais, referentes à sobreposição de interesses entre grupos sociais distintos.  

 

A abordagem sobre esta temática é fundamental para a reflexão sobre a referência 

empírica, a saber: a RESEX Marinha Mestre Lucindo.  Neste sentido, ao refletir sobre a 

importância do debate ambiental na sociedade contemporânea, se reconhece a importância da 
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construção de um conhecimento científico crítico que possibilite a construção de espaços 

justos, tanto no âmbito social quanto na perspectiva ambiental. Logo, a relevância deste 

estudo consiste em analisar a realidade local de uma Unidade de Conservação amazônica, 

repleta de contradições e possibilidades. 

O espaço socialmente produzido é o encontro de lógicas, em que o local e o global 

residem de maneira simultânea, onde as premissas tradicionais se defrontam com os arranjos 

da modernidade. Ainda que, no nosso caso, não seja o espaço da fluidez constante do capital e 

de uma temporalidade global, é local que onde movimentos dialéticos se fazem presentes, 

tanto para organizar como para reorganizar o espaço. 

Diante dessas insurgências territoriais, lançamos o seguinte questionamento: Como 

pensar a gestão compartilhada na RESEX Marinha Mestre Lucindo diante dos conflitos 

socioambientais emergentes? Tentando fazer uma primeira aproximação, esta questão surge 

do interesse de construir um capital reflexivo para o prosseguimento da pesquisa. Portanto, 

ainda que se pergunte e que se tenha uma hipótese definida em projeto, este trabalho propõe 

uma aproximação teórico-empírica para contribuir no refinamento científico da proposta 

dissertativa.     

Desse modo, o presente estudo teve por objetivo identificar os principais conflitos 

socioambientais verificados na RESEX Marinha Mestre Lucindo, localizada em Marapanim. 

Para melhor compreender e discutir tal proposta, propõe-se a instrumentalização de dois 

conceitos muito caros a pesquisa, a saber: conflitos socioambientais e território. Considerando 

que a utilização dos mesmos se complementam e contribui para elucidar o objeto de pesquisa. 

Ao pensar os conflitos socioambientais, é necessário recorrer à reflexão de Canto 

(2012), o qual afirma que estes conflitos se configuram como produto da disputa pelo controle 

de recursos naturais considerados necessários à reprodução social dos sujeitos envolvidos, 

aliando esta lógica à ideia de território usado, de Santos (2000). Logo, para melhor 

compreender tais conflitos, faz-se fundamental refletir sobre o espaço geográfico em questão. 

Para isso, aqui este espaço está relacionado ao dito “território usado”, de Santos (2000), isto é, 

o espaço de inter-relação entre os homens, instituições, empresas e todos os demais fatores 

que influenciam a totalidade social.  

A seguir, o presente estudo conta seções que retratam a metodologia utilizada, os 

resultados obtidos e as conclusões verificadas.  
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2. Metodologia 

 No intuito de alcançar o objetivo proposto, as ferramentas utilizadas foram: 

levantamento bibliográfico e documental, participação em reuniões do Conselho Deliberativo 

e participação no processo de levantamento do perfil dos beneficiários da RESEX. A natureza 

da pesquisa é básica, de abordagem qualitativa, e de pertencente à modalidade de estudo de 

caso.  

A área de estudo corresponde à RESEX Marinha Mestre Lucindo, a qual foi criada por 

meio do Decreto s/n, de 10 de outubro de 2014. Seu Conselho Deliberativo foi instituído a 

partir da Portaria nº 270, de 4 de abril de 2018, e é composto por moradores locais, 

representantes de instituições federais, de associações locais e da Colônia de Pescadores. A 

RESEX está localizada em Marapanim, na porção Nordeste do Estado do Pará, conta com 

26.465 hectares de área e abrange 32 comunidades distribuídas em oito polos. Por fim, o 

objeto da pesquisa são os conflitos socioambientais na Reserva Extrativista Marinha Mestre 

Lucindo.  

 

3. Resultados/Discussões 

Durante as reuniões do Conselho, verificou-se um importante exemplo de conflito 

distributivo local: a pesca predatória, fortemente estimulada pela falta de fiscalização. A partir 

do relato de um participantes, constatou-se que pescadores de outras regiões chegam ao local 

e pescam indiscriminadamente. E ainda, um exemplo de conflito territorial observado foi o 

conflito de interesses entre o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

(ICMBio) e a Associação dos Usuários da Reserva Extrativista Marinha (AUREMLUC), visto 

que esta manifesta que seus anseios não vêm sendo atendidos de modo satisfatório pelo 

ICMBio. 

E a partir da experiência de participação do processo de levantamento do perfil de 

beneficiários da RESEX, foi possível perceber que uma das comunidades com maiores 

índices de violência é a do Camará, motivada principalmente por conflitos ligados à má 

distribuição fundiária. Por fim, os conflitos mais representativos verificados foram: a falta de 

fiscalização nos territórios de pesca, o que influencia a pesca predatória; o desconhecimento 

dos limites da RESEX, visto que não foram verificadas placas de demarcação física da 

Unidade; e a falta de capacitação de alguns  membros do Conselho e moradores locais, fator 

que pode prejudicá-los caso não avaliem os riscos envolvidos.  
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

 A partir do conhecimento aqui disposto, foi possível concluir que os conflitos 

socioambientais da RESEX Marinha Mestre Lucindo interferem diretamente sobre o processo 

de gestão compartilhada da Unidade, de modo a refletir sobre os embates inerentes à 

sociedade amazônica, que repercute sobre o uso e apropriação dos recursos naturais, tanto na 

esfera física quanto institucional.  

 E ainda, conclui-se que os principais conflitos observados na RESEX são: pesca 

predatória, diferença de interesses entre a associação local e o órgão gestor da Unidade e a má 

distribuição fundiária. Por fim, ressalta-se a importância de estimular a produção de estudos 

voltados à esta temática, principalmente por considerar a riqueza em biodiversidade natural 

encontrada na região amazônica. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros. 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O litoral brasileiro tem uma variedade de fauna de grande importância, pois estas 

representam um grupo singular de plantas e animais que fazem parte deste meio natural 

(BARBIERI, 2010). Nas áreas costeiras, existe uma grande quantidade de pessoas que 

trabalham com recursos pesqueiros como forma de subsistência e por mais que o esforço 

pesqueiro seja voltado a uma espécie-alvo (ou grupo de espécies), sempre acontecerá a 

captura de outras espécies associadas (MEDEIROS, 2018). A essas espécies, denominamos 

fauna acompanhante (“by-catch”). Quando parcela dessa fauna acompanhante é devolvida ao 

mar, por falta de interesse econômico e/ou tecnológico (LOPES, 2018), denomina-se desprezo 

ou descarte. 

Tipicamente, as pescarias que apresentam maior descarte são as que se utilizam de 

redes de arrasto, devido à baixa seletividade desse tipo de aparelho de captura (SANTOS 

KLÔH, 2010). Do ponto de vista ecológico, a captura de fauna acompanhante pode 

representar um risco alto ao equilíbrio ambiental (MURIANA, 2014). Além da mortalidade 

incidental de juvenis de peixes e invertebrados bênticos, há um grande impacto nas 

populações das espécies com alta longevidade e baixa taxa reprodutiva. Em razão do destaque 

potencial dessa fauna acompanhante para a sustentabilidade dos estoques sob exploração, para 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3779 

o equilíbrio ambiental e para o ciclo econômico das pescarias, a sua composição qualitativa 

necessita ser identificada (CASTELLO, 2007).  

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi listar os espécimes componentes das 

capturas dos arrastos de camarão em Curuçá-PA, como forma de conhecimento dos 

indivíduos em questão e de sensibilização aos trabalhadores de recursos pesqueiros e aos 

leitores deste trabalho, para a importância e diversidade desta fauna acompanhante. 

 

2. Metodologia 

O município de Curuçá/PA, criado em dezembro de 1933, fica localizado na 

mesorregião do Nordeste Paraense, possuindo clima equatorial amazônico, com temperatura 

média de 27º C e com abundantes precipitações pluviométricas. Tem área de 672,70 km² 

dentre esta área, 200,70 km² são de florestas e possui aproximadamente 34 mil habitantes 

(CANINDÉ, 2013). 

É uma região que tem sua economia voltada para a coleta tradicional de produtos 

florestais e diferentes atividades extrativistas voltadas para recursos pesqueiros. Com isso, 

destaca-se na economia a pesca camaroeira e como uma das principais espécies alvo, o 

camarão-rosa Farfantepenaeus subtilis (Perez-Farfante, 1967). Entretanto, se utiliza a arte de 

pesca rede de arrasto que possui baixa seletividade e por muita das vezes captura uma fauna 

acompanhante juvenil, prejudicando assim, todo o ecossistema (LOEBMANN, 2006). 

No dia vinte de outubro, ocorreu o acompanhamento da pesca da espécie alvo 

Farfantepenaeus subtilis (Perez-Farfante, 1967) a partir do embarque realizado no rio Curuçá, 

com inicio às 22h46m e término às 00:00h, a arte de pesca utilizada foi o puçá de arrasto 

(abertura de malha: 14,2mm; comprimento: 1,2m; altura: 5m; largura: 3m). Foram 

acompanhados três lances, com a utilização de ficha de campo e realizado um registo 

fotográfico da pescaria.  

Após a coleta, o material foi colocado em sacos plásticos, armazenados em caixa 

térmica com gelo e posteriormente, as amostras foram analisadas com auxilio de chaves de 

identificação especializadas (HOLTHUIS, 1952; MELO, 1999). 

 

3. Resultados/Discussões 

Foram encontrados 96 espécimes capturados como fauna acompanhante da pesca 

camaroeira em Curuçá-PA. Destes, 80 espécimes de peixes (8 Hemiramphus roberts; 2 

Rhinosardinia amazônica; 1 Oligoplites; 1 Centropomus; 4 Anchova; 8 Mugil; 25 Anchoviella 
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e 31 Pleuronectiformes.), 5 espécimes de crustáceos (2 Callinectes danae; 2 Macrobrachium 

acanthurus e 1 Paguridae) e 11 moluscos (Teuthida). 

Quando observados por grandes grupos zoológicos, os peixes representam 81% do 

total encontrado; 13% foram moluscos e 6% crustáceos – (Figura 1). Portanto, pode-se 

observar a caracterização bem diversificada desta fauna acompanhante, implicando na 

diversidade e na quantidade de espécimes encontrados, principalmente de peixes, como 

recurso econômico relevante. 

 

 

Figura 1 – Grupos de fauna acompanhante da pesca do camarão-rosa Farfantepenaeus 

subtilis (Perez-Farfante, 1967), no litoral do Estado do Pará (Curuçá-PA).  

 

Dos espécimes capturados como fauna acompanhante, 88,3% são juvenis. Estes 

indivíduos que não atingiram a maturidade sexual remetem a um problema frequente, 

debatido por LESSA (2008), por este tipo de pesca provocar a mortalidade juvenil de várias 

espécies, principalmente quando este ocorre no litoral do Pará, pois o local possui uma 

extensa área de manguezais, sabidamente conhecida como berçários (OLIVEIRA, 2001). 

Consequentemente, pode-se perceber um decréscimo no desempenho das pescarias e também 

no potencial de estoque de desovas. Indicando o impacto da pesca camaroeira sobre o 

ecossistema regional (PIO, 2015). 

Atualmente, apesar de proibidas, grande parte dos pescadores artesanais usa e defende 

o uso das redes de arrasto manual, alegando não serem predatórias, por serem puxadas 
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lentamente e não “prender” os peixes menores. Além disso, segundo eles, essas redes evitam a 

captura de camarões de tamanho inadequado, pois utilizam malhas de tamanho maior para 

evitar o acúmulo de resíduos que dificultariam a passagem de água pela rede (KALIKOSKI, 

2006). Entretando, nem todos os pescadores têm a consciência do impacto causado utilizando 

esse tipo de pesca, muitos por falta de conhecimento, outros por necessidade em continuar 

suas atividades como obtenção de renda para a família e alguns, por falta de interesse em 

conservar o meio em vivem (ALVES, 2014). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

É de suma importância enfatizar que a pesca camaroeira artesanal do município de 

Curuçá realiza suas atividades sobre áreas que possuem alta diversidade faunística, 

interferindo nos estratos juvenil e adulto de peixes, moluscos e crustáceos. Desta maneira, 

esses sistemas acabam sofrendo pressão de captura, desequilíbrio ambiental e por 

consequência, necessitam de cuidados redobrados, para que as comunidades existentes nesse 

local sofram o mínimo de alterações possíveis. Uma sugestão para ações futuras, seria a 

implementação de medidas mitigatória como: controle no tamanho de abertura de malha 

utilizada nas redes, área de rotação e ou mesmo, exclusão de pesca e outras medidas que 

podem ser tomadas para reduzir as capturas “acidentais”, assim obtendo uma maior seleção de 

espécimes. Aumentar o conhecimento ecológico dos pescadores através de atividades de 

educação ambiental frequentes, também se faz necessário, para que estes se sensibilizem 

quanto à conservação e preservação dos recursos, de caráter fundamental para a 

sustentabilidade da atividade pesqueira artesanal. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A pesca na Amazônia é considerada um setor que garante renda para extrativistas, 

além de surgir como forma mais eficaz para suprir a subsistência dos ribeirinhos (MARTINS 

et al., 2017). Panoramas socioeconômicos nesta área têm sido realizados no mundo, como 

podemos destacar, no Alasca (RINGER, 2018), no Brasil (MACEDO et al., 2018) e na China 

(ZHAO et al., 2019), com a atividade pesqueira. A pesca aumenta assim a soberania 

alimentar, agregando valor, emprego e lucratividade (LIRA et al., 2017; SANTOS et al., 

2018).  

Nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, a pesca é uma atividade tradicionalmente 

praticada por pescadoras e pescadores artesanais (SEDREZ et al., 2013; RAMOS et al., 

2016). A atividade é uma importante fonte de renda para as famílias, como as que residem no 

município de Curralinho, Arquipélago do Marajó, Pará. O Marajó é uma das regiões com 

maior biodiversidade do país. Esse potencial pode ser explorado com a pesca artesanal, 

contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico da região. Visto que esta região 
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encontra-se notadamente vulnerável sócio e economicamente, pois apresenta um dos menores 

Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) do país (IDHM, 2013). 

Os indicadores socioeconômicos permitem uma visão geral do sistema de pesca, que 

ajudará no desenvolvimento de estratégias e promoverá a integração da pesca local (LLORET 

et al., 2016; DORIA et al., 2018, BROWNSCOMBE et al., 2019). Portanto, o objetivo deste 

estudo foi avaliar a condição socioeconômica dos pescadores artesanais no município de 

Curralinho, Arquipélago do Marajó, Brasil. 

 

2. Metodologia  

A pesquisa foi realizada com 21 pescadores artesanais no município de Curralinho, 

durante o mês de junho 2019, no Arquipélago do Marajó, Pará. O Marajó está localizado na 

costa amazônica, norte do estado do Pará, Brasil (AMARAL et al., 2012). O município de 

Curralinho possui uma extensão territorial de 3620,279 km
2
, sua população é estimada em 

33.893 pessoas para 2018 (IBGE, 2010), sendo que a maioria dessa população é ribeirinha, 

devido à cidade ser cercada por rios e ilhas, são pescadores, extrativistas e pequenos 

produtores. 

Foi utilizado um questionário semiestruturado com perguntas abertas e fechadas, para 

coleta de dados (RITZMAN et al., 2018). Foi investigada a fundação da organização social, 

motivação para ser fundada, iniciou com quantos associados, as dificuldades, se houve 

assistência governamental, os objetivos da associação, quanto tempo que participa da 

organização, o grau de satisfação com a entidade, a opinião sobre os dirigentes da associação 

e se já participou como membro da administração.  

O método de amostragem utilizado foi do tipo não-probabilístico e classificada como 

snow-ball (bola de neve), na qual o primeiro pescador entrevistado aponta o próximo, e assim 

sucessivamente, observando os critérios definidos pelo pesquisador (SILVA et al., 2011). As 

identidades dos participantes foram mantidas em sigilo, garantindo seu anonimato e 

confidencialidade das informações. Os dados levantados foram agrupados e tabulados no 

Microsoft Office Excel 2010 e analisados usando estatística descritiva (ZAR, 1999). 

 

3. Resultados e discussão 

Os pescadores do município de Curralinho, PA (75%) são homens e realizam a 

captura, acondicionamento e comercializam. Eventualmente, as mulheres assumem o papel de 

“pescadoras”. Elas realizam tarefas econômicas familiares, sobretudo no que tange ao 
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trabalho pesqueiro. Elas estão envolvidas na confecção dos apetrechos de pesca. Segundo 

Maués (1999), considera que a pesca, no país, é uma atividade tradicionalmente exercida 

pelos homens e, mais do que isso, sempre pensada (pelos próprios membros das comunidades 

pesqueiras) como um domínio essencialmente masculino. 

Do total de entrevistados, (100%) dos pescadores(as) eram nascidos na cidade de 

Curralinho e (72%) declararam ser casados (Figura 1). Destaca-se os pescadores são pessoas 

com faixa etária acima dos 45 anos, que apresentaram experiência e conhecimento empírico, 

sobretudo relacionado às atividades ligadas ao ambiente em que vivem (setor pesqueiro). 

Observamos que a pesca não demonstrou atrativo para os jovens do município, 

provavelmente desmotivados pela falta de políticas públicas e ausência de incentivo na 

atividade para que o jovem permaneça na pesca e possa obter renda de maneira sustentável. A 

composição das famílias é de 1 a 5 pessoas, possuindo 4 filhos. Constatou-se ineficiência de 

políticas públicas de planejamento familiar na região. Observamos que famílias numerosas 

apresentam mais indivíduos para trabalhar no campo (agricultura e pesca). 

Um total de 62% dos pescadores não completaram o ensino fundamental (figura 2). 

Entrevistados relataram que a escola primária não é fornecida para os moradores das 

comunidades locais. Desta forma, os estudantes são obrigados a se deslocarem para sede do 

município de Curralinho. Eles relataram dificuldades em ir para a escola e dividir seu tempo 

entre o trabalho de pesca e as atividades escolares. Fato também observado na atividade 

pesqueira do município de Cruzeiro do Sul no Estado do Acre (Sarah et al., 2013). A escola 

primária não é fornecida em nenhum dos estados, o que mostra a precariedade da educação no 

Norte do Brasil.  
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Figura 5: Regime familiar dos 

pescadores em Curralinho, Pará. Fonte: 

Pesquisa de campo, 2019. 

Figura 2: Grau de escolaridade dos 

pescadores em Curralinho, Pará. Fonte: 

Pesquisa de campo, 2019. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3786 

Apesar de todos os entrevistados possuírem casa própria, apenas 4% é de alvenaria, 

podemos apontar o custo de construção como principal fator. A maioria dos piscicultores 

residem em casas de madeira, típicas de comunidades ribeirinhas. A escolha para esse tipo de 

moradia está associada ao custo, à ocorrência de enchentes e a possibilidade de deslocamento 

(desmontagem) das casas. Possuem energia elétrica, mas não há água encanada. 64% dos 

entrevistados usam banheiro sanitário, um número preocupante do ponto de vista sanitário. Os 

pescadores residem em casa própria e com pouco eletrodomésticos, sendo que o consumo 

mensal de energia elétrica se encontra em média de R$ 96,66 reais por mês, valor considerado 

alto levando em consideração a quantidade de eletrodomésticos que essas famílias possuem. 

Esse valor está ligado ao fato de que 34% dos casos a fonte de energia elétrica é proveniente 

de geradores locais (motores a diesel agrupados a geradores), esses por terem menor 

capacidade energética, acabam por consumir mais combustível, elevando assim os custos.  

A renda familiar mensal atinge no máximo 02 salários mínimos, por família (Figura 

3). Os pescadores entrevistados recebem algum tipo de auxílio do governo, o que indica que 

sua a renda mensal está entre R$ 89,01 e R$ 178,00 por pessoa. Vale ressaltar, que a 

agricultura familiar foi considerada uma atividade secundária. A fonte de renda é proveniente 

principalmente da pesca, mas praticam a pesca de subsistência. Portanto, sugerimos 

iniciativas públicas para o incentivo da pesca, por conseguinte haverá uma melhoria da 

capacidade de aquisição de bens, além da geração de empregos. No presente estudo, os 

pescadores vendiam o pescado capturado ou usavam como moeda de troca.  O setor pesqueiro 

pode desempenhar um importante papel social e econômico porque cria condições para uma 

melhor utilização dos recursos locais e pode oferecer oportunidades para novos investimentos, 

o que é um ganho para a economia regional (Valenti et al., 2011). 

Entre os entrevistados, a maioria dos pescadores está amparado pelo seguro defeso 

para pescador artesanal, haja visto que as associações e a colônia de pescadores, são 

responsáveis pelo requerimento de referido benefício. Segundo Ribeiro-Neto et al., (2016), a 

o setor pesqueiro é uma atividade que envolve a família, geralmente, sem capital suficiente 

para o desenvolvimento desta atividade. Dos pescadores entrevistados apenas 1% já recebeu 

algum tipo de capacitação, e nenhum dos entrevistados recebeu algum tipo de assistência 

técnica, o que evidencia uma carência de profissionais na área de pesca e aquicultura no 

município. A Figura 4 mostra que a maioria dos entrevistados pratica o associativismo, dentre 

outras organizações sociais voltada para pesca. Assim, ao se pensar na pesca como uma opção 
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de renda em Curralinho, verifica-se que há necessidade de formar mais organizações para 

torná-la economicamente viável. 

 

4. Considerações finais 

Para a eficácia da socieconomia na pesca do município de Curralinho, no Arquipélago 

de Marajó, podemos sugerir: o incentivo dos pescadores(as) a buscar linhas de crédito nos 

bancos para essa atividade; estabelecer parcerias institucionais, para promover a transferência 

de tecnologia e assistência técnica; e fortalecer o associativismo, o cooperativismo e qualificar 

os pescadores, para visibilidade na região. Portanto, essas ações devem ser fomentadas a curto 

prazo para que a continuidade da pesca na região seja fortalecida. 
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Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Na aquacultura moderna, os peixes em situação de cultivo são frequentemente 

submetidos a vários fatores estressores durante o manejo, tais como a biometria, desova 

artificial e transporte (VELÍŠEK et al., 2009). Neste sentido, produtos anestésicos são 

frequentemente usados para promover a sedação ou a completa imobilização dos indivíduos, 

de forma a prevenir injúrias físicas e também atenuar as respostas de estresse decorrentes do 

manejo (ROSS, ROSS, 2008; KIESSLING et al., 2009; WEBER., 2011). Os anestésicos são, 

assim, substâncias que promovem, de forma reversível, a depressão do sistema nervoso 

central (SNC) resultando em perda da percepção e da resposta aos estímulos ambientais 

(SUMMERFELT e SMITH, 1990). Segundo Readman et al. (2013) a utilização de 

anestésicos tende a se tornar uma prática cada vez mais necessária, uma vez que facilita o 

manejo e favorece uma maior aceitação social da piscicultura, tendo em vista a crescente 

preocupação global com as questões éticas e de bem-estar animal. 

Produtos naturais, como extrativos vegetais, têm sido mais intensivamente 

investigados em razão da grande quantidade de compostos presentes com potencial anestésico 

(KEENE et al, 1998; GONÇALVES et al., 2008; Cunha et al., 2010). Além disso, o uso de 

produtos naturais é potencialmente menos oneroso em relação aos produtos elaborados em 

laboratório, indisponíveis para venda no mercado nacional. Sendo assim, de acordo com 

Vilhena et al. (2019) os compostos anestésicos devem ser testados de maneira incansável para 

determinar a sua real segurança e eficácia antes de recomendaro uso em larga escala. 
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Considerando assim suas vantagens sobre os anestésicos sintéticos, fabricados em 

laboratório, o uso de extrativos vegetais como anestésicos também se coaduna com os 

princípios agroecológicospor serem menos problemáticos quanto à questão residual, que 

possa vir a comprometer a qualidade ambiental ou da carne para consumo. Pode, ao final, vir 

a ser uma fonte barata de obtenção de uma matéria-prima ao nível do pequeno produtor rural, 

com todos os benefícios da adoção de uma produção orgânica de base agroecológica. 

Muitas dentre as drogas atualmente apresentadas como novos anestésicos e/ou 

miorelaxantes para peixes são assim reconhecidos a partir de testes de estímulos mecânicos e 

avaliação visual durante a exposição aos banhos anestésicos (ROSS, ROSS, 2008). 

Entretanto, Barbas et al. (2017) alertam que o uso exclusivo de marcadores comportamentais, 

tais como o registro da latência à perda dos reflexos motores ou total imobilização, não prova 

de fato um estado geral de anestesia, analgesia ou miorelaxamento. 

Estudos recentes comprovam a importância do conhecimento e da real eficácia destes 

produtos para a sanidade animal, tendo em vista que estas pesquisas eram apenas baseadas em 

observações comportamentais, atualmente aliado a esta técnica vêm sendo realizados estudos 

eletrofisiológicos para comprovar os efeitos anestésico, analgésico e miorelaxente. Para este 

estudo minucioso são utilizados marcadores de eletroencefalograma (EEG), 

eletrocardiograma (ECG) e eletromiograma (EMG), estes são monitorados através de 

eletrodos confeccionados e soldados a pinos de tamanhos pré-determinados para atingir 

corretamente a região que se deseja implantar para obter o registro. O processo de captação do 

registro eletrofisiológico é realizado durante a indução anestésica e durante o retorno do 

animal ao reflexo de postura, com o objetivo de constatar que o produto promove tanto a 

indução quanto o retorno de maneira segura. 

 Com base no exposto, este trabalho tem por objetivo revisar as principais descobertas 

sobre estudos eletrofisiológicos em peixes submetidos a extrativos naturais de plantas com 

enfoque agroecológico e sua impotância no manejo e transporte em pisciculturas de base 

familiar.  

 

2. Metodologia 

 Para esta revisão bibliográfica os trabalhos mencionados foram coletados através dos  

bancos de dados dos periódicos CAPES, Scielo e Pubmed, com artigos publicados entre os 

anos de 2016 a 2019, através de consulta na Plataforma Lattes dos autores com grande 
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experiência nestes estudos e livros específicos para a abordagem de alguns conceitos, todos 

encontrados na Biblioteca central do IFPA campus Castanhal. 

 

3. Resultados/Discussões 

Barbas et al. 2016 realizaram o primeiro estudo eletrofisiológico em peixes para 

avaliar a eficácia do extrato de jambu Spilanthes acmella como anestésico para o tambaqui 

Colossoma macropomum e obtiveram resultados positivos na avaliação deste extrato, sendo 

este seguro e eficaz para promover a anestesia em peixes. 

Fujimoto et al. 2017 analisaram a eficiência do óleo de cravo no relaxamento muscular 

de três espécies de peixes da Amazônia: Cardinal tetra, Paracheirodonaxelrodi, Acará severo, 

Herosseverus e peixe anjo, Pterophyllumscalare, concluindo que o óleo provoca um 

relaxamento muscular nas três espécies estudadas e potencialmente para outras espécies. 

Barbas et al. 2017 avaliaram a eficiência do óleo essencial de citronela Cymbopogon 

nardus em tambaquis para a obtenção de respostas cardiorespiratórias, contração muscular e 

batimento opercular, obtendo como resultado um extrato eficaz e seguri para a . 

Barbas et al. 2018 apresentaram em uma publicação toda a técnica eletrofisiológica 

utilizada para a avaliação da eficácia dos anestésicos indicando a importância  da busca por 

novos produtos anestésicos de bom custo-benefício para auxiliar no manejo de peixes, 

apresentando os extrativos vegetais como menos onerosos quanto a questão residual não 

comprometendo a qualidade da água e da carne, funcionando também como agentes 

antiestressantes e antioxidantes. 

Sousa et al. 2019 avaliaram a eficácia do Propofol e do óleo essencial de Nepeta 

cataria na indução anestésica de tambaqui através da avaliação da contração muscular e 

intensidade dos batimentos operculares. 

 Vilhena et al. 2019 estudaram a funcionalidade do óleo essencial da Piper divaricatum 

em juvenis de tambaqui e seus efeitos miorelaxantes nos animais, concluindo que o óleo 

promoveu a anestesia geral com perda no tônus muscular indicando que este extrato é capaz 

de agir de forma segura e reversível como um novo relaxante muscular esquelético para 

peixes. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

 Com o presente levantamento, podemos concluir que os trabalhos obtiveram sucesso 

em suas descobertas com extrativos vegetais e que estes estudos que vêm sendo realizados são 

de grande relevância para a ciência em termos de novas descobertas em estudos 

eletrofisiológicos e novas substâncias anestésicas de base natural, de fácil acessibilidade, 

manuseio e ambientalmente corretos. Possibilitando ao produtor a opção da utilização de 

extrativos vegetais provenientes de seu próprio cultivo, com a certeza de estar contribuindo 

para o bem estar animal e diminuindo a quantidade de efluentes tóxicos lançados no ambiente 

natural pelas pisciculturas. 
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Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A pesca na Amazônia é uma das atividades humanas mais importantes, sendo 

fundamental como fonte de alimento, comércio, renda e lazer para grande parte de sua 

população, especialmente para os ribeirinhos que vivem nas margens dos rios (SANTOS & 

SANTOS, 2005). A pesca aumenta assim a soberania alimentar, agregando valor, emprego e 

lucratividade (LIRA et al., 2017; SANTOS et al., 2018). A complexidade da pesca amazônica 

é muito alta. Ao mesmo tempo, fatores ambientais e mercadológicos propiciam oferta e 

demanda para uma elevada diversidade de espécies, incomum em pescarias comerciais. Um 

fator adicional de complexidade na pesca dessa região são os diferentes tipos de usuários dos 

recursos pesqueiros, com diferentes estratégias de pesca e diferentes comportamentos frente 

aos recursos e ao ambiente (FREITAS & RIVAS, 2006). 

A região do Arquipélago do Marajó apresenta grande diversidade que é explorada por 

parte dos pescadores ribeirinhos que vivem desta atividade. O município de Curralinho, está 

localizado no Arquipélago, e apresenta grande influência da pesca como atividade. No 

entanto, existem poucas informações relacionadas com a cadeia produtiva desta região. 

Entender como funciona a comercialização destes pescados nesta região, é fundamental para 

avaliar o quanto esta atividade pode movimentar a economia local. Ademais, saber a origem e 
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as espécies de peixe comercializadas no município, pode nos dizer o quanto a pesca está 

contribuindo para esta região e o quanto pode ser explorada. 

Percebendo a importância do setor para região, e a falta de dados, o presente trabalho 

teve como objetivo investigar e descrever a cadeia produtiva da pesca no município de 

Curralinho-PA, com o intuito de analizar a produção do pescado deste municipio. 

 

2. Metodologia 

 

A pesquisa foi realizada no município de Curralinho, durante o mês de junho 2019, no 

Arquipélago do Marajó, Pará. O município de Curralinho-PA, possui uma extensão territorial 

de 3620,279 km
2
 e sua população é estimada em 2016 é de 32.881 (Trinta e Dois Mil 

Oitocentos e Oitenta e Um) habitantes, segundo dados do (IBGE, 2016). Boa parte da sua 

população é composta por ribeirinhos, devido à cidade ser cercada por rios e ilhas. 

A metodologia utilizada se deu da seguinte maneira: foram feitos levantamentos de 

dados nos principais pontos de comercialização de pescados, e nos orgãos responsáveis por 

este setor no município de Curralinho. Os locais usados para o levantamento dos dados foram: 

complexo de abastecimento do município de Curralinho; colônia de pescadores Z37; 

sindicatos; associações de pescadores; Secreteria Municipal de Produção, Abastecimento, 

Desenvolvimento Sustentavel de Pesca e Aquicultura (SEPARES) e, por fim, entrevistas com 

pescadores artesanais de 4 localidades do município (pescadores que moram Rio Canaticú, na 

cidade, no Furo Samanajós e na Vila Recreio do Piriá). 

 

3. Resultados/Discussões 

Atualmente, no município de Curralinho, há 10.965 (Dez Mil Novicentos e Sessenta e 

Cinco) pescadores artesanais cadastrados regularmente. 

Durante a pesquisa pelas entidades, foi relatado por todos que não haviam dados 

específicos sobre a produção e comercialização do pescado. As informaçoes fornecidas por 

eles foram baseadas no cadastro anual de cada sócio que, em média, pesca cerca de 10 a 20kg 

por mês, pescado entre 10 à 20 dias alternados. 

Segundo o relato do secretário senhor João dos Santos da Secretaria Municipal de 

Produção, Abastecimento, Desenvolvimento Sustentavel de Pesca e Aquicultura (SEPARES), 

não há dados específicos sobre a cadeia produtiva do pescado no município. O secretário 
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relatou ainda que, há 8 viveiros escavados que durante o ano produz em torno de 80.000kg de 

pescado, e é comercializado na própria localidade que se encontra o viveiro escavado. A 

comercialização não é feita fora das localidades devido ao custo para o tranporte adequado 

que os produtores não possuem, e a demanda produzida quase não supre a demanda do local. 

Foi relatado que a pesca artesanal no município é bem constante, apesar do resultado 

não ser muito satisfatório para os pescadores, pois, a extração de peixes nos rios e afluentes 

esta ficando cada vez menor devido a pesca predatória no período do defeso. 

 A comercialização do pescado se dá de varias formas, e aqui vamos citar 2: Na zona 

rural: a pesca é para o sustento de sua familia e uma parte vendem ou trocam por diversas 

mercadorias e, ainda têm atravessadores que vão nos interiores da cidade coletar esses peixes 

para trazer para a comercialização na cidade, ou levar para outras localidades Na zona 

urbana: pescadores pescam e vendem pelas ruas da cidade, outros já tem consumidores fixos 

que compram sua produção. Há os que vendem em frente da sua própria residência, outros 

comercializam na frente do mercado. Poucos vendem dentro do mercado, pois, a quantidade 

pescada não é suficiente para a demanda da população consumidora. 

O pescado consumido no município, cerca de 30% é extraído da região (ou seja, os 

peixes regionais), e 70% vem de outras regiões, principalmente do Amazonas, Mote Alegre, 

através de atravessadores que trazem em geleira (barcos de medio porte) e abastece o mercado 

municipal e outras localidades do municipio. Muitos não oferecem boa condição para o 

tranporte do pescado, pois, chegam a passar entre 4 a 6 dias navegando até o destino.Em 

alguns casos, os peixes ficam armazenados por cerca de 17 a 20 dias, dependendo da 

quantidade de gelo para a conservação. Dependendo do mês, são desembarcados em média 

uma faixa de 6 toneladas de pescado no município de Curralinho. Segundo o relato do diretor 

do complexo de abastecimento Leonaldo Borges, em média 98% dos peixes vendidos dentro 

do mercado vem de outras regiões (citadas acima), os vendedores compram das geleiras e 

revendem para a população.  

Entrevistando alguns donos de geleiras que abastecem o município, foi constatado que 

os peixes mais comercializados são: Hypophthalmus edentatus (mapará), Cynoscion 

leiarchus (pescada), Hoplosternum littrale (tamuatá), Leporinus friderici (aracu), 

Prochilodus lineatus (curimatã), Semaprochilodus insignis (jaraqui), Brycon cephalus 

(matrinxã). Além do mercado, eles deixam em outros lugares do município, como na Vila do 

Piriá e em algumas localidades do rio Canaticú. No período da semana santa, a 

comercialização ganha impulso na região que, normalmente, se faz uma pequena feira livre 
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em frente ao mercado municipal. Na ocasião, são comercializados peixes provenientes da 

pesca e também da produção nos viveiros escavados deste município. 

. 

Figura 1: Resumo da cadeia produtiva do pescado no município de Curralinho. 

 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Através da pesquisa percebemos que são escassos os dados específicos sobre a cadeia 

produtiva do pescado no município. Conclui-se que a cadeia produtiva do pescado de peixe 

do município de curralinho-PA, gira em torno do comércio local de cada localidade em que 

vive o pescador. Comparando os relatos e os dados coletados, nota-se que a situação está 

ficando drástica, pois, com o aumento de pescadores e a falta de respeitocom o período de 

defeso, faz com que a produção diminua. Os pescadores entrevistados, relataram que a 

maioria pesca para sua subesistência, e poucos pescam para a comercialização. Entre os que 

comercializão, fazem em suas proprias localidades. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros. 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

As florestas que sofrem com a fragmentação do seu espaço, pelo resultado dos 

processos de substituição das coberturas vegetais nativas, por áreas com fins de uso antrópico, 

é a principal causa da perda da biodiversidade, uma vez que contribui para a extinção de 

algumas espécies que necessita daquela predominação da vegetação nativa como meio de 

sobrevivência (LAURANCE et al., 2001). As questões voltadas ao entendimento do uso e 

cobertura do solo têm despertado forte interesse dentro e fora do meio científico. Isso tem 

ocorrido motivado pelo acelerado processo de mudança dos aspectos da superfície, que, por 

sua vez, associam-se aos diversos impactos ambientais e socioeconômicos oriundos, 

especialmente, dos processos antrópicos (RIBEIRO, 2018). 

Nesse contexto, o Índice de Vegetação da Diferença Normalizada (NDVI - 

Normalized Difference Vegetation Index) tem sido utilizado para estudos referentes à 

dinâmica da cobertura vegetal e suas características em relação ao comportamento espectral 

de alvos. Pois tendo em vista que a degradação ambiental é um dos problemas mais 

preocupantes atualmente, o estudo da dinâmica da cobertura vegetal é de extrema 

importância, para a conscientização e responsabilidade perante as consequências ambientais e 

sociais que poderá causar (SANTOS, 2015). 

mailto:ericksantos39@hotmail.com
mailto:marcelia.sousa@hotmail.com
mailto:araujoandr3@msn.com
mailto:castrorayanne60@gmail.com
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Este trabalho tem por objetivo analisar a cobertura vegetal, tendo como a 

caracterização dos fragmentos da vegetação arbórea presente nas paisagens de Colares 

município situado no estado do Pará. Assim, por meio de técnicas de sensoriamento remoto e 

geoprocessamento, visando o conhecimento da estrutura da paisagem de modo a oferecer 

subsídios ao planejamento de sua ocupação territorial. 

 

2. Metodologia 

Colares é uma ilha com cerca de 250 km² sendo um dos municípios que fica localizado 

no Estado Pará coordenadas geográficas: Latitude: 0° 56' 30'' Sul, Longitude: 48° 16' 23'' 

Oeste., sua distância da capital paraense é de 93, 9 km, separada do continente pelo Furo da 

Laura. A sede deste Município localiza-se à margem da 8 afa do Marajó, tendo seu acesso 

pelas rodovias BR-316, PA-140 e PA-238, onde, na localidade de Penha-Longa, a travessia é 

feita por meio de balsa. Sendo seu, Limite ao norte com a Baía de Marajó, ao sul com o 

Município de Santo Antônio do Tauá, a leste com o Município de Vigia e a oeste com a Baía 

do Sol. Podendo acompanha o mapa de localização (Fig. 1) permite que possamos identificar 

a posição deste Município em relação ao Estado, de acordo com SILVA et al. (2001). 

Para análise de geoprocessamento foi utilizado imagem do satélite Landsat 8 ETM+, 

sensor OLI cena - 223/061 de 06/07/2017, sensor espectral OLI (Operation Land Imager) e 

termal TIRS (ThermalInfrared Sensor) disponibilizada pelo Science for Changing world – 

USGS, utilizado foi WGS_1984_UTM_Zona_22 S, os procedimentos foram realizados em 

ambiente SIG, utilizando o software ArcGis 10.5.   

Para realização do NDVI, foi aplicado o algoritmo (ROUSE et al., 1973) que consiste 

na diferença da refletância no infravermelho próximo e a refletância no vermelho dividido 

pela soma dessas duas bandas como mostra a seguinte equação: 

NDVI= ((     −   ) / (     +   ))  

Onde:  

R = reflectância;  

ivp = espectro eletromagnético infravermelho;  

v = espectro eletromagnético vermelho. 

Usando a ferramenta - Imag Analysis no Menu Windows, foi selecionada as bandas e 

clicado na opção NDVI para formação do mapa, surgido um raster com Tons de cinza que foi 
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ajustado no guia symbology para cores das 6 classes escolhidas. Para melhor observação das 

características peculiares do município referente a cobertura vegetal da área de estudo.  

Longo após foi feito sobreposição do arquivo shapefile do município para realizar o 

corte da área de interesse com a ferramenta clip no software Arcgis 10.5 o corte da 

imagem.tiff para destaque do local da pesquisa (Figura.2).  

O produto obtido foi dividido em 6 intervalos de reflectância, pois essa quantidade de 

intervalos exibiu o melhor agrupamento das classes de acordo com a resposta espectral dos 

alvos, variado de -0,22 a 0,59 por pixel, de modo que quanto mais próximo de +1, maior a 

densidade da vegetação sendo que a medida em que esse valor diminui, a vegetação vai 

ficando mais rala próxima de -1, maior indício de alteração na vegetação.  

Para tal constatação foi realizado um trabalho campo no início dos dias 15 de 17 de 

abril de 2017, com o intuito de observar a expressão da cobertura vegetação e a ocupação feita 

do município.  

 

3. Resultados/Discussões 

Através do produto gerado pelo NDVI, foi possível observar a diferença na 

distribuição na cobertura vegetal, na figura 2 os elementos visuais mais representativos são os 

de valores positivos, o que sugere a presença de cobertura vegetal, os valores de NDVI foram 

agrupados em seis classes e seus respectivos alvos de superfície identificados em campo. 

Os valores negativos são representados pela classe1(-0,22 - -0,04) e 2 (-0,04 -0,16) 

sendo a primeira categoria, exibir corpos d’água que a maior parte do fluxo incidente sobre a 

água pura não é refletida. A classe 2 assim como a 1, correspondente a locais descobertos 

como bacos de areia, áreas urbanizadas, rochas e outras áreas sem vegetação. Interpretando 

pela cor vermelha com grande predominância na encosta da localidade. 

Os intervalos de valores positivos relacionados ao NDVI, corresponde as classes 

vegetadas de extrema importância para interpretação da cobertura vegetal da localidade. Ao 

que concerne a classe 3 estão agrupados os intervalos de valores positivos, variou de (0,21 – 

0,35) demostrado vegetação de baixa atividade fotossintética, com alvos de superfície que 

ocorrem a mistura espectral das áreas sem vegetação com áreas de cobertura vegetal aberta.   

A temática da classe 4 é agrupado entre (0,32 – 0,41) demostra cobertura vegetação 

ombrófila densa. Que sugere uma formação de capoeira decorrente de áreas agrícolas ou em 
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pastagens abandonadas (juquira). Esse estágio geralmente vai até cinco anos, podendo, em 

alguns casos, durar até dez anos em função do grau de degradação do solo ou da escassez de 

fontes de propágulos (SALOMÃO, 2012).  

No que se refere a classe 5 (0,59) retratar vegetação de restinga um nível de cobertura 

vegetal superior a classe 4, que é um ecossistema costeiro com comunidades florística e 

fisionomicamente distintas, as quais colonizam terrenos arenosos, como praias, dunas e 

terraços (FALKENBERG, 1999). 

A temática da classe 6 medidas valores de reflectância agrupados entre (0,41 – 0,46) 

refletido as plantas de várzea alta e baixa que acompanha as margens dos rios, onde partículas 

maiores de sedimentos são depositadas. Com grande distribuição geoespacial dessa classe 

ocorre de forma dispersa ou agrupada.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O índice de vegetação NDVI demonstrou alteração da vegetação nos cursos das 

rodovias e ao logo da região litorânea. Além do aumento das áreas urbanas e a pratica agrícola 

que favorece diversificação na cobertura verde da localidade. 
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ANEXO 

 

Figura. 1: Mapa de localização do município Colares do Pará. 
 

 
Figura. 2 – Mapa o Índice de Vegetação da Diferença Normalizada do município de Colares Pará.  

Fonte: Autor, 2019   
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

As formas de degradação ambiental encontra-se atualmente intimemente relacionadas 

aos processos de natureza antrópica, sendo destacado os processos de exploração economica 

dos recursos naturais de espaços caracterizados por sistemas ambientais de significativa 

fragilidade, dentre esses encontram-se a zona costeira, que segundo (RANIERI E EL-

ROBRINI, 2015) corresponde a um espaço geografico de interação entre oceano e continente, 

onde é desenvolvido todo um conjunto de atividades fisico-naturais, sociais e economicas. 

Essa região é responsavel por abranger uma área de aproximadamente 8% da superficie 

terrestre, sendo ainda responsavel por abrigar o equivalente a 60% da população global. No 

territorio brasileiro esse espaço corresponde a 7.637 Km², abrangendo 17 Estados, entre esses 

o Estado do Pará, onde oculpa uma área equivalente a 6.5% do total da superfície politica 

desse territorial (SZLAFSZTEIN, 2009, p.49).  

A zona costeira que perpassa o nordeste do Estado do Pará, está inserido no contexto 

das regiões tropicais umidas, sendo fortemente influenciada pela dinamica de despejo de água 

doce do rio Amazonas no oceano, revelando ser um dos principais responsaveis pela 

“formação de uma das mais extensas costas lamosas de todo o planeta” (KJERFVE et al., 

2002 apud FILHO et al., 2005, p.80). Gerando com isso um ambiente ricamente divercificado 

e de estrema fragilidade. Frente a essa realidade diversos estudos voltados a tematica do 

moniramento das formas de uso e cobertura da terra, analise da dinamica de modificação e 

indice de vegetação da zona costeira brasileira, tem sido desenvolvido, atraves da utilização 

de imagens digitais de sensores remotos e aplicação de tecnicas de PDI (Processamento 
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Digital de Imagens) em ambiente SIG (Sistema de Informações Geograficas) a exemplo 

temos os trabalhos elaborados por (SINGHROY, 1996; SOUZA FILHO e PARADELLA, 

2002) baseados na fusão entre imagens de diferentes sensores, da mesma forma que os 

estudos sobre mapeamento das áreas com cobertura de manguezal.  

Nesse vies os estudos referentes as formas de uso e cobertura da terra têm ganhado 

reconhecimento, haja vista a necessidade desses dados para um adequado planejamento 

territorial e gestão ambiental. (LEÃO et al., 2007) aponta a importância do diagnostico do uso 

e cobertura da terra para ambientes com potencial turístico, como é o caso das zonas costeiras 

fortemente caracterizada por suas belas praias. 

Com isso o presente trabalho objetiva analisar a acurácia das classificações 

superficionadas geradas pelos algoritmos Bhattacharya e Maxver para identificação de 

diferentes formas de cobertura vegetal e uso do solo caracteristicos do municipio de 

Salinopólis, região norteste do estado do Pará, sendo  limitado pelos municipios de Maracanã, 

São João de Pirabas e oceano Atlântico, encontrando-se entre as coordenadas 00º 37’ 44” de 

latitude Sul e 47º 21’21” de latitude Oeste, estando a uma distancia de 220 Km capital Belém. 

verificando assim a utilização de tecnicas de sensoriamento remoto para geração de 

informações que auxiliem na gestão ambiental de espaços pertensentes a zona costeira da 

região amazônica. 

 

2. Metodologia 

Utilizou-se como materiais uma imagens digitais de media resolução espacial (30m) 

do sensor OLI (Operational Land Imager), abordo do Satelite Landsat 8, correspondendo ao 

periodo de 06/07/2017, sendo pertencentes a Órbita: 223 e ao ponto: 060, sendo adquirida 

gratuitamente atraves da USGS (United States Geological Survey). Para delimitação da área 

foi utilizado um arquivo shapfile (SHP) vetorizado a partir dos limites administrativo do 

município de salinopolis e dos setores cencitario de 2010 da mesma, ambos adquiridos pelo 

site do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica). Para as analises de 

geoprocessamento e produção dos mapas tematicos foram ultilizados, respectivamente os 

SIG’s; SPRING, 5.4.3 e  Quatum Gis 3.6.4.  

Com isso foram empregados os seguintes procedimentos tecnicos: (1) processamento 

digital das imagens, (2) georreferenciamento; (3) definição das classes tematicas; (4) coleta da 

amostras de treinamento; (5) classificação digital do uso e cobertura da terra; (6) 
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quantificação das classes tematicas; (7) elaboração de mapas temáticos e (8) qualificação dos 

mapas gerados. Assim o presente estudo encontra-se baseado sobre uma pesquisa de cunho 

quantitativo-qualitativo, voltada para mensuração de extenção das classes de cobertura e uso 

da terra presentes no municipio de salinopolis e da qualidade dos dados gerados.     

 

3. Resultados/Discussões 

Com base no levantamento de campo, consulta ao banco TERRACLASS e observação 

em imagens de alta resolução disponibilizadas pelo Software Google Earth Pro, a partir disso 

foram definidas as seguintes formas de cobertura vegetal e uso da terra: 

  Tabela 1: Caracterização das classes de uso e cobertura da terra. 

Classes 

temáticas 
Definição das classes temáticas 

Áreas 

construídas 

Referem-se a áreas que possuem cobertura artificial decorrentes da 

intervenção humana como, por exemplo, cidades, vilas e vias de 

transporte, com refletância passível de ser identificada. 

Áreas de 

cultivo 

Antropisadas 

Áreas onde a vegetação natural foi removida ou modificada e substituída 

por outros tipos de cobertura vegetal de origem antrópica, com de 

subsistência e/ou econômico. 

Areia e dunas 
Equivalem as áreas de extração de areia, de zonas de praia e formações de 

dunas. 

Solo exposto 

Áreas que não apresentam uma cobertura vegetal natural ou artificial 

podendo ser resultante de atividades humanas ou de processos físico-

químicos naturais.   

Remanescente 

Florestal 

Na definição dessa classe foram incluídas as formações de florestas 

pioneiras da Amazônia oriental, ocupando régios de terá firme que não são 

diretamente influenciadas por regime de inundação. 

Áreas 

alagadas de 

cobertura 

vegetal 

Correspondem as áreas alagadas como a presença de cobertura vegetal 

adaptadas a essa dinâmica, como a vegetação de Manguezais, e outras 

espécies intermediarias dessa com a vegetação de “terra firme”. 

Corpos 

hídricos 

Áreas naturalmente ou artificialmente cobertas por água, como lagos e 

rios, oceano, reservatórios, canais e lagos artificiais. 
Fonte: Organização dos autores (2019). 

 

Com o estabelecimento das classes temáticas, iniciou-se o processo de classificação 

supervisionada que se deu através dos algoritmos Bhattacharya, (classificador por região, 

baseados na técnica segmentação) e Maxver, (classificadores pixel a pixel). Sendo adotada a 

função medidas de classe, disponível no SIG SPRING, para a quantificação da área de cada 

classe temática, Já para validação dos mapas de uso e cobertura da terra foi utilizado os 
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valores dos índices Kappa e Global obtido a partir da matriz de confusão, gerada com 300 

amostras obtidas em campo conforme recomendações de (CONGALTON E GREEM, 2009).  

  Figura 1: carta (1) classificação supervisionada pelo algoritmo Maxver; carta (2) classificação supervisionada   

pelo algoritmo Bhattacharya

 
Fonte: Organização dos autores (2019). 

A confiabilidade das classificações automáticas foi reconhecida a partir da aplicação 

das formulas dos índices de Exatidão Global e Coeficiente de Kappa, sobre a matriz de 

confusão, (CONGALTON, 1991). Sendo encontrados os valores para classificação com 

algoritmo Bhatacharya equivalente a 99,70% na Exatidão Global e 99,63% para Estadística de 

Kappa, para a classificação com algoritmo Maxver foi observado desempenho de 91,46% na 

Exatidão Global e 89,45% para Estatística de Kappa. Tais resultados apresentam a 

classificação através do algoritmo de Bhattacharya como tendo maior grau de acurácia, isso se 

justifica ao considerar que esse algoritmo adota a distância de mesmo nome, para calcular a 

média entre as distribuições de probabilidades de classes espectrais (JENSEN, 1996) não 

sendo dependente apenas dos valores individuais dos pixels, como é o caso do classificador 

Maxver. Embora ambas as classificações tenham alcançado resultados qualificados como 

“excelentes” de acordo com o estabelecido por (CONGALTON E GREEN, 1999).  

A quantificação das classes temáticas permite inferir que as classes mais extensas são 

correspondem às formas de cobertura vegetal, representadas pelas classes; Remanescente 

Florestal, Áreas alagadas de cobertura vegetal, respectivamente, sendo equivalentes a 38,78%, 

2872% para classificação bhattacharya e 32,15%, 28,89% para classificação pelo Maxver, 

para classificação Maxver encontramos nas classes Corpos Hídricos (15,71%), Áreas de 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3809 

cultivo Antropisadas (10,02%), Áreas construídas (6,00%), Solo exposto (5,64%) e Areia e 

dunas (1,59%). Já para classificação proveniente do algoritmo Bhattacharya, temos a seguinte 

ordem Corpos Hídricos (16,58%), Áreas construídas (8,20%), Áreas de cultivo Antropisadas 

(4,27%), Solo exposto (2,65%) e Areia e dunas (0,80%). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Com isso a utilização de técnicas de sensoriamento remoto e Geoprocessamento 

apresentaram-se como satisfatória para a identificação da heterogeneidade das formas de uso 

e cobertura da terra do município de Salinópolis pertencentes à zona costeira amazônica. 

Destacando assim a funcionalidade de tais técnicas e instrumentos para obtenção de 

informações acerca das condições ambientais de diferentes espaços. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A Amazônia brasileira possui um histórico de ocupação intensiva desde o início da 

década de 1970 e, embora áreas extensas ainda permaneçam intactas, as taxas de 

desmatamento ainda são significativas. Segundo Araújo et al. (2013), as queimadas e 

incêndios florestais contribuem na emissão de CO2, levando a um círculo vicioso, sendo que, 

a emissão deste gás intensifica o efeito estufa e propicia condições ambientais ainda mais 

favoráveis às próprias queimadas e incêndios.   

A associação entre ocupação intensiva, desmatamento, focos de calor e fogo merece 

destaque devido aos diferentes contextos em que podem surgir. O bioma Amazônia os estados 

do Amazonas, Goiás, Maranhão, Pará, Amapá, Mato Grosso, Rondônia, Acre e Roraima, 

totalizando 4.871.000 km
2
 e uma população aproximada de vinte milhões de habitantes, 60% 

dela vivendo em áreas urbanizadas (Inpe, 2004). A utilização do fogo na região amazônica 

ainda é um problema muito grande atualmente, provocando o empobrecimento dos solos, 

destruição da fauna e flora e, tem impacto significante nas alterações químicas da atmosfera 

(Crutzen e Andraea, 1990 apud Melo et al 2011). Esse empobrecimento dos solos se deve 

pela expulsão, para a atmosfera, de elementos muito importantes e escassos para seu bom 

funcionamento, tornando-o propicio a forças erosivas da chuva e do vento (Nepstad et al., 

mailto:Amazônia/prisnoguesilva@gmail.com
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1999). Segundo dados de 2005 do World Resources Institute (WRI, 2011), o Brasil é o quarto 

maior emissor de Gases do Efeito Estufa (GEEs) no mundo. Ainda segundo Nepstad et al. 

(1999), o fogo gera um ciclo vicioso de queimadas, deixando as paisagens mais susceptíveis a 

cada ano, pois há o aumento da inflamabilidade com a presença da vegetação secundária. Para 

Ribeiro e Soares (1998) a vegetação com maior inflamabilidade tem uma energia potencial 

armazenada, que permitem a continuação da reação de combustão, dando maior clareza dos 

fatores que alimentam esse ciclo de queimadas. 

Outro exemplo de dano causado pelas queimadas é a poluição atmosférica, causando 

impactos diretos e indiretos nos ecossistemas e habitats, como o fechamento de aeroportos 

com a grande quantidade de fumaça sob os mesmos e, o aumento de doenças respiratórias na 

população das regiões onde os incêndios acontecem (Batista, 2004). Há relação entre o 

aumento da seca e um fator climático muito importante, o EL NIÑO, que faz com que 

ocorram oscilações multicanais do atlântico, fazendo com que haja o aumento da temperatura 

da água do mar do atlântico. Acontece então secas muito intensas, morte de plantas e, com o 

aumento de matéria seca há a maior possibilidade de fogo nessas regiões (Santana, 2016). Os 

biomas mais afetados por esse evento são o Bioma Cerrado e o Amazônico (Inpe, 2018).  

Esse aumento nas queimadas foi influenciado principalmente pela grande diminuição 

das chuvas em grande parte do Estado do Pará, verificado pelas anomalias negativas de 

precipitação. Esse cenário desfavorável das chuvas foi estimulado pelas anomalias positivas 

de temperatura da superfície do mar (TSM) na bacia tropical Norte do Atlântico que 

induziram um processo de subsidência do ar na atmosfera sobre o estado.  Fato que inibiu o 

desenvolvimento normal das nuvens e propiciou maior incidência de radiação solar, baixo 

índice de umidade relativa e altas temperaturas. 

Diante da importância de monitoramento de áreas para diminuição dos impactos 

causados pelas queimadas, este trabalho objetivou a caracterização, espacial e temporal, de 

queimadas no município de Novo Progresso- PA, para o ano de 2018. 

 

2. Metodologia 

 O município de Novo Progresso localiza-se a uma latitude 07º08’52” Sul e a uma 

longitude 55º22’52” Oeste, estando a uma altitude de 240 metros. Na sua emancipação, em 

1993, tinha pouco mais de 5.000 habitantes. Hoje, a população estimada em 2014 foi de 25 

169 habitantes, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O 

clima é o típico quente e úmido. A temperatura é sempre elevada, com média anual de 27 
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graus centígrados, chegando muitas vezes a 30 ou 31 graus centígrados. A temperatura 

mínima fica em torne de 18 graus. A umidade relativa do ar apresenta valores acima de 80% 

em quase todos os meses do ano, dividindo-se em dois períodos climáticos: o chuvoso, que 

perdura de novembro a abril e o menos chuvoso, que compreende o espaço entre maio e 

outubro. Apresenta pluviosidade varia entre 1.800 e 2.200 mm anuais, distribuídos em 7 a 9 

meses do ano, coincidindo com as estações da primavera, verão e parte do outono. 

As imagens brutas do município foram adquiridas através do site da USGS (United 

StatesGeologicalSurvey), a classificação supervisionada nos três anos diferentes necessitou 

que fosse feita a correção atmosférica de todas as imagens. O primeiro passo para as imagens 

LANDSAT-8 no ano de 2018 foi a correção atmosférica pelo método de subtração do pixel 

mais escuro DOS (DarckObjectSubtraction), único procedimento feito no QGIS 2.18, no qual 

a interferência atmosférica é estimada a partir dos números digitais (ND), ignorando-se a 

absorção atmosférica das imagens de satélite adquiridas (Sanches et al., 2011) foram 

corrigidas as bandas para fazer a composição que foram as seguintes: Banda 5.3 e Banda 6 do 

infravermelho termal. Feita a correção das imagens de LANDSAT-8 no ano de 2018; passou-

se para a composição de bandas, na qual se usou a Banda 5, a Banda 4 e a Banda 3 para 

compor a “falsa cor”, cor característica na imagem em si. Por conta dos ruídos criou-se um 

polígono para fazer o recorte da imagem, sem prejudicar o mosaico. Após a correção dos 

ruídos foi feito o processo do mosaico no QGIS 2.18 das oito imagens de composição 

geradas, sendo que 3 delas representam vegetação, nuvens, solo exposto e hidrografia e, as 

outras cinco imagens representam focos de calor geradores das queimadas em potencial. As 

projeções das imagens dos mosaicos que não apresentaram em comum com o shape de limite 

do município, passaram por reprojeção para então estar adequada ao shape de   limite do local 

de estudo. Depois que tanto a imagem comprimida com todas as bandas, quanto o shape 

estarem no mesmo sistema de projeção do local, foi feito o recorte da imagem no limite 

municipal. 

 

3. Resultados/Discussões 

Observou-se o grande número de focos de calor com grande potencial para geração de 

queimadas principalmente nas margens da BR-163, onde Rufin et al. (2015) afirma que tal 

fenômeno deva-se a interferência antrópica para substituição da floresta nativa por pastagens 

visando a implantação da pecuária extensiva. 
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A concentração dos focos de calor crescentes visualizados nas imagens oriundas dos 

satélites LANDSAT-8 ao leste do município de Novo Progresso (Figura 1), segundo Soares et 

al.(2013) foi causada pela criação das unidades de conservação a oeste, como a Floresta 

Nacional do Jamanxim onde a população e o desmatamento diminuíram em função da criação 

desse tipo de unidade de conservação, a qual não permite interferência antrópica; e a região 

leste, consequentemente, tornou-se ainda mais dinâmica, com aumento populacional e 

concentração do desmatamento pela influência da BR163.  

 

              Figura 1:  Imagem comprimida com todas as bandas do município de Novo Progresso/PA em 2018 

(Fonte: Autores, 2018). 

De acordo com as informações derivadas do Satélite de referência (AQUA_M-T), 

durante o mês de agosto de 2017, 126 municípios paraenses apresentaram focos de 

queimadas, sendo um total de 11962 focos. Deste total, o satélite detectou:7697 em áreas de 

floresta densa.4265 focos em áreas de pastagens, agricultura e próximo a áreas urbanas. 

Quando comparado com a média histórica de agosto (média = 7813), o valor total de 

agosto/2017 superou em 4149 focos a mais do esperado para esta época do ano, e ao 

comparar com o ano passado (agosto/2016 = 4853 focos), praticamente dobrou. 

A criação de unidades de conservação dentro do município de Novo Progresso 

influenciou diretamente na distribuição espacial, evolução demográfica, interferência 

antrópica geradora de queimadas e a consequente derrubada da floresta.  
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

A Caracterização espacial, temporal e principalmente no que se diz respeito ao 

monitoramento da origem das queimadas dentro do município de Novo Progresso - PA, para a 

série histórica nos anos de 1997, 2007 e 2018 é de extrema importância para compreendermos 

a origem de graves problemas ambientais, como por exemplo a derrubada da floresta nativa 

para criação de pastagens, fator causador de mudanças edafoclimáticas de difícil reversão com 

prejuízos para gerações vindouras. 

O aprimoramento de métodos para o monitoramento das áreas queimadas na 

Amazônia poderá auxiliar na gestão e manejo do fogo na região e auxiliar nas estimativas dos 

impactos gerados por ele e, assim, contribuir com o poder público para que sejam aplicadas as 

devidas providencias quanto aos responsáveis desse crime ambiental. Pois pôde-se concluir, 

através da literatura, obtenção e observação das imagens de satélites, que ao longo do período 

observado o município tem uma elevada contribuição para que o estado do Pará esteja entre 

os maiores do país nessa prática. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros. 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O sensoriamento remoto (SR) é uma técnica definida como a obtenção de informações 

de um objeto distante com o auxílio da radiação eletromagnética (REM) de fontes naturais ou 

artificiais que incidem sobre o alvo que refletirá a energia posteriormente captada por um 

sensor, como: satélites, balões ou aeronaves (FLORENZANO, 2011). Sendo assim, esse 

procedimento é capaz de disponibilizar imagens de qualquer região do globo, possibilitando 

uma gama de análises, sobretudo ambientais com relação ao uso do solo e cobertura vegetal, 

informações que fomentam colocações sobre a degradação ambiental por ação antrópica.  

Uma das técnicas mais utilizadas no SR é a análise do índice de vegetação, por isso 

existem diversos índices dessa natureza descritos na literatura, dentre eles: índice de 

vegetação perpendicular, índice de vegetação ajustado para o solo, índice de vegetação 

melhorado e índice de vegetação da diferença normalizada. Este último é o mais utilizado 

deles e de acordo com Ponzoni (2012) é uma ferramenta de monitoramento da vegetação 

utilizada na construção de perfis que permitem comparações interanuais. 

Com base no que foi mencionado até aqui, o objetivo do estudo é realizar uma análise 

comparativa da cobertura vegetal do município de Santarém Novo entre os anos de 1996 e 

2016 com base no índice de vegetação calculado a partir do Normalized Diferrence 

Vegetation Index (NDVI) e identificar as alterações que ocorreram com mais intensidade 

nesse intervalo de 20 anos. 
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2. Metodologia 

2.1  Área de estudo 

A área de estudo compreende o município de Santarém Novo, pertencente a 

microrregião Bragantina e localizado entre os limites municipais de São João de Pirabas, 

Primavera, Peixe-Boi, Nova Timboteua e Maracanã (Fig.1). A escolha dessa região foi 

embasada na escassez de artigos publicados sobre ela, principalmente de cunho ambiental, 

mesmo lá havendo uma Unidade de conservação de uso sustentável, a Reserva Extrativista 

Chocoaré-Matogrosso. 

A análise desse estudo foi desenvolvida a partir do processamento digital das imagens 

adquiridas junto ao USGS, referentes a órbita 223/ponto 61 nos satélites Landsat 8 – sensor 

OLI para o ano de 2016 e Landsat 5 – sensor TM para o ano de 1996, a partir dos quais foi 

possível calcular o NDVI – Índice de Vegetação da diferença normalizada. Com o intuito de 

reduzir possíveis divergências climáticas as imagens escolhidas correspondiam a uma mesma 

estação do ano, sendo respectivamente capturadas em 26/06/1996. 

Figura 1. Mapa de localização da área de estudo 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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2.2.  Aplicação do NDVI 

O índice de vegetação da diferença normalizada (NDVI) se relaciona com os 

diferentes tons de cinzas do raster, podendo variar entre +1 e -1. Quando há mais vegetação 

na área assinalada os valores obtidos são altos, enquanto a medida que essa situação se reverte 

e há evidências de maior exposição do solo, os valores se aproximam de zero, sendo os 

índices negativos comumente relacionados a corpos d’água e nuvens. Para a realização desse 

cálculo no estudo, foram respectivamente utilizadas as bandas referentes aos comprimentos de 

onda do vermelho (0,63-69 µm) e infravermelho próximo (0,76-0,90µm), sendo assim, do 

satélite Landsat 5 foram empregadas as bandas 3 e 4 e do Landsat 8 as bandas 4 e 5. O cálculo 

em questão é realizado por meio da fórmula abaixo: 

      
       

       
 

Onde: NIR = Reflectância no infravermelho próximo 

           RED = Reflectância no vermelho 

De posse das imagens geradas por meio do cálculo do NDVI, foram realizadas 

análises visuais e interpretativas sobre as alterações da paisagem no município analisado, 

usando para melhor acurácia dos resultados constantes comparações com imagens do Google 

Earth, além do que as cores emitidas pelos sensores e formas mostravam.  

3. Resultados e Discussões 

Nos últimos 20 anos a cobertura vegetal do município de Santarém-Novo sofreu 

significativas alterações. De acordo com a interpretação das imagens (Fig.2) é possível 

afirmar que os valores do índice de vegetação mais próximos de 1 equivalem a vegetação 

mais densa, de coloração verde escuro, enquanto as de menor densidade apresentam tom 

verde claro. As demais colorações do NDVI, com valores mais próximos de -1 dizem respeito 

a corpos d’água e próximos a 0 considerando a ordem decrescente a partir de 1 correspondem 

a solo exposto. Comparando os resultados com imagens de satélites da região, nota-se que as 

principais mudanças se devem a agricultura e pecuária, dada as grandes localidades onde a 

mata mais densa foi retirada e substituída por pastagem ou lavoura, realidade percebida 

quando se compara a quantidade de áreas verdes claras e amareladas claramente recortadas 

nos mapas, indicando a delimitação de propriedades rurais. Também é possível notar que a 

abertura de rodovias foi um fator que contribuiu bastante para o desmatamento do município. 
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        Figura 2. NDVI da área de estudo, referente aos anos de 1996 e 2016 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

A partir da diferença entre os NDVI’s dos anos de 2016 e 1996 foi gerado outro mapa 

(Fig.3), onde se pode visualizar uma grande quantidade de pontos vermelhos acompanhados 

por áreas amareladas e alaranjadas, que representam a evolução das áreas degradadas nesse 

intervalo, o que se deve principalmente à agricultura, abertura de estradas e aumento 

populacional. Com base nas regiões de verde mais escuro, é possível afirmar que houve 

restauração da cobertura vegetal em algumas áreas, inclusive no interior da Reserva 

Extrativista Chocoaré-Matogrosso. Pode-se afirmar que as áreas em verde claro representam 

as porções de terra onde não houve significativas alterações nesse período. 

Figura 3. Mapa resultante da diferença entre os anos de 2016 e 1996 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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4. Conclusão 

O presente trabalho teve como alicerce os princípios do sensoriamento remoto 

aplicados a partir do cálculo do NDVI, uma excelente ferramenta que possibilita identificar a 

interferência antrópica seja por ocupação ou uso indiscriminado do solo, permitindo detectar 

zonas de fragilidade onde possíveis planos de manejo podem ser implementados com o intuito 

de amenizar a situação. 

Com o auxílio desses métodos foi possível identificar nesse trabalho um considerável 

aumento das áreas degradadas, expostas ou em uso agrícola no Município de Santarém Novo. 

Porém, por mais que as mudanças municipais não tenham sido positivas, ainda houve regiões 

onde as matas mais densas se reconstituíram, principalmente no interior da Reserva 

Extrativista Chocoaré-Matogrosso onde os impactos negativos mostrados pelos satélites 

foram irrisórios e partes degradadas em 1996 estavam restauradas em 2016. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A definição de saneamento básico, segundo a Política Nacional de Saneamento Básico 

(PNSB), é dada como o conjunto de serviços, infraestruturas e instalações de abastecimento 

de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem de 

águas pluviais urbanas (BRASIL, 2007). Dessa forma, a eficiência destes serviços é um meio 

de promoção de saúde ambiental, pois a falta ou ineficiência destes pode ocasionar doenças na 

população. 

É importante ressaltar que estes serviços também tem impacto direto ao meio 

ambiente, podendo trazer consequências negativas tais como poluição das águas, 

contaminação de solo, enchentes/inundações, entre outros. 

A Agenda de 2030 das Nações Unidas tem como um dos objetivos do 

desenvolvimento sustentável “assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e 

saneamento para todos”, o que vem ao encontro com o artigo 2° da PNSB, onde apresenta 

como um dos seus princípios, a universalização do acesso dos serviços de saneamento.  

Diante dessas informações, fica evidente a importância desses serviços para qualidade 

de vida de uma população. Porém, ainda há uma grande dificuldade da universalização desses 

serviços, quando se compara o acesso na região Norte com o restante do país, principalmente 

quando se fala em comunidades rurais, haja vista que os maiores investimentos são realizados 
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mailto:amandamonteiro302@gmail.com
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nas zonas urbanas. Segundo Organização Mundial de Saúde (OMS) (2015) apud Abonizio 

(2017), apenas 51% da população rural no mundo tem acesso ao saneamento, enquanto na 

área urbana a cobertura é de 82%. 

Portanto, este trabalho tem como objetivo realizar o levantamento acerca das 

condições de saneamento na comunidade rural Colônia do Uraim, e verificar a percepção dos 

moradores sobre esses serviços. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa descritiva realizada na comunidade rural Colônia do Uraim, 

no município de Pargominas-PA. A comunidade está localizada aproximadamente 10 km do 

centro da cidade e é conhecida pela agricultura familiar que nela se desenvolve.  Segundo 

Guimarães (2017), nesta comunidade encontram-se 25 produtores de hortaliças, sendo as 

principais culturas produzidas: cebolinha, couve, alface e coentro.  

A pesquisa foi realizada em etapas: I) Pesquisa bibliográfica com intuito de conhecer a 

realidade das comunidades rurais quanto ao saneamento básico; II) Visita prévia à 

comunidade para conhecer a infraestrutura local e estruturar a etapa da aplicação de 

questionários; III) Aplicação de questionários para levantamento de informações das 

condições dos serviços de saneamento na comunidade, bem como a percepção dos moradores 

sobre estes; IV) Tratamento estatístico dos dados, que servirão como base para discussão do 

trabalho. 

Foram aplicados questionários semiabertos em uma amostra de 38 domicílios da 

comunidade do Uraim. As ruas utilizadas para a pesquisa são aquelas que ficam nas 

proximidades do rio. Os questionários que continham informações sobre: tipo de 

abastecimento de água; destinação final de esgoto e resíduos sólidos das residências; 

separação de resíduos em casa, etc., além da percepção dos moradores sobre a importância 

dos serviços de saneamento.  

O tratamento de dados foi realizado por meio da estatística descritiva, com elaboração 

de gráficos com auxílio do Microsoft Excel. 

 

3. Resultados/Discussões 

Dos moradores entrevistados, 44% tinham ensino fundamental completo, 26% ensino 

médio, 8% ensino superior e 26% dos moradores não possuíam nenhuma escolaridade. 

Quanto a renda familiar, 50% dos entrevistados tem uma renda entre 1 e 2 salários. 
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A fonte de abastecimento de água mais utilizada é a pública, representando 84% dos 

entrevistados, enquanto que 16% utilizam poços privados. O abastecimento público na 

comunidade é feito por meio de poço comunitário construído e operado pela Agência de 

Saneamento de Paragominas (SANEPAR). Os poços privados muitas vezes são construídos 

sem técnica, as proximidades de fossas negras, gerando riscos de contaminação da água.  

A qualidade da água consumida pelos usuários, apenas 6% considera a qualidade 

como excelente e 68% dos entrevistados consideram boa,18% consideram regular e 8,8% 

consideram ruim. Por isso, apenas 2,8% utilizam água mineral para seu consumo.  É possível 

observar que o critério utilizado pelos moradores para classificação da qualidade da água são 

principalmente os parâmetros físicos cor e sabor. Sabe-se que somente esses parâmetros não 

indicam o risco à saúde humana. Segundo Heller e Pádua (2010), o risco mais comum e 

disseminado para saúde humana, associado ao consumo de água, origina-se da presença de 

microrganismos que podem causar doenças, variando de gastroenterites brandas a doenças 

fatais. Porém esses microrganismos não são vistos a olho nu, por isso é indispensável realizar 

análises da água para conhecer sua qualidade. 

Em relação ao tratamento da água, 30% dos entrevistados relataram não realizar 

nenhum tipo de tratamento na água antes de consumir e 70% realizam algum tipo de 

tratamento em casa, tais como: utilização de hipoclorito de sódio, filtro com vela, filtragem 

com pano e fervura, como apresentado na Figura 1. 

 

Figura 6- Tipos de tratamento da água utilizados antes do consumo 

 

 

Sobre o sistema de esgotamento sanitário, aproximadamente 87% fazem uso da fossa 

negra, 7,9% despejam seus esgotos diretamente no solo e 5,3% fazem lançamento em outros 
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locais (rua). A destinação final do esgoto diretamente no solo ou nas ruas é um ato de risco, 

pois estão expostos a uma variedade de microrganismos causadores de doenças. 

Sobre gerenciamento de resíduos sólidos, 86% relataram que fazem a destinação dos 

seus resíduos para o sistema de coleta regular e 14% queimam no quintal, principalmente nos 

locais onde não há facilidade de acesso dos caminhões de coleta. Alguns moradores (67%) 

relataram que fazem separação de alguns tipos de resíduos, principalmente vidro, metal e 

resíduos orgânicos. 

Com relação à percepção dos moradores sobre saneamento, foi observado que a maior 

parte das pessoas entrevistadas tem em mente que saneamento básico é apenas o 

abastecimento e/ou tratamento da água, e esquecem que a destinação final do esgoto está 

diretamente ligada à qualidade da água; poucos associaram a prevenção de doenças e apenas 

dois moradores citaram a importância do esgotamento sanitário.   

 

4. Considerações Finais  

A falta de saneamento é um problema que pode colocar em risco a saúde dos 

moradores e inclusive o meio ambiente, por isso é importante que haja investimentos públicos 

em saneamento básico de forma geral, inclusive nas comunidades rurais. 

Na comunidade estudada, foi possível identificar um saneamento básico ineficiente, 

principalmente quando se fala em esgotamento sanitário. Também foi observado o pouco 

conhecimento da população acerca da temática, o que pode contribuir para a ausência de 

alguns cuidados básicos por parte dos moradores.  

Recomenda-se futuros projetos voltados para sensibilização de saneamento básico e 

educação ambiental, a fim de contribuir para melhoria da qualidade de vida dos moradores da 

Colônia do Uraim. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A instituição e demarcação de unidades de conservação (UCs) exprimem a melhor 

forma de proteção dos recursos naturais. As UCs asseguram a manutenção dos processos 

ecológicos, permitindo a manutenção e reprodução da biodiversidade, garantem também a 

continuidade dos costumes das populações indígenas e tradicionais distribuídas em todo o 

território nacional (CALDAS et al., 2014).  

O estado do Amapá possui um total de 19 UCs, além de Terras Indígenas (TI) que 

protegem aproximadamente 70% do território. As UCs estão distribuídas nos grupos de 

proteção integral e de uso sustentável (ICMBIO, 2019). Além das UCs, no Estado foram 

implementados assentamento de reforma agrária (PAs) ambientalmente diferenciados 

denominados de Projeto de Assentamento Agroextrativista (PAE) e Projeto de 

Desenvolvimento Sustentável (PDS) destinados à exploração, pelas populações locais, de 

áreas dotadas de riquezas naturais. As principais atividades executadas nestes assentamentos 

são o extrativismo sustentável e a agricultura tradicional (INCRA, 2016). 

O município de Mazagão -AP detém em seu território espaços divididos em UCs e 

PAs, sendo encontrados ambientes de cerrado, de campos de várzeas e de floresta (AMAPÁ, 

2008). As comunidades utilizam dos recursos florestais e implantam roças para a subsistência, 

geralmente utilizam o fogo no preparo da terra (RABELO, 2005). A ocorrência de extensas 

queimadas são visíveis em imagens de satélites, no entanto, há pouca informação sobre 

alterações em decorrências das queimadas sobre os diferentes tipos de ambientes. 

Este estudo teve como objetivo mapear as cicatrizes de queimadas nas áreas destinadas 

a Unidades de Conservação e Assentamentos da Reforma Agrária, existentes do município de 

Mazagão-AP no ano de 2016.  
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2. Metodologia 

O município de Mazagão (00° 06' 54,9'' S e 51° 17' 13,7'' W) está localizado na Região 

geográfica Imediata de Macapá (IBGE, 2017), distante 33,8 km da capital Macapá e as vias 

de acesso principais são as rodovias BR 156, AP 010 e AP 020 e por vias fluviais.  

Para este estudo foram consideradas as Unidades de Conservação (UC) e os Projeto de 

Assentamento (PA) demarcados no município de Mazagão (Tabela 1).  

Tabela 1: Unidades de conservação e projetos de assentamos demarcados no município de Mazagão-AP. 

Unidade de conservação -UC 
Gestão 

territorial 

Área total 

(km) 

ESEC Jari Estação Ecológica do Jari  
ICMBio 

5.633,27 
RESEX Rio Cajari Reserva Extrativista  

RDS rio Iratapuru  

Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável  SEMA 

FLOES de Produção Módulo II  Floresta Estadual  

Projeto de assentamento - PA 

  Projeto de Assentamento  PA PIQUIAZAL 

INCRA 5.884,62 

Projeto de Assentamento  PA PANCADA DO CAMAIPÍ 

Projeto de Assentamento Agroextrativista PAE MARACÁ 

Projeto de Assentamento Agroextrativista PAE BARREIRO 

Projeto de Assentamento Agroextrativista PAE FOZ DO MAZAGAO VELHO 

 

Para mapear as cicatrizes de queimadas nas UCs e PAs foram usadas as imagens de 

satélite Landsat 8/OLI (bandas 4, 5, 6), do ano de 2016, imageadas no período da estação seca 

da região (segundo semestre). Neste período se observa maior quantidade de focos de calor e 

menor cobertura de nuvens nas imagens, ideal para o processamento supervisionado. As 

imagens foram adquiridas gratuitamente por meio da instituição de Pesquisa Geológica dos 

Estados Unidos (USGS) que disponibiliza imagens ortorretificadas, com resolução espacial de 

30 m e temporal de 16 dias 

O processamento das imagens compreendeu as etapas de correção atmosférica e 

segmentação. A correção atmosférica foi realizada no programa ENVI (Environment for 

Visualizing Images) por meio do módulo FLAASH (Fast Line-of-sight Atmospheric Analysis 

of Spectral Hypercubes) de acordo com Felde et al. (2003). Para a etapa de segmentação 

foram feitos testes de aproximação e o melhor resultado de limiares de similaridade e área foi 

similaridade 6 e área 20 utilizando o software SPRING (Sistema de Informações 

Geográficas/Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais-INPE).  
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As áreas cicatrizes das queimadas foram delimitadas por polígonos resultantes do 

processamento. Os dados de quantificação das cicatrizes das áreas queimadas foram gerados 

automaticamente na tabela de atributos no SIG (Sistema de Informações Geográficas). 

 

3. Resultados e Discussão 

O mapeamento apresentou um total de 75 cicatrizes de queimadas e observou-se 

variação de área de 1 ha a 3.555,27 ha, com um total de área de 3.849,16 ha. O maior 

quantitativo de cicatrizes de queimadas (54) foi observado nas Unidades de Conservação, 

com um somatório de áreas de cicatrizes de queimadas superior a 3.500 ha, representando 

92% da área total queimada. Os Projetos de Assentamentos apresentaram um total de 21 

cicatrizes com área total queimada de 293,893 ha (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Áreas queimadas por territorialidades no município de Mazagão-AP no ano de 2016. 

Territorialidade Total de cicatrizes Área total queimada (ha)  

Projeto de Assentamento 21 293,89 

Unidade de Conservação 54 3.555,27 

Totais 75 3.849,16 

 

No ambiente de cerrado se observou maior área de cicatriz de queimada comparado 

com ambientes de campo de várzea e floresta (Tabela 3).  

 

Tabela 3 - Áreas de cicatrizes de queimadas sob fitofisionomia ocorridas no município de Mazagão-AP. 

Cobertura vegetal 
Área queimada (ha) 

UCs PAs 

Cerrado 3501,82 165,15 

Campo de várzea 3,08 102,69 

Floresta 50,38 26,06 

 

Eventos frequentes de queimadas e incêndios florestais em Unidades de Conservação 

podem ser considerados preocupantes, pois ameaça a conservação da biodiversidade e 

manutenção de processos nesses ecossistemas. Com a queima da matéria vegetal há perdas 

consideráveis de elementos como carbono, nitrogênio, fósforo e potássio através da 

dissipação das partículas pelo ar.  
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A vegetação de cerrado foi a mais atingida dentro da UC no município de Mazagão. A 

ocorrência de queimadas e incêndios florestais em ambientes de cerrado, comprometem a 

microbiota dos solos, dispersa a fauna de seus habitas, podendo esses animais serem 

acometidos de intoxicação pela fumaça e morte, compromete a floração de espécies e a 

recorrência de queimadas em um mesmo local compromete o desenvolvimento das plantas 

que germinam posteriormente no período das chuvas, pois essas ainda são poucos 

desenvolvidas e pequenas (FRIZZO, et al., 2011; PARREIRA; CABRAL, 2011).  

A implantação de vias de acesso como a BR 156 dentro do território de UC no 

município de Mazagão pode ser um agravante, pois, oportuniza a abertura de vias para acesso 

à diversas localidades. 

As condições climáticas como a baixa umidade e vegetação ressequida podem ser 

determinantes para a incidência de queimadas de modo natural. Ações como caça, preparo da 

terra usando o fogo também podem levar a disseminação das queimadas em unidades de 

conservação (NUNES, et al. 2006; GERUDE, 2013).  

Os resultados obtidos neste estudo demostraram a necessidade de trabalhos de 

monitoramento por parte dos atores responsáveis pela gestão das unidades de conservação do 

município no sentido de reduzir as áreas queimadas e amenizar seus danos nesses ambientes.  

 

4. Considerações finais 

A análise espacial e o mapeamento geram subsídios para que os poderes institucionais 

compreendam melhor a ocorrência das queimadas e possam ser direcionadas ações de 

fiscalização e prevenção. Ademais, as análises geradas neste estudo, por meio das ferramentas 

de geotecnologia, permitem uma visão ampla sobre as queimadas, possibilitando direcionar 

ações no sentido que minimizar os danos causados pelo fogo. 

Alternativas de uso com adoção de práticas sustentáveis como enriquecimento dos 

solos com adubação verde, rotação de culturas, adoção de sistemas agrosilvopastoris, 

enriquecimentos dos quintais florestais constituem-se possibilidades de melhorar as áreas 

destinadas aos cultivos, assim possibilita um incremento na produção, amenizando prática da 

queimada como manejo de atividades agrícolas nos ambientes da UC e PA.  

 

5. Agradecimentos 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA AMAPÁ 

A Universidade Federal do Amapá – UNIFAP. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3831 

A Universidade do Estado do Amapá – UEAP. 

Ao Instituto de Pesquisa Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá – IEPA. 

 

6. Referências Bibliográficas 

AMAPÁ. Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá. 

Macrodiagnóstico do Estado do Amapá: primeira aproximação do ZEE. Macapá: IEPA, 

3. ed. rev., ampl. 2008. 142 p. 

CALDAS, J. M., SILVA, F. B., SILVA JUNIOR, C. H. L. Análise de focos de queimadas no 

parque estadual do Mirador utilizando um sistema de informação geográfica –SIG, estado do 

Maranhão, Brasil. XIV Safety, Health and Environment World Congress. July 20 - 23, 

Cubatão, BRAZIL, 2014. 

FELDE, G.W.; ANDERSON, G.P.; COOLEY, T.W.; MATTHEW, M.W.; ADLER-

GOLDEN, S.M.; BERK, A.; LEE, J. Analysis of hyperion data with the FLAASH 

atmospheric correction algorithm. In: INTERNATIONAL GEOSCIENCE AND REMOTE 

SENSING SYMPOSIUM, 2003, Toulouse. Proceedings. New York: IEEE, 2003. p.90-92. 

ICMBIO. Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade. Disponível em: 

http://www.icmbio.gov.br/portal/criacaodeunidadesdeconservacao. Acesso: jun/2019. 

INCRA. Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Relatório de Análise de 

Mercados de Terras do Estado do Amapá, 2016. 

PARREIRA, R. R. CABRAL, I. L.L. AGENTES CAUSADORES DAS QUEIMADAS NO 

PARQUE NACIONAL DE CHAPADA DOS GUIMARÃES – MT. Revista Geográfica de 

América. Central Número Especial EGAL, 2011- Costa Rica II Semestre 2011 

RABELO, B.V et. al. Mazagão: realidades que devem ser conhecidas. 120 p. Macapá. 

IEPA. 2005. 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3832 

DISTRIBUIÇÃO GEOESPACIAL COMO FERRAMENTA DE 

IDENTIFICAÇÃO DE ARMADILHAS PARA CAPTURA DE 

MARRECAS (DENDROCYGNA AUTUMNALIS) NO ENTORNO DA 

RESEX MARINHA TRACUATEUA 

Erison José Figueiredo das Neves  
Laboratório de Geotecnologias, Educação Financeira & Ambiental, Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Campus Capanema/ erisonneves765@gmail.com  
 

Sanae Nogueira Hayashi 
Laboratório de Geotecnologias, Educação Financeira & Ambiental, Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Campus Capanema/sanae.hayashi@ufra.edu.br  
 

 
Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua está localizada no município de 

Tracuateua, na microrregião do Salgado no Nordeste Paraense com uma área de 

aproximadamente 27.153 hectares. Os usuários da Reserva Extrativista (RESEX MAR 

Tracuateua) são agroextrativistas domiciliados em 58 comunidades, porém somente três 

(Quatipuru-Mirim, Bolsa Nova e Furo Novo) estão incluídas dentro dos limites da unidade de 

conservação. As outras 55 comunidades estão localizadas na circunvizinhança da RESEX 

(RODRIGUES M. R.; SCHMITZ H. 2017).  

Entre as várias espécies encontradas na unidade de conservação, a Dendrocygna 

autumnalis, conhecida popularmente como marreca é alvo de ação antrópica. Sua captura é 

destinada ao confinamento, a venda, a alimentação e a distribuição entre familiares e vizinhos. 

Assim, observa-se que sua captura na RESEX Marinha de Tracuateua e nas áreas 

circundantes é uma atividade com feitios conflituosos causadora de atritos entre comunitários 

da região, principalmente nas áreas dos campos naturais (RODRIGUES M. R.; SCHMITZ H. 

2017). 

Segundo RODRIGUES M.R.; SCHMITZ H . (2017) o conflito é fruto de idéias 

divergentes no que diz respeito ao uso dos recursos naturais, de modo que a análise do 

conflito indica alto grau de divergência. Esses mesmos autores consideram que, mesmo pouco 

estudada, a captura de marrecas (Dendrocygna autumnalis) pode ser uma prática recorrente 

nas áreas da RESEX Marinha de Tracuateua e seus arredores. Vale ressaltar que a legislação 
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proíbe essa atividade em virtude de serem aves silvestres e migratórias (RODRIGUES M.R.; 

SCHMITZ H.2017).  

 Diante dessa problemática, o uso das geotecnologias pode auxiliar no mapeamento e 

distribuição dos pontos onde ocorre a “pesca de marrecas”, além de analisar o impacto que 

essa atividade pode acarretar para a conservação da espécie e dos recursos naturais das 

Unidades de Conservação. Adicionalmente essa ferramenta agrega confiabilidade dos 

resultados e uma resposta eficaz, tornando-se cada vez mais utilizada no cenário mundial, em 

diversas áreas. Assim, o objetivo do trabalho foi construir o mapa de distribuição das 

armadilhas a partir da identificação das áreas de captura de marrecas (Dendrocygna 

autumnalis) na Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua-Pa. Além disso, foram 

mensurados o distanciamento das armadilhas em relação as vilas e ao limite da RESEX para 

avaliar o risco dessa atividade para o meio ambiente. Essas informações coletadas e validadas 

poderão contribuir para ações educacionais que auxiliem na redução do impacto gerado pelo 

conflito socioeconômico da captura das marrecas. 

 

2. Metodologia 

2.1 Área de Estudo 

A Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua (REMT) está localizada a 169 km da 

cidade de Belém, no município de Tracuateua, na microrregião do Salgado no Nordeste 

Paraense. A RESEX possui uma área de aproximadamente 27.153 hectares, um pouco mais 

que a média dessas unidades de conservação no litoral paraense (RODRIGUES M.R.; 

SCHMITZ H.2017). A reserva também dispõe de diversos ambientes como manguezais, 

praias, dunas e campos naturais, onde por esse motivo tem grande atrativo visual e relevância 

ambiental (DE AVIZ et al., 2013). Seus campos são anualmente encharcados e razoavelmente 

inundados por cinco a seis meses, de dezembro a junho, possuem depressões naturais que 

favorecem a inundação e consequentemente a retenção de água, podendo assim da formas e 

paisagem peculiares das demais vegetações (DE AVIZ et al., 2013). 
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            Figura 1. Mapa de localização da Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua-PA.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

2.2 Análise Espacial 

Foi utilizado vetorização para a elaboração dos mapas temáticos, onde se teve auxílio 

dos mapas falados que foram disponibilizados pelo Instituto Chico Mendes de Conservação 

da Biodiversidade (ICMBio). Os mapas falados auxiliaram na localização dos pontos de 

coordenadas geográficas no Google Earth onde possivelmente haveria captura de “marrecas”. 

Os pontos de coordenadas geográficas forma coletadas e posteriormente geradas em planilha 

no Excel para que logo após serem convertidos em shapefile. Os dados foram plotados no 

software Qgis para gerar os mapas de distribuição das armadilhas de marrecas (Dendrocygna 

autumnalis). Para isso foram feitos o download do shapefile da Unidade de Conservação na 

plataforma do ICMBio para sobrepor os pontos de armadilhas de marreca.  

Foi utilizada a ferramenta buffe no Qgis para determinar matriz de distância entre as 

armadilhas de captura das marrecas e a RESEX Marinha de Tracuateua e as comunidades 

circunvizinhas. Para isso, foi realizado o download do shapefile das comunidades entorno da 

RESEX. Após esse procedimento, foram criados 10 buffers com 1 km de distância cada, 

totalizando 10 km ao entorno da RESEX, e outros 10 buffers, também com 1 km de distância, 

no entorno das comunidades. Esses dados foram sobrepostos com os pontos de armadilhas 

para a análise do distanciamento e grau de impacto dessas atividades. Por fim, foram gerados 

mapas de distribuição das armadilhas em relação as comunidade e a RESEX. 
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3. Resultados e Discussões 

Segundo MANTOVANI J. E (2006) o conhecimento sobre a fauna é imprescindível, 

pois os animais de comportamentos livres auxiliam na manutenção do ecossistema e quanto 

mais conhecimento sobre os animais livre, maior vai ser a capacidade de manejar os recursos 

naturais sem causar impactos negativos nos ecossistemas. Para isso, o uso das geotecnologias 

foi de extrema importância para obter dados que expliquem a utilização dos recursos naturais 

no que diz respeito a “pesca de marrecas” entorno da RESEX Marinha de Tracuateua. Na 

Tabela 1 pode-se observar os resultados obtidos através da espacialização e distribuição das 

armadilhas encontradas no entorno da RESEX. 

Tabela 1. Distanciamento (km) das armadilhas em relação ao limite da RESEX 

Mariinha de Tracuateua. 
Distância da RESEX (km) Nº de armadilhas % 

1 4 27,7 

2 4 26,7 

3 2 13,3 

4 1 6,6 

5 - - 

6 4 26,7 

7 - - 

8 - - 

9 - - 

10 - - 

Total 15 100 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Foram mapeados 15 pontos de armadilhas no entorno da RESEX (Tabela 1). Desses, a 

maioria (67,7%) se concentra nos três primeiros quilômetros de distância da RESEX, 6,6% se 

concentram a 4 km e 26,7 a 6 km da mesma. Isso mostra que a “pesca de marrecas” está 

ocorrendo nas proximidades da Unidade de Conservação, caracterizando o risco para a 

espécie e para os recursos naturais da região. 

Em relação ao distanciamento entre as armadilhas e as vilas ou comunidades 

circunvizinhas, a “pesca das marrecas” na RESEX Marinha de Tracuateua ocorre nos três 

quilômetros de distancia das mesmas (Tabela 2). Desses, 33,3% das armadilhas estão 

localizadas no primeiro quilometro, 60% no segundo quilômetro, e somente 1% ocorreu no 

primeiro quilômetro de distância das vilas/comunidades.  

MANTOVANI J. E (2006) diz que geralmente o conhecimento sobre o habitat e da 

distribuição dos das espécies de animais é bastante vaga, portanto, deduzindo que os 

“marrequeiros” assim chamados as pessoas que capturam as marrecas têm o conhecimento 
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empírico da localização das marrecas (Dendrocygna autumnalis). Isso implica diretamente na 

estabilidade da espécie na área da RESEX TRACUATEUA, tendo em vista que os animais 

livres como no exemplo da marreca Dendrocygna autumnalis tem grande importância na 

manutenção do ecossistema no que diz respeito à Unidade de Conservação. 

Tabela 2. Distanciamento (km) das armadilhas em relação as vilas/comunidades.  
Distância das vilas 

(km) 

Nº de armadilhas % 

1 5 33,3 

2 9 60 

3 1 6,7 

Total 15 100 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Conclui-se que a elaboração do mapa de distribuição das armadilhas para marrecas 

(Dendrocygna autumnalis) tem efeito comprobatório de que a “pesca de marreca” ainda é 

uma atividade bastante desenvolvida no entorno da RESEX, podendo observar com o uso das 

geotecnologias a prática. Tendo em vista que o consumo e a comercialização têm um caráter 

lucrativo para os “marrequeiros”.  
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O estado do Amapá possui uma extensa área de cobertura florestal, o que lhe confere 

potencial para a utilização de seus recursos florestais por meio do manejo sustentável, 

proporcionando o estabelecimento de um setor florestal competitivo, com viabilidade para a 

produção madeireira e não madeireira que pode gerar impactos positivos na economia local 

(PEREIRA, 2015). Com isso, busca-se a geração de diversos produtos e subprodutos, bem 

como de serviços, de maneira planejada e racional, a fim de assegurar a manutenção da 

floresta para outro ciclo de corte com base nos princípios do manejo de impacto reduzido 

(AMARAL et al., 1998; SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO – SFB, 2013). 

O MFC é uma modalidade de uso sustentável cuja essência está na racionalidade de 

uso da floresta (baixo impacto), no intuito de melhorar a socioeconomia dos habitantes que 

nela residem, gerando produtos (florestais e da sociobiodiversidade) e serviços (permanência 

dos caboclos/ribeirinhos na terra, preservação da cultura, etc.) para a comunidade envolvida 

(RAMOS et al., 2007).  

Para isto, é necessário conhecer as relações existentes na exploração madeireira para 

então resumir as linhas de ação que possam colocar a Amazônia na direção de uma gestão 

compartilhada, com governança local e adaptada à realidade das pessoas e seus modos de 

vida, assim como a governança do manejo ser realizada partindo do lugar onde elas vivem e 

respeitando o tempo de amadurecimento na atividade (LIMA, 2018).  

mailto:rinaldodcfl@gmail.com
mailto:marcelino.guedes@embrapa.br
mailto:carla_samara17@hotmail.com
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Este estudo teve como objetivo mostrar as várias iniciativas e tentativas que foram 

realizadas para estabelecimento do MFC no Estado do Amapá. 

 

2. Metodologia 

Foi realizado um levamento documental em órgãos governamentais, abordando as 

principais iniciativas do MFC no Estado do Amapá. Além de realizadas entrevistas com uso 

de formulários semiestruturados, sendo o público alvo os atores que atuavam há mais de dois 

anos com participação direta na elaboração e análise de planos de manejo, ou indireta, como 

pesquisas desenvolvidas, bem como aqueles que dependem dos recursos florestais. 

 

3. Resultados/Discussões 

No Amapá, várias iniciativas e tentativas foram realizadas para estabelecimento do 

MFC. Em 2002 foram iniciados os projetos de Assentamento Agroextrativista (PAE) do Rio 

Maracá e o da foz do rio Mazagão Velho, no município de Mazagão, e do Anauerapucu no 

município de Santana. O PAE Maracá é composto de 36 comunidades onde vivem em torno 

de 4 mil pessoas. A área total do PAE é subdivida em Alto, Médio e Baixo Maracá.  

O Alto e o Médio Maracá são cortados pela BR – 156 com acessos partindo dos 

municípios de Macapá ou Laranjal do Jari, com predominância de floresta de terra firme. Já o 

Baixo Maracá tem predominância de floresta de várzea, onde e economia local tem forte 

relação com os produtos das florestas, principalmente açaí e madeira.  

O projeto de manejo comunitário PAE baixo Maracá, fruto da cooperação entre 

Instituto Estadual de Florestas do Amapá (IEF/AP) e Associação Agroextrativista do Baixo 

Maracá (AAFLOMARA), foi idealizado a partir de um plano de manejo de 140 hectares, 

dividido em 36 unidades de trabalho (UTs) de aproxidamemte 4 hectares cada. No entanto, 

em virtude da falta de georreferenciamento do assentamento para legalização das atividades 

do manejo foram prejudicadas inviabilizando o cumprimento do termo de cooperação, 

protelando a execução do plano de manejo para nos PAE’s Alto e Médio Maracá.  

Em 2004, as iniciativas que ficaram conhecidas como quarta e quinta experiências de 

MFC foram realizadas nas comunidades Centro Novo e Água Fria, respectivamente, 22 e 5 

km do município de Pedra Branca do Amapari. O projeto foi realizado com apoio do Seguro 

da Agricultura Familiar (SEAF) e Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e Pequenas empresas 

(SEBRAE), sendo executadas atividades de inventário florestal e capacitação para alguns 

membros da comunidade, dentre outras. No entanto, na avaliação documental das posses 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3839 

houve a paralisação das atividades devido mudanças de regras pelo Instituto Brasileiro de 

Meio Ambiente (IBAMA).  

Em 2005, houve outra tentativa com um projeto de cooperação das comunidades com 

a empresa japonesa JICA. Nesse projeto, com significativo recurso envolvido, cerca de 4,5 

milhões de reais, foi realizado um diagnóstico nas comunidades do Maracá, Mazagão e 

Macacoari, sendo observadas as necessidades de fomento e investimento. O projeto buscava o 

melhoramento das atividades de manejo madeireiro e da produção de açaí, principalmente em 

floresta de várzea, por meio de três vertentes: manejo florestal madeireiro, estabelecimento de 

sistemas agroflorestais (SAF’s) e tecnologia em movelaria.  

No caso dos SAFs, houve avanço significativo, observando-se um importante 

incremento de produtividade, melhoria na quantidade e qualidade do açaí, aumento da 

produção de arroz, abóbora, milho e melancia. No entanto, como na maioria das iniciativas, o 

projeto enfrentou dificuldades nas questões organizacionais, como aquelas relacionadas à àrea 

fundiária e organização social. Nesse caso, a maior deficiência foi a falta de organização e 

gestão das associações e cooperativas rurais, para lutar pelos objetivos e sucesso da iniciativa.  

Com o novo marco regulatório da gestão de florestas públicas federais e estaduais, 

houve a possibilidade de se destinar de forma onerosa para empresas privadas e não onerosa 

para comunidades florestais para a atividade de manejo florestal. Com isso, surgiu assim na 

Amazônia, novas perspectivas para o manejo com direito de acesso ao recurso florestal pelas 

comunidades em áreas zoneadas de uso comunitário, direito garantido pela Lei da gestão de 

florestas públicas 11.284/2006 (BRASIL, 2006).  

Já em 2011, surgiu uma nova iniciativa de manejo comunitário, o Projeto de 

Assentamento (PA) Serra do Navio que, inicialmente, envolveu 13 famílias e com o tempo 

passou para 11 familias. Esse projeto foi fruto da cooperação entre Instituto Estadual de 

Florestas do Amapá (IEF/AP) e associação de produtores rurais do assentamento. Todavia, 

em virtude também de falta de organização comunitária e de pendências observadas no plano 

de manejo pelo órgão fiscalizador IMAP, sua execução ficou prevista para o segundo 

semestre de 2019-2019.  

Em 2014, atividades de MFC foram estabelecidas nos projetos de assentamento (PA) 

Nova Colina, Nova Canãa e PAE Foz do Mazagão Novo, fruto da parceria do Instituto de 

Desenvolvimento da Amazônia (IDESAM) e do Instituto Estadual de Florestas (IEF/AP). 

Esse projeto foi apoiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), com o 

objetivo de promover o manejo florestal sustentável em projetos de assentamento do Amapá. 
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Os projetos estavam focados principalmente em atividades de assistência técnica para 

o manejo florestal, compreendendo oficinas de capacitação em gestão e governança florestal, 

elaboração de planos de manejo de pequena escala e inventários florestais. No entanto, foram 

detectados problemas em sua execução, em função de pendências junto ao órgão fiscalizador 

(IMAP) e junto ao órgão gestor do assentamento (INCRA), e a previsão de execução do plano 

também ficou para o segundo semestre de 2018-2019.  

As iniciativas levantadas neste estudo foram fomentadas por instituições públicas, não 

havendo nenhuma por iniciativa própria dos comunitários ou do setor privado. Mesmo com o 

apoio de várias instituições e do Estado, ainda não há nenhuma iniciativa que efetivou a 

colheita da madeira no Amapá.   

 

4. Considerações Finais  

As principais iniciativas de MFC no Amapá ocorrem nos projetos de assentamento 

rurais tradicionais como é o caso nova colina e serra do navio e em projetos de assentamentos 

agroextrativista como, por exemplo, os do baixo Maracá e Foz do Mazagão. Essas iniciativas 

possuem características de baixa intensidade e encontram muita dificuldade em termos de 

organização social e gestão comunitária, muitas vezes oriundas da falta de confiança na 

cultura do trabalho conjunto, em virtude do processo histórico de exploração da região 

amazônica.  
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Área Temática 5: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A exploração florestal em um contexto mais amplo ocorre desde os primórdios da 

humanidade, para a produção de ferramentas artesanais, combustível, casas, alimentos, entre 

outros, fazendo assim parte de todo um processo histórico e social que permeia a relação 

homem x natureza (MAZZOCHIN, 2013). A extração madeireira na Amazônia foi 

responsável por dinamizar a economia de muitos municípios paraenses. Sua prática ajudou na 

inserção de outras atividades, principalmente no setor agrícola, uma vez que as áreas de onde 

eram retiradas as madeiras ficavam propicias ao desenvolvimento de práticas de cultivos 

agrícolas (Simões, Silva e Silva 2015).  

 A nível estadual, o bom da atividade madeireira é recente na história do Pará. Durante 

mais de três séculos, a exploração madeireira ocorreu de forma esporádica no Estado. 

Entretanto, a abertura das rodovias a partir da década de 60 impulsionou a atividade 

madeireira no Estado (VERISSIMO et al, 2002). 

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo analisar o comportamento 

histórico das séries de produção e comercialização de madeira no mercado do município de 

Paragominas entre o período de 2008 a 2018, considerando quantidade e valor exportado de 

madeiras e seus produtos, para o mercado internacional. 
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2. Metodologia 

O trabalho foi realizado no laboratório de informática da Universidade Federal Rural 

da Amazônia, campus Paragominas, no estado do Pará. Os dados necessários para a análise 

do mercado de exportação madeireira no município de Paragominas-pa foram obtidos do site 

do ministério da economia Comex Stat. Para o desenvolvimento do presente trabalho 

obtiveram-se os dados referentes à exportação de madeira, carvão vegetal e obras em madeira, 

pelo estado do Pará e município de Paragominas, no intervalo de tempo entre os anos de 2008 

e 2018.  

 Para as exportações em metros cúbicos, identificaram-se os países mais 

representativos. De posse dos dados descritos fez-se uma série histórica, e representaram-se 

os resultados em forma de tabelas e gráficos, tais representações foram realizadas com o 

auxílio do software Excel versão 2010, onde foram feitas somatórias anuais dos valores para 

cada país em dólar (US$) e quilograma de madeira exportada para os anos escolhidos. 

Durante a organização dos dados obtidos, foram realizados alguns cálculos 

matemáticos, sendo estes: cálculo da taxa de variação para demonstrar as oscilações positivas 

e negativas na quantidade de madeira exportada no Município de Paragominas ao longo dos 

últimos dez anos e também foi feita a conversão de kg para m³ de madeira. 

Descrição dos cálculos matemáticos utilizados: Taxa de variação:  

((ano seguinte – ano anterior) /ano anterior) x 100; 

 Conversão de kg para m³: 1m³ = 1000 kg, logo: x kg / 1000 kg = xm³. 

3. Resultados/Discussões 

A Tabela 1, expõe os resultados referentes à quantidade de madeira, carvão vegetal 

e obras de madeira em m³ exportadas pelo município de Paragominas, entre os anos de 

2008 a 2018.  

Tabela 2: Quantidade em m³ de Madeira exportados do Município de Paragominas entre 2008 e 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os Autores 
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Com relação à exportação do município de Paragominas no setor florestal, os dados 

revelam que, desde ano de 2009, houve uma queda significativa na quantidade de madeira 

em m³ exportadas, tal comportamento pode estar relacionado a “operação arco de fogo”, 

atuação conjunta com IBAMA, Policia Federal, Força Nacional de Segurança e Governo 

do Estado do Pará, contra o desmatamento ilegal na Amazônia, que fechou madeireiras e 

carvoarias (IBAMA, 2008).  

Em 2008, apesar de ser o ano da implantação da “operação arco de fogo” é possível 

observar que ocorreu uma quantidade de madeira exportada muito superior aos demais 

anos, tal acontecimento se deu devido à preocupação dos empresários de ficar com madeira 

estocada e perder produto. 

 A Figura 1, demostra a taxa de variação entre 2009 e 2018 para o município de 

Paragominas. Nota-se elevações pouco expressivas em relação à quantidade de madeira 

exportados no referente período. A partir de 2009 é notório um acréscimo até o ano 

seguinte, seguido de uma queda e constantes elevações até o ano de 2014. 

Figura 7: Taxa de variação de exportação em m³ de madeira no Município de Paragominas 

entre 2009 e 2018. 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os Autores 

A Tabela 2 apresenta os resultados correspondentes aos valores em dólar, 

quantidade de madeira em metros cúbicos, bem como o principal país consumidor de 

produtos madeireiros do município de Paragominas. 
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Tabela 3: Principal consumidor de produtos madeireiros do Município de Paragominas entre 

2008 e 2018. 

Fonte: Os Autores. 

 

Como um reflexo do cenário nacional e regional, temos como principal consumidor 

de madeira do município os Estados Unidos, esse resultado pode estar relacionado com o 

fato de que uma das maiores empresas de madeira do município é norte americana 

(IMAZON, 2013). Ainda de acordo com IMAZON (2013) o crescente interesse de 

empresas madeireiras na produção para exportação pode levar à redução do rendimento da 

serraria no nível regional. 

 Além dos Estados Unidos, principal consumidor madeireiro do município, 

Paragominas também manteve relações mercadológicas com países como Barbados, 

Bélgica, Canadá, China, Colômbia, Emirados Árabes Unidos, Espanha, França, Israel, 

Itália, Dinamarca, Holanda e outros. 

 O que pode ser observado na tabela 2, é que a partir do ano de 2013 houve um 

decréscimo significativo no número de madeira exportada para o país em questão. 

Paragominas após as ações do governo federal aplicando as mudanças na legislação federal 

começou a ser dominada por novas frentes econômicas. Sua matriz de produção foi 

diversificada, ocorrendo o avanço da lavoura (cultura de grãos como a soja), o 

desenvolvimento do reflorestamento como atividade produtiva (cultura de Eucaliptos) e 

também a mineração, realizada inicialmente pela empresa Vale do Rio Doce, que logo 
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após passou os domínios de exploração mineral em Paragominas 15 para a Norueguesa 

Norsk Hydro. Estes são os fatores que explicam as diminuições e perda de força do 

mercado madeireiro nesse município. 

 

4. Considerações Finais 

No período de 2008 a 2018 o mercado de exportação de produtos florestais madeireiros 

apresentou uma queda, de forma acentuada entre os anos de 2008 a 2010. Em 2009, 

Paragominas exportou 7.009,860 m³ de madeira apresentando queda significativa na 

quantidade de madeira em m³ exportadas, tal comportamento pode estar relacionado a 

“operação arco de fogo” instalada no municipio no ano de 2008.  

Verificou-se também que o principal país importador de produtos madeireiros do 

municipio foi os EUA. No entanto, a partir do ano de 2013 houve um decréscimo 

significativo no número de madeira exportada de Paragominas para o país em questão. Três 

fatores foram determinantes para esta diminuição: os esforços mais rigorosos de 

monitoramento e fiscalização ambiental; e a crise econômica mundial, que afetou diretamente 

as exportações. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A madeira é utilizada desde os primórdios da civilização na geração de fogo, na 

construção civil, em móveis e utensílios e na construção de barcos e jangadas. Toda essa 

diversidade de utilização deve-se as características naturais desse material como a facilidade 

para ser moldado, tem as melhores propriedades de isolamento térmico em relação a qualquer 

material de construção tradicional no mercado e diversas outras especificidades que torna os 

objetos fabricados com ele únicos e inigualáveis (ZERBINI, 2014).  

O Pará está entre os estados com maiores índices de exploração de madeira, esse setor 

madeireiro é de extrema importância e representatividade, pois é responsável por geração de 

empregos e renda no cenário produtivo do estado (ROMA &ANDRADE, 2013). Por esse 

motivo é necessárias medidas de ações governamentais de estímulo ao desenvolvimento 

econômico territorial das localidades, combinando a reativação de economias de aglomeração 

com o suporte das vocações regionais. 

Assim o arranjo produtivo local (APL) é caraterizado como aglomeração territorial de 

agentes políticos, econômicos e sociais, com foco em conjuntos específicos de atividades 

econômicas que apresentam vínculos entre si (ERBER, 2008). Tendo por objetivo a união de 

interesses comuns, afim de que se desenvolvam técnicas para atividades conjuntas de 
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comercialização e marketing, para identificar nicho de mercado para a produção, interação e 

cooperação. 

Desse modo, objetiva-se verificar o maior Arranjo Produtivo Local (APL) das 

atividades madeireiras no que diz respeito à fabricação de produtos provenientes da madeira, 

cortiça e material trançado das cidades do estado do Pará, partindo do pressuposto de que há 

diferentes atores locais que contribuem para o desenvolvimento dessas regiões que atualmente 

encontra-se neste processo do comércio da madeira. 

2. Metodologia 

Os dados para realização da pesquisa sobre o desdobramento de madeira e seu 

beneficiamento nos municípios do estado do Pará, foram coletados da planilha de Relação 

Anual de Informações Sociais (RAIS) referente ao ano de 2013. 

Para caracterização de APL foi utilizado três índices, o Quociente Locacional (QL), de 

acordo com JOÃO & OLIVARES (2016) trata dos setores de produção de uma região 

conforme a divisão de cada uma de suas atividades, indicando a concentração relativa de uma 

divisão em determinada região e fazendo a comparação dessa divisão em um ambiente 

padrão. 

Quociente Locacional (QL): 

QL=
      

        
 

O Índice de concentração de Hirschman-Herfindahl (IHH) é aplicado em operações de setores 

exclusivos e operações específicas para fazer o monitoramento de competição de mercado 

entre as empresas envolvidas, fazendo referência direta à economia. Além disso utilizamos a 

Participação Relativa (PR), expressas nas seguintes fórmulas: 

Índice de concentração de Hirschman-Herfindahl (IHH): 

IHH=  
   

    
   

  

   
   

Participação Relativa (PR): 

PR= 
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3. Resultados/Discussões 

De acordo com os resultados da tabela 01 pode-se analisar que para o Quociente 

Locacional (QL) o município de Goianésia do Pará localizado na mesorregião do sudeste 

paraense apresentou QL de 16.73, Nova Esperança do Piriá localizado na mesorregião 

nordeste do Pará obteve QL de 15.49 e Portel localizado na mesorregião do Marajó com QL 

de 15.32, foram os que apresentaram maior expressividade no setor de desdobramento da 

madeira entre os municípios do estado do Pará. Segundo Brito & Albuquerque (2002) para o 

valor de QL>1 o setor apresenta maior especificidade. 

Tabela 01: Quociente Locacional – QL da madeira no estado do Pará. 

MUNICÍPIOS ATIVIDADES 
ATIVIDADE 

TOTAL 

APL DA 

MADEIRA 
TOTAL QL 

GOIANÉSIA DO PARA 90 7 97 107 16.73 

NOVA ESPERANÇA 

DO PIRIÁ 68 0 68 81 15.49 

PORTEL 155 617 772 930 15.32 

VITÓRIA DO XINGU 11 0 11 14 14.50 

BREVES 1195 780 1975 2800 13.01 

RONDON DO PARÁ 678 814 1492 2195 12.54 

AURORA DO PARÁ 37 15 52 79 12.15 

DOM ELISEU 273 777 1050 1597 12.13 

PORTO DE MOZ 20 0 20 34 10.85 

PARAGOMINAS 4368 226 4594 7953 10.66 

TOMÉ-AÇU 538 95 633 1105 10.57 
   Fonte: Autores 

Para o resultado de Índice de Hirschman-Herfindahl – IHH verificou-se que 48 

municípios apresentaram resultados positivos para IHH. Segundo Ferreira & Cirino (2013), os 

valores positivos de IHH mostram maior concentração e poder de atração econômica da 

atividade na região. Os municípios que se destacaram nesse índice são: Paragominas com 

0.194, Breves 0.085, Rondon do Pará com 0.064 como mostra a tabela 02. 

Tabela 02: Índice de Hirschman-Herfindahl – IHH da madeira no estado do Pará 

MUNICÍPIOS APL TOTAL IHH 

PARAGOMINAS 4594 7953 0.194 

BREVES 1975 2800 0.085 

RONDON DO PARÁ 1492 2195 0.064 

DOM ELISEU 1050 1597 0.045 

PORTEL 772 930 0.034 
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TOMÉ-ACU 633 1105 0.027 

ULIANÓPOLIS 621 1102 0.026 

REDENÇÃO 543 2541 0.019 

ANANINDEUA 1439 19336 0.018 

BREU BRANCO 408 1050 0.016 

TUCURUI 451 3208 0.013 
                         Fonte: Autores 

Na tabela 03 de acordo com os resultados obtidos é possível observar que em relação 

ao grau de importância da atividade para o mercado de trabalho da região, os municípios que 

apresentaram os melhores resultados para a região foram: Paragominas, Belém e Breves com 

os valores de 0.214, 0.174 e 0.092 respectivamente. 

Tabela 03: Índice de Participação Relativa- IPR da madeira no estado do Pará 

MUNICÍPIOS 

APL DA 

MADEIRA 
IPR 

PARAGOMINAS 4594 0.214 

BELÉM 3751 0.174 

BREVES 1975 0.092 

RONDON DO PARÁ 1492 0.069 

ANANINDEUA 1439 0.067 

DOM ELISEU 1050 0.049 

PORTEL 772 0.036 

SANTARÉM 666 0.031 

TOMÉ-AÇU 633 0.029 

ULIANÓPOLIS 621 0.029 

REDENÇÃO 543 0.025 
                            Fonte: Autores 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O estudo de APL no estado do Pará é importante pois nos permite visualizar a situação 

do setor na região e sua relevância para a sociedade. Diante dos resultados analisados foi 

observado que o município de Goianésia do Pará apresentou maior expressividade no setor de 

desdobramento da madeira entre os municípios do estado do Pará. Porém o município de 

Paragominas destaca-se com maior concentração e poder de atração econômica da atividade 

na região e consequentemente maior participação relativa. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum) é uma frutífera encontrada nas matas da 

região Amazônica. Geralmente procurado pelo sabor típico de seus frutos, para 

aproveitamento de sua polpa e sementes pelas indústrias alimentícias e de cosméticos, em 

virtude de suas propriedades sensoriais (FRAIFE FILHO, 2002). 

A produção de cupuaçuzeiro no Brasil concentra-se na região amazônica, sendo o 

estado do Pará o principal produtor, seguido do Amazonas, Rondônia e Acre. A área cultivada 

no Pará é de cerca de 14.000 ha, com produção em torno de 21.479 t. de polpa em 2000 

(FRAIFE FILHO, 2002). 

A principal causadora de perdas de pomares de cupuaçuzeiros no Pará é a Vassoura de 

Bruxa (Crinipellis perniciosa). Vale ressaltar, que outros fatores prejudicam o rendimento e 

produtividade dessa cultura, como a ocorrência de plantas daninhas. Dentre a gama de plantas 

invasoras presentes em SAFs com cupuaçu as encontradas por Sousa et al. (2003) foram 

Paspalum conjugatum P.J. Bergius e Ageratum conyzoides L. 

Para que se tenha êxito na aplicação de métodos mais adequados de controle de 

plantas daninhas, é imprescindível a identificação correta e conhecimento de sua frequência 

na área, em virtude da particularidade de cada espécie no que se refere a potencialidade e sua 
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agressividade (SEGBIO, 2008). O levantamento de plantas daninhas é primordial em uma 

área com atividade agrícola, para que se estabeleça o plano de controle. 

Nesse contexto, o objetivo do estudo foi realizar o levantamento das plantas daninhas 

na cultura do cupuaçu implantado em sistema agroflorestal, na região do baixo Tocantins. 

2. Metodologia 

O cultivo estudado está situado na comunidade de Bosque Menino Jesus pertencente 

ao município de Cametá no território do Baixo Tocantins, (02º12’22,18’’ S e 49º20’32’’ O). 

A área de coleta é um Sistema agroflorestal-SAF com uma extensão de 5.604 m², tendo como 

principais e mais numerosas espécies o Cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum), Açaizeiro 

(Euterpe oleracea), Cedro cheiroso (Cedrela odorata), Pequizeiro (Caryocar brasiliense), 

Teca (Tectona grandis) e Marupá (Simarouba amara). 

Para a avaliação da comunidade infestante na área de cupuaçu (tamanho de 

aproximadamente de um hectare) foram coletados cinco quadrados amostrais de um metro 

quadrado cada. Nesses quadrados amostrais as plantas daninhas presentes foram removidas, 

mensuradas, classificadas e posteriormente pesadas em balança de precisão para obtenção da 

massa fresca. A identificação das plantas coletadas foi feita através de livros especializados na 

área. O levantamento fitossociológico foi realizado em maio de 2019, A partir das 

amostragens foram calculados os seguintes parâmetros fitossociológicos: densidade (D) e 

densidade relativa (Dr), frequência absoluta (Fre) e frequência relativa (FR), abundância 

absoluta (Abu) e abundância relativa (AbuR), índice de valor de importância (IVI) e 

importância relativa (IR) e massa fresca relativa (MF). 

Foram utilizadas as seguintes fórmulas para o cálculo das variáveis:  

Den (plantas. m²)  = Nº total de índivíduos por espécie / Área total coletada; 

DenR (%) = Densidade da espécie x 100/ Densidade total de todas as espécies; 

Fre= Nº de parcelas que contém a espécie/ Nº total de amostras utilizadas; 

FreR (%)= Frequência da espécie x 100/ Frequência total de todas as espécies; 

Abu= Nº total de índividuos por espécie/ Nº total de parcelas contendo as espécies; 

AbunR (%)= Abundância da espécie x 100/Abundância total de todas as espécies; 

MF (%) = Massa fresca x 100/ Massa fresca total de todas as espécies; 

IVI = Frr+ Der+ Abr+Mfr; 

IR (%)= IVI x 100/ IVI total de todas as espécies. 
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3. Resultados/Discussões 

O levantamento quantificou 361 espécimes na área amostrada, distribuídas em 19 

espécies. Dentre as quais, a de maior ocorrência foi a Cyathula prostrata Blume, 

representando 243 amostras das plantas encontradas. Foram registradas 13 Famílias botânicas 

de plantas daninhas distintas, sendo que Poaceae, Rubiaceae e Cyperaceae foram as únicas 

que estiveram presentes em 2 espécies (tabela 1). 75% das plantas identificadas pertencem ao 

grupo Eudicotiledônea. 

 

Tabela 1: Comunidade infestante presente na área avaliada. Cametá-PA 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR GRUPO 

Melastomataceae Clidemia bullosa DC. Dinheiro Eudicotiledônea 

Poaceae 
Urochloa plantaginea (Link) R. D. 

Webster 
Pancuã brabo Monocotiledonia 

Piperaceae 
Peperomia pellucida (L.) K 

unth 
Comida de Jaboti Eudicotiledônea 

Amaranthaceae Cyathula prostrata Blume Carrapicho Eudicotiledônea 

Araceae Caladium auritum Vel. Tajá Eudicotiledônea 

Cyperaceae Cyperus laxus I. am Pé de galinha Monocotiledonia 

Rubiaceae 
Borreria latifolia (Aubl.) K. 

Schum 
- Eudicotiledônea 

Brassicaceae Hemiscola aculeata (L.) Raf. - Eudicotiledônea 

Phillantaceae Phyllanthus niruri L. Quebra pedra Eudicotiledônea 

Heliconiaceae Helicônia psittacorum L. F. Sororoquinha Eudicotiledônie 

Cyperaceae Cyperus luzulae (L.) Retz. Pé de galinha Monocotiledonia 

Poaceae Digitaria horizontalis Willd. Pancuã manso Monocotiledonia 

Rubiaceae Mitracarpus hirtus (L.) DC - Eudicotiledônea 

Malvaceae Sida acuta Burm.f. - Eudicotiledônea 

Bignoniaceae 
Arrabidaea chica var. cuprea Bure

au & K.Schum. 
- Eudicotiledônea 

Amaranthaceae Alternanthera sp. - Eudicotiledônea 

- Não identificada - - 

- Não identificada  Gipoóca Eudicotiledônea 

- Não identificada  Batatarana Eudicotiledônea 

 

Em termos de densidade e densidade relativa a C. prostrata se destacou com valores 

de 48,6 plantas/m
2 

e 67,3%, respectivamente (Tabela-3). Carmo et al (2019) em estudo acerca 

das plantas infestantes em sistemas agroflorestais também encontraram a mesma espécie 
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porém com menor relevância. A segunda espécie nesse parâmetro foi a Alternanthera sp., 

seguida da C. bullosa. Esta por sua vez, apresentou maior valor de frequência absoluta (4 

plantas) e relativa (12,9%), juntamente com a C. laxus que também apresentou os mesmos 

resultados (Tabela-02). 

 

Tabela 2: Frequência e frequência relativa de plantas daninhas das três espécies mais relevantes na área de 

cultivo de cupuaçu em sistema agroflorestal, Cametá- PA - 2019.    

Espécies Frequência 

 Absoluta Relativa (%) 

Clidemia bullosa DC. 4 12,90 

Cyperus laxus I. am 4 12,90 

Urochloa plantaginea (Link) R. D. Webster 3 9,67 

Hemiscola aculeata (L.) Raf. 3 9,67 

 

Tabela 3: Densidade, Densidade Relativa, Abundância Absoluta e Abundância relativa de plantas daninhas das 

três espécies mais relevantes na área de cultivo de cupuaçu em sistema agroflorestal, Cametá- PA - 2019.  

Espécies Densidade Abundancia 

 Plantas.m
2
 Relativa (%) Absoluta Relativa (%) 

Clidemia bullosa DC. 8,2 11,35 10,25 6,03 

Cyathula prostrata Blume 48,6 67,31 121,5 71,50 

Alternanthera sp. 21,6 29,91 54 31,78 

 

A C. prostrata foi superior a Alternanthera sp. e a C. bullosa em termos de 

abundância, porém em se tratando de massa fresca relativa a C. bullosa, obteve um valor mais 

elevado (56,8%). Seguida da C. prostrata e Alternanthera sp. (Tabela-2 e 3).  

 

Tabela 4: Massa Fresca, índice de valor de importância e Inpotancia relativa de plantas daninhas das três 

espécies mais relevantes na área de cultivo de cupuaçu em sistema agroflorestal, Cametá- PA - 2019.  

Espécies Massa fresca          IVI ..................IR  

Clidemia bullosa DC. 56,80 87,09 21,77 

Cyathula prostrata Blume 17,31 162,59 40,64 

Alternanthera sp. 14,44 82,59 20,64 
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Dentre todos os índices, o de valor de importância é o mais considerável para 

representar as plantas daninhas mais prejudiciais para o cultivo. Nesse parâmetro as que se 

destacaram foram C. prostrata, C. bullosa e Alternantera sp. Em ordem decrescente de 

importância (tabela 4).  

Em decorrência da área cultivada ter sido um monocultivo de pimenta do reino antes 

da instalação do SAF, a espécie de maior importância encontra nesse estudo é citada pelos 

produtores locais como de grande frequência nos pimentais. Isso significa que a mesma 

possui grande resiliência e adaptabilidade.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A composição das plantas infestantes da área estudada é bem diversificada, sendo que 

há predominância de plantas do grupo Eudicotiledônea. A Cyathula prostrata e a Clidemia 

bullosa foram as espécies de maior destaque, estando presente em todos os índices analisados. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Atualmente há o entendimento de que são necessários o planejamento e o uso racional 

do recurso solo, para manutenção dos recursos naturais para as próximas gerações. Nesse 

sentido, o levantamento periódico da cobertura e uso da terra para qualquer região se tornou 

um instrumento fundamental para a compreensão dos padrões de organização do espaço, 

tendo em vista que o solo constantemente está sujeito a alterações antrópicas e modificações 

naturais inerentes da própria dinâmica do planeta (HOUGHTON, 1994).  

Os processos computacionais e tecnológicos, com o uso do sensoriamento remoto e 

das técnicas do Sistema de Informações Geográficas (SIG), auxiliam na extração das 

informações com o uso de imagens de satélites em caráter multitemporal (RAWAT; 

KUMAR, 2015) e têm sido muito úteis para o mapeamento e zoneamento de áreas com 

cobertura natural e áreas com uso para desenvolvimento de atividades produtivas.  

O município de Cutias está localizado dentro da Zona Costeira do Amapá e setor 

costeiro estuarino do Rio Araguari. No município está o maior rebanho de bubalino do estado 

(IBGE, 2018), e este é cultivado em planície de inundação. Estes ambientes, em função da 

intensa dinâmica são considerados de extrema importância para manutenção da 

biodiversidade. 

A hipótese levantada para o presente estudo foi de que a cobertura e uso da terra no 

município de Cutias, Estado do Amapá, têm sido significativamente alterados pela 

combinação de ações antrópicas e naturais. Nesse aspecto, o objetivo foi analisar a transição 

da cobertura e uso da terra do município, considerando os anos de 2000, 2006, 2011 e 2015.  
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2. Metodologia 

O presente estudo teve como área objeto o município de Cutias, com extensão 

territorial de 2.179,5 km², localizado na região sul do Estado, faz divisa com os municípios 

Amapá, Tartarugalzinho, Ferreira Gomes e Macapá, tendo os acessos principais pelas 

rodovias BR 156/AP-360 e AP-070 e por via hidroviária pelo rio Araguari.  

As imagens de satélites utilizadas neste estudo foram dos satélites Landsat 5, 7 

(bandas 3, 4 e 5) e 8 (bandas 5, 6 e 7), adquiridas gratuitamente diretamente da plataforma 

Global Visualization Viewer (GloVis) do U.S. Geological Survey (USGS). A série Landsat foi 

adotada devido ao acervo de imagens disponível para os anos de 2000 (Landsat 7 ETM+), 

2006 e 2011 (Landsat 5/TM), e 2015 (Landsat 8/OLI).   

O processamento digital das imagens envolveu as correções atmosféricas utilizando o 

modelo MODTRAN (Moderate resolution atmospheric Transmission ), implementado no 

aplicativo Fast Line-of-sight Atmospheric Analysis of Spectral Hypercubes (FLAASH) do 

programa ENVI (Environment for Visualizing Images); correção geométrica com o emprego 

do co-registro das imagens no programa de sistema de informação geográfica SPRING, 

versão 5.4.3, atribuindo projeção cartográfica Universal Tranversa de Mercator (UTM), Zona 

22 N, Datum SIRGAS 2000.  

A segmentação e a classificação das imagens foram realizadas no programa SPRING. 

Na segmentação empregou-se os limiares de similaridade 8 e área 50, e a classificação foi 

supervisionada com o método por região e o algoritmo Bhattacharya com limiar de aceitação 

de 99,9%. A validação do mapeamento deu-se por meio da utilização da matriz de confusão 

(POTALEÃO; SCOFIELD, 2009) com a extração da exatidão global (MENESES; 

ALMEIDA, 2012) e o índice Kappa (CONGALTON, 1991). As informações utilizadas para 

subsidiar a validação foram coletadas em expedições de campo realizadas nos dias 23, 24 e 

25/10/2018 e 29 e 30/11/2018. 

Na fase classificação do mapeamento foi adotado a chave de interpretação de 

Anderson et al. (1976), Turner et al. (1995), Amapá (2008) e IBGE (2013), que para a área de 

estudo, corresponde as classes (nível I): áreas antrópicas não agrícolas, áreas antrópicas 

agrícolas, áreas de vegetação natural, água e outros; e as subclasses (nível II): áreas 

urbanizadas, culturas temporárias, área campestre – campo de várzea arbustivo, área 

campestre – campo de várzea graminóide, área florestal, águas costeiras e outros.  
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3. Resultados e Discussão 

A classe de cobertura e uso da terra predominante no município de Cutias no ano de 

2015 foi a classe Áreas Vegetal Natural (80,49%), correspondendo a 1.658,03 km² (Tabela 1). 

Observou-se que o intervalo onde houve maior nível de alteração na sua composição foi 

2000/2006 com -8%, seguido de 2006/2011 com -2%. No intervalo 2011/2015 foi observado 

um crescimento positivo de 1%, equivalendo a 22,20 km² nas Área de Vegetação Natural.  

 

Tabela 1 - Área (km²) e percentual (%) para cada classe de cobertura e uso da terra mapeada, para o município de 

Cutias, Amapá, nos anos 2000, 2006, 2011 e 2015. 

Classe (nível I) 2000 2006 2011 2015 

Área  % Área % Área % Área % 

Áreas Antrópicas Não Agrícolas  0,98 0,05 0,83 0,04 0,48 0,02 2,80 0,14 

Áreas Antrópicas Agrícolas 114,67 5,57 136,09 6,61 88,95 4,32 132,02 6,41 

Áreas Vegetação Natural 1788,30 86,81 1676,55 81,39 1636,05 79,42 1658,25 80,49 

Água 146,27 7,10 161,63 7,85 195,46 9,49 136,02 6,60 

Outros 9,77 0,47 84,90 4,12 139,12 6,75 131,10 6,36 

Total 2.060 100 2.060 100 2.060 100 2.060 100 

 

No detalhamento das subclasses (nível II), a subclasse Área Urbanizada apresentou 

crescimento significativo no período de 2000 a 2015, 65% (Tabela 2). Este crescimento está 

relacionado ao incremento da população no mesmo período. Observou-se evolução da 

população do município de Cutias, principalmente nos anos de 2000 a 2006 (96%) e o reflexo 

deste sobre a expansão da área urbana foi perceptível no mapeamento relativo ao ano de 2015, 

quando a população somava 5.407 habitantes.  

A subclasse Culturas Temporárias apresentou incremento de área, alcançando 17,34 

km² em 2015. As Culturas Temporárias existentes no município (abacaxi, arroz, banana, 

feijão, mandioca e milho) estão relacionadas principalmente a agricultura familiar, em 

especial a cultura de mandioca, que segundo o IBGE (2015), em 2000 ocupava 0,8 km² e 

aumentou para 2,55 km², correspondendo a 57,82% de toda a área. 

A subclasse Área Campestre – Campo de Várzea Graminóide corresponde a subclasse 

de maior representatividade no município com 816,67 km², o que correspondeu a 39,64% da 

área total para o ano de 2015 (Tabela 2).  

Com relação a subclasse Área Florestal, no período de 2000 a 2015, as áreas ocupadas 

sofreram uma redução de -11%. Em 2000 a área correspondia a 541,62 km² (Tabela 2), 

aproximadamente 26,29%, reduzindo para 464,64 km² em 2006, 447,24 km² em 2011, 

aumentando timidamente 42,6 km² (9%) em 2015, totalizando 489,84 km².  
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A subclasse Área Campestre – Campo de Várzea Arbustivo, foi a subclasse que 

apresentou maior redução na participação em área no intervalo de 2000 a 2015, -111%, 

correspondendo a -391,83 km² (Tabela 2). A maior perda de vegetação natural foi no período 

de 2000 a 2006, com redução de 198,67 km², equivalendo a 9,64% da área total do município 

de Cutias.   

 

Tabela 2 - Área (km²) e percentual (%) para cada subclasse de cobertura e uso da terra mapeada, para o município de 

Cutias, Amapá, nos anos 2000, 2006, 2011 e 2015. 

Subclasses (Nível II) 2000 2006 2011 2015 

Área  % Área % Área % Área % 

Área Urbanizada 0,98 0,05 0,83 0,04 0,48 0,02 2,80 0,14 

Cultura Temporária 114,67 5,57 136,09 6,61 88,95 4,32 132,02 6,41 

Área Campestre – Campo de 

Várzea Arbustivo 743,56 36,10 544,90 26,45 461,08 22,38 351,74 17,07 

Área Campestre – Campo de 

Várzea Graminóide 503,11 24,42 667,01 32,38 727,73 35,33 816,67 39,64 

Área Florestal 541,62 26,29 464,64 22,56 447,24 21,71 489,84 23,78 

Águas Costeiras 146,27 7,10 161,63 7,85 195,46 9,49 136,02 6,60 

Outros 9,77 0,47 84,90 4,12 139,12 6,75 131,10 6,36 

 Total 2.060 100 2.060 100 2.060 100 2.060 100 

 

4. Considerações Finais 

A observação da transição da cobertura e uso da terra do município de Cutias nos anos 

analisados demostrou-se que a cobertura vegetal do município ao longo de tempo vem 

passando por alterações, principalmente na subclasse área campestre campo de várzea 

arbustivo, nas quais estão sendo convertidas em área campestre campo graminóide. A 

subclasse florestal também sofre pressão das demais subclasses, principalmente pela atividade 

de agricultura. Evidenciou-se a abertura de novas áreas, o que poderia ser evitado caso 

investimentos em intensificação produtiva sustentável fossem realizados nas áreas já 

convertidas.  

Nesse caso, percebe-se a necessidade de aplicação de medidas de orientação para a 

população, principalmente aos pequenos agricultores, quanto aos meios de produções mais 

coerentes com a preservação ambiental, de forma a minimizar os danos ambientais 

ocasionados com a perda das áreas de floresta. 

Por Cutias se tratar de um município com uma atividade econômica de relevância para 

o estado do Amapá, é essencial que estudos vinculados às alterações na cobertura e uso da 

terra sejam levados em consideração para a execução de ações de planejamento ambiental, 
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aliando os dados provenientes de pesquisas acadêmicas às ações efetivas, organizadas por 

órgãos competentes do poder público nas esferas municipal, estadual e federal.  
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Água tem fundamental importância para a manutenção da vida no planeta e portanto, 

falar da relevância dos conhecimentos sobre a água, em suas diversas dimensões, é falar da 

sobrevivência da espécie humana, da conservação e do equilíbrio da biodiversidade e das 

relações de dependência entre seres vivos e ambientes naturais. 

Na concepção da sociedade em que vivemos, a água passou a ser vista como recurso 

hídrico e não mais como um bem natural, disponível para a existência humana e das demais 

espécies. O uso indiscriminadamente desse bem natural, sem avaliar as consequências 

ambientais em relação à quantidade e qualidade da água se tornou algo preocupante neste 

século, Bacci e Pataca (2008). 

Segundo Braga e colaboradores (2003) entende-se por poluição da água a alteração de 

suas características por quaisquer ações ou interferências, sejam elas naturais ou provocadas 

pelo homem.  

Afirma também que essas alterações podem produzir impactos estéticos, fisiológicos – 

distúrbios em organismos aquáticos causados pela variação de amônia – ou ecológicos. O 

conceito de poluição da água tem-se tornado cada vez mais amplo em função de maiores 

exigências com relação à conservação e ao uso racional dos recursos hídricos.  

Questões relativas ao acesso regular à água potável e segura têm causado preocupação, 

principalmente em regiões com ausência de saneamento básico como nas zonas ribeirinhas, 

que sofrem com o descaso do poder público e dificuldades no suprimento de água Potável 

adequada para o consumo. Bacci (2008). 

A água de consumo humano é o principal veículo de transmissão de patógenos 

capazes de causar infecções gastrointestinais, sendo vital o seu controle microbiológico. 

                                              Há vários tipos de doenças que podem ser causadas pela água São assim 

denominadas quando causadas por organismos ou outros contaminantes 

disseminados diretamente por meio da água. Em locais com saneamento 

básico deficiente (falta de água tratada e/ou de rede de esgoto ou de 
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alternativas adequadas para a deposição dos dejetos humanos), as doenças 

podem ocorrer devido à contaminação da água por esses dejetos ou pelo 

contato com esgoto despejado nas ruas ou nos córregos e rios. A falta de 

água também pode causar doenças, pois, sua escassez impede uma higiene 

adequada. Incluem‐se também na lista de doenças de transmissão hídrica, 

aquelas causadas por insetos que se desenvolvem na água. DDTHA (2009). 
 

Diante do exposto, o presente trabalho visa a avaliar a qualidade da água do rio Tocantins 

nas proximidades de ilha grande do Juaba, município de Cametá-pa. Considerando as variações 

temporais e espaciais das variáveis físicas, químicas e microbiológicas, bem como identificar seus 

usos múltiplos e seu enquadramento. 
 

2. Metodologia 

A amostra utilizada no estudo em questão foi coletada no Rio Tocantins, 

precisamente na Ilha Grande de Juaba, município de Cametá-PA. A coleta foi feita em um 

recipiente de vidro esterilizado, no período da manhã, onde a amostra foi encaminhada 

diretamente para o Laboratório de Microbiologia da Universidade do Estado do Pará e as 

análises foram realizadas no mesmo dia da coleta.  

As analises microbiológicas realizadas seguiram as determinações do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA e Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária ANVISA, Instrução Normativa nº 62, com alterações. A avaliação de coliformes 

foi feita pela técnica de tubo múltiplos, com Números Mais Prováveis –NMP, seguido de 

alterações. As analises físico-químicas de pH e acidez seguiram as normas de análises do 

Instituto Adolfo Lutz, com alterações.    

 

3. Resultados/Discussões 

Análises microbiológicas 

Os resultados obtidos sobre as análises microbiológicas e físico-químicas da água do 

Rio Tocantins nas proximidades da Ilha Grande de Juaba estão representados na tabela 1. 

 

Tabela 1- Resultados das médias das análises microbiológicas  

Determinações Microbiológicas de água 

Amostra Coliformes 

Totais 

(NMP/ml) 

 

Coliformes 

termotolerantes 

(NMP/ml) 

Bolores e 

Leveduras 

(UFC/ml) 

Bactérias aeróbias 

mesófilas (UFC/ml) 

A 160 160 <10 2,8x10
3
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Em relação ao parâmetro microbiológico, avaliado pela contagem de coliformes fecais 

e totais, no ponto de coletas do rio Tocantins, foram detectados coliforme fecais e totais. 

Sabe-se que mesmo mantendo a água sob controle e cuidando da variável de impurezas as 

mesmas já se fazem presentes mesmo que em pequenas quantidades, comparando então esses 

parâmetros com os de um local aberto, a taxa de impurezas se manifesta de forma mais 

evidente. 

 Através dos dados obtidos percebeu-se que a água do rio Tocantins se encontra fora 

dos parâmetros descritos na Portaria nº 2.914/2011 (BRASIL, 2011), que define padrões 

microbiológicos para a água, ou seja, a presença de unidades formadoras de colônias (UFC). 

Essa contaminação se dá a grande extensão do rio e o aumento de residências ao seu redor que 

ocasiona na produção de dejetos que degradam a potabilidade da água do rio Tocantins junto 

da falta de tratamento de esgoto, (SANTANA et al., 2016). 

A segunda tabela demonstra a acidez das amostras coletadas.  

2. Resultados Análise Físico Química 
   

Água 

pH 

 

Acidez % 

5,5±0,01 0,4±0,02 

 

De acordo com MACEDO (2001), em pH acima de 8,5 o derivado clorado tem 

ação oxidante sobre a matéria orgânica, mas reduzida ação desinfetante, o que coloca em 

risco o processo de desinfecção, cuja finalidade é a redução dos micro-organismos 

patogênicos a níveis considerados seguros e a redução da formação dos biofilmes 

bacterianos. 

 Considerando o Decreto nº 79.367, de 9 de março de 1977, que dispõe um controle 

e uma potabilidade em média para a água no Brasil a água do rio Tocantins encontra-se 

fora desses padrões estabelecidos para o consumo saudável da água. O consumo 

inapropriado dessa água acaba resultando assim na inadequação da água do rio para 

consumo humano, animal e balneário, pois o uso da mesma acarretaria a contração de 

agentes patógenos. (SANTANA et al., 2016). 
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4. Considerações Finais  

A utilização da água pela sociedade humana visa a atender suas necessidades pessoais, 

atividades econômicas agrícolas e sociais. No entanto, essa diversificação no uso da água, 

quando realizada de forma inadequada, provoca alterações na qualidade da mesma, 

comprometendo os recursos hídricos e por consequência seus usos para os diversos fins. A 

qualidade da água é aspecto indispensável, quando se trata dos seus principais usos, em 

especial, para fins como o abastecimento humano.  

A abordagem do local, tendo como unidade de estudo a localidade de Ilha grande do 

Juaba, município de Cametá-pa, proporcionou resultados que demostram a impureza da água 

por conter coliformes fecais e totais em relação a analise microbiológica assim fora dos 

parâmetros exigidos para consumo humano. Além da taxa de pH e acidez que apresentaram 

padrões inadequados para consumo. 
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Área Temática 5: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

As macrófitas aquáticas são um tipo de vegetação superior que se encontra flutuando, 

a meia água ou enraizada no fundo dos corpos de água, geralmente relacionadas à presença de 

alta quantidade de matéria orgânica no ambiente (Martins & Carauta 1984). Existem diversos 

fatores que proporcionam o crescimento desse tipo de vegetação nos lagos amazônicos 

(Fragoso et al., 2009). Com o aumento da eutrofização há uma explosão no crescimento de 

algas e macrófitas e, em condições de falta de controle, podem causar diversos danos tanto 

econômicos quanto ambientais, como por exemplo o desenvolvimento intenso e 

descontrolado do fitoplâncton, degradação da qualidade da água, aumento do consumo do 

oxigênio dissolvido disponível, produção de mau odores, alteração na turbidez da água, 

diminuição de água potável, áreas de lazer, impedimento da navegação, entre outros fatores 

(Alvarenga, 2009).   

Existem diversos organismos associados às macrófitas aquáticas, no qual se encontra o 

perifíton que, por sua vez, caracteriza-se por ser uma complexa comunidade de 

microrganismos (algas, fungos, animais e bactérias) aderidos a substratos orgânicos ou 

inorgânicos (Wetzel, 1983 a). O perifíton tem um papel importante no funcionamento dos 
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ecossistemas aquáticos continentais, contribuindo com cerca de 70 a 80% da matéria orgânica 

para a produção primária total (Bernatowicz, 1969; apud Martins, 2009; ANA, 2011).  

As águas dos reservatórios do Parque Estadual do Utinga (PEUt) abastecem 60% da 

população da Região Metropolitana de Belém, razão pela qual seu monitoramento e avaliação 

da qualidade de água são de grande importância para a população da cidade. Acredita-se que 

há uma variação no padrão espacial e sazonal da comunidade perifítica dos reservatórios do 

Parque Estadual do Utinga, relacionada com a pluviosidade da região e com fatores 

antrópicos associados à ocupação urbana ao redor e o despejo de efluentes industriais e 

domésticos no rio Guamá. Diante da importância do papel das comunidades perifíticas, 

associadas as macrófitas aquáticas, para avaliação da qualidade ambiental, o presente trabalho 

teve como objetivo avaliar a composição de algas perifíticas associado às macrófitas aquáticas 

do reservatório Água Preta – Belém / Pará, durante o período chuvoso e a sua relação com 

variáveis físico-químicas e ambientais que predominam na região. 

2. Metodologia 

O reservatório Água Preta (extensão estimada de 6.331.850 m²) está localizado no 

Parque Estadual do Utinga (PEUt). O parque, formado por florestas de terra firme e 

inundadas, abriga os principais mananciais de água doce da região. O lago Água Preta, 

juntamente com o lago Bolonha (Figura 1) distribuídos em quase 400 ha de lâmina d’água, 

com volumes de 2 a 10 bilhões de litros de água, abastecem de forma direta ou indireta cerca 

de 70% da população da Região Metropolita de Belém (COSAMPA, 2014; Ideflor-bio, 2018). 

Figura 1 - Estações de amostragens no Lago Água Preta (LAP) e Bolonha (LB). 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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As coletas foram realizadas nos meses de dezembro de 2018, janeiro e fevereiro de 

2019, compreendendo o começo do período de maior precipitação pluviométrica na região 

(Costa et al. 2010). Foi realizado um ponto de coleta, latitudes 1°25’35” Sul e Longitude 

48°24’39” Oeste, situado próximo ao ponto de abastecimento do lago.  

O método de coleta foi manual de substratos naturais orgânicos (ANA, 2011), o qual 

se fez a captura total de uma macrófita da espécie Eichhornia crassipes. A seleção de plantas, 

que futuramente iriam compor as subamostras, se deu aleatoriamente dentro de uma área pré-

definida a partir da utilização de um quadrante (dimensões 0,70m x 0,70m) subdividido em 

duas células. As plantas foram retiradas e lavadas dentro de uma rede de plâncton de 20 µm 

de abertura de malha, com a própria água do local para a retirada de sedimentos, e o conteúdo 

do frasco da rede lavado com o auxílio da pisseta e conduzido para um frasco de polietileno, o 

qual continha volume conhecido (de 1L) e formol 4% neutralizado para preservação da 

comunidade da amostra. Por último, as amostras receberam identificação com etiquetas 

internas e externas e, foram armazenadas na caixa da coleta referente a cada mês e 

depositadas no Laboratório de Ecologia Aquática e Aquicultura Tropical da Universidade 

Federal Rural da Amazônia - UFRA.  

Dados físico-químicos foram aferidos no local da coleta.  A transparência da água (m) 

foi determinada usando um disco de Secchi. Dados de temperatura (Cº), sólidos em suspensão 

(ppm), oxigênio dissolvido (mg L
-1
), saturação de oxigênio (%), condutibilidade elétrica (Ω 

cm
-1

), condutância elétrica (µs cm
-1

) e salinidade foram aferidos com uma sonda 

multiparamêtrica (marca Hanna). O pH foi aferido com um pHmetro portátil (modelo AK90). 

Amostras de água foram coletadas para determinar oxigênio dissolvido (mg L
-1

), alcalinidade 

total (mg L
-1

), turbidez (mg L
-1

) e cor aparente. Os dados de precipitação diária (mm) para o 

mês da coleta foram obtidos no banco de dados contidos no site do Instituto INMET 

(http://www.inmet.gov.br/portal/) para a região metropolitana de Belém, e foi calculada a 

média e desvio padrão de 4 dias, correspondentes ao dia da coleta e os 3 dias anteriores. 

No laboratório cada amostra foi homogeneizada. Com o auxílio de uma pipeta 

Stempel foi retirada uma subamostra de 1mL e colocada na lâmina Sedgewick-Rafter (SR). A 

subamostra foi colocada no microscópio para observação. Contou-se a totalidade de 

microalgas presentes na subamostra correndo a lâmina em zig-zag e posteriormente foi 

preenchida a tabela com os dados obtidos nas observações. Foram analisadas 3 subamostras 

por mês de coleta. 
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A identificação das espécies foi realizada usando bibliografia especializada (Bicudo e 

Bicudo, 1970, entre outras). Dados de abundancia relativa (%) – calculada segundo a fórmula 

recomendada por Lobo e Leighton (1986), e frequência de ocorrência (%) – de acordo com 

Mateucci e Colma (1986), foram obtidos para cada espécie identificada por período de 

amostragem. Foi calculado o índice de dominância de Simpson usando o software livre PAST 

versão 3.25. 

3. Resultados/Discussões 

O reservatório Água Preta esteve caracterizado por uma transparência média da coluna 

de água (até 1,5 metros), um pH ligeiramente ácido (6,1±0,5), com valores de temperatura 

(entre 29,1±0,5) e de precipitações (14,1±2,8mm) característicos de um período de transição. 

Os valores médios de Sólidos suspensos (21,3±1,2 mg L
-1

), Turbidez (28,7±6,8 mg L
-1

), Cor 

Aparente (257,7±61,6), Oxigênio dissolvido (6,9±0,1mg L
-1

), Condutividade elétrica 

(24713,3±4919,6 Ω cm
-1

) e Alcalinidade Total (186,7±46, 2mg L
-1

) não apresentaram 

representativas variações entre os 3 meses analisados.  

Durante o período chuvoso nas três estações a comunidade perifítica no reservatório 

Água Preta esteve representada por 37 espécies, distribuídas nos filos: Bacillariophyta 

(68,4%), Cyanobacteria (17,0%), Chlorophyta (5,7%), Cercozoa (5%) Charophyta (3,2%) e 

Myzozoa (0,6%).  Em relação a abundância relativa, as espécies mais representativas foram 

dos gêneros Phormidium sp. (45,5%) e Tabellaria (16,29%) no mês de dezembro; Synedra sp. 

(18,25%), Fragilaria (12,50%) e Navicula sp. (11,71%) no mês de janeiro e; Pinnularia sp. 

(15,97%), Pinnularia braunii (12,61%) e Fragilaria (10,92%) no mês de fevereiro. A pesar 

de que algumas espécies tiveram altas abundâncias relativas em meses específicos, o índice de 

Simpson mostrou uma comunidade equitativamente distribuída (valores entre 0,08 e 0,2). 

Quanto a frequência de ocorrência, as espécies presentes em todas as estações foram: 

Fragilaria, Melosira, Pinnularia sp., Pinnularia braunii, Tabellaria, Micrasterias furcata, 

Pediastrum, Closterium, Phormidium sp e Prorocentrum. Em um estudo sobre a relação do 

perifíton Watanabe (1985) concluiu que a composição das algas perifíticas está intimamente 

relacionada com a qualidade trófica da água e, ainda, que Fragillaria sp. desenvolve-se bem 

em meios oxigenados, Closterium sp, e Navicula sp. em ambientes intermediários (situados 

entre meios oligotróficos e meios  eutróficos).  

A precipitação é uma das variáveis climatológicas mais importantes na região tropical 

(Moraes et al. 2005) e de mais influência nos ecossistemas aquáticos amazônicos. O período 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3870 

de coleta (dezembro a fevereiro) é considerado o início do período de maiores precipitações, 

que segundo Moraes et al. (2005) é de fevereiro a abril na maioria das localidades do estado 

do Pará.  No período de estudo, o mês de maiores precipitações correspondeu a janeiro 

(16,9±15,14mm) que correspondeu também ao mês de registro de maior número de espécies 

(28 espécies) podendo indicar uma relação diretamente proporcional entre essas duas 

variáveis. Nesse mês também foram observadas a maior temperatura (29,57°C), alcalinidade 

total (240 mg L
-1
) e condutividade elétrica (Ω cm

-1
) entre os três meses analisados.  

Um dos principais problemas dos reservatórios do parque estadual do Utinga é o 

despejo de efluentes domésticos e lixo oriundos das habitações próximas à área, poluindo as 

águas e contribuindo para a fertilidade dos lagos (alta eutrofização) que causam o 

desenvolvimento de macrófitas aquáticas (Ribeiro, 1992). No entanto, a biota perifítica 

identificada no presente estudo associada às raízes do Água Pé, macrófita dominante no 

reservatório, não revelou indicadores biológicos de poluição ou eutrofização. Da mesma 

forma, as variáveis físico-químicas, como por exemplo os valores de oxigênio dissolvido, 

mostraram valores superiores ao padrão estabelecido para águas doces destinadas para o 

abastecimento humano (Resolução CONAMA 357, 17 de março DE 2005).  

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O reservatório Água Preta se caracterizou por apresentar uma biota perifitica associada 

às raízes do Água Pé (Eichornia crassipens) diversa e equitativa, representada por 37 

espécies. Os filos dominantes e frequentes foram Bacillariophyta e Cyanobacteria agrupando  

85,4% da comunidade perifítica. Os gêneros Fragillaria e Navicula indicaram águas 

oxigenadas, o que foi verificado pelos valores de oxigênio dissolvido. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Nos dias atuais, é indubitável que o manejo correto do solo voltado à qualidade dos 

alimentos oriundos de hortaliças, é essencial aos cidadãos consumidores. De acordo com o 

Boareto et al (2016), a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) vislumbra o acontecimento 

do direito de todos no que se refere ao acesso regular e permanente a alimentos de qualidade.  

A qualidade dos alimentos depende de vários aparatos tecnológicos empregados no 

manejo das culturas. A nutrição das culturas, que é um aparato que influência diretamente, 

segundo Fontes (2014) envolve uma área abrangente que vai do nível de molécula, célula, 

tecido, órgão e chega à planta inteira. Além de aparatos como análises químicas para fins de 

fertilidade. 

Para fins de fertilidade do solo, o pH (Acidez ativa) é o índice que mede a reação do 

solo e pode dar a ideia da disponibilidade de nutrientes às plantas e do potencial da produção 

vegetal (PRADO, 1991).  

São essenciais estudos referentes a influência de diferentes períodos com diferentes 

índices de precipitação pluviométrica para indagar plausivelmente sobre tais aspectos, 

problemáticos ou não, causados ao pH do solo do horto da microbacia do rio Inhangapi, no 

município de Inhangapi/PA. 

Hortos são definidos como áreas de terrenos onde há cultivos. O horto municipal de 

Inhangapi apresenta culturas de banana, mandioca, feijão, açaí e mamão. No presente horto, 

há produção de mudas uma vez que segundo Freitas, et al. (2015) houve distribuição de 70 
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mil mudas de açaí, até 2015, isso é devido a importância da cultura no Produto Interno Bruto 

da Região (PIB). 

No presente trabalho o objetivo é caracterizar, através de análises de pH, referente à 

qualidade, o solo do horto municipal de Inhangapi/PA. 

 

2. Metodologia 

O local selecionado para a coleta para o presente trabalho, está localizado no horto 

municipal da cidade de Inhangapi, estado do Pará. A Figuras 1 descreve os limites do 

município, Estado e do País.  

 

Figura 1. Mapa de Inhangapi. 

Fonte: Autoria própria (2019). 

A primeira coleta foi realizada no mês de setembro de 2018, mês no qual a 

precipitação pluviométrica é menor, quando comparado ao mês da segunda coleta que foi em 

fevereiro de 2019, conforme série histórica de chuvas da plataforma do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET). 

Para a coleta das amostras compostas, a área foi dividida em três parcelas onde foram 

realizadas três coletas na primeira e segunda parcela, e duas na terceira parcela, totalizando 

oito amostras compostas. 

Em cada ponto selecionado para a coleta das amostras foi utilizada primeiramente uma 

enxada para eliminar o material grosseiro da superfície do terreno, em seguida foi utilizado o 

trado holandês para a extração do solo (20 cm de profundidade), homogeneização das 

amostras e sacolas plásticas para armazena-las (FILIZOLA, 2006). 
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Consequentemente à coleta, as amostras de solo foram levadas ao Centro de 

Tecnologia Agropecuária (CTA), localizado na Universidade Federal Rural da Amazônia 

(UFRA) no município de Belém, onde foram feitas as análises físico-químicas.  

A área foi dividida em três parcelas, para serem feitas as coletas das amostras de solo, 

no qual há cultivo de diferentes culturas. No total, foram feitas 8 amostragens compostas. 

Além disso, para a determinação de pH foram utilizados como extratores: água, 

cloreto de potássio (KCl a 1M) e cloreto de cálcio (CaCl2 a 0,01M), medido com o auxílio de 

um pHmetro (TEIXEIRA, 2019).  

 

3. Resultados/Discussões 

A Tabela 1 apresenta os dados obtidos para o valor de pH, extraído através da 

utilização do KCl 1 mol.L
-1

, também, apresenta os dados obtidos para o valor de pH extraído 

através da utilização de CaCl2 0,1 mol.L
-1

. Ademais, apresenta os dados obtidos para o valor 

de pH extraído em água, para as três áreas em estudo em coletas realizadas em períodos 

diferentes de precipitação pluviométrica. 

    Amostras 

Coleta 1 

    

Parâmetros P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 

pH KCL 1M 

 

5,16 ± 

0,02 

4,97 ± 

0,03 

4,76 ± 

0,04 

3,81 ± 

0,03 

4,28 ± 

0,03 

4,32 ± 

0,02 

4,47 ± 

0,30 

4,08 ± 

0,03 

pH CaCl2 

0,01mol.L 

 

5,19 ± 

0,06 

5,04 ± 

0,04 

4,80 ± 

0,02 

3,86 ± 

0,01 

4,39 ± 

0,01 

4,47 ± 

0,02 

4,60 ± 

0,02 

4,08 ± 

0,03 

pH em água 

 

6,01 ± 

0,02 

5,92 ± 

0,03 

5,60 ± 

0,01 

4,53 ± 

0,02 

5,49 ± 

0,02 

5,60 ± 

0,03 

5,60 ± 

0,03 

4,93 ± 

0,03 

    Amostras 

Coleta 2 

    

pH KCL 1M 

 

4,28± 

0,62 

4,49± 

0,34 

4,54± 

0,18 

4,28±  

0,29 

4,28± 

0,05 

4,31 ± 

0,02 

4,33 ± 

0,07 

4,20 ± 

0,10 

pH CaCl2 

0,01mol.L 

 

4,48 ± 

0,00 

4,43 ± 

0,01 

5,26 ± 

0,02 

5,16 ± 

0,05 

5,02 ± 

0,04 

5,21 ± 

0,13 

5,08 ± 

0,02 

5,02 ± 

0,04 

pH em água 

 

5,83 ± 

1,17 

6,04 ± 

0,15 

6,06 ± 

0,03 

4,43 ± 

0,45 

5,47 ± 

0,05 

5,92 ± 

0,02 

5,64 ± 

0,01 

5,70 ± 

0,07 

Tabela 1. Análises de pH em amostras da coleta um e dois, expressos em média e desvio padrão. 
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Nos três parâmetros analisando todos os resultados de média, é possível considerar 

que os valores de média da primeira coleta variaram de 3,81 a 6,01. Já na segunda coleta, tais 

resultados variam de 4,20 a 6,06. Foi possível observar, também, que os valores de desvio 

padrão foram mais altos nos resultados da segunda coleta. 

Os resultados presentes na tabela 2 tem o intuito de compreender como os valores de 

média das duas coletas, se relacionam. Para isso, foi realizado o testet com 5% de 

significância, para comparar tais resultados na mesma solução extratora no período menos 

chuvoso e no período mais chuvoso.  

 

Coleta 1 Coleta 2 testet 

pH KCL 1M pH KCL 1M 0,352317 

pH CaCl2 0, 01mol.L pH CaCl2 0, 01mol.L 0,151953 

pH em água pH em água 0,139918536 

Tabela 2. Aplicação do testet com nível de significância de 5% nos diferentes extratores. 

Analisando os resultados, nos três parâmetros com os extratores KCl 1M, CaCl2 0,01 

mol.L e Água, o resultado estatístico do teste de média foi abaixo do nível de significância, ou 

seja, abaixo de 5%. Dessa forma, os valores de médias nos diferentes períodos de 

precipitação, são diferentes entre si. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Para as determinações de acidez ativa que são representadas pela análise de potencial 

hidrogeniônico (pH), somente o parâmetro pH em água apresentou alguns pontos dentro dos 

limites ideais para as culturas que é de 5,5 a 6,5. Percebeu-se que os resultados de médias 

foram diferentes entre si, isso pode ser ratificado pela diferença de precipitação nos dois 

períodos de coleta. Ainda assim, há a necessidade de correção da acidez do solo do horto 

municipal através de calagem. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Ao longo da história os recursos hídricos sempre determinaram a existência, a 

instalação ou a migração das populações em diversas áreas do planeta, bem como o 

surgimento ou desaparecimento de civilizações (SILVA et al., 2011). Por isso, os cursos 

d’água há tempos sofrem as mais variadas intervenções ambientais e modificações em suas 

características naturais. As causas são principalmente as ações antropogênicas, como a 

urbanização, mineração e agricultura que implicam diretamente no uso dos recursos hídricos 

(RODRIGUES; CASTRO, 2008). 

Para Firmino et al. (2011), a expansão e as modificações frenéticas dos processos 

produtivos, o crescimento populacional, a ocupação de variados nichos ecológicos, as 

migrações e urbanizações descontroladas, têm desestabilizado as condições de equilíbrio dos 

recursos ambientais, dentre eles os hídricos. Moraes et al. (2015) como consequência destas 

atividades, tem-se observado uma expressiva queda da qualidade da água e perda de 

biodiversidade aquática, em função da desestruturação do ambiente físico, químico e alteração 

da dinâmica natural das comunidades biológicas. 

Neste contexto, há uma necessidade real de se indicar métodos de avaliação dos cursos 

d’água que sejam eficientes, de fácil aplicação, que auxiliem nas tomadas de decisões em 

processos ambientais e sejam instrumentos participativos de monitoramento dos recursos 

hídricos (RODRIGUES et al., 2008). E a avaliação de hábitats utilizando protocolos 

simplificados é uma alternativa importante para o monitoramento ambiental (FRANÇA et al., 

2010). 

mailto:diicardoso18@gmail.com
mailto:ivan.barbosa@ufra.edu.br
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Para isto, Callisto et al. (2001) apresentaram o primeiro esboço de um protocolo 

simplificado de avaliação de hábitats a partir de alterações na proposta de Hannaford et al 

(1997). Esta proposta foi ampliada no trabalho apresentado por Callisto et al. (2002) 

(FERNANDEZ; SANDEZ, 2006). 

Com esta ampliação Callisto et al. (2002), propuseram um protocolo de avaliação que 

é capaz de informar o grau de conservação dos cursos d’água, isto por meio de avaliações 

ambientais de trechos de rios (NETO et al., 2016).  

Callisto et al. (2002) ainda conclui, os protocolos são instrumentos que visam avaliar a 

estrutura e o funcionamento dos ecossistemas aquáticos no sentido de contribuir para o 

manejo e conservação destes ambientes. Foi objetivo deste estudo, avaliar a partir do 

protocolo proposto por Callisto et al. (2002) trechos do rio Apeú e demostrar por meio dos 

resultados obtidos a influência antropogênica presente e crescente neste trechos. 

 

2. Metodologia 

A foi desenvolvida no município de Castanhal localizado entre a latitude 1.2979° S e 

longitude 47.91893° W. De forma mais especifica, o estudo avaliou 5 trechos aleatórios do rio 

Apeú, rio este que atravessa Castanhal e passa tanto em áreas rurais como agrovilas, assim 

como também em áreas urbanas, onde sofre influência de esgotos e poluições diversas. 

O protocolo de avaliação rápida de habitats (PAR) é composto por 22 parâmetros 

avaliativos, destes os 10 primeiros avaliam as características dos pontos e impactos 

decorrentes de atividades antrópicas e são pontuados de 0 a 4; enquanto os parâmetros 

seguintes de 11 a 22 buscam avaliar as condições de habitat e níveis de conservação dos 

ambientes e estes são pontuados de 0 a 5 (LEMKE et al, 2018). A seguir, após uma soma das 

notas, a pontuação final irá indicar o nível de preservação das bacias em questão, onde de 0 a 

40 pontos representaria um trecho impactado, de 40 a 61 trechos alterados e acima de 61 

trechos naturais. 

 

3. Resultados/Discussões 

A partir da aplicação do protocolo de Callisto et al e com base em cada parâmetro 

avaliado, cada trecho obteve como resultados as pontuações exposta na Tabela 1. 

  Tabela 1: Pontuações obtidas por cada trecho e em cada parâmetro. 

 
Parâmetros 

Trechos 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 

Soma 

 
(notas) 
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1 4 2 2 2 4 4 2 4 4 2 3 0 0 0 2 2 5 5 3 3 3 3 59 

2 4 4 2 4 4 4 2 4 4 2 5 0 0 0 3 5 5 5 3 5 3 3 71 

3 0 2 2 0 4 4 2 4 4 2 2 2 0 0 5 3 2 2 0 3 0 0 43 

4 0 2 2 4 4 4 2 4 4 2 5 2 2 0 0 2 5 5 2 5 3 3 62 

5 0 2 2 4 4 2 4 4 4 2 5 0 0 0 0 2 5 5 2 3 3 3 56 

Fonte: Autor 2019. 

Entre os 10 primeiros parâmetros destacam-se como pontos positivos os parâmetros 5, 

6, 8 e 9. O parâmetro 5 refere-se a odor da água, o parâmetro 6 refere-se a oleosidade da água, 

o parâmetro oito 8 e o parâmetro 9 referem-se ao odor e oleosidade do sedimento do fundo do 

rio, respectivamente; e em todos os trechos esses parâmetros atingiram notas máximas, isto 

devido a falta de odor e oleosidade tanto na água quanto no sedimento do fundo do rio, a 

ausência de oleosidade na água pode ser vista na Figura 1a. Entre os parâmetros 11 e 22 os 

pontos positivos foram os parâmetros 11, 17 e 18. O parâmetro 11 refere-se à porcentagem de 

habitats naturais na área, neste os trechos 2, 4 e 5 obtiveram notas máximas, pois 

apresentavam galho ou troncos submersos que podem servir como habitats, observados na 

Figura 1b, os outros trechos atingiram notas médias. O parâmetro 17 refere-se à interferência 

no canal do rio, onde todos os trechos exceto o 3 apresentaram notas máximas, pois não havia 

desvios nestes trecho como visto na Figura 1c. Por fim o parâmetro 18 referente à 

normalidade do fluxo de água do rio, onde novamente todos os trechos, exceto o trecho 3, 

atingiram notas máximas. Na Figura 1d pode-se observar o fluxo normal da água do rio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dentre os pontos negativos, em relação aos primeiros 10 parâmetros mencionados 

antes, destacam-se o 1, 2, 3 e 4. O parâmetro 1 refere-se ao tipo de ocupação das margens do 

rio, assim observa-se que as áreas 1 e 2 não possuem ocupação doméstica nas margens como 

visto na  Figura 1a e 1b, porém esta é uma característica presente dos trechos 3, 4 e 5, como 

(a) (b) 

(c) (d) 

Figura 2: Características positivas aos parâmetros. Fonte: Autor, 2019. 
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visto na Figura 2a. O parâmetro 2 refere-se a presença de erosão nas margens do rio, neste 

parâmetro todos os trechos ,exceto o trecho 2, apresentaram algum tipo de erosão na margem, 

o que pode ser observado na Figura 2 b. O parâmetro 3 referente a presença de alterações 

antrópicas, as notas baixas neste parâmetro demostram que em todas as áreas havia algum 

tipo de alteração, mesmo que pequena, visível na Figura 2b. Já o parâmetro 4, referente a 

presença de cobertura vegetal nas margens do rio, demostrou valores bons nos trechos 2, 4 e 

5, mas obteve a pontuação 0 no trecho 3, pois neste trecho, grande parte da cobertura vegetal 

de uma das margens foi retirada, como visto na  Figura 2c. Quanto aos parâmetros 7 e 10 

sobre a transparência turva da água e tipo de fundo, as características observadas são as 

típicas dos rios amazônicos. 

Entre os parâmetros 12 e 22, os destaques são os parâmetros 12, 13 e 14, pois 

apresentaram baixas notas em todos os trechos. Entretanto esses parâmetros são referentes aos 

“rápidos” dos rios que em certos casos são de difícil visualização. Quanto aos parâmetros 15, 

16, 19, 20, 21 e 22, estes se mantiveram nas médias de suas pontuações, destacando-se apenas 

os parâmetros 19, 21 e 22 referentes à presença de mata ciliar, a extensão da mata ciliar e a 

presença de plantas aquáticas respectivamente, pois estes parâmetros obtiveram notas 

mínimas no trecho 3. A ausência de mata ciliar pode ser vista na Figura 2d. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De forma geral, a pontuação final de cada trecho demostrou que as áreas 2 e 4 são 

classificadas como naturais com pontuação acima de 61 pontos, estando a área 5 no limite desta 

classificação por apresentar alteração antrópica. As áreas 1, 3 e 5 são consideradas como alteradas 

estando no intervalo entre 41 e 60 pontos e nenhuma destas foi classificada como impactada com 

pontuação abaixo de 40 pontos. 

 

(b) (a) 

(c) (d) 

Figura 2: Características negativas aos parâmetros. Fonte: Autor 2019 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

Baseadas nas informações expostas, as alterações antropogênicas já estão ocorrendo 

em todos os trechos analisados. O PAR se demostrou eficaz para o monitoramento de áreas ou 

trechos de rios degradados e possibilitou à identificação dos pontos críticos que merecem 

atenção imediata de ações voltadas a recuperação do ambiente natural. 
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Área temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Sabe-se que a água é um recurso natural essencial para manter a sobrevivência 

humana, além a de todos os seres vivos do planeta. Além disso, a mesma possui várias 

utilidades, como na geração de energia elétrica, indústria e agricultura. 

Nas áreas rurais, é comum a utilização de água das nascentes para o consumo humano, 

entre outras utilidades. Como é o caso da nascente visitada na comunidade “Cearazinho”, 

localizada no Município de Ourém, Pará.  

“Nascentes são manifestações superficiais de lençóis subterrâneos, dando origem a 

cursos d’água” (VALENTE; GOMES, 2011). 

A mesma é formada a partir do lençol freático que se encontra sobre a camada 

impermeável, sendo a mesma classificada como uma nascente de encosta, perene, por 

apresentar uma depressão e aflorar água o ano todo (PALIVODA; POVALUK, 2015). 

Segundo o novo código florestal Brasileiro, lei nº 12.651/2012, as nascentes estão 

localizadas em área de Preservação Permanente (APP), na qual a mesma deve está protegida 

num raio de 50 metros, para que assim, o recurso hídrico seja mantido. Além disso, de acordo 

com Pinto et al. (2012), a vegetação ao redor das nascentes, conhecida como mata ciliar, é de 

extrema importância para a preservação das nascentes, visto que ela protege o solo de 

assoreamento, filtra a água e controla o escoamento superficial, além de proteger toda 

biodiversidade presente na área, por isso deve ser preservada. 

Diante disso, o presente trabalho visa avaliar, em uma área, os passivos ambientais que 

interferem diretamente na condição de preservação da nascente, localizada na comunidade de 

Cearazinho, no município de Ourém, Pará. 

 

 

mailto:joaomartins.ifpa@hotmail.com
mailto:suany.nunes@ifpa.edu.br


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3885 

2. Metodologia 

A coleta dos dados, para este trabalho, foi realizada em uma área de nascente, durante 

visita técnica da turma do Curso Técnico em Meio Ambiente, do Instituto Federal de 

educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA), Campus de Castanhal, na comunidade de 

Cearazinho, Município de Ourém, Pará, no período de 23 a 24 de Abril de 2018 (Figura 01). 

Figura 01: Localização do município de Ourém, Pará. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2018. 

Este trabalho tem como base a pesquisa qualitativa, com o enfoque ao uso de um 

recurso natural em determinada área. A coleta de dados correu com a visita in locun, tendo 

como principal instrumento o recurso fotográfico para registro das condições do local.  

Posteriormente foi realizada uma pesquisa bibliográfica, para levantamento de 

informações referentes ao tema abordado e análise das observações verificadas.   

 

3. Resultados 

O local de acesso a nascente dar-se através de um caminho no qual verificou-se que o 

mesmo possui a presença de resíduos sólidos e a estrutura do solo com desestabilização, caso 

este desequilíbrio não seja contido, a tendência é que aumente, provocando o transporte de 

sedimento do solo para o entorno e interior da nascente, comprometendo, dessa forma seus 

parâmetros de qualidade (Figura 02).  

Outro evento percebido ao entorno da nascente foi a abertura de clareiras provocadas 

pela retirada ou queda natural de árvores neste espaço (Figura 03), o que acaba por deixar o 

solo desprotegido, acentuando o processo de erosão e, consequente o transporte de sedimentos 

do solo para dentro do corpo d´agua, podendo leva-lo a ser extinguido.  
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Figura 02: Caminho de acesso a nascente, no qual deslocam-se resíduos sólidos e sedimentos do solo ao entorno 

e o interior da mesma, em Ourém – Pará 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2018. 

 

Figura 03: Evidencia do processo de erosão ao entorno da nascente visitada em Ourém, Pará. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2018. 

 Apesar da comunidade obter abastecimento de água por meio de poço artesiano, 

constatou-se que a mesma é utilizada para o consumo, banho e atividades domesticas, fato 

que demostra a importância desse recurso ambiental para o local. No entanto, para que 

continue utilizando-a deve-se preservá-la constantemente, pois da nascente é onde inicia-se o 

corpo hídrico, além do fluxo de água que dar origem e vida a vários outros corpos hídricos e 

que seguem adiante (PALIVODA; POVALUK, 2015).  

Caso contrário, diante dos problemas diagnosticados no local, como a retirada da 

vegetação ao seu entorno, resíduos sólidos e erosão, eventualmente a nascente poderá ser 
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contaminada e até desaparecer, pela constante acumulo de sedimentos.  Assim passando a 

afetar não somente as pessoas que fazem o seu uso constantemente na comunidade. Mas 

certamente será quebrado o fluxo de água que percorre após seu afloramento no qual 

desaguam em afluentes maiores, assim impactando-os. 

 

4. Conclusão 

A nascente localizada na comunidade Cearazinho em Ourém, Pará, encontra-se em 

processo de degradação devido a intervenção da ação antrópica. Assim, é necessário que 

sejam realizadas atividades de educação ambiental sobre a conscientização da preservação 

destas áreas com os morados e comunidades circunvizinhas. 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A erosão é um processo mecânico que age em superfície e profundidade, em certos 

tipos de solo e sob determinadas condições físicas, naturalmente relevantes, tornando-se 

críticas pela ação catalisadora do homem. Traduz-se na desagregação, transporte e deposição 

de partículas do solo, subsolo e rocha em decomposição pelas aguas, ventos ou geleiras 

(Magalhães, 1995).  

A região do Baixo Tocantins é uma área do nordeste paraense caracterizada pela 

quantidade expressiva de ilhas e este território possui vários fatores de ordem natural e 

antrópica que acarretam para essa intensa degradação do solo, sendo os mais importantes a 

serem citados: o curso das marés, que dependendo do período do ano chega a alcançar 3 

metros de altura; o aumento vertiginoso do fluxo de embarcações no rio, que faz com que ele 

fique diariamente agitado; utilizando-se das afirmações de Holanda et al., (2005) sobre como 

barramentos ao longo de rios catalisam processos erosivos, podemos citar também a 

construção da barragem Hidrelétrica de Tucuruí, que atingiu de forma incisiva a região; e por 

fim, a retirada de extensas áreas de mata ciliar pelos próprios ribeirinhos, que faz com que o 

solo fique desprotegido e mais propenso a erosão. 
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A Aninga, Montrichardia linifera (Arruda) Schott, pertencente à família das Araceae, é 

uma macrófita aquática vastamente distribuída nas várzeas amazônicas e igualmente 

encontrada em diversos ecossistemas inundáveis como os igapós, margens de rios, furos e 

igarapés, ocorrendo também em outros estados do Brasil e até no Suriname (AMARANTE et 

al., 2009). Para as comunidades que utilizam as várzeas para fins pastoris, a aninga representa 

um problema, pois a consideram competitiva, devido à rápida recuperação de seus rizomas 

depois de um desbaste, prejudicando, assim, a manutenção da área para plantio de culturas de 

subsistência dos pequenos agricultores (MACEDO et al., 2005). 

Diversas pesquisas existentes já norteiam sobre as inúmeras potencialidades da 

Aninga, em pesquisa na Baía do Guajará, Teixeira (2014) mostram que a presença de aningais 

nas margens provocam uma grande deposição de sedimentos nos locais onde se desenvolvem 

diminuindo a chance de ocorrência de erosão. Já Silvério (2017), aponta para a importância da 

atuação da Aninga no que diz respeito ao seu potencial fitorremediador, devido sua habilidade 

em absorver cargas de fósforo e de outros metais pesados como Pb, Fe e Al, melhorando 

assim o sistema aquático que esteja eutrofizado e contaminado. 

O objetivo da pesquisa foi analisar a percepção que os ribeirinhos da região da ilha de 

Patrimônio possuem sobre a preservação da Aninga nas margens dos rios e o de analisar de 

forma ampla o entendimento que os mesmos possuem acerca da espécie citada e sobre sua 

utilização como contenção da erosão fluvial. 

 

2. Metodologia 

A região de estudo fica localizada no município de Cametá, mais precisamente na ilha de 

Patrimônio, que se faz presente cerca de 25 km da área urbana da cidade, nas coordenadas 

geográficas 02⁰17’53,9” de latitude sul e 49⁰35’78,5” de longitude oeste. A pesquisa foi 

realizada entre os meses de outubro a novembro de 2017 e a escolha da área se deu devido aos 

intensos pontos de erosão ao longo de seus 8 km de extensão territorial e também pela rica 

diversidade que acompanha as Aningas na composição da mata ciliar da região, corroborando 

com a citação de SANTOS (1999): “no trecho dentro dos limites do município, ocorre nas 

ilhas e margens uma vegetação de várzeas rica em buritizais e açaizais[...]”. 

Foram realizadas visitas ao local do estudo para reconhecimento e para definição de 

escolha dos entrevistados, a qual ocorreu com a seleção de propriedades em que a presença de 

aningas nas margens estivesse mais escassa e consequentemente áreas com a maior ocorrência 

de erosões, totalizando ao final 40 residências visitadas, representando cerca de 60% da ilha. 
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O número de moradores entrevistados foi definido de forma a que houvesse melhor 

caracterização e uma maior busca de respostas para a problemática. 

A amostragem definida para a aplicação do questionário foi a do tipo não 

probabilístico intencional, com a técnica de entrevistas semiestruturadas, buscando dar maior 

liberdade para entrevistado ao dar sua opinião e com a intenção de fazer com que a conversa 

fosse a mais completa possível dentro do tema.  

 

3. Resultados/Discussões 

De acordo com os moradores da ilha de Patrimônio, o fator de maior relevância para a 

ocorrência das erosões é a constante agitação do rio (Fig. 1) causada pelo intenso trafego de 

embarcações na região, que segundo os próprios entrevistados é uma condição recente 

observada na área. 

 

FIGURA 1 – Fatores que influenciam para a ocorrência da erosão: I-      Construção da 

hidrelétrica de Tucuruí; II- Tráfego intenso de embarcações; III- Retirada dos aningais; IV- 

Não sabe. 

Nas soluções que os moradores apontam como forma de tentar resolver a problemática 

(Figura 2), se observa muito a presença do empirismo, que norteia diariamente a vida nessa 

região. Dentre as mais citadas pelos próprios está a delimitação de áreas para o trafego de 

embarcações pelos diversos outros afluentes do rio e o reflorestamento das margens dos rios.   
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FIGURA 2 -  Soluções que os ribeirinhos apontam para resolver a erosão 

marginal: I- Liberar agua das barragens; II- Diminuir o fluxo das embarcações no 

rio; III- Reflorestamento da mata ciliar; IV- Colocar pedras nas margens; V- Não 

sabe. 

Há uma grande rejeição dos moradores a espécie da Aninga devido ao seu 

conhecimento empírico de que a mesma é apenas venenosa, conceito muito difundido de 

geração para geração na região. Esse adjetivo se deve a seiva da Aninga, como afirma 

Amarante (2013): “ A seiva da Aninga é urticante e causa queimaduras na pele e em contato 

com os olhos pode causar cegueira”. Este fator é muito citado na entrevista como principal 

motivo do desbaste dessa espécie de mata ciliar (Figura 3), sendo observado como é pouco 

compreendido as suas outras inúmeras vantagens. 

 

FIGURA 3 – Motivos que levam a retirada das aningas pelos ribeirinhos: I- É venenosa; II- 

compete em área com o açaí; III- Não vê utilidade na espécie; IV- Outros. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A pesquisa indicou o grande desconhecimento que os ribeirinhos possuem acerca das 

potencialidades da aninga no processo de erosão do solo, o que leva a sua retirada em massa 
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das margens dos rios. A maioria dos entrevistados (58%) rejeita a espécie nas margens devido 

as suas propriedades urticantes, ditas “venenosas”.  
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros. 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A biotecnologia trouxe consigo diversas novidades, em busca de uma melhoria da 

qualidade de vida do homem e também das comodidades, a engenharia genética vem 

ganhando a cada ano mais espaço no mercado, apesar de ter custos altíssimos a cada avanço 

vem ganhando mais força.  

Os Organismos Geneticamente Modificados (OGMs), são palco de especulações, erros 

e acertos. Os transgênicos, que na verdade são OGMs, tem aparecido cada vez mais na vida 

do homem. Isso tem feito com que os pesquisadores se debrucem sobre os seus instrumentos 

de pesquisa para que possam produzir um conhecimento mais seguro e assim, apresentarem 

uma melhor aceitação. (ALVES, 2004). 

A busca pela necessidade de trazer ao ser humano mais praticidade e otimização do 

seu tempo, então fez com que as alternativas que trouxesse esses benefícios fez com o que os 

alimentos transgênicos fossem criados, com o intuito de dar ao alimento maior durabilidade e 

preços mais acessíveis para o consumidor.   

A engenharia genética vem ganhando um destaque dentro do campo da ciência, na 

economia e política, consolidando produtos controlados por genes únicos. O grande desafio 

que agora se apresenta é controlar processos ou rotas metabólicas que envolvam genes 
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múltiplos. Assim, a biotecnologia ingressará numa rota de evolução, com possibilidades de 

gerar produtos inovadores. 

Como toda tecnologia, os transgênicos têm suas vantagens no enriquecimento 

nutricional, a prevenção e redução das doenças, produção de vacinas, a resistência de alguns 

organismos como as plantas em relação a insetos, secas e geadas, e maior produção agrícola. 

Mas também traz suas preocupações, e desvantagens, quando se aplica o gene, não se pode 

controlá-lo, causando resultados inesperados, a uniformidade genética leva a maior 

vulnerabilidade do cultivo, aumento no nível de alergias, e entre outros. E é importante saber 

dessas informações, pois cada alimento deve ser devidamente analisado antes de ser 

consumido. 

Hoje já existem no Brasil soja e milho transgênicos autorizados para consumo, mas há 

alimentos que ainda não receberão autorização. Portanto, para evitar o seu consumo, é 

importante buscar a informação no rótulo dos alimentos (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

DEFESA AO CONSUMIDOR, 2010, p. 3). 

O presente trabalho tem como objetivo, analisar a percepção dos moradores da Vila 

Kenedy em relação aos alimentos que eles consomem, verificando se os entrevistados sabem 

o que é um alimento transgênico, e qual a importância e também os malefícios que esse 

consumo trás.  

 

2. Metodologia 

A metodologia foi baseada na elaboração de um questionário com dez perguntas 

abertas e fechadas a respeito do conhecimento e entendimento dos entrevistados, sobre 

produtos transgênicos. A aplicação dos questionários aconteceu no mês de janeiro de 2018 e 

contou com um total de cinquenta 50 moradores entrevistados, do bairro Vila Kenedy, 

localizado no município de Capitão Poço no Pará. Para a análise quantitativa das respostas 

obtidas, foi utilizado o programa Excel 2007. 

 

3. Resultados/Discussões 

Ao todo, 50 moradores responderam o questionário dos quais 56% são do sexo 

masculino e 44% do sexo feminino, com idade entre 17 e 75 anos. Sobre o grau de 

escolaridade, a maioria 34% possui ensino fundamental incompleto e 36% dos entrevistados 

são agricultores. 
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Quando questionados sobre o símbolo do transgênico, 70% disse que não conhece o 

símbolo e 95% nunca viu o mesmo. Esse resultado demostra falta de informação sobre o 

assunto, segundo Guivant (2006), mesmo que haja uma exposição da discussão gerada por 

esses organismos na mídia, a autorização e cultivo de novas variedades no país e a introdução 

do símbolo “T” nos rótulos do óleo de soja promoveram uma difusão do tema no cotidiano 

dos brasileiros que, de acordo com as pesquisas realizadas, mostravam-se mais cientes sobre 

ele, principalmente aqueles com maior grau de escolaridade. Ainda segundo FURNIVAL et al 

2008, seriam necessários investimentos na educação do consumidor, e um envolvimento 

maior da sociedade, para além da disponibilização da informação nos rótulos dos produtos. 

Já sobre a percepção do que é um produto transgênico, 66% não souberam responder. 

E sobre o conceito de orgânico, 42% não souberam responder, porém 18% disseram que é um 

produto sem química. Ainda segundo Guivant (2006) quanto maior a escolaridade do 

entrevistado, maior é o seu conhecimento sobre os organismos geneticamente modificados. 

Acredita-se que essa relação ocorra por tratar-se de um assunto complexo que demanda o 

conhecimento de algumas noções de biologia e química para sua compreensão. 

Em relação às consequências dos transgênicos, 52% disse que o transgênico pode 

trazer algumas consequências negativas, e apenas 22% concordaram que eles podem ser 

benéficos, proporcionando por exemplo, “a melhoria da qualidade dos produtos”, “matar a 

fome” e “são produtos melhores que o orgânico”. Neto et al., (2010) afirmam que desde a 

década de 90 os consumidores, pesquisadores e alguns produtores rurais começaram a 

questionar os benefícios e malefícios da agricultura moderna e seus objetivos de 

produtividade, visto que houve a aumento da procura por alimentos mais saudáveis e pelos 

possíveis impacto ambientais advindos das práticas conservacionistas. 

Em relação a escolha entre produtos orgânicos ou transgênico, a maioria 70% optaria 

por produtos orgânicos e 8% por produtos transgênicos. Mostrando que mesmo não 

conhecendo um produto transgênico, optaria por alimentos saudáveis, mesmo entre aqueles 

que possuem diferentes níveis de escolaridade.  

Mas 50% reconheceram que talvez adquirem produtos transgênicos, citando arroz, 

pipoca, óleo, macarrão instantâneo (miojo), milho e outros. A dificuldade em admitir 

conclusivamente tal questão é por não saberem o que é um produto modificado e também por 

não pesquisarem sobre as mercadorias adquiridas, e somente 26% dos envolvidos têm tal 

hábito. Segundo Carvalho e Oliveira (2017) é essencial que os consumidores pesquisem sobre 
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os produtos obtidos, por ser uma questão de saúde, buscando compreender as informações 

contidas nos rótulos, e por ter o direito a escolher os itens disponíveis nas prateleiras.  

Apenas 22% dos entrevistados afirmaram que na cidade há o incentivo de produção 

orgânica, segundo Soglio e Kubo (2016) por mais que a sociedade reconheça a importância de 

atividades agrícolas sustentáveis, por serem benéficas o meio ambiente e a saúde, os setores 

econômicos associados ao modelo da modernização da agricultura resistem a essa mudança, 

afirmando que práticas agroecológicas não garantem uma produção suficiente para sanar a 

necessidade populacional e alcançar a margem de lucro esperado. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Dessa forma conclui-se, que 66% dos entrevistados não sabem o que são produtos 

transgênicos, logo não souberam reconhecer e entender a simbologia desses produtos 

modificados. Porém, 52% reconheceram que os transgênicos podem acarretar consequências 

negativas por não ser algo natural. Logo, se pudessem escolher, 70% optaria por um produto 

orgânico, mais saudável. Porém, estes são consumidores que não pesquisam sobre os produtos 

obtidos e, apenas 26% tem esse hábito, e 50% afirmaram não estarem atentos a compra de 

produtos transgênicos por vezes, devido não entenderem as informações presentes nas 

embalagens. Havendo assim, à premência dos entrevistados em obter o hábito de procurar e 

interpretar as informações sobre os itens adquiridos, seja a origem ou a forma de 

processamento e também, escolherem produtos orgânicos locais. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais, e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Este trabalho aborda a percepção socioambiental dos moradores da comunidade de 

Boa Vista, Bonito-PA, acerca da implantação da monocultura de dendê sobre a dinâmica 

social da comunidade, que está situada às margens da PA 324, que interliga o município a São 

Miguel do Guamá. Encontra-se, na literatura socioambiental (LEFF, 2009; CASTRO 2010; 

TOURINHO et al., 2014), uma defesa das comunidades rurais amazônicas, que mantêm um 

modo de vida voltado para a manutenção da ordem sociometabólica, respeitando os limites da 

natureza. Entretanto, muda a dinâmica socioambiental local, quando ocorre a redução da 

biodiversidade ou uma menor oferta de terra, sendo essa uma situação resultante da crescente 

introdução de novas técnicas agroflorestais intensivas, como a monocultura de dendê, que 

acabam competindo, diretamente, com os modelos tradicionais de uso dos recursos naturais 

adotados pela agricultura familiar 

As monoculturas fazem a diversidade desaparecer da percepção e, consequentemente, 

do mundo. O desaparecimento da diversidade corresponde ao desaparecimento das 

alternativas, levando à erosão do saber local e substituindo-o pelo modo predatório, onde o 

econômico é mais importante que o natural (SHIVA, 2003).  

Desta forma, este artigo teve como objetivo realizar uma análise sobre a 

implementação da monocultura de dendê e sua influência na dinâmica dos processos 

socioambientais, no contexto da comunidade rural da Boa vista, Bonito-Pará. 
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2. Metodologia 

A comunidade de Boa Vista está situada 12 km da sede do município de Bonito, 

Nordeste Paraense, com latitude S01°27’07’’ e longitude W047°23’56’’, sendo cortada pela 

PA 322, que liga o município de Bonito a São Miguel do Guamá (Figura 01). Na comunidade 

residem 72 famílias, ocupadas com atividades produtivas como agricultura, comércio, além de 

aposentados e assalariados. 

Figura 01- Mapa de localização da comunidade Boa Vista, município de Bonito/PA. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

A pesquisa foi realizada por meio de visitas exploratórias e aplicação de questionários 

semiestruturados junto a atores-chave, tais como professores, agentes de saúde, agricultores, 

pescadores, trabalhadores assalariados e comerciantes. Utilizou-se a amostragem do tipo 

“bola de neve”, na qual um comunitário indicou o próximo a ser entrevistado. Trata-se de 

uma estratégia metodológica de caráter não probabilístico, cujo objetivo é recolher as 

informações em cadeias de referência, o que possibilita o estudo de comunidades que 

possuem grupos específicos, como os denominados “atores-chave”, sujeitos com o perfil 

necessário para a caracterização da comunidade, conforme Vinuto (2014). Ao todo, foram 

aplicados 14 (quatorze) questionários semiestruturados, contendo 12 (doze) perguntas sobre 

temáticas como família, uso dos recursos naturais, mudança de paisagem e sistemas sociais. 

As informações obtidas foram tabuladas no programa Microsoft Office Excel 2010.    
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3. Resultados/Discussões 

Constatou-se que os conflitos socioambientais na comunidade estão relacionados ao 

uso dos recursos hídricos e possuem ligação direta coma expansão da monocultura de dendê 

no entorno do território comunitário. Essas problemáticas são resultantes da mudança na 

oferta de água para os diversos usos locais, pois os comunitários notaram alterações em uma 

série de fatores, após a chegada da monocultura do dendê, tais como a diminuição do nível da 

água, o surgimento de águas barrentas, a diminuição das matas ciliares e o aumento da 

temperatura local (Figura 02), além da diminuição das espécies de peixes, como relata um 

comunitário, que antes praticava a pesca nos igarapés: “Lá no igarapé não tem mais peixe, 

Traíra e Acará não vi mais”  

 Em consonância com Hogan et al. (2006), observa-se que os conflitos 

socioambientais estão relacionados a fatores que que colocam em risco a preservação da 

saúde ambiental de uma determinada região. Quando se trata de água, o problema se torna 

mais sério, pois é um recurso natural imprescindível e limitado e que pode colocar em risco o 

bem-estar da população. 

Diante desse cenário, ressalta-se o perigo da não manutenção desse bem comum para 

as gerações futuras, conforme a Política Nacional de Recursos hídricos (PNRH), instituída 

pela lei nº 9.943 de 08 de janeiro 1997, que diz, em seu Art. 2º, que é necessário assegurar à 

atual e às futuras gerações a necessária disponibilidade de água, em padrões de qualidade 

adequados aos respectivos usos, de forma a garantir a sua preservação. 

Figura 02 - Ocorrência dos fatores de percepção das mudanças dos recursos hídricos. 

Fonte: Resultados da pesquisa (2019). 

Ademais, os conflitos relacionados ao crescimento da monocultura de dendê 

trouxeram pontuais alterações sobre a paisagem da comunidade e sobre o ambiente local, 

como o aparecimento de insetos e animais peçonhentos; diminuição da biodiversidade de 
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plantas e animais; aumento na temperatura e na degradação do solo local (Figura 03). Na fala 

dos próprios comunitários: “O pessoal acabou com a capoeira”; “No meu tempo tinha mata’; 

“Não existe mais caça por isso parei, Tatu então nem tem mais”  

Figura 03- Ocorrência dos fatores percepção de mudança de paisagem 

 

Fonte: Resultados da pesquisa (2019). 

 

Nessa direção, Shiva (2003) argumenta que a mentalidade monocultural vê a floresta 

natural e as árvores como "ervas-daninhas" e converte até o reflorestamento em 

desflorestamento e desertificação, além de substituir as alternativas, destroem até mesmo a 

sua base. Não toleram outros sistemas e não são capazes de se reproduzir, de maneira 

sustentável. A uniformidade da floresta "normal" que a silvicultura "científica" está tentando 

criar, transforma-se numa fórmula de insustentabilidade. 

4. Conclusão 

Conclui-se que a implementação da monocultura de dendê no entorno da comunidade 

da Boa Vista não gerou melhorias na qualidade de vida da população local. Infere-se que tal 

expansão monocultural tem um apelo meramente econômico, muito aquém das expectativas 

de sustentabilidade socioambiental integral. A percepção socioambiental dos moradores 

apontou o surgimento de inúmeros problemas, como a redução da biodiversidade local e a 

alteração no microclima da comunidade, prejudicando a manutenção dos processos ecológicos 

naturais e o bem-estar social comunitário.  
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Estudar o meio ambiente é uma prática inovadora no campo da educação, pois 

determina a importância do conhecimento para a formação de cidadãos conscientes e 

responsáveis. O conhecimento do meio ambiente só faz sentindo quando o educador 

correlaciona as informações com a realidade social e econômica do aluno, sendo, o maior 

desafio saber usar as ferramentas adequadas para promover as mudanças idealizadas. Apesar 

da consciência pela preservação da natureza ser de todos, a escola possui poder de transformar 

o cidadão através de seus conhecimento e inovações pedagógicas. Por ser a Educação 

Ambiental (EA) uma atividade formal e informal é que a escola precisa se preocupar em 

promover simultaneamente, o desenvolvimento de conhecimentos, atitudes e de habilidades 

necessárias à preservação e melhoria da qualidade de vida.  

O reaproveitamento de óleos para a produção de sabão é feito já  há alguns anos, porém 

não tem apoio do poder público, mas serve para a sobrevivência de muitas pessoas, 

(SANTOS, 2013). O sabão de óleo residual pode ser fabricado em casa, a partir de  uma 

reação de saponificação. Utiliza-se uma base forte (soda cáustica) para reagir com os 

triglicerídeos que são os óleos e, como produtos, obtêm-se o glicerol (glicerina) e sais de 

ácidos graxos (sabão) que são as moléculas responsáveis pela limpeza. De acordo com a 

resolução da CONANA Lei Federal n° 9605/98, descartar óleo ou outros resíduos no meio 

ambiente é considerado crime ambiental (SILVA, 2012). O descarte inadequado desse óleo 
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traz danos irreversíveis ao meio ambiente. Por ser menos denso que a água, o óleo de cozinha 

forma uma película sobre a mesma, o que provoca a retenção de sólidos, entupimentos e 

problemas de drenagem quando colocados nas redes coletoras de esgoto. Pelas questões 

ambientais serem os problemas que afetam o ambiente, foi desenvolvido este trabalho sobre 

reaproveitamento do óleo de cozinha para produção de sabão ecológico, visto que a 

reciclagem desse resíduo para a produção de sabão pode ser uma forma atrativa, pois além de 

agregar valor ao resíduo, diminui-se o impacto ambiental causado pelo seu descarte.   

Nesse sentido, esse trabalho teve como objetivo desenvolver uma metodologia simples 

para a produção de sabão ecológico a partir do reaproveitamento de óleo de cozinha, 

ressaltando a importância das questões ambientais e discutir sua relevância tornando o aluno 

participativo e praticante das ações em prol do meio ambiente, desenvolvendo no aluno o 

senso de responsabilidade na preservação do meio em que vive.  

 

2. Metodologia 

O seguinte trabalho foi desenvolvido com alunos da educação básica de uma escola do 

Município de Abaetetuba, sendo que a coleta do óleo  usado, foi predominantemente realizada 

pelos alunos, trazido de suas residências ou lanchonetes ao entorno da escola. A metodologia  

usada para a  obtenção do sabão ecológico está detalhada na Tabela 1. 

Tabela 1: Metodologia para a produção de sabão. 

 

Em um segundo momento, foi realizado uma reflexão sobre a preservação ambiental, 

com realização de debates sobre os principais conceitos: Lixo, 3R´s (reduzir, reutilizar, 

reciclar), educação ambiental, seguido de aplicação de alguns questionários para avaliar a 

experimentação em questão, bem como orientá-los tanto os alunos com seus pais, da 

Material utilizado Passo-a-passo 

– 5 litros de óleo usado 

– 2 litros de água 

– 200 mL de amaciante 

e/ou essências de plantas 

– 1 kg de soda cáustica em 

escama (NaOH). 

1- Coloque a soda em escamas no fundo do balde 

cuidadosamente. 

2- Coloque, com cuidado, a água fervendo. Mexa até 

diluir todas as escamas da soda. 

3- Adicione o óleo previamente filtrado para remover as 

impurezas sólidas. Mexa. 

4- Adicione o amaciante e/ou essências. Mexa 

novamente. 

5- Mexa até formar uma mistura homogênea. 

6- Jogue a mistura em uma fôrma e espere secar 

bastante. 

7- Corte as barras e pronto! 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3905 

importância do cuidado com a manipulação ao misturar os reagentes, usando equipamentos 

adequados como luvas, pois a soda pode queimar se entrar em contato com a pele.  

 

3. Resultados/Discussões 

Foram produzidos sabões ecológicos a partir da reutilização de óleo de cozinha, 

utilizando soda cáustica na reação de saponificação, conforme mostra Figura 1.  

 

 

 

 

Figura 1: Sabão ecológico produzido 

Todos os sabões apresentaram consistência adequada, mostraram-se eficientes ao teste 

de limpeza e apresentaram p  dentro dos padrões estabelecidos pela ANVISA, mostrando que 

a fabricação de sabão ecológico é uma alternativa interessante para a reciclagem do óleo, 

levando em conta que o descarte do óleo é apenas uma pequena parte do grande problema 

relacionado à geração de lixo no mundo. E quando não tratado, há um forte impacto 

ambiental, que no caso do óleo de cozinha usado em frituras, a possibilidade mais concreta 

para evitar seu despejo na natureza é reaproveitá-lo fazendo sabão.  

A partir dos questionários aplicados, pôde-se observar total satisfação, quanto a 

produção do sabão ecológico, conforme reportado  em relatos de alunos como:“ Que legal 

aprender, eu não sabia que o óleo descartado pudesse ir para o canal e poluir a praia”;  " 

Vou ensinar para meus amigos e vizinhos produzirem sabão também". "sai muito barato um 

pedaço de sabão"; "É muito fácil fazer sabão ecológico". Também o conteúdo foi abordado 

de forma dinâmica, relacionando-o com o dia-a-dia dos alunos, despertando a curiosidade e 

interesse dos mesmos.  

 Segundo Marcovitch, não  será  fácil, insistimos, mesmo  com  os  meios  tecnológicos  

em  processo  ou  já disponíveis,  levar  a sociedade  a  mudar  velozmente  suas  atitudes,  na  

forma  de  um consumo  responsável,  economia  de  recursos  naturais,  opção  por  um  

transporte  não poluente   e   outros    hábitos   que   somente   uma   educação   contínua   

ensejará (MARCOVITCH, 2012), mesmo porque, até  algumas  décadas  atrás,  o  processo  

de  elaboração  de  sabão  caseiro  era bastante conhecido no nosso  meio, mas com o advento 
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do sabão em pó, com a  migração do pessoal da zona rural para as grandes cidades e o ritmo 

de vida atual, o processo caiu em desuso e esquecimento. Atualmente, é raro encontrar 

mesmo no meio rural quem ainda se dedique a fabricar sabão artesanalmente (NEZI, UHDRE 

e ROMERO, 2011), porque vivemos  em  uma  sociedade  onde  tudo  se  compra e  tudo  se  

descarta  de maneira  acelerada, sendo assim  compreender  a  eficácia do  reaproveitamento,  

como  no  caso do  uso  do  óleo  para  a  fabricação  de  sabão, se  torna  viável  e  necessário. 

Segundo Chassot  (2002) explica que  diariamente  somos  influenciados  por imagens  e  

propagandas  nos  diferentes  meios  de  comunicação,  como  a  televisão  e internet.  

 Nesse  contexto, com a finalidade de  possibilitar aos  alunos  o  conhecimento  da 

técnica  da reutilização  do  óleo de  cozinha e  de  resgatar  a  cultura  popular  da  fabricação  

do sabão realizamos esta  atividade de produção do sabão ecológico, onde foi observado um 

total envolvimento dos alunos, o que possibilitou uma noção quantitativa do problema da 

poluição causada pelo óleo de cozinha. E muitas questões foram levantadas por eles, como: 

Quais  os  riscos  que o óleo  residual  causa  ao  meio  ambiente,  quando  despejado  em 

lugares  inadequados? Como a escola pode contribuir para  uma  conscientização 

ambiental? A  produção  de  sabão, reutilizando o  óleo doméstico, pode reduzir o impacto 

ambiental? Assim, alcançamos  um  resultado promissor, pois consolidamos a prática e 

através dela contribuímos numa aprendizagem mais significativa a cerca da questão 

ambiental.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

  Com base nos estudos realizados, conclui-se que é possível produzir sabão ecológico 

de qualidade através da reutilização de óleo de cozinha. E o uso de diferentes essências 

tornaram o cheiro do sabão mais agradável, atraindo desta maneira a curiosidade dos alunos. 

Contribuindo para a ampliação da produção de sabão, gerando um produto de baixo custo e 

diminuindo os impactos ambientais. Desta forma, com as ações realizadas na escola os 

objetivos inicialmente propostos foram alcançados. As informações referentes à reutilização 

de produtos, reciclagem e o problema do lixo foram levadas aos alunos, como também a 

conscientização a respeito da responsabilidade de cada um no meio em que estão inseridos. O 

debate sobre Meio Ambiente foi uma grande novidade para os alunos e mais ainda, a 

fabricação do sabão ecológico chamou muito à atenção dos alunos devido, principalmente, o 

ato de transformar "lixo" em produtos criativos e reutilizáveis. 
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 Portanto, uma idéia com certeza foi difundida e quando alguém perguntar a algum 

aluno dessa escola sobre Meio Ambiente, uma frase logo virá na mente deles, que é a lei 

fundamental da conservação das massas de Lavoisier: “Na natureza nada se cria, nada se 

perde, tudo se transforma”. Visto que, reutilizar o lixo é uma forma de reduzir os impactos 

ambientais do consumo e da produção. A própria Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS) afirma que a gestão dos resíduos sólidos é uma tarefa que deve ter a contribuição de 

todos. Os próximos passos são um melhoramento do aspecto, cor e apresentação do sabão 

ecológico, bem como ampliar o público  alvo para a discussão sobre o  descarte e o 

reaproveitamento  do  óleo  de  cozinha,  para  isso,  outras  escolas  serão  visitadas 

futuramente.  Isso  devido  a repercussão da prática na escola e no envolvimento dos 

estudantes com a mesma.   
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1. Introdução 

  Este trabalho propõe apresentar as diferentes concepções que o conceito de 

sociobiodiversidade tomou dentre a literatura nacional. O conceito de sociobiodiversidade 

está associado à preservação da biodiversidade e o debate sobre terras e os direitos sobre ela 

das populações tradicionais, assim como sociodiversidade está indicada na imagem dos vários 

grupos tradicionais presentes no interior do Brasil (grupos indígenas, pequenos produtores, 

ribeirinhos, quilombolas, camponeses, extrativistas etc). O que se constata na utilização do 

conceito de sociobiodiversidade é a inclusão de um componente ético e político para o debate, 

quer dizer, o avanço do modelo econômico neoliberal que vê no mercado a finalidade maior 

colocou em cheque reprodutibilidade de formas de vidas tradicionais e colocou em riscos as 

diferentes simbologias, conteúdos materiais e imateriais, cosmologias dos povos tradicionais. 

É nesse sentido que o conceito de sociobiodiversidade surge ampliando a compreensão sobre 

diversidade e biodiversidade, surgindo como instrumento teórico interdisciplinar 

humanizador, inserindo na temática da proteção social e ambiental percepções e diálogos com 

as mais diversas disciplinas das ciências humanas e das ciências sociais aplicadas. 

 

2. Metodologia 

Em um primeiro momento foi realizado um levantamento bibliográfico a respeito dos 

conceitos propostos. Foi implementada uma investigação e pesquisa bibliográfica referente 

aos temas Biodiversidade, Sociodiversidade, Biosociodiversidade e Sociobiodiversidade, 

utilizando como ferramenta sites de busca de biblioteca eletrônica de periódicos científicos 

brasileiros. Dentre os quais utilizamos: SIBIUFPA, Scielo, Revista PUC SP, repositório 

Fiocruz, Capes, repositório UFSC, repositório ANPPAS, repositório Dom Helder, repositório 

UFAM, biblioteca eletrônica UFMG, biblioteca eletrônica USP, Lilacs. A posterior, foi 

realizada uma revisão e seleção da literatura levando em conta aquelas produções que 
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utilizavam os conceitos em questão. A partir daí, construímos um banco de artigos 

organizando-os de maneira cronológica de publicação. Localizadas publicações que datam de 

1997 até 2016 que tangenciam ou abordam diretamente o tema da pesquisa, entre artigos, 

livros, ensaios, passamos então as atividades destinadas à leitura e à produção de fichamentos 

e de produção analítica dos textos.   

 

3. Resultados/Discussões 

A temática da biodiversidade é recente, data da década de 80, contido em documento 

emitido pela União Mundial para a Conservação. Nele, é possível detectar os objetivos da 

ideia de conservação, ligados a proteção e manutenção dos processos ecológicos da 

diversidade genética e uso sustentável dos ecossistemas. A ideia de preservação da 

diversidade biológica está diretamente associada na manutenção da diversidade genética, cujo 

um dos motivos estão desde a produção de alimentos à avanços no campo cientifico e 

industrial, ainda ao equilíbrio dos processos naturais. A questão da biodiversidade veio à tona 

do debate internacional devido a acelerada dilapidação das espécies e ecossistemas devido ao 

avanço do modo de produção e suas consequências expansionistas nos centros urbanos. O 

Brasil é o país com maior megadiversidade do planeta. Nenhuma outra nação possui a 

quantidade de espécies de vegetais, animais e a riqueza natural relacionado com os modos de 

interação do homem e sua direta e indireta interferência, seja nomeando, classificando, 

domesticando a natureza.  

Não são poucos os trabalhados em antropologia que apontam no entendimento do 

aumento da diversidade biológica diretamente ligado às atividades dos povos primitivos e 

suas práticas tradicionais de agricultura itinerante. Desta feita, tornar-se-ia mais necessário, 

resgatar as práticas tradicionais afim de expandir a manutenção da diversidade ecológica. 

Restando concluído que a biodiversidade pertence tanto ao domínio do natural como do 

cultural, sofrendo ela direto impacto sobre as ações das populações tradicionais e suas formas 

de entende-la, representa-la e modifica-la. Logo a diversidade seria o espaço, o lugar, onde as 

relações sociais e simbólicas se dão, podendo esses espaços serem domesticados ou não, mas 

sempre conhecidos.  

O Diegues (2009) critica a noção de biodiversidade como uma longa lista de espécies 

e plantas catalogadas no domínio cientifico, ignorando o componente cultural e propõe uma 

saída dos parâmetros científicos da logica cartesiana, com a visão do etnocientista que 
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incorpora a vivência e cultura das populações tradicionais indígenas e não-indígenas no 

manejo da biodiversidade.  

Desde a década de 1990, é debatida a relação entre biotecnologia e biodiversidade, e o 

que refere-se ao território brasileiro essa relação faz todo sentido por conta da sua 

biodiversidade, entretanto, ao pensar nisso, deve levar-se em consideração a presença nesses 

espaços territoriais dos povos indígenas, cujo qual é uma questão que é pouco ou nada 

inserido no espectro dos cientistas brasileiros, que insistem em ignorar a existência desses 

povos, as suas contribuições para a singularidade da natureza, da cultura, tratando como se 

não significassem para o futuro cientifico.  

Se faz insignificante o Estado brasileiro assinar tratados internacionais que 

reconhecem a importância dos povos indígenas, assim como a existência de uma bibliografia 

antropológica elaborada por profissionais que escreveram livros através de suas visões 

cosmológicas, ou qualquer outro tipo de trabalho, pesquisa, iniciativa cultural, o que tudo 

indica, não é capaz de romper o preconceito contra os povos indígenas, como se não 

tivéssemos nada a aprender com esses povos e como se a sensibilidade e a inteligência desse 

povo fosse passível de analisar pela método evolutivo, na verdade insistimos em menosprezar 

todo o conhecimento não ocidental acreditando que dar atenção aos saberes tradicionais 

significaria regressão, isso é utilizado até mesmo quando os biólogos e biotecnólogos, por 

exemplo, reconhecem que o conhecimento tradicional possui um princípio ativo, e o mesmo é 

isolado e extraído do contexto epistemológico, cujo qual, ela faz sentido, já como princípio 

ativo isolado ela passa por um processo que precisa liberta-la das crendices e superstições que 

as envolvem.  

As populações indígenas resistem as correntes que buscam problematizar o 

desenvolvimento das novas tecnologias, principalmente das biotecnologias, seus riscos e que 

necessitam ser ponderados ao ser feita as opções tecnológicas. Houve, então, o episódio de 

conflito acerca da adoção ou não da agricultura transgênica no Brasil, onde é explicito que os 

cientistas estão pouco dispostos a debater a questão de risco. O risco, o acidente e o efeito 

colateral são parte do processo tecnológico e que a tecnociência só sabe lidar com riscos 

tecnológicos, assim sugerindo mais tecnologia, mais soluções tecnológicas, fazendo esse risco 

mudar de patamar, ou seja, quanto mais avançado o progresso, mais avançado é o risco, por 

isso, o princípio de precaução tornou-se fundamental, o que implicou em uma nova lei de 

biossegurança, em prática um lado forjou uma aliança entre as transacionais, o agronegócio e 

uma parte da comunidade científica que visariam transformar a lei de biossegurança em lei de 
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fomento à biotecnologia e objetivavam instituir juridicamente que não houvesse limite à 

pesquisa e à comercialização da engenharia genética, e de outro lado os movimentos sociais, 

ambientalistas e uma parcela minoritária da comunidade acadêmica científica entendiam que 

essa lei deveria existir para valer, de maneira a proteger a sociedade e o ambiente dos riscos 

às novas tecnologias.  

O artigo 225 da Constituição brasileira de 1988, definiu o direito à biodiversidade, que 

preconiza elevar o meio ambiente ecologicamente equilibrado à categoria de bem jurídico, 

então, o projeto de lei de biossegurança foi concebido de modo que especialistas, sociedade 

civil e governo pudessem compartilhar da elaboração e aplicação de regras que visem a 

proteção dos seres vivo, cabendo ao Estado a palavra final, o que seria intolerável para 

tecnociência, transnacionais e agronegócios. Entretanto, os cientistas passavam por cima da 

lei, por conta da insuficiência dos estudos sobre a transgenia, o que favorecia o lobby dos 

ruralistas. Já os cientistas que defendiam uma perspectiva puramente cientifica e técnica, 

defendiam que a opção mais conveniente para a tecnociência seria a qual fosse mais adequada 

para a sociedade.  

Laymert dos Santos (2007) afirma que a universidade do Terceiro Mundo ainda é 

alienada na medida em que não consegue interpretar sua época, mas ainda reivindica os 

poderes e influencias humanísticas que possuía no século anterior. A Universidade sofreu 

transformações quanto ao seu lugar e seu papel. A biodiversidade entendida pela universidade 

de hoje, debate esse tema com graus de especialização, uma noção fragmentada. As 

geociências, biologia, antropologia, os institutos sobre meio ambiente, tendem a analisar a 

biodiversidade sob sua ótica técnica de área específica do saber, assim impondo uma 

dificuldade em superar as análises por recorte a fim de compreende-la como um tema 

multifacetado que envolve todos os campos do saber.  

Para o professor Laymert, biodiversidade pode ser entendida como um conjunto de 

diferentes formas de vida e suas inter-relações. Em um terreno que pertencia a biologia, a 

diversidade biológica passa a ser um tema das ciências biológicas, mas também da economia, 

política e cultura, passando a ser uma questão multifacetada adquirindo o nome de 

biodiversidade, onde o problema não se encerra na esfera biológica ou ecológica. Essa seria a 

maior dificuldade da universidade: perceber esse caráter multifacetado do tema que abarca 

várias áreas do conhecimento.  

A Amazônia apresenta uma grande e complexa sociodiversidade, formada por povos 

com as mais variadas redes linguísticas, sociais, culturais e de sistemas econômicos de trocas, 
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cujo qual, é pouco conhecida e debatia. O capitalismo que avança sobre a Amazônia, já atua 

de maneira devastadora e prescreve novas catástrofes ambientais, atingindo diretamente os 

territórios indígenas, onde já há pedidos de exploração e pesquisa sobre terras indígenas de 

toda a Amazônia. Atualmente, há uma luta articulada na Amazônia, organizada para a 

sobrevivência desses povos e do território, onde cerca de 180 povos indígenas, vivem nessa 

região, somado aos povos tradicionais da Amazônia, que localizam-se no interior de suas 

matas e beira dos rios (HECK, 2005). Historicamente, a perspectiva dos povos indígenas foi 

violentamente interrompida pelo projeto colonial instalado desde 1500, onde a escravidão, 

guerra, doenças e ideologia religiosa, provocou uma das maiores catástrofes demográficas da 

humanidade. A Igreja, atuada pelos jesuítas com a missão de converter os índios ao 

cristianismo, foi incapaz de notar o valor cultural desse povo, e aos missionários que 

denunciavam tal violência e injustiça, foram perseguidos, expulsos ou presos. Recentemente, 

a partir das décadas de 1960 e 1970, os massacres contra os povos indígenas se repetiriam, 

através das políticas de desenvolvimento e integração da Amazônia.  

Já na década de 1970, há um novo cenário de luta e resistência indígenas, representado 

pelo Conselho Indigenista Missionário (Cimi), onde formavam assembleias indígenas para 

fins de discussão de seus problemas, logo conseguiram que a Constituição Federal de 1988 

assegurasse seus direitos históricos à terra e o reconhecimento de suas organizações sociais. 

Se estimava que em 1998 haveria o extermínio total da população indígena, quadro esse que 

começou a ser revertido a partir da década de 1970, através da resistência indígena, conquistas 

territoriais que permitiam o crescimento demográficos, assim como o crescimento da 

população indígenas nos centros urbanos, o que chama atenção para novas estratégias para o 

movimento indígena e para o Estado, no que se refere as questões de saúde e educação 

diferenciadas. Recentemente as ameaças ao território indígena na Amazônia vem da expansão 

do agronegócio, que atingem diretamente os territórios já conquistado e ainda em processo de 

reivindicação das populações indígenas e tradicionais, assim como a degradação ambiental.  

Tal problema está intimamente ligado ao modo como o Estado brasileiro adota para 

aquela região, assim como todo o país, um desenvolvimento direcionado para atender as 

necessidades do mercado externo, assim, os recursos naturais seriam o objeto de 

desenvolvimento (no caso, para o desenvolvimento externo) e as diversidades culturais e 

étnicas do país seriam entrave a esse desenvolvimento.  

Nesse limite do debate transcorrido, encontramos uma grande cisão entre as idéias de 

biodiversidade e sociobiodiversidade. Um conceito partindo de uma percepção de ordem 
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biológica com foco na ciência genética, e um outro conceito oriundo de um desdobramento do 

primeiro adicionado com outros componentes das ciências humanas, dando origem a uma 

abordagem de cunho interdisciplinar, respectivamente. Nos anos 80, não se falava em 

biodiversidade, mas em diversidade biológica, e a seguir em recursos genéticos. O conceito de 

biodiversidade nasce de um neologismo de  

diversidade biológica, que popularizou-se entre ecólogos e ambientalistas durante a 

Conferencia das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio 92) em que o 

termo tomou forma dentre as esferas públicas de vários países. A biodiversidade pode ser 

entendida como um conjunto de diferentes formas de vida e suas inter-relações, composta em 

três níveis: o nível de relação com o ambiente, o nível da variabilidade de espécies e o nível 

da variabilidade genética (LAYMERT, 2007). Quando esses três níveis entraram em crise, 

com sua depreciação e diminuição, o tema da biodiversidade passou a ser questão. Em um 

terreno que pertencia a biologia, a diversidade biológica passa a ser um tema das ciências 

biológicas, mas também da economia e da política, com isso passa a ser uma questão 

multifacetada adquirindo o nome de biodiversidade, onde o problema não se encerra na esfera 

biológica ou ecológica, mas que ainda tem como centro o pensamento biológico.  

Entretanto, a diversidade que se encontra na Amazônia ultrapassa os limites 

conceituais da biodiversidade, sua diversidade não é apenas biológica, mais apresenta uma 

complexa diversidade social e cultural, com formas de viver distintas e plurais. Na Amazônia, 

os povos tradicionais indígenas e não indígenas dividem como premissa básica de suas vidas 

o uso e dependência do mundo natural, da compreensão de seus ciclos e da obtenção desses 

recursos da natureza, como condição sine qua non para a reprodutibilidade de suas formas de 

vida. O avanço da sociedade industrial, guiada pelo mercado, sobre os territórios dos povos 

tradicionais para fins de exploração dos seus territórios seja no agronegócio, na exploração de 

reservas minerais, devastação florestal para a exploração de madeira, dos recursos hídricos 

naturais, tornou mais visível – social e politicamente – estes povos. É nesse sentido que o 

conceito de sociobiodiversidade surge, em meados do final do século vinte e início do século 

vinte e um) ampliando a compreensão sobre diversidade e biodiversidade, inserindo na 

temática em sociobiodiversidade percepções e diálogos na sua construção com as mais 

diversas disciplinas das ciências humanas, como linguagem, arqueologia, antropologia, 

sociologia, ética.  

“Também cada vez mais a diversidade cultural humana _ incluindo 

a diversidade de línguas, crenças e religiões, práticas de manejo de solo, 
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expressões artísticas, tipos de alimentação e diversos outros atributos 

humanos - é interpretada como sendo um componente significativo da 

biodiversidade, considerando as recíprocas influências entre o ambiente e 

as culturas humanas. Desse modo, o conceito de biodiversidade vem 

sendo ampliado para o de sociobiodiversidade” (ALBAGLI, 1998, p.63). 

 

Desta feita, o conceito de sociodiversidade,assume uma união com o conceito da 

multiculturalidade, dado que a sociedade multicultural tem por premissa ser diversa. Assim 

existem múltiplas formas de existência e de padrões distintos de organização social e política, 

cada uma delas com historicidades, valores, costumes distintos (MUNOZ, 2015). 

Em sua obra Nascimento da Biopolitica (2008), Foucault apresenta uma aula dedicada 

para perscrutar a natureza do neoliberalismo americano e o europeu, bem como, suas 

repercussões nos Estados, demonstrando como a arte de governar neoliberal está vocacionada 

a ativar um tipo de poder diretamente ligado a biopolítica e que se incubem de tratar da vida 

direta das populações. A partir da evidência, Foucault apresenta a noção de individuo 

associada ao homo economicus como sujeito e empresário de si mesmo, sendo ele mesmo o 

seu investidor e seu remunerador, sua própria fonte de capital. É sobre essa estrutura 

ideológica que surge a teoria do capital humano, onde o componente genético é um dos 

primeiros fatores que colocam o individuo alinhado aos moldes de uma sociedade altamente 

competitiva e uma sociedade do consumo, os corpos ideais para essa sociedade. Ainda 

apresenta os elementos adquiridos constituintes do capital humano, como a formação, os 

níveis educacionais a que foi incluído, os investimentos de capital cultural etc. Foucault 

demonstra como o biopoder é um instrumento de controle das vidas em todas as dimensões, 

tendo organizada e vigiada por intermédios de estratégias e dispositivos da produção 

capitalista. É nesse ponto que concebemos a sociobiodiversidade como aquele conjunto plural 

de cosmovisões preferenciais para a captura e reformulação do ser e das distintas formas de 

viver pelos aparelhos e dispositivos neoliberais. Ora, povos tradicionais que não estão 

inseridas aos apelos da modernidade e da noção de capital humano, mantém preservadas suas 

tradições e reprodutibilidade cultural. Em contrapartida, a terceirização da própria vontade e 

da própria vida é elemento central na captura da lógica do capital humano, vocacionando toda 

e qualquer ação visando a agregação e calculo estratégico da conquista por mais valor ao 

próprio capital humano, sujeitando a subjetivação aos controles do mercado e do capital pela 

formação do individuo-empresa.   
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

O conceito de sociobiodiversidade está associado à preservação da biodiversidade e o 

debate sobre terras e os direitos sobre ela das populações tradicionais, assim como 

sociodiversidade está indicada na imagem dos vários grupos tradicionais presentes no interior 

do Brasil (grupos indígenas, pequenos produtores, ribeirinhos, quilombolas, camponeses, 

extrativistas etc). O que se constata na utilização do conceito de sociobiodiversidade é a 

inclusão de um componente ético e político para o debate, quer dizer, o avanço do modelo 

econômico neoliberal que vê no mercado a finalidade maior colocou em cheque 

reprodutibilidade de formas de vidas tradicionais e colocou em riscos as diferentes 

simbologias, conteúdos materiais e imateriais, cosmologias desses povos tradicionais. A cada 

passo desse avanço hegemônico do mercado os territórios da vida humana e da natureza são 

vilipendiados, juntamente com o direito à diferença.  

Desta forma, pensar em formas de desenvolvimento nas esferas macros que tenham 

como base a sustentabilidade e proteção da diferença é antes de tudo assumir um dos desafios 

que se apresentam na temática da sociobiodiversidade na Amazônia: a compreensão de que os 

diversos sujeitos sociais necessitam de proteção e políticas de intervenção para o 

desenvolvimento não apenas enquanto sujeitos de direitos, sejam eles coletivos e individuais, 

mas da criação de políticas públicas e intervenções do Estado, mas não somente, que estejam 

alinhadas com as concepções que integram sujeitos e territórios, quer dizer, a 

indissociabilidade entre os povos tradicionais de seus objetos espaciais, pois é a partir da 

relação imbricada de sujeitos e territórios e demais elementos da diversidade biológica que 

nascem distintas formas de mundo (ser, pensar e fazer), elementos culturais e sociais, que 

resultam em saberes transformadores do meio ambiente e do próprio ser humano.  
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Esta pesquisa é parte constituinte de um projeto de pesquisa e faz uma reflexão da 

relação homem-natureza, trazendo questões pertinentes ao meio ambiente, como a educação 

ambiental e formal nas escolas do município de São Miguel do Guamá-Pa, possibilitando 

constatar como a consciência de ambiente e preservação se desdobra nas práticas escolares do 

município, onde educação ambiental só foi possível, devido às mobilizações contra os rápidos 

avanços tecnológicos que viabilizaram formas de produção de bens que acarretam uma séria 

crise ambiental.  

Segundo Taira (2004), a Revolução Industrial no século XVIII aumentou a 

produtividade do trabalho humano em proporções avassaladoras. A geração de riquezas 

decorrentes de tal revolução proporcionou o amadurecimento do capitalismo, o qual passou a 

ser associado ao desenvolvimento. Como decorrência disso, começa a ser estabelecida uma 

nova forma de relacionamento entre homem e natureza. Naquele século, começaram a 

aparecer as primeiras provas de que o homem estava operando algumas transformações não 

desejadas na natureza. 

O processo de degradação promovido pela expansão Econômica vem provocando 

marcas indeléveis no meio ambiente. Todos esses problemas ambientais chamavam a atenção 

de estudiosos para o tema em várias partes do mundo que acabaram implicando em políticas 

internacionais e o movimento ambientalista, o que impulsionou uma série de eventos que 

acabaram levando ao surgimento da Educação Ambiental como uma necessidade de novas 

formas de pensar individual e coletivamente novos caminhos e modelos de produção de bens 

mailto:UFPA/soares.jose2010@gmail.com
mailto:daysebernadete1@hotmail.com
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para suprir necessidades humanas e relações sociais com práticas de preservação e 

desenvolvimentos sem desigualdades e exclusões sociais e ao mesmo tempo que garantam a 

sustentabilidade ecológica. 

 A Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) torna obrigatório o exercício da 

educação no ensino formal nas instituições públicas e privadas e de forma transversal, de 

acordo com documentos que regem a educação no Brasil.  

Assim sendo, a educação ambiental deve permitir a compreensão da natureza 

complexa do meio ambiente e interpretar a interdependência entre os diversos 

elementos que conformam o ambiente, com vistas a utilizar racionalmente os 

recursos do meio na satisfação material e espiritual da sociedade no presente e no 

futuro (MEC apud DIAS, 2000). 

 

Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica no sentido de entender questões 

relacionadas à sociedade e meio ambiente, buscando compreender que a educação ambiental 

só foi possível devido às mobilizações contra os rápidos avanços tecnológicos que 

viabilizaram formas de produção de bens que acarretam uma séria crise ambiental.  

Assim, este estudo visa contribuir com pesquisadores e professores que desejam 

pensar em novos meios para práticas de educação ambiental, em que pese novas perspectivas 

de mudança de comportamento quanto ao uso de recursos naturais, e propor mudanças de 

pensamento que combatam brutalmente o modelo de transformação ocorrido com as 

derrubadas de florestas, seguido de erosão e perda de fertilidade dos solos, onde possamos 

assumir o papel de denunciantes e incomodados com os efeitos catastróficos do 

desflorestamento excessivo.  

Para o alcance dos objetivos propostos, foi indispensável um estudo bibliográfico 

preliminar, buscando um referencial para respaldar este trabalho, na reflexão sobre meio 

ambiente, educação ambiental na educação formal; documentos, como o parâmetros 

curriculares nacionais PCNs (1998), Agenda: Conferência das Nações Unidas sobre meio 

ambiente e desenvolvimento (1997); autores, como Triviños (1987), Oliveira e outros. 

Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo pesquisar o direcionamento das 

práticas de educação ambiental nas escolas de ensino fundamental da rede pública das 

comunidades do município de São Miguel do Guamá- PA. 

 

2. Metodologia 

O município de São Miguel do Guamá está localizado na Mesorregião Nordeste 

paraense do estado do Pará, microrregião Guamá, na zona guajarina, distanciando-se cerca de 

150 km de Belém. O município é cortado pelo rio Guamá de oeste a leste. Sendo que sua 
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nascente está na serra do Coroado, no município de Nova esperança do Piriá. Sua extensão é 

de 400 km. O clima da região apresenta duas estações bem definidas, uma chuvosa e a outra 

menos chuvosa. A vegetação é constituída, em sua grande maioria, por vegetação secundária, 

em diversos estágios de desenvolvimento, pastagens e matas ciliares. 

Na constituição dos sujeitos da pesquisa, estavam os gestores e coordenadores das 

escolas, onde foi realizada a escuta e a interlocução, permitindo uma visão mais ampliada, 

sobre o que estava sendo feito em relação à problematização pretendida com o estudo. 

As anotações de campo partiram do registro crítico e reflexivo dos dados levantados 

com sujeitos da pesquisa, facilitadas pelo questionário e pelas técnicas da observação livre 

que, segundo Triviños (1987), essa forma permite a abstração de um fenômeno em um 

contexto mais amplo, sem perder de vista suas especificidades e dinamismos expressos no 

cotidiano de pesquisa. 

Nos Instrumentais de pesquisa, foi possível elaborar roteiros de entrevista 

semiestruturada, obedecendo às especificidades dos sujeitos e entidades de pesquisa. Os 

roteiros tiveram eixos e estruturas categoriais organizadas de acordo com as questões que 

permeiam o objeto de estudo, bem como embasados no referencial teórico. 

Outra técnica a ser aplicada, em outro momento, será a pesquisa-ação, o que trará um 

contorno mais delimitado na transformação da realidade, como um projeto de intervenção, 

principalmente no que diz respeito à transformação de consciência ambiental, com a qual o 

pesquisador terá oportunidades de intervir junto com os atores locais.  

As entrevistas abordavam questionamentos sobre a educação ambiental nessas escolas. 

Os dados foram coletados nas seguintes escolas: Escola Fundamental Tomas de Aquino; 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Pe. Sátiro Escola Municipal de Ensino 

Fundamental São Pedro Escola Municipal de Ensino Fundamental São José Operário; Escola 

Municipal de Ensino Fundamental nossa Senhora de Nazaré; Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Licurgo Peixoto; Escola Municipal de Ensino Fundamental Hilda de Oliveira; 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Tomas de Aquino. Após a coleta, os dados foram 

analisados sob o referencial teórico. 

 

3. Resultados/Discussões 

Diante do exposto, lançou-se o desafio de identificar como a escola vem lidando com 

questões sobre meio ambiente, e por meio de um roteiro fomos conduzindo a obtenção das 

respostas.  
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Baseado nos resultados, constatou-se que todas as escolas pesquisadas desenvolvem 

atividades de educação ambiental, seja através da comemoração de datas relativas ao meio 

ambiente, seja pela implantação de hortas nas escolas, coleta seletiva, reciclagem do lixo ou 

passeios ecológicos (quadro 1). Ressalta-se que, constantemente, são realizadas palestras e 

minicurso sobre temáticas ambientais. 

   Quadro 1: Atividades de Educação Ambiental desenvolvidas nas escolas pesquisadas 

Escolas 
Datas 

comemorativas 
Hortas 

Passeios 

ecológicos 

Reutilização 

do lixo 

E. M.E.F. Tomas de Aquino x x  x 

E. M.E.F.  Pe. Sátiro x   x 

E. M.E.F. São Pedro x x x x 

E. M.E.F. São José Operário x x x x 

E. M.E.F. Licurgo Peixoto x  x x 

E. M.E.F. Nª Srª de Nazaré x   x 

E. M.E.F. Hilda de Oliveira x x  x 

E. M.E.F. Tomás de Aquino x   x 

 

Todas as escolas do Município de São Miguel do Guamá, envolvidas nesta pesquisa, 

manifestam-se em datas comemorativas relacionadas à questão ambiental, com a finalidade de 

conscientizar os alunos sobre os problemas ambientais, enfatizando a importância dessas 

datas enquanto momento de reflexão sobre a degradação e a conservação do meio ambiente. 

Observou-se que muitas escolas trabalham questões do folclore relacionados ao meio 

ambiente como os seres lendários: Saci, Curupira, Matinta, Mãe d’água, Boto e outros. As 

lendas contextualizam uma relação de respeito do homem com o meio ambiente. 

A educação ambiental se trata da interação entre seres humanos, de troca de saberes 

cultural e empírico e um processo contínuo de aprendizagem, significando 

apreensão, compreensão, interpretação, análise e reflexão da realidade, mediada por 

ações dos indivíduos em seu meio (OLIVEIRA, 2000, p. 16). 

 

Trabalhar as questões reflexivas sobre educação ambiental relacionadas a aspectos 

culturais pode proporcionar mudanças de valores, atitudes e comportamentos, que venham 

minimizar as assimetrias sociais, no sentido de ultrapassar questões de ordem econômica, 

política, social e cultural. 

Neste sentido, a gestão das escolas conta com a participação dos professores e alunos, 

no sentido de trabalhar a interdisciplinaridade na confecção de materiais contextualizados. 

Todas as escolas envolvidas também trabalham questões de reciclagem, sendo que elas 

contribuem para a conscientização no processo de separação do lixo, e assim, possa haver 
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espaços cada vez menos livres de dejetos que prejudicam a saúde e o meio ambiente, 

possibilitando, aos sujeitos, perceberem que atitudes como essas podem induzir a diminuição 

de extração de reservas de matérias-primas, como a celulose e o alumínio do meio ambiente.  

A Agenda 21 (2001), dentro de um compromisso criado na Conferência sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, propõe que haja responsabilidade global quanto aos padrões de 

consumo, o que exigirá uma estratégia multifacetada centrada na demanda, no atendimento 

das necessidades básicas dos pobres e na redução do desperdício e do uso de recursos finitos 

no processo de produção. Neste sentido, as escolas demonstram que cumprem com seu papel 

social num contexto global quanto ao que foi emitido no documento sobre a conferência. Mas 

quanto aos outros itens, nem todos as escolas possuem hortas que podem auxiliar na merenda 

escolar e nem fazem passeios ecológicos.  

Quanto aos itens que não são atendidos pelas demais escolas, a pesquisa sugere que 

seja feita em outro momento a pesquisa-ação como forma de intervenção nas atividades 

escolares sobre educação ambiental.   

 

4. Considerações Finais 

Desta forma, espera-se que esta pesquisa possa contribuir com os estudos sobre o meio 

ambiente, pois as práticas de educação ambiental são aquelas baseadas na preocupação com a 

crise ambiental, e que mesmo sendo de ordem global as soluções ocorram em níveis locais. 

Essa visão de globalidade se constrói a partir do momento que cada professor, mesmo 

especialista em determinadas áreas do conhecimento, atuam de forma interdisciplinar.  

Assim, é relevante que a educação ambiental faça parte das pautas dentro do cenário político 

que se configura no Brasil, onde a educação deve ser assegurada num sentido de garantir 

direito e propiciar que se exerça, de fato, a cidadania, valorizando a escola com o ponto de 

partida, mas não o único lugar de desenvolvimento das práticas de educação ambiental.  
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A discussão sobre as questões ambientais tem aumentado à medida que as cidades 

crescem, no entanto, o crescimento, muitas vezes desordenado das cidades, em vários países 

ocasionam problemas ambientais, principalmente causados pelos resíduos sólidos de áreas 

urbanas, comumente chamados de lixo (Silva & Mello, 2011). O crescimento em si das 

cidades resulta no acúmulo de lixo que se não devidamente descartado, traz prejuízos a saúde 

da população, e prejudica todos os ambientes seja ele natural ou artificial, de trabalho ou 

cultural. 

O conceito de meio ambiente definido pelo governo brasileiro segundo a Lei n° 

6.938/81 é: “Meio ambiente é o conjunto de condições, leis, influências e interações de ordem 

física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas.” Esta 

lei mostra o direito a harmonia e interação em um ambiente que facilite e permita a vida em 

todas as suas formas, ou seja, o meio ambiente é um direito de todo cidadão que deve ser 

preservado e cuidado por todos. Entretanto o cidadão é um consumidor e quanto maior sua 

renda, maior seu consumo e maior a quantidade de lixo gerada, causando um problema 

notório de pessoas preocupadas somente com seu conforto e tampouco com o destino do lixo 

(Silva & Mello, 2011). 

mailto:/flaviacecidias@gmail.com
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Mas não somente a alta renda torna susceptível o acúmulo de lixo, o aumento 

populacional através da necessidade de produção de alimentos e produtos básicos para a vida, 

consequentemente eleva a produção de lixo nas cidades. Todos esses produtos procedem de 

matéria-prima extraída dos recursos naturais, um bem natural que demanda de preservação, 

porém muitas vezes é mal explorado. Amado (2017), afirma que a preservação ambiental dos 

recursos só aumentou de fato quando espécies vegetais e animais desapareceram, afetando a 

qualidade de vida das pessoas e colocando em risco a qualidade de vida das futuras gerações. 

O município de Tomé-açu situa-se na região nordeste do Pará margeado pelo rio 

Acará-Mirim afluente do rio Acará. Com uma população de cerca de 60 mil habitantes, possui 

economia voltada para agricultura, pecuária e indústria madeireira que por anos foi a principal 

empregadora devido as grandes áreas de floresta amazônica no local. Em virtude do contexto 

de desenvolvimento social e econômico o presente trabalho tem por objetivo analisar a 

percepção de importância das questões ambientais dos moradores do centro urbano do 

município de Tomé-açu. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada no município de Tomé-açu, situado na latitude 02º25’08” sul 

e longitude 48º09’08” oeste, com área territorial de 5.145,338 km
2
 e foi desenvolvida nos dias 

14 e 15 de junho de 2019, com visitas as residências e aplicação de questionários, com 

perguntas subjetivas e objetivas relacionadas à interação da comunidade com o meio ambiente 

em que vivem. Perguntas tais como: “Qual a importância da preservação ambiental para 

você?”, “O que você faz com o lixo da sua residência?”, etc. Foram aplicados sessenta e 

quatro questionários nos bairros da Kanebo, Portelinha, Campina e Pedreira com dezenove 

perguntas cada. Os dados coletados foram computados gerando gráfico através do software 

Excel. 

3. Resultados/Discussões 

O ideal descarte do lixo é fator importante para a preservação e ao serem perguntados 

sobre o que fazem com o lixo gerado em residência, alguns moradores afirmaram que fazem a 

queima ou enterram, principalmente os moradores do bairro da Portelinha onde 75% dos 

entrevistados responderam que fazem a queima, já o bairro que menos queima o lixo foi o da 

Kanebo com 8,3% dos entrevistados como mostra o gráfico a seguir.  
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Gráfico 01: Formas de descarte do lixo dos moradores do município. 

 

     Fonte: Autores. 

Em relação ao descarte para a coleta pelo carro do lixo, 95% do total de entrevistados 

afirmaram que utilizam este método, a frequência com que é feita a coleta é de no mínimo 3 

vezes por semana e a coleta é satisfatória. 

Ao serem perguntados sobre alternativas de destino para o lixo como reutilização, ou 

reciclagem 95% dos entrevistados do bairro da Campina responderam que também fazem a 

separação ou reutilizam algum material que iria para o lixo; no bairro da Portelinha esse valor 

foi de 45% dos entrevistados; e nos bairros da Pedreira e Kanebo os valores caem para 25% e 

16,6% respectivamente.  

 

Gráfico 02: Nível de importância da preservação do meio ambiente. 

 

Fonte: Autores.  
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A grande maioria dos entrevistados responderam que sim se preocupam com os 

problemas ambientais causados pela poluição, e o nível de importância considerado foi alto, 

apesar dos problemas locais como desmatamento e poluição de rios relatados pelos 

entrevistados. Uma observação feita por vários moradores foi a falta da coleta seletiva feita 

pelo governo pois há muitas campanhas sobre a reciclagem e reutilização no município, mas 

não há iniciativa de coleta seletiva por parte dos órgãos públicos.  

Sobre o meio no qual obtiveram informações sobre tais problemas ambientais e 

cuidados que se devem ter com o descarte do lixo, os entrevistados de todos os bairros 

responderam que obtêm mais conhecimento através da escola, televisão, e todos os métodos 

citados, porém somente entrevistados do bairro da Kanebo afirmaram conhecer através de 

literatura, como mostra o gráfico 03 abaixo. 

 

Gráfico 03: Quanto ao acesso às informações sobre os problemas ambientais atuais. 

 

Fonte: Autores. 

O bairro da campina considerado desenvolvido foi o que apresentou conhecer por 

meio de mais métodos citados, com exceção dos livros. Já a Portelinha, apresentou respostas 

mais relacionadas a escola, televisão e outros, por ser um bairro recente e com alto 

contingente de baixa renda, a escola e televisão muitas vezes acaba sendo o meio mais 

acessível para conhecimento dos fatores ambientais. Isto mostra a relevância das escolas no 

desenvolvimento das cidades pois através dela é possível educar adultos e crianças de todas as 
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condições sociais sobre todos os aspectos relacionados ao meio ambiente, formar mentes 

conscientes e que pensam de forma sustentável sobre a exploração dos recursos naturais. 

O Brasil é um dos países com maior quantidade de leis que regulam a proteção ao 

meio ambiente, uma delas é a obrigatoriedade de programas de educação ambiental nos 

seguimentos de ensino (Dias & Dias, 2017). Então é notável a necessidade de intensificar a 

educação ambiental voltada para o homem do campo e crianças que vivem no ambiente rural, 

para a melhoria de vida; busca de caminhos para universalização do conhecimento; ampliação 

da produtividade sem provocar danos ambientais e principalmente para a construção da 

consciência ecológica que contribuirá para a vida no planeta (Silva & Mello, 2011). 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Podemos concluir através dessa breve pesquisa que a população do centro urbano do 

município de Tomé-açu/PA é consciente sobre as questões ambientais que afetam 

negativamente o planeta, e mostra relevante preocupação com o descarte do lixo, preservação 

do rio Acará-mirim e do espaço urbano; mostra interesse em melhorias de controle do lixo 

urbano, como coleta seletiva e postos de coleta para reciclagem. Também podemos observar a 

importância da educação ambiental em áreas menos desenvolvidas para a criação da 

consciência ecológica em crianças e jovens.  
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Área Temática 5:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Diversos problemas impactam o meio ambiente na atualidade. O planeta sofre 

diretamente com as ações antrópicas que a cada dia se intensificam mais. Mudanças 

climáticas, lixo nos oceanos e contaminação das águas são alguns exemplos de questões que 

estão em discussão nos meios de comunicação e acadêmico (RAMOS; BERTOZZI, 2018).  

O descarte inadequado de resíduos sólidos é um grande agente nas mudanças 

negativas nos ecossistemas. O plástico é uma das frações que mais afetam as bacias 

hidrográficas, solos e vários tipos de ecossistemas. Derivado do petróleo, o plástico apresenta-

se como um produto versátil, resistente e de baixo custo, sendo assim, muito útil no cotidiano 

das pessoas (FAGUNDES, 2019), por isso é um produto muito utilizado.  

O Brasil é um dos principais países que mais produz e descarta resíduos sólidos, tendo 

este fato relação direta com a precariedade dos sistemas de limpeza urbana no país. A 

sistematização correta da coleta de lixo domiciliar, assim como a disposição correta destes 

mesmos resíduos ainda são obstáculos a serem superados. Há opções viáveis para gestão de 

resíduos sólidos no país, à exemplo da reciclagem, porém observa-se pouco investimento do 

governo na mesma (ANDRADE; FERREIRA, 2011). 
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O plástico é um dos principais materiais utilizados na confecção de utensílios devido 

às suas diversas particularidades, destacando dentre elas o baixo custo, a praticidade na 

utilização e a leveza. No entanto, observou-se ao longo dos anos o impacto prejudicial que o 

plástico pode causar no meio ambiente. O material possui baixa vida útil e baixo grau de 

degradação, demorando cerca de 400 anos para deteriorar-se de forma completa. O acúmulo 

do mesmo causa poluição por meio de diversas ações, como calor, umidade, disposição no 

ambiente, entupimento de vias públicas, alagamento, dentre outros. Como consequência, 

vemos o impacto negativo direto que este acúmulo causa ao ecossistema e à biodiversidade 

(SANTOS et al., 2012). 

A educação ambiental é uma importante ferramenta para a resolução de problemas 

causados ao meio ambiente. Por ela busca-se uma abordagem colaborativa, visando a 

sensibilização da comunidade acerca das consequências destes problemas (SAUVÉ, 2005). A 

adoção de copos e garrafas de uso pessoal é um exemplo de atitude que visa diminuir o uso de 

material descartável e consequentemente o seu descarte no meio ambiente. 

Entendendo a gravidade da situação dos resíduos sólidos no meio ambiente, o objetivo 

deste estudo é mostrar se há preocupação e conhecimento dos frequentadores do restaurante 

universitário da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), campus sede, sobre os 

impactos gerados pelos resíduos sólidos na fauna silvestre e nos diferentes ecossistemas que 

existem no Brasil, principalmente na Amazônia. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada no restaurante universitário da Universidade Federal Rural da 

Amazônia, campus sede em Belém, pelo Grupo de Estudos de Animais Selvagens (GEAS-

UFRA). A ação foi realizada no dia 6 de junho de 2019, fazendo parte da programação do 

grupo para a semana do meio ambiente. 

Foram distribuídos sucos de maneira gratuita para as pessoas que utilizavam o 

restaurante no dia da pesquisa. Entretanto, o suco somente era dado àqueles que tinham seu 

próprio copo ou garrafa de uso pessoal e não descartável. Os frequentadores que não 

portavam copo ou garrafa de uso pessoal e não descartável não recebiam o suco. 

O grupo então realizou exposição de banner ilustrativo, a fim de realizar a 

sensibilização dos frequentadores do restaurante universitário acerca dos impactos dos 
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resíduos sólidos – principalmente o plástico – no meio ambiente. A partir da ação de educação 

ambiental, aplicou-se um questionário com estes frequentadores. As informações obtidas no 

questionário incluíam curso, idade e sexo das pessoas que portavam copo ou garrafa não 

descartável. A partir desses dados, os resultados foram analisados por porcentagem simples, 

levantando um estudo sobre conscientização dos frequentadores. 

  

3. Resultados/Discussões 

Diariamente, são servidas 500 refeições no restaurante da Universidade Federal Rural 

da Amazônia. O público que frequenta o restaurante é composto por discentes de graduação, 

pós-graduação, técnicos e servidores da Instituição.  

Na contabilização total, 75 pessoas que possuíam ou não suas próprias garrafas ou 

copos não descartáveis participaram ativamente da ação proposta pelo grupo. Na análise do 

questionário elaborado pelo grupo, observou-se que 88% das pessoas faziam parte da faixa 

etária de 16 a 26 anos, 5,3% pessoas possuíam entre 27 e 37 anos, 4% pessoas possuíam entre 

38 e 48 anos, 1.3 % pessoas possuíam de 49 a 59 anos e 1,3% pessoas possuíam mais de 60 

anos. Em relação ao sexo, 60% eram do sexo feminino e 40% do sexo masculino.  

O objetivo da ação foi atender todos os cursos e os técnicos da Universidade, desta 

forma, identificou-se que 22,6% das pessoas eram do curso de Medicina Veterinária, 18,6% 

de Engenharia Florestal, 16% eram do curso de Agronomia, 16% do curso de Engenharia de 

Pesca, 12% do curso de Zootecnia, 10,6% do curso de Engenharia Ambiental, 2,6% de Letras, 

4% da pós-graduação, 2,6% eram técnicos, 1,3% de Engenharia da Computação e 1,3% de 

Sistemas de Informação. 

Em relação ao número de pessoas que tinham seu próprio copo ou garrafa, 90,6% das 

pessoas tinham seus próprios objetos e 9,33% não possuíam nem um dos dois. Observou-se 

também, que a preocupação com o descarte de resíduos sólidos, principalmente o plástico, no 

meio ambiente partiu das pessoas que faixa etária entre 16 e 26 anos, pessoas mais jovens, e 

que conforme a idade foi aumentando, a preocupação com o tema foi diminuindo. 

 

4. Conclusão 

Observou-se que parte dos usuários do restaurante universitário da Universidade 

Federal Rural da Amazônia ainda depende de copos descartáveis para consumir líquidos. 

Devido o baixo número de pessoas que apresentaram copo ou garrafa de uso pessoal e não 

descartável, conclui-se que ainda há necessidade de fortes campanhas de educação ambiental 
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e sensibilização das pessoas que frequentam o restaurante a respeito tanto dos impactos do 

plástico no meio ambiente quanto da importância de reduzir o uso de plástico no cotidiano, 

principalmente com pessoas de maior faixa etária.  

. 
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Área Temática VI:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A educação ambiental (EA) fornece o aumento da consciência crítica social, perante a 

necessidade em se edificar um entendimento e consciência do que é sustentável e da 

resiliência do meio ambiente. Essa demanda está vinculada à atual forma de consumo, 

atitudes e costumes, que são consideradas irresponsáveis e desconsideram o meio ambiente 

como um sistema fundamental para qualidade de vida mundial (GONÇALVES et al., 2019).  

Trilhas ecológicas podem contribuir como um espaço de apoio para EA de forma 

interativa e dinâmica, visto que, fornecem uma vivência ativa aos visitantes com os elementos 

da natureza. Contudo, observa-se que somente esse contato não tem sido o suficiente para 

promover a conscientização das pessoas com relação aos impactos das escolhas cotidianas 

sobre os recursos naturais, sobre o futuro do planeta e da qualidade de vida das próximas 

gerações. 

Assim, a Pegada Ecológica pode ser adaptada às práticas de EA, como forma de apoio 

metodológico dinâmico, para a promoção da sensibilização acerca o meio ambiente e 

sustentabilidade. É importante ressaltar que a Pegada Ecológica é uma ferramenta de 

avaliação de indivíduos ou regiões, sobre seus impactos sobre a Terra, através dos recursos 

usados e dos desperdícios gerados. Para Lisboa e Barros (2010, p.2) “o crescente uso da 
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Pegada Ecológica como instrumento de análise, atesta seu valor como método comparativo de 

fácil comunicação aplicável em diferentes escalas: individual, regional, nacional e mundial”. 

Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo aplicar a metodologia da Pegada 

Ecológica entre as metodologias já utilizadas como um reforço estratégico de promoção a 

educação ambiental aos visitantes da Trilha Ecológica do Arroio Ligeiro. 

 

2. Metodologia 

O estudo aconteceu na Trilha Ecológica do Arroio Ligeiro, que foi implantada no ano 

de 2007 na área experimental da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, na cidade de 

Pato Branco, localizada no sudoeste do Paraná. A trilha está dividida em cinco estações 

temáticas: restauração e regeneração das matas; a importância e as funções da água na 

natureza; clímax; poluição e espécies exóticas. As atividades no espaço fazem parte do 

cronograma das Programa de Educação Tutorial (PET)- Agronomia. 

Foi aplicado o teste de pegada ecológica, que tem o objetivo de mostrar ao visitante o 

seu nível de consumo’ e é realizado na sessão “AMAN ÃS (Para onde vamos?)”, onde o 

foco são as tendências globais e o futuro do planeta, levando em consideração fatores como 

aumento da população e sua expectativa de vida em crescimento e consumo nas grandes 

cidades (INPE, 2012). 

A coleta de informações foi realizada mediante às entrevistas informais com visitantes 

da Trilha Ecológica Arroio Ligeiro que realizaram o teste da Pegada Ecológica durante a 

visita, além da análise e discussão dos resultados obtidos após realização do teste. Durante a 

visita foram apresentadas as cinco estações, sendo que com a introdução desta metodologia 

foi constituída a estação da Pegada Ecológica, na qual os visitantes responderam um 

questionário composto por 15 questões de múltipla escolha, referentes a hábitos e atitudes 

cotidianas de alimentação, transporte, consumo e descarte, o qual foi retirado da cartilha 

desenvolvida pelo “World Wildlife Fund” ou “Fundo Mundial da Natureza” (WWF)- Brasil, 

intitulada: “Pegada Ecológica: que marcas queremos deixar no planeta?”. Para cada resposta é 

atribuído um número de pontos, e, para a determinação do valor da Pegada Ecológica 

individual, os resultados obtidos são somados (INPE, 2012). 

O grupo escolhido para explanar a pesquisa foi constituído de acadêmicos do 9° 

semestre do curso de Engenharia Mecânica da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR), campus Pato Branco, os quais cursam a disciplina de eficiência energética. 
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3. Resultados/Discussões 

Antes de explanar os resultados é importante ressaltar que o fundamento central da 

trilha ecológica é de possibilitar ao público visitante o contato com o meio ambiente de forma 

interativa e educacional, ou seja, servindo de apoio para construção de uma consciência 

ecológica ambiental sobre a interferência causada pelas ações humanas, assim como o 

funcionamento do ecossistema natural e o estado do cenário ambiental atual. 

Coma aplicação do questionário e tabulação dos resultados, pode-se compreender 

acerca a influência de cada resposta sobre o cálculo da Pegada Ecológica e consequentemente 

os impactos sobre os recursos naturais e funções da biosfera. Os discentes puderam 

compararam entre eles os resultados de suas respostas do questionário e observaram que a 

maioria deles estão consumindo 100% a mais do que a capacidade de reposição do planeta, ou 

seja, para manter os padrões de vida atuais necessitam dos recursos disponíveis por dois 

planetas, o que é impossível, já que só temos um planeta. É importante ressaltar que esse valor 

é superior ao consumo da média mundial, que atualmente precisa de um planeta e meio para 

satisfazer seu padrão de vida. 

Então, foi realizada uma reflexão com os acadêmicos sobre o impacto das suas ações, 

hábitos e comportamentos cotidianos sobre os recursos disponíveis na biosfera, visando 

sensibilizar os acadêmicos da importância da adoção de estilos de vida mais amigáveis ao 

meio ambiente. Tal reflexão foi embasada nas questões fornecidas pela Pegada Ecológica, 

sendo ainda abordado práticas que podem mitigar a Pegada Ecológica individual, tais como, 

redução do consumo de carne que necessita de muita água para sua produção, preferência por 

alimentos frescos que dispensam embalagens visando reduzir a produção de lixo e que sejam 

provenientes de cadeias curtas demandando menor quantidade de energia para chegar até o 

consumidor final, utilização de eletrodomésticos e lâmpadas que apresentam melhor 

eficiência energética, economia de água e energia na residência, consumo de produtos 

certificados e serviços provenientes de empresas que desenvolvam ações sustentáveis em seus 

modos de produção, separação e reciclagem de lixo, utilização de energias renováveis, entre 

outras. 

O professor responsável pela turma visitante, e que ministra a disciplina de Eficiência 

Energética, que tem como objetivo propor a sensibilização dos estudantes para a questão 

ambiental, afirma que a grande problemática se relaciona com o fato de que essa é ignorada 

quando estes ingressam no mercado de trabalho. Em seu relato, o docente afirmou que a 

grande questão relacionada a Pegada Ecológica que precisa de reflexão é: “até que ponto as 
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ações individuais de fato repercutem numa sociedade que é formada por sete bilhões de 

habitantes? ”, tendo em vista que é um problema de difícil solução, já que é a somatória das 

ações de cada um que fazem a diferença num todo. 

O docente ainda descreve em sua fala, que em visita a trilha numa ocasião anterior, 

ficou impactado com o resultado da sua Pegada Ecológica, pois a mesma apontava que para 

manter seu padrão de vida atual necessitava de dois planetas, e concluiu que embora já havia 

realizado mudança de muitos hábitos cotidianos, ainda haviam muitos hábitos que poderiam 

ser alterados de modo a reduzir o impacto aos recursos naturais do planeta. 

Devido a forma com que se sensibilizou, ele considera a ferramenta um importante 

aliado no processo de educação ambiental, de modo que levou seus alunos para visitar a trilha 

na qual incluía a realização da dinâmica da Pegada Ecológica. O professor afirma que é 

interessante continuar utilizando a dinâmica em outras visitas, tendo em vista que funciona 

como um “despertar” para a reflexão do impacto dos hábitos, sendo o primeiro passo para a 

mudança. Além disso, ele enfatiza que a divisão da trilha em estações tem um papel 

informativo para outras questões que são esquecidas ou até mesmo desconhecidas 

cotidianamente devido ao distanciamento da natureza, citando como exemplo o impacto da 

utilização de determinadas espécies exóticas na área de paisagismo.  

Desta forma, a Trilha Ecológica do Arroio Ligeiro, projeto desenvolvido pelo grupo 

PET Agronomia, desempenha um papel fundamental na promoção da educação ambiental, 

sendo de grande valia tanto para sociedade, quanto para comunidade acadêmica, pois assim 

como afirmam Mateus et al. (2014), às universidades, responsáveis pela formação de novos 

profissionais, são locais onde hábitos culturais e consumistas da sociedade, bem como 

destinação do lixo e resíduos devem ser discutidos e estudados, por estudantes de diversas 

áreas, pois a questão ambiental é um tema bastante complexo e possui caráter interdisciplinar 

demandando conhecimentos de diferentes áreas. Atividades com mesmo cunho são 

encontradas em trabalhos realizados por Carletto e Oliveira (2017), Marques et al. (2017) e 

Marques e Xavier (2018). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A partir do presente trabalho é possível inferir que a utilização do teste da Pegada 

Ecológica mostra-se como um importante reforço estratégico de promoção a educação 

ambiental na Trilha Ecológica do Arroio Ligeiro, tendo em vista que a maioria dos 
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entrevistados relatou que a atividade apresenta caráter dinâmico, além de promover a reflexão 

por meio de questões que vão de encontro às atividades e hábitos cotidianos. 

Além disso, este projeto tem um importante papel para promover uma ligação entre 

comunidade e universidade, pois possibilita a educação ambiental em todos níveis de ensino e 

a conscientização da sociedade em geral para a preservação do meio ambiente. Este trabalho 

pode ajudar a despertar novas dinâmicas de EA em outras instituições e grupos, afim de 

fortalecer o desenvolvimento sustentável. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Com o crescimento populacional e a grande urbanização das cidades, as necessidades 

de ações de infraestrutura em saneamento básico do mesmo modo aumentaram, e com isso a 

oferta de saneamento, em especial a coleta e tratamento de esgoto, é fundamental para a 

preservação do meio ambiente e da saúde pública, pois isto está intensamente ligado ao 

controle e redução das doenças de veiculação hídrica (RAMOS, 2014).  

Na Região Metropolitana de Belém – RMB, a falta de investimento em saneamento 

básico faz com que grande parte da população não seja contemplada com a rede coletora de 

esgoto. De acordo com o Instituto Trata Brasil, referente ao ano de 2016, apenas 45% do 

esgoto do país é tratado, os outros 55% são despejados diretamente na natureza. No ranking 

das 100 maiores cidades do Brasil, Belém e Ananindeua estão entre as três piores. No Pará, 

apenas 1,18% de tratamento de esgoto e 4,92% de coleta de esgoto (G1, 2017). Isto significa 

que os efluentes produzidos, têm como saída para sua destinação final, o uso de fossas 

sépticas, originando um mercado para diversas empresas de limpa fossas que efetuam o 

trabalho de disposição final da matéria sólida retida (RAMOS, 2014).  

O presente trabalho buscou fazer um levantamento de dados sobre empresas “limpa 

fossas” que atuam na coleta do lodo séptico na região Metropolitana de Belém - RMB. 

 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

3938 

2. Metodologia 

O presente estudo realizou-se no mês de fevereiro de 2018, a execução deste trabalho 

obedeceu 03 etapas a seguir:  

 Levantamento Bibliográfico - Levantamentos bibliográficos de publicações como 

artigos científicos para um melhor conhecimento do tema; 

 Foi realizado um levantamento (e-mail, telefone, endereço) de algumas empresas 

conhecidas como “limpa fossas” que atuam na Região Metropolitana de Belém – 

RMB, no qual foram selecionadas 15 (quinze) de 35 (quarenta) empresas que realizam 

o serviço de coleta e destinação do lodo de fossa e tanque séptico; 

 As 15 empresas selecionadas foram contactadas através de e-mail, no qual foi 

sugerido uma entrevista com o responsável técnico para responder ao questionário que 

foi elaborado com o intuito de subsídios da coleta e destinação do lodo séptico. Dos 15 

(quinze) e-mails enviados, apenas uma empresa contestou (por e-mail) e se dispôs a 

realizar a entrevista. Posteriormente, foi realizada a visita técnica juntamente com a 

entrevista, no qual foi aplicado o questionário ao responsável técnico e gerente na 

empresa. 

 

3. Resultados/Discussões 

3.1   V                      “      F     ” 

No questionário continha as seguintes perguntas aplicada a empresa “limpa fossas” na 

Região Metropolitana de Belém – RMB. Os resultados estão descritos nos sub itens abaixo. 

 

3.1.1 - Qual a quantidade funcionários que compõe o quadro da empresa. Quais suas 

funções? 

Foi constatado que a empresa dispõe de um quadro de 48 funcionários que atuam nas 

5 cidades (Belém – Sede, Marabá, Ourilândia, Parauapebas, Santarém,). Nelas atuam 

engenheiros, técnicos, químicos, auxiliares e administradores. 

 

3.1.2 - Fale sobre a demanda dos serviços da Empresa. 

A demanda de serviços da empresa muda diariamente, há dias em que existem várias 

demandas e dias que não possuem demanda de serviços. 
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3.1.3 - A empresa presta outros serviços além de desentupidora? 

A empresa atua com o aluguel de banheiros químicos e limpeza dos mesmos, além de 

desentupidora presta outros serviços como: controle de pragas, higienização de caixas d’água, 

higienização de poços e serviços de geologia. 

3.1.4 - O trabalho de limpa fossa, geralmente é um trabalho preventivo para não 

agravar futuros problemas com as fossas sépticas. As pessoas que solicitam os seus 

serviços, geralmente solicitam para  fazer a prevenção ou somente quando há um 

problema? 

Geralmente as pessoas solicitam os serviços quando há um problema que se agravou. 

Isso acontece na maioria das vezes pela “leigacidade” do cliente em relação ao controle e 

manutenção das fossas sépticas. 

 

3.1.5 - Como é realizado o trabalho de limpa fossa? 

Inicialmente, o cliente liga para a empresa e recebe o orçamento e valor do serviço. 

Posteriormente é realizado o agendamento para a execução do serviço que dispõe de dois 

funcionários para o desentupimento da fossa. Esses rejeitos são retirados por mangueiras 

presentes nos caminhões, adequados para esses tipos de serviços, conforme figura 01. É 

cobrado o m³ de rejeitos descarregados. 

Figura 01: Caminhão adequado para o serviço de Limpa Fossa 

 

Fonte: Autor, 2018 

3.1.6 - Na execução do serviço de uma fossa, elas ficam totalmente zerada? 

Sim, pois grande parte dos clientes cobram que as fossas fiquem zeradas, mas isso não 

influencia no sistema da fossa séptica. Não há nenhum problema em deixa-la zerada, uma vez 
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que após algumas descargas ela começará a encher novamente, reiniciando o seu ciclo, com o 

surgimento de uma nova cadeia de bactérias para a decomposição dos resíduos fecais. 

Geralmente, após a limpeza da fossa, a mesma leva cerca de 3 dias para encher e decompor as 

partículas, referente a utilização de 1.000l de água por dia. Isso dependerá da quantidade de 

pessoa que utilizam o banheiro diariamente. Além disso, não há uma quantidade padrão de 

resíduos que aponte que a fossa precisa ser limpa. As fossas precisam ser trabalhadas cheias. 

Constatamos que as recomendações para a remoção do lodo de fossa ou tanque séptico 

não são seguidas, conforme a NBR 7229/1993 é recomendado que aproximadamente 10% do 

lodo digerido seja mantido no interior do tanque séptico. Vale ressaltar que, no caso da 

remoção total do lodo, a continuidade do tratamento anaeróbio é prejudicada por não ser 

mantida a biota para decompor a nova contribuição de esgoto da residência 

 

3.1.7 - A empresa é licenciada por quais órgãos? 

Conforme o resultado da entrevista a empresas possui licenciamento ambiental junto a 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS) e o alvará sanitário 

junto a Vigilância Sanitária Municipal de Belém. 

A empresa é licenciada para seu funcionamento também pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária - ANVISA, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis – IBAMA, essa licença é uma garantia de que os resíduos coletados do 

seu local receberão a destinação adequada, sem prejuízo ao meio ambiente e a população, 

CORPO DE BOMBEIRO e REGISTRO NACIONAL DO CREA e do CONSELHO 

REGIONAL DE QUIMICA – CRQ, a licença do CRQ é uma forma de estar dentro dos 

padrões de segurança que toda empresa que manuseia produtos químicos precisa. 

 

3.1.8 - Há alguma norma regulamentadora que a empresa precisa seguir? Se sim, 

qual(ais)? 

O trabalho com descarte de efluentes é uma tarefa que exige muito cuidado e 

responsabilidade e com isso a empresa segui algumas normas, tais: 

 Lei estadual 5.882 de 21 de dezembro de 1994 que institui a obrigatoriedade da 

higienização e desinfecção dos reservatórios prediais de água destinada ao consumo 

humano; a conceituação desses reservatórios quanto ao seu uso; a definição dos 

responsáveis pela sua manutenção e dá outras providências; 
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 Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA: RDC 52 de 22 de outubro de 

2009 , que dispõe sobre o funcionamento de empresas especializadas na prestação de 

serviço de controle de vetores e pragas urbanas e dá outras providências. 

 CONAMA 232 de 04 de setembro de 1997; 

Os resíduos removidos das fossas, devem receber o tratamento devido e retornar a 

natureza de forma que cause o menor impacto possível, e essas licenças garante que a 

empresa execute os serviços com eficiência e responsabilidade. 

 

3.1.9 - Onde ficam armazenados os resíduos antes da destinação final? 

A empresa possui um tanque para o armazenamento desses resíduos, porém nunca foi 

utilizado. Normalmente, logo após a retirada dos resíduos das fossas sépticas, pelos 

caminhões, esses resíduos líquidos são direcionados até um local especifico da COSANPA 

para a destinação final. 

Apesar de não participarem da coleta e transporte, alguns responsáveis pela prestação 

dos serviços de saneamento no município recebem lodo de fossas/tanques sépticos das 

instalações do sistema público de esgotamento sanitário, como é o caso da Companhia de 

Saneamento do Pará – COSANPA. 

 

3.1.10 - Qual a destinação final dada ao lodo retirado da fossa? 

Em Belém não há local destinado para o despejo desses rejeitos. O que normalmente acontece 

é que: a empresa retira os rejeitos das fossas sépticas pelos caminhões limpa fossa, que 

seguem para uma unidade da COSANPA, na qual é responsável e possui alvará para despejar 

esses rejeitos na baía. Não há um tratamento para o lodo. 

Ressaltamos que a Lei municipal n.º 7597, de 29 de dezembro de 1992, define a 

obrigatoriedade das empresas limpa-fossa em determinarem o local de despejo do lodo, 

indicando se causam ou não danos ao meio ambiente e à saúde da população. 

Já, a Lei nº 7.940, de 19 de janeiro de 1999 estabelece diretrizes para a coleta, 

tratamento e a disposição de esgotos, com vistas ao controle de poluição das águas interiores, 

superficiais e subterrâneas, bem como das águas costeiras, nos limites da competência do 

órgão municipal de proteção da saúde e do meio ambiente, estabelecendo no Artigo 10 que:  

 

§ 3º Os tanques sépticos deverão sofrer remoção do lodo digerido a 

cada período de um ano e uso, podendo esse período ser ampliado se 
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comprovado pelo dimensionamento um intervalo de tempo maior 

entre limpeza. 

§ 4º O proprietário estará sujeito às sanções estabelecidas pelo órgão 

competente, caso não execute a limpeza no período determinado. 

§ 5º O lodo removido, gerado em qualquer estação de tratamento, 

somente poderá ser disposto em locais determinados pelo órgão 

municipal competente, preferencialmente em leito de secagem ou 

instalações adequadas, visando seu reaproveitamento e destinação 

final. 

 

Apesar da existência da lei municipal de nº 7.597 de 29 de dezembro de 1992 e nº 

7.940, de 19 de janeiro de 1999 que regulamentam a utilização e manutenção de tanques 

sépticos, grande parte do lodo gerado na RMB ainda é disposto de forma incorreta e/ou 

irregular no meio ambiente, como citado pela empresa durante a visita técnica, que em Belém 

não há local destinado para o despejo desses rejeitos.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Observa-se que a empresa ‘“Limpa Fossas” atuante na RMB, entrevistada neste 

trabalho, dispõe de uma infra-estrutura de boa qualidade, profissionais capacitados e é 

regulamentada perante as leis vigentes, através dos órgãos municipais responsáveis pelo seu 

alvará de funcionamento, o que garante que a realização dos serviços prestados sejam 

executadas de maneira adequada. 

De acordo com os resultados apresentados na entrevista, percebe-se que a empresa 

“Limpa Fossas” da RMB necessita trabalhar de forma agregada ao estado no que diz respeito 

à destinação final dos rejeitos de esgoto. Porém, de acordo com os dados levantados a RMB 

não possui um local adequado que se possam destinar corretamente os resíduos sólidos 

referentes aos esgotos, gerados na cidade. 

Tendo em vista a grande importância dos serviços prestados pela empresa “Limpa 

Fossas” em todo o estado do Pará, e ressaltando a vigência da lei municipal de n° 7.940 de 19 

de Janeiro de 1999, verifica-se que há a necessidade de planejar, fiscalizar e disponibilizar 

locais adequados para a destinação final correta dos lodos de esgoto, pelos órgãos estaduais 
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responsáveis da RMB, visando do inicio ao fim a execução correta do processo de tratamento 

desses rejeitos. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Considerando os dados do ano de 2019 do IMAZON (Instituto do Homem e Meio 

Ambiente de Amazônia), o Pará ocupa a primeira posição entre os estados com o maior foco 

de desmatamento de toda a Amazônia Legal, chegando a 37% em janeiro de 2019, registrando 

um aumento de 54% a mais do que o instituto apontou no mesmo mês de 2018.  

O aumento significativo do desmatamento no estado do Pará se deve ao crescimento 

de atividades humanas, em específico a econômica, desinteressadas em um desenvolvimento 

econômico ecologicamente responsável, pois são conduzidas por (CAPORAL et. al., 2011) 

escolhas que objetivam tão somente a satisfação de desejos de consumo ou o lucro individual, 

atributos inerentes a sociedade capitalista. As principais causas dos desmatamentos no estado 

do Pará são: a intensificação da atividade agropecuária, visto que o estado tem o terceiro 

maior rebanho bovino do Brasil, bem como tem imensas áreas subjugadas à atividade das 

mineradoras, a extração de madeira e o crescimento dos centros urbanos. De modo que todas 

estas atividades não comungam de qualquer responsabilidade ambiental, ao contrário, 

compartilham da lógica predatória do modelo produtivista, baseado, por exemplo, nos 

preceitos da revolução verde. 

Os resultados ambientais, entre estes o desmatamento, causados por estas atividades, 

especialmente no caso da agropecuária, da extração de madeira e da mineração, não atingem 
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somente os lugares e as pessoas em que estas se situam, pois elas são insustentáveis e geram 

externalidades negativas e que (CAPORAL et. al., 2011) não aparecem na contabilidade dos 

donos destes empreendimento. O desmatamento causado por estas atividades atinge, 

sobretudo, a sociedade de modo geral, incluindo as próximas gerações, que não compartilhará 

dos lucros dos empresários, mas dos problemas causados pelo desmatamento. 

Arborização urbana pode ser definida como o conjunto da vegetação arbórea natural 

ou cultivada que uma cidade apresenta. Está representada em áreas particulares, praças, 

parques, vias públicas e em outros verdes complementares. A árvore é elemento fundamental 

no planejamento urbano, na medida em que define e estrutura o espaço. Tem influência 

decisiva na qualidade de vida das cidades e, portanto, na saúde das populações 

(SANCHOTENE, 1994). 

 Em contrapartida para tentar uma contra partida essa questão, indivíduos e instituições 

públicas têm tomado a iniciativa de arborizar espaços, afim de amenizar os efeitos causados 

pelo desmatamento, como é o caso do trabalho desenvolvido nas câmaras do Anexo II do 

NUMA (Núcleo de Meio Ambiente) da UFPA (Universidade Federal do Pará) que contribui 

para a arborização de espaços dentro da própria UFPA, bem como, faz doações de mudas de 

plantas ornamentais, frutíferas e florestais para cidades do interior do Estado do Pará, além de 

realizar oficinas de manejo dessas, desde o plantio até o transplante para a área destinada para 

a arborização. Desse modo, o objetivo deste trabalho é compreender como as oficinas 

desenvolvidas para orientar funcionários da universidades e o público externo a respeito do 

manejo das plantas e da importância que tem a arborização voluntária para tentar ir de contra 

o desmatamento, bem como o plantio e as doações de mudas de plantas feitas a partir do 

Anexo II do NUMA que contribuem para a arborização da Universidade Federal do Pará e 

algumas cidades do interior do estado. 

2. Metodologia 

A metodologia utilizada para a construção do presente trabalho foi a pesquisa em loco, 

no Anexo II do Núcleo de Meio Ambiente, localizado na Universidade Federal do Pará, no 

campus do Guamá – Belém/PA. Esta pesquisa utilizou como ferramentas de pesquisa a 

entrevista semi- estruturada (BRUMER et. al., 2008) com o técnico responsável pelas câmaras 

(onde ficam as mudas das espécies vegetais) e a observação baseada na leitura de OLIVEIRA 

(2000) olhar, ouvir e escrever para sistematizar as informações adquiridas. 
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3. Resultados/Discussões 

De acordo com Pinheiro et. al., (2017) os efeitos ambientais ocasionados pela 

urbanização - e acrescenta-se ai o aumento das queimadas para a expansão das fazendas, do 

desmatamento para a extração das madeiras - junto a falta de um gerenciamento ambiental 

responsável tem aumentado os problemas ambientais e, consequentemente a qualidade de 

vida dos seus habitantes, o que significa, portanto, que não se pode separar o social do 

ambiental, bem como (NETTO, 2012) a sociedade não pode existir sem a natureza. 

As plantas produzidas nas câmaras são diversas de acordo com o quadro 1, entre elas 

há orquídeas, palmeiras, andirobeiras, ipês, cactos, ingazeiros, entre outras. De acordo com 

Seu Tavares
1
“o objetivo dessas orquídeas dentro da universidade primeiramente é colocar nos 

prédios da UFPA”, para que a universidade tenha mais verde, para que haja mais interação 

entre homem e natureza, pois, é importante (RIECHMANN, 2003b; p. 31) modificar os 

sistemas humanos para que eles se encaixem adequadamente nos sistemas naturais. As 

andirobeiras, os ipês, as palmeiras e ingazeiros, são doadas constantemente para instituições 

públicas pertencentes à municípios do interior do Pará, afim de arborizar as ruas, terrenos e os 

espaços públicos de modo geral. 

 

Quadro 1: Especificações do trabalho feito com as mudas de plantas, no Anexo II/ NUMA- UFPA.  

Câmara Espécies vegetais 

cultivadas 

Práticas Utilizadas 

1 e 2- Plantas 

ornamentais 

Orquídeas  As sementes são distribuídas em 35 

divisões até alcançar em média 15 cm, 

dependendo da planta. A partir desses 

15 cm, é transferida em saquinhos 

plásticos com capacidade para 1 litro 

de substrato, esse mesmo substrato, 

mais em maior quantidade e a muda 

fica nesse saquinho com esse substrato 

até o momento ideal para doação pra 

ser colocada no campo. 

Substrato: terra preta e caroço de açaí 

(reaproveitamento) decomposto; 

sombrite de 50% pra diminuir a 

insolação; no verão irrigação 3 vezes 

5- Plantas 

ornamentais e 

florestais 

Palmeiras, Ipê 

branco, Ipê amarelo, 

Ipê roxo, Ipê rosa, 

Jatobá, Ingá e Urucú 

                                                           
1
 Técnico em Agropecuária e responsável pelas por cuidar das plantas e ministrar oficinas. 
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por semana; a cada dez dias é feita a 

pulverização, nas raízes e folhas; 

melhor momento para o plantio no 

campo (na área definitiva) no período 

do inverno 

Fonte: Os autores, (2019).  

Um outro aspecto importante a ser destacado é a forma com que estas plantas são 

produzidas, de modo que são reutilizados materiais como: isopor coletados de outros 

departamentos da UFPA, serragem colhidas na serraria da universidade e dos bairros ao 

entorno, carvão e caroço açaí, visto que a universidade é rodeada por bairros que consomem 

muito o fruto do açaí e que, portanto, esses caroços iriam para o lixo, mas acabam servindo de 

substrato nos plantios das mudas, corroborando, consequente e positivamente com o meio 

ambiente. 

Além de plantar e doar, são feitas oficinas com funcionários da própria universidade e 

com o público externo para que estes possam também, em suas casas, apartamento, etc. 

plantar e reproduzir o que aprendeu, bem como, contribuir para a arborização dos seus 

bairros. Grande parte destes funcionários são da terceira idade, e de acordo com o ministrante 

das oficinas, o contato com as plantas, além de ser bom pro meio ambiente, faz bem pra saúde 

mental deles. 

O que podemos salientar sobre as referidas questões apresentadas é que mudanças nas 

atitudes humanas frente a essa problemática é o raciocínio mais lógico a ser adotado, sendo 

necessária maior compreensão a respeito do esgotamento dos recursos naturais do planeta, 

principalmente aqueles não renováveis, que ao invés de ações de coletividade para a 

recuperação, manutenção e implantação de novas áreas verdes, que dentro do contexto de 

mudança do cenário da utilização desacerbada dos recursos, seria uma das alternativas mais 

viáveis em todos os pilares sociais, essa coletividade sim é utilizada, porém  na forma de 

reprimir e tomar o “pouco” dos que ainda possuem quantidades significativas dos recursos 

naturais (AMARAL; QUINTELA, 2014) 

 

4. Considerações Finais  

 Dado o exposto, podemos apontar que há uma contribuição significativa do trabalho 

desenvolvido no Anexo II do NUMA, visto que as instituições que recebem as doações de 

mudas, sempre fazem o pedido de envio de novas mudas, bem como é valido lembrar que esta 
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prática, bem como as oficinas, vem acompanhadas da consciência ambiental, o que possibilita 

uma luta, mesmo que ainda fraca, mas importante no combate ao desmatamento no estado da 

Amazônia que mais desmata e destrói a maior biodiversidade do mundo. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O Brasil possui uma excepcional representatividade de organismo quando comparada 

a diversidade mundial (Peixoto, 2012), acredita se que o território brasileiro detenha cerca de  

20% do número total de espécies do planeta (CARVALHO, 2011 apud Peixoto 2012), 

entretanto, mudanças drásticas no ambiente natural interferem diretamente no habitat de 

diversos organismos o que se faz necessário criar ferramentas de manutenção, conservação e 

valorização dos recursos naturais (Peixoto,2012), como as coleções. 

Segundo Zaher e Young, 2003 A primeira coleção cientifica Brasileira graças à 

iniciativa do imperador Dom João VI, em 1818, com a criação da Casa dos Pássaros, 

instituição que originou o Museu Nacional do Rio de janeiro, a partir daí as coleções 

começaram a ganhar importância como ferramenta de conservação uma vez que a criação de 

coleções base são uma aliada fundamental para o desenvolvimento de pesquisas sobre a 

diversidade de organismos (aquáticos e terrestres), sedimentos entre outras, pois constituem 

material básico de consulta no qual os exemplares que nela estão inseridos podem ser 

observados, analisados, identificados, localizados e estudados. Após verificar a facilidade 

pedagógica das coleções as instituições iniciaram um processo de criação de coleções 
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didáticas não só com a função de conservação de recursos naturais, mas também como fonte 

de disseminação do conhecimento para diferentes públicos Segundo Azevedo et. all., 2012  

As coleções didáticas por sua vez, tanto de zoologia quanto de botânica, têm 

como sua função primordial, servir como material didático para o ensino formal 

das ciências biológicas. Assim como as coleções zoológicas, são um importante 

acervo para a conservação e entendimento da biodiversidade, o ensino promovido 

através de aulas práticas em coleções zoológicas pode proporcionar aos alunos 

uma melhoria em sua aprendizagem, por meio de observação, análise, manipulação 

e curadoria dos espécimes depositados nessas coleções. 

As coleções didáticas, de zoologia têm a função primordial de servir como material 

didático (Azevedo et all, 2012), uma coleção didática pode mudar a forma do aprendizado dos 

alunos e o entendimento que até então tem sobre os organismos. Assim o contato dos alunos 

com a coleção pode estimulá-los a explorar novos projetos e trabalhos, além de expandir as 

áreas de atuação profissional futura, pois terão acesso a vários organismos muitos dos quais 

nunca tiveram contado prévio. Coleções didáticas desempenham papel importante ao ensino 

por meio de exposições, demonstrações em aula ou treinamento de pessoal (Santos e 

Goldim,2013), viabilizando assim o manuseio destes, impactando diretamente no aprendizado 

adquirido apenas com a observação no meio natural. Pode-se dizer, ainda, que as coleções são 

importantes fontes de estudo e informação para os que trabalham com a biodiversidade 

(ZAHER e YOUNG, 2003). 

Um exemplo bem sucedido e já consolidado é a coleção didática do Museu Nacional 

criada 1931 por iniciativa de Roquette Pinto, então diretor do Museu Nacional que usou a 

coleção didática como estratégias para a difusão da educação no país assim como para o 

acesso da população ao conhecimento científico. Cabe destacar que essa coleção se manteve 

se ao longo dos anos e expandiu meio da demanda das instituições de ensino que usufruem 

dela e facilitando o acesso a esse material (site do museu nacional, 2018). Diante do exposto 

esse projeto objetivou a criação de uma coleção didática do Laboratório de Ecologia e 

limnologia Aquática do IFPA Campus Castanhal como fonte de pesquisa e educacional dos 

discentes deste campus. 

Diante do exposto este trabalho teve como objetivo criar a primeira coleção didática 

de organismos aquáticos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará - 

IFPA / campus Castanhal com a finalidade de atender a realização de práticas de laboratório 

de disciplinas teóricas/práticas dos componentes curriculares dos cursos de Bacharelado em 

Engenharia de Pesca e Técnico em Meio Ambiente. 
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2. Metodologia 

Com o intuito de obter organismos aquáticos para se criar uma coleção didática essa 

projeto adotou três etapas metodológicas.  

Etapa I: (duração constante) Foi aceito doações de organismos com procedência, os 

mesmo foram identificados até o menor nível taxonômico possível, fixados em formol 40% e 

acondicionados em fracos adequados para futuro manuseio em aulas laboratoriais;  

Etapa II: Após recebimento de autorização para captura iniciará atividade de campo 

para obtenção de organismos, através de saída de campo com os discentes onde será feito um 

reconhecimento de área prévio, ajuste de metodologia utilizada e captura de organismos nos 

municípios selecionados, para a captura dos organismos em: 

Ambientes inconsolidados (praia e manguezais) será utilizado um amostrador do tipo 

corel com abertura de boca igual a 30cm, para obtenção do sedimento que será acondicionado 

em sacos plásticos e adicionado formol para posterior lavagem e triagem no laboratório de 

ecologia e liminologia do complexo de aquicultura.  

Ambientes consolidados: será determinado um tempo de acordo com as marés para 

que se delimite uma área e seja feita a captura de organismos através do método de catação, 

após a captura os organismos serão conservados em frascos com formaldeido a 40% e 

encaminhados ao laboratório para identificação ao menor nível taxonômico e tombamento em 

coleção didática.  

Etapa III: Em laboratório ocorrerá a taxonomia dos organismos capturados, 

acondicionamento adequado do material e tombamento em coleção didática.  

 

3. Resultados/Discussões 

O presente trabalho iniciou suas atividades em junho de 2018, com o treinamento da 

equipe, aquisição de material teórico, coletas de campo e triagem de material. 

Atualmente a coleção do coleção didática de organismos aquáticos possui 88 

organismos representantes dos filos: Mollusca (N24), Artrópode (Crustácea N15), 

Echinodermata (N 40), Cnidária (N9) todos identificados ao menor nível taxonômico e 

etiquetados com nome cientifico (menor nível taxonômico possível), local e data de coleta 

acondicionados em recipientes propicio e conservados de acordo com sua necessidade (álcool 
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ou formol) organizados em prateleiras no Complexo de Aquicultura, para estudos de 

observação em aulas práticas da instituição. 

Além dos estudos em disciplinas dos cursos do IFPA os organismos são expostos 

através de mostras em eventos da instituição, onde foram expostos e os monitores 

responsáveis explanavam sobre a importância ecológica e econômica de cada espécie. 

Cada mostra (evento) teve um público médio de 300 pessoas que visualizavam e 

interagiam com os petrechos de pesca assim como o cantinho de pintura marinha. Os 

monitores relatavam que a curiosidade do público independe da faixa etária era similar e 

despertava o desejo de manusear e/ou observar os exemplares, muitos destes organismos eram 

singulares para os visitantes. 

Cabe ressaltar que a referida coleção encontra se em constante expansão e manutenção 

com o intuito de continuar como ferramenta eficaz nas disciplinas onde os alunos após aula 

teórica têm a oportunidade de visualizar cada espécime e suas características trazendo de volta 

a vivencia prática do laboratório nestas disciplinas e aguçando a curiosidade do discente. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

As coleções didáticas são importantes aliadas do aprendizado, na qual essa ferramenta 

pedagógica estreita laços entre o conteúdo teórico ministrado e que pode ser observado na 

vida profissional de cada estudante, beneficiando docentes e discentes. 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A cultura milho (Zea mays) é uma das culturas mais antigas e disseminadas do mundo. 

A despeito dos significativos avanços tecnológicos disponíveis, a produtividade média 

brasileira ainda é muito baixa, em torno de 5.401 kg ha
-1

 (CONAB, 2017). Para obter altos 

rendimentos e desenvolvimento de grãos de milho, há necessidade da aplicação de altas doses 

de nitrogênio (N), pois os solos em sua maioria não suprem a demanda de safra ao longo de 

seu ciclo (GALINDO et al., 2017). Portanto, o manejo da adubação nitrogenada é realizado de 

forma a garantir alta produtividade e dependendo da dinâmica do N nos solos, altas taxas de N 

são adicionadas, o que sobrecarrega o custo de produção dos agricultores (TEIXEIRA FILHO 

et al., 2014). 

A utilização de estabilizadores que permitem a inibição por um certo período de tempo 

da atividade da uréase no solo é uma abordagem para diminuir as perdas de amônia e 

aumentar a eficiência do uso de nitrogênio de fertilizantes à base de ureia (CHIEN et al., 

2009). O composto mais amplamente testado com os resultados mais satisfatórios em 

diminuir perdas e aumentar a produtividade das culturas é a N - (n- butil) triamida tiofosfórica 

(NBPT), que se torna efetiva na inibição da urease quando é oxidada em NBPTO (Abalos et 

al., 2014; Pan et al., 2016). 
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Mediante o exposto, o objetivo foi avaliar o efeito da aplicação de doses crescentes de 

fertilizante nitrogenado tratado com inibidor de uréase (NBPT) nos componentes bioquímicos 

que influenciam no desenvolvimento vegetativo da cultura do milho em duas texturas 

distintas de Latossolo amarelo da Amazônia oriental. 

 

2. Metodologia 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Universidade Federal Rural da 

Amazônia – UFRA, no período de abril a junho de 2016 no município de Belém. Foram 

coletados no município de Paragominas, em área de capoeira aberta, 150 kg de solo com 

textura argilosa. E 150 kg de solo de textura franco arenosa, na área EMBRAPA Amazônia 

Oriental, em capoeira secundária, ambas as coletas foram realizadas de 0 a 0,20 m, 

posteriormente as amostras foram encaminhadas para análises no laboratório de solos da 

UFRA. O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Amarelo distrófico 

(EMBRAPA, 2013).  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5 x 2, 

com cinco repetições, totalizando 50 unidades experimentais. Os fatores foram cinco doses de 

nitrogênio na forma de Ureia revestida por NBPT (0, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1 de N), 

distribuídas nos vasos de 5 dcm³ que continham solos de texturas franco arenosa e argilosa. 

Como planta indicadora, para avaliação dos resultados, foi cultivada o milho (Zea mays L.) 

híbrido AG 1051.  

As doses de nitrogênio (0, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1 de N) foram aplicadas no 

período em que as plantas apresentarem 4 folhas completas (estádio fenológico V4) com a 

adubação em cobertura de uma só vez visando verificar a eficiência do tratamento em 

aplicação única. 

A coleta das plantas ocorreu aos 46 DAS (dias após a semeadura) às 06:00 h.  As 

plantas foram posteriormente separadas em folhas e raízes, envolvidas em papel alumínio e 

armazenadas em ultrafreezer a - 80 °C. Para a determinação das atividades enzimáticas e 

análises bioquímicas, o material vegetal foi primeiramente congelado em nitrogênio líquido 

sendo posteriormente liofilizado. O material seco foi triturado em moinho até a obtenção de 

um pó fino e, devidamente armazenado em tubos falcon até a sua utilização nos ensaios. Os 

teores de N-aminossolúveis foram determinados de acordo com o método de Yemm e 
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Cocking (1955) e os teores de proteínas solúveis foram determinados pelo método descrito 

por Bradford (1976).  

 

3. Resultados/Discussões 

Houve efeito de interação das doses de N com a textura do solo para as variáveis 

bioquímicas avaliadas no tecido foliar. As doses de N influenciaram os teores de 

aminoácidos, não influenciando o teor de proteínas no tecido foliar. Para doses de N de forma 

isolada influenciou a variável aminoácidos, assim como a textura do solo influenciou 

significativamente as variáveis sendo elas proteínas, aminoácidos (Tabela 1).  

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis bioquímicas de Aminoácidos, 

Proteína da cultura do milho em resposta a doses de nitrogênio (NBPT) em texturas distintas 

de solo. 

  

FOLHA 

 Fonte de Var. G.L Aminoácidos Proteína 

Doses de N (D) 4 3813,43** 10,08
ns

 

Textura (T) 1 34,58
ns

 20,48
ns

 

D x T 4 2947,19* 31,18** 

Erro 40 

  Média geral 

 

270,72 44,36 

CV 

 

11,56 5,73 

  

RAÍZ 

 
Doses de N (D) 4 3920,17** 1,57

ns
 

Textura (T) 1 5729,42** 10,58** 

D x T 4 75,88
ns

 1,73
ns

 

Erro 40 

  Média geral 

 

273,46 41,42 

CV 

 

8,06 2,92 

(*) significativo à 5% de probabilidade; (**): significativo à 1% de probabilidade; ns: não 

significativo 

As doses crescentes de N (NBPT), nas folhas, influenciaram significativamente (P 

>0,05) as variáveis testadas, exceto para a variável proteína solúvel total em que não foram 

observadas aumentos expressivos sobre efeito das dosagens utilizadas. Nas raízes, o aumento 

nas concentrações nitrogenadas não foi significativas (p<0,05).  
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Sendo que o teor de aminoácido nas folhas foi significativo, afetando diretamente 

pelas doses crescentes de nitrogênio. Já para a raiz, o teor de aminoácidos apresentou 

significância de forma isolada para textura e doses. Os teores de aminoácidos solúveis totais: 

262,76 µmol de aminoácidos / g MS planta no solo de textura media e 284,17 76 µmol de 

aminoácidos / g MS planta para o de textura argilosa. 

Em solos de textura argilosa há um predomínio de micro poros e uma maior 

capacidade de retenção de nutrientes, ocasionando uma disponibilidade por maior tempo 

desse nitrogênio. Já para o solo de textura franco arenosa ocorreu um comportamento 

quadrático onde verificamos que a medida que aumentamos as doses de N, a produção de 

aminoácidos aumentou até a dose de eficiência técnica 107,35 kg ha
-1

 de N (305,40 µmol/gˉ¹ 

MS), a partir daí começa a decair a produção de aminoácidos até a dose máxima testada. Para 

o solo de textura franco arenosa, ocorreu um crescimento nas concentrações de proteínas 

solúveis a medida que foram aumentando as doses de N nas folhas. Já para o solo de textura 

argilosa ocorreu o processo inverso, pois com o aumento das doses de N as concentrações de 

proteínas solúveis totais foi diminuindo até a dose 126,17 kg ha
-1

 de N (42,40 mg/g MS), em 

seguida voltando a crescer.  

As variáveis testadas mostraram incrementos significativos nos tecidos radiculares e 

foliares a medida que as doses de N no solo foram aumentadas, sendo esse comportamento 

observado em ambos os tipos de solos textura franco arenosa e argilosa.  No entanto, a 

concentração de aminoácidos nas folhas de plantas cultivadas em solos de textura argilosa 

manteve-se constante a medida em que foram aumentadas as doses de N no solo. Esse padrão 

de comportamento diferiu daquele apresentado para a variável proteína quando analisado o 

mesmo órgão do vegetal e mesmo tipo de solo em análise, onde notou-se um comportamento 

inversamente proporcional entre concentração proteica e doses iniciais de N, e um posterior 

acréscimo nas concentrações de proteínas solúveis totais quando utilizada as maiores 

dosagens de N no solo 200 kg ha
-1

 de N.  

A redução nas concentrações de raízes das plantas cultivadas em solo de textura 

argiloso, foi menor que o de textura franco arenosa, pode ser em função da maior 

concentração de aminoácidos no tecido radicular das plantas cultivadas em solos de textura 

argilosa, a conversão de aminoácidos em proteínas neste solo e a posterior a diminuição 

dessas proteínas nas raízes. Pode ser em função da quebra das proteínas em suas unidades 

fundamentais, os aminoácidos, o que pode ser ratificado pelo aumento nas concentrações de 
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aminoácidos observado nas raízes de plantas sob solo de textura argilosa, quando comparado 

ao que ocorreu em solos de textura franco arenosa. Infere-se a partir dos resultados 

encontrados nesse experimento, que o custo energético na absorção de N na forma de nitrato, 

dispende energia metabólica das plantas para sua absorção, tendo em vista o processo ser 

ativo, depende de cotransportadores. Desse modo, plantas cultivadas em solos argilosos, 

podem apresentar como estratégia de sobrevivência o desvio de energia metabólica, 

promovendo a quebra das proteínas em suas unidades fundamentais, desviando a energia que 

seria utilizada em processos de crescimento e manutenção. 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Assim fica evidente que o a dose adequada de Nitrogênio é de suma importância nos 

processos bioquímicos na planta, pois nas proteínas, o principal elemento é N; quando há um 

suprimento adequado deste nutriente, as plantas crescem rapidamente; ao contrário, quando há 

deficiência, o crescimento é lento. Na produção de proteínas, a amônia combina com o açúcar 

e produz aminoácidos; quando não existe amônia, os açúcares se acumulam na planta, assim  

o tipo de solo em que a cultura é implantada, resposta distinta no presente trabalho. 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros. 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

No Brasil, devido a sua multiplicidade de usos, a cultura do sorgo é uma excelente 

opção agrícola para ser cultivada. Podendo ser utilizada para produção de palhada em sistema 

de plantio direto, pastejo direto, produção de feno ou silagem como também para a produção 

de grãos. Da família das Poaceae o sorgo se tornou uma gramínea de destaque no cenário 

nacional, existindo quatro tipos de sorgo – granífero, sacarino, vassoura e forrageiro; se 

destacando por ocupar a quinta colocação entre os cereais mais importantes do mundo, atrás 

apenas do trigo, arroz, milho e cevada. 

Visando atingir o máximo potencial produtivo e explorar o máximo do potencial 

genético de uma cultura os cuidados com adubação são de essencial importância visto que os 

solos em sua maioria podem não conter a fertilidade suficiente para uma boa e completa 

nutrição da cultura. Para que se obtenha culturas de alto rendimento é importante também ter 

todas as informações sobre as necessidades nutricionais das plantas sendo de suma 

importância para se conhecer a real demanda de cada nutriente, determinando-se as 

quantidades corretas dos fertilizantes a serem utilizados (BRAGA, 1983).  

A pulverização foliar com Magnésio pode ser uma das formas de fornecer o elemento 

deficiente e potencializar os rendimentos da cultura (MALAVOLTA, 1980). FEBRAPDP 
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(2018) explica que uma das principais funções do magnésio nas plantas é ser constituinte da 

clorofila, pigmento extremamente importante no processo fotossintético, atuando em outras 

rotas metabólicas, como fosforilação, ativação de múltiplas enzimas e translocação de 

fotoassimilados.  

O objetivo com o desenvolver deste trabalho foi avaliar o desempenho do sorgo 

granífero a pulverização foliar de Mg na ausência e na presença de silício na solução nutritiva 

de cultivo. 

 

2. Metodologia 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Departamento de Solos e 

Adubos da FCAV/UNESP - Campus de Jaboticabal, com coordenadas geográficas 21°15'22'' 

Sul, 48°18'58'' Oeste e altitude de 575 m no período de 30 de julho a 08 de novembro de 

2018. Utilizou-se a cultura do Sorgo cv. Dow 1G244. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 6 tratamentos e 4 

repetições, no qual cada unidade experimental constou de um vaso plástico de 8L com 1 

planta. O experimento foi organizado em esquema fatorial 3x2, sendo 3 concentrações de Mg 

(1,0; 2,0 e 3 g.L
-1

) x 2 fontes de Mg, sendo quelato de Mg com silício estabilizado (17 mmol 

L
-1 

de Si) e quelato de Mg sem silício. 

As aplicações das concentrações de Mg nos tratamentos foram realizadas 

considerando duas aplicações durante o ciclo da cultura nos estádios fenológicos V4 e V6.  A 

semeadura foi realizada em vasos de 8 dm
-3

 com substrato areia lavada sem adubação. As 

plântulas de sorgo após emergência foram irrigadas com solução nutritiva completa de 

Hoagland & Arnon (1950), diluída pela metade da concentração usual e modificada quanto ao 

fornecimento de magnésio, que se deu a partir da imposição dos tratamentos.  

Durante o cultivo das plantas, a solução nutritiva era constantemente aplicada. O pH 

foi monitorado a cada preparo da solução com o uso de um pHgâmetro portátil e mantido a 

5,5. Quando necessário o pH foi ajustado com auxílio da solução de NaOH ou de HCl 0,1 mol 

L
-1

.  

As plantas de sorgo cv. Dow 1G244 foram avaliadas diariamente quanto à 

sintomatologia de desordem nutricional e também foram determinadas: altura das plantas 

(determinada da base até ao início da extremidade inferior da panícula da planta), diâmetro do 

colmo, número de folhas (completamente expandidas) e tamanho da panícula fresca. 
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As plantas foram colhidas quando atingiram a maturidade fisiológica dos grãos, sendo 

o material vegetal inicialmente lavado em água corrente, em detergente neutro 1 mL L
-1

, em 

água deionizada, em solução de HCl 0,1 mol L
-1 

e novamente em água deionizada. Foram 

separadas em parte aérea e raiz, para posterior secagem em estufa de ventilação forçada a 65-

70ºC até peso constante, para a determinação da massa seca. O material foi moído para a 

análise química, determinando-se o teor do macronutriente Mg e do elemento benéfico Si na 

massa seca das folhas e no caule (parte aérea).  

Realizou-se a análise estatística dos resultados, a partir da análise de variância 

admitindo distribuição normal dos dados e para comparação das médias realizou-se o teste de 

Tukey (p<0,05), utilizando o software Agroestat versão 1.0. 

 

3. Resultados/Discussões 

Para todas as variáveis de altura de plantas, diâmetro do caule, número de folhas e 

tamanho de panículas frescas (Tabela 1) não foram observados interação entre os fatores, 

concentrações de Mg e fontes de Mg. Para altura de plantas de sorgo no que diz respeito às 

concentrações de Mg percebeu-se uma diferença estatística significativa (p-valor < 0,01) com 

destaque para a maior concentração de Mg via foliar (3 g L
-1

) que não diferiu estatisticamente 

da concentração intermediária (2 g L
-1

).  

Tabela 1 – Parâmetros vegetativos de plantas de sorgo cv. Dow 1G244 cultivadas em solução 

nutri

tiva.  

Medi

as 

segui

das 

de 

mes

ma 

letra 

na 

coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Por ser considerado um dos elementos mais exigidos pelas culturas em termos de 

quantidade (macronutriente), o magnésio em suas altas concentrações (2 e 3 g L
-1

) para a 

variável altura de plantas foram o que tiveram melhor resposta no aumento da altura de 

plantas de sorgo. O Mg por sua vez atua diretamente como ativador enzimático das reações de 

regeneração da ribulose difosfato que é composto aceptor de CO2, ou seja, “o açúcar que 

aceita o CO2 fixado sinteticamente” que ocorre no início do ciclo de Calvin nos cloroplastos 

 

Tratamentos 

Altura Diâmetro caule Nº de folhas Tamanho Panícula fresca 

cm mm - cm 

Mg [1 g L
-1

] 70,50 b 13,25 a 6,87 a 23,43 a 

Mg [2 g L
-1

] 75,00 ab 12,75 a 6,87 a 22,93 a 

Mg [3 g L
-1

] 78,25 a 12,62 a 7,00 a 21,75 a 

DMS (5%) 5,07 2,17 1,63 3,27 

Mg + Si 73,25 a 13,00 a 7,08 a 23,33 a 

Mg - Si 75,91 a 12,75 a 6,75 a 22,08 a 

DMS (5%) 3,39 1,45 1,09 2,19 

CV (%) 5,23 13,01 18,22 11,11 
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(PRADO, 2008), tal fato explica o ganho em altura de plantas pelas altas concentrações de 

Mg.  

Para as fontes de Mg na presença e ausência de Silício observaram-se efeito não 

significativo para todas as variáveis vegetativas avaliadas (Tabela 1).  

Com relação ao teor de Mg e do elemento benéfico Si (Tabela 2) não observaram-se 

interação entre as concentrações de Mg e as fontes de Mg na cultura de sorgo. Para o teor de 

Si levando-se em consideração as fontes de Mg utilizadas observou-se uma diferença 

estatística significativa (p-valor < 0,01) onde a fonte com a presença de Si apresentou um 

maior teor 2964,83 mg Kg
-1

.  Em trabalho desenvolvido por Rodrigues et al. (2008) a 

aplicação de silício levou ao aumento de dos níveis de enzimas antioxidantes, aumento da 

capacidade fotossintética e aumento no conteúdo de clorofila em gramados cultivados sob 

condições de baixa umidade. A presença de silício nos adubos comerciais tem favorecido um 

incremento de ganho ao produtor.  

Tabela 2 – Teor de Mg (g/ Kg) e do elemento benéfico Si (mg/Kg) na parte aérea das plantas de sorgo 

cv.D

ow 

1G24

4 

cultiv

adas 

em 

soluç

ão 

nutrit

iva.  

Medias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Para o teor de Mg mesmo em sua menor concentração aplicada (1 g L
-1

) não houve 

diferença significativa em relação as outras duas concentrações (2 e 3 g L
-1

). Para as fontes de 

Mg, quelato de Mg com silício estabilizado e quelato de Mg sem silício não ocorreu diferença 

significativa, isso é explicado pelo fato das duas fontes utilizadas terem na sua composição 

este macronutriente.  

O teor de Mg nas plantas de um modo geral encontram-se no intervalo de 0,15 – 

0,35%, ou seja, entre 1,5 – 3,5 g Kg
-1 

(PRADO, 2008), a aplicação foliar de Mg não foi capaz 

de suprir a demanda da cultura devido à alta exigência deste nutriente pelas plantas de sorgo 

causando assim sintomas de deficiência durante condução do experimento, sendo a forma 

 

Tratamentos 

Si Mg 

 (mg/Kg
-1

) (g/Kg
-1

) 

Mg [1 g L
-1

] 2517,12 a 0,56 a 

Mg [2 g L
-1

] 2534,25 a 0,46 a 

Mg [3 g L
-1

] 2302,75 a 0,38 a 

DMS (5%) 562,74 0,20 

Mg + Si 2964,83 a 0,47 a 

Mg - Si 1937,91 b 0,46 a 

DMS (5%) 377,04 0,13 

CV (%) 17,67 34,15 
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mais eficiente de aplicação por meio da adubação convencional onde o mesmo será absorvido 

pela planta por fluxo de massa.  

 

4. Considerações Finais 

As fontes de magnésio: quelato de Mg com silício estabilizado (17 mmol L
-1 

de Si) e 

quelato de Mg sem silício, para as condições do presente trabalho não apresentaram 

diferenças para incrementos na produtividade quando comparadas. 

Concentrações de Mg (1,0; 2,0 e 3 g.L
-1

) não apresentaram diferenças significativas 

quando comparadas na pulverização foliar na ausência e na presença de silício na solução 

nutritiva de cultivo. 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

       Os gases de efeito estufa (GEE) estão naturalmente em abundância na atmosfera 

terrestre, os quais são responsáveis pelo bloqueio de parte da radiação infravermelha. Gases 

como vapor d’água, dióxido de carbono (CO2), metano (CH4), óxido nitroso (N2O) e ozônio 

(O3) são essenciais na manutenção da vida na terra. Todavia, os estudos apontam que o nível 

de concentração de alguns desses gases vem aumentando na atmosfera, sendo consequência 

de atividades antrópicas como desmatamento, queimadas e uso do solo sem práticas 

conservacionistas (MTC, 2009).  

Neste sentido, surge a necessidade de quantificar as emissões de GEE e desenvolver 

mecanismos para diminuir tais emissões. Várias instituições se organizaram e criou-se em 

1988 o Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC) que tem como objetivo 

esclarecer a comunidade internacional sobre as mudanças climáticas que ocorrem na terra e 

seus potenciais riscos. 

 Neste contexto, as ações antrópicas têm sido apontadas como responsáveis pelo 

aquecimento da terra. As avaliações feitas nos últimos 50 anos e as projeções de clima até o 

fim do século XXI afirmam que haverá mudanças climáticas no planeta. O Painel 

Intergovernamental de Mudanças Climáticas avaliou 577 trabalhos científicos, descrevendo 
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cerca de 80 mil séries históricas, que apontaram alterações significativas no clima, e 

afirmaram que a temperatura média no planeta subiu cerca de 0,7ºC ao longo do século XX e 

que há uma aceleração nesse aquecimento global (IPCC, 2014). Esse estudo verificou que nos 

últimos 25 anos a temperatura subiu em uma velocidade quatro vezes maior do que a média 

de temperaturas em períodos pré-industriais. 

 Vários são os impactos ocasionados pelas mudanças climáticas, entre os problemas 

pode se destacar os prejuízos que envolvem a produção agrícola principalmente na 

produtividade do milho (HOLZKAMPER et al., 2015), soja e trigo (STRECK; ALBERTO, 

2006) e na pecuária com a indisponibilidade de alimento, pois o rendimento de pastagens 

pode ser reduzida em 10% a 20% até 2050, consequência do aquecimento global e da 

escassez de chuvas (MCMANUS ET al., 2012). Assim, os países em que a agricultura 

participa fortemente na balança comercial esses cenários apontam comprometimento da 

cadeia produtiva e consequentemente na economia nacional. 

 Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi estimar o fator de emissão de metano 

entérico de búfalo (Bubalus bubalis) de corte por meio da metodologia TIER 2 do IPCC. 

 

2. Metodologia 

A metodologia para calcular os fatores de emissão utilizado foi desenvolvida pelo 

Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, 2006), denominada TIER 2, 

que permite categorizar os animais por idade, produtividade, qualidade da dieta e sistema de 

produção. As estimativas refletem o potencial de emissão de metano com base no consumo e 

fermentação entérica do animal. Os búfalos foram categorizados em quatro faixas etárias de 4 

a 12 meses, 12 a 24 meses, 24 a 36 meses e maiores de 36 meses, realizadas com base nos 

dados específicos como rebanho médio anual, consumo médio diário (megajoules - MJ) e o 

fator de conversão para metano (porcentagem de energia dietética convertida em metano). A 

composição das principais forrageiras, suplementos e necessidades nutricionais dos animais 

foram utilizadas foram oriundas da literatura cientifica. 

Foram utilizados 7 equações para estimar a energia líquida de mantença (NEm), 

energia líquida para atividade ao longo do dia (NEa), energia líquida para crescimento (NEg), 

razão entre energia líquida disponível na dieta para mantença e energia digestível consumida 

(REM), razão entre energia líquida disponível na dieta para o crescimento e energia digestível 

consumida (REG), exigência de energia bruta (GE) e fator de emissão (FE), apresentadas na 

Tabela 1 respectivamente.  
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Tabela 1 - Equações usadas para estimar o fator de emissão de metano entérico conforme o TIER 2. 

Função  Equação (MJ.dia
-1

) 

NEm Cfi.(PV)
0,75

 

NEa Ca.Nem 

NEg 22,02.((BW/C).MW)
0,75

.WG
1,097

 

REM [1,123- [(4,092.10
-3

.DE%) + (1,126.10
-5

.DE%
2
)] (25,4/DE%)] 

REG [1,164- [(5,160.10
-3

.DE%) + (1,308.10
-5

.DE%
2
]-(37,4/DE%)] 

GE [(Nem + NEa/REM) + (NEg/REg)/(DE%/100)] 

FE* {[GE.(Ym/100)].365}/55,65 

Cfi: coeficiente que varia para cada categoria de animais; PV: peso vivo do animal em Kg; Ca: coeficiente 

correspondente à situação da alimentação animal; BW: média do peso vivo dos animais na população em Kg; C: 

coeficiente com um valor 1,2 para machos; MW: peso de maturidade corporal dos animais em Kg; WG: ganho 

de peso diário médio dos animais da população em Kg.dia
-1

; DE%: energia digestível, expressa em percentagem 

da energia bruta; Ym: fator de conversão de metano contido na alimentação; *CH4.cabeça.dia
-1

 

 

3. Resultados/Discussões 

Os fatores das emissões de metano entérico em cada categoria, estão apresentados na 

Tabela 2. Os resultados evidenciam que os animais em fase final de produção apresentaram as 

maiores emissões da ordem de 58,11 kg.ano
-1 

de metano entérico (CH4). Por outro lado, os 

animais mais jovens emitem ao ano 15,66 kg.ano
-1 

de CH4. Como a grande dominância dos 

animais de corte na região são comercializados com 36 meses, então o rebanho bubalino 

apresenta emissões em torno de 46 kg.ano
-1 

no Estado do Pará. 

Em estudo realizado na China para quantificar a emissão de metano entérico utilizando 

a mesma metodologia do IPCC, TIER 2, XUE et al. (2014) obtiveram valores semelhantes 

com búfalos jovens, com até 12 meses apresentaram emissão equivalente a 21,5 Kg.ano
-1 

de 

CH4 e animais com idade superior a 36 meses emitindo 43,7 Kg.ano
-1 

de CH4. Os resultados 

das emissões dos búfalos na China foram próximos as estimativas no Estado do Pará, Brasil, 

devido a metodologia no TIER 2 considerar o balanço energético dos animais e valor 

energético do alimento. 

Tabela 2 - Fator de Emissão de metano entérico para cada categoria de búfalo no Estado do Pará.  

Categoria Emissão CH4 (kg.ano
-1

) 

04 a 12 meses 15,65 

12 a 24 meses 32,17 

24 a 36 meses 45,76 

> 36 meses 58,11 
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As emissões de metano entérico com 6 Kg abaixo dos valores encontrados na China 

para a categoria de animais até um ano de idade estão relacionadas aos fatores nutricionais das 

pastagens que promove rápido ganho de peso dos búfalos criados a pasto no Pará. Estes estão 

intrinsecamente relacionados com a produção de metano entérico. A emissão de CH4 pelos 

ruminantes representa perda de parte da energia consumida em sua alimentação. Essas perdas 

energéticas no consumo em forma de CH4 irá comprometer a produtividade por reduzir o 

ganho de peso. 

 Na categoria entre 12 e 24 meses a emissão de CH4 foi de 32,17 kg.ano
-1

. Em estudos 

realizados no Brasil com bovinos nelore (Bos indicus), considerando a mesma categoria, ou 

seja animais até 24 meses, criados em confinamento, recebendo silagem de milho produziram 

diariamente emissões médias de 49,42 g.dia
-1

, ou seja, o equivalente a 18,07 kg.ano
-1 

(OLIVEIRA et al, 2007). Os dados evidenciam que o sistema produtivo influência na 

produção de metano entérico, pois animais confinados que recebem volumoso de boa 

qualidade e realizam pouca atividade terão balanço energético positivo, beneficiando a 

produtividade e reduzindo as emissões de metano entérico.  

 Ao comparar dados de emissões de búfalos com peso médio de 400 kg, os valores 

foram de 45,76 kg.ano
-1

. Em avaliações com bovino nelore a pasto e peso médio de 450 kg a 

produção anual de CH4 foi de 52 kg usando a técnica de SF6 (DEMARCHI, et al., 2006). 

Esses dados reforçam a importância de considerar a nutrição nas estimativas de emissões de 

CH4 entérico em bovídeos, pois os animais consumindo volumoso a pasto apresentaram 

variações de 6,24 kg ao ano. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O maior fator de emissões de metano entérico corresponde aos animais com idade de 

abate superior a três anos. Com a metodologia TIER 2, os dados de rebanho e sistema de 

criação pode-se estimar as emissões de metano entérico, assim este trabalho serve como base 

de referência para outas pesquisas que buscam determinar o inventário de emissões de gases 

de efeito estufa no Pará. 
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Área Temática 05:  Meio Ambiente, recursos florestais e recursos pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O cravo da Índia pertence à família das mirtáceas (Myrtaceae) e, atualmente, é 

conhecido cientificamente pelo nome de Syzygium aromaticum [L] Merr. et Perry. A espécie 

é originária da Índia, possui porte arbóreo, com altura estimada de até 10 metros, folhas e 

flores aromáticas, além de frutos avermelhados. Esta planta proporciona como enfoque 

explorativo a extração industrial do óleo essencial de cravo, a partir, principalmente, dos 

botões florais, além das folhas, frutos e outras partes (LORENZI & MATOS, 2008). Em 

especial, o cravo da Índia possui os seguintes componentes e teores de óleos essenciais 

(Tabela 1):  
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Tabela 1. Porcentagem dos componentes do óleo essencial do Syzigium aromaticum 

(OLIVEIRA et al., 2009)

 

Os óleos essenciais são originados do metabolismo secundário das plantas 

(principalmente espécies das famílias Asteraceae, Lamiaceae, Piperaceae e Mirtaceae). O 

conjunto de compostos secundários nas plantas é resultado do balanço entre a formação e 

eliminação desses compostos durante o crescimento, sendo que esse equilíbrio é influenciado 

por fatores genéticos (que são fixos) e ambientais como luz, temperatura, tipo de solo, água, 

além de outros, que são variáveis. Esses compostos possuem importantes funções nos 

vegetais, já que são constituídos de substâncias que agem na preservação da integridade das 

plantas (VIDO, 2009).  

 

Figura 1: Rota biossintética do metabolismo secundário (Santos, 2004). 
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Segundo Mann (1987), existem três vias biossintéticas principais do metabolismo 

secundário: ácido chiquímico (precursor de compostos aromáticos), acetato (precursor de 

ácidos graxos, polifenóis, isoprenos, prostaglandinas) e aminoácidos (precursores de 

alcalóides). Os constituintes químicos dos óleos essenciais podem ser divididos em duas 

séries, conforme sua origem biossintética: a aromática, constituída pelos fenilpropanóides, e a 

série terpênica. Dentre elas, esta última é preponderante (SIMÕES & SPITZER, 2004) 

(Figura 1). 

Dessa forma, a partir da vivência e da integração da disciplina de Bioquímica em uma 

visita técnica na Cooperativa Agrícola Mista de Tomé Açú (CAMTA), onde pôde ser 

observado métodos de extração de óleos vegetais e suas variadas aplicabilidades, o presente 

trabalho objetivou a extração pelo método Soxhlet do óleo essencial do cravo da Índia e 

aplicar o extrato oleoso como repelente. 

 

2. Metodologia 

Os botões florais de cravo da Índia foram obtidos no Mercado Industrial localizado no 

município de Castanhal-PA, no período de abril de 2019. Eles foram adquiridos secos e em 

seguida levados para o laboratório para a trituração, pesagem e extração. O preparo da 

amostra de Cravo da Índia inicialmente os cravos foram triturados para aumentar a superfície 

de contato e facilitar a extração do óleo. A amostra foi triturada no equipamento moinho de 

facas localizado no Laboratório de Solos do IFPA campus Castanhal. Em seguida, os cravos 

foram pesados (30g) em balança analítica de precisão e preparados para a extração. 

Procedimento de extração pelo método Soxhlet. O procedimento deu-se com a utilização do 

aparato Soxhlet. Acoplou-se um balão volumétrico de 500 ml, com 300 ml de água destilada, 

sobre a manta aquecedora a 110 °C, com o intuito de favorecer a evaporação da água. Em 

seguida, 30 g dos botões florais já triturados foram colocados em um papel de filtro no 

Soxhlet para entrar em contato com a água liquefeita pelo condensador . O processo durou 1h 

e 30 min, para cada extração realizada. No total foram realizadas duas extrações. Em uma das 

extrações realizadas, separou-se uma quantidade de 300 mL para a tentativa de separar a água 

do óleo. Para isto, utilizou-se o método de destilação fracionada. O extrato oleoso foi 

colocado sobre a manta de aquecimento com temperatura ajustada para 110 °C. O destilado 

foi recolhido em um Erlenmeyer. O procedimento teve durabilidade de 3 horas e 21 minutos. 

Após isso, obtemos frações distintas de destilado. O procedimento de preparo dos repelentes 

foi realizado de acordo com Trongtokit e colaboradores (2005). Inicialmente foi realizada a 
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diluição do álcool absoluto (99%) em álcool 70%, e em seguida foram preparadas duas 

concentrações diferentes de extrato oleoso alcoólico (70%) de óleo essencial do cravo da 

Índia, 10% e 50%. 

3. Resultados/Discussões 

A extração do óleo essencial do cravo da Índia pelo método Soxhlet foi realizada com 

sucesso. Entretanto, não foi possível purificar totalmente o óleo pelo processo da destilação 

fracionada, pois no destilado ainda estava presente o odor do óleo. A constituição química 

preponderante do óleo essencial dos botões florais do cravo da Índia é de eugenol (88,28%), 

conforme descrito por Oliveira e colaboradores (2009), sendo assim, concluímos que 

possivelmente a falha neste método deve-se à proximidade dos pontos de ebulição da água 

(100°C) e do eugenol (254°C).  Adicionalmente, além da temperatura de ebulição que é uma 

característica importante para a separação da mistura, outros componentes são essenciais, 

como: diferença da pressão de vapor, calor de vaporização, número de pratos teóricos da 

coluna de fracionamento e velocidade de processamento da destilação (BUENO & 

DEGRÈVE, 1980). 

Ainda, a maioria das fontes consultadas trazem o aparato de Clevenger como o mais 

viável para esse tipo de extração, pois com este equipamento, o óleo não se mistura com a 

água, evitando trabalhos extras para separá-los (ASCENÇÃO & MOUCHREK FILHO, 2013; 

SANTOS et al., 2007; RODRIGUES, 2002). Porém, o Laboratório de Química do IFPA 

campus Castanhal não possui este equipamento para uma extração mais pura. Com relação 

aos repelentes, a preparação foi realizada com sucesso e as amostras  testadas a eficiência em 

um estagio de vivencia por dois alunos comprovando a eficiência. O cravo é usado para a 

elaboração de perfumes especiais, incensos aromáticos e tem se destacado pelo seu enorme 

potencial de repelência contra vários insetos. Trongtokit e colaboradores (2005) verificaram, 

ao testar a atividade repelente de 38 óleos essenciais contra A. aegypti, Culex 

quinquefasciatus e Anopheles dirus, que o extrato do óleo essencial do cravo da Índia foi um 

dos mais eficazes (Tabela 2). Esse caráter bioherbicida tem como vantagem a degradação e 

ação rápida, seletividade, custo e baixa fitotoxicidade (MANON, 2002; RABÊLO, 2010; 

AFFONSO et al., 2012). 
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Tabela 1. Duração média da completa repelência de S. aromaticum. Dados reportados 

por Trongtokit e colaboradores (2005). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

 

Concluiu-se que a extração do óleo essencial puro do cravo da Índia pode ser 

aperfeiçoada. Além disso, este trabalho alimentou o interesse dos alunos a desenvolver 

habilidades relacionadas à experimentação a partir de uma atividade prática e integrada de 

visita técnica. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Legumes são essenciais para a dieta humana. A quantidade de celulose e alto teor de 

água contida em seus tecidos facilitam o processo digestivo. Entre eles, o pak choi (Brassica 

rapa) é muito importante porque tem propriedades medicinais e é um estimulante natural 

expectorante e digestivo [1]. É uma espécie que geralmente é cultivada em pequenas 

quantidades e em áreas limitadas em comparação com outras culturas hortícolas. Pak choi 

apresenta um ciclo curto que permite o uso racional da terra e pode ser cultivado durante todo 

o ano, embora os maiores rendimentos sejam alcançados em regiões tropicais durante a 

estação com as temperaturas mais baixas [2]. 

Entre as variedades de verduras são duas tipos fundamentais: tipos asiáticos, onde toda 

a planta é colhida de uma só vez, e que pode ter um pecíolo branco ou verde, e tipos 

ocidentais, cujas folhas são colhidas em cortes diferentes e não de uma só vez, onde o 

transplante é o mais recomendado método em ambos os casos, podendo atingir oito ou mais 

rotações por ano [3]. Em Cuba, esta cultura tem baixo rendimento, pois é cultivada em uma 
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pequena área e em associação com outros vegetais, mais comumente em organopônicos 

protegidos e galpões em crescimento. 

 O objetivo dessas pequenas unidades de produção em áreas urbanas, conhecidas como 

organoponia, cujas áreas superficiais não excedem 3 ha, é cultivar vegetais frescos e ervas de 

alta qualidade para atender às necessidades da população, devido ao papel que desempenham 

na produção. a dieta familiar diária [4].  

Os rendimentos organopônicos tendem a ser de 2,0 kg / m2 a 2,5 kg / m2 e podem  

alcançar até 3,5 kg / m2 com a variedade Canton of pak choi [3]. Cerca de 202.128 ha de 

hortaliças são cultivadas anualmente em Cuba para obter 2.498.960 t. Os maiores rendimentos 

são de tomate (Solanum lycopersicum L.), cebola (Allium cepa L.) e pimentão (Capsicum 

annum L.) a 627.434 t entre os três, segundo o Anuário Estatístico de Cuba [5]. No entanto, 

outros rendimentos de hortaliças ainda são baixos e inversos à alta demanda atual, nem são 

refletidos por cultura nas estatísticas oferecidas no anuário. Nesse sentido, é importante 

buscar alternativas para aumentar o rendimento das hortaliças.  

Uma alternativa para avaliar nesse sentido é o promotor de crescimento VIUSID agro, 

para atuar como um bio-regulador natural e é essencialmente composto de aminoácidos, 

vitaminas e minerais. Outro aspecto relevante é que todos esses compostos são submetidos a 

um processo de ativação molecular que permite o uso de doses relativamente baixas com bons 

resultados [6]. As avaliações deste produto foram realizadas em diferentes culturas, incluindo 

gramíneas [7, 8] antúrio (Anthurium andreanum Lind.) [9], tomates (S. lycopersicum) [10], 

milho (Zea mays L.) [11] cebola (A. cepa) [12] e vegetais, incluindo rabanetes (Raphanus 

sativus) [13, 14].  

Essas avaliações permitiram a exploração das vantagens do produto. No entanto, os 

estudos ainda são insuficientes, devido ao fato de que reproduções com diferentes espécies, 

variedades e repetições ao longo do tempo são necessárias para a pesquisa agrícola [15]. Por 

este motivo, o objetivo da pesquisa foi determinar a resposta de rendimento de pak choi (B. 

rapa subsp. Chinensis (L. Manelt)) à aplicação do VIUSID agro. 
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2. Metodologia 

2.1 Aspectos gerais da pesquisa 

A pesquisa foi realizada em um jardim organopônico na cidade de Sancti Spiritus, 

Cuba, localizada nas coordenadas (21 ° 55′49.60 ″ N, 79 ° 26′10.83 ″ W). A variedade 

utilizada no experimento foi PK-7 do empresa de sementes, com 85% de germinação. As 

variáveis climáticas foram registradas pela Estação Provincial Sancti Spiritus; a temperatura 

média diária foi de 21,85 ° C, com umidade relativa média diária de 75,20% e precipitação 

acumulada de 22,98 mm. A data de semeadura foi 27 de setembro de 2017 e a data de colheita 

foi 1º de novembro do mesmo ano. O substrato, irrigação, controle de pragas e doenças e 

manejo agro-técnico foram estabelecidos de acordo com o manual técnico para organoponia 

[3]. 

2.2 Design Experimental, Meios de Aplicações e Tratamentos 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos e 

três repetições. As parcelas foram de 6 m2 e a superfície calculada foi de 4 m2. O quadro de 

semeadura foi de 0,10 m ± 0,15 m. Vinte plantas foram aleatoriamente marcadas por parcela 

para um total de 60 plantas avaliadas para tratamento. As aplicações do VIUSID, foram 

realizadas pela primeira vez a partir do surgimento das primeiras folhas e nas primeiras horas 

da manhã com uma frequência semanal, até uma semana antes da colheita, para um total de 

quatro aplicações, durante 5, 12, 19 e 26 de outubro 2017, respectivamente. Os tratamentos 

incluíram um controle sem aplicação e VIUSID agro (0,1; 0,2 e 0,3 L / ha). A composição do 

produto é apresentada na Tabela 1. 

Todos esses compostos foram submetidos a um processo de ativação molecular. 

Diferentes indicadores foram avaliados como: número de folhas por planta, comprimento 

(cm), massa fresca (g), taxa de crescimento ativo e relativo (kg / m2). Esses indicadores foram 

avaliados aos 25 dias após a semeadura (das) e durante a colheita, aos 35 dias. As folhas por 

planta foram contadas e registadas e depois foram secas em estufa ((MJW WS 100, Memmert, 

Berlim, República Federal da Alemanha) a 60 ± 5 ° C até um peso constante utilizando uma 

balança digital Sartorius com ± 0,001 g de precisão. Todos os tratamentos foram mantidos 

dentro da faixa estabelecida [16] para a colheita, sendo o rendimento calculado pelo método 

indireto [15] e os índices de crescimento de acordo com o seguinte procedimento (Tabela 2). 
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 Table 1  Composition of the evaluated growth promoter.  

Composition g/100 mL Composition g/100 mL 

Potassium phosphate 5 Calcium pantothenate 0.115 

Malic acid 4.6 Pyridoxal 0.225 

Glucosamine 4.6 Folic acid 0.05 

Arginine 4.15 Cyanocobalamin 0.0005 

Glycine 2.35 Monoammonium glycyrrhizinate 0.23 

Ascorbic acid 1.15 Sodium benzoate 0.2 

Zinc sulphate 

Distilled water-quantum sufficit 

(q.s). 

0.115 

100 mL 

Potassium sorbate 
0.2 

  

 

 

Table 2  Growth indexes used in plant physiology [17]. 

Growth rate Symbol Formula Units 

Absolute growth rate AGR AGR = (W2 – W1)/(T2 – T1) g/d 

Relative growth rate RGR RGR = 2(W2 – W1)/(W2 + W1)(T2 – T1) g/g/d 

Harvest index HI HI = Commercial dry mass/Total dry mass  

W = dry mass, T = time.  

 

2.3 Análise estatística 

A análise estatística foi realizada usando o pacote estatístico [18] versão 15.0 para 

Windows e o software MINITAB 14.12.0 [19]. O teste de Kolmogorov-Smirnov foi utilizado 

para normalidade e teste de Levene para homogeneidade de variância. Para quando 

normalidade e homogeneidade existiam em conjunto, uma simples análise de variância 

(ANOVA) e teste de Tukey a 5% de probabilidade. O teste de Kruskal-Wallis e o teste U de 

Mann-Whitney foram aplicados quando os dados não foram distribuídos normalmente. 

 

3 Resultados e discussões 

3.3 Efeito dos Tratamentos na Taxa Absoluta de Crescimento, Taxa de Crescimento 

Relativo, Índice de Colheita e Rendimento 

A Tabela 5 mostra que a melhor taxa de crescimento absoluto foi obtida a partir da 

dosagem de 0,2 L / ha, que foi significativamente diferente do restante dos tratamentos, com 

um aumento de 0,021 g / d em relação ao controle. Isso significa que a variante mencionada 

teve uma produção de massa seca diária 31,82% maior que o controle. A dose de 0,1 L / ha 

também diferiu significativamente do tratamento que não utilizou VIUSID agro, com um 

aumento respectivo de 0,009 g / d, o que representou um aumento de 13,64%. 
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Table 5 Effects of treatments on the AGR, RGR and HI. 

Treatments AGR (g/d) RGR (g/g/d) HI 

Control 0.066c 0.056b 0.94a 

0.1 L/ha 0.075b 0.062a 0.96a 

0.2 L/ha 0.087a 0.065a 0.95a 

0.3 L/ha 0.071bc 0.057b 0.95a 

SE 0.0001 0.002 0.03 

CV 20.05 21.34 19.18 

SE = standard error; CV = coefficient of variation. Means with different letters in the same column vary significantly by 

Tukey test at 5% probability level.  
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Fig. 1  Polynomial ratio between treatments and agricultural yield.  

** Significant at 99% of probability level. 

 

Como observado a taxa de crescimento relativo, e da mesma forma, todos os 

tratamentos com VIUSID agro ultrapassaram significativamente o controle, exceto para a 

dose mais alta (Tabela 5). O comportamento mais favorável foi com as doses de 0,1 L / ha e 

0,2 L / ha, com diferenças significativas em relação ao restante dos tratamentos e aumento de 

10,71% e 16,07% em relação ao controle. Não houve diferenças significativas entre os 

tratamentos no índice de colheita (Tabela 5). Quanto ao rendimento agrícola, o 

comportamento mais favorável foi obtido com as dosagens de 0,2 L / ha e 0,3 L / ha, com 

diferenças significativas entre a menor dosagem e o controle. Os aumentos foram 0,42 kg / 

m2 e 0,30 kg / m2, representando 18,03% e 12,88% de rendimento, respectivamente. O 

melhor modelo foi selecionado devido a um coeficiente de determinação de R2> 0,80. O 

modelo de melhor ajuste foi um polinômio de grau dois. Na tendência line it is observed that 

the yield increases with the dosages, up to a point where it then decreases (Fig. 1).  
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O desempenho no aumento da produção deve-se à aplicação foliar do intensificador de 

crescimento do VIUSID. Este produto contém vários elementos que podem influenciar 

positivamente este resultado. Entre eles estão os aminoácidos, que são considerados 

precursores e componentes de proteínas que são importantes para a estimulação do 

crescimento celular [20]. Eles atuam como amortecedores que ajudam a manter valores de pH 

favoráveis dentro das células da planta [21]. Além disso, eles são bioestimulantes, e é bem 

conhecido que a aplicação de fórmulas contendo aminoácidos tem efeitos positivos no 

crescimento e no rendimento das plantas e reduz significativamente lesões causadas por 

estresse abiótico [22]. 

Outro elemento de grande importância na composição do VIUSID agro é o Zn, que 

tem sido relatado para desempenhar um papel no conjunto de frutas ou preenchimento e 

crescimento das plantas. Vários autores afirmaram que, quando o Zn é aplicado, isoladamente 

ou em combinação com outros nutrientes em fórmulas para uso agrícola, resultados 

favoráveis têm sido obtidos [23]. 

No entanto, houve várias investigações que afirmam a eficácia do produto em outras 

culturas [9], onde foram obtidos resultados favoráveis com relação ao número de folhas por 

planta e espessura e comprimento de folha em uma cultura de antúrio (A. andreanum Lind.). 

Esses autores realizaram uma aplicação foliar semanal utilizando diferentes dosagens do 

produto e relataram não apenas benefícios para o crescimento vegetativo da cultura, mas 

também um início acelerado da floração. Outros autores relataram resultados satisfatórios em 

diversas culturas ao utilizar o VIUSID agro. Alguns exemplos estão no rendimento da 

gramínea [7, 8], na cultura do tomate [10], no milho e nas cebolas [11, 12]. Nas plântulas de 

tabaco [24], foi encontrado aumento no tamanho e no número de folhas, comprimento e 

espessura do pedúnculo, além de plântulas utilizáveis por metro quadrado. Os autores deste 

artigo aplicaram VIUSID agro à folhagem semanalmente até 7 dias antes da colheita e 

determinaram que a dose de 0,2 L / ha teve os maiores efeitos estimulantes. 

4. Conclusões 

O promotor de crescimento do VIUSID levou a respostas positivas quando observado 

a taxa de crescimento absoluto na dose 0,2 L / ha, já na taxa de crescimento relativo foram 

semelhantes na mesma dose citada, acrescentando a dosagem 0,1 L / ha, o ídice de 

rendimento não ocorreu diferença entre os tratamentos análisadas, por outro lado o redimento 

agrícola o comportamento mais favorável foi obtido nas doses de 0,2 L / ha e 0,3 L / ha.  
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1. Introdução 

Legumes são essenciais para a dieta humana. A quantidade de celulose e alto teor de 

água contida em seus tecidos facilitam o processo digestivo. Entre eles, o pak choi (Brassica 

rapa) é muito importante porque tem propriedades medicinais e é um estimulante natural 

expectorante e digestivo [1]. É uma espécie que geralmente é cultivada em pequenas 

quantidades e em áreas limitadas em comparação com outras culturas hortícolas. Pak choi 

apresenta um ciclo curto que permite o uso racional da terra e pode ser cultivado durante todo 

o ano, embora os maiores rendimentos sejam alcançados em regiões tropicais durante a 

estação com as temperaturas mais baixas [2]. 

Entre as variedades de verduras são duas tipos fundamentais: tipos asiáticos, onde toda 

a planta é colhida de uma só vez, e que pode ter um pecíolo branco ou verde, e tipos 

ocidentais, cujas folhas são colhidas em cortes diferentes e não de uma só vez, onde o 

transplante é o mais recomendado método em ambos os casos, podendo atingir oito ou mais 

rotações por ano [3]. Em Cuba, esta cultura tem baixo rendimento, pois é cultivada em uma 
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pequena área e em associação com outros vegetais, mais comumente em organopônicos 

protegidos e galpões em crescimento. 

 O objetivo dessas pequenas unidades de produção em áreas urbanas, conhecidas como 

organoponia, cujas áreas superficiais não excedem 3 ha, é cultivar vegetais frescos e ervas de 

alta qualidade para atender às necessidades da população, devido ao papel que desempenham 

na produção. a dieta familiar diária [4].  

Os rendimentos organopônicos tendem a ser de 2,0 kg / m2 a 2,5 kg / m2 e podem  

alcançar até 3,5 kg / m2 com a variedade Canton of pak choi [3]. Cerca de 202.128 ha de 

hortaliças são cultivadas anualmente em Cuba para obter 2.498.960 t. Os maiores rendimentos 

são de tomate (Solanum lycopersicum L.), cebola (Allium cepa L.) e pimentão (Capsicum 

annum L.) a 627.434 t entre os três, segundo o Anuário Estatístico de Cuba [5]. No entanto, 

outros rendimentos de hortaliças ainda são baixos e inversos à alta demanda atual, nem são 

refletidos por cultura nas estatísticas oferecidas no anuário. Nesse sentido, é importante 

buscar alternativas para aumentar o rendimento das hortaliças.  

Uma alternativa para avaliar nesse sentido é o promotor de crescimento VIUSID agro, 

para atuar como um bio-regulador natural e é essencialmente composto de aminoácidos, 

vitaminas e minerais. Outro aspecto relevante é que todos esses compostos são submetidos a 

um processo de ativação molecular que permite o uso de doses relativamente baixas com bons 

resultados [6]. As avaliações deste produto foram realizadas em diferentes culturas, incluindo 

gramíneas [7, 8] antúrio (Anthurium andreanum Lind.) [9], tomates (S. lycopersicum) [10], 

milho (Zea mays L.) [11] cebola (A. cepa) [12] e vegetais, incluindo rabanetes (Raphanus 

sativus) [13, 14].  

Essas avaliações permitiram a exploração das vantagens do produto. No entanto, os 

estudos ainda são insuficientes, devido ao fato de que reproduções com diferentes espécies, 

variedades e repetições ao longo do tempo são necessárias para a pesquisa agrícola [15]. Por 

este motivo, o objetivo da pesquisa foi determinar a resposta de rendimento de pak choi (B. 

rapa subsp. Chinensis (L. Manelt)) à aplicação do VIUSID agro. 
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2. Metodologia 

2.1 Aspectos gerais da pesquisa 

A pesquisa foi realizada em um jardim organopônico na cidade de Sancti Spiritus, 

Cuba, localizada nas coordenadas (21 ° 55′49.60 ″ N, 79 ° 26′10.83 ″ W). A variedade 

utilizada no experimento foi PK-7 do empresa de sementes, com 85% de germinação. As 

variáveis climáticas foram registradas pela Estação Provincial Sancti Spiritus; a temperatura 

média diária foi de 21,85 ° C, com umidade relativa média diária de 75,20% e precipitação 

acumulada de 22,98 mm. A data de semeadura foi 27 de setembro de 2017 e a data de colheita 

foi 1º de novembro do mesmo ano. O substrato, irrigação, controle de pragas e doenças e 

manejo agro-técnico foram estabelecidos de acordo com o manual técnico para organoponia 

[3]. 

 

2.2 Design Experimental, Meios de Aplicações e Tratamentos 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos e 

três repetições. As parcelas foram de 6 m2 e a superfície calculada foi de 4 m2. O quadro de 

semeadura foi de 0,10 m ± 0,15 m. Vinte plantas foram aleatoriamente marcadas por parcela 

para um total de 60 plantas avaliadas para tratamento. As aplicações do VIUSID, foram 

realizadas pela primeira vez a partir do surgimento das primeiras folhas e nas primeiras horas 

da manhã com uma frequência semanal, até uma semana antes da colheita, para um total de 

quatro aplicações, durante 5, 12, 19 e 26 de outubro 2017, respectivamente. Os tratamentos 

incluíram um controle sem aplicação e VIUSID agro (0,1; 0,2 e 0,3 L / ha). A composição do 

produto é apresentada na Tabela 1. 

Todos esses compostos foram submetidos a um processo de ativação molecular. 

Diferentes indicadores foram avaliados como: número de folhas por planta, comprimento 

(cm), massa fresca (g), taxa de crescimento ativo e relativo (kg / m2). Esses indicadores foram 

avaliados aos 25 dias após a semeadura (das) e durante a colheita, aos 35 dias. As folhas por 

planta foram contadas e registadas e depois foram secas em estufa ((MJW WS 100, Memmert, 

Berlim, República Federal da Alemanha) a 60 ± 5 ° C até um peso constante utilizando uma 

balança digital Sartorius com ± 0,001 g de precisão. Todos os tratamentos foram mantidos 

dentro da faixa estabelecida [16] para a colheita, sendo o rendimento calculado pelo método 

indireto [15] e os índices de crescimento de acordo com o seguinte procedimento (Tabela 2). 
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 Table 1  Composition of the evaluated growth promoter.  

Composition g/100 mL Composition g/100 mL 

Potassium phosphate 5 Calcium pantothenate 0.115 

Malic acid 4.6 Pyridoxal 0.225 

Glucosamine 4.6 Folic acid 0.05 

Arginine 4.15 Cyanocobalamin 0.0005 

Glycine 2.35 Monoammonium glycyrrhizinate 0.23 

Ascorbic acid 1.15 Sodium benzoate 0.2 

Zinc sulphate 

Distilled water-quantum sufficit 

(q.s). 

0.115 

100 mL 

Potassium sorbate 
0.2 

  

 

 

Table 2  Growth indexes used in plant physiology [17]. 

Growth rate Symbol Formula Units 

Absolute growth rate AGR AGR = (W2 – W1)/(T2 – T1) g/d 

Relative growth rate RGR RGR = 2(W2 – W1)/(W2 + W1)(T2 – T1) g/g/d 

Harvest index HI HI = Commercial dry mass/Total dry mass  

W = dry mass, T = time.  

 

2.3 Análise estatística 

A análise estatística foi realizada usando o pacote estatístico [18] versão 15.0 para 

Windows e o software MINITAB 14.12.0 [19]. O teste de Kolmogorov-Smirnov foi utilizado 

para normalidade e teste de Levene para homogeneidade de variância. Para quando 

normalidade e homogeneidade existiam em conjunto, uma simples análise de variância 

(ANOVA) e teste de Tukey a 5% de probabilidade. O teste de Kruskal-Wallis e o teste U de 

Mann-Whitney foram aplicados quando os dados não foram distribuídos normalmente. 

3 Resultados e discussões 

3.1 Efeito dos Tratamentos no Número de Folhas e no Comprimento da Planta às 15 e 

30 

A Tabela 3 mostra os efeitos dos tratamentos no número de folhas por planta. Na 

primeira avaliação, não houve diferenças significativas (p <0,05) entre os tratamentos e, no 

segundo, o comportamento mais favorável foi obtido com os tratamentos 0,2 L / ha e 0,3 L / 

ha, com diferenças significativas quando comparados com a menor dosagem e o controle. Os 

aumentos nesse quesito foram de 15,0% e 14,17%. Em relação ao comprimento da planta, 0,2 

L / ha e 0,3 L / ha 
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os tratamentos diferiram significativamente do controle com um aumento de 12,73% e 

12,50% às 25 das e 17,30% e 15,62% na última avaliação. O tratamento com dose de 0,1 L / 

ha não diferiu significativamente do controle nas avaliações realizadas. 

Nenhum outro relato foi encontrado confirmando que o VIUSID agro promove um 

aumento no número de folhas e no comprimento das plantas nas culturas de pak choi. No 

entanto, Peña et al. [9] encontraram resultados favoráveis no número de folhas por planta em 

uma cultura de antúrio (A. andreanum) na aplicação foliar de VIUSID agro. 

 

3.2 Efeito dos Tratamentos na Massa Fresca e Seca das Plantas às 15 e 30 

Apenas os resultados obtidos com a dosagem de 0,2 L / ha apresentaram diferenças 

estatisticamente significantes na massa seca das plantas 15 d após a semeadura em relação ao 

controle. Aos 30 dias, a menor dose obteve comportamento desfavorável e os tratamentos de 

0,2 L / ha e 0,3 L / ha diferiram significativamente da variante sem VIUSID agro, superando 

os últimos em 18,05% e 12,86% (Tabela 4). 

 

 

Table 3  Effect of treatments on the number of leaves and plant length of pak choi. 

Treatments 
Number of leaves Length of the plant (cm) 

25 das 35 das 25 das 35 das 

Control 5.50a 6.00b 25.45b 30.46b 

0.1 L/ha 5.71a 6.25b 25.49b 31.92b 

0.2 L/ha 5.67a 6.90a 28.69a 35.73a 

0.3 L/ha 5.66a 6.85a 28.63a 35.24a 

SE 0.12 0.09 0.24 0.30 

CV 19.83 16.37 9.08 9.60 

SE = standard error; CV = coefficient of variation; das: days after sowing. Means with different letters in the same column 

vary significantly number of leaves by Tukey test at 5% probability level, and the Kruskal-Wallis and Mann-Whitney U tests 

for plant length at 25 das. 
 

Table 4  Effects of treatments on fresh and dry mass of the plants. 

Treatments 
Fresh mass of the plant (g) Dry mass of the plant (g) 

25 das 35 das 25 das 35 das 

Control 19.70b 32.35b 0.83a 1.49b 

0.1 L/ha 20.34b 34.39b 0.84a 1.59b 

0.2 L/ha 23.19a 38.19a 0.90a 1.77a 

0.3 L/ha 21.04b 36.51a 0.89a 1.60b 

SE 0.77 1.40 0.03 0.07 

CV 26.26 28.95 26.67 23.75 

SE = standard error; CV = coefficient of variation; das: days after sowing. Means with different letters in the 

same column vary significantly by Tukey test at 5% probability level. 
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Não houve diferenças significativas entre os tratamentos na massa seca das plantas no 

primeiro avaliação. Entretanto, às 30 dias, o tratamento com 0,2 L / ha apresentou efeito 

favorável no aumento da massa, com diferenças significativas em relação ao restante dos 

tratamentos, aumentando 18,79% em relação ao controle (Tabela 4). Os resultados obtidos 

podem ser atribuídos ao uso do VIUSID agro, pois na composição deste promotor de 

crescimento há diversos elementos que influenciam positivamente no crescimento das plantas 

e, consequentemente, no aumento de catálise de massa fresca e seca [6]. Estes incluem 

piridoxal, fosfato de potássio, ácido fólico e aminoácidos, como a glicina. Além disso, 

especial importância é dada ao processo biocatalítico de ativação molecular, onde as 

moléculas são ativadas para obter um efeito maior sobre as culturas desses componentes. 

Por outro lado, a produção total de massa seca é resultado da eficiência da folhagem 

da cultura na interceptação e uso da radiação solar disponível durante o ciclo de crescimento 

[19]. Nesse sentido, os tratamentos com VIUSID agro tiveram melhores resultados em 

comparação ao controle. Resultados análogos aos obtidos a partir desta investigação foram 

obtidos em vários vegetais como beterraba, alface e rabanete, onde a aplicação foliar de 

VIUSID agro aumentou a massa fresca e seca das plantas [13]. 

 

4. Considerações Finais  

No número de folhas e comprimento das plantas os melhores resultados foram nas 

doses 0,2 L / ha e 0,1 L / ha. Na primeira coleta a massa fresca respondeu melhor na dose 0,2 

L / ha, com a mesma dose a resposta foi a mesma na última avaliação para massa seca com 

aplicação foliar de VIUSID agro. 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A ovinocultura brasileira está em crescimento e tem grande potencial para se tornar 

uma atividade economicamente sustentável e significativa no agronegócio, pois a carne 

tornou-se o principal produto após a crise da lã (VIANA; SILVEIRA, 2009) e a elevação dos 

preços pagos pela carne aos produtores, fez a atividade se tornar atrativa. 

Esse aumento é decorrente da elevada procura por carne de cordeiros, e para atender 

essa demanda é necessário melhorar as condições nutricionais, sanitárias e genéticas, assim 

como organizar a cadeia produtiva e torná-la competitiva (MEDEIROS et al., 2009), através 

do uso de alimentos alternativos, que possam diminuir os custos na nutrição e ao mesmo 

tempo garantir qualidade satisfatória na carcaça e carne (LAGE et al., 2014). 

A Amazônia possui uma grande variedade de plantas, dentre elas, destaca-se as 

oleaginosas, que após extração dos óleos se obtém o coproduto com potencial de ser utilizado 

na nutrição de ruminantes (PINHO et al., 2016; RODRIGUES et al, 2015) 

A área de olho de lombo medida entre a 12ª e 13ª costelas é amplamente aceita e 

utilizada como um indicador da composição de carcaça, devido apresentar correlação alta com 

a distribuição de músculos e com o teor de gordura na carcaça de ruminantes (MCMANUS et 
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al., 2013). As medidas morfométricas são uma maneira de avaliar o desempenho dos animais 

pois, estudos demonstram que existe alta correlação entre as medidas morfométricas e os 

tecidos constituintes da carcaça o que possibilita a estimação de suas características.  

Assim, o objetivo do trabalho foi determinar o coeficiente de correlação de Person da 

área de olho de lombo e morfometria da carcaça de cordeiros alimentos com tortas de frutos 

oleaginosos da Amazônia.  

 

2. Metodologia 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Pará – IFPA/Campus Castanhal. Os procedimentos experimentais foram aprovados pelo 

comitê de ética em pesquisa e experimentos animais (CEPAE protocolo número 8694141217-

2017) da Universidade Federal do Pará e o cuidado com os animais seguiu as diretrizes do 

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (Concea, 2015).  

Utilizou-se informações de 25 carcaças de cordeiros mestiços Santa Inês – Dorper 

alimentados por 70 dias com dietas a base de milho, farelo de soja, torta de óleo de palma, 

cupuaçu e tucumã. As carcaças foram resfriadas em câmara fria a 4°C por 24 horas, obtendo-

se assim, o peso de carcaça fria (PCF, em kg). Foram obtidas 16 medidas morfométricas (cm), 

em três painéis distintos (dorsal, lateral e meia carcaça lateral). As carcaças foram divididas 

longitudinalmente em duas meias carcaças para obtenção da área de olho-de-lombo na 

carcaça (AOLc), por meio do corte entre a 12ª e 13ª costelas e mensurada com auxílio de 

papel vegetal desenhando a área de interesse em cm
2
. 

A descrição estatística das medidas utilizadas e coeficiente de correlação de Pearson 

para cada variável com a área de olho de lombo foram realizadas no software R versão 3.2.1 

(R CORE TEAM, 2018). As faixas de correlação foram classificadas de acordo com Santos 

(2007), onde valores entre 0 a 0,19, remetem correlação muito fraca; de 0,20 a 0,39, é 

considerado como fraca; de 0,40 a 0,69, moderada; 0,70 a 0,89 é classificada como forte, e; de 

0,90 a 1, considerada como muito forte. 

 

3. Resultados/Discussões 

Das 16 medidas morfométricas mensuradas na carcaça, a correlação com a área de 

olho de lombo foi significativa (p<0,05) para: Largura lombar, largura do tórax, distância da 

linha inferior, perímetro do tórax, perímetro da perna, perímetro da coxa, comprimento 
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interno e profundidade. Desse modo, observa-se na Tabela 1 que a área de olho de lombo 

apresentou correlação significativa, entre fraca e moderada, para todas as medidas 

morfométricas. 

As medidas largura lombar e do tórax podem indicar o crescimento do animal e 

consequentemente nas características da carcaça, como o seu rendimento. Essas medidas 

apresentaram correlação moderada, que foi superior em relação aos estudos de Silva et al. 

(2015), que apresentaram 0,23 para largura lombar, indicando correlação fraca. 

As medidas laterais da carcaça apresentaram correlação moderadas se destacando o 

perímetro da perna e da coxa, com correlação 0,62 e 0.61, respectivamente. Segundo Bezerra 

et al. (2012), o perímetro da perna e da coxa são variáveis de base muscular que sofre 

influência do ganho de peso dos animais que por sua fez influenciará na dimensão da área de 

olho de lombo.  

No painel lateral interno da carcaça as correlações foram significativas e negativas, 

ou seja, quando maior a área de olho de lombo menor será as medidas de comprimento 

interno e profundidade. De acordo com Pinheiro et al. (2010), a medida de comprimento 

interno da carcaça de ovinos de descarte a correlação foi de 0,79, classificada como forte, o 

que não foi encontrado no presente trabalho.  

  

Tabela 1 – Estatística Descritiva das medidas morfométricas mensuradas na carcaça e 

coeficiente de correlação de Pearson de cada variável com a área de olho de lombo. 

Medidas morfométricas Média Desvio Máximo Mínimo Corr 

Vista dorsal da carcaça 

Largura lombar
1
 22,00 2,08 25,60 16,80 0,55* 

Largura do tórax
2
 18,23 1,32 22,10 16,30 0,45* 

Vista Lateral da carcaça 

Dist. da linha inferior
3
 53,22 5,37 62,50 41,20 0,41* 

Perímetro do Tórax
3
 60,93 19,32 77,50 23,50 -0,53* 

Perímetro da Perna
3
 27,78 15,97 59,00 15,40 0,62* 

Perímetro da Coxa
3
 39,44 13,18 65,50 28,60 0,61* 

Painel lateral meia-carcaça (interna) 

Comprimento interno
2
 53,73 13,36 70,10 30,30 -0,52* 

Profundidade
2
 26,07 1,82 29,60 22,60 -0,48* 

1 
= Yáñez et al. 2004. 

2
 = Osório & Osório (2005). 

3
= Medidas propostas pelo Programa de Seleção Genética 

(PROSEG) - Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA/ Campus Belém-PA, Brasil). Corr= correlação de 

Pearson com a variável área de olho de lombo 
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4. Conclusão 

Medidas morfométricas mensuradas na região do posterior possuem maiores 

correlações com a área de olho de lombo, estando relacionado com pontos onde se visualiza 

melhor conformação da carcaça e onde se encontra os cortes de maiores valores econômico. 

Indicando nesse sentido, que medidas desta região possuem boa indicação da musculosidade 

do animal. 
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Área Temática V:  Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos Pesqueiros  

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Vespas e abelhas pertencem à ordem Hymenoptera, uma das mais diversas entre os 

insetos e com diferentes níveis de organização social (Fernández & Sharkey, 2006). As 

vespas, além de polinizarem algumas espécies de plantas, exercem um importante papel como 

predadores e parasitóides de várias outras espécies de insetos (Loyola & Martins, 2006). As 

abelhas, por sua vez, possuem um papel ecológico de fundamental importância na 

manutenção da diversidade de espécies vegetais. Abelhas constituem o grupo mais importante 

de insetos polinizadores em número e em diversidade de plantas polinizadas (Kevan & 

Imperatriz, 2002). 

Um número elevado de espécies de abelhas e vespas solitárias nidifica em 

cavidades preexistentes em madeira, tais como orifícios feitos por larvas de outros insetos e 

galhos ocos (Aguiar & Martins, 2002). 

A técnica de ninhos-armadilha, além de proporcionar o levantamento de espécies, que 

é de fundamental importância para o estudo da taxonomia desses grupos, fornece também 

informações sobre a biologia de nidificação materiais de construção utilizados, arquitetura de 

ninhos, recursos fornecidos para as larvas e biologia das espécies parasitas, cujos hospedeiros 

nidificam em ninhos-armadilha (Garófalo, 2000). 

O presente trabalho tem como objetivo fazer o levantamento das espécies de abelhas e 

vespas solitárias nidificantes em cavidades preexistentes ninho armadilha na região do Parque 

Estadual do Utinga, localizado em Belém, PA, Brasil. 
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2. Metodologia 

O Parque Estadual do Utinga (PEUT) é uma Unidade de Conservação (UC) de 

Proteção Integral de 1.340 hectares, e localiza-se no município de Belém e Ananindeua. 

Neste trabalho foram utilizados ninhos-armadilha de madeira com os seguintes 

diâmetros: 4, 6, 8, 10, 12 e 15 e ninhos de bambu com diâmetros variados. Cada conjunto de 

unidade amostral consiste de um bloco formado por seis ninhos-armadilha de madeira e outro 

bloco composto por 14 ninhos de bambu. Cada unidade amostral foi instalada a 100m de 

distância uma da outra, em três transectos com 500 m de comprimento cada um. Dois 

transectos foram demarcados no interior da mata (PEUT) e o terceiro na borda (pomar da 

Embrapa). As armadilhas foram inspecionadas mensalmente e, a cada ninho fundado retirado, 

um novo tubo vazio foi recolocado.  Os ninhos retirados foram levados para o laboratório, 

onde foram acompanhados. 

 

3. Resultados/Discussões 

Durante o período de outubro de 2018 a abril de 2019 foram coletados 147 ninhos de 

abelhas e vespas solitárias. As famílias mais representativas de vespas foram pompilidade (n= 

67; 45,5%), Sphecidade (n=38; 25,8%) e Crabronidae (n= 7; 4,7%). Observou-se uma maior 

dominância de ninhos fundados por vespas do que abelhas. Resultados esses que corroboram 

com aqueles obtidos em outras regiões do Brasil. (KROMBEIN, 1967; PEREZ-MALUF, 

1993). 

Dos ninhos coletados, 14 (8,8%) foram de abelhas, sendo encontrada somente uma 

única espécie de abelha Centris terminata coletada em ninhos-armadinha no interior de mata 

(PEUT). Tal resultado foi relativamente muito abaixo do encontrado por MORATO & 

CAMPOS (2000) em áreas de floresta de terra firme da Amazônia Central. O número de 

ninhos de abelhas fundados foi bem menor, isso porque a grande maioria, dependem de fontes 

especificas de pólen, néctar e óleos florais. O fato dos período de coleta ter sido basicamente 

durante o inverno amazônico, época de muitas chuva e poucas plantas floridas pode ter 

influenciado no resultado. 

Em alguns ninhos na área de borda (pomar da Embrapa) foi observado o 

compartilhamento de ninhos-armadinha, tanto no substrato de madeira quanto no de bambu. 

Pode- se sugerir falta de locais de nidificação para as espécies de vespas solitárias do local. 

Vespas e abelhas que nidificam em cavidades são competidoras potenciais (PARKER,1981). 
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Áreas abertas tendem a possuir menos cavidades de nidificação para esses insetos do que 

dentro da floresta, gerando uma grande procura pelos poucos locais disponíveis 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A técnica de ninho-armadinha se mostrou bastante eficiente na amostragem de 

espécies de abelhas e vespas solitárias que nidificam em cavidades pré-existente. Este é o 

primeiro trabalho que utiliza essa metodologia no Estado do Pará, o que é de extrema 

importância para o conhecimento dessas espécies em um Estado que sofre constantemente 

com a degradação ambiental. Porém são necessárias coletas no período do verão amazônico, 

de maior floração, para se obter dados sobre a sazonalidade das espécies. 
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Área Temática V: Meio Ambiente, Recursos Florestais e Recursos pesqueiros 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O cacau (Theobroma cacao L.) é uma planta tropical da família Sterculiaceae, nativo 

do continente americano, de exigências edafoclimáticas de clima seco e úmido, com 

temperaturas relativamente altas, solos profundos e boa drenagem para que permita o bom 

desenvolvimento radicular, sendo assim, uma espécie altamente exigente em nutrientes e em 

água, por isso é recomendado para solos de média à alta fertilidade natural e com boas 

características físicas (SILVA NETO, 2001). O cultivo do cacau em Sistemas agroflorestais 

tem sido bastante compensatório do ponto de vista econômico e ambiental, pois comprova a 

capacidade potencial de sustentabilidade dos agroecossistmas.   

Sistemas Agroflorestais (SAFs) são considerados opções agroecológicas do uso da 

terra, onde são introduzidas espécies lenhosas, perenes, arbustivas entre outras, que são 

cultivadas em consórcio ou não com animais, respeitando uma combinação espacial e/ou 

sequencial, obtendo se benefícios das interações ecológicas e econômicas (SILVA, 2002). 

Esse sistema constitui uma modalidade viável do uso da terra, sistêmica em relação ao 

aumento da produção e mantém, por sua vez, uma estabilidade ecológica dentro desse 

ecossistema. 

O desenvolvimento de organismo maléficos dentro de um SAFs pode ser influenciado 

pela combinação que é feita no sistema, com isso o aumento do controle biológico de agente 
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lesivo ocorre porque as plantas abrigam uma grande diversidade de inimigos naturais nas 

agroflorestas (ARMANDO, 2003).  

Portanto, através da diagnose em campo, esse estudo torna-se necessário em atender as 

necessidades de manejo adequado e buscar alternativas de controle com ferramentas 

ecológicas para diminuir o uso de produtos químicos e controle das doenças. O objetivo desse 

trabalho foi fazer levantamento e identificação de doenças fúngicas na cultura do cacau em 

sistemas agroflorestais pelo método de sintomatologias. 

2. Metodologia 

As coletas de dados ocorreram no período do mês de abril de 2019, foi conduzido em 

três populações diferentes em sistema agroflorestal, no município de Cametá, o primeiro 

cacau + SAFs em terra-firme (P1), localizado no Ramal do Olímpico, a 6 km da sede do 

município, o segundo cacau + SAFs em várzea alta (P2) e o terceiro cacau + SAFs em várzea 

baixa (P3), a 24,3 km da sede do município, ambos localizados á margem esquerda do Rio 

Tocantins, onde o acesso é via fluvial (figura 1). Segundo os dados meteorológicos, referentes 

à classificação de Köppen, o clima da região é classificado como Ami, com temperatura 

média anual de 26°C, chuvas quase ao ano todo, predominância dos meses de dezembro a 

maio.  

Figura 1: Mapa de localização das populações estudadas.  

 
Fonte: Autores, 2019. 

As amostras foram selecionadas a partir de amostragem aleatória, totalizando 25 

indivíduos por população, cada amostra analisada ao apresentar ou não sintomatologias foram 

devidamente identificadas na caderneta de campo. Sintomatologia é a parte da fitopatologia 

que estuda os sintomas e sinais que caracterizam uma determinada doença na planta. 
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 Foram analisadas partes fisiológicas das plantas, como folhas, frutos e caule, em 

seguida, as amostras sintomáticas foram registradas em material fotográfico, posteriormente 

coletado e armazenado para reconhecimento do fitopatógeno através de bibliografia 

disponível em livros,  artigos e publicações referentes à fitopatologia voltadas para o cultivo 

do cacau.  

3. Resultados/Discussões 

 Durante a verificação das amostras, foi observado ocorrência de sintomas de doenças 

fúngicas. Vale ressaltar que a coleta se deu no período chuvoso, onde o solo mal drenado 

contribui para o surgimento de doenças, logo a incidência em uma área será maior. Foram 

encontradas amostras infectadas com podridão-parda (Phytophthora spp.), mal-rosado 

(Erythricium salmonicolor) e vassoura-de-bruxa (Crinipellis perniciosa), (figura 2). 

Figura 2: Sinais dos patógenos em amostras coletadas em cultivo do cacau. A – podridão-

parda. B – mal-rosado e C - vassoura-de-bruxa.  

   
  Fonte: Autores, 2019. 

No P1, o cultivo do cacau em terra-firme foi incorporado ao SAFs como principal 

linha de produção, com espaçamento de 3x3, logo densidade por planta é maior, com 

ambiente bastante sombreada e taxa elevada de umidade, portanto, apresentou maior 

incidência de plantas infectadas, tanto para a podridão-parda quanto ao mal-rosado, já para 

vassoura-de-bruxa foi baixa, 2 amostras por população. O fungo Phytophthora spp. é o agente 

causal da doença podridão-parda, sua infestação foi encontrado em  frutos, ramos e folhas, 

nessa população a incidência foi de 15 amostras infestada, com índice de severidade alta por 

infestação em frutos. Um dos principais sintomas dessa doença são manchas nos frutos, que 

avança rapidamente com coloração castanho escuro, característica de fruto seco, que afeta o 

desenvolvimento, podendo na maioria das vezes ser confundido com os de peco fisiológicos 

A B C 
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(WOOLD & LASS, 1985). A doença pode se manifestar com incidência e severidade 

diferentes dentro do mesmo ambiente, este fato sugere uma relação estreita com fatores 

meteorológicos, com o microclima assumindo um papel importante na ocorrência dos surtos 

da doença (MEDEIROS, 1977). O mal-rosado também foi encontrado, porém com frequência 

baixa, com 3 amostras infectadas em P1. O agente causal da doença é o fungo Erythricium 

salmonicolor, os sintomas são caracterizados por pústulas estéreis, esbranquiçadas em ramos 

e galhos, dando origem a um micélio fino esbranquiçado em forma de teia, o aparecimento de 

galhos secos com folhas presas próximas a forquilha permite um fácil diagnóstico da doença, 

pois compromete os ramos vegetativos da planta (LUZ & RAM, 1980).  

Para P2 e P3, a incidência de doenças foi baixa, apresentando apenas podridão-parda e 

vassoura-de-bruxa, as duas principais e frequentes doenças fúngicas encontrada em sistemas 

de cultivo de cacau em várzea (ALMEIDA & BRITO, 2003). Na P2, o ambiente de várzea 

alta se difere da P3 várzea baixa apenas em relação de que, esta última sofre influência das 

marés todos os dias, portanto, as condições edafoclimáticas são as mesmas. Nas várzeas o 

cacau é cultivado de forma extrativista, com pouco manejo quanto aos tratos culturais, com 

baixa densidade entre plantas, em ambiente muito sombreado e baixa produtividade. A 

vassoura-de-bruxa teve maior incidência nos dois ambientes, o agente causal é o fungo 

Crinipellis perniciosa, provoca hipertrofias dos ramos, acompanhada de intensas brotações 

das gemas laterais, afetam também almofadas florais, dando origem a frutos partenocárpicos, 

deformados que morrem prematuramente. Frutos infectados jovens apresentam manchas 

negras, geralmente deprimida e dura, as sementes são comprometidas, pois apodrecem antes 

da maturação (SILVA NETO, et al. 2001).  

Com os dados obtidos foi possível relacionar a incidência dos patógenos em relação á 

ocorrência de plantas infectadas nas três áreas estudadas. Incidência é a percentagem de 

plantas doentes ou de suas partes em um ambiente, e estão relacionada quanto a sua 

frequência, representada no gráfico 1, abaixo. O período chuvoso apresenta maior ocorrência, 

por conta da alta temperatura e umidade relativa elevada, que são propícios para o modo de 

sobrevivência, penetração e reprodução dos fungos encontrados.  Embora apresentasse uma 

frequência das doenças não houve severidade ao nível que comprometesse a produtividade, 

evidência que podem ser comprovadas pelo fato da cultura esteja implantada em sistema 

agroflorestal que pode proporcionar uma boa interação ecológica e mais equilibrada, o que em 

contrapartida desfavorece a virulência de agentes fitopatogênicos (ALVES, 2009). 
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Gráfico 1 – Frequência de incidência das doenças encontradas no cacau nas três 

áreas estudadas. 

 

Fonte: Autores, 2019. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Considerando todo o aparato de dados obtidos com o levantamento das 

sintomatologias em campo, podemos identificar doenças que podem ser controladas em 

função de práticas culturais como poda fitossanitária e controle com defensivos naturais, 

levando em consideração que os ambientes de várzea não devem utilizar defensivos químicos, 

podendo optar por alternativas ecológicas, com fungicidas a base de cobre e enxofre, onde as 

literaturas atentam para o uso da calda bordalesa e da calda sulfocálcica ambas com alta 

eficiência para controle de doenças fúngicas. O SAF’s também proporciona um ambiente 

eficiente quanto ao controle das doenças, ele possibilita que a produção não seja afetada por 

conta da diversidade biológica natural, além de auxiliar no aumento da fertilidade do solo, no 

controle da umidade e luminosidade que está diretamente relacionado quanto à forma positiva 

de combate de doenças fitopatológicas. 
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3. Introdução 

As emissões de gases de efeitos estufa (GEE) resultantes da queima da biomassa têm 

contribuído com o agravamento das mudanças climáticas globais. A queima da vegetação 

pode ter origem natural ou antrópica. Em regiões tropicais ainda é muito presente o uso de 

sistema de agricultura itinerante, com uso do fogo para preparo da área (FEARNSIDE, 2005). 

Essa prática se não executada de forma muito bem controlada pode provocar incêndios e 

estes, por sua vez, impactos sobre a biodiversidade local e poluição do ar. 

O mapeamento e a quantificação de áreas queimadas, de causas naturais ou antrópicas, 

têm sido intensificados no mundo e os sensores remotos têm sido uma ferramenta 

imprescindível para ações de monitoramento destas áreas, uma vez que geram dados sobre 

diversos indicadores relacionados à vegetação, aos solos e aos recursos hídricos de forma 

espacial e temporal.  

O Estado do Amapá possui 16 municípios e o município de Mazagão está entre os de 

maior extensão territorial, possuindo unidades de conservação, projetos de assentamento, 

ambientes campos de várzeas, de floresta e de cerrado. As cicatrizes de queimadas em áreas 

de cerrado estão intrinsecamente associadas as condições do clima e também às ações 

antrópicas. A população estima em 2018 foi de 21.206 pessoas, com aproximadamente 50% 

da população vivendo em comunidades rurais localizadas ao longo das vias fluviais, estradas 

e ramais, onde é muito frequente o uso do fogo para o preparo de área para cultivo.  

Neste estudo objetivou quantificar as cicatrizes de áreas queimadas, bem como, 

identificar quais tipos de cobertura de solo são atingidas pelo fogo no município de Mazagão-

AP, Brasil, entre os anos de 2013 e 2017.  
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4. Metodologia 

O município de Mazagão (00° 06' 54,9'' S e 51° 17' 13,7'' W) está localizado na Região 

Geográfica Imediata de Macapá (IBGE, 2017), distante 33,8 km da capital Macapá.  

As imagens de satélite Landsat 8/OLI (bandas 4, 5, 6) utilizadas para mapear as 

cicatrizes de queimadas foram adquiridas gratuitamente no Serviço de Geologia dos Estados 

Unidos (USGS) que disponibiliza imagens ortorretificadas, com resolução espacial de 30 m e 

temporal de 16 dias. A seleção das imagens levou em consideração a cobertura de nuvens e o 

período da estação seca da região (segundo semestre), para os anos de 2013 a 2017.  

O processamento das imagens compreendeu as etapas de correção atmosférica e 

segmentação. A correção atmosférica foi realizada no programa ENVI (Environment for 

Visualizing Images) por meio do módulo FLAASH (Fast Line-of-sight Atmospheric Analysis 

of Spectral Hypercubes) de acordo com Felde et al. (2003). Para a etapa de segmentação 

foram feitos testes de aproximação usando a cena do ano de 2016, pois esta foi a que 

apresentou menor cobertura de nuvens, o melhor resultado de limiares de similaridade e área 

foi similaridade 6 e área 20 utilizando o software SPRING (Sistema de Informações 

Geográficas/Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais-INPE). Para as demais cenas foi 

realizado a extração manual dos polígonos por meio da vetorização em tela.  

As áreas das cicatrizes das queimadas foram delimitadas por polígonos resultantes do 

processamento e pela vetorização das imagens. Os dados de quantificação das cicatrizes das 

áreas queimadas foram gerados automaticamente na tabela de atributos no SIG (Sistema de 

Informações Geográficas). A classificação da cobertura vegetal adotada foi a descrita em 

Amapá (2008), sendo os tipos de coberturas: Cerrado, Campo de várzea e Floresta. 

 

5. Resultados e Discussão 

Por meio do processamento das imagens de satélite foi possível realizar o mapeamento 

das cicatrizes de queimadas ocorridas sobre diferentes tipos de cobertura vegetal. As áreas de 

cicatrizes de queimadas mapeadas variaram entre 2298,05 ha para o ano de 2017 e 21392,57 

ha para o ano de 2015 (Tabela 1). 

A cobertura vegetal mais atingida foi a de cerrado, independentemente do ano de 

avaliação, sendo que no ano de 2015 foi observado a maior área de cicatrizes de queimadas 

para o ambiente de cerrado (20.673,81 ha).  
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Foi observado cicatrizes de queimadas de áreas variando entre 1.18 ha a 3.949 ha e foi 

possível estratifica-las em classes de tamanhos, tanto para ambiente de cerrado, quanto para 

ambiente de floresta e campo de várzea (Tabela 1).  

 

Tabela 1: Tipo de cobertura vegetal, classes de tamanho de área e área total de cicatrizes (ha), por classe de 

tamanho, de queimadas identificadas para o município de Mazagão, Amapá, no período de 2013 a 2017. 

 

Fonte: dados processados, a partir da adaptação de Amapá (2008). 

 

A construção de vias de acesso, avanço da fronteira agrícola, manejo agropecuário são 

elementos que contribuem para o acréscimo das cicatrizes de queimadas em áreas de cerrado 

(MIRANDA et al., 2015; NEVES, 2016). 

Segundo Amapá (2008) nas áreas de campos de várzeas a vegetação predominante é 

constituída por flora graminóide e arbustiva que no período seco tornam-se suscetíveis as 

queimadas. Áreas onde apresentam áreas de campos de várzeas são comumente utilizadas 

para a atividade pecuária com a criação extensiva de bubalinos e a prática da queimada desses 

campos tem sido relata como sendo frequente (Pires Junior et al., 2017). 

Cobertura 

vegetal* 

Classe de 

tamanho 

Área 

queimada (ha) 
Área (ha) 

      2013 2014 2015 2016 2017 

Cerrado 

I 1-200 1.427,75 3.064,42 1.948,89 1.172,68 603,44 

II 200-400 1.210,66 1.247,92 1.375,66 0,00 1.139,51 

III 400-600 1.023,80 576,61 1.569,08 432,38 471,59 

IV 600-800 0,00 789,32 3.949,38 0,00 0,00 

V 800-1000 827,94 0,00 3.499,52 0,00 0,00 

VI 1000-2000 0,00 0,00 2.332,71 2.061,90 0,00 

VII 2000-3000 0,00 0,00 2.747,71 0,00 0,00 

VIII >3000 0,00 3.265,31 3.250,87 0,00 0,00 

Campo de 

várzea 

I 1-5 0,00 13,17 15,15 18,78 1,18 

II 5-10 0,00 12,47 42,74 14,68 17,66 

III 10-15 10,94 26,64 70,26 0,00 25,87 

IV 15-20 0,00 17,85 33,87 0,00 15,75 

V 20-40 0,00 20,12 216,46 20,64 0,00 

VI 40-80 0,00 0,00 66,75 51,66 0,00 

VII >80 82,06 0,00 241,57 0,00 0,00 

Floresta 

I 1-5 2,10 53,73 8,73 42,62 5,90 

II 5-10 0,00 16,26 23,23 54,39 5,10 

III 10-15 0,00 14,04 0,00 23,23 12,06 

IV 15-20 0,00 18,86 0,00 0,00 0,00 

V >20 0,00 0,00 0,00 24,57 0,00 

Total anual   4585,25 9136,72 21392,57 3917,55 2298,05 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4008 

Com relação a vegetação de floresta, as classes I e II obtiveram os maiores 

quantitativos de cicatrizes de queimadas, sendo que no ano de 2014 representou 52% do total 

mapeado e no ano de 2016, 38%.  

 

6. Considerações finais 

Dentre as coberturas vegetais analisadas verificou-se que o processo de queimadas 

ocorre preponderantemente em porções de cerrado, dada as características fitofisionomicas 

desse tipo de vegetação, a qual durante os meses de estiagem muda para uma condição de 

estresse hídrico, tornando o substrato herbáceo bastante seco, susceptível a ocorrência de 

combustão natural ou provocada por ações antrópicas. Assim, deve-se ser direcionados ações 

de monitoramento e fiscalização, por parte do poder público e da sociedade civil, de forma 

que o uso do fogo ou a expansão das ações antrópicas que possam culminar no aumento das 

áreas queimadas, sejam melhor controladas reduzindo assim danos ao meio ambiente.  
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ÁREA TEMÁTICA VI 

COOPERATIVISMO, ECONOMIA SOLIDÁRIA E GESTÃO DE 

EMPREENDIMENTOS 

 
 

RESUMO EXPANDIDO 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

Modalidade: Resumo Expandido 

RESUMO 

A presente pesquisa teve o objetivo avaliar a cadeia produtiva do leite em Augustinópolis e 

identificar as características procedendo-se uma avaliação a partir do estudo dos segmentos da 

produção. Possui um enfoque de natureza quanti-qualitativa, em termos de objetivos a 

pesquisa é exploratória e descritiva, constituindo segundo os meios bibliográfica, documental, 

de observação, levantamento, entrevista em profundidade e estudo de caso. Para avaliação 

quanto ao nível de competitividade, os fatores avaliados foram mensurados utilizando-se o 

método da média ponderada. O resultado da pesquisa demonstrou que o município de 

Augustinópolis possui um nível de competitividade médio. Constatou-se ainda que em 

Augustinópolis a atividade é pouco tecnificada, o que resulta, como consequência, baixo 

desempenho. A análise dos fatores externos ao empreendimento, relevantes para o sucesso 

competitivo, também apresentou baixa avaliação no nível de competitividade. Assim, na 

perspectiva de aprimoramento desse sistema, a Cadeia Produtiva de Leite em Augustinópolis-

TO, necessita desenvolver fatores que entendem nas vantagens competitivas desse segmento, 

em vista da obtenção de um melhor desempenho na produção e no atendimento às exigências 

cada vez maiores do mercado consumidor. 

PALAVRAS-CHAVE: competitividade, gestão, produção leiteira. 

 

1. Introdução 

A cadeia produtiva do leite no Brasil exerce papel proeminente no suprimento de 

alimentos e na geração de emprego e renda para a população de vários municípios do país 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4012 

(GOMES, 2001). Os constantes problemas do setor, como o preço pago ao produto; preço dos 

insumos pecuários; atualizações em questões sanitárias; baixa capacidade de compra do 

produtor; endividamento bancário e outras tantas, somam-se à atual inquietação do mercado. 

 A cadeia do leite nos últimos anos vem constituindo elemento de estudos e constantes 

buscas por parte do Ministério Público, que ocasionaram em uma disseminação de 

inseguranças e nervosismo dentro da cadeia do leite. As serias investigações são em relação a 

possíveis maneiras suspeitas dos elementos formadores da cadeia leiteira do País, percebendo 

sobretudo a cadeia leiteira tocantinense. O leite produzido pelos ambientes atingidos pelos 

alvoroços expostos nas investigações, está com descredito perante o mercado nacional, 

provocando assim a não aceitação do mesmo perante o mercado consumidor.  

A pesquisa busca investigar o desenvolvimento Agropecuário da cadeia produtiva do 

leite situado em Augustinópolis no Extremo Norte do Tocantins, quais suas potencialidades e 

gargalos enfrentados para ampliar estas potencialidades. Apontando os incentivos recebidos 

para seu crescimento, analisando as potencialidades, além de apresentar uma contextualização 

histórica do surgimento e verificação da participação de ações conjuntas, para enfim, atuar de 

maneira favorável ao desenvolvimento econômico e social através da atividade agropecuária 

no âmbito regional. 

Objetivou-se avaliar a cadeia produtiva do leite em Augustinópolis e identificar as 

características procedendo-se uma avaliação a partir do estudo dos segmentos da produção.  

 

2. Metodologia 

Possui um enfoque de natureza quanti-qualitativa, em termos de objetivos a pesquisa é 

exploratória e descritiva, constituindo segundo os meios bibliográfica, documental, de 

observação, levantamento, entrevista em profundidade e estudo de caso (GIL, 2002; 

MALHOTRA 2001). 

A coleta de dados quantitativos deu-se a partir do método survey, com questionário 

estruturado, de perguntas com respostas pré-definidas, aplicado junto a uma amostra não 

probabilística de 33 produtores de leite do município de Augustinópolis-TO. (MALHOTRA, 

2001). 
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Para a análise e interpretação dos dados quantitativos foram usados procedimentos 

estatísticos (tabulação, excel, gráficos, tabelas ...) vendo que o emprego dos mesmos ajuda o 

leitor a compreender melhor os resultados. Os dados qualitativos foram submetidos a análise e 

comparativos junto a conhecimentos alcançados junto a literaturas teóricas e estudos 

antecedentes referentes ao assunto. 

 

3. Resultados e discussão 

Dentre os 33 respondentes a maioria possui mais de 51 anos de idade, de formação 

escolar de predominância do ensino fundamental incompleto, com 92% do gênero masculino, 

grande maioria casados ou em união estável. Predomina os produtores que estão na atividade 

a mais de 31 anos, empregando como mão de obra a familiar para a concretização das 

atividades.  

Características de instalações 

Na maioria das vezes as propriedades não ultrapassam dos 40 hectares e destas 

propriedades resultam uma média de 96 litros/dia entre as propriedades respondentes, com o 

uso de ordenha canalizada em 22% das propriedades e resfriador de expansão direta em 37% 

das propriedades. 

A forma como é transportado o leite das propriedades para os laticínios, ainda, pode-se 

diferenciar como convencional: galões utilizados de acordo com a tradição, bem como a 

forma de suporte no acostamento das estradas no aguardo do caminhão para transportar ao 

laticínio, esses casos se condizem no tempo de até mais de 4 horas para chegar ao laticínio, 

dependendo da distância da propriedade, das condições das estradas e da velocidade do 

transporte. 

Características de animais e manejo 

Em 19 (57,57%) propriedades, verificou-se uma superioridade de animais mestiços 

compondo o rebanho. 

O argumento de produtores analisados confirma não possuírem nenhum tipo de 

controle de gestão ou planejamento formal na empresa agrícola, sendo que os métodos 

produtivos e de gestão na maioria das propriedades é baseada em conhecimentos tradicionais 
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obsoletos obtidos durante a vivencia de produtor de leite, como exemplo a Propriedade do 

Senhor Manuel com 16 vacas em lactação. 

A prática de apoio as inovações tecnológicas de produção e sobretudo da gestão que 

potencializam a competitividade das propriedades é realidade em uma minoria de produtores, 

e de uma forma muito diferenciada e centralizada.  

Dados da produção 

O indicador de resultados financeiros da média dos produtores de leite de 

Augustinópolis entrevistados, exibe uma margem bruta total por ano de R$ 6.324,82 e uma 

margem bruta unitária por litro de R$ 0,22, esta margem deriva da diferença entre a renda 

bruta e o custo operacional efetivo, a qual deve ser positiva, mesmo no curto prazo. A 

margem líquida total encontrada por ano foi de R$ 2.207,40 e a margem líquida unitária de 

R$ 0,08; essa margem é resultante da diferença entre a renda bruta e os custos operacionais 

total, necessitando ser positiva no médio prazo, entretanto avaliando o baixo custo de 

oportunidade da mão-de-obra pode até ser negativa no curto prazo. 

O custo operacional eficaz por litro de leite foi de 8,47 centavos. Esse custo acrescenta 

quando o volume de produção é maior, tendo, assim, uma variação entre os estratos, o que se 

releva pela quantidade de insumos utilizados pelos grandes produtores. Esse custo operacional 

efetivo reflete as pequenas quantidades de insumos utilizados e o baixo nível tecnológico da 

cadeia. 

Os produtores de leite do município de Augustinópolis-TO realizam inúmeras 

transações com os demais elementos da cadeia produtiva, tanto absolutamente com a indústria 

ou fornecedora de insumos, quanto indiretamente com influencias dos consumidores e 

distribuidores. Batalha (2001) aborda que um empreendimento rural não pode ser visto 

autônomo, e sim como parte de um sistema produtivo, ficando apropriado e em sintonia com 

os demais elementos do sistema. 

Os resultados da pesquisa indicam que o preço do leite é maior com o acréscimo do 

volume, diferenciando a prática de pagamento distinto, ou seja, preço mais alto para o grande 

produtor e preço mais baixo para o pequeno produtor. 

As principais ações inibidoras de competitividade são observadas pelos produtores 

como aqueles que acabam influenciando negativamente a conservação dos produtores na 
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atividade leiteira, e ao mesmo tempo desmotivam os produtores a persistir na atividade. Para 

tanto, produtores entrevistados percebem como fatores inibidores de competitividade na 

atividade que desempenham hoje em dia a escassez e custo de mão de obra, o reduzido 

tamanho das propriedades, o modificável e inconstante preço do leite, alto preço dos insumos, 

intempéries climáticas e problemas de sanidade dos animais. 

Os resultados confirmam tendência de riqueza para a atividade leiteira do município, 

especialmente para os produtores que conseguirem traduzir em qualidade e sustentabilidade as 

melhorias que implantaram ou irão implantar na sua propriedade.  

Utilização de boas práticas  

Em relação às práticas de higiene seguidas na ordenha, 17 (51,5%) produtores 

empregavam alguma prática de higienização no momento da ordenha. Verificou-se que 16 

(48,4%) realizavam a lavagem dos tetos, 11 (33,3%) desprezavam os três primeiros jatos de 

leite, 12 (36,6%) usavam caneca telada como prática rotineira, 08 (24,4%) filtravam o leite ao 

passar para o latão, 04 (12,1%) realizavam pós- dipping e 04 (12,1%) pré-dipping. 

Sanidade animal 

Em relação à prevenção de enfermidades nos animais, os donos foram questionados 

quanto à realização de testes para tuberculose e brucelose, além de vacinações contra 

brucelose e febre aftosa. 14 (42,4%) produtores asseguraram realizar teste para tuberculose e 

15 (45,5%) para brucelose. Em relação às vacinações, 29 (87,7%) assumiram que realizavam 

vacinação para febre aftosa e 28 (84,4%) para brucelose. 

A tuberculose e a brucelose apresentam fundamental importância para a saúde pública, 

uma vez que são zoonoses e é notado na região o consumo de leite cru e seus derivados 

(CATÃO; CEBALLOS, 2001). 

 

4. Conclusão 

A partir das informações coletadas é possível concluir que a atividade leiteira é muito 

difícil e depende de muitas circunstancias para uma propriedade rural ter sucesso e continuar 

concorrente dentro do segmento leiteiro. Segundo a importância de uma boa gestão e controle 

de todos os fatores que permeiam a atividade, uma vez que é uma atividade muito complicada 
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e cheia de interconexões. O produtor de leite do município analisado não possui nenhum tipo 

de controle ou planejamento estratégico formal que venha a objetivar as atividades e mostrar a 

verdadeira situação do empreendimento e do mercado. 

Muitas vezes as tomadas de decisões sem as necessitadas ciências e conhecimento do 

momento, entusiasmam diretamente na competitividade futura da empresa. Uma vez que a 

maioria dos produtores não possui formação, conhecimento concreto para ser um gestor, 

apenas a formação do dia a dia, da técnica que realiza a muitos anos, além de possuir uma 

cultura predominadora de antimodernismo, sustentando um contexto de práticas arcaicas 

dentro de suas propriedades, afetando a produtividade das mesmas.  

Os produtores respondentes da pesquisa percebem a necessidade de permanecerem 

atentos aos elementos de mercado e em possuir um controle das atividades exercidas na 

propriedade para poder conseguir uma gestão de qualidade. Existindo um potencial de tomada 

de decisão precisa taticamente para superar as constantes mutações e dificuldades do setor 

leiteiro brasileiro. Potencializando a parte de gestão estratégica da empresa rural, os 

produtores possuem um potencial de prosperidade muito bom dentro do município avaliado. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos. 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O cenário econômico da pimenta-do-reino (Piper nigrum Linnaeus) vem 

demonstrando grande importância no mercado de exportação brasileira. O Brasil figura entre 

os maiores produtores de pimenta-do-reino do mundo. Os Estados do Pará e do Espírito Santo 

são os maiores produtores nacionais, respondendo, respectivamente, por 75,3 e 14,3% da 

produção nacional, de 52 mil toneladas (SERRANO et al., 2012).  

A cultura é uma das mais importantes no processo de obtenção de renda por parte dos 

agricultores, principalmente os familiares, nas regiões Norte e Nordeste do país. Além disso, 

trata-se de uma das atividades de maior relevância do agronegócio paraense e regional, 

assumindo posição de destaque na pauta de exportações agrícolas e na ocupação de mão-de-

obra no meio rural. Entretanto, a estrutura do seu mercado, bem como as formas de 

relacionamento entre os agricultores familiares e as empresas processadoras ainda são 

desconhecidas por parte dos produtores (DESER, 2008).  

A caracterização da cadeia produtiva de pimenta-do-reino produzida nacionalmente 

ainda não se encontra amplamente organizada, com isso a presente pesquisa tem como 

objetivo configurar a cadeia produtiva da espécie no cenário brasileiro, e sua importância para 

economia. 
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2. Metodologia 

Foi realizada uma revisão bibliográfica nos bancos de dados indexados da Scielo, 

Springer, Science Direct e Google Acadêmico, em que foram selecionados artigos científicos 

sobre o tema, do período de 2002 até a presente data. 

 

3. Resultados/Discussões 

A Figura 1 apresenta um fluxograma caracterizando a cadeia produtiva de pimenta-do-

reino no âmbito nacional, o que inclui o início do plantio, com a instalação dos pimentais, ao 

destino final da matéria prima explorada, podendo ser utilizada como especiaria ou na 

indústria alimentícia, farmacêutica, perfumaria, limpeza e de fibras.   

Figura 1 – Caracterização da cadeia produtiva de pimenta-

do-reino no Brasil. 

 

Fonte: Autores, com base na revisão de literatura utilizada. 

 

Instalação do pimental e produção 

Como condições ideais para se instalar um pimental, deve-se levar em consideração as 

temperaturas consideradas ótimas para o seu cultivo, que se situam entre 23 °C e 28 °C. A 

cultura necessita de clima quente e úmido para seu desenvolvimento, com total pluviométrico 

anual acima de 1.500 mm e disponibilidade hídrica durante o período de floração e 

frutificação (ANDRADE et al., 2017). 

O custo inicial de investimento para instalação é um dos principais gargalos para sua 

implantação. Além disso, problemas fitossanitários dificultam o ganho de produtividade desta 
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cultura (ALVES et al., 2014; SILVA et al., 2016). Para isso, na instalação, produtores 

procuram variedades adaptadas ao clima, solo e livres de patógenos que causem problemas 

futuros em sua lavoura.  

Diante disso, a fixação da mão de obra no campo mostra a sua importância para o 

desenvolvimento rural. Segundo Filgueiras et al. (2002) a cadeia da pimenta-do-reino fixa, 

para cada tonelada produzida, uma mão de obra no campo. 

A pimenteira-do-reino apresenta um ciclo de vida de 8 a 10 anos. Para sua produção, 

as boas práticas, desde a instalação até a sua manutenção devem ser imprescindíveis. Nas 

diferentes regiões do país existe um padrão em seu sistema de produção, onde o uso de tutores 

como suporte para planta se desenvolver é bem comum. 

A busca de tecnologias alternativas que substituem os tutores (estacões) provenientes 

de madeira-de-lei (maçaranduba, acapu, jarana, etc.), os quais provocam derrubada de 

espécies florestais causando a supressão da vegetação (MENEZES et al., 2013), está se 

expandindo cada vez mais. Pesquisas vêm sendo empregadas com uso de Gliricidia sepium 

(Jacq.) Kunth ex Walp., como tutor vivo em substituição de tutores provenientes de espécies 

florestais. Segundo Menezes et al., 2013, o uso de estacas de gliricídia contorna a dificuldade 

de obtenção de estacões, reduzindo os impactos ao meio ambiente aumentando a longevidade 

dos pimentais. 

Colheita e pós-colheita 

A colheita da pimenta-do-reino ocorre de forma manual, e devido ser uma cultura 

muito difundida por pequenos produtores a mão de obra é basicamente familiar (SABOURIN, 

2007). O estágio de maturação para colheita dos grãos de pimenta-do-reino dependerá do 

destino final do produto. O produto pode ser destinado na forma de pimenta branca, pimenta 

verde, pimenta preta, pimenta vermelha ou em salmoura, cada tipo possui um processamento, 

pós-colheita, mais específico (DUARTE, 2004). Contudo, o maior volume de produção é com 

a pimenta preta.  

A secagem de pimenta-do-reino em território brasileiro ocorre, em sua maioria, de 

duas maneiras distintas: com a utilização de secadores mecânicos ou secagem ao sol, sendo 

que em ambos os sistemas as perdas são significativas (SILVA et al., 2015). Devido ao baixo 

nível de tecnificação nas lavouras de pimenta, a secagem, em grande parte do país, ainda 

ocorre por meio da exposição da pimenta ao sol, com auxílio de lonas no chão. Isto favorece a 

contaminação por Salmonella sp. e por coliformes fecais, os quais tornam os grãos impróprios 

para a utilização na indústria (ALVES, 2015).  
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Comercialização 

Na comercialização de pimenta-do-reino, a produção é destinada primeiramente por 

intermediários os quais realizam sua logística às empresas especializadas para sua exportação. 

No Brasil o principal destino é o Estado de São Paulo. Apesar de sua larga produção, o 

consumo nacional é considerado baixo, se comparado a outros países como a Índia.  

Segundo Deser (2008) os principais destinos da pimenta-do-reino exportada do Brasil 

são os Estados Unidos, com pouco mais de 41% do volume exportado, seguido pela 

Alemanha, Espanha e Holanda. 

Mercado consumidor 

A pimenta-do-reino, por ser um produto versátil, é consumida de várias formas e vêm 

sendo mais visível na culinária em todo o mundo. Sarma et al. (2014) mostram que entre os 

principais destinos da pimenta preta estão a indústria de alimentos processados, a cozinha, em 

perfumes, tradicionalmente em medicamentos e cuidados de beleza. Além de sua aplicação 

como inseticida (WANG et al., 2018). 

A indústria de embutidos tem o seu consumo destinado para conserva de embutidos 

(WANG et al., 2018). Silva et al. (2007) relatam que os constituintes da pimenta-do-reino 

(óleo essencial, resina e oleorres Olsdkjina) vêm sendo bastante utilizados industrialmente na 

elaboração de embutidos, como salsichas, as quais variam conforme o tipo: Viena e Frankfurt.  

Na indústria farmacêutica seu destino está diretamente ligado a fármacos com 

potencial ação anti-inflamatória, antioxidante, analgésica e outras capazes de otimizar 

processos cicatriciais, combater fungos e bactérias, melhorar a circulação sanguínea, isso 

devido as duas substâncias (piperina e a capsaicina) encontradas no fruto da pimenta-do-reino 

(CARNEVALLI; ARAÚJO, 2013; GASPARETTO et al., 2017 ). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O cultivo de pimenta-do-reino apresenta grande importância no cenário nacional, 

contudo, por ser amplamente produzida por agricultores familiares, há muitas dificuldades, 

principalmente na instalação de pimentais, visto que os custos iniciais se mostram elevados.    

Fatores como problemas fitossanitários e uso de tutor também se mostram como 

empecilhos para a produção da espécie. Desta forma, é imprescindível o desenvolvimento de 

alternativas de exploração, que podem por meio de consórcio, em Sistemas Agroflorestais 

(SAF’s) e uso de tutores alternativos. 

file:///C:/Users/Silvia/Downloads/Trabalhos%20citados/SILVA%20et%20al.,%202007.pdf


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4021 

Além disso, o acesso à assistência técnica e a organização de produtores, para 

realização de vendas com produtos de qualidade e diferenciados podem agregar maior valor à 

cultura. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A comunidade de remanescentes de quilombo de Porto Alegre, no Município de 

Cametá-PA, surgiu no final do século XVIII, com a vinda de algumas pessoas que viviam em 

povoados próximos. A maioria dos primeiros moradores eram negros fugidos do sistema de 

escravidão vivenciados no Brasil nesse período (PINTO, 2010). 

Existente há mais de 150 anos, a comunidade acompanhou as mudanças no 

emaranhado de relações que conferem significações aos processos históricos e rumos que a 

sociedade vem trilhando. 

No que se refere aos modos de organizações do trabalho coletivo quilombola, essas 

mudanças também influenciaram de distintas formas. Ainda que essas comunidade conservem 

traços do trabalho coletivo nos moldes tradicionais, a formalização de algumas dessas 

coletividades vem assumindo espaço no cenário contemporâneo que envolve as famílias 

descendentes de quilombos. Para obter suporte e recursos externos no que tange suas 

necessidades de fomento às organizações produtivas, sociais e políticas para o 

desenvolvimento local, o movimento\grupo precisa se organizar formalmente e registrar sua 

organização nos órgãos competentes, para obterem uma representatividade formal perante o 

estado. Justamente com base nessas necessidades, a comunidade fundou no ano de 2006 a 

Associação dos Remanescentes de Quilombos de Porto Alegre (ARQUIPA). 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4024 

Nas organizações quilombolas brasileiras, percebe-se que os jovens têm 

desempenhando um belo papel e atraído grandes responsabilidades, sobretudo porque a 

maioria da força organizativa dos quilombolas no Brasil vem sendo composto e produzido 

com direcionamento por\para jovens. Ainda nessas organizações podemos ressaltar que os 

trabalhos direcionados à juventude, na valorização de tradições respeitosas e valores culturais 

sustentáveis, vêm à constituição futura de importantes quadros sociais da luta dos quilombolas 

(LIMA, 2012). 

Um aspecto muito importante da participação político-social da juventude nas 

organizações sociais. É que os momentos de participação são também momentos de formação 

para a vida futura da sociedade. Não há apenas uma tendência da juventude para a ação social, 

há também um chamado da sociedade para o engajamento desses jovens, porque é assim que 

ela renova seus quadros dirigentes (RABAT, 2002). Neste sentido o objeto deste trabalho é 

analisar como se dá a participação dos jovens da comunidade na composição da Associação 

ARQUIPA. 

O trabalho torna-se relevante, pois prende-se a escassa produção científica sobre o 

envolvimento dos jovens quilombolas nas organizações sociais, embora exista vasta literatura 

sobre jovens, sobre quilombolas e incontáveis trabalhos referentes as organizações sociais, 

poucos são os pesquisadores que se ocupam as temáticas correlacionando-as. 

 

2. Metodologia 

O trabalho foi realizado na comunidade Quilombola de Porto Alegre, localizada no km 

42 da BR 422, Município de Cametá, estado do Pará. A pesquisa foi desenvolvida no período 

de 23 de novembro a 16 de dezembro de 2018. 

Os procedimentos metodológicos que foram utilizados no desenvolvimento da 

pesquisa pautam em abordagens qualitativa e quantitativa, que compreendem entrevistas 

semiestruturadas, análise documental com foco principal nos documentos que regem a 

Associação de Remanescentes de Quilombo de Porto Alegre-ARQUIPA, e bibliográficas 

visando identificar processos inovadores relacionados à temática proposta.  

O público alvo foi os integrantes da comunidade ativos como sócios da ARQUIPA. 

Foram entrevistados 4 membros sócios fundadores, sendo eles o Presidente da Associação, o 

vice-presidente, a secretária e um sócio que não participa da diretoria. 

Para análise da juventude, aplicou-se um recorte etário de acordo com a legislação 

brasileira que considera “jovens” as pessoas entre 15 (quinze) e 29 (vinte e nove) anos de 
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idade, descrita na Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que institui o Estatuto da 

Juventude e dispõe sobre os direitos dos jovens.   Por fim, na análise dos dados trabalhou-se 

“o material acumulado, buscando destacar os principais achados da pesquisa” (LÜDKE; 

ANDRÉ, 1986, p. 48). 

 

3. Resultados/Discussões 

Fundada no dia 30 de maio de 2006 e sediada na localidade de Porto Alegre, 

município de Cametá, estado do Pará, a Associação dos Remanescentes de Quilombos de 

Porto Alegre, foi constituída por 21 sócios.  Esses sócios organizaram- se em primeira 

instância com o objetivo de ter uma representatividade jurídica, visto que para obterem o 

reconhecimento e a titulação da terra quilombola precisariam estar organizados 

institucionalmente. Vale destacar que, atualmente, a formalização da associação permite a 

elaboração, por sua diretoria, de um documento comprobatório de pertencimento à 

comunidade quilombola. Tal documento vem sendo utilizado por alguns jovens como 

instrumento de extrema importância para acessar o direito de participar de processo seletivo 

especifico na Universidade Federal do Pará. 

Em 2017, ocorreu uma reestruturação na composição da associação, na qual podemos 

destacar a saída de 8 sócios fundadores, seguido do cadastramento de 10 novos sócios, 

totalizando 23 membros da comunidade associados na nova constituição da ARQUIPA, 

Em sua primeira constituição, a organização apresentava 5 sócios com idades entre 21 

e 29 anos. Já na segunda estruturação apenas 3, com idades entre 27 e 28 anos, composição 

que se mantem até os dias atuais. Considerando isto, hoje há apenas um sócio jovem na 

associação, o qual apresenta 29 anos de idade.  
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No decorrer da história da Associação, pose-se observar o aumento da idade médias 

dos membros que compõe associação e a diminuição da participação de jovens. Como 

mostram o gráfico 1 e 2. 

Compreende-se a juventude como sinônimo de transformação. Os jovens atuam como 

agentes de mudanças tendo por objetivo construir um mundo mais digno para os povos do 

campo. É em busca deste propósito que faz-se necessário cada vez mais a atuação dos jovens 

nas organizações sócias representativas. Estando a frente dos movimentos, lutando por 

melhores condições de vida, desenvolvimento sustentável e solidário para o campo 

(ANASTÁCIO, 2007). Entretanto o que observa-se no cenário da ARQUIPA é um 

movimento contrário a um número expressivo de jovens a frente dos processos organizativos.  

Segundo os entrevistados, está ocorrendo uma dificuldade em despertar o interesse dos 

jovens pela associação, que é vista por esse público apenas como uma ferramenta de acesso 

ao ensino superior. Também ressaltam que, “a participação dos jovens é um problema na 

maioria das comunidades”. Isso pode ser justificado pelo fato de que os hábitos de trabalhos 

comuns nas comunidades estão aos poucos sendo trocados por outras atividades sociais que 

interferem no processo evolutivo histórico social destas pessoas. 

De acordo com Baquero e Hammes (2006), a convivência em grupos, filiados a uma 

organização e a participação em uma estrutura mais ampla levam os jovens a partilharem 

ideias. Proporcionam a oportunidade de estudarem e assumem juntos conflitos, vitórias e 

derrotas, reconhecendo sua individualidade, colocando o grupo como referência e apoio para 

a afirmação pessoal. Desenvolvem aprendizados, com objetivos comuns e uma metodologia 

que valoriza o processo histórico, a situação de cada um dos participantes e o 

desenvolvimento pessoal e comunitário. 

  

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Com a pesquisa foi possível concluir que houve um decréscimo na participação dos 

jovens na Associação dos Remanescentes de Quilombos de Porto Alegre-ARQUIPA, no 

decorrer dos 13 anos. Fator este que pode gerar problemas no processo de continuidade da 

instituição e que limita a organização ao regimento de pessoas que talvez não contemplem a 

necessidade da comunidade como um todo. Além do consequente envelhecimento dos sócios, 

houve um número bastante reduzido de entrada de associados jovens, devido a mudança que 

está ocorrendo no modo dos jovens se relacionarem ou até mesmo pelo fato de a formulação 

da associação não se fazer atraente pra esse público. 
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A associação é uma forma de organização que abre vastos horizontes para o acesso da 

comunidade a inúmeros benefícios e que está sendo pouco acessado por uma parte importante 

da população da comunidade que são os jovens, desta forma não explorando todo potencial. 

Porém faz-se necessário estudos futuros e mais aprofundados para descrever os reais motivos 

desta situação.  
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A busca incessante para obter sucesso no setor agrícola é crescente, o mercado estar 

cada vez mas exigente , e o produtor rural nos dias atuais deve  atentar-se não somente a 

produtividade mas ao gerenciamento das atividades desenvolvidas  dentro da propriedade, no 

que resultara em benefícios como avaliar os resultados alcançados, fazendo comparações 

posteriores, sempre  baseando com o previsto inicialmente com os objetivos em suas safras 

anteriores  .   

 Este conjunto de práticas constitui um dos campos de ação do administrador em uma  

entidade rural. Diante do exposto, tem-se a informação como fator essencial na tomada de   

decisões, o produtor rural está vinculado ao mercado e necessita conhecê-lo. São elementos 

básicos para o desenvolvimento da atividade rural: conhecimento do mercado e dos recursos 

naturais disponíveis CREPALDI, 1998. 

Esse trabalho tem por objetivo investigar quais técnicas de gestão os pequenos 

produtores rurais no povoado Lagoa de São Salvador na cidade Axixá utilizam no 

gerenciamento de suas propriedades. 
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2. Metodologia 

Axixá do Tocantins Localizado em latitude 05º36'59" sul e longitude 47º47'10" oeste, 

estando a uma altitude de 210 metros. 

Quanto à localização geográfica dos entrevistados, buscou-se distribuir a amostra nas 

diversas áreas do povoado, no entanto, a seleção da amostra é intencional pois, a variável que 

definiu a seleção dos entrevistados relacionava-se com a existência da pessoa responsável 

pela propriedade, na hora da entrevista, e a acessibilidade a propriedade rural. 

A pesquisa utilizou formulário (APÊNDICE A) estruturado, contendo 22 questões, e 

foi aplicada a 20 agricultores (universo da pesquisa). 

O questionário buscou abordar os seguintes temas: dados pessoais do respondente 

responsável pela gestão da propriedade), informações sobre a propriedade e informações 

sobre o processo de gestão da propriedade. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados se explicam em: dados relativos ao perfil do gestor, as características 

gerais da propriedade e as investigações sobre práticas de gestão aplicadas. 

Perfil dos responsáveis pela gestão da propriedade rural. 

Em relação ao sexo, faixa etária, dedicação à atividade rural e sindicalização do 

responsável pela gestão da propriedade rural encontrou-se o seguinte:  

Quanto ao gênero a maioria é do sexo masculino 85%, a faixa etária está fortemente 

distribuída entre 35 e 45 anos, há predominância de atuação profissional exclusivamente na 

propriedade 70%, e, evidenciou-se que a maioria dos entrevistados pertence ao sindicato rural 

60%. 

Sobre o valor da renda dos entrevistados 

 

Figura- Representa o faturamento mensal pessoal. 
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 Fonte: Dados da pesquisa 

Em quanto ao grau de escolaridade dos responsáveis pela propriedade, 25% possuem o 

ensino fundamental completo, 40% ensino fundamental incompleto, 5% possuem o ensino 

médio, 20% não possuem ensino médio completo e 10% não possuem nenhuma escolaridade, 

que 20% dos entrevistados possuem computador na propriedade, e que 25% das propriedades 

tem acesso à internet. 

Somente 30% dos entrevistados declararam que costuma participar de cursos para 

aperfeiçoamento. 

Características da propriedade 

Em relação à aquisição da propriedade tem-se que 50% dos entrevistados obtiveram-

na por meio de recursos próprios, 40% proveniente unicamente de herança, e 10% ambos. 

No que se refere ao tamanho da propriedade, 70% declararam possuir dois  hectares de 

terra, 25% de dois a quatro hectares e 5% acima de 5 hectares. 

Em quanto à atividade desenvolvida na propriedade, segundo os entrevistados 65% 

desenvolvem práticas na agricultura e 25% trabalham tanto com agricultura como com 

pecuária. Nenhum dos entrevistados mencionou trabalhar exclusivamente com pecuária. 

 

Figura -Atividades desenvolvidas na propriedade.  

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Práticas de gestão aplicadas 

Aos questionamentos: É feito algum controle de produção? 65% dos entrevistados 

responderam que sim, e  25% não.  

Recebem assistência técnica? 90% responderam que não e 10% sim. Desejam receber 

assistência técnica? 80% responderam que sim, 10% não e 10% já recebem. Tem acesso ao 

crédito rural? 70% sim e 30% não.  
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Qual o local de comercialização dos produtos produzidos em suas propriedades? 65% 

no comércio local, 5% no comércio interestadual e 30% ambos. 

Outra questão abordada refere-se à distribuição de tarefas e a identificação dos 

responsáveis pelo gerenciamento da produção, 100% deles são responsáveis pelas compras e 

o mesmo porcentagem  declarou serem responsáveis pela comercialização. 

Segundo Attie (1998, p. 198), “o controle tem significado e relevância somente 

quando é concebido para garantir o cumprimento de um objetivo definido, quer seja 

administrativo ou gerencial”. A função controle, para Oliveira (2002), em uma empresa seja 

ela de qualquer tipo, tem por meta acompanhar os resultados apresentados em relação aos 

objetivos e aos resultados esperados. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os pequenos produtores rurais, na sua grande maioria, não utilizam metodologias de 

gestão formais. Tais evidências,  entra conforme observado no levantamento bibliográfico não 

se constitui como uma fragilidade unicamente da amostra investigada, sendo comum em 

outras propriedades rurais do país. Em contrapartida, observou-se uma forte ligação com o 

sindicato rural. 

O sindicato rural local pode ser uma porta de acesso à formação gerencial dos 

agricultores na cidade pesquisada.  

Acredita-se que a pesquisa possa colaborar no sentido de trazer a discussão 

relacionada às necessidades específicas do setor. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos. 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Estima-se que mais de 30% da produção agrícola mundial é perdida anualmente por 

problemas fitossanitários. No Brasil, os pequenos produtores são os principais responsáveis 

por grande quantidade de alimento que permanece no país. Segundo Coutinho et al. (2012), a 

maior parte da produção agrícola vem da agricultura familiar, a boa parte dos motivos 

apontados pelos produtores pelas perdas na produção é atribuída às ocorrências de pragas e 

doenças nas lavouras e a falta de assistência técnica para informar as técnicas a serem 

adotadas para o controle eficientes (GOMES et al., 2017). 

No entanto, a eficiência do controle químico destes males, o uso de indiscriminado de 

defensivos agrícolas, em muitos casos, agricultores sem acesso à informação buscam utilizar a 

partir de tentativas empíricas que acabam resultando contaminação humana e ambiental 

(CASSAL et al., 2014). Estes são geralmente aplicados no solo ou diretamente nas plantas, 

mas tendo como destino final o solo após a lavagem das folhas por meio da ação da chuva ou 

de sistema de irrigação, com isso os lençóis freáticos ficam vulneráveis à contaminação pela 

lixiviação dos resíduos desses produtos após a sua aplicação (SCORZA JUNIOR et al., 2010). 

Em virtude dos avanços tecnológicos agrícolas, é notória a importância de pesquisas 

sobre a percepção fitossanitária, para uma identificação correta dos problemas ocasionados 

por doenças e pragas. O conhecimento destes fatores se mostra importante para a economia, 
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pois os mesmos influenciam diretamente na produção. A falta de informação e de assistência 

técnica aos produtores são os principais problemas encontrados e, com isto o presente 

trabalho teve como objetivo detectar as principais doenças e pragas da cultura laranja, 

averiguar se há assistência técnica aos produtores e analisar a qualidade da assistência técnica 

fornecida aos produtores da comunidade do Cubiteua, município de Capitão Poço/Pará. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada entre os meses de abril e maio de 2014, na comunidade do 

Cubiteua (latitude 01º44'47" S e longitude 47º03'34" W), pertencente ao município de Capitão 

Poço – PA, tendo em média 200 famílias residentes.  

A comunidade apresenta alto índice de produtores de laranja, com em torno de 70 

produtores. Isto deve-se à expressiva produção de citros que a região de Capitão Poço 

apresenta, a nível estadual e nacional. Os dados coletados procederam-se por meio da 

aplicação de questionários, contendo perguntas abertas e fechadas, a 30 agricultores, o 

correspondente a 45% do total. Os mesmos foram escolhidos aleatoriamente, utilizando a 

metodologia descrita por Borgo e Melo (2013). As perguntas utilizadas para o diagnóstico 

contaram de informações a respeito de: grau de instrução do produtor, tamanho da área de 

cultivo, assistência técnica, controle de pragas e doenças, utilização de equipamentos de 

proteção individual (EPI) e critérios de aplicação de defensivos.  

A análise e interpretação dos dados obtidos foi realizada com o auxílio da estatística 

descritiva simples, utilizando o software Microsoft Excel e SigmaPlot (Systat Software Inc, 

Illinois, USA). 

 

3. Resultados/Discussões 

Cerca de 71%, possui apenas o ensino fundamental concluído e somente 21% possui 

ensino médio completo (Figura 1A). Vale ressaltar que nenhum dos produtores apresentou 

formação no ensino superior. O fato de nenhum produtor apresentar ensino superior pode ser 

justificado devido muitos destes ao invés de priorizarem o estudo, direcionarem ajuda a 

família na propriedade e também por ser necessária uma estabilidade financeira para manter 

os estudos. 

Além disso, a falta de políticas públicas que garantem o acesso à permanência desses 

produtores e seus filhos nas escolas da zona rural, pois ocorre a desigualdade de acesso à 

educação no meio rural Rebouças (2013).  
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O tamanho da área das propriedades rurais varia de 1 a 100 hectares. De acordo com a 

Figura 1B observa-se que cerca de 28,57% corresponde a propriedades com até 5 ha, o 

restante varia de 50 a 100 ha. Quando analisadas as propriedades que variam de mais de 5 até 

10 ha, apenas 17,86% dos produtores se enquadra nessa faixa e 7,14% possui propriedades de 

10 a 50 ha. Um dos fatores limitantes no âmbito da produção agrícola familiar é a pequena 

área de terra (DE PAULA et al., 2014). Isto ocorre muitas vezes pela falta de estrutura do 

próprio produtor para o investimento no cultivo, o qual, muitas vezes, cultiva em áreas 

pequenas, somente para subsidiar o sustento de sua família.  

Figura 2 - Nível de escolaridade dos produtores de laranja (A) e tamanho de área de cultivo de laranja (B) 

da comunidade do Cubiteua, município de Capitão Poço, PA.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores 

 

A maioria dos produtores entrevistados, cerca de 85,71% realiza o controle de pragas e 

doenças em seus cultivos (Figura 2A), sendo exclusivamente por meio do controle químico 

(Figura 2B). Tais resultados corroboram com os de Souza et al. (2018), que em sua pesquisa 

descreveram que de todos os agricultores consultados, que afirmaram presença das pragas e 

doenças, empregaram o método químico como o principal método de controle, sendo muitas 

vezes esses produtos comprados sem prescrição de um agrônomo ou profissional 

especializado.  

O uso de agrotóxicos de forma desencadeada, tem provocado a contaminação dos 

alimentos, do solo, da água, dos animais; a intoxicação de agricultores; a resistência de 

patógenos, de pragas e de plantas invasoras; o surgimento de doenças iatrogênicas (ocorrem 

Ensino Fundamental: 71 % 

Ensino Médio: 21 % 

Ensino Superior: 0 %

1 a 5 ha: 28,57 % 

5 a 10 ha: 17,86 % 

10 a 50 ha: 7,14 % 

50 a 100 ha: 28,57 %

< 100 ha 17,86 %

A B 
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por consequência do uso de agrotóxicos); o desequilíbrio biológico com a eliminação de 

organismos benéficos e a redução da biodiversidade (KORBES et al., 2010). Para Jardim et 

al. (2009) os agricultores utilizam como forma de argumentos pelo uso dos agrotóxicos, as 

vantagens que eles trazem, como a redução dos gastos com capina manual, redução dos 

ataques provocados por insetos e patógenos.   

Figura 2 - Porcentagem de produtores que realizam o controle de pragas e doenças (A); e métodos de 

controle aplicados (B) nas áreas de cultivo, comunidade do Cubiteua, Capitão Poço, PA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores 

 

Verifica-se que somente 35,71% dos produtores entrevistados recebem assistência 

técnica especializada (Figura 3A), o que demonstra, de forma discrepante, a falta de auxílio a 

estes produtores, tanto na preparação para o gerenciamento de atividades, quanto em termos 

de saúde e educação. De acordo com Soares e Porto (2012), um problema presente é o 

reduzido número de assistência técnica especializada para atender a demanda dos produtores, 

ou muitas vezes a falta dessa assistência ocasionada pela falta de investimento na cultura, 

principalmente, em regiões de pouco desenvolvimento. 

Cerca de 35,71% dos produtores afirma utilizar o equipemento de proteção individual 

(EPI) (Figura 3B).  

 

 

 

 

 

 

 

Sim: 85,71 %

Não: 14,28 %

Químico: 85,71 %

Biológico: 0,0 %

Sem controle: 14,28 %

A B 
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Figura 3 - Porcentagem dos produtores que recebem assistência técnica especializada publica (A) e utilização de 

equipamento de proteção individual (B) na comunidade do Cubiteua, Capitão Poço, PA.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores. 

Isto demonstra a falta de informação a respeito da importância de tal utilização, a qual 

sua ausência pode influenciar de forma negativa a saúde dos produtores. É importante a 

utilização dos EPI’s e o cuidado com o manuseio dos produtos, assim como o descarte 

adequado de embalagens. Com isto, o agricultor protege a sua saúde, de sua família, dos 

consumidores, dos animais e preserva a natureza (GREGOLIS et al., 2012). 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O estudo identificou que produtores da comunidade Cubiteua apresentam baixo nível 

de escolaridade, o que está intimamente ligado com a necessidade de dedicação ao cultivo 

agrícola. O perfil dos produtores desta comunidade é de base agricultura familiar, e os 

principais gargalos encontrados é a falta de assistência técnica, principalmente no que diz 

respeito ao controle de pragas e doenças, atividade que muitas vezes pode trazer riscos ao 

produtor devido ao uso inadequado de produtos químicos e ausência de equipamentos de 

proteção individual. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

É de grande conhecimento que o incitamento da sustentabilidade urbana esta a ocupar 

uma atribuição de ênfase dentre os cernes estratégicos do Ministério do Meio Ambiente - 

MMA. Sendo de estrema necessidade essa evidência, uma vez, que atualmente o Brasil possui 

mais de 170 milhões de pessoas, isto é, 85% do povo brasileiro, vivem em cidades onde sua 

qualidade de vida depende de certa forma, das políticas públicas, bem como, de distintos 

setores administrativos, que expandam de maneira sólida os aspectos ambientais (MMA, 

2012). 

Uma vez que, a produção de resíduos encontra-se inteiramente pautada com as 

atividades da sociedade humana e com o crescimento demográfico. Com o crescimento da 

população, especialmente em áreas urbanas, onde se verificam os maiores índices de consumo 

e nichos urbanos, portanto maiores índices de produção. 

Segundo Jacobi e Besen (2011), existem uma apreensão mundial em relação ao 

contexto resíduos sólidos, em específico os domiciliares, pois estes têm se maximizado ante o 

desenvolvimento da produção, do gerenciamento inadequado e da falta de áreas de disposição 

final. 

De modo, que a limpeza urbana e o manejo de resíduos sólidos considerados na lei 

supracitada, como serviços públicos são compostos pelas atividades de: coleta transbordo e 

transporte dos resíduos; triagem para fins de reuso ou reciclagem; tratamento, incluindo 

compostagem, e disposição final dos resíduos. Refere-se também ao lixo originário da 
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varrição, capina e poda de árvores em vias e logradouros públicos e outros serviços de 

limpeza pública urbana, relacionados no art. 3º da Lei (CASA CIVIL, 2007). 

Com isso, tem-se extrema importância de politicas competentes, que venham 

fortalecer a boa prática da reciclagem. Uma vez que, a reciclagem é delineada como o 

procedimento de reaproveitamento dos resíduos sólidos, em que os seus elementos são 

separados, transformados e recuperados, envolvendo economia de matérias-primas e energia, 

combate ao desperdício, redução da poluição ambiental e valorização dos resíduos, com 

mudança de concepção em relação aos mesmos, propiciando aumento na renda de famílias 

carentes ou até mesmo desprovidas de qualquer benefício financeiro (PNUD, 1998). 

Atualmente, existem diversas formas de proporcionar a inclusão social e econômica 

desses indivíduos entre elas estão os chamados “empregos verdes” que garantem trabalho 

descente, bem-estar e mudanças na relação homem e natureza. O emprego verde pode ser 

definido como variados tipos de atividades que contribuem para a preservação ou restauração 

da qualidade ambiental. A reciclagem, nesse cenário, desponta como provedora de renda e 

ascensão social das camadas que vivem abaixo da linha da pobreza no país, através de 

cooperativas de reciclagem (WORDWATCH INSTITUTE, 2008). 

A pesquisa se justifica por se tratar de um assunto muito em voga, pois todos nós 

habitamos o mesmo planeta e interessa a todos a busca de soluções para a questão do acúmulo 

de lixo. 

Neste sentido, a cooperativa estudada contribui duplamente: reduzem o volume de lixo 

que vai para o aterro sanitário e geram renda com a venda do material reciclável, sustentando 

dezenas de famílias. Outra questão importante é o canal de discussão que se abre em relação 

às cooperativas atuantes na triagem de resíduos recicláveis. 

Observa-se um aumento do número de cooperativas sendo criadas. Por outro lado, 

ainda não existe uma rede de contatos entre elas, como também são poucos os trabalhos e 

livros disponíveis sobre o assunto, o que dificulta a troca de informações. 

Neste sentido, esta pesquisa contribui como sendo uma fonte de consulta para outras 

cooperativas similares, para que possam aproveitar ao máximo as informações relatadas nesta 

pesquisa. Nesta visão, a pesquisa procura servir também como fonte de informação para 

trabalhos futuros nesta área. O assunto não foi esgotado, pelo contrário, a cada leitura mais e 

mais questionamentos podem surgir. Assim sendo, a pesquisa pode servir de estímulo para 

que outros pesquisadores investiguem a problemática dos resíduos sólidos e as suas 

complexidades. Desta maneira, foi pensando em uma proposta de plano de gerenciamento de 
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Resíduos sólidos urbanos – RSU, a partir da quantificação e qualificação dos resíduos sólidos, 

que são coletados pela cooperativa em estudo, para se atingir melhor gestão e otimização de 

suas atividades físicas e financeiras, bem como melhorar o layout de trabalho com os 

resíduos.  

 

2. Metodologia 

O presente trabalho foi elaborado a partir de pesquisas, de natureza exploratória e 

bibliográfica. Com base na busca de uma cooperativa para fundamentação do nosso trabalho, 

escolhemos a Cooperativa de Catadores de Material Reciclável Visão Pioneira de Icoaraci – 

Cocavip, local que vem ser a área do estudo. Para se proceder à etapa da elaboração do plano 

de gestão de RSU, foi indispensável conhecer a situação atual da gestão dos resíduos na área 

do estudo, fazendo-se visitas em loco, para facilitar o acompanhamento das atividades e 

descrição sumária de elaboração deste plano. 

Ainda que uma das maiores limitações na realização deste estudo tenha sido o acesso a 

dados relativos aos resíduos, a análise foi feita através da revisão de escassos estudos, 

entrevistas e documentos publicados que serviram de apoio. 

A Cooperativa de Catadores de Material Reciclável Visão Pioneira de Icoaraci, está 

localizada, no Distrito de Icoaraci, no bairro Maracacuera, município de Belém, estado do 

Pará. 

 

3. Resultados/Discussões 

O processo de educação ambiental geralmente ocorre de médio a longo prazo, 

porém sabemos que com o uso de campanhas educativas esse processo poderá alcançar 

resultados imediatos desde que as atividades sejam executadas com explicações 

detalhadas sobre as mesmas e sob a orientação da SESAN e SEMMA, bem como 

cumprir as ações listadas pela Prefeitura Municipal de Belém (PMB, 2015): 

 Distribuição de material informativo em todas as residências, pelos 

designados e responsáveis pela execução dos serviços (lista fornecida pela 

Associação ou Cooperativa) e o material deverá conter o número de telefones 

para informações ou reclamações; 

 Deverão ser observados as normas e procedimentos que facilitem a execução 

das atividades e coíbam o surgimento de problemas, como o mau uso dos 

mobiliários urbanos e outros recipientes coletivos, os despejos clandestinos 
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de lixo em terrenos baldios, entre outros. 

 Os caminhões de coleta e os equipamentos poderão ser utilizados também para 

afixar cartazes com mensagens explicativas e educativas, incentivando atitudes 

corretas e orientando a população sobre as atividades da coleta seletiva, com prévia 

observância da PMB. 

Diante do acompanhamento e de visita a Cocavip, vislumbramos que se tem a 

necessidade de orientação e de valorização dos trabalhadores durante sua jornada de trabalho. 

A grande maioria dos trabalhadores acredita que não há necessidade de utilização de 

equipamentos de proteção pessoal – luva, boné, óculos de proteção contra raios UVA e UVB, 

protetor solar, bota, camisa de manga longa, calça, entre outros. 

Porém, entendemos que esses utensílios de segurança, não apenas lhe protegem contra 

um possível acidente. Mas ameniza grande exposição aos raios solares, a possível 

contaminação, furada de prego ou em perfuro cortantes ou até mesmo contaminação por 

algum resíduo qualquer. Por fim, temos o intuito de propor orientação e informação por meio 

de folder e palestras sobre resíduos sólidos, cooperativismo, segurança no trabalho, 

atendimento ao público entre outras temáticas para orientar os trabalhadores acerca da 

importância dos cuidados segurança e de saúde que devem ter durante sua jornada de trabalho 

interna e externamente. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A partir da análise do sistema atualmente implementado relativamente à gestão de 

resíduos urbanos do município de localização da cooperativa em estudo, identificamos 

algumas dificuldades, pelo que já se justificava a contribuição com novas propostas de 

melhoria.  Entendemos que a nível estadual e municipal é igualmente necessário conceber 

planos de gestão para os diferentes fluxos de resíduos gerados, bem como respetiva 

regulamentação. É necessário: Promover programas de sensibilização para hábitos de 

consumo consentâneos com boas práticas ambientais como, por exemplo: compra de pilhas 

recarregáveis e sem chumbo, compra a granel, compra de produtos de limpeza ecológicos, 

etc.; Promover a comunicação no âmbito dos resíduos: sensibilização, informação e educação 

ambiental; e Promover estruturas industriais de reciclagem multimaterial bem como de 

resíduos orgânicos em composto para utilização nos solos ou através da produção de energia 

(a partir de biogás produzido pelo tratamento de resíduos orgânicos). 
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Dessa forma, é fundamental que se perceba quão importante é essa questão dos 

resíduos dados os problemas ambientais, sociais e econômicos gerados, e ainda perceber que 

muito se pode fazer individualmente. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos. 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) vem se destacando como uma das principais 

culturas do Brasil, e a maior parte da sua produção é designada à fabricação da farinha de 

mandioca. O restante é empregado na alimentação humana e animal e na obtenção da fécula 

(BELEIA et al., 2006; FRANCK et al., 2011). A fécula é a maneira mais ampla de aproveitamento 

industrial da mandioca e é utilizada como matéria-prima no processamento de diversos 

alimentos (NWOKOCHA et al., 2009; CARVALHO et al., 2010). 

A farinha de tapioca é um alimento típico das regiões Norte e Nordeste do Brasil, que 

é produzido a partir da fécula extraída das raízes da mandioca (CHISTÉ et al., 2012). Da mesma 

forma que outros derivados da mandioca, a farinha de tapioca apresenta elevado teor de amido 

e baixo teor de proteínas, lipídios e minerais, o que faz dela um alimento altamente calórico. 

Pode ser recomendada na alimentação de crianças, idosos e atletas, como complemento 

alimentar (GUIMARAES et al., 1998). Esse produto é consumido na região amazônica 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4044 

de diferentes maneiras e é comercializado principalmente em feiras livres. Sendo elaborado 

principalmente de forma artesanal e em pequena escala. (Silva et al, 2013).  

A produção da farinha de tapioca no município de Cametá, é realizado por 

comunidades quilombolas e por cooperativas. No entanto, para ter acesso a novos mercadores 

consumidores como o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), programa de 

aquisição de alimentos (PAA) e supermercados, é necessário a obtenção de certificação como 

o selo da ADEPARA, levando o aumento da renda para os agricultores.  

Cooperativas e produtores rurais de todo o estado do Pará estão sendo impulsionados 

pela Agência de Defesa Agropecuária do Pará (Adepará) a emitirem a certificação de produto 

artesanal vegetal. Um produto registrado na Agência tem circulação livre no Estado, amplia 

mercados, aumenta a qualidade dos produtos, traz confiança para os consumidores e gera 

renda para os agricultores, onde o mesmo, pode se tornar um empreendedor com a sua própria 

produção. 

Com a certificação do produto elaborado, o produtor se adequa as normas 

estabelecidas pela Adepará, que preveem melhorias nas instalações, higiene na manipulação e 

transporte adequado dos produtos, entre outras normas, dentro das exigências sanitárias 

previstas nas Boas Práticas de Produção.  

No entanto, para que os alimentos produzidos pelas cooperativas sejam certificados 

pela ADEPARÁ, é necessário um laudo laboratorial, que comprove a qualidade do alimento. 

Esses tipos de serviços, devem ser realizados por laboratórios ou empresas vinculadas a 

Universidades, como empresas juniores. 

Empresas Juniores (EJs) são associações sem fins lucrativos, constituídas e geridas por 

estudantes de graduação, possui CNPJ, tendo como objetivo principal propiciar aos discentes 

a oportunidade de aplicar e aprimorar os conhecimentos teóricos adquiridos durante seu curso 

(MATOS, 1995, p. 3 apud MORETTO NETO et al., 2004, p. 217) 

A Universidade do Estado do Pará, possui seis empresas juniores, sendo uma delas a 

Alligare, formada por alunos do curso de Tecnologia de Alimentos, Química e Biologia de 

Cametá, que realiza serviços para escolas, cooperativas e empresas, atuando na prestação de 

serviços, como análises microbiológicas, físico-químicas, sensorial, elaboração de manual de 

boas práticas de fabricação e manipulação de alimentos. 
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Desse modo, para facilitar o acesso a novos mercados, a empresa júnior (ALLIGARE) 

em parceria com a Cooperativa Agroextrativista Resistência do Tocantins (CART), realizou 

analises físico-químicas e microbiológicas da farinha de mandioca, contribuindo para o 

processo de certificação pela ADEPARA, proporcionando acesso a novos mercados. Dessa 

forma o objetivo deste trabalho foi a realização de análises físico-químicas e microbiológica 

para a obtenção de laudo laboratorial para o processo de certificação da farinha de tapioca. 

 

2. Metodologia 

2.1 Obtenção das amostras 

A farinha de tapioca foi produzida pela Cooperativa Agroextrativista Resistência do 

Tocantins (CART) do município de Cametá-Pá. A cooperativa contratou os serviços da 

Empresa Júnior (ALLIGARE), para obter um laudo laboratorial das amostras. A farinha foi 

transportada até os laboratórios da Universidade do Estado do Pará, campus XVIII, onde 

foram realizadas análises físico-químicas e microbiológicas. 

2.2 Analises físico-químicas 

Foram realizadas na farina de tapioca analises com o intuito de caracteriza-la, sendo 

executadas a acidez em solução normal e o pH com a imersão do eletrodo (PHS-3E) nas 

amostras diluídas em água destilada a 20°C (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008). 

 

2.3 Analise Microbiológica 

2.3.1 Semeadura das amostras 

Na determinação de bactérias aeróbicas mesófilas foi empregado o meio de cultura 

PCA – Agar Contagem Padrão, para a análise de fungos filamentosos e leveduras foi utilizado 

o meio de cultura ADP - Ágar Potato Dextroses que favorece o crescimento de acordo com a 

RDC Nº 12, DE 02 DE JANEIRO DE 2001. Foi utilizado quatro placas de petri para B.A.M e 

quatro para F.F.L um total de oito placas contendo peptona bacteriológica já com a amostra. 

Posteriormente a adição dos meios as placas de B.A.M foram levadas para estufa a 35 °C por 

24 e 48 horas e as placas de F.F.L foram deixadas em temperatura ambiente por 5 dias. 

Depois do tempo de incubação foi realizado a contagem das colônias.  

As análises concretizadas seguiram as determinações do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento – MAPA e Agencia Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, 

Instrução Normativa n° 62 (BRASIL, 2003).   
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 Para a análise de coliformes foi retirado 25 g da farinha de tapioca e adicionado a 

água peptonada, onde procedeu-se com o repasse para os tubos de lauril duplo e simples, os 

mesmos foram levados para estufa a 35 °C por 24 e 48 horas. Após o período de incubação se 

verificado a presença de coliformes nos tubos, os tubos que apresentavam características de 

turvação e presença de gás no tubo de Duran, eram separados para a realização da flambagem. 

Na flambagem foi utilizado o caldo verde brilhante para coliformes totais e caldo E.C para 

coliformes termotolerantes onde os mesmos foram para a estufa por 24 e 48 horas. Sendo que 

os tubos para contagem de coliformes totais ficaram em estufa a 35ºC e os tubos para 

coliformes termotolerantes foram armazenados na estufa a 48ºC.   

Na análise de Salmonella sp foram pesadas 25g da farinha de tapioca e adicionadas em 

225 ml de água peptonada tamponada (BPW) e incubadas por 18 ± 2 h a 37 ± 1. ° C. Em 

seguida foram retiradas 3 gotas de BPW incubadas e foram inoculadas em meio semi-sólido 

Rappaport Vassiliadis (MSRV) modificado, e as placas foram incubadas por 24 ± 3 h a 41,5 ± 

1°C (amostras negativas foram reincubadas por mais 24 h). Um microlitro do 

presumível crescimento de Salmonella (detectado pelo halo gerado em MSRV após 24 ou 48 

h) foi transferido para dois meios seletivos (xilosina lisina desoxicolato (XLD) e ágar verde 

brilhante (BG). Colônias suspeitas foram confirmadas bioquimicamente e sorológicos 

apropriados (ISO 6579:2002). 

 

3. Resultados/Discussões 

Nas tabelas 1 estão os resultados das análises físico-químicas realizadas na farinha de 

tapioca: 

Tabela 1: Resultado das análises físico-químicas 

Componentes (%) Farinha de tapioca 

Acidez 0,58 ± 0,08 

pH 4,6 a 25ºC 

 

A acidez da farinha de tapioca apresentou valor (0,58%), estando dentro do permitido 

pela legislação brasileira que apresenta valor máximo de 2,0% para acidez de derivados de 

mandioca (BRASIL, 2005). Silva et al, (2013) estudando farinhas de tapioca produzidas no 

estado do Pará, encontrou valor de 0,77% de acidez. 

A farinha apresentou valor de pH 4,6 estando de acordo com a legislação que 

estabelece pH maior que 4,5 para esses produtos, por apresentarem baixa acidez (BRASIL, 
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2005). Valor esse inferior ao encontrado por Silva et al, 2013 com pH de 5,52 ao avaliar a 

composição de farinhas de tapioca produzidas no estado do Pará. 

Na tabela 2 estão os resultados das microbiológicas da farinha de tapioca: 

Tabela 2: Avaliação microbiológica da farinha de tapioca 

Análises Farinha de tapioca 

Coliformes Totais (NMP/g) Ausência/g 

Coliformes termotolerantes (NMP/g) 

Bolores e Leveduras (UFC/g) 

Bactérias aeróbias mesófilas (UFC/g) 

Salmonella sp  

Ausência/g 

Ausência/g 

Ausência/g 

Ausência em 25 g 

 

A farinha de tapioca por ser um produto com baixa atividade de água, observou-se que 

não apresentou contaminação microbiana na amostra analisada. Mostrando que produção da 

farinha seguiu as recomendações de Boas Práticas de Fabricação, não havendo contaminação 

no processamento e no pós-processamento. 

A Resolução RDC n°12/2001 (Brasil, 2001) estabelece para “amidos, farinhas e 

féculas” a ausência de Salmonella spp. em 25 g de produto e contagem máxima de 102 NMP 

g 
-1

 de coliformes termotolerantes (45°C). 

A farinha de tapioca apresentou ausência de coliformes totais e termotolerantes, sendo 

que a legislação só estabelece valor máximo para coliformes termotolerantes. Valor igual foi 

encontrado por Ferreira Neto et al. (2004), que estudou as condições microbiológicas de 

farinha de mandioca armazenadas durante um período de 180 dias e os resultados para 

coliformes resultaram todos em NMP/g 
-1

 igual a zero. 

Não foi detectado na farinha a presença de bactérias aeróbias mesófilas, assim como, 

bolores e leveduras. E também a farinha não apresentou contaminação por salmomella sp, o 

que mostra que o produto encontra-se dentro do padrões microbiológicos exigidos (Brasil 

2001). As Salmonellas sp são largamente distribuídas na natureza, sendo o trato intestinal do 

homem e de animais o principal depósito natural. Os animais domésticos (cães, gatos, 

pássaros, etc.) podem ser portadores de Salmonellas, representando grande risco (Ghelardi, 

2002). 
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4. Considerações Finais  

As amostras da farinha de tapioca analisadas mostraram-se dentro dos padrões físico-

químicos e microbiológicos estabelecidos, podendo ser consumida com segurança e 

comercializada pela Cooperativa Agroextrativista Resistência do Tocantins (CART) do 

município de Cametá-Pá. A cooperativa responsável pela fabricação da farinha tapioca, 

certamente aplica as Boas Práticas de Fabricação, pois o produto não apresentou nenhum tipo 

de contaminação por microrganismos, estando adequada a receber o selo da Adepará e 

fornecer seu produto com segurança para o Departamento de alimentação escolar do 

município e supermercados, para ser usado na alimentação escolar e pela população do Pará. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos. 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O   Associativismo busca unir membros com interesses comuns para superação de 

problemas, e gerar resultados benéficos para a vida das famílias associadas, as associações no 

meio rural estão geralmente ligadas à produção, ampliando as possibilidades de mercado, 

comercialização e diversificação dos produtos ofertados, estas podem ser de âmbito formal ou 

informal (SEPULCRI; TRENTO, 2011). 

A Associação de Produtores de Agricultura Familiar do Município de Tomé-açu 

(APRAFAMTA) foi fundada no ano de 2005 com o objetivo de melhorar as condições de 

vida dos agricultores familiares da comunidade Santa Luzia. Atualmente a associação possui 

23 famílias associadas, com a principal finalidade de produção o cupuaçu orgânico.  

Um dos principais entraves da agricultura familiar é a competitividade de mercado 

pois apresentam baixo poder de compra e venda, além da falta de conhecimento e articulação 

entre os agentes dentro da cadeia produtiva, como também a ausência de capacitação para 

análise e realização de ações estratégicas que visem melhorias adequadas na renda dos 

agricultores familiares que encontram-se associados (SEPULCRI; TRENTO, 2011).  

Segundo a Federação da Agricultura e Pecuária do Pará – FAEPA, a produção agrícola 

do estado do Pará, destaca-se com grande produção de frutas, no entanto a maior parte é 

comercializada de forma in natura ou em polpas embaladas e congeladas, vendidas em feiras 

livres e supermercados. Portanto, este trabalho tem como objetivo analisar a importância entre 

o associativismo praticado pelos agricultores familiares na comunidade Santa Luzia e a 

melhoria na condição de vida destes. 
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2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada na comunidade Santa Luzia, localizada no município de 

Tomé-Açu, no ramal Bragantina, à 24 km do distrito de Quatro- Bocas, e 37 km do município 

em questão. Situado na latitude 02º25’08”sul e longitude 48º09’08”oeste, com área territorial 

de 5.145,338 km
2
. 

O estudo foi desenvolvido por meio de análise qualitativa através da aplicação de 

questionários e entrevistas aos 16 associados de um total de 23 produtores familiares 

associados. Os questionários contendo 24 perguntas como “ qual o destino do produto” 

“vantagens e desvantagens de ser associado”, “o que mudou com o funcionamento da 

agroindústria para o beneficiamento dos produtos”. De acordo com as respostas, os dados 

foram computados no software Excel 2013 gerando gráficos. 

3. Resultados/Discussões 

A partir das análises dos resultados verificou-se que todos os entrevistados possuem 

em sua propriedade a produção de cupuaçu orgânico e sistema convencional na produção de 

outras frutíferas como maracujá, taperebá, acerola, goiaba, açaí e cacau. Com produção anual 

de aproximadamente 20 toneladas por ano de cupuaçu orgânico com renda anual em torno de 

20 mil reais, as frutíferas geram em média 15 ton/ano gerando renda de 15 mil reais ao ano. 

De acordo com o gráfico 1, pode-se observar a importância da associação 

APRAFAMTA para a comunidade Santa Luzia, onde 40% dos entrevistados relataram o 

aumento na renda familiar dos produtores associados e consequentemente melhor qualidade 

de vida. AZEVEDO, MOTA & CUNHA (2006) corroboram em seu trabalho afirmando “que 

houve melhoria na qualidade de vida dos agricultores da comunidade após a implantação das 

associações”, 40% descreveram que com a participação na associação possuem destinação 

certa  para o escoamento dos seus produtos, e 20% dos produtores informaram que recebem 

auxilio técnico como cursos oferecidos pelos órgãos que proporcionam suporte aos produtores 

da associação, no qual ajuda na melhoria da produção, pois os agricultores familiares são 

orientados como produzir de forma correta e gerar resultados benéficos para o produto final, 

que são vendidos para a associação. 
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Gráfico 1: Vantagem de fazer parte da associação APRAFAMTA. 

 

 

Fonte: Autores, 2019. 

 

 Gráfico 2: Melhorias necessárias à associação. 

 

Fonte: Autores, 2019. 

 

Quando questionados sobre dificuldades enfrentadas, 47% dos produtores 

entrevistados responderam que precisa melhorar a estrada de acesso a associação, pois a 

mesma apresenta condições precárias. Outros fatores mencionados foram a maior participação 

do coletivo com 18% das respostas, frases como esta “mais união, mais interesse a serviço do 

bem comum” foram mencionadas pelos associados, 17% disseram que precisa melhorar o 
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preço de mercado e 18% relataram que há uma necessidade de outra fonte de energia na 

comunidade “obter uma fonte de energia eólica, pois os gastos com conta de energia são 

muito alto”, frase dita por um dos entrevistados. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Diante do exposto, a partir da aplicação de questionários e entrevistas com as famílias 

associadas, foi possível constatar que a participação na associação APRAFAMTA, trouxe 

significativas melhorias nas condições de vida dos produtores rurais, no escoamento dos 

produtos e suporte técnico, no entanto há necessidades de avanços no convívio social, 

trabalho em equipe que ajudam de forma relevante para uma produção satisfatória e 

representativa. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

 O maracujá apresenta grande importância socioeconômica no Brasil, que atualmente é 

o maior produtor e consumidor mundial. Essa importância social está relacionada à geração 

de empregos no campo, no setor de venda de insumos, nas agroindústrias e nas cidades, além 

de ser importante opção de geração de renda, principalmente para micros e pequenos 

fruticultores, especialmente aqueles ligados à agricultura familiar, o qual é o setor que mais 

produz. Entretanto em alguns casos, devido à falta de capital para mais investimentos, os 

produtores não alcançam uma produção satisfatória. Sendo que a produtividade média de 14 

t/ha/ano é considerada baixa, uma vez que alguns produtores conseguem produtividades 

acima de 50 t/ha/ano, quando adotam cultivares melhoradas geneticamente e tecnologias 

adequadas no sistema de produção (EMBRAPA, 2016). 

 O município de Cametá, nas últimas duas décadas, apresentou produção de maracujá 

somente nos anos de 2003 a 2007 (IBGE-SIDRA, 2017). Mesmo apresentando crescente 

demanda nos anos posteriores, não houve produção local em escala comercial. Quais seriam 

os fatores que teriam causado esse cenário, problemas no setor produtivo ou deficiência no 

escoamento e comercialização da produção? Nesse contexto, o presente estudo apontou, por 

meio de análises nos setores de produção, infraestrutura e logística, os entraves existentes para 

mailto:tarcisolm96@gmail.com
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mailto:eptacio.coelho@gmail.com
mailto:elomatta@gmail.com


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4055 

a integração da produção e comercialização regionais que ocasionam a falta de produção do 

maracujá e crescimento econômico deste mercado no município de Cametá.  

 Sendo assim, o presente estudo objetiva destacar os entraves existentes para a 

integração da produção e na comercialização regional que ocasionam a falta de produção do 

maracujá e o crescimento econômico deste no mercado municipal de Cametá.  

  

2. Metodologia 

O presente estudo foi conduzido no período de 15 de setembro a 12 de outubro de 

2017, no município de Cametá - PA, de latitude 02º 14’ 40’’ sul e uma longitude de 49º 29’ 

45” oeste, com uma população estimada atualmente em 134.100 habitantes e área de 

3.081,637 km
2 

(IBGE-SIDRA 2017). O município possui 11 distritos: Cametá, Carapajó, 

Joana Coeli, Curuçambaba, Torres do Cupijó, Porto Grande, Juaba, Areião, Moiraba, Vila do 

Carmo e o recentemente criado distrito de Bom Jardim.  

A pesquisa literária foi realizada primeiramente na plataforma SIDRA – Sistema IBGE 

de Recuperação Automática, para a obtenção de dados referentes à produção de maracujá no 

município, além de artigos científicos da EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária). Com esse embasamento, realizou-se o levantamento da produção e aplicação 

de questionários semiestruturado objetivando identificar a origem do produto comercializado, 

o consumo mensal, o preço de comercialização na safra e na entressafra e a presença de 

pequenos produtos de origem familiar que produzem maracujá no município. 

Além destes, buscamos informações referentes a história da cultura no município, com 

enfoque em programas de crédito no Banco do Brasil sobre formas de financiamentos para o 

pequeno produtor rural visando à produção, através de suporte técnico e financeiro ao 

agricultor.  

 

3. Resultados/Discussões 

Observa-se que a produção de maracujá no município de Cametá, ocorre nos anos de 

2003 a 2007 (Gráfico 1), período este condizente com a execução do projeto municipal de 

incentivo à produção de maracujá financiado pelo Banco do Brasil em parceria com a 

Prefeitura de Cametá, onde por meio da EMATER cedia técnicos agrícolas para orientarem os 

produtores que receberam o projeto. //** A produção do maracujá teve como destino a 

cooperativa AMA FRUTAS (Cooperativa de Frutas da Amazônia) em Belém que constituía a 

parte final do ciclo de integração do projeto, cujo esta organização era responsável pela 
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compra da produção e posteriormente repassaria parte do valor da compra do maracujá ao 

Banco do Brasil e a outra parte aos produtores com fins de manutenção dos pomares. O 

principal problema nesse sistema foi a ausência de infraestrutura e logística adequada, que 

associada a falta de cooperativismo dos produtores e a falência da AMA FRUTAS, culminou 

no fim do projeto e declínio da produção de maracujá no município.  

 

 A demanda municipal do consumo do maracujá é quantificada em 7,5 toneladas por 

mês, entretanto esse valor pode ser maior se considerado a produção de pequenos produtores 

de origem familiar rural que destinam sua produção diretamente ao consumidor final na feira 

da agricultura familiar em Cametá. A forma de consumo da fruta é predominante in natura, 

uma vez que não existe indústria local de beneficiamento, entretanto há um consumo 

considerado de produtos derivados do maracujá, tais como: sorvete, sucos, picolés e entre 

outros. Assim é possível ter noção da elevada potencialidade do consumo local da fruta. 
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 A cultura do maracujá é uma atividade de caráter basicamente familiar (FURLANETO 

et al 2011), que no caso de Cametá é relativamente uma agricultura de baixa tecnologia e 

pouca assistência técnica especializada resultando em baixa produtividade, decorrente 

principalmente da falta de políticas públicas e privadas de incentivo. Essa conjuntura é 

expressa por meio dos dados obtidos na pesquisa realizada, para a produção de maracujá que 

foram registradas apenas no distrito de Carapajó e Porto Grande, produzindo cerca de 10 e 8 

toneladas de frutas por hectare, respectivamente, cuja é considerada baixa. Segundo Giesteira 

(2016), a média nacional é de 14 toneladas por hectare ao ano. 

Outro aspecto importante no contexto de integração do maracujá são as limitações 

geográficas impostas pelo rio Tocantins, as quais para serem superadas tornam 

imprescindíveis meios infra estruturais adequados, voltados para maximizar a eficiência no 

transporte e minimizar o tempo de translado da produção resultando em um produto de 

melhor qualidade e maior durabilidade para a venda in natura. Nesse sentido faz-se 

necessário a criação de políticas públicas que programem a pavimentação de estradas, 

desenvolvimento de hidrovias e portos especializados no embarque e desembarque dos 

produtos desse gênero, para que a produção possa ser escoada de forma rápida e eficiente.  

 De mesmo modo destaca-se a logística como responsável na gestão, armazenamento e 

distribuição de recursos para determinada atividade do setor. Assim, seriam mais prováveis 

que os produtores tenham uma lucratividade maior, os comerciantes um custo menor, que se 

somando com menores preços para o consumidor final, contribuiria no crescimento da 

autonomia e desenvolvimento municipal, no que concede ao setor de produção de frutas. Esta 

perspectiva teórica se baseia no modelo de como a consolidação de um setor econômico exige 

não apenas a cooperação entre os produtores, mas também nas redes de relacionamentos entre 

estes e outros atores importantes, tais como entidades governamentais e organizações 

acadêmicas (Leydesdorff et al. 2006). 

 

4. Conclusão 

Dentre os vários desafios para a integração da produção e comercialização do 

maracujá no município de Cametá, destacou-se a falta de cooperativismo entre os pequenos 

produtores e a falta de políticas públicas capazes de organizar e integrar o meio produtivo 

carente de incentivos e o comercial que busca por lucratividade. São esses os principais 

entraves que devem ser superados para que seja retomado o cultivo dessa fruta em escala 

comercial, bem como a fruticultura de modo geral em âmbito municipal. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

As feiras livres constituem-se como um dos principais mercados de comercialização 

de produtos agrícolas. Esta forma de comercialização é representativa da organização 

histórica da sociedade, onde é possível compreender sob diferentes abordagens inúmeras 

questões que as permeiam, visto a partir dos diversos elementos dispostos tais como o local, 

os produtos vendidos e as relações existentes (Minnaert, 2008). No entanto, considerando toda 

a importância das feiras livres para a dinamização da economia local uma série de desafios se 

contrapõem para o desenvolvimento deste espaço comercial, um dos desafios mais recorrentes 

são as perdas de frutas e hortaliças que compõem maior parte da comercialização.  

Destaca-se que as perdas de alimentos se dão em escala global e relacionam-se com o 

baixo planejamento, pouca infraestrutura e escassez de estudos sobre a organização 

mercadológica (TOFANELLI et al, 2007).  O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA, 2009), aponta que no Brasil 35% do total da produção agrícola é perdida, 

correspondendo a um total de 10 milhões de toneladas de alimentos, do total de alimentos 

desperdiçados no Brasil 90% ocorre no pós-colheita estando relacionado com logística, 

armazenamento e manuseio. Isto impacta sobre a segurança alimentar na medida em que 

implica sobre aspectos fundamentais como acesso, qualidade e regularidade aos alimentos 

(BELIK, 2003).  
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Considerando que a perda de alimentos in natura nas feiras causam prejuízos de 

ordem econômica, social e ambiental este trabalho tem por objetivo verificar os fatores que 

implicam sobre a perda de alimentos em três feiras livres do município de Belém- Pa. Tal 

abordagem pretende contribuir para uma reflexão sobre os entraves enfrentados na 

comercialização de produtos agrícolas em mercados locais.  

  

2. Metodologia 

 A metodologia utilizada é de base qualitativa, de cunho exploratório, com vista a 

identificar e analisar os fatores que interferem para a perda de alimentos nas feiras livre de 

Belém- Pa.  Realizamos observação em três feiras livres do município de Belém-Pa e 

lançamos mão de aplicação de questionário com os feirantes. Foi definido uma amostra de 45 

participantes (15 em cada feira), no entanto somente 35 questionários foram aplicados devido 

a pouca disponibilidade dos feirantes da Feira do Ver-o-Peso em participar da pesquisa. 

 

 

3. Resultados/Discussões 

De acordo com os resultados obtidos, verificou-se os fatores que mais contribuem para 

ocorrência de perdas, apresentados no gráfico 1: 

Gráfico 1: 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

 

Conforme os dados apresentados destaca-se que a maior ocorrência de perdas esta 

relacionado a logística (transporte e depósito) correspondendo a 72% do total de perdas 

indicadas pelos feirantes, seguido em menor proporção pelo manuseio inadequado de 

consumidores e comerciantes. A partir das observações in lócus identificamos que a estrutura 

física dos depósitos de armazenamento das três feiras encontravam-se bastante deteriorados 

sem condições salubres para sua finalidade, isto pode ter sido um fator que influenciou a 
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pouca participação dos feirantes da feira do Ver-o-Peso, os quais demostravam-se apreensivos 

nas abordagens com os pesquisadores.  

A mesma situação ocorreu na feira do Telégrafo onde a administração permitiu a 

aplicação do questionário desde que não se referisse as instalações de armazenamento. É 

interessante destacar que dos feirantes que responderam ao questionário 70% consideraram 

adequada a forma de armazenamento e somente 30% relataram algum problema no 

armazenamento.  Em relação aos produtos que mais se perdem a banana destacou-se com 

70%, seguido do tomate e do mamão com 15% cada, segundo Melo et al (2013) a perda de 

frutas e hortaliças representa ao Brasil um custo de 600 milhões por ano.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A partir dos resultados obtidos verificamos que a falta de uma estrutura logística 

adequada, relacionada principalmente a transporte e armazenamento, influencia diretamente 

nas perdas de produtos nas feiras livres em Belém-Pa, o que aponta para uma necessidade de 

investimentos para adequação desses espaços, em igual modo, verificou-se que as frutas têm 

maior propensão a perdas.  

Desta forma, a perda de produtos comercializados nas feiras livres acarreta em 

prejuízos econômicos aos comerciantes e aos consumidores que são afetados pelo 

encarecimento dos produtos, além disso, as feiras livres constituem-se como importante 

espaço de comercialização aos pequenos agricultores locais os quais são mais impactados 

pelas perdas dos produtos. Desta forma faz-se necessário o empenho na busca de estratégias 

eficazes para minimizar as perdas e ampliação de pesquisas sobre os espaços de 

comercialização, com vistas a identificar e compreender os desafios colocados nestes espaços.   
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 
Modalidade: Resumo Expandido 

1. Introdução 

A agricultura familiar é vista como principal fonte de fornecimento alimentar para os 

centros urbanos (MUMIC et al., 2015), promove emprego e renda para as famílias rurais. Essa 

atividade é vista como prática de uso sustentável da terra, com cultivos diversificados de 

vegetais, além da criação de animais. Dessa forma, a agricultura garante alimentos para 

milhares de pessoas (SCHEUER, 2016). Existem preocupações governamentais em incentivar 

o pequeno produtor(a), tal como a permanência desse ator social no campo, gerando políticas 

públicas voltadas para agricultura, com programas que acompanham medidas 

assistencialistas, que visam o fim da fome, pobreza e miséria (GRISA, 2014).  

Na cadeia produtiva das atividades agrícolas, existem entraves que acabam 

dificultando o desenvolvimento e a eficácia do setor. Nesse sentindo, as organizações sociais 

em especial as associações e cooperativas, buscam melhorias e atendem as necessidades 

básicas das pessoas nas comunidades (BRITO; MACIEL, 2015; SANTOS et al., 2017; 

SOARES et al., 2019). Uma das organizações que pode ser fortalecida no Assentamento Ilha 

Pracaxi, no município de Breves, Arquipélago do Marajó, Estado do Pará (PA) é com a 

existência da associação. Essa organização social foi instituída como requisito do Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), para o beneficiamento do projeto de 

assentamento instituído pelo referido órgão.  

O termo associação é definido como iniciativa formal ou informal que reúne pessoas 

físicas ou outras sociedades jurídicas com objetivos comuns, visando superar dificuldades e 
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gerar benefícios para todos (SEBRAE, 2009). Vale ressaltar, que essa organização possui uma 

vertente democrática nas decisões, existe um corpo administrativo, porém todas as atitudes da 

associação são escolhidas pelo voto da maioria dos integrantes do grupo (SANGALLI et al., 

2015). A prática associativista minimiza os efeitos contrários ao crescimento das atividades 

agrícolas (NOBREGA et al., 2014), sendo uma alternativa para amenizar os entraves na 

região do Marajó.  

Os indicadores sociais, econômicos e associativistas permitem uma visão geral da 

comunidade, que ajudará no desenvolvimento de estratégias e promoverá a integração da 

organização social (MUMIC et al., 2015; SCHEUER et al., 2016). Portanto, o objetivo deste 

estudo foi compreender o processo de criação da associação, bem como o grau de satisfação 

da organização e a dinâmica de participação dos associados no Assentamento Ilha Pracaxi no 

município de Breves/PA. Esses resultados irão promover a visibilidade do associativismo no 

Arquipélago do Marajó, Brasil. 

 

2. Metodologia  

A pesquisa foi realizada com sete sócios da Associação do Assentamento da Ilha 

Pracaxi no município de Breves, durante o mês de junho de 2019, no Arquipélago do Marajó. 

O Marajó está localizado na costa amazônica, norte do Estado do Pará, Brasil (AMARAL et 

al., 2012). O município de Breves possui uma extensão territorial de 9.550,474 km
2
 (IBGE, 

2010). Situa-se a margem esquerda do Rio Parauaú, tendo como principal forma de acesso o 

transporte fluvial e possui diversas ilhas, em especial a ilha do Pracaxi. Segundo o censo de 

2010, a população está em um total de 92.860 pessoas, estima-se que em 2018 estava em 

101.891 (IBGE, 2010). Para o IBGE a população urbana e rural de Breves está bem 

distribuída, contando que 50% da população vive no meio rural, outro dado nos mostra um 

balanceamento entre os sexos, 51% de homens e 49% de mulheres vivem no município.  

Foi utilizado um questionário semiestruturado com perguntas abertas e fechadas, para 

coleta de dados (NOBREGA et al., 2014; SCHEUER et al., 2016). Foi investigada a fundação 

da organização social; motivação, objetivos e quantitativo de associados para fundação; as 

dificuldades; existência de assistência governamental; tempo de participação da organização; 

grau de satisfação com a entidade; opinião sobre os dirigentes da associação; se houve 

participação como membro da administração; e pretensão de continuidade na organização.  

O método de amostragem utilizado foi do tipo não-probabilístico e classificada como 

snow-ball (bola de neve), na qual o primeiro associado aponta o próximo, e assim 
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sucessivamente, observando os critérios definidos pelo pesquisador (AIZAWA et al., 2014). 

As identidades dos participantes foram mantidas em sigilo, garantindo seu anonimato e 

confidencialidade das informações. Os dados levantados foram agrupados e tabulados no 

Microsoft Office Excel 2010 e analisados usando estatística descritiva (ZAR, 1999). 

 

3. Resultados e discussão 

O assentamento da Ilha do Pracaxi, faz parte da modalidade de Projeto de 

Assentamento de Agroextrativista (PAE), criados através da Portaria do Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA), n° 268 de 23 de outubro de 1996, que tem por 

finalidade envolver pessoas assentadas para obtenção do título de concessão de uso da terra.  

O estudo revelou que a associação foi fundada pelo Sr. Manoel Antônio Souza de 

Almeida, os moradores da ilha passaram a se organizar coletivamente com intuito de realizar 

o levantamento documental dos moradores da Ilha do Pracaxi, documentos estes solicitado 

pelo INCRA. A solicitação da documentação pelo órgão, tinha por objetivo a concessão do 

título da posse de terra, que acarretariam disposições de programas de assistencialismo e 

políticas ambientais, o que de acordo com o entrevistado, era essencial para a comunidade.  

No presente estudo, a associação foi fundada no ano de 2016, todavia a organização 

social já existia antes desse ano na comunidade, se iniciando naquele ano as convenções 

jurídicas da associação. A associação iniciou com 190 associados e atualmente possui 150, 

que tinham por objetivo a concessão do título de terra conforme supracitado, e atualmente é 

presidida pelo Sr. Adelson Almeida de Oliveira. Outro objetivo pertinente à organização 

social na localidade, consistia no fato de enquanto assentados receberem benefícios que 

envolviam, práticas assistencialistas; doação de casas construídas pelo INCRA; motores para 

locomoção; caixa d’água; maquinário para liquidificar o açaí; eletrodomésticos e entre outros 

assessores importantes para melhorar as condições da vida no campo. 

Em relação ao tempo de associação, todos os entrevistados afirmaram estarem 

envolvidos na mesma a mais de cinco anos. A discrepância entre o tempo de associação e a 

data da ata de fundação da associação em estudo (no ano de 2016), demonstra que a 

organização social na localidade já era vigente, expressando o pertencimento e 

reconhecimento da coletividade como pressuposto para solução de suas necessidades 

individuais. Quando indagados sobre o grau de satisfação com relação aos serviços que a 

associação oferece, dos entrevistados 29% afirmaram estarem insatisfeitos, o mesmo índice 
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foi dado ao fator pouco satisfeito (29%), 28% afirmaram estarem satisfeitos e 14% não 

opinaram. 

Com relação as ações dos dirigentes, constatou-se que 29% dos entrevistados 

consideram a administração da associação ruim, observando-se o mesmo índice para o grau 

de satisfação muito bom (29%), 14% dos associados declararam que as ações dos dirigentes 

são excelentes, e outros 14% não opinaram. Apesar da existência do descontentamento por 

parte dos associados para com os dirigentes da associação, apenas 1 (um) dos entrevistados 

afirmou ter o desejo de fazer parte da comissão de gestores, 1 (um) dos entrevistados exerceu 

e ainda exerce cargo de confiança e os demais afirmam nunca ter exercido função de direção e 

não expressam interesse em exercer a mesma.  

A pesquisa permitiu identificar alto índice de envolvimento por partes dos associados, 

onde 43% dos entrevistados afirmaram sempre participarem das atividades que envolvem a 

associação, 28% disseram que na maioria das vezes participam do funcionamento da 

associação e 29% participam raramente. O estímulo de participação como associado, se dá em 

sua maioria (26%) pela busca de melhoria financeira, pelo seu direito como sócio (26%), pelo 

futuro da associação (22%), pela a associação apresentar-se transparente (19%) e 7% afirmam 

envolver outros motivos como estímulo de participação. 

 No que diz respeito a fatores que dificultam a participação dos associados, a falta de 

tempo foi um dos motivos indicados pelos associados (29%), 14% afirmaram não saber de 

que forma poderiam participar, 14% não responderam e a maioria (43%) indicaram outros 

fatores que atrapalham sua participação enquanto associado, entre estes estão: a falta de 

transporte, o comodismos por parte dos demais integrantes e o insucesso dos projetos já 

idealizados pela associação.  

O vínculo à associação acompanha a perspectiva de melhoria de assistência técnica e 

fomento das atividades a campo, envolvendo desde a orientação documental até o veículo de 

comercialização da produção. Dentro desse contexto, aos entrevistados foi perguntado quanto 

ao suporte dado pela associação, 14% responderam que com o ingresso à associação houve 

muita melhora, 14% afirmaram ter havido pouca melhora, 14% disseram ter melhorado 

razoavelmente, 15% dos entrevistados afirmaram não haver nenhuma melhoria e a maioria 

destes (43%), não responderam. 

Quando indagados com relação à capacitação acerca dos cultivos executados em suas 

propriedades, a maioria dos entrevistados (43%) optaram por não responder, enquanto que 

29% dos associados afirmaram que o ingresso à associação não proporcionou melhoria ao 
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conhecimento das práticas empregadas em campo, 14% afirmaram ter muita melhora, e 14% 

disseram ter apresentado pouca melhora. Silva (2009), relata que alguns assentamentos de 

reforma agrária utilizam o associativismo como ponte de ligação entre os agricultores, 

mercado e sociedade local, todavia a falta de recursos financeiros, materiais e até mesmo de 

conhecimento técnico e assistencialismo, resulta nos riscos de invisibilidade destes 

assentados.  

Observou-se o descontentamento, em parte dos associados, com relação às 

perspectivas aguardadas mediante o ingresso na associação, dentre os fatores apontados pelos 

associados pelo descontentamento estão a falta de: incentivos governamentais (56%), 

iniciativa de ações por parte dos próprios associados (22%) e de recursos na associação 

(22%).  

Com relação a intenção de permanência como associado na associação em estudo, 

57% dos entrevistados afirmaram que permanecerão associados, 29% tem a pretensão de 

desligar-se e não se associar a outra, enquanto 14% não responderam.  Como solução para o 

fortalecimento da associação, os entrevistados indicam a necessidade de união e maior 

participação dos associados; maior ação por parte dos dirigentes para solução de problemas; o 

pagamento, por parte dos associados, da mensalidade em dias, observando-se desta forma o 

interesse dos mesmos para progressão da associação e deles próprios enquanto associados. 

Para Delha et al., (2015), os fatores que implicam no desenvolvimento do sistema 

organizacional, se dão pela falta de informações adequadas e comprometimento dos 

associados cooperativistas, o gerenciamento e liderança em sua organização. Havendo 

portando, necessidade de implantação de projetos que motivem os associados a se 

reconhecerem como agente de transformação do meio ao qual estão envolvidos.  

 

4. Considerações finais 

A associação do Assentamento da Ilha do Pracaxi no Arquipélago do Marajó, é uma 

estratégia para minimizar as barreiras de crescimento individual. Todavia, não tem atendido 

as perspectivas dos associados, havendo a necessidade de implementação de estratégias de 

gerência, que alterem os processos que a envolvem e busca intermitente de aprimoração das 

competências administrativas dos dirigentes e das prática à campo dos associados, reforçando 

a operabilidade da produção e gestão de conhecimento, fortalecendo o desenvolvimento dos 

assentados. Não obstante, a aplicação de políticas públicas apresenta-se como elemento 

fundamental para o desenvolvimento dos associados, sendo estas capazes alavancar a 
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produção de forma a considerar a capacitação dos assentados e disponibilidade de assistência 

técnica. Portanto, ações extensionistas devem ser fomentadas a curto prazo para que a 

continuidade da associação na região não desapareça. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária E Gestão De Empreendimentos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

As feiras livres são consideradas meios diretos de comercialização de alimentos, onde 

são encontrados produtos variados, de origem vegetal, animal, mineral, transformados ou in 

natura. Por sua natureza de circuitos mais curtos de comercialização, possibilitam aproximar 

os produtores dos consumidores, eliminando intermediários, que são os atravessadores, 

contribuindo significativamente para a promoção do desenvolvimento local, também por 

combaterem os impérios alimentares (CONTERATO, DICKEL-STRATE, 2019). É 

importante observarmos que, mesmo com o aparecimento das lojas, supermercados e 

shoppings, as feiras permanecem nas pequenas e grandes cidades do mundo, reafirmando uma 

das mais antigas tradições relacionadas ao comércio. E mais que permanência, vemos na 

atualidade o surgimento de novas formas de feiras, em boa medida estimuladas e tuteladas por 

instituições governamentais, sejam elas de extensão rural ou mesmo de ensino e pesquisa. 

Na cidade em estudo, o comércio de produtos realizado através das feiras livres já era 

tradicional em Abaetetuba, tendo sido incrementado desde 2016 com uma feira exclusiva de 

produtores/agricultores familiares. Há na cidade uma feira tradicional, comumente chamada 

de Feira da Beira, a qual Barros (2009) indica se constituir em local que serve à manutenção 

das tradições, e espaço para a inserção da biodiversidade amazônica na vida cotidiana das 
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populações locais. No bojo de certa valorização de termos e comportamentos relacionados à 

sustentabilidade ambiental, cultural, econômica e social, o segmento da Agricultura Familiar 

tem despontado como fundamental para o abastecimento de gêneros alimentícios e outros 

para a sociedade brasileira. Mas, pouco ainda se sabe sobre o perfil dos consumidores dessas 

feiras de agricultores familiares. 

Conhecer o perfil dos diferentes consumidores se torna estratégico para a constituição 

de estratégias de atração, promoção da satisfação e fidelização dos atores que buscam esses 

mercados alternativos. Nesse contexto, o presente trabalho objetiva descrever e analisar o 

perfil dos consumidores da Feira da Agricultura Familiar de Abaetetuba (AFAFA), localizada 

no nordeste do estado do Pará, inserindo o debate na importância da agricultura familiar para 

a região. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada no município de Abaetetuba no Pará, situado na microrregião 

de Cametá. A feira, que já é uma associação formal de agricultores e artesãos desde 2016, por 

meio de estímulo da Emater local, junto com um grupo de agricultores familiares. Começou 

informalmente em um galpão de um prédio público no centro da cidade. Desenvolvia suas 

atividades quinzenalmente. Atualmente, a mesma funciona todas as sextas-feiras e sábados, 

pela manhã (CLAUDINO et al., 2017). No momento, possui cerca de 80 associados, com uma 

faixa de 50 ativos, com bancas de exposição de produtos. Há uma lista de espera para 

participar, pois a mesma tem se tornado cada dia mais valorizada na cidade. Um dos critérios 

é possuir da Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP), e ser, no caso, agricultor familiar ou 

artesão.  

Para a coleta de dados, foram entrevistados 150 consumidores da feira, com aplicação 

de questionário com perguntas abertas e fechadas, que duravam em torno de 6-10 minutos 

para ser aplicado. A seleção dos entrevistados foi realizada de forma aleatória e participativa, 

tendo sido selecionados os consumidores que se dispuseram a participar do estudo. Foram 

feitas em dois momentos distintos: entre dezembro de 2017 e fevereiro de 2018, e depois em 

dezembro de 2018 e fevereiro de 2019. Os dados coletados foram analisados por meio da 

distribuição de frequência em planilha eletrônica pelo software Microsoft Excel 2010. 
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3. Resultados/Discussões 

Em relação ao gênero dos entrevistados, foi levantado que 48% dos consumidores 

entrevistados são do sexo masculino e 52% são do sexo feminino. Com esta distribuição de 

frequência se pode evidenciar uma participação praticamente igualitária de ambos os gêneros, 

no que diz respeito à compra de produtos na AFAFA. Segundo Rucinski e Brandenburg 

(2002, p.4), “o ato de fazer compra se encontra com maior intensidade na mulher, no entanto, 

nos últimos anos, houve uma significativa presença do público masculino, que também 

adquiriu o mesmo papel que ela, seja para comprar para si ou para a família”. 

No que diz respeito à faixa etária dos frequentadores da AFAFA, entre os 

entrevistados, 25,33% têm entre 20 a 29 anos, 44,67% têm de 30 a 49, essas duas faixas 

etárias somam a grande maioria, 70%, dos entrevistados. No tocante a renda, três em cada dez 

entrevistados (30%) declaram renda de até 3 salários mínimos; outros 46% dizem ter renda de 

mais de três salários mínimos até 10 salários mínimos; o restante, em sua grande maioria, 

declarou não se enquadrar em nenhumas das faixas de renda ou possuir renda maior a 10 

salários mínimos. Estes, quando perguntados quanto gastam em média com os produtos da 

feira, 52% afirmaram ter um gasto médio entre 30 e 40 reais. 

Agora a respeito frequência de aquisição dos produtos da feira ao examinar os dados, 

nota-se que a fidelidade dos consumidores é relativamente alta. 52% dos consumidores fazem 

compras na feira mais de duas vezes ao mês e 38% duas vezes ao mês, isto é, levando em 

conta que a feira acontece aos fins de semana pode-se dizer que 90% mantém a regularidade 

de suas compras, enquanto que os outros 10% fazem compras eventuais. Para o produtor 

feirante, esse dado sinaliza na direção de boa aceitação do seu produto por parte dos 

consumidores. 

Ao serem questionados sobre o que motivaram comprar produtos da AFAFA, a 

maioria dos consumidores apontaram como itens de maior relevância a qualidade dos 

produtos e do atendimento (63%), outros motivos (25%) e o preço (12%). A qualidade volta a 

aparecer como principal motivação entre os entrevistados quando perguntamos a eles 

comparando com a outra feira da cidade ou supermercado, o que é mais importante na hora da 

compra: 24% responderam que é a localização; 17% a variedade; 15% o atendimento; 13% a 

qualidade; 12% o preço; 19% outros motivos. 

Tendo em consideração as dimensões da qualidade, tanto para produtos quanto para 

serviços, podemos unir os itens variedade, atendimento e qualidade colocando a dimensão da 
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qualidade como mais importante na hora da compra para 45% quase metade, dos 

entrevistados. Curiosamente, na pergunta, no caso de haver mais de uma banca com o mesmo 

produto, o que influência na hora da escolha? Novamente a qualidade é citada por 85% dos 

entrevistados. 

Esses últimos dados nos mostram que qualidade é um fator muito importante para os 

consumidores e infere-se que essa qualidade citada pelos mesmos é muito mais em relação 

aos serviços associados à venda dos produtos da feira do que aos produtos em si, uma vez que 

os próprios entrevistados, 63% deles, revelam que não conhecem a origem e como são 

produzidos os produtos vendidos na feira. 69% não conhece nenhum dos agricultores e 62% 

dos entrevistados acreditam se tratar de uma feira de orgânicos.  

Por último, os tipos de produtos mais consumidos, na distribuição de frequência 

aparecem disparados, com 35%, a farinha de mandioca, seguida das hortaliças, 31%, frutas 

8%, artesanato 7%, e outros tipos de produtos, 19%. 

A aceitação da feira no mercado local é boa, isso é demonstrado pelos dados expostos 

até aqui. Essa aceitação tende a aumentar ainda mais com a propagação boca a boca entre os 

consumidores. Vale destacar o apoio recebido por parte das instituições públicas locais, 

notadamente Emater, Secretaria Municipal de Agricultura, Secretaria de Meio Ambiente, 

comerciantes locais, que patrocinam alguns eventos, em troca de poderem anunciar seus 

produtos como banners e similares no espaço da feira, além de ONGs e cooperativas que 

atuam no entorno da feira, da Universidade Federal do Pará, com projetos de Pesquisa e 

Extensão, SEBRAE, entre outras. Todo o crescimento da instituição vem sendo efetivado pelo 

empenho dos associados, que têm passado por muitos cursos e formações, ampliando a 

capacidade de aprimorar a prestação de serviços.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A pesquisa realizada junto aos consumidores da feira da agricultura familiar de 

Abaetetuba possibilitou apresentar o perfil do consumidor da mesma. Trata-se de um espaço 

de comercialização criado em 2016, e que vem ganhando notoriedade na cidade desde então. 

Seu público alvo é constituído de homens e mulheres adulta/os (com equilíbrio de gênero 

entre a/os entrevistado/as), principalmente, acima de 20 anos, e predominantemente com 

renda em torno ou acima de três salários mínimos. 
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Em relação aos motivos de comprar na referida feira, destacam-se as variáveis como 

qualidade dos produtos, localização da feira, variedade e também o preço. Isso indica que há 

possibilidades de incrementar a produção e a comercialização, o que deve reforçar o papel dos 

mercados alternativos para produtos oriundos da agricultura familiar local. 

Sugere-se o acompanhamento da evolução da imagem da feira na cidade, no que diz 

respeito aos valores como sustentabilidade, promoção de renda e valorização cultural, de 

modo a reforçar a importância do circuito curto de comercialização ao desenvolvimento local. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

A economia solidária é a forma de comprar, vender, produzir e trocar de maneira 

autogestionária, onde todos os associados se organizam igualitariamente. Um modo de 

produção, cujos princípios básicos se destaca propriedade coletiva ou associada do capital e o 

direito à liberdade individual (SINGER, 2002). A economia solidária visa também, o respeito 

pela natureza, a partir de grupos sociais com interesses em comuns. Produtores e produtoras 

se organizam e fundamentando-se em um viés agroecológico (OLIVEIRA; CHRISTOFFOLI, 

2017). Dessa forma, a economia solidária, torna-se um instrumento tático dentro da estratégia 

agroecológica. 

A prática associativista baseada nas concepções agroecológicas, firma-se como 

estratégia para o modelo de produção solidário, de modo que, as associações de mulheres 

possam ser estimuladas e valorizadas nas comunidades em que se apresentam, sendo que 

manifestam relações de sociabilidade com o meio rural. No que se refere aos saberes 

tradicionais, aqueles passados oralmente entre as gerações, verifica-se um predomínio de 

papel da mulher quanto ao conhecimento sobre os cuidados com a saúde (KARAM, 2014). 
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Nesta perspectiva, a economia solidária praticada em organizações sociais é 

empregada para atender à necessidade dos agricultores familiares em desenvolver projetos de 

uso racional dos recursos naturais, valorizando os saberes tradicionais de forma sustentável, 

especialmente na Ilha Tabatinga no município de Abaetetuba, Pará, Brasil, que prioriza a 

cooperação, a autogestão, a democracia, a valorização e a promoção da dignidade do trabalho 

das mulheres dentro da comunidade.  

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo destacar a importância da 

economia solidária e os saberes tradicionais, como estratégia para produção de base ecológica 

e valorização do trabalho das mulheres no Grupo de Mulheres Extrativistas “Renascer das 

plantas”. 

 

2. Metodologia  

A pesquisa foi realizada no município de Abaetetuba, Estado do Pará, no território do 

Baixo Tocantins, a 62 km da capital, Belém. O município possui 153.380 habitantes 

distribuídos nas áreas rurais e urbanas (IBGE, 2017). O território é composto por 72 ilhas com 

áreas de várzea e terras firmes e sua população se reproduz socialmente sob o modo de vida 

ribeirinho, marcado pela dependência da acessibilidade fluvial, da pesca, do extrativismo e da 

agricultura (CARDOSO; CARVALHO, 2007). O desenvolvimento do trabalho procedeu-se 

com a utilização de questionário socioeconômico, entrevistas semiestruturadas, visitas 

técnicas in loco a sede da associação, observação participante e caminhada transversal 

(VERDEJO, 2010). No questionário e na entrevista procurou-se saber como o 

empreendimento beneficia as produtoras; qual a relação das agricultoras com a natureza e os 

saberes tradicionais; quais as perspectivas das associadas para o futuro e se há a valorização 

do trabalho das produtoras. Ademais, foram realizadas visitas técnicas a sede das associadas, 

com o objetivo de vivenciar o modo de produção, a unidade produtiva e os saberes 

tradicionais ligados aos princípios da economia solidária.  As identidades das participantes 

foram mantidas em sigilo, garantindo seu anonimato e confidencialidade das informações.  

 

3. Resultados e discussão 

A economia solidária na associação de mulheres “Renascer das plantas” compreende 

práticas e estratégias baseadas na cooperação, autogestão, respeito ao meio ambiente, 

solidariedade, democracia, valorização e promoção da dignidade do trabalho das mulheres, 

bem como a valorização do saber tradicional. Nesse sentido, a autogestão manifesta-se através 
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do trabalho das associadas, que cuidam da fabricação desde o plantio até a comercialização. 

Dentre as produções que são autogeridas pelo grupo estão: Os licores, que são produzidos 

tendo como matéria prima frutas regionais à exemplo da laranja (Citrus X sinensis L. O.), 

jenipapo (Genipa americana L.), taperebá (Spondias mombin L.), gengibre (Zingiber 

officinale R.) e hortelã (Mentha L.). A produção não se limita à fabricação do licor, o grupo 

de mulheres produz xaropes, pomadas e óleos medicinais, artesanatos como crochê e pinturas, 

que são usados para customizar as garrafas com o intuito de deixá-las mais atrativas aos 

consumidores (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Diversificação da Produção identificada no Grupo de Mulheres Extrativistas “Renascer das Plantas”, 

em destaque as figuras, A:  mulheres do grupo; B: Garrafas de licores; C: Xaropes, óleo e pomada; D: 

Plantação das ervas medicinais. Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 
 

Na associação, todas as mulheres trabalham nos lotes produtivos e podem decidir 

como e onde produzir, além de votar e ser votadas em assembleia geral, dentre outras 

decisões. Mesmo que de maneira informal, a periodicidade das reuniões para discutir e tomar 

decisões se apresenta de modo semanal, evidenciando uma prática participativa, dialógica e 

democrática. As decisões são tomadas com base na representação coletiva dos trabalhadores 

que compõem o empreendimento (CULTI et al., 2010). A autogestão afirma-se como um 

modo de agir coletivo, onde os princípios da ação social se formam a partir da experiência 

concreta e das intenções e ideias do grupo (CATTANI, 2003).  

Além da autogestão, a cooperação é bastante evidente na associação, por meio de 

mutirões, organização dos lotes produtivos e práticas agroecológicas à exemplo da 

compostagem e adubação orgânica e na retomada de saberes empíricos. Assim, práticas 

agroecológicas nos remetem à recuperação dos saberes tradicionais (LEFF, 2002). 

A valorização do meio ambiente é outro princípio adotado pela associação, por meio 

do cultivo das frutíferas e a customização das embalagens, as quais seguem o modelo de 
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agricultura de base ecológica. Percebe-se que existem critérios para adotar baixo uso de 

insumos químicos visando obter efeitos benéficos ao meio ambiente.  

Essa prática é de suma importância, levando em consideração às condições locais, 

preservando a diversidade biológica e cultural, bem como utilizar os conhecimentos locais 

(GLIESSMAN, 2000). Portanto, a agricultura de base ecológica abre caminhos para a 

Agroecologia, através da transição agroecológica. É um processo gradual e multilinear de 

mudança, que ocorre através do tempo, nas formas de manejo de agroecossistemas, que, na 

agricultura, tem como meta a passagem de um modelo agroquímico de produção a estilos de 

agriculturas que incorporem princípios e tecnologias de base ecológica (CAPORAL, 2004). 

Uma característica predominante que se destaca no Grupo de Mulheres Extrativistas 

“Renascer das Plantas” é a solidariedade, onde existe a troca dos frutos, a compra e venda 

entre as associadas, divisão igualitária de trabalho e decisões definidas democraticamente. 

Esses laços de solidariedade significam uma aliança socioeconômica entre iguais (produtores 

livremente associados) e não caridade entre desiguais (classes abastardas e classes oprimidas) 

(BENINI; NETO, 2008).  

Outro ponto importante, é a valorização do saber local e o trabalho das mulheres na 

associação “Renascer das plantas" que é realizado por meio do cultivo agroecológico das 

espécies medicinais e do repasse de conhecimentos de forma intergeracional pelas mulheres 

nas áreas de várzea, em suas unidades produtivas. Esse conhecimento vai se estratificando ao 

longo do tempo dependendo da função da pessoa no grupo, dominando determinados tipos de 

conhecimento sobre o uso das plantas (DIEGUES, 1996). 

Essa valorização do saber local e tecnologia social se dá com a utilização de técnicas 

de manejo que preservam as essências florestais como andiroba (Caropa guianensis A.), 

miriti (Mauritia flexuosa L. F.), jenipapo (Genipa americana L.), taperebá (Spondias mombin 

L.), samaumeira (Ceiba pentandara L.), dentre outras. As unidades produtivas do grupo de 

mulheres priorizam a diversificação dos cultivos, através de formas alternativas de sistemas 

de produção consorciada, que consiste na plantação de miriti e o açaí (Euterpe olacea Mart.). 

A prática de plantar diversas culturas ajuda o grupo de mulheres a diversificar seu plantio e 

manter estabilidade na produção. Essa diversificação cria novas formas alternativas de 

manutenção no mercado competitivo, cuja comercialização do excedente representa 

conjuntamente fonte de renda (SANTANA, 2014). Ademais, esse saber é uma alternativa 

sustentável para as associadas durante a entressafra do açaí. 
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4. Considerações Finais 

No grupo de mulheres se pratica a economia solidária, tal como a valoração dos 

saberes tradicionais perpassados de forma intergeracional. As práticas agroecológicas 

realizadas nos lotes produtivos e a organização em associações viabilizam a produção e o 

beneficiamento nas unidades produtivas das agricultoras. Contudo, existem fatores limitantes 

a serem superados como: a invisibilidade econômica; desvalorização dos remédios produzidos 

de modo artesanal; entressafra dos frutos e a falta de renda adequada as associadas que 

impossibilita um feedback positivo. Esses obstáculos podem ser superados com práticas 

extensionistas na comunidade pautados com os princípios da economia solidária, para a 

estabilização e consolidação econômica da associação das mulheres. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária E Gestão De Empreendimentos 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

As redes sociais se tornaram um dos principais meios comunicativos na era da 

globalização e através dela milhões de pessoas desconhecidas interagem, conversam, trocam 

informações, compartilham ideias, coisas, expõem sua opinião, compram e vendem também. 

As redes sociais se tornaram um vasto território virtual, capaz de atingir rapidamente o maior 

público possível dentro de um mercado consumidor.  

Com o desenvolvimento da indústria, o advento da globalização e do capitalismo, esse 

meio tem se tornado cada vez mais representativo entre os membros da sociedade. Por esse 

motivo, grandes e pequenas empresas capitalistas se apropriaram desse meio como um canal 

de comunicação e interação de suma importância para produtores e consumidores. Contudo, 

esse importante espaço não é só privilegio dos grandes empreendimentos, as pequenas 

cooperativas, as associações, os clubes de troca e até o comércio informal tem feito das redes 

sociais um meio para chegar ao consumidor e vice-versa. 

Atualmente, segundo Lévy (1999, p.17),  

é impossível dissociar o homem do seu ambiente material, assim como dos signos e 

das imagens por meio dos quais ele atribui sentido à vida e ao mundo. Da mesma 

forma, não podemos dissociar o mundo material, e menos ainda sua parte artificial, 

das ideias por meio das quais os objetos técnicos são concebidos e utilizados, nem 

dos humanos que os inventam, produzem e utilizam. Acrescentemos, enfim, que as 

imagens, as palavras, as construções de linguagem entranham-se nas almas 

humanas, fornecem meios e razões de viver aos homens, e suas instituições são 

recicladas por grupos organizados e instrumentalizados, como também por circuitos 

de comunicação e memória artificial. 
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Essa procura por outros territórios para a expansão comercial não é uma prática 

recente, muito embora pareça, porém essas práticas vinculadas ao “ciberespaço” são recentes 

e surgem com a era da informação tecnológica, mas também surgem da necessidade dos 

grupos de se reinventarem frente a exposição dos pequenos produtores e empreendedores ao 

mercado global, às multinacionais, e frente as crises econômicas do capitalismo criando, 

assim, um modelo de resistência ao utilizar ferramentas do capitalismo com o propósito de se 

tornarem cada vez mais competitivas no mercado, adquirindo visibilidade. 

Na Amazônia, na região do Baixo-Tocantins, mas precisamente no município de 

Abaetetuba, essas questões, que regem a economia globalizada, não seriam diferentes, pois as 

influências da dinâmica do capitalismo são grandes e disputam espaço com os pequenos 

produtores da agricultura familiar camponesa na região.  

A título dessa resistência frente ao capitalismo, “A Feira do Agricultor Familiar de 

Abaetetuba”, também está se apropriando dessas ferramentas tecnológicas com ajuda de 

grupos colaboradores (DIDRA, IFPA, e outros) buscando assim adquirir mais espaço, 

visibilidade e consumidores. 

A produção deste trabalho consiste em analisar de forma geral como um 

empreendimento gerido por uma associação de pequenos agricultores e artesãos no 

município de Abaetetuba-Pa é representado na rede social facebook e compará-lo in 

loco. De forma específica surgem também outros questionamentos nessa pesquisa, tais como: 

se e como essa representação em rede social motiva seguidores e consumidores a 

contribuírem com a feira; por conseguinte, é importante também analisar que visibilidade a 

rede social traz para a feira. Por fim, buscaremos compreender como essa representação 

contribui com a formação de um sujeito mais consciente como cidadão e como consumidor. 

Como referencial teórico buscamos Moscovici que fala sobre “Representação Social”, 

Pierre Lévy que traz contribuições sobre “Cibercultura”, “Economia Solidária” com Paul 

Singer, “ Mercado” com Rossetti e “Identidade” com Stuart Hall. 

Esse trabalho torna-se relevante para a temática abordada, o “Cooperativismo, 

Economia Solidária e Gestão de empreendimentos”, pois faz uma reflexão sobre as 

contribuições da rede social do facebook para a gestão de um empreendimento gerido por uma 

associação de pequenos agricultores. 
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2. Metodologia 

Durante alguns dias do mês de Abril foi feito um estudo exploratório numa rede social 

no facebook denominado de, A-Feira Abaeté, nesse estudo pude verificar algumas postagens 

oriundas tanto dos gerenciadores da página, quanto de seguidores que compões essa rede de 

interação e que contribuem com a sua divulgação, esse primeiro contato me direcionou para 

alguns questionamentos, no qual um dos primeiros é se realmente aquilo que é postado pelos 

gerenciadores da página realmente corresponde às práticas da feira, e se as pessoas que 

frequentam o local são ou não, em sua maioria, colaboradores da rede social, se são, qual a 

atuação/papel dessas pessoas na feira e nesse espaço virtual.  

A partir desses questionamentos levantados, lanço mão de uma pesquisa qualitativa. A 

priori no campo virtual, será feita uma análise documental das postagens do grupo na rede do 

facebook. A posteriori, iremos a campo comparar as representações virtuais, observando 

como essas representações ocorrem in loco e se estas são compatíveis com as representações 

apresentadas na rede social. Para coletar os dados no campo, além da observação desses 

dados, nós também utilizamos a entrevista semiestruturada, que foi aplicada tanto aos 

agricultores, quanto aos consumidores que frequentam a feira, no sentido de completar as 

observações feitas no campo virtual e no campo das práticas sociais, no qual estão envolvidos 

tanto os sujeitos partícipes do espaço físico da feira quanto do espaço virtual. 

Para analisar os dados empíricos da pesquisa fizemos uma análise de conteúdo que vai 

servir de base para uma análise qualitativa das entrevistas semiestruturadas e das observações. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados deste trabalho estão baseados na coleta das representações da feira na 

rede social do facebook, este material coletado foi analisado e comparado in loco, ou seja, na 

própria feira, a coleta desse material se deu através de questionários semiabertos e entrevistas 

semiestruturadas aplicadas tanto aos visitantes da feira, quanto aos trabalhadores da feira.  

O questionário foi aplicado às pessoas que frequentam a feira. Foram aplicados à 20 

pessoas (8 homens e 12 mulheres). 13 dos entrevistados têm nível superior, e os outros nível 

fundamental, médio e técnico. A identidade dos entrevistados varia entre 26 à 61 anos. Doze 

dos entrevistados soube da existência da feira através de amigos ou conhecidos que já haviam 

frequentado à feira. Apenas cinco deles souberam através da rede social do facebook e outros 

3 através da TV, do rádio e do whatsApp. 
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As cinco pessoas que sabem da existência de uma rede social da feira no facebook, 

souberam por acaso, através de outro amigo que compartilhou ou curtiu a página na rede 

social, e apenas um dos entrevistados procurou a página e solicitou um convite para fazer 

parte da comunidade da página. 

Sobre as informações e ações desenvolvidas no âmbito da feira como, promoções, 

sorteios, atividades culturais, apenas uma pessoa citou conhece-las através das postagens 

feitas através da rede social do facebook. A maioria dos entrevistados diz que não procura a 

rede para se informar e quinze dos entrevistados não sabia da existência da rede social da feira 

no facebook. Contudo, todos os entrevistados, buscam a feira do agricultor familiar tendo em 

vista, a priori, a procura de produtos mais saudáveis, em segundo lugar vem a consciência 

ambiental e a promoção de uma cultura voltada para a agricultura familiar. 

Nesse contexto, também foram entrevistados agricultores familiares, artesãos e 

extrativistas que vendem seu produto na feira, um total de 16 pessoas. Desse número 13 

sabem da existência da feira no facebook e 3 não sabiam. Porém, apenas 8 fazem parte da 

página, 3 fazem postagens nela. 7 dos entrevistados já viram seu produto sendo anunciado na 

rede social. 12 não fazem postagens de seus produtos na feira e nem das ações que ocorrem na 

feira.de modo geral, todos os entrevistados acreditam que a publicidade da feira em rede 

social é algo positivo, que possibilita a ampliação das ações da feira para além do âmbito 

local, no que diz respeito as  promoção, a venda de produtos, da cultura da feira como um 

diferencial que promove a cultura local no município de Abaetetuba. 

A rede social da feira no facebook é promovida pelo Grupo DIDRA e UFPA, que 

envolve outros parceiros, e seguidores, pois estes entendem que esse trabalho publicitário 

promove mais que produtos, mas pessoas, relações humanas, relações de trabalho 

comprometidas com o meio ambiente e o bem estar social. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Através de nossa visita à feira, das conversas informais e da aplicação dos 

questionários feitas com feirantes, clientes e idealizadores da página concluímos que a 

publicidade da feira do agricultor familiar em rede social do facebook é um entre tantos outros 

meios de publicidade existente que promovem os produtos e a cultura da feira. 
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Apesar dessa publicidade midiática em rede social produzir um grande alcance de 

público, em massa, o que prevaleceu entre os entrevistados que frequentavam a feira foi a boa 

e velha publicidade boca à boca, onde um convida o outro e vice versa. 

Esse número não desprivilegia a publicidade feita via rede social, pois ela também tem 

seu lado positivo, ela também tem seu alcance, principalmente entre as pessoas mais jovens, 

aquelas que tem por hábito acessar constantemente as redes sociais e entre aqueles que veem 

nela uma ferramenta importante na divulgação das ações educativas, para a manutenção das 

relações culturais e comerciais que envolve uma rede de colaboradores, pessoas preocupadas 

e interessadas em promover a cultura local através da representação da feira numa escala 

micro (local) e macro (regional), e porque não dizer  mundial, mantendo seus seguidores e 

simpatizantes informados sobre as ações e a importância dessa feira para todo o município. 

A rede social é uma extensão da feira da agricultura familiar. Um espaço reservado 

não só a divulgação de informações, ou a compra e venda de produtos, mais a divulgação da 

cultura, da ciência, da defesa do meio ambiente, da saúde, de política, de aprendizado, de 

cooperativismo, de solidariedade, de encontros, de interação, de luta contra-hegemônica e 

resistência que assegura aos sujeitos representados a sua afirmação identitária para além de 

um território fixo, o território virtual. 
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão De Empreendimentos 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1-INTRODUÇÃO  

    A origem do cooperativismo moderno tem como referencia a sociedade inglesa do 

século XIX, que vivia o impacto das transformações no mundo do trabalho em decorrência da 

Revolução Industrial (CARNEIRO, 2016).  A cooperação se desenvolveu nos campos e 

comunidades rurais, mas foi fortemente nas vilas e cidades que posteriormente, trabalhadores, 

diante de uma dura e crescente realidade imposta pelo capitalismo, resolveram para o 

benefício de todos, cooperar entre si, surgindo assim às primeiras cooperativas 

(CHRISTOFFOLI; AZEREDO, 2015). 

Nesse período a mão-de-obra perdeu grande poder de troca (SESCOOP-PA, 2013). 

Além disso, esse período foi marcado por vários problemas sociais, como: exploração do 

trabalho, principalmente de crianças e mulheres, pois eram consideradas mão-de-obra barata, 

longas jornadas de trabalho (16 a 18 horas de trabalho por dia), trabalho mal remunerado e 

etc. Diante disso os trabalhadores passaram a se organizar e buscar novas alternativas que 

pudessem garantir-lhes não só a sua sobrevivência, mas também o seu sustento e de suas 

famílias (CARNEIRO, 2016). Foi a partir daí que começaram a surgir às primeiras 

organizações dos trabalhadores, portanto, sindicatos, associações de caráter assistencial e 

cooperativas com regras, normas e princípios próprios,  que respeitassem os valores do ser 
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humano (SESCOOP-PA, 2013).. O presente trabalho teve como objetivo analisar os processos 

de gestão, funcionamento e atuação da Cooperativa dos Fruticultores de Abaetetuba, PA.    

 

2- MÉTODOLOGIA 

A coleta de dados ocorreu por meio de questionários semiestruturados com perguntas 

abertas, contendo 22 questões direcionadas a aspectos gerenciais e mercadológicos do 

empreendimento. O questionário foi aplicado a 07 cooperados da COFRUTA, entre os dias 03 

e 06 de julho de 2017. Além dos questionários foi realizada uma visita à COFRUTA, esta 

ocorreu no dia 07 de julho 2017. As informações referentes a questões de estatuto ou 

regimento e administração foram coletadas por meio de pesquisa documental na organização, 

a qual cedeu documentos e arquivos para tal finalidade.  

 

3-RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na década de 1990 iniciou-se o debate sobre a criação de uma cooperativa de 

processamento de frutas em Abaetetuba. Em 2002, a ADEMPA com apoio do STR de 

Abaetetuba, estimulou a criação da Cooperativa dos Fruticultores de Abaetetuba (COFRUTA) 

para que ela pudesse atuar no segmento de beneficiamento da produção, industrialização e 

comercialização dos frutos (COFRUTA, 2002).  

Desse modo, a COFRUTA foi fundada em 02 de março de 2002, pautada nos 

princípios do cooperativismo, para desenvolver ações que visassem elevar os potenciais 

produtivos, organizacional e comercial dos produtos oriundos da agricultura familiar e 

economia solidária. A partir de então a COFRUTA passou a promover a geração de trabalho e 

renda para o município de Abaetetuba.  Nessa perspectiva a COFRUTA nasce com a missão 

de proporcionar alternativa de geração de trabalho e renda, contribuindo para a transformação 

da vida socioeconômica e cultural dos cooperados e comunidade local, de maneira solidária e 

sustentável.  

Atualmente, com um mix de aproximadamente 40 produtos diferentes, divididos em 

sete segmentos, a destacar: produtos in natura, polpas, geleias, sucos, xaropes, doces e 

sementes. De acordo com o vice-presidente da COOFRUTA, o açaí (Euterpe oleracea)  ainda 

é destaque, tanto no segmento in natura, quanto no de polpa e geleia, correspondendo a 

praticamente 40% de toda comercialização da cooperativa. Seguindo o açaí, tem-se o cupuaçu 

(Theobroma grandiflorum) com uma produção relevante nos segmentos de polpa, geleia, suco 
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e xarope (31%) . Outros produtos, como abacaxi (Ananas comosus), acerola (Malpighia 

emarginata), maracujá (Passiflora edulis)  e taperebá (Spondias mombin), também  se 

destacam nesses segmentos. Atualmente a produção de sementes oleaginosas como andiroba 

(Carapa guianensis), ucuúba (Virola surinamensis), muru muru (Astrocaryum murumuru), 

também tem se destacado, correspondendo a 7% da comercialização da cooperativa.  Além 

dessas já citadas a cooperativa está com um projeto de extração de óleo de patauá 

(Oenocarpus bataua). Os óleos extraídos dessas sementes, têm  como finalidade o mercado 

de cosméticos.  

Atualmente a cooperativa vende seus produtos para as empresas Natura, 100% 

Amazônia, Beraca e outra que o vice-presidente da COFRUTA não quis mencionar o nome, 

porém não mantém contrato de fidelidade com nenhuma dessas empresas.    

Quem determina a quantidade de produtos a ser fornecida é a direção da COFRUTA 

juntamente com cooperados, fazendo uma espécie de calendário de entrega. A gestão dos 

desses produtos fornecidos à cooperativa é feita através do processo de seleção, pesagem, 

beneficiamento ou entrega para outras empresas. 

A cooperativa recebe assistência de empresas parceiras como a Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural  (EMATER),  Federação de Órgãos para a Assistência 

Social e Educação (FASE), Natura, 100% Amazônia, para fazer o processo de seleção, 

manejo dos produtos.  

 

4- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo demonstrou a importância do cooperativismo dentro do campo da agricultura 

familiar. O beneficiamento de frutas proporciona para os agricultores familiares estudados 

agregação de valor (melhor preço para a comercialização do produto), facilita e amplia a 

comercialização, reduz a perda de produtos, reflete na geração de emprego e renda para os 

produtores/as, incentivo para melhorar a produção, além de despertar para a necessidade de 

preservação e ou cultivo de plantas nativas. 

Com tantas vantagens, as frutas nativas passam a ser hoje uma das grandes 

possibilidades de investimentos para a região, pois além de serem altamente saudáveis e 

acessíveis à população, tem gerado emprego e renda para muitas famílias que beneficiam e 

comercializam os seus produtos, contribuindo, dessa forma, para o desenvolvimento e 

melhoria da qualidade de vida da população que reside em Abaetetuba e municípios vizinhos. 
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Assim, podemos constatar que COFRUTA é de fundamental importância para a 

agricultura familiar no município de Abaetetuba e municípios próximos. A cooperativa 

começara com uma sala pequena só produzindo para o próprio consumo, depois passaram a 

produzir xarope, polpa de cupuaçu e de açaí... Agora pode-se dizer que a COFRUTA é uma 

empresa agroindustrial de sucesso regional, nacional e internacional.  
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos. 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O agronegócio está em constante crescimento, e diante do cenário econômico atual, 

este apresenta vital importância para o desenvolvimento satisfatório da economia brasileira, 

dentre o mesmo destaca-se diferentes setores presente neste segmento e suas estratégias de 

mercado utilizadas como ferramentas e técnicas para o suporte necessário na gestão 

organizacional (SOARES, C.T & JACOMETTI, M.; 2015). 

Os produtores do setor pecuarista de pequeno e médio porte são oriundos da 

agricultura familiar e caracterizados por uma estrutura de organização da produção que 

provém da adoção de critérios exclusivamente com o objetivo de produzir e gerar 

rentabilidade econômica atendendo as necessidades e anseios da família (PATRIARCA, 

M.C.S.; & FRANCIS, D.G., 1998). 

Atualmente, o modelo de gestão rural familiar utilizado e que é aderido por diversas 

propriedades, acarreta preocupações por diversos motivos, como: o estilo de administração, a 

ausência de controle de custos de produção, o desprovimento de inserção tecnológica e 

agilidade na tomada de decisões, por estes fatores complexos e principalmente, a escassez de 

planejamento estratégico, tem sido o motivo do emprego de ferramentas que possibilitem a 
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gestão estratégica nestas propriedades (PADILHA, A.C.M.; & GOMES, M.A.,2010). Este 

trabalho tem como objetivo o uso da matriz SWOT nos processos produtivos na criação de 

bovinos de corte, e dessa forma mostrar ao produtor familiar a importância desse novo 

conceito de gestão organizacional. 

 

2. Metodologia 

O presente trabalho foi realizado na Fazenda Piquiá, localizada no município de 

Tomé-açu, Estado do Pará, com as coordenadas geográficas 02º 54´ 45’’ S e 48º 26’ 44’’ W a, 

aproximadamente, 200 km da capital de Belém. 

Este trabalho classifica-se como exploratório a partir de um estudo de caso como 

indica Gil (2010), e onde faz uso da investigação empírica, ao qual reside em explorar 

processos de produção e o processo organizacional da gestão da fazenda, como Oliveira 

(2011) recomenda.  Aplicou-se questionários adequados com perguntas fechadas, porém não 

isentando que o entrevistado tenha autonomia para direcionar a situação ao qual considere 

adequada.  

Os dados coletados na entrevista de caráter quali-quantitativa e ainda a técnica da 

observação direta com a visita à fazenda, proporcionaram a elaboração da matriz SOWT. 

Após a elaboração da SWOT, realizou-se uma análise dos dados obtidos para a construção da 

Matriz GUT. Com a Matriz GUT os dados da Matriz SWOT foram elencados quanto ao grau 

de priorização, atribuindo-se a pontuação de 1 a 5 (sendo 1 problema sem gravidade e 5 

extremamente grave). Assim, nesta última matriz elencaram-se numericamente em ordem 

decrescente os níveis de priorização dos problemas identificados (MONTANHA, et al, 2018).  

3. Resultados/Discussões 

Com a aplicação do questionário em entrevista com o proprietário e gestor da 

propriedade percebeu-se que o mesmo possui pouco conhecimento no que diz respeito a 

métodos e técnicas de administração e gestão estratégica, a organização em questão não 

dispõe de estratégias de médio e longo prazo bem como não se vale dos conceitos de missão, 

visão e valores para incrementar o processo de gestão de objetivos da empresa. Atualmente, o 

objetivo da organização, determinado por parte do proprietário é apenas a geração de bons 

resultados e lucros suficientes para manter-se ativa e competitiva no mercado, não 
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vislumbrando o possível alcance de uma colocação elevada no ranking das grandes empresas 

atuantes no segmento da pecuária. 

O produto produzido pela organização é destinado ao abastecimento regional através 

de açougues, deixando de lado a possibilidade do alcance dos mercados externos (nacional ou 

internacional) devido inadequação aos tramites burocráticos existentes neste processo por 

parte do proprietário e gestor. O relacionamento com os consumidores aparece como um dos 

principais pontos fortes do negócio, uma vez que todos as transações de compra e venda 

também são realizadas diretamente entre o proprietário e os consumidores, buscando sempre 

pauta-las na transparência e honestidade, estabelecendo uma relação de proximidade e 

confiança entre as duas partes. Sendo assim, com a aplicação direta do questionário, realizou-

se a construção da matriz SWOT, obtendo-se os seguintes resultados: 

Tabela 1: Matriz SWOT 

Pontos Fortes Ponto Fracos 

- Relacionamento direto com os 

consumidores. 

- Gestão de informações realizado de forma 

manual (anotações). 

- Qualidade e transparência no 

atendimento. 

- Falta de capacitação técnica por parte dos 

colaboradores. 

 - Administração assídua por parte do 

proprietário. 

- Falta de relacionamento com bancos e 

agentes de financiamento. 

 - Talento gerencial elevado. - Inadequação aos tramites burocráticos 

implícitos ao segmento pecuarista. 

- Reconhecimento no mercado regional. - Relacionamento comercial restrito ao 

mercado regional. 

- Colaboradores comprometidos.  

Oportunidades Riscos 

- Financiamentos. - Concorrência desigual e desleal 

- Interação com o mercado de 

exportação. 

- Mudanças políticas 

 

- Melhoramento das vias de escoamento - Queda na atividade econômica 

- Produção de silagem para alimentação 

dos animais 

- Doenças bovinas 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4092 

Com base na tabela 1: matriz SWOT, constatou-se que a principal necessidade da 

organização é a aplicação de modelos de gestão estratégica e adequação as ferramentas e 

tecnologias implícitas a tais métodos, além da possibilidade de melhorias nos processos 

produtivos geradas pelo aumento de capacitação técnica dos colaboradores e contratação de 

profissionais nas áreas de gestão econômica e administrativa para facilitar a inserção da 

empresa no amplo mercado de comercio externo.  

Tabela 2: Matriz GUT 

          

Por meio da tabela 2: matriz GUT é possível constatar a necessidade de investimentos 

em capacitação de mão de obra para os colaboradores já envolvidos no processo produtivo da 

propriedade, vale ressaltar que a experiência empírica adquirida é totalmente válida, porém o 

aumento da capacitação tende a melhorar o desempenho dos mesmo nas diversas atividades 

que lhe forem propostas, melhorando também a produtividade da atividade em geral. 

A adequação à tecnologias de gestão também é um fator que deve ser levado em 

consideração, afinal, em uma sociedade globalizada, o mercado tende a optar por atividades 

que fazem uso de tecnologias de informação, fazendo com que as empresas tenham a 

necessidade de se adequar a custo de perder uma enorme quantidade de vendas, além da 

segurança e praticidade que a utilização dessas tecnologias rende ao desenvolvimento de 

qualquer atividade econômica. 
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4. Considerações Finais ou Conclusão 

 A aplicação da matriz SWOT se mostrou eficiente para auxiliar a gestão de 

empreendimentos voltados ao agronegócio, já que foi capaz de apontar os principais 

problemas enfrentados pela organização, com isto, foi possível avaliar possíveis soluções para 

mitigar os problemas que podem gerar atrasos e perdas na produtividade final. Outro fator 

interessante, evidenciado pela pesquisa é importância da assiduidade da administração do 

proprietário, pois através disso, a falta de capacitação dos colaboradores passa a não 

configurar um problema urgente, causando impactos negativos ao negócio, diminuindo até 

mesmo os problemas causados pela utilização de métodos manuais, já que todo o controle fica 

a cargo do proprietário.  
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Área Temática VI: Cooperativismo, Economia Solidária e Gestão de Empreendimentos 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O cacau é uma planta originaria da bacia da Amazônia, atualmente a cacauicultura 

brasileira está distribuída nas regiões, nordeste (Bahia), sudeste (Espirito Santo), centro-oeste 

(Mato grosso) e norte (Pará, Rondônia e Amazonas). Segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) no ano de 2017, os dois maiores produtores (Pará e Bahia) são 

responsáveis por 94% da produção nacional. O cacau é conhecido principalmente por ser 

matéria prima na fabricação do chocolate, o produto é apreciado no mundo inteiro, e vai 

muito além da fabricação do doce. A manteiga e o óleo são utilizados na indústria cosmética e 

farmacêutica. 

O cooperativismo é um modelo alternativo, tanto economicamente quanto socialmente 

e se baseia na proposta básica de reunir pessoas para cooperarem entre si visando benefícios 

comuns a todos. As primeiras cooperativas no Brasil começaram a ser organizadas partir de 

1907, em Minas Gerais (GONÇALVES, 2005). Atualmente o cooperativismo agropecuário 

tem importante participação na economia brasileira, sendo responsável por quase 50% do PIB 

agrícola e envolvendo mais de 1 milhão de pessoas. Dentre todos os ramos de atuação do 

cooperativismo brasileiro, o agropecuário tem papel de destaque, com 1.597 instituições e 

180,1 mil produtores cooperados. Segundo a Organização das Cooperativas Brasileiras 
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(OCB), em 2017, as cooperativas de produção agropecuária no Brasil faturaram R$ 200 

bilhões. 

Atualmente o cooperativismo agropecuário tem importante participação na economia 

brasileira, sendo responsável por quase 50% do PIB agrícola e envolvendo mais de 1 milhão 

de pessoas. Dentre todos os ramos de atuação do cooperativismo brasileiro, o agropecuário 

tem papel de destaque, com 1.597 instituições e 180,1 mil produtores cooperados. Segundo a 

Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), em 2017, as cooperativas de produção 

agropecuária no Brasil faturam R$ 200 bilhões.  

O mercado de produtos orgânicos tem se mostrado uma grande tendência alimentar 

mundial, essa tendência deixou de ser passado, e agora se torna presente devido a atual 

mudança de perfil dos consumidores que visam a segurança alimentar. Caracterizando a 

importância e representatividade deste mercado, Guivant (2003) evidencia uma 

movimentação de aproximadamente U$ 25 bilhões ao ano nos mercados de orgânicos 

nacional e internacional e uma estimativa de crescimento anual da ordem de 20%. 

Apesar da grande expansão do mercado de produtos orgânicos nos últimos anos, 

existem poucas informações cientificas sobre a cadeia produtiva desses alimentos e 

principalmente sobre sua produção em cooperativas, principalmente da cadeia especifica de 

cacau orgânico produzidos em cooperativas nos estados de maior produção Pará e Bahia 

Desta forma, objetivou-se com o presente trabalho fazer um levantamento teórico da 

área plantada e produtividade de cooperativas orgânicas de cacau nos estados do Pará e Bahia. 

 

2. Metodologia 

 O presente trabalho foi elaborado a partir de levantamento bibliográfico. Dos quais 

foram levantados dados de duas cooperativas produtoras de cacau, a cooperativa CABRUCA 

localizada no município de Ilhéus/ Bahia e algumas cooperativa no estado do Pará. 

 Os dados foram elaborados pelo programa Excel 2013, por meio da metodologia de 

soma de médias da área colhida, produção e produtividade. 

 

3. Resultados/Discussões 

A cooperativa CABRUCA é representada por 32 agricultores comprometidos com a 

valorização da produção orgânica e agroflorestal associada à conservação da Mata Atlântica. 
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Com sede no município de Ilhéus, centro da região cacaueira da Bahia, o principal produto da 

CABRUCA é o cacau certificado cultivado sob a sombra das árvores nativas da Mata 

Atlântica no tradicional sistema agroflorestal “cabruca”. Todos os produtores e produtos 

orgânicos e biodinâmicos da CABRUCA são certificados pelo IBD. Na tabela 1, tem-se sete 

municípios da região sul do estado da Bahia, dos quais cooperados da CABRUCA produzem 

cacau orgânico. 

Tabela 1: Área plantada em hectares de cacau orgânico nos municípios baianos em 2019. 

Área planta (ha) de cacau orgânico 

Municípios Cooperativa Área plantada (ha) Produção (t/ha) 

Barro Preto  CABRUCA 191,8 N/D 

Buerarema CABRUCA 42 N/D 

Ilhéus CABRUCA 14 N/D 

Itacaré CABRUCA 18,9 N/D 

Pau-Brasil CABRUCA 17,9 N/D 

Una CABRUCA 33,9 N/D 

Uruçuca CABRUCA 25 N/D 

Média 49,07142857 0 

Total 342,5 0 

Fonte: Os Autores, 2019.                 N/D: não declarado.   

 

Os números de informações a respeito da produção de cacau pelas cooperativas no 

Estado da Bahia são escassos, o que prejudica o acesso aos dados de produtividade. Além 

disso, a média de área plantada também é inferior comparada a do estado do Pará. 

A produção de cacau orgânico no estado do Pará se encontra em desenvolvimento por 

ações da Comissão Executiva do Plano de Lavoura Cacaueira (CEPLAC) e o Serviço Alemão 

de Cooperação Técnica e Social- DED, juntamente com a Fundação Viver, para a 

consolidação do projeto “cacau orgânico” na transamazônica. No decorrer de três anos de 

programa, foi apoiado cerca de 153 propriedades familiares na região transamazônica, 

estabeleceu a criação de cooperativas, a certificação de produtos orgânicos e parcialmente 

como produtores de mercado justo. A tabela 2 apresenta os sete municípios paraenses, com as 

respectivas cooperativas das quais, os cooperados produzem cacau orgânico. 

 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4097 

Tabela 2: Área plantada em hectares de cacau orgânico nos municípios paraenses 2009. 

Área plantada (ha) de cacau orgânico 

Munícipios Cooperativa Área plantada 

(ha)  

Produção (t/ha) Produtividade 

(t/ha) 

Anapu COPOBOM 94 18 1,7 

Pacajá COOPÇÃO 224 100 22,4 

Medicilândia COPOAM 873 520 454 

Uruará COPOPS 144 46 6,62 

Brasil Novo COPOXIN 286 213 60,92 

Vitória do 

Xingu 

COPOTRAN 77 36 2,77 

Senador José 

Porfilho 

COOPOSEN 111 5 0,55 

Média 258,4285714 134 78,42 

Total 1809 938  

Fonte: Os autores, 2019. 

 

O total de área plantada de cacau orgânico nos municípios baianos é de 343,5 hectares, 

o que corresponde apenas a 19% da área total plantada dos municípios paraenses (1809 há) 

(Gráfico 1).  

Gráfico 1: Porcentagem de área cultivada de cacau orgânico nos municípios produtores do 

Estado (81%), Bahia (19%). 

 

 
Fonte: Os autores, 2019. 

81% 

19% 

Área plantada de cacau orgânico 

Área Pará  

Área Bahia 
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Os produtores paraenses estão distribuídos em diferentes cooperativas, das quais 

apresentam certificações para a produção do cacau orgânico, sendo subsidiados no aporte 

técnico pela CEPLAC, que é detentora de pesquisas tecnológicas da cultura. Já os produtores 

baianos estão vinculados a cooperativa CABRUCA, que incentiva e intermedia a produção do 

cacau orgânico, sendo a única cooperativa voltada para este seguimento de produção da 

cultura na região. As médias da produção e produtividade exercida pelos produtores paraenses 

são de 134 (t/ha) e 78,42 (t/ha), respectivamente. Não há informações sobre a produção de 

cacau orgânico pelos produtores baianos. 

No gráfico 1 observou-se a disparidade de diferença do tamanho da área plantada de 

cacau orgânico entre os estados do Pará e Bahia, dado em porcentagem. Sendo que o território 

paraense possui 4,2 vezes mais área de cultivo de cacau orgânico que o território baiano. 

  

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O cooperativismo nos Estados do Pará e Bahia está em constante ascensão, assim 

como a produção de frutíferas pelo método orgânico. O Pará é o maior produtor de cacau 

atualmente, pelo método de produção por cooperativas, o que ressalta a união de agricultores 

no intuito de produzir de forma limpa e em união. Bahia, apesar de ter um número 

considerável, ainda se mantém abaixo d Pará. 

O movimento cooperativista mostra-se promissor levando esses dois estados a 

alcançarem grandes números. São necessários mais estudos que enfoquem as cooperativas e 

seus vastos benefícios que vem ganhando mercados e consequentemente um grande potencial 

na economia.  
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Área Temática VII: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da 

Informação 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Na área do ensino muitas metodologias vêm sendo aplicadas por professores, que não 

se sentem satisfeitos com o método tradicional de ensino. Isso pode explicar por que algumas 

disciplinas não são bem vistas pelos alunos, já que o dito método tradicional não possui a 

eficiência que deveria, pois, os conteúdos são trabalhados em sala de aula de formas 

convencionais, utilizando o quadro e os livros texto dos alunos, mas estes recursos não são 

suficientes para preencher a lacuna entre a teoria apresentada pelo professor e o que o aluno 

vivencia no seu cotidiano.  

O modelo tradicional de ensino baseado apenas nos conteúdos dos livros didáticos está 

cada vez mais ultrapassado, fazendo com que o ensino se torne pouco eficaz, seja do ponto de 

vista dos alunos ou de alguns professores. Para Paz e Pacheco (2010) essa prática prejudica a 

aprendizagem dos alunos uma vez que não é feito uma contextualização dos conteúdos 

ministrados em sala de aula, com o cotidiano dos alunos e não há uma preocupação na 

construção do conhecimento, bem como no método utilizado para repassá-lo. É necessária 

que haja multidisciplinaridade, temas transversais e novas metodologias que proporcionem 

aos estudantes, novas possibilidades de aprendizado. 

Atualmente, com os avanços da tecnologia e sua incorporação nos contextos 

educacionais, a sociedade não aceita mais um procedimento de ensino, exclusivamente, 

expositivo (AGUIAR 2016, p.9). De acordo com Artuso (2014) a utilização das tecnologias 
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da informação na educação teve um aumento expressivo nos últimos anos, visto que, as 

ferramentas computacionais emergentes como os desenvolvimentos mais recentes das teorias 

de aprendizagem têm contribuído para viabilizar algumas mudanças na educação. Além disso, 

atualmente, na nova era digital, é imprescindível que o professor saiba fazer uso de todos os 

recursos possíveis em suas aulas.  

É, por esse aspecto, que o presente trabalho buscou apresentar como metodologia, o 

uso de simuladores tecnológicos, como proposta para o ensino de química, aos docentes de 

uma escola estadual da rede pública de ensino na cidade de Abaetetuba - PA. 

 

2. Metodologia 

O presente trabalho foi exposto durante a semana pedagógica da escola Benvinda de 

Araújo Pontes, escola campo do Projeto Residência Pedagógica intitulada: “Intervenções 

Pedagógicas para o Melhoramento do Ensino Ciências e Química nas Escolas Públicas do 

Estado do Pará”. Ele se deu em dois momentos: O primeiro foi uma socialização em forma de 

palestra da proposta metodológica como ferramenta de auxílio, para o repasse de conteúdos 

em diversas áreas de ensino, neste momento houve discussões à respeito do proposto, onde os 

docentes da escola mostraram seu ponto de vista quanto ao uso das tecnologias educacionais, 

vale ressaltar que nesta etapa estavam presentes todos os docentes da referida escola. 

 

Figura 1- Momento da palestra com os professores durante a semana pedagógica da escola Benvinda. 

No segundo momento foi feita a demonstração de diversos sites como, por exemplo, o 

PhET (Projeto de tecnologia no ensino de física) da Universidade do Colorado, que 

disponibiliza vários aplicativos como: Simuladores e jogos educacionais, nas diversas áreas 

das ciências que proporcionam ao docente aplicar uma aula criativa e significativa aos seus 

alunos. Neste momento, a socialização foi feita para professores específicos da disciplina de 

química, os quais demostraram interesse com a ideia do uso de simuladores nas aulas da 

disciplina. 
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Figura 2- Momento da socialização com os professores específicos de Química. 

 

3. Resultados e Discussões 

A busca por conseguir melhores resultados na aprendizagem dos estudantes em 

ciências exatas, sobretudo em Química, acaba exigindo que o professor esteja apto a 

considerar a vasta possibilidade de integração de novas ferramentas, que proporcionem novos 

olhares sobre os conteúdos a serem ministrados. 

Portanto, a educação está criando uma forma de entrelaçamento com os conceitos de 

inovação e tecnologia, pois segundo Vigotski (1989), o ser humano está propenso àquilo que 

lhe confira um aumento do potencial intelectual. A educação está criando meios de vincular as 

atualidades da sociedade vigente, com os conceitos de inovação e tecnologia, assim as 

representações visuais da realidade apresentada em objetos de aprendizagem, como os 

aplicativos computacionais, devem ter uma conecção com o que se pretende repassar, visando 

à construção dos significados desejados pelo professor.   

A atividade com uso dos simuladores integra a percepção dos alunos sobre o conteúdo 

ministrado de forma tradicional em uma turma e, simultaneamente, em outra turma com a 

aplicação do uso dos simuladores (PIEDADE et al 2018). 

 

Figura 3- Interface de um simulador de Química disponível no site PhET. 
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 Para Filho (2010) a utilização de um aplicativo computacional deve atender aos 

objetivos propostos de aprendizagem significativa, utilizando recursos de visualização. É 

preciso que o aluno tenha conhecimento dos significados agregados, já que aplicação do 

simulador visa somar ao conhecimento prévio dos alunos a respeito dos alunos trabalhados e 

sobre a temática proposta.  

Ainda, conforme o autor supracitado, o objetivo da aplicação do simulador é que o 

aluno seja capaz de falar ou escrever sobre um determinado tema, sem precisar repetir 

conceitos ou definições memorizadas, apresentando uma versão sua sobre um tema que 

estudou. Portanto, a proposta do uso de simuladores em aulas possui suas contribuições 

quando utilizadas de forma correta.  

 

4. Considerações Finais 

Notou-se que a proposta do uso dos simuladores, como ferramenta para o ensino, foi 

bem aceito pelos docentes, muitos se mostraram interessados por esta metodologia, onde os 

mesmos reforçaram a importância de se trabalhar os conteúdos de forma diversificada. 

Relataram que dessa forma prende-se mais a atenção do aluno, e que o aprendizado se dá de 

forma dinâmica e prazerosa. Reforçaram a implantação dessa metodologia de ensino para o 

aprendizado de Química nas instituições de ensino, sejam elas públicas ou privadas. E, que, se 

baseando pelo que já foi produzido por outros autores com esta ferramenta, é possível sim, 

aplicá-la durante as aulas e, até mesmo fazer simuladores, que possam somar com outros 

professores.  

A partir das afirmações acima, o objetivo foi alcançado, e se observa que, ainda, há 

muito a ser discutido sobre o uso de tecnologias em sala de aula. Desta forma, espera-se que 

esta metodologia proposta e discutida nesse trabalho possa contribuir com professores e 

estudantes, ou sirva como suporte para trabalhos futuros sobre conteúdos de ciências ou 

química, que venham a ser realizados sobre usos de metodologias diferenciadas no processo 

de ensino-aprendizagem. 
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Área Temática VII: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da 

Informação 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

No mundo moderno, aonde a tecnologia possui grandes influências, é essencial que o 

indivíduo saiba fazer uso desta para suas atividades do dia a dia. Sabe-se que a era digital vem 

ganhando espaço a cada dia e que o ser humano busca sempre se atualizar sobre essas 

tecnologias. No entanto, verifica-se, que em algumas, áreas elas não são bem exploradas. 

Algo já vinha sendo relatado bem antes, pois “ensinar em ambientes virtuais é, nos dias de 

hoje, incluir nosso aluno na era digital, por que, atualmente, temos dificuldades em atrair o 

aluno para as aulas formais” (BARÃO, 2006, p.1). 

Ainda, conforme o autor supracitado é preciso lembrar que não se deve ter medo de 

que o professor seja substituído pela máquina e, sim, que seja substituído por outro professor 

que saiba lidar com ela. “O uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) na 

educação, tem atraído atenção generalizada. Esse panorama permite diferentes leituras sobre a 

utilização de computadores no processo de ensino-aprendizagem” (BENITE e BENITE, 2008 

p.321). A utilização de recursos computacionais como uma alternativa didático-pedagógica 

pode ser uma estratégia que minimize o desinteresse dos alunos quanto a disciplina de 

Química. Guerra (2000, p. 26) compreende que os recursos disponibilizados pelo computador 

mailto:/pereiralillian3@gmail.com
mailto:/jefferson98oficial@gmail.com
mailto:/lobatosimone8@gmail.com
mailto:joaocarneiro@uepa.br
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permitem “colocar os alunos em uma posição ativa de descobridores e construtores de seu 

próprio conhecimento”, além de contribuir para incitar no aluno o pensamento crítico. 

 Oliveira Netto (2005, p. 36) diz que “[...] as novas tecnologias na educação podem ser 

usadas para dinamizar as aulas tornando-as mais vivas e interessantes, vinculadas com as 

realidades atuais”. E Santos et al. (2010, p. 2) diz que softwares de simulação deixam as aulas 

“dinâmicas, contextualizadas e proporcionariam a formação de alunos mais concentrados e 

motivados com o conteúdo ensinado”, além de estimulá-lo a buscar novos conhecimentos. 

Sendo assim, o referido trabalho foi desenvolvido numa escola de ensino médio do 

município de Abaetetuba-Pa, no sentido de verificar se a utilização de um simulador 

computacional como proposta metodológica em aulas de química, proporcionam uma 

aprendizagem significativa e de fácil compreensão pelo aluno.  

 

2. Metodologia 

A ferramenta utilizada no presente trabalho foi o Simulador “Concentração” que está 

disponível no site do PhET (Projeto de tecnologia no ensino de física) da Universidade do 

Colorado, onde demonstra diversos temas e conteúdos abordados de forma prática e de fácil 

visualização para o aluno, uma das facilidades em utilizar este é que o mesmo é gratuito, além 

de que a execução do simulador pode ser feita online ou copiada para o computador.  O 

download do software de simulações pode ser feito no link a seguir: 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/category/chemistry. Depois de aberta a pagina 

basta escolher o simulador desejado, no caso deste trabalho foi escolhido o simulador 

Concentração, conforme sinalizado na Imagem 1. 

Imagem 1: Página de Abertura 

 

Fonte: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/category/chemistry 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/category/chemistry
https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/category/chemistry
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Depois da escolha do simulador, basta selecionar o soluto a ser utilizado e o volume do 

solvente. Na Imagem 2 observa-se a preparação de uma solução de Permanganato de Potássio 

(KMnO4) e a concentração sendo medida a partir da adição do soluto. 

Imagem 2: Preparo da solução de Permanganato de potássio (KMnO4) 

 

Fonte: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/category/chemistry 

  O público alvo foi uma turma de 40 alunos do 2° ano do ensino médio, a execução 

deste ocorreu durante o projeto da Residência Pedagógica, intitulado: “Intervenções 

Pedagógicas para o Melhoramento do Ensino Ciências e Química nas Escolas Públicas do 

Estado do Pará” e aplicado, em uma de suas fases, em uma Escola Estadual da Rede Pública 

de Ensino, do município de Abaetetuba/Pa. 

O processo metodológico se deu através de uma aula expositiva do assunto 

denominado Soluções Aquosas, um assunto do conteúdo do programático, da disciplina de 

química do ensino médio, seguida da demonstração do simulador computacional. Para Souza 

(2004, p. 489), “a utilização de recursos computacionais nas aulas de Química representa uma 

alternativa viável, pois pode contribuir no processo educacional e na tentativa de 

contextualizar a teoria e prática”. A coleta de dados se deu mediante aplicação de 

questionários com perguntas fechadas onde foi usado o método quantitativo para analisar 

estaticamente o resultado, vale ressaltar, que as perguntas aplicadas foram referentes ao uso 

da tecnologia em sala, para avaliar o entendimento dos alunos quanto ao assunto abordado foi 

aplicado exercícios relacionados ao assunto.  

 

3. Resultados e Discussões 

Notou-se que durante o processo, os estudantes demonstravam grande interesse em 

aprender e conhecer cada vez mais sobre os conceitos relacionados à utilização das 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/category/chemistry
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tecnologias de informação em especial ao uso dos simuladores. Quando instigados com a 

pergunta: “O uso do Simulador “Concentração” auxiliou você na compreensão do conteúdo 

Soluções que foi abordado teoricamente em sala”? 87,35% afirmaram compreender melhor o 

assunto mediante o uso do simulador, uma vez que puderam visualizar na prática o que a 

teoria não conseguia expor, por outro lado, 12,65% afirmaram compreender melhor o assunto 

na teoria, uma vez que não se identificavam com o conteúdo.  

Quando questionados se consideravam importante a utilização de recursos 

tecnológicos em sala de aula, 100% da turma respondeu que sim, o que demonstra que o uso 

das tecnologias desperta bastante interesse por parte dos alunos, além de contribuir para um 

aprendizado mais consistente. Porém, apenas 58,06% dos alunos afirmaram ter tido contato 

com algum tipo de tecnologias durante as aulas, no entanto, apenas com recursos como data 

show e notebook, utilizado em projeções de aulas o que evidência a necessidade de maior 

conhecimento dos recursos como simuladores e softwares por parte dos docentes.  

Quando perguntados sobre o conhecimento de tal tecnologia 89,30% dos alunos 

sinalizaram nunca terem ouvido falar a respeito do simuladores, enquanto que 10,62% 

afirmaram saber, mas nunca tinham tido um aula com o uso destes. A possibilidade do 

professor se apropriar dessas tecnologias integrando-as com ambiente de ensino-

aprendizagem de química poder gerar um ensino de química mais dinâmico. BENITE (2008). 

O software de simulações PhET melhorou o aprendizado sobre soluções, o que foi 

evidenciado durante a resolução de exercícios. 

 

4. Considerações Finais  

A partir dos resultados observados, arrisca-se a dizer que os recursos tecnológicos 

podem contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, facilitando a construção do 

conhecimento. Como exemplo a utilização do referido simulador que, além de tornar a aula 

mais prática e interessante, torna os assuntos considerados mais complexos, em assuntos de 

melhor compreensão, com objetivos mais perceptíveis aos alunos, além de favorecer uma 

maior interação como os mesmos.  

Perguntas e afirmações durante o uso das simulações proporcionou agregações de 

conhecimentos pré-existentes, bem como, novas possibilidades de discussões dos conteúdos, 

ancorados em situações vivenciadas pelos estudantes dos conceitos abordados nas aulas 

teóricas, tornando, assim, a aprendizagem significativa. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4110 

Dessa forma, compreende-se que é possível diferenciar a metodologia convencional de 

ministrar as aulas de Soluções, uma vez que os conteúdos podem ser ensinados pelo docente 

de forma mais atrativa e dinâmica, que desperte o interesse do educando na construção do 

conhecimento químico. 
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Área Temática VII: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da 

Informação 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

O ensino de química, muitas vezes, é visto com desinteresse por parte dos estudantes, 

apresentando dificuldades na aprendizagem dos conteúdos. Percebe-se que uma das situações 

que mais desmotivam os estudantes são aulas com pouca interatividade e expositivas que 

objetivam apenas a memorização de conceitos e resolução de exercícios, para mudar essa 

realidade, tem feito com que professores busquem novas abordagens e metodologias didáticas 

para manter seus alunos motivados e interessados em suas aulas, que dêem conta de 

minimizar ou superar as situações críticas de aprendizagem deixadas pelo método tradicional 

de ensino, é sugerido inserir o uso de tecnologias computacionais no ensino.  

As novas tecnologias fornecem diversos instrumentos que podem ser utilizados no 

ensino de química, pois dispõem de recursos que são capazes de facilitar o processo de 

ensino, permitindo também a atualização de conhecimentos, a socialização de experiências e a 

aprendizagem através desses recursos (SAMPAIO, 2017) 

De acordo com Valente (1995), o computador tem provocado uma revolução na 

educação devido a "sua capacidade de ensinar"; as possibilidades de implementação de novas 

técnicas de ensino são praticamente ilimitadas. A partir de tais concepções, propõe-se neste 
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trabalho a elaboração de um roteiro de atividades com utilização de simulações 

computacionais  

para o ensino do efeito estufa. Esse trabalho procura contribuir para reverter a atual tendência, 

da maioria dos professores, que simplificam e reduzem tais conteúdos. 

 Medeiros e Medeiros (2002), as simulações são bastante úteis, principalmente quando 

a experiência for impossível de ser reproduzida pelos estudantes; com por exemplo, uma 

situação de emergência em uma usina nuclear, um evento astronômico, ou ainda experimentos 

perigosos ou de realização cara, bem como experiências que tem o processo muito lento ou 

extremamente rápido. O objetivo deste trabalho foi analisar as concepções de alunos da 1ª 

série do ensino médio, a eficácia e a inserção software de simulação (simulador interativo 

PhET “Efeito Estufa”) como instrumento alternativo pedagógico e auxiliador no ensino de 

Química. As análises dos resultados obtidos indicaram que o uso do simulador facilitou na 

aprendizagem do conteúdo estudado de maneira satisfatória e significativa. 

 

2. Metodologia 

O presente trabalho constitui-se de um estudo de caso realizado em uma turma da 1ª 

serie do ensino médio da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio, localizada na 

cidade de Barcarena-PA. A atividade teve início com pesquisas bibliográficas, seleção do 

simulador educativo, planejamento da aula, seguido do desenvolvimento da pesquisa na 

escola. 

Inicialmente foi realizado perguntas aos discentes objetivando analisar o nível de 

conhecimento dos mesmos sobre o assunto abordado. Após, houve a explanação do conteúdo 

sobre o efeito estufa já com a utilização do simulador o qual está disponível no site: 

http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/greenhouse. Posteriormente os alunos 

foram submetidos a um questionário pós-aula, composto por sete questões objetivas, com a 

finalidade de extrair informações sobre o aceitamento do uso das ferramentas computacionais 

pelos docentes, como instrumento complementar de ensino, a partir do qual foram obtidos os 

resultados apresentados.  

 

3. Resultados/Discussões 

Após a explanação do conteúdo químico, os alunos responderam a um questionário 

com sete perguntas abertas e fechadas, das quais foram analisadas e discutidas se os mesmos 

sentem dificuldades na aprendizagem dos conteúdos de Química. Se com a utilização dos 

http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/greenhouse
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simuladores os discentes compreenderam melhor as explicações ministradas e se gostariam 

que nas aulas de química fossem utilizados com mais frequência o uso de simulador como 

ferramenta didáticos.  

Figura 1: Simulador Phet “Efeito Estufa” 

          

           Fonte: Phet Colarado.  

 

Na primeira pergunta ao serem questionados se sentem dificuldades na aprendizagem 

dos conteúdos de Química, 66% dos alunos afirmaram sentir dificuldades e outro 34% 

afirmaram não sentir.  Na segunda pergunta ao ser indagados se a compreensão através do 

simulador sobre o assunto efeito estufa trouxe resultados positivos, 97% dos alunos 

afirmaram compreender melhor o conteúdo através do uso do simulador e 3% afirmaram que 

não compreenderam melhor. Na terceira pergunta, 100% dos alunos responderam sim ao 

serem questionados se gostariam que nas aulas de Química a utilização de simuladores 

educativos fosse mais frequente. Como mostra o gráfico a seguir:  

 

Figura 2: Avaliação da eficácia do simulador. 

            

            Fonte: Autoria própria, 2019.  
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O gráfico mostra resultados bastante positivo sobre o uso do simulador como 

metodologia de ensino, contribui para que os alunos prestem mais atenção nas aulas. A 

utilização das ferramentas digitais nas aulas de química, se mostra eficiência para melhorar o 

entendimento dos conteúdos, facilitando assim o aprendizado dos alunos. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Diante das análises dos questionários, conclui-se que os estudantes, devido a nova 

experiência com o uso do computador para aprender química, aprovaram o uso do simulador 

“efeito estufa”, podendo esse ser utilizado como um auxiliador educacional, pois facilita a 

visualização de forma a materializar o assunto abordado, garantindo um maior envolvimento 

dos estudantes, que passam a apresentar maior atenção e interesse pelos conteúdos 

apresentado, atraindo a atenção dos mesmos e facilitando a compreensão dos conteúdos. 

Além disso, estabelecem a relação entre conceitos e fenômenos, pois permitem ao aluno a 

visualização destas interações. O uso de simuladores computacionais na sala de aula pode ser 

uma possibilidade de transição dos modelos tradicionais de ensino para a construção de 

formas alternativas de ensinar química. 
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Área Temática VII: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da 

Informação 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O dendezeiro, também conhecido como palmeira-de-dendê, ou apenas dendê (Elaeis 

guineenses Jacq.), é uma palmeira originária da Costa Ocidental da África, e o seu cultivo é 

uma atividade de destaque no cenário econômico brasileiro (COSTA et al., 2018).  

O Brasil está entre os principais países responsáveis pela produção mundial de óleo de 

palma, que segunda estimativas do United States Department of Agricultures (USDA) 

apontaram em 2015, o Brasil como sendo o 14º maior país exportador de óleo de dendê com 

110 mil/ton, e na 23ª posição com 475 mil toneladas quando se trata de consumo doméstico, 

indicando o quanto o mercado consumidor está em expansão (NAHUM, 2018).  

A grande expressividade da produção do óleo de palma no Brasil, deve-se ao elevado 

potencial desta cultura para a produção de biodiesel, para beneficiamento de produtos da 

indústria alimentícia e menor custo de produção quando comparado às principais oleaginosas 

cultivadas (ZIMMER, 2010). Órgãos públicos e de pesquisa como o Ministério do 

Desenvolvimento Agrário, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Ministério 

das Minas e Energia, e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa, indicam o 

dendê como a oleaginosa mais adequada para produção do biodiesel, seja pelo balanço 

energético, produção, produtividade e rentabilidade econômica ou mesmo pela capacidade de 

recuperar áreas degradas pelo pasto (NAHUM, 2018). 
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O uso de mapas como forma de representação gráfica é a forma mais básica de 

demonstração dos mais diversos componentes da superfície terrestre, tornando-se 

fundamentais para o estudo e monitoramento das dinâmicas espaciais (LAMEIRA et al., 

2016). Com a evolução das técnicas de produção de mapas, tornou-se possível a integração de 

diferentes áreas de conhecimento que possibilitaram a criação da cartografia temática 

(LAMEIRA et al., 2016). 

O objetivo do estudo foi analisar a evolução dos principais municípios produtores de 

dendê no estado do Pará de 2008 a 2017 por meio de Sistemas de Informações Geográficas 

(SIG’s). 

 

2. Metodologia 

Foram utilizadas informações de série histórica de Produção Agrícola Municipal do 

dendê disponíveis no banco de dados SIDRA/IBGE para os anos de 2008 a 2017. Os dados 

coletados foram tabulados em uma planilha eletrônica no Microsoft Excel®, e analisados por 

meio de ferramentas estatísticas próprias deste programa. Para o mapeamento dos dados, 

utilizou-se base cartográfica de informações vetoriais disponibilizadas pelo IBGE, através do 

Software ArcGis 10.5. A partir das informações coletadas, foram criados dois mapas 

temáticos que identificavam por meio de cores, o quantitativo de produção dos principais 

municípios paraenses produtores de dendê para os anos de 2008 - 2017, após isso, procedeu-

se a criação de um gráfico em linhas que expressou a evolução produtiva dos maiores 

municípios produtores de cada ano analisado nos mapas temáticos.  

 

3. Resultados/Discussões 

As cidades que apresentaram maior quantidade produzida de dendê no estado do Pará 

entre 2008-2017 foram: Acará, Moju, Tailândia, Bonito, Santa Bárbara do Pará, Igarapé-Açu, 

Santo Antônio do Tauá, Castanhal, Concordia do Pará, Vigia, Tomé-Açu, São Domingos do 

Capim e Garrafão do Norte. Juntas, essas 13 cidades produziram 11.257.218,00 t de cachos de 

dendê, o que representou aproximadamente 96,09% de toda a produção no estado para o 

período analisado. 

A dendeicultura paraense destaca-se por ser o maior produtor do Brasil. Com um 

quantitativo de, aproximadamente, 16,4 milhões de toneladas de cachos, com área colhida de 

101.755 hectares, que resultou em produtividade média de 16,063 toneladas de cachos de 

dendê por hectare no ano de 2017 (IBGE, 2018). 
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A figura 1 ressalta que a produção de dendê se encontra em pleno crescimento no 

estado, com o destaque para o município de Tailândia (PA). 

 

Figura 1 – Avaliação do desenvolvimento produtivo dos maiores municípios paraenses, produtores de 

dendê 2008 – 2017. 

 

Fonte: SIDRA/IBGE, 2018. 

 

A dendeicultura é proposta como vetor do desenvolvimento territorial rural, sobretudo 

gerando emprego, renda e inclusão social (NAHUM, 2018). O incentivo de políticas públicas 

no Estado, fez com que grandes extensões fossem ocupadas com o cultivo do dendê, com o 

intuito de atender a demanda das usinas e beneficiadoras do biodiesel, principal motivo do 

interesse atual pelo dendê (VEIGA et al., 2005).  

Na Figura 2, percebe-se que os municípios paraenses que mais se destacaram na 

produção de dendê no ano de 2008, foram os municípios de Tailândia (300.502,00 t) e Acará 

(182.000,00 t), sendo seguidos dos municípios de Moju (135.132,00 t), Bonito (63.000,00 t) e 

Santa Bárbara do Pará (50.500,00 t).  

Para Brito (2017), o dendê se apresenta com um discurso de desenvolvimento, onde 

será capaz de gerar renda e desenvolver o campo com sustentabilidade, em escala industrial, 

sendo observado, no cenário paraense, um maior apoio estatal para o desenvolvimento desta 

atividade desde a década de 1960. 
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Figura 2 – Principais municípios paraenses produtores de dendê (toneladas de cachos) para o ano de 

2008. 

 

Fonte: SIDRA/IBGE, 2018. 

 

A Figura 3 revela que o município de Tailândia (405.055,00 t) foi o que mais produziu 

no ano de 2017, entretanto, o segundo maior produtor de dendê no estado passou a ser o 

município de Concórdia do Pará (258.271,00 t). Outras mudanças significativas também 

foram observadas em municípios como: Tomé Açu (159.000,00 t), Garrafão do Norte 

(30.000,00 t) e São Domingos do Capim (29.820,00 t) que passaram a constar no ranking dos 

dez municípios paraenses que mais produziram dendê no ano de 2017.  

 

Figura 3 - Principais municípios paraenses produtores de dendê (toneladas de cachos) para o ano de 

2017. 

 

Fonte: SIDRA/IBGE, 2018. 
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De acordo com Nahum (2018), no período de 2013 a maio de 2016, o setor de 

agricultura familiar do Banco da Amazônia S/A aprovou 610 projetos, somando 

aproximadamente 45 milhões de reais, situados predominantemente nos municípios de Acará, 

Bujaru, Concórdia do Pará, Tailândia e Tomé-açu, na microrregião de Tomé-açu, no nordeste 

paraense, que dá justificativa para o fato do município de Tailândia se manter como o 

principal produtor de cachos de dendê durante todo o período estudado, assim como, o 

município de Concórdia do Pará alavancar sua produção passando de nono lugar em 2008 

para a segunda posição em 2017. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

A produção de cachos de dendê no Estado do Pará encontra-se em pleno crescimento, 

isso se deu por influência da criação das políticas públicas, que potencializaram a 

dendeicultura no estado.  

No período analisado de 2008 a 2017, o maior produtor foi Tailândia, município que 

deteve o maior rendimento de cachos de dendê por unidade de área. O município de 

Concórdia do Pará, que ocupa o segundo lugar em produção de dendê tem probabilidades 

futuras de ser o maior produtor do estado, haja vista que por estar em expansão relativamente 

recente da cultura no município, a sua maturidade e/ou o ápice da produção ainda não 

ocorreu. 

Ressalta-se a importância da dendeicultura para o desenvolvimento regional, pois 

através das políticas estabelecidas foi possível o crescimento na produção de cachos, o que 

consequentemente proporcionou geração de emprego e renda. 
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Área Temática VII: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da 

Informação 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Em 2000, a Organização das Nações Unidas (ONU), com o intuito de diminuir as 

iniquidades sociais globais até 2015, propôs em um compromisso firmado pelos Estados--

membros da ONU e assumido pelos países signatários, os Objetivos de Desenvolvimento do 

Milênio (ODM), que consistem em erradicar a extrema pobreza e a fome, promover a 

educação, a igualdade de gênero, reduzir a mortalidade infantil, melhorar a saúde materna, 

combater o HIV/AIDS, a malária e outras doenças, garantir a sustentabilidade ambiental e 

estabelecer uma parceria mundial para o desenvolvimento. 

Nos últimos anos, os ODM representam um imenso desafio para todos os países, 

especialmente os que se encontram em desenvolvimento, dentre os quais o Brasil, que além 

de ter dimensões continentais, é uma nação de significativos contrastes e desníveis sociais 

(ONU, 2015). Mas, o alcance destes objetivos é possível a partir do aproveitamento de 

potencialidades materiais e humanas das comunidades, traduzidas nas tecnologias sociais 

(TS). 

Compreende-se por TS os produtos, técnicas ou metodologias que podem ser 

aplicados diversas vezes e em diferentes contextos e que tenham sido desenvolvidos a partir 

da interação entre pessoas com conhecimento técnico-científico no assunto juntamente com 

aquelas que detêm o saber popular (comunidade) e que representem efetivas soluções de 

transformação social, com potencial para geração de trabalho e renda (ERA, 2011).  

As TS podem ser instrumentos importantes para promoção da qualidade de vida desses 

grupos, sobretudo quando tais ações estão diretamente ligadas à realidade das sociedades 

locais, respondendo aos anseios da população. Assim, o objetivo deste trabalho foi relatar a 

experiência vivenciada na comunidade Emanuel com a adoção da Tecnologia Social 

mailto:ageubarros2@gmail.com
mailto:regiara.modesto@ifpa.edu.br
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identificada como “Pedra Preta”, que tem fundamental importância para as populações 

tradicionais, do local 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada durante o 13º Tempo-Espaço Comunidade do Curso Técnico 

em Agropecuária – Proeja do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

norteado pelo Plano de Pesquisa do Eixo Extensão Rural e ocorreu na Comunidade Emanuel, 

município de Portel, o qual pertence a mesorregião do Arquipélago do Marajó, Pará (Figura 

1). 

 

Fonte: Tavares (2017). 

 

Segundo o estudo do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD, 

2013), os indicadores do Estado do Pará apresentam oito municípios com Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) muito baixo. Sendo que, seis municípios 

(Afuá, Anajás, Portel, Bagre, Chaves e Melgaço) estão situados na Mesorregião do Marajó, 

dentre os quais o município de Portel, teve o IDHM de 0,608.  

Apesar de em seus aspectos econômicos, a região possuir a penúltima colocação em 

relação ao PIB absoluto e ao PIB per capita do Estado - participação pouco expressiva, apenas 

2,34% (IDESP, 2012) - é necessário revelar que a devastação de recursos naturais que ocorre 
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na região do Marajó não deve ser ofuscada e pulverizada pela sua baixa representatividade na 

lógica de índices econômicos ou de seu baixo IDH. 

A pesquisa foi baseada na abordagem qualitativa, baseada na vivência do educando e 

nas conversas informais com os pais e morador mais antigo da comunidade. O registro dos 

dados foram feitos com máquina fotográfica acoplada a celular Samsung. 

 

3. Resultados/Discussões 

Há alguns anos atrás, a comunidade Emanuel que fica a seis horas da sede do 

município de Portel em cujo transporte é realizado exclusivamente de barco, estava passando 

por um período muito crítico, pois o índice de mortalidade com pessoas vítimas de ataques 

por animais peçonhentos só aumentava a cada ano que passava. Entre essas pessoas, 

acometidas por envenenamento das picada as que tinham um maior percentual de morte eram 

as crianças abaixo de 12 anos de idade, que ao serem picadas era quase impossível sobreviver 

dado as condições de deslocamento da comunidade até a sede e de atendimento médico no 

município.  

Sendo assim, a comunidade, em parceria com a Associação Pró-Ribeirinho (APR), 

desenvolveram uma tecnologia social denominada “Pedra Preta”, material obtido da 

carbonização de ossos bovinos é utilizada popularmente no tratamento de picadas por animais 

peçonhentos.  

A “Pedra Preta” é preparada a partir do fêmur bovino cortado em pedaços de 2 a 4 

centímetros, limpos e exposto ao sol por 15 a 25 dias. Em seguida é carbonizado sob brasa, 

colocado sob o solo e posteriormente, testado. As pessoas ao serem picadas, imediatamente é 

lavado a região com sabão grosso ou aplicado com álcool após feito isso, ao redor da parte 

afetada faz-se um círculo de furos com agulha esterilizada ou algo pontiagudo de modo que 

os furos fiquem sangrando. Com isso, passe a pedra em cima e pressione de 30 a 60 segundo. 

Retire a mão e observe se a pedra está sugando fazendo pequenos movimentos de um lado 

para outro.  

Se feito assim, e continuar fixa, a pedra está tirando o veneno, deixa a parte do corpo 

afetada acima da cabeça (em caso de picada nas pernas, braços ou mãos). A pedra ficará 

sugando de uma a uma hora e meia dependendo do teor de veneno que o animal injetou. Após 

esse período, a pedra, cairá por ela mesma, assim que não estiver mais o que retirar do 

organismo. Portanto, o uso da “Pedra Preta” é infalível e todos podem ter essa pedra em sua 

casa pois, além de muito eficaz e barata e fácil de fazer ou comprar. 
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Para que a pedra possa ser usada novamente depois de ter sido contaminada é preciso 

fazer a esterilização, levando uma vasilha com água ao fogo, logo após insere-se a pedra e 

deixa-se ferver por 15 minutos. Retira-se do fogo e em outro recipiente, adiciona-se água e 

leite. Deixa-se por mais 5 min ao fogo, retire a pedra e deixe secar, estando seca guarde em 

uma local seco e então estará pronta para ser usada novamente. 

 

4. Considerações Finais  

Essa tecnologia trouxe um excelente benefício para a comunidade, pois com o uso dela 

diminuiu as vítimas fatais acometidas por picadas e mordidas de animais peçonhentos. Muitas 

das pessoas após serem mordidas ou picadas e receberem os devidos atendimentos não 

necessitaram mais ir a cidade. É muito bom saber que deu certo a ideia e o recurso obtido para 

resolver a problemática. Além disso, foi importante relatar a experiência da comunidade 

marajoara Emanuel e partilhar saberes com os demais educandos do Proeja e comunidade do 

IFPA campus Castanhal. 
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Área Temática VII: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologias da 

Informação 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

Desde os anos 1960 os técnicos da extensão rural têm buscado adaptar diversas 

técnicas para captação de informações a realidade das comunidades rurais (CHAMBRER & 

GUIJT p. 01, 1995). Essas técnicas compõem um conjunto de metodologias, atualmente 

agrupadas dentro do Diagnóstico Rural Participativo – DRP e compõe uma ferramenta 

importante para abordagem, coleta de dados, discussão e encaminhamento de diversas 

demandas de indivíduos e empreendimentos no meio rural de forma participativa(VERDEJO 

p. 12, 2010). 

Entre essas metodologias existem aquelas que fazem uso de plotagem de diagramas 

com o intuito de apresentar temáticas em seu contexto espacial, exemplos, mapas (2D) e 

maquetes (3D), além daquelas que visam compreender seu contexto espacial-temporal, 

exemplo,linha do tempo (4D) (SOUZA p. 39, 2009; GEILFUS p. 52, 2002). 

Dentro do contexto rurail, a plotagem de diagramas quase sempre está ligada a 

caracterização de elementos suprasistêmicoscomo instituições, serviços públicos, estruturas 

mailto:walterss@hotmail.com.br
mailto:INCUBITEC/eldcampones@gmail.com
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básicas, entre outros. Bem como a elementos subsistêmicos como cultivos e criações 

(PETERSON p. 37, 2017).Em particular as ferramentas adaptadas do Diagrama de Venn 

(RUSKEY & WESTON, 2005), são capazes de apresentar os elementos em níveis de 

importância e proximidade (OLIVEIRA p. 48, 2015). 

Contudoo diagrama de Venn apresenta limitação em sua aplicabilidade, já quedos seus 

princípios matemáticos (CAIO, 2019), o mais utilizado é odiagrama conjunto ({,})e este 

apresenta-se contraditório quando empregado na formulação do conjunto dos elementos mais 

distantes, contem o conjuntos dos médios distantes e menos distantes (VERDEJO p. 43, 2010; 

SANTOS et al. p. 4, 2016). 

O objetivo deste trabalho é apresentar uma ferramenta capaz de resolver essa 

incorreção matemática, sendo didática, participativa, autogestionável, precisa e transmutável, 

com alta capacidade de adaptação aos públicos diversos, indivíduos, grupos assim como 

adaptável a realidade de diversos sistemas analisáveis da extensão rural. 

 

2. Metodologia 

Foi abordado o pensamento lateral baseado em Grilo (2018),abordagem sistema em 

relação ao pensamento vertical, Figura 01.Como metodologias baseforam trabalhadas as de 

Santos et al. (2016)e Verdejo (2010) e simuladas em diferentes possibilidades de aplicação 

prática através do método hipotético dedutivo (MARCONI & LAKATOS, 2003). 

 
Figura 1. Insights localizados em percurso vertical tendem a reforçar uma mesma possibilidade. Insights 

encontrados nos desvios laterais diversificam as perspectivas para se chegar à ideia. 

 
Fonte: Elaborado por Grilo (2018), baseado em Bono, (1970) 

 

3. Resultados/Discussões 

A ferramenta foi baseada na distribuição de três órbitas em volta de um elemento 

central. Cada órbita significa um nível ou um grau em relação ao elemento central, sendo a 
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primeira órbita o 1º nível, 67º a 100º, a segunda órbita de 34º a 66º e a terceira órbita de 0,1º a 

33º. Por se tratar de distribuição em órbitas os elementos foram apresentados em forma 

elíptica, e seu tamanho se diferenciando em três dimensões para representar níveis de 

significância, sendo o círculo maior, para alta importância; círculo médio para média 

importância e círculo menor para baixa importância. Por fim os círculos se diferenciam em 

cores representando o estado de: péssimo –cinza (20%), ruim – vermelho (40%), regular–

amarelo (60%), bom–verde (80%) e ótimo – azul (100%). 

 

Tabela 1 – Possibilidades de uso da ferramenta Orbigrama 

Dimensões/ 

Nível/Grau 
1ª 2ª 3ª 

Tipos 

Espacialidade, 

afetividade, 

hierarquia, x 

Importância, 

significância, 

dimensão, y 

Estado, 

cor, z 

Níveis 3 3 n 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2019) 

 

Uma aplicação possível pode ser a caracterização da disposição espacial de 

subsistemas de uma propriedade agrícola em função do grau de importância desses sistemas 

em relação ao NSGA
1
 (PETERSON p. 32, 2017)versus a qualidade do manejo desse sistema. 

Essa aplicação foi dada individualmente com o Sr. César, em um sítio do município de 

Medicilândia, interior do sudoeste paraense, margens da Rodovia Transamazônica. 

Primeiramente lista-se os subsistemas de cultivo e criações e após, realiza-se a plotagem no 

orbigrama de acordo os seus níveis de proximidade (órbitas) e importância (tamanho): cultivo 

– cacau, limão,laranja,açaí,pitaya, banana, macaxeira, horta; criação – porcos, gado bovino, 

galinhas caipiras. 

A criação do orbigrama no caso acima, em diálogo: sujeito ↔ sujeito (FREIRE p. 44, 

1983) requer a atuação bidirecional da (in)formação sem níveis hierárquicos e pré-conceitos 

tratando o sujeito local como igual atuador no processo.  

Observa-se que o grau de importância maior, ou seja, os maiores círculos variam de órbitas. 

Na primeira órbita, mais próxima de NSGA nem sempre podem comportar o subsistema de 

grande importância. É o caso do subsistema cacau que ocupa grandes áreas e está bem 

espalhada pela propriedade, mesmo tendo grande importância não está posicionado na 

primeira órbita e sim na segunda órbita. 

 

                                                           
1
 NSGA – Núcleo Social de Gestão do Agroecossistema. 
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Figura 2.Orbigrama de subsistemas de cultivo e criação vsespaço vsimportância vssituação do manejo do Sítio 

São José, do Sr. César. 

 
Fonte: Relatório de estágio I de Oliveira & Nascimento (2018). 

 

Os subsistemas cachorros e galinhas estão próximos do elemento central por se tratar 

de animais do tipo presas, e por isso a vigilância e manejo do poleiro viabiliza a atividade. 

Isso se aplica de modo inverso ao subsistema peixes que está distante, possui manejo ruim e 

por isso é pouco significativo, apontando um possível erro em relação à escolha do local do 

viveiro. Porém essa indicação pode ser descartada dada ao aproveitamento de nascentes para a 

atividade. 

A importância dos elementos para NSGA pode ser estabelecida como participação de 

cada subsistema nos rendimentos da família. Entre os subsistemas limão e laranja temos 

diferenças significativas, dado ao fato de que o sub.laranja não possui comercialização, já o 

sub.limão possui. Observa-se também o subsistema bovinos que está fora de órbita e possui 

importância máxima, isso se deve a atenção de NSGA em colocar prioridade na abertura de 

pastagens e apontar a necessidade de produção de proteína, leite e uso do esterco em outros 

subsistemas. Novamente verificamos a importância do ponto de vista econômico. 

Os manejos retratados no orbigrama através das cores apresentam um aspecto geral do 

estado de cada subsistema e de todo o sistema de cultivo e criação. Nenhum dos subsistemas 

apresentou o manejo ótimo de cor azul. As cores, ou os manejos, podem também ser 

relacionados com a produtividade. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

O orbigrama pode ser empregado como ferramenta de diagnóstico no âmbito 

individual e/ou coletivo, em variados níveis de sistemas com satisfatório grau de feedback. 

Dada a natureza deste trabalho se faz necessário a aplicação em condições de campo dessa 

metodologia.Outras aplicações são factíveis com o orbigrama, como a caracterização de 
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membros de um empreendimento quanto à faixa etária (órbitas), grau de instrução (tamanho) 

e sexo (cor), ou a caracterização de um suprassistema de um empreendimento quanto ao 

alcance (órbitas), importância (tamanho) e política direcionada para a comunidade (cor). 
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Área Temática VII: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologias da 

Informação 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

O mapeamento do uso da terra de uma determinada região é de extrema importância 

para a compreensão do espaço e suas transformações (VIEIRA, 2010). Com a atual 

intensificação de técnicas agrícolas, novas tecnologias como a aquisição de dados 

georreferenciados, disponibilizaram uma importante ferramenta aliada ao produtor 

(CHICATI, 2015) e aos pesquisadores por apresentarem-se como tendência no que diz 

respeito ao uso em órgãos estratégicos de planejamento e gestão do espaço físico, pois 

possibilitam análises rápidas e com crescente precisão de dinâmicas territoriais, com diversas 

ferramentas de análises gráficas e espaciais.  

Sendo o feijão uma das principais culturas produzidas no Brasil e no mundo 

(FAOSTAT, 2018), sua importância extrapola o aspecto econômico, dadas sua relevância 

enquanto fator de segurança alimentar e nutricional e sua importância cultural na culinária de 

diversos países e culturas. É um importante alimento básico para a população, tanto nas áreas 

urbanas como no meio rural (OLIVEIRA, 1998).  

Neste sentido, o objetivo deste trabalho é avaliar a dinâmica da produtividade do feijão 

para os principais produtores do estado do Pará, no período de 2008-2017, através do uso do 

SIG.  

mailto:campinasandres@gmail.com
mailto:leth_hungria@hotmail.com
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2. Metodologia 

Para a elaboração deste trabalho, foram utilizados dados secundários de Produção 

Agrícola Municipal de feijão disponíveis no banco de dados SIDRA/ IBGE para os anos de 

2008 e 2017. Os dados coletados foram tabulados em uma planilha eletrônico no Microsoft 

Excel®, e analisados por meio de ferramentas estatísticas próprias deste programa, que 

definiram os maiores produtores da cultivar no período de estudo. E para o mapeamento dos 

dados, utilizou-se base cartográfica vetorial disponibilizados pelo IBGE, através do Software 

ArcGis 10.5 que gerou mapas temáticos e classificou, por meio de cores, o nível de 

produtividade do feijão dos municípios do estado do Pará. 

 

3. Resultados/Discussões 

O feijão tem extrema importância econômica e social no Brasil. De acordo com os 

valores divulgados pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), na safra 2017-18, o 

feijão representou o sexto granífero mais produzido, ficando atrás apenas da soja, do milho, 

do arroz, trigo e algodão. 

Segundo os dados expostos na Figura 1, no Pará, as cidades que apresentaram maiores 

índices de produtividade de feijão em 2008, foram: Monte alegre (3.818,00 t), Tracuateua 

(3.056,00 t), Capanema (3.040,00 t), Bragança (2.592,00 t), Augusto Corrêa (2.330,00 t), 

Capitão poço (1.920,00 t), Itaituba (1.696,00 t), Castanhal (1.400,00 t), Ipixuna do Pará 

(1.374,00 t), e Trairão (1.360,00 t).  

 
Figura 1. Principais municípios paraenses produtores de Feijão para o período de 2008. 

 
Fonte: SIDRA/IBGE, 2018. 

 

No ano de 2017, também apresentaram resultados expressivos para os municípios de 

Viseu (1.170,00 t), Santana do Araguaia (1.150,00 t) e Garrafão do Norte (750,00 t) que 
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apresentaram crescimento produtivo de aproximadamente 18,18%, 2.574,42% e 13,63%, 

respectivamente (Figura 2). 

Figura 2. Quantidade de grãos de feijão produzidos período de 2017. 

 

Fonte: SIDRA/IBGE, 2018. 

 

Tracuateua foi o município que conseguiu manter-se como segundo maior município 

paraense produtor de feijão no decorrer dos anos. Em 2008, segundo dados da Secretaria de 

Agricultura do Estado do Pará (SAGRI), foram cultivados 3,8 mil hectares de feijão no 

município o que representou 7,12% da área plantada com essa cultura em todo o estado do 

Pará (PARÁ, 2010). 

No município de Monte Alegre, que era um dos maiores produtores da cultura no ano 

de 2008, houve grande queda na sua produção (-84,28%). Oliveira (2000) discutem que as 

causas dessa baixa produtividade são diversas, dentre as quais, a mela (Thanatephorus 

cucumeris), principal doença do feijoeiro no estado do Pará, que afeta as folhas, o caule, os 

ramos e as vagens, causando a morte da planta. Também o preço baixo pago ao produtor, 

oscilação da área plantada, dificuldade de crédito rural e elevadas taxas de juros nos 

financiamentos (FUSCALDI, 2005). 

A formação de preços do feijão se compõe conforme o comportamento da produção 

nas três safras durante o ano, com concentração nas duas primeiras, já que estas são 

responsáveis por quase 80% do volume total produzido (FUSCALDI, 2005). O baixo uso de 

tecnologia, a necessidade hídrica e a suscetibilidade a pragas e doenças são alguns dos fatores 

que fazem do feijão uma cultura de risco, por isso, em alguns anos, a produção é alta e, em 

outras, há quebras de safras (FUSCALDI, 2005). 

 

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4133 

O feijão tem uma ampla variedade de espécies, entretanto, tem pouca importância 

comercial em termos mundiais, pois o consumo é muito pequeno e até mesmo inexistente em 

países de primeiro mundo (BALSAN, 2006). Os principais países produtores são também 

grandes consumidores, não havendo, portanto, excedente exportável, razão pela qual o 

comércio internacional é tão restrito (BALSAN, 2006). Segundo o Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2018), há carências de políticas públicas históricas que 

garantam o enfrentamento das dificuldades para o crescimento e difusão da cultura no Brasil, 

razão pela qual a organização da cadeia e a articulação com os órgãos de Governo se tornam 

cada vez mais essenciais na busca por soluções para os gargalos do setor. 

Através dos dados expostos, é possível aferir que o consumo de feijão vem se 

reduzindo ao longo dos anos. Balsan (2006) afirma que além do fator preço, impactos 

decorrentes da modernização da agricultura brasileira, outros fatores como as mudanças de 

padrão alimentício levaram à substituição de culturas como resultado da urbanização, com 

maior demanda por produtos de preparo rápido.  

A cultura apresenta ciclo vegetativo em torno de 90 a 100 dias, e o produto deve ser 

comercializado e industrializado dentro de, no máximo, dois meses para que não se perca a 

qualidade desejada (FUSCALDI, 2005). Estas características técnicas, agronômicas e 

culturais credenciam a cultura do feijão como alternativa de exploração agrícola para 

pequenas e médias propriedades (POSSE et al., 2010). Esses por sua vez, possuem baixa 

infraestrutura, organização em cooperativa, assistência técnica rural, acesso as linhas de 

crédito rural, máquinas agrícolas automotrizes em todas as etapas do cultivo, entre outros 

fatores que podem estar auxiliando no baixo incentivo de aumento da área plantada da cultura 

(MOREIRA et al. 2017). Quando considerada a baixa rentabilidade quando comparada a 

outras culturas, como o milho (Zea mays), maiores investimento são desestimulados, tal fato é 

confirmado por Rebello et al. (2011), que ao estudarem o nível de modernização na 

agricultura do Nordeste Paraense, verificaram que o nível tecnológico dessa região ainda é 

baixo.  

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Os estudos relacionados à dinâmica da produtividade de feijão no Pará são 

deficitários. É importante que mais pesquisas e estudos sejam realizados, a fim da retomada 

da alta produtividade da cultura, assim garantindo a estabilidade econômica e segurança 

alimentar na região.  
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O sistema de manejo, especialmente na produção intensiva, é deficitário e inadequado, 

o que resulta em baixa produtividade de grãos. Sendo, desta forma, necessário o 

fortalecimento da assistência técnica e extensão rural no Brasil, a fim de que os resultados de 

pesquisas sejam implementados nos empreendimentos agrícolas. 
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Área Temática VII: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da 

Informação 
 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

Percebemos uma precária alfabetização matemática
2
 realizada na Educação Básica no 

Brasil, diante desse problema mostramos aqui tecnologias simples de letramento matemático 

ministrado em sala de aula na formação inicial como pedagogo (a). O objetivo é realizar o 

letramento matemático primeiramente como futuros pedagogos para estarmos preparados a 

fazer o mesmo com os alunos de séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Esse trabalho resulta da disciplina Abordagens Teóricas Metodológicas no Ensino da 

Matemática, no 5º período do curso de Pedagogia da UFPA/ Belém. Ele vai tratar 

especificamente do conteúdo matemático, ensinado nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

ESPAÇO E FORMA/ GEOMETRIA, nele vamos destacar duas atividades orientadas pelo 

professor da disciplina em sala de aula e descrevê-las analiticamente. Temos como base de 

estudos, para a definição do conteúdo “Espaço e Forma/Geometria”, os documentos oficiais: a 

Matriz de Avaliação de Matemática (PISA, 2012), os PCN (Parâmetros Curriculares 

Nacionais), a BNCC (Base Nacional Comum Curricular). 

A Alfabetização Matemática também pode ser vista como Letramento Matemático, 

onde de acordo com a Matriz de Avaliação de Matemática (PISA, 2012, p x) “é a capacidade 

individual de formular, empregar, e interpretar a matemática em uma variedade de contextos 

(...) Isso auxilia os indivíduos a reconhecer o papel que a matemática exerce no mundo”. 

                                                           
2 A partir do texto de Smole (2012,p.4), de acordo com Montoro (2012) e Danyluk (1993) “o termo 

alfabetização matemática pode ser entendido como o compromisso de tornar o aluno um leitor e um escritor de 

textos matemáticos bem como, desenvolver sua capacidade de analisar, julgar, argumentar e comunicar ideias 

efetivamente por meio da linguagem matemática”. 
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Assim proporcionar uma formação em que saibamos ser cidadãos reflexivos/conscientes com 

julgamentos fundamentados, para que possamos tomar as decisões necessárias dentro do 

próprio contexto social. 

 

2. Metodologia 

 A área de estudo é conteúdo Espaço e Forma/ Geometria. É um conteúdo ensinado 

nos anos iniciais de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997). Nos 

PCN os conceitos de geometria são considerados importantes no currículo de Matemática, no 

Ensino Fundamental, pois é aprendendo esses conceitos que o aluno é letrado 

matematicamente a refletir sobre a organização dos espaços, como descrevê-los, representá-

los e se localizar nesses diferentes espaços no mundo.  

A atual Base Nacional Comum Curricular promulgada em 20 de Abril de 2017 

também trata desse assunto. A BNCC denomina o conteúdo como Geometria, onde o estudo 

do aluno o habilita a resolver problemas do mundo físico e em diversas áreas do 

conhecimento. No ensino através de eixos temáticos isso pode acontecer, pois para se 

entender um eixo precisamos entender os outros, assim a aprendizagem pode acontecer de um 

jeito interdisciplinar envolvendo as diversas áreas do conhecimento.  

As duas tarefas/ atividades realizadas em sala de aula, com a turma 317 no 5º semestre 

do curso de Pedagogia ICED/UFPA pelo professor da disciplina Abordagens Teóricas 

Metodológicas no Ensino da Matemática, sobre o conteúdo  Espaço e Forma/ Geometria 

descritas abaixo, são: A representação do campus UFPA em Belém e As formas geométricas 

tridimensionais. 

No dia 16 de maio de 2019 realizamos a atividade ou o desafio de Representar o 

Campus da UFPA/ Belém em desenho numa folha de papel tamanho A4, o resultado da 

minha atividade é visto na fotografia 1. De acordo com a BNCC, essa atividade tem como 

objetivo específico atender as habilidades descritas a seguir, assunto esse ministrado dentro 

do eixo temático de Geometria no 1º Ano.  

Localização de objetos e de pessoas no espaço, utilizando diversos pontos de 

referência e vocabulário apropriado 

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço em relação 

à sua própria posição, utilizando termos como à direita, à esquerda, em frente, atrás. 

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo 

um dado ponto de referência, compreendendo que, para a utilização de termos que 
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se referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário 

explicitar-se o referencial. 

Fotografia 1: A representação do campus UFPA em Belém 

 

Fonte: Mannoella de Araújo Neves 

Trabalhamos, nessa mesma atividade, a reflexão sobre o nosso próprio espaço, onde 

nos movimentamos todos os dias, da organização e localização espacial. Aprendemos 

fazendo, pois somente foi proposto o desafio de desenharmos o campus da UFPA sem a 

determinação de técnicas e modos de fazer isso antecipadamente. 

No dia 06 de Junho de 2019 realizamos em sala a atividade, vista na Fotografia 2, 

sobre as formas geométricas tridimensionais, com os comandos citados abaixo: 

1)    Construa três objetos geométricos tridimensionais.  
2)    Relacione esses objetos geométricos com objetos do mundo físico e faça a 

representação por meio de desenho 
3)    Com base nos três objetos geométricos que você construiu, preencha o quadro a 

seguir. 

Representações 

dos objetos 
Número de 

vértices 
Número de 

arestas 
Número de 

bases 
Número de 

faces laterais 

  
Fotografia 2: As formas geométricas tridimensionais 

 

Fonte: Mannoella de Araújo Neves 
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Também de acordo com a BNCC no eixo temático de Geometria ministrado no 1º ano 

do Ensino Fundamental, nessa atividade (ver a Fotografia 2) podemos desenvolver a 

habilidade descrita abaixo: 

Figuras geométricas espaciais: reconhecimento e relações com objetos familiares do 

mundo físico 

(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, esferas e 

blocos retangulares) a objetos familiares do mundo físico. 

 

3. Resultados/Discussões 

Nas atividades realizadas em sala de aula seguimos a tendência empírico-ativista, onde 

aprendemos fazendo, em que o professor procurou mostrar na prática e na teoria que 

trabalhando as noções geométricas em espaços e formas podemos ensinar também de modo 

integrado com os números e as medidas. Tendo como base os objetos e lugares identificados 

em nosso meio histórico-social-espacial-natural. Essa maneira de ensino-aprendizagem é 

considerada como pedagogia ativa, na qual o importante é aprender a aprender. Isto é, a 

tendência empírico-ativista é considerada uma pedagogia ativa, como oposição e negação à 

escola clássica tradicional, onde o importante é aprender a aprender e o aluno é o sujeito desse 

processo, pois o currículo acontece de acordo com o seu interesse e curiosidade em aprender.  

Vejamos o porquê disso logo abaixo na citação por Fiorentini (1995, p. 8) do texto de Saviani. 

(...) do intelecto para o sentimento; do aspecto lógico para o psicológico; (...) 

disciplina para a espontaneidade; do diretivismo para o não-diretivismo; da 

quantidade para a qualidade; (. . ) Em suma, trata-se de uma teoria pedagógica que 

considera que o importante não è aprender, mas aprender a apreender (SAVIANI, 

1984: 13) 

O ensino e aprendizado acontece durante as atividades, geralmente em grupo, com o 

uso de materiais diversos que proporcionam um ambiente que estimula a curiosidade a partir 

dos sentidos do tato e visão. Nesse contexto, a Alfabetização Matemática se dar através de 

jogos ou experimentos em atividades lúdicas, com objeto manipulável e podendo ser 

(re)criado pelo próprio aluno, usando também o método da descoberta. Os materiais 

montessorianos são produzidos sob essa concepção empírico-ativista quando têm apelo 

associacionista visual e táctil. 

(...) para os empírico-ativistas, o conhecimento matemático emerge do mundo físico 

e é extraído pelo homem através dos sentidos. (...) a criança "aprende” o conceito de 

quadrado e retângulo mediante uma ação perceptual de "ver" as réplicas (em 

madeira ou papelão) de quadrado e retângulo. 

(...) O método da descoberta, que foi muito difundido entre nós nas décadas de 60 e 

70 (...). Exemplo disso é a atividade onde o aluno redescobriria que a soma dos 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4139 

ângulos internos de um triângulo é 180°, a partir do recorte e da reunião dos vértices 

de um ou mais triângulos. (FIORENTINE, 1995, p.9-10) 

 Nesse sentido, tem-se como resultado um processo de ensino e aprendizado que 

respeita e valoriza a participação ativa do estudante. Pois, provoca no mesmo associações 

teórico-práticas com objetos reais que podem ser encontrados no seu cotidiano. Ou seja, o 

estudante tem a oportunidade de expandir o seu conhecimento prática, refletindo sobre e 

aprendendo os conteúdos, mas indo além, porque agrega torna-os úteis para vida, não 

apenas para decorar. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Diante disso, percebe-se nas atividades descritas acima que a turma alcançou o 

objetivo de aprender a fazer atividades que propõem o desenvolvimento do conhecimento 

sobre o conteúdo Espaço e Forma/ Geometria, de acordo com a tendência empírico-ativista. 

Pois as atividades foram propostas como desafios para nós de criar a partir do conhecimento 

espontâneo que tínhamos antes de fazer a disciplina. Assim, considera-se a disciplina 

importante na formação de futuras pedagogas e pedagogos, pois as atividades propostas 

oportunizaram aos graduandos o contato com o Letramento Matemático antes de ir para a 

prática em sala de aula nas séries iniciais. Por isso, foram propostas as mesmas atividades e 

outras criadas pelos graduandos durante o Estágio desse mesmo semestre no curso de 

Pedagogia. E por fim pretende-se no 6º semestre investigar como acontece na prática em sala 

de aula o letramento matemático, nas escolas de Ensino Fundamental de 1º ao 5º ano nas 

escolas do Campo. 
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Área Temática VII : Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da 

Informação 

 
Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

É de conhecimento dos professores de ciências o fato da experimentação despertar um 

forte interesse entre alunos em diversos níveis de escolarização. Muitos alunos encontram 

dificuldade em aprender conceitos abstratos como aqueles que são ensinados em citologia, 

pois nos livros didáticos existem apenas explicações do conceito com desenhos ilustrativos. 

(SILVA et. al, 2014) logo, o uso de recursos alternativos pode contribuir positivamente no 

processo de ensino aprendizagem. 

Segundo Delizoicov e Angotti (1991) na aprendizagem de Ciências, a utilização de 

experimentação, devem ser garantidas de maneira a evitar que a relação teoria-prática seja 

transformada numa dicotomia. Sendo assim, uma estratégia imprescindível utilizada no 

Ensino de Física, Química e Biologia. 

A experimentação pode funcionar como um contraponto das aulas teóricas, como um 

poderoso estimulador no processo de obtenção de novos conhecimentos, pois a vivência de 

certa experiência simplifica a fixação do conteúdo a ela relacionado. (DELIZOICOV E 

ANGOTTI, 1991). 

De acordo com Krasilchik, (1986 apud Bonfim, 2001) o uso de materiais que 

proporcionam a visualização do objeto de estudo favorece uma maior interatividade entre 

teoria e prática. Dessa forma, o uso de equipamentos como o microscópio óptico nas aulas de 

ciências/biologia torna-se essencial, pois o mesmo permite com que o aluno consiga 

aproximar-se do material de estudo.   
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No entanto, a ausência de laboratório de Ciências ou Biologia nas escolas 

principalmente da rede pública que ofertam o ensino básico é um problema enfrentado pelos 

professores das áreas de ciências naturais. 

 Nesse sentido este trabalho propõe a elaboração e apresentação de um microscópio 

caseiro para visualização de célula vegetal e animal proporcionando a observação de 

estruturas básicas que compõe uma célula, trazendo assim, uma abordagem significativa e 

eficaz para auxiliar o professor no ensino de biologia. 

 

2. Metodologia 

O trabalho foi realizado no dia 17 de Maio de 2019 na IX Feira Vocacional da 

Universidade do Estado do Pará Campus XVIII-Cametá, tendo como metodologia pedagógica 

uma breve introdução ao ensino de citologia destacando as diferenças entre a célula animal e 

vegetal, bem como a importância do uso do microscópio nas aulas de biologia. 

 O segundo passo se caracterizou pela preparação das lâminas, onde foram preparadas 

tanto pelos autores do trabalho quanto pelos alunos e participantes do evento ali presentes. 

Para o preparo das lâminas foram utilizados bisturi, lâmina, lamínula, espátulas de madeira, 

lenços de papel, pisseta, água destilada, corante azul de metileno, tecido vegetal - epitélio de 

cebola (Allium cepa) e tecido animal - mucosa bucal. Aprimorando ainda mais a ideia do 

microscópio caseiro, foram produzidas lâminas de plástico, feitas com pedaços de plásticos 

semelhantes ao de garrafa pet transparente. Após a preparação das lâminas, foram feitas as 

observações ao microscópio caseiro e ao microscópio óptico.  

O microscópio caseiro foi montado na Universidade do Estado do Pará, ele foi 

construído de acordo como o modelo desenvolvido pelo americano Kenji Yoshino, da 

Universidade Grinnell, disposto em Galileu (2014) com adaptações. No modelo produzido 

foram utilizados materiais acessíveis e de baixo custo como cabo OTG, celular, suporte 

(MDF, parafusos, cola quente, porcas, arroelas) e uma Webcam. Por fim, foi destacado e 

discutido o que foi observado, ressaltando a importância do uso do microscópio caseiro como 

uma alternativa de suprir a falta de recursos nas instituições públicas de ensino nas aulas de 

Ciências/Biologia.  
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3. Resultados/Discussões 

Com a realização da prática, o microscópio caseiro se mostrou como um importante 

material didático alternativo que pode ser utilizado nas aulas de ciências e biologia em escolas 

que não dispõe de laboratório. Uma vez que, seu uso permitiu a visualização de célula animal 

e vegetal. 

Durante a realização do experimento, os participantes puderam visualizar o 

funcionamento do microscópio e compreenderam a importância do mesmo como recurso 

pedagógico para o ensino de biologia. O experimento proporcionou uma reflexão sobre a 

importância de aliar a teoria e prática no ensino de citologia pois o objeto de estudo não é 

perceptível a olho nu, sendo necessários recursos para que o mesmo possa ser observado. De 

acordo com os resultados obtidos Souza e Montes (2015) a aula experimental utilizando o 

microscópio caseiro apresenta bons resultados, os alunos demonstraram interesse e foram 

mais participativos, pois a aula não fica repetitiva e torna o ensino dinâmico e interativo. 

  Os participantes comentaram que nunca tinham ouvido falar sobre uma alternativa que 

pudesse substituir o microscópio óptico, e que era de grande importância para escolas que não 

tinham acesso a tecnologias a construção desse material já que o mesmo se trata de um 

recurso acessível e de baixo custo. Como afirma Armstrong (2008) cabe aos atores 

pedagógicos o papel de estabelecer estratégias didáticas, como forma de orientar fatos ou 

fenômenos estudados em sala de aula. 

Dessa forma, compreende-se que apesar da carência de investimentos em laboratórios 

nas escolas da rede pública, é possível fazer uso de ferramentas capazes de suprir essa 

necessidade com materiais acessíveis como o microscópio caseiro, facilitando assim o ensino-

aprendizagem dos alunos nas aulas de Ciências/Biologia.    

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

De acordo com a prática compreende-se que o uso dessa alternativa tecnológica pode 

auxiliar o professor, possibilitando aulas inovadoras e criativas, permitindo aos alunos novas 

descobertas sendo ferramenta importante no processo de aprendizagem. Podendo também, ser 

explorado por professores de outras disciplinas, de maneira interdisciplinar, pois envolve 

várias áreas do conhecimento além da Biologia. 

A proposta ainda está em fase de desenvolvimento, onde, posteriormente, será 

realizada a fase de extensão. Com o objetivo de realizar visitas em escolas para apresentar 
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este recurso, onde as escolas interessadas receberão capacitação dos professores para a 

construção e manuseio do microscópio caseiro e preparação de lâminas.  
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Área Temática VII: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da 

Informação. 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

 

1. Introdução 

A implementação de tecnologias dentro de sala de aula têm sido uma boa escolha para 

professores que querem inovar em suas metodologias. O motivo pelo qual buscam agregá-las 

ao seu uso didático, é que estas podem chamar a atenção dos alunos e despertar a curiosidade 

nos mesmos, algo considerado o ponto de partida que pode levar o aluno a pesquisar e se 

aprofundar nos temas/conteúdos, de acordo com Bordenave e Pereira (2002) consideram que 

os professores devem desenvolver em sala de aula estratégias de ensino diversificadas visando 

possibilitar ao aluno o acesso a diversas formas de interação e construção do conhecimento a 

partir da valorização dos conhecimentos prévios e experiências vivenciadas pelos estudantes 

no contexto escolar. Desta forma, o aluno acaba fixando o aprendizado e achando prazeroso 

estudar sobre aquilo que gosta. 

Com base nisso, o programa institucional de bolsas de iniciação à docência (PIBID) 

incentiva graduandos em licenciaturas a começarem a entrar no ramo da docência através de 

acompanhamentos em salas de aulas, auxiliando o professor ou por vezes, fazendo o seu papel 

para poder experimentar como é trabalhar com uma turma. E este trabalho relata nossas 

experiências com o PIBID ao decorrer de nossa trajetória de iniciação a docência. O objetivo 

deste trabalho é mostrar a forma como pode-se usar ferramentas tecnológicas em sala de aula, 

especificamente a tecnologia de realidade aumentada (RA), que foi a proposta nos dada para 

aplicar nas aulas nas quais fizemos o acompanhamento. Esta tecnologia faz a mesclagem do 

mailto:bia_magno06@live.com
mailto:jacssilva36@gmail.com
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real com o virtual, possibilitando usá-la dentro da metodologia do professor se adaptando à 

disciplina e conteúdos do mesmo. 

 

2. Metodologia 

Este trabalho consiste inicialmente utilização de pesquisa bibliográfica para um 

melhor aprofundamento no assunto da Realidade Aumentada na educação, e como os 

referenciais teóricos, temos como bases artigos publicados no CONEDU (Congresso nacional 

de educação) que se referem sobre estratégias de ensino com a utilização de "realidade 

aumentada". Com a segunda parte que é a pesquisa aplicada com o objetivo de observar os 

resultados em primeira mão sobre a importância da realidade aumentada na metodologia 

pedagógica.  

Em terceiro, a equipe tem em mente o desenvolvimento do aplicativo de realidade 

aumentada utilizando o programa Unity para atua na área da história, pois constatamos que 

existem vários aplicativos de R.A sobre conhecimento da área de exatas, pouco da área de 

humanas e muito menos na da história.  

Depois dessas etapas, e com os resultados em mãos, a equipe pegara as frequências feitas para 

desenvolver um artigo. 

 

3. Resultados/Discussões 

Em decorrência da aplicação de R.A em sala de aula para fins didáticos, através da 

vivência com os alunos e das experiências já adquiridas da junção de R.A. com matérias 

específicas das disciplinas escolhidas para aplicar o projeto, pôde-se ter as seguintes 

informações: 

1. Quando mostrado a tecnologia a turma sobre um âmbito diferente de aplicação, os 

interesses dos alunos sobre como poderia ser aplicado foi notório. 

2. Através de questionários pôde-se perceber que a turma utilizava a tecnologia no seu 

dia a dia, mas poucos sabiam o que realmente se tratava a tecnologia. 

3. Após algumas aplicações da tecnologia em sala de aula, pôde-se perceber um melhor 

entendimento sobre o assunto aplicado através da tecnologia. 

4. A maioria dos alunos recomenda a inserção da tecnologia para fins didáticos. Com 

base nessas observações, os resultados obtidos até o seguinte momento do projeto são que; é 

possível que com a forma certa de implemento a tecnologia de Realidade Aumentada, os 

alunos possam aprender de maneira e eficaz; com a ajuda dessa tecnologia, o interesse do 
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aluno de aprender e maior; com o auxílio de um smartphone qualquer aluno pode utilizar esse 

recurso em sala de aula; a junção da didática do professor com o recurso tecnológico pode 

aumentar de maneira significativa o rendimento do aluno. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Após 11 meses da aplicação da tecnologia de realidade aumentada e virtual dentro da 

sala de aula, com os artigos de Realidade Aumentada e Realidade Virtual coletados para se ter 

um maior entendimento sobre o assunto, e as respostas adquiridas através de questionários e 

entrevistas dentro de sala de aula com esses alunos, teve-se a conclusão de que; se aplicada de 

forma correta o uso desse instrumento tecnológico dentro de sala de aula pode fazer uma 

grande diferença no aprendizado desses aulas quanto a fixação das matérias repassadas, o uso 

dos recursos visuais em conjunto com uma boa didática do professor pode trazer grandes 

avanços quanto á memorização e fixação de determinada matéria de determinado assunto, 

podendo concluir que o uso de tecnologia dentro da sala de aula se usada de forma correta traz 

benefícios a vida acadêmica do aluno.  

No entanto, nossa jornada ainda não está concluída, e ainda temos um caminho a 

percorrer no desenvolvimento de um aplicativo de Realidade Aumentada para a disciplina de 

História, como citado antes, para podermos trabalhar com os alunos sem depender de 

aplicativos de terceiros os quais geralmente não suprem nossa necessidade. Finalizaremos 

então, afirmando que todas as experiências adquiridas estão tendo um papel importante no 

desenvolvimento acadêmico e pessoal aos envolvidos, portanto, destacaremos a importância 

do PIBID para a vida acadêmica. 
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Área Temática VII: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da 

Informação 

 

Modalidade: Resumo Expandido 

 

1. Introdução 

 Em nossas regiões amazônica  duas espécies de abelhas nativas abundantes, 

corresponde a abelhas Uruçu-amarela (Melipona flavolineata) e Uruçu-cinzenta (Melipona 

fasciculata), estas abelhas sem ferrão possuem vantagens elas estarem muito mais adaptadas à 

polinização das árvores à nossa cultura e realidade da região amazônica. (VENTURIERI, 

2008, FRAZAO, 2013) 

 As abelhas  são os maiores polinizadores existentes no ecossistema,  pelo grande 

quantidade de espécies vegetais que estes polinizam, vale salientar a sua hierarquia 

taxonômica, nesse sentido, esses invertebrados pertencem ao filo Arthropoda, superclasse 

Hexapoda, classe Insecta, ordem Hymenoptera, Além disso, as duas espécies de abelhas 

nativas citadas no parágrafo anterior, constituem  a família Apidae, do gênero Melipona, no 

qual esse trabalho irá focar. Ademais, o que auxilia as abelhas na polinização são suas 

estruturas anatômicas que cooperam na coleta do néctar e pólen, como pêlos, musculatura, 

estruturas bucais entre outros, portando, nota-se a importância desses animais na 

produtividade, por serem os principais agentes na reprodução das Angiospermas que é um 

grupo de planta que possui frutos (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2007, VENTURIERI, 

2008, BRUSCA; BRUSCA, 2003). 

 Ademais, o filo Arthropoda possui ampla diversidade, entre eles a classe Insecta, 

Arachnida, Trilobita entre outros,  os animais que compõe esse filo tem importância 

ecológica e evolutiva, ou seja, os insetos tem uma influencia como citado no parágrafo 

anterior na polinização que graças a isso as espécies  vegetais pertencente ao grupo das 

Angiospermas proliferaram(PECHENIK, 2016). 
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 O estudo dos artrópodes é de estrema importância, principalmente pelas questões 

ecológicas e evolutivas e pode ser inserido na educação do campo, como por exemplo o que 

facilita o voo das abelhas, quais são as estruturas anatômicas que auxiliam? Como ocorre sua 

reprodução e quais seriam as consequências da ausência dessas espécies principalmente as 

Abelhas em um ecossistema (PECHENIK, 2016). 

 Abelhas nativas as principais polinizadoras das espécies botânicas na Amazônia. A 

criação de abelhas nativas a eficiência da produção agricultura em especial o açaí, de forte 

cultura em nossa região, são 17 espécies de abelhas relacionadas ao açaí, evidenciando as 

melíponas seu principal polinizador. Apropriar-se de uma agricultura sustentável, de 

manutenção da biodiversidade e agrossistemas, considerada uma atividade de base 

agroecologia, porque além das abelhas serem parte integrante dos nossos ecossistemas e da 

biodiversidade dos mesmos, elas realizam os serviços de polinização (MARACAJÁ, 2012, 

FRAZAO, 2013, PEABIRU, 2015). 

 

2. Metodologia 

. Elaboração permite o fomento da tecnologia e ciência, para a sensibilização de 

multiplicadores conhecimento para o científico das abelhas nativas e sua responsabilidade 

ambiental em espaços formativos alternativos, que venha fomentar o projeto educativo de 

cunho ambiental e cientifico. Protagonizar espaços formativos exposição itinerante de 

meliponário didático: 

Materiais expositivo: CAIXA DIDÁTICA COM COLMÉIAS DE MELIPONÍNEOS. 
(modelo INPA/ninho, sobreninho e tampa) no tamanho (24cmx24cm). Constituída de vidro e 

madeira. 
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Metodologia: Apresentação cientifica das espécies nativas da Amazônia: Melipona 

fasciculata (Uruçu cinzenta) e Melipona flavolineata (Uruçu amarela) presente na caixa 

didática. 

Proporcionar ao participante: 

- Conhecer as diferentes espécies de abelhas indígenas sem ferrão nativas da Amazônia.  

- Conhecer a criação racional de abelhas sem ferrão, seu manejo e produção. 

- Observar a biologia geral da colmeia, Favos de crias; Potes de pólen e mel; Cerume; 

Batume. 

- Conhecer a importância da polinização das abelhas. 

 

3. Resultados/Discussões 

A exposição itinerante de meliponário didático, desenvolvida pela iniciativa de 

educação ambiental, mostra um potencial na interação com as abelhas e passem a se importar 

e a agir em favor da proteção socioambiental. pois as abelhas mantem nosso mundo 

sustentável. 

  Nisso despertar aos crianças, jovens, adultos e idosos, que dependemos das abelhas 

nativas para o equilíbrio do ecossistema. E continuar a aguçar a curiosidade observação, 

experimentação, a motivar a conhecer, apreciar e a cuidar da natureza. A dar sentido ao que se 

ensina sobre abelhas sensorialmente, pois nossa trajetória sempre é um convite a sociedade 

para a sensibilidade socioambiental.  

As abelhas nativas possuem ferrão atrofiado, por isso não ferroam, não causam perigo, 

eventualmente quando provocada sua agitação, sua defesa é aderir com resinas nos fios de 
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cabelos. Isso revelou que a caixa didática possibilita o contato sensorial com a colmeia desde 

que não cause danos físicos e biológicos.  

E sua eficiência pelo deslocamento da caixa didática deverá ser apenas fechada 

entrada da colmeia e transporta-las. As instalações em especifico da caixa didática c/ colmeia 

de abelhas, necessitará de um espaço aberto com sombreamento e com moderada circulação 

de pessoas. Assim como a  colmeia é devidamente alimentada artificialmente quando 

necessário durante a exposição, e a observação da não a restrição de idade com o contato com 

as abelhas, é harmonioso o contato de crianças a idosos. 

4. Considerações Finais  

Portanto o potencial pedagógico conduz o movimento em realizações sócio educativas 

com polinizadores. Reafirmando os conhecimentos ambientais, científicos as abelhas 

indígenas sem ferrão. Ampliando explorar novos vieses possíveis ao modo que o meliponário 

itinerante percorre nos espaços formativos. 
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Área Temática: Engenharia de Alimentos, Tecnologias Agroalimentares e Sistemas Agroindustriais 

 

Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

Com maior compactação e aproveitamento de espaço tanto para o armazenamento, quanto para o 

transporte, as frutas estruturadas em relação a fruta “in natura”, se mostram vantajosas até mesmo por 

reduzir gastos relacionados a conservação do produto final O objetivo deste trabalho é estabelecer 

procedimento tecnológico para produção de fruta estruturada a partir de polpas de frutas regionais da 

Amazônia (cupuaçu, bacuri, graviola e açaí), unindo-se as propriedades sensoriais e nutritivas de cada 

uma das frutas ao produto final. Os hidrocolóide utilizado para a formação do gel foi a pectina. Serão 

realizadas avaliações sensoriais e a intenção de compra da fruta estruturada. Espera-se dos resultados a 

possibilidade de produzir fruta estruturada com alta concentração de polpas de frutas regionais. 

Sensorialmente espera-se que os produtos obtidos apresentem médias de aceitação elevadas, indicando 

potencial de consumo na forma apresentada, sendo considerados produtos de conveniência, além de 

saudáveis, tendo em vista seus teores significativos de vitaminas e compostos fenólicos. 

 

Palavras-Chave: Hidrocolóides, Doces Artesanais, Amazônia, Agroindústria Familiar, Doce 

Cristalizado 
 

Abstract  

With greater compaction and space utilization for both storage and transport, fruits structured in 

relation to fruit "in natura", are shown to be advantageous even to reduce costs related to the 

conservation of the final product. The objective of this work is to establish procedure (cupuaçu, bacuri, 

graviola and açaí), joining the sensorial and nutritional properties of each fruit to the final product. The 

hydrocolloid used for gel formation was pectin. Sensorial evaluations and the intention to purchase the 

structured fruit were carried out. The results show that it is possible to produce structured fruit with 

high concentration of regional fruit pulps. Sensorially, the products obtained showed high acceptance 

averages, indicating potential consumption in the presented form, being considered products of 
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convenience, besides being healthy, considering their significant levels of vitamins and phenolic 

compounds. 

 
Key words: Hydrocolloids, Handcrafted Sweets, Amazon, Family Agroindustry Family 

Agroindustry, Sweet Crystallized 

 

 

1. PROBLEMA  

A maior parte das frutas regionais da Amazônia dificilmente são consumidas in natura 

devido à elevada acidez e ao amargor da casca, mas assumem importância na alimentação 

pelo alto valor nutricional (PINTO et al., 2013). Além de rica em vitaminas, essas frutas são 

fontes importantes de compostos fenólicos. As características que limitam o consumo das 

frutas regionais com elevada acidez são desejáveis no processamento de polpa e suco 

(NEVES et al., 2015). Assim, uma das maneiras para aumentar o seu consumo consiste em 

agregar valor ao produto, mediante processamento e preparo de polpa, suco, doce, licor ou 

geleia. 

As perdas pós-colheitas têm importante significado não só do ponto de vista 

econômico, como também, nutricional. Por conseguinte, a estruturação de frutas visa 

aproveitá-las agregando valor e gerando renda para as comunidades extrativistas (MORITA et 

al. 2005). 

As frutas estruturadas ganham destaque pois necessitam de menor espaço para 

armazenamento e de menor volume de embalagem em relação ao produto in natura ou em 

conserva, por exemplo, e o custo de transporte também diminui em relação ao alimento fresco 

ou congelado (EMBRAPA, 1998). Com maior compactação e aproveitamento de espaço tanto 

para o armazenamento, quanto para o transporte, os doces estruturados em relação a fruta in 

natura, se mostram vantajosos até mesmo por reduzir gastos relacionados a conservação do 

produto final. 

2. OBJETIVOS 

a. GERAL 

Visando agregar valor nutricional e também de renda ao produtor agroindustrial, este 

trabalho teve como objetivo a produção artesanal de frutas estruturadas regionais da 

Amazônia tipo “jujuba”, utilizando apenas ingredientes acessíveis a agroindústria familiar. 
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b. ESPECÍFICOS 

 Elaboração de frutas estruturadas regionais da Amazônia: cupuaçu, bacuri, graviola e 

açaí; 

 Avaliação sensorial e intenção de compra. 

3. JUSTIFICATIVA 

No Brasil, os problemas relativos à qualidade e distribuição de frutos tornam a 

agroindustrialização importante por aproveitar os produtos que não servem para os mercados 

de frutas frescas na fabricação de polpas, doces, sucos, produtos minimamente processados, 

entre outros. Ela permite a sustentabilidade de uma determinada cultura por aumentar as 

possibilidades de utilização de seus frutos. Além disso, minimiza perdas, agrega valor, os 

processos são relativamente simples e tornam o produto mais conveniente. Este trabalho teve 

como fundamentos a elaboração de formulação de fruta estruturada fácil e acessível a 

agroindústria familiar e o aproveitamento da produção de frutas, observando características, 

oportunidades e limitações locais. 

Um dos componentes da biodiversidade amazônica são as frutas nativas, com grande 

aceitação para consumo in natura ou dos seus variados produtos. Utilizar-se dessas espécies 

tanto em condições de ocorrência natural como cultivadas, em benefício das comunidades 

locais e regionais é tão importante quanto o desenvolvimento do seu cultivo em bases 

sustentáveis, com agregação de valores, originando a geração de empregos, de renda, de 

serviços e de outras facilidades de cunho social, econômico e ambiental. 

Frutos da Amazônia têm sabor e aromas que agradam os consumidores, apresentando 

também um grande potencial de exploração na indústria, sendo aplicado em diferentes 

produtos. Devido a curta vida útil, no período de pós colheita, a fruta in natura apresenta 

comercialização somente nas localidades próximas as regiões de produção. Apesar disso, as 

propriedades desses frutos ligadas ao sabor e valores nutricionais, os tornam frutos um 

crescimento importante no comércio (CALGARO; BRAGA, 2012). 

Dessa maneira, se reforça o fator de agregar valor aos alimentos, podendo assim atuar 

como um incremento na renda da agroindústria familiar. Isso acarreta também uma 

valorização da fruta, que vai ampliando sua utilização e diversificando sua forma de consumo. 
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4. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

4.1. Materiais 

Os materiais utilizados para formulação foram: açúcar, polpas de fruta (cupuaçu, 

bacuri, graviola e açaí), gelatina incolor sem sabor, limão, óleo culinário, todos adquiridos em 

mercado local. Os utensílios utilizados foram: tacho para aquecimento em alumínio, fôrma em 

alumínio, recipientes em inox, espátulas em silicone e facas com lâminas em aço inoxidável. 

 

4.2. Metodologia 

Para cada formulação de fruta estruturada foram utilizados 400 g de polpa de fruta, 

400 g de açúcar, 24 g de gelatina em pó sem sabor, 30 mL de suco de limão filtrado. 

Homogeneizou-se bem todos os ingredientes da formulação, levando ao aquecimento 

até que se obtivesse uma massa homogênea e que desprendesse do fundo do tacho de 

aquecimento. A fôrma foi untada para colocar e espalhar a massa do doce estruturado. Após 

resfriamento levou-se a massa para refrigeração por um período de 6 horas, para que se 

obtivesse um produto firme. A massa foi cortada em cubos e depois envolvida em açúcar 

cristal. Com o decorrer do tempo, a superfície do doce ficou mais consistente, adquirindo 

crocância, mas sem perder a maciez interna. 

Os produtos estão em fase de análise sensorial para observar intenção de compra e 

aceitação. 

 

4.3. Custos da Tecnologia Social 

A tabela apresenta os custos envolvidos para obtenção de frutas estruturadas regionais. 

Tabela 1. Custos de processamento. 

Material Quantidade Valor (R$) 

Polpa de cupuaçu 5 kg 75,00 

Polpa de bacuri 5 kg 150,00 

Polpa de graviola 5 kg 75,00 

Polpa de açaí 6 litros 60,00 

Açúcar  21 kg 60,00 

Gelatina sem sabor 1,260 kg 75,00 

Limão 2 kg 5,00 

Total 500,00 
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5. RESULTADOS  

Espera-se que o doce estruturado de frutas regionais tipo “jujuba” possa ser matéria-

prima para a produção de doces, com alto rendimento, baixo custo, de fácil preparação, 

apresentando alta acidez e alto teor de sólidos solúveis, de cor e sabor atrativos para o 

consumidor podendo contribuir para enriquecimento nutricional, aproveitamento integral da 

produção de frutos da propriedade e aumento da renda familiar. 

 

6. AGRADECIMENTOS AS INSTITUIÇÕES PARCEIRAS (opcional) 
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Área Temática VII:  Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da 

Informação 

 
Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

Atualmente é praticamente impossível imaginar um local no espaço em que não seja necessário a 

introdução da tecnologia, seja em âmbito profissional ou pessoal. Barbosa (2013) diz que, "quem não 

investe em tecnologia na agricultura, pode não evoluir e ficar estacionado no tempo, o que pode 

proporcionar prejuízos ou perda de competitividade". Guimarães (2011, p.11) destaca "que entre os 

sistemas tecnológicos de grande importância, já desenvolvidos, destaca- se a irrigação, capaz de 

fornecer um elemento imprescindível para a planta (água)". Porém, esta tarefa não é simples, pois faz- 

se necessário a definição de quando irrigar, tempo de irrigação e a quantidade de água que se deve 

aplicar, de acordo com parâmetros climáticos de cada região (BARBOSA, 2013). Assim, observa-se 

que, com a tecnologia Arduíno, é possível promover automação do processo de irrigação a partir da 

avaliação e controle de vários parâmetros através desta placa controladora. Diante disso, este trabalho 

foi desenvolvido com o objetivo de proporcionar uma tecnologia social inovadora à agricultura 

familiar, que demonstre o processo de automação de sistemas de irrigação de baixo custo, através da 

tecnologia Arduíno. 

 

Palavras-Chave: Irrigação, Agricultura Familiar, Arduíno, Automação, Baixo Custo. 

 
Abstract  

Nowadays it is practically impossible to imagine a place in space where it is not necessary to introduce 

the technology, either in the professional or personal sphere. Barbosa (2013) says that, "those who do 

not invest in technology in agriculture, may not evolve and be parked in time, which can provide 

losses or loss of competitiveness." Guimarães (2011, p. 11) points out that "among the technological 

systems of great importance, already developed, irrigation stands out, capable of providing an essential 

element for the plant (water)." However, this task is not simple, because it is necessary to define when 

to irrigate, irrigation time and the amount of water to be applied, according to climatic parameters of 

each region (BARBOSA, 2013). Thus, with Arduino technology, it is possible to promote the 

irrigation process automation through the evaluation and control of several parameters through this 
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controller board. In view of this, this work was developed with the aim of providing an innovative 

social technology to family farming, demonstrating the process of automation of low cost irrigation 

systems through Arduino technology. 

 

Key words: Irrigation, Family Farming, Arduino, Automation, Low Cost. 

 

1. PROBLEMA 

"Os custos iniciais de instalação de sistemas de irrigação industriais são relevantes para 

o pequeno produtor em geral" (COELHO, 2017). Os sistemas de irrigação comumente usados 

têm preços que variam de 800 a 1500 reais na irrigação por sulcos e de 3000 a 6000 reais para 

irrigação localizada (MAROUELLI; SIVA, 2000), porém, dependendo do tamanho da área a 

ser irrigada, este valor possui incremento. 

Além disso, sabe-se que no Brasil, o setor que mais consome água potável é a 

agricultura, e também o que mais desperdiça. Segundo estimativas do Fundo das Nações 

Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO, na sigla em inglês) a agropecuária usa 70% da 

água no país e metade dessa quantidade é jogada fora durante o processo de cultivo (PEREIRA, 

2017). 

Nesse sentido, cada vez mais busca-se alternativas tecnológicas para se fazer irrigação, 

a nível de agricultura familiar a custos mais baixos e menores índices de desperdício. Várias 

recomendações de sistemas para pequenas áreas estão disponíveis, tais como o uso de irrigação 

por potes, irrigação tipo xique-xique, low-head bubbler, sistema mandala, dentre outros 

(COELHO, 2017). 

Diante disso, a elaboração de tecnologia aplicada a agricultura, não necessariamente 

deve atender a agricultura patronal, mais também a agricultura familiar brasileira, a partir de 

métodos alternativos, que e segundo Barbosa (2013), dentre as tecnologias disponíveis que 

podem ser utilizadas para automatização de processos produtivos na agricultura, o Arduíno 

(dispositivo controlador de plataforma embarcada) pode ser uma alternativa viável e de baixo 

custo, sendo possível com este dispositivo desenvolver equipamentos eletrônicos capazes de 

realizar as mesmas funções que equipamentos de alta tecnologia. 

2. OBJETIVOS 

a. GERAL 

 Demonstrar como um sistema de irrigação automatizado com tecnologia Arduíno pode 

ser possível na agricultura familiar, podendo assim oferecer aos usuários dados de 

monitoramento e automação de tarefas. 
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b. ESPECÍFICOS 

 Demonstrar o funcionamento da tecnologia social; 

 Apresentar os componentes do Sistema e como estão interligados a controladora; 

 Demonstrar aplicação do Sistema automotivo baseado no seu uso na agricultura; 

3. JUSTIFICATIVA 

O termo Tecnologia Social (TS) consiste, segundo Seixas (2015): 

"[...] na interação entre saberes da sociedade e da comunidade 

acadêmica, visando à inclusão social, atendendo a características 

peculiares de cada local para que sua reaplicação seja ajustada,  com  

intuito  de  promover  à  sustentabilidade,  a  inovação  e  a  

acessibilidade  de  todos  os envolvidos no produto final". 

 

No contexto da Agricultura, a TS basicamente vai de encontro aos pressupostos da 

Sustentabilidade, pois contribui com o debate ao inserir o  papel  da  tecnologia  para  a  

diminuição  de  desigualdades  socioeconômicas  e  a  promoção  da  Segurança  Alimentar e 

Nutricional (SERAFIM et. al., 2013). 

A esse contexto, insere-se a Agricultura Familiar, materializando as propostas de 

sustentabilidade, redução da desigualdades social e econômica, visto que este seguimento da 

agricultura demanda futuro mais justo e igualitário (ARAÚJO, 2015). Nesse sentido, segundo 

Passoni (2007) "as tecnologias sociais não enfatizam a ruptura entre o conhecimento popular 

e o conhecimento científico, pelo contrário, se destacam pela integração e são fontes de 

interação entre os saberes", o que causa interesse. 

Diante disso, Fernandes e Maciel (2010) relatam, que a TS vem sendo discutida no 

Brasil por diferentes atores sociais, tais como organizações da sociedade civil, universidades, 

integrantes do governo, trabalhadores, entre outros. 

No estado do Pará, diversas ações com TS são desenvolvidas. No Nordeste Paraense, 

por exemplo, as ações das TS's são imprescindíveis no que diz respeito ao desenvolvimento 

da Agricultura Familiar, como por exemplo, a tecnologia da Roça sem Queima, Manejo de 

Mínimo impacto de Açaizais Nativos. (EMBRAPA, 2017). 

A automação de sistemas produtivos, no sentido da produção agrícola, também torna-

se uma alternativa viável a agricultura, tornando-se também uma TS. Barbosa (2013) diz que 

as placas controladoras Arduíno, por exemplo, são de grande utilidades em vários sistemas de 

automação de agrícola, pois  além  da  facilidade  de  utilização e acesso a essa tecnologia, 
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este componente eletrônico (Arduíno) permite o desenvolvimento de  sistemas precisos e de 

baixo custo possibilitando aos agricultores de pequeno porte a oportunidade de acesso a este 

tipo de tecnologia. 

. 

4. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

De   acordo   com   McRoberts   (2011),   o   Arduíno   é   uma   plataforma   

embarcada,  constituído   por   hardware   e   software   ambos   de   fonte   aberta, conhecido 

como Open Source,  que dessa   forma,   podem   criar  diversos projetos independentes de 

controle e monitoramento, basta somente conectá-lo a um computador, notebook ou a rede, e 

a partir de então, receber e enviar dados do Arduíno para os dispositivos que estiverem 

interligados a ele. 

McRoberts (2011) também diz, que: "a ferramenta de desenvolvimento do Arduíno  

(IDE) é baseada na linguagem de programação C, C++ e Java. A mesma proporciona ao 

desenvolvedor, esboçar instruções (blocos de códigos) que determina o que o Arduíno deverá 

realizar". 

De acordo com a figura 1, a plataforma Arduíno é dividida em 6 componentes, os 

quais são: pinos de entrada   e   saída   digitais;   pinos   de   entrada   e   saída   analógicas;   

plug   USB; conversor serial/USB; fonte de alimentação; pinos de alimentação; e CPU. 

 

Figura 1: Componentes da Placa Arduíno UNO; 

 
Fonte: Próprio autor; 

 

  

Entradas e Saídas Digitais; 

CPU Arduíno; 

Entradas Analógicas; 

Pinos de Alimentação 

Fonte de Alimentação 

Plug USB e Coversor Serial/USB 
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Cunha e Rocha (2015) explicam que: 

 

"Entradas e saídas digitais, configuram-se dispositivos como entrada 

ou saída digital  (HIGH/LOW, 1/0, verdadeiro/falso) na placa do 

Arduíno. Nas  entradas analógicas  utiliza-se à leitura de sinais 

analógicos provenientes de  sensores interligados a placa como 

(temperatura, luz, movimento, etc.) a conversão aplicada é entre os 

números (0-1023). E Como fonte de alimentação o Arduíno pode 

utilizar a conexão USB ou uma fonte externa (baterias, pilhas, entre 

outros), recomendando-se que a voltagem esteja entre 7 a 12 Volts. O 

Plug  USB e conversor serial/USB  são utilizados como alimentação 

da placa Arduíno é por meio dele que as informações programadas são 

gravadas no microcontrolador. Os  pinos   de   alimentação  regulam   

tensões   mínimas   e   máximas   da   voltagem  recomendada ao 

Arduíno provenientes de fontes externas". 

 

Todas a informações são gravadas no Arduíno através de uma CPU, que dispõe de 

uma memória RAM (memória de processamento) e ROM (memória de programação). 

O Arduíno como componente de automação, responde as mudanças de ambiente, 

quando programado para tal. Desse forma, são usados sensores  "[...] e atuadores que 

corresponde como mecanismo de comunicação entre o sistema computacional e o 

usuário/ambiente" (CUNHA E ROCHA, 2015). 

Existem inúmeros modelos, tamanhos e funcionalidades disponíveis no mercado, tanto 

de Arduinos (controlador), quanto de Sensores. Este sensores, são, por exemplo, sensores 

atmosféricos, temperatura, umidade do ar, detecção de gás, som, luminosidade, entre outros. 

 

4.1. PROJETO: 

  

 Para verificar as variável umidade do solo e o tempo  de irrigação, será implementado 

um protótipo de automação de um sistema de irrigação representado pela Figura 2, e com base 

nas informações será analisada a necessidade do acionamento da bomba de água. 
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Figura 1: Protótipo de automação de um Sistema de Irrigação com Arduíno;

 
Fontes: Adaptador de Cunha e Rocha (2015). 

 

 O sensor de umidade do solo tem como objetivo analisar se há presença de água na  

terra onde a planta está inserida. A tabela 1, a seguir, representa as características do sensor de 

umidade de solo usado na pesquisa, com condição mínima e máxima da tensão e atuação que 

o sensor opera, além de  descrever as variáveis de saída do sensor. 

 

Tabela 1: Descrição do módulo sensor de umidade do solo; 

Item Condição Min Típico Max Unidade 

Tensão - 3.3 / 5 V 

Atuação - 0 / 35 mA 

Dados 

de Saída 

Sensor/ Solo Seco 0 - 300 / 

Sensor/ Solo Úmido 300 - 700 / 

Sensor/ Solo 

encharcado 

700 - 950 / 

Fonte: Adaptado de FELIPEFLOP (2019); SEEEDSTUDIO PRODUCTS (2015); 

 

 Para isso foi estipulado faixas de umidade do solo, que variam de Solo Seco a Úmido, 

com base nos valores de saída do próprio sensor de umidade do solo. Assim a bomba será 

acionada quando a faixa estabelecida estiver abaixo do permitido (solo seco) até que alcance a 

faixa de umidade correta (solo úmido), desse modo à bomba de água será desligada. 
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 A verificação da temperatura pode ser feita por vários mecanismos, desde os mais 

simples até o mais sofisticado. O Sensor DHT 22 e o LM 35 são algumas opções, o primeiro 

além de "medir temperatura, possui capacidade de medir umidade no ambiente" (CUNHA E 

ROCHA, 2015) enquanto o segundo mede máxima e mínima temperatura. O Sensor utilizado 

no protótipo foi o LM 35. 

 O projeto de irrigação ocorrerá por meio de uma bomba submersa ligado a um relé. 

Quando o relé for acionado a bomba d'água será ligada, assim começa o processo de  

irrigação, como visto na figura 2: 

 

Figura 2: Protótipo de irrigação Arduíno e Bomba de Aquário Submersa (representando 

uma bomba de irrigação) 

 
Fonte: Autoria própria; 

 

 Cunha e Rocha (2015) afirma que "dentro de um recipiente com água, a bomba gerará 

uma pressão sobre o liquido e  por meio da conexão de sucção, o fluido passará na abertura de 

evasão, sob pressão por meio  de uma mangueira e consequentemente irriga-se a planta". 

 A comunicação do equipamento com o usuário ocorrerá a partir de diodos emissores 

de Luz (LED's) e display LCD (16 x 2). No display a cor Rosa do LED indica que o solo está 

seco, enquanto o a cor Azul do LED indica Solo Úmido (dois extremos: Risco de Seco/ 
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necessitando irrigação e Risco de Alta Umidade/ necessitando do corte de energia e 

consequentemente irrigação). 

 Todos   os   componentes   e   atuadores   do   protótipo   serão   controlados   pelo 

microcontrolador Arduíno, que possui plataforma eletrônica de hardware e software open 

source. 

 Vale ressaltar que todos os materiais utilizados para compor o Sistema de Irrigação 

alternativo, são de baixo custo, o que permite um numero maior de agricultores acessarem 

esta tecnologia social, principalmente a Agricultura Familiar. A seguir, na Tabela 2, descreve-

se os materiais utilizados para compor os sistema e seus respectivos preços: 

 

Tabela 2: Tabela com os respectivos valores dos materiais utilizados na construção da 

Tecnologia Social; 

Componentes Especificações Preço (R$) Quantidade 

Sensor Higrômetro  2,11 1 

Relé 10V 3,26 1 

Placa Arduíno MEGA 2560 26,08 1 

Tela LCD 16 x 2 4,95 1 

Placa PCB  3,71 2 

Fonte (Transformador) 12V 8,20 1 

Jumpers Pct/ 40 3,88 40 pct 

Resistor Pct/ 20 5,57 20 pct 

Potenciômetro  1,65 1 

LED 3v 5,44 100 pct 

Integrado  5,69 3 

Fonte de Energia 110 V 20,52 1 

                   TOTAL   -----------------------------------------------

------ 
91,06 ---------------- 

Fonte: AliExpress (2019), adaptado; 

 

5. RESULTADOS 

O protótipo desenvolvido apresentou certo trabalho para a construção e programação. 

Contudo, verificou-se que o tempo investido na construção, e a resposta do produto a sua 

finalidade, foi satisfatória. 

O produto de baixo custo no processo de automação de sistema de irrigação, mostrou-

se promissor, visto que a tecnologia mostra-se viável e acessível aos agricultores familiares, 

tornando possível o trabalho no campo, sem tanto desgaste e com maior precisão. 

A partir do trabalho em questão, percebeu-se a possibilidade de incrementos de 

aperfeiçoamento do Sistema de Irrigação automatizado. Diante disso, pensa-se em ajustar o 

produto, afim de proporcionar ao equipamento maior precisão na execução dos seus 
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comandos, a partir da introdução de outros parâmetros - umidade, turno de rega, grau de 

luminosidade, entre outros. 
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Área Temática:  Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 
Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

Diante do elevado nível de competitividade no campo econômico, em função do processo de 

mudanças aceleradas com avanços tecnológicos e disseminação do uso de sistemas de informação 

gerencial, está realidade tem levado as cooperativas à necessidade primária de desenvolver 

mecanismos que assegurem a sua sustentabilidade no mercado. Entretanto, para que consigam se 

destacar é necessário um sistema de informação gerencial (SIG), que colete e compile os dados, 

transformando em informações seguras que auxiliem na tomada de decisões. O SIG fortalece o plano 

de atuação das empresas, a geração de informações rápidas, precisas principalmente úteis, garantindo 

uma estruturação de gestão diferenciada. Este estudo teve como objetivo desenvolver um sistema de 

informação gerencial e analisar a sua importância para gestão de uma cooperativa de táxi fornecendo 

informações para a tomada de decisão.  Foi adotada como metodologia a pesquisa bibliográfica, 

documental, descritiva, exploratória, qualitativa e estudo de caso, onde foi realizado na Cooperativa 

COOTAX no município de Itaituba-PA. Deste modo, o diagnóstico do estudo apontou que o 

empreendimento utiliza um sistema de controle pouco eficiente, se comparado a um SIG completo e, 

nesse sentido foi desenvolvido e implantado o Sistema de Informação Gerencial de Cooperativa de 

Táxi (SIGCOOT) para auxiliar os gestores nas necessidades encontradas na cooperativa. Além disso, 

foi elaborado um manual que possibilita o uso do sistema pelo usuário.     

 
Palavras-Chave: Tecnologia da Informação, Sistema de informação, Cooperativas, 

Cooperativismo 

 
Abstract  

Given the high level of competitiveness in the economic field, due to the process of accelerated 

changes with technological advances and dissemination of the use of management information 

systems, this reality has led cooperatives to the primary need to develop mechanisms to ensure their 

sustainability in the market. However, in order to be able to stand out, a Management Information 

System (MIS) is needed, which collects and compiles the data, transforming it into secure information 

that helps in decision making. The MIS strengthens the company's business plan, the generation of 

fast, precise and mainly useful information, guaranteeing a differentiated management structure. This 

study aimed to develop a managerial information system and analyze its importance for managing a 

taxi cooperative providing information for decision making. Bibliographic, documental, descriptive, 

exploratory, qualitative and case study research was used as methodology in the COOTAX 

Cooperative in the city of Itaituba-PA. Thus, the study's diagnosis pointed out that the enterprise uses 

an inefficient control system, when compared to a complete MIS. In this sense, the Taxi Cooperative 

Management Information System (CMIS) was developed and implemented to assist managers in needs 
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found in the cooperative. In addition, a manual has been developed that allows the user to use the 

system. 

 

 
Key words: Information Technology, Information system, Cooperatives, Cooperativism. 

 

 

1. PROBLEMA  

O elevado nível de competitividade no campo econômico, em função do processo de 

mudanças aceleradas com avanços tecnológicos e sistemas de informação, tem levado as 

cooperativas à necessidade primária de desenvolver mecanismos que assegurem a sua 

sustentabilidade no mercado. Entretanto, para que consigam se destacar é necessário um 

sistema de informação gerencial (SIG), que colete e compile os dados, transformando em 

informações seguras que auxiliem na tomada de decisões. O SIG fortalece o plano de atuação 

das empresas, a geração de informações rápidas, precisas principalmente uteis, garantindo 

uma estruturação de gestão diferenciada. 

De acordo com Oliveira (2014, p. 26), Sistema de Informações Gerencias (SIG) é o 

processo de transformação de dados em informações que são utilizadas na estrutura decisória 

da empresa, proporcionando, ainda, a sustentação administrativa para otimizar os resultados 

esperados. 

 Diante deste contexto, observou-se que na Cooperativa dos Taxistas de Itaituba 

- COOTAX, localizada no município de Itaituba do estado do Pará, atuante no serviço de 

transporte individual de passageiros, está ocorrendo uma ineficácia no controle dos dados 

relacionados ao gerenciamento dos colaboradores e da otimização das atividades gerenciais na 

cooperativa. O controle dos colaboradores ocorre através de um banco de dados criado do 

software Microsoft Office Access 2007, porém a forma como os registros são organizados, 

não atualizados e apresentados, dificulta principalmente quando é necessário efetuar uma 

consulta ou tomada de decisões. Este método de consulta oferecido pela própria ferramenta 

não dá suporte efetivo aos gestores na procura de um registro específico e quando inserem 

novos colaboradores na cooperativa os quais não tem conhecimento do software, apresentam 

dificuldades na execução das atividades devido os dados serem muito arbitrário e a forma de 

como estão organizados. 

Partindo do exposto, o presente trabalho aborda o estudo do cenário da Cooperativa 

dos Taxistas de Itaituba (COOTAX), visando analisar e desenvolver um Sistema de 

Informação Gerencial de Cooperativa de Táxi (SIGCOOT), capaz de atender as necessidades 
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de informações com confiabilidade, agilidade e garantia de integridade dos dados, levando em 

consideração as suas particularidades, informações e modo de funcionamento.  

OBJETIVOS 

a. GERAL 

Desenvolver e analisar um Sistema de Informação Gerencial (SIG) para a Cooperativa 

dos Taxistas de Itaituba (COOTAX) capaz de atender as necessidades de informações com 

confiabilidade, agilidade e garantia de integridade dos dados. 

 

b. ESPECÍFICOS 

 

 Levantar os requisitos mínimos para viabilidade técnica e financeira do SIG; 

 Desenvolver telas interativas para melhor navegação do sistema; 

 Controlar o armazenamento de dados em múltiplas tabelas; 

 Fornecer uma maior segurança das informações dos colaboradores; 

 Melhorar o gerenciamento dos dados referente aos cooperados; 

 Recuperar informação de forma rápida e mais eficiente;  

 Fornecer melhores projeções para auxiliar nas decisões. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

Esta pesquisa se justifica por três fatores: importância, oportunidade e viabilidade. 

Quanto à importância: a implantação do SIG, proporcionará os seguintes benefícios à Cooperativa 

COOTAX: 

 Redução dos custos das operações; 

 Melhoria no acesso às informações, proporcionando relatórios mais precisos e rápidos, 

com menor esforço; 

 Melhoria na produtividade; 

 Melhoria na tomada de decisões, por meio do fornecimento de informações mais 

rápidas e precisas; 

 Fornecimento de melhores projeções a partir das decisões efetuadas; 

 Redução do grau de centralização de decisões. 

Quanto à oportunidade: possibilidade de fazer um levantamento para identificar 

como um SIG pode ajudar na gestão de uma cooperativa, bem como identificar as limitações 
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no processo de implantação. Outro aspecto oportuno é contribuir para novas pesquisas, 

principalmente com possibilidade de aplicar este estudo em outras cooperativas do segmento 

táxi. 

Quanto à viabilidade: já existe na cooperativa a infraestrutura de hardware, software, 

conexão com a rede mundial de computadores e pessoas capacitadas para manusear 

ferramentas online, no entanto o controle de informações ainda é feito de forma não 

sistematizada. 

Este projeto iniciou-se pela necessidade de se obter um sistema web automatizado 

capaz de atender as principais necessidades de gestão na COOTAX, referente à controle dos 

cooperados, gerenciamento financeiro, emissão de relatórios e automatizações de 

documentos. Após uma vasta buscar de ferramentas para esse fim, nenhum sistema web foi 

encontrado para atender com efetividade de forma gratuita, motivo este que deu origem a 

oportunidade para o desenvolvimento desse projeto.  

A cooperativa apresenta profissional habilitado para manusear computadores, sistemas 

online e software para controle interno de informações, como os arquivos de planilhas 

eletrônicas, de textos e os de visualização de documentos, além disso, dispõe dos seguintes 

equipamentos de informática: dois computadores, uma impressora do tipo Epson, um roteador 

e conexão de internet banda larga. Não há controle de segurança de dados, os arquivos se 

mantém armazenados nos computadores de uso dos profissionais, sem que haja controle de 

acesso por usuários.  

Este trabalho foi realizado entre o período de agosto de 2017 a março de 2019, durante 

este intervalo foram realizadas reuniões, coleta de dados, levantamento bibliográficos, 

levantamento documental, aplicação de questionários, elaboração do sistema, 

desenvolvimento do sistema, criação do manual de uso do sistema, apresentação do sistema, 

treinamento e período avaliativo a longo prazo visando observar os resultados alcançados. 

 
3. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

Técnicas de pesquisas e coleta de dados 

O procedimento técnico utilizado para alcançar os objetivos propostos nesta pesquisa é 

através do estudo de caso que “consiste em coletar e analisar informações sobre determinado 

indivíduo, uma família, um grupo ou uma comunidade, a fim de estudar aspectos variados de 

sua vida, de acordo com o assunto da pesquisa” (PRODANVO & FREITAS, 2013, p. 60). 

Tornando assim, a natureza da pesquisa qualitativa, que de acordo com Gil (2008, p. 175), a 
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análise dos dados na pesquisa qualitativa passa a depender muito da capacidade e do estilo do 

pesquisador. 

Para obtenção dos resultados foram realizadas técnicas de análise bibliográfica, 

documental, observação participante, entrevista e aplicação de questionários semiestruturado 

com questões abertas e fechadas direcionadas aos diretores do empreendimento e aos 

cooperados. 

Etapas de Desenvolvimento de Sistema de Informação 

Na primeira etapa desta pesquisa foram realizadas visitas à Cooperativa dos Taxistas 

de Itaituba, afim de compreender como é feito o controle de gestão, no que diz respeito ao 

controle dos cooperados, quais procedimentos são realizados, como é realizado o controle 

financeiro e como é dividido as funções de cada funcionário da cooperativa.   

Na segunda etapa desta pesquisa foi realizada uma revisão teórica das organizações e 

seus ambientes, sobre cooperativismo e aprofundado caracterização da Cooperativa 

COOTAX. Introduziu-se o estudo dos sistemas de informação, seus componentes, processo 

de implantação, e principalmente a importância da informação na tomada de decisão. 

Identificou-se como os diferentes sistemas de informações fornecem suporte às áreas 

funcionais. O SIG tem capacidade de gerar informações que serão utilizadas na estrutura 

decisória da cooperativa, proporcionando sustentação administrativa para otimizar os 

resultados esperados e tem por principais funções e características integrar dados de diversas 

aplicações e transforma-los em informação, fornecer informação para o planejamento 

operacional, tático e até mesmo estratégico da organização, suprir gerentes com informações 

para que estes possam comparar o desempenho atual da organização como que foi planejado e 

produzir relatórios auxiliando gerentes no processo de tomada de decisão. 

Na terceira etapa foi apresentado a proposta de implementação de um sistema de 

informação gerencial para todos os membros da Cooperativa COOTAX presentes em uma 

determinada reunião, com base nas observações listadas da primeira etapa, foi realizado um 

questionário acerca de quais informações poderiam ser inseridas no sistema.  

Na quarta etapa foi apresentada a implementação do sistema de informação gerencial 

proposto à Cooperativa COOTAX, desenvolvido a partir necessidades apresentadas, dessa 

forma, observou-se que os objetivos pretendidos foram atingidos, ou seja, foi possível 

desenvolver e analisar uma ferramenta de acordo com as características do objeto pesquisado 

e ainda a capacitação para acesso ao sistema de todas as pessoas envolvidas no processo. 
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Na quinta etapa foi o treinamento da utilização do SIGCOOT através de manual 

escrito, conteúdo audiovisual e ainda presencial, garantindo total aceitação e aproveitamento 

do sistema desenvolvido por parte dos gestores e cooperados. 

Na etapa final foi observado a análise qualitativa, onde buscou-se observar os pontos 

negativos e positivos da solução, para tal foi utilizado entrevista junto aos gestores. 

Como ponto negativo, os usuários apontaram dificuldades para operar o controle das 

mensalidades, acesso ao sistema e dificuldade no login. 

Como ponto positivo, os usuários apontaram os seguintes aspectos: facilidade na 

recuperação da informação, possibilidade de gerar a prestação de conta com rapidez, 

facilidade na geração da carteira de mensalidade, facilidade em manusear o sistema, acesso ao 

manual, independência de acesso por computador e geração do recibo do taxista.  

SIGCOOT 

Para acessar o Sistema de Informação de Gerencial de Cooperativa de Táxi 

(SIGCOOT) foram definidos três níveis de usuários (Participante, Moderador e 

Administrador), cada nível de usuário possui permissão para realizar somente as atividades 

definidas pela diretoria. 

 

Quadro 1 - Nível de acesso dos usuários 

Nível de acesso Descrição 

Participante 

Realiza consultas de relatórios de entrada, saída e investimento, 

além disso, envia feedback para criadores do sistema e acessa o 

manual. 

Moderador 

Realiza ações de cadastro e edição dos registros relacionados a 

cooperados e financeiro, além de realizar consultas de relatórios, 

enviar feedback para criadores do sistema e acessar o manual. 

Administrador 

Realiza ações de cadastro, edição e exclusão de registros do 

sistema, além de consultas de relatórios, edição de dados da 

cooperativa e envio de feedback para os desenvolvedores do 

sistema e acessar o manual. 

 

 A figura 1, representar a página principal do SIGCOOT com usuário de nível 

administrador conectado. 
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Figura 1 - Página inicial (nível de acesso administrador)

 

1. Usuário ativo no sistema; 

2. Menu principal de navegação; 

3. Menu superior direito;  

4. Título da página; 

5. Breacrumb “[...] esquema de navegação auxiliar, que revela a localização do usuário 

em um site ou aplicação web” (ZEMEL, 2010). 

4. RESULTADOS  

Foram evidenciadas as seguintes melhorias na gestão da cooperativa em relação ao 

antigo método de gestão. Essas melhorias foram sentidas no atendimento ao cooperado, 

controle dos cooperados, controle financeiro, operações, agilidade e integração por parte dos 

cooperados na cooperativa, conforme apresenta o quadro 02. 
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Quadro 2 – Melhorias ocasionadas com a implementação do SIGCOOT 

Período Descrição 

Atendimento ao cooperado 

Antes 
Necessidade de realização de diversas consultas para verificação se um cooperado 

está em adimplente ou não com suas obrigações. 

Depois 
Facilidade na busca de informações, uma página listará diversas opções, evitando 

a realização de várias consultas. 

Controle dos cooperados 

Antes 
Dificuldade em apresentar a quantidade total de cooperados e ainda apresentá-los 

por categoria (permissionário ou participativo). 

Depois 
O sistema permite mostrar em tempo real, quantos membros foram cadastrados na 

cooperativa, quantos estão ativos e quantos membros há em cada categoria. 

Controle financeiro 

Antes 
Criado manualmente através de uma tabela no software Microsoft Word 2007, 

calculado manualmente, impresso e disponibilizado em um mural. 

Depois 

É registrado no sistema todas as entradas, saídas e investimentos por usuários com 

nível de acesso moderador ou administrador e disponível para visualização por 

todos os cooperados. 

Operações 

Antes 
A emissão de carteira de cooperado, recibo de táxi, carnê de mensalidade e cartão 

de visita eram criados manualmente. 

Depois 
A emissão de carteira de cooperado, recibo de táxi, carnê de mensalidade e cartão 

de visita são gerados automaticamente e foram remodeladas o design. 

Agilidade 

Antes 

Toda a informação ficava restrita em apenas um computador, ou seja, todas as 

operações dependiam exclusivamente deste computador, garantindo assim a 

sobrecarga de atividades em um único usuário. 

Depois 

Toda a informação é disponibilizada para qualquer computador, smartphones e 

tablets, desde que tenha no dispositivo: navegador web atualizado, internet e o 

usuário tenha acesso ao sistema. 

Integração dos cooperados 

Antes O cooperado só tinha conhecimento do controle financeiro, caso se deslocasse até 
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a sede da cooperativa para verificação. 

Depois 

O cooperado possui uma conta para acessar o sistema, onde é possível 

acompanhar o controle financeiro, quantidade de cooperados, entre outras 

operações. 

 

A realização do presente estudo permitiu aplicar os conhecimentos que foram 

adquiridos ao longo de todo o período acadêmico até a realização desta pesquisa, observando, 

principalmente trabalhos relacionados e referências teóricas, com isso permitiu um melhor 

entendimento acerca do que é um sistema de informação e qual sua importância para o 

mercado competitivo. 

Isso posto, pode-se compreender com a realização desse estudo a importância de um 

sistema de informação gerencial para a eficácia na gestão das funções de organização, 

planejamento, direção e controle das empresas, pois ele facilita, agiliza e otimiza o processo 

decisório nas empresas. 

Os sistemas de informações podem ser entendidos a partir de três dimensões, humana, 

a interação das pessoas com os sistemas, alimentando-os com dados, e utilizando as 

informações resultantes nas suas atividades, integrando-os a sua rotina de trabalho; 

organizacional, à medida que a cultura da empresa e o ambiente em que a mesma se insere 

afetam o delineamento dos sistemas de informações;  tecnológica, à medida que é preciso 

selecionar a tecnologia adotada para entrada, saída, processamento e armazenamento da 

informação. 
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PROJETO JANE: PROMOVENDO A INCLUSÃO DIGITAL DO SURDO 

 

Fábia Marcela Moreira Silva 
Coordenadoria de Ensino/SEMED – fabia.marcela@hotmail.com 

 

 

 
Área Temática: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 

Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

Este projeto tem como objetivo promover a inclusão digital do surdo, dando suporte nos 

cursos de informática no município de Castanhal/Pará, levando em consideração L1 (primeira 

língua do surdo, a LIBRAS) e a interação entre professores, alunos ouvintes e surdos. A 

inclusão digital e social do surdo é possível quando planejada de forma estratégica com 

recursos humanos capacitados e, sobretudo, buscando estratégias de inserção com ferramentas 

tecnológicas acessíveis. Por isso, será utilizado o app, Libras TI, disponibilizado 

gratuitamente no Playstore. O aplicativo, torna a comunicação possível, pois os termos de 

informática em Libras são pouco difundidos na própria comunidade surda. Sabendo da 

importância da participação ativa do surdo nas relações sociais tendo a comunicação como 

maior empecilho nessa relação. O projeto conta com a participação de uma pedagoga, 

especialista em Informática Educativa SEMED/PMC, dois intérpretes – GEPLISES/UFPA e 

dois alunos do Curso de Licenciatura em Informática da IFPA, todos atuando de forma 

voluntária. O nome Jane foi escolhido em homenagem a professora Jane Meiry Neris  

   

Palavras-Chave: Comunicação, Linguagens e Cultura, Sociedade, Representação e 

Tecnologias 

 

Abstract  

This project aims to promote the digital inclusion of the deaf, giving support in the computer 

courses in the city of Castanhal / Pará, taking into account L1 (the first language of the deaf, 

LIBRAS) and the interaction between teachers, students and deaf students. The digital and 

social inclusion of the deaf is possible when strategically planned with trained human 

resources and, above all, seeking insertion strategies with accessible technological tools. 

Therefore, the app will be used, Libras TI, available for free in the Playstore. The application 

makes communication possible, as the terms of computing in Pounds are little diffused in the 

deaf community itself. Knowing the importance of the active participation of the deaf in the 

social relations and communication as a major impediment in this relationship. The project 

counts on the participation of a pedagogue, specialist in Educational Informatics SEMED / 

PMC, two interpreters - GEPLISES / UFPA and two students of the Course of Degree in 

Informatics of IFPA, all acting of voluntary form. The name Jane was chosen in honor of in 

memorian, teacher Jane Meiry Neris, a professional who dedicated her life to the education of 

the deaf. 

 

Key words: Communication, Languages and Culture, Society, Representation and 

Technologies 
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1. PROBLEMA  

Segundo dados obtidos pelo Censo 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), aproximadamente 5% da população brasileira é composta por deficientes 

auditivos. No entanto, estas estatísticas indicam que 70% destes são incapazes de escrever ou 

ler em português (IBGE, 2010). A barreira da comunicação da comunidade surda no que diz 

respeito à língua portuguesa e o conhecimento da Libras por ouvintes, dificultam a sua 

inserção, tornando suas relações sociais ainda mais desafiadoras. 

Apesar da Lei Brasileira de Inclusão de 06 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira 

de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), esse direito, 

ainda é pouco difundindo na sociedade brasileira e, a falta de conhecimento dos surdos aos seus 

diretos, aumentam ainda mais essa barreira.  

O campo de atuação das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDICs 

no âmbito da acessibilidade, tem ao longo dos anos, proporcionado o aumento do acesso à 

informação e comunicação na educação, atendendo diferentes usuários em contextos 

educacionais diversos. Assim, o planejamento e a implantação de ambientes informacionais 

inclusivos e acessíveis estariam sendo levado em consideração nas formulações das propostas 

pedagógicas dos cursos de informática? 

Esse e outros questionamentos levam à reflexão sobre a necessidade de um projeto que 

valorize a comunidade surda e suas reais necessidades de atendimento, promovendo condições 

através de uma estrutura adequada à inclusão e permanência dos mesmos nos cursos de 

informática. 

2. OBJETIVOS 

a. GERAL 

b. Promover a inclusão digital e social da pessoa surda através dos recursos das Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação - TDIC’s no âmbito da acessibilidade. 

c. ESPECÍFICOS 

d. Promover a participação e permanência do surdo nos cursos de informática; 

e. Fazer parcerias com os Cursos Técnico em Libras e com o Grupo de Estudos Geplises da 

UFPA, selecionando voluntários que possam atuar como intérpretes durante os cursos de 

informática; 

f. Garantir a oferta de vagas e estrutura pedagógica adequadas ao ensino para surdos nos 

cursos de informática no município de Castanhal; 
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g. Produzir um canal no Youtube com tutoriais em Libras das nomenclaturas mais utilizadas 

na área da tecnologia da informação com ampla divulgação para a comunidade;  

 

3. JUSTIFICATIVA 

A proposta tem como base a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

(Estatuto da Pessoa com Deficiência), 13.146, de 06 de julho de 2015 em seu art.4º que 

dispõe sobre a Igualdade e da não discriminação: Toda pessoa com deficiência tem direito à 

igualdade de oportunidades com as demais pessoas e não sofrerá nenhuma espécie de 

discriminação. 

Segundo Santos (2012) a inclusão digital da pessoa com deficiência, lhe proporcionará 

também a inclusão social e a percepção e conhecimento do mundo à sua volta. Por isso, este projeto 

busca promover a qualificação tecnológica do surdo, ampliando, assim, possibilidades de inserção 

social e digital, amenizando as barreiras de inclusão nos cursos de informática, como discorre na lei 

supracitada no seu art.3º: e) barreiras atitudinais: atitudes ou comportamentos que impeçam ou 

prejudiquem a participação social da pessoa com deficiência em igualdade de condições e 

oportunidades com as demais pessoas. 

No que diz respeito ao ponto de vista social e científico, o projeto é de grande 

relevância para a comunidade surda, pois parte do pressuposto que, por desconhecimento do 

direito ao acesso e até mesmo por falta de estrutura de recursos humanos, pessoas surdas 

encontram dificuldades ao acesso a estes cursos.  

A inclusão tecnológica da pessoa surda, pressupõe a igualdade de condições, 

oportunidades e recursos para que possa participar do processo de ensino/aprendizagem de 

forma ativa, ou seja, o aluno como protagonista na construção do conhecimento, levando em 

consideração a especificidade de sua identidade, no caso, a surdez. A comunicação do surdo 

através da Libras, aumenta sua participação efetiva no mundo, conforme descreve Laborit 

apud Corradi, 2007: 

 

Com a descoberta de minha língua, encontrei a grande chave que me abre a grande 

porta que me separava do mundo. Posso compreender o mundo dos Surdos, e 

também o mundo dos ouvintes. [...] Tinha construído uma reflexão própria. 

Necessidade de falar, de dizer tudo, de contar tudo, de compreender tudo. Para mim, 

a Língua de Sinais corresponde à minha voz, meus olhos são meus ouvidos. 

Sinceramente, nada me falta. [...] Olho do mesmo modo com que poderia escutar. 

Meus olhos são meus ouvidos. Escrevo do mesmo modo que me exprimo por sinais. 

Minhas mãos são bilíngües. Ofereço-lhes minha diferença. Meu coração não é Surdo 

a nada deste duplo mundo. O Surdo tem uma qualidade de vida. Uma adaptação a 

essa vida. Ele desabrochou com a Língua de Sinais. Consegue falar, escrever, criar 

conceitos com a ajuda de duas línguas diferentes.  

 

Esta proposta valoriza uma metodologia participativa, adequada às reais necessidades 

desse público, tornando o ambiente propício ao aprendizado, dando condições de 

permanência, com ferramentas visuais e recursos humanos capacitados, que são essenciais na 

educação de surdos.  
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4. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

O Projeto Jane presa por uma educação que valoriza a inclusão do surdo nos cursos de 

informática, dando condições de acesso aos mesmos com uma equipe multidisciplinar de 

intérpretes, professores de informática e pedagogos, realizando um planejamento que 

considera as especificidades desses alunos que necessitem de adequação da metodologia da 

proposta pedagógica dos cursos de informática, realizando, ainda, uma ampla divulgação na 

comunidade surda.   

O projeto é acompanhado por uma pedagoga, especialista em Informática Educativa –

SEMED/PMC, monitores voluntários do IFPA (alunos do Curso de Licenciatura em 

Informática) e dois voluntários do Grupo de Estudos e Pesquisa em Língua de Sinais e 

Educação de Surdos (GEPLISES) da UFPA Castanhal, que facilitam a comunicação entre 

surdos e ouvintes. 

Para auxiliar no entendimento dos sinais de informática, é utilizado o aplicativo Libras 

TI, um app gratuito, disponível no Play Store, uma aplicação voltada para promover a 

inclusão de surdos no Campo Tecnológico através da popularização e difusão de termos de TI 

em LIBRAS, (UFRRJ,2018).  

   

5. RESULTADOS  

O uso das tecnologias é bem comum no nosso dia a dia, principalmente no que diz 

respeito a atividades básicas como: comunicação através das redes sociais, pesquisas, 

compras on-line, transações bancárias, dentre outras. Junto a essa evolução cresce a 

necessidade de uso responsável da mesma, de forma que os benefícios das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação – TDICs, sejam bem aproveitados. Durante o curso, o 

aluno é levado a refletir sobre essas questões, conduzindo à uma informática educativa, 

orientadora desse processo nesse “oceano de informações” que é a internet, e tendo como 

forma de prevenção aos riscos também disponíveis na rede. Sobre a utilização das TDICs pelo 

surdo:  

Do ponto de vista dos surdos o uso do computador e da Internet inaugurou uma nova 

dimensão às suas possibilidades de comunicação, pois são tecnologias acessíveis 

visualmente. Se, para os ouvintes, elas abriram perspectivas que levaram a 

modificações profundas nos usos e costumes de toda a sociedade, para os surdos, 

essas mudanças podem ser ainda mais significativas. (STUMPF, 2010, p.1)  
 

Diante disso, como uma das atividades avaliativas do curso, os alunos surdos, com 

apoio da classe, docentes e voluntários do GEPLISES, produzem um glossário de Informática 
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básica em Libras, utilizando as ferramentas tecnológicas como câmera, Smartphone e 

programas de edição de vídeos como o Movie Maker. O glossário será disponibilizado no 

canal do projeto no Youtube, de modo a compartilhar o resultado e promover a cultura surda.  

Como auxílio na aula prática, será utilizado o aplicativo Libras TI para tirar dúvidas 

sobre o conteúdo ministrado para que facilitar a interação entre os instrutores e os alunos 

surdos, consultando os sinais de Softwares e Hardwares.  

O aplicativo tem o intuito de fomentar uma cultura da “educação pela interação entre 

os alunos surdos e ouvintes”, reduzindo os paradigmas atuais através da quebra da barreira 

através da inclusão e a comunicação.  

A Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, 

que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam 

promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação de pessoas com deficiência, 

incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de 

vida e inclusão social" (ATA VII - Comitê de Ajudas Técnicas - CAT).  

O aplicativo possui um glossário de TI em Libras e tem como proposta facilitar a 

aprendizagem tanto para o aluno surdo quanto para professores e demais alunos ouvintes, que 

podem fazer uso desta ferramenta como apoio às práticas de ensino/aprendizagem, maneira 

dinâmica e de fácil acesso e que funciona off-line. Assim, o usuário pode consultar o 

significado do termo técnico e sua representação em Libras por meio de vídeos que se 

encontram no aplicativo. 
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Área Temática 7: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 

Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

Este trabalho apresenta a plataforma digital, disponível para smarthphones, intitulada AWA Online. 

Por meio de pesquisas teóricas, em campo e aplicações práticas, os referidos alunos propuseram uma 

plataforma  de coleta seletiva e de eletroeletrônicos. A tese da equipe é que o aplicativo torne-se uma 

solução para a ineficiência da coleta seletiva e de eletroeletrônicos na capital paraense, bem como dos 

municípios vizinhos, que fazem parte da região metropolitana de Belém - Pará.  

 

Palavras-Chave: AWA; Coleta Seletiva; Resíduos Sólidos; Tecnologia. 

 
Abstract  

This work presents the digital platform, available for smarthphones, titled AWA Online. Through 

theoretical researches, in the field and practical applications, the referred students proposed a platform 

of selective collection and of electronics. The team's thesis is that the application becomes a solution 

for the inefficiency of the selective collection and of electronics in the capital of Pará, as well as of the 

neighboring municipalities, that are part of the metropolitan region of Belém - Pará 

 

Keywords: AWA; Selective collect; Solid Waste; Technology. 

 

1. PROBLEMA  

O lixo sempre foi visto como problema (SOUZA&COSTA, 2012). Em diversos locais 

pelo mundo, a falta de políticas públicas para tratamento do lixo e sua coleta, vem degradando 

cada vez mais a natureza. Em Belém, não é diferente. De uma cidade conhecida como “Paris 

dos Trópicos” (SILVA, 2010), no período da Belle Époque, onde era costumeiro ver carros 

que perfumavam a cidade, tratamento crematório do lixo, além de diversas outras medidas 

que visavam a modernização da cidade implementadas por Antônio Lemos (JÚNIOR, 2003), 

hoje vê-se uma cidade suja, com rejeitos espalhados por todos os cantos, urubus tomando 

telhados e ruas e até acostumou-se com seu odor característico, seu “cheiro de pitíu”.  
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Transformando em canção, em rotina, o descaso no tratamento de resíduos sólidos e do 

próprio saneamento básico falho e, muitas vezes, inexistente. 

Percebendo a falta de estrutura para o descarte de eletroeletrônicos na cidade a equipe 

formada por Fátima Ferreira, Landara Mendes e Wan Aleixo pesquisou soluções para o 

manejo destes materiais, até, por fim, criar um aplicativo que interligasse: usuários comuns, 

cooperativas e empresas, afim de que a sociedade pudesse dar o destino ambientalmente 

correto a estes materiais. Tendo em vista o caráter exponencial e viável da solução, os 

discentes ampliaram o projeto para a coleta de materiais recicláveis.  

A proposta visa expor o ciclo do lixo, propondo aos cidadãos um novo olhar sobre 

seus resíduos, ajudando-os a separar e alocar seu material até o recolhimento; às cooperativas, 

mais material, gerando renda para uma população costumeiramente sem recursos, 

transformando sua realidade ao ampliar seu raio de atuação e coleta e; às empresas, que por 

serem grandes geradoras, contribuam para a melhoria no tratamento de resíduos sólidos na 

Região Metropolitana, tendo por base, suas obrigatoriedades em relação ao destino do lixo.       

 

OBJETIVOS 

a. GERAL 

O objetivo deste trabalho é apresentar a plataforma AWA Online, projeto criado por discentes 

egressos do curso de Tecnologia em Produção Multimídia da Universidade Federal do Pará, 

que criaram a solução para explanar o ciclo do lixo na capital e diminuir, ou mesmo, acabar 

com o descarte incorreto de materiais recicláveis e eletroeletrônicos pela cidade de Belém e 

Região Metropolitana. 

 

b. ESPECÍFICOS 

Apresentar a metodologia do projeto, afim de justificar sua construção e sua implementação. 

Evidenciar a falta de políticas públicas eficazes em relação aos resíduos sólidos na Região 

Metropolitana de Belém.   Elencar de que forma o projeto se vê em relação ao conceito de 

Tecnologia Social. Mostrar como o projeto foi idealizado e implementado. Explanar os 

resultados obtidos e almejados com a solução apresentada. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

Nos últimos 20 anos, pouco ou nada têm-se feito pela cidade de Belém em relação ao 

manejo dos seus resíduos sólidos. A poluição sinestésica apresentada, onde os montantes de 
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equipamentos eletroeletrônicos, tais como: TVs, geladeiras e rádios, jogados de forma 

criminosa em terrenos baldios, conjuntamente ao lixo doméstico comum, em vias públicas e 

canais pela cidade, além da percepção do desconhecimento da população em relação à 

separação de materiais recicláveis ou de locais que recolhesse e tratasse corretamente este 

material. De acordo com o Plano Diretório Municipal de Belém (2008), plano este alicerçado 

as políticas do Estatuto da Cidade, Belém deveria incentivar projetos e empreendimentos que 

visassem o desenvolvimento econômico do município, como especificado nos Capítulos II  e 

III  do PDMB (pág 3-4) e o próprio capítulo que sobre Desenvolvimento Econômico 

Municipal (pág 5-7), mas ao que temos visto nos últimos anos é o sucateamento de prédios, 

de medidas de assistência e, comumente, a cidade mal cuidada, seja do ponto de vista da 

gestão pública enquanto limpeza, seja da própria população que não reconhece suas 

obrigatoriedades, enquanto cidadão, e zelar pelo bem comum. 

Não se vê campanhas nas escolas, nas comunidades, não se fala sobre a questão 

ambiental. Quando muito, há relatórios apresentados na grande mídia, tentando alertar a 

comunidade (gestores e população) sobre as mazelas ambientais,  incentivando o surgimento 

de projetos pontuais pela cidade.  

Foi neste contexto, observando-se a falta de uma rede eficiente relacionada à questão 

dos resíduos sólidos na Região Metropolitana de Belém, que se emergiu a necessidade da 

construção de uma plataforma que interligasse a população e os coletores de materiais 

recicláveis e eletroeletrônicos para a diminuição deste material que, via de regra, é descartado 

incorretamente pela população, sendo um duplo entrave nas questões socioambientais onde, o 

resíduo jogado de forma grotesca  e sem tratamento: prejudica o meio ambiente, produzindo 

odores, dispersando componentes tóxicos e proliferando doenças e onde, esta(e) 

cooperativa/catador perde material que poderia aumentar a sua renda e seus recursos 

melhorando sua qualidade de vida. Com a observância do apelo tecnológico, social e 

científico que tal solução geraria, os alunos assim a entenderam como Tecnologia Social.   

Em relação ao conceito de Tecnologia Social, os referidos alunos basearam-se nos 

critérios elencados por Maciel et al (2013):  

“(Os fundamentos pertinentes à concepção de Tecnologia Social são: )transformação 

social, a participação direta da população, o sentido de inclusão social, a melhoria das 

condições de vida, a sustentabilidade socioambiental e econômica, a inovação, a capacidade 

de atender necessidades sociais específicas, a organização e sistematização da  tecnologia, o 

diálogo entre diferentes saberes: acadêmicos e populares, a acessibilidade e a apropriação 

das tecnologias, a difusão e ação educativa, a construção da cidadania e de processos 
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democráticos, entre outros, que são sustentados por valores de justiça social, democracia e 

direitos humanos”. (MACIEL ET AL, 2013, pág 3) 

 

A proposta surgiu do meio acadêmico, uma proposta de projeto de Conclusão de 

Curso pautada na questão ambiental, trazendo inovação para o ciclo do lixo e as relações para 

com ele, além de ser construída em conjunto com associações e cooperativas, visando a 

melhor forma de estruturar a plataforma. Como observado a seguir: 

 “(A) necessidade do desenvolvimento de tecnologias para o atendimento das demandas 

sociais, a tecnologia em prol do desenvolvimento social, ou seja, garantir que os esforços de 

produção do conhecimento sejam iniciativas que visem à construção de soluções para os 

problemas da sociedade brasileira, e possam desencadear e potencializar a construção de 

políticas públicas como ferramenta potencial para o desenvolvimento social.” (MACIEL 

ET AL, 2013, pág 8) 

 

A forma como o lixo é alocado e descartado na cidade, a sua potencialidade como 

matéria-prima transformadora de realidades e da sociedade, tudo isso foi pensado e analisado 

para a estruturação do projeto e sua aplicação. 

 

3. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

O projeto, como dito anteriormente, surgiu da necessidade verificada pelos estudantes 

de colocar os atores do ciclo do lixo (Usuários Comuns, Cooperativas e Empresas) em 

conexão, tendo como fio norteador, a implantação de um aplicativo para dispositivos móveis, 

baseada no conceito de UX, de Ricardo Teixeira (1998) e nos padrões de aplicativos móveis, 

de Theresa Neil (2012). Osterwalder e Pigneur (2001) basearam o projeto em relação ao 

empreendedorismo, suporte da grade curricular do curso. 

Para tanto, os alunos tiveram de construir sua base teórica a partir de assuntos 

relacionados com a temática ambiental. Nesta parte, os autores como Leff (2000), Calgaro 

(2006), Gonçalves (2009) e Carvalho (2013) que falam tanto da sustentabilidade quanto da 

interdisciplinaridade que a temática ambiental levanta, pois ela emerge das inter-relações de 

várias ciências integradas para que o ser humano consiga lidar de maneira equilibrada com o 

meio ambiente, partindo-se do pressuposto que os discursos econômicos não devem se 

sobrepor à questão humana. Carvalho, ainda, cita o fator da Obsolescência Programada e 

Gigante et al (2012)  a Sociedade de Consumo, ambos os conceitos ligados à questão da 

Publicidade e do Marketing. O equilíbrio entre as teorias ensinadas dentro do curso e 

aplicação delas em um projeto de empreendedorismo social, almejando contribuir de forma 

eficiente para com os atores observados no ciclo, foi fundamental para a elaboração do 

projeto, já que toda sua formulação foi pautada no conceito de Design Thinking,  área do 
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Design dedicada a propor soluções para grupos, de acordo com suas necessidades (VIANNA, 

2012). 

Metodologicamente, o projeto foi construído através de muita pesquisa. Cada uma 

visando tirar dúvidas sobre a implementação da plataforma.  Só conhecendo a necessidade do 

público com o qual a ferramenta se destinava, era possível construí-la de forma eficiente. 

Com os dados obtidos, a equipe elaborou um projeto de aplicativo para smarthphones, 

intitulado AWA Online. A solução se baseia em ser um jeito eficiente e prático de interligar 

grupos diferentes com um mesmo interesse: cidadãos, cooperativas (catadores) e empresas 

que desejavam contribuir com o manejo correto de materiais recicláveis e eletroeletrônicos. 

 

Figura 1. A imagem mostra o funcionamento do aplicativo, fazendo a interligação entre os atores 

envolvidos no ciclo do lixo. Autoria: Grupo AWA Online 

 

A figura 1 mostra a funcionalidade do aplicativo, de forma ampla. A plataforma AWA 

Online, está disponível no sistema Android, verificado como sendo o sistema viável para sua 

versão beta. Ele possui a versão para os usuários comuns (qualquer pessoa que tenha material 

para reciclar) e a versão das cooperativas, chamada AWA coleta. Através de um rápido 

cadastro, o usuário tem seu local atual já apontado pelo mapa do aplicativo e pode agendar, 

com o prazo mínimo de dois dias, a coleta dos seus materiais, informando o tipo de material e 

a quantidade que irá ofertar. Assim que o usuário confirma seu pedido, ele aprece no mapa 

das cooperativas e estas escolhem qual pedido aceitar.  
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Na interface do AWA Coleta, as cooperativas podem verificar o Mapa das Ofertas, 

além de poderem verificar o Roteiro do dia em questão e das próximas viagens já 

agendadas no app.  

 

Figura 2. Marca do projeto AWA Online. Autoria: Grupo AWA Online. 

 

 

O nome do projeto vem do termo  “awá” que, segundo (FAUSTO, 2001), refere-se à 

algumas etnias indígenas, tais como AWA (guajá), Awa, awakwaiker e  Papua-Nova Guiné 

sendo comunidades essencialmente coletoras e autossustentáveis, onde utilizam este termo 

para designar sua relação cíclica com a floresta. De forma mais conceitual, o termo, em Tupi 

Guarani, refere-se à Terra enquanto ciclo (começo, meio e fim), totalidade. Estando esta 

nomenclatura intrinsicamente ligada à função do projeto, ser suporte de ligação entre os atores 

do ciclo do lixo na Região Metropolitana de Belém, os discentes assim o chamaram. 

A implementação do projeto para o sistema Android ficou por conta do desenvolvedor 

Fábio Zanova, programador formado em Ciência da Computação pelo Centro Universitário 

do Estado do Pará (2016). 
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4. RESULTADOS  

Em apenas um semestre de funcionamento, o aplicativo conseguiu mais de 1000 

downloads no sistema Android,  como podemos perceber na figura (Figura 3) a seguir: 

 

Figura 3. Publicação referente aos números alcançados pelo aplicativo em 4 meses de funcionamento. Própria 

Autoria. 

 

Além dos números, pelas mídias sociais do projeto, é perceptível o discurso ambiental, 

tecnológico e social com a qual o projeto se compromete.  Há várias dicas de manejo de 

materiais, separação e vídeos de interesse público. Verifica-se o interesse da população nas 

questões ambientais, especialmente em relação aos resíduos sólidos, tendo em vista o caos do 

lixo na Região Metropolitana de Belém, atualmente.  

Em relação ao projeto, este já concedeu diversas entrevistas ao longo do ano, inclusive 

para jornais de alcance nacional. O AWA Online está se consolidando como alternativa para o 

desenvolvimento local e regional em relação às questões socioambientais, sendo um projeto 

nascido dentro de uma universidade pública, uma das maiores do país, no seio da Floresta 

Amazônica. Tem a estrutura e base para ser um projeto expansível para todo o país e para o 

globo. É necessário apenas que cada um perceba que a mudança se faz com a união de todos.  
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5. AGRADECIMENTOS AS INSTITUIÇÕES PARCEIRAS (opcional) 

Á Universidade Federal do Pará, ao curso de Tecnologia em Produção Multimídia, ao 

Instituto CATAAMAZON, ao Instituto Alachaster e às cooperativas que abriram suas portas 

ao projeto. 
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Área Temática: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 
Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

A atual produção acadêmica, compõe-se em forma de cartilha informativa-conscientizadora de 

teor agronômico, tendo como público alvo o agricultor familiar. Dedica-se, no decorrer de sua 

extensão, na instrução do uso correto de agrotóxicos, suas implicações e alternativas; sua gênese 

valeu-se diante da visita técnica da Turma de Agropecuária Integrado 3º ano “A” do IFPA Campus 

Castanhal à Agrovila de Iracema - Castanhal, sendo esta obra parte da coletânea de trabalhos que 

compõem o Projeto Integrador da referida turma. Possui em seu conteúdo a fonte tipográfica 

“OpenDyslexic”, específica para a leitura de indivíduos acometidos de dislexia, para garantir uma 

maior acessibilidade. Por objetivo, trata de elucidar a conscientização do agricultor familiar em 

relação aos uso correto, consequências, vantagens, desvantagens, descarte e alternativas aos 

agrotóxicos. A metodologia para chegar até a proposta de intervenção, foi a de entrevista qualitativa 

em forma de conversa e observação participante. Espera-se que a Cartilha, com sua linguagem didática 

e ilustrações explicativas, ajude o Agricultor Familiar a preservar tanto seu corpo quanto a produzir 

um alimento saudável e de qualidade para seus consumidores, bem como conscientizar da mesma 

forma os portadores de dislexia. 
 

Palavras-Chave: cartilha, acessibilidade, agrotóxicos, conscientização, Agricultor Familiar. 

 
Abstract 

 The current academic production, is composed in the form of a informative-conscientious 

primer of agronomic content,  having the target audience as the family farmer. In the course of its 

extension, it is dedicated to the instruction of the correct use of pesticides, its implications and 

alternatives; its genesis took advantage on the technical visit of the Integrated Agropecuary course 

class, 3rd “A”, of the IFPA Castanhal Campus to the “Agrovillage” of Iracema - Castanhal, being this 

work a part of the collection of compositions that comprise the “Integrator Project” of that class. It has 

in its content the typographic font "OpenDyslexic", specific for the reading of individuals affected by 

dyslexia, to guarantee a greater accessibility. Regarding its objectives, it tries to elucidate the 

awareness of the Family Farmer regarding the correct use, consequences, advantages, disadvantages, 

discard and alternatives to pesticides. The methodology to reach the intervention proposal was the 

qualitative interview in the form of conversation and participant observation. It is hoped that the 

primer, with its didactic language and explanatory illustrations help the Family Farmer to preserve its 

body and to produce a healthy and of quality food for their customers as well as raise awareness in the 

same way to those with dyslexia. 
 

Key words: primer, acessibility, pesticides, awareness, Family Farmer. 
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1. PROBLEMA 

A problemática do projeto fundamenta-se na proposição de que os Agricultores 

Familiares da Microrregião de Castanhal não possuem completa consciência e conhecimento 

sobre as etapas – aquisição ao descarte - do  correto uso de agrotóxicos, o que, por 

consequência, pode acarretar grandes riscos direta ou indiretamente a saúde humana e ao 

ambiente. A região concentra uma grande produção de hortaliças no estado (culturas 

consumidoras de agrotóxicos, somente aplicados manualmente), além disso, as hortaliças são 

consumidas principalmente in natura (sem cozimento ou processamento algum), somando a 

isso, há grande concentração de plantio próximo às residências nessa região e é 

essencialmente uma atividade familiar.  Segundo Rocha et al. (2012) em sua pesquisa na 

propriedade de 21 Agricultores Familiares de Iracema “Diagnóstico da Olericultura na 

Comunidade de Iracema, Castanhal/PA”: 

A maioria dos agricultores, não usa a dosagem adequada (66,66%), 

não respeita a carência do produto (71,42%), o intervalo entre as 

aplicações (80,95%) e nem utiliza o produto apropriado a cultura e 

praga (90,47%). A maior parte dos agricultores (85,71%) descartam os 

vasilhames na própria propriedade. 

Intensificando o problema proposto, há a mazela da dislexia, da qual os portadores 

representam 17% da população de nosso país segundo dados da Associação Brasileira de 

Dislexia (ABD). Desta forma: como conscientizar o Agricultor Familiar da Microrregião de 

Castanhal do uso correto e das alternativas aos agrotóxicos? Como tornar a solução para esse 

problema mais acessível ao público, em específico aos acometidos de dislexia? 

 

2. OBJETIVOS 

a. GERAL 

Acarretar ao Agricultor Familiar a apreensão dos conhecimentos necessários acerca do 

manuseio  correto de agrotóxicos e tornar conhecidos suas vantagens e desvantagens através 

da confecção de uma cartilha informativa. 

Propor alternativas ao uso tradicional dos agrotóxicos, para que diminua o risco de 

intoxicação humana e contaminação ambiental. 
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Auxiliar no vigoramento daquilo que é previsto na Lei Nº 8.171/1991, que dispõe 

sobre a Política Agrícola e em específico sobre os incisos IV (proteger o meio ambiente, 

garantir o seu uso racional e estimular a recuperação dos recursos naturais) e XVII (melhorar 

a renda e a qualidade de vida no meio rural) do Artigo 3º da referida lei. 

Proporcionar um material acessível e inclusivo ao público geral, o público alvo 

(Agricultores Familiares da Microrregião de Castanhal) e aos dislexos. 

 

b. ESPECÍFICOS 

Obter êxito na criação um material que auxilie ao Agricultor Familiar e em específico a 

um público com complicações no aprendizado – dislexos – na conscientização sobre um tema 

de extrema relevância na região e contexto na qual estão inseridos, sendo a dislexia descrita 

segundo Guerra (2002) como “uma específica dificuldade de aprendizado da linguagem em leitura, 

soletração, escrita; em linguagem expressiva ou receptiva; em razão e cálculo matemáticos; na 

linguagem corporal e social”. 

Assegurar confiabilidade da parte do Agricultores Familiares para com a Instituição 

IFPA Campus Castanhal e órgãos de assistência técnica e extensão rural. 

Divulgar o nome da Instituição entre os Agricultores Familiares, associando sua 

imagem à suporte e assistência técnica. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

O conhecimento para o manuseio dos produtos agrotóxicos por parte do Agricultor 

Familiar, em sua maioria, é empírico e sem assistência, assim, se conscientizados os 

produtores, esta grande produção hortifruti estaria segura das mazelas provenientes do uso 

irresponsável dos agrotóxicos, bem como os próprios produtores e suas famílias, as 

residências circunvizinhas e o ambiente. Essa conscientização se mostra prática, na forma de 

cartilha informativa, através uma linguagem de fácil acesso e imagens. Cartilha, segundo o 

dicionário Michaelis vem da junção da palavra em latim “carta” (segundo o wikcionário 

significando registro, documento ou folha de papel) e do sufixo “ilho” (que forma 

substantivos diminutivos) esta mesma fonte afirma que cartilha é um “tratado elementar de 

qualquer matéria”, dessa forma, evidencia-se que uma cartilha é um um livreto que cuida em 

expor as diretrizes básicas de um tal assunto. Conscientizar o produtor através de cartilha é 

um modo conveniente, pois não o sobrecarrega com informações complexas, somente 
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expondo aquilo que é fundamental através de uma linguagem simples e didática e de figuras 

explicativas. 

Dessa forma, a conscientização do agricultor deve ser buscada, para que não atinja 

negativamente o mercado consumidor no que diz respeito a saúde, alcançando relevância 

social. 

O projeto, do ponto de vista acadêmico, acarreta divulgação ao nome da Instituição, e 

proporciona no seu processo de obtenção, análise de dados e confecção da cartilha, 

experiência no campo de atuação dos formandos do curso de Agropecuária, contribuindo para 

sua formação enquanto técnicos em agropecuária. 

Abrange a comunidade científica e técnica (principalmente no amplo da agronomia e 

agropecuária) pois trata em evidenciar o manuseio e descarte apropriados e bônus e ônus (no 

que diz respeito a produção) dos agrotóxicos. 

 

4. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

Cartilha, segundo o dicionário Michaelis vem da junção da palavra em latim “carta” 

(segundo o wikitionary significando registro, documento ou folha de papel) e do sufixo “ilho” 

(que forma substantivos diminutivos) esta mesma fonte afirma que cartilha é um “tratado 

elementar de qualquer matéria”, dessa forma, evidencia-se que uma cartilha é um um livreto 

que cuida em expor as diretrizes básicas de um tal assunto. Quanto a historicidade da cartilha, 

um exemplo notável é a Cartilha Maternal, de João de Deus. Possui uma forma eficaz de 

transmitir conhecimento, tendo em vista a característica elementar destes conhecimentos e o 

teor didático da cartilha. 

 

5. RESULTADOS  

Espera-se que a Cartilha, com sua linguagem didática e ilustrações explicativas, 

auxilie o Agricultor Familiar, guardando sua saúde física e produzindo uma mercadoria 

saudável, de qualidade e não nociva para seus consumidores. Além disso, que os afetados pela 

dislexia envolvidos na produção agrícola também sejam conscientizados. 

 

6. AGRADECIMENTOS AS INSTITUIÇÕES PARCEIRAS 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – Campus Castanhal. 
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Área Temática: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 
Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

O jambo é uma fruta de sabor adocicado, possui um alto valor nutricional e potencial econômico para 

sua industrialização, porém é desperdiçado nos quintais da agricultura familiar. Este fruto, pode ser 

utilizado para a produção de fruta em calda, evitando o desperdício, tornando uma alternativa de renda 

para o pequeno agricultor, valorizando o comércio local. A fruta em calda é avaliada mundialmente 

como uma invenção de primeira linha das indústrias de conservas de frutas e possui grande aceitação 

pelos mais distintos consumidores. Portanto o objetivo desse trabalho foi contribuir com os pequenos 

agricultores a possibilidade de elaboração do jambo vermelho em calda, visando à valorização de um 

fruto regional e o aproveitamento da casca do fruto. Para a elaboração do jambo em calda foi utilizado 

a fruta in natura, a qual passou pelas etapas de recepção, lavagem, sanitização, descascamento, 

despolpamento, pesagem, preparação do xarope, cozimento e envase. 

Palavras-Chave: fruta, agricultura familiar, geração de renda, jambo, calda em conserva. 
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Abstract  

Jambo is a sweet-tasting fruit, has a high nutritional value and economic potential for its 

industrialization, but is wasted in the backyards of family farming. This fruit can be used to produce 

fruit in syrup, avoiding waste, making an income alternative for the small farmer, valuing local 

commerce. The fruit in syrup is evaluated worldwide as a first-rate invention of the fruit canning 

industry and is widely accepted by the most diverse consumers. Therefore the objective of this work 

was to contribute with the small farmers the possibility of elaboration of the red jambo in syrup, 

aiming at the valorization of a regional fruit and the use of the fruit peel. For the preparation of the 

jambo in syrup was used the fruit in natura, which went through the stages of reception, washing, 

sanitization, peeling, pulping, weighing, preparation of the syrup, cooking and packaging. 

 

Key words: fruit, family farming, income generation, jambo, preserved syrup. 

 

 

1. PROBLEMA  

Um dos principais motivos para a criação do jambo em calda como tecnologia social é 

para diminuir o seu grande desperdício durante sua curta sazonalidade, pois este fruto é muito 

procurado durante o ano e pode ser uma alternativa de renda para a agricultura familiar. O 

jambo em calda em conserva pode ser uma opção de encontrar o fruto em sua entressafra, pois 

utilizando esta tecnologia é possível aumentar a vida de prateleira do produto, além de 

proporcionar um produto que mantenha suas características sensoriais. 

2. OBJETIVOS 

a. GERAL 

Uma alternativa de geração de renda para os pequenos agricultores produzirem o jambo 

vermelho em calda, visando à valorização de um fruto regional e o aproveitamento da casca 

do fruto. 

 

b. ESPECÍFICOS 

Diminuir o desperdício do jambo vermelho em sua sazonalidade; 

Aumentar a vida de prateleira do produto de modo que os consumidores possam encontrar o 

fruto em sua entressafra; 

Viabilizar uma alternativa de renda para os pequenos agricultores. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

A fruta em calda é considerada mundialmente como um produto de primeira linha das 

indústrias de conservas de frutas e possui larga aceitação pelos mais diversos consumidores. 
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As caldas são adicionadas às frutas na fabricação de conservas para dar melhor sabor, 

preencher o espaço entre as unidades do produto e ajudar a transmissão do calor durante o 

processamento. De acordo com a legislação brasileira, a fruta em calda é definida como: 

“produto obtido de frutas inteiras ou em pedaços, com ou sem sementes, com ou sem casca, e 

submetidas a cozimento incipiente, enlatadas ou envidradas e cobertas com calda de açúcar 

(EMBRAPA, 2000)”.  

A espécie Syzygium malaccense, conhecida como jambo vermelho, é uma fruta com 

origem na Índia. É cultivado em quase todo Brasil, em regiões de clima quente e úmido. 

Sendo encontrado na região norte, nordeste e nas áreas quentes da região sudeste (CRUZ; 

KAPLAN, 2004.; AUGUSTA, 2011) 

Os frutos do jambeiro apresentam cor vermelho escuro, levemente adocicado, 

exalando aroma de rosas, persistente e bastante agradável ao olfato, além de conter vitaminas 

A, B1, B12, além de cálcio, ferro e fósforo (AUGUSTA 2010.; Kurosawa, 2004). 

De acordo com Tavares et al., 2002, a produtividade média do jambo é em torno de 18 

a 70 t/ha de jambo vermelho, em áreas que não foram adubadas e podem produzir frutos por 

mais de 20 anos, durante os meses de janeiro a maio. Na época da safra há um grande 

desperdício do fruto, devido à grande produção de fruto por árvore e curto período de vida útil 

do fruto in natura. (CARDOSO, 2008).  

Desse modo, a elaboração do jambo em calda é uma forma de aproveitamento do 

jambo durante seu período de safra e também e uma alternativa de consumir o jambo durante 

o período de entressafra da fruta, tendo assim uma valorização do fruto, gerando alternativa 

de renda para a comunidade local.  

 

4. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

Para a elaboração do jambo em calda, foi utilizada a fruta in natura, após passar pelas 

etapas de processamento descritas a seguir. 

1.Recepção, Lavagem e Sanitização das Frutas. 

As frutas foram recebidas em embalagens de polietileno, e após serem retiradas da 

embalagem passaram pelo processo de lavagem em água corrente para a retirada das sujidades 

provenientes da colheita. Em seguida as frutas foram sanitizadas, imersas em uma solução de 

água sanitária (uma colher de sopa para cada um litro de água) por 15 a 20 minutos. 
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2. Descascamento, Despolpamento e Pesagem. 

O descascamento foi realizado manualmente, com o auxílio de uma faca. Logo após 

foi realizado o despolpamento para a separação da polpa do caroço. Em seguida pesou-se a 

casca e polpa do jambo. 

3. Preparação do Xarope, Cozimento e Envase. 

Para a preparação da infusão, a casca do jambo foi depositada em uma panela 

contendo água e levada ao fogo para a extração dos pigmentos da casca do jambo. Ao 

alcançar o objetivo da infusão realizou--se a filtração para a obtenção do líquido para a 

realização do xarope.  

Para a preparação do xarope o líquido foi misturado (preparado acima) com a açúcar 

em uma panela e com o auxílio de uma colher realizou a solubilização do açúcar com o 

líquido da casca, e logo após levou ao fogo para a total solubilização do açúcar. Em seguida, 

adicionou-se a polpa do jambo, mexendo até que o ponto desejado da calda seja alcançado. 

Por fim, a calda foi embalada em potes de vidros previamente esterilizados por 15 minutos. 

A calda de jambo vermelho além de ser uma solução para o desperdício do fruto na 

época da safra e também uma fonte de renda para a comunidade, pois o investimento com os 

matérias é de baixo custo.  

Investimentos. 

1 kg de açúcar -----------R$ 2,00 

1 dúzia de jambo--------R$ 3,00 

Observação: o preço do pote para ser envasado, varia entre as localidades, podendo ser 

adquiridas em parcerias com empresas que trabalham com alimentos em conserva.  

Com esse investimento a comunidade produtora pode obter maior lucro, pois o jambo 

em calda pode ser vendido por um preço mínimo de R$15,00 reais e no período de 

sazonalidade do jambo pode ser vendido pelo preço mínimo de R$ 25,00 reais. Com essa 

faixa de preço a calda de jambo fica acessível economicamente para o consumidor.  

 

5. RESULTADOS  

A elaboração da fruta em calda de jambo vermelho proporciona uma via de alternativa 

para os pequenos agricultores e comunidade local, na qual é possível utilizar não somente a 

polpa da fruta, como também a casca da mesma. Além da utilização de um fruto regional, o 
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jambo possui um alto valor nutritivo e a condição desse fruto em calda pode ser utilizada para 

evitar o seu desperdício.  

Imagem 1: Jambo em calda em conserva 

 

Fonte: própria 

 

O jambo é um fruto sazonal, com uma alta procura durante o período de entressafra, 

então, sua produção como fruta em calda, busca uma maior valorização do Jambo, onde o 

pequeno agricultor poderá produzir, com a possibilidade de aumentar a sua rendar familiar e 

gerar emprego para a comunidade, além de disponibilizar o jambo durante todo seu período 

de entressafra. 

  

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

AUGUSTA, Ivanilda Maria A .  Extração e secagem da casca de jambo vermelho (Syzygium 

malaccensis, (L) Merryl et Perry) para obtenção de corante/ Tese (doutorado) – Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, Programa de Pós- Graduação de Processos Químicos e Bioquímicos, Rio de 

Janeiro, 2011.  

AUGUSTA, I. M et al. Caracterização física e química da casca e polpa de jambo vermelho 

(Syzygium malaccensis, (L) Merry I & Perry. Ciência e Tecnologia de Alimentos, Campinas, v.4, n. 

30, p.928-932, dez. 2010. 

CARDOSO, R.L. Estabilidade da cor de geléia de jambo (Eugenia malaccensis, L.) sem casca 

armazenada aos 25 ºC e 35 ºC na presença e ausência de luz. Revista Ciência e Tecnologia de 

Alimentos. v.32, n.5, p.1563-1567, 2008. 

CRUZ, A. V. de M.; KAPLAN, M. A. C. Uso medicinal de espécies das famílias myrtaceae e 

melastomataceae no Brasil. Floresta e Ambiente, Rio de Janeiro, v. 11, n. 1, p.47-52, dez. 2004. 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4204 

KUROSAWA, C. Jambo-Vermelho. Disponível em: <http:/redeglobo. 

globo.com/cgibin/globoruralmontar_texto_ult.pl?controle=2040> Acesso em: 04  Junho de 2019. 

TAVARES, J.T.Q.; SILVA, C.L.; CARDOSO, R.L.; SILVA, M.A.; CARVALHO, L.A.; SANTOS, 

C.M.G. Aplicação pós-colheita de cloreto de cálcio em frutos de jambeiro vermelho (Eugenia 

malaccensis L.). Magistra,  v. 14, n. 2, jul./dez., 61-65, 2002. 

TORREZAN, R. Recomendações técnicas para a produção de frutas em calda em escala 

industrial. Rio de Janeiro: Embrapa Agroindústria de Alimentos, 2000. 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4205 

ELABORAÇÃO DE GELEIA DE AÇAÍ (EUTERPE OLEÁCEA) COM 

MARACUJÁ (PASSIFLORA EDULIS)   COMO ALTERNATIVA DE 

RENDA PARA AGRICULTURA FAMILIAR 

 

ALVES, I. R. 
 Universidade do Estado do Pará/ildesribeiroa@gmail.com 

CONTENTE, E. S. 
 Universidade do Estado do Pará/edgardiuepa@outlook.com 

COSTA, F. S. 
Universidade do Estado do Pará/fernandadescosta@gmail.com 

de SOUZA, K. A. S. 
Universidade do Estado do Pará/kevin_anderson17@hotmail.com 

GAIA, B. F. 
 Universidade do Estado do Pará/biancagaia9@gmail.com 

LEÃO, C. P. 
Universidade do Estado do Pará/claudexerox@gmail.com 

PAES, L. G. 
Universidade do Estado do Pará/laurianegpaes@gmail.com 

PANTOJA. I. V. 
Universidade do Estado do Pará/ingredviiana@gmail.com 

WANZELER, A. M. L. 
 Universidade do Estado do Pará/adrianawamaria@gmail.com 

SILVA, N. da S. 
Universidade do Estado do Pará/natacia@uepa.br 

 

 
Área Temática: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 
Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

O desenvolvimento de produtos a partir do açaí (Euterpe oleácea) vem ganhando espaço, em 

decorrência do seu sabor característico e propriedades nutricionais. O maracujá representa uma das 

principais produções frutíferas do Brasil e tornou-se de grande importância para a econômica 

brasileira, porém, sua casaca, possui valor nutricional e é desperdiçada gerando resíduos que pode ser 

aproveitada pela indústria de alimentos. Desse modo, o objetivo do presente trabalho foi, a elaboração 

de geleia da casca/polpa de maracujá (Passiflora edulis) com açaí (Euterpe oleácea) evitando o 

desperdício, tornando uma alternativa de renda para a agricultura familiar. Estima-se que durante seu 

período sazonal, o litro de açaí (classificação tipo A), custe em torno de R$10,00, a unidade do 

maracujá R$1,00, e o quilo de açúcar R$2,00, para a produção de 2 (dois) quilos de geleia. Levando 

em consideração sua classificação, a geleia pode ser comum, utilizando 40% (frutas frescas) / 60% 

(açúcar) e extra, utilizando 50% (frutas frescas) / 50% (açúcar). Portanto, a utilização de cascas de 

frutas e resíduos de baixo custo devem ser mais explorados, pois possuem um alto valor nutricional e 

pode gerar renda para a agricultura familiar. 

 

Palavras-Chave: resíduos, açaí, geleia, nutricional, geração de renda, agricultura familiar. 
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Abstract  

The development of products from the açaí (Euterpe oleácea) has been gaining space, due to 

its characteristic flavor and nutritional properties. Passion fruit represents one of the main 

fruit production in Brazil and has become of great importance for the Brazilian economy, but 

its coat has nutritional value and is wasted generating waste that can be taken advantage of by 

the food industry. Thus, the objective of the present work was to elaborate passionfruit pulp 

(Passiflora edulis) jelly with açaí (Euterpe oleácea) avoiding waste, making an income 

alternative for family agriculture. It is estimated that during its seasonal period, the liter of 

açaí (type A classification), costs around R $ 10.00, the unit of passion fruit R $ 1.00, and the 

kilo of sugar R $ 2.00, for the production of 2 (two) pounds of jelly. Taking into account their 

classification, jelly can be common, using 40% (fresh fruit) / 60% (sugar) and extra, using 

50% (fresh fruit) / 50% (sugar). Therefore, the use of low-cost fruit peels and waste must be 

more exploited because they have a high nutritional value and can generate income for family 

farming. 
 

Key words: waste, acai, jelly, nutritional, income generation, family farming. 

 

 

1. PROBLEMA  

O Maracujá (passiflora s.p) é uma fruta muito industrializada, e durante seu 

beneficiamento a polpa é destinada para a produção de sucos, enquanto sua casca é destinada 

ao descarte. No entanto, sua casca principalmente a parte branca (Albedo do Maracujá) é rica 

em niacina (vitamina B3), pectina, ferro, cálcio e fósforo e pode ser utilizada para a produção 

de derivados. Tais nutrientes que atuam no crescimento e na produção de hormônios que 

previne problemas gastrointestinais (niacina), no crescimento, prevenção da anemia (ferro), e 

fortalecimento dos ossos (cálcio) (MOREIRA, 2016). 

O açaí possui diversas características nutricionais favoráveis aos seus consumidores, como 

fibras, vitaminas, proteínas, minerais, ácidos graxos essenciais e um alto teor de antocianinas que são 

responsáveis pela coloração e atividade antioxidante dessa fruta, no entanto, possui problemas em 

relação a sazonalidade, necessitando de alternativas para o seu consumo e beneficiamento e aumento 

de renda para a comunidade produtora (TONON et al., 2009; SCHAUSS et al., 2006; HASSIMOTO et 

al., 2005).  

A produção de geleia é uma alternativa para agregar valor a um fruto Amazônico 

como o açaí, que possuem sua sazonalidade bem definida durante o ano e utilização dos 

resíduos oriundos do beneficiamento do maracujá, tornando uma técnica viável que possibilite 

o desenvolvimento de renda na região amazônica para os agricultores. 

Diante da problemática, elaborou-se uma geleia de açaí com casca/polpa de maracujá, 

que além de minimizar o problema de desperdício da casca do maracujá valoriza a utilização 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4207 

de frutos amazônicos, como o açaí, além de proporcionar um alimento de valor agregado 

consideravelmente nutritivo. 

2. OBJETIVOS 

a. GERAL 

Elaboração de geleia da casca/polpa de maracujá (Passiflora s.p) com açaí (Euterpe 

oleracea)   

 

b. ESPECÍFICOS 

Utilizar o açaí, fruto nativo e abundante na região amazônica, agregando valor;  

Reaproveitamento do resíduo do maracujá, como uma alternativa de utilização dos seus 

nutrientes; 

Alternativa de um novo produto para o mercado alimentício e renda para a agricultura familiar.  

 

3. JUSTIFICATIVA 

No mercado atual, o consumo de produtos naturais é tendência, com isso, os produtos 

sem aditivos químicos e conservantes possuem vantagens nutricionais e logo se tornam uma 

preferência para os consumidores que buscam uma vida mais saudável. A geleia de frutas 

possui um grande potencial, por ser bastante aceito e atende a esses requisitos básicos 

(EMBRAPA, 1998). 

Segundo a Resolução Normativa da Câmara Técnica de Alimentos N° 15/58, geleia de 

frutas: “é o produto preparado com frutas e/ou suco ou extratos aquosos das mesmas, podendo 

apresentar frutas inteiras, partes e/ou pedaços sob variadas formas, devendo tais ingredientes 

ser misturados com açucares, com ou sem adição de água, pectina, ácidos e outros 

ingredientes permitidos”. No ponto de vista tecnológico a geleia apresenta uma firme 

estrutura geleificada, brilhante e transparente, livre de partículas sólidas, firme ao cortar, 

porém macia. A geleificação, acorre na presença da água, açúcar, pectina e ácido e do correto 

equilíbrio entre os componentes. A casca do maracujá que representa cerca de 55% do peso 

total do fruto e geralmente descartado pelos consumidores, sendo rica em pectina (coloide 

hidrofílico), componente indispensável na elaboração de geleia, tornando uma ótima 

alternativa para atender a deficiência desta nas polpas. 
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4. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

 Apesar do acesso e abundância destes frutos na região, a qualidade e as condições 

adequadas para manuseio destes são indispensáveis, e para isso, precisa-se de capacitações em 

meio as exigências do processo, assim como um espaço adequado. 

Para atender essas exigências durante o período de produção, deve-se levar em 

consideração a sazonalidade e oferta ao longo do ano. Estima-se que durante seu período 

sazonal, o litro de açaí (classificação tipo A), custe em torno de R$10,00, a unidade do 

maracujá R$1,00, e o quilo de açúcar R$2,00, para a produção de 2 (dois) quilos de geleia.  

Para sua utilização, os frutos passaram por processos e etapas diferentes, além de 

precisar de alguns cuidados importantes. Primeiramente, foi feito uma seleção para a retirada 

das sujidades como isentos oriundos de pragas, transporte, ou qualquer outro agente 

contaminante dos frutos utilizados. O maracujá passou por processo de lavagem em água 

corrente, imersas em água clorada a 50-100ppm (remoção da carga microbiana), secas e em 

seguida foram cortados com auxílio de uma faca em aço inoxidável e tábua de corte 

(previamente sanificados) para a separação dos componentes (casca, polpa). Sua casca foi 

levada para cocção (aproximadamente 15 min) para extração do albedo e a polpa armazenada 

em recipiente adequado. Já o açaí, foi passado pelo processo de retirada de impurezas, 

lavagem, sanitização e branqueamento, despois despolpado em despolpadora para aquisição 

da polpa. Levando em consideração sua classificação, a geleia pode ser comum, utilizando 40 

(frutas frescas) / 60 (açúcar) e extra, utilizando 50 (frutas frescas) / 50 (açúcar). A base para a 

formulação de uma geleia ideal e equilibrar os valores ideais exigidos pela legislação em 

relação ao pH, acidez, °Brix, e pectina. Após esse ajuste foi levado para cocção até 

consistência semissólida adequada, envasada e rotulada adequadamente. 

 

5. RESULTADOS  

A sazonalidade do fruto (açaí) é um empecilho que pode ser contornado com a 

utilização da técnica de produção de geleias, gerando a possibilidade de novas fontes de renda 

para os agricultores em períodos do ano em que essa fruta não é encontrada em abundância, 

visto que, as geleias estendem a vida de prateleira desses produtos. 

A tecnologia de produção de geleia, visa a valorização integral do fruto e possibilita a 

complementação financeira do pequeno e médio produtor rural, e além de se tornar uma 

alternativa para combater o desperdício e reduzir a quantidade de lixo orgânico lançados na 
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natureza, a utilização de cascas de frutas e resíduos de baixo custo devem ser mais 

explorados, pois possuem um alto valor nutricional. 

 

Fonte: Próprio 
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Figura 1: Geleia de Polpa/Casca de Maracujá com Açaí 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4210 

DOCE DE LEITE COM CUMARU 

 

 

Suely Cristina Gomes de Lima 
IFPA/Campus Castanhal/suely.lima@ifpa.edu.br 

 

Adriane Correa Pereira 
IFPA/Campus Castanhal 

 

Antonio Fabricio Menezes dos Santos 
IFPA/Campus Castanhal/ antonio.fabricio21@hotmail.com 

 

Carlos Renan da Silva Oliveira 
IFPA/Campus Castanhal 

 

Daiana do Socorro Mendonça Souza 

IFPA/Campus Castanhal/ dmendonca5539@gmail.com 

 

Josias Cristian da Silva Tavares 
IFPA/Campus Castanhal 

 

Raimundo Nazareno Cardoso Rodrigues 
IFPA/Campus Castanhal 

 

Rodrigo Barbosa Mota 
IFPA/Campus Castanhal 

 
 

 
Área Temática: Engenharia, Ciência e Tecnologia de Alimentos 

 

Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

Dentre a diversidade de produtos elaborados e produzidos na Tecnologia das empresas alimentícias, 

temos os produtos derivados de leite, tais como, iogurte, queijo, manteiga, doce de leite dentre outras.  

O doce de leite é um dos alimentos conhecidos em todo o mundo. O doce de leite é encontrado no 

mercado em sua maioria com sabor tradicional ou de chocolate. A árvore  cumaru é bastante conhecida 

na região amazônica e sua amêndoa apresenta características sensórias agradáveis para a indústria 

alimentícia, na culinária a amêndoa é utilizada como aromatizante semelhante a baunilha, devido ao seu 

bioativo chamado cumarina, da sua amêndoa também se retira o óleo, rico em ácidos graxos benéficos a 

saúde humana, mostrando-se uma excelente alternativa para saborizar este derivado lácteo. O objetivo 

deste trabalho é elaborar um doce de leite adicionado de cumaru para incrementar sensorialmente o 

produto e ser uma alternativa de renda para pequenos produtores. 

 
Palavras-Chave: produto alternativo, sensorial, cumarina 

 
Abstract  

 

Among the diversity of products made and produced in the technology of food companies, we have 

products derived from milk, such as yogurt, cheese, butter, dulce de leche, among others. Milk is one 
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of the foods known all over the world. The dulce de leche is found in the market mostly with 

traditional or chocolate flavor. The cumaru tree is well known in the Amazon region and its almond 

has pleasant sensory characteristics for the food industry, in cooking the almond is used as a vanilla-

like flavoring, due to its bioactive called coumarin, its almond oil is also removed, rich in fatty acids 

beneficial to human health, proving to be an excellent alternative to flavor this dairy product. The 

objective of this work is to elaborate a milk candy added by coumaru to sensorially increase the 

product and be an alternative income for small producers. 

 
Key words: alternative product, sensory, coumarin 

 

1. PROBLEMA  

O leite é um produto secretado pelas glândulas mamárias e indispensáveis aos 

mamíferos, principalmente nos primeiros meses de vida, enquanto não podem digerir e 

assimilar outras substâncias necessárias à sua subsistência.  

Em relação ao consumo a cadeia produtiva do leite está entre as áreas mais importantes 

do agronegócio brasileiro, principalmente devido à sua diversidade e abrangência. Com isso o 

Brasil vem apresentando aumento gradativo na produção leiteira. Em uma década, (2006 à 

2016)  a produção cresceu 38% segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2016). 

Sendo os cinco primeiros produtores nacionais; Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do 

Sul, Goiás e Santa Catarina. O Pará encontra-se em 11ª posição no ranking da produção de 

leite, a região sudeste é composta por 39 municípios que foi responsável em 2012 por 72,23% 

da produção de leite no estado, incluindo o município de Rondon do Pará produzindo cerca de 

130.000 litros/ dia, significando 9,3% da produção da mesorregião, destacando também os 

municípios de Água Azul do Norte, São Felix do Xingu e Novo Repartimento.  

Dentre os principais produtos lácteos concentrados, o doce de leite é um derivado que 

apresenta um grande consumo no Brasil e em alguns países sul-americanos como Argentina, 

Chile e Uruguai. Sendo um produto muito apreciado pelos consumidores é amplamente 

empregado como ingrediente para elaboração de outros alimentos como confeites, bolos, 

biscoitos, sorvetes e também consumido diretamente na alimentação como sobremesa ou 

acompanhado de pão, torradas ou queijo (MONTEIRO, 2007). 

  A legislação PORTARIA MA-354, de 04/09/1997, permite que sejam acrescentados 

outros componentes no doce de leite como; caldas de frutas ( calda de abacaxi, ameixa, 

maracujá, morango;...) ou/ e  condimentos ( canela em pó, castanha de caju, castanha do Pará e 

também amêndoa cumaru ). 
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A Amazônia é uma grande fonte de produtos florestais não madeireiros (PFNM), com 

auto valor econômico e socioambiental. A utilização destes produtos é uma pratica bastante 

antiga pela humanidade. Os PFMN estão presentes na alimentação, no tratamento de doenças 

(fitoterapia), nas indústrias de cosméticos e bebidas e em práticas culturais ( 

O estado do Pará é responsável por 87,4% da produção de cumaru da extração vegetal 

brasileira (IBGE, 2016). Questões sobre o consumo dessa matéria prima são desconhecidas. A 

ausência de dados, principalmente estatísticos sobre a quantidade consumidas dos PFNM. É 

importante também conhecer o perfil e opinião dos consumidores, afim de criar oportunidades 

para as industrias de medicamentos de origem vegetal (BÔAS e GODELHA, 2007), de 

cosméticos, de bebidas e de alimentos.   

A árvore Cumaru é bastante conhecida na região amazônica, sua amêndoa apresenta 

características sensórias agradáveis para a indústria alimentícia, na culinária a amêndoa é 

utilizada como aromatizante semelhante a baunilha, devido ao seu bioativo chamado cumarina, 

da sua amêndoa também se retira o óleo, rico em ácidos graxos benéficos a saúde humana. 

 

2.  OBJETIVO 

Elaboração do doce de leite cremoso com Cumaru, agregando características 

inovadoras para obter um produto de ótima qualidade, de maneira pratica e simples para a 

maior valorização do produto. 

 

 

3. JUSTIFICATIVA 

O desenvolvimento de novos produtos alimentícios torna-se cada vez mais desafiador, à 

medida que procura atender à demanda dos consumidores por produtos que, 

concomitantemente, sejam saudáveis e atrativos.  

Na tentativa de se elevar o consumo desses alimentos, várias alternativas têm sido 

propostas. Muitos produtos lácteos são usados como veículos para incorporação de nutrientes 

e compostos bioativos. Entre estes, o doce de leite se destaca pela facilidade tecnológica que 

propiciam ao comportarem grande variedade de ingredientes e formulações, assim como 

também grande flexibilidade quanto a matérias-primas e características do produto final, 

assim por vezes para melhorar a ingestão de fibras tem-se a elaboração de doce de leite 
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acrescido de ameixa, coco e outros componentes bioativos. Muitos alimentos tem substituição 

de açúcar refinado por opções mais saudáveis.  

A promoção da saúde através da alimentação pressupõe investimentos consistentes em 

educação e informação, pois muitas vezes alimentos elaborados com ingredientes diferentes 

(adição de fibras, por exemplo), não são bem aceitos pelos consumidores, sendo taxados 

como alimentos de características sensoriais desagradáveis e contribuindo para que os 

consumidores não aceitem mudanças. O elemento diferenciador para que o alimento seja ou 

não aceito são ações em educação e informação, pois com o conhecimento há a promoção de 

escolha saudável dos indivíduos e coletividades.  

Assim esta mostra vem contribuir para o conhecimento de alimentos com ingredientes 

sensorialmente bons e com contribuição para a saúde, permitindo o contato do consumidor 

com produtos comumente consumidos, mas com diferencial sensorial, seja com adição ou 

substituições que melhore as características organolépticas do produto. Além disso, esclarecer 

processamento dos alimentos e conhecer componentes que podem ser adicionados com a 

finalidade de tornar o alimento mais saudável e aceito sensorialmente.  

 

 

4. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

Para a elaboração dos iogurtes será utilizado leite proveniente da fazenda-escola do 

IFPA Campus Castanhal, açúcar, bicarbonato de sódio (NaHCO3), amêndoa de cumaru. 

 O açúcar será adicionado na quantidade de 20% em relação a quantidade de leite 

utilizada e o bicabornato de sódio será em quantidade suficiente para baixar a acidez do leite 

até atingir 13ºD. O cumaru será adicionado ao final do processo, quando o doce alcançar o 

ponto, na quantidade de 0,5 e 1% em relação a quantidade de doce obtida. O doce será resfriado 

até 75ºC e envasado em embalagens plásticas e armazenado em temperatura ambiente. 

 

 

5. RESULTADOS  

Difundir conhecimento na elaboração de alimentos com adição de componentes que 

melhorem o sabor e as características nutricionais. Além disso, com o momento vivido no 

país uma alternativa de incremento na renda dos pequenos produtores de leite e diversificação 

dos produtos produzidos. 
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Área Temática: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais E Conhecimentos 

Tradicionais 

 
Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

O uso da medicina tradicional é comum nas comunidades rurais, entretanto a popularização dos 

medicamentos produzidos pela medicina moderna ameaça a existência dessa prática milenar tão 

importante para os povos tradicionais. É o caso da comunidade remanescente de quilombo Vila 

união/Campinas. Após a realização de entrevistas semiestruturadas constatou-se a carência de 

informação desse etnoconhecimento por parte, principalmente dos mais jovens. A Feira de troca de 

mudas e conhecimentos sobre plantas medicinais foi a ferramenta de interação social utilizada para 

promover troca de experiências entre as diferentes gerações e fomentar discussões que integrassem 

saberes tradicionais e científicos, a fim de incentivar o cultivo de plantas medicinais nos quintais da 

comunidade. Observamos que após a realização do momento de interação algumas pessoas 

começaram a demonstrar interesse perguntando sobre o assunto, surgiram dúvidas a respeito da 

utilização de algumas mudas apresentadas, seus nomes populares, qual o poder de cura atribuído a elas 

e onde podem ser encontradas, o que nos leva a crer na possibilidade de o cultivo dessas plantas voltar 

a ser frequente nos quintais da comunidade. 

Palavras-Chave: Comunidade, saberes, plantas medicinais. 

 

Abstract  

The use of traditional medicine is common in rural communities, however, the popularization of 

medicines produced by modern medicine threatens the existence of this millenarian practice so 
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important for traditional peoples. This is the case of the remaining community of quilombo Vila union 

/ Campinas. After the completion of semi-structured interviews, there was a lack of information on 

this ethnoconference, especially among the younger ones. The Fair of seedlings exchange and 

knowledge about medicinal plants was the tool of social interaction used to promote exchange of 

experiences between the different generations and to foment discussions that integrated traditional and 

scientific knowledge, in order to encourage the cultivation of medicinal plants in the backyards of the 

community . We observed that after the moment of interaction some people began to show interest in 

asking about the subject, there were doubts about the use of some seedlings presented, their popular 

names, the healing power attributed to them and where they can be found, the which leads us to 

believe that the cultivation of these plants will again be frequent in the backyards of the community. 

 

Key words: Community, knowledge, medicinal plants. 

 

1. PROBLEMÁTICA 

A comunidade remanescente de quilombo Vila União/Campinas localiza-se em 

território totalmente rural, com uma população estimada em 200 famílias. Situada aos 11 km 

da PA 154, na cidade de Salvaterra, Ilha de Marajó, Pará, Brasil, a cerca de 18 quilômetros da 

sede do município, que segundo o inventario da oferta turística de Salvaterra está localizado 

na Mesorregião do Marajó, inserido na Microrregião do Arari. Suas coordenadas geográficas 

são: 00º 45' 21"de Latitude e 48º 45' 54" de Longitude W. Greenwich.  

O porto de Camará em Salvaterra é o acesso mais utilizado entre o município, e as 

cidades Soure e Cachoeira do Arari com a capital do estado. Localizada em um trecho da 

rodovia PA 154, Vila união é rota obrigatória do transporte rodoviário para município de 

Cachoeira do Arari, para a sede município de Salvaterra, e está na única rota terrestre para a 

cidade de Soure, a comunidade chama a atenção de comerciantes e empresários pela 

possibilidade de circulação de um grande número de pessoas. 

Embora a venda de medicamentos industrializados seja realidade na comunidade há 

algum tempo pelo comércio local, a localização em um ponto considerado geograficamente 

estratégico para o comércio, atraiu a atenção de uma rede de farmácias resultando na instalação 

de uma filial no território durante o ano de 2018, este acontecimento nos sensibilizou a estudar 

o impacto deste fato no modo de vida de uma população tradicional.  

As populações tradicionais estão expostas a inúmeras pressões sociais ocasionadas 

principalmente pelas mudanças que vem ocorrendo na forma de vida da sociedade e na relação 

que esta possui com o território e utiliza os recursos naturais disponíveis. A medicina 

tradicional é uma prática milenar transmitida principalmente através da oralidade que vem 

sendo afetada pela aquisição de hábitos externos, a “praticidade” dos comprimidos acaba por 

influenciar no modo de vida das comunidades refletindo diretamente na forma como as doenças 
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são tratadas, provocando a desvalorização de conhecimentos e consequentemente a transmissão 

desses saberes.  

No território da comunidade remanescente de quilombo Vila união/Campinas, as 

moradias possuem extensos quintais com plantas frutíferas, observa-se o cultivo de plantas 

ornamentais em jardins na frente de algumas residências, porém não é notória a presença de 

plantas medicinais nestes locais, considerando que as comunidades tradicionais normalmente 

fazem uso constante desses produtos questionou-se os motivos dessa ausência. 

A “Feira de trocas de mudas e saberes sobre plantas medicinais” surgiu como uma 

alternativa de valorização étnico-sociocultural para proporcionar diálogo entre diferentes 

gerações a fim de incentivar a utilização dos remédios caseiros e consequentemente estimular o 

hábito de cultivo das plantas medicinais fomentando a geração de conhecimentos voltados para 

o uso sustentável dos recursos naturais.  

2. OBJETIVOS 

2.1 GERAL 

Promover interação entre diferentes gerações, fomentando discussões que unam 

saberes tradicionais e científicos, a fim de incentivar o cultivo de plantas medicinais nos 

quintais da comunidade. 

2.2 ESPECÍFICOS 

Promover a troca de saberes sobre plantas medicinais. 

Desmistificar a dicotomia entre saber tradicional e científico. 

Demonstrar as vantagens do uso e os riscos ocasionados pela manipulação incorreta 

desses produtos.  

Socializar conhecimento sobre a manipulação correta no uso das plantas medicinais. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

O uso das plantas para fins medicinais são saberes milenares que sobrevivem entre as 

populações tradicionais elas “são utilizadas desde os primórdios das civilizações, sendo no 

passado, usadas como o principal meio de tratamento que a população dispunha para a cura 

das enfermidades e, a partir desses conhecimentos populares foram descobertos, alguns 

medicamentos que são utilizados na medicina tradicional.” (SANTOS ET AL, 2018, p. 410). 

Normalmente localizados em territórios rurais, povos como quilombolas e ribeirinhos, 

possuem dificuldade de acesso a serviços de saúde pela distancia dos centros urbanos e “em 
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muitas comunidades tradicionais, o cultivo de plantas medicinais constitui-se como uma 

alternativa para os cuidados primários de saúde.” (FERREIRA; BATISTA & PASA, 2015, p. 

151).  

Contudo este etnoconhecimento vem sendo ameaçado “as comunidades tradicionais 

têm sido historicamente submetidas a intensas transformações sócio-econômicas, as quais 

envolvem o confronto entre saberes e práticas tradicionais e novos costumes trazidos pelo 

contato intensificado com a sociedade moderna.” (MONTELES & PINHEIRO, 2007, p. 09)  

 No primeiro semestre do ano de 2017, durante a pesquisa de seu segundo tempo 

comunidade
1
, Amador, constatou o uso de plantas medicinais como primeira opção para o 

tratamento de algumas doenças frequentes na comunidade. 

Moradora 1: “Geralmente as pessoas se tratam com remédios caseiros como para 

gripe toma-se um chá de limão, um suco de hortelã ou chá de gengibre. Para tosse 

toma-se um xarope de jucá, para fazê-lo ferve-se a fava e depois adiciona açúcar, a 

cebola cortada com açúcar também serve para tosse. Para vermes toma-se o mastruz 

batido no liquidificador. Já na questão da virose procura-se o médico, geralmente 

esses remédios caseiros são encontrados nas casas das pessoas e quando não se tem 

pede-se par aos vizinhos.”  

Moradora 2: “ Para o reumatismo usam-se andiroba com sal e querosene que 

melhora, para gripe e a limonada, para tosse e mel com andiroba e para diarreia 

toma-se o chá do grelo da goiabeira, do grelo do caju geralmente são colhidos no 

quintal.” 

Porém durante nova pesquisa feita no primeiro semestre de 2019, a partir de 

entrevistas semiestruturadas, constatou-se um fato novo. Na comunidade em questão a 

população relatou fazer pouco uso dos “remédios caseiros”, citando como primeira opção de 

tratamento os “remédios de farmácia”.  

Entrevistador: Quando sente dor, mal estar ou gripe que remédios costuma 

utilizar? 

Morador 1: Multigripe, Dorflex, Paracetamol. 

Entrevistador: E plantas medicinais, você utiliza? 

Morador 1: As vezes, pra fazer chá a gente precisa ir atrás, “daí” é mais 

simples comprar remédio no comércio “né”?! “Daí” quando não 

funciona a gente faz o chá com alho, gengibre, limão...   

                                                           
1
 No Curso de Etnodesenvolvimento a experiência do educando é acionada mediante a utilização da Pedagogia da Alternância como 

fundamentação estruturante do percurso curricular. Desse modo, o período do Tempo-Universidade, em que o educando realiza atividades no 

espaço universitário, é complementado pelo Tempo-Comunidade, no qual são definidas tarefas que devem ser cumpridas na e com a 

coletividade de pertença, cuja realização possibilita a obtenção de informações fundamentais para a estruturação dos objetivos e conteúdos 

programáticos a serem ministrados no próximo período letivo. (ASSIS; BELTRÃO &  RIBEIRO, 2013. p. 114) 
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 O etnoconhecimento foi citado principalmente pelas pessoas mais experientes, porém 

nos relatos afirmaram normalmente utilizá-la nos casos de doenças que necessitam de 

tratamento por períodos mais longos, como exemplos foram citadas a gastrite e asma, 

acredita-se que esta mudança de hábito foi ocasionada pela instalação de uma farmácia na 

comunidade no ano anterior, bem como pela venda de comprimidos pelo comercio local.  

A maioria dos moradores citou usar chás somente quando não tem dinheiro para 

comprar o medicamento popularmente conhecido como “remédio de farmácia”, tornando 

assim o uso da medicina ocidental mais comum principalmente entre os mais jovens, poucos 

conhecem sobre a utilização de plantas medicinais e os demais não manifestam desejo em 

adquirir conhecimentos ligados à área, afirmam ser mais simples comprar os remédios 

processados.  

Baseando-se nesses dados considera-se indispensável alertar a população sobre os 

perigos desses hábitos e de seu reflexo na reminiscência local, salientando a importância da 

oralidade como instrumento de conservação e construção de memórias e saberes “a 

transmissão e a preservação de conhecimentos tradicionais familiares são imprescindíveis 

para a manutenção da identidade cultural das comunidades rurais” (SANTOS et al, 2018, p. 

417).  

A importância do uso das plantas e seus efeitos terapêuticos vêm sendo constatados a 

longo tempo. Segundo Oliveira, 2016 “o conhecimento tradicional é uma ferramenta 

impulsora na descoberta dessas propriedades medicinais, sendo necessária a sua valorização e 

reconhecimento, pois mesmo com o desenvolvimento dos fármacos sintéticos, as plantas 

medicinais permaneceram como forma alternativa de tratamento no Brasil e no mundo”. 

Segundo Bruning et al. 2012, o uso da terapêutica centrada no uso de medicamentos 

sintéticos não cumpriu a promessa implícita e explícita de dar conta do tratamento das 

doenças, pelos altos custos, pelos significativos efeitos adversos que têm os medicamentos 

sintéticos, pelos resultados nem sempre satisfatórios, o que tem levado grande número de 

pessoas a buscar formas alternativas de tratamento menos agressivas, “tais práticas teriam 

sido originadas a partir de sucessivos aportes de conhecimento, combinando crenças e 

concepções derivadas de um vasto campo de experimentação empírica no transcurso histórico 

da comunidade”. (MONTELES & PINHEIRO, 2007, p. 10) 

 A falta de interesse por parte dos moradores da comunidade em questão diminui o 

diálogo entre as diferentes gerações influenciando diretamente transmissão oral de saberes e 
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impedindo também a descoberta de novas aplicações dos produtos oriundos da manipulação 

dessas plantas.  

Diante da situação observada pensou-se na realização de um momento de diálogo 

entre as gerações capaz de mesclar saber tradicional e científico a fim de despertar o interesse 

dos mais jovens para a possibilidade de utilização de “remédios caseiros”, valorizando 

conhecimentos tradicionais e científicos produzidos dentro da comunidade e nas instituições 

de ensino e comunidades próximas.  

Desta forma a “Feira de troca de mudas e conhecimentos sobre plantas medicinais” 

surge como ferramenta de interação social, para promover troca de experiências entre 

diferentes gerações e fomentar discussões sobre saberes tradicionais e científicos. Através da 

socialização de conhecimento sobre a manipulação correta no uso das plantas medicinais e da 

demonstração das vantagens do uso desses produtos, objetiva-se incentivar o cultivo de 

plantas medicinais nos quintais da comunidade, atuando na melhora da qualidade de vida da 

comunidade pela diminuição da utilização de medicamentos farmacêuticos. 

 

4. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

Após o levantamento de dados e a comprovação do problema houve um momento de 

discussão sobre quais medidas tomar para intervir na realidade local e concordou-se que a 

melhor abordagem seria através da realização de um momento de interação e socialização de 

saberes tradicionais e científicos, a este momento intitulou-se “Feira de troca de mudas e 

saberes sobre plantas medicinais”.  

Para este evento as pessoas deveriam produzir antecipadamente em suas residências 

mudas de plantas medicinais que seriam trocadas por outras em um momento de socialização 

de conhecimentos, bem como receberiam orientações científicas de profissionais do meio 

acadêmico e conhecimento tradicional, através do diálogo e participariam de momentos de 

oficinas sobre manipulação e cultivo. 

Decidida a ação, passou-se para o momento de divulgação dentro da comunidade 

realizada através de visita domiciliar, onde foram repassadas orientações sobre produção de 

mudas, critérios para a troca das plantas no dia do evento, reaproveitamento dos sacos 

plásticos como recipientes para a produção além de destacar a importância do conhecimento 

tradicional sobre as plantas para a manutenção da cultura local. Vale ressaltar que neste 

contato obtivemos durante o diálogo com alguns moradores informações sobre as plantas 
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medicinais e a utilização que fazem delas, salientamos também a receptividade da 

comunidade à ideia de realização da feira. 

A divulgação do evento também ocorreu a partir de convites impressos que foram 

entregues as lideranças de algumas comunidades quilombolas do município e com a utilização 

de redes sociais. Na comunidade a ação foi mais intensa, houve distribuição de panfletos, 

folders, convites orais, cartazes e mídias sociais. 

No dia do evento as programações ocorreram durante um dia inteiro, iniciando às 9h 

da manhã e encerrando à noite com um momento cultural onde teve apresentação de Carimbó, 

ritmo típico da região Marajoara, recebemos a presença ilustre de Mestre Damasceno. 

No período da manhã após a acolhida aos convidados onde foi distribuído chá e beijú 

de massa
2
, ocorreu uma mesa redonda onde os participantes falaram sobre sabres científicos e 

tradicionais, realizando interação e troca de conhecimentos, expondo seus trabalhos e sanando 

dúvidas dos presentes. Neste momento contamos com a participação de uma professora do 

curso de Etnodesenvolvimento, uma bióloga, uma especialista em microbiologia e a 

enfermeira e parteira da comunidade. 

 

 

  
A-Equipe organizadora da Feira de trocas de mudas e saberes sobre plantas medicinais. (arquivo pessoal) B- 

Beiju de massa e chás para serem distribuídos aos convidados do evento. (arquivo pessoal) C-Momento inicial 

do evento. (arquivo pessoal)D-Mesa composta. Pronunciamento da Senhora Ana Maria Chaves Amador, 

enfermeira e parteira da comunidade. (arquivo pessoal) 

                                                           
2
 Beijú de massa: “Algumas famílias da comunidade de Vila união/ Campinas fabricam o beiju de massa da seguinte maneira: três dias antes 

é retirado uma quantia de mandioca onde é posta de molho com água, depois de três dias é retirado outra porção de mandioca que é raspada, 
triturada e depois é misturado com aquela que estava de molho, em seguida é espremida, coada levada ao forno para escaldar, depois de 

escaldada, a massa é misturada com margarina, açúcar, sal, coco ralado e erva doce, mistura bem com água, até ficar ao ponto, depois é 

colocado essa massa em pequena quantidades em uma folha de bananeira e por final é levado ao forno para assar.” (transmissão oral de uma 
moradora da comunidade) 

B A 

C D 
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Durante o dia além das trocas de mudas foram realizadas três oficinas: preparação de 

repelentes naturais ministradas por uma Fitoterapeuta, preparação de xaropes e chás 

ministrada por uma representante de comunidade quilombola, produção de biofertilizantes 

ministrada por um Biólogo e técnico em Agropecuária. 

As trocas foram realizadas no período da tarde, durante este momento os presentes 

socializaram alguns conhecimentos sobre as plantas que trouxeram, suas utilidades, locais 

onde podem ser encontradas, nomes populares e o valor medicinal e sentimental atribuído a 

elas. As mudas foram dispostas simbolicamente em formato de mandala antes de serem 

escolhidas pelos presentes. 

    

    

    
A- Oficina de preparação de repelentes naturais. (arquivo pessoal). B- Oficina de preparação de biofertilizantes. 

(arquivo pessoal). C- Mudas prontas para a troca. (arquivo pessoal). D- Momento de socialização de 

conhecimentos sobre plantas medicinais. (arquivo pessoal) E- momento de troca de mudas. (arquivo pessoal)F- 

Roda de Carimbó. (Arquivo pessoal) 

 

Durante a realização da Feira recebemos uma média de 70 visitantes distribuídos entre 

homens, mulheres e crianças oriundos das proximidades e comunidades distantes. As 

mulheres demonstraram maior interesse em participar dos momentos de oficinas porem 

tivemos boa participação de homens no evento. Observou-se uma participação significativa 

por parte do público jovem onde algumas crianças e jovens sanaram dúvidas diversas. 

As atividades executadas proporcionaram aos envolvidos um ganho significativo, 

contudo, a desvalorização do conhecimento tradicional por parte da comunidade refletiu no 

C 

E F 

B A 

D 
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número de pessoas presentes, a equipe organizadora almejava um público maior considerando 

a divulgação e o ganho de conhecimento envolvido no momento da feira no que diz respeito 

às plantas medicinais, mesclando os saberes empíricos com os científicos.  

Vale ressaltar que o público presente mesmo em um número reduzido participou 

ativamente de todos os momentos do evento a troca de conhecimento foi realizada de forma 

oral e dinâmica. 

O projeto foi realizado com gasto mínimo de dois mil reais, considerando os materiais 

necessários para as oficinas, produtos de limpeza, material de divulgação, alimentação dos 

convidados, impressões, sonorização e transporte, além de contar com a parceria e 

colaboração de todos os envolvidos em sua organização.   

 

5. RESULTADOS 

Com a realização do evento espera-se a melhora da qualidade de vida da comunidade 

através da diminuição da ingestão de remédios industrializados e o reconhecimento do valor 

da utilização das plantas medicinais promovendo um aumento significativo no cultivo desses 

vegetais nos quintais e potencializando a prática da medicina tradicional. 

A troca de saberes tradicionais e científicos também deve proporcionar o 

reconhecimento do uso de plantas nativas das matas e quintais fortalecendo a relação do 

homem com a natureza e desmistificando a crença na superioridade do conhecimento 

científico sobre o empírico. 

Conjetura-se que os jovens e a comunidade sejam instigados a buscar mais 

conhecimento na área e compreendam que a medicina tradicional precisa ser exercitada e que 

a mesma possui variações de acordo com a vivência de cada localidade onde ela está sendo 

praticada e transmitida.  

Esperamos que com a realização deste evento as pessoas realizem mais transmissões 

orais sobre as plantas medicinais nos quintais e futuramente desejamos realizar mais 

momentos de trocas de conhecimento através de rodas de conversa e oficinas. 

 

6. AGRADECIMENTOS AS INSTITUIÇÕES PARCEIRAS (opcional) 
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Aos profissionais que se dispuseram a participar desse evento transmitindo seus 
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Área Temática:  Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

 
Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

A criação de abelhas é uma poderosa ferramenta de desenvolvimento sustentável. Constituindo-se em 

uma importante fonte de renda para as comunidades rurais e, pelas suas características próprias cria a 

necessidade de preservar e proteger o agro ecossistema. Ressaltam-se ainda os serviços de polinização 

que elas realizam, os quais são fundamentais para garantir a produtividade de muitas culturas 

comerciais e manter a biodiversidade de plantas dos ecossistemas naturais. Este trabalho tem como 

objetivo difundir as atividades de apicultura e meliponicultura como alternativa de desenvolvimento 

sustentável através de uma exposição por ocasião do XII SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL, COOPERATIVISMO E ECONOMIA 

SOLIDÁRIA (XII SICOOPES) e III FEIRA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO SOCIAL 

(III FECITIS), das principais abelhas exploradas racionalmente, seus  produtos e modos de produção.  

Para consecução dos objetivos propostos serão utilizados exposição de enxames de Apis e 

meliponíneos em caixa de vidro, devidamente identificados, produtos das abelhas, banners 
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informativos de trabalhos de pesquisa e extensão realizados onde pretende-se   demonstrar a 

importância da apicultura e meliponicultura como atividades capazes de promover o desenvolvimento 

regional ao mesmo tempo em que conserva o meio ambiente contextualizando a atividade apícola e 

meliponícola nas dimensões econômica, social  e ambiental.  

  

Palavras-Chave: Apicultura, Meliponicultura, Meio Ambiente.  

 
Abstract  

Beekeeping is a powerful tool for sustainable development. It is an important source of income for 

rural communities and, due to its own characteristics, creates the need to preserve and protect the agro 

ecosystem. They also highlight the pollination services they perform, which are fundamental to 

guarantee the productivity of many commercial crops and to maintain the plant biodiversity of natural 

ecosystems. This work aims to disseminate the activities of beekeeping and meliponic culture as an 

alternative for sustainable development through an exhibition on the occasion of the XII 

INTERNATIONAL SEMINAR ON SUSTAINABLE RURAL DEVELOPMENT, 

COOPERATIVISM AND SOLIDARY ECONOMY (XII SICOOPES) and III FAIR OF SCIENCE, 

TECHNOLOGY AND SOCIAL INNOVATION (III FECITIS), the main bees rationally exploited, 

their products and modes of production. To achieve the proposed objectives will be used exposure of 

swarms of Apis and meliponíneos in glass box, duly identified, bee products, informative banners of 

research and extension work carried out where it is intended to demonstrate the importance of 

beekeeping and meliponicultura as activities capable of promote regional development while 

conserving the environment by contextualizing beekeeping and meliponicultural activities in the 

economic, social and environmental dimensions. 

 
Key words: beekeeping, meliponicultura, environment. 

 

1. PROBLEMA  

O desaparecimento de abelhas nesses últimos anos é um problema mundial. E 

sabemos que as abelhas são grandes responsáveis pela polinização.  E quando falamos desse 

serviço de polinização das abelhas que são as maiores responsáveis pelos cultivos agrícolas 

comerciais, principalmente a produção de alimentos no mundo. 

A sociedade ainda não se apresenta ciente da potencialidade dos serviços ligado a 

compreensão ecológica da conservação do ambiente à manutenção da biodiversidade, à e ao 

desenvolvimento sustentável. 

As abelhas em meios de muitos reflexos decorrendo de ações antropológicas  vem 

apresentando índices alarmantes de mortalidade, tal fato requer maior e melhor atenção de 

todos os seguimentos sociais. Portanto, a superação dessa problemática a ser enfrentada 

socialmente. Difundir  o conhecimento sobre a importância social ambiental e econômica da 

apicultura e meliponicultura é de fundamental importância para engajar  conscientemente toda 

a sociedade na luta pela preservação das abelhas.   
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2. OBJETIVOS 

a. GERAL 

 Difundir as atividades de Apicultura e Meliponicultura como alternativa de desenvolvimento 

sustentável e ao enfrentamento do problema do desaparecimento das abelhas. 

b. ESPECÍFICOS 

Demonstrar a importância da Apicultura e Meliponicultura como alternativa ao 

enfrentamento do problema do desaparecimento das abelhas. 

Evidenciar a atividade, produtos e potencialidades das abelhas como alternativa de 

renda em sinergia com os sistemas de produção agrícolas em especial sistema de produção 

familiar. 

Envolver discentes dos cursos e áreas afins na apresentação dos trabalhos reforçando o 

processo técnico-científico-pedagógico.  

Criar um espaço de discussão e reflexão sobre as relação do homem, meio ambiente e as 

abelhas. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

Estimular a abordagem de mostra expositiva das criações racionais de abelhas, como 

espaços formativos através de recursos técnicos-científicos no intuito de proporcionar a 

sensibilização de multiplicadores a: responsabilidade ambiental sobre a importância da 

polinização das abelhas, para produção sustentável no favorecimento da flora meliponícola e 

apícola para aumento da biodiversidades, culminado com a geração de um ambiente favorável 

  expansão da criação. 

 O fortalecendo e a expansão da criação, proporciona no âmbito dos empreendimentos 

o desenvolvimentos sustentável, considerando as características próprias da atividade e de  

seus produtos e derivados das abelhas, produção de insumos, manejos, efetivando assim a 

valorização para a perpetuação da atividade, e geração de renda unidade familiar.  

A criação de abelhas nativas meliponicultura pode ser o desenvolvida integrada à 

vegetação natural, a plantios florestais, de fruteiras e de culturas de ciclo curto e, em muitos 

casos, pode contribuir para o aumento da produção agrícola (Venturieri, 2008, p.17). 

 Nesse sentido a meliponicultura é uma importante atividade de uso sustentável de 

recursos naturais integrada a plantios florestais e contribui para o aumento da produção 
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agrícola por meio do serviço de polinização prestado pelas abelhas. Em especial ecossistema 

amazônico possuem favoráveis condições a atividade de criação das abelhas sem ferrão 

(meliponídeos) possuem vantagens por serem mais adaptadas à polinização realidade das 

terras da Amazônia (VENTURIERI, 2008). 

Altas taxas de mortalidade e o desaparecimento das abelhas deixam em risco a 

segurança alimentar nacional e internacional. Nesse contexto se faz necessário realizar ações 

coletivas visando conscientização social para o enfretamento do problema e a 

institucionalização medidas de proteção às abelhas.  

 

4. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

 

PAINEL EXPOSITIVO 

Material : Colmeias abelhas melíferas de Apis e meliponíneos em caixa de vidro, 

devidamente identificados, produtos das abelhas, banners informativos de trabalhos de 

pesquisa e extensão realizados onde pretende-se   demonstrar a importância da apicultura 

e Meliponicultura. 

 

Painel expositivo: 

 Espécie: Apis mellifera  

- Materiais expositivo colméias abelhas 

melíferas  

 Mostruário de favos  

Mel 

Cera 

Própolis 

Pólen apícola 

Geléia real 

Manequim de Apicultor  

Proporcionar o visitante: 

- Conhecer a criação racional de abelhas 

com ferrão (abelha africanizada), e 

produção de seus subprodutos. 

- Observar a biologia da colmeia. 

- Conhecer a Importância da polinização 

para culturas agrícolas. 

- Conhecer a Importância ambiental das 

abelhas. 

 - Proporcionar degustação sensorial de 

méis  

Proporcionar ao visitante interagir 

sensorialmente com os diferentes poléns 

coletados pelas abelhas. 
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Painel expositivo: 

Espécie: Melipona 

Materiais expositivo colméias abelhas 

nativas  

Materiais expositivo colméias de 

meliponíneos 

Favos de crias 

Potes de pólen e mel  

Cerume  

Batume  

Caixa racional de criação didática 

Proporcionar o visitante: 

- Conhecer as abelhas indígenas sem ferrão 

nativas da Amazônia.  

- Espécies nativas da Amazônia:  

Melipona flavolineata (Uruçu Amarela) 

Melipona fasciculata (Uruçu Cinzenta) 

Disposição de mini caixas racionais 

didáticas.  

 

 

5. RESULTADOS  

Maior conscientização social para a importância das abelhas como polinizadores e a 

para necessidade de preservação e proteção. 

Estímulo à atividade de criação de abelhas como alternativa de geração de renda e 

desenvolvimento sustentável. 

Promoção das atividades apícolas e meliponícolas como atividades economicamente 

viáveis, socialmente justas e ambientalmente corretas. 
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Área Temática: Tecnologias Sociais, Tecnologias Educacionais e Assistivas e Tecnologia da Informação 

 
Modalidade: Tecnologia Social 

 
Resumo 

As Tecnologias Sociais – TS correspondem a um método ou instrumento capaz de solucionar algum 

tipo de problema social, atenda aos quesitos de simplicidade, baixo custo, fácil aplicabilidade e 

geração de impacto social, e que visam o desenvolvimento rural, sustentável e solidário. Assim, esta 

mostra aborda a temática das Tecnologias Sociais, tendo como parâmetro a experiência dos educandos 

do Curso Técnico em Agropecuária na Modalidade Proeja, do IFPA campus Castanhal, e apresenta 
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uma breve contextualização da problemática que motivou a criação ou replicação das tecnologias 

adotadas, bem como, sinaliza a existência de demanda para a atuação e investigação dos futuros 

profissionais das mais diversas áreas do conhecimento, no que se refere a TS e os Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio (ODM). Assim, o objetivo geral da mostra foi apresentar diferentes 

tecnologias sociais utilizadas na comunidades dos agricultores familiares - educandos do Curso 

Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos (PROEJA). A mesma será organizada a partir da exposição de fotografias, maquetes, 

protótipos e produtos. Os resultados demostram a que as TS são alternativas para o enfrentamento de 

problemas socioambientais, por se tratar de experiências constituídas por meio das iniciativas 

comunitárias locais e, fundamentalmente, pela capacidade em romper com a lógica linear de produção 

do conhecimento científico, enquanto saber absoluto. Além disso, apresenta possibilidades de projetos 

futuros que articulem o saber popular com os saberes acadêmicos, para produção de conhecimentos 

que contribuam com a sociedade. 

 

Palavras-Chave: Diversidade; Saberes; Transformações Sociais; Educação; Sustentabilidade. 

 

Abstract 

The Social Technologies - TS correspond to a method or instrument capable of solving some type of 

social problem, meet the requirements of simplicity, low cost, easy applicability and generation of 

social impact, and that aim at rural development, sustainable and solidary. Thus, this exhibition 

addresses the Social Technologies theme, having as a parameter the experience of the students of the 

Technical Course in Agriculture in the Modality Proeja, IFPA Campus Castanhal, and presents a brief 

contextualization of the problematic that motivated the creation or replication of the technologies 

adopted, as well as, it indicates the existence of demand for the performance and investigation of the 

future professionals of the most diverse areas of knowledge, regarding TS and the Millennium 

Development Goals (MDGs). Thus, the general objective of the exhibition was to present different 

social technologies used in the communities of the family farmers - students of the Technical Course 

in Agropecuaria Integrated to High School in the Modality of Education of Young and Adults 

(PROEJA). It will be organized from the exhibition of photographs, models, prototypes and products. 

The results show that the TS are alternatives for dealing with socio-environmental problems, since 

they are experiences created through local community initiatives and, fundamentally, the capacity to 

break with the linear logic of the production of scientific knowledge as absolute knowledge. In 

addition, it presents possibilities for future projects that articulate popular knowledge with academic 

knowledge, to produce knowledge that contribute to society. 

 

Key Words: Diversity; Knowledge; Social Changes; Education; Sustainability. 
 

 

1. PROBLEMA  

As Tecnologias Sociais (TS) podem ser definidas como um método ou instrumento 

capaz de solucionar algum tipo de problema social e que atenda aos quesitos de simplicidade, 

baixo custo, fácil aplicabilidade e geração de impacto social. Esse tipo de tecnologia se 

origina de um processo de inovação resultante do conhecimento criado coletivamente pelos 

atores interessados no seu emprego (ERA, 2011).  

Algumas questões são importantes para nortear as discussões sobre TS, como: que 

características, qual a importância, que parâmetros se devem adotar de forma que a ação 

comunicativa possa contribuir com as tecnologias sociais com vistas ao desenvolvimento 
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sustentável? Assim, a Mostra “Tecnologias Sociais e o protagonismo da agricultura familiar” 

apresenta cinco diferentes tecnologias sociais, sendo cada uma delas desenvolvidas a partir de 

uma problemática específica, as quais serão descritas a seguir: 

a. Mão de Judas  

A tecnologia foi criada para coletar sementes nos rios de Abaetetuba, porque as 

populações tradicionais de Abaetetuba vivem nas florestas de várzea do estuário amazônico, 

situadas na confluência do Rio Tocantins com o Rio Pará, no estuário do Rio Amazonas. 

 Nas Ilhas de Abaetetuba predominam as várzeas de marés, cuja topografia não é 

uniforme, apresentando relevo bastante variado. Geralmente o terreno é mais alto ao longo 

dos rios e mais baixo à medida que se distância das margens e tem influência da maré 

(Hiraoka e Rodrigues, 1993). 

Assim, os extrativistas não coletam as semestres no “pé da planta” como nas áreas de 

terra firme. Nas áreas de várzea, a água do rio “lava” a área retirando as sementes do local 

onde ela cai para toda a extensão dos rios. Portanto, sem a Mão de Judas, os extrativistas se 

deslocando desordenadamente no rio tornando sua coleta desgastante e pouco produtiva.   

b. Pedra Preta 

Há alguns anos atrás, a comunidade Emanuel, município de Portel, estava passando 

por um período muito crítico, no que se refere ao índice de mortalidade com pessoas vítimas 

de ataques por animais peçonhentos. Entre essas pessoas, acometidas por envenenamento das 

picada as que tinham um maior percentual de morte eram as crianças abaixo de 12 anos de 

idade. 

As pessoas ao serem picadas tinham pouca expectativa de sobreviver, dado as 

condições de deslocamento da comunidade, que fica a seis horas da sede do município de 

Portel, e cujo transporte é realizado exclusivamente de barco. Além disso, o atendimento 

médico no município, nem sempre era garantido.  

Sendo assim, a comunidade, em parceria com a Associação Pró-Ribeirinho (APR), 

desenvolveram uma tecnologia social denominada “Pedra Preta”, material obtido da 

carbonização de ossos bovinos é utilizada como produto terapêutico na medicina popular no 

tratamento de picadas por animais peçonhentos. O uso desta TS diminuiu as vítimas fatais 

acometidas por picadas e mordidas de animais peçonhentos, na comunidade. 
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É valido ressaltar que segundo o estudo do Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD, 2013), os indicadores do Estado do Pará apresentam oito 

municípios com Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) muito baixo. Sendo 

que, seis municípios (Afuá, Anajás, Portel, Bagre, Chaves e Melgaço) estão situados na 

Mesorregião do Marajó, com destaque para Portel, que teve o IDHM de 0,608. Assim, o 

aproveitamento de potencialidades materiais e humanas das comunidades, traduzidas nas 

tecnologias sociais podem resolver problemáticas locais. 

c. Coleta seletiva de resíduos sólidos – Projeto Catador das Águas” 

O Projeto “Catador das Águas” é realizado pela Associação dos Moradores de 

Urubueua Cabeceira (AMUCA) e foi pensado com o intuito de reduzir a poluição nos rios, 

igarapés e no meio ambiente como um todo, em 12 Ilhas do Município de Abaetetuba, as 

quais são fortemente afetadas com o destarte irregular de lixo, uma vez que, este tipo de 

descarte contamina os rios e afeta as famílias ribeirinhas que dependem da água para suas 

necessidades básicas e de uso geral, além da pesca artesanal, principal forma de alimentação 

da população que reside no local. 

d. Cadernetas Agroecológicas 

A Caderneta Agroecológica é um instrumento de mensuração criado para auxiliar na 

administração da produção de mulheres agricultoras, por meio do registro do consumo, da 

troca, da venda e da doação do que é cultivado nos quintais produtivos.  

O objetivo desta tecnologia é fazer com que as mulheres percebam que elas produzem 

renda econômica e que seu trabalho é carregado de significado social. Assim, tudo que 

vendem, trocavam ou doam, passam a ser registrados nas cadernetas o que melhora a gestão 

financeira e produz em cada uma delas autonomia e empoderamento diante de tanto 

machismo sofrido pelos seus companheiros. Seus papéis que muitas vezes sofrem pela 

invisibilidade, passam a ser representatividade não só pra elas como para toda a comunidade. 

De acordo com Neto et al (2015, p. 43 ) a “caderneta dá visibilidade   contribuição da 

mulher na manutenção da unidade produtiva, promovendo a Agroecologia, a segurança 

alimentar e nutricional e a geração de renda”. Além disso, ela incorpora as contribuições da 

economia feminista, atrelando a dimensão do trabalho doméstico e de reprodução a um 

conceito de economia centrado na sustentabilidade da vida, e não apenas em relações de 

mercado.  
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e. Artesanato de Garrafas Pet 

No período de 2012 a 2015, algumas mulheres da Comunidade Ramal do Bacuri, em 

Abaetetuba, Pará sofreram com o machismo, em especial por vivenciar relações abusivas que 

apontavam a dependência financeira como principal fator para o abusos. Além disso, as 

mulheres não conseguiam espaço na Associação existente na comunidade, a qual era liberada 

por homens.  

Neste contexto, inicialmente, 30 mulheres realizaram reuniões para organização de 

uma associação. Porém, em virtudes de ameaças sofridas, 18 delas permaneceram na luta e, 

em 2015, com apoio da FASE, RIMERA  e STTR fundaram a Associação das Mulheres 

Quilombolas  Agroextrativista da Comunidade Ramal do Bacuri – Raízes do Bacuri.  

Simultaneamente a criação da Associação surgiu o Projeto de Confecção de Bolsas de 

Garrafas Pet, com o objetivo de promover a reutilização deste tipo de material para reduzir a 

poluição em igarapés e no meio ambiente como um todo e criar postos de ocupação e geração 

de renda para as mulheres da Comunidade Ramal do Bacuri.  

2. OBJETIVO:  

a. Geral: Apresentar diferentes tecnologias sociais utilizadas na comunidades dos 

agricultores familiares que são também educandos do Curso Técnico em Agropecuária 

Integrado ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA). 
 

b. Específicos 

 Demonstrar a importância das tecnologias sociais para a dinâmica econômica e social das 

comunidades; 

 Possibilitar a socialização de informações que possam vir a ser replicadas em diferentes 

comunidades. 

3. JUSTIFICATIVA 

Em 2000, a Organização das Nações Unidas (ONU), com o intuito de diminuir as 

iniquidades sociais globais até 2015, propôs em um compromisso firmado pelos Estados--

membros da ONU e assumido pelos países signatários, os Objetivos de Desenvolvimento do 

Milênio (ODM), que consistem em erradicar a extrema pobreza e a fome, promover a 

educação, a igualdade de gênero, reduzir a mortalidade infantil, melhorar a saúde materna, 

combater o HIV/AIDS, a malária e outras doenças, garantir a sustentabilidade ambiental e 

estabelecer uma parceria mundial para o desenvolvimento. 
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Nos últimos anos, os ODM representam um imenso desafio para todos os países, 

especialmente os que se encontram em desenvolvimento, dentre os quais o Brasil, que além 

de ter dimensões continentais, é uma nação de significativos contrastes e desníveis sociais 

(ONU, 2015). Mas, o alcance destes objetivos é possível a partir do aproveitamento de 

potencialidades materiais e humanas das comunidades, traduzidas nas tecnologias sociais 

(TS). 

Compreende-se por TS os produtos, técnicas ou metodologias que podem ser 

aplicados diversas vezes e em diferentes contextos e que tenham sido desenvolvidos a partir 

da interação entre pessoas com conhecimento técnico-científico no assunto juntamente com 

aquelas que detêm o saber popular (comunidade) e que representem efetivas soluções de 

transformação social, com potencial para geração de trabalho e renda (ERA, 2011).  

As TS podem ser instrumentos importantes para promoção da qualidade de vida desses 

grupos, sobretudo quando tais ações estão diretamente ligadas à realidade das sociedades 

locais, respondendo aos anseios da população. Portanto, as Tecnologias Sociais apresentadas 

nesta Mostra tem fundamental importância para as populações tradicionais, pois 

potencializam diferentes estratégias, que somadas a outras experiências contribuem para a 

conservação da biodiversidade e geração de renda em diferentes regiões do Estado do Pará 

4. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

a. Mão de Judas  

A “Mão de Judas” é um artefato confeccionado artesanalmente com fios de Naylon, 

adquirido no comercio local, tem forma geométrica de Cone e mede cerca de 15 cm de 

comprimento. A montagem da tecnologia social consistente em uma armação base de arame, 

que é enrolado formando um círculo e depois e colocado uma tela ou rede ficando com uma 

aparecia parecida de um coador de café. Por fim é colocado uma vara fina e longa para 

recolher as sementes que ficarem na maré (Figura 1). 
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Figura 1 – Tecnologia Social Mão de Judas”. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

No trabalho Santos e Ferreira (2012) foi descrito que os objetos como “aturá”, “paiol”, 

“maqueira”, “panacarica”, “aricá”, “tupé” e “mão-de-juda” não são atualmente tão utilizados 

quanto no passado e estão sendo substituídos por produtos mais modernos como sacolas 

plásticas e sacos de papel. Nesta pesquisa, observou-se que, no caso da Mão de Judas, de fato 

o material de confecção do objeto, e feito da fibra do miriti, mais a modelos sofisticado de 

plástico. Porém, a tecnologia não caiu em desuso. Ao contrário, ela é frequentemente utilizada 

e o conhecimento é passado de geração em geração.  

b. Pedra Preta 

A “Pedra Preta” é preparada a partir do fêmur bovino cortado em pedaços de 2 a 4 

centímetros, limpos e exposto ao sol por 15 a 25 dias. Em seguida é carbonizado sob brasa, 

colocado sob o solo e posteriormente, testado. As pessoas ao serem picadas, imediatamente é 

lavado a região com sabão grosso ou aplicado com álcool após feito isso, ao redor da parte 

afetada faz-se um círculo de furos com agulha esterilizada ou algo pontiagudo de modo que 

os furos fiquem sangrando. Com isso, passe a pedra em cima e pressione de 30 a 60 segundo. 

Retire a mão e observe se a pedra está sugando fazendo pequenos movimentos de um lado 

para outro.  

Se feito assim, e continuar fixa, a pedra está tirando o veneno, deixa a parte do corpo 

afetada acima da cabeça (em caso de picada nas pernas, braços ou mãos). A pedra ficará 

sugando de uma a uma hora e meia dependendo do teor de veneno que o animal injetou. Após 

esse período, a pedra, cairá por ela mesma, assim que não estiver mais o que retirar do 

organismo.  
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Para que a pedra possa ser usada novamente depois de ter sido contaminada é preciso 

fazer a esterilização, levando uma vasilha com água ao fogo, logo após insere-se a pedra e 

deixa-se ferver por 15 minutos. Retira-se do fogo e em outro recipiente, adiciona-se água e 

leite. Deixa-se por mais 5 min ao fogo, retire a pedra e deixe secar, estando seca guarde em 

uma local seco e então estará pronta para ser usada novamente (Figura 2). 

 

 

Figura 1 – Tecnologia Social “Pedra Preta”.  

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

c. Coleta seletiva de resíduos sólidos – Projeto Catador das Águas” 

A coleta é realizada por uma embarcação com capacidade para transportar até 2 

Toneladas de resíduo sólido até o Posto de Coleta do Projeto. Após as etapas de coleta e 

seleção (separação) os resíduos são transportados em uma outra embarcação com capacidade 

de até 10 Toneladas. A AMUCA efetivou parcerias com a Polícia Civil de Abaetetuba e 

Proprietários de Bares/Sedes de festas. Assim, a autorização para realização de festas é dada 

mediante ao compromisso dos proprietários de coletar o lixo gerado durante os eventos e a 

entrega para o Projeto “Catadores das Águas”. A embarcação também realiza visitas 

periódicas e agendadas em cada uma das 12 Ilhas que participam do projeto. Além disso, o 

projeto cria uma proposta de reflexão quanto as ações de educação ambiental, a qualificação 

de pessoas para trabalhar no posto de arrecadação e a geração de postos de ocupação e renda 

(Figura 3).  
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Figura 3 – a) Ponto de Coleta Projeto Catadores das Águas; b) Sacos Bergues com resíduos selecionados; c) 

Colaborador do Projeto usando EPI. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

d. Cadernetas Agroecológicas 

A Tecnologia Social das Cadernetas Agroecológicas foi replicada na comunidade 

através de uma parceria entre a Associação de Mulheres Quilombolas Agroextrativistas da 

Comunidade do Ramal Bacuri (Raízes do Bacuri) e a Fase o Feminismo e a Agroecologia. 

Na comunidade Ramal do Bacuri, em Abaetetuba, a primeira versão das cadernetas foram 

adquiridas através de um programa de formação da Fase o Feminismo e a Agroecologia.  

O controle desta tecnologia era realizado pela Fase que inicialmente disponibilizou 

uma assessora para ir até a comunidade conversar com as mulheres e ver como estava sendo 

anotado os produtos nas cadernetas, para posterior sistematização das experiências.  Mas, 

com o tempo à própria associação passou a fazer esse monitoramento das cadernetas.  

e. Artesanato de Garrafas Pet 

As bolsas são confeccionados manualmente. Inicialmente, o trabalho ela realizado em 

grupo, mas no decorrer do tempo, as mulheres passaram a confeccionar nas suas próprias 

casas. Existem várias modelos de bolsas, mas a decoração de cada uma delas depende da 

criatividade da artesã ou cliente (quando confeccionada sob encomenda). As bolsas são 

vendidas nas feiras e/ou por encomenda. 

 

 

 

a b c 
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5. RESULTADOS  

As Tecnologias Sociais apresentadas nesta mostra atendem diferentes necessidades da 

agricultura familiar a seguir descritas: 

a. Mão de Judas  

Possibilita a coleta de sementes nos rios de Abaetetuba. Na comunidade, cada 

extrativista confecciona sua própria “Mão de Judas” e nessa etapa todos participam: idosos, 

jovens e, principalmente, as mulheres. O artefato possui baixo custo. 

b. Pedra Preta 

O uso da “Pedra Preta” é infalível no tratamento de pessoas acometidas por 

envenenamento das picada de animais peçonhentos e todos podem ter a pedra em sua casa 

pois, além de muito eficaz e barata é fácil de fazer ou comprar. 

c. Coleta seletiva de resíduos sólidos – Projeto Catador das Águas” 

O projeto possibilita a qualificação de pessoas, a geração de postos de ocupação e 

renda e, ainda, ações de educação ambiental. Atualmente, existe uma articulação de parcerias 

para criação de moeda social que venha a ampliar os impactos positivos do projeto. 

d. Cadernetas Agroecológicas 

O uso da caderneta agroecológica funciona como fonte de monitoramento econômico 

e para dar autonomia a essas mulheres. 

e. Artesanato de Garrafas Pet 

A Tecnologia social gera renda e dá autonomia as mulheres envolvidas no projeto. 
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Área Temática: Desenvolvimento Rural Sustentável, Dinâmicas Territoriais e Conhecimentos 

Tradicionais 

 

Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

Este trabalho apresenta uma proposta de mostra das dinâmicas territoriais e produtivas de territórios de 

trabalhadores da agricultura familiar que estão estudantes do Curso Técnico em Agropecuária 

Integrado ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) no Instituto 

Federal do Pará, campus Castanhal. A proposta parte do cenário atual de enfraquecimento das políticas 

voltadas para o campo e se justifica pela pertinência da produção familiar enquanto meio de 

sobrevivência, manutenção de relações, culturas e de sustentabilidade do ambiente, além de manter 

alguma ocupação do campo evitando maiores desequilíbrios fundiários e aumento da desigualdade nas 

cidades. Nesse sentido, o objetivo da mostra é de sistematizar e expor tais dinâmicas para troca de 

saberes e criação e fortalecimento de cooperações produtivas entre os agricultores-estudantes e o 

público do evento. Para isso, será apresentada ao público mapas dos territórios, tecnologias sociais 

usadas nas produções e os produtos gerados por ela. 

 
Palavras-Chave: Território, Tecnologias sociais, Arranjos Produtivos; Sustentabilidade 

 
Abstract  

This paper presents a proposal for a demonstration of the territorial and productive dynamics of the 

territories of family farm workers who are students of the Technical Course on Agropecuaria 

Integrated to High School in the Mode of Education of Young and Adults (PROEJA) in the Federal 

Institute of Para, campus Castanhal. The proposal starts from the current scenario of weakening of 

policies directed to the countryside and is justified by the pertinence of family production as a means 

of survival, maintenance of relations, cultures and environmental sustainability, besides maintaining 

some occupation of the countryside, avoiding greater land imbalances and inequality in cities. In this 

sense, the objective of the show is to systematize and expose such dynamics to exchange knowledge 

and creation and strengthening of productive cooperation between farmers and students and the public 

of the event. , the public will be presented with maps of the territories, social technologies used in the 

productions and the products generated by it. 

 
Key words: Territory, Social technologies, Productive Arrangements; Sustainability 
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1. PROBLEMA  

A configuração de todo território é marcada pela diversidade cultural, pois se trata de 

uma construção social para além da configuração do Estado Nacional ou administrativa, isto 

é, aquela juridicamente organizada com base no exercício do poder oficializado. Segundo 

Souza (1995), o território não é compreensível apenas pela sua redução a essa escala 

burocrática ou à associação com a figura do Estado. Territórios existem e são construídos (e 

desconstruídos) nas mais diversas escalas, com vetores verticalizados, mas também por 

fatores horizontais de ordens cultural, social e produtiva. 

Pensando a produção territorial no campo brasileiro, em 2008, o Governo Federal 

instituiu uma proposta estratégica de desenvolvimento rural, tendo como eixo central o 

enfoque territorial do desenvolvimento rural sustentável: 

Nada mais inovador do que estimular o desenvolvimento endógeno dos territórios 

rurais, partindo da ampliação da capacidade de mobilização, organização, 

diagnóstico, planejamento e autogestão das populações locais. Nada mais avançado 

do que orientar políticas públicas segundo as demandas expressadas pelas 

comunidades e organizações da sociedade, reconhecendo as especificidades de cada 

território e ofertando instrumentos de desenvolvimento que atendam a essas 

características (SDT/MDA, 2005, p.11). 

O Programa dos Territórios da Cidadania (PTC) materializou a visão destacada no 

trecho, articulando as políticas públicas para o meio rural ligadas a 22 ministérios do governo 

federal e instituiu o Colegiado Territorial – CODETER como a instância de governança dos 

territórios. O Estado do Pará abrangeu oito Territórios da Cidadania - Baixo Amazonas, Baixo 

Tocantins, BR 163, Nordeste Paraense I, Nordeste Paraense, Salgado, Sudeste Paraense, Sul 

do Pará/Alto Xingu, Marajó e Transamazônica. 

Tal divisão territorial se deu por conta de um desenvolvimento particular na região 

Norte do Brasil. Segundo Costa (2000), a configuração espacial do Estado do Pará e os 

processos de colonização diferenciados entre a Amazônia dos rios e a Amazônia das estradas 

conduziram a uma diversidade grande de configurações locais do meio rural. Elas se 

diferenciam, hoje, especialmente pelos níveis de capitais humanos e institucionais, de 

infraestrutura e de integração ao mercado nacional ou internacional. 

A política de desenvolvimento rural escreveu um novo marco sobre o significado do 

rural ao abordá-lo a partir de seus três atributos básicos e simultâneos: enquanto espaço de 

produção, de relação com a natureza e de reprodução de distintos modos de vida. Entretanto, a 

nova conjuntura política apoiada na política neoliberal fortaleceu as ofensivas contra os 
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direitos das populações do campo, das florestas e das águas e se multiplicaram em ritmo 

avassalador. 

Dentre as medidas que provocaram impactos negativos para o rural brasileiro, destaca-

se, ainda no governo de Michel Temer, a extinção do Ministério do Desenvolvimento Agrário 

pela  Medida Provisória nº 726, de 12 de maio de 2016, transferindo suas competências para o 

Ministério do Desenvolvimento Social e, posteriormente, transferido pelo  Decreto nº 8.780, 

de 27 de maio de 2016 para a Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do 

Desenvolvimento Agrário - Casa Civil da Presidência da República. 

Em 2019, o Decreto nº 9.667, de 2 de janeiro de 2019, transferia as competências da 

Secretaria Especial da Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário, até então da Casa 

Civil da Presidência da República, para o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, que passa a ter em sua estrutura organizacional a Secretaria de Agricultura 

Familiar e Cooperativismo.  

Neste contexto, as políticas territoriais também foram impactadas pela mudança 

política e institucional e existe um processo de desestruturação de todas as políticas 

implementadas que buscam dar autonomia para as populações tradicionais do campo.  As 

novas políticas de Estado para o campo ignoraram o conhecimento e as aspirações das 

comunidades locais, concebendo e implantando ações numa perspectiva unilateral (LIMA, 

2013). 

 

1. OBJETIVO 

Apresentar, por meio de mostra, territórios e suas dinâmicas de produção por meio de 

mapa, tecnologias sociais e produtos gerados pela organização da agricultora familiar de 

estudantes do Curso Técnico em Agropecuária do Programa Nacional de Integração da 

Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos (PROEJA). 

a. Objetivos específicos da mostra 

Sistematizar a dinâmica dos territórios; 

Apresentar tecnologias sociais desenvolvidos nos territórios dos educandos; 

Partilhar saberes para aprimoramentos dos processos e das tecnologias de produção; 

Criar e fortalecer redes solidárias entre os atores locais e regionais. 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Mpv/mpv726.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Decreto/D8780.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Decreto/D8780.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/decreto/D9667.htm
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2. JUSTIFICATIVA 

Diante do constante enfraquecimento da política territorial pelos últimos governos 

brasileiros, é necessário buscar novas maneiras de fortalecer as dinâmicas existentes nos 

territórios, uma vez que as relações sociais, histórica, cultural e produtiva das populações do 

campo em questão, das florestas e das águas, fundamentam suas possibilidades de existência 

nas próprias práticas. 

Pensando a importância de políticas públicas para as populações do campo, segundo 

Santos (2012), em livro escrito no calor dos debates constitucionalistas, enquanto os 

territórios apresentarem eles mesmos características que geram desigualdades sociais, em 

termos de condições de acesso e de oportunidades em comparação a outros locais, teremos, 

por consequência, um ciclo em que as pobrezas sociais são reforçadas pelas condições 

espaciais.  

Nesse contexto, faz-se mais uma vez necessário que os atores públicos fortaleçam as 

estratégias para participação no cenário do campo brasileiro em estratégias dentro das 

instituições já existentes, a fim de promover ações que possam amenizar crises e criar laços 

que deem sustentabilidades ao trabalho diário do agricultor familiar, para que este não 

desfaleça seus vínculos com sua localidade, esvaziando o campo e migrando para área 

urbanizadas. 

Encaminhando, como podemos propor ações cujos efeitos estejam na contramão desse 

processo histórico que gera pobreza no urbano e concentração de terras no campo? 

Acreditamos que somente um conjunto de ações intersetoriais de áreas do governo e também 

da organização política dos atores do campo podem dar fôlego às contradições do processo 

que atualmente tende a ser mais intenso que nos últimos governos. 

Como instituição de formação, pesquisa e extensão, nós do IFPA Castanhal propomos 

a organização da mostra que pode estimar e potencializar os conhecimentos tradicionais locais 

com a sistematização científica, acrescendo a eles aprimoramentos com recursos e saberes 

desenvolvidos na ciência e laços de cooperação econômica a partir da exposição da 

organização da produção para o público. 

 

3. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

A mostra será organizada a partir da experiências dos educandos do Curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – 

PROEJA residentes em diferentes municípios/territórios: Abaetetuba, Castanhal, Maracanã, 
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Magalhães Barata, Marapamin, São João da Ponta, Tomé-Açu, São Domingos do Capim e 

São Francisco do Pará e serão apresentados por meio de diferentes abordagens: 

 

a. Mapas 

Os mapas serão dos terrenos dos estudantes, apresentados em escala cartográfica, por 

meio dos quais será possível dimensionar o tamanho de cada produção e como ocorre a 

organização dos terrenos.  

b. Quintais agroecológicos  

Os quintais agroecológicos caracterizam-se como um importante espaço para a 

disseminação de valores e conhecimentos, além de ser o espaço no qual se cultivam ou se 

mantêm múltiplas espécies que fornecem parte das necessidades nutricionais da família, bem 

como outros produtos, como lenha e plantas medicinais. Nesta mostra, os quintais dos 

educandos serão apresentados através de fotografias, maquetes, mudas e produtos cultivados 

no local. 

c. Cultivo da mandioca e seus subprodutos 

A cultura da mandioca (Manihot esculenta Crantz) destaca-se por sua importância 

socioeconômica, na geração de renda e empregos no meio rural e nos centros consumidores, 

onde os produtos são comercializados. O Pará lidera a produção nacional de raiz de mandioca, 

com cerca 4,7 milhões de toneladas anuais sendo que deste total, 93% vem da agricultura 

familiar. O estado é responsável pela produção de quase 20% da mandioca que é consumida 

em todos o país. Nesta mostra, os educandos apresentarão as raízes de diferentes variedades 

de mandioca e seus subprodutos: a farinha de mandioca, o beiju, a tapioca, fécula, polvilho, 

entre outros. 

d. Tecnologias sociais na construção dos saberes 

As tecnologias sociais serão apresentadas por um método ou instrumento gerado para 

solucionar algum tipo de problema social na comunidade dos educandos e que atenda aos 

quesitos de simplicidade, baixo custo, fácil aplicabilidade e geração de impacto social, 

conforme descrito a seguir: 
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i. Sistemas Agroflorestais (SAF’s) do município de Tomé – Açu  

Os SAF’s constituem sistemas de uso e ocupação do solo que englobam várias 

culturas no mesmo espaço (florestais e agrícolas), de acordo com um arranjo espacial e 

temporal, visando com isso um rendimento ao decorrer de todo o ano, tudo isso integrado 

com a floresta. Os arranjos são organizados de acordo com a Os primeiros SAFs implantados 

no município foram inseridos pelos agricultores nipo-brasileiros, desde a década de 1970 e 

surgiram a partir da busca por novas alternativas produtivas, em função da disseminação da 

fusariose (Fusarium solani f. sp. piperis) e devastação dos monocultivos de pimenta do reino 

(Piper nigrum L.). Na mostra serão apresentadas fotografia de diferentes arranjos de SAFs. 

ii. Prensa manual  

A prensagem é uma das etapas do processamento da mandioca para fabricação de 

farinha. Folegatti et al. (2005), apontam que como herança das técnicas indígenas de 

processamento de farinha, o tipiti, um cilindro de palha trançada contrátil, ainda é usado em 

pequenas casas de farinha da região Norte do país. Porém, ao longo dos anos, 

alternativamente ao uso do tipiti, os agricultores familiares desenvolveram as prensas, por 

amarrações (como a “prensa de paca”), por um sistema de parafuso ou rosca, por um macaco 

hidráulico (como os usados em oficinas mecânicas), dentre outros sistemas para aumentar a 

quantidade de massa de mandioca prensada e reduzir esforço e tempo. A prensagem destina-

se a reduzir a umidade da massa e a eliminar o ácido cianídrico. Nesta mostra será 

apresentado um protótipo de prensa manual. 

iii. Sistema Extrativista: a pesca de curral 

O curral consiste em armadilhas fixas construídas com mourões, varas e cipós e é 

instalada na posição exata em função das correntes de marés. Os peixes que seguem as 

correntes são interceptados. Ao tentar escapar são dirigidos para o interior da armadilha. 

Considerando-se que os currais-de-pesca não oferecem nenhuma atração artificial e a captura 

depende do peixe movimentar-se ativamente para seu interior, os principais fatores 

determinantes de sua eficiência são: localização, e disposição de seus compartimentos e 

estruturas com relação às correntes de maré (FONTELES-FILHO e ESPÍNOLA, 2001). 

Ao longo do litoral paraense, os tipos básicos dos currais-de-pesca, atualmente, em 

uso são: Curral cacuri tipo coração, Curral coração, Curral Caçueira ou enfia(dor) e Curral 

Cambôa ou cachimbo. Ao longo do tempo e notadamente nos últimos anos, os curralistas 

introduziram várias inovações no processo de construção dos currais, como a utilização de 
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pedaços de redes de pesca de material sintético e de telas de arame (MANESCHY, 1993). 

Nesta mostra serão apresentadas as maquetes dos diferentes tipos de curral. 

iv. Sistema Extrativista: matapi agroecológico 

O Matapi é uma armadilha como uma gaiola de formato cilíndrico, com 40 cm de 

comprimento e 25 cm de diâmetro, feita de fibras vegetais, que apresenta nas extremidades, 

uma espécie de funil, que facilita a entrada dos camarões e dificulta a saída. Já o matapi 

agroecológico foi o nome dado ao aprimoramento do matapi, que reduziu o espaço entre as 

talas, o que permite reter somente os camarões adultos capturados, liberando aqueles ainda 

não aptos ao consumo, permitindo que os estoques naturais da espécie continuassem. Existe 

variação desse espaçamento, de acordo com o local. Nesta mostra serão apresentados os 

diferentes matapis. 

  

4 RESULTADOS ESPERADOS 

Os resultados esperados da mostra estão relacionados a todo o processo da mostra. 

Desde a sua produção, que exigirá uma seleção de informações e objetos e elaboração de 

material e falas que sintetizam as dinâmicas territoriais e de produção, até as trocas de saberes 

para aprimoramento das dinâmicas dos produtores, além de possíveis estabelecimentos de 

cooperações com o púbico do evento. 

 

5 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

COSTA, F. de A. Políticas públicas e dinâmicas agrárias na Amazônia: dos incentivos fiscais 

ao FNO. In: COSTA, F. A.; TURA, L. R. (Org.). Campesinato e Estado na Amazônia: 

impactos do FNO no Pará. Brasília: Brasília Jurídica; FASE, 2000.  

 

FONTELES-FILHO, A.A.; ESPÍNOLA, M.F.A. Produção de pescado e 

relaçõesinterespecíficas na biocenose capturada por currais-de-pesca, no Estado do Ceará. 

Boletim Técnico Científico. CEPNOR: Belém, v. 1, n. 1, p. 117-130, 2001.  
 

LIMA, J. S. Política de desenvolvimento territorial no Brasil: fundamentos, pressupostos e 

conceitos. In: XIV Encuentro de Geógrafos de América Latina: Reencuentro de Saberes 

Territoriales Latinoamericanos, 2013, Lima. Anais... XIV Encuentro de Geógrafos de 

América Latina. Lima - Peru: Unión Geográfica Internacional, 2013. Disponível em: 

<http://observatoriogeograficoamericalatina.org.mx/egal14/Geografiasocioeconomica/Ordena

mientoterritorial/05.pdf> Acesso em: 21/06/2019. 

 

MANESCHY, M. C. Pescadores curralistas no Litoral do Estado do Pará: evolução e 

continuidade de uma pesca tradicional. Revista da SBHC, n. 10, 1993. p. 53-74.  
 

http://lattes.cnpq.br/9003594259740782


 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4249 

SANTOS, M. O espaço do cidadão. São Paulo: Edusp, 2012. 

 

SDT-MDA. Referências para uma estratégia de desenvolvimento rural sustentável no 

Brasil. Série Documentos Institucionais n. 1. 2005. 29p. 

 

SOUZA, Marcelo José Lopes de. O território sobre espaço e poder, autonomia e 

desenvolvimento. In: CASTRO, I. E.; GOMES, P. C. da C; CORREA, R. L. Geografia 

Conceitos e Temas. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1995. p.77-115. 

 

  



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4250 

VIABILIDADE DA UTILIZAÇÃO DE QUEIJO DO MARAJÓ NA 

ELABORAÇÃO DE PÃO DE QUEIJO 

 

 

Lícia Amazonas Calandrini Braga 
IFPA – Campus Castanhal/ licia.braga@ifpa.edu.br 

 

Lucas Felipe Araújo de Souza 
IFPA – Campus Castanhal / lfelipe850@gmail.com 

 

Keila Diniz Campos 
IFPA – Campus Castanhal /kdcalimentos@gmail.com 

 

Vanda Letícia Corrêa Rodrigues 
IFPA – Campus Castanhal /vandaleticia19@yahoo.com 

 

Maria Jose Sousa 
IFPA – Campus Castanhal /sousamj2009@bol.com.br 
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Resumo 

O pão de queijo é um produto genuinamente brasileiro, surgido em época indefinida nas fazendas de 

Minas Gerais, tendo como matéria-prima básica o polvilho azedo ou doce. Atualmente vem se 

destacando pelo consumo e pela produção nacional, chegando aos dias atuais até mesmo ao mercado 

internacional. Apesar de sua aceitação, o pão de queijo ainda não possui um padrão de qualidade e 

tecnologia de produção definidos devido à grande variedade de ingredientes opcionais. Diversas 

formulações são comercializadas e identificadas como “pão de queijo”. O objetivo deste trabalho foi 

analisar a viabilidade da utilização de queijo do Marajó na elaboração de pão de queijo. Serão 

realizadas análises de cor e sensorial. As porcentagens de queijo utilizadas nas formulações foi 30%, 

40 e 50% para o queijo do Marajó, em relação à porcentagem de polvilho azedo. Em relação aos 

parâmetros que serão analisados, espera-se que o aumento da porcentagem de queijo do Marajó na 

elaboração de pão de queijo tenha como consequência um produto mais macio, com menor 

gomosidade, mastigabilidade e com uma espessura da crosta menor, não diferindo sensorialmente de 

pães de queijo elaborados com queijo minas meia cura. Espera-se também que seja viável produzir pão 

de queijo com a substituição total do queijo minas meia cura pelo queijo do Marajó se tornando mais 

uma alternativa de comercialização aos produtores deste tipo de queijo. 

 

Palavras-Chave: Pão de queijo, análises físicas, análise sensorial, queijo do Marajó 

 
Abstract  

The bread cheese is a genuinely Brazilian product, emerged in an indefinite time in the farms of Minas 

Gerais, having as basic raw material the sour or sweet sprinkles. At the moment, it stands out for the 

consumption and the national production, arriving at the same days to the international market. 

Despite its acceptance, cheese bread does not yet have a quality standard and selected production 

technology due to the wide variety of optional ingredients. Various formulations are marketed and 

accompanied as cheese bread. The objective of this work was to analyze the feasibility of the use of 

Marajó cheese in the elaboration of cheese bread. Will be made color and sensory analyzes. The 

mailto:licia.braga@ifpa.edu.br
mailto:/%20lfelipe850@gmail.com
mailto:/kdcalimentos@gmail.com
mailto:/vandaleticia19@yahoo.com
mailto:/sousamj2009@bol.com.br
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proportions of cheese in the formulations were 30%, 40 and 50% for the Marajó cheese, in relation to 

the percentage of sour sprinkles. Regarding the heating volumes, it is expected that the percentage of 

Marajó cheese in the cheese bread production will increase, resulting in a softer product, with less 

guminess, chewing and with a lower crust thickness, not sensorially differing from bread cheese made 

with minas cheese cure. It is also possible to have cheese bread with a total substitution of cheese and 

half cure by the cheese of the Marajó, becoming another alternative of transport for the cheese of this 

type of cheese. 

 
Key words: cheese bread, physicals analysis, sensory analysis, Marajó cheese 

 

1. PROBLEMA  

O pão de queijo é um produto tradicional de Minas Gerais que possui grande aceitação 

no mercado interno e tendência acentuada de expansão no mercado externo (MINIM et al., 

2000) e que pode ser definido como um produto resultante do processo de assar uma massa 

constituída basicamente de polvilho, queijo, água, gordura e sal, podendo conter outros 

ingredientes, como ovos e leite. Porém, sob a denominação de pão de queijo, podem ser 

encontrados no mercado diferentes tipos de produtos com características distintas. Essa 

variação no produto pode ser justificada pela inexistência de padrões de identidade e 

qualidade (SILVA, 2005). Diversas formulações são comercializadas e igualmente 

identificadas como “pão de queijo”. No mercado, o produto pode ser apresentado já modelado 

e congelado, em pó para posterior adição de ingredientes ou ainda na forma de massa 

congelada (MINIM et al., 2000). 

De acordo com a Associação Brasileira de Produtores de Pão de Queijo (ABPQ), para 

se ter ideia do tamanho desse mercado, estima-se que existem atualmente 500 indústrias de 

pão de queijo no Brasil, a maior parte (70%) no Estado de Minas Gerais. Entre empresas 

legalmente registradas e fabricantes informais, a previsão de produção média é de seis mil 

toneladas mensais (TOMICH et al., 2005). 

Considerando que cada vez mais a população está em busca de alimentos de fácil e 

rápido preparo, como os congelados, o pão de queijo apresenta vantagens de incluir 

ingredientes de fácil aquisição em sua formulação e sua massa poder ser congelada, 

satisfazendo as necessidades dos consumidores. Com a possibilidade de congelamento da 

massa e a grande comercialização das misturas prontas, o pão de queijo ocupa o segundo 

lugar entre os produtos nacionais mais requisitados pelos brasileiros que vivem no exterior 

(PEREIRA et al., 2004). 
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Os queijos mais utilizados na sua produção são a mussarela, parmesão, minas curado e 

minas padrão (MACHADO, 2003). Atualmente, a substituição parcial ou total desses queijos 

pode representar uma alternativa interessante, já que outros tipos de queijos pode apresentar 

valores nutricionais diferenciados, quando comparados com o queijo meia cura, por ser um 

produto fabricado a partir do soro do leite. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência da substituição do queijo minas 

meia cura por queijo do Marajó sobre as propriedades físicas e sensoriais do pão de queijo, 

em comparação com a amostra de referência (produzida com queijo meia cura). 

 

2. OBJETIVOS 

a. GERAL 

Visando agregar valor nutricional e também de renda ao produtor agroindustrial, este 

trabalho teve como objetivo avaliar a influência da substituição do queijo minas meia cura por 

queijo do Marajó sobre as propriedades físicas e sensoriais do pão de queijo, em comparação 

com a amostra de referência (produzida com queijo meia cura). 

 

b. ESPECÍFICOS 

 Elaboração de pão de queijo com queijo do Marajó; 

 Avaliação da aceitabilidade e intenção de compra. 

3. JUSTIFICATIVA 

Sabidamente, a indústria de laticínios começou a despertar o interesse pelo leite de 

búfala devido a algumas características importantes que ele apresenta, tais como: qualidade no 

sabor e textura, maior rendimento, menor risco de contaminação por agentes microbianos e 

maior valor nutricional quando comprado ao leite de vaca (Amaral et al, 2005; Verruma e 

Salgado, 1994). Deste modo, as indústrias têm gerado produtos diferenciados que tem 

recebido remuneração superior aos produtos oriundos do leite bovino (ROSA et al.,2012). 

Além disso, o mercado internacional principalmente o europeu vem abrindo portas 

para os produtos feitos com leite de búfala e atraindo novos produtores (Coura et al., 
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2011).Alguns países europeus já utilizam esse leite para a produção de derivados como a 

muçarela e ricota (RICCI e DOMINGUES, 2012). 

Os derivados de leite bubalino possuem características que os diferenciam dos 

similares de origem bovina, tais como: Queijos de coloração branca, de textura macia e sabor 

suave. Esses produtos, principalmente a muçarela e a ricota, são procurados não só por seu 

sabor característico, mas também por suas qualidades nutricionais (RICCI e DOMINGUES, 

2012). Pelo seu paladar suave e característico, os produtos á base de leite de búfala, em 

especial os queijos, apresentam ótima qualidade sensorial e nutricional. 

O pão de queijo pode ser uma fonte reconhecida de carboidratos, além de ser um 

produto de panificação isento de glúten, o que o coloca como alimento alternativo para 

pacientes celíacos, alérgicos às proteínas do trigo (PEREIRA et al., 2004). 

A doença celíaca se caracteriza como uma enteropatia imuno-mediada e ocorre pela 

ingestão do glúten em indivíduos geneticamente susceptíveis (TROCONE et al., 2004). A 

porção antigênica da proteína do glúten para os pacientes celíacos é predominantemente a 

gliadina do trigo, que apresenta alto teor dos aminoácidos glutamina e prolina (BAPTISTA, 

2006). 

Dessa maneira, se reforça o fator de agregar valor aos alimentos, podendo assim atuar 

como um incremento na renda da agroindústria familiar. Isso acarreta também uma 

valorização do queijo do Marajó, que vai ampliando sua utilização e diversificando sua forma 

de consumo. 

 

4. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

 

4.1. Materiais 

Os ingredientes utilizados na fabricação de pão de queijo serão adquiridos no 

comércio local de Castanhal-PA, observando-se adequação de apresentação e o prazo de 

validade. 

 

4.2. Metodologia 

A preparação das formulações foi realizada da seguindo as etapas de: 

– homogeneização dos ingredientes secos (polvilho(s) e sal); 
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– escaldamento dos ingredientes secos com os líquidos aquecidos (leite ou água 

juntamente com óleo ou margarina); 

– homogeneização dessa mistura (manualmente); 

– adição dos ingredientes restantes e homogeneização; 

– confecção de pães de 25g; 

– congelamento; 

– armazenamento dos pães em embalagem plástica (–18º C); 

– cozimento em forno convencional por 45 minutos a 200ºC. 

 

4.3. Avaliação Sensorial 

A avaliação sensorial de aceitação da formulação de pão de queijo será realizada no 

Laboratório de Análise Sensorial do Setor de Agroindústria do IFPA – Campus Castanhal, 

utilizando setenta consumidores de pão de queijo. 

A formulação será apresentada aos consumidores através do delineamento de blocos 

incompletos. Os provadores avaliarão as amostras através da escala hedônica de 9 pontos e 

indicarão sua frequência de consumo para o pão de queijo. 

 

4.4. Custo da Tecnologia Social 

A tabela apresenta os custos envolvidos para obtenção de pão de queijo do Marajó. 

Tabela 1. Custos de processamento. 

Material Quantidade Valor (R$) 

Polvilho azedo 5 kg 60,00 

Polvilho doce 5 kg 70,00 

Queijo do Marajó 2,5 kg 75,00 

Óleo de soja 2 litros 10,00 

Água 4 litros - 

Sal 1 kg 1,00 

Total 216,00 
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5. RESULTADOS  

Espera-se que o queijo do Marajó possa ser matéria-prima para a produção de pães de 

queijo, com alto rendimento, de fácil preparação, apresentando características atrativas para o 

consumidor podendo contribuir para enriquecimento nutricional, diversificação de produtos 

da propriedade e aumento da renda familiar. 

 

6. AGRADECIMENTOS AS INSTITUIÇÕES PARCEIRAS (opcional) 

Ao IFPA Campus castanhal 
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Área Temática: Agroecologia, Agricultura Familiar Camponesa e Soberania Alimentar. 

 
Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

 

A construção da horta no ambiente escolar serve como um objeto de estudo interdisciplinar. 

Seu espaço permite a interação e a troca de saberes sobre alimentação, nutrição e ecologia que 

aliados ao trato com a terra e plantas, geram situações de aprendizagem reais significativas, 

além de apresentar na pratica as consequências que as ações do homem têm em relação ao 

meio ambiente. Em vista disso, das dificuldades que os professores têm em trabalhar a 

educação ambiental nas escolas e buscar promover praticas que envolvam a EA. Este pesquisa 

tem o intuito de acompanhar a implantação de uma horta escolar, que proporciona ao aluno o 

contato com a natureza e sua sensibilização ambiental. A partir dessa preocupação a pesquisa 

busca responder a seguinte pergunta: A implantação de uma horta escolar contribui 

positivamente para a educação ambiental no ensino de biologia. Dessa forma, o trabalho tem 

como objetivo de despertar nos alunos, formas de conservar o meio ambiente e fazer a 

interação social não apenas entre as disciplinas, mas entre as turmas. A horta estar sendo 

desenvolvida na E.E.E. F e M. Pa. Salvador Traccaiolli, localizado no municipal de 

Castanhal-PA. De início foi feito um questionário com intuito de verificar o grau de 

conhecimento acerca dos componentes de uma horta. Todavia estar sendo realizadas visitas 

em escolas e instituições que já desenvolva projetos de extensão voltados para o meio 

ambiente. Assim, para que haja o primeiro contato desses alunos, posteriormente esses alunos  

organizaram as mudas para os cultivos, abriram berços para mudas, prepararam e colocaram 

adubos orgânicos, fizeram o plantio das mudas e regaram as plantas. Os alunos ficaram 

responsáveis em manter o cuidador com a horta (irrigar diariamente, observando o melhor 

horário para a sua efetiva ação e retirada das plantas invasoras).        
 

Palavras-Chave: Horta Escolar, Educação Ambiental, Ecologia. 

Abstract  

 

The construction of the garden in the school environment serves as an object of 

interdisciplinary study. Its space allows the interaction and exchange of knowledge about 

mailto:Estácio-Castanhal/glaucya.bc@gmail.com
mailto:Estácio-Castanhal/nathalyafelix@outlook.com
mailto:Estácio-Castanhal/stefanypereiraa75@gmail.com
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food, nutrition and ecology that allied to the deal with the earth and plants, generate 

significant real learning situations, besides presenting in practice the consequences that 

human actions have on the environment environment. In view of this, of the difficulties 

teachers have in working environmental education in schools and seek to promote practices 

involving EE. This research aims to accompany the implementation of a school garden, which 

provides the student with the contact with nature and its environmental awareness. From this 

concern the research seeks to answer the following question: The implementation of a school 

garden contributes positively to environmental education in biology teaching. In this way, the 

work aims to awaken in students, ways to conserve the environment and to make social 

interaction not only between the disciplines, but between the classes. The vegetable garden is 

being developed in E.E.E. F and M. Pa. Salvador Traccaiolli, located in the municipality of 

Castanhal-PA. At the outset, a questionnaire was designed to verify the degree of knowledge 

about the components of a garden. However, visits are being made to schools and institutions 

that already carry out extension projects focused on the environment. Thus, i order to have the 

first contact of these students, later these students organized the seedlings for the crops, 

opened cots for seedlings, prepared and placed organic fertilizers, planted the seedlings and 

watered the plants. Students were responsible for keeping the caretaker with the garden 

(irrigate daily, observing the best time for effective action and removal of invasive plants). 

 

Key words: School Vegetable Garden, Environmental education, Ecology.  

 

 

1. PROBLEMA  

Em vista disso, das dificuldades que os professores têm em trabalhar a educação 

ambiental na escola E.E.E. F e M. Pa. Salvador Traccaiolli, localizado no municipal de 

Castanhal-PA buscar promover praticas que envolvam a EA. Este trabalho vem com intuito 

de acompanhar a implantação de uma horta escolar, para proporcionar ao aluno o contato com 

a natureza e sua sensibilização ambiental.  

2. OBJETIVOS 

a. GERAL 

 Promover aos alunos a percepção da horta como um espaço vivo, proporcionando uma 

alimentação saudável e produção sustentável. 

 

b. ESPECÍFICOS 

 Utilizar a horta para o desenvolvimento de técnicas de plantio, manejo do solo, cuidado 

com as plantas, técnicas de proteção da estrutura do solo e produção de alimentos saudáveis 

para enriquecer a merenda escolar. 

 Observar o desenvolvimento de uma horta e as suas contribuições no ensino e 

aprendizagem dos alunos. 
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3. JUSTIFICATIVA 

Os trabalhos recentes com hortas têm mostrados uma preocupação em propor 

abordagens, mas ativas e que tenham uma interação entre as disciplinas em relação ao meio 

ambiente. 

Sabendo que a horta é o local a onde se realizar o cultivo de alimentos como legumes 

e hortaliças. A partir da horta os alunos garante a possibilidade de apreender a selecionar o 

que plantar planejar, regar, cuidar, alterando a relação dos alunos com a natureza e com o 

ambiente escolar. Por meio da horta é possível adquiri valores, princípios e habilidades que 

permitem a comunidade escolar ampliar seus conhecimentos acerca da valorização do meio 

ambiente. (RANGEL et al., 2017). 

O projeto de horta nas escolas atende a um dos principais objetivos da EA, que 

consiste em contribuir, para a compreensão da complexibilidade do ambiente e suas 

dimensões ecológicas, econômicas, sócias, culturas, politicas, éticas e tecnológicas, de 

maneira acessível a coletividade quanto à importação de sua organização e participação na 

defesa de todas as formas de vida. (EMBRAPA, 2008). 

Está em evidências o uso das sementes criolas que estão relacionadas à conservação de 

manutenção da diversidade genética presente na semente, que não sofrem modificações 

genéticas por meio de técnicas como as realizadas no processo de melhoramento genéticas por 

meio estas sementes são denominadas como semente criolas, nativas ou tradicionais porque, 

habitualmente, seu manuseio foi desenvolvido pelos agricultores falar das comunidades rurais 

(BARBOSA et al., 2015). O presente projeto traz a inserção de ervas na horta como um 

repelente natural destaca-se também maneiras de redução de aguas no momento de regar. 

Segundo a lei N° 9.795, de 1999, reafirma-se que a educação ambiental é componente 

integrante, essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma 

articulada, nos níveis e modalidades da educação básica e da educação superior. Para isso 

devendo as instituições de ensino promove-la integradamente nos seus projetos institucionais 

e pedagógicos (BRASIL, 2012). 

 

4. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

4.1. PESQUISA E AÇÃO 

A presente pesquisa teve como base a metodologia de pesquisa-ação com uma 

abordagem qualitativa. Segundo tripp (2005) a pesquisa ação requer ação tantos nas áreas da 
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pratica quanto na pesquisa de modo que, em maior ou menor medida, terá características tanto 

da pratica rotineira quanto da pesquisa cientifica.  

 

4.2. ESCOLA 

Este trabalho será realizado na Escola Estadual De Ensino Fundamental E Médio Pr. 

Salvador Traccaiolli, a qual está inserida no programa “novo ensino médio”. Este programa 

oferece subsídio para a implementação de uma horta na escola, possibilitando, assim, a 

realização desta pesquisa. A escola está situada em um amplo terreno no barro caiçara, em 

castanhal-pa. 

A unidade é mantida pela Secretaria De Estado De Educação e funciona em três 

turnos: matutino vespertino e noturno, com ensino na modalidade de ciclos da formação 

humana. Sendo assim, inicialmente a pesquisa será desenvolvida com o ensino médio, do 

turno matutino contanto com duas turmas de primeiro ano, apenas uma turma de segundo ano 

e respectivamente uma turma de terceiro. 

Em 2019, a escola possui cerca de 1.252 alunos matriculados com idade entre 15 a 23 

anos, residente na própria cidade ou em interiores vizinhos. A escola possui uma área de 132 

m
 
X 66 m 14,6 x 12,7 m

 
destinada a construção da horta, o espaço utilizado para o 

desenvolvimento da pesquisa será proveniente de um próprio reservatório de água.  

          

 



 
Seminário Internacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, Cooperativismo e Economia 

Solidária (SICOOPES), 12., 2019. Castanhal, PA. Anais... Belém(PA): IFPA, 2020. 
                                                                                    

                                                                                                                                          ISBN: 978-65-87415-04-8             
 

 XII SICOOPES – 27 a 30 de agosto de 2019 – IFPA Campus Castanhal - Pará - Brasil 
 
  

4261 

4.3. CONSTRUÇÃO DA HORTA 

Para melhorar o reconhecimento do local e delimitação da área de construção das leiras, 

que será desenvolvido pelos componentes dessa pesquisa de forma voluntária e pelas 

professoras de CFB da escola.  

De inicio será feito um questionário com intuito de saber sobre o grau de conhecimento 

à cerca dos componentes de uma horta, todavia, será realizada também uma visitação para um 

primeiro contato dos alunos do ensino médio, com escolas que já desenvolveram este projeto.  

Posteriormente estes alunos irão organizar as mudas para o plantio; abrir berço para 

mudas, preparar e colocar adubo orgânico neles; fazer o plantio das mudas e sementes; e rega 

as plantas. Durante esse processo simultaneamente, serão reforçados o objetivo e a importância 

ecológica dos seres vivos presente no local, um pouco da fisiologia das plantas, os impactos 

ambientais de plantações em grande escala. 

 

4.4. Matérias necessárias 

Ancinho – utilizado para nivelar o terreno e retirada do mato campinado; Enxada- usada 

para misturar adubos, terra e nas capinações; Garfo- coleta de mato e folhagem; Regadores- de 

diferentes tamanhos permitindo manuseio das crianças e sacho- para aforamento da terra a 

capina entre linhas de plantas. 

 Seleção de hortaliças para o plantio 

Classificação segundo o consumo (alguns exemplos): Hortaliças Folhas – alface, almeirão, 

couve, chicória, repolha, acelga; Hortaliças Frutos – tomate, berinjela, pimentão, pepino, 

quiabo, abobrinha; Hortaliças Flores – couve flor, brócolos, alcachofra; Hortaliças Raízes – 

cenoura, beterraba, rabanete, nabo; Hortaliças Condimentos – alho, cebolinha, salsa, cheiro 

verde. 

 

 Manejo da Horta 

Serão levadas a efeito no manejo da horta: Irrigar diariamente observado o melhor horário 

para sua efetivação; Retirar plantas invasoras; Afofar a terra próxima ás mudas; Completar 

nível de terra em plantas descobertas; Observar fitossanidade da horta (insetos e pragas, 

fungos, bactérias e vírus). 
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 Colheita e Higienização  

A colheita será feita obedecendo ao período de maturação das hortaliças. Será realizada a 

higienização com auxílio das merendeiras. Após higienização será servida como parte da 

merenda escolar reforçando a alimentação das crianças e proporcionando maior variedade nas 

opções presentes. 

 

4.5.  Instrumento de coleta de desenvolvimento. 

Os alunos do ensino médio, participantes do projeto ‘’ novo ensino médio’ ’a qual a 

pesquisa está inserida através de dados coletados, a partir de questionários semiabertos, 

desenvolvidos em duas etapas: 

A) A primeira etapa: foi desenvolvida com o intuito de analisar o grau de conhecimento 

prévio do aluno acerca da horta. 

B) A segunda etapa da pesquisa teve o intuito de identificar o conhecimento adquirido 

pelo aluno após a implantação da horta  

 

5. RESULTADOS  

Portanto, a partir da implantação da horta, foram identificados os conhecimentos 

adquiridos pelos alunos. Assim, portanto foi notória a construção de uma consciência tanto 

individual, quanto coletiva a partir das interações do individuo com a horta no espaço escolar, 

meio ambiente e tudo que integra aquele determinado espaço, para as integrações curriculares 

trabalhando as disciplinas de maneira interdisciplinar e transdisciplinar. 
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Área Temática: Engenharia, Ciência e Tecnologia de Alimentos 

 

Modalidade: Tecnologia Social 

 

Resumo 

Dentre a diversidade de produtos elaborados e produzidos na Tecnologia das empresas alimentícias, 

temos os produtos derivados de leite, tais como, iogurte, queijo, manteiga, doce de leite, sorvete dentre 

outras.  O sorvete é um dos alimentos conhecidos em todo o mundo. O sorvete é encontrado no mercado 

em sua maioria com diversos sabores de frutas regionais ou não ou de chocolate. A macaxeira é uma 

raiz bastante conhecida na região amazônica e apresenta características sensórias agradáveis para a 

indústria alimentícia, mostrando-se uma excelente alternativa para saborizar este derivado lácteo. O 

objetivo deste trabalho é elaborar um sorvete artesanal de macaxeira com características sensoriais 

agradáveis ao paladar do consumidor promovendo um produto diferenciado, de qualidade e apresentar o 

mercado de sorveterias no Brasil, apresentando-o como uma oportunidade de negócio como proposta de 

agregação de valor para os agricultores familiares. 

 

Palavras-Chave: calda de cacau, coco, sensorial 

 
Abstract  

Among the diversity of products made and produced in the technology of food companies, we have 

products derived from milk, such as yogurt, cheese, butter, dulce de leche, ice cream, among others. 

Ice cream is one of the foods known all over the world. The ice cream is found on the market mostly 

with several regional or non-chocolate fruit flavors. The macaxeira is a well-known root in the 

Amazon region and presents pleasant sensory characteristics for the food industry, proving itself an 

excellent alternative to flavor this dairy product. The objective of this work is to elaborate a 

homemade sorbet of macaxeira with sensorial characteristics pleasing to the palate of the consumer, 
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promoting a differentiated product of quality and presenting the ice cream market in Brazil, presenting 

it as a business opportunity as a proposal of adding value to the family farmers. 

 
Key words: coconut syrup, coconut, sensory 

 

1. PROBLEMA  

O Brasil é o quarto maior produtor mundial de leite com 35,1 bilhões de litros/ ano. 

Em 2016 o volume captado para processamentos em indústrias de laticínios do país foi de 23 

bilhões de litros, em 2017 subiu para 24,3 bilhões. Depois de dois anos em queda (2015 e 

2016) o volume de leite aumentou. A queda nos custos de produção e o clima mais favorável 

em 2017 colaboram com este cenário de produção. (EMBRAPA, 2018). 

A pecuária leiteira é praticada em todo o território brasileiro, utilizando sistemas de 

produção leiteira com diferentes técnicas de ordenha, seja moderno ou rudimentares com 

produção diária menor que dez litros ou até superior a cinquenta mil litros diários. As 

mesorregiões do leste rondoniense, sudeste paraense, sudoeste paranaense e oeste catarinense 

são as que mais produzem leite no Brasil. No sudeste paraense destaca-se o município de 

Rondon do Pará que produz cerca de 130 mil litros de leite/ dia, significando 9,3% da 

produção da mesorregião. No ano de 2012, a produção paraense foi de 560.915 mil litros de 

leite, sendo a produção do sudeste paraense de 405.146 mil litros de leite. Alguns fatores 

como a melhoria da infra- estrutura elétrica e viária, implementação da reforma agrária e 

concessão de credito agrário, entre outros fatores, ajudaram no crescimento da produção 

leiteira no sudeste do Pará. (SILVA et al., 2014) 

Dentre os derivados lácteos de maior destaque é o sorvete, consumido principalmente 

em regiões mais quentes como a região Norte do Brasil. Os sorvetes artesanais são aqueles 

que tem um conceito caseiro, com menor incorporação de ar. Portanto mais pesado, mais 

cremoso e de textura mais densa. Normalmente, estes sorvetes são os vendidos por bola ou 

quilo. Dessa forma na fabricação dos sorvetes artesanais, existe a possibilidade de incluir 

sabores brasileiros como temperos, frutas exóticas e regionais, diferenciais que atraem o 

interesse do consumidor. (SEBRAE, 2014) 

  A mandioca, embora seja pobre em proteínas, essa raiz rica em amido se constitui em 

alimento energético para mais de 500 milhões de pessoas no mundo, sobretudo nos países em 

desenvolvimento, onde é cultivada por pequenos agricultores, em áreas reduzidas e com baixa 

produtividade. Contém, ainda, razoáveis quantidades de vitaminas do complexo B, 

principalmente Niacina, que estimula o apetite, promove o crescimento e conserva a saúde da 
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pele. Seus sais minerais como o cálcio, o fósforo e o ferro participam da formação dos ossos, 

dentes e sangue. 

 O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de mandioca, estando em segundo 

lugar no ranking (12, 7%) do total. No entanto, a produtividade média brasileira é baixa, de 

11, 5 t/ha. Observa-se uma grande diferença no desempenho da cultura entre as regiões 

brasileiras, o que é explicado, principalmente pelos sistemas de manejo inadequados, pela 

pouca orientação para o mercado e por causa da baixa ou alta produtividade das variedades 

cultivadas. A região nordeste tradicionalmente caracteriza-se pelo sistema de poli cultivo, ou 

seja mistura de mandioca com outras espécies alimentares do ciclo curto, principalmente 

feijão, milho e amendoim. 

O sorvete, é um alimento considerado nutritivo, é consumido por todas as classes 

sociais e por pessoas de todas as idades. Partindo deste contexto, o presente trabalho visa 

elaborar um sorvete artesanal de macaxeira com características sensoriais agradáveis ao 

paladar do consumidor promovendo um produto diferenciado, de qualidade e apresentar o 

mercado de sorveterias no Brasil, apresentando-o como uma oportunidade de negócio como 

proposta de agregação de valor para os agricultores familiares.  

  

1- OBJETIVOS 

 

2.1- OBJETIVO GERAL 

 

Elaborar um sorvete artesanal de macaxeira com características sensoriais agradáveis 

ao paladar do consumidor promovendo um produto diferenciado, de qualidade e apresentar o 

mercado de sorveterias no Brasil, apresentando-o como uma oportunidade de negócio como 

proposta de agregação de valor para os agricultores familiares.  

 

2. JUSTIFICATIVA 

O desenvolvimento de novos produtos alimentícios torna-se cada vez mais desafiador, 

à medida que procura atender à demanda dos consumidores por produtos que, 

concomitantemente, sejam saudáveis e atrativos.  

Na tentativa de se elevar o consumo desses alimentos, várias alternativas têm sido 

propostas. Muitos produtos lácteos são usados como veículos para incorporação de nutrientes 

e compostos bioativos. Entre estes, o sorvete se destaca pela facilidade tecnológica que 

propiciam ao comportarem grande variedade de ingredientes e formulações, assim como 

também grande flexibilidade quanto a matérias-primas e características do produto final, 
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assim por vezes para melhorar a ingestão de fibras tem-se a elaboração de sorvete acrescido 

de ameixa, coco e outros componentes bioativos. Muitos alimentos tem substituição de açúcar 

refinado por opções mais saudáveis.  

A promoção da saúde através da alimentação pressupõe investimentos consistentes em 

educação e informação, pois muitas vezes alimentos elaborados com ingredientes diferentes 

(adição de fibras, por exemplo), não são bem aceitos pelos consumidores, sendo taxados 

como alimentos de características sensoriais desagradáveis e contribuindo para que os 

consumidores não aceitem mudanças. O elemento diferenciador para que o alimento seja ou 

não aceito são ações em educação e informação, pois com o conhecimento há a promoção de 

escolha saudável dos indivíduos e coletividades.  

Assim esta mostra vem contribuir para o conhecimento de alimentos com ingredientes 

sensorialmente bons e com contribuição para a saúde, permitindo o contato do consumidor 

com produtos comumente consumidos, mas com diferencial sensorial, seja com adição ou 

substituições que melhore as características organolépticas do produto. Além disso, esclarecer 

processamento dos alimentos e conhecer componentes que podem ser adicionados com a 

finalidade de tornar o alimento mais saudável e aceito sensorialmente. 

 

3. DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL 

Obtenção do sorvete 

Os leite será pasteurizado à 65°C/30 minutos e resfriado  até atingir uma temperatura 

de 35°C. 

A macaxeira será colocada para cozinhar somente com água, até que chegues ao ponto 

de macerar. Após o cozimento, será macerada e colocada para cozinhar novamente, com 

adições de leite e açúcar até tornar-se uma massa homogênea. 

Em seguida, a massa obtida será batida no liquidificador junto com o creme de leite, 

leite condensado, emulsificante e coco ralado. 

Após esse procedimento, a massa será refrigeradas por uma hora. Ao passar esse 

tempo, erá retirada e batida na batedeira com a adição da liga neutra por 5 minutos. O sorvete 

será envasado em pequenos potes plásticos e mantido no congelador. 

 

 Calda de cacau: 

Serão adicionados  leite, açúcar e o cacau em pó, em um tacho e levados ao fogo 

brando até levantar fervura e chegar a um ponto em que a calda engrosse e escorra sem 
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dificuldade. 

 

Formulação do sorvete 

Ingredientes 1º formulação com coco 2º formulação sem coco    

Macaxeira 500g 500g    

Açúcar 250g 250g    

Leite de vaca 500ml 500ml    

Leite condensado 592,5g 592,5g    

Creme de leite 400g 400g    

Coco ralado 150g -    

Liga neutra 3 colheres de chá 3 colheres de chá    

Emulsificante 3 colheres de chá 3 colheres de chá    

 

 

Calda de cacau 

Pó de cacau 4 colh de sopa 

Leite líquido 250g 

Açúcar 250g 

  

 

 

 

4. RESULTADOS  

Difundir conhecimento na elaboração de alimentos com adição de componentes que 

melhorem o sabor e as características nutricionais. Além disso, com o momento vivido no 

país uma alternativa de incremento na renda dos pequenos produtores de leite e diversificação 

dos produtos produzidos. 
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